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“SOBERANA SENHORA. ` 


Wa E TESK A R “a ab a 
EIN ESSO tifima Imperatriz da.Gloria fe de- 


WAN o vemtributar sd oferecer todas as 
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cer docio, fempre os experimentey. No dia do voffo 
Na/fcimento recebi a agua do bautifino; no de voffa 
Expectaçao do Parto, o habito de meu Padre Santo 
Agofiinho ; no de vofla Conceição purifima,& izen- 
za de toda a culpa original celebrey à primei à Mif 
fa. Eem todas as minhas acções fJempre me afifio 
o voffo favor, & a vofa piedade. Todos eftes gran- 
des beneficios defejey faber agradecervos; porque 
defde os mens primeyros annos ( ainda vivendo em o 
feculo, ) comecey a ajuntar materiaes pára publicar 
osvojos louvores: tambem ifto foy beneficio vojjo; 
“porque vòs erei aque a ifto me movieis. E quando à 
“inutilidade propria defmayava , parece que multi- 
plicaverayos o Divino objeéto nos benefícios, que da 
vofa grandeza eu indigno recebia’ Alentava-fe 
talvez a minha pufillanimidade com a liça, & noti- 
cias de exemplos eloquentes, ainda que mudos exhor= 
-gadores, que de fugeitos excefivamente fiperiores. 
decupárao otempa em deferever as maravilhas das 
voos Santifimas Images, & do grande afecto com 
gue vos defejavao fervir , fizerao feliz emprego. E 
fè bem todas efas Santiflimas Images fe fizer ao dig- 
sn de veneraça?. grangeada por feus devotos cib 
tores; porem efla vojla, que no Imperio do Perù co- 
meçou ater a fua veneração, por ficas maravilhas. 
fefazdigua de Imperio. E com efeito hoje oefta lo- 
grando tanbem em cfe voflo Convento do Monte 
“Olivete de Lisboa : por alli fe vê fervida de hita m= 
Fo A ri mer ofà 


merofa multidas dos Filhos reformados de Agofli- 
nho (afim como o be a Peruana.) Todos cftes, © ou- 
trosmuytos motivos efiumulavao continuamente o 


meu agradecimento a defafogar por alguma via O 
meu grande empenho.Porém Auguflifima Senhora, 
bemfabei vòsos embaraços do tempo ,.0s adverfos 
encontros da forte, das notorias impolhbilidades do 
eftado , que em outro feriao pedra que abate as 
azas ão engenho para osvoos; em mim erag chum- 
bo , que me vetardavao os pajjos para oprogrefio; 
ate que vefoluto, & confiado mo vojjo favor affen- 
tey comigosque nenhum ferviço vos poderia fer mais 
grato;quepublicar os favores; que recebem os vofjos 
devotosem todo o mundo , & com mais efpeciahdade 
os Portuguezes em eftes vojjos Santuarios. 

` Aceitay, pos, Soberana Imperatriz, efla pe- 
quena parte do meu fraco talento , efla limitada of- 
ferta da minha devoçao ; porque como principio de 
paga; fe deve aceytar a confifjao da divida. Sirvafe 
a vofja grandeza de aceitar; G amparar efla bumil- 
de offerta , defendendo-a com o voffo favor, & pro- 
zecçao : porğ efla limitada obra facrificada ù fom- 
brada vofa foberania vay caminhando à publica 
manifeflaçao. Sombra diffe ; porque do original 
fombrabe o retrato ; porgue do perfil de huma fon- 
bra fe afirma tivera origem a pintura , © tambem 
acfcultura,que nefa vofa Sagrada Imagem of- 
sentou fua valentia :affombro de tal arte ,& detal 
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mayor hont ad de Deos a fua mayor gloria. Amen. 
Monte Olivere Fevereyroz. deizos. "o 


F.d golfinho de 3. Maria. 
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a & Proteftaçao. 


$ UYTOS., & varios Authores eferevé- 
VA rað varias hiftotias de milagres”, quea 
VA. virtude do Omnipotente Deos , & fua 
benignidade fe dignou de obrar pelain- . 
terceffao dos Santos; & muy to mais pat- 
ticularmente , pela da clementiflima , & 
mifericordiofidima Virgem: Mariaifua Mãy , pelo culto 
de varias Imagês fuas,que em-todo o mundo fe venerad; 
acerca dos quaes milagres-nem as pěnas dos Santos Pa- 
dres da Igreja até hoje fufpendérao os feus raígos. Afim 
ovemos em aquelles dous excellentiflimos Gregorios,o ` 
Papa Magno, & o BifpoTuronenfe ; aquelle em a vida de 
Saô Benro Abbade ;& efte na de Saô Martinho Bifpo de 
“Turon. O méfmo vemos que feguio Sulpicio Severo Ar- 
«cebifpo de Burges; a quem imitáraS com eminente pen- 
na Paladiona hiftoria Lauziaca, & o Abbade Joað Evira- 
to no feu Prado Efpiritual. Porém outros muytos , mais 
<fpecialmente publicárað muytos milagres, & favores, 
-que a poderofa mão de Deos obrou debayxo de varias 
invocações , & titulos da Beatiflima Virgem Maria ,co- 
“moovemosem Hefpanha., França ,& Italia: & tambem 
Jufto Lypfio , & Eurico Puteano em Flandes. E fuppoíto 
que de muy tas Imagês muy celebres de Hefpanha;& Por- 
tugal feimprimiras varias hiftorias,& tratados, que nad 
efpecifico por innumeraveis; de muytas tambem fe nað 
acha efcrito nada, que no numero dasmaravilhas, & fuc- 
cefios admiraveis , que por elias ha obrado amefma po- 
derofa, & omnipotente mão,he jufto que tratemos: por- 
que não ferá nazað fiquem em filencio fuas maravilhas. - 
- Movido pois de hum pequenino zelo do culto , & da 
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mayor gloria da Beatiflima Virgem Maria noffa Senhora; 


comótao obrigado aos fersfavores) comecéYy a ajuúntar 
as noticias dos principios , & origemde algas miracu- 
lofas Imagês fuas; afim daquelas , que já hoje por eferi- 
tos faô celebres em todo o mundo, como de muytasde 
“que fenad ha ainda tratado ; principalmente nefte Rey- 
no de Portugal aonde efcrevo Muyto me intimidou o 
“grande defta materia, 8 á manéyra'daguelles ; que en- 
trando na area, correm a fondar o Oceano , entrando há 
longo efpaço por fuas eftendidas prayas, & chegando ef- 
caçamente aonde fuas aguas lhe da5 pelo joelho , voltaõ 
alegres à terra, tendo para fique'poderãS medir todo o 
«dilatado dellas ; porém profeguindo adiantê , & vendo, 
“que fubindolhe a agua dos pey tos até o pefcoço , logo o 
«profundo; & o dilatado dcífas aguas os intimida de for- 
te ; que reconhecem afua impenetrabilidade : afim me 
“ha fuccedido a mim ; porque vendo efta materia em feus 
principios ( pelo gofto com que-nelia entrava ) facilifi- 
ma ; depois confiderandoo profundo, & o immenfo abif- 
mo da beneficencia de Maria Santina obrada em fuas 
Imagês, totalmente comecey a temer o grande da minha 
«emprefa; mas lembrado dos muytos favores que deita fo- 
berana Senhora tenho recebido , por nað parecer ingra- 
to, defejey moftrar ainda que com grande trabalho, par- 
te do meu agradecimento; para que afim fe augmentaf- 
fe maisoculto,& a devoçaõ defta amavel Patrona,ã Pro- 
teétnra de rodos os Chriftãos. : | ta 
-24 : Defejey a principio recolher todos os Santuarios de 
Portugalem hum volume ( refervando os mais-da Hef- 
panha , & de todo o mundo, de que pude ter noticia'pa- 
ra depois; ) porém como achey , que os materiaes eram 
-muytos, &impofhivel recolher todos em hum volume, 


-me refolvia fazello em tres. No primeyro os Santuarios . 


do Arcebifpado de Lisboa ,com os dos Bifpados feusfuf- 
fragancos ; depois o de Braga ; & ultimamente odeEvo- 


Emas 


xa. E pondo mãôs á obra, deferevendo os Santuariosde 
Lisboa, achey tanto , que ainda em hum tcmo naõ pude 
recolher o muyto que defte argumento encerra o feu Ar- 
cebifpado, & afim os dividiem dous volumes. No pri- 
meyro defcrevo as Imagês mais notaveis da Corte, & Ci- 
“dade de Lisboa : & no fegundo as mais'que fe venerão em 
as Villas,& mais povoações delle; porque oteferir todas, 


feria materia impofivel. | 
“| Algãas dasmaravilhas que refiro, fora6 apprevadas 
autboritate Ordinarij: porêm as mais ( em tanta, & tam 
grande beneficencia da Mãy de Deos para com os Portu- 
guezes) parecia não neceflitava da fuaapprovaça6;& if- 
to mais foy para que em tanta copia de maravilhas fe nað 
“deffe aos Ordinarios Diocefanos mais moleítia , do que 
gofto , & alegria de húa matéria tað vulgar, & de hua be- 
nevolencia tão notoria da noffa celeftial Rainha. 
Com tudo, ou foffe por ha ,ou por outra caufa , pa- 
“ra que nað pareça que vamos contra o que fe difpoem no 
'Santo , & Ecumenico Concilio Tridentino , óu contra os 
Decretos do Santo Pontifice Urbano VIIL.de 13.de Mar- 
ço de 1625. & de 5. de Julho do anno de 1634. os quaes 
prohibem o imprimirfelivros , que trataô de pefloas que 
falecêrað celebres por fama de fantidade , ou de marty- 
“rio, acções prodigiofas, milagres, revelações , ou outros 
quaefquer beneficios , como recebidos de Deos por fuas 
interceffogs , fem ferem reconhecidos ,& approvados pe- 
Ta authoridade do Ordinario ; & que aquellas coufas que 
“até aquelle tempo carecerad deita approvaçad , quer que 
de nenhum modo fe julguem por approvadas. O qual 
- Decreto o mefmo Pontifice no anno de 1621.2 5. de Ju- 
lho, moderou,& explicou em que fe nad admitaô Elogios 
de Santo ,ou beato abfolutamente , & que cayad fobrea 
pefoa ; mas permite fe poílaô referir aquellas coufas que 
cahem fobre os coflumes, & opiniad, com proreftaçad 
fempre do Author em o principio do livro , de que nas 
ma- 


materias de que efcrevem nao ha authoridade da Igreja 
Romana, & (fómentea fé do Author fallivel, & humana. E 
alim abraçando odifpoito nefes Decretos com toda a 
reverencia devida , confelo, & protefto , que tudo o que 
refiro nefte tratado, aflim de prodigios,como de milagres 
da Beatiflima Virgem Maria nofla Senhora & dasorigês, 
& invenções de fuas Santas Imagês , que naô pertendo fe 
recebaô como por coufas certas ,& approvadas; porque 
de nenhum modo quero tenhaõ mais fé , & authoridade 
` que a humana. pe l q 
Ultimamente conformandome ao que a-Santa Igreja 
Romana difpoem , como filho obediente, & ajuntando 
hum feixezinho de varias flores , húas appareceraô mais 
fragrantescom a approvaçaõ dos Ordinarios; as Outras 
fómente viítofas , & agradaveis com a fé do que as reco- 
lhco, & ajuntou ; porém todas atadas em o ramalhete da 
minha devoçao ,& prefas com o fio de hum filial amor vo 
las offereço a volfos pès Sereniflima Senhora, & Rainha 
dos Ceos ,& da terra , rógando, & pedindo feja grataa 
V. Mageftade efta minha pequenina offerta, que defte 
pequeno angulo do mundo fe vos oferece , & que de tal 
forte o cheyro de voíTos prodigios encha a todos os ter- 
mos do univerfo , que com a fua fragrancia incitados to- 
dos os voos devotos profizad , & abracem com dévo- 
tifimos actos de Religiad o volfo culto,& o de voflo San- 
tifimo Filho. Amen, - 
Advirto de caminho aos que lerem eftes Sautuarios, q 
a mim me nað foy- pofivel vifitallos rodos,& affim poderá - 
fucceder que pelas informações ; quefe me remetéras, . 
poderey encarecer alguas contas, como nos ornatos, grå- 
Gezr, riqueza, & aceyo, ou outras coufas femelhanres ; & 
tambem nas diftancias poderei acrefcentar,ou diminuir 
aslegoas; porque a minha tençad foy dizer a verdade do 
que havia , & faltando a ella, ferá por falta;ou augmento 
dasimformações daquelies que mas fizerad.. | 
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Do muyto Reverendo Pale Fr. Felisdo Efirito 
meia Rehgiofo Agoftinho Defialço, 


SONETO. 


Ue rE Tiu feja Protectora 
O A Virgem Mãy de Deos,por certo temos, 

Mas nefte Santuario agora vemos, - 
Que he defte Reyno a Máy de Deos Senhora, 


 Doutamente, & devoto O condecora 
A voffa pênna; porque veneremos, . 
Seategorade Protećtora extremos, 
Extr emos de Senhora defde agora. 


Mas fe Ihe RSA) fem o SG Chrifto, 
Dandolhe as fuas- Chagas por fiança, 
Como he de Maria? Como he ifto? . 


Sim que he Ni fe a razao alcança, 
~ Efpofa, Mãy, & Filha, & foy previíto 
Que como a tal lhe vinha pp! herança. 


Do mg ir AR R.Padre Fr: Felis do Epirin Santo 
-D MERO I M A Sr 


Iftc no efpelho do mar 
Brilhar a luzida eftrella, 
Por reproduzirfe bella | 
As luzes reverberar? | 
O mefmo chego aadmirar . . 
Nefte mar de Imagês Santas 
De Maria , adonde qantan 
Em fuas Imagés luzem, -bei 10 
Parece {e reproduzem >, 
No refplendor a tantas. | 


Aquiá Aguia pic ARE 
Nefte affumpto que emprendeítes, 
Pois, como a Aguia, fizeites, 

Seas eltrellas regiftaftes. 

Em cada Imagem moftraftes 

Nova luz reverberar, 

Para aflim nos incitar 

Hūa devoção tão pia, 

Porque em fim fe ve Maria. 

Ser a eftrella deite mar. Do 


Do muyto Reverendo Padre Fr. Antonio de Sao 
Guillelme,Eremita de Santo Ágofiinho, 


'DECIMAS. 


“Endido obfequio fe atreve 

. Moftrar, que diz vofla penna, 
ie: folhas de açucena, 
Maravilhas no que efcreve. 
Por muytos titulos leve: 
Louvor : pois fabe oftentar 
Quantos tem de graça o mat; 
Que por {er volfa em noticias, 
Multiplicando delicias, 
Em todas he fingular. 


Difereto Ceo publicais 

Nefta do Ceo regia obra, 

Donde, pois gloria vos fobra, 

Com muyta eftrella brilhais. 

Oradores enfinais, 

Que, por feudos com decencia, 
Darao à vofla {ciencia 

Quantas glorias merecerem; 

Que como todos a querem, 

Logra de Cco a excellencia. LI- 


LICENÇAS DA ORDEM. i 
Cenfura do M: R:Paire Fr. Agostinho das Mercês. 


Om particular attençaõ lioprimeyro ,& fegundo 
O tomo do Santuario Mariano, que contém as Hifto- 
riasdas Imagês mais milagrofas da Virgem Maria Senho- 
ra noffa , que fe vencrad ema Corte , & Arcebifpado de” 
Lisboa ,éfcritos pelo muyto Reverendo Padre Fr. Agof- 
tinho de SantaMarta ,Definidor 'Géral “que foy mefta 
Congregaçaõ dos Agoftihhos Defealços de Portugal, er 
agora fegunda vez Prior nefte Convento de noffa Sg- 
rhora das Mercês -deEvora; '&-poffo com mais verdade 
dizer me fusgedeo na liçad-deftes, volumes, .o que affir - 
mou Mantuano-lhe fuccedéra com aliças de hum volu- 
me,que efcgeveofeu grande amigo Mirandúlang; porque 
fe efte diz que à primeyra Jeyxiara daquelle livro feilhe 
accendeo mais a fede para repetir .a leytura , pelo golo 
que experimentou nella: Tanta animpVoluprate čun pro- 
fecutus furn , quod legendo „dum cupio fedare fitim , fitis 
altera crefcit: a mim c grande gofo com-que a primeyra 
vezli etes Santuarios'Marianos, mefez crefcer tanto 
afede de repetir (ua lição, que:me-óbrigon arepetilla 
mais vezes , fenrgue ainda com effas repetições da ley- 
tura ficafeb gono faciado ynema fede fatisfeyta: Oargu- 
mento deita obra, agrandemultidão:dedevotas ,êr cy- 
riofas noticiasatêégora para mim oecultas , a clareza do 
eftylo fem fombra de affectação com-que -eftad -eferitas, 
me citimulsyadiaique deixaflecorver a penna em elogios 
Go Eferitor, & da obra: porêm dous motivos me fuípea- 
dem, huma modeftia do’A uthor,qte com ostouvoreste- 
mo offender ;sontro jo receyo dogue groflazia-demi- 
nha penna pofa diminuir os creditos devidos a tafx- 
cellenre obra; temor queji veveo Nazianzeno em ora 
q f 7 qA se A u a ; ”, us 


Et eiri midia aid do TINA Sid tal 


quelhe-dersõa rever, efcritapor Hum feuintimo à migo: 
Vereorne longe à revdignitate remotus » laudatione nra 
glortancrpyius imminmam: E aflim farisfazendo fémenteá 
obrigação de Cenfor, & á ordem de neffo M.R. Padre 
Vigario Géral, digo que nos dous temos do Santuario 
- Mariano ria6 encontrey coufa que entendeffe pedia fer- 
virde:obítaculo: para fe haverem: de imprimir; porque 
na6 adverti nelles: coufa. alguma contraria: á noffa Santa 
Fé, &bôs coftumes; antes me parece que aliçéodefies 
hvros poderáredindarem-grande:credito da Fé , & fer- 
vitide-motivo parajqueos'fieis fe accendaõ mais na devo- 
$ad da Senhora, & deque com areforma dos cchi mes, 
procurem naô defmereceros beneficios, que nefta cbra 
féinculca haver obrado. a Senhora: em favor de feus de- 
votos. Pelo que me parece fer juftaalicença que: pede o 
Author,a quem ferá razad fe mande. que com teda a bre- 
vidade procure fahir à luz publica cam os mais tomos 
defte mefmo argumento, em que julgo teraõos Prégado- 
resmarerias: baftantes pararem feus Sermões formarem 
largos difcurfos em louvor da Mãy de Deos. Efte he o 
mew parecer; falvo femper meliori judicio. Nefte Conven- 
to de noffa Senhora das Mercês da Cidade de Evora em 


11. de Setembro de 1702. 
; Fr. Agostinho das Merces, 


pe Confira do M: R. Padre Fr. Jofeph dos Martyres. 


T pormandado de V. R. N. M. R- Padre Géral Vi- 

v gario hum, & outro tomo dos Santuarios Maria- 
nos; gue compoz o muyto R. Padre Frey Agoftinho de 
Santa Mária Exdefinidor Géral, que femel, &'iterum tem 
fido defta Congregaçao , & agora fegunda vez Prior do 
noflo Convento de noffa Senhora das Mercês defta Ci- 
dade de Evora;& como os licom particular artençeõ, af- 


fim pela materia ; poishe dafingular protecçaõ de Maria 
“a San- 


Santiffima, Iman que docemente nos atrahe oscorações, 


& leva apoz fi a devoçaô dos fieis ( que nað haverá Ca- 


tholico, que ouvindo de Miria Santiffima feu efclareci- 


- do nome, fé nað afervorize em ternuras) como pelo par- 


ticular affesto com que ha muytos annos venero o zelo, 
piedade, difcriçao , & humildade virtuofa de feu Au- 
thor ,que o fez fempre eftimado, nað fó nefta Cidades 
masainda na Corte defte Reyno, das peffoas mais illuf-. 
tres delle. Logo que os comecey a ler, me achey tað inte- 
reffal, & gozofo da fuavidade , & prudencia de feu efty-; 
lo, & noticias tað raras das proezas que a favor de feus 

devotosobra a gloriofa Rainha dos Anjos ; que me veyo. 
a fucceder ,o que a Seneca aconteceo , quando Lucillo 
lhe remeteo hum livro feu para que o lefe, que o naô lar- 
gou das mãos até que todo onad paffafe: Tanquam lee 
gurus ex conmodo adaperut , ac tantum degujfave Voluis, 
tanta dulcedine me tenuit, dr traxit, ut illum fine ulla dila- 
tione perlegerem. Neftes volumes offerece o Author ao 
undo todo a portentofa interceffad da May de Deos 
para com todos os peccadores, por tantos, & tað varios 
titulos de que fe digna appellidar, que ao mais indevoto 
(fe por difgraça algué ouver que á fua Rainha nað for fiel 
devoto ) melhorará fua tibeza em mais ardentesaffectos; 
& aos já inflammados de fua melliflua, & refplandecente 
chama,paffará a incédios de mayor veneraçaõ,& ternura. 
E como todos feus Capitulos eftaô cheyos de crudiçam 
Catholica, devota jurifprudencia,verdadeiras,& já mais 
ouvidas maravilhas da Rainha dos Anjos, illuftradas das 
mais fidedignas , & feguras noticias, que a prolixa, &la- 
boriofa diligencia de feu Aurhor pode defcubrir ; que bã 
abonaô o argumento da obra, como a Saô Paulino acre- 
ditou o que cfcreveo da vida do grande Arcebifpo deMi- 
lað, & Doutor da Igreja S. Ambrofio como repete neftas 
palavras: Ea, que d probatifimis viris qui illi anteme adfti- 
terunt ,& maxime d forore ipfius, vel que ipfe Vidi, cum alik 
l ad fias 


MARIANO. 
gm E HISTORIA | 

- das Imagens milagrofas de | 
NOSSA SENHORA: 


& milagrofamente apparecidas. 


~ 


LIVRO PRIMEIRO 
Das Imagens do Arcebifpado de Lisboa. 


INTRODUÇAM. 


» E tanto oque devem os homens a Maria 
-Fy Sanriflima Senhora noTa , que todos os 
7; obfeguios ; que lhe podemos fazer a ref- 
2 peito dos grandes beneficios , que della 
* recebemos , he fem duvida nada, compa- 


nado á nofia divida, ainda afim he juíto ; que animados do 
home 1 m — deu 


Ses rado comanofla divida : mas fuppofto que - 
asnioffas obras: por limitadas , nað tem valor proporcio-,. 


de si — am 
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feu meímo amor, lhe tributemos os ferviços q couberemna 

noffa capacidade , que fempre feram bemaceitos deita Se- 

nhora, que toda he piedofa, & merece pelo fingular amor 

com que nos regala, & affefinofo cuidado com que nos af- 

fifte, que a amemos com todo o affe&o , & que lhe façamos 

todos os obfequios, que puderem caber ronoflo agradeci- 

mento. He efta Senhora a Patrona dos peccadores , &a 
S.Epbr advogada de todos os que vivem nefte miferavel mundo , 
ferm.de como lhe chamou S. Ephrem Cyro. Como mefmo titulo à 
tandib, invoca o doutiflimo Idiota. O mefmo título lhe dað S. 
Mio 1, Gregorio Nicomedienfe, S.Gregorio Nazianzeno , Hen- 
de con. rique Carthufiano, & S. Germano Patriarcha de Jerufalem. 
tempi. O mefino Senhor que para noffo bem quiz fer filho de- 
Mar. in fta grande Máy, & defta foberana Rainha”, & advogada 
pro. noa, quer que lhe fejamos agradecidos ao muyto que de- 
Greg. vemos à {ua piedade; & gofla que a firvamos, & bufquemos 
Nic. com todo o affeão de noffos coraçoens : porque fe confi- 
Raia derarmos as grandes demonftraçoens de amor , & nunca 
ara. bem ponderados beneficios, com que fingularmente fomos 
Lur, favorecidos de Deos os filhos de Adam fobre as mais na- 
Cars. in turezas intelleQluaes , até o mais levantado Seraphim; o 
Pfal.de miyor de todos, he ohaver creado da noffa mefmá natu- 
Kirge reza ,hūa tað excellente creatura como {oy Maria San- 
5.Geres tiima , May ,&advogada nofTa, Virgem de Virgens, ad- 
A N * miraçað , & pafmo dos Anjos, gloria dos homens , & gran- 
“e de demonflraçad dadivina Omnipotencia ; a quem efco- 
lheo não fó como a querida May fua; mas como a Mãy 
muyto amorofa noffa. E porque efta he hua das mayores 

ditas de que gozamos, os q eftamos na Ley da Graça, & de 

que nos podiam ter inveja os Santos da ley Efcrita; deve- 

mos por efte tam foterano beneficio a eíle grande , & mi- 
fericordiofo Senhor, o amor de todo onoflo coraçao, & de 
infinitos coraçoens. | 

Quem poderá logo comprehender as grandes obri- 

- geçoens 
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gaçoens em que eftamos a efte amorofo Deos , & à infinita 
liberalidade defte podetofo Senhor? Nefta fómente de nos 
haver dado por May noffa aquella Senhora , que elle efco- 
lheo para Mãy fua, lhe devemos o mayor de todos os agra- 
decimentos. Creou Deos a Maria Santiflima para que mais 
o amaffe , & pataque os homens mais o engrandecefem , 
amando , & engrandecendo a efta Senhora. Por efta caufa 
lhe devemos infinitas graças à fua bondade ; pois nað fó 
quiz fer amado em fi, fenão em noffas mifericordias , & bs- 
neficios. Nilto devemos confiderar hum grande privi- 
legio fobre os mais benefícios , & cffeitos da divina Omni- 
potencia, pois não fó podemos amar a Deos nelle ; mas ver 
que gofta, & manda que affim o façamos , &nos encarrega, 
que o amemos; amando , reverenciando , & fervindo a Ma- 
ria Santiflima , livrando nella as dividasinfnitas , em que 
lhe eftamos: porque elle feachadevedor a efta foberana 
Creatu a com a mayor divida, que he adefer filho feu: 
porgue he divida nað menos, que da mefma vida. Com efte 
empenho quer noffo Salvador, & amorofo Senhor Jefus 
Chrifto, o defempenhemos do que elle deve, amando ; fer- 
vindo , &reverenciando a eíta amorofa May fua , & fobe- 
rana Senhora nofla. - am m 
Obrigados de tantas dividas, quantas devemos osho-. 
mens a efte amorofo Deos , jufto he lhe demos goíto no 
que tanto, & tam juftamente defeja, como he amar , & fer- 
vir aefta grande Senhora , Patrona , & Advogada nofla ; 
mayormente que de nos empregarmos todos em feu obfe- 
cuio, damos goito a toda a Santiffima Trindade, pois reve- 
renciamos a que he Templo,& cafa fua:alegramos aos An- 
jos , reconhecendo, & venerando a fua Rainha : augmenta- 
mos a gloria 20s Santos, amando a fua Senhora; & ultima- 
mente damos gofto a todas as creaturas, honrando aquella 
que he a honra de todas. Gofta tanto Deos de que amemos, 
& firvamos aefta grande Senhora , que em muytas coufas 
AF2 quer 
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quer que o nað hajamos com elle immediatamente , fenão: 

que feja por meyo defta noffa amorofa Máy, & que em pár- 

te deixemos a fua Divina Magefade,pela fervir a ella. Ho 

nadhe deixar de fervira Deos , mas fervillo a elle mais; 

porqueitto he fervillo como elle quer : porque affim como 

muytas vezes ha gofiado,que algumas almas fantas odei- 

xem naoraçam;' & fe defapeguem de feus amorofos bra- 

ços, porã vað a fervit a algúa creatura porfeu amor : com 

muyta mais razaô quer que deixemos de acudir a fua Di- 

vina Mageitade immediatamente ; porque reverenciemos a. 
iua May. Eaflim muytas coufas, que lhe pediramos , fem 

mediar ella, nos negára ; & porque acudimos a ella, no las 

concede mifericordiofa , & liberalmente. Oque he claro 

final do muyto que fe agrada de que a firvamos. Quemnão 

ve oinfinito numero de milagres, & prodigios , que fe fa- 


- zemcada dia por meyo defla piedofa Senhora? porquefe 


confiderarmosas Imagens milagrofas, que ha fuas emtodo 
o mundo, & em efpecial nefte nofio Reyno, fendo tam pe- 
queno, fio muy poucas as de Chrifto , & innumeraveis as 
de Maria Santiffima , & mais frequentadas , & illufires na- 
quelles lugares, aonde obra mais, & mayores maravilhas. - 
Dos outros Santos dife Chrifto, que fariad algis; ma- 
ycres milagres que os feus ; pois como nað havia de fazer 
efe Senhor a Maria Santiflima , que o pario, & trouxe em 
{fuas entranhas periflimas, efta graça; fendo ella a mais f art- 
ta de todos os Santos, concedendolhe a prerogativa de que 
fizefle meyores maravilhas, que as fuas , & que as de todos: 
os Santos juntos? E porque experimentamos, & vemosiito 
cada dia em mayor augmento todos os filhos adoptivos 
defta grande, & foberana May; defejei com particular cui-' 
dado inquirir,não fó nefte nofo Reyno,as milagrofas Ima- 
gisdeíta Senhora com a fua origem, milagrofos appareci- 
mentos, & prodigios: ; mas por toda Hefpanhas & por todo: 
e mundo. Nefte pequeno ferviço , dedicado ao sapo 
~ chta 
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defta Senhora defejava louvar a fea foberano Filho, que 
tanto fe paga, ainda dos limitados ferviços , que fe fazema 
fua amorofa May. Ma, 
Naô fó quer cumprir o nolo humildifimo Jefus com 
oshomens , não fó quer edificalos a fua infinita Santidade 
com efta {fua humildade , & refpeito , que tem a fua Mãy 
Santiflima, X honra que lhe faz, querendo darnos exemplo 
dehonrar a quem quer que nós hontemos; (porque muytas 
mais coufas faz por fua amorofa Mãy, do que nos podemos ` 
alcançar; porque não fó os milagres que faz , quando pedi- 
mos algúa coufa por fua interceflao ,no los alcança ella) 
mas em todas as maravilhas que obra por meyo de feus 
Santos, & de fuas Imagens de Crucifixos, & tudo o que lhe 
pedimos a elle immediatamente , & a outros Santos do 
Cco, ainda que nòs nos nam lembremos de Meria Santifi- 
ma, neh lho peçamos a ella , nao o faz Deos fem fer pela 
interceffo de fua Máy Santiffima: porque ellahe tas Mãy 
noffa, que ainda fem nós nos lembrarmos della, nao fe def- 
cuida o feu amor das noffas necefidades, alcançandonos de 
(eu amorofo Filho milhares de favores, que nao conhece- 
mos; porque he tanto oque ama Deos a efta foberana ad- 
vog:da nofla, & oque goíta de que a amemos, & firvamos, 
que ha difpofto nad fazer, nem conceder graça alguma, que 
nað feja por feu meyo: pelo qual diffe S. Bernardino, que $- Ber- 
tinha jurifdiças em os dons do Efpirito Santo. Tudoifto ”ardi». 
nað he íó piedade o querelo entender afim; mas verdade 
muy fundada em o fentimento commum dos Padres da 
Iereja: que não fe difperifa ,nem defpacha graça algõa no 
trono de Deos , que nað feja pelas mãos de Maria , pedindo 
ella para nòs-outros as mercès , que nós lhe não pedimos, - 
nem he poflivel, que lhe pudeffemos pedir tantas graças, 
como ella nos alcança , eitando continuamente impetran- 
donos milhares de beneficios,& fazendo fcmpre para com 
hoíco o officio de folieita , & amorofa Mãy , quando mais 
Tom. 1. a i défcui- 
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defcuidados eftamos; de forte , que della depende todo o 
i bem do mundo, & todo y noflo,remedio. f | 
| Ch amantiflima Senhora,& May verdadeiramente nof-. 
fa : quem tiveta em feu peito, & coraçam o fogo dos mais 
||| abrazados Seraphins , para que ardendo com todo cite in- . 
IN cendio em amor de Deos., juntamente ardefle em amor vof-. 
h © fo! Quem tivera 3 fabedoria de todos os Cherubins , para; 
||| a empregar toda em publicar a todo omundo as graças Ío-. 
it beranas, & as admiraveis prerogativas de que abundais, & .. 
de que liberal, & mifericordiofamente nos encheis! Ade- 
Ih remvos todas as creaturas , pois tocas as adoraçoens vos, 
ly faó devidas , como verdadeira Arca do teftamento, & ver-. 
Hi dadeiro trono de Deos. A Maria Santiflima adora nad {ó 
os Anjos, mas os mefmos demonios, que na fua prefença, . 
il de temor, & de refpeito nað fé defmayam; mas cahem mor- 
HI tos, & defcabeçados. Que era aquella Arca do tefiamento, 
IN de que fallaa Efcritura , fenad hua Imagem de Maria ? pols, 
que fuccede: Colloçam-na os Philifteos em o {eu templo de. 
| Dagon, & entrando notemplo ,naô fó faz que o Idolo a 
Hi adore como a Senhora , fenaó que a adore no mefmo lugar 
dl aondeelle fe vê reconhecido , & adorado. Super os fuum. 
i jacebat , (diz o Toftado) ut poneretur tamquam adorans 
i Arcam. Adorou Dagon a Arca: aonde ? Aonde elle fe via 
ud adorado. Tam longe efteve de tributar rendimentos à. 
a Arca, como cativa ao Idolo , que obrigeu, a Dagon a po-: 


N ftrarfé comoefcravo, & a humilharfe como rendido: 
A . Sepois osinimigos ainda depois de mortos , & defea- 
al! beçados tributað adoraçoens à Imagem defla grande: Se- 


B nhora, & Mãy noffa; nos que fomos.os filhos tað favore- 
cidos; & obrigados , com mayor razað a havemos deado- 
rar , louvar , &tributarlhe os mayores obfequios , & ren- 
derlhe os mayores refpeitos. Com os Por tuguezes fallo, 
pois-com nuyta propriedade fe póde dizer , que o Reyno 
de Portugal.he Reyno proprio de'noffa Senhora; porque 

Y LA “deíde 
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defde os principios denoffa Redempçaõ, foy Reyno feu, & . 
terra fua: porque as primeiras Istejas que nellé ouve , fo- 
raô dedicadasa efta Senhora ; como vemos na Primacial de . 
Braga , que fendo amais antiga de toda Hefpanha , foy = 
defde efte mefmo tempo dedicada a noffa Senhora. O mef- 
mo fe vè em todas as mais Cathedraes , que depois della fe 
“fora6 erigindo. Tambem efte: Reyno experimentou em 
todos os tempos grandes recompenfas deita fia devoçaõ, 
nos grandes favores , qué em todos elles experimenteu ca 
piedade deita miftricordiofa Senhora , nas maravilhas , & 
milagres , que as hiftorias referem, obrados por meyo das 
Imagens antiquiífimas defta Senhora , como fe vè na de 
Nazareth em a Villa da Pederneira; na da Lapa em Quin- 
tella; na de Carquere junto a Lamego, & outras. | 

- Depois notempo dos noffos primeiros Reys Portu- 
guezes, em quem efta devoças da May de Deos tanto fe 
accendeo, vemos os grandes favores que della recebtram. 
Em reconhecimento delles lhe tributérao o Reyno com 
religiofa fogeiçao, como foy elRey D. Affonfo Henriques, 
que o fogeitou à Senhora de Claraval, com hum: perpetuo 
feuco, que ainda hojea piedade dos méfinos Rcys pontual- 
mente fatisfaz , efcolhendoa por Senhora comlivre fogei- 
ção, & Padrocira de fer Reyno;' Dépois recuperando dos 
Mouros a Villa de Santarem, fundou a Igreja collégiada-de 
Alcaçova, dedicandoa a N.Senhora com efte mefmo titulo: 
& porá os Reys ficaflem fempre fregucfes daquela Igreja, 
& à fombra de ram foberana Tutelar, fundou'hins paços 
jinto à mefma Igreja, com intento dé quenelles vivefem 
tens defcendentes. A efta mëma Senhora , por efia mefma Z.2,f. 
caufa fizera todos os Rey3 Portuguczes outros feme- 51.61. 
Jhantes ferviços , & largas doaçoens ; como veremos, & 5.206 
como fe achd nos livros dá Eitremadurá em a Torre Go 

Logo commuyto mayor raza nos devemos alegrar 
TA A 4 mais 
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- mais do queo fazia Joa Adolpho Cypreo ; o qual refere 

- com fanta, & religiofa jađancia , de que o Principado de 

Epifeo Fralfacia tinha por Advogada , & Patrona a Mãy de Deos 

Sleven- Maria Santiflima , & Senhora nolla ;& que aefte reípeito 

tium l. todas as Cathedraes daquelle eftado eramda invocaçamde 

2.6.15. Maria Santiffima , & aella dedicadas. Nos dizemos , que 

nað fó todas as Carhedraes de Portugal faô dedicadas a 

Mariá Senhora noffa ; mas todas as Igrejas matrizes de 

todas as Cidades, Villas, & lugares,& muytas dellas Tem- 

plos fumptuofiflimos , & de muyta riqueza, & âlem deítas . 

outros muytos Templos,& Ermidas. E fam tantas as Igre- 

jas em numero, dedicadas nefte Reyno à Mãy de Deos , 

que fó em Lisboa, começando pela Cathedral, ella {6 tem 

treze Altares, ou Capellas dedicadas avarios myíterios de 

` noffa Senhora, muytas dellas tam fumptuofas , & ricamen- 

te ornadas que caufaS admitaçao. Muytas deítas fam affi- 

Ridas de Irmandades muy nobres. Os Conventos fao na 

mefma fórma com muytos Altares, & Capellas dedicadas à 

| Rainha dos Anjos , affim publicos em feus Templos , como 

occultos nointerior de feus clanítros. Sirva por exemplo 

o Convento de S. Francifco , que fe chama da Cidade ,ca- 

beça da Provincia de Portugal , que tem doze Capellas 

publicas (as mais dellas com muyta riqueza ornadas) de- 
dicadas a noía Senhora. 

— Os Conventos que tem Lisboa de Religiofos „fa qua- 
renta & feis; os vinte &cinco delles fa dedicados a nofla 
Senhoras a faber, 1. Nofa Senhora da Graça de Eremitas 
de meu Padre S. Agoftinho, fundaças delRey D. Jozô IJ. 
2. N. Senhora de Penha de França damefma Ordem. 3. N. 
Senhora do Monte antigamente Convento de SantoAgo- 
ftinho , &hoje cafa fogeita ao Convento de N. Senhora da 
Graça, cmque afifte hum Religiofo, que trata doculto da- 
quella Santa Imagem, cuja devoçaô he muyto grande na- 
quella Cidade. 4. Noffa Senhora da Conceiças do Monte 

Olivete 
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Olivete de Agofinhos defcalços extra muros de Lisboa; 
fundaçao da Sereniflima Rainha D. Luifa de Gufiman. 5.N, 
Senhora da Boa Hora dos mefrmros. 6. N. Senkcrace Jefus 
de Xabregas, cabeça da Seraphica Provincia dosAlgarves. 
7. N.Senhora dos Anjos da Porciuncula,chamado vulgar- 
mente Sa6 Francifco da Cidade , fundado , & augmentado 
porelRey D.Manoel. 8.N. Senhora de Jefus dos Cardaes 
da Seraphica Ordem Terceira. 9. N. Senhora dos Anjos 
de Capuchos Francezes. 10. Noffa Senhora das Portas do 
Ceo,convalecença da Provincia de PertugalemTelheiras, 
-= fundaçaõdo Principe de Candia. 11.:N. Senhora da Con- 
ceiçao , convalecença da Frovincia de Santo Antonio dos 
Capuchos. 12. N.Senhora do Vencimento do Monte do 
Carmo de Carmelitas calçados , furdaças do Condeftavel 
Nuno Alves Pereyra. 13. N. Senhora dos Remedios de 
Carmelitas defcalços à Pampulha. 14. N. Senhora doRo-. 
ferio de Dominicos Irlandezes ao Corpo Santo. 15. N.Se- 
nhora do Defterro de Bernardos. 16. N. Senhora da Af-, 
fumpçaõ dos Padres do Oratorio de Saô Philippe Neri. 
17. N. Senhora da Aflumpçad do Noviciado da Companhia 
à Cotovia. 18. N.Senhorada Eftrella, Collegio da Ordem 
de S.Bento. 39. N. Senhora do Livramento da Ordem da 
Santiflima Trindade em Alcantara. 20. N.Senhora da Luz 
de Carnide de Tomariftas, da Ordem Militar de Chriflo; 
fundaça6 da Infanta D. Maria. 21. N. Senhora de Belem 
da Ordem de S. Jeronymo , fundaçaô Real delRey D. Ma- 
noel. 22, N. Senhora da Foa Viagem dos Padres da Pro-' 
vincia da Arrabida. 23. N. Senhora Vallis Mifericordia de 
Carruxosem Laveiras. 24. N.Senhora do Amparo de Ca- 
puchos em Via Longa. 25. N.Senhora de Nazareth,Colle- 
gio dos Orfaôs. . 

Os Conventos: de Relígioias , & Recolhimentos de 
mulheres fað trinta & feis , & delles dezanove dedicados 
aN. Senhora; afaber, o 1.N. Senhoraa Madre de Deos 

em 
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em Xabregas, fundação da Rainha D. Leonsr mulher de 
clRey D.Joa6 II. 2. N. Senhora da Anrunciada da Ordem 
de S.Domingos, fundaçaõ da mefma Rainha. -3. N. Senho- 
rada Saudaçaõ de Flamengas Capuchas da primeira Regra; 
fundaçao de Philippe IT: ém Alcantara. 4.N. Senhora da 
Natividade de Urbanas , a que tambem chami S. Martha, 
fundaçao delRey D. Sebaftino. 5. N. Senhora da Efpsran- 
ça de Clariftas , Convento antigo; & fundaçao dos Reys: 
6. N: Senhora da Encarnaçiô da Militar Ordem de Avis, 
fundaçaõ da Infanta D. Maria filha delRey D. Manoel: 
7. Santa Maria de Odivellas da Ordem de Cifter, fundaças 
delRey D. Diniz. 8. N. Senhora dos Martyres de Saca- 
vem, Capuchas da primeira Regra, fundaçao de Miguel de 
Moura. 9. NoTa Senhora dos Poderes em Via Longa dé 


— Clariftas. 10. N. Senhora de Nazareth de Bernardas def- 
“calças em o Mocambo. 11. N. Senhora da Rofa de Domini- 


cas. 12º N. Senhora do Bom Succeflo da mefma Ordem 
reformadas junto a Belem. 13. N. Senhora da Conceiçad 
de Matvilla diOrdem de Santa Brifida. 14. N. Senhora 
da Conceiçaõ aos Cardaes de Carmelitas deícalças. 15.N. 
Senhora da Conceiçaõ junto a N. Senhora da Luz , da Or- 
dem da mefima Conceição, 16. N. Senhora da Piedade de 
Convertidas. 17.N.Senhora das Mercês, Recolhimento na 
Rua Fermofa. 18. N.Senhora do Amparo, Recolhimento 
a S.Chriftovas. 19. O Recolhimento de N, Senhora da 
Conceiçaõ da Bempoíta. TL | 

As Parochiasfao 42. & deítas fad treze dedicadas a N. - 
Senhora; a 1. he a Sé Metropolitana dedicada à Aflumpçao 
de Ñ, Senhora. A 2. Nofa Senhora dos Martyres, primei- 
ra Freguefia depois de fua u‘timi reftauraçað. 3. Nofa Se- 
nhora da Conceição de Clerigos da Militar Ordem de N. 
Senhor Jefu Chriito, 4. N. Senhora da Vitoria à Caldei- 
raria.5-N. Senhora do Soccorro junto ao Collegio da Com” 
panhia. 6. N. Senhora do Loreto dos Italianos ;húm dos 

| mais 
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mais fumptuofos, & ricos Templos da Corte. 7. N. Senho- 
ra do Alecrim. $. Noffa Senhora dos Anjos. 9. Noffa Se- 
nhora das Mercês. 10. Nofia Senhora do Paraifo. 11. N. 
Senhora dos Olivaes.-12. -Nofla Senhora da Encarnaçaô 
da Ameixoeira.- 13. Noffa Senhora da Ajuda em Alcantara. 


Deixo de numerar aqui N. Senhora do Ampato de Bemfica,' 
N.Senhora de Oeiras ,& nofia Senhora de Loures ,comas, 
mais de Frielas, Unhos, & Sacavem; pelas nað compre- - 


hender no numero das Parochias,fem embargo de fer tudo 

do termo de Lisboa. T ; j ary SU 
: “As Ermidas dedicadas a N. Senhora, fam vinte & nove; 

eftas fam asmais notaveis, & nao comprehendoas muytas, 


que fe numerað pelas quintas , & cafas de campo com por-. 


tas publicas, aqude'fe faz feíla-nos dias de feu Orago: nem 
quero numerar individúando ostitulos-de cada hta, por. 
me parecer efcufado. Do referido fe vè, que tedo efie, 
noflo Reyno he hã continuado Templo , & cafa da Mzy de, 


Ceos, & danoffa foberana Senhora Maria Santiflima; 04. 


nað logra o Principado de Holfacia. E por efie refpeito. 
concorrem nos Portuguezes mayores razoens de confian- 


ça na fua protecçaõ, & amparo. Nos principios do Reyno». 
de Portugal, tudo o que lhe pertencia , ou o que elle abra-. 


cava da Cidade do Porto té Guimaraens , &terra da Feira,; 
fe chamava terra de Santa Maria; porque tudo foy dotado 

aN. Senhora. Os Coutos: de Alcobaça 
demtreze Villas, êalgunslugares , tfmbem he terra de 
nofia Senhora: porque foy doada, & oferecida por elRey. 
D. Afionfo Henriques: a N. Senhora de Claraval em Frans 
ça, &fogeita ao feun Convento, como cabeça do de Alcoba- 
ça, com hum grande feudo em ouro , que ainda hoje fatis- 
fazem os Reys de Portugal. O Eifpado de Leiria fe cha- 
mava tambem terra de Santa Maria , por lhe haver: feito 
della, & de fhasterras o mefmo Rey D. Affonfo hijareli- 

giofa fogeiçao à Senhora da Pena, que he venerada nofeu 

o - o o di ii Caitello. 


a 


que comprehen- 


| 
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Cardof: Caftello. O mefmo fez o mefməRey'da Cidade de Evora 


«Ágiol. 
rm 3 rofo, & dvítemido Capitão Giraldo) fogeitandoa à Virgem 


LO 


35% 


quando do poder dos Mouros a reftauro» aquelle vale- 


Maria ,com a fua Cathedral Igreja , p:a oque concorreo 
comamayor parte da defpeza que fefez na fua fabrica. 
Veja logo Joam Adolfo Cypreo, & os mais , fe temos nòs 
os Portuguezes muyto miyor razaô de nos jactat mais al- 
tamente,& de appropriar a nos (fallando ao noflointento) 
aquillo do Angelico Doutor S. Thomás: que naô ha outra 
naçaô tam grande em todo o mundo, que tenha hãa Senho- 
ra tam grande por Protetora, como he para nòs Maria 
Santiflima; porque ella he a que nos ampara, a que nos affi- 
fte, & a que nos defende. A P 
Quando ouve de dar principio aefte meu Santuario ;' 
me perfuadirad alguas pefoas , o fizeffe pelos Templos , & 
as Imagens mais antigas da Virgem Maria Senhora noffa . 
que no mundo fe lhe havião erigido , & venerado. Ecomo ' 
neítes primeiros tomos pertendo fómente tratar das Ima- - 
gens milagrofa ; de Portugal, não achey tinha lugar ocon- 
felho que me davað ; nem, havendo de tratar de cada hum : 
dos Bifpados , recolhendo em diverfos livros o que tocava 
acada humdelles em particular, podia aceitar o mefmo pa- 
recer: & fómente podia tratar das Imagens mais antigas 
da Cidade capital decada hum deles , & depois ir defcre- 
vendo as das mais terras da Diocefi , aonde eitao , & entao 
podia dar o primeifo lugar às que foffem mais antigas. E 
porque de algum modo não falte a efte avifo , que me não 
defagradou ; quero aqui nefta introduçao declarar os 
Templos que a Virgem Maria Senhora nofla teve em o 
mundo , ainda muytos annos antes de ella fer nafcida gue 
foy notempo da Ley Efcritas & logo declarar tambem os 
primeiros que teve noda Ley da Graça, vivendo ella, para 
farisfazer de algum modo ao que fe me advertio no exordio 
defte affumpto. s 
O pri- 
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O primejto Templo,que fe reconhece emaley Efcrita, 
dedicado à Miy de Deos ; &o primeiro que o mundo come- 
çou a vepérar, como Templo da fempre Virgem Maria,foy 

- na Cidáce de Attica. Procopio Martyr (como refere Me- 
taphraftes em fua vida, conta o modo com que fe edificou 
cíte Templo. Diz que aquelles celebres Argonautas, que 

«commummente fe tem pelos primeiros Novarcos; &'in- ` 
ventores da navegaçaS ,ou os antigos Pilotos do mar ; em 
oanno de 2821. da creaças do mundo (fegundo a conta de 
alguns ) Jafon com mais de fincoenta companheiros ; dos 
quaes-os mais afamados forzô Caftor, & Polus ; Telamon,. 
Orpheo , Hercules , &o moço Hilas , Herces todos mag- 
nanimos , & chamados Argonautas, por fe embarcarem 
ema Nao Argos , Inftituindo efta navegaçað para Colcos; 
abuícar o Vellode ouro , tam celebrado dos Poetas sque 
guardava hum vigilantiflimo Drag :6, que por arte de Me- 
duza adcrmeceo , & eltesoleváram à Grecia. Masnave- 
gando ,& chegando com profpera viagema Attica , edifi- 
cáraô na fortaleza hum magnifico Templo, & mandando 
a alguns dos companheiros a Delphos , a confultar o Ora- 
culo de Apollo, para faberem a qual dos. deofes o haviam 
de confagrar; Apollo refpondeo comas palavras feguintes. 

Ego tres cupio , Deum unum regnantem apud fupe~ 

ros, cujus ab interitu alienum conceptum Verbum. in 

. fimplici Virgine , nafcetur homo; hajus matris erit 
bac domus; Maria autem eritnomenejus. . 

Eu (querem dizer eilas palavras) tres defejo, que fam, hum 

{ó Reynante noCeo, doqual o Verbo, que emfi he alheyo 

de morte , nafcerá homem na Virgem fimpiez, & pura; & 

da Miy cefe ferá efla Cala : a qual Mãy terá por nome Ma- 

ria. Todas eftas palavras felem emo mefmo: Procopio , 

que refere Surio em o 4. tom. em 8. de Julho; -&he tam 

grande a fua anthoridade, que o fegundo Concilio Niceno,. 


Ba acção 4. asallega, pelo culto das fagradas Imagens. 


Donde 
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Donde vemos agora , que no fobrecdito anho de 2821. da 
creaçaô do mundo , difpoz Deos que jà fua May Santiflima 
começafe a fer venerada, aindique não exiftia , nem erz 
conhecida dos me fms, que the dedicavam o Templo. 

- Na Cidade de Cyfico, que agora fe chama Efpiga Nato- 
lia em a Afia menor, fe lhe edificou fegundo Templo como 


Lib.36, refere Plinio , dizendo , gue os mefmos Argonautas indo 
cas. para o Helefponto, chegáram à Cidade de Efpiga , & que- 


rendo deixar, alli algum veítigio de fua piedade , confultá- 
ram tambem ao mefmo Oraculo de Apollo Pythio, pergun- 
tandolhe, a quemdedicariam hum Templo,que intentavão 
erigir ; & deulhe eftas palavras por repofta: ` 
Marte, V erbi eterni genitrici, 

Que haviao dedicar aquelle Templo, que pertendiaõerigir, 
a Maria Máy do Verbo eterno. Eefle foy o fesundo Tem- 
plo, que à Rainha dos Anjos fe dedicou 1265. annosantes 
de feu nafcimento, na opiniam de muytos Authores. 

O terceiro Templo fundárao à mefma Senhora, % fem- 
pre Virgem Maria , quafi pelos mefmos tempos, eftes mef- 
mos Heroes, em fatisfaçaô da morte de Cyfipo, que depois 
della conhecêram fer feu parente. Edificáras-no , & man- 
dáraô faber do mefmo Oraculo de Apollo, a quem fe havia 
de dedicar, & tiverad por repoíta, o q fe vêneites veríos. - 

Áfidua virtute decus fubline parates . 
Atque unum ( fic mando) Deum qui cuna gubernat, 
Celesti refidens folio „colite, atque timete: ig 
: Mius eternum fupra omnia fecula Natum, 
Nefcia Virgo. viri partu prenobilisedit, 
Qui velut igniferis im pulfa fagitta procellis 
Edomitum reddet Patr: pro munere mundum, 
Hujus, quam Marie nomen manet , alma genitrix 
. Agnofcet templum proprium fibi dicatum. 
Eu vos mando (querem dizerosverfos) que aparelheis hãa 
foberana, &alta honra comvirtude continuada; & que 
= i ` honreis, 
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honreis , & temais a hum Deos que govcrna todas as col- 
fas; oqual tem o feuaffento no Ceo. Aofilho «terno , fo- 
bre todos os feculos, defle Deos todo podercfo , ha de 
parir hãa nobiliflima Virgem , que não conhecerá varað. 
O qual Filho, affi como hia fetta arrojada,reftituirá ao Pay 

“o mundo caftigado com diluvios de fogo. A May defle Se- 
nhor, que terá por nome Maria , conhecerá por feu efte 
“Templo, & a ella ccmmuyta razaô ferá dedicado. Diz 
Cedreno , que elle Oraculo eftava exprelo em letras 
debronze, & gravadas em hum marmore na entrada da 
porta; & como os Gentios tinhaõ a deofa Rhea ,ou Cibel- 
les , por máy dos deofes , créram , que aella fe havia de 
dedicaro Templo; oqual havia de fer dedicado à fempre 
Virgem Maria , conforme ao Oracu'o. E efte erro emen- 
dou depois o Emperador Zenon, que imperou pelos annos 
490. chamandolhe Templo da Sagrada May de Deos. O. 
Patriarcha Phocio confeffa ver na fua biblioteca hum li- 
vro,oqual em varios Oraculos , & teftemunhos dos Gre- 
gos, Fabylonios, Caldcps, Perías,Fgy pcios, & Italos con- 
tinhão a Encarnaçaô do Verbo eterno , que encarnado he 
Chrifto, feu Nacimento, Pryxão , & Refurrciçao , & o no- 
“me da Mãy deque havia de naícer. 
Efte Templodeve de fer,o que outros Authores dizem, 
“edificíra Jafon, Capitad dos meímos Argonautas, em a Ci- 
dade de Athenas ;como referio S.Procopio Martyr diante 
de Flamiano tyranno , que oeftava martyrizando , dando 
razao daFé de Chrifto, & de fua fagrada Encarnaças. 
Ainda que outros querem que efte de Athenas fejao mef- 
mo que odeCyíico ,ouCizio. Affimodiz o Padre Alonfo P4/: 7e 
de Efquerra no livro dos Paífos de noffa Senhora. Gl ` 
* Oquarro Templo que tcye a Senhora, foy oque fun- 
dou o Propheta Elias. E podemos com muyto fundamen- 
tocrer,que lhe fora revelada a Encarnaçad do Divino Ver- 
bo, & onome Santiffimo de Maria fua May, que o havia de 
parir> 
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parir, & que eftas revelaçoens fe Ihe fariam no monte 
Carmelo, quando nelle orava, &lhe pedia fertilizafe a 
terra, & matake a fede aos viventes ; mandando fe te vezes 
ao moço, que lhe sfiftia , que foffe ver fe da parte domar 
Regum fabia hãanuvem pequena , como a pêgada de hum homem. 
dib. 3. Aonde muytos Efcriturarios entendem aquella feptima 
c. 18. vez pela feptima idade do mundo, em que a Virgem Senho- 
ra nefia nubecula figurada, vinha fubindo jà com pafio 
apreffado, para dar ao mundo aquella mifericordiofa chuva 
doCeo. E João Patriarcha Olviano , & Marco Polono na 
fua hifloria geral, & outros muytos dizem, que a Elias não 
{ó foy revelado onome de Maria;mas que no mcfmo mon- 
f te Carmeloedificáraà Senhora hūa Ermida , ema qual com 
Lyreo  osfilhos dos Profetas , fub tanti nominis umbra Deo mili- 
da e tavit. Quevivia jà à fombra do nome defta grande Senho-, 
SR ra. Ecfia Ermida, que fe chamava Seumor, dizemo Pad-e 
Lyveo,& omros,perfeverava no anno de Chrifo Ge oiten- 
ta & tres. k | 
O fer a Encarnaçaõ do Filho de Deos revelada nað fó 
` a Elias, mas anoics primeiros pays Adam , & Eva ,0 diz 
o mefmo Padre Lyreo;& cferevem outros Autores, & ain- 
Souf. da o noffo Soufa de Macedo no feu Eva, & Ave , & com 
p.71. clla onome fantifimo de Maria (que havia de fer Filha dos 
` mefmos Pays) depois das fentenças contraelles por Deos, 
ou por hum Anjo em feu lugar , the feremintimadas: por- 
que quiz com efta revelação temperar o fentimento de. 
nofios primeiros Pays, confiderando adivina mifericor-. 
dia , que defc feu mal havia de tirar hum bem univerfal 
para todos os feus defcendentes. La 
ss Tambem he coufa digna de memoria , oque efereve 
Nevar, J020 Cerbrando, eferitor infigne ;na fita Cronologia, que 
Adag, noanno de 1374. cavando os Chrifiãos , em companhia 
ss.» GOS Sarracenos, por mandado de Sibilla Rainha dos Un- 
1:07. garos,com licença do Sotdão de Babylonia, no Valle de, 
É Jofaphat; 


Gerb. l. 
31:0.26 
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“Jofaphat; no profundo da cava ,ou abertura das pedras de 
Aaram hia fepultura feita de adobes, & dentro della in- 
teiro, hum corpo de exceffiva grandeza; a barba muyto 
comprida , & envolto em pelles de ovelhas , & à cabeceira 
hūűa pedra, na qual eftava eferito comletras Hebreas o fe- 
guinte; conforme ao noflo Portuguez: 
Eu Seth terceiro filho de Adam, creyo em Jefus Chri- 
Sto, Filho de Deos , é em Maria fua May, que bao de 
fer meus defcendentes. 
A efta efcritura quero referir outra, que traz Rodrigo 
Sanches, o Padre Canifio Confentino , & outros muytos; 
os quaes referem, quenoanno de 1220. pouco mais, ou 
menos , fendo Honorio III. Summo Pontifice , Emperador . 
de Alemanha Federico II. & Rey de Efpanha Fernando; 
abrio hum Judeo junto a Toledo hãia penha, para dilatar 
mais hja propriedade que fe lhe limitava com aquelle im- 
pedimento : achou dentro della húa concavidade , & nella 
hum livro de húas folhas de madeira , & nellas fe tratava 
em lingoa Hebrea, Grega , & Latina de tres mundos ; a fa- 
ber , de Adam até a vinda do Antechrifto; & vem a fer, o 
primeiro de Adam até odiluvio , o fegundo do diluvioaté 
Chrifto, & oterceiro deChrifto até o Antechrifio. E no 
princípio do terceiro, dizia eítas palavras. 
{n tertto mundo Filius Deinafcetur ex Virgine Ma- 
ria, patieturque pro hominum falute. 
No terceiro mundo nafecrá ò Filho de Deos da Virgem 
Maria, padecerá, & morrerá pela falvaçam dos homens. E 
accrefcentao os mefmos Authores , que efte Judeo comto- 
da a fua familia fe convertera , anofia Santa Fê. Com que, 
nað parecerám incriveis eftas memorias a quem confide- 
ar, fegundo o que fe acha nas divinas letras como defde 
“o pr.ncípio do mundo, aquelles Santos Padres, forao fem- 
pre noticiando aos prefentes, paraos futuros , O peccado 
de Adam ; os damnos que fe feguiram delle; & com os 
E Tom. 1. B olhos: 
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olhos no remedio que efperavzo , pela uniað de Deoscom 
os homens , vivendo fempre nelles a té do Miffias futuro, 
& o conhecimento da Virgem M.y, que havia de fer a me- 
dianeira do noflo remedio. 

Tambem ferve para confirmaçad defta indubitavel ver- 
dade,o teftemunho das Sybillas, das quaes meu grande Pa- 
dre Santo Agoftinho , S. Jeronymo, & outros Padres fize- 
rað tanto cafo; todas eftas fora molheres illuftradas. Ef- 
tas fað, primeira a Perfica , fegunda a Libica; terceira a 
Delphica; a quarta a Cumea 5a quinta Erithrea ; a fexta Sa- 
mia; a ferima Cumana; a oitava Helefpontica; anona Phri- 
gia; & a decima Tiburtina. Eainda que todas fallárað my- 
fieriofamente da Encarnaçað , &de Maria May de Deos, 


“ comtudoa Erithrea, & a Tiburtina exprimirað claramente 
` onome de Maria, porque deftas a primeira cantou nefta 


fórm: Ps 
Et brevis egrefus MARIE de Virginis alvo 
Exortaes novalux. | 
A Tiburtinaeícreveo: ~ 
Indiebus llis exurget malier de Rirpe: Flebreoram , 
nomine Maria ,babens fponfum Jofeph, e» procreabi- 
tur ex ea fine commixtione viri , de Spiritu Santo 
Filius Dei, Jefus nomine. 
Naquelles dias (diz a Sybilla) nafcerá húa molher da def- 
cendencia dos Hebreos, o feu nome ferá Maria, feu Efpofo 
Jofeph , & della nafcerá fem obra de Varam ; mas fó do Ef- 
pirito Santo, o Filho de Deos, que fe chamará Jefus. Afim 
oefereve Leonardo de Utino. E l 
Tambem no tempo da Ley da Graça , fe numerad ou- 
tros guatro Templos , que fe edificáram em vida de Maria 
Santiffima. O primeiro edificou Augufto Cefar , no pri- 
meiro anno do nafcimento de feu Santifimo Filho Jefu 
Chriíto, reconhecendo ao mefmo Senhor, juntamente por 
Senhor fupremo ,ogual lhe foy moítrado em os ai de 
à ua 
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fua Mãy Santifi.na, antes denafcer , pela Sybilla Tiburti- 
na que entam vivia: a vifað foy no ar, & o Templo, ou Al- 
tar foy em Ara Cali; affim oefcrevem Varios Autores , & Tors. r; 
Faria em a fua Europa. Fate EKAT 

O fegundo Templo foy na India , fundado por Chiri- 
perimale Rey de Calecut , & Emperador do Malàvar. Era 
Bracmane , & dos mais Sabios da India , & o primeiro dos 
tres Reys Magos, que guiados'da Eftrella, forað do Orien- 
te até Belem , a adorar a Deos naícido. E voltandofe ao feu 
Reyno,& Cidade de Calecut, metropoli de fua Monarchia, 
ém memoria defte favor que do Ceo recebera, edificou à 
Senhora'hum Templo , & nelle híja rica Capella aonde co- : 
focou hija Imagem , que mandou fazer de noffa Senhora, 
com {eu preciofo Filho nos braços , na melma fórma , que 
em Belem a vio, &adoórou. Defte Templo faz mençado Likt. 
Bifpo Oforio de Rebus Emmanuelis Navarro de Oratione, p. 6tr. 
Barradas in concordia Euangelift. Daça na Chronica de Navar. 
Sam Francifco. O Padre Alofa no feu Ceo Eftrellado, æ Or. 

Otetceiro Templo, foy ema Cidade de Braga , cabeça "º”* 3° 
entað da Provincia de Galiza,& hoje da Provincia de Entre %7. 
Dours, & Minho. Eefte foy o primeiro Templo que a Se- om. 1. 
nhora teve em Efpanha, fuindado pelo Apollo do Entre 1.9.6.8. 
Douro, & Minho Sam Pedro de Rates , o mais amado Dif- Daça, 
cipulo do Patrað das Efpanhas Santiago , o qual pôr imitar p.4.l.t. 
em tudo afeu Santo Meítre , & intimar a todos a grande €42- 
devoçao da May de Deos , Maria Santiffima , que elle lhe ni f 
haviaenfinado. Logo que começou a prègar em Braga, lhe na 4 
erígio, & confagrou Altar, & Capélla dedicada ao feu no- x 30. 
me, muyto antes que feu Meftre Santiago edificaffe o Tem- 
plo da Senhora do Pilar de C,arágoça. o. U 

O quarto Templo foy ema Cidade de C,aragoça refe- 
rido, que edificou o mefmo Apoftolo Santiago , quando 
acompanhado de feus Difcipulos chegou elia para pregar 
aFe de feu Divino Meftre Jefu Chrifto; Aqui eftando o 
B2 Sants 
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Santo, & os feus Diícipulos, altanoyte em Oraçað,lheap- 
pareceo Maria Santiflima (acompanhada de hum luítrofo 
efquadraõ de Celeftiaes Efpiritos , que com húa fuave mu- 
fica a louvavad , & engrandeciam) & lhe diffe em como era 
vontade do Altiffimo ; que naquelle lugar fe lhe edificafte 


“há Templo, emque ella havia de fer venerada. Traziados 


Santos Anjos jà prevenida hãa Imagem da mefma Senhora, 
que elles haviað fabricado, que fervia de pianha hia colu- 
na ce jafpe. Efta Santa Imagem lhe ordenou a Senhora, a 
colocafle no novo Templo , porque nelle‘ obraria Deos 
muytas maravilhas , & fe fariam patentes os thefouros da. 
{fua Divina mifericordia. ; 


T I EUL OnI 
Flitoria de nofa Senhora da Pombinha: 


Avendo de dar principio aosnoffos Santuarios Lufi- 
tanos , & a hiftoria de noffa Senhora da Pombinha , 

me pareceo precifo , dizer primeiro na Introduçam deite 
titulo , que odarlhe principio em Lisboa , foy por fer efta 
Cidade o Santuario geral de todoefte nofo Reyno: porque 
fam tantos os que nella fe nomeam , ( & de que havemos de 
tratar ) que parece nao tem numero. Mas para que digamos 
algiia coufa della emefte lugar (por nað fazer a Introduçaõ 
mais extenfa) como da patria da efpecial devoçam de Maria 
Senhora, & Protectora nofla : digoque efta Cidade , Empo- 
rio do univerfo , Rainha , não fó de todas as de Efpanha , 
mas de todo o mundo, Metropoli,& Corte dos Sereniflimos 
Reys de Portugal (em que me perfuado eiteve fempre vivas 
& permanente a devoçað, & o culto defta foberana Se- 
nhora) fica na parte Occidental de Efpanha , ultimos fins 
daterra, & aonde o dourado Tejo miftura fuas a A 
doces, 
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doces , & ricas aguas , com as do falgado Oceano. Heno- 
tavel pelo feu dilatado , & grande fítio , numerofa povoa- 
çaõ, & excellenie porto, capaz denumerofas embarcações ` 
dealto bordo , donde fahem cada dia numerofas armadas 
para os mares Atlantico, Indico, & Brafilico , asquaes vem 
carregadas deinestimaveis drogas , qué a fazem não me- 
nos rica que poderofa, & apetecida, & comerciada de varias 

“Naçoens. 

E tratando de fua fundação , pois não ferá alheyo de 
humafumpto tam grande , referir as grandezas do princi- 
pal lugar em q Maria fantiflima,he com tanta piedade vene- 
rada. -Quatro opiniočs mais principaes apontados Auto- 
res. Da primeira he o grande Joad Geropio Becano ; que 
em varios lugares de fuas obras , publica fer fen fundador 
Elifa bifneto de Noé: 3259. ammos (conforme ao computo 
de Torniello) antes da vinda de Chrifto: querendo alguns, 
que delle tomaffe onome de Lifitania, ou Lufitania a Pro- 
vincia toda: Da feginda he Autor o Doutor Francifco 
Monçon Hefpanhol , que no feu livro intitulado: Eypejo 
de? Principe Christiano , com outros muytos lhe dì por 
fundador o fagaz, & afluto Grego o Capita Ulypfes , 
quando veyo acftas partes derrotado da guerra de Troya, 
em feguimento de Achiles ,queachou no Templo de Ve- 
Raes em Chellas , fendo elle feu reftaurador , ou ampliador 
939. annos depois de fundada a primeira vez, deixandoa 
cternizada com feu nome , & coroada de foberbos muros. 
Deftas duas opinioens nos queremosaproveitar pelasmais . 
verdaceiras, & que abraça a mayor parte dos Autores, 
por mais ajufiadas; deixando a terceira de que he Autor 
ElRey D.Afionio o Sabio, que quer feja o fundador de Lis- 
boa hum neto de Ulypíes chamado do mefino nome, & de 
hüa füa filha chamada Bona , & que deambos fe compunha 
o ncme de Viypíes-Bona, que depois fe corrompera em 
Lisbona, ou Lisboa. - A. ultimahe do Bifpo Gerundenfe no 

- Tom Io D3 feu, 
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feu Paralipomenon de Efpanha , dando por fundador a “ 
Abis, ultimo dos antigos Reys della, do qual fe chamou atè 
o tempo dos Romanos Scabius , &-depois Scalabis, cujos 
muros deixava banhado o Tejo, o que fe deve entender de 
Santarem (fesundo Fr. Bernardo de Brito, & Luis Nunes 
coma multidas dos Geographos) & não de Lisboa. 

Fica pois eftá illufire Cidade em trinta & nove grãos 
da parte do Norte, de baixo do benevolo figno de Aries,no 
fim do 5. principio do 6. clima , fundada (como outra Ro- 
ma) fobre fete montes olha para o Levante ,& Meyo dia; 
& poriffo he vifitada do Sol tanto que nafce, o qual-com 
feus rayos desfaz as humidades da terra, & adeigaça os va- 
pores que do rio felevantaõ, purificando (eus ares'de ior- 
te, que fica a mais falutifera do mundo. Nella não ha ve- 
ramrigurofo ,nem inverno dezabrido: o temperamento 
he benigno, oar tranquillo , & o terreno uberrimo ; tefpi- 
rando em todo o tempo vapores fuaves ,amigos da natu- 
reza ; & inimigos da corru pçad, como oefcrevem os ef 
trangeiros,admirados da perpetua amenidade de ftus cam- 
pos, falutiferas ervas,odoriferas flores, faborofiflimas fru- 
tas , & fuftanciaes mantimentos , porque faô os melhores 
do mundo. He abundante de aguas, puras , delgadas ,& 
criftalinas, copiofas em quantidade, & raras em bondade. 

“Com diveríos nomes fcy conhecida , & nomeada efla 
nobre povoaçad , variedade caufada pelos tempos , porque 
tudo corrompem , fe jà naô foffe das lingoas de feus con- 
quifiaderes; a faber Tordullos, Gregos, Romanos, Alanos, 
Suevos, Godos, & Arabes Sarracenos : como Elifea Uly- 
pfea, Ulyfipolis, Ulyfipo, Olypíis, Olyfipon, Clyfipana ; 
Ulixpona , Exubona , Lyfipo, Lyfipoa , & ultimamente 
Lisboa. Ito he o que frequentemente fe acha nos Auto- 
res, & fó notempo emque os Romanos a fenhoreáraô , lhe 
impuzerad o nome de Felicitas Julta. Eltes a ampliâram, 
&emnobreceram , fizendoa Colonia , & Julio Cefar , Mu- 

E B - nicipio 
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nicipio de Cidadoens Romanos; unico na Lufitania, que 
preferindoa-a muytas Cidades , lhe deu onome de Felici- 
tas Julia,honrandoa commuytos privilegios , &izençors, 
como fe pôde ver nos Autores, 8& em Jorge Cardofo no 3. 
tomo dos feus Agiologios pag. 672. 

Depois dos Romanos; fe fizerad fenhores della os Ala- 
nos , & Suevos (naçoens feptentrionaes) os primeiros lhe 
puzeraõ cerco no annode 412. Mas ella depois de expe- 
rimentar o-auxilio dos feus’ Santos naturaes Veriflimo , 
Maxima, & Julia, comprou ‘fua liberdade 'a pezo de ouros 
Os fegundos noanno de 464. a fenhoreárad , por entrega 
que della fez aleivofamente Lucidio feu Governador , a 
Remifmundo Rey dos Suevos , & Godos , de baxo de cujo 
dominio efteve muytosannos, até que os Mouros a ganhá- 
tab por força de arms, noanno de 716. 30s quaes a to- 
mon. D. Affonfo o Cafto, no anno de 798. vendofe nefta 
- conquifta feitos dignos de eterna memoria. Pouco tempo 
fe devia confervarem feu poder, porque D. Ordonho II. 

de Leam ;noanno de 932. a tomou, faqueou , & deftruio, - 
tir ando della muytos cativos, & riquezas com que fe vol- 
tou vitoriozo. Depois D. Fernando o Magno ; entre as 
Cidaies que conguiftow na Lufitânia ,hia dellas foy Lis- 
boa, & parece que os Mouros a recuperáram logo ;poisno 
“annode 1993.a cercou D. Affonfo VI. a quem chamáraõ 
o Emperador, & dizem alguns fe renderaa partido; outros 
- que a ferro, & fangue. Mas tambem fe devia perder bre- 
vementce, porque no annode 1147. arecuperou para fem- 
pre o nofo Invictifimo Rey D.Affonfo Henriques: o qua! 
affim como a ganhou 'a dedicou logo a nofa Senhora; man- 
«dando purificar a mefquita mayor , que-lhe confazrou. E 
comeitanova protecçaõ fegiirou a Cidade detodos osini-. 

migos, que a podiam: combater, & conquiltar.- 
~ — Mastornando ao nofo aflumpto, tenho por fem cuvi- 
da, que a Senhora da Pambirha fé confervava ainda nas 
B 4 `  inva- 
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invazoens de tam calamitozos tempos , quantas padeciað 
osChriftãos , &a gusrdariad alguns delles que ficavad na 


Cidade, ou como cativos, ou como tributarios. Perfiade- 


me.a iflo atradição que ainda hoje fe conferva emalgias . 
peffoas , que afirma6.ouviram dizer que efta Imagem da 
Senhora, era a Titular da Parochia, ou antiga Cathedral , 
& que pelo fer, dinda hoje namefima Sè Metropolitana, de 
temposimmemoriaes, fe coftuma cantar no feu Altar todos: 
os dias depois de Prima, hua Miffa pro Populo ; fersduvida 
pormemoria , de que aquella Senhora era venerada na- 
quelle lugar, (que depois ficaria incluido no-edifício da Sé) 
& em reconhecimento, & lembrança de que alli eftava & 
Parochia , & Cathedral , fe devia dizer aquella Miffa , pois 
nað fe fabe dar caufa, porque ifto afimfeja, & affim fe faças 
E como' as coufas antigas faô dificultofas de averiguar ;, 
porq fenão acha memorias que ascertifiquem , tudo.vera: 
a fer fallar, & efcrever por conjeduras. condi 
O confervaremfe Igrejas , & muytas Imagens mila- 
grofas he certo ,& conita de varias: hiftorias (em que tam- 
bem entraria a Divina Providencia, para as defender , & 
confervar illefas de mãos facrilegas) como. a cafa , & Ima- 
gem da Senhora do Pilar de C,aragoça : a de Atocha de 
Madrid; a da Senhora de Tres de Val, &a de Cordova, com 
outras muytas, as quaes não padeceriam ultrajes,nemirre- 
verencias , porque as defendeo Deos para confolaças dos 
feusfieis. Efta Santa Imagem fempre teve devotos que a 
ferviraô , & vencráras comgrande devoçad em todos. os: - 
tempos. ` Cad fui 
O Iluftriilimo D. Joað Mafcarenhas fendo Conego da- 
quella Se (& que depois foy Bifpo de Portalegre, & morreo 
Bifpo da Guarda) cra devotiflimo defla Santa Imagem. Elle 
foy o Autor do novo, & fumptuofo tabernaculo de jafpes;, 
em que hoje eftà colocada com muyto. mayor veneração, & 
culto, que de antes. Efte Prelada reparando em que a Ima- 
sem 
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gem por antiquifima eftava jà comalgõas imperfeiçoens, 
afim nas mãos , como tambem noroflo (porque cra de ma- 
deira, & tambem de roca , & de-veítidos) mandou de novo 
fazer outra Imagem de excellentiflima efcultura ,& com 
grande perfeiçao eflofada ;que colocou emfeulugar , & 
enterrar a antiga: aqual tambemfe pudera reparar , & en- 
catnar denovo „pois merecia pela fua muyta antiguidade 

a confervaçao. Mas nað fe reparou nifto merecendo efla 
materia grandes reparos , como fe vio emalgūas Imagens . 
emque a Divina Providencia com as renovar milagrofa- 
mente , moflrou fenað obrigava de fer elhantes zelos. A 
nova Imagem he de rara fermofura , tem. emo braço ef- 
querdo o bello Infante Jefts , & na mão direita húa-Pomba 
branca. - O motivo que oúve para fe lhe por nasmãos aeílz 
Senhora a pomba ,:& fe lhe dar o ritulo da Pombinha fe - 
ignora; poderia bem fer ; para declarar aqueliesepitetos, 
com ĝ o Divino Efpofo a trata , denomiriandoa de fermofa - 
comoa pomba, & de que o feu animo era fantiflimo, & fim- 


+ 


plicifimo : Columba mea immacalata mea; &de que a fua Conr. s} 

modeflia era toda foberarra , & mais que Angelica ; & que | 

com ella fe exaltava mais a fua-fermoíura : Luam. pulchra Cant.a} 

es amica mea, quar pulc braes? oculitui columbarum.. sii 
He efa Santa Imagem como fica dito , de excellente 

efcultura, terá mais de fete palmos a fuaeflatura. "Eftá co- ` 

locada dentro do referido tabernaculo ,obra moderna de. 

ricos jafpes reveflidos ,ornado de columnas vermelhas, 

que parecem porfidos:, & eftá cuberta para mayor venera- 

çaô , com cortinas de damafco carmefim ., franjadas de 

ouro. Ficaefta Capella contigua à Capella mayor, da parte 

da Epiítola ; & em paralelo da Senhora de Betancort ; que 

eftá em outro femelhante, & correfpondente tabernaculo, 

& eitá rámbemcercado em roda de hias grades de bronze; 

para mayor veneração, & refguardo; & de obra'primorofa- 


TTU 
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oe e U EL Oq IL 
Da Imagem de N. S enbora da Alum pçao titular da ` 
E E al l 


Dar a Igrêja,o Myfterio da- Affumpçaõ de Maria 
*43 Samntiffima como Euangelho de S.Lucas , que diz , que 
entrou Chrifto:-em hum Caítello; aonde myfticamente fe 
reprefentao dous myfterios, o primeiro da Encarnaçao do 
Filho de Deos, & o fegundo, pela eleiçao que o Senhor fez- 
de:Maria Magdalena , myfticamente fe reprefenta tambem 
o myíterio da Afumpças de fua Máy fantiflima: que fe en- 
tenda pela entrada de Chrifto no Caftello a Encarnaçao 
Lec. do Verbo Divino ;o dife o Doutiffimo Lacerda: Ingrefus 
Mar. ife fymbolum ;& umbra est ingredientis Filij Dei in ute- 
eg in yum Vir ginis ; & que pela eleyçad de Maria Magdalena y fe 


EA ABR 5 k. ? f F ' AP A E 3 .s = E 
com ag entendao my terio da AffumpçaS o dide Guarrico: ffoc 


ufum de Marta forore Marthe feriptum efl fed hodte ni Maria 
conc. n. matre Dei. plentus , c fanctins impletum est. A diferença 
123. - que ha neftes dous myfterios; he, que o myíterio da En- 
n, Câtnaçao; he o primeiro da vida de Chriflo, & o myfterio 
de da Affumpçaõ heoultimo da vida da Serihora. A Encarna- ` 
Afiüpt. Saohe o principio da vida de Chrifto, & a Aflumpção o fim, 
& a coraa da vida de fua fantiflima May. Nomyíterio da 
Encarnaçaõ vemos ao Filho de Deos defcer : Defcendit de 
celiss&no da AMimpçao vemos'a Maria fubir : Qua/i ati- 
roraconfur gens No primeiro vemos o que Deos fehu- 
milha: Hunili iwit femetipfum; nofegundo myíterio da. 
AffúmpçaS ; vemos o que a Senhora fe levanta: Exaltata 
e fanta Do! genitris; no mytterio da Encarnaçao , vemos 
ao Creador unido à Creatura: Momo fatus est ; &e no da 
Aflumpçao da Senhora, a Creatura unida ao Creador: Ma- `- 
~M ae É ria 
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ria Vir go affumpta ef? ad eterium talamum, in quo Rex re- 
gum felato fed folio. A confonancia que a Igreja lhe achou; 
para nos propor, foy omuyto que a Senhora -fubio ; & para 
ito nos manda confiderar o que Deos defceo; porque fó 
pelo muyto que Deos defceo na Encarnaçaõ, fe póde medir 
o muyto que a Senhora fubio emfua Aflumpçao. Como 
dizendonos > quereis ver o muyto que Maria-fobe ? pois 
confiderai o muyto que Deos defce. Io bafia em graça da. 
feftividade da Senhora da Affumpçad de que agora trata- 
mos. * AE 
A'Sé Metropolitana de Lisboa, que alguns querem 
foffe edificada no tempo dos Rcys Godos, & pela mefma 
traça do Templo: de Santa Sophia, de'Conítantinopla; &. 
que ferviffe de Mefquita mayor aos Mouros (quando erad 
fenhores da Cidade de Lisboa) fundou ElRey D. Affonfo 
Henriques. Afim o diz olivro velho dos obitos da mef- 
ma Sé, faliando delRey D. Affonfo.  — © Pa 403 

~ Idibus Decembris fub. és M.CE XXII. obijt Illy- 
Hriffimus Rex Portugalium D:Alphonfus an.vit e fug 
78. regni verð ejus 56. qui inter plura militia gefta 
Civitatem hanc à potestate Sarracenorum eripuit, & 
operis Ecclefiæad honorem Dei; e B: Marie V. re- 
gali munificentie extitit fundator yer fagor, | = ^> 
Elle mefmo mandou fazer a Imagem da Rainha dos Anjos, 
quehea Senhora, & titular da mefma Sé, que fe colocou em 
o Altar Mór,que temo titulo da Affumpças (como as mais 
Carhedracs de Portugal) & fe então naô era denominada ; 
mais que com onome de Santa Maria; teve o titulo da Af- 
fumpçao mais expreflo do tempo delRey D.Joaõ6 o Primeiro 
para ca; emcujo reynado:, forad dedicadas todas as Cathe- 
dracs aefle myflerio ,noanno de 1394. por conceças de 
"Bonifacio XI. emmemoria da celebre vitoria de Abjubar- 
rota , alcançada em 14: de Agofto de 13 85. naveípora da 
admiravel Affumpçadida Virgem Maria.. > Osso 


"Rella 
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A efta Santa Imagem tinhaô todos naquelles tempos 
grande devoçað. Alguns querem , que a Imagem que hoje 
vemos cmo mefmo lugar do Altar Mór,feja outra differen- 
te da primeira. E a perfeira-e(cultura comque he obrada 
o perfuade : mas como o mefino Rey. D: Affonfo Henriques 
a mandou fazer, feria talvez a Flandes, aonde havia excel- 
Jentes efcultores; porque;verdadeiramente o defumado da 
encarnação, &-o embaciado do eftofado della , indicaõ . 
muyta ancianidade: Tambem lemos q a Capella Mór da- 
quella Sè, fearruinára com hü terremoto, & q a reedificon' 
ElRey D Affonfo IV. &a Rainha D. Brites fua molher, que 
nella jazem fepuitados em levantados, & foberbos Maufo- 
leos de pedra, à par te do Enangelho:& entad podia bem fer; 
que a primeira Imagem tivefle algum perigo, aflentando fer 
cfia Imagem de differente da primeira o que não creyo , fe 


. nað fer eita à que mandou fazer ElRey D. Affonfo I. & que 


neffe tempo fe mandafe.fazer a que hoje veneramos, Tam- 
bem invocada eita Santa Imagem, como titulo daSenhora 
da Efcada ,fem faberem dizer -acaufa, porque afim feja; 
períuadome , que appareceria algúá vez ao Seraphim An- 
tonio emaefcada docoro , aonde clle ( como afirma atra- , 


- diçaô) como dedo formou hia Cruz , que alliveneramos , 


& reconhecemos por fia," “co nt 
“Adevoção que o gloriofo Santo tinha a efta Senhora; 
foy muyto grande, & de menino a amou, & venerou como 
a mãy muyto fua ; quando era menino do coro daquella Se, 
Com ellaconverfava, & tratava, & afin merecco que a 
Senhora lhefizefle muytos favores ; & na a Senhora de 
Betancott; como'erra jamente difierao alguns: porque efta 
Senhora he muyto moderna , pois foy colocada naquella 
Igreja notempo delRey D. Manoel. Comella teve tam- 
bemmuyro gran le devoçað outro menino docoro da mef- 
ma Sé; cite toy o Padre D.Francifco das Neves, Conego da 
Congregaçao de Santa Cruz de Coimbra; Religiofo de 
4 - fanta 
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fanta vida; que dimitaças do gloriofo Santo Antonio de 


Lisboa , depois de fer moço docoro, foy tambem a tomar | 


ochabitoao Convento de Sam Vicente de fóra. Da Senho- 
ra da Affumpçao,efcreve Jorge Cardofo em avida de San- 
to Antonio tom.3. pag. 678. & navida do Padre D. Fran- 
cifco das Neves , tom. 2. pag. 228. A fagrada Imagemhe 
grande ,terà oito palmos. Eftá collocada em humnicho , 
no meyo doretabolo do Altar mór , & tem o Menino Jefus 
nos braços ,& affim a Senhora, como ofoberano Menino, 
temricas coroas nas cabeças. 


t >: TITULO. IL 
- Da antiga Imagem da Senhora da Quietaçam da 
mefma Sè. pam 
Amos os peccadores a Maria Santifima ; o titulo da 
Quietaçaõ , porque el!a he onoffo focego , & o def- 
canço, & alivio dos no'fos trabalhos ; porque ifto fignifica 
a palavra latina: Lures; como lemos no Levitico , aonde fe 


diz: Dies feptimus quia Sabbatisrequies efl, vocabitur San-, 
étus. Efle Sabbado , diz Joam de S. Geminiano ,'he figura - 


da Senhora; porque: Beata virgo totaquteta fuit, per men- 
tis abftracironem , & difcurfibus vacationem , unde , É et 
attribuitur Sabbatum ,quodef dies quietis; ou tambem pelo 
facego, &quietaçað , gue a intérceffaõ da Senhora caufa 
emos feus devotos; ou por fer defcanço de Deos: Requie- 
vit in tabernaculo mer. Dife amefma Senhora , ou como 
ig chama Alberto Magno : Fpfa eft thalamus diliciarum 
T eie ”. - 


Sam tantas as Imagens da Mãy. de Deos , que fe vene- . 
rað na Cathedral de Lisboa , que álem deter treze. Ca- 


pellas dedicadas a varios myíterios fcus, fóra ceftas, ae 
e, e s x | € 
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fe conta hum gtandenumero ; porque ló no Altar de Santa 
Anna, que ficano lado do cruzeiro da parte do Euangelho, 
eftaõ tres. A primeira noi Senhora do Carmo, a fegunda 
noffa Senhora da Conceiça6, a terceira he a Imagem da Se- 
nhota , que fua Máy S. Anna tem nos braços , com o Meni- 
no Jefus nocollo. Todas eftas Santas Imagens, {að de ma- 
deira eitofadas: funto a tfta Capella eftá outra, teedifica- 
da ao moderno, dé jafpesteveítidos, obra de grande cuito, 
& perfeiçao. Nella fe venera outra Imagem de Maria San- 
tiflima muyto antiga, com o titulo de N. Senhora da Quie- 
taçao. De fua origem não pude defcobrir nada ; porque 
como he muyto antiga, não ha noticias de feus principios. 
Eftá alfentada, como Menino Deos no regaço ; moftra fer 
de madeira, & de talha , fem embargo deeftar adornada de 
roupas ricas ,com toalha , pot devoçam dos que a fervem; 
na cor he trigucira, & nella fe reconhece mais a fua muyta 
ancianidade : mas eftá tam fermofa , & bella , que o meímo 
tempo confumidor , podia dizer: Er macula non cit inte, 
Coma fua mageftola fermofura , infunde grande reípeito, 
& reverencia , nosque a contempla6. Tem feis para fete 
palmos deeftatura, & he fervida , & bufcada com grande 
veneraçaõ, pelas maravilhas que obra, 


e 


TITULO IV. 


Da Imagem de noja Senhora dos Martyres , primeira Pa- 
sy “. vocbia de Lisboa, 


N Oranaria certantinm ; chamão os Gregos a Maria San- 
tiflima, acudindo aquelias Matronas, que coftumavad 
tecer capellas , & grinaldas de rofas aos vencedores, a 
quem o Poeta Flaco chamcu : Cerone opifices ; & deixando 
as muy tas coufas que deitas coroas efcreve Pafchalio lib.2.. 
corone 
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cron. c.12. Convem muytoefte tituloa Maria Santiflima, 
que os Gregos lheattribuem. Porque aquineíle mundo, 
tos que Varonilmente peleja pela Fè, & padecem) pelas 
virtudes , tece efta Senhora coroas alcançandolhe animo, 
valor, & fortaleza ; para que faindo vencedores , mereçao 
as coroas. E affim chama o Doutor Seraphico aefla divina 
coronaria: Confortatrix Martyrum; porque he Maria San- Tom. 23 
tiffima a que os anima, & conforta a merecer, as coroas "Psfinl 
lo Martyrio, & a alcançar as palmas de vitoriofos , & for- P» 2 
tiflimos guerreiros; & poriflo lhe damos otitulo da Se- 
nhora, & de Rainha: dcs Martyres. ` T 

Jà fica affentado notitulo primeiro ,em que havia deir 
deferevendo (neftes meus Santuarios) em primeiro lugar, 
DS mais antigos .comeffando pela cabeça de cada hüa das 
Diocefis ; & depois paflar aosdasmais terras Diocefanas: 
k por iflo nað deferevo outros da mefma Igreja Cathe- 
dral, refervando-os para mais adiante, por ferem mais mo- 
lernos ; & affim continuarey pelos outros mais antigos da 
Cidade, dos quaes o primeiro que fe nos offerece, he acafa 
de N. Senhora dos Martyres , primeira Freguefia de Lis- 
boa , depois. de fua ultima recuperaçaô , & reftauraçao do 
Barbaro, & Mahometano poder. 

Allentadoo Santo, & invio Rey Dom Affonfo Hen- 
tiques comas grandes, & gloriofas vitorias, que o Ceo lhe 
havia dado, contra os inimigos da Cruz de Chrifto; affen- 
tou configo fitiar a grande , & populofa Cidade de Lisboa, 
cabeça, & principal povoaçað do Reyno Portugues , & 
como Principe tam fanto, & Catholico , que fó attendia a 
mayor honra, & gloria de Ceos,& ao dilatar a fua Fê, con- 
fiado em o mefmo Senhor que o havia de ajudar em feme- 
lhante empreza , ajuntcu com grande deligencia as fuas 
gentes , para efte effeito; & o Senhor lhe moftrou logo o 
muyto que fe pagava, dos feus piedofos intentos; porque 
efiando em Cintra, confiderando o moco da fua expediças 

todo 
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todo perplexo , por fer aemprefa ardua; tanto ;como era 
expugnar ha Cidade tam populofa , & tam guarnecida de 

gente, àlem da muyta que felhe havia agregedo „afim de 
Santarem , como de.Lciria , &ourras terras. Quando re- 
pentinamente defcubrio em o Mar Oceano huma muyto 
grande , & lufirofa armada , cujas nãos vinhad adornadas 

de bandeiras com cruzes vermelhas em campo branco: En- 

tre a admiraçað, & o alvoroço , mandou aos {eus Capitaés 

que reconheceffem a armada , & a gente que trazia. Tive- 

rað pot repofta , que vinha das partesdo Norte , & queera 
gente de guerra, que hia em foccorro de Paleftina, a pele-. 

jar contra os Mouros , que offendiam aquelles fantos Iu- 

gares; k que o General da armada era Guillelmo de Longa: 

Efpada , irmão do Duque de Normandia , & Rey de Ingla-. 

terra, em cuja companhia vinha muytos Principes, & Ca- 
valleiros. $ 
Animadas as efperanças, & os fantos intentos do noffo. 

“Heroe Portugues , lhe mandou rogar o quizeffem ajudar, 

em húa empreza tam fanta , como a que elle intentava , que' 

era fitiar , & tomar Lisboa aos Mouros, porque fe achava 

com pouca gente para os combates ; por quanto os barba- 

ros fe haviam fortificado nella , & juntado as gentes , que 
haviam efcapado de Santarem , & de outras muytas partes: 

&cria , que neita occafiao os trazia Deos , para confegui- 

rem deiles hta grande vitoria. , Como a embaixada era tam 

pia, & tamjuítificada, afleitáram a occafiam; & prometérão 
acompanhar a ElRey, debaixo de algúas condiçoens. Com- 
punhafe a armada de cento & feffenta nãos, & trazia treze 

Mo». mil homens de peleja, fóra a marinhagem. Defembarcá- 
Taf P:3 rão, & tomando por fita conta a parte occidental da Cidade, 
EM A, affentárão nella o feu Arrayal. Brandam na {ua Monar- 
rom. 3. Chia , & Cardofo no feu Agiologio dizem, que no tempo 
pag. do fitio, fundára ElRey D.Aftonfo nefta parte , a Igreja de 
323. N. Senhora dos Martyres ,em louvor damefma Senhora, 
para 
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pata a obsigar alhe dar vitoria contra os inimigos da Fé, 
& para nella fe enterrarem os mortos que acabavão nos | 
conflitos; & que efe fora o feu pio; & catholico fim. E de- 
via fer ifto fómente alguma Capellinha junto ao exercito 
que fe havia benzido, para fepultura dos mortos. 

E como os Eftrangeiros tambem erag muyto devotos 
da Virgem Maria nofia Senhora , fe he gne elles não deram 
otitulo à Cafa, elles foram os que collocáraS logo nella a . 
Santa Imagem ; porque elles a traziam de Inglaterra na fua 

rmada , comoutras Imagens , como a de Sam Leonardo, 
que ainda hoje fe venera, na Igreja Matriz da Villa de 
Atouguia ; & algias reliquias , como affirma o nofo Fr. p 
“Antonio da Purificaçao ema fua Chronica. Defortequea "* 
Senhora (digamolo aflim) de Inglaterra, veyo com efte foc- 
“corro, para que ElRey D. Affonfo reflituife aquella nobre. 
povoaçam, aoculto, & à Fé de feu preciofo Filho, da qual 
ahavião appartado os Mouros, emcaítigo dos peccados de 
feus habitadores. Ecom efta foberana Auxiliadora , quem 
podia duvidar da vitor:a? | 
Com tanto gelo andava ElRey neíta materia, que logo 
fez erigir affímefia Igreja, como a outra emo feu quartel, 
que ficavå para o Oriente , fazendo voto de fundar afim 
eRecomo no outro lugar , dous Moíteiros , fe Deos lhe 
defe vitoria: - Affim eíta Igreja da Senhora dos Martyres, 
como na outra, que dedicou a noffa Senhora , & ao gloriofo 
Martyr Sam Vicente , fe cclebravão os Divinos Officios: | 
Qual foffe o primeiro titulo ; que a Santa Imagemtinha, 
nao ferá facil de fabir. O dos Martyres fe lhe poz; porque 
elificando-fe a Igreja , para que nella fe pudefie dar fe pul-. 
tura'aos Chriftãos (fegundo o Ritu da Igreja Catholica) 
“queem erviço da mefma Igreja, & emobíequio da Fè acz- 
bára5; julgandofe a eftes taes por Martyres , fe denomi- 
nou dalli por diante a Igreja, como titulo de nofe Senhe- 
ra dos Martyres. E comeite mefmo titulo impofto à Santa 
Tom. I ` EEE G, Imagem, 
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Imagem, começou ella a fer venerada, & bufcada dos Chri 
ftos, em flias neceflidades. Pio IV. na Eulla que pafou no 
anno de 1561." faz mençaó da Senhora dos Mrtyres , & 
diz; quea fna Igreja fora fundada fobre o fangue dos Mar- 
tyres. — e UM TOS s usa | o 
Em vinte & hum de Outubro , dia dedicado às Onze 
mil Virgens. con as quaes tinha afim os Efirangeiros, 
tomo ElRey:; grande devoção ; fe deu-hum combate tam: 
grande, & poríado; que nað podendo já os Mouros Tofrel- 
lo ; fe cuverta de render; & emacçao de graças por tam: 
infigne vitoria, & cmgue morrérão dos Mouros duzentos 
- Ñil, reconhecendo o piadofo Rey, que a Senhora fora efua 
benigna Auxiliadora, mandou continuar, ou dar principio. 
às obras da Igréja; & Convento de noffa Senhora dos Mar- 
tyres; que logo. erigioem primeira freguefia D. Gilberto ;. 
(a quem ElRey havia eleyto Pifpo de Lisboa) como fe ve, 
defta infcripção, que eftána pia, que ainda hoje fe confer- 
va naguélla Igréja: -` - 4 4, FOAN 
Esta be a Pia em que fe bautijou o primeiro Chrijtão. 
neffa Cidade „quando no anno de 1147. fe tomou aos 
Mouros, hos 7 | F 
Neila fe fepultáraő todos os Chriftãos; queem deffenfa da 
Fè acabárão a vida, cujos offos, ainda hoje fe confervão: 
nella, como de Martyres debaixo do Altar das Almas com 
müyta honra, & veneração. Edeftes podemos applicar a- 
Apocal. quellé lugar do Apoftolo S.João: Vidi fubtus altare animas 
po interfectorum. -© cerco (na opiniam de alguns) começou: 
— em z2. de Mayo;masna opinião demuytos , que fegue , & 
refere Cardofo no fetr Agiologio , he que começira em 28. 
de Junho vefpora dos Apoftolos S.Pedro, & S.Paulo. 
© - Depois que ElRey fevio pacifico, fenhor da Cidade ,, 
tratou de dar (como fica dito) fatisfaçad ao voto q hávia 
feito „de edificar dous:Mofteiros. naquelles dous lugares, 
que havia mandado benzer para Cimiterio , dos que so 
À -> Hoala- 
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riofamente hav ião dado as vidas em tão fanta guerra. - Para 


ifto convocou o Arcebifpo de Braga D.João Peculiar, &r os 


mais Bifpos, & fenhores feus vaflallos , que 6acompanha- 
yað; & dandolhe conta do voto que.havia feito,:& de coma 
intentava darlhe logo inteira fatisfaçaõô ; lho approváram: 
fignificandolhe feria obra muyto grata.a Deos , & de gran- 
de credito à fira pefloa. Affentado ifto nefta fórma , man- 
dou ElRey difpor tudo o que era neceffario para efte fim, 


“Mandou logo abrir ogalicêrfes para os dous Conventos”, 


&difpor as plantas em fórma , que oscimiterios ficaflem 
dentro das Igrejas. Lançoufe a primeira , & fundamental 
pedra da Igreja com muyta alegria', affim delRey como dos 
Eltrangeiros , Prelados ; & mais Senhores , & fe lhe deu o 
titulo referido, por devoção dos Eftrangeiros ; pòr jalga- 
rem piamente , que todos os feus companheiros , que"aih 
haviad dado as vidas, & eftavão fepultados naqueite lugar, 
devião fer tidos pot Martyres, pois pelejando pelonome de 
Chrifto , & pela exaltação da fua Fe, havião derramado o 
fangue, pelejando contra os inimigos della , fem mais efli- 
pendio, que ode dilátar a mefma Fê, & proctirar a fua 
mayor honra & gloria! ~ 77 A = 

` Dizemos Autores , que comgrande cuidado , & dili- 
gencia , mandára ElRey continuar com a obra dos dous 
Conventos ; fem embargo de que a mim fe me reprefenta, 


a ni 


que nefte da Senhora dos Martyres fe iria maislernitamente. - 


Deu tambem ElRey contá de tudo a Eugênio II. que éntão 
prefidia na Cadeira de S- Pedro, & lhe pedio a confirmação 
para onovo Bifpo de Lisboa D. Gilberto ;& a approvaçam 
dos dous Conventos, o qué o'Pontifice eftimo:; mandando 
logohia, & outra confirmação. -Parahabitadotes do Mo- 
fteiro de nofa Senhora dos Martyres ; foy de parecer o 
Bifpo D- Gilberto „fe puzeffem nelle os Clerigos que vie- 
rað naarmada; pórqué vinha nélla muytos fogeitos de 
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que eftavão fepultados os Eftrangeiros , tinhað elles na 


` preferencia mayor razão. Abraçou ElRey o parecer do 


Bifpo, & afim aos Clerigos Eftrangeiros fe deu a Igreja, & 
Convento, que devião perfeverar nelle pouco tempo, com 
fórma de Communidade; & ce Religião”: porque, como re- 
fere o Padre Fr.Mancel da Efperança, jà no anno de 1217. 
nað havia memoria de taes Clerigos , que viveflem regu- 
larmente , & fó conftava fer hãa das mais antigas Paro- 
chias. E da fundação do Convento de S. Francifco da Ci- 
dade ( que nefe tempo devia ter feu complemento o voto 
do fanto Rey D. Affonfo) confta não haver alli, âlem da 
Igreja de noffa Senhora , muytos edificios , & que o fitio | 
crão huns montes livres, & defocupados, & {ó perfeverava 
a Igreja da Senhora, ficando tudo tað unido, que as Igrejas 
eftaõ encoltadas ha a outra. E o Convento de S-Francifco 


' fe comeflou no anno aflima de 1217. com o favor delRey 


D. Affonfo II. & foy ampliado depois pelos Reys D. Ma- 
noel, & D.João III, ElRey:D. Manoel, porque reedificou a 
Igreja; & como era tam generofo., queria que a fua edifica- 
ção fe extendefle muyto mais , & como a cafa da Senhora- 
dos Martyres lho impedia , intentou mudala a outro fitios 
para que aflim dezembaraçadoo terreno, ficaffe a Igreja do 
Conventode S.Francifco mais grande, & mageitofa. Para 
jazer efta mudança tinha já licença , como fe vê de hum 
Breve de LeamX. que refere o mefmo Efperança. Mas a 
Senhora, que ettava muyto paga daquelle lugar , parece o 
impedio , movendo Deos aos Religiofos o encontraffem, 
com dizer a ElRey, lhes baftava o fítio que tinhão. , E tam- 
bemo mefmo Rey confiderando melhor o negocio, defiítio 
do feuintento, porque a Senhora fe não offendefle; ou por- 


“que fenão perdeffe a memoria , de que daquelle fitio havia , 


a Senhora ajudado aos Chriftãos , a deftruir aos inimigos 
daFe. Ocertohe, que a Senhora amava muyto aquelle feu 
primeiro domígilio ; & afim o não quiz defemparar , para 

7 que 
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que v:vedz perpetuamente na noa lembrança aquelle 
grande benefício. 

Tambem perfeverou efte Templo em freguefia até O 
prefente , cuja Dedicaçad fe celebra aos 13. de Mayo, & . 
nefte dia vay àquella cafa , (todos osannos em prociífam) 
oilluftre Senado de Lisboa , & o nobre Cabido Metropoli- 
tanoemacção de graças à Senhora dos Martyres , por fer. 
tradição, q naquelle dia fe puzera o cerco a Lisboa ; porém 
não parece fer efta a caufa ; mas a de cair nefte dia a Dedica- 
ção da Bafilica denoffa Senhora dos Martyres de Roma, 
que mandou purificar Bonifacio IV. (que era atéentam o 
celebre Panteun „aonde erað honrados pelos Gentios to-. 
dos os falíos deofes) & confagrar à honra da Virgem Ma- 
ria, & de todos os Martyres, imperando Focas. Outra pre- 
rogativa tem efta Parochia; & he , que por a mais antiga, 
celebra de tempo immemoria! a feita do Santifimo Sacra- 
mento na vefpora de Corpus Chrifti, citando o Senhor pa- , 
tente. Cada vez mais fe foy augmentando aquella cafa , & 
no anno de 1602. fereedificou, & ornou de excellentes 
pinturas, fegundo moftra oletreiro feguinte , que tem fo- 
bre a porta principal. 

Templum dicatum Deo , Deique Matri in gloria 
Martyrum, anno Domini 1147. quod tempus edax 
triverat, Christiana pietas restauravit. Anno 1602. 
Neftes noTos tempos ha fido muy to mais mageitofa ,& rica 
outra reedificaçaő ,como vemos emhğa nova Capella ma- 
yor, tam magnifica, que fe difpendérao nella mais de finco- . 
enta mil cruzados ; & ainda a piedofa devoçaõ dos Irmãos 
do Sacramento, porcuja conta corre a defpefa , não fez 
tenmo na fua liberalidade, antes com novo fervor ,& com- 
petencia fanta vay continuando em augmentar , & enno- 
brecer aquella cafa da Senhora dos Martyres. Eftá collo- * 
cada efla Santa Imagem emoaltar mayor , em hia rica tri- 
buna, & pofta emhum magnifico trono, feito comgrande 
Tom I, PPA q artifício, 
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artifício , & valente efcultura. He a Canta Imagem de ta- 
lha, eftofada , & fobreelia aveítem dericas telas , & bor- 
cados. Compoem-na com toalha ,a cor he trigueira , mas 
de grande fermofura, & mageftade. A altura he de quatro 
para cinco palmos , & com havcr mais de quinhentos , & 
cincoenta annos, que alli fe collocot „fendo de madeira, 
chá a encarnaçamtão viva, & perfeita , que caufa admira- 
ção. Temao Infante Jefus fobre o braço efquerdo, olhan- 
do para a May.- Debaixo doCoro fe conferva a memoria da 
refiaurzção de Lisboa em hum grande quadro „aonde fe 
vemdiante da Senhora, aquelles Principes,& Generaes da 
„Armada dandolhe as graças pela vitoria. Defta Santa Ima- 
gem fazem menção a Chronica antiga do Convento de Se 
Vicente , Alemão na Vida de Santo Antonio, o Padre An- 
tonio de Vafconceltos, Anacephal. 2. pag. 449. D. Rodri- 
go da Cunhanahiftoria de Lisboa , Viegas na Vida delRey 
.D. Affonfo Henriques]. 5. Diogo de Teyve 1.2, O Padre 
Efperança p. 1.1.2.c. 3. Brandag na Monarch. Lufit. p.2. 
Í. to. c. 18. Carcofo no Agiol. Luf. tom. 3. pag. 234. & 
outros» | É - : 


TITULO V. 


Da Imagem da Senhora da Enfermaria „que fe venera no 
Convento de Sam Vicente, de Conegos Regulares de 
N.P. Santo Agofinho. 


Į Ntitulou ElRey D. Affonfo Henriques a hta Imagem de 
| Maria Santiffima, que trazia no feu exercito, como tiru- 
lo de Enfermaria: & com muyta raza6; porque não falta 
‘efta Senhora emacudir com fumma caridade aos enfer- 
mos ; & não fó aos que ainvocão com mereçimentos.; mas 
ainda âquelles que os nad tem. Reparou o doutiflimo Padre 

o x | Ed | “Sylveira - 
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Sylveira em qué a Cananea pedindo faude para fua filha, 
nað chamaíe a Chrifto Filho de Deos , fenão Jefufil! Da- pacas 
yid: & diz alim: Per V ir ginem nempe Mariam confidebat, y, 38. 
ut falutem , 9 fanitatem baberet. E Santo Antonino diz: 
Non reperitur aliquem Santorum ita adjuvare in infirmi- 
tatibus fpiritualibus, cr corporalibus ficut Beata Virgo opaa 
Maria. Sam Joam Damafceno lhe chama eÆgrotantibus de dior. 
medicina. ' = mit. 
Conquiftada pelo noffo invitifimo Rey Dom Affonfo Marie. 
Henriquês a Villa de Santarem do poder dos Mouros no 
anno de 1147. & deixandoa prefidiada fufficientemente, fe +: 
refolveo em pór cerco à primeira, & principal povoaçaõ de - 
Portugal que era a Cidade de Lisboa , como fica dito que 
era jà naquelles tempos o emporio do mundo, & ohavia 
fido, & por efta canfa defendida dos Mougos com grande 
cuidado, & vigilancia. Deu princípio ao cerco (como tam- 
bem já fica dito) pelos fins domez de Mayo , ou de Junho, 
como querem outros do mefmo anno;& efcolhendo para 
fi, & para o feu exercito o fitio Oriental da Cidade , aonde 
hoje vemos o Convento de Sam Vicente para nelle affentar. 
, O feu arrayal; deixando (como tambem referimos acima) , 
aos Eflrangeiros no fitio oppofto da parte do Occidente , 
aonde hoje eftá a Igreja denoffa Senhora dos Mariyres, & 
O Convento de Sam Francifco,cabeça da Provincia de Por- 
tugal. | 
Começaramfe deha , & outra parte 'os combates com 
grande valor; & como os fitiados eram valentes , refiftiam 
de forte que não faltavad mortos, & feridos dı parte dos | 
fitiadores. Attendendo o piadofo Rey aque os cavalfei- 
ros , que davam a vida emtam fanta guerra , fe lhe deviam 
muyto honrofo; fepulchros , ordenoufe afina Tem alguns 
lugares fagrados para efle miniíterio. E commimicando 
eítes feus intêntos como Arcebifpo de Braga D. Joam Pe- 
caliar, lhe fez fagrar dous; o primeiro, o da parte Oriental 
C 4 para 
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para enterro dos Portuguefes;& o fegundo para os Eftran- 
geiros em a parte Occidental. ar = 
Sagrados eftes doas lugares, fez o Santo Rey voto de- 
edificar nelles dous Conventos para Religiolos, fe Deos o 
ajudaffe , & lhe deffe bom fucceffo contra feus inimigos, 
como em parte fica referido. “ “e 
Ordenou. tambem, fe erigiffe no feu mefmo arrayal hüa 
enfermaria de tendas, para nella fe curarem os feridos que 
fahiffem dos combates; como tambem os enfermos , que 
adoeciam do exccftivo trabalho daquelle profiado cerco; & 
no fim della feleyantou hum altar, aonde mandou collocaf 
huma muyto devota Imagem da Rainha dos Anjos Maria 
Santiffima, com .o titulo da Conceiçaõ, ou a que hoje fe dã 
o titulo da Conceiçaô, que trazia em fuacompanhia. E por- 
que efla Santa imagem fe poz naquelle lugar, a começãram 
a invocar todos como titulo da Enfermaria; fem duvida 
porque nað fabiam outronome ; nem titulo da Conceiçao 
era naquelles tempos muy commum ; fem embargo de O 
começar a ter dahi a poucos tempos „experimentando os 
enfermos daquella enfermaria tantas maravilhas, que à fua 
villa feachavad repentinamente faós , & valentes para po-, 
derem tornar aos. combates : & fe refere enf memorias an- 
tigas, quealgõas vezes fallava a Senhora aos feridos , di- 
zendolhes: Levantayvos, & ide ajudar aovofo Rey contra 
os Mouros infieis. E ficavão faðs no mefmo inftante , às 
vozes dofeu foberano preceito. Defta Cafa, & Capellada 
Senhora da Enfermaria faz mençað o Papa Pio IV. na Bul- 
la,que paffou no anno de 1561, à inftancia delRey D.Seba- 
fiiam, que lhe pedia concedeffe todas as indulgencias , que 
fe ganham em Roma nafeftade S. Sebaftiam, ao Convento 
de S. Vicente de Lisboa. | 
Eraô jà paffados quafi cinco mezes de fitio (fegundo a 
primeira opiniaô ) em que os Chriltaô não fó pelejavad com - 
oscercados , mas com outros muytos Mouros , que de 
-A varias 
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varias partes, por mar ,& terra vinhaõ fcecorrer aos da 
Cidade, obrandofe notaveis acçoens de valentia por huns, 
` &outros fitiadcres: mas como cs cercados fenão quizef- 
fem render , ceterminou ElRey como parecer de Guillel- - 
mo de Longa Efpada , General dos Eflrangeiros , dar hum 
£ grande affalto comtodo o feu poder , para que afim efca- 
lando a Cidade , fe entregaffem os inimigos. Para efte ef- 
feito depois de tudo preparado fe afientou, que no dia zr. 
de Outubro , dia dedicado ás Onze mil Virgens, com as 
quaes ElRey , & os Ellrangeiros tinhz6 grande devoçao , 
deffe efcultimocombate. Nefte dia ao romper da manhãa, 
invocando todos ao Senhor dos exercitos , muytos anofa 
Senhora, outros: a Santiago, & S. Jorge , depois de durar o 
combate por efpaço de feis horas , foy entrada a Cidade; 
commorte de muytos milhares de Mouros; havendofe ne- 
fte dia todos com notavél valor contra os inimigos. Vern- 
dofe os Mouros entrados , & que não tinhão jà para onde 
recorrer, fe ajuntãrao alguns em hum lugar forte , & dallt 
pedirão: fe lhe concedeffem asvidas, que poreltas ,lħe en- 
tregariáv os thefouros, que havia naquella Cidade. Acei- 
tou ElRey o partido, mandando ceffar o combate. 

Entradaa Cidade, mandou ElRey purificar a Mefquita 
mayor, que dedicou a nofla Senhora, reflituindoa ao Bifpo - 
(como Séque havia fido ro tempo dos Godos) nomeando 
Eiípo cella a D. Gilberto Inglezde naça6, fogeito de gran- 
des virtudes, & letras, & parente dos principaes Senhores 
Ca Armada ;moftrando nefla nomeação , quam gratos lhe 
ftoradosferviços, que nefta occafião lhehavião feito na 
tomada de Lisboa: Concedeolhe parte daquelle defpojo, &: 
tambem da Cidade: porêm accitandoos defpojos, dimitirão 
a oferta da parte da Cidade : & fóalguns ; que fe refolve- 
rada ficar, aceitarao algias fazendas, como forão Chil Ro- 
lim, D. Lingel,& D. Roberto „& Guillelme, irmãos; aos 
quacs deu a Azambuja, Almada, & Atouguia; 
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Premiados os Soldados , que com tanto valor ajudírao 
a reflaurar co Barbarifmo aquella grande Cidade , fe refol- 
veo ElRey (comhia folem Èe procitad) ir dar asgraças a ` 
Deos,&a fua Mãy Santiflim por tamgrande vitoria ; dif- 
pondo, que eita havia de fahir da Capella da Senhora da En- 


“ fermaria, & que fo Te fnalifar na Sè, que jà eftava purifica- 


da. Foy efte grande triumpho em 25. de Outubro, dia dos 
Santos Martyres Crifpim, & Crifpiniano , aos quaes tam- 
beminvocavão por Patronos da mefma Cidade; & concor- 
rérão todos Os Prelados,& todo exercito com grande ju- 
bilo, & devoçaõ. Ainda hoje todos osannos nefte dia de 
25. de Outubro continua o muyto nobre Senado de Lis- 
boa, & o illufire Cabido,emir a S. Vicente a dar as graças 
anodo Senhor, & à Senhora da Enfermaria pela vitoria 
Defcanfado jà ElRey dostrabalhos daquelle profiado 
cerco ; tratou de comprir com os feus votos ,como have- 
mosd'to; mandou abrir os alicerfes da Cafa , & Convento 
de noffa Senho a da Enfermaria, K S. Vicente Martyr ; la- 
vraras primeiras pedras, que fe havião 'de lançar nos ali- 
cerfes; & bentas na fórma , q oordena a Igreja, foy ElRey 
acompanhado de todos os Prelados,& Senhores comgran- 
de jubilo, & alegria de todos, os que affiflirão a eita folem- 
nidade , ao lugar do Cemiterio do feu arrayal, & lançou a 
primeira pedra naquella paragem , aonde depois na fabrica 
do Templo, que hoje permanece fe achou comefta inf- 
cripçao: h 
Hoc templum edifi cavit Rex Portugallie Alfonfus I 
in þonorem B. Marie Virginis ez S.Vincentij Mar- 
tyris,xi. Calend. Decembris fub.era MCLX XXV. 
Della confta feredtficado aquelle Templo, & dedicado a 
Maria Santifima , & 20 gloriofo Mariyr Sam Vicente. A 
caufa porque ElRey D. Affonfo dedicou efte Templo tam- 
bema S. Vicente, foy, porque como trazia grandes defejos 
de tresladar as faas religatas do Cabo, que feintitula de S. 
Vicente, 
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Vicente, ou dos Corvos, ccmo então fe chamava, queria 
terlkepreraredo cafa , aonde as pudefle coliccar ;& obri- 
galo, para lhetazer o favor ce lhe manifefiar o feucorpo> 
(que eftando naquelle lugar do Cabo dos Corvos , fe nað 
fabia com certefa a paragem, para o nomear Patrono, & de- 
fenfor de Lisboa, comoefereve Andre de Refende. i 
Poftas as obras dos dous Conventos em termos que fe 
podiað habitar, determinou ElRey, que feelegeffem Reli- 
giofos ,cu Clerigos de fanta vida , para nelleslouvarema ` 
nofio Senhor, & celebraremos divincs cfficios. Confulta- 
do o Biípo D. Gilberto por ElRey, lhe propoz parao Con- 
vento de Sam Vicente alguns Religicíos Premontiraten- 
fes que como íeu AbbadeGualtero havião vindo de Flan- 
des na Armada , & na mefima não emgue elle havia vindo; 
por ter experiencia do trato , que com elles tivera na via- 
gem, ferem Religiofos de muyta virtude, & religiam- Eftes 
foramos primeiros Capellats , que a Senhora da Enferma- 
ria teve; &eftes fora osque por alguns annos habitáras 
aquelle Convento, até que os Conegos Regulares de Santa 
Cruz lhe fuftituiram o lugar ;& na6 entrarem elleslogo, 
foy pelos cativarem os Mouros , quanco vinhão de Coim- 
Era para efle effeito. | > 
Neila nova Igreja começou a fer venerada , & fervida 
a Santa Imagem da Senhora da Enfermaria,quehe de gran- 
de termofura ,& mageftade : he de pedra de ançan , & terá 
cinco palmos; eftá collocada hoje em a Capella do cruzeiro 
da parte do Evangelho, & alli he muyto venerada de todos, 
os que conhecem a fua antiguidade , & as maravilhas, que 
obrava emourros tempos. Comella tinha muyto cordial 
devoção ElRey D. Aficnfo Henriques , & por iffo a trazia 
fempre em fua companhir, & principalmente nasoccafiors 
demayor perigo, para que a Senhora livraffe , & aos feus: 
de todos Os inimigos. Ea Senhor da Enfermaria efcre- 
veni tedos cs Chronifias , Brandao na Monarch, Cardofo: 
r no» 
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no Agiologio Lufitan. tom.3. pag. 234. Viegasna Vida de 


ElRey D. Aftonfo, & outros. 
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Da Senhora dos Remedios; que fe venera no Convento das. 
l Religiofas do Salvador. - : 
E Maria Santiflima todo o noffo bem, & todo o nofo 

“Í remedio: porque nãocefia efta piedofa May de reme- 
diar, & favorecera todos : ellahe a que continuamente nos 
alcança de feu amado Filho todos osbens, & pelas fuas- 
mãos nos vem da divina todos os nolos remedios: afim o 


pe a -, diz Bernardo: Nibil nos Deus habere Voluit, quod per Ma- 
Jigil. Yie manus non tranfiret. Bem experimentàrað. aquelles 

Ativ. ditofos Efpofos que merecêrad asafliftencias de Jefus , & 

Diji. de Maria, o quanto ella pède para com {eu Filho , pois na 
mayor necefidade em que fe viam attendeo ella ao feu re- 

Idem medio ,logoque aconheceo , dizendo ao Senhor ; Vinum 
Bern. non habent. Sobre que diz o mefmo Bernardo: Compaffa. 
feri. efl eorum verecundie ficut mifericors , fi ut begnintfimas 
Domi- Quid de fonte pietatis procederet mfi Pietas. Nadouve atè- 
vio aora,nem haverà quem invocaffe a efta Senhora , que naõ 
po ” achaffe logo prompto o feu remedio. Afim o exclama o 
de, + mefmo Santo: -Sileat mifericordiam tuam , Virgo Beata, 

firma, fiquis ef qui mvocatam te in necefitatibas futs fibi memine- 
de af. VU defwlfe. = A 
fiump. Depois que ElRey D. Affonfo Henriques tomou aos 


Mouros a Cidade de Lisboa , tratou logo de a povoar com, 
todos os habitadores que lhe foy pofive!; para que afim 
pudeffem na fua aufencia refiftir aos Barbaros, fe intentaf- 
fem o reitaurala. Começáras a gozar os Chriitãos paci- 
ficamente, o muytoque tem de rzgalo aquelle deliciolo, & | 
benevolo | 


i 
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terevolo terreno: fahião à caça, quehaveria muyta na- 
quelle tempo , & hora a cutros divertimentos a que os ex- 
ercitava o ocio emque fevião. Hum dia (não muytos an- 
"nos depois da reftauraçao )hum fidalgo curiofo da caça fa- 
hiocomalguns criados a fe entreter emhúa mata (fitio em 
"que hoje fe vè fundado o Convento do Salvador,& entrán-. 
| dono mais efpeflo della, vio junto a hita palmeira, arvora- 
da húa Cruz, que eftava fixa na terra , 8 nella pendente a 
“Imagem ce N.Senhor Jefu Chrifto ,a cujos pés haviað fa- 
bricado as abelhas com os feus favos ,hum devoto altar. 
Efta maravilhofa vifta , parece lhe meteo mayor curiofida- 
de de achar novas maravilhas; com que todo devoto, & fer- 
vorofo, movido por Deos , começoú com fuas mãos adef- 
montar algia parte daquella brenha , & em final tambem do 
refpeito, & veneraçao que merecia aquelle Senhor, a quem 
os mefmos animaes femdifcurfo o moltrárao ter para ob- 
fequiofos ferviços, aque oshomens (muytas vezes por 
fenão lembrarem de que deu por elles a vida em hia Cruz) 
lhe falta. Quando comnovo gozo , & alegria de feu co- 
raçaô defcubrio huma Imagem da Rainha dos Anjos, em 
cujos braços defcanfava aquelle Senhor , q criou os Ceos, 
& aterra Admirado, & juntamente gozofo , por haver 
defcuberto em o campo daquela inculta mata ;naô hum , 


mas dous tefouros, & de tam excefivo valor , deu a toda & 


preífa volta à Cidade ,que naquelle tempo ainda não feria * 


coufa muyto grande: & manifeflando a fua ventura, acudio 
logo agente comalegria , & alvorofo ao fitio. Quebrárad 
penedos, que os havia naquelle lugar muytos , & grandes, 
cortárao arvores, & deixando unicamente a palmeira-para 
memória, tratário de levantar alli logo hüa Ermida, em que 
fe collocaffem as Santas Imagts, que não feria muyto gran- 
de, fegundoa brevidade com que fe fez, & puzeradlhe 
por titulo Sam Salvador da Mata. Começou logo o Senhor 
aobrar infinitos milagres, & maravilhas por meyo das fuas 


` 


Imagens, . 
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Imagens , & da de fua Sanriflima May ; & por elte-refpeita 
acorrer de todo o Reyno innumeravel gente em romaria 4 
vifitar aquellas Santas Imagens. 
A Imagem da Senhora, que he a que agora pertence aa 
noflo alumpto, perfeverou na Ermida como divino Infan- 
te em feus braços até o tempo, que as Religiofas lhó tirá- 
rað, para o terem mais perto de fi; & tinhão direito para o 
fazer, que eraô fuas Efpofas. Netta Ermida -foy venerada 
por muytos annos. E como as maravilhas, que Deos obra- 
va por aquellas Santas Imagens , erað muytas , affim fe hia 
cftendendo cada vez mais a devoção da gente , que conti- 
nuamente ,em grandes turmas , as vinhað venerar. Tam- 
bem fe hião augmentando as efmolas , & com ellas a Cafa, 
& oculto das Santas Imagens. Foramfe edificando junto 
à Ermida muytascafas terreas , para reparo , & abrigodos 
peregrinos; emalgias deftas andando o tempo > fe reco- 
lhéraõ algumas molheres virtuofas , & grandes fervas de 
Deos, as quaes vivião com tanto retiro , que lhe chamava 
Emparedadas; & com tanto exemplo , que a todos edificava 
a fua vidamortificada, & penitente; & foy crefcendo tanto 
a fama de fuas raras virtudes, que cada dia felhe agregav 20 
outras; & fe ofitio dasfuas pobres cafinhas dera lugar, 
ainda forad muytas mais, pelo numero grande dasque o 
pertendião. Reynando ElRey D.-Fernando, fe fez Padro- 
eiro da Cafa da Senhora hã Fidalgo muyto feu valido cha- 
mado João Eíteves ; & tambem das Emparedadas ; as quaes 
ajudava com fuas efmolas , que eram jà nefte tempo vinte. 
Depois no Reynádo de ElRey D. Joa I. o Bifpo do Porto 
D. Joad Efteves , muyto grande valido do meímo Rey D. 
Joaô, & fobrinho do outro João Efteves, ( efte Prelad > com 
os valimentos, depois de rer aquella Igreja, & outras, Veyo . 
a fer Arccbifpo de Lisboa, & depois Cardeal por creação 
do Papa joao XXIII. ) movido das grandes virtud:s da- 
quellas devotas molheres , as tomou debaixo de fua pro- 
| tecçao; 
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tecçr 6; & tam grendeera o conceito que tinha ce fua fanti- - 


fade , que com o favor delRey alcançou do Papa Bonifa- 
cio IX. licença para fundar naquelle lugar hum Convento, 
& ferem ellas as fundadoras , & primeiras Religiofas ;co- 
mo fez entreganco-o à Ordem de S. Domingos ;no anno 
de 1392. fazendofe feu Padroeiro , como fe vê de hum le- 
treiro, que eftá na capella mayor , paraa parte do Euange- 
lho, que diz affim: + F- 

“Aqui jaz omuyto honrado Senhor D. João Eflevess 
Arcebifpo de Lisboa ,er Cardealde Roma, Varað fa- 
bedor, & virtnofo. Em Bolonha folemnifou afepultu- 

- rade Sam Domingos ,em Romajfundouo Mosteiro de 

— Sam Jeronymo ,& em Lisboa este ,em-que fe mandon: 
fepultar. - E ; 

Succedeo o Arcebifpo D. Joz no padroado a feu tio João 

Efteves, o qual pela grande devoçao do Salvador, & ca Se- 

nhora dos Remedios,fe tinha feito Padroeiro da fua Igreja». 


& fabricado nella ha Capella para fua fepultura , dedicada 


ao Efpirito Santo, que ao depois fe chamou a Capella do: 
Cardeal, por refpeito do Arcebifpo Cardeal, q era fewfo- 
brinho , como fica referido. Continuou o Arcebifpo as: 
obras do Convento com grande fervor ; mas a fua antict- 
padamorte lhe não deu lugar a acaballas; & affim ficáradas 
Religinfas com algum difeomodo até que a fanta Rainha 
D. Leonor , mulher delRey D. Joa II. (illuftriffima pelas 
infignes obras „que fez nefle Reyno, & cetanto agrado à 
Decos) fe reíoivco aacabar o Convento , & a Igreja ,como- 
fezno anno ce 1428. 
A Imagem da Senhora dos Remedios foy collocada na 
Capella, que joão Efteves, tio do Arcebifpo , fundou para 


fewenterro, & nella efieve até que o Arcebifpo edificou: 


a lgreja,& fezo Convento; & reedificou tambem'a Capel- 


la de feu tio, tambem para ella foy outra vez tresladada a: 
Imagem -da Senhora „que havia eftado nefte meyo tempo: 
a á nel 
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entre as Religiofas , as quaes lhe havião tiredo de feus bra- 
-ços ao milagrofo Menino , que parece fenão atrevião avi 
ver aufentes da fua vifta, pelo grande amor que ihe haviãc 
tomado ; & affim para gozarem de mais perto da fua vifta, 
ocollocáras no coro em hum nicho, que fe lhe fez de gran 
de cufto. Naô fe fabia qual foffe o nome da Senhora: poi 
eftar na capella do Cardeal, lhe chamavão a Senhora dc 
Cardeal, deíde o tempo, que foy collocada por elle na Ca: 
pella. Depois correndo ostempos , toy a Senhora fervid; 
de revelar a hūa Religiofade fantavidao feu antigo, & pri- 
meiro nome ; & foy nefa maneira. Havia naquelle Con: 
vento hua Religiofa devotiflima de nofa Senhora , a qua 
lhe fazia particulares ferviços, & devoçoens. Eltando eita 
hum dia no coro em oração, meditando nas excellencias d; 
Senhora, & encomendando:elhe muyto ; fe foy elevande 
de maneira , que cahioemhum fuave , &efpiritual fomno 
Parecialhe nelle, que a mefima Senhora a deipertava , & lhe 
dizia: Amin não me chamao a Seubora do Cardeal ; o met 
nome he o da Senhora dos Remedios: dize que efte be omes 
nom’, ex que com elle me bad deinvocar. 

' DeucontaaReligiofa à Priorefa do que lhe fuccedera, 
& afim fe publicou , não fó entre as Religiofas , mas entre 
os freguefes da Igreja do Salvador, & daqui a todos os 
mais, & todos fe alegraram de que a senhora netta manife- 
ftaçaõ do feu título, declaraffe , que ella he o remedio em 
todos ostrabalhos , & neccífidades dos peccadores!; & de 
entam até hoje , fe chama aquella foberaná Imagem ,*a Se- 
nhora dos Remedios; & todos achão naquella foberana 
pifcina de graças, quando a buícão, o remedio em todos os 
feus trabalhos. i 

Emhum d a da fefta da Purificaçað ceita Senhora , em 
que as Religiofas a celebravão , felhe poz nas mãos huma 
velá , como cra coftume; efteve acela em todo o tempo da 
Miiia , & Sermão; & d:feuidandole depois , de lha apaga- 

| -i 7 -rem 
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tem ardeo toda até amão , &nella fe apagou: E quando 
chegou âmão , (apagado o lume) acudindo a ver , a acháraõ 
nað queimada como de madeira; mas inchada ,& com empo- 
las na circunferencia da vela , como fe fora maô de peffoa 
viva ,& nað mağ de huma Imagem de madeira. Duas cou- 
fas dignas de admizaçad fe notárað nefte fucceflo ; a pri- 
meira, nao fe abrazar a Imagem fendo de madeira feca ,& 
muytoantiga:;-& a fegunda, o acharfe a mad da Senhora, 
não fó aTombrada do fogo , mas inchada notavelmente ; & 
com,empolas, cemo pudera fucceder na queimadura de 
húapeifoa viva. Nefta fórma fe confervou efta Santa Ima- 
gem. por muytos annos , até que no de 1568. mudandofe 
a Senhora defte lugar ,ouve quem com fumma impruden-., 
cia lhemandou confertar a mað, (devendo confervarfe a- 
quella maravilha) fafpendendofe comefte indifcreto-fer-. 
viço, o milagre que a todos era patente. O que ainda hoje 
fentem as Religiofas com grande dor de feus coraçoens. 

Depois que efta Santa Imagem appareceo , & a do Se- 
nhor Menino, &a do Salvador crucificado , foy muyto de 
notar, que havendo tantos annos paffados dofeu appare- 
cimento, nunca nellas fe vira definayo nas cores ; & nada 
Senhora principalmente, que por eftar mais na terra, aonde 
he fem duvida eftaria muytós annos ; porque fe foy efcon- 
dida pelos Chriftãos na entrada dos Mouros.em Efpanha , 
haveria mais de quatrocentos annos perfevexava naquelie 
lugar; & ainda hoje fe vêcom húas cores muyto fermofas, 

«>fplancccentes, &frefcas; & as madeiras tam inteiras, 
fans , 6 incorrruptas , que caufa ,admiraçao. Finalmente 
fe cada húa daquelias Santas Imágens fe acabárað de en- 
carnar, & de fazer,naô podiaô parecer mais frefcas, & per- 
feitas , do que ainda hoje fe confervad. A Imagem da Te- 
ahora he agigantada , tem alguns {ete palmos dealto , he 
de roca ,& de veítidos ;0 rofto grande; Gr abocctado , mas 
fermofo ; na face direita temhum final grande, & preto, 
E Tem. i D que 
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que parece foy de eítar encoftada a algum ramo das arvo- 
res, entre que foy defcuberta; & fem embargo de que fe lhe 
fez alga diligencia por fetirar „nað he poffivel. Eftá fe- 
cheda emhum nicho de vidraças , & fe nãoabre , fenao em 
as occafioens das feítas, ou por devoçao dealgúa pefloa 
particular, que pede fe lhe moflre; & affim eftá com grande 
veneraçad, & conferto ,como he bem que feja. Pela gran- 
de cevoçad que fempre fe lhe teve a efta Santa Imagem ; 
tem no Mofteiro huma particular Confraria. Mas aeftar 
efta Santa Imagem emalgum Convento de Religiofos, po- 
dia fer fe lhe afiftıria commuyto mayor culto, & venera- 
çað , como fe devia ahüa Imagem , que ainda hoje he hum 
continuado prodigio. Os Autores que fazem memoria de- 
ita S. Imagem , {að muytos. Della faz mençaõ o Padre Frs 
Luis de Soufa p. 2. da Chron. de S. Domingos de. Portus 
gal; Fr. load Lopes na Geral. p. 3. Rodrigo da Cunhano 
Catalogo dos Bifpos do Porto. p.2.c.43. Sor Maria Baup- 
tiftana hift, do Conv. do Salvador ; Fr. Luisdes Anjos, no 
Jardim de Portugal n. 89. Jorge Cardofo no Agiol. Luf. 
tom. 1. p.224.1.c. & outros. 


“TITULO Wm 


Historia da Santa Imagem da Senhora da Purificação ,om 
da Efcada » junto ao ia de Sam Domingos de 
E 15008 


Efcada por onde todos os homês podem fubir ao Ceo, 
he Maria Santiflima; porque ella com os feus mereci- 
mentos; & interceflão nolo faz patente : affimo diffe Santo. 


de laud, Ephrem Cyro: Scala afcenfusque omnium. E affim como efta 


BP, 


amorofa May dos peccadores foy a efcada cclcítial, por 
onde o foberano Rey do Ceo, humilhado,& abatido deíceo 
e ao 
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aomais baixo da terra, como diz S.Pedro Damia6: Scala Petr: 
celestis , per quam fupernus Rex humiliatus adima defcen- Dam. 


dit : aflimtambem he Maria Santiflima a efcada pela qual o 
homem começando do mais baixo da terra, fobe ao mais 


altodo Ceo. Afim odiz João Geometra: Scala per quam sas. 


afcendit homo ,aterra quidem incipiens ; fed ad celum per- 
tingens. : 


A fundaçaő da Ermida de N. Senhora da Purificaças Cor- 
ou da Efcada , (como vulgarmente he chamada) he tam an- Serij. | 


tigá, que fe não poderá facilmente raítejar com os feus 
principios. O fer muyto mais antiga efla Igreja que a de 
S. Domingos, nað tem queítad algãa. Fica fituada, & unida 
ao Templo do Convento de S. Domingos da parte do Eu- 
angelho , que cahe para a parte do Norte, & tammyílica 
comefte Templo do Convento , que lhe puderamos cha- 


mar, ou fegunda nave daquelle lado ,ou hta cafa de tribu- 


nas Reces: porque das tribunas que tem para a Igreja do 
Convento , afhiítisd antigamente os Reys aos divinos offi- 
cios. Ficaeita Ermida levantada fobre as Capellas, porque 
lhe ficrô alguas debaixo, &muyto efpaçofas. Tem a fua 
ferventia pelo atrio domefmo Templo, & Convento, com 
hia efcada larga de 3 1. degraos. Do tempo de ElRey Dom 
Affonfo Henriques feachao memorias da grande venera- 
çað , que já fe tinha com a Senhora da Purificaçað , pelos 
muytos milagres que obrava. 

“Nefia Ermida, he tida em fumma veneraçao , húa anti- 
quiílima Imagemde nofia Senhora, de cuja origem , & prin- 
cipios fe fabe muyto pouco. Na fe fabe fe appareceo na- 
quelle lugar , depois que Lisboa foy recuperada do poder 
dos Mouros; ou fe eitava alli occulta np tempo delles. 
Chamava-fe antigamente noffa Senhora da Corredoura , 
que devia fer o nome do fitio. Depois fe intitulounofa Se- 
nhora da Purificaçao, fem duvida, por fe feftejar nefte dia; 
& nas fuas vefporas coltumava ir em procifiao o Senado , 
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azer a jornada para c outro mundo.. 
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“& o Cabido de Lisboa à fua Cafa. Toda a Cidadestinha pata 


com efta milagrofa Imagembia cordeal devoçað ; & muyto: 
particular a gente maritima: entendic6,á no feu patrocinio: 
eltava o ferem proíperas, & felicesas fuas navegaçoens :& 
como naquelles tempos chegava o mar , quafi à Igreja da 
Senhora, alli vinha a ancorar diante della os feus navios, 
para que na fua vifta efliveffem feguros. Depois. fe inti- - 


| 
E 


| 


tulou noffa Senhora da Efcada , aludindo fem duvida a ` 


grande, & termofã efcada , por donde fe fobe para a lua: 
Cafa; & com efte titulo, he hoje vulgarmente conhecida. 
Queremalguns Autores que eita Igreja foffe a Capella 
Real, no tempo em que os Reys de Portugal moravão nos. 
Paços GosFílaos. ElRey D.. Affonfo HI. tinha grande de-, 
voçað com efta Senhora,& a bufcava muy frequentemente.. 
Efe Rey foy oque furdou o Convento de S. Domingos; & 
por gofer de hia , & outra Igreja, elle feria o que lhe man- 
dcu: fazer a tribuna que tem para a Igreja do Convento, 
ElRey D. Joao I. tambem foy muyto devoto defla Senhora; 
& pela grande effeiçz0 q mofirava à Cafa da Senhora infti~ 
tuto a Camerade Lisboa hga procifzo de graças, pela vito- 
riace Aljubarrota , em dia de S. Jorge; na qual levavad a: 
Imagem do Santo, & fahia da fua freguefia, que fica entre a 
Se, & a freguefiade Sam Martinho, & hia finalizar na Cafa 
da Senhora da Efcada: com efe titulo anomea aChronica 
defle Rey. Efta prociffzô continuou , até que os Reys de 
Efpanha foraõ Senhores de Portugal; no qual tempo elles: 
a mandárað fufpender, & tambem, a que em 14. de Agofo 
fhia da Sè, & hia 20 Convento denofia Senhora da Graça, 
Omefmo Rey D. Joa ,recolhendofe para Lisboa da Villa 
de Alconchete , donde oaffalteou aultima doença , de que 
morrco; & fentindo que morria della, quiz antes de entrar 
em ofeu Palacio, entrar na Cafa da Senhora daTfcada a 
defpediríe della, & atomarlhe:a bençaô , para com ella; 


t 
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ElRey D.Duarte feu filho, & fucceffor , nao fe conten- 
tando com as obras que ElRey D.Joaõ feu pay havia feito, 
naquella Cafa da Senhora, a mandou concertar de novo , & 
por na grandeza em que hoje eftá,comefmola para huma 
alampada perpetua que de contino ardefte diante da Senho- 
ra. Aqui nefta mefma Ermida , pela grande devoçad que 
tinha coma Senhora da Efcada o Infante Santo D. Fernan- 
do , fe confeffou , & commungou ; quando ouve de fe em- 
barcar para Africa , & defta Cafa , & não da de ElRey feu 
irmaô, quiz fahir para a embarcaçaõ;levantando todaa Ar- 
mada as ancoras para darem à vela , em dzia de Santiago do 
annode 1437. ` : 

“-. Damefma maneira ElRey D. Affonfo V. indo a tomar 
Arzilla;& Tangere , fe foy primeiro offerecer a fi, &a to- 
da a fua Armada,a efta divina General dos exercitos. Con- 
feffou, & commungou na manhãa de fua A Tumpçaõ 15.-de 
Agofto; & da Cafa da Senhora fe toy embarcar, & na mefma 
tarde deu à vela. ElRey D.Manoel mandando fair do Con- 
vento de S. Domingos todos os Frades que nelle erað me- 

` radores, pela morte dos Judeos , que ficcedeo no anno de 
15026. exceptuou fómente o Frade , que tinha cuidado da 
Cafa da Senhora da Efcada. Tam grande era a veneraçao 
& orefpeito que tinha para comaquella milegrofa Senhora 
ElRey D. Joa o III. verdadeiramente pay das Religioens, 
dando hūa grande efmola para o reparo do Convento de S. 
Domingos, que quafi todo te arruinou comostremores da 
terra, doanno de 1531 , teve particular lembrança defta 
Cafa da Senhora, encomendando ao Prior , que nam ficaífe 
ella fem reparo, E | 

O Padre Sebaftiad Barradas, Religiofo de grandes vir- 
tudes era muyto devoto defta milagrofa Senhora ; ainda 
antes Ge entrar na fagrada Religiao daCompanhia de Jefus. 
E orando hum dia, (como Ciz a Monarchia Lufitana,& Car- 
dofo no feu Agiologio) diante deita Senhora, lhe diffe , fer 
- Fom, L DR vontade 
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vontade fua, q foffe afientar praça na Companhia de Jefus, 
& nefta fanta Religiam foy logo aceito , nað tendo ainda 
mais que quinze annos de idade ; & tantos tinha de Varað 
Santo: porque de menino. refplandecco em virtude , & fan- 
tidade. Sendo Cagellas defla Senhora, & Emperatriz do 
Ceo,o Padre Fr. Fernandodo Cac aval Religiofo de S. Do- 
mingos, decia dos braços da Senhora o Menino Jefus, & fe 
punha fobre.o Altar, parao regalar , & abraçar. Todas cf- 
tas grandes merces lhe alcançava aquella foberana Senho- 
ra, pela fingular devoças comque a venerava,& fervia. Fi- 
nalmente, toda a gente da Cidade de Lisboa, tinha,& ainda 
tem, muyto grande devoçaõ para com a Senhora da Purifi- 
cação, ou da Efcada, (fe bem jà hoje fe ve algum tanto ref- 
friado o fervor da antiga devoçaõ) & affim concorre muyta 
gente à fua Cafa, principalmente , nos dias confagrados 
aos feus myílerios. A Imagem da Senhora eftá moftrando 
a fua muyta antiguidade ,temao Menino Jefus fobre o bra- 
ço direito ; terá pouco mais de finco palmos de alto , he de 
efcultura cftofada , & mollra fer de madeira ; eftá em hum 
nicho noretabolo do Altar mayor, que he obrado ao anti- 
go ;& de excellentes pinturas dos myfterios da Senhora. 
A Ermida he muyto grande , tem dous Altares colaterais. 
Efcrevem da Senhora da Efcada D. Rodrigo da Cunha na 
hiftoria Ecclefiaíticade Lisboa p.2.c.44. Faria na Europa 
tom.3.part.3.cap.11. Cardofono Agiologio Lufit.tom.r. 
pag.óI.livrog. Souza na Hiftoria de Sam Domingos. O 


Padre Eufebio nos feus Varoensilluítres pag. 590. & ou- 
ros muytos, ` — 


TITU.. 
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Historia da Santa Imagem de nofa Senhora do Monte, 
hoje Ermida fogeita ao Convento de noffa Senhora 
- daGraça de Lisboa. 


Ara a parte do norte dainclita Cidade de Lisboa fe vem 
tres montes, coroados todos com tres cafas dedicadas 
aquella Senhora que he monte da cafa do Senhor , prepa- 
rada emo mais fublime , & levantado dos montes. Todas 
426 da Ordem de meu Pairiarcha S. Agoftinhoda Provincia 
de N.Senhora da Graça. A primeira dellas he a cafa,% Con- 
vento defla Senhora, qhe a cabeça da Provincia, & hia das 
mais principaes da Corte.. A fegunda he a Cafa de nofa Se- 
nhora de Penha de França; & a terceira que fica no meyo, 
he a cafa da Senhora do Monte; tam antiga , que foy funda- 
da pouco depois da tomada de Lisboa aos Mouros. A pri- 
meira Cafa que tivera os filhos de meu Padre S. Agofinho 
em Lisboa depois de fua recuperaçao, foy a de S. Gens, 
fundada em o mefmo anno da recuperaçãode 1147. emo 
lugar, a que ainda hoje chamão o Almocovar, aonde fað os - 
fornos do rijollo. O dedicaríe aefte Santo , foy por haver 
ainda alli naquelte lugar hia Ermida fua ,ou acadeira em 
que elle coftumava prégar, & doutrinar as {fuas ovelhas. E 
podia bem fer , ouveiTe ainda .em Lisboa alguns Chriftãos ; 
porq fempre entre eftes Barbaros ficáraõ algús,em quafi to- 
das as terras de Efpanha, como confta das hiftorias daquel- 
les tempos. Efie Santo, foy natural de Lisboa, & Bifpo da 
imcfina Cidade, & martyrizado nella pelos annos de 357. 
como quer Fr. Francifco de Bivar, commentador de Dex- P s.h; 
tro fallando do feu martvrio : & o deixa alentado o nofo srat. 3. 
Purificaçao na fua Chronica. Os moradores de Lisboa, $.6. 
| D 4 quizerad;, 
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quizeraô , poreternizar a memoria dofen S. Prelado , que 
os Religiofos fundaffem naquelle fitio ;& nellé períeverá- 
radatéoanno de 1243. 
Compadecida húa nobre Senhora chamada D. Sufana, 
do grande difcomodo, que os Religinfos padeciaõ , (em-bii 
fitio todo encovado , doentio, & tam diftante da Cidade, 
que cuftava muyto aos moradores della o poderemfe apro- 
veitar da fua doutrina como defejavaõ) Ihc fez doaçao do 
monte q lhe ficava iminente ; & detodas asterras circum- 
vefinhasaclle. Para efte fitio fe paflárao,& nelle começárað 
a levantar algias cellas; mas comoo fitioera muyto falto 
de agua, & expoíto aos rigores dos ventos Galli {fa muyto 
grandes, &no inverno muyto defabridos , não viviadcom 
confolaçag: mas Deos os proveo de outro melhor fítio, que 
he,o de Almafala , aonde hoje eftá o Convento da Senhora 
da Graça. Vinte & oito annos eftiverad em o Monte. Tam- 


bem efla Cafa teve o titulo de S. Gens; & para efta Cafa 


trouxcra6 osReligiofos a fua cadeira , em que elle em fua 


vida fe fentava a fazer praticasaos feus fubditos ;a qual a- . 


inda hoje fe vê no alpendre da Cafa da Senhora do Montes 
Nefta Cafa, pois, he venerada hãa devotiffima, & muy. 

to milagrofa Imagem denoffa Senhora , & de tanta antigui- 
dade, q me perfuado, a que jà no primeiro fitio de S. Gens, 
que ficava emasraizes do monte , da parte do norte; era 
venerada da gente da Cidade , & eflaria em algum Altar co- 
lateral; como ordinariamente eftá a Senhora da Graça; em 
quafi todas as Cafas da Provincia dos Eremitas de nofo Pa- 
dre S.Agoftinho; & neffes tempos podia bem fer, que oti- 
tulo foffeo da Graça ,ou outro que Ihe dariaô os feis; o do 
Monte , pelo fito emqueeilava, & fe lhe daria por diffe- 
rença da nova Cafa da Graça. Nefle Santuario, como Ata- 
laya da Corte, (como a intitula, & invocao Padre Fr. Ago- 
ftinho da Cofta, emhum Serma que eliampou noanno de 
1687.) eftá defendendo aquella Cidade, & roubando os 
coraçoens 


EN 
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coraçoens ce todos os que a tuíczd: porque he de hta raras 
& mageftofa fermofura , & enchendo-os de graças , & fa- 
vores. 

- He a Imagem da Senhora, de mais de feis palmos de 
alto ,he de veítidos , & de roca ao que parece ; tem as mãos 
poítas na fórma que fe cofluma pintar a Imagem da Senho- 
rada Conceição; eítã compoíta comtoalha, & veflidos,que 
faô de ricas tellas ; fa6 cortados ao antigo com mangas de 
ponta :a fua fefta , he ordinariamente na fegunda feira, de- 
pois das oitavas da Pafchoa, em que fe fe?2eja a Senhora dos 
Praferes. Eftá collocadaem humrico trono, dentro de hãa 
grande , & mageftofa tribuna , que novamente fe lhe fez 
ema Capella mayor, cbradeg andecufto, & de excellente 
architeciura ; que lhe fabricou o fervor dos feusdevotos:; 
emque foy o primeiro, ( & com liberal mão) o Contador 
mor Placido da Caftanheira ,a quem fe deve attribuir ver- 

- dadeiramente a obra toda , pelo muyto que difpendeo. Ef- 
creve da Senhora do Monte , Purificação na 2. p. da Chro- 
nica da Provincia dos Eremitas de noffo Padre S-Agoflinho: 
de Portugal. 1.5.tit.3. S.12. | 


O PSU E O Pã. 


Hiftoria da Senhora da Oliveira, Ermida em a freguezia 
de San Juliam. 


4 7 O adro da Parochia de S. Juliaõ. de Lisboa, para a 
parte do Sul, & fobre o chafaris, que chamão dos Ca- 
vallos, afim chamado por caufa de dous de bronze que alli 
eftavad, como o efcreve Duarte Nunes de Lea „na Chro- 
nica delRey D. Fernando, fol.205. que fica ema rua Nova 
dos Mercadores; eftá fituada: a Ermida ,ou Igreja de noffa- 
Senhora da Oliveira, que outros querem,fem fundamento, 
p {eja 


Tom.1i. 


p. 103. 
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feja de Sam Gonçalo de Amarante , por rzípeito dehaver 
eltado miytos annos emo Altar mayor a Imagem defte 
Santo, que hoje fe vêcollocada em hõa Cavella, fronteira á 
porta, para a parte da Epiftola. Efta Ermida tundárao , & 
dedicárad a N. Senhora Pedro Efteves, & a mulher Clara 
Giraldes naturaes de Guimaraens. Jorge Cardofo no feu 
Agiologio Lufitano , diz à efia Ermida havia mais de 350. 
annos fora edificada; & fundafe,em que della fe faz mençað 
nolivro 2.das Doaçoens delRey D: Fernando, que chána 
Torre do Tombo. 
Porem eu creyo que efta fundaçað foy muyto mais de 
cemannos, antes deita era que elle aponta: fundome , em 
que muytosannos depois da fundaçao ,fe eregio nesta Cafa 
hú hofpital pelos Eremitas de Santa Maria de Rocha Ama- 
dor, o qual fe fundou muytos annos antes , como iremos 
vendo. Donovo titulo do Hofpital fecomeçou a invocar 
aSenhora da Oliveira , Santa Maria de Rocha Amador. O 
primeiro titulo que fe deu á Senhora de Oliveira, foy por fe 
fundar aquella fua Cafa junto ahúa oliveira ‚qu: havia na- 
quelle fitio; & os que lhe não fabias outro , lhe deras efte 
de Oliveira , que foy tam poderofo , que prrmaneceo ; & fe 
eíquecco o primeiro ã feus devotos fundadores lhe derad» 
Ehe decrer ,que haveria por aquelle deftrito mais arvores 
defta qualidade , que nað podia fer muyto povoado , pois 
chegava entaõ o mar nað fó a Santa Jufta , mas a S. Domin- 
gos. A qual arvore ainda períeverou muy tos annos adian- 
te: porque em varias memori:s antigas feacha , queohof- 
pital eftava fituado junto à oliveira, como veremos. E af- 
fim parece que feegnivocou o / uro: da Corografia Portu- 
gueza; porque a Senhora da Oliveira de Cuimarens,come- 
çouaterefte titulo noannode 13.42. va 
Tamtem fe chamon eita Cafa o hofpital de Fr. Joa. 
Era cfte da mefma congregaçao deRocha Amador Suiper- 
intendente dohofpiral; & por fer pefioa veneranda , & na- 
quelle 
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quelle tempo efiimado , por fuas muytas virtudes , fecha- 
mava do feu nome, o hofpital de Fr. João; queera omefmo z;; z 
que O hofpital do fervo de Deos Fr. Joad. Dolivro das fot, 6. 
memorias delRey D. Diniz confta que noanno de 12909. ` 
dera à Meftre Juliað feu fobre Juiz , licença para ter hum 
carniceiro nas cafas de Lisboa , aonde chamão a oliveira, 
junto ao hofpital de Fr. João. Tam affentado eflava jà o 
nome defte fervo de Deos,que ainda nas memorias da Tor- 
redo Tombo, fe não nomeava o hofpital como feu primei- 
ro nome. o 
~ Teve princípio efta Religião de Santa Maria de Rocha 
Amador no Reyno de França , pelos annos de 1166. Seus 
principios forio prodigiofos (como teferirci em feu lugar) 
“& como a Senhora naquella primeira Cafa obraffe muytas 
giaravilhas , & milagres, era muyto frequentado aquele 
lugar, de Peregrinos, & Romeiros, & celebrado por todo o 
mundo. Como grande concurfo que havia de todas as pro- ` 
vincias do Norte , & de outras apartadas , fe congregárao 
alguns Varoens de virtude , & caridade ; os quaes cregirão 
hofpitaes para os Peregrinos. E crecendo a devoção em 
todas as partes, não Tó os Principes Eftrangeiros oflerece- 
rão à Senhora fuas dádivas , & efmolas , para aquella Cafa 
de Rocha Amador; mas em feus Reynos admittirão aos feus 
Ermitoens , fundandolhe cafas , & hofpitaes , em que pu- 
deflem exercitar afua caridade , na cura dos enfermos. E 
em tcdas as cafas tinhão otitulo de Santa Maria de Rocha 
Amador., par ar 
O noffo Portugal não foy oque menos fe affinalou no 
grande fervor, & piedade, para comeíles Santos Varoens: 
porque nelle fe furdár:ô muytosho/pitaes defta Religiam. 
A primeira cafa que teve nefle Reyno foy a da Villa de Sofa 
no Bifpado de Coimbaa , junto a Aveiro, para a parte do 
mar, & foy tam grande aliberalidade , & a devoção delRey 
D.Sanchoo1. que não fó lhe fundou a Cafa ; mas lhe e 
' illa - 


a 
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Villa gracioamente, como fe ve ceitasgalav:as da doaçað: 
Ecclefie Sante Marie de Rupe Amatoris de Villaque vo- 
catur focia ey fYatribus ibidem Deo fervientibus ; foy feita 
efta merce no anno de 1192. Confifmou FiRey efta doa- 
ção com muytos Senhores, & Prelados, como fe vê na Mo- 
P.4. narchia Lufitana: Parece que vierão efies Religiofos de 
Rccha de Amador na Armada Inglefa , que dous annos an- 
tesnode 1190. veyo ae fe Reyno, X ajudárão a ElRey D» 
Sancho,cortra o Miramolim de Marrocos, que então en- 
trou por efle Reyno de Portugal. t 
Efla mefina piedade de D. Sancho I. imitárão feus fuc- 
ceffores; porque tambem confta que ElRey D. Affonfo HI. 
Torre confirmíra a Fr. Hugo Prior do Mofteiro , &hofpital: de 
doTom- Sofa de S. Maria de Rocha de Amador , a erdade de Mama- 
bolz. rofa, que feuirmão ElRey D. Sancho IL. lhe tinha dado. 

da ef ElRey D. Diniz tambem confirmou a Fr. Guilhem Moffel 
zremad. Prior de S. Maria de Rocha de Amador , o q a Ordem tinha ` 
fó2. nefie Reyno, & a doaçaõ da Villa de Sofa, & a fentença que 
feu pay Affonfo HI. deu em favor daquelles Priores; de- 
clarando mais , que os moradores daquella Villa , lhe ha- 
viað de reconhecer fenhorio. A mefma confirmaçao fez 
cepois ElRey D. Fernando. Não faltárão neita Religião 
denoffa Senhora de Rocha de Amador fogeitos de grande 
credito, & nome, aflim nas letras, como nas vistudes;entre 
os quaes fcy muyto conhecido Fr. Vafco Contfefior,& Me- 
A fire delRey Di Duarte „fendo Principe: aefte Fr. Vafco 
D. 1,9 deu EIRey D. Joað E. a juri üiçað ce Sofa por pertencer aos 
Z.fol. Priores daquclie Convento. Efla jurifdiças fe confervou 
tzo, nos Priores daquelia cafa ,atéo tempo delRey D. Affonto 
V. que fez ċella Comenda. O Hofpital da Cidade do Porto 
que adminifira a Miftriccrdia em que fe currô muyros en- 
fermos: dotou D. Lopo ae Almeyda, chamãolhe o Hofpi- 

tal de Recha Amador. Cunhano Cat. do Port. ps2.c. 43. 
No nofo Hofpital de Lisboa de Santa Maria de Rocha 
s i de 
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ge Amador , junto à oliveira, era Provedor no anno de 
1495. (Reynando ElRey D. Joao IL) Pedro Nunes efcu- 
deiro semcuja prefença , hum Diogo Delgado Cavalleiro, 
& Comendador de Fonte Arcada , deu hãas cafas de fua 
filha Catharina de Oliveira na fregucfia de S. Niculao, por 
troca de humolival que eftava junto à quinta de Santa Ma- 
ria dos Olivaes ; & diz a eferitura , fer feita dentro do hof- 
pital de S. Maria de Rocha Amador , fituado: na freguefia 
de Sam Giað., Defta memoria fe colhe, que jà nað ħavia no 
hofpital Frades de Rccha Amador refie tempo. O certo 
he,.que efta Congregaçaô floreceo cóm muyto bom nome 
até o tempo do mefmo Rey Com jósol. não fabemos a 
caufade fe atinuar, & extinguir; pois jd hoje não ha memo- 
rias Cefta Orcememtodo ec Reyno. O mefmo fuccedea 
á Ordem de Santo Antaô,, que devia entrar nelle quafi pe- 
losmefmos tempos „cuja cabeça era o Mofleiro de Santo: 

Anta de Benefpera no Bifpado da Guarda „que eftá hoje 
“Incorporado no Collegio da Companhia de Coimbra , que: 
defta qualicade faô rodas ascoufasdo mundo; hias come- 
 ScO,outrasacabaõ; coino vimos no hofpital de Santa Maria: 
de Rocha Amador de ‘Lisboa ,.que jà hoje fena fabe em. 
que parteficava. 7 | € 
Mas-tornando à Senhora da Oliveira „& à fua Origem, 
que icy prodigiofa; fegundo a tradiçad conilante, &algüas 
memorias que a tocað: he nefta maneira. No tempo em que: 
vivião Pedro Efteves ,& fua mulher Clara Giraldes, (que 
| tenho por fem duvida »foy no Reynado delRey Dom San- 
'choo1.)em aguelle mefmo lugar em que vemos hoje a Cafa: 
da Senhora da Oliveira , feachavad fem filhos ; & como ti- 
nhaô bens em abundarcia , cefejavão ter fuccefor que os: 
herdaffe ; era6 devotos de N..Senhora ,& por feumeyo,ã 
interceffad os pediaô a noio-Senhor , & alcançár:o huma: 
filha, que criáraô com grande cuidado, & com boa dontri- 
na,. Sendo efla jà de idade de lhe poderem dar o eftado de 
| i i cafada,, 


S. Epi- 
ph. 
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cafada ,0 procurárað pòr em execução. Quando andavad 
nefta diligencia , repentinamente . aloeceo a donzella de 
húaagud febre, & em poucos dias alevou Deos para fi. 
Foy tað grande o fentimento dos pays , que nad admittiad 
confolaçao algua; naôcomiad, nem dormia6; & como gente 
que havia perdido o juizo, parece caminhavão para a fepul- 
tura ,a fazer companhia à filha: Nefte eftado fe achavad 
quando Deos os quiz aliviar na fua pena. Eftavad hia noy- 
te recolhidos , & ouvirad a campainha da Irmandade , que 
acompanhava naquelle tempo aos juítiçados, & hum gran- 
de tropel de gente; & juntamente hum pregaô que dizia : 
Juftiça que manda fazer ElRey nefta molher , (nomeando 
pelofeu nome afilha defunta daquelles dous cafados) por 
commetter adulterio contra feu marido. Levantoufe Pe- 
dro Efleves , & chegando à janella reconheceo que a pade- 
cente fe parecia com fua filha. A vifta defta viled myte- 
riofa, conheceo o favor que Deos lhe havia feito , em levar 
a fua tlha, antes de que ella pude ffc chegar a tempe em que 
o pudefe afrontar, & tambem fe pudefte perder. Lecem- 
mum confentimento elle , & fua mulher dedicárad toda a 
{fua fazenda a noffa Senhora, edificandolhe aquella cafa: que 
fem duvida por ter rendas baftantes, a pertenderaô os Ere- 
mitas de noifa Senhora de Rocha de Amador , para erigir 
allio hofpital de que jà hoje não ha noticia. 

Os Padres da Igreja começaõ, & não acabão, fazendofe 
lingo:s para encarecer qual feja a protecção de Maria san- 
tifima para com os peccadores , & as almas que cada dia 
tirados abifinos da culpa, & que eílão deftinados ao eterno 
fupplício. S. Epiphanio a scloma , por unica efperança dos 
detefperados , porque tedos os que o cítaó do remedio , & 
da falvaçao, a confeguem no divino tribunal, por feu 

ey o; & os que nat achao remedio em outra parte, O achao . 
prompto em Maria. Efes cafados achárao tudo, naque he” 
confolaças dos aífiãos , paz , & paciencia dos daripa i 

ose 
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dos. He verdadeiramente May de mifericordia; & effa he a 
Senhorada Oliveira. a 

A Imagem da Senhora he de grande fermofura ;he de 
roca, & de veftidos que os tem muyto preciofos ;terá finco 
palmos de altura , & cftá com as mãos poítas , porque naõ 
tem Menino. Eftá emhiia rica tribuna (na Capella princi- 
pal) feita ao moderno, & muyto bem dourada; & toda a fua 
Igreja eftá cozida em ouro, & adornada de pinturas. Tem. 
alem do Altar mayor, duas Capellas metidas emas paredes 
da Igreja, que fazem frente ha a outra ; a da parte do Eu- 
ahgelho he dedicada a Chrifto crucificado; & a outraa Sam 
Gonçalo de Amarante. Ha muytos annos que adminiílras 
efta cafa os confeireiros de Lisboa; não confta em que tem- 
po começárao. Tambem entravão na adminifiração os 
pecadores, porémefies fómente lhe fazem a fua fefta, que 
he, em as fegundas oitavas das tres Paíchoas , Natal, Paf- 
choa de Refurreiçao , & Pentecofle. Osconfeiteiros, fe- 
ftejaô a Senhora no dia de fia Natividade. De noffa Se- 
nhorada Oliveira faz mençeõ Cardofo no tom. r. do Agiol. 
pag-r03. Mon. Lufit. part.5. liv.17.cap.49. 


Tod TU LO 4X. 


Da Imagem denofa Senhora da Piedade daterra folta na 
Sè de Lisboa. 


NJA Clauftra da Sè Metropolitana fe venera , com 
L N grande devoçað, & concurfo do devoto povo ,hia: 
antiga Imagem de noffa Senhora da Piedade, de pincel, que 
agora emnoflos tempos, a quiz: a bondade divina fazer ce- 
lebr e com os milagres, & maravilhas, que por fua interce- 
ção experimentão os que a bufcão. Os principios defta 
Santa Imagem, & fua Orige m he muyto antiga;o que conf- 
tá 
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tahe, que ji pelos annosde 1220. reynando ElRey Dom 
Sancho o it. chamado o Capello, havia na mefma Sè huma 
Santa Irmandade, aqua! jà naguelles tempos ufava nos 
acompanhamentos de hia bandeira com a Imagem de nofia 


Senhora com o Filho Sant fimo morto em feus braços ,& | 
efeera o brazas daquella devota Irmandade, intitulada da . 


Piedade. O exercicio della era enterrar os mortos, Vifitar 
os encarcerados, & acompanhar aos que hiam a padecer 


pelos feus crimes. Porque nefte tempoacompanhou efta 
mefma Irmandade ao pay dogloriofo Santo Antonio (glo- . 


ria de Padua , & honra do nofo Portugal , & de Lisboa fua 


Patria, que foy a gozar os premios de {ua eximia Santidade . 


noanno de 1231, reynando o mefmo Sancho Il. tendo de 


idade trinita & feis annos, & de Religião vinte & hã) quan- | 
do ajuítiça o levava a padecer, pelo homicídio, que felhe . 
á 4 E E 


havia imputado. 


Efta Irmandade eftava aflentala em huma Capella da 


Clauftra, & alli perfeverou muytos annos, até que come- 
çou ater mayor firmeza, &etrabelidade pelo fervor, & 
efpirito do Venerayel Padre Fr. Miguel de Contreiras, Re- 


ligiofo da Ordem da Santiffima Trindade , & Confeflor da | 


Rainha D. Leonor mulher delRey D. João o IL. que foy o: 


feu primeiro Provedor, fazendo pela fua propria pefloa as 
obras de piedade ,emque efta fanta Irmandade , intitulada 
hoje da Mifericordia fe exercita; porque pelas ruas, & 


praças da Cidade pedia efimnola para os prefos , & para os, 


mais pobres neceflitados; acompanhava aos defuntos , re- 


zavalhe as oraçoens da igreja ,até os lançar na fepultura. | 


Elle vifitava oscarceres , avogava pelos prefos , confeffa- 
Vaosa todos ,exortandoos à paciencia, & aos padecentes 


acompanhavaos até o fuplicio, animandoos a morrer con- 


formes com a vontade de Deos, & outras muytas obras 
defia qualidade. - ' p 

< Detal maneira abrazou no fogo da caridade a todosos 

| mora- 


| 
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` moradores defta grande Cidade de Lisboa , aquelfe Santo 
Religiofo , que os Reys foraõ os primeiros que nefta Ir- 
mancade entráram mais fervorofos. No anno de 1498. 
teve principio a fua erecçað ; & das reliquias da antiga Ir- 
mandade da Piedade , fe levantou a nobilifima da Miferi- 


cordia , que he a honra , & ocredito de Portugal, & a mais. 


celebre , & affinalada de toda a Europa, como o confeffam 
os mefmos Efirangerros. E porque efta nova Congrega- 
26, & Irmandade tiveffe Cafa propria, aonde fem cfiar fo- 
geitaàs variedades que outras muytas padecéraõ, fe orde- 
nou, fe fizefic,para nella fe affentar izenta,& livre de qual- 
quer outra jurifdiçaő , para o que ,os Summos Pentifices 
lhe concederas muytas graças, privilegios ;“& izençoens: 
& ainda para os que afiftem , & fe curad em ftus hofpitaes. 
O mefimo Fr.Mignel de Contreiras , que foy o reftaurador 
da antiga Irmandade , foy o que fez os eflatutos , & oque 
* difpozefta nova, & fanta Irmâncade , & emtal fórma , que 
{empre foy, & vay em mayores augmentos. | 
| Edificâra6 para Cafa defta nobiliffima Congregaças , 
“humfimprofifimo Templo detres naves, toda de pedra- 
ria, & de foberba architelura, com hum grande , & nobre 
recolhimento para donzellas orfans , &hum hofpital para 
| entrevados pobres; cafas de defpacho , & cartorios , com 
* Outras muytas officinas para recolhimento das fabricas da 
meíma Irmandade, & commodo dos officiaes, & familiares 
da mefma cafa. Oque depois augmentou mais Manocl Ro- 
drigues daCofta , comoutro recolhimento , obra mage- 
ftofa , para quarenta donzellas orfans , fazendo crdeira 
| aquella cafa de fia fazenda, que era muyta, com rendas nað 
| Íó para fuítento das quarenta donzellas , mas com dotes 
'muyto grandes para cafarem. Concorréram para a fabrica 
deite Templo comgrandes efmolas, o Sereniflino Rey D. 
Manoel! , que quiz , nao fó fer dos primeiros Irmãos decía 
fanta Irmandade , mas perpetuo Protector della , & deto- 
Tom. L E das 
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das as mais do Reyno ; oque imitárað todos os Reys feus 
{fucceffores. A Rainha D. Leonor fua irmãa, &a Rainha D. 
Maria fua mulher, & os Infantes, & outras muytas pefoas:: 
ricas, & devotas cujo exemplo feguiram depois todos os. 
Senhores da Cafa Real, deixando neita cafa grandes lega~: 
dos, & efinolas, para, fe difpenderem cmos oficios da Pie-. 
dade, & mifericordia. TE 4 me. 
No anno de 152 4. reynando já ElRey Dom joaô o His 
fe pafou da Sé a Irmandade , à fua nova Cafa , em que hoje 
a vemos. Compoemíe defeis centos & vinte Irmãos tre- 
zentos nobres ; & trezentos macanicos , & vinte letrados;. 
huns; & outros provam limpeza de fangue, para ferem: 
nella admittidos. Dilatoufe por todas as Cidades  & Vil- 
las defte Reyno, & por todas as Provincias de fuas conqui-. 
itas. -He governada por hum Provedor, hum Eferivão , hã. 
Thefourciro, dous Confelheiros, & feis Irmãos nobres; & 
outros feis macanicos. Chamafe efta Irmandade da Mife- 
ricordia; porque nas fuas fete obras , & em dous hofpitaes,. 
hum de entrevados, & outro de incuraveis , fe exercitad os. 
Irmãos della com grande caridade , difpendendo netas. 
fantas obras, grande fomma de dinheiro, parte de dotaçoés 
dos Reys, Rainhas , & Infantes de Portugal , & de peíloas 
devotas, que emporto em cada anno perto de cem mil cru- 
zados; & nefie de 1697. emportou orecibo daquella Cafa,, 
emnoventa & hummil trezentos, & dezafete cruzados, & 
duzentos & trinta & quatro reis- a 
Tem fefenta Capellags que rezabemcoroashorasca- 
nonicas, & fe fazem nefta Cafa os divinos oficios com | 
pompa, mageitade, grandeza, & muyto aceyo. Temmuyto 
boa mufica. Tem mais a Irmandade a feu cargo a admini- 
tlraçaô do Rofpital Real de todos os Santos fundado por 
ElRey D. Joaô o II. & augmentado por ElRey D. Manoel 
com grande manificencia , & riqueza; porque tem muytos. 
mil cruzados, que feparadamente adminiítrao. os; 
nele 
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nelle todo ogenero de enfermidades ,-com cuidado, lim- 
peza , & regalo, a que acodem com caridade mais de cento 
& feiienta Irmãos , deftribuidos pelos mezes nas enferma- 
rias. He Maria Santifima a Patrona, & a titular defta fanta 
Congregaçaõ , & feftejida por ella no dia da Vifitação : dia 
verdadeiramente da Irmandade da Mifericordia ; pois ne- 
fta feita nos propoém a Igreja a mifericordia q a Senhora 
ufoucom fua Prima Santa Tfabel, indo a vifitalla, & fervil- 
la. Celebrafe efta fefta comnmuyta grandeza , não fó em 
Lisboa que he acabeça , (mas em todas as mais Mi'ericor- 
dias do Reyno) à qual coftumãó os Reys afiftir fempre em 
as primeiras vefporas, acompanhados de toda a Corte. 
“Mas porque fe não efquecefTe , que da antiga Irmanda- 
de da-Piedade naceo a nobiliMfima da Mifericordia ; ainda 
hoje.confervado trazella pintada de hia parte,& a Senhora 
da Mifericordia da outra , emas bandeiras com que acom- 
panhadros defuntos. Na parte da bandeira, aonde fe ve a 
Senhora da Mifericordia pintada, fe mofira a igualdade 
com quea Máy de Deos favorece ;& recolhe a todos de- 
baixo do manto de fua clemencia; & ahum lado, fe vè o 
feu fundador Fr. Miguel de Contreiras , o que fe mandou 
fazer logo depois de fia morte para fe confervar,como por 
brazad cmo leu retrato ,ohaver efle fido o infituidor da 
Irmandade. Efie foyomayor premio que teve cá na terra, 
por eftatam infigneobra. Depois fe começo: a variar com 
o tempo, mandando pintar cada humo Santo que the pare- 
cia: até quenoanno de 1574, `O Padre Fr. Bernardo da 
Madre de Deos fendo Provincial da Ordem da Santiflima 
Trindade, moftrou em como o Veneravel Padre Fr. Mi- 
guel forao inftituidor da Irmandade : a qual movid rde 15 
juftificados documentos, emendou ðs erros pa iados,& fez 
‘affento no feguinite anno , que (para confervar a memoria 
do Fundador) fe pintaffe fempre"nas bandeiras da Cala, 2 
copia do (eu retrato; com eftas letras F.M. |. que querem 
s E à dizer > 
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dizer, Fr. Miguel Inftituidor, & para que emnenhum tem- 
po fe duvidafle defta verdade, alcançou depois o Padre Fr, 
Bernardino de Santo Antonio, fendo fegunda vez Provin- 
cial da mefma Provincia da Santiffima Trindade a 26. de 
Abrildoanno de 1627. húa Provifaô Real , para que todas 
as bandeiras das Irmandades da Mifericordia , que ha pelo 
Reyno, foffem copiadas pela de Lisboa. : 
Atequi temos daco conta da Origem, & antiguidade 
da Senhora da Piedade da Terra folta; &não neceffita de 
prova fer a pintura da fua Imagem bandeira „que fervia em 
- feus principios, à Irmandade da Piedade ; de acompanhar 
aos mortos; porqueella o eftá moftrando comtanta evi- 
dencia, que todos o confeffam. Com a nova mudança da 
Irmandade da Sê, para anova Cafa da Mifericordia , ficou 
aquella bandeira por velha pofta em a mefma Capella, fem. 
mais culto, nem veneração : & totalmente eíquecida. Mas 
não fe efqueceo Deos, q quiz em as maravilhas que obrou 
por fua intetceçam , darnos a entender o miuyto que nos 
deverros lembrar de fua Santiflima May, & tambem a gran- 
de devoção , & reverencia com que-devemos tratar a fua 
Imagem. "RAE 
Succedeo pois que no mez de Setembro de 1689. re- 
correndo hia afflita viuva à Senhora da Piedade , que na 
Capella da Terra folta eflava efquecida , (chamavafe affim 
aquella Capella porq não era lageada, nem tadrilhada )para 
q ella a remed<affe a dar eftado a hua filha donzella q tinha, 
pobre , & defemparada. Acodia todos osdias âquella Ca- 
pella ,& diante da Imagem da Senhora lhe pedia com lagri- 
mas o remedio para {ua filha. E como efta Senhora nunca: 
defempara aos affligidos, como May amorofa que he delles;, 
difpoz que chegaffe nefte tempo de fóra doReyno hum pa- 
rente feu: & tendo a mulher noticia da fua vindao foy buf- 
car, pela razaó-do parentefco , para que elle lhe deffe algūa 
cfmola, para ajuda dodote da filha. Defpedioa de fi feca- 
Ta A mente, 
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mente, com dizer, que não tinha parentes em Lisboa. Sa- 
hio a pobre viuva trite, & defconfolada da prefença da- 
quelle emque fe lhe reprefentava acharia confolaçao; & 

voltando anofa Senhora que he o verdadeiro alivio dos 

trifles , & deíconfolados , & com muytas lagrimas lhe pe-- 
dio a remediafie, pois fó ella era, a que o podia fazer. Feita 

a fua oraçam , & voltando para cafa lhe fahio logo ao en- 

contro o mefmo parente , & lhe pedio a filha por mulher. 

E defta forte remediou: a Senhora a pobreza da trifte viuva, 

& odefemparo da donzella. Publicado o milagre ; come- 

çou a acudir a gente á maravilha; & a Senhora a obrar dalli 

por diante muytas , em todos os que em feus trabalhos a 

invocavad. A vifta dellas começou a crefcer a devoçað, 

para coma Senhora, & juntamente asefmolas. 

Algüas peffoas por devoçaõ da mefma Senhora , tomá- 
tao à fua conta o fervilla, erigindo huma fervorofa Irman- 
dade ; & affim cuidáraS em primeiro lugar , de lhe edificar 
hta Capella, aonde a pudeffem collocar com mais decencia. 
Efta fe fez com tanta mageflade grandeza, & perfeiçaô , 
que fe difpendèram nella mais de tinta mil cruzados ; & 
afim he hoje efta Capella hum dosgrandes Santuarios da 
Corte. Nelle fe vêm como tropheos das maravilhas que 
obra aquella Senhora da-Piedade, muytas memorias de 
cera, muytas mortalhas , & muytos quadros de pintura, 
que declarao efas maravilhas. Os mefmos Irmãos alcan- 
çárað da Santidade de Innocencio XII. hum grande the- 
fouro de ingulgencias , que gan kaô os que vifitaô aquella 
Capella em as feflas principaes da mefma Senhora, & prin- 
cipalmente naoitava da Pafchoa , & na primeira do Naíci- 
mento de Chrifto em que a fefiejao. De noffa Senhora da 
Piedade efereve Cardofo no feu Agiol. o. p.289. Jcaõ 
Baptita Lavanha na entrada de Phelippe em Portugal am- 
bos na Vida do Padre Fr. Miguel de Contreiras. O Padre 
Anton. de Vale. na difcriças de Portugal pag. 546. 
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Da Imagem de nofa Senhora da Conceiça, que fe venera no 


2 


Convento da Trindade. 


S Padres da Ordemda Santiffima Trindade ; fundá-- 
rað em Lisboa alguns fincoenta, & tantos annos, de- 
pois de entrarem em Portugal. Dera principio a efta 
fundaçaS, pelos annos de 1294. reynando Affonfo II. Os 
fundadores defte Convento fora quatro que vieram de 
Santarem, todos varoens de muyta fantidade. O que veya 
por Miniftro fe chamava Martin Anes; tomárad poffe em - 
húa Ermida de Santa Catharina Virgem , & Martyr ; junto 
da qual fe começou a edificar o fumptuofo: Convento que 
hoje vemos; para cujas obras concorreo com grandes ef- ` 
molas ,a Rainha Santa Habel , que era muyto devota dos 
Religiofos daqueila familia , & fe confeflava com hum del- 
les, Varao de grande efpirito, & letras , chamado Fr-Efte-' 
vam de Santarem. E pela grande devoçaõ que a Santa Rai- 
nha tinha a efta cafa, edificou nella húa Capella dedicada à 
Coneciçao de Maria purifima. Mas como efta he a primei- 
ra vez que fallamos em Santuario dedicado a efte foberano, 
mylterio; he razaô diga o tempo em que teve princípio a 
fua feflividade, & celebridade. Efta he tam antiga , que a 
podemos affinar ainda no tempo daley cfcrita, porque nað 
menos, que em tempo de David, fe começou a celebrar eíta 
grande feftividade , &efta fefta toda Real , que ao depois 
haviade fer afeíta dos mais foberanos Monarcas , & dos 
mayores Principgs do mundo ; porque nað contentes com 
os communs applaufos, jurárao o defendela , & votárao o 
feftejar , & celebrar para fempre a purifima Conceiçao de 
Maria Santiflima. ni 
Foy 
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Foy o Santo Rey David tam devoto da Conceição im- 
maculada defta fua Illuftre defcendente , que em figura a. 
celebrava , & fazia celebrar a feus vaffallos , com as mayo- 
res demonitraçoens de grandeza, & com os mais aventeja- 
dos finaes de alegria. Bem fe véiíto no Pfalmo 80. Buc- 
cinate n Neomenta tuba , in infigni die folemnitatis vefræ. 
Aonde mandava a feus vaffalios , que no dia que no Ceo 
começaíe a nova Lua a luzir, (q ifo quer dizer,)Neomenia) 
feftejallem com toda a grandeza, & applaufo aquelle dia; 
porq eraa fua fefta mayor,& a fua mais infigne folemnidade; - 
Im infigne die folemnitatis vefêre. Por cita Lua nova en- 


tende S- Agoftinho meu Padre, a Maria Santiflima, cma fua Didi 


Coneciçaô immaculada, naquelas palavras : Hec lane ce- 
lebratio ;novem creaturam „nempe Mariam, que per Chri- 

fum faéta ext, prenunciabat 3 & ainda q o S. Doutor o naõ 
difera, jà o Efpirito Santo o havia dito : porque Lua lhe 
chamou em fua purtífima Conceição: Que ef ifta que pro- 
greditwrs pulchrawt Luna. Fifaqui como já a Conceiçaõ de 
Maria muytos feculos antes que vieffe-ao mundo era cele- 
braca em figura, ouem profecia. LA, 

- Masdifcorrendo com maisdiflinçad ( coma brevidade Hasb. 
que pede o nofo. afumpto) defde o tempo da Ley da Cr:- em Are 
ça,0 foberano myílerio da Conceiçaðde Maria Santiffima, 4º. 
(debuxado em diverfas figuras da Efcrituta; & previnido  ? 
comoraculos de Santos Profetas , aonde fe acha fufficien- r 
temente motivo para que fe pofia definir) foy pregado pe- jp p. 
los Santos A poftolos; & definido por elles enhum Conect- Thefiph 
lio , como refere Hanberto,; (1) & fe acha nolivro de Sam agunt 
Thefiphonte dife'pulo de Santiago »(2 Jachado no monte Lazer. 
fanto de Granada. Com os trabalhos ã padeceoa Igreja em difi, 2. 
feus principios fe occultárad poralgi tempo, ou fe perdé- “º eT 
rað os teftemunhos eferitos fobreeta determinaçad;fican- m Ê 

iémente anoticia da verdade defie myíterio em ame- p, Cc. 
Maria, dos nesfe foy por tradicçaô derivando aos que i dif. 3. 
lhs feguiam. — ERAM - Digt 
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Mad. Daqui naíceo naõ difputarem os Padres em feus efcri- 
in hife tos , fobre efte myflerio; mas fímente exprimiremnolo , 
de lib. como verdade, emque fenað duvidava : os mais claramente 
e afuppoem& alguns fem difficuldade a exprimem. Porém 
vem. | como-o facrilege Pelagio , por na conhecer aneceffidade 
«Egyd. do remedio dadivina graça, negaffe a chaga original dana- 
de Pref. tureza: para feopporem a efte erro, pronunciáram os Pa- 
1.3. de dres milvezes a univerfal do peccado original de todos, 
Conc.q-como fe vè emogrande Agoftinho meu Padre (3) que re- 
3:/e0-4: fere a mùy tos , como Irineo, Cypriano , Hilario, &c. Sem. 
oan exceptuar expreffamente a algum. Outras vezes, como fe 
vêno mefmo livro, & em S. Leam (4) eximindo fómente a 
Era Chrif.o, & dando por razað da excepçaô , o fer femobra de 
proCôc. Varð concebido. Com eflas univerfaes locuçoens dos 
c13. Padres, que exceptuam Íômente a Chriflo, & por razam; 
3 quefenadacha em fua Santiffima May ; fe efcurecco algum 
D.Ang. tanto em os feculos feguintes , anoticia defle myíterios 
, 7 M Porem, nem por efta caufa deixou de ficar baftante luz , 
a Parağa devoçað pia encontraffe com a verdade ; pois- effes 
D. Leo Meimos Padres (5) como refere onoflo Ægydio Lufitano, 
Pap. Salazar, & outros muytos;nad dizem, que aquella caufa de 
fer. de excepçad-feja precifa ; & quando chegaõ a fallar individu- 
Nariu. almente de Maria Santiílima, oua livram expreffamente da 
Seluar. original mancha, ou lhe concedem tal enchente de graça, 
5, &tam fingular pureza , que naõ fe compadefle com haver 
Ea tidoculpa; ovem materia de peccado, não admittem fe dif- 
de cê, pute de Maria. Nefta difpufiçao, correo fem controverfia 
aa art, à fentença da immaculada Conceiçao de Maria purtílima , 
z. e: 2, por efpaço de quafi mil annos, 
Salaze Defvanecidas Jà as nevoas Pelagianas pelos annos 
8.42. IIOO, fecomeçou avenerar o foberano myfterio comcul- 
| tosFeclefiaíticos. Deu principio à fefta, (ou à fua reftau- 
raçaS) nað algãa leve apprehenças dos humanos , mas adi- 
viņa vontade , manifeftada comalgias revelaçoens dadas. 
-- . A emma, 
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emdiverfas partes do mundo. A primcira foy pelos annos 
de 990. feira ahum Irmão delRey de. Ungria , devotifimo 
de nofla Senhora; o qual depois fe fez monge, & veyoa fer 
Bifpo, & Patriarcha de Aqueleya. A fegunda pelos annos 
de 1046. feita a Helvino Abbade do Convento Pecenfe em 
Inglaterra. A terceira em França a hū Sacerdote Conegos 
& depois penitentiflimo Anacoreta. Todos eftes tres de- 
votos de Maria Santiffima,tiverso com arevelaçao,precei- 
to de celebrar a fefta da Conceiça da Senhora em oito de 
Dezembro , & de a publicarem , & prégarem ao povo ; ex- 
ortando a todos os fieis a mefma devoçad. Fielmente O 
cumpriram todos ; comque fe começou a entroduzir efta 
feftalogo, em Inglaterra, França, & Ungria. 

“ Comefta novidade fe começou a duvidar (como con- 
fta de Santo Anfelmo (6) jà da verdade da innccencia origi- 


nal da Rainha dos Anjos , jd da decencia da celebridáce: E p, 
daqui teve feu principio a controverfia. Chegou aos ouvi- ferm. de 
dos de Santo Anfelmo, então Arcebifpo de Cantuaria ,& Conce- 
averiguada com maduro exame a verdade das revelaçoés ptione 


referidas ; inteirado do fentir dos Padres , fe fez pregador 
do myíterio, & promotor da fefta- Efcreveo pelos annos 
de 1093. ħüa carta aos Pifpos feus contemporaneos , em 
que, referindo asrcvelaçoens que deram principio à cele- 
bridade , os exorta para que a continuem; & juntamente 
publicou hum irfigne Serma , & hum livro admiravel da 
Conceiça6 da Sacratiffima Virgem Senhora nofla ; donde 


com vivas razočs perfizade a fua original pureza. Com 2. 


authoridade , & efcritos de Santo Anfelmo, fe focegárary 
algūas pertnrbaço:s , que a novidade havia levantado eny 
Inglaterra. l ; 

—— EmFrança nad fedilatava com tanto fervor efta fefla, 
(& feria pela menor authoridade do que a introduzio) pcis 
fe teve pelos annos de 1175. por novidade imprudente > 
celebrarem-na os Coneges da Igreja de Leam, Chegou à 

É noti- 


6 > 
Anfo 


ERR 
De 2 


E 


qe ape 
ET RE: 

ERES ap ar ae 
e ES 


Easter 
a 


74 Saniuario Mariano 
noticia de Sam Bernardo que fu-ec'a nette tempo, & o San- 
to cheyo de zello lhes e'creveo hia carta, em que naõ fó 
os reprehende por introduzi rem fem authoridade da Igre- 
ja Romaná, nova fefta; mas que de propofito prova que fe- 
7 naô póde celebrar, por nao ter devido objeto. Tudo fe 
D, Ber. póde ver no mefino Santo (7) & tambem em o Padre Fr. 
epil Francifco Vivar, & Angelo Marique- - 
Divar Ate efte tempo havia navegado a nào da Sentença pie- 
inmo doza, X afua fefta ; & com aafhiftencia do Divino Efpirito 
opere havia corrido com profpero vento. Porém aqui fe encon- ` 
$ S.Pa- trárad os ventos , alteronfTe o mar , emfoberbeceramfe as 
zres Ve- ondas, &como fe o Senhor dos elementos dormiffe , que 
dicati. defde os feus principios lheaffifte , padeceo , nað naufra- 
a gio , q a verdade nunca quebra , ainda de grandes tormen- 
worm. 1, tas apertada: porque como a authoridade de Sam Bernardo 
An. eranaquelles tempos tam grande , que fe tinha por impie- 
cit. dadeorefiftirihe , vendoa fua refoluçao contra a fefta , & 
ad.am ofeu objecto; & nað fe havendo defcuberto até então o: 
1134. ponto de fua deienfa , fe encolhiam os animos, (ainda dos 
mais affe&os à Senhora) & fe voltou a fefta em lagrimas, 
Seguiofe a $. Bernardo o tempo em que começáraoO os 
Theologos Efcolaíticos , & com o rigor da fua eícola , fe 
tornou a examinar com mais rigor o ponto da fefta; porém 
com tam infeliz fuccello, que a mayor parte daquelles pri- 
‘g meiros EfcolaíticoS ; fe inclinou à opiniám de Sam Bernar- 
Petrus do, & ainda que nad faltavas devotos (8) como foy Ricar- 
de Alva do de S. ViÃor, Pedro Comeftor, Pedro Abeslardo , & ou- 
trôs muytos que cita Pedro de Alva,que defendeffem a fan- 
tidade do objeđtoda fefta, nenhum dava no ponto. Huns 
diziað,que Maria A sv a fido fantiticada em feus Pays, puri- 
ficando Deos a feminal, materia, antes do congreffo mari- 
tal; outros que na mefma Conceiçað carnal; outros que de- 
pois da formaçao do imbrisô antes que foffe animado: com- 
que a piedade , & devoçaõ por mal fundada ,naGachava 
azillo 
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azillo em os Pcutos. Daqui teve motivo Mauricio Bifpo 

de Paris, ( peles annos ce 1163.) para prchibir por hum 
Decreto a celebraçaô da fefta da Conceição da Senhora, 

ema Igreja Parizienfe. E nað parou aqui a tormenta ; por- : 
gue ajuntandofe toda a Univerfidade ce Paris em clauítro, 
pleno , condenou por herefia o dizer „que a Senhora fora 
fantificada antes de fua animaçað. E como os mocos que 
entam tinha a efcola em defender a Santidade do objecto da 
fefta, convinhaõ todos em que Maria havia fido fantificada 

antes que fe animaffe a {ua carne , fe vio à opinião de fua 
Conceiçao afperamente ceflerrada da Univerfidade , mais 
celebre Co mundo. f 
Em mayor tormenta fe vio a opinia do myfterio ; por- 
que feguindofe o tempo dos Princepes da Theologia efco- 
laftica , Alexandre de Ales , Alberto Magno, Santo Tho- 
mas, S. Boaventura; o noílo Egydio Romano , Ricardo de 
Mediavilla „ Henrique Goncavo ; tambem fe inclinavcô à 
paite-menos pia: Difputavão a queftão no medo que a 
acháraô; (como fe póde ver emos referidos aflima (9) Ale- 
xandre de Ales, Alberto Magno, & nos mais) fe havia Ma- “ex. 
ria Santiffima fido fantificada em feus Pays , fe na fua car- 
nal Conceiçaõ, &c. Eatudo refpondião conforme ao De AA 
cretoda Univerfidade de Paris. E cota 
Só Sam Boaventura deu no ponto, tratando aqueítão ztd. z. 
 emproprios termos. (10) Porém levado jà da Redempçao q. 9. 
univerfal de Chrifto ;jà das anthoridades geraes da Efcri- 4b. 
tura, & Padres; jà de fer a opiniam menos pia commum fen- 444g. 
tir dos Efcolafiicos daquelle tempo, fuppoflo ainda que não /77* 
| difputado ; & principalmente dena ter Douior claflico a efRsc,66 

quem feguir , pois afirma , que nenhum de quantos havia “Te 
vilo, & ouvido com feus ouvidos , fe achava , que cuvelle Ben, je 
dito, quea Rainha dos Anjos Maria Santiflima , fora izenta 3.dif.3 
na fia Conceiçaô da original culpa: não fe atreveo a querer g.2.azs, 
para fi a gloria defte triumpho , & affim fe arrimou à parte & 
i entam 
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entamcom nua: Nefte etiado feachava nefte tempo a opi- 
nia do mylterio da Conceição da May de Deos, & a fa- 
zião ainda mais temeroza algtas propofições de Doutores 
11 claficos(11)comofevêem Santo Thomás. 
Div, , Apparecco no mundo nefte mefimo tempo, que era pe- 
Thout ; los annos de 1304. o Vencravel Doutor, & futil João Duns 
aa Efcoto, que profeguia então a fua leitura com applaufos. 
*3 fobre os tntcriciarios, em a Univerfidade de Oxonia em 
Inglaterra. Chegou. àdiftinção 3: do 3. livro , theatro en- 
tao deita criminal contenda , fem defenfor da Innocencia. 
O ardor da fua devoção para com Maria Santiílima, aquem 
12 feimpunhaaculpa, (como fe vè no mefmo Efcoto,) (12) &. 
f a o preceito que tinha da mefma Senhora (a quem por voto 
sdif.3 havia prometido {ervir , porhum grande favor recebido :. 
porque lhe mandou a Senhora, que profeguife os eftudos, 
& que com cllesa ferviffe) & o agradecimento a tam gran-. 
5 de beneficio, lhe fizeram examinar , com toda a applicação, 
& diligencia o poito. Cavou na inteligencia das eferitu- 
ras comhum profundo juizo, revolvco as obras dos San-. 
tos Padres com viva diligencia, ponderou os fundamentos 
contrarios com ajuítado exame, & (não fem Inz do Ceo) en-. 
controu coma verdade defle myíterio. Defcuberto o the- 
{ouro determinou communicar ficl , o que bufcou devoto, . 
& encontrou venturozo, & vendo que a fentença picdoza à 
D.Áug. (para elle jà verdadeira) tinha contra fi a apparencia de hã 
lib.de Decreto cruel da Univeríidade Parizienfe , a authoridade 
Nat. é dos Theologos mais infignes, & o fequito commum dos . 
gratia vulgares,como horror de hias propofições , qus pareciam. 
circa efpantozas cenfuras, lhe parccco ao Veneravel Padre Ef- 
medik coto, que não era nscefexia menos mancha, para a introdu-. 
fea bs zir nas efcolas, que futileza para adefender , & engenho 
para a pérluadir. bi 
Primeiramente fe armou comas anthoridades de Ago-. 
18.  {ünho mcu Padre, &de Santo Anfcimo.(13) Aquelle, que 
k fuppocm 
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fuppoem tam acentada a fua innocencia , que não permitte, - 

uc entre Maria em difputas de peccado: & efte & concede 

al pureza a Maria, q fe não póde perceber mais abaixo de 

Deos. Começou logo a desfazer os argumentos contra- 

rios com tanta futilleza, que náð fó os defata ; mas que com 

elles mefmos conclue a verdade do myíterio, como fe póde 

ver em Armando Seraphico (14) & para melhor vencer ,!4, 
fta batalha , & refolver efte ponto, poza caufa nas mãos gepa s h 
do contrario , fez Juiz ao affe&to menos pio. Dizendo ;;, arge. 
fendo excellencia de Maria Santiffima o fer concebida fem opof? 
culpa: fe a authoridade da Igreja o nað contradiz ,nem a folz. 
Efcritura o repugna , nem a razaõ.o encontra , nem temos 

aos Padres contrarios; que Catholico haverá tam pouco 
affedtoa efta Senhora, que pezando:a dignidade de May de 

Deos ;lhe não conceda eftagraça. Foy efla razam, (fobre 


as que doutiflima, havia dado efcolafticamente)a mais con- 
gruente, que podia imaginar a humana futilleza , pois hãa 
fentença com apparencias de defterrada da efcola , nem fe 
pode mais fuavemente introduzir, nem perfuadir com mais 
efficacia. j 

` Efla queftaő difpofla comeftaarte , deu Efcoto a feus 


. . . ~ . Š e = T g 
difcipulos, ema liçaô que lia na fua cadeira; nað confta cer- em 
tamente , 0 como entaõi arecebeo a Univerfidade de Oxo- Omi. 


nia. Mas como anovidade acertada, a huns excitadinveja, enf. am 


& aoutros move a applaufos, he certo nað faltarem na 1200. 

quella Univerfidade de huns, & outros foseitos,para hum, apad 

& curro affcão: mas a mayor parte da Univerfidade a rece- Cri pi 
beo comalegria. O primeiro , porque efta feftividade ef- 677 iw 
tava jà dilatada em Inglaterra, defde o tempo de Santo An- (7 ma 
felmo ,comocontta do Concilio Oxonienfe (15) que a ap- % ini 1 
provou pelosanros 1200. O fegundo, por verreftaurada Apy. 
a antiga, & piedofa fentença de S, Paulo. O terceiro, pela Seraph 
authoridade de Efeoto , aquem aquella efcola venerava co- in Reg. 
mo goraculo do Ceo.. Começou: pois a piedoza a me fo. 72% 
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derte publicamente, nasefco'as dz Oxonia com felicidades 
&ainda que teve poderofos contrarios, fervio a oppo- 
fiçao de miyor gioria para a Senhora. E + 

“Chegou efta noticia- de piedola fentença à Univerh- 
dade de Paris; que como aid» perfiftia cmo fentir , emque 
a havia pofto aquelte feu antigo cecreto, & o do Bifpo 
Mauricio referidos; não tez'muytó ca(o della: fizerad fim 
“muytocafo, os Melires,& Leytores do grande Convento, 
que a Religiad Se raphica tem ema mefina Corte de Paris; 
que eta muytos, & fapientiflimos. Eftes-examinárão a 
queftad da innocencia original de Maria Santiflima , que 
Efcoto havia elerito; & com tam firme aflenfo approvárão 
todos a refolução , que afentárão em a defender com todo 
ovalor. Comefte começárão os Meftres, & Theologos 
Francifcanos de Paris, a introduzir a fentença picdoza, em 
as efcolas caquella Univerfidade, concorrendo os mais 
Religiofos do mefin9 Convento , & cada hum em o modo 
que podia: porquehuns aenfnavão , & outros emos pul- 
pitos a prógavão: & affim forad excitando ao povo na de- 
voçaõ defle myRerio, & ao Clero, na renovação da fua fe- 
ita. Ecomtanto valor, o fazirô todos, queife chamava na- 
quelles tempos a fentença que defendia a innccencia , & à 
honrada Senhora, a opinião dos Menores. Efla valente re- 
foluçaõ dos filhos de Sam Francifco, ou efta fervorofa de- 
voçaõ em publicar a todos ainnocencin da Senhora, pade- 
ceo grande contradição de toda a Univerfidade ; porque 
não fe armou fómente de razoens , & de fundamentos pro- 
feridos com inodeftia : mas de palavras feas , & injuriozas, 
vomitadas comira êfcondiioza; como fe póde ver em Fr. 
de Bernardo de Buftos.(16) — 
Chegou o cafo aos ouvidos do Summo Pontifce Be- 

nedido X1. oqual tratou logo de focegar osefcandalos, 


Cõsept, que nafciam emo Povo daquella cruel cençura. Mandou 


E a EE A AE qaia to, aa dd mid Sid a E Os Is ELA 


o 


“que em Paris fe fizeflehūa folemne cifputa,em que daparte 
ne - dos 


| fido cleyto no Capitulo geral de Affis , que foy pelos annos. 
de 1304.) havia fido intimado o Decreto do Papa. Repre- 
|fentoufelhe logo a grande conveniencia de que foffe o mef. 
mo Eícoto, Antor da fentença pia, o feu defentor em ajun- 
ta determinada: para que afim fe afegurafe melhor a vito- 
ria. Fezlhe avizo paraque fem dilaçe6 partiffe para Paris, 
 enviandolhe juntamente patente, paraque fe prefentaffe, & 
 “começaíle a adiuar na melma Univeríidade de Paris , para. 
receber nella o grao de Doutcr em Theologia, que jà tinha 
em Oxonia. Tudo ifto parecco conveniente ao prudente 
Geral: paraque os Doutores daquella Univerfidade , co- 
nhecelem a grande fabedoria daquelle Veneravel Padre , 
que jà conhecia pela fama. ; l 
Chegou Efcoto a Paris, & fuccedeo logo, que fazendo- | 
fe hum adlo, em hum dos Collegios daquella grande Cor- 
te, noqual fe defendia ,que a Miy de Deos havia fido ori- 
ginalmente manchada; pediradlhe os Mefires dofeu Con- 
vento quizefie «charfe nelle, fem fe dar aconhecer, Foy ao. 
lugar da contenda „que eltava aillido de hum douto , & 
muamerolo auditorio , & cabenio!he o lugar começou a ar- 
guir: profunda o difeurfo , previne a repofta , reconhece 
Os neivos docontririo; cerra todas as portas à fuga ,& 
com util viveza lha tira a concluir, arrojando emcada hia 
de fuas propofiçoens, naô hum rayo mas muytos ,com que 
fe cítremeceo a Aula, fe turbou o fullentante ; tropeçou o: 
 Prefidente , & featurdio o auditorio. Entam hi pa 
outo- 
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Doutores afftentes fe levantou , & dife em vozalta : ou 
tuesalgum Anjo dò Ceo , ou demonio do Inferno , ou Ef- 
coto de Duno. Com eftes principios fe manifeftou Efcoto 
à Univerfidade de Paris, aonde com applaufos grandes 
foy brevemente laureado com a borla de Doutor. 
Chegoufe o tempo daquella folemne difputa , ordena- 
da por preceito Apoftolico; juntáradfe os Legados do Papa. 
como Juizes, & de hia parte Efcoto, & os Meítres, & Dou- 
tores da Ordem Francifcana; & da outra os da Univerfida- 
de , com os das mais efcolas , aonde fenão defcuidárao os 
accufadores da piedoza fentença , de convocar Doutores, 
(ainda auzentes) de fua parte: porque concorrérad quafi 
innumeraveis 40 alo. A fama de tam infigne certamen, 
convocou tambem hia multidaðincrivelde ouvintes. Ape- 
nas rompco a manhãa quando o Geral da Soborna , que era 
o teatro daquella contenda , fe achou cheyo de innumera- 
velpovo. juntáradfe os Legados, Cancelario, Doutores, 
Metires, é os mais que verfava6 aquelia nobre Univerfi- 
dade para oaio: & quando o Veneravel Efcoto , fahia do 
{feu Convento, paffando por húa Capella, encujo portico 
eftava hta Imagem de Maria Santifima de pedra , poíto de 
joelhos diante della , lhe diffe com muyta devoçao aquelle 
verfo: Dignare me laudare te V ir go Sacrata, da mihi vir- 
tutem contra hoftes tuos. A Senhora lhe fez aquelle gran- 
de favor que em fua vida fe refere que lhe abaixou aca- 
beça, como prometendo que afim o faria. Entrou Efcoto 
na Univerfidade, & fubindo à cadeira , naquella occafiað 
atiuante, & Prefidente; & havendo propoíto a queítas com 
laconico eflyllo , hum dos Legados fez hia breve pratica , 
emque declarava cm como Sua Santidade para atalhar as 
inquietaçors, que haviag occafionado muytos dos Theolo- 
gos daquclla Univerfidade, notando a fentença, que o Me- 
ftre Efeoto havia enfinado publicamente em Oxonia , & 
defendia a fua Religiao : mandava que naquella difputa fe 
X exami- 
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méxaminaffe a probabilidade do feu fenitir;oppondo os Dou- 
tores que mais a contradiziaõd, á fua razao; & refpondendo 
Efecto. E fendo ofim daquelle acto fómente o exame da- 
-quelle tamgrave ponto, foffem os argumentos fobre a dif- 
- ficuldade que tinhaõ contra a opiniao, & que o Meitre Ef- 
coto procurafie fatisfazellos. 

Na contórmidade defta ordem do Legado de fua San- 
| tidade, como diz Pelbarto (17) contçárao os Doutores p7 
oppoftos a impugnar com todo ovalor , & [ciencia a fen- payt, in 
tença pia. Nenhum'fe divertia hum ponto dointento; to- mo 
dos cntravad fem digreffao no ponto mais apertado do {eu 'sreliar. 
-difcurío.» Nað foy mayor o numero das impugnações, que !.4.p.2. 
© pezo: ` Duzentos por conta forab os argumentos: a tc=-4rt-5: 
dos (cue re petio fielmente) refpondeo por fua ordem , def- 
atando fuas intrincacas dificuldades , & efeuros fylogil- 
mos: com grande facilidade. Nao fe lhe oppoz texto da 
Efcritura que nað declaraffe com fidelidade ,nem cannone 
de Concilio, que fem violencia naõ explicaffe, authoridade 
de Padre que nað interpetraffe a fua mente. “Toda a equi- 
vocação diltinguio; toda a confiuzad desfez; toda a duvida 
defarcu; nenhum inconveniente deixou de atalhar; nenhãa ` 
tazaúde fatisiazer ; nenhum fophifma de deftruir. Sobre- 
poflea toda a eminencia, opprimio toda aagudeza , & def- 
vaneceo todo o orgulho. E havendoaffim desfeito à ma- 
= nerra de Sol todoo nublado que fé lhe oppoz;communicou 
-Jà fem embaraço, os rayos da verdade, provando com 
muytas, & cfficazes razoens, que a Santiflima Virgem Ma- 
tia, foy concebida em a fermozura da graça , & fem a feal- 
dade da primeira culpa. Finalmente , com asrepoítas que 
deu emmudecérad aqueles orgulhofos impugnadores da 
fua original pureza, ë e” - 
— Ceffoua difputa, & levantados os Legados , começou 
o applaufo entre todos. No dia feguinte fe ajuntoua Uni- 
| verfidade, com os Legados; &emclauitro pleno, fazendo 
R som. 1 F juizo 
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juizo do ado antecedente , & por elle inteirados os Dou- 
tores dá verdade domyferio da Immaculada Coneciças de 
Maria Santiflima (18) como referem muytos Autores, & fe 
vê em Jcaô Baconio Carmelita, & contemporaneo'de Efco- 
to, m idáraó de parecer. ApprovíradS com grave acordo.a 
fentença piecoza, condenando, & prohibindo as cenfuras: 
o; poítas. Receberad-na por doutrina propria da Univer- - 
ficade , fazendo fdffe commua, a que antes chamavaô fin- 
gular: E naô contente aquellaillufire Univerfidade; ja fer- 
vorofamente devota da Imaculada Conceiçad,comaver- 
dado tam gloriofa approvaçaõ a piedofa fentença, fenad,, 
que para borrar de todo aquelle Decreto de Mauricio, com 
confulta, & approvaçaõ do Bifpo de-Paris, fez voto dece- 
lebrar cada anno fólemnemente a fefta dele myfterio ,or- 
denanco fe encomendaffe fempre a Miffa ao Bifpo, & o Ser- 
m26 a Rum dos feus Doutores. Tambem nað fó prchibio: 
que fe enfinaffe: a doutrina oppofta :: mas publicou aquelle: 
celebre Decreto (emo annode 1383. quedepois imitárao; 
as mais Univerfidades) que nag pudeffe fer graduado ne- 
nhum fogeito , que nað juraffe primeiro defender a pureza: 
orizinal de Maria Santiflima.. 

O Concilio Latcranenfe feito em tempo de Leao Xe 
confirmou a fentença piedoza da Conceiçaõ , no.anno de: 
1515. O Papa joad XXII. pelos annos- de 13 16. mandou: 
celebrar a fefta da Coreciçad (oito annos fómente depois. ` 
da morte do Veneravel Efcoto , que ficcedeo no anno de: 
1308. que ahavia defendido) em a Curia , concedendo in-: 
culgencia plenaria, como o efereve o P. FrancifcoMartins' 
Carmelita , Autor daquelle tempo.(r9) Sixto IV. quefoy: | 
pelos annos 1476. inftituio , & approvou hum Officio et-- 
pecial da Conceiças immaculada da Senhora: para toda & | 


de Cõs. IZTEJ , & concedeolhe todas as indulgencias „que eftavad- 
R. Ata- concedilas à fefta do Sacramento: Julio II. que regia & | 
ria” Igreja pelos annos de 1503. tambem approvou a mefma | 
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feita: & approvcu a Religiao, que debaixo do titulo da Im- 
maculada Conceiça6, fe inflitujo. Paulo V. publicou hum 
Decreto em que poem perpetuo filencio nas difputas , & 
prohibe, que nem nas efcolas fe difpute , nem nos pulpitos 
fe feguiffe a opinias contraria à Conceição. Oque exten- 
deo, & ampliou mais largamente Gregorio XV. mandando 


atodos em geral, afim Ecclefiaíticos como Regulares , re-- 


zem da Conceiçaô immaculada, com nome da Conceiçaõ. 


Ultimamente Alexandre VII. por hum Breve declarou fer 


objecto do culto omyíterio da preftrvaçad , & a fantifica- 
sao da Virgem emo inftante real de fua animaçao. i 

Finalmente , a primeira Univerfidade que jurou de- 
fendera Conceiçao da Senhora, foy a de Paris, foy o jura- 
mento -em 17. de Setembro de 1497. & a exemplo feu a de 
Colonia; a q feguirao outras muytas q nad refiro. A neTa 
«de Coimbra foy em 28. de Julho doanno de 1646. por 
mandado delRey D, Joad IV. de gloriofa memoria, oqual 


ordenou fe jurafe aopiniað favoravel, obrigandofe a ella 


) 


- todos os profefiores das faculdades , que nella fe graduad , 


fendo Reytor Manoel de Saldanha Bifpo cleyto de Vifeu; 

&depoiselcytóem Coimbra. 
Pelosannos de 1149. jà nonofo Portugal fe celebra- 

ya , & feltejava a Conceiçao de Maria Santiffima (20) como 


diz o Autor da Hiitoria Ecclefiaílica de Lisboa, aonde; 


traz. que emoito de Dezembro deíte meímo anno, dia con- 


29 
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fagrado à Cenctiçað de Maria, à qual naquelle tempo fe pha. 
tinha grande devoção em Portugal, como confta dos feus pz c.a. 
Breviarios antigos; doára ElRey D. Affonfo Henriques 7.6. 


trinta cafas para moradados Conegos, & mais Minifiros da 
Sê, & as rendas, & terras de Marvilla. Poucodepots, por 
devoçad do mefmo Rey D. Affonfo fe edificou Hia Igreja 
em a Villade Alcobaça dedicada ao myferio da Conceiçi6 
da S.nhora, quehoje perfevera em fregucha,& de que ha- 
vimos de tratar adiante... 

F 2 Pelas 
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- Pelos annos de 1320. depois daquelle folemne actos. 
quando Portugal fe via perturbdadifimo com as guerras 
civis,que havia entre ElRéy D. Diniz , & feu filho o Prin- 
cipe D. Affonfo: ; andando todos os Eftados inquietos, nad: 
faltou quem levado-de hum fanto, & religiofo zello acu- 
dife a augmentar a devoçad dos fieis ,& ampliar, & em-- 
grandecer o culto de Maria Santiffima: protectora da paz, . 
(de que entam fe neceffitava tanto) como May do Rey paci- 
fico Chrilto Jefu. Quemfoy o autor defta religiofa acçaõ, 
foy o Bifpo de Coimbra D. Raymundo , Varam degtandes 
virtudes ,& letras; havia entrado naquella Cathedral na 
anno de 1318. favorecido do Papa loa XXII. Moftrow 
mais efe Santo Prelado a fua grande virtude , em que fen- 
do a fua Dioceli de Coimbra a afiftencia do Princepe Di. 
Affonfo , & aonde: fomentou a guerra civil, que fez a few 
Pay, nunca o Bifpo cooperou neftas. defordens , antes oc- 
cupado todo no governo efpiritual de fuasovelhas, fe def- 
viou fempre das parcialidades- Afftia ordinariamente no: 
lugar de Vacariça, treslegoas de Coimbra. E para a fervo- 
rar aos feus fubditos, & mais fieis ema devoçao, & culto da 
Máy de Pcos, promulgou hia conftituiçað , em que orde- 
nava, & mandava , que na Cathedral: deCoimbra fe cele- 
bra fe daquelle tempo em diante a fefta da Immaculada - 
Conceiçao de Maria-Senhora nofia ; como fe vè deítas pa- 
avras.. e | Ta 
Estabelecemos , er mandamos , que nanofia Igreja Ca- 
thedralde Coimbra, faço festa em cada bum anno, no oitavo: 
dia do mez de Dezembro , noqual dia a Virgem gloriofa - 
Santa Maria, foy concebidas afim como ajazem pelasou- ` 
tras terras ; & como alla mandoufazer. Eftas fabas pala.“ 
vras ftrítanciaes daquelle Decreto» expedido no lugar re- 
ferido a 17: de Outubro de 1320... Alludia aqui efte Santo 
Prelado as revelações que a Senhora havia feito defte my- 
sterio: como a de Santo Anfelmo , & outras. Imitando o 
r "E : i zello 
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zello defte Santo Bifpo D.Raymundo feu fucceffor (alguns - 


annos diante) D. Jorge de Almeyda applicou renda, paraque 


todos os Sabbados do anno fe celebraffe Milla defta feni- 


vidade. 


Declara o Bifpo no feu Decreto t que efta fefta fe cele- , 


braffe afim como a faziað pelas outras terras;daqui fe deixa 
vet, quanto eftava jà praticada , & eftendida pela Chriftan- 


dade; & não he de admirar , pois adeduzem do tempo dos - 
Apofiolos, os que propugnaõ a immunidade da Rainha dos 


Anjos. Mas com mais fervor , fe começou a divulgar por 
todo o mundo  deíde o tempo emque Santo Anfelmo em 
Inglaterra deu principio à fua celebridade : o que depois 
fe intibiou por algum tempo com as contendas , & difpu- 
tas de França. Porém renovandofe outra vez , pela de- 
voçaõ, & grande fabzdoria do futil Eícoto : a reftaurou em 
Portugal o nofo Bifpo de Coimbra D. Raymundo , que era 
Francez, &refpeitava muyto as refoluções da Univerfi- 
dade Parizienfe, & confórmandofe como diípofto por ella, 
depois das difputas do mefmo Efcoto; introduzio no noflo 
Reyno cita meíma Tentença , dignamente applaudida de to- 
dos osfieis nefte noffo tempo, naquelles mais antigos,re- 
cebida tað vulgarmente em todas as provincias de Europa. - 

- Aimitaçao da Cathedral: de Coimbra fe foy dirivando 
nasmais comreligiofa emulaçaõ. E afim a primeira foy a 
de Lisboa, na qual conforme o que fe vè do feu Kalendario 
antigo , joao Efcola Conego daquella Sé , deu vinte libras 
da mocda daquelle tempo , para que a 6. dos Idus de De- 
zembro, que Í26 oito do mefmo mez , fe celebrafle a mefma 
fefta :ifto emquantonadaflignava rendafixa. As palavras 
{20 eítas. 6. Idus Decembris, m ifo die debet cel: brare 
(entendefe o Cabbido) cum fex capis festum Concepriois 
Sange Anne quando concepit Beatam Mariam ;er Capi- 
tulum debet babere iniflo die viginti libras,] oannis cholla 
quoufque. afignetepoffefiones per quas ditum Capat alum, 
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pofit babere dictam pecuniam. Efe Joa Efcola foy filho 
de Lourenço Efcola. Porteiro mòr da Rainha Santa Ifabel, 
& dacreaçað da Santa Rainha devia aprender a devoção , 
que tinha aefte grande myfterio. Mo 
- Nefie tempoemqueo Bifpo de Coimbra mandou cele- 
brara fefta da Conceiçad inmaculada da Senhora , mandom 
edificar , ou erigir em o Convento da Santiffima Trindade, 
amefma Santa Ifabel Rainha de Portugal, húa Capella que 
dedicou a efe .myfterio ,collecando no feu Altar hãa de- 
vota Imagem da mefa Senhora de veítidos; que ella mef 
mo fazendofe fua aya , veflia,&ornava, para fatisfazer 
affim a fua fervorofa devoção, velitava-a muytas vezes ne~ 
fte tempo, os annos que efleve em Lisboa, que nað paffa- 
riao de quatro „porque no anno de 1325. eflava em San- 
tarem aonde. ElRey morreo. Com efta Santa Imagem ti- 
nha a Santa Rainha amorofos collequios , a ella lhe dizia 
muytas finezas : & quando por haver fido efta Imagem (fem: 
duvida) a primeira que fe vio em Lisboa com efte titulo , & 
era razao fe confervafle, com toda a veneraçao, & culto, & . 
ferivefit em tabernaculos preciofos , & ricos; hum impru- 
dente zello (ao que parece) de evitar qualquer fombra de 
profanidade humana , nos ornatos daquella Santa Imagem, 
fez que os Irmios da fua Confraria , mandaflem fabricar 
outra de talha, que collocáras emfeu tugar, recolhendo a 
primeira.na facriftia da Irmandade , com grande peria , & 
fentimento Gaquelles, que com piedofos affedos bufcavad. 
naquella primeira Imagem os effeitos de fuas devotas: ora- 
gots.Fez-fe efta mudança pelos annos de 1670. pouco mais. 
oumenos. : ; 
Por morte da Rainha S. Habel, q foy no anno de 133 6.0 
deu feu filho ElRey. D. Affonfo IV. o padroado defla Ca- 
pella noannode 1342. ao Almirante Manoel Peçanha para 
fen enterro, & agora he dosherdeiros de Andre Soares da ' 
Veiga como coníta das memorias do Convento da Trin- 
| =" dades 
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dade. Fica efta Capella immediata, ao arco da Capellalima- 
yor da parte da Epiftola. He fervida efta Senhora por hãa 
muyto luftrofa Irmandade. aii 

Delte tempo para cà, foy fempre erecendo em mayores 
augmentos a devoçaő da Conceiçao Immaculada de Maria, 
&veyo ater ainda mayor augmento noanno de 1646. em 
25. de Março, que cahio em a Dominica Palmarum ,no 
qual-dia, juntos os tres Eftados do Reyno em a Capella 
Real dos Paços de Lisboa , & congregados em Cortes de- 
pois de fe ler pelo Secretario Pedro Vieira da Silva;(depois 
g de Leiria) o Decretoque o mefino Rey D. Joaõ IV. 
tin 
Vaffallos a confiffas da Immaculada Conceiçað da Virgem 
Maria nofla: Senhora, aceitandoa por protectora de feu 
Reyno ; & fenhorios, com feudo obrigatorio decincoenta 
cruzados emeouro, emcada hum anno à Igreja de no Ta Se- 
nhora da Conceiçaõ de Villa Viçoza, Corte , &affento da 
Cafa de Bragança. Comque , veyo eite Reyno na fua ref- 
tauraçaS aconfirmarfe na fogeiçað , que delle havia feito 
em feus principios o Invigto Rey D. Affonfo Henriques, 
que entzô o fez fogeito anofa Senhora dá Encarnaçaô de 
Claraval , com feudo offerecido tambem em Cortes de ou- 
tra tanta quantidade. Da Senhora da ConceiçaS da Frin- 
dade de Lisboa efcrevem muytos Autores, Cardofo no 
Agiol. Luí- Dom Rodrigo na Hiftor. Ecclefiaítica de Lis- 
boa part-2. cap.83. | 

Por remate deite titulo quero pôr aqui o que futcedco 
na Cidade de Ezija Arcebifpado de Sevilha em 17. de ju- 
lho doanno de 1605; em que hum menino de quatorze 
mezes , que nað fabia, nem fallar, nemarticuler palavras. 
A eftedizendolhe fua mãy que era devotifima da Purifima 
Conceiçao de Maria Santiffima:, que cantaffe as coplas da 
Virgem da Conceiçao ; & cantou defla forte , com admira 
çaô dos que O ouvirara, com palavras mtiyexpreílas. — 


a feito, pelo qual jurou , & fez jurar a todos os fens . 
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s -— Todoelmundoen general 
Á'Vozes Reyraescogida, 
Diga que fois concebida 
Sim peccado original. 


TITULO.XII. 


Da Imagem de noffa Senhora da Graça do Convento de 
a - Santo Agoftinha. 


N7O annode 1362. emo Reynado de ElRey Dom Pe- 
N dro I. de Portugal, ou alguns annos antes defte , fe- 
gundo fe collige de algüs Autores , lançárað certos peíca- 
dores da Villa de Cafcaes, (fituada cinco legoas de Lisboa 
rio abaixo para a parte do.Cecidente) fuas redes ao mar,em 
a Vigília da Affumpçaõ de noffa Senhora, com animo de lhe 
offerecer tudo oque recolheffem naquelle lanço: & como 
em outros que haviaô feito antes, tiverad grande: quanti- 
dade de pefcado , pareceolhes feria aquelle lanço mais co- . 
piofo, pela devoçaõ , & piedade comque o haviad offereci- 
do à Virgem noffa Senhora. Forað tambem afortunados 
emo lanço , que ao levantar das redes asachárað nad fó 
cheyasce todaa variedade de peixes ; mas preza pela parte 
če fóra emhia malha, húa fermofa Imagem daquella Se- 
nhora a quem hayiað oferecido my fteriofamente o lanço. 
Admirados defte prodigio , os pefcadores., & muyto mais. 
de que a Santa Imagem eftivefle fem lefao algia da agitaçaõ 
das ondas, fendo à Imagem de efeultura, & esttofada antes 
a viað tað frefca no encarnado doroflo, & colorido das 
ronpas ;que fenað via nella a mais leve macula anem cor- 
rupçao, com que a humidade das aguas cofluma defanimar 
a graça, &a vivefa das pinturas. E 

A vifta deftas maravilhas , que na Sobérana Imagem fe 
TECO- 
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reconheciam , poiirados os venturofos peicadores diante 


della a zdorár2ő , & ao preciofo Filho Menino , que trazia ` 


em osbraçes , com humildade profundiflima : porque àlem 
de fe reconhecer que diflillava em os refplandores que 
acerċavað abundancias degraça , & fermofura; cra tanta 
a mageftade, & belleza de feu roíto , que lhes infundia em 
as almas há fobrenatural refpeito. Nað acabavz6 de agra- 
decer à Senhora olanço que lhesdera, & que ccm elles 
havia tido tam aventajado ao da fua offerta; pois fora fer- 
vidace fe lhe dar a fi mefma, emremuneraçao do lanço dos 
peixes que lhe haviamofferccido. E attribuindo efie bene- 
ficto a particular merce , & graça da Senhora nað fem fu- 
perior deftinoa começárao a invocar com o titulo de Santa 
Maria da Graça. AA n 
Fantoque fe divulgou efte fucceflo, concorreo agente 
do contorno aver, & a adotar a Sacratiflima Imagem da Se- 
nhora , & difcorrendo fe feria mais conveniente levantar- 
lhe Altar em aguelle fitio, oulevaremna a algum Templo 
clrcumvefinho, em que foffe dignamente venerada. Refol- 
Veoa ita perplexidade a voz de hãa menina de peito „que a 
mulher de hum dos pefcado:es trazia nos braços; dizendo. 
Efa Senhoraquer que alevem ao Mofteiro dos fens Frades, 
Cheyos de alvoroço os peftadores coma voz daquela me- 
nina, cujo dito tivcrao por celeftial oraculo; em o feguinte 
Cia, que fcy ode fua gloriofa Aflumpçao , acompanhados, 
& guiados por aquella divina Eftrella ,& verdaceiramente 
Etirella do mar; tomírad o caminho de Lisboa, & atravef- 
fando a Cidace pelo meyo ,. nað perárão fenão emo Con- 
vento de Santo Agoflimho ; aonde entregárað aos Religio- 
fos delle a Santa Imagem „ relatando tudo o que com ella 
lheshavia fuccedido. ur e 
Cheyos os Religiofos de hüa inexplicavel alegria, fi- 
cára6 fabendo que a Soberana Senhora os havia efcolhido,, 
para feus Capel laens ; & movidos todos deht devotiflimo 
| afíccio 


ġo ' Santuario Mariano 


affecto ; fe davam afi mefmoso parabem de tam boa forte; 


tendofe por fummamente venturofos , pois achavad graça 
emosolhos de Mária Sanriflima para lhe ferem agradaveis 
feus oblequios. Ordenárao logo hãa folemne prociffao 
emque levárað a Santa Imagem , & depois a collocárad em 
o Altar mòr com-a devida reverencia. E cantando diante 
dellacomgrande devoças a Salve Reginasderad principio 
à dcvoçao q ha naquele Convento. de fe cantar folémnif- 
fimamente todos os Sabbados , efta agradavel Antiphona 
da Senhoraemo feu Altar: exercicio, que logo fe praticou 
emtodos os mais Conventos da Provincia Eremítica de 
Portugal. E em breve tempo fe eftabeleceo em todos os 
mais Conventos da Religiao Auguftiniana, Obft tvante, & 
Recoleta. 7 À 
Efla Antiphona da Salve Regina, diz Gavanto , tivera 

por Autora Pedro Compoftellano como quer Durando; ou 
a Hermano Contradio , como quer Tritemio. Juliano diz; 
que os Apoftolos acompuzerad en Grego , & que do Gre- 
go atraduzio D. Rodrigo Arcebi'po de Santiago, nafeido 
na Suecia dos Condes Veungenfes , & que efe entrára na 
Ordem de S. Bento pelos annos de 1040. Gregorio IX. 

mandou que fe rezafle nas Matinas ,no anno de 1239- por 
todo o mundo; por occafiad da perfeguiçao, que lhe moveo 

Federico-II. na Igreja, & bufcando remedio para quieta- 

çaô, & foccego della mandou ao Clero a cantaffe , para que 

a Virgem. Senhora lhe alcançaffe a defejada paz. Paulo V. 
concedeo duzentos dias de indulgencia aos que fe acha- 
rem prefentes nas Igvejas da Ordem de Sam Domingos , 
quando-a cantad. Até o anno de 1229. fómente fe dizia : 
Regina Mifericordie; &enode 1568. fe acrefcentou emto- 
“daa Igreja Mater Mifericrrdre. Bem podia ferque a ex- 
-emploda Religiao Augufliniana , a começaffem em outras 
Religiois, aonde nað eflava tam affêntada a dizer , coma 
grande folemnidade que hoje fe faz em todas. 
iodin O Con- 
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O Convento naguelle tempo era dedicado aogrande 


Doutor da Igreja S. Agoftinho , noflo Padre, cujos prin- 
cipios eraô do anno de 1271. porque fe havia tresladado 
do fitio de Sam Gens, ou de nofla Senhorado Monte;como: 
hoje fe chama, ( & tambem para eíte haviaõ pafado do pri- 
meiro que tiveraô no tempo que Lisboa foy reftaurada dos 
Mouros por ElRey D. Affonfo Henriques, o qual Conven- 
to fe fundou no meímo anno de 1148. & o fegundo de Sam 
Gens teve principio no anno de 1243 k para O fitio em que 
hoje fe vè: & com aoccafiað da vinda da Senhora da Graça, 
perderdo o titulo de S. Agoflinho, confervou , & con- 
fervará perpetuamente ode nola Senhora da Graça. 
~ Achafe em osrefiftos da Ordem, notempo do Reve- 
rendiflimo Geral Fr.Francifco do Monte Rubiano, oitavo: 
Geral de toda a Ordem Ausuftiniana hãa patente , paffada 
em 3. de Março de 1305. ema qual ordena, que o Mofteiro 
de Santo Agoftinho de Lisboa fe dedique à Virgemnoffa 
Senhora , em comprimento, & fatisfaçao de hum voto , que 
emnome detoda a Ordem havia feito em Roma diante da 
Imagem de N. Senhora do Populo,q eftá emhi Molteiro da 
-meima invocaçaô , X da mefma Ordem , (ainda que da Con- 
gregaças de Lombordia) venerada com fiperiores cultos 
pela tradiçað que ha de fer, ver dadeiro retrato da Mãy de 
Deos, copiado por Sam Lucas, do mefmo original, que re~ 
prefenra. Nað confta porém naquella Provincia , da exe- 
cuçaõ da tal patente ;nem das Eferituras daquelle tempo fe 
collige mudança algãa ,-em o titulo de Molleiro. O que 
juppofto fica fendo manifefto que os Religiofos Agofti- 
nhos defte Reyno , nem em feus principios ,nem nas mù- 
danças de Conventos ; nem por obediencia do Padre Geral 
fe chamárad Frades de noffa Senhora da Graça , fenað do: 
tempo em que efta Senhora os efcolheo por Capellaés fens. 
-- Sendo Provincial da mefma Provincia o Veneravel Pa- 
dre Fr. Miguel Valente, pelos annos de 1364. dous annos- 
: depois 
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depois que a Senhora veys, para o Convento ; mandou que 


no Altar da Senhora, jà naque! le tempo titular do Conven- - 
to, fe cantafle todos os Sabbados hūa Mia da fefta da An- 
nunciaçao: Por dizer o Eu mgeihs(fað as palavras da Ley) 


"que neste myftertolhe chamou o Anjo cheya de Graça. Da- 


qui fe colhe que tanto que a Senhora entrou naquelle Con- 
vento perdendo elle o primeiro titulo , queera de Santo 
Agoftinho, fe denominou-o Mofleiro de noffa Senhora da 
Graça; & em vencraçao defte honorifico appellido , lhe 
mandava o Provincial cantar Miffa todos os Sabbados. O, 
que ajudou tambem aconfervaçað defte novo titulo , foy a 
multidaõ dos milagres , & maravilhas que a Senhora logo: 


-começoua obrar; & a grande devoçað, que todoo povo lhe 


tinha. Eaflim era notavel o concarío , & a continua fres: 
quencia dos devotos, que bufcavad aefta Senhora com ro- 
marias ; & novenas. Daqui começárao a fer chamados pelo 
mefmo refpeito, Frades Gracianos, os que ate alli não erað 
nomeados fenaó com otitulo de Frades Agoftinhos , como 
filhos do noflo Patriarcha; & verdadeiramente entaó co- 
meçáraõa fer filhos denofia Senhora, & frades feus, como 
a Senhora osnomeou pela boca daquella innocente meni-. 
na, que dos peitos de fua miy próferio o que a Senhora, 
queria. | decora 
— A grande devoçad que todos começáraõd a tera efla mi- . 
lagrofa Senhora, defpertou nos feus devctos , inflituirem- 
lhe emo mefino Convento hta lufirofa Confraria , êche a 
mai s antiga de quantas ha em Lisboa :que em breve come- 
çou a fer muyto rica comas liberaes efmolas, que a piedade 
dos fieis lhe offerecia. Paffavaõ de vinte mil os Irmãos que 
fe numerárao emoanno de 1401. fendo as Pefloas Reaes, 
& os Fidalgos mais illuftres ,osque comfeu exemplo mo- . 
viados populares, aefte predofo, & devoto exercicio. Os 
pefcadores; & mariantes erað Os mais continuos , no fer- . 
viço da Senhora, & te conferváraS muytos annos nefla 

] i poffe 


Eivro T. Titulo XI. 93 
poffe em memoria de haverem elles trazico âquelle Con- 
vento a Sagrada Imagem , & por efta caufa hiam todos os 
Sabbados afifiir à fua Miffa,offerecendo os pefcadores fuas 
offer tas de peixe; & os mariantes as efmolas que tirava nó. 
mar, em remuneraçao de hűa vela benta , que lhes davagos 
officiaes da Confraria em nome da Senhora; a qual acen- 
diaô quando fe achavao emalgua tempeftade , & perigo de 
Coffarios , & com efta fé experimentavao continuamente 
effeitos milagrofos. : UR 


Serviað naquelles tempos de Juiz da Irmandade os Se~ 


reniflimos Infantes, D: Henrique , terceiro filho de Dony 
Joa61. & feu irmaô D. Affonfo, primeiro Duque de Bra- 

gança, & outros Fidalgos da mayor nobreza , afegurando 
com. patrocinio: da-Senhora o vencimento de perigos , & 
os bons fuccéffos em-occafioensartrfcadas, coroo experi- 

mentou Matthias de Albuquerque; que fendo Vice-Rcy da 

India , quando lhe difparírao emos peitos hum: mofquete: 
reforçado; naquelle inevitavel perigo a Senhora o foccor- 

ro com taô opportuno , & eficaz auxilio , que o mefmo foy 
dizer: Virgem da Graça de Lisboa Valeimesque cehiremlhe: 
os pellouros aos pès, fem o offender; quebrandolhe porêm 

a vidraça de ha lamina da-Senhora , que trazia emo peito; 
para final de que alli topara. Em memoria defla maravilha 

mandou pòr emo feu Altar , dentro em hum caixilho o pel- 
louro pendente de ha cadea de ouro, que ainda: fe cor- 
ferva nafacriftia do Convento.. 

Noanno de 1474.era official da Confraria o Beato Fr. 
Joad de Efiremoz:, Religiofo dimefma Ordem", a quem a 
Senhora appareceo, fendo fecular , junto aolugar do Lu- 
miar ,indo a cazarfe : & dizendolhe que fe voltaffe , porque: 
ellaqueria fer a fua verdadeira Efpofa ,& que logo fofe à 


{ua cafa , aonde a ferviria toda ávida: oque elle cumpria” 


pontualmente , tomando-o habito de Religiofo Leigo no: 
mefmo Convento, no qual viveo múytos annos , fervindo. 
a Se- 
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a Senhora com afervorado cfpirito , & morreo com repti- 
tação de Santo emo anno de 1517» | 

- Foy tambem Irma daguella Irmandade , a Sereniflima 
Infanta D. Maria, ultima flha dclRey D. Manoel, a qual em 
oanno de 1528. Sendo Juiza da Irmandade , mandou cu- 
brir de prata batida todo o corpo da Imagem da Senhora , 
que he de madeira ce cypreite, ficando fó orofto, &as 
mãos afim da Senhora, como do Menipo Jefas, que tem 
nos braços porcubrir. Alem daskberaliffimas efmolas, de 


„ornamentos, & joyas com que efla devota Princeza enri- 


queceoa Irmandade da Senhora, de que muyto fe prezava 
ter alumna em fua vida; por fua morte lhe deixou o Brevia- 
rio por onde rezava todos os dias o officio divino , & o da 
Senho-a;o qua' he deletra demad efcrito em pergaminho 
fino encadernado emveludo verde , com broxas , & guar- 
niçois de prata. Efte Breviario levou o Arcebiípo de Bra- 
ga D. Ago!tinho de Caftro, para o Santuaria do feu Colle- 
gio do Populo , aonde fe conterva , & moltra como joya de 
grande preço. | Fiy 
Antes que ElRey D. Jo261. alcasnçaffe a memoravel 
batalha de Aljubarrota delRey D. Joaô 1. de Caítella, emo. 
anno de 1385. Dizem as noffas Chronicas 4 os Morado- 
res de Lisboa faziað votos a Deos N. Senhor, & a fua May 


- Santiflima, para que os quizefem ajudar ; & como naquelle 


tempo foffe a Senhora da Graça tam venerada; & bufcada 
pelos muytos milagres que Deos porela obrava; fe fizerað 
alguns deites votos na prefença de fua Santiffima Imagem. 
Nera occafiad fizerão certas Matronas virtuolas de Lis- 
boa húa novera anoffa Senhora, pecindolhe melhotaffe 
acaufa dos Portuzuezes: & antes de conciuida virad a fua 
petição bem defpachada : porque na mefima hora em que fe 
deu abataiha em os Campos de Aljubarrota , fe foube em 
Lisboa o fuccefo della , declarando a Senhora , haverem 


“algançado vitoria os Portuguezes. Foy efe fuceciio no- 


tono 


x 


rio em a Cidade, & para perpetua lembrança fizerao o 
Cabido Eccleficf.ico , 6 o Senado da Camara da mefima Ci- 
dade hum inviolavel voto, de hirem todos os annos emo 
mefmo dia da batalha ao Mofleiro de noffa Senhora da Gra- 

“ça, em prociffad com aquella folemnidade , & fefta que co- 


ftumão fazer em o dia do Corpo de Deos,a dar à Senhora . 


as graças: da vitoria.. Efta folemnidade fe extinguio em o 
“anno de 1581. com a entrada dos Reys de Efpanha nefie 
Reyno ; renovoufe depois emo de 1647. com a fellice ac- 
elamaçam do Sereniffimo'Rey D. Joð IV. 

- “Tamnumerofocrao concurío dos forafieiros , que de: 
todoo Reyno vinha adar à Senhora as-griças ce fua li- 
berdade, a r4- de Agofto, dia em que fe dewa batalha , que 
pornão terem alojamento na Cidade para todos, fe accom- 
modavzô em turmas pelosarrebaldes do Mofteiro ; fcando: 


asportas da Igreja roda anoyte abertas, para com mayor” 


commodidade: fe oferecerem à Senhora. Depois de com- 
prido o voto de fua romaria, com inftrumentos , & muficas: 
cantavad à Senhora os louvores da vitoria, que faziam: 
tambem pela Cidade, dandolhe de madrugada alegres alvo- 
radas. Era naquelles tempos tam grande o alvoroço; & a 
alegria dos Portuguezes ;comos repetidos vivas daquella: 
vitoria, que cada dia da feftada Senhora , lhes parecia hum 
dia detriumpho. Autorifava mais efta romaria ha gran- 
ce feira, que o mefmo Rey D..Joa6 I. franqueou de todos-os: 
tributos. Efta fe extinguio no mefmo anno de 1581. em 
“que fe fufpendeo a prociffas.- E. 

Concede raô os Reys ce Portugal grandes privilegios 
aos Irmãos da Confraria da Senhora, como forão Dom: 
João I. D. Duarte,. D. Affonfo V. D.Manoel, D. João II.. 
cos quaes fe confervão ainda noCartorio da Irmandade 
muytos Alvaris. Os Summos Pontifices lhe concederio 
tambem muytas graças , & indulgencias , & outros privi- 
legios , & indultos Apoítolicos- perpetuos; cue fe pódem: 

ver 
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96 Santuario Mariano 
veriargamente emo livro int tulado Familia Auguftinia-s, 
na, O Papa Bonifacio IX. concedeo no anno de 1409. a 
todos os Contrades por cada vez que Vifitarem o Altar da 
senhora, entodos os Sabbados do anno , & Domingos da 
Quarefmn, fete annos de perdão das penitencias impofias, 
& queo Conteífor por elles efcolhido os pola abfoiver no 
artigo da morte de todos os peccados, & ceníuras, & con- 
cederlhes indulgencia plenatia. o, 

O Papa Pio 1V. pallou no anno de 1563. hūa Bulla per- 
petua, para a Confraria da Senhora, em a qual concede a 
todos, &acada hum dos fieis Chriflãos , que confeífados , 
& commungados vifitcrem o Altar da Senhora da Graça, 


“emas feitas ce fua Conceição , & Aflumpção, & ahi reza- 


rem algãasoraçois , pelo fellice eftado da Santa Madre 
Igreja, Indulgencia plenariá , &remiffao Ce todos os pec- 
cados, &lhes dà faculdade para elegerem Confe Tor ap- 
provado que osab olya detodas as fuas culpas , crimes, 
exceffos, que hajáo commettido por mais graves , & enor- 
mesque fejio, & ainda: dos peccados refervadosà Sè Apo- 
ttolica, excepro osda Bulla da Cea: & que o Confeflor Ihes 
poffa ccmmuttar quaefquer votos, em outras obras pias, 
tirando-os de Jerufalem, Roma, Compoflella , & os de Ca- 


“ftidade, & Religiam. E quer queefla graça dure para fem- 


pre, & fenað comprchenda fobre quacíquer fufpençoés , 
revogaçocs, reitiçors,& limitaçors de femelhantes Indul- 
sencias., a ; | 
Nao contentes os Irmãos comeftas , & outras muytas 
graças procurár20 unir à {fua Confraria , à Archiconiraria 
da Correa de Santo Agofinho , que fe inftituio na Cidade 
de Bolonha debaixo do título, & patrocinio de N. Senhora 
da Confolação, pedindo ao Reverendtíflimo Padre Fr. Ago- 
ftinho Corneto Vigario Geral que entaõd era da Ordem de 
Santo Agoftinho, aunife , & agregaffe a de Bolonha , pela 
auhoridade de hua Bulla de Cregorio XII.. paílada no 
ii aii i anno 
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anno de 1579. Forað pafadas asletras da uniao no anno 
de 1599. & defde entad ficou incorporada na de no Tasc- 
nhora da Confolaçao de Bolonha ; & por virtade delia-go- 


zað todos o; Irmãos, & Confrades as graças, & indulgen-: 


cias, que concedera mais de cincoenta Pontifices. . 
Sendo pois a Confraria defta Senhora a mais nobre , a 
mais antiga de todas as q ha em Lisboa, & a mais acredita- 
‘da emfeus principios, pelos continuos milagres da Se- 
nhora, a mais affida , & frequentada: dos Principes da 
“terra, á mais honrada com privilegios , ámais rica ce gra 
ças, amais cultivada com Oraço:s , a mais abundante dz 
fuffragios, & finalmente a de mayor gloria da Senhora; 
veyo a defcair tanto, que por alguns annos ; quafi naõ ha- 
vianoticia do que havia fido. Porém do tempo da acclama- 
£aô, tornou outra vez a crecer com nova, “& fervoroa 
devoçaõ;& nao fe deixou de reparar que começára o efque- 
cimento , quando fe fufpendérao as procifotscom auniað 
a Caflella, & fe renovou coma continuaçam dellas. 

He efta Santa Imagem, como fica dito, de madeira de 
Cipreltc, mas eitá-toda cuberta de prata, excepto o ro- 
Ro, & mãos da Senhora, &o rofto , & mãos, & pes do 
Menino , que eftá em pê fobre o braço efquerdo da May; 
tema-Senhora de alto pouco mais de tres palmos. Nos feus 
priricipios. fe collocou no Altar mayor da Igreja velha, 
aonde perfeverou atè o anno dé 1564. em que foy tresla- 
cada pelo veneravel P.M.Fr. Luis de Montoya, à inftancia 
dos Irmãos da fua Confraria, em a reedificaça do novo, & 
fumprudfo Templo , q hoje exilte , para a Capella docra- 
zeiro que fica à parte do Eusngelho , que he cieexcellente 
fabrica, & de preciofas pinturas; Obra, & defpeza de Luis 
Gomes da Matta , Correyo mòr defie Reyno, Varað de 
grande piedade, pelas grandes efmolas , que exercito em 
y-da,& legou na morte,o qual a dotou com grandeza. Nella 
ellá o Sanuílimo Saciamento, & a Senhora emhãa linsa 
“ Tom. IL | G » tribuna 
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98 Santuario Mariane 
tribuna ricamente ornada,& cuberta com dobradas corti- 
nas. Eferevem da Senhora da Graça de Lisbôa muytos 
Autores, como fao o Padre Doutor Fr. Manoel Leal em 
hüa Relaçaõ particular Er. Joao Marques na origem de 
Santo Agoftinho-cap.19.S. 3- Fererano Alfabeto Augu- 
ftiniano !. V. de Momaft. Fr. Phelippe Elfio no Encome - 
aflicon pag: 667., Fr. Ioas-de S. Jofeph na Familia Augu- 
Itinians tolgg.& 111. Joao BaptiltaEfpada, no Summario: 
das Indu!gencias da Correa pag. 27. Fr. Antonio da Nati- 
vidade mos Montes ;&-Coroas de S. Agoltinho monte 2. 
coroa 1.8.2. m. 4. Er. Luisdos Anjos de Vita , &Jaudib. 
S.Auguft.liv.g. cap.4. Fr. Anton. da Purificação , Fr. Ja- 
cobus Yuilemartiin hift. facrat. par.1.cap.58- o Areebiipo: 
Fr.Aleixo de Menezes , & outros , & as memorias do At= 
chivo;do Convento da meíma Senhora. - 


N 


TITULO XIII. 
Da Imagem de nofa Senhora da Luzem Carnide. 


Dorárað antigamente os Gentios o Sol ;darndolhe „8 

PAN attribuindolhe divindade,(& ainda hoje ha muytos na 
Afia, & na Africa „que por falta da luz Euangelica cahem: 
nefte crro) os Egypcioso adoravad comonome de Ofiris, 
outros com nome de Phebo , outros com nomede Apollo:. 
os Perfas com nome de Mithra ;& finalmente outros , de- 
baixo ce varios nomes ,& titulos ,lhedavaõ adoraçoens ;. 
como fe fole Deos : & bufcando nefte planeta a luz, efta 
mefma lhe fervia de trevas, & efcuridade na crença : & cha- 
mandofe aquelles na divina: Eferiptura trevas „tanto que: 
chegada Virgem Maria, & a Virgem com fua oraçao, & pa- 
trocinio a elles, fica o Gentio ,& o Mouro hum Sol: Quia 
tenebre » 6 Virgem damelhor luz; non obfcurabuntar à 
E as tes 
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te, & nox ficut dies illuminabitur; porque as trevas,iftohe, 
os que vivem às efcuras , & tanto às efcuras que parecem a 
melma efeuridade , fem luz alguma do conhecimento de 
Deos , nað feraô efcurecidos , antes alumiados por vós ; de 
modo que a noyte de fua ignorancia fe mude em humclaro 
dia, & de melhor Sot , que de vós faindo feus rayos , como 
fimbrias de voffoveftido , alumiem a todos aquelles „que 
fórade vós cegavað comos rayos , & fermofura defte Sol 
creado, Vós fois a luz que o Senhor fez para alumiar eftas 
trevas , fignificadas já naquella com quem logo no princi- 
pio fallou: Dixitque Deus: Fiat lux: quafi jam diceret Ma- 
yig explica Ricardo, llud Ifaie:Dedit te inlucem gentiwn. 
Deos vosdet ó Virgemda luz paraluz das gentes, pedilhe 
«que voíos rayos penetrem o fundo doscoraçoés mais tene- 

-brofos , para que fe deixem ver, & vejad aquella luz incrca- 
da, que começando como entre vapores, & nuvens do Ort- 
ente defta vida, lhe appareçaclara no meyo dia da outra : & 
am ferá; porque diz voflo fervo o Beato Cyrillo: Marta 
adjutrice veniunt gentes ad ponitentiam. Sem duvida dos 
que a eítes cegos defcjavad lhes appareceffe a verdadeira 


Jaz, foy invocada Maria Senhoranoffa comefte luminolo - 


título, com que vencramos hoje a fua Imagem da Caridade, 
cujahifloria he defta maneira. 

Alguns annos antes do de 1463. foy cativo em Africa 
hum venturofo homem, chamado Pedro Martins, que fen- 
do natural do lugar de Carnide , termo de Lisboa ; fituado 
hüa legoa diitante para o Norceíte, & faindo, como fuccede 
amuytos,a bufcar ventura, deu comfigono Algarve ,aondz 
cafou comhiúa mulher pornome Inez Anes; & voltando 
corn ella para Carnide, viveoneite lugar alguns tempos 

- commoftiras devirtude , & Chriftandade. Por varios fuc- 
celos foy cativo em Africa; naô fe fabe com csrteza cm que 
tempo tee; cre-fe que feria no tempo emque ElRey Dam 
Ationto V. paffou lã, aonde o cativarao em alguma faida. 
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100 — Santuario Mariano” 
Porque confta, que veyo a Portugal” por fávor de nofa Se- 
nhora-noanno de 1463. Entencele que otempoqueefie- 
ve naquellas inferraes masmorras de Africa, feria largo, & 
tambem grandes as vexações, & crueldades , que nellas pa- 
deceris, que ajudado da graça divina , to'erou comgrande 
paciencia aonde fe mo ciqueccr.a de invocar a piedofa Máy 
dos peccsdores;de quem cra imuyto devotos para ĝo aju- 
dafez levar aqueile trabalho : ao qa mifericordiofa Senho- 
ra nº0 ialtou. Porque lhe appareceo cercada de refplande- 
centes luzes, cuja vifita elle recebeo comadmiravel devo- 
c2ó, como fempre tivera. E naô toy ifto hiavez fémente, 
nas muytas no efpaço de trinta dias: & infiruindo-o doque 
intentava obrar por feu meyo , lhe dife: Filho ,coníolate 
que eu rc livrarei defte cativeiro., comtanto , que vendote 
em tua licerdade,me faças no lugar de Carnide ,em que na- 
cefe , fobre a fonte do Machado huma Ermida, conforme 
tuas poffes , da invocaçao da Senhora da Luz , por fer efte 
titulo oque mais comigo: fimboliza ,& de que meu Filho. 
mais fe agrada, naqual ha de fer meu nome glorificado ,. 
honrado, & augmentado ccm innumeraveis milagres, 
obrados naquelles , que comfé viva fe valerem de minha 
pocerofrintereefias:.£ advirrote, que quando là chegares,. 
ccharás de minha luz, & claridade veítigios, que teus na- 
tur7esexperimentárao ha pertode humanno , fobre a mef- 
ma fonte- Alfi cavando acharás hãa Imagem minha, a quem 

dedicarása Frmida quetecigo. "S g 2 

Lepois de tam celeftiaes vifitas que teve o devoto Pe- 
gro Martins com grande jubilo,. & alegria de fua alma, 
citendopelo partido, & concerto que a Senhora lhe fizera, 
fe achou por fobrenatural,. & ineffavel modo, livre do pe- 
nofo carcere , & cativeiro com os memos ferros ,& gri- 
lhoens que o tinhao prezo , na fna propriaterra ,&cafa. 

Divulgada anova de fua milagrofa chegada ,veyo logo hã 
fen fobrinho vifitallo ; mas elle como era muy fingelo-, &. 

| i dorado: 
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dotado de fanta fimplicidade , nað featrevia a defcubrir 
(ainda a fua mulher) as milagrofas appariçols que tivera 
no carcere; praticandofe entanas luzes , & refplandores, 
que appareciam havia muyto tempo fobre a fonte do Ma- 
chado, revelou o fegredo que tinha efcondido em (eu pei- 
to, contando miudamente o apparecimento da Senhora , & 
circunítancias delle. Obrigárao-no logo a que quizefe ir 


à fonte a defcubrir oceleftial thefouro; & deixando-o para” 


anoyte, fe partira no mayor filencio della os tres ditofos 
companheiros : convem afaber, Pedro Martins , fui mu- 
iher, & fobrinho ; levando por guia húa miraculoia luz, à 


maneira da Eftrella que encaminhou os Magos ao portal de 


Belem: porque afim como elles davaô o pafo, affim tambem 
fe movia orefplandor daquella tocha, ou luz , atéque pa- 
rou em hum eípeffo boíque. p 
Vendo Pedro Martins, queo Ceo demonfirava fer efte 
ocampo que guardava a pedra preciofa da Imagem Sacra- 
tilima,cheyos de efpirito , reípeito ,& devoçaô , tanto ca- 
várad alli, até que foy achada {obre húa lagem de fino mar- 
morc; ou dentro de hua caixa de pedra cuberta com a la-. 
gem. Pareceolhes que eftava a Senhora veftida de Sol, & 
com hum roíto tam bello, & tam fermofo, que àlem de fe 
reconhecer de quem era , parecia fer obrada pelos Anjos: 
roubava coma fua graça os coraçoés de todos os tres com- 
panheiros, & pofto que cada hum deiles lhe dava mil reve- 
rentes ofculos, Pedro Martins (cmo mais obrigado) co- 
nhecendo fer a propria que lhe apparecêra ,comincrivel 
devoçaopofirado por terra, & derramando copiofas lagri- 
mas de feus clhos, lhe rendia a alma com todas as po- 
tencias. ` i 
` Noproprio lugar fe lheerigio logo him Altare nque 
acollocáram. E divulgada anova da maravithofa appari- 
ção, concorreo o povo com grande fervor a venerala: & a 
Senhora feita húa perenne fonte de faude começou a obrar 
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as fuas coftúmadas maravilhas. Nefie comenos fe partio 
Pedro Martins para o Algarve avender huma fazendinha 
que lhe haviaó dado em dote., para com o preço deila co- 
meçar a defempenhar a fua promeffa , Conde voltando com. 
amayor brevidade, deu conta de tudo a Dom Affonfo No- 
gutira, (que entad era o Bifpoce Lisboa) paraque lhe con- 
cedeffe licença para fundar a Ermidaso qual, como Varam: 
Santo ,0 teve por grande alvitre, & nao fó lhe concedeo x 
licença, mas.fe oífereceo a lançar a primeita pedra, & tudo 
omais que fo Te neceffario, dandofe os parabens de fer tam 
dito'o , que no feu governo fuccedelle tam eftranha ma- 
ravilha. à 
Deputado o dia , reveftido em pontifical, prefente El- 
Rey D. Affonfo V. comtoda a Corte , fe fez a ceremonia 


“com extrzordinaria folemnidade, & alegria. A Ermida po- 


fto que na fabrica humilde, & limitada, como Deos.a tomou: 
à fua conta, em poucos dias fe reconheceo nella , que as 
mãos dos Anjos obrava6: muyto mais que asdos homens. 
No ferviçodefte fagrado Santuario , & milagrofo domici-. 
lio fe perpetucu Pedro Martins, atèacabar avida fanta- 
mente no obfequio daquelta-miraculofa Senhoras Na mef- 
ma Ermida collocow os mefmos. ferros comique eftivera 
prezo em ocarcere, que quiz a Sermora os trouxefle para: 
m:yor «emonftraçaõ do beneficio ; os quaes (que erað hüas: 
cadeas groflas) fe confervárad muytos-annos nað fó na Er- 
mida velha ; que o mefimo Pedro Martins havia fabricado , 
mas na ncva Igreja que depois fe lheeriígio , para perpetua 
lemtrança detað eftupenda maravilha ;como a Senhora 
havia obrado , & como aindahoje fe vê emalgias pinturas 
defle fucce fo , principalmente na que eitá a frefco em hja 
parede da facriftia, aonde fe lè efte diítico: 
Virginis intuitu recreatus Petrus ab Áfris 
Èn patrios remeat compede liber agros.. . 
Tomou poffe a Rainha dos Anjos da pobre Ermida guelhe 
edifico:r 


A 
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edificou o feu devoto Pedro Martins: & foy tam grande a 
devoçaõ queo povo, & nobreza de Lisboa tomáram à San- 
ta Imagem, que logo inítituirao húa Confraria , em que fe 
affentou por Irmaô o mefino Rey D. Affonfo V. & o Arce- 
bifpo D. Affonfo Nogueira , com toda a fidalguia , & no- 
breza, cuja adminiftraçaó correo por ella até o anno de 
1467.emquefoy eleito o Arcebifpo D. Jorge da Cofta , o 
qual atirou aos Confrades, annexandoa à Parochial Igreja 
de Sam Lourenço de Carnide. Eultimamente ElRey Dom 
Joaõ II. noanno de 1545. a deu aos Religiofos da Ordem 
deChrifto , para fazerem nella Convento , em que refidem 
de ordinario trinta, em ferviço da Mãy de Deos- 

* Começando os Religiofos a nova Igreja, a engrande- 
ceo comfoberba Capella mayor , de excellente fabrica , & 
architectura a Sereniffima Infante D. Maria, filha celRey 
D.Manoel, no anno de 1575. exornandoa de valentes pin- 
turas, & eltatuas de marmore; paramentandoa de ricos 
ornimentos, enriquecendoa de peças de prata , & copia de 
reliquias; & ultimamente foy tam grande a devoçað que 
teveà Senhora , que nad {fó fe mandou enterrar à fua vifta 
nc folio da me“ma capella; mas edificou junto ao Convento 
hum Hofpiral tam'magnifico , que fe tem por hia das mais 
excellentes fabricas de Portugal , o qual aindaque foy do- 
tado com grande liberalidade: porque tinha feis mil cruza- 
dos de renda:(naquelle tempo dote fuperabundante)ccme 


as rendas ficáram amayor parte em Efpanha , &outras em . 


“França, nas heranças de {ua may a Rainha D. Leonor , fe 
“diminuíram de forte, que fam muyto poucos os enfermos 
quehojenellefecuras. ` 

Eftá fogeito efte Hofpital aos mefmos Religiofos do 
Convento da Senhora da Luz. Ealem deftas demonfira- 
çors com que aquella Santa Princeza exprimio o feu amor, 
& devoçad para coma Mãy de Deos, & Senhora noifa , dei- 
xou muytos legádos perpetuos que fe havia de fatistazer 
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nomefmo Convento da Senhora , que fuppoflo mancárað 
as rendas confignadas para elles „que eraô coufamuyto de 
notar, & por iflo os quiz tambem exprimir, como cafarem- 
fe nove orfãs a fincoentamil reis, (grande efmolanaquele 
tempo) & fe haviabde receber na Dominga infraodiava da 
Vilitaçao; & das mios do Prier do Convento havido de re- 
ecbero dote. Mais trezentos mil reis emcada hum anno 
pera refgate de tres meninas, & dous meninos do poder dos 
Mouros, & na fua falta tres mulheres , & dous homens , os 
quaes tanto q chegaffem a Lisboa , haviað de ir dar as gra-. 
ças à Senhora da Luz. Nove mulheres pobres que havia 
de fer nomeadaspelo Provedor, & Irmãos da Mifericordia 
de Lisbes , que fe haviad de vefir em oito de Setembro, dia 
da Scnhora; a qual efmola haviad de receber das mãos do 
me mo Prior , veítidos feitos , & dar no mefmo dia as gra- 
ças Senhcra, Mais fe haviad de veftir pela mefma fórma 
em QuintaFeira mayordoze Sacerdotes pobres por ordem 
da me -ma mefa da Mifericordia; os quaes veftidos fe haviad 
deir veftir no mefmo Convento da Senhora. Tambem fe 
havið de veftir pela mefma Ordem trinta & tres pobres na 
Sefta Feira Sata. Tudo ifto difpoz, & fez aquella grande 
Princeza em obfequio da Senhora da Luz. 

- De muytas coufas deítas que aqui temos referido ,nos 
daônorticiãos letreiros que efla na fachada que fica à parte 
do Sul, pela parte de fóra da Igreja , {obre a fonte do Ma- 
chado, conde fe vê tambem a pedra levantada do cham fo- 
bre hum pedeftal, (comia grace de ferro emroda, por 
mais rel} eito , & vencraçao, & por fenam fobirem fobre 
ella) em que appareceo a Santa Imagem, por cuja agua obra 
o Ceo evidentes milagres." Os letreiros que fe fegue hum 
ao outro 3 fa6 na forma feguinte. No anno de 1463. rey- 
nando em Portugal D. Affonfo V. os Vifinhos de Carnide 
com devoçað das revelaçoens ,que Pedro Martins, natural 
deste lugar , teve em Jeu cativeiro , donde fabio milagrofa- 

mm i mente, 
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mente ;lhe ajudárao a fazer tita Capella ancfa Senhora da 
Eug fobreeprafonte. O lugar como determinado pela divina 
providencia para efle efeito fe via dantes claro, refplande- 
cênte com Vifão, & lumes do Ceo, como depois fe vio refplan- 
decer com grandes +dr innumeraveis milagres na terra, | 
feguindoem tudo aordem ; é revelação que a Virgem purif- 
fina. infpirowa Pedro Martins , lhe puzerad o nome que tem 
da Luz = em cuja memoria, & louvor a Infanta P. Marta, 
filha delRey D. Manoel, o primeiro defte nome, Rey de Por- 
tugal , d&r da Chrifitanidima Rainha D. Leonor Infanta de 
Castella , mandou reedificar, & levantar o Templo de novo, 
nefta ordenança, & grandeza , no anno de 1575. 

A Imagem da Senhora he tam pequenina quena chega 
a dous palmos: a materia ce que he , feignora; moílra fer 
detalha, & a adornad de veítidos. Hum Sacrifteô daquelle 
Convento quiz examinar a materia de que cra, & levan- 
tandolhe a roupa ficou cego emcaftigo de fua imprudente 
curiofidade : & afim nao oufou outro a querer fabero que 
Deoslhe nað permitio. ao primeiro. Temhia tunicainte-. 
rior, em cue nunca fe lhe tocou, fobre efta he que a vettem. 
A fermofurahe rara , & mageitofa ; & fim juntamente in- 
funde temor , &devoçað. Eftá collocada emhia tribuni- 
nha, quefica-no meyo do retabolo do Altar mayor ; fobre o 
Sacrario; & cuberta de ricos cortinados.. o» 

Dos infinitos milagres que tem obrado efla Senhora, 


quero referir humque traz o Padre Balthefer Telles na fua pariz 
Chronica , que refere nefta maneira. Hüa mulher pobre, zb. s. 
mashonrada, & recolhida, que vivia em Lisboa, tinha por cap. s1- 


devoçao tr todos os annosem certo dia defcalça a nofia Se- 
nhora da Luz ; & para cumprir melhor com efta figa roma- 
gem ,coftumava fazclla muyto de madrugada. Succedeo 
que recolhendofe em hum dia à noyte cem o penfamento 
de fe levantar cedo para cumprir coma fua devoçað, acor- 
dou pelas onze horas, & como fazia grande luar , imagi- 
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nou que jà era tempo decaminhar: (como muytas vezes 
fuccede aos que coítumão madrugar cedo para vencer jor- 
nadas, OS quaes com a imaginaçao de defpertar antes da 
«nanhã, fe levantao pela meya novte , cuidando que he alto 
dia) com efte engano fahio de fua cafa a devota mulher, & 
chegando a Sam Sebaftiað da pedreira, quehe hum grande 
efpaço fóra da Cidade , eif-que ouve dar meyanoyte :cahio 
Iogono engano , & tambem em hü grande fobrefalto , ven- 
dofe a taeshoras fóra de fua cafa, para onde nað podia vól- 
tar fem perigo, & muy diftante da cafa da Senhora da Luz, 
para onde naõ oufava ir, & continuar o caminho, pelo me- 
do que a folidaô do lugar , & o filencio da noyte lhe caufa- 
vað. Refolveofe em fe recolher , & encoltar a huma porta 
para efperar alli o dia , encomendandofe de todo o coraçao 
á Virgem Senhora da Luz ; ficando mais fegura nas luzes 
defla Aurora foberana , para a defender , doque no retiro 
do lugar que aenganára. Agora veremos como.o diabo'a 
pertendeo tentar, & como Senhora tratou de a defender, 
Naguelle mefimo tempo paífou por alli hum fidalgo a 
cavallo; o qual por fua muyta devoçao fe recolhia da cafa do 
jogo âquelias horas para hãa {ua quinta; (que deftes anti- 
podas do tempo fe achaô infinitos em Lisboa) eíte vendo a 
mulher, lhe pergumtou quemera , & que fazia âquellas ho- 
ras em tal paragem. Contou ella comtoda a finceridade, 
& fingeleza o fuccedido. Nað quiz o jugador perder o lan- 
ço ;naode ganhar, mas de perder aquella pobre mulher , 
(que tambem deftes devotos abunda a corte.) Começa a 
perfuadilla que fe ponha no mefmocavallo, pois nač ficava 
alli bem; & que lhedava fua palavra de a por às portas de 
noffa Senhora da Luz. Naó pode a mulher naquelle aperto 
tomar outro confelho, & affim obrigada da violencia que o 
cavalleiro lhe fazia, & da palavra que lhe dava , encomen- 
dandofe de novo à Senhora da Luz , começa a caminhar 
gomelle, que com danado intento,tomou para a {ua Eai 
Neita 
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` Nefta occafizo ouvem ambos clara , & dillintamente a 
voz do Padre Ignacio Martins (que naquelles tempos era 
ouvido nas fuas Doutrinas como hum novo 'Apoftolo; 
pelo fruto , que com ellas fazia nas almas) & a mufica da 
fua; Doutrina,que por aguelles campos no filencio da noyte 
melhor foava. Hia o fidalgo caminhando , & cada Vez fe 
chegavao mais d'elle aquellas vozes ;até que no meyo defle 
efpanto, & fufpenfas de coufa tam nova , temendo que o: 
Padre Meitre Ignacio o encontraffe com a preza,fez defcer 
a mulher ,& lhe“diffe que o efperaffe atè ir primeiro ata~ 
layar ccampo, & faber aonde hia „ou que pertendia o Me- 
ftre Ignacio com fua doutrina , por aquellas citradas , à 
meya noyte. | 
- Hiaofidalgo andando , & cada vez ouvia que amufica 
- da doutrina felhe adiantava, & quanto mais apreffava o paf- 
fo, tanto mais lhe fugiad as vozes, ouvindo;mas nað ven- 
do , pcrque igualmente lhe fcava6,& lhe fugico: até que 
depois de caminhar hum bom efpaço, deixando de ouvir a 
mufica, tornou atraz confufo , mas nað copvertido : mara- 
vilhado dó que ouvira; mas nz mudado do quê intentava :- 
porém por mais voltas que deu para achar a mulher , que 
cuidavao cfperava, ficou fruflrado do feu intento ; porque 
ella infpirada de Deos , & animada com amufica doP. Me- 
ftre Ignacio, Ga taes horas ouvio, voltou atraz com gran- 
de preffa, & teve bom efpaço para ofazer à fua vontade. 

uando'o fdalgo vio o fucceffo cahio em fi ,entendeo 

o lanço defte novo jogo, em que Deos o quiz ganhar ; co- 
nheceo omyfterio das vozes do Padre Meftre Ignacio , a 
quem Leos por fua altifima providencia tomira, para a- 
talhar fcu peccado, & para detender ahonra daquella devo- 
ta mulher.. Teve elle o cafo entam por milagrofo ,. & 20 
outro dia o contou a varias peífoas ,que comtodas eflas: 
eircunfancias oreferirzô a muytos Religiofos da Compa- 
nhia, Os quaes tambem diziam o nome daquelle e 
À o. Chro- 
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oChronifta nad quiz declarar , por fer afim conveniente; 
dando to los as graças à Vir zem Santiflim, pela que Deos 
communicou às vozes do Padre Meftre Ignacio ; das quaes 
fe valeo, nað fó para converter aquelle peccador; mas para 
livrar aquella devota fua , afiftindolhe comdivinas luzes, 
pois áindadenoyte abuícava. Da Senhora da Luz fazem. 
mençaS Fr. Roque do Several na fua hift- de no Ta Senhora 
da Luz, o Padre Antonio de Vafconc. in deferiptione Luf. 
pag. 535. Manoel de Faria tom.3. pag.3. o Padre Hipoly- 
to Marracio no livro intitulado Reges Marianic.1.S$. 12. 
oPadr: Alvaro Lobo, & o Padre Telles naChronica da 
Companhia de Portugal part. 2. liv.5. Cap.51. & outros. : 


TITUEO XIVA E 2 
Da Imagem de nofa Senhora do Rofario do Convento de 


Sam Domingos. 


Convento de Sam Domingos de Lisboa fundou El- 
Rey D.Sancho il. & acabou feu Irma D. Affonfo HI. 
Logo deíde feus principios começou a fer venerada em 
hãa magnifica Capella do mefmo Convento , hita devota 
Imagem de noffa Senhora com o titulo do Rofario : '& he: 
tam grande a devoçaõ deita Senhora , que continuamente. 
he vifitada de quafi todo açuelle numerofo povo , comuni- 
verfal concurfo , em efpecial nos primeiros Domingos de 
cada mez, cuja Irmandade enriqueceêrao os Summos Ponti- 
fices cominnumeraveis indulgencias. Os milagres q obra 
fað muytos, & continos. O Padre Meftre Fr. Luis dos 
Anjos, &o Padre Alonfo de Andrade referem hum mila- 
gre notavel, & he nefia maneira. A 
Havia em Lisboa hãa mulher cafada , natural do lugar 
de Cham de Canas de Senhorim , Bifpado de Vizeu,a qual 
e, era” 
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era muyto Cevota da Senhcra ,rezavalhe todos os dias o 
feu Rofario/comtoda a devoçaõd que lheera peílivel;cha- 
mavafe Agueda Peres: o Padre Fr.Luisde Soufa diz Ague- 
da Lopes: & era cafada com hum homem em tudo oppoilo a 
ella, tratava-a mais como a efcrava, do que como a fua mu- 
lher, &affim padecia a pobre hum continuo martyrio, da~ 


quelle para ellacruel tyranno,& chegorra tanto o feuabor-. 


recimento:;que daccufou de adultera ante a juftiça , pro- 
Vando com teftemunhas falfas o delito que na commettê- 
Fa; & afim foy fentenciada à forca. Que fariaa pobre mu- 
dher achando'e porhūa parte innocente, & por outra fu- 
mergida em hum mar de penas ;mãos tratamentos , angu- 
ftias , defemparos ; & por remate de fuas affiicçors ; & da 
meíma morte tað afronrtofa, femer quemlhe va'ee? Acu- 
dio nefies apertos à May de-Mif.ricordia como a amparo: 
feu, & confolaçaõde atiigidos, & remedio dosdefe npara- 

dos, & rogoulhe acudife pela fua innocencias Jivrandoa 
daquelles apertos em que fe achava, pois fempre lhe rczãra 
ofewRofario. Facilmente pudera a Beatilima Virgemdef- 

cubrir a fua innocencin, & livralla daquellc aperto ; porém: 
dilatou cita mercê, deixandoa padecer mais , para augmen- 
to de fua coroa, & mais-ottentaçaõ co divino poder, & dos: 
favores que faz acs feus devotos. 

Chegou o dia daexecuçao , levireôna com pregots a- 
frontofos à forca de Santa Barbara; levava enriuas mãos 
o Rojario, porque nunca deixou de o rezar , & o coraçao, & 
a confiança da Rainha dos Anjos. Chegárad à forca, & pen- 
duraraona para efearmento de femelhantes crimes : & ella 
naquelta hora clamou muy to à Senhora do Rcfario para que 
lhe valeffe. De tarde deu licença a jufiça , para que a pu- 

delem enterrar ; & tiravam-na da forca em tal: férma , que 
aindaque nað fcra morta, o mcdo baflava para lhe tirar.a 
vida. Levaram-na quafi deraítos a enterrar à lgreja de nof- 
fa Senhora dos Anjos, & querendoa amortalhar para ame- 

| - terem: 
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feremna cova, abrio osolhos, & levantou asmãos dizen 


do eftas palavras: Virgem Santifima do Ro'ario. Ficáraõ 


attonitos os prefentés, & veridoa viva,elamírao: Milagre, 


lagre. Vierad dar conta aos Religiofos de Sam Domin- 
gos da melma Cidade, que acudivas logo ,& atrouxerao ao 


Convento com grande múleidas de gente que os feguia ; 8 


chttando pela porta da Igreja , começátaotodos: a pedir a 
Dêos imifericórdia.; porque ainda nað fabiam todos eftava 
viva; Safin movidos de caridade pedia anofio Senhor 
tivelfe mifericídia dell. Puzeraõna em os degráos da 
Altát dá Senhora do Rofario ; aonde defeubrindolhe o ró- 
itos porído os olhos fitos na Santa Imágem, lhe deu as gra- 
tas daquelle grande beneficio. Como agente eta muyta, 
temendo os Religiofos que a apertaffem, & abafaffem, a te- 
váraô para a facriftia , áonde lhe achâras o Rofario ao pef- 
coço;& dan Jolhe de comer efteve affimaquelle dia, que era 
fefta feira, & ofeguinte. No Domirigo em que fé fazia z 
fefta da Senhora do Rofário,efleve à Mia; & refério ac 
Provincial da Ordem , em como fempre fe havia encomerm 
dado à Senhora , & muyto mais nahora da morte , tende 
grande confiança que havia de livrala; & que a Virgem Ma- 
ria lhe apparecéra naquelle aperto, & a confortára com 
fuas palavras, afiegurandoa; que anað deixaria, & que nem 
fnorveria entao, & que em fé dito lhe havia affido aquel- 
te témpo confervandor viva, ainda que parecia estar mor- 
ta; & que todos eftes favores lhe fizera , por fer devota de 
feuRofario. . - 
Agtadeeida à mulher de tam grande favor , que a Se- 
nhora do Rofário lhe havia feito , fe dedicou tada ao fer- 
viço da mefma Senhora , fervindoa , &anoo Senhor em 
aquella Igreja ; tempo que viveco, que fora dous annos, 


- fiocabo dos quars foy a gozar da gloria. Pelosannos de 


1580. vivia na Cidade de Lisboa hum homem tentadifii- 
mo dé ciumes. Tinha efle hia mulher muytohonefia , & 
ie virtuola, 
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wirtuofa , & fobre tudo devotifima de noffa Senhora do 
Rofario, a quem tedos os diasrezava o feu Santo Rofario, 
& fe encomendava: conheceo aboa mulher o deslumbra- 

men to do marido, & via que cego da fua louca tentaçaõ lhe 
queria dar a morte, com o que andava com mil temores , & 
fobrefaltos. Hum dia de fefla pela tarde, eftando todos os 
criados fórada cafa , achando occafiad para executar o feu 
damnado intento, cerrando-a porta da rua , levou comíigo: 
hum punhal, paratirara vida à innocente mulher. Eltava 
entaô efta rezando ofeu Rofario à Senhora em hum apo- 
fento das primeiras cafas : & fubindo o marido pela efcada 
para cffeituar a fia diabolica ten taçað , ouviodar grandes 
gol pes na porta darua. E defcendo aver quembatia achor 
num mancebo de muyta fermofura , & gålharda difpofi- 
Saó, que lhe diffe,que em todo .o cafo foffe com elle logo ao 
Convento de Sam Domingos ; porque hum Pacre feu co- 
nhccido ochamava,&o eflava efperando, para tratar com 
elle ham negocia, que a elle mefimo tocava. i 

_ Foras ambos ao Convento de Sam Domingos , & en- 
Erário na Igreja, ao tempo que fe cantava a Salve a nofiz 
Senhora depois. das Completas”, com a folemnidade que fe 
coftumana Ordem. Rogoulhe o mancebo, que entraffena 
Capella da Senhora , emquanto fe dizia a Salve , & fahia o 
Religiofo. Ajoelhârao diante do Altar da Senhora; & feita 

reve oraçað, quando o homem voltou osolhos nað vio o: 
m.ncebo, que o havia levado > nem vio para onde foffe, nem. 
em que parte eflivefle ,nem como defappa recéra. Entrou: 
logo em e Clauftro , & encontrando ao Religiofo ,emcujo 
nome lhe derao recado, & perguritar.dolhe para que ocha- 
mava , refponde que nem tal recado mandára , nem -tinha 
nenhum negocio com elle. A vifta diftocahio ohomem na 
conta, &entendeo que Decs por interceffao da Senhora do» 
Rofario o quizera apartar de tirar avida a fsamulher. E 
perfuadiofe, que o mancebo que o clamára fora algum 
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Anjo , gue pelos merecimentos dafua Rainha Sereniffima 


de quem ua mulher era devota ,fizcra aquella diligencia. 


Daqui fe feguio fer muyto amante de {ua mulher , & ram- 


bem da Senhora do Rofario. - 


A Imagem da'Senhora he muyto grande ; & muyto ve- 
neranda , & de grande fermofuras teráfete palmos; he de 
efcultura de madeira , & rem cm feus braços ao Meninc 
Deos;he-fervida commnyta grandeza , & riqueza, & fé 
lhe oferecem peças de muyto valor. Nafra prefença ar- 
dem muytas alampadas de prata, & muy tas dellas de muy- 
to valor , & primorofamente obradas. Eftá collocada ne 
mais alto dehúa muyto grande , & perfeitifima arvore 
aonde lhe fazem companhia de hum , & outro lado doze 
Patriarchas, & Reys feus antecedentes. Da Senhora de 
Rofario , & de feús muytos milagres fazem mençaô , alem 
dos Chronifias Dominicanos, o Padre Meftre Fr. Luisdo 
Anjos no Jardim de Port. n. 109: o Padre Joao Rebello nc 
livro dos Milagres do Rofario, & o Padre Alonfogle An 
drade no Patrccimo de nofe Senhora tit.11..§ 5. ambos d: 
Companhia de Jefus; & o Padre Fr. Luis de Soufa na fu: 

Chronica part. 1. liv.3.cap-25. Fr. Luis de Cacegas na hift 
manuscrita , & Fr. Alonfo Fernandes na fua liv.6.cap.z1. 


Os ps ppt O a 


Da Imagem de nofa Senhora de Restelo em o Convento 
de Belem, | 


Convento de Belem , cabeça da muyto reformadi 
Ordem do grande Doutor S. Jeronymo , fica húa le: 

goa rio abaixo caguella Cidade , de quem dizem os Hefpa: 
inhoes fer a mayor de Efpanha , & de Furopa , igual comas 
mayores,& a nenhiúa fegunda na opinia6 dos- mais atenta; 
i mente 
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mente o confiderad. O Padre Siguença diz, que. fe Europa, 
ou Efpanha era no mundohum anel , Lisboa eranelle a pe- 
dra que eftava engaftada.. Nefte fítio pois que antigamente 
fe chamava Reftello , eftáfituada a magnifica ;& Real Cafa 
de noffa Senhora de Belem, obra digna dagrandeza delRey 
D. Manoel. Nefle lugar havia antigamente húa Ermida 
dedicada ànoffa Senhora, com otitulo do meímo lugar de 
Refteilo, a qual reparou ,% augmentou muyto o Infante D. 
Henrique , filho delRey D. Joad 1. & primeiro Duque de 
Vizeu, & Meftre da Ordem de Chrifto. . A quem deve, nað 
{ó Efpanha, mas todas as naçoés da Europa a navegação do 
oriente, & Occidente. | 

| Foy efte Principe muyto affeyçoado às Mathematicas, 
Aftrologia,& Cofmozrafia & à Nautica ,& como continuo 
eítudo deftas fciencias ,veyo aentender nað ferem inha- 
bitaveis as regiočs, que ficaô debaixo da Linha Equinccial: 
que havia antipodas , & que a Zona torrida nad era tam in- 
acefhivel , como fe lhes havia antojado aos Antigos. Com 
efas noticias adquiridas pelo feu engenho , & eitudos , fe 
refolveo animofamente a defcubrir os mares pelas coitas 
de Africa ; para faber fe as navegaçoés tinhað findo , & fe 
fe defcobriao outras novas Regiòens , & fe os filhos de 
Adam haviaôd povoado toda a citcunferencia da terra. Ne- 
fla fua empreia efcolheo por fua principaleftrella a Maria 
Santifhima, &aòs Santos Reys Magos , rogandolhes , que 
lhesmofizaffem outras novas Efirellas , novos homens , & 
novos mundos. Sahiad as armadas daqueile fitio , oy da- 
quelle lugar de Reftello ,g dizem fechamava antigamente 
ttella, & por corrupção denome veyo sepois achana- 
fe Reflello : & daqui querem vice o titulo à Senhora 
de Reftello. Efta Ermida reecificada , & augmentada pela 
jevoçao do Infante, queremque elle fofe o que a rundafe, 


o, como Mefre que «ra della ; “para que alli ferviflcim a 
Tom. I, H Á i f noie 


& que depois a deffe aos Religiofos da fua Orcem de Chri- 
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Patronadasnavegaçoens.. . Ee. 
_ Morrco olnfante, fem lograr inteiramente os fentos. 
dos feus-defejos ;mnoanno de 1460. & entrando a reymar 
EIRey D.Manoei pelos annosde 1 495. defejofo de dilatar 
ofeu Imperio com osgrandes cfpiritos que Deos Ihe ha~ 
via dado para confas altas, profeguio , &erematou feliz- 
mente a nevegaçao começada pelo Infante. Ecomo da- 
quella Ermida da Senhora de Reftello fehavia dado prin- 
cipio aosge feworimentos , quiz o generofo Monarcha esi- 
eir, & levantar della hia grande , & magnifica Cafa, & que 
nella habitaffem os Monges de Sam Jerenymojaque fedeu 
princípio Ro anno Ce 1497. dando em recompenta aos 
Religiolos, ou à Ordem de Chrifto,outra Igreja em Lisboa 
dedicada à puriffima Conceiçao, que he Templo mageftofo, 
& foy muytos tempos freguefia, em que afiftem Freires,ou 
Clerigos da melma Ordem. - | p 
Ccmo a țrimejra Ermida era dedicada anoffa Senhora; 
& aos Santos Reys , que do Oriente guiados de hãa mila- 
grofa Eítrello, haviad ido a Belem,quiz ElRey que efte foffe 
otitulo Concro Convento: porque afim como até Belem 
guiíra a Ffirella aos Santos Reys; & dalli daquelle lugar 
pedira o Infente aflim a Maria Santiffima , como aos Santos 
Reya ogutafigm aelie como feu patrocinio nos feus defig- 
nios: affim tambem efperava o picdofo Rey D- Manoel , que 
por aguelle novo Belem, que edificava, fe haviad de tribu- 
tar à Coroa de Portugal os thefouros. do Oriente. Heo 
ficro detta cala nað. {ó falutifero ; mas múyto agradavel ,& 
celiciofo, & temmuyta, & excellente agua,fica quafi affen- 
tada na praya, tem orio aomeyo dia, Lisboa ao nacente, & 
omar ao Occidente, "~ ` a; | 
A Senhora de Reftello fe venera em hija Capella colla- 
teral da parte do Euangelho, que he hūa das duas grandes 
Capellas que fica nos topos daquele eítupendo , & mara- 
` E vilhofo 


r 


noffo Senhor, &veneraffem a Maria Santiflima fua efpecial 
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vilhofo cruzeiro, cada hãa das quaes Capellas podia fervir 
de grande Igreja: porque cada: hia: temdentro definove 
Capellas, quatrocom Altares, & finco commatfolcos: das 
Reys, & Principes, Em hum: deÃes Altares que eftador- 
nados de pinturas de Michael. Angelo”, fe vè-a! Senhora: de 
Reftello; que he lindiffima, 8: de admiravel efcultura; terá 
pouco mais de tres palmos- Querem alguns a mandafe a 
ElRey.D, Manoel'o Santo Papa Julio. II- Porém eu creyo 
qnao he efta ; fenão a-Senhota dasEftrellas, da qual adiar- 
te fallaremos.. A-Senhora-he de madeira ; & dourado tudo! 
oque fam roupas. O Menino Jefus tem:a Senhora da'par= 
te; direita &fuftentafe commiy ta graça, comos pés em: 
hua lagada de húaliga que pendeda cintura da Senhora; Em! 
{eus principios foy milagrofa,& affima invocava o Infante: 
por Patrona-defeu defcubrimentos:êrpor efta:caufa:a ella 
fe. devem attribuir nag {6 osfelices fuccefos:de fuas nave- 
gaçoŭs:; masa. grande feiencia que o Senhor lhe dew para’ 
fer onovo Inventordaagulha, & carta de marear. Efcre- 


wcmda-Senhora de Reflello-Siguença na-Chronica de S. Je-* . 


ronymopartsZ-liw:1. caps 17- Cardeno Agiol.tom.2.p.666:- 


~ a N 


da “Da Imagen de nofa Senhorade Belem. 


TO mefmo Real Convento de Belem he tidaemgran- 
$ de veneraças: a devota Imagem: denoffa:Senhora , a: 


4 


que: commiummentefeinvocacomotitulode Belem. ERA 


colocada efhradegunda Capella'dasidhas que ficad encofia- 
das àilharga da Capellamayor; da parte do Euangelho , ow 
entrea Capella mayor, & a grande-Capeila do topotdo cru- 
zeiro, quefica aífima referida. Efta Santiffima, & milavrola 
Imagem fe entende a mandou fazer a Sereniflima Rainha 
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D. Maria, mulher co refiro Rey D.Manoel, que foy Prin- 
ceza muyto devota; & dizem muytos que por feu confelho 
edificára EJRey feu marido agella grande cafas He a Se- 
nhora de foberana 'fermofura”, & affim era as delicias das 
Rainhas, & Princefas; porque fe não podiaõ apartar da fúa 
prefença. E verdadeiramentenaG fey quem fenað affeiçoará 
à celeftial fermofura -daquelli milagrofa Imagem, & àfua 
magefiofa prefença. Ainda hoje heo alivio, &a confolaçad 


“das Senhoras da Corte ; que com muyta frequencia a vifi- 


tað; que nað he pouco,em tempo que ha tanta falta de dc- 
voçad. Vad a pedirlhe filhos; para feguratem a fuccelfas 
de fuas cafas , & a efe refpeito.furtas à Senhora o Santifã-. - 
mo Menino que tem nós braços; porque muytas vezes he 
villafemelie, 20 sis cota Ji Binus a read AS 

:— He deeftatura muyto agigantada , porque terá oito 
palmos de alto; he de veítidos, & afim-temmuytos,& muy- 
to ricos , & preciofos , que lhe offereecrad: as Rainhas , & 
Princefas: &ainda hoje as Senhoras da Corte lhe oferecem 
as galas preciofas de feus defpoforios. Todos osannos a 
poem os Religifos emo Prefepio (que fempre: fe coftuma- 
fazer naquella cafa com grandeza, & apparato) como bello 

Infante lefús nas palhinhas, Imagem tambem de excellente 
efcultura, & de tânta fermofura , que nað ha quem o nað 
ġeieje furtar, & levar paracafa, A devoçaô que os Reli- 
siotos tem âquella Senhota, & 30 belle Menino naô fe póde 
encarecer. Nenhúa pefloa entra naquelle Templo que na 
fique muyto affeiçoada aquella foberana Senhora. Fefe- 
jafe em 6. de Jânciro ; porque o feu primeiro , & principal 
titulo,he o dos Reys; & atitular daqueila Cafa;; fem em- 
bargo de lhe.darem o título de Belem, que foy Alugar aon- 
deos Santos Reys a venerárao, como a Rainha , & May do: 
Soberano Rey a quem bulcárad. 


TITU- 
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Da Inagem denoffa Senhora das Estrellas do Convento 
de Bellem. > - 


ar; ia Templo de Belem fe venerad outras muy- 


tas Imagens ; entre ellas a Senhora das Eftrellas nað 
póde deixar de entrar no nofo.Santuario , pois he Imagem 
de grande devoçaô naquella Cafa; & affim he fervida, & ve- 
nerada com particular culto. Efta Santa Imagem mandou 
«de Roma, por joya-de grande preço ;a ElRey D. Manoel o 
Papa Julio IL. & com ella a Imagem do gloriofo Doutor 
Sam Jeronymo (que he obrada.com tanta excellencia , que 
parece eftávivo:, & afim referem os Religiofos daquella 
cafas que vindo a ella Philippe II, & vendoa, ficára fufpen- 
fo, & differa cheyo de admitaçao : No me hables Jeronymo;) 
& adomeilifiuo S. Bernardo , & outras que eftað colloca- 
das em váriasvpartes daquelle grande Convento. Todas 
{að de perfolana; mas de muyto valente cfcultura. E fendo 
todas hum. prodigio no-obrado ; a Senhora das Eftrellas 
(tambem de perfolana) arrebata os fentidos dos que co- 
nhecem que coufa {eja efcultura. Eftá collocada em huma 
Capella efpecialmente fua, que fica da parte da Epiftola, em 
parallelo com a Capella da Senhora de Belem. Derað!he efte 
titulo das Etrelias (nãofe lhe fabia otitulo que tinha) por 
ter na cabeça hüa Coroa de prata dourada ; toda cercada de 
Eftrellas: terá de comprimento cinco palmos, 
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T IT UL O XVIII. 


Då Imagem de nifa Senhora di Encarnação ; ou da An= 
b nuinciadas am 


O barro da Mouraria ;' & na fralda domonte do: 

| N Caftello , ou na ribanceira delle, que fica para a Rua 

dos Cavalleiros, eftá o Collegio de Santo Agoftinho, a que 

ainda hoje chamão alguns Santo Anta o Velho (porcaufa 

de fer em algumdia habitaçad de frades feus.) Efta cafa, que 

eftá em fitio poucoalegre, & agradavel, não falta quem di- 

ga,& ofirme fora no tempo antigo morada dos Templarios;. 

mom. 2, & depois de freiras da Militar Ordem de Santiago. Jorge 
4. de Cardofo nofeu Agiologio diz fora meiquita de Mouros: 
Abril. (& poderia bem fer, pois ainda o bairro confervao nome da. 
Mouraria)X que a virtuofa Rainha D.Leonot mulher del- 

Rey D. Joa II. aleançára de feu marido „que fe purificafre; 

& que convertida em Igreja fe dedicaffe ao Myfterio da En- 
carnaçao ,debaixo dotitulo da Annunciada: erigindo alli 

hum Convento de Relígiofas Dominicas debaixo do mef- 

Tem. x. motitulo. Tudo refere o mefmo Cardofo. Mas como efte 
pag.195 lugar fole muyto defaccommodado para as Religiofas , & 
devaçado da imminenciá do monte: no tempo delRey Dom 

joas IH. fe mudárao para ovalle (que chamadhoje por fua 
caufa) da Annunciada, para o fitio que fica defronte das. 

cafas dos Condes da Ericeira „por troca que fe fez com os. 
Padres de Santo Anta Abbade , que all viviað- E ainda 
hoje te conferva a fua memoria com hia Imagem do mefmo: 

Santo, que eitá fobre a porta da Cidade, que fica em aquelle 

lugar : & no da Mouraria, ou no fitio do Gaítello , viverad. 

os Padres de Santo Anta muytos annos. 

Sendo Commendatario defta Cafa de Santo Antaô, o 
Bifpo 


~ 
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Bifpo D.Ambrofio Brandaô Pereira ,chegárað a Portuga! 
os Religiofos dafagrada Companhia de Jefus; & por nad 
terem aonde fe accommodar , lhe deu efla cafa o Bifpo em 
troca, pela antiga-Tgreja denoffa Senhora de Carquere , ria 
Diocefi de Lamego , de que lhe havia o mefmo Rey feyto 
mercê, para onde mandou os Religiofos, fem embargo de 
nað irem fenað para Benefpera. Tomárao poffe os Padres 
da Companhia defta cafa em 5. de Janeiro de 1542. Mas 
como o fitio nao permitia fe alargaffem nelle , ouverzô os 
Padres de tomar odo jogo da pèla., abaixo de Santa Anna; 
aonde fe lançou-a primeira pedra em onze de Mayo de 
1579. aonde fetrabalhou comtanto fervor , que em me- 
nos de quatro annos fe paffárað ao novo fitio , que foy a 
oito de Novembro de 1583. levando configo o titulo de 
Santò Antag: aindaque a cafa novahe dedicada a S. Ignacio. 
Mudados os Padres venderao o fitio aos Eremitas obfer- 
vantes de meu Patriarcha: Santo Agoflinho , que he (como 
fica dito) Collegio, & dedicado à Converfao do Santo Dou- 
tor. E nað falta quem julgafle por grande inadvertencia 
aos Padres da Companhia, largarem de todo eita Cafa , que - 
foy a primeira q tivera6 no mundo; depois de Roma. Alli 
elleve Sam Franciíco de Xavier, em quanto nað fez viagem 
para oOriente; &alli tinha grande devoçao com a mila- 
grofa Senhora da EncarnaçaS , & com a Senhora do Bom 
Belpachom . prro e 4S5FT Los 
A Imagem da Senhora he antiquiílima, & fempre fe 
confervou namefmaCafa, em mey detantas mudanças, & 
variedades, quantas ouve nella final de que eftimava muy- 


“toaquelle lugar. Eftá collocada em a primeira Capella col- 
‘lateral da pastedaiEpiftola; antigâmentê eltava emhãia tri- 


buna aonde fé via dehia parte a Senhora; de joclhos:, toda. 
abforta , & attonita, com a embaixada ; que: o cetefte Para- 
nimpho lhe trazia, & com a dignidade que: lhe annunciava; 
o qual ficava da-outra parte cm a mefina- tribuna com os 
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120 — SantuarioMiriano ` l 
olhos poftos na Senhora,como quem fallava com ella. Hoje 
comonovoretabolo que fe lhe fez,tirárao daquella tribu- 


`na o Anjo, &ficou fé. a Senhora em hum nicho mais pe- 


queno: & com os otnatos ricos 5. &preciofos de quéúfa 
agora adevoçaó. dosque a Tervem , feve dealgum modo- 
efiranho o myfterio, que antes.mazs fe manifeftava: & ver" 
dadeiramente naquelle tempo em quea viamos em a fua an- 
tiga tribuna , infundia muyto mayor devoças nos que a 
buícov: O, & viado. Que as Imagens Sagradas de Maria San- 
tifima enta0 infundem mais refpeito, & veneraçao, quanto 
mais fe apartado dellas osornatos; que inventou a vaidade: 
humana,aflim nesveitidos exrravagantes,como nas cabel- 
leiras affe cadas ;êrimproporcionadas. à Santidade ;& hu- 
miliade da Miy de Deos: A. Imagem da Senhora moftra 
fer de roca; ne hê-muyto fermofa pmas'a fua modeftia in- 
funde rcverencia emtodos.: He fervida:de húa-grande Irt 
nandad , que fe compoem do officio: dos efparteiros:; os 
quaes a-fervem , & feítejid em 25. de Março com. muyta 
grandeza... A ettatura- da Senhora: mofira-ter cinco: para: 
{eis palmos, Efcrevem.da Senhora da Encarnaçao, Cardo- 
fo no feu Agiol. nos lugares referidos, Telles naChro- 


nica da Companhia part. 1. liv.L.c.17. r 
r à ` - e mas Es + ala 
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que nos tempos antigos fe permitio em Lisboa finagoga: 


aos Juúeos yaonde fe ajuntavad , & faziad as {uas ceremo- . 


nias: & paraque elles fe-pudeffem reduzir a fé do verdadei- 
zo Méffias Chrifto Jefus em que elles duvidavad , fe lhes 
mandava emcertosvdias da fomana Prégadores, que lhes: 
pregafiem.: Neftes dias lhes hia prégar o Vencravel Padre. 
Fr. Miguel de Contreiras da Ordem da Santiffima Trinda-- 
de; fazendo-o aquella'cega gente com tanto fervor , & ze- 
lo que reduzio a muytos ànofla Santa Fèt -Mas porque em 
húa'Cidadetam Carholicafe não viflé finagoga de Judeos ;» 
pedio o mefmoPadre Fr, Miguel de Contreiras á Rainha; 
D. Leonor, de quem era Confeflor,fizefle com feu irmad 
ElRey Dom Manoel a mandaffe purificar ,; & confagrarem 
“Templo dedicadarao Myfterio da: Conceiçao immaculada 
da VirgemiMaria noffa Senhora; como fez; & juntamente a 
mandorwrcedifcar, o que ainda fe vê no feu portico; & tam- 
bem no meyo delle a Imagem da Senhora da Conceiçad , & 
aos tados as Imagens de Sam Pedro; & de Sam Paulo; Sam. 
Francifco, & S- Antonio; &astemprezasdo mefino Rey D.s 
Manoel, que fadas Armas Reaes,& a Efphera. 
“Depois os Irmãos do Santiflimo Sacramento , coni 
grande defpeza novamente a augmentáraõ:, & alargáras: 
“& eftivera hoje cozida emouro fenað fora as duvidas , 
que gavè entre o Arcebiípo de Lisboa o Cardeal D. Luis de 
Soufa ,& osFreyres, {obrte materias de jurifdiçað ; pelas 
quaes o Arcebifpo tresladon , & mudou a freguefia para a' 
Igreja de noffa Serhora-da Vitoria; que eftá na Caldeirarias 
aqual fevè hojenovamente edificada: no meyo da rua No-- 
va. Oprincipio-dondesnãcco: fetefla Igreja: da Ordem de. 
Chrifto; foy; que fundando FlRey D. Manoel o Real Con- 
ventade Belem,. & incorporando nelle a Ermida denofia. 
Senhora-de Reftello; queera dos Religiofos da Ordem de 
Chrifto;que lhahavia dado:o Infante: D. Henrique , fendo: 
Meftve-della: porque: nað. ficaffe a Ordem cefraudada E 
| quella: 
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quella cafa totalmente ; lhe deu por clla a Igreja denoffa, 
Senhora da Conceiçað : & de entaõ para cà fe conferva em 
poder de Clerigos Freires da mefma Ordem. asus 


A Senhora-da Conceiçaõ eftá colocada no Altar mor; 
temcinco para feis palmos de eftatura ; he de talhade ma- 


deira, &adornad-na com mantos ricos, fegundo as cores 
- da Igreja , & fobre o manto que pende da cabeça tem húãa 


Coroa rica: . Elta he amefima Imagem que fe collocou na- 
quella Igreja, logó que fe purificou, & mudou do primeiro 
eftado que havia tido. He milagrofa,&.o foy fempre,fe bem 
a falta da fé, & do fervor, tem diminuído muyto a corten- 
te dos milagres. Noanno de 1697. vieram à Senhora huns 
homens do mar defcalços , & com hãa grande vela. denas 
vio às coítas ;a offerecerlha; porque invocandoa em hum 
evidente perigo, em que virað fé perdiam, com a invocaçaô 
defta milagrofa Senhora fe foffegou a tormenta; fairað do 
perigo ,& chegárad a Lisboa com bom ficceflo: Efcrevem 
da Senhora da Conceiçao Cardofo tom. 1. pag-285. & toms 
2. pag.425. Siguença part. 3. liv- 1.cap.17. uses. 


uid 


TEU Os JEM 


Da Imagem de noffa Senhora chamada a Madre de Deos; 
Ô — de Eisbodo «O Ar eea 


NATO anno de431. foy condemnada aherefia de Nefto- 
rio, & fe definio no Concilio-Ephefino (que aconde-: 

nou) que a Virgem Santifiima nad fó fe devia chamar May 
de Chrifto, mas tambem May de. Deos; que he o mefmo que 
dizer,naô fe havia de chamar {6 Chriftipara, mas Deipara. 


E mandando Cyrillo Patriarcha de Alexandria, &osmais 


Padres , que fe achárað em Ephefo , 80 Emperador. Theo-. 
dofio a embaixada ao Summo Pontifice Celcítino, que entad. 
gover- 
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governava acadeira de S. Pedro, dandolhe os parabens de 
ficar de todo pofirada a herefia de Neftorio: a Igrejá deu 
efpeciaes graças a Deos ; por fe definir a Divindade do Fi- 
lho; & a honra da Máy;& que fe podefle emtodaa parte ,& 
por bca de todos louvar , & prégar por Mãy de Deos, a 
Virgem Maria noffa Senhora; & foy devotiflima a fefla,que 
fizeram as mulheres, pela gloria que lhes cabia nefla defini- 
çã6, faindo com tochas 'a efperar aquelles Veneravéis Pa- 
dres do Concilio, dandofe todas a fi os parabens ,& a elles: 
mil graças ,& louvores. Deftedia fe poz todo o cuidado ; 
paraque até as criafiças logo com o primeiro leite , bebef- 
fem efta doutrina nasefcolas , emque aprendiam. Deftes 
tempos páta' cà conteçátas osficis , nað fó à inyocarem à 
Rainha dos Anjos como titulo de May de Deos , mas a rë- 
tratala, & lavrar Imagéns fuás, para porefte meyo faze- 
gem mayores proteftaçois cá fua té, & da fua devoças. - 
“ Hi Imagem venerada comefte devotifimo titulo fez: 
celebre ao reformadiflimo Convento de Religiofas Frati 
cifcanas Defcalças. dá primeira Regra „chamado por razad 


da milagrofa Imagem, que nelle fe conferva,o Convento da 


Madre de Deos, que he nað fó entre todos os da Còrte o de 
mayor nome, & eftimaçao; mas o Santuario cntre todos os 
doRejno » O mais venerado , prerogativa fingular devida: 
à vencraçað ; que fe deve à Rainha dos Anjos. Teve eita 
cafa principio no anno de 1509. Foy fua primeira Abba- 
deça-a Madre Sor Colleta com cutras feis companheiras ; 


que vieraô do reformado Convento de Jefus de Setuvale 


Nas muytas revelaçoés que ouve, antes defla cafa ter prina 


cipio, fe reconheceo em todos Os tempos o quantó Deos; 
& fua Santiflima Mãy a amavad, & amaô, que he hum Sem- 


nario de Santas; nelle fe recolhéraõ, defde ofeu principio, 


os fugeitos mais illuftres dó Reyno , deixardo o mundo 
com grande admiraçaô de todoelle. Sempre fe viveonefia 


Cafa com notavel exemplo, fervor , & zelo da Religiam, & 


tudo: 
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124 Santuario Mariano 
tudo fe deve attribuir a influências daquella Lua fem, 
mancha, que: naquella; Virgens, & Efpofas de {feu precio- 
fo Filho, communica as fitas virtudes. osso suisodie 
x, A primeira revelaçao foy a humgrandefervo de Deos 
companheiro do Confeflor do: Convento de Santa Clarade- 
Gandia em Efpanha; Vara de grande virtude; o qual entte” 
outros favores; que técebeo de Deos na oraçam , foy hum. 
que eftando huma noyte recolhido nella diante da devota. 
Imagem da Rainha: dos: Anjos ,: que eftá nó Altar mor da, 
Igreja do mefmo Convento de Santa Clara , vioque fahiad. 
debaixo do manto da Senhora fete Eftrellas de maravilhofa: 
claridade, que brilhando com grandes refplandores, davad: | 
volta por toda, aquella Igreja cada hūa por fua parte. Ad-: 
miroufe o fervo de Deos ; & defejando faber o que a vifagi 
fignificava, perfeverou na oraçað, pedindo a Decos, lhe de-; 
clarafle aquslle myíterio. Foylhe revelado , que daquella. 
Cafa haviad de fair Religiofas , que havião de fandar ou- 
tras fete - ni =i bias 
- O tempo verificou a revelação , & moftrou averdade, 
della; porque fete Conventos fe começárão em breve tem-, 
po, & deíta Cafa fairaG as fundadoras para todos. O Pri- 
meiro foy ode Santa Clara de Girona, o fegundo o de Je-. 
{fus de Setuval, o terceiro ce Convento de Jerufalem na Ci- 
dade de Valença; o quarto o de Santa Clara de Caftelhon 
em Ampurias, no mefimo Reyno; o quinto o de Santa Vero- 
nica de Alicante na propria Provincia; o fexto as Defealças 
de Madrid ; o feptimo ode Santa Clara no lugar de Rioxa , - 
cujo fitio por pouco falutifero , foy defemparado. E afim 
não teve effeito, para que entraffe nefte numero , efte da 
Madre de Deos de que tratamos. Para o de Jefus de Setu- 
val foy a Madre Sor Colleta , que foy nelle a primeira Ab- 
badeça, & outras Religiofas de feu e fpirito, 
Defejava a Sereriffima Rainha D. Leonor, mulher del- . 


| Rey D. João I. fundar hum Convento de Religiofas refor- 


madas, 
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madas, como jà havia em Setuval , da Ordem de Santa Cla- 
“ra, pata o que tinha jà licença da Sè Apoftolica, & intenta- 
Ya fazello nas fuas cafas , que éftas defronte da Igreja de 
Sam Bartholomeu, junto a Santo Eloy. Ecomotiveffe no- 
ticia, que ha mulher muyto illuftrada , & grande ferva de 
Deos, que vivia na mefma Cidade deLisboa , tivera hiia vi- 
fam, na qual vira hãa efcada , cujos pés fe firmavao no mef- 
mo fitio; onde hoje vemos o.Convento da Madre de Deos , 
& as pontas délla no Ceo , pela qual fobia muyta gente: 
Movida defla vifam , fe refolveo a fundar nefte lugar; 
comprando para effe efeito as cafas que alli havia , & ti- 
nhao fido de Alvaroda Cunha , o qual quando as fez, man- 
dou guarnceér osforros dos teãos dellas , de cordots de 
Sam Francifco; & perguntado pcrque razao em cafa de fe- 
cular punha divifa de Religiofos; refpondeo (parece que 
com fuperior luz) que aquellas cafas ainda haviad de fer da 
Ordem de Sam Francifco, & Deos ntllas maravilhofamen-- 
te fervido,& louvado; como fe vio no difeurfo dos tempos: 
* Começoufe a fundar o Convento no anno de 1509: 
cómo fca dito por Breve ce Julio II. & em comprimento: 
de outro do mefmo Pontifice , o tomou debaixo de fua pro- 
tecçaô o Vigario Geral da Obfervancia Seraph'ca,emque 
lhe mandava ,que em tudo obedeceffe aoque a Rainha lhe 
ordenaie , para poder trazer a elle Religiofas de qualquer 
Molteiro q quizeffe. Eaffim efcolheo do de Jefus dé Setu- 


vala Madre Sor Colleta, para Abtadeça , & feis Religiofas: 


mais, todas de grande efpirito , as quees tomárag pofle da- 
quelia nova Cafa em 18. de Junhode r509..& a 23. do mef- 
mo fecomeçou a edificar a Igreja , que Lenzeo o Arcebif- 
po de Lisboa D. Martinho, eftando preiente a Rainha fun- 
cadords © 7 l 

Andava a Rainha cuidadofa do titulo, &invccaçað, 
que daria aeíte feu Convento ,&nefta fua perplexidade, 
eflando nos.feus paflos, vieram dous mancebos , que no: 
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traje, & fermofura pareciað flamengos , os quaes trazian 
hãa Imagem. de N. Senhora., que moitráraS à Rainha, para 
ver fe fe agradava-della, & vendo que feobrigava muyto da 
fua fermofiira, & perfeição; lhe pedixad pela manufadura - 
dellahum preço tamexceflivo, que fe nao condertárao : pe- 
lo que osnancebos., Flamengos.fingidos , & Anjos-verda- 
deiros, a deixárao.nasmãos da Rainha, dizendo: que ao ou- 
trodia tornariam: os quaesnunça mais,appareceram» Co- ` 
nheceo a Rainha-fer ifto favor do Ceo., tomou. a Senhora, 
collocou-ano Altar da fia Capella, & em fuas. mãos entres 
gouas chaves da Cafa, & donovo Convento: aoqualpoz:o, 
titulo da Madre.de Deos , por caufa. deíte fingulas: benefi 
cio; que o-Senhor lhe fizera em lhe dar aquella devota-Imas - 
gem de fua-Mãy. Santiflima ; para. ennobrecer comella; a- 
quelle feu. novo Convento , que fundava. Succedo logo: & 
EIRey. D. Manoel.(não fabendo o que pafláva) mandaffe pe~ 
dir com-muyta-inftancia: à Rainha D. Leonor efas: cafas> 
para: fe paflar a ellas, a Rainha D: Mariah 1a mulher, que 
muyto defejava morar naquelle fitios a quem refpondro a 
Rainha D. Leonor; que:já entregára-as chaves dellas aoum 
traRainhamayor, queera a dos Ceos; & com eitas palavras - 
fe efcufou. ant a À. 
Daqui teve motivo -o chamar iquelle Convento», o da' 
Madre de Deos, coma vinda da Soberana Rainha dos Ceos,; 
& Mãy- de Deos. He.efta Santiffima: Imagem obrada pelas: 
mãos-do Divino Artifice, & não- he poflivel que fóra das- 
divinas mãos , ouvefle quem obraffe Imagem tam perfeita, 
Sotamadmiravel; he de paftaiao que fe entende. Afua vila» 
fufpende, Scarrebara os corações; &-a fua grande modeítia; , 
&ereverencia:com que adora ao Soberano Menino, quetem: 
diante de fi, reclinado em hum rico berço de prata , osen- 
terneçe: He do tamanho do natural, eftá:icollocada em hiia 
Capella collateral, que fica fronteira: ao Coro da parte do. 
Euangelho; eitá de joelhos. comas mãos poítas, como quem. 
| | dá 
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dà as graças zo Divino Verbo, q vè reclinado ,de a eleger 
por Mty fua. Aqui fereprefenta às almas devotas , eftar 
âquelta Senhora , como em ha altiflima contemplaçad dos 

grandes Myfterios , que fe encerrava6 no feu nacimento. 
A mað direita fica Sam Jofeph ; & afim fe vê alli perpetua- 
menteaosolhosde todoso Myfterio de Deos nalfide, j 
- Temas Religiofas a efta Soberana Imagem fempre com 
mageftofo ornato, de preciofos veítidos , conforme oś 
tempos; & álem de outras ricas joyas com que eftá ornada, 
tem ordinariamente hia rica coroa de ouro, & pedras pre» 
ciofas, que cuftou treze, ou quatorze mil cruzados , feita 
comas defpezas dos Irmãos da fua Irmandade, que he rica, 
& muy grave. A Igreja, que he obra delRey Dom Joam 
III. hehum Ceo aberto; nað fó pela efpiritual confolaças 
que recebem em fuas almas todos os que nella entreð ; mas 
ainda nos ornatos , aceyo , & riqueza della, que eftá toda 
cozida emouro , & ornada de ricas , &excellentes pintu- 
ras, as mais deilas do infigne pintor Bento Coelho. A Ca- 
pellaméyor no edificio , perf.içad ;& riqueza , he das boas 
fabricasdo Reyno. Tem muyta prata; & toda rica. He fre- 
quentada efta cafa de toda a Corte ; & efpecialmente he ma- 
yor o concurfo nos Sabbados ,& Domingos defde o Natal 
atè a Pafchoa. E como a faida he alegre , & offitio delicio- 


fo, ainda faz mayor a frequencia. Fica pouco diftante dos . 


ultimos muros da Cidade paraa parte do Nacente.  ' 
Entre asmuytas reliquias que fe venerão neita Cafa ,a 

principal he o Santo Sudario , que fe moftra de húa janella 

ao povo em Quinta Feira mayor , que concorre em tanto: 


numero, que atè o mar, q lhefica muyto vifinho, fe vè cu- 


berto deinnitos barcos. Defe Santo lançol fallaremós 
quando efcrevermos os Santuarios de Chrifio: Saô Pa- 
droeiros deita Cafa os Reys de Portugal , q fempre a amá- 
rað, Sc elimáraomuyto, favórccendoa com copiofas efmo - 
las. Na clauftra do meimo Convento ettá fepultada a a 
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128 — Santuario Mariano c 
nha fundadota, & junto a ella a Senhora D.Ifabel Duqueza 


de Bragança {ua irmãa , mulher do Dugue-D. Fernando: - 


tambem cítevealli em depofito a Infante D.Maria Filha de 
ElRey D. Manoel, que até na morte defcjavaõ as Senhoras 


daquelle tempo não fe-apartar daquella milagrofa Senhora. 


Os milagres que obra fa fem conto , & fem embargo de 
que nunca fe fez memoria delles, vi eu pender de fas pa- 


redes alguasinfignias, quadros, velas denavios, & outras 


coufas femelhantes , de que jà hoje fe não vê nada deftas 
coufas : por não cubrir o excellente ornato de azulejo do 
Norte de que efta guarnecidas as paredes dos quadros 
para baixo. Da Senhora Madre de Deos fazem menção 
Cardofo no feu Agiologio tom.1. pag. 374. Manoel de Fa- 
riana fua Europa tom.3. pag.3.cap.11. & outros. dai 
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Da Imagem de nofa Senhora dos Martyres de Sacavemo : 


Pee Convento de Capuchas da primeira regra , he 
À bem fe figa outro: efte he ode Sacavem , dedicado a 
no7a Senhora dos Mar iyres , que fundou Miguel de Mou- 


ta, Secretario delRey D. Sebaitiam,(humdos finco Gover- 


nadores do Reyno no tempo das alteraçots) & fua mulher: 
Brites da Cofta; pedindo para efte efeito ao mefmo Rey D. 
Sebaftiad a antigi Erm'da de no fa Senhora dos Martyres; 
o que o virtuofo Rey concedeo begninamente. Morto Mi-- 
guel de Moura , fe recoiheo logo Brites da Cofta à compa- 
nhia das Religiofas (outros querem, que em vida do marido 
acompanhafe as fundadoras, quando tomárad poe) aonde 
. começou a refplandecer tanto a virtude daqueilas fervas de 
Deos, que ao cheiro dellas defemparárao muytas Senhoras 
alLorie; porlhe faze: companhia , entre as quaes entráraõ 
na- 


A 
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naquele Convento duas Irmans ; filhas de Joa Rodrigues 
de Sà , Veador da Fazenda do Porto , a primeira das quaes, 
que fechamou Soror Catharina de Jefus, (eftava viuvado 
Conde de Matofinhos) & a fegunda, que fe chamou Maria 
do Efpirito Santo , apalavrada com o Bifconde de Ponte de 
Lima: & ambas acabárað fantamente, 

A origem da milagrofa Imagem que naquella Cafa fe 
venera, he tamantiga , que teve feus princípios na occafiað 
do cerco , & tomada de Lisboa aos Mouros , emo anno de 
1147.& foy neíta maneira. Vendo os Mouros da Eftrema- 
dura , &de outras terras vifinhas a Lisboa , o grande peri- 
goemg. ficavao, fe os Chriítãos tomava aquella Cidade, 
fe animâram a lhe mandar hum foccorro com que obrigaf- 
fema ElRey D. Affonfo alevantar ocerco , ou a poremlhe 
em mayor contingencia aquella empreza. - Ajuntáram fin- 
co mil de cavallo , & algūa infantaria, & com muyta bre- 
vidade fe fizeramnavolta de Lisboa , dez dias depois de fe 
lhe haver poílo o cerco. Sendo avifado EIRey D. Affonfo 
da vinda dos Mouros , a tempo que vinhaô chegando a Sa- 
cavem , que fica duas legoas diftante de Lisboa , mandou 
logo mil & quinhentos cavallos, & alguns Infantes , para 

lheimpedirem o paffo ; & ainda que ouve boa diligencia no 
caminho, já a mayor parte dos Mouros tinha paffado o braço 
do mar que alli entra , pela ponteque entam havia , de que 
ainda hoje ha veftigios , ( a qual depois que cahio nunca 
mais fe levantou, por incuria verdadeiramente dos Portu- 
guezes, aonde fe puderam evitar muytos perigos,que fuc- 
cedem naquella paflagem ; como aliviar aos pobres paíla- 
geiros das demoras, & da deípeza dos feus vintens.) Era 
grande o numero dos Mouros , comtudo os Chriítãos os 
acometéram com tanto yalor , que depois de huma dura 
peleja vieram a confeguir a vitoria. Ouve muytos mortos 
de ambas as partes, com que fe prova bem difficuldade da 
batalha, & fe acredita favor particular da Virgem Santii- 
Tom. L I fima, 
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fima , communicado aos Chriítãos na força domayor peri- 
go. Ganhoufe tambem o:Caíteilo que havia no recoflo do 
monte , fazendo delle entrega o Alcayce Mouro”; que fe 
converteo , & fez Chriftad , por ver a Virgem Maria emo 
confiião acompanhada deceiehiaes guerreiros , animar, & 
ajudar aos Chriftãos. O que confia do livro dos privilegios 
da Totre do Tombo , donde quero repetir efias palavras, 
Liur., que baflaráð para prova dorejerido. cs a? am 
dos pri- : Nefte tempo vieram em favor dos Monros de Lisboa os 
vil.do de Tomar, é Corres novas , Alemquer, & Obidos ; eram 
duro CE Anco mil de cavallo; < corredores, : T anito que ElRey o fonbe, 
T y mandou de fua gente mil ósquinhentos de cavallo ;X7 corre- 
1582. dores todos Portuguezes ; pará-os desbaratar, e muyta 
fole q2. prefa que fe deraô. y jaos Mouros erað pafados pela ponte do 
rio, braço de mar spara a bandá de Lisboa, & pegado ao braço 
de Sope onveram hia grande;batalha, é milagrofamente os 
Portuguezes Vencêraos.pojto: que morreffe a mor parte da 
gente, & dos Mouros morrêrao tres mil, & tantos; & por 
nafugida nao caberem tantos pela ponte ,dosique fe éfcapa- 
vao , fe lançavad ao mar , é muytos fe afogavao; & os Chri- 
Sfrãos forao entrados no cimo do tefo. ElRey mandou logo fa- 
zer alli hum Oratorio de nofa Senhora: dos Martyres; <7:0 
primeiro Ermitao que teve cuidado delle ;foy BegayZayde, 
Mouro, Alcayde do Caftello que efta no cimo alto, no braço do 
mar, o qual foy nesta Volta ,& fugio para o Jeu Caftello, io 
entregou logo aos Chriftãos » dizendo que viraa V irgem em 
vifa T lhe difera que haviam de fer desbaratados ; é este 
Mouro cra muyto amigo dos Chrijtãos ;t7 caridofo a todos, . 
& Je fez Chriftao , cd talmorreo, Foy demuyto boa vida ; & 
morreo ne fta cafa ba muyto tempo, é [ua mulher, & filhos to- 
dos morrêrao Cristãos. Acabada efra batalha ,foraô enter- 
rados os Christãos fobre o dito braço do mar ,ao redor doOra- 
dor da Virgem , & muytos juntos , é» Vistos os muytos mor- ` 
tos que bavia , lhe puzerad às cabeceiras da parte do chad 
Cruzes 


o Diwel RuloKXI  a3t 
Cruzes de pedra para faberem que eram Chripiãos. E nejta 
Volta fe afirma, qiie virados Chrijtãos muytos bomens efira- 
nhos entre elles, que os ajudavad avogoda Vir gem, que efa- 
va por elles rogando , devia fer a feu bento Filho; pelo que efta 
cafa foy a primeira que fe fez deredorde Lisboa ; que fe co- 
meçou a de x dias depois da batalba; & Vintedepois do cerco, 
Atequi as palavras dolivro. Talaki á 

Defla memoria fe vè emcomo ElRey D. Affonfo , obri- 
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Fobos. 


fermofuta , & fe vè nella (& fe tem por coufa indubitavel) 


que naĝ foy encarnada fegunda vez: & tem húa tam grande, 
& tamceleftial mageitade, que fe divifao nella huns como 
refplandores foberanos , que parece obrada pelos Anjos. 


Naô fó as Religiofas daquelle Santo Convento, mas toda : 
aquelle povo de Sacavem; & feus arredores tem grande de- | 


voçaõ aquela foberana, & antiga Imagem de Maria May ce 
Deos que he o Santuario daquella terra: E a Senhora lha 
fabe remunerar com os favores q lhe alcança de feu ama 

Filho: Efcrevem da Senhora dos Martyres de Sacavem Fr. 
Antonio Brandao na 3.p- da Monarch. Luf. livr.10.cap.17. 
Cardofono Agiol.tom.1.pag.451.tom.2.pag-209. meine 


nas Mifccllanias Dial. 2. A Torre do Tombo tambema tem ` 


em feus regifios no liv. dos privilegiós allegado fol. 42. - 


TITULO XES 


Da Imagem de N. Senhora a Grande ,ou de Betancourt que 
fe venerana Sè de Lisboa, ` 


E invocada Maria Santifima como titulo de Grande: 


& diraô todos com muyta razao,gue parece curto elo- | 


gio da fia grandeza: & porque caufa fe hað de omitir os ter- 
mos fuperlativos , que encarecem a fumma foberania? Se 
Maria Santiflima he tam fublime, tam excelfa, & tamlevan- 
tada; porque fe lhe naô havia de dar o titulo mais alto; por- 
q fe nao havia de chamar a Senhora de Betancourt a Senho- 
ra Maxima , fenað a Senhora Grande? Verdadeiramente 


parece que efte titulo he o mayor que fe lhe podia dar; por- . 
que nað ferá ritulo indigno da Senhora, oque he titulo pro- ` 


prio do mefmo Deos. Porque o titulo de Grande lhe daô as 


Efcrituras. Grande lhe chamou Tobias: Magnus es Domine 
in eternum, Grande lhe chamou David: Magnas Dominus, 
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& Rex magnus. Grande lhe chamou SalamaS: Si enim Do- 
minus magnus voluerit ; & accrefcentad, que he gtande fo-. 
bre todos os que a affeiçao dos homês confiderava Deofes: 
Magnus fuper omnes Deos: E porque aqui fobré tudo he 
grande; parece que lhe deviamos de chamar maximo : por- 
queas coufas e xceflivamente grandes ; & fem competencia 
fuperiores, nað fe explicad por fuperlativos. Fallaa Efcri- 
tura do Templo deHierufalem , & diz que fora: dedicado 
ao grande Deos ; Magno Deo ; falla 'das offertas ; que no, 
mefmo Templo fe dedicavaõ, & chamalhe maximas: Maxa- 
mis muneribus illuffrarunt. “Vemos as dadivas , as ofertas 
que fe offerecem a Deos ferem maximas ; nað tendo Deos 
mais titulo que o degrande. A'razad he; porque Deos he 
infinitamente grande , &haonecefiita de encarecimentos ; 
para que avulte: as dadivas; como eram dascteaturas , erað 
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limitadas , & para avultarem era neceffario acreditalas de É 
maximes, Maximis. O mefmo havemos de confiderar,com w 
proporçaõ ao nofo intento , coma Virgem Maria Senhora p 
nofla, que he tam eminente, & tam alta fobre.todas as crea- y 
turas, que para que avulte aos noffosolhos; naõ neceffita de À 
q lhe chamem Ma van :; baftalhe o titulo de Grande. Com ; 
efte titulo he invocada a Santa Imagem de quem agora ef- i 
crevemos» ciano UTC Ta Up pe sp pos! gro tom É : 
-Entreas muytas,& milagrofas Imagés da May de Deos, h 
que fe veneram na Igreja Metropolitana da Cidade de Lis- i 
boa, foy fempre tida em grande veneraçamdo devoto povo r 
“dellaa Senhora de Betancourt, oua Senhora Grande; cuja 4 
cftatura por fer agigantada; que terá nove paradez palmos; | 
lhe grangeou efte grande titulo. Grandes diligencias fiz É 
por faber com certeza a origem; & os principios defla San- j 
tiffima Imagem, & o modo com que viera à Cidade , & Cor- : 


te de Lisboa; & nað pude achar mais noticia , que a que de 
palizgem refere Jorge Cardoto no feu Agiologio Lufitano; 
aonde diz, que efta: Santa Imagem ájtrouxera de França; & 
>» Tom. 1. I% dom 
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de hü Portochamado Betancourt o famofo General Martim 
Affonfo de Souta que depois foy VifoRey da Indianotem- 
podo Sereniffimo Rey D. Manoel: alguns dizemque a come 
prára'a hum Herege; que a tinha fem aquella reverencia, 
& refpeito que fe lhe devia, emhum lugar muyto vil. =^ 
: Hum Conego da mefima Cathedral me refevio húa notar 
vel tradiçaó : dizia, ouvira ah Thefoureiro velho da mefe- 
ma Sé , peífoa de verdade ,:& de. muyta capacidade ; que 
achára em:o Arquivo da mefina Cathedral o fuccefo que 
agora referiremos. 'Chegando a Não; em que vinha a Se» 
nhorade Betancourt, a Lisboa, & lançando ferro defronte 
da Igreja de S. Paulo, à defembarcáram , & fe collocou logo 
na mefma Parochia com grande alegria. Acadio a toda & 
preffa o Cabido para a haver de levar à {ua Cathedral (como 
firccedeo na Fresladaçao de Sam Vicente , que foy o mefa 
mo Cabido; & tambem os freguefes de Santa lufta o impug- 
náram, & comas armas quizerad impedir, fe lhe nað levaf- 
fe da fua Igreja) & fem embargo de que o Parocho, & mais 
Clerigos; & Parochianos repugnáraõ, & quizerao impedil- 
lo; mas como o poder do Cabido (& tambem entraria aqui a 
authoridace do Prelado) era mayor, ouvêra6 de ceder por 
entao , aflim o Parocho ; como feus Freguezes: & foy afa- 
g ada Imagem levada com grande alegria dos Conegos;(& 
nað pequeno” féntimento dos freguezes de Sam Paulo) & 
acoliocárao-nomefmo fitio , & Ingar aonde hoje he vene- 
rada: 4 | | aee. 
- Reconhecendo os freguefes de S. Paulo que tinha ra- 
zad ; & juítiça para fazerem pleito à Cathedral, para que 
lhe entregaffe aquella fagrada Imagem, que primeiro havia 
tomado poiíto, & lugar na fina Igreja; porgue nem ella vinha | 
deftinada para a Sè , nem havia adquirido direito em virtu- | 
de de algta doaçaô , que fe lhe fizeífe ; & fó fe podiaenten- | 
der pertencia âquella Parochia , pois nella quizera fer col- | 
locada :& que eitavad Ja de poffe pacifica ; & por força tha | 
o + | haviao | 
| 
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haviað tirado: E tambem o General fe lançaria de féra dei- 
xando à difpofiçaő divina o lugar , que o Senhor queria ti- 
veffe o fimulachro de fua Santiffima Mãy. Fez-fe o pleito, 
fahirao osfreguefes vencedores , porque alcançáras fen- 

“terça à fcu favor, julgandofe, que a Imagem da Senhora cra 
da Parochia; & affim obrigáraõ ao Cabido , para que lhe en- 
tregaffe a fagrada Imagé da Senhora. Difpoz-fe hüa folem- 
ne procifiao, & nella levárað a Senhora com muyta alegria, 
& fefta : porque nad cabiaõ de gofto de fe veremoutra vez 
de poffe daquella foberanajoya. vo DS, 
No dia feguinte ( cafo maravilhofo!) faltou a Senhora 
emos, Paulo, & feachou collocada na Cathedral, emo mef- 
mo lugar em que de primeiro fe havia collocado. -E fendo 
efta poderofa Senhora levada por minifterio de Anjos ; 
quiz ella datrios aentendet ; que por noffo amor dava muy- 
tos paílos ; & que: fora pelos feus pés; porque fe achírao 
chocas , otfinaes da lama em asorlas da tunica. Efte pro- 
digio aumentou: grandemente a devoção da Senhora, & da- 
quellc dir adiante começou a obrar grandes milagres p & 


|] 


prodigios em todos osque fe valizo dos feus poderes; & ú 
-foy fempre bufcada pela devoçad dos fieis. Emuytasalmas E 
devotas:; que comelta tinhao efpecial devoçaõ , recebérao A 


de fua piedofa intercefiaó grandes favores de nolo Senhor. 

“+ Dafetva de Deos Eriolanja Vogada, (cuja vida efcreve 
Cardofo: no feu Agiologio , & Fr. Manoel da Efperança na Card. 
fua hiftoria Seraphica) fe diz que tivera grande devoçaõ à 7%. T 
Senhora de Betancourt, & que muytas vezesa regalára emf"! 
“manifeítas vifoeris. E que tambemo Divino Menino ,que ,º, ,.. 
em fens braços defcança, com fua Santiflima May à Encami-ç,> 7. 
nháraô na perfeição das vittudês. Todas as jáculatorias de- 

fta fetva de Deos fedirigiao à Imagem do Menino Jefus, 

& elle a regalava tambem obrigado dos feus requebros. 
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Que fe paga muyto chte Divino Efpofo'das Almas, que com pi 
verdadeiro cotaçabebuícad; & amam. Degontino lhe dp- É 
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parecia aquella amorofa May ,& affim ella como feu bemdito 

filho a animavad , fortaleciaõ ; & armavad contras Os com- 

bates dos inimigos; q muyto a perfeguiad, & maltratavad. - 
- - Efta collocada efta Santa Imagem em hum rico 'taber- 

naculo de jafpes preciofos , adornado de columnas falomo- 
“ nicas, & cuberta ordinariamente de ricas cortinas, & quan- 

do eftá defcuberta, he fempre com luzes acefas. He de pe- 

dra , cujas roupas eftaõ femeadas dé fores de ouro ;mas 

adorhao-na' de-preciofos veílidos guarnecidos de ouro ; 

com toalha. No braço efquerdo tem o Menino Jefus, tams 

bemveflido; & ambas as Imagens tem ricas coroas de pra- 
ta dourada. Eftã o rofto muyto preto, & defumado , & tem 
álgŭas manchas na encarnaçaõ, que podiam proceder do lu= 
gar em que efteve ; fegundo -húa: tradiçao ; que me referi- 
rað; & toy; que quando Martim-Affonfo de Soufa chegou 
àquelle Porto referido de França', fouberaque a tinha hum 

herege em- hüa logea debaixo de húa efcada ; (com que da 
humidade: podia proceder) & o devoto General vendo a 
Santa Imagem a refgatára do poder daquelle herege , para 
enriquecer comellaa fua patria. Alguns Clerigos daquella | 
Sé me affirmárað, que mandandofe renovar a encarnaçao do 
rofio da Senhora, de nenhum modo o confentira : porque 
logo faltava fóra.. E. afim eftã na mefma fórma em que 
veyo. Nahe fermofa, mas aindaafiim tem húa mageftade 
“tam grande, qinfunde temor , & reverencia. Fazem menė 
çaô defia Santa: Imagem Jorge Cardofo nofeu Agiologio 
tom.3. pag. 678. Efperança na fua hiftoria aflima allegada. 


“TITULO XXIL 
Da Imagem de nofa S- do V encimento do Monte do Carmo, 


Alves Pereira, todas. as vitorias, que alcançou, forad 
1 | „4 : fem- 


À Quelle animofo Cefar Portuguez o Conde D. Nuno 


© 
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fer pre pelo favor, & afiflencia da Virgem Maria noffa Se- 
nkora ,a quem invocava por fua valedora , antes de entrar 
nas batalhas , difpondofe para ellas nað fó comjejuns , & 


“Shfciplinas, mas com votos, & oraçoens ,attribuindo fem- 


pre obom fucceffo de fuas armas ao poderofo Senhor dos 
exercitos , como fe vio emdiverfas occafioens , & princi- 


palmente nefla de Aljubarrota de que agora tratamos; na 
qual fentindofe apertado recorreo à fua piedofa proteéto- 


ra, prometendolhe, que fe o campo ficaffe pelos Portugue- 
Zes ,cue erað os q da fua parte tinhaô a juítiças, lhe edifi- 
caria hum famptuofo Convento, em que foffe venerada , & 
fervico feu Unigenito Filho. Tal foy oeilrago que fe'fe- 
guio à promeffa,que na vefpora de fua gloriofa Affumpçaõ; 
fendo os Portuguezes fómente onze mil , desbaratárao-; & 
vencerao a oitenta & fete mil Caftelhanos. Efte foy o Con- 
vento do Carmo de Lisboa , que ainda hoje teftemunha fua 
grande piedade, & magnifcencia, intitulado por efta caufa 
nofa Senhora do Vencimento ,(ou N. Senhora da Vitoria, 
como diz o Padre Lezana) titulo q eftà dizendo o gloriofo 
triumpho, que tiveraõ cs Portuguezes por efpecial favor 
defta fempre vicedora Senhora. E a particular razaô, q efte 
grande Heroe teve, para efcolher para feus Capellais mais 
aos filhos do Santo Patriarcha Elias, que aos de outras Re- 
ligioens, era a cordeal devoçad , que a re eftes Religio- 
{os tivera a Maria Santiffima, a cujo obfequio fe confagrá- 
rão da primitiva Igreja até o fim do mundo , conflituindoa 
fua Titular,& Patrona.E a Senhora fe pagou tanto deita fna 
fogeição , que per vezes a tem confirmado com expreífas 
maravi has, & finaes. p- 

Ecificado o Convento, o que foy no anno de 1422. co- 
mo diz Lezana , em fatisfaçaő do voto pela confeguida vi- 
toria, que foy.no anno de 1 385. que por refpeito , & vent- 
ração da mefma Senhora dotou o Santo Conde cem tanta 


liberalidade , & magnificuncia , como ainda hoje fe ve na. 
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grandeza daqueila Cafa, & nos muy tos Religiofos , que nel. . 
la fervem a no To Senhor; mandou fazer a Imagem , que ha- 
via de collocar no mefmo Templo , que era aquella Senho- 
ra, quenos mayores conflitos lhe era propicia, & fahio ella 
de tanta fermofura ,que he hãa fufpenfao olhar para ellaz 
pelo refpeito que infunde, & veneraçao que caufa emtodos 
osquz nella poem os olhos. He de proporçaõ da natural 
eftatura: he de veítidos , & fempre da cor parda, que he a de 
gue aquelles feus filhos ufao ; mas de preciofas telas. Tem 
no braço efquerdo ao Infante Jefus, & na mao direita hãa 
vela, fem duvida, para nos dizer que ella he a luz; que com 
a iua protecção nos alumia na- tenebrofa noite deíta mife- 
ravelvida. Eftá em hô perfeito nicho pouco imminente à 
banqueta do Altar mayor , & affim fe gozad melhor os feus 
devotos da fua fermofa vifta. é 
A Capella he de tanta riqueza, que a naõ ha femelhant 
na Corte : porj não fó o retatolo he dourado comha ma- 
geftofa tribuna; mas todo o corpo d1 Capella, & comexcel- 
lentes pinturas, em que fe vem dous Santuarios, que come- 
ção fobre as cadeiras do coro , de notavel traça, & gran- 
deza, & com notavcis ,& preciofas reliquias , em meyos 
corpos, outras emambulas de criflaes , & muytas em cu- 
ftodias , &viris de grande preço, & feitio. Na magnifica 
fumptuofidade da Igreja que he de tres nave5, em defmen- 
furada altura, fempre os olhos tem emque fe occupar. Tem 
nos topos do Cruzeiro duas Capellas muyto principaes, a 
da parte do Euangelho dedicada a Chrifto Crucificado , ou 
á noffa Senhora da Encarnação, em que ha hia luzida,& rica 
Igmandade de efcravos da Senhora, & a da parte da Epiftola 
a0 Divino Sacramento; ambas à competencia reveítidas de 
ouro, com rigquifimas pinturas. Outras quatro. lhe ficad 
fervindo. de collateraes à mavor; & todas eftas fa dedica- 
das à Virgem nofla Senhora debaixo de differentes titulos, 
como veremasadiante «que cada hua dellas podia aee 
ahua 
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ahia grande ,& fermofa Igreja. Pelo corpo da Igreja de 
hua, & outra parte fe vem dezoito Capellas à face iguaes, 
& todas de pedraria 20 mederno „muyto ricamente orna- 
das, com a do Santo Chrifto refgatado. Na Capella mayor 
“da parte do Euangelho eftá fepultado o Santo Conde fun- 
dador , & no mefmo Convento a Condeça de Barcellos fua 
filha D. Brites Pereira, que feu Pay tresladou de Chaves. 
Efta he a fumptuofa Cafa , & o inifigne Santuario da Senho- 
-ra do Vencimento do Monte do Carmo , que em acçad de 
graças , & emgratificaçãõ de feus favores fe lhe dedicou: & 
continuas grarificaçors lhe deve dar fempre o povo de Lis- 
boa pelos favores,que continuamente recebe defta fia in- 
eeffante interceffora. Efcreve da Senhora do Monte do 
Carmo Cardofonofeu Agiol. tom.7. pag.214. Lezana tom» 
4. de feus an. ad annum 1422. 


TITULO XXIV. 


Da Imagem de nofa Senhora Madre de Deos do Conven- 
to de Şam Francifco, 


E Ntre as fumptuofas Capellas , que fe vem no grande 
Templo de Sam Francifco , cabeça da Provincia de 
Portugal, he muyto nomeada a da Macre de Deos, pela 
grandeza, & riqueza de feu adorno, & aceyo cuidadofo, & 
devoto de feus Confrades. O princípio , & aorigem dtfa 
milagrofa Imagem refere o Padre Fr. Manoel da Efperança 
nefta form". Concorrião em Lisboa por razão do feu com- 
mercio muytas naçoens efirangeiras ; em particular as de 
Efparha , nas quaes algijas vezes fe via nmyto grande def- 
emparo. Os prefos não tinhão favor para o feulivramento; 
os enfermos morrião pelas eitalagens , ou pelas ruas , fem 
haver quem os curaffe; & aosmortos faltava a caridade 
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dosvivòs , para lhes dar conveniente fepultuta. Confide- 
rou tudo-ifto hum ourives da prita chamado Pedro de Sam 
Pedro, & compadecido de miferia tam grande, inftituto hãa 
-Irmandade , que tivefle por officio acudir a eftas grandes 

neccflidades. Os companheiros que para efta obra tanto 
do agrado de Deos ajuntou , poto que afliftiam ra Cidade, 
-quafi tolos erãô tambem eftrangeiros, Bifcainhos, Arago- 
-nezes, & Caftelhanos.: E tomando por Protectora a Senho- 
ra May de Deosemdia de Santiago Mayor , Patraõ das Ef- 
panhas, em 25. de Julho do anno de 1502. congregados no 
Convento de Sam Francifco da Cidad=, & nacafa do Capi- 
tulo delle elegêrão decomum confentimento os primeiros 
oficios , que havião defervir. Pela qual razão ainda hoje 
no mefmo dia feftejao hia Santa Imagem defte Santo Apo- 
ftolo, que o dito Pedro de Sam Pedro, indo depois em roma- 
ria, trouxe comfigo de Roma. | “ga dá 

z A Irmandade foy crecendo tanto na eftimaçao , & opi- 
nião do povo, & no ferviço de Deos, que os Romanos Pon- 
tifices lhe concedérão muyto grandes privilegios. E que- 
rendo muytas peffoas devotas grangear :o amparo da Se- 
nhora nahora da morte, fe fazião feus Irmãos. Outros 
para irem defcança los , lhe deixavão entregues as fazen- 
das, com o defcargo de fuas almas; ho que ela femoitrava; 
& moftra tam pontual, que ha annos emque' chegão as Mif- 

fas a quatro mil & quinhentas , & a finco mil , entre canta - | 
das, Ex refadas. eo o, a 
. Mandárad fazer 'a Flandes a Imagem da Sacratifirna 
Virgem noffa Senhora; a quale (tando em hum armazem da 
Cidade, com muytas drogas , & fazendas, tudo amafiou , & 

defpedaçou o edifício, que ino pinadamente cahio; & fômen-. 
te o fardo, ou caixad em que eflava metida a Imagem da Se- 
nhora ficou illefo, & fem icfao algia. Obrigado defte cafo, 
que parecia milagrofo, o Efcrivão da Irmandade; Hierony- 
mo Iluminador , & morador na rua Nova , qual outro Obe- 
l dedon 
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dedon a recolheo cm fua cafa, donde depois a conduzirad 
os Religiofos do mefmo Convento em prociffaô à fua Ca- 
pella ,acompanhando-a tambem os Religiofos da Santiffi- 
ma Trindade, de Sam Domingos , & do Carmo »cominnu- 
“meravel povo, cujos applaufos acendeo ainda mais húele- 
gante Sermaô, que prégou o Padre Meflre Fr.Luis de Raz, 
Provincial da mefma Religiað Seraphica. 

Tanto crefceo adevoçaõ nos feus Irmãos que Jogo 


começárao húa Capella tað grande , & mageftofa, como ` 


pedia 2 foberania da Senhora,que ahavia de occupar, a qual 


occupa o vağ de duas das daquelle Templo; & em quanto fe - 


fabricou, efteve a Senhôra no cruzeiro >» & quando veyo no 
anno de +559.jà a Senhora eflava tresladada à fira cafa- Tem 
Os Irmãosna mefma Capella o Santiflimo Sacramento,& do 
feu Sacrario fe lhes adminiftras as communhors todos os 
Domingos, & dias Santos: porque he grande o concurfo, & 
a frequencia com que aquelles devotos Irmãos recebem os 
Divinos Sacramentos. : 


À Imagem da Santiffima Rainha dos Anjos reprefenta 
devoçaõ, & mageftade , notronoem que eftá affentada , & 
tem à parte direita o Menino Jefus; he de madeira, & repre- 
fenta (na fórma emque eftá) a eftatura de finco palmoss 
Vendo povoa corrente de fuas mifericordias »& maravi- 
lhas, a ella recorriaõ cada hora com fias petições. A Cida- 
de rambem em fuas grandes afflicçots , & apertos ; ou fof- 
fem feus, ou doReyno, ou do Eftado Catholico,a tiravaem 
procifiao pelas ruas » rebatendo com efte forte efcudo as 
lanças , que do Ceo centra os peccadores fe vibravaõ., E 
erão tantos os favores que a Senhora a todos fazia, que em 
teftemunho deiles no anno de 1517. pendião do feu reta- 

lo muytos corpos, & muytas partes de outros de prata, 
conforme a relaçaô dos livros da Irmandade , donde iito fe 
eia > alem de outras muytas memorias de cera , & mor- 
talhas. 
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142 Santuario Mariano 
- -Era tam grande, adevoçao em todos os Reys , Princi- 
pes, & Senhores , que todos queriam entrar na fua Irman- 
dade, aventajandofe mais as Rainhas D.Maria,fegunda mu- 
lher delRcy D. Manoel, & D. Leonor’, fua terceira mulher, . 
a Infanta D. Maria fua filha, a Rainha D.Cathavina, mulher 
de Dom Joað III. todas eítas fora Irmãs da Senhora. E da 
Rainha D. Leonor fe diz, que nunca faltára nas Veíporas, 
nem no dia da fua feia. Enviuvando delRey D. Manoel, 
& cafando depois em França com ElRey Francifco I. de Tà 
lhe mandava fuas efmolas. Evindo a Badajôs aver afilha 
depois da morte do Francez,dahi efcreveco à Irmandade hãa 
carta com os quarteis que devia, Vindo tambema efte Rey- - 
no de Portugal Philippe 11. de Caftella, pedio fer admitido 
à Irmandade da Senhora. Cometas demonfirações muyto 
dignas de Principes tað Catholicos , ficou reprefentando 
Lisboa os piedofos obfequios comque em Conitantinopla 
defehdèrað incanfavelmente o Emperador Theocofio o 
menor , & iua Irmñaa Eeata Pulcheria Augufia,o nome da 
May de Deos riefla Puriffima Senhora. Ainda hoje he eita 
foberana May de Deos fervida dos feus Irmãos com gran- 
de fervor, & piedofa devoção ,não reparando no muyto 
que difpendem em fen obfequio. Efcreve defa Senhora Ef- 

perança na fuahiftoria Seraphica part. 1- liv.2. cap.6. 


. 


“4 


TITULO XXV: 


Da antiga, & milagrofa Imagem de noffa Senhora da Pie- 
dade , que fe venera na Parochia de Sam: Martinho. -* 


A Parochial Igreja de Sam Martinho de Lisboa , que 
-ficajunto ao Limoeiro, carcere dos prezos,& maltci- 
tores, he tida em grande veneração hia anriquifima Ima- 
gem da Mãy de Deos , com o titulo da Piedade , em cujos 
o . “braços 
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braços fe vè 20 Santifimo Fi'ho morto. Da origem , &an- 
tiguidade defta Santa Imagem fenað fabe nada : mashe cer- 
to, que já pelos annos de 1222. era muyto venerada , & ce- 

ebre por maravilhas : porque cefie tempo fe acha hia pe- 
dra, emque fe vê de letras goticas „falecera em22. de Fe- 
vereiro doanno de 1222, hum Vigario , que ef ava enter- 
rado naquella Igreja defronte da Senhora da Picdede. Ea 


Senhora eftã moftrando a fua grande ancianidade. Refe-. 
refe'tambem porteftemunho de hum Beneficiado da mefma 


Da 


Igreja, § entrando elle a fervir nella pelos annos de 1650. 
lhe dizia outro Benef ciado muyto velho, chamado Fulano: 
Amado , que na cecafizô em que a Cidade fe vira ferida , & 
Muyto apertada do mal da pefie, a tirárað da fua Igreja, & a 
q Varão em precia por toda ella , rogandolhe fe compa- 


decefe de feus moradores , & que fora o Senhcr fervido de 


fufpender lagoo açoute. 


Os homens do mar , movidos tambem das maravilhas, 


quea Senhora obrava naguel!es tempos antigos , a tomá- 
tão por fia Patrona, paralhes fer propicia em fuas navega- 
SOS, & affim lhe erigirão húa lufirofa Confraria > como: 
conita dofen Compromiffo » que ainda hoje feconferva no 
arquivo daquella Igreja. Mas o tempo que tudo acaba es- 

riou de tal forte aquelle antigo fervor »g1ejã hoje não ha 


noticias defla Irmandade. Tem noflo Senhor obrado por 


meyo defta Imagem de fua Santiffima Mãy muytos mila- 


gres , fuppofió que com asobras da reedifcaçað que fez, - 


naquelia Igreja o Conde de Villa Nova D. Luis de Alenca- 


flre que fað os feus Padroeiros , fe tem. perdido as muytas:. 


memorias delles , que osteftemunhavão: mas a devoçaõ 
ainda hoje he confiante: & affim he bufcada de muytas pef- 
foas, que em fuas neceffidades achap propicio o feu favor. 
He efta Santa Imagem formada emmadeira do tamanho da 
natural eilatura, “Eftácomo roflo direito ; como quem pu- 
blica a grande pena, 9 experimentou o feu coraçao , vendo 

| morto: 
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144 Santuario Mariano 

morto em feus braços a feu Sátiffimo Filho Author da vida; 

Infunde em todos grande compunção, na dor, & fentiméto 
q reprefenta. Tem na cabeça hia rica diadema de prata dou- 

rada adornada de pedraria, poemlhe toalha, & manto; & o 

Senhor eftá cubérto com hum rico veo de velilho de pratas: 
Eftá collocada em a fegunda Capella da Igreja, da parte do 

Euangelho , emhia tribuna de talha dourada, & cuberta 
comcortinas comgtande culto , & veneração. Efta Paro- 
chia no tempo emque os Rey s de Portugal viviãonos Paços 

do Limoeiro , fervia de Capella Real, & nella afliftiao os 

Reys aos divinos officios. E jinefte tempo parece que era 

tida em grande veneração, pelas maravilhas q Deos obrava 


pela fua interceffaõ. 


TITULO XXVI. 
Damilagrofa Imagem de N. Senhora de Penha de França. 


Otavelhe o afecto com que a Rainha dos Anjos Ma- 
ria Sanuílima ama os montes; pois vemos que nelles 
quer fer venerada: fenão he que delles como de atalaya 


quer fempre vigiar fobre os feus devotos: ou que como eita - 


ffaias Senhora , fegundo o que della refere a Efcritura: Erit in 
novifimis diebus preparatus mons domus Domini in vertice 
D. Gre- montium. Eaim S. Gregorio lhe chama monte fublime; 
gor.in porq na fua alteza refplandeceo mais que todos os Santos. 
lib, Reg. He monte fundado føbre a alteza dos montes: porque nel- 
les quer que a bufquemos coma veneração , que nos merece 
ofeu amparo. Em Roma quiz fer venerada no monte Exqui- 
lino , defignando com neve o lugar da fua cafa: em Napoles 
fe venera no monte, gue fe diz monte da Virgem: em Fran- 
çaem o monte dos Mar:yres, aonce Santo Ignacio recebeo 


da mefina Senhora muytos favores: em Catalunha emami- | 


lagrofa 
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lagrofa Cafa de Monferrate: em Valença no mente Santo: 


em Caítella a Velha em Penha de França : & finalmente no. 
nofo Portugal em muytos montes: & em Lisboa vemos. 
tres montes juntos , deixando outros ; como faô noffa Se-. 


nhora da Graça, noffa Senhora do Monte , & noa Senhora 
de Penha de França; de que trata efte titulo. qu: 


Entre as Imagens da Virgem Maria aquellas fa6 tidas 


em mayor veneração, que o Ceo manifeítou depois de efa- 
rem encuberras por muytos annos , por caufa da perfegui- 
çao dos infieis, que perfeguindo aos Chriftãos, cites as ef- 
condiao ; pelas não deixarem expoftas àsirreverencias , & 
facrilegos dcfacatos de feus inimigos , como fe vio emtoda, 
a Efpanha ; quando foy entrada, & poffuida dos Mouros. E 
pondo depois Deos os olhos de fua clemencia no feu po- 
vo , dancolhe forças para poder lançar outra vez de Efpa- 
nha aos Inficis , foy manifeftando com o tempo muytas 
Imagens, aflim fuas, como de fua May Santiffima , obrando 
por ellas grandes maravilhas. Entre eftas foy hãa a Sobe- 
rana Imagemde Penha de França, por fer achada em hija al- 
uima Serra , que tem omefmo nome em Caftella a Velha, 
feis, ou fere legoas da Cidade de Salamanca: a qual Soberana 
Imagem toy defenbe rta no anno de 1434. para oque eíco- 
lheoDeoshã homem fimplez, & de fanta vida , Francez de 
naçaô, chamado Simaô Vella, a quemem França orevelou, 
mandandolhe bu(car aquelle lugar: o qual depois de difcor- 
rcralguns anncs por varias partes do mundo , bufcando 
efte lugar, quando mais defcuidado eflava de o poder defcu- 
brir, então o achou , &nelle a Santa Imagem, como tudo 
largamente fe conta em hum tratado, que deita hiftoria ef- 
creveo hum Religiofo da Ordem dos Prêgadores , emcuja 
Orúemeftà eita Senhora , & efta cafa detde os feus princi- 
ptos. Porque cntendendo ElRey D. joad II. de Cattella, em 
cujo tempo toy elte defcubrimento , quanto era mais con- 
veniente fer cominiftrada aquella Cafa, & fervida aquella 
- Tom 1 K o mila- 
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146 - Santuario Mariano | º 
milagrofa Senhora por Religiofos , do que por feculares, a! 
mandou entregar aos da Ordem de Sam Domingos; que alli 
refidem com grande edificaçao ; &rproveito do póvo que 
alli concorre. Eaffimo'devoto Simad Vella poflo 'que Ciao 
homem Santo , & efcolhido por Leos para por feu meyo 
defcubrir aquella Santa Imagem ;nad teve por muyto tem- 
po a adminiiítraçao daquella Cafa; porque logo que Te edifi- 
cou, foy entregue sos Religicfos de Sam Domingos. Mas 
o fervo de Deos acabou áili afua vidaem o ferviço daquel- 
la Soberana Senhora. A qual defde o feu apparecimento 
começou a refplandecer commuytosmilagres , como ainda 
Hoje contintal 75. oE A Shoe Us E, 

~ “Defle fucceffo fe vêem como Deos com fua infinita Sa- 
kedoria fe ferve de inftrumentos fracos; & efcolhe osmez 
yos que lhe parece para effeito de fuas maravilhas , & quan- 
do eftes faô mais fracos, entao moftra elle mais a fua Divina 
Omnipotencia. ` Daqui podemos entender que por efte ref- 
peito moveo-os coraçoés de Antonio Simoens , & de fua 
mulher , moradores na Cicade de Lisboa , para que de feu 
trabalho , & de algas efmolas mais , mandaffem fazer hüa 
devota Imagem de noffa Senhora. Feita a Santa Imagem, & 
faindo em tudo conforme com a {fua grande devoçaõ, ficá- 
rað indeterminados no nome q lhe poriam. Ouvirað nefte 
tempo( nað fem myfterio , nem acafo) referir a hiftoria do 
apparecimento denoffa Senhora de Penha de França, à de 
Caftella a Velha referida , &as maravilhas, que nofio Se- 
nhor por ella obrava; & como tambem na Cidade de Tole- 
do,na Igreja da Santiílima Trindade , havia hum altar dedi- 
cado à mefma Senhora , comefte titulo em memoria da de 
Penha de França da Serra de Caítella a Velha,aonde do mef- 
mo modo obrava noffo Senhor infinitos milagres. 

- - Movidos pois por efta fama intitulárao a cfta Santa 
Imagem como titulo da Senhora de Penha de França , &a 
eollocárað na Igreja de noffa Senhora da Vitoria, que fica 


dentro 
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dentro de Lisboa emo fitio, que chamão da Caldeiraria,no 
bairro de Valverde. Alliefteve efta Sánta Imagem por al- 
guns annos,& naquella igreja era venerada, & fe tinhacom 
ella grande devoção , & affim a feftejayad todos osannos 
-“comefmolas que ajuntavad.. Car i eh eag 
Depois defejando Antonio Simoens edificar cafa pro- 
pria a eíta Senhora, & bufcando fitioconveniente, teve no- 
ticia do montc chamado naquelle tempo, Cabeça do Alpor- 
che, aonde pela parte do Norte fe remata aquelle, que tem 
ofeu principio na Cafa de noffa Senhora da Graça; & fica 
fobre ochafariz de Arroyos , de donde fe defcobre hia fer- 
mofa, & dilatada porçao deterra, & de mar com muytas 
quintas, hortas:, & jardins por todas as partes. O qual fi- 
tio parece o efcolheo efta Senhora para £, que he muyto 
alegre, & deliciofo.; E fe refere. por tradiçao, que indo 
aquelle fitio hum Padre da Companhia grande fervo de 
Deos, oġual morreo martyr nas partes do Oriente , & que 
fallando com o companheiro difera (fallando da fermofura 
daqueile frio , & em profecia) que ciperava em Deos , que 
naquelie monte, fehavia de fazer hua devota Cafa de Reli- 
giofos àhunrada VirgemnoTa Senhora: | 
Com as not-cias. pois defte fitto, bufcou Antonio Si- 
moens a Affonfo de Forres, & Magalhaens , de quem elle 
era,& de fua mulher D. Conítança de Aguilar , & lhes pe- 
dio ouveflm por bem de lhe dar naquelle monte fitio para 
edificar ha Ermida a noffa Senhora, & como elles erað no- 
bres, & muyto pios, & devotos de noffa Senhora; facilmen- 
te concedérad a Antonio Simoens.o que pedia, & afim lhe 
cerao liberalmente ocampo neceffário paraa edificação. da 
Ermida, que queria edificar, pondolhe fómente por condi- 
ção, que fendo cafe; que viele aquella Ermida; a fer-Con- 
vento déalgia Religião , poderiaS tomar para fi a Capella 
mayor deno7a Senhora, ( como pronofticando oque havit 
de fer ). pagando elles o cnftoque fe ouvelie: feito, E pa rã 
a i Z poder 
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poder o dito Antonio Simoens edificar cafa em que pudefle 
viver, lhe aforára6 em fatiota campo baftante com mode- . 
rado foro. Succedeo ifto no principin do anno de 1597. & 
emvinte & finco'de Março do me:mo anno , dia da Encar- 
naçaô do Divino Verbo, fe lançou a primeira pedra , & fe 
começou a Cafa da Senhora; mas de fabrica humilde, fegun- 
do acapacidade de Antonio Simoens , o qual ajudado dos 
vifinhos , & de alguns devotos, que O animavad com efmo- 
las,profeguionia fua emprezá até por a Ermida em eftado de 


fe poder celebrar nella. ' ER dia 

72: Acabada a Ermida, procurou logo Antonio Simoens as 
licenças, para fe poder dizer Milla nella, do Arcebifpo, que 
era D. Miguel de Caftro, & confeguidas , tratou com a mef- 
ma diligencia de trazer a Imagem da Senhora para a fua 
Cafa ,oque fe fez com folemre prociffas,& foy collocada 
emomefmo anno ,naó fem admiraçaõ de rodos, mas come: 
Dcos fe agradava defta obra , concorria comosmeyos tam 
efficazmente , que em nada havia difficuldade, ou deícuido. 
Collocada a Senhora na fua nova Cafa começou afer vifi- 
tada, & frequentada , & fuppofto. que ainda nað eraconhe- 
cida de muyta gente, por ficar o lugar algum tanto defyia- 
do da Cidade, & fer o caminho pouco frequentado , & eflar 
com pouco credito na opiniad de muytos: a Senhora nað fó 
o acreditou; mas com as fuas maravilhas , que foy obrando,, 
o fez frequentado de todos. 

Succedeo caftigar Deos com o mal da pefte a Cidade de 
Łisboa ; por cuja caufa fe defemparou da mayor parte dos. 
moradores, (q tivera commodo para o fazer a lugares fe- 
guros ) & como os trabalhos coftumaõ defpertar fempre 
aos peccadores ,nefla afflicçao.bufcavad em Deos o reme- 
dio pela interceffao de fua May Santiffima , indoa bufcar 
aquelia fia Cafanova,& pobre 5& ella como Mãy de mife- 
ricordia aceitou a fua devoçad , alcançando a muytos dos 
que a bufcavao , & invocavao com o titulo de Penha de 

me i Fran- 


js F 


à 


original 
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França, a faude perfeita, izentando-os do golpe daquella 


cruel efpada. Correo a fama deftas maravilhas , & foy cada 


-dia creicendo, & augmentandofe mais a devoçao, & fazen- 


` X A 


dofe efa “:nhora mais conhecida. -`^ . 

Começou a crecer o mal de forte, que nos fins de Janei- 
co de 1599. erað tantos os mortos, & feridos , que havia 
dia de fetecentos; & fem embargo de que fe lhe applicava 


com toda a charidade os remedios humanos; como eftes nað. . 


baftavad , tratáras de recorrer aos Divinos : & affim o Pre- 
fidente da Camera D.Julianes da Cofta, com os mais do go- 
verno da Cidade , que afiftiað a efte grande trabalho , con- 
fiderando, que {6 de Deos podiaõ efperar o remedio de tam 
- grande mal, movidos tambem, ao que parece, do mefmo Se- 
nhor, tomíraS por medianeira , para alcançarem o remedio 
defta grande tribulaçaS , a Soberana Rainha dos Anjos de- 


"baixo dotitulo de Penha de França, a quem de commum | 


confentiniento fizerad o voto feguinte , como eftá no feu 


A 


Aflento que fe fez em mefa a 28. de Janeiro de 
mil & quinhentos noventa &nove. 


Que a Cidade faz voto aN. Senhora de Penha de Fran- 
ça, que ella lhe fará a fua Capella com feuretabolo, ex lhe darà 
bum ornamento bem feito, como à Cidade parecer, & que 
tanto que ella for fervida de alcançar de feu bento Filho fau- 


<de para efta Cidade , lhefará hia procifao aque fabirá pela 


manhãa muyto cedo danoffa Igreja de Santo Antonio ;&' na . 


dita procifao fe levará a fua Imagem à dita Cafa, na qual 
irao o Prefidente, & Vereadores, é mais Ojficiaes da Mefa, 
& Cidadaos , que quizerem, defcalços g7 todos levarão fuas 
Varas nas mãos , € cirios na outra, os quaes ficaram de ef- 


mola. À Mefairá fem nada na cabeça, & na Capella fe pora, 
bi ı divifa; & outro fi promete a Cidade , que efta prociífao fe 
T S ea ai fara. 
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fará em cada hum anno perpetuamente no mefmo dia em que 
fefizer g primeira procifao , & noletreiro que fe puzer na 
Capella, fe declarara tambem efta obrigação. Fair alidade 
al promete por efta vez: porque os que vierem, faram o 
que lhes parecer noir defcalços ; ex nefla pr ociffao trad Prefi- 
dente » cr mais Ofictaes da Mefa confeffados. para na Mifa 
que fe differ tomarem o Santiflimo Sacramento; & atè o cabo 
della estar âm defcalços. O!Prefidente. Henrique da Silva, 
Francifco: Cardofo. “Luis Mendes. Domingos Fernandes. 
Antonio Dias. Gafpar. Antunes. Gafpar de Siqueira. 

«E o Povobe contente de aflinarna promeia » que a Cida- 
detem prometido para noffa Senhora de Penha de França; 
noquetoca:a Capella mor , exretábolo, & ornamento, para 
fecelebrarem os Oficios divinos; em o qual fe podera 'gajtar 
finco, om feis mail cruzados fomente , é mais nad. Com decla- 
raçao que no arco da Capella mòr fefara declaraçao decomo 
o Povo den eflaefmola. Thomè Antunes. Antonio Dias Fia- 
lho. Gafpar de Siqueira. Antonio Dias. Pedro Soares. Ben- 
to Soares. -Francifco Pereira Ferreira. Lucas Soares. Pea 
dro Mendes. Joao Dias. Adrtam Martins. Domingos Fer- 
nandes. Alvaro Gomes. Antronio da Cofta. 

A primeira prociao fefez afinco de Agoflo do mefmo 
anno de 1549. dia de nofja Senhora das Neves, (3 nomefno 
dia fe farão as mais daqui em diante. OPrefidente. Fran- 
cifco Cardofo. Luis Mendes. Gregorio de Moraes. Gafpar 
Antunes. Gafpar de Siqueira. - “4 a 

Obrigoufe a Senhora de Penha de França tanto defte 
voto, que com feus rogos alcançou logo de feu preciofo Fi- 
lho que daquelle dia por ciante fe começafte a aplacar o 
contagio, até que nodia das Neves do meímo anno fe fez 


“a 


o 
“a 


a primeira prociflaô , folemnizada mais com lagrimas , & 


penitencias , doque com ceremonias exteriores , com que 
ellas fe coftumão fazer, indo a buicar. a Senhora deícalços, 
cabeças defcubertas ; & velas acefas nas mãos: para com 

| | efte 
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efte habito-de penitencia afifiiremà Mila, & Sermão , que 
elegantemente prégou o Padre Fr. Manoel da Conceiçaõ, 
Prêgador de Sua Mageftade , a quem a Cidade o encomen- 
dou, & acompanhou tambem à Communidade de noffa Se- 
-nhora da Graça: o que naquela occafias nað deixou deter 
myfterio. Parece os quizneftaoccafiad habilitar Deos para 
Capellaens de {ua Máy Santiflima. Acabado o Sermao, fe 
continuou a Miffa até o fim; & ao tempo da offerenda fora 
ãofferta todos os Officiaes da Camera da Cidade , que hiam 
na prociffaô , começando pelo Prefidente Dom Julianes da 
Cofta; oqual de fua cafa offereceo húa coroa de prata dou- 
rada com fua diadema para a Santa Imagem da Senhora, que 
he aque ainda hoje ufa , & com ella duzentos cruzados em 
ouro, para as obras da fuanova Igreja. E a elle fe feguirað 
os mais , que juntamente com oscirios offerecêrad cada hü 
conforme a fua devoçaõ , & pofficilidade. 

Recoiheo eftas efmolas o Doutor Lourenço Mourão 
Arcidiago da Santa Sé de Lisboa, (que na mefma prociffao 
foy deícalço, & cantou a Mila) & a teve em depofito atè fe 
começar a nova Igreja, que a deu aos Religiofos de meu Pa- 
dre Santo Agoflinho, que jà naquella occafiad tinhad toma- 
do pole da Cafa da Senhora. No fim da Mia côomungárão 
todos os que haviad ido defcalços na prociffaó,commoítras 
de grande piedade. Daili por diante continuárão o feu vo- 
to, que até hoje perfevera, fem fe faltar nunca ao cumpri- 


mento delle em o mefmo dia das Neves, faindo a prociffas . 


da Igreja de Santo Antonio à hia hora depois da meya noy- 
te, aqual-acompanha ainda hoje a Communidade de nofa 
Senhora da Graça , & vað todos com cirios acefos , que 
oferecem à Mila, contorme a primeira obrigação do voto. 
Tambem fcy confa maravilhofa, & muyto digia deno- 

tar, que no tempo da prociffao havia ainda alguns rebates 
do contagio, por não eftarem.ascefas puriticadas como 
convinha, & ajuntandofe pela occafiao da procrias muyta 
4 gente 


152 -Santuario Mariano 
sente da que eftava pelos lugares, & quintas ao redor , nað 
ouve naquelle dia rebare algum; mas antes delle por diante, 
ouve notavel melhora nos doentes da cafa da faude. - E por 
eítas, & outras maravilhas, & favores , que recebiam muy-" 
tas peffoas por interceffaS da Senhora de Penha de França; x 
fe começou a dilatar cada vez mais a fua devoção, eftender- 
fe a fua fama, & a crecer grandemente a fua romagem. 
Foy continuando Antonio Simoens a obra, & fez o 
corpo da Igreja, que fervio em quanto fe não deu princípio 
à que hoje tem a Senhora , & as fuas cafinhas junto aella, 
correndo com toca a adminiftração das efmolas , afim de - 
Midas , como de offertas , fem outra peffoa algia fe intro- 
meter niflo , ou lhe tomar conta. E porque havia algumas ` 
indecencias, emque fe podia reparar ,& diminiur a devo- ' 
çað , defejavão os moradores: daquelle contorno , & ou- 
tras muytas peffoas , que nefta Ermida eftiveflem alguns 
Religiofos, que confeflaffem , & facramentaflem , & trataf- - 
fem as nais coufas do ferviço de noffa Senhora , como con- 
vinha. Daqui tomárad motivo os Religiofos de Sam Do- 
mingos,para pedirem a Affonfo de Torres, que lhes fizeffe 
doaçaô do que tinha naquelle fítio , & da auça6 da Capella, 
& do direito fenhorio das cafas do Ermitão , com certas 
condiçoens de que fizeram contrato no anno de 1600. E 
logo começáras a tratar com o Ermitão de lhe largar o mais; - 
porém defavieram-fe de modo fobre as condiçors, que não | 
“concordáram com elte ; & pela doaçaô de Affonfo de Tor- 
res fe intentou tomar pofle da Igreja. ~ REL 
- Noprincipio do anno de 1601. offerecéram Antonio 
Simoens , & fia mulher , de fua livre vontade, a Ermida, & 
juntamente as cafas em que viviam ao Provincial , & mais 
Religiofos da Provincia de noffa Senhora da Graça , dos 
Eremitas de meu Padre Santo Agoftinho , que era naquelte 
tempo o Padre Fr. Antonio da Refurreiçao, ou da Silva, 
para a fua Ordem , com quem primeiro tratára Affonfo de 
a “Tor-. 


t 


Torres. E em quatro de Janeiro do mefmo ann 
livre doaçaõ da cita Ermidaà mefma Orde 
pocião: &1 
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o fizerão 
m , de tudo o que 
30 mefmo dia fe fez a eferituta do cóntrato, & fe 


tomou poffe jurídica. E pofto que o Ermitãorefervou para 
fi a adminiftração da dita Ermida em fua vida , affim; & da 
manciraque nella eftava, & que os Religiofos entenderizo 


fômente em confeffar, 
rað dous Relig 
glað mandou 


& facramentar ;comtudo , logo ficá- 
iofos confervandoa poffe, para oque a Reli- 
edificar húascafas , que ainda hoje fervem às 
“ Pefloas que alli querem ter novenas. Sobre efta poffe mo- 
verað os Padres Dominicos demanda 
{ua primeiro. 

deo „que ElRe 


» pertendendo fer a 
Correndo o pleito via ordinaria ; fe perten- 
y deffe Juiz particular , que fummariamente 


julgafte a caufa ; mas nao tiveraő recurfo,& fe mandou con- 


tinuaffe o neg 
do pelo Corr 


egedor do Civel, não ferem esbulhados 


ociono jnizo ordinario. No qual foy julga- 


os Pa- 


dres Dominicos, por nað fer afua poffe juridica , como a 


dos Padres Agoftinhos: o quevendoos Padres Dominicos, - 


como Letrados, & Relisiofos defiftirað da caufa , & 
raða Afionlo de Torresa auça do contrato, parao 
fazer comquem Ihe parecefte ; & affim fe contratou nova- 


mente comos Eremitas 
do, queoh 
certa obri 


largá- 


poder 


de Santo Agoftinho do mefmo mo- 
avia feito com os Padres Dominicos; & foy com 
Saçaô de Miffas , que fe dizem na Capella da Se- 


nhora (aonde tema fua fe pultura) fegundo a doação que ti- 
nha futoao Ermitad Antonio Simoens- 


Deíte modo ficáramc 
to Agoíiinho no fervi 
até oanno de 1603. 


ontinuando os Religiofos de San- 
ço da Senhora de Penha de França 
no qual por verem quam mal fervida 


eftava a Senhora daquelle modo , trarárad com o Ermitaó, 


q logo lheslargafe toda a ad 
as fuas cafas para nell 
dárað, 


primei 


minittração , & lhes vendeffe 
as viverem. Evindonifto fe concor 


& fizerao húa efcritara com certos conitrtos , emo 


ro 


d 


e Agofto do mefmo annode 1603. pagan 


dolhas 
muyto 
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muyto bem, % fazendo!he outros favores. E tomando pofle - 
de tudo em Outubro feguinte , crdenárão o feu recolhi- 
mento, que era muyto pobre,& humilde, pois nað continha 
mais que as pobres cafinhas, G havia6 feito , & as do Ermi- 
tað, emque per feverárao em quanto fe naõ fez o Convento z 
novo que hoje tem, que he o mais perfeito que tem a Pro- , 
vincia , por fer de excellente obra ao moderno. 
Deraõ os Religioícs a Antonio Simoens naquelle fitio, - 
lhe havia dotado Affonfo de Torres , lugar baitante para ` 
edificar outras cafas; & elle as começou a fabricar: porem, | 
ou pezarofo de haver largado a Ermida , ou ambiciofo dos 
emolumentos, & offertas que nella perdéra, intentou fazer - 
outra Ermida emhum olival! feu forro , &izento, que tinha 
junto à eflrada, que vay para a mefma Cafa de nofla Senhora; | 
& para fe fegurar , fez doaçad do dito olival à Comenda de 
Sam Bras da Relígiad de Malta, & lhe foy aforado ,ô dada | 
licença , por feus privilegios para edificar alli ha Ermida 
de Sam joaô Baptifla. E de facio começou o edificio de ca- 
fas, & Ermida, deixando a obra que primeiro fazia. Vendo | 
os Religiofos o grande prejuizo que fe fazia à Cafa de noffa.. 
Senhora, havendo naquelle lugar outra Ermida; fizeraô pe- 
tição a ElRey no Confelho de Madrid emg fe Ihe deu conta 
do que paflava. Deferio ElRey por carta fua eferita no 
anno de 1605. ao Defembargo do Paço , para que fe man- 
daffe a hum Corregedor notificaffe ao dito Antonio Simots 
parale com a obra, & que fe annullaffe a doaçað, que fizera 
do olival. Ultimamente apertado Antonio Simoens metco' 
valias aos Religiofos , para que lhe deixaffem acabar as pri- 
meiras cafas , q começára junto aN. Senhora : porque elle. 
queria defiftir da outra obra. Tudo os Religiofos concede- » 
ram por amor ca paz : & fe compuzerad com elle comoutra | 
efcritura feita emoito ce Cutubro do mefino anno de 1605. 
= Tendo noticia ElRey em como aquella Cafa eftava em 
pocer dòs Religiofos de Santo Agoltinho ; & quenella o j 
| . | a0 


r 
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dião,inteirado da fua pobrezá lhes concedeo Provifoês para 
mandarem pedir efmolas pelos Bifpados para as obras da- 
quella caía; o que fe não continuou por razoens que ouve 
para ifo. OSummo Pontifice Clemente VIII. tambem fa- 
voreceo aquella cafa comgraças , & privilegios à petiçað 
dos Religiofos, como foy no anno de 1605. concedendolhe 
que fe nað pudeffe edificar de novo outra alga Ermida, em 
qualquer fitio que feja, nem com quaefquer privilegios (ain- 
da que feja com os de Sam Joa de Jerufalem ) em diftancia 
de tres milhas da dita cafa de noffa Senhora. No mefmo an- 
no concedeo outro privilegio , para que nos Reynos, & Se- 
nhorios de Portugal fe não pofia edificar outra algia Igreja 
com o título denoffa Senhora de Penha de França. Tam- 
bem concedeo no mefmo tempo muytas indulgencias aos 
Irmãos da Irmandade dos mareantes da India, inftituida 
na mefma cafa por D. Jeronymo Coutinho, vindo por Capi- 
tão mor no tempo da mefma pefte, pelas merces que aquella 
Armada recebeo na viagem por interceffas da mefma Se- 
nhora, que tomárão por advogada. E concedeo mais o mef- 
mo Pontifice hüd indulgencia plenaria , & remiffao de pec- 
cados perpetua a todos os que “do Porto de Lisboa parti- 
rem para partes onde a viagem coftuma durar de hum mez 
para cutro, fe dentro dos vitimos oito dias ordenados para 
fe embarcarem , confeffados , & commungados vilitarem a 
cafa de nofla Senhora. ap E 

- Tanto que os Religiofos eftiverão de todo de poffe på- 
cifica de toa aquella cafa , tratárão logo com a Camera da 
Cidade fobre o cumprimento do voto, quantoà fabrica da 
Capella mor. Levantárão!e logoalgias duvidar, por fer o 
padtoado della, & jazigo de Affonfo de Torres, como fica 
dito, & je vierzõa refo!ver entre fia Camera,os Religiofos, 
& Affonfo de Torres emcerta compofição , de que no anno 
de 1604. fe fez contrato pelo Tabelião das coufas daCi- 
dade » pelo que logo mandárão fazer a planta pelo 4 y 
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tecto delRey Theodofio de Frias; & fe poz a obra em pre-: 
gão, que arrematou O Meftre pedreiro Adrião João. Tra- 
toufe logo de fe lançar a primeira pedra ,o que fez o Pro-. 
vincial , que era o Padre F r.Chriflovão Corte Real; a que, 
afifio à Communidade do Convento de noffa Senhora da ° 
Graça com muyta folemnidade ; afhiftindo ao'adto o Prefi- 
dente da Camera D. foam de Catro, com os mais officiaes 
da Cidade; o que fe fez embíia fefta feira depois da Afcen- 
çaõ do Senhor do meímo anno de 1604. cantandofe pri- 
meiro Miffa denoffa Senhora. A obra da Igreja que perten- 
cia aos Religiofos tambem fe começou logo a tratar della; 
& afim correo tudo por conta do mefmo Meftre. 
“As maravilhas, & milagres que efta Senhora tem obra- 
do fadinfinitos , como fe manifeita nas innumeraveis me- , 
motias de que eftà cuberto rodo aquelle feu Templo ,& 
aindaa facriftia, & via facra, como fab quadros, mortalhas, 
muletas, cadeas,pontas de efi padartes,pelles de grandes la- 
gartos marinhos, braços, & pernas de cera , & corpos in- 
Piros : & battante he o milagre referido da peite para: fe 
conhecerem as grandesmaravilhas , que Deos tem obrádo 
pela interceffað de fua Santiffima Máy , & por meyo da fua 
Imagem de Penha de França. Eftá a Senhora collocada na 
tribuna da Capella mòr , dentro de hūa rica charola de ta- 
lha ricamente dourada. A Santa Imagem he de madeira. Po - 
rèm a devoção dos que a fervem a tem yeftida de prata em. 
chapa femeada de pedras ricas. Tem pouco mais de quatro: 
palmos emalto, he eftofada , no braço efquerdo tem o Me- 
nino Jefus, & na mão direita hum cetro , como Rainha que. 
he do Ceo, & mais da terra: pocmlhe mantos de ricastélas, 
fegundo -as cores de que uía a Igreja; tem toalha feita da 
melma ecultura, mas de prata: na fermofura he admiravel: 
parece eftá attrahindo afi oscoraçoens de quantos acon- 
templão. Eftá collocada fobre hüa pianha de prata de altura, 


de finco pabros , primorofamente lavrada ; & com algumas 
-e figuras 
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figuras do mefmo metal: a qual affenta fobre outra de jaípe; 
que fe levanta de outro peceftal quadrado de jaf pes bran- 
cos,& revefiido de cores,que faz alguns dez palmos por 
cada fece. Sobre efte affenta hum fitial de oito cortinas > 8x 
fe vè a Senhora com grande veneração , k mageftade. Ef- 
crevem da Senhora de Penha de França o Padre Fr. Manoel 
da Conceição em hűa relação manuferita: & o Padre F re Alī- 
tonio da Natividade, nos feus Montes s»Mont.z.Cor.r. 


K e 


TITULO XXVI. 
Da Imagem de noja Senhora da Perfia. 


N O “Convento de noffa Senhora da Graça dos Eremi- 
“tas demeu Padre Santo Agoftinho: , fe venera com 
grande devoças, & culto húia Imagem da Máy de Deos com 
o titulo de noffo Senhora da Perfia, (que he bem entre nefie 
lugar depois da Senhora de Penha de F rança) cuja origem 
refere o Padre Mefire Fr. Antonio da Natividade , nos 
fens Montes , & Coroas > nefta fórma. Havia hum Mouro 
mercador em a Cidade de Hafpam ,noReyno da Perfia ,O 
qual tinha na (ua logea, ow tenda, havia doze annos, huma 
Imagem de noffa Senhora ; & qual feria a veneraçað com 
que à tratava, fepéde crer da feita que elle profeffava: por- 
que fendo Mouro , & inimigo ( como o fað todos) das Ima- 
gens ce vulto, a que chamaó idolos s hħe certo que nenhia 
reverencia lhe teria, como na verdade era. E afim andava 
a-Santa Imagem pelos cantos da cafa entre as mercadorias 
della, & por debaixo dos bancos; & nefia forma feria tratar 
da a'Santa Imagem com grandes irrcverencias , & cefpre- 
ZOS + & algiias vezes pizada daquelles torpes , & barbaros 
inficis. Veyo efta Santa-Imagem: às mãos daquelle Mouro 
depois da perda de Ormuz »que-fuccedeo no anno de 1622: 
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- & como foy entrada por Mouros inimigos de Chrifto, & de 


todoo fagrado , tudoo que era pereceo , & foy deftruido , 
& profanado. Nekta occafiam pois, por varioscaminhos , 
& acontecimentos, difpoz Deos ; quea fagrada Imagem de 
fua Santifima Máy viele ao-poder: daquelle barbaro. .. .:' 
Teve noticia hum Religiofo Eremita da Ordem de N. 
Padre Santo Ageltinho,que actualmenteexa Prior do Con- 
vento que a Ordem Augufliniana: temnaquella Cidade ; & 
Corte da Períia. Não lhe fofreo a fua carholica piedade, & 
zelo do culto, & veneraçsô, que fe deve às Imagens da 
May de Deos, que aflim foffe tratada efta comtanto def- 
prezo, &que eftiveffe emtal lugar. Procurou logo refga- 
tala; & pode a pouco cudo cífeituar os feus defejos : porque 
não póde tanto com aquelles barbaros 0 odio que tem às 
Inmgens , como o amor, & ambiçao do dinheiro. Effei- 
tuadaa compra , trouxe o Prior a fagrada Imagem parao 
Convento, aonde foy recebida dos Religiofos, entre lagri- 
mas- de gozo , & alegria, com hymnos, & canticos de lou- 
vor, quedava a Deos , &a fua Santifiima Máy, pelos ha- 
ver efcolhido por recompenfadores dos defacatos , que 
àquella Santa Imagem fe haviaõ feito em lugar tamalheyo 
da fumma veneração, que merecia. + 
- Algias coufas muyto dignas de ponderação fuccede- 
rað, que não polo deixar de referir, para que os feus devo- 
tosna fia devoção mais fe afervorem. Foy a primeira, que 
eftando os Religofos refolutos a collocar na fua Igreja a- 
fagrada Imagem, pata que foffe venerada dos que entravao; 
& porque naquella mefma-Cidade , em q primeiro fethe ha- 
via faltado com oculto; &vencração., foffe novamente re~- 
verenciada, & triumphafe do infernal inimigo em fua pro- 
priacafa, Ffle zelo fe esfriou de forte, que parecendo fal- 
ta de devoçaõ , foy certamente alta difpofiçao da divina 
Providencia: & afim a recolheram , por parecer que pri- 
meiro.cra neceffario reparala (dos maos tratamentos , q gra 
cafa 
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afa do mercccor Meuro, fe lhe havia te ito) antes que à 


xpuzefícm em publ'co, & paraeite effeito a recolhêra6 em. 
wm armario da Sacriflia:. tefolução de que nafeco pão tor-. 


aar a fagrada Imagema padecer os defacatos, & defi prezos, 
fue em cafa do Mourohavia padecido: 


A fegunda fcy , que o Mouro havendo alcançado por 


xperiencia , que a fuacafa ,& trato padecia grandes detri- 
nentos , & diminuiçoés na venda das fuas drogas, enten- 
lendo certamente, que tudo lhe nafeia da venda da Santa: 
imagem , fe foy ao Convento a pedir lha tornaffem adar, 
x que recebeffem o preço que pelo refgate lhe haviað dado. 
“fobre ifto ameaçou aos Religiofos, que fe Iha nað refti- 


uiffem fe queixaria ao Rey. E porque defta queixa 'pode-. 


tað refultar mayores defacatos à Santa Imagem da Senho- 
a, & grandes damnos aos Religiofos do Convento , fe lhe 
fcufirad. dizendo, que a haviað jà mandado para as terras 
los Chriftãos , para fer delles reparada das quebras com 
que fahira da fua logea. O que pudcram dizer femmentira; 


porque afim o determinavao fazer, & podia dar pot feito, 


> que tam proximo eflava a fe executar. i é 

Aterceira confa foy,( & affim pareceo neceffario para. 
iquierar o Mouro) offerecerlhe que correffe livremente to- 
jo o Convento, & o bufcafie, para que nað achando elle o 
que bufcava-( fiavão da Santiflima Virgem, que em confes. 
juencia da confiança que delles fizera + occultarta ao Mouro: 


fia fagrada Imagem) defifiiffe da pertençao. Bufcou final- 
nente o Mouro todo o Convento: & difpoz nofo Senhor 


que paffando pela Sacriftia > fé defta nad fizeffe cafo nem a: 


Du'cafie. Ento6 (hea quarta couf: a) perguntado pelos Re: 
igiofos, porque fazia tantos extremos por recuperar hãa 
peça de que na fua logea ne fazia cafo > refpondeo, que em 
juânto t.vera aquella Imagem na fuacafa, que havia doze 
innos;(tantos havia era perdido Ormuz) canhava todos os 
Jias certa foma de dinheiro; & que depois que a vendera , 

: outro 
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160 Santuario Mariano 
outro tanto perdia todos os dias, & que eftava coma expe- 
riencia enfinado , & períuadido , que daquella Imagem lhe 
nafeéra o ganho, quando a tinha, & a perda, depois que a, 
deixára, Quiz Deos que .da boca do inimigo fahifle o tefte- 
munho primeiro da gloria, com que fua Santiffima May 
quer fer neita fua Imagem venerada. | >i 
A quinta coufahe , que logo que ao Prior do Convento 
fe lhe offereceo ovir de Hafpað para Goa, & della para efte: 
Reyno; affim.o poz logo em exécuçað, procurando trazela 
com tal recato; ao menos atè fair da Perfia; que naô pudeffe - 
perigar hüa joya de tam grande preço. Que digo perigar? 
Ella foy a que em tam larga jornada, como da Perfia à India, 
& da Indii a Portugal, naõ fó o livrou de todos os perigos; 
& trabalhos, que ordinariamente fe experimentaS ; mas fez 
que elle chega Te a Lisboa com profpera , & feliz viagem: 
porque no difcurfo de tantas legoas, nad experimentou O 
menor defconto. À 4 
© Chegando o Prior de Hafpaô ao Convento de noffa Se- 
nhora da Graça de Lisboa, tratou logo de collocar a Santa 
Imagem cm parte, donde fe lhe deffe todo aquelle culto , & 


* veneraçaô, que felhe devia, em fatisfaçao dos defacatos; 


que na Perfia padecêra. Collocou-a no Altar de Santa Anna 
fua gloriofa Máy, (no anno de 1645.) que tambem fe póde 
attribuir a my fterio; porque fe nað entendeffe, que entrava 
emcafa alheya, mas em cifa propria, qual era a de fua Santa 
May ; & como naquelle Altar nad havia Imagem de vulto, 
ficou ellano meyo do Altar tam Senhora da Capella, que já 
hoje fe nad nomea de Santa Anna,masa Capella de nofa Se- 
nhora da Perfia. Efta Capella he a collateral da parte do 
Convento, que fica no meyo do topo do cruzeiro; he mage- 
fofa , & grande. Eftì a Santa Imagem da Senhora em hum 
tabernaculo dourado de talha muy to miuda feito na India, 
Por induftria, cuidado, & devoção do mefimo Padre, que fe 
chamava Fr.Francifco Ribeiro, ajudado de muytos devotos 

e =. fe 
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e ordenou logo hüa nobre Confraria , tam favorecida de 
fmolas, que em poucos annos começou a vencer a muytas, . 
ja riqueza das peças;& ornatos com jazigo para os Irmãos 
lefuntos , & feitas que à Senhora fe fazem comgrandeza, 
òx apparato. Tem duzentos mil reis de renda infallivel 
para dotes de quatró donzellas, filhas de Irmaôs , & outras 
endas mais. 

+ Nao forað poucas as maravilhas que a Senhora come- 
ou a obrar nos feus devotos: mas q muyto , pois as obra- 
rana Perfia, em quema naõ conhecia, mas a defacatava? He 
fta S. Imagem de 'madeira ; de efcultura, & eftofadr; tem 
erto de tres palmos ; tem o Menino Jefus fobre o braço 
Íquerdo; he trigueirinha, mas de muyto lindo, & engraça- 
lo rofto , & tanto , que parece eftar roubando os coraçoens 
Jos que avem. Efcrevem da Senhora da Perfia o Padre Fr. 
Antonio da Natividade nos feus Montes , & Coroas mont. 
coroa 1. Fr. Antonio da Purificaçao na fua Chronica part. 


2a tits. S. I 8. à A ` Á 


dep ral O XXVIII. 
Dalmagem de noffa Senhora de Belem em Santa Clara. 


O tempo em que fe reformou na regular obfervan- 

N cia o Convento de Santa Clara de Lisboa, que foy 
pelos annos de 1529. pouco mais, oumenos, fendo a fua 
funcaçao node 1287. vivia ema mefima Cidade hum Cleri- 
go de fanta, & louvavel vida. Efte fervo de Deos ouvio em 
fonhos por tres noites repetidas , que lhe diziam foffe à 
preya de Pelem( q naquelles tempos fe chamava Reftello) 
x que neila acharia húa Imagem de noífa Senhora; & que a 
evaffe ab Convento.de Santa Clara. ;extra muros da mefima 
Cidade; porque alli queria fer venerada entre as Efpofas de 
iom. L E teu 
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162 Santuario Mariano - 
feu Santifimo Filho Jefus Chrifto : & que por feu meyo ,& d 
interceffaõ fe haviaõ de falvar muytas almas, Levantoufe ` 
odevoto Cleriso, & potna6 fer ingrato ao favor que a 
Rainha dos Anjos lhe fazia, fe foy às prayas de Reftello ,&; 
nellas achou a preciafa concha que o mar , fem duvida por ^ 
fenað achar digno: de a poffuir , havia poflo branda , & fua- 
vemente fobre aarea. Contente com otico thefouro vol- 
tou para cafa o vitimofo Sacerdote , & tratou logo de ir 
fazer entrega daquelha rica joya da’ Santa Imagem às Reli- 
giofas: às quaes referio o fucceflo, de que ellas ficárao muy 
contentes, &alegres; pois feviad-vifitadas, & favorcci- 
das da May de Deos, & muyto mais por moftrar a mêlma 
Senhora fatisfazerfe dafua companhia ; &elegelas a ellas 
entre as muytas Efpofas; que o mefmo Senhor tinhanamef- 
ma Cidade. l Ro 

Naô fabiamas Religiofas aonde, &em que lugar collo- 
cariam aquella Santa Imagem da Senhora,que mais lhe agra- 
dalle ; tentáram muytos , & ultimamente acollocárao em ' 
hum lugar aonde pudefe fer vifta , & venerada de todas; 
puzcram-na em humnicho „que ficava fobre a porta daen- 
trada da efcada que faye dos dormitorios para ocoro: para 
que nefta paffagem tiveffem fempre lugar de a faudar, quan- 
dohiaó,& quando vinhad. Collocada nefte lugar , ficárad 
as Religiofas muy alegres: porém na manhaãa feguinte a 
acháraô menos. Bufcârag-na por todo o Convento; &ul- - 
timamente a forað defcubrir em hum nicho , que ficava em 
hum dos angulos do Clauftro (que he cemeterio das Frei- 
ras) no qual eftavað duas Imagens, hūa de Sam Jofeph , & 
outra de Santa Anna;no meyo dellas eflava a Senhora. En- 
tendérao as Religiofas, que alguem havia feito efta mudan- 
ça; reitituiras na outra vez ao primeiro lugar,& como del- 
te a achaflem menos fegunda , & terceira vez , a fechárað 
com humcadeado, para que dalli a nao pudeílem tirar( per- 
fuadiramíe a q alguem ohavia feito.) Porem: como a achaf- 

fem 


` 
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fem menos, & a grade fechada com o mefmo cadeado, defen- 
ganaradfe entaô, julgando que aSenhora era a que fenað pa- 
gava daquelle lugar: porque queria cafa mayor, & que havia 
eíco!hido o lugar do Clauítro» ALU 
A vifa defta maravilha procuráram as Religiofas de 
mandar romper o nicho até baixa, & fazer nelle hūa Capel- 
linha no groffoda parede , nao fe perfuadindo podia haver 
lugar para mais; para que pudeffe eftar nella a milagrofa 
Imagem com mais decencia , & veneraças. Ao romper fe 
achou hija cafa grande , Galli eitava , fem que as Religiofas 
tive(Tem noticia della : & examinando depois , que cafa era 
aquella, & a razaõ de eftar tapadá , acháraô hija tradiçao nas 
mais antigas, que ouvera naquelle Cenvento doenças con- 
tagiofas, & que naquella caía morréra húa Religiofa daquel- 
le mal: & porque fe naô pegaffe às outras, a tapáraõ de pe- 
Gra, & cal. Achárao dentro fómente hüa dobadoura,inftru- 
mento prop io de Religiofas, que depois das occupaçoens 
Ge Maria aproveitaS o tempo nos exercicios de Martha , 
fiando , &dobando- Havia mnaquella cafa mais hia efcada 
de pedra , q parece tinha ferventia para outra parte; mas ti- 
nha poucos deg aos. Fica efta cafa com as coftas na Capel- 
la mer. Ao. 
Defta cafa fe fez húa rica Capella , emque alguas Reli- 
viofas particulares tem difpendido muyta fazenda ; nella 
eftà a Senhora com muyta veneraçao, & ofeu Altar com 
nuytos , & prectofos ornatos ,& adornos. Teve fempre 
Ermitoas,quea ferviad pagíia devoçad. Hüa fe nomea de 
srandes virtudes,da-qual as outras Religiofas conta gran- 
des coufas ; & que o Menino Jefus , que a Senhora temnos 
braços, lhefallára. Os milagres que a Senhora faz , & tem 
teiro , fa innumeraveis , & afim he grande adevoçaô que 


15 Religiofas lhe tem , as quaes recontem a efla fua amorofa . 


May, que {fendo hum mar de graças, he juntamente a pifci- 


aa de rodos os remedios, &nelia achagalívio ,& confola- : 


la Ze sao 
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ção em todos os feus apertos, & neceflidades. L T) 

Deramlhe o titulo de Belem, por fer achada nas fuas 
prayas, no mefmo tempo em que ElRey D. Manoel mudou o 
titulo, ou onome de Reftello em o de Belem. A Imagem 
da Senhora parece de pedra, ou de barro, pelo q peza; por- 
q certamente fe nað acaba de conhecer a materia de q he: 
he de muyto boa efcultura, & pintada aolco, como ordina- 
riamente fað as Imagens antigas. Eftãaffentada em huma 
cadeirinha com o Menino Jefus nos braços, & elle tomando 
o ptitona boca. Aeftatúra ferá palmo , & meyo. As Reli- 
giofas antigas daquella cafa, porque a quizeram ter com Ve- 
ítidos, lhe cortárao as maos da cadeirinha , & à Senhota lhe 
mandarão tirar a coroa dacabeça, que era da mefma mate- 
ria de q a Senhora he formada, para lhe porem cabelleira, 
& coroa de prata. Efcreve da Senhora de Belem o Padre Fr. 
Manoel da Efperança na fua hift. Seraphica part.2. 1.6. c.7 


TITULO XXIX. 


Da Imagem de noffa Senhora do Amparo do Convento de 
Sam Francifco. 


Inda que a Soberana Rainha dos Anjos Maria Santif- 

fima fe aufentou defte mundo, não fe aufentou de 
amparar «os peccadores quanto ao favor, & às oraçoens 
diante de Deos,como fallando com Deos a Igreja lhe allega: 
Munera noftra, Domine , apud clementiam tuam Dei geni- 
tricis comendet oratiosquam idcirco de prefenti feculo tranf- 
tulifi , ut pro peccatis nostris apud te fiducialiter intercex 
dat. Recebey, Senhor, como encomendadas por volfa May 
Santifima noías dadivas, a qual mudaftes defie mundo, 
para diante de vòs confiadamente interceder por nòs pecca- 
dores. Sempre ha fido paranos efta May piadofiffima, todo 
i] © nofo 
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naffo bem, & todo o noifo amparo, & porefta raza a invo- 
camos comefte titulo. A "um REA, 
Comeite mefmo para nòs favoravel t'talo , fe venera 
no Convento de Sam Francifco que chamaô da Cidade; 
“por diftinçao. do Convento de Xabregas , em Lisboa ,hõa 
devota Imagem da Soberana Rainha dos Ceos ; cuja ` pieda- 
de , & clemencia he digna defte titulo, pelas maravilhas 
grandes que obra (por meyo defta {ua Imagem) em todosos 
que fe valem da fua interceffao. Não neceffita efta Senhora 
de que a inculquem pata obrar maravilhas a favor dos pec- 
cadores : mas he tal a bondade de Deos , & a clemencia de 
{ua May Santiffima à vifta danoflá pouca fé ,& devoção, 
que fe aproveita deftes meyos para nos encher de miferi- 
cordias. Havia naquelle Convento hum Religiofo chama- 
do Fr.Mandelde Amorim; adornado de grandes virtudes, 
& de gtande finceridade. Efte fervendo na devoção defta 
mifericordiofa Senhora , com todo ofeu affecto procurava 
deafervir. Tam deívelado o trazia efte amor da Senhora, 
que até decomer fe efqnecia. O pano que lhe davão para 
bragas, parte de fua reção, as velas-todas,que lhe davãonos 
enterros,alguas efmolas , que pedia aos devotos , tudo ifto 
ajuntou por muytos annos com licença dos Prelados , & 
com efte cabedal ajudado da induítria , lhe preparou apo- 
fento, fenão o que convinha: a quemera Máy de Deos , ao 


menos aquelle a que péde chegar a fua devoçaô, & dili- 


gencia. 


© Concertóulhe a fua Capella , fezlhe retabolo novo d 


deulhe ornamentos, & peças curiofas , que fervem no feu 


Altar , inftitu.o Confraria"; & deixou-a em eflado, que os: 


feistinhao goftocea fervir,& de a poderem bufcar em fuas 
neçeifidades; & clla-cccafiad de lhes dar o feu ampato. Com 
io andava tam coniolado o fervo dé Deos , que ou na {ua 


prefença, ou no coro donde via a Capella, fenað chegava a ` 


clevarfe.no fervor. da Oxaçaô , pelo:menos-dava muytos 
“Tom, id. Ex finaes 


- 
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finaes difo. Querendo pois a Sacratifima Senhora noffa 
fatisfazerlhe a cala, que elle lhe fez na terra, o chamou para 
a fua- do Ceo no dia da fia fefta da Purifcaçað , como elle 
havia pronoiticado a 2°de Fevereiro doanno de 163 8.:& 

.* neffedia os Prégadores daquella Cafa , que tinhað Sermad 
na Cidade, louvárao muyto as fuas virtudes. ; 
Fica a Capella deita Senhoraemo fegundo lugar, quan- 

do fe entra pela porta principal, à mað efguerda, & fica con- 
tigua à portatravefla, que fica páraa Igreja de nofla Senho- 
raidos Martyres. Heefta Santa Imagem de dous palmos & - 
meyo; he de roca, & de veftidos com toalha , & tem as mãos 
polias; he muytobonira : já hoje fe haesfriado algum tañto 

o primeiro fervor da devoçað; & fe acabou a Confraria :mas 

ainda os devotos da Senhora fe não -efquecem de lhé ac- 
cender afua alampada , & de lhe porem velas no feu altar. 

Efcreve defta Senhora o Padre Fr-Manoel da Efperança na 

fua Hiftor. Seraph. part.r. liv. 2. cap.6. o 


~ 


TITULO XAM 


Damaf. Da Imagem de noffa Senhora do Milagre» 

cen. À EOT | p 
orat. 1. È Maria Santifima tam continua em obrar milagres, 
de Na- & maravilhas , que lhe chamou-Sam Joam Damafceno 


tiv.  abifmo de milagres ,& portentos: Miraculorum abyfus. E 
B.44. Santo Epiphanio diffe que era Maria no Ceo hum eftupen- 
Epiph. do milagre: Miraculum feupendum imcelis. E para que fe 
Orar.de veja que não fó noCeo he Maria milagre eftupendo , nos. 
laudib. diz S.Ephrem fer a mefma Senhora hum grande milagre em 

“P- todo omundo: Miraculum pre Pantifimum univerfi orbis 
Eparë terrarum. He proprio defta Senhora obrar maravilhas , & 
in lag- i a 2 
dib. milagres perpetuamente: & por perpetuo milagre fe venera 
B.44, à Imagem denoffa Senhora de que agora tratamos. 
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* Jideixamos referida a fundaças do Convento do Sal- 
vador de Religiofas Dominicas ;no titulo da Senhora: dos 
Remedios, & o modo como foy defcuberta : & a Imagem do 
Salvador da Mata; mas como eftas Santas Imagens fora 
defcubertas nomefimo fitio , emque as Religiofas habita- 
vað, fentião nað as poderem lograr de mais perto , por fica- 
rem fóra na Igreja, & fó poffuhiao a Imagem do Menino 
Jefus, queellas embargíras em hãa occafiað, quehavia ido 
là dntro,% com» era feu Efpofo,tivêrad raza0 para o que- 
rerem ter fempre à fua vifta, A eftas fuas piedotas queixas 
quiz Deos acudir, com lhe dar outra milagrofa Imagem dz 
{ua Máy Santiflima, pela que na Igreja ficava na Capella;que 


na nova edificaçao ficou fuftituindo a do Cardeal. Succe-- 


deo pois, que ab-indofe hunsalicerfes para fe alargar mais 
a cafa; logo ĝ fe poz mad à obra, fe defcubrio naquelas pa- 
redes, ou alicerfes hãa Imigem de noffa Senhora, nefta fór- 
ma. EftãaTentada emhiúa t:epeça ; dando o peito ao Meni- 
no lefus; hè de rca efcultura, o rofto quanto póde fer de- 
voto; o tamanho pouco mais dz dous palmos, & meyo : & 
porque fenao duvidafie, que tem igual antiguidade como 
Santo Crucifixo , & com a Senhora dos Rem-drios , he com- 
pofta dos mefmos materises de pafta, feita de panos, & be~ 
tume,& oleo, & pintura. j ' 
As Religio'as nað cabiaô de alegria à via defta pre- 
ciofa Margarita achada nocampo da fua Cafa. Collocáram- 
na em hum Altar, que lhe levantíram no Dormitorio, aon- 
de atem com grande veneraçao. Tem alampada com luz 
perpetua, &àsvezeS combtres , &iquatro: Adevoçad com 
que a fervem he grande com extremo; porquea hüa voz af- 
firmaô todas , que em fuas petiçoens lhes alcança bom def- 
pacho; & em todos os feus trabalhos alivio  & con'olaça6. 
E referem nefie argumento alguns fucce.Tos mravilhofos: 
ao que fe ajuntaçafizmaren my tessquerodasas vezes que 
abufcao, & lhe' oferecem fans Rofaxios ; enxergam: nella 
E a que 
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que troca o femblante; fegundo a qualidade dos myfterios, 
que à fua vifta vað confiderando , jà fereno , & rifonho nos 
alegres; jà cahido ; & magoado nos triftes. Orofto, dizem 
as Re'igiofas, que he hãa fufpenfaõ olhar paraelle; porque 
fempre cftá refplandecendo , & comhaver cftado enterradá. 
tantos annos , & nao fe lhe haver tocado, temhija cor tam 
fermof2, que fe podia duvidar fe eftava viva. E 
“Na6 tinhanome particular efta Santa Imagem, com que 
foffe invocada, aindaque a feftejag no dia dos Prazeres;( & 
efte crao titulo com que a invocavas) deufelhe oda Senho- 
ra do Milagre , por hum que obrou eftupendo, & fey ;que 
em 14. de Março de 1624. fuccedeo (fem fe advertir) pe- 
garofogo,arder o Altar, frontal, toalha delle,& cortinas, 
& chegando à {agrada Imagem, queimarlhe o manto que 
lhe punhaõ, & a toalhinha, ficando a Senhora livre, êxillefa 
das chamas. E ficando as paredes muyto feamente tifnadas, 
& negras da força das labaredas , & fumo , na Sata Imagem, 
fendo materia difpofta para o incendio; como erað panos,& 
betume feito de cera, & oleo,nao fe vio nella nem hãa man- 
cha do fumo. Cóefte eftupendo milagre ficou de entaô para - 
cà intitulada delle. Hoje a tem as Religiofas com muyta 
mais decencia, & cuítofos ornatos , & adornos. Defta Se- 
nhora do Milagre , ou dos Prazeres ;como antigamente a 
invocavaõ , efereve o Padre Fr.Luis de Soufa na hiftoria d 


< 


Sam Domingos de Portugal part.2. liv.1.cap-11. 3 


TITUL On Rica 


Da Imagem milagrofa de nofa Senhora do Pê da Guz ` 

| | ~ domefmo Convento. . m E 
A“ temos referido nos titulos 6. & no antecedente a 
noticiadas milagrofas Imagens, & invençoens da Senho- 
| a | vi 
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ra Cos Remedios, & dado Milagre, ou dos Prazeres: agora 
a daremos da Imagem da Senhora do Pé da Cruz, ou do 
Coro,da qual sffrmagas Religiofas do mefmo Convento do 
Salvador , fora tambem achada com a do Senhor Jefus , & 
Rey Salvador, & com a Senhora dos Remedios. Efa Santa 
Imagem he a que alguns invocao com o titulo da Senhora 
do Coro, tem duvida por lhe nað faberem qual foffe o titulo 
que tinha. Tambemhe da mefma materia de pafla como fað 
as mais Imagens. Efiã collocada em húa rica Capella doco- 
ro, aonde ellá hia Imagem grande de Chrifto crucificado; 
& ao pè da mefma Cruz do Santiffimo Filho , acompanhada 
das Imgens de Sam Joam, & da Magdalena. A efta May de 
piedade recorrem as Religiofas em todas as fuas penas, & 
empre a amorofa May, ainda que eftã reprefentando o lu- 
gar das fuas penas, lhes acode > & concede os alivios emas 
que experimentao. Eftã em pé na férma emque affiftiono. 
monte Calvario, como diz o Euangelifta Sab Joam: Stabat 
Juxta Cr ucem. E reprefenta bem no fentimento , que mo- 
fira cm feu foberano rofio ,o lugar daquelle monte das pe- 
nas,6ra grande dor que havia trefpaffado o feu coração. 

Em húa occafião a quizerão as Religiofas mandar reno- 
var nas roupas ,que mostravad eftarem desbotadas : & pu- 
zeram-na à cabeça de ha moça, que por fer a Santa Imagem 
de palia, (fem embargo de fer grande yporque he ido tama- 
nho de hiabem proporcionada: mulher não tinha derafia- 
do pezo. A moçao fentio tam grande, comfer valente ,& | 
robufta, que a poucos paffos , cuydou morria : porque fe lhe 
abrio o peito, & não podia tomar arefpiração: parece não 
queria a Senhora; que as mãos dos humanos pintores tocaf- 
fem aquella fùa Santa Imagem. Tanto'que a tirárad da ca- `- 
beça a moça, & efta-lhe pedio que lhe valefe, & deffe faude, 
logo deimprovifo ficóu fem queixa algta ;& dalli por dian- 
te ainda fe fez muyto mais devota da Senhora 3 comefle 
fucceiio fe fufpendeo ia devoção das que a queriammancar 

e - reno- 
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renovar. As maravilhas que obra o Senhor por meyo da- 
quella Santa Imagem fam tantas, que jias Religiofasas não 
numer ao: | e | a 
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Da milágrofa Imagem de nofs Senhora da Natividade do 

Germ. >>. + “Convento de Santa Martha. * 

orar. de Soa th. a j 

Nat. “y7 Odos fabem,que he Maria Santifima em feu nafci- 

B.My “À mentoa alegriado mundo: affim o diffe Sam Germano: 

Laur. Gan liun-conmune murli; porque àlem de o cantar tam- 

Fei. bemaffim a Igrteja:ella foya que comas fuas luzes alegrou, 

P & defterrou as trevas , & as-efcuridades do mundo, como 
* dife S. Lourenço Juftiniano: Lux mundi. Lua clariflima 


B.M. i 
Innos, que desfez as fombras da noyte, Aurora na madrugada , & 


3. ferm, Sol do meyo dia. Tudo dife Innocencio III. Luna noftra 


2. de iinodte, Aurcrain diluculo, Sol indie. E eftando o mundo 
Amp cheyo de vicios, com ella nos naíceo a Meftra das virtudes: 
Lamy,  Magifira virtutum; afim o dife o mefmo S. Lourenço Ju- 
Juftim, ftiniano. Ellahe a honra de toca a natureza humana: Décus 
fand natur é, como lhe chamou João Geometra. O credito dos 
A homés „dife tambem o mefmo Juítiniano: Decus hominum. 
Geom. Agloria, & dornamento: de todas as molheres , & a no- 
Hymn. breza , & fidalguia de todos os efcolhidos, como diffe Sam 
3.de Gregorio. + = = 7o cum pe 
B.M. - Entre as grandes obras que fez o piedofifimo Rey D. 
Fh. sebaftião de immortal. memoria para os Portuguezes; foy 
farm.de indar edificar o Recolhimento de S: Martha para filhas 
o i de criados feus; qficáraô orfans , &defemparedas no tem- 
S.Greg. PO da pente grande ; dotando-o de mil crtizados'de renda 
a. lib8: annual, & vinte moyosde'trigo: oqual- Recolhimento erit 
epift. 22 Zio em Convento o Cardeal & Rey-D: Hentique ; o ps 
a: effei- 
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efícitucu per {ua mortenoanno de 1583. fendo Arcebifpo 
de Lisboa D.Jorge de Almeida,que o tomou debaixo da fua 
protecção ; & obediencia. Obfervadeltas Religtofas a Re- 
gra de Santa Clara. A fundaçaõ foy em x. de Novembro do 
mefmo anno por Breve de Gregorio XIII. As Religiofas 
que deraô principio à fundaçaô , vierad do Convento de 
Santa Clara de Santarem, das quaes a Prelada fe chamava Sor. 
Maria do Prefepio. SED EREET NTE 

— Na Igreja defte reformado Convento he venerada hãa 
milagrofa Imagem denofla Senhora, (cujo titulo he oda 
Natividade) com devoçaó geral de todo o povode Lisboa, 
que por todo o anno concorrea bufcar no feu patrocinio os 
defpachos. de fuas periçoens, o alivio defeus trabalhos, [o 
remedio -de fuas tribulaçoens, & a faude em fuas enfermi- 
dades. -A origem; & princípios defta fagrada Imagem refe- 
rem aquellas fantas Religiofas nefta fórma. Pelosannos de 
1580. oualguns annos antes , (porque foy antes da funda- 
çao do Convento; & no tempo que ainda era Recolhimento 
de Donzellas , & dedicado a noffa Senhora do Amparo; ti- 
tulo impoito com grande propriedade âquellacafa, Edeve- 
mos crer , foy iíto obra fuperior: porque he Maria Santif- 
fima o amparo das Donzellas pobres, & virtuofas ;gomo 
erað aquellas; & por feus ragos o inf] piraya Deos àquele 
virtuofo Rey) chegáram ao Recolhimento duas mulheres, 
movidas da grande virtude que nelle florecia,com hia Ima- 
gem denofla Senhora , paraque as fervas de Deos que alli 
vivizð, a tiveffem com roda a veneraças em depofito. Açet- 
táraðccmmuyta alegria aquella preciofa joya, & a cftimá- 
raðcomo merec a. ; so, AURES 

Erigindofe de pois aquella Cafa em Convento, tornérão 
as mefmas mulheres arepetir a fua dadiva : como as Reliz 
giofasercô muyto fantas, (& fempre aquelle Convento ref- 
plandeceo em fantidade)& muyto defapegadas , não duvi- 
dár:o em fazer a reftituiçao que fe lhes pedia da Senhoras 


porque 
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porq fóm:nte fe lhes havia entregue em depofito. Quando 

foy à entrega, defconhecêraõ as m lheres a S.Imagem.por- 
q quandoa entregárad nos annos antecedentes , era muyto 
pequenina ; & como a viram mayor „difera, namera a- 
quella a fua Imigem : &aflim a deixárao , & nað quizerão 
aceitar. Daqui começou a fer mayor a veneração nas Reli- 
$tofas-paracom à Santa Imagem „pois conhecêrad as traças 
da Divina Providencia, para'que ellas não perdefem huma 
joya de tanto preço , & a Senhora tivefe naquella fua Ima- 


gem, miyor culto, & veneração. 2 E. 
: Começou logo a obrar nofo Senhor grandes milagres, - 
& ertupendas maravilhas pelos merecimentos de fua Mãy 
Santiffima,; & por meyoda fua Imagem ; como fe vê nas re- 
laçoens que' deles confervad as Religiofas ; dos quaes O 
primeiro foy ocrefcera Imagem da Senhora, & tanto, que 
deu motivo âquellasmolheres -para a defconhecerem; o que 
fe comprovou depois: no exame que-fizeram dos veftidos: 
porque de nenhum mado fe lhe pudèrað accômodar por ef- 
treitos, & curtos :( & para mim he muyto mayor o milagre 
de crefcer o veítido que a Senhora tinha veítido) de tudo O 
referido ha memoria naquelle Convento. 

Com a fama defte milagre começou a fer'tam grande a 
devoçaõ da Senhora da Natividade, (com efte titulo a invo- 
cáraô fempre) que todo povo concorria a bufcala, & a ve- 
nerala. Pelos annos de 1620. fe começou a Irmandade , & 
fe lhe fez a rica Capella em que eftá collocada; & as Religio- 
fas cuydað muyto de que a Senhora efeja ricamente ador- 
nada, & com preciofos veftidos;: tem pouco mais de dous 
palmos dealtura. Faz memoria de noffa Senhora da Nati- - 


“vidade Cardofo no feu Agiologio tom. 1. pag. 522. &do 


Convento de Santa Martha, Telles na Chronica da Com- 
panhia part.2. liv.4. cap.40. 


TITU- 
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asas EL O SEBO > 
` Da Imagem de noffa Senhora da Piedade do mefmo 
vo v7 Convento. Mia A. q 


O mefmo Convento de Santa Martha de Religiofas 

Francifcanas Urbanas , fe veneta emo coro hia de~- 
vota Imagem da Máy de Deos, com o titulo da Piedade , 
com a qual temaquelle Convento defde os principios da fua 
fundaçaõ hua affecluofa devoção , & todas aquellas fervas 
de Deos alcança daliberalidade daquella Senhora grandes 
favores. Referem todas,& he conftante tradiçao, fallára por 
aquella fua Santa Imagem muytas. vezes com aveneravel 
Madre Sor Maria da Affumpçao , (Irmãa do quinto Conde 


de Atouguia , terceiro Avo doq hoje vive;) comella con-' 


fultava as materias da fua falvaçao ; & a Senhora aanimava, 
&alentava para vencer aos inimigos , que a perfeguião , & 
moleitavad. Ainda hoje experimentão todas as Religiofas 
daquelle Convento grandes favores , milagres, & maravi- 
Ihas de nofo Senhor , aicançadas pelos merecimentos de 
fua Santifima Máy. A Senhora moítra fer da proporçaô de 


finco para feis palmos; tem a feu amorofo Filho morto em, 


feus braços; he de madeira cftofada ; & as Religiofas a con- 
certam com toalha, & mantos ricos, aindaque de cores tri- 
ftes. Faz menças dea Santa Imagem Carcofo no Agiol. 
Lufitanotom.z.pag.z65. o» > 


“TITULO XXXIV. 
Dalinagem de N.Senhora do Coro das Religiofas de Chellas. 


Ntre as illuftres;& affinaladas Religiofas em virtude . 


que dewo antiguiflimo Convento de Santo: Agoflinho 
i . de 


E E O a o Sn 
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de Chellas (que he de Conegas Regrantes)a nofo Senhor, 
foy hia dellas a Madre Phelippa do Efpirito Santo: a qual 
deidade de treze annós fċy tam devota do Santiflimo Sa- 
cramento da Euchariflia , que fe nað faciava, de dar conti- 
nuas graças a noffo Senhor pela infinita caridade , & libera- 
lidade comque fe offerece emiguaria aos feus fieis. Tam- 
bem'era deyotiflima dos mais myíterios do Filho de Deos 
feitohomem , ao qualtrazia fempre prefente ; & diante. dos 
olhos de fua alma. Porefta caufa recebia do mefmo Senhor, 
que he infinitamente liberal , grandes favores. No meyo 
delles a acompanhava a pena de não poder ter tambem na 
mefima fórma a Soberana Rainha dos Anjos Maria Santif- 
fima prefente. Havia naquella Cafa huma muyto devota 
Imagem de noffa Senhora , com a qual todas as Religiofas 
tinha grande devoção, & eftavacollocada em ha Capella 
docoro. A efta Santa Imagem recorria tambem a ferva de 
Deos Phelippa do Efpirito Santo. Ecomo andava com efta- 
grande pena, foy:hum dia à Senhora a offerecerihe hum 
fermofo ramalhete de flores, porém como a Senhora era al~ 
ta, &- Ge mais a mais,eítava fobre hãa peanha, nað podia,por 
mais diligencias, que para iflo applicava, pôr o ramalhete 
nas mãos da Senhora. Porém a May de mifericordia , que 
eftimava o vffeão com que aquella fua ferva lhe offcrecia o 
ramo; para lhe moftrar que o aceitava , fez que a fua Ima- 
m fe inclinaffe ,& dobraffe , recebendo com fuas mãos o 
ramo, que aquella devota Religiofa lhe offcrecia: 

Succedeo efte milagre pelos annos de 1550. pouco- 
mais, cu menos; porque dizem as Religiofas fura antes que 
aquella Cafa tiveffe voto de claufiira. A Imagemda Senho- 
ra he antiquiffima; füa eitatura he do tamanho “do natural, 
eRá emhiia-Capella rica emo coro; & fazendo as Religio- 
fas nelle todos os annos prefepio, a poemnelle, porque he 
de roca, & develtidos. Confta deite milagre por hãa rela-' 
çağ feita por Domingos Velho em 28.de Outubrode 161 Al 


e 
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&andacm hū hvrointitulado, Principto doamor de Deos. 
Faz tambem memoria deíta Santa Imagem o Padre Meftre 
Fr. Luis dos Anjos no Jardim de Porrupalnum:181. Ou- 
tros muytos‘ milagres tem okrado Deos naquela Cafa pe- 
los merecimentos de fua May Santiflima , & por meyo da- 
quella Santa Imagem , que referem as Religiofas daquella 
ES + sen! soe + tom Rd 3 


TITULO XXXV. 


D Imagem de hofa Senhora da Vitoria na Cal- ` 


A Caldeiraria , junto ao poço do chaô, em a Paro- 
chia de Sam Nicolão , eftã hum fumptuofo Templo , 
emque he venerada híia devota Imagem da Virgem Maria , 
cuja origem ; mais por tradiçao , que por efcrituras ,he nå 


maneira feguinte. Havia naçuelle fitio hü Hofpital de mu ` 


lheres incrrraveis dedicado a Santa Anna, annexo do Hofpi> 
tal Real de tocos os Santos, por cujo Provedor , & mais Ir- 
mãos corria O feu provimento, & fuftentação: porque a elle 
eftavað tambem agregadas as fuas rendas. Entre as enfer- 
mas defte Hofpital havia hãa velha, (que dizem era juntas 
mente cega) a qual era devotiflima denoffa Senhora coma 
fua devoção (infpirada, ao que parece tambem, pela mefina 
Senhora) mandou fazer hãa Imagem da mefma Senhora com 
eímolas que'ajuntou , & lhe minifirárão algias pefloas de- 
votas, que a favoreciam por virtuoía. Depois defe fazer a 
Santa Imagem „adornada de ricos veílidos , ( porque he de 
roca) a collocou no Altar , ou Capella do meífmo Hofpital; 
| &intitulou-a da Vitoria, poralgiúa devoção particular, que 

teria para com alguma Imagem'da Senhora- com efte ti= 


tulo. 
Col lo» 
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Collocada a Sagrada Imagem, fe accendeo nos vifinhos 
para comella, hūa fervorofa devoçao , & tanto , que aco- 
meçárão a feftejar-todos os annos comgrandeza. Depois 
lhe-crigirão húa Confraria, para que defta forte ficaffe mais: 
eftabelecida a fua devoção , & augmentando cada dia mais 
cíta para com a Senhora da Vitoria , fizerão compromiffo 
emo anno de 1530. para obom governo da Irmandade. De- 
fejavão os Irmãos que a Séhhora tiveffe Cafa propria: ou 
cllaos movia, aque lha edificaffem ; porque aquella em que 
cítava eraalheya ; porque era Hofpital fogeito ao de todos 
os Santos; & como a devoção da Senhora eftavajà efpalha- 
da pot toda a Cidade, pelas maravilhas que obrava, & obra- 
ria muytas naquellas enfermas do Hofpital; teve notícia 
dos picdofos defejos, que os Irmãos da Senhora tinhão, ha 
devota Beatada Terceira Ordem de Sam Francifco, chama- 
da Margarida Lourenço ; moradora abaixo de Sam Vicente 
de féta entre as portas da Cruz, & o poftigodo Arcebifpo. 
Efta he offereceo as cafas emque vivia, que eram grandes; 
& húa boa errca uriidaa ellas, para que'acaba fem hõa Ermi- 
da que havia começado , & trazerem para ella a Senhora da 
Vitoria. Elogo fez doaçaõ de tudo aos Irmãos em dez de 
Julho de 153 6. nas notas do Tabelião Gafpar Gonçalves: & 
que cfta doação teria effeito por fua morte , & que emlem- 
brança defta fua oferta ; feriam os Irmãos obrigados a lhe 
fazerem todos os annos hum anniverfario. ' 
Eram aquellas cafas foreiras à Ordem de Malta , & era 
Prior do Crato o Infante Cardeal D. Henrique; (devia en- 
trar-nefte Priorado pot morte do Infante D. Luis) que ten- 
do noticiaque Margarila Lourenço intentava fazer Igreja; 
aque queria pòr o titulo de noa Senhora da Confolação; & 
queria fazer alli hum Motiteiro, lho impedio ;& negou a li- 
cença para a fundação. Morreo Margarida Lourenço , & 
confirmou pelo feu teflamento a doaçaõ feita à Senhora da 
Vitoria, deixandolhe mais outras peças, & propriedades; 
a de 


b 
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de tudo tomáraõ poífe, os Irmãos da Senhora. Confideran- 
do eftes a diftancia-que hia da-Caldeiraria:, ou do poço 'do 
cham , aondeelles viviad , ao. fitio: das cafas ‘de Margarida 


Lourenço , fendo elles homens officiaes , & que. tinha6. as 


fuas tendas naquelle.diftricto ; & juntamente a dificuldade 
da licença, para haver de fe acabar a Ermida começada pela 
fervade Déos Margarida Lourenço; refolveram entre fi, 
no anno de 1545. de fazer húa fupplica ao Pontífice, para 


que lhes deffe licença para venderem as'cafas, & fazerem: 


com o preço dellas outra Igreja junto ao Hofpitalde Santa 
Anna , aonde eftava a Senhora. Tudo confeguiram da be- 
nignidade do Papa Paulo II. . yü 
Noanno de1550.: vendèrað'as cafas ; & com o preço 
dellas ;'& com as efmolas dos Irmãos fe: comprou o fitio; 
que eraô duas moradas dé cafas que ficavao junto ao Hofpi- 
tal; & paraque a obra pudeffe ficar com mais grandeza , ou- 
verað licença dos Adminiftradores do Hofpital Real , para 
agregarema fio de Santa-Anna , obrigandofe a fintentar as 
pobres incuraveis delle à cuíta.das rendas da Senhora da 
Vitoria; & com as fuas efmolas,obrigandofe mais a ter per- 
petuamente quatro mulheres pobres, & incuraveis: & di-. 
mitiram as rendas q o Hofpital tinha,& afim ficáram incor- 
poradas comas do Hofpital Real, quantas ellas eram. Eftas 
quatro mulheres incuraveis; & húaenfermeira, que ha para 
“asfervir , & ter cuidado dalimpeza da Igreja, fuftentað os 
Irmãos;na fórma do reféridocontrato,à culta das rendasda 
Senhora; fá prindo elles o mais q falta com as fuas efmolass 
„b - Feitas eftas diligencias, tratárao-dé dar principio à no+ 
va Igrejaicom o mefmo 'titulo'denoffa Senhora: daVitaria: 
& porque lhes faltava ainda húa:ifençao da Parochia deSam 
Nicolao ,(em cujo diltrito ficava) & de feus Priores; & Be-: 
ncíciados, fizeram logo com elles hum contrato nas notas 
de Sebaftiaô Rodrigues, Notario A poltolizo, em 17. de Jus 
nho de 1556. pelo qual fe obrigárao .alhesdar todos os 
Tom. L aM annos 


178 - Santuário Mariano ` 
annos tres mil reis ; (como ainda hoje pagad) dimitindo os 
ditos Prior ;& Beneficiados tudo o que pudeffem haver da 


dita Igreja -da Senhora da Vitoria»: Comque ficárad livres 


parafempre; pata fazerem csfuastcí:as , fem dependencia 
algúa da-Parochia.: Açabada a Igreja, que he de perfeita 
traça, & temfobre a porta principal efia infcripçaõ: 

Sacro Templo de noffa Senhora da Vitoria edifi- 

cado emGodias: do meg de: Agosto anno de 1556. 

em tempo do-muyto.poderofo Rey D. Joam [LI 

F de, e nomes c epi oyo iost oT ua 

tratárað oslrmãos-de ornar(como fizeram) a fua Isreja de 
retabolos, & pinturas , & de meyto cuflofos ornamentos, 
calices , cuftodia ;y&-deoutras muytas peças de prata. In- 
ftituiramfe-Capellas, affim. pelos ltmãos ; como por.outras 
pefloas nobres particulares; & affim fam muytas às Miflas 
que fe dizem naquella:Cafa pelos Capellaens della , & por 
outros muy'tos Sacerdotes feculares, & Regulares, que por 
devoçaõ allias vaô dizer, & acham tado prompto ; porque 
niflotem os Irmãos grande prevençao ; & cuydado. Orde- 
náram que ouveffe hum Capella mer , o qual precede aos 
mais, masnão reza emcoro , cantao fi todos os Sabbados 
Mifla a nofia Senhora decanto de orgad , & nas mais feftas 
ca Senhora: haasi DE Pey Ee TE E r à AMA 
= Depois de compòltas.todas eftas coufas , tratárað os 
Irmãos de reformar ofeuGompromiffo; ('o que fizeram em 
20. de Dezembro de. 1595.) emendando algumas coufas 
do primeiro , & revogando outras. . Nelle ordenáraô , que 
a feia principal da Senhora da Vitoria fe fizeffe em oito de 
Setembro dia -de fua Natividade.:Ordenárad mais fe cele- 
traffe à féfla da Purificação da mefma Senhora a 2.de Feve- 
reiro , pot memoria de que em femelhante dia do anno de 
1520. fe inflituíra a Irmandade. Eque na Somana Santa 
fe fize Nem todos os Oficios dellat, deíde a Dominga de Ra- 
mos até o dia de Paíchoa. .O que fazem com muyta gran- 
deza 
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deza, & tem o Santifimo Sacramento expofto' no Sepal- 
chro, & aflim mefino nas mais feftividades. Ordenárað mais- 


cue a feita do Nafcimento de noffo Senhor Jefu Chrifto 


ie c:lebrafe tambem; o que fazem tambem com cuíto;, & 
com hum- devoto prefepio. Depois que « Igreja'da Senho- 


ra feerigio ; fe efqueceo totalmente otitulo do Hofpital, 
que erade Santa Anna, & affim fe chama hoje o Hofpital de 
nola Senhora da Vitoria: O governo defia Cafa confta de: 
treze pefioas, a faber; o Provedor; Efcrivao, Thefoureiro; 
Procurador ,& nove Irmãos ; & todos fadeleytos por for- 
tes. RE EA E ic po ah as 
~ - Os privilegios , graças.; & indulgencias deque gozão 
os Irmãos da-lrmandade: defta Senhora, fam innumeraveis : 
porquecefueo:anhode:r561-:feagregárao ao Hofpital de 


CANO 


Sanéii Spiritusin'Saxiade Roma; & gozão pot efta agrega- 


ção de todas as graças, prerogativas”, & privilegios de que 
goza otal Hofpital:, como fe contem em a Bulla que guar- 
dað nó ittr'arquivos '&xandaimprefla: emtres folhas de pa- 
pel, que vemader-humthefouro ercefivo. Etudo eftá atè 
opriiente-nofsu primeirovigor , como confta de hãa-cer- 
tida6, que do:Hofpital deS: Spiritus teve aquella Irmanda- 
le no anno-dé r6gó. -ao.qual:fe lhe paga todos os annos 
dous; e feudos. de ouro zem fina) defogeiçao , & reconheci- 
mento. Ao prefente he aquella/Cafa'da Senhora da Vitoria 
treguefia de empreftimo: por confentimento dos Irmãos : 
porque tem privilegio para.anão poderem fazer femo tal 
confentimento. Tambem tem outro privilegio de poderem 
levantar tumba, & entevrmonella aos feus Irmãos ; & para 
poderem trazer opas., owcapas; na fórma que: as trazemos 
Cavalleiros. . nã, TU do Vo 
A grande «devoção , & affeltuofo cuidado com que os 
Irmãos fervizã aquella mifericordiofa Miy dz Deos:, a 
obrigava a fazer grandes favores; 6efoberanas maravilhas, 
& affim:era;grantciadevoçao, -comque. todos: procuravão 
| M 2 entrar 
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i entrar na fua Irmandade, & fervilla. Com efta Senhora ti- 
j nha grande devoçaõ o Irmão Pedro de Bafto ( da Compa- 
| nhia de Jefus) fendo ainda fecular. A efta Igreja da Senhora 
i l hia todos os dias a Ouvir Miffa deíde o tempo , ĝ entrou em 
$ Lisboa, que foy noanno de 1570. por lhe ficar perto da fua 
E habitaçao ;comella tinhagrande fè, pecindolhe fempre o 
JN livraffe, & lhe deffe vitoria contra todos os vícios , & prin- 

| cipalmente dos q o pudeflem apartar da angélica virtude da”, 
Caflidade, & para melhór a confeguir, fez voto anofo Se- 
nhor diante defta Soberana Imagem , de guardar virginda- 
| de pot toda a fua vida, aindaque lhe cuitaffe muytas. Aex- 


| periencia lhemoitrou; o quanto a Senhora o amava, & de- 
A fendia nosafialtos), &baterias com qué.o demonió perten- 
i deo defpojalo delta joya porque em varias vezes: fe vió a- 


| Osteir, cometido de mulheres; mas: ajudado dadivina graça, fou- 
H liv. 1, be fugirlhes, como outro Jofeph. O q Deos lhe pagou com 


Je & 5. grandes favores, como fe póde ver na {ua vida. 
| -- Entrando humdia efte fervo de Deos na Cafa da Se- 
4 nhorada Vitoria, a.darlhe as graçaspelos favores que della 
A recebia em as tentaçoés , & perigos de que olivrára, pg- 
i dindo a Deos por fuainterceífao o dom da pureza, & inno- 
d cencia; vio que dorofto, &coroa da Santa Imagem da Se- 
i! nhora fe dilatava hum rayo de grande refplandor , & que 
| vinha direito ao feu rofto, com oque ficou todo abforto , & 
q enlevado, & tanto, que do tempo da Mifla, em que ifto fuc- 
q cedeo, ate perto da noyte perfeverou fempre dejoclhos, & 
bo! não deu acordo de fi. á | 

E Tambem teve coma Senhora da Vitoria grande devo- 


E ção acelebrada donzella Joanna Vas , Dama da Infanta D. 
Maria, filha deiRey D. Manoel, & depois da Rainha D. Ca- 
| therina mulher de D. Joað III. da qual diz o Padre Mefire 
LH J “Fr. Luis dos Anjos , fora illuftre, por varios modos , entre 
bt e Port. p Alem das Ne 
i mist aS Matronas Portuguezas; porque alem das muytas Virtu- 
i §. 1. des emque refplandeceo,he digna de perpetua A 3 
cada pelo 


ibh ~ e 
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peló bom eftylo ,com que eferevia quaefquer materias na 
lingua Latina; & pela grande promptidaS com que declara - 
va qualquer Poeta, ou Author q lhe metiao nas mãos. Efa 
devota donzella pelo cordeal afe£o com que, amava aquel- 
la Senhora, dedicou à fua Cafa huma reliquia do infigne, 
Martyr Sam Jorge , que he o cotovelo de hum braço , & fe 
guarda com grande eftimaçao com outras reliquias ém hia 
cuftodia de prata na Capella dos Cunhas, & que hoje pofue 
D.Pedro da Cunha. | k 

Eltá coilocada a fagrada Imagem da Senhora da Vitoria 
ema Capella mòr ,emhia rica tribuna , de boa talha dou- 
ro da, (como faô as mais Capellas) he de veítidos, & tem de 
eftatura quafi feis palmos, & eftá com as mãos poftas.. O 
titulo de Vitoria achey nas noticias que fe me dera , feen- 
tendia fora impofto; para que todos conheceífemos , que na 
Suerra em que noios primeiros Paysnos deixára no mun- 
do caufada pela fua defobediencia-, fora Maria paranos Vi- 
toria nas batalhas defa guerracom o feu Nafcimito , & por ` 
ifo decretárzð diferetamente os:Irmãos em feu Compro- 
niiio fe fizede afua principal fea em femelhante dia ; para 
que obrigada a Senhora defe feftivo obfesuio, feifiem to- 
dos os feus devotos; com vitoria em todas as batalhas dos 
inferncesinimigos; porque baftaria reconheccllos por feus 
filhos o demonio, para nemde longe olhar para elles. Afim 
o'diz Sam Bernardino de Sena, que com tal © tremo terem 
os demonics a Maria , & fogem de fua prefença , que ane- 

anhum lugar.aonde efta:Senhora aflifte; fe atrevemi elles a 
chegar, nem de muyto longe: . Demenês ne de magno [patio Div. 
Anien iliizppropriguare Elando pois.debaixo da protec- Bernar- 
ző CaSenhora da Vitoria os feus Contrades, & devotos, diz: 
como poderá o cemonio tentailos; orracomerelios? . 
Ponderon. ham moderno qual feria à razam porgueio 
«lemoniosiveraatrevimênto para tentar a Chriftono defer- 
«to depois dostnnta amos, &nad antes; porque aidade 
Eioiom. I M 3 mais 
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182 Santuario Mariano né 
mais fogeita, & aindainclinada às tentaçogns, a menos for- 

te, & amais bifonha para as refiftenciás he muyto antes dos 
trinta annos: pois porque nað tentou a Chrifio, nem Chri- 
fto obufcou , ou defafiou para fer tentado nos primeiros , 
ouultimos verdores da adolefcencia, idade, quenos outros 

homens he a mais ardente , a menos deferganada , & a mais 
aparelhada para fer vencida? Refpondemgraviflimos Dou- 
tores ,que naquella idade , & em todos os annos feguintes 
até ostrinta ,afliítia fempre o Senhor , & morava com fia 

Santiffima Máy , & debaixo de fua fogeiçao , & obediencia, 
como confta dos Euangeliftas : & por ifo o demonio em tc - 
do efte tempo não teve oufadia para o tentar , nem efpcran- 
ça deo vencer : porque onde Maria afhifte ,ouhe afliitida , 
não fe atrevem chegar osídemonios. Efta parte bafta ao 
noflo intento. He Maria Santiffima da Vitoria a affolaçaő 
do Inferno, & afua mortal ruina : Mortalitas inferni; afim 


` ocantão emo feu hymno cs Gregos. Fonitruum confter- 


nans inimicos, canta os mefmos : porque he a voz ão po- 
der de Maria da Vitoria hum trovão, hum rayo , queafiola, 
& arruina a todo o Inferno , & a feustartareos miniftros. 
Armarium vite lhechamou Chryfipo ; porquehe a Senho- 
ra da Vitoria hum armazem de fortiffimas armas, com que 
todos os que a amaô , & veneraS , armados podem efperar 
certas as vitorias contra feus inimigos, ` 

Havia entrado D. João de Aufiria filho de Philippe IV. 
pelo Alentejo,governando como General das armas deHef-. 
panha o mais poderofo, & luftrofo exercito, que até aquelle 
tempo lançou o poder daquella grande Monarchia. Tomou 
a Cidade de Evora emvinte , & dous de Mayo de 1667. & 
dalli fazia grandes hoftilidades. em todos os lugares cir- 
cumvifinhos até Setuval (que fa algíias dczafete legoas) 
com a fua cavallaria. Neftes apertos recorria o povo de 
Lisboaa Deos,& a fua May Santifima pedindolhe nos defe 
vitoria contra noffos inimigos, Faziamfe muytas o i 

publi- 
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publicas , tirandonellas algas Imagens milagrofas. Não 
quizerão faltar os devotos Irmãos da Senhora da Vitoria 
em húa acçaô tam pia, fizerad tambem a fita prociíl.o, & ti- 
ràrað a Senhora, & pofta em hum rico andor, a levárão pela 
Cidade. Ao recolher da Senhora para afua Cafa , chegou 
nova em como onofio exercito governado pelo General D. 
Sancho Manoel ;fahira de Eftremoz em demanda do inimi- 
go, (que temerofo jì do mao fucceffo que havia de ter, fe hia 
retirando ) acometendo em 10. de Junho ao exercito do 
inimigo o rompéra , & deftruira, & alcançando delle huma 
muyto gloriofa vitoria, emque não fez pouco o Principe 
D. Joað de Auftria , efcapar de ficar morto ,ou prifioneiro; 
ficando a mayor parte da fidalguia de Hefpanha, q o feguia, 
& acompanhava , ou morta ,ou prifioneira. A vifta defte 
pride favor „que o Sereniffimo Rey D. Affonfo VI. attri- 

uto à Senhora da Vitoria, fe lhe fez feu feudatario, offere- 
cendolhe logo quatro atrobas de cera, obrigandofe a conti- 
nuar tedos os annos com a mefma offerta ; o que feconti- 
nua até-o prefente, & de que fe guarda no,archivo daquella 
Irmandade o Alvará da mercê. Ffcrevem da Senhora da 
Vitoria o Padre Queirós da Companhia ema vida do Irmão 
Pedro do Baflo afima citado: Cardofo no 2. tom. co Agio- 
logio Lufitepag.691. & algūas relaçots manufcriptas, que 
fe guardaõ no feu cartorio. 

Tambem fe venera na mefma Cafa da Senhora da Vito- 
ria, outra devota Imagem da Rainha dos Anjos , com o ti- 
tulo da Lembrança , q eftá collocada ema Capella collate- 
ral da parte da Epiflola, emhia tribuna muyto perfeita, & 
de excellente talha. He efla Santa Imagem de efcultura de 
madeira, & cftofada , terá de eftatura pouco mais de tres 
palmos. Fundou efta Capella ,& a dedicou à Senhora ca 
Lembrança hü grande devoto feu, cujo nome não pude al- 
cançar , oqualinflituio nella ha boa capelania ; que anta 
em {eus defcendentes, & a temhoje o Padre Manoel Gomes 
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que mota em Palma , entre. Sam. Sebafiiað da Pedreira, & 
Telheiras. He afiítida dos cficiaes de Caldeireiro ;que-a 
fervemcomgrande fervor ,& cevoção ; & afim fe ve rica- 
mente ornada aquella Capellà com muyta prata; & ricos 
ornamentos: & elles como Adminifiradores pagaõ a capel- 
Janta: He bufcada com muyta' devoçao dos feis , & lhe pe- 
dem. fe lembre delles, na prefença de fen amorofo Filho;& 
no; Bem que experimenta, reconhecem o muyto que val a 
fila lembrança» ciun, Si OU BUS Cho igaipoa dead: 
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PRE emas. 


fevenera 


Da Imegeêm de nofa Senhora da Quitação; que 
Sebo SIET ya Parochia de Sam Nicolaos “O Mistar 


PEF 
“ES da 


i 


Oda a paz , todo ofoffego,& toda a quietação dosfi- 


Maria Satrtiflimagporque ella he, 8 foy fempre o noffoali- 
vio'ém'os trabalhos, a noffa.quietação emas perturbaçoens 


BP. neftas rormentas,8 tempeftades que fe pacecem nefte mun- 


--dano Oceano de perturbaçocs, de triftezas , & de miferias, 

he Maria a paz ,0 gozo ; a contolação ,'&a laivação: Pax, 

Bona- ` condiwmn, confolatio;29 falus mundi; porque nas mayores in- 
gon A quietaçoens , guerras, difcordias ; & revoluçois recorren- 
Laut. doaefa picdofa May „nella achamos à paz defejada, acon- 
, s. Cordia firme, & os nublados das perturbaçots desfeitos: & 
quando mais opprimidos de noffos inimigos, afim vifiveis, 
“como invifiveis, he a Senhora da Quietação paranos huma 

NRO =! forta- 


Livro To Titulo XXXVI. 185 


fortaleza inexpugnavel ; efm o dife Silvio -no Catheme- 


renon Crego:Prefidimm inexpugnabile oppreforkm: Bem 
o experimentou Lisboa ; & todo Portugal no patrocinio da 
Senhora da Quietaçaõ, que fe venera na Igreja-de Sam Ni- 
colao. . e k tag R. 
A origem defta Santa Imagem fe acha no Compromiflo 
da-fua Irmandade , & he neita maneira. Pelos; annos de 
1580. fe via efle Reyno:grandemente perturbado; nad fó 
-por experimentar em fioscafligos do Ceo fulminados com 
a cipada de hia contagiofaepidemia; mas tambem, com hãas 
grandes incuiçtaçoens. &r guerras; Originadas:com a mor- 
tg do Cardeal ReyiD; Henr gue, quepor não geclararo fi- 
cceflor da Monarchia, acxpozapadecergrandes ruinas; & 
-trabalhos. Compadecida! hia devota ; &virtuofa Matrona 
chamada Maria Fernardes, à vifta dê tantos males, quantos 
“viaclamava a0 Ceospedindolhe-fe compadeceffe de Lisboa, 
& defle paz; & foflego a cfte fem Reyno portantos titulos, 
ck olivrafie dacruel pefte., que havia começado. Recorreo 
tambem à Rainha dos Anjos, pedindolhe com lagtimas:, & 
devotas infiancias , fe compadeceffe do mefmo Reyno, pois 
era delle a fingular Protectora, & lhê dee quictação. Pára 
ifto ( infpitadd ao que paraçe do Efpirito Santo) mandou fa- 
zer hua Imagem da mefima Senhora, à collocou no Altar 
mor da Paroehia de S.Nicolso da mefma Cidade, & lhe; poz 
o titulo da <enhora da Quietaçad , para por meyo defle ti- 
tulo concecer aefte Reyno a de que muytoncccflitava; no 


qualsAltarerieve muy tos annos até que fazendofeornóvo , 


rerabolo;mandírio:os Irmãos da fua Irmandade renovala, 


v& tâzerlhe hamcorpo detalha, & eftofar, ( porquegte-alli” À 


«a tinhaô' de veílidos ) & depois do retabolo , a collocíxam 
„nelle, aonde fe vê à parte do Fúsngelho. Os apertos, & o 


mat ictribulaçors em que-os moradores de Lisboa Auétua- 


(Va0305 gcendeo tanto na devoças da Senhota da Quietaçro, 
que jogo lhe erigiras ha muy to nobre-lrmandade;a qual fe 
emp Te- 
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empregou fempre em fervir a efa Senhora com grandeza; 
& difpendio. Sempre a feftejárao, & feftejad ainda hoje em 
8. de Setembro , dia de feu Nafcimento, To PRA 
Obrigada a Senhora dos regos daquella devota Matro- 
na, & do pio obfequio com que todos os moradores daquel- 
la freguefia fe empregavão ema feflejar , foy fervida de al- - 
cançar para efte Reyno a paz que logo fe feguio , & junta- 
mente as melhoras daquella cruel epidemia; que osattri-. 
bulava; com que creíceo ainda mais a devoçad para coma- 
aquella Imagem Santifima,& affima bu'cavad os fieis em fuas 
tribulaçoens , trabalhos , & infermidades ;& nella nað fó 
fikhavaG:a quietação que pediam; masevidenres favores ,& 
milagrofas melhoras em feus males. Etta coltocada (como 
fica dito) no Altar mòr , em paralelo com Sam Nicolao Bif- 
po, & na mefma Capella mèr fe lhe faz a fefia todos osan- 
nos. A fua efatura , ferað feis palmos. Tudo oreferido 
confta: do-mefmo Compromíilo da Irmardade confirmado 
pelo Arcebifpo de Lisboa Dom jorge ds Almeida a 12. de 
Abrildo anno de 1583. & de noticias que fenos derad. ` 


“T PTU L'O eee 
Da Imagem de nofa Senhora do Valle de Santo Eloy. 


E Maria Santiflima a Rainha do Ceo, a Mãy da vida, 
& a fonte da mifericordia, (como diffe Amedeu Lau- 
fanenfe) Regina celi, Mater vitæ, Fons mifericordta, E que 
digoeu Rainha do Ceo? he Rainha, & Senhora , & a todas as 
creaturas fuperior , (como diffe Santo Ephrem) Regina ac 


Epbrê Domina cunétis fublimior. Sendo Maria efta na realidade, 
inLaud & na nofla veneração , ella fe faz na fua cítimaçao tað pé- 
B.F. quenina, que fe confefla pela efcrava do Senhor , & como 


tal à imitação de feu amorofo Filho, (quando apparece no 
ji valie 
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valle das lagrimas em fórma ce fervo) quiz ecmo amorofa 
May não fó aceitar os humildes ritulos com que ainvocaõ 
os peccadores; mas regalalos ,& beneficialos , quando he 
invocada com efestitulos. Sa osvalles no'mundo os lu- 
gares mais humildes , &inferiores delle. Pois efe humil- 
de titulo eflima Maria mais que osmayores-Monatcas do 
mundo, o titulo imperial, & maseflofo. Celebra com muy- 
tos feítivos applaufos a devoça de Lisboá a Senhora do 
Valle ,collocada no Real Convento de Santo Eloy , aonde 
os mais doutos Oradores Euangelicos a acclama6 grande 
com os titulos da Conceição , do Valle , da Natividade , & 

las Lagrimas. Na Conceição; porque efta Santiflima Ima- 
gem em algu tempo foy invocada com efte titulo. No Valle, 
pot fer bufcada dos ficis com eftoutro.Na Natividade;por- 
que no cia de feu gloriofo Nafcimento he feftejada. Nas La- 
grimas ; pelas que fe reconhecérad em feu foberano rofto. 
Com eftes titulos,ou circunitancias engrandecem {ias ma- 
ravilhas , pois quando a contempla noCeo comoatitulo 
de fuã purifima Conceiçaõ: Signum magnum apparuit in 
calo; entam vem a eftimaçaô que faz do titulo do Valle, 
quando delle a invocamos: {n bac lacrymarum Valle;bufcan- Ang: 
donos nelle, defcendo lã do Ceo: Fugit in folitudinem. Com fr 18) 
os da Natividade ,& Lagrimas, porque com aquella nos pe À 
amanheceo a todos a nofia felicidade ,& comeitas nos foli- 7%" 
eita os nodos efpirituaes alivios. vi 
Nas me fimas circunftancias a acclimão como flor ,ou fump. 
com ostitulos.de varias flores ,(porque he Maria flor do Naz. 
campo , como dife Agoftinho meu Padre: Flos campi, de oret ti 
quo ortum ef pretio/um lilium convallium ; Flor incorrpti- de 4% 
vel, Flos incorruptionis , como diffe Andre Cretenfe; Flor 24” 
fem mancha: Flos Vitae immaculatus como lhe chamou Gre- 
gorio Naziázeno; & Flor immarcefcivel:Flos immarcefcibi- , id 
lis ,comocantað os Gregos) aquelles doutiflimos Oradores. Bus, p: 
Com otiulo de Angelica, de Perpetua , de Maravilha, & 135.” 
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Hofpital de Sam Paulo na freguezia de Sam Bartholomeu; 


Alcançou o Bifpolicenga do Cabido de Lisboa, na Sede va- 
cante, para a fundação do Hofpital emrr. de Março de 
1286. & applicoulhe a Igreja de Sam Bartholomeu , quelhe 
havia dado ElRey D. Diniz." Inflienio aqui doze Capellais, 
annexandolhe muytas rendas,afim para os Capellats como 
para osenfermos, & para muy tas merceeiras, & eltudantes 
pobrts. Porém como o tempodefiros tudo”, por mais cui- 
dado que punhão na fita confer vaçad os Desens de Lisboa; 
que erão os Admirifiradores, & os gue vifitavãa eite Hof- 
pital, foradfe perdendo as rendas de forté, que pelosannos 
de 1440: reynando.FlRey D. Affonfo V: & igovernindo 
{feu tio o Infante D, Pedro por elle; jà havia poucos vefti 
sios da grandeza; que havia tido o Hofpital de Sam Paulo. 
Com que movido O Infante do zelo dahontra de Deos , al- 
cançou do Sumino Pontífice Eugenio IV. fe deffe o Hofpi- 
tal aos virtitofos:Coricsos: de Sam Salvador de Villar de 
Frades, (que Kojë chamathos “da Congregação de Sam Jöað 
Euangelitia.) Err entim fei Prelado'o Meitre Joaô Vicen- 
te; que depois tcy Bifpo de Lamego, & Vizeu: &elle foyio 
ue dasmãos do Infante aceitou aquellacafar > = Cnu 2, 1y 

“Neftá fgreja pois châmada antigamente de-SamPaulo, 


Vw 
LA 
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& depois de Santo Elcy , por haver nella hía Capella deite 
Santo Pifpo, fe venera hoje comgrande culto , & reveren- 


cia hia devota, & muyto milagrofa Imagem da Rainha dos - 


Anjos ,com o titulo de nofla Senhora do Valle: cuja ori- 
gem he neíta maneira. No fitio, ou valle de Roncefvalhes; 
(celebrada veiga do Reyno de A ragaõ pela memorável vi- 
toria , que contra Fraricezes nella alcançou Bernardo del 
Carpio)havia hia Ermida aonde eftava collocada húa devo- 
ta Imagemda May de Deos ; romagemuniverfal naqueles 
tempos de todo Aragam , pelos muytos , & admitaveis mi- 
lagres, & maravilhasque a Senhora alliobrava. Muytas ve- 
zes fe cuvirad naquelle fitio , & cafa da Senhora vozesde 


Anjos , que cantavad em louvor da fua Rainha Soberana, à 
Salve Regina. Otitulô com que entað a ihvocavad era o 
da Conceição. Daquelle Reyno , & daquella fua Ermida 
trouxe efia Santa Imagem para o nofio Portugal (pela fin- 
gular, & cordeal devoçeõ Gg lhe tinha)a Rainha D. Leonor, 
mulher delRey D. Duarte, & filha de D. Fernando I Rey de 
Aragam , & de Sicilia , Prir cefa muyto celebrada por fuas 
grandes virtudes, & prudência ,no anno de 1 437. Depois 
de eftar cm Portugal, a:tendendofe ao lugar, ou fitio de 
Roncefvalhes , aonde'primeiro fora venerada, lhe puzeraõ 


o titulo da Senhora do Valle; © > 


~- . Muytos anhos efteve na Matriz do Caflello , aonde a 
Rainha D- Leonor a mandou collocar , para a ter mais pertò 
de fi, pela afiftencia que os Reys entam faziam no Palacio 
de Aicaçova, atè que com fuá mtidança para os Paços da 
Ribeira, & jornada que a Rainha fez para Caftella , ficou a 
Santa Imagem efquecida, & menos venerada. Sabiaó os 
Conegos de Santo Elcy a grande veneraçao ,emgue ade- 
vota Rainha fempre tivera aquella Santa Imagem , & junta- 
mente osfeus milagrofos ; & antigos principios, & afim 
fe refolverad a pedilla,para a teremna fua Igreja comaquel- 
le culto,que lhe cra devido: confeguirad-no,& afim a trou- 
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xeraõ da Igreja de Santa Cruz para a do feu Convento com 
grande pompa , & folemnidade. Coltccáram-na em huma 
Capella da Igreja velha, que ficava junto à porta da Via Sa- 
cra, que era dedicada. ao gloriofo-Sam Jofeph. Alli efteve 
femprc com grande veneraçam, a quaicr.feco depois muy- 
to-mais-com as muytas, & grandes maravilhas , & mila- 
gresque a fé dos devotos cy penirisaa, & recebia por iua 
interceílao, & patrocinio. cats 
«= Agmaravilhas, & osmilagres excitérr6 tantoa devo- 
çao dos Religiofos do mefmo Convento , que ferefo'vêrad 
alhe erigirentre fi hia devota Irmandade, para oque con- 
correo tambem.o grande fervor , & devoção do M.R: P. 
Doutor Gregorio dos Anjos, que de pois morreo primeiro 
Bifpo do; Maranhiĝ, » & ontros muytos Religiofos Padres ` 
daquella Cafa, como foy. o devoto Padre. Manoel do Ef piri- 
to Santo, que foy o primeiro Commifario d2 Senhora de- 
ois. do milagre das lagrimas; & o Padre Francifco de Sam 
onda; que hoje oceupa omefmo lugar de Commi fario, por 
morte do referido Padre Manoel do Efpirito Santo , & ou- 
tros Religicfos, tedosnaturaes de Lisboa. Celebravamlhe 
afuafefta no dia defua Natividade , parao que concorr að 
com efmolas pofliveis-, ,& competentes ahia plauíivel ce- 
lebridade , em que faziaô prociffað, pelo .clauftro com o 
Santiffimo; Sacramentos & elegias- todos. os annos por Juiz 
da fefta ap glorio!o. Ulyiiponenfe Santo Antonio, levan- 
do-o na-prociflad em feguimento-do Santiflimo Sacramen- 
to, poítoem hum andor com vara de prata na mão direita; 
demonfiradora-do Juizado , & na outra o Menino Jefus, 
Afim continuou eita feflividade , fempre devota, & au- 
mentada.. 
“Pelos annos de 1681. EPAR que fendo Sacriflað 
mor: do mefmo Convento o Padre Ambrofio da Conceigað 
tambemnatural de Lisboa, & alumno-tambem da mefima Ir- 
mandade da Senhora ;havendofe. de fazer a fefta por Has da 
ae ati- 
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Natividade, como era coftume; fe havia de veftir a Imagem 
para fe collocar no Altar mèr; obfequio que repetia D, Ar- | 
changela, mulher de D.Joad de Cafiro Telles comduas de- 
votas Donas: & poreftar hãa dellas extrémofamente enfer- 
ma, chamada Iabelda Silveira, fe fufpendeo o viremà Igre- 
ja;como coftumavão, veflir a Senhora. Neítes termos ar- 
bitrou o Padre Manoel do Efpirito Santo , que felevaffe a 
Imagem da Senhora-na antevefpora da fefta’ a cafa da'de- 
vota Aya, para de là vir veítica; o que impugnou o Padre 
Sacriĝað mer , dizendo, que parecia indecencia levar a 
Santa Imagem fóra da Igreja , quando outra qualquer de- 
vota a viria nella compor : mas prevalecendo o arbitrio de 
que à dita fidalga D. Archange!a fe mandaffe, para continuar 
no obfequio de veítilla, fe executou afim. 

Succedeo que veftida a Santa Imagem, veyo hum Sa- 
cerdote Capella da mefma Cafa, & dife ao Padre Sacriftaõ 
mor, com grande alvoroço, todo infiado , attonito , X cot 
mudada ; que foffem atoda a preffa a cafa de Dona Archan- 
gela, porquanto a Imagem da Senhora do Valle jà eftava 
veítida , & ornada ,& fe haviað admirado em feus olhos al- 
oúias lagrimas com efpanto de toda agente de cafa. Deufe 
parte ao Padre Reytor Antonio da Madre de Deos Chi- 
chorro ;que com os mais Padrés do Convento , & muytas 
peffoas vifinhas, forad logo à referida cafa , & todos igual- 
mente obfervára6 as lagrimas vertidas da cor do alambre; 
oque vifo, & admirado , trouxeram a milagroffima Ima- 

gem em prociflas folemne cantando ao Omnipotente Deos 
louvores ,& hymnos-éin acção de graças-Naô deve a pie- 
dade dos fieis negar ọ credito a ferrelhantes maravilhas 5 
porque de exemplos deftes endað cheyas as hiftorias: dif- 
pondo o Ceo, para gloria da Senhora, & contufas noffa , 

- que com efas demonftrações fe publique o feu empenho, & 
fe defperte v noffo deícuido. i 


Paffandoa Senhora pela rua Ce Santiago, fuccedeo fol- 
tarte 
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tarle da porta de hum fercador him macho feroz, & bravo; 
que cotrendo precipitado pela mefma rua, & confundin- 
dofe; & revolveiidofe o innumeravel povo Ghavia concur- 
sidó a admirar o lacrymofo , & eftupendo prodígio , nunca 
aquelle bruto offendeo a Communidade, nem menos a per- 
turbou , caminhando fempre compoita, cantando alegre os 
louvores da Virgem Sagrada ; fendo q por tað perto gyrava 
bravó,& feroz,q todos igualmente temerão q a Communi- 
dade dos Padres fe defcompuzefe , -& o andor da Senhora 
cahific por terra: fe bem obfervandofe por prodigio que o 
bruto-naó offendendo o fazrado feafaitava refpeitofo , fe 
defpertou alembrança de que jà a brados do Juiz da fefta; 
Santo Antonio doLisboa, outro bruto faminto defprezou 
o fuftento là em Tolofa de França, fó por render adorações 
ao Divino Sacramento:afli n tambem na Corte Portugueza, 
em obfequio da Soberana Mãy' de Deos , outro bruto enfu- 
recido cedia de fua braveza , fó por render veneraçoens à 
Virgem Sacratiflim. A devota-D. Ifabel da Silveira, pe- 
rigofa enferma,& motivo de que a Imagemda Senhora foTe 
levada a cafi de D. Archangela, melhorou , & farou logo 
derepente. . a 
Concorreo infinito povo à fefta que logo fe fez à'Se- 
nhora,&a obfervar as lagrimas, que ainda hoje fe admiraõ. 
Eaffirmão Pintores peritiflimos não fer poftvel (natural; 
mente) que algua humidade do lenho feco por tantos fecu- 
los , trefpafiaffe o encarnado da pintura , demonftrando a- 
quella afftuencia lacry mofa, mayormente, que continuando 
amefina D. Archangela em veftir a Santa Imagem, lavando- 
lhe o rofto com agoa cheirofa; aindaque na repetição fe des 
moftra o encarnado da pintura-com alga diminuiçao , as - 
lagrimas fe demoftraõ fempre da mefima forte. e 
Foraõ crefcendo os milagres , & juntamente adevo- 
20, & concurío; & fendo Commiffario;o Padre Manoel do 
Efpirito Santo , Religivfo de virtuofos. procedimentos, & 
i que ` 
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que fervia em zelodoculto, & veneraçao da Senhora, fe lhe 
inflituio huma illuítre Irmandade de feculares , da qual he 
Protector,& Juiz perpetuo ElRey nofo Senhor D.Pedro II. 
Efcrivad hum dos principaes fidalgos da Corte, Procurador 
perpetuo D. Joao de Caftro Telles; (q foy atè fua morte, q 
fuccedeo noanno de 1697.) Mandoufelhe fazer de efmolas 
hãa perfeitiflima tribuna na Capella do Sacramento , toda 
dourada, & comexcellentes pinturas, & com tam ricos or- 
natos, qué não havia mais que ver, nem que defejar: Para 
ella foy tresladada a Santa Imagem do Altar de Sam Jofeph, 
em que havia de primeiro fido collocada: Celebrafelhe a 
- fua fefta a feis, fete, & oito de Setembro , eftando todos os 


tres dias o Senhor expoíto, com tres Sermoens , que fazem. 
hum Prégador do Convento , & dous de fóra , com fuave 


mufica ; & viftofa armaçaS , & todo ogenero de apparato, 
aceyo, & regozijo: ainda ao prefente fe continuão os mila- 
grés, que tem fido innumeraveis, como teftemunhao as pa- 
redes cubertas de payneis , de mortalhas , de moletas , & 
deontros defpojos da morte, & da enfermidade , & trofeos 
verdadeiramente gloriofos da protecçaõ,& poderes de Ma- 
ria Santifiima. ` 
Pelos annos de 1694. fendo Reytor daquelle Conven- 
to oP. M. Jofeph dos Anjos , fe mandou derribar a Igreja 
por fer antiga, & de duas naves com columnas, & arcos pe- 
ło meyo, & não muytoclara, & fe deu principioa hiãa nova, 
& detam excellente fabrica, & architectura, que ferá das 
-melhores da Corte , pelo que moftra a traça, & a planta ;he 
oitavada, metida em hum paralelo gramo de fetenta , & fete 
palmos de vzo, & cento de comprido , fôra o Coro , & Ca- 
pella mayor, que tem trinta & feis palmos de largo , & qua- 
renta decumprimento. Ocorpo da Igreja temoito Capel- 
las, quatro de cada hum dos lados ,& no meyo dellas hum 
pulpito , com oito tribunas fobre as oito Capellas , todas 
livres para receberem , & darem a luz que tanto alegra , & 
Tom. I. o N ater- 
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194 1 Santuario Mariano. i 
É afermofea ós Templos. Todo efte edificio he de marmores, 
| & de jaípes de varias cores , & embutidos , que ficará vifto- 
filimo depois de acabado. A Senhora eftàao prefente col- 
| locada no Altar mòr de huma Igreja que compuzerao, em 
i quanto fe acabava 6 novo Templo. Efcrevem da Senhora 
do Valle o P.M. Francifcode Santa Maria no feu Ceo aber- 
= to, ouhiftoria da Congregação de Sam Joad Euangelifta li- 
i | vro 2. cap-20. & Cardofo no feu Agiolog. tom.3. pag. 290. 


TITULE O -XXXL S 


R ` Damilagrofa Imagem de noja Senhora do Rofario da Re- 
Gê ` stanração ; que fe venera na fua Ermida do Grilo. ` 


| “A Udos chama Enfebio Emiffeno a todos aquelles que: 
| V À para os divinos louvores nað fabem abrir a boca, & 
faô furdos asdivinas infpiraçoés: Mutus es, quim Dei lau-: 
des labia Juaaperirenefcit. E daqui parece que veyo adizer 
S. Bernirdo, cus quer Deos que com os louvores do few 
Rofario veneremos a fua Santiflima May , & que nað feja- 
mos tibios , porque-coma devoçaõ do feu Rofario recebe-. 
© remos todas as couias de que neceffitamos; porque eítas 
Bern, nos hað de vir pelasmãos de Maria : Mariam venerari vult , 
ferm.de Ju! totum nos habere per-Mariam voluit. Para impedir o” 
Nat.B. ferviço da Senhora, & adevoçaõ do feu Rofario faz o de- 
Marie. monio quanto péde , & afim trabalha porque os homens fe 

façaô nað fó mudos para os feus louvores ; mas furdos para 
ascivinas infpiraçoés. “E como pela devoçaô do Santo Ro- - 

fario fe lhe faz húa grande guerra, por illo nag fó á aborre- 

ce, mas aperfegue, tirando da boca as fantas palavras , das 
maós as boasobras, & do coraçaõ os fantos defejos. Porém 

a Senhora como nos ama,como afilhos, pela devoça do feu 
Rofario todas eftas ciladas vence, todos de = 

fis Dr eltroc: 
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deftrce : para q os feus: devotos nað faltem ao feuferviço,. 


nem percam os merecimentos da fua devoçad. Bem claro 


fe veráifto na hiftoria da Senhora ‘do Rofario da Reftaura- 


p e 


çað de que agora tratamos. "e. ir - 

-Depois daquelle memoravel Sabbado primeiro de De- 
zembro do anno de 4640. porque fe obrou aquella heroi- 
ca acção da felice acelamaçao do Sereniflimo Rey Dom Joa 
o IV. de faudofa memoria, fahirao varios fidalgos a render 
as fortalezas, q à Cidade dé Lisboa ficavaõ vifinhas. Hum 
deftes foy Dom Gaftaő Coutinho , que tinha fido hum dos 


quarenta que concorréraõ para aliberdade da Patria, tt- 


rando o Reyno de Portugal da fojeiçao de Caftelia, reftitu- | 
indo-o à Sereniflima Cafa de Bragança,a quem havia tantos 
annos eftava ufurpado. A efte Fidalgo tocou ir render a. 


fortaleza de Cafcaes, em que depois do grande trabalho 
que de taes acçoens fe originárao , entrou dentro nella em 
os dez do mefmo mez, & anno, E tratando de ir dar as gra- 
ças, a quem pelo bom fucceffo do rendimento fe dev iam;foy 
à Ermida da mefima fortaleza, emcujo Altar achou húa Ima- 
gem de noffa Senhora do Rofário, (que he a mefma que hoje 
fe venera na Ermida do Grilo, entre o Convento de S.Fran- 
cifco de Xabregas , & os do Monte Olivete de Agoftinhos 
Defcaiços , & Agoftinhas Defcalças) à qual depois delhe 
dar as graças pelamerce que Deoslhe tinha feitode lograr 
aquella facçaf tam defejada ; pedio favor à mefma Senhora 
para a continuâçao dacomeçada emprefa daacclamaçao, & 
reftauraçao do Reyno , prometendolhe que fe lhe deffe bom 
fuceefto nella. lhe faria hãa Cafa aonde com mais decencia 


foffevencrado, oai U triis 3 = l 
- Feitocefte voto, q D.. Gaftaô Coutinho nad communi- 
cou a pefloa alga, tomou a Imagem da Senhora do Altar 
naõ como defpojo do inimigo; mas por premio da vitoria , 
í deixando em feu lugar quira que para rio mandou fazer 
logo)& a mandou a fua oulher L). Mabel Ferras, para que a 
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collocaffe no oratorio da quinta do Grilo, que era de feu 
cunhado Francifco Gonçalves da Camara, & Atayde , aon- 
de ella entao morava. Vencida de todo à fortaleza de Caf- 
caes , fe recolheo D. Gaftao à fua cafa , dónde logo ElRey 
D.Joad o mandou por General da Provincia de entre Dou- 
to , & Minho ; paraonde partio no primeiro de Janeiro de 
1641. aonde affiítio com a mefira occupaçaõ até o fimdo 
anno de 1642. Nareferida quinta do Grilo deixou a fua 
mulher,emcujo ferviço haviahuma moça muyto fimplez, 
mas muyto devota de noffa Senhora, a quem o tempo oc- 
cultou onome, deixandolhe fó o de Antunes , com q fem- 
pre entre a gente de cafa eranomeada. Era efta moça natu- 
ral de Lisboa, & nafcida na freguefia de Santa Juíta: a ella 
appareceo a Senhora por repetidas vezes , & lhe mandou 
diffefe a D. Gaftao Coutinho, lhe fatisfizeffe a fua promef- 
fa , edificandolhe a Cafa que lhe prometeta. Na fc achava 
amoça Antunes digna da embaixada , & affim com finceri- 
dade dife à Senhora que elegeffe a outra pefloa; porque-a 
ella lhe nadhaviad de dar credito. E como para manifeíta- 
çao de fuas maravilhas queria Deos, & a Senhora, que a | 
finccra moça foffe a menfageira, lhe tornou .adizer a meíma 
Senhora , que o fizeffe ; porque fe lhe havia de dar inteiro - 
credito. ad ho 

Na manhãa do feguinte dia, acháram a Santa Imagem 
{obre a cama da moça, tendo a Senhora as contas ao peíco-. 
ço , & tres voltas emhum braço da mefma moça. -Divul- 
goufe o fucccito pela cafa , & vifinhança , chegando anoti-- 
cia aos Conventos de Sam Francifco de Xabregas , & aode 
Sam Bento, que fica mais adiante do fitio em que depois 
fundárao os Agoftinhos Defcalços, & todos em pouca: di- 
ftancia da quinta do Grilo. Viera os Religiofos delles 
com grande concurfo de povo , & em prociliadleyárao a. 
Santa Imagem da camera em que a moça dormia para oora-. 
torio das cafas, aonde a collocáras como de antes eltava , & 


alli 
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alli repetidas vezes a viraô fuar , & fazer muytas maravi- 


Ihas; porque deu vifla a cegos, farou coxos; & aleijados”, & 
deu faude a muytos enfermos, que vindo de romaria à Se- | 


nhora ; & untandofe com o azeite da fua alampada , volta- 
vao livres das enfermidades que padeciad. l i 
Deufe avifo a D.Gafta Coutinho , o qual para dar cre- 
dito a tantas maravilhas, lhe baftou ver praticar em publi- 
co o voto, que elle anenhia pefloa havia communicado; & 
fôo confervava em {eu coraçaô. Adoeceo a moça Antunes 
gravemente em o principio doanno de 1643. (que foy o 
méfmo em que D. Gaftaõ fe recclheo da Provincia de entre 
Douro, & Minho,) & a rogos de húatia comquem fe havia 


criado na mefma cafa , fe foy comella para a Cidade , para 


là fe haver decurar da doença, que fe lhe aggravou de forte, 
que della veyo a morrer , & pouce antes da fuaultima hora, 
mandou dizer a D. Gaftao Coutinho, q fe nao queria edifi- 
cara nofia Senhora a Cafa que lhe prometcra, tornafe a le- 
var a fua Imagem à meím: parte donde a tirára. Vendo elle 
que oadmocftavad do que aminguem tinha dito, quiz logo 
dar principio à Ermida , & vendofe perplexo na eícolha do 
fitio que feria mais a propofito para a edificaçao ; nefta fua 
iridehberaçam ie fentio hum tremor de terra , & fe vira 


milagrofamente abertas hãas covas , que moflravad fer os 


alicerces da nova Cafa , que a Senhora queria naquelle fitio, 
emque hoje fe vê a Ermida ; que entaõ era hum quintal da- 
quellas mefmas cafas, & quinta do Grilo. A qual logo Fran- 
cifco Gonçalves da Camara & Atayde , & fua mulher D. 
Phelippa Coutinho irmãa de D.Gaftaô offerecerao à Senho- 
ra para edificaçaõ: da fuá Cafa., entendendo que aquelle fi- ; 
tio era efcolhido pela mefma Senhora do Rofario. . 1 
» Ficavadetronte hua pedreira de que ainda fe nað havia. 
tirado pedra, que era de Antonio de Oliveira de Azevedo : 
pediraúlhe aquizeffe vender , ou dar a pedra que foffe ne-: 


ceffuria pata ie dar principio à Cafa da Senhora; & nam o 


Tem: L : IN 3, que- 
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querendo-lle fazer, em breve tempo fe vio outra nova ma- 
ravilha: porque fe vioeftremecer a mefma rocha, com cujo 
tremor cahio ainda mais pedra daque baftava para anova 
Ermida; de que admirado, &compungido Antoniode Oli- 
veira, foy logo offerecer à. Senhora, no6 fó a pedra, mas o 
cham da pedreira para adro da Cafa da Senhora. Paflados: 
alguns annos, vendeo-omefmo Antonio de Oliveira ape- 
dreira, & terra- que fe lhe feguia., a Luis Gonçalves Coutiz 
nho da Camara:, filho-do fobredito Erancifco Gonçalves da 
Camata, & Atayde &ede D:Phelippa Coutinho,fobrinho, & 
fncceffor da cafa de D. Gaítad; porque nadteve filhos. Em 
a qual venda , ou efcritura fe poz hua claufüla , em que fa- 
zia-aquelle'contrato:, refalvando o que havia dado para a 
obra dá Senhora. rt rã pretend È: 
Continuou a obra comtanto fervor , & cuidado , que a 
Senhora fe collocou na fua Ermida em dia: de Sam Joaõ Bap- 
tifia do anno de 1644. levando-a do oratorio em prociflco 
as mefmas:Communidades , que na occafiao da maravilha 
referida atraz; nelle a havia6 repoflo. Foy grande ocon- 
curío da gente que concorreo a efta folemnidade; & mudan- 
ça: oque fefez com grandeza, & aceyó, em que ouve Milla 
cantada, & hum elegante. Sermaõ. No anno de 1652. infli- 
tuiraô D: Gaftaô Coutinho , & fua mulher D. Ifabel Ferràs 
hum morgado, em que ( por naô terem filhos )nomeáram. - 
para fucceflor delle a feu fobrinho o referido Luis Gon- 
galves Coutinho da Camara , a quem mandára6-comprafle 
hum foro que tinha a dita quinta , & a metefle nomorgado, 
para que a Ermida, que intitulárao noffa Senhora do Rofa-' 
rio da Reftauraçaô, toffe cabeça delle; para afim moftrarem 
agrande devoçaô que tinha à Senhora; & a reverencia 
comque defejavad, & queriam foffe fervida. E nað fe fatis- 
fazendo de a venerarem, & fervirem em fua vida, difpuze- 
rað em feus teftamentos que depois de mortos lhe deffem 
lepultura à vifta da mefma Senhora : aonde feu fobrinho lhe 
Teue ! = mandou 


Liwo I Titulo XXVII. agp 


“mandou lavrar dous mageftofos tumulos de ricos mario- 
res, comelegantes epitaphios, & armas de fua nobrêza. * 
Tambem. refolvêram fe fatisfizeffem na'mefma Capella, 


ou Ermida as obrigaçoens do referido morgado; porque 


deixárað quatro Capeilaens perpetuos, que quotidianamen- 
te dizem Miffa pelas almas delles inflituidores, & por todos 
os feus afcendentes , & defcendentes : hum dos quats or- 
denáraõ foffe Capellao mayor, paga que tivéffe a feu cargo o 
faber , fe os mais fatisfaziaõ à fua obrigaçao ; & que ouvefTe 
tambem hū Thefoureiro , que ajudaffe às Miffas. Tambem 
difpuzeram, que a fefta principal da Senhóra foffe todos os 
annos em 2. de Julhono dia da Vifitaçam de noffa Senhoras 
Atudo ifto deu inteira fatisfaçao feu fobrinho Luis Gon- 
çalves Coutinho da Camara , mandando edificar as cafas 
para morada dos Capellats, defronte da mefma Ermida da 
Senhgra, coma perfeiçaó que ainda hoje fe ve, aonde fe fe- 
fteja a Senhora do Rofario commuyta grandeza , & folem- 
nidade. No dia'da feíta , alem da armaçað da Ermida, fe 
poem rella -as bandeiras , que D: Gaftao Coutinho ganhou 
aff;imaos Galegos na Provincia de Entre'Dcuro , & Minho; 
como em Tangere aos Mouros. He Vifitador deíta Capel- 
la o Geral da Congregaçam dos Conegos de Sam Joam Eu- 
angelifta. Tem naquelle dia Jubileo para todos os fieis, 
que vifitaremaquella cafa cefde as primeiras até as fegun- 
das Veíperas. PO coa 
Naô me parecec alheyo defta narraçað declarar a quali- 
dade da pefioa de D. Gaftaô Coutinho , & oilluftre de feus 
Progenitores. Foy D.Gaftaô Coutinho filho de D. Henri- 
que Coutinho, Comendador da Comenda de Santiago de 
Caldellas da Ordem de Chritto; & de fuasmulher D. Joanna 
de Brito do Carvalhal; & neto de D. Diogo Coutinho Cë- 
mentládor da mefinia Commenda, & de D.Cathetina de Ca- 
ftro; & bifneto'de D. Gaftao Coutinho tambem Cômenda- 
dor da méfma Coinihenda, &de-D.Brites de Vilhena;& ter- 
so N 4 - ceiro 
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-ceiro neto de Dom Diogo Coutinho , & de D. Francifca de 
- Gufmaõ, filha natural. de D-Henrique de Gufmaô, fegundo 
“Duque de Medina Sidonia; & quarto neto de Dom Gonçalo 
Coutinho, fegundo Conde de Marialva ; & da Condeça D, 
Brites de Mello, avos de D.Guimar Coutinho , Condeça de 
Marialva, que cafou com o Infante D, Fernando, filho de 
ElRey D. Manoel, & da Rainha D.Maria. - cid 
- Alem de fer. Comendador D. Gaftas Coutinho da Cô- 
menda de Santiago de Caldellas ;que foy defeus Pays , & 
Avós foy tambem Senhor da Villa da Pica de Regalados;, 
Alcayde mòr de: Torres Vedras, General das armas na Pro- 
vincia de Entre Douro , & Minho , & Governador de Tan- - 
gere ; do Confelho de Guerra delRey D. Joado IV. Da $e- 
nhora do Rofario da Reftauraçao nos fez relaçao ,& deuas | 
referidas noticias D. Gaftað Jofeph Coutinho da Camara, 
Fidalgo bem conhecido por fuas muytas prendas ema Cor- 
te, & fobrinho do referido D. Gaftað Coutinho, Fundador 
da Ermida da Senhora do Rofario: & faz tambemdella men- 
çað o P.M. Francifco de S. Maria na {ua Chron. |:2.cap.3 te 


T ITU LOsxXKo 


“Da milagrofa Imagem de nofa Senhora da Graça do `> 
Hofpital Real. o 


As coufas mayores ,& mais notaveis de Portugal ; 
encontráraõ fempre , & encontras os Hifloriadores 
motivos de fentimento, na falta de individuaes noticias, & 
emalgūas tað poucas, q deixando de as referir, {fó referem 
queixas, & todas bem fundadas ; pois por mais que cavem, 
nunca acham fundo às firas duvidas, nem podem tomar pé 
no alto mar das confufas tradiçoés. Talhe a noticia daori- 

gem, & antiguidade da milagrofa Imagem de N, Senhora da 
pias TO Graça, 
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Graça , que fe venera no Altar mer dalgreja do Hofpital 
Real de todos os Santos, cujas noticias faô tam confufas, 
queeftive para asnadreferid;=[,23 enod ver gras 

» Hecerto que eíta milagrofa Imagem he muyto antiga, 

-& que dahorta do mefmo Hofpital toy trazida para o Al- 

-tar mayor daquelle Templo: mas fendo muy tas as maneiras 

-com que fe refere a fua invençaõ , acho fer a mais Verifimil 

“ade fe achar no poço. damefma horta. . O tempo he difficul- 


tofo de ajuftar. Fundou efte Real edificio ElRey D.Joaõdo II. 


em hum dos lados da fermofa , & dilatada praça do Rocio, 
-ennobreeida toda em roda de magnificos , & fumptuofos 
edificios., Verdadeiramente fe manifefla fer efte edificio 
-obra de feu generofo , & piedofo coraçao : & porque anaG 
pode confunimar, deixou em feu teftamento fe continnafle; 
& como ElRey D.Mancel, que lhe fuccedeo, foy verdadei- 
ramente. imitador de fua picdofa magnificencia , (como ve- 


mós nos fampruofos Templos que erigio)tomou tanto por | 


fua conta efta obra, que pefloalmente lhe aff ftia muytas ve- 
zes. Eou foffe emfeu tempo ,ouno de feu anfecéffor El- 
Rey D. Joad o 11. alimpandofe hum grande ,& antigo poço 
que eftá na horta do mefmo Hofpital, o qual eftaria bem en- 


tulhado ; ao alimpallo , dizem por tradiçao , que fe achára 


nelle aquella Santa Imagem da Senhora. E fobre ifto difcor- 
rendo me aecemmodo. com os ĝ tem para fi, que os Chri- 
{tasalli a efeonderiaõ , por evitarem asirreverencias com 
que os Mouros a poderiaõ tratar , quando tcmárað Lisboa; 
fe he que os mefmos Mouros , pelo odio que tem às Imagis, 
anão lânçáraônelle, Outros querem que alli na horta ap- 
pareceffe no reynado delRey Dom Manoel: & que elle lhe 
mandára fazer a Ermida em que a collocárao. E por outra 
tradiçao querem alguns que o mefino Rey D. Manoel man- 
dale fazer efta Santa, & milagrofa Imagem, & juntamente a 
Ermida ;8 quenella afiftia à Milatodos os dias que hia a 
< verasobrasdoHofpital.. ~ < = = > sa é 
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“Oque he certo que a Senhora appareceo, & que loge 
começou a obrar muytos milagres , & prodigiofas maravi- 
lhas, de que erað boas teftemunhas as muytas memorias., 
que opublicavao, & pendia das paredes da fia Ermida,das 
quaes vierað muy tos quadros para a Igreja do Hofpital a- 
onde -osvimos ; & depois por alguns refpeitos fe recolhê- 
‘rað. Perfeverou a Santa Imagem na Ermida , que lhe edifi- 
cou-ElRey D. Manoel, muytosannos & depois que fe re- 
edificou a Igreja do Hofpital da ruiria daquelle fatal incen- 
dio, que a redúzio acinzas em tempo delRey D. Phelippe 
11. por feevitaremalsias defordens , que às vezes fucce- 
dem, & que fe intentaS com a capa da devoçaõd em humas 
paffagens tam apertadas, & efcuras, como as que faziad car 
minho para a Ermida dahorta; fe mandou collocar a Santa . 
Imagem na Igreja do Hofpital, aonde a vemos hoje à parte 
da Epiftola juntoao Sacrario, fobre hãa rica peanha doura- 
da, & quando a collocáraonefta mudança, foy fómente fo- 
bre a baniqueta do Altar mayor, (aonde avi ha mais de qua- 
penta annos) depois fe lhe fez lugar junto ao Sacrarioco- 
‘mo fica refcrido , adornada de cortinas para mayor vene- 
raçao. Da outra parte lhe faz correfpondencia outra Ima- 
gem tambem milagrofa com o titulo de noffa Senhora do 
Repoufo, a qual fe mandou fazer à imitaçao da Imagem de 
pedra que eftá collocada emo portico'da mefma Igreja do 
Hofpital. Efta Imagem he de madeira eftofada , & da pro- 
porçaô natural; eitá fentáda com o Menino Jefus deitado” 
nofeu regaço , &comacabeça para a parte direita da Se- 
nhora às aveças do que fempre fe coítuma obrar , afim na 
pintura;como naeícultura. He de grande fermofura, & eita 
fobre outra correfpondente peanha, & com femelhante or- . 
nato de cortinas; & affim a Senhora; como o bello Menino 
temcóroas muyto ricas , & de grande feitio. 
A Imagem da Senhora da Graça he de pedra & da na- 
tural proporçaô de húa mulher; eftá affentada com o Me- 
i nino 


| 
| 
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sinonos braços, & toda inclinéda 20 Menino, que com mos 
firas de grande ancia lhe eftá tomando peito efquerdo; o 
que a Senhora ajuda coma fua mão. direita; paraque elle fe 
aproveite daquelle foberano: licor.» Tambem-tem afim a 
Senhora; como o-Menino ticas , & grandes coroas de prata 
(nefórma das outras.) O principal dia em quehe feflejada, 
he, ma Dominica in Albis; &ha muytos annos que corre 
(até o prefente)a defpeza por contada ferva de Deos Luiza 

“Rodrigues; que com grande fervor fe emprega em a fervire 
Oconcurfo ja hoje: não he tam grande como foy antiga- 
mente: porque entaô era innumeravel o numero dosfieis; 
gueà Pifcina deita Senhora hião bufcar a faude, & os reme- 
dios de todos os feus males , trabalhos , & affliçoens. - 


- F 


O TITULO XL 


“Da Imagem de nofa Senhora do Populo do Convento das 
TIA EE rr Inglezas.: | E 
D Iz Sam: Bernardo , interpretando aquellas palavras 
dos Cantares Agua multe, que fe entendem por ellas Cam.8: 
os Povos; & as Naçoés remidos como Sangue do Divino p.., - 
Cordeiro Chriflo Jefus: “Populi multi: & queefla redemp’ hy, z; 
çaô, Non Moyfi, fed Agni fangúine fata eft, liberandos: nos inot. 


prefigurans' avana nostra converfatione hujus feculis fan: Pafeha 


guine Agni immaculati. E Agoftinho meu Padre fobre'as Foar 
palavras deS. Joao, Exivit' fanguis, & aqua, diz q, ln cor- 19. 

de erant Nationes. E Berchorio accrefcenta: Rofe funt fi- Hig. Hi 
deles. Donde podemos inferir q nomar immento da Cha- #7” P: 
ridade de Maria Santiffima efta fymbolizados , & tambem redni, 
unidos péla' protecção ; & amparo" todos os povos , & to- meor.t, 
das as naçoens , & que paraelta faő os feus devotos filhos , 12, c. 
& rolas : & affim com muyta razão a devem invocar id 135 

ma < É ü 


~ 
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titulo do Populo; pois à imitação de feu Filho, que em few 
docecoração tinha as candidas rofas de feus filhos , & fieis; 
ellacomo amorofa: May, & coadjutora de noífa Redempção 
temnofeucoração, como aguas;a todos.0s feus filhes ; que 
para ella faó como-rofas ; Rofa funtfilelês. crivo er dos 
“No Convento de Santa Brifida de Religiofas Inglezas; 
fundado no Bayrro da Efperança, ou junto ao Mocambo, fe 
venera hia Imagem de noTa Senhora do Populo’, copia da 
que fez o Euangelifta Sam Lucas, & fe venicra em Roma. O 
meyo por onde veyo «a efta Cafa efta Santa Imagem he ng 
maneira feguinte. O Sacerdote Joao Cerveiro de Vera, 
Acolyto que foy do Papa Clemente VII. era homem.vir-. 
tuofo, & devoto : defejou muyto vifitar os lugares Santos ` 
de Jerufalem, para ifto alcançou licença do Pontifice. Tı- 
nha cite fervo de Deos grande devoçað com a Senhora do 
Populo, & para que ella o defendeffe neíta fua peregrina- 
sao de tolosos perigos, mandou pintar de excellente mão 
um quadro com a copia daquella Santa Imagem, a qual lhe 
Valeo muyto; porque olivrou de muytos, & mortaes peri- 
gos, emque fe vio no difcurfo de {ua peregrinação, que toy 
muy larga. Depois de vifitar todos aquelles fagrados lns 
gares coma devoção, & reverencia devida aos foberanos 
myiterios, que alli fe reprefentão, yeyo a Hefpanha vene- 
rar os milagrofos Santuarios, afim o Angelical do Pilar de 
Cyaragoça; como ode Atocha em Madrid; o de Guada- 


" lupe, trazendo fempre em fua companhia o quadro da Se- 


nhorado Populo. tos eita 
Eftando pois efie fervo de Deosem Valhadolid , com 
fervoroios defeios de voltar a Jerufalem , para rematar. 
feus dias naquella Santa Cidade, perplexo no lugar emque, 
depofitaria a Sagrada Imagem da Senhora ; pedioa S. Gre- 
gorio Magno (a quemtinhaconftituido feu Patrono) lhe al. - 
cançafie do Altiffimo, qual era a fua divina yontades:Neite 
tempo ouviohia voz que lhe dizia: Em Santa Btiena de, 
raii : i Lisboa - 


Livro I. Titulo XL. aos 

Lisboa. Repretentandofelhe entao na fantezia ò Padre Cõ- 

feffor dequella Cafa,( que era Fr. Jofeph do Salvador) com: 

-efe celeflial avifo partio logo alegre, & contente para Por- 
tugal ,& chegado a Lisboa,começou a correr os Conven- 

tos que hella ha , inquieto o feu efpirito de nað encontrar o 

quebufcava. Entrando em dia de Pafchoa na Igreja de San- 

ta Brizida, vio o Confeflor, & conhecendo que aquelle era 

oque tinha vifto interiormente, com muytas lagrimas (ten- 


didas primeiroas graças ao Omnipotite Senhor , por haver - 


achado o lugar defignado pelo Ceo) fe Jançou a feus pés , 


narrando miudamente o milagrofo fucceffo , & como vinha 


a entregar naquella Cafa aquella Soberana Imagem da Vir- 
gem Maria. -. ' fiae. ro) mt: 
“Deu parte o Confeffor à Madre Abbadeça , que vindo 
comas mais Relígiofas, ouvirad todas o que fica referido , 
& affim entregou logo o fervo de Deos a Santa Imagem, 
dandolhe reverentes, & faudofos ofculos , da qual com fo- 
luços, & lagrimas fe nað podia a partar. Collocárao efta S: 
Imagemnoaltarcollateral da parte dircita ,que he a do Eu~ 
angelho,& a primeira Capella do corpoda Igreja, com gran- 
- de confolaças de todos , & lagrimas do Padre Vera, aonde: 
celebroi duas vezes. Nefte tempo affalteado de hã agudo: 
pleuriz , ao quinto dia foy gozar da coroa da gloria na cele- 
ftial Jerufalem. Sepultiras o feu corpo à vifta da mefmè 


Santa Imagem. Dahi a alguns annos abrindofe a fua fepul- . 


tura, & achandofe o feu corpo envolto nos Sacerdotaes 
paramentos, foy tal o fervor , & a devoçaõ das Religiofas; 
que muytas dellas fe aquinhoàram de feus offos ; como de 
Preciofas reliquias , refrefcandofe nefte tempo fua venera- 

-vel memoria. im - 
Succedendo emaquelle Convento de Santa Brizida a- 
quelle laftimofo incendio, que o abrazou, & confumio tedo 
emg. de Agoftode 1652. fe falvou orerabolo da Senhora , 
femque aquellas vorazes chamas lhe fizeflem a menor Ei 
clia- 
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Defta Santa Imagem efereve Cardofo no feu Agiologio Luz 
fitano tom. 2. pag. 649. < k: 


TITU MGi xL. S 
Da Imagem de noffa Senhora da Ajuda freguefia de 
a a Belt o | 


- ” 


Y~ Iz Santo Ambrofio que o eflar Maria Santiffima ao: 
J pè da Cruz, nað foy tanto. por confolar ao Filho em 
os tormentos de tam cruel morte , como lhevia padecer; 
mas para implorar com clle do Eterno Pay a faude , & a Re- 
dempçaõ do genero humano : Pis oculis fpectabat; non Filij 
mortem , fed mundi falutem. Aqui teve verdadeiramente, a 
Senhora o titulo da Ajuda; fobre que Santo Ambrofio con- 
templou ,que aquella Real antecamera do Soberano Rey da 
gloria ornada de todas as graças , & dons do divino Efpiri- 
to, aMiftindo ao pè da Cruz, vendo nella ao dolorofo Filho 
offerecendo a vida pelos homens, julgou de fio podia tam-: 
bem ajudar em aquella commum necefi lade dos peccado-: 
ves: Aula regalis putabat fe ;t7 fua morte publico muneri 
aliquid adjuturam. O Cartufiano a intitula não fó Senhora 
da Ajuda; mas lhe dão titulo de Salvadora; porque foy tan- 
tooque os homens lhe cuítáraõ , que parece , nos mereceo 
verdadeiramente cke titulo: Amantifima Dei Virgo dict 
poteft mundi falvatrix , propter eminentiam , Virtuojitas 
tem, er meritum fue compafionis; qua patienti Filio „ac 
aċerbifiinè condolôndo excellenter promeruit ,ut per ipfam, 
hoc ef per preces ejus , ac merita, virtus ac meritum pafios 
nis Chrifli conmunicetu hominibus. Re 2 
Junto ao lugar de Eelem , (que antigamente fe chamava 

Reftelio) ennobrecido com aquelle Real, & magnifico Tem-: 
plo,quenelle fundou à ordem de S, Hieronymo o Serenith- 
e j z SRO 
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voRey D. Manoel., fe fundou antigamente hia Ermida dè- 


dicada à Rainha dos Anjos, debaixo do titulo denofia Se- 


ahora da Ajuda , que hoje he a freguéfia do mefmo lugar dé 
Belem. A occafiad foy o apparecer no mefmo fitio; (em 
que hoje fe vc a fuaCapella)h | 

tempo, & a fórma em que foy, naõ he poffivel o averiguar- 
€, podia fer no Reynado delRey D. Manoel, & ainda pòde- 
à fer mais antigo o feu apparecimento. Começou à obrar 
or efta Santa Imagem o poder Divino infinitos milagres; 
x portentofas maravilhas. Por efta caufa era. naqueles 
empos cita Cafa celebre Santuario de Lisboa , & de todos 
3s feus contornos ; porque ainda nadeltavad fundados ou- 
ros muytos, que depois fe erigirad porcaufa de outros fe- 
nelhantes apparccimentos,(que nað ceffa Maria Santiflima 
m bufcar, em cuidar, & defender aos feus filhos) como fo- 


aas calas do Porto Salvo, Boa Viagé, Bom Succefo , Li- 


ramento , & Neceffidades ; todas para aquella parte do 
Occidente. Frad innumeraveis os fieis que acodiam avene- 
ar aquella-Santa imagem, & affim muytos os votos, &as 
-fmolas, & muytos dos feus devotos da Senhora obrigados 
le feus favo es, lhe doíriõ os fens bens » terras,ê moradas 
le cafas , Ce cujo rendimento fe fuftenta ainda hoje o Cà- 
pellas que diz à Miffa nos Domingos , & dias Santos pof 
ençaô dafua Irmandade. Nag faltava tambem os Reys; 
tS Rainhas , & as Princefas em vifitar a efta Soberana Se: 
nhora, & Rainha do Ceo: pofque todos tinhað grandè con“! 
olaçaô de 2 ver, &dè irem à ftia Cafa. ' ~ 

O Reverendifino Padre Fr.Miguel Manoel, Vig 


Cafe de Pelem deque era filho, em relaçað fuanos diz , qué 
he haviaó referido os Religiofos velhos da mefima Cafa , 
fendo elle ainda Corifta , que retirandofe pera o Convento 
de Belem a Sereniflima Rainha D. Catherina, viuva -delRey. 
D.Josõ o HI. comteda a fua cala, & familia, muytas pes 

i | anig 


A 


üa milagrofa Imagem fia, O' 


ario 
Geral, que toy da Ordem de Sam Hicronymro ,& Prior. da 
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fahia do Mofteiro pela porta docerco , & principalmente 
emos Sabbados; ella em húa mula de Silhað , que levava de 
redes hum feu Eftribeito: & as fuas Damas , & Donasa pe; 
& que o fazia com a devoçaõ , & piedade, que fe devia crer 
da virtude de hüa tal Rainha , & que commuyta humildade; 
& reverencia vifitava a Rainha dos Anjos. E que adoecen-: 
do a Rainha, & aggravandofelhe-a queixa, fiada mais nos 
poderes daquella foberana Senhora ; do que nos remedios 
da medicina que fe lhe applicava, ( porque a nao podia ir 
ver a fua cafa) a fizera trazer della à fua prefença , fiando as 


fuas melhoras na fua vifa. E que com efte motivo a trou- 
xeraõ à fua Camera , & puzeraõ na fua Capella , & que nella 
eftivera alguns tempos : mas porque afua cafa nað eftiveffe 
fem copia fua , lhemandára logo fazer outra Imagem que fe 
collocou no feu lugar , & Ermida. E a Senhora milagrofa 
mandou pôr depois emh Altar daquelle fumptuofo Tem- 
plo, aonde a mefma Rainha a hia vifitar muytas vezes, qua- 
do hia ver as obras de fna Capella mayor, que ella edificou. 


— Emquanto efta Sereniflima Princefa vivco , nað ouve 


“quemeprocurafie, fè reftituiffe a Senhora da Ajuda à fua 


Cafa, nem quem fe atreveffe a fazello: mas por fua morte, 
diz o mefmo Reverendiflimo Fr. Miguel, ouvera hãa gran- 
de demanda , que fe venceo a favor do Mofteiro; ou fe n26 
conclulo de todo por algús refpeitos, & afim ficou a Santa 
Imagemnaquellacafa. Depois fazendofe dous Santua rios 
no cruzeiro do mefmo Templo de Belem; emhum que heo 
de Santa Paula Romana , &fica à parte da Epiftola , em que 
ettâ hum nicho , ou charola por remate do mefmo Santua- 
rio, fe collocou a milagrofa Image da Senhora da Ajuda, & 
nelle eftá com grande veneraçaS fechada com vidraças. ' 

' He elta Santa Imagem de madeira; eá fentada em hãa 
cadeirinha com o Menino Jefus nos braços, & dous Anjos 
de hum , & outro lado. Orofto he alegre, & devoto , & in- 
citaa mais q ordinaria reverencia,particularmente aquellas 
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almas, que com mais particular devoçaõ a bufca6, & implo- 
rað o {cu favor. Tudó o referido he do mefmo Reveren- - 
diffimo Geral: & diz elle, que replicando alguas vezes a fua 
may (que lhe havia referido tambem eftas coufas fem acre- . 
centar palavra) que aquillo parecia contos de velhas ; pe- 
las naô ter lido , nem ouvido a outtas pefloas, (iftoera an- 
tes de fer Religiofo) lhe refpondéra que aquillo lhe contá- - 
va feu avo, que depois de viuvo fe ordenára de Sacerdote , 
& fora cura da mefma Igreja, aonde eftava fepultado; & que. 
o mefmo ouvira fempre a peffoas muyto antigas da mefma 
freguefia. E tudo ifto depoem debaixo de juramento paffar 
r,a verdade, firmando-o de feu nome em 15. de Abril de 
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Da Imagem de nofa Senhora da Salvação do Convento 
© `- deSantaCathárina de Riba-mar. 
“4 Om muyta razao invocados homens a Maria Santif- ia 
CJ fima por fua Salvadora, & como titulo de Senhora da 7 gud. 
Salvaçaõ: alım a nomea o Carthufiano: Amantiflima Det pasar. 
Virgodici poteft mundi falvatrix; porque com os feusro- c. 23. 
gos , &interceflao nos grangeou a faude eterna. -Quafi ta- 7heoft.' 
dos os Padres a invoca comefte titulo; & afim Theofteri- orat. iz 
&o a acclama, Salus omnium hominum ; & Santo Ephrem S-Ni- 
lhechama, Salus firma omnium Christianorum ad eam re- “- 
currentium. E Joað Geometra a intitula Salvação domun- P - 4 
do vifivel, Salus mundi vifibilis.. E por efta mefma raza o nes 
Carnotife fobre aquellas palavras, Mulier, ecce filius tuus, sogn, 
diz ,que a Senhora cooperára muyto na falvaçao, & re- Geom. 
dempçaô do mundo, (fegundo o feu modo) porque animára bym. z. 
muyto ão Salvador e {feu piedofo afecto a favor dos pecca deB. %. 
Tom. I O n dores, 


EA q Sr SNS. As 


ca. E O a e 


ii cai dc 00 ainda. sinta AUD 
= —"= = 


E O ES. DE 


= — 


Á mam — = 


— ne e 


sro Santaario Mariano - E. 
-dores,a quem o Senhor amava tanto, que por elles facrifi- 


cArnoldcavaa vida. Sad as palavras do Padre: Cooperabatur tamen 
Carnot, blnrimum ; fecundrma modum fun, ad propitiandum Deum 
tratt. de ille matris affectus.’ E afim devemos com muyta devoçaõ 
7» Ferb. implorar o favor da Senhora da Salvaçað , pois fempre a te 


mos propicia como fei affeđto para interceder por mòs.. 
No Convento de Santa Catharina de Riba-mar , hetida 
em grande veneraçað húa devota Imagem da May de Deos, 
invocada com o titulo de Senhora’ da Salvaçaõ; cuja origem 
mais por tradições , do que por eferitos, he nefla fórma. A 
Sereniflima Princeza D.Ifabel, filha do Duque de Bragança 
D: Jayme, que foy cafada como Infante Dom Duarte , filho 
delRey D- Manoel, pela grande devoçað que tinha à Pro- 
vincia da Arrabida , lhe fundou hum Convento á fuacuíta 
noanno de 1551. que he o de S. Catharina de Riba-mar, 
diftante quafi duas legoas de Lisboa para a parte do Occi- 
dente, fobre a tocha do mar; para o qual pedio o Infante D. 
Luis ao Prior , & Beneficiados da Igreja de Santa Cruz do 
Caftello hia Ermida, que elles alli tinhað annexa fua, obri- 
.gandofe alhe dar cada hum anno dous mil maravedis em 
hūa renda fua , & com licença do Arcebifpo de Lisboa ,o 
Prior , & Beneficiados deram a Ermida , & fizeram as efcri- 
turas, pata oque tambem ElRey deu o feu confentimento: 
& quan io fe fezefta doação, foy com a claufula; que fe em 
algu tempo os Religiofos , para cuja habitaçaõ fe intentava 
fazer o Convito, o defemparaffem, nað fe poderia dat a Er- 
mida , & fitio a outros Religiofos , nem applicar a outros 
ufos , fenað que tornaria à referida Igreja de Santa Cruz, 
com a poffe que de antes tinha. Tudo confta de papeis que 

fe achaô na Torre do Tombo. | h 

* Povoado Convento , começárao a refplandecer nelle 
as virtudes de feus fantos habitadures.' Entre elles ouve 
hum grande fervo de Deos, chamado. Fr. Antônio das Cha- 
gas, homem de grande finceridade ; erà efte fervo + 
- cvo- 
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devotiffimo da Rainha dos Anjos , & della recebia‘ grandes 
favores, Pela grande fama q havia da fua virtude lhe tinha 
grande affeiçao, & devoçad a Sereniffima Rainha D.Catha- 
tina, viuva delRey D.Joaõo II. & affim goftava:muyto de 
lhe fallar, & converfar comella , &tambemde lhe fazer al- 
guns favores. Sabendo efta Senhora a grande devoção que 
efte fervo de Deos tinha com a Rainha dos Anjos lhe deu 
hűa Imagem fua muyto devota , que fetem por obra do Eu- 
angelifta S.Lucas. He pintada em húa lamina, que terá per- 
, to de dous palmos de alto , & palmo & meyo de largo. He: 
menos do meyo corpo , & na proporçaõ do natural. Com. 
cita Santa Imagem, a que tinha muyto particular devoçaõ, o 
ouvirað os Religio(os daquella Cafa fallar alguas vezes , 
citando elle fechado, & recolhido na fua cella; & refponder 
a Senhora; porque fe affirma fe ouvirad tambem as fuas fo. 
beranas palavras , refpondendo 20 feu devoto fervo, & re- 
galando o como amorof1 Máy que he dosque com amor a 
fervem. | | | 

Quando efte fervo de Deos morreo ; que foy noanno 
de . . .comaiguns cemannos de idade, pondo o feu cor-. 
po na Igreja , puzerao tambem , nað fem particular provi- : 
denciado Ceo, à lamina da Senhora ao pé da-Cruz, q fe lhe 
poznoaltar, à cabeceira do tumulo. Concorrérad às fuas 
exequias; & officio da fepultura muytas Senhoras da Corte 
fuas devotas, porque todas o veneravað muyto ,& o buf- 
cavaðem feus trabalhos: &o fervo de Deos lhes valia com . 
a efhcacia. de fuas oraçoés , como fe vio na perda delRey D. 
SebaítiaS, que a muy tas declarou ferem feus maridos vivos; 
ahúas, que brevemente lhes entrariam pelas portas de fuas - 
cafas; & a outras dizendolhes o eflado em que fe achavaõ.. 
E tudo fe ver.ficou como elle  odizia; e nerh cio 

Na occafiam pois em queo fervode Deosmorreo,veyo 
a Duqueza de Aveiro afhiftir às fuas exequias , & vendo a. 
lamina ao pé da Cruz ; ficou -muy: contentc , parecendolhe : 
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quea podia furtar:( jà fabia que aquella Imagem da Senhora 
era a com que o veneravel Padre Fr. Antonio tinha os feus 


meg 


zes; )&': quando foy ão levarem o corpo à fepultura, fe’. 
chegou com diffimulaçao aonde a lamina eftava , tomou-a, | 
& det-a a hü efcudeiro , encarregandolheé que logo alevaffe 
a fua cala; & dizem alguns Religiofos , que com effeito o- 
fizera, & que tanto que a pozem cafa da Duqueza, fe achára 
outra vez a lamina no Convento: Outros dizem, que pon- 
dofe o efcudeiro a cavallo,com defejos de ir voando como a’ 
Duqueza lhe recomendava; que nao foy pofhivel; por mais 
diligencias que poz , querer o bruto dar hum pafo; pica- 
va-0,& elle levantandofe no ar refiftia a nao fe querer mo- 
yer. Intentou tomar paraa banda de Cafcaes; mas nem af- 
fim foy poffivel obrigallo a fe mover daquelle lugar : pro- 
vou voltar. para o Convento ; & logo foy voando. A vifla 
defte fuccefio , reconhecendo nað era a Senhora fervida 
de que a levaffem daquella Cafa , nem da companhia dos 
Religiofos feus devotos Capellaés, apeoufe, & entrou pela 
Igreja dentro publicando omilagre, & referindo à Duque- ' 
za,0 que lhe havia fuccedido. a. 

— Ainda affim fena deu a Duqueza por foflegada nos 
feus piedofos defejos de poder lograr a companhia daquella 
Santa Imagem. Para ifto procurou hum pintor ceftro que 
lhe copiaffe a Sáta Imagem em tal fórma , que fe nað conhe- 
cefie o furto , ou astroca que intentava. Paraifto foy dife 
pondo , & obrigando ao Guardiaô do Convento,mandan- 
dolhe continvas, & grandes efmolas ,& prefentes; até que 
fe declarou com elle ; pedindolhe lhe deffe aquella lamina. 
Difculpavafe o Guardia dizendo , que como o podia elle 
fazer à vifta da grande devoçao ; que.a Provincia tinha à- 
quella Santa Imagem (nefte tempo a tinhaô jà fechada em 
hum Sacrario, ) com tanta veneração, que a naômoftravad 
fenas comuzes, & com a affiftgncia de muytos Religiofos; 
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& comoa Dugueza lhe facilitou que a havia de copiar hum 
- infigne pintor emtal forma , que fe naõ havia de conheces 
qual dellas era a original. A vifta deítes apertos condefcen- 
deoo Guardia em tudo o que a Duqueza pedia: & o pintor 
a fez com tal perfeiçaõ, que poítas as Imagens Juntas fe não 
diflinguia facilmente hyada outra. ` | 
Comeffeito levou a Duqueza a Imagem original da Se- 
nhora , fem que os Religiofos conheceffem o furto; exce- 
ptoo Guardiad , que era o que intervinha emtudo o que fe 
obrava. Tanto que a Senhora ficou em cafa da Duqueza, fe 
vio com experiencia fe não agradava daquella mudança; 
porque fe não viao naquella cafa as bençoés da de Obede- 
don: porque fe começárão a experimentar caítigos : porque 
adoecendo o filho morgado à morte, & depois o fegundo, & 
logo hiia filha, ainda affim a Duqueza não entendeo donde 
lhe vinha aquelle damno; & que a Senhora fe não pagava de 
toda tfia fua devoção. Nefte tempoadoeceo gravemente o 
Duque; então abrio osolhos, & veyo a entender, q todos 
elites males eraõ caíligo da fua temeridade. A 
. Refiituio logo a Imagem da Senhora ao Convento , & 
feita aretiiruição , logo começáraS a melhorar os .enfer- 
mos,&embrcves dias fcárabdeto.o fas. A vifta deite 
fuccefto tratáreô os Religiofos dalli por diante de ter com 
mayor refguardo a Santa Imagem, para que lhe não-fucce- 
dette femelhante furto; & afim a fecháraõ no mefmo Sacra- 
rio. Reedificando o Eminentiffimo Cardeal & Arcebifpo 
de Lisboa D. Luis de Souta aquella Igreja, q he hoje do Pa- 
droado des Marquezes de Arronches , mandou collocar a 
Senhora em hija das Capellas do cruzeiro, &eftá emhum 
como tabernaculo no meyo doretabolo cercado de faítocs 
de fores vafidas, coufa muyto preciofa , ornando a lamina 


com hia vidraça , & cortinas dobradas de preciofas telas; 


& afim eftá fempre cuberta , & comtoda aquella venera- 
ção , & reverencia que lhe he devida. Tudo o referido 
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“Da Imagem de nojfa Senhora da Graça, que veyo de 
mecha Tangere. > . a. 

£ O, mefmo Convento de S. Catherina he, tida tam- 
À N bem emgrande veneraçao outra de votiflima Imagem 
da Rainha dos Anjos , invocada com o titulo de noífa Se- 
nhora da Graça; & óutros querem que o feu titulo, quando 
cftava em Tangere, foffe o da Conceição. Eftá colocada, 
emoutra Capella do mefmo cruzeiro, &he a collateral da 
parte do Euangelho, & fica fronteira à da Senhora da Sal- 
vação. Efta milagrofa Imagem era o ampato , o refugio, & 
o afylo daquella trifte Cidade , quando era dos Chriflãos ; 
pórque recorrendo em todos os feus trabalhos , em to- 
dos os cercos, & affliçoens âquella fua amorofa May, 
âchavão na fua piedade promptiflimo o remedio. Contafe 
que emhíia occafiag fé vio aquella praça, & Cidade de Tan- 
gere repentinamente cercada de hum innumeravel exerci- 
to de Mouros, & que a puzeraõ em tam grande aperto , que 
chegárao a lhe encoftar efcadas , & fubir por ellas aos mu- 
ros: Refiftiao os Chriftãos, & defendiãoa praça com gran- 
de valor , & esforço matando muytos Mouros ; mas como 
elles crão innumeraveis, julgárað por impoffivel deixar de 
fer cativos, & a praça de fer entrada. Nefes apertos, recor- 
rérão à fua valerofa defenfora com fuípiros , & lagrimas 
para que lhes valeffe : & a Senhora o fez de forte , que afro- 
xando o furor dos barbaros, & prevalecendo os Chriitãos, 
fe virão ir caindo precipitadamente os Mouros, que jà eí- 
tavão em Os muros , dos quaes ficárão muytos cativos. E 
tam 
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tam defpavoridos ficárao ; que logo levantáraõ o cerco, & 
defpejárão a terra , & fe forão. Referiraõ então os Mouros 
que ficáraô prifioneiros noconílido ; q no mayor furor da 
peleja fe vira guerrear contra elles húa mulher muyto fer- 
mofa veftida de branco ; & com hum manto azul. Alguns 
deftes entrárão na Sé, & vendo a Senhora apontavão como 
dedo, & dizião que aquella era a mulher que os perfeguira, - 
& vencêra. | j S 

Em outra occafiad fe refere por tradição, h avendo hüa 
grande feca , & fazendofe a effe reípeito huma prociffaõ de 
preces, levando a Senhora oito homens em hum andor, ao 
fubir de húa ladeirinha, (por inadvertencia dos que a leva- 
vão , & para era muyto pezada , que he de pedra, & muy- 
to grande) voltára a Santa Imagem para traz, porque a não 
levavão preza: pode fó hum homem fuftentala nos braços, 

& levantalla em pezo; & pola direita no mefmo andor , ca- 
mo fe toe de húa madeira muyto leve. ' Jsi 
' Noanno ce 1470. & depois de tomar Arzilla ElRey - 

D. Affonfo V. fe Ihe entregou Tangere , que mandou po- 
voar logo de C hriftãos , erigindo em Cathedral a mefquita 
irayor. Efoy fagrada aquella Igreja em 28. de Agoito, dia 
deSanto Agofiinho , tendofe a grande myfterio o fagrala 
tambem hum Religisfo filho feu , &nomcado em Bifpo da- 
quella mefma Cidade onde feu Santo Patriarcha o havia 
fido :era efleo Priór dos Conegos Regulares de S. Vicente 
de fóra. Adornou aliberalidade daquelle gencroío Prin- poi, 
cipe aquella Igreja de Imagens perfeitiflimas, & de precic- epit.p.3. 
fos ornamentos , X vafos fasrados. Entré astmai; Imagis c.23. 
que mandou àquella Cidade , hiia dellas foy a ca Senhc ra da 
Graça; ou da Conceiçao, titulo com que lã era venerada, & 
como efa Santa Imagem tem ém feus braços ao Menino 
Jefus, fem duvida por eita caufa lhe mudárað os Religioios, 
daqueile Convento o titúló em o que hoje tem , porque he 
Maria Santiflimaa Graça das graças , & a May de todas as 
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graças,como diffe Joað Geometra: Gratia gratiarum, Ma- 
ter gratiarum. ' o a ë s 
-© Collocárað a S. Imagem na Igreja Cathedral, & nella 
era tida em grande veneração, & alli a hiaó bufcar todos os 
moradores daquella Cidade , & fempre experimentavam 
muvtos favores da fua piedade. Em 23. de Outubro doan- 
no de 1683: em hum Sabbado fe cùtregou aquella trifte Ci- 
dade ( que tanto fangue cuítou aos Portuguezes) outra vez 
defcravidão dos Mouros; noqual dia fe virao prodigios em 
demonfiração de que parece qué atè o Ceo féntio aquélla 
entrega. Neffa mefma noyte fe emnbarcárao os Conegos; & 
o mais povo Chriftão, trazendo comfigo todas as Santas 
Imagens, q lã erað veneradas, & fe confervárao com ode- 
vido culto, & reverencia , cm quanto “a meíma Cidade foy - 
dos Inglezes. Vierao a Lisboa, & de ordem de S.M ageftade 


fe repartiraõ pelos Templos, & Igrejas dos Conventos. E 


Hymn. 
Gresore 
apud ~ 
Buteo 


afm efta, que he de excellente efcultura , mandou collocar 
o Eminentiffimo Cardeal Arcebifpo de Lisboa D. Luis de 
Soufa na fua Igreja de Santo Catherina , & pintar riquih- . 
mamente. A tunica he branca , toda femeada de flores de 
ouro, &omanto azul com as mefmas flores , & ramos de. 
ouro; mas tudo obrado ricamente-Eíta he a devota Imagem 
da Senhora da Graça , aquem amda hoje os feus faudofos 
Tangerinos invocaô em feus trabalhos , &neceffidades. | 
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Da Imagem de noffa Senhora do Pilar „que fe veneraem - 
o Convento de S.Vicente de Fora. 


E Maria Santiffima hãa fermofa columna , & hü ret- 
plandecente Pilar,que encaminha aos homens; cter- 

na vida affim o dizem os Gregos no feu Hymno: Columna 
E i -` flammea 
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flamica deducens ad fapernar vitam. Andre Cretenfe lhe 
chamou Pilar vivo ,& columna vivifica; nað como aquella 
que coma luz material guiava aosfilhos.de Irael ; porque 
efta defaparecia : mas efpiritual, que guia os homes âquella 
luz. permanente do conhecimento de Deos illuflrândo-os 
com lizes divinas: Columna vivifica ;non carnalem per lu- Andà 
cem. deducens Ifraelem, qui fugatur 3 fed fpiritalem ; qui de- Crer. . 
ducitar ad inerrantem Em cognitionis, divinis illuminans Sat 23 
facibus. E á digohia columna ? He Maria fete columnas, 
ou aquelles fete fortifimos pilares (como diz Bernardo) 
fobre que a divina Sabedoria edificou a fùa Cafa: Flec fa- D. Ber: 
piêntiasque Deterat r Deus erat de finu'Patris,ad nos vè- zard. 
mens edificavit fibi domum ipfam, fcilicet matrem fuam¥ ir- de {i 
ginem Mariam: inqua feptem columnas excidit A pa 
| O magnifico Templo de S. Vicente de Fóra , fendo idea A 
verdadeiramente delRey D: Sebaftiam , foy edificado por ” 
Phelippe 11. de Hefpanha tam generofo nas fuas obras, que 
fó o nofo D. Sebaftiad de faudofa memoria o igualou ; pois 
naõ ha, Templo, ou Convento , aonde fe não achem monu= 
mentos de fua grandeza , & de fia piedade. Quafi todos os 
Convítos do Oriente, & mais partes ultramarinas elle edi- 
ficou, & augmentou. Por devoçaõ dehé generofo Rey , fe 
havia dado principio ahã magnifico Templo, junto ao ter- 
reiro do Paço , q dedicava ao Invicto Martyr S. Sebaíliad, 
para fe aver de collocar nelle húa reliquia fua , q o meímo 
Rey tinha depofitado em o Convento de S. Vicente. En- 
trándo Phelippe.JI, em Portugal, quando a obra eftava 
com poucos principios, julgouque era melhor fe fizeffe eita 
obra no Convento de Sam Vicente , & que foffe dedicada à . 
ambos os Santos Martyres , Vicente , & Sebaftiam, como 
Patroens efpeciacs de Lisboa; porque fendo a Igreja , & 
Convento de S. Vicente a primeira que ElRey D. Affonfo 
Henriques havia fundado em Lisboa , queria elle , que efia 
toffe tambem a primeira > que em few nome fe erigiffe a 
| — Reedi- 
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reedificafe; para 0 que 'confignoóu logo baflante renda, & fe 
acabou de todo noannode 1629. - 
~ — Heefte Templo hãa das maravilhas de Lisboa, & que 
muyto a ennobrece pelo mageftofo de fua fabrica, & archi- 
teciura; fundaçaõ Real, & fepulchiro delRey D. Joaðo IV. 
de faudofa recôrdaçao , & da Séreniflima Rainha D. Maria 
Sofia , & do Principe D. Joad feu primogenito; aonde fe 
celebraõ os divinos Cffícios com mageftade, & grandeza. E 
fendo efta cafa a fegunda da Religiam , merecia o titulo de 
primeira." Nefte Templo pois he venerada em hūa rica, & 
mageftofamente adotnada Capella , com grande devoção 
de todo o'povo, à Santa , & milagrofa Imagem denofla Se- 
nhora doóPilar , que à imitaçao da de C,aragoça , que por 
mão dos Anjos foy fabricada ; mandou fazer hum fidalgo 
Hefpanhol; cuja hiftoria hena maneira feguinte. 
“No tempo emque o Reyno de Portugal fe achava uni- 
do àcoroa de Hefpanha, poucos annos antes de fua felice 
reftâutação, feachava na Cidade de C,aragoça do Reyno de , 
Aragao O Capitão D. Balthefar Graneiro , provido nova- 
menté no cargo de Tenente do General da artelharia do . 
mefino Reyno de Portugal. Era eflecapitad devotiflimoda, 
milagrofa Imagem da Senhora do Pilar , que venera nað fó 
Efpanha, mas o mundo todo, & mais efpecialmente a Cida- 
de de C,aragoça, por fer ella aque méreceo fer depofitaria 
da primeira Imagem da Virgem Maria , queos Anjos fabri.. 
cáram vivendo à fua Soberana Rainha. Havendo pois efte 
fidalgo de fazer jornada para Portugal, affentou comfigo de 
a naõ exccutar, fem levar nafua companhia , para guarda, 
& protecção de fua peffoa , húa copia muyto verdadeira da- 
guella divina Imagem, & tambem para acollocar no mefmo 
Reyno, comoaffedo, & defejo grande que tinha de exten- 
der por todo o mundo a devoçaô defia milagrofa Imagem. .. 
— “Tratou comos Religiofos daquella cafa , (que fam Co- 
negos Regulares , & vivem debaixo da Regra de meu Ja Lo 
š A Do o ETA JA N 


À ma A e- 
D. a T IRD A a MO 
Sahto Agoflinho, defde o anno de 1141. que foy oem que 
opil po deC,aragoça D. Fernárdo os fundou , porque ate 
aguelle têmipo havia6 fido Clerigos osque aMílias à Senho- - 
ta: & para que foffe tratado aquelle Santuario com mayor 
veneraçad, & culto, quiz que lhe aMiítilem Conegos, como ` 
os da fua Igreja Cathedral , que de 22. annos àquelle tempo 
atinha mudado para a Igreja de Sam Salvador : efte Santo 
Bifpo que os fundou, lhes deu fórma de viver, & afim o re- 
conhecem por Fundador , & Author daquelleConvêto,& 3.. 
Religiam, como fe vê da Bulla de Innocencio II. & tudona LA E 
hifloria defta Santa Imagém , que efereveo o P. Fr. Diogo piy 
Morilho;) & lhes pedio licença para q hū efcultor dos mais pag.108 
-infignes pudeffe à iimiraçao daquella Soberana Imagem ; fa- $ 
zerlhe ocurra emtudoigial ,& femelhante naquellas horas 
emque a Igreja cftiveffe fechada. Concederaglhe os Coné- 
gos o defpacho da fua devota petiçað , & com elle deu o ef- 
cultor principio à fua obra, até a acabar de todo na preferr- 
ça da mefma Soberana Imagem ,que por miniflerio de Añ- 
jos , & por mandado da Rainha de todos elles, foy collocada 
fobre aquele Pilar ,ou columna. Em tudo ficou efta nova 
Imagem conforme ao feu original , & emtudo aelle feme- 
lhante. Tem aospés circularmente entalhadas húas letras 
emlingua Caftelhana , que dizem áffim: Effa Imagen es de À 
lamifma medida , <7 hechura , que la del Pilar de Caragoça, H 
facada de fti criginal , queesta enlafanta Capilia de lã dicha E 
“Ciudad: hizofe a 6. de Otubre, ano 1624. i -h 


Vendo D. Palthefar Graneiro perfeitifimámente ača- . | 
bada a Santa Imagem, pára a poder trazer a Lisboa, alcan- $ 
sou tambem hum debuxo da mefma columna,oupilar,na  . 
mefma fórma, & grandeza do de C,aragoça, emque a Se- | 
nhora apparecco a Santiago ;com hum teftemunho authen- 
tico do Doutor Joss Domingues Ruis, Prior do Convento 
de N. Senhora do Pilar de C,aragoça , afinado por elle”, & f 
pelo Doutor Domingos Miravete Capella6 -mòr > TRA ji 

| admi- | 
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adminiftrador : & defpachado pelo licenciado Andre Cara- 
taíco, Secretario, & publico Notario Apoftolico damefima 
“Cafa, & fellado com o fello della, em que affirmão, emcomo 
aquella Santa Imagem , que o Tenente General Graneiro 
trazia ,era o retrato da que deixou naquella Igreja de C,a- 
ragoça, a Virgem Maria Senhora nofia. Edao licença para 
que na Cidade de Lisboa fe lhe funde Irmandade , & Con- | 
traria ; para que defia forte feja venerada por todo o mundo - 
ainvocaçao da Senhorado Pilar. -. © -= E 
Chegado efte fidalgo a Lisboa , communicou com als 
gúas pefloas em que lugar collocaria aquella Santa Imagem, 
para que fofle venerada com açuelle culto,& reverencia que 
lhe era devida : as quaes foram de parecer , que fe collocafte . 
no Mofteiro de Sam Vicente. Ecom mayor razao, por fer 
Cafa de hum Santo Aragonez, & que havia afhítido na Cafa 
damefma Senhora emC,aragoça ; aonde alcançaria da mef- 


- ma Senhora aquelle invencivel valor, com que venceo naĝ 


fó oscrucis tormentos, mas ao mefmo Tirano. E-tambem 
feria ; que affim como a Senhora do Pilar de Cy:ragoça tem 
por Capellaens Conegos, que guardam a Regra de S. Ago- 
flinho ;em Portugal foffe tambem affida dos mefmos Cos 
negos Regulares. É -E 
- Deufenoticia aos Conegos de Sam Vicente defia refo- 
luçað; & elles a abraçáram não iò fem repugnancia, mas én- 
tes com aquella alegria com que ofizera quemachafie hia 
joya de tam grande preço , como a que {e lhe offerccia, a. 
aceitárao , & fededicárao ao ferviço da Senhora. Mcrreo 


- nefle interimo Tenente General Granciro , que fomentava 


efte negocio : & D. Maria de Graneiro fua mulher , fendo 
chamada ao Paço para.o ferviço da Sereniffima Rainha D. 
Luifa (mulher dilRey .D. Joado IV.) o continuou com a 
mefma devoçaõ até o concluir; porque aflentado o dia , que 
foy ode Santiago Mayor, neffa tarde forað dous Religioios | 
do mefmo Convento de S. Vicente ao Paço, aonde jà aflisiia 


`Y 
1) 


entregou aos Religiofos , & cllesa levárað em hűa carroça 
até a porta da Igreja do fcu Convento , aonde a eitava já ef- 
perando toda aquella Comunidade , que a recebeo debaixo 
dehum palio, & acollocou no Altar mayor , cantando a 
Deos hum Te Deum laudamus s por acçad de graças , por 
lhe trazer a fua Cafa a Imagem de fua Santiffima Mãy, & do 
Altar mora levárao para o relicario da Sacriítia atê o dia 
da fiia fefta ,que fe lhe havia de celebrar em finco de Ago- 
flo, dia das Neves, que foy o anno de 1644: asa 


Nas Vefporas deftc dia a tornáraõ a collocar no Altar . 
mor , aonde eftas fe lhe celebrárao com toda agrandeza, & 


applaufo que fe póde confiderar , fendo os fogos artificiaes 
daquellanoyte, & luminarias tantas, que parece fe abrazava 
aquelle grande Témplo em fogo. Na manhãa feguinte a le- 
vàrað em prociflao para a fua Capella , que vem a fer a fe- 
gunda que fica no corpo da Igreja da parte da Epiftola , que 
fe avia ornado a todo ocufto. Affiftio a efta celebridade o 
melhor da Corte , & grande concurfo do povo. E para que 
a veneraçz6 daquella milagrofa Imagem fe aumentafle cada 
dia mais , fe deu logo ‘principio a hūa muyto nobre Confra- 
ria, que fe fundou naquelle Convento em 13. de Outubro 
do mefmo anno , para fervir , & folemnizar as feftas defta 


Senhora ; debaixo da invocaçao do Pilar; dandolhe prin- - 


cipio muytos Titulares,& peífoas nobiliffimas; o que confta 
dos affentos do livro da Irmandade. Perfeverou ofervor 


defla primeira devoçað por alguns annos , feftejandofe em 


cada hum delles em a terceira Dominga de Outubro: mas 
como tudo eftá fogeito à inconftancia dos - tempos, deven- 
do oshomens para efles particulares fer muy firmes, quafi 
de todo fe extinguio aquella primeira devoção, & foy de 
forte, que nem Irmãos jà havia que pudeffem celebrar a fc- 
íta da Senhora. ° 7 | os 40 4 
Porm como Maria Santisima noffa piedofa Mãy nos 
. : - {olicija 
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D. Mariade Graneiro , & aonde tinhaa Santa Imagem, que 
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| 
folicita fempre 'merecimentos em oferviço de Deos; & - 
feu., acodio a renovar outra vez a devoçaô da fua S. Ima- 
gem, defpertando emo anno de 1672. nos animos dealgis . 
Religiofos devotiflimos da Senhora o zelo do feu culto, & 
veneraçao ; Os quaes com novo fervor a tornáraõ a pôr no 
auge emque hoje {e vè ,confirmando-o a Senhora em obraz 
muytas, & grandes maravilhas ,nos q devotamente aim- 
ploravao em {uas neceffidades : fendo tam grande o nume- 
ro das memorias deítas merces , que parece jà não cabem na 
Igreja , vendofe nellas fer impulfo efpecial da mefma Se- 
nhora , tudo oque denovo fe obrava em feu ferviço. Co- 
meçou cfte como denovo : porque fe renovou aquella no- 
bre Irmandade com Compromiflo confirmado -por Alvará. 
Real, alcançando. juntamente os Irmãos da mefma Irman-. 
dade, do Papa Alexandre VIl.muytas indulgencias para to- 
dos aquelles que de ham , & outro fexo procuraffem de alli 
adiante fervir a Maria Santiffima com o titulo do Pilar. 
+ Avifta do grande zelo com que os Irmãos defta Con-. 
fraria ferviaõ a noffa Senhora, lhe fez doaçad o Convento: 
da Capella em que a Senhora eftá; para que ella, como fua, : 
aornafe , & fizefle nella jazigo para os Irmãos que nella fe. 
quizeflem fepultar, &ifto fem encargo ,ou eftipendio al- - 
gum; nomeandolhe dous Capellaés para afhiilirem, & cui-, 
darem do culto , ferviço, & veneração da Senhora; para o. 
que fe fez efcritura em3- de Abril do anno de 1672. A li- 
beralidade com q os Religiofos ofereceram , & deram para. 
fempre a Capella à Irmandade,a obrigou a que em feu ador-. 
no difpendefie nella quantidade de mil cruzados. Nem fe, 
póde achar coufa mais rica. He efta Capella muyto grande, . 
&toda fe vê cozida em ouro ; & ornada de preciofas alfa-. 
yas, como adiante veremos. NN - 
- Nasoccafioens em que fe defcobre a Senhora, he com 
particular veneraçad,& reverencia, accendendofelhe muy-. 
tas luzes, & correndofcelhe as cortinas com que fempre si 
| | , cuber- 


e 
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cuberta para aumento da mayor devoças.. Aqui concorre 


todos Os dias muyta gente , que pedindo a efta Senhora re-. 


medio em fuas neceffidades, a achad fempre propicia em to- 
das ; & de tal forte eftá dilatada a devoçao defta Soberana 
magem, que naô ha mar, nem terra, aonde nað feja hoje in- 


vocada. A forma , a materia ,&o tamanho defta Santa Ima- | 


gem , fegundo o que do feu original efcrevem Fr. Diogo 
Murilho na fua hiftoria , & D. Leonardo de Sam Jofeph em 
a fira copia, he nefla maneira. Temo Pilar emque a Senho- 
xa eftá collocada pouco mais de tres palmos ; & o de Cara- 
goça paffa de oita; o da Senhora do Pilar de Lisboa here- 


dondo, como columna; de jaípe vermelho; nað tem capitel, 


mas fervelhe de remate hia rica peanha de prata, em que a 
Senhora eftà pofta ,cuftofamente obrada. À materia defta 
Santa Imagem he de madeira, comooheade C,aragoța. He 
de excellente efcultura;de altura de dous palmos,as roupas 
 eitofadas : tem o rofto muyto engraçado , &comhüa modé- 

ftia tam reverencial, que a todos infunde veneração, & ref- 
Peito. Os veítidos ,ou aquellas roupas lavradas na madei- 
ra efta moftrando a grande modeítia, & compoítura do 


trajo da Senhora; porque tem hum cabeçao cerrado com al- 


guns botoens-zinhos atè o alto da garganta. Tem as rou- 
pascingidas com hãa correa > &na cabeça coroa imperial, 
proporcionada ao tamanho da Santa Imagem. Tem alem da 
ornato da efcultura, (que em tudo eità perfeitiífima , & gta- 
ciofamente obrada) hum manto de tela rico » que fe lhe mu- 
da confórmandofe nas cores pelas feítas , camo ellas o 
pedem. Emos braços tem ao Deos Menino muyto engra-. 
çado , & com 'as pernas-zinhas trocadas ha fobre a outra. 
Na mað efquerda tem o Menino hum paffarinho apertado 
nella, & o braço direito efeondido fobre o peito da Senho- 
ra, pegando com a mãozinha em omanto. Acompanhaõ 
tambem a Senhora dous Anjos dehum , & outro lado, de 
muyto rica efcultura , & cftofados comgrande a 
“ qu 
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que ferve de terluzes em caítiçaes de prata'na prefença da 
Senhora. Na fua Capella tem preciofos ornamentos , & or- 

natos de ricas cortinas franjadas de ouro ;& a Capella def- 

de ointerior até o arco de fóra efta cuberta de excelente 

talha dourada comicas grades de evano caprichofamente 
torneadas. Tem muyta prata, aim de cafliçaes, facras, pi- 
vetarios, & outros muytos vafos do mefmo ricaméte obra 
dos: & do mefimo metal faô as grades da tribuna da Senho- 
ra, que fab de maravilho'a traça. Eftá a Senhora cuberta de 


- £icaS cortinas, que pendem de hum docel; & de tal materiaz 


que fedivizaalgia coufa a Senhora pelo tranfparerite del- 
las. Tudo efta obrado comgrandeza , & com toda aquella 
veneraçaõ, & reípeito, que fe deve a tao Soberana Senhora, 
Efcreve defta Santa Imagem o Padre D. Leonardo de Sam 
Jofephno livro, q intitulou, 4 Divina Aurora Nofa Se- 
nhora do'Pilar , eftampado em Lisboa no annode 1677. Fe- - 


o 


ftejafeno dia da fua Natividade. - 


“TITULO. KLUM 


Da milagro/a Imagem denofaS enhora da Boa Flora 
dos Agostinhos Dejcalfos de Lisboa, 


À] A apertada hora da morte, & naquelle ultimo confli- 
&o, emque fevem as almas ao deixar efta caduca, 

& breve vida, he Maria Santiffima húãa fortiffima torre, & 
hum feguriffimo muro; porque, como diz Sam Boaventura 
fallando com a Senhora, Glorzofum dr admirabile ef? nomen 
tuum , Maria; qui illud retinent „non expavefcent in bora 
mortis. Bem o experimentáram muytos Santos, quando 
Raquella hora invocárad o feu nome. Sam Ricardo da Or- 
dem de Cifter, Bifpo em Inglaterra, chegada ahora da {ua 
morte, pedindo hãa Imagem da Virgem Maria, com o cora- 
Fe: çap, 
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“çaô, coma voz ;& com osolhos nella „diffe aquellas pála- 
vras de que hoje ufa a Santa Igreja: com as quaes na boca 
oou para o Ceo: aaa S s 
4 ; - Maria Mater gratie, 
Mater mifericordia; 
Tau nos ab hoste protege, 
- Et mortis hora fufcipe. ~ 
“Outros muytos Santos nos enfinárað com o feu exem- 
plo a invocaçad de Maria Santifima nahora da morte , & 
tem moftrado a experiencia, que ella no ultimo fim da vida, 
he a noffa verdadeira Mãy , pois como amorofa Mãy fea- 
cha prefente ;não nos deixando , como Agar ofilho , para 
que morreffe aufente de feus olhos ;' porque nos feus nos 
tem, & guarda fempre como cuidadofa Mãy , fazendo-os 
naquella occafiao muytas vezes invifiveis ao inimigo ,com 
os refplandores, ou protecção refplandecête de feus olhos, 
& de teu roílo. S. Hieronymo âquellas palavras do Profe- 
ta, Abfcon les eos mabfcondito faciei tue, efcondelos-heis, 
Senhor , no cfcondido de vofio rofto;leo, in protectione 
patus tui na protécçao do volo roíto: que o rofto , & pre- 
fença grave aonde refplandece a virtude; & a graça ; & mais 
ainda como na da Virgem Senhora, quando naquellas occa- 
fioens ate , fe defeobrem nella huns como rayos da glo- 
ria, & he certa protecçao para o moribundo, & he confufaõ 
para os efpiritos malignos, aos quaes afugenta como o Sol 
asnuvés; para que aquella alma às claras,& fem impedimen- 
to pota profeguir o feu caminho. O mefmo favor, & a 
mefma amo: cfa aMftencia faz efta mifericordio(fa May com 
as que em feus partos: fevem tambem proximas à morte, 
contortando-as , & aliviandoas naquelle apertado confii- 
cio, dandolhe'nelle felices fucceflos , como cada dia oex- 
perimenta muytas mulheres , que fadas em a clemencia 
deita grande Senhora , lhe pedem'a fua aflistencia; & por 
muytas vezes , cin maravilhofos fucceflos , o experimentá- 
= Tom. I. E rað 
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ra6 com a invocaçãoda Senhora da Boa Hora. Efehavifto 
fer mais diligente efta Senhora da Boa Hora ; emlhes acu 
dir, que ellas ema invocar : porque tam diligente alle às . 
fuas devotas, que quando imploram o feu favor, já a tem 
prefente, para as livrar dos perigos. 

Fundoufe a Cafa, & Convento de noffa Senhora da Boa 
Hora no mefmo lugar que haviað occupado os muyto Re- 
verendos Padres Dominicos Irlandezes , que fugindo às 
grandes perfeguiçoés que padecião em Irlanda , dos here- < 
ges de Inglaterra , vieram para as terras dos Catholicos. 
Alguns deíftes Padres vierao a efle Reyno , que he a patria 
dos eftrangeiros, pafiando pelos Reynos de Caftella, pelos 
annos de 1630. & tantas ,& por fuperior delles o M. R. P. 
Fr. Domingos do Rofario , que depois foy Confeffor da Se- 
ren iffima Rainha D.Luifa de Gufmão, & morreo Bifpoeley- 
to de Coimbra. Nefte fitio pois que fe dizia as Fangas da 
farinha, no fim da rua novade Almada , affiftirað os Padres 
Dominicos até o.anno de 1668. emque fe paflárao para o 
fitio do Corpo Santo,aonde hoje vivem. Depois delles en- 
trárao em feu lugar os Padres da Congregaçao do Orato- 
rio, que inflituio Sam Philippe Neri; & que fundou nefte 
Reyno o V. P. Bertholameu do Quental, varað de grandes 
virtudes, & que acabou comopiniam de fantidade. Foy a 
fua entrada em 16. de Julho do mefmo anno, dia de noffa 
Senhora do Carmo. Perfeveráras nefte lugar até o anno de 
1674: & paffando paraa Igreja do Efpirito Santo , (em 14.. 
de Agofto veípera da Affumpçaõ da Senhora) que fica mais 
affima em a mefina rua; ficou efte lugar vago. Parece nao 
queria Deos paffaffe a outro eftado de gente aquelle lugar . 
que em feus principios fe havia dedicado a fua Santiffima 
Mãy. Eaffim fez delle doaçað aos novos Agoitinhos Def- 

“calços, que havia pouco tempo fundára em Lisboa arefe- . 
rida Sereniffima Senhora Rainha D. Luifa de Gufmaõs, o. 
Vifconde de Barbacena, Jorge Furtado de Mendonça , de 

i quem 
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“ quemera o fitio, fazendofe Padroeiro do méfmo Convento. 
Tomoufe poffe deita Cafa no anno de 1674. & nodia 
da entrada , difpoítas todas as coufas para fehaver decan- 
tar a primeira Milla, faltava húa Imagem de noffa Senhora; 
porque aella fe dedicava o Convento. Ecomoos Religio- 
{os eraô pobres , & não tinhað ainda toda a prevençao das 
coufas, que erað precifas para efta folemnidade; concorré- 
rað muytos vifinhos ,os quaes com devoto, & fervorofo 
zelo mandárao armar a Capella comricas cortinas , pan- 
nos, & outras alfayas de fuas cafas. Entre eftes os q cô mais 
afinalado zelo fe empenhárao,fora6 Francifco Maciel, Joa 
de Baíto , & outros. Vendo 6 Prelado dos PP. Agoflinhos 
Defcalços,q era ó Reverendiffimo P.Fr.Manoel da Concei- 
çaô , Confeffor da'mefiria Sereniffima Rainha D. Luita , que 
fanta gloria haja, qué lhe faltava a Imagem da Senhora para 
fe pôr no Altar , recorreo aos mefmos devotos afhftentes , 
perguntandolhes fe'tinhaõalgãa Imagem de noffa Senhora 
em lua cafa:, para-eftar no Altar nóinterim' emque fe fazia 
outra, para ficar para fempre. Refpondeo aeíta pergunta 
Francifco Maciel, que elle tinha em feuoratoriohiia devo-" 
ta Imagem da Senhora ; & que ellé a mandava buícar logo. 
Vejo a Imagem,& perguntandofe a invocaçao que tinha, fe 
difie, fe invocava com o titulo de N. Senhora da Boa Hora. 
Eftimou muyto o Padre Comiffario Geral dos Agofti- 
- nhos Defcalços , o P.F r. Manoel da Conceiçað, o titulo; & 
oteve por prefagio felix , julgando fer boa, & faufta aquel- 
la hora para a Familia Defcalça ; & aflim quiz q com efte ti- 
tulo foffe nomeado o Convéhto. Paflada efta primeira fo- 
lemnidade co novo Convento ; fé mandou fazer hua Ima- 
gem da Senhora , que fahioperfeitifima , & muyto devota; 
he ce veílidos , & tem finco palmos de eftatura , que fe col- 
“Jocouna tribuna, que fe lhe fez na Capella môr,com o mef- 
mo titulo da Foa Hora. Tantoque foy collócaa) fe accen- 
deo de forte a devoçaG em- todos: os moradores do grande 
| P2 povo 
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povode Lisboa, que parecia, nenhíia peffoa ficava que a não 
viefle avenerar. E foy tam grande a fé dos que bufeavao a 
May de Deos, inyocando-a com otitulo da Senhora da Boa 
Hora; que foy. meyo , para que o Senhor obrafie muytas, & 
grandes maravilhas, como ainda hoje o reflemunhão muy- 
tos quadros emque foraô pintadas por memoria : fuppofto 
que porincuria fe naĝ autenticirad muytas, que parece o 
mereciaõ. Não he incarecivel a grande devoçad que toda 
acorte tinha com-cíta Santiflima Imagem. . “a 

Noanno de 1677. em oito de Setembro fe lançou a pri- 
meira pedra do novo Templo da Senhora com toda a fo- 
lemnidade, aiítindo como Padroeiro, que era do Conven- 
to, o Vifconde Jorge Furtado de Mendonça,que a lançou, 
& dediçcu à Rainha dos Anjos Maria Santiflima , debaixo 
do titulo , & invocaçaõ de noffa Senhora da Boa Hora , com 
a afhiítencia de muyta fidalguia, & nobreza,& de hum gran- 
de numero de Povo. Benzeoa pedra o Bifpo de Pernambu- 
co D. Eflevão Briozo , cuja infcripçaõ era na maneira Íe- 
guinte E. | 

— Poferitati A 
Sacrum Deipare Matri, utriufque mundi 
Regina, 
Totius culpe immuni, 
Bona Hore Domina, 
Primum lapidem 
a D: & €. 
Georgius Vicecomes Bar bacenenfiss 


In devotionis monimentum 


. Supplex pofuit die 8. Septembris 
Anno Domini 1677. A 
Fez-fe efta folemnidade fendo Vigario Geral jà da nova 
Congregação o meímo Reverendifimo P. Fr, Manoel da 
Concci- 


Re 
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Conceição. Eaos 16. de Abril do anno de 1688. eftando 
acabado o corpo do mefmo Templo , fe mudou a elle o Sani 
tiflimo Sacramento , com hua folemhe prociflaS , a que affi- 
ftio humnotavel concurfo de povo, & acompanhou a Com- 
munidade de noffa Senhora da Graça dos Eremitas Obfer- 
vantes de noffo Padre S. Agoltinho. Diffe a Miffa em Pon- 
tifical o Eminentifimo Senhor Cardeal Dom Veriffimo de 
Alencaítre, Inquifidor Geral; & prégou de manhãa o Padre 
Provincial denoffa Senhora do Monte do Carmo,o Mefire 
Fr.Francifco da Natividade; & de tarde o Padre Meftre Fr: 
Manoel da Graça da mefma Ordem, eftando todo o dia o Se- 


nhor patente ; & ao encerrar de tarde , affiftio a Mageftade , 


do Sereniffimo Rey D. Pedro noflo Senhor, como Padroei- 
ro que he de toda a Congregação , levando na prociiTao hüa 
tocha. Era nefe tempo Vigario Geral dos Agoftinhos Def- 
calços o Padre Fr. Sebaftiað da Cruz. 

_ Nefle mefmo tempo , & anno de 1688. o Prior queen- 
tamera do me'mo Convento, por razoés mais caprichofas, 
que prudentes , mandou fazer outra Imagem de efcultura 
efiofada , de alguns oito palmos de eftatura , obrada com 
grande perfe ção, & a collocouno Altar mor da nova Igre- 
ja, em lugar da primeira, & milagrofa Imagé da Senhora da 
Boa Rora; o q a gente toda fentio com tantoextremo, (por- 
que eflava muyto affentada em feus coraçoés a devoçao que 
lhe tinhao) principalmente as mulheres vifinhas , que offe- 
recéram logo cem mil reis, que havia feito dz deípeza a fe- 
gunda, fó a fimde que fe lhe reftituiffe a feus olhos a pri- 
meirá; mas naõ lho permitirao. E tam fervorofas andavad 
nefia diligencia,que dariad quanto poffutað, fó por naô per- 
derem de vifa aquella Santiflima Imagem. Ainda hoje ef- 
perao,que fe lhesha de reftituir Outra vez à fua vifta; por- 
que ainda fufpirzô pela ver no feu primeiro lugar. Collo- 
eáram na na Secriftia, aonde eftã com toda a veneraçaõ, em 
huma Capellinha fechada com vidraças , & alli he buícada 
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de muyta gente. Equando emalguns dias do anno ha pro 
eiffao que entra pelo Convento , enta he para ver a devo- 
ao com que as mulheres fe ajuntao , para entrarem aver 
3 Senhora da Boa Hora a velha;(como dizem) nad fó as da- 
quelle deftrigto; mas as demais longe efperaõ eftes dias; & 
depois que eftão na prefença da Santa Imagem, na6 ha po- 
der defpedillas. Todas asde Lisboa a elegem por Madri- 
nha de feus filhos, & fe lhe encomendam muyto em feus 
partos, tendo todas feliciffimos fucceffos nelles ,como a 
experiencia o tem moftrado muytas vezes: porg algias, á 
em outros tempos fe vira com à morte diante dos olhos,& 
em grandiffimos perigos, depois que elegérao a Senhora da 
Boa Hora por Comadre; tivêram milagrofos , & felices 
partos. O mefmo fazem quafi todas as Senhoras da Corte; 
&ofizerad as Sereniffimas Rainhas , que lhe fazia nove- 
nas; & no favor, & protecçaô de tam Soberana, & poderofa 
Madrinha, procura fempre aflegurar não fóa vida tempo- 
ral de feus filhos , mas a eterna; para que naquela ultima 
hora os defenda , & livre com a fua poderofa proteeçad;, & 
os encaminhe para agloria. A Senhora he degrande fer- 
mofura, & de veítidos , como fica dito; q os tem muytopre- 
eiofos.. Eftá com as mãos poítas , & infunde grande reve- 
rencia emtodos os que a contemplam. 


TITULO XEVL 
Da milagrofa Imagem de nofa Senhora dos Remedios 
de Alfama. 


Grande devoto de Maria Santifima S. Alberto Ma- 
O gno , chama a Senhora U mbraculum infirmorum ; & 
Ricardo de S.Lourenço, Rio Jordam, emqueao preceito de 
Elifeu fe reltituc a carne a Naamao leprofo , como acarne. 

“branda 
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branda de hum menino pequeno , purificandofe nelle fete 
vezes. O mefmo Padre lhe chama oleo medicinal, oleo de 
amifericordia ; porque he Maria aquelle olco, que overda- 
deiro Samaritano Chrifto Jefus lançou nas feridas do ca- 
minhante , que cahio nas mãos dos ladroés; iftohe, do ge- 
nero humano , fendo remedio para as feridas do corpo , & 
do efpirito : Maria illud oleum mifericordia eff, quod verus 
Samaritanus , ideft Chrifus , infudit vulneribus fauciati s 
ideft, generis humani. Pedro Blefenfe lhe chama Probatica 
Pifeina; mas nað tam limitada na faude; pois aquella farava 
hum, & Maria Santiffima a quantos acodem à pifcina da fua 
protecçað, O Abbade Guerrico lhe chama reftituiçao da 
faude. E Cefario diz que não ha medicina , nem mais effi- 
` caz, nem mais proveitofa, como he Maria: Medicina Beata 
Marie Vir ginis nihil ef eficacius, nihil falubrius. 

Ito mefmo nos eftá apregoando a Cafa da Senhora dos 
Remedios de Alfama, que verdadeiramente vemos pifcina, 
em que fe acha remedio para todos os males , a reítituiçaõ 
da faude, & hja eficaz medicina de todas as enfermidades. 
A Cafa de noda Senhora dos Remedios, que eftá fituada no 
principio da rua das portas da Cruz em obayrro de Alfa- 
ma, na freguefia de Santo Eftevaó „nað coníta do tempo em 
que foy fundada; mas deve ter mais de duzentos annos de 
antiguidade. He dedicada ao Divino Efpirito , & nella ha- 
via, & ha ainda hoje Hofpital, fe bem mais limitado. Edifi- 
cáradefta Cafa os pe fcadores do alto do mefmo bayrro; os 
quaes movidos de piedade, (quando ainda não havia a Cafa 
da Mifericordia,) & unidos nefte fanto, &caritativo defejo, 
inílituírao hãa nobre Irmandade, para com tumba propria 
enterrarem aos feus Irmãos defuntos. Erecta ella a aflen- 
táraô (emquanto nað tinhað Cafa propria) na Parochial 
Igreja de Sam Miguel: de Alfama ; & delta Igreja fahiað ao 
feu caritativo exercicio. Mas por cvitarem algas duvidas, 
& contendas; que parece fe começárao logoa mover ros 
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Clerigos fobreintereífes de pouco porte : animados do feu 
fervorofo zelo efcalhêram o fitio aonde acaba a rua-da Ri- 
gueira, & começa a das portas da Cruz , como fica dito ,& 

-nella edificárao húa fermofa Ermida , de boa, & valente ar- 
chiteQura, & adedicárao ao Efpirito Santo: porque debai- 
xo do amparo de tam divino Patrað quizeram Íegurar os 
merecimentos de tam pios, & efpir-tuaes exercicios. 

Affim fora continuando. por muytos annos, & ifto por 
privilegios pontificios , que para iffo alcançáraō , fem que 
ouveffe quem lho prohibiffe. Com a fua tumba levantada, 
&cuberta com humrico pano de veludo preto,com barras, 
& cruz de borcado de ouro franjado do mefmo, & Cruz ri- 
ca com manga na mefma fórma , & tudo com as divifas , & 

empreza do divino Efpirito, que he hūa pomba branca bor- 
dada em o mefmo borcado , cercada de hum refplandor de 
ouro, enterrava6 aos Irmãos ,a fuas mulheres, filhos, & 
filhas , em quanto vivião debaixo do patrio poder ;& itio 
fem nenhum interefle. E coma mefma caridade entertavao 
tambem aoscriados , &efcravos dos mefmos Irmãos. Aos 
q erað pobres curavad com prompta caridade no feu Hof- 
pital, & thes davað na morte fepultura, & mortalha, & lhes 
mandavaô dizer certo numero de Miflas ; o que ainda hoje 
continuado. | 
Erigindofe depois a Irmandade da Mifericordia:, & in- 
tentando o Provedor , & Irmãos della prohibir aos pefca- 
dores do alto enterrar aos feus defuntos com tumbale- 
vantada, como atéli haviam feito , & com ornato, & pom- 
pa tam illuftre ; como a Irmandade da Mifericordia cuftu- 
mava fazer aos feus Irmãos; ouve nefta materia hua re- 
nhida demanda; mas confiderando os Irmãos da Mifeticor- 
dia, que os pefcadores eflavad de poffe , havia muytos an- 
nos , de acompanhar aos feus defuntos , por evitarem ga- 
flos , & demandas tratáram de fe compor, & afim fizera 
hãa amigavel compofiçao por hãa eferitura de concerto, & 
l > a tranf- 
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tranfecçaõ entre huns , & cutros, de que os pelcadores en- 
terrarião os feus Irmãos; & mulheres dos Irmãos, & aos fi- 
lhos, & filhas em quanto eftiveffem debaixo do patrio po- 
der; & não enterrariam outras pefloas de fóra. Fez-fe efta 
efcritura em 12. de Agofto doanno de 1602. cujos Procu- 
radores foraô pela parte da Mifericordia o Doutor Marcos 
Teixeira, & Henrique de Soufa, ambos Deputados da Mefa 
da Confciencia; & pela parte da Irmandade do Efpirito San- 
to dos pefcadores, Antonio Gonçalves , & Joa Vaz, & 
Duarte Lourenço. Era nefte tempo Provedor da Miferi- 
cordia Mathias de Albuguerque. ` ARTUR 
- Daorigemda Senhora dos Remedios nað ha quem diga 
nada com certeza ; fem embargo ( ao que parece) de "= ^ r 
muyto antiga : porque na Efcritura referida co anno u 
1602. fenão fallaen a Senhora dos Remedios; tambem po- 
-deria bem fer que como a Cafa he dedicada ao Divino Efpi- 
rito, & o apparecimento da Senhora foy depois da fundaçaõ 
daquella Cafa , foffe o feu apparecimento antes defta cemã- 
da. Oque pude defcubrir he, que naquella Igreja ha hum 
poço, que fica emo canto della ao entrar da porta principal 
da parte efquerda. Nefte dizem todos por tradiçao , que 
indo hü trabalhador , ou fervente de pedreiros tirar agua, 
para algúa obra que na Igreja fe fazia, & que tirando ocal- 
deiraô , tiréra nelle a Sáta Imagem. Alvoroçado como fuc- 
cefo, chamou pelos officiaes, & estes pelo Mefire, & todos 
entenderad-fer coufa milagrofa; & muyto mais por fero 
poço baixinho, (que fe tira delle agua comlimitada corda,) 
& rirandofe celle continuamente agua , nunca fora vifta. 
Tambem fe admiráraõ mais,que eftando efta Santa Imagem 
naguelle poço, fe viffe a pintura enxuta , & fem lezaõ,0 que 
nað podia fer fem milagre ,emhãa Imagem de madeira , & 
cílofada. 

A fama defte prodigio fecomeçou agentea mover ,& 
a feflejar o apparecimento , &invocaçað da Santa Imagem; 
Mad, ain- 
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a invocala por unico remedio de feus trabalhos , afíflics 
goens, & neceffilades: & como no feu patrocinio acham 
promptosos remedios par1 todos os feus males, daqui naf- 
cco pelo que dizem, eíte título dos Remedios que fe lhe ima 
poz. Outros referem o apparecimento da Senhora noutra 
fórma: mas oque he fem duvida , que a Senhora appareceos 
ou foy achada no poço , ainda que hoje fe ignore o modo, 
&ascircuníftaneias dc feuapparecimento. O começar a Se- 
nhora a obrar logo infinitas maravilhas , fe vè nas innume- 
raveis memorias dellas, pintadas em quadros, de que fe vê 
cuberta toda aquella Igreja, mortalhas , & outros defpojos 
da morte, & da enfermidade; navios em memorias de ou- 
tros, que de evidente perigo de fe perderem efcapárao pela 
invocaças da Senhora dos Remedios. A multidas das ma- 
ravilhas da Senhora fez, que efquecendofe todos do pri- 
meiro titulo daquella Cafa, a denominaffem fómente com o 
titulo dos Remedios. E afim até o prefente he confiante, 
& permanente a devoçao para comefla milagrofa Imagem, 
& a medida da fé , continta a May de Deos em lhes alcan- 
çar de Deoso remedio de todas as fuas necc ffidades. 
Tambem he publico, & conftante q defapparece , & fe 
acha menos do feu lugar aquella Santa Imagem;& affim fe 
diz commummente vay a acudir, a defender. &a livrar aos 
feus pefcadotes do alto, dos perigos que no mar fe encon- 
trað, affim de tormentas, como de Mouros. E dizem que 
algãas vezes a acháram molhada ; final de que nos mares 
acudio sos que nelles. perigavad. Daqui fem duvida nafce- 
ria omandarem os Irmãos daquella Cafa do Efpirito Santo 
fazer a Imagem grande da Senhora dos Remedios ,que no 
Altar mòr eftá collocada, para que fempre achafem os feus 
devoros prefente a fia confolaças, & remedio. A Senhora 
terá hum palmo de alto; a materia certamente nað fe fabe o 
que he, entendefe fer de madeira. He eftofada, mas-muyito 
ligda. Eftácallocada. fobre o Sacrario fobre hü trono pro- 
por- 
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-porcionado à fua pequenhez debaixo de hum decel tambem 
pequenino, & cuberta com cortinas. A Senhora grande 
eftá na tribuna cuberta, na mefima fórma , de ricascortinas, 
E a Igrejaem fi eitá toda cuberta de ouro: porgue com ge- 


nerofa piedade cuidam os pefcadores doculto, aceyo , & 
ornato daquella fua Cafa. 


TITULO XLVIL 


Da historia da Imagem de nofa Senhora das Virtudes 
de Convento de 8. Domingos. 


N Am podiad os homens dar titulo mais proprio à P ai- 
nha dos Anjos ;neminvocala comnome mais verda- 
deiro „que o da Senhora das Virtudes: porque com cflc he 
commummente invocada dos Santos. Eaflima invoca San- 
to Anfelmo:: Sacrario aonde fe encerraô todas as virtudes: 4nf; 
Sacraritem omnium Virtutum, Jardim de delicias , no qual alloge 
feadmira tocos os generos de flores , & fe experimenta a sal 22. 
fragrancia de todas as virtudes , lhe chamcu Sophronio: 
Hortus deliciarum, in quo confita fant univerfa florum ge- Sopbr. 
nera, & odoramenta virtutum. Por authora das Virtudes a bom. de 
intitula Sam Bernardo: Auétrix virtutum, E por humvivo ah amp 
exemplar das virtudes anomea JosôGeometra : Exemplar fna 
Vividum Virtutum. | E Salei 
No topo do cruzeiro do grande Templo ce S. Domin- Reg. 
gos de Lisboa, à parte do Fuangelho , fe vè hta grande , & Soa, 
rica Capella dedicada a noffa Senhora das Virtudes; & nella Geom. 
collocada húa fermofifiima , & grande Imagem da Mãy de Hym-3 
Deos, de cujos principios efereve o P.Fr. Luis de Soufa em “ 2.7% 
a fua Chronica, quaffnefla fórma. A Imagem damilagrofa 
Senhora das Virtudes foy mandada fazer a Flandes por 
ElRey D. Manoel, com tença de a d:r ao Convento de S. 


ero- 
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Jeronymo de Evora, dedicado a noffa Senhora do Efpinh ei- 
ro. Sendo chegada a Lisboa, a gabárað muyto a ElRey, o 
quala mandou pôr no Convento de S. Domingos, para ahi 
a poder ver. Vendoa no Altar mòr , aonde a collocáram 3 
fe fatisfez tanto da fermofura do feu rofto, talhe , & pro- 
porçaô della, que a gabou muyto aos fidalgos que o acom- 
panhavão. Tornando ao Paço a fallar nella, & repetindo 
quam bem lhe parecera , hum valido feu , & da Ordem de S. 
Domingos muyto devoto , defejandoa para aquella Cafa, 
valeofe da occafiam, & poíto de joelhos diante delRey , pe- 
diol he de merce, que pois tað fatisfeito fe moftrava da Ima- 
gem da Senhora , foffe fervido contentarfe tambem do Al- 
tar emGavira,&não confentife , q fe tiraffe delle; porg 
aili a poderia ver mais vezes,do que fária eftando em Evora. 
Juntoufe o gofo proprio com a affeiçaô do privado,& affim 
concedeo que ficafle a Senhora no Convento de S. Domin- 
gos, & mandou que fe fizeffe outra para'o do Efpinheiro. 
Efteve a Santa Imagem no Altar mòratè oanno ce 1558., 
que foy o emque fe acrefcentou a mefina Capella , tudo o 
quenella parece de obra moderna , & diverfa da antiga, que 
fedeixa muyto bem conhecer. Entam fe paífou para onde 
hoje eftá, (a que tambem chamaô Capella de Sam Jacinto , 
poreftar nella a Imagem defte Santo, ) & aonde tem a fia, 
Confraria, & fe lhe faz folemne fefta no dia de feu gloriofo 
Nafcimento a oito de Setembro. p ] 

As maravilhas que o Senhor tem obrado por meyo de- 
fta Imagem de fua Santiflima May , faô muytas , & admira- 
veis. O Padre Alonfo de Andrade no feu Itinerario hifto- 
rial refere hia notave!, tirada das obras do P.M.Graciano, .. 
o qual tambem a colheo dos Sermoés do P. Fr. Luis de Gra- 
nada; amefma refere o P.Fr. Luis de Soula; porém efle fem 
aequivocaçao dos primeiros, por como mais de cafa acha- 
ria as noticias mais individuaes. Foy o cafo , que havia em 
Lisboa hia Senhora nobilifima; efa fevio pericoa ( por 

efem- 
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defempatada) de poderofos contrarios , que quando a'de- 
viam amparar, & defender , entad não fó anão favorecião; 
mas a maltratavão, & perfeguião.' Sad as perfeguições co- 
mo as tempeftades, que todos fogem dellas ; & defemparão 
a quem as padece por fe pèr emfalvo. Afm fe achava eita 
Senhora fó, & defemparada daquelles que emoutro tempo . 
aferviam , & veneravad. Ecomo fe vio defemparada das 
humanas creaturas , recorreo ao favor de Deos, & ao am- 
paro da Virgem Maria noffa Senhora, & protedlora, indoa 
bufcar na fua Santa Imagem das Virtudes, a cujos pés po- 
ftrada, & feitos feus olhos dous rios de lagrimas fallavalhe 
como fe aviraviva , & afim lhe referia os feus trabalhos, 
manifeftavalhe as fuas penas, & pedialhe favor, & ajude em 
as vexaçoens que fe lhe fazia; &ifto com mais fufpiros 
que vozes. 

- Não cfteve furda a May de piedade aos laflimofos cla- 
mores daquella fua afflicia ferva : porque aliviandoa na fua 
affliçað , rompeo o filencio , & faltoulhe pela boca da fua 
Imagem, dizendolhe com amorofas palavras: Filha, não te 
defconíoles, que eu ferci tua advogada, & te defenderey, & 
livrarey de todos os teus trabalhos , & commuytas ganan- 
cias. Naô fe póde facilmente explicar a confulaçaõ , & for- 
taleza que aquella devota da Senhora das Virtudes recebeo 
em feu afílicio coraçao, ouvindo eflas palavras da boca da 
Senhora. Fugio o temor, & atrifteza guea tinhaò toda 
profirada ; refpirou o feu efpirito , todocheyo de gozo , & 
confolaçad: queos favores de Deos fobre melhorarémos 
corpos , enriquecem as almas. Deu mil graças à Máy de 
Deos por tam affinalada merce; a qual lhe cumprio tudo , 
porque a livrou de todos os trabalhos, dandolhe vitcriá de 
todos os feus contrarios , com muyta honra , & reputação» 
E em final de agradecimento aos favores que a Senhora lhe 
fez , foube empregar o reflante de fua vida em feus louvo- 
res, & a fazenda emfeu ferviço. Confideremagora $ S 
i ” nhoras 
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nhoras da terra o muyto que ganha em faber amar , & fer- 
vir a Rainha do Ceo , que como verdadeira Senhora -fabe 
chimar, & regalar aos que a fervem, & amaô. 

O mefmo P. Fr. Luis de Granada, Cacegas, & Fr. Luis 
de Soufa,& Cardofo eferevem que com efta miraculofa Ima- 
gem da Senhora tivera grande devoçað a devota Maria 
Franca , mulher de grandes virtudes , & May do fervo de 
Deos Luis Alvesde Andrade, inftituidor em Lisboa, & em 
Portugal da devota Prociffao dos Paffos. Bufcava muytas 
vezes a efta Senhora em a fua Capella, louvava a continua- 
mente; em hã occafiað lhe fez hüa petiçað;& a Senhora pa- 
ra lhe mofirar o quanto fe agradava della , (devia fer tam- 
bem muyto do agrado de Deos) lhe abaixou a cabeça: & por 
efta grande devoçaõ , que tinha âquella Senhora , pedio em 
fua morte a enterrafem à fua vifta. E os R eligiofos daquel-- 
le Convento attendendo às fuas virtudes lhe deraô fepul- 
tura no plano dos-degraos do feu Altar. Todas as Senho- 
ras daCorte tem gtande devoçaõ a eíta Santa Imagem, & 
na fua prefença vão fazer as fuas novcnas, & fempre a 
achaô propicia nos defpachos de fuas petiçoens. He efla 
Santa Imagem de grande fermofura , & muyto agigantada 
na eftatura; porque tem mais de fete palmos. He de excel- 
lente efcultura de madeira. Tem ao Menino Deos em ftus 
braços. Eitá collocadano meyo do retabolo ; em híja como 
tribuna‘, com grande veneraçao , & ricos ornatos, E tem 
hãa nobre Irmaridade- Efcrevem da Senhora das Virtudes 
o P.Fr. Luis de Soufa na fua Chronica part.1.liv.3.cap 28. 
Cardofo no feu Agiologio tom. 2, pag. 413. Faria na {ua 
Europa tom.3. pag.3-cap.13. 
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TITULO XLVII. 
Da Image m deN. S p da Confolação defronte 
r daSe 


Ce 


N T Aquelte fitio emque propriamente fechama Lisboa; 
N que he abaixo da Igreja Cathedral , fica huma antiga 
porta, que quando naõ feja fabrica dos primeiros fundado- 
resdefia inclytaCidade, ferá delRey D. Affonfo Henriques; 
ou dealgum dosantigos Reys que a tomáraõ antes delle 
aos Mouros : & por iflo fe diz q allihe Lisboa; porque dal- 
li começava a antiga povoaçad: & porque teria naquelles: 
tempos algúa porta de ferro; por effa razaõ fe conferva a- 
quella entrada com o titulo da Porta do ferro. Sobreeíla 
Porta, OU entrada da antiga Lisboa , que fará alguns trinta 
palmos dc compriméêto , fica hãa Ermida, ou Capella dedi- 
cada à Virgem Maria nof: Senhora com o título da Con- 
folaças , aonde he venerada hija antiga , & devota Imagem 
da mefma Senhora comefe mefmo titulo. - | 

Daorigem, & princípio defta Santa Imagem não pude 
defeubrir coufa que declare com certeza de donde veyo, ou 
qae i mecie [nsar geollocou:nemdo fematéhivo cons 
ftanada que me pudeffe dar luz à minha diligencia. Só me 
dera hūas tradiçočs , em que efta Santa Imagem viera em 
companhia da Senhora a Grande, ou de Betancourt, que fe 
vencra na Sc : & que de França a trouxera Martim Affonio 
de Soufa, indo comhúa armada a hum porto daquelle Rey- 
no, que fe chamava Betancourt. Dizem tambem, que o lu- 
Sar > que a Senhora hoje tem , não era aquelle em que nos 
principios foy collocada > Porque fe afirma cllivera em ou- 
tro lugar, aonde hoje fe ve hia pedra metida na parede que - 
fervia à Senhora como de peanha,ou repreza de hum; nicho 

sm 
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em queeftava. E dizem outros que defte lugar atresladára 
hūa Senhora de quem não fabem dizer onome , aqual com 
a occafiao de ter hum fonho de que feu marido hia a pade- 
cer morte natural , & afrontofa , lhe edificàra aquella Ca- 
pella, & que nella acollocára.: —— -~ - T 

E accrecentað outros, que efta mefma matrona infti- ` 
tuira naquella Cafa hüa Capella comobrigaçað de nella fe 
dizer Miffa aos que hiað a padecer morte pela juítiça ; que 
(empre pafam por aquele lugar para o fupplicio: em acçað 
de graças, fem duvida, de lhe livrar ao marido doseffeitos 
jaquelle fonho. Porêm tudo ifto tenho por apocrifo, & 
patranhofo; porque não ha alii a tal Capella, nem Capellão, 
& a Mi Ta que fé diz aos juítiçados, a manda dizer a Miferi- 
cordia ,& para iffo dá a hum Clerigo húa efmola , para que 
tenha o trabalho de efperar que ò padecente chegue àquele: ` 
lugar. E os Irmãos da Senhora da-ConfolaçaS fazem de ` 


caridade a defpeza de cera, vinho, &hofiias para eflas 


Milas. | > A a | 
Reynando ElRey D.Joaõ o IlI. co os muytos milagres, 
que efta Senhora, que he a Mãy, & a confotaçaõ dos pecca- 
dores, obrava, fe acendeo muyto a devoção para com ella; 
& fe lhe crigio então hüa grande Irmandade ,que ainda hoje 
perfevera, fe bem diminuida jà do antigo fervor ;erigiofe 
eftanoannode 1554. porêmo Compromiflo começando- 
fe logo, fe acabou no anno de 1566. & foy confirmado pelo 
Arcebifpo de Lisboa Dom Miguel de Caftro , no anno de 
:592: Tem Capitulos ordenados com grande piedade; mas 
de tudo jà hoje fe obferva pouco, ou nada. 

A Senhora fem embargo de fer de efcultura formada em 
pedra, he de grande mageftade, & de rara termofura, & af- 
fim infunde en: quantos acontemplão grande veneração, 
& refpeito. He de muvyto grande eflatura; porque tem mais 
de oito palmos ; mas não diminue mada efla grandeza a ma- 
cefiade antes a augmenta. Sobre a efcultura a ornão com 

ricas 
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cicas roupas : he fervida com muyta devoçað; & todos os 
moradores daquelle deftrito atemgrande com eíta miferi- 
cordiofa Senhora. Feítejao-na em a fegunda feira depois 
da Dominica in Albis, que he o dia proprio da Senhora da 
Confolaçao, ou dos Prazeres. > “sw. 


PIT OEO” ILI, 


Damilagrofa Imagem da Senhora das Necefidades de ” 
i i > Alcantara. i ni 


Neceffidade, a pobreza , &afalta do neeeffario ,he o 
FA mais forte, & o mais abfoluto imperio, que defpotic a- 
mente dominafobre osmortaes ; na6 ha coufa tam difficul- 
tofa ,& tam ardua à natureza, q a nað renda , & a nam obri- 
gue, nað por vontade , mas por força, à duriflima ley da ne- 
ceffidade. Anecefiidade he a que leva ao foldado à guerra; 
& o faz femtemor dos perigos efcalar as muralhas. A ne- 
ceffidade he a & engolfa ao marinheiro nasondas do Ocea- 
no; ella lhe faz fofreros perigos, defprezar os naufragios, 
Aneccífilade he a que faz Golayradornad tema as neves, 
& os regelos do inverno ; nem o fegador as calmas do eftio. 
Atéo ladrão , que defde o primeiro paffo com que aflalteou 
os caminhos , & começou a caminhar para a forca , fe ao pè 
- della lhe perguntaffem quem o trouxera âquelle miferavel 
citado , refponderiacomo laço na garganta que a neceffida- 
de: & para que ninguem fe admire defte grande poder da 
- neceffidade fobre todos; a razad he a que da o Sabio; porque 
todos os-outros poderes fao fogeitos às leys, & fó a nece- 
dade não temley : Necefitas caret lege. 
Affim como os Sabios dos Perfas, & Medos derao o 
- principado do poder à verdade: aflimos Gregos, & Latinos 
pui fabios que elles , fobre a mefma controverfia, o deraô 
Tom. 1, i Œ 20 
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ao amar; porque cítes diflerami Omnia vincit amor. E não 

óuvé naçaô tam barbara, que fenão aliflaffe debaixo defta 
Sentença: Mas feno mefinocafo concorre o amor, & ane= 
esffidade, quemha-de veneer» Claudiano o dife: E 

. Paupertas me fevapremit;blindusque Cupido; ` > 

Sed toleranda fames , non tolevandus amor. 

Quiz dizer o Poeta: Se alguem fe vir apertado de hia parte 

da fome ,& da dutrá do ámor” cam à fome fer cruel, & o 

amor brando , a fome he toleravel. Porem eu-differa que 

efè. Poeta: neíta occafia devia ter bem jantado , quando 

diffe: Sed rolerandafames;non tolerandus amor: & não fou- 

be o que diffe : porque quando concorrem juntos oamor ; & 

a fame; afôme'triunfa do amor, & vence ao que tudo vence. 

-c <. Bem O confirmaa Efcrituta , quando nos relata a fome 

que fé padecia em Canaan , donde mandando Jacob de onze 

filhos que tinha a dez ao Fgypto a buícar pam; & que tra- 
zendo-oefles para alguns dias coma obrigaça de levarem 
tambem a Benjamim, quando foffem. bufcar mais : como 

Jacob amaffe a Benjamim fobre todas os mais filhos, & fi- 

zeffe fobre efta propoíta grandes extremos: inftando os 

mais Irmãos ,a tudo Jacob refiftia ; mas coma o apertárao 

com aneceflidade , naô teve que refponder. Emquanto du- 

rou o pam, efteve Jacob forte mas tanto que fe acabou, difie 
aosfilhos: Sic fic neceffe ef facite quod vultis, Jà que aim o 

pede ancccffidade, fazey a que quizerdes. > 

~  Masquem haverá que pofia vencer a efle tamcrnel , & 

_ pocerofo contrario da neceflidade ? Maria Samtifiima , que 
Berm he fó aque com o feu poder póde vencer todas as noífas 
far neceffidades, & miferias: ella he aque vence a fome, & a que 
“PP extingue a fede, a que vencea pobreza , & a que defterra as 
enfermidades, as moleítias ;& asafflições ; aflimo acclama 
12: Sie -© Mellifiuo Bernardo , dizendo , que para tudo achará em 
quem Maria remedio anoffa neceflidade: Maria omnibus omnia 
óc Jatta efl, fapentibus , ex infipientibus copiofifima ida 
S i Rea ele 
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debetricem fe fecit; om nibus mifericordie finum. aperit. sut 
de plenitudine ejus accipiant univerfi, Só Maria, com afua 
piedade-nos acode no temporal, & noefpiritual; porque 
nað fó nos alcança o remedio nas neceffidades do corpo; 
mas oque he mais , nas neceffidades da alma : affim o diz o 
mefmo Bernardo: Sit pietatis tue tp/am. quam apud Deum serm. 
gratiam invenifli, notam facere mundo, reis veniam, medici- 4. de 
nam egris , pufillis corde robur » afflicris confolationem, pe- Afump: 
riclitantibus adjutorium. | rd 
A todos géralmente acode , & remedea efta, Senhora 
em fuas neceffi lades. Bem o experimentàrað dous cafados, 
aquem a May de Deos poderofa fobre todas as neceffida- 
des , naófólhesdeuavida ,& confervou a faude ; mas lhes 
miniitrou o fuftento ;& nað foy fó por algús dias , mas por . 
todos os que viverad; & ao depois nahora de fua morte ain- 
da oslivraria da mayor neceffidade, & do mayor aperto, al- 
cançandolhe coma fua interceffað agloria. . a 
Pelos annos de mil & quinhentos, & noventa & nove; 
ouve na Cidade de Lisboa huma taô terrivel peíte, & mor- 
tal contagio , que delle morriag cada dia fetecentas, & mais 
pefioas; porcuja caufa, todos os que pucerad fugir da Ci- 
dade a lugares fadios ,& livres defte cruel açoute do Ceo 
ofizerad ; entre efes haviadous cafados em a Freguefia dos 
Anjos , &ambostecelões , os quaes com o temor de que a- 
quella cruel parca lhes tiraffe as vidas , como havia feito a 
«muitos dos feus refenhos , deixando o feu pobre cabedal. 
fe retiràrað à Ericeira, aonde afhítiraS por alguns tempos. 
 Frequentav-ó eftes dous confortes huma Ermida de Nofa 
Senhora , que cmalgã tempo devia tambem fer cafa da Say- 
CEs 8a Santa Imagem , que nella fe vencrava , erainvocada 
1ambem como titulo da Saude:(feliz prefagio/de quelha ha- 
yia de confervarallefa, para com.clla a fesvirem) dexia fer a 
Ermida pobre, &eftava em parte muito folitaria. Aqui hiaõ 
os dous gelados aqneprençante à Senhora , que eralma- 
+) gem 
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“gem de grande fermofura , & devoçaõ ; fe bem malafliftida, 
& fervida com pouco culto , & muita pobreza: & por eita 
caufa lhe fizerao voto , que fe os livraffe do contagio,a fer- 
viriao , & feriao feus perpetuos ermitães. = - 
Paffada aquella tribulaças , & ferenados os ares daquel- 
Jamaligha infecçao , ferefolvêrad a voltar à fua terra. Lem- 
bravadfe co voto , & defejando cumprilo , affentàrað com- 
figo levar a Senhora, para que em Lisboa lhe pudeffem fa- 
zer huma Ermida aonde foffe venerada; & para a poderem 
fazer mais a feu falvo, a recolhéraõ em hum faco, para affim 
disfar çarem (femduvida Jmelhor o furto , & a puzeraô em 
hum jumento , ttazendoa aermitoa diante de fi;& comefta 
perola preciofa , & mais rica que todas as que fecolh:imnos 
rios da cofta da Pefearia em o Oriente; fe fahiraodasprayas. 
da Ericeira , & fe vierad de mandar ontra vez a Cidade de 
Lisboa , aflentando em osarrebaldes doOccidemte aonde | 
chamada Pampulha. Aqui (ao que fe entende movidos por 
Ecos, que affimo difpunha , para mayor manifeítaçao das 
fuas mifiricordias  efcolhérad o fitio de Alcantara ,emque | 
ao prefente he venerada; no qual morava huma devota Ma- | 
trona chamada Anna de Gouvea; bufcáragnaosdouscon- 
fortes , & deramlhe conta do feu intento , pedindolhe para- | 
cxecuçaócelle,foffe fervidade lhes darhum pedaçodechad  - 
emque pudeffem levantarà Senhorahuma Ermida; & como | 
era piedofa, veyo facilmente emtudo oquelhe pedia6; & 
muito-melhor o faria venda a belleza , & fermofura da San~- 
ta Imagem. ` ed 
* Alcançada a licençatratãrao de lhe erigir cafa „que feria o 
fem duvida de efmolas; & ainda affim fahio bem pequena, & | 
limitada. Feita a Ermida, collocáragnella a Santa Imagem; 
& deliberandono tituloque lhe haviaô de dar , acharad que 
feria murto proprio o das Neceflidades ; & fora6 tantas as 
que logo remediou , & os milagres que fez, que podemos 
ererfoy ordenado tudo pelo Ceo: Á"vifta das maravilhas 
E ças Em Moi que 
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gue Deos alli obrava começou a concorrer a gente, & tam- 

bem algumas efmolas , com que os pobres Ermitães reme- 
po . = $ , | 5 

diavad a fi,& acudiaô ao altar, & à alampada da Senhora. En- 


treosmilagres que o Senhor alliobrou,ão primeiro que fe ` 


pintou , & que ainda hoje exifte pendurado na Capella , he 
efte queagora referirey. Havia em Lisboa hum tofador de 
panos , chamado Antonio Rodrigues; tinha efte huma filha 
menina de fete annos de idade ; aefta lhe deu emode 1610. 
hum accidente de parlefia tað cruel , que a menina ficou naõ 
fó tolhida , mas fem falla; &affim perfeverou por efpaço de 
feis mefes com grande magoa de feus pays: no fim defle 
tempo , parece lhe appareceo a Senhora, & lhe fallou , man- 
dandolhe diffeffe a feus pays, alevaffem a Nofa Senhora 
das Neceffidades de Alcantara; affimo fez, & foy a primei- 
ra vez que a ouvirao fallar de pois do accidente : mas dito if- 
to, ficou muda como até alli eítivera. A o outrodia refolve- 
rað Os pays comfigo irem à Senhora , a pedirlhe as melho- 
ras de {fua filha; levaradna nos braços , & chegando à porta 
da Ermida da Senhora , & reconhecendo que moftrava al- 
gumalento , a puzerað no chaô , & clla fe levantou, & foy 
pelos feus pés até o altar da Senhora, aonde acabou dere- 
ceber perfeita faude , & a fua falla: | 
Eíle milagre ( que por incuria , & defcuido proprio da 
noffa Naçaô fe nao autenticou ) fez com que fe accendefe 
com mais fervor a devoçaõ para com a Senhora. Outra ma- 
ravilha fuccedeo logo depois defta ; & foy, que vindo huma 
mulher muy laftimada aencomendarfe à Senhora, & a pe- 
dirlhe remedio em huma grande neceffidade em que fe 
vias & pedindo à Ermitoa lhe quizefle abrir a Ermida pa- 
ra molhar no azeite da àlampada hum lenço ;nunca a Er- 
mitoa o quiz fazer , defeulpandofe com eftar muito occu- 
pada, & que nað podia. A vifa difto fe foy a mulher, & pof- 
tade joelhos à grade da janelinha que entaõ tinha, & ainda 
agora tem, começou a chorar , & a pedir à Senhora lhe va- 
“Tom. I Qs leit. 
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leffe. Reparou efta , que a alampada {e havia apagado :& af- 
fim voltou outra vez à Ermitoa a dizerlho , & que a fofi 
accender , para que a Senhora naô eftivefe fem luz; oque 
ella logo fez, dizendo , que {óo ir accender a alampada à 
obrigaria a deixar o q fazia. Foy, & abrio a porta , & depois: 
de entrarem ambas, virað accenderfe a alampada por fi mef- 
ma (tanto como ifto he a piedade daquella mifericordiofa: 
May ,embeneficio daquelles, que com devoçao , & fé a baf- 
caô em fuas neccílidades; pois para que aquella {ua devota fe 
nað foffe defconfolada , difpoz tudoiflo,)& queo azeite . 
della começavaa ferver em tal fórma, que derramandofe do. 
vidro, & depois da taça da mefima alampada, que brevemen- 
te encheo,fe começou a derramar na Ermida em tanta quan- 
tidade , que correo até a porta emrego- 

Muito fe celebrou efte milagre „mas tambem fe naô au- 
tenticou:;comtudo. de enta até hoje fe faz todos osannos: 
huma fefta à Senhora em memoria delle na primeira oitava 
do Efpirito: Santo", que fe intitula a fefta do milagre do. 
azeite , & no Sermão fe refere fempre a maravilha. Logo: 
que elle fuccedeo , fe inftituio pelos navegantes da carreira 
da India huma lufirofa Irmandade , que ferve à Senhora com 
devoçað ; & grandeza.. A primeira coufa que fizerados Ir- | 
nãos , foy edificar à Senhora outra Ermida mayor , & mais. 
capaz , muito bemornada , & azulejada , que fe acabou no: 
anno de 1613. como conftade huma pedra que eftá fobre a 
porta da mefma Igreja da parte de fóra. 

Depois comprou Pedro-de Caftilho, do Confelho de Sua: 
Mageltade , & do Géral do Santo Cfficio , a Anna de Gou- 
yea as cafas em que vivia, ( que ficad mifticas coma Ermida) 
que as renovou , & alargou mais : & como o aflento da Er- 
mida pertencia às mefmascafas , tomou para fi, & para feus - 
herdeiros o Padroado , erigindo a Capella mòr à fua cufia, 
(menos tribuna que he grande , & efpaçofa , toda guarne- 
cida de rica pintura da vida da Senhora , & de talha doura- 


das; 
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da; obra da Serenifima Rainha D. Maria Label de Saboya, 
- &ella mandou fazer tambem os quadros doteđo da Igre- 


ja; )&inftituio tambem huma Capella que aprefentaó feus 
herdeiros, & fucceflores do Padroado ; com Mifla quoti- 
diana. Eno annode 1659. fe acabou a obra, como fe ve de 
humas infcripções que eita nos presbyterios. 

A Senhora eftá collocada emhúa rica charola,que fica no 
meyo da tribuna ;he grande , & de quatro columnas , & no 
meyo temhum Altar, & fobre elle fica a Senhora mais le- 
vantada em huma peanha. A Imagem da Senhora tem fete 
palmos grandes , fobre o braço efquerdo ao menino Jefus, 
& na mão direita huma vara de prata com cafliçal, emque 
lhe accendemhuma vela ; he de tadrara fermofura , queos 
queavaõ vifitar nað fe podem apartar da fua prefença; hede 
roca perfuadome que quando os Ermirães a trouxeraô nað 
trazia roca, & vinha fóomeyo corpo: porquehe tao gran- 
de, que a vir inteira podia fer vifto o furto, ) & de veítidos, 
& temmuitos, & muito ricos, dadivas das Rainhas, & Se- 


nhorasgrandes da Corte; eftá toucada à figana, & fobre hia 


rica cabclleira muito loura, & natural, lançado hum volan- 
te de prata , quelhe parece ricamente , & {obre elle huma 
rica, & grande coroa de prata dourada com muitas pedras; 
& no peito lhe poem alguma joya , ou brincos efmalta- 
dos como flores: & todos os ornatos que tem a Senhora, ef- 
tað livres dos artifícios com que a vaidade ainda às Imagis 
fagradas nað perdoanefles tempos , em que ella fe tem fei- 
to tað poderofa no mundo. 

He hoje grande a frequencia em a fuacafa, & principal- 
mente nos Sabbados , & Domingos. Nos Sabbados de ma- 
nhaã a hiavifitar , &ouvir Milano feu Altar o Serenifli- 
mo Rey Dom Pedro; & de tarde a Rainha Dona Maria So- 
phia. A Rainha Dona abel de Saboya tinha tambem gran- 
de devoçaõ a eita Santiflima Imagem; & bem o moftrou nos 
ricos veitidos que lhe deu,& outras muitas peças ricas. Tem 
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muita prata, ricosornatos,& muito bons ornamentos. Fef- 
tejaðna no dia de fua Natividade a oito de Setembro. O Re- 
verendo Padre Fr. Manoel de Saó Jofeph o velho, da Or- 


dem da Santiflima Trindade , nos deu a principal noticia: 
defta narraçað; porque conheceo na Pampulha huma neta ` 


dos Ermitães.que lho referia.. 


s LTU NE 


Da Imagem de Neffa Senhora do Rofario do Domini= 
cans Convento.da Rofade Lifboa. 


1 Screve Jacobo Boffio que os rofaes de Jericó nað tem 
| efpinhas , & que fuas rofasnao fóerad viítofas , & ga- 


lhardas ;mas que efpiravad fragrancias, & que tinha cada . 


huma dellas cento & cincoenta folhas. He Maria Santiffima 
ema devoçao de ftu Rofario verdadeira rofa de Jericó , to- 


da fermofa, & toda fuave , & para osque devotamente a fer- 


vemcom adevoçaô do feu Rofario-, alem de os livrar das: 
efpinhas dos trafegos ,& tribulações do mundo. , lhes com- 
imunica no fuavede fua fragracia favores coma fua afiften- 


cia , & alivios em todos os feus. trabalhos, &humascertas. . 
efperançasde fua falvaçao : bemo ex perimentárao aquelles: 
RR 


de quem agora failaremos nefie titulo.. x 
Luis de Brito. Adminiftrador dos morgados de S. Lou- 
renço ce Lisboa, & de Santo Efteva de Beja, foy cafado fe- 
gunda vez com D. Joannade Ataíde, filha do Senhor de Pe- 
nacova. Era D. Joanna devotiffima de Nofa Senhora do Ro- 
fario, & como nað tinha filhos , tratou de offerecer a Deos 


a fazenda do feu dote , que era muita, & boa em aquelles: . 
tempos. Na6 goflava o marido defta refoluçaõ ; porque per- . 


tendia que D. Joanna lhe deixaffe a fua fazenda para os f- 
lhos que tinha Go. primeiro matrimonio; mas como Deos 
| j h havia 
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hav'a aceitado a offerta que fe havia feito afua Santiffima 
May, para livrara fua ferva das contradições , & vexações. 
do marido: , fez que lhe appareceffe em fonhos Sad Domin- 
gos , &que com hum femblante muy fevero o reprehendef- 
fe , & intimidafle para nag impedir os fantos defejcs de fua 
mulher : de que temerofo Luisde Brito nað fó veyo emtu- 
doo que a mulher intentava ; mas elle fe offereceo tambem 
para fer parte na mefma obra , dandolhe a fua terça ( fuppo- 
fto q eftanaô teve efeito. ) Desfeitos todos os obítaculos, 
offereceo Dona Joanna quanto tinha à Senhora do Rofario, 
fundandolhe hum Convento para treze Religiofas , que 
havia de fer da Ordem de S2 Domingos; cujas fundado- 
ras fahirao dos Conventos de Aveiro ,&de Sad Domingos 
das Donas de Santarem. 

Fundonfe efte Convento ao pé do Caítello pata a parte 
do Occidente , & como eftá em lugar alto , & imminente ao 
Rocio, ficacom huma excellente vifta ; porque delle fe def- 
cobre amelhor parte da Cidade. Fezfe efta fundaças com li- 
cença delRey Dom Manocl, emque nað faltârao tambem 
os feus favores : teve principio em 29. de Novembro de 
1519. interpondo a fua authoridade o Doutor Bras Neto 
(que depois foy o primeiro Pifpo de Cabo Verde)como Juiz 
Apoftolico, a quemo Papa Lead X. cometeo cite negocio. 
Entre as Imagens que a fundadora deu para q feu Conven- 
to (que adornou dericas peças, & preciofos ornamentos, 
que nolafiimofo fogo que padeceo aquellacafa no anno de 
1670» feconfumiraô; & fó a perda da Secriftia fe avaliou 
em quarentamil cruzados ) foy huma com o titulo do Rofa-. 
rio » q fem duvida a tinha emo feu oratorio ; efta fe collocou 
na lgreja , & fem embargo de que algtias Religiofas dizem q 
tinhaô tradiçao de q efitvera no Altar collateral da parte do 
Euangelho,aonce hoje ciiá outra Imagem da Conceição ; eu 
julgo que efiava no Z ltar mor , porque nelle perfevera hoje 
outra com omefmo titulo ,& a cafa cra dedicada a efta mefma: 
Senhora. i Ca- 
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Collocada a Santa Imagem no Altar , começou aobrar 
Deos por meyo da fua interceífad tantos milagres, & mara- 
vilhas;queas Freiras , (fem duvida , como erad fantas , por 
evitarem a inquietaçao que a gente lhe caufava com as fuas 
tomatias , ou como ellas dizem, pelo temor de lha poderem. 
furtar) a recolheraõ paradentro,% collocárao em hua Ca- 
pella, q como diremos ; & porque a Igreja seta dedicada à Se- 
nhora do Rolatio > nað ficaffe fem a fua Patrona , mandárad 
logoasReligiofas fazer outra Insgem,que he a q ao prefen- 
te fe venera no Altar mor;peta qual o Senhor começou a fa- 
zer tambem muitas maravi'has, queainda hoje experimen- . 
ta toda aquella Communidade ; & deíte argumento referem 
as Religiofas muytos cafos , em que naõ poffo deixar dere- 
ferir alguns. 
Tinha tomado à fua conta hia Religiofa chamada Joan- 
najde Jefus feftejar todos os annos a Senhora : & neite dia 
O faziacom grande difpendio , nað fó no muito que gaítava 
fa Igreja de armaçaõ , cera , & mais cou'as pertencentes ao 
Altar; mascoma Communidade, emregalos , & propinas 
que a todas dava naguelle dia. Tinha efa Religiofa hia fo- 
brinha , que fe chamava Mariana de Sad Domingos , muyto 
enferma , & alcijada de huma perna , & com huma mað tam 
apoftemada , que lançava de fi muitas materias afquerofas, 
& fetidas ; & os medicos intentavaõ fazerlhe huma grande 
cura , porque affim o pedia a queixa : porem ella a nada fe 
queria fugeitar , antes de pafar a fefta da Senhora do Rofa- 
tio. No Sabbado antecedente ao Domingo da fefta, là pela 
madrugada a oúvioa tia gemer , & fufpirar; & com ocui- 
dado no que teria começo": à chamar pela fobrinha,pergun- 
tandolheo que tinha. A eftas vozes acordou dizendolhe: 
Perdoelhe Deos Senhora em me chamar agora , que eltava 
vendoa Senhora do Rofario veítida de azul , & comhum 
manto encarnado todo cheyo de eflrellas , & como menino 
Tefiisnos braços, que meldtzia: Levantate, & vay {e vir,ã 
ajz- 
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ajudzr a tua tia fem moleta. A’vifa dif o , lhe diffe a tia com 
grande fé : Pois levantayvos , &experimentai o favor que 
a Senhora vos fez. Levantonfe logo faa de todo , sffim da 
aleijað da perna , comodoachaque da mzô, ficando fem fi- 
nal algum do que havia pedecido até o dia antecedente, gaf» 
tando aquelle em ajudar afua tia taórija, & 126 valente, 
que fe achou com forças para tomar grandes pezos à cabe- 
ga , como erað os taboleiros de bolos , que fe havia6 de dar 
arcpartir pelas Religiofas ,& outros ferviços daquella fef- 
ta; & fobre ifto foy afhiftir no coro, & rezar com as mais, fi» 
candoas Religiofas admiradas do q via6 , & na perfeita fau- 
de que mofirava depois de tantos annos enferma. 

Huma moça „que ainda hoje vive naquelle Conventos 

eitava gravifimamente enferma ,& de humachaque deque 
fe nað efperavad melhoras algumas ; & certamente por efta 
caufa a poriað na rua: efia no feu cora çað fe encomendou & 
Senhora do Rofario , pedincolhe lhe valefit nefia fua affi- 
çað. A Senhora ofez de maneira , que repentinamente fe 
achoufãa , boa ,& livre de todas aquellas grandes queixas 
que padecia , de que obrigada amoça começou de entað até 
hoje a fervir a Noffa Senhora com tanta devoça6 , & fervor, 
que tudo quanto tem defeja empregar em few obfequio, & 
é fim com oque adquiria pelo feu trabalho, & induítria, lhe 
fez tres veítidos , dous de preciofa tela, cu Borcado , & 
todos riquiflimamente guarnecidos de rendas de ouro, 
prata , & hum de feda ;& importando tudo muito dinheiro, 
fempre acha faz pouco pa: à omuito que fe reconhece obri- 
gada aos favores defta grande Senhora. 

A Madre Sor Philipa do Efpirito Santo (como refere o 
Padre Fr. Alonfo Fernandes na fua hiftoria) padeceo huma 
grande enfermidade , que a chegou às portas da morte , & 
O acometimento do mal foy tag forte , & tað furiofo:, que 
no terceiro creícimento fe entendeo: nað efcapava. Trou- 
xeradihe à cellaa Imagem da Senhora do Rofario ; au 

pode 
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© podefe entregou em fuas virginaes mãos , promettendo de 
he rezartoda a fia vida. No mefmo inftante alcançou re- 
pentina, & milagrofa faude , com admiraçað de todas as 
Religiofas ; & com novos , & fervorofos affectos dedevo- | 
çab fe empregava em feu ferviço. + 
« - Noômefmo Convento fe achava no mefmo anno(que foy 
ode 1590.)a Madre Sor Ifabel da Coroa , combuma grave, 
& perigofa enfermidade , & querendo o barbeiro fazerlhe 
huma fangria em hum braço , julgando que feria avea ; deu 
o golpeem hum nervo, nito fe lhe offendeo logo o braço, 
& no lugar da ferida fe lhe fez hum tumor tað grande como 
huma noz. Tevefe por defefperada acura , & afflidaa Reli- 
giofa com tal fucceffo, acudioa valerfe da milagrofa Senho- . 
tado Rofarib , prometendo de lhe rezar dalli por diante o 
feu Rofario. Pedio que lhe trouxeffem o azeite da fua alam- 
pada , & ungindo o tumor , & lugar da ferida, no meímo 
ponto fe desfez , & refolveo toda ainchaçaS , & cobrou tað 
inteira faude naquelle braço , que nelle reconhecia mais 
forças que no outro. To bafta para onofo intento; por- 
que fe ouvefie de referir as maravilhas que Deos obra por 
meyo defta fanta Imagem , ou os favores que faz pela inter- ' 
cefiao de {ua Santiflima Mãy , feriað neceífarios muitos vo- 
lumes. 

As Religiofas daquella Cafa tem grande devoçað com 
efta Senhora , & lhe rezad o feu Rofario todos os dias com 
muito fervor , divididas emvarias turmas, & por meyo del- 
le fe referemna hiftoria de S. Domingos de Portugal nota- 
veis milagres , & prodigios , que Deos tem obrado naquel- 
le Convento. Só hum apontarei , que traz entre outros o 
Padre Fr. Luis de Soufa na mefima hiftoria part.3-fiv.2.cap. 
6.& foy que no anno de 1622.abrindofe a fepultura da Ma- 
dre Sor label da Piedade , tinha comido a terra, & otem- 
po quanto com ella fe enterrou ;& deixando os offos fecos, 
fé achou fé comelles o Rofario que levava ao peícoço pi 
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fiado em hum corda ds retrós alionado;, tað fam , & tað in- 
corrupto ; afim o cordað, como as contas, queerad de pão; 
que huma Religiofa , que as ouve às mãos , rezou por ellas 
muytos tempos. Ifto mefmo fe acha em todas as fepulturas, 
que fe abrem naquella cafa ; vendofe os Rofarios enfiados 
fãos,& fermofos.Emque fe vè o quantoa Senhorado Rofa-. 
rio fe paga da grande devoçað com que aquellas fuas fer- 
vas o rezad; & defta materia puderamos referir muito. ” 

A Imagem da Senhora he grande, & deeftatura quafi 
natural; porque terá mais de feis palmos; eftá collocada no 
Altar mor ; he de veítidos , & eftá com as mãos levantadas; 
& he de muito mageftofa , & devota prefença. Efcreve -da 
senhora do Rofario o Padre Fr. Luis de Soufa nå fua hifo- 
ria, p.3.liv. 2. cap. 6. &liv. 2.cap. 82.0 Padre Fr. Alon- 
fo Fernandez na hift. do Rofario liv. 6. cap. 38. & 39. 


TITULO LI. 


Da Imagem de Nofa Senhora da Áffumpção que fe 
venera no mefmo Convento da Rofa. 


TA fica referido no titulo antecedente , em como Dona 
Joanna de Ataíde , quando fundou o Convento de Nof- 
a Senhora da Rofa , ou doRofario , o enriquecêra ( com à 
fua muyta piedade) de fermofas Images , & de preciofas, & 
ricas peças , & alfayas ; & q a primeira, & principal Imagem 
da Senhora que nelle colocára ( que fe mereprefenta foy 
no Altar mor , como protedtora que era da mefma cafa )fo- 
raa da Senhora do Rofario,pela qual começou logo a obrar 
Deos tantos, & tab grandes'milagres, que temerofas as Re- 
ligiofas Iha furtaffem , poreíta caufa a fizerad recolher pa- 
ra dentro da claufura. Depois qa tiverademas fuas mãos, 
lhe erigira huma rica Capella no antecoro , aonde E s E 
Cr 3 
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Religiofas a pudeffem fervir , &lonvar de mais perto ; af» 
fim quando entrava6 a rezar, como quando fahias docoro. 
Defde que a collocaras naquelle lugar , Ihe deraô otitulo 
da Affumpçao,(porque.já havia mandado fazer outra Ima- 
gem , para a poremno feu lugar. da Igreja.com o. titulo do 
Rofario;) & como eftava comas mãos levantadas , julgàrað 
quelhe quadrava bemelletitulo. © °- Ras 
' Os-mefmos milagres , que por interceffaS defta Santa 
Imagemobrava'Deos na Igreja ; começáraoO a experimen- 
tar. as Religiofas tambem dentro no Convento , em benefi- 
cio de toda a fua cafa. De húa Religiofa referem as anciãas, 
que em hum dia,que fazia 6 trovoens,fe fora com medo del- 
les recolher. na Capella da Senhora, para que ella a livraf- 
(e dos perigos, que às vezes fuccedem com os rayos que 
defpedem. Eftava efla Religiofa diante da Senhora , quando 
no mefmo tempo entra hum rayo por huma chaminé que fi- 
cava-fobre o antecoro , & Capella da Senhora ; & defcendo 
por ellxabaixo , rompeo a parede, &cahio por entre a San- 
ta Imagem, & a Religiofa que eftava junto ao feu Altar. Ca- 


“fo maravilhofo ! na Religiofa nað fez-damno algum; & na 


Imagem da Senhora , deixoulhe hum finalzinho no rofto; 
que por vezes lho quizerad cubrir, & nao foy peffivel, por- 
que logo fc manifeftava. Parece queria moitrar efta Senho- 
ta âquellas fas fervas , que quem puzefle nella a fua con- 
fiança , fempre havia de ficar livre em toGos os perigos; & 
que.quando osouveffe , queria ella padecellos emfi, fó pe- 
las livrar de todos : & por ifo queria fe vife , & perfeveraf- 
fe aquelle final „em teftemunho de que nella'teriaõ fempre 
amparo, & protecçad. = | 
- Havia na mefma cafa huma Converfa, que fervia na 
Sacriítia sa qual tinha para com efta Senhora huma grande 
devoçao; & affim cuidava muito do aceyo , & concerto da 
fua Capella. Chegou o dia da fua fefta em quinze de Agof- 
to, & Alem de concertar a Capella, & Altar com toda a per- 
SONE DA EO RER e <a aA 


| poemas Religiofas em lembrança. A Senhora he tambem . 
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feição , commuitas flores , & ramos artificiaes:, que os fa- 


hi a 
meme 


que ella eftava muito canfada , & tammoida , que fenað po- < 
dia ter em pé, que fehia recolher , & que guardaffe bem as 
arrecadas, pois fabia muito bem que naõ erað fuas ;& com 
afua fingeleza acrefcentou , dizendolhe.; que fe Ihas qui-,, 
zeflemtirar ,ou furtar , que a chamaffe logo. Foyfe a Con-! 
verfa recolher muito defcançada nefta recomendaças ; mas 
eftando no primeiro fomno a chamáraõ por tres vezes , di». 
zendolhe: Maria da Affumpçaõ acudi ao antecoro; já na: 
terceira vezeftava defperta, & ouvindo as palavras ,levan-= 


` toufe comcuidado , &foy aonde lhe diziaô; aonde achou | 


huma moça fobre o Altar, que tinha já tirado. à Senhora 
huma arrecada da orelha , & eftava tirando a outra. Achada 
a moça como furtonas mãos , pedio perdað à Converfa , & . 
ella lhe diffe o pedie à Senhora a quem havia offendido ; &: 
nunca emquanto viveo defcubrio quem era a agreflora;que 
he baftante final da fua grande virtude. wi 
- A efia mefma Converfa lhe fuccedeo irhum dia muyto 
cançada para acella ,do grande trabalho da fua Sacriítia ,&& 
ferviço da Capella da fua Senhora, & parece que hiacom 
boa fome ; foy a hum almario aonde tinha hum pequeno de: 
paô dentro de huma panella aonde o coftumava pòr , & def- 
cobrindoa naô achou nada ; foyfe a huma moça fua vifinha - 
a pedirlhe hum paô empreftado , & comolhe diffeffe que o 
nað tinha recolheofe cutra vez a fua cafa muito defconfo- 
lada ; tornou ao almario , & afaftando a panella, reparou 
em que eftava muyto pezada ; defcubrio-a , & achou dentro ` 


* della tres pães muito fermofos. Deftas maravilhas tem fei- 


to a Senhora muitas; mas por ferem continuas , as nad: 


de 


256. Santuario Mariano 

de veftidos , & de grande eftatura : dizem as Religiofas que 
he do tamanho de huma mulher , & que he de grande fer- 
mofura. > . : l 


TITULO LIL 


Da Imagem de Nofa Senhora das Mercês que fe ve- 
- neranomefmo Convento. . 


E Maria Santiflima Rainha dos Ceos , & da terra; & 
H affim como he grande Senhora , he muito poderofa a 
fua liberalidade : todos dependemos de fuas mercês , &el- 
| laas naônega a nenhum: ouvia Bernardo fallando de fua 
Berne cenerofa piedade : Que omnibus fuavis ef , omnibus mife-" 
fer. de picordie finum aperit , ut de plenitudine ejus accipiant uni= 
pol verfi scaptrvus redemptionem , «ger curationem, triftis con- 
CET folationem , peccator veniam. Por tanto fe os que devota- 
mente bufcaõ a efla Senhora , & defejað alcançar de Deos | 
algumas mercès , róguema Maria; porque (teítemunha o: 
Jdem mMefmo Bernardo que: Nihi! nos Deus habere voluit , quod 
fer.in per manus Matié non tranfiret. Jacobo Coreno fallando, a ` 
Vigilia eite propofito ; dos grandes merecimentos defta Senhora 
Nativ, dizam; Nondum erat , (7 Deus propter ipfam populo 1f- 
Dom. Yaelttico non deerat; ipfanon rogabat ,& Deus propter ip- 
In fuo famerogabat; nondum existebat , é multis , ut ita dicam; 
Clyp. l- afitebat. Antes de ter fer efta poderofa Senhora já logra- 
Be 13: Va fayores , & mercès fuaso Ifraelitico povo; porque fe- 
guńdoo mefmo Bernardo ,& fegundo aquelle Rabino cha- 
Berne mado Acados: Deus propter iftam nobilem creaturam fal- 
fer. 61 Yayit protoparentes noflros de prima eorum tranfgreffio= 
de PS: no. Noe de diluvia inundantes Abraham de Hur Chaldeo- 
rum; faac de Ifmaele; Jacob de Efan; Ifraeliticum popu= 
lum de cBsypto, 7 de impis Pharaonis manu , de apr: 
rubro, 
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“subro, de captivitate BabylonicaX7 Affyriorims Daviden 
“de Leone, de Goliat , & de Saule anfestiffimo ejus hoge. Om- 
nia denique beneficia à Domino Deo collata funt , propter 
hujufmodi benedite Virginis reverentiam , O amorem. 
Finalmente pela reverencia , & amor defta noffa piedo- 
fa Mãy nos concede Deos todas as merces que lhe pedi- 
mos, & q lhe nað fabzmos pedir. Ehe tanto o q devemos 


a efta Senhora, que diz o meu Sam Fulgencio, que jà os rg. t 


Ceos tiverão arruinado ,& a terra cftivera perdida, fe 4. de 
efta Senhora com o feu poder , & merecimêtos os nam fu- Mirhol 


ftentára: Celum , & terra jam dudum ruifent fi Maria 
precibus non: Juftentalfet. Todaseftasmerces experimen- 
taô as Religiofas do Convento de que agora tratamos, da 
{fua milagrofa Senhora das Mercês. | 
| No referido Convento Dominicano de noffa Senho- 
ra da Rofa fe venera outra devotiflima Imagem de Ma- 
ria Santiflima com otitulo das Mercês. Defta Imagem 
affirmão as Religiofas , que tambem fora dadiva de fua 
fundadora. Eftá collocada em huma muyto rica Capella 
de talha dourada , em o Coro baixo. Antigamente efta- 
va em huma Capellinha do Clauftro, & porque naquelle 
lugar nam eftava com toda aquella reverencia que fe 
lhe devia , a tomou par fua conta huma Religiofa pobre 
chamada Iabel da Vifitaçam , & fem mais tença que a da 
fua induftria; & era tam grande, & tam affectuofa afua 
devoçao , que afim no ajuntar algumas efmolas , que vo- 
luntariamente lhe dava6; como tambem na grande ap- 
plicaçam com que trabalhava em fazer flores, para d? 
“procedido deilas-augmentar a fua obra, & adornar a 
Capella da Senhora , padeceo muytas contradiçoens , 
defprezos, & injurias de fuas parentas, & de outras me- 
nos devotas; ella fe achava'cada vez mais anciofa de 
fcrvir a Senhora , & de ampliar , & eftender muyto mais 
a fua devoçam. Alem da rica Capella que lhe mandou 
Tom MP : lavrar, 
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lavrar , fezlhe ricos veítidos, huns de tela com ricos 


- renglazes, outro bordado; & fendo tudo de confidera- 


vel valor, a fua devoção , & induftria o difpunha ,& go- 
vernava de forte, que tudo lhe fahia quafi de graça ; & 
ella mefma fe admirava , & o reconhecia por grande mer- 
cè, & favor de noffa Senhora. Quando a reprehendião 
de querer fazer tanto, fem ter nada de tença, a ifto fe defs 
culpava com dizer fe não podia reprimir ; & que lhe pa: 
recia ;que a Senhora a impelia , & a excitava a eftas cou- 
fas. Fazialhe feftas com muyta grandeza, & defpezas 
mas para tudo a Senhora a ajudava. pÀ º 
Sobre todas eítas confas que fam tidas por milagres 


- & maravilha da Senhora das Mercês, que a effe fim asre- 


ferimos; fam muytos os milagres, & mercès que Deos 
obra naquella Cafa por interceffam- de fua Santiflima 
May. Defta materia referem as Religiofas muytas cou- 
fas notaveis: porque nenhiãa chega à fua prefença com ' 
alguma pena, trabalho , ou afflição , que de fua prefença. 
nam faya aliviada, & com efperanças do remedio. As 
noviças que fe acham fem dote para profeffarem, re: 
correm a efta piedofa Mãy, & ella logo toma por fuè 
conta mover aquelles parentes de quem nada efpera- 
vam, & ordenam tudo em fórma que ellas confeguem o 
que defejaô; o que fevio varias vezes. Huma Religiofa 
muyto pobre fahio de hum officio tam deftituida de ha- 
bito, & de faya, que nam eftava capaz deapparecer em 
publico. Foy à Senhora das Merces que lheacudiffe , & 
a remediaffe, Logo em breve tempo lhe veyo tudo fem o 
efperar. Fa a o 
Ha naquelle Convento huma cifterna , que poreftar 
fundado em a imminencia dehum monte, he com a fua 
agua o remedio delle, No inverno doanno de 1696. fe 
encheo por tres vezes ,& fempre fe lhe foy aagua, com 
que ficáram as Religiofas padecendo muyto com a fua 
a É udami falta; 


| 
| 
l 
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faltas aquella acuja conta eftava acerca ; fentida do que 
as mais padeciam,fe foy á Senhoraa pedirlhe remedio na- 

uella neceffidade ; & em feu nome foy à cifterna, & lhe 
lançou dentro" húa fita tocada na Santa Imagem : logo 
vedoua rotura , & fe vio ter tanta agua em todoo verão, 
queo tiverão por muyto mayor milagre. Outros muy- 


tosdefta qualidade contaô as Religiofas que deixo de re- 


ferir. A Imagem da Senhora he de grande eftatura, & 
quando a collocáraô nefta nova Capella , lhe abaixárão 
mais a toca; he de grande fermofura , & fe vè hoje com 


hum rofto tão refplandecente , que as Religiofas não f6 


a defconhecem da queantigamente era ; mas fe admiram 
dea verem tam differente, fem que mãos de pintor algum 


a tocafte, 


“TITULO Ti. 


© Da Imagem de noffa Senhora das Neceflidades de Cons 
j Vento do Salvador. 


Iz -Sam Bernardo que em todas as neceffidadesem 

D que nos acharmos , que bufquemos nellas a Maria , 
que como piedofa Senhora em todas nos valerá: S4 in/ur- 
gant pente tentationum fi incurras fcopulos tribulationum , 
voca Mariam.” In periculis , in angustijs , invebus dubijs 
Mariam cogita. Porque em todas as neceffidades ,& tra- 
balhos fe acha efta Senhora prefente para nos valer; 
& para nos acudir. Que mayor necefidade , que a que 
experimentavão os defpofados dc Canã? mas que de- 
prefa a Senhora a remediou : K inum non habent! Advo- 
cata miferorum lhe chamou S. Boaventura: porque invo- 
cada dos peccadores , ainda nas mayores miferias , & ne- 
ccífidades ; não falta efta piedofa Senhora das Necef a 
| K 2 | es; 
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es: porĝ efta Senhora-he toda nofla. Servirão Abraham; 
Maac;& Jacob a Deos , & não forao elles os que romárão 
o fobrenome do Senhor , fenão o Senhor o dos fervos; não 
fe chamárão Abraham de Deos, Ifaac de Deos , Jacob. de 
Deos : mas Deos foy o que fe chamou Deos de Abraham 4 
Deos de Ifaac, & Deos de Jacob; afim o diffe o mefmo 
Deosa Moyfes: Ego fun Deus Abraham , Deus Ifaac, er 
Deus Jacob. Afim Maria Santíflima, fendo nósosneceffi- 
tados, toma. o titulo das Neceflidades que padecemos, 
para que com o mefmo tirúlo fe obrigue a remediar as 
noffas neceffidades, comoo faz, & como o veremos. . ` 
No Convento Dominicano do Salvador ( do qual jà 
fallamos nos titulos 6. &31. fe venera huma milagrofa' 
Imagem da Mãy de Deos com o titulo das Neceflidades: 
Sobre a origem defta Santa Imagem; dizem-as Religio- 
fas daquella Cafa, que pelos annos de 1640. pouco mais, 
ou menos , hum Religiofo da mefma Ordem ,& morador - 
no Convento de Almada , a mandára a duas Irmans fuas, 
Religiofas que tinha naquelia Cafa, que jà fam defuntas 
ha muytos annos. Logo que veyo lhe tomáraô as Reli- 
giof s grande affeição,& devoção pelo título das Necefi- . 
dades imas defconfolavãofe muyto de que ella não foffe ` 
fermofa; porém o Senhor, qué fabe compadecerfe da nof- 
fa fragilidade , que fó fe paga da fermofura externa , fem 
atrender, que aquella Santa Imagem reprefentava aquel- 
la Senhora que toda he fermofura : Tota pulchra, Ellelha 
deu milagrofamente : Contulit ettam fplendorem. E foy de 
forte que as Religiofas feadmiravão de aver tam bella» 
E afim eftá artraindo os coraçoés de todas, que confelfao 
ver nella rerratada a Mãy de Deos. . ae o. 


` 


A efta Santa Imagem recorrem as Religiofas em to- 
das fuas neceflidades , & a experiencia lhe moftra os 
poderes daquella grande Senhora. De huma Novi- 
ça {e refere que andando nó Coro ia 
E a om a acu= 
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facudindoo , deu nelle hãa queda tam defatinada , ğ que- 
brou hum braço foraô muy tas'ascuras, & os remedios 
que fe lhe fizeraõ,& por largo tempo ; & nunca ficou boa, 
com que não eftava capaz de profeflar. Era tam grande a 
{fua pena , que não foffegava, (fobre amayor dasdores, & 
queixas que padecia) foy-fe à Senhora das Neceflidades 
com muytas lagrimas; pediolhe lhe deffe algumalivio , & 
a faraífe, ou lhe deffe aquellas melhoras ;q baftaffem para 
poder fer freira , & profeífar. Succedeo ifto em dia de 
Pafchoa da Refurreiçaô , que era a vefpora do dia em que 
coftumavad feftejalla.. Recolhendofe naquella noyte , pe- 
dio à Senhora fe lembrafle della naquelle feu dia. Cafo 
maravilhofo! Amanheceo fem queixas nem lefa6, & afim 
fe recomendou ao Pregador fizefle no Sermão memoria 
«daquella maravilha , como fez, & todos louvárão os po- 
deres daquelta piedofa Mãy dos peccadores. Profeffou , 
& continuou as Communidades com muyto fervor, & 
defejos de não fer ingrata ao grande favor , que a Senho- 
ra lhehavia feito. - 

Efta Santa Imagem eftà collocada em hta rica Capel- 
la propriafuá, emo dormitorio , na qual eftá hum San- 
tuario, & muytas Imagens. He muyto pequenina, por- 
que não tem mais que palmo, & meyo de altura. “Tem nos 
braços o Menino Jefus,& he de veítidos. Feftejavafe na 
primeira oitava da Pafchoa da Refurreiçao com folemni- 
dade publica. .Mas como depois fe lhe prohibio ,& man- 
dounão ouvefle outra Miffa , fenão a da mefma oitava; lã 
dentro a feílejao com devotrosexercicios,, & ladainha ,& 
muytasluzes. - a 
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Da Imagem de nofs Senhora de Belem. do mefmo Convento: 


Elem he'a patria de Maria Santiflima , & de feu EL 
B pofo Jofeph; porque ambos fa defcendentesde Da- 
vid :& he tambem patria de Chrifto; & porq nella havia: 
de nacer, & decer do Cêo o paô vivo: Zgu um panisi vi- 
Vus qui de celo defendi, fe interpreta cafa de pad: Domus 
panis. E Maria em quanto Filha de Belem tambem he: 
cafa de pam: & affim:os que fouberem amalla , & veneralla: ` 
como merece nunca lhe poderá faltar o pam da divina 
graça, Egredere,pafce bedostuos. A palavra egredere fig- 
nificao nafcimento; &quando Maria nafce em Belem, 


- logo Deos-a conftitue Paftora de cabritos. A Pedro no- 


meou Chrifto Paftor: Pafee oves meas ,pafce agnos meos. 
A Pedro nomee emborao Senhor Paftor de ovelhas , & de. 
cordeiros. Maria hadefer Paftora de cabritos: As oves - 
lhas., & cordeiros chama'Chriflo feus ;aos cabritos no- 
mca-os de Maria, heiostuos. Todos fabem que pelos ca- 
briros faô fignificados. os-peecadores , & peloscordeiros: 
os-Juítos:. Poi$ guarde Pedro cordeiros juítos: mas Maria. 
ha de fer Paftora-de cabritos. peccadores ; porque como 
Maria naíceo na cafa do pam., com o pam da divina graça: 
fará cordeiros dos cabritos» ; &de peccadores juítos; por 
o a conftitue logo Paftora daquelles: de quem he Mãy:: 


Pafce bedos.tuos.. 


No mefmo Convento das Religiofas do Salvador ha: 
hüa notave] devoção cõ-a milagrofa Imagem da Senhora: 
de Belem. Eftà efta: Santa Imagem collocada em hia Ca- 
pelladeoutro dormitorio.. Obra infinitas maravilhas, & 
E y® © mila 
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imilagres,& he tam grande a experiencia que as Religiofas 
tem dos feus poderes , que quando fentem algúz grande 


pena,ou trabalho , logo q recorrem aella encontrão com ' 


o alivio. yia fervidora daquelle Convento padecia hum 
grande achaque , que muyto a affligia: porque lhe impe- -+ 
diao poder fervir ,& trabalhar fegundo o feu eftado; da- 
ui lhe nacia hum grande temor , deque por não poder 
arabalhar a defpediffem do Converito. Recorreo à May 
de mifericordia; pediolhe fe lembraffe della: & eftandona 
fua prefença de joelhos fazendolhe efta fua oraçam , vio 
que a Senhora eftava fuando em tanta copia, que fe peri . 
fuadirão as R eligiofas que acudirão , que tambem derra- 
mava lagrimas. Vendo a moça ifto (tanta era a fua finge- 
- lezs) lhas quiz alimpar com a toalha , fem entender nem 
difcorrer nada. Acudírað mais Religiofas , & vendo a 
maravilha começáraS a chorar , & a pedir com lagrimas à 
Senhora lhe alcançaffe mifericordia , & perdão do mal, q 
a feu Senhor, & Efpofo. Jefus: Chrifto fabiam fervir; & 
amar, Viram a Senhora toda inflammada , & a Capella 
toda:cheya deluzes. Amoça felevantou faã, & fem raflo 
* de queixa algãa ; porque os favores defta Senhora em tu- 
do {að perfeitos: ainda (que fe tenhão por indignos os 
que os recebem, nem por iffo deixão deexperimentar as 
fuas mifericordias. A Senhora he de roca, & de veítidos, 
&cterá quatro palmos.. | r 


ed Sta nn rr 
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Da Imagem de noffa Senhora da Sande juntoas portas 


da Mouraria. 


“a “Medicina de rodasas noffas enfermidades foy fem- 
pré Maria Senhora nofla;ellahe a faude de todos os 
E a a à R 4 noffos 
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noffosmales, & chagas incuraveis. Afim a intitulou Sant 
Germano: . In/anabilinm vulnerum nostror medicina. Por- 
g. ta da faude lhe chamão em feu hymno osGregos: Janna 
Pingo falutis. Por Mãy da faude ainvoca S.Bernardo: Mater 
Hymn. falutis. E Medicina do mundolhe chamou Sam Boaven- 
Grec. tura: Medicina mundi;& João Geometra, medicina de nof- 
spud fas enfermidades : Medicina agritudinym nofirarum. A 
But. morte heaporta da eternidade, &a doença a porta da 
P$13 morte; por ifo dife David ,que a morte tinha muytas 
AE porras: «Qui exaltas me de portis mortis : porque tantas 
ventu. fadas fuas portas, quaritas fa as enfermidades: &afim 
Bonay. Cháo obrigados os homens a entender, tanto que cahirem: 
in Pfals enfermos, que tem amorte à porta, ou que eftam às por- 
min, - tas damorte, & que lhe importa muyto obrigar aquella 
guing. Senhora, que he Senhora davida , & dafaude ; & tem po- 
z. Fear. der fobre amorte ; & que o melhor caminho por onde a 
aa podem obrigar, para lhes alcançar a faude em-fuasenfer- 
71. g, midades ,he o de obrigarem a Deos cõa fantidade das vi- 
7. das. Com efte faudavel titulohe invocada a milagrofa: 
Pal. Imagem. da Senhora da Saude que veneramos. fóra: das: 
portas da Mouraria. ! 

Por occafião da pefte , que por várias vezes tem opri- 

mido a efte Reyno, & tam. gravemente ,que emalguas o 
deixou quafi defpovoado; nefta afflição fe tomou em hãa: 
occafião deftas, por patrono de todo o Reyno-ao gloriofo: 
Martyr S. Sebaftião ; & pelos. feus merecimentos fe vio , 
-quenoffo Senhor em muytas partes fufpendera a efpada: 

de fua divina juítiça. Obrigados defte favor osartilhei-: 

ros, unidos em hãa fó vontade, erigirão entre fi húa de- 

vota Irmandade aefte Santo ,& lhe edificárão hãa Ermi- 

da, & nella collocárão-húãa Imagem fua , pedindolhe foífe: 

feu medianciro, para que Deos os livraffe defte cruel, & 
terrivel mal, &nella o fervião com grande fervor, & de- 
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Pelos annos de 1560. & rantosfevio Lisboa tam op- 
primida defe terrivel mal, que procurando feusmora- 
dores , que remedios haveria para fe verem livres delle: 
acháraô que não havia outro mais eficaz, que oda inter- 
ceffaô da Virgem Maria noffa Senhora ; pois fóella he o 
antidoto de todos os males, & o remedio maisadtivo pa- 
ra desfazer efte cruel veneno. Com efta confideraçaõ re- 
corrêrão à Mãy de mifericordia com oraçoës,& lagrimas, 
que heo melhor meyo para a inclinar a fecompadecer de 
noffos males. Ouvto-os a piedofa Máy,& com fua inter- 
ceffaô fufpendeo feu Clementiflimo Filho,juftamente in- 
dignado contra os peccadores, a efpada de fua divina ju- 
ftiça. A vifta defte favor masidárão logo fazer hãa Ima- 
gem de noffa Senhora, para com ella fazerem húãa folemne 
prociffao em acção de graças por tam grande benefício, 
como confeffavão haver recebido dafua piedofa inter- 
ceifa6. |. 
Feita a Imagem da Senhora , ordenárão a prociffað ; 
que fe fez em hüa quinta feira, vinte de Abril, do anno 
de 1569. & com ella corrêrao as principaes ruas da Ci- 
dade, & depois ferecolhéram na Igreja dos Meninos Or- 
fas , aonde a coltocáram , para que todos os annos fe pu- 
deffe repetir a prociffaô , em memoria do grande benefi- 
cio que tinhas recebido. Aquinefta mefma Cafa inftitui- 
ram huma Irmandade de noffa Senhora.com o titulo da 
Saude : & aqui perfeverou por tempo de noventa & tres 
annos , até que os Irmãos por juítas caufas que a iffo os 
moverad, fe derermináraS a deixar aquella Cafa, & erigir 
hűa propria à Senhora da Saude. 

Tiverad noticia defta refoluçao os Artilheiros , Ir- 
mãos do gloriofo Martyr Sam Sebaftiam , & vierad a offe- 
recer afua Igreja aos Irmãos de noffa Senhora, para que 
elles mudaffem , & collocaffem nella a Senhora, com con- 
dição, que a dita Igreja fe intitulafle de noffa a 
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Saude, 8& as duas Irmandades fe uniffem , ficando os Ir- 

mãos de hãa, & outra fendo igualmente Irmãos de noffa 
Senhora da Saude , & de Sam Sebaftiam. Eferia ifto fem 
duvida como fentimento de lhe haverem levado daquela 
fua Igreja a Imagem da Senhora: do Soccorro, que hoje fe 
vencera ná fua Parochia;como adiante fediránoliv.2. tita 
24. Feito afim efte ajuíte, fahioa Senhora da Igreja dos - 
Meninos Orfaós em prociffao , em outra quinta feira que 
fe contayaõ osmefmos vinte de Abril do anno de 1662. 
& ao'recolher: a collocára6 os Irmãos no Altar mor da 
Igreja de Sam Sebaftiam , quehoje fe chama: de noffa Se- 
nhora da Saude; & fe fez hüa efcritura publica , que eftá 
no Cartorio da Irmandade, com ascondições aflima de- 
claradas, & fealcançou breve da Sè Apoftolica , em que fe 
confirma:a uniam das duas Irmandades.: Rá 
- «Depois lhe fabricárãoà Senhora os feus Irmãos hu 

rico retabolo com tribuna de talha dourada , em quea Ses 

nhora eftácollocada em hum trono debaixo dedocel, cu- ` 
berta com hia rica cortina , para mayor veneração, & res 
verencia, & fenão deícobre fenão em Domingos, & dias 
santos à Miffa-, & nos Sabados , & dias da Senhora às La- 
dainhas.. A Senhora he de grande fermofura; he devefti= 
dos, & deroca ,& eltá comas mãos poltas ;he milagrofa ; 
& por effa caufa. he fempre grande o concurfo que dema- 
nhãa, & tarde acode à fua cafa, x 


EE a LOS a A a E O a 
Da Imagem de nofaSenhora da Gloria. 
E Maria Santiflima a Gloria de todos os bemaveht= 
TA turados; afim ocantad os Gregos: Gloria Sango? 


rum oinniwm Fe aGloria, & o Ceg em que Deos. affe 
r e i K o 
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& ounico throno de Deos, como dife Ruperto: ' Celum Rup bi 
Dei unica fedis Domint. Os Santos Padres affentão todos 5. i 
queagloria da Senhora he mayor que toda ade que goi 64%: 
za6 todos os bemaventurados:, affim homens;como An= 
jos. Confirmão efta fua fentença com aquellas palavras 
dos-Cantares : Que est ista ,qne afcendit , electamt Sol? 
Quaesfaó as prerogarivas defte planeta ,o luzir mais que 
todos.os Aftros? porque não fó excede a todos naluz,a 
todas as Eftrellas ,& a cada hum dos Planetas ; mas a to- 
dos , & a todas incomparavelmente; por Mono dia em 
que fobe a tomar :poffe do Reyno dafua Gloria , fe chama 
efcolhida como o Sol::Electa ut Sol Tanto he Maria a 
Gloria dos Bemaventurados ,: que parece , que aquelles 
meímos efpiritos ;que eftão gozando na Gloria a vifta de 
Deos , tem defejo neffaGloria da vifta de Maria ,dizen- 
dolhe : Revertere'ut intncamur te.-Os Anjos neffa Gloria, Canil 
hecerto que fempre vem a Deos : Angeli eorum femper vi. 6. 
dent factem Patris. -Masainda affim nella defejavão ver a 
Senhora; porque he tal a fua Gloria, que parece de algum 
modo a faz mais gloriofa para elles ; & affim a defejão ver. 
E por iflo diffe Plano: Ut Angeli «eterna gloria fruentes 
ipfam defiderant intueri. Efta Gloria: de que Maria hé Se- 
nhora , parece que eftá comunicando a todos os que'vém: 
afua milagrofa Imagem de que agora tratamos. > © > 

Nas:coftas da Cafa Profeffa de Sam Rogue ,da'Com- 
panhia-de Jefus eftá ha ingteme calçada, que fechama'a 
calçada da Gloria , porficar no fim-della para a parte do 
Occidente; & nãomuyto diftante do Convento das Re- 
ligiofas da Annunciada, a Igreja de N. Senhora da Glo- 
riasfica efta contigua às cafas dos-Condes da Caftanhetra, 
Nefta Ermida eftá collocada húa devota Imagem-da Ral- 
nha dos Anjos com efte'tirulo, muyto venerada ;& buf: 
cada da gente de Lisboa: A origem defta Santa Imagem q 
quehoje fe vè naquela Cafa referem neíta mancira. mo o 
o. anno { 
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annos de 1560. & tantos veyo a Lisboa'hum infigne Ef- 
cultor , que alguns querem foffe Francez. Poufou efteem 
hiia cftalagem do Rocio, & parece vinha enfermo; & por- 
ue não devia trazer a bolfa muyto cheya , fez à eftalaja- 
deita alguns oito, ou dez mil reis de defpeza , q naquelle - 
tempo cra mais cabedal que hoje. E comoa mulher vio 
queo eftrangeiro não pagava, nem moftrava ter com q O 
fazer ,fufpendeolhea afhftencia. A vifta difto, animou-a 
o Eftrangeiro, & pediolhe lhe mandaffe vir hum pouco de 
barro , & delle levantou híúa Imagem de Chrifto atadoà 
Columna ; depois de feca amandou cozer ; & ericomen- 
dou à mulher puzeffe efta Imagem na feira ( que em todas 
as terças feiras do anno fe faz no Rocio daquella Cidade,) 
& que viffe o que lhe davão pela manufactura. Fello afim 
a mulher , & logo fe lhe offerecêraS por ella dez mil reis. 
Deu parte ao Artifice , & diffelhc que era pouco; conti- 
nuárão os lanços de forte que lhe chegárão a dar vinte 
imilreis. A vifta dolanço, mandou a deffe ,& que fe fatis- 
fizefle da fua divida ,& que do mais lhe foffe acudindo, 
Efta Imagem dizem a comprára hum fidalgo, & que a col- 
locára no feu Oratorio, & a unira ao feu morgado: tam 
foberanacoufa era. A vifta da excellencia do Artificelhe 
pedirão os Irmãos do Santiflimo Sacramento da Parochia 
de Santa Jufta, lhes fizeffealgias Imagens da Payxão de 
Chrifto , parêna Quarefma fazerem os paífos. E com ef- 
feito lhas fez ( como hoje fe vê naquella Igreja) a Imagem 
do Senhor atado à Columna „o Senhor com a cana verde 
na mão, &hya Imagem do Senhor com a Cruz, excepto o 
corpo , q fahirão todas perfeitilimas. No meímo tempo . 
felhe encomendou a Imagem de N. Senhora da Gloria sã 
he de Soberana efcultura; & pelo fer fe tirárão della algãs 
modelos; & eu vi em cafa de hum bom efcultor ,hüa car 
beça que fe fez ,ou vafou pela mefma Imagem , que con- 
ferva com grande cftimação, Eita he a origê da Imagem da 
À l Senhora 
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Senhora da Gloria. Logo começou a obrar maravilhas, & 


antigamente foy grande a devoção de roda Lisboa para: 


com efta Senhora , & ainda hoje he tida em grande vene- 
taçaõ. | 

y Em 29. de Junho do anno de 1580. entrou Philippe 
o II. Rey de Hefpanha em Lisboa quando na morte do 
Cardeal Rey fe fez Senhor defte Reyno : & pouco depois 
de elleeftar em Lisboa chegáram à mefma Cidade; que he 
a patria commua dos eftrangeiros ,húas Religiofas Fla- 


mengas, expulfas de fua patria, & Convento pelos here- . 
ges : & como erão Religiofas reformadas , forão bufcar o 


amparo, & abrigo do Convento da Madre de Deos, cujas 
Religiofas as agafalhãrão com grande charidade. Não as 
quizerão recolher dentro no Convêto , attendendo pru- 
dentemente , que fe o fizeffem ; não teriam cafa propria 
facilmente, & affim viria a faltar abrigo a outras , que dos 
mefmos paífes podiam-vir. Mandárað agafalhalas nas 
cafas das Beatas ; que fervem de fóra , mas là dentro lhe 
faziam de comer, & tudo o mais que lhe era neceffario, & 
hiam a ouvir Miffã à fua tribuna. Duas vezes entrárad 


na claufura ,em companhia da Emperatriz Maria, irmãa . 


delRey Philippe , & neftes dias rezárão Vefperas no Co- 
ro com as outras Religiofas , & forao ao refeitorio com a 
Communidade. DLs Sia i 

` Defté Conventoas mandou recolher ElRey ,compa- 
decido do feu defemparo,em as Cafas da Senhora da Glo- 
ria; & por efle modo vieramsa ter cafa propria ,o que tal. 
vez nãoterião, fe eftiveífem dentro da claufura do Con- 
venta da Madre de Deos', como aquellas Religiofas ante- 
virão ,& prudentementeconfiderárão. Aqui na compa- 
nhia da Senhora daGloria afhítirad algus annos em quan- 
to não edificárão o Convento de noffa Senhora da Quie- 
taça6, aonde hoje vivem. No tempo emqueeftiverão na 
cafa da Senhora da Gloria, deu ElRey Philippe H licença, 
gi no 


/ 
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ES 


noannode 1583. para fe aceitar huma Noviça Flamengas - 


grande ferva de Deos, chamada Sor Anna da Gloria , que 
foy quatro vezes Abbadeça deftas Religiofas ,hãa nefta 
Cafa,& tres na Cafa da Senhora da Quietação de Alcan- 


tara aonde faleceo , no anno de 1633. E bem podemos’ 


crer,que a influencias daquella Senhora, de quem tomou 


o titulo, creceo de forte nasvirtudes , que foy hum per- 


feito exemplar entre aquellas efpofas de Chrifto. 
— Foy efta Cafa da Senhora da Gloria do Padroado dog 
Condes da Caftanheira até o prefente; & o modo com 


que veyoaeita Cafa foy nefta maneira. VicrãoaefteRey-* 
no dous nobres Florentinos , que fechamavao primeiro ` . 


Lucas Giraldes , & o fegundo Nicolao Giraldes. Eftes 


forão progenitores de familias muyto illuítres defte Rey=: 


no. De Nicolao Giraldes foy particular amigo Fernaô 
Paes, nobre Cidadão da Cidade do Porto , Senhor do fie ' 


tio aonde hoje fe vê a Igreja de noffa Senhora da Gloria, ` 


que elle edificou , por efpecial devoçaõ que tinha à noffa 
Senhora : como fe vê dehum epitafio , que eftà na fua fe- 
pultura , que fe vè emo plano da Capella mor da mefina 
Senhora, que he nefta maneira. - 
Esta fepultura be de Fernão Paes Cidadao da Ci- 

- dade do Porto , que edificou por fua devoça efta 
Cafá de noffa Senhora, para fi, é feus herdeiros à 

tua cuja, Pater nofter. Faleceo naerade 1578. 


*, Tinhaefte fidalgo hūa filha,(parece que não era cafas * 


go, )&vendofe nofim da vida a recomendou a Nicolao 
Giraldes, para q elle lhe defe eftado fegundo a fua quali- 


y 


dade,deixandolhe pelo encargo parte da fua fazenda,& o . 


mais para dote de fua fyha, avinculada em Capella, & | 
morgado; & que fuecedendo morrer a dita fua filha fem . 
herdeiros ,ficaffe elle Nicolao Giraldes por Senhor, & ad: > 
miniftradór- da Capella de N. Senhora da Gloria , & mor: 


1& 


gado. Morreo a filha de Fernão Paes fem herdeiros, 
== Eds por 


ade 
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por fua morte ficou Nicolao Giraldes Senhor , & admini- 
ftrador do morgado, & Cafa da Senhora. Por morte de . 
Nicolao Giraldes entrou na herança feu irmão Lucas Gi- 
raldes, & feus fucceflores , & foy o primeiro ,que lhe fuc- 
cedeo D. Jorge de Araide Conde da Caftanheira: & por 
fua morte lhe fuccedeo no morgado, ( que importa hojé 
alguns feis mil cruzados de renda) fua irmãa a Senhora 
D.Anna de Ataide & Caftro , Condeça da Caftanheira y 
que cafou com Francifco Correa da Silva. Por morte da 
Condeça da Caftanheira, faôhojemuytos os pertendeni 
tes ao morgado, ( de que tomou poffe a Senhora D. Fran- 
cifca de Vilhena , mulher do Almirante mòr, ) & princi- 
palmente os Portugaes , por en tenderem ficão mais pro- ` 
ximos à fucceffad , por defcenderem do referido Lucas ` 
Giraldes; os quaes fazem tanta eftimação defte afcénden- 
te, que delle tomárão muy tos o nome de Lucas.' Efta he à 
Origem que teve a Cafa , & Igreja da Senhora da Gloria. ` 


T E deu DA LAI. 


“Da Imagem de nofja Senhora da Pobreza que fe venerà 
na Ermida de Santa Barbara do Castelló, - 


Om grande propriedade fe deu a Maria Senhors . rE 


noffa , fendo a Emperatriz da Gloria, & a Mãy da- . 
quelle Senhor , em cujas mãos depofitou o Eterno Padre | 
todas as riquezas,o titulo de Senhora da Pobreza;porque 
noaffecto, no exercicio ,& no defapego das coufasterre- 
nas, ninguem foy mais perfeito amante da pobreza que 
ella. Fallando defta virtude da Senhora Jacobo de Vora- 
gine, diz afim: Ubique Regina celi fervavit panperta- 
em, fcilicet in fuo conjugio; guia non fuit aefponfata Impera- 
tori, fed Fabro pauperi» in jno puerperio; guia non babuit cos". 
4 | p'am 


pem 


3 
S 


“272 < Santuario Mariano 


piam ciborum, fed penuriam extremam:iù fuo offertoriozguia 
obtulit oblationem pauperum: tn filij nutrimento; quta ficut 
-dixit Flieronymus, colo, é acu acquirebat unde fe, fal- 
vatorem nutriebat. Em todas as partes ( diz o Padre) ob- 
fervou a Rainha do Ceo a virtude da pobreza; porq não 
foy defpofada com nenhum Emperador , fenão com hum 
pobre Carpinteiro: em fua cafa era muyto pobre; porque 
não tinha abundancias. ; & para o fuftento apenas o pre- 
cifo. Na fua offerta quâdo foy ao Templooffereceo o mef- 
mo queos pobres. Na creaçam do Santiflimo filho , como 
refere S.Hicronymo, acquiria o fuftento com o exercicio 
da roca ,& daagulha. Sobre efta inimitavel pobreza di- 
gem muytos dos Santos Padres, fallando da Senhora, & 
da fua perfeiçao com que enfinou , como Meftra da Igre- 
ja, a obfervar a pobreza, para que todos a obfervaffem co-. 
mo devião,a exemplo do Divino Meftre, que não tinha 
fobre que reclinar a fua cabeça: que aquella mulher que, 


“Apocal. Sam Joam vio no feu Apocalypfe , veítida de Sol, & com 


adua debaixo dos pès Luna fub pedibus ejus era a Vic 
gem Maria a Senhora da Pobreza. E porque tinha debai- 
xo dos pês a Lua ? perguntão Padre Sylveira. Porque a 

“tinha debaixo dos pés? Porque Luna temporaliumrerum 
fynbolwn ut pote omnia terrenasta temporalia contemnens; 
como quem defprezava todo o terreno como fazem os 


Ricard. verdadeiros pobres deefpirito. E Ricardo de S. Louren-. 
de S- ço diz da pobreza da Senhora : Marta paupertatis futt ` 
Lastre amatrix:deibla dicicur, quad babebat Lunam fub pedibus; id- 


URV 


er, omnem gi orian, é mundimutabilia, Por fer tað aman- 
te da pobreza que feu Filho Jefus Chrifto veyo a eníinar 


“nomundo, todo o ouro, q offerecêram os Reys no Prefe- 


D.Bo:. 


pio; em breves dias, (diz Sam Boaventura) que o repar- 
tira com os neceflitados: Zelans Virgo pro paupertate, 
intelligens fiij voluntatem totum aurum infra paucos dies 
panperibus erogavit, E como não feria a Senhora tam "A 

mi r çoada 


Y 
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çoada a foccorrer os pobres, quando no afedio ,& no exer- 
cicio foy {empre tað affeiçoada à pobreza. < | 

” Naantiguiflima Ermida de Sað Miguel, a que hoje dado 
titulo de Santa Barbora , fe venera huma devota Imagem 
da Máy de Deos , a quem dad o titulo de Noffa Senhora da 
Pobreza ; & verdadeiramente parece lhe vem bem ajuítado 
o titulo: pois fendoefta Senhora May do Creador das ri- 
quezas do Ceo, & daterra, ella eftá muito pobre ; &-a' 
Senhora affim o difporá , & tal vez que de a verem tað po- 
bre , fendo tað rica, lhe deffem o nome de Pobreza; que nað 
confta do motivo com que fe lhe deu , nemeu quero difcor- 
rer fobre efta materia. 'Aflim a Senhora ; como o Menino 
Deos que tem fentado fobre o braço efquerdo,tem húãas co- 
roas de folhas de Flandes,& ja tað velhas,& comidas da fer- 
rugem, que pela decencia fe lhe deviaõ tirar:mas contentar- 

feha comeilas a Senhora,para mayor demonftraçao do mui- 
toque ama o feu titulo. ' a - 

<- Da origem deita Santa Imagem, oque fe fabe pela tra- 
diçao he, que fe achâraenterrada emo Couto do Marquez 
de Cafcaes; & podia bem fer eftivefe naquelle lugar muitos 
annos , & que nelle a enterraffem os Chriítãos , quando'os 
Mouros tomiraõ a Cidade de Lisboa ; porque elles lhe naõ 
fizeflem algum defacato , como barbaros , & inimigos da 
Ley de Jefu Chrifto. Dizem que averà algus noventa an- 
nos pouco mais , ou menos : & por efta conta entendo fe- 
ria defcuberta no tempo em q fe abrirao no mefmo Couto 
os alicerfes do palacio , que alli começou a edificar o Conde 
de Monfanto , q depois foy primeiro Marquez de Cafcres, 
ou feu pay , junto ao poço do Borratem: & como o Conde 
de Monfanto era Alcayde mor de Lisboa, & morava nos 
Paços de Alcaçova, q fad os do Caítello , mandaria levar a 
Senhora ; para que fe colloca“fe na referida Ermida de Santa 
Barbora. O modo com que fe defcobrio, & a occafiaõ certa- 
mente fe nað fabe, Pau... 
Depom L "o S He 
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"He efta Soberana Imagem da May de Deos antiquiffi- 
ma , como ella reprefenta na efcultura; he formada em pe- 
dra ,& pintada de coresa oleo ao antiguo com algūs perfis 
de ouro; o manto azul ,a tunica.rofada , & o Menino Jefus 
com tunica da meima efcultura tambem azul; & a fua efta- 
tura fao cinco palmos. Eftá collocada no Altar daquella Er- 
mida(que he unico ,& antiguamente foy Capella Real:& ain- 
da hoje exifte a tribuna em que os Reys ouvizo Mifia:& con- 


"fia que ja alli vivera ElRey D. Diniz ,& viviriao feus pre- 


deceflorcs.) Fica a Senhora à maô dircita ,& Sa!:ta Barbora 
à mao efquerda. Efta Capella era dedicada ac Archanjo Sao 
Miguel; o que fe confirma comhum quadro grande que lhe 
fe: ve de retabolo pintado em taboa , emque fe vè o Princi= 
pe da milicia do Ceo, & obra bem antigua, como fe reconhe- 
cenas manchas , & esfoladuras da pintura; & encoítado a 
efte quadro grande fe vê huma Imagem muito devota de 
Chriito , que fe diz fallára algúas vezes a Santa Habel Rai- 
nha ,& mulher delRey Dom Diniz. Eftá debaixo de hum 
docel; & a Imagem mofira ter alguns cinco palmos ,& nella 
fe reprefenta huma grande antiguidade. Defta Santa Ima- 
gem faz mençao Jorge Cardofo no feu Agiologio Luíita- 
noa 3. de Mayo, a ai Ad 
- Feflejafe efta Senhora em feisde Dezembro , porque fe 
começa emquatro , diade Santa Barbora , hum triduo , no 
qual {e faz fefta à Santa Virgem , ao Senhor , & å Senhoras 
o que fe faz entao com muita grandeza , & cem muito fogo; 
& como entraô os Soldados nefas feitas, que fados que fer- 
yem Santa Barbora , & à Senhora , tira muitas cargas de 
mofquetaria , & outros tiros de artelharia. A efta Senhora 
tema gente que vive no Caíleilo grande devoção & com 
grande té ainvocað em feus trabalhos , & neceffidades; a 
quea Serhora naõ faltará; porque ainda que permita para 
comfigo muita pobreza , he ella muito rica para nos acudir; 
„& remediar a todos, s | | 


TIRO. 
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“O TITULO LVIL 


= Da Imager de nofa Senhora da Graça , que fe venere ` 
“no Convento de Sao Bentoem Xabregas.: ` 


asa Convento de Sað Bento em Xabregas , da Congrea 
açao de Sad 'Joad Evangelifta ; extra muros da Gi- 
‘dade de Lisboa; foy fundado pela Rainha Dona Ifabe!, mu- 
“her dclRey Dom Affonfo o V. Fundoufe efte Conventá 
em huma Ermida do Patriarcha Sað Bento , que era do Pa- 
“droado do Dom Abbade do Real Mofteiro de Alcobaça, 
“com todoo feu fitio , & diftrito ;a qual Ermida fundou Fr: 
"Eltevadde Aguiar; Abbade Geral do mefmo Real Mofteiros 
Efta Ermida; & fitio della , alcançou do Géralde Alcobaça 
ElRey D. Aftonio o V, noanno de 1455. depois de varias 
“gnftancias , que paraifio interpoz ; por comprazer à Rainha 
“Dona Habel fua conforte , Protetora da mefma Congre- 
“gaçaõdo Evangelifta ; havendoa jánegado:o mefmo Dom 
“Abbade à Condeça de Atouguia Dona Guimar, que a pedia, 
para fundar naquelte fitio o Convento de Saô Franciíco de 
“Xabregas,que depois fundou no fitio em que hoje o vemos. 
“Tudo ifto confta dacarta do mefmo Geral para ElRey , a 
qualfeconfervanofeuarchivo. ` | X: 
- Comefta gracioʻa renuncia , queo Abbade Géral fez 
“nas mãos delRey , daquella Ermida , & fitio de Sao Bento, 
fezomefmo Serihor donçaõ delle à Congregaçao dos Pa- 
“dres Loyos de Sað Joa Evangelifta , no feguinte anno; a 
“qual confirmou o Papa Pio II. ag. de Março de 1461. &a 
fabrica do Convento correo pelas defpezas da Rainha Do- 
na Iabel ; que fuppofto fico1 imperfeita com a fua morte, 
em feu teftamento deixou hã grande legado para {e acabar; 
& ElRey favoreceo tantoaquelles fantos Religiofos , que 
e - S 2 s lhes 
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lhes deu o Padroado das Igrejas de Sad Miguel de Sintra% | 
de Sa Leonardo de Atouguia. a 
Quiz a Rainha pela grande devoçaõ que tinha ão Evan- 
gelifta amado , que a Congregaçao O tomaffe por feu Pro- 
tedior , & Tutelar , & affim o pedio aos primitivos Padres 
della; & elleso fizeraő por lhe dar gofto , deixando o ti- 
tulo de Saô Salvador de Villar , que até alli tinhas; & que 
a meíma Cafa,& Convento de S. Bento fofle cabeça da Con- 
gregaçao nefte Reyno; &-tudo fe lhe concedeo. Tambem; 
foy devoriffima defla Santa Congregação a virtuofa Rainha 
Dona Leonor, mulher delRey Dom Joao II. & ella lhe dey 
tambem Padroado da Igreja de Sa Pedro de Alemquer. . - 
O magnífico , & fumptuofo Templo novo daquelle Con- 
vento(de cuja Capella mòr fað Padroeiros os Condes de Li- 
nhares ) fundou o veneravel Padre Antonio da Conceição; 
& deulhe princípio com fete toftões que lhehaviaõ dado de 
eímola para Miflas;obrando Deos,em quanto durou a obra, 
evidentes maravilhas.: He efte Templo de huma {ónavc, 
grande , fermofo , & muito alegre; temhiãa mageflofa Ca- 
pella mór , & hum efpaçofo cruzeiro; he finalmente de per- 
feitiflima architedura de ordem Dorica moderna ; & tem 
hum foberbo frontifpicio com duas elegantes torres, & tu~ 
do de pedra liós muito fino , & claro; com excellentes fi- 
nos. O fitio do Convento verdadeiramente he dos melhos 

res que tema Corte pela fua alegre, & cípaçofa vila. 
Na Capella mòr defle fermofo Templo fe vê collocada à 
mao direita huma Imagem da May de Deos,a quem daô oti- 
tulo da Graça;& ella parece a eftá infundindo em todos com: 
a fua mageftofa belleza, & fermofura: he de grande eftatura; 
porque tem alguns fete palmos. He de efcultura de macei- 
ra, na fórmadastogadas; porque a tunica , ou faya he di- 
reita fem pregas, & a roupa fuperior com mangas de ponta, | 
compridas , & na mcíma forma omanto, & toucado ao an- 
tiguo;fobrc o braço efquerdo tem ao Menino Jefus,tambem | 
as | = de 
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de rara fermofura, refiftando com a vifta atodesosque vað 


à Capella. | A 

` Inguirindo.eu 'aorigem defta foberana cfgie de Ma. 
ria Santiflima , nem os mais antiguos Religiofos daquelfe 
Conventoime fouberad dizer nada; & nemno arquivo del- 
le fe pode defcubrir coufa , que tocaffe à Senkora; & {ó di- 
zem fer muito antigua. Eu me perfuado gfe efta fagrada 


Imagem föy joya que deu àquelle Convento, oua Ráinha-. 


Dona label; que o fundou , oua Rainha D. Leonor; pot 
gue ambas forao muitodevotas: & bem póde fer que efta. 
Santa Imagem foffe obrada fóra de Portugal , & que algum, 
Principe a mandafle alguma deftas fantas Rainhas: & nað: 
feriacita a primeira que feoftereceo às Rainhas de Portu-., 
gal; porque a Senhora da Conceiçao que fe venera no Con-, 
ventode Val:bem feito da Ordemde /Saó Hieronymo, a: 
mandou a Senhoria Veneziana à Rainha Dona Maria, fe-. 
-gundamulhes delRey:Dom Manoel. £ em Belem feachaõ. 


muitas Imagens"; dadivas dos Reys , que lhes mandárados. 


Pontifices. -E ainda me: períuado mais fer:ifto afim, por- 
queem Portugal 'naðtenho vifto outra Imagem: de:fórma 
domelhanta o Tinen ig eii po J ounsutod, dom 
i “Comefta foberana-Princefa da gloria. tem os Religio- 
{os daquelle Convento huma grande devoçað. Hum Reli- 
glofo gravë , & antiguo delle; me referio ; que emalgias 
occafiões fe achâra com huma pena, &affiicçaõ tað grande, 
“que morria; & arrebentava : &'que recorrendo aos pés def- 
ta'Senhora ; de tal forte defapparecia o feu fentimento ; que 
fe recslhia à fua cella , nad fó livre daquela moleítia; mas 
alegre; & confolado: Mas como naô fahiria confolado na 
“Auatribulação; &: da prefença desta Senhora cheyo de ale- 
«gria; fe ella Senhorahe a alegria de todoo genero humano, 


«como a intitula Santo Ephrem Cyro: Letítia humani ge- g p 
Guel qubits T GTL GL. porre do 
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de land, 
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TITULO LUM. i 


` Da Imagem de nofá Senhora da Paz, que fe venerá as 
- no Convento de Sad Francifcode Xabregas, "10 


w 


m~ 


"3 Elos annos de 1690. & tantos , teve humdevoto Reli- 
P giofo da Ordem dos Menores , morador no Religiofa 
Convento de Sað Francifco de Xabregas , noticia , de que 
emcerta cafa fe havia empenhado huma Imagem daquella 
foberana Senhora , que he Máy daquelle rico , & poderofa 
Senhor , quenos refgatou do captiveiro daculpa. Na6 tma 
conftouda quantidade do empenho; mas do grande fentis 
mento do devoto Religiofo: ou foffe porque a cafa nad fes 
ria de grandes reípeitos; ou porque.0 lugar em que a puze+ 
raô, feria pouco decente : & tambem feria , porque a peffoa 
que fezo empenho , a naõ pofluiria talvez com bom titulos 
Zelofo poiso fanto Religiofo da honra que fe devia. à Ima- 
gem da Mãy de Deos: tratou de a refgatar com toda adili» 
gencia , bufcando ( o que feria pelos feus devotos ) o preço 
do empenho; depois de certificado da indecencia com que a 


fagrada Imagemeflava. 


Feita a diligencia do refgate,a levou o mefmo Religiofg- 
à Excellentifima.Condeça de Penaguiaõ , para que a man- 
dalfe vefir , & compor , por fer de roca , & ce veílidos; éc 
ella ofez coma fua muita piedade , & devoçað, preparan- 
dolhe logo dous veítidos. Tambem concorrêrao para a mef- 
ma obra do ferviço , & obfequio da Senhora, & adorno do 
feualtar outras mulheres devotas > &terceitas da Ordem . 


de Saô Francifco; & depois que a fagrada: Imagem efteve 


* compoftacom toda a perfeição, fe tratou da fua collocação 


em ameíma Igreja de Sao Franciíco , fazendofelhe. huma 
feita com Mila cantada. e. 


n Mligos 
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Fizera0lhe as devotas Terceiras hum tabernaculo de 
columnas (como ainda hoje fe vê ) emque a collocâraó na 
quarta Caçella da parte da Epiftola , aonde he venerada , & 


bufcada das fuas devotas ; o quea Senhora lhes pagarâcom ` 


efua piedofa intercefiaS: impuzeradlhe o titulo da Paz.Na6 
pude defcobrir o motivo comque {e lhe impoz ; algum te- 


ria osque lho puzerad; ou já o teria impofio pelos que a | 


mandarão primeiro obrar ; que como elta Senhora he May 
do Rey pacifico, femprenos alcança delle naodó a paz; mas 


X 


todas astelicidades que com ella fe acha. He efta Santa 
knagemde roca ; & de veftidos, como fica dito ; & a fia efe. 


tatura fa quatro palmos; eftá com oMenino nos braços 
dentro do referido tabernaculo, comcortinas de tafetà car- 
melim , que fe vé fobre a-peanha do Altar da Capella , em 
que foycollocada: Ehe de faber que cffta Santa Imagem era 
tida em grande vencração dos primeiros pofluidores; por- 
que em feus trabalhos ,& jornadas tanto que a invocava 
emfeu favor , logo achavada fua protecção , alívio ;& re- 
medio; &afim meconfirmo, cnqueotitulo da Pazlhe foy 
polo defde os feus principios. É 
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TITULO L 


Datnasend: Nofa Senboia da Paz do Elofpital 
< Real de todos os S antosi: 


R A Tereni mayor da iade ER Toledo, he muf - 
: à à to celebre a devoção de Nofa Senhora da Paz, 
EN QU pelas maravilhas quea Mãy de Deos obreú a 
Asfa favor da'Raipha Dona Conflança , & do Arcee 
e pifpo Dom Bernardo; euja origem fe refere ne- 
Seis Pelosarmos de Jobs. tomou: ElRey Dom: Af- 
bd kig 
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“fonfo o VI. dead: à Cidade de Toledosos Mouros ; & 
a fortificou muito bem , para que padefiem viver nella fe» 
gurososChrifiãos ; áinda miftútados comos Mourosren- 


didos., que quizeragficar 'naºmefma' Cidade: Depois de. 


compor ElRey todas ascoufas Co governo-politico”, lem- 
brandofe de que aquella Cidade cra a Merropoli, &a cabe- 
sa de todas as de Hefpânha , tratou de que fe elegefe nella 
Arcebifpo.; como fempre havia: tido : para ifo. fez ajuntar 
Concilio namefma Cidade; & nellefoy eleita Dom Eernar- 
do , que era actualmente: Abbade'do Mofteiro-de Sahagum: 
oque fuccedeo em 18.-de Dezembro do Íeguinte annoce 
4086. E antes que fe defpediffemos Pedres dö Concilio, af- 
dignou ElRey., como generofo Principe , rendas; & terras 
8 Cathedral para fuftento' do Arcebifpo”; & Gonegos; & 
difpoftaseftas coufas, fe partio para Leaô , deixando a:To- 
Jedo muy bem guarnecida : & por Governadores a Rainha 
Dona Conflança; & o:Arcebifpo Dom Bernardo. . «3 == 
| Dava grande, penã aos Chriflãos de Toledo, que os 
Mouros eftiveffemfenhores da Igreja mayor; & que a tivef- 
{em profanada , & convertida em Mefquita” & à Rainha, & 
ão Arcebifpo ainda Jhe dava iftomayor pena , confiderando 
aquella caía „que havia honrado Nofa Senhora com afua 
prefença ,o verenna convertida em cafa de abominaçad, 
Sazendofe nella os rito s;& Ceremoniasdo maldito Alcorad 
«de Mafoma. Paraifo fe-remediar ; confiderârao os meyos 
-que tomaria, & refolverado das armas; & como o confi- 
deràra® , 0 puzerad emexecuçao.; fem advertir ouc:ElRey 
Dom Aflonfo: havia: dado. fia palavra 4os:Mourcs de lhes 
Mao tirar as Melquirás ;:& deos confervar na fia Ley.:De- 
Pois de haverem tomado por força a Igreja mayora fe det- 
Jibârao as portas da Mefquita , fe tenzeoa. Igreja, puze- 
reo-fe às finos , foy convocado o. povo, & fe celebroti: Mif- 
AÃacomgra nde. alegria dos Chrifiãos > & comgrande dor, & 
fentimento: cas Monros y que fequeixavao ce felhes nad 
San” i guardar 


r 
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guardar a palavra , que fe lhes havia dado, no tempo em 
que a Cidade fe rendeo.' ~ - FA, LE 
: Chegàraō eftas noticiasa ElRey Dom Affonfo , queef= 
tava em Sahagum ,diftante de Toledo mais de trinta legoas; 
que as recebeo com- grande fentimento: julgando que os" 
Mouros teria para fi entrava ellenefta obra; & para que 
fe ville que nað tinha parte , jurou de fazer hamgrande ca» - 
ftigo affim na Rainha ; fendoa coufa que mais amavasco- 
mono Arcebiípo , a quem tambem eftimava muito ; para. 
que affim feconheceie naó entrãra naquella acçaô , nem 
havia faltado à fua Real palavra. Soubefe em Toledo a in+ 
dignaçaõ do Rey contraa Rainha DonaConitança , &-cone 
ara o Arcebiípo; & para applacar o feu furor fahio a Clercs 
fia , & mais povoem forma de prociffad a buícalo ao camie 
nho, &a rogarlhe mirigaíte a fua pena;mas nada baftou pará: 
o ofegar , & fem duvida executâra a fuaira, anað iremos: 
mefimos Mouros a pedirlho, Confideriradeltes entre fi que 
aRainha, &o Atcebifpo erab- peífoas muito eltimadas , & 
veneradas em tado o Reyno, & que fe por fua caufa pade- 
ceffem,choveria depois fobre ellesaira , & odio dos Chrif- 
tãos. Confideradas eftas confas, fe atuntârados principaes, 
& antes que ElRey entrafle em Toledo, fe lançáras a feus 
«pés; & lhe pedirão por mercé perdoaffe o erro comme:ti- 
do à Rainha;& ao Arcebitpo, & que niftoréceberiãomayor 


-merce, do que fe executafte ocaftigo que determinava; & 


que do aggravo;quehavias recebido, fe davad por larisfei- 
tos, com faher que fua Màgeftade'nað havia concorrido, & 
que tudo feobrára contra ja-fua vontade, Eftimou ElRey 
muito a fupplica dos Mouros ;'& deu infinitas graças q 
Deos , porque: haviaiguiado aquelle negocio emtal'Fórma, 
quefehaviaconhecidonão faltara à fua Real palavra; & de 
que ficiflem com vidaaspeloas; quemais amava. > > ~ 
` Agradecro aos Mourosobam termo ; prometeolhes 
novas merces:, & afim entrou na A 
yie wmo | 
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moftrandoà Rainha, & ao Arcebipo bca graça; & afim; 
fe poz tudoem paz. O Arcebiípo deu muiras graças a L eos: 
pelo grande benefício que lhe havia feito; &:a Nofta Senho-. 
ra, pois havia fido a fua proreétora, & amparo, pela bca tene- 
çağ com que a defejára fervir , Froctrandoqueo lugar aon- 
de ella havia poílo os pés,naô eftivelte profanadados Mous 
ros ; & emagradecimento defte grande beneficio , fez que 
em Toleda fe celebrafie a fefta de Nofla Senhora da Faz no 

feguinte dia depois da fefta de Santo Idefonfo , que-he a 
vinte & quatro de Dezembro ; & juntamente a fefta da def- 
cida que a Senhora fez, honrado aquella Igreja; Cidade. 


E ordenou tambem fe chamafe Noffa Senhora da Paz. Pois 


çita Senhora havia traçado tedos os fucceffos em tal fórma, 
que nao fuccedendo. os imaginados infcrtunios , fe coms 
poz tudoemfumma paz. : salao e na 
Efte fucceffo deu motivo a que em outras muitas Cida- 
desde Hefpanha , & Portugal , feinvocafte a Máy de Deos 
com o mefimo titulo da Paz , fabricandofe , & collccandofe 
muitas imagens fuas , que invocadas com efte titulo , achar 
vað OS ficis na fua invocaçaS amparo , confolação , paz em 
luas almas, & tambem com feus inimigos , & contrarios. 
Com a mefma devoças continuando ElRey Dom Manoel à 
Igreja do Hofpital Real de todos os Santos;(a que deu prin- 
cipio ElRey Dom Joas o 1L) obra em tudo. magnifica, & 
Real; comoera devotiflimo da Máy de Deos , dedicoulhe 
logo hum Altar, em que foy collocada húa Imagem fua , que 
he a da parte da Epiftola, & da outra a doinviéiiflimo Mar- 
tyr Saô Jorg=(aquemos Reys de Portugal tambem tiverað 
grande devoçaõ. ) E fcy tað grande o fervor da devoção 
comque logo naçuelles principios fe começou aintrodu- 
zir nos corações de todos o amor paracoma Senhora da 
Paz, que de todos era bufcada , & venerada; & affimfe lhe 
erigio huma nobre, & infigne Confraria em que entrava 
todos oshomens de negocio; & era tão rica, ( como ainda 


hoje ` 


O 
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hoje fe reconhece das ricas peças, que fe confervao )& dos: 
ricos ornamentos com que a Senhora era fervida ; & feor- 
navao feu Altar-nos dias de fuas feftividades. Dizem al- 


mpi E ” ad fi MEES = YY a Na e, E ro 2x 
“gúmas peffoasantigas ( que ainda altançãrao aqueltes-bons' 


terhpos )-que fe feflejava'a Senhora da Paz; cuja fólemnida-: 
de heem odiados Prazeres ria fegunda feira depois da Do-' 


ininicain.Albis; & fe fazia com tanta grandeza ;8cappára= 


to‘ que “Tó a armaçaS cuftava'trezentos milíreis ,& mais; 
quantidade que para aquelles tempos importava mais'do 
quehojeifeifcentos: 12.1 ui $ puytuiTioso Gal vio judo dBi 
- - Em huma deftas folemnidades fuccedeo atearfe o fogo; 


& abrazar aquelle grande Templo;o que foy de grande dor,” - 


&:fentimento pela grande pérda que caufou-o incendio; o' 
que fuccedeo pelos annos de 1580. & tantos: E attendendo 
a Irmandade da Senhora da Paz, a que por reípeito das fuas 
feftasfe havia incendiado aquelle Templo , tomou em brio 


= 


'os reparos daquelle damno-, & aífim a ex penfas fuas fe ree- ` 
difcownovamente , & com grande deípeza, A tudo afifti~ 


tados Irmãos da Senhora da: Paz generofamente; aonde-naô 
he menos para admirar a grandeza de feus corações pará 
os gaítos; masa efcolha de feus entendimentos para a elei- 
36 do melhor ; porque fazendofe aquelle tecto, quehie cous 
fa admiravel ; efcolhêras o mais infigne pintor daquelles 
tempos ; que foy Fernad Gomes , para que o obrafle como 
vemos; 80para:que «em todas asidades conftaffe deque el- 
les reedificarad aquelle Templo; azulejando-o todo; puze-- 


ra6 para memoria muytos azulejos com a divifa de huma 


Pomba com hum ramo de Oliveira no bico, & por baixo 


efa letra Pay.; como:fe vé nos remates dos-quadros do . 


art 


-mefmo azulejo.ros ci omg niany nae ED 
“7 Esfriandafe Cepois-aquelle grande fervor com que 'a 


Senhora-da Paz era fervida ;nao fe extinguio de todoo fo-" 


«go da devoçad; porque aindahoje a lervem os Contratado- 
es; é ihe alliitemcom igual: obfequio.; ainda quenão.feja - 
| ROM 


+ 


e pos E 
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tom iguaes defpezas, & quem ainda zo prefente accende 
o fogo de devoçad emos mais ,he Pedro Franc fco Ravafa 
Genovez; o qual tem tomado por fua conta feftejar todos os 


annos a Senhora da Paz, conciliando os corações dosho- . 


mensde negocio , para que fe lhe naô falte com aquelle de- 
vido obfequio; & affim fe fefteja com muitas afiftencias, 
tendo naquelle dia.o Senhor manifeíto defde as primeiras 
até as fegundas vefporas , &-neíltas fe faz prociflag-pela 
quadra do Hofpital. ) SB GS er trios Co ENIO 
‘A devoçað do povo nefe dia ainda hoje he amefma; 
porque todo concorre a venerar a efta Senhora ;ê& May. do 


pacifico Rey Chriflo Jefus. As Senhoras da Corte tem tam- 


bem grande devoção com a Senhora da Paz ;:a ella elegem 
por Madrinha de feus filhos ; & ém efpecial: dos primogehi- 
tos , entregandó.os ao feuramparo:; &a expcrienciátem 
moltrado: a muitas oacerto :deíta fua eleição; porqué. em 
doenças graves ; & agudas; invocando o favcr caquella fo- 
- berana Senhora, experimentárão repentinas: melhoras; & 

'cobrarad inteiradaude.vo cimu tinto CEDEN Sides 

" Eftácollocada a Senhora da Paz em huma rica Capella; 
gue he (comofica dito) aque fica à parte da Epiftola. A:Ima- 
gemda Senhora he grande; & ainda parece mayor que a na- 


“uraleftatura de huma bem proporcionada:mulher. Hede .. 


“efcultura de madeira ; perfeitifimamente obrada, & eftofa- 
da; temo Menino Deos fobre:ó braço. efguerdo, &tem riz 
cas coroas. Muito defta noticia nos deu o CapellaôNicolao 
Fernandes Colares, humdos muitos que tem aquella Cafas 


att T UE O. Mas 
Da Imagem de noffa Senhora da Caridade da Parochia 
de Sao Nicolao. - a ; 
E a Caridade virtude propria de Deos, & afim ef- 
-A tma muito efie Senhor , que neíta grande virtu« 
“de 
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de oimitem os homens Vifitou emhumaloccafiad ElRey 
Ocozias.ao Principe jorão citando enfermo; &hedead- 
wertir;:j no texto Hebreo nað fe chama aquelle Rey Oco. 
zias, mas Azarias: Deicendic Azarias: Rex Judan, cE 
temgrande myíterio o mudar Ocozias o nome nefta fua vi- 
fita; potgue Azarias querdizer, Adjutorium Dei... Soecor=: 
ro de Deos. Quem com caridade vifita , & ferve aos enfer=: 
«mos; nao faz officio de homem , mas officio de.Deos: Á lju- 
torium Dei. S. jeronymo diz: Ideo mutatur esnomen an me. 
dius 5 eo quad juxtapréceptum Dominiad infirmumVifitan- 
dum dejcenderet.Foy vifitar hum enfermo conforme asleys 
da Caridade: Juxta preceptum Domini, & afimdeixa ano- 
miede homem; & toma onome de Dtos:o4djutorirum Pete 
“Fantocomo iito (e paga-Deos do exercicio da caridade; & 
rgual ferá'a que terá aquella Senhora: que he My da mefma 
caridade , com os que a ufaS.com os feus proximos:? Certo 
-que ferà excefiiva : porque hecíta Senhora huma encendi- 
“da columnano fogo da caridade ; para-todos:os que vivem 
gpu _ nehe mundo, como a acclamão os Gregos no feahymnos 
E Cotwninatgncabis > que tunt n tenebris 5 Viam demonfiranse 
pag 122. Hãa Conciliadora efficacifimade todoo mundo , comodiz 
Epbrera S. Ephrem: Conciliatrix eficaciffina totins orbis terrarams 
in lendo & pOr lilo commuita:razað apropriata ñ o titulo de Carr- 
B.P: -“dade ; não:fó para que-conheção os homens a muita que 
a ER “comellesufa ; mas a grande que quer ufem entre fi, huns 
Pi HS comosoutrós ,os feus devotos. Pòr ifo ella goíta , & pe- 
in P fal. de a feu amado Filho, queos homens:a intitulem , & no+ 
minori. meem-pela Senhora da Caridade : Mater dilectionis , como 
diz Ricardo de Sag Lourenço ;& , Mater novi amoris ;co- 
mbDa invoca Sao Boavéntura, .. œ e'a se É 
Na Parochial Igreja de S.Nicolao(hãa das mais ricamen- 
_ te ornadas que tema Corte,& «once fe cuida do culto diyi- 
~ pocommuita grandeza ,1ceyo,& fervor) hehoje venerada, 
"& bufcaca com grande devoçao ; hüma tó -> 
a 
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da M&y de Deos, ccmo titulo da Carid;de;a qual.fe vê col- 
locada na terceira Capella do corpo da-lgre}2, ,cc meçando 
da entrada , à parte da Epiftola. Eflavaefta Senhora efque- 
cida (fendo ella pelo myfteriofo titulo que tem , tanto para 
lembrada ) noanno de-1700.-quiz a Divina Providencia; 
não fó para confufao da noda frieza, mas para mayor dez 
monilração da fua piedade para com os peccadores ; faze- 
lalembrada. .. : | a 
>. Nunca a devoção © ) 
defcaya do feu fervor ; como tempo fe esfriàraõ os Irmãos 
da Irmandade da Senhora ; de forte, que naô fó já naõ havia 
raítos della , mas nem havia quem lhe puzeffe à Senhora no 
feu Altar humas velas , nem lhe accendeffe a fua alampada: 
& aflim eftava a Senhora; da Caridade ( tendo tanta com os 

omens ) totalmente eíquecida delles : & para que eftes fof- 
fem lembrados do muito que elles devem à fua grandeza, 
amorofa caridade, osquiz reprehender com novos: benefi- 
cios. Em Sabbado fanto do anno de,1700. fuccedeo , que 
achandofe a alampada da Senhora nað fó feca de azeite , mas 
cheya de pô , como alampada que havia mais de feis mefes 
que fe nað avia accendido , nem fe lhe havia lançado azeite; 
nefte dia accendendofe as outras por aquelles que tinhão 
cargo dellas ;da da Senhora da Caridade não ouve quem fe 
Tembraffe : neftctempo ella fe accendeo por fi mefma ; ou a 
eccendêrad os Anjos; acujavifta , & ao fervor do azeite; 


“admirados todos Os que viad., & reconheciad a maravilha, . 


fe começárao amover comnova devoçað, & a cuidar com 
novo fervor doferviço , & obfequio da Senhora : & foy tað 
grande cíta devoçao comque entraraõ , que já hoje eftá re~ 
novadaa Irmandade , a Capella comnovos ornamentos ; & 
fe fefteja a Senhora com muita mais grandeza que antes. , 
Nas fe autenticou o milagre , fendo tao grande., & tað, 
publico por negligencia,& defcuido, que nifto fe falta mui~ 
tas vezes: Nas maravilhas que a Senhora Ge novo começou 
e. E. aobrar, 


dos homens he tað conftante , que nad 


DR io 
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a obrar , moftta o muito que fe obriga de que a firvão; parà 
que nefte fanto exercicio recebaõ da fua caridade, nefte 


“múndo muytos favores,& no outro premios mediante a fua 


interceTio. So5r='a origem ,& principios defta Santa Ima- 
“gem, &caufa do título da Caridade , oque achei foy ofe- 
guinte: = SE, 

Pelos annos de 1640. oualguns annos antes , havia 
em Lisboa hum fidalgo chamado Dom Antonio Deça: era 
efte devotiffimo de Nofa Senhora da Caridade ; ( devoçaõ 
que tomaria com alguma devota, & milagrofa Imagem defte 
título ) com ella comprou na Igreja de Sag Nicolao hia Ca- 
pella , fazendoa titulo ; & cabeça de morgado; que adorno 
à fia cultacomdefpeza, &riqueza; porque tinha muitas 
peças de prata , & nella collocou huma devota Imagem'dg 
“Nofiã Senhora , que mandou fazer de rica efcultura de ma- 
deira, & de venerando rofto ; a queimpoz o titulo da Cari- 
dade : he de eftatura de cinco palmos , como Menino fenta- 
dó no braço efquerdo ; com-fermofas , & ricas coroas na 
cabeça: adôrnou o Altar com ornamentos de ricas , & cuí- 
tofasfedas: & embarcândofe efte fidalgo para'a India , delé 
lhe trouxe hum ornamento inteiro da melhor tela que ha- 
Via ad i o 


hhoradá Caridade ; fe começárão à mover outras peíloas 
devotas ,em defejosde fervit tambem á Senhora; & affim fe 
congregátao em huma luftrofaTrmandade; (em que entrava 
tambem hum filhode Dom Antonio; chamado Dom Duarte 
Deça ) fizera feu compromifo”, que fe confirmou em vinte 
& fcis de Março do anno de 1650. pelo Reverendo Cabido 
Sede vacante. Feftejavaõ a Senhora eftes feus devotos Ir-: 
mãos com muita grandeza; tinhão o Senhor expoito , & 
acabavad a fua fefta com preciflho folemne ; (efta fe fazia em 
o fegundo Domingo de Agoíto como hoje novamente con- 
tinião, Depois da mortede Dom Antonio , & aufentando-. 


“Coma grande devoçad que efte fidalgo moftrava à Se- 
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Aetambem da freguefia feu filho D. Duarte , & outros Ir- 


“mãos mais fervorofos , fe começou a csfriar nos mais a đe- 
“voçadatê fe vir a acabar quafi de todo. Tambem ficcedeo 
que hum Joam Pereira Peitana fez demanda a Dom Duarte 
(que ainda fe lembrava da Senhora, ) afim de the tirar o 
morgado , com a caufa de q havia faltado em algua clauíula 
delle exclufiva , que havia poíto o inftituidor , que com ef- 
feito lhotirou, & parece anda em feus defcendentes. A Se- 


hora eftá colocada em húja tribuna adornada de cortinas, - 


& cuberta com volante, para mais veneraçao. Obra muy- 
tas maravilhas , como o teftemunhão os muy tos quadros , 
'emque fe vem, & efto pendentes na fua Capella, & outros 
finges, > i ; i 


Ed 


SRA ULO JU. 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Desterro dos: 
hE Padres Bernardos. í 


gN S Padres-da Ordem de Sam Bernardo fundátas em 
Lisboa no anno de 1591.emoito de Abril, como fe 
vê de hia pedra que eftá no Clauítro velho, aonde fe lc efta 
infcripçam:-=.-, : 
= Fundata ef domus ifta Ordinis Cistertienfãs in 
laudem Deipare Virginis Marie de Exilio , nec 
-non Beatifimi Patris noflri Bernardi eximij Do? 
=" “étoris anno à Nativitate Domini 1591. o&ava 
` die Aprilis. “ a pe 
Emo mefmo fitio emque hoje fe vè o feu magnifico Con- 
vento, elles mefmos deraô o titulo do Defterro ao Moftei- 
ro, dedicando-o a no Ta Senhora , quando avifando o Anja 
afeu Efpofo Sam Joíe ph , lhe mandou fofle para o Egypto; 


& tambemquando do Egypto lhe mandou voltaffe para as 


— Tom | T terras 
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terras de Ifrael. Mandárãoobrar hia perfeitiffima repres 


fentação defta my fteriofa jornada , com tres Imagens deef- 


cultura; noffa Senhora, o Menino Jefus, & S. Jofeph. De- 
pois de collocada a Senhora começou a fazer tantos mila-., 
gres, que era naquclle tempo aquella Cafao Santuario mais | 
celebre da Corte; o que ainda hoje tetemunhão os tropheos 
das vitorias qa Senhora alcançou contraamorte,& enfer- 
midades; em mortalhas, quadros, & outros finaes. - | 
- O primeiro milagre qué a Senhora obrou foy em hum 
Religiofo domefmo Convento, que eftando jà deítituido 
de todas as efperanças da vida, invocando o favor da Se- 
nhora do Defterro , a alcançou milagrofa ,& em acção de 
graças procurou eitabelecer , &dilatar a devoção da Se- 
nhora, inftituindolhe hia Irmandade , que nos feus prin- 
cipios fe compunha das peffoas mais illuítres da Corte. De- 
pois ficou nos Defembargadores ,& nobres ; & ainda hoje 
clegem por Juiz, & Efcrivão as peíloas maisnobres. +. 

- Em quanto viveo aquelle Religiofo , gue por obrigado 
dos favores da Senhora cuidava muyto de afervorar a to- 
dos ao feu ferviço era feftejada nos fete dias depois dos 


- Revs,com muyta grandeza, & culto: eftava o Senhor ma- 


nifeíto todos eftes dias , nos quaes prégavão os mayores' 
fogeitos da Corte : mas já hoje como falta quem aceencao 
fogo da devoção, tambem he jà pouca a afiflencia. Na vida: 
da vencravel Madre Sor Brifida de Santo Antonio fe refe- 
re, em q eflando no Brafil doente o Defembargador Jorge 
da Silva Mafcarenhas, & de húa doença tam grave, que ha- 
viað defconfiado da fua vida , elle fe encomendou à Senhora 
do Defterro de quem era devoto , & alcançou perfeita fau- 
de, &emacção de graças, tanto que chegou ao Reyno, lhas . 
foy dar à fua Cafa afim como defembarcou. Eftá collocada . 
a Senhora em hum nicho grande prolongado coma Me- 
mino Deos pela mão , & da outra parte fcu Efpb/o “Sam Jo- 
feph. He a Senhora de grande fermoíura , & todas-as Ima-, 
O “gens 


ri 
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“Bens fam perfeitamente obradas de madeira de talha eftota- 
-das;à Senhora lhe poem fómente manto. 


< 


“TITULO IV. 


i- Da Imagem de nofja Senkora do Refugio, que fe venera ~ > 
no Convento de noffa Senhora do Defterro. © ` 
E M todos ostrabalhos, & perigos da vida foy fempre y 
paranos Maria Santiflima, o noffo refugio, como diz o 
| Padre Hieremias Drexeliono feu Nomenclator: Refugium | 
in omni periculo tutifimum. E-aflima ella he bem que re- `` 
““gorramos: porque ella he. todo o noffobem , & todo o no%o. 
refugio emtodos os lugares , & em todos os perigos. Af- 
“fim nolo perfuade , &aconfelha Sam Bernardo , dizendo : 
Si Beata Maria piè ànobis pulfata fuerit non deerit necefi- papy 
tatinoiřæ, quoniam mifericors.est, & mifericordie Mater. feras. 2 
-Se a Bemaventurada fempre Virgem Maria for denòs pia- pof ` 
mente com oraçoés rogada, não faltará Anoffá necefidade, Epiphe . 
«porque ella he todo o nofo bem , & refugio, & Máy de mi- 
fericordia, Quem recorrea efta- Senhora ; & a efta Cidade 
de refugio, fempre acha abertas as portas da fua clemencia: 
nella eícapamos de tados os périgos, & de todos osaffaltos 
denoilos inimigos. Alim oexperimentão os que com ver- 
dadeira devoção bufcão xelta Serihora em áfta Santiflima 
Imagem do Refugio, quê fe veneta,no Convento dos Pa- 
dres Bernardos de noífa Senhora do Deíterro , aonde era 
“tida, & bufcada com grande devoção ; mas como efta em 
noôsmais depreffa fe esfria, do gue feangmenta, jáhoje pa- 
rece que não he fam frequentada, como O foy enfeús prin- 
cipios. AD T E gados mp; 
- * Daorigemdefta Sagrada Imagem fe refere o queagora 
dircy. No Cenyento:de noifa-Senhora doDelterro de lug 
x T 2 e oa 
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“boa havia hum Irmão „leigo chamado Fr.Cypriano, homem 


de grandes virtudes, & por tal eftimado, & venerado de to- 
dos. ` Era efte homem bem nafeido , & nada ignorante ;mas 


por fua humildade entrando na Religiam não quiz paffar 
do eftado de leigo. Foy mùytos annos Sacrifião daquelle . 


Convento , & como era virtuofo , tinha a fua Igreja com 


muyto aceyo ; & affim pela devoção: da Senhora do Defter- 


1 


ro, como pela caridade ; & bom aviamênto que o Sacriftão 


dava aos que naquejla Cafa frequentavão os Sacramentos, 
continuavão naquella Igreja muytas pefloas devotas , & 
muytas mulheres nobres, & ricas. . Entre eítas veyo huma 
que tambem era muyto devota do Sacriftão, paga da fua 
muyta virtude, & caridade; & converíando com elle em hia 
tarde, lhe diffe, que havia mandado fazer huma Imagem de 
Santa Catharina, & que eftava defgoftofa , porque lhe não 


fahira do feu agrado; porque não era tam fermofa como ella | 
defejava que foffe. Diflelhe oleigo Er. Cyprianoaiito: Ja 


que effa Imagem não agtada a v.m. dè-ma que eu a gueros 
Darey, diffe a mulher; &no dia feguinte foy outra vez, & 
mandou entregar a Imagem a Fr. Cypriano; que a eflimou 
muyto, & lhe pareceo muyto linda , &-muyto perfeita , 8 - 
fem nenhum daquelles defeitos que a mulher lhe achára 
para não goítar della. > - A UR A 
Começou o Santo Varað na fua cella a louvar a Santa 


Imagi,dizendolhe: Vòs me pareceis muyto fermofa, & não | 


haveis de fer daqui por diante Imagem de Santa Catharina, 
mas Imagem da May de Deos, & da Rainha das Santas Vir- 
gens, Porêmeu não feyo titulo que vos hey de dar: Gizey- 
me vòs comoquereisque eu vosintitale. Nanoyte feguin- 
te fonhou com a mefima Imagem da Senhora; ou a Senhora 
emfonhos lhe fallou, & lhe mandou que âquella Imagem, 
que ellaaceitava, para nella fer venerada, lhe deffe o titulo 


de noffa Senhora do Refugio. Defpertou o Irmão Cypria- 


nomuy alegre, & deu as graças à Senhora, porque lhe qui- 
Tu iā - | $ E ra : zera 


1 


| ` 


| 


Co TATO sag} 
gera matifeftar a fua vontade,& o que fe agradava dos feus 
feios, “1 aus Rd vino Vest eg dE 


Emoutro dia vierao de tarde à Igreja húas peflõas no- 


bres, % anciansoutras, que todaseÍtimavão, & vencravio 
muto a Fr. Cypriano ; & comefta occafiamihes foy fallar; 
& mctendoas em converfaçao lhes dife: Qual de v.m. quer 
acudir a húa grande necefiidade? Eu conheço huma peioa 


„muyto nobre; múyto Santa, que eftá em hã grande aper- 


to; &tam grande he, que nam tem fayd, nem tem manto; & 
‘talhe a fua pobreza, qué nem camiza tem. Ecom a energia 
com que elle expunha aneceflidade , & a pobreza daquela 
Senhora , refpondeo hüa: Efa peoa he donzella , ou viu- 
va? Sehe donzella , eu lhe ofereço hum guardapé , cami- 
Zas, & o mais que eu tiver: outras fe lhe offerecêras que da- 
rião fayas, manto , & tudo o mais de que aquella pefloa ne- 
ceflitava , & com que a pudeffem logo remediar, para que 
fahilfe daquellc grande aperto , & neceffidade que thes re- 
prefentava. e o a E 
-> Depois de Fr. Cypriano as entreter na confideração, 
& difcurfos de quem feria aquella peffoa tam nobre, tam 
Santa , & tam necefiitada, como elle lhes propunha; para as 
livrar daquelle cuidado em que cftavað coma narração, que 
lhes havia feito, lhes pedio licença para chegar à cella , & 
quelogo voltava. Foy; &trouxe em {eus braços a Imagem 
da Senhora do Refugio. Tanto que aquellas devotas mu- 
dheres virada Senhora , cada hia dellas fe offereceo para a 
levar para {ua cafa, & para aadornar ,& veítir com toda a 
perfeição; quando não foffe como a Senhora merecia, quan- 
toa fuadevoçao, & poffes alcançafiem. Finalmente hua em 
quem cahio a boa forte ,alevou para fuacafa , aonde a ve- 
diio, & compoz rica, & preciofamente, & depois amandcu 
ao Sacriftão ; & elle a collocou em o Altar mòr à parte do 


- Euangelho, aonde ainda ao prefente eitá: -: 


Eitamcefina Senhora que a veítio naquella occafiað , to- 
“Tom. I. Jas mou 


um 
ii} 
] 


194 Santuario Mariano, ` | 
mou por fua devoçaõo veitilla fempre, mudandolhe os ves 
ftidos fegundo os tempos. Rcco!heofe efla nobre Senhora 
emo Motlteiro de Santos, & de lá continuou, em quanto vi- 
veo,o n andar veitir a Senhora: porque confervava ra fua 
cafaocoire emque tinha os veítidos, & alfayas da Senhora 
do Refugio. He efta Santa Imagem de dous palmos pouco 
mais,ou menos: eftá comas mãos juntas comcabelleira, & 
coroa imperial. Succedeo ifto em o anno de 1670. & tan- 
tos: & ofervo de Deos Fr. Cypriano morreo no de 1686," 
ou 687. É Msgs A É do RE é ct O 


D i S 


TITULO Mir AS 


Da Imdgem de noja Senhora da Affumpçai daruados : 
` © Ourives da prata ou dos Prateiros. À 


O Reynado de Sereniflimo Rey D. Manoel collocá-: 

rað os Prateiros de Lisboa, em afua rua emque vi- 

viaõ, & tinhao as fuas officinas, (que antiguamente era tam 
eftreita; que não podia paffar por ella hūa bela de carga: & 
tinhað por privilegio dos Reys duas columnas aflentadas 
no meyo dos topos da rua , para oimpedirem; & fômente 
podia paffar hum homem de cavallo )em hum nicho de húa 
das paredes della , hiia Imagem de noffa Senhora , que fe- 
fejavad como titulo de fua Aflumpçad em 15. de Agofo, 
&nefte dia lhe faza grande tefta, fazendo alguns Altares 
em feulouvor com muyta grandeza, & culto; effeitos tudo 
dagrande devoçaô que tinhaô'à Senhora. Depoisreynan- 
do ElRey Dom Affonfo o. VI, mandou o Senado daCidade 
alargararua em fórma que podem hoje rodar por ella tres 
carroças empareihadas: feita a rua neita fórma, intentárað 
todos os moradores della unidos , fe lhe edificaffe à Seriho- 
ra, não hum nicho na parede , como antes tinha; mas hia 
| x : Ermida 
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Ermida mge NoN , & ofriada atodo O culto. Alguns annos 
- palara primeiro que fe puzélle emêxecução efte devoto 

intetifo; até que no anno-de i 697: fe deu principio à Ermi- 
da qué fica nomeyo da rãa ; ria patede que fica à parte do 

Occidentê. Todos ehes tempos efteve d Santa Imagem em 
cafa de hum Prateiro ; quê a tinha comtoda adevoçaõ, & 
revercticia ; & fem duvida por fer o Obédedon defla diviria 
Arca, alcançaria a mefma bençaô que elle merecco. `“ 
“UC jAcabada d Ermida dá Senhora ; que eftá feita com muy- 
ta perfeiçao, & adornô ; fé colloéou à Sáta Imageim nö met. 
mo dia de {uà Afumpçaõ, com grande folerrinidade , & fe- 
‘fta, tazendofe ne ja nojtc hüa viltofa encamizáda de figu- 
tasaCavallo comos attributos da Senhora: Depois decol- 
locada começou O povo a concorrer ; & à verierar aquella 
piedofa May dos peccadores em á fua nova Cala, & com 
grande fé lhe pedião alívio em fuas penas; remédio em fesis 
trabalhos , & faude para fas enfermidades; & tudo acha- 
‘Yað; por não faltava à ptedofa Mãy emlho alcançar : muy- 
tas tora6, & 1ad as mercês que todos recebem ; como publi- 
€aõas innumeraveis memorias, affim em quadros ; como em 
outros finaes decera, & mortalhas que o ettaô dizendo. 

No mefmo anno de 1697. emo mezde Setembro fe re~ 
fere, que encomendandafe hã homemà Senhora, o qual fé 
acháva quiafi privado da vifta, & tanto, que na podialer hã 
papel; fezlhe efte húa novena, pedindo à Senhora cô gran- 
de devoçaõ , para que lhe alcançaffe dz noffo Senhor a fua 
vina; & tendo acabado a novena; & vendo que não tinha 
nenhiúas melhoras ;nem efperança de as ter, affentou com- 
figoque o nad mer-cia à Senhora , & aim quiz defittir das 
fuas Inflancias , & depreca;oens. Animáraõ no os de fua 
cafa a que continuáife ; & fiale muyto na piedade da Senho- 
ra, emque lhe havia de reftituir a fua vifta. No Íeguinte 
dia foy vifitár a Senhora ,& poíto diante della com muyta, 
humildade , & devoçao, continuou a (ua fupplica. Nette 
oa p T4 tempo 
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tempo fe lhe reprefentoy que via a Senhora com muyta di- 
flinça6, oque atéli não experimentava ; & querendo pro~ 
var {ecra engano, tirou da algibeira hãa carta, para ver fe à 
villa eftava mais clara, como fe lhe reprefentava:leo-a per-. 
feiramente, & reconheceo a mercê que a Senhora-lhe havia 
feito,& afim fahioda Ermida, publicandoos favores da Se-. 
nhora. A eftefe feguirao outros muytos, que deixo de res 
fonio a, a E - sa 
A Imagem da 


mo, 
Pe 


NC daura PONTE SUSANA “a 
Senhora he pequenina, porque tem dous 
palmos; mas he muyto linda, &. perfeitamente obrada de 
talha de madeira, & eftofada; & comhaver tantos annos ; 
que foy feita, & eftar quafi expofta às inclemencias do tem- 
po; porque fémente parece tinha ha vidraça; entá tam per- 
feita , & tam livre da corrupçao a madeira , como fe foffe 
obfada de pouco tempo. Eftá emhia tribuna, quefica no 
meyo. do retabolo , que he de perfeitiffima talha dourada ; 
debaixo de hum fitial, & cuberta de cortinas ; & fe não ex- - 
poem, fem eftarem luzes acefas :he muyta a frequencia do 
Povo, que concorre a venerar continuamente a Senhora. 


TITULO V. 


Da Imagem de noffa Senhora da Fê, que fe venera na A 
io *Parochia deS.Jofeph. SC, 


A Parochia de Sam Jofeph extra muros da Cidade de 
N Lisboa para a parte do Occidente, eftá collccada (em 
afua Sacrifia ) híta antiga Imagem da May de Deos, a que 
dad o titulo da Senhora da Fé: porem ignorafe a caufa, por- 
que fe lhe deu efte appellido. O queachey por tradição, in- 
quirindo a origem deíta Santiflima Imagem, he , que fora a 
primeira que fe venerou na Igreja-do Convento da Madre 
de Dcos da mefma Cidade; que fundou a Rainha D. Leonor 
Es. 14 — mulhér 


ù mulher delRey D. Joaô o II. & que collccandofe depois a 


igue hoje he venerada por obra das mãos cos Anjos ,alevá- 


| ram para o Paço ;& fe puzera nafala dos Tudeícos , & que 
| allieflivera. - Depois da acclamaçaõ do Sereniflimo Rey. D. 
' Joado IV, fe fez deíta grande fala a Igrzja da Capella’ Real, 
“no interim que fe fabricava anova. - Com efta occafiað al- 


“" gum Meftre de obras de carpentaria veria a efta Imagem. jà 


“com muyto efquecimento; com a grande devóçao que teria 


“aogloriofoS. Jofeph, a recolheo em fua cafa, para'acollo- 


car, como fez, em a Sacriflia do feu Santo: & erajuíto que 


affim foffe , difpondo Deos. que a Efpofa ficaffe na Cafa do 


Efpofo. A Imagem moítra muyta antiguidade; eftá emhi 


“nicho de pedraria fobre o lugar dos caixoens , aonde os Pa- 


dres fe reveítem para celebrar. Moítra na proporçao finco 
para feis palmos; mas eftá ao que parece affentada. He de 


roca ; & de veítidos. E era juíto , que por efta antiguidade 


a tivefem (fem embargo de eftar com toda a veneraçaõ) re- 
colhida, & fechada com ricas vidraças. Muyta gente da- 
guella freguefia temgrande devoçao a efta Senhora. 


CC TITULO vV 


Da Imagem de Nofa Senhora do Bom Defpacho, que 
| fe venera no Colle gio de Santo Agojinho. `` 


Ommunicou o Divino Efpirito à May de Deos-na En- 

4 carnaçaô do Divino Verbo a mayor graça, que lhe po- 
dia communicar : &ifto para que tivelfe com Decs o mayor 
valimento que podia ter: A graça tem por propricdade O 
fazernos tam validos de Deos ; quanto nos faz Santos ; & 
como era neceffario que. a May dos peccadores , para nego- 
ciar comofeu Fiat o defpacho da Encarnação (em que efa- 
Ya o remedio dos homens ) tiveile com Deos o meycr vali- 
had - A “mento, 
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mento ; convinha que o Efpirito Santo lhe communiicafe a 
mayor graça : Ypiritus Satas: [up ventet in te: Sobre que 


'Ş. Ber. acrecita o mellifluo Bernardo: Super venire imntiatur pros 


nard, 


irs 
> 


peer abundantioris gratiê plênitridinim, No grande defpa- 
cho da Encarnação fe ve o valimento-da Senhora: Foy'a 
Encarnação do Verbo Divino Hum dos gran“es defpachos 
que os peccadores alcançárad: & fe perguntarmos a Santo 
Agoftinho pelo tempo emque encarnou 6 Divino Verbo; 
tefpondernos hf, que pelo tempo em que-o múndo fe yia 
friais perdido; & pelo témpo em qué fe vid mais peceados 
no mundo: Numquam mundas immundior fuit, quim cia 
Verbum caro factum est. Efte foy o tempo emque a Senhora 
do Bom Defpacho alcançou á mayor mercè aos homês; & o 
mayor defpacho que elles podiadter. "=" sro 5 So, 
*. Famgrandehe o poder da Senhora do Bom Defpacho á 
favor dos peccatores, que até aos reprobos; diz Guillélmó 
Parificnfe, que aproveita. Diz Chrifto a Pedro: Pafce oves 
Meas; & a Maria! Pafce bedos tuos: pelasovelhas fe entens 
dem osefcolhiãos ; & pelos cabritos oë reprobos : pois fé 
osteprobos fe não haô de falvar, porq ha de fer. Maria fua 
medianeira? Ouvi ao Padre: Pafce hedos tuss, quia eos, quê 
4 finustras in judicio erant collocandt, tta intercefione efi- 
cies , ut collocentur à dextris. Encomendavos, O Virgem 
Matia; & Senhorá do Bom Defpacho, ocuidado dos repro- 
bos; porque muytos no dia do juizo ham de ir com voío Fi- 
lho parao Ceo, que fe vós não foreis, fe haviam de conde- 
“nar. Muytos hao de tér naquelle dia o defpacho mais ima 
portante , que fenão fora a vofa interceffao , teriam odef- 
pachomaisinfeliz. o 4 | an ; 


Na interceffao da Senhora do Bom Defpacho de qué 
“ágora tratamos , fe tem vifto'o como os-alcança felices aos 
feus devotos. No bay:ro da Mouraria para a parte do Ori 
ente fica hum monte, emque eitá firuado o Caftello de Lis: 
boa, qué vay quebrar ao poftigo que chamaô de Santo sã 
de re, 


Ç E .. : 
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dre; nas raizes defte monte para a parte do Notoefe feve 
fituado o Collegio de meu Patricrcha Sento Agofiinho, de 
"que jì fallamos aflima no Titulo da Senhora da Encirnaçaõ, 
“ou da Annunciada : porque tocas as Imagens de nofia Se- 
nhora que fe vencrao naquella Cafa, fad milagrofas. Nella 
 hemuyto venerada húa antiga Imagem da Rainha cos An- 
jos, como titulo do Bom Defpácho; porque já no tempo em 
“que os Padres da Companhia alli entráram , era muytove- 
nerada; & fervida de hüa grande , & devota Irmandade", & 
fe lhe faziao grandes feítas; mas já hoje (porque o bom nað 
“dura muyto) eftá algum tanto deícaida acuella antiga ,& 
pngeço devoçao: Com efta'Santa Imagem teve particu- 
lar devoçaõo gloriofo Padre Sam Franciíco Xavier ; diante 
della orava, & com ella fe recreava todo o tempo que fe de- 
teveem Lisboa, & emquanto nað fez viagem parao Orien- 
te. Pelos annos de 1658. pouco mais, ou menos, adoecen- 
do graviffimamente ElRey D. Affonio 8 VI. fendo ainda 
“moço, & eflando debaixo da tutela da Sereniffima Rainha 
fua mãy , depois de eftar jà defconfiado dos Medicos, & 
quafi cuberto , fe valeo a Sereniffima Rainha fua mãy dos 
poderes , & valimento da Rainha do Ceo ; & tanto que lhe 
lançárao fobre ocorpo hã manto da Senhora do Bom Lef- 
pacho, fe vira6 logo nelle repentinas melhoras, & em bre- ` 
Veconvaleíceo , & ficou fam, .. = | 


sas i z 


-Efta Santa Imagem fempre foy de talha , & de efcultura 
“de madeira como he hoje; mas eftava o corpo,pelos muytos 
“annos que. tinha de duraçaõ ;tad. crivado da traça , que fe 
eftava desfazendo; mas a cabeça, & asmãos, que he toda à 

perfeiçao , cltava fem lezaõ algia ; &aflim felhe mandou - 
fazer outro novo corpo, que he de excellente efcultura; 
nelle fe accommodou acabeça ,& as mãos , & ficou com no- 
a perfciçao reparada. He Imagem mageftofifima , & ba- 
ftantemente grande, porque terá mais deiere palmos; eftà 
“com as mãos poítas , & collocada em a Capella que fica no 
; ccrpo 
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corpo da Igreja à parte do Euangelho ; & em patalclo com 
ada Senhora da Conceiçad. "A Capel la he de talha dourada, 
ricamente ornada com excellentes ornamentos jë ES 


Vazos 5 dé fores Senta O o e a 


e 
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Da milgraa Emagem de hifi 4 Sabri da Cte que 
“fe venera em ù mafri farh | 


& a 


AG hà lugar rio miadi por mais humilde; h & abitido 
Nº que feja, que deixe-Déos-deo aceitar, & eftimar. Bem 
fevio ifto, que nacendo em Belem, nem defirezou o efta- 
bulo, queerao lugar em que os brutos defcançavão; nem o 
prefepio, que era glugar. em q effes mefimos brutos comiad. 
Sua-May Santiffima a como quem em tudo exercirava a fud 
doutrina, tambem fe nað dedignou dos lugares humildes, & 
defprezados. Tudo fantifica Deos donde chega, & Mariá 
aonde aflifte. Aquelles Padres que na Perfia refeatáram a 
fua Santa Imagem ; que fe venera emo Convêto de nofia Se- 
nhora da Graça ; experimentáras ito-muy bem: porque 
“com fer def) prezada de hum barbaro Mahometano , que a ti” 
nha a hum canto da cafa fem reverencia; não deixava dehé 
augmentar oscabedacs ; fazendo qué'eftes ereceflem fem 
numero. Em a Cidade deL isboa fuccedeo”, não o mefimo; 
mas outrotaio, em que nað faltou a reverencia; mas fobe- 
Jjavaa fi mplicidade. , E 

Era a Máy dé Deos: enbatis hesi {fua , que he a da 
Conceiçaõ de que agora tratamos, O remedio > & O augmens 
to dos cabcda-s de hūa pobre , & ruftica mulher > CUj3 OC- 
cupaçad, & trato éra vender confas comcítiveis. T “inha cíla 
hua Im:gem de ńoffa Senhora da Conceição, de veítidos, ds 
altura de pouco mais de dous palmos; & tinha tanta fé Em 
Clias 


- 
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ella, que para fazer boa venda nasconfas cem que tratava, 
punha a Imagem da Senhora fobre ellas, ou fazia que a Se- . 
nhora as toeafle , para que afim ficandobentas do feucon- 
tado, fe lhe vendeffem logo: &x tinha já neíta materia tanta 
experiencia, que o mefmo era ufar defta diligencia, que fiic- 
'cederlhe como defejava. Advertio niíto hua mulher vir- 
tuofa, & portal avaliada na mefma Cidade de pefloas de 
muyta fuppofiçad, & defejou muyto que a mulher lha deffe 
para a collocar em parte aonde foffe venerada ; para ifto lhe. 
fez grandes inflancias , eftranhandolhe o q obrava, & taes 
coufas lhe diffe, que a mulher tratante, fem embargo de re-. 
conhecer , quea- Senhora era todo o feu remedio, nãoteve | 
outro fenað entregarlhe a Senhora. `- j dis 
«Tinha efta ferva de Deos muyta devoção com Santo 
Agoltinho; & por feu tefpeito amava muyto aos feusfilhos: 
& tanto que fe vio com a Santa Imagem em feu poder, logo 
ainclinou o feu affecto a que a levaffe ao Collegio do Santo 
Doutor , & que a entregaffe a feus filhos , para que acollo- 
fem emhum altar publico. Afim ofizerað , & dera6 as 
graças à Senhora , pois os hia bufcar aelles. Collocada'a 
Senhora no Altar, muyta gente tomou com ella devoçaõ; & 
nos favores que por meyo defta Sarita Imagem alcançavaõ, 
geconhecias o muy to que o Ceo a eftimava. O anno em que 
uccedeo ifto, & foy collocada, foy o de 1675. Os Religio- 
{os daquelle Collegio procuravao fervilla com todo aquelle 
culto, aceyo, & perfeiçao que podia. Paffiraõ alguns an- 
nos, obrando fempre a Senhora muytas maravilhas nos que 
a invocavað. Pelos annos de 1682. adoecec hum Meftre 
do meímo Collegio graviffimamente , & no mayor aperto 
da enfermidade, quando jà o confideravad fem algas efpe- 
ranças de vida, fe encomendou à Senhora da Conceiçao,a 
qual lhe deu hãas melhoras ta6 repentinas , que todos as ti- | 
erað porfavor grande da Senhora. Comefta mercè feita 
aqueile Padre, crefecoa devoçaõ de forte, que fe A 
o. i a tama 
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“a fama pot'todaa corte ; & o Padre Mefire cuidou muyto de 


qual fe vè hoje. ricamente ornada. A ai 
- Com a fama das maravilhas que a Senhora: da Concei. 
çað obrava, a tomárag por Protegtora Suas Mageltades. 


quando a Sereniffima Rainha D. Maria Sophia em o fegunde 


er agradecido, tratando logo de lhe fazer hãa Capella a 


» parto que teve, (que foy mal fuccedido ) por juizo de muy- 


tos Medicos fe julgou que difficultofamente teria mais fi- 
lhos. Nefta occafiad teve hum felicifino parto ,em que 


nafecoo Sereniflino Principe D. Joaã, & depois delle con- 


tinuárað outros muytos com feliz fucceflo, de que obriga: 


-doo Senhor Rey D. Pedro, lhe deu duas alampadas de pra- 


ta, & hum juro de cem mil reis perpetuos para a fuafabrica: 


- &a Sereniíflina Rainha-hõa joya de valor de tres mil cruza- 
dos. Avifta defe grande favor, que recebeo a Cafa Real, 


recorreo a noffa Senhora a; Marqueza de Marialva, ( que 
havia alguns quatorze annos era cafada femefperançaside 
ter filhos) pedindo à Senhora da Conceiçaô lhos concedeífe. 
Tambem os Med'cas julgárao da Marqueza fer difficulto- 
fifimo' o confeguir o que intentava ; mas como os poderes 


„de, Maria Santiffima. (46. muyto-mayores doque os poderes 


da Medicina, deulhe nofio Senhor pela intercefiao de fua 


- Sautifima May hia filha, que hoje vive s& he a Senhora D, 


Joachina; quena {fua boa indole., & devota inclinação para 


“os pobres,moftya fer filha da intercefiad da Mzy de Deos.E 


aiim. confefárað os Medicos , que fó por milagre, & por 
efpccial favor de nofa Senhora, alcançára a Marqueza a+ 
queHa filha. Aeite milagroto parto fez Andre Rodrigues 
de Matosefte elegante Soncto. E 


“o “8 ONE TO, en ao pu 


“Para dar fer à pedra mais luxida 


`o °, Gyrao Sol pel ef[phera muytas VEZES, 


-soo Deverdm de fer Diamantes os Menezes; y 
Pois por filhos do Sollhes tarda a Vida | 
| ii | Com- 


£ 
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Comvofco a heroicalug viorenafcida Cr 
- Voósnotranfcurjo de duzentos meges, + ` 
Gyraes efta joya efclarecida, > 
Mas logrë a devoçao melhor empreza 
Nas aras aonde he mais; quem mais fe bumilha,. 
Dandofe a gloria a Virgem da Pureza: 
Seja da May da Graça a illuftre Filha, 
Que vir por maravilha d natureza, 
He ter por natureza amaraVilha. 


. 


- Tambem o Marquez não quiz fer ingrato à efte bene- 


ficio: porque deu tambem anofia Senhora hum juro perpe- 
tuo de fincoenta mil reis. Outras muytas maravilhas tem 
obrado aquella poderoia Senhora, que deixo'de referir, por 
me nao apartar do meu eflylo. + 000ta 

Antigamente (como fica dito) era efta Sânta Imagem 


de veítidos ; porém os Religiofos , logo no primeiro mila- 
gre tratárao de lhe mandar fazer hum corpo de efculturd 
de madeira, & nelle accommodárao a cabeça , & asmãos da 
Santa Imagem, & fahio acabada com grande perfeiçao. Eftá , 


collocada em húa rica Capella, com hum retabolo de muyto 
excellente talha dourada. Eftá em húm trono debaixo de 
hum rico'docel, cuberta com cortina , & não fe defcobre , 
fem primeiro lhe acenderem luzes. Tem muytos, & ricos 
ornamentos, & muyto preciofos ornatos, cortinados ce 
damaíco carmezim franjados de ouro para as feftas, & ou- 


tros do mefmo damafco com franjas de retrôs para quoti- 


diano: muytas peças de prata, cómo Sacra, Euangeiho, La- 
vabo, caftiçaes »& Outros MUYtOS Vazos , & Jarras para fio- 
TES » COM outras muytas peças agfta qhalidade. Fica cfia 
Capella no corpo da lgreja Aparte da Epiflola , & fronteira 
à cia Senhera do Ecm Despacho; & toca-açuella Igreja , 
[conde fevem finco Capelas ) parece hum Ceo na terra. 
e” - Nos 


3 J 
- . Em largo tempo, 0 Sol dos Portuguezes, i P 
| 
| 
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. Nos principios foy Sua Mageftade que Deos guarde, o $ez 


o saí S 


nhor Rey Dom Pedro ,o juiz perpetuo da fua Irmandade; 
porèmhojeohe o Serenifimo Principe Dom Joam. 


F : - ~ a = = 


T1 TUTO "m 
Da Imagem de nofja Senhora da Graça , que fe venera : 
“Sobre bia porta das da Cidade de Lisboa. . 


O mefm> bayrro da Mouraria , mas para a parte do 


S Occidente, em hūŭa porta que fica mais affima do Jogo 


da Pela; caminho do Rocio de Sam Domingos para o Col- 
legio da Companhia de Jefus , fe ve colocada hãa Imagem 
de noffa Senhora com o titulo da Graça, a qual fe collocou 
fobre a mefma porta em dez de Janeiro doanno de 1657. E 
fahio efta Santa Imagem da Igreja de noila Senhora do Soċ- 
corro com hia folemne procifao , a que afiítio innumera- 
vel povo, acompanhada da illuftre Irmandade dos Eícravos 
de no Ta Senhora da Encarnaçao, que eftá fundada no Con- 
vento de noffa Senhora do Carmo da mefma Cidade de Lis- 
boa; emcujo trantito, & collocaçaô prégou com grande 
apolaufo o Doutor Jeronymo Peixoto da Sylva, Conego 
Magiflral da Sé dó Porto. Efta Santa Imagem he de pedra, 
êx antiga , & tem o Menino Jefus nos braços; a fua ellarura 
he de tres palmos , ou pouco mais; eftá collocçada em hum 
nicho fechado có vidraças: o nichohe de pedraria, & todos 
os annos he feftejida pelos vifinhos ga fervemcom grande 
devoçao, & a Senhora lha paga nos muvtos favores q lhes 
faz: & aflima ella recorrem muytas peíloas com fuas petis 
çoés , como vem sque paffao porsíta rua; & fe vem os 
bons G:fpachos , que lhes alcança, coma perfeverança com 
que lhas fazer. = 


x a AREAS 
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ST A-TU LO X: ~ 


© Da Imagem de noffa Senhora do Populo , que fe venera 
“no Collegio da Companhia de Lisbos. é 


S grandes peccados do povo Romano em tempo de. 
S. Gregorio Magno , for2ô caufa de cus Deos defem- ` 


bainhafe a efpada ca fua juítiça , para acabar comelle , por 


meyo de huma grande pefte ; para quedefta forte pagafe o: 
que merecia. Tira o Santo Pontifictem huma procifiao hia. 


Imagem de noffa Senhora , que pintou S. Lucas, & logo 
ceflouo contagio, fugio ocaítigo, &o povo ficou livre, 
Compunhafe efte de peccadores., & de Juítos; que muitas 
vezes eftes por viverem na companhia daquelles partici- 
paô dos feus caítigos. Mas Maria Santiflima he tað May do 


povo ;quea juítos, & peccadores aproveita de forte o feu. 


favor, que a huns, & outros remedea , & alcança o per- 
dad. i C i a ' 

Dizo Euangelifa S. Jo26, que quando Chrifto morreo; 
que afifia Maria no Calvario ao pé da Cruz: Srabat juxta 
Crucem Jefu`Mater ejus. He certo que efta Senhora nað 

afüftio na cea , quando Chrifto inftituhio o Sacramento da 
Euchariítia sporque afim o dizemos maistdos Pad-es. Pois 
feocorpo, &o fangue que Chriflo nos deu na Cruz ,& no 


Sacramento cr: O de Maria, ( como diz Agoitinho) porque 


nao afhifte a Senhora ao Filho , quando nos remedea no Sa- 
cramento , afliftindo quando nos remedea na Cruz? Porque 
o remedio’ da Cruz era para toios ,era para todo o povo 
Hebreo , & Gentio; o remedio do Sacramento era para al- 


guns. Foy o i da Cruz, para todos, porque morrco 


Chrifto alli pelos peccadores ; & pelos juftos: toy o reme- 


diodo Sacramento para alguns , porque os Juftos achaô alli 
“Tom, 1. Vi vida 
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vida ,& os peccadores morte: Zur manducat indigne, judi- 
cium fibi manducat; & como Maria he May de todos , todo . 
o feucuidado eftá em nos remediar atodos; & affim nað | 
quiz interpor o feu patrocinio na inflituiçao daquelie Sa- | 
cramento , onde fe particularizava o nollo remedio. © | 
Por efla maravilha quea Senhora obroua favor de Po- | 
vo Romano fe lhe deu o titulodo Populo,de cuja copia ago- 
ra tratamos. Nó tempo emque o Padre Igriacio de Azeve- 
do foy a Roma ,era enta Géral da Companhia o gloriofo 
S. Franciíco de Borja. Depois do Padre Ignacio de Azeve-. 
do concluir onegocio a gue havia ido ; tratou de alcançar 
do Summo Pontifice muitas graças , & indulgencias , & 
tambem muitas reliquias para repartir no Brafil: entre as 
coufas quetreuxe ,foy hum retrato da Imagem da Virgem 
Marianofla Senhora do Populo, tirado muito ao natural da 
que pintou Sa6 Lucas , que até entað fenað permitira co-| 
piar , por mayor veneração de tað preciofa reliquia. Efta fa- 
grada imagem fez copiar com particular licença do Summo 
Ponufice, S, Erancifco de Borja , por hum tað infigne pin- 
tor , gue com hum agradavel engano dos olhos que a vieð, 
26 :abiz0 fazer diferença da copia, & do original; & co-. 
mo reliquia de tanto preço a mandou pelo Padre Azevedo à 
Serenifiima Rainha Dona Catharina , mulher delRey Dom: 
Jcado TI. Antes que fe fizeffe dellaà Sereniflima Rainha: 
entrega , a moftrou com grande folemnidadeso Padre igna- 
io ceázevedo aos Padres do Collegio de Evora , pondofe 
todos de joelhos , & indo de dous em dousa beijar, ê reve. 
renciar demais perto aquella Imagem de tanto preço. Defte 
retrato mndou fazer quatro copias por hi Irmad da Com- 
ponbia pinter; das quacs deu huma ao Collegio de Santo 
Jenacio , vulgarmente chamado de Santo Antað , que os 
Fadres delle collocìrað na Capella do dormitorio , & alihe 
venerada dos Religiofos ; os quaes em quer trabalho, 
sic fficçao recorrem a efta Senhora, & temrecebido della 


-= =. o mugtos. 
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muytos favores. Efcrevedefta Santa Imagem o Padre Bal- 
thefar Telles na iua Chronica da provincia da Companhia 
de Portugal p. 2.1. 4. c. 7. r NN 


o 


ET Ii MEO) Xh | 


«Da milagrofá Imagem de nofa Senhora da Graça, da < 4 
-- cafada Ápprovaçao da Companhia de Jefus. . 


| Cafade Approvaçaô da Sagrada Companhia de Jefus 
| À fundou Fernað Telles de Menezes , Governador que 
foy da India , & fua mulher Dona Mariana de Noronha , &: 
'deraólhe principio em a fua quinta de Campolide , com o 
titulo de noffa Senhora da Aflumpçaõ , applicando para a fa- 
brica , & fuftento dos Religiofos vinte mil cruzados no 
melhor parado de fua fazenda; de que fe fez efcritura em 
Lisboano anno de 1597. E celcbroufe a primeira Milla no 
diada Expeclaçad em 18.de Dezembro do memo anno; po- 
rém como efte fitio ficava muito defviado.da Cidade , trati- 
tados Padres de bufcar outro; & de varios que fe Ihe offere- 
 céraô ,efcolhérad o da Cotovia, ou Monte Olivete , por fi- 
“car maisperto, & fer fitio de excellentes ares, de vifta dila- 
“tada , & muitoalegre , & agradavel, comoutras muitas cõ- 
"modidades. Nelle fe lançou a primeira pedra em 23. de 
Abril do anno de 1603. debaixo da qual fe depofiràrað 
muitas medslhas de noffa Senhora , de Sa Pedro , de Sad 
Paulo , & S. Ignacio , com varias moedas de ouro, & pra- ' 
ta »que deu o Fundador. A infcripçao que tinha era elta. ` 
“Deo Trino, uno, B. K irg. jair. 22. Aprilis an. 
+ Dn: 1603. boranona Ferdinando Telles de Menezes, 
© D. Maria de Noronha ejus uxore fundatoribus. - 
Pap.Clement.V IH. Rege Philippo L Prapefto Gen. 
Societ. Claudio Aqua viva, Proy. Joanne Correa.. ..: 
RE my z En- 
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Entreas Segradas Imagens que ha naquella Cafa , fe ve- 


nera huma de noffa Senhora, com o titulo da Graçã, muito» 


nilagrofa : a qual fe vê collocada enta Capelka collateral do 
cruzeiro dr parte do Euangelho? Defta Santa Imagem. era 
devotiffi no o veneravel Irmaô Domingos di Canha, pin- 
tor perícitifimo:o qual na ultima enfermidade de que mor- 
reo,palecendo com notavel fofrimento muitas dores, & af- 


flições, offerecendoas a Nofo Senhor em fatisfaçaõ de fus 


peccados , paffando hum dia pelo Altar da Senhora da Gra- 
ça, (de quem recebia muitos favores, ) & fazendolhe pro- 


- funda humiliaças , fentio interiormente que havia de ir à 


Gloria pelos merecimentos de fea bendito Filho ; cujo 
rayode luz do Ceo lhe deu com tal alegria , & goza, que 
fez grande força para o reprimir 5 ficando novamente ro- 
borado pata mais o amar., & fervir- He efta Santa Imagem 
de madeira eitofada , & de grande ; & fermofa-prefenç: , & 


eftatura; comefta Santa Imgem tem todos ios Religiofos. 


daquella Cafa grande devoçaS. .Efcreve defta Senhora Car- 


cofo na vida do Irma Domingos da Cunha no feu tercei- 


ro tom. pag. 182.» 


TITULO XH 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Lembrança, que 
” Je peneranoConvento dos Padres Terceiros denofw . - 
iii saido Senhora de Jefus. > i 


A Principal Cafa q tem à Ordem Terceira do Seraphico 
£74 Padre S. Francifco ,heo Conventode nofa Senhora 
de Jeius. Fundoufe efte em Lisboa no'fitio que chamao dos 
Carcacs; tomarad delle pofeos Padres em dia de feu Pa- 
Aibircha S,Franciíco a 4. de Outubro de 1599. &nadia de 


- $26 Mathias de 1623. fe diffe a primeira Milla na fua nova 


T A Tgreja; 
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Jereja zo que fe fez com grande folemnidade. Saô Padroei-, 


Wa fos deita Cafa osCondes de Atalaya ,& foy fcu Fundador 


o Ililu{irifimo Arcebifpo de Lisboa , Dom Joad Manoel, 


que enriqueceo efte Convento de muitas , &notaveis reli. - 


guias; de ricos ,& cultofos ornamentos , &de fermofas , & 
curiofas peças , & vafos de ouro , & prata para-o culto di- 


vino, &a viver mais annos feria efte Convento o mais rico 
- de todos osdo Reyno emcoufas defta qualidade. . 


Nefta Cafa he tida em grande veneraçaõ , huma devota 


“Imagem da May de Deos , que nos principios da fundaçaõ 


daquelle Convento , collocou em huma das Capellas da fua 


Igreja o Bifpo D. Fr. Paulo da Efirella, Religiofo da mef- 


ma Ordem, & fua Irmãa Hieronyma Dias , grande devota 
de noía Senhora ; & impuzeraólhe o titulo da Lembrança; 


“querendo obrigar fem duvida a efta piedofa Mãy dos pec- 


cadores ; a que com efte titulo muito felembraffe delles; 
& como efta Senhora, fegundo diz S. Bernardo, he folicita, 
& cuidado/a medianeira para comaquelle Senhor, que he o 
fingular mecianeiro paracomo Pay : Mediatrix ad media- 
torem; hecerto fe lembraria muito delles. Eítes meímos 


fe conftituiraõ feus Padroeiros com huma Mifla quotidia- - 


na;& tem hojeeíte Padroado os filhos de Domingos Bar- 
reiros ,bifnetos de Hieronyma Dias. . ` ` j 

Ou a efpecialidade dotitulo da Senhora da Lembrança 
a fez naquelle tempo mais celebre a efta Santa Imagem; ou 
pela {ua muita fermofura motivou aos feis o fervilla com 
mais devoçaõ : porquelogo fe lhe erigio huma Irmandade, 


que a feltejava todos osannos com-grandeza , & aparato. ~ 
Esfrioufe o fervor dos que a começárao alervir; & faltou 
nos Religiofos o cuidado em fomentar , & accender a mef- 


ma devoçaõ,para que outros àimitaçað dos primeiros, con- 


tintaffemo fervir à mefma Senhora; & alfima devoçao que - 


começou cmincendios , feextinguio de maneira, que nem 
huma breve faiíca jà fe enxergaife. q 


“o 


q“ Tom. I | V 3 e | o Pas, 
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- Parece que fentio Beos o efquecimento para comaquel= 


la Senhora, que fendo toda lembranças para com os homis, 


(pois fempre roga por elles) cahiflem na. falta de efqueci» 
dos ; & afim moveo a hum Corta: virtuofo , que ferviana 
Sacriftia, (foy ifo pelos annos de 1691.) para que tomafle 
muito a fencargo ofervir ; & cuidar 'daquella Santa Ima- 
gem: facudia a fua Capella, accava o feu Altar ; & cuidava 
muito de o ornar fempre com fiores; & ce tal forte fé inflã- 
mou em amar, & venerar a efta Senhora, q tudo quanto pela 
interceffað deita fua Santa Imagem lhe pedia;a Senhora lho 
alcançava Muitos milagres fe referem , dos quaes indivi» 
duarei dous. O primeiro foy , que embarcandofe algiis Res 
ligiofos em hum barco de Caffilhas ; que hia a fazer huma 
feita para aqueilas partes, & levava em fua companhia 
dous Cavalheiros:, que fem duvida eraô os q os conduziad 
para amefma feíla ; de repente fe armou norio hia tað grans 
de tormenta , qut defpedaçada , & levada dos ventos aves 
la ,f.càrað todos taõ atemorizados, juntamente com elles os 
barqueiros, que já nad davað nada por {uas vidas. Nefta. 
grande affiicçao em que fe achava todos, os animou o Cos 
rifia, (que tambemos acompanhava) dizendolhes que invo+ . 
cailema fua Senhora da Lembrança ; & lhe prometeífem de | 
irà fuacafa , que ella os livraria do perigo. Aflimo fizera6; 
& no mefmo ponto parou a tormenta , fofegaradfe os ma- 
res, & ficando o mar em bonança, chegàrao felizmente a 
terra aonde obrigados à Senhora lhe foraô dar as graças. 
Atentãrad de lhe fazer huma fefta , &o comprirad com tos 
da a grandeza , como pedia o benefício. 
“O fegundo milagre (que por tal fe deve julgar) foy, que 
indo por aquellas parteso Conde de Atouguia em hum fes. 
ge ; ocavalloqueo governava tomando'o freyo nos den: 
tes ointenton defpenhar , & levando-o fóra docaminho fè 
hiza precipitar de hum pareda abaixo. Advertiradihe que 
inyocaile a Senhora da Lembrança :felloaffim ,&o cavallo 
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Caindo em baixo fe achou fóra das prizoens do fege, & efte 


ve perigos &ofege ficoufad ; & inteiro. .A pè foy logo o 
Conde dar as graças à Senhora, & dahi a breves dias lhe 
fez huma grande fefta.: ro 


-= Nafua Capella , & nas que ficaô myíticas a ella , fe vem 
muytos quadros de merces ; que a Senhora tem obrado , & 


que obrou. -Finalmente a devoçao da Senhora he hoje gran- 
de , & ainda fora muito mayor, fe os Religiofos cuidirao de 
publicat as fuas maravilhas. Eftá hoje collocada em a fe- 
gunda Capella do corpo da Igreja ,quando feentra nella da 
| pie da Epiftola, emhum nicho no meyo do retabolo , que 


DE 2 e 


e de muito boa talha dourada , & guarnecida a Capella de 


ticos quadros de pinturas de Roma ; eitá com muita vene- 
façað , cuberta com cortinas, & coma mefma fe defcobre. 


A Imagem da Senhora he de rara fermofura; tem o Meni- 


no Jefu em pè {obre as mãos , & com muita graça eftá com 
orofto inclinado para a May , & na mefma fórmaa Senhora 


gomolhos, & attençad toda pofta no Soberano Menino, co~ 


mo quemlhe eítá fallando, & ouvindo o que elle diz: he 
- deexcellenteefcultura , de madeira eftofada, tem mais de 
{eis palmos afua eftatura. O q fica dito nos referirad aquel- 
fes muito Religiofos Padres indo àquelle Convento, aonde 
vimos , & veneramos efta milagrofa Imagem da Senhoras 


o TITULO. X.. 


“Da milagrofa Imagem denoffa Senhora da Efperança, 
- no Convento de Religiofas domefmo titulo. 


E Ntre as flores a da Açucena he muito celebrada entre 


os Authores, alim Gentios como Catholicos. Porque. . 
E RA pm 


àaçu- 


. ẹemcima feguro: fahio o Conde fem lezaô :ocavallo naõ te- 


- muitas memorias de cera, que teflemunhao outras muitas ` 


E 


EEE A ed pt a aa 


ESCOAR id DES 


ES TIETE ss rare 


à açucena chamas os Latinos Liliun ; os Italiinos Giglio: 
os Francezes Lis; os Polacos Lilia; ôs Ungaros Lilioi; cs 
Inglezes Alille : efte nome vem de So zana ; nome Hebrai: 
co, & corruptamente {e diz fofena; & fucena ;'& com o 
Plin. À artículo Arabigo a , afucena ad mudado o C, emc, fediz 
21; açucena. Cefa diz Plinio ;queemnobreza he muito vizi- 
Diofe. i. nhaà Rofa: Diofcorides diz ; que he flor real: Pierio Vale? 


3.c. 10. tiano „que fe chama flor real, nao denominandofe da Rai 
Pier. L. nha Juno, (da qual fingem huma fabula) mas da alteza real . 
51. de . deque goza: porque fe aventaja às mais flores com-tanta 


lilios alteza, que fuccede levantarfe trescovados. 


Tem mais eftagraciofa flor , fer fymbolo, & geroglifia . 
co de muitas coufas ; de que fe acha innumeraveis exem- 
plos nas divinas letras : affim ovemos naqueles braços - 

` do candiciro que mandou fazer Moyfés, donde diz o Sas . 


grado Texto , que fahiaõ da haftia feis ramos, ou braços; &' 


cada hum tinha tres vazos a modo de nôz , ou tres globos - 


pequenos , & tres çucenas. “se s 
Tambem era fymbolo do Reyno dos Ceos fymbolizado 

E raa da mefina fórma dos que fez Moyfés,como diz Torniello,) 
22 At 8efymbolo da Patria Celeftial(como explica Sa Gregorio.) 


dra Tambemerafymbolo de Chrifto Senhor noffo a Açucena: 


3.16. emcujo nome dife Salama emos Canticos: Ego flos cám- > 


Greg. pi, & lilium convallium, Tambemhe fymbolo dos Anjos; 


Hom.6. quecífimofente S. Hilerio explicando aquellas palavras: - 


inE<zec. de Chrifto Senhor noflo : Confiderate lilia agri; querefe- 
Cartz. emS. Matheos ,& S. Lucas: he fymbolo do bom cheiro, 


a ; porque naôha flor que exhale tanta fragrancia : he fymbolo 


Atetth, 


12 - fapeloslirios;que fagas açucenas, fignificou obomcheiro, 
© &a fermofurado paflo, que o Efpofo Chrifto nofio bem 


da ás almas , & a fertilidade da terra onde as apafcenta;.. 


pors 


w 


da fertilidade. Deftas tres coufas acharemos exemplo nas 
6. Lua, palavrasda Efpofa : Qus pafcitur inter lilia; donde a Efpo-' 
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-. nosdez candieiros q Salamaô poz no Téplos(os quaes erað | 
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porque onde fecriad açuctnas, he fertilifima. ` Pe 1:39 

#1. Befymbolo dá-caftidace , virgindade ; & pureza, © zre 
gundoa explicação de S. Hicronymo, & de Santö Thomas; ad Fou 
& fegundo o explica tambem Gislerio, comas palavtasan- D:Tho. 
tecedentes , quiz dizer a Fípola: Meu amado para mim, & in Cahe 
eu paraelle; o qualhe fermofo , adornado de infigne hm--2. < 
peza dé tal mancira,que aifida quê apafcente as ras ovelhas, O”lers 
fao telhe pega dos paítos couta que'o manche “porgue'an- vid. À 
darà tað limpo , & tað aceado"; como fe fe apafcentafie entre `. 
açucenas. Tambem o Eípofo quiz fgnificar a pureza; lim- 

peza , & virgindade de fua Efpofa ; quando lhe'dite : Vem -> 
ter tuus ficut acervus tritici; vallatus lilijè: He 6 vofo ver- 

tre cómo hum monte de trigo cercado de'açuicenias, oqud 

em fentido myítico ; fe applica, a Maria Santiflima Virgem 
puriífima,q comjufto titulo fechama'vitgem das Virgens: 
porque com eminencia, foy limpa , pura, & Virgem; «fim 

ha alma; como no corpo; & fe bem May (que Ifo fighifica o 

Efpofo Santo ‚dizendo que 6 feu ventre era como mônte de 

trigo )ficou tao pura , & virgem como antes quepariffe. * 

+ Enað fem myfterio vfad os pintores pintar nã Encarha- ` 
çaohumvafo de açucenas junto à Virgem, para denotat 
'queofilho que o Anjo lhe annunciou”hávia dé parir, nað 

havia de fer com detrimento da fua inteireza , & virginda- 

de. Por iffo a Igreja comparândo-a á açucena , lhe canta: O i 
Marita flos viy ginum , velut rofa , yelut hlium: O Marià flot il 
| das Virgens , tað fermofa como arofa , & t26 candida, & i 
pura como a açucena. E fe tornarmos -à corrente da Efcrip= . y; 
tura mais atraz , veremos, que (fegundo o afirma Torniel- 
lo) aquellas açucenas do candiciro de Moyfés , er26 fym- 
boloda caftidade , & innocencia que havið de guardar os. 
'quetem dignidade na Igreja, & officio de enfinar aos de- 


Ea 


Eos 
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Vip! So pon ERA ritos Pliy, É 
* =» Hetambem a açucena fymbolo da fecundidade; &affim zi, e” 
diz Plinio ; que nenhuma conta hati fecunda-comoaaçu- so, — 
DO cos cena. 
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- cenazaqual, febem feconfiderar , lança na raizquinhentos 
= CAÍGOS ;rgue plantados cada hum: de por:fi; produz huma 


1. -matade açucenas.: Tambem he fymbolo da -boa-fama , pelo 
‘Pirga Leu fuave cheiro ; & he ultimamente fy mbolo da efperança, 


eincid & portal.a tivera6 os antigos. Virgilio nfa defte tymbolo;- 
6... patafignificar aefperança quehavia concebido. de Marcel- 


Horas. Jo: & Horacio Flaco ufqu tambem delle a.outro propofito; 


Pr ja porém quem niais claramente; & comeminenciaufou defte 
Pier. 1, fymbolo (como efcreve Pierio) fora os Romanos, na moez 
55. de da quemandou bater o Emperador . Alexandre Pio Auguf.. 
élio. to;eitaya huma-deofa com -huma açucena na mað direita, 
-& hum tiryloque-dizia;S pes publica;coma mefma figura,& | 
“titulo mandou, bater. as -fuas o: Emperador: Emiliano + na . 
moeda de Tiberio -Claudio eftava tambem huma deofa, 
- ` com huma açucena na mag direita, & huma-letra que dizia: 
| Spei Augiufa. Finalmente nã do Emperador Adriano ef- | 
tavaamefinafigura com o titulo :Spes. Populi Romani. Se 
gs Gentios, entenderad , que naquella divindade enganofa 
eftava afua felicidade , & afua efperança , attribuindolhe | 
fer a efperança publica , efperança Auguíta , & a efperança 
do Povo Romano; com muito mayor raza devemos nos, 
os Chriflãos dizer ; que Maria Santiflima he para-nos a Spes | 
glorie., fpes nofira sfpes unica, fpes publica só: fpes Populi 
Christiani : porque em Maria como em Senhora muito pos 
derofa, devemos ter os Chriitãos toda anofia efperanças 
& a mefma Igreja enfinada pelo Efpirito Santo , nos eftá ins 
citando a que comete titalo a invoquemos em nofio favor: 
Spes notas Eats anaa a UR > a 4 
O Religiofo Convento da Efperança de Lisboa funs 
dou ( reynando ElRey Dom Joa, o IH.em oanno de 1530. 
tendodez de governo ) huma Senhora illuítre , que veya 
- de Cafieliacoma excellente Senhora , & fechamava Dona 
* Mabelde Mendanha; & dotou-o coma mayor parte da fua 
fazenda. As Religiofas que deraô principio à fundação to, 
4 | a rað 


2 
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pm mtas E 20, Do ne O To apita far er pre fe ae qu SEA Tra e en 
$560nzt; nove vierao do Converlto da Corcéiçad da Ci- 


muito tréguentada efta navegação, & ospeicadores do 
alto , querendono patrocinio da May de Deos fegurar hüs 
logro de fuas pefcarias , & outros o bom fuccefo de fuas 
avegações ( porquepatrocinados “daquella fokeraria Sé- 
hora, que he a Eftrelia dos mares , & o fegtiro Norte dós 
eue-navegad , nað podião deixar de fé aflegurirem nos 


levados deftes favores que da Senhora da Efperança rece- 


da Efperança , a qual creíceo com tanto zelo ; & devoçad; 
teve tað grande nome, por fer a primeira que Íeerigio em 
Lisboa debaixo defte titulo, quehe ainda hoje unica ; & afe 
fim o Mofteiro comas Religiofas: delle fé começãraõ à de+ 
nominar defde aquelle tempo, com o titulo da Efperança. 
* Movidos pois dofervor, & da devoçeô excitada com 
as maravilhas , que experimentav26 coma protécçao da> 
quella Senhora, que diz de f, que ella he a May da Santa Ef- 
perança , mandar a6 fabricar a Imagem de vùlto; que'hoje fé 
vè, &he venerada no mefmo Altar , pelã qual'começoil 
tambemo mefmo Senhor aobrar muitas maravilhas; por- 
gue todos os que a bufcavad , & ainda hoje bufcas o feu am- 
aro, & patrocinio , nao fica de nenhum modo Ei 
SS à i ? as 


t 


ns fucceíTos , como verdadeiramente 6 éxperimentavad) ' 


biaô , formãraS huma Confraria, que' intitulâtao tambem 
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“das as fuas efi fperanças.Ig gualmente contesiaá fer devedores; | 


“cebos, &que eftes perguntàraö às Religiofas fe querias 


& obrigados à acia Senhora,naô Tó as peffoas de féra,masas | 
Religiofas daque!le Convento; & para teftemunhas dos de 
fóra, baftayag as muitas memorias .de cera ; & outras deíte | 

argumento! 'que à Senhora fe tem ofierecido. -He efta Santa 
Imagem i da May de. Deos, formada « em madeira de muito 
boa elcultura, & do tamanho da natural pagor gao; 3 eita 
em; PÉ com a$ mãos levantadas, iba 


“ya er ame F E 
Iah hesr ' CTU A 
vT H . VE Fx 
.) a fm y 
i p = 


Das devota tem de noja me o Piraifo; À que 4 
; : fevenera no fefie Conventos qe, É 


fem yn 3 t ja 


O interior do referido Convento de noffa SE 

Jd Efperança ha ha rica Capella , aonde he tida tame 
bemem graide vencraçaô huma milagrofa Imagem de Ma: 
ria Santiffima, -a quem as Religiofas derado titulo de nofa 
fa Senhora do Paraifo. Referem as mais ancians, por tra 
diçaõ confervada entreellas , quenos principios da fun la- 
çað daquelle Convento chegàrað à portaria dous min- 


comprar a manifadiura de huma Imagem da May de Deos: 
pediraô elias Iha mofirafiem para averem; &-taô pagas fia 
càrao da fua fermolura, quelógo a juítiraõ o preçocom os 
homens, quea traziad; & recebendo a Santa Imagem, quan- 
do voltarad para fatisfazerem o ajuftado, jà nað pareciaõ: 
final de que vinhaõ de parte aonde tudo fe dá de graça, & 
nad correm là as moedas daterra , nem ha naquela regiao 
neceffi Jade do ouro, & da prata do mundo. 
“Avila deite milagrofo fucceffo ficirad as Religiofas 
muito alegres inferindo da grande fermofura da Senhoras | 


que. fóno Paraifo fe podia obrar Imagem tað perfeita, & | 


- que 
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qué fó os Anjos a podiaô trazer Aquella Cafa , para que nel- 
Ja-foffe venerada como fua Rainha; & verdadeiramente 


quem ve afermofura defta Santa Imagem, fó julgaque os- 


Aa forao os artifices de tantá perfeição; mayornente 
fendo obrada em p:dra , aonde os artiices mais primos en- 
contcáraô muiras dificuldades no lavor; & no delinear; pa- 
TONERE  & viva aquella Santifima Fmagem. : 

efde efterempo lhe cobràrað aquellas Reliziofas gran- 
“deamor, & aflima fervem com grande fervor., & buícad 
com grande veneraçao , & reverencia; não fó as Religiofas 
| fe empregad ema fervir, mas ainda as moças do Convento: 
- Humadeitas lhe tinha grande devoção , & com efta lhe fa- 
zia certo obfequia em o dia em que:a coftumão feftejar , que 


he no dia de fua-Affumpças. Eftando efla moça hum dia mul- 


10 cuidadofa, reprefentandofelhe , que depois de fira mot- 
te não haveria quem lhe continuaffe aqueile obfequio, com 
gue ella a deicjava obrigar : a Senhora lhe -fallou dizendo- 
lhe , fofle a certa Religiofa, (nomeandolha pelo-feu nome, ) 


& que de fua parte lhe dife fe, que por fuatmorte (da me fma 
 mogajfe encarregafTe de lhe fazer aquellc feftejorafimo fez, 
& comgrande alegria fna foy bufcar a Religinfa nomeada 
pela Senhora , que aceitou comgrande vontade , &alegria 
“de fuaalma tão graedecõmiffað , & ainda hoje vive efta Re- 


-Higiofa , que continua com grande amor ; & devoçaô em fer- 


virà Máayde Deos. So b, 3 AQ 
k: As palavrasque a Senhora dife à moça, fó ella as ouvios 
mas as que a moça diffe à Senhora , onvirão algumas ,& re- 


saque a Senhora fe dignou de lhe fallar ; & tambem ella pro- 
| curaria fabello merecer : porque fempre as almas juítas ,.& 
„amantes das virtudes, togra de Deos femelhantes favo- 
res- Heetta Santa Imagemde pedra como fica dito ; a fua 


eftatura he de quatro palmos, tem em feus braços ao Meni- 


preci- 


-feremas Religiofas daquelta Cafa „que nad foy fó efta vez. 


'no Jefus. Adornað-na aquellas Religiofas com ricas ; 8 


S 
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~ “preciofas roupas , & tað proptio lhe vemo titulo do Parai-- 

fo , que fó delle, & nelle fe podia obrar tanta belleza, & 
fermofura. Tudo ifto nos referiraô aquellas Religiofas, 


É 


em Relaçaó particular que nos derað. 


- -i 
TAT DOM a 


Da Imagem de nofa Senhora da Conceiçao domefma 
dd É Convento. -* 


= 


1 


| ha outra Capella em que fe vê collocada outra milagrofa: 
imagem da May de Deos , invocada como titulo de fua pu-* 
riffima Conceiçad; & dizem as Religiofas , q he taG antiga; 
como o mefmo Mofteiro: porq defde. Os feus principios co- 
meçára a fer vencradanelle. He muito milagrola, & refe- | 
rem q tres vezes fuára copiofamente. Da primeira fe não 
lembra qual foffe o motivo por haver fuccedido ha muitos 
annos. Da fesunda dizem, q fora quando os Hereges Olan- 
dezes tomárao a Bahia de tedos os Santós; & que aterceira 
foy,quando os Caftelhanos tomárao a Cidade de Evora. Sad 
muitas as maravilhas que tem-obrado; & as mercès que cada 
dia-faz. âquellas  Religiofas, que a inyocað emfeus traba- 
lhos, & affiicções.He efta Santa Imagem de veítidos, & tem 
tres palmos em alto; pcrém neíta eftatura tão pequena mof- - 
trahua mageltade tað grande,& tað foberana, que canfa ad- 
miraça6.em todas as q a contemplão ;&aflim he toda ade- 
- voçãô, &confolação daquelas Religiofas , que com muita 
frequencia a bufcão ,& comgrandeaffedoa fervem. 3 
Nas coftas deita Santa Imagem fe vè hum quadro, em | 
queefrao pintadas de excellente mão , as de Jefus ,iMaria, 
& jofeph. A Santa Imagem que eftá pintada naquelle qua- 
dro(«ada Senhora digo ) tambem fevio fuar copiofamen-. 
s aii b BODRE 


4 


] Untoao coto alto do fobredito Con reto da Efi perança; 
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te todas as vezes q a Imgem de vulto da Senhora da Con-. 
ceiçaõo fez; &aífim por razão deíta maravilha he muito: 
venerada das Religiofas , & com particular dzvoçao a buf-- 
cão muitas. N E n i 


AEN 


= 


T PTO xVi. S 
EET Ju. ha — E, 

Da Imagem de noffa Senhora do Prefepio , em o mefmo 
Convento. PRA z 


O coro baixo'do referido Convento de noffa Senhora 
É di Efperança , tem as Religiofas hum Prefepio , & na 
| lapinha delle eftá collocadahuma devota Imagem de nof- 
fa Senhora , a que derað o titulo do mefmo myfterio que 
| reprefenta , naquelle abreviado , & humilde lugar , em que 
| O Salvador do mundo quiz nafcer. He tradição confervada 
| entre todas aquellas Religtofas , que efta Santa Imagem a 
refgatára hum homem Portuguez:, que eftava captivo em 


| Berberiacilava captivo ; ) &que refgatando a a trouxera a 
tfta Cidades & a levira àquelle Convento , para que na 
companhia daquellas Santas Religiofas foffe fervida , & ve- 
nerada. | ST 

Tinhanos feus principios o rofto tao groffeiro, que paf-- 
“favaafeyo, de que as Religiofas muyto fe defconfolavão: 
+ porque como as mulheres naturalmente amaôd a fermofu- 
ra ; & na fita materialidade não vio ao fignificado , & parað 


não tinhão muita devoção a efta Santa Imagem. ` 

"Sentia nuito ifo huma Religiofa, que lhe tinha mais 
“verdadeira devoção que as outras, & cuidava muito de afer- 
vir ; & para remediar cfe inconveniente, mandou vir hum 
&maginario » para faber fe lha podia concertar. Reparon efo- 
i i tê» 


| terrá de Mouros (nad confta do nome, nem em que terra de 


pela mayor parte no apparente , & exterior ; por iflo algãas 


E - 
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tc, que a falta nafcia da impericia do primeiro pintor que a- 
encarnãr a; & affim pegando dc hã ferro para lhe tirara en- 
E carnaçad;foyfe defapegando do roftoda Santa Imagem hija 
E -  comocapa, ou mafcara que a cubria , & fe vio debaixo della 
T hã rofto tão perfeito ,'& tad engraçado ,que bem moftrava 
era rolto de Imagem daquelia Senhora, que não teve ma- 
cula, nem imperfeição ; &aílim a concertirao, & ficou tão 
Bella, quehe hoje a devoçao de rodas aquellas Religiofas. 
He efta Soberana Imagemquafi proporcionada ânatu-. 
ral eftatura de huma perfeita mulher : he de veítidos, &as 
Religiofas a veftem com ricas roupas , & na modeítia, gra- 
ça, & mágeftade , fe vè bem que he copia da Rainha do 
Ceo. Todas eftas noticias nos derão as Religioías daqueile. 
Convento. é no qe 4 


' 


4 > 


TITULO XVIL 


Da Sautalmagem de nofi Senhora de lı Antigua, que fe 
` penera na Parochia de Santa Catharina. 

Efufcita Chrifto , & apparecendo aos Di'cipulos, fe. 

acha Thome aufente: vindo efte , referemlhe os mais. 
o favor queo Senhor lhes fizera. Duvida Thome dizendo: 
Nf vidro in'manibus ejus fixcuram clavorum, nor credam. 
Entra S.João Ch: yíoomo , &diz: Sabeis porqre duvida 
Thomé ? Para que affim fe reconheça no corpo de Chrifto 
mayór grandeza , & foberania: Ut maiorem celfirulimem 
“recognnfceret iñ corpore Chrifti. E aonde eftava aqui a gran- 
deza ? Porque achou Thome na havia mayor credito pata 
“adivindade , que ver q hum corpo'morto ; & com finaes de 
morto confervava operações de vivo, & lograva glorias de 
gefufcitado;&| por ifo tanto que vio em Chrifto eítes finaes; 
logo o reconheceo por Divino: Dominus meus, & Deus 
e x - meus 
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nens. O melmo que vimos-em Chrifto, fevé na Senhora de 
Ja Antigua. ata q Te 
L Eftavaefla Senhora copiada em huma parede , aonde. 
affalteada'da tyrannia,a cada golpe que lhe davão fahiað ma- 
resde fangue. Se perguntarmos ao Ceo acaufa defte pro- 
digio , parece que nos refponderia., que. foy: Ut maiorem 
celfitudinem recognofceret incorpòre Virginis : Para que re- 
:conheceffemos na Senhora mayores creditos de divindade; 
pois não podia haver acçaô mais prodigiofa, que dt huma 


copia inanimada fahirem rios de fangue. | 
Quanto ao titulo de la Antigua. Vio Danicla Deosem 
hum trono de mageftade , todo adornado de: roupas bran- 
cas: Veftimetum jus ficut nix, & neita occafiaõo appellida 
Antiguo , para declarar aexcellencia de grande: A-tiguus 
dierum fedit. Maria Santifima he taô grande , que para de- 
clarar a-fua grandeza o Efpirito Santo , lhe dá otitulo de 
. Antigua: 4b aternoordmara fum; & ex antiquis. Antiqua, 
como diz Lorinc. Tudo ifto fe ve na prodigiofa hittoria da 
Senhora dela A A ~ = 0 
Na Parochia de Santa Catharina de Monte Sinai , in- 
tra muros da Cidade de Lisboa, he venerada com fervoro- 
fo culto huma: devotiffima Imagem de Noffa Senhora , a que 
dadot:tulodela Antigua; copia da que fevenera ema Ca- 
thedral da Cidade de Sevilha.He cfa Santa Imagem de gran- 
de eftatura ; porque teráalgius doze palmosemalio eltá co - 
o Menino Jefus fentado no braço efquerdo; he de pintura, 
& a Senhora eftá veftida de branco, & o manto fe vè todo 
femcado de rofas de ouro. A fórma da pintura he à imitaçaő 
da Imagem que pinton S. Lucas, que invocamos com o titu- 
lo do Populo ; & a diverfidade eftá emque efla Santa Ima- . 
gem he toda veítida de branco , & a de S. Lucas , pelo que 
fe vê em fuas copias; tema tunica de cor rofada , & o man- 
to aznl. He eíta pintura de excellenté mað, parecem efta- 
rem vivas aquellas Santas Imagens. Eftá em huma Capella 
dom L © xX à grandes 


Tg 
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grande , que faz nave diftintadó corpo da Igteja, & fica a 
parede da Capella pelo eftorcido do arco da Capella mavor; 


< Beda parteoppofta fica outra Capella , que he a do Santiffi- 


k 


mo Sacramento ;na mefma fórma. He fervida efta Senhora 
com grande devoçao,-& afim no dia da fua folemnidade fe` 
efcolhemos Oradores de mayor nome que ha na Corte ; & 
fe acha muitos Sermões imprefos defta feflividade, 2x nel- 
les fe referem os prodigios defta Senhora , & fua origem: 
Dom Rodrigo Caro , & Alonfo Morgado , efereven- 
doa hiftoria de Sevilha, & referindo a invençaô da devo- 
tifiima Imagem de noffa Senhora de la Antigua ; nag refe- 
rem a maravilha queo Senhor obron com cfa Santa Ima- 


gem; & aflimnos valeremos datradiçað , &do que efere- 


vem outros Authores. Deita Santa Emagem fe diz, fora 
pintada no tempo que os Romános erað fenhores de Hef- 
panha; & que fora no tempo do Emperador Conftantino 
Magno,ou pouco depois.Coftimav ão pintar as Imagens de 
Chrifto, &de noffa Senhora comgrande eftatura , para in- 
timarem mais aos que as veneravão Su grandeza , fobe- 
rania , & divindade. Confervoufe efta Santa Imagem, que 


era pintada à frefco, em hõa Capella da Igreja velħa „aonde 


todos a bufcavað; & veneravað. Entràraodepois os Mou- 
ros na geral perda de-Hefpanha ; & como eítes faô inimigos 
das Imagens , quizerão (pela não ver)picar a Santa Emagen 
da parede em que eftava, & quantos go pes davão , fahia 


togo {angue & defte fe formava huma fermofiffima rofa, 


(& a Ho alludem as muitas de que fe vé matizado o veftido 
da Senhora) de forte, que tantas feridas ,& picadas dera6 
naguella Sagrada Imagem , tantas tofas fe viad nella. Avil- 
ta deite prodigiofo fucceffo , difpoz Deos paraffem aquel- 
les facrilegos barbaros , & quandoaà vifta delle fe deviad: 
converter , náa fó onão-fizeza6; mas porque feus olhos ce- 
gosnaão villemaquelia fobcrana luz, lhe corrécão hum pan- 
pode parede porcima , & aílim ficou efcondida-nas 4 
Pi de. ` <q 
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delle. Sentiraô os Chrifiãos efta perda , & femembergo, 
que fempre entre elles fe confervou a noticia da Santa Ima- 
gem , veyo como tempoa fe ignorar O lugar aonde cflava. 
s Tomando depois o Santo Rey D. Fernando a Cidade 
de Sevilha , & defejofos os Chriftãos de defcubrir efte the- 
fouro , por muitas yezes fizerao diligencia pelo achar; mas 
não era poffivel, em quanto Senhor o não permitio: por- 


«que reparandofe depois em huma parede que-parece fe via 


defigual das mais , julgando que poderia fer, que alli efti- 
veffe efcondido ofeu thefouro, a mandárao derribar, & de= 
baixo della fe defcobrio a Santa Imagem, acuja vifta diffe- 
«tados que fe achavad prefentes , comalegria huns para os 
outros: Efla esla Antigua; &daqui teve principio o dena- 
minarfe com efte titulo. Defte lugar a paffárað para o novo 
“Templo a húa rica Capella , cortando aquella parede em tal 
fórma ; que nað perigafe a pintura : & depois de cortada, 
emhuma machina que fe fez de madeira a levarão , & affen- 
titão na rica Capella em que hoje fe vê, quehe mageftofa, 
& ardem diante defta: Santa. Imagem fetenta alampadas. 

`- Com tað grande fervor, & culto he fervida naquella Cida- 
deeilacopia, & retratoda May de Deos. ~- i 
-- Omodocomọalmagem, ou acopia daquella pintura 
-yeyo a efla Cafa de Santa Catharina fe ignora; fómente fe 
“fabeviera de Sevilha; masna fe fabe quem atrouxe , ou 
sa mandou vir ; & nemo Padroeiro da fua Capella o fabe di- 


zcr , ainda que reconhece que feus mayores tiverad fempre 
em grande veneraçaõ aquella Santa Imagem. He Padroeira | 


hoje della- Dom Jofeph de Menefes , filho dé Dom Diogo 
de Mencíes, po Ds, 
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oo Da milagrofa Imagem denoffa Senhora da Pièdadë ak 
` E "lda Igreja das Chagas: a 7 


J 


O Generalato do Padre MeftreFr. Theobaldo Moli- - 

tor , que foy pelos annos de 1542. era Minifiro do 
“Convento da Santifima Trindade da Cidade de Lisboa o 
Padre Meftre Fr. Diogo de Lisboa , Varað de grandes vir- 
tudes, & devotiflimo das Chagas de Chrifto. Ente Padre al=- 
guns ânnos antes que-foffe Miniftro naquella Cafa, pela 
grande devoção que tinha às Sacrofantas Chagas, infutu- 
hio hīa Irmandade emo (eu mefmo Convento , que fe com- 
punha dos homens , que verfavag a carreira da India, com 
o titulo das mefmas Chagas do Senhor. Nefte Convento 
perfeverou a Irmandade por alguns annos , & fe fefiejavão 
efes fagrados finaes de nofo Redemptor com difpendio, 
- & grandeza. Depois por algumas razões que os Irmãos ti- 
verað de defconfiança com os Religiofos , que devião fer 
bem fundadas ; o mefmo Padre Miniftro Fr. Diogo tratou 
de lhe fazer huma Cafa propria , aonde fem dependencia af- 
gia pudefem fervir a nolo Senhor cóm a fua coftumada: 
devoça6, & fervor. Paraifto lhe edificou à fundamentis a 
Igreja que hoje vemos dedicada às melimas Chagas de nofo. 
Redemptor Jefus Chrifto; ( que para aqueles tempos era 
magnifica ) paraa parte do Occidente da Cidade , em lugar 
imminente fobre as Ribeiras do Tejo,entre as Parochias de 
Santa Catharina de Monte Sinai , & a de noffa Senhora dos 
Martyres : que fendo fagrada emdia de Santo Andre A por 
ftoló do anno de 1542. & celebrada a primeira Mifla no fes 
gumteanno de 1542. fe trasladou a ella a Irmandade. 

Naô fe fatistez o fervor do vensravel Padre. Er; Dio- 
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“go, com ter accommodado taô bemaos feus devotos Irmãos 
das Chagas ; porque depois lhes alcançou hum Breve da Sé 


Apoftolica, pelö qual o Summo Paftorcrígio aquella Cafa. 
em Parochia , para nella fe adminiftrarem os.Secramentos . 


aos homens do mar , & navegantes da India , fem dependen- 


ciado Prelado Diocefano ; & tem por Confervador Apofe 
tolico defta graça aos Bifpos do Algarve como oreferem - 


‘o Padre Meftre Fr. Joao Figueira Carpi , in Chronicon 
Ordinis San&tiflime Trinitatis ad an. 1493. & o Padre Fre 


Pedro Lopes de Altuna na 1. part. da fua Chron. liv. 2e. 


pag. 210.& emo generalatodo Reverendiffimo Theoba'dos 
-Ea caufa porque na entrada das nãos da India fe repicao os 
finos daquella Igreja , he por razão de ferem os Irmios da- 
quella Irmandade ,os homens que mareão , & governão as 


nãos, que vem da India , como fica dito; & os que com fuas 


efmolas afhiftemaos gaítos, & defpezas daquella Cafa; mo- 
firando com aquelles finaes fe alegrao com a fua chegada. 
Em o mefmo tempo, emque fe edificou a Igreja das 


Chagas, fe fundou juntamente a Capella da Senhora 'da Pie- ~ 


dade, que fe vè debaixo do Altar mayor; que por ficar efle 
imminente , não fe diminuem as luzes , nem a fermonfra 
daguelia: para a qual tem de hum lado huma efcada ; que 
deíce para baixo , para a Capella da Senhora , como do ou- 
“troladooutra, que faz ferventia para o Altar mayor: no 
meyo fica hum arco de pedraria com grades , por onde fe vê 
a Senhora, fem cefcerem abaixo. Nefta Capella, pois, colto- 
cou a Irmandade hūa Imagem de nofa Senhora ecmo San- 
tifimo Filho morto em feus braços, para que nelle viffem 
fempre patentes (os que entrava naquella Cafa) os finaes 
quehavião de interpor ao Eterno Pay ; pata confeguir o 
perdão das culpas; & à Senhora para fer {ua medianeira pa- 
ra lho alcançar. oi - 


He efta Santiffima Imagem , que invocao com o título ` 


da Piedade , muito devota , &no fentimento que moílra em 
gon L ~ X 3 feu 
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326 - Santuario Mariano " 
feu rofto , eftà enternecendo.os corações de todos os que a” 
contempla: & afim he grande a devoção com que os ficis 
a bufcão todos os dias , valendofe em feus trabalhos do feu 


- amparo ,& patrocinio , que achão tão propicio, como o tef- 


tihcað as muitas memorias de quadros , & de varios finaes 
decera queo eftaô publicando. Não tem efla SenhoraTr- 
mndade particular;mas tem muitas devotas,que tomão por | 
fua conta ferem fuas mordomas para a feftejarem “0 que fa- - 
zem com grande fervor, & dipendio êmcinco de Agoito;: 
& tudo fe faz pela adminiftraçaoda Irmandade das Chagas. 
Eftá efta Capella r camente ornada com muitas peças de 
prata « & boas alampadas domeímo. A Imagem da tenhos- 
ta he pouco menor que a proporçaô natural; he de efcul- 
tura de madeira , eflá em hum grande nicho: prolongado. 
como tribuna, fechado com ricas vidraças :205 pès do Se- 
nhor lhe fica a Magdalena , & do outro ladoo Evêngelifla. 


à TITULO XOS á 
Da Ïmagemmilagrofa de nofa Senhora de Atocha , que fe 
venera no Convento dos Religiofos Eremitas de S. Panlo. 


Iviaem Lisboa hum pintor Hefpanhol, & ao que pa- 
V = recenatural de Madrid , chamado Gabriel del Barcos 
Eite por certas razões de conveniencias deixou a füa pa- 


tria, & feveyoa Lisboa, aonde affentou ofeu domié lio, 


& aqui vireo muitos annos. Era Gabriel-del Barco devotif- ; 
fimo da milagrofa Senhora de Atocha,que fe venera no Do- 
minicano Convento de Madrid; & fempre a ella fe enco- 
méêndava. No anno de 1682. adoeceo de hum grave acha- 
gue , & lembrandofe dos prodigios , & milagres que a Sē- 


' nhora de Atocha de Madrid obra em todos osfeus devo- 


tòs , fi encomendou muito de veras a ella , pedindolhe'lhe: 


i 


as, 


i Livro II. Titulo XIX. A 
valeffe, & o livraffe daquelle penofo achaque que padecia. 
Nao foya Senhora furda para as deprecações de Gabriel 
del Barco; porque logo lhe alcançou de noffo Senhor per- 
feita faúde , & o livros da queixa que padecia. Obrigado el- 
le defe tað grande bencfcio da Senhora , por nað parecer 
ingrato, defejou agradecerlho muito , & affim lhe oficreceo 
afua Imagem , ou hum proprio retrato feu. : 


d Mandou fazer ha Imagem em tudo femelhante à mef- 
“ma Senhora de Atocha de Madrid , com tençaõ de a col- 
locar em parte aonde foffe venerada , & fervida. Eufcou pa- . 


ra efte fim todas as Igrejas de Lisboa , para ver em qual fi- 
catia melhor, Depois de difcorrer por todas, julgou que a 
Igreja dos Padres Pauliftas era muito a propofito para o 


-Ífeu intento : tinhafe acabado de pouco ; & a effe refpcito ti- 
nha muitas Capelias defoccupadas;& affim the parecco, que 


alli ficaria bema fua Santa Imagem, porque podia ter nefe 
fermofifimo Templo Capella propria; & como ficava em 
cafa de Religiofos , poderia nella fer muy bem fervida. 
Aflentanco nifto Gabriel del Barco , fe foy à calçada 
co Congro , (que he aonde os Religiofos Eremitas de Sað 
Paulo primeiro Ermitsô vivem, & aonde fundàrað poucos 
annos depois da Acclamaçaó,com o beneplacito do Serenif- 
“fimo Rey Com Joz601V. que muitoos favorcecia , &aonde 


edificirio hum fumptuofifimo Templo, que dedicirao ao - 
Sanriílimo Sacramento, )& fallandozo Reytor daquelia Ca- . 


fa , lhe deu conta da fua tençað , & devoçað , & que difeja- 
va muito que elle Iha approvafte , & admitite. Não duvicou 
o Reytror , antes eftimou muito que aRainha dos Anjos 
elegeile aquella Igreja, & movefle a Gabriel de! Barco , a 
que ió ella entre todas as da Corte de Lisboa(fendo muitas) 
lhe agradafie ; & tambem gratificcy à Senhora aque! le gran- 


de favor , que à fua Religião lhe fazia , preferindoa às mais. . 


Ficou muito fatisfeito Gabriel del Barco, de ter já Ca- 
fa em que pudefie coilocar a fua Senhora, & afim ordencu 
À Xa tudo 
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328 Santuário Mariano ` o ty 
pudo o que era neceifario para alevar. Difboz hum andor; 
que ornou ricamente, & tendo tudo difpofto com muite 
eceyo, & perfeiçio , levou a Imagem da Senhora paraa 
Igreja de noffa Senhora do Loreto dos Italianos y que lhe 
ficava vifinha”, & juntamente convocou algias danças, que 
entcóha ia ernLisboa , charamelas ,-& outros infirumen- . 
tos alegres , & tambem alguns amigos , & conhecidos, pa- 
za que todos-o acompanha Tem debaixo ca Cruz de hia Ir- 
mandade. Veyo tambem a Communidade dos Padres des, 
Pau'o; & difpoíta huma folemne prociífas (com licença do ' 
Ordinario) fahio a Senhora de Atocha da Igreja do- Loretos 
parao que a havia elegido;& foy ifto no anno de 1682. 2 

© Fez-fe a procillas com grande fefta,& alegria em huma 
manhãa; & todos os que ouvião as vozes, & os infirumen- 
tos alegres , fahia6 às portas, & janellas, & todos-fe ale- 
gravão à vifta da Mãy de Deos;que he muito fermofa. Che- 
gando à Igreja do Santiflimo Sacramento, puzerað oandor 
emque a levavad fobre hum bofete , que eftava preparado - 
30 meyo do Cruzeiro , & logo felhe cantou Milla na fua 
mefina Capella em que hoje eta. Depois da Mila acollo- 

carão com toda a reverencia no feu lugar. Logo começo a 
picdofa Senhora a interceder por rodos os que imploravão 
o feu favor , alcançandolhe de feu preciofo Filho os def- 

pachos de todas as fuas petições. a 

No caminho quando paffava a prociffa6, aoprincipio da 
calçada do Congro ,'& defronte da Bica de Duarte Rellos 
aonde morava a Condeça de Pata, (a quem chamavão a Ca- 
ftelhana, por haver nafcidoem Caítella ) que eftava enfer- 
m2, & apertada com faltas de refpiraçaS: ouvindo as vo- 
zes dos Inflrumentos, & mais fefta , que fe fazia na rua, in- 

quirindoo que era, & in rmada de tudo, mandou a toda a 
preda pedir fe lhe deffe huma: prenda da Senhora de Atos 

cha; & mandarãolhe humas flores. de feda, que levava nas 

mãos que a Condeça applicou ao peito., & logo vifivel- 
F mente 
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mente fe achoualiviada , &livre daguelle achague; & lou- 
vando à Senhora , & publicando as fuas maravilhas, felhe: 
confeffou devedorá das melhoras. Dalli por diante a come- 
cou-avifitar, agradecendolhe o favor que lhe fizera com 
muitas efmolas , & peças para ofeu Altar. p 

- Depois de collocada a Senhora na {ua Capella , conti- 
nuou em fazer muitos prodigios , como ainga hoje o telte- 
munkhað os paineis , & memorias de cera , & mortalhas, que 
pendem da mefma Capella; & roda a Cidade concorria a ve- 
nerar a Senhora de Atocha , & a folicitar os feus favores. 
Infliruiradlhe hãalymandade, em que entravaô muitos Ef- 

-. panhoes da familia do Embaixador de Hefpanha, queera o 
Biípo de Avila Angulo. Fizeraô compromifo; aflentàrað- 
fe muitos por fua devoçaõ , & todos com ancia defejavad 

_ fervira noffa Senhora: mas como faltou Gabrichdcl Barco, 
&- da parte dos Religiofos quem intimaffe a devoçao , & ac- 
cendeile o fogo do fervor , fufpendeo a Senhora as maravi- 
lhas , esfriàraðfe os animos , & tudo ficou quafi fufpenfo: 

„nefte mefmo tempo morreohum grande , & rico devoto da | 
Senhora,que por empenhado no feu culto havia defpendido 7 
muito na fua Capélla ; porque tinha já difpofto hum rico > i 
retabolo de talha, que cuítava duzentos mikrcis, & tinha 
já o official à conta delle cincoenta mil veis:tudo ficou para-' 
do , porque a frieza dos Religiofos a nada fe applicom Mas 
a Senhora tornará a mover a algum devoto feu,para que en- 
trando com novo fervor , & zelo da {ua mayor veneração, 
&culto, faça que tudo fe renove. si 
A Senhora he fermofiflima ; he de talha de madeira , & 
primorofimente obrada;eftá veflida à Efpanhola, comfaya, 
ou roupa fem pregas , bordada depedras de varias cores, & 
comalgum tanto de arco, para fe veremas rottpas commais 

» afafto; gibão de petrina, toalha comalgum tanto de alentos, 
& juítinha no pefcoço., & coroana cabeça , & tudo lhe pa- 
rece ricamente; fobre o braço efguerdotem o Menino Je- 
e ho ~ tus. 
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` fus veítido pela mefma traço; terá poucamaisde cinco pal- 
“mosa fuareftatura; entá collocada na primeira Capella do 


Corpo da Igreja , da parte da Epiftola. ; 


em 


STNE E UL OPA e 


Da Imagem de nofpa Senhora do Alecrim, junto às p, 
portas de Santa Catharina. E 


"TO deftrito do Bayrroalto de Lisboa, & junto às portas 


da Cidade , que chamað de Santa Catharina , fe vehum 


ma Ermida , que ao prefente ferve de Parcchia, & otem fi- 
do varias vezes , com naô fer muito anrizua , dedicada à 
May de Deos debaixo do titulo de nofa Senhora do Ale- 
crim ; aonde he venerada huma Imagem fua , cuja origem fe 
refere nefta maneira. Da Ilha de Sag Miguel veyo para Lif- 
boahumn Senhora chamada Dona Anna de Vilhena, filha 
de paysnobi"iffimos; cafou com Chriítovão Soares de Al- 


vergaria, Defembargador da Cafa da Supplicação, & depois . 


Vereador da Camera de Lisboa , que mcrreono dia da Ac- 
ciamação. Quandoefta Matrona veyo dallha, trouxe em 
fua companhia, & guarda huma Imagem de nofa Senhora;'a 


4 


Ia tinhı grande devoção , & a quem fempre fe encomen- 


ava; & porefla razão , & pelos favores que della havia re- 
cebido , lhe defejava e igir huma Cafa, emque fofie fervi- 
da, & venerada: & como não tinha titulo particular, an- 
dava toda cuidadofa no como a invocaria. ` 


He tradiças na fua cafa , & fucce Tores , que vivendo 


efta mefina Senhora em hãa fua quinta junto à Freguefia de 
no'ia Senhora dos Olivacs do termo de Lisboa , eftando el- 


lana Igreja pedindo a nofa Senhora the infpirafle que ti- 


tulo queria deife à fua nova Cafa; fuccedêra-que hum filho 
feu menino , andando brincando pegãra de huma caixa de 
i - huma 


- 
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«huma Irmandade ; & andando com ella pela mefma Igreja, 
pedia efmolas para as Miffas de noffa Senhora do Alecrim. 
Deu cue reparar a novidade daquelle titulo, que o menino 
impunha à Senhora; &a mzy deflava prefente , & pedin- 
do no mefmo tempo à Senhora fe dignaffe de a alumiar no ti- i 
tulo queouer:a puzeffe à fua Cafa , ficou muito alegre com o 
fucceio, julgando que Deos lhe fallava, & deferta à fua pe-. 
tiçaõ pela Imgua daquelte inhocíte menino: porque cotuma. 
efte Senhor moftrar pelaboca delles,o como quer fer louva- 
do: Exore infanttum ,¢F laentium perfecista landem. E af- 
fim afentou comfigo de lhe impor o titulo do- Alec:im. 
~ ` Pediolicença ao Arcebifpo de Lisboa D. Affonlo Fur- 
“tado de Mendonça , que alcançou em quatro de Março de 
1628. precedendo as dilisencias que fe coftumad fazer cm; 
femelhantes negocios. E he tambem tradição , que inda 
hum Notario , cu Eferivão a cafa damefma fundadora a fa- . 
zerlhe huma notificaçao fobreefta fundação , & erecçãos. 
porque parece havia quem a imptignava: ficando deita no- 
tificação a fundadora muito fentida, dizem que coma affli- 
çaô chemira pornoffa Senhora que lhe valefe: & tendo na- 
quella occafiao no feu eftrado huma gallinha branca muito». i 
manfa,faltàra cfta,& pegira como bico na cara-do Notario;. i 
que venda 4 hia gallinha ta6 domefiica fe embravecia con- | 
tra elle, & fe lhe havia lançado ao-rofto,teve o fuccefto por: 
myfteriofo ; & affim fe defpedio..em fazér a notificação; ou 
de fiflio della , temendo que noffo Senhor , & nofla Senhora 
O cafiigaffem ainda cő mais rigor,fe profeguiffe nonegocio.. 
* Deufe principio às obras da Cafa da-Senhora do-Ale- 
erinrem dez de Mayo doanno de 1641.& em dóze do mef- 
momes, & anno fc alcançou a licença para fe dizer a pri- 
meira Mila: que como a fundadora eftava tað aneiofa de 
ver publicamente collocadaa fua Senhora , não defcançava 
emo folicitar,& paraiffo lhe devia mandar compor alguma: 
cafa „atè de todo ficar acabada a Ermida, pas 
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- Efta mefma Senhora Dona Anna de Vilhena inflitubio -^ 
hum morgado , dogual he cabeça efta Cafa da Senhora do 
Alecrim, em que affentou hãa Mifa quotidiana, cujo Ca-; 
pellão nomea o poffuidor do morgado , que he hoje Pedro- 


- _ de Soufa de Caftello Branco, filho do Defembaigador Jo- 


feph de Soufa, & bifneto da fundadora: o qua! nomea 
tambemo Ermitad,ou Ermitoa, que tem cuidado da limpeza, 
& acevo da Cafa da Senhora. Não fe determinou na inftitui- 
çaõ dia certo paraa folemnidade , & fefta da Senhora , & af- 
fim ficà efta à difpofiçao dos Padrociros.Naô tem Confraria, | 
nem Irmandade algja , & aima fabrica , & defpezas efo. 
à conta dos mefmos Padroeiros. Eftá a Senhora collocada — 
no meyo do retabolo , que he de pedraria de varias cores, . 
embum nicho fobrehuma peanha tambem de pedra rica- 
mente lavrada ; nað tem mais Altar que o da Capella mòr., 
A Senhora he de perfeita efcultura de madeira, & eftofada, 
& aim não tem mais ornato que o manto-que lhe poem de: 
cores accômodadas aos tempos;tem fobre o braço efquerdo: - 
o Menino ng: ambas as Imagens tem coroas , & fade rara 
fermofura, r Rr A. 


as | 


TITULO sis 


dá 


Da milagrofa Imagem de quem a Rainha D. Catharina 
- i era devotifima. a É | 
Serenifima Rainha Dona Catharina, mulher delRey 
Dom loa o HI: tinhano feu Oratorio huma devonif= 
fima Imagem da Soberana Rainha dos Ceos, & da terra, que 
pelos muitos favores , que dellaalcançava , a bufcava fem- 
preemqualquer pena, ou affiicçao que padecia, & como em” 
todasachavaalivio , & confolaçaS , a eitimava , & venera-" 
va tanto, que nað pediaeítar {cma ter à fua vifia. Pei 
| £ 


Y 
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damorte defta virtuofa Princcfz , veyo elta Santa Imagen 
por varios acontecimentos às mãos de Jozô Rodrigues de 
Sá, querto Conde de Penaguicô , o qual a tinha tambemem | 


- grande veneração , como quem tinha fabidoos favores que 


a Rainha Dona Catharina dellahavia alcançado.Com a mef- 
ma veneraçaõa tem hoje em o feu Oratorio a Condeça de 
Penaguiað fua mulher ;a Senhora Dona Lui'a Maria d? Fa- 
to. He efta Santa Imagem de pincel, pintada em panno em 
hum quadro , aonde eflá aflentada como Menino Jefus em 
Teus braços. y Pa 


” a 
` ! 
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“De Imagem de noffa Senhora da Conceição » da Paros ~ 
o chiade Nofa Senhora dos Anjos» 


` T A Parochia de noffa Senhora dos Anjos , extra me 
N ros`da Cidade de Lisboa, (que he hum dos mais lira 
dos , & ornados Templosda Corte. )he tida emgrande ve- 
neraçad,& bufeada continuamente do devoto povo da mef- 
ma Cidade huma milagrofa Imagem da Máy de Deos , & in- 
vocada com o titulo de fua Conceição immaculada. A ori- 
gem defta Santiflimalmagem , & feus principios fe referem 
nefla maneira. No annode 1589. fendo ainda a Cafa de nof- 
fa Senhora dos Anjos Ermida, feinftituhio nella huma Ir- 
smandade de noffa Senhora da Conceiçaõ, & acaufa foy; 
porque extra muros da Cidade não havia Imagem alguma 
comeftetitulo. Para efta obra moveo Deos a hum devoto ` 
“Varaô chamado Antonio de Ocanha, o qual por fer devo- 
tifiimo defle myfterio , mandou fazer huma Imagem perfei- 
tiflima de noffa Senhora à fuacufta , para acollocarnaquei- 
la Ermida , com efle titulo. Depois de acabada comtoda æ 
perfeiçao ,a mandou pòr no Convento de S. Domingos da 


yne tiras 
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mefma Cidade , & delle ccn huma folemne , & feftiva proz 
cifað a levou para a Igreja dos Anjos , aondz lhe celebrou 
fefta com toda a folemnidade, cantandofelhe as primeiras 
veipcras do feu dia de oito de Dezembro , & Milla com 


“Serão , & boa mufica , & todas as mais demonftrações de 


alegria, & competente ornato. ? 
' Depois decollocada a Senhora no feu Altar, congrea 
gouo devoto Antonio de Ocanha algumas pefloas , a que fe 
ajuntârao outras muitas , Scinítituirão huma luitrofa Ir-, 
mandade, que em todos os annos fervia à Senhora com def- 
peza , & cuidado ; não faltando anada o fervorofo zelo de- 
Antonio de Ocanha, com o qual feaccendia muito o fet=- 
vor da devoção , fendo elle o primeiro para asdefpezas de 
tudo. Elle mefmo foy oque difpoz o Compromiflo,& ocon- 
firmou pelo Arcebifpo Dom Miguel de Caftro , & depois 
pela Sé Apoítolica. Afim -foy continuando a devoças da 
Senhora por efpaço de feffenta annos: mas como tudo o 


do mundohe a mefma inconftancia , & frieza para as cou- 


fas do Ceo , & faltou o zelo do devoto Antonio de Ocanha, 
coma fua morte fe veyoa esfriar de forte a antiga devoçad, 
quejà pelos annos de 1650. naõ havia quem ferviíte, & fef 
tejaíle a Senhora da Conceiçao dos Anjos. l a 

Depois de paffados alguns quarenta annos , em que os 
devotos da Senhora fe havião cíquecido de lhe folemnizar 
a fua fefta , porque já nað havia ratos da Irmandade; fuc- 
cedeoque noanno de 1690. fe ajuntárão algas devotos: 
(com moçaona verdade fuperior ) que unidos com devo- 
çaô ,& zelo do culto , & veneração daquelia Senhora, pro= 
curáram renovar a Irmandade outra vez; &affimnomeã= 
sab, & elegérad entre fi os officiaes ( para que afma feu 
exemplo fe animaffem outros) para a feftejar , & com cffeiz 
tolhe difpuzerad a fefta com a folemnidade poffivel. Ce- 
lebroufe efta no feu mefmo dia de oito de Dezembro, & nas 
veiporas da Senhora do mefmo anno alugárad dezoito ci- 
à rios, 


“ra , das fete da manhãa atè a htrma depois domeyo dia, & 
das dias datarde até as cinco emque felhe cantou a La- 


| de pagar, o que fe lhe haviadiminuido della , fe achou pe- 
favão os cirios doze arrateis , & quarta, com que ajuftada 
“a conta fe vioque crefcéra meyo arratel. Admiradosos que 
fe acháraõ prefentes, q forad o cerieiro Aleixo de Abreu, 


na meíma Freguefia, fizera6 fe pefaffe fegunda vez acera, 
| & de ambas fe achou crefcia nopefo.; de que louvárao a nof- 
“fo Senhor, & todos depuzeras com juramento Íuccedido, 
-para fe haver de autenticar o milagre. 

Fambem fuccedeo que a alampada no mefmo tempo, por 
efpaço de tres dias efteve fempre ardendo , fem fe lhe ha- 


ver lançado novo azeite , & fem {e lhe diminuir oque tinha. . 


"Mto mefmo depoz debaixo do juramento dos Santos Euan- 


gelhos o thefoureiro Joad Alvares., por cuja conta corria. 


o mandar lançar azeite na mefma alampada. Eftas maravilhas 
fuccederad emhiia Seita feira, que era naquelle anno odia 
da Senhora; & foy tam grande oconcurío da gente, que 
veyoà voz deltas maravilhas , & tamgrande o fervor que 
ellas caufárag nas peífoas devotas , que muitos fe offerecê- 
rað para fervir à Senhora; & porefla razão difpuzera6 en- 
trefi fe fizefle à Senhora nas oitavas do Natal proximo: fe- 

guinte huma grande fefta em louvor daquellas maravilhas, 
que o Senhor havia obrado-no Altar , & Capella da Senho- 

ta , para que fe manifeflaffens nella osews poderes , & em 
nos a nofia tibieza ; & omiflad.emas coufas do feu ferviços 

pagando ella tão copiofamente o que em feuobfequio:fe dif- 
pende, o, 

| Renos 
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rios; que pefavão doze arrateis menos huma quarta; Os - 
| quaes eftiverao ardendo nas vefporas , & no dia da Senho- 


-dainha; & levandofe 2 cera ao cerieiro, para fe lhe haver - 
Fua mulher, & humfilho que fe chamava Jofeph de Abreu, o - 


igual he hoje Religiofo .da Seraphica Provincia dos Algar- - 
‘yes, & oandador da Igreja Antonio Pereirá, moradores - 
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-a Renovoufe outra veza Irmandade , ainda-em mayos 
numero de mãos , & a Senhora da Conceiçað`dos Anjos 
foy obrando tantas maravilhas, (fem duvida para mofirar o 
muito que he agradecida para comos que a fervem) que por 
muitas fenað podem efcrever.Deftas fe vem como t-oíeos; 
que publicão os feus poderes ,cubertas as.paredes daquel- 
le Templo , afim em quadros , como em mortalhas , & en 
outros finaes , & memorias de cera , & de outras materias. 
Mandou a Irmandade impetrar da Sê Apoitolica huma Bul- 
la perpetua com hum grande thefouro de indulgencias pa- 
ra Os Irmãos , & Irmãs da Irmandade da Senhora, concedi- 
das pelo Santiffimo Padre Innocencio XII. no quarto anna. 
do feu Pontificado , & expedidas a tres de Mayo de 1695; 
& alem deftasoutros muiros breves,a fabér, hum géral pa- 
ra todos os fieis que vifitaremo Altar da Senhora no dia de 
fua Conceiçag a oito de Dezembro:outro para todos os que 
cantarem o terço nos Domingos , & dias Santos na {ua Ca- 
pella: outro para:os que afiflirem nos Sabbados à Ladai- 
nha da Senhora , que he cantada de canto de orgad: & oul- 
tro de Altar privilegiado no Altar da Senhora. Tem hum 
Capellaô, que diz todos os dias Milla pelos Irmãos VIVOS, 
& defuntos; & por cada hum dos Irmãos, ou Irmãs que 
morrem , lhe manda dizer a Itmandade trinta Miflas di 
corpo prefente.- ao; RI O 

Eftá efta milagrofa Senhora collocada em hãa rica Capel 


com hum perfcitiffimo retabolo de talha dourada , & vefe 
Senhora em huma perfeitifima tribuna cuberta com pre- 
ciofas cortinas, aonde fe nad defcobre 'enabcom luzes aces | 
“fas. Hedeefeultura de madeira eftafada; & havendo mais 
«de cento , & dez annos que foy encarnada ; eftá tad fermo- — 
fa , & frefca ,que parece fe acabou ha poucos dias: temde 
alto pouco mais de cinco palmos : eftã fobre hum trono de ` 
| Sera- ` 


= 


~ 


| 


| cores de que ufa a Igreja. 
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Seraphins , & aos pès huma grande lua de prata, & na cabe- 
ça huma coroa.da mefima , mas de muito grar de feitio; &. 
àlem deita tem ontra também grande , & ricamente lavra- 
da , que fe dá a beijar aos que vaõa vifitar aquella Senhora; 
que fa6 muitos os que cada dia concorrem àquella Cafa, 
“Temmuitas ,& ricas peças de prata”, preciofos ornamen- 
tos ,& ornatos: à Senhora fómente lhe poem manto , que 
tem muitos, & muito preciofos , fegundo os tempos , & 


ta TT PULO XXH. 
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| Da Imagem de nofa Senhora da Pedrada ,ou do Arco; - 


“que fe venerano Carmo, 


| NTA Capella do Bom Jefus refgatado , que fe adora, & 


venera em o Convento de nolla Senhora do Monte 


-do Carmo de Lisboa , collocou a veneravel. Madre Anna 
| Manoel da Conceição , Terceira da mefma Ordem, (quan- : 


do voltou de Roma da fegunda vez , quefoy âquel'a Cida- 
dea vifitar os Santos lugares , & reliquias ; que nella fe ve- 
neraô pelos devotos peregrinos) humquadro de noffa Sé- 
ghora como titulo da Pedrada : & neíta Cafa , he nað fóti- 
-daemgrande veneraçaS , mas feftejada com piedofa , & ge- 
“nêrofa devoçao; tanto, que caufou nas muito Religiofas 
Madres do Convento de Santa Anna da mefma Cidade hãa 
envejofa, mas fanta competencia; & afim feftejão a mefma 
Senhora em feis de Outubro com o Senhor expofto,& gran- 
-dedevoças. € | ” 
`- Aorigemdefla Imagem, &a etymologia donome , & 
titulo da Pedrada , he refia forma. Ema via publica junto à 
Igreja de Santa Anaftafia da Diccefi de-Nola em a Cam- 
pania, eftava debaixo de hum arco de pedra, pintada a fref- 
“Tom: 1, e a co 


-- 
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co neperede, huma Iraagemidenofa: Senhora , com o feii 
doce tilho Teius Menino Emos braços. Succedeo pois que 
perdendo hum ímpio ; &:defalmado taful dinheiro confi- 
deravelao trague-na primeira Oitava da Pafcoa da Refu- 
reiçao doannode 1500.taô grande foy o feu fentimento 
-pela perda, que:tomeu aboia comque jugava , & com im 
pia ,& facrilegamão atirou aoroito da Soberana Imagem 
ide Maria Santiflimastad fermofa,que na fua belleza fe revem 
os Anjos , como fentimento dehaver perdido ; & acertan- 
dolhe ema face efquerda, em continente rebentou o fan- 
gue , de que lhe ficou o final impreffo da melma cor , pata | 
comprovaçao do milagre 28 alguns Authores querem , que: 
o Santifimo Menino fugiffe naquelle comenos de huma pa- 
ra outra parte., de queda moftrasacopia. sus 
` Ficouaquelle-facrilego percuflor, & executor de tam 
impio defatino , & maldade, immovel, efperando que o 
-prendeífem ; & enfórcaffem: com as bolas dojogo; ao peíco- 
ço. E por efta-eftupenda maravilha , he tida-aqueila Santa 
Imagem dos povos circumvifinhos emgrandé veneraçad, | 
-& vifitada com igual concurfo na Ermida que lhe erigio lo- 
goa piedade chriftãa ; chamandolhe huns noffa Senhora-da | 
Pedrada ; & outros , nofia Senhora do Arco, pelas razões | 
-referidas., E do.mefmo modo he invocada em Lisboa efta 
„Santa Imagem na copia de pincel, queden 20 referido Con- 
vento como mefmo final da ferida a venetavel-Anna Ma- 4 
noei. Fazem mençaðdefta Santa Imagemo Padre Fr.-Ma-| 
noel-Ferreira na: vida da ferva deDeos Anna, Manoel da. 
- Conceição: Cardofo no-Agiologio. Lufitano tom. 3. page 
- 451. Fr. Joaóde Cartagena tom.4.de I adibus virginis in' 
fins, &o Padre Antonio Balinghenin Kalend. Sacratifimæ 
- Virg. in principio Aprilísfol. 170, num. 5. & outros. + 
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Da Imagem de nofa Senhora da Redempçað , que fe ™. 
l venera na Trindade. n -fni 


a 


O Convento da Santifima Trindade de Lisboa, ao 
| entrar das portas do feu magnifico Templo à mão ef= 


 Euanigelho) que he fundada pelo Vice-Rey daTndia Lopo 


'dosReys, por eftar nella huma Imagem de noffa Senhora 
invocada-comefte titulo:-& por-fe-ver efta Santa Imagem 
com as mãos levantadas ; a intitulad hoje noffa Senhora da. 
Affumpçao. Nefta'Capella colocou o Padre Fr: Antonio 
Rolim ; Provincial que foyda mefma Ordem; hie Imagem: 


que foy Redemptor dos Captivos:; a qual vindo-a Lisboa;' 
foy recebida com grande fefta , & collocada namefima Ca- 

pella pelo Bifpo de Lamego {enhor DomF x; Luis da Silva: 
damefma Ordem ; & hoje: Arcebifpo de Evora. Com efta’ 
| Gecafiad fe accendeo a devoção em algumas pefloas devo~: 


viad nas confas de Deos esfriada cha , fe acabow a Jemanio 
Cade; Scficowa Senhora no efquecimento , em que devem 
outras minitas Imagens milagrofas.He muito linda:a fia mas 


no Jefus nos bravos &rerì de citatura tres. palmos. "7: 
-u Nomefino Convento fe venera outra Imagem de nof 
fá Senhora , tambii refgatadi em Argel ha mais de fetenta . 
annos ; que toy pelos de-1628. pouco-mais ; òu menos.Ref- 


e . 


asbiss 
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| querda , eftá huma Capella ( que he a primeira da parte do - 


Vas de Sampayo , que antigamente: fe chamava a Capella. 
| da Mey de Deosy que elle refgatou em Argel, no tempoem: 


[tas da Senhora , que unidas: lheerigiraS huma Irmandade, . 
| que a fervio por alguns annos comfervorofa devoçaô; mas - 
“como as humanas ercaturas-naotem a perfiftencia que de= - 


teria hede alabaftro;, mas de rica efcultura ; temo Menis . 
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340 Santuário Mariano Na 
gatou-a 0 Provincial Fr. Antonio da Cruz, fendo Redemp? * 
tor dos Captivos, & a collocou iobre a porta do dormitorio - 
queentra parao coro. He de pincel , pintada em hum qua- 
dro ,& mofira fer pintura muito antiga; temo Menino Je- | 
- fus nos braços , & terá de altó: quatro palmos, &tresde - 


Targo. 
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Da Imagem de noffa Senhora do Rofario, que fe venerà: ` 
e 7 em Santa Monica > a 
H Avetá noventa ammos pouco mais , ou menos; por? 
que feria pelos de 1610. que récolhendofe emo Con- | 
vento de noffa Madre Santa Monica de Lisboa; huma don- | 
zella tað devota: de noffa Senhora , que a principal peça que | 
levou comfigo ; foy huma devota Imagem da mefma Se- 
nhora. Efta Religiofa pelo affeo grande com que amava | 
aquella Imagem da Mãy de Déos , a teve fempre na fua 
cella ‘em quantoviveo: depois por fua morte ficou em hüa 
Capellinha do coro baixo, aonde: a hiaô bufcar muitas Re-. 
ligiofas por devoçað ; em fuas penas , & defconfolações ; & 
na fua prefença achavão fempre confolaçaoS , & alívio.» 
Huma peffoa de fóra, tendo já notícia defta Santa Ima- 
gem , & dos favores que dellarecebiaõ as Religiofas, (ainda. 
quea não havia vifto) vendofe em hum grande perigo ain- 
vocou , & lhe valeo a Senhora de forte, que reconheceo 
dever a fua vida à fua intercelfao , pela invocação da fua 
Santa Imagem. Obrigada do favor , föy efta pefloa ao Con- 
vento , & procurou ver a Santa Imagem; com cujaviita fe. 
alegroumuito ,;& lhe prometeo não fó de a fervir em quan- 
toviveffe ; mas de a feitejar em trinta & humde Agoflo, ef- 
tandonefie dia o Senhor manifeilo: o que ainda hoje ccn- 
a e: Cum 7 tinua 


a a 
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intia com grandeza , & oltentação. Prometeolhe tambem de 


lhe fazer húa Capella,(o que executou logo)g he maznisca; . 


ainda fendo as Capellas daquella Igreja fabricadas quafi à fa- 
ce.Fica efta quafi defronte da porta principal. He a obra da 
Capella de valente architectura , & de excellente talha dou- 
rada,comgrades por fóra de évano;& de muito cuíto. A Se- 


nhora eftá collocada em hü trono, cuberta comhia rica cor- 


tina,& fe nað defcobre, fenað nos dias de fuas feítividades, 
& nos dias Santos, & Domingos, & {empre cô luzes acefas. 


Havia tambem naquelle Cónvento hűa Religiofa cha- 


mada Catharina de Jefus ; a qual eftando doente, & defcon- 
fiada já dos Medicos da terta, adormeceo, & teve hum fo- 
nho , ou paracifmo,em que fe lhe reprefentou que via a efta 


«Senhora, & que a viajunto a fi, & jaaliviava naquelle aper- 
| - sto „emque feachava , dandolhe perfeita faude. Defpertou, 
- & feachou boa, & livre do mal que padecia ; & reconhecen- 


doas melhoras , foy adar as graças à Senhora. pelo bene- 
ficio que da fua clemencia havia recebido; & afim fe afervo- 
rou mais dalli por diante na devoção da mefma Senhora, 


« Servindoa com muito cuidado. Succedeo ifto pelosannosce 


ta 


è 


2684. & he de advertir , queno mefmo tempo , em que. fo- 
mhava, que era pelasnovehoras da noite , fe lhe reprefen- 


= tou tambem que ouvia hum grande baque, & que cahia a Se- 


nhora; & ficando muito fobrefaltada , chamava muito de- 
prefa por huma peffoa de féra , dizendo foffe à Igreja aer- 


» guera Senhora , que havia cahido: fora, & achárag-na à 


porta em pe como fe naô cahira, & puzeraG-na outra vez 


= no feu lugar ; & depois de acabar de referir o fonho ; fe fez 


a experiencia ; fe fora fonho , & fe achou fer verdade que a 


- Senhora eftaya fóra do feu lugar , & pofta fobre o Altar em 


PC, dondea tiriraõ , & a collocárao outra vez no feu lu- 


|- ar: entendencofe daqui- que a Senhora obrára aquella 


dana ferva haviaobraçge. 


Cemonitraçaô,, para fe conhecer a maravilha , que a favor 


- Sabmuitas as matavihas que o Senhor habbrado; na- 


| Santuario Mariumo 


-quellasReligiofas pelainterceffão defta mifericordtofa Se- 
anhóra. Haveráquisze anos , que cahio huma cafa de hüa 
“Religioia, que tinha por fua cónta'o cuidar dos veítidos , & 
-ornatos da Senhorado'Rofarão ;“confetváva ella eíftas cou- 


= 
i 


fas emhumalmario'qnetinha-na faacella , owna nmefmaca- ' 


fa; & ckindo'tudocomo fobradò; ficou o “almario emo 
mefmo lugar fuflentado de huíra unica taboa :-& porque a 
Retigiofa não perigafie naquela ruina, permitio tâmbem'o 
Serhor-pelos merecinientos de fua:Santiffima May , que ti- 


veffe a Rcligiofa fahido naquelle tempo para fóta; & afim - 


-nao perigou ninguem; o que ferecônhecco fereertamente 


grande favor de Deos emhumacafadetantagente: Heef} - 


-ta Imagem da Senhora muito fermofa; tempouco mais de 


dous palmos.,he'de veítidos ; & feitejafe a trinta &humde s 


Agofto, como ficadiro, com grande-foleinnidade. ~<. -4 
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Da mila gro fa Imagem denofa Saihai se feulpida , oñ x | 


a 


“pintada fobrenaturalmenteem huma pedras. -~ 


R Efere Miguel Leytão de Andrade emas fuas Mifcele 


AN laneas , que no tempoem que era Governador da In- 
Gia Francifco Barreto , fuccedera em 6 anno de 1562. que 
andando hum Soldado Portuguez ao longo da praya de Cei- 
lag , encontrara com hum'Tógue, (que fad huns Indios , que 
fazem grandes pehitencias , & vivem como Ermitães ) O 
aual levava hum faquinho de pedrinhas , feixinhos, & con- 
chas damefma praya; efitre as quaesvio o Soldado huma 

pedra parda do tamanho dehum ovo , & nella figurados fe- 
te ceos de outras cores,& no meyo delles huma Imagem de 
mulher , comhum meninonocollo ; tudo ao natural , & de 


Cores} J 


L 
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Cotes , ov formada na mefma pedra , nad por mãos dos ho- 
nus: Defejofo o Soldado de tér aquellá pedra ;a pedio ao 


teo nas mãos. Levou comfigoo Soldado a pedra, gindo a 
Cochima moftrou ahum feu amigo , que entendendo me- 
lhor o que era, lhacomprou por dous pardaos , dinheiro da 


India , que valem feifcentos reis. 


a pedio âquelte homem „que ahavia comprado ; porém el- 
Je iha naô quiz dar. fem lhe prometer primeiro humofficio, 
«que elle defejava ; dandolhe diffo hum afinado ; como fez, 
“Trouxe-a o Governador para Portugal , & vindo com elle 
* “emafua não hum Fidalgo chamado Pedro Alvares de Man- 
-ellos , que lha yjọ muitas vezes , & oreferio , (ao mefmo 
_: Miguel Leyta, que faz mençao defa prodigiofa pedra yaf- 


-poradmiravel modo; & que em Moçambique fizera alguns 
* milagres; porque deitada emagua , & dada a beber farava 
~ auyitos doentes ; & as mulheres de parto, a quem a appli; 


- Gava6 logo pariabcom feliz fuccefio... iso oo. 
os, Efa pedra -deu Francifco Barreto à Rainha Dona Car 
«A4bgrina , mulher delRey Dom Joaõ III, que a cftimava co- 


«poder fez Deos pela fua applicaças os mefmos milagres. Efo 
*- ta pedra fe conferva entreas joyas das Rainhas; & aindaho= 
| Jede confervará no thefouro da Cafa Real. Leyta nas MiG 
| -cellancas , Dialogo, -~ wi pr ti 


qd 
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Jogue”, que facilmente Iha deu panhia"efmola que lhe me- 


+=” Tevenoticia defta pedra Francifco Barreto ; &r defejo- | 
fo dclograr aquella joya,gue por tal fe devia muito eftimar, ,. 


-firmando que era a Virgem Maria noíla Senhora como Me- . 
« nino Jefus nos braços,metida no meyo daquelles fete. ceos. 


| . Mo merecia huma pedra preciola; & tao fingular; cmeujo | 
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PAA Graça Divina he aquelle maximo,& preciofiffimo dom 
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TITULO XXVIL > 


Da Imagem de nofja Senhora dá Graça ,dofitiodo >. 


| Corpo Santos >. 
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de que falla o Apoftolo Sad Pedro: Gratia Vobis', &3 


pax adimpleatur in cognitione Dei er Christi Jefa Domini 


noflri : quomoda omnia nobis divine virtutis fue qua ad vi- 
tam, © pietatem donata funt. Pelo qual participas os Ju- 
ftos danatureza divina. He aquelle domoptimo , & perfet- 
to de que falla Santiago , o qual defcendo da fonte aitifima 
da Divindade , eleva os Juttos aoeftado de mais que huma= 
nos , & quafi divinos : One datum optimum ; er omne do- 


acabe num perfectum defurfum efl defcendens à Patre luminuma 
2.35. 17. He aquelle dom de que falla 'Salamão , oqual he mais rico 


Prove 
de 2 
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do que todas as coufas preciofas , & mais digno de fer defe- 
jado , que todas as coufas que fe podem appetecer: Donun 
bonum tribuam vobis. Todas eftas excellencias.; que o ens 
tendimento humano nað póde confiderar,fe vemunidas nas 
quella Senhora, que he a May da graça; para que todosa in- 
voquemos , para que no laalcance daquelle Senhor, que tað: 
grandemente a encheodella: Gratia plena ; & fendo efta Se- 
nhora tanto May noffa , & tam folicita do noflo bem; ro- 
guemoslhe no la alcance daquelle mefmo Senhor que aen- 
cheo a ella defte foberano domique defejando muito que fe- - 


b 


æ 


jamos perfeitos , nað faltará(quando lha peçamos comdefes . 


jos fervorofosdeaconfeguir ) deno la alcançar. - - 
No fizio que em Lisboa fe chama o Corpo Santo ; (&nef-. 
tes noffos tempos fe chama tambem a Corte Real , por eltar 
nelico Palacio ,que foy do Marquez de Caftello Rodrigo, 
eujoappellido era Corte Rcal, & hchoje de S. Misel 


Co Livro TI. Titulo XXVII. 345 
“eNá huma Ermida muito antiga , dedicada a nofa Senhora 
còm o titulo da Graça, Nella he vencrada fúria devota Ima- 
gem da M? y de Deos , de cuja origem , & principios fe fabe 
“muito póuco, & menos do anno em que fe fundou ,& fe lhe 
dedicou açuella Cafa; de donde fe vè fer muito antiga. Com 
efta Santa- Imagem tem muita devoçaô os moradores cir- 
cumvifinhos ,& diftantes , & antigamente ainda foy muito 
mayor adevcçad pira comella. Para efta Ermida fe fobe por 

` humacfeada de pedra de quinze degraos , nom de qual 
fe faz hum recebimento com hum parapeito , que faz hum 
excellente pulpito ; &-como de tal fe aproveitava delle o 

| veneravel Padre Ignacio Martins da Companhia de Jefus, 
(chamado vulgarmente o Meftre Ignacio) o qual pela gran- 

| “de devoç2ő que tinha com a Senhora da Graça, coftuma- 
| va ir fazér as fuas doutrinas em aquella Igreja; & por fer 
| “fitio de grande concurfo ; aonde refidem muitos eftrangei- 


| “Vivem muitos foldados , & homens marítimos ; &-daquel- 
| Je lugar faria grande fruto nas almas ; em que tambem lhe 
| Mão faltaria parao fazer o favor da Senhora da Graça, que 
nunca falta cm a alcançar aos peccadores , para que cuidem 


1 


- Deentão para cà (que foy ifto pelos ennos de 1580.) coftu- 

| ma a Companhia mandar fazer alli doutrina em as tardes da- 

| Mayor parte dos Domingos do anno. | | 

* < ‘Deufeàquella Cafao titulo de Corpo. Santo por caufa- 

| de fevenerar nella huma Imagem de Saô Fr. Pedro Gongal- 

| YES, aque osmaritimos, & navegantes chamão Corpo San- 

| &0;ãos Caftelhanos:S. Telmo; & pelo muito que eítes ho- 

mens fe reconhecem obrigados aos favores que delle rece- 

| bemípercueos livra de grandes perigos de tormentas) con- 

| correm àquelta Cafa a vifitalo, & a pagarihe os votos que 

fazem, folemnizandolhe as fuas feftas com muita grandeza: 

-& com efta occafiad fe começou a denominar aquelie fitio;0 
I: | Corpo 


|] Fr: 
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d 


“ros de toda a fórte , affim Catholicos , como hereges, & - 


| do primeiro, & principal negocio, que he o da fua falvaçaõ. - 
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Corpo Santo; & parece fer tambem nellemuitoantigo: Pas | 
rèm fempre a Senhora da Graça foy , & he a Padroeira da- ` 
quella Cafa. o dr Medio 

-o Eftácollocada a Imagem da Senhora em huma rica tri- ` 


buna dourada, & com grande veneração. He de veítidos, & - 


terá dc eltatura cinco palmos; emfeus braços temao Sobg- ` 


„gano Jefus Menino. Sad os Acminifiradores defta Ermida as 


 pefcadores do alto do bayrro da Pampulha; os quaes tomã- . 


: rão por fua conta fervir à Senhora da Graça , congregando- 
- fe em huma Irmandade ; & elles f26.05 que concorrem com 


as deipezas que fe fazem , afim nas feftividades da-Sepha ` 


ta, como-nas ordinarias. Foy efta Igrejr antigamente. E rg- 


. guefia , &della fe mudou para a de São Paulo cin canna de 
- 1432. como fe colhe da pedra que fe vê na porta prinçipals 
-& a Cafa da Senhora fe reparou pelosannos de 1594.» -u 


-do quanto ha naquelle fítio:; paga para a Senhora certa pen- 
"Saô sou tributo , deíde a prayaatè a Igreja, & tudo quanto 


-les na fua'Chronica p. 2.1. 4.€. 48. o 


Temefta-Cafa da Senhora grandes privilegios s, & ti- 


fe poem naquella praça. Em a vida do V.Padre Ignacio Mat- 
tins ; faz mençaõ da Senhora da Graça o Padre Alonfo de 
Andrade da Companhia , em ofeu 5. tom. dos Varões.H- 
lufires da mefma Companhia f. 121,0 Padre Balthçiar Tels 


- 
cm aa 


Da Imagem de nofa Senhora do Parto , Veneradana, 
` ` Ermida de Sao Crifpim. r? 1 


- ; 5 i a sa ` TA a i 
“T A Igreja dos Santos MariyresCrifpim, & Crifpinia- 
-N no; Padroeiros de Lisboa, que adminiilrad oś offis 


ciaes de capateiro damefma Cidade , fituada juntoàs portas 


de Alfofa , ou do Caftcllo, .fe venera humaderota magii 
A Re | | s i -da 


o un a 
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da Rainha dos Anjos y comoritulo.do Parto: Dos princi- 


da , nem aguelles fenhorcs capateiresnos quizer:ómoltrar 
o Compromifto da fualtmancade:não pude alcençera cau- 
da, poisnem'por terceiras pefloas nos quizeraõ informar do 
que fabiag. Temfe:por muito antiga-aquella Santa Imagem; 
| coma qual as fenhoras de Lisboa tem grande -devoçao , &a 
«vão bufear , & pedirlhe o bomfuccefo em feus partos, & o 
amefmo fizerað fempre as Rainhas. Tem eita milagrofa Se- 
mnhora huma luftrofa Confraria , à qual;concedeo: o Summo 


gozaa Archiconfraria da Caridade de Roma, aonde a agre- 
"got! yas quaes graças forað concedidas à inftancia da meíma 


Irmandade dá Senhora noanno de 1607. cs. 

| é»: A Imagem da Senhora he de-rara fermofura; he de vef- 
stidos ; & de roca; a fua eftatura he de fete palmos , &eftá 
| «omas mãoslevantadas. Não {ó as fenhoras da Corte tem 
| grande devoçao com eita mila grofa Imagem , mas todas-as 
«mulheres della , porque todas dependem de fua protecção, 

“Scamparo: tem preciofos veítidos , dadivas daquellas q eni 
| eus partos reconhecerad a afiftécia defta milagrofa Senho- 

ra. Eftá collocada no meyo do retabolo da Capella mor. Fef- 

| tejaõa efta Senhora ema terceira Oitava do Nafcimento de 

| nofo Senhor Jefu Chrifto,que he no dia dos Innocentes. 


TI TULO XXIX. J 


“Da Imagem de noffa Senhora do Bom Sut cefo dos 
p mg ` Agonizantes. s 


à? 
as 


| } J E muito para fentir o pouco que cuidão os homens no 
À À ficceilo da fua morte., fem procurar fazelo bom cont 
a boa vida: vemos que morre O rico , o Prelado , & o gran- 
ES i; i i de 
5 ka 


pios, & origem defa Santa Imagem naô pude defcokrirna- . 


-Pontifice Paulo. V. todas às graças., & indulgencias de que 
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de, & com mortes muito arrifcadas , pelos grandes encara 
-BOSque tem , & com tudo querem imbocar pela mefma bar- 
“ra , feguir a mefma efteira , levar a melma derrota , & 
alcançar as mefimas honras, & adquirir as mefmas riquezas, 
«como fe nað ouverão deir parar na mefma praya da morte, 
“Sena mefma cofta da fepultura , & nao ouvefle de chegar -o 
“Tucceflo da ultima conta. Bom fora que não foflemos mais 
cegos que aquelle, a quem o Senhor deu vifta , pondo- 
», , “Melodo em os olhos: Com aquelle lodo fc2raô aquelles 
de a olhos claros , &refplandecentes , & com pcricita vitta: Æt 
a E € tibi (diz S. Ambrofio ) impofuit lutum ; boc ef, confi deratio= 
mentis Nem fragilitatis tue. A i : `g 
cs 3y > Coma confideração da fragilidade da vida devirô pro- 
~ curar oshomens o bom ficceffoda morte, fazendo boa vi- 
-da ;& impetrando por interceffao da May de Decs o bom 
‘fuccefo para aquella ultima horas porque he efta Senhora 
‘naquella perigofa tormenta , huma firme ancora ,oamparo. 
'Ysflorie dos agonizantes, & a unica efperança naquella perigofa ho- 
leg. Bu-ta 3 affimo canta os Gregos em feu Florilegio : Stab:lis an- 
seonis :choraijs, qui tempeftate jattantur sprefidium Vexaterums. 
ex orat. -fpes defolatorum, He efta Senhora huma fegura ponte, por ` 
Graca- -onde fe pafia o perigofo rio da morte à outra partedacter-. 
A na vida 5 afim o cantão os mefmos Gregos: Pons traducens 
Ge, " omnes de morte ad vitam Pois fe a Senhora do Bom Succef= 
apud fo he natormenta dahora da morte a ancora , o prefídio, 
Bwt.p. a efperança , & a ponte para a eterna vida , naô nos aparte- 
127.  mosdella ,amemola ,firvamola , para a achafmios propicia. 
» Na Cafa Profeffa de Sa6 Roque da Sagrada Companhia 
de Jefus , que fundou o Religiofifimo Rey Dom lozô o HF. | 
* Pelosannosde 1552. he tida em grande veneração a Ima- 
gem da Senhora do Bom Succeflo dos Agonizantes; cuja | 
Origen, & prodisiofos principios íz na mancira feguin- | 
te. Coma cccaficode fe fazerem na Sacrifiia ca Igreja do | 
Hoŝípital Real ce todos os Santoscertas oL ras, fé eelganno | 
T i d cntro 


` 
A 


chaminé )em oanno de 1656. huia Imagem de noffa Se- 
nhora-, com cuja apparição, ou manifeftaçaõ fe moveo aCi- - 
dade de Lisboa toda a venerala como Imagem milagrofa- 
mente apparecida ; & como felicidade grande , & bom. fuc- 
cefo concedido à mefma Cidade , celebravão todos afia. 
| manifettação, Tambem conítou , ou por efcrito; ou por ef- 


amente efta Santa Imagem ,o titulo do Bom Succeffo. 
>- At viftadefta manifeftação fe fez confelho fobre o lu- 
-gar que fedevia dar aefta Santa Imagem & nada fe delibe- 
rou; neíta perplexidade ordenada pela Divina Providencia, 
-a pedio o muito Reverendo Padre Ignacio Mafcarenhas,. 
 Religiofo da Companhia de Jefus, & irmão do Conde de- 
“Obidos Dom Vaíco Mafcarenhas , que affiftia no Collegio 
sde Santo Antaô ; dizendo que na Igreja delle intentava inf- 
etituhir a Irmandade de noffa Senhora da Boa Morte ; à imi- 
“tação, & com os fantos exercicios dé outra ; que em Roma 
'-haviana Cafa Profeffa da mefina Companhia. Pode tanto a 
fua authoridade , que o confeguio facilmente ; de que o Pa- 


“eitas coufas ordenadas pelo Ceo; & parecendolhe convinha 
“muitocomo feu intentootitulo do Bom Succeffo ;lhe cha- 
- mounofla Senhora do Bom Succeffo na hora da morte; & 
Agonizantes. à | ud 
+ “> . Difpozo Padre Ignacio Mafcarenhas que a Santa Ima- 
gem fofle fecretamente para a Cafa-Profeffa de Sad Roque; 
< &deitafoy levada com huma folemniffima prociffaS para o . 
referido Collegio a oito de Julho do mermo anno de 1656. 
|“ & nodia feguinte fe celebrou a tresladação , ou collocaçaõ, 
com a prefença de Chrifto facramentado. Nefte dia ouve 
dous Sermóesde manhãa, & tarde , & boa mufica; & hum 
grande concurfó de povo : collocoufe a Imagem da Senhora 
vida a | a: “(naguel- 


Livro TEST XXIX: Sapo 


dentro de huma pare de em hum vão (como de almario; ou | 


| «crituras da mefma Cafa do Hofpital Real, ter myfteriofa- | l 


+ dre Ignacio Mafcarenhas ficou muito fatisfeito , julgando - 


affim com elte titulo he nomeada hoje,ou noffa Senhora dos ` 
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(naquella occafião:) ema:Capella de nofa Senhora da Cont À 


ceição;& aqui nefta Capella:fe deu principio à Inmidadedos ; 


Agonizantes, & fe não foy. naquelle me!mo anno, foy pou=: 
co tempo antes ; mas nefte fe -afervorou mais a devoçade: - 
Não foy muito o.tempo que fubfiftio aqui a Irmandade pora 
que'mudandofe o Padré' Ignacio Mafcarenhas do Collegia» 
de. Santo Antað paraa Cafa Profeífa-de Sa Roque., & jul. 
gando que neftá Cafa (poreftar.no coraçao da Cidade) te- 
ria a Senhora mayot veneraçao , & a Irmandade mayoraug=: - 
“mento , fez mudar para Saô Roque aflima Irmandade , co- ` 


mo 4 Senhora do Bom Succêffo;; o que fe executou-nho anno, 
de 1660. ou ho de 1661.Naõ confta o dia certo emquefoys: 
mas tez-fe a mudança tambem com procifad , fe bem nam, 


4 


pata Collegio. Te 


= a 


a Capella de Saõ'Roque; hóje châmada de nofia Senhora da 
Conceição ; do Bom:Succeifo ; da Hora da Morte ; ou dos. 


Agonizantes;.até que a fua Irmandade ordenou denova , 


foy com a folemnidacde com que haviá ido da Cafa: Profeffa. . 
1 Efteve a faBrada Imagem da Senhora alguns annos em ~ 


huirricoretabolona mefma Capella; & lhe mândoú fazer... 


s excelente Imagem ; quehoje nella fe venera., & mudou à - 
antiga; que fe havia manifeitado no Hofpital Real ;»pará a , 
Cala em que'a Irmandade tem afua mefa; junto das tribunas 


da Igreja , aonde eftá com toda a veneração em hum nichos 


mas ĉu meperfuado ; que fe o Padre Ignacio Mafearenhas, . 


fora vivo nefta cccafizô ; nað confentita em nenhum mo 
do; queefla Santa Ihgem fé óccnltafie ; poi merecia eflar. 


patente àvifla dé todos:, pelo motivo da-fua maravilhofa 


manifeftação: He efla Imagem de rocade madeira, & deves. 


{lides , que os tent muitoricos ; &toucada , com as mãos. 
lévantadas:; 05. braços fað de engontos;| he muito veneras 
vel ;êrcem huma ahgelica modeítia, & affin cauia grande 
devoçao. Eftá muito bemencarnada de rofto , & mãos ; & 
comhaver-eflado ceulta tahtos annos, ha aoffenteo o 
CE) a A tempo 


Á. Livro TI. Titulo XXIX. “251 
tempo emnada ; terá quatro para cinco palmos dreflatura; 
» Quanto ao tempo queefleve occulta,he tradição, que 
-no tempo daguerra , que por caufa do Senhcr Dem Anto- 
nio fizeraõ os Inglezes a efta Cidade , temendofe ella de fer 
faqueada; & de ferem ultrajadas as Sagradas Imagens pelos 


gaefta-Santa Imagemdo Eom Succeífo ; que devia naquelle 
tempo ter grande veneração ; & defcubrindofe as mais, nað 
fe {abe a razão porque efta-ficou occulta: bem podera fer; 
que no cartorio , & arquivo do Hofpital fe conferve alguma 
noticia , mas a dificuldade ‘de fe defcubrir nos intimida a 
fazer a diligencia; & affim fe contentem os curiofos com as 


«Senhora , que hoje fe venera na Capella dos Agonizantes; 


«o ;'ha outra (no vao do Altar ) damefma Senhora; emre- 
-prefentação de morta , que tem roíto, & mãos de cera, 
-Obra de humavirtuofa donzella chamada Ignacia de Almei- 
«da ,filha de Luis da Cofta, infigne pintor de tempera , cujos 


Imagem tað perfeitamente obrada , que caufa admiração em 


tanaefcultura de barro , & cera , ella mefma fe admirou da 
perfeiçad com que fahioa fua obra , julgando-, que tambem 
«nella andàrað as mãos de noffa Senhora. ` Des pr: 
* “Efla Imagem fe expoem fómente em dous dias antece- 
“dentes ao da fua Affimpçaõ , concorrendo nelles innumé- 
ravel povo da Cidade a venerala ; & no primeiro dia , que he 
“O decimo tercio de Agofto; fe leva em prociffað com mage- 
“ftofa pompa , muitas figuras , que reprefentaS osattribu- 
«tos da Senhora , rica , & perfeitamente veítidas ; & orna- 
idas. He verdadeiramente para ver a perfeiçao,& aceyo def- 
-taprocifas. < ~ i A - 
-` As feflas principaes , que a Irmandade faz à alg 


Hereges Calvini ftas ; & Luteranos , & osmais, feeíconde- . 


«que pudéêmos achar, -A'lem da (Imagem principal de.nofa ` 


-feita por hum famofo, efcultor Religiofo Carmelita Calça-- 
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filhos forad todos dotados de partes excellentes: Eftá efta . 


todos os quea contemplad ; & fendo a donzella muito peri- 
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3i Santuario Mariano | 
faô nos dou s dias da fua Conceição, & Aúumpça6,8cem 12) 
de Agofto , emque fe celebra ofeu Tranfito. As graças; & 
indulgencias de que goza a Irmandade da Senhorá , fadin- 
numeraveis , como fe vem impreflas emhum fummario , & 


' 


-comocontfta das Bullas dos Summos Pontifices, que ascon- 


Clemente X. & Innocencio XI. He ifto verdadeiramente 
hum grande thefouro. Eftà efta Irmandade , por huma con- 
ceflaS Apoítolica unida , & agregadaà Congregaçad da An- 
nunciada de Roma, da qual partícipaô tambem todas as gra- 
ças , & indulgencias ; de que ella goza, que {að muitas , & 
notaveis, mA i K 

- Efta Irmandade foy formada àimitaçað da que ha na Ca- 
fa ProfeTa da Companhia de Jefus de Roma ; aonde todas as 
Seftas feiras do anno fe fazem devotos exercicios com grå- 
deconcurfo , & devoçað de todaa forte de gente, emque 
entra Prelados , Bifpos , & Cardeaes , com grande apro-, 
veitamento de fuas almas; & nefte dia fe vê patente o Sans 
tiflimo Sacramento. Eftes exercicios fe fazem com oraçao 
mental ; & vocal de Ladainhas, & com exortaçaõ efpiritual, 
que fe lhe faz em devotas praticas, a fim de fe reformarem 


cederaó , a faber Gregorio XIII. Sixto V. Alexandre VII 


“asvidas, & Os coftumes , fugir dos peccados , & amar as 


virtudes. "A imitação pois deita Santa Irmandade adornada 
de tað fantos exercicios , & armada com tantas graças, & 
indulgencias,fe inftitulo em Lisboa a nova,gue tendo prin- 
cipio no Collegio de Santo Antad,teve os feus augmentos, 
& progreflos na Cafa Profeffa de Saë Roque. O primeiro ti- 
tu'o (porque affim era o de Roma)era noffa Senhora do Bom, 
Suecello dos Agonizantes , & de Chriflo crucificado nas, 
tres horas em que efteve agonizando na fua Cruz: Na Ir- 
mandade de Lisboa fe mudou odiada Sefta feira emo Do- 
mingo; ex vida Conceffað) por fer dia em que todos podem 
acudir tratar do bem de fuas almas. “Tudo iftoeftá confir- 
mado por dous Breves; o primeiro de Clémente X. a | 
º, A i, ( 7 5 P QO 
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oa tres de Janeiro de 1676. & a fegundo de Innccencio 
I. pafado a dez de Março de 1670. & tantos. . - 
Todoseftes exercicios de Roma andãotraduzidos em 
um Manual em Portuguez, & fe exercitao em a Cafa P;o- 
effa nos Domingos de tarde. Nefte livrinho andão coufas 
muito uteis para os que defejaô ter boa morte, & merecer 
ella as affiftencias ; & o favor da: Senhora do Bom Succef- 
o; entre elles traz efte exercício que aqui quero lançar, 
orque o enfinou a Virgem Maria noffa Senhora a Santa 
Aetildes Virgem, (como fe'refere na fua vida cap. 55.) que 
e hum modo de a faudar todos os dias emnome -da Santif- . 
îma Trindadé; & lhe. prometeo ; que obfervando-o, lhe 
feria propícia na hora da fua morte. O modo da faudaçao he | 


p fegúinte , & he bem que todos façamos. ~- ” 
<: Recolherei primeiro o entendimento á huma feria mez- : 
n oriá da morte ; lembrandome da ultima “hora em que me $ 
hei de achar elfpirañdo, & logo refareihuma Ave Matia, &. 1 
abada ella dixéis) 7i CTAA So, n Deo si i 
“-- Ominha Senhora Santa Maria , afim como Deäs. ` a | 
— Padre por fua Omnipotenciavos fez poderofifima; ` -. i 
— Afim Vos rogo me queiraisafifir na bora damortep-— ; 

| lançando, 7 apartando de mim toda a contraria ` i 
E hefa a A i i 
Refarfeha logo outra Ave Maria , & acabada ella fe dirá: E 

«O minha Senhora Santa Maria afim como Deos i 


Filho fe dignou de dotarvos detanto conhecimen- 
to > & claridade , que todo o Ceo alumiais; afim na. +, | 
bora da morte illnffrai minha alma com oconheci- * | 
mento da Fé, & fortaleza» para que com nenhuma + 


erro ,outgnoranciafe perverta. ... pa J 


2 Reladaaterceira’Ave Maria fe dirá: co 

0 O minha Senhora Santa Maria ; afim como o Ef- i- f 

pirito Saito infundio em vòs huma larga enchente < | 

de amor; afim vos em minha morte, destilay em | 
Tom. 1 > ME 


mim | 
| 
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mim adogura defe amy divino , pelo qual feme . = 
torne fuavifima toda a amar gurdo ou a 

- -Muytas faô as Capellas que ha nefta Cafa.dedicadas à 
May de Deos ; mas as mais principaes , alem da referida, he 
ada Senhora da Aflumipçaõ da Doutrina affiftida de huma 
Congregaçao de homens officiaes ; que provaô limpeza de 
angue , em que não pode entrar nenhum fidalgo , nem no- 
bre. He efta Capella muito rica » & affiftida com muito cui- 
dado , aceyo, & perfeição; tem muitos Capellães , que ce- 
Jebrão todos os dias pela mefima Congregação. A Imagem 
da Senhora he de preciofa efeultura de madeira , de grande 
citatura, & de veneranda prefença » &affim de muita de- 
VOGO. o E a O ro « À aa 
A fegunda Capella he dos Nobres , que fica fronteira a 
eftaem paralelo, a que chamão dos Reys., ou do Defterros 
Efta pertence aos Nobres, & fendo affiftida-comgrande a- 


eeyo, perfeyção , & grandeza , ainda affim naô chega à 
- Capella dos Mecanicos. A Senhora tambem he veneranda; 
Deftas Capellas efereveo Padre Balthefar Tellesna Chros 


nicada Companhia p. 2. 1. 4. cap. 28. : 


Da milagrofa Imagem de nofa S enhora ‘da Conceiçad; 3 
da Parochia de S. Efe vai de Alfama. 


N A Igreja Parochial do Protomartyr Santo Eftevad;. 
A N humadasmuitas, quetem o Bayrro de Alfama, he 
bufcada com grande devoçao huma antiga., & milagrofa 


Imagem da May de Deos 2 invocada, debaixo .do titulo de 
fia Immaculada Conceicao : citá efta Santa Imagem collo- 
cada emhuma magnifica Capella , & tað grande , que fórma 

huma nave à melina JBreja Ve-fe em o meyo doretabolo 


“(que 


"a Livro TF. Titulo XXX. ENT 


fue he de pinturas antigas, & excellentes ) recolhida em 


tode cortinas, para mayor veneração. He efta Santa Ima. 
| gem de veítidos , & affim a adornaô comricas ; & preciofas 
roupas: eftã com as mãos levantadas, & a fua cítagura he de 
cinco palmos; he de grande fermofura, Ao prefente fe lhe 


À cuftará muita fazenda. 


| ções, doque por efcrituras. No tempo delRey Dom Diniz 
havia hum Miniftro feu,chamado o Doutor Francifco Gen- 
til; ( não confta fe era Portuguez ) eraefte Miniftto Defem- 
bargador do Paço , & Lente de Leys em as Efcolas géraes: 
o qual por devoçao que tinha ao my fterio da ConceiçaS , (& 
a meu ver tomada do exemplo da gloriofa Rainha Santa 


Nhora,gue lhe edificou a primeira Capella emo Convento da - 
“Trindade, como fica dito no Titulo XI, doprimeirolivro) 
com efte exemplo fe afervorouo Doutor ‘Francifco Gentil 
tanto na devoçaõ da Senhora , que pedio ao Vigario  & Be- 
“neficiadosda Igreja de Santo Eflevad lhe deffem lugar ,aon- 
de pudeffe erigir , & fundar huma Capella; & affimlhe de- 
rað aquelle em que hoje fe vé: & dagui fe defvanece hãa 
errada tradiçao que diz , que havia alli huma Ermida dedi- 
tada à Conceiçað , antes que a Parochia fe fundaffe ;o que 
- hecontra a verdade, & confla por fentenças que fe guara 
| dãonoarquivodaquella Igreja. = 0.. PAR 
| Acabada a Capella, & collocada nella a Santa Imagem; 
| começou logo a obrar muitas maravilhas o Senhor por me- 
yo da invocação da Imagem de fua Santiflima Mey ; aumen- 
tandofe mais o culto , & a vencraçao da Senhora , aonde to- 
dos concorriao, & recebiad favores , & merces de fra mi- 


“fkricordiofa piedade, Pelosannos de 1570. havendo humi 
PE F gran- 


A Zo on 


ùm nicho , & fechada com vidraças ; & com grande orna- - 


| eftá fazendo hum novoretabolo de jafpes reveítidos, que 


Os princípios , & origem defta Santa Imagem s&das 
fnas maravilhas fe refere nefta maneira, & mais por tradi- - 


Tabel, que foy tað devota “da puriffima Conceiças da Se- - 
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vor , & lavandofe comá'agua de hü pecinho que ha na mef- - 


- Nunes Gentil defcendente do Fundador. . 


grande peíte em Portugal , & em Lisboa ; recortendoos fes 
ridos della à Capella da Senhora, & implorando o feu fa- 


ma Capella , ou ungindo as feridas:com o lodo do mefmo 
poço , logo alcançavão faude. Com eilas maravilhas creícia 
cada vez mais a devoção pata com, a Senhora: & nefe tem- 
po parece que a recolheéraõ dentro das vidraças em que ho- 
Jefe vè fechada. He hoje Padroeiro da Capella hum Joa 


E LAU de o o > 


Da Imagem de noffa Senhora da Piedade, que fe venera ne 
Templo de nofja Senhora do Monte do Carmo» 


+ a 


K 


y TO Titulo XXIV. do primeiro livro tratamos, da mi- 
N lagrofa Imagem de noffa Senhora do Monte do Car- 
mo; & nelte lugar deviamos profeguir em defcrever asori- 
gens, & principios da Senhora da Piedade do mefmo Conx: 
vento, & da Senhora da Porta do Clauítro; mascomo nað 
pudemos entaô haver dellas as noticias individuaes , O. 
refervámos para efte lugar. Verdadeiramente o Templo de 
noffa Senhora do Vencimento do Monte: do Carmo, felhe. 
deve chamar por antonomafia a Cafa de noffa Senhora; por- 
que tendo efte Templo vinte & fete Capellas, quafi todas. 
{að dedicadas a varios myfterios da Senhora, Do cruzeiro - 
ara dentro fe vem fete Capellas; a primeira, &a principal 
he de noffa Senhora 'do Vencimento do Carmo; a fegun- 
da da parte do Euangelho he dedicada a noífa Senhora de- 
baixo dotitulo de nofla Senhora" da Soledade ; a tereeira, 
da Senhora da Boa Morte ; a quarta, que hea do topo, ou 
braço direito , he dedicada a noffa Senhora da Encarna- 
saô ; aquinta he ada Senhora da Piedade (de quem agora 
Ma Sa: ae tratar 


j 


A 
d 
E 
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tratamos ) & a fexta a da Senhora da Conceiçaõ; aultima he 
dedicada ao Santifimo Sacramento. Nas mais Capellas do 
corpo daquelle grande Templo fevem , ainda na fendo 
dedicadas à Senhora , Imagens fuas , como he a do Senhor 
Jefus , aonde fe venera a Senhora da Pedrada. . r 
. A milagrofa Senhora da Piedade „Santuario antigo do 
mefmo Convento , & fervorofa devoçað do Povo de Lis- 
“boa , foy collocada no meífmo Templo , logo em feus prin- 


res Pereira , pouco depois do anno de 1385. Ve-fe efta 


zdra, & bem rija; mas de rara fermofura, & de efcultura 
-excellentiffima , & da proporção natural. Eftá com grande 
veneraçao, & com o devido culto,& ornato de cortinas, & 
Jdemprecuberta. -` AP o po Fa 

= +. Foy taô grande a devoçaõ, que o piedofo Povo de Lis- 
-boa teve para comefta Santa Imagem logo em {eus princi- 


„mayores da Corte, pois cabemnelle muitos milhares de pef- 
- {oas parecia muy pequeno ao grande concurfo de gente que 
todos os dias concorria a venerar aquella Senhora , &a pe- 
i dirlhe por fua piedade os favoreceffe em feus trabalhos, & 
- apertos ;8 mais principalmente em os Sabbados, em que fe 
«lhe cantava Mila , & fe fazia pratica para afervorar mais a 
« piedofa devoçad domefmo povo : & nað fó era ifio nas oc- 
“ cafõesem que fe cantava a Mifla , & fazião as praticas , mas 
emtodoo dia; tanto, queera forçofo aos Sacriflães ter as 


te „€m que fe recolhião os Religiofos: & para fe obviar o 
grande difcomodo que dava efta fervorofa devoçaõ 20s Sa- 
criilães , que éra continuo ; porque naô podiað fechar as 
“Portas fenão muy tarde: refolvers6 os Religiofos fe man- 
dafic fazer outra Imagem da S:nhoxa , que fe collocaffe em 
Som, L PAi Z 3 | — lugar 


cipios,pelo feu Fundador o Santo Condeftavel Nuno Alva- 


Santa Imagem colkecada na primeira Capella collateral da. 
parte da Epiftola. He efta milagrofa Imagem obrada empe- | 


-pios ; que fendo o Templo da Senhora do Carmo hum dos.. 


portas abertas até otempo que fe tocava ao filencio da noi- 
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lugar público ; para que afim fe pudeffe fatisfazet adeva i 
- gaddosquea bufcavad , & femcderafle o trabalho-dos Sa- 
criftães. Para ifto fe fabricouhia Capellinha con humnia 
- cho fóra da Igreja, como ainda hoje permanece ,& avemos | 
em as cfcadas que eftáð na ferventia para o Rocio; a quẹ 
commiúmente chamas as efcadas do Cirmo ; aonde fe collo- 
“cououtra nova; & devota Imagem do-mélmo titulo y & . 
com o Filho Santiflimo defunto em feus braços ; como ho- : 
je a vemos, q he tambem de pedra;& terá tres palmos,a qual 
eftácomgrande veneração , & fechada com grades de fer- 
ro ; & comhuma alampada , quethe dá luz de dia, & de noi- 
te. Aqui ajoelhaõ todos os que paffão para baixo, où para, 
cima; & muitos fe detem com piedofa devoçao a refar à Se- 
nhora ; & outros vað tambem de propofito a encomendarfe 
a ella em fuas neceflidades. 2 iea A 
-Efta grande devoçaõ da gente ainda fe augmentou 
mais comos grandes prodigios ; & matavilhas que a Senho- 
raobrava. As mulheres que andavão pejadas , para terem, 
bom fucceffoem feus partos recorriad à Senhora da Pieda-, 
de, & faziadlhe novenas, vifitandoa em todos osnovedias,. 
& andavão ao redor do feu Altar ; & eta para ellas tao pode- 
“rofaeita fia fé, que concluida a novena Experimentavad, 
felices fuccefios em feus partos. Efta devoçaõ ainda hoje 
perfevera , & fe experimentaõ os favores da Senhora' da 
Piedade. Tem huma luftrofa , & numerofa Irmandade , que 
noanno de 1681-mandou reimprimir as obrigações que tem 
os Irmãos da Senhora; & tambem as muitas graças, &in- 
dulgencias , & as que de novolhe concedeoo Santo Ponti- 
fice Innocencio XI. Tem ainda hoje todos os Domingos, 
& dias Santos a coroa da Senhora cantada na {ua Capella 
depois das Vefporas, & em todos os Sabbados ha Miffa can- 
tada como fe coftumava em feus principios. Ve-fe a Senho- 
racollocada em humnicho cuberta com ricas cortinas, co- 
- mofica dito, no meyo do retabolo ;mas pouco levantado da 
a mar - banque; 


- 


n oam A 
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banqueta; porque fe nao impida aviltaaosqueavio buf. ` 

„car, & venerar, A Capellahe grande, mageftofa , & rica- ` 
mente ornada de pinturas antigas, & excellentes, nao f -~ 
no retabolo,aonde fe vem cinco quadros; mas emos lados, ` 
que todos eítao adornados de ricas pinturas da Payxão do 


$ e 


em de do To, EQ 
`- Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Carmo; o A 
; — das portas do Claufiro. `. o - 


s PAN Antiquiffima Religiao do Carmo, de que himos fallan- 
ATA doneftestitulos , a todas fe quer levantar na devoçaõ | 
«de Maria Santiflima , & com razao ; pois deíde o alto do ) 
- Carmelo antes do fer da Virgem Maria noffa Senhora, co- | 
- meçãraS feus filhos a contemplar fuas grandes excellen- i 
«cias , fabricandolhe Cafa , emque foffe venerada , & lou- f 
_ -Vada , em profecia do muito que depois a haviað de amar, f 
& fervir;& eita Senhora fe paga tanto dosobfequiosdefes’ , 4 
feus filhos , que fazendo maravilhas, até nas portas faz pa- 

ra com elles demonitrações do feu amor. He Maria a por- A 

- ta da vida: Porta vitæ , como diz Sað João Damafceno ; & Orar. r | 
nas portas dos Claufirosdeftes feus filhos a eftá conceden- de At | 
do, & confervando aos que fe vem.em perigo dea perderem º*”* l 

` „com enfermidades agudas , & trabalhofas , alcançando aos | 
-que a bufcaó,de feu amado Filho, lha conferve,& dilate. He E 
-porta dos Ceos : Porta Celorum , como diz Santo Agofli- Serm? | 
'nhomeu Padre; & alli na porta do Clauítro.efta alcançan- 6. de 
do domefimo Senhor a abra, & franquee aos peccadores por Pe i 


-meyode fuadivinagraçã, Cos To a 
-- No Templo deno'fa Senhora do Carmo fe começou a T 
-accender pelos annos de 1,680. & tantos ,huma grande de - | 

e”. ZA ii Po Onda 


he pintado a frefco ; o qual he de obra moderna: j 


| 
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voçað para com huma Imagem da Rainha -dos Anjos ; quê 
eftá pintadaa freíco fobre a porta do Claufiro , naquelfa 
fórma em que fe coftuma pintar aquella Senhora,a quem in- | 
Vocamos como titulo de noffa Senhora do Carmo; com ò 


- Santiffimo Filho Menino emas braços toda irielinada pará | 
elle , veftida de cor parda , & com manto branco, & efcapu- 


lario com as armas defia mefma Religiao. A efta Santiflima | 
Imagem deuo povoo titulo do lugar emque eftá pintada, 
& aflim a invocad Hofa Senhora da Porta do Carmos&che tad 
grande a fua fermofura , que a todos rouba o coraçao. Na- | 
quella Porta achas todos hum grande thefouro de bens: -. 
porque os afflictos achaô confolação , os enfermos faude, .. 
os moribundos vida , & todos em tudo o remedio que per~ 
tendem.O tempo emgue efta Santa Imagem foy ailidelinea- 


“a, &quema mandou pintar, & em que tempo , fe ignotas - 


pasece que foy no-em que fe pintou oclauftro , que tambem 


- Quantoãorigem, & principios de fuas maravilhas,res - 
ferem aquelles Religiofos,q havia naquella Cidade hü grans - 
de devoto daguella Senhora,& namorado feu ao divino: cfe 
ago muito da fermofura daquella Santa Imagem(donde fu~ 
iria à contemplaçað da fermofara do-feu original) tomou 
por fia devoçaõ pèr diante da Senhora huma alampada, pas 
ra que fempre efliveíte accefa , & affim foffe a Senho- 
ramais venerada. E com efte limitado obfequio deu lugara 
gue em outras muitas peffoas fe accendefte a devoçad.Pafla- 
gos alguns annos , fuccedeo que no de 1693. huma mulher 
trazia huma caufa com huma parte muito poderoía ,& te... 
mendo que o poder lhe contraftaffe a fia muita juílica, &' 
com algumas experiencias de que já felhe faltava comelta, - 
fe encomendou com grande affecto à Senhara da Portá do — 
Clauftro , prometendolhe de lhe fazer hia fefta, fe lhe def. 
ke fentençaa few favor. Succedeo loga dahi a. poucos dias, - 
que citando recolhida em fua cafa lhe folem apedir alviças ` 
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žas de que fahira a fentença da fua demanda a ftu favor. Náð . 
“dilatoua agradecida mulher a fatisfação da {ua prome Ta;S 
effimno dia feguinte deu parte aos Religiofos do fuccefio, 
confeffando que devia à intercefiao da Senhora da Portade 
quemfe valéra ,o bom fucceffo da fua fentença. Difpoz fe 
lhe fizefte a fefta com Miffa cantada ; & Sermão; no qual fe 


do. ben. = 
~. Com efte motivo fe começou novamente a accender 


-à Senhora da Porta : que he rara a peffoa que em feus traba- 
lhos,& enfermidades a não invoque, & q logo nað reconhe- 
"ça osfeus. poderes. Sa muitas as memorias de cera; & de 
“Outras materias , que o manifeftad. Eftá efta Santa Imagem 
com grande ornatode cortinas, & fez-fe-lhe hum retabolo 
de talha dourada grande , que toma toda a porta (emcujo 
«Vad fica o Altar , )& os lados della. E tudo eftá comgrande 
aceyo , & perfeiçao. à 
vê retratàda muito ao natural, &em o feù nicho fobre a 
| porta: & por baixo do nicho emo alquitrave do Portico fe 
vemeftas letras: 4 | » 
P Datus eft ei decor Carmeli, Ifai. 13. 
E novaóque finge a porta , fe vè efta Decima; - 
Maria Claustro excellente s 
Foy de Deos , quando gerado, © ~ 
Mas fe foy Clauftro fechado, 
= Como be aqui Clauftro patente? 
` Mas fenuamor vehemente : garta 
~- Almas chama, & lhesexorra E it 
«Que fabe fer squandoimporta, 
Com mysteriofa traça, | 
Sem porta, Clauftro da Graça; 
Elanstrosno Carmo, comporta. ~ 
Ra - TITO: 


publicou o bom fucceffo que a devota da Senhora havia ti- 


com mais fetvor o povo , paracom mayor devoçað fervir 


Defta Senhora anda huma eftampa impreffa , aonde fe 
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© DaSagrada Imagem de noffa Senhora das Candėas3 p] 
Co dafParochiade Sao Juliao. má 


% r e 


Os Templos em que o Demonio foy adorado pela ce- 
-gueira gentilica em a antiguidade; difpoz Deosque fe 
dedicaflem ao depois ao feu divino culto , & fo fem conver- 
tidos em Cafas de Oraçað, em que foffe adorado o verdadei- 

. ro Deos, & venerada {ua Santiffima May. Muitos fededica- | 
tada varios Santos , como foy o templo de Profirpina, de 
cujas ruinas fe erigio a Igreja do Apoftolo Santiago junto:a 

, Villa-Viçofa;aonde ainda hoje fe vem muitas pedras;que te- 

. ftificað {fua muita antiguidade , da qual falla o noflo Refen-. 
de nas fuas antiguidades, das quaes referirey fómentehúa, 


Dafra, Ne diz aflim, como a traz Fr. Bernardode Brito. .. 0» 
di2.0.28 PRÓSERPINA: SERVATRICI 
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— PRO EUNOL DE PLAUTILLA- - 

CONJUGE SIBI RESTITUTAS- « 

V. S. AL. P. | P P 
Cuja fignificaçao he nefla fórma: Cayo: Veticio Silvi- 
no , para cumprimento de feu voto, poz com boa vontade 
chiedom a Proferpiria confervadora , por caufa dé fua mu- 
lher Eunoida Plautilla , que por interceffas defta deofa lhe 
foy reflituida, Efe templo dizemo fundâra Lucio Munio, 
emgratificação de huma vitoria, que alcançára contra os! 
Lufitanos: que tambem o demonio, para lhe tributarem 
adorações perfuadiaaos cegos gentios, que ellelhe davaas 
vitorias. E diz Laymundo que no mefmo lugar, da batalha 
fe edifcara aquelle Templo, & q fora noanno-da creaçao | 
do mundo 3811-& r50. antes do Nalcimento de Salvador. 
E) | | ac > C a Eerd 


" 
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»— E porque da noticia de quemfoy Proferping, & da cau- 
fa porque os gentios a tinha por deofa , havemos de tirar 
os principios , & a origem da fefluvidade das Carideas, & da 
{ua procifiao , o direi brevemente , nað fó para que fe vejaa 
“cegueira de noffos ante pafiados ; mas para que lónvemos 
com mayor fervor a immenfa bondade do Senhor verdadei- 
To, &a grande ccm que nos abrio os olhos do nofio en- 
“tendimento , livrandonos das trevas da ignorancia em que 
“elles viviað. He pois de faber que reynando na Ilha de Sici- 
lia pelos annos de 2485.:da creaçao do mundo, & 1477. 
-antesda vinda do Senhor a elle , Ceres a Grega; que enfi- 
mou aos da mefma. Ilha a femear trigo, & fazer delle pa; 


“donde affirma Phornuto lhe dera onome de Ceres, que fig- horn: 
y CRAH a 


ra Deas 
ram 


` nifica Inventora de fementeiras ; efta como gentia , & pou- 
“co amante da honeftidade”, fe namorou de hum mancebo ce 
“quem -teve huma filha”, da qual fingio que a ouvera de Jupi- 


~ 


e 


cter ; (mêyo deque ufavad as mulheres illufires daquelles 

“tempos para encubrir feus defatinos, ) & lhe pozonomede - ' 
“Proierpina. E fahio a donzella tað galharda, & com tantas 
perfeições , que nað fó atrahia os olhos. de todos ; huns pa- 


raaverem,& outros para a defejarem ; mas parecia-que em 
“parte podia verificar a måy a fua mentira , na fingida divin- 
dade. ; 


Epyro , que fenhoreava a todo o Illirico ,& as Ilhas de 
` Corfica , & Serdenha, fituadas no mar inferior, que na lin- 
gua latina fe chama Inferno: & para ter occafiaõ de a ver fe 
meteo em huma não , & fe fez, à vela para a llha de Serde- 
nha; & tomando de caminho terra em Sicilia , como lança- 
do do vento , ou de outro cafo formito » foy tað venturo- 
fo que vio a Infanta, que fe andava recreando-no campo 
“Comas fias damas, & donzellas, colhendo varias flores- de 
que o campo abundava , & fazendo dellas capellas, & gri- 


Entre os que”a defejavas entrou Aydoneo Rey. de . 


naldas para ornato de fias cabeças: Nc6 perdeo Aydoreo a ` 


> 
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boa occafiaS., que felhe oferecia , antes aproveitandofe | 
della roubou Infanta , & a recolheo ao feu Navio; & náves 
gando pelo mar do Inferno, ou inferior > & depois pelo fu- 
parior alevou ao feu Reyno deÈpyro , deixando a Ceres 
abrazada em togo de ira pelo roubo da filha; emcu ja pefqui.- 
za andou noites, & dias bufcando osvalles, & os montes 
daquella Ilha, enchendo tudo de prantos, & fufpiros , re- 


Aydonco , que feis mefes do anno refidife com Prof, erpina | 
no feu Reyno de Epyro , & outros feis em Sicilia para con-<^ 
{olaçað de fuamãy Ceres, A 


Daqui refultarad as patranhas de Plataô, Deos dosin- 


Ovid, fernos , dizendo que elle roubáraa Proferpina, & ativera 


Ater. ‘POr mulher, coroando-a por Rainha do inferno , como lar- | 
Cland. Samente conta Ovidio , & Claudiano; &os gentios tive- | 
de raptu LAB ifto por tað certo , & infallivel, que levantàrað altares; . 
Proferp. & templos emque lhe offereciag facrificios : entre os quaes 
Firg. | erao mais ordinario (como diz Virgilio, &o refere. Alex > 
zi “id. xandre ab Alexandro)hãa vaca nova,E todos os annos pelo | 
`° tempoemque havia fidoo roubo, fe lhe celebrava fua fefta, 
andando as mulheres »& oshomens denoite com candeas 
acefas , gritando pelos montes, & repetindo feunome em. 
tom muito laflimofo , & fentido , como o repetia fua may 
Ceres. E tað arreigada efleva ela fi uperítiçao nos gentios, 
& particularmente nos Romanos , que ainda depois de fe 
converteremaã Fé de Chrifto nao deixavad de renovar cí- 
ta ceremcnia ;nemos Summos Pontifices a podiad-deiter-= 


Ey. Bers 


sad A de Roma. Pelo que ordenàrað (como refere Fr. Bernar- 
. ; a q p N a E Á é = E à js 
Bale dino de Ruftos) naquelia propria noite , que parece cahia ém 


dous Ge F cvereiro ,huma prociilad folemnifima em louvor l 
da gloriota Virgem Maria , aque todos acudiad com cirios, 
i 7 q N a ya ~ + “& A 


sx luzes , cantando hymnos em feulcuvor ; mudando a fu- 
“perfliçao diabolica em fanto, & lonvavelcotiume,, & de~: 
-Voto obfequio à Senhora. E por caufa das luzes, & candeas 
comque todos hião a éfta prociflao , fechamou a feita cas 


noite ,a mudiraó os mefmos Summos Pontifices ; & man- 
dàrað que fe celebraffe de dia. Efta he a origem da precifias 
«das Candeas , & fefla da Purificação da Senhora. — 
Na Real Parochia de Sad Julia da Cidade de Lisboa; 
fevenera huma antiga: & devotiílima Im:gem da May de 
-Deos , comotitulo das Candeas , por fe fefiejar emo dia de 
-Íua Purifcaçao ; em que por ceremonia da Santa. Igreja fe 
benze a cera , que fe leva na procifiao daquella myiteriofa; 
& fanta folemnidade de Maria Santiflima. He fervida efta 
| “Senhora por huma rica , & luflrofa Irmandade, que fe com- 
| poem de todosos officiaes Alfayates ; & Veitimenteiros da 
-mefma Cidade. A | 
:. Efláefta veneranda Imagem collocada emhuma gran- 
| de, & rica Capella collateral; quehe a primeira da parte da 
Epiftola ; fechada com humas grandes grades de ferro, mas 
- excellentemente obradas ; & lavradas.-Nella-fe conferva 
| humgrande rhefouro de reliquias de varios Santos. He ef- 


| adornada de toalha; & {20 preciofos, & ricos os veftidos 

| Comque a compoem: tem na mão direita humcirio. 

| He a Irmandade da Senhora enriquecida de muitas gra- 

| £aS, & indulgencias concedidas por muitos Summos Pon- 

tifices , & participadas da Igreja Lateranenfe a que he anne- 
Xa ,& confirmadas pelo S.Papa Paulo V. publicadas em Lif- 
boa em cinco de Setembro do anno de 1613. pelo Arcebif- 

- Po Dom iviiguel de Cafiro,como fe vê do Sammario guea 


Na 
`‘ 
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Gandeas , que até hoje ufa a Igreja Catholica. Ainda que pa- - 
ra evitar algumas indecencias , quehavia emfecelebrarde 


| ta Sagrada Imagem de rara fermofura ; tem ao Menino : 
Deos fentado {obre o braço efquerdo ; & ambas fad perfei- . 
“tiffimamente obradas. A Imagem da Senhora he de veftidos, ` 
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daimpreflo. Goza tambem efta Irmandade de muitos pei- 
 vilegiosreaes; dos quaes naõ participad 03 Alfayates z que - 
nao {að Confrades da Senhora. 
© ` Heefta Sagrada Imagem muito antiga , por ifo nað 
pude faber coufa alguma de fua origem ; & {fendo a Igreja de 
ao Jnlia6 tað antiga, que foy (agrada por Dom Joað Pardo, 
fextô Bifpo de Lisboa, emo anno de'1241. bem póde fer; 
que já naquelle tempo foffe no mefmo Templo venerada. 
Obra grandes maravilhas , & faz muitos favores aos que” 


com verdadeira fé , & devoção a invocad. - "r. 
“Da Senhora das Candeas faz mençaõ Jorge Cardofo: 
no feu Agiologio Luf. tom. 2: p.327. aonde diz-eftas pala», 
vras , fallando da fumptuofa Capella mòr daquelle Templo.” 
Ficalhe à maô direita a Capella dos Alfayates:, dedicada a 
tolla Senhora dzs Candeas , etornada com variedade de re-' 
liguias , & indulgencias pelas -feítas mayores do anno, 
aonde adquirio lugar de propriedade Sao Bom Homem, por 
haver exercitado aquelle mecanico officio : & Santo Euita- 


És h 


chio Soldado , & inclyto Martyr. | | z 


care soa 


TI TU Lo dx 


Da Imagem de nofja Senhora a Franca „que fe venera - 
~ -+ naParochial Igrêja de Santiago. . E 


E Maria Santifima verdadeiramente a Senhora fran- 
E Jca,&aSenhoraliberal; & tanto, que afua liberali-- = 
“dade påffa dos homens ao mefmo Deos ; porque nað fó os 
homens gozão da fua libetalidade, & franqueza ;maso que - 
he mais, o mefmo Deos. Declarando o Euangeliita São João. 
aquella fua notavel vitad do Apocaiypfe: Signum magnum 
appariet in Celo, mulier amicta fole: Que vira huma mulher 
no Cco veftida de Sol; & declarando efte lugar. Sad Bema + 
i “ e o 


- 
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do diz , que quando a Senhora em fua Encarnação trouxe- 
raa Deos emfeu purifimo ventre, enta toda liberal, & 
franca o veflira da tela de fuas proprias entranhas , dando > 
dolhe a humanidade , & que ifto fora huma congrua remu- 
neração com que o Filho quiz pagar 'no Ceg à May , oque 
della tão liberal,& francamente tinha recebido na terra: A£ 


veftis eum, & Vestiris ab eo: veftis eum fubftantia carnis 49. 


Veftit ille te gloria fue maieftatis : porque a mulher veítio. 
tað liberalmente na terra ao Sol; por iffo vefte o Sol a mu- 


herno Ceo. Ella na terrao veílio coma fuftanciada huma- 


nidade; & elle no Ceo vefio-a coma gloria da fua magef- 
tade: ella toda liberal, & francamente o adornou da gala 
“que mais eftima ;& elle pata mofirar tambem a fua libcrali- 
dade, aadornou da fua mefma foberania. Efa mefma libera- 
lidade, & franqueza obra Maria Santiffima a favor dos pec 
cadores ; porque tambem lhes folicita do divino Sol os vef- 
tidos refplandecentes da fua divina graça... 1,5 
Na Parochia do gloriofe Apoftolo Santiago, fituada a- 

fima do Limoeiro (carcere dos malfeytores fe venerahuma 
devota Imagem da Rainha dos Anjos Maria Santiffima,com 
o titulo de Franca , & aflima invocão noffa Senhora a Fran- 


ca. He efta Senhora a Patrona do officio de Cerieiro; cujos - 
Officiaes a feryem com grandeza , & liberalidade, Ve:fe eftá . 


Santa Imagem collocada em huma magnifica Capella, que 
toma todo o lado efquerdo daquella Igreja, & he de tað fo- 
berba , & perfeita architeQura > que anão tema Corte me- 


lhor. Pela parte de fóra faz tres entradas comtres arcos, 


que dividem , & guatnecemcolumnas de muita grandezas 
& de excellentes jaípes brancos , coroadas de capiteis co- 
r inthios tað perfeitamente obrados , que os grandes offi- 
ciaes „quando queremobrar alguns com toda à perfeição, 
delles'vabtirar os modelos. Fflá efa Capella adornada de 
ticas pinturas; & a:Imagen ca Senhora eftá collccada no 
meyo do retabolo,& tem de fatura fete palmos. Ve-fe com 


o Me- 
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o Meniño Deos fobre o braço eiquerdo ,.& comhum rof 

to muito mageitofo, & agradavel. Sa6 obradas’ eftaś Imai 

gens de efcultura em madeira , & com muita-perfeiçao efa 

fofadas , & fe vem com ricas coroas de prata douradas 
* Quanto ãorigem defta Santifima Imagem, & do fet 

fingular títúilo de noffa Senhora'a Franca , diremos aquilia 

que fe colhe do Comproómiffo da fua Irmandade: dos Cesiei- 
tos, X efcrituras do feu arquivo, que he donde fe póde def- 

cubrir alguma coufa; aonde fe acha que efte nome , & titulo 

de Franca; vem a fer o 'mefmo que a Senhora liberal ; & ge- 

neroía para com nofcó os peccadores, aos quaes nunca celfá 

“de nos fazer bem. Fallando o Compromiffo da Irmandade da 

“Senhora ; no dia em que ella lhe ha de celebrar a fua feftivi- 


- dade , diz que atal fefta fe fará na primeira oitava-do Ef- 


pirito Santo , com a-Miffa da fefta da Encarnação ; & que ef- 
ta feita fe faça como mayor orhato; & celebridade que for 
pofvel: Para queem tudo fe fefeje ; “9 firva esta Senhora 
nofa Franca” com todos os peccadores. » <57 CW 
“Cometas palavras fe explicirad os Fundadores da Tr- 
mándade, & nos dera a intelligencia dotitulo da Senhoras 
Foy efla Santa linágem em os tempos paffados muito 'cele- 
brc',& affimera a devoçað para com ella muito mais fervo= 
rofa; & tanto ; que os pays punhad!por fobrenome às filhas 
Franca alludindo ao titulo da Senhora. A fua Confraria 
foy erecta por authoridade ordinaria-em 16. de Junho de 
4576. a qual confirmon.o Jilufiriffimo: Senhor: Dom Jorgé 
de Almeida , fendo Arcebiípo de Lisboa: -aindaque alguns 
annos antes atinhão ordenado os Irmãos Cêrieiros ; coma 
feve de hum contrato celebrado entre o Prior da Igreja de 
Santiago, & os Irmãos em 24. de Junho do anno de 1568. 
Servemos Irmãos Cerieiros a efia-Senhora com grande de- 
woç16 5x aiiitem com muito fervor; & grande zeloàsfuas 
deltividades: porque em todas as fuas feitas lhe canta Mif- 
fa, & emtodos os Sabbados per annum; Tem: ricos ornas 
nãos E, ( mentos; 
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ntos , & muitas peças de valor. Na mefina Capella de Se- 
nhora fe guardaõ em facrarios fechados duas cuftodias de 


| pratadouradas; &de feitio antigo , & galante duas pre- 


ciofas reliquias; huma do gloriofo Apoítolo Santiago , Pa- 
trão das Hefpanhas ; & outra do Martyr Sad Sebaftião ; & 
efta he tradiçaô adera EIRey D. Scbaftiao ; & affim a levað 
na fua prociffað , q em vinte de Jancyro faz todos os annos 
O Seriado dà Camera , da Sé a Saô Vicente. e 

£- Oprimeiro Irm16 que começou a fervir a noda Senho- 
raa Franca com grande zelo, & fervor ; (&-por i fo bene- 
merito de fazermos memoria delle nefte lugar.) fe chamava 


- Fulano Cotao, tambem Cérieiro , & jaz fepultado na mef- 


ma Capella da Senhora. Da primeira origem da Senhora 
niaô ha noticia. Huma trad'çaõ fe refere , que nos aponta o 
Prior daquella Igreja, & Author deftas noticias ,'que elle 
julga por de pouco fundamento ; & tem por apocrifa; mas 
nòs a pomos refutandoa como de poucocredito; he ella, o 
-dizerfe que a primeira denominaçaõ dotitulo da Senhora 
procedéra de que humdevoto feu , que vendo, que fe eftavá 
fabricando a fua Capella, ou retabolo , para nelle fe collo- 
car huma Imagem da Senhora, differa que elle tinha-bumã 
Imagem ;a qual viriamuito ajuítada àquelle lugar ; que fé 
lhe tinha preparado ; & que vindo a Santa Imagem , acollo- 
Cirao, &.que vinha para elle muito ajuítada. Perguntou- 
felhe o que fe lhe havia de dar da manifádiura : refpondeo o 
devoto quea dava franca. E que daquinafeéra o chamarfe: 
lhe a Senhora a Franca. Efta he a tradição, que fuppofto 
podia fucceder cafo femelhante , áinda afinnos a nao jul- 
gamos por certa... l OR 


Tom. I. em Aa ! TITU. 
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O TETULO XXXV. 


Da Imagem denofa Senhora do Soccorro , Parochie - 
EA EL de Lisboa. ss TE ao 
D Fpois do anno de 1600. pouco mais , ou menos , our 
À / vehumdevoto Clerigo em efla Cidade , que tinha hõa 
Imagem da Rainha dos Anjosem fuacafa: que fuppofto he 
de roca ,o feu rofto-he-de rara fermofura. Efe Clerigo ; ou 
porquelhe pareceo, que efta Santa Imagem nað cítava em 
fua'cafa coma devida veneraçao que fe lhe devia; ou porque 
Deoslhe infpirou que affim o fizeffe , para mayor honra, & 
gloria fua , & de fua. Santiflima- May , a foy Collocar na nova 
Parochia, que fe havia erigido na Ermida de Sad Sebaítiad 
da Mouraria , de que erad Padroeiros os artilheiros. Aqui 
efteve a Senhora quafitodo otempo que alli durou a Fre- 
guefia. Depois difpondo os Paróchianos a fazer hum Tem- 
plo grande, & proprio , fem eftarem dependentes da von~ 
tade alhea; & tambem porque aquella Ermidaera muito per 
quenina-, fe refolverão a edificalo junto ao Collegio de 
Santo Ignacio da Companhia de Jefüs , aque ovulgo cha- 
ma Santo Antão onovo. Eta o principal Author , & motot 
defta grande obra, hã fervorofo Cidadað ; chamado Agols 
tinho Franco de Melquita; & puzera0 tanto cuidado na fua 
obra , que fe achou capaz de fe collocçar nonovo Templo o 
Santiffimo Sacramento noanno de 1650. Trinta annos ha- 
via fe tinha dado principio àquella Parochia; &o difporia. 
affimo Freledo Diocefano , por fer a de Santa Juíta muito 
dilatada , & não fe pocer acucir aos Parochianos com a 
promptidad , que pediria aneceffidade dos enfermos. 
Logo em feus principios fe deuo titulo àquelle novo 
Templo , de noffa Senhora do Soccorro, pelá grande devo- 
a! j” EA l À ção, 
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| ga6 ;que jà tinhão todos à Sagrada-Imagem ;-que 6 d-voto 
| Clérigo collocira na Igreja de'Saô Sebaftiað , que tinha g1- 
-tainvocaçao. Faltavalhes âquelles devotos Irmãos do Sañ- 
| “tiffimo Sacramento , na mudança, que fizera6,a Imagem de 
- nola Senhora, que havia de fer a Patrona , &a Tutelar da- 
quellenovo Templo. E como a Imazem da'Senhora do Soc- 


corro nað pertencia aos artilheiros ,afites era joya que “o 


devoto Cletigo havia dado à Parochia ; entenderad o dev o- 
to Agoítinho Franco de Mefquita, & os mais Irmãos do 


Santiflimo Sacramento; (por cuja conta, & defpeza havia . 


"cortido toda a fabrica donovo Templo) que a elles perten- 
cia à Imagem da Senhora do Soccorro; & afim fe refolve- 
qað à tirala da Ermida de Sa6 Sebaftiad, & trazela para a no- 
ara Cafa: mas por naô caufarem algum eftrondo, executãrad 
æfte piedofo furto em huma noite; & aim foy levada a Se- 
Ahora para aguella fuaCafa'; porque devemos fuppor , que 
verdadeiramente cra fua; pois em feunome ; & debaixo da 
-fua invocação foy fundada: © o ME Rr 

`- Collocârãoa Santa Imagememo Altar mòr; & come 
fta Senhora era de roca , &de veítidos , & eftava iobre o 
Macrario em humtrono, que ficana boca da tribuna, nas oc- 
tafiões das feftividades caufavalhes algum impedimento, 
“para com os adornos ; &ornatos do trono: porque como 
«apparatofo das roupas , fe na podia compor o trono. como 
os Irmãos queriad (que he a caufa que elles aponta de o ha- 
veremtirado ;) & afim fe refolvérão'a mandar fazer outra 
Imagemnova , & ainda muito mayor; porque terámais de 
oito palmos. He de excellentiflimaefeultura , & ricamente 
eftofada. Tem fobre o braço efquerdo ao Menino Deos , & 
de tanta graça, que parece eítar chamando a todos com os 
bracinhos que tem abertos , & como roíto alegre ; & todo 
+1fonho. Ambas as Imagens tem ricas coroas; & eitá efta Sex 
nhora colocada em o.mefmo lugar da Senhora velha (afim 
-intitulada primeira) fobre o facrario. Efta Imagem da Sex 


Il A 
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enhora aque chamão.a Senhora velhá, efiá veltida ce rica 


tela, & collocáraõ-ria os Irmãos na Secrifiia , em hum ni- 
- choque nella havia ; terá feis palmos;-& eitá comas mãos 
c levantadas como quem roga pelos peccadores, para lhes al- 
--€ançaro divino Soccorro emtodas as fuas neceffidades, & 


aPcrros.-Aicabeça dizem que he de barro; mas he de rara 
cMageltade ;& demuita fermofira. © sier ine ; Gae st 
A Senhora moderna fefejafe acinco de Agofio; dia 
«das Neves; motivo que alguns tivera6 para lhe dar efle titu- 
lo; porémo feu proprio titulo , heo mefmo do, Soccorro, 
Etta Igreja eftá todacùberta de ouro , & adornada. de mni- 
tas,& excellentiffimas Pinturas, todas da mão de Bento Coe; 
lho da Silveira , pintor infigne. E fendo que nað heefta das 
« Parochias mais opulentas ə& ricas, ainda afim na riqueza, 
adornos 2 ornamentos, perfeiçag, & aceyo, com que fe afhif- 
tcap divino culto; Parece a mais rica , a mais accada ,& per- 
deita de-todas, simus. apuro tog: pul at ia RS siriy 
«A Senhora do Soccorro a velha feftejað tambem pef- 
doas párticulares ; bela grande devoçaô que tem com ella, 
& ofazemcommuita grandeza , & com o Senhor manifef- 
to.- Porém aindanað tem cia fixo para a fua celebridade, & 
de prefente lhe efizo lavrando.kíja rica tribuna na primei» 
raCapela , que fehavia dedicado à Saô Bras > que he aque 
fica em paralelo com a Capella da Senhora da Conceiç:ð, 
que tambem he magnifica. Efta Capella de Sað Bras fica à 
parte do Euangelho; 
cencia , & veneraçaõ “porque tem jà retabolo de excellente 
talha , & bem dourada, Obra efla Senhora muitas maravis 
Ihas; & afim he muito grande a devoçao da gente daquella 
Parochia para com ella ə &a vað vifitar ordinariamente à 
Sacriítia :& porque não podião levar a bem > que ella efti- 
vefie fechada fe refolverão à fazerlhe lugar, aondena Igre- . 
ja a pudeflem ter fempre à vifla, para alcançarem por feu 
mcyo os feccorros do Ceo, Co TTA Ji 


e 


~- o 


& nella ficaria Senhora com muita de= - 


C Livro TI Tuto XXXV. - 853 
|» Efte Agoflinho Franco de Melauita era hemem mui- 
“topio, & devoto: & comoerarico, luzia mnito o feu fer- 
vor para as obras de Ceos , & do fcu divino culto: Elle foy 


oquenefla obra difpendeo mais que tedos , porque com li- 
beral ma6 acudia a tudo. Tomou por fua conta a fabrica da 
Capella mòr., que he magnifica , & eftá toda cozida emou- 
“10, com hum mageftofo retabolo de arrogante architedlura, 
“ & combuma tribuna das melhores da Corte , em que fe ex- 
“poem o Santiflimo Sacramento. Defta Capella mayor fe fez 
— Padroeiro; & como nað tinha filhos, quiz que noflo Senhor 
foffe o feuherdeito , & de fua mulher; porque deixàrað to- 
. daa fua fazenda à Mifericordiade Lisboa , juntamente com 
aadminifiraçao da Capella , com certos encargos pera a 
fabrica , & ornstos della , & culto do Santiflimo Sacramen- 
to. Elle, & fua mulher fe mandàrað fepultar na mefima Ca- 
pella mor como Padroeiras que erað. Os Irmãos fizerao o 
corpo da Igreja , & ainda que com mão liberal entrarad nef- 
“ta obra, odevoto Agofiinho Franco como feu fervor , & 
largas ajudas os afervorava mais, Efta he a origem , & prin- 
‘cipios da Sagrada Imagem da Serihora do Soccorro , a que 
hoje chamão da Igreja nova , & que ainda ao prefente fe ve- 
nera na Sacriftia. Ps s» 


» 


COTTE LO XXXVI. 


` Damilagrofa Imagem de nofa Senhora do Livramento; 
~- Vigayrariados Padres da Santifima Trindade, 
- noslimites de Alcantara. ` ~ 


Inda que Deos pela fua immenfidade eftá em todas as' 
partes ;com.tudo , com modo particular , ou com par- 


ticular auxilio , eitá prefente aquelles,que pacecem tribu- 2fal, 
lações, como o teflifica o Real Profeta: Cum p/o fum intri- 9o 


4 
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brilatione, Confidèremos a Jofeph, o qual fendo lançado por 
feus Irmãos em huma cifterna velha, Deos onas deiempa- : 


Sap.ros roir; mas antes, como diz o Sabio , Defcendit cum illo in fo- 


vean. A qual cierna, como diz Rabi Salamad, eflava cheya, 


-de ferpentes,& efcorpioens; dos quaes o defendeo o mefmo 
“Senhor, qcomelle deícera. Da cifterna fez o meímoS. foffe. 


Amb. à, 
de Fole. 
Ge. o 


arado; afim como lançado nella o nað defemparcu,eftan- . 
do fóra della fe nað efqueceo; antes fendo vendido 205 If- 
maclitas foy com elles ao Egypto aonde vendido falfamite 
accufado, & em hū terrivel carcere metido nunca o defem- . 
parous&afimo diz a Efcritura: Dominus erar cwn tllo. Sos - 
bre que S: Ambrofio cõmenta affim: Mandita canta , Er nexo 
plicata fite viri , tanquam rens criminis in carcerem Jofeph 
mittitur; fedewn Dominus nec in carcere deferebat. Non tur- 


- bentur innocentes com fal fis criminibus appetwitur , & op> 


profa jufitta detruduntur tm careerem , Vifitat Ders O in 
carcere fuos , é ideo ibi ef plus auxilij , nbi est plus periculis 

Vejaô agora os que padecem, o como Deos lhes afifte 
com fua mifericordia;mas comoo attributo da fua juítiça he. 


, igual aoda mifericordia , poderá (não digo faltar , porque 


nuncaa fua mifericordia nos falta)a juíliça fazer que fe fot 


penda amifericordia. Mas como a Virgem Maria toda he | 


mifericordia , & Mãy de mifericordia; toda cafa , & muro. 
de refugio , que nos livra em todas as tribulações, & an- 


Teo. im gullias , como diz Theofterito: Marus refiwgi) ,& ommbus 


EC áscas: 


goaciliga 


LOTEA. 


modes animaru falus , ac anxietatibus munimentum s & 
não tera nada de justiça; vejão os que fa feus devotos , O 
como ,, & o quanto os acompanhará ; & livrará fendo-ella a 
Senhora do Livramento. Bem cxperimentcuas mifericor- . 
ciofas afiflencias della Senhora Rodrigo Homem de Aze- - 
vedo ,como-fe verá nefta hiftoria. ` a o 
Pelos annos de 1580. depois daqueila lamentavel per» 


“dada batalha de Alcacere em Africa, aonde fe defvanecéras. 


o» heroicos »&X pios intentos do Sexenifimo Rey Dom Se 
ici e i - baftiad, 


` 


Eivro II. Trulo XXXVI. 375 
bafiiað , lhe fuccedeo no Reyno, & no governo o Cardéal 
Infante Dom Henrique feu tio , queo naó'chegou a lograr 
dous annos; com cuja morte , ouve em Portugal com os 
pertendentes à coroa (no falecimento 'do mefmo Cardeal 
Rey ) tantas perturbações ,& tyrannias, que ninguem ef- 


“tava feguro : feguirão muitosa Dom Antonio, que emva- - 


rias partes foy acclamado por Rey, como fuccedeo em San- 
tarem , no Porto , &em outras partes: mas como faltava 
nos corações dosque.o fe guiad o amor, facilmente o defem- 
parirad. Como fe vio na mefma Cidade do Porto , aonde fe 
retirou com alguns dos que o feguiað :, & lhe foy ne- 
ceffario fugir , & deixar a Patria , & a pertençao. A muytos 


“deftesqueo feguiraõ, prendérco depois ; a huns juítiçãras, 


& a outros maltratârad com tormentos bem deshumanos; & 
de caminho entre os culpados , forao prefos muitos que ef- 
tavaô innocentes. Entre eftes que prendérao por efta caufa, 
entrou tambem (mas fem culpa alguma) o Doutor Rodrigo 
Homem de Azevedo ; ao qual puzerað em hum terrivel, & 
apertado carcere. P q i : 
- Hede faber, que na occafiao emque Phelippe o II. de 
Caftella fe intrufou nos Reynos , & Senhorios de Portu- 
gal, mais com o feu grande poder, do que coma fuajufiça; 
pois efta fófavorecia a Senhora Dona Catharina , filha do 
Infante Dom Duarte,neta delRey Dom Manoel, & Duque- 
za de Bragança ; cercou a todo Portugal com poderofos ex- 
ercitos ; entrando comelles por todas as Provincias, jul- 
gando ferihe afim neceffario , para refiftir ao valor dos 


* Portuguezes. Porque por Elvas entrou o Duque de Alva 


com dezoito mil homens. Pelo Entre Douro , & Minho en- 
tràrào de Galiza os Condes de Caftro ., & Monte-Rey; por 
T'ra-los-Montes,os Condes de Benavente,& Alva de Lille; 
pela Eitremâdura o Duque de Albuquerque , & o Marquez 
deVilla Nova do Rio; pela Beira,o Marquez de Serralhazo; 
& pelo Algarve os Duques de Medina Sidonia,& de Bejar.E 
Ea id, Ea qe “quem 


e rim a 


su mera 


asain. 
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quem vinha com tantoseyercitos pouco fiava de fuajulliça” 
Foy o Duque de Alva , de Elvas marchando até -Setu- 

val, Gonde paífou por mar a Cafcais, & daqui rendidis as 


E mag 
qa 
e 


está 


fortalezas, entronem Lisbor, &por mar entrou o Mar- | 


quez de Santa Cruz Dom Alvaro Bafan , com feifenta, & 


duas galés, & vinte & cinco navios, que fe puzerad atiro - 


eíquerda domar-ao exercito do Duque de Alva: 

itiado oReyno com tantos exercitos , governados 
por t26 grandes Generaes, & por tað exercitados Soldados, 
quem Ihes podia refiftir:O Infante Dom Antonio,que via de 


de mofquete noRio de Lisboa , fazendo huma ala da parte 


mut perto eítas ruinas no Reyno de que pertendia fer fes — 
nhor, tratava com todo O esforço de remediclas , & afim 


a 


paffou de Santarema Lisboa com hum pequeno , &malar- . 
mado exercito ; como qual fe foy a impedir ema ponte de | 


Alcantara a entrada ao Duque de Alva; & como o feu po- 


der era muito grande , em huma noite a combateo , & pela | 


manhaja entrou , comnão pequeno: eftrago da fua gentez 
porque os Porruguczes , ainda mal armadas, pelejárao co- 
mo huns Leges. - | aig 


Rotoeliepequenino exercito , que conftava fómente | 


de quatromil homens, tendo o do Duque dezoito mi!, fe 
retirau o Infante Dom Antonio ao Porto; & dahi por ma- 
tosefeondidos , aonde deveo mais às feras, que aos ho- 
mens , fe paífou a França , aonde o deixaremos , & aos mais: 
fucceilos, que depois fe feguirao ema fua pertença, & irer 
mos a.dar noticia do Santuario da Senhora do Livramento; 
& dos princípios, & origem de fua Santina Imagem; por- 
gue em todos éles males , que entao padeceo Lisboa , teve 
a ventura de ter huma tó grande Protectora para a livrar 
dt outros nadmenores. e a o 4 
Nagueile confido , emqueo Duque de Alva entrou. 
pa Ciklade de Lisboa , osqueefcapirad de facrificar- as vi-: 
cas, & de derramar o fangucemdefenfa da Patria , ficarad 
Da ` entie: 


+ 
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entregues ao verdugoda tyrannia, & da'crueldade Cafte- 
lhana , que como loba affanheda , fó tratava de os defpeda- 
çar , comciumes de que nað affe&ando feus interefes , fe- 
. guiað a parcialidade contraria. Para cite effeito trazizô ho- 


e m ; fal E o z 
mens pelas ruas , a quem davzõ o. nome de zeladores; os- 


quaes com fingimentos finan cos ,efeutavaðõ o que nas ruas, 
& nascafas fe fallava , & ouvindo (ou nað ouvindo) algursa 
coufa ,-que contra onovo Principe Caflelhano fe dizia, os 
prendiaô, & levados ao Caflello , executaveô nelles os feus 
rigores , conforme a fua qualidade, on figundo a vontale 


dos accu'adores : mas quem vio já mais & com o odio fe con- 


fervafemos reípeitos? | 

Nauíragou nefle commum perigo; mas não comcul- 
pa, nem comigual forte comos mais (que tambem a naĝ 
tinhão : & fó por ferem Portuguezes lhas formava a defaf- 
feição Caftclhana ) Rodrigo Homem de Azevedo , açacan- 
dofelhe q mandava azemolas 'com mantimentos 20 arrayal 
do Principe Dom Antonio, & que favorecia emtudo fuas 
partes , como quem recufava as do Caflelhano. Foy muito 
{entida a fua priza , afim de feus parentes, como dos mais, 


& princi palmente de fua mulher, fenhora virtuofa, & devo- 


tiffima denofa Senhora , que vendo o grande rifco da fua 
vida ;o julgava igual na morte aos mais que no Caftello en- 
travas. ; : 
Efta Senhora como fentimento que fe péde confide- 
Tar não fe efquccia de clamar ao Ceo com continuos rogos; 
pedindo àque!la Senhora, que tudo pôde com Deos, lhe va- 
lefe. Sonhou efta devota Matrona nove noites continua- 
das comnoffa Senhora , & que a via veltida de branco, & 
Hie Cizia : Calate, nab te agafles, que engue tudo pofo, to l- 
Vrarei, Se puderes emalgum temfroyydificarmebas huma Ca- 
Ja. Acordando nad via nada, mas fatisfeita de tað alegre 
fonho, guardava em feu coraçao eftas memoraveis pala- 
vras. Emo diaultimo danoyena , mandou o Caia Al- 
f i erto 
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berto, Vi'o-Rey de Portugal , a hum feu Capitað , pata que | 

difleffe a Rodrigo Homem de Azevedo , fe foflelivre para 
fua cafa ; & recebida a ordem , fe foy com ella ao Caf- 
tello , & chamando a Rodrigo Homem( indo a defpedir-. 
. fece hum fdalgo , que com elle eftáva prelo, lhe diffe : Ami- 
-g0 , bemfabeis ao que vóu, encomendayme a Deos ) fahio à 
fala aonde o Capitad o efperava, & faudando-o lhe diffe: 
Mandr el Señor Cardenal, que fe ba ufte libre para fu cafa. 
Duvidofo Rodrigo Homem defta ordem , pois videra o pri- 
meiro que da prizaô efcapava folto , lhe replicou: Senhor 
Capitað, para que os zeladores defta Cidade fe nad alvoro-= 
cem,& cuidem que vou fugido,& me tornem a prender, pe» 
Çoav.m me acompanhe; o que-elle fez, aceitando tam-. 
bem huma prenda de preço que lhe deu. Foyfe Rodrigo Ho~ 
mem para fua cafa , & cuidando todos que hia para o facrifi- 
cio, & ignorando a fua foltura , publicavao a fua mortes 
Corrco logo a fama de que hiá a degolar Rodrigo Homem, 
& chegando efta trifte nova a fua mulher , lhe deu hum ac~ 

cidente , do qual efteve muitas horas fem fallas 

Chegou Rodrigo Homem a fua cafa , que moravajun- | 
to à Trindade ,comgrande alegria de todos , os que oco= 
nhecião; & voltando fua mulher do accidente, & eltando já 
aliviada delle, começou a referir o que havia fuccedido na 
continuação do fonho de nove dias, & que na noite antece= 
dente vira a noffa Senhora na mefma fórma veftidade bran- _ 
co, & comocabeliofolto , & lhe dilera as mefmas palavras - 
já teferidas.Ficárao todos, afim os parentes , como os ami- - 
gos, admirados de tað prodigiofo milagre.OCõe de Linha- 
res grande amigo de Rodrigo Homem,nað crendo a fua fol- © 

tura, fe foy a fua cafa , para faber a verdade; & aelle felhe ` 
referio tambenra maravilha da Senhora. E 
“* Derão todos muitas graças a Deos , & a Maria Sannif- 
fima, cujos poderes nuncafad abreviados. Mandoufe lo- . 
go fazer a Imagemda Senhora ,.do tamanho , & fórma que . 
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-fe Ihe havia manifeftado em fonhos. E feitaa Santa Imagem, 


(que he a que hoje fe venera na fia Igreja , fem embargo de 


eftar em outra férma; porque nos principios foy de vefi- . 


$ 


dos, & hoje fe vê decfeulrura , como allante diremos) 
he conhecida hoje n26 fó em todoo Reyno , ms fóra delle 
pelas fuas muitás , & continuas maravilhas. He. tað vere- 
ravel a fta foberana prefença, que moftrando em feu vene- 
rave! rofto oimperio do feu poder , faz a todos que de todo 
o coraça9 a amem. Collumavadizer hum Religiofo Capu- 


cho de grande virtude , gue todas as vezes que paffava pe- ~ 


la fua Ermida , & faziaoraçað era tanto orefputo, que a 
prefença da Senhora infundia em feà peito, que logo pu- 
nha os olhos no chaô , & fe levantava tédo temerofo. 


Depois de obrado aquelle faberano fimulacro de Ma- ' 


ria Santiflima , ouve varios votos fobre o titulo que fe lhe 
havia de dar. Hum Religiofo Obfervante de Sa Francifco, 
Irma6 daquella devota Senhora, accomodandofe á fua Reli- 
giofainclinaça6 , dizia fe lhe deffe o da Conceiças ; masel- 
la, que das palavras que em fonhos ouvira, fe naô efguecia; 


por fer o unico emprego da fua memoria, lhe refpondeo:If~ . 


fo não ; porque a Senhora diziame : Calare „nate agafes ,q 


-euq tudo polo to livrareiPonhamoslhe o titulo do Livra- 


mento. Applaudira6 tedos a boa interpretação , &efte foy 
o que fe impoz à Senhora. Mandara logo fazer hum ora- 


torio em fua cafa, & nelle collccárao a Serhora , até fe . 


lheedificar a Ermida. Paados alguns fete annos, entrà- 
raõos Inglezesemi Lisboa em companhia do Infante Dom 


Antonio-; mandados pela Rainha Ifabel: neíta occafias ; 
ouve grande perturbação na Cidade , & nað fe dando'feus `, 


moradores por feguros , fe retiràrað às quintas. A” fua de 
Monfalim fe retirou Rodrigo Homem , levando comigo a 
Senhora do Livramento, como joya do mayor preço que 
pouhia em fua cafa: paTáraofe alguns tempos até que mor- 
rco aquella devota Matrqna, & na morte pedio a fu gi 

; f o 
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do encarecidamente , fe nað efqiecefe da promeffa que haz 
via feito , tam devida a noffa Senhora ; &elle a fegurou com 
nova ratificação. e 
Cafou fegunda vez Rodrigo Homem com Dona Ma- 
riade Altaçova , & achandofe entao com mais cabedaes pa- 
ra emprender a obra da Cafa da Senhora , deu conta a fua. 
mulher da divida em que eftava , & ella o animou , a que lo- 
go fe puzefle em effeito. Difcorrendo por diverfas partes a 
bufcar fitio; entreelles fó lhe agradou oque ficava vifinho 
à ponte de Alcantara. Era efte huma afpera ferra , ou pe- 
nhafco, mas naquelie tempo fitio alegre , & agradavel com 
a fermofa vifta do Rio Tejo. Tinha ó direito Senhorio ~ 
defta terra , cu monte hum Francifco Pedrozo, morador’ 
no caminho de Bem-fica : o qual quândo o vendeo dife, que 
muitos fidalgos fe empenhãraS para lho comprar , & que 
fempre fe cícufára de o vender , mas que a Rodrigo Homem ' 
o vendia de boa vontade. já noffa Senhora, parece o tinha 
deftinado para Cafa fua. Deufe principio àobra , & fez-fe. 
com tanta brevidade , que as paredes verdes naõ puderao 
fuftentar a meya laranja da abobada; & como eraobra de 
emprcitada , não foy muito que tudo viefe aochad. Deufe 
anova a Rodrigo Homem; mas elle reprefentandofelhe que 
aquílto fora traça do demonio , para esfriar a fua devoção, 
diffe que ainda que cahifle muitas vezes , naô deixaria de 
profeguir emlevantar a Cafa à Senhora. Refolveofe a man- 
dar logo fazer humas cafas em que pudeffe afhítir , para af- 
fim dar mais calor à obra, & vero como ella fe fazia ;-& 
quiz fe fizeile de jornal, & nefta fórma fe profeguio , & a- 
caboucom teda'a perfeiçao : que era muito perfeita Ermida, 
& de galante architettura ; mas depois fe defmanchou, & fe 
fez outra mayor; que he a quehoje exille. F 
- Acabada a Cafa da Senhora , fe difpoz tudo para a mu- 
dança da fua Sag-ada Imagem. De fecreto fe mandou pòr 
na Parochia de Sad Paulo ; de donde fahio com o migeitofo. 


appa- , 
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apparato de huma folemne prociflaõ, para que deulicença o 
“rcebifpo Dom Miguel de Caftro ; em que ‘hiað muitas fi- 
“-guras, veílidas , & adornadas ricamente :& torað nota: 
veisas feitas de danças , que fe lhe fizera, & muitos inf- 
trumentos de charamelas , clarins , & outros femelhantes; 
& eitavão as ruas ricamente armadas. To 
==. Aqui no caminho obrou a Senhora hum grande mila- 
gre, que fereferenefla maneira. Huma mulher devota da 
Senhora , moradora no bayrro da Pampulha , tinha toma: 
“do por fua devoças veftir huma figura. Efiava huma fua fi- 
lha veftindoa com toda a preffa ; por fe lhe dizer que já fahia 
sa prociflaô; com eftecuidado fe defcuidou de outra filha 
muito menina , que indo à rua a tempo que deu hum pé de 
vento muito rijo, foy com tanta fórça , que deucomhia 
colcha, que tinha na janella, em baixo, levando comigo hia 
pedra que a fuftentava;a qual dando nacabeça à menina ,a 
profirou emterra quafi morta > & coma cor mudada , efcu- 
«mando pela boca; & por efle final à julgavão já fem vida. A 
may comefta pena appellidava o remedio de Maria Santifli- 
mado Livramento , como quem era poderofa de livrar a fua 
filha damorte , & reflituirlhe a vida : & nað foy difficultofo 
Oalcançala; por que'corria já muito por fua conta olivrar 
OS perigos a todos feus devotos. Levarao logo a menina à 
“Cafa da Senhora, & nella recébeo logo a vida, & faude mui- 


to perfeita, ficando mais bella do que era. Ficoulhe hum fi- 
nal detr 
Ta perpétua memoria daquelle grande beneficio. `. 
 “Collocada a Senhora do Livramento na fta Cafa com 
todoefte applaufo, & alegria, começou logo como a pa- 
gar a fervorofa devoçað dos que a veneravão ,& ferviað 5a 
©, rar multos,& grandes milagres;porque com todosos ĝa 
ella recotricô repartia muitos favores , & benefcios. Deu 
viftaaoscegos , ouvir aos furdos > aos mudos falla , faude 
aos enfermos; & aleijados, livrou aos affombrados dos 
ae; Em malig- 


es quinas, que a pedra lhe imprimira na cabeça, pa- ` 
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malignos efpiritos ;& aos que fe viad naufragar ; invocanã' 


= 


“ 
ka 


do os poderes defta grande Senhora , levou feguros ao por= 
to, & eficaz remedio aos afflictos:, & atribulados; final- 
mente em tudo oque nefté valle de lagrimas fe padece, & 


coftuma perigar a nolla fragilidade , he efta Senhora com - 


os feus grandes poderes ; aque nos livra, ampara `, & de» 


fende. Muitos milagres refere Luis Homem de Soufa Fer- . 


ráz; nolivro que efcreveo dos principios da Senhora do 
Livramento , aitida que o'não imprimio; que o deixo de re- 
ferir, por me contentar com oque fuccedeo a Rodrigo Ho- 


mem, a quem'a Senhora livrou prodigiofamente da fua pri- - 


{að ; & o da menina a quem deu milagrofa-faude no dia da 
- E pag te Po à - 


Turcollociçao: mms pirita st u 
` Por muitos tempos continuou o Padroeira Rodrigo 
Homemde Azevedo, & feus fucceffores em o ferviço da 
Senhora do Livramento , &em o culto da fua Santifima 
Imagem. Ultimamente huma fua neta,que naô tinha herdei- 
ros, affentou comfigo entregar aquella Cafa:da Senhorara 
huma das muitas Religiões que havia em Lisboa: por enten- 
der , que fó os Religiofos faberião fervilla com toda a per- 
feição , reverencia, & culto que lhehe devida. Para ifto fez. 
variascedulas de papel, &-emcada huma dellas. foy £fcre- 
vendo os titulos das Religiões ; que havia na mefma Cidar 
de , & lançandoas em hum vafo, mandou por hum innocen- 
te meninotiraf a cedula daquella Religiao, que a Senhora 
elegia. Por tres vezes fuccefivas fahio a da Sariffima Trin- 
dade; & Mma eftafagrada Religizô fe fez doação da Ermi- 
da; cafas, &rfitio,.comontras propriedades, com certa. 
obrigação aque" os Padres Trinos fe obrigárao. Entrárağ 
eftes na pofle da Caia da Senhora do Livramento ; no ano 
de 1688. aonde fe crigio huma Vigayraria.. nos 
Fntre os Religiofos que fora6 mandados para aquella 
neva Vigayraria., foy hum chamado Fr. Hieronymo, de fe- 
fus , que havia fido cafado.;; & Boticario em Lisboa; o qual 


E dei- 


` 
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deixando o munco , fe recolheo 20 feguro porto da Reli- 
gião : & como tivefle alguns cabedaes , os gaitcu tocos em 


obfequio da Rainha dos Anjos , edificandolhe outra nova, . 


:& mayor Igreja , demuy boa traça , & architeclura que 
tambem adornou de ricas pinturas , guarnecidas de muito 
boa talha , & com huma mageitofa tribuna da mefma talha; 
& tudo eftá com muito aceyo,perfeiças,& grandeza. Man- 

dárão fazer hūa Imagem, em que feaccomodaíe emhü cor- 

pode efeultura , a cabeça , & as mãos da Senhorado Livra- 
mento; & nos braços fe lhe accómodaífe o Menino Jefus, 
que antes tinha , & ficou fem que fe lhe tocaffe , nem no ro- 

Íto da Senhora. Eftá collocada em hum levantado trono no 

meyo da tribuna. Na fua Cafa fe vem muytos finaes.; & me; 
morias das {fuas maravilhas , & ao prefente ainda {46 mui. 
tas as que obra:-Ve-fe hoje efta Cafa da Senhora muito en- 
terrada com as novas fortificações que fe fizerao : mas a pic- 

dade de S. Mageftade difporá que fe lhe dé novo fitio em q 
mefmo difirito. Da Senhora do Livramento efereveo hum 
tratado de fua origem , & principios , Luis Homemde Sou- 
fa Ferráz „neto de Rodrigo Homem de Azevedo, & nelle 
som elegancia defcreve todas ascircunítancias da prifad 
de íeu avô , do milagre da Senhora obrado nelle , & de ou- 
ros muitos, ainda que fe não aut henticãrão. Efte livro não 
hegou a ft imprimir , & fe conferva manufcrito nas mãos 
le feus parentes. ` iie f “ A. 


= TFT LO XXXVII. 
Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Rofario , que fe 
Venera no Convento das Religiofas do Calvario , em'o ji- 
tio de. Alcantara, extra muros da Cidade de Lisboa. 


pia annos de 1600.fe deu principio à fúdaçao do mui- | 
to Religiofo Convento das Religiofas Calvarias us 
ado 
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daloem9s limites dé Alcantara , extra muros da Cidade; 
& Corte Je Lisbya, para a parte Occidental , defronte do 


Palacio , & Crfade cimpo ,.que alli tem-S. Magefiade Fl- 
Rey: noflo Senhor. Logo nos principios da fua fundaças 
merecérao eftas Religiofas ter em fua companhia huma 
muito miagrofa Imagem da May de Deos, como titulo do 
Rofario , com quem tomáraô tað grande devoção, que ella 
he todo o feu alivio, & confolação; & as mefmas Religio- 
fasconteilas, que ella era a'fua guarda, & a fua meftra; fa- 
vor que reconhecem ào Ceo ; para que na contemplaças de 
{feus my terlós em vida , logrem ema morte os frutos , que 
delles fegozao. Foy efta Santa Imagem de huma Religiofa 
de outro Convento;(que nað fabem as Religiofas prefentes: 
qual fo fe) chamavafe Sor Cuftodia dos Anjos , 'era detão 
exemplar vida, conio fe reconheceo na morte. Recebeo def- 
ta Senhora m ritos favores em fua vida, :& entre os que pot: 
tradição fe referem, foy o fallarlhe por aquella fua Imagem. 
& na hora da morte fe diz, que afiftindolhe a Communida:. 
de depois deter recebid» o Sacramento da Unção, virao as 
Religiofas que a ferva de Deos implorava o auxilio da fo: 
berana Senhora , para poder vencer as tentações , com us 
o demonio naquella hora faz a mais dura guerra : & no mef= 
mo tempo advertiraô , que inclinando a Senhora a cabéça; 
& o rofto, Cavamoítras de que lhe aflegurava o feu patroci- 
nio; ficando o rofto da Senhora tão refplandecente , que-a 
todas as Religiofas , que efta maravilha virad, caufou efpan- 
to. Afim favorecidacomo amparo, & protecção defta Se- 
nhora, caminhou a alma daquella ferva de Deos para o Ceo, 
aonde teriao premiodefuas grandes virtudes. : 70 T 
-< No tempo emque efta ferva de Deos morreo , feacha- 
va emo mefmo Moitciro defconhecida, para asque hoje vi- 
«vemno Calvario ,huma fobrinha fua noviça, que fe cha- 
mava Sor Maria Clemencia da Conceição , a qual por noti- 
cias que teve Ca fantavida com que começavao as Religio-. 
isto ~- ias 
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“fas do Calvario , fe refolveo fahit para elle ; fazendo-o com 
“efeito; & trouxe comfigo efta Santa Imagem , que Iha’ ha- 
via dado fua tia, quand» vivia, encomendando-ihe com ef- 
pecialadvertenciaa grande veneração com que a devia tra- 
tar, pelos fingulares favores , que della havia recebido; & 
por entender que parecia fer aquella Santa Imagem mais 
-obrada pelas mãos dos Anjos , do que pelas mãos dos ho- 
méns. Entrou efta noviça no Calvario , & levou comfigo a 
-milagrofa Imagem , & a teve na fua cella alguns tempos , & 
«depois , pornão ter Capella, ou lugar proprio em que a pu- 
-zelfe ; lhe andava levantando Altares em varias partes, fer- 
-vindo-a {empre com huma fervorofa devoção , & defejan- 
“doque todas fizeffem omefmo , para gozarem de feus favo- 
“res, & mifericordias. Humas vezeslhe levantava Altares 
“pelos dormitorios publicos: nos lugares que achava mais 
-decentes,para que as Religiofas mais fe afervoraffem em {ua 
devoçao : ultimamente a poz nocoro , & neftas mudanças 
“fe paffirao algunsannos. + ra = n ennn 
-- Foy Deos fervido levar para fia Madre Sor Maria Cle- 
-mencia , & na fua gloria receberia do mefmo Senhor os pré- 
mios da affeêinofa devoçaõ , com que havia fervido a fua 
- Santiffima Mãy ;a que não faltaria a mefma Senhora em a'a- 
-companhar na jornada. Por fua morte ficou a Senhora aou- 
“tra Religtofa chamada Sor Joanna Bautifta”, a qual a fervio 
muitos tempos,& comigual devoçad,& fervor que O fazia a 
Madre Sor Maria Clemencia.Fez-lhe huma Capella,em que 
acollocou,& em que cfteve muitos annos,aMftida,bufcada, 
& fervida de toda aquella Communidade : porque todas as 
Religiofas della achavão em fua prefença alivio , & confo- 
lação. Comefte cuidado , & deívelo foy afitida , & venc- 
rada aquella Santa Imagem , afim pela Madre Sor Joanna 
Baptifla , como por todas as mais. Depois della fe estriou a 
-devoçaô de forte , que já não era bufcada , nem affiftida 
com aquelle cuidado antigo: permitindo-o afim Deos, ( & 
“Tom. L Bb nað 
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nað faltaria tambem o demonio ; que he inimigode toda 


devoção , & das melhoras das almas , em fazer da fua parte 
que o ferviço da Senhora fe esfriaffe ) para que deite defcui- 
do renafceffe hum mayor cuidado: porque foube a Rainha 


“dos Anjos tirar para fi mayor culto , & para todas aquellas 
- Religiofas mayor proveito , & interefte efpiritual. 


Succedeo pois (como teftemunha toda aquella Gom: 
munidade ,) pelos annos de 1673. emhuma Seftafeiraà not- 


te ir huma Religiofa ,queera aque tinha particular cuida- 


do da Santa Imagem , a tomarlhe a bençaõ como coltumava, 
& depois ce cumprir comefla fua devoção, fechou as gra- 
des da Capella ; que he nocoroalto, & fe foy recolher pa- 


raa fuacella, levãdo aschaves comfigo.Na manhaã feguin-. 
: te que era Sabbado , veyo outra Religiofa , tambem muito: 


devota da mefma Senhora , que tinha pot coflüme ir todos 
os dias , affim como fe levantava , a encomendar a ella, Nef- 
te fanto exercicio eftava efta Religiofa., quando levantan- 
doosolhos à Senhora, a vio eflar , não como coftumava 
direita no feu nicho; masvio , quea Santa Imagem tinha 
voltado o roflo para o Altar mor,ficandolhe o braço efquer= 
do pata ocoro , & o direito para dentro do nicho; final- 
mente com ascoítas para o Convento. Ficou a Religiofi 
fufpenfa no que via , & afluítada de ver a Santa Imagem ne- 
quella fórma: foy a toda a preffa a informarfe da que ha: 
fechado as grades da Capella,fe por ventura tinha bulido 1: 
Senhora, porquanto a achãra voltada para a Igreja. Refper:- 
deolhe que de nenhuma maneira havia tocado na Senhor à 
& 9 eitavacertaficira direita. Inquieta comeftancva , VEyo 
a toda a preífa,& achou fer verdade o que fe lhereferia: cor- 
-reo a noticia pelo Convento, acudio a Communidade 1044, 
4 achando a Santa Imagem naquella fórma, fe lançárao po! 
erra, proteftando todas rendimentos de filhas, & humilia 
ções de fervas, & efcravas da Soberana Rainha dos Ceo 
Deu-fe conta ao Confefior da Cafa,, & 30 wereng 
à A oa Do BM: 
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“Padre Fr. Domingos da Cruz, Commilfario dos Terceiros, 


que naquella occafiad fe achava naquelle Convento, coma 


| “occafião de confe(far algumas Religiofas fuas filhas efpiri- 
| tuaes.Entrirão dentro depois da Miffa de Prima, & foradà 


Capella em que eftava a Santa Imagem , & a achárão na fór-. 
ma que as Religiofas havião referido. A'vifta deite fucceffo, 


* cantárao enta huma Ladainha 'a noffa Senhora emcompa- 


nhia das Religio(as; no meyoda qual reparárão os circunf- 


| tantes; que a-Senhora voltava orofo fobre' o hombro ef- 


querdo , como dando moftras de que aceitava os louvores, 
gue lhe davão ; & as deprecações quelhe fazião, 
- + -Efta mefma Ladainha fe lhe canta todos os dias em 


| Communidade, depois da Completa , em memoria defta 


maravilha. Acabada a Ladainha , (e levantou 9 veneravel 
Padre Commiffario; pegou na Senhoraçom grande vene: a- 


- ṣa; & reverencia , & a deu a beijar às Religiofas todas ; & 


depois a collocou emofeu lugar , direita: como coftumava 
ehar; & admirado da belleza do roíto daquella Santa Ima- 
gem, que pasecehum Sol, que eftá defpedindo de fi rayos 
deluz , recomendou às Religiofas a grande devoção , fer- 
vor ,& reverencia camque a devião fervir, & tratar, dis 
zendolhe ; que affim nas feições , como na encarnação ; não 
lhe parecia obra das mãos dos homens; mas huma fabrica 
gasmãosdos Anjos. . brigamos 
Efta foy amaravilha , com que efta Santa Imagem acs 
gendea em os corações das Religiofas o fogo da devoção, 
eu renovou. a comque antigamente fora fervida daquella 
Commúnidade ; mas hoje com muito mayor afeto , que an- 
ba sporque hoje à competencia a defejão fervir com mayar 
defvelo. Entre todas,a que mais fe efmerou em fervir a nof- 
(a Senhora do Rofario , foy a Madre Sor Therefa Maria de 
Jeius; gug havia fido Abbadeça daquella Cafa ;& a Senhora 
o foube muito bem pagar. Achayafe efta Religiofa quafi, 
tolhida de hãa pasto» É de hum achaque, emque não achou 
=" pet ai Bb2 remes 
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remedio algum, porque nenhum medicamento humáno ou- 
ve , que lhe aprovertafle. Com efte defengano , tratou de 
 bufear os remedios do Ceo, recorrendo a noffa Senhora: 
“chamou a huma Religiofa fua difcipula', & lhe pedio com 
-grande ancia fofle à Capella da Senhora , & lhe trouxefte 
hum pequeno de azeite da fua alampada: Foy a Religiofa 
bufcalo , & apenas o applicoú à perna , & braçó, quando lo- 
go alcançou milagrofa faude.> "ic ss ml 
Outra Religiofa muito moça,chamada Sor Mariada Fé, 
adosceo graviffimamente de huma enfermidadetal, que foy 
meyo para comella ir gozar da melhor vida. Vendofe efta 
Religiofa tão perto da morte , pedio às Religiofas com mut- 
tainftancia , & lagrimas , lhe quizeffem levar à fua prefença 
a Imagem da Senhora do Rofario, para de mais perto lhe pe- 
dir valor para refiftir aos conflidios& combates daquella 
apertada hora: Deu-fe parte à Prelada em como aquella Re- 
ligiofa fufpirava por ver a noffa Senhora”, & que defejava a- 
cabar a vida na fua prefença : concedeo a Prelada a licenças 
& em prociffaô lha lcvárão àcella. Tantoque a enferma a 
vio , fe lhe conheceo a grande alegria efpiritual com que a 
recebeo em feus braços;abraçou-a muitas vezes; dandolhe 
muiros, & reverentes oículos ; & a ilto fe feguirad muitos 
colloquios devotiffimos; que teve com ella: efpeltaciilo que 
caufou grande admiração em todas as Religiofas que a viãos 
ex ouvião: treshoras Saftou nelles, & com elles efpirou. 
Foy de todas fentidiMima a fua morte: porque de todas trå 
muito amada; & foy igualmente envejada pelos finaes; que 
fe virão de fua predeftinação: &não foy deles o menor, 
gnie mandando a Efcrivaŭ do Convento bufcar acera , affini 
paraa eçã, como para as Religiofas todas , & gaftandofe 
muito tempo nas exequias , & officio da fepultura , depois 
pefandofe:, feachou que crefcéra mais do pefo ; attribnin- 
dofe.rndo aofavor da Senhora. Ma o DL 
: Com eítes , & outros prodigios”, que a Senhora ceia 
dá Creis 
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=grefeco de forte a devoção x fe accendeo tarito o fogo de 
“amor para com eíla Santa. Imagem ;:que todas fe defejayvão 

fingularizar em feu ferviço. Entre todas ouve huma; cha- 
“mada Sor Maria Maúricia:; que com'mais cùidado fe empre- 
* “gouno feuferviço: efta Religiofa; vendo que a Senherac(- 

“tava em huma Capella»; que fuppoíto eítava aceada!, era hu- 
ramilde:; & pobre. & não. era quala Senhora merecia“: fe re- 
Sfolveoaretormala; & fazerlhe hamretabolo,em jie pudet- 
--feeftar commaigrdecencia: Tevrrelta obrataos principios 


“algumas coiitradições, (como filccedenascoufis boas) mas . 


“amefma Senhoraspermitios que todas Te vencelfem/ &'a 
Sobrafoffe adiante. Fez-lhe'huma"tribuna:de talha! & da 
mefima fê ornàrãoias partdesy retor obra rão relevante 
naarte ;que excedeatodo o primôrdella: Tema Capella de 
(comprido vara:& meya;õ de largura huma vara?porêminel 
ta pequenhez  naoió arrebita aattençaô a quema vey mas 


Po 


& proípero vento; &nomaisalto do máfiro grande huma 
bandeira de Capitania, & nella pintado o Rofario da Senhox 
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paynel,no qual fe divifao dous Anjos pintados; com pal 


mas emas mãos, (ultentando huma <fradacom elainferip= 
ção em fim a io mher putos epi. ina 
Da parte efquerda:, no meyo da mefiria obra de talha; eng 


nte 


correfpondencia dos myíterios Gozofos', eflão outrascin= . 


co laminas com os myíterios Dolotofos,: &x da mefma par- - 


te eltá outra jancila emcorrefpondencia da referida, & na 


parede que faz roito à entrada da Capella, feveoutrógqua- 
dro , emque eftá pintado hum mar inquieto & todo medo= 
nho , & do Ceo cahindorayos : &no meyo defte alterado 


mar > huma não deftroçada , &nas prayas do me fmo mar fe q 

yèhumcorpomorto, &aopèdelleeftainferipçað: nii u 

Estando que deu dicofa, Efke cadaver que ves: 
Por culpas tao derrotada; (Afim deixa aculpabiaalma) 


Só por Maria Santifima, Sendo viva para as penas .. 
Fará jornada com falvá... Sempre morta parava graças: 
Noaltodajanella referidzeftá outro paynely-que cobre 


parede , & nelle eítão pintados outros dous Anjoscom pas 
mas emas mãos ; fobrehum foffegado ; & tranquillo mar, & 


noaltohuma efttella ,& em circuito dellaeftaletra: ` 
CS EE LL do ME ARA Bos 
Noteeto da mefima Capella fe divifao outras cinco laminas; 
comósmylterios Gloriofos; &'toda eftaobra he dourada 
com grande perfeiçao; &aceyo , & com o mefmo citá orna; 
dadericos vafos, & ramos. He a Santa Imagem de veitidoss, 
& como Menino Jefus fobre o braço efquerdo; tem de alto 
palmo & meyo ; eftá fobre; hum trono de-Serafins , & tem 
dous Anjos proporcionados ao tamanho da Santa Imagem; 
que lhe eftão pegando nas extremidades do mahto 'comhia 
mão, & com a cutra eflão oferecendo: huns Rofarios : todo 
efte abreviado Céo defta Capellinha fefecha com hta porta 
de vidraças. Todos os primeiros Domingos do mes lhe faz, 
a Communidade depois de Vefporas huma procifiao,na qual 


1 
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gas cantando a Ladainha da Senhora , & feacaba como 
hymno O gloriofa Virginum com verfo, & Oraçað do Roi 
|- fario; & todos os annos fe féfteja na Dominga infra octavá 
da Afcençað » & effe dia eftá o Senhor manifefo. Nefta 
fua feftalevão a Senhora à Igreja, 8a vay receber das mãos 
das Religiofas o Confeffor, & vay dalliatéo Altar mòr com 


muitas luzes , & acompanhamento ; & com toda aquella ve- - 
neração que fe deve ;& coma mefma reverencia , & devo- 


çaõa tornað a entregar as Religiofas, acabada a fefta. 
` Todoseftes cuidadofos obfequios paga com grandes 


favores, & mercès a foberána Rainha dos Anjos ; porquê 


E nãocefa deas fazer affim 'áquellas Religiofas , como tam- 


“bem ás peffoas de fóra, que fe lhe encomendão. Muytos fas. 


as milagres, notavcis , que puderamos referir; mas porque 


não o permite óéítylo que feguimos ; os deixo pataquem 
os publique. em obra particular das maravilhas daquela 
- Senhora. Temfelhe erigido huma muito nobre Irmandade, . 


emqueentrão-asmayores pefloas da Corte; & he fem nu- 


mero a quantidade de Rofarios; & medidas > » que cada dia 


Te repartem a pefloas devotas- Eita relaçao nos deu; & ain- 


«da mais extenfa , a muito Reverenda Madre Sor Brites: das 


Chagas; “Abbadeça agia do meímo Convento. C 


t. 
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Dun viaze Fagien de nafa Eito de Minte Agudo) 
eo, fe venerano reformado Convento das Religiofas 
ROMANCE, É Flamengas de Alcantara: p polane 


o 3 Duordode Brabante. foy k he muito heelebrada i: 
omiraċulofa Imagem de noffa Senhora de Monte Agu- 


São ;&ecom alguma efpiritual fadtancia fe podem alegrar. os, 


dezes, 


Erin ii Santa Imagemaos Olan + 
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~ dezes, nosviefte bufcar, & enriquecer com a fuapref eriga 


ao nofo Portugal.O módo comqueetia-Santa Imagem veyo; 
a Lisboa, he namaneiradeguinte. Notempo emiquefeder-: 
ramou em os Etados de Flandes:a-diabolica: herefia: de Lu-: 
tero,& de outros infernaes fedlários contra algreja Cas: 
tholica, & feus feis filhos, & fe enfurecco ainda mais con<: 
tra todoo fagitado das dani Imagens; Religiões , & Mob: 
teiros, fe refolverão as Religiofas de muitos a defpejat-as: 
fuas patrias p & principalmente as daquelies:que- eitavaðy 
maiscxpoítos iinvafad.; & injuriasidoshereges: Entfe el- 
tasas moradoras de ay que profeflavaa primeira Regra« de: 
Santa Clara, fe-virad mais apertadas a deixar. a propria pas, 
tria, gue.gra-o Ducado de Brabante; & o Conventonio; 
onge daVillade Sichen:; para as regioens aonde viviåð os) 
Catholicos 3, & aonde pudeflem fervir a noffo Senhor, livres: 
das tyrannias daquelles miniltrosde Satanás ; das quae sals; 
gumas, que pela idade podiaô correr mayor perigo, feajun-. 
tirão com; refolução de peregrinar a remotas terras; até 
achsremabrigo na comiferaçao dós Gatholicass &-por nad; 


encontraremefia emZelanda, França, & Bifcaya, aondei , | 
aportirao confiadas na eximia ; E rA piedade;. que o. 


mundo todo-confeffa „reconhe ece, & experimenta ema Na-.. 
çað Portugueza , fazendo fua derrota a Lisboa (como « des 
pôis O AE as Inglezas , “& Irlandezas, & de Religiofos:: 


muitos. MoRteiros; quefe vemna imefina Gidadeáonde ena. 


traragno annode I 5 $2.em tempo us Phetinç o Prudegaa 
teelava em Lisboa. e e. A 

| Chegedas. eftas Religiofas à. commum partin: dos. ef 
trangeiros, reprefentârad aq prudente Reyio feu trabalho;, 
aqueclledeferio logo benignamente , ordenarido a Gon--. 
calo: Pires -de. Gavali i Provedor- das Paços:, & obras“ 
Reaes, as mandaffe oc no Convento da Madre de: 
Deos. até fe lhe fazer caía propria, como fe fez noslimites:, 
ge Alcantara, No; Convento da dida de Dços:afhítirad i 
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quafi dous mefes emquåto'fe lhe fazia commodo. No Con, 


“Vento da Madre de Deos affillira6, & delle as mandou'o" 


mefmo Rey'pa'Tar àscafas de nofTa Senhora ca Gloria, aon-- 
de afliftirað quatro annos, & daqui paffurad para Alcantara, 
como diremos adiante. aedy pas 


i Trouxcrad citas Reliziofas em fia companhia , & po- 


demos dizerem fuaguardr, duas Imgens da Miy de Deos;. 


formadas do pão do mefino carvalho, emque havia appi re- 
cido em Sichens que falyírao do furor dos hereges , depois 


de padecererm no fogo asirreverencias ; & defacatos, cony- 
que aquelies.barbaros apoflatas as procuravad confumir: 
maso divino poder as confervou illefas, para gloria de Por~ 
tugal. E pofto que as primeiras Religiofas.do Convento de: 


Alcantara nad foaberad dar a raz20 mais miuda deftas San- 
tas Imagens, & do modo com que viera a feu poder, efan. 
do ellasainda emFlarides ;-tem muita probabilidade de fer: 
hja dellas a primeira q foreceo em milagres, no feu primei-. 
to fitio de Monte Agudo; porque faltando delle no anno dé: 
1580. (comoo afirmaõas relações que fobre efte particular- 
fe fizeraõ por manda lo do Arcebifpo. de Malines ; que de 
Franceztradúzio ém Hefpanhol'o Padre Cefar Clements,, 
& em Portuguezo devoto; & erudito: Padre: Manoel de: 
Coimbra ,) &entrando em Lisboa depois de dous annos;, 
bëm fé pode crer;feja a qué defappareceo do meftno' Montez, 
como moftrando fugia à cara daquelles perdidos homens .* . 
`i Humas deftas Sagradas Imagens derão as Madres Fun-- 
dadoras-a Gonçalo Pires de Carvalho , emgratificaçao da. 
grande piedade , & amor ; comque havia cuidado do fe re- 
médio & tambem dó feu-alivio , como-adiante Veremós; ` 
quando tratarmos da-Senhora:de Monte -Agudo:do eami-- 
nho de Penha de França: Aoutra Imagem da Senhora: que: 
he a de que agora tratamos , fe venera no Convento dê nof- 
fa-Senhora da Quieraças-deftas mefmas Religiofas ; aonde» 


todasa bufoad; & fervem- com grande devoçaõ; Duas-que- ` 


5 : ; mais, 
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| “mais fe aventajárao nella , tomárao por fua canta fazerlhe 
huma Capella na cerca , aonde a tem collocada comgrande 
concerto , & fervem com fervot. No dia de fua Natividade 
i alevað à Igreja, paranella fe lhe fazer a fefta; & da Igreja » 
| a tornão a receber, & levado qutra vez em proci Tað à fua Ca- 
ji -~ pella. Temefta Santa Imagem pouco mais de palmo & meyo 
dj de citatura ; he de efcultura eflofada, & eftá affentada fobre. 


f hum monte,com o Menino Jefus nos braços. He efta Sagra- . 
| i da Imagem muiito milagrofa ; de muitas partes fe vay àquel -- 
di le Convento , a pedir da agua benta com as reliquias do pão, 

ti do carvalho em que a Senhora appareceo: que fendo muito. 

| particular para fezões-, he remedio tambem pata outros: . 
H muitos males ; cujos milagres referem as Religiofas , & de: 
ny duas proximamente reférem , que etando com febre malig=, 
1 nadefconfiadas,levandolhesa Imagem da Senhora,logo vis; 
E fivelmente fe reconhéceo nellas a melhoras - “a 
É Po TFIÊU LO XE a 
di ae £ A CE m A ra RE 
w Da Imagem de noffa Senhora da Quietaçao » das Reli= 

) > “giofas Flamengas do destrito de Alcantara. o 
o su. M Aria Santiflima.he o defcanço ; & o leyto regalado de : 
i Sail in [ V À Deos ;como diz Guilhelmo Patyo: Qúies, G legus: 
p Ea e lus Dei :cma fua gloriofa Aflumpçaő teve para fizo feu def- | 
no cahço,;&afuaquictaçao; mas para nòs det-noso Íoffegos. 
Ea Ee aquittaçao entre os barrafcofos mares defte mundo ; & - 
É entre asmoleítas perturbações deita vida; por iloainvo-.. 


1 ras. ca Mathias Philadelpho Bifpo de Ephelo : Quies. tranquila. 
o Phil navigantium in feculi pelago. Verdadeiramente efta Senhos. 
Ho Orar.ad ra alcançou de feu amado Filho a quietaçao. & odeícançoàs ` 
Po BP  affidas,& defierradas Madres Flamengas, comas trazer a > 
jo Portugal , aonde ella nefma lhes folicitou a gafa ,& q foile-.» 
E o O er as E DA 
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| 03 porque nad achando efte em toda a Europa , fó em Lif- 


boa oconfeguirad pelos merecimentos de nofia Senhora, 


- OConvento de no Sénhora da Quietaçao mandou . 
fundar por fua piedade ElRey Phelippe o If. quando (eftan- 

| doem Lisboa) chegáraõ as períeguidas Religiofas Flamen-- 

- gas; as quaes ;como fica ditonotitulo antecedente , &co- 


mo fe refere no de noffa Senhora da Gloria, fugindo á perfe- 


“— Buiçao dos hereges, achára6 na piedade Portugueza a con- 
"- Íolaçao , & o defcanço que defejavão. Depois de afiflirem 
"Alguns dias no Convento da Madre de Deos , ( aonde foras 
-tratadas daquellas fantas Religiofas com grande amor, & 
- regalo) asmandou o mefmo Rey Prudente accommodar nas. 
calas de noffa Senhora da Gloria ; em quantono fítio de AÍ-.. 
" -cantara fe lhes fabricava hum novo Convento, em que mof- 


troua fua piedade Gonçalo Pires de Carvalho;fazendo que 
““aobra feacabafle com perfeiçao , & diligencia: oque ellas 


lhe fouberas merecer, não fócom as fuas orações, mascom . 


huma joya, para elle a mais preciofa do mundo; que foy a 
Imagem de noffa Senhora de Monte Agudo ; que hoje fe ve- 
nerano caminho de noffa Senhora de Penha de França ;co- 
mo adiante veremos. . > ; Ra ee 
- . No tempo em que eftas fervas de Deos afhiítias cema 
Cafa da Senhora da Gloria, lhes mandou omefmo Rey Phe- 
lippe receber humanoviça tambem Flamenga , mulher de 
grandes virtudes, como ja tocamos aflima,& de muito clará 
entendimento: a qual foy quatro vezes Abbadeça deitas 
Religiofas , como fe vé do Epitaphio da fua fepultura , qué 
henefta maneira: E Mai E | 
“Sepultura da Madre Sor Anna da Gloria primeira no= 
` Viçasqueas Madres Flamengas recebêrao nefte Reyno ` 
de Portugal. Foy quatro vezes Abbadeça, & naulti- 
ma deu a alma a feu Creador atres de Janeiro de 1633: 
-tendo cincoenta annos de Religiao 87 havendo Jempre 


Pivido muy lonpavelmentes ; 
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“Os parentes defa Religiofa, a petiçao fua ,& das mis lhes 
o mandaraõ fazer huma Imagem de nofa Senhora , que levá- 
I ` raðcomfigo pira ônova Conventode Alcantara; & derað- . 
i Ihc otitulo da Quietação , em memoria da muita, em que já 
i fe achavão ,& livres dos trabalhos que-em fuas térras ha- 
i viað padecido. Quizerão que efta Senhora foffe a Padroei-: 
j „ra da fua nova Cafa , & aflim fe começou-a denominar o 
| . Convento de-noffa Senhora da :Quietaçað. Collocáras:na 
i no-Altar mòr, como hoje fe vé, emhuma rica tribuna, aon- 

| -de fe defencerra-o Santiflimo Sacramento em fuas mãos; 


n «com efta Sagrada Imagem tivera fempreaquellas Religio- 
Y {fas muyto grande devoçað:He em tudo perfeiriflima ; &ha- 
i -vendo cento & dezafete annos,que-foy ferta eftá a encarna- 
fl “ção tað bella , & tað fermofa, como fe foffe obrada de pou- 
V; «cos dias: he de veítidos ; & eftácomas mãos poílas;;& cof- 
ig Jocada-em a tribuna ; & cuberta com cortinas para mayor 
É veneração ra fua efatura he de feis palmos. v2.1 cus ta 
it + 7º Defde os feus principios fempre efta Senta Imagemfoy 
1A muito milagrofa: & ainda hoje mofita a experiencias que 
1 não cella de favorecer, &-amparar;aos que a invocrô em 
E fcus trabalhos. Na Igreja eftá pintada huma maravilha; que 
H i efta Senhora obrou em favor de hia boa, &affliĝamuiher; 
À a qual, pertendendo-feu marido (por tentaçaõ-do demonio) . 
b de a matar com hum punhal, invocandoemfeu favora Ses 


nhora da Quietaça6; lhe cahio das mãos-opuihal icom 
admiração do imefir.o agreffor. Efte milagre fe prégou na 
mefma Igreja da Senhora, Outros muiros milagres ferefes 
rem, que deixo de referir , por fer contra o -efiylo -quefes 
guimos. Em feys principios fe accendérao na devoção de= 
ta Senhotamuitas peffoas , & lheerigiraohuma Irmandade; 
porém nað durou muitos annos. Depois no de 1686. fe 
tengvcu outra vez, & perfivera com mayor fervor, & % 


n Magefiade que Deos guarde heo Juiz perpetuo dasa lr= 
l mandide. Feltejad a cta Senhora em quinze. de Agito, 
N eo . i : ar 
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que he o proprio dia defte myfteriofo tituló“ `- po 


t 


q tidos 
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Da milagrofa Imagem de ñoffa Senkora da Pı 
fe venera nomefmo Convento" ` 

N A Cafa do lavot do referido Convento da Senhora da 

À N Quietaçao , he venerada outra devota” Imagem da 

Rainha dos Anjos, com o rituloda Paz. Eftá collocada' em 

hum Altar com muita decencia , & com huma alampada que 

arde de dia , & denoité. A origem; & principios deíta San- 
é ty 


Zy que 


c { nã 


ta Imagem referem affim aquellas Religiófas. Dei wig 
£ “Hia Abbadeça daquella Cafá', chamada Maria do Efpi- 
rito Santo, intentou pot em lugar da antiga Imagem da Se- 
nhora da Quietaçað , outra de talha , mayor , & muito pers 
feitamerite obrada ; & em fôrma , que fé reconhecefte. nella 
melhor o titulo que tinha: Mandot paraifto fazer hãa Ima- 
gem fentada em hum trono muito rico,& como Menino Je- 
fus nos braços : & a fia éftátüra , ainda affentada faz dealtó 
Vara & quarta. Feita a Sarit Imagem ; iisteéritou a Abbadeça 
dea collocar logo no trorio da tribuna; thas como era muita 
avultada-; necefitava de outró mais largo , & tambem de 
mayores defpezas , em tempo que a cafã eftava para poucas; 
Por fe achar empenhada. “Alem difto, que podia fer venci- 
vel ouve muito mayor duvida em vencer os animos das Rei 
| ligiófas ; que pela antigá devoçao que tinhas com a primei- 
“Ta Senhora da Quietação ; não fó não aprovárão o parecer 
“da Prelada; mas unidas todas em huma vontade ;lhoeeftor= 
Váraô:, com que ouve de defiftir do feu intento. E afim fe 
‘Poz anova Imagem da Senhora em hum corredor da Sacrif= 
| tade fóra ,& debaixo de huma efcada, cóm pouéa reveren- 
Cia ;& femalguma veneração, E nefle lugar efteve apne 
neo eis 
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398 ` Santuario Mariano a 
feisannos. No fim deite rempo; fendo Abbadeçaa Madre 
Sor Joanna da Cruz, hum Capellão que aMiftia havia mai- 
fos annos naquella Cafa , teve hum myfteriofo fonho y que 
não quiz revelar a formudelte z& depois do fonho lhe fuc- 
cedeo outra maravilha , que foy ,que deixando à noite pot 
defcuido huma vela acce (a em hum almario, forrado todode 
madeira, quando foy pela manhãa , achou avela apagada; 
reconhecendo o favor que fizera âquella Cafa a Senhora, 
porque fe pudera abrazar toda. A"vilta deítes fuçeefios, que 
já teve por avifos do Ceo , inftou apertadamentecom a-Ab- 
badeça , para que mandaffe recolher a Imagem da Senhoras 
porque não eftava all bem , nem com a veneraçad que fg. 
lhe devia: Não fe fez logo., mas com outro final, que foy 
daremlhe às dez horas danoits (eftando ella ainda levanta- 
da) humas pancadas rijamente na janella da cella , fe deu a 
Abbadeça por avifada , para mandar recolher logo a Santa 
Imagem” ass, Nssibenu 6 Do via aque 
-Recolhida-a Imagem da. Senhora , à collocáraS, com 
muita devoção nacafa do lavor ; em hum Altar grande. que 
nella tinhão. Começára as Religiofas a tratala , & fervila. 
com grande reverencia ; & comoo titulo que fe lhe havia de 
dar , fe fe collocára na Igreja era o da Quietaçao ; como fe 
nao effeiruou; ficou fem elle. Com efta duvida do nome que 
fe lhehavia de dar, tratãraõ as Religiofas de o tirar por for- 
tes , & fahio o nome da Paz ,que quafi era o mefmo, que q 
da Quietaçad. Com efte verdadeiramente poíto. pelo Ceo a 
invocad hoje aquellas Religiofas em qualquer trabalho, om . 
tribulaçad em que fe achad; & de todas ás livra Deos, pela 
interceffa de fua Santiffima May. He efta Senhora de grans 
de fermofura , & tem obrado muitos milagres. 
“+ Deu humeflupor à Madre Maria de Jefus,filha do Dus. 
quedo Cadaval, de que ficou privada da falla, Acuditao à, 
Senhora da Paz , & leváraglhe a fua mão, :& tanto. que lha 
applicárag à boca logo tallou,& melhorou daenfermidades 
4 tá — Outras 


~“ Livro TI. Titulo XL. 399 
| Outras coufas lhe pedio efta Religiofa, & o Senhor lhas 
| concedeo por intercèffað da Senhora da Paz. Á outra Reli- 
| giota chamada Sor Thotmafiada Trindade ,'(que ficou por 
| Ermiroa da Senhora , depois da morte da Madre Sor Maria 
“do Efpirito Santo , que foy aquea mandou fazer ; & LEVE 
| por fua contao fervilla , depois que a puzeraõ na cafa do 
| lavor) fez tambem efta Senhora muitos favores , livrandoa 
| demuito grandes enfermidades ; em huma: fev ifto com 
| mayor admiraçaõ daquella Communidade; & foy que tendo 
| efta Religiofa hum prioriz , de que fe defconfiou da {fua v4- 
| da,pedio nefte tempo com grande fè lhe trouxeffem do azei- 
| te da alampada da Senhora, & applicarido!ho à;pontada, l 
goeltaceflou , fe remitio a febre , & fem haver mais repeti- 
| saôconvaleceologo. - MP at 
|. Avarias pefloas de fóra em grandes apertos {etem 
| mandado à mão da Senhora , & a todos .o Senhor deu faude 
pelos merecimentos da Senhora da Paz..A huma menina, 
que eítava muito mal , lhe mandáraõ a mão da Senhora, & 
[logo entrou em fi, & começou a cantara Magnificat , iem 
nunca a ter aprendido; dizendo que a Senhora da Paz lhe 
havia dado faude , & a havia enfinado a cantar a Magnificat 
à capucha , como fe cantava no feu Convento; finalmente 
faô muitos os fuccefos , que fobre efte argumento referem 
-aquellas Religiofas , & contaõ por obfervaçao que tem fel- 
to , que quando fe pede àquella Senhora alguma coufa ; que 
conhecemhaver de fer bem fuccedida; pela grande fragrans 
cia que entao experimentaõ fe defunde da Santa Imagem; 
'O que fe percebe em todo o Convento. Tudo ifo referem 
-Aquellas Religiofas em Relaçaô que nosderaðe . TA 
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Da Imagem denofa Senhora: das Mercés , que fe venera 
“500 cond lgrejaido mefmo Conventos: si 
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TNT A Igrejado Convento da Senhora da Quietaçao fe 
vencra outra miraculofa Imagem da May de Deós 
como titulo das Mercés; pela qual o.todo poderofo Senhor 
faz muitas maravilhas a todos"os que fe valem do patroci- 
“nio, &mtérceffao de fua Saritiflima May , por meyo deng 
Imagem ftia: A fuá origem referem aquellas Religiofasnef- 
ta fórma. Havia em Lisboa huma mulher cafada , virtuofa; 
& muito devòta de noffa'Senhora.:Tinha efta afeu marido 
na Indiá , & atidava muito affiicta; porque lhe faltava no- 
ticiasfliasT:& parece encomendava' muito'a noffa Senhor: 
“efte feu cuidado; pedindo que Ihas trouxeffe. Nefte tempe 
emque andava comefte cuidado , lhe bateo huma moça 
porta com huma Imagem de'noffa Senhora , perguntando: 
lhe fe a queria: comprar. Alegroufe muito a devota mulhe 
comefté taô bomencontro;, & paga dafermofura da Santa 
Imagem, ajuftou comella o preço , & como nao tiveffe to~ 
do o dinheiro em que fe ajuitárao , lhe dava o que tinha , pes. 
dindolhe voltaffe ental dia, & levariao mais que reitava., 
“Aoquea moça refporndeo: Deixe v. m. ficar o dinheiro, que: 
virei nefe dia, & olevarei todo. Paffado o termo , como à 
noça nað voltaffe , fez diligencias a mulher, & nað cpa 
notícia alguma da tal moça; nem quem foffe , nem de don=, 
de viera. Daqui fe perítiadio que a moça fem duvida feria 
algum Anjo doCéo , por cujo meyo a Senhora lhe fazia 
aquelle grande favor , & comoa Imagem do Ceo a venera- 
va,&fervia, fegundo a fia poibilidade. - 
Paffados poucos tempos, chegor: o marido da India, & | 


dos temor 


bag mta a afim 


| Livro TT. TisulooXLI. gor 
afim fe afervorou mais a devotáimulher no amor de nola 
Senhora ; fervindoa todos os anos que teve de vida, & de - 
pois chegando o tempo de fina morte , deixou efta Imagem 
às Religiofas de noffa Senhora da Quietaçað , & fe lhes fez 
entrega della no anno de 1650: & tantos. Eflimárað as Re- 
ligiofas efta dadiva como merecia , & muito mais pela rela- 
ção que fe lhes fez de feus principios; & como vinha veltida 
pobremente , porque os cabedaes da mulher naõ abrangia 
à muito , tratárad as Relígiofas de a ornar com toda 4 peri 
feiçað , que lhes foy poffivel, principalmente a Prelada, que 


“eranaquelletempo;:a qual difpoz, que fe coliocaffe na Igre- 


ja , para onde foy levada em prociffas com toda aquella reve- 


tencia , &apparato; que pode fer. - | 
| -> Osmilagres , & maravilhas ; que Deos tem obrado pe- 
 Jáinterceffao delfta Senhora, nao temnumero. Querem a- 
 queilas Religiofas, que a vitoria das linhas de Elvas foffe 
beneficio do Ceò por interceffas da mefma milagrofa Se- 
nhora:porquehavédo de ir por General defla facçado Mar- 
'“quez de Marialva Dom Antonio Luis de Menefes ,. hua fua 
prima Religiofa daquelle Convento , ouvindo dizer o peri- 
go daguella jornada , & que dificultofamente vo'tariao 
| Marquez ; fegundo as noas poticas forças, poucos Solda- 
“dos, &bifonhos , ogrande poder do inimigo, a muita, & 
valerofa gente que trazia; fe foy ao coro , & pofta diante da 
' Senhoradas Mercês , fazendolhe algumas promefas , lhe 
pedio com lagrimas o bom fucceflo cdaguella batalha; que 
foy taô à medida do noffo defejo , que ella, & todas as mais 
attribuiraS a feliz victoria aos poderes da Senkora das 
MERCÊS Sr p cmo oi O a 
| ' Huma Religiofa daqueile Convento eftava geavifhi- 
mamente enferma com hum pleuriz , que lhe tomava oco- 
raçaô , & com fezões dobles; & fobindolhe o pleuriz à ca- 
beça; defconfiáras os Mecicos da fua “vida, mandandolhe 
| logodar o Viatico; ordenando que fe chegale a pela ma- 
Tom L Cc nhia, 
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402. — Santuario Mariano - 
nhãa , lhe lançaffem humas fanguifugas; pela-naG; acharem, 
capaz de fangria. Havia muitos dias que nað fofegava, nem 
de dia, nemdenoite com as ancias da pontada; & mais affi- 
ções da enfermidade ; vendofenefia férma , conforme com: 
a vontade de Deos, pedio que lhe defftem o manto da Senko- 
ra das Mercés , & applivando-o à pontada ; pedio à Senhorá 
lhe alcançaffe de feu amado Filho faude ; fe toífe para-o fer- 
vir com ella; & fe cra chegado termo da fua vida , lhe al- 
cançaffe delle hãa boa morte, & à falvação dafua alma: Com . 
ifto fe agafalhou , & paffou toda a noite-muito aliviada até 
o outro dia ; & depois já do Sol nafcido, chegoua enfermei- | 
ra , que inquirindo o como havia pafiado, lhe tefpondêo que ., 
bem ,& que já nað fentia a pontada , & que a Senhora das. 
Mercés eftivera toda a noite com ella, & dous Santos veitti- 
dos como os Apoflolos de Chriflo , & que hum delles:ttas 
zia huma Cruz , & ooutro hum bordão como de Romeiros | 
que lhe parecia feriao São Phelippe, & Santiago omaycre. 
Veyo o fangrador para fangrar a outras enfermas, & di- | 
zendolhe a enfermeira , que âquella Religiofa fe lhe havião 
ordenado fanguifugas ; tomandolhe elle o pulfo , diffe efta4 : 
va muito boa para fe fangrar ; & affim o fez , & foy eltaa ul- 
tima fangria ; porque logo melhorou , & no feguinte dia fe 
levantou boa, & fuã , fem finaes da pontada , que havia pas 
decido. Muitas outras maravilhas referem as Religiofass 
que como aquella Senhorahe toda mercés , nað ha petiçao 
que fe lhe faça , que não faya de fuas mãos bem-defpachadas 
Quando trouxeraõ efla Santa Imagem àquelle Conven= 
to „nað fe lhe fabiaa fua invocação , & para ahaverem de 
invocar com acerto,tirérao fortes as Religiofas com varios 
titulos , para lhe imporem aquelle que lhe fahile ; &tirárão 
o titulo de noffa Senhora das Mercés , & com efle a começá- 
tada invocar dalli por diante: He efta Santa Imagemde vef- 
idos , & a fua eftatura he de pouco mais de dous palmos;ef-. 
tá com as mãos poílas em o Altar collateral da parte dó 
E a E Euan- 


forte, & tem como dos por Deos. 


É 


de eh LT ULO XL 


Da Marie de nfa S enbora da Confolaçao , do prior, n 
“Convento. 


"O et Contém da serhora da Quieticad fe Yé- 
nera Outra milagrofa Imagem dá May de Deos como 
| fítulo da Confolaçad ;a qual he venerada emhuma Capella, 
‘gue as Religiofas Ihe edificárað no coro. Heefla Santa Ima- 
| gem todaa confolação’ daquelle Convento; porque recor- 
| rendoaella emtodas as fuas penas ; & afflições , fahem de 
| fuzprefença;, ou remediadas, ou com huma grande confor- 
| midade , & refignação para as fofrcrem com paciencia. He 
detaõ foberâna fermofura , “que dizem as Religiofas , que 
 fócóma fermofura do feu original que -eftá no Ceo póde ter 
| comparação. Reparão muito as Religiófas em que efta Se- 
nhoraapparece alegre nas) fefiividades , emque a Igreja fe 
| alegra; & queapparececom femblante téifte naquelfas , em 
| que ella fe mofira fentida;pórque neftas occafiões fe lhe vem 
ás cores do rofto mudadas. . Na procifað que aquellas Reli- 
| iofas fazem emo diaem que feítejão o Senhor facramenta- 
“do, alevãonella. He de veítidos , &tem o Merino Jefus 
| fios! braços. A fãa eftarura he a cinco palmos. i 
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2 T F T U L O XLII. 
“Da Imagem de núja' Senhora do Amparo em o mefmo 
Convento." > 
o RENKO coro do jé referido, Convento das Religio- 
fas: Flamengas fe venera outra Imagem da Rainha 
Cc 2 dos 


| 


Livro TE The XLIL To 


| Puan gelho. Algs anomeão como titulode Penha de Franc 
ça; porémas Religiofas lhedão aquele, que Ihe tirárão por 
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404 Santuário Mariano”. 


dos Anjos com o titulo do Amparo; he-pintada em huma ta? 
boa , & eftá com o Menino Jefus nos braços. He de faber, 
que quando eftas Madres Fundadoras Flamengas fahirão 
da Cafa de noffa Senhora da Gloria , fcrco direitas ao Con- 
vento de Santo Alberto de Carmelitas Deícalças , aonde fe 
detiverão alguns dias, fem duvida para dalli (por lhes ficar 
mais-perto ) fazerem a flia entrada cmo novo Convento. 

Jefles dias que aqui fe detiverão , pedirão à veneravel Ma- 
dre Maria de São Jofeph,a de Sevilha, (que então era a Frio- 


. ya daquella Cafa) lhe alcançaffe de-Dcos) lhê-revelaffede 


era vontade fua ; fe fandaffe efe novo Convento. Elango a, 
Madre Maria de São Jofeph em oração , lhe fallou o Ment- , 
no Jefus,que eflava nos braços daquella Senhora do Ampa- 
ro, & lhc diffe , que era fua vontade fe fundafie o Convento 
naquellc fitio , & que não faltaria nunca nelle guem o ferz 
viffe de coração; & quando faltaffe, que elle as fariânaícer. 
A Madre Maria de Sað Jofeph , quando as Madres Flamen- 
gas fe ouverão de ir para a fua Cafa , lhe dén efte quadro pa- 
ya fua confolação ; para que aquelleimefmo Senhor , que alr 
li naquella Cafa as amava, & fe lhe moftrava já tão propício, 
tá na outra para onde hiaô as favoreceffle com.a fua graça, 
para lhe faberem merecer os effeitos , & complemento da 
fua promeffa. E S a 
He efla Santa Imagem da Senhora muito milagrofa, & 
ignorandolhe rambem otitulo com que ahavião de invos' 
car, humas dellas fonhou , quea Senhora lhe dizia ano 
meaffem com o titulo do Amparo; porque ella tinha tomado, 
por fua conta o amparar às Religiofas daquelle Convento; 
& daqui a começérao a intitular dalli por diante comeRte 
neme. Acotcendo efa mefma Religiofa de humas moleítas 
fezões , a Senhora do Amparo, a quem recorreo; lhedeu 
inteira faude. E muitas enfermas a quem fe mandão medi-. 
das da Senhora , temexperimentado della muitas merces: 
he efla Santa Imagem qeguarro palmos dealtura. “| 
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. Da boo cr de noffa da dos P Prazeres, que fe ` 
- Cpm a venera junto d Cafa da Saude, Jabrato n 


a 


Ribeira de Alcantara. 


Cordeal cad ,& fi ngulat affetto , que em todo é 
A te nofo Reyno ha para com a: Rainha. dos Anjos Mai 
gia Santiffima; excede-a todos os mais do mundo ; & tam- 
bem para que aos mais foffe em tudo fingular, fem contar 
dotexto fagrado;, lhe confagrou huma nova feflividade, 
“queheados Prazeres, já mais celebrada em outro Rey: nO 
(que fe fayba comcerteza) da Chriftandade: porque acele- 
| braðas Igrejas Metropolitanas delle ;como he Braga; Lis- 
"boa, & Evora , comas füas fuffragancas na fegunda feira 
pož Dominicamin Albis; ; que fados gozos, quea Senhora 


Igreja) que às fantas Márias , como confta.dos noflos:Bre- 
| viarios; & oficios approvados pela Sé Apoftolica, cuja fef 
| tatrazo ) Padre Alvaro. Lobo no Appei ns ao Ma artyrolo- 
| gio Lufitano.. | 
| «O Licenciado’ gei mido „4i que invefligando a 
A PAi o não achou confa certanefta mreria : mas. 
diz, queo Padre Paulo da Congregação:de Sao Joa Euan- 
| gelifta;que florecco pelos annas sde. r480.no quarto volume 
“do feu Flos Sandorum ; folhas 84. atraz a 8. de Abril, nes 
fla fórnia : Em. aquete dià Santa Maria. dos Prazer es, on 
onde quer que fe acertaa feer a primeira Segunda fer ria das 01- 
tavas da Pafchoa, feacofuma muy devidamente , & conra- 
on, fingular devoçon memoria da Madre de De os; afim 
gue aquella ,q com om nu Estar Jeu Filho Deos ; 7 bóme m 
Tony 1 . Co perda- 


teve na Relurreição de feu. Unigeniro. Filhos apparecendo-. 
| Mesaella primeiro. (fegundo muitos Padres; & Doutores da 
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verdadeiro , fe apaxorou grandemente em fua paxon , feia 
logo d pois a Pafchoa „feita en ençon, & alegria em a fuamuy 
fanta ses graciofa Refurreigongere 
O Kalendario da Sé de Lisboa que mandou imprimir o 
Cardeal Dom Affonfo , quando ella deixou o BreviarioSa- - 
lisburgenfe pelo Romano, anno de 153 6:a aponta ;& tam- 
bem o do Cardeal Dom Henrique , impreffono de 1566.a 
traz comcfficio proprio (alem do que anda nos Breviarios 
Eborenfe , Bracharenfe , & Bencdidinodelie Reyno ) gue 
tem por titulo: In festo prime apparitions Chrifti Fala 
Derad Virginem Matrem fuam , com Enangelho proprios 
hymno ; & oraçað como fe póde ver nelle. - e . 
No Oratorio dos Condes da Ilha , Francifco Carnei> 
to,& Dona Eufrafia de Mcnefes , fe guarda com muita ve= 
neraça huma devora Imagem de noffa Senhora com o titu- 
io dos Prazeres , a qual mandárãoos Condes collocar em 
huma Ermida fua ; que eftá junto à ribeira de Alcantara , da 
circunvallaçao nova para dentro , & vifinha ao Palacio dos 
mefmos Condes,que antigamente ferad Cafa da Saude; com 
eita Santiflima Imagem temo povo de Lisboa huma grande 
devoçad ,& a vaða vifitarno Domingo, & Segunda feira 
depois das Oitavas da Pafchoa , que fad os dias fómente em 
gue os Condes fe privão da {ua vifta; porque paffados els 
les à recolhem logo ao mefmo Oratorio ; & a nao fer afim ; a 
vifitíra perpetuamente. Pordevoçao damefma Senhora fe 
mandou fepultar na fua Ermida o Padre Fr: Lucas da Re- 
furreiçao , Eremita de meu Padre Santo Agoftinho , que 
faleceo fendo mayoral ou Enfermeiro mor da Cafa da Sau= 
de , aonde afifio tres annos.com eximia caridade aos em~ 
peftados no anno de 1399. Heefla Santa'Imágem de veliis 
dos ; {na eftaturanão chegará adous palmos. o 


Ta 


e ag TA LOS KLV = 
Da Imagem de nofa Senhora do Rofario , do Dominicano 
“Convento de Sao Domingos de Bemjica. | 


“Real Convento de Sag Domingos de Remfica foy 

fundaçao delRey Dom Joaô o I. de gloriofa memoria, 
cujo fitioera quinta de fua recreaçaS, & que elle muito efi- 
mava. Pediolha para primeira Cafa da Reforma (no tempo 
da clauílra ) o Padre Meftre Fr. Vicente de Lisboa, primei- 
ro Prelado da Reforma ,emoannode 1378. & Jozô das Re- 
gras, fingular devoto da Ordem Dominicana: & ElRey nað 
| fólhadeu logo generofamente ; mas tomou: por fua conta 
| a fundaçaõ do Convento: &ainda fe eitendeo -a mais efe 
favor ; porque no mefmo anno lhe deu o Real Convento da 
' Batalha, que edificava, para que a Reformaçaô mais fe efta- 
belecefle.Com os tempos fenad enfraqueceoo edifício fanto 


| erað as paredes,& as pedras.Eftas reedificou magnificamen- 
te o generofo coraçao do Veneravel Padre tos de Vaf- 
concellos, fendo Prigr daquelie Convento, pelos annos de 


| 1630. poucomais , ou menos. Naô fó augmentou aquella 
| Cafa-, reformando o material della; masmuito mais com o 
' augmento efpiritual-de fua reformaçaS. Era eíte Santo Va- 
| rao devotiflime do Rofario , & defejando eftabelecer mais 

| afuadevoçaõnos corações de feus fubditos , affentou nas”. 
| quella Cafa orefarfe todos,os dias a coros zo que ainda ho- 

| Kinviolavelmente fe obfcrva: & para que ainda ficaTe mais ` 

| conftante adevoção daquella Cafa noobfequio da Senho-. 
ta, mandgu.fazer: em Madrid: huma Imagem de efcuitura, 

| por huminfigne officiak;aiqual afim naefculrura, comona 
pintura eftácxcellentementeobrada , quanta fe podia cí-- 

| pegar dos primosesda Arte cc 
ora Cc 4 Collo» 


Livro HE. Titulo XIV. ao 


da Reforma; mas arruinou o tempo o q cra mais forte, que . 
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yos T Santuario Mariäno | 
Collocou o Veneravel Padre Meftre Fr. Joað de Vaf- 


` toncellosefta Santa Imagem na Capella do cruzeiro da par- 


teda Epiflola em hta tribuna,2or dé efléá com grande vene- 
.raçaô, He muito mageftofa, & .infunde em todos.os que a- 
vem, & contemplaõ grande reípeito , temor; & reveren- 
cia, & teráoito palmos , ou mais de efatura, porque pa- 
rece ainda mayor que à natural proporçaõ; temem feus bra- 
ços hum rico , & engraçado Menino , que parece eflas fal- 
lando comos que olhzô paraelle. Verdadeiramente chab 
eitas foberanas Imagens roubando os corações dos que en- 
traó naquelle fermofo Templo; & affimhe grande a devo- 
çaö que lhe tem ; nað fó os Religiofos, mas os de fóra, & to- 
dos os que vað aquella Cafa; Efcrevem da Senhera do Rofa- 
rio O Padre Fr. Luis de Soufa na hiftoria de Sad Domingos 
part. 2.1. 2. & Fr. Andre Ferrer de Valdeccbro navida do 
Inquifidor Fr. Joa6 de Vafconcellos , o qualno cap. 16. do. 
liv.primeiro,encarece aexcellencia daquella Santa Imagem 
quanto 20 obrado, & muito mais as maravilhas 9 .eilacbra 
com todas aquelles,que com verdadeira devoçaõ a invocad 
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Da Santifima- Imagem de noffa Senhorarda Graça; 
que fe venera nomefmo Convento de Bempica. 2. +: 


e 
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z a a ESAV 

O clauftro do referido Convento de“Sa6 Demingos 
N de Bemfica y fë vé huma Capella tao'magnifica , que 
com propricdade fe pòde dizer , que férma outro novo 
Convento, pois não fó comprehende em fi quanto pede 
hum-perfeito Templo, mas acompanhada pelo lado-direi- 
to, & amparada pelas cofias com hum dormitorio de dous 
lanços decellas; & mais oficinas ; compoem huma cafa' de 
Noviciado , que quer parecer novo, & diflinto edifício; 

: Po mayor; 
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mayormente ajudada pela parte éfquerda da mefmá Capella 
de hú palacio de apofentos; & officinas proprias para hof- 
| pedagem de hum fenhor com familia de féu ferviço; nað 
fem gollo , & recreação dos fenridos:; porque zo -da vifa b 
offerece pela; janelas hi breve; másdeliciofo jardim, com 
| cerca particular, regido de ham grande tanque , & junta- 
mente de hum- ferinofo , & eftendido valle de quintas; & 
arvoredos , pelo qual fe dilata fem impedimento, & com 
agrado fempre a villa; o dos ouvidos com o canto altgte 
dasinaves vozes dos rouxinocs” & palarin hos. * obari 

He a obra defta Capella dórica , a proporçao dupla, 
tem quarenta palmos de largo ; mais de fetentá de compri- 
dò; & he de humafó nave ;. ; toda de pedraria burnica. Nos 
fados fe vem feis arcos corto Capellas; & nos quatro eid 
| proximos àperta principal quatto menfoleos dos pays; 
avòs do Fundador. Foy efte o Hlufiriffimo Bifpo da Gardi, 
& Inquifidor Géral Dom Francifco de Caftro , filho de De 
Alvaro de Caftro; 'unico Védor da Fazenda delRey. Dom 
Sebaftiad ,& o fi pgularizado no feu valimento; Embaixal 
“dora Roma s Caftella, França , & Saboya ; & de Dona Aril 
'" nade Ataide, filha de Dom Luis de Cafiro, fenhor de Mon“ 
fanto , & netode Dom Joa6 de Cafiro 7 quarto ` Vito: “Rey da 
India, mayor que foa mefma fama. ~^ - 

Ve fe nefta referida pg hum foberbo: Fetabola 
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| Aide i tanba na. se ella Imagem im faro corpo de iy 
| alabafico , cem o braço efguerdo “abraça o Menino Jefus, N 


que l 


419 Cy Santuario Mariang = 
que fe-fultenta fobre huma almofada ; & na-maô direita 
temhum livro , tudo da mefima pedra : moílra a fua propor, 
$30 » como quatro paracinço palmos, & vem ater omeyo. 
corpo poucomais de dos... 51 54: cqurces sã, g apidis 
- » Dà:a eftas Imagens ineftimavel valor a antiguidade, 
que em outras Nações com mais primor , & felicidade > que 
nanoffa avalia femelhantes obras; porque fegundo a certe- 
zaquediftioha,&ol luítrifimo Inquifidor Géral tinha, ef- 
tiverad eítas Imagens occultas, & fepultadas no muro da 
Cidade de Tunes , deíde o tempo que os Mouros a tomãs 
raô aos Chriftãos , até que o Emperador Carlos V., Iha ga- 
nhou , que entaõ fe defcubrirão , nem fem myfleriofa cit. 
cunítancia: porque batendo aartelharia omuro, & arruis | 
nando parte delle, cahiraõas Imagens , fem padecer lefaõ 
alguma. O Infante Dom Luis, filho deiRey Dom. Manoel, 
que nefte tempo acompanhava a Carlos V. & fe achou na- 
quella emprefa como foccorro de Portugal, grandiofamens. 
tcabreviado naquelle celebre galeas de trezentas. & feffen- 
ta & feis peças de artelharia , ajudou a ganhar a vidoria: 
por deípojo della efcolheo fó parafieítas Imagens , que de. . 
pois deu a Dom joað de Caftro(que tambem o acom panhou) 
avódoBi'po Fundador : as quaes feconferváras em fuaca- 
fa , como joyas que mereciad mais que commua: eltimaçag; 
& depois quando: enriqueceo aquella fua Capella comas re- 
liquias , Imagens., & peças preciofas:, que nella fe confers 
vão» affim de ornamentos , como de prata dourada, colloa 


couentao cítas fantas Imagens noreferido lugar. 


- Confeflo Gquando vi a Imagem da Senhora, me enter- 
necco muto muto a fua raramodeftia , & foberana magel- 


tade „que hetanta,, que aos corações mais que de pedraen- | 
sernecerá. Eftá naquele lugar com grande veneraçaõ , & 
ornato. de cortinas: & cifirmão os Religicios , que obra, 
muitas maravilhasnos {cus devotos , &que erao muitos os 

que com grande devoçad a hiag buícar àquela fua Capella, 
a 4 É AM- 


| - 

Livro II: Titulo XEVIL at 
Ambas as Imagens tem ricas coroas, ou de ouro; ol dé pra- 
ta dourada , & faõ de grande feitio. Deftas Santas limagens 
efcreve o Padre Ft. Luis de Soufa em a fegunda parte da 
Chronica de S. Domingos de Portugal liv. 2. na addiçadad 

ConventodeBemfca 0 ci N 


TITUL O XLVIE 


` Da Imagem denoffa Senhova da Conceição , do Coro do 
> Convento da Conceição no fítio de Carniile. 


Y) Ouco diftante do lugar de Carnide , hutna legoa da Ci- 
| P dade de Lisboa para a parte do Occidente, fé vé o Cons 
vento de noffa Senhora da Luz ; celebre, & antigo Santua- 
rio da Rainha “dos Anjos Maria Santiffima. Junto a eftè 
Convento edificárão neites noffos tempos Nuno Barreto 
| Fufeiro, & fua mulher Dona Maria Pimenta outro, quê 
| dedicára6 ao myíterio da Conceiçao puriffima da mefma Se< 
'hhora „pará Freiras Recoletas da Ordem da Conceiça5.Pu< 
| zerað eftes devotos Fundadores tanto cuidado em acabar o 
{eu Convento, que pelos annos de 1694. eftava tudo dif- 
| poíto para entrarem nelle as primeiras Fundadoras : mas 
como as cou(as que fade Deos tenhaõ fempre muitas con- 
tradições , naô fe executáraõ eítes feus pios defejos como. 
“queriaS , porq ainda fe lhes alongou o cumprimento delles 
mais quatroannos: porque entrárão no de 1698. Eflava a 
Igreja ricamente ornada de muitas, & muto ricas Imagens, 
muita prátá muitos ornatos de flores artificiaes,ricos vafos 
ide prata, outros de porçolana da China ; de Veneza, & de 
Genova, & outros muitos dourados, bons cortinados: ver» 
dadeiramente ornáreo aquelle Templo com ranta grande- 
Za ,& riqueza , que parece huma fundação emtudo Real. 
~ No'coro das Religiofas ha dehum; & outro laco da 
“+ ui a a grade 
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412 “o Santuario Mariano: 

grade grande dous Altares , com(eus nichos detalha dous 
tadacom Imagens: huma delias he do Menino Jefus ;-lina- 
gem grande, & perfeita; a outra he de noila Senhora da 
ConceiçaS; & efialm2gem foya primeira G femadou fazer. 
Eftava nefte tempoemo Altar mèr , mas porque fahigalgã 
tanto mais pequena do que pedia o lugar, fe mandou depois 


fazer outra de madtira ricamente eltofada , gue fe colocou” 


no feu lugar ;&camilagrofa, que era de barro ; fe poz então 
no coro , no luzarreferico: porque quiz a devota Padro- 
eirg, que tambem no coro ouveffe outra Imagem. Com elta 
pois (eftando ainda na Igreja) tinha a fua familia muita de- 
voçaõ : & fuccedeo (alguns annos antes que entraffem as 
Fundadoras) cm 21. do mes de Fevereiro doanno de 169%. 
gue reconhecendo huma criada da Padroeira; chamada Lui- 
ta Barbofa, moça donzella , em hum peito humiumor , que 
em breves dias fe lhe fez do tamanho de hum ovo ; que, hia 


crefcendo cada vez em mayor -augmento. fentindo efta 


verfe afim, fe defcubrioa outra criada mais velha , que daas 
do conta a fua ama ;.ella a chamou. para ver tambem o que 
eras a qualjulgando fer cancro ,.a mandou a Lisboa acom- 
panhada de hum irmão, & de outracriada, a hum Cirurz 
gião velho , & experimentado ,.que por enfermo.não po- 


dia f2hir de cafa , para que elle a vife, & difpuzefe o que fe 


devia fageks amor dir 


e m nm Fes es nos 
Ge DYO ch sad 


ta taze] Sõda cC sb gr N 2.48 Catosd 
- Foya donzella , &vendoa o Cirurgião , lhe declarou 


Jogo era cancro oque tinha ,. & que por eftarlem principios, 
ainda fe podia remediar para que nað foffe-adiante : mas 


” 


porqueo tempo,por-ferinverno, não eracapaz de cura, lhe 


diffe mandaffe fazer Jogo hia lamina. de. ouro para lhe traz 


zerem fima,até que o tempo dele lugar a fe poder fazer cus 
ya regular. Deu logo (8) trinão ordem A lamina, mandando à 
humourives lha fzefie com toda a d iligencia, & comiflo fe, 


Fecclhcra6 para çala, & a conzella com na6 pequeno cuidaz 


«So ua fua queixa, Tinha Luifa Barboia huma companheira, 
efa | Aiii © que 


— Eivro TD Titulo XIVII. 413 
quê era muito-devotada Imageny da: Senhora da Córiceição 
"que airdaeftáva no Altar mayor;efla'a animcu na fü pena, 
& lhe diffe , q ella lhe havia de enfinar outra melhor medici 
na, para farar do feu achaque;& levcuca à Senhora daCon- 
ceiçao , &dilfelhé:Façamos huma novena anofix Senhora, 
& untay vos como feu azeite ,q eu efpero de fua piecace vos 

a de dar perfeita ude. Como.0 remedio lhe importava, &. 
erafacil , veyo logo em tudo. & coméçou anovena com 
muita devoção. No primeiro dia lhe pareceo que o tumor 
havia diminuido atguma coufay &inofegundo mais; quan - 
do veyo ao terceyro dia.;já era do tamanho de huma avelãa; 
| & no quinto já nað havia final delle. s 
~ < Alegre tódáa cafa pelo favor que a Senhora: da ‘Cori 
ceiçdóhaviafeito a Cuifa Barbola, “a mandou outra véz à - 
 Padrocira'tofhaffe acafa. do Cirurgião; & lhe deffe «conta 
do quehaviafuccedido.'Vio o Cirurgião o peyto; & diffe 
queeltava (aã; & comadmiração:lhe perguntou o que havia 
feito: aque refpondeo :adonzella;;-em como “fe encomens 
 dáraamoffa Senhora , &queelta: lhe dera-as melhoras:que 
via; & ellvexperimentava: Admirado:o Cirurgiad lhe dif- 
fe eramilagre ; & muito grande oque a Senhora lhe havia 
feito , & de que O etaidaria: huma certidão jurada. Não fal- 
tou cm ha pedir'o irmão da enferma,para que com ellã con- 
itaffe claramente 'a maravilha , quea Senhora obráraem fua 
irmãa. Duvidou por então o Cirurgião ema paffar; por re- 
conhecer ;que ainda aparte eftava algum: tanto 'entaboadas 
Continuon a enferma afua novena; X achidofe no findel- 
la detodo livre”; faa per fcitamente , a tórnou-amaridar a 
Padroeitaao mefmo Cirurgiso:& que lhe:pediffe a certi- 
dão"; para mayor gloria de nofiy' Senhora: Vio o Cirurgiad 
queamoçaeftava perfeitamente faà , & que já nad havia fi- 
nal, nem rafto algum do achaque: com cuja vifta lhe deu lo- 
goa certidão , para que com ella fe pudele examinar'o fuc- 
cefo; & autenticar o milagre. Não fó cite obrou a May de 

mr Deos; 
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Deos; porque outros miitos.foy obrando depois; & afim 
he tida aquella Santa:Imagem,em grande veneração: A ma- 
teria já fica dito quehe de bartô.;: & que tem quatro: palmos 
dealho. Tudoifto nos referig huma. pelloa de-fuppofiçao; 
que foy teftemunhade vista de-rodo efte: fuccello” ös 
nr sbre MIM a) esah O space sata OD NV sinu sa 
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FOMUI SUP 0999700 I 5) Otômiro 04) .OBPOVDo Bim; 
- Da Inagem de noffa Senhôra do Soccorro!; do Convento: 
Stoa AEN oh orinaride Odivelas a: h ore orvta? CBR 


os 


Į 


AT O Real Convento de Odivelas da Ordem de S.. Ber- 

SW nardo ; fúndaçao delRey Dom Diniz ; & firuado no 
termo de-Lisbõaduaslegoas para a parte do: Occidente ; fe 

“tem grande vencraçao:comhiia milagrôfa Imagem da May 
de-Deos , invocada com oinome: de noffa- Senhora do Soc= 
corro; que eftácollocada im huimnicho da parede ; ique-di> 
videa Igrejadocoro!; eniastiave da parte da Epiftola;aqual 
veneravel: Emagemtein aquellas Religiofasrem-tal fórmas 
que aim ellas; como osde fóra fe podem aproveitarda fua ` 
vifta , & implorata em todos os feus. trabalhos , & aperros. 
Osmilagres, que -o:Senhor faz por meyodeíta-Sasita Ima- 
gem; fed inhumerave:s: referirerhum, querporadiniravel 
fc autenticonaudoritáte ordinaria;& publicoujdedonde fé . 
accendeo mais a fé; & devoção”, para que todos fofltm a 
buícar nagúclla piedofa: Senhora o foccárro emtodosos 
feus trabalhos. O milagre autenticado heneftamaneira., n: 
-223 Emquatrode Agoito do anno.de 1:673%: das feis-pará 
as fete horas da tarde eftavá a Madre Sor:Maria da Aliump= 
são ; Religiofa profeffa de véo preto do mefmo Convento, ` 
diante da Imagem da Senhora-do Soccorro:; de quem era 
zpordoma muita antiga ; dando principio à fua fefta'daquel- 
Je annó , gue começava nas veíporas dagueiledia , que-e já 
Ss: veí- 


Livro TI. Tino oXLVII, as 
vefpora Ga Senhora: das Neves. Efta Religiofa hávia dous 
annos & meyo , que padecia huma terrivel Ciatica) que atii 
nha toda tolhida'de.htuma parte”, &' quafi aleijada”; porque 
na&podia dar hum pao: para efta queixa fez muitos remet 
dios; & tomou por duas vezes fuores , fem confegir ne? 
nhia melhora. Nefta tarde:;& hotaxefetida ; lhe deù huma 
dor muito 'intenfa , & queixándofe: à Senhora de permitir 
que ella padeceíTe ram vehemeúre dor no dia'em que” a fef 
tejava ; no mefino tempo defceode repenté a alampada sque 
diante da Senhora ardia , daridó dous balanços! muito grar= 
des fem pefloa alguma lhe tocar ;-nemi fahit' da'efeapiila em 
que eftava prefa. A'vifta defe fuccefto , differão duas Reli= 
giofas à mefma Madre Marià da Afumpçao; qué reparafre, 
porque aquelle final era que a'Senhora do Soccoifio lhe of- 
ferecia 6 fewazeite para fe initat com elle. Añimáda Com eftá 
advertencia , o fez afim, & de repénte ficou livre de toda a+ 
quella vchemente dor , & do impedimento q tinha para an. 
dar, &ficou tad livre ,& defernbaraçada, q logo pode ir à fua 
cella ;que ficava bem diftante do coro: aonde à Senhora-efi 
tava , fubindo para iftó efcadas bem compridas ; tão ligeira; 
& defempedidamente, que canfou a todas muitá admiração: 
& da mefma maneira as tornou a defcér para vir a bufcat a 
Senhora , &a darlhe as graças pela perfeita faude , que lhe 
havia'concédido : offereceolhe para perpetua memoria da: 
quella maravilha ;'o bordão em que andava 'árrimada , & 
Coin que apenas podia dar hum'paíflo ; & quando o dava, eta 
com muita dificuldade ,& dor. 27 2t. cit tep 

- - - Depoisque a Madre Maria da Alumpçao alcançou da 
Senhora do Soccorro a faude perfeita , nunca mais fentio 
dor alguma naquella parte , que por tantos tempos a havia 
molkftado. Não parou aqui a maravilha :poórque depois de 
| confeguir aquella Religiofa efla mercé da Senhora , come- 
góu a ferver o azeite da-alampada em tanta quantidade, que 
fendo o vidro dos comuns , & eftando meyo de agua, somo 

c 
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fe coRumal fazer, tirário todagas Religiofas daquele Cons 

vento , quero muytas, azeugemvidros; tigelas; pucaros; 

&aítim mais todas as moças :&.criadas;, que fao innumeras 

veis , namefma fórma não havendo nenhúma ; que nað 
chegaffe coma fuavafilha;) fem-o azeite parar. Durou.efta 
perenne tonte do azeite:por efpaço de tres horas. & depois 

ficou a alampada accfa até o outro dia, (em haver neceffidade 

delhe lançarem novoazeite. senso do 

<>r, Tudoiito foy examinado em hūa junta de Theologos; 

& Canoniftas. por: mandadodo Ilufirifimo Arccbifpo.de 

Lisboa, Dom, António de:-Mendonça; aonde préfidia o Bif-' 
po de Martyria;Provifor do Arcebifpado , que julgando ef- 
ta maravilha por-verdadeiro milagre , & a faude da Religios 

ja pormiligro/a,; pelas citcunftancias que concorrérao , fe 
mandou publicar por sal, no:mefmo-Convento em .16. dë 
Março do anno feguinte. dz, 1674. comovimos da Pafloral 

original do mefmo Iluftrifimo A recbifpo. sos 
sz A cltesmilagres fe feguirao outros muitos ; como conf- 

ta ,& nós vimos de relações que nos vierão ásmãos ; feis 
tos afim nas Religiofas , como em muitas peffoas de fóra; 
que comgrande fé; & devaçao recorrem âquella Senhora. - 
He eita Santa Imagem deefcultura obrada; cm madeira ; & 

cfioiada mas adornad.na comyicos veftidos;terácinco pal- 

mos pouco mais , qu;menos de eftatura. Feftejafe ; como fica: 
dito emcinco de Agoíto,qug he a feita das Neves. Da parte, 
dalgreja temhúas portas muyto bem lavradas, & {fe abrem 

nos dias de fuas feitas , & quando fe quer moftrar ao povos. 
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- Damilagrofa Imagem de nafa S enbora da Affumtção, ` 

o domefno Convento ae L d Velde Mp ma q 

Li O coro do mefmo Real Convento: de Odivelas da 

À N Ordem deCifter,he ventxada outra devotiflima Ima- 

gem 
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gem da Rainha dos Anjos,debaixo co titulo de fua Afump- 
çaô; coma qual tem todo aquelle Convento huma grande 
devoçaõ. A efta Senhoravenerava, & amava muito a Madre 
Dona Phelippa da Silva , que morreo pelos annos de 1587. 
a qual euidava muito do ornato dafua Capella , em que dii 

endeo muita fazenda. Eftando efta ferva de Deos já noca- 

o da vida , dife à Rainha dos Anjos: Minha Senhora, já 
vos fiz Calana terra, aminhanoCeocorre por vfa conta. 
“ Alludindo (ao que parece) acerta renda perpetua , que lhe 
havia applicado para os gaftos , & fabrica da mefima Capel- 
la. Defejava muito efta Religiofa morrer em hirm dia de nof- 
fa Senhora , & a amorofa Mãy , que fe não defcuida dos que 
a fervem , lhoalcançon: porque quando fe cantavão nocoro 
| as vefporas de {ua Purificação, voou a fua alma para o Ceos ' 

Algans annos depois de fua morte abrindofe a fua fe 
pultura , para nella fehaver de enterrar outra Religiofa, 
 eftando o corpo todo desfeito, foy achada a fua caveira em 
divcrias partes efinaltada com eftas foberânas palavras: 
- Ave: Maria: vendofe nefta maravilha, o como aquelfa gran- 
de Senhora fabe pagar aos quea fervem: pois para que fe 
vik o muito que eftimava a fervorofa devoças com que a: 
invocava fempre efla fua ferva , o manifeftou nagnelle pro~ 
digio. Efta caveira mandou logo recolher a Abbadeça, por- 
que ninguem tocafte em tað fanta Reliquia. Afim oefcreve 
Jorge Cardofo nofeu primeiro tomo dos Agiologios , pags- 
313. Ocorpodefta ferva de Deos eitá fepultado no capiru= 
loemfepultura particular. ` | 

- Heefla Santa imagem da Senhora da Aflumpças de pin- 
cel, pintadaem humquadro grande , & eitá emhuma fer 
moía Capella interior , que fica defronte do coro: a ftaan- 
tuguidade he muita , & deve fer do rempo da fundação da- 
quelle Real Convento; fica da parte do Euangelho , & cele- 
braa {ua feftaem 15. de Agofto. Tambemhe muitoantiga . 
adevoçao para com efta Santa Imagem; & depois da mara... 
om. o: Dd ` vilha ` 
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vilha , que o Senhor obrou na Medre Dona T helippa da Sil- 
va , ainda mais feaccendeo naquelle Convento a devoçad 
pera com efta Senhora: , porque a começárad a fervirem 
particular algumas Religiofas das mais illufires daquela 
Calfa; & fe fez particular menças da Madre Dona Guiomar 
Coutinho , & Dona Paula; & depois da morte deftas en- 
trou no ferviço da Senhora a Madre Dona Catharina de 
Tavora, irmãa de Ruy Fernandes de Almada , & por fuá 
morte huma Irmãa converfa chamada Anna de Almeida gue 
por fua devoçaô quiz fervir á Senhora , & cuidar do ornato 
da fua Capella , o que fazia com grande fervor , ornando-a 
com peças muito ricas- s 

Referefe que faltandolhe aefa ferva da Senhora , nas 
vefporas da fua fefta , hum cruzado para certacouía , que 
lhe era precifa: eftando de joelhos diante do Altar da £e- 
nhora, do meímo Altar lhe faltou no collo o cruzado de que 
necefiitava. Efta mefma Irmãa converta , foy aque erigio à 
Senhora a Irmandade que hoje a ferve. Sað muitas as mara- 
vilhas que obra, & affim he para com ella muito grande a de- 
voçao daquella Cafa , & experimentaS todas Nos favores, 
& mercés que recebem , o muito que he poderofa, Efcreve 
defta Senhora Cardofo aflima allegado. ` i 
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TITULO L. 


Da Imagem de nofa Senhorado Rofario , domefmo ` 
Convento de Odivelas. "a 

TO mefmo Real Convento de Odivelas, he tida em 

-N grande veneraçaô huma Imagem de noffa Senhora 

como titulo do Rofario. Tem efia Senhora huma rica, & 

grande Capella ; porque tem Altares, & fca no coro, ou 
Igreja interior daquelle grande Convento,da parte da Epif- 
tola 
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tola: &affirmað as Religiofas fer antiquifima: entá collo- 
tada em hum rofal no meyo do retabalo, & cercada dos 
{feus myfterios. He de vefttdos , & adornão-na as Religiofas 
com grande perfeiçaõ. A fua efiatura hequatro para cinco 
palmos; tem o Menino Jefus nos braços. Ferteja aquelle 
Convento efta Senhora com grande folemnidade , & de- 

“Voçaõ na primeira Dominga de Outubro. | 
"= Muitas fað as maravilhas que fe referem obra a pode- 
rofa mão de Deos. por meyo defta Santa Imagem: referi- 
reitres , que fa mais modernas; & feja a primeira. Havia 
naquelle Convento huma moça,chamada Maria de Efcovar; 
a eíta lhe deu hum mal muito grande em hum braço, como 
qual fe virão muito apertados os Cirurgiões , & emtermos 
de lho cortarem. Vendofe a moça neftes apertos , invocou 
a Senhora do Rofario em feu favor; & -foy a Senhora fervi- 
-da de'a livrar logo ; alcançandolhe perfeita faude , com 
“grande admiração dos Medicos, & Cirurgiões , que con- 
feiTárao fer a faude milagrofa , & obrada contra todas as ef- 
peranças , & regras da Medicina: fuccedeo ifto pelos an- 
nos der6go so. Cos 7 
Outra moça havia no mefmo Convento chamada Ma- 
gia Luis , aqual levada de huma diabolica tentaçaõ, fearro- 
jou emhum poço do clauítro novo, que tem vinte & tantas 
raças de alto , & de agua algumas treze ,& o poçohe mui- 
to efireito. Levava amoça ao pefcoço o Rofario da Senho- 
ra, à quem invocou em fua ajuda: defeeo abaixo humho- 
mem para a tirar , & ambos fahirão-fãos, & falvos: fucce= 
déo eiic milagre no annode 1696. ue Ao. 
- Oterceiro foy ; que outra moçachamada Barbora Lo- 
pes, eramuito pobre , & achandofe em tad miferavel eita» 
do , que andava quafi defcalça ; tinha efta humas çapatas tað 
rotas que jáneðtinhað por onde fe terem, porque nað tl- 
nhao folas; & andiva com'os dedos defcubertos: foy fe à 
Senhora; di:mojiroulhe os pés , pedindolhe lhe vales. . 
É Dd 2 j Ali” 
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Alli mefmo lhe derão dinheiro de efmola, fem que viffem as 
que lho derão , a acçaô que havia feito , nem ouvillema fua 
petição , nemella o manifeftafle. to a vizdê 
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Da Imagem de noffa Senhora do Prefepio , dome fino 
Convento de Odivelas -> 


Utra Imagem milagrofa de nofia Serhora fe venera 

no mefmo Convento como titulo do Prefepio ; titu- : 
lo impofio por fe fazer o Prefepio daquelle Convento com 
eita Santa Imagem. Eflava efta Santa Imagem antigamente 
na.cafa do thefouro , aonde fe guardaõ as peças ticas, & 
preciofas daquella Igreja , & Convento; & as reliquias , & 
defa cafa atiravão na occafias co Prefepio;, & tempo do 
Natal. Noannode 1690. & tantos , concertando- a Madre 
Dona Feliciana de Mila a Capella de-noffa: Senhora: das 
Mercês , que fica nas coflas do coro em o clauftr6; a collo- 
counella., pela grande devoçao que lhe tinha a efta Santa 
Imagema Madre Dona Violante de Cafiro fua  companhei= 
ra; & nefla Capella eflá hoje com muito mayor veneração; 
& decencia, & alli concorrem hoje livremente as Religio». 
fas a bufcalla em fuas penas, & atflicçõess; & a pedirlhe a 
{fua interceffad ,& favor. nar pd 
- Muitas Religiofas daquella Cafa tem grande devoçaô. 
com cíta Santa Imagem, & confefias; como eu'ouvi a huma 
Reliciofa grave , &ahciãa , quenenhuma confa lhe pedira à: 
efla Senhora , que Iha não alcangaffe de feu preciofo Filhos 
Hecfla Santa Imagem muito antiga , mas de rara-fermofu- 
za: dizem por tradição as Religiofas , que amandàra fazer 
huma que era filha de hum Conde, aqual fe chamava Joan- 
naXira; tão antiga, que a fazem das da primeira est a 5. 

q IR ; & fun- 
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& fundação dåque!la Cafa. He de roca eftaSanta Imagem,% 
de veítidos; porque a alfentað, & poem de joelhos emo 
Prefepio do Natal , & a tem com ricas roupas. i 


1 


“TITULO LIL. 


Da Imagem de nofja Senhora do Populo, do mefmo ` 
+ 5 Convento de Odivelas, 


O mefmo Convento Ciftercienfe de Odivelas , ha ot- 
N tra devota Imgemda Mty de Deos , invocada com o 
titulo de noffa Senhora do Populo , que ertáem húa Capel- 
la , que fica defronte da grade da Igreja, da parre da Epiito- 
la: a qualeftava antigamente na parede , que divide a Igre- 
jado coro; mas como fe alargou a grade, a que vulgarmen- 
“techamaõa porta da ametade , a mudáraõ para o lugar , em 
que hoje fe vé. He efla Santa Imagem de pincel, obrada na 
fótma daquellas: Imagens; que pintou o Euangelifta Sad 
Lucas: No mefmo Altar fe vem duas Imagens , invocadas 
ambas com omefmo titulo; huma he a de que fallamos de 
pincel; & outra de vulto de efcultura , formada embarro de 
-porçolana. Efta Santa Imagem trazia da India hum fidalgo, 
parcnteco Vice-Rey Dom Antonio de Mello, & Caftro, & 
na viagem ha cativáraõ , & depois a tornou a haver , nao fe 
fabe fe foy refgatada , ou fe milagrofamente lhe veyo outra 
vez às mãos, para nað fer maltratada comalgia irreveren- 
cia dos inimigos, cu infieis, ou Olan lezes. Efe fidalgo que 
a tinha em grande eflimaçað , a deu a humas Religiofas fuas 
parentas , para que naquella Cafa a puzeflem em lugar aon- 
de toffe venerada. Huma deítas Religiofas fe chamava Dona 
Maria de Cairo , & a outra Dona Elena de Cafiro. 
Todas aquellas Religiofas tem grande devoçaõ com ef 
ta Santa Imagem Indiana , pelas muitas maravilhas , que 
“ Tom. L Dd 3 obra 
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haverá perto de cem annos , que efla Santa Imagem veyo 
paraaquella Cafa.' hd Ra + 
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Da Imagem da milagrofa Senhora dos Remedios , do 
mefmo Conventos host 


M outra Capella do memo Convento de Odivelas; 
E aede à Afcençað deChrifto que fica junto à porta 
que vay para o claufiro ,& defronte da grece da Igreja , fe 
yenera outra milagrofa Imagem de Mrria Santifima , com 
© titulo dos Remedios , que obra infinitas maravilhas , ca- 
mọ experimentaõ todas as pefioas , que vivem dentro das 
quella claufura. Os principios, & a origem deíta Santa Ima- 
gem referem as Religiofas nefia fírma. Referem que hum 
fulano de Merefes tinha em few Oratorio a efla Santa Imã- 
gem com grande veneração, & a experiencia das maravilhas 
gue a favor dos de fua cafa obrava , o fazia ceflimala como 
a niayor joya delle: por morte defie fidalgo , a deu hum feu 
filho, chamado Antonio de Soafa de Menefes , a fuasirmãs; 
Religiofas do mefmo Convento , que eraô as Medres Dera 
Ma: tana da Silva, Dona Magdalena, & Dona Jofepha de 
Menefes: & parece: que chas Religiofas a coliceírio logo 


naquel- 
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qaguella Capella, paraque nella toTe fervida , & tida em 
prende veneraçao , pelorefpeito allimadas maravilhas que 

avia obrado. pua A «a nl 

Naquella Capella eftava ; & fuccedeo haver huma gran- 
dc feca, que dizem durára annos; & que para obrigarem a 
nofio Senhor a que tiveíte mifericordia de fuas creaturas, fe 
fizerão muitas prociffois , & que fazendofe naquelle Con- 
vento huma por efte meímo refpeito, levando nella a Se- 
nhora dos Remedios , fora o Senhor fervido , que naquella 
noitechovelle muita quantidade de agua ; & que no anno de 
1697-.fazendofe a mefma rogativa , leyandofe a Senhora em 
procifas por haver grande feca , logo chovera com abun- 


“dancia. Muitas Religiofas daquella Cafa , que em fuas ne~ 


ecffidadestecorrérão a efta piedofa Mãy , logo experimen- 
* 'tárão promptamente o feu remedia., &alívio, Feflejão a eù- 

ta Senhora em 13. de Mayo, que he odia emque fe fefteja 
no Arçebifpaço de Lisboa a Senhora dos Martyres;& fe fef- 
teja tambem univer/almente , como a traz o Martyrologio 
Romano, E Bim sq q 
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Da mitagro/a Imagem de nofa Senhora da Bucar 
nação da Ameixoeira. 


NT Otermode Lisboa , humi legoa para a parte do Nos 
A N roefte, efá humlugar, aque chamão Ameixocira; à 
Parochia defte lugarhe dedicada a nofla Senhora debaixo, 
do titulo da Encarnaçaó. He efta Santa Imagem tač antiga, 
que fg n20 fabe o tempo de feu apparecimento , nemas cir- 
cunfiancias ; & f6. confta por huma continuada tradição, 
aus apparecera,Srolugar aonde appareceo;, & tão grande, 
como tofoy alnçuriadosantigos Portuguezes, que ne 
eg “De 4 das, 
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“das confas grandes faziaon cmoris. Referefe que áppares 
-cra efta Santa Imagem , ne6 muito diftante' dolugar aon- 
de fe lhe ediícou a Igre ja, cm que hoje he venerada; efte lu- 
gar fe vé dentro de huma quinta , que fica junto , & poífue 
o Defembargador Miguel Nunes de Mefquita ; eta etla ane 
tig:mentc campo , ou matos , como era quafi todas as fa- 
zev das , & quintas , que por aquelte dif rito fe vem hoje 
ennobrecidas com grandes , & excellentes cafas ; & tudo 
aria a Vifinhança da Senhora da Encarnaçaõ.. À ppareceo 
ent: c huns funchacs , & por efla caufa ainvocavad cm feus 
principios noffa Senhora do Funcha!; & com che titulo ioy 
bufcada , & vencrada pcr muitos annos: depoislhe cerado | 
titulo da Encarnaçr6 ; & tambem fe não fabe a caufa porque - 
fcimpoz efte fermofo titulo; cre-fe que vindo algum Prela- 
doa vifitar aquella Igreja ,ochando que o titulo do Funchal 
não er2 muy proprio , que comefta confideração mandára 
fe invccafle como titulo da Enc: tnaçad. Tambem(fe igno- 
ra a quemappareceo; poderiafer aalgum fmplez paltori= 
nho ,ou pafiorinha , pergue muitas vezes chamo, que cf- 
tes por candidos em {uas almas., forzõdigtos de lográr fe= 
melhantes favores. b 
Com o titulo pois da Fnearnaçað irvacão a Senhora 
os feus devotos, que de varias partes concorrem a vereral- 
la em açuella Cafa: & em tedos os trabalhcs , & entesmt= 
dades que padecemachãona fua piedade remedio, & alívio» - 
como oteitemunhas muitas memorias,que pendem das pã- — 
reces da fia Cafa , effim de quadros, & mortalhas ; comode 
verics finaesdecera , pernas, braços , & cabeças : & ieo 
deferido dos que lhe cMificm na fora tcô grande, para fa- 
ze vem memoria das muitas maravilhas, & milagres; que 
temobrado; & não eftivera tað diflante Ca Cidade , “em du- 
vida fora fervida ainda com muito mayor culto,& cevoçað. 
Efiá collccada efla Santa Imagem em o Alter m:yor, em 
huma tribuna detalha: a Igreja he grande, & fermofa ana 
Am . qe boa z ngas 
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tigamente era annexa à Freguefia ce Sad Joao doT umiar, 
que he da aprefentação das A bbadeças de Cdivelas, (& por 
` aquiie pede tambem confiderar afua antiguidade, poisjá 
devia fer Ermida no tempo delRey Dom Dinis.) Nad fede- 
rað por fatisfeitos os moradores da Ameixocira , de que>a 
Igreja que elles havião reedit cado , foe annexa, & futor- 
dinada a ce $20 João do Lumiar; & afim alcançãrao da Sé 
Apcitolica hum Breve (que guardão no feu archivo)por on- 
de fazia izenta aquella Igreja da fogciçoõ daido Lumiar; 
iconcedencolhe o privilegio de 'apreientarem o Parocho, 
quehco Cura daquella Igreja; porque não fó a expentas 
proprias lcvantarada Igreja, msa fabric: de tudo oque 
lhe he nece:ferio , & pagaõ ao Cura; & acodematudoo mais 
do culto; & ferviço da Senhora. A.senhvra:tem: cinco :pal- 
“mos de ettatura ; he de vcitidos ; & efiá com as mãos le- 
vantadas : ifto hco que pudemos alcan ;ar, indo àquella Ca- 
fada Senhora- ATL Wo 
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Da Imagem de`nofi Senhora das Portas do Cees 


=" Convento da Ordemde Sao Francifco. 


, O lugar de Telheiras, termo de Lisbca , quafi hūŭa le- 
N goa para aparte do Cecicente, edificcu ól rincipe 
Dom cad: vulgarmente chamado o-Frincipe Negio y que 
era fenhcr , & Frincipe de Cancia, Reyno ema liha cë Cey- 
$:5) hum Convento aos Pad es'de Sad Francilcö da Provin- 
cidde l'ortùgal' pela grande devoção que tinha à S: rafica 
Famitia,fporquecllso 'nftruirão na Fé) p ara convalecença 
dos Religiotos enfermos. Foy feira éfia-cbra'ccmgrande- 
za Ce Principe: porque tambem entre cs lrincipes pretos, 
inf.ueo langue nobre efpiriros altos; & fobcranos. A Igre- 
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da defte Convento , quehe mageito a ; & de excellente ais. 
chiteQura , &derica pedraria , he dedicada ano fa Senho- 
ra das Portas do Ceo ; titulo impofto pelo mefmo Principe, 
que quereria obrigar a Rainha delle, lhe concedefe o podèr 


entrar por fuas portas. Ha naquella Igreja quatro Capellas 
“muito bemornadas , & as pinturas das primeiras duas, que 


fica6 mais proximas ao Altar mòr , fadexcellentes ; porque 
forão ornadas em vida do mefmo Principe, JO. 

“No Altar mòr fe collocou logo. em os principios, que 
fe fundou a Convento 3 huma Imagem ge noia Senhoras 
que hoje fe vé na primeira Capella da parte da Epiftola; por- 
que defejando o Padroeiro coltocar no Altar mayor huma 
Imagem obrada pelo mais primorolo artifice que onve no ` 
mundo; tendonoticias que.nas Indias de Caftella havia hum 
peritifimo ) dela mandou vita Imagem da Senhora 3.8 afm 
fim foy colloçada no meyo da. Altar , em hum nicho compe- 
tente , aonde eftá com grande veneração pelas grandes mas 
tavilhas , que logo começou a obrar, & ainda ao prefente 
“continua: tem na os Religiofos com o ornato de cortinas 
competentes aos teinpos) & gomhiim véo que a edi re; &a 
não coftumað defcubrir, femque lhe accendão primeiro lu= 
Ze s; He efta Santa Imagem de efcultura de madgira perfei- 
amente obrada & muito þbemeftofada; tem. no braço ci- 
querdo o divino Infante Jefus ,de tanta fermofura , & gra- 
1 » 916 parece eftá ronbandooscorações de todos aquelles 
que áfimnelle, como na Soberana Imagem de fua Santi fi- 
ma Mãy: poemos olhos. Tem efta Santa Imagem da Senhôn 
-xaclaco palmes de eftatura; obra o Senhor por fua intercef= 
{6 infinitas maravilhas cm todos os que invoca O. fAVCEy 
& o patrociniade fua Santiffima Mãy, como fe vé dos muls 
tos. quadros, mortalhas, & outras muitas memorias de cer 
ga » que pendem da fua Capella : tudo iíto.vimos indo a vis 
Btacaguella milaguoia Senhora: asc ieta 

< No memo Convento, he tambem-tida em grande vez 
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neraçað, outra devotá Imagem. dá Rainha-dos Anjoscom ó 
titulo de. soffa: Serihóra do Governo; titulo taófingular,- 
que foy o primeiro que encontrei, & que fe reconhtce em” 
tedo efle nofo Reyno. Não me fouberad dizer a caufa, nern 
o motivo porque felhe impoz titulo tað. notavel: ocerto 
he, que com elle devemos invocar muitas vezes a Maria 
Sanitíllima , paraque ella nos alcance de feu anado Filho,. 
faybamos gcvernar bem Cidade da nofla alma , trazendo 
fempre em paz, & em concordia os moradores “della, qué 
(ad as potencias , Sentidos ; & mais faculdades interiorês. 
He efia Santa: Imagem ce. élcultura de madeira tem tres 
> palmos de alto; mas de tanta mageftade , & fermofura quê 

emtodos infunde acatamento; & veneração :cRtá collceada 
— enia primeira Capella do corpo da Igrejada parte do Euans 
| gelho: Tambem devia de fer) Joyas que devia der Aquela Cas 
fa ofeu Padroeiro. © ` 


Na Capella que fica na frente a cha da Senhora doc o 
verno , fe vé tambem collocada a antiga Imagem d4 Senho» 


ga das Portas do Cko „que tambem he de muita vertraçad; 
tem tres palmos de efiatura., he de talha de sad pa so tem 
em api braços: ao Menino Dos. "E To 
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Da antiga , dmilagrofa Imagon de 7A S enbora | 
dos Olivaes. ` 


“E aoliveira fmbolo de Maria Sant: ma; porque el- 
a foy a arvore mais fecunda ,& ma's frutitera da Ca- 
fa de Deos, &cffim acho entre os fymbolos felcÃos-do Pa- 
dre Caufiro, o da Oliveira de Pigmalccô , que diz: 
© © Oliva Prgmalenni aurea: dieiis anım ofa futs. 
| Ei oqual diz | hilofirato , guena Cidade deCadiz, én 
entre 
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entre os, povos Gaditános., havia huma oliveira feyta por: 
Pigmaleam filho de Jupiter Belo ; obrada exceilentemente 
deouro » Cujos frutos: craô de efmeralda , & que erað co- 
piofitimos » & fermofos. E:applicando Caufino-efle fym- 
bolo a Maria diz : Oliva :amrea vir goesti oliva aurea fr uótio 
Jerain domo Dec; frut us fmaragdme virtuti quibus ipfa 
Juprámortalitatem nofram enstuit. A oliveiradcourohe a 
Virgem Maria; oliveira de ouro, que na Cala de Deos dà 
infinitos frutos de mifericórdia ; & os frutos de efmeral- 
da- he avirtude dacaftidade ;& puréza; nosquaes venceo 
a todasas creaturas mortaes;-& Sad Hieronymo acre!cen- 
t2: Precellit cunttos, Jupereminet univerfis Marta; cunis 
tanto venerabilior , quanto gloriofior y dr quanta, virtute- Al- 
ti jiniextollitur ad fublimia „tanto clarior, refultat tngloria: 
plena fiquidem, gratia ; plena Deo, plenavirtutibus , non 
potefê non pofi lere plenè gloriam claritatis: etern: Maria 
<m fias virtudes fobrefahe a todas as creaturas, & he nel- 
Jas mais eminente , que as creaturas Angelicas. E tanto de~ 
we fer mais venerada que todas, quanto he entre todas mais 
gloriofa: && quanto por vir tide do Altiflimo-fe levanta fo» 
bre toda a foberania , tanto mais fermofa ; & refplancecens 
te apparece na Gloria, Verdadeiramente he efta grance Se- 
ahora cheya de graça ,chcya de Deos , &cheya de virtut- 
des, &aflim não pòde deixar de cftar cheya de abundantif- 
fima gloria da eterna claridade , quem recebeo tanta abun» 
dancia de dons para merecer o titulo de Mãy de Deos. 
© NaSenhoradaOliveira,oudos Olivaes , fe vé excel- 
lentemente verificado che fembolo; pois quiz que a olive 
4a em que fe manifefloú, föfe para nes oliveira de ouro; 
-cheyade frudios de mifericordia para todos os que a buf- 
«çavão , & ainda hoje a bufcað; fuprofto que efeja já muit 
eíquecido o feu milagro{o apparecimento. HP 
A Congregação dos Coregos do Euangelifta de-Pors - 
ctugal teve principio pelos annos G6.1420. reynando 5% 
nata “N à ë : cy 
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Rey Dom Joad o 1. & 6 primeiro fitio quetiverad foy oda 
Igreja de noffa Senhora dos Oliváes huma legoa de Lisboa 
para a parte do Nordeite: a qual lhes offereceo o mefmo 
Prior que já nefte tempo havianaquellaIgreja, (que era Pa- 
rochia, & a mais antiga que fe fabe ;a qual teria tido té alli 
muitos Priores antes delle. Aqui afflirad alguns tempos, 
fazendo vida de Anjos. Porêm como o demonio fe offendia 
muito do zelo com que daquella fortaleza conguifaveð al- 
mas para o Ceo , fez que o Prior retrataffe a deação , & def- 
pediife aos fervos de Decs ; que voluntariamente havia re- 
colhido ema Cafa da Senhora : a qual-elles deixérao bem. 
faudotos da fua companhia , & prefença ; & fem duvida por 
eftarazaõ quiz a Senhora , que afua Cafa folle deíta: Santa 
Congregação , & que os filhos della fe fufientalfem com 'o5 
fruclos daiua Igreja: porque no anno de 148 g:aúnioo Car: 
deal: Dom Jorge da Cofta à Capella de noffa Senhora da A fi 
fumpçaô- do Convento de Santo-Eloy(aonde mandou fepul- 
tarocorpo da Infante Dona Catharina , filha delRey Dom 
Duarte; é de Dona Leonor , que riafcendo em vinte & cli- 
code Novembro de 1.43 6. morreo no de 1463.) &'aquellê 
“Convento he hoje o que come os dizimos defta Parochia ; & 
© feu Reytor aprefenta o Vigario: &affim' fevcyo a reftic 
Capellãesda Senhóra; "Cs, AE pe 
“i < Daqui fé pode colher quam grande ferá'a antiguidade 


tuir a'Cafaàquclla:Congregaçað s&afer daquelles antigos. 


“da Imagem da Senhora dos Olivaes, & de feu milagrófo ap» 


parecimento , que he tão immemorial, que fe não fabe del 
le nada comcerteza , quanto às circunftançias : mas conita 
certamente apparecera no troncode humaokiveira; & feliz, 
poisnasmanifeftou tão excellente fruto. :Na Sacrifiia da- 
gueila Igreja , nãoha muitos annos , que hum imprudente 
Vigario mandou arrancar o tronco,.ou a parte, que da 
oliveira ainda fe conférvava para teflemunho do milagrofo 
apparecimento da Senhora , que era bem fe ctetnizaíte na- 


guelle lugar. Daô- 
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- Dãolhe a efta Sagrada Imag¿m o titulo da Senhora d3 
Rofariocos Olivacs : porque como em feu apparecimento 
felhe não foube o titalo que tinha, pelo tempo adiante ihe 
vierão a dar otitulo do Rofario; nãoadve:tindo , que aoli- 
veira , & olivceshe o mais proprio tituio defta grande Se- 
nhcra, & odeque ellamais fe paga, como Mãy que he de 
mifericordia. -Mas por mais que lho pertendérão tirar , nað 
puderão; porque fempre fe confervou o primeirotitulo da 

Oliveira; & Olivaes , (que devia haver já muitos por aquel- - 
le defirito ) moftrando nefte titulo a grande eftimação , que 
delle fazia. He cila Sagrada Imagem de efcultura de madei- 


ta, & ella cm fi eftá moflrando na fórma fua muita antigui- 


dade; temo Menino fobre o braço eíquerdo, mas muito 
unido ao corpo , por cuja razão cubrindo , & veítindo a Se- 
nhora com roupas de fedas, & telas, não podemnunca con= 
certar ,& adornar comellas bemo Menino. A Senhora tem 
de cftatura pouco mais de tres palmos; he muito triguciras 
mas ifto procede mais da antiguidade , que da encarnaçaõe 
Eftá collocada em huma Capella collateralda parte da Epií - 
tola; obra muitos milagres; & a pouca devoção dos miniis 
tros da fua Igreja , com o pouco culto com que lhe afiifiem; 
fazemquea té fe esfrie , & osmilagres , & as maravilhas da 
Senhora fe fufpendas. Efcreve da Senhora dos.Olivzes q 
Padre Meitre Francifco de Santa Maria nofeu Ceo, abertos 
& Chronica da Congregação de São João Euangelifta , Jive: 
l. cap. 6 & liv. 2.cap. 25. i e o aai 


go re dee: S e o oito A 
Da Imagem de noffa Senhora de Monte Agudo ydo E 
cáminho de Penha de França. od une 


ra de Penha de França , cóiticou Lontenço Pires de 


T FA efitada que vay para o Santuario,& Cafa da Senhos 
a É Car 


Livro IL Tiub EVIL 44è 
Carvalho , Conimifario da Bulla'đa Cruzada , huma Erníi- 
de gue dedicou a noffa Senhora,debaixo do titulo de Mon- 
te Agudo , copia damilagrofa Imagem , fenão hea propria 
que appareceo em Flandes junto à Cidade dé Sichen, do 
Duicadode Barbante , emhum monte alto , que por fua im- 
minccta lhe dera o nome de Monte Agudo. Appareceo ef- 
ta Imagem da May de Deos em o tronco de hum carvalho; 
que como fe foffe creatura fenfitiva, & racional, abrio o 
peyto,ouo feu cavernofo feyo para a recolher em fi; & a7 
qui fe fez aquella Senhora bufcada , & veneradá daquelles 
paizes por. feus muitos , & notaveis milagres. 
"Eita Santa Imagem quehoje fe venera no caminho de 
Penha de França da Cidade de Lisboa , trouxerad de Flan- 
des as Religiofas Flamengas , quando defterradas da fua Pa~ 
tria , & Convento (como fica ditono titulo XX XVII.) vie- 
rão âquella commum patria dos Eftrangeiros,a bufcar o am- 
paro , & abrigo dos Porttguézes , que as favorecérão, & 
tratárað como a fantas , & recolherao como a Religiofas 
perfeguidas. A efta bendita Imagem tomou por fuaAdvoga= 
da , & Patrona , Lourenço Pires de Carvalho, para que ella 
foffe a Auxiliadora , & perpetua Patrona dos illuílres Car + 
valhos de fua família; & por efta caufa lhe dedicou aquelle 
Templo , em que hoje he venerada. 
O como efta Sagrada Imagem veyo à cafa de Gonçala 
Pires de Carvalho,foy nefta maneira. Quando as Religiofas 
Flamengaschegáraõa Lisboa , as recomendou ElRey Phe- 
lippe o Prudente (como fica dito no tituio XXXVII: deite 
fesundo livro ) a Gonçalo Pires de Carvalho ; para que ella 
lhes afifiiffe com todoo cuidado nas coufas de que ellás né- 
cefitaflem : o que aquelle virtuofo fidalgo fez de fórte , que 
não fó com fumma diligícia as accornmodou no fítio de nof- 
fã Senhora da Gloria; difpondolhe as cafas que alli havia;(& 
que hoje efião convertidas em hum grande Palacio, que fez 
0 Conde da Caflanheira) em fórma que pudeflem ficar mui- 
E Ho 
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432 <V Santuario Mariano. 
toa feu gofto;maslhes fez edificar hum novo Convento, & 
huma perfeitiflima Igteja em o fitio de Alcantara , com tu- 
doo que era conveniente á fua reformaçaS; & emefpaço 
de quatro annos ,as fez paffar ao fitio em que hoje vivem; & 
fobreifto lhes afilia com grande caridade «o feu alívio, & 
regalo, de que obrigadas muito as Religiofas , defejárao 
dar a entender áquelle fidalgo o muyto que fe confeflavão 
devedoras ao feu caritativo zelo. Para final defte feu reco- 
nhecimento lhe oferecérão huma Imagem de noa Senho- 
ta, quetraziao;que tinha o titulo de noffa Senhora de Mon- 
te ;Agudo , a qual havião falvado do furor dos hereges 
Olandezes,depois de padecer no fogo as irreverencias,com 
que aquelles crueis; Apoftatas procuràrað confumir , & a« 
brazar todas as fagradas Imagens ; permânecendo efta ille- 
fa contra a voracidade daquelle elemento, fendo materia de 
pão feco , & de carvalho.. z 
- , Queremalguns, queefta Santa Imagem feja a original, 
& a apparecida no carvalho do Monte Agudo junto da Vil+: 
la, ou Cidade de Sichen ; porque neftaconfideração a deraô 
aquellas Religiofas a Gonçalo Pires : & que a que ellas tem, 
nointerior do feu Convento he copia fua(que tambem trou- 
xerað deFlandes ;) & attendendofe bem noobrado da San- 
ta Imagem moftra muita antiguidade”, & afim fe póde crer 
feja eíta a primeira, & aque nomonteappareceo. - > '' 
- Conferyoufe efta Sagrada Imagem na cafa de Gonçalo 
Pires com toda a veneraçao, como Joya do mayor valors 
que pofluhia o feu morgado, até que no annode 1692 Lous 
renço Pires de Carvalho feu neto ; lhe edificou huma pe-. 
quena Ermida na.íua quinta , junto ao Santuario de Penha 
de França , aonde foy collocada com a primeira fefta que fe, 
lhe folemnizou em 21. de Novembro , dia da Aprefentaçao. 
damefma Senhora , &do mefmo anno : & vendo que fe aug-: 
mentava maitoa devoção da Corte , concorrendo a vifitas 
Ja com frequencia feryorofa fe lhe infiituhio huma leag” 
k a) ado x & € 


W 
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dade; por cuja càufa o mefmo Lourenço Pires lhe mandou 
edifcar outra Igreja muito mayor , que dedicou à mefima 
Senhora do mefmo titulo do Monte Agudo"; & de Sa6 Lou- 
renço , aonde de ptefente fe vé collocada ; & fe celebrou a 
primeira Miffa emdez de Agofto dia de Sa Lourenço do 
annode 1693. E paraque o fervor da Irmandade mais fë 
augmentafe , impetrou da Sé Apoftolica'copiofas graças; 
& indulgencias para os feus Irmãos, como refere o Pax 
dre Manoel de Coimbra na fua hiftoria. - À 5 


~ | A Capella eftá ricamente ornada com humcapricho- 


fo retabolo, emque fe'vé a Senhora collocada em otrón- . 


code hija arvore , que reprefenita o carva'ho ; em cujotron- 
co fe quiz manifeftar aos feus devotos da Villa de Sichenc 
A Senhora tem palmo & meyo de eftatura; he de-tarvalho; 
& temo Menino fentado {obre ò braço diréito ; & éftá com 
as mãosalguma coufa eftendidas ; & com ferem as Imagens: 
tão pequenas , fao muy lindas; & moftrao huma grande ma-. 
geftade : eftabcoroadas com coroas de prata douradas. A” 


cíta Senhora dedicou tambem Lourenço Pires'as fuas que- 


ftões felegtas da Bulla da Cruzada que efampou eim Lisboa 
no anno de 1698. Efcreve da Senhora do Monte Agudo o 
Padre Manoel de Coimbra no livro que intitulou, Hiftoria 

dos milagres de noffa Senhora do Monte Agudo. > “> 


CTITULO LVNLO 


Da Imagem ii noffa Senhora o Defemparo ,do Con- 
vento de Saô Francifco de Xabre gas. 


Convento de noffa Senhora de Jefus , cabeça hoje da 
O Provinciados Algarves , fundadono valle de Xabre- 
gas , he muito antigo: efta Provincia fe dívidio da ce Por- 
tugal noanno de 1533. à inftancia delRey Dom Joad IHI. 
Tom. le Eo &ioy 
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434 ; Santuario Mariane: ` ; 
& foy delfa o primeiro Provincial , o Padre Fr. Francifcá 
Quarcíma , natural de Serpa. O. 
-.- Nefte Conventohe tida em grande veneração huma 
devota Imagem da Miy de Leos, com o titulo do Lefempa- 
ro. Mandou fazer efta Santa Imagem Antonio Cavide no 
anno de 1660. pouco mais., ori-menos., para a leyarem na, 
rociffad do Enterro , que coftumão fazer osReligiofos da~ 
quelle Convento na Sefta Feira Santa. Logo que foy collo- 
cada na fua Capella , fe começou a accender em todos Os 
que a contemplavaõ hia tað grande devoçaõ , (& principal- 
mente nos circunvifinhos ao Convento )que a toda a com> 
petencia a defejavão fervir , como aindahoje fervem. Infti 
tuiraólhe logo huma grande Irmandade ; fazendolhe grán- 
des feítas , folemnizandoa com grande defpeza.no Demin- 
go do Bom Paftor ; em que eftá o Senhor expofto; & tem 
por Juiza perpetua a Condeça de Penaguião Dona: Luifa 
Maria de Faro, & faô mordomas, & irmas da meíma Irman= 
dade muitas Senhoras da Corte. - | Aei 


-y A Imagemdá Senhora he-fermofifima , &eftá infin: 


"- dindo-devoçãoa todos ; he de feis pálmos “dé eflatura ; eftá 


veftida de roxo ;com as mãos poítas , com manto , &rcape- 


` Jo, mofitando néftá figura o fentimento da anfenciá do Sân- 
“tiffimo Filho, Eftá collocada'em' huma tribuna de humã das 


Capeltas docorpo da Igreja , & da parte da Epiflola a qual 
Capélla adornárão os Irmãos de talha dotirada. A Irmanda- 


“de he numerofa, & por cada hum dos Irmãos que morre, lhe 


smanda ella dizer cincoenta Mifias , & fazer hum Officios 
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ão +mais e a “ug Sy br a/a REA x, 
“Da milagrofa Imagem de nofs Senhora dos Anjos , que as 
` Religiofas da Madre de Deos Venerao no interior do fer 

- ~ Convento ; com titulo da Senhora do Abbadinho. 


A fallamos no muito reformado Convento de-noffa Sei 
Vítor Madre de Deos em o titulo XX, do primeiro li- 
vro,que he de Religiofas Francifcanas Defcalças , tratando 
da milagrofa Imagem , que fe venera na fila Igreja. Agora 
trataremos de outras duas , que fe venerão por milagrofas, 
dentrodo feu Convento. A priméira he' a Senhota , a quem: 
as Religiofas puzeraõ o titulo do Abbadinho. A origem de- 
fta Santa Imagem referem as Madres daquella Cafa nefa 
fórma: Havia naquelle Convento huma Imagem da May de 
Deoóscoma Menino Jefus rôs braços, de eicultura,& obra- 

“da em pedra: masco tempo 'as tinha maltratado de forte, 
“pela fua muita antiguidade ; que achárað as Religio(as não 
era decente ; que eitivellem em publico; refta confideraças 
as mandárao desfazer, lançalas em hum forno de cal (que 
alfi perto devia haver) para“que nelle com o fogo fe desfi-. 
geffem. Fez-fe efta diligência ; como às Religiofas ordeniá- 
tão, mas desfazendofe os corpos, as cabeças, afim à da Se- 
nhora:; comoa do Menirio; não fó ficárao illezas, mas mais 
perfeitas &nefta fórma as entregárao às Religiofas,q a vif- 
tada maravilha lhe madáraõ fazer hüs novos corpos de ma- 
deira detalha, & encarnar ;& ficára6 tað fermo(as ,& perfei- 
tas,q he hua fufpenfas , &affim collocáras a Senhora em lu» 
gar; emque a vð bifcar continuamente, pela grande devo- 
çab;comque lhe ficáras depois daquelle fuccefo. Acauado | 
titulo parece nafeco de fer o roito daquelle bello. Menino 
muito gordinho ; & devia alguma dizer que o Menino pa- 
es o. Ec 2 | Yecia 


EEE See a A A E o EM a e S 


ae 


o ds 


GEE aee a ra pe pe pi S 


Rea gi 


EA 


E Tudo A 


= 
e, 


cre am 


wA 


Em 
Ta 


RE eae A 


EUA AD TE 5 ca 
na ER e PES 


se 


436 = Santuari 


å . 


43 q o Marianã 

* fecia hum Abbadinho; & como naô fabiaõ que titulo efpe> 
“cial tiveffe à Senhorä , daqúella occafião à começãrao a inti- 
tular nefla férma, T odasas Religiofas daquele fanto Con- 
vento tem grande devoçad comefia Senhora , & com;o 

-Santiffimo Menino, aquem oferecem o que lhe daô de fru- 

“tas „où flores, que parece a todas rouba o coraçaô pela mui- 
tagraça ;que moftra , & afim he os amores de todas aquel- 
las fantas Religiofas. Defta Santa Imagem fe faz mençad 
nas Relações daquelleConvento... tias op DO F 


mpe o. è a y 4 Pré vo 


TIEU SO nia 


oia niia cat VÁ o Sh oue anii Cb IRÃO SÊ aa USD S 
` Da Imagem de noffa Senhora da Baranda domejmo 1 
nanea o daii r COUVA e “seje ont a 


- À Segunda Imagem , que nomefmo Convento: fe venc- 
PAN ra com grandiflima devoçad de todas'aquellas.Reli- 
giofas.; he outra, Imagem , afim mefmo:de pedra ; &-tam- 
bem muitoantiga; & tanto , que querem as Religiofas da- 
quelle Convento , {feja do tempo da fundaçað , ou.que as 
Fundadoras a trouxeffem comfigo; eu creyo que foy:dadiva 
da Rainha Fundadora: ‘He efla-Santa-Imagem muito mila- 
grofa ;&-femprenaquella Cafa foy verierada por tal ;-o que 
confirmou fempre a experiencia; porque todas as: vezes, 
queemneceflidades publicas , como nas faltas de agua”, ou 
de Sol., on outras de trabalhos, & enfermidades , fazendo- 
lhcas Religiofasnovenas ; nunca as finalizavaõ , que-nao 
alcançaffem o que pedia ; & alemdifio todas aquellas Reli- 
giofas , que em particular a bufcavao , & imploravão. o feu 
patrocinio emalgum trabalho:; ou affliças propria ;ou de 
feus parentes; fempreacháraõ , &-acha6 na fua piedade ali- 
yios ; coniolaçaS , & bons defpachos. “Tambem nas :Rela- 
ções daquella Cafa fe faz menção, deíta Santa Imagem, & de 
| à ` fuas 
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{uas maravilhas. Eftá collocada ema parede de huma varan- 
da , & por efta raza lhe derão o ritulo della , fem duvida 
porlhe não faberem titulo proprio, que he final de fua mui- 
ta antiguidade ; he de meyo relevo , & ao redor da varanda 
referida , eftad em quatro nichos outras quatro Imagens de 
barro de azulejo muito perfeitas, que devia dar a Rainha 
Fundadora. ve 
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TITULO LXI. ; 

Da Imagem de nofja Senhora dos Poderes , do Conventa ; 
5 das Religiofas de Filla: Longa. 4 
yi 

E o poder de Maria ta grande , que naõha quem o y: f: 

E pofa contraftar ; affim o diz oCretenfe: Potentie, Crer) | 


que no" potest labefactari ; & Bernardo admirando os po- Orate)  ' 
deres deíta Senhora exclama neíta fórma : O femina fingu- de apt 
lariter veneranda , fuper omnes feminas admirabilis, paren-fimpro — } 
tum rep ratrix, posterorum Vivificatrix. Tudo póde cita gery. F 
grande Mãy dos peccadores , paraamparar , & defender a bom. 2) i 
feusfilhos do infernal Pharao , & de feus tartarcos Egyp- frp. Mifs l 
cios. Extendifti manum tuam , cantou Moyfés, dr devor u- fu ef. $ 
Yit ecsterra: o Senhor affolar o poder de Pharao, A 
que vinha ferindo fogo contra o povo de Ifrael; & que fi- 

gefles? Moftraítes os voflos poderes: Extendisti mannm 
tuam : não foy neceffario muito ferro , nem muito fogo; ef- 
tendeíles hum poucoa mão: Et deVoraVit eos terra; todos 
fe virão afogadosno mar roxo: Tam facile ( diz Cayetano) 
entraculum fecit acf dumtaxat manum extendiffit :& cha- h 
mou ao mar terra , de Voravit eos terra, commyíterio; para 
moftrar , que foy naufragio fem remedio. Quem no mar 
vay ao fundo , muitas vezes torna affima , & eicapacomvi- 
da; masquem naterra he'tragado , & fepultaco , bem fe lhe 
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438 1 Santuario Mariano” 
páde refar pela alma; acabou ,& perecec. Tragon-0s,0 mat 
como fe os tragára a terra; porque nenhumfahio com vida, 


Hymn., Mas que mar craefte , & que terra? O mar gra Maria: Mare 


Grec. 
apud 


Bat. po 


E22. 


Jidef. 


de Vir- 
ginitate 


demer gens intelligibilem Pharaonem., (como o eanta os 
Gregos no feu Hymno.) porque a favor dos peccadores ha 
de fer Maria mar , para afogar a feus inimigos; &.fará , que 
como chumbo defçaõ ao profundo , Fharaoó , & todos os que 
o acompanhao. Ha de fer terra, como diz Santo Ildefonfo: 
Terrade qua veritas oritur ; parafepultar, & foverter aos 


infernaes inimigos , quando pertendem offender , & perfe- 


“p, adar, Suit aos que detodo ocoraçad fabem fervir, venerar , & 


sa 


bufcar a efta poderofa Senhora :.& ets-aqui os poderes de 
Maria Santifima. Todoseftes experimenteo, os que implo- 
raðo feu patrocinio por invocaçað da fua milagrofa Ima- 
gem dos Poderes. TE E 


fi i 


T res legoas de Lisboa rioafima, para a parte-do Nor- 


te fica o lugar de Villa-Longa , ou Via-Longa , como di- 


» 4 KJ 


dy mens ufa 


` zemmuitos;& diflante da Villa de Alverca, meya legoa 


para ocertad. Heefle lugar nomeado pelo Religiofo Cont 


“vento que nelle tem a Ordem de Sag Francifco de Religio- 


fas , que obfervada Regra de Santa Clara. Foy Fundadora 
delle D. Brites de Caflcilo- Branco, filha de Heytor Meni 
des Valente , Alcayde mor de Terena, & de Dona Mecia de 
Caftelto-Branco; alcançou para efla fundação. Breve de 
PiolV. noanno de 1561. .& o mefmo Pontifice declarou, 
gue faffe dedicada a noffa Senhora dos Poderes ; com queef- 
w€ titulo de Poderes o devemos fuppor foy dado pelo Efpi- 
rito Santo, pois foy impofto pelo feu oraculo , fem atten 


çağ particular. > padri ikiii ' 
A primeira Prelada , que- teveeflaCafa , foy amefma 
Fundadora , que entregando tudo o que tinha ao Conven- 
to, que era muito , tambem fe entregou a fi mefma nel- 
ie ao Senhor. Era efta Senhora tão perfeita obfervante-da 
Regra de Santa Clara, que! parecia -aquella Cafa humCeo; 
Mrs rogi ED 
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em todas as obras de virtude ellaera a primeira , &com o 


zelo de que todas foflem obfervantiflimas fem reparar nos , 


{feus annos , & mintos achaques , a nénham trabalho fe 
poupava , & tanto fe applicavad as fobrcditas aos fantos 
exerciciás da Religião, que parecia aquella Cafa hum Parai- 
fo. Nella he tidem grande veneração , não entre as Re- 
Higiofas , mas entre todos os de fóra , amilagrofa Imagem da 
Senhora dos Podetes ; ate hè a Padroeira de Convento , & 
della récebem muitos favores. A origem delta Santa Imá- 
gem ; Camo o reterem'ás Religiofas , he que a trcuxera a 
fhefma Fundadora;é: que Iha havia dado a Rainha Dona Cå- 

» tharina mulher delRey Dom J6ad o IN.Outros querem que 
eita Santa Imagem amindaffe de Parma a Dugueza Dona 
Maria, filha do Infante Dom Duarte; afua Irmãa a Senho- 
ta Dona Catharina; & que'efta ddera à Fúndadora por fer 
fua collaça. Quado a Fuitiladora'fez a fupplica ao Pontifice, 
pedia que o tirulo da Cafa foffe da EncarnaçaS: porque com 
elle invociya aquetla Santa Imagens ; mas como o Santo 
“Pontifice , movido pelo Efpirito Santo, lhe impoz odos Po- 
deres ,comeftétitulo fe denominon 1 Cafa, & invocárad 
dalli por diante a Santa Imagem. Obra Deos pot meyo da 
dua invöcaçaő muitos milagres , & marávilhas ; fem embat- 
-Gode que níírica fe fez naquelta Cafa memoria dellas ,&af- 
Himnad ha nada aiithentico. Faz memoria'daquelia Cafa ;' & 
da Senhota dos Poderes o Martyrologio Minorita , fallani- 
do da Fúndadora. Górizaga part. 3. cap. 17. Catdofo no 
“Agiologio tom. 2, pag. 223. lc. & outros; & a tradição das 
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TITULO EXI.. 


Da Imagem de noffa Senhora do De ferro , do mefmo 
Convento de Villa-Longa. 


"Y O mefmo Mofteyro de noffa Senhora dos Poderes de 
N Villa-Longa , fe venera outra Imagem da May: de 
Deos, como titulo do Deflerro , que tambem obra muitas 
maravilhas. Os principios, & a origem defa Santa Imagem 
referem as Religiofas neíta maneira. No tempo em ĝ fe tun- | 
dou aquelle Convento, fe fez hã cemeterio de duas naves, 


- para fepulturas das Religiofas;na cabeceira delle fe fez hita 


Capella , aonde fe dizia Mifla nos annos mais atraz , pelas 
Religiofas , nos dias de feu falecimento ,& no dia da Com- 
memoraça6 de todos os defuntos, com licença que para if- 
fo tinha. Era efta Capella toda de alvenaria , & toda pinta- 
da afreíco, affim a face interior , como as ilhargas » que 
erab largas. Em a do Evangelhoeltava pintado o Euangeli- 
fta Sağ Joad; & na refleira, que era apainelada da mefma 
Pintura a frefco , tinha muitos Santos da Ordem; & na 
ilharga da parte da Epiftola eflava pintada em outro qua-, 
droa Senhora indo para o Egypto 2 pé com o Menino Jefus 
pela mão , & Sa6 Jofeph igualmente atraz da Senhora, com 
humbaculo aohombro , do qual pendia hum ceíto com.os 
anftrumentos do feu cfficio:; & hum Anjo diante guiando 
uma jumentinha , & muitas arvores , & palmeiras , & ca- 
fas, como entrada já do memo Egypto, & o Menino Jefus a- 
pontando para elle :& rudosra de excellente mao. > ~. 
Paffár26 algums annos , & nað fe contentando huma 
Religiofa irmã das Almas , fez outra Capella fronteirad re- 
ferida , aonde fe celebravad todos osmefes os oficios das 


Religioias; & à outra fizeradlhe humas portas até o meyos 


fortes 
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fortes; & bem lavradas , com que as Imagens ficavão pa- 
tentes. Com a occafião deítas portas , fe guardavão naquel- 
la Capella , como em cafa de defpejos , osardores das fuas 
prociíões ;& por razão defe minifterio naðeftava aquella 
Capella com muito aceyo. Succedeo pois pelos anncs de 
1675. ou 76. que a huma Religiofa chamada Sor Archange- 
la Maria da Exaltação , the naiceffe fobre o olho efquerdo 
humcaroço , que diziaõ fer cancro , & eftava fobre acapel- 
lada , & não fó lhe canfava grandes dores , mas lhe impedia 
aviíta; andando com efta afflição lhe dife outra Religio- 
fa, chamada Sor Jacinta da Eftrella , freira virtuofa , que fe 
pegaffe muito coma Senhora do Deflerro, que citava pinta- 
ida na Capella das Almas : ella o fezaflim, & foy tanta a fua 
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gaes; & de outras peças: mas não confentirad! as Religios 

fas fe buliTe na fra Senhora do Defterro , que eftava pintas 
dana parede a frefco; & fó lhe permitira fe puzeTe him 
catxilho de bordo entalhado pera fe dourar. HumsRelizos 
falhe deu hm alampada; & outrás aatumiavad aos-dias: E 
foy creicendo tanto a devoçaõ para coma Senhora ;que lhe 
fizeraô humarco excelente de pedraria, & humas grades 
de pão preto , & todos os Sabbados felhe canta ohymao O 
gloriofa Voir ginam., com verfo ; & otaçad. No feudia fe lhé 
faz fefta ; emque fe dao bolinhos , cera ; Brtremoçõs 4s 
freiras; & no mefmo dia fé faz eleiçaő das peons’, que had 
de fervir à Senhora. Os milagresque obraainda hoje; fað . 
muitos êr grandes. Repáraô as Religiofas, que as Imagens 
adiantáras os pafos páraa banda direita , paraondsio Me- 
nino apontava , para o Egypto. Todaseitas coufasnosrefe= 
rirão as Relizgiolas em relaçao fua. sá Tas 
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Da Imagem de nofja Senhora do Rofario; do mefmo > 
Iq: “Convento de Villa-Longa. suo {z0 


i 


o dA 


i E T A mA 
a DES EPE e 


N TO mefino Convento de noffa Senhora dos Paderes; 

N tem as Rėëligisfas daquella Cafa húa Capella niá'quaz 
dra direita do coro de cima , cma varanda; na qual eftá col- 
tocadihãa Imnazem' de nofla Senhora" do Rofario minto mi 
lagrofa; & pelos grandes favores ; quedella recebe aquelfa 
Communidade: , a ferven comgrande devoçaõ. Lodosos 
pri-meiros Domingos domes lhe fazem prociífao com La- 
dainha pelas varandas, & em todos os Sabbados lhe can- 
tada Salve ih fea er. , & oração; & o hymna Ape 
maris folia; excopto a devoçaóde cada huma ypoirque to- 
dos os dias yabbiticar aquelia Senhoras! & 'atncomendarfe 

Gelo] Ra 
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fia fua protecçad;& aqui lhe vão refar tambemo terço. “> 

> He efta Santa Imagemde pintura, pintada èm pano; 
mas muito fermofa. Neita:mefma Capella colocou huma 
Religio'a outra Imagem pequena de veítidos , tambem com 
o titulo do Rofario; a qual Religiofa a ventrava muito , por 
faber , que emcafade feus pays , de donde ahavia trazido, 
obrára muitas maravilhas. No anno de 1694. fendo Ab- 
badeça fegunda vez daquella Cafa a Madre Sor Maria An- 
tonia de S2ð Josô ; filha do Principe de Candia , ouve huma 
grande feca. A'vifla defe trabalho , que abrangia a todos, 
ordenáraõ as Religiofas huma-prociflaó; & nella lévávag 
com grande veneraçaô a Imagem pequenina da Senhora, & 
continuírio efe fanto exercicio por efpaço denove dias), 
«correndo as varandas , & dormitorios. Succedeo (como ti; 
mmhad o Conventoartuinado ; &a Communidade eftava em 
fta grande aperto , que já fe nað davareçao às Religiofas) 
Jevarem noultimo dia a Senhora por todo o Convento em 
 sprociffaS , indo aocelleiro , para que lhe deffe paô, & aos 
“fomos ;-aqui fe achou fogo na cafa da lenha , que eftava de- 
 baixodella ;. que milagrofamente nað tinha já abrazado , & 
| affolado aquelle pobre Convento. Conheceofe: o fogo pelo 
fumo ; & efpecn!andofe o tempo, que havia alli eftava, fe 
achou ferem tresdias ; porque fe accendéra o forno pa- 
| ta-certo minifterio ( porque como-nag davão peð às Ré- 
ligiofas „rara vez fé accéndia:;)): & defé guardar. hum põ 
co de borralhodelle na mefma cafa ; fe foy accendendo fem 
levantar chamas & affim ficou fupprimido aquelle elemena 


| às freiras foffem por aquelles lugares pòr onde nabicoílu- 
| Mavãoir coma prociflz6,para que affim fe reconheceffe o fo- 
| 80,& fe remediaffe o damno do incendio, q cítava proximos 
| COmoqual certamente fe reduziria a cinzas aquella Cafa. ° 
e` Eftas Santas Imagens {að tidas naquelia Cafa em ço 
l e 


to, &fe conheceo fora cípecial favor da mefma. Senhoras 
| &queella mefma intercedéra à feu preciofo Rilho, infpirafle 
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de veneração , & as Religiofas em feus apertos, & necefit- 


G 


dades acodem à amorofa Máy de piedade , & fempre expe- 


timentao nella grandes favores. - 


TITULO LXIL 


- Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Prefepios 
do mefmo Convento. a 


Pd 


Utra milagrofa Imagem da Rainha dos Anjos fe ve- 
nerano mefmo Convento de Villa-Longa com oti- 
tulo de noffa Senhora do Prefepio ; à qual fervem as Reli- 
giofas com fervorofa devo ;aô: cuja origem fe refere afime 
Havia naquella Cafa huma Religiofa chamada Dona Maria 
da Aprefentação , da familia dos Gamas , & Barros; aqu 
foy Abbadeça no mefmo Mofteira : era efta Religiofa cevo- 
tiffima de noffa Senhora , & tinha no Oratorio da fua cella 
huma Imagem da mefima Senhora, de veítidos, de altura de 
tres palmos. As Religiofas daquelle Convento pela fermos 
fura, & grande perfeição defta Santa Imagem , fe aproveite 
tavão della para duas feitas; & a Madre Dona Maria a em- 
preftavacom grande gofto: era a primeira em a fefta de fua 
Aflumpçaõ. Na vefpota deite dia, ordenavad huma procif- 
faô » que começava à meya noite , & fahia docoro , &nella 
alevavad pelas varandas , clauitro , & dormitorio , debai- 
xo de hum palio , com grande fefta , & tornavaga recolher- 
fe emomefmo coro. Iito fazias todos osannos por coftu- 
me antigo , & muito louvavel naquella Cafa ; &no coro a 
tinhas todoo dia de fua gloriofa Afumpçao. ;, —— > 
A fegunda feita era no dia do Nafeimento de noffo Se- 
nhor Jefus Chrifto. Nefte tempo a punhað no Prefepio os 
treze dias até os Reys. Fóra deftas duas folemnidades , a ti- 
aha a Madre Dona Maria fempre em cOratorio da fua cella, 
s | & 
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& fempre com grande aceyo » lconcerto, & perfeição: Por 
morte defta Religiofa ficou a Santa Imagem a hun fua fo- 
brinha chamada D. Maria" das Saudades , čella tanbem à 
concertava, & dava para eflas cuas feflas. Era cfia Santa 
Imagem muito antiga , mas muito linda ; como fica Cito, 
mas como tempo cftava' já aencarnação como defumada, 
mas fem outraalguma imperfeiçad. No anno de 1672. fen- 
do Abbadeça daquelle Convento a Madre Str Maria da 
Natividade, puzerad a Senhora no Prefepio;, que fimpre 
cofiumão fazer nocoro; & nas veíporas do Nafcimento, 
pelas nove horas da noite , foy huma Religio/a chamada 
“Sor Jacinta da Ffirella já defunra a concertar a'Senhora; & 
a pèro Menino no Prefepio, porque o tinha porfuaconta, 
‘& fe lheencomendavão cilascoutas:, porfer Religiofa de 
«Brandes virtudes; & repararído na Senhora, a viocomhum 
«femblante como affido , & fuando;, & tambem reparou, 
“queo Menino eftava inflammado: Afluflada com o que Via, 
“föy: dar conta do que achára aoutra Religiofa grave „que 
‘foy tambem Abbadeça , & que era fua companheira neftás 
com prudencia , que não reparaffe ; porque feria algūa hu- 
‘midade das flores , que lhe coftumavad pôr noarco em que 


-occupações do concerto das Imagens. Refponceolhe efa 


a Senhora eftavacollocada. +. 
s“ 0 Diffimulando 'efla Religiofa, fecretamente foy ver a 
“Senhora, &aachou na mefma forma » quea'Madre Jacinta 
lhe haviadito, & com ós lagrimaes vermelhos ; hia já pre- 
‘venida comhum lenço novo; & comélé alimpou, & en- 
xugouo rofto'dá Senhora; vio que naó era humidade 
“das flóres porque ficori o lenço muito molhado > & com nó- 
doas fanguineas. Depois difto fe vio, que à Senhora tórna- 
va afuar; & depois deoutras experiencias, que fe fizerad, 
fe vioqueo fuor sao cra de caufa natural. A'vifia defte pro- 
digão fe começou a romper o fegredo pela Cafa: acceiras 
as Religifas , & tambem os Padres Confefor ; & is 
D) aes} 
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Faes ; 05 quaés admirados do fucceffo, louvárão a noffo'Sé- 


nhor; & o Confeflor com hã fanguinho alimpou'otoftoda. 
Senhora. Vinte , & quatro horas durou o fuor; & huma Re- 
lígiofa referio depois do fucceffo que fendo recem profefla, 
vita tudo , & que as lagrimas erað como aljofares:; & que os | 
cabellos do toucado ; de molhados eftavão pegados no rof- 
toda Senhora, & que humas vezes fe via inflammada, & ou- 
tras defmayada. AD ria us 1 
o Verdadeiramente eftas maravilhas fempre fignificao 
algumacoufa grande : porém nad fe póde alcançar ; qual 
ella foffe ; & por juizos qué fe fizera , fe confiderou que 
podiaõ fer eftes , ou aquelles fucceffos , que naquelles tem- 
pos acontecérag. Tambem declarou a mefma Religiofa, que 
o Menino ; queera o Efpofo das profeffas , & Imagem de 
rara perfeição, eftava humas vezes roxo, outras córado; 
& outras defmayado: & que'deftas mudanças , ou do fuar, - 
lhe ficáraGalgumas manchas; que ainda perfeveravad em - 
ò {éu corpofinho. Eftavad as freitas à vifla deflas maravt- 
lhas , atònitas , & cheyas:de medo: choravão muitas lagri- 
mias & pedia a Deos muitas mifericordias,& que permi tifo 
fe'foflem todas eftas coufas para lua mayor honra; &rglorias | 
“ Áºvilta deftes prodigios fe fabricou à Senhora huma 
nova Capella , em que a collocáraõ;& ao fobetano Meniños | 
que;ficana frontaria do coro fobre as cadeiras das Preladas, - 


“aonde fe vé ao Menino Deos declinado em- hum braçó , & | 


a Senhora de joelhos de huma parte adorando ao divinò In : 
fante, & da cutra parte o gloriofo Sad Jofeph feu Ayo- AS’ 
maravilhas , & os milagres ;qne a- Senhora obra , fado innu-. 
meraveis ; afim com o azeite da fua alampada; como com as 
fitas tocadas nella , mantos ,on contas; não fó nas Reli-: 
giofas , mas em todas as peffoas de fóra que, a invoci6. AS' 
mulheres em feus partos invocað fempre o favor deita Se- 
nhora do Prefepio, & fe tem vifto cafos efiupendos defa - 


qualidade. - 


a. 
"pr FA 


TITU- 
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Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Sande; que fe | 
venera na Parochia de S. Sebaftiao da Pedreira. : 


A Parrochia de Sad Sebaftiao da Pedreira , extra mu- 

| N rosda Corte , & Cidade de Lisboa , para a parte do: 
Occidente , he tida, & bufcada. com grande vencraçao da 
piedade do povo da mefma Cidade , a milagrofa Imagem-de 
hoffa Senhorada Saude. He efta Santiffima Imagem da Rai- 


nha dos Anjos muito antiga, o que fe reconhece della mef: 


ma: porque àlem de fer venerada na aritiga Ermida, -mofs 
fra fer collocada nella em feus principios ; fe he quenaõhe: 
muito mais antigo o feu principio. Se o Patriarca de Ethio- 
pia o fervo de Deos Dom Joad Bermudes à mandou fazèr, 
& a collocou na Igreja velha , ou Ermida antiga , nað conf 
ta ; nem fe elle movido da devoçaô da Senhora efcolheo, as 
quella vivenda , por ficar mais vifinho à fua cafa; & eu def 
tá confideraçao mais me inclino: porque tenho a Senhgra 
por muitonaisantiga, Sto fts io pre cm 
~ Aultima véz que o Patriarca Dom Joaô Bermudes veyo 
da India , foy no añno de 1559: no'reyhado dé EJRey'Di 
Sebaítiaõ, que lhe era tao affeiçoado pelas fuas grandes:vira 
tudes ; que muitasvezes ohiá ver, & commuúnicar a Sao Se 
baftiao da Pedreira, aonde o fervo de Deos vivia, '& pára 
oñde fe havia retirado. Nefta Ermida aondeleratoda a füa af- 
fifiencia ;& aonde fazia muitas: efmolas-aós pobres celes 
brava tcdôs òs dias , & com a Senhora da Saude tinha mui- 
to efpecial devoçaõ , & diante della orava , & perfifia. Foy 
a (ua morte no annó de 1570. & mandoufe fepultar à porta 
da antiga Ermida do Santo Martyr , Ge dorde otresladárad 
depois para a Igreja nova a dezafeis de Outubro do o 
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de 1653. & devia haver poucos annos ,que a Ermida fe ha- 
viaerisido em Parochia. 
He efta fagrada Imagem da Emperattiz do Ceo, de ro- 
ca ,& ceveítidos , & tem muitos , & muto ricos de varias | 
telas; & cores das que ufa a Igreja, que fe confervão em 
dous ,ou tres caixões. Os feus devotos quando fe vem em 
algum grande aperto ,ou trabalho , prometemlhe hum vef- 
tido, (os que taô, &Jho podem fazer, ) & logo confeguem 
tudo.o que pertendem ,:de que referem o Parocho , 8 ou- 
tras peffoas particulares fuccefos. Muitos milagres fe res 
ferem por trad'çaô; porque os Parocos naõ cuidaô de fazer, 
memoria delles por eferito; & o aclual refere muitos, &. 
notaveis ; que deixo de referir, por nað eftarem authenti= 
cados ,nem eferitos. Não tem na Igreja memorias nem {i= 
nats , porque os não devemconfentit , por eftar a Capella 
toda adornada de pinturas guarnecidas de talha douradas: 
Eftá collocada em hum nicho do rerabolo da mefma Capel- | 
lamór à parte do Euangelho , & em correfpondencia lhe fi~, 
ca o gloriofo-Martyr. Sa6 Sebaftiad da parte da Epiftolas; 
Tem eita Santa Imagem de eftatura feis palmos ,.& ao Mes, 
nino Jefus AEA oba o braço efquerdo , que: eftá com 
muita graça olhando para os que entraô na Igreja, coma 
quem osconvida , & chama a que entrem. Eftá a Senhora 
toucada com toalha ao antiguo ; & com huma faberana mos, - 


“defiia com osolhos baixas. He de muito mageitofa prefen=, 


ça; temaflima Senhoracomoa Imagem do Menino prec'om: 
fas coroas: Feftejafe com muita devocad, & grandeza; pors 
que todos a defejag fervir, para lhe merecerem,o alcançar- 


lhesa faude ; & vidacterna. . o cs DE 
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= “Da milagrofa Triagem pm mofa Senhora: da Pedido; 
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D. Martinho; por diferença deoutros lugares que 
tem tambemefte nome foy inítituido no anno de 13 48.rey- 
mando em Portugal ElRey. Dom Affonfo o TV: Confitmafe 
fer nefte anno > com huma pedra que fe ve. levantada na ef- 
trada; nað muito diftante daquinta , ou Palacio dos Con- 
des. Neita quinta; que pofluem por: heraa de fucce Tað os 
Condes de Villa-Novade Portima6:;, he:tida em grande re- 
Nrerencia , Beveneraçãoliãia: Imagem da Rainha'dos Anjos 
muito milagrofi, a quemdadotitulo da Piedade ; ve-fe ef- 
ta Santiffima Imagem da Máy de Deos collocada em huma 
gruta , Ou lapa artificiofamente obrada- de pedras:crefpas; 

toícas ; a qual terá de: comprimento quatorze para quinze 
| palmos, de largo oito»; & de alto até dez palmos. 7 
E Efá efa fagra da Imagem:de joelhos. ;:& comas mãos 
aaea 3X fechadas huma com a'outra, como demonftra- 
Ro expreffada do fentimento -quelhe canfa:o ver morto ao: 
“Author davida feu âmado Filho, aquemmoftra contemplar 
naCruz > & affim fe vê como ròfto elevado. ʻAo feu lado di-' 
geito fe vê o EuangelifiaS. Joað tambem com mayor éleva- 
gaonoroflo;á parte efquerda fe ve a Santa Magdalena, mzs: 
efta eftá com rofto inclinado, 8 como vafo dos preciofos 
unguentos com que: pertêndia ungir ao córpo do Divino 
Meire ;& apartado da Senhora fevé (mis perto dos que 
entrada adoralo lançado fobre humcolchaõ rico ao Santi(- 
fimo Filho morto & a cabeça rec'inada: fobre duas almofa-: 


das de hum brogado, deguro muito. preciofo.de tor parda; 
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elcura , & cuberto com hum panno de primavera encarnaz 
da. Aos lados do Senhor , & Redemptor Jefus Chrifto eñað 
dous Anjos,cadá hi com feu cafliçal de prata de bom feitio, 
&antigos , com vetasque fe accendem em alguas occafiões, 
quando. vay alguma péfloã a vêr aquelle Santuario. 'Sadto- 
das aquellas quatro Imagens: da natutal proporçaõô de hum 
homem; faô formadasem pedra , mas de excellente efcultu- 
ra ,& muito devotas todas; -& áffim no fentimento que ft» 
prefentað; caúfað muita devoção , & ternura em quantos a$ 
: Quanto à origem, o que achei foy ó dizerem me que as 
quella Sagrada Imagem era alli venerada , havia mais dé 
quinhentos annos :iftonão tem fundamento: ;eucreyoque 
afer huito antiga ;fe mandaria fazer no tempo, ou no ana 
noemquefe fez aquella quinta;éntas fe lhe fária aquellalas 
pa, Em embargó de que ella naðme parece mùito antiga! 
aonde os fenhores della a collocarias na fórma que fe vé 
Depois por refpeito da veneração da Sagrada Imagem , 40 
que fe entende, fizerad hüa entrada, ou caminho por aquela 
la:parte , comhuma portano fim para ascafas > a qual fará 
de comprido cento &cincoenta palmos ; levantando novas 
paredes ; fechando com humadellas c lugar aonde ficava a 
lapa da Senhora , & aonde depois fe lhe abrio huma janella 
baixa; & prolongada com grades deferro , para que porela 
la fe pudeffe venerar a Senhora , & tiveffem os feus devotos 
lugar de a bufcar em fetis trabalhos ; apertos; & neceflidas 
des. Mastambem eita janella moftra fer aberta depois quea 
Senhora começou a obrar as fuas maravilhas 3& pordentrá 


fe fez no mefino tempo porta encoitada ao meio uto, pas 
ra que pudeffe eftar a Senhora fechada, & com mais tefeuata 
do aguella fua Capellinha.: ++: Tirana Ab aÃ 
- Efta obra não confta o anno emque fe fez, fuppofto 
que he muito moderna , & devia fer commotivo de algum 
grande milagre que a Senhora obrou que nag ficou efcrito 
EE nes O para 


s uon 
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para memoria; nem pude defcubrir os principios deftas ma- 
tavilhas,nem o como foras obradas. O que fuccedeo vi- 
vendo oultimo Conde.de Figueiro , 'que-era enta o?pof- 
fuúidor do morgado , porque elle foy o que mandou renovar 
as Santas Imagens, qué fe vem hoje. renovadas , & pintadas 
' aoleo com perfis de ouro , & algumas flores; & com as ma- 
ravilhas quea Senhoraobrava , fe moveria a mandar fazer 
éfta reformaçao. + | | 
t= Depoiscomoa Senhora obraffe cada dia muitas, & no- 
taveis maravilhas, fe refolveo o Conde D. Luis,que fucce- 
deo a feu irmão o Conde de Figueiro , & a Condeça fua mu- 
lhes (na cafa de Villa-Nova)a mandarem fazer , & edificar 
 humanova Igreja, para que nella fe collocaffe a milagrofa 
Imagem da Senhora da Piedade; & as mais Imagés, que efta- 
| vao em a lapa.Efta Igreja eftava já quafi acabada , mas ficou 
| fufpenfa a obra com ainterapeftiva morte dos Condes. 

O tempo emque a Senhora foy collocada naquella tas 
| pas me parece feria quando D. Francifco de Caftellobrart- 
| æo Valente fez aquella quinta , que porter muita agua , fez 
muitos tanques de regalo , & nichos aonde collocou varias 
| Imagens de Santos”, & entaõ mandaria fazer aquella Sagra» 

da Imagem da Senhora , & as mais, eu as mandariad fazes 
| feus pays, & elle mandaria fazer a lapa para as collocar nel- 
Ta. Julgo que por eftes tempos fe fariao : porque-no reyna- 
“do delRey Dom Manoel vier:6a Portuga! his infignes ef. 
“«eultores ,queobrárão em pedra Imagens perfeitiffimas, cos 
“mo fe vemna Igreja de Santa Maria do Ceftello da Villa do 
Pombal; aonde ha: muitas Imagens obradas em pedra de 
sAnfaà “por eftes mefmos Artifices ; 8 eítas Imagens da 
quinta da Povoame parece ferem da mefma mað , por haver 
vifto humas , & outras; & tambem em Coimbra ha muitas 
das mãos dos mefmos ofhiciaes. | 
- Otempoem que fe fizerão eftas obras da quinta, conf- 
ta de huma pedra excellentemente lavrada com as armas 
os! Fr 2 dos 
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dos Caftellosbrancos , aonde fe lemeftas palavras: =>.» 
— Este Oratoriodenoffa Senhora da Piedade com todo ~ 
` <o mais edificio deja quinta mandou fazer D. Fran- 
cifco de Caftellobranco Valente, Cammareiro mor del- 
Rey D. Joad o: TH. er fenhor de Villa Nova de Por- = 


timao , nO auno de 15315 o cye 


« 


Efe Oratoriode que falia a pedra »hea Ca pella fo fica e 


quellas cafas , & tanques , ( porque o Palacio fica mais afaf 


- tado, &fe devia'de edificar muito depois 3 a qualihe tambem 


dedicada a nofla Senhora da Piedade , aonde fevéthum res 
tabolo dourado ; & no meyo hum quadro grande de figuras 
de meyotelevo muy perfeitas; a Senhora, Sad João Euan- 
gelifta, a Magdalena , & as mais Marias , os Santos Difci- 
pulos , Jofeph, & Nicodemos ;& a Cruz comas efcadas. Ef- 
ta Capella eftá com muitoaceyo , & com outras varias limas 


º 


gens da devoçad dos Condes , & nella fe diz húa Miffa quo- . 


tidiana ; com que aefta he que allude a pedra, que eftá meti- 


da em huma parede de hum pateo ; que era como o atrio ;:& 
entrada daquellas cafas, & .Oratorio , em que os Condes 
ouvirião Miffa naquelles dias ,em que fe iriað a recrear à- 
quella quinta; & juntoà Ermida havia algumas cafinhas pe- 
quenas; porque antigamente fe accommodavão os fidalgos 
'emfitios mais eftreitos do que hoje vemos. *- wo o 
* ` “As memorias das maravilhas: que efta;Senhora , & 
Soberana Emperatriz da Gloria obra ; & fe vem pender 
de todaaquella lapa, fað infinitas, & porque nað cabem, 
as vendem , ou desfazem. Alli fe yem duas pernas de 
prata , huma dellas maciça , queʻIhe: offereceo o Conde 
de Villa-Nova Dom ‘Luis em acçaõ de graças'de huma 
mercê,que dizema Senhora lhefizera. Ve fe tambem huma 
cabeça de prata, & tambem maciça , que offereceo à Se- 
nhora hum homem; que padecia tað crueis dores de ca“ 
beça , que fe via perder com cllao juizo : efte por favor da 
mefma Senhora alcançou perfeita faude em aquella queixa 


que 
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* que padecia , & emaeçao de graças lhe offereceo aquella ca- 
beça; & hum refplandor com eftrellas.' “7500 0.000 tes 
Alli fe vem muita quantidade de memorias de cera, mui- 
tas mortalhas , & habitos , muitas tranças de cabellos , das 
quaes fe tem vendido muytas; & alguns quadros , aonde fe 
referem as mercês que a Senhora fez aos que os mandârad 
alli pôr. Ve fe allihum painel dehum Antonio'da Cunha, 
barqueiro do lugar da Povoa, que vindo com o feu barco 
| Carregado de lenha, lhe deu hum témporal taō grande que 
| Íumergio obarco, & lançandofe ao mar outro {eu compa- 
 anheiro (obre huma pá , fobre ella foy nadando muyto tem-. 
` po até que vendofe mis pertoda terra, foy nadando até 
| Chegar á Povoa. O Antonio da Cunha fe-fubio fobre a verga 
| do barco ,&allieftevechimando pela. Senhora da Piedade, 
| quelhevalefe , & acudint. Fotaõ, depois outros barquei- 
| tos emoutro barco, & chegárad aonde eftava o Antonio da 
| Cunha, & afim como o romítão ; & recolhérad dentro, fe 
foy o barco de todo ao fundo,& defapparecéo de todoa ver- 
ga, emque atélife havia fuflentado por beneficio da piedo- 
fa Senhora , & obrigado deite grande favor mandou fazer 
aquelle quadro, que lhe offertceo: pata perpetua lembran- 


q Em outra occafiad fuccedeo que hum Manoel da Silva 
| Gmoço indo pefcar emhüa muleta; lhe deu hum marta: 
| gtande , que fe virou a muleta : {foy ifto em tres-de Junho 
| de 1698 )&vendofe nefie perigoinvocou a Senhora da Pies 
dade, para queo liv:ae da morte:% a Senhora ouvioos feus 
rogos, fazendo que appareceffe outro barco , que o-falvou, 
&livroudo perigo de fe afogar ; & em memoria defte bene- 
fício mandou fazer outro quadro; aonde fe vé pintado o 
fucecior dp "qui, voo, ui EO 
-3 « Finalmenteeftas Santas Imagens parece que fe man- 


dárao fazer para fe collocarem emalguma.gran le Capeila, - 


emque fereprelenrafie o paly do Calvario; porque no, que 
niukom, 1 Ff 3 repreh 
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reprefentao naquellas elevações da vifta, & mofiras de fen= 
timento , dada entender , que eflavão vendo ao Senhor na 
Cruz, ou vendo o como della o defpregavaõ, para o defcêr 
della , & faltaria a vida , a quemteve efla piedofa intençaõs 
& affim fe nað poderia executar ; & depois as accômodariad 
naquella lapa, para q nella fe lhes deffe o culto,& veneração. 
que fe lhes devia ; até que a Senhora com as fuas maravilhas 
a augmentou para remedio, & confolaçao de todos aquelles 
moradores,naó fó da Povoa, mas de todos aquelles contor- 
nos. . sad PR + 
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ce wT LO LX 
« Da Imagem de noffa Senhora da Afjumpçaos da Paros . 
semp A chiade Via-Longas' a 
A diffemos no titulo LX. affima referido , áonde ficava 6 
lugar de Via-Longa , tratando das Imagens que fe vene- 
raem o Convento; agora fallaremos das de fóra. A Pas 
rochia defte lugar he tad antiga , que fe naô fabe dizer nas 
dado {eu principio , & dizemos officiaes, que 'trabalháras 
na Igreja nova , que fe reedificou, ou fez de novo emo mef- 
mo lugar ha mais de vinte & cincó annos: que havia mais 
de trezentos , que a antiga era feita; & tambem efta póde 
bem fer; nað foffe a primeira. He efta Igrejadedicadáa Afs 
fumpçao de noffa Senhora , & nomeyo do retabolo da fua 
Capella môr,gue he de talha dourada, fe vé huma muito ay- 
rofa tribuna , em que fe coftuma expor o Santiflimo Sacras 
mento; no mefmo lugar eftá collocada hua milagrofa Ima- 
gemda Senhora dá Affumpçaõ, (a qual nos dias em que o Se= 
nhor eitá manifefio a poem no meyo dotrono)que eftá com 
grande veneraçað , & refpeito.: He efta Santa Imagem de 
madeira eftofada , & eftá com as mãos levantadas , & nað 
he a primeirada fundação daquelle Templo , porque, cia 
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julgando hum devoto, ( fem duvida por reconhecer que à 
tempo tinha nella caufado algum damno)que feria bom por: 
fe em outro lugar , & mandar fazer outra nova, o executor 
á fua cufta , collocando-a no lugar da primeira; devoçaõ q 
nað poffo deixar de cenfurar; porque fem embargo de que é 
Senhor obra coma fegunda as maravilhas , que:obraya com 
a primeira; comtudo mais juítofora , que a primeira fe re- 
araffe, fe acafo o tempo tinha caufado nella algum damne. 
em aquela Freguefia grande devoçao com aquella fegun- 
da Imagem, q he a que ao prefente fe véno trono, a qual ha- 
verá pouco mais de quarenta annos que foy feita;obra mui- 
tas maravilhas , comoo teítemunhão algumas memorias, & 
dous quadros, que fe vem poltos na mefma Capella , & af- 
fim todos os que comviva fé invocão aquella Senhora , ex- 
perimentãoos feus poderes. — ONEK 
Aantiga Imgem da Senhora fempre anda emvifitas 
pelas cafas dos enfermos; & mais principalmente pelas das 
mulheresque eftaô de parto, em que a experiencia lhes tem 
anoftrado o muyto que val afua aMitencia; porque em par- 


tos muito perigofos fe virað muito milagroíos fuccefios:' 


tambemhc pequena: 


TITULO -LXVIL 


Damilagro/a Imagem de noffa Senhora do Am paro; | 
do Convento da Caja Nova. add 


E Untoao lugar da Verdelha , & em pouca diftancia dore- 
ferido lugar de Via-Longa , Íe vé o muito reformado 
Conventode noffa Senhora do Amparo, hum dos primei- 
ros ,quetevca Recoleta Provincia de Santo Antonió, & 
«chamado por efta raza6 a Cafa Nova. Fundouefte Conven= 
to o primeiro Conde da Idanha anova; Dom Pedro de Al- 
r, Ff 4 casova 
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caçova Carneiro , pela devoçað que havia tido à Provinciá. 
de Santo Antonio, feu tio Dom Fernando de Alcaçova.Has 
via fido efta Cafa antigamente de Obfervancia; & quando 
della fe feparáraõd os Recoletos , a reedificon, ou fez de no- 


vo,porqueeflava quafiarruinada.E confta de como o Conde - 
a fez de novo , de huma pedra , que eftá fobre oalpendre da | 


nova Igreja; aonde fe lé efta infcripçað: ~ 
, Ette Convento da Ordem deSao Francifco da Pro-: 
-vincta de Santo Antonio: fundou , dr acaboù Dom + 
` Pedro de Alcaçova Carneiro, Conde , <7 Senhor da. > 
Idanha a Nova , do Confetho de Eftado , er Veador v 
da Fazenda, por mandado de Dom Fernando de Ál- + 
caçova fentio sirmão de fua miy , queo perfilbou na. > 
borada morte, &r onomeou por feu univerfal.herdei= 
ro ,anno de 1546. e Er ES 
Foy efte Fidalgo Senhor de quafi todas aquellas terras, & 
lugar da Verdelha , aonde fundou a quinta , que nelle eftá, 
& que poffunemhoje Diogo de Soufa de Vafconcellos,& fua 
mulher D. Mecia Maria de Tavora ; a qual foy fundada no 
anno de 1523. comofe vé de huma tarjeta, queeftá em hta ~ 
das hombreiras do portal, que vay para afala, quehede 
obra de meyo relevo. Neile mefmo tempo fe devia tambem 
dar principio à obra do Convento : hoje fao os Padroeiros 
do Convento:os filhos de Gonçalo da Cofta de Menefes, 
que herdou a Cafa de Dom Antonio de Alcaçova. 
Nefta Igreja he venerada huma devotiffima Imagem da 
Miy de Deos , invocada como titulo do Amparo, que obra 
muitasmaravilhas , como o experimentad todos, & confef- 
fao os Religiofos, & oteemuinhas as memorias-de ceras 
q fe vem por finaes ema fua Capella,& fe fe fizera memoria 
dos prodigios que obra , tiveráo muito que referir defle ar- 
gumento. Eftá efta Santa Imagemcollocada no meyo do re~. 
abolodo Altar mayor; he de rica , & foberana efeulturas 
& de tanta fermofura , que parece rouba os corações de tos 


dos 
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dos os que nella poem os olhos; he de maútira , & tem de 
eftatura fete palmos; tem fobre o braço efquerdo o Meni- 
“no Jesus; eftá como manto folto , & cahido dos hombros; 
eftofada ricamente , & o manto guarnecido pelas orlas de 
pedr aria; tem ocabello folto, & {obre a cabeça hum grande 
refplandor de prata dourado ; o mefino fe véno fenhor Me- 
nino, Foy obrada efa Santa Imagem por hum Religiofo da 
mefma Provincia , infigne efcultor , haverá quarenta annos 
pouco mais , ou menos. 
Todos os Religiofos caquella Provincia tem grande 
| devoção com aquella devotiffima Imagem da Senhora, & 
; coma fua invocaçaő em as occafiões de trabalhos publicos, 
-Ou particulares , alcança de Deos felices fucceflos , como 
-otemmofirado a experiencia. Indo para Roma o Provincial 
| Er. Joaô de Santo Thomás noanno de 1700. & padecen- 
| do na viagem muitas tormentas , na ultima fevioem tam 
| grande perigo , & todos os mais da nìo , que já nað havia 
para onde appellar. Vendofe o Provincial nefte grande a- 
Perto; invocou o favor da Senhora do Amparo , prometen-., 
| -dolhe de lhe celebrar huma fefta , fe fole fervidade o livrar. - 

Feito o voto, aplacou a tormenta , tornàraõfe os alterados 
mares emhuma foffegada bonança , & affim chegou a Ro- 
| ma em paz; voltando a Portugal, foy render as graças à 

Senhora, & cumprir o feu voto , fazendolhe huma folemne 
fefta. Feitejafe efta Senhora em dous de Julho dia de fua Vi~ 
fitaçao a Santa Habel. Faz mençaõ da Senhora do Amparo 
Jorge Cardofo nofeu Agiologio Lufitan. tom. 1. E 


AR AE UL O EXVIH. 

Da Imagem de nofja Senhora da Saude ; do lugar de 

AMA Sacavem, iz 

| TJ Elos annos de 1599. porco mais , ou meros , manifef& 
P tou Dcos milagrofamente a Imagem de nofa ii 

š a 


G 
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da Saude , de que trata elite titulo. A fua origem fe refere 
nefta maneira. Nette referido anno de 1509: padecco efte 
Reyno hum grande açoute do Ceo com huma cruel pefte, 
gueconíumio hum grande numero de gente; nað valendo 

as prevenções, que contra eftå cruel epidemia fe inter- 
punhao ; nem tambem a bondade dos fítios , porque a todaa 
parte abrangia o açoute. No lugar de Sacavem erað tantos 
Os mortos , que já naô havia lugar aonde os enterra Tem.Fi- 
ca cfte lugar duas legoas de Lisboa, Rio Tejo aflima;emcu- 


- 


Ja Igreja Matriz já nao havia lugar aonde fe pudeffe fepultar 


pefloa alguma , & afim fe quizerað aproveitar de huma Er- 
mida , que ficava juntoa ella , dedicada 20 gloriofo Apofio- 
lo Santo Andre , que parece foy em outro tempo hofpital de 


Jeprofos, & albergaria de peregrinos ; o que fe fez com ef- 


feito , & na primeira cova que fe abrio para fepultura de 
hum defunto,fe defcubrio huma Imagem denofia Senhoras 
de rara fermofura , formada em pedra , que pareceo liós. ' 
Com a manifeftaçaô da Santa Imagem fe alegrou olu- 
gar concorrendo todos: com alvoroço à fama do fucceilos 
que tivera por milagrofo prefagio de fuas melhoras; en- 
tendendo, que a Senhora os vifitava , & que com aquella 
mercè haviaô de recuperar a faude , que defejavão. Tratá- 
raô logo de a compor emhã andor pata a levarem cm pro- 
ciffão por todo o lugar,para que à fua vifta defapparece/e.a- 
quella cruel epidemia ; afim o experimentáraõ ; & reconhe= 
cendo as mifericordias de Deosalcançadas pela piedofa in- 
terceffao de tua Mãy Santiflima , lhe deraô as graças, tOz 
mandoa naquela occafiad pcr {ua cípecial Proteciora , para 
ôs livrar de todos os males. Naô fe fabia qual foffe o titulos 
que a Senhora tivelle ;masa repentina faude, que logo co- 
meçárao todosa experimentar;lhes desfez a fua per plexida- 
de , invocando a como titulo da Saude , que ella lhes havia 


“dado. Naô foy fó efta a maravilha, que a Senhora óbrou a fa- 


vor daquelic povo; porque todos os que recorrema ella, & 
, a is 
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a invocað em trabalhos , & apertos, & enfermidades, achað 

lego nella promptiflimo o remedio. | 
Na mefma Ermida de Santo Andrea collocárad: & com 

efa occafião perdeo a Cafa o feu antigo titulo , invocardo- 


| fe dallı por diante , a Ermida de noffa Senhora da Saude, 
Nos nofios tempos achandofe já a Ermida muito maltratada, 


mandárao os Irmãos da {ua Confraria derrubar a fua Capel- 


| la, paraa reedificar ;& já eftivera acabada, & pofta em to- 


da a perfeição , anað fe intrometer hum Cavalheiro com 


, promefias de fazer a obra à fua cuíta,o que nað executou;& 
| affimos feus mordomos tratárað de o fazer. Nefta cccafiad: 
| a mandáraõ eftofar , ou pintar denovo , & ficou perfeitifli- 
"ma, & emquanto fe acabava aobra, & a tribuna em que a 
| haviao de collocar , a depofitárao na Ermida da quinta do 
| Vifconde de Barbacena. A Senhora tem quatro palmos dé 
| eltatura”, em obraço efquerdo fe vé collocado o Menino 
“Decos, que tambemhe perfeitamente obrado na mefma pe- 


dra. - E 
5 E Mo. ` 4 ? 


“TITULO LXIX. 


k i Da Imagem de nofa Senhora da Saude, dolugar de 


Montemor , em a Freguefia de Loures. 


M a Freguefia de Loures, huma das do termo de Lif~ 
— boa, ha hum lugar chamado Montemor , titulo que fe 
lhe deu da fua grande, & imminente altura. No mais alto 


` defte lugar fe vé huma Ermida, & fantuario dedicado à May 


de Déos ; como titulo da Saude. E efte falutifero appellido 
Hhe grangeou , a que deu aos muitos , que porella recor- 
tiad à füa clemencia : porque he efla Senhora. a faude ceto- 
dos os que a ella recorrem , comodiz Santo Ephrem: Sa- 

lus firma oranimm Chrifianorum ad eam recurrëtium, & nað 
W o ` > 
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fóhe faude fegura , & perfeita de todos os Chriítãos, mas 
Geom. A fade de todo o mundo vifivel, como a acclama joa Geo- 
hymm, Metra: S alus mundi vifibilis. a 
3. deB.  Atradiçaô que ha dos princípios defta Santa Imagem 
y: afirma , que pelos annos de 1598. ou 99. havendo em Lif 
F boahum maligno contagio , em que morria muita gente, fa- 
hiraõ della muitos a bufcar as terras fans, & mais lavadas 
dosares puros , & falutiferos; & que a efte de Montemor 
fe acolhéra6 muitos , & que lev: rað comíigo huma Imagem. 
da Rainha dos Anjes, que he a mefma que hoje fe venerana= 
quella Cafa: a quem logo dedicírcô huma edicula , prome- 
tendolhe de lha aumentarem , fe to Te fervicadelhes alcan ~ 
çar de feu amado Filho, com o perda de fuas culpas, (caufa 
de fua jufta indignaçaõS para com elles) olivralos daquelle 
grande contagio , dandolhes a faude que lhe pediað. 
` Naô fe fez furda ás fuas deprecações a mitericordiofa ` 
May dos peccadores ; porque para todos alcançou faude; & 
os livrou daquelia cruel epidemia He muito poderofa efta 
Senhora , & to los os bens de que neceffitamos , quiz Deos 
nos vielem pelas fuas mãos (como diz Bernardo: )& o Pa~ 
“Apud dre Francifco Soares da Companhia diz : §4 cogitatione fn- 
Sup. gamus Beatam Vir ginem aliquid poftulare totamque clef- 
dife tem curiam ilirefistere ,( ficut apud Danielem unns Ange- 
270: #. lus refiftebat) potentior cffet , maiorifque eficacie , & valoris 
*| apud Deum Virginis , quam reliquorum omnium Sanctorum 
oratio. Se com o penfamento fingirmos , que a Bemavêntu= 
rada Virgem pede algiacoufa, & q toda a curiacelefte lhe 
gefifie (como em Daniel lemos,5 hum Anjorefiftiaa outro) 
“mais poderofa; & de mayor eficacia, & valor para com ` 
Deos feria a oraçao da Virgem, do que a de todos os mais 
-Santos. E Roberto Tolcano fobre a Ave Maria; diz haver 
' lido na vida de Sao Domingos, que mais valia para com o 
Filho hum fuípiro da Virgem Santifima , do que o Íuífragio 
detodos os SantaSsst a wa aa g. us UI SO 
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= Emgratificaçað pois defle grande bencfcio, lhe iun- 
dárað logo aquella Ermida , que he muito perfeita, & que 
depois fe foy augmentando , porque novamente fe lhe tez 
hum retabolo moderno com fua tribuna , & nella fe vé ho- 
je collocada a Seúhora em ham trono da mefma talha , & tu- 
do efté muito bem dourado. 

— A Capella mòr foy a primeira, que fe azulejon logo 
| “nos princípios ,como o eftá moftrando o mefmo azulejo an> 
| -tigo. O corpo da mefma Ermida foy azulejado muito Gepois 
| como fe vê de humas letras pintadas em azulejo fobre a 
- portá travefia da parte de fóra , aonde fe diz, que aquella 


| nhoranoanno de 1626. Tem huma! pendre na frente mut- 
to bem feito , defvanado todo com feuatrio; de donde fe 
goza huma dilatada vifta. Defcança efte alpendre , ou gali- 
-le fobre quatro pilares , ou columnas quadradas de pedras 
ria , & fobre oalquitrave do meyo fe vè efta infcripçað: 
~ Este alpendre mandou fazer Miguel Toftado da Maya 
å fuacusta emo anno de 1621. ' 

¿Temcoro, pulpito , & Sacriflia, & tudo pintado , & com 
muito aceyo ; tem grades de pão fanto na Capella mor , que 
he ounico Altar que tem. A Imagem da Senhora he de efcul- 
tura formada em barro, & tem ao Menino Jefus {obre o 
braço efquerdo , que parece eftar fallando à Senhora- He de 
bonitas feições, fem embargo de que o pintor que a pintou; 

& encarnou , nad era dos mais peritos; a tunica he de cor 

rofada , & manto azul; coroa de prata dourada aberta, & a 

‘do Menino heimperial, por fer mais moderna. A iua eftatu- 
| “ta fa quatro palmos: entre as columnas do retabolo fe vé 
«de huma perte,que he a do Euangelho, Santo Antonio,& da 
outra Sa6 Bento , & fobre a banqueta junto à tribuna eftá 
| -da parte direita Saô Joað Baptifta , & da outra S. Therefa. 
 “Feltejafe a Senhora da Saude em o primeiro Domingo de 
Setembro; tem obrado muitas maravilhas , como o publicað 


Ermida fora azulejada pelos Irmãos da Confraria da Se- 
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TITULO LXJ 
~ Da Imagem de noja Senhora da Redonda,on Rotunda). si | 
| do lugar dos Calvos. Ki 


A meíma Freguefia de Loures ha outro lugar, ou 
A) N Aldea, aque chamão a dos Calvos; fazenda,& quin- 
tado Conde de Valladares Dom Miguel Luis de Menefesa 
Nellafe vê huma antiguiffima Ermida dedicada à noffa Se- 
nhora a Rotunda , ou da Redonda ; por fer feita à imitaçad . 
daquelle Templo, & Panteon , que antigamente fundou 
icomgrande magnificencia, & fumptuofidade , nad Domi- 
ciano, (como dife Adon) mas Marco Agripa CidadamRo- 
mano, & grande valido do Emperador Odlaviano Anguf=. 
to ,& dedicou a Jupiter vingador ,(comodiz Plinio) depois 
dabatalha naval , em que Odlaviano venceo a Marco Anto- 
nio , & ficou fenhor abfoluto do Imperio. Deulhe Agripa o 
nome de Panteon‘, que quer dizer , Cafa de todos os deofes; 
& por iflo o dedicou a Jupiter, & Minerva , & a todos os 
mais falfos , & fingidos deofes. Era fabricado efte Templo 
emfórma rotunda; & afim da redonda forma do Templo; 
fe deu a Maria Santiflima o título de Rotunda. Efte Templo 
dedicou depois a Maria Santifima, & a todos os Santos Bo= 
mifacio IV. Pontifice Romano. a a 
.. Nefta Ermida pois , edificada à imitaçað da Rotunda de 
Roma , ainda que fem magnificencia , ou fumptuofidade , fe 
venera tambem huma antiquiffima Imagem da Rainha dos 
Anjos , & de todos os Santos ; & ella eftá inculcandoa fua 
grande annofidade He ce pedra, & afua eftatura fa tres . 
palmos & meyo, na fórma emque eftá affentada: Temo Mer 
nino Jefus fobre o feu joelho efquerdo , & clle como direito 
ajoclhado, & o outro levantado, & a Senhcra o eftá fuf ay 
Di ; - tango 
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tando pelas coftas coma fua mão efquerda , & coma direi. 
ta lhe offerece huma rofa. Ainda que efta Imagem he de pe- 
dra, & obratadantiga , fem embargo de não fer muito bem 
gepareda ,oroflohebonito , & tambemo do Menino, que 
eftá olhando para a Miy, como que falla comella. Ambas as 
Imagens tem coroas de prata. Tambem no eftofado,ou pin- 
tura da Senhora fe reconhece a fua muita antiguidade. 

: Eftáemhumatribuna,ou tabernaculo de talha de bora 
do,em fórnia fextavada, & avultada para fóra, mas em pre- 
to; & a meu ver,por naõ haver alli quem avive a devoçaõ. A 
Capella da Senhora moftra em fi huma larga antiguidade, & 
6 arco della fechado em agudo oeftá dizendo. Efla Capella 
Já hoje fe nað vé rotunda, ainda que por fóra a moftram as 
paredes; & affim parece, que tem tido aquella Cafa muitas 
 Feedificações. O corpo deíla Igreja , ainda que tem baftanã 
té comprimento ; & largura , he baixo , & as linhas de pão; 
| &em madeiramento , he obra muito antiga , aínda que já fé 
tem reparado das injurias do tempo; & a fabrica das linhas 
denota ohaver muitos annos que fe fizeraó: tambem fevem 
'nocorpo da-greja alguns pedaços de azulejo , verde , & 
branco , que confirmaõ a fua grande antiguidade, que fendo 
azúlejada toda, parece que quizeraõ confervar aquellas relis 
guias , por fenha do que havia fido» »: 
- O Condenovamente tem reparado algumas coufas da4 
gùella Tgreja,& dizem que quer concertar a Capella,& dou- 
rar o retabolo. Nos reparos que o Conde fez, que foy oco- 


era dearco fechado em agudo, devia eftar já mui damnifica- 
do ; & aflimlhe mandou -pôr hum com fua verga , ainda que 
de pouco aparato ; mas neítas obras moftrou o Conde a fua 
Idevoçaô para com a Senhora. e 
— Comefta Sagrada Imagem tem muitadevoçad todos a“ 
| quelles lugares circumvifinhos , & a bufczm com muita de- 

Erro voçad 


fo, que todo eftá feito de novo,& pintado pulpito, lhe man- > 
dou fazer outro portado; porque o da porta principal, que . 
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i voaçað ,& fé. Obra muitas maravilhas a favor dos que a buf- 
i cao, como o teftemunhað os muitos finaes p& memorias 
ul! decera, & mortalhas , que fe lhe offerecérad para perpetua 
| lembrança : mas como naõ tem quem com zelo , & devoçað 

afifta nem Ermitao , tudo eftá moftrando pobreza do ze- 
j | lo , & do fervor , com que aquella Senhora merecia fer fer- 
l vida , & no defemparo moftra fer mais que Ermida de cam; 
po. Quanto ãorigem defta Santa Imagem , da antiguidade, 
dy que temos moftrado , fe pòde entender a pouc:noticia, que 
| «della podia defcubrir ; porque nem chei inferipção que q 
TR declaraffe , nem tradiçaô que o publique : o que fe me repres 
| fenta he , que feria obra dos progenitores de Dom Alvaro 
de Abranches , que foy o fenhor.defia quinta, osquars pe- 
la fua devoçad, & piedade dedicariað efta Cafa a nofia Ses 
jiii nhora ; em memoria da que feveneraem Roma no Panteon 
de Marco Agripa, que fe intitula , Santa Mariaa Rotunda 
ou Redonda. e ma É 
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i Da Imagem de nof as Aiii a Eperança k da Fre gue- 
i fia de Friellas. “tola 


f 


| Pa 


À Primeira, & a principal materia da virtude da eípes 
TA rança , he a Bemaventurança eterna ; conforme o que 
Apud) diz Sad Paulo: Gloriamur in fpe glorie filtorum Dei, fecuna 
hii Suarid dùm fpem vite eterne , guam promifit , gui non mentitur s 
| difè. 1. Duse Gloriamonos-na efperança da gloria dos filhos de 
“ls Deos ,fegundoa efperança da vida eterna , quenos promes, 

teo Deos ,que he impofhivel mentir; porque naquelle obje= 

Qo principalmente fe occupa a efperança, que de Deos he 

prometido ; & comonos feja prometida de Deos, a Bema- 

venturança , nefte objecto fe occupa a efperança.: Pelo que 
o REED 
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lindo châmihos'a Maria Santiffima efperaniça noa; na6 
nténdemos que ella feja ée primario objecto ; mas queret 


ara alcançarmos a bemaventurança eterna, que Deosnos 
ido ope SA p a 
EF: - Econformea Santo Epiphanio 'Bifpo de 'Salamina, -& 
epois de Conftancia , o vencravelnome de Maria quer di- 
zer Efperança; & a Igreja no celebre Cantico Ga Salve Re- 
sina a fauda, Efperança noffa, Spes noffra; Santo Ephrem 
he chama efperança fua ; & de todos os Chriitaos ; & em 
Outro lugar diz: None% mihi ália filucia , O Virgo, nif in te. 
Nas tenho minha Senhora outra confiança fenað em vòs. E 
no principio dos louvoresda Senhóra diz, que ella he a uni- 
ca efperança dos Santos Padres „glòria dos Profetas , pre- 
conio , ou préga dos Apoftolos, (que he o mefmo que lou- 
vor, fama, gloria,ãc ) honra dos Martyres,& a alegria dos 
Santos: Spes unica Patrum, gloria Prophetarum praeconium 
-Apofiolorum , honor Martyrum , Letitta Santorum. Sao Pe- 
dro Damiað diz ln Vir mié prcčatorum fpes ; e confolatio 
fitaest. Nefta Senhora eftá pófta à efperánça , & a confola- 
'çaô dos peccadores; & Sad Bernardo lhe chama toda a fua 
confiança”, & toda a fuaefperança : Filioli , bec peccatorum 
fala est, hecmea maxima fiducia, bec totaratto pei mec. 
Se ouveffemos de referir omúito que os Santos Padres di- 
zem {òbre efte particular”, nunca acabariamos. == 
- Nolugar de Frielas , termo de Lisboa, diftante da mef- 


hos dizer que ella he a noffa confiança,& a efperança nofia, - 
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ma Cidade duas legoas , ha huma Parochia dedicada a Saô . 


Julia Martyr , & Santa Bafiliza ; cuja 'aprefentação, por 


mercê delRey Dom Diniz , pertênce às 'Abbadeças do Real 


Mofteiro de Odivelas. Neita Igreja févenera huma devo- 
tiffima Imagem da May de Deos , que he-toda a devo ;aô da- 
quelle: povo ; que`ainyoca como titulo da Efperança. He 


ee Sagrada Imagem de roca, & develtidos; eftácom as” 


mãos abertas, & eitendidas , como quem parece eitá cha- 
“Tom. 1, Gg, man- 
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Mandoa todos os que ainvocão,paralhesconeedetosifavos 
res, queds la elpergó.-Lados os moradores daquelle, grans 
de lugar confcfico reecbes de Deos muitos favores, & be. 
a de neficios pela intercelað deita: Senho a: Para todos he efta 
a p Senhora tudo : porque ella he a efpcrança certa dos mifera- 
aba SE densa dia Clitavca) a May dos artãos., alivio, & 
Cion, contalaçãa dos opprimidas,, medicina dos.enfermos , & tus 
Ra. oo dopara todos: Spes certa miferorun, Metcwor phanorun les 
Elecid. Värmen opprefforum medicamen infir uorum omnibus omnta, 
sonn Na fua piedades & clemencia fecxperimentaô todos aqucli 
les epitctos comgue a acclama Matheos Philadel pho. Bifpg 
02 de de Epheto, Efperança dos miferaveis , valente prefidio dos 
2.7: ' combatidos na guerra „ancora fegura , fiel, & fagrada dar 
quelles , que andão lutando com as tempeftades , auxilio 
tingular dos afligidos, confolaçed dos dolerofos.,fubfidia 


rempto paratodos os infortunios ; proptgnadora fingue 

at.de nofla falvação , porto feguriflimo: dos-nautragantes, 

`. Com efta experiencia a fervem todos com huma: mut- 

„yoq t0feryorofa devoção. Fazemlhe tres feftasno anno:: a pris 
q Melza em a primeira Qitava do Nafcimento de.Chrifto; a fer 
«mea «4 günda emo diade fuá Encarnação; & a terceira.no de fua 
ixiumphante Aflumpçe6 ; porque amuiro'mais fe efende 

a feryorofa devoçaô dos feus devotos. Tem muito ricos ors 
namentos, & ornatos. Eftá collocada ema primeira Capel= 

la daquelta loreja , quando fe entra nella ; & fica da parte do 
Evangelho. Quanto à fua origem dizem fer-muito antiga, & 

que he tradição q fora achada em ha cova ,ou defcubérta em 
huma lapa; & bem podia fer; que nellaa efcondeftem os 
Chriftãos na perda de Hefpanha;,  pelo-temor! dé que 08 
Mouros lhe pudeflem fazer algum defacato ; & b Senhor a 
podia confervar illefa, & fem algiacorrupçao em aquelle 
mefmo, lugar. A fua eflatuza faô cinco palmos : eftá tencas 
dacomtoalha aonig. 3 ssorsb. iwar do urona 
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ts Cafés , Se Sanos, que EVN não VASO Regho, 


gras iitodo ô esa dedicádos: ia ha dos ani der 

saiko de Remte tulo E-ha frade tea th Neo 

idb NOHANNA aE A da Cotia ; o. a 
toefilhra e Ed “para Que helles feja bufcada 
gostrasdev arms; Seri fen darida, que como efta Senho- 
 Maheo manto mais levantádo)Beo q tte fobre btija p ad Diniz 
godos os moreerde PA TA SR Es 886% RES Orar. 3. 
6: Must FEEN Pra Ia E mOnte, dao Ah, gli à de Nat, 
Pluma, Ghian fubtinicarém eRupéra? 3 pori jio quer que B.F, 


F Ihe'edifiouem Templos; Be fe lhe dediquem Cafas no mai 


GOGUS mobred pari ndS EnA Ari due Hes como de Ata: 
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' fos inimigos. Posgge hepatanos enà poderofa Sehhori'd 

propugaiculodosChriftãos ; Emo lhéchaina Andre Cres 

teilec: “Eroprgade nam Ohridi PA Rique dême HEGE Andrì 
ampara yêcdefendentendos os iniii 3 do Cn am ~ erenfo 

(129B£iarfem duvida fèra ack H coi gute Deys RIGVES A, jt w er 

Lopo de Abrétra cdifigara Senhora A aCata! “que Neos nó nó “umpte 

“réis imminensemorfireda Frepúefia ja de Felis; porgue não: 

imko diltanceilo lupak Ye yèm Montes; “ql fue, dido tis 

tálodaRnhodgjonto reposta delle, Sipel AGR? 
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melino monte, que lhe dedicava, (fe he que já o nas sinha, & 
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fuchoje Manoel de Soufa Soares. Nefte fitio pois dedicou. 
à-Virgemnofli Senhora , pelos annos dé 1579. o referido 
Lopo de Abreu huma Ermida como titulo de noffa Senhora | 
do Monte. ‘Efta na fua primeira fundaçao nað, devia fer | 
muito grande, parque vinte annos depois fe. amplificow; pe- 


lo 'mefino devoto da Senhora Lopo de Abreu : O que conita, . 
& fe vé de huma infcripçao, que eftá fobre o portado princis 
pal Ga meíma Ermida , que he.na maneira (eguinter v er 
o Conditum q Lupo, de Abreu, &-Kirginm Desparade , 


} a t 


Monte dicatum, anno M.D, LX XALX nam plufiças: + 
tum Vero abiplo fub hac forma samo MDX ELX. 
Nefta Ermidacollocou,o mefmo. Lopo.de Abreu huma der 
vota Imagem da May de Deos ,:a quem-impoz ostitulo do. 
com elle era venerada em outra partei;'o-que-nad:coníta.) 
Efta Santiflima:Imagem era a devoçao de todos aquelles lur 
gares circumvifinhos ; porque todos em fuas necefidades 
recorria6 a ella a implorar o fcu favor. Era eite limulacro da 


= Rainha dós Anjos „de roca , & de veítidosy & neitaiórma 


perfeverou por muitos annos, Depois; com-as mudanças, 
que coftuma fazer o tempo , que nem ao fagrado, ptrdos. fe 
vcéyo a vender aquella quinta da Ramada; & por compra que. 
della fez Miguel de Soufa. Ferreira, ficou: fendo tambem o. 
Padroeiro da Ermida, & Santuario da Senhora-do -Monges 


+ 4 


por ficar fituada no meyo da mefma quintas! > 


`. »Vendofe Miguel de .Soufa Padrotiro-daquelle devoto 


Santuario, (& porque o acharia; jámuito damnificado) tra~ 
tou na fó de orreparar , mas dec seédificar ; Svfazer guaz 


“fi todo de novo..E foy.taô,pio » que ficando: (aoque parece) 


fó o portado -principal -que he de volta redonda com-feu 
treípilar , & tudo muito bem lavrado nad quiz bulir na las 
gem, que fica fobre elle , emique sftá avefcridacinferipçaos 
fem duvida porque fe na perceffe asmemoria dofeu primet 
ro, & devoto Fundador ; &tambem: à Senhora, nag per | 
bc iii Eae) - tiriá 
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tofiflima , mas perfeitiflima.. o: | 
~ "Da fimátha pará baixo fe vem dous quadros > “od par- 
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firia ficalte em efquecimento c ofeunome, 

- Começou Miguel de Soufa a recdificaçao ERA Car 
fa ém oanno de 1686: fabricandolhe nova Capella , que 
he muito ayrofa, & perfeita, que tem de comprimento 
Vinte palmos, & de largura dezafete. Temaolado' direito 
a Sacrtítia que he muito baftante com bons caixões , & da 
Outra parte hãa cafade tribuna para a familia do' Padroei- 
fo, & ambas eftas cafas tem tribunas correfpondentes , & 
para que melhor fe poffa ver o Altar da Senhora Ihas fize- 
raGem viagem, & contra- viagem ; que não fó chao. engra- 
çadas , mas podem gozar todos livremente da vifta da Se- 


“nhora. Efta Capella] he fechada de abobada de berço , & to-. 


do o tecto della pintado com huma galante , & valente ar- 


eitedura ; &nella divididos cinco quadros de excelente. 


pinta ta inosdous primeiros da parte do Euangelho fe vê o, 
afcimento.de 'noffa. “Senhora ; &á fua Prefen taçaô emo 
Templo; &da ourra parte os Defpoforios , & a Vifitaçaõ a. 
Santa Iabel:no meyo fe vê a Senhor aema fua gloriofa Af- 
fumpçaô, levada por muitos Anjos; & pelos meyos fe vem 
ínuitos geroglificos. Verdadeiramente a obra nað fo he vif- 


se 


te direita contem o Nafcimento de Chrifto ; & o da efquer- 
daa adoraçaô dosReys. Todas eítas pinturas fab de excel- 


lentes mãos; porque. forað diverfos os Artifices ; porque. 
“tambem na obra-havindiverfidade', porque tem faftões de 
` flores architeQuras ;& pinturas; &cffimhuns fizeréô os 


quadros, outros as fores > & a arch.tedlura outros; ; porque 
‘affim o difpunha nad fó a devoçaõ , mis a liber alidade os 


Padroeiros ; porgue já cftaultima obra fe fez peladirecçaõ 

de 'Manoel 'de Sonfa Soares » que naô repara na deípeza a 
troco de ĝ dobra fe faça com todaa perfeição. Debaixo dos | 
quadros das i'hargas, qué'defcançao fobre as vergas das, 


portas, &das jancilas das car > fe vem oscampos de 
LKO, 1 CB À azu- 
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azulejo, com hum paftoril tao galante , & perfeito , que. q 
julguei pelo melhor que havia vindo de Olanda; mas defen- 
ganaraðme , que fora obrado em Lisboa por Antonio de 
Oliveira. < a a AO ad 
. Ocorpodefta Igreja » que tem trinta & nove palmos de. 
comprido , & vinte & nove de largo , he azulejado da fima- 
Iha para baixo , aonde fe vem da parte do Norte dous qua- . 
dros, porque nomeyo delles fica 'o pulpito; & da partedo. . 
Sul tres, os dous em correfpondençia dos appoitos , &oda - 
meyo correfponde ao corpo do pulpito; & à mefma parte do. 
Sul fica no meyo huma porta travefia. Para a parte do Ceci- 
dente , aonde fica a porta principal, & aos lados della, fe 
vem outros dous quadros de azulejo, & fobre a porta ous 
tro. Affentao eftes quadros fobre humas metas , & figuras, 
muito valentes, & pelos meyos huns rapazes com huns fafs 
tões de flores, & frutos , coufa tam agradavel » branda , & 
perfeita, que parece nad póde paffar a arte mais adiante. Æ- 
pintura deftes quadros he tað valente, & tao devota , que 
cu me naĝ podia apartar de a ver ;&o que he mais de admi» 
rar , fer ito emazulejo: todos eftes quadros faô da vida de 
nofia Senhora. is p C y P $ ai ; o i he r es ias 
O teâo he forrado de madeira muito feca , porque fi- 
eou tað fechada nas juntas , que quando a vi cuidei que cerą 
cftuque ; he forrado emhum meyo fextavo : os primeiros . 
dous corpos feguem a mefmaarchitegura da Capella,ou faĝ: 
feitos pelo mefmo eflylo de tarjes , faftõcs , geroglificos, & 
flores ; em cada huma das partes fe vem duas figuras diflin- 
tas , que reprefentão as quatro virtudes Cardeaes; & no. . 
corpo do meyo , que he de nuvens , fe vem muitos Anjos 
com rofas , & flores em as mãos , tambem muito bem obra- 
dos. Nefte mefmo corpo fe vem duas Capellas collateraes,, 
cada huma dellas tem hum quadro , que occupa.a Capella; 
toda ,cujos arcos fað de pedraria. Na Capella da parte do. 
Euangelho fe vè noffo Senhor Jeíus Chrifto , fentado ,ã os. 


| 


Livro IL Titulo LXIL: ari 


-Farifeos coroando-o de efpinhos ; he pintura muito boa, & 


devota, Na Capella da parte da” Epiftola eitá Sað Jofeph 
dormindo, quando em fonhos lhe appareceo o Anjo, & lhe 
diffe: Jofeph filt David nolitimere accipere Mariam conja- 
gem tuam; quod enim in ea natum est , Oc. Efta pinturá 
he de fóra, mas he excellentifima. = 


| + 50 pulpito tem bacia de pedra ; & grades dé pio preto; 


não temcoro : debaixo do pulpito fe ve eftainfcripçao: 


| * - Efa Ermida fecomeçou areedificar por Miguel de 


-> *Sonfa Ferreira,no anno de 1686.6a acabou de fazer ` 


` > fenfilho Manoel de Soufa Soares , no anno de 1699. ~ 


A ao 


| 


"Tejo, parecem brocado feito em Mila; mas para as feftivi- 
tades da Senhora os tem detela; rico caliz , & tudoo mais 


- Pede bum Padre nofo, O buma Abe Maria pelas — 
- ` fuas almas ` ai trad 
Muito louvof merece Miguel de Soufá ; mas muito mayor 
geufilho Manoel de Soufa , pela gencrofa liberalidade com 
que a profeguio ; & comque aindá vay continuando ; por- 
que temaquella Ermida ricas peças,& adornos. Os frontacs 
Commuins de todas as tres Capellas fag de muito bom azu- 


| docultoda Senhoranas fóhe per feitiffimo,mas obradocom 
- tmuitocapricho , devoção , & generofa liberalidade. 


| 


- A Imagem da Senhora ; que ge prefente fe venera na- 
quelle Santuario , hede efcultùra de madeira. Tem cinco 


- palmosde cflatura , fóra o globo de nuvens , & Seraphins 
| fobre queeftá poita , &collocada em hum trono de talha dé. 
“bordo: ve-fe dentro de hüa tribuna nö meyode hü retabo- 


lo,que ainda eftá em preto moderno de perfeitiflima ta lha, 
boa architedura; & muita efeultura;porque fobre ascolum- 


“pas fe vem dous Anjos grandes , fentados fobre huns {e~ 


| 


* Puintes, ou quartõés ; eítes fe vem veítidos , & na valen- 


| tiada efcultura parecem quë refpirão. No meyo da volta 


| 


fe vê hum efcúdo em; hüa tarje , que fuftentad outros dous; 
& no banco dos pedeflaes debaixo do. pavimento da tribu- 
E Gg 4 s na, 
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na, elfo outros dous fufientando outra tarje; queparece 


«como facrario ; tudo eltá rico ; & vitofo: No meyo das co» 


lumnas fe vé à parte direitaio Archanjo Saó Miguel, & à efs 
querda Sa6 Cayetano. A Senhora tem fobre o braço elquer- 
do ao Menino Jefus, que parece efiar fallando com a Santif- - 
fima My. A Imagem antiga -que.era de veftidos , como fica 
dito., fe recolheo ; femduvida feria porque o tempo a teria 
maltratado ;& a efle refpeito fe mandou fazer a que de pre- 
fente fe venera. Embaixo no mefmo.pavimento da tribuna 
eitão dous Anjos. grandes obrados com grande perfeiçad; 
& ricamite ettofados, (como he tambem a Senhorajos quaes 
temduas cirandelas , ou meyos caíliçaes com velas: Efta 
Santa Imagem affim como fubllituhio o lugar da primeira, 
tambem fuccedeonos poderes de obrar maravilhas ; de que - 
fe referem algumas , que nað efpecifico , naô fó por naõ íe- 


- rem antenticadas; mas pelas nað achar efcritas. Na Sacril- 


tia cftá humquadro,em que fe refere huma mercê da Senho- 
ta ;que nað puzerao na Igreja , por naõ haver lugar aonde 
caiba ; & o eftar aquelle Santuario com tantos adornos 
de pinturas , ferá a caufa porque nelle fe nað vem femelhan-= 
tes memorias , pois não tem lugar aonde fe ponhad. = 
“Ouve nefta Ermida hum Ermitaô , chamado Joað de 
Santo Antonio , de quemonvi referir notaveis noticias de. 
fuas virtudes , que lhas alcançaria a Senhora em premio da 
devoção com que fervia; eftá fepultado nocorpo da Igre- 
ja à parte do Euangelho, com huma campa de pedra liós com 
hum epitzphic, de que por defcuido nað fiz memoria; a qual 
campa lhe mandou pôr o mefmo Padroeiro Miguel de Soufa 
Ferreira, pela grande opinia , que tinha da fua virtude ;.& 
he a unica fepultura que fe vé naquella Ermida. Dilateime 
emdefcrever com tanta miudeza as perfeições, & aceyoda- 
cuella Cafa ca Senhora; perque verdadeiramente, confefio, 
que. não vi dentro na Corte coufa mais aceada caprichofas 


& pcrfeita;mais ricas podeta fer fe vejao muitas coufas, mas 


a o 


5 r 
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nofeu tanto nað as vi melhores ; eu me ncô podia apartar 
daquella Ermida: & muitos dias« que me detivera, teria-ma» 
teria de que me admirar; 5 pot era muito o e havia‘ Rs 
mer. heng Vaio 

Huma i reparei sque encsh he igr dei memo- 
ria s como aquélle Santuario. fica tão: levantado” naquelle 
monte ; da. porta priticipal delle fe goza huma muito dila tas 
daviíta ; & de imúito alegres vrizontes;& & neHa fe contão 


onze Freguefias , & fe vemamayor parte das Igrejas del- 
' das; como fada priméira a de Frielas, a fé gunda a de:Buce 


Jas ,a terceiraa de Santo Antonio do Tojal, a quarta Santo 


' Anta6 do Tojal, a quinta ade Loures, a lexta-a de F ahhoés, 


á fetima ada Povoa ; aoitavaa de Odivelas;anonaado Lu- 


| miar, a decimaa de Camarate ; aundecinia a da Appellaçaõ; 
i “Bxtambem podia entrar a dá Ameixoeira » POIS tambem te 


pode parte us! feu deftritos 


CO FITUE O LXXI 


a Imagem de noffa Senhora de Nazareth > fa lagur 

S : “do Catijal, + i 
A ômuytas as as Ermida, & Capelas , que a P. dos 
S; Portuguezes dedicou à à Soberana Rainha dos Anjos 
- Maria Santiffima ; debaixo do titulo de noa Senhora de 
“Nazareth; das quaesa primeira, a maisillufire, & amais ce- 
lebre pelas grandes maravilhas, que nella temobrado a po- 
derofa mão de Deos , he o Santuario , que fica junto à Villa 
da Pederneira ; da qual efercvemos emo fegundo tomo def- 
taobra,t imlo XLII A imitação defe Santuario fe fundá- 
ra6 osmais, & fe fundou efte de que agora tratamos, que 
he o do Catijal, Fica efte no defirito da Fregucfia de Unhos, 
entre quintas de renda, & de regalo: he lugarinho muyto 
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pequeno fituado entre montes; mas não infrutiferos; por? 
que faő de pomáres , & de vinhas; he fítio frefco, agradavel; 
& deliciofo no verão: Nelle fe vé a Cafa ; & Santuário da Sex 
nhora da Nazareth , com quema gente , & moradores de 
Lisboa tem muy'ta deveçaô ;: porque elles fados queavad 


“feftejar todos os annos. Não temhoje dia certo , mas or+ 


dinariamente he pelas Oitavas do Efpirito Santo , & neftasy 
alem da feítada Igreja , fazem emloúvor da Senhora outros 
feftejos extrinfecos , com que fe alegrem os que'a vaô fere 
vir, & venerar naquelles dias , como fað comedias , carrei- 
ras, patos ,& outros entretenimentos femelhantes, 1 
« A Senhora de Nazareth , que neíta Cafa fevenera, he . 
no que moftra muytoantigá; he de roca ; & de veítidos; & 


na gecafiad ( que não era nenhum diade fefta) em que fuy à 


Sua Cafa ; a vicom humveftido detela branca muytóriea, 
comtofas de ouro , guarnecida de hum palhetão do mefmo 
metal, bem antigo ao que moftrava ; eitá toucada com toa- 
lha ao antigo. Tem nos braços ao Menino Jefus , & ambas 
as Imagens tem côroas de prata impériaés.O retabolo he an- 
tigo formado em dous corpos; & nos lados ,no meyo das 
columnas , fé vem huns quadros pequenos da vida de noífa 
Senhora. A Senhora eftá.collocada em humnicho , & fobre 
ellefe vé outro quadro como milagre que ficcedeo a Dom 
Fuas Roupinho, quando hiá em fegúimenita daquelle diabo- 
lico veado , que o pertendia defpenhar em o mar; & ultima- 
mente por remate do retabolo , fe vê outroquadro tambem 
“pequeno , coma vindado Divino Efpirito fobre os Apofto- 
Jos emlinguas de fogo. A-Senhora eftá fobre huma peanha; 
dx nella fe vem eftas letras: E Aedo 
— Efterezabolomandárao dourar , & pintar os de vos ~$; - 
. tosdenofaSenhsrade Lifboa,annode 1612. 0 > 
Ffle retabolo moflra haver muytos annosque foy feito , & 
affim charia muitos por pintar, & dourar. O corpoda lgre* 
ja he moderno ; mas a Capella que he de abobada ira 
rs: ` ý GE 


- 
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demeya laranja;moftra muyta antiguidade, & talvez porque 
| ocorpo fe arruinou de todo,o reedificárad.Da fua reedifica- 

ça confla o anno emque fé fez , como refere huma pedra, 
que eftá fobre a porta principal, que naô tem outra , aonde 
felem eftas palavras: è <; I -1 ton 
AV irgemde Nazareth edificdvao efta Igrejaos feus 
— devotosofficiaes, > mordomos de Lifboa , fendo Juiz -- 
— fegundavez Manoel Ribeira de Lima , derrubandofe 
-buma pequena (2 antiga Ermida, por arruinada ,nef="' 
— tefitiosem q efla Igreja fe fundou em o annode 1676, . 
Nocorpo deita Igreja fe vem dous Altarescollateraes;o da 
parte do Euangelho he dedicado ao Salvador do mundo; 
aonde fe venera huma Imagem do Menino Jefus , mayor de 
tres palmos , Imagem muy perfeita'; & parte da Epiftolas 
qutra Imagem de nofia Senhora com: e titulo da Paz ; com à 
gual fe tem tambemgrande;devoçao , & a feítejad-todosos 
atinos. Ambas eftas Imagens tem quatro palmos de eftatui- 
ra: Sobre o arcoda Capella mor ; que tambem he moderno; 
| eftá collocada em hum nicho huma Imagem de Chrifto cru- 
cificado. Tem cíta Igreja alguris cincoenta palmos de comá 
prido, & trinta & tantos de largo... es cs To 


- Afāfte à Senhora de Nazareth humdevotoTerceiro de Sa 

Francifco por feu Ermitaõ, & fempre ouve naquella Ermida 

; Ermitães muyto virtuofos, & de bom extplo.Naô pude def: 

| cubrir os primeiros principios , & origem deitá Senhora: a- 

| devoçaô que todos tem com ella he muyto grande : obra 
muitas maravilhas , como teftemunhaS muytos finaes, &. 

memorias dellas , em quadros, mortalhas, & finaes de cera. 

Defrontz da Igreja da Senhora menos de duzentos paílos,& - 

“juntoà eftrada eftá huma copiofa fonte,cercada de grandes, 

| &altosfreixos , & junto a ella huma Cruz. He efte lugar 

muyto-deliciofo noverad , aonde muytos vað a tomar O 

| fréíco ; & como regalo da agua fria ainda fe faz mais agra- 

| davelofitio; tambem tem muytas amendociras , ic a 
| cnte 
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fonte até a porta da Igreja ; que comos feus verdes alegtag 
aquelle caminho.” «om. EO md A 
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Da Imagem de nofa Senhora da Victoria , de Sacaveme 


' myt i 
PRE 


N Olngarde Sacavem entrada delle”, 'da'parte do Oc- 

N-cidente; fe vèa antiquifima Cala de noffa Senhora da 

ViGoria, aondehe venerada huma devota Imagem da Sabe” 
ranaRainhados Anjos; queainda parece fer venerada em. 
tempo dos-Godos; 0 que bem podia fer ; & confervaríe na 
compânhia de alguns Chriflãos como conférvou Deos à 
outras muy tásImazens fuas:; como o réfererri'as hiftórias. 
Porque.no tempoem que:ElRey Dom Affórnifo! Henriques 
tomou a Cidade de Lisboa aos Mouros ;quéfoy nio arinode 
1147: he trádiçao que jfalli era venerada; & fervida efta 
Senhotá,com o titulode Santa Maria dós Prazeres:& que na 
viioria que ps Chriftãos alcançáras ?contrá'os Moúros 
junto ao rio de-Sacavem,lhe dera oméfmo Rey Dom Affons 
footituloda Vi&oria;& comeltefoy venerada , & bufea- 
da de entàõatéo prefente. A fia antiga Cápella ha já algãás 
apnos que fe demolio por muito antiga , & que devia amca- 
garruiha. Reedificoufelhe de novocom age fmolas des fieis; 
concorrendo com largas efmolas: para 'efta teedificação O 


Defembargador do Peço Jofeph Galvão deLacerda:, obri= 


cefiao da Senhora da Vi&ioria. e $ <: 


gado de grandes favores, querecebeo ce Deos pela inter= 
He eftafua Capella de novo reedificada; muyto linda, 


— &clara; he;fechada de abóbada de berço; tem de-compris 


govinte & cinco palmos ; & entá toda azulejadar' Oretabos: 
lo he batante , lito , & pintado; porque alli owa pobreza he: 
muita, cu a devoças minto pouca.Entre aS columrasdo re-=: 

A tabolo 


4 


| 
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tabolo-fe ve à parte direita hãa Imagem do Seraphico Frati- 
ci co; porque naquelta Cafa temos Irmãos Terceiros afien- 


tada a fua Irmandade ; & à parte efquerda fe vè outra Ima-. 
gem do gloriofo Sad Cayctano. to Tn agi 


«que fe viaque amcaçava ruina, o demolirao tambem; & eftá 


de prefente reedificandofe com as efmolas ,queparacficet- 


feito da {ua reedificação applicou a piedade do Sereniffimo 


Rey'Dom Pedro o.11.' A Imagem da Senhora he'de grande... 
| Neneraçao ,-& fe tem por muito 'milagrofa: Eftá'em huma; 
tribuhano meyo doretabolo ; collocada em im trono. He ` 


de roca; & de veítidos , & eftá toucada com toalha de patas 


aoantigo; tem fobre o braço efquerdo ao Menino-Deos;& ' 


a melma Imagem da Senhora eftá teltificando a fuamuyta- 


a primeira Oitava do Efpirito Santo. 
atos RVG Do , Lg RBG LIDIJE E A E E aN 
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|- Da Imagem de noffa Senhora de Copacavana , que fe venera 


=. em 0 Convento de noffa Senhora da Conceiçaô dos 
moo niuAgofinhos Dejcalçosdo: Monte Oliveteso" > 
“OReal Convento de noffa Senhora da Conceiçaõ dos 
À N Padres Agoitinhos Defcalços do Monte Olivete; 
funcaçao da Sereniffima Senhora Dona Luifa de Gufmao; 


Miy do Sereniflimo Rey Dom Pedro © II. que fanta'gloriã 


haja; em que-lançou à primeira pedra o Senhor Rey'Dom 
Affonfo o VI. em Mayo do anno de 1666. fituado no valle 
de Xabregas,'e venera huma devotiflima Imagem da Rainha 
dos' Anjos: comotitulo de noffa Senhora de Copacavanas 
copia verdadeiramente: da milagrofilima Imagem da mef- 
ma Senhora, que no Imperio do Perù he'muito venerada 

to em 


či! s Ocorpo dalgrejatambemera muytoantiguo; &por- 


tiguidade: a fua eitatura fetaõ cinco palmos:Feficjafeem 


e 
> 
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emo Bifpado da Paz sno partidó deOmafuyo, e Boverhe 
de Chivifto;emo lugar de-Gopacavana;que em lingua;Ama- 

-fea , & dos Indios, Peruanos fignifica lugar 3.6 affento “da 
“Pedra precio(a. Mas que pedra mais preciofa, 8 peregrina, 
que Maria Sanrifima irNao he pedra: duras -mas:pedra tað 
doce: que produz. tels-porque produzio o-doces, Bolitave 

Comi „Jefus, Ver bo do Etèrno'Pay $ comodi zj oað Geometra t Pe 

Caren MR melle; id efe y erbo: flnens. ; A origem odefa: Soberania 

Corder;j Jmagembesdô;moilerna;, que foyicollótada: haquellá Igré- 

ad cap 1 diem O primeiro de Novembrorde>1 706.38208 principios 

Luc. v, Que teve:; fe podemiter pormy eviofos ; & porfingular Fa- 

36. worda May de Deos; que (empre.nos quer fazeros feus fa 
vores pelaiarérvençao de fuas Santiffimas Imagens; por 
- gbecomo tado recebemos pelas mãos dé Matiasellanose É 


tá prevenindo por-variosmodos; para que dellas o configa» 
mos. Sud Cita on o ROMÃ E 


- Hum Religiofo do mefmo Convento , por efpecial de - 
voçaô que tinha à Senhora de Copacavana , NE col- 
locar nelle hiia Imagem fim ,& edmmúnicando acafo cf- 
tes feus defejos a huma Senhora da Corte , pafíados alguns 
temposlhepergunton;a mefina-Sénhorayfe havia já manda: 
do fager a Imagem da Senhora, de Copacavana: Refpondco- 
lhe o Religiofo que nab ;- por-quantá ainda'nqósinha com 
que effeituar os feus defejos. Pois mande a fazer;que eu da- 
rek o quecultar: Deufeo Religiófe porenterididosde que 
era vontade-da Senhora o fazerfe a-fua Imagem; & aim a 
mandou logo;fa ser com todo à cuidado) & sesbadacHa com 
foda a perfeição, &icom tados quegranecelariospara o fem 
adorno; feteroura cafá da Excellentiffima Sebhora Gondéçã 
de Santa Cruz Dona T herefa de Mofeoza Saidoval Elpis 
sola Gufmad & Roxas , Su chaa levou-na fua-carroça ad 
Senventodas Mad ts Acafinhas Defoalcas o &.20Menih 
harefus 3 gue ha yi h de eltar tm as.braças da: Sober ana; kais 
nha q levon emos feus ob oia on ESP. BORIA ca 
Es g i Eípe- 
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;— Efperavão os Religiotos do Convento a “enhora às por- 
tas da Igreja , & tirando-a da cas roça a collccàrz6 emo Al- 
tarda Conceição , &nellé fe benzéo com a beng: que dif- 
„poem a Igreja , & logo lhe cantárao huma Salve. No dia fe- 
guinte de tarde,que toy Domingo vefpora de todos os Can= 
tos;fe levou a Soberana Emperatriz da Gloria-emprecifzo 
para o Convento do Monte Olivete; & no feguinte dia fe 
| lhe fez a fefta da fua collocaçao , com Milla cantada , & Ser- 
mão , emque fe ponderárað as circunítancias do dia, '& do 
titulo da Senhora, Logo fe extirou a fé; & adevoçao para 
com ella, & algumas pefioas,; que em fuas moleítias; & a> 
chaques fé viagopprimidas,invocancoo ftu favor, exprrie 
mentâraó alívios , & favores; & como he Máy da graça, &. 
de graças ; fempre no: las commúnica , como diz; o mefmo 
Geometra: Gratia gratiarum t7 Mater gratiarum ; & Geom) 
no las communicará , &.vay communicando a todos os que Hymn. 
fe valem dos feus poderes, & da fua elemencia , & pieda: 1. de Ba 
Afua eftatura fao cinco palmos:he de efcultura de madei- 
rá na Fórma das tógadas, & copiada por outra q veyo-do Pe- 
ru. Eftá obrada comgrande perfeiçao;tunica branca femeas 
da de flores de ouro , manto azul bordado de matizes de pe- 
dras ,& perolas: temem a fua mão direita Íceptro, & ná cas 
beça coroa imperial de prata:ricamente -obrada;.em obras - 
ço.efquerdo 4a Menino Deos , veítidode huma-rica tela) & 
* ambas as Imagens ía6 de grande fermofura. O Menino eftá 
| olhando para os que chegão à fua prefença com tanta graça; 
| queroubaos corações, A- Senhora eftá fobre hum trono de 
- nuvemégma Luaaos pés fobre huma reprefa ; em quanto fe 
| lhenão fazafeviretabolo:A fua celebridade fe lhe fazem 
| dous:de Fevereiro ;dia de fua Purificação. E 
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TITULO! LXXVANZESM 
DaS antifima Inagem'de noffa Senhora do Livramento,dos 
> Padres Defcalços de S. Francifco Italianos, chamados”: 
EUN, commummente Capuchinhos «1 = == 
i O Hofpicio de noffa Sevhora dos Anjos da Porciunz 
dk N: cula dos Padres Capuchinhos Mifionariós Italianos; 
fe venera hla devota Imagem da Soberana: Rainha da Glo- 
ria Maria Santiflima , a quem dað otitulo'do Livramento; 
cuja origemfe refere neíta maneira. Noanno. de 1706. ef- 
tando a armada Ingleza fobre Alicante ; combatendo-o ; & 
bombeando-o, o tomáraô por força de armas, & depois de à 
entrarem faqueãrão,experimétando pela fua'obitinada re= 
fiftenciaos roubos, ruinas, & affolações que caufaõ as guer- 
ras,aos que fe nað rendem aos vitoriofos ,& mais ainda fen+ 
do hereges fem piedade. Wa PRE ali- 
Entre as alfayas , & moveis, que os Inglezes tomárað 
nefte faco ; foy huma devota Imagem da May de Deos Mas 
ria Senhora nofa , de altura de quatro palmos , Imagem; de 
veftidos cujas mãos , & cabeça fað de compofiçad como de 
pafta, ou maffa de papel, com outros materiaes de que fe 
ufa nas manufaduras defla qualidade; mas de'táta fermofiu- 
ya ,& perfeiçaô , que parece viva. Efta fagrada Imagem não 
faltou quem diffeffe , & afhrmafte ,que os hereges atirárão 
“da Igreja de hum Convento de Religiofas, & que naquella 
Cala era tida em grande veneração , porque refplandecia 
: nella emmuytas maravilhas:& bem moftra fer Imagem mui- 
to milagrefa;porque Icvando-a aquelles facrilegos heregess 
«que fizera o roubo, para Lisboa ,a tiráraõ arraftandoa com 
huma corda ao pefcoço: fofrendo a Divina Omnipotencia 
ercsdefacatosna Imagem daquella Senhora , a quem toda a 
ERRA Ro San- 
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Santifima Trindade venera por trono; aquem-oiFterno 
Pay eítima como a Filhaquerida; & o Divino Verbo vene- 
ra,& reípeita como a fua verdadeira Mãy;& o Efpirito San- 
tó ama como a fua quérida Efpofa : fem caftigar , como me- 
reciaõ; os agreffores de tão grande maldade: tal vez-por re- 
conhecer a cegueira em que efta ignorante gente vive , fem 
acabar de conhecer feus deteftaveiserros. í + = ; 
- Sem duvida feria; porque a mefma Senhora,que he toda 
mifericordiofa, o impediria; porque nunca cefla de orar , & 
pedir pelos peccadores, que a offendem , & parece que fe a- 
“Cha obrigada a pedir , & rogar por elles à imitação de-feu 
“Santifimo Filho, quando pofto na Cruz rogou pelos que o 
afrontavao, & lhe tirava a vida. Muytas fað as razões que 
| os Santos Padres daô para a Senhora rogar pelos peccado- ., 
res. Santo Anfelmo diz à Senhora: Cur non juvabis nos pec: Barras 
catoressquando propter nos in tantam celfitudinem es eleva- das 1.6. 
ta, ut Dominam babeat sr Veneretur omnis pariter creatii- c.3.m1. 
| va? Perque nao ajudareis O Virgem Santiflima anos pecca- 
* dores ; pois por amor de nòs foítes levantada a tanta digni- 
| dade, que toda a creatura igualmente vos tenha , & venere 
| por fua Senhora? E Agoftinho meu Padre diz: Nullacaufa:. 4 
fuit veniendi Chrifosnifi peccatores falvos facere, Nenhuma | 
 caufa ouve para Chrifto vir ao mundo, fenão a falvaçao dos 
peccadores. E o Abulenfe nas queftões fobre os Numeros 
diz: De Besta Maria dicimus quod ipfa propter nos Mater , ~ 


Pi . 1 . ps ` E º ~ 
Dei est; fi enim Adam non peccaffet nunquam Deus incar- p, A 


natus ;nanquam Maria carnem alli dedifot» ut-habet cmu- gere, 
nis Theologorum fententia. Da Bemaventurada Virgem 2pof. 
Maria dizemos, que por amor dencs he May de Deos; por- Apud 
que fenteriça he commua dos Theologos , que fe Adad não Fafe. z; 
ptccâra nunca Deos encarnaria , nem a Virgem Maria o P r$ 
conceberia: E Dionyfio dos louvores da Senhora diz: Y ir- P 9 
go recognofcit fe peccatoribus fuo modo debere , quod Mater 4 ge 
effect sfit Dei. A mefma Senhora reconhece que de algum pe” 

"Tom. I Hh mo- 
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modo deve aos peccadores fer May de Deos T ro Tur? 


“Elas razões que d3 Santos aponta; fagras que: movem 
E piedof a Máy' dos pecadores” a rôgar parelles ypára'que 
pão fejão caftigados como os feus delitos merecem. Vendo 
efia grande. maldade (que verdadeiramente fe reconheciaa 
injuria feitá quella fóberara Serihoradiguadetóda areyes 
rencia ; porque fethi ven Titis finães como: deferidrema 
garganta )daús Ialianos devotosda May de Deos; &fen- 
tindo"a' como 'bôns' Catholicos ; "movidos da devoção dä 
mefma Senhóra”, tendopie dade, '& 'Compayxão do guefé 
haviaobrado contra ella; fendo ò ámparoya 'confolação; s 
6 remedio de todos os honts , aitrida hereges , gentios; & 
infieis, fe offerecérao para a Pemir, & refeatar dás 'mãos 
dos hereges. Para ifto ( (querendo dim mular a fita “devota 
intençao 3; tratárdo de lhes comprar outras varias'peças; & 
alfayas, com condição porem de'quelhes haviad de vender 
aquelle Sanrifimo: fimulacto de Maria” Máy d de Deos ; a qué 
elles chamávaõ a Margarita , não por reverencia tias pot 
lúdibrio, &efcatneo; fendo ella'na cítimaçao divina: Vêra 
dadeitamente à celefte preciofa Margarita, como lhe'chama 


Drexel. o Padre Drexelio: “Margarita pretiofa coelestis : :& Marga- 


rita preciofa que adorna'o Reyho ċeleftial como diz Me: 
thodio: Margarita Resni pretififima. ` E a di 
— Com fâmma confolaçad' comprárão "os dous devatos 
Italianos a Santiffiima Imagem, & feita efta grande compra 
por preço de hiia pataca, quando fe devião dar por ella to- 
dasas riquezas do Endo 5 adepofitárão na Iereja' dos Pa- 
dres Capi rchinhos Italianos, que vivem emo fitio' do Cón- 
vento velho de Santos o Novo. Soubefe por muytos devo- 
tos da May de Deos;do preciofo, & inextimavel depofito; 


digno de toda a vencraçad , & forao muytos os que fe offe- 


recèrað para concorrerem com fuas efmolas , para lhe dar 
digno lugar ao feu culto, & veneração sentre os quaes me- 


véccoa dita de a levar para Tua cafa a excellentiffima fe- 


nhora 
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nhora Condeça do Redondo D, Masdalgna, Luiza.de Ta- 
yora, viuva do conde Dom iRoqico de Cik Er nco, 
que vendo, a magem.aç viaria Santif ma roubada , de fpi- 
da, & fem algum adorno, lobre offendida, & maltratada 


Y 


doshereges a Procura Fogo Se aveltir, muy to ricamente, 

coma grandeza do eudevóto., SH generolo coraçad., à 
pozemeltado que pudeife exporte á veneração dos fcis , & 
| fe não era como a Senhora merecia,ioy conforme a fua piç- 
MEANS a pires super aan AO 
: Logo fe lhe mandou preparar hum altar, & nelle huin 
| picboemaue pudaffe fer coliocada em lugar proprio.;comé 
fe vè no meyo da Igreja dos referidos; Padres Capuchi- 
| nhos. E porque ainda nað eltava tudo corrente paraa fua 
publica collocaçao ;comoa devota Condeça defejava:; ain- 
da aflimalevou ao mefmo Hofpício,, acompanhada de fuas 
criadas, criados; ( porque morava perto) rezando pelo 
| sapinho devatas rações 4 Senhora , Sederramando muy- 
“tas lagrimas de devoção & a colloeárao na tribuna do altar 
| mor, até a porem no lugar que pata ella eftavá deftinado. 

Pofta a Santiflima Imagem, & collocada na tribuna, naĝ fa; 
bia adevota Condça apartarfe della , É da fua vifa, & 

sy 


Erg ata PNR E a BI dra dd a ias 
“guando o fez, foy com muitas lagrimas, 

RUE SEN SR CU qo e iti Uvas GORATA = 
1a da Senhora ; & tað 


3 


apartamento o coraçao em companhia da Senhora 
grande foya devoçao que lhe tomou , que fe olferecco para 
tudo o que fofle do feu ferviço, & culto. © o t 

Ficou nas mãos 'da devota Condeca hum colete roto, 
& defpedaçado, que pór ruim permitio Deos lho ouveliem 
deixado os hertges 4 Sania Imagem, depots-de a defpoja”, 
rem dos ricos veítidos que tinha: o qual quiz guardar pot 
reliquia da Senhora. E tanta foy a fua fé que adoecendo hiña 
Dama do Paço fua fobritha; 8. chegardo à hum grande pe- 


STD Md a o RAT DT SADO ss o hi } L Ey o 
rigo „ihe mandou a reHquia da Senhora , que.tanto quelha, 


LS DA de Fr EE OIDU 12): ` f~ t G TAN dd om Re 
ápplicárað , fe reconhecerão nella logo as melhoras que 
fe Geiejava0 , livrando Jogo do perigo em que eftava, corno 
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cixando hefte feu = 
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O affirmou a mefma Condeça. ” °, 97529079 
“= Naðfe fabia otitulo, nem a invocação defta Sagrada 
Imagem; & como pelos feusmerecimentos havia livrado a` 
Dama do perigo, em que eflava , derab lhe o titulo de nof- 
fa Senhora do Livramento , não fó por livrar a Dâma da: 
moité” mas porque ella tambem foy livre das mãos dos he- 
réges. Ve-fe hoje com grande: veneraças na mefma tribus 
na, & os dous Tralianos lhe dedicárao por fua devoção hia 
alampada perpetua , para que fempre ardeffe na prefença da 
Senhora. Efta rclaçaô nos, deu o muyto Reverendo Padre 
Frey Jeronymode Genova, Superior, & Procurador Géral 


dos Padres Capuchinhos Italianos. | du gi 


e 


si DA TVE Orca 


Da milagrofa Imagem de nojfa Senhoria do Mar, budas = 
Ondas do Convento de S. Joaõ de Deos de Lisboa. = ` 


å 


S Ignifica Maria mar de amor; confórme a Placido Ni-- 
gido no feu Marial, & por algūas razões. Primeyra,pe= 
lo amor natural. que teve a Chrifto: (não poncero agora. 
fe todo o amor da Senhora para com Chrifto ,: & ainda para” 
com nofco foy fobrenatural, fegundo o principio; & fim 
que nelle fe podia confiderar; mas fallo com algūs Autho- 
res.) Efte amor para com Chrifto fe fundava na mate rnida-+ 
de; porque he natural emtodas as mãys amarem aos filhos. 
& o Senhorallegava efte amor ao povo de Ifrael : Nunquid 
oblrvifci pote sé mulier infantem fuum „ut non mifereatur fi- 
lonteri lui? Et fi illa oblita fuerit „ego tamen non oblivif- 
car tui. He elle amor natural nas máys ;naô digo fó racios 
naes , mas ainda nas irracionaes: quanto maisna Senhora; 
aonde o conhecimento do Filho, & dos bis que por elle Ihe, 
vigraõ , era tanto mayor, quanto vay do Ceo à terra : pôr- 
: que 
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gire era amor para hum'Filho, que era todo feu , & na terra 

à6 tinha Pay : era hum Filho que andando em feu ventre, 
nunca lhe deu que fofrer , nem no parto que fentir : era Fi- 
lhóunicó; aonde o amor he mayor , como là dizia David 
chorando a feu amigo Jonatas: Sicut mater umcum amat 


rogos das gentes defde o principio do mundo: era hū Fi- 
lho ornado da verdadeira fermofura , da verdadeira fanti- 
(dade , da verdadeira doutrina , com obediencia verdadeira 
de Filho ;& affiftencia frequentiffima a fua May.” 


Deos, & por razaõ defte fe chama, Mater pulchre dilectio: 
nt, Mãy do melhor amor , que he o fobrenatural.Efte amor 
| para com Deos foy como immenfo , foy fummo , foy mayor 
que o de todos os Santos juntos ; foy fem fe divertir nunca 
ide Deos , deíde o primeiro inftante em que começou , fem 


interrupçaó alguma , nem ainda no fomno , nem na mefma S. Ber- 
morte , dizem algús Authores : Virgo étiam cum dormie: nardim 
bat , fuit in altiore contemplatione , quam fuit aliquis alius, cd 


dum Vigilaret. 
mais que todos os Patriarchas, mais que todos os Proferas, 
orou pela Ericarnaçad ; & pelo genero humano: ella foy a 
figurada Efiher ; que orou , & alcançou delRey Affuero o 
mudar o Decreto em que condenava aos Iíraelitas à morte. 
Dizem alguns Padres, que era tal oamor da Senhora para 
com os proximos, que ella mefma, fendo vontade de Dcos; 


facrificaria feu Filho, nað fó como Abrahað no affedlo, mas' 


no effeito. Ve-feefte amor, em que afhitindo às mayores 


mjurias da Payxaô nunca fe queyxou , nem pedio a Deos 


vingança contra quem lhe injuriou,atórmentcu, & matou 


a feu Filho. Antes diz Guilhelmo , que quando onvio a feu dpud : 
Filho pedir perdão para cs gue o crncificáraõ, q ella meíma to 


ajocihandofe quanto era'da f>a carte Ihe perdoon tambë. 
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lių n fuum , ita ego te diligebam, Era Filho alcançado com. 


| Segunda, Pelo amor fobrenatural-com que amava a 


[ora . e ds ai Í q RO . M A slearto 
Terceira. Pelo amor para com Os proximos; porque ; ç, z, 
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Quarta. To fe pôde chamar a Senhora Mar. pfl- 
vo, OU Objeélo do amor de Deos, & das creaturas. Mas guë 
poderà entrar com a confi ideraçao no mar Ce amor de Ma- 
yia ? Porque no primeiro lugar fe pode confiderar o infinito | 
amor, com quea Santiffima Trindade ama a Maria; porque | 
o Pay à ama como a Filha, o Filho como a Mãy,. & o Efpiri-.. 
to Santo como a Efpofa. E fe pas peffoas humánas he tam 
grande o amor de Pay» ode fil lho, & o de efpofo , que lerá | 
nas Peíloas Divinas ? Defte immenfo amor com que a Se- | 
nhora nos ama , podemos ccnfiderar , que por todcsosca- | 
minhos nos buíca , para nos encher, de feus favores „pela 
terra, & pelo mar ; húas vezes manifeítandofe na terra em, 
as lapas,ouemos montes , ou fob e as arvores , & no mar 
fobre as ondas; & que vema fer ifto fenað finezas doamor 
de Maria ? bufcarnos para que ella em fuas Santas Imagts 
feja o prefidio de nòs todos , o noflo amparo , & o nofior re- 
medio; & affim quer que a invoquemos tambemcom o titu-: 
lo da Senhora do Mar, & da Senhora das Ondas, paranos. 
livrar de fermos fubmergidos nellas,& de nelle naufragar», 
mos. ` e? 

-Nalgreja do Convento dos Padres de-S. Josô « de, Deos 
de Lisboa fe venera hia: devotiffima. Imagem da foberana 
cfirella dos mares Maria Santiflima., a quem dad o titulo de 
noffa Senhora das. Ondas, oude noffa Senhora do Mar. Vez 
fe coliocada na primeira Ĉapella daquelle Templo, da par- 
te da Epiftola; fua eftatura fera de dous palmos, & meyo;he 
de efeultura de madeira ; entá como. Menino. JESUS fobre, 
o braço efquerdo, reco [bida em hum. nicho no meyo dore- 
tabolo fobre hi peanha de prata , & fechada com hüa rede. 
de prata;he de tanta fermofura, que parece Ter obrada pelas. 
mãos dos Anjos , & af mno lo eltá publicando, o feu mila- 
grofoa ppareciMEntO. yr, zei; h 

Quanto; à origem delta. foberana Imagem, ú o que pude 
defcubrir foy, que a Senhora apparecéra fobre asondas do. 
Mata 
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mar, ou que refpeitofas a tanta grádeza a puzeragnas areas 
“ema praya que fica defronte do Convento de Sag Joao de 
Deos ,& que vinhadentro de humcaixadfinho , que abrin. 
dofe foy nelle achada a Santa Imagen,& que dallialeviras 
Es Religiofos delle : Os quaes agradecidos à Senhora pelo 
beneficio de os ir bufcar, aicoHlocáraó“emhum altar , de 
donde com as muytas maravilhas , que logo começou a o- 
| brar „obrigados dellas , ou movidos por ellas a mayor de- 
 voçaõ paracom a Senhora, lhe quizerað dar lugar pro- 
 prio,como fizeraõ em a primeira Capella do corpo da Igre- 


Jada parte da Epiftola’ © ~- 

* "Quanto ao tempo em que appareceo , oque fe diz por 
trádiçaô he, que foy emos principios da fundaçaõ, ou pou- 
co depois: porque a primeira Cafa de Sað Joað de Deos,que 
fe fundou nefe Reyno,foy a de Montemor o Novo; efta fe 
começou fendo ainda Arcebifpo de Evora o fenhor Dom 

“Alexandre , & fe angmentou no do fenhor Dom Jofeph de 

“Mello, concorrendo para ella comlargas efmolas,o que foy 

no anno de 1627. Pouco depois no ano de 1630. fe come- 

| Çaria a Cafa de Lisboa; porque jano anno de 1640. era nel- 
la venerada a Senhora do Mar , ou das Ondas :mas não fe 


“za das Ondas. Nefta caixa eftavað hitas letras que já hoje 
| fenað podem ler,& bem poderia fer que nefta caixa eflivef- 
feo anno emque fe fez, para dahi fe inferir algúa coufa da 
fuaantiguidade. 3! 0 cs 

O que he certo como afirma hum Religiofo grave, & 
velho , Sacerdote , que ha quarenta annos vive naquelle 
‘Convento , que defde o principio que nelle foy collocada a 
Senhora, refplandecêra em muytos milagres , & maravi- 
Ihas: mas como o inflituto daquelles fantos Religiofos he 
todoo appliçarfe ao -ferviço dos pobres , & enfermos , nað 
euidao em fazer memoria dos milagres , que a Senhora 
o Hh iiij - obra. 
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obra. Quando o Marquez de Alegr:te Manoel Telles da 
Silva {oy ao Imperio, para conduzir a fereniffima Rainha- D.. 
Maria Sophia , com a grande fé que tinha na Senhora do 
Mar , & das Ondas , foy encomendarfe a clla áquelle Con- 
vento , & pedio aos Religiofos Ihe: delem hum dos feus 
mantos, paraolevar por reliquia defenfiva de todos os pe- 
rigos da viagem, & comelle o livrou a Senhora de todos ,& 
o Marquez emacçag de graças pelos beneficios que da Se- 
nhora recebêra , lhe deu hiia peanha de prata, fobre queef- 
tá collocada , que terá quafi hum palmo dealto. o 
O mefmo Religiofo me referio , que haverá tres, ou 
quatro annos entràrað pela Igreja dentrodez , ou doze ho-. 
mês defcalços a vifitar-a Senhora , & a darlhe as graças de 
os haver livrado de hum grande perigo.Foy efte,que naco- 
fla de França lhe dèra hum temporal tað rijo , que os lançá- 
ga em húm baixo aonde fe viraõ perdidos ; por dar onavio 
' em hüs grandes penedos, & que vendofe nefte cvidente pe- 
rigoclamárað pela Senhora do Mar ,& das Ondas, & que 
por mercè da Senkora fahira logo onavio fem haver pade- 
cido damno algum , & que deraō graças à Senhora, & lhe 
offerecérao a fua efmola. parti È | 


TITULO LEX 


Da Imagem de noffa Senhora dos. Anjosno coro do Con- 
vento de S. Francifco da Cidade, Doo a5 


i Real Convento de Sad Francifco da Cidade , cabeça | 

da Seraphica Provincia de Portugal, fundou ElRey 

D. Affonfo o II. ( & ampliirad os generofos Monarchas 

| ElRey D. Manoel, & D. Joado HI.) pelos annos de 1217: 

lego em os principios da fundaçao mandára os Religio- 

fos fazer hãa dewotiltima Imagem da foberana ii 
l . â 
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<da gloria ; Maria Santiflima , que collccárað no feu coro 
-emhum rico trono cercada de Anjos, que lhe deraô o titu- 

lo,& a quem tambem commummente invocað como do co- 

to, por eftar.nelle collocada. He efta foberana Imagem de 
- grande fermofura, & tem em feus braços ao dulciflimo Je- 
¿fus Menino. A fua eftatura he de alguns feis para fete pal 
«mos. Com ella tiverao fempre muyta devoçaõ os Religio- 
« fos daquele Convento , & no tempo em que foy Guardiaõ 
. delle o Padre Fr. Pedro do Monte Siam , a mandou encar - 
«nar, & eftofar de novo, pot haver damnificado o tempo o 
“veftofado della. E ficou com efta renovaçad com muyto mais 
«perfeição, & fermofura. cs 


> 


«07 “Com efla foberana Senhora tinha grande devoçað o 


- Padre Meftre Frey Manoel do Sepulchro,que tomou o ha- 
-bito no mefmo Convento no anno de 1613.- Author da- 


e quelles admiraveis livros que intitulou Refeiçao Efpiri- 


= aual;, & de que dedicou a primeyra parte á meima Senhora, 
¢ & ella lhafoube pagar muy bem; porque lhe fez muytos fa- 
Vores, como elle confeffa na Dedicatoria da mefma primei- 
ra parte. Hum delles referirey que foy notavel. Vinha efte 
virtuofo Varað em hüa cccafiað em hã barco de Santarem 
para Lisboa : no meyo do rio lhe fobreveyo hūa tað grande 
tormenta de ventos , & tað terrivel tempeftade , que virou 
obarco , aonde fe afogárao quafi todos os que vinhaô nel- 
Je. O Padre Fr. Manoel do Sepulchro nefte grande perigo 
fe valeo da fua grande Protefiora a immaculada Senhora 

e dos Anjos, inivocando-a'no feu coraçad”, & apegandofe 
(metido nas cavernas do-barco) a hum dos bancos que o 
«átraveíTió allio guardou a Senhora fem fe afogar,& depois 
“de pafarem baftantes horas , acudirað outros barcos; que 
fizerao voltar o em que elle eflava, de donde fahio vivo, & 
fa 6 , mas tam maltratado do trabalho de eflar. tantas .horas 
debaixo da agua, que fahio della quaficego ; guc cffimo dif- 
poria nofo Senhor para eterna lembrança do benefici 


- 
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pondo tambem: que elle perdeffe a vifta natural; pata que 
confervaffe melhor a da fua alma; como confervou; 3 porque 
alemde fer fempre grande fervo de Deos, depois defte fuč- 
cello fe entregou todo ao ferviço do meimo Senhor ; & da 
fua Senhora, & Protectora , gaflando todo o tempo que tẹ- 
ve de vida, em acabar oslivrôs referidos. Oque parece fe 
confirma com eftas palavras: com'quefnaliza o Prologo. 
da primeira parte ; fallando doserros da imprefifa: Quanto 
mais nesta a quem os accidentes do tempo fi verao pojêbumas 
pelainhabilidade de fer Corrector ad vertido; oque fy Auror 
estudiofo da obra. nor 

Efta Senhora fe venera Tobre o altar 3 grade do coro; 
aonde he tida, & bufcada cóm grande veneração de todo 
aquelle Convento. Na primeira parte da Reteyção Efpitio 
tual poz o mefmo Padre Fr. Manoel do Sepulchro hãa ef- 
tampa perfeitifima com hã retrato da mefima Senhora im+ - 
maculada , com o foberano Menino nos braços, & aos la- 
dos dous Anjos poftos « de joelhos com. q [siras Stavag 
dasnapeanha: > 

| Efig, Imag. B Marie in chore 8 = 

S. Francifci Ulixb. nno doa 
E maisabayxo efte diftico: oc < 
Cælorun Regina Choro di gnatur M- 

: Quippe Chorus Celum ; regia, Aula Chorai: 
Os Religiofos a fervem , & feftejað com grande devås 
çaõ; porqte na íóo Padre F rey Mancel-do Sepulchro fóy 
benesciado, & favorecido defa foberana- Senhora ;mas . 
toğosr pen da fua d:beralicade grandes merces, & ai m 
como agradecidos a fervem. fervorofos. Da Senhorados 
ncs do Coro faz memoria o Padre Fr. Manoel do Sepuly 
chro na Dedicatoria que tey á mefma Sonha emaka pag 
meira parte. m 
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Da milagrofa Imagem de nofa Senhora da Piedade » que 


1 


ntse o «fe Venera na Parochia de S. Paulo... = 
"TE Maria Santiffima May de Piedade, j & de mifericor-. 
dia, não fó por fer Mãy -deChrifto;, .em quanto em, 
fi he todo, piedade , & mifcricordia; mas tambem he Miy de 
Piedade, &-mifcricordia ; porque nao fó muy ta milericor-, 
dia , mas muytas obras de Piedade ; & mifericordia nafcem, 
della. Até Chrifto Senhor noffo por fer Filho, da Virgem 
he mitericordiofo, & pio. Com algia propriedade chamaõ 
algus Padres a piedade , & mifericordia collaça de Chrilio,, 4rrold; 
uítentada aos mefmos peitos ; que. elle. Arnoldo Carno- ` 
tenfe chama aos peitos virginaes, da Senhora, monumens, 
tos da piedade, & da clemencia, & infignias da charidade. E 
Sa0 Bernardo diz: Indolem: fuam mifericordiofifimam , Ù. Bery. in 
genium illum ad benefaciendum yad compatiendum ad ignoj-, Cans.7e 
cendum facilem ; Fio uma cum lagte inflillavit: Que a Vir- 2, 
gem Senhora logo com o leite inffillou a feu Filhoa fua pie- 
dofa indole, & aquelle genio , eu inclinaçao facil para bem 
fazer, para fe compadecer., & para. perdoar. Concorda com 
Saô Bernardo , Ricardo de.Sao Vidior : In te , Virgo, con- sá 
crevit lat mifericordie quia cibusalle quo Christus. tm ple- 4 5 O 
nitudmem etatis altusefl ,nonerat aliud , quam mifericor Canr,23 
die lac, ad faciendam mifericordiam nobifcum. Em vòs, ò ` 
Virgem ; creíceo o leyte da mifericordia; porque aguelle 
fuftento, com que Chriílo fe creou para-a plenitude de fua 
Idade, nað cra outro fenað o leyte da piedade, & miicricor- 
dia , para exercitar com nofco mifericordia: 4deolirgo 
(continua Ricardo ) pietate replentur ubera tua, ut alicujus 
notitia maferia tadta, lac fundant mifericordig she ren mi- 
Mi erias 
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or — Suntuario Mariano ™ 
ferias fcire, & non fubvenire. Tanto, ò Virgem, fe enchem 
voffos peitos de piedade, que tocados com a noticia de al- 
guamiferia; logo manað leite de piedade , & mifericordias 
de forte que nað he poffivel faberes , & nað foccorreres 
noffas mifcrias. E que múyto ( fab palavras do mefmo Pa- 
dre Jabundeis em mifericordia', vos que pariftes a mefma 
mifericordia ? Carnalia inte Chriftus ubera fuxit , ut per te. 
nobis (biritualia fluerent;cum entm mifericordiam lactafti,ab 
eadem miferitordig ubera ačcepisti : ss E Ee 
= Sendo pois'efta Senhotatoda piedade , & mifericordia;. 
quemhaveta ;que recorrendo a ella em fas miferias deixe 
de experimêntar a fua piedade, & mifericordia'Bem devem 
todos chegar confiados á piedade ‘detta nofa piadofiflima. 
Miy; porque não pòde a {ùa piedofa condiçao deyxar de, 
nos acudit. Bem omoflrão as memorias , & infignias das 
mifezicordias que obron , &dos males de que livrou aos' 
que ainvocâram, ou implorâram a fua piedade. 77 OCS 
Na Parochia de S. Paulo Apoftolo , ao entrar pela por~ 
tatravela, que por ficar mais à mão aos que pafao , lhes fi~ 
ca fendo a mais principal, fe vè à mað efquerda húa muyto: 
nobre Capella dedicada a Chrifto crucificado ; & à fua San- 
tifima Mãy, que ao pé da Cruz do Santiffimo Filho encra- 
vado nella ; fe vè como me fmo. Senhor ( mas em outra dif- 
ferente Imagem ) defunto em feus braços , com a cabeça” 
defcançando fobre o braço efquerdo da mefina Senhora: 
Sao tódas eftas Imagês de foberana perfeição, & de admira- 
vel efcuitura. Ve-fe a Senhora com hiia reprefentaçao def- 
mayada ,ou tað dolorofamente: fentida, que parece cftar' 
ebforta, ou atonita , queixandofe contra a ingratidaô ces 
homis, poistiverad valor para'tirar a vida ao mefmo Au-:. 
thor della, & que veyo do Ceo à terra para lhes dar a ter- 
na vidada glórida. ==» um Som ne 5 PE ans 
lað motiraõ eftas Imagis ferem muytoantigias: mas; 
ao gue parece  fuppoito fe nao aicança nada da fua-origem 
ET, (táð 
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(tað grande cómo ifio foy o defcuido) que terad algis cen- 
to, & vinte annos de principio .pouco mais , ou menos, 
porque fe mahdariað fazer depois que fe deu principio 
âquelle grande , & mageftofo Templo , ou depois de eftar já 
alguma confa adiz ntado'; porque deyxando aquelles Paro- 
chianos a Igreja de noffa. Senhora da Graça do Corpo San- 
to, aonde eftéve a Paróchia muytos annos emo de 1412. 
elegérao a Ermida do Efpirito Santo , que eftava junto ao 


beco do Carvad , que fica nas coftas defle mefmo Templo ` 


moderno (de que ainda exiftem vefligios ) por remedio, 
até porem o feu novo Templo .em termos de fe collocar 
nelle o Santifimo Sacramento. O que faria com o mefmo 


motivo ( fem duvida poř lhe ficar a Igreja do Corpo Santo . 


muyto, longe para a boa adminiflraçao dos Sacramentos) 


gue tiverados da Parochia de noffa Senhora da Conceiçað -: 
da Rua Nova( deixando a Igreja de noffa Senhora da Vito- ` 


tia ) para edificar o feu novo, & magnifico Templo,que ain- 


da fe continua , fazendo dentro delle hua Ermidinha ; para . 


que affim ficaflé menos cuftofo á Irmandade do Senhor o 


poder acompanhalo com mais promptidao , quando Sacra- . 


mentado fe adminiftrava aos enfermos. K a 
© Logono fnefmoanno de 1412. fe deu principio ao no- 
yo Templo ,quededicárað ao Doutcr das gėntes o Apof- 


tolo Sa Paulo , como fé vè em dous diflicos , que eltadef- : 
culpidos no frontifpicio da porta principal , que cfimode- 


claraõ. Ainda que a confimaçaõ delle foy tað vagarofa, que 


Ho tem as fabricas grandes , aonde as defpefas fad limita-: 
das ; porque haverá pouco mais de feffenta annos , que fe 


acabou de todo; & aindahoje lhe falta por acabar a Capel- 


la mor. y 
He muyto grande a devcçað que todos os moradores 


daquella freguefia tem com aquella foberana Senhora da. 


Piedade , & ella com afua portentofa mageftade, & fermo- 
fura , & fentimento que reprefenta , eftá atrrahinco a fios 
i l À gora- 


Cora aÃ 


-mna 
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corações de todos, Obra infinitas maravilhas ; s &milasses> 
com>0 eftað publicando os muytos quadros, que fev vem 
pender emas paredes vifinhas á fua Capella. Vinte conta- 
mos ap tempo que faziamos ela nartaçao 2 QUE: os finses, 
& memorias , & tudo dá teftemunho dos grandes Poderes 
da Senhora da Piedade. ppl ; 
"Hãa maravilha referem. os velhos daduiçita freguEra, ida 
que fuccédêra no anno de 1659, pouco- mais, ,; OU menos. 
— que tambem conta dos livrosda Irmandade , aonde « efta fe: 
` refere nefta m maneira: H avendo nefa Cidade: de Lisboa hãa, 


RS s. 


 várað os porge Irmãos com. fuas capas. ierra i A HA na 


> procifað as Irmandades da dita I Igrejá, acompanhada. de 

2 Kia grande multidad de povo. Sahindo : a procifiaô . em hãa 
a feto feyra de tarde pela porta trave, logo começárad a 
cahir hãas gotas de agua , & indo. adita prociffas pela Boa 

2 Yinta it aave de pela rua das Gayyotas; Toy. con- 
?” tinuando pela Calçada do Congro affima , com agua já ema- 

a bundancia eo chegando ao Loreto x foy.: a agua em: tanta, co- 
al >; Pla, que entrátag em S. Roque comtoda a preia? &no pule 
? pito-da dita Igreja eRaya o Padre Areda „que, prégou fobre 

2 omilagre quea Senhora havia feito. E ficou o orúato da di- 
2>ta procitao tao molhado que ao outro dia veyoa! mef ma Se- 


aat 


»? nhora paraa fua, Capella cuberta,&. oecultamente. Ate aqui 


? ATEMAH, 
nehet tempo tinhaa po -nhora muitos irmads, ha mor- 
gomos , que à ferviab; mas depois def te „prodigio, “vendo 
que os Ceos que ate alli eitavzõ de! ron e, tanto que, virð 


å Senhora ; fe abrandárao de {i forte gue fe desfiz cra e em di- . 


luvios de agua , todos cntao i & ‘ pora cı gef Javas, de fervir, d 
“ tanto 
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fáfito fe infiammátao Os Parochianos daquelfa freguefis em 
devoçaõ da Senhora , que todos pedi26 fer admitidos na 
fua Irmandade; & affim.o fazem -hoje com fervorofo zelo, 
& aficclo. Depois pelos annos de 1687 .pouco mais;cu me- 
nos havendo outra femelhante {eca , fétivou à Senhora em 
procifaõ pelas meímas ruas , & fora os efíeitos das roga- 
tivas tao Távoraveis, que logo fe virados Ceos cheyos de 
bradura, alegrando, &-régan do as nuvís aterracom abun- 
dancias de agua. Nefla oceafiad ficou a Senhora em a Igreja 
do Loreto , porque naĝ deu lugar a agua a paffar adiante. 
Nerihum'deftes milagres fe duthenticon atégora : o que 
feria fem duvida, porque na Senhora rúdo"fad milagres, & 
DARHA, BD 4 > ? 

= Efta Irmandade fe erígio por devoçao ; porque nað ha 
nella Compromiffo , & daqui me 'perfiado , ém que alguma 
peffoa particulãr por fua ‘muyta devocad mandou fazer 
aguellas faritas Imagés:, am ado Senhor crucificado , co- 
iño ada Senhôra:, para que fe collocaffem naguelle novo 
Templo. O titulo da Irmaridade'he de JESUS,& da Senho- 
ra da Piedade;'& a fua fefta principal, he em o primeyro dia 
de Janeyro. O mais que efta Irmandade 'tem de antiguida- 
de faó r10.'annos; o que fe cólhe do primeiro ; & mais anti- 
guolivro della ;cujo titulo he'nefta fórma: 

Livro do affento dos Irmãos da Confraria do 

Nome de J ESUS fituada na Freguejfia de 8, 

Paulo defa Cidade de Lisboa amio de 1597. 
Daqui fe infere, que nos principios fe nað fazia mençe6 da 
Senhora da Piedade , & fó fe fez do Senhor JESUS: masa 
Senhora com as fuas maravilhas quiz que auniffema feu 
fantifimo Filho. Outra Irmandade tem a Senhcra de mu- 
lheres, & tiverað muyta razaô em nað querer ficar de féra, 
& muyta máis em quererem fervir á Senhota feparadas.Ef- 
ta feintitula da Ladainha , porque pela fua conta; & defpe- 
za fe canta em todos os Sabbados do anro ;& dias ar 

nhora 
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nhora a fua Ladainha : ao que aflisicm não {ó liberaes, mas 
fervorolas, Fon aN “o E a NE 
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Da Imagem de noffa Senhora da Graça das portas dim 
Palacio da ferqnijima aE de Bragança de 
| Lisboa. D 


O Antiguo Palacio dos Duques de Bragança que fica fi- 
' tuado nas coftas do grande Convento de Sað Fran- . 
cifco da Cidade , que em tempo dos Romanos , quérem al- 
gus foffe Palacio dos Prefidentes , que pelo mefmo povo 
Romano refidias em Lisboa , que hoje ferve de depofito do 
thefouro, & das preciofas peças daquella Sereniffima Cafa, 
& tambem nelle fe guarda , & confetvad as peças precio- 
fas da Cafa Real. Tem efte Palacio duas entradas ,húa para 
a parte Occidental , & outra para a Oriental: nefta entrada; - 
que faz de vão alguns trinta palmos, fe vè fobre a porta da 
parte de dentro hia lamina de noffa Senhora ,a quem invo- 
cao como titulo da Graça , que he tradiçaõ fora alli collo- 
cada emhum nicho defde os principios daquela illuftrif- 
fima Cafa , & que defde aquelles tempos fora tida fempre ' 
em grande veneraçaõ ; porque encomendandofe a gente | 
aqueila Senhora ; que no mefmo lugar fe venera , recebera ` 
della grandes merces, & favores em todos os tempos , com 
os quaes fe accendeo tanto a devoçaõ dos vifinhos, que 
nað fó aveneravrô naquelle lugar , fazendolhe altaresna 
occaliad em que a feftejavað, que era ordinariamenteemos | 
dias de Santiago o Mayor , & a Senhora Santa Anna, can- 
tandolhe Ladainhas, & fazendofelhe praticas naqueile lu- 
car; masa hiað feftejar ema Parochia , que he a de noffa Se- 
nhora dos Marty res , aonde coliccarao para efie fim pr 
é à mas, 
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Imagem mayor com o meimo título. 
“ Para a celebridade da Senhora ' fe nomeavão mordo. 
mos , efcolhendo para Juiz da fefta a peffoa mais nobre , & 
illuftre daquella vifinhança , -& todos a fervião com nota- 
vel grandeza, & fervor, &no feunicho, que fempre lhe ar- 
mavaô curiofamente ,fe lhe accendião luzes , &te lhe fazia 
tambemaquella feftividade que permitia o lugar. 
Depois da Acclamaçaõ paífou a devoção aos Muficos da 
Capella Real, & efles a feitejavad com muyta perfcyção, 
continuando a fua feflividade na meíma Igreja da Senhora 
dos Martyres. E em quanto viveo o Meftre da Capella Se- 
baítiad da Cofta, perfeverou entre os Muficos a devoçaô de 
fervirem á Senhora; porque elle com a muyta que tinha á 
foberana Rainha dos Anjos , continuou fempre nos feus 
obfequios. Coma fua morte fe esfriou de forte a devoçaõ 
dos Muficos, que hoje não havia quem cuidaffe de fervir á 
Senhora da Graça.Eíte defcuydo,& frieza melhorou Deos, 
obrando pelos merecimentos de fua Santiflima Mãy no- 
vas maravilhas a favor dos homens , & de todos aquelles 
que bufcay ad o feu patrocinio , fazendo que os circumyifis 
nhos fe aferyoraflem outra vez, & lhe concertaffem nova- 
mente o feu lugar, reformando-o com lhe fazeremoutro 
novo nicho , outabernaculo com hum retabclo de debra- 
das columnas Salomonicas com feu altar , & banqueta, 
tudo reveílido decores, &dourado com ramos de fiores 
artificiacs , jarras douradas , caítiçaes , & velas para as La- 
dainhas , que lhe cantão todosos Sabbados , & dias de nof- 
fa Senhora. O que ella moftra fer tudo do feu agrado , pois 
continua nas {uas maravilhas a favor dos que afervem, 
comoociad teftemunhando os finaes , & memorias dece- 
ta, que fe lhe cffereceras por memoria, como fe vê de hia, 

S outra parte: & tudo acclama a mifericordia, & a clemen- 
gia da May de Deos. : puaa 
k A Imagem da Senhora he de pincel, (como fica dito) 
Tom À, h  NER 
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Dos titulos do primeiro tomo do San- 
tuario. Mariano. | 


N Ofa Senhora do Amparo do Convento de s do| 5r}: 
coda Cidade. l. 1. tita 29. É 

N. Senhora da Ajuda, Parochia de Bellem.1.x. tits qu. 

N. Senhora do Alecrim , junto, ás portas de S anta Catharina: 
lzetit. 2O” 

N. Senhoradela vio na Parochia de Sa anta Catbári ina» 
Tod. tit. 17. 

N. Senhora da Ajfumpçao da Sê de Lia Latit.2. 

N. Senborada Affumpçad do Convento da Rofa de Lisboa, 
l1. tit. 5l. 


N. Senhora -da Affunipça da Rua dos Onrives da prata. n 


2.tit. 
N. Senhora de Atocha no Convento dos Padres Pauliftas.l. 
YO Zetit.tg. 
N: goa do Amparo do Convento das Flamengas. 1,2. 


b. 43. 
N. Senbra da Aiompças do Convento de Odivelas, 1.2. 
ata tit. AD. 
N. hard dos Anjos do Convento deS. Francif co da Cidade, 
KAAT 8. 


N: Senbôra dos Anjos do Coro do Convento de Sam Francife 


soda Cidade. l, Ze tit. 78. 
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N. Senhora dos Anjos do Convento da Madre de Des, 1. 2, 
E tit. 59 4 E A > ; d : i 4 ME A é 
N. Senhora da Affumpçaõ do lugar deV ia-longa:l.z. tit.66; 
N.Senbora do Amparodo C onvento da Cafa Novahz.t.67. 
N. Senhora de Bellem Convento de S. Jeronymo. Lx. tit. 16e 
N. EA Bellem no Convento dê S: Clara de Lisboa.le 

Le tita 28e, TE G A 

N. Senhorade Bellem no Convento do Salvador: LIctit.54o 
No Senhira da, Boa Flora de Agoftinhos Defealços. Loto: 


Lit. AS RP Ia” N, SM, 
N. Senhora do Bom Succefo dos Agonizantesem S. Roque. 


Ez stilo 20. b i 
N. Senhora do Bom. Defpacho Lolle gio de. Agoftiühos Calças 
dos l, 2a baka 7 Do RR RR 


N. Senhora da Baranda do Convento da Madre de Deos, z. 
AT vos yirt AD e é 
N. Senhora das Candeas da Parochia de S. Jultao.La.tit. 320 
N: Senhora do Carmo; ou doV encimento.do Monte do Carmo 
„ deLisboala.titoaz, AE ceia PE 
N. Senhora do Carmo das portas do Clauftro.l. 2.tit.32, © 
«Senhora da Caridade da Parochia.de Sam Nicolao. lzi 
lto 2 M ea = 
N- Senhora, de quem eramuito devota a Rainha Dona Ca: 
tharina.l.2.tit.21. E ese. 
No. Senhora da Conceiçaoda. Trindade. Letit Elo E 
N. Senhora da Conceição da Ordem de Christo junto à Rua 
dos Prateiros. 1.1. tit. 10, o sda É 
Ar Senhora da Conceição no Collegio de Santo dgofinho. 
RE Mi co qa ~ : f a. 
No.Senhora da Conceiçao: do Convento di Esperança, 1.26. 
tib, HS - E ge 
- Senhora-da Cônceiçao da Parochia dos Anjosd.2,tit, 220 
x Senhora da Conceição du Parochia- de Santo Eftevad.l,zx 
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N. Senhora da Confolação defronte ca Sê. l. y. tit, 48. 
N. Senhora do Coro do Convento de Chelas. l. 1. tit. 34. 

N. Senhora da Confolaçao do Convento das Flamengas. 1. 2, 


„tit. 42: -£ | A 
N. Senhora da Conceiçao do Convento da Conceição de Carni- 
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N. Senhora de Copacavana do Convento do Monte Olive. 
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N. Senhora do Desterro dos Padres Bernardos. 1.2. tit. 3. 
N. Senhora do Defemparo no Convento de Sam Prancifco 
- “de Xabregas.l.2.tit.58. -> 7 s F 
N: Senhora do Defterro no Convento deV ia longa.l.2.tit.6z 
N.S ai i efculpida fobrenaturalmente em huma pedraele 

2.tt 20. ` t n > 
N. Senhora da Encarnaçao,ou da Annunciada. lex. tit.18, - 
Aenor da Encarnaçað da Ameixoeira, la.tit.sq. 
«Senhora da Enfermaria no Convento de Sam Vicente de 
foral. Ietiteso ER À 
N. Senhuradas É firellas em Bellem.Ta.tite 17. 
N. Senhora da Efperança Convento-de Religio/as.l.2.tit.X 3. 
N, Senhora da Efperança do lugar de Frielas. l. 2. tit. 71, 
N. Senhorada Fê na Paxochia de Sam Jofeph l. 2. tit. 6... 
«Senhora a Franca na Parochia de Santrago» |. 2. tit. 34- 
N, Senhora da Gloria. l. 1.tit. 56» . | = 
N, Senhora da Graça ;Convento de Santo Agoflinho. É fe 
tato IZ. i . : 
N. Senhora da Gracano Hofpital Real. l1. tit. 39. 
N, Senhora da Graça que veyo de Tangere. lit. cit. 47: 
N. Senhora da Graça no Conventode Sam Bento de Xaz 


bregas l. 1. tit. 58. d E 
N. Senhora da Graça fobre a porta da Cidade que vay pará, 
o Collegio da Companhia. |, z. tit. Q: r 
N, Senhora da'Graça da Cafa da Approvação da Companhias 


le 2e tit, Iio. 
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“N: senhora da Gras ça do fis to do Cor po Santo. oa. tit. 27. 


N. Senhora da Graça das port as do Palacio da cafa de Bras 
`gança de Lisboa.l. 2. tit-8o. 
N, Senhora a Grande da Sè. l. 1. tit. 22. “a 
“NT. Senhora da Graça do Convento de Bemjica. 12. it. 46; 
NE Senhora da Lembrança no Convento de N. Sour de 
Jefus. le 2. tit: 12. 
N. Senhora do Livramento de Alcantarão l, 2. tifa 360 
N- Senhora da Lux juntoa Carnide. l. 1. tit. 13. q Y 
N, Senhora do Livramento do Flofpreio dos Padres Capu: 
chinhos Italianos. la 2. tits 76. 
NL. Senhora a Madrede Deot Conventa de Religiofas. Des- 
calças Prancifcanaso lo istit. z0. 
N, Senhora a Madre de Deos, Con vento de Sa am France 
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«Que comprebende as Imagës de Nofa Senhora ; que fe vene- 


, 


raono Árcebifpado de Lisboa, 
QUE CONSAGRA, E DEDICA 


A? MAGESTADE DO SERENISSIMO REY - 


DOM JOÃO V. 
- de Portugal, noflo Senhor, 


Fr. AGOSTINHO DE SANTA MARIA, 
© Exdefinidor Geral da CongregaçaS dos Agoítinhos Def- 
. calços defte Reyno, & natural da Villa de Eltremoz. . 


mlos Eua 


LISBOA, 
Na Officina de ANTONIO PEDROZO GALRAO. 


` Comtodas as licençasnecefjarias. 
Anno de 1707. 


DERA TAR 
[07 ATW 


Beini d di 
r. Po 


4 E 
pa AO º qe 
Sia io. da - 
. e a 
| A. LA 11 4 Y `- 


Sea STE fegundo tomo do Santuario Ma- 
or oin riano, & da Hijforia das Images mila- 
K A grofas de nofja Senhora defte Arcebif- 
ota pado de Lisboa, ofereçoa V: Real Ma- 
| geftade; porque nag feria bem, que de- . 
so pou de dedicar o primeiro à Mageftade - 
foberana da Rainha da Gloria, oferecefe o fegundo a 
outrapefoa que nao fole aV. Real Mageflade. Eco- 
mo todas as obras por mat heroicas que fejao;mecefiiao 
de influxos foberanos,& de fuperior protecçaô ; porgue 
nenbiia ba que foltandolhe efia, polja ter felices pra- 
grefjos, & merecer grandes efiwmaçoens. E como feja 
verdadeiro no mundo aquelle politico ditame, que af- 
frma, que atodas asconfes da o few fer , aquele mef- 
mo, que lhes comunica o.luzir: & acaida das cfivellas, 
que evangeliza Sao Matthens, entende Origenes, que 
nafcera da carencia das luzes, que as ha de comprehen- 
der , por cftar o Sol cuberto de trevas. 

Eu port, Senhor, para profeguir na publicação de= 
fles Santuarios da Rainha dos Ceos, Maria Santifima, 
expondo-os à luz ; fó entat ferà bem aceita a lição del- 

| ü ij A 


tes, chegando a ofreresellos aos tutelares rayos de bum 
Reyiao cordealmente devoto defa celefiial Rainha, 
Dife, expollos à luz; & dife bem; pois ando a facrifi- 
callos, osaccenderey; que fem duvida alguma com tao 
magnifico, & Real patrocinio fe elpalharão gioriofa- 
mente as chamas da devoção de Maria Saniiflima, É 
asmaravilhas que nefha fua Hifloria fe comem. E fe- 


_ ră o mayor brazaô defleseforitos, o verem-fe rubrica- 
dòšem fta frente com a freferipçao magnifica do 


Real, & Augufto nome deV. Real Magefade. Efte os 


“fara felices; porque levao comfgo afua mayor defen- 


fa. E afin, Senhor, bamildemente peço aV. Magefia- 
de, E comrendida conficnça efpero da fua grandeza, 
por grande, por mifericordiofo-, & por benigno os acei- 
te, ampare , & defenda ; porque fendoifio imitação. 
da gloriofa Avi: deV. Real Magefrade a Serenifima 
Senhora Rainha Ð. Luiza, noffa Fundadora , & do 
Senhor Rey D. Pedro, que fanta gloria baja, Pay de 
V. ReaiMagelade , © mofo Protetor ;direy melhor 
que Plinio em outra occafrao : O te beatum Adolef- 
centem, qui cum potifimúm imitandum habes, cui 

patura te fimillimum effe voluit. Nao digo mass Ses 
nbor, fenao, que Deos profpere; augmente, © guarde 

av. Real Mageflade por muitos, & felices annis, 


le 


Frey Agoffinho de Santa Maria. 


sk EPOIS de finalizar o primeiro tomo 
| dos Santuarios de Maria SenhoraN, 
il que fe comprehendem em Lisboa; 
4%! continuo nefte fegundo os mais, que 
fevenerad nas terras do feu Arcebifl 
pado. Na pertendo nefta obra mais 
gloria, que confagrar o meu trabalho a Maria San- 
tifima, cuja ella he. O refpeito , que devo a efta fo- 
beranz Senhora, me impelle a romper pelos temo- 
res da minha infuficiencia. E o que proteftã o mew 
rendimento he „que em nenhum modo fe offende- 
r4 de qualquer cenfura ; porque acharaô qs Doutos 
muyta materia para ella. Sò digo,que a mim me to- 
ca fômente o trabalho , aos eftranhos o juizo, & a 
‘Deos o acerto. Concluo com dizer, que cada hum: 
dos que lerem eítes Santuarios, podera accufar os: 


meus defacertos; mas eulhe rogo humildemente; 


feyrão atraze nacevoçaõ, que deve ter a efta gran- 
de Senhora, por ver tratados por tão ruim perna 
os feus elogios : porque ( come diffe hã bem enten- 
dido ) nað deve perder o Sol o refpeiro aos feus ra~ 
yos, por fe dignar deilluítrar lugares pouco lim-. 
pos: Configa pois Maria. Santifima mais ardente: 
devoçaõ, & padeça muyto- embora, a minha indig- 
nidade todas as cenfuras polbveis. 
f * jij Bo 


sete Nasa gata 


Do Padre Fr. Feliz do Efpivito Santo, Rei ij» 
—  Agofimbo Defialço, 
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Magis de Maria milagrofas 
Dcícreve a voíla penna curiolo, 
, Para que admire o mundo o milagrofo, 
Mats que as effigies na arte riB, 
Defcreveítes Imagés prodigiofas, 
“Talvez atè ao fabio duvidofo, 
. Porque ficalle a todos noticiofo 
- As que a eícultura fez {6 decorofas. 
Porq todos conheçad em feus retratos, 
O feu amor, a fua piedade, 
Os {eus favores para todos:gratos. 
E acabe jà de vera iniquidade (eos 
Dos mais rebeldes, & dos mais ingra- 
O quanto poda tal Maternidade. 


“PRO: 


AL EE TETE ES RE E 
- PROTESTAÇAM. 
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& O primeiro tomo do Santuario Mariano, 
I que dou à eftampa:, proteitey ; & nova- 
XE mente proteto „em como aos milagres, 
*& que refiro de noffa Senhora ; ( dos quaes 
muytos delles nað eftaô approvados autboritare 
Ordinaria) & à hiftoria das origes, & invenções de 
fuas Santiflimas Imagês , que nað pertendo fe rece- 
bão como narraçaõ-de coufas certas, approvadas, & 
infalliveis ; porque de nenhum modo quero tenhaô | 
mais fé, que a humana, & aquella que fens Autho- 
res lhe dera. E affim me fobinera ça filho da 
Igreja, à fua rigurofa cenfura. "il EG 
E porqueefte trabalho-todo fe dedica a vós fo- ` 
berana Rainha dos Anjos, & Senhora minha, com: 
toda a humildade, que poílo, vos rogo feja grata æ 
voffa foberana Mageftade efta minha pequenina 
offerta , & façais que da liçað das voffas maravi- 
Ihas fe aproveitem todos , para faberem merecer. 
os voflos favores, & pela devoçaô com que vos fer- 
virem, lhe concedais o voflo amparo, & protecçaõ: 


ERRA- 


TE PTE TT E 
t 


DL ERRATAS 


PA PagiAteg. g. moftra o noffo,diga, moftra para o noffo. pas 
“29. teg. 17. naquela yella, diga,naquella Villa, pag. 87.reg 


20/0braem pedra, diga; obrada em pedra;pag. 124.reg. 12 
tom.3. patt.n.78. dica; pág. 18:1. D: pag. 141. reg. 29. ta 
iha proporção, diga talha da proporção, pag. 146. reg.26. 
confiderava, diga,o convidava, pag. 188. reg.29.ha a tradi 
ção, diga,hea tradição, pag. 206.a inyocad; diga, a invoca 
vão, pag. 21 4.reg. 24.tambem bem o efcolheo,diga,tamber 
o efcolheo,; pag. 226. reg.24.por Senhora; diga por Senhor 
pag. 251.reg. 15- maravilhas, diga muralhas, pag. 264. res 
9-rocha, diga,rofa, pag. 266. reg.28. aonde faltârão, dig: 
não faltarão, pag. 279. teg.1. que diffeffe, diga, que deceifte 
pag. 285. reg. 13. que collocava , diga, collocâra , pag. 293 
obrá com; diga, obrava, pag. 326. reg. 5. com que bufcad: 


- diga, com que he bufcada, pag.3 51. reg.18. ou Fagro, dig: 
- Tagro, pag.361. reg. 8. pinha, diga, peanha,pag. 403. reg 


3 confirma, diga, fe confirma,pag. 411. reg. 13. & 14:dad 


- Palmeila, diga da Villa de Palmella,& reg. 15. Villa do Anjo 
< diga, quinta do Anjo,pag. 447. reg. 14. nas da fua nova, di 


ge nas obras da lua. 
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N N TRAMOS no SegundoTomo dos sis 
Dz tuarios mila grofos, ou Hiftoria das Ima- 
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rés Santifimas de Maria; veneradas no’ 


_ Daniils 


RE RLRENTRODUC,AM 


“fadas (emetrias, & gcometriasdo mundo. Apparecco ef- 


ta Imagem hãa torre , hūa eftatua fantaítica ;masnão ap- 
pareceo imagem proporcionada ; porque a tantos covo- 
dos, como feffenta de alto, havia6 de correfponder , fe 
fegundo.a proporçaô , que pcce a femetria da arte das 
imagés ; ao menos quinze covodos delargo , & ella não. 
tinha mais que feis. Mas como he tað eftreita fendo tam 


altaf He porque era imagem humana, imagem de hi ho- 


mem; & todas as images do mundo; ainda que fejaô de 


- Reys,& muitoaltas, fempre faô muito eftreitas: faô mui~ 
— toaltas; para a vaidade, & faô muito eftreitas , para os fa- 
— vorês,& beneficios. 7 


Efias fab asimagês do mundo; mas nað fað affim as Ima- 
gës de Maria nofla Mãy ; & Senhora.. Santo Agoltinho: 
meu Padre „diz ,quea efcritura retrata a Maria Santifi- 
ma, em muitas Imagês & que eftas fa o denominala; Sol, 
Lua, Aurora , Eftrella, Ovelha, Cordeira, Paftora, Bacu- 
lo, Vide, Oliveira, Palma , & Pedra preciofa , todas eftas 
Imagês ,S& outras muitas não fað para fi, todas fao pata 


utilidade noffa. He Maria Sol, porque o fol nafce para 


todos; para bôS, & mãos, aos bős para os favorecer,& aos: 
mãos para osalumiar,& fazer bôs com o calor da fua-cha- 
ridade, He Maria Lua ; porque defterra coma fua luzas 
trevas, & efcúridades da culpa , aos que a invocão- He 
Aurora; porque hea May do refplandecente dia dagta- 
ga. He Efircila do Norte , para os que nefte tempefuofo: 
mar do mundo navegaõ ; porque fócom o Norte de Ma- 
ria, podemos chegar ao porto , livres dos perigos. He 
Maria Candida, & immaculada Ovelha; para nosdar co- 

mo amorofa Máy faudavel alimento.He Innocenté Cor- 
deira, para fe offerecer por noffas culpasem facrifício. E 

fic fermofa Paftora ; para nos guardar , & defender como: 
feu amorofo cuidado. He Baculo firme; para nos offere- 

cer hum feguro arrimo. He Maria hãa abundante Vide, 
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para noscommunicar o feu fruto. He hãa coroada,& fru- 
tifera Oliveira , para nos dar o feu lufimento. He Maria 
hãa vitoriofa Palma , para nos dar os feus triumphos. E 
he húa preciofa pedra, para nosadornar; & coroar de tu- 
| do; porque nad fe contentando ofeu amor com tantas; 
& tao fingulares Imagês, que nos dà : obradoras de bene- 
| ficios, fe faz Imagem de pedra, para nos {ofrer em nof- 
fos deícuidos. S o U ; | 
| Affimconvido a todos a quefempre bufquem , & foli- 
citem o amparo defta noífa amorofa May , & a que recor- 
raða fervilla , &a faudalla , em fuas devotas Imagês; por- 
| que ainda quando em feus demeritos , fejað indignos de 
feusfavores ,he tað grande a piedade defta grande. Se- 
nhora, que nunca ceçarádeos favorecer; & de lhe baf- 
car os remedios. Hemuito para ponderar,que fenaõ ache 
na Efcrirura, que Meria Sanriflima chamaffe a Chrifto 
com o doce nome de Filho, fenað emhita occafias (ómen= 
te. Parece que nad foy cafualmente, tað admiravel filen- 
cio; mas Soberano myfterio. Foy ito quando em Jerufa- 
lem fe perdeoo Divino Infante , & ao encontralo depois 
de perdido; otrarou carinhofamente com o doce nomë 
de Filho amado: Filiquid fecifi nobis fic? Na palla ella 
ponderação mais que a declarar os exceflos da fua cle- 
mencia. Sempre efla Senhora teve a Chrifto por Filho; 
como verdadeira May fua mas nefta occafizo, nao po- 
dendo Chrifto perderfe ; pois era Deos fobcrano, fe per- 
deo para noffo exemplo. Veo a Senhora com onovo ac- 
| cidente de perdido, & invoca-o como nome deFilho a- 
mado: & parece que o feramor o reconhece por mais Fi- 
lhofeu; quandoo vê com a reprefentação de perdido; 
que pela Mageftade de foberano; porque em over com 
femblante de foberano , oconfeffa por Filho, o feu ref- 
peito; masquando o confidera com accidentes de perdi- 
“do: oreconhece por Filho do feu cuidado. Vejáo agora o 
aiai Aij que 
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4 INTRODUC, AM. | 
que devemos á clemerícia ao amor , & à piedade defta a- 
morofa May noffa, & o quanto devemos fervilla, & amal- 
la, pois quando nos vê mais defcuy dados , & perdidos; 
então fe afina para com nofco mais a fua clemencia , & fe. 
moftra o noffo bem mais folicita , & cuidadofa Mãy noffa 


TITULO I. 
Da Imagem de n: 


fa Senhora do Bom S uccefo , do Convens 
to das Religiofas Dominicas Irlandezas. : 


H E tað fervorofo o affecto com que Maria Santifima 
`- À roga, & intercede pelos peccadores , & lhe alcança 
os bôs fucceffos , que parece fenão. dilata maisem osre= 
mediar „doque elles.tratão em lho pedir. Afim infinua: 
S. Bernardo neftas palavras: Maria Omnibus fe fe exora- 
bilem „omnibus clementifimam prebet omnium denique ne- 
cefitate amplifimo quodam affectu miferiatur. Não ha per- 
tenção aque promptamente não.acuda , nem bom fuc- 
cefio ,felhe pede que não conceda. Teda hūa noite gaf- 
tou Jacobem aquella celebre luta, que teve com Deos, & 
pedindolhe a fua benção , não acaba de a confeguir : ap- 
parecea Aurora Maria Santiffima , & logo Deos fica ren- 
dido; &lheconcede o que pede. Pede o Senhor que olar- 
gue ,& que diz Jacob: Non dimittam te , nifi benidixeris 
mihi. Largarvos Senhor de nenhum modo o farey ; fem: 
confeguir o bom fucceffo , que pretendo , nefte meu tra- 
balho , & nefta minhaluta: de confeguir a voíTa benção. 
Apparece a Aurora , & logo tem quanto pretende: De- 
mitte me jiamenim afcondit Aurora, Tanto que Maria ap- 
parecco logoalcançou o bom fucceffo, que pertendia:. 
togeconfeguio a toda a preffa a ventura que efperava:Et 
kengdi xit ei. | 

j Nag 


1 | Livro L Titulo I. | 
Não correm igualmente os bôs fucceffos com os mãos: 
porque osbôs chesgão muito devagar ,ôcos mãos muy a: 
celeradamente. Todos podemos teftemunhar efta verda- | 
de. Em hum inftante fe vio Adão no Paraifo defpojado do ' 
mayor imperio , & em muytos feculos chegou oremedio 
a Adão. Tanto comoifto tardað os bôs fuccelios,& fe adi- 


| antaô as defgraças: a razað he, ao que parece, queosbôs 


fucceffos a penas tem pès com que andem , tendo as dif- 
graças azas com que voem. * D à 

- Vioo Profeta Zacharias humíivro ,que tinha porno- | 
me a maldição ,vinha com muyta prefa; porque voava 


com grandes azas ::Vidi, és ecce liber volans, hec eft mate- 


 diđio; eta he a natureza dos mãos fucceffos, tão apreíla- 


da, que fe não contenta com correr, fenão com voar: Mas, 


Maria tirou as azas aefta diferaça , para as pôr no bom 


fucceffo. O mayor bom fucceffo ; que teve omundo; ef- 
teve na Encarnação do Divino Verbo, & conita deJíaias, 
que depois:que. Maria interpoz a fua intercelfao: bat 


- mihi havendo o Verbo Divino até aquelle ponto dilata- 
-dotanto a fua vinda ; fe poz azas para vir com aquella 


preffaque pedia a noffa neceffidade: Orietur vobis Sol ju- 
Siite sórfanitas sn pennis ejus, Que foy ifo fenão por Ma- 
Wacom a fua interceffað ,azas 20 noffo'bom fucceffo: £t 
fanitas in pennis ejus. Afim foy ; & afim he que tem Ma- 
ria por timbre da fua piedade ,apreffa da noffa dita, & de 
noffobom {uceeffo, por iffo quando nos patrocina afua 
piedade ; confeguimos os bôs fucceffos com tanta pref- 
fa. Com tanta preffa nos alcança os bôs fucceítos ; que fa- 
zendo a providencia divina os noflos defejos tão velo- 
zes, & os feus favores ta vagarofos , quando fe inrer- 
poem a intercefiad de Maria , corta pelasleys da fua pro- 
videncia , para veftir a grandeza dos nofios bôs fuccefes 
da velocidade dos noffosdefejos:. Cum. cs 
Ifo fe verá agora com grande clarefa na hiftoria de 
-TomlI. A ij nola 
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nofia Senhora do Bom Sueceffo.de que tratamos nefte ti- 
tulo. Na Cidade de Lisboa houve hãa fenhora muito il- 


“Juftre chamada D. Eyria de Brito, filha de Joa de Bri- 


to, & de D. Antonia de Ataide. Efta cafárao feus pays; 
fendo de 1 4. annos com D. Diogo Forjas. Pereita, Con- 
de da Feira.Enviuvou do Conde fendo ella de 18..annos.. 
Obrigada de feus parentes ( porque. nað teve filhos) ca- 
fou fegunda vez como primeiro Conde de Atalaya, Dom. 
Francifco Manoel. Era a Condeça D.Eyria.muyto vit-: 
tuofa , &muyto devota de noffa Senhora :: defejava mul- 
to ter húa Imagem fua ; obrada com toda perfeição: ne~. 
fte tempo em. que andava com eftes defejos; veyo a fua 
cafa him Peregrino com hūa Imagem de:noifa Senhora: 
de veítidos( que he a: que hoje fe venera no Convento dos 
Bom Succeflo ) & lhe mandou perguntar fe queria comy 
prar a manufactura daquella Imagem ; porquea trafia pa~ 
raa vender ; tanto que a Condeça: a vio fe lhe affeiçoou: 
de forte , que logo mandou por hum criado, lhe diffeffe,; 


“que fim , & que viffe o que pedia; veyo-ocriado , & nad: 


achou ao Peregrino , nem fe puderãoachar noticias quê: 
foffe , nem donde vieffe. Ficou. a Condeça muito alegre, 


- &muito mais. julgando: fer aquilo obra: de Deos ,. & fa~ 


vor, que fua: May: Santiffima lhe fazia.. Colocou-a logo». 
no feu Oratorio ,em que ouvia Mifla. Era-a Santa Ima- 
gem de veítidos ( como ainda hoje he ) formada: em hum: 
meyo corpo de madeira de bordo ,com fua roca; &com. 
braços deengonços, & afim fó tinha a cabeça, & as mãos. 
encarnadas.. Vinha veítida de hum fitim amarello guar-- 
necido de verde : mas-moftrava tanta mageitade no rof-. 
to; queem os que a viaô infundia hãa grande ve~ 
neraçaô, & refpeiro.E affim nað parece fer feita por mãos. 
dehomês; mas pelasmãos dos Anjos: Tem de altura dous. 
palmos, & meyo. Não fabia à'Condeça.o titulo , que efta. 
Santa Imagem. tinha ; porque nem o Poregtirto odiffe:. 
mas: 
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| mas porque naótrazia Menino a veftio a Condeça de 
branco, com efcapulario azul, & a intitulou da Concei 
çao. E com efte titulo a começou a invocar. Oanno certa 
em que ifto fuccédeo fenão fabe ; mas como foy em vida 
do Conde de Atalaya ,& efe morreo no anno de 1629. 
he certo foy algúsannosantes. add 
Depois que a Condeça fundou o Convento do Bom 
SuccefTo ás Religiofas Dominicas , ellas lhe derão o titu- 
lo ,& lhe puzerão o Menino JESUS nosbraços,& derad- 
-Ihe a invocação do Bom Succeffo , por infpiraçao , que fe 
- diz, paraiffo tiverað; porque intentandohãa Religiofa 
das primeiras que entrârao naquella cafa, fazer outra 
Imagem grande com o.titulo do Bom Succeflo; para fe 
collocar na Capella mor; por achar que aquella era mui- 
to pequena, & pôr efta Santa Imagem ,emhum dos cola- 
terais; por duas vezes a mandàrað fazer com grandes 
recomendações , de quefoffe muito perfeita, &o official 
fe efineraya nÃ£o ; mas não foy poflivel; porque ambas fa- 
hira muito feas. A'.vilta defte fucceffo entendeo a Reli- 
giofa, que ifto era fem duvida-difpofiçad do Ceo ,& afim : 
retratou afua vontade , & mandou que fe fizeffe a Ima- 
gem como titulo do Rofario. Com efta retratação da von- 
tade fahio a Imagem da Senhora do Rofario perfeitiflima, 
| como ao prefente fe vê em outra Capella. E afim ficou a 
Senhora do Bom SuccefTo depoffe da fua Cafa ,& Capella 
mor ; como Senhora , que era della por muytos titulos; 
alemdea deixar por Padroeyra a Condeça de Atalaya. 
Porque edificando aqueile Convento , declarou que a Se- 
nhora do Bom Succeffo era a Padroeira ; & que ella afim 
oordenava ,& difpunha-offerecendofe por fua efcrava 
daquelle dia para fempre. Donde fe pòde entender que 
a Senhora aceitou a vontade , & a devota ofíerta da Con- 
deça, & afim nað quiz largar olugar ,em que eftava, de 
poffe tao juridica. . ao PMMA; Sbt 
“A ij As 


6 — SdAntuarso Marrano’ 
As matavilhas que a Senhora começou a obrar logo; 
forad muitas. Enáohe pequena a que fe viona Origem, 
& eftabilidade daquelle Convento, verdadeyramente 
edificado por difpofiçad divina , para refugio, & azillode 
alias perfeguidas,, &atribuladas. Quando o Conde de . 
Atalaya morreo , que foy noanno de 1629. (como fica 


dito ) refolveo logo configo a Condeça:D. Eyria, dê offe- 


tecer a Deos , & a fua Santifima Mãy todos os feusbens;. 
que tinha livres; vito ficar fem herdeiros; & paraifto de- 
terminou fundar naqnelle lugar, queera húa quinta fua; 
hã Convento de Religiofas: da Ordem de Sa6 Jeronymo. 
Paraiifto começou logo ale difpor a habitaçad,com coros. 
& todasas mais oficinas ,& depois que entendeo,.q efta- 
va capaz de fe habitar; mandou vir de Caítella tres Reli 
giofas do mefmo habito ; para plantarem naquelle lugar 
hum celefte Jardim de Religiofas virtudes. E ovirem as: 
Religiofas, foy fuppor a Condeça , infalivelalicença. Po- 
rèm feitas as diligencias. com ElRey Phelippeo IV. que: 


era nefte tempo Senhor de Portugal; na foy poffivel o: 


alcançala, por mais valias, quea Condeça interpoz para: 
Mo; &hüa das fundadoras , que era fobrinhado Cardeal 
Sapata. Em quanto eftas diligencias fe fazião ; não parou: 
gobra da fundação; antes entrárao no Convento muitas. 


- peffoas nobres; que chegára6 a numerode dezafete; para 


entrarem em noviciado!; tanto que chegaffe a licença. 
Confiados todos em que ella não havia de faltar. Masco- ; 
mo paflaffem tresannos, & ElRey a não quizeffe conce- 
der, fe desfez a fundação; forad-fe as Religiofas;; para o: 
feiConvento de Caftella;& as feculares para cafa de feus- 
pays. Ficóua Igreja, que fe fez paraas Madres Jerony- 
mas: ( que tambem fervio: depois para: as Irlandezas ) &. 
nella poza Condeça z Senhora do Bom Succcffo,que ain- - 
da então eftava fem o Menino JESUS.nos braços ; & com; 
etitulo da Conceiçaõs. e DOnt 1 q 
IA: N Depois; 


- ' (S 
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“Depois que fe forad as Madres Jeronymas, quefoino 
anno de +634. Como- a Condeça tinha rão grandesdefe- | 
jos , de que noffo Senhor foffe fervido naquella cafa: of. | 
fereceolha com cem mil reis de renda cada hum anno pa- r 
ra enfermaria dos Padres Arrabidos, o queo governo de 
Portugal não confentio , & lhe mandáraô pòr embargos, 
& afim tambem nað teve effeito efta piedofa obra. Ejáa ~ 
Condeça tinha naquella cafa , camas preparadas ;para os: 
enfermos, & eferituras feitas. Au. 
- Vendoa Condeça que nenhiia de fuas pretenções fe 
effeituava , ficou defconfoladiMima , julgando que Deos 
fenão pagava de coufa que foffe fua. Porêm-não eraaffim,. 
queo Senhor havia aceitado-a fua offerta ; mas era para 
outra obra muito dofeu agrado. E para confolar a Con- 
, deça tomou por inftrumento ao Padre Fr. Domingosdo: 
Rofario ; Religiofo Irlandez, & da Ordem de Sao Domin- 
gos, que depois foy Confeffor da Rainha May, a Serenif- 
fima Senhora: D. Euiza de Gufmad, &Bifpo eleyto de: 
Coimbra, & havia tempo que tinha vindo de Caftella 
| com outros Religiofos Irlandezes , muitos femelhantes: 
aelie, no zelodo ferviço de Deos „que vinhão fugidos: 
da per(eguiçagde Inglaterra, para fundarem em Lisboa: 
hum-Collegio da fua Ordem ( como fundárão dedicado a 
noíta Senhora do Rofario; aonde fe pudefTem recolher os 
que vinha fugidos da perfeguiçao ; & enfinar a outros» 
para depois paffarem àquelles Reynos; a animar , & dou- 
trinar os perfeguidos Catholicos ) ajudados da nobreza,. 
& da piedade dos moradores-de Lisboa. E como-o Padre' 
Meftre Fr. Domingos; cra peffoa de tantas letras; virtu- 
de, & authoridade ; tomou grande amizade com ellehum 
fidalgo chamado Ruy deMello'de Sampayo , que tinha: 
tresfilhas recolhidas no Real Mofteyro das Commenda- 
 deirasdeSantos, que fe chamavão D: Mariana de Mello, 
 D: Luiza:de Mello ;& D; Angela: de Mello; com a co- 
, 4 . - nnec- 
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nhecimento de Ruy de Mello, hia o Padre Meftre Frey 


- Domingos muitas vezes confeffar a Santos, a eftas fe- 


nhoras; & a outra que tambem eftava nº mefmo Maftey- 


to, cham ada D. Magdalena da Silva , filha de D. Manoel 


de Menezes , & de D. Luiza de Moura, que todas oele- 
gerao pòr feu Padreefpiritual. 
© Reconheceo o Padre Meftre Fr. Domingos neftas fe- 


nhoras, hűs grandes defejos de ferem Religiofas ,em al- 


gua claufura reformada; aonde Deos o difpuzeffe. Com 
efta occafião entendeo o Padre Fr. Domingos , que Deos 
lhe abria caminho, & lhe moftrava fe queria fervir da- 
quellas Donzellas , para pedras fundamentaes do Cons 


vento que intentava fazer de Religiofas de Sa Domin- 


gos Irlandezas em Lisboa ; à viftade eftar o Reyno de Ir» 
landa , tãoopremido doshereges , fem efcaparem delles 
as cafas mais illuítres, & mais antigas; porque baftava 
conhecerem que eraô ricos; para osarguirem da culpa de 
traydores,& fazerem-fe fenhores de feusbês, tirandolhe 
as vidas, & tomandolhe os filhos ;aos quaes dava ElRey 
de Inglaterra tutoreshereges, até ferem de idade de vin- 
teannos, & então os cafavão ,&as filhas com peffoas de 
fuas erradas Religtoês,, não levando nifto outro fim que 
o de acabarem de todo com a Nobreza, & com a Fé Ca- 


tholica; que obfervava o Reyno de Irlanda, cujos natu. 


raeserão tão oprimidos, que para fe confeffarem huma 
vcz,em muitos annos, lhe era neceffario andar muitas le- 
goas , & o mefmo paraouvirem hum dia Miffa. E porque 
já naô rinhão Convento de Religiofas , em fuas terras, 
donde fe pudeffem recolher, lhe pareceo ao Padre Mef- 
tre, que feria grande ferviço de Deos , fazerem aquellas 
fenhoras hãa fundaçaõ , com a fazenda que tinha6 , para 
fe recolherem , & ampararem nella as Irlandezas; vifto 
fe acharem tão opprimidasdos hereges, para deixarem a 
fé, depois delhe tirarem as vidas a feus pays, & irmãos, 
| & 
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& juntamente as fazendas, & que fem grandes auxilios 
-do Ceo não poderião foportar tão grandes rigores a - 
confervara fé. E affim pedio à D. Magdalena da Silva ,& 
ásfilhas de Ruy de Mello , fe quizeffem unir ,& cffeitua- 
rem húa obratanto. do ferviço de Deos. Aoque ellas ref- 
' ponderão lhes parecia muito bem afua propofta , & que. 
ellas fe punha em fuas mãos; porque em tudo lhe que- 
ria6 obedecer, com a fazenda, & comas pefoas. 

Tratárão logo de bufcar fítio para a fundação. Ean- 
dando nefta diligencia, tevenoticia D: Magdalena da Sil- 
va da defconfolação da Condeça de Atalaya & os-gran- 
des defejos que tinha de que Deos fe ferviffe dos feus bës; 
a foy bufcar, & lhe deu conta do que paffáva , & de como 
ella queria tamar- o habito nefta nova fundaçao. A'viita: 
difto parece que reviveo a Condeça; &affim lhe refpon- 
dco que defde logo lhe dava a fua quinta, & a mais fazen- | 
da que tinha ; porque não queria faltar a hãa obra tað fan-: 
ta; & ao emparo de hta nação tão perfeguida,por fer Ca-: 
tholica : mas que havia hãa grande duvida, que alhanar' 
primeiro, & era haver ella dado aquella cafa ,& feus bês á: 
Ordem de São Jeronymo , & havia fundado aquelle Con-: 
vento; para Freitas de Santa Paula (icomo fica dito ) &. 
| nãó fe podia fazer fegunda doação jurídica , fem defifti-- 
rem os Padres de São Jeronymo. Porém efta difficuldade: 

| fe desfez logo; porque a Ordem de Saô Jeronymo defif- 
tio facilmente. Com.efta'defiftencia fe procurou logo a: 
licença de ElRey Phelippe. E para a alcançar partio logo: 
“pata Caftella o Padre Meftre Fr. Domingos do Rofario;. 
aonde fem embargo da grande dificuldade, queachou , a: 
dani dr em 21. de Março-do anno de: 
Wit SS - po 
Foy o cafo; que pedindo Frey Domingos:alicença a 
ElRey, ellelhanegou dizendo ; que nað convinha, & que: 
por effa mefma razão a tinha já negado á. Ordem de Sad: 
P Cro-- 
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Jeronymo; depois de muitas diligencias , que para io fe 
haviað feito. Cometta repu'fa fe recolheo o Padre Frey 
Domingosao feu Collegio de Santo Thomás de Madrid; 
baftantemente defconfolado. E dando contado quelhe 
havia fuccedido ao (eu Padrecfpiritual; efte lh: mandou - 
com obediencia não trataffe mais de tal fundação; mas 
que fe partiffelogo para Portugal,a tratardo feu Colle-. 
gio;0 queo Padre queria executar entendendo, que aí-: 
fim era vontade de Deos; pois a obediencia lho mandava. 
Elftando hum dia na Igreja (tratando jáde vir para Por-. 
tugal ) entrou por ella dentro húa molher fem companhia 
algua ; & encontrandofe com elle, lhe diffe; que fe alli. 


pouzava hum Padre Irlandez chamado Frey Domingos: 


do Rofariolhochamaffe, quelhe queria dar hüa palavras. - 
& dizendolheo Padre que elle era o mefmo que bufcava;: 


lherefpondeo a mulher: Que a obediencia dos Padres ef-. 


pirituaes fenão extendia a caufa geral, E fazendofe elle 
defentendido; lhe pergunton, Que caufa geral tenho eu? 
Ao quea mulher refpondeocom grande refolução ; que. 
tratafle dofeu negocio , porque eramuyto do ferviço de. 
Deos. E perguntandolhe elle , quemera ? lhe reípondeo,. 
que lhe não importava fabello, mas que naquelle parti-. 
cular não tinha que dar conta a Padre efpiritual ,& com 


-ifto fe defpedio. i 


- Recolheofco Padre Frey Domingos , & poz-fe acon- 
fiderar , que meyo tomaria para folicitar a licença. Nef- 
te mefmo tempo ordenou Deos , que a ElRey Phelippe 
lhe foffenecefario valerfe de Frey Domingos, para hum 
negociode muita importancia; o qual era ;que elle foffe 
a Irlanda a folicizar Ihe vicífem de lá algus terços de fol- 
dados , para as guerras, que trazia naquelle tempo com” 
França, & Catalunha; & afim o mandou chamar. Vendo 
o Padre Frey Domingos a boa occafisô, que Deos!he da- 
wa para de novo rornar a fazer "a {ua fupplica da Migena; 
na 
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Jha foy pedir ,& ElReylha concedeo; fe deffe Em aone- 
gocio, que lhe encomendava : que fez tanto a gofto del- 
Rey,& de feus Miniítros, que vindo de Irlanda, ihc man- 
dou paffar logo o Alvará, & com largas promefias, que 


não quiz aceitar. 4 
Satisfeito Frey Domingos do Rofario com a licença; 
voltou a Lisboa, a tratar da fua fundação; & tanto cui- 
dado poz riefte negocio”, que em 11. de Novembro do 
mefmo anno de r639-fechou a elaufura & fe mandárão vir 
do Dominicano Convento de S. João de Setuvalas fun- 
dadoras; que forão Sor Anna da Conceição ;& Sor An- 
tonia Terefa de JESUS; & no mefmo dia queentrárão to~ 
márão o habito D. Magdalena da Silva, que fe chamou 
Sor Marta Magdalena de Chrifto ,& D. Luiza de Melo, - 
que fe chamou Sor Luiza Maria do Saeramento,& Sor fas 
cinta de JESUS Portuguefa ; & Sor Leonor de Santa Mar- 
garida Irlandeza. Ficárão as outras duas irmãas D. Ma- 
riana de Mello, & D. Angela de Mello compondo alguas: 
coufasde negocios, pertencentes á fundação , & entrà- - 
tão no feguinte Março, com-outrasmais Irlandezas, que 
erão as para quem particularmente a cafa fe fazia. E afim 
fe foy augmentando cada vez mais ,com: a aftencia , & 
favor de fua Santi ma Padroeira, a Senhora do Bom Suc- 
cefo ; da qual receberão muytos favores. E verdadeira- 
mente lhe he obrigadiflima: a Nação Irlandeza:, pois ex- 
cluio daguella cafa, para que ellas foffem as fenhoras del- 
ta ; não fó as Religiofas de São Jeronymo , que já alliefta- 
vão,& depois os Padres Arribidos; masas freiras do Cal- 
vario que com grandes inftancias pedirão aquelle fítio & 
Condeçaras mefmas interpoz o Padre Meftre Frey Fran- 
cifco de Gouvea Provincial da Trindade, a favor das-Fri-- 
nas, & o mefmo perrendérão os Padres Terceiros de N.. 
Senhora de JESUS , para Religiofas de fua Ordem. | 
Finalmente os Padresde noffa Senhora. da Graça Ere- 
| r mitas: 
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remitas de meu Patriarca Santo Agoftinho ,fizerão tam- 
bem grandes inftancias com a Condeça , nará que doaffe 
ao Convtntode Santa Monica, aquinta, &a fazenda; 
&os Padres de São Jeronymoas não fizerão menores ; pa- 
ra que já que fenão podia confeguir o Convento das {uas 
freiras , lhe fundafie alli hum Collegio. Mas a tudo refif- 
tio a Coiideça : porque a Senhora do Bom Succeílo tinha 
tomado poffe daquelle fitio; para queas Irlandezas ti- 
veffemefte bom fucceffo , no fim dosfeus trabalhos, & 
perfeguições.E foy muito para admirar que tantoque D- 
Magdalena da Silva, lhe faliou em que fe queria fundar 
hum Convento , para emparo , & refugio das donzelas 
Irlandezas , em que ella queria entrar ,& outras Portu- 
guefas ,logo experimentou em feu coraçao hia tað gran- 
dealegria , que entendeo , que aquellas erão as Religio- 
fas, que Deos, & fua Santiffima Mãy queriad: não a po- 
dendo depois mudar a Madre Michaela de Santa Anna 
filha do Emperador Mathias, que com grandes inftancias 
lhe pedia aquelie fitto fômenre para edificaro Convento 
que depois feedificou em Carnide. 
Tanto como ifto valerão nos olhos de Deos , as lagri- 
mas, é os clamores das perfeguidas donzellas Irlande- 
zas, que lhe quiz a todo O cuíto prevenir híia cafa de re-. 
fugio ,& tam boa como aquella , fem que as mayores dili- 
gencias das creaturas pudeffem mover a Condeça; que 
elle já tinha prevenida , para Tha dar , & preparar. Fam- 
bem parece que a Senhora do Bom Succeffo , não quiz ou- 
trofitio fenão efte, para que dalli como detorre de vigia, 
pudefle defender , & animar aos navegantes favorecen- 
do-os com o feu patrocinio; porque ailivão pela mayor 
parteadefpediríc da Senhora quando vão, & aencomen- 
carlhe os bôs fuccefos de fuas navegaçoés : & de os te- 
rem felices fa teftemunhas as Religiofas : porque muy- 
tasvezesos tem viftovir, com grande devoção adar as 
Sra 
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graçasáquella Senhora dos mares ; pelos livrar de gran- 
des perigos, & és Religiofas, noticia dos favores quere- 
ceberão. Enão fóaos navegantes; mas a outras muitas 
efioas ,que emvarios negocios , encomendando-os á- 
quella piedofa Mãy dos peccadores; confeguirãonelles 
muito bôs fucceflos. = á 

A Senhora eftá colocada em húa charolla, conde tem- 
bem eftá hum rico Sacrario grande , obrado de Evano, 
prata, & pedraria , com hüas ricaslaminas em roda todas. 
de paífos da Efpofa dos Cantares , feitas por Bento Coe- 
lho da Sylveira. A charolla he de ricos jaípes de varias . 
cores. E aqui eftáa Senhora com grande veneração, & 
concerto; porque niffo fe efmerað muyto aquellas Efpo- 
fas de Chrifto. A Igreja he oiravada,& de excellente archi- 
etetura , & fechada na mefima fórma das oitavas. Em hãa | 
fica a porta principal ,& na fronteira a efta a Capella do 
Rofario ; & nas duas que fazem cruz com eflas ,a primei- 
ra hea Capella mòr, & a outra que lhe fica em correfpon- 
dencia faô os coros das Reliziofas. Nas outras quatro, al- 
guas {að tambem Capellas. Feítejão a Senhora do Bom 
Succeíto , em o Domingo infra octava de fua Affumpção. 
São os Prelados defte Convento , os Reytores do. Colle- : 
gio de noffa Senhora do Rofario , dos Padres Dominicos: 
Irlandezes, que eftãono Corpo Santo ( defronte do Pa-. 
acto de Corte Real Jos quaes lhe aflifem no efpiritual, 
om grande zelo,& caridade... ` 


| 
| 


paag 


TE UEL OTE 


Damilagrofa Imagem de noffa Senhora da Graça gue fe ye- 
nera na cerca do Convento de S. Catharinade Riba- Mar. 


Q Eguia-fe depois da Imagem da Senhora da Graça de 
ho) Tangere , que fe venera no Convento dos Padres Ar- 
| zabidos 
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rabidos de Santa Catharina de Riba-Mar, o tratar deou- 
tramilagrofa Imagem da mefma Senhora , & com o mef- 
mo titulo; com à qual tem rodos aquelles Religiofos mui- 
to grande devoção. E para referirmos a fua Origem he 
de faber que o Veneravel Padre Fr. Antonio das Chagas, 
filho da mefma fanta Provincia de Santa Maria da Arra- 
bida dé quem já fallamosno Titulo 42. doliv. 1, da Ima- 
gem da Senhora da Salvação ,com a grande devoção que 
“tinha á Imagem da Senhora dalamina( que invocaya com: 
o titulo da Graça,&o Emminentiflimo Cardeal Arcebifpo 
de Lisboa D. Luis de Soufa , lhe impoz o titulo da Salva- 
ção quado ouve de a collocar na noya Capella, q lheerígio. 
na Igreja ) mandou fazer hãa Capella na cerca do mefmo 
Convento, & nella collocou outra Imagem da meíma Se- 
nhora pintada em hum quadro grande , aonde fe ve a 
May de Deos fentada , com o Santifimo Menino pofto 
em pé no feu regaço, do tamanho donatural ; à qual Ima- 
gem o mefmo fervo de Deos fazia os mefimos obfequios, 
que a Senhora da Salvação: & com ella tinha feus collo-: 
quios. Nefta Ermida recebeo daquella mifericordiofa 
Mãy de Deos , & do foberano Filho,grandes regalos; & 
por efta caufa defejou fer alli enterrado ;& o pedio( fem 
embargo de que por outros refpeitos lhe derão fepultura 
na Igreja do Convento , junto ao altar da fua Senhora da 
Salvação ) aonde o mandárão retratar aos pes defta Se- 
nhora da Graça da cerca , como fe vè pofto de joclhosa hü 
lado fallando com a Senhora. E fe refere tambem , que 
com aquelle Santifimo Menino , erão as fuas graças; por- 
que lhe pedia deceiTe dos braços dä Mãy a comer com el- 
le. E tem para fios Religioíos , que o Senhor o fazia. E 
quando algãas vezes fe dilatava lhe dizia , que acabaffe 
de decer ; porque eftava muito fraco, & com fome,& que 
fe elle não decia , que não havia de comer. E como o Se- 
nhor faz grande eftimação da finceridade daquelles que 
- com 


- Livro I: Titulo HE ~ 17 
com verdadeiro, & fingeilo coraçad o amaô., & fervem: 
naô duvidava de lhe «bedecer ao que pedia; que obe- 
dece Decos ao homem, para confundir. no homem as'fal- 
tas do feu rendimento ; & fogeição. Depois da morte .de- 
fte Veneravel Padre , experimentão todos os que vað 


a Deos por fua interceçãoalguas coufas,felices defpachos 

em fuas petições; &-afim tem muitos devotos , que com 
rande fervor , & devoção afervem; & feitejão em o dia 

de fua Afumpção; para o que vão de Lisboa a fazerlhe ef- 
te devoto , & pontual obfequio. =: » 1 


TITULO Wi 


Convento.dos Padres Árrabidos perto do lugar 
oe cd code Oeiraes =) dE 

“FEtrdadeiramente ferão felicifimasas viagés do mun- 
W “do, fe puzermos as noflas efperanças naquela Se- 
nhora , cujo cuidado he levarnos fem pre ao defejado por- 
toda falvação: porque ellahe no tempeftuofomar davi- 
da a efperança firme, & a ancora:fegura de:hum , &ou- 
| tromundo; afim óinvoca Joãd Geometra: Spes utriufque 
mundi. E ainda aos que navegao em os maresdo mundo 


 tempelftades: ella he a Eftrella; que nos 'fegura aboa via- 
gem, quando navegamos pêra: O melhor porto :Stella cu- 
jus duttu ad patriaviitransfretamus. Afim o dife Gifel- 
bertonas fuas Altercações.Eftrelta do mar lhe chamão to- 
dos os Santos; porque fó com efta Eftrella fe faz viagem: 


a Tom.ll. B “{egu- 


áquella Ermida a bufcar a efta Santa Imagem sã a pedir - 


Da milagrofa Imagem de nofa Senhora da Boa-Viagem, 


Jorn: 


Geom 


no 


3 de B. Va 
heefta Senhora a ancora fegura, que nos defende das ` 


G efel . 
bertus 
Alere 


nE 


 profpera , & fegura. Se puzermos pois os olhos na fube- ge, e 
rana cftrella a Senhora da:Boa-Viagem.;-ella nos guiará Eesi 


> 
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« feguramentenas navegações defte mundo. i 
— Duaslegoasde Lisboa Rio abaixo paraa parte do Oc- 
cidente fobre as prayas do mar, fe vê o reformado Con- 
vento de noffa Senhora da Boa-Viagem de Religiofos da 
SantaProvincia da Arrabida. Quando eftes Reformados 
— filhosde São Francifco fundárão ee Convento, foy pe- 
los annos de 1618. Dizem por tradição , que havia na- 
- quelle lugar huma Ermida de Santa Catharina; mas que 
deixadaefta padroeira , refolverão, que o Convento fole 
dedicado á Rainha dos Anjos , fem detérminarem que ti- 
tulolhehavião de dar: E que concorrêrad para osajudar 
nefta fanta obra com fuas efmolas algãs navegantes de- 
votos daqueles Padres; & que eftes forão de parecer, que 
“— otitulo da Senhora foffe o da'Boa- Viagem : porque no 
patrocinio defta Eftrella do mar,queriad fegurar ; & fazer 
felices os fucceffos de fuas navegações. E. que para ifto 
mandárão fazer húa Imagem de madeira eftofada com o 
Menino JESUS em obraço efquerdo ,&na mão direyta 
hãa não. y ` i 
Outra memoria mais certa nos affirma, que o Conven- 
to da Senhora da Boa-Viagem dos Padres Arrabidos, fo- 
ra recebido na Provincia, em o referido anno de 1618 
fendo Provincial o Padre Fr. Fernando de Santa Marias 
“&queo fundáraa Irmandade da Mifericordia de Lisboa; 
por difpofição de Diogo Faleiro , que deixandoa porher- 
deira de fua fazenda , mandàra em feu teftamento, fe edit 
ficaffe naquelle lugar , para que nelle foffè noffo Senhor, 
& fua Santiffima'Mãy fervidos ; por aquelles fantosRe- 
iigiofos.E bem podia fer que Diogó Faleiro não'declaraf- 
fe o titulo da cafa; & que conecorreffem tambem por fua 
devoção outras pefloas mais para 'o'aúgmento della; & 
queelies movidos da mefma Senhora , & infpirádos de 
Deos lhe impuzeffem aquelle titulo. a: 
Quanto ao haver naquelle lugar hãa Ermida'de Sán- 
i ta 
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ta Catharina , o tenho por engano dos que o aficmão; 
porque fe devião equivocar com o titulo do outro Con- 
vento que lhe fica mais aílima , que he dedicado a Santa 
Catharina Martyr ; porque efte fe fundowem hia Ermi- 
da fua ; como deixamos dito em o Titulo 42. livro 1. do 
primeiro tom. Logo que efte Convento fe dedicou a nof- 
| fa Senhora , &'foy collocada nella a Santa Imagem,; a cos 

meffárað a bufcar com a invocação defte titulo , os mari- 
antes”, 8 os queem omartinhão os pays ; osmaridos, & 
 osfilhos; & não fe enganavaõ , os que em efta Senhora 
fundavão a efperança de feus bős fucceffos , & viagens: 
| comoainda hoje a bnfcão , & venerad com grande fé , & 
| devoção todos , moftrandolhes a experiencia;o quanto 
lhes importa o feu. patrocinio. He efta Santa Imagem 
myyto fermofa, terá cinco palmos ; eftà collocada no al- 
| tar mòr em hum nicho no meyo delle. Feftejaô-na os mef- 
mosnavegantes,em as Octavas do Efpirito Santo,em que 
fe lhe faz hüa grande folemnidade; & enta he grande o 
concurfo do povo de Lisboa, que vay a vefitar a efta Se- 
| nhora. De novo fe lhe tem introdufido outra fefta, ofro- 
| mariaemo dia de fua Purificação , em que tambem con- 


Ei 


corremuita gente. - í 


COREL O IV 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora de Porto Salvo, 
junto a Oeiras. 


L Ouvando S. Ephrem a Maria Santiflima de fer o nof- 
fo amparo , o noffo refúgio ;& toda anofla confola - 
ção, lhe chama Porto Salvo,porto de tranquilidade; por- 
que ella he a que de todas'as tromentas', & tempeitedes 
| nostiraem paz, & em falvo, &nosleva aó porto feguro. 
EARR B ij Lor- 
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S.Epbr. Portus tranguilifim es (dizo Padre dó 4 fuctibus, procel- 


ii 


e K ib. B. 


”y. 
“Thetoc 


` lifque agitatorum liberatrix difideratifima. Porto Salvo, & 
fem tempeftade,a acclama Butconas Antiphonas damef- 
p ma Senhora; Portus fine tempestate: E Theodoro; invoca a` 


Grac, Efta Senhora dos mares; por Porto Salvo & fegurode to-. 
apud. dosos Chriftãos: Portus fecur ns Chriftianorumo Todos os: 


Bus. p. 


_ devotosdefta Senhora confeffao, que dos mayores peri-: 


E 4 “gos quenos mares experimentáraõ, os-trouxera ao por-: 
: NEOGO ; 


findira 
Ode.8. 


” to feguro”, &alvo da fua- terra: E muytos confeffariad. 
` tambem, que a Senhora do:Porto Salvo os levará coma. 
fua intevceffas, ao feguro:porto da gloria. Tudo veremos: 


—  hamilagrofa Imagem de noffa Senhora: de'que ágora tra~ 


MOIS. W aa g Syene Eho s$ 
- _Freslegoasdiftarite da Cidade de Lisboa para: apar- 
tedoOccidente rio abayxo;& menos demeya legoa do: 
“lugar de Ociras ,em fítio quafideferto , fe vè a cafa da Se- 
mhora do Porto Salvo, que he hãa Ermida muitolinda, & 
antiga; mas de novo reedificada: Quanto á antiguidade: 
da fundação daguella cafa;naô confta comcertefa O tempo 
emaque foy. edificada: E quanto á origem, & principios. 
defta Senhora , & do feu titulo, oque fe refere por tradi- 
çaô he. Que vindo húãa não da India para Portugal; & 
` que vendofe os que vinhaõ nella perdidos por caufa de: 
hua grande tormenta; infpirou Deos em algüs dos nave- 
gantes pata mayor gloria fia ,& honta de fua May San- 


- tiflima , que fizeffem voto de edificar á Virgem Senhora: 


hūa Ermida, em que ella foffe louvada , a quem imporião» 
o titulo da Senhora do Porto Salvo. E q trazendoos a Se- 
nhora a falvamento,lhe fundariad efta Ermida no primei- 
ro alto quedefcubriffem entre as barras do Porto deLis- 
boa.Ouvio Deosa fua petiçaS:; & aceitou a fua promefia. 
Acalmouovento,& feguiofe hüa grande bonãça,com que 
entrárão no porto:de Lisboa, com feliz fucceflo. E por- 
que naô parecefle voto de marinheiros im iair & 

wa aii 
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fantaíticos , logo que chegárad a Lisboa ;tratárao de pòr 
emexecução ofeu voto, fundando naquelle fitio a Er- 

mida á Senhora , debaixo da invocação do Porto Salvo. 

Eftehe o motivo com que todas as embarcações , & 
nãos que vem, où vão para a India ,affimcomo dão viíta 
| da cafa da Senhora do Porto Salvo , lhe fazem falva com 
a fua artelharia. Depois com os tempos , vendofe efta Er- 
mida maltratada ; a reedificou o Capitão Manoel Carva-. 
lhoque morreo no anno de 1670. pay do Padre Manoel 
 Radriguez Bacalhao, Capellão da Capella Real, peffoa 
| bem conhecida em Lisboa-A Igrejahe debaltante altura, 
| & de boa proporção; &eftà muyto bem tratada; tem hua 

{ó Capella, que he a mayor , aonde eftá à Senhora dentro 
| dehúatribuna de madeira recortada ,& pintada de em- 

buridos fingidos. A Imagem da Senhora tem quatro pal- 
| mos deeftatura , he de talha de madeira eitofada ,& com 
| oornato de manto de tella , ou feda ,eftá com as mãos lez 
wantadas; & he de grande fermofura. Eltá eita Igreja azu- 
Icjada toda atè a altura da fimalha, que a torneja em ro- 
| dar he de abobada de berço. A porta da Igreja tê hü alpen- 
“drefermofifimo, o qual mandou fazer o Meftre deobras, 

Antonio Joag Valente Succeflo; he de cantaria com mui- 
tas columnas do mefmo. 

Obra Deosnaquella cafa por meyo da invocação > & 
| patrocinio de fua Santiflima Mãy infinitas maravilhas, - 
como teitemunhão as memorias dellas , que fe vem pen- 
der das paredes da mefma Igreja ;& affim tem todos com 
efta Senhora grande devoçaõô, & muy to mais aventejada; 
a gente quenavega: porque todos os que a invocão a a- 
chão propícia, em feus trabalhos, & perigos. Deste argu- 
| mento fe referem muitas maravilhas, das quaes referi- . 
rey húa muyto notavel , que atraz o Padre Manoel Fer- 
nandes na fua Alma Inftruida. Na mefma Cidade de Lif- 
boa , emo bayrro de Alfama , havia hūa mulher chamada 

Tom.lL B ii) Mar- 
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inha efta hum filho cativo em terra de Mouros: 
enc 


za Cordovil, que morava na freguefia de São Mi- | 


endavao todos os dias a noffa Senhora, & com mais | 


= nn 


TI efpecialidade invocava em favor dofilho, a Senhorado | 
5 Í Porto Salvo: aonde indo hum dia comoutras companhei- 


ras,€ 
= yohua tal tempeftade de chuva, trovoês, & rayos; que 
- fevirão obrigadas ficar aquella noite na cafa da Senho- 


ra. Fechárãoas portas por temor , não fó do tempo;mas 
do lugar „que hehum pouco folitario ( como fica dito) | 
quando alta noiteouvem bater á porta ,hiãa , & muitas 


vezes, & perguntandolhe de dentro, quemera ? Refpon- 


deo o que batia. He o cativo fullano , filho de Marqueza | 
, Cordovil. Abrema porta, recebe a mãy com admirações , 
“-o filho: a quem ella tinha muito encomendado à Senhora | 
olivrafe do feu cativeiro. Affentafe omoço, perguntað- 

- lhe o modo de {ua vinda : & refponde , que o feu patrão o: 


mandára naquella noite bufcar peixe para cear , & por fi- 
nal de fer ifto affim, trafia nas mãos os pratos, & o dinhei- 
- r9;& queno caminho encontràrahüa mulher, que lhe pe- 
gára pela mão,& o puzera naquella mefma noite, áshoras 
- que via alli ás portas de noffa Senhora. Todos ficárão 
fufpenfos, & admirados, á vifta do milagre, que a Senho- 


ra obrára,a favor da my, & mais do filho; fobre que ha- ' 
via muito que ponderar; afim na tormenta que foy caufa 


de ficarê na Igreja; como no mais da referida hiftoria. Por 
memoria de tab grade maravilha péderou o moço na cafa 
da Senhora o grilhaô q trafia no pè:oqual fe vè ainda hoje 
maquelia Igreja. No outro dia veyo o manceboem compa- 
nhia de fua mãy para a Cidade,aonde vivéo algūs tempos. 
Tem efta Senhora hüa Irmandade, que aferve com 
muita devoção , que fe compoem a mayor parte da gente 
maritima de Lisboa , por cuja conta correm as defpezas, 
que fe fazem com as fuas feltividades,& tambem na fa- 
brica, 


O Senhora: depois de lá eftarem fobreve- | 
ta 


e 
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brica & ornamentos. Feftejaô efta Senhora nos diasde 
25:& 26. de Julho , dia do Apoftolo Santiago , & de Santa 
Anna. Efcreve da Senhora do Porto Salvo, o Padre Ma- 
nocl Fernandes da Companhia em o primeiro tomo da 
fua Aima Inftruida Cap. 6. Docum. 3. 


— 


TITULO V. 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Conceição do 
o lugar de Polima, 


Untoaolugar de Polima , termo de Lisboa ;& tres le- 
J goas rio abaixo para a parte do Occidente , & meya le- 
goa diftante do celebre lugar de Oeiras, fe vê em hum al- 
| to a que chamado Monte da Abobada (cuja ethemologia 
feno fabe declarar, falvo fe nos tempos antigos ouve na- 
quelle fitio algita arca, ou cafa de agua, ououtra coufa fe- 
melhantce , de que ha muitos exemplos; de donde fe con- 
duziffe a agua de algia fonte; que depois o mefmo teme 
poexringuiria que podia fer de Abobada,& dar o nome 
ao Monte) hüa Igreja dedicada a noffa Senhora debaixo 
do titulo de fua ConceiçaS immaculada, aonde he yene- 
rada húa Imagem fua muito milagrofa : como o confeffao 
muitos, que por fua invocação receberão grandes merces 
do Ceo. pes. | 
Sobre a origem”, & milagrofo apparecimento defta 


Senhora, o que fe refere pela tradição he , o que agora re- 
firirey. Andando em hum dia naquellefítio ( quehe todo. 


de terra lavradia ; &aonde fenão vè cova nem pedreiras, 


como em outras daquellas partes )hūa menina guardan- | 


do hãas ovelhinhas , lhe appareceo ha mulher , que lhe 
fallou, & lhe perguntou que tinha ,& porque chorava; 
refpõôdeo a menina que a havizô mandado guardar aquel- 

| B iiij = las 
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- lugar 


ER amean, 4 


as, & que lhe não havião dado de almoçar: en? 

taolhe diffe a mulher que nað choraffe , & que foffe a hum 
gar, que fica alli perto , & fe chama a Freiria ;& pedif- 

fe a hãa mulher pam , que lá eftavá âmaçando. Foy a me- - 


mina na fórma que a Senhora lho mandou ,& pedio padá | 

“mulher, aqual tomou hãa pequenina da maça do algui- 
“dar, ded 

“& fendo pequenina quantidade lhe fahio hum pað muy 
- disforme na grandeza : & parecendolhe fer grande dadi- 


onde eftava tendendo, & lançando-a noforno, 


va para húa criança , tornou fegunda , & terceira veza 

fazer o mefmo 7& fempre lhe fahio o pão mayor naquan- 

tidade , havendo de cada híia dellas , lançado no forno 

muito menor; até que conhecendo era vontade de Deosy 
deu á menina terceiro paô , queera o mais aventejado; 

& lhe perguntou quem alli a havia mandado , a que ref- 

pondeo, que hta mulher a qual ficava guardando as fuas 
ovelhas , & era a Senhora da Conceição ; porque ella mef= 
ma lho differa. Vicrão logo coma menina , acharáô as. 
ovelhas ,& não a Senhora. - 

Divulgoufe efte fuccefTo pela terra ,j&veyo ánoticia 
de hum Cavalheiro, que por alli andava á caça,ao qualha- 
vendofelhe rebentado húa efpingarda nas mãos femre- 
ceber damno entendendo fora favor de noffa Senhora ; & 
mandandofazer hua Imagem denoffa Senhora da Con- 
ceiçao de vulto , a qual moftrandofe à menina para que 
difleífe fe fe parecia com. a mulher que havia vifto: Ref- 
pondeco que não. E mandando fazer fegunda Imagem 
(fem duvida efta fegunda deviafe mandar fazer com ain- 
formação da menina ) que fendo vifta por ella dife ,que 
fe parecia muy to com a mulher que viranomonte , &lhe 
havia guardado o feu gado. 

Efta Imagem foy collocada em hãa Ermida, que omef- 
mo Cavalheiro mandou levantarà Senhora,que depois fi- 
cou em Capella mòr ; porqueo povoa augmentou ; & lhe 

i eregio 
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eregio o corpo. Dizem tambem por tradição; queaSe- ` 
nhora apparecéra á menina fobre hua pedra ;& o confir- 
mão com apontarem com ella moftrando hiia que eftána 
Capella da Senhora ,a que fe tem grandeveneração, pela 
tradição de apparecer a Senhora fobre ella. Depois an- 
dando os tempos , foraô para aquelle fitio os Religiofos 
Agoftinhos Defcalços, & afiftirãona cafa da Senhora al- 
gus tempos com intentos de permanecerem alli; foy ifto 
pelos annos de 1670. Mas defemparárao outra vez o fi- 
tio , não fó por fer o lugar muito pobre; mas por haver 
por alli muitos Conventos de Religiofos reformados , & 
fe evitarem algūs litigios , que contra a fua affiftencia fe 
intentavão. ` - ao 
Tem fórma de dormitorio com cinco cellas ainda ho- 
je, portaria ,& outras cafas. A Igreja he baftante com Ga- 
pella mor, & cruzeiro , & dous altarés colaterais , pulpi- 
to, & coro. A Senhora parecequeera de pedra , & dizem 
queno tempo em que alli aMiftirao os Religiofos Defcal- 
çosde Santo Agoftinho , fe lhe mandára ferrar o corpo; 
& fe lhe fizera de madeira de roca , &affim he hoje de vef- 
tidos. Tem quatro palmos dealto: he muyto fermofa , & 
bella , & eitá encarnada com tanta perfeição, que parece 
haver muito poucos dias que foy pintada , fendo que ha 
muitosfeculos que foy o apparecimento da Senhora. Tê 
a Senhora hüa Irmandade dos homês do mar , que todos 
os annos lhe fazem a fua fefta em oito de Dezembro. Hã 
Capitão de hia não que tinha por titulo a Conceição, 
que fem duvida fe lhe impoz, por devoção defta Santa 
Imagem , chamado Manoel Ribeiro Quarefma , em quan- 
toviveo foy Juiz perpetuo da Senhora ; & a havia toma- 
do por fua comadre. Efe Capitão era devotiífimo deita 
Senhora ; & aflim fez muy to grandes defpezas na fua ca- 
fa, & concorreo com amayor parte do cufto ; que fez ht 
retabolo de bordo com fua tribuna de talha ,para a Ca g 
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Ta mòr em que eftá a Senhora com grande veneração. Tem 
hum Capellão a que dão vinte mil reis, cada anno pelas 
fas dos Domingos, & dias Santos. 
| -Heca Senhora muito milagrofa , & fe referem mui- 
= tasmaravilhasque temi obrado , & fe vem os finaesdellas. 
He a cafa da Senhora muito frequentada de todos aquel- 
= Teslugares,& com a grande fé que tem nefa Senhora a | 
-- Bufcãoem feus trabalhos, & tribulações. Dentrono cru-. 
=  zeiro,nomeyodelle, tem húa fepultura raza fermofiffi- 
< ma , Com armas bem levantadas de relevo, & na orla da 
referida pedra húasletras , que dizem afim: 
CC. Dos muy illusres fenhores D. Diogo Fernandes de 
=,- Almeida', & de fua mulher D. Maria da Eraga. 
T i E diz mais em outras letras, == * 
Debaixo defta pedrajaz terraque daterrafe gerou, .. 
cdremterra fe tornou. ~ a 
Nomeyo da referida campa abaixo das armaseftad eftou- 
trasletras; s > £ 
Estafepultura mandou fazer Fr. Gonçalo de Age- 
~ vedo, Comendador de Algozo , parafi ,& para feus 
herdeiros; na qual jaz D. Beatriz de Azevedo fua 
avo ;mulher que foy de Joao Fernandes de Almeida, 
que Deos temem gloria; a10. de Abrilde 1579 
Bem fe pòde ter por certo , que o inftituidor defta Ermi- 
da foy o referido D. Diogo Fernandes de Almeidal; & ho- 
je feus defcendentes, tem tambem'o apellido de Salemas, 
juntamente com o de Almeidas ; &vivião em Alverca, & 
deftesha algús ém Santarem, & Lisboa. Porefta era da fe- 
pultura moítra haver mais de 200. annos fora o appare- 
cimento da Senhora: porque fendo João Fernandes de 
Almeida filho de Dom Diogo Fernandes: & fazendo a 
fepultura feu bifneto Fr. Gonçalo de Azevedo , ifto an- 
nuncia muitos annos, | 
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TITULO Vi a 


Da Imagem de noffa Senhora de Penhade França da Boa 
Vista do Murtal. * 


Noticia que pude defcubrir da fundação da Ermida - 
À de noffa Senhora de Penha de França do lugar do ` 
Murtal termo da Villa de Cafcaes,he que foy fundada 
haverá trinta & fete, ou trinta & oito annos, pouco mais, . 
ou menos, por hum Mancel Correa , que foy Capitão de 
Infantaria na praça de Cafcaes, & depois Tenente do 
Forte de Santo Antonio : O qual por ter huma quinta no 
mefmo lugar do Murtal ,mandou fazer efta Ermida, por 
ter melhor comodo a fua familia , para poder ouvir Mif- 
fa nos dias Santos , & Domingos. E fer dedicada efta cafa 
á Senhora de Penha de França , mais que a outro titulo, 
ou invocação , dizem fora devoção do fundador o qual 
parece tinha muita devoção com a Senhora de Penha de 
França de Lisboa: & com efte motivo lhe impoz oreferi- 
do titulo. Nefta Ermida ( que he muyto perfeyta) fe vê, 
collocada 3 Imagem da Senhora, que he de efcultura ef- 
tofada ; com aquala gente daquelle lugar tem muyta de- 
voção. He efta Santa Imagem obrada, á imitação da Se- 
nhora de Penha de França , que fe venera em Lisboa, 
fantuario de grande devoção : & affim a fua cora he 
de quatro palmos, & tem 40 Menino Deos nos braços ; & 
na fórma mefma da Senhora de Lisboa; excepto na ri- 
queza com que hoje fe vc. Os moradores do mefmo lugar 
do Murtal, concorrem para fe fazer hãa congrua , que fe 
dá aos Religiofos Recoletos, do Convento de Santo An- 
tonio da referida Villa de Cafcats, que faô da Provincia 
dos Algarves,pelas Miffas dos dias Santos,& Domingos. 
TITU- 
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RE TI T U E OVIR 


Da Imagem de nofa Senhora dos Anjos da Villa 
— deCafeaes. T n 


+ 
N As prayas da Villa de Cafcaes , que fica cinco legoas 
de Lisboa , na barra do Rio Tejo , tem Deosdefcu- 
berto pelo difcurfo dos tempos ; thefouros muito ricos, 
como thefouros do Ceo; porque nellas appareceo a mila- 
grofa Imagem de noffa Senhora da Graça , que fe entende 
“fera primeira que teve efte titulo em Portugal , venerada . 
“no Real Convento dos Eremitas de meu Padre Santo A- 
“goftinho de Lisboa. E depois a Imagem de noffa Senhora 
dos Anjos , que fe venera na Igreja da Mifericordia da 
mefma Villa, de que agora tratamos. A origem deita San- 
ta Imagem , & de feu apparecimento fe refere nefia for- 
ma.Em hãa das prayas,que ficão proximas á Villa de Caf-. 
caes eltá hãa,a cujo fitio chamavão antigamente os 4n- 
ginhos ; (& fem embargo de ter hoje outro nome;tambem 
+ he nomeado com efte ) porque fe vem nelle hãas pedras, 
em que fe reprefentaõ ávifta húas figuras , que parecem 
- Anjos. A efte lugar forão , em húa occafia6 ,algúas pef- 
foas; & virão repentinamentena praya, & entre aquellas 
— pedřashūa devota Imagem da Mãy de Deos, fobre huma 
bicha, ou ferpente formada de madeira. Alegres de que 
o mar lhe offereceffe efta perola de tão grande preço,dan- | 
do muytas graças à Deos, & á Senhora, a foraô collo- | 
car (com toda ateverencia que lhe foy pofivel ) na Er- 
imida“de Santo Andre, que lhe ficava mais perto. E por- 
que lhes parecco efcuzado , levarem tambem a ferpen- 
te , que á Senhora fefvia de pianha', ou de throno, a 
deixárão ficar. Referem por tradição que duas vezes de- 


4 fappa- 
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fapparecéra a Senhora; & que confiderandofea caufa fe 
reprefentou a algumas peffoas feria, porque não levá- 
rão tambem aferpente; & que'recolhida efta na Igreja, 


& pendurada em huma parede defronte da Senhora ,lo- - 


go ceffára nas fuas fugas-Donde fe confirmãrão, quea $e- 
nhora queria , perfeyeraffe para fempre a fórma daquelle 
feu apparecimento , & ainda hoje perfevera na mefma 
Igreja , fervindo de monimento , & memorial para os: 
tempos futuros. uy l 
» !Naðfe lhe fabia a efta Senhora o titulo, com que a ha- 


viáo de invocar ;& affim lhe derað o dos Anjos, por caufa” - 


de apparecer naquelle fírio entre aquellas: pedras , que: 
chamãoos 4nginhos , como diffemos:O tempo em que 
efti Santa Imagem appareceo,nem confia, nem fe fabe; & 


affim fe entende que haverá mais'de: duzentos annos: | 


porque á Mifericordia daquella Villa ha rog. annos que: 


naquella , nella teve principio ; & deufelhe efte na mefma ` 


Ermida de Santo Andre, aonde havia já muitos tempos; 
“que nella cra aquella Santa Imagem venerada. A materia: 
 defta Santa Imagem, he de madeira de carvalho , eftofa-' 
'da:&a fuaeftatura hede bõs cinco palmos. Em os bra- 
ços tem ao Menino JESUS , & com. elle nos braços foy a- 


chada emo lugar referido. Feftejaffe ao que parece em rj. 


 deAgofo: 


Entendeffe que efta Santa Imagem, poderia cahirda: 


poupa dealgum navio que deffe á cofta , & que feria na- 
vio deguerra,ounão-Real; por quanto alem da ferpente: 
| fobre que appareceo , que he timbre dos Reys de Portu- 
gal, trafia por fima dasfimbrias das ron pas aSarmas defte 
Reyno , que fað as quinas pintadas , como ainda hoje fe 
| vê na mefma Santa Imagem.. | i 
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= DaImagem de nofa Senhora da Guiada mefma Villa. 


Y Anto Ephrem, Gualfrido ,& Jordano , chamão a Ma-- 
| po ria Sanriífima Eltrella refplandecente:, da qualnafceo 
— S-Epb. o divino Sol Chrifto JESUS: Stella ful gidiffima ex qua; 
* inLand. Christus procejit. Sendo Maria huma eftrella tão rata,que 

Galf. foy aque gerou ao Sol: quem duvida ter efta efirclia as. 
inaleg.. fuas mefmas propriedades, para alumiar a todos osho, 

Titelm. mês ; gutando-os como verdadeira guia ao porto da fal-, 

Sord.p. vação. A eftrella que guiou aos Magos-a Belem , não pos 

14. cap. dia fer nenhãa das erraticas; porque efte officio não o po- 

15. qdiaexercer nenhúa dellas; das que eftão fixas no firma- 
JTE mento, menos; porgue eftas não {fe movem : & que eftrel- 

la podia fer efta, fenao Maria, que he eftreila da vida; cos 

| moaintitula Hefychio: Stelia vite. E como a vida dos 

F ` Magos,ão chegar ao defejado porto de Belem , que era 

= otermo-da fua viagem , eftava na permanencia da fua 

A guia ,& da fua eftrella, era neceffario, que tivefe hum mo- 

vimento recto ,& feguro. E quem com mais rectidão , & 

- fegurança guia aos homés, como Maria.Digað-no os feus 

“devotos, os quaes tanto que invocão a Senhora da Guia, 

não fóos leva feguros ao porto ; mas os livra de todos fos 

males: como oexperimentârãao, invocando a efta miferi- 
cordiofa Máy debaixo defte ritulo, 


Ao pé da Rocha que ficana praya de Cafcaes éftà hia 
fonte;& heconflante tradição entre as peífoas daquella 
Villa, que nella apparecêra a Senhora da Guia. Eainda 
querem comprovar efta rradiçãocom hűa pedra da mef- 
ma fonte, na qual fe vê hua pégada , que dizem fer de N. 
Senhora, que por tal, ainda hoje he venerada , & lhecha-= 


a ' mão 
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mão a pégada de noffa Senhora. E juntamente fe vè tam- 
bem na mefma pedra hūüa coroa efculpida ,fe foy pela na- 
tureza, para que tambem efta manifefte, que ella he q Rai- 
nha do Ceo ,& da terra ‚ou feita artificiofamente fenão 
fabedizer nada. Efta he hūŭa tradição.  “ 

Porém o que confta do Compromiffoda Senhora da 
Guiahe, que pelos annos de 1522. nos principios do Rey- 
nado delRey D. João o HI. vendofe oprimida a Cidade 
de Lisboa, & todoo Reyno, dehum cruel, & mortal con- 
tagio: Os Vreadores de Lisboa tomárão por fua prote- 
tora a noffa Senhora, pedindolhe foffe fua advogada ,& 
'medianeyra para com feu Santiffimo Filho , para queos 
euraffe, & faraffe da pefte,prometendolhe de a feftejarem, 
& fervirem , como em cffeito fizerad. No anno de 1522. 
pi dos favores de noffa Senhora; dous dos Vrea- - 
dores ,o Mompofteiro mòr dos Catiyos , & outras devo- 
tas peffoas, que por todos erão vinte. Etles fe congregá- 
rað, & unirão, em tomarem a Senhora por fua-efpecial 
proctetora ; debaixo do titulo, & invocação de noffa Se- 
nhora da Guia; erigindo entre fihãa Confraria; para que 
perpetuamente fervifle a noffa Senhora; fazendo para” 
Mo cftatutos,& Compromifo, que offerecérad ao Emmi- 
mentifimo & Sereniflimo Infante Cardeal D, Affonfo do 
titulo de S. Joaô, & São Paulo , fem embargo , que enta 
'não forão confirmados ; fenão algúsannos depois, peló 
Nuncio Apoftolico Hieronymo Ricenasde Capite Fer- 
reo cm oanno de 1527. a20. de Novembro Reynando o 
'mefmoRey D. Joaõo IHH. momeandolhe por Juiz Confer- | 
|wador,ao Prior do Convento de noffa Senhora do Carmo 
de Lisboa. a | y ua 
| Ordenárão quea Confraria fe affentaffe na Igreja-Pa- 
| rochial de noffa Senhora dos Martyres; & que nas inte- 
veíperas do Efpirito Santo , unida com os mais devotos, 
que por fua devoção quizeffem, iriaô a noffa ci 
| Zâ- 
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Cabo,a feftejar a Senhora da Guia , em prociffad com q 
feu cirio ,& Cruz. E parece que tambem levavaõ comfi- 
soa Imagem da Senhora de Sad Franciíco;; porque fe diz 
Eroni» , Que iriao defcalços derredor denoffa 
Senhora, para mais a obrigarem. Aonde em dia do Efpi-. 
rito Santo,entravaô com a prociflad, & na primeira octa- 
va faziad a (ua fefta com toda a folemnidade : porém não 
devia durar muyto tempo o fazer fe efta feita naIgreja da 
* Senhora do Cabo do termo de Sezimbra porque fe acháx 
rão muyta grandes inconvenientes , para fe continuar. 
Transferirao-na a Cafcaes ao Cabo de Sanchete , aonde 
clamão a fonte Vermelha, (quehe a de que fe publica que 
tema coroa, &hiúãa pégada de noffa Senhora) a hūa Igre- 
ja que os mefmos Irmãos, & Confrades da Senhora da 
Guia edificira6 á fua cufta , em húas terras que crão de 
Dom Luis de Caftro , fenhor da Villa de Cafcaes , de que 
elle fez doação a noffa Senhora , com confentifhento de 
feusherdeiros. ; m ; 

Edificárão mais os Irmãos , alem da Igreja, hūa torre 
muito alta, em que puzerão hum farol com quatro , ou 
cinco luzes, queapparecia dez legoas ao mar, pára guiar, 

“& encaminhar os navegantes em tempos chuvofos ,& de 
nevoa;o qual farol elles fuftentavão á fua cufta , oito me- 
zes do anno , provendo-o de azeite ,& vidraças; & tudo 
o mais que era neceffario , & pertencente á fabrica da 
Igreja ,& torre. E afim no temporal, como no efpiritual 
cuidayað muyto da fua Igreja ; celebrando as feftascom 
grandeza, & oftentação , fazendolhe ornamentos coma 
padrotiros ,queerão daquella Igreja ; ex fundaciione , & 
dotatione. Aprefentando Capellão , & Ermitão que tivefe 
fe cuidado do aceyo ;& concerto do altar da Senhora; & 
para que amftfe com caridade aos romeiros. E porque 
fole homem fefudo, & honefto, difpuzerão no feu Com- 
promifo, foffe fempre homem cafado. sd: 
k É Eri- 
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Erigiofe efta Igreja no diftrito da Parrochia de Sa 
Pedro de Pena-Ferrim : & porque o!Prior defta Igreja 
queria recolher asoffertas , & as efmolas que fe davão á 
Senhora , como direytos parochiaes, & fazerfe fenhor 
“della como annexá fua : por conceffad apoftolica fe 
izentãrão , dando por amigavel compofição ao Parrocho 


todos os annos , mil & duzentos reis , ( que naquelles 


temposera boa efmola ) & huma offerta de paô no dia da 
fefta. Mandavad cantar Mifla folemne ema Igrejade nof- 
fa Senhora dos Martyres , no Sabbado, veípora do Efpi- 
rito Santo; & depois da Miffa cantada , ordenavão na 
mefíma Igreja a prociffaő ,& hiaô direitos ao Caes da Pe- 
dra a embarcar. E daqui hiaô a defembarcar em Cafcaes, 
& na Igreja de noffa Senhora dos Anjos , que depois fe 
erigiocm Mifericordia, fe ordenava outra veza prociffad 
para nolla Senhora da Guia. E porque no dia do Efpirito 
Santo coftumavão os moradores de Cafcaes feftejar aoDi- 
vino Efpirito,ordenárão depois osConfradesda Senhora 
da Guia, que a fua fefta fe fizeffe na fegunda feira , & nef- 
te dia de manhãa fahia a prociflao da Cafa da Senhora dos 
Anjos, & à tarde fe fazia6 as vefporas folemnes,& na ter- 
ça feira a fefta com Miffa y & Sermão. Depois quando 
voltavãoa Lisboa vinhaõ outra vez a defembarcar no 
Caes da Pedra; & allina mefma maneira compunhão a 
Tua prociflao , & caminhavão à Cruz de Cata-que-faràs, 
-& tomando o caminho para as portas de Santa Cathari- 
na ,& tomando a Cordoaria velha, hião acabar na cafa da 
“Senhora dos Martyres , de donde havião faido. Aqui fe 
cantava outra Mifla emacção de graças, que fe davão á 
Senhora pelo favor de oshaver livrado da pefte. | 
No annode 1528. achando o Juiz , & mais irmãos da 
Confraria da Senhora da Guia algús inconvenientes na 
afhítencia da Cafa da Senhora dos Martyres , pedirão ao 
Provincial da Provincia de Portugal,Fr.Frácifco de Lis- 
“Tom.Il. C boa, 
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boa , lhe quizefle dar no feu Convento de S.Francifco da. 


— Cidade,hiúa Capella , em que pudeffem affentar a fua Ir- 


ndade,& collocar nella a Image da Senhora da Guia.O * 


- Gelle fez graciofamente aflinandolhe aCapella dos Reys, 


q fica no corpoda Igreja da parte da Epiftola,& abaixo da 
Cápella da Senhora da Conceição. Aqui collocárão a Ima- 


-gem da Senhora,que he muito linda,de madeira eftofada, 


como Menino JESUS nos braços ; & fua eftatura ferá de 
cinco palmos. Nefta Capella, que a Confraria ornou com 
muita perfeição, fazião a fefta à Senhora todos osannos;, 
com vefporas folemnes em dia da Natividade da Senho- 
ta, com Miffa cantada , & Sermão. E davão antigamente 
aos Religiofos neite dia quatro alqueires de bolos , dous 


- almudes devinho, dous carneiros ( com a advertencia de 
* quefoffem bôs, & duas gigas de fruta : mas efta antigua- 


Iha já fe acabou , porque a reduzirão á címola de tres mil 
reis: ` l 
Depois feesfriou de fortea antigua devoção, que já 
ha muitos tempos , que fe não faz a prociffas em Lisboas 
nem feftejão a Senhora ; antes (dizem os Religiofos do 
Conyento de Saô Francifco ) levárão a prata, & ornamê- 
tos, & que lá lhe fazem a fefta na Igreja de Cafeaes, fehe 
q icainda a fazem ; porque tambem me não confta com 
certeza ; nem fey fe fazem delá a prociffao. Toda a devor 
ção fe acaba nos homês para as coufas do ferviço de nof- 
fo Senhor a quenão falta o demonio em os resfriar: o 
que he muito para fentir. A Senhora da Guia nos alcance 
de Deos a verdadeira devoção para o fervirmos. Na 
Igreja da Guia tambem ha outra Imagem da Senhora, 
muiro milagroia, de efcultura eftofada , da melma, ou 
mayoraltura ,aonde concorre a gente de Cafcaes. 
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TITULO IX- 


-Da Imagem da Senhora da Piedade do Convento de S a 


Flieronymo de Penha Longa. | 


À O pè da Serra de Cintra, & pouco mais de hüa legoa 
da Villa de Cafcaes , em o plano de hum deliciofo 
valle fe vèo Convento de Sa6 Hieronymo de Penha Lona 
ga „chamado aflim,por ficar vifinho a eflefitio hãa dilata- 
da Penha, que por longa lhe deu o titulo. He efte Con- 
ventoo primeiro que a Religião de Sað Hieronymo teve 
nefte Reyno( comoreferem os Hiftoriadores affim da fua 
Ordê, como de'fóra della.) Porque vindo o Veneravel Pa- 
dre Fr.Vafco Martins deAtaide,natural de Leiria;delta- 
lia,& deixando a Hefpanha,com outros companheiros do 
feu efpirito fe vierão a Portugal,a bufcar alga lugar,aon- 
de retirados de tudo o da terra , fe pudeffem empregar 
todos na contemplação dascoufas do Ceo. E chegando a 
efle fítio, á vifta de fua opportunidade para ofeu inten- 
to, o efcolhérão por habitação. Achárão naquelle fitio 
huma Ermida dedicada anoffa Senhora com-otitulo da 
Piedade ; porque fem embargo queo Padre Meitre Frey 
Jofeph de Seguença o não declara na fua Chronica ; alem 
de o dizer o Licenciado Jorge Cardofo no feu Agiolo- 
gio;o moftrahūa antiga pintura da mefma Senhora. E pa- 
rece quenão podia moftrar melhor a Máy de Deos a fua 
piedade para com aquelles feus devotos fervos, fenão 
dandolheshofpedagem , & morada na fua mefma cafa. E 
aqui os favoreceo de forte , que lhes adquirio tambem a 
piedade dos Principes da terra ; porque eftes.os favore- 
cerão táto; q não fó lhes edificárão efte Convento;mas os 
magnificos da Pena em Cintra ,& o desBelem em Lisboa. 

C ij Aqui 
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Aqui nefta cafa começárão ,com o favor da Senhora 
da Piedade ,a fazer huma vida fantiflima , fendo Rey de 
Poztugal D.Fernando;que morreopelos annosde I3 83. 
No de 1289. reynando já ElRey Dom João o 1. fe unirão à 
— Ordem de São Hieronymo de Caftella que tambem fe ha- 
via começado poucos annos antes, & hia dilatando gran- 
demente, por Breve que alcançãrão do Summo Pontifi- 
ce Bonifacio IX. em que lhes concede, que a Ermida. de: 
Penna Longa feja Mofteyro da Ordem de São Hierony- 
Es :& que militem. debaixo da Regra de Santo Agolti-. 
nho. é | 
Ohaver fido efta Ermida antigamente dedicada à May 
-de Deos , com otitulo da Piedade, não haduvida, & o 
confirma ha Capella , que eftà fronteira ao cruzeiro, em 
cuja abobada fe vem asarmas Reaes ; finál de que era do- 
Padroado dos Reys;& aonde eftá hum letreiro Gotico 
feitono.anno de 144r. que diz: Nefa Capella de Santa 
Maria fe dife a primeyra Mia cantada por ElRey Dom 
Joao, t7c. Efta Capella erigio hum Capelão mor do mef- 
mo Rey Dom Joá» ol. que fechamava Affonfo Annes; o 
qual inflituio nella hãa Miffa quotidiana, por fi „por El- 
Rey, pela Rainha, & Infantes; & tem hum retabolo da 
primeira fabrica , aonde eftà noffa Senhora da Piedade,. 
deexcellente pintura. Eaquineftelugar, fe afirma ,era 
a Ermida do Veneravel Padre Fr. Vaíco, & fuppoftoque' 
difto não ha eferitura , he tradição confervada deíde os 
principios, entre aquelles Religiofos. E que nefte fitio 
eftava a Igreja daquelle Eremitorio , antes que osReys. 
com. fua grandeza , & piedade , fundaffem aquelle Con- 
vento. Indoeu âquella cafa,& vifitando efta fagrada Ima- 
gem,meenterneceo muito a fua devotiflima pinsura,que 
he admiravel, & me referirão os Religiofos, que ven- 
do-ao infigne pintor Avelar, offerecéra cem mil reis , 8 
fazer outra tão perfeita, que fe não defconheceffe do a 
aın 
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ginal;he da proporção natural; & move muito a compay- 
xãoa todos os que a vem. ar” 
-E fuppofto que ao prefente não confta de particula- 
res maravilhas, & milagres que Deos obraffe pela inter- 
ceffão da Senhora da Piedade , & pela invocação daquella 
fua fantiflima efigie : o referir a rradição que.era venera- 
da em outros tempos , confirma a noffa confideração ; de 
ue naquella Ermida asobraria odivino poder. Da Se- 
nhora da Piedade , & do feu Convento de São Hierony- 
mo de Penha Longa; nos deu relação o Reverendo Padre 
Fr. Leonardo de JESUS, á inftancia do muito Reverendo 
Padre Fr. Antonio do Rofario, Prior da meíma Cafa. E(- 
creve defta Senhora , Cardofo tom. I. pag. 280. & deita 
Cafa o Padre Siguença part. 2. liv. 1. cap. 20. 


TITULO X. 


Damilagrofa Imagem de nofja Senhora da Saude , do 
nd mefmo Convento. | 


M a mefma Igreja do Convento de Penha Longa ,he 
venerada outra Imagem milagrofa , da Rainha dos 
Anjos , que fendo invocada em feus principios com ott- 
tulo da Vitoria ; depois os feus grandes prodigios lhe. 
adquirirão o da Saude. Sua origem he na maneira feguin- 
te (fegundo a relação que nos deu o muyto Reverendo 
Padre Fr. Antonio do Rofario, Prior do mefmo Conven- 
to.) Ruy de Araujo ,hum dos primeyros, & principaes, 
Cavalleiros que paffavão á India no tempo-do feliciflimo 
Rey D. Manoel era devotifimo da Virgem Maria noffa 
Senhora. Pelas grandes vitorias que na mefma India al- 
cançou contraos Mouros, & Gentios , afim na conquif- 
ta della; como no tempo., que foy Governador de Mala- 
Tom.ll. TC) ca 
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= ca( que todas as attribuia à May de Deos ) lhe dedicow 
hűa Capella no Convento de Penha Longa; queera-a pri-: 
meira; entrando pela Igreja ao lido do Evangelho : & nel- 
Jacollocou hūa Imagem: da .mefma Senhora de eftatura: 
de feis palmos. E em reconhecimento das grandes bata-. 
Ihas, que com'o feu favor venceo , lhe impoz: o titulo de: 
nolla Senhora-da Vitoria. - 
-a Com efie titula foy venerada defde oanno de 1516. 
“até ode 1569. obrando o Senhor por feu meyo tadadmi- 
raveis prodigios ; & milagres, que na: referida era de: 
1569. caftigando Deos a efte Reyno pelos feus grandes: 
peccados com humuniverfal contagio , &cruel pefte ; 08: 
- povos: que fe compreherdião em cinco legoas-de circul- 
to daquelle Convento , geralmente invocavão aSenhora: 
da Vitoria (como fua fingular advogada) em. feu favor. 
nefta tão grande afílicção , & com o favor que alcançãárão: 
pelo-fewpatrocinio , efcapando todos daquelle grande: 
caftigo ,lhemudárão o titulo de Vitoria, no da Saude: 
reconhecendoa aquelles povos:, por efte benefício, fó=: 
mente pela Senhora de Saude. E agradecidos à Senhora: 
collocárad afua:Sagrada Imagem em hum novo retabolo: 
de talhadourada :& no fecho , & remate doarco, abrirão 
emlerrasdeouroeftas palavras: MATER SALU TIS. 
“ Foy tað evidente efta mercè da Senhora, que O Arce- 
bifpo de Lisboa D: Miguel de: Caftro-ordenou porhumi - 
privilegio feu; que dentro das ditas cincolegoas em cit-- 
euito do referido Convento: não pudeffe haver outra 
Imagem de noffa Senhora:com o titulo da Saude maisque: 
a do Convento de Penha Longa: Enão parandoaquiote- 
conhecimento dos fieis- inflituirão. hãa Confraria, que: 
fe compunha: de todas-as-freguefias. fituadas nas: referi- 
das cinco legoas. E todos-os.annosem dia da Senhora dos. 
Prazeres vinhão a feftejar aquella fágrada Imagem. E os 
Condesde Linhares, que: fervião fempre de Juizes, cor- 
i i gia O 
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riað touros no mefmo dia ,& fazia outras feftas de ca- 
vallo. Tudo ifto confta de hãa viva tradição , que fe con- - 
ferva nos Religiofos daquella cafa , & fe praticava entre 
Os maisantigos,fem haver differença em algua citcunita- 
cia defta relação ; do archivo daquelle Convento conita 
omeíma, ae ia 
De Ruy de Araujo falla Joaô de Barros na fua fegun- 
“da, & terceira Decada, & Faria na fua Afia tomo primei- 
ro. Econíta de outroshiftoriadores as façanhas queobrá- 
ra. Que dedicaffe Capella á Senhora da Vitoria oafirma 
a tradição. Doarchivo fómente confla , que falecendo o 
amefmo Ruy de Araujo em Malaca , deixára em feu tefta- 
mento (como fe vê deftas palavras ) que fe lbe fizefe bia 
Capella de Maas em o Convento de Penha Longa. Formal- 
mente confta efta verba do inftrumento de contrato ce- 
lebrado comosR eligiofos ; que fe guarda no mefmo cat-, 
torio. Sem duvida fe devia perder do mefmo cartorio a 
inftituição daquella Capella, pois achandofe nelle toda 
as do Convento, fó efta {fe não podedefcubrir. + ~ 
E quenosannos de 1569. ouveffe efta grande pefte, 
o dizem os Hiftoriadores daquelle tempo ; & della faz . 
menção o Padre Balthezar Telles na fua Hiftoria da Com- Telesp: | 
panhia delte Reyno, parte 2. E que todas as freguefias 244% . | 
que fe comprehendem nas cinco legoas em circuito do 43° 
Convento ,em fórma de Confraria a feftejafem no dia 
dos Prazeres , fe colhe da Bulla,em que a Santidade de 
Gregorio XIII. concedeo Jubileo aos Confrades de nof- 
fa Senhora da Saude , aonde relata asnoticias referidas: ` 
a qual Bulla fe guarda no Carterio junta com o privile- 
gio do Arcebifpo Dom Miguelde Caftro ; em que ordena 
não pofa haver outra Imagem com o titulo de noffa Sc- 
-nhora da Saude mais que a de Penha Longa. E afim fe co- 
lhe fer a propofta tradição verdadeita. 
Tambem he tradição muiro conftantequeosReligio- - 
a RPE iij "o fã 
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fos daquelfa cafa , pela parte que lhes coube de fe verem 
livres do contagio , fizerað voto em communidade , de 


cantarem todos- os dias diante da Santa Imagem da Se- 
nhora „a Antiphona Sub tuum prefidium. O queinviola- 
velmente fe obferva , fem falencia. 'Ifto he em quanto à 
origem o que fe pode defcnbrir. E = 

E em quantoà veneração com que foy fervida, & fef- 
INe dos poucos circunvifinhos ao Conventocom gras 


des difpendios , & bufcada com grande devoção, como , 


aindahoje fe vè, omanifefta a conftante perfeverança. E 
a fua fefta ainda que antigamente fe fazia no dia dos Pra- - 
zeres, fe mudou depois para a fegunda Octava doEfpirt- 


toS. ref peitando fer o tempo mats accommodado para as 
“romarias. Ehaverá dez, ou onze annos ,quefe introdus 


-zio mais Outra feita; & affim fazem os Irmãos hojea fua na 
primeira Octava do Efpirito Santo,& a Comunidade da~ 
quelle Convento outra na fegunda. 


- Sendo Prior daquelle Convento o Padre Fr. Chrif- 


tovão Correa ‚attendendo, a quea Santa Imagem não ef- 
tava bem naquella primeira Capella, que ficava debayxo 
do coro ,a tresladirão para a terceira Capella do mefmo 
lado do Evangelho , & lhe fez ha tribuna tambem de ta- 
fha dourada; & os Irmãos forrárão da mefma talha doura- 
da as paredes della. E affim fe vê hoje collocada com toda 
a decência. Efta trasladação fe fez no anno de 1685. 

Em quanto a Senhora fe invocou com o titulo da Vi- 
toria,não tinha em feus braços ao Menino JESUS, como 
hoje fe vè ter: & efte Meninohe portatil; & afirmão mui- 
tos Religiofos antigos daquella cafa , fer tradição, que 
quando fe mudou titulo antigo á Senhora, em o titu- 
lo da Saude , fe lhe puzera nefle tempo o Menino em os 
braços. A Imagem da Senhora he de muita fermofura ; & 
he de veítidos: & infunde hã grande refpeito,& reveren- 
criem quantos a vem, & eu indo áquella cafa ; confeflo o 
meímo. TITU- 
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TITULO XL 


Damil agrofa Imagem de noffa Senhora dos Milagres | 
da dos Milbeiros. i 


-O termo da Villa de Torres Vedras ha hum lugar; 
N ou Aldea,a que chamão a dos Milheiros, que fica di- 
ftante da Villa duaslegoas para a parte do nacente. Nelte 
lugar, (haverá cento & quarenta,& tantos annos) appa- 
receo a Máy de Deos Maria Santiflima , & o honrou com. 
hãa milagrofa vifita, que fez a híta candida paftorinha ; a 
qual por tradição, referem os velhos daquelle lugar nef- 
ta maneira. No anno de 1578. andava naquelle diftrito - 
húa paftorinha guardando hãas poucas ovelhinhas,& co- 
mo aquellefirio era muito falto de agua , & devia fer ve- | 
rão , andava a paftorinha chorando com hiia grande fede, 
que padecia.Nefte tempo lhe appareceo a Rainha dosAn- ` 
jos (quehe May do innocentiffimo Cordeiro Chrifto Je- Hymn. 
fus,& a Máy do Divino Paftor, como ocantão os Gre Grec. 
gos: Mater Pastoris sig agni, A Máy de mifericordia, & apud 
o refrigerio , & confolação das fingelas paftorinhas , das Burp. 
quaes fe agrada tanto, que as faz dignas de feusceleftiaes 119- 
favores , como. fe vè no difcurfo deftes Santuarios. He 
aquella fonte abundantiffima , då qual nafceo a fonte da p, 
vida, como diz S. Joa6 Damafceno: Fons, ex quo Vitaorta Du 
ef? ,em fórma de hãa mulher, & lhe perguntou; porque ge Ar 
chorava; & dandolhe ella conta de fua necefidade , a Se- femp, 
nhora a confolou ,dizendolhe: Vem cánadchores,que .. | 
eu te darey agua. E abrindo com fuas. foberanas mãos. na 
terra huma cova, fahio logo della huma copiofa fonte de 
corrente ,&criftalina agua, com que pode a menina fa- 
tisfazer a fua fede.E depois que ella bebeo, lhe mandou 

a Se- 
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aSenhora , foffe ao lugar, & diffeffe a feus pays, quea 
May de Deos lhe apparecêra, & mandava que naquelle 
lugar lhe edificaTem hãa Ermida, para nella fer venerada; 

© &que lhe puzefem o titulo denoffa Senhora dos Mila- - 

- gres. Dada a embaixada ,& referidoo milagrofo fucceffo 

“dafonte, vicráologoo pay ,& outros vifinhos ,& achá- 
rão a fonte , com cuja vifta alegres ,& inteirados daver- 
ade da maravilha, guea Senhora havia obrado a favor 

de todos, executárão o feu mandato ,& derão principio 
á Ermida, queedificárão em hum montefinho, que fica vi- 
fisho ao lugar. i 

- Em confirmação do milagre, começou logo à podero - 

famão deDeos a obrar muitas ,& grandes maravilhas; 

porque os cegos tavandofe naquella fanta fonte ,cobra- 

wão vifta;& os mancos,& aleijados,pernas,& braços: & to- 
= dososmaisenfermos perfeita faude. A’ vifta deftes pro- 
digios, como não ouveífe Imagem para collocar na Ermi- 
da( porqueáme {ma Senhora que havia decido do Ceoa 
fazerlhes aquellc beneficio , fe havia voltado a elle, & não 
havia fallado á menina por Imagem fua , fenão que ella 
mefma fe havia dignado de fantificar aquelle lugar ) hum 
devoto da Senhora, & tal vez obrigado de algum efpe- 
cial fayor , mandou logo fazer hãa Imagem , que fe collo- 
cou na nova Ermida, pela invocação da qual fe experi- 
mentàrað & experimentaS muitos favores, & merces da 
liberal mão de Deos, mediante a interceffao da Senhora 
dos Milagres , quehoje fe venera naquelia cafa. 

Terãa Santa Imagem de eflaturatres palmos; & he de 
weftidos. Tambema invocão a efa Senhora como titu- |. 
lo de noffa Senhora da Fonte fanta: porém o dos Mila- | 
gres ,he tradição, quea Senhora o dera. Hum milagre fó 
referirey, que contão os moradores do mefmo lugar nef- 
ta fórma. Em Palayos havia hãa mulher , que efteva dou- 
da ; levada ca das furias da fua amencia ,arrojou a hãa | 

crian- - 
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criança, que tinha de peito,em hum charco, ou pégobaf-, - 
tante a fe afogar logo. Depois movida do amor maternal. 
vendo o que fizera invocou a Senhora dos Milagres que - 
lhe acudiffe: & a Senhora fe não deteve em lhe acudir; fa-. 
zendolhe dous beneficios muito grandeszo primeirore- ; - 
tituindolhe o feu juizo perfeitamente;& ofegundo;con-. = 
fervandolhe vivo o filhinho em o charco, ow pègo de: . 
agua , de donde o tirou livre, & fa6; & em agradecimento: 
do favor , que lhe havia-feito , lhe offereceo ha imagem. 


de cera. 


FITULO XL 


Da Imagem de noffa Senhora da Soledade do = -~ 

Convento de Penha Longas . - 

E ê io 
A T Ostitulos:atraz, nono , &decimo, defcrevemos as: 

| W hiftorias de noffa Senhora da Piedade, & de noffa: 
Senhora da Saude.; & faltounos-o fallar na Senhora da So= 
Tedade , por não termos então noticia della: & indo às 
quella cafa ,&vendo-a ,me pateceo:, não devia faltar em 
referir aqui, o que achey. He efta Santa Imagem tam an- 
tiga, que afirmão:os-Religiofos daquelle Convento ; fer' 
do tempo-da fua fundação: Porém feu creyo fer dadiva: 
delRey D: Manoel': porque'na' valentia, & perfeição da: 
efcultura, fe parece em tudo com as Imagês do Convento” 
da Pena, que eftað nas:Capellascollateraes; que dizem: 
ferem dadivasdo mefmo Rey: 7 cur P, 

— Efta fagrada: Imagem eftava ao pé'de hãa Cruz; em: 
que fe viaao Senhor JESUS crucificado; & tinha-da pars 
teoppofta outra Imagem do Evangelifta ::& nostempos- 
maisatraz, eftava emoutro lugar,8é não com toda aquel- 
laveneração que fe lhe devia» Affiftindo naquelle Con-- 

ade VENTO 
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"a 4 vento o Marquez de Cafcaes Dom Alvaro Pires de Caf- 
, — tro; queheo padroeiro delle; & vendo a grande perfei- 
á ção daquella fobcrana Imagem , não podendo fofrer, que . 
— ellaeftivelte fem a veneração que merecia ; a fez collocar 
— > no altarmôr aonde hoje fe vè dentro dehum nicho de 
4 4 bordo dourado , que affenta fobre abanqueta, & ador-. 
— nado com cortinas; & no peyto lhe fez pòr hüa notavel 
reliquia do Santo Lenho;que fendo Embaixador de Frans, 
“cas lhedeu a Rainha D. Anna de Auítria; ou feu filho El- 
=.  ReyLuis XIV. por advertencia fua ,& com efta reliquia. 
è eftá hoje fempre cubertade ricos cortinados, & fe não . 
moftra , fem fe lhe acenderem luzes. e 
He.cfta Santa Imagem de madeira,& eftá com hãa de- 
monitração de fentimento , na teprefentação do myfte- 
rio do pé da Cruz; tam dolorofa , que caufa muyta coma 
“ punção, & enternecimento, nos que a contemplad.E com 
fer tão antiguaspois affirmão os Religiofos daquelle Con- 
vento fer do tempo de fua fundação; eftà tão inteira , & 
incorrupta, que fe lhe não vê a mais minima falta , que 
nella pudeffem occafionar os tempos. Eem tudo parece’ 
tão nova , como fe de poucos annos a eke tempo fofie 
obrada. Não he eitofada ; vefe omanto azul, & tunica ro-, 
xa efcura, com toalha ao antigo ; & tudo pintado , ao que 
parece, a oleo: mas tudo com grande perfeição. A fua ef- 
tatura ferá-de tres palmos, & meyo para quatro: porque 
eftá em pé , & moltrandona acção a grande pena, que pe- 
netravao feu brândifimo coração, em ver ao Santii-. 
mo Filho encravado em hia Cruz. Tem hoje todos aquel- 
les Religiofos muito particular devoção com aquella de-: 
votiífima Imagem da Senhora ;& rem razão: porque ella 
eftá roubando os corações, & os affectos a quem nella 
poem os olhos. “a 1 


` 
i 


TITU- 
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TITULO XII. 


Da milagrofa Imagem de noffa Senkora da Piedade, 
— docaminho de Cintra- £ 


N A6 podiað os peccadores cõmetter mayor erime 
| contra aquella Senhora, que he a Mãy de es d 
como o de tirarem a vida afew unigenito Filho. Ainda 
affim (á vifta deftas offenfas ) tendo ao Filho morto em | 
feus braços, & o aggravo prefente,hetalo amor defta Ser 
nhora para com os mefmos peccadores , que fem embar- 
go dos feusaggravos , faos feus favores muyto mayo- 
res do que as noffas efperanças. Pedio o povo delíracla 
Moyfes lhe deffe agua, & Moyfes a pedio tambema Decos; 
dizendo: Senhor, acudiá neceffidade defte povo que 
perece á fede no deferto, & dailhe hüa fonte de agua. Mã- 
da Deos a Moyfés , que falle a híja pedra, que ella daria 
aguas para remedio do povo: Loquere ad petram se ipfa | 
dabit aquas. Ja fe fabe que a pedra he Maria; afim O diz Ride | 
Ricardo de S. Lourenço: Lapis angularis ;ê& os Gregos a cap. 6. | 
intitula6 Pedrado deferto: Petra que potionem ficrenti-p.s6.. 
bus vitam tribuit: Foy Moyfés bufcar a pedra , & não fe Hymns 
contentou fó comlhe fallar, fenão com a ferir , &nao com pd; 
hum golpe fenão com dous: Percufit vir ga bis filicem : fa- Pi. 
zendo á pedra hum tão grande aggravo , como teftemu-, e 
nhouofeu caftigo: Nonintroduces hospopulos in terram, 
quam dabo eis.: Que fe feguio do aggravo que Moyfés fez 
á pedra? Seguio fe que bufcando , & pedindo fó agua de 
hüa fonte:fontem aque ; lhe dewa pedra muytas fontes: 
Percufit vir ga bis filicem , ere grefe funt aque largifime. 
Quem nað pafma ; quem naőfé affombra ? Pois nem ven- 
dofe ferida deixa de dar mais doque fe lhe pede; masan- 

tes 
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tes( como diz ÁAgoftinho ) pelo mefmo cafo, que fe vè ag- 
gravada, & ofendida ; por ilfo faz favores'mais copiofos 


a fua piedade : Hec petra nifi fuerit percufa , aquas non 


dabit, percufa vero in fontes erupit. Bem oexperimentão 
* todosos que bufcão aquella May de piedade deque agoe. 
* ratratamos, que ainda que indignos fempre fahimos da. 
gi pre 


fençacarregados de favores. 
Naquinta dos Caftros ( os de feis atruelas ) que foy 
João de Cafiro Teiles,& fua Mageftade deu de 


pref Sa fua mulher D. Archangela:Maria de Portu- 


gal,eftáhãa Ermida pequena mas muito antiga, porque 
affirmão , fe edificára quando ElRey D. Joaô o 1. veyode 
Africa depois de tomar Ceuta, que foy pelos annos de 
1415:0 qual ém fatisfação do bem que o havia fervido hã 
fidalgo dos afcendentes deita cafa,lhe deu aquelle fitio,& 
fazenda. Já naquelle tempo'era aquella fazenda ,& quinta 
coufa nobre; porque na antiguidade de feus bofques , & 
arvoredos fe reconhece. Aqui viveo tambem o grande D. 
Joað de Caftro ( comoefcreve Jacinto Freire ) recreando- 
fe com hãa eftranha agricultura,cortando as arvores que 
produziaô fruto ,& plantando em feu lugar arvoredos 
filveftres, quiçã moftrando que fervia tað defentereffado 


- quenem da terra que cultivava , efperava fruto do bene- 


fício. Referefe por tradição , que quando aquelle fidalgo 
Caftro fundára efta Ermida , que cahira de velho hum ci- 

refte tað groffo, que do toro delle fe formára a Imagem 
da Senhora da Piedade, que afentada como eftá , faz tres 
palmos , & meyodealto; & o Filho Santiffimo ; que em 
feus braços tem reclinado morto , faz a meíma propor- 
ção. E toda efta fanta Imagem he de hum fó pao , fem ro- 
mendo, nem enxerido algum. ; 

He grande ,& notavel a devoção que todas aquellas: . 
terras tem para com efta milagrofa Senhora ; como faô 
Cafcaes, Cintra Colares, & outras muitas Villas , & lu- 

gares 
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gares:mas os que com-mayor devoção frequentão a cala 
da Senhora , faô os pefcadores de Cafcaes , & os navegan- 
tes, quereferem innumeraveis favores recebidos defta . 
Senhora, que invocão fempre em fuas tormentas , & pe~ 
rigos, & ella como amorofa Mãy os livra detodos ; & af- 
fim lhe offerecem :como por tropheos das vitorias ;que 
alcançou o feu poder contra os elementos, & em mer 
moria das maravilhas obradasa feu favor; húsnavios pe- 
quenos de que fe vem pender muytos da ftra Ermiday 
muy tas mortalhas, muletas , & outras muytas memorias: 
decera ;de que fevé a Igreja toda cuberta. Finalmente: 
toda a gente daquelles contornos , em todos: 9s feus tra! 
balhos , & afflições logo recorrem à Senhora da Piedade, 
&ella como verdadeira Máy de piedade attende tanto 
aos feus clamores , & lagrimas , que raro he o que não tem 
experimentado as fuas mifericordias : & fe tem-por mara-. 
vilha grande a perfeverança defta romagem porque def-- 
de osfeus principios, em que a Senhora alli foy colloca- 
danaquella Ermida, (empre obrou maravilhas, & foy buf- 
cada com o mefmo concurfo, & frequencia que hoje... 


~ 


TITULO XIV. 


“Da Imagem de nofa Senhora de Monferrate do cami- 
w » nhode Cintra. . 


P Ouco mais adiante da quinta de D. Joa6 de Caftro, 
oude D. Archangela, referida no titulo anteceden- 
te , fica outra quinta , chamada a Carrazola, que poflue 
hoje Cayetanode Mello, filho de Antonio de Mello , & 
“Caftro, que foy Vifo-Rey da India. Foy efta quinta de ht 
virtuofo Clerigo chamado Gafpar Preto. Era efte devo- 
tifimo da Rainha dos Anjos, & pelo muito que a amava, 

| A =». - em. 


48 — Santuario Mariano 
- em feu obfeguio lhe edificou huma Ermida , para collocar 


. nellahuma devota Imagem fua, Foy ifto pelos annosde 


1540. & tantos. A Imagem que nella collocou, que he de 
= alabaftro, mandou vir de Roma aonde a havia mandado 
i fazer com o titulo de Monferrate , & obrada em tudo á 


-= trono de penhaíco, com o Menino JESUS nos braços;& a 
hű lado fobe o penhafco , que dous Anjos eftao ferrando. 
His afirmão fer obrado tudo em huma fó pedra: outros 
“querem que os Anjos ,& o penhafco ferradofeja materia 

- diverfa: mas rudohe cbrado com fumma perfeição. 

A Senhora obra grandes milagres, & faz grandes mer- 

cés a todos os que com fé viva implorad o fcu favor,& pa- 

* trocinio ainda que não he tão grande a frequencia ,& o 

concurfo da gente, como he na cafa da Senhora da Pieda- 

“de, com tudo vað avifitar a Senhora , todos os que em 

-romariavaõ á Senhora da Piedade; porque fica hia Ermi- 
da em pouca diftancia da outra. 


T ETU NO: NS 


mm Da Imagem de nofa Senborada Pennado Convento 
an da Ordem de S. Jeronymo delintra. 


Gras, À E q 
A E Maria Santiílima aquella myfteriofa penha,ou pe- 
1220 dra do deferto que dá de beber aos que tem fede da. 
Geom. vida eterna ;afimo cantas os Gregos no feu Hymno ,co- 
inCat. mo já referimos no titulo 13. Petra que potionem ficien-. 
Corder. tibus vitam tributt Ke tambem Maria a pedra que defiil- 
ide la mel, & que manou para nòs o dulcifimo Verbo Divi- 
Go “no: alim a intitula joaô Geometra : Petra melle , m 
po cre 
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Verbo fluens. Tambem Ifaias lhe chama pedra , ou penha . 
por defcendente de Abraham, dizendo: Attendite ad pe 
tram undeexcifi efris : porque Abrahaô na fraze da Efcri- 
tura quer dizer pedra , oupenha ; & Maria por fill 
defcendente da pedra, Abrahad , tambem he foberar 
pedra. E Páoleto diz , que onome, que o Ceo de 
nhora , paralhe explicar a entidade que tinha ;; 
punha de tantas pedras preciofas, quantas eraô 
letras: Quevislitera hujus nominis Marie lapidem. 
dam pretiofum mihi referre Videtur. Per M, fi 
Margarita, per A, Adamas ,per R , Rubinus p 
pissper A, denique Ametiftus; unde gloriofo huic n 
dici potest omnis lapis pretiofus operimentum ejus. Tudo 
parece fe vè defcifrado na milagrofa Imagem de noffa Es y 
nhora da Penna de quem efte titulo trata. 4 
A Villa de Cintra , delicias dosantigos Povoa 
guezes , pelo falutifero de feu terreno , pelo benevolo de 
feusares , pelo deliciofo de feus campos , & pelo faboro- | 
fo de feus frutos , & tambem pela delgadeza , & bondade ` 
de fuas criftalinas aguas, & dilatada vifta-que goza de 
mar , & terra, fica fituada cinco legoas diftante da Cor- 
te de Lisboa, para e parte do Occidente, encoltada a hūa 
imminente ferra. Sua antiguidadehe tanta que já em tē- À 
po dos Romanos era nobre povoaçað. Conquiftou -a do w m. 
poder dos Mouros ElRey D. Affonfo o VI. de Leað ; de- 7, SA 3 
pois fe perdeo, reéuperou ,& tornou ao poder dos Bar- / ro.e 
baras , ate que ultimamente ElRey D. Affonfo Henriques 28. 
a tomou, & lançou de toda a comarca os Mouros fóra. 
“Entreosnobres Conventos que a Sagrada Ordem de 
Sad Jeronymo'tem nefte Reyno, he oda Penna; omais, 
celebre pelo fitio, o mais alegre pela vifta , &'o mais deli- 
ciofo pelos frutos , arvores ; flores , & fontes , que nelle 
ha. Eftá edificadono cume dehãa ferra de que toma o no- 
me,& aonde antigamente havia hia Ermida dedicada a' 
- Tom. II. Dr nola 
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noífa Senhora,cuja miraculofa Imagem fe venera nefta cai 
fa, & que fegundo a tradiçaõ afirma appareceo naquelle 
mefmo lugar , & por iflo a intirulárao a Senhora da-Pen- 
na,ou da Penha; Imagem tam antiga como devota ;he 
“de pedra, & tem Menino JESUS nos braços, & terátres 
_ palmosa fua eftatura. Na6 he muyto fermofa, nem o Me- 
œ nino;efláveítida derica tela: He eftacafa fundação do 


Real Mofieyro de Belem , pela grande devoção que tinha 
áquella Santa Imagem, & inclinaçaô áquelles fantos Re: 
lígiofos , & affeiçao áquelle fitio , affentou comíigo fun- 
= darlhe tambem nefe lugar outro Convento , para que 
defa forte fofe a Rainha dos Anjos mais venerada , & 
emelhor fervida. E como a Ermida era muito pequena ;& 
- naô havia capacidade para fe fazer mayor, foy neceflario 
-= paraa planta do novo edifício , queintentava o piedofo, 
& generofo Rey cortar aquella grande penha, & defpon ; 
tala aos pedaços , que foy negocio de muyto trabalho , & 
n cuíto : mas como foy emprendido por hum animo Real, 
todosos impofliveis, que os Mefres, & Architectos pu- 
nhað ,fe vencérað , & alhanárão , & fe fez hüa area de oi- 

- tenta pés, terreplenada pelos lados. 
-< - Nefta pequena praça fe levantou de madeiras anova 
cafa, que durou perto de oito annos. E como o generofo 
` Rey defejiva queelta obra foffe capaz de toda a duraçaõ,a 
mandou fazer de cantaria ,& abobadas.de pedra lavrada, 
com todoo primor da arte , em que entra a Igreja, clauf- 
tro , dormitorios; & mais officinas baftantes a dezoito 
Religiofos que alli vivem. Em torno tem híúja cerca ,ĉom 
horta, & pomares abundantes de fruta, & hortaliças , & 
jardim para recreaçao dos Religiofos , aonde tomad o 
frefco no verað ,& fe aproveitão do Solno inverno. Pela 
cerca,que he dilatada, fe vem varias Ermidas em fitios de- 
votos;& capazes de defpertar a alma , & de felevantaro 


efpi- 


> j Şerenifimo Rey-D. Manoel; o qual depois de fundar o 
. +. a 


p Livro I. Titulo XV. “SI 
efpirito á contemplação da fermofura de Deos: logran- . 
ge fitiodehum Ceo muy benigno, & 
fereno ; dchãs ares muy puros , & temperados; de líiyas 
aguas muy doces , & falutiferas ; & finalmente de húavi 
fta muy dilatada, & aprazivel. Mas porque vifinhao mi 
to com o Ceo, pela eftranha altura daquella ferra, fi 
muitas vezes fobrefaltados de rayos: de que com 
cendofe a Rainha dos Anjos, (ao que parece ) mand 

“quella fanta cafa hum Sacerdote Romano, ou Anjb 
figura , que achando aos Religiofos medrofos , & la 
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no Reyno. He obra compofita , as figuras della de relevo, 


. com columnas de jafpe preto, enriquecidas de colari- 


nhos, & gargantas do mefmo alabaftro , frizos , cornijas, 


&alquitraves do mefmo genero , com hum cordað admi- 
ravel que o acompanha para ornato do frontifpiício ; fe- 


meado todo de frutos ,& folhages, dividido em faftões, 
& no meyo o facrario do Santiflimo Sacramento da mef- 
ma materia em fórma rotunda; no qual eftao efculpidos 
de baixo relevo os principaes paffos da Payxaô de Chri” 
fto ; obra certamente peregrina, & quafi impoffivel ao 
poder humano; em quefe vè bem a generofidade delRey 
D. Joaô o III. que a mandou fazer pelo infigne artifice 
Nicolao Italiano ; em gratificaçaô , & memoria do feu re- 
conhecimento pelo milagre que a Senhora fez á Rainha 
D. Catharina ;dehum partoem que fe vio apertada , pa- 
rindo por meyo da interceffao defta foberana Senhora fe- 


` lizmente ao Principe D. Manoel o primeiro de Novem- 


brode 1 B 1. como fe vê da feguinteinfcripçao , que eltá 
à parte da Epiftola no pedreftal do mefmo altar : 
Joannes I1. Emman. F. Ferdinan. Nepos; Edu- 
ardi Pronepos ; Joannes 1. Abnepos. Port. & Al- 
garb, Rex, Africe eÆthiop. Arab. Perf. Indi. ob 
felicem partum Catharine Regine , conjugis , in- 
com párabilis fufcepto Emmanuele filio Principe » 
Aram cum fignis , pof. dicavitque anno 1532. | 
* Osmilagresque efta Senhora faz ad infinitos, & af- 
fim he muyta adevoças , & O concurfo da gente que fre- 
quenta aquella fua cafa , nað fóda gente de Cintra , que 
lhe fica em diftancia de meya legoa, mas de todas as Villas 
circunvifinhas, que em romarias vão àquella cafa , pelo 
difcur(o do anno ,& em efpecial na Dominga infra odta- 
va da Afcençaô, em que concorre muita gente de Lisboa. 
a folemnizar a fua feta. Os marcantes nos mayoresaper- 
tos, & trabalhos de fuas navegaçõesexperimentad o foc- 
o A corro, 
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corro,ão auxilio defta clementifima Senhora, nos quaes 
lhe fazem votos , & promeffas , com que ella fuftenta mi- 
raculofamente a feus Capellães ,& fervos; porquefendo . 
a cafa muito pobre , a Senhora a fuftenta com as efmolas 
da gente devota, que a ella traz; &nifto fe vê hum perpe- 
tuomilagre. Ha nefta cafa peças muito ricas, quelh 
a piedade Chriftaã. Tem hãa coroa deouro, & perolasde 
muyto valor, que lhe cfferecco ElRey D.Manoel, do pri- 
meiroouro que yeyo da India, que como era tað affecto 
á Villa de Cintra , frequentava muytas vezes aquella ca: 

fa, & tinha grande devoçao áquella foberana Imagem 
May de Deos. Fazem mençaô defta Santa Imagem , & da- 
quella fuacafa Cardofono Agiologio Lufit. tom. 2. pag. 
478. Seguença part. 3.lib. 1. cap. 17. Fr.Gabriel de Tala- 
“veirana hift. de Guadalupe trat. 2: fol.398. Luis Mendes 
- de Vafconcellos no fitio de Lisboa, Dial: 2. pag. 209: o 
Padre Alvaro Lobo, Manoel de Faria na fua Europa tors . ` 
3. Vafconcellos in defcriptione Regn. Lul. pag.136. n.7. 


CTITULO XVL 


“Da Imagem de nofa Senhora da Peninha, no terme 

pm + rato de intra a | 
O termo da referida Villa de Cintra , & era diftan- 
cia de hüa legoa , & quafi duas do Mofteyro de nof- 
fa Senhora da Penna , de que acabamos de tratar , he ve- 
nerada outra devota Imagem da Mãy de Deos- Referefe. 
por tradição confervada entré os moradores da mefma 
Villa de Cintra , que no Reynado de ElRey D. Joao HI., 
havia no lugar das Almoinhas velhas:de Malveira ( que 
tambem he termo da mefma Villa) hãa paftorinha, por | 
Hacimento muda; & por nátureza branda , & bem incli- 
Tom.ll. = Dy nada, | 
| 
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nada. Coftumava efta ir apafcentar húas ovelhinhas, que 


“guardava; em a ferra, Em hum dia: lhe fugis huma ovelha! 


branca do few rebanho ; a todoo correr; & nað parou fesi 
nãô-no alto de hum pénhaíco:, Qué por fer mais pequeno: 
que outros daquélta ifragofaferra; lhe:chamavão-a Peni» * 
nha ;quehe imminericifimo ;&tém hãa grande vifia de: 
+ A » porque-delle fe defcobre roda a barra ; 8 


“ RiodeLisboa. A eftelugar afoy búfcar a paftorinha roda 


lactymofa; pelo exceffivo trábalho em:que a puzera.E: 
chegáimio ao alto daquelle rochedo ; vio com admiração. 
húãa menina muyrofsrmöfa (que não fendo paftora, como: 
qualquer, fe agradamuyto das humildes páftorinhas)que 
chava junto daovélha; d-qual vendo a'paftorinha taô af- 


flita; lhe pergunron.o quebufcavá ye recebendo.ella aos: 


impulfos-defta foberana voz: adè que carecia; lheref> 
pondeo ; que aquella ovelha lhe havia fugido dofeu rë- 
banho. A eita repofta lhe diffe.a fermofa menina ;quea 
levafíca fua mãy,& quelhe diffeffe lhe deffepao. -~ 
“Era nefle tempo grande a falta que havia de trigo, & 
também grande a fome; que todos experimentavao ; &. 
afim refpondeo á paflorinha, due fuá may não tinha pão: 
torroulhe a menina a dizer, que foffe, & que pediffe a fua. 
mãy paĝ; porque emtal arquinha tinha tantos pães.Che- 
gando a paftorinha a cafa já-quafi noite, bradou pela mãy, 
quea defconheceo, pela falla „porque nunca a tinha ou- 
vidofallars & reconhecendo fer fua filha, foy tað Srandê 
oalvoroço ;& a.alegriasque acudirão os vifinhos; &faben» 
doo fucceo;& vendo gue a paftorinha pedia pão,lhevef-"" 
pondeo;a mãy:quê onão havia 38 dizendolhe que fimo. 
tinha; ericaminhou para a arquiúha ;aondefe virãocin-' 
co ;0n feis pães, que 4 Senhora lhe-havia dito. Com'i Ro: 
veferio todo o fuccello. No dia feguinte fe ajuntárão os 
pays, & osvifinhos. da paftorinha ; & indo: todos âquelle 
rochedo da Peninha ; & difcorrendo por todas as partes 
bhnr di G vii dalle 
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delle para verem feeftava alijalgãaipeltoa, virão emhia 
ra da penha túas pedras poftas dé mão ,&'entálgdas, 
e a fechavão = tiħárað:nas,& dentto defcóbritas À Ima 
gem dá Senhora que hoje he veriérada eim aquele lugar 
Alegres todos com o achado dá pedra preciofa.;: 
defcobrirão”,a tomárão com" reverencia ) &'a tr 
para a Ermida de São Saturnino que” fica dalti 
to longe; & nella acollocárao com'todá-á venerá 
reverencia; que foriberão; para allia'trem bufcar”, é 
tar. Masa Serihorá que: haviá fin tificado o primeirc 
gar, &o havia efcolhido, para nelle fer vencrada, di 
doa Ermida de São Sátirnino, fe’ foy a-bufcar a 'fua p 
tiha: Tres vezes ficcedeo iftó& julgandofe , que algia 
peffoa ópoderia fazer, das primeiras! comóvirão que tu- 
doifto era fliperior,& quea Senhora fó aquele lugar que" 
ria, tratárão de lhe fazer hãa Ermidinha ; ajuftada coma 
pobreza daqueles póbres Aldeoés: Com effeito lhe le- 
watrtárao kiá Ermidihhaide pedrafeca,S na parede fron- 
teira 4 portemeséras húalagem facada para fóra que fer< 
via juntamente de trono,& de altar: & nelle a collocáraõ. 
He aquelfeitgar thtiy to expófio ao rigor dos vVentos,que 
fão alimuyrijos ;& defabridos ;& afim cada dia fe via a 
Ermidads Senhora arruinada; pofta por terra. Efta Er- 
midácftava fandada nóltigar que hojéhe cirado. A" fama 
de algúas maravilhas”, que 'a Senhora logo começou à o- 
brár, em favór daquelles que com verdadeira fé, & devo: 
çãoa bufcavad; defpertoú a “de outros circunvifinhos 
> daquelle"deftrito «Br aflim Mentário em lhe fizer outra, 
Ermida mais capaz, & ques ventos nao derribáffer; co- 
mo fizetão) ainda que Toy pouco mayor, qué a primeira; 
& nella fizcrão humnicho fem altar , mas junto ao pavi-' 
mento , aonde coilocário a Sarita Imagem. Efiava,efiaça- 
pehinhano lugar aondehoje entá a Capeila mor. 
“+ Nottempo dó Oafdear Rep, tjhe Fáy PEóS anos de 
i R l D iiij 1579- 
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1579. divulgandofe mais as maravilhas da Senhora ;& os 
muitos milagres que obrava ; acudirão a bufcala ,& ave- 


nerala muytos.povos.,como Colares, Cintra, Cafeaes, & 


0; quehe a primeira Confraria. Eftes com fuasefmolas. 
he 


o 


do: que aquelleslugares circunvifinhos até o Milhara- 


erão outra Ermida melhor, com feu altar, & outro: 
nicho mais levantado.: & nella perfeverou a Senhora até: 
oanno de 1673. pouco mais, oumenas, atè que chegou 


- allio Irmão Pedro. da Conceição.;mancebo de 28. annos;: 
— &grande official de pedréixo-:o qual foy áquelle fítio em ~ 


companhia de outros moços do feuoffcio , fem duvida 
companheiros.do feuefpirito., que era de fe retirar aon- 


de padcífé em vida folitaria fervir a noffo Senhor;oua-. 


ondeo Senhor o guiava, para fazer nelle húa fermofa ca-: 


fa, aonde a Imagem de fua Santiflima: May foffe muito ve- . 


nerada. Vendo o Irmão Pedro (que logo quizalli ficar fer- 
vindo anoffa Senhora) namorado da bondade do fitio; 
& com refolução. de alliacabar afua vida na-companhia 


da May de Deos. Pata ito veítio. o habito de Ermitão de: 


nofla Senhora do Carmo.. - j i 
| Vendeo Irmão Pedro. a má ferventia ,queħavia para 
a Ermida, que era tão efcabrofa: que forçofamente fe ha- 
via-d: fubir com trabalhopelas. rachas daquelle rochedos 
aonde fe hav ia6 affentadoalguas pedras fobre cal a modo 


dedegraos ,( de que ainda hoje ha veítigios ) fe refolveo . 


a lhefazer hüa efcada maravilhofa „ quebrando: todos os: 
penedos, que lhe podiad fazer impedimento. Contou if- 
toaos Conegos Regrantes de São Vicente , & quizerão: 
logo obrigalo ,a que fecompuzefle com elles fobre as of- 


fertas, & efmolas qne fe oferecia á Senhora, ou que def- 


pejaffe o fitio;: porque era;feu com; à Ermida de Sa6 Sa-' 
turnino, por hýa doação que delle lhes.havia feito ElRey: 
D: Sancho o.I. o que-o Ermitão impugnôu , defendendo 


a caufa, &moftrando nella que lhes não pertencia, fenão: 


à fa 


i 
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4 fazenda Real; porque parria com a dos Padres de Sam 
Vicente; & contentandofe já com que de fóra lhes pagaf- 
fem hüfrango ; nem niffo quiz confentir O Ermitão , que 
alcançou fentença a feu favor. cabia + 
- Paffada efta tormenta , felevantou outra; porque fas, 
hirão os Padres Carmelitas Calçados á pertenção , mof- 
trando que aquella cafa lhes tocava, por fer obra de hum 
Ermitão feu ; mas elle não fequiz fobordinar a elles; ME mw 
tes vendofe vexado recorreo ao Arcebifpo de Lisboa a “ 
geitando a Ermida á Parochia de São Pedro doarrcbalde 
da Villade Cintra ,por chegar até alli o feu deítrito. E 
damefma Parochia vay o Capellão nos Domingos,& dias 
Santos adizerlhe Miffa ,o que o Ermitão Pedro: da Con- 
ceição farisfaz.. rs R a 
* Paffadaseftas tormentas, continuou o Irmão Pedroa 
fua- obra com as.efmolas dos fieis, & com o feu trabalho, & 
agencia quehe grande. Oque terá gaftado naquellaobra: 
fe não fabe;mas-he certo valer muy tos mil cruzados; por- 
qué fe compoem. de excellentes pedras , que todas elle 
defcubrio por aquelles deftritos: de notaveis marmores: 
de variascores. E attendendo á condução dellas , & dos 
mais materiaes „ainda parece a obra muito mais porten- 
tofa. He de ricos embutidos, como vemos hoje nas obras: 
da Corre que tem mayornome ,como hea'Capella mor 
da Igreja de noffa Senhora dos Martyres, a Capella de N: ` 
Senhora da Predade da Sé , &ourras fabricas modernas; 
que na fua perfeição: deixão admirados aos que as vem. ` 
- *O Irmão Pedrô hehomem: ao prefente de feffenta an=- -- 
nos, he de coração fincero ;lhano , fem affectação ; ouce- 
remoniay Em todos eftes-26. ou 27. annos; que ha afifto á: 
Senhora , oha feito fempre'com grande zelo, & fervor;. 

- pois pelas fuasmãos , & induftria:, ajudado das: cfmolas' 
dosfieis;lhe ha'edificadohum'tão excellente Templo coni. 
hüa rica Capella mor; & tribuna ; & corpo de Igreja';pro- 
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porcionado , & competente, aonde tambem applicou al- 

gum cabedal que; de fua fazenda: & induftria acquirio, 
aonde trazia: muytosofficiaes a que pagaya;para que fem- 
preo Senhor lhe acudia. Alem da ẹfcada, que fez,por on- 


“defe fobe á Ermida, que he muyto alta, edificou muytas 


moradas de cafas para reparo , & recolhimento dos pere- 


A 


- grinos, & Romeiros, que vão a vifitar a Senhora. E ao pre- 
| ente anda fabricando, 8: abrindo algiias terras que-lhe 
deu fua Mageltade ; para dos frutos dellas affentar algãa 


renda pre scera, & congrua do Capellão. Tem'já 
a fua fcpultura feyta por fuas mãos fóra das portas da, 
Igreja , aonde poz efte epitafio: e Farc dad 
e = Aqui jazo Ermitas de N, Senhora da Peninha e? 
Irmão Pedro, pede bum Padre nofo é hia Ave o» 
© Maria pelos bemfeitores, ra it 
` Com o'zelo defte homé fe tem augmentado tanto à devo- 
ção da Senhora da Peninha; que he notavelo concurfo da 
gente; que devarias partesa vay bufcar; & venerar: &aft 
fim fað muytos oscirios que de varias partes vão a vifitar 
a Senhora. E cada hija das terras a fefteja em dia particu» 
lar, que tem efcolhido , em que ha Miffa , & Sermão :êca 
todo efte culto , & devoção fe deu principio depois que o 
Irmão Pedro com ofeu feryorofo zelo cuidou do fervi 
ço daquella milagrofa Senhora: Entre 'as maravilhas que 
tem obrado, nað he merios digna de ponderação hãa fon- 
te,que eftá junto á Ermida. Vem a fer efta hãa pedra gran- 
de, cavada á maneira de tanque , que levara feis , ou oito 
pipas de agua. Efta ;fem fe ver nafcença algua entà fem- 
pre chea; de inverno:, k deverão ;& pot mais agua que 
felhe tire para asobras;que-he muita-, & para a gente de 
romagem,, & officiaes:, nunca fe acha menos. é 
A Imagem defta Senhora eftà coltocada em hãa tribu- 
naque.tem em otetabolo da Capella mòri A Senhora-he 
de pedra , & terá dealto quatro:paliros, & tem ha mão 


k Á qué- 


quebrada. Os milagres que obra. fa infinitos ,como q te- 
* Remunhão os muytos quadros , mortalhas, & muitas me- 
moriasde cera; & outras confas delta qualidade , que fe 
vem pendentes das paredes daquella cafa da Senhora da 
Peninha. Tudo o aqui referido, he por relação do muyto 
Reverendo Padre Fr. Mathias de Mattos, Prior do Ê 
vento de noffa Senhora då Penna da Ordem de São Hie- 
rónymo: n na E m dr ba a 4 ~ o É (a 


nes PPT UL O XVI | : 
: i «+ Ena di a 3 y = pq A » o. > 
“ Da ântiga Imagem de nofa Senhora da Affumpçao da » 


Villa de Torres Pedras; ou SantiMavia "o 
— e RPE em FO; 


“tp 


eee 


N Hegamos à Villa de Torres Vedras, Villa notavel, 
J & cabeça de hãa das principaes contfarcas da Efire- 
«madura? em cujo'termo fe vencrão mtiy tas Imigês mila- 
grofas da Rainha dos Anjos, Maria Santiflima: mascomo 
não púdemos de todas alcançar noticias individuaes;tra- 
tarey fómente daquellas-de que me chegãrão às mãos. A 
Villa de'Torres Vedras he povoação antiquiffima, como: 
-omoiiraonome de T'urres Veteras, que eftá, como mof 
“trandoa fua ancianidade: pois já no tempo dos Barba- 
“sos fe denominava com efte titulo. Por fer de bonsarés; 

* de ferteiscápos, & deliciofos pomares,hortas,& vinhas; 

a eftimavão muyto os Mouros. Tomoulha ElRey D. Af- < 

fonfo Heririques no anho de 1148. & deentão para cá fi? Brard 
coulivre daquelle barbaro dominio. Algum tempo fo Ee” 


das Rainhas de Portugal ;& a poffuìo a Rainha Santa Ta; ig s 


belo. o ai A A 
~ No Catello defta Villa cà a Igreja matriz, dedicada "9 
Raiha dos Anjos , debayxo do titulo dé fua gloriofá | 

A À Aum- 
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Affumpção , do tempo de ElRey D. Joaõo I. aefta parte; 
& antes fe dizia Santa Maria do Caftello. Nefta Igreja ef= ~ 
tà collocada emo feu' Altar mayor hãa Imagem da Senho- 
ta tão antiga como a propria Villa. He Igreja collegiada,. 
& tem Prior , & muytos Beneficiados com .groffa renda. 
He grande a devoção daquella Villa para com efta Senho- 


- rasTemobrado muyto milagres & ainda hoje attualmen- 
- teosobraem todos aquelles que com fé fe valem- do feu 


patrocinio, & interceffad. Tem efta Santa Imagem qua- 
tro para cinco palmos dealto , he de veítidos , & tem'a 
Menino JESUS em fecus braços, Nefta Igreja fe vencrão 
muytas reliquias que fe achârão recolhidas em hum cofre 


` deprata, obrado de bafliões, he peça de grande preço; - 


foy achado em húacaixa de pedra, 


“TITULO XVIL 
Da Imagem da Senhora do Amial , ou do O, 


Ty Ora da referida Villa de Torres Vedras , para a parte: 
do Norte coufa de hú tiro de mofquete , fe vê a Igre-: 
ja da Senhora do Amial. Tambem efta Igrejahe muito an-' 
tiga :& a Senhora que nella fe venera o he tanto , quefe 
não pode defcubrir nada dos feus principios; nem ha 
quem pela tradição declare mais, que antigamente fora | 
aquella Igreja Parochia de algūs lugares ; de que fe infere 
haveria naquelle tempo pouca gente na Villa, & tambem 
nos lugares, que como fe havião lançado fóra os Mouros; 
não haverião muytos Chriftãos ; que pudeffem povoar a 
terra. Depois multiplicandofe a gente ,vierão âquelles 
lugaresa edificar Igrejas proprias, que fe erigirão em' 
Parochias; para nellas fe lhe adminiftrarem mais promp- . 
tamente Os Sacramentos , & ficou efta cafa reduzida a hua: 
re Ermi- 
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Ermida, comoho;e he. Ao prefente heda adminifiração >` | 
da Mifericordia; porque a ella fe annexárão algiasren- “i 
das, que aquella Cafa tinha, quea meu ver forão rendas. . 

que fe aggregárão para a fuftentação de hum Hofpital, 

- que allihouve ; (como adiante diremos no feguin'te titu: 
lo) & a Mifericordia por efta caufalhe afite hoje com 
fabrica para as defpezas do culto;& ferviço da Senhora. 

Eftà collocada efta milagrofa Imagem no Altar mòr. 
Sobre o titulo do Amial, nað pude defcubrir, nem a cat i 
fa, nem a ethimologiadefte nome, poderia bem fer,que .. 
como ofitio por aquella parte he muytobaixo, & quafi. : 
paúl (excepto oem quefica a Igreja, que eftá fundada em 

shum tezo livre das.cheas do inverno) haveria nelle algã 

-grande Amial,, por húia valla , que por alli vay ,em que fe 

 ajuntão as aguas do inverno, aonde fe vem hoje algis fal- 

- gueiros: & daqui nafcéria o daremlhe efte titulo. E pode- 

- ria fer ifto affim ; porque: muytos dão à Senhora © titulo 

- do O. Affirmão outros que a Senhora fe chamava antiga- 

mente noffa Senhora do Pinheiro,& quehe tradição con- 
ftante , fer afim nomeada nos Breves que vinhão de Ro- 
ma a favor defta Cafa: nome derivado de hum grande Pi- 

“nheiro, que eftava junto à Igreja, da parte do Norte: que 

: era tão grande, & notavel,quealem de occuparhãgran- 
de deftricto , deu tambem o titulo à Senhora.: Por múyto 
velho veyo efte a cahir,ou o dertubaria alguma grande 
tormenta. E no lugar aonde eftava o Pinheyro , fe pozhj 
Cruzeiro, que ainda hoje permanece. Com que otitulo 
proprio, & verdadeiro da Senhora , devefer o do O, que 
hcomefmo que o da Expegtação do Parto. +» - 

- A Senhora eftà affenrada em húãa cadeira ; com o Me- 
nino JESUS nos braços; he a materia pão , & eftofada, & 
de boa efcultura ; mas adornaó-na de veítidos ricos,& dé 

‚cores fegundo o yio da Igreja. Moftra ter quatro palmos. ar 
Ettã com osglhosbaixos , & muiro inclinados para'a ter- d 
per g ; ra, 


g 


` 
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ra, O Merino moftra que cftà fallando; porque fe lhe ef, 
tão vendo osdentinhos. Servelhe de pianha hum facra- 
tio ,em que fe confervão algumas reliquias notaveis;: que 


as poderião ajuntar naquella Cafa os Religiofos de Santa 


Maria de Roca Amador. A Igrejahe baftantemente gran- 
de, &moítra quehe fagrada. Tem hia pedra grande na 


parede comia infcripção de letra gotica , & antiga ,em 


«que fe referem as obrigações da Cafa , & a era que tem no 
fim he neftafórma: 4. É . 
medos MED, BE E saa 
Em a janella que tem no alpendre , entà outra pedra mais 
moderna ,na qual fe vè outra era de algarifmo vulgar, 
que fe declara ;que no anno de 1556..fora feita. Sem dus 
vida no tempo defta'era devia fer a Igreja reedificada; 
porque affim como o Pinheyro cahio fendo tão grande, 


-podia tambem cahira Igreja, & reedificalahiad no anno 


referido de 1556. “Tambem me diflerão tivera antiga- 
mente efta Senhora hãa Confraria de alfayates, & que el- 


“les dotârão aqueila Igreja, & a fizerão , ou reedificarão. 


Tudo ifto faô tradições ;em que não ha certeza. No adro 
defta Igreja fe ehao vendo ainda hoje muitas fepulturas, 
que dizem fer o enterro de muytos que morrerão feridos 
da peíte: aos quaes mandãrão ir (dizem tambem) para 
hum monte vifinho , aonde feyé húa'Ermida dedicada a 
São Vicente, | E 


TEU Lo Oo 


“Da Imagem de nofa Senhora de Rocá de Amador 


Screve Roberto do Monte; ad Annum1171. quehe 

, tradição conftante , que Santo Amador fora criado 

-da Virgem Maria Senhora noffa ; &º que afervira ajudan- 
a i E dolhe 
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dolhe a cristao Menino JESUS; trazendo-o em feus bra~ - 


ços muivtas vezes. E que depois da Affun pçio damefma 
May de Deos, fe viera efte Santoa França , fendo antece- 
dentemente mandado , & admceftado pela Senhora, a 
que fizeffe efta jornada. Entrou Santo Amador naquelle 
Reyno , & nelle feretiroua hum rochedo grarce, & ina- 
ceffivel, chamado Cadulco. Aqui viveo eremiticemente, 


em penitente vida, & acabou fantemente apartado da - 


converfação, Strato da gente: & foy enterrado cm hãa. 


Igreja, ou Ermida que eftava alli perto, que havião fun- - 


«ado os primeiros Chriftžos, que forão 20 Reyno de. Frã- 
ça,ou osdifcipulos de São Lazaro, & São Maximino Bif- 
-pos daquelle Reyno. A qual Igreja era dedicada a noffa 
Senhora. E por caufa do Santo, fe chamou Santa Maria 
de Rocade Amador,altudindo à Penhaem ĝo Santo vive- 
ta, Nefta Igreja foy achado o feu corpono anno de 1166. 
pot cuja caufa aquelle lugar foy dalli por diante muy ce- 
lebre, & muyto frequentado de. peregrinos; & afamado 
pelos muytos , & grandes milagres, que o Senhor allico- 
meçou a obrar pelos merecimentps da Virgem Maria fua 
May: Tudo ifto refere o Padre Meftre FaFrancifco Bran- 


0%. p. 
Gl I7o : 


dão na fua Monarchia Lufitana. - 47. 


“Pelos annos de 394. fegundo o Cardeal Baronio ,o 
quê tambem refere São Gregorio Turonenfe na fua Hif- 


toria livro 2. já em Cadulco havia Eremitas,aos quaes vi-'Del 
fitou São Paulino , Bifpo de Nola , em que fe refere ,& Campo 
nomea ao fervo de Deos Afilio , que alli achou o Santo , o !'ê. 2- 


que cita o Padre Meftre Fr. Pedro del Campona fua Hif- “%: 36. 


toria ; moftrando ferem filhos de N: Grange Padre Santo 
Agoftinho: os quaes perfeverarião allimuytosannos em 
fanta vida ; & como o lugar era afpero ,o defempararião 
os mais tibios, ficando algíis dos mais fervorofos que fe 
confervarião até oanno de 1166. da invenção do fento 
Corpo de Santo Amador. Com a grande frequencia de 
" f pere- 
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peregrinos, que de todas as Provincias do Norte , & ain- 
da de outras miis apartadas de Europa, que alli vinhão a 
venerar a Rainha dos Anjos: Maria Santiflima,parece que 


felhe agregarão algús Varões Santos , & charitativos; os 


“quaes movidos de piedade ordenãrão , & erigirão hum 


grande Hofpital para amparo,& remedio dos peregrinos. 
E crecendo cada dia mais a devoção dos fieis em todasas 
partes para com aquelic Santuario, não fó mandârão os 
Principes eftrangeiros os feus legados , & efmolas áquel- 
la Igreja de Santa Maria de Roca de Amador , fenão que 
em feus Reynos,& Eftados admittirão aos mefmos Eremi- 
tas, & lhes derão cafas em que viveflem, & exercitaffem a 


* Iuahofpitalidade, & charitativo inflituto de curar os en- 


fermos ; retendo,& confervando em todas as cafas a mef- 
ma invocação, de Santa Maria de Roca de Amador; ou de 
Rocamador.,Em Hefpanha ouve muytos Hofpitaes ;& 
Caías defte inftituto. E eu vi em Valença de Alcantara. 
hum muyto fumptuofo Templo dedicado a Santa Maria 
de Rocamador , fe bem`todo arruinado por caufa das 
guerras; & dous finos muy tô grandes , que lhe havião to- 
mado os noffos*Portuguezes , quando tomârão aquella, 
praça., & que depois lhe reftituirão nas pazes. 
No noffo Portugal admittirão os noffos Reys a ef- 

“tes mefmos Religiofos,& lhes fundirão muytas Cafas , & 
Hofpitaes, & lhes fizerao muyto grandes favores. A nof-| 
fa Rainha Santa Ifabel , mulher delRey D. Diniz, em ha 
manda dos feus teffamentos deixou a efta Senhora hum, 
legado, como fe vè deftas palavras: Item mando a Santa 
Maria de Rocamador trezentas libras. Era efta Santa Ral- 
nha fenhora da Villa de Torres Vedras , & podia bem fer 
queeftelegado foffe deixado para a Cafa de Santa Maria 
de Roca Amador de França. Mas como jà em Portugal has 
via muytas Cafas dedicadas a noffa Senhora debaixo def- 
te titulo., podia bem fer , como cu creyo , que já em Tord 
res 
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res Vedras, ouvefTe cafa , & Hofpital défta Ordem , pois. 
fe achaô veftigios diflo. Porque he venerada na cafa da Se- 
nhora do Amial , ou do O, hua milagrofa Imagem de N. 
Senhora com o titulo de Santa Maria de Rocamador. 
Achafe a cafa da Mifericordia daquella Villa adminiftra- 
dora das rendas , que efta cafa teve , & {ó podia pofluir, 
& adminiftrar como rendas de Hofpital. E como efta Re- 
ligiaô entrou em Portugal no Reynado delRey D.Sancho 
O Primeiro (como deixamos aflentado no titulo g. do 1. 
livro, & do tom. 1. tratando da Senhora da Oliveira ) & 
a primeyra cafa que tiverão , que era a fua cabeça ,foy na — 
Villa de Sofa , no Bifpádo de Coimbra ; bem podia fer, 

uc nefte tempo da Rainha Santa, tiveffem já fundado 
na Villa de Torres Vedras , como já o havia feyto em 
Lisboa na cafa da Senhora da Oliveira fobre o chafariz 
dos cavallos , que eftá na rua Nova: o qual Hofpital já 
hoje fe não fabe aonde efteve: nem ha lembrança nos que 
hoje fervem aquella Senhora , quealli tal Hofpitalouvef- 
fe. Como tambem , já hoje não ha noticia de outros muy- 
tosqueonve em Lisboa, como he o da cafa da Senhora da 
Victoria à Caldeiraria, cujas rendas adminiftra,& poffue 
o Hofpital Real. Afim tambem podemos dizer fuccede- 
ria ao deTorres Vedras, de que já não ha noticia ,nem me- 
moria, né os que governaõ a cafa da Mifericordia da mef- 
ma Villa darað razão difto ; porque fenão canção em exa- 
minar eftas coufas , fem embargo de o procurarmos. E ha- 
vendo cafa de noffa Senhora de Rocamador em a Villa de 
Torres Vedras;poffivel he que a efta cafa,que tambem po- 
dia fer do feu padroado , deixaffe a Santa o legado vifo 
que nð explica qual foffe a cafa. 

Tambem na Cidade do Porto fundououtro Hofpi- 
tal a cltcsmefmos Eremitas , & debaixo do mefmo titulo 
de Santa Maria de Rocamador , D. Lopo de Almeyda, co- Part.2. 
mo reierc o Arcebifpo D, Rodrigo da Cunha no Cata- “.43. 

i E logo 


0 ~ | dantuario Mariana | 

- Jogodos Bifpos do Porto , em cujo Hofpital já não exifte 
“ oantigo titulo, por eflar incorporado, & unido à cafa da: 
Mifericordia da meífma Cidade. aD. 
“FE como ainda hoje fe conferva em a Villa de Torres 
Vedrasefte titulo,com:o qual he veneradaa referida Ima- 
gem denofi Senhora , ou de Santa Maria de Rocamador: 
na Igreja de noffa Senhora do Amial; bem fe fegue, que 
- nacxtinção que ouve deítes Hofpitaleiros., enfrou a Mi= 
fericordia na adminiftraçao defte Hofpital, & na pofeí= 
{a6 de fuas rendas,como fuccedeonos mais Hofpitaes que 
tinhão cftes Religiofos no Reynos E 

. Eftá efa antiga , & milagrofa Imagem em hüa Capella 
do corpo da Igreja,que he a collateral da mão efquerdas 
Eftá tambem. affentada em húa cadeira, tem os-olhos a- 
Bertos,& as feições grofTeiras, mas obra muitos milagress; 
& tem com ella muyto grande devoção os moradores da- 
quella Villa. Parece fer obra de talha , & de madeira , fem 
embargo-de eftar com veítidos: porque a devoção dos 
que a fervem ,affim o faz, ornando-a com ricos veítidos; 
& na mefma fórmao fazem ao Menino JESUS , que tem 
fentado fobre feus braços. Ambasas Imagés efla com cos 
roas de prata na cabeça. Servelhe de pianha ,ou de trono 
hum tumulo, que dizemfer fepultura de hum Bifpo: mas 

nem dizem o como fe chamava , nem de donde era. 

Do que fica dito infiro euagora ,queo primeyro, & O 
verdadeiro titulo defta cafa , foy fempre da Senhora do 
Amial, ou do O. Depois com a entrada dos Eremitas ; & 
Hofpitaleiros de noffa Senhora deRocamador prevaleceo 
efte titulo da Senhora , como titulo da fua Ordem, & Inf- 
tituto: & tambem á Senhora de Rocamador derão o ti- 
tulo de noffa Senhora do Pinheiro; por ficar efe ( como 
fica referido) nas coftas-da fua Capella, E depois da ex- 
tinção do Hofpital , ficou a cafa outra vez com opri- 
meiro titulo da Senhora do Amial , fem queftad , ou con- 
troveríia algia., j 


- 
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TITULO ox 4 


“Da imilagro/a Imagem de noffa Senhora do Sovereiro que fe 
venera no Convento de S. Francifco de Varatojo. 


Andou o Empetrador Augufto Cefar lavrar hüa ex- 
p cellente Imagem definifima prata ; de grande ma- 
eftade , & fermofura; porém toda a pompa da fua gala 
confiftiaem hãa coroa formada das ramas de Sovereiro; & 
com efta letra , que dizia, Salas generis humani. Defta Lo 
Imagem faz menção o doutiffimo Padre Carthagena ,di- bom. 19 
zendo: Cefar Augnjfius argenteam Imaginem cudi fecit, de Paf, 
guenon aliud continebat ,quam quernam coronant, cum hac Chrifti. 
inferiptione, Salus generis bumani, Acfta grinalda chama- 
vão os Romanos coroa Civica; porquefe dava por pre- 
mioaos foldadosvalerofos , como dizem Aulo Gelio , & 
Plinio , referidos por Mendonça. Na mefmafórmao Au- , p. 

- 8 Jie 
guftiffimo Emperador do Ceo ,& daterra formou huma y, 
fcberana Imagem de prata;efta he Maria Santiflima,& pu- prob.. 
riffima ,fignificada na Imagem, & de prata por fua fanti- 25. 

-dade , & pureza; coroou-a de muytas coroas de Soverei- 
ro, para premiar com ellas o valor com que o5 foldados 
“da Companhia do Serafim Francifco trabalharia no Con- 
vêto de Varatojo pela faude do genero humano, os quaes: 
fe havião de occupar em prégar ,& converter muytas al- 
mas parao Ceo. E affim por efte trabalho de cuydar pela 
falvação dos homeês lhes tem preparado Deos, pelas mãos 
de fua Sentiffima Mãy, effas coroas*E por iffo quiz tanto 
de anremão (como quem fabia o zelo com que o haviad de 
fervir ) que fobre hã Sovereiro fe lhe preparafigm os pre- 
mios. Tudo vcremos no que fe feguê. E 
No antiquiffimo Convento de S. Francifco de Vara- 
. E jj i tojo 
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tojo (fituado junto á Villa de Torres Vedras, paraa parte 
do Norte, em hū lugar folitario , mas muyto deliciofo, & 
frefco ) fe vè em o bofque da fua cerca húa Ermida,& jun- 
to a ella hīa muyto grande, & antiga Sovereira. Nefla Er- 
mida fe venera hãa Santa Imagem de Maria Santiflima ;a 
que derão otitulo de Sovereiro, por apparecer notron- 
co defta mefmaarvore, Affirma-fe que nella eftivera mais 
detrezentos annos: & aarvore na fua grandeza, & an- 
cianidade dá moftras que podia fer afim. Dizem os Ve- 
neraveis Padres daquella cafa , que he tradiçao que quan- 
do os Inglezes aportàrãoem Lisboa , ou na barra della, 
para acompanharem a ElRey Dom Affonfo Henriques na 
empreza que tinha tomado de cercarLisboa,& de a liber- 
tar do poder dos Mouros , a trouxerad , & que atraziad 
de Ingláterra. Porém naô fabem dizer a occafia com 
que a efconderaõ no tronco daquella arvore. Dizem al- 
gús que podia bem fer trazerem-na os Inglezes: & que na 
grande pefte que padeceo efte Reyno pelos anncs de 
1193. reynando Sancho o Primeyro , em que perecéram 
daquelle contagio Cidades, & Villas inteiras , & aquella 
parte ficou totalmente extincta da gente., algús dos que 
fugiaS poderiaô occultar aquella fanta Imagem no tron- 
co daquella arvore , temendo que ainda os Mouros pu- 
deffem vir a fenhorear aquellas terras : fe he, que os pri- 
meyros Chriftãos a nað efconderão , no tempo em que 
fugiað aos mefmos Mouros , quando na perda geral de 
Hefpanha entrârão tambem em Portugal. 

Mas , ou foffe de hüa, ou de outra maneyta » prodi- 
giofa coufa he confervarfe no tronco daquella arvore, 
por tantos feculos fem corrupção alga , nem falta que 
fe conheça. Efta fanta Imagem he de madeyra, & ainda 
que trigucira , de rara fermofura ; & a encarnação eftá tão 
viva, luftrofa, & fréfca, que não parece haver nellahuma 
tão grande antiguidade , como quer a tradição. E para 

mim . 
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mim naô deixa de fer coufa para admirar efta conferva- 
ção, & incorruptibilidade, eftando a Senhora em hãa Er- 
mida de fi muyto humida , & fombria com as ramas do 
mefmo Sovereiro. Eftá affentada,& tem o Menino JESUS 
Tobre o braço efquerdo. Em tempos de grandes fecas cof- 
tumaõ os moradores daquellaVilla pedirem áquelles San~ 
tos Religiofos a tirem em prociffaô : para que noffo Se- 
nhor pela poderofa interceffao de fua Santiflima Mãy os ` 
remedee dandolhes o que lhe pedem: & os Religiofosale- 
vao em prociffad ao Convento de noffa. Senhora da Gra- 
ça, da Ordem dos Eremitas de meu Padre Santo Agofti- 
nho , até que confeguido o defpacho de fuas petições ,a 
vað outra vez bufcar , & levað na mefma fórma à fua Et-. 
mida,que;como fica dito,eftá edificada junto á mefma So- 
vereira , donde me perfuado foy edificada ; porque a Se- 
nhora fe não devia pagar de outro nenhum lugar, em que 
a collccáraõ no tempó do feu apparecimento.No tronco 
da mefma arvore fe vè ainda hoje hum oco, como nicho, 
queheolugar em quea Senhora appareceo, & nelle eftá 
outra Imagem da mefma Senhora , que por memoria de 
feu apparecimento collocárad alli. A Imagem da Senhora 
apparccida he pequena; porque tem pouco mais de dous 
palmos, pelo que moftra na fua proporçao. 


pino” XXI. 


Da Imagem de nofa Senhora da'Graça do Convento Au- 
guftiniano de Torres Vedras, 
Convento de noffa Senhora da Graça da Villade-- 
Torres Vedras he tað antigo , que teve o feu prin- 
pio no anno de 1266. govérnando a barca de S. Pedro 
Jrbano IV: & o Reyno de Portugal ElRey Dom AHonfo 
Tom. II. E iij > oll 
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o I1!.Foy feu fundador ofegundo Provincial da Provin- 
cia dos noffos Padres Eremitas Auguftinianos; chamado 
Fr.Felix. Eftcera Vara6 muyto Santo,& muito douto; ef- 
tas prendaso fazia6 muito refpeitado,& bë vifto delRey; 
ao qua! pedioltcença para fundar tres cafas;( porque ti- 
nhaainda muyto poucas a Provincia, bénignamentelho: 
concedeo logo ElRey. O primeyro foy o de Torres Ve- 
dras , que fe fundou em o fitio que fechamava a Vargea: 
grande aonde fe lançou a primeira pedra em 29. de Dee 
zembro do anhó, de 1266. & alli perfeveráraõ até ode 

1544. reynando'Dom Joa6 o HT. grande devoto da Reli- 
gia ; o qual compadecido do muyto que alli padeciad os 
Religiofos., por fero fitio muyto doentio; & quafi brejo;: 
& no Inverno fe enchia o Convento tanto de agua; que: 
nað podiað fair fóra. Deulhes o Hofpital dos Lazaross 
que era dedicado a Santo Andre , & fica em fitio mais al- 
to,& lavado dos ventos; & aqui fiĉárað muyto bem ac- 
commodados. Em feus principios era efta cafa dedicada a 
Santo Agoltinho ; masno anno de 1340. mandando o Re- 
verendiffimo. Geral da Ordem Frey Francifco de Monte: 
Rubianohum Decreto, em que difpunha que todos os- 
Conventos que dalli por diante fe fundaflem ,o fizeffem 
debayxo do titulo de noffa Senhora da Graça ,em gratifi- 
cação de hum grande favor que a Senhora lhe havia feito, 
& à Ordem toda confervandolhe o féu Efcapulario. Os 
Padres do Convento de Torres Vedras o abraçárao de 
forte ,queainda queo Decreto os não comprehendia, el- 
lesmefmos dedicárad , & fojeitárad logo afua cafa à-Se-. 
nhora da Graça ,& deíde efte dia para cá fe intitulou a- 
quelle Convento com efte titulo da Senhora. 

-Em feus princípios tinha6 no feu altar ha Imagem: 
denoffa Senhora ; porque fempre os noffos Eremitas fe: 
confeifáraõ filhos, & reconhecérad obrigados a efta Se- 
nhora ; & a cltimárad , & venerárao-fempre como a ps : 
-o 
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fua. Dizem alguns , que naquelles principios fe intitula- 
va efta Imagem com o titulo dos Remedios, & que efte ti- 
tulo fe lhe deu pelos muy tos milagres que obrava, por- . 
que todos achava6 na {ua invocaçaS o feu remedio , mas 
depois do Decreto a denominárad fempre com o titulo - 
da Graça. Eitá collocada no altar mòr ;como Padroeyra 
que he daquelle Convento. He de talha de madeira. Terá . 
de altura pouco mais decinco palmos ; nað tem Menino 
nos braços. Eftà collocada em hum nicho feito nomeímo ` 
retabolo , adornado de cortinas. A gente daqueila Villa 
tem grande devoçao com efta Santa Imagem , & em feus 
trabalhos recorrendo à Senhora, achaô nella certosos a- ' 
lívios, & o remedio pela fua interceffad. Efcreve do Con- 
vento de noffa. Senhora da Graça Fr. Antonio da Purifi- 
caçaô na 2. part.lib: 6. tit. 5.8.6. 


» 


a UM LO XXII. 


Da milagrofa Imagem de nofa Senhora da Graça do Con- 
i vento Augufiniano de Pena-Firme. 


MN T Acofta maritima do Oceano ,no que fe extende da 
N barra de Lisboa para o Norte entre asVillas da Eri- 
ceira, & Lourinhã,eftá fituadoo Convento de Pena-Fic- 

me, hum quarto de legoa pela terra dentro: do qual affir- 

ma Jorge Cardofo ( Author que nað he de cafa , nem dos s/l. 
mais apayxonados da Religiao Augufliniana) fer o pri- ndo 
metro na antiguidade que ella tevencâe Reyno. O qual, e 
refere queo feu principio fora pelos annos de 850. Tem ?® 
por Invocação, ou titulo noffa Senhora da Graça , a reí- 
peito deha antiga, & milagrofa Imagem da mefma Se~ 
nhora , que nefta cala fe venera. Heefte frio, como diz o 
mefmo Cardoio , dos mais folitarios de Portugal, & por 

“a Top i E ilj ifo 
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fo muyto accommodado á vida eremitica , & folitaria, . 
pelo que he tradição conftante , & o afirmaô varios Au- 


Ad an. thores, como Fr. Jeronymo Romano nas Centurias da 


1264. Ordem , & Marques no Defenforio , que vindo Sa6 Gui- 


Defenf: lhelme Duque de Aquitania em peregrinaçaõ a Santia- 
c.17.$: code Galiza , habitára nelle por algus tempos, fazendo 
fe po. PLYTA penitencia ,& que reedificira o clauftro , & offici- 
dro del PAS de que aindahoje perfevera algua coufa , & admirad a 
Campo todos 08 que as vem: porquenellas fe reconhece o grane 
pol. de rigor, & fervorofa obfervancia com que alli viverað 
Herrer. feus primeyros moradores. O fitio he tam proprio pata 
in Refp: oefpirito , que parece oinfunde nas almas , provocan- 
pacif. doasa compunçað ,& devoçað , efquecimento do mun- 
Relpof. do,& mayor conhecimento do Creador : porque naô fe 
Des. poemos olhos em parte algiia daquellas antigas paredes, 

7° que naô cheire a fantidade ; & maravilhofamente excita, 

aos divinos louvores. 


He tradiçaa firme fer fundado efte Convento por San- - 


to Ancirado Martyr , & Religiofo da mefma Ordem Au- 
guftintana, (como diz o mefmo Cardolo citado) que vin- 
do de Alemanha a Portugal, depois de viver nefta cafa 
algūs annos, & voltando depoisa Italia foy martyrizado 
emo anno de 850.a 4. de Fevereiro; & affim fe entende, 
que poucos annos antesofundaria , & que nefte tempo 
em que o fundou collocaria nelle a milagrofa Imagem da 
Senhora da Graça. Outros fe perfuadem feria: collocadá 
por Sao Guilhelme , quando viveo nefta cafa „que foy pe- 
+ losannosde 1140-como quer Gabriel Penoto na fua hif- 
enote torja tripartita. - 
maye  Heeila foberana Imagem de tað foberana fermofura, 
— queleya atraz defitodosos corações dos que a vem , & 


- afim he múyto venerada dos povos.circumvifinhos ;os- 
quaes fe confeifao beneficiados defta Senhora com gran- | 


des favores, prodigios, & milagres. Eaflim va áquelle | 


Con- 
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Convento tcdosos'annos a renderlhe as graças, pelo que 
nelles obra Deos cô a fua poderofa interceflao,& a fazer- 
lhe a fua fefta , que fe celebra em quinze de Agofto ; dia 
de fua Afumpçaõ: oque fe faz com grande devoçao , & 
grandeza poffivel; principalmente os lugares de Rendi- 
de , Aldeagavinha ,ou Aldagavinha, Merceana ,êca Vil- 
la de Aldagalega da Merceana ; os quaes povos, (excep- 
to Rendide) eftaô diftantes mais de quatro legoas. E 4 
mayor parte das Freguefias , que fe incluem nefta diftan-. 
cia, frequentaS com.a mefma devoçaõ a cafa da Senhora, 
indo á fua Igrejacom Cruz levantada, ajudar a celebrar, 
& a vencrar a Mãy de Dens em fua Imagem Santiflima, 
Entre todosfe aventajad os povos deRendide,& da ` 
Merccana ; porque levað á Senhora nas vefperas da fua 
fefta dous cirios., cada hum de cincoenta & dous arrateis 
de cera, os quaes lhe offerecem, & acendem diante do feu 
altar , por voto que feus antecefores fizerað em gratifi- 
caçaô de grandes favores , que do Ceo recebéraõ por fua 
interceffao. He fama conftan re,que antigamente fazia e~ 
ta foberana Senhora milagres fem numero , &era o San- 
tuario mais frequentado daquellas partes. De algús fea- 
chaô memorias:no Cartorio daquelle Convento, por mais 
maravilhofos, que nadhe pouco para o defcuydo daquel- 
lestempos,& principalmente para osnoflos Eremitas; 
-que neftas materias. nunca foraô muito cuidadofos.Dous: ` 
porey aqui dosmuytos que refere o Padre Putificaçaô na 
fua Chronica, que faðna fórma que fe fegue. 
< Viviaôno lugar de Aldagavinha dous cafados muy 
triftes, porque hum filhounico que Deos lhes déxa ,era 
aleijado dos. pès ,& mãos. Hum dia praticando entre fi 
nas grandes maravilhas-, que a Senhora da Graça de Pe- 
na-Firme obraya nos feus devotos , prometéraô de lhe 
levar ofilho ,. que era menino de quatro annos, & deo 
pezar a trigo, {ea Senhora foffe fervida de. lhe o 
uge 
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faude perfeita. Fizeraô-no allim ,ô no mefmo tempo fi- 
couomeninodetodo faô, & livre daquelle impedimento 
fem veftigio algum do mal que havia padecido, & com 
quena fua cafa entrára. Tudo confta de hum fummario 
de teftemunhas autentico , que fe tirou, & conferva no 
archivo do Convento. . Dad 
-= O fegundo milagre foy , que como nos tempos paffa- 
dos nað havia por aquellas partes fortalezas , eftavad ex4 
poftas aquellas prayas aos incurfos dos Mouros , & como 
o fitiohe tað folitario , o podiað bem fazer afeu falvo : & 
frequentando ordinariamente aquella cofta,vinhaô mui- 
. tasvezesa fazer nella agua em fuas lanchas , &a furtaro 
gado que podiaõ , & tambem a cativar algús pefcadores, 
que fugindo delles fehiað recolher no Porto Novo , ou 
eftavad naquella praya reparando feus barcos , & redes, 
& por vezes intentàrað acometer o Convento, para o 
roubar, & cativar aos Religtofos: mas até hoje pelo cuy- 
dado com que a Senhora defende aquella fua cafa , o pu- 
dera6 fazer. Por efta caufa , & pela folidas do fitio , eftá 
fempre a Igreja fechada, & fenað abre fenað quando con- 
corre alli muyta gente de romagem , & nos Domingos, & 
dias de feíta pela manhãa , quando os lavradores , & ca- 
feiros do Convento vað a ouvir Mifla. 

Noanno de 1620. defembarcou naquella praya hãa 
lancha de Mouros, em occafiad que a nad ouve para osla- 
vradores, & moradores daqueiles cafaes concorrerê para 
lhes refiftir. E como encaminhaffem em direitura do Mo- 
fteyro , fabendo-o os Religiofos , fe fora logo a cômun- 
gar o Santifimo Sacramento, & tomando todaa prata da 
Igreja para a efconder, fugirad todos pelos matos para a 


parte de Torres Vedras ,com determinaçaô de fe reco- . 


lherem na Villa, fe os Mouros os feguiflem. Ficou fó hum 
Religiofo Diacono , por nome Fr. Roque da Gama , man- 
cebo de valor , & de boas forças, que acompanhado de 

qua- 


y 
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quatró lavradores , que fe haviað recolhido ao Conven- 
to, lhes fahio 20 encontro com tað bom fucceffo,que bre- : 
vementeoscarivou a todos; fem lhe efcapar nenhum de: 
quatorze que elles erað, é os prendeo, & maniatow as 
mãos atraz das coftas com os mefmos'cordeis; que'os- 
Mouros traziad para prender , & maniatar aos Religio- - 
fos. Vitoria que verdadeiramente feattribuhioà Senhora 
da Graça , quena6 confentio que aquellesbarbaros ficafz- 
fem fem o caftigo do feuatrevimento.. UU cor raso 

Recolherao-fe os Reltgiofos , & dos quatorze Mou- 
ros fez ferviço o Prior do Convento a ElRey pata rema- 
rem nas galés que entaô havia , queera Felippe o III. &. 
manifeftandolhe o perigo em que víviaS os Religiofos,- 
mandou por Decreto fen que ouveffe no Convento húa- 
como praça de armas, para que os Religiofos por fi, & 
por feus cafeiros,& criados fe podefTem defender daquel- 
les barbaros ; & offendellos, quando intentaffem infeftar 
o Convento , ou aquella paragem circumvifinha : & afim 
mandou fe deem para o Convento hús tantos mofque- 
tes, & lanças, hum tambor , & frafcos ; que alli fe confer- 
vað para efe fim; & ordem para cobrarem em Lisboa ca- 
da hum anno certa quantidade de polvora , & bala. E da-; 
qui procedeo chamarem os rufticos daquelle contorno 
ao Prior do Convento Prior Capitao. ' E 

Naô faltára6 os Religiofos.no conhecimento defte: 
grande favor, & que reconhecerað haverem recebido da 
Mãy de Deos, & affim lhe deraô as graças pelos haver li- 
vrado de tað grande perigo; & para memoria defte favor, 
fe introduzio no Convento o rezarfe todos os dias a nof- 
fa Senhora depois da Oraçað mental da tarde a Antipho- 
na Sancta Maria fuccurre miferis „d&c. com Verfo ; & Ora- 

.çaô. E começoufe efta devoçad no mefmo dia em que os 

Mouros foraô prefos,que foy o ultimo de Junho de r620.. 

A Imagem da Senhora he de pedra , & tem ao Menino je- 
AR ` fus 
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fus no braço efquerdo ; as roupas faô pintadas , & doura-. 
dasao antigo ,& reconhecendofe na pintura ,& dourado 
a ancianidade daquella Santa Imagem, a encarnaçaõ af- 
fim da Senhora, como do foberano Menino eftã tað viva, - 
& refplandecente , que parece fer de quatro dias. Eeu 
conféfTo que quando viefta Santa Imagem tað bella , me 
naõ podia apartar da fua vifta. Affirmaô 05 Religiofos, 
que nunca fe lhe bolio ; nem ha notícia que fe lhe tocaffe, 
ou a renovaflem. Nas cabeças tem ricas coroas aquellas 
Imagês, que dizem ferem de ouro. Eftácollocada no altar 
mor á parte do Evangelho , moftra ter bôs cinco palmos. 
Efcrevem da Senhora da Graça de Pena-Firme Fr. Anto- 
nio da Purificaçaô na {ua Chron. part. 1. lib. 3, tit.6.Car- 
dofo no feu Agiol, Luf. tom. 1.p. 345. & os allegados. 


“Ea o efa, O RE DONTTA 


Da milagrofa Imagem de nofa Senhora da Encarna- 
©  çaoda Lobagueira. | 


Uerendo o Apoítolo Sað Paulo encarecer aoshomês 
O oinfinito amor com que Deos fe unio á natureza 
humana, diz eítas tað eícuras, como myfteriofas palavras: 
Cum effemus parvuli , mifit Deus Filium fuum fatum ex 
muliere. Sendo nòs muyto meninos (diz o Apoftolo) en- 
tað nosamou Deos tanto, que nos deu a feu unigenito 
Filho para noffo remedio. . A duvida naõ'eftá , não fóem 
dizernos o Apoítolo, que quando Deos nos amára, & nos 
dera a feu Filho na Encarnaçaô, que eramos todos me- 
ninos : Cum effemus parvuli; mas tambem em encarecer 
com efa myfteriofa circunfancia aquella fineza: Mfit 
Deus Flinn fuum. Naquelle tempo ,naô ha duvida ,que 


havia no mundo meninos, moços ,& velhos: pois por- ` 


que 
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que razao encarece Saô Paulo tanto o amor comqueo Fi- 
lho de Deos veyo ao mundo, fó com dizernos , que Deos 
na Encernaçaô nos amára,fendo meninos? A raz20 he;que 
viviað os homês neffe tempo como meninos fem conheci- 
mento de Deos, & fem nenhíia lembrança de fua divin- 
dade. Nefte eftado eftavad os homës quando Chrifto en- 
carnou; por iffo São Paulo lhes chama meninos : Cum effo- 
mus parvuli. Eltava Deos na noffa memoria muyto efque- 
cido ; affim o diffe por Ifaías: Oblitus es Domini factoris Ifaid 
tui. A’ vifa defte efquecimento achou Paulo , que de ne- cap. 52° 
nhum modonos podia encarecer melhor o amor de Deos 24218, 
quando encarnára , que quando-nos moftrâra a fua von- 
tade rendida , quandc maisefquecido eftava na noffa me- 
moria. Diffe que Deos nos amãra, quando nosefquecia; & 
fó com a falta da noffa lembrança encareceo a fua fineza; * 
Cum efemus parvuli. Com efta fcberana fineza , teve Ma- 
ria Santiffima a dita de fer verdadeira Mãy de Deos,& nòs 
a dita de ella fer May noffa; & affim todos devemos de re- 
correra ella com toda a confiança para confeguirmos os 
favores , que ella communica a todos, os que com verda- 
deira devoçaõda bufca5 na fua Santa Imagem de queago- 
ra tratamos. "a 

No lugar da Lobagueira, queterá trinta vifinhos , & 
freguefia de S. Domingos da Fanga da Fé , que he annexa 
á de Santiago de Torres Vedras » donde he termo, he ve- 
nerada hia milagrofa Imagem da Mãy de Deos com ti- 
tulo da Encarnação. A origem defta Santa Imagem refë- 
rem os moradores daquelle lugar em efta fórma. 

Hum homem morador do mefmo lugar da Lobaguei- 
ra, devotifimo da Rainha dos Anjos, foy a Lisboa , & 
lembrandofe quena fua freguefia nað havia Imagem al- 
gua denoffa Senhora ,fe foy à Sé, & pedio na Sacriftia 
della a hum Conego, fe lhe queria mandar dar hãa Ima- 
gem de noffa Senhora, das muytas, que havia naquella 

Igre- 
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Igreja; & aquella que fizelle menos falta , para a colloca- 
gem na fua fceguefir, aonde nað havia Imagem algūa fua. 
Comoo negocio hia guiado por Deos, naô lhe cenfuràrað 
a petiçaô antes o defpachira6 bem ; porque lhe deram | 
hūa Imagem de Santa Catharina , de roca , & com braços 
deengonços, de veítidos, ( & por tal tinha fido venerada 
: maquella Sé.) Era muyto antiga , & parece quejão tempo 
a tinha tað maltratada , quea rinhaõ recolhido em huma 
-capella do clauftro fechada, que fervia de depofito de 
femelhantes Imagês- Porém como Deos’ queria fazer ma- 
nifeftaçao de fuas maravilhas, & do feu poder , fez quea- 
-quelle homem nað reparaffe em nada; & que fatisfeyto 
“do grande favor que lhe havia feito, levaffe a Santa Ima- 
gem à fua freguefia em nome de Imagem da Rainha .dos 
Anjos Maria Santiflimas oque fez com grande reípeito, 
& reverencia. > 

Chegado à fua terra ,& lugar , recolheoa Imagem da 
Senhora em hum caixao de fua cafa. De noite acordou, & 
vio a cafa chea de refplandores , que fahiað da arca ; todo 
admirado à vifta da maravilha, foy ao caixão , &achoua: 
Imagem (a quem a fua devoção havia dado o nome de 
noffa Senhora) encarnada perfeitifimamente,& toda ref- 
plandecente , como encarnada pelas mãos dos Anjos: & o 
que maishe, que a cafacftava'toda rað cheirofa que pare- ` 
cia huma botica de preciofos aromas , ou hum paraifo de 
celeítiaes flores. A’ vita diko atonito foy dar parte ao 
Parroco, que vendo a maravilha mandou preparar hum 
andor , &juntoo povo a puzerað nelle , para a levarem 


em prociffas para a Igreja, o que fizerad com grande ju- 
bilo, &alegria de todos. Puzeraô-na em hum oratorio, 
ou Ermida dolugar , & derað lhe à vifta do milagre o ti- 
tulo da Encarnaçaõ , nað attendendo ao que na Senhora 
foy myfterio incffavel; mas fó á maravilha que via havia 
Dcos obrado nå renovaçao. Que como efte titulo, que 

aquel- 
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aquelles homês lhe impuzercô , fem faber o quefaziað, 
cra o que elemais clima :infpirou Deos a elles que efte 
titulo lhe deffem para bem de todos, afim como o havia 
fido o myflerio da Encarnaçad. 

Depois lhe puzerao fobre o braço efquerdo a Imagem: 
do Menino JESUS, o qual eftà inclinado para a Mãy ; & 
tembem ella eftà roda inclinada para o fcberano Meni- 
no com hüa maravilhofa poftura, moftrando eftar fallan- 
do com elle; & na mefma fórma moftra o Menino eftar fal- 
lando com a amorofa Miy , & ccmo que refponde ao que 
ella diz. Tedosos-que vem a efta Santifima Imagem", di- 
zem fe parece muyto com a Imagem da Senhora Madre 
de Decs Angelical , do Convento das Defcalças France- 
zas de Lisboa, Logo que a Senhora foy collocada naquel- 
leoratorio, começou a obrar tantas maravilhas , & pro= 
digios, que nað tinhaô numero; & affim começou a con- 
correr muyta gente, & fe começãraô a ajuntar muytas 
efmolas, com que fe pode dar principio ahíúa nova Igre- 
ja, grande, & mageftofa;fica eita diflante da Parrochia cos 
mo dous tiros de mofquete. 

Sendo efta Santa Imagem ( como fica dito ) tãoanti-- 
ga, & por efta caufa vendofe antes o rofto com algúas im- 
perfcições occafionadas do tempo : depois daquelle dia! 
em que a collocãrão , & em que milagrofamente fe vio en- 
carnada;.& renovada, ficou tão bella, & fermofa que cau- 
fa admiração em todos. He de veflidos , & os tem muyto’ 
preciofos. Eftà fentada em cadeira que mal fe divifa: pa- 
rece que cftã infpirando graça para os que a bufcão,& fer=- 
vem. Osolhosfa6 grandes , & fermofos; de alto fazcinco: . 
palmos: & meyo;o tempo que-ha foy collocada no pri- 
meyro oratorio paffa de cem annos; porque no de 15¢0;- 
pouco mais,ou menos» fuccedeo a maravilha. Eftá collo- 
cada no altar mòr em hum nicho fechado de vidraças. São" 
muytososlugares, & villas, que em dias , que tem afina-- 


dos 
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dos para iffo , vão feftejar unidos em corpo de communi- 
dade a Senhora, & fazem-no com grandeza, & fervor. E 
cada húa deftas procifloês traz feu cirio , que oferece à 
Senhora todos os annos. Feftejao-na em 25. de Março, 
& em 15. de Agofto. Eftas {að as feftas principaes, que fo- 
lemniza a fua Irmandade , em que entra muyta gente de 
Lisboa. Tem para os Romeyros muytas cafas em que fe 


recolhem, & afliftem o tempo das feftas,& novenas. Amf- | 


te à Senhora hum Ermitão para ter cuydado do aceyo,& 


concerto do feu altar, para o que tem ricos ornamentos, 
& ornatos da Igreja: & o Cura da fregucfia he o Capellão 


da Senhora.Os milagres ainda continua como o moftrad 
os muytos finaes, que fe vem nas paredes, daquella cafa. 


T1 PULO KHV. 


Damilagrofa Imagem de noffa Senhora do Livramen- 
“EP toda Houra 


O lugar da Azoeira ,termo da Villa de Torres Ve- 
dras,he tida em grande veneração hüa devota Ima- 
gem da Måy de Deos com o titulo do Livramento, cuja 
hiftoriahe na maneyra feguinte. Havia em Lisboa hum 
mancebo honrado , & grande devoto de noffa Senhora. 
Efte ouve de fe embarcar para a India com húa occupa- 


çao de credito em a Cidade de Goa, em companhia do Vi-. 


fo-Rey Joaô da Silva Tello, Conde de Aveiras, como fez 
no anno de 1639. Tinha elte grande amizade com hum 
Clerigo , que tinha fido feu condifcipulo nos eftudos, 
chamado Mattheus Ribeyro , Letrado , & Prégador, que 
ao depois foy Parroco nolugar da'Azoeira , & pelacom- 
municaçad ,& amizade, que entre ambos havia , quiz o 
que fe apartava para a India deyxar ao outro húa grande! 

` í pren- 


| 
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prenda em final della. Efta foy húa Imagem de noffa Se- 
nhora ,de quem confeffava-haver recebido muytos , & 
grandes beneficios: à qual invocava com o titulo de nof- 
fa Senhora do Livramento , para que olivraffe de todos 
os perigos. Pela grande devoçaõ com que efte mancebo 
venerava aquella Santa Imagem , entendeo , que o leva- 
la, feria fem a devida decencia, em a confufas dé huma 
não: & para a deixar, achou que fó nasmãos de hum Cle- 
rigoLetrado , & entendido ficaria tratada com mais ve- 
neraçaô, & reverencia: & afim lhe fez entrega da melhor 
joya que poffuhia, rogâdolhe que o encomendafle muy to 
á mefma Senhora , para que ella o defendeffe , & livraffe 
dos muytos perigos , que feguem aos navegantes: o que 
nao foy fem muytas lagrimas , cffeitos da grande devo- 
çao que tinha à Santa Imagem da Senhora. 

Entregue o Padre Matheus Ribeiro da Senhora , que 
he de veftidos , & com o Menino JESUS nos braços, com 
coroas imperiaes de prata, (Images ambas de muyta fer- 
mofura ) tinha a Senhora. pendente da maô efquerda hüs 
grilhões de prata por infignia do feu titulo, & vinha 
cuberta com hum volante de prata, finaes todos da gran- 
de devoção ;'& aceyo daquelle bem inclinado mancebo. 
Algús vinte & oito annos confervou efte Clerigo a Santa 
Imagem no feu oratorio, parteem Lisboa, & parte no lu- 
gar da Azoeira. Neftes annos todos experimentou da- 
quella Mãy de piedade grandesfavores , & beneficios, li- 
vrando-o de grandes trabalhos , & defconfolações ( co- ` 
mo elle confefTa na hiftória que defta Senhora efcreveo) 
todas as vezes que a invocava. 

No fim defies vinte, & oito annos, nad fem efpecial 
providencia de Deos,que todas as coufas governa ao bém | 
efpiritual das fuas creaturas, entrando em cafa defte Cle- 
rigo hãa peffoa devota ,& que tinha vifto no feu orato- 
rio efta Santa Imagem algias vezes, lhe diffe que fe admi- 

"Tom. HM. F rava, 
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rava , que tendoelle em cafa hum rhefouro de tanto prè- 
ço, como era aquella Senhoras, x não levaffe nunca à fua: 
Igreja, nem lhe fizeffe hãa fefta, nem hum Sermãoem few, 
louvor, prégando tantas vezes fó por ferviço de Deos, . 
& denofa Senhora. Reparou o Clerigo na advertencia,ã. 
conheceo que era jufta. Defculpou-fe do feu defcuydo,. 
prometendolhe , que faria o que lhe advertia em hīa das. 
oitavas dò Natal. Com effeyto levou a Senhora á Igreja, 
collocou-a no altar mòr daquella freguefia, que he de 
Sao Pedro dos Grillões ; & concertadoo altar com muytos: 
ramos, & floresartificiaes, perfumes , & outros ornatos, 
difpoz a fefta , celebrandofe com Miffa cantada , & Ser- 
mão emlouvor da Senhora do Livramento , publicando, . 
& encarecendo as excellencias defta invocação: de que: 
ficou o povo tão affeiçoado , & devoto âquella veneranda 
Imagem, que todos geralmente lhe pedirão a não levaffe 
da Igreja , porque todos fe offereciað para a fervir, & fe- 
ftejar. ` 

Vendoo Clerigo a devoção do povo, que reconheceo: 
fer obrada por Deos , propoz no Domingo feguinte aos 
freguezes fe querião edificar à Senhora huma Ermida em 
queella foffe venerada como em cafa propria: porque en- 
tendia , que naquella Senhora do Livramento havião de 
achar todoshãa geral confolação, & remedio em todos os. 
feus trabalhos. Foy tanta a devoção daquelle povo ,que | 
fem embargo de eftar muyto alcançado por caufa das. 
guerras ,queentaô erað muyto renhidas, a que contri- 
buhião com as decimas rigorofament e executadas,osho- 
mês vexados prendendolhes osfilhos para as fronteiras, 
o pãocarillimo , ainda affim , fiados mais no favor da Sc- 
nhora ; do que duvidofos do pouco com que podião con- 
tribuir , fe offerecêrão com os corações , promptos para 
concorrer para a obra tudo o aque pudeffe alcançar o 
feu pouco cabedal, fiados no favor de noffa Senhora. Lo- - 


go 
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go naquella mefma tarde fe efcolheo ofítio maisa propo- 
fito para a edificaçad , que foy em hum campo diftante 
“dolugar coufa de hum tiro de efpingarda , naquellein- 
culto mato. E fem embargo de nað fer o fitio muyto ele- 
vado , ainda affim fe defcobrem delle em roda muytas le- 
goas de orizonte. Efte he hoje bem alegre, & agradavel 
com a prefençã daquella Senhora. Arvoroufe logo huma, 
Cruz em final da poffe que fe tomava do fítio ,& affim fi- 
e demarcadoo lugar, que a Senhora moftrou que efco- 
hide i 5 
No feguinte Domingo fefizerað os prometimentos, 
& foraô de tað pouca importancia, queno tenue do ca- 
bedal daquella pobre gente quiz moftrar Deos que a 
‘obra era fua, & que em o fer fe veria a grandeza do feu po- 
der. Chegou a promeffa a vinte & fete mil reis. A primei- 
ra que fe recebeo forað fete toftões; com eftes fe abrirão 
os alicerfes , & fe deu principio á obra em vinte de Setem- 
bro de 1655.& não parando nunca a obra,em pouco tem- 
po fe gaftirão duzentos mil reis; que em terra aonde os 
materiaes cuftavad pouco , & fe davad com mais liberali- 
dade ,& fe chegavao comdevoçaõ ,era huma grande fa- 
zenda : & afim nem parou a obra , nem faltou o cabedal 
para chegar á fua perfeiçaõ. 

Acabada a obra quanto ão corpo da Ermida fómente, 
que erao dé que logo fenecéfitava , & poíta em todaa 
perfeiçao , fe difpoz o diaem que a Senhora do Livra- 
mento havia de fer collocada na fua nova Igreja, que foy 
emo fegundo Domingo de Novembro doanno de 1656. 
ainda menos de quatorze mezes depois que fe havia da- 
do principio á obra. Concorréras todos os lugares cir- 
cumvifinhos, & as Cruzesde todas as freguefias; por- 
que todos defejavad rer parte no ferviço da Senhora. To- 
dosviithad com fens cirios , aque não faltárão os Cleri- 
gos daguellesmefmos Fogares; porque todosvierað a 
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| fobrepelizes. Preparado tudo ,fahioa Senhora da mef ma 


freguefia de Sa Pedro aonde haviá eftado até alli, cem 
hűa tam bem compofta , & devota prociífad , que bem fe 
podia crer que concorriao Ceo com a mayor defpeza da 
fefta. Erão as lagrimas de alegria , & confolação infini- 


- tas, grandes os jubilos, & muytos os parabês que fe da- 


vão huns aos outros , com-aquella tão grande dita,como 
a Senhoralhes fazia : as ruas efiavão ornadas com mais 
grandeza do que fe podia efperar, da pobreza do lugar. 
Levavað muyto boa mufica; & porque as donzellas da 
mefma fregucfia não ficaflem fem parte no feftejo , fizerão - 
algúas danças. a i 
Collocada a Senhora do Livramento na fua nova Er- 

mida , faltavão as licenças do Cabido, para nella fe cele- 
brar. Eftas tomou por fua conta hta devota viuva, offere-. 
cendofe para toda a defpeza ,& como confiou que nada 
faltava affim na decencia como nosornamentos, fe confe- 
guio logo, & fe diffe a primeira Miffa em dia de Reys 6. de 
Janeiro de 1657.a que concorreo innumeravel gente de 
todos aquelles contornos , alegrandofe todos de verem 
aquelle mato convertido em hum novo paraifo. Defte dia 
por diante foy continuando a devoção da gente em buf- 
car a Senhora , que de muytaslegoas diftante concorria a 
bufcala, & afim foy precifo edificaremfe duas cafas grane 
des de Romagem , para osque vinhão a fazer novenas á 
Senhora , terem aonde fe pudeffem recolher. Defcubrio 
logo noffa Senhora em pouca diftancia da fua cafa hiia co- 
piofa fonte de excellente agua; que fempre efta miferi- 
cordiofa Mãy procura paraosquea bufcão, & fervem to- 
dos osalívios, Vio-fe que efta fonte foy milagrofamente 
dada pela Senhora ; porque faltando por muytas vezes 
agua nas fontes do lugar , nefta atè o prefente nunca ha 
faltado. De tal forte fe augmentou a devoçao , & crefce- 
ráo as efmolas, que fe deu logo. principio é Capella mor, 


que 
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«que he de abobatla, &a outra nova,& mayor Sacriftia que 
fevé hojemuyto bem provida de ornamentos para todas 
as feftas. Terreplenoufe o campo , & defmontoufe oma- 
to , fazendofe nelle hum fermofo , & efpaçofo rocio , em 
«que fe collocou tambem hãa grande Cruz de pedra. ` 
Começoulogo a Senhoraa obrar tantos , & ta6 gran- 
des milagres em favor da fé dos que imploravad afua 
interceffa em feus trabalhos , & apertos , afim de mar, 
«como da terra , que fe vio em breves dias a fua Cafa orna- 
«da de memorias, & trofeos alcançados contra asenfermi- 
«dades , & elementos; os quaes como trombetas publicão 
os pageres daquella grande Senhora. E afim faô muytos 
OS quadros que pendem das paredes daquella fua Cafa; 
-muytas as mortalhas, os cirios , & outros finaes , em que 
cadahii dos favorecidos da Senhora do Livramento de- 
clarou osfeus poderes para com feu Santiflimo Filho. A” 
vifta das maravilhas, que a Senhorahia obrando , fe hiaô 
aifervorando cada vez mais os Fieis , & affim começárão a 
concorrer a venerala ,& a feftejala,não fó oslugares vifi- 
nhos , congregados cada hum em fua prociffað ,& com 
feu cirio ; mas ainda outros múyto diftantes. 
- Dezanove Confrarias fecrigirão de todos aquelles lu- 
gares , em que tambem entrou a Cidade de Lisboa, que 
como he mais rica, & poderofa „fez grandes obras, & or- 
nou a Sacriftia de boas peças, de muyto ricos ornamen- 
tos, & alem das grandes feftas que fez, procurou ) ubilco, 
& Indulgencias para os que vifitarem aquella Cafa da Se- ` 
nhora no dia da fua fefta. Todas eftas Confrarias vað em 
dias diftintos do anno com feus cirios , & fazem fuas fe- 
ftas com grande folemnidade , fervor, & devoçaõ. E afim 
fe vc aquelle fitio antigamente mato , & brenha , conver+. 
tido hoje em corte”, pelá multidão de gente que o fre- 
quenta. Antigamente não havia para aquelle lugar ca-" 
minho , hoje vemfe eftradas, & effas povoadas demuyta 
A ASA : F iij gen- 
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gente queconcorre a venerar a Senhora do Livramento; 


& a bufcar.oremedio , Oalivio, & a confolação em feus 
trabalhos , & tttdo achaô naquella piedofa Máy dos pec- 
cadores; porque he a fua Cafa huma pifcina de remedios: 
Efcreve da Senhora do Livramento o Licenciado Mat- 


- theus Ribeyro em hum livro queintitulou, Compendio: 


hiftorial da Cafa de noffa Senhora do Livramento. 


Prov, 
8.7. 12, 
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> Dalmagem de noffa Senhora daCathedrano termos ` 
| p p de Torres Vedras, Ages 


E Maria Santiflima a May da eterna fabedoria,& el- 
H la mefma heafabedoria ; aflim.o diz. Salamaô :. Ego: 
fapientia habito in confilio » & eruditis interfum cogitationis. 
bus, He Meftra da Igreja, & afim eftá-em cadeyra ainda: . 
hoje dictando,& inftruindo com a fua interceffad a todos: 
os filhos della. Afim parece o dife Hefychio chamando- 
lhe Cadeira de Cherubim ;que como a efles efpiritos fe: 
attribue a fabedoria ; para moftrar o Padre a alta fabedo- 
ria da Senhora lhe chama Cathedra Cherubica), Cadeyra: 
verdadeiramente de Cherubins: porque della não fó nos: 
enfina; mas fem ceffar,á imitação dos Cherubins, eftá lou-". 
vando ao-Senhor pornôs: T7bi Cherubim, é» Seraphim ine- . 
cefjabilt voce ;t7c. rendendolhe inceffantes louvores pe- 
lasmifericordias, que por interceffa6 fuanos repárte ,il- 
luftrando noflos entendimentos, & enchendonos da fa- 
bedoria de fua divina graça, para merecermos.as cadeiras: 
da fua gloria. ao, 

No termo da Villa de Torres Vedras,duaslegoas dif- 
tante da mefma Villa para a parte do Norte, fica a fre- 
guefia de Sa Pedro.da Cadeira, Em pouca diftancia deita: 

E eT j -- Paro- 
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Parochia ,ou lugar , tambem para a parte do Norte, fica 
hãa Ermida dedicada a noffa Senhora com a invocação, & 
titulo da Cadeira,ou Cathedra. A ethimologia deite no- 
me dizem algús fer derivado de huma grande povoação, 
queallihavia antigamente, a que chamavão a Cathedra, 
pela Igreja que tambem alli havia dedicada ao Principe 
dos Apoftolos Sab Pedro ; & ainda hoje conferva a Paro- 
chia, & o lugar efte titulo, chamandofe Sa Pedro da Ca- 
deira, ou da Cathedra que he o mefmo. No altar mòr de- 
fta Ermida he-venerada húa devota Imagem de noffa Se- 
nhora:aqual,ou foffe por haver eftado primeyro ém a .. 
mefma Igreja deS. Pedro ,ou- por eftarno mefmo lugar, ` 
& freguefia, he bufcada, & venerada com efte titulo. Ou- 
tros a invocão com o titulo de noffa Senhora do O, mas 
o mais commum heo de noffa Senhora da Cathedra. Don-., 
de cfta Santa Imagem veyp, nem em que tempo fe lhe edi- 
ficou a fua Ermida ;fe ignora : o que fe fabe de certo he, 
quehe muyto antiga. * an ce | 
;- Tem efta Santa Imagem deeftatura quatro palmos de 
efcultura, obra em pedra , tem fobre o braço efquerdo ao 
Menino Deos; fa eftas Imagés muyto perfeitas, & de- 
fermofas feições; eftaS ambas coróadas de prata, & ri- 
camente encarnadas ; & pintadas ao antigo, & fendo a 
ehcarnação feita ha muytos annos, parecem acabadas de 
. poucos dias. O Menino JESUS tem na mão huma Cruz. 
Sendo aquella freguefia antiquiflima , ainda querem que 
feja nella muy to mais antiga a Senhora. He a fua Ermida 
chnexa à Igreja Matriz de Torres Vedras,& afim o Prior 
da mefma Igrejaa adminiftra.Tem aquelles lugares muy- 
ta devoção com efta Santa Imagem; obfequio devido aos, 
Mr favores que recebem de Deos por fua intercef-. 
30, | ? did ligado a. 


7 + 
k > t poha cão AE Mp 


a 
€ 


T A F iiij Ee riru 


$8. Santuario: Mariano 


TITULO XXVI. 3 


Da Imagem: denofa Senhora doS occorro junto: ao l= ~ 
. gar de Sao:Sebastiad.. 


N TO termoda Villa de TorresVedraseftá hum lugar; ` 
| N- quefe nomea São Sebaftiad , em diftancia de pouco» 
mais de húallegoa da mefma Villa. E junto ao referido lu-: - 
gar fe vê em oalto dehum montehia grande Ermida de- 
dicada a noffa. Senhora : que parece-gofta efta Senhora,. 
que he monte altifimo de fantidade., fer venerada nos: 
montes, moftrando tambem que delles. como deatalaya: 
vigia fobre onoffo. bem., &remedio.. He intitulada eita. 
Santa Imagem com o nomeda Senhora do Soccorro, Sem: 
duvida fe lhe imporia efte nomé; porque depois de feu: - 
apparecimento , ou invenção , he para todos: osque em: 
fuasafflições, & trabalhosa invocão, o Soccorro;&-o re: . 
medio em todos os feus-males- 

A origem defta Santa Imagem ;& fèus principiosfao: 
tão efcuros por fua muyta ancianidade , que'apenasfe: 
pode achar raítro da verdade delles. Algias peffoas mais- 
velhas daquelledeftrito;(endo perguntadas, differão que: 
efta Santa Imagem apparecera em hifa Rocha, oulapa da-- 
quelicalto monte: mas não fouberão dizer em que tem-- 
po fora defcuberta ,ou'apparecêra;.nem quem a defcu- 
brio nem omodo , como depois foy collocada naquella: 
fua Igreja , que fendo fantiquifima , hea mefma que hoje: 
exifte. Algusafirmão haver fido aquella Ermida mefqui-- 
ta de Mouros., & confirmão-fe neftefeu parecer, por: fer: 
fabrica muyto antiga. E daqui fe pôde Bem conjedturar,. 
que certamente appareceria naquella cova ,.ou'lapa do: 
monte, aonde a poderião haver efcondido os Chriftãos: 


para 
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para quenão experimentaffe algia irreverencia, ou def- 
acato-dos Mouros, que entrados em Hefpanha fe vinhão. 
fazendo fenhores de.Portugal :& já poderia fer, que ou- 
velfe naquelle monte a mefma Ermida,& nella feria amef- 
ma Santa Imagem. venerada. da 

A-Ermida he toda de abobada, & eftá cercada em ro- 
da de alpendre. He efta Santa Imagem de efcultura de pe~ 
dra-;temao Menino' Deos em os braços; a fua eftatura 
- hedecinco palmos; adorn20:na'commantos de feda con+- 
* formeos tempos. Feftejão-na com grandeza , & apparato: 
emcinco de Agofto na feftividadedasNeves: & trazem: 
muficade fóra. Nefle mefimo dia fe elegem todos os an- 
noso Juiz,& Mordomos, que hão defervir à Senhora. E 
todos-a fervem com cuidado, & devoção ; obrigados dos: 
favores que della recebem. No mefino dia de cinco de' 
Agofio fe lhe faz hüa grande feira ao pé da Ermida que 
* foy de grande. concurfo, & ainda hoje o tem: Efla feira an- 
dana folhinha com o titulo de Monteachigue: porque an-- 
tigamente fe chamava affim :.mas-já hoje fe chama a Se- 
nhora do Soccorro. Com eftaoccafião he muyto grande o’ 
concurío da gente, que vay'a venerar aquella Senhora:- 

Tem efta Senhora hum Ermitão, que tem cuy dado da: 
limpeza» & aceyo da fua Ermida: He annexa á Igreja da: 
Enchara do Bifpo, que he dos Padres da Companhia. Não: 
tem Padroeyro , nem Confraria perpetua. Fica diflante: 
da Senhora da Guia”, pouco mais-de hūa legoa; Osmila-: 
gres que o Senhor obra pela invócaçao daquella Santa: 
Imagem , faô innumeraveis , como o teftemunhão os-fi-- 
naes- que delles , (como trofeos-de vitorias alcançadas: 
contra Os males, &enfermidades) collocárão nas paredes : 
da {ua Cafa os que os receberão... ” 
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TITULO-XXVILO 
Da Imagem de nojfa Senhora da Guia; dolugar da ° 


erreira. 


id 


r 


F Untoaolugar da Serreira diftante da Villa de Torres 
Vedras duas legoas, em a freguefia 'de noffa Senhora 
da Encarnação do lugar da Sapataria , & termo da Cidade 
de Lisboa , he venerada húa milagrofa Imagem da Mãy - 
de Deos como titulo de noífa Senhora da Guia. A origem, 
& principios defta Santa Imagem, & de feu milagrofo ap- 
arecimento fe refere allim. Havia (feria ifto pelos annos: 
de 1610. Jem a Cidade de Lisboa hum Corrieiro , gran-: 
de devoto de noffa Senhora. Era efte natural do lugar da- 
Serreira, & moço ainda folteyro , chamayafe Belchior: ` 
Dias. Indo efe de Lisboa ao feu lugar da Serreira,a vifi- 
tar os feus parentes, & chegando( nað muyto longe do: 
lugar ) já quafi noite; porque hia com huma grande fede,” 
fe foy direito a huma fonte, que ha-junto ao mefmo lugar . 
pata beber; chegando a ella vio fobre hãa barreira huma 
Imagem de noffa Senhora. Bebeo da fonte ; mas atemori- : 
zado , naô fe atreveo chegar ao lugar em que a Santa Tma- 
gem eftava;ou parecendoihe feria iltufaS do feuenten- 
dimento , & engano dos olhos; ou por fua humildade - 
entenderia não era merecedor de chegar aonde a Senhora, 
eftava. Nefta fua indiferença fe foy ao lugar a cafa de hô . 
irmaô , que tinha, & dehãa fobrinha, & parece que tam- ' 
bem a elles fe não atreveo adizer nada do queira. s 
Depois de faydar ao irmão, &mais parentes; Com- 
pouca demora fe recolheo a Lisboa; mas tam inquieto no 
feu coração , pela força que interiormente fe lhe fazia fo- 
brêoque haviavifio, que não podendo foffegar , fe vol- 
ý tou 
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tonlogo outra vezao feu lugar , aondeindo demandar a ` 
fonteao mefmo fitio , vio nelle fegurfåa vez a Santa Ima- 


gem. Não confta fea Senhora lhe fallow , nem tambem a- 


onde a recolheo aquelle tempo , em que não reve cafa 


“aonde foffe venerada. Mas achoufe Belchior Dias obriga- 


do zou interiormente movido a edificar Cafa á Senhoras. 


& affimo fez a expenfas fuas. 


Feita a Ermida, para que a devoção da Senhora da' 
Guia foffe em maisaugmento, tratou de edificar Belchior 
Dias outra Ermida pequenina , para que ferviffe de me- 
moria do apparecimento-da Senhora , junto à mefma bar- 
reira , & fonte. Fica efta na efirada , que vay da Enchara: 


para Lisboa : & concertou tambem a fonte; para que os: 


paffageiros tiveflem aonde fe refrigerar, & fatisfazer a 
fua fede : & motivo para fe encomendar âquella Senhora, 
que hea Guia dos peccadores , &a que os dirige, & leva 
pelos caminhos feguros à falvação. Tambem fez cafa pa~ 
ra que moraffe alli hum Ermitão,que deffe agua aos paffa- 
geiros , & pediffe efmola para a Senhora. Defte firio fe ef- 
tá vendo Igreja que feedificou na Serreira. Ê 

“Todas-eítas obras fe devem á devoção , & diligencia 
de Belchior Dias ;aflim a Ermida em quea Senhora he ve- 
nerada;como a da mémotia,cafas-do Ermitão,& de roma- 


gem. E tudo fezem acção de graças do favor que a Se— 
nhoralhefizera , em lhe apparecer. E como efes favores” 


da Senhora fempre fe encaminhão às melhoras do efpi- 
rito , & ao amor das virtudes , fe acendeo tanto Belchior 


Diasno amor da caftidade, que não fó não quiz cafar; mas. 


fe dedicou por perpetuo Ermitão da: Senhora ;a quem 
tambem acompanhou a fobrinha,de quem fe diz era tam-: 
bem muyto virtuofa: donzella. Ambos morrérão em fer- 


viço da Senhora , &eftão fepultados na mefma Igreja. E o' 
Belchior Dias-eftà retratado em hum dos lados do altar 


mor. As cafas da ermitania fa6. hoje de o gia 
or. | ainda 
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ainda hoje ha peffoas que conhecerão ao mefmo Belchior 
Dias, & a fua. fobrigha. me: Dan : 

= Otitulo da Senhora da Guia.não confta fe foy im-: 
pofto á Senhora pelo mefmo Corrieyro ; oufe a Senhora 
lhe mandou que com efte titulo a invocaffem. Feftejão a: 
Senhora em oito de Setembro ,& como olugarhe múyto. 
pobre „porque não confta mais que de onze-vifinhos y a. 
fefta femprehe limitada: porque algúas vezes tem Miffa 
com Sermio; & outras Mila fómente. Naô tem Padroei-. 
ro, nem Confraria, fó vem de algas lugares algis Romey- 
ros avifitar a Senhora, & principalmente hum cirio de- 
Fajhacana 4 & Palayos em o fegundo Domingo de Setem-. 

EG E mses a 
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Da Imagem de nofa Senhora do Rofario do lugar de 
cem: Valla Franca do Rofarto. 


Elos annos de 1560. pouco mais, ou menos reynan- 
p doem Portugal ElRey Dom Sebaítião de faudofa me-. 
moria, fe dignou a Máy de Deos deapparecer a hum fin- 
cero paftorinho, a quem foy fervida de eleger por feu Pa- 
ranimpho , para annunciar aos moradores da Parochia: 
de noffa Senhora da Enchara-do Bifpo ,& dos mais luga-. 
res circumvifinhos ( tudo do termo da Villa de Torres 
Vedras) as fuasmifericordias,favores, & maravilhas: que” 
he Maria Santiflima tão amorofa Mãy dos peccadores,que : 
nunca ceffa de lhes fazer favores, &bencíícios ,& de lhos. 
folicitar de feu Santifimo Filho. e” 

Se entrarmos pelo deferto em que o povo de Ifrael; 
andou peregrinand” quarenta annos , veremos oexcefir 
vo amor de Deos para com clle : porque humas ri hja- 

: ian- 
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diante do povo moflrandolhe o caminho : Dux itineris pais 
pe DR - £ a falm, 
fúifi in confpectu ejus.E no Hebreo felè:Everrifi ante eum, ; 
Não fey como declare ifto no noffo vulgar. Everristı ante? 7: 
eum. Folles Senhor diante. do voffo povo. De que modo? 
Franqueandolhe o caminho? Pouco he ifo. Affegurando 
a paffagem ? Ainda mais. Guardando a todo aquelle cam- 
po? Muytomaisfizeftes: Everriftiânte eum. Ah Senhor! 
gueme corro de dizer o de que vòs vos não correftes de 
executar por amor dos homês. Foftes diante do voffo, 
povo,alimpandolhe, & varrendolhe o caminho: Everri- 
fi ante eum. Oh divino amor, a que extremos chegafte! A 
eftesmefmos homês abrio os mares , & alcatifou as prayas 
de flores, para que foffem pizando rofas com os pés, OS Sap.is: 
queno Egypto amaffavaõ o bárro com as mãos: In mari Exod, 
rubro via fine impedimento , œ campus germinans de pro- 19º 
fundo númio.Que mais fez Deos por elles?Deulheshia nu- o a 
ve,que os guiaffe de dia ; &húa columna de fogo,que lhes $ a 
fervifte de farol na noyte. Finalmente affim amava Deos 
aos homês, que chovião fobre elles perpetuamente osfa- - 
vores : Pluviam voluntariam fegregabis Deus beredicats 
tug. No Hebreo eftá : Piuvia liberalitatum ,choviad asli- 
beralidades de Deos fobre os homês. . 
Ito que obrou Deosa favor dos filhos de 1rael „obra 
hoje Maria Santiflima. a favor de todos os filhos da Igre- 
ja, quea procurão fervir,& agradar coma devoção do feu 
Rofario: porque he Maria Senhora noffa para todos hã 
Capitão que vay diante defendendo-os de todos os Pe- trpa: 
rigos , & de todos cs feus contrarios, Afim o diffe Hono- ;, figillo 
rato Auguitodonenfe: Dux previa Ecclefie, Ella he o 9,274 
caminho para os que vão entre os perigos do mundo,co- rie cap. 
mo diffe Drexelio: Via errantibus. Ella he anuvem , que 4. 
no deferto dete mundo guia aos feus devotos, camo dif- Drex. 
` fe Santo Epiphanio : Nubes columnæ fimilis, Deum habens EPip>» 


ducírix per defertum. Ella he acolumna de fogo , bes bas. 


Zu -Santuario Mariano a 
Hymn, noite dicalpa dá luz aos peccadores: Columna ignea his 
era qui funt in tenebris , Vi vn «demon/Br ans; coma cantad os 
a ; Gregos nə feuHy.nno. Finalmente Maria he a que com 
p 38: * fua liberalidade enche de feus favores , & mifericordias a 
° todosos q vivemos nefta vida. Afim a acclama Drexelio: 
“o Largitrix vitæ. Atè osmefinos demonios confeffada feu 
pezir (como o referem os que eferevem os milagres do 
“Rofario) que os devotos de Maria ,& os que lhe rezad o 
feu Rofario , & perfeverão firmemente nefta devoção da 
Mãy de Deos, nenhiú delles fe poderá perder. : 
= Na hiftoria da Senhora do Rofario dó lugar de Villa 
Franca , fe reconhece o amor com que a Senhora folicita 
onoffoben; o nãTo remedio ,&as noffas felicidades. A 
origem defta Santa Imagem hena maneira feguinte. Pelos 
annos de 1560. como fica dito, guardava hã paítorinho, 
chamado Fernando , his boys de feu pay , quenão feriad 
muitos fegundo a pobreza daquelteslavradores;os quaes 
andavað paftando em hãa terra, que fica em pouca diftan- 
cia do fitio,em que hoje fe vê a Ermida da Senhora do Ro- 
fario. Aqui nefie lugar lhe appareceo a Máy do Divino 
Paftor, Maria Santiflima ; falloulhe , & mandoulhe diffef- 
fe a feu Pay, que a Mãy de Deoslhe apparecêra, (& diz a 
tradiçao que em fórma de hãa mulher muyto fermofa ) & 
que lhe mandava que naquelle lugar lhe levantaffe hüa 
Ermida, em que foffe louvada. Fez o paftorinho Fernan- 
do a fua embayxada ; mas o pay julgando fer impoflivel, 
queo filho mereceffe ver a Måy de Deos , nað fez cafo do 
que, o filho dizia. Segunda vez appareceo a Senhora a 
Fernando, që fe difculprva de nað fer bom menfageiro, 
ois fe lhe nio havia dad» credito. Mas a Senhora que o 
havia efcolhido para efta obra , o tornou a mandar diffeí- 
| feafeu pay lhe fundaffe a Ermida. 
Ao fegundo avifo, ou foffe,que por fe lhe dar com pa- 


lavras mais expreífas, reconheceriao pay, que podia me-. 
| recer 


=- 
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ecer aquelle repetido avifo algum credito; ou tambem 
ueo moveo Deos para crer que podia feraffim oque o , 
lho dizia: refpondeo ao filho , & diffelhe: Vay, & dize a 
fa mulher que te fallou, que cu nað tenho dinheiro nem 
abeda! para fazer ca obra. A efta repofta que o paftori- 
ho deu á Senhora, fedignou ella delhe ordenar diffef- 

e a feu pay , que vendeffe hum boy , & que deffe princi- . 
io à obra ; porque não havia de faltar dinheiro para el- - 
a: & que depois de feita a Igreja , folfem a outra Ermida, 
que ficava alli perto, a qual he dedicada a Santa Comba, 
ju Columba, ) & que atraz de hüas madeiras achariad hãa 
Imagem fua, a qual collocarião na nova Ermida,& lhe im- - 
prio o titulo do Rofario , & com elle havia de fer invo- 
aqad. - - 
Com efle avifo movido o lavrador pelo Ceð, deu logo: 
4 execução o mandato da Senhora ,& divulgandofe efte 
srande favor, q a Senhora fizera àquella terra por meyo 


do paftorinho, começou a concorrer a gente, & a invocar 


a Senhora do Rofario experimentando todosos feus fa- 


vores, com os muytos milagres que começou a obrar.Co-" 
meçáraô tambem logo a concorrer asefmolas, com que fe 
pode fazer a cafa com maisbrevidade , & porfe capaz pa-: 
ra fe collocar nella a Senhora. Foyíe bufcar a Santa Ima- ` 
gem ao lugar que a Senhora apontára, que trouxerão com 
grande jubilo „& alegria de todos , & a collocárão na fua 
cafa, aondefelhe fez hãa grande fefta, E como os mila- 
greserao muytos, affim fe foy divulgando a fama delles, 
com que concorriao muy tos enfermos âquella pifcina da 
faude , & com a recuperação della , fe reconhecia obri- . 
gadosa fervir à Senhora com todo o affecto, offerecendo- . 
lhe o que padiaô para augmento dag obras da fua Cafa. . - 
He eita Santa Imagem de pedra; & tem pouco mais 
de dous palmos ,& meyo de eftatura; mashe muyto line. 
da ,& ainda hoje perfevera;com a mefma pintura, &en- 
carna- 


96 Santuário Mariano o $ 
carnaçað com que appárecco, & tam freíca , & fermofa; 
que parece encarnada de poucotempo. Muytas fora as 
memorias das maravilhas que obrava ; mas o pouco cafo, 
& cuidado q fe teve dellas para as cofervar como trofeos, 
foy caufa ( principalmente os quadros) de fe mandarem 
queimar algús por rotos ; & desbaratados , refervandofe 
outros mais modernos , & a haver mais cuydado, zelo , & 
devoção , eftivera aquella Igreja toda ornada deftas pin- 
turas. | Ee i : 
Fica efta Ermida diftante de Torres Vedras duaslez 
goas para omeyo dia ; & da Enchara pouco mais de hum 
quarto, Xo mefmo do lugar do Gradil; cá com muyto 
aceyo: & a Senhora eftá collocada em hãa tribuna de ta- 
lha dourada, com muyta veneração.sFeftejas-na todos 
os annos com muy ta grandeza, na primeyra Dominga de 
Outubro. Tem tres Irmandades ,a mais principal he da 
gente de Lisboa , a fegunda do Lugar de Via Longa, &a 
terceira dos Olivaes-Na primeira Daminga de Outubro, 
quehe a fefta principal, ha feira franca, que devia ter 
principio quafi no mefmo tempo, emque a Senhora ap- 
pareceo, ou fecollocou. Eera tam celebre efle Santuario 
naquellas partes, que por refpeito da Senhora fe povoou 
aquelle lugar , chamandofe Villa Franca: do Rofario. O 
fitio aonde a Senhora appareceo , fica alguma coufa dif- . 
tante da Ermida;mas porque fe não perdeffe a lembrança 
delle hú fidalgo por fua devoção mandou levantar nelle 
hum Padrão em fórma de nicho ,aonde collocou outra 
Imagem , que para ficar com mais veneração fechou com * 
grades de ferro. A efte Padrão , ou Capellinha da memo- 
riavãoem prociflaô todas as vezes que a Senhora fahe. 
fóra. | S >` 4 l 
Tudo o referido he por tradições: porque fem em- 
bargo de que havia na mefma Igreja livros de que confta- 
vao apparecimento da Senhora , a incuria dos que a fer- 
| viað 
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viadfoy caufa de que fe perdefem. Hum Clerigo velho, 
& antigo naquelle lugar , affirma que cmalgús dias fe via 
aquella Santa Imagem com a cor do rofto mais inflamma- 
da, & outros menos: E que a promeffa que a Senhora fi- 
zera , de que não faltaria coufa alguma para a fua obra, fe 
vira com evidencias cumprida (o que ainda hoje não fal- 
ta ) porque quando a obra fe principiou , ouvira dizer, 
que vendofe à noite os officiaes fem pedra ,& fem mate. 
riaes , que vindo de manhãa achavão tudo , porque para 
asconduções de pedra , cal, & area , vinhão os carros fem 
ferem chamados , & que muytas vezes acabando a noyte. 
em parte aonde podiað continuar o feguinte dia fem mu- 
dar andaymos, achavão asparedes tão crecidas , que lhes 
era forçofo mudallos, o quelhes caúfava a todos grande 
admiração. Mas para tudo ifto he poderofa a Senhora do 
Rofario; fendo para nós mais de ponderar as maravilhas, 
que obrava nas almas, afervorandôas em o feu fi erviço, & 
devoção, para que affim pudeffem merecer melhor a gra- 
ça de Deos, &a fua protecção. | 


TI TUAE ONIX. 


Da Imagi de nvfa Senhora da Conceição da quinta de 
> Mefejana stermo de Torres Vedras. 


à dadoa Roma por-ordem delRey Filippe o IT. Dom 
Bras Henriquez; enteridefe 'que por Enviado ,ou Refi- . 
dente dascoufas,&négocios de Portugal. Era efte fidal- 
go cafado com hūa fenhora chamada D. Brites Brandoa; 
& entre as fazendas que pofluhião ; era ha quinta cha- 
mada de Meffejaná,quéfica affima do lugar de Aldea Grã- 
de; freguefisde Santa!Silana yênvotermo de-Torres Ve- 
“Tom. II. G i dras. 


Elos annog de 1600. pouco mais,oumenos,foiman- 
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dras. Nefta quinta, que feriado feu agrado defejava D. 
Bras fazer hãa Ermida, queintentava dedicar ao Myfte- 
rio da Conceição immaculada de Maria Santiflima. Para 
efteeffcito mandou lavrar em Roma, logo que là fe achou, 
“hãa Imagem da Senhora ,obra perfeitiffima : & depois de 
acabada a mandou a Portugal a fua mulher, que vivia 
nefte tempo na fua quinta de Meffejana. do 
- Paffados algüs annos ( em que fe lhe acabaria a comif- 
faô ou lhe iria fuccefor nella ) fe ouve de retirar Dom 
Bras Henriquez, & fazendo viagem por mar, cahicanão | 
. enmãode piratas Mouros, que olevarão cativo; não . 
me conítou a que parte foy. Vendofe D. Bras cativo ,& 
porque o feu refgate o faria difficultofo a ambição dos | 
Mouros, nefe trabalho fe encomendava'continuamente 
a noffa Senhora da Conceição, pedindolhe, Ihe valefe , & 
olevaffe a fua cafa. Não fe fez à mifericordiofa Senhora 
furda ás fuas vozes: porque he tradição confiante, que 
a Senhora trouxera em húamoite à fua quinta, cõ o gri- 
lhão com queeftava prefo , & fe afirma que efte fe confer- 
vava na Ermida ,que depois fe edificou á Senhora: do qual 
já hoje ;com as mudanças que fez o tempo, já não hano- 
ticig ` D 
Depois que D. Bras Henriquez fe vio defcançado na 
fua quinta, lembrado do beneficio, que da Senhora rece- 
bêra, por não fer ingrato „Ihe começou hua Ermida com 
grande perfeição : porque o arco da Capella mòr he de' 
pedraria; & defejava que com muyta grandeza fefizeffe 
tudo, para mayor honra ,& louvor de noffa Senhora. Po- 
rèm atalhoulhe a morte eftes -feus devotos intentos, & 
não pode ver acabada a Cafa da Senhora como defejava. 
Sua mulher D- Brites Brandoa mandou depois da fua 
morte acabara obra , ainda'que não foy coma grandeza 
que feu marido a tinha difpoíto. E feria fem duvida; por- 
que traria comfigo a morte do marido alguas demandas; 
ho E A (NIUE 
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ueàs viuvasordinariamente todosas perfeguem & per- 
tendem defpojar do que lhes fica, ainda que feja feu fem 
controveríia. ; E o 
Acabada a Ermida, fe collocou nella a Imagem da Se- 
nhora, que começou logo a obrar muytas maravilhas, & 
milagres , & erão eftestão grandes,que a fama delles mo- 
veo a ElRey Felippe, ( queera ainda II. ) oqual conce- 
deo à Senhora em todos os annos duas arrobas de cera 
pagasno Almoxarifado de Santarem , que ainda hoje fe 
cobraõ, como confta do padraô que eu vi, o qualhecon- 
firmação defta efmola, que fendo feita ao principio por 
tempo limitado; no anno de 1620. a fez o mefmo Rey 
perpetua. Nefte eftado fe achavão as coufas da Senhora 
da Conceição, & da fua Ermida. Chegou o anno de 1629. 
& vendofe D. Brites Brandoa vifinha à morte, ordenou 
o feu teftamento em 31. de Janeiro, & nelle inflituhioh à 
morgado ; em que unio todas as fuas fazendas , fendo a 
primeira , & a principal a fua quinta de Meflejana , que 
devia fer fua independentemente. E como eftes fidalgos 
erao padroeirosido Recoleto Convento de Santo Anto- 
nio da Villa da Lourinhãa, ( aonde eftão fepultados em a 
fua Capella mor ) quiz D.Brites Brandoa, que o morgado 
ficafte obrigado ao Padroado do Convento, & aos encar- 
gos delle, que erão trinta ,& tres mil reisde Ordinaria 
para os Religiofos ,& hum moyo detrigo , & quatro mil 
reis para duas Merceeiras, que rezaffem pelas almas dos 
Padroeyros. E porque lhe não ficàrãoa D. Brites filhos 
defeumarido ; nomeou por- primeyra fucceffora do feu 
morgado a D. Maria de Almeyda. Brandoa, & a feus fi- 
lhos ,& nafalta delles , a fen Irmão Francifco Serraó-de. 
Almeyda: & por morte deftes, veyo a Anronio de Brito 
da Silva, Avo de D. Francifca Antonia de Brito Brandoa, 
que cafou com Rodrigo de Soufa Pereira , pays da meni- 
na D, Maria'Cayetana de Brito. sis E 
av G jj De- 


2 


100 Santuario Mariano 

: Depois da morte de D. Brires Brandoa , ouve tantas 
demandasfobre o morgado, que ella havia inflituido;que 
não fó fe faltou com o culto , & affiftencia à Senhora da 
Conceição ; mas veyo a ficar aquella cafa em tanto efque- . 
cimento, que jà não havia memoria das antigas maravi- 
Ihas, & prodigios da Senhora: & a Ermida eftava conver- 
tida em cafa de lavrador; aonde fe recolhiaô muytas cou- 
fas, fem reparo de que eracafa dedicada a Deos , & fe ha- 
via celebrado nella muytas vezes ò incruento facrificio 
da Miffa.E ha muy to poucos annos, que Rodrigo de Sou- 
fa Pereira Mafcarenhas veyo ultimamente a poffuir em 
paz,& femcontroveríia efte morgado: O qual ainda que. 
eftava de poffe da quinta,que era a cabeça do mefmo mor- 

gado ; as demandas, & a oppreffaõ dellas o tinhão im- 
poffibilitado para poder ir a vella,& a cuidar das coufas: 

que tocavâo á Senhora da Conceição. | e 
Succedeo pois , que-tendo efte fidalgo huma menina 
chamada D. Maria Cayetana de Brito, de idade de nove | 

para dez annos; o darlhe hum achaque nos olhos, que 
não fendo nada , os Medicos , & as medicinas a puzerão 
em cítado de paralitica (fe he que o não ordenou-afim 
Deos para mayor honra, & gloria fua, & para refufcitar a 
antiga devoção , que fe havia tido para com aquella fagra- 
da Imagém de fua Santifima Mãy.) Sentidos os pays da 
menina D. Maria , de a verem tão miferavel eftado , que 
fe não podia mover, & quando o fazia ,ou era nos braços 
de duascriadas jou arraftandofe como cobra pelo eftra-- 
do de fua mãy ,& quandoalevantavão;fe via com as plan- 
tas. dos pès viradas para fima. Tanta extorçao como ifto 
hav1ad feito os males naquella innocente menina , que: | 
ate aleijada eftava com deformidade. 
Fizeraô-fe juntas de Medicos, a que forad chamados | 
osmelhores da Corte ,& os da Camera delRey ; porém . 

pada nella obravão as medicinas, Applicárao-lhe varios. 
a remes 
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remedios: caldas, leites , & outrosmais ; & dandolhe lei- 
te ,com elle inchou de forte , que ficou fendo a todoshã 


efpeétaculo de toda a comiferaçao. Quando havia de co- 


mer; o fazelo, era efperar pela morte; porque para haver 


de tomar dous gollos de caldo de gallinha, erão tantas as - 


perturbações,que a cada inftante a vião morta: & depois 
defte grande trabalho , comia fem impedimento. Admi- 


rados difto os pays,confultâraô novamente os Medicos; . 


que affentárão que aquella grande perturbação , que ex- 
perimentava aquella menina , procedia de que os:muf- 
culos, & orgãos da garganta eftavão aridos, & que faziaõ 
aquellas repugnancias, por fechados , & fecos; que era 
neceffario abrandallos primeyro-com alguns forvos de 
agua , ou caldo , para poderem mais facilmente receber 
o alimento. x br 
Porém como continuava na menina a mefma afflic- 
ção , & nos pays a pena de a ver.em tão grande trabalho, 


defejofos eftes de a verem livre de tantos males , quan tos ` 


lhe viaô padecer , lEmbradosdas maravilhas , que tinhão 
ouvido obrâra antigamente a Senhora da Conceição lha 
offerecèrão com promefia de a levarem là, & de lheirem 
fazer húa fefta: Mandàrað vir a Senhora a Lisboa , para fe 
pintar, &compor, fe foffe neceflario. Veyo a Santa Ima- 
gem,& entrando em cafa a puzerão fobre hum bofete ; & 
trouxerão a menina, para que a viffe , adoraffe , & a bei- 
jale: & foy a May de Deos tão mifericordiofa ( como he 
fempre ) que logo com o contacto da fua Imagem ficou 
tão aliviada , & com tantasmelhoras , que fe recolheo pe- 
los feus pés, fem aquella deformidade, que padecia nel- 
les : mas encoftada ahum bordão. Afim continuou algūs 
diasem quanto não forão fazer a fua fefta, E foy muyto 
dereparar,que fentandofe à mefa para haver de comer;o 
Méfmo que coftumava como doente ,o fez fem algum-im- 
pedimento, & fem aquella prevenção dosgollos de agua, 
E LopiiiS = G iij como 
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como antes fazia, O que vendo os pays, lhe differão: Não 
tomaítes a voffa agua? No mefmo ponto fe começou a cô- 
mover anatureza com amefma perturbação , pelo habi- 
toem que eftava pofta ; ou foy que a menina lembrando- 
fe della fentio aquelle grande temor. Mas efta foy aulti- 
ma vez que experimentou aquelle:trabalho; porque-dal- 
li por diante ceffou, & ficoulivredelle ,& detudo o mais 
que padecia. Succedeo efta grande maravilha em Setem- 
bro de 1702. & fez Rodrigo de Soufa petição ao Ordina- 
rio , para-que fe mándaffe autenticar. Die TT E 
Depois que veyo da fua romaria a menina D.Mariá, 
& decomprir a promeífa, que feus pays havião feito, ain- - 
da coftumava trazerobordão com o temor de cair.E repa- 
rando o pay, que nelle fe não firmava, lho cortou por bai- 
xo , para que affim o largaffe; porém pelo coftume , nað . 
ouzava de o fazer , masera de forte , que o trazia no ar; 
reprehendendoa o pay de que aquillo parecia melindre, . 
lho tirou das mãos. E nos primeiros dias, pelo temor grã- 
de que havia concebido , com os receyosainda de cahir, 
quando havia de ir para algãa parte , o fazia encoftando- 
fe ás paredes; atè que ultimamente fe perderão de todo, 
& logra hoje boa ,& perfeita faude por beneficio de nof- 
fa Senhora da Conceição, que alivrou de todas aquellas 
moleftias , & penofas queixas. 


Depois com a fama deftas maravilhas fe começárão a 
accender em devoção todosaquelles lugares, queeftavão 
vifinhos á quinta , & depoisasterras mais diftantes, pa- 
racoma Senhora , &ella a obrar a favor de todos outras | 
muytas. Os queafhftiao à Senhora , começárão a rafpar 
. da mefma pedra, de que he formada , algãs pôs , que be- 
bidos, erão efficaciflimo remedio para defterrar rodos os 
males. A efta imprudente (ainda que pia) diligencia,acu- 
dio o Padroeiro aimpedilla , porque fe não maltrataffe a 
Imagem: & parece que jà pelas coítas.a tinhão roçado 
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Baftantemente. He efta Sagrada Imagem de foberana ae... 


cultura obrada em jafpe branco; tem o Menino JESUS 


fobreo braço efquerdo; o qual tem em a mão hum paffa-. 


rinho; &a Senhora com a fua lhe cftá oferecendo hiãa ma- 
çãã. A fua eftatura ferá de quatro palmos. Tem afim a 


Senhora ; como o Menino, que eftá veítido em hiãa tunica . 


às mefma materia de que faô obradas , as roupas pinta- 
das, gye fe reformãrão denovo ; masnos roftos , & mãos 
fe não tocou;porque a encarnação com que vierão de Ro- 
m a, eftá perfeitiflima. Eftã collocada em o altar mor fobre 
hãa pianha , & tem tenção o Padroeiro de lhe fazer huma 


tribuna, em que poffa eftar com muito mais veneração, & 


decencia. 


Tambemfe teve por coufa muyto milagrofa ,as muy- 


tas vezes que fe tem vifto a efta Sagrada Imagem fuar , & 
de algitas copiofamente: fobre o qual o Ordinario tem 
mandado fazer inquirição em ordem a autenticar eftas 
maravilhas. Eftes fuores tiverão principio em veípora do 
Natal do Senhor ,do anno de 1702. & reparoufe , que in- 
doa accender a alampada da Senhora, a peffoa que a tinha 


a feu cargo, (era ifto pelas tres horasda tarde) vioefta a ` 


Senhora-muyto encarnada , & fuando mais da parte. èf- 


querda:, aonde tem o Menino Deos; & durou efte fuor. 


por tempo de quatro dias , ficandolhe na mão efquerda 
hum final cómo creffado por aquella parte por onde cor- 
reo;& foy tanro,que com fanguinhoso enxugãrao. A efta 
maravilha acudio muyta gente , que foy teftemunha pa- 
ra quando fe forem examinar cftas coufasem ordem a fe 
autenticatem” 
-Continnou-efta maravilha: depois, nas veíperas da 
Purificação -da mefma Senhora-o primeyro de.Fevereyro 
do feguinte anno de 1703. & começou pelas oito horas 
da manhãa. E o mefino Sacerdote quehia para dizer Mif- 
fa no altar da Senhora, repatot no fuor, & em que fe pu- 


G iiij- zera . 
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zera muyto defmayada, & tanto, que perguntandolhe os' 
que eltavão prefentes (porque fempre acode muita gen-. 
te.a.bufcat , & a venerar a Senhora) o que lhe parecia; 
+efpondeo quelhe parecia nas cores como defunta. E 
continuou aquelle defmayo atè as treshoras da tarde. ,& 
então tornou a Senhora 4 fua cor natural: maso fuor não 
parou; porque continuóu até o dia feguinte ânoite. 
= > Nað parárão aqui eftas immutaçõesda Senhora, (que 
permitta Deos , & a mefma Senhora feencaminhem-eilas 
coufasa grandes bês , & felicidades defte Reyno; & que 
túdofeja para mayor honra ; & gloria fua:) porqueem 28. | 
do mes de Mayo feguinte , eftando hum Sacerdote dizen- 
do Miffa, fe começou a Senhora a defmayar , & a fuar co- 
piofamente ,& durou efta immutação duas horas , & paf- 
fadas ellas, começou a Senhora a encarnar outra vez, mas 
com hia cor muy viva, & abrazada,com admiração de to- 
dosos que fe achavão prefentes a eftas maravilhofas o- 
bras. O mefmo fuccedeo no feguintedia, eftando outro | 
Sacerdote dizendo Milla , & muyta gente ouvindo-a, 
que forão teftemunhas do que Deos obrava; vendo as 
mefmas immutações por efpaço de duas horas. Em 13. 
de Junho dia de Santo Antonio do meímo anno, eltando 
outro Sacerdote dizendo Miffa , vio correr pela tefta da 
Senhora o fuor em perolas, & a correr pelo rofto em muy-.. 
ta abundancia.Eftas forão asmarávalhas de que fe nos deu . 
notícia: & depoisainda continuariad , que he Deos po- 
derofo para tudo; & elle que fabe o pouco que podemos 
fem a {ua graça ,nola dè para que eftas coufas fe encami- 
nhem a nofla utilidade. r E 
Quanto aosmilagres que fe referem de faudes mila- 
grofas, & de perigos de que Deos livrou a muytas pef- 
foas pelos merecimentos de fua Santiflima May , dos 
quaesfe referem muytos; fó direy algãs, que andaóna. 
boca de todos, ainda que naô eftad autenticos. O pri- 
r meiro 


Livro I. Titulo XXIX. toy 


meiro foy, ( deyxando o da menina D. Mária Cayetana) 


queeftando ainda a Senhora-em Lisboa, dandofe a'hum - 
homem fete facadas , & todas mortaes , récorreo efte á Se-: 


“nhora ,& bebeo hüs pôs da pedra da fua Imagem , & logo 
melhorou , & ficou fað perfeitamente. Hü Religiofo cha- 
“mado Fr. Manoel da Graça; da Provincia dos Algarves, 
-eftando morrendo , & femmenhãa efperança de vida; en- 


- comendoufe á Senhora da Conceyção', & bebeo os feus ` 
pos; & logo repentinamente ficou fa. Levantoufe no | 


“mar hiúja grande tormenta, & andavão cinco homês em 
hum barco pefcando: repentinamente felhe quebrárad 
os cabos todos; & .vendofe elles perdidos , invocáraõ a 

. noffa Senhora :nomefmo ponto embocou o barco por hã 

- Fio dentro, até os pôr fegurosem terra, Hum aleijado, 
(de feu nafcimento) de ambas as pernas, foy a vifitar a Se- 
nhora da Conceição em 19. de Mayo do anno de 1702. 
pediolhe fe compadeceffe delle;em continente fe vio faô, 
& fem lezão alguma. Eftahe a narração dos principios, & 
dos prodigios da Imagem de noffa Senhora da Concey- 
ção, da Ermida da quinta de Meffejana. 


` 


~ 


TT, | 
“Da Imagem dénofa Senhora dos Milagres da Juária. | 


P Elosannos de 1640. & tantos havia ha devota ;& 
virruofa mulher ne lugar da Juaria,termo dáVilla da 
Lourinhãa. A efta ou appareceo noffa Senhora, ou lhe 
infpirou , quelhe mandaffe edificar huma Ermida ,à qual 
defde aquelle tempo dedicou húa fazenda que poffuhia, 
quelhe refidia feis mil reis, para que foffem perpetua- 
mente para a fabrica , & fubfidio dos reparos; & defpe- 
zas da mefina Ermida, Tiverão os vifinhos daquelle lugar 

i po tanta 
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tânta fé nas admoefações, & palavras daquella devota 
mulher, que logo acce(os em fervor ,& zelo do ferviço da 
Mãy de Dzos;, puzerað as mãos á obra , &derão princi- 
pio à fabrica dehãa Ermida , cuja Capella mayor , que fe 
fez primeyro , dizem ajudáta a mefma mulher a fazer,’ 
fervindo aos que trabilhavá5, lançando, & pondo algas . 
pedras no” alicerfe ; & concarria tambem com tudo o que 
tinha , para que fe fabricaffe a Cafa da Senhora com mais” 
cuidado. Depois fe continuo o corpo da Igreja, fe poz 
tudo'em fórma que fe pudeffe collocar nella a Imagem da 
Senhora. = o t 

` Feita aErmida ,& compofta de tudo, fe mandou fa- 
zer em Lisboa hãa Imagem de nofa Senhora , de que fe 
encarregou hum Reltgiofo dos Recoletos de Sad Francif- 
co do Convento da Lourinhãa: que infpirado (ao que 
parece) de Deos lhe impoz o titulo dos Milagres; porque 
alem de nað haver por aquellas partes outra Imagem da 
Senhora com femelhante titulo , forad tantos os que co- 
meçou logo aobrar, que'em fuas maravilhas fe reconhe- 
ceo o bem que affentava o titulo impofto à Santa Ima- 
gem. > Dd e a +. 
` Entre eftes fe refere por coufa muyto milagrofa o 
fer aquelle lugar da Juaria até alli muy'to enfermo , & do- 
entio , & não haver por aquelles contornos outro de tam | 
mãos ares, &:nocivos: porém a prefença da Senhorao . 
fez tam bom , & falutifero”, que com muyta razão podem 
hoje feus. moradores dizer ; o que da Ilha de Serdenha fe 
canta da Senhora; de Buen Ayte , & do grande Agoftinho 
meu Padte, quando ofeu corpoaportou âquella Ilha. 
-`° ` Maltgnus aer inde ft falubrior. ` - 
Defde que fé collocou efta Santa Imagem na fua Cafa , fo- ` 
rað tantos , & tað horaveis os milagres , que a Senhora 
tem obrado , que fe pudéra compor deltes huma grande 
Chronicas; Suelen iu T 


He 
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He efta Santa Imagem de roca, &devefidos, & aot- 


naó de relas preciofas, que a devoçaô das muyro Reli= . 
giofas Madres do Convento da Madre de Deos de Lif- 


boa lhe tem miniftrado pela intervenção dos .feus Cón- 
feffores ,& mais particularmente pela do Padre Meftre 


Fr. Joa de Santo Eftevão , que o foy emos annos paffa= ` 


dos. Tema Santa Imagemde eftatura tres palmos , & em 
feus braços tem ao Menino Deos. Feftejaô efta Senhora 
emo primeiro Domingo de Setembro, por fer efteoda 
fua primeira collocaça6. He efta Santa Imagem degran- 
de fermofura, & com haver tantos annos que foy encar- 
nada, parece no refplandor , & luflre fer acabada de pou- 
cos dias. °- hi} , 

a 
-EITT U L O” XXXI. 


Da milagrofa Imagem de nfa Senhorados Anjos i | 
“vs  daVilla da Lourinhãa, | 


A creaçad deffes fublimes orbes , forad igualmente 
N creados os Anjos, tað cheyos de graças,& prero- 
gativas , que mais pareciað rayosdo Sot, por fuas refpla- 
decentes luzes, que cítrellas do Empyreo.Quando pois à 
viíta do foberano fer quereceberaõ eftas excellentes crea- 
turas , deviad fem ceffar proferir canticos de agradeci= 
mento portanta alteza, quanta o divino Artificelheha- 
via dado; então faltavão ao que devia. Quiz o Senhor 
obrador de tantas maravilhas no mefmo tempo, que a- 
- doraffem a Imagem dehãa Menina que havia de fer fua 
Rainha, & fua Senhora. líto querem dizer aquellas pala- 
vras, Ab eterno ordmata fum, que fe tresladaô: 4b atemo 
in morem imaginis , vel fimulacri conflata fum. E que fim 
tem Dcosem propor aos Anjos effa Imagem,- para ques 

À l ac 
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adorem, ajuntandoos doces favores da foberania recebi- 
da; sam o agro; &-defabrido da humildade , que lhes in-. 
tima? Hum moderno refponde afim : Magne matris fi- 
mulacri in celo apparet vel ab ipfa Empyrei creatione ut de- 
bito cultu, obfequio ajiciatur ab Angelis. Poz aos Anjos 
emo altar deffe Empyreo efta foberana Imagem de Maria; 
paraqueelles a adoraffem como era razað ; & lho manda- 
va Deos. E todos effes efpiritos haviaõ de dobrar ojoelho 
em adorações? Si: mas naô o executàrað afim todos. Mas 
li Angeli contra Deiparam ejusque Filium rebellarunt, bo- 
ni autem é Matri s & Filio fe Jubdiderunt: Prefentoulo- 
go batalha a foberba dos màos-Anjos á humildade dos 
bôs: aobftinação rebelde dos mãos pertendia facudir a 
fojeiçaô penofa de dar culto a hüa Menina de inferior 
natureza. E que jactanciofos eftavað de fi, & que mal que 
pagavada Deos! O efquadrad dosbôs ;& dos humildes, 
nefta contrariedade achavaõ calor , que avivaffe o feu fer- 
vorofo affecto. Embraveceofe a contenda : Factum est 
prelium magnum in celo; Michael, & Angeli ejus prelta- 
bantur. E como oseixos em que fe fuftenta a mais alta di- 
ta, faô a humildade, &o reconhecimento ao bemfeitor; 
como eftes fe defericaixárad , cahio de modo a fua natu- 
reza, que nað foy neceffario aos Anjos devotos de Maria, . 
feguilos para deixarem de cahir : elles mefmos tropeçan- 
do em feu arrojo., defordenadamente cahiraô noinferno, 
Ficâra6 vitoriofos os bôs”, defvanecendo tað alentada- 
mente os combates; que collocârad a Imagem de Maria, 
em tað pacifica poffe de feu Imperio no Empyreo,que def- 
terrada a conjuraçaS., ha temido fempre os esforços da 
{ua defentfa. ss Sega si 1, votei y 
Ficou Maria Santiflima defta. batalha tam bem fervis 
da,que fe dey depois por muy obrigada ,& por iffo fecha- 
ma Senhora dos Anjos: & elles fe gozað!de a nomearem 
por Senhora fua , Domina Angelorum, Efte mefmo Fira 
e á i 4 
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da Senhora dos Anjos fe deu a Imagem , que hoje fe vene- 
ra na Villa da Lourinhãa. Eftá fituada efta Villa junto é 
cofa do Occano entre as Villas da Ericeira, & Peniche, 
húta legoa pela terra dentro, em a Correyção: da Villa de 
Torres Vedras. Quafi pegada à mefma povoação para a 
“parte do Norte fe vê a Ermida de noffa Senhora dos An- 
Jos. Dizem os moradores daquella Villa , que naquelle 
mefmo fitio, que hehum bem alegre campo , apparecéra 
haverá coufa de duzentos annos, & affim viria a fer no de 
1490. neftcem que himos com efta noffa narraçad. A tra- 
dição do apparecimento defta Santa Imagem he , que na- 
quelle fitio h: via em aquelles tempos hia grande mata de 
loureiros , & que em hum delles apparecéraa Senhora a 
hia devota mulher , a qual dando conta defta fua ventu- 
ra ao Paroco da freguefia , a foraô bufcar , & alevàrað pa- 
raa mefma Parochia. Porêm como a Senhora havia efco- 
lhido aquelle fitio para nelle fer venerada, tanto que vi- 
nha anoyte defapparecia ; & no dia feguinte era achada 
em o meímo loureiro. A’ vifta difto, rogou o mefmo Pa- 


rocoà devota mulher foubefle da Senhora a caufa, porque 


fugia: & a Máy de Deos fe dignou. de lhe refponder ;que 
o fazia , porque naquelle mefmo lugar queria fer venera- 
da, & bufcada dos fieis. A” vifta da vontade da Senhora fe 
edificou aquella Ermida que áinda hoje perfevera. * 
Refere fe mais , que pelos annos de 1640. pouco mais; 
ou menos, dizendo Miffa no altar da Senhora hum Reli- 
giofo Recolero de Sað Francifco , & morador em o Con- 


vento quealli rem a Recoleiçað, chamado Fr. Sebaftiað 


da Piedade;5rande fervo de Deos; no mefmo tempo fe lhe 
reprefentou; que a Senhora eftaya viva. Acabou a Miffa, 
&na mefma fórma em que eftava reveítido fubio ao al- 
tar, &comhum.lfinete picou a ponta do pé da Imagem, 
& logo fahio hüa pinga de fangu: ; de que ficou todo con- 
fufo, & admirado, Dahi a poucostempos si 

5 Y 
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do da mefma Villa chamado M: zuel Jorge , querendo fas: 
zera mefmi experiencia ,lhe fuccedeo'o mefmo; mas am- 
bəs acabárad brevemente; que parece fe não ferve Deos 
deftas experiencias. A’ vifta defte prodigio recolhéras a 
Senhora em hum nicho de vidraças, em que hoje eftá com 
grande vencraçao. é 
A Imagem da Senhora he de pedra , & muyto lindas 
- eftâcollocada em huma tribuna ,quetem na Capella mòr 
em o nicho referido. Tem dc alto dous palmos, & meyo; 
tem em feus braços ao Menino JESUS. As roupas da Sc- 
nhora efta pintadas a oleo,% douradas,& affim fe dà mais 
a conhecer a fua grande antiguidade. A tunica he de cor 
rofada , & o manto lançado como cogula pintado de ne- 
gro. O Menino eftá nù , & olhando para a porta ,como 
ue quer ver aos que entrão na Igreja: afim a Senhora,co= 
mo o Menino tem coroas imperiaes de prata nas cabeças. 
Os milagres que Deos obra por meyo daquella Santa Ima- 
gem, faô muytos, Efta Ermida he annexa á freguefia de 
noffa Senhora da Annunciação da mefma Villa. Fefteja- 
fe em 15.de Agofto, & nefte dia he grande a fefta , & a {o+ 
lemnidade, emque concorre muyta gente. 


TITULO XXXII 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Ajudada ` 
> Valade Peniche. - 


A Villade Peniche fituadana cofta do Oceano‘, dif- 

tante de Lisboa doze legoas, povoação bem co- 

nhecida por fua grandeza ; & muytas excellencias , he ti- 

daem grande veneraçaõ húa milagrofa Imagem da May | 
de Dcos, invocada com o titulo de noffa More da Aju- 

da. A origem deita Santa Imagem referem por tradição 

| os 


“de muy boa architedtura. Fica fituado para a parte do 
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os moradores daguella Villa nefta forma. Para a partedo 


Norreda mefma Villa hahum fitio;a que chamão a Papoa, . 
aende a coíta he toda de rochas altiffimas. Aqui nefte fi- , 
tio ha outro chamado o Ninho dos corvos ; porque fe vê . 


nelle algitas grutas; em húãa deftas foy defcuberta a Santa 
Imagem da Senhora , que ou foffe q algú navio em que vi- 
nha, deu à cofta naquelle lugar , & difpoz Deos, quea 
Santa Imagem alli efcapaffe das ondas; ou que podia fer 
pelas mãos da divina providencia ;para ajuda, & remedio 
demuytos; ou podia bem fer , que eftivefe naquellelu- 
gar de muyto maisannos efcondida pelos Chriftãos ;no 


tempo em que os Mouros depois de conquiftarem toda a, 
Hefpanha entràrað em Portugal; & ou foffe de hum, ou 


deourro modo, naquelle lugar foy achada. 

Era o lugar em que a Senhora foy achada huma lapa, 
cavada na mefma rocha ,& baftantemente levantada do 
mar: paffou poralli hum barco; & como para Deosnão 
ha âcafos, difpoz a fua divina providencia , que reparaf- 
fem os que nelle hiaô , & divifaffem a Senhora ; deram 
conta os que hiaô no barco , & examinoufea verdade , & 
tratoufe de fe tirar a Senhora : o que fe fez levantandofe 
noalto da rocha hum aparelho, & de hum barco fubirão& 


Tapa ,& nella atârão o cabo da aparelho pelos braços da 


cadeira em que a Senhora eftava, & affim a levarão aflima; 
& porque não fe maltrataffe ao guindalá, debaixo a livrà- 
rão os que eftavão no barco, para que não tocafle na rocha, 
Daquia levârão para a Villa, & a collocàrão em huma das 


Igrejas della , em quanto fe lhe não edificou cafa propria, ` 
“comologo fe effeituou , que he hum fermofo Templo, & 


Nafcente da mefma Villa. Fica efta Cafa da Senhora jun- 


 toâcafa da Saude. 


Defta Santa Imagem foy muito devoto o Veneravel Pa- 


are Fr. Franciíço Farão da familia dos Araes do Remo 
| o 
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do Algarve, Religiofo da Ordem dos Menores, que indo 
affir aos empeftados de Peniche na cafa da Saude emo 
anno de 1580. aonde'exortou a todos a pedir a Deos per- 
dão de (uas culpas , prometeo elle a todos que com afua 
morte havia de ceffar aquelle trabalhofo , & cruel conta- 
gio: afim fuccedeo , & foy fepultado á yifta da Senhora 
da Ajuda, em a fua Ermida, pedindo-o pela grande de- 
voção ,que com ella tinha. 16d 

“Todos os moradores daquella Villa tem grande de- 
voção com efta Santa Imagem , & mais particularmente 
os navegantes, os quaes em todos os feus perigos, & tor- 
mentas ,achão remedio , & bom fuccefTo , & fa innume- 
raveis os milagres que a Senhora tem obrado a feu favor. 
ERá fentada em hãa cadeira ; he de madeira , & de muyto 
boa efcultura ; afim affentada moftra ter quatro palmos 
dealto; temo Menino JESUS reclinado em os braços , & 
affim a Senhora , como o Menino tem ricas coroas de pra- 
ta. Faz menção da Senhora da Ajuda Cardofo no feu 
Agiologio Lufitano , dizendo fer Imagem muyto mila- 
grofa , tom. 1. pag. 298. 

«2 


TI T'U L Ox 
Daveneranda Imagem de noffa Senhora dos Remedios - 
| da Villa de Peniches 


Rande he a clemencia de noffo Salvador para nos re- 

mediar.a todos: mas efta retarda-a muytas vezesa 

redtidão de fua juftiça , & afim tem'tempo determinado 

oan. para nos remediar. Nondum venit hora mea, diffe o Senhor 
J ^" naoccafião dasvodas de Canà. Mas Maria Santiflima hè 
1º. detal forte amorofa,& clemente påracomos peccadores, 
que em toda ahora a achamos propicia em d os 

E Afim 
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Affimo diffe Ricardo de São Lourenço: Chriftus Judexsór 
Redemptor efl ,juftus & clemens ideo aliquando dicit: Non-. 
dum venit hora mea , nam propter peccata veftra , er juti- 
tiam meam non W Ati : at Beata V ir go totacle- 
mens,X9 mifericors, ait: Semper efl hora miferendi. Chama 
a Efcritura a Chrifto fómente Sol: Orietur vobis Sol jufti- 
tie: &chamaa Maria Sol, Lua, & Aurora: Lue ef ifta, 
que progreditur quafi aurora confurgens ; pulchra ut luna, 
eleitaut Sol: Confeffo que a Fé nos enfina , que a luz de ` 
Chrifto , porque he Deos, não fó intenfiva , mas extenfi- 
vamente he muyto mayor , que a luz de Maria; porque he 
creatura. Pois que razão ha para que a Efcritura dé a 
Chrifto fómente o titulo de Sol, & a Maria os de Sol,Lua, 
& Aurora? A razão he: porque afim como o Sol tem tem- 
po determinado para osluzimentos; affim Chrifto tem 
tempo determinado para nos acudir ,& para nos reme- 
diar: nem oSol em todo o tempo refplandece , & dá luz 
aos noffos olhos: nem Chriftoem todo o temponos aco- 
de, & nos remedea em noflos trabalhos : Nondum venit 
bora mea : por ifo fe chama Chrifto fómente Sol: Orietur 
vobis Sol: mas Maria Santiffima em todo o tempo nosa- 
code, & remedea; porque luz, & refplandece em todo o 
tempo; acodenos”, & remedeanosde dia , porque he Sol; 
acodenos ,& remedeanos de noite; porque he Luá; aco- 
denos, & remedeanos de manhãa , porque he Aurora. 
Tudo dife Innocencio Papa : Luna lucet in nocte, Aurora 
in diluculo „Sol in die: nox eft culpa , diluculum ponitentia, 
dies gratia:qui ergo jacetan noite culpe ; reficiat lunam, 
deprecetur Mariam ; quiad diluculum pænitentiæ furgie, 
refpiciat auroram , de precetur Mariam 5 qui ad diem gratie ` 
accedit ;refpiciat folem , deprecetur Mariam. De modo que - 
nãoha tempo em que asluzes de Maria nos não affiftam:' 
porque não ha tempo em que a fua clemencia -nos não 
acuda;& nos não remedec. Eftahea razão , porque à mi- 
mown. = H * lagrofa 
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`lagrofa Imagem de noffa Senhora dos Remedios da Villa 
de Peniche invocamos com efte titulo, porque fempre a 
achamos propicia a noffos rogos. es i 

= Na referida Villade Peniche fe venera óutramila- 
grofa Imagem da Rainha dos Anjos ccm o titulo dos | 
Remedios , em hãa Ermida fituada junto ao mar. para à | 
parte do Occidente. Efta Ermida , quehe de muyto boa 
architectura ; & em fórma de Cruz, foy edificada em hta- 
rocha , aonde he tradição que apparecêra a Senhora fe 
bem fe ignora o modo de feu milagrofo: apparecimento.. 
Eftá collocada em ħűa Capella colateral da parte do Evan- + 
gelho, que fendo antigamente cavada na pedra, & tão ef-: 
treita que apenas cabia o Sacerdote, que dizia Miffano 
feu altar , hoje por favor de noffa Senhora fe tem alarga- 
do de forte , que cabem nella largamente trinta peffoas;. 
& parece que cada dia fe vay ampliando mais. mp. 

Eftá a Senhora collocada em hum nicho fechado com 

vidraças, pot mayor veneração , & refsuardo. He muyto. 
pequenina, porque té de altura fómente palmo, & meyo- 
He de madeira eftofada:, ao que parece; mas de rara fer- 
mofura, ainda que de cof trigueira. Tem èm feus braços - 
ao Infante JESUS , coroado como fua May Santiffima , & 
airidaqueo Meninohe pequenino fegundo a proporção: 
da Imagem da Senhora „he muy lindo. Nunca efta Senho-. 
ra confentioquea veftillém ; nem ainda que lhe puzef- 
fem outro manto, mais que o que na efcultura eftá forma- 
do : porque todas as vezes, queointentárão; fe achárão: 
osveftidos, ouo manto aos feuS pés. A fua antiguidade 
he immemorial : algús dizem ( porque não ha memorias: 
autenticas ) apparecèra no mefmo tempo; em' que fe def-. 
cubrio a Senhora de Nazareth. Intentárão os moradores. 
de Peniche, pela grande devoção que tem a efta Sáta Ima- 

- gem, levala para dentro da Villa, para que affim ficaffe: 
mais feguro aquelle thefour o, o alivio dos feus a 


a . 
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& o remedio de fuas neceflidades & menos expofta aquel- 
la milagrofa Imagem a fe perder , où a fer profanada a fua 
Cafa dos inimigas, que podião poftarnaquella Villa , & 
fazerlhe algum defacato: masa Senhora o não confentio; 
porque depois de a levarem,fe achava outra vez milagro- 
famente na fua Capella, aonde aindahojeetá, =,- 
Tambem fe tem notado varias vezes que hūa Cruz .- 
queffica ao entrar da porta da Ermida , da banda direita; 
aberta pela natureza, como que a formaflem , ou abrife 
fem ao picão ;-quando a Senhora faz algum milagre, ve- 
remfe em cada hum dos buracos dos cravos, trés gotas de 
agua, como tres perolas. Os milagres, & maravilhas, que 
o Senhor obra por meyo defta Sanriflima Imagem em to- 
dosos feus devotos, faô innumeraveis, &aílim he muyto. 
frequentada a fua Capella não fó de todos aquelles con- ` 
tornos ;masde partes maisdiftantes. Quando a Senhora 
faz algum milagre, & acode a algia grande neceflidade, fe 
vê fuar. Outra milagrofa Imagem de feu Santiflimo Fi- 
lho fe venecra , & adora debaixo doaltar da mefma Senho- 
raem reprefentação de morto, &-do tamanho do natu- 
ral; & he muyto para ponderar , que quando o collocá-. 


“rãonefte lugar, por fer curto; & anguítiado, ficou o Se-. 


nhor incurvado, & coma cabeça fobre hãa pedra : hoje fe 


“véeftendido muyto á vontade ; &a pedra que lhe fervia 


de almofada fe afaftou de forte , que fe lhe mete huma de 


*olanda,ou traveficiro, que mudão,& tirão todasas vezes 


“ ES 


que querem. 
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TITULO XXXIV.. 
| Da Imagemmilagrofa de noffa Senhora das Merces do ~ 


vo... Balealna mefma Vila de Peniche. “y 
Ue tempoduve , emque oshomês não experimen- 
taffem grandes merces, favores:, & beneficios de. 

Maria Santiflima ? ella he:a mefma grandeza das merces 
de Deos , & a fua magnificencia; por talaacclama Ricar- 

Rica. do de São Lourenço: Magnif centra Dei. Com as fuas ora- 

p.228, ções fobe ao Ceo a procurarnos favores ,& merces. Da- 

quella vara de fumo que fubia pelo deferto , feadmira- 
vão tantos Anjos ; que com ferem humas Intelligencias - 
` tãonobres, nãoa conhecião: Que ef? ifa, que afcendit per 
defertum ficut virgula fam? E fendo Maria efta vara, como 
explicão.muytos Santos, &o traz Raymundo Jordano 
part. 14.c. 56. ainda hemais para admirar , que os An-. 
Jos a não conheção. He Maria , & não a conhecem os An- 
jos? Sim: porque apparece em fórma muyto eftranha. E fe- ` 
não reparem: o fumo que fobe para o Ceo fignifica asora- 
ções dos Santos, com que intercedem por nós:aflimo 
vioo Evangelifta em feu A pocaly pfe ; porque vendo “que 
4pvc.8. fumigava no altar do Ceo hum turibulo , lhe differão que 
o fumo que fobia erão asorações: Ut daret de orationibus * 
Santorum fuper altare aureum. Pois effa he a razão , por- 
` que os Anjos não conhecem a Senhora ; porque fubia co- 
mo fumo : Srcut Vir gula fuma. E a razáo he : porque fe Må- 
ria offereceffe a Deos as fuas orações por nòs , folicitan- 
donos merces com ellas, muyto embora : mas que ella . 
mefma fe transforme em Oração , em deprecações, & ro- 
gos?que a oração fejao fumo que fobe fobreo altar,& que 
Maria Santiflima feja tambem como o fumo ,ficut rss 
mn TA l “i umi? 


ó 
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fumi? efta he hiãa merce, & hum beneficio para os homês 
tão grande , & tão fingular,que pelo fer tanto;os Anjos o 
defconhecem: Lue ta? ls its. e 

Efta he a Senhora das Merces do Baleal, que pelas fa- 
zer aos feus devotos , não fólhas irá folicitar do deferto 
daquella Ilha ao Ceo, mas irá dalli a Argel a fázerlhas. 
Entrea Villade Peniche, & a da Atouguia fé vè em a cof- 
ta do Oceano hum Ilheo , chamado o Baleal ; cercado do 
mar , mas tão vifinho à terra., que na maré vafia fe vaya- 
ellea pé enxuto. He todo derocha em o centro , ainda 
que as prayas de fua circúferencia fe vejaô cheas de area. 
Tam combatido he das ondas , que levantandofe eftasao- 

* Ceo, parece o querem Eragar, & fumergir. Antigamente 
“ era aquelle fitio povoado de pefcadores; mas já hoje ape- 
"* nasfe divifadas rúinas das cafas em que vivião:&ou o 
mar com as arcas que continuamente arroja osobrigou a 
defpejar o lugar ,ou continhasentradas, que por alli fa- 
-zião os Mouros a cativar algãs Chriftãos,os obrigoua fd- 
girdetodo dagueHEMicio. + CURA 5 a 
| Nefte lugar pois, que não fica muyto longe de Peni- - 
“che,ainda que hedo rermo da Atouguia , eftà hãa Ermis 
da dedicada a noffa Senhora;com oO tituló das Merces: mas 
“quafi defemparada de afiftencia por temor de Mouros, 
principalmente em o rempo que elles curfað aquella cof- 
ta.Nella fe venera hãa antiga,& muito milagrofa Imagem 
| da Rainha dcs Anjos: à qual pelos annosde 1590. pouco 
` mais, ou menos, a cativárão os Mouros de Argel entran- 
* donaquelia cofta a roubar , & a cativar alguns Chrifiãos. 
Depoisindoa Argel algūs que os Mouros carivarão da- 
* quellas parres , navegando ,ou pefcando em feus barcos, 
ou dos que já laeftavão , hum. delles natural de Peniche, 
- vendo a Imagem da Senhora , a reconheceo pela Senhora 
| das Merces do Baleal: tratou logo de a refgatar , & vindo 
| apreço com o Mouro, que a“tinha , não quiz cortalla 
EESTE.. - + H ij. em 
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em quantidade cesta ; mas que- foffe a pefo de prata: não 
fe defahimouo devoto Chrifto com o contrato do Bar- 
baro, antes fiado em Deos , que lhe nió havia de faltar 
“para fatisfazer tudõo que 'a Imagem de fua Mãy Saneiffi- 
ima pezaffe, aceitou o partido. Pozo Mouroa Santa Ima- 
gem em hia balança & quando julgava tinhade pezohia . 
grande quantidade de prata, fe enganou, porque a Se~ 
nhora fe fez tãoleve, que não pezou mais que ha påta- 
. cade que o Chrifias ficou muy contente,& o Mouro tão 
fentido, que não queriá eftar pelo contrato; mas obrigá--. 
rão-noa eftar por elle, ainda não fendo aquelles barbaros 
muy amantes da jtrítiça, & da verdade. - | iih, 
= + -Alegreodevoto CHriftão com o bom fucceffo -do feu 
emprego, tratou de recolher a fua joya, & de a pòr a bom. 
recado, até fer refgatado, o que fe effeituou brevemente; 
porque a Senhora que lhe fez a merce de oir bufcar,lhe 
havia de miniftrar tudo ;atè o pòr em fua cafa. Voltona- 
Portugal, (& tenho grande pena de não ficar em memoria - 
. Onome defie devoto da Senhora ) & tratou logo de a col-. 
locar outra vez na fuá Ermida ; aonde em tempo em que 
gomar anda feguro dos Moúros, vão muytos dévotos & 
vifitar aquella Senhora, & a valerfe della em fuas necem- 
dades, & fempre achaô em todas remedio , favores, & . 
merces. A Imagem da Senhora he de madeira eltofada,tem 
dous palmos & meyo;mas he muytolinda,& tem o Menix 
no JESUS nos braços. He muytoleve ; parece fe confer- 
vaainda hojé nefta levidãc o grande milagre ,que no few 
refgate cobrou. Moftra muyta antiguidade: mas não ha 
notícias de fua primeirá origem. Heefta Ermidaannexa 
à Parochia de Sa6 Leonardo da Villa de Atouguia. E fef- - 
tejafe a Senhora na primeira oitava do Natal. =: 
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executou fem contradição alg üa ,& foy dedicadaa Ca- 
fa a ñoffa Senhora da Mifericordia por devoção da mef- 
ma piedofa Rainha, E ella foy «a que deu a milagrofa Ima- . 
-gem da Virgem Maria noffa Senhora, que no altar morfe 
-collocoulogo , como Senhora, & Titular da nova Cafa:a . 
qualhe hãa devotifima , & milagrofa Imagem, que lhe - 
veyodeVeneza;comoadiantediremos. . ~ i; 
+. Entrâram os Religiofos a morar naquella Ilha noan- - 
node 15 14:aondefizerão húa vida toda celeftial, proce- . 
dendocom.admiravel exemplo. E era tal a obfervancia, 
que alli havia;que deoutrascafas muy principaes pediað | 
-osReligiofos licença para ir morar naquella. Era efta Ca- 
fa verdadeiramente hum feminario de homés Santos, & - 
afim della fairão algus para reformar outras Ordês, co- 
mo foy a deThomat,& a de Cifter. Paffados mais de vinte 
annos , accendendofe entre Efpanha,-& França crucis 
guerras, & entre os Inglezes, & Francezes, fe começou a 
fazer perigofa a navegação daquelles mares , & fem em- 
bargo de que todos tinhão paz com Portugal , ainda afim 
não vivião izentos os Portuguezes de Coffarios; porque 
diffundindofe nefte-tempo a diabolica feyta de Lutero; 
chegavão âquella Ilha muytas differenças de gentes pe- . 
rigofas ; fufpeitofas, & atrevidas , que punhãoemgran- 
deaperto;& trabalho aos fantosReligiofos, que víviao 
retirados naquelle Convento. Húas vezes os tratavão 
mal de palavras, & muytas de obras: comiaó-lheso que 
tinhão, & porque lhes não davão o que elles não tinhaô, 
lhes punha os punhães nos peytos ameaçando-os coma, 
morte, & feos não matavão , era porque Deos lhonão 
permítia.-"- Sa o, z = 
- * Fez-fe ainda mais intoleravel, & infofrivel aquella - 
vivenda , quando ElRey Henrique de Inglarerra, negan- 
do a obediencia ao Papa, fe fez, elle, & feus vaffallos fe- 
tarios contra os filhos da Igreja: com que yeyo a padecer 
Sa o we e 


~ 
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3 Hecha Santa Imagem de tão foberana fermofura,que 
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aquelle Convento ; ainda mayores moleítias, Por todas 
eRascaufas , & por outrasmuytas, que fazião aquella af- 
fMencia perigofilima, ferefolverão os Religiofos, ajuda- 
dos da fua mefma Religião a bufcar outro lugar: Eaflim 
pedirão a ElRey Dom JoadoIII, & à Rainha D. Cathari- | 
na fua mulher , irmãa de Carlos V. lhe permitiffem fazer 


- amudança, A Rainha como era fenhora tão pia ,& devo- 


ta daReligião, à imitação de fua tia a fundadora atten- 
dendo ao grande perigo em.que viviados Religiofos; to- 
mou o negocio por fua conta, & fe offereceo alhe fundar ` 
outronovo Mofteyro, achandofe fítio que agradaffe a El- 


Rey feu marido, & aos Religiofos. Com efta refolução da 
“piedofa Rainha fizerão, a diligencia ,8&achárão o fítio de 


Valbemfeito ; nome acquirido da fermofura, & apacibi- 
lidade de hum campo , que fica como diffemos legoa , &. 
meya de Peniche , fitio folitario , & accommodado á vida 
eremitica, que profeffao aquellesReligiofos. >. ` 
© Levantcufealli húa fermofa Igreja , clauftro , & mais 
officinas competentes ao numero dos Religiofos ; que alli 
havião de afiftir; foy itonoannode 1525.8node 1548. 
Já eftava a Cafa capaz de fe habitar. Deixado'o antigo ti- 
tulo de Mifericordia, fe dedicou efta nova Cafa ao Myfte- 
rioda puriflima Conceição de Maria Santiffima. Collocá- 
rãonoaltar môr a fermofa Imagem da Senhora da Mife- 
ricordia ;que intitulao outros com o nome da Concey- 
ção. Defta Santa Imagem fe affirma , que a mandàra de ` 
prefente a Senhoria de Veneza à Rainha D, Maria,a qual 
por entender, que eftaera ajoya de mayor preço,que po- 
dia dar aos feus Frades, lha mandou para a collocarem no - 
feu Convento da Berlenga ,& tambem , para que na- 
uelle Convento foffe fervida,& venerada;& delle a tref- 
eita ao de Valbemfeito, com as mais Imagês que nelle 
havia. i > se 
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“eftároubindo os cotações de q tintos a vem, & entrão:. 
naquella fur Cafa. Tem de altura mais de cinco palmos; 
tem ao bsllo Infante JESUS fentado obre abraço direi-: 
tó, & com o roíto muyto chezado ao da Senhata como. 
que lhe eltá fallando, & com celeftial graça- Tem a Set 


nhöra na mão efquerda hum cacho deuvas. He de efeul- 


tura; &eftofada finzularmente ,&-eftá'tão brilhante; &e: 
refplandecente gouro, Que parece fer tudo obrado de 


PORCOS dias Sept o sat To ce 0 
$ Tambem fe-diz „que á Senhoria Veneziana quando 
mandira efta Santa Imagem àRainha D. Maria, viera já 
com a eftimação de que fora venêrada em Conftantinopla 
no témpo dos antigos Empetadores ; donde eu me per- 
fuado ferenta Santa Imagem aque por vezes concedeo à- 
uelle Imperio Grego grandes vitorias; aqual era vene- H 
rada no Templo fumptuofilimo'de Santa Sofia , celebre 
em todo o mundo por fua grandezi. Cóm o patrocinio 
pois delta prodigiofa Imagem de Maria-alcançárão joao 
gemices, & João Comeno Emperadorés, quando mais a+ 
pertadós de feus inimigos , & defefperados do remedio .. 
recorrendo a efta Senhora, com a qual tinhão grande de- - 
voção ) os bõs fucceffos , que. referirey. Em hūa occafião 
fe vio João Zemices invadido de húm poderofo exercito | 
de trezentos & trintamil barbaros, & idolatras ,& não 
podendo: refiftir a podet tão grande, recorreo ao de Ma- 
ria ,queera mayor, para lhe afiftir. Ouvio a Senhora , & 
mandou a Santo Theodoro Martyr ( do qual era particu- — 
far devoto omefmo Emperados,) & lhe diffe: Theodoro, | 
o meu Joaó, & teu-eftã em perigo, vay á preffa a foccortc- 
lo. Foy o Santo, & juntamente com elle hãa furiofa tem- . 
peftade que feria aos barbarosem orofto, como que fo- 
ta deftruidos , & vencidos todos. Entrou Zemices tri- 
unfando em Conftanrinopla pela vitoria alcançada nefta- 4 
fórma, Levava a Imagem da Senhora em-huma carroça | 
m a | na — S 


ja e: 
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triumphal , para que todos viflem que a ella fededicaya a 


gloria, & o triumphodaquelta vitoria; & levava aos pés 
os veftidos preciofos dos inimigos vencidos: &elie fe- : 


guia a carroça em hum fermofo cavillo branco; & chegan- 
doao Templo de Santa Sofia deu a Deosas graças, & a fua 
Santiffima Mãy ; & depoisdefta piedofa , & Catholicaac- 
ção; mandou edificar ao gloriofo Martyr Sad Theodoro 


hum fumptuofo Templo, em que collocou ofeu corpo. » ` 


Em outra occafião o Emperador Joaô, & por fobreno= 


me;Comeno, fe vio na mèfma fórma apertado deoutro po-=:  - 


derofo exerciro de Scitas, infieis,8carrogantes, & era tão 
numerofo, queo Emperador fe não podia defender. Nef- 


ta grande afflição em que fe via,poz o coração em aquella ~ 


mifericordiofa Senhora , pedindolhe ofeu favor, & aju- 


da, & rogandolhe com copiofas lagrimas lhe valefe. Af “ 


fim o fez a picdofa Senhora; porque fe fentio teveftido 
dehum novo esforço ,& de hija grande fortaleza, & con- 
fiança para dar batalha, como deu, vendo aos inimigos 
voltar as coftas, & ficando mortos,& feridos a mayor par- 
tedelles. Alcançãda a vitoria; fe reconheceo obrigadoa 


dar as graças a quem lha dera: Entrou triumphandoem ' 


Conftantinopla:, & porque entendeo queà Senhora fe 


devia a feliz vitoria , a ella quiz fe dedicaffe o triumpho 


Entrou a "Senhora em huma preciofa carroça toda cy> 
bertade rica prata,& puxavão por ella quatrofacãs brane 


h 


cas muy viftofas;levayað-nas pela redea os parétesdo Em-. 


perador &os Senhores da mayor Nobreza da Corte. Eó 


Emperador Comeno hia diante de todos; não a cavallo, 


mas a pé com hūa Cruz nas mãos acompanhado do mais, 
* povo. Nefta fórma chegãtas 20 Templo de Santa Sofia, 


aonde deu as devidas graças ao Senhor das vitorias, & 


âquella Senhora , que he-efquadrasformidavel, & bem 


formado contra os inimigos , por cujo meyoalcançára a - 


vitória, Efcrevem deftes fucceffos Nicetas.Ghonietas in- 
e E E oa Anna 


-E 
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Annalibus , Zonaras o Padre Efquerra,& outros. E coma 
na occafião em que- fe perdeo Conftahrinopla, os Chrif- 


tãos procurirão falvar as [miges, & reliquias de mayor 


preços podia bem fer, vicílvelta Santa Imagem ao poder- 


dos Venezianos;& o graô Duque; que governava aquelle 
Eftadono tempo delRey D. Mansel;a mandaria à Rainha 


D. Maria, como joya digna'defe oferecer à mayor peffoa 


do mundo. Fazem mençaô da Senhora da Mifericordia, 
ou da Conceiçaó como hoje feintitula,Siguença na 2.par- 


teda hiftoria de S. Jeronymolib. 1. cap. 30. Faria na Eus 
ropa tom. 3. part. 3.cap. 12. Cardofo no Agiol: Lufitane - 


tom.3.part. 18. i 


A 


“MART UL O XXXVI. 
Da milagrofa Imagem de nofa Senhora. da Conceyção 
cm da Atouguia: ` a 


T A Villa de Atouguia delRey; quehe titulo de Con: 
dado, & da familia de Ataide , diftante da Villa de - 


Peniche pouco mais demeya legoa; havia huma Ermida 
muyto antiga, a qual eftava com pouco aceyo , & devião 
fer muyto poucas as vezes; que nella-fe dizta Miffa, tudo 
procedido da pobreza dos moradores daquella Villa , a- 
onde he muyto pouco o trato. Nefta Ermida eftava huma 
Imagem tambem antiga'de noffa Senhora , que hoje ref 
plandece em maravilhas, & milagres , 8raflim hemuyto 


venerada, & bufeada dns fieis, não fó dos circumvifi- - 


1 


nhos , mas de quafi todo Portugal , pelas muytasmaravi- - 


lhas quede prefente obra; as quaes tiverão o principio | 


queagora referiremos. A, É 
“A primeira origem , & principios defa Santa Ima- 


gem fe refere por tradiçad nefta maneira. Na Parochia | 


da 
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da mefma Villa de Atouguia havia annos era tida em grã- 
“ de veneração húa Imagem de noffa Senhora com a invo- 
cação doRofario; efta Santa Imagem como era muy to an- 
tiga, fe foy confi sino é & repaffando do caruncho , por. 
caufa da materia fer amieiro , & fem duvida cortado fóra 
de tempo. Ecomo todos tinhão para com a Santa Ima- | 
gem grande devoção; fentião que totalmente fe confus 
miffe, & tal vez os cabedaes daquella gente os não dei- 
xava difcorrer fobre o remedio ; quenão era difhcultofo,. 
mayormente fendo a Imagem de roca , & de veítidos. Há. 
devoto feu fentindo efe damno‘, que o tempo havia cau-. - 
fado naquelle fanto vulto, fazendo viagem paraa India. 
- (devia fer homem maritimo ) prométeo de trazer, ou. 
mandar outra Imagem , que fe pudeffe collocar em feu lu-: 
gar ,8& com effeitoo poz por obra. Veyo a nov 
“&collocando-a no lugar da primeira , recolher: 
a puzerão cm outro lugar: Porêmnão quiz Deos, que ef- 
ta primeira Imagem de fua May Santillima, obradora de: 
maravilhas, ficaffe fem Cafa propria ;& affim tratárão al- 
gús devotos de a collocar em hüa Ermida antiga ( que he- 
a referida ) que fervia aos lazaros, cujo Hofpital Ihe fica- 
vaunido. Aquiefteve muyto tempo , fazendo efte quea. 
“Santa Imagem cada vez mais fe confumifte , & acabafe. - 
Succedeo pois que em.19. de Mayo de 1693.(fem du- 
vida por particular infpiração”) foffem humas mulheres, 
may , & filha, a varrer, & facudir a Ermida, para fe po- 
der dizer Miffanella no dia feguinte. Em quanto anda- 
vão occupadas refta humilde , & devota acção, reparárão 
na Senhora, & virão que fuava. Com o reparo que fizerao - 
nefta novidade, derão parte ao Prior da Parochia, & á vif=. 
ta do fucceffo começou a concorrer algiãa gente. Eltando: 
efta na mefima Ermida , em zo. do mefmo mes, virão que 
pelo rofto da Imagem da Senhora corrião groffas gotas 
deagua. Tratârão de dar logo parte ao Vigario, & Cleri- 
o i gos 
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gos damefma villa : os quaes vierão em companhia de ou? - 


tras muy tas pefloas; que concorrerão ,& todos virão fuar: 


aSenhora copiofamente ; & algãas afficmavão. que a Se- 


nhora chorára também. O que durou por efpaço detres; - 
ou quatro dias. Tudo ifto"fe autenticon; auitorstate ordi-. 
narta;ão Vificador , que mandou o Arcebifpo ;levou hã. 
fanguinho a Sua Mageltade, com que fe lheenkugáras as 


j 


lagrimas. na 


O pródigio que aqui fe admirou por todos ;foyve-. 


rem que aquelle rofto da Sanita Imagem fe vio fermolo , & 


refplandecente; & de novo reformado , & encarnado. A’. 
vifta defta maravilha fe accendérão em devoção osfieis, 


quede muytas partes concorrerão á fama do fuccefio; a 
pedirá Senhora (ande , & remedio em feus males ,& a Se- 
nhora os ouvia de forte. , que todos fahião da fua prefen- 
ça publicando as mifericordias de Deos obradas pelos 


merecimentos, & interceffao.de fua Santifima Máy. A - 


Imagem da Senhora como eitava quafi toda desfeita do 


catuncho,fizerâolhe outro corpo tambem de roca, &nel-. 


le acconmodárão a cabeça ; que eflava,em meyo corpo: . 


o mefmo fe fez da Imagem do Menino, fazendofelhehum .. 
corpofinhonovo,& accommodandolhe a cabeça:mas per-. 


manece para final da maravilha no roíto da Senhora hãa” 


ferida , & na ponta do nariz do Menino ha esfoladura, , 
como coufa que faltou da encarnação. Ambosos roítos,. 


da Senhora , & do Meninoficárão fermofillimos , & parez. 
que todos os contemplaô como divinizados. | | 

Ehe de notar , que jlalguas peffoas devotas da Se- 
nhora tinhão difpoito mandar fazer outra Imagem no- 
va,& nó mefmo tempo em que eftavão neíta refolução 
obrou Deos o milagre. A Imagem da Senhora tem mais. 
«de quatro palmos de alto ,& o Menino terá pouco mais 


cem eftão attrahindoa fios coraçõesdos que osvem,por- ` 


de hum palmo.-A Senhora quando avi eftava veltida de, 


4 sé hãa 


o 
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hãa rica tela encarnada, & na mefma fóima o Senhor Me- 
nino, & ambas as Imagês rinhão ricas coroas de prata. Os 
milagres que tem obrado Deos por efta Imagem defua 
Mãy Sanriffima defde o dia da renovaçaõ , fadinnumera- - 
veis, & hemuyta a gente, que continuamente concorre 
a venerala de todas as partes. Até a Sereniflima Rainha 
D.Maria Sophia a foy bufcar à fua Cafa no anno de 1697- , 
Déufelhe principio a hum novo, & fumptuofo Templo. 
que-vay em grande augmento; porque faómuytas as ef- 
molas dos fieis que fe difpendem na fabrica dellé; & tam- 
bem fað muytas asjoyas , & peças ricas que muytas fe-- 
nhoraslhetemdado. > e. Na 


ab r ns e 
E a -rpi A 
bi . + £ 
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TITULO XXXVI. 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Amparo, ` 

| da Serra del Rey. 
Iz S25 Bernardo, que nos mayores trabalhos , em 

Dai nos virmos”, fe invocarmos aquella Senhora; 
* quehe O amparo dos homés , cerramente experimenta- 
į remoslogo o feu favor , 8 afhítencia, para nosdefender, Berz, 
| &amparar : Si piè a nobis pulfata fuerit , noi deerit necefi- Serm. 
| tatinostre, quontam mifer icors cf? , & mater mifericordie. 2. Dom. 
| Ella he rodá a noffa protecção , & amparo. Aflimo dizem!. pof 
 osGregos: Protectolarifima. Com o feu manto, ou com a EP'p>- 
' fuacapanosampara, & defende de forte, que nella temos. 
| feguros hãs , & oútrosbes: ella nos fegura os bens eter-: 
| nos, &enosacquire, & alcança os temporaes. Subia Elias pp, 
ao Ceo, & reconhecendo-o Elifeu lhe pede o feu efpirito Grec. 
dobrado. Obfe ro ut fiat inme duplex [fpiritus tuns. Dous apud 
 efpiritos como osihavia de dar o Propheta ? mandalhe, Bar. p. 
que ponha nelleosolhos quando o vir fubir ao Ceo,& en- 128- 
| ae tao. 
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tão lhe deixa Elias cahir a capa, & nella lhe cumpre a pro- 
mefa: Pallium quod ceciderat Elie. De modo que o que 
parecia difficultofo em Elias , que erá darlhe dous efpiri- 
tosa Elifeu ,achou fer meyo de o executar dandolhea ca- . 
pa; com que na capa como em a mayor parte do veítido | 
pode Elias cumprir a fua promeffa: A todos os feus devo- 
tos promete Maria o feu am paro;que confifte na fua pro- 
tecção; efta ha de fer dobrada ; porque ha de ampararnos - 
em o corpo ,acudindonos nefta vida, defendendonos,& | 
amparandonos : ha nos de amparar na alma alcançando- 
nos fantas infpirações; & poderofos auxilios. E 

“Afimo experimentão osque bufcão o favor daquel- 
la Senhora de quem agora rratamosnefte titulo. Noter- . 
mo da Villa de Obidos para a parte do Occidente , fe vê 
o lugar da Mata delRey , titulo acquirido ,de fer efte fi- 
tio ( que fica vifinho ao mar Oceano )o divertimento dos 
Reys antigos , com as caçadas, que alli hia fazer ,o que 
ainda teftgmunhão os Paços, que ainda hoje exiltem , & 
moitrad grandeza Real : fica efte lugar diftante da Villa 
de Atouguia , quafihúa legoa. Junto a elle eftá húa Ermi- 
da, em quehe venerada húa Imagem milagrofa da Mãy de 
Deos com o titulo do Amparo. Efta Imagem he muyto 
antiga, & não fabem dizer os moradores circumvifinhos - 
coufa algua de fua origem , & antiguidade. Só dizem, que 
por meyo della faz Deos muytos prodigios , & milagres: 
como tambem o teftemunhadS muytas memorias, & fi- | 
naes, que fe vem pendentes das paredes. He a Santa Ima- - 
gem de pedra , & tem de alto tres palmos; em os braços- | 
tem o Menino JESUS , que he muyto lindo , & tem a Se- 
nhora, &o-Menino ricas coroas em a cabeça, HeeltaEr- - 
mi da annexa á freguefia da Serra delRey ; quehe dedica-, . 
da a São Sebaftiaõ.., 1 det 8 | 


TITU- 
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TITULO XXXVIII. 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora dos Martyres 
da Serra de Bouro, do termo de Obidos. 


A Parochia do lugar da Serra de Bouro , termo , & 
N limites da Villa de Obidos , lugar grande que terá 
mais de feflenta vifinhos, fronteiro ao lugar de Tornada, 
& pouco diftante da Villa de Selir do Porto, (hūa das tre- 
ze Villas dos Coutos de Alcobaça ) fe tem em grande ve- 
neraçao hãa devora Imagem da Rainha dos Anjos , com o 
titulo de noffa Senhora dos Martyres. Outros lhe dão o 
titulo dos Prazeres , porque a feftejaô em a fegunda feira 
feguinte à Dominica in Albis; dia em que quafi todas as 
Diccefes defle Reyno a celebra. He tradiçao que efta. 
Santa Imagem apparecera na cofta do mar , meya legoa 
diftante da mefma Igreja ,em que hoje he venerada. Ella 
heaTutelar,& Orago da mefma Igreja,quehe fermofa,ale- 
gre, & dc baftanre capacidade. Appareceoen tre hias ro- 
chas, & no mefmo firio rebentou hūa fonte de excellen- 
te,& criltalina agua ja qual pela virtude que a Senhora 
lhecommunicou, lhechamãoa Fonte Santa. Della feleva 
agua para muytas partes , para os enfermos , que pela fé 
com que della fe valem , fica livres dos males que, pade- 
cem. Efte rochedo, ou ferra vay continuando com a de 
Cintra paraa parte do Occidente,& para a parte do Naf- 
cente continua com outras que fe vão a unir com a da Ef- 
trella , & entra por Efpanha dentro. E 
A Senhora età colocada em oaltar mòr ; he de talha- 
Ge madeira, tem cinco para feis palmos de altura. Sobre 
o braço efquerdo rem affentado ao Menino JESUS,& com 
amão direita lhe eftá pegando em ambos os péfinhos. O 
Taam. L. I Meni- 
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Menino tem pouco mais de palmo , & meyo. Parece efta 


- Santa Imagem nas roupas, & fórma de veftir, muyto cõm 


o trage de que ufaõas mulheres do Reyno de Galiza; & o 
mefmo no toucado , que tudo he da mefma efcultura. A 
garganta defcuberta, & aberta para baixo. O rofto, & fei- 
ções affim no groffeiro;como no mais,defcobre muyta an- 


tiguidade : mas nað ha quem dé noticia do tempo em que 


appareceo. Mas fehelicito oconjedturar, parece queef 
ta Santa Imagem vinha em algum navio,que impellido de 
algūa grande tormenta , veyo a dar á cofta naquellesro-. 
chedos, & perdendoíe o navio, difpoz a divina provi- 

dencia fenão perdeffe a Santa Imagem; & difporia tam- 

bem, que ou as mefinas ondas brandamente collocaffem 

(entre aquellas pedras) aquella Senhora que ohe dos ma- 
res, para que fendo deícuberta entre ellas , foffe colloca- 

da aonde os fieis a veneraffem. Tambem omodo como foy 

achada , & como foy levada à Igrejá , & a caufa de fe lhe 
impor titulo dos Martyres, fe ignora. Obra muytos, & 

grandes milagresem todos os que fe vão avaler do few 
amparo , & interceffaõ. | 


A eua + 
PRC re 


"T Os mefmos confins, & termo da Villa de Obidos, & 

em pouca diftancia da Villa de Alfezeirão , que he 

cos Coutos ,& Abbadia de Alcobaça ; eftá hüa freguefia 
dedicada a noffa Senhora da Annunciação , cujo lugar fe 
chama, Chao de Parada , que tem baftantes vifinhos. Afa- 
ftada do lugar para a parte do Nafcente ; masjunto à cof- 
ta do Oceano , fe vè húa Ermida dedicada a noffa a 
: 4 
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debaixo do titulo da Confolação ; aonde em o altar mòr 


“eftá collocada hãa milagrofa Imagem fua ; que he a devo- 


ção de todos aquelles povos circumvifinhos , os quaes a 
vað bufcar em todos os feus trabalhos , apertos , & afflic- 
ções, & em todas recebem de Deos muytos alivios, & mi- 
fericordias por meyo da interceffao de fua Mãy Santif- 
fima; o que teftemunhão as muy tas memorias, & finaes de 


cera ,mortalhas , & outras coufas defta qualidade , da- 


quelles; que por fua interceffao alcançárao vida , & faude 


“emfeus males, & enfermidades. He fervida com grande 


devoção de hüa Irmandade, que fe compoem dos mora- 
dores domefmo lugar : os quaes ha poucos tempos man- 
dárão renovar ,& concertar com toda a perfeição a Capel- 
lada Senhora, &doutar ,& pintar a Santa Imagem, que 
he de pedra. Eftá fentada em huma cadeyra , terá de alto 
dous palmos, & meyo. Tem em feus braços reclinado ao 


divino Infante JESUS com o peito na boca ,& eftá nu da 


cintura para fima;como que cftá ainda envolto naquelles 
pobres, mas muyto iimpos pannos , em que fua amorofa 
Mãy oenvolveo depois de feu nacimento. A Senhora he 
de muyta fermofura ; tem os olhos grandes , & fermofos, 
& orofto alegre; mas muyto vencravel. A mefmafermo- 
fura, & belleza fe contemplano Menino. O fitio he muy- 
to agradavel pela dilatada. viíta: que defcobre , afim de 
terra,como de mar, de donde fe efta vendo todas as em- 
barcações, que por elle difcorrem para o Norte,& para o 
Sul. He efta Imagem da Senhora muyto antigua, como o 
eftà infinuando nað a materia de quehe , masa fórma , & 


efcuitura.Naô fabem aquelles moradores dar razão algúa . 


da origem deita Santa Imagem nem de donde veyo, nem 
da'occafiao com que fe lhe edificou alli aquella Cafa; po- 
diabem fer apparcceffenaquelle lugar ; como fe tem-vifto 
de outras muytas Imagês, & por caufa das maravilhas, 
que logo começaria a obrar ,fe lhe edificaria com ia 

i | 11 as 


A 
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las dos fieis, que concorriad a venerala. Naô me conftou o 
dia em que fe feíteja. ~ 


5 


T IT U LOM 


; c Damilagrofa Imagem de noffa Senhora de Aboboris. 


tu 


E muyto de ponderar que em toda a Eferitura San- 
H ta fe não encontre como Loureiro, fazendofe nella 
menção de outras muytas arvores menos nobres do que 
ella. E bem poderá fer , que porquea gentilidade tanto a 
venerava, não quizeffe Deos fe fizeffe cafo della nasdivi- 
nasletras. Dedicáraõ os gentios efta arvore a Apollo ,ou 
porque de Daphne fe fingio fora convertido em Louro, 
ou porque depois que matou a ferpente Delfica , fe cof- 
tumou a coroar de Louro. Tambem fe diz que Baco de- 
pois que vencéra aos Indios fe coroára de Louro. He efta 
arvore muyto medicinal ,& por ifo a cítimou muyto Ef- 
culapio, fabulofo deos da Medicina. He defenfivo con-. 
«traosrayos ,&corifcos , & affim fe refere de Tiberio que 
andava coroado de Louro; porque o julgava prefervati- 
vo dos rayos. Mas fe o Loureiro foffe fempre confagrado 
à Mãy do verdadeyro Deos, entaô nos poderiamos ter 
por feguros do damno que osrayos fazem, com mais cer- 
teza do que o confiderava Tiberio; & achariamos nelle 
mais virtude, doquelheachou Efeulapio. o 
Para a parte Occidental da Villa de Obidos ,em dif- 
tancia de meyalegoa , & do lugar da Amoreira coufa de 
duzentos paffos , fe vencra huma antiquifima , & muyto 
milagrofa Imagem da May de Deos Maria Santiffima com 
o titulo de noffa Senhora de Aboboris. He tradição conf- 
tante que efta Santillima Imagem apparecêra a hua pafto- 
sinha. Dizem que paftorcando efta o feu gado , lhe fugira 
y? para 
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parahãa grande brenha que havia (naquele tempoem 
que appareceo ) em aquelle fítio ; & que entrando a paf-: 
torinha na mata; para o tirar para fóra ; vita no caver-: 
nofo tronco de hum grande Loureiro a-Santa:Imagem da: 
Senhora ; de que dando parte aos do feu lugar ,ou a fetis: 
pays, & que concorrendo todos adoràrad a Senhora. E he 
de crer que obratia logo o Senhor. em feu apparecimento 
grandes maravilhas ; pórque logo tratãrão de lhe edificar. 
Gafa , fegundo fua poffibilidade; fundandolhe hüa Ermi} 
da em o mefmo kúgar ; & ém tal-fórma, queo feu altar fi 
cou pofto em o meímo fitio em que a Senhora appareceo. 
Depois crecendo mais a devoção ,& tambem as efmolas; 
lhe erigiraS depoisoutra nova Igreja , grande, & capaz 
demais de quinhentas peffoas; que'os Prelados fizerad 
Parochia,como.he ainda hoje', do lugar da: Amoreira , & 
de outros lugares vifinhos ; & afim vem a ferefta fregue- 
fiahãa das mayores de:todo o termo de Obidos , que he 
bemdilatado., cxisdo vom cole a Tediuni 
-o Heefta'Igreja annexa à Igreja collegiada de Sa6 Pe- 
dro'da mefma -Viílta de Obidos. E quanto ao-titulo de 
Aboboris,tambem he conftante tradiçao, que todo aquel- 
lefirioemo tem poque os Mouros.tomára6 a Efpanha , & 
eftiverad fenhoresde Portugal ; fe chamava:Boóbris, de 
que com algia corrupçãodo nome ;começáraõ a invocar 
a Senhora:com.o titulo de moffa Senhora: de Aboboris: 
Tambem a invocaô com o nome da Senhora da Ferraria; 


por razão de haver naquelle lugar huma grande mina de 


ferro, deqnefeirava ,&fundiamuyto. >: 


-i . 3 


-.- Fem-fe tambem por coufa indubitavel; que efta San- 
tifimá Imagem era já venerada em aquellas partes ;em 
tempo dos Godos,& que na fua perda, entrando os Mou- 
rosem Portugal, aefconderiao os Chriftãosem aquella 
brenha;, & no:oco daquella arvore; recomendando-a á 
Divina providencia para que a guardafte, & defendefTe 

aTom.. I ir dos 
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dos defacatos , que aquelles barbaros Agarenos executa» - 
vao nas Santas Images. E depois que eftes forað de todo» 
lançados da Efttemaduras appareceria entað á paftori-: 
nhas porquenad'confta-com cérreza do anno:que a Se=: 
nhotaappareceô mas devehaver muytos feculos ue. 
fucttdeo o feü appatecimento.; choisi o. 0o00 
> Admagemida Senhora hedt pedra; & tem de eftatu-: 
raquatro palmos , S:-meyo ; afim: he muyto pezada. 
Tem emifeusibraços o Menino Dés ; &muyto chegado: 
com os bracinhos aos peytos da May: E daqui procede: 
nað feverofeucorpo;, arefpeito dos veítidos com que 
a devoçaô dos que:a fervem a'adorna; quetem muytos, 
& muy to ricos; 8.16 aspeífoas ; queaveftem;o vem to- . 
do. Os roftos deftas'fagradas 'Imagês eRtao perfeitiflima-: 
mente .encarnados. E fnalmente parece aquella Santa 
Imagem ;pela fua-grande fermofura obrada'pelas mãos 
dos Anjos: E.temfe por.hiia grande maravilha , que eftan- 
do aquella Igreja em lugar muyto baixo ,& humido , & 
fer a Santa Imagem de pedra, (empre aquelle feu. facro- 
fanto roito fe ve fermalo, & bello; como fe foffe encarna- 
do de poucos dias ,izento da jurifdiçao do tempo , & de 
tanta ancianidade. Eftá a Senhora toda inclinada ao Sans: 
tilimo;Filho, quelhe eftá tomando o peitos! 1º. sos. 
“o Antiguamentecerad innumeraveisas maravilhas que 
Deos'obravanaqgriella Cafaid Senhora, & fe a-fé fora 
mais viva;& a charidade eftivera mais-accefa ;ainda'hoje 
foraô gs mefmos:, que nos'tempos paffados : mas .naó fe 
extinguiraõ de todo ';;porque'os'que com fé viva: recort 
rem á Clemencia da Mãy de Deos; achãopromptos os re- 
medios-em fetis trabalhos por:meyo da invocaçaô defta 
fua Santa Imagem , &-osalivios em füas defconfolações: 
E faô boas teftemunhas ainda hoje as muytas memorias - 
decera , & mortalhas que fe vem pender-das paredes dé 
fualgrejas = Was EDE pie gbu 7. Mg 
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“Referefe por tradiçað , que de terra de Moutos trou- 


xera a Senhora a fua cafa a hum Chriflaô , que de lá xin- 


vocára pará que lhe valefe; &dizem, que viera ém hum 
caixað de pedra, & com o Mouro de quem era efcravo em 


fima do caixað deitado. O que o curiofo que nos deuefta . 


noticia ( que era peffoa de fuppofiçao ,& fidedigna ) affir- 
ma he, que elle alcançára ainda hia cadea de ferro ; que 
fe affirmava vir prefo com ella'o Chriftaô , & fente muyto 
o pouco acordo dos que a mandáraõ desfazer; & que o 
cativo viera prefo a húa pedra que lhe moftrárao , & que 
ainda hoje exifte , & fe moftra aos Peregrinos , & Romei- 
ros. A Igreja eftá muyto bem ornada, 8 azulejada , don- 


de fe vèa devoção com que fe afifte é Senhora; &ofítio - | 
healegre”, & frefco com as arvores ‘filveftres de que fe vê 
„i ep io Pot) ira B: Lo j je “ras 
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Di milagrofa Tħagem de nofa Senhorá da Mifericordia; 
` dotermo damefma Villa de Obidos: | å 


Y E doutrinádo Apoftolo S. Paulo que aonde mais fe 

CA refind'a malicialiumana alli realça mais a mifericor- 
dia divina; foy o mundo erefcéndo na malicia defde o feu 
principio; até ficar deé'todo perdido , & quafi defconfia- 
do da vida: Omne capur languidum, (diz Maias) & omne 
cormerenss à planta pedis tnp ad Verticem non est in co fa- 
nitds TudoeraS peccados: tudo idolatrias, tudo difu- 
vio de maldades; &igttefaria Deos? “dá a efes peccadores 
huma ádvogana”, huma mediadora , Rãa May demmiferi- 
cordta, pará que ihrertetla por elles , deftrua' as here- 
gias, & acabe'com às'maldades; Mater Mifericordie , be- 


- 
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nað fó o perdaó ,mas as melhoras a todos os peccadores. - 
Todasas heregias ácabou ,:& acaba : Cunctas berefes fola: 
intetemifli Serenade > Como canta a Igreja: def-: 
troe todásas maldades; porque femprê intercede pelos 
cegos; &:miferaveis peccadores: Mater miferorum,comò 
lhe chama Ricardo de S: Victor, alcançandolhes luz, & 
conhecimento de fuas culpas , para que as deteítem, & fe 
emendem: Tudo:ifto faz Maria -Santiflima , que he May. 


demifericordia., de piedade; Mãy mifericordiofa, êrcle- 


mentifima, como-diz Pedro Damia6: Mater mifericor= 
die ,& pietatis; Mater mifericors sé” clementi/fima. 

, Na Senhora -da Mifericordia que fe venerano termo: 
de Obidos, experimentaõ todos efta clemencia, piedade; 
& mifericordia pormeyo da fua. Santiflima Imagem. No' 
termo da Villa de Obidos , duas legoas para a parte-do 
Sul, & diftante da de Torres Vedras tres legoas, fevéa 
Ermida dé noffa Senhora da Mifericordia; & nellahe buf- 
cada com grande devoçaô dos ficishãa milagrofa Imagem 
defta Senhora, & tað antigua , que conftando pouco do 
tempo de {eu apparecimento , fe fez em todos a Máy de 
Deos, com as maravilhas, que obra, muyto celebre, & co- 
nhecida , & vem a fer eftasas mais abonadas , & indeleveis 
efcrituras: Da origem, & milagrofo apparecimento defta 
Santa Imagem afirma a tradiçao , confervada em todos 
os circumvifinhos., que apparecêra ahãa paftorinha fo- 
bre o tronco de hum Sovereiro, que lhe fervia de peanha, 
em o meyo de hija grande mata , ou bofque , que regavão 
por hum , & outro lado dous regatos de agua , que corria 
todo o anno ; de que ainda hoje dá teftemunho ofíitio. A 
fórma da apparição nað coníta , mem fe a Senhora lhe 
mandou que fe lhe edificafle Cafa naquelle lugar: poderia 
fucceder aquio mefmo que fe vio nos apparecimentos da 

Senhora das Virtudes junto à Azambuja ; da Senhora do 
Carvalho do lugar de Bucellas; da Senhora- da a da 
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Merciana , que appareceraô em outras femelhantesma- 
tas,em troncos de arvores,a paftores: porque fe paga a 
Mãy do Paflor Divino , de q fimplices paftoresa firvão,& ` 
„venerem. Tambem fé diz que os primeiros que concor- 
réraô ao apparecimento da Senhora , julgando fer aquel- 
le fitio muyto inculto;& improporcionado para feerigir 
Cafa,levára6 a Senhora para a Parochia do lugar da Mou- 
ta, que he hoje dedicada ao Myfterio da Conceyçao , & 
que allia collocáraõ ; porém como a Senhora tinha feito. 
efcolha daquelle bofque , & queria que alli a foffem buf- 
car, & venerar os feus devotos , defapparecendo da Igre- 
ja da Mouta , aforad outra vez defcubrir na mefma mata, 
& {obre a mefma peanha , & tronco do Sovereiro. 
A" vifta defte fucceffo fe refolvêrão os feus devotos 
emlhe edificar a primeyra Cafa , que feria bem limitada. 
He tambem tradição que hãa Princefa, ou Rainha defte 
Reyno lhe edificára a antigua Cafa, & feria fem duvida a 
fegunda ; porque como as maravilhas que a Senhora obra- 
vaerão muytas,a fama dellas moveria a piedade daquella 
Princefa , a quea foffe vifitar , & vendo a pobreza dodo- 
micilio daquella Senhora, que he Rainha do Ceo, lhe edi- 
ficaria aquella antigua Ermida, que arruinandofe com os 
muytosannos, lhe edificirao depois os devotos fieis a- 
quella, em quehoje he venerada, & bufcada de todos. . 
No mefmo fitio rebentou tambem ha milagro(fa fon- 
te, com cuja-agua começou a obrar, Deos grandes mara-. 
vilhas., pela qual razão fabricou a devoção dos feus de~. 
votos hum tanque, que he ainda hoje a Pifcina , em que. 
não hum fó dos que nella entrao fahe fad , como na pro- 
batica Pifcina de Jerufalem ; mas todos os que neceffitam 
dapoi lavatorio ; & ifto não em hūa vez no anno, mas 
todas ashoras. Aqui nãohe neceffario que o Anjo venha 
amover as aguas defta Pifcina ; porque bafta a fé dos que 
“nella entrão;, para que logo fayaô faôs do achaque, que, 
pea pe: 
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padecer. E vem aqui muyto a propofito o que diffe Sa6. 
Jð Damafceno, fallando ds muyto que para os feus de- 
Pri vôtos valem os poderes de Miria, quea todo o tempo ,&' 
de Na. à todá ahora experimentão nella fer remedio de todosos' E 

tivit, B, males, & a Pifcina em que farão todas as enfermidades: 
a Olimqui lem femel in nan [arabatar wins; at pofkjuam bas 

~ bemus Marian im quam defcenditimagni confilij Angelus, 
hnm naturam morba labarantem yin falhtem ; é vitam 

pofeit nt Miria. dé aero ser Oar f 

““Mas os principaes enfermos , que aqui vão para fer 

curados naquella Pifcina, faô osleprofos ,& os feridos 

de farna ,& de outros achaques femelhantes , & para fi- 

a na! de fua recuperada faude deyxão pendente nas pare- 
des da Cafa da Senhora a roupa interior depoisde lava- 

da. Hea Cafa da Senhora-annexa à Collegial Igreja deS? 

Pedro da referida Villade Obidos. -© css 

- ATmagem da Senhora he de barro, & tem ao Infante. 

JESUS én feus braços; fua eftatura he de tres palmos 
Por fer efta Santa'Imagem tad antiguá; interitiradalgãas 
pelfoas que fe mandaffe óbrat outra Imagem nova, & que: 

“fé puzeffe em feu lugar. A eftes que obravão, mais leva- 

dos de huma indifereta devoção ; do que regulados pela: 
prudencia , fe oppuzerao outros mais advertidos, & dif- 
cretos., & por iflo máis verdadeyramente devotos , con- 
fentindo fómênte'em-que fe renovaffe , & fó efta obra fe 

lhe fez depoisdo feu antiguo apparecimento. Eftá collo- 

cada com grande veneração cm hum facrario , ou taber- 
ndul de vidraçãs? da a sair cs ar 

` Offerecêrao-fe a cfta mifericordiofa Senhota'em to~ 

dos os temposimuytas peças, & ornatos ricos; mas nos 
maisântiguos de'grandé valor, Da India lhe offereceo o 

Padre Domingos Delgado da Companhia de JESUS; pe- 
tosatmos de 1680.& tantos , hum'ornamento da melhor: 

tela do Oriente ,com alya, fobrepeliz,&'toalha do altar, 

pa peças 
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peças todas muyto ricas; obrigado dos muy tos favores 
que recebeo defta Senhóra ( de quem era muyto particu-> 
lar devoto ) pelo livrar dos achaques que padecia,& trami: 
bem. dos grandes-perigos de fuas jornadas ; & mifloês, 
Tambem fe tem em grande deyoçao entre as dadivas,que 
fe hao offerecido à Senhora, há dezenario de contas grof-: 
fas; que parecem ferem de criftal , que dizem lhe offere- 
cérã hum Bifpo. Eftas contas beija tambem a gente dero- 
magem com devoçaô , juntamente com a coroa da Senho- 
ra. Tem tambem a Senhora ricos veftidos com que a ador- 
não. He fervida com muyta devoçað, & concurfo , & af- 
fim tem muytas cafaside romagem para os peregrinos, 

. & romeiros,tres dellas de fobrados, aonde fe recolhem os 
feus devotbs, que de varias partes congregados com feus 
cirios vem em certos dias do anno a feftejar a Senhora. - 

- Os milagres que obra, & fe referem, (aô innumera- 
veis: porém a incuria,& defcuy do dos que tem a feu car- 
go eita Cafa da Senhora da Mifericordia, ha fido tað gran-. 
de, que de nenhum delles fizeraô memoria ,& affim fe con- 
ferva6 fómente na tradição , & fó dizem que a eftarem ef-. 
critos , fe fizera delles hia grande hiftoria. Foy.efte San- 

“tuario muyto frequentado de todos aquelles povoscir- 
cuínvifinhos:em os.tempos paffados; mas hoje com:as. 
maravilhas:que-obra-a Senhora da Conceyção de;Atou- 
guia; ferem diminuidoalgãa'coufa, ainda que não fe aca- 
bou de todo ardevoção:, como o eftað teftemunhando a 
multidão de memorias de cerai, & mortalhas , &'outras 
confasifemelhantes; qfevem pender das paredes da fua 
Cafa. De prefente fe:ve obrado denovo hü alpendre de 
pedraria;& de abobada,com feu coro em cima; porq fe lhe 
arruinoú o antiguo;ã era de madeira,edificado pelas feng 
devotos;aonde na defpez: fe vè , que não efláextinéta,a 
devoçaô.com. que procuraõ fervir.aquella Senhora. Eltas 
noticiasnos derad por dificrenteswias Luis E ns 
- REU Fagor 
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rador em Torres Vedras,& o Padre Fr. Manoel de Santa 
Clara da Ordem dos Menores da Provincia dos Algarves.: 
Quanto ao titulo de Mifericordia:tem-fe por fem duvi- 
da; que as muitas que com as fuas maravilhas obrava a fa- 
vor dos peccadores , lho acquirio; porque he efta Senho- 
raem fuasobras toda piedade ; & toda mifericordias + 
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-Da Imagem de nofa Senhora dos Anjos do Conyente 
: dos Padres Arrabidos de Torres Vedras. 


Infante D. Maria,filha delRey D.Manoel,foy huma 
'Princefa tão pia, & taô devota, como teftemunhað 
as muy tas Cafas de Oraçaô que fundou,& dedicou a nof- 
fo Senhor, & a noffa Senhora. Entre eftas fundou,diftan- 
te da Villade Torres Vedras meya legoa para o Sul; no 
anno de 1570. hūa Cafa aos Padres da Provincia da At- 
rabida, que dedicou a noífa Senhora dos Anjos. O moti- 
vo que tevecíta fanta Princefa para fundar efte Conven- ` 
to , foy o dizerfelhe-que naquelle valle fe viaô:denoyte- 
hãas fermofas luzes. E confultando que luzes feriaô ; fe 
lhe diffe , que naquelle lugar moftrava-Deos:com aquelle 
final queria alli fer louvado. E parece que já os Anjos (fig- 
nificados naquelias luzes ) fe alegravão naquelle lugar 
áonde havia de fer louvadaa fua Ee Rainha porhãs 
Capellães tão fantos, como fað os que-alli a fervem: E tal 
vez que efta confideração moveffe-a Princéfa a dat à Se- 
nhora o titulo dos Anj»s: ouque mandava Deos aquel- | 
las luzes como linguas que fallaffem ao coração da Infan- 
te, para que mandaffe edificar aquella Cafa emlouvor-de 
fua Santifima Mãy. Afim fuccedeo; porque a devota | 
Princefa a mandou edificar no meímo fítio;no qual per- ' 
E feverá- | 


N 
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feveráraô por efpaço de vinte & cinco annos, 

Já noanno de 1579. em que ouvehuma grande pefte 
em Portugal, confidetando os Padres queo fítio era pou- 
co fadio por ficar muy baixo; tratárão da mudança , & af- 
fim node 1595. fe reedificou o Convento em o recofto de 
hüs montes quelhe ficavað mais afaftados ao Occidente, 
que parece não queria a Senhora fe apartaffem daquelle 
difttito. Nao me conftou fe a mefma Princefa mandára 
fazer a Imagem'da Senhora, que creyo ella a mandaria fa- 
zer, pois fazia o mais. E como à fua fermofura he tanta, lo: 
go feafervorárad em ofeu amor ,& ferviço os moradores 
de Torres Vedras, que a veneraõô , & eftimão muyto. E 
como a Senhora lhe começou a fazer muytos favores , & 
merces, affim crecia mais, & mais à devoção entreelles. 

Tem efta Cafa da Senhora dos Anjos duas prerogati-, 
vasmuyto grandes. A primeyra he, que pertendendo a 
Provincia mudar a Cafa a oútro fítio, por ferefte muyto 
falto de agua , jà mais fe contentârão de algum; porque 
Deos ( muyto de antemaG )havia prevenido o em que ef- 
tavãocomas luzes do Ceo , que ficão referidas ; para mo~ 
rada dos feus fervos. A fegunda he , que havendo nefe 
Reyno,em os Conventos da Ordem de $. Francifco , por 
tempólimitado o fanto Jubileo da Porciuncula;, para ef- 
te oalcançou a mefma fanta Princefa da-Sé ;Apoftolica in 
perpetuum , & afim mefmo para dia do Santo Patriarcha, 
Francifco ,& para odefuas Chagas , pela qual razad.he 
grande o concurfoda gente que alliacode nefas folem- 
hidades. li 7 4! os usos te aa dos comipessrisa silo 

A Imagem da Senhora he de talha,próporção natural 
dehüa mulher mediana. Eftà collocada em húa tribuna da 
Capella mayor ;he de madeira ,& de-excellenteefcultu= 
ra ,eftofada , & eftá com assnãos levantadas ,& acompa- 
nhada de dous Anjos, que de hia, & outra parte moftrad 
voarem com clla ac Ceo. Efta Sagrada Imagem não he à 

4 o É anti- 
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antigua , mas outra que fe mandou fazer, para fe collocar 
éin feu lugar, & ainda que'me não conftou o anno em que 
fe čollocou ; não ferão muytos ossgue fe haverao pafado. 
Referefe por marávilhà da mefma Senhora que vindo ef- 
ta fua Santa Imagem de Lisboa, fe perdéra a mula (quea 
trazia em hum caixað ) & que a fora depois achar os que 


ábuftavad; ás portas da Tgrejado Convento: Querendo 


moftrar Deos néfte fncceio à veneração-com que fe de- 
vem tratarras Images de fi ua Santifima:May, & O muyto 
que as devem»s revere ciar confundindo anoffainde- 
voção comas acções de reverencia que obra os brutos; 
porque efta mula perdendofe ; naõ foy bufcar-a cafa de 
feu ao a & o lugar aonde a Senhora havia 
de fer venerada; &afliin ferem por maravilha;& por obra 
de fuperior impulfo.' o Er 
-Em outra Capella collateral fe venera a Imagem an- 
tiga da Senhora dos Anjos, denominada hoje com o ritu- 
ló da Saudês porque como na occafias da pelte referida 
quemolefton não fó aquelles contornos , mas a todo efte 
Reyno, abrangendo mais ao lugar do Carvalhal, delle to- 
dos os que a eita Sagrada Imagem recorriad,0s preferva- 
va do côntagio; E nenhum dos Religiofos daquella-Cafa, 
que levados da caridade forad afhftir aos feridos,perigou, 
& por efta caufa deraó entao áquella foberana Imagem o 
tituloda Saude,que ella cô a fua clemencia alcançou a to- 
dos os que abufcavão. He efta-Santa Imagem de veíti- 
dos';& terá pouc mais de tres palmos de eftatura. Com 
ella principalmente he mayor a devoção da Villa de Tor- 
rés Vedras ;& de todos aquelles contornos: Efcreve da 
Senhotra' dos Anjos Jorge Cardofo no feu Agiologio Lu- 
fitano'tom. 2. pag. 5337 c dd; ani 2 
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Da hiftoria da Imagem de noffa Senhora de Nazareth 


da Pederneyra. © `: 
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mente de ftia. fcberba;'q era tanta que felhes repre- 
fentava , que melhor que os Romanos pela. potencia de 
fua cavallaria fe podiaõ (com defprezo de todos,& faltan- 


do à piedade, & ao temor de Deos) fazer fenhores de to- . 


do omundo: & fogeita toda a fermofa Hefpanha debai- 


xo do barbaro poder. Mahometano; em aquella infeliz, &, 


fempre lamentavel batalha de Guadalete (em que morré- 
rað mais de quarenta mil Cavalleiros,& cento & cincoen- 
tamil peões, comóefcrevem Eleaftras,& Alanzuri,Chro- 


niftas do mefmo tempo;-em a hiftoria-delRey D. Rodri- > 


go) fe retironefte-infelice Rey da batalha, vendo que o 
iniquo Bifpó de Confogra Dom Orpas fe havia paffado 
com cinco mil cavalleiros aos:Mouros , pondofe da parte 
do rraydor Conde Julia; de quem era cunhado, & ir- 


mão da Condeça Frandina:(o-que:veyo a pagar depois. 


com hija eterna morte; porque:morreo defefperado , & 
apoftata.) Rerirado o Rey da batalha (em que havia obra- 
do. como infigne cavaleiro , matando a muytos dosini- 
migos, & ferindo gravemente ao Conde Juliad, & ao Bif- 
po traydor , quelhes valeo , para não perderem de todo 
as vidas,0 virem bem armados ) ao alto de hum cabeço,& 
vendo que fe havia deftruido de todo o feu poder ,& que 
erað mortos todos os fenhores , que o acompanhavad, 


fe foy retirando para as partes de Merida. E como o feu' 


cavallo Orelia hia muyto ferido ,& tað fraco , que fe não 
pode faiz de ħurn lodaçal, aonde deu (por caufa do muy- 
E to 
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to fangue quehavia perdido das feridas ) feapeou delle) 
aonde defpido das armas ,& infignias Reaes com grande 
dor, & muytas lagrimas, que derramava , confiderando, 
que pelos feus peccados fehavia perdido Hefpanha , dif- 
fimulado em o veítido de hum pobre paftor , que encon- 
trou , & lhe miniftrou algãa coufa de comer , com que to- 
mou algum alento , pafou atè Merida, com intentosde 
fe occultar “áonide não foffe mais vifto ; nem 'achado de 
homêsviventes, & aonde pudeffe em vidafpenitente pe- 
dira Deos perdaô de fuas culpas. ' É k 
Chegando, depois de algiis dias de jornada,ao Augu- 
ftiniano Convento de Cauliniana, que havia fundado di- 
ftante de Merida duaslegoas o gloriofo Eremita Africa- 
no Sad Nunto; não querendo entrar em a Cidade, cuja 
vifta, & fua grande fortaleza lhe caufaria grande magoa, 
& copiofas lagrimas ,confiderada a perda dos muytos fe- 
nhores , & vaffallos afim della, como de outras muytas- 
Cidades, que deyxava mortos em ocampo da baralha: 
Chegado poiso trifte, & defconfolado Rey aefielugar, 
difpondo oaffim Deos , & com defejos de achar nelleal-. 
gãa confolaçad em fuas penas , & alívio em fuas magoas; 
encontrou novos motivos de fentimento , & augmento- 
de fuas laítimas ; porque achou aos pobres Eremitas affli- 
ctos, & atemorizados com a nova do deftroço , & perdi-. 
ção que já lhes havia chegado ; & cuydadofos de falvar 
as reliquias ,as Imagés , vafos , & ornamentos fagrados, 
com o mais que pertencia ao culto divino.Hús erað já fu- 
gidos , com o que puderaõ levar, para dentro da Cidade; 
outros fe retirárão logo pela terra dentro, bufcando abri- 
go em outros Conventos; & os menos efperavaô o fim do 
fuccefo em o Mofteyro , defejando acabar a vida pela 
honra de Deos , & pela defenfa da fé tem aquella Cafa , & 
Santuario, como muytos fizera em toda Efpanha. 
Entrou o Rey na Igreja; & vendoa nua dosornamen- 
i tos, 
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tos,& defemparada dos Religiofos, fe pozem oração com 
tanta dor, & anguítia de feu coração, que desfeito em la- 
grimas; fe não lembrava , que podia fer ouvido de algūa 
peffoa , a quem o exceffivo de fua dor deffe conhecimene 
to de quem era. E como a fraqueza de naõ haver comido 
em muy tosdias , o desfalecimento do cerebro com a fal« 
tado fomno , & o moimento do caminho , quehavia feito 
a pé, lhe tiveffem poftrado as forças; lhe desfalecêraõ os 
efpiritosde forte, que cahio em terra com hum defmayo, - 
em queeíteve privado dos fentidos, atè o achar hum da- 
quelles Religiofos de fanta vida, chamado Frey Romano, 
uecomlhe lançar agua noroito, & lhe applicar outros 
benefícios femelhantes ,o fez tornar em fi, procurando 
confolalo com algumas palavras , & faudaveis confelhos, 
accommodados a0 eftado em que o via. E como o Rey co- 
nhecco que era Sacerdote , &vio nomodo de fua peíloa, 
modeftia , & brandura de fuas palavras, fer homem de 
fanta vida, quizaliviar afua confciencia , fazendo com 
elle hãa confffas géral de todos os feus peccados, na qual 
lhe nað pode encubrir quem havia fido, & a eftranha mu- 
dança do eftado a que havia chegado, 

Deixou ao fanto Eremita tão laíftimado o ouvir a tra- 
sedia da fua vida , vendo tão abatido a feus péshum Mo- 
narcha tão grande , quelhe faltárão palavras para haver 
de oconfolar ,em aquella fua grande magoa, & com a voz 
interrompida de fuípiros lhe deu a abfolvição, &no dia 
feguinteo Santiflimo Sacramento da Euchariftia. E como ' 
vio que fe queria partir, bufcando lugar mais apartado 
docommercio, & trato dascreaturas, para fazer nelle pe- 
nitencia , fem que amigos, nem contrarios tiveffem noti» 
cia de fua peffoa ; nað fe arreveo o fervo de Deos Romg- 
no ao deixar ir fó em meyo de taô grande defconfolaças, 
comolevava; antes tomando-o de parte lhe rogou pela 
Payxão de JESU Chrifto , que confentiffe irem ambos de: 

- TomH. POR com- 
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companhia , & falvarem huma Imagem milagrofa da Vir- 
gem Maria noffa Senhora;que naquelle Mofteiro refplan- 
decia em milagres, & fora levada da Cidade de Nazareth’ 
por hum Monge Grego,chamado Siriaco, (em'tempo que 

- fe levantou nas partes do Oriente hrma hercefia contra o 
culto, & veneração das Imagês fagradas) a Sad Jeronymo 
éftando em Belem ; donde o Santo Doutor pela grande; 
& eftreita amizade; que profeffava com feu grande Padre 
aʻAgula dos Doutores; Agoftinho Bifpode Hipponia, iha 
mandou a Africa , que a recebeo como joya digna de ver- 
dadeiraá eftimaçaS. E como o Santo Padre amava tanto aos 
feusfilhos de Hefpanha ,& principalmente aos daquele 
Motlteiro Cauliniano, lha havia mandado em demonf- 
traçao da confiança , que deiles fazia , & do grande amor 
com que os tratava, & híias reliquias do gloriofo A poítolo 
S. Bartholomeu;& de Sad Bras , que tinha depofitado em 
cofre de marfim , & feria grande facrilegio deyxalas offe- 

recidas ao maltratamento, & irreverencia dos barbaros, 
que fegundo a fama publicava , nað deyxavad Templo, 
nem lugar fagrado que não profanaflem , lançando as 

Imagés no fogo, com outros defprezos, & defacatos, pa- 
ramayor opprobrio dos Chriftãos. =: 

Vendofe o Rey conjurado pela Payxað de noffo Se~ 
nhor JESU Chrifto, em quem fó tinha confolaçaô ; & a ef- 
peránça do feu remedio, confiderando a piedade da obra 
para que o confiderava ,& a boa vontade com que felhe 
offerecia por companheiro ; fe deixou vencer de feus ro- 
gos. E romando em feus braços a pequena imagem da Se- 
nhora de Nazareth ,& o Eremita Romano a caixa com às 
reliquias , com algua provifað para o caminho , fe mete- 
rão pelo meyo de Portugal ,levando o rofto no Occiden- 
te ,a bufcar a cofta do mar Oceano , julgandoa por terra 
mais folitaria naquelles tempos , & menos frequentada 
da gente ,& aonde lhes parecco que os Mouros não che- 
Eid . garia 
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` gariad tað cedo ; porque tendo ainda muytas terras que 
conguiftar , naó haveria occafiaS que os levaflc àquellas 
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tão-deferras. - DS sis. E bd 
Vinte & feis dias caminhárão os dous companheiros, 
os mais delles fem tocarem povoado ,& depois de pafa- * 
rem muytos trabalhos , em atraveffar ferras , & vadear 
rios, ouveraĝ vifta do mar aos vinte , &:dous de Novem- 
bro; dia de Santa Cecilia. E como fe tiveffem naquelle lu- 
gar o fim dos feus trabalhos tomára6 algumlívio,& de- 
rað graças ao Senhor pelostivrar das mãos de feus inimi- 
gos. O primeiro lugar aonde defcançárao ; foy nos Cou- 
tos de Alcobaça, perto donde agora vemos a Villa da Pe- ` 
derneira; junto da qual fe levanta hum monte “para a 
partedo Nacente, nomeyo de his grandesareaes. He ef- 
te monte todo, hum penhafco, prolongado algum tan- 
tode Norte a Sul, tãoalto ,& proporcionado ; que pare- 
ce milagrofamente foy formado naquelle fitio; por eftar 
de todas as partes cercado de campos, todos cubertos de 
area;(& hehoje jáalli tata, que terá mais de trinta braças, 
& por efta caufa jYo monte não parece tão alto ) fem ouè 
tra altura ,nem rochedos de que pareça ter dependencia. 
E como a fua compoftura ‚ornada dearvoredos filveftres, 
leve atraz de fitos olhos de quem vê aquella maquina da 
natureza; defejovo Rey ,& o Ermitaô Fr. Romano de fu- 
bir aoalto delle, por faberem feachavad alli lugar, em 
que pudeffem paffar a vida. Achárao no mais alto delle 
húãa pequena Ermida, & nella hum'devoto Crucifixo de 
vulto; fem outrro'final degenteviva ; mais quehãa fepul- 
tura taza fem'lerreiro;ouepitaphio; que declarafle cu-. 
MRE. paniy e do A; 
- O fitio do lugar;que he,como fica dito,dehãa notavel 
altura, & de donde fe defcobre, por mar ;& terra;quanto 
“osolhos alcariçao, 8ca'repentina vita do Senhor crucifi! 
cado caufoirno “animo. do Reyitaintoaballo, & tamanhá 
e ER A K ij ' con- 
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confolaçaS , que abraçado com o pé da Cruz, fe efteve 
desfazendo em lagrimas , nað de faudades do Reyno,que 
perdéra ; mas de confolação pelo thefouro que achára a . 
troco delle ,em aquelie deferto monre , queeraomefmo ' 
JESUS crucificade ,em cuja companhia determinou paf- - 
far, o que lhe reftaffe de vida. E affim o declarou ao feu 
fanto companheiró, que pelo contentar ,& por ver olu- 
gar accommodado à contemplação; lhe approvou o pa- 
recer, & fe deixowficar com ellealgus dias; no qual tem- 
po encontrando algús inconvenientes ; para poder éitar 
na fua companhia, & pela falta de agua , que era neceífa- 
rioir bufcaja com trabalho ao baixo do monte , quando - 
havia debeber, ou algias hervas,ou frutas domato , de 
que fe haviad de fuftentar. E entendendo tambem; que a 
vontade do Rey era eftar fó, para defabafar comlagrimas, 
& exclamações o feu coraçaô, que muytas vezes fazia di- 
ante do Senhor crucificado; fe foy de feu confentimen-. 
to a outro fitio diftante do monte pouco mais de hãami- 
lha, que ficando de huma parte igual, & com facil ferven- 
tia, fe deixa pela outra cair fobre o mar com tão ingreme 
quebrada, que terá de altura mais de duzentas braças à 
pique, defde a ponta do rochedo até a praya do mar-Cau- 
fando tanto mayor admiração a quem vem andando pelo - 
campo razo fem defcubrir defigualdadealgia ; quando de 
repente fe acha fufpenfo em ht tão eftranho precipício» 
Neíte lugar achou o Eremita Romano huma pequena 
cova entre dous grandes penedos; cada hum dos quaes 
fahe com fua ponta ao mar , & ficção tão fufpenfos noalto 
da rocha , que parece ameação ruina a quem os contem- 
pla da praya. Eftava feitanaturalmentena rocha, &acre- 
centandoa com algõas paredes de pedra folta fabricadas 
por fua mão; aqui dentro compoz com as meímas pedras 
um altar, em que collocou a Santiflima Imagem da Se- 
nhora de Nazareth, Que com fer pequena ; & de cor tri- 
R. o a gueira, 
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gueira, ou morena, com o Menino nos braços , tem certa ` 


perfeição no rofto , & húa modeftia tão notavel, que logo 
reprefenta fer coufa miraculofa. Eftava o lugar defta Er- 
mida, & eftà hoje á vifta domonte , em que o Rey eftava, 
& comoa diftancia não era muita,de crer he que fe verião 
“muitasvezes;& teriadentre fimuitas praticas do Ceo. 
A Chronica antigua diz que hum Paftor trazia ao 
Rey todas as fomanas quatro pães decevada ; & bem po- 
dia fer que difcorrendoo Santo Eremita por aquellas fo- 
ledades , lhe defcubriffe Deos efte paftor , para que osre- 
mediaffe , (enão era algum Anjo ,queo Senhor mandava 
afftirlhe; que a fua mifericordia nunca falta com o fuf- 
tento aos que bufcão , & fervem. Tambem refere a mef- 
ma Chronica muytas das grandes tentações que o Rey 
padeceo ;em que o demonio fentido da fua grande peni- 
tencia , & fantidade de vida que alli fazia ,o procurava 
defpenhar, & fazer cahir ; de que o Senhor o livrou fem- 
pre fortalecendo o nellas para não fer vencido. E feria 
tambem por meyo da interceffao do gloriofo A poítolo 5. 
Bartholomeu, cuja relíquia alli tinha, do qual diz a tra- 
dição, ferem humas pégadas humanas , que ainda hoje fe 
vem, com outras de forma diferente, que a gente que fo- 
be áquelle monte diz ferem do demonio ; que alli foy 
vencido pelo Santo , foccorrendoa hum feu devoto, que 
chamou por elle ;na força da fua tribulação , que certa- 
mente foy ElRey D. Rodrigo,( poífto que a genterude , & 
“falta das noticias o não alcançã)a quem o Santo deu vi- 
fivelmente favor , & quiz que para lembrança defte bene- 
ficio, & do poder que Deoslhe havia dado fobre os mãos 
erica » ficafem aquelles finaes alli impreffos na pe- 
ra. w pe 
O nomeantigo defte monte era Seano, & depois, fem. 
duvida , pelo milagre alli obrado pelo Santo Apoftolo „fe 
chamou de então até hoje monte de São. Bartholomeu; 
«tom. o EK ja) & 
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& a Ermida que permanece no alto delle, he da invoca- 
ção do mefmo Santo , & de Sað Bras; o que devia nafcer ` 
das reliquias deftes dous Santos , que Romano trouxe 
comfigo dó Mofteyro Cauliniano, & as deyxou ao Rey 
para fua confolação , retirandofe elle ao lugar -da'outrá 
Ermida , que fica-referida , com a Imagem da Senhora, 
aonde viveco pouco maisde hum anno; no fim do qual, 
fendolhe revelado o dia de-fua morte , o communicouad 
Rey, pedindolhe , que em fatisfação do amor com que o 
acompanhãra , rogaffe a Deos pela fua alma, & deffe o feu 
corpo à fepultura. E que havendofe de partir daquelle 
lugar, deixaffe nelle a Imagem da Senhora, & reliquias do - 
modo que elle as com poria antes de morrer. Tudo lhe de- 
via fer infpirado por Deos,que queria naquelle lugar fof- 
fe venerada a Imagem de fua May Santiflima. 

Morto o Santo Fr. Romano, ou foffe que o Rey fenão 
deffe por feguro dos Mouros ; que já infeftariao aquellas | 
terras, ou temor de que foffe conhecido por quem era , fe 
retirou às partes de Vizeu ; aonde em companhia de ou- 
tro Ermitão continuou a fua penirente vida , em hãa Er- 
mida do gloriofo Archanjo Sao Miguel: E não com as pa- 
tranhas que refere o Mouro Rafis ,ainda que fe veja pin~ 
tada a cobra, & a fepultura. Aqui acabou os feus dias, & 
foy fepultado na mefma Ermida , & fobre a fepultura fe 
pozefie epitafio. . lc 

Hicrequtefcit Rodericus ultimus Rex Gotorum. 

Frey Bernardo de Brito diz, que ninguem fabe da fua * 
penitencia, & modo de vida , & que {ó conftava com cer- 

Chros. tezi da fepultura, & epitafio. Porém confta da hiftoria 

antiga antiga do mefmo Rey D. Rodrigo ultimo dos Godos , & 
ap efcrita por Author do mefmo tempo. E diz que recupc-. 
23% rando do poder dos Mourosa Vizeu ElRey DÐ. Affonfoo - 
Catholico , genro delRey D. Pelayo ; & fucceffor de Fa- 
“villa feu filho; o qual Rey D. Affonfo começou a reynar . 

= | g no 
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no anho de 739. que forão vinte & tres depois da perda 


de Hefpanha; hum fidalgo que o acompanhava ,chama- 
do Careftes ,achára em Vizeu , fer já morto: ElRey Dom 
Rodrigo, & efcrita toda a fua vida ,& penitencia , que 
fez depois que fe aufentou de Hefpanha , & affim mais as 
grandes tentações , que padeceo do demonio no monte 
de Saô Bartholomeu , como o refere Eleaftras na Chroni- 
ca antiguana 2. parte, em muytos Capitulos, como fevé 
do Cap. 336. ufque in finem;& acharia efta tal relação nas 
mãos do mefmo Ermitão, que na Ermida de Sa Miguel o 
havia acompanhado. 

Tornando pois ao noffo intento,que he referir as ma- 
ravilhas da Senhora de Nazareth , & fua milagrofa mani- 


feftação ; digo , que correndo oanno da Encarnaçao de 


noffo Senhor JESU Chrifto de 214: que foy oanno em 
queo fervo de Deos Frey Romano livrou do Convento 
Cauliniano a efta Santa Imagem , para que os Mouros 
 nãoexecutaffem nella algum defacato , & deixando-a ef- 
condida por fua morte em a fua Ermida , que elle havia 
feito em os penedos referidos , ainda que não tão occul- 
ta, quenão pudeffe fer venerada dos que curiofamente a 
bufcaffem. Vindo pelo difeurfo do tempo a fer fenhorea- 
das dos Chriftãos , & recuperadas do poder dos Mouros 
aquellas terras, ainda que os moradores dellas nað viviað 
com grande quietação , & foffego; (era ifto no tempo do 
nofo invencivel Rey D. Affonfo Henriques) porque os 
barbaros,que viviað principalmente pelo Alentejo,& Ef- 
tremadura, os inquieravad com'perpetuas entradas, que 
faz 126 pelo meyo de Portugal. Jánefte tempo era viítaa 
Senhora dealgias peffoas , que por aquelle lugar paffa- 
vão; porque no anno de 1179. pouco mais, ou menos; 


fendo Capita de Porto de Mòs hum valerofo Cavallei- . 


rochamado Dom Fuas Roupinho.; celebre nas hiítorias 
de Portugal pelo feu esforço, & grandes feytos dear- 
K itj i mas, 
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mas, com quedeftruhio , & desbaratou muytas vezesos 
. Mouros , & prendeo ao Rey Gamir fenhor das terras da 
Eftremadura, que o.havia cercado em Porto de Môs com 
grande poder. “ ) 

No tempo pois que efte Capitão refidia na fua Capi- 
tania de Porto de Mos , & tinha já a terra fegura de inimi- 
gos , cuftumava fair muytas vezes á caça pelas gandaras, 
& matos do Camarção , que ficavão entre o mar , &a mef- 
ma Villa, aonde naquelles tempos havia grande copia de 
caça. E como continuaffe efte exercicio, ( divertimento 
ordinario de gente nobre) & chegaffe á cofta do mar al- 
oúas vezes» foy dar naquella monftruofa rocha , que fi- 
“cando das partes do Oriente , & Norte igual coma de- - 
mais terra , fedeixa fubitamente quebrar fobre as ondas 
do mar , como fica dito. E como D. Fuas andafle por fua 
curiofidade vendo aquella maravilha da natureza , def- 
cubrioentreos dous mayores penedos hüa fórma deca- 
finha , ou cella, compofta de paredes de pedra feca, & fei- ~ 
ra de tal modo , que a fua traça ,& antiguidade o obrigá- 
rað a ver o que cra. E defcendo pela quebrada que fe fazia 
ent-cos dous penedos , entrou na humilde lapa , aonde 
vio fobrehum pequeno altar a veneravel Imagem da Se- 
nhora de Nazareth com aquella perfeição , & modeítia, `- 
que fe não acha em as Imagês daquelle tempo, & daquelle 
tamanho. Venerou a o devoto Capitão com toda a fumif- 
fað, & reverencia, & quizera levalla para o feu Caftello ` 
de Porto de Mos; ( com intentodea ter mais venerada) . 
fenað teméra offendella ; em lhe trocar a fua habitaçad 
confervada por tantos annos.Efta confideração omoveo, 
para que por entaô a deixaffe no mefmo fítio, & na meíma 
fórma em que eftava , & pofto que depois a vifitaffe as 
vezes que hia para aquellas partes com a occafiaõ da ca- 
ça, não tratou nunca delhe melhorar a pobre Ermida,em 
que eftava , nem o fizera, fe a Senhorao não livrára dehã 

- mani- - 
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manifefto perigo. de vida, que Deos por ventura per- 


mitio em caftigo do feu defcuy do; & para defle modo dar 
aconhecer ao mundo, oquanto amava aquella Imagem, 


de fua May Santiima. `.“ 
Foy o fuccefTo, que vindo: hum dia ao feu ordinario 
exercicio da caça pelo mes de Setembro de 1182.a0s 14. 


dia, em quea Igreja celebra a Exaltação da Cruz: como” 
amanheceffe o dia efcuro com asnevoas que ordinaria- ' 


mente fe levantão do mar , & fe não alcançaffe com a vifta 
a terra ao redor, fenão em muy peguena diffancia ; nefte 


tempo deraô os cães com hum grande veado, (fe por ven-. 
turao era, )& arremeçando o'Capitão D. Fuas ocavallo - 


em feu alcance, fem temor de perigo algum , por imagi- 
nar que era tudo campo igual , & anevoa lhe naô dar lu- 
gar a ver por onde hia ,fe achou na ultima ponta do ro- 
chedo , que com mais de duzentas braças fe defpenha ao 
mar,a tempo que não foy em fua mão ter as redeas ao ca- 
vallo, nem teve lugar para mais , que para chamar o foc- 
corro da Virgem Maria, cuja Imagemallieftava. E valeo- 
lhe elia de modo , que menos de dous.palmos no fim da 


rocha ,& ponta que faz eftreita , 8& muyto comprida, lhe ' 


parou o cavallo , como fe foffe da natureza da mefma ro- 
cha. Ficando em final da maravilha alli impreffas na mef- 
ma pedra os finaes das ferraduras das mãos: & algús fa- 
zendoo milagre mayor, & mais efpantofo, dizem que 
“eftes finas fao os dos pés. O que tambem fe confirma cô 
a tradição confervada em as pinturas defte portentofo 
fucceffo, & que as mãos eftavað no ar fobre o precipicio, 
quando D: Fuas chamou pela Máy de Deos; o que parece 
mais conforme com as palavras de que ufa o mefmo Dom 
Fuas em hūa efcritura , em querefere ocafo; cuja copia 
tambem lançarey aqui. Eftes finaes eftão ainda-hoje na 
mefma rocha vivos , & fað vifitados com pia affeição dos 
peregrinos, & gente de romagem , que concorre de io 
o Rey- 
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oReyno avifitar aquelle Santuario da Senhora de Na- 
gareth. o. a + e Eom, 
Tambem he para notar com piedofa confideração ,o 
ver que no meyo daquelle penedo, em que o milagre fuc- 
cedeo , em ha ilharga, que fica para o Nacente, (em pár- 
te que por ficar fufpenfa no ar nad he poflivel chegar pef- 
foa humana) eftampou a propria natureza húa Cruz ca- 
vadana dureza daquelia pedra , como fe com ella fantifi- 
cára aquelle penedo,ã o marcára com tão (anta infignia,. 
para theatroem quefeçhavia de reprefentar tão miracu- 
tofo fucceffo , que por acontecer no dia da Exaltaçao da 
Cruz , parece que moftrava a honra , & a gloria que havia 
de redundar a0 mefmo Senhor que nella nos redemio. 

Vendofe D. Fuas livre de tamanho perigo , & recos 

nheçendo donde o favor lhe viera , fe foy logo á peque- 
na Ermida, aonde com a devoção que a prefença do gran- 
de milagre lhe caufava , deu infinitas graças a Deos, &à 
Senhora , accufando diante della o defeuydo que tivera, 
de lhe não melhorar a fua Cafa, & promettendo a tudo a 
emenda que fua pofhibilidade permitriffe. Chegirão de- 
pois difto os feusmonteiros , feguindo a trilha do caval- 
lo, & fabendo a maravilha que acontecéra , fe poitráraõ 
diante da Imagem da Senhora , ajudando como feu ef- 
pantoa devoção de D. Fuas , que fabendo como o veado 
não parecia, nem os cães lhe achavão rafto por nenhuma 
parte, & a elle fe lhe reprefentava qué o levava diante, 
entendeo fer illufaô do demonio ,a fim de o defpenhar, 
para que acabaffe miferavelmente a vida. 

Erão todas cftas confiderações caufa de fe acrefcen- 
tar mais o efpanto em todos com a grandeza do milagte, 
&a obrigação de D. Fuas , que ficandofe alli alguns dias, 
fez vir de Leyria, & de Porto de Mòs officiaes para faze- 
rem outra Ermida. E como fe desfizeíTe a primeira ,achá- 
rãômetida entre as pedras do altar ha caixinha ,ou co- 


fre. 
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fre dehãa madeira tenue forrado de feda,que tinha hum 
palmo de comprido, (que eu tive em minhas mãos, & não 
he marfim; como diffe alguem ,& das relíquias delle falla- 
remos quando chegarmos a Leiria) & dentro nelle as re- 
liquias de Sað Bartholomeu , & de São Bras ,& de outros 
Santos, com hum pergaminho , êm que fe dava relação 
de como, & em que tempo fe trouxerão alli as reliquias, 
& a Santa Imagem , na fórma que fica referido, & adian» 
te veremos. Fez-fe brevemente húa Capella de abobada, 
bem traçada para aquelte tempo. E fobre o mefmo lugar 
em que a Senhora eftivera, & para fer vifta de todas as . 
partes a deixârad abérta,& defyanada com quatro arcos; 
que andando os tempos, fe fechárão,por evitar o damno 
que as chuvas, & tempeftades fazião dentro na Capella, 
& deile modo permanece ainda hoje. 

Efta Capella,cu Ermida ,que fe chama hoje a Capella 
da Memoria, & fe conferva como tropheo, ou padrão da- 
quella maravilha”, tem fobre os quatro arcos referidos 
húas images de pedra, gaftadas já do tempo; mas não tan- 
to, que deixem de mofirar o que reprefentão. A primei- - 
ra deftas que fe vê noarco, quecahe fobrea porta ,he a 
Imagem da Senhora com o Menino no collo so que fe fez 
á imitação da Sagrada Imagem que veyode Nazareth.Em - 
o fegundo eftão São Bartholomeu , & São Bras, cada hum 
com fuas reliquiasna mão ,em teftemunho das que deftes 
Santos trouxera o Ermitão Fr. Romano, &efcondera no 
vão do altar da Ermida. Em o terceiro fe vê ElRey D.Ro- 
drigo com a Imagem da Senhora nos braços, que repre- 
| fenta a de Nazareth , que elle trouxera do Convenio 

Cauliniano: & noultimo efti hum Frade Eremita com 
| hum cofre nas mãos , que reprefenta o fanto Fr. Romano 
| comocofre das reliquias de São Bras , & São Bartholo-' 
med.” + má ias: 

Debaixo defte quadro de arcoseftava a lapa;& conca- 

a vida- 


Part.2. 
lib,7. 
Capg. 


i56 Santuario Mariano 
vidade, emque a Senhora foy pofta por Fr. Romano; & 


porque eftava entulhada , para fazer o pavimento da Ca- 
pella:-o Padre Doutor Fr. Bernardo de Brito , &outros 
devotos a mandàrão defentulhar , por devoção da Se- 
nhora , em o anno de 1600. fabricando lá debay xo outra: 
Capellinha,para que pudeffem os fieis ver com feus olhos. 
a propria Cafa , em que a Senhora eftivera occulta tanto. 
numero de annos.Para efta Capella-fe defce por ha efca- 
da, que fica á mão direita de guementra para dentro, & 
caufa grande confolação aos que contemplaõ a muyta an- 
cianidade daquelle Santuario. Muytas peffoas levão ter-=; 
ra daquelle lugar , como relíquia, com grande venera- 
ção ,em reverencia do mefmo lugar , aonde à Santa Ima- 
gem efteve por tantos feculos, afirmando muytas alcan- 
çarem com ella faude em muytas enfermidades. Aqui fe 
prefume queenterrou ElRey D. Rodrigo ao Eremita Ro- 
mano , feu companheiro; por quanto fe tem achado en- 
trea terra,que os devotos tirão, algis offos , que moftrad 
fer de peffoa humana; & fe ouvera mais cerreza de ferem 
feus , juíto era fe collocaffem em lugar feparado , & emi- 


=- 


nente , para que afim fe confervaffe a memoria de há cão 


grande fervo de Deos. ` 
Nefte arco que fica da parte direita quando defcem pe- 
la efcada para a cova , età hua pedra, na qual eftá húa inf. 


cripçaô que compoz Fr.Bernardo de Brito (como elle te- 


ftemúnha na fua Monarchia ) em que fe refere tudo, & o 
mandou abrit em marmore o Doutor Ruy Lourenço,Pro- 
vedor então da Comarca de Leyria , & Vifitador , ou Su-. 
perintendente da mefma Igreja da Senhora, em latim , & 
do teor feguinte. qm RT 

Sacra Virginis Maria veneranda imago, à Monafte~ 


rio Cauliniano prope Emeritam ,quo Gothorúm tempore ( a, | 


Nazareth translata ) miraculis claruerat in generali FAif~ 
panie clade anno Dni ziga Romano Monacho, comite; nt 


- É 
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fertur Rodeřico Rege ad hanc extremam orbis partem ad- 


ducitur , in qua dum unus moritur „alter proficifcitur per ` 
469. annos inter duobec prerupta faxa fub parvo delituit, 
tugurio ¿deinde à Fua Ropinio Portus Molarum duce , anno 


Dhi 1182. ( ut ipfein donatione teftatur ) inventa , dum in- 
caute agitatoequo fugacem , fetumque forte infequitur cer- 
vum » ad ultimumque immanis hujus precipiti cuneum, 
jam jamruiturus accedit , nomine V iy ginis invocato , à rui- 


na, dr mortis faucibus ereptus, hoc ei prius dedicat facellums, 
tandem à Ferdinando PortugallieRege,ad maius aliud tema. 


plum,quodipfe à fundametis erexerat transfertur ,anno Dhè 
1377.Virginis é perpetuitati D. D. Fr. B.D. B. ex voto. 
> Daoutra parte em frente defta pedra ,ê infcripçaõ 
latina, que fez Fr: Bernardo de Brito , eftá outra em Por- 
tuguez, que de ordem dos Irmãos , & Superintendente 
da Cafa de noffa Senhora; fe mandou alli por, na qual eftà 
traduzida a narração latina , & tem maisalgumas coufas 


queo Padre Doutor não quiz pôr ,& feria pelas razões, 


que elle tiveífe para o fazer ; mas como eftá bem (para te- 
ftemunho do direito que a minha Religião tem à Senhora: 
de Nazareth) a quero aqui pòr toda, & he a pedra, & inf- 
cripção na fórma que fe fegue. | 


A Sagrada ,& veneranda Imagem da Virgem Mariaz 


que fendo trazida da Cidade de Nazareth , vefplandeceo em 
tempo dos Godos com milagres no Mosteyro de Cauliniana, 
junto à Cidade de Merida, foy trazida a efta ultima parte do 
mundo pelo Monge Romano , fendolhe companhia ElRey- 
D. Rodrigo „no anno de Chrifto de 714. em que aconteceo à 


perda geral de Elefpanha;ér como o Monge morrefe e El. 


Rey fe partilfe, ficou aqui efcondidaem huma pequena choça, 
postaentre eftes dous efcabro/os penedos , por ejpaço de 469. 
annos, E fendo depois achada por D. Fuas Roupinho , Capi- 
“tão de 'Portd de Môs,no anno de 1182. comoelle proprio tef- 
“tifica em fua doação » fuccedeo que arremeçando nem 

i r amen- 
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damente o cavallo no alcance de bum veado sque lhe fugia, E 


por ventura era fingido ze indo já para cair na ultima pon- 
ta deste depenhadeiro, invocando o nome da Vir gem ,foy li- 


bre da queda, & mais damorte ; & lhe. dedicou efta primeyra: 


Ermida. Finalmente foy tresladada por ElRey D. Fernan- 


dode Portugal a effoutro Templo mayor, que elle mandoules . 


‘yantar defde os primeiros fundamentos, no anno de 1377. E 


o Doutor Fr.Bernardo de Brito dedicon efa obraa Vir sem 


é à eternalembrança, por voto que tinha feito.'( Atéquihe 
o méfmo qiie contem a infcripção latina da primeira pe- 
dra, omaishe novamente acrecentado , & diz aflim:) Co- 
mo conftada Monarquia Lufitana do mefmo Er. Bernardo 
de Britosa. p. fol:391.:E fe acha conforme as tradições ane 
tiguas fer esta Sacrofanta Imagem da Virgem de Naga? 
reth obrada pelas mãos de Sao Jofeph ,na propria prefença 
da May de Deos ; & encarnada por S. Lucas; é» que de Na- 
pa a atrouxera Siriaco Monge a S.Jeronymo a Belem, a- 


a y 


Jonde o dito Santo a invidra a Santo Agostinho a África, ` 


fendo Bijpo de Flipponiasérdabi este Santo Bifpo a mviowão 
“Mbyteiro Caulíniano, doqual atrouxe Romano na compa- 
nhia delRey D-Rodrigo, ultimo dos Godos; atè aquelle mon= 


te de São Bartholomeu , tê então monte Stað, ondeachdrão 


aquelle milagrofo Crucifixo , que effa na Sacriftia , e dahi a 
dias para efte lugar , em que ficou debaixo da terra os ditos 
469.annosem que appareceo aotal Cavalleiro D. Fuas , no 


dito anno de 1182, 0 devoto que o letreiro- traduzio pede hia 


Ave Mariaaexa Senhora de Nazareth, anno de 1623. . 
Defta efcritura,& memoria que fe vê neftas pedras 
confta a antiguidade defte Santuario , pois ha novecen- 
tos, & oitenta & quatro annos ( nefte que corre de 698.) 
ue a Imagem da Senhora foy trazida ao fítio em que ho- 
jeeftá. E de Nazarethainda que não faibamos o annofixo 
em que foy tresladada , ou inviada a Efpanha , ao menos 
condita que foy antes delRey Recaredo ; que começou à 


Fey. 
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Yeynar noanno de 586. & ainda que foffe por efte tempo; 
feria 1112: osannos ,que havia vindo : mas attendendo 
a fer inviada efta Santa Imagem (como fe vê da pedra)por 
S. Jeronymo ao gloriofo Doutor Santo Agoftinho a Afri- 
ca , havia de fer alguns annos antes do de 430. em que O 
Santo morreo. E como vieffe já por muyto conhecida , & 
celebrada em milagres nas partes do Oriente, bem fe dei- 
xa entender que foy efta Santa Imagem das mais celebres, 
& antignas, & chegadas ao tempo dos Apoftolos , que 
teve, & tem hoje o mundo. Tambem fe colhe defta mefma 
pedra , que o Monge Romano era frade de Santo Agofti- 
nho, & tímbemo Convento de Cauliniana, hum dos da: 
{fua Ordem; porque anão fer o Convento de Eremitas 
feus, com que caufa havia de mandar o Santo Doutor ef- 
ta Sagrada Imagem aos Religiofos delle? He certo que ef-. 
te Mofteyro era de Religiofos Agoftinhos, & que nelle. 
tinhao Santo Doutor difcipulos , dos que havia creado, 
& doutrinado em Africa,& que por effa caufa lhe inviou. 
efta joya tam digna de tão amorofo Pay, & tão mereci- 
da de tão fantos filhos. O Padre Doutor Fr. Bernardo de 
Brito na Monarchia Lufitana p.1.1.7.cap. 3+ diz fallan- 
do da Senhora. Rogou ( falla do que o Romano diffe a Ro~. 
drigo.) Rogou pela Payxão de JESU Chrifto que confen- 
tiffe trem ambos de companhia , & falvarem hãa venera- 
vel Imagem da Virgem Matia Senhora noffa, que naquelle, 
Mofteyrorefplandecia com grandes milagres, & fora tra~ 
zida da Cidade de Nazareth por hã Monge Grego scha- 
mado Siriaco em tempo que fe levantou nas partes do 
Oriente hūa herefia contra o culto,& veneraçað das Ima- 
ges. Daqui fe vê por relação do Padre Brito , que veyo. 
de Nazareth , & nað de Roma , & o Monge não era Ro- 
mano , fenão Grego. e +. +. 
O Padre Mefire Fr. Gregorio de Argais, nas fuas Po. 
blaciones de Hef panha, nos quer-tixar a gloria , de Que 
o. — Ra 
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efta Santa Imagem amandaffe N. Padre Santo Agoftinho 
ao Convento Cauliniano de Merida , dizendo , que São 
Gregorio Papa mandára húa Imagem de noffa Senhora ao 


Capitão Claudio ,a quem efcrevera com Ciriaco Monge - 
de São Bento, & Abbade de Santo Andre deRoma(& 


uer que efta feja a Senhora de Nazareth ,que he yenera« 
da hoje junto á Villa da Pederneira: mas fem o provar,) & 
diz que difto lhe dava relação o Padre Meftre Fr. Leaô de 


Santo Thomas na fua Benedidtina Lufitanatomír. trate2e 


p.3.c.3.& 4. (oqualnem hãa fó palavra falla em S. Gre- 
gorio Papa , nem no Capitão Claudio; ) porque ( conti- 
nua o Padre Argais a narração do Padré Fr. Leao) Fora 
trazida a Ejpanha reynando Recaredo , é por bum Monge 
chamado Cirtaco ( & he o nofo Monge, er Abbade Ciriaco, de 
guem falla S. Gregorio) an Capitão Claudio, encomendando- 


lhoem carta, & fe bem o Padre Meftre Fr. Leao lhe chama - 


Grega, 0 entende que vinha do Oriente; be porque achou é f- 
erito Siriaco por Crriaco; mas confiderando, que reynando 


Recaredo não veyo a Espanha Monges que faybamos, chama- : 


do Siriaco, fenão o dito Ciriaco Abbade de Santo Andre de 


Roma , com cartas ao Rey, & a Claudio , conhecefe , que falla > 


do mefmo que dizemos , pois cracontradição chamarlhe Si- 
riaco por de Siria, & que era Grego; pots para efe Monge 
Siro haviao de efcrever. Chamao a efta Senhora de Naga- 
reth; porque tem por tradição sque era do tempo dos Apof- 
tolos; & que eflava em aquella Cidade,de donde atrouxerao a 
Roma, é de Roma amandou o Santo Pontifice a Merida, 


onde era Capitão Claudio; trazendoa o dito Abbade Ciria-. 


cos porque de Merida donde efava no nofo Convento de Cau- 
liniana, a levou à Pederneiras Rey D. Rodrigo » depois que 
Joy roto, e» vencidoo feu exercito pelos Mouros na batalha 
de Guadalete. As demais circun/Zancias quena trasladação 


P” 


de Merida à Pederneira palfárao, fe podemler no Padre Me- ` 


Pre Fr. Leao. Vejafe de Ciriaco o anno de 614. & da confa- 
La | ER .  graçao 
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gração da Igreja de Nazareth pelo Apofolo Santiago, à 
Dextro o ano de 42. de donde careando otitulo da Igreja de 
Nazareth, fe pôde crer , que a farta São Lucas; ou outro dos 
Apofeolos,t7 Difcipulos de Chrifto:em vidaida Senhora em ` 
aquella Cidade, alem da de vulto de nofja Senhora , que feve- 
neraem Loretocom tanta devoção de toda Italia, c” todaa 
Europa. Se he ,que com aquella camera Angelical , & fobe- 
rana atrouxerão os Anjos; que fe trouxerão o apofento fo- 
mente , onde feobrou o Mysterio da Encarnação ,ferd a da 
Pederneira aunica , que os Anjos deyxdrão em a Igrejade 
Nazareth, quando a confagr arao. Atéqui o Padre Argais. 
: ~ Comeftastão arraftadas razões quer o Padre Meftre 


| Argais perfuadir ao mundo, a que a Senhora de Naza- 
| reth feja fua,& o Convento Cauliniano da fua Ordem. O 
| mefmo faz o Padre Meftre Fr. Lea6 de Santo Thomás ,& 


ambos querem que todos os Cóventos de Hefpanha,& de 


| Portugal fejaô feus. Mas não fomos fós os que nos quey- 
xamosdeftes furtos; porque jáo Padre Meftre Frey Ma- 


«noel da Efperança na fua Hiftoria Seraphica fe queixa do 
Padre Fr. Leaô, que na fúa Benedictina Lufitana tom. 1. 


| trat. 1.C.7.S10-8 tom.2. trat.2. part. 5. c. 8. quer fe- 


jão da fua Ordem o Convento de Santa Clara de Santa- 


-remy ode Santa'Clara de Lamego ,& o de Aflis chamado 


cS. Damião, aonde viveo Santa' Clara, & que nos mais fe 
guardava a Regra de Sao Bento; o quenão bafta para as 


fazer da fua Ordem:-E fuppofto que baftava a pedra que 
-eftã na Ermida da Memoria ; quehe teftemunho irrefra- 
-gavel,em cuja obra.nementrárão osfilhos de Santo Ago- 


ftinho;nem-oimpedirão 'os'Padges-Ciftercienfes, que: 


"tambem fad'filhos-do gloriofo Sað Bento ; & fenhores da . 


Villa da Pederneira ; & outros teftemunhosde pintura; 

p8refcultura; que fe vem ainda hoje naquella Igreja; & fio 

rétaboln novo; em: húastaboas bem: antigas demeyóre- 

levo; (contrao que tambemufirma o Padre Fr. Lead di- 
-L 


vo Tom lI, zende 
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zendo que o Monge Romano fe vè no feu habito Benedi- 
ctino )o que todo efte Reyno, que frequenta aquelle fan- 
tuario ,nega; pois vê ao Monge Romano.em habito de 
-Eremitade Santo Agoftinho: quero moftrar a todos com 
os mefmos efcritos do Padre Meftre Argais que em Hef- 
panha havia muitos Mofleyros de Santo Agoftinho , & 
tambem em Merida , & que nelles vivera muytos dos 
feusdifcipulos,& ifo algūsoitenta annos antes que vief- 
fe ao mundo o feu gloriofo Patriarca S. Bento. 
“+: O Padre Meftre Argais,)Hauberto no feu Chronicon, 
& Marco Maximo, todos da efclarecida Ordem de Sad 
“Bento, &Dexrro noshag de confirmar a verdade qùehi- 
mos averiguando, Diz pois Hauberto ; que nafcéra San- 
to Agoftinho em 13. de Novembro de 354. & que morrê- 
ra no de 430.& que feu Patriarca Sa6 Bento nafcéra no 
anno de 430. Ifto affim aflentado; diz omeímo Hauberto 
em húa claufula do feu Chronicon: Que Sa Leporio Bif- 
po dos Marmolejos em Hefpanha ; & Monge ,ou Eremita. 
de Santo Agoftinho ; edificonem Andaluzia no anno de 406. 
dous Mojteiros. Ito de Hauberto confirma Dextro no 
mefmo anno à letra. E diz entao o Padre Argais Cômen- 
tado: de Hauberto: Que o que faz mais ao cafo he, que Sao. 
Pofidonio, difcipulo de Santo Agojtinho,e» que efereveo a Vi- 
da do mefmo Santo fallando dos illuffves Monges Eremitas, 
que fabirão para Bijpos de outras Igrejas; do Mofteyro queo 
Santo Doutor havia fundado ; que fabirão delle muytos para 
Bifpos,é que elle conhecêra dez stodos doutiffimos , & de co- 
flumes vener aveis. Nam ferme decem,quos ipfe novi;San- 
Vis. $. étos;acvenerabilesviros continentes;& doctiffimos,&c. 
“vg. E quenão fo foe-para Bipos ; fenão: para edificar Moftey- 
SAP. Me ros , profe gue immediatamente. Similiterque & ipfi ex il- 
lorum Sanctorum propofito venientes , Domini Ecclefijs 
propagatis , & monafteria inftituerunt-E continuao Pa- 
- dre Argais: Falta por provar ;que efa promoção-dos rs 
Eos: A És | Vo guofos 
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ginfos Eremitas de Santo Ágoftnho a Bios , & a Arcebij * 
pos, não fó fofe em Africa, fenão tambem em Flefpanha, pa: 
ra que bum, & outro fe versficalfeem Leporio,é queem An- 
daluzia edificalfe Mojfeiros. Dillo pois o mefmo Poflidonio 
profeguindo:Unde per multos,& in multis falubris fidei, 
fpei , & Charitatis Ecclefix innotefcente doctrina , non - 
folum per omnes Africanas partes, verum etiam in tranf- 
marinis: Em as Cidades alem: do mar de Africa diz que pafe 
fárad, & que fofe »<7 fallafe das de Flefpanha que be a mais 
vifinha terra firme , dilõo Bipo de Nerthobriga; em Ara- 
gao, Eutropio Bonifacio Bifo de Fique, é Paulo Arcebif- 
po de Tarragona: com que o Bifpado de Leporio em Utica 
não ficara litigiofo. O que mais importa faber he , que daqui 
fe deve tomar o ponto, &.o anno fixo da entrada dos filhos de 
Santo Agostinho em Hefpanha , & faber que entrárão por 
Andaluzia , por fer de Africa o mais vijinho , de donde podia 
o Santo Doutor fazer efas miffoês de feus filhos. Atéquio poplac) 
Padre Meftre Argais em as-fuas Poblaçoens Ecclefiafti- Ecclef. 
asno ce er sro Connie E is CC deHefp: 
“Em outra claufula traz Hauberto: Que no anno de 417.p.2. ad 
fiorecta Paulo Ora-xio difcipulo ,& Monge de Santo Agofti-am47e 
nbs, varað doutifimo , <7 prudentifimo. -— rata Es 
cum o anno de'429. (diz Hauberto ;& tambem Dextro) 
queem Tarragona morrera Paulo Bipo' da mefina Cidade, 
(3 quelbe fuccedêra Bontfacio Monge de Santo Agoftinho: 
dos quaes diz o Padre Argais, que lhesefcreve a vida, & 
aprofiflao em a Igreja, & Província Tarraconenfe. Ehe 
certo por efta claufula y» quej devia de haver nefte tem- 


po-muytos Mofteyros em'Hefpanha da Ordem'de meu 


k 
' 


Padre Santo Agoftinho. © > ` k 
Outra claufulã de Hauberto diz afim : No anno de 
goredificdrávos Conegos de Santo Agoftinho tres Mostei- 
rosna Cantabria 0. Vindo mienfe;odo Espinheiro sdedralos 
anofa Senhora; & o Carienfe dedicado ao Salvador. Com 
17 A | LJ que 
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que fe vè que nað fó os Eremitas entrárao em Hefpanha 
“navida de Santo Agoflinho ; masos feus Conegos. Duas - 
vezes faz Hauberto mençaõ dos Conegos; eta , & outra 
nos fragmentos. Quando fundárao eftes , dizo Padre Ar- 
gais, que jáem Andaluzia deixárad outros , fóra dos que 
- Leporio fundou o anno de 406. ( como fica dito ) nos 
Marmolejos; porque para chegar defde a Betica à Cane 
tabria, confeffa Argais; que haviað de atraveffar pelo lar- 
go a toda a Hefpanha,& que á vifta de tantas Cidades,diz 
elle, quem dificulta , que Ihes não dariaô fitio para que - 
nellas fizeffem outros de novcou que alguas Igrejaslhes . 
não abriflem as portas de feu coro , para que entraflem? 
No anno de 431: (diz Hauberto )que nafcêraS.Felizs 
Sacerdote, Monge, & que fora Mestre do Veneravel Ab- 
bade defenfor das Flefpanhas , “3 que São Braulio Bifpo de 
Coaragoça efcrevera a fua vida: O Padre Meflre Argais diz 
ue Hauberto o faz Monge folitario., porque o veyo a fer 
em Bilibio., povo hoje deftruido , pouco diftante do que 
hoje fe chama Haro. E affentando que no anno antece- 
dente entráraô Conegos Regulares de Santo Agoftinho, 
& fundáraõ tres Conventos na Cantabria, quem pode- 
rá duvidar de que os Eremitas fundaffem tambem algum 
Mofteiro aonde o Santo tomou o habito ? Porque afim 
comoo Padre Argais não pode negar que em Merida ou- 
veffe Convento de Eremitas , fem embargo de quehavia 
Conegos; tambem cà podia haver his, & outros. roi 
No mefmo anno traz Hauberto outra claufula em | 
que diz : No annode 431. muchifimos Eremitas „que ha- 
Via no ermo ;X7 foledadeem Galiza, forão mortos pelos Gos. 
dos hereges » pela Fé Catholica. Os nomes de alghs erão, Juf- 
to; Cecilio, Secundo; Jofeph , d Lupo. O Padre Argais fem 
embargo de ferem Eremitas no los quer tirar dizendo, 
queos Bafilios , & os Carmelitas tem direito a eftes Mar- 


tyrcs. j i 
No 
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No anno de 448. emo numero 4. diz Hauberto : Que 
São Vittoriano Abbade prégavana Lufitania.O Padre Ar- 
gais diz que não fabe de que Ordem feja, mas que enten- 


de feria Bafilio , porque no anno de 420. havia hum Cons. 


vento no Bifpado de Evora; & porque não feria Agofti- 
nho, entrando eítes em Hefpanha no anno de 406.como 
omefmo Argais quer ? No num. g. diz omefmo Hauber- 
to, Que em a Angujta Cidade de Merida morreo São Vitto- 
riano Abbade, Varão doutijfimo, & que foy poffono Catalogo 
dos Santos. E confeffa o Padre Argais que eftehe o mefmo 
de quem fe diz no numero 4. que prégara na Lufitania, & 
que morrendo em Merida cabeça da Lufitania ,he verefi- 
mel, que foffe em algum Mofteyro daquella Cidade, 

No anno de 458. diz Hauberto , Que crecta em as Vir-. 


tudes , & em aefimação em Ricla, Santo Eutropio feu Bif- - 


po( tambem delle falla Marco Maximo no mefmo anno.) 
E diz Argais,que fora Monge,& difcipulo de Santo Ago- 
ftinho , & que goverhára mais de 40. annos o feu Bifpa- 
do. He Ricla hum lugar muyto conhecido no Reyno de 
Aragão; na raya do Bifpado de Çaragoça , & fica junto da 
Villa de Almunha , que outros differaô fer a mefma Ricla, 
& Haubertolhe chama Nerthobriga. 

“--Enoanno de 460. diz o mefmo Hauberto , Que em 
Arcilla crefcia.cm grande opinião de fantidade Victor Ab- 
bade Eremita, que padeceo martyrioneila pela confifao da 
Fé em o anno de 471.( O mefmo traz M. Maximo, &com 
maisextenfao.) Argais diz que ofeu martyrio feria ás 
mãos dos Godos Arrianos , & que otitulo de Abbade , & 
Eremita quer dizer emo primeiro , que era pay de Mon- 


ges, & no fegundo, que vivia com elles em parte folitaria: 


E queartendendo a que Arcilla he Andaluzia , aonde en+ 
trára a Religião de Santo Agoltinho ; diria ( diz elle) que 
forafeu efte Santo; porque dos Bafiliosnão podia fer;por 
quanto não havia memorias fuas na Betica em todo ó 
-Fom II. L iij Cuma 
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Chronicon de Hauberto. p ET 
No anno de 461. (diz Hauberto) Que na Cidade de Fli- 
ta,chamada por outros Petra Amphitra ,edificara bh Ere- 
mitorio o Abbade Cecilio. E diz o Padre Argais: que foffe 


“da Ordem Carmelita ; de Santo Antão , de São Bafilio, ou 


de Santo Agoftinho,que.o difputem osintereffados. Não 

uer entender que o chamarlhe Eremitorio moftrava fer 
dar diçião de Santo Agoftinho , podendo crelo fem ef- 
crupulo; pois nos annos antecedentes não pode negar 
os mais, que Hauberto delaras .. > 

No anno de 498. diz tambem Hauberto,-Que Setexta- 
to, Conego de Santo Agoptinho,edificaraem Merida hü Moj- 
teyro da fua Ordem. E acrefcenta Argais , que efte erao 
quinto ,queos Conegos tinhad em Hefpanha até aquel- 
le anno, (& podia bem fer tiveffem muytos, pois o mefmo 
Padre Argais confeffa que Hauberro efcrevia-em Portu- 
gal, & podia fer , não defcubriffe tað facilmente a noticia 
dos mais , quea elle fe lhe occultariað ; pois vemos , que, 
ainda em hum mefmo arquivo , entre as mãos efcapão 
muytas noticias, quanto mais deftruindo os Mouros tan- 
tos arquivos , & memorias ? 

Tambem nosconcede Argais que falle com nofco ou= 
tra claufula de Haubertono anno de 506. em que dizaf- 
fim: O fervo de Decs Gregorio morreo este anno em Alcalá 
del Rio (ifto mefmo traz: Marco Maximo , como fe pòde 
vernosfeus Comentarios ) agora :( diz Argais) Foy Sam 
Gregorio Monge pela fignificaçaõ de famulus De: (fegun- 
do elle havia provado na fua primeira parte, em oanno 
da creação de 3259.) Seria da Ordem de Santo Agoftinho, 
queera mais conhecida em Andaluzia , & acrefcentava 
tambem para o feu religiofo eftado ao de Santo Agofti- 
nho, que nas Epiftolas 102.& 125. tom. 2. dã,& ufa o mef- 
mo titulo de Servus Dei, & Famulus Dei, quando falla 
dos que era Monges, Neftc mefmo anno no num. 3. diz 

LE o mef- 
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omefmo Hauberto : Lue fuccedera na cadeira de Toledo 
Eleytor Diacono, da Ordem de Santo Agotinho. | 

No anno de 537. Morre Sophia Virgem ,& Monjaem - 

agonvento Severitano. Diz Argais que efte Mofteyro ef- 
tavajuntoa Xativa, & que primeyro fora de Religiofas, 
logo de Religio(os de Santo Agoftinho ; porque Saë Do- 
nato paffára a Hefpanha defde Africa, & que depois fora 
de Monges de Sa Bento: (não entendo efte modo de cõ- 
mentar) &acrefcenta o Padre Argais, creyo que feria So- 
phia, & as demais companheyras da Ordem Carmelita, 

ela fua antiguidade em Hefpanha , ou Agoftinhas por 
eftar a Cidade de Xativa mais perto de Africa, para a no- 
ticia de Santo Agoftinho, & fua Regra. | nod: 

Em outra claufula do mefmo-anno (diz Hauberto) 
Marre São Munino Eremita em a Augusta Cidade de Me- 
rid1. Ediz o Padre Argais: Eu tenho a efte Santo por da 
Ordem -do gloriofo Doutor Santo Agoftinho; porque 
defde oanno-de 4998. achamos. fundado hü Mofteyro por 
Setextato Conego Regular , que ainda que aquelle foffe 
de Conegos ,ou Clerigos Regulares, muy crivelhe que fe 
edificaffe outro para Religiofos Eremitas feus Irmãos, 
pois diz contradição fer Eremita , & eftar em Merida ; co- 
mo fe Merida foffe foledade. Eis-aqui jà nos concede o 
Padre Argais Convento de Eremitas fóra da Cidade de 
Merida: & porque nað ferá efte o Convento Caulinia- 
no? 

De todos eftes teftemunhos ( referidos pelos meímos 
que impugn:5 a verdade,& nos querem defraudar de húa 
pedra preciofa, & de taô inextimavel valor ) fe vè clara- 
mente , em comó-meuS. Patriarcha ,o grande Agoftinha 

© mandou a muytos de feusfilhos,& difeipulos homês fan- 

tifimos,& dourifimosaHefpanhaa prégar contra oshe- 
reges Arrianos,& outrosfemelhantes; aonde muitos pela 
prégaçad da mefma fé alcançãraõ o gloriofo triumpho do 
E SRTA L 11) mat- 


168 Santuario Mariano x: 
martyrio. Confta mais que edificáraonella , em fua mef 
ma vida muytos Conventos , afim de Eremitas, como de 
Conegos Regulares, & deR eligiofas, (como referimos, & 
podiamos ainda referir ) & fem embargo de que o telif- 
cað muytos Authores da mefma Religiao Auguftiniana;, 
como fa6 Fr. Jeronymo Romano, o Meftre Fr. Joaô Mar- . 
quez, Herreira, Fr. Pedro del Campo , D. Fr. Aleixo de 
Menezes, o Meftre Anjos, o Meftre Purificaçao,& outros 
muytos, de nenhum deftesme quero valer: & fó o farey 
doseftranhos , & feculares livres de toda a fufpeita :co- 
mo fa Ambrofio de Morales, livro 11. cap. 72. o Padre 
Jeronymo Romano dela Higueira da Companhia , na fua 
hiftoria de Merida cap. 16.80 dá aentender D, Francif- 
co de Padilhana fua Hiftória Ecclefiaftica de Hefpanha, 
na Centuria 6. conferindo o que Sa Donato diz no cap- 
2 8.com oque refere de Saô Nunto no cap. 50. aonde fe 
vê que Saô Nunto foy Conventual , & Prelado do Con- 
vento Cauliniano ; pois quando efte Santo veyo de Afri- 
ca ( que querem feja rio anno de 581.) jà osfilhos de San- 
to Agoftinhoo haviad fundado. E fe duvidad de Barnabé 
Moreno de Vargas, de quem diz, o Padre Meftre Frey 
' Lea , que affirmava fer o Convento Cauliniano da fua 
Ordem ; lea6 as fuas notas fobre Paulo Diacono , Monge 
de Saô Bento no cap. 3. n. 1. & achará que nað heaflim, 
pois dizeitas palavras fallando de Sa Nunto:. Omnes no- 
stri Authores efferunt fuiffe Ordinis Divi Augustini exeo 
tantum , quod África devenerat. E comoelle veyo de Afri- 
ca de donde cra natural, & pelas caufas que os Authores: 
de fua vida referem , pouco efcrupulo deviað ter os que 
perrendem efcurecer efta tað refplandecenre verdade. 
Tambem conita que o mefmo Santo Doutor mandou 
de Africa aos feus Conventos deHefpanha Images fagra- 
das. Ifto fe vê na milagrofíflima Imagem da Senhora de 
Regla, Santuario o maiscelebre de toda Andaluzia, A 
í . nerado. 
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nerado na Cidade de São Lucar de Barrameda : pois afim 
como mandou para aquelle Convento de Andaluzia a Se- 
nhora de Regla , naô podia mandarlhe tambem a Imagem: 
da Senhora de Nazareth, que de Belem lhe havia manda- 
do feu grande amigo o Maximo Doutor Saô-Jeronymo ao- 
Convenro Cauliniano de Merida , aonde feus filhos tra- 
balhava6 tanto em ferviço da Igreja? Bafte o referido fo- 
bre efla materia, & paffo adiante areferir omais da hito- 
ria da Senhora de Nazareth. É 

Collocada a Senhora na fua nova Capella, edificada 
em acção de graças pelo beneficio recebido , pelo devoto: 
Cavalleiro D. Fuas Roupinho; & já conhecida , &vifita- 
da dos fieis que concorriaõ à fama de feu apparecimentos 
& milagres : foy dos primeytos o devoto Rey D. Affon- 
fo Henriques ,a quem D. Fuas avifou do que fuccedera,, 
o qualacompanhado de feufilho D. Sancho ; & dos gran- 
desde fua Corte, veyo a vifitar a Santa Imagem da Se- 
nhora, & ver com.osfeus olhos os finaes daquella grande 
maravilha, &o como acontecera. E de feu confentimento: 
fez D. Fuas ( que fe nað fatisfez a fua devoçað com. lhe. 
edificar fómente a Igreja) hãa doaçaõ à Senhora de certa; 
quantidade de terra, que he o fírio,& limites em que a; 
Capella eftá fundada , que entaô era matos bravos , & 
hoje fadarcaes , capazes de pouco fruto ;& porque della: 
conftaa verdade defta hiftoria,a referirey nao em olatim’ 
barbaro, como ella fe conferva em. o arquivo da Senhora, 
& no cartório de Alcobaça ,& a referem muytos Autho- 
res; masa traduçað que elles tambem referem , quehe: 
neftamaneira.. ni 

. Em nome do Padre , er tambem do Filho gerado .& do: 
Espirito Santo juntamente „hwn em poder .ér de bia fó-di- 
vindade. Começa a carta de doação, é devoção juntamente 
que eu Fuas eia » Governador de Portode Mos 6 da 
terra: de Alpardos atè Leiria, & Torres Vedras » faço à 
lereja 
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Lgreja de Santa Murta de Nazareth, que ha pouco fe edifi- 
cou, tI ¿fd pijéa [obreomar , oude eflivera metida de tempo 
antiguo entre pedras; &elpinhas: de tola aquellaterra sque 
efidentre os rios que vað de Alcobaça, & agua que chamad 
do Euradouro, que fe deinarca pelo modo feguinte. Defde a- 
fox dorio de dicobaça cono vay por Aguas bellas, depoisens . 
treomar,T 4 mata de Pu TEJ atè acabar no proprio Fura- 
douro; aqual terraeu alcancey delRey D. Affonfo ,47 de feá 
confentimento faço a prefente doaçao d fobredita Igreja da 
Bemaventuráda Virgem Maria ,que enfundey fobreo mars 
para que nos tempos futuros fe tenhão em lembrança as mas 
ravilhas de Deos , & feja notorio a todos os bomês , como fuy 
livre da morte pela piedade de Deos , & da Bemaventurada - 
Virgen Marta „gue chamão de Nazareth, de tal modo, que 
refêdindo eu noCajtelto de Porto de Môs , donde vinha à caça 
dè veados pe'a Melva ,& mata de Patayas atè o mae, achey 
fo bre elle bãa corr, & cafinba pequena entre matos » O elpt- 
nbeiros, na que ejtava häa Imagem da Virgem Maria, 
guial veneráwos ; & nos partimos dahli Depois disto vim ter 
junto a» fobredito lugar aus 14. de Setembro com grande cer- 
raçaõ de nevoa ; que cobria a terea toda , & achamos bä vea» 
dostraz quem arremecey ocavallo até chegar ao esbirron- 
dadeiro fobre o mar , que cabe a baixo fem medida, que homem 
pofa alcançar, & pafina a vifta » fe olha a fundara que fe dei- 
sca cabir atè as aguas. Pafmey eu miferavel peccador, & Veo- 
me à lembrança a Imagem que alli junto estava efcondida, 
& em voz alta dfe: Santa Maria val. Bendita feja ella en- 
tre todas as mulheres ,que feg parar o meu cavallo, como fe 
fora de pedra , com os pes fixos no proprio marmore , & esta~- 
va já lançadi fóra da terra na ponta do penedo que cabe em 
fima domar. Apeeime então do cavallo ; & vim ao lugar aon- 
de a Imagem estava, & com lagrimas lhe dey as graças. Vte- 
grão tanbem os monteiros , é Vendo oque palfava, derão lon- 
vores a Deise à Bemaventurada Virgem Maria, E; z 
ey 
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dey bomês por Lewia, Porto de Mos ; © pelos lugares aore-. 
dor » para que trouxeffem pedreiros , & fizefem hia Igreja 
lavrada de boa obra , de abobada , & cantaria ,& já louvado 
Deos; be acabada. Nòs com tudo não fabiamos donde fofe, 
nem de -que parte tiveffe Vindo efta Imagem : mas fuccedeo 
que desfazendofe o altar pelos pe iveiros , foy achada bia ar 
quinha de marfim antiguo , é nella bum envoltorio em que 
havia reliquias de algiis Santos, & bum per gaminho com efe 
ta leitura. Aqui ef2ão reliquias de São Bras, & de São Bar- 
tholomeu Apostolo,as quaes trouxe do Mosteyro de Caulintas 
na o Monge Romano junto com a Veneravel Imagem da 
Virgem Maria de Nazareth, que antigamente refplandes 
cera com muytos milagres em Nazareth, Cidade de Galileas 
& dabifora trazida por bum Monge Grego chamado Sirian 
co, reynando vs Reys Godos. E no fobredito Mofteyro esteve 
por largo tempo „atè que fendo Flejpanha conquiftada pelos 
Mouros , é ElRey D. Rodrigo vencido em batalha, veyo ter 
“ao fobredito Mofteyro de Cauliniana fó, defconhecido » choro= 
fo, defmayado , & recebendo ahi os Sacramentos da Con- 
fifa, é Eucharitia por mão do dito Romano , fe partiram 
ambos de companhi:, é» cbegarad ao monte Seano com efta 
Imagem 6 reliquis aos 22. de Novembro ; noqual monte 
ElRey viveo fó por efpaço de bum anno sem certa Igrejas que 
ahi acho ,com hia imagem de Chrifto crucificado , & buma 
Jepultura defconhecida e” Romano em companhia de sta Sa- 
grada Imagem per feverou entre estes dous penedos tê acabar 
afua vida. E para que nos tempos futuros. não ignoraffe als 
guem eftas confas ,e fcondemos efta lembrança com as Jagra- 
das reliquias nefla derradeira parte do mundo. Deos guarde 
todas eŝtas coufas do poder dos Mouros, Amen. Lidas e fas 
coufas ser declaradas por al gus Sacerdotes nos alegramos to» 
dos muyto, por fabermos o nome da Virgem , & das Santas 
veliquias. É para ferem tidas em perpetua lembrança , as fi- 
xemos efcrever no proceffo defa doação. Pelo que dou ae 
Mo. -dua 
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- dita berdade à Igreja ajina nomeada , para Jua reparação 


com feus paftos ,& aguas de monte em fonte , entradas , & 


faidas ,quanto cabe na jurifdição , & poder de bi homem ses 


namelhor ley que cada bum a pôde haver para fi: para que ne- 
nbum homem de noffa, nem de eftranha geraçaõ contrave- 
“nhaaifto que fa emos ; a qual confa fe intentar , pague ao fez 
nhor daterra trezentos maravedis s&t a carta toda via per- 
maneça em feu vigor. Ealem dito feja exconmungado ,t3 
em companhia do falfa Judas experimente as penas infer- 
maes. Foy feito o proceffo defte tefRamento aos 10. de Dezem- 
bro, ps era de Cefar de 1220. que be do Nafcimento de Chrifto 
de 1182. i 
A Imagem da Senhora efteve na Capella que lhe edi- 
ficou D. Fuas Roupinho até oanno de 1377. em que El- 
Rey D. Fernando a tresladou ao novo Templo em que 
hoje a vemos. Efte acrefcentou depois ,& ornou a piedo- 
fa Rainha D. Leonor , mulher do fereniffimo Rey D. Joab 
o II. ElRey D. Manoel a cercou de alpendres. E noanno 
de 1600. fe lhe fez o portico com as efcadas. Ultimamen- 
teno tempo do fereniflimo Rey D. Affonfo o VI. fe lhe 
fez hãa Capella mòr de boa, & cuitofa fabrica , & com hã 
retabolo de valente efcultura com as efmolas dos fieis , & 
rendimento da fua Confraria. A Imagem da Senhora mo- 


ftra fer de madeira , & ainda hoje perfevera com primei- ` 


ra pintura, com queha tantos feculos fe pintou , & en- 


carnou. Eftá fentada com o Menino JESUS nos braços,& .. 


nefta poftura faz de alto palmo, & pouco mais de quarto. 
Osmilagres que cada dia obra o divino poder pela fuá 
interceffaô , faô infinitos. O concurfo em todo o anno he 
'innumeravel, & principalmente no vera ,emqueha dia 
em que fe achaô naquelle Santuario quinze , & vinte mil 
- peffoas. e o rr ' 

Alem de todos eftes fundamentos tão veridicos ,& 
graves em comproyaçað de fer noffa efta milagrofa Ima- 


gemy 
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gem;& confirmados por tantes feculos com a fama ,& 
- tradição publica do Reyno ; fazem mençaô defta hiftoria | 
pelosmefmos , ou iguaes termos muytos Authores fide- ` ^ 
dignos,affim Portuguezes;como Hefpanhoes,& princi- = ~ 
palmente Manoel de Brito Alão , que defta hiftoria cícres 
- veo tres tomos. E alem dosreferidos, que nað repito, Fa-. 
ria no Epitome p. 2. c. 7. n: 6. S. 2. & na Europa tom. I. 

.4: €. 2. n. 6. Fr. Antonio Brandaô na Monarch. p.3.1. . 
11. cap. 33: Vafconcel. ih Defcript. Regn. Luf. p. 532e- 
num. 2. | ; a 


“TITULO XIV. 


` Da Imagem de noffa Senhora da Ajuda , da Villa da Cele | É 
- laem Contos de Alcobaça. 


~ OntemplandoTertulliano a valéntia com que Maria 
C Santiffima ajuda , defende, & favorece aos peccado- 
res ,exclama” néfta fórma , dizendo: O Heroina mafculo 
robore pugnacifima, que non tantum exerto prelo tar- 
tareos profligat hoftes; fed vel nomine dumtaxat illos fugatk 
Emais abaixo profégue affim : O triumphalis femina , cut r 
vel folo tuo nomme Victeriam ef 1O amor cõ que efta piedo- Hymn. 
fa Senhora äcode , ajuda, & defende aos homes em todos 27er. 
os perigos ,& baralhas,nað fe pôde encarecer. Poriffolhe om 
chamaô emofeuhymnoosGregos, Adminiculum contra p 7, 
botes invifábiles. E Sad Bernardo fallando do múyto que 
efta Senhora nos ajuda , foccorre ,& com fua interceffad p a; 
nos ampara diante de Deos ,& omuyto que nos impor- ‘sers. 
- ta;8 he neceffaria afua ajuda , diz eftas notaveispala- deyrbi 
vras: Opus efi enim mediatore ad mediatorem iftum ; nec al- Apof. 
ter nobus utilior quim Maria. Eo mefmo Sad Bernardo nos 12. fg- 
anima a que com grande confiança nos à ig nnm, 
pa ' valha- 
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valhamos do amor ,& do favor deita noffa amorofa May, 

dizendo: 2uilad Mariam accedere trepidet humana fra- 

gilitas ? Nihil auteruminea ; nihil terribile, tota fuavis eff 

omnibus offerens lac , dx lanam. Iftohe, que nosajudaráin- 

teriormente com o leite das confolaçõés efpirituaes , & 
que tambem exteriormente nos ajudarà com a lãa; iftohe; 

com a protecçað, & com o remedio cubrindonos ; fuíten- 


sf a 


- tandonos, & defendendonos....... 


«=: Junto à Villa de Atouguia delRey,entreo mar,ãa 
ferra que chamaô da Pefcaria , havia antiguamente. hum 
Convento de Eremitas da minha Auguftiniana Ordem, 
cuja Cafaera dedicada a S. Julia Martyr , de cujos prin- 
cipios naõ hacerteza nos Authores; que delle efcrevem. 
Has o fazem fundaçao do gloriofo Santo Ancirado, que 
floreceo pelos annos de 850.Outros o fazem mais moder- 
no, dizendo fer fundado pelos Religiofos do noffo Con- 
vento de Pena-Firme , que fica em diftancia de cinco le- 
goasnacofta do mar entrea Ericeira , & Peniche. O Pa; 
dre Frey Antonio da Purificaçao quer foffe fundado pe 
los annos de soo.-A Igreja defte Convento he tradiçaô 
(alem de oafirmarem muytos Authores) que foy edifi 
cada em tempo dos Romanos, & da gentilidade , & dedi- 
cada por templo ao fingido deos Neptuno. Ito o confir- 

„mað algãas infcripções & letreiros que ainda hoje fe vem 
emas {uas paredes , a qual he de abobada, & de fabrica 
tað notavel , que bem moftra fer edificio Romano , & an- 
tiquifimo.. + + E aai 

„O motivo que os Romanos tiverað para dedicar ekte 
templo áquella falfa deidade., fe refere neíta fórma. Pelos 
annosde 130. antes do Nafcimento de noffo Redemptor 
JESU. Chauto, entrado pela Lufitania Decio Junio Bruto, 
Conful Romano,com hã poderafo exercito & cercando a 
Cidade de Eburobricio , ( que o Padre Vafconcellos nas. 
Annotaçõesa Rezende diz iera Vittade Evora de te 

yo ys a : ge 158) 
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baça , fem embargo que outros com melhores fundamen- 
tosaffirmão fer a Villa de Alfezeirao , que fica mais- per- 
toda cofta do Oceano ) a que réfiítirao os Lufitanoscom 
a fua coftumada braveza , em tal fórma ; que Decio fe vio 
-emta6 grande aperto ,que cheve em termos de fe per- 
der. Recorreo eíte'ao favor de feus falfos deofes, &-fez 
yoto a Neptuno, que intitulavaõ deos do mar,(a cuja vi- 


fta fe-achavad ) de que fe lhe deffe vitoria contra os Lufi- 


tanos, lhe edificaria hã templo naquelle lugar , & lhe col- 
locaria nelle a fua imagem: Vencêras os Romanos (fem fer 
por meyo de Neptuno, que naõ podia nada) & attribuin- 
dolhea vitoria, em gratificação della , & fatisfaçaô de feu 
voto lhe levantou aquelle templo ; pondo nelle a fua efta- 
dá! EO Ergo MR é gi | 
-` Aqui perfeverou a adoraçad defte fementido deos, 
em quantos Lufitanos foraõ idolatras , que foy por to- 
do o tempo que correo até a vinda de noflo Salvador Je- 
fu Chrifto, & algús annos depois. E ainda que naõ confta 
em que tempo fe acaboufia adoraçad ; perfeverou fem- 
preo feu templo em pè , & he o mefmo que pelos annos 
de 800. era jà Igreja dedicada a Saô Juliao ,& Convento 
* de Eremitasde Santo Agoftinho: & ainda hoje perfeve- 
ta debaixo da invocaçaõ do Santo Martyr; por cujosme+ 
| Tecimentos tem obrado Deos inuytós milagres naquella 
Cafa: Húa pedra; entre ortrás'que déixo de referir; fe vê 
ainda hoje detraz da Capella mor deitada no chað, com 
chta infcripção; que teftemunha efta dedicaça `“ | 
" o N EPT; SA GR? ST or etoo ii 
canmi NH SACELLD. D:D) JUN: BRUT: ° 
“COS. OB. BEL; F. GESTUM: ©. m83 
—ADVEES:“EBUROBRIC: ET. y 
MONT. AUXILIARES SERVAT. 
Q. MIL: “ÌN ULTIMIS. TER. ORIS. 
Oque traduzido no nofo vulgar venia ci con- 
| agra- 
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Jagrado a Neptuno. Este Templo lhe dedicou Decio Junia 
Bruto pela felicidade com que acabou a guerra contraos mo- 
radares de Eburóbricioyéros Montanhezes que os Vieram 
foccorrer , & juntamente por lhe ficarem filvos feus foldados 
nejtes ultimos fins daterra. Não aponta a :infcripçaõ o an- 
No. 7 z z É E m =: 
— „Aqui perfeverárão cs Religiofos por muytos annos 
retirados do furor dos barbaros,& quafi efcondidos á fua 
Noticia, pela muyta folidaô , & afpereza daquelle fítio. 
«A próvifað ordinaria de que fe fuftentavad , era ouo que 
-omar lhes offerecia, ou o que a fua cerca lhes miniftrava à 
força do feu trabalho,& induftria. Co efta fumma pobreza 
perfeverárad até o ânno der 152.em queo mifericordiofo 
Senhor lhes abrio hã caminho mais fuave para o feu fuf- 
tento. E foy que fazendo nefte tempo ElRey D. Affonfo 
Henriques doaçaõ aos filhos de São Bernardo, & ao feu 
Convento de Alcobaça, das terras que hoje poue, (a que 
chamãoos Coutos de Alcobaça) & correndo aquelles Re- 
ligiofos as terras para as demarcar , achirão a efte Con- 
vento de Eremitas nos limites dos mefmos Coutos. E al- 
cançando da fua converfação a grande fantidade de fua 
vida ,& a eftreita pobrezi.em que vivião ; tomárao por 
{fua conta o favorccelos dalli por: diante , & provelos de 
todo o neceffatio;,:como em effeito fizerad ; com grande 
amor; & piedade em todo o tempo que allimoràrão; dan- 
“ dofe por bem pagos deste: grande bencficio com o retor- 
no de fuas orações, & exemplo da fanta vida em que ref- 
plandeciaô no meyo daquellaafperamontanha. 
Não lhes:duroumnyto efta felicidade ; & efte grande 
bem , como; defejavão os vencraveis Mónges daquelle 
Real Convento: porque pelosannos der 193. reynando 
em Portugal D:Sanchoo I. fobreveyo a efte Reyno huma 
tão cruel; & grande pefte, que morrêrao della:quafi to- 
dos, os noffos;Eremitas , que naquella Çafa:yiviað:, y 
sA iia -nekad 
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nehe tempo tida em grande veneraçað naquella mefma'. 
Cafa húa devotiflima, & milagrofa Imagem da Mãy 'de 
Decos , que obrava grandés milagres, & maravilhas em 
todos os que bufcavão o feu favor , & amparo. Temendo 
os Religiofos , que havião ainda efcapado do contagio, 
quevindo a morrer todos , fe perdeffe a memoria della, 
determinâraõ de a levar ao Convento de Alcobaça; por- 
que havia nelle hum grande numero de Religiofos,& ain - 
da que jì do mefmo contagio era muytos mortos , jul- 
gàrão que algiús efcaparião, que tiveífem cuidado do cul. 
to, & veneração que fe devia àquella Senhora. , 

Com efte intento fe partira do Mofteyro dous Reli- 
giofos , dos quaes hum delles fe chamava Fr. Lourenço, 
&ooutro Fr. Gozendo , & como parecer dos mais levà- 
rão a Santa Imagem , & como hiaô tað inficionados da pe- 
fte, antes de chegar ao Convento de Alcobaça , paràrað 
em hum lugar alto ;meya legoa do mefmo Convento; pa- 
ra que defcançando alli por algüs dias , entraffem com 
mais faude ,& melhorados em Alcobaça. Sabendo defta 
detença os que ainda ficavad no Molteyro de São Juliaõ, 
fe forada incorporar com elles, parecendolhes teriao lá 
mais faude no alto do monte , daquella que experimenta- 
vano baixo do feu fitio ,em que todos hiaô acabando. 
Afim ficou o Convêto de S. Juliaô de todo defemparado, 
& até hoje fe não povoou mais.Erao eftes Religiofos ulti- 

“mos finco,os quaes com os dous primeiros fe agazalhárao 
“ naquellemonteem has choupanas,que para iffo levantá- 
rað com ajuda dos Monges de Alcobaça. Alli fe detiverad 
algūs mezes., tam oprimidos do mal, como no primeyro 
fitio de que fugiad , & ainda naquelle, pela falta de apo- 
fentos , tem duvida acabaria mais deprefla , fe a religio- 
fa caridade dos Padres de Alcabaça nad fora; porque lhes 
 acudião fempre com todo onecelfario, afim para ore- 
- paro,como para a enfermidade. Mas nada baftou para naô 
-. Yom. o RM” aca- 
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acabarem todos. Osque ficárão ultimos , antes de mor: 
rer , vendofe impedidos para poderem levar (como de- 
, fejava6) a Santa Imagem ao Convento de Alcobaça; con- 
“fiderando que em breve feguiria o caminho dos mais, fa- 
zendo muytas orações anoffo Senhor ,& à Senhora, para 
quelhes infpiraffem oque devião fazer daquella Santa 
Imagem , para quenaô ficaffe por morte de todos naquel- 
lelugar fem a devida veneração,ou expoíta a algúa irreve- 
vencia; fe refolvera6, nað fem infpiração do Ceo,( fegun- 
do piamente fe pode crer )ema efconder no mefmo fítio 
em que eftavão , dentro dehumalapa de pedras foltas a 
modo de Ermida , que para iffo lhe formãraõ, collocandoa 
“allicom a mayor decencia, & reverencia quelhes foy pof- 
: fivel, pedindo a noflo Senhor , & fiando de fua providen- 
cia ,& do cuydado que tem do culto das Imagês de fua 
Santiflima Mãy , faria com que paffada'a pefie, ou pelo 
tempó adiante foffe defcuberta, & tornafic à fua antigua 
veneraçao. js i ? 
=- Parece ouvio o Senhor as orações dos feus fervos: 
porque muytos annos depois que elles morrera , & quã» 
do já nem veftigios havia das cabanas , em que fe haviam 
recolhido , foy achada a Veneravel Imagem da Senhora 
na meíma lapa, em que fora pofta pelos feus devotos Ere- 
mitas. Naquelle mefmo lúgar, em que a Senhora appare-, 
ceo ;lhe edificârad os fieis hua fermofa Ermida , & depois 
por caufa do apparecimento da Senhora fe edificou a 
Villa da Celia. E porque não fabião o titulo, nem a invo-. 
caçaô que a Senhora havia tido , a começãraõ a invocar 
com o titulo de noffa Senhora da Ajuda; refufcitandoo. 
mifericordiofo Deosnella os prodigios antiguos, que fo- 
ra fervido obrar no Mofteyro de Sao Julião ,com os quaes 
continuou muytosannos, &ainda hoje os faz para glo- 
- ria, & honra fua, &de fua Santiflima May. | 
- Nefla Ermida, que pelos tempos adiante fe foy acre- 
| z | cens 


Fo Livro: de Litto. ALIY,  IJ9 
centando , & augmenrando mais , & hoje fe vê melhora- 


da em hã fermofo Templo; quehe freguefia daquella Vil- - | - 


“la, eftaô depofitados os corpos dosfete Eremitas, de que 
fizemos menção aflima. Osquaes todos pela grandeopi- . 
nião de fantidade com que morrerão, foraô para alli tref- 
ladados das fepulturas em que os achârão entérrados aq 
redor da Ermida, ou lapa em quea Santa Imagem eftava 
occulta- Toda eftahiftoria do apparecimento da milagro- 
fa Imagem da Senhora da Ajuda ,& de fua origem em o 

- Mofteyro de São Juliað, fe acha efcrita defdeaquelletem- . 
po emo cartorio do Convento de Alcobaça no memo- 
rial das confrontações das terras que poue aquella Ca- 
fa. A Senhora he de pedra , pintada de cores, & ouroao . 
antiguo. Tem o Menino JESUS nos braços; eftâcolloca- 
da no altar mòr em hum nicho, como Senhora , & Titular ' 
quehe daquella Cafa; tem de altura quatro palmos. Ef- 
crevem da Senhora da Ajuda o ArcebifpoD. Fr. Aleixo 
de Menezes ,o Doutor Fr. Bernardo de Brito no-livro 
da Invenção, & milagres da Senhora de Nazareth;& tam- 
bem em hãa carta que fe acha na Chronica de Santo Ago- 
ftinho de Portugal part. 1.liv.3.tit. 5. S. 5. aondefe a- 
cha tudo o que aqui referimos: Fr. Antonio da Nativi- 
dade nos feus Montes, & Coroas, Mont. 2.Cor. 1.8.7.0 
Padre Meftre Marques na origem da Ordem de Santo A- 
goftinhoc; 15.$. 11. Fr. Antonio Brandão na Monarchia 
Lufit. part. 4.liv. 12, cap. 20. 


l TA TO XLV. | 
Da Imagem de noffa Senhora do Livramento , que fe 
- Venerana Villade S. Martinho. 


-Y E Maria Santiffimaem todos os noffos trabalhos , & 
aflições o noflo amparo; & refugio; afim o-dife 
| gm M 1 Ger- 


I8o - “Santuario Martano — ` 


Germ Germano Patriarcha : Quis sta nos defendit in nofiris affli- 
hom. de tionibus, ficut tu ? Ella hea que nos livra ,&aparta ,com 
Zona a fua piedade,das tormentas em que flu&tuamos nefte mi- 
Virg. feravel mundo. Convoca a Efpofa Santa as filhas de Siað, 


`~ 


“para que fayað a ver ao divino Salama , no dia em que o 


coroou fua Mãy. Pois que efpeétaculo he efte para que as 
convida ? Para que ? Para que vejað a preciofa coroa com 


queoadorna: & que coroa he effa? Ouvi a Ambrofio: 
Eun concepit, peperit ,ex coronam capiti ejus eterne 


pietatis impofuit. Sabeis (diz Ambrofio) com que coroa o 


adornou? com hi coroa de eterna piedade ; o Pay ador- 
“ne-o com a coroa de eterna gloria, que Maria Mãy dos 


peccadoresha de adornallo com coroa de piedade , para 
o inclinar a que fempre delles fe doa, & compadeça; a que 
fempre em feus trabalhos perigos, & afflições os livre , & 
defenda. Não fabea May de piedade ver aos feus filhos os 
peccadores em perigos, fem folicitar o livralos, como 
verdadeira Senhora que he do Livramento. 

Na Villa de Sa Martinho (hãa das treze dos Coutos 
de Alcoôbaça , fituada em húa enfeada do Rio Salir , quan- 
do em fua foz , ou concha, como ordinariamente lhe cha- 
mão , recebe as aguas do Oceano , que lhe entrão por en- 
tre dous altifimos montes) eftá huma Ermida dedicada à 
noffa Senhora com otitulo do Livramento. Fica efta em o 
meyo daquella povoaçaô. Em o feu altar mor fe ve collo- 
cada a Imagem da Senhora , que hemuyto milagrofa , & 
tem muyta devoção'com ella toda a gente daquella Vil- 
la, principalmente os navegantes: osquaes todas as ve- 
zes que em feus perigos, & tormentas a invocão ,expe- 
rimentaõ o feu favor, como fe vê nos navios , que em me - 


moria deítes favores tem pendentes na fua Igreja; & ou- 


trosmuytos finaes das maravilhas , que obra. A Senhora. 

he de grande fermofura,tem o Menino JESUS em o braço 

efquerdo ; & tem dealto quatro palmos; he de o 
y - gos 
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eftofada. Servem-na com grande devoçað os pefcadores 
unidosem hãa luftrofa Confraria, & afim tem a fua Ca- 
pella , qu. 32 toda azulejada , com muytosaceyo ; afim a 
Se:thora como o Menino tem ricas coroas de prata. De 
fua origem ,& antiguidade naô pudemos defcubrir nada: 


4 : 
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TI TUE O xLVI r 
Da Imagem de noffa Senhora do Clauftro , do Real Con- i 
vento de A'cobaça da Ordem de Cifter oude . 

Sao Bernárdo. 


Villa de Alcobaça , & a principal do fenhorio da Re-. 
ligiaô de Sa6 Bernardo da Congregaças de Portu- 
gal, & a cabeça das treze Villas de fua comenda ,genero-. 
fa doação da piedade dos Reys de Portugal, fe augmen-. 
tou ; ou podiamos dizer com muyta razão fe fundou, de-. 
pois que nella entràrað os filhos do gloriofo Saô Bernar- 
do. O feu Caftello já alli eftava , & bem fe mofira em fua 
fabrica, fua muyta antiguidade, & que teria já muytos, 
annos de duraçao , quando ElRey D. Affonfo Henriques 
o tomou aos Mouros, com os mais de toda a eftremadu- 
ra, que corre de Coimbra até Cafcaes , & Cintra ,enrreo 
Rio Tejo ,& o mar Oceano, em diftancia de quafi quaren- 
talegoas. A primeira Igreja que ouve naquella Villa de- 
pois de recuperado o Caítello ,foy a que edificou o mef- 
mo Rey D. Affonfo , & dedicou a noffa Senhora; & afim 
fe chamava Santa Mariade Alcobaça. vi 
Quantoá antiguidade do Convento que nefta Villa - 
fundouo generofo ,& devoto Rey Dom Affonfo Henri- 
ques algumas memorias dizem fer fundado no anno de 
1152. porque ifto mefmo confta de hüa pedra que eftá na 
entrada do Clauftro magno,o q fe ve dos feguintes verfos, 
* Tomll. M iij E Tems 
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>- Templadun pofuit fati monumenta potentis 
Alfonfus populi gloria magna fut: . 
o Valhbes bis primum fruxit non grandeg neellun; ` 
-Anno quem, lector, Crux tibi fanta notat. 
REM CXC. XI. KZL. Oob. . E 
Ifto vem a fer,que o magnifico Rey D. Affonfo Henriques, 
- gloria do Reyno Portuguez, fundára dous Templos, pa- 
ra memoria de fua grandeza, no annaque moftra a + que - 
- heoreferido , fegundo a noffa fórma de contar. Porém: 
outras memorias o fazem mais antiguo , & affirmao fer 
fundado no anno de r142. Eftas opinicens conciliad os 
Authores da mefma Ordem ,em que em Alcobaça houve 
duas Igrejas, & dous Conventos. Em o primeiro, cuja 
' Igreja ainda hoje permanece com o titulo de Santa Maria 
a Velha , morâra6 os Religiofos. alguns annos , & delle fe’ 
-mudáraão para o fegundo, (em que ao prefente vivem) de- 
pois de citar acabado , & a fua Igreja, & delle tratão os 
verfos referidos, de donde fe roma o principio de fua 
fundaçad. Mas como ainda neftas contas-ha duvidas, & a 
nos nos não toca o averigualas , nos efcufamos.defte tra- 
balho.. - æ So | 
No Clauftro magno defte fumptuofifimo , & Real 
Convento, he tida em grande yeneraçao hüa devorillima 
Imagem da May de Deos, a que dado titulo do lugar em 
que eftá colocada , & nad fe lhe fabe outro, que o da Se- 
nhora do Clauftro. A antiguidade defta Santa Imagem fe 
afirma fer igual á do mefmo Convento. Sobre a fua ori- 
gem fe diz que eftava fobre o portico daquelle grande: 
Templo., & que arruinendofe com hum terremoto , cahi-. 
ra em baixo, fem que riveífe a menor lezio. Depoisa-col- 
locárão no clauftro , aonde h' je a vemos. Aqui recorrem: 
osReligiofos daquella grande Cafa a veneralla ; porque: 
he grandiffima a devoçaô que todos!he rem. Sem embar- 
go de fer de eftarura muyto agigantada, porque terá al- 
dy pan gús: 
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* gús dez palmos, he de rara fermofura. Tem nosbraços > 
ao Menino Deos, he de pedra; & pintada a óleo, & outo. 
Parece que rouba: os corações de todos os que a vem ; & 
tem hãa modeftia tað notavel , que infunde grande ref- 
peito, & reverencia em todos os que a contemplao. . 

~ Notempo em que naquella Cafa tomou ohabito de 
Religiofo o Infante D. Pedro Affonfo , filho delRey Dom 
Affonfo Henriques ; jà eftava no clatítro, & alli a hia 
bufcar aquelle fervo de Deces , que foy Vara Santo , & a= 
dornado de muytas virtudes: pofto na fua prefença nað 
fe podia apartar daquelle lugar, & alli regava ocha com 
copiofaslagrimas , que derramava, A efta piedofa Senho- 
ra recorreo aquelle Leigo Santo, que depois de haver re- 
partido pelos pobres todo o pão do refeitorio , por cuja 
caufa temendo areprehenfao do Prelado, fe foy;quando 
eraô horas de tanger à mefa á Senhora , & lhe pozascha- 
ves nas mãos, dizendolhe: Senhora ahi rendes aschaves, 
1d vos avey agora com os frades,que eu me vou fechar na 
cella , porque me naõ achem, & caftiguem. E como fe fi- 
zeffe final para a mefa , & bufcado o Leygo que naô ap- 
parecia,reparáraô em que a Senhora tinha as chaves nas 
mãos; tiraraô-nas, & entrando no refeitorio achárao as 
mefas providas de paô muyto bello , q logo parecia obra- 
do pelas mãos dos Anjos. Sa muytos os milagres que 
obra , & por efta caufa he grande a devoçad dos Religio- 
fos, & affim a bufcão , como a fua amorofa May.Da gran- 
de devoçað queo Infante tinha a efta Senhora faz men- 
çaô Brandão na 3. part. .da fua Monarchia Lufitana liy. - 
10. cap. 33. Cardofo no 3. tom, a g. de Mayo fol. 131. 
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TITULO XLVI 


Da Imagem da Senhora da Conceição , que fe venerano 

k mefno Convento de Alcobaça. - né: 
= E Maria Santiflima a Rainha dos Ceos,& da terra, & 
por ella; & pela fua interceffad reynað os Reys com 
-  redtidão, & imperão os Principes ,& Emperadores com 
Prov. ignaldade, & juftiça: Per me reges regnant: per me Princi- 
18? É pesimporanto potentes decernant juftitiam. Fallando pro- 

” - feticamente Salamad dos bës , & felicidades que haviad 

- de gozar osque foffem devotos do myfterio da Concey - 
— çaõ immaculada de Maria , diz afim em nome da Senho- 
va: Em mimfeacha oconfelho, a igualdade , a pruden-” 
Parab. cia &a fortaleza. Por certo que naô tem às Reys,em quê- | 
cap. 8. to Reys , mais que pedir, nem mais que defejar: porque. 
~ eftesfaõos quarro attributos , que mais exornad,& real- 

j çaða hü animo Real. Tambem em mim fe achara(profegue 
Salamað) vida , & falvação. Que-mais podem defejar os 
Reysem quanto homês , & em quanto Chriftãgs? Avida 

heo mayor bem defte mundo , & a falvação o mayor bem 

do outro; pois todos eftes bës promette a Senhora a to- 

dos os Reys , & confeguintemente aos feús vaffalios , que 

a buícarem , & forem tað ditofos, que a mereçad achar. 

Mas que havemos de obrar para achar a efta Senhora? 
Prov.8. Ella mefma o diz: Qui mane vigilant ad me invenient me. 
| Quemunc bufcar (diz a Senhora)-de manhãa;ou coma c- 
menta o Padre ALapide, de madrugada, marte, id efè dilu- 

culo, clfes infallivelmente me had de achar. E quando he a 
mania, ou madrugada da Senhora , fenað odia de fua 
Conceiças purifima? He efte myfterio verdadeiramente 

soda adevoçao dos Principes , & Monarchas, Todos os 

| RT e Em- 
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* Emperadores Gregos, & Latinos a fefiejárao com gran- 


deza,& applaufos ; rodosos Revys, & Principes Chrifaos 


_forað ,& (ad devotifiimos defe Santifimo Myfterio. 


Depois de tratarmos da devotifima Imagem da Se- | 


“nhora do Clauftro do referido Convento, & Real Cafa de 
_ Alcobaça , he bem que tratemos, da milagrofa Imagen da 


Senhora da Conceiçaô que fe venera nofeu Templo;a-' 


- oideera jufto que com Real magnificencia fe fervifte, & 


vencraíle aquella mefma Senhora,a quemos Reys tribu- 
tað os feus corações. Nefte Templo fe vem ao lado da fua 


- Capella mòr quatro Capellas, as duas, que ficad mais 


proximas a ella de hum, & outro lado, fað magnificas,co- ` 
mo obra ( nos ornatos fallo) do Reverendiffimo Padre Fr. 
Sebaftiao de Soto- Mayor, que era generofo nas que em- 
prendia. A que fica da parte do Evangelho he dedicada 
ao myfterio da Conceiçað , aonde em hüa rica tribuna fe 
venera húãa Imagem defta Senhora muyto devota. Com 
ella tem todo aquelle Convento grande devoçao ,& com 
a mefma a fervioo devoto, & fervorofo Irmaô Leigo Fr. 
Joð, de naçad Francez, & primeiro Boticarto daquella 
Real Cafa , aonde tômou ohabito de Converfo de idade 
de quaregta annos ;& fobreviveo cincoenta & cincocom 
grande excmplo de fantidade. Paffou efte fervo de Deos. 
defta vid: para a gloria , & quandoolevavad á fepuitura 
do commum Cemeterio dos Converfos; por divina dik- 
pofição parou o feretro diante da Capella da Senhora da 
Conceiça6; ficando immoveis os que o levavad: oque 
vifto pelos Religiofos, entendendo queo Senhor , & fua 
Santiflima Mãy erão fervidos de que fe lhe deffe fepulzu- 
ra naquelle lugar, fe fez affim com grande confolação,& 
beneplacita détodos , à vifta da mefma foberana Senho- 
ra, a quem em vida mtiytoamára. + 
Noanno de 1480. deu principio à botica,que he hia 
das grandezas daquella Cafa; porque a todos os. de fóra 
aÑ. < fe 
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fe dão graciofamente os remedios , & os mais excellentes, 
Sobre a fepultura defe fervo de Deos fe poz húãa grande 
pedra com hum notavel Epitafio , em que fe notavað as 
fuasheroicas virtudes, & o fucceffo referido. Morreo ef- 
te fervo de Deos em o anno de 1530. Pouco menos have- 
“rá de cem annos, queo feu corpo fetresladon para den-. 
tro da Capella:& porque a pedra de fua fepulrura,em que 
eftava o Epitafio latino, fe quebrou ,lhe puzeraô outra 
mais pequena com efle:. — + a l 
Sepultura do Irmao Fr. Joað, Religiofo de miy 
fanta vida ; faleceonaera de 1539; — PN 
- Deftasnoticiasfevê o quam antígua he aquella San- 
ta Imagem, & quam antigua a devoçaô daquela Cafa pa- 
c ta comeila. He efta Santa Imagem de grande fermofura; 
he de veítidos , & o corpo deroca ; tem cinco palmos de 
efatura, & pelas muytas maravilhas ,que tem obrado ;& 
continuamente obra ,a fervem aquelles Religiofos com 
“grande fervor , & reverente cúlto: Eftá cuberta de corti- 
nas debaixo de hum docel, & femprefe defcobre com lu- 
zes, Faz menção deíta Santa Imagem Cardofo no feu, 
Agiologio tom. 1. pag. 397. i o 


e 


TITAU LYO XENI 


Da Imagem de nofa Senhora da Conceição, que fe vez 
nera em biia antigua Igreja de Alcobaça. 


“Primeira Igreja que fundou o Santo Rey D. Affonfo | 

Henriques na Villa de Alcobaça, q elleengrandeceo | 

com omagnifico Convento, que fundot á Ordem de Se 
Bernardo , como fica dito no título 43. foy dedicada a N. 
Senhora,& fe intitulava Santa Maria de Alcobaça que fer- 

vig aos Religiofos de S, Bernardo, em quanto fe lhes E 
A ; “é A ava- 


fab 


y 
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bava onovo Convento. Acabado elic, & o feu Templo, 
com amudança dos Religinfos ficou fervindo de Ermida 
á mefma Senhora ; & pára differença da que fe collocou no 
novo Templo que ficava fendo fegundo, que tambem foi 
dedicado a noffa Senhora", chamavad aefta Cafa a Igreja 

- de Santa Maria a Velha.Nella collocou logo na fua funda- 
çao o mefmo Rey huma perfeirifima Imagem da Máy de 
Deos, que he a de que agora tratamos. Efla Santa Ima- 
gem he hoje invocada com o titulo de fua puriflima Con- 
ceiças , & fe logo em feus principios a dedicárada efte | 
any ferio ,viráa fer aquellaIgreja a mais antigua , que fe ' 
lhe erigio em Portugal. “Ta 

Varios Authores dizem que o Templo da Senhora da: 
Conceiçaô de Villa Viçofa fora o primeyro que fe dedicá- 
ra nefte Reyno a efte myíterio : & Jorge Cardofo, fallando 
defta Cafa da Senhora de Alcobaça , diz que era a fegun- 
da Igrejas donde me venho a perfuadir , que felhe dedi- 
coumuyto depoisdo Reynado delRey D. Joað o Primei- 
ro; porque anað fer aífim feria efta Cafa da Senhora a pri-: 
meira que ella teve em Portugal, Capeilas particulares: 
ha muytasnefte Reyno, muy ro mais antiguas quea Cafa 
de Villa Viçofa; como he a do Convento da Santiffima 
Trindade de Lisboa , que fundou a Rainha Santa Ifabel; 
a da Senhora da Conceiçao da Parochia de S. Eftevad de. 
Alfama; & mais antigua que efas duas, a que fe edificou: `. 
na Sé de Coimbra. : aadi j 

Fica efta Cafa da Senhora (que he Ermida, comofica: 
dito, porque nað tem aquella Villa outra Parochia mais, 
que a que fica unida ao mefmo Convento: de Sad Ber- 
nardo ) emhum arrebalde da mefma Villa para a parte do: 
Norre.He Imagem,fem embargo de fer rao.antigua,de ex 
cellenre efeutrura:,& formadaem pedra. muyto fermota,. 

| & que caufa devoçaõ ,& reverencia em quantos a vem. 

. Sua eftatura he de pouco mais:de quatro palinos. Tem 

a: ad, E nos 
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- nos braços ao Infante JESUS,tambem muito lindo ,& en? 
- graçado. Todaa genre de Alcobaça, & de feus arredores 
tem grande devoçaó com efta Santa Imagem, &aflima 
bufcão em todos os feus trabalhos, & rribulações;&.a ex- 
periencia em os favores que recebem „Ihes moftra a gran- 
deza dos feus poderes. Fazem mençaõ da Senhora da 
Conceiçaõ, ou de Santa Maria a Velha, Jorge Cardofo no 
féu Agiologio Lufitano tom. 2.a 16. de Abril, Brandão 
na Monarchia Lufitana liv. 10, cap. 32.. i 


- 


T U L O XENA 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Conceição, 
da Villa de Turuquel, 

Villa de Turuquel he hãa das treze dos Coutos, & 

da Comenda da Ordem de S. Bernardo de Portugal. 
Fica diftante da Villa de Alcobaça duas legoas para o 
Meyo dia.Nefta Villa he muy celebre o Santuario de nof- 
fa Senhora da Conceiçað , Imagem muyto prodigiofa, 
pela qual obra o Divino poder a favor dos peccadores 
grandes , & notaveis maravilhas. Eftà efta Santa Imagem 
em húa Parochia, que hea unica da mefma Villa, & hede- 
dicada à mefma Senhora , & afim ella he a Patrona, & co- 
mo a tala reconhecem os moradores. Pela grande devo- 
çaô com que he venerada, a tem em húa Capella particu- 
lar, quehe a collateral da mað direita, com grande culto, 
& a fervem com muyta reverencia. Eftà collocada em hü 
nicho de talha muyto bem dourada ,& fechada com vi- 
draças. 
Qiiantoaos principios, & origem defta Sagrada Ima- 
gem,naô hrefcriturasque o digão ; ha a tradiçao de que 
a mandára fazer ElRey D. Aífonfo Henriques , quando 

È ; h main- 
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mandou fundar o Convento de Alcobaça aos filhos do 
gloriofo S. Bernardo. E confrmaõ efta tradição, com qua 
eita Imagem da Senhora fe parece em tudo com a Senho-' 
ra da Conceiçaõ, que fe venera na antigua Igreja do pri- 
- meiro Convento, (que he a de que jà tratamos) nað fó na 
eftatura , mas emtudo, & fe vê que ambas eftas Santas 
Imagés foraô obradas por hum mefmo artifice. E podia 
bem fer queo Santo Rey D. Affonfo pela grande devoçad 
que tinha a Máy de Deos , não fó mandaffe fazer eitas 
duas Imagés ;ê as do Convento principal de Alcobaça; 
mas outras muytas, que por aquelle deftrito fe venerað, 
-de pedra; como hea Senhora, intitulada Benedita; fem 
embargo de que efta parece fer mais antigua , porque di- 
zem que eftivera enterrada. O que tambem podia fer, fem 
fer pela antigua caufa da entrada dos Mouros: porque 
tambem naoccafiað da grande pefte , que ouve no tempo 
delRey D.Sancho o Primeiro,(no qual por razão da gran- 
- Ge mortandade te viað as villas, & lugares defertas: por- 
queouve povoação,de que nade(capou coufa viva) feoc- 
cultáraô algúas , como foya Senhora da Ajuda da Villa da 
Cella , emos mefmos Coutos » & com efta occafiad podia 
fazer o mefmo à Senhora a Benedicta; & affim fer tambem 
ella do numero das que o Santo Rey mandou fazer. 


O que confta ( fobre o que toca á Senhora da Concei- . 


çaô ) do Cartorio do Convento de Alcobaça , he fómente 
nomearfe efta Santa Imagem com o titulo de noffa Se- 
nhora de Turuquel, muyto antes que ouveffe Parochia: 
& fe prefume, que os primitivos Religiofos por devoção 
da Senhora , lhe edificariad alli Ermida , & acollocariad 
nella ,& depois a devoção , & as maravilhas da Senhora 
darião occafião a fe . 1ificarem naquelle lugar algūas ca- 
fas , que crefcent > em numero fe augmentariao depois 
em Villa : porque nað acho noticias della nas hiflorias 
antiguas: como da Villa de Evora de Alcobaça, da qual fa- 
| . Zem 


` 


zí 
” 


198 Santuario Mariano 


-zem menção os Hiltoriadores. Acho tambem que pelos 


ánnos de 1574. vivia o fegundo Vigario daquella igreja 
de Turuquel, chamado Antonio Nunes. Defa notícia 
parece , que naõ teria (ainda vivendo o primeiro Viga- 
rio muytos annos ) muytos de antiguidade a Vila. Com 
que podemos crer que a Senhora deu otitulo á Villa , & 
as fuas maravilhas o fer: E h a 


~> : A Imagem da Senhora he formada em pedra, comohe 


a que fevenera na Igreja do primeiro Convento que ti- 
verão os Padres de Alcobaça. Terá quatro palmos, & 
meyo deeftatura. Antiguamente ornavaõ-na com vefti- 
dos fobre a efcultura , que he perfeitiflima; mas haverá 
quarentaannos, que indo a vifitar aquella Villa o Doutor 
Gafpar Barata de Mendonça, em Sede vacante, por or- 
dem de Cabido de Lisboa, mandou , que a Santa Imagem 
a não veltiffem {obre a efcultura , & que geralmente oor- 
denára aílim em todas as Igrejas do Arcebifpado. Eftá 
êncarnada com toda a perfeiçao , & os veftidos eftofados; 
Ex com ter tantos annos de duração, afim a encarnaçao, 
como a pintura eflá frefquiflima. Temo Menino JESUS. 
em obraço, & elle hum pombinho na mão: fobre que fe 
pode dizer , que mais moftra na fórma em que eftá , fer o 
feu titulo o da Purificação, do que o da Conceiçaõ. O af- 
pecto defta Sagrada Imagem he perfeiriffimo , & citá mo- 
vendo-a devoçaô ; & fumiffaõ da vifta ; & caufa hum nam 
fey qué. de alegria em-a alma , & coraçaô dos que nella 
poem os olhos ; & fe alguma peffoa chega à fua prefença 
com confciencia impura , dizem algus ( que parece 0 €x- 
perimentârão em fi) que fentem reprehençaô interior, 
com arrependimento da culpa, & refoluçaô para a emen- 
da. Verdadeiramente parece efta Santa Imagem, pelos ef- 
feitos que caufa nas almas , nað fer obrada por mãos de 
homês ; mas pelas mãos do mefmo Deos. "ird 
Os milagres que o Senhor obra por meyo , & invoca- 
p.. mo 4 ça 
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'çaô defla Santiffima Imagem ,naő fe podem reduzir a nu- 
mero ,& afim he tão grande a devoção daquella Villa; (& 
de todas ascircumvifinhas , como Evora , Santa Cathari- 
na» lugar da Benedicta ; Vimieiro ,& outros) que todas 
as vezes que os moradores della ouvem nomear a Senhora 
da Conceiçao , fe defcobrem , & fazem grande reveren- 
cia, como fe coftuma fazer na invocaçad do fantifimo no- 
` mede JESUS, & do Santiffimo Sacramento. Com efta de- . 
voção felhe cantao terço em todos os Domingos,& dias 
Santos, com grande jubilo dos corações dos que affiftem 
na fua prefença ;& em todos os Sabbados fe lhe canta La- 
dainha , fem haver para iffo preceito como ha emalgúas 
Igrejas daquellas partes; & fó o fazem pela cordeal de- 
vcçað, & amor que tem à Senhora da Conceiçao ; & feja- 
tað religiofamente de ella fer fua Padroeira.Os naturaes 
daquella Villa aonde quer que efião ;& principalmente 
em Lisboa , coftumão fempre mandar á Senhora diverfas 
coufas para o ornatodo feu altar ; porque ainda que efte- 
jaô diffantes com os corpos ; fempre afhifte prefente o feu 
devoto affe&o. 
As Miffas que fe prometem á Senhora, faô muytas, & 
tambem os Sermões: fem numero as mortálhas trazidas 
por aquelles que já nað efperavaõ vida ; & outros finaes, 
& memorias decera, que fe lhe offerecem por teftemu- 
nho dos beneficios recebidos , que fe nað podem compy- 
tar- Emcada hum anno fe ajuntavão deftas coufas gran- 
de quantidade,as quaes pendia de ha linha de ferro que 
eftá diante do altar da Senhora. E diz em relação fua , que 
nos fez em 19. de Novembro de 1701. o Reverendo Pa- 
dre Joað de Carvalho Tinta, Vigario que foy daquella 
Igreja , & peífoa de todo o credito , com idade de 63.an- 
nos, que chta grade quantidade de mortalhas, havia dous 
para treSannos, que tinha ceffado ; porque os feus mor- 
domos asacabáraô de tirar todas, & com ellas os mais tef- 
temu- 
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temunhos das maravilhas quea Senhora obrava , a fim de 
as venderem, & de fe remediarem, fem attender mais que 
ás fuas conveniencias: & que defejando elle como Viga- 
“ rioque era impedir efta fua ambição , 0 nað pudera fazer; 
& aflim julgava fer ifto hum milagre da Senhora da Con- 
ceição a fim de os livrar daquella fua ruftica , & impru- 
dente cubiça. | na 
-= Dos milagres, & maravilhas , que em fua relação nos 
refereo meímo Padre , porey fómente dous , para gloria 
de Deos , & de fua Mãy Santiflima a Senhora da Concei- 
ção ,& para mayor manifeftação do amor com que aten- 
de ao noffo bem temporal; & nos quer fazer folicitos dos 
eternos. Havia em Turuquel ( haverá coufa de cento, & 
tantos annos, fendo Vigario daquella Igreja da Senhora, 
oreferido Antonio Nunes , que era natural da Villa de 
Covilhãa) hãa moça , que morava em hia rua , que prin- 
cipia na praça ;& que começa no Oriente , & finaliza ao 
“Poente em aultimacafa della ; filha de Joad Gil, a qual ha- 
via quinze annos que eftava paralitica: a efta moça ap- 
pareceo a Senhora em hum Domingo ,oudia Santo , & 
chamando-a pelo feu nome lhe diffe: Fulana levantate,&- 
vay á Igreja. Refpondeo a enferma: Senhora, como me 
hey delevantar,fe eftou tolhida ha tantos annos?Tornou 
a Senhora : Naô eftás ,levantate , & roma aquellas contas 
que eftão no prégo daquelle efteyo. A efte imperio da Se- 
nhora fe levantou a moça faá , & foy para a Igreja, a tem- 
po que oreferido Vigario levantava a facrofanta-hoítia; 
com a qual entrada caufou em todos hūa grande admira- 
ção: pois viað prefente , & faá aquella que havia quinze 
annos,que por paralitica fe não podia mover. E dizendo 
a moça aos circunftantes, no mefmo tempo em que che- 
gou:Não vem a Senhora que vay fubindo para o Ceo?que 
parece aacompanhon até a Igreja. - | | 
Dizem tambem que na meíma occafiao em que e 
: nhora 


| 
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nhora a mandou levantar, lhe differa, que'não cafafle; 
mas que a ferviffe naquella Igreja para a varrer quando 
foffe neceffario- O que ella não fez ; antes depois de ha- 
ver cobrado a milagrofa faude , fe foy para os campos de 
Santarem , aonde cafou :mas logroufe potcos dias. O ef- 
teyo aonde eftavað as contas ainda hoje períevera na 
mefma cafa , como teftemunha viva da maravilha da Se- 
nhora. E diz omefmo Vigario- Author do referido, que 
efte milagre fendo tão grande fe não authenticou por def- 
cuido ; mas que nãoferia Deos fervido de que elle fe au- 


- thenticaffe, pois a moça não obedecéra ao preceito da Se- 


nhora. 

O fegundo milagre refere tambem o mefmo Padre ,& 
foy , que indo hum rapaz de oito; ou nove annos manda- 
do de feus payslevar hãa cabaça de vinho a huns homês, 
que andavão trabalhando em húa vinha ; era efte menino 
alerjado , & tanto, queandava em, duas moletas ,& che- 


- gando a hūa azinhaga féra da Villa, lhe appareceo a Sc- 


nhora da Conceição, & lhe diffe: Manoel larga as mole- 
tas. Refpondeo o rapaz: Senhora,fe eu fou aleijado,como 
ashey de largar ? & mandandolhe fegunda vez, que as 
deixafle , largouhiúa , &a outra inftancia da Senhora dei- 
xou ambás , dizendolhe que era a Senhora da Conceição . 
da Igreja de Turuquel; & que levaffe lá as moletas. Foy à 
rapaz entregar o que levava aoshomens , que á vifa do. 
fuccefto, que referia, louváraô a Deos , & derão as graças 
á Senhora da Conceição. Vendo os pays do rapaz o milas 
gre oapplicárãoaler , & depois aolatim ,& foy Sacerdo- - 
te,& Thefoureiro da freguefia de Santos em Lisboa ,& 
morreo haverá 35.annos.Efle Sacerdote que era bom Cle- 
rigo , foy fempre lembrado do beneficio da Senhora, & 
todos os annoslhe mandava quatro, ou feiscirios de ce- 
rafina parao feualtar , ramos de flores, pivetes, & chei- 
ros, & algúas vezes dinheiro para as defpezas da fua fef-. 
- Tom.ll. T RS ta, 
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ta » fegundo dizem algŭs. Outros muy tos milagres fere- 
- ferem,que deixo por não fer mais extenfo nefte título. 


g 


“TITULO XLIX. 


-= Damilagrofa Imagem de nofa Senhora a'Benedieta, 
} da 4 illa de Santa Catharina. ` : 


X Or bendita entre todas as mulheres acclamão a Ma- 
ria Santifima os Anjos , & oshomês, Benedtétatu in- 
“ ter mulicres ; lhe diffe o Anjo S. Gabriel. E São Boaventu- 
ra diz :O quam triftis « > afftucta fuit illa benedita mater 
unigeniti t : 5 
-Com tres bemaventuranças,que fe não parecem com 
a bemaventurança do Ceo , louvàrað a Maria Santiflima 
tres mulheres ,acclamandoa de Bendita, & de Bemaveên- 
turada. A primeira foy a mefma Senhora, que he a ben- 
dita entre todas as mulheres ,& chamafe bemaventuta- 
da; porque Deos havia poíto nella feus divinos olhos: 
Qua respexit humilitatem ancille fue ;ecce enimex hoc . 
beatam me dicent, Efta primeyra bemaventurança que a 
Senhora publica fe não acha no Ceo; porque a bemaven-. 
turança do Ceo não. confifte em Deos ver ao bemaventu- 
rado ;masem o bemaventurado ver a Deos. ; 
A fegunda foy Ifabel a May do Bautifta , que a accla- ` 
ma por Bendita; & Bemaventurada; porquecreoao An- 
jo: Beata que credidifli. Tambem efta bemaventurança fe . 
não acha no.Ceó; porque là jà a fé não he neceffaria; por- 
que fe vè a Deos fem ella face aface. 

“A terceira foi a animofa Marcella,que fem temor dos 
Pharifeos com publicas acclamações confeflou a Maria 
Santiffima por Bendita , & por Bemaventurada : Beat us 
venter , qui te portavit, Tambem-cita bemaventurança 

“edi ai 7 ; — pare: , 
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pátece fenãoacha no Ceo, ainda que a Senhora he Bema- 
venturada;& ifto fabem porque ? Porque Deos pòr fua 
effencia infinita he incomprehenfivel a todo o entendi- : 
mento creado ,& ainda que o entendimento da Senhora 
illuftrado como lume da gloria, he exccifivamente ma- 
yor que o de todos ds bemaventurados , & veja mais em 
Deos que todos os Anjos, & Santós , nãofó divididos, 
mas juntos ; com tudo não comprehende, nem póde com- 
préhender a Deos, & daqui fe fegue que o ventre da Vir- 
gem Mariano feu genero , he mais bemaventurado que o 
entendimento da mefma Virgem : Beatus venter ,qui té 
portavit ; porqueo feu entendimento não comprehende 
aDeos;ão feu ventre fi. Ito mefmo parece confirma 4 
Igreja em aquellas palavras do officio da Senhora : Quia 
quem celtcapere non poterant tuo gremio contulisti. 

- Na primeira bemaventurança foy Maria Bendita, & 
Bemavenrurada,por comprehender em feu ventreao Au~ 
thor da divina graça: Beatus venter ;qui te portavit. Na 
fegunda foy: Bendita , & Benaventurada na fua fé, com: 
quecreo ao Anjo: Beata que credidifti, Na terceira foy 
Bendita, & Bemaventurada na fua grande humildade: . 
Quta respexit humilitatem antille fue: Ecce enim ex hoc: 
beatam me dicent. Com efte titulo de Benedicta; com que 
todosa invocamos; pois ella-he a Bendita entre todas as 

-múlheres; he intitulada a Santa Imagem de que agora ef- 
crevemos.  : a o e 
No termo da Villa de Santa Catharina ,hiia das treze- ` 
quecomprehendem os Coutos dé Alcobaça , cá hãa fre- 
suefia,cujo titulo-he , noffa Senhora a Benedicta. Nefta 
Igreja fe venera. húa-milagrofa Imagem da May de Deos, 
a qual appareceo naquelle fitio:, haverà trezentos annos, 
pouco mais ou. menos, fegurido a tradição daquelles mo-: 
radores. Refercfe que vindo hãa menina daquelle lugar, 
de hãa fonre que alli citá em pouca diflancia , com a tua- 
i N ij. O” quars 
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uarta à cabeça , acompanhada de dous rapazes , que fe- 

rião feus irmãos, óu parentes ; lhe apparecéra noffa Se- 

nhora,& lhe mandára diffeffe a feu pay ,& à gente daquel- 


- Jelugar lhe edificafem alli húãa Cafa. A certeza da locução 


ém fumma parece efta ; do mais fenão fabe ; masa verdade 
do fucceffo teftifica húãa pedra, em que ficárão eftampadas' 
ares pégadas da Senhora. E referefe tambem , que quan- 
do efta amorofa Mãy dos peccadores appareceo à meni- 
na,a cercára húa nuvem , ou nevoayque a'encubrio dos 
rapazes que vinhão na fua companhia. Foy a meninaicom. 


-afna quarta andando para cafa, & no caminho-andava o 


pay lavrando com dous boys ,& diffélhe o que a Senhora 
mandava. Tam poucocredito deu o pay ao que filha lhe 
dizia, quea reprehendeo, & por fim da reprehençao acre- 
centon que tanto era verdade o que dizia , como eltarem, 
os dous boys com que lavrava deitados. Cafo maravilho- 
fo! no mefmo inftante cahirão os boys ambos em terra. 
Vendo o lavrador. o fucceffo , creo logo fem dificuldade 
a embaixada, & fez voto à Senhora de carrear toda a pes 
dra que foffe neceffaria para a fua Ermida. | 
- Publicada a maravilha concorrérao todos os aldeões, 
& tratârão logo de edificar à Senhora a Cafa que pedia; a 
“qual fe'começou a fabricar no lugar aonde hoje fe vêhãa 
Cruz,( que fica junto à eftrada que vay de Alcobaça para 
Lisboa ) hum tiro-demofquete diftante daquelle aonde, 
hoje vemos a Igreja: porêm quanto os officiaes obravão” 
de dia amanhecia pela manhãa lançado por terra; com‘ 
que vierão a entender não era aquelle lugar o que a Se- 
nhora queria , 8raffim fe refolvêrão a fundalla aonde ho- 
je eftá, que heo mefmo lugar aonde a Senhora appareceo 
à menina , mais abaixo para a parte do Occidente, & an- 
tes de chegar à fonte hum tiro tambem de mofquete. E 
, juntoà fonte afirmão que eftã a pedra emque a Senhora 
deixou eftampadas as pégadas; fe bema incuria di 
: | : no- 
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homês, por nãofazerem cafo deíta maravilha ; a deixáraõ 
cubri da terra: masha ainda muytos naquelle lugar que 
teftemunhaS o verem-na muytas vezes. E quem nos deu , 
efta relação,lhe rogou a defcubriflem, para que fempreef-. 
tiveffe patente , & manifeíta a verdade do favor que a Se- 
nhora lhes havia feito. Tambem fc refere que em quanto 
durou a obra,dera nella noffo Senhor agua milagrofamen- 
te,para que não tivelfem o trabalho de a carrear. fo. 

Mandiãrão logo fazer hūa Imagem da Senihora , que fe 
faria fegundo a informação da menina. He de pedra , & 
terá quatro para finco palmos, porém he fermofiflima ,& ` 
tanto, que todos os que a vem ficão fufpenfos à fua vifta. 
Eitá fentada em húa cadeira ; temo Menino reclinado no ` 
regaço ,& com amão direita eftá tirando o feu virginal. 
peito, & oeftá dando ao bello infante , o qual coma fué . 
maozinha direita lhe pega com aquella acção , que os me-. 
ninos coftumão quando tomão o peytoás mãys; & aef-.. 
querda tem eflendida fobre o joelho efquerdo: & a Se- 

- nhora eftã com a mão efquerda acompanhando ao Meni- 
-no pelas coftas, para que com mais defcanço poffa tomar O 
peito. Admiravelmente eftão feitas,& obradas eftas Ima- 
gčs quanto áefcultura; & na pintura eftad tão ricamen-. 
teencarnadas , que parecem vivas: as mãos da Senhora, 
parece que fe eftão movendo. A tunica da Senhorabe brã- . 
ca, & toda femeada de eftrellasde ouro: eftá cingida com 
hüa correa preta, com ha laçada na fórma , que acoftu- 
mão trazer os filhos de Santo Agoftinho meu Padre , jun- 
toáfivella, de que pende a ametade que defce dacintura 
para baixo ; ve-fe tambem eftar calçada com hüs çapati- 
nhos pretos ,de que fe divifad as pontas , femeados tam- 
bem de rofinhas de ouro. Os olhos fe vem com hãa mode- 
ftia toda foberana inclinados para a terra: todos paf- 
mão á viftada fermofura ,& perfeyção defta Santa Ima- 
- gem, & da viveza da fua encarnação;& de que fendo pin». ' 
E JUR es Ca tada 
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tada ha tantos annos,fenão veja nélla a menor imperfey- 
ção ha cor , ahtes parece fe vê cada inflante maisviva ,& ` 
mais fermofa cor. Referia hum homéim daquelte lugar,(no 
ano de 1691. que foy ein que fe hos deu efta relação) mo- 
rađoř no cafal dos Guértás,& dos mais antiguos delle, de 
idadé de ço. annos (porém ainda com perfeito entendi-: 
mêeto;& com grandes hóticias de coufas antiguas)que feu 
pay vivera 128. annos, & feu avo 130. & que a hum & a 
outro ouvira qué nurica aquella Senhora fora pintada 
depois que fe fizera. E muytos pintores examinárão a-. 
quella encarnação, & pafmão dizendo , que tudo naquel- 
la Santa Imagem parecia diviriamenteobrado. 
Tanto rouba os áffcctos dos corações aquella Imagem 
Santiffima, que vendoa tão linda os Monges de São Ber- 
nardo do Convénto de Alcobaça , a quem aquellas Villas 
faô fogeitas , que fe refolverão a levala (logo nos princi- 
pios) pará o feu Convento, & para iffo mandárão fazer 
outra , quê em tudo fe igualaffe ao original : & com effei- 
too puzérão em execução. Porêm a Rainha dos Anjos ,& 
à Bendita Mãy dos peccadores , em fugir para acompa- 
? nhia dos feusaldeões, voltando invifivelmente nas mãos 
dos Anjos para o primeiro lugar, que havia efcolhido; 
smoftrou que com elles queria eftar, & fe pagava da fua fin- 
geleza. Ha naquella freguefia muyto boas almas; & eu o 
creyo affim que todas hão de fer almas benditas,pois tem 
hãa rão bendita Mãy , que não ceffa de rogar por ellas à- 
quelte Senhor foberano , & Filho Santiflimo que tudo lhe 
concede. O titulo de Benedicta não pude alcançar a caufa 
porque fe lhe impoz; podia bem fer , que a mefma Stnho- 
ra declaraffe à menina , a quem fe manifeftou, o titulo 
com que queria fer invocada.Obra muytos milagres, fem 
embargo de não fazerem muyta memoria delles , aquelles 
. queo devião fazer. E rP 
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, -noffa Senhora pintada emhãa la 
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PO TITULO Lin 


Da miraculofa Imagem de nofa Senhora, que em 0 Con- 
vento de Cox abaixouacabeça a hua Religiofa. - 


Villa de Coz he celebre nefte Reyno, não pela fus 
À grandeza, porque he povoação limitadiflima ; maż 
pelo magnífico Convento que alli tem a Ordem de Cifer 
de Religiofas muyto obfervantes. He antiquiflimo efte - 
Convento; porque fuppofto fe não fabe o anno de fus 
fundação, confta com certeza por efcrituras , quejà no 
anno de 1263.era habitado de Religiofas ,com que ha- 
verà algús 450. ou mais que foy fundado. Edificou-o D. - 
Fernando, hum dos primeiros Abbades do Real Conven- 
to de Alcobaça , como executor do teítamento delRey 
D. Sancho o T, oqual como deixaffe dez mil maravedis 
(moeda de ouro daquelles tempos ) para fe edificar hum 
Convento de Religiofas da mefma Ordem de São Bernar- 
do : elle foy (ao que parece) o que deu comprimento a 
efte pio legado , affinandolhe rendas da Abbadia para feu 
fuftento. Logo defde o feu principio começou o Moftey- 


ro em Religiofas Ciftercienfes. O Cardeal D. Affonfo fen- 


do Abbade de Alcobaça , cuydou muyto da reformação 
defta cafa , por fe achar em feu tempo muyto defcaido 
della ;& o Cardeal Dom Henrique o favoreceo muyto, 
quando lhe fuccedeo na Abbadia , acabandolhe asobras 
começadas affim da Igreja ;:& coro antiguo , como dormi- 
tortos ,& outras officinas que lhe grangeárao nome, fem 
embargo de que tudo eftà hoje renovado. Ouve fempre 
nefla Cafa Religiofas de grande virtude. 

Nefta Cafa fevenera entre.outras huma Imagem de 
mina , com a qual ne 


E 
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Religiofa de grande virtude ( cujo nere eftarà eferito 


” nos annaes da eternidade. ) Tinha efta, grande devoção 


com noffa Senhora ,& afim em todos os feus trabalhos re- 
corria a ella para que nelles a aliviaffe. Era ella em huma 
occafião celleireira , ( que he officio de grande trabalho, 
por correr por fua conta dar de comer à Communidade, 
& aos Religiofos que de fóra lhe afliftem ) & andava mui- 
to cançada do trabalho em ha Quinta Feira Santa,& paf- 
fando por diante defta Santa Imagem , que eftava pofta 
no dormitorio, & levantandoos olhos para a Senhora ,lhé- 
diffe toda affidia, & moleftada: Minha Senhora , en vos 
oferecoeste trabalho , para que na ultima bora me alcanceis 
de voffo bendito Filho o felice premio delle.' Ainda não havia 
acabado a fua petição , quando a Santa Imagem lhe abat- 
xou a cabeça , promettendolhe com efla amorofa demon- 
ftração ( ao que parece ) que teria certo o defpacho.A efia 
Santa Imagem tem hoje huma Religiofa na fua cella com 


grande eftimação. Eftá pintada em hüa taboasterã palmo, 


& meyo de alto, & pouco mais de hum delargo;eftá com o 


Menino nos braços dandolhe o peyto; eu a tive em mi- 


nhas mãos, & eftá moftrando no olhar ( porque eftá com a 


viftadireita) que ainda eftã com a mefma inclinação da | 


cabeça , & verdadeiramente fe vê nefta Santa Imagem fer 


E 


milagrofa. Faz menção defta Santa Imagem Cardofo no 
feu Agiologio Lufitano tom. 2. pag.348.liv.6. & no tom. 
2. pag: 699. & do Convento efcrevc Brandão na 4. p. da 
Monarch. Lufit. liv. 12.C. 36. i 


tias | 


t 


“TLTU HOn 
Damilagrofa Imagem de noffa Senhora da Piedade do 
= Convento das Religiofas de Coge ` 
E E Maria Santiffima para os peccadores, & para os 
H Juftos tudo mifericordia ; & tudo piedade. + A 
l aget- ` 


~ 
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dadeyramenie Mãy de piedade: afim a intitulão Pedro Petr) 
Damião, Goffrido, Vindocenfe, & Jordano: Mater mife- Damity 
vicordie, cr pietatis Por Rainha da piedade a invoca Guil- $er3. 
lelmo Parifienfe: Regina pietatis. E São Bernardo diz que = A 
a piedade de Maria Santiffima não fó he para todos , mas çe 
para tudo: Omnibus omnia facta ef Maria , nt de plenitu- s.,.83 
dine ejus acciptant univerfi. Não ha aperto , noha mal, Ford, 
nem ha trabalho , que a piedade de Maria nað remedee,& p-ig. c] 
foccorra.. A mo- Z DN 

He de fé que Maria Santiffima afiftioao pé da Cruz Sri. 

uando Chrifto morreo ; porque affim odiz o Evangelif- 4º": 
taamado: Stabat juxta crucem J] ESU ` Mater ejus ;& he 
certo, que a Senhora não afifio na ceaquando Chrifto 
inftituhio o Sanriffimo Sacramento; porque afim o di- 
zem os Padres, & Expofitores: pois feo corpo , & o fan- 
gue que Chrifto nos deu na Cruz ,& no Sacramento erão 
de Maria, ( como diz Agoftinho meu Padre ) porque não 
affifte a Senhora 'a Chrifto quando piedofamente nos re- 
medea no Sacramento , fe lhe afifte quando nos remedea 
na Cruz? Porque oremedio da Cruz foy para todos, & 
o remedio do Sacramento foy para algūs : foy o remedio 
da Cruz para todos; porque morreo nella Chrifto pelos 
peccadores, & pelos juítos: foy o remedio do Sacramen- 
to para algús; porque osjuftos tem nefte Sacramento v1- 
da ,& os peccadores morte: Qui manducat indigne, judi- agys 
cium fibi manducat. E como o brazaô da piedade de Maria ef malis 


takoa Bo 


he remediar a todos , parece que nað quizinterpor a fua vira bos 


piedade na inftituiçao do Sacramento'aonde fe particu- nis. 
larizava o noffo remedio; fenão na Cruz; porque a fua 
piedade a todos abrange. Bem o experimentão affim to- 
das as Religiofas do Convento de Coz ,& todas as mais 
peffoas que vivem no recolhimento daquella Cafa à fom- 
bra da Senhora da Piedade, como agora veremos. : 

No Clauftro do Convento ( referido no Titulo atra z4 


Ditssmá 


ta 
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de Sa Bernardo de Coz, fe vè hãa Capella muyto bem 
ornada,em que fe venera hūa devota Imagem da Rainha 


dos Anjos cô o titulo da Piedade obrada de madeira,& de 
` perfeitifima efcultura , affim a Senhora , como Senhor 
“que temnos braços morto. Efta Imagem mandárão fazer 


as Madres Maria da Prefentação , & Urfula de Araujo, . 
Reliígiofas de grande virtude., & muyto devotas deite 
myífterio; Fez-fe em Lisboa , & colloçãra6-na em aquella 
Capella que tambem Ihe fabricirad., em o anno de 1655. 
Com efta Santa Imagem tem todo aquelle Convento 
muyto grande devoção; porque não ha nelle, nem Freira; 
nem fecular, nem moça, & ainda'as meninas, que não vão 
todos osdiasa vifitalla, & a rezarlhe alguas orações à fua 
Capella. w ' 

- Efta devoção começou a fer mais continua & frequen- 
te ħa dezanove annos ; porque no mez de Junho doan- 
no de 1674. fe vio fuar copiofamente , a que acudio toda 
aCommunidade, que he grande; porque paffa de cem - 
freiras; & alem dellas as moças ,noviças , educandas;, & 
feculares recolhidas, que fa muy tas mais; todas coube- 
rão na Capella, com admiração de alguas pefloas de ma- 
yor capacidade, &fuppofição, que depois o ponderárão. 
Defe tempo por diante começou a obrar muytas maravi- 
lhas,& milagres em todasas pefloas daquella cafa, & fó- 
ra della , queem fuasneceífidades a invocavão. A Senho- 
rahe devotiflima ,& tem him rofto muyto venerando, & 
caufa grande compunção em todos os que a contemplaõ6; 
euconfeflo de mim que vendoa na Igreja, mg compungio 
muyto,& lhe fiquey com grande devoção. Eftá com gran- 
de veneração emhum nicho fechado com vidraças & cor- . 
tinas, dede o diaem que começou a fuar, (no qual fe lhe 
fez grande fefta , em que tambem concorreo a Villa cele- 
brandoa com luminarias, & repiques) &-não fahe fóra 
mais gue duas vezes no anno; hãa no dia da fua fefta gue 

x | 


Livro I. Taulo XLI 203 
fe celebra em 13. de Julho , no qual dia eflá o Senhor ex- 
pofto,& fe lhe faz à Senhora rio meyo da Igreja hum altar . 
com todo o ornato , & grandeza die he pofivel, com 
muytos ricos ramos de flores , & alli eftá patente todo. . 
aquélle dia ; em que concorre muyta gente a vifitalla ,8e - 
tém ás Religiofas hum rico andor dourado , em que fahe, : 
& nelle fica até a recolherem. A outra vez que faheheem: 
Seita Feira Santa , & fica junto à grade-do coro da banda- 
de dentro emoutroaltar. A Senhora tem cinco palmos, | 
& meyo de alto, ainda cftando fentadas © 5 


TITULO LH. 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Conceição, que fe 
venera no mefmo Convento de S. Bernardo de Coge: > 


O mefmo Convento de Coz havia huma Religiofa 
muyto virtuofa chamada D. Maria Henriques dé 
Miranda , irmãa de Manoel de Miranda Henriques: Ti+ 
nha efta Religiofa hūa Imagem denoffa Senhora da Com= 
ecyção na fua cella , com a qual tinha hia affectuofa devo- . 
ção, Efta Imagem lhe havia mandado feu pay da India;ã 
tinha já experiencia, que em algas occafiões , valendo: 
fe della , lhe tinha defpachado muyto bem as fuas peti: 
ções. Andava nefte tempo pejada fua cunhada D- Mag- 
dalena da Silveira, & comos Efeiosde que tiveffe felice 
parto ,lhemandou a Madre D. Maria, de Coza Lisboa; à 
Imagem da fua Senhora da Conceiça6,para que com a fuá 
prefença fe feguraffe o bom fucceffo do few parto. Succe» 
-deo ifto no anno de 1660. & afim Iha remetco em húcais 
xað. Com a prefença, & companhia da Senhora teve D. 
+ Magdalena feliz fucceffo,& obrigada do favor que da Se- 
- mhorahavia recebido; a concertow muyto bem, & ator- 
s now 
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“noúa remeter a fua cunhada a Madre D. Maria, em o mef- 


mo caixão ; & nelle meteo tambem hã contadorzinho. 


r Nefte tempo eftava para partir hum navio ,ou cara-. 


-vella parao porto da Pederneira , & julgando Manoel de 
Miranda, & fua mulher D. Magdalena , que. nella iria 


/ 


“mais fegura a Santa Imagem , difpuzeraS que fe embar- 


caffe na mefma embarcação. Mas o fucceffo da viagem não 


foy proípero aos navegantes ; porque os cativárão os 
Mouros de Argel. Sendo jà paffadohum anno, veyo a dar 
efte caixão nas prayas de Peniche, com hum letreiro em 
cima ,que dizia: Para o Convento de Coz. Inquiriofe o 
que feria ,& av ifoufe ao Convento faber das Religiofas 
fe faltava là algūa coufa , por quanto nas prayas daquella 


Villafahira hum caixão , que trazia hum rotulo para o. 
mefmo Convento : & conftando já às freiras , que de Lif- 
boa lhe havião enviado a Senhora em hum navio , mandà- . 


rão lógolà a toda a preffa hum criado do Convento , pa- 
ga que conduziffe o caixão; o queaflim fe fez. Chegou ef- 
te, & virão logo que os Mouros o havião aberto ; mas a- 
“chãrão a Senhora na mefma fórma: que D. Magdalena a 
havia compofto ; & fómente faltava o contadorzinho , & 
hunsbrincos de ouro que ella mandava a hãa fobrinha ,& 
lhos havia cozido no efcapulario da Senhora , ou benti- 
nho azul: Recebeo -fe a Senhora com grande fefta , & alc- 


` gria de todas, ( como era razão ) por verem as Religiofas 


daquelle Convento , q depois de haver eftado cativa dos 
Mouros,aquella Santa Imagem, ellaas tornava a ir bufcar, 


& a fua companhia , fem faberem o como o Senhor lha ref - 


tituhia ; porque lhe derão muytas graças. Muyto havia 
aqui que ponderar ; mas não pertence iftoao eftylo que 
feguimos. | Mea d 

A Senhora he muyto fermofa ; he de veítidos ,& tem 
pouco mais de quatro palmos de alto; eftá com as mãos 
poítas , & collocada em hãa Capella do interior do Con- 


vento, 


q 
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vento ,concerrada com muyro grande aceyo ,& perfey- » 
ção. Tem obrado noffo Senhor pela interceffað defta San-, 
talmagem, ou por feu meyo , muytas maravilhas naquel- 
le Convento. Eaffirmão as Religiofas fer tradição conf- 
tante, quea Senhora fallàra por efta fua Im agem reperti- 


das vezes á mefma Madre D. Maria Henriques, > <4. 
“TETU LO LIM Då 


“Da Imagem de noffa Senhora da Buraquinhasquefe ` 

~., Veneraemomefino Convento de Coge `. - Ma 

NJ O mefmo Convento de São Bernardo da Villade ` 

N Coz fuccedeo ha muytos feculos pquevindoaelle - - 

hum peregrino defconhecido , & que chegandoá porta: ` 
ria , & perguntando fe quererião as Religiofas comprar: 
hiãa Imagem. da Virgem Maria „a pedirão as Religiofas 
para dentro pafa a ver. Agradoufe a Porteira tanto de fua. 

fermofura ,& gra ça que moftrava , que logo refolveo que. 


la obra ; refpondeo queelle a deixava , & que aooutro dia 
viria ajuftar o preço, & bufcar o dinheiro. Paffonfe o dia 
deftinado , & outros muytos-fem faber do homem ,nem 


rão-na em hum nicho » Que fem duvida lhe mandarão fa- 
zer para iffo emoclauftro, para lhe ficar mais à vifta; & 
Porque lhe não fabião rirule;nem invocação:por eftar na- 
quelle nicho, que devia fer feito, & accommodado ao ta- 
manho da Imagem, lhe derãoas freiras an tiguas o titulo 
da Senhora da Buraquinha. Com efte titulo fe conferva 
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ha muytos annos naquella Cafa. 
He efta Santa Imagem de relevo inteiro com o Meni- 


no JESUS nosbraços:, & fuppofto que he fómentemeyo 


corpo , moftra eftar affentada. Eftà metida dentro de hum) 
arco formado no mefmorelevo , & efta taboa , oulamina 
relevada eftá guarnecida de hum caixilho de moldura , & 
ainateria de toda efta fabrica he barro., mas de excellente 


"mão: eu vi eftas Santas Imagês, que mas moftràrão as Re- 


E, 
e 


ligiofas ,& lhes fiquey com grande devoção , & affecto, 

ue me parecião eftar vivas. Em huma occafião por defa- 
tenção, ou defcuydo ; cahio do lugar em quea tinhão , & 
não tevenenhiãa lefaô . mais que na moldura ; porque af- 
fim a Senhora , como o bendito Menino ficârão illefos ,& 


` femamais minima falta; o que admirou-muyto, por fer . 


materia tão fragil como heo barro. Todo eftecaixilho te- 
rà ao mais, dous palmos de alto, & pouco mais de palmo, - 
& meyo de largo ; tem as Religiofas grande devoção para 
com efta Santa Imagem ; fempre tevealgita em particu- 
lar, para cuidar della ,& de prefente a tem huma por fua: . 
conta, que.a ferve; & affifte com grande devoção. 


TITULO” LIV. 


- Da Imagem de noffa Senhora da Vitoria, domefmo 
~- © Convento. 


“Y Omefmo Ciftercienfe Convento ha outra Imagem 

- N de noffa Senhora, que de prefente fervem as Reli-. 
giofas com fervorofa devoção. Intitulão-na- com a invo- 
cação da Vitoria, & perguntadas da razão porque lhe 
dão efte titulo , não fabem dizer mais , que com elle ain- 
vocão as: Religiofas: antiguas. O fer,efta Imagem muy to 
antigua omoftra no obradodella. Eftava em hüa ca a 
mo. : nha 
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nha do interior do Convento dedicada ao gloriofo Pa- 
triarcha Sad Bento , a qualera tão efeura que fenãovia o 
que nella ettava, & por efla razão tambem a Senhora ef- 
tava em elquecimento, & fem culto, nem reverencia 3& 
como a Santa Imagem fobre fer muytoantigua ,não era 

' muyto fermofa ; que as Freyras fó tem devoção, ouàs 
Imagês muyto milagrofas , ou ás que tem muyta fermo- 
fura,& faltando algia deftas prerogativas , parece que he 
neceffaria muyta virtude nellas para as amarem ;& reye- 
renciarem pelo que reprefentão, a 

, Succedeo no anno de 1698. quehia Religiofachama- 

da Ifabel do Nacimen to; comendo hum bocado de dobra- 

da de vaca , fe lhe atraveflale na garganta +& fazendofe 

todas as diligencias,não foy poffivel paffalo, nem deitalo- 

fóra. Vicrãoos Medicos,& Cirurgiões, applicârão todos 

OS remedios pofliveis, & ufárão de todos os meyos, que: 

lhe podião aproveitar nefte aperto , & nenhum ouve que 
lhe pudeffe fer util, & allim havia morrer com geral fenti- 

-menro de todas, Era6 paffados tres dias,quando jà os Me- 
dicos defefperávad de que ella riveffe vida. Encomen-: 
doufe à Senhora da Vitoria »( parece permitte Deos efes 
fucceftos Para nos defpertar à veneração , & reverencia | 
que devemos ter às fantas I magés )ouá Senhoraa Velha, < 
que com efte titulo tambem a nomeão » & pedio a huma: 
Converfa lhe foffe bufcar o feu manto,& tantaqueo trou- 
xc,& lho lançáraô em cima da cama, no mefmo inflante, 
que a invocou em feu favor,paffou o bocado, & ficou faã,8€ 
livre daquella queixa, & como fe não ouveffe tido nada. A”. 
vifta defte grande favor, que da Mãy de mifericordia re- ~ - 
cebeo , lhe mandou logo alimpar, & concertar a Capella; 
renovar a Santa Imagem, que ficou fermofa , & muyto 
lindamente pintada com flores de ouro »& defde aquelle 
dia por diante, que foy pouco tempo depois , começá- 
rað as Relígiofas daquella Cafa a fervir » & venerar a San- 

, ` ta 
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ta Imagen com grande devoção ,& em fuas petições tì- 
verað fempre felices defpachos ; porque defde o dia do 
primeiro milagre atégora faô muytas as merces que ha 
feito, & afim eftá hoje a fua Capella com muyto. concer- 
to,& aceyo; temlhe dado mbytas efmolas ; comprárad 
" logoalampada, que eftá fempre acefa, & outras coufas 
©- mais de ornatos. He efta Santa Imagem de barro , terá 
“quafitres palmos de alto, & tem o Menino Deos nos brá- 
ÇOS. é F i i 


I 


E TTU wo W 


Da Imager de nofa Senhora de Monferrate , da cerca. - 
| i do mefmo Convento. ira Fi 


T A cerca defte mefmo Conventode S. Bernardo ha 
-N hãa Ermida dedicada a noffa Senhora de Monferra- 
“te, que he húaalegre , & devora faida, que as Religiofas. 
tem, (nos tempos que fe lhes permitte ir à cerca; porque: 
fica em fitio agradavel, aonde podem ir fem as verem de 
fóra;) cftá cercada de outras feis Ermidas mais pequenas, 
que parece fe edificárão á imitação de outras tantas que 
fe contem na montanha de Monferrate, que ferão as mais 
principaes. Eftá aquelle monte povoado de arvores ,& 
de muytas flores, & hervas cheirofas : era efta Ermida da 
Madre D. Maria Henriques , de quem já fallâmos atraz, 
que foy Religiofa de grandes virtudes, & de quem as Rç- 
ligiofas referem grandes coufas. Nefta Ermida he vene- 
rada hãa Imagem defta Senhora, tambem milagrofa , &o- 
brada com grande perfeiçao. Eftà cfta Santa Imagem af~ 
fentada, com o Menino tambem fentado no feu rega- 
ço ,& a Senhora tem fobre o braço hum paffarinho , & 
o Menino cftalhe metendo o dedo no bico, & dous An- 
; jos 


| 
A 
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dinh as. 


cito Bernardo de Miranda , irmão de D. Maria , & enco- 


mendando-o ella muyto a noffa Senhora , para que li. 


tos 
jos eftão cerrando o penhaíco ; no qual fe vem fete Ermi- 


| No tempo em que o noffo exercito foy a lançar das li- - 
nhas de Elvas aos Caftelhanos , fe achou no mefmo exer- 


vraffe dos perigos , reparou hum dia que faltava o paffa- 


rinho do Menino do braço da Senhora ; com efte reparo 


obfervou o dia, fazendo memoria delle: & no mefmo fuc- 


cedeo a rota das linhas, aonde entrando Bernardo de Mi- 
randa pelo exercito do inimigo; vio fobre a crine doca- 
vallo hum paffarinho, & logo repentinamente fe virou o 
cavallo recolhendofe às tropas Portuguezas, A” vifta de 
efcapar Bernardo de Miranda do grande rifco em queef- 
tevemetido , lhe veyo logo ao penfamento, fer aquelle 
fucceíTo effeito das orações de fua irmãa. Depois que fe 


“alcançou avitoria, efereveo Bernardo de Miranda a fua 


irmãa referindolhe o fucceffo , & dizialhe que fobre a cri- 
ne docavallo vira hum paffarinho, oqual lho viràra para 


é 


onoflo exercito , eftando elle jà dentro do dos inimigos. - 


Efta Santa Imagem he de pedra, & pequena-Dizem às Re- 


| lígiofas , que fora achada envolta em muy tos pannos, & 


que tinha em baixoo titulo de noffa Senhora de Monfer- ` 


rate. Obra muytas maravilhas, como o experimentão as 
Religiofas. Feftejáo na no dia oitavo da fefta da Vifita- 
ção; & lá no monte lhe hião dizer Miffa nefte dia. Ainda 
» hoje tem cuidado defta Santa Imagem as parentas de D. 
Maria Henriques: . o 


e END MST ITU- 


216 — Santüario Mariand ~ 


“TITULO LVI. 


Da Imagem de noja Senhora da Rofa do mefmo 

e O “Convento. dd 
Oreferido Convento de Coz entrou pelos annos . 

de 16.... hüa D. Branca Coelho do Amaral, natural 

da Villa de Efgucira , para fer nelle Religiofa. Trouxe ef- 
tacomfigo hūa Imagem de noffa Senhora , de efcultura 
em pedra , do tamanho de dous palmos pouco mais ou ` 
menos , com quem tinha muyta devoção. E todoo tempo 
-queviveoa'teve femprena fua cella, & a ella fe encomen- 


_ «dava. Morreo efta Religiofa,& por fua morte puzerão 


a Santa Imagem da Senhora em hia Capella do Clauftro, 
& alli eftava efquecida , & fem algãa veneração. Ecomo a 
Imagem não era muyto fermofa;, tambem as Religiofas 
não olhavão muyto para clla. (Que as mulheres pela ma- 
yor parte fedeyxão levar do apparente da graça, & fer- 
mofurá exterior , fem advertirem principalmente no que. 
reprefentão.) Depois de algus annos ,que alli efteve efta 
Santa Imagem, fe intentou fazer huaabobada em huma 
fonte , que eftava na cerca , de que as Religiofas bebia. 
Sobre efta fonte fe fez tambem hum eyrado ,ou varanda, 
para onde fe fubia por hãa efcada de pedra , aonde asRe- 
ligiofashião , porque fe defcubriaS daquelle lugar algas . 
orizontes diftantes. Sobre a entrada deita fonte mandou 
fazer a Abbadeça hum nicho ; & collocar nelle a Senhora 
da Rofa ; para que allt a vifem as Religiofas , & a veneraf- 
fem ,& tambem as moças que hião bufcar agua à fonte, 
& feencomendaffem a ella. Como efta obra eftaya encof- 
tada a hum monte, & nað devia ter bisfundamentos , & | 
a abobada feria muyto carregada, hum dia fe veyo e 
-de 


Ò 
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de romania ão chão. E a maravilha que alli obroua Senho- 
ra efteve não fó em que cahindo do feu lugar ficou ém;pé, 
livre, & apartada da ruina , & fem algúa lefað , desfazen- 
dofe toda a abobada , & fazendofe em pedaços todo ola- 
gedo da entrada da fonte; mas em que entrando algiias 
moças a tirar agua , apenas tinhão fahido dos degraos 
da fonte , quando tudo veyo a terra , fem padecerem o 
menor damno.E tambem fe teve por maravilha da Senho- 
ra, o fer efta ruina pelo meyo dia para a hia hora; que a 
fer de tarde , aonde era mayor o numero das moças que 
hiað a bufcar agua, feria então mayor o perigo. p 

Com efta maravilha recolhérão as Religiofas a Se- 
nhora com muyta devoção ,& a levârão outra vez para a 
Capella do Clauftro ,aonde havia eftado. Hiúa Religiofá 
moça, masmuyto virruofa , & devota de noffa Senhora; 
aihda que muyto pobre, porque não tinha tença , pedio 
licença à Abbadeça para ter cuydado da Senhora , & para 
procurar aiguas efmolas , para lhe concertar a fua Capel- 
la, que eftava não fó nua, mas efcuta , & poucô frequen- 
tada. Começouéfta a compola ,mandou-a cayar ,& con- 
cerrar ,fazerlhealtar, peanha , & alampada, & para que 
a Senhora eftiveffe com'mais decencia, a mandou pintar; 
& porque o tecto cera de abobada , & nella eftavão al- 
guas defigualdades , &concavidadés , a mandou forrar 
de madeira ; & engeflar , & pintar , para que tudo ficaffe 
com aquelle adorno, que era devido aolugar aonde éita- 
va a Inagem da Mãy de Deos. Ea Senhora moftrou, que 
fe pagava dofeu zelo; porque deu graça a algúas peffoss 
de fóra ; que a ajudaffem ; porque húa lhe deu hüa coroa 
de prata para a Senhora , & outraslhe derão algūas efmo- 
tas grandes , com que pode compor a Capella , para que a 
Senhora foffe nella mais-venerada. E nefte feu cnidado de 
diligencia que fazia , padeceo grandes mortificações , & 
contradições; porquea reprehendião, de que feenrarre- 

E. omme gaffe 
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gaffe dehűaobra que não podia fazer: mas era tal à força 
que em fiexperimentava ;que fem reparar em nada , fem- 
pre cuydava do augmento , & ornato da Senhora , & da 
fua Capella, fofrendo tudo á boca fechada. : | 
Vivia ainda a Religiofa defconfolada de que a Ima- 
gem da Senhora (que eftáva em branco fem encarnação; 
ou pintura algãa ) não eftiveffe encarnada,& tão fermofa, 
comó ella defejava, & affim fe refolveo amandala reparar, 

“& pintar por hum official, a quem pedio llia compuzeffe, 
& concertafie muy to bem , para que ficaffe muy to fermo- 
fa; & que húa mão q tinha mayor que a outra, tambem lha 
concertaffe em fórma que ficaffe igual :& tudo prometeo 

`o official que faria. Porém efte , ou foffe, porque fe não 
quiz cançar , ou porque lhe quiz vender outra Imagem 
de madeira que tinha da mefma proporção , lha trouxe, 

- dizendo, que afua Imagemnão tinha concerto, & que 
querendo-a reparar felhe quebrára ;& que por iffo lhe 
trazia aquella. Ficou muyto fentida a Religiofa ; mas co- 
mo o homem lhe dizia que a fua eftava quebrada, quiz va= 
lerfe da que elle lhe offerecia , para que a compraffe , que 

“vinha eftofada , & encarnada, & levou-a à Abbadeça; & 
porque ella a não. conheciífe pelo pefo da primeira , não. 
a quiz tirar dos braços. Vei:do a Abbadeça a Senhora,lo- . 
go entendeo que aquella não era a Imagem da Senhora 
da Rofa,& affim nefta confideração a quiz tomar nasmãos,, 
& fem-embargo de que a Religiofa cautelofamênte refif-. 
tia com o temor de que a Prelada a reprehendefle, lha to- . 
mou dasmãos., & reconheceo o engano; que explicado: 
pela Religiofa, foy logo a Abbadeça á portaria , & dife ao: 
homemlhe trouxeffe ;ou entregafie logo afua Imagem, 
porquenão queria outra; & porque ella vieffe logo; man- 
dou hü criado a Leyria; aonde o official morava, para que 
de là fenão vieffe fem a Imagem. da Senhora. 

- Comefta diligencia da Prelada , fe entregou logo: a 
ha Ima- 
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Imagem da Senhora , & a mefma Prelada a mandou a Al- 
cabaça a hum Religiofo, para que lá lha mandaffe concer- 
tar, pintar , & encarnar pelos officiaes do Convento , a- 
onde fe achão Religiofos infignes na efcultura ,& pintu- 
ra, & lá fe concertou com toda a perfeição ;& affim veyo 
a Senhora renovada, & ricamente concertada, E nefta 
fórma a entregou à Religiofa , para que a collocaffe na fua 
Capella, como fe fez; a devota Religiofa o fez com muie 
ta reverencia ,& a ferve com grande fervor, &aflim tem 
com grande ornato, & aceyo afua Capella. Aqui tem o- 
brado algãas maravilhas ; porque muy tas Religiofas tem 
para coma foberana Rainha dos Anjos grande devoção. 
He efta Sagrada Imagem de efcultura de pedra;(como fi- 
ca dito ) tem o Menino JESUS fentado fobre o braço ef- 
querdo , & com a mão direita lhe eftá offerecendo huma: 
Rofa, & por caufa della lhe derão o titulo de noffa Senho- 
ra da Rofa ; porque fe lhe não fabia o com que a Religiofa 
D. Branca Coelho a invocava.. | 


Es 


Miu E O EVIL. 


Da-milagrofa Imagem de noffa Senhora das Neves 
de Monte Junto. f 


Onvidao Divino Efpofo à fua Efpofa , dizendolhe: 

| Q vinde Efpofa minha , & fereis coroada em as altu- 

risimminentes,& floridas de Amana, de Sanir,& de Her- 
© mon. Quehe cha Senhora tão humilde , quehe neceff»: io Cant.4. 
| queachamem, para que vá a receber a coros;que de juíti mum.8. 
. çahe fua: “enisroronaberis de capite Amanasde vertice Sa Alan.in 

nir,& Flormon, Amana, diz Alano de Infulis , fer o mon- 8%. 

te Tauro: Amana mons eRCilicie qui é Taurus dicitur; Pirgto- 
 eficheo monte Tauro tão celebrado dos Poetas por fua br “v 
“Tom.ll. PN dj TO grar-” 7 


. .- 
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grande imminencia. Tambem fe chama Caucafo na linguá 
Oriental , como diz Caffaneu; & Caucafo quer dizer mõ- 

Cafan. te candidiflimo , pela brancura da heve , de que fempre 
inCar. chá cuberto: Mons Taurus idem vocatur , guit Caucafus: 
glor. nam Orientali lingua Caucafum fignificat candidum , id eft 
mundi nivibus denfifimis candidantem. O monte Senir, que fe in- 

Conf: terpreta Rubus , çarça ,ourofal, como diz Philon Car- 

!'9 © pacio,em cujas purpureas rofas fe fymboliza'a fantidade, 

& a pureza de Maria coroa dasVirgês. A efte monte immi- 

nentiffimo chama por excellencia abfolutamente o Pa- 

raphraítes Caldeo, fermofa ferra de neve: In vertice mon- 
tis nivis. O monte Hermon , diz tambem Laureto, que he 
tão alto ,que em fua imminencia feconferva a neve copio- 

Silva famente no mayor calor do Eítio: Hermon tante fertur 

allg: altitndinis ut medio afratisfervore, fidus fit-nivibus. 

A eftes montes quea Efcritura nos inculca,podiamos. 
nós ajuntar outro não menos celebre que elles ; porque 
fe a Senhora eftima effes montes por coroa, & eftà tão na- 
morada de fuas alturas , que as efcolhe não fó por fymbo- ` 
lo da alteza de fuas virtudes ; mas pela brancura da neve 
geroglyfico tambem da fua candida pureza. O monte Sa- 
cro, que outros,;fem duvida, alludindo ao monte Tauro, 

Jhechamaô monte Tagro ,ou Serra de Monte Junto, não 
menos alto , que os referidos, tambem bem o efcolheo ef- 
ta Senhora para fua coroa , & habitação, como dizendo- 
nos que tambem nelle queria fer coroada : porque fe a Se- 
nhora accyta por coroa os cultos; nefte monte , foy ha 
muytosannos ( & ainda he ) fervida, & venerada. E fe ella 
ama a pureza das vidas; no candido da neve defte mon~- 
té.nos moftrou o muyto que o amava , pois quiz ferin- 
vocada nelle com o titulo das Neves , & fervida de almas 
puras, & Religiofas. a e 
— Duas legoas , & meya (contra o Norte ) da Villade 
Alenquer, fe alevanta a ferra , que hoje chamão de Mon- 

"ETE 
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te Junto. A mayor antiguidade lhe dá titulo de Monte 
Sacro , & tambem Monte Tagro; nome que com pouca 
diferença fe conferva hoje no lugar vizinho , que fe cha- 


ma Tagarro. He ferra a mais alta , ao que parece, das de: 


Portugal. Terá de circuito mais de quatro legoas, & de 


fubida boa meya legoa. Em cima faz hãa planicie de duas - 


legoas ,& nefte pedaço de plano , ou em cima defta gran- 
de pedra ( porque todo efte monte parece hum fó pene- 
do ) eitá hua vargea , queterá coufa de meya legoa de ter- 
ra fertil, & que fe cultiva, & nella duas alagoas de agua 
clara & boa, &em pouca diftancia , & fobre hüa peque- 
na cofta fe vè a Ermida ,a que a devoção das gentes deu o 
titulo de noffa Senhora das Neves, não fó pela muyta 
que alli fe vc algüas vezes ; mas pelo frigido , & defabrido 
daquelle fítio, principalmente no inverno , no qual fab 
grandesos frios ,& os ventos que alli curfað continua- 
mente. A cafahe pequenina, & baixa; mas para deferto 
boa fabrica, tem fóra feu alpendre cuberto, & dentro 
divifa de Capella mor , & corpo de Igreja ; com feu arco 
nomeyo, & tudo de abobada. Fóra do arco ,& das gra- 
des, queofcchão, tem dousaltarinhos. No altar da Ca- 

ella mor fevê hum retabolo'cem hõa Imagem de noffa 
Senhora , & outros Santos, rudo pintura moderna ,& no 
meyooutra Imagem de talha, que terá tres palmos, & ef- 
ta he a Senhora das Neves, cuja ancianidade he tão gran- 
de , que fe não fabè nem quem foffe o fundador daquella 
Ermida,nem em queanno fe fundou. Nos altares collate- 
raesnãoha pinturas , fenão has Imagês tofcas , & muy- 
toantiguas Na entrada da portada Igreja fe acha huma 


E . ø ~ . ) 
pia aberta ao picão nalagea ,& chão natural da Ermida, 


& juntamente he pia, & fonte; porque corre agua della ,& 
dura a fama de fer milagrofa para enfermidades. A hum 
“ Jadovão continuadas, & contiguas duas pequenas ca- 
fas, como Sacriítia, & hüa dellas com chaminê, & defias 


O iiij i cor- 


as 
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correm alguas paredes arruinadas, que moftrão divifoés, 
& finaes de cafas , algum tanto mayores ,& cerca efpaço-. 
fa, em partes de pedra feca , & em outras pedra , & bar- . 
ro; mas em nenhija rafto de cal, nem de pedralavrada. 

- O que confta defta Ermidahe ,que pelos annos de 
1217.a deraa Infante D. Sancha , filha delRey Dom San- 
choo Primeiro ao primeiro fundador , que a Ordem de 
São Domingos teve nefte Reyno , que foy D. Fr. Sueyro 
Gomes , primeiro Provincial das Provincias de Aragão, 
Caftella , & Portugal; para que elle, & feus Religiofos 
foffem.os Capellães daquella grande Senhora , que nefte 
tempo refplandecia em muytos milagres, (como ainda 
hoje he, & o moftraô os. muytos finaes, & memorias de ce- 
ra,& mortalhas , & outras coufas defte argumento ) & era 


“ afua Cafa frequentada como hum dos principaes Santua- 


riosdo Reyno, E porque a Senhora foffe fervida , & vene- 
rada por hüs Capellães muyto fantos., ( cujas almas mof- 
travão grande pureza, & candidez , como efcolhidas por 
noffa Senhora para dilatarem nefte Reynoa fua devoção) 
a entregou a Infante á Ordem de São Domingos , como: 
quem conhecia o cuydado com que ahavião de fervir; & 
tambem para que daquelle lugar pudeffem fair a pregar, 
& a doutrinar aquelles povos circumvifinhos.. 
Aquiviveo o Santo Frey-Sueyro algiús annos ,& efla 
foy a primeyra Cafa, & o primeyro domicilio , que a Or- 
dem Dominicana teve nefte Reyno , que parecia mais fe- 
pultura dehomés mortos „que habitação de homens vi- 
ventes;a qual como pedra fundamental fobre que fe le- 
vantou o edificio efpiritual deita fanta Província Portu- 
gueza,fe devia confer vár. Porê como parao fantoinftitu- 
to daquella Ordem não era ofitio accômodado, ouverão: 
os Religiofosde o deixar, 0 que fizera poucosannosde- 
pois da morte de feu Santo Patriarcha , que foy no anno: 
de 1226. porque neíte; & não no de 1221+fc paílárao para: 
q "a San- 
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Santarem. Elias faô às moticiaS da Senhora das Neves, 
quanto ao tempo antiguo : no prefente ainda fe confer- 
va a devoção daquelies povos, que não faltão em a ir buf- 
car, fervir ,& venerar. Efcrevem.de noffa Senhora das 
Neves de Monte Junto D. Rodrigo da Cunha na hiftor, 
Ecclefiafl. de Lisboa p. 2.0.3: Cardofo no Agtologio tom. 
2. cm 27. de Abril, Soufa na Chron-p. r. liv. 1.€. 12. Mo- 
narchia Luf. p. 4.1. 14. c. 23. & os Chroniftas da mefma 
Ordem. vie Disi 


iT KIU O~ LYI 


Da Imagem de noffa Senhora do Carril „do termo da 
É Villa do Cadaval. ` 


H E Maria Santiffima tão cuidadofa do bem efpiritual 
| À dos peccadores , que para que todos-( os que qui- 
zeffem ) foffem ao Ceo, lhes-quiz:abrir hum caminho no- , 
vo para elle. He de faber que ha tres fortes de caminhos; z 
eftrada larga, & caminho eftreito, & entre eftes dous ha 
outro-caminho ; que he o carril ,ou o caminho dos car- 

ros , que he como caminho do meyo, que entre os dous 

nos propoem a'Mãy de Deos. Exhorta: Jeremias a todos Jerem: 
os que defejão ir ao Ceo , defta maneira : State fuper Vias, ® 
& Videte, & interrogate que fit via bona ,& ambulate inea; 

E invenietis refrigerium animabus Veftris.Homês q temeis » 

a Deos, & tendes fé, & efperais falvarvos; fabey,ã depois 

da morte podereis ir ao Ceo, ou ao inferno. Confideray o 
caminho que feguis, antes que façaiseleyção delle: State 

Juper vias CI Videte. Confideray os caminhos-q fe vos: of- 
ferecem,& vede bem quaes faô: Interrogate de femitis an~ 
biquis. Perguntay quaes forão os caminhos que feguirad 
osantiguos, que viverão antes de vòs, & qual foy Po 
e E é s vida, 


` 
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vida, & a fua morte. Perguntay » Interrogate : porque pô- 
de fer não feja necefario o perguntallo; porque as noffas 
éxperiencias nos podem informar. Examinay bem qual, 
qual he a melhor vida: Æt ambulate in ca; caminhay por . 
ella, que vos levará ao defcanço de voffas almas : Et inpe- 
nietisrefiigerium animabus veftris. = 
-* Atodososque tem fé, fe tem juizo ,aconfelha o Pro- 
feta ifto , & eitcheo ponto em que éftamos á vitta doca- 
minho da Virgem Santiflima, que heo da fua devoção,ca- 
minho feguro , &muytodiverío, ao que parece , dos que 
i moltroú o proprio Filho de Deos , & feu. Efte Senhor, & 
a Redemptor noffo , & Meftre do mundo diftinguio os va- . 
rios caminhos por onde todo elle vay ,ou he levado; &. 
reduze-osa dous caminhos geraes: Lata porta ,& jpatiofa, 
via eft, que ducit ad perditionem , é multi Junt qui mtrant 
mo peream. Quain angusta porta ;U arita ViaefR. que ducit ad 
E Vitam , & pauci fant qui invenient cam ! Nee mundo, diz 
© gSenhor ‘ha dous caminhos, hum caminho muyto lar- 
go, & efpaçofo, que leva á perdição; & faô muy tos os que 
vão por elle outro muyto eftreito, & apartado, que guia 
àvidacterna,& fad poucos os que o achaã. Notem, que 
do caminho largo;& da perdição, que heo de muy tos,diz 
o Senhor, que entraõ por elle: Et multi funt qut intrant - 
peream, E do caminho eftreito, & da falvação, que he de 
poucos,os que o achaô: Bt pauci funt que inyentunt eam; , 
porque o achalo he ventura. - Rm i 
Sendo pois tão grande, & tão clara adifferença def- . 
tes dous caminhos, & fendo forçofo fazer eleição déhum 
delles nenhum homem ha , nem póde haver ( fe tem ufo 
derazão ) que não haja de efcolher o eftreiro, fe he Chrif. 
tão; porque afim o refoiveo Chrifto nefte mefmo lugar 
dizendo: Contendite intrare per angustam portam; por- 
queo caminhoeftreyto tem por fm a falvação , &'olargo 
a perdiçao. Pois fe osmorivos defa elciçaô fað tað cla as 
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& manifcítos , como ha tântos que caminhem pelo camı- 
nho largo, & tão poucos pe'o eftreito ? Porque tanto pô: 
de, & rantahea força que tem contra a fraqueza huma- 
nao prefente, & o deleitavel. A févlha para O futuro, os 


Ex 


fentidos para o prefente ; o deleitavel da fé reprefentafe 


ao longe, o dos fentidos gozafe de perto; & como eftes no 


caminho largo fe 802ã0 ; & no eftreito fe mortificão , lað 


poucos aquellesem que o efpirito prevalece contra a car- 
Ne, & muytos pelo contrario os fracos , & cegos em que 
a carne prevalece contra o efpirito. Tudo ifto fignificad 
as palavras de Chrifto: C ontendite intrare per angustam 
portam. Naô diz, entray pelo caminho eftreito; mas,com- 
tendey a entrar por elle. Compadecida a Virgem Maria, 
como Máy- de mifericordia , dos poucos que caminhaõ à 
falvaçao pelo caminho eftreito,& dos muytos,que fe pre- 
cipiraô á perdiçaõ Pelo caminho largo , fez-nos hã car- 


ril, ou hum caminho lhano hum caminho de carros: Efte . 


he o caminho da fua devoção »que confifte em a fervir, em 
a amar ,encomendandonos muyto aellacom o Rofario, 
com a Coroa, contemplando em feus myfterios; da qual 
devoçaõ fe pòde fazer nova eleiçao fem os receyos de hã 
& outro. Como fe differa a Senhora: Adhuc excellentiorena 
viam vobis demon fro A meditaçað , & a contemplaçam 


1 


dos meus myfterios > à devoçaô da minha Coroa, do je, 


jum do Sabbado ,do Officio, & ainda o de tres falutações 
Angelicas, hehum caminho „que fica entre olargo,& o 
eitreito, fegui o com fervor,& devoção,porque ferá pará 
vos como hum carril muyto proveitofo, & muyto util, & 
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em que muyto agradareis ao mefmo Deos , que vos pro- 


rece fe vè na ħiftoria , que fe fegue. 
No termo da Villado Ca daval cá hum lugar,que te- 


Poem como cerrosos dous infalliveis caminhos, Ito pa- 


rochia defte lugar, que he dedicada a noffa Senhora da 
Po, Ex- 


ə? 


Fá cento, & cincoenta vifinhos , chamado Villar. Na Pa- 
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Expećtaçað fe venera hãa antigua, & devota Imagem da 


mefma Senhora com o titulo do Carri! : que com eftes , & 


outros femelhantes títulos nos folicita efta Senhora o 
noflo bem. A origem defta Santa Imagem ,& do feu titu- 
lo, referem os vifinhos daquelle lugar por tradiçaô , die 
zendo, que junto á eítrada ‚que vay para Villa Verde , & 
no mefmo termo defta Villa; que ficão alli confinando am- 
bos, & quafi nas margês de hãa ribeira , que por alli paf- 


“fa ,diftante da freguefia , aonde hoje he venerada a Se- 


nhora , pouco mais de dous tiros de mofquete , & junto a 
hum forno.de tijolo apparecera. Na6 dizem a quem :mas 
podia fer a algum paftorinho que por fimplez , & de can- 
dida confciencia mereceria efte favor ; & o defcubrimen- 


- todefte thefouro. Deu parte a outros. que teriað mayor . 


difcur(o, & todos aos Clerigos do lugar , que foraô logo a 
bufcar a Senhora ,& aleváraõ para a Parochia : & dizem 
tambem por tradição que duas vezes voltára ao mefmo 
lugar, & fitio aonde fora achada. E como pčrfeveràrað em. 
alevar , & a Senhora em voltar ao mefino fitio , lhe rogà- 
rão , fe dignaffe de ficar naquella Igreja , pela incommo- 
didade , que havia naquelle fítio , de fe lhe poder nelle 
edificar outra nova Cafa. 
Leváraô à Senhora para a Igreja, efperando de fua - 
piedade condefcendefTe com feus rogos; & ella fe dignou 
de querer ficar. Nao fe lhe fabia o titulo ,ou invocaçaõ 
que tinha, & afim infpirados (ao que podemos crer) de ~ 
Deoslhe deraô o do Carril tomado do lugar em que ap- 
pareceo ,& com queaté o prefente he invocada. Tem ef- 
ta Santz Imagem dous palmos , & meyo de alto; eftà com . 
o Menino JESUS nos braços ;moftra fer de madeira ,& de 
roca, porque eftà veftida , & tambem o Menino ; & ao 
tempo em que fe nos deu cíta relaçao, o eftava de tela bra- 
ca afim a Senhora, como o Meninostem coroas de prata 


fobredouradas, Dedicara6-lhe hãa das Capellas collare- 
: | -raes 
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raes, & nella eflà collocada. Não fe fabe dizer o tempoem 
que foy o feu apparecimento , & o não haver quem diga 
nada fobre efte particular, moftra que haverá muytosan-. 
nos. Todesaquelles arredores tem muyta devoção com 
efta Senhora , & de crer ht, lhe faberã pagar a devoção 
com que a bufcão , & os guiarà por ella ao Ceo , alcançam 
dolhede Deos muytos auxilios para que fação obras dig- 
nas-de o merecerem. ; . 
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Damilagrofa Imagem de noffa Senhora do Espinheiro 
~ Co "de Álcaneide. 


D Aquella Çarça que vio Moyfés, quando Deos deceo- 
a libertar o feu povo do cativeiro do Egypto , que 

nem fe queymava , nem confumia: Rubus quem viderat: ` 
Moyfes incombustum : perguntão alguns a razað porque 
máisnella do que em outra arvore apparecêra. E refpon~ 

dem os Santos-todos ,que foy , porque era figura de Ma- 
ria Senhora noffa , & quiz Deosjá então fazer manifeito 

ao mundo , que a mefma Virgem Maria não fó era o inf- 

trumento mais proporcionado,& efficaz da Divina Om- 

nipotencia para libertar os homens do cativeiro das al- 

mas; que porifloa efcolheo por Måy , quando veyoare-: - 
miro genero humano ; mas tambem para os libertar do” 
cativeiro dos corpos, qual era aquelle,que padecia'o po~: 
vono Egypto debaixo do jugo de Pharad. E tambem que: 
não fó podia libertar aoshomês dos fogos que abraz:õas: 
almas, quaes faõ.os defordenados à petites dos regalos, & 
das riquezas ; mas das cfpinhas que penettraô os corpos;. 
que fadas enfermidades. E como Maria Mãy dos pecca- 
dores he Çarça que nað tem ef] pinhas, porqueanenhuma! 
r i fére; 
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fere, antes a todos defende; & he fogo decharidade qu 
nunca fe extingue , porque fempre arde nella o fogo da 
charidade para os amparar, & favorecer ; por iffo quiz 
gue aquella Garça foffe figura fuas +. 

Em hãa Garça, ou em hum-Efpinheiro, que he o mef- 
mo,appareceo eita Senhora a hãa paftorinha,regalandoa, 
& favorecendoa ; cuja hiftoria he neíta forma. No termo 
da Villa de Alcaneide fe venera hãa devota Imagem da 
Máãy de Deos, & milagrofamenreapparecida , com o titu- 
ló de noffa Senhora do Efpinheiro : cuja-origem; & appa- 
recimento fe refere na fórma que agora direy.Na fregue- 
fia do lugar da Abran , que he a eftrada que vay de Santa- 


“rem para Porto de Môs , Leyria , & mais Villas dos Cous 


tos de Alcobaça, para a parte do meyo dia defte lugar , ef- 
tì outro chamado o Efpinheyro , quefica junto a humas 
montanhas de charnecas. Entre eftas fevê hüa que fica 
entre o referido lugar da Abran ,&a Villa de Alcaneide, 


-ou emigual diftanêia de húa povoação a outra, que ferá 


coufa de meya legoa „mais fragofa, feca, & efteril que as 
outras. Nefta pois inculta ferra guardava huma paitori- 
nha a feu pay hum rebanho de gado , que não feria muyto 
fegundo a grande pobreza daquellas ferras: & devia fer 
em tempo de calmas, ( porque efte fe ignora ) & como pa- 
deceffe hia grande fede , & não achafle modo com que a 
pudeffe remediar , recorreo á May dos necefitados , Ma- 
ria Santiffima , para que ella a remediaffe em fua neceffi- 
dade, dandolhe agua para mitigar a fede , que padecia. 
Naô falta Maria Santiflima, a quem implora em fua 
neceflidade o feu favor ; porque ouvindo a petição da 
paftorinha lhe apparecco no bayxo da ferra ( devia fer 
múyto devota fua Jentre hiiasoliveiras: & ao pè de hum 
fermofo Efpinheiro , junto do qual rebentou logo huma 
fermofa fonte de agua-excellentifima , com que a pafto- 
tinha remediou a fua necellidade , & com toda a humilda- 


de 


e 
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de deuas graças à Senhora pela merce que lhe fizera. Efta 
fonte defde aquelle dia atè o prefénte deu agua em abun- 
dancia , & a levao dalli para muytas partes por agua mi-' 
lagrofa. E a fé dos que a levão experimenta muytas ma- 
ravilhas em fuas enfermidades. Mandou a Senhora á paf- 
torinha diffeffe de fua parte aos moradores do feu lugar 
lhe levantaffem naquelle fitio huma Ermida , & como ti- 
nhaô q favor da fonte por obra verdadeyramente do 
Ceo ,não duvidárao da embayxada ; antes com grande - 
fervor, & devoção puzerão asmãos, & os cabedaes na 
obra. Edificada a Ermida , collocaraõ nella a Sanga Ima- 
gem em o altar mor, dentro dehum nicho de pedraria. 
© He efta Santa Imagém de pedra, & terà tres'pal- 
mos de altura; tem o rofto, & as mãos encarnadas,& tam- 
bem o Menino;he trigueira ,& as feyções algum tanto | 
groffeiras. Os veítidos,que faô levantados da mefma ef- 
cultura ,faô pintados: tem coroa na cabeça formada da 
mefma pedra , mas bem doutada. Eftá offerecendo ao Me- 
nino JESUS,que rem nos braços, has frutas, & elle mof- . 
tra eftar pegando dellas. A Senhora fem embargo de fer 
deefcultura , & ter manto formado da meíma materia de: 
que he , lhe coftumão pòr mantos ricos fegundo aor- 
dem dalgreja. A Capella da Ermida he grande, & efpaço- 

fa, & toda azulejada. Entendefe que o nome dolugar foi 
tomado do mefmo Efpinheiro , em que a Senhora appa- 
receo à paftorinha , & aonde lhe deu a milagrofa fonte de . 
agua. He vifitada, & bufcada-efta Senhora de todos a~ - 
quelies povoscircumvifinhos, que com grande devoção; 
“&cultoa fervem. Na6 confta do tempo em que appare- 
— CEO; mas todos dizem fer muyto antiguo o feu appareci- 
: mento, o que teftifica a fabrica da fua Igreja. E q 


“ TITU- 


è 224 . ° Samtuavio Mariano ` ia 


-n 


E. TET L OUR 


“Da milagrofa Ima gem de noffa Senhora das Neves da 
ny d Mata delBey. E 


O Propheta Rey defcrevendo as obras da Divina Om: 
CX Pnipotencia diz que fabe Deos dar neve como lãa: 
“Qui dat nivem ficut lanam: & explicando o Padre A Lapi- 

de chas palavras, affenta que a neve exercita o officiode 
aquentar , como fe foralãa: Nix quafi lana terram tegit 

i ad eam calefaciendam. Efta he Maria, que fendo aquélle 

“— poço de aguas vivas nafcido do mais alto do nevado mõ- 
te Libano : Puteus aquarum viventium que fluunt impe- 

tude Libano; dividido em correntes de neve aquenta os 
valles , fertiliza oscampos,, & faz frutiferas as terrasef- 
tergis, O Libano geroglifico de Maria Santiflima, he hum 
altiflimo monte: & chamafe Libano pelo candor dasne-. 

ves que em todo oanno ocoroão: Libanas mons maxi- 
mus,lictus Libanus à candore nivium , quibus abundat. Do 

meyo pois deftas candidas neves nafcem aquellas fuaves 
correntes de graças , & favores, com que Maria May da 
graça aquenta , & corrobora os corações frios , & tibios 

dos peccadores ; & como he poço de aguas vivas , com à 

fua neve aquenta a terra fria dos humanos corações; & 

.  hesinfunde hum verdadeiro calor para amarem ; a quem 
relles morreo. MA 

Em outranevada ferra quer moitrar Maria, que fendo 

monte de heve fabe produzir rios de fogo para aquentar . 

„os Corações frios dos peccadores , como o experimentão 

com a Senhora das Neves os moradores da Mata del. 
Rey ; cuja hiftoria he na maneira feguinte, No termo da 


Villa de Alcaneide ha hãa freguefia, ou lugar chamago 
: . divis 
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Mata delRey , que devia fer fem duvida (nos fempos que 
os Reys viviaô em Santarem )-o feu divertimento; nefte 
lugar que he hoje populofo , porque terá mais de cem vi- 
finhos,he venerada em a fua Igreja huma devota Imagem 
de Maria Sanriflima com o titulo das Neves. Cuja ori-- 
gem referem por tradição os velhos do mefmo lugar , em 
efta maneira. o ; ; 
Andava hum homem á caça ,ou bufcando algãa res, 
que fe lhe havia perdido, pela ferra que vem da eftrella, | 
junto ao Covão da Bezerra;(tudo no mefmo termo de Al- 
caneide ) nefta occupaçaõ defcubrio fobre hum grande 
` penedo daquella ferra, hüa Imagem da Mãy de Deos,que . 
moltra ter tres palmos dealto, ao mais; he de madeira ef- 
tofada, & moftra fer obra muyto antigua,& ainda quehe 
algum tanto groffeira,fe divifa nella hua foberana magef- 
tade; fobre o braço efquerdo tem fentado ao Infante Je- 
“fus,o qual temem fuas mãos hum livro aberto , em que 
pega com as mãos-zinhas , dando moftras de que lè por 
: elle; eftâcoroada a Senhora , &o bello Menino , de ricas 
coroas de prata antiguas ,mas não fe fabe fe com efte or- 
nato apparecêra. Alegreo Aldeão com o achado de tão 
preciofa joya defcuberta naquelle penhafco , convocou 
a outros , para que com elle celebraffem a fua ventura ,& 
todos alegres refolvérão o que fe devia fazer ,( movidos 
fem duvida pelo mefmo Deos ; & por fua Santiflima Máy) 
&affentárão que alli mefmo fe lhe edificaffe hãa Ermida: a 
qual comeffeito logo levantãraõ, & tão pequenina,& po- 
bre, como devia fer o cabedal de todos elles ; porque a fi- 
gerão de pedra folta , ou feca , & affim forão neceffarios 
poucos dias para a acabarem. Nella collocãrão a Santa 
Imagem , & logo começãrão a feftejala ,& a venerala , &a 
Senhora juntamente a obrar maravilhas. j 
Divulgoufe o apparecimento da Senhora, & ven- 
do os de Alcancide, que não eftava alli bem,por fer o fitio 
29 p 
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deferto,, & montanha ; incapaz de fe lhe poder fazer Cà- 
fa competente: fem grandes deípezas, tratâraó-dealevar. 
para a Tgreja da Villa aonde a podião-fervir com mais. 
culto,& veneração como era devido: executâraô-no; mas 
a Senhora em fugir logo para a fua pequenina Ermida, 
moftrou'o muyto que lhe agradão.os montes , & que nas 
quelle queria fer fervida , & bufcada, & favorecer, & am- 
parar a todos os queo fizefem. A':v ifta defte fucceflo acu - 
dirão os poucos moradores , que havia ainda no lugar da 
Mata delRey , que fica mais perro do Covão da Bezerra, 
& lugar em quea Senhora appareceo;ê movidos tambem 
dos grandes prodigios,& milagres , que a Senhora obra- 
va, lhe promererao humildemente de: erigir outra lgre- 
ja mais capaz;fe ella fe dignaffe de querer eftar entre elles. 
Confiados em que a Senhora aceitaria a fua offerta,a levà- 
tão comfigo', &a depofirirão em cafa de hum Aldeaõ dos 
mais luzidos, & tambem dos mais devotos, que a recebe- 


- ria em fua cafa coma mefma devoção, com que là Obede- 


dono fez à Arca do Teftamento, figura da mefma Senho- 
ra, & todo fe occupariaem fervir, & venerar a tão gran- 
de hofpeda: & bem moftrou a Senhora fe pagava , pois 
ficou em fua cafa fem repetir a fugida como fez em Alca- 
neide. Acabada a Ermida, foy a Senhora collocada nella. 
O titulo das Neves não confta a caufa porque fe lhe poz; 
podia bem fer foffe o feu apparecimento pelas veíperas 
da fefta das Neves, ou bem proximo a ellas : ou tambem 
podia fer por caufa da neve, de que muytas vezesfe ve 
coroada aquella ferra. Fefteja-fe em cinco de Agoito; dia 
proprio da Senhora , que ainda hoje he bufcada com de- 
voção, & com frequencia. a TE 
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Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Rofario 
s “das dlcubertas. 


Patriarcha Jacob , progenitor de Maria Santifima, 
O pay foi daquelles doze valerofos Capitães,que erað Matt h 
os principes , & origem dos doze tribus de Ifrael: J acob 1. 
autem genuit Judam ds fratres ejus. A occupação queeftes . - 
tinhaô depois de vencerem aos Egy pcios , foy defender o 
tabernaculo deDeos,como fe diz em olivrodosNumeros: p. ; 
Singuli per turmas figna, atque vexilla... caftrametabuntur o 
filij Ifrael per*gyrum tabernaculi fæderis. De forte, que hüs 
defendiaô-no pela parte do Oriente , outros pela do Oc- 
cidente , & outros pela do Auftral ,ou Meyo dia ,& osul- 
timos pela do Norte , ou Septentrião. Com que difpoz 
Deos que o tabernaculo da {ua Igreja, ou o feu taberna- 
culo, que he Maria Santiffima , foffe defendido com o in- 
vencivel valor dos doze tribus , & filhos de Jacob , forma- 
dosem quatroefquadrões, com armas, & bandeiras. Def- 
“taserãoas fuascores, verde, vermelho, amarello,& bran- 
co, em que fe fignificão os myíterios do Rofario de Maria. 
Todas eftas ricas cores fe vem nas Rofas do feu Rofario. 
Noverde fe reconhece a efmeralda do feu pé , oubotão, 
quando quer brotar a Rofa: no vermelho , o rubim incen- 
dido das fuas folhas: no amarello o topazio , ou os grãos 
de ouro das fementinhas , que no meyo lhe fervem de re- 
alces; & no branco os diamantes , ou candidos viíos ,en- . 
tre O nacarado das folhas , ou em rofas brancas , com que . 
fe matiza, & compoem o Rofario. eee. 
Eftes quatro batalhões com as fuas divifas denotão 
os myíterios do Rofario de noffa Senhora, O primeiro ef- 
e - E tendar- 
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,— tendarte os comprehende todos em fumma , & os tres, 
cada hum delles em particular. Porque o primeiro eften- 
darte, que eftava á parte do Oriente,tinha por divifa em 
campo verde hū leão , que denotava (como explica Qua- 
refmino) O myfterio da Refurreição , que he myfterio 
Qusa-  oloriofo: Vexillum Juda geftabat leonem in viridi campo. 
refe Figura bec certifima Christi Refurredtionis ; & como aflif- 
Chrif. tião nefte efquadras de Judas ,os de Ifacar ,& Zabulon, 
som. 5. em todos fe reprefentavaõ os tres generos de myfte- 
conf: 6: TIOS; porque Judas interpretafe Laudans Deum ; em que 
de paf. fe reprefentão as myíterios gozofos , principalmente o 
do Nafcimento de Chrifto , aonde o exercito dos Anjos 
Luc. 2: cantoulouvores a Deos: Faa e% cum Angelo multitudo 
n.13. militie celestis laudantium Deum. Macar que feinterpre- 
ta, Merces , Vel premium , reprefenta os miyfterios dolo-. 
rofos ,em que fe vè a efficacia dos merecimentos de Chri- 
fto , quenosaffegura o premio. E Zabulon , que fe inter- 
preta Habitaculum pulchritudinis reprefenta os myiterios 
-gloriofos; porque em fua gloriofa Afcenção preparou 
“Chrifto as moradas de fua gloria aos fieis. Efte he o pri- 
meiro eftendarte ,em cujos efquadrões fe vem juntos to- 

. dosos myfterios. è : 
O fegundo eftendarte , que ficava á parte do Meyo 
„dia, moftrava em campo vermelho hia figura de homem, 
matizado o campo de mandragoras , em memoria das que 
rdnd. . Rubenoffereceo a fua mãy Lia: Secundum vexillum Rube- 
Main nitarum babuife hominis effigiem cum mandragoris , quas 
cap.6. admatrem attulerat Ruben, (diz Andre Mafio;) que deno- 
Fofa. ta osmylterios gozofos ,& principalmente o da Encar- 
on naçaô ;aflim o explica o mefmo Quarefmino: Vexillum 
Sefa. Ruben, in quo figura quedam hominis depilta in campo ru- 


“bifup. broexiftebat , evidentifimum -Incarnationis Divini Verbi 


* fymbolum. 


O terceiro efquadrao do Occidente moftrava no feu 
e q eken- 
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eftendarte , em campo de ouro, a figura de hum bezerro ... 

. q : ; - — Hierl 
(diz Prado) Sur gebat in altum vexillum aureum Ephraim, Prad ; 
anquoexaratum Vifebatur caput vituli, Reprefentava efta FY i 
divifa o cruentofacrificio do Summo Sacerdote Chrifto A 

em a Cruz: Manifefta certê imago cruenti Chrifti facrificij, © 
(dizo mefmo Quarefmino: )myíterio principal dos do. $%Pra: 
lorofos do Rofario de Maria. i 

= Oultimo batalhað que ficava á parte do Norte, tinha 

hum eftendarte branco, & nelle a figura de huma Aguia 

Real, cujas unhas fe cevavad em a pelle dehüa ferpente: 

Ad Aquilonis plagam ( diz o mefmo Prado ) fluctuabat fg- - 
num Dan, in quo Abiecer pofuit Aquilam, que anguibus ar- Ubi | 
reptum geftaret colubrum, Reprefentavaa Aguia Imperial" 
(diz Quarefmino) o myfterio da Afcençað de Chrifto aos pers: - 
Ceos, que he myfterio gloriofo : Stemma Dan erat regalis fup. cf. 
quedam Aquilain campo candidocoronata, Vera arma apta- 6. 
que infignia triumphalis Chrifti Afcenfionis. Neftes gero- 
elyficos, & bandeyras fe vem debuxados os myfterios da 
Rainha dos Anjos em o Rofario ; com os quaes nos ampa- 
ra, & detende de noflos inimigos. E fe osmeditarmosale- 
grandonos com ella nos primeiros ,acompanhando-a em. 
as penas dos fegundos , nos alcançará o merecermos o 
gloriofo dos ultimos. died | 

© Nað falta Maria aos que com verdadeira devoçaõ a 

fervem , & aobrigão com a contemplação do feu Santo 

Rofario , como oexperimentão os devotos de fua Santa 

“ Imagem veneradano lugar das Alcubertas. No termo da 

mefma Villa de Alcaneide eftá hum lugar chamado as Al- 

“cubertas.Na Igreja da {fua Parochia dedicada a Santa Ma- 
ria Magdalena, he venerada hūa devora Imagem da Rai- 
nha dos Anjos, com O titulo do Rofario, que obra múyras 
maravilhas , & afim he bufcada com grande devoçad, & 
concurfo de todos aquelles lugares circumvifinhos;hiis a 
darlhe as graças dos tavores, & beneficios recebidos; ou- 

Tom... RM. »- tros 
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tros a pedirlhe remedio em feus trabalhos , & necellida=' 
des. De fua origem , & antiguidade nað fabem dizer na- 
da osmoradores dolugar : o queos mais antiguos dizem, 
he, que fempre naquelle lugar fora venerada a May de 
Deos naquella fua Imagem, & bufcada de todos em feusa-. 

-«pertos, & neceflidades; A Senhora tem pouco mais de 
finco palmos , {obre o braço efquerdo tem o Menino Je~; 
fus , & ambas as Imagês corcadas de rica prata. A Senho- 
ra he de veítidos. | ei à 


TITULO LXI.. 


Da antigua, & milagrofa Imagem de noffa Senhora - 
do O, da Villa de Torres Novas. - 


S Egypcios para mofttarem a eternidade pintavað 

em feusgeroglyficos hum O. O mefmo fizerad antes 
delles os Caldcos: porque a figura rotunda, & circular 
não tem principio, nem fim: & nað ter fim, nem princi- 
pio he fer eterno. Efta he a mais perfeita figura quein- 
ventota natureza, & conheceo aarte ; porque o globo - 
da terrahecircular, porifo fe chama orbe.Circulares fa 
asefpheras celefics, & atè o meímo Deos, fe pudeffe ter | 
figura ,havia de fer circular. Todas asobras fe parecem 
com feu Author , & fechando Deos todas as fuas obras 
dentro dehum circulo , não feria eftaidea natural , fenão 
fora parecida á natureza, Daqui veyo S. Dionyfio Areo- 
pagita a definir a fumma perfeição de Deos ( fe he que de 
algum modo fe lhe pôde dar definição ) com a figura de 


Dionyfi 


hum O,ou dehum circulo: Velut circulus quidam fempi- 
ternus propter bonum ,ex bono, in bono, & ad bonum certa, 
é nufquam oberrante glomeratione cercumiens. Por fer efta - 
figura raõexcellente , & tão my fteriofa,inftituhio a lgre- 
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ja, que a fórma da hoítia confagrada foffe de figura circu- 
lar, como foy fempre deíde feu principio : & fem embar- 
go de que os Gregos a quizerao alterar,& fazer foffe qua- 
drada ; com tudo prevaleceo a figura rotunda , por fer fi- 
gura (como diz Sa6 Gregorio Papa ) que naõ tem prin- 
. cipio,nem fim, & fe exprimir nella claramente aeterni- 
dade , a infinidade, & a immentfidade divina, que naquel- 
Te milagrofo circulo fe encerra. | 
Começou a celebrar a Igreja de Toledo a Expedtação 
do parto da Senhora, defejando imitala nos immentos ; & 
eternos defejos com que fufpirava por ver ,& regalar já 
em feus braços ao Divino Verbo ,& aproveitandofe das 
faudofas vozes com que o rogavão por tantos feculos os 
Santos Patriarchas , & Profetas ( como vemos naquellas 
‘fete myfteriofas Antiphonas , que começaõ pela letra O, 
& de quea Igreja ufa nas vefperas dos fete dias antes do 
Nafcimento de Chrifto ) claufulava o Officio Divino com 
hõas vozes fem concerto , nem harmonia , dizendo todo 
o Clero &todoopovosagritos,0,0,0. y 
Deftes O O,teve principio ointitularfe cfta fefta,a fef- 
ta do O, & tambem o darfe cfte ritulo à mefma Senhora 


em fuas Imagês , que era o mefmo que intitularem a Se- - 


tihora em feus defejos; ou celebrar a fefta dosdefejos da 
Senhora. E parece queo Efpirito Santo infpirou aos Pre- 
tados daquel!a Santa Igreja a celebração defta fefta , & os 
grandes, & erernos defejos da Senhora , porque já na Ef- 
critura vemos eftes defejos celebrados. de 


Naquella myfteriofa carroça de Ezechiel ,em quehia, - 


“oueralevado Deos , era muyto para admirar Oartifício- 
fo de fuas rodas; porque dentro de hãa roda fe revolvia 
outra roda: Rota in medio rote. E inquirindo que rodas 
crað eftas, hūa era a roda do tempo ,& a outra a da eter- 
- nidade: (diz Santo Ambrofio:) Rota in medio rote, veluti 
Vitaintra yitam quod in bac Vita corporis , yite Volvarur 


P iiij uftes 
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ujus eterne. A'toda do tempo he pequena, & breve; a ro- 
da da eternidade he grandiflima , & dilatadiflima , & ain- 
da affim a roda do tempo encerra , & revolve dentro em fi 
a roda da eternidade ; porque qual fora vida temporal de 
cadahum, (diz Ambrofio” tal ferá a eterna. De modo que 
a maravilha deftas rodas era , que fendo a eternidade tão 
grande , & tão immenfa , a roda da erernidade fe encer- 
rava dentro da roda do tempo. E qual era a carroça de 
Deos , que fobre effas todas fe movia? -Não fó era Matia 
Santiffima, como explicão os Santos Padres; mas era à 
mefma Virgem finaladamente no efpaço dos nove mezes, 
ue teve a Deos em feu ventre : affim como. o que vay , 0U 
he levado em algúa carroça , não dá pafo, nem tem ou- 
tro movimento, fenão o da carroça, fim o filho em quan- 
to eftá nas entranhas da mãy , não fe move de hum lugar, 
fenão quando fe move a mefma miy. E defte modo fe ou- 
ve ,ou'andou Chrifto, em todos os nove mezes , que fe 
contaraõ defde a fua Conceição-até o feu Nafcimento. E 
como efta carroça de Deos reprefentava a May domef- 
mo Deos em todo aquelle tempo,que o trouxe dentro em 
fi; por iffo as rodas fobre que fe movia , erão fabricadas, 
& travadas com tal artificio,que dentro da roda do tem- 
po fe revolvia a roda da eternidade , para fignificar , que 
os dias, & os mezes , que paavo defde a Conceição até 
o parto, pofto que pareceffem breves na duração, erão no 
defejo eternos.Efta mefma celebridade continua ha mui- 
tos annos com grande devoção o povo de Torres No- 
vas, emobfequio da Senhora do O, ou da Expeetação do 
parto. l i a “ada 
A Villa de Torres Novas he povoação muy nobre , & 
muy antigua , & pelas fuas boas qualidades ,a eftimavao 
muyto os Mouros: tomoulha ElRey D. Affonfo Henri- 
quesnoannode 1148. ElRey Dom Diniz a deu à Rainha 
Santa Ifabel , quando em Sağ Bartholomeu de Trancofo 


fo 
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feavifou com ella: depois foy dos Infantes , &delles 
paffou ao Infante D. Jorge, & fe confervou atè aquina 
Cafa de Aveiro: que faô òs Duques de Torres Novas. Ef- 
tá fituada na Ffiremadura , diftante de Santarem cinco 
legoas , para a parte do Norte, & pouco mais de hia legoa 
diftante do Rio Tejo. Nefta Villa he tida em grande vene- 
ração hüa antigua Imagem da Rainha dos Anjos, cem o 
referido titulo do O. Eftá collocada na Capella mor da 
Matriz , ou Senta Maria do Caflello , por ficar nelle efta 
Parochia , & não pela razão que dá há moderno, que era 
por fe cantar na fua fefta o Evangelho de Saô Lucas : 1z- 
travit JESUS in quoddam cafrellum ; que he da fefta da 
Aflumpção ,a cujo myfterio fa dedicadas todas as M2- 
trizes, como o fað tambem as Cathedraes. Tambem fe 
chamou noffa Senhora da Almonda , ou por caufa do rio 
Almonda, que banha aquella Villa, ou por refpeitodo 
fenhorio, ( como quer o mefmo moderno ) por mercê de 
ElRey D. Affonfo Henriques, da Commenda dos Tem- 
plarios dada a D. Ricardo, Meftre da Ordem do Templo, 
& a D. Arnao Cavalleiro Ga mefma Ordem, ao tempo que 
Santa Maria de Alcaçova de Santarem fe deu á mefma 
Ordem , fobre que depois houve tantas demandas como 
Bifpo de Lisboa D. Ayres Vafques. Chamoufe tambem 
da Alcarcova , por fer achada em hãa gruta , aonde a ef- 
condérados Chriflãos na perda de Hefpanha , que erað 
húas concavidades , que efiavz6 junto aôs alicerces que 
fe abrira por mandado delRey D. Sancho o Primeyro, 
quando fe reedificou o Caftello daquella Villa pelos an- 
nosde 1187. á 
-Com cíta Santa Imagem fe achou tambem a do Santo 
* Chrifto „que hoje fe venera ainda na Parcchia de Santia- 
go, & outra de Sa6 Bras , ao qual fe lhe edificou Ermida 
propria noanno de 1212.& no mefmo anno fe edificou, 
ou reedificou a Igreja,em que hojehe a Senhora de O, ve- 
| nerada. 
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| nerada. Ultimamente felhe deu à Senhora o titulo do O; 


que erradamente quer o mefmo Author feja o mefmoque 
Orada , fendo verdadeyramente por allufað ao myfterio 
daExpectação, ou das efperanças , & defejos do feu par- 
to, em que a Senhora clamava; & dizia: (como os Santos 

Patriarchas da ley efcrita , que pediaõ ao Ceo lhes man- 
dafe já o defejado de todas as gentes: ) Quis mihi det te 


fratrem mewn, ut inveniam te foris 1 O' quem me dera;( Ir- 


‘mað, porque tomaftes de mim a natureza humana; & Fi- 
lho; porqueeu vola dey ) oh quem me dera vervos jà fóra 
de minhasentranhas! porque dentro nellas , pofo que 
vos tenho , & pofluo , não vos poflo gozar. O" quem me 
dera acharvos ! Com eítes icontinuos ,& eternos defejos 
fufpiravaa Senhora, por ver já em feus braços ao doce Fi- 
lho,& os O O deftes defejos lhe derad o titulos . ~ 
Referem por tradiçaõS que edificada a nova Cafa da: 
Senhora, milagrofamente defapparecêra algumas vezes: 
porém comoo fítio para onde o fazia não parecia conve- 
niente, lhe rogaria nað fugiffe , & parece que a Senhora 
obrigada defes rogos, fe ficou em o mefmo Templo em: 
que hoje fe venera. Heefta Santa Imagem de pedra; mas 
de fingular perfeiçaS. Tem de comprido feis palmos. No“ 
avultado do ventre fagrado fe reconhecem asefperanças 
do parto. Eftá com a mão efquerda fobre o peito, & a di- 
reita tem -na eftendida. Eftá cingida com hia correa pre- 
ta, lavrada namefma pedra ,& na fórma de que ufao os 
filhos demeu Padre Santo Agoftinho. Por fer efta Santa 
Imagem de tão excellente efcultura , a não ornão com 
veftidos , fem embargo de que nas mayores folemnidades 
lhe vetem hīa Opa rica; das muytas que tem , & lhe de- 
tão as Rainhas ,& Infantes. Eftá encerrada em hum ni- 
cho no meyo doretabolo ,& da parte do Evangelho eftá 
huma Imagem perfeirifima de feu Santo Efpofo Jofeph, 
que alli colocou , por grande devoção; que com elle A 
nha, 
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nħa,hūa nobre Senhora da mefma Villa , chamada D.lfa- 
bel Cabral Borges Peixota , que foy cafada com Luis de 
Oliveyra de Macedo , dos Leytes de Santarem , aqual 
falecco a 20. de Agofto de 1672. confignandolhe para 
hūa alampada dous cantaros de azeite cadaanno, & qua- 
troalqueires detrigo,& 1700. para nove Miffas a noflã 
Senhora do O. -> E 

v Temeíta Senhora hüa nobre Confraria, em que entra 

o melhor, & o mais illuftre daquella Villa : & affim a fefte- 
ja5 no dia da Expediação com pompa ,& defpeza. Os 
Reys, os Principes, & Infantes quando afiftirao naquella 
Villa,tinhað grande devoçað a efta Santa Imagem, & afim 

a vifitavad muitas vezes, & lhe faziad grandes offertas: & 
por devoçað da mefma Senhora, inftituhirao na fua Igre- 
ja hum bom numero de Mercieyras, que fa fempre mu- 
lheres vinvas', virtuofas, & de boa fama :as quaes de con- 
tino oraõ pelos Reys, & Principes. A principal inftitui- 
dora deftas Mercieyras foy a Rainha Santa Ifabel, quan- 
do foy fenhora defta Villa , & depois della paffou eftano- 
meaçao aos Infantes, & com ella entràrað no fenhorio da . 
Villa os Duques de Torres Novas. As maravilhas que 
obra; & tem obrado faô muytas, & notaveis,& foy aquel- 
la Cafa hum dos Santuarios de mayor frequencia,que ha- 
via nefte Reyno. Mas como nos humanos-não ha conf- 
tancia para o bem ,& he facil nelles o efquecimento para 
as coufas-do Ceo 5 jà hoje nað he o concurfo tanto nem a: 
| devoçað. Noarquivo defta Igreja fe conferva hum livro; 
| em que efta efcritos os milagres da Senhora, que faë 
| muytos ,& notaveis os que nella fe acha. Efcreveo def- 
-ta Senhora emos feus manufcriptos de algias Imagens 
mais prodigiofaso Padre Manoel Rapofo de Caftanheda. 
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“Da Imagem de nofa Svikora do Egypto dotermoda — 


Villa de Torres Novas, 
T Anto amou Maria Santiflima aos homês , que goíto- 


famente quiz fer defterrada para o Egypto por.feu 
bem delles: mas parece que he improprio dizerfe quea 
Senhora foy defterrada; porque defterro, propriamen-. 
tehe aquelle em que fe deixa a propria cafa ,& patria , & 
fe paffa áeftranha. E rendoa Virgem Maria comfigo a feu 
Filho no Egypto, & a fi fugeito , como diz o Evangelifta, 
Et erat fubditus illis , ferà Maria pela fugeição-do Filho, 
Senhora, & Rainha de todooEgypto; porque naha ma- 
yor dominio para ter fugeito afi o mundo todo, como 
ter fugeito ao Senhor de todo elle. 
Falla Sa Lucas de quando Chrifto veyo a nafcer em o 
mundo , & repara Santo Ambrofio ; que nefta 'occafiam 
mandafle Augufto Cefar fe efcreveffe todo o mundo de- 
baixo da fua juriídiçao , & poder: Ut deferiberetur uni- 
verfus orbis. Como he poffivel (diz o Santo ) que todo o - 
mundo fe defcrevefle debaixo da fujeiçao de Augufto, 
Univerfus Orbis, fe haviano mundo Provincias inteiras, 
guelhe não tributavad fugeiçao? Os Godos nað oconhe- 
ciað por Senhora , & menos os Armenios : Gothis non- 
dum imperaverat Augustus; nondum imperaverat Arme- 
nijs. Pois felhe faltáraô á obediencia do feu fenhorio ef- 
tas duas dilatadas , & invenciveis Provincias, & nações; 
como diz'oEvangelifta,U niver /us Orbu que todo o mun- 
dolhe eftava fugeito? Mas em que tempo fe fez efta def- 
cripçaS? No tempo em que Deos feito homem nafceo em 


Belem. Pois nað he certo, que Chrifto naceo dao 
| SA 
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* da fugeiçao de Augufto? Nag ha duvida. Poisjhum Mo- 
narcha que tem a Deos Menino fogeito a fi, ao qual toda 
a-naçaô , & todo o mundo eftá fogeyto , póde dizer que 
gr fogeito a fi a todo o mundo. Eftá Chrifto no Egypto 
ọgeyto a Maria Santifima,& erat fubdit us illis : Ná logo 
efta foberana Princefa no Egypto Senhora de todo o mū- 


do. Logo com muyta razad fe nað deve chamar defterro . 


efte de Maria no Egypto: pois he efta Senhora Rainha 
do Ceo, & da terra, a quem tudo eftá fogeito,& aflim po- 
fto que no Egypto defterrada como era Senhora de todo 
o mundo, vivia naEgy pro como em terra propria, & co- 
mo Senhora do Egypto. e o Bv 
“Com muyta razað puzerað osmoradores da Villa de 
Torres Novas a noffa Senhora ,o titulo de Senhora do 
Egypto; porque fendo Senhora de todas as terras, Cida- 


des, & Provincias do mundo, ainda hojehe Senhora def. ` 


te titulo: mas he para livrar aos homês do Egvpto das 
culpas, quehe o mundo, & para os fazer filhos da graça. 
O Duque de Aveiro D. Joaô depois de fundar o San- 
to Convento de noffa Senhora da Arrabida , pela grande 
devoçaõ que tinha aos reformados Padres deita Santa 
Provincia, lhes fundou outro meya legoa diftante da fua 
Villa de Torres Novas, & o dedicou a noffa Senhora, de- 
bayxo do titulo de noffa Senhora do Egypto; para que 


os moradores daquella fua Villa foffem livres do tra-' 


ba'hofo , & cruel Egypto do mundo com o patrocinio 
defta grande, & poderofa Senhora ; & para que livrando- 
os do infernal Pharao, os encaminhaffe em paz á verda- 
deira, & celcítial terra de Promiffao. Deulhe principio 
no annode. 1562. em hum firio agradavel ,& folitario; 


mas como fe reconhecefte fer doentio, o largárao ,êto- . 


máraç outro perto da Villa ,& trocáraõ o rituloda pri- 
“meira Cafa da Senhora, com o de Santo Antonio , & afim 
ficou a Senhora na fua Cafa, aonde ainda hoje he bufcada, 
& 
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& fexvida da gente daquelle nobre povo, a quem nað fal- 
tarà com o feu amparo , & patrocinio. Efcreve da Se- 
nhora do Egypto Cardofo no feu Agiologio Luf. tom. 
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aue vay da mefma Villa para as partes de Minde, Porto 
de Mòs ;& Alcobaça; ficao-lhe vifinhos muytos lugares 
que a cerca; porque ao Nordefte lhe fica o da Ribeyra 
Branca ,ao Norte o da Zibreira ,ao Sul o das Lapas ,& a 
Villa ao Oriente, & outros muy tos por efta fórma. O ti- 
tulo lhe deu hüa pequena barreira de Crè , de que abun- 
da ofítio; masainda fendo efteril efte genero de terra, fe 
femea ,& dá fruto; & ha tambem por alli fermofas olivei- 
tas, & o que naô he capaz de fe femear, produz alfazema, 
& pimenteira ,& muytos lirios manfos , & filveftres , & 
em pouca diftancia grandes ,& fermofas vinhas. Quem 
fundaffe efta Cafa da Senhora fe nað fabe com certeza; al- 
güs querem foffea Rainha D. Leonor mulher de ElRey 
D.Joa60 II. A Ermida-he grande , & capaz de fer Paro- 
chia. Naô tem mais altares que o da Capella mòr, que eftá 
toda azulejada, como tambem o corpo da Igreja ,obra da 
devoçad, & piedade do Doutor Joaô Baptifta Rodrigues, 
infigne Medico, afim pela fciencia, como pela virtude,& 

piedade natural, da mefma Villa de Torres. 
Tem na Capella mòr huma tribuna mageftofa , & de 
muy- 
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muytoboa talha , & dentro della jem hum tevantadoltr o- 
nro eltá collocada a Santa Imagem ;& para mayor devo- 
cadelá fehpre cuberta com húa cortina: He -efta Santa? 
Imagem de pedra de efcultura ; tem emos braços o Meni- 
no JESUS, & fem embargo de fe ver que he obra antigua, 
ainda affim fe vè nella muyta perfeiçao; & muy tamagef- 
tade'; tem de comprido quatro palmos. He governada 
efta Cafa pelá Confraria que ferve á Senhora com cuyda- 
do, & devoçad. E tem hum Ermitaô ,que tem cuydado do: 
aceyo; & concerto do altar , & para ajudar às Miffas. -- 

< Asmarávilhas, & milagres que efta Senhora obra; ë 
innumeraveis. Hum referirey, que tambem fe acha efesi- 
tó entre outros nos livros da mefma Cafa , nað fey fe fe 
autenticou. Engulio hãa moça por brinco ,ou defatento 
húa'efpiga de centeyo , ficar.do as praganas para fóra , & 

ficoulhe 'entalada“na garganta ; chamárao-lhe a toda a 
prefa Cirurgiaõ, & Medico para verem fe naquelle gran- 
deaperto,em que a moça fe achava, podiáð dar algum re- 
medio ; mas nada obrárað que podeffe fer de proveito , & 
a pobre moça fem poder fallar., &.com grandes ancias já 
quafi nas mãos da morte. A’ vifta de lhe nao aproveitarem 
os remedios humanos , fe valeo a mãydella dos diviros; 
 pegoufe coma Senhora de Barreira Alva ;& logo a toda a 

prefa, & com muytas lagrimas fez pòr a filha em hã car- 
ro; /moravaperro da Cafa'da Senhora) & a foy levará mi- 
“lagrofa Rainha dos Anjos"; acompanharido-a tambem o 

Medico, que foy o Doutor Antonio Coelho, & dous Ci- 
 rurgiões Dai veremo fim do fucceflo: Tanto que -å 
moça eflevgà villa da Senhora , & pondo os olhos nella, 
repentinamente lançou'a efpiga ccm as praganas fóra. 
Cum efte milagre tað pródigiofo fe admirárao todos os. 
| circunftantes, que o virad ; & dera6 as graças á Senhora 
| de Barreira Alva, confeffando os feus grandes poderes. ' 
'- Todosaquelleslugares, & Villas-de Riba-Tejo tem 
e - grah- 
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grande devoçað com efta Senhora , & muytos a vað buf- 
car de propofito ; outros fazendo jornada para a Cafa da 
Senhora de Nazareth , de caminho vaô vifitara Senhora 
de Barreira Alva, no verão vað alli a defcançar tambem, 
& alli fe accommodaô as.noytes em hum rocio , que alli 
tem com hum fermofo cruzeiro. He celta Ermida annexa. 
á Parochia de Santa Maria do Caftello ,ou noffa Senhora- 
do O. Feftejaô-na em cinco de Agofto. Da origem defta. 
Santa Imagem não pude faber nada , nem confta feappae 
recco naquelle lugar , nem fe foy devoçaô de peffoa par- 
ticular , que nos confins do Couto daquella Villa lhe 

uiz dedicar aquella Cafa. Eu perfuadome que appare- 


„ceo fobre aquella Barreira branca de Crê,& creyo que af- 


fim foy , pois della tomou o nome,& a nað fer alim, havia 
de ter outro; ( o que atégora fe nað fabe que o renha) que 
lho imporia o fundador da fua Cafa , & como o nað tem, 
foy alli apparecida: > 


TrTUTDO CONI 


Daant iga Imagem de nofa Senhora da Graça, do lugar 
» das Lapas, termo da Villate Torres Novas: 


AN S grandes defejos que Maria Santiflima tem de amar 
O a Deos fobre todas as creaturas, ( & ainda os mais 
levantados Seraphins) a movema pedir ag mefmo Deos, 
nao fó graça que a encha , que effa goza ella : Gratia ple- 
na; mas graça fuperabundante: Spiritus Sanctus fuperve- 
niet inte. Na fe contenta com graça taxada; porque a 
defeja immenfa : anhela os logros daquelle immenfo Se- 
nhor, em quem eftá toda a graça, como Author della; 
porque menos que com hum Deos immenfo , & infinito, 
na6 vivirà fatisfeito o feu affetto , como admiravelmen- 

teo 
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te o ponderou Sa Pedro Chry fologo : Celestis imber vr- E 
gincus in vellus placido fe infudit illapfu ,& tota divinitatis Choi 
unda bibulo fe noftre carnis celavit in vellere. Naō fe fatif. hens: 
faz (diz o Padre ) a fede defte foberano , & fermofo vello, i 
com menos enchente, que comhia divindade toda; to- | 
do Deos foy neceffario , para que viveffe Maria conten- 
te. Ekes ardentes defejos de Maria defpicárad ao Ceo , de . 
hãa groffaria que contra elle cômetem os homês. A Vir- 
gem Maria não que graça limitada; nem os homês que- 
rem graça em abundancia. E fe perguntaffemos a hum: 
quanta graça homem defejas ? Refponderá: A que bafta 
para falvarme.O feu defejo em materia do celeftial, fe con- 
tenta como precifo , & do temporalainda fe nað fatisfaz 
com o fobrado. Maria Santiflima defeja huma fupera- 
bundante graça parafi, & para nòs: porque fendo im- / 
menfa a graça de que goza , aindaa defeja mais queim- © 
menfa. - i "E | 
Os grandes favores, & graças que a Mãy de Deos fez. 
por meyo de húãa Imagem fua aos moradores das Lapas, 
os moveo a lhe darem o titulo da Graça, No termo da re- 
ferida Villade Torres Novas, em menos de meya legoa 
de diftancia da mefma Villa , para a parte do Occidente, 
efiá hum lugar, a que chamão as Lapas, nome derivado 
“das muytas concavidades, & ruas fubterraneasem que o 
mefmo povo eftá fituado, que heem hum tezo ,ou outei- 
ro. E fa algñas t26 grandes , & tað compridas , que cau- 
fað admiraçad; & tanto, que he adagio dizerfe por aquel- 
le lugar , que andão osvivosdebaixo dosmortos; por fi- 
cara Igreja da povoação fundada fobre as melmas Lapas. 
He tradiçao conitante naquella terra , que aquelias ruas, 
ou grutas fubterraneas, as fabricáraõ, & abriraô os Mou- 
ros, quando vivia em Portugal, & erað fenhores de Tor- 
res Novas. Em alguas partes tem eftas grutas algumas ro- 
turas, ou abertas pela parte fuperior , para entrar aluz; 
t Tom.ll, | q per- 
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porque algumas dellas pela falta de claridade faô muyto 
medonhas. À ~D 
Em huma deftas roturas fe achou ha' muytos annos 
(nað confta o tempo em que foy) hãa Imagem de noffa Se- 
nhora , em hum nicho levantado do pavimento coufa de 
2%, palmos. He Imagem pequena, porque não paffaráde 
dous palmos, com o Menino JESUS nos braços; he de ef 
cultura, mas a materia he pedra , & pintada ao antiguo: 
querem todos (& ainda os de mayor capacidade do lu- 
gar ) que efta Santa Imagem foffe alli efcondida notem- 
po em que os Godos foraô deitruidos pelos Mouros , & 
eftes fe fizerad fenhoresde Efpanha, & depois de Portu- 
gal. Mas tem efte feu difcurfo aimplicancia de dizerem 
tambem queas lapas as fiZerað os Mouros, & afim con-- 
corda mal hūa coufa com outra. Podia bem fer fazerem os 
Mourosas lapas,para tirar pedra para as fortificações da 
Villa ,& como os Chriflãos lha tomáraõ varias vezes em 
algia occafiad deftas,depois de eftarem as lapas feitas, po- 
diaô fugir os Chriftãos aos Mouros,& occultalla nefte lu- 
gar, atè que os Mouros de todo foffem fóra; & puzerad- 
na tãoalta, para que os Mouros a não viflem: mas feja co- 
mo for , o certo he que a Imagem da Senhora he muyto 
antigua, & appareceo naqueile lugar. hd 

O modo de fua appariçao fe ignora,& podia fer a algãs 
paftorinhos, que no rigor das calmas fe abrigariað del- 
las no interior daquellas covas ,ou grutas. O que confta 
he, que movido aquelle povo da enchente de graças , & 
favores que a Senhora começou alhes repartir, com mui- 
tos milagres é nellesobrou , lhe edificárao fobre o mef- 
mo lugar hia boa Igreja, & que dedicáras com o titulo de 
noffa Senhora da Graça. A qual fendo entaô Ermida,cre(- 
cendo depois o povo ; fe fez della Parochia , porlhe ficar 
diftante a Villa, aonde antes hia6 a ouvir Mifla , & a rece- 
ber os Sacramentos. Collocarag-na fobre o arco. da cia 
à pella 
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pella mòr,(fem duvida porque lha não furtaffem)que não 
he muyto alto, & alim naô fica muyto longe da vifta, Eftá 
emhum nicho ricamente guarnecido de talha dourada: 
& ainda hoje he continua a devoçao de todo aquelle po-- 
vo para com efta Santa Imagem da Senhora , invocandoa 
em feus trabalhos, & necefidades, & por efta caufa fe lhe 
erigiohãa grande Confraria , a que chamaô do Enterro, 
aonde todos os moradores daquelle lugar , que he popu- 
lofo, faô Confrades. He efta Confraria muyto rica de fa- 
zenda, porque tem muytos foros perpetuos , & rendas 
que difpendem emefmolas., & obras pias. He annexa à 
Parochia de S. Pedro, & feftejafe em 8. de Setembro. 


TITULO LXVII. 


“Da Inagem de noffa Senhora do Pilar do lugar do Pra- 
do, termo da Villa de Torres Novas. 


E Maria Santiffima para remedio dos peccadores 

E hãa columna, aonde eftá collocada aquella myfte- 

riofa ferpente de metal , a cuja vifta faravad-todos os que 

efiavão feridos das ferpentes por merecido caftigo de 

fuas culpas. O fer efla ferpentefigura expreffa de Chrif- 

to,o confeffad todos os Expofitores Sagrados. E de don- . 

de tiraffé efta ferpente de bronze, Chrifto , a virtude pa- Berc. 1. 

ra curar as mordeduras das ferpentes : diz Berchorio, 4.moral 

que do ventre puriflimo de: Maria , em cuja fragoa de *:!8- 
“amor foy fundida cftamilagrofa (erpente: Voluit Domi- D4 ga- 

nus quod fer pens enens id est, Christus in Vir ginco utero, dr. ated 

ficuttm quadam fornace tonflaretur. E fer Maria Santifima apud 
“acolumna em que Moyfés coliocon aferpente, o diz San- Nov.de 
“to Andre Mediolanenfe: Tu columna ail fanandum popu-Uob. 
“tum, fer pens est impofitus ineremo, Difpoz Deos fe firmat- > 4 j 
| Qij -i 


244 — Santuario Mariano - 
feaferpente; figura de Clirifto , fobre a columna, fyimbo-: 


lo da Senhora; para dar a entender aos homês , ou que 
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daquella Senhora recebêra Chrifto a inclinaçaõ de curar 
ao Povo Ifraelítico do ferpentino veneno;ou para que 
conheceffem , que a vifta da Senhora , figurada na colum- 
na,era poderofa para farar a todosos feridos , do pefti- 
fero,& mortal veneno das ferpentes. ie, 
He Marta não fó columna,em que eftá collocada a fer- ` 
pente Chrifto , & fragoa em que foy forjada , & de dondz 
fairão os remedios contra as ferpentes mais venenofas; 
mas húa botica de todos os remedios , como diz Ricardo 
de S. Lourenço: 4potbeca Chrifli medici. E em que fe fun- 
da o Padre para dar efte titulo á-Senhora? O certohe, que 
ainda queo título não feja para a Senhora o mais honori- 
fico ,he para ella o mais proprio. Que vem a fer a botica? 
He húa cafa aonde fe prepara os remedios para fe cura- 
rem as enfermidades. Efta vem a fer abotica ,& efta he a 
Senhora do Pilar: 4potheca Chrifli medicizã parece que {ó 
ohe com todaa efpecialidade nefta Cafa de que agora tra- 
tamos; porque não ha neceffidade, trabalho, afflição, ou , 
moleftia, que para ella não acuda prompta com remedios “ 
efficaciflimos. Ora vejamos o que a Senhora diz por Da- 
vid em profecia do que nefta Cafa do Pilar do lugar do 
Prado fe experimenta. Statuit , ou plantavit ,(comodiz 
outra verfað ) 9lantavit fupra petram pedes meos , videbunt 
multi, & timebunt, © fpþerabunt in Domino.Plantou, (diz 
a Senhora por David) plantou Deos fobrehãa pedra os 
meus pés, vermehão muytos,& terão de Deos hum gran- 
de temor: timebunt, & porão as fuas efperanças em Deos: 
& Iperabunt in Domino. Vem jà com quanta propriedade 
fe nos manifefta nefte lugar , não fó que vemos a Senho-. 
ra pofta com feus fagrados pés fobre efte Pilar , que não; 
he outra coufa mais que hãa columna de pedra: Plantavit 
fupra petram pedesmeos ; fenão tambem, porque não ha 
| i Cafa 
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Cafa da Senhora aonde Deos feja mais temido , nem mais 
venerado, Videbunt multi, é tamebuntsinem donde os ho- 
mês em todas fuas neceffidades , &afflições ponha em. . 
Decos para os remediar, por meyo de fua interceffaô,com 
mayor certeza, as fuasefperanças , & fperabunt in Domi- 
no. Dehãa , & outra coufa faô reftemunhas os que entra 
naquelia Cafa, & experimentão as maravilhas, que a Máy 
de Deosneliaobra. . ) 
“No lugar do Prado, Parochia do lugar de Bugalhos, 
termo da Villa de Torres Novas , & diftante defta mefma 
Villa para a parte do Occidente hūa legoa , & do lugar de 
Alcanena meya , he tida em grande veneração húa mila- 
grofa Imagem de noffa Senhora, invocada com o titulo 
do Pilar. Efa Santa Imagem he muy to moderna ; porque 
a mandou fazer hum homem muyto devoto da.Mãy de 
Deos , chamado Manoel Pereira , morador no mefmo lu- 
gar,o qual convocando a outros(que não deviaõ fer muy- 
toricosdosbês da terra) com elles de companhia man- 
dou fazer efta Santa Imagem, que he de madeira eftofada, 
& do tamanho da Imagem da Senhora do Pilar de Çara- 
goça de-Aragaô , pofta fobre hum pilar de pedra. Foy fei- 
tanoannode 1679. Na fua collocaçãomoltrou efta Mãy 
demifericordia , que a obra era fua , & infpirada pela fua 
clemencia, & piedade para com os homês, ( aos quaes não 
ceffa de fazer favores , & beneficios) porque logo come- 
çouaobrar tantos milagres & prodigios,que não tem nu- 
mero: o que teftemunhaõ os trofeos que fe vem pender 
das paredes da fua Cafa,confeguidos das vitorias q alcan- 
coucontra a morte, & enfermidades: E afim com as ef- 
molas dos Fieis forad em augmento os ornatos do feu 
aitar, & as peças que fe dedicárao ao feu culto, & fervi- 
go. Tem a Senhora em feus braços o Menino JESUS, & 
alim a Senhora, como o Santiffimo Filho fe vem coroados 


| de ricas coroas de prata. F eftejão aefta Senhora em oito 


“Tom. Q ij de 
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de Setembro dia defeu Nafcimento. 


º TITULO Ca 
— Da Imagem denoffa Senhorado Rofario, do lugar 
ae: “de Alcanena... Fa 


“T A Igreja Parochial do lugar de Alcanena, que he 
N dedicada ao Apoftolo Santiago ; & do mefmo ter- 
mo de Torres Novas, diftante da Villa outra legoa, fe ve- 
nera com muyta devoçaS outra milagrofa Imagem da 
May de Deos com a invacaçaõ do Rofario: a qual eftá 
collocada em hiia Capella collateral da parte da Epiftola, 
pela qualobra Deos muytos prodigios , & milagres , & 
a cfle refpeito a ferve todo aquelle povo com grande fer- 
vor, & devoção, & a tem ornado com ricos veítidos de te- 
la. He de veítidos , & terá cinco para feis palmos de altu- 
ra. Tem fobre o braço efquerdo o Menino JESUS ; & af- 
fim efte foberano Senhor , como fua Santiflima May fað 
Imagês perfeitiimas, & de admiravel fermofura. Inqui- 
rindo aorigem, & antiguidade defta Santa Imagem ,o 
na6 pude alcançar , & os mais velhos do lugar fómente 
dizem , que fempre fe acordão de fer aquella Santa Ima- 
gem venerada naquella Igreja , & que haverá mais de du- 
zentos annos que alli fe venera. Sobre o arco da porta: 
principaleftão his letras de algarifmo,que dizem,era de 
1652. que deve fer o tempo quea Igreja fereparou ,& fe . 
lhe meteria aquelle portadonovo, Feitejao-na emo pri- 
meiro Domingo de Outubro. e 


TITU- . 
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A TADEO TEX 
-Da Imagem de nofa Senhora da Graça, junto ao lugar 
de Vaqueiros ,ou das Merces. 


M pouca diftancia do termô da Villa de Torres No- 
vas eftá hum lugar grande , a que chamão Vaquey- 
ros, povoação antiguamente nobre , pela affiftencia de 


muytos fidalgos; queo habitavão, comoainda hoje o mo- 


ftrão edifícios grandes, & nobres, que nelle fe vem, algus 
já arruinados por falta dos que os habitavão. Fica ao 
Norte da Villa de Santarem, (em cujo termo eftá fituado) 
& em diftancia de quatro legoas, & de Torres Novas me- 
nos de duas. Junto a efte lugar na freguefia de Saô Vicen- 
te do Paúl,eftá hya quinta de Joað Morato Roma, na 'qual 


fe venera hãa milagrofa Imagem de noffa Senhora como, 


titulo da Graça, ou das Merces,pela qual obra Deos mui- 
tos milagres. A tradição de feu apparecimento,& origem 
referem defta maneira. Em a mefma quinta eftá hü monte 
de rochedo ,& nelle húãa lapa , que parece a formou a na- 
turezade propofito para guarda de huma tão ineftimavel 
joya; em cima ihe fica hum tronco dehera tão grande , & 
copado, que parece ao longe hum fermofo , & viftofo aze- 
reyro; ao pé lhe fica húa fonte, que por virtude da Senho- 
salhechamãoa Fonte fahta, aonde concorrem muytos a 
fe aproveitar de fua excellente , & milagrofa agua.E jun- 
toa chte mefmo fitio fe vê tambem hãa oliveira ,a qual to- 
do o anno dizem tem fruto. Mas que muyto,fe Maria S4- 


tiima, Lufi oltva pullulans ,eftå fempre fazendo creíção. 


para com nofeo os bës de fua mifericordia , & interceffaõ, 
alcançandonos a0s feus devotos continuos & perpetuos 
frutosda Graça ? Sobre a fonte pois , & dentro daquella 
lapa, que na rocha fe vê ,apparecco a Senhora da Graça, 
cujo titulo lhe foy impoito ; aflim pela graça que a todos 


Q ui) a com- 


“ 
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communica a fua fermofura, como Mãy que he della ; co- 
mo tambem pelas muy tas que a todos reparte. Defta la- 
pinha aleváraô no tempo de feu apparecimento, & a col- 
locáraô em hãa Capella , ou Ermida da mefma quinta , & 
como he tão antigua,não fe fabe nem coníta do tempo,ou 
annode feu apparecimento , nem do modo ; mais que o 
que pela tradição fe nao pode efquecer; pois eftá vivoo 
lugar, & as teftemunhas de feu apparecimento , que fað a 
lapa, a fonte, a hera, & a oliveira : em que nað faltava aos 
curiofos materia para hūa galharda defcripção. 

- Muytoshão fido os poffuidores defta quinta, & con-. 
fervandofe no ultimo os papeis, & titulos della , não fa- 
bem dizer coufa algúa da origem, & tempo em que a San- 
ta Imagem appareceo, & a quem. A Senhora, fem embar- 
go de eftar ornada com muyto ricos veítidos de tela, que 
lhe veftem,he deefcultura , & a materia he pedra; pinta- 
da, & dourada. Terá dealto tres palmos; & tem emfeus | 
braços ao Infante JESUS, & affim a Senhora,como o Filho 
Santiflimo fao de grande fermofura ; tem coroas de prata 
de muyto feitio. A Ermida tem hum fó altar , & nelle eftá 
a Senhora collocada. Ficalhea porta ao Nafcente ,ê nas 
coftas que ficaô ao Occidente fica a fonte fanta , que tem 
tres bicas,& lança de fi copiofa agua,que rega muyta par- 
te da quinta, que he bem provida de arvoredo frutifero, 
& de horta: & em cima da rocha eflá de hija parte a olivei- 
ra, quehe arvore tão fermofa , que as fuas folhas fa fe- ' 
melhantes ás folhas do loureiro, & fobre a fonte eftá a co- 


. padahera. Por efta Imagem de Maria Santiflima obra feu 


amorofo Filho JESU Chrifto noffo Salvador infinitos mi- 
lagres, &affim he venerada, & bufcada de todos aquelles 
arredores: & a agua daquella fonte fantificada com a vir- 
tude da Mãy de Deos, applicada aos enfermos , achão em 
{feus males muyto grandes melhoras, , j 
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Da ia ia Imagem de noffa Senhora da Piedade, do Con: 


vento dos Agostinhos De E de Santarem. 


E É prerogativas , & excellencias , que a fa- 
\G zem grande ; hãa quelhe attribue huma 
VE) NE F) entendida penna ,acholhe affenta admi- 
ESA ravelmente. Chamalhe efte moderno o 


PEA ETA 


Paraifo dá terra, ou o Paraifode Portu- . 


E nome que já lhe havia impofto ElRey D. peg 
| mo 
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mo diz Faria) porque fe no paraifo, que Deos plantouem 


3 . UM 3 7 .. ` . 
© principio do mundo, tinha no meyoa arvore da vida: 


Lignum vitæ in medio Paradifi ;-nefte fevê emo meyo ,a 


Igreja do Santo Milagre , ema qual fe guarda a arvoreda 


melhor vida : Panis Vita : & fendo tantas as plantas das 
flores, de que efte paraifo abunda , quantas as Imagens 
milagrofas de Chrifto ,& de fua Santiflima Mãy , oscor- 
pos dos Santos ,ê as reliquias, de que eftá cheyo, com 
muyta razão lhe quadra femelhante titulo. Eftava aquel- 
le paraifo cercado de muros; deftes mefmos fe vê ainda 
cercado efte pataifo Lufitano , como ainda perfevera-a 
mayor parte delles. Depois que Adão foy lançado fóra do 
Paraifo da terra , poz Deos á porta hum Cherubim, para 
que a guardaffe: CollocaVit ante Paradifum voluptatis Che- 
rubim....ad cufodiendam viam.E affim depois que os Mou- 
ros forag lançados fóra defte paraifo, na hum Cherubim 


- difpoz Deos onveffe em cada hãa das portas, mas a Rai- 


nha dos Cherubins Maria Santiflima , fe poz por guarda 
defte paraifo, porque em quafi todasasfportas defta Villa 
fe edificáraS fobre ellas. , Ermidas dedicadas á mefma Se- 
nhora, que hchoje a que o guarda , & defende; comohea 
milagrofifima Imagem de noffa Senhora da Piedade, & 
outras ; todas milagrofas, & muy tas dellasbem antiguas, 
como iremes vendo. E m, 

Da origem da miraculofa Imagem da Senhora da Pie- 
dade devo dar noticia em primeyro lugar ,quehe a que 
hoje guarda a porta de keyria , fem embargo de não fer a 
mais antigua; mas a minha devoção., & tambem a minha 
obrigação- fe acha devedora a preferila aqui a todas as 
mais, & depois referirey por fua ordem as outras , fegun- 
doa antiguidade da fua origem. Na parte em que hoje fe 
vê-fundada a Igreja do Convento dos Padres Agoftinhos 
Defcalços ,havia hüa porra, em.o lugar em que eftá a Ca- 


pellamòr ; cingida de torres ,& muros; hum. que corria 
aN mÇ 


| 
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até os paços delRey ;que hoje vemos convertidos em o. 


Collegio da Companhia;% ooutto que hia decendo para 
baixo, -paraa parte do Nordefte , aonde ficava a fonte das 
figueiras ; como ainda fé chá vendo. Da parte efquerda 
(que hea que fica parao Oriente Jeftava fobre os muros 
húa Ermida de noffa Senhora” de Guadalupe; &humey- 
rado; & a torre dos Vinte & quatro da Villa, ou dos Mif- 
teres, que erao feu proprio nome. Tudo ifto corria para 
a partedoNacente. | 

| Não confta quem mandou fazer a Ermida da Senhora 


de Guadalupe; porém como emas mais portas da Villa . 
eftão Ermidas de noffa Senhora., prefumefe a mandaria fa- - 


zeralgum dos fucceffores delRey D. Affonfo Henriques; 
para quea foberana Rainha dos Anjos foffe o prefidio das 
maravilhas daquelta Villa. :O ferenifimo Rey D. Affonfo 
VI. para fe edificar o novo Templo da Senhora da Pieda- 


de ;a mandou desfazer. Metiafe emmeyo defta Ermida o 


eyrado referido, & feguiafe a torre dos Mifteres ;a qual 
cftava fobrca cafa;que hoje he portaria do dito Conven 
to: efta torre, ou cafacra grande; & por tradição fe affir- 
Ma, que no tempo em que aquella Villa era Corte , fervia 
de Cafa da Supplicação. Depois que a Corte fe mudou de 
Santarem , feentregou efta torre aos Mifteres para faze-, 
-rem nellaas fuas Juntas, & Eleições. E quando para a fa= 
brica do novo Templo da Senhora da Piedade fe ouve de 
demolir, o mefmo Senhor Rey. Dom Affonfo VI: pela fua 
grandeza , mandou fazer aos Mifteres outra cafa ema: 
praça da mefma Villa , defronte das cafas da Camara. 

- Mais cafas parece que havia fobre efte muro para 'a 
partedo Sul; porque dos telhados dellas fe enchia huma 
cifterna de agua em tanta abundancia , que della gaftava: 
O povo todo O anno, por fér a cifterna grande, como ain-- 
da hoje fe vè, na cerca do Convento, aonde fe tem come- 
gado o clauitro para a parte do Norte da Villa ainda Ee 

z. 
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- depois fe vio feca por lhe faltarem os canos , & com muy- 


to entulho. Debaixo deftas cafasem o muroeftava huma. 
porta , em o lugar em que hoje fe vê a Capella mòr-do no- - 
vo Templo ,a qual fahia para a fonte das figueiras , por 
húa calçada abaixo: Efta porta mandou tapar ElRey D. 
Manoel com meya parede , ficando a outra parte vãa ,à 
maneira de nicho. E querendofe depois fazer ferventia 
por efta parte para a torre dos Mifteres , fe lançou huma 
efcada de tijolo pela parte da nova Igreja junto com o ar- 
co da porta do mefmo muto , & com efta efcada ficou ma- 
yorovão;ou onicho da porta referida. 
 Tapadaa porta que hia para a fonte das figuciras por 
mandado delRey D. Manoel: feu filho ElRey D. Joao o 
IH. deu o campo ( que hoje ferve de cerca ao Convento) 
paraa parte do muro, coma cifterna refertda;a D. Aleixo 
de Menezes , feu.Chanceller Mòr , do qual procedem os 
Condes de Santiago , como confta de papeis pertencen- 
tes aefta cafa , os quaes fe guardão no archivo domefmo 
Convento,como titulos das cafas que depois fe comprá-. 
rað ao Conde de Santiago D. Lourenço de Soufa de Me- 
nezes. DM mea p4 | 
Depois de fechadaa porta das figueiras, o mefmo Rey - 
D. Manoel mandou abrir outra para o chão da feira; a 
qual fe abrio na cafa em que hoje fe vê o pulpito da parte 
do Evangelho , ficandolhe defronte as cruzes , que efta 
no mefmo chão da feira, as quaes com a fua mefma poftu- 
ra, & fituação moftrão bem o lugar em que eftava a mef- 
ma porta , pois lhe ficavão fronteiras , & eftrada que vay 
para Leyria. Em o nicho ,ou vão da porta tapada já refe- 
rida , augmentado com-a efcada que fe lhe acrecentou 
ara a torre dos Mifteres , fe mandárão pintar a frefco 
tres Imagís, de Jefus, Maria , & Jofeph ; fem duvida para 
fignificarem a my fteriofa volta do Egypto para Nazareth. 
E porque algús vadios fazião naquelle lugar algūas oap 
j ; as 
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fas indecentes , valendofe do occulto do fítio pata mãos 


fins , fem refpeito ás fantas Imagês alli pintadas: hum. 


Vifitador , que vifitava a Parochia do Salvador , em cujo 
deftrito ficava,o fítio da porta ,informado deftas info- 
lencias , fez hum Capitulo de vifita ,em que difpoz, que 
os Clerigos daquella Igreja avifaffem os mordomos da 


Senhora de Guadalupe, para que mandaílem picar aquel-. 


las Imagês. | 
- Feita efta diligencia „ficou aquelle vao fervindo algú 
tempo dealbergaria,& refugio dos pobres mendigos até 
que a mefma Senhora , que alli fe tinha começado avenc- 
rar, com feu preciofo Filho » & Efpofo Jofeph , difpoz fer 
reftituida em outra fórma 20 mefmo lugar, para nelle fer 
muito melhor fervida, & venerada, como he hoje.Para if- 
toinfpirou Deosao Irmão Affonfo da Piedade, fizeffe na- 
quelle mefmo vão hã Oratorio , em que collocaffe a Imagê 
de fua Santiflima Màãy, como fez ,em afórma que elle re- 
fercemhiacarta, queefereveo depois do milagre aos Ir- 
mãos da Irmandade da mefma Senhora » OS quaes tendo 
noticia que elle collocára aqueila Sagrada Imagem em 
aquelle Oratorio , procurárað faber delle o modo, &e 
tempoem que fora. Cuja carta fielmente he nefla ma- 
neyra. ; ' 
“Flavera fincoenta é dons annos , pouco mats , ou menoss 
fendo eu de idade de quinge para degzafets annos. Servindo eu 


| anfa Senhora de Agua de Lupe com muyta devoção dez, 


ou doze annos, x7 estava bhiad porta da Villa , que chamão de 
Leyrias&') unto estava outra , que chamavao a porta falfas 
a qual hia fabir à fonte das figueiras , é eflaba fechada com 
huas grades tocas, 7 fervia de agazalho dos pobres. O fitio 
me parece feria de dez palmos em quadro. Tive devoção de 
“fazer hiia Ermida accommodada ad fitio que digo; lbrfiz 
hum altar, & na parede lhe pus bita Cruz grande com huma 
toalbacm fim, que reprefentavao defcendsmento de Chrifto; 
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é permitio o mefimo Senhor , er fua May Santiffima , que de 
tão limitados principios ouveffe tão grandes fins. Puz mais 
nadito altar bua Senhora da Piedade , que ne deu bum Cle- . 
vigosaquem chamavão João Ribeyro, que morava à porta de 
Atamarma: efeve a Senhora alli alguns annos. Por morte 
do Clerigo a deixou em testamento ahia Fretra de São Do- 
mingos das Donas , dizião fer fna paxenta : a qual Senhora 


“estã em hia Capella no claustro do dito Convento, E como já. 


nefie tempoa Ermida era frequentada de muyta gente, & 
com muyta devoção afiftufe ne vali de outra Senhora da Pie- 
dade „aqual me empreftou o CGuardiao de São Francifco sem. 
quanto je fex efta Senhora por minha ordem ; E a levamos. 
acoxer,em & mens Irmãos em bum andor, com grande ve- 
neração, aoforno de Antonio Fernandez Oleiro.,o qual forno; 
estava detraz dos muros à Mouraria, & por final a metes 
mos nelle com, muyta facilidade, ao fair a tiramos com grã- 


de trabalho, parecendonos , que crefcêra a Senhora fendo af- 


fim que as images de barro no forno apertão com o coximen- 
to; ra mandey pintar , & encarnar a bum Pintor que beja 
morto, que cbamaVão Jozo da Cunha sque morava defronte 
de Luis do Quintal Meyrinho. E trouxemos efta Senhora; 
que digo; com toda a veneração ( que fe lhe devia) à Ermidas 
que foy junto a porta de Leyria, & a orney no estado em que 
todos avião, Er era muy frequentada de toda a gente devota, 
a que fazia muytas merces ; & a mim muyto Mayores , pois a 
fervitodootempo que afisti na dita. F illa , dp mefeg grans: 
des favores. E pela muyta devoção que tinha aesta Senhora; 


`tomey.o.appellido da. Predade; dr deixando a terracstouafif- 


tentenaferrada Arrabida,ha trinta & bumannos, & não fet 
noefladoen-queeftàhoje efta Ermida mais queas novas que - 
ouço dos grandes milagres que tem feito, & faz cada hora ef- 
ta Senhora, Ella por [ua grande piedade, E mifericordia nos. 
dê atodos os bës da alma, & nos grangee afalvação, que beo 
mais.que nos convem, C a paz str uniao no Reyno. mm 
i EE hoje 
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hoje 19. de Setembro de 1663. O Irmão Affonfo da Piedad?. 

Delta carta fe vê a origem , & a antipuidade da milá- 
grofa Imagem da Senhora da Piedade , & à grande vene- 
ração, com que começou a fer fervida, & bufcada dos feis 
de dia, & de noyre, bufcando-a em feus trabalhos, & tri- 
bulações, & alcançando della grandes favores , & miferis 


cordias, como depois reftemunhário » quando fe authen- 


ticou aquella eftupenda maravilha; naocċafião em que os 

“Caftelhanos, vierão fobre a Cidade de Evora, que foy nef- 
ta maneira, à di ; 

Aosvinte & feis domes de Mayo de 1 663. em Sabba- 

do de tarde das féis para as fete horas, éftando muytas 


peffoas devotas fazendo oraçãosem a Ermida da Senhora . 


da Piedade, encomendandofe à Senhora , & a feu pre- 


 ciofo Filho , virão o rofto da Senhora muyto mais encar- . 


nado ,& refplandecente ,& o do Senhor muyto infiadó, 


& differente do que fe cuftumava ver: a qual maravilha . 
não declaràrað logo as peffoas, quea virão, ou jà por fe . 
terem por indignas de favor tão grande ,ou por lhes pa-.. 
recer não feria o que a feus olhos felhe reprefentava. Ert. 
o dia feguinte Domingo 27. do mefmo mes, tambem de . 


tarde às mefmas horas, eftando as mefimas peffoas,& muy- 


tas mais fazendo a fua Oracad sfoy vifto o rofto da Sè- 


3 


nhora muyto mais inclinado para fóra ,& virað guto . 


Senhor hia levantando feu divino roflo para fima , mof-.. 
trando o lado patente , & rafgado para a porta, & actor . 
de feu preciofo fangue viva , & frefca »eftando antes dé-.. 


negrido , & incubertoo peito, & movendo o feu corpo fi- 
cou muyto mais levantado , do que eftava nos braços da- 
Senhora ; chegandofe osdivinos roftos tanto hã ao oue. 
tro,que difficultofamente havia lugar de caber pelo méyo: 
hum dedo , eftando anres defviados mais de ha boa mão, 
travefla : ficando cvidente à todosa differença do & antes 
defte fucceffo havia neflas I masës, afim no aípeéto; fór- 
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ma ,cor , & poftura ,comoem tudo o mais pois tendoa 
Senhora a fua cabeça em o meyo do nicho, fe vê paraa 
parte do Senhor mais inclinada. Divulgada a maravilha, 
fe fizerão proceffos , & fendo examinado tudo com muy- 
ta circunfpecção, approvou finalmente o Cabido, in Sede 
vacante , & declarou o milagre ,& ordenou fe publicaffe, 

como fe vê da fua Paftoral do teor feguinte. 
Nòs Deaô, & Cabido da Santa Sé Metropolitana def- 
» ta Cidade de Lisboa, Sede Archiepifcopali vacante;t7c. A 
»» todos os fieis Chriftãos deftes Reynos, & fenhorios de 
»» Portugal» em particular defta Cidade de Lisboa , & feu 
»» Arcebifpado, & Villa de Santarem, a quem efta noffa car- 
»» ta Paftoral for moftrada;, ou della por qualquer via vier 
» Noticia : faude , & paz para fempre em JESU Chrifto nof- 
» fo Salvador , que de todoshe verdadeiro remedio , & fal- 
» Vação. Fazemos faber , que por Portaria paffada a 27. de 
»» Junho de 1663. mandámos ver em noffa Relação os Sum- 
»» marios que fe proceflárao na dita Villa de Santarem, fo- 
» bre algūs cafos , ao parecer fobrenaturaes ,& alguasma- 
»» favilhas, que fe referia haver obrado o altiflimo, & omni- 
» potente Deos pot intercefað da purifima , & fantifli; 
5» ma Virgem Maria fua Mãy na Ermida da invocaçað da 
» Piedade, fita na freguefia da Igreja do Salvador,Parochia 
»» da mefma Villa; & ordenamos , que com `a confideração, 
» que pedida importancia da tal materia , fenos confultaf- 
»feoque pareceffe: para que pudeífemos com a certeza, 
» que fe requeria,declarar aos fieis Chriftãos o crédito, que. 
3, podiað, & devião dar aos fobreditos cafos, ao parecer fo- 
s» brenaturaes, & ás chamadas maravilhas, para que com if- 
„ fo fatisfizeíTemos a obrigação que nos corria pela cura Pa~- 
»» toral, que de prefenteexercitamos , & fe poder vencrar, 
„como devido culto , aque!!a Santa Imagem da invocação | 
; da Piedade, & feafervorar a devoçað da Santifiima Vir- 


+» gem noffa Senhora. E havendofe dado-fatisfaçao a e 
E ; - noua 
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noffa ordem , & feyta relação por menor de tudo o que , 


contava dos ditos fummarios , ordenamosde novo, que ,, 


com o parecer dos Religiofos mais doutos ; que fe achaf- ,, 
femnefta Corte , fe determinafe , & fentenciafle a caufa, ,, 
conforme a difpofição do direyto Canonico,C&cilio Tri-,, 
dentino, & Conftituições do Arcebifpado. Em execuçad ,, 
da qual ordem fora de novo viftos na mefma Relaçãoos , 
ditos fummarios,& osmais documentos neceffarios, & cõ ,, 
todaa madureza,& attençãoq tão gravenegociomerecia,s; 
fe pronunciou a fentençãdo teor feguinte. Acordão em ,, 
Relação , &c. V iftos eftes autos, fummario das teftemu-,, 
nhas perguntadas fobre o que fuccedeo, & fe vio pelo , 
povo Chriftãona veneravel Imagem de noffa Senhore da ,, 
Piedade da Villa de Santarem; confulta que fobre .ocafo ,, 
fe fez defta Relação ao Reverendo Cabido ;ao qualaffif- „a 
tirados Theologos, que para ella forao chamados, de ef- „ 
pecial cómiffao do meífmo Reverendo Cabido: Motftrafe ,» 
que fendo.em 2 ó..dias do mes de Mayo do anno paffado ,, 
de 1662.eftando na Ermida da dita invocação denoffa ,» 
Senhora-da Piedade alguas pefloas devotas,fazendo ora- ,, 
ção, &-encomendando á Senhora ; & a feu unigenito Fi- „> 
lho, que tem em fens.braços morto, asneceflidades defte „ 
Reyno, em que feexperimentavãoos golpes de fuadivi- ,» 
najuítiça foy vifto o rofto da Senhora muy toencarna-,» 
do,&refplandecente ,&o do Senhor muytoenfiado, & ,» 
differente. do que fe coftumava ver ;&:com tudo as devo- ,» 

tas peffoas, por.então o não revelárão,outendofe porin- ,» 
dignas de tanto favor , ou pot lhes parecer impoffivelo ,» 

que a feus olhosfelhe reprefentava. Moftrafemais „que , 

fendoem o Demíhgo 27. do dito mes ,eftando outrofias ,» 
mefmas:pefioas ,& outras muytas devotas almas conti- ,» 
nuandoa fua oração com aquelles affectos , que cada hãa ,, 
fentiaem fua alma , pedindo á Senhora para feus filhos ,, 


que cftavão prifionciros do inimigo a liberdade, & para ,, 
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» 4s armasdo Reyno o vencimento , pondo todas osolhos 
» naquellas divinas Imagês , foy vifto a daVirgem noffa Se- 
» nhora muyto mais inclinada para fóra ,& a do Senhor p 
» vifivelmente tr levantando few divino rofto para cima, 
»moftrando: olado patente”, & rafgado para a porta ,& a 
»cor de feu preciofo fangue, viva, & frefca , eftando dean- 
tes denegrido ; & incuberto- Movendo outrofifeu' divi- 
zno corpo de forte, que ficou muyto mais levantado do 
» queeftava nos mefmos braços da Senhora ; em a qual pro~ 
» digiofa acção. forão: viftos ambos os divinos rofos tão: 
» chegados hum 20 outro, que difficultofamente havia lu-. 


| »» garde caber pefo meyo delles h dedo , fendo afim , que 


» pelomefmo fummario confta carem de antes tão defvia-, 
» das, quebem feria hãa mão traveffa de diftancia , conhe- 
» cendofe affimno-gefto , cor , & poftura das ditas Imagês. 
s»notavel diferença do que rinhão antes defte fuccefio: o 
»qual divulgado por aquella Villa, concorréraS com muy- 
»tadevoção, zelo,& fervora dita Ermida,muytas peffoas,. 
»» affim Religiofas , como-feculares , que todas fora6: tefte= 
» munhas de vifta do tal fucceffo, & conhecendo de antesa 
„> fórma, & architectura. com que eftavão, & vendo com 
»» feus olhos o prodigiofo movimento», que faziað , o acom= 
» panhavãocom lagrimas de reverencia, & affectos de ad- 
» miração. O que tudo fe prova plenariamente com muy= 
;, to grande numero de teftemunhas , examinadas com a 
» cireunfpecção , que ocafo pede : todas. de vifta  fidedig- 
„ nas, mayoresde roda a excepçaô. Moftrafe mais em con-: 
s» firmação do referido fuccefto., ferem de barro eftas fagra- 
»» das Imagês , & que fendo viftas, & examinadas pelos off- 
j elaes peritos na arte imaginaria ; jurâra6 não poder fer 
„ Movimento por ordem natural, ficando faas, & fem aber- 
»» tura-algãa. O que tudo vifto,& o mais quedos. autos re- 
» fulta, difpofiçao de direyto neites cafos- , difputa dos 
»» Theologos theologicamente nefta Relação, em prensa 
9s 
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dos Padres , que para fe conferir forad chamados: & co- ,; 


mo para fe provar haver milagre , neceffariamente deve, 
concorrer o fer feito por Deos noflo Senhor em corro- s 
boraçed de noffa fauta Fé Catholica ,& afim de fua divi- ,, 
na Mageftade fer melhor fervido , & fer o fuccefo raro, ,, 
fóra das regras da natureza : & como no cafo prefente ss 
concorrem os taes requifitos , refultando tudo em tanto ,, 
louvor da Virgem Sacratifima Senhora noffa , & de feu , 
unigenito Filho: por tanto , authoritate ordinaria ,na ,, 
fórma do fagrado Concilio Tridentino ,julgao ,& decla- ,, 
rað eftes cafos por milagrofos ,& que por taes fe poffað ,, 
publicar, & prégar aos Fieis Chriftãos , para fua confola- , 
çaô, & para gloria,& louvor da Virgem Senhoranofla , & ,, 
de feu unigenito Filho.Lisboa 11.de Dezembro de 1663. ,, 
E fendo publicada a dita fentença na fórma doeftylo, & ,, 
vifta por nòs em Cabido , fendo para ifto chamados, na ‚s 
fórma dos eftarutos defta Santa Sé Metropolitana:man-,, 
dámosem virtude della paffar a prefente carta Paftoral, , 
pela qual denunciamos atodos os Fieis Chriftãos deftes , 
Reynos, & (enhorios de Portugal,& particularmente aos ,> 
fubditos defte-Arcebifpado deita Cidade ,& Villa de San,» 
tarem, que podem , & devem ter os fobreditos cafos por ,, 
dobrenaturaes ,maravilhofos , & milagrofos,& dar intei- ,, 
rocredito atudoo quena dira fentença fe refere haver ,, 
 Deosnofio Senhor obrado. E os exortamos a que feafer- ,, 
“orem muyto na devoção daquelas fagradas Imagens, s, 
para que por meyo dellas, & da interceffao da puriflima , 
Virgem Senhora noffa alcancem de feu unigenito Filho ,» 
osbesefpiriruaes , & temporaes, que mais lhes convem: ;; 
| & mandamos,em virtude de fanta obediencia,a todos os ps 
| Priores, Reyrores, &c. a queefta noffh carta for moltrada, ,; 
| & com ella forem requeridos a publiquem, ou faças pu-,, 
“blicar em fuas Igrejas nahora da Milla da Terça citando ,, 
so povo junto, & depois de lida ferá fixada nas portas ,, 
E BR prin- 
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7, principaes das ditas Igrejas, para que venha á noticia de 
» todos, & poffa com iffo crefcer a devoçað, & veneraçaõ;, 
» que fedeve ás fobreditas Images. Dada em Lisboa fob fi- 
» Balde noffosaffinadores , & fello de noffa mefa Capitular 
„415. de Janeyro. Domingos de Mefquita Teixeyra' E(-- 
» crivað da Camera a fez eferever 1664-D. Rodrigo da Cu- 
» nha:Chantre de Lisboa. Alvaro. Soares.de Caítro. Feyo:. 
2» PE XOLO:. E = {ĉon + em 
Authenticada amaravilhaobrada a favor defte-noffo» 
Reyno; tomou- por fua conta o fereniflimo Rey:D: Affon-- 
fo o VI. mandar edificar hum magnifico templo á Senho-- 
ra em acçað. de graças; para ifo mandou logo difpor , &- 
delinear ofítio , & elle mefmo em peffoa acompanhado de 
feu Irmaõ.o fenhor Infante D.Pedro foy a-Santarem para: 
haver de lançar nelle a primeyra pedra: Entrouem Santa-- 
rem quinta feira 24: de Janeyro do mefmoanno de 1664- 
& logo foy a vifitar a noffa'Senhora.. No dia. feguinte 25- 
celebrou Miffa de Pontifical o Bifpo de Targa:D..Francif-- 
co de Sotomayor em-a'Capellinha da Senhora, afhiftindo: 
* Sua-Mageftade , &o fereniffimo Infante feu Irmão. Ben- 
zeofea pedra: & depois de benta alançouomefmo Rey: 
acompanhado de feu Irmão ,& deoutros-fidalgos ,emo: 
lugar que eftava aberto , que foy entrea-portatravefia da: 
parte da Epiftola , &o altar collareral, quehoje he de Sa6: 
Guilhelme ; fazendofe tudonað fó com mageftade,& grá- 
deza, mascom muyta devoçað, como pedia humaacçad: 
taô pia: A infcripçaô que cltava-aberta na pedra he nefta: 
maneyra:. 
Deipara Virgini d Pietate denominate Alphon- 
Jus V I.. Eufitanie Rex; quod ejus ope ad miracu- 
lum infigni, Joamem Austriacum-, Philippi 1>. 
Regis filium ,. pugna Canalenfi fexto Idus Junias- 
anno Domini 1663. circa Stremotium commifa: 
profligaverit:, multos bostium interfecerit, plures . 


sepes 
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ceperit , tormentis ,armis , impedimentis potitus 
fit. Floc facellum impenfis Juis faciendum curavity 
primumque fundamentorum lapidem propria ma- 
nu in eternum grati, devotique animi monumen- 
tum pofuit , fequenti anno 1664, Pabor 

Poucos mezes antes que fe deffe principio a efte fump- 

tuofo Templo , havia fundado a fereniffima Rainha may, 

a fenhora D. Luiza Maria Francifca de Gufmaô , a nova 

Defcalcez de Santo Agoftinho , & dado principio a dous 

Conventos , hum para Religiofos Defcalços , & outro pa- 


- raReligiofas , aonde efta fereniflima fenhora fe quiz reco- 


lher, & aonde acabou virtuofamente a vida a 28. de Feve- 
reiro de 1666. havendo entrado nelle em fabbado 17. de 
Março de 1663. Era Confeffor defta fereniflima Rainhao 
Reverendiffimo Padre Fr. Manoel da Conceiçaô, Relígio- 
fo Eremita de Santo Agoftinho , que com defejos de aug- 
mentar a reformação'da mefma Religião , fe offereceo á 
mefma fenhora Rainha , para fe defcalçar com outros 
companheiros dofeu-efpirito, que defejofos de fervirem 
a Dcos em mais aperto felhe offerecêrão. E affim fedeu 
principio âquelles dous Conventos , aonde teve prin- 
cipio a Defcalcez; fahindo os fundadores do Convento 
de oTa Senhora da Graça de Lisboa,& as fundadoras das 
cen o im de Santa Monica, da mefma Ci- 
ade. ' i ' 

Logo que fe deu principio ao Templo da Senhora da 
Piedade , defejofó o Padre Fr. Manoel da Conceiçaõ de 
dilataronovo Inftituto dos Defcalços ,fignificou 30 fe- 
renifimo Rey D. Affonfo ; que aquella nova Igreja feria 


| bem afiiftida com os novos Defcalços: & fua Mageftade 


moftrou nãolhe defágradar a propofta,promevendo ,que 
para feu tempo fe lembraria della. Nefte comenos fe fe- 
gulo a morte da ferenillima Rainha miy, & foy neceífario 


| ira Romao Padre Fr. “Manoel “da. Conceiçao , fundador 


“HT om, 3 R iij dos 


i 


acl O aa Ra 


262 - dantuario Mariano = 
dos Defcalços ; como com effeito foy , poucos mezes de- 
pois da fua morte , embarcandofe em 26. de Agofto do 
mefmo anno de 1666. & voltando de Roma em 27. de Ja- 
neyro de 1668. pedio a fua Mageftade o fereniílimo Rey 
D. Pedro II. que então era Principe Regente deíta Co» 
roa ;lhe deffe aquella Igreja para Convento, como logo 
fez por efte Decreto. cd e: 
Tendo refpeito ao que mereprefentou Fr. Manoel 
da Conceição , Prelado dos Conventos dos Capu- 
> chas, & Capuchas Defcalças da Ordem de Santo . 
Agoftinho ; que foy Confefor da Rainha minha ` 
may ,& fenhora nefla Corte ; Fley por bem fazer | 
merce aeftes Religiofos da Ermida de nofja Se- 
nhara da Piedade , que fe fax por conta de minha 
fazenda na Villa de Santarem, para fua afiften- . 
cia,oudifporem della, como lhes estiver bem ; não: 
Jendo prejuizo de terceiros Em Lisboa a dez de 
Março de 1668. ` 
O primeyro milagre , & a primeira maravilha , que o 
Senhor obrou em aquellas Santas Imagês , foy em 27. de 
Mayo: & eftava o rofto da Senhora ( como affirmão muy- 
tos) diftante do rofto do Senhor hãa mão traveffa ,& o,Se- 
nhor fe foy levantando para a Senhora ,& a Senhorain- 
clinando orofto parao Senhor. E he de faber ,queantes 
não fe vião das mãos da Senhora mais que as pontas dos 
dedos, & depois do milagre fe defcubriradas mãos todas. 
Viofe mais ficar a Senhora em tal poftura , que ficava a Se- 
nhora com oolho direyto na igualdade da tefta do Se- 
nhor , & os olhos do Senhor no direito da boca da Senho- 
ra.Com efte movimento fe vio tambem , que o Senhor le- 
vantára não fó a mão direyta , mas os pés que affentavão 
no pavimento do nicho. O fegundo milagre fuccedeo em 
dez deJunho do mefmo anno das feis para as fete horas da 
tarde;& foi, que fe tornou a afaftar a Senhora,ficando a 
cuber- 
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cuberta a face direita, que até alli eftava unida 20 tofto do 
Senhor , & fe via tambem a toalha: & fe vio ira Senhora 
movendo osolhos, pondo-os no povo, que eftava prefen- 
te á maravilha : tendo-os poftos atè alliem orofto do Se- 
nhor; com que acclamárão todos a maravilha com lagri- 
mas mais que com vozes , & grandes affectos de devoção, 
& compunção.E defta vez ficou o roito da Senhora;afafta- 
do do Senhor dous dedos. + 

Em 21. de Setembro doanno de 1697. fe vio outra 
vezo rofto da Senhora unido com orofto do Senhor , & 
tanto , que mal fe lhe podia tirar ,ou por-a toalha para a 
toucarem. Caufou efte fucceílo admiração em todos os 
que oadvertirao,& nao fe fabia dar a razão da caufa , que 
ouvefle para eftã nova maravilha; & como Deos nãocof- 
tuma obrar eftes prodigios acafo, fe veyo faber depois , o 


que fora. Foy o fucceflo , que a fereniflima Rainha Dona: 


Maria Sophia com a grande devoçao que tinha a efta Se- 
nhora ,& viva fé em feus poderes, & interceffao , man- 
dou a feu irmaõdo Principe Ludovico Antonio que era 
General das Armas Imperiaes contra os Turcos ,huma 
medida tocada em a mefma milagrofa Senhora da Pieda- 


“de, recomendandolhe muyto fe valeffe da protecçao de- 


| 
| 
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fta milagrofa Senhora; porque efperava de fua grande 
piedade , havia de ter feliz fucceffo nas fuas emprefas. 
Affim o fez aquelle Principe, & na batalha que deu aos 


Turcos, alcançou delles húa muyto affinalada vitoriaem . 


vinte, & hum de Setembro , dia do gloriofo A poítolo Saô 


- Mattheus : taô infigne nad fó pela grande deftruiçao que ` 


fe fez naquelles inimigos da fé, em que acabáraS muytos 
milhares delles, muy tos Vifires, & tambem muytos Ba- 
xás, & a mayor parte dos Genizaros; mas pelos grandes 
defpojos della; muytaartelharia , muytas armas,& muy- 
tas riquezas. Efte milagre , que a Senhora fez ultimo, 
ainda nað chá authenticado, | 


- R iiij PA TN 


PT Do CEER EO R S mp ao E E o S ~ “qe G a M JJ a H Å 


264. -Cdantuario Mariano - = 
© O Templo defta milagrofa Senhora he magnifico. » 
Temfe defpendido nelle perto de cem mil cruzados. Eft’ 
collocada a Senhora no mefmo nicho , owozatorio , queo: 
devoto Irmaô Affonfo da Piedade lhe fez , de.cmbreçha- 
dos: mas hoje eftaô muytoreformados ; porque como o: 
fumo-das tresalampadas, que ardiad. continuamente di~: 
ante da Senhora, tinha muyto denegrido o tecto damel: 
ma capellinha , fe picàrað algús vaôs , que ficavão por fés 
ra dehiúa rocha grande que eftava no meyo, & entre ou- 
tras, que ficavão nos quatro cantos, & fe guarnecêraõ-de; 
eftuque,& nelles fe levantãrad hüs foroês de ouro rica-: 
mente obrados. Na mefma fórma fe guarneceo a faxa,que 
guarnecia em roda o mefmo tecto, com his fafiões de flo- 
rés do mefmo ouro , coufa muyto vifiofa: & os embrecha-; 
dos fe melhorárão com cordões de mizanga , conchasde: 
madre perola, & outros materiaes. Dourárao-fe tambem 
os nichos pequenos , que (26 guarnecidos: de madeyra 
com grades ( que ficz6 aos lados da Senhora com algas. 
Imagês, & paflos da Pay xaô , que o mefmo Irmao Affonfo: 
tambemhavia feyto. ) Todos eftes reparos fe fizerad a 
fim de feconfervar., & perpetuar aquelle mefmo lugar, 
em que a Senhora obrou aquella grande maravilha. 
Os milagres que a Senhora rem obrado , nað tem nu= | 
mero , & affim os que vay obrando; de que fa baftantes, 


teftemunhas as innumeraveis mortalhas, que fe vem pen- 


der do arco da fua Capella , & outros muy tos finaes, que . 
apregoa6 a fua poderofa interceífad a favor dos peccas. 
dores: aos quaes a fua piedade continuamente aflifte,. 
ampara ,& defende, & como a Protectora defie Reyno. | 
lhe tem grande devoção as Mageftades dos noffos Reys. | 
He efta Santiflima Imagem quafi da eftatura natural , eltá 
fentada com o Santiflimo Filho morto em feus braços; ef- 
tá fechada com vidraças, que cobrem cortinas de riquifi= . 
mas telas , & por fóra tem portas de. prata de muyto he 
Oty 


a 


Livro II. Titulo II. 16%: 


lor, & ricamente obradas. Tem hãia Irmandade dé que he. 


Juiz, & Protector S. Mageftade, & todaaquella Villa tem 
para com efta Senhora hia cordeal devoção.O Senado del- 
la pedio a S. Mageftade lhe concedefie o fazerfe todos os 
annos , para memoria do milagre , hua procifað geralno: 


dia de fua feita, que fe lhe celebra em 27. de Mayo. Efcre-" 


veda Senhora da Piedade , & de'ftas maravilhas , Cardo- 
fo no feu Agiol, tom. 3. pag. 542. & diz, queconcedéraa 
Mageftade do fereniffimo Rey Dom Pedro noffo Senhor 
grandes favores , & privilegios áquellaVilla , em memo- 


+ 


ria dombilagrezentre os quaes fora hûa feira franca por ef- 


paço de tres dias. 
- - Sem embargo dos grandes litigios com que o Viga- 
rio, & Beneficiados da Igreja do Salvador intentáraS im- 
- pedira poffe da Egreja de que S. Mageftade havia feytó 
merce aos Padres Agoftinhos Defcalços;tanto que ella ef- 
teve acabada, ordenou S. Mageltade paffaffem para ella ;o: 
| que fe fezem 4. de Fevereiro do anno de r690. Sabbado 
- da Dominga da Quinquageíima, com huma folemniflima 
prociffad com muytas figuras ricamente concertadas :& 
| levárão o Santillimo Sacramento , & todas as Imagês da 
fua Igreja em andores ricamente ornados:fez fe efta traf- 
| ladação fendo Prior daquelle Convento o Padre Fr.Jo- 
| feph dos Martyres, & Vigario Geral da Congregação dos: 
' Agoftinhos Defcalços o muyto Reverendo Padre Fr, Se- 
baftiao da Cruz. 


) IM ULO H. 
“Da Imagem de nofa Senhora de Guadalupe, que fe ve- 
nera na V illa de Santarem. l 


S Empre os Reys de Portugal tivera6 grande devoçad 


pria- 


á Rainha dos Anjos Maria Santiflima, & defde feus: 


266 Santuario Mariano 

principios), ElRey. D. Affonfo Henriques , & feus fuccef- 
fores lhe fojeitárað feu Reyno , fuas pefloas, & conquif- 
tas: & para que a Senhora fe reconheceffe mais obrigada 
aos defender , & a todas as fuas Cidades , & fortalezas, 
lhas dedicáraõ, & ainda fobre as portas deffas fortalezas, 
praças,& Cidades, lhe erigirão Capellas,& Ermidas,aon- 
decollocárao Imagês fuas: & a Senhora obrigada do fer- 
votofo afecto com que o faziað , tomou fempre por fua 
conta ajudallos, & defendellos. Bem fe vio ifto em muy- 
tas Cidades ,& práças;.como na Cidade do Porto aonde 
fobre todas as portas de feus muros fe vem Ermidas de- 
dicadas a noffa Senhora. Na Villa de Santarem, quafi to- 
das as portas de feus muros forað', & fað dedicadas á 
May de Deos; aonde fe venerad Imagês fuas muy to mila- 
grofas; como a de Guadalupe , de que agora tratamos. 


` Mashe neceffario fabermos primeiro em que tempo fe lhe 


dedicaria efta Cafa. s 3 

Em Hefpanha he celebre Santuario o da milagrofa 
Imagem de noffa Senhora de Guadalupe , apparecida en- 
treo Rio Tejo, (que paffa por Toledo ) & o Guadiana , a- 
onde fe vem húas montanhas muy to fragolas & incultas, 
& por iffo inhabitaveisem muytas partes ; em outras faô 
muyto frefcas , & deliciofas com a abundancia de fuas 
aguas. Tem muytos valles , que defcem ao profundo , & 
ferras que fe levantad até o Ceo ; faô chamadas eítas dos 
moradores Villuercas. As maravilhas que a Mãy de Deos 
começou aobrar nefta fua Santa Imagem, fez com que 
muytos de feus devotos, em varias partes lhe dedicaffem 
Cafas ,& Oratorios com efte titulo, aonde faltãrão os 
Portuguezes nefte devoto obfeguio ; &aflim o executá- 
rão os Reysde Portugal em Santarem. Ecomo a Senhora 
de Guadalupe fe manifeftou em Hefpanha pelos annos' 


"de 1440. pouco mais ,ou menos: efta ferá a antiguidade 


da Senhora de Guadalupe , que fe venerava fobre as por- 
i tas, 


N 


\ 
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tas, quechamão de Leyria ,na Villa de Santarem & edi- 
ficarlhehia a fua Capella ElRey D. Affonfo V. porque cos - 
meçou a reynar no annode 1438. < 

-Que fe venere em Santarem a apparição da Senhora 
de Guadalupe nas Villyercas , bem eftá; mas que appare- 
cefe nefta Villa? Sim; porque para dizer que appareceo 
“aqui em Santarem ,baftava ver a veneração ,com que fe fer- 
via,& louvava. Efta he a força da Oração, que asappart- 
ções que fómente fe haviaô de fazer pela vontade de 
Deos, queira tambem o Senhor que a devoçaô as alcance, 
& antes a apparição que não acaba de fazer o milagre,a 
devoção he a que oexecuta.A apparição mais celebre que 
vioo mundo foy do Divino Efpirito: 4pparnerunt dif- 
pertite lingue. E a quem fe-deveo efta apparição? eftava 

" annunciada das Eferituras, & avia-a prometido Deos , & 
com tudo iffo fe dilatava. Que farias os Apoftolos, &os' 
Difcipulos ? Juntára6-fe todos em Oração : Erant omnes 
pariter in eodem loco ; começãrão a invocar ao Efpirito Sā- 
| toconfolador , & então appareceo : 4pparuerunt difpertt- 
te lingue. Pois fe a apparição erahum beneficio proprio 
do Senhor, & cm que elle queria moftrar a fua liberalida- 
| de : fe o havia prometido tanto antes; como efpera queo 
-invoquem, para fe deyxar ver? Porquenos quiz dara en- 
tender que podia confeguir a devoçaõ , o que não pudéra 
fazer o milagre. O milagre era deixarfe ver o Efpirito 
Santo em fórma de linguas de fogo; & a devoção com que 
| os-Apoftolos, & Difcipulos o invocavão, confeguio fo 
| meímo ;queo Senhor havia prometido : com que fez na- 
| quelle dia a devoção o mefmo, que não acabava de fazer 
| O milagre. Havia de apparecer o Efpirito Santo por em- 
| penho da promeffa divina, & appareceo por inftancias da 
devoção. A ppareceo para que fe viffe a fua fidelidade no 
que prometia ; &appareceo para que fe viffe a efficacia de 
| quem oinvocava. Aqui temos a Maria Santiflima , que 


api 
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appareceo em Guadalupe invocada : & afim não caufará 
admiração, que fe veja em Santarem apparecida. 

* Sobre os muros da Villa de Santarem, & fobre a anti- 
ga porta das figueiras ,ou a q depois por difpofição del- 
Rey D. Manoel fe abrio para o campo da feira, chamada a 
porta de Leyria,eftava ha Ermida que fe fabricaria pelos 
annos de 1450. pouco mais , ou menos, no reynado del- 
Rey D. Affonfoo V, ou de feu mandado;-por fer aquelle 
fitio padroado feu , & pertencente aos paffos dos Reys | 
feus anteceffores ; o que confta do livro do tombo da fa- 
zenda Real. Eitava efta Ermida junto á torre dos Mifteres; 
nella era fervida,& venerada hja devota Imagem da Mãy 
de Deos com o titulo de Guadalupe , dedicada em memo- 
ria da que poucos annos antes fe havia manifeítado em 
Hefpanha; por quanto (como fica dito) a Senhora de Gua- 
dalupe das Villuercas donde nafego omotivo paraas no- 

vaserecções,& dedicações a efte titulo,appareceono an- 
no de 1440, Comefta Santa Imagem tinha grandedevo- . 
ção toda aquella Villa. Pelos annos de 1611. gra Sacriftão | 

defta Ermida o Irmão Affonfo da Piedade , que foy oque 
mandou fazer a milagrofa Imagem de noffa Senhora, que 
no lugar das mefmas portas de Leyria he hojevenerada 
em hum magnifico Templo: (como fica dito no titulo an+ 
tecedente) & confeíTa elle em carta fua , que fendo de ida- . 
de de quinze para dezafeis annos fervia a efta Senhora de 
Guadalupe com grande devoção , &noflo Senhor pelo 
“cuidado com quea fervio lhe concedeo o fer o inftrumen- 
to de fe fazerem as fagradas Imagês, pelas quaes haviade 
obrar tão eftupendas maravilhas como vemos no referi- 
do titulo. Efta Ermida que eftava ornada com excellen- 

tes,& antiguas pinturas ,obradas em taboasde bordo, fe 
desfez, para fe haver de fabricar o Templo da Senhora da 

Piedade: & a Santa Imagem da Senhora de Guadalupe 
foy levada defte lugar para a Parochia do: Salvador , Es.» Ý 
; : e 
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de pertencia, & nella era fervida, & venerada com amef- 
ma devoça6. Depois por fer a Igreja muyto velha, & a~ 
meaçar ruinaa derribárag;, para fe edificar outra nova, 
& fizeraô Parochia da Ermida do Efpirito Santo , que ef- 

“tá no campo da'feira junto ao Convento dos Padres Tri- 
nos, & aqui he bufcada dos feus devotos. A Senhora tem 
circo palmos de altura , he de veítidos, & temo Menino: 
Jefus nos braços» m 4 


TITULO IH. 


Da Imagem de nofa Senhora da Vitoria „das portas 
de Arbamarmas 


H Ea Çarça, que vio Moyfés no deferto, húa expreffa 
À figura da Senhora da Vitoria. He ( diz o Cardeal 

Hugo) hűa Imagem: de Maria effa Garça , a quem as chas 
— masqueabrazavaõa todo:o povo no Egypto, não adef- 
| luzirãocomo fumo, nem a maltratárão com damno; fem- 
| prefe violivre, fempre florida: fgnis in rubo Wir ginis illi- 
bate -unde cantat Ecclefia: Rubum > quem viderat Moyfes 
“ ancombustum. E he final taGcerto de vencer as mais diffi- 
- cultofas batalhas ,oter por feguro, & por defenfaa Ma- 
- ria ,em quem não pegou já mais a chama da culpa; que: 
| Moyfés , tendo outros milagres por fiadores dos fuccef- 
'* fosquedefeja , não pòde jà duvidar ,fe fe encarrega Ma- 
ria deffa batalha : Ignis inrubo V ir ginis illibat ce: hoc habe- , 
i bis fignum, quod miferim te ,feilicet vifiorubi. Se effa Çar- 
| ça em que fe não areou o fogo da culpa que abrazou a to- 
| dos; he por cuja conta corre a jornada de Moyfés , bayxe: 
| feguro ; que ainda que Pharzô porfie, fe ha de ver deífpo- 

jado ,& vencido; pois he Maria anoffa defenfa , & a noffa 
| arma. Afim fuccedeo a ElRey D. Affonfo Henriques: ex-- 

pugnans: 


mam e 
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pugnando a Villa de Santarem ; que parece que efta di- 
vina Belona oanimou , & mandou tomar confiadamente 
as armas para deítruir, & vencer a feus inimigos,& alcan- 
çar delles gloriofa vitoria. edi il = 

.~ , Entre as milagrofas Imagés que na Villa de Santarem 


fe venera por prodigiofas em as maravilhas, que por 


meyo dellasobra a divina Omnipotencia , he hãa dellas a 
Imagem da Senhora da Vitoria,que eftáfobre a porta que 
chamão de; Atamarma , de cuja etymologia fe dão va- 
rias explicações; porquehãs dizem fignificar, Atame a 
ar ma;outros, toma arma. Porêm nada difto he , fegundo 
efcreve Fr. Antonio Brandãona fua Monarchia Lufitana, 
dizendo que Chegando ElRey com os feus perto do muro, 


À feapearão , & pelo valle, que corre entre omonte Iria str a 


fonte de Aguas amar go/as( o qual por esta caufa em Arabia 
ġo fe dizia Atamarma.) Donde parece, que âquelle val- 
le da fonte das Aguas amargofas davão aquelle nome, & 
por ifo chamavão âquella porta, que ficava naquella par - 
tea porta de Atamarma, que era o mefmoquedizer, a 
porta do valle de Aguas amargo(as. E verdadeiramente à 
Rainha dos Anjos concedeonefte dia aos Chriftãos , que 


os Mouros derramaffem bem amargofas lagrimas. Antes 


do affalto foy vifta huma fermofa , & nunca vifta eftrella, 
que correo da Villa para o mar. E que outra coufa fignifi- 
cavaelta , fenãoo favor da divina Eftrella Maria ,a quem 


o devoto Rey fe havia encomendado , para que lhe aff- 


tiffe , & deffe bom fuccefo nefla perigofa emprefa ? 
Entrárão pela meíma porta'de Atamatma, que pot 


- dentroabrioo Capitão Mendo Ramires , & entrando El- 


Rey comos feus , póftode joelhos deu a Deos as graças,ã 


à Rainha dos Anjos), & iogo.com grande valor começárão | 


a degollar,& a ferir os Mouros, até que de todo ficou fe- 
nhor da Villa. Sobre efta porta fe crè que ElRey mandou 
fazer a Eímida quehoje fe ve,& a dedicou à May de Deos 

i i A iE: em 


T “~ 
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em memoria de rão finalada vitoria. E não foy fő efta a, 
que efta Senhora lhe deu naquella Villa ; porque depois: 
lhe deu outrasmuytas. He efta Sanra- Imagem de roca , &. 
de veftidos, & nella fe eftá vendo a fua muyta: ancianida- 
de. Tem o rofto grande, mas fermofo; terá finco para fcis 
palmos de alto ; eftá com as mãos poítas, & com toalha,& 
coroa na cabeça; vefe colocada em huma Capella otnada 
de pinturas antiguas , obradas em taboas, como fe vè das 
juntas que nellas fe defcobrem , masde boa pintura ; tu- 
-doda vida de nofia Senhora, a qual eftá em hum nicho no 
- meyo da Capella. A Ermida he prolongada., & fe etende 
| á feição do memo muro,& tem a entrada por hum dos la- 
| dos; & nooutro ,que lhe correfponde , fica ha tribuna, 
| ou coro, aonde nasoccafiões de fefta fe lhe cantão as Mif 
| fas ,& debaixo defta tribuna fica hum receptaculo ; que 
ferve de Sacriftia ; & defronte da Capellada Senhora ef- 
tá húa grande”, & larga janella ;que fica fobre a porta , & 
“faz frente á Villa. Fefteja-fe efta Santa Imagem da Senhow 
' va em oito de Setembro, & tambem no dia da Cruz dẹ 
Mayo. | | e! om : 


TITULO V. 


Da Imagem de noffa Senhorada Vallada , damefina 
sra ya” 


| 
| 
ada Villa de Santarem ( titulo fem duvida romado de 
fer aquella porta o caminho que vay para a Valla, quede 
j Santarem impede as cheas: do Tejo a não alagarem os 
| campos ;& continua até a Cafa branca) he venerada húa: 


À Ermida edificada fobre a mefma porta. Sem duvida, que: 
” os 


Obre as portas que chamão da Vallada,hãa'dos muros: 


antigua, & milagrofa Imagem da May de Deos, em huma . 
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os Reysantíguos quando habitavaõ em aquella Villa Tha 
dédicáraão, para a conftituirem Senhora de toda ella; por- 
que em todas as portas aconftituirão guarda ,& vigilan-. 
te fintinella, como vemos nas outras Ermidas dedica- 
das ao feu nome, como he a porta de Leyria, a de Ata-. 
marma ,& neftade Vallada: & tambem as mais lheferião 
dedicadas, fuppofto que a pouca devoção dosmoradóres - 
não perpetuou efta memoria;& eftes foberanos prefidios, 
&defenfas.. ` l p p- 
- : Nefta Ermida pois (que fica quafi em paralelo com a 
da portade Atamarma ; porque efta fica para o Norte, & . 
a da Vallada ao Meyodia , & a da Senhora de Guadalupe, 
das portas de Leyria ficava ao Occidente , aonde hoje fe 
vê a Cafa,& Santuario da Senhora da Piedade) fe vê a Se- 
ahora da Vallada, aonde muyta gente daquella Villa con- 
corre com devoção, pelas maravilhas que obra em os feus 
devotos. Heefta Santa Imagem muytoantigua ,& tantos. 
que não ha quem diga em que anno fe lhe dedicou aquella 
Ermida ; & fendo tão antigua eftà tão bella ,& tão fermo- . 
fa, que parece foy acabada ha pouco tempo. He dewefli- . 
dos, & terá finco palmos a fua eftatura ; tem ao Menino 
JESUS fobre o braço eíquerdo. A Ermida eftá ornada de 
pinturas antiguas, & chá com muytoaceyo; & perfeição. | 


EI TU rose 
i Daantigua Imagem de nofa Senhora da Oliveyra. 


S Padres Dominicos fundárão em a Villade Santa- 

tem pelos annos de 1221.em vida do feu Santo Pa. 
triarca , & dando principio ao Convento em hum fitio 
que fe dizia Monttras ; fem embargo , que efte fedeyxou 


por ficar muyto longe da Villa; cícolhendo em feu lugar. 
E ê oficio 
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o fitio da Magdalena, que era aquelle meímo em que ho- 
jefevêo Convento das Religiofas chamadas as Donas, 
que fa6 da mefma profifao. Effeituada a compra defte fi- 
tio, fedeu principio à obra ; porém difpoz Deos que os 
‘devotos Capellães de fua Santifima May deffem princi- 
 pioà fua vivenda naquelle povo em a Cafa da mefma Se- 
nhora ,ou que a mefma Máy de mifericordia ; pelo muy-. 
to que amava a eftes feus novosfilhos , os quiz accommo- 
dar na fua mefma Cafa: o que foy nefta maneira. Come-: 
çárão os Religiofos a abrir osalicerces daquella nova Ca- 
fa em o referido fitio da Magdalena , em que todos tra- 
balhavão , porque o fervor com que todos procuravão: 
fervir a noffo Senhor os fazia eftimar por grande honra, o 
exercitarfe nosofficios mais humildes, & abatidos. `` 
"Poucos dias havião paffado depois de' fe dar princi- 
pio à obra , quando fuccedeo huma coufa que deu muy to 
| que notar, & foy o defapparecerem todas as ferramentas, 
A intrumentos dos officiaes, que elles ánoyte deixavão 
bem arrecadados, &em lugar a feu parecer feguro. Te- 
vefe iftoa principio por peça de algum ociofo: masnão 
fe affentava o foffe ,á vifta da geral devoção com que to- 
dos lhe afhiftião. Fizerão diligencia ; queixirão-fe , & fal- 
loufe muyto no furto. Acafo fe foube , que em hãa Ermi- 
da, algum tanto diftante daquele firio (era a Cafa de hof- 
fa Senhora da Oliveyra fituada em outro monte ) eftava. 
lançada hüa pouca de ferramenta, forãolà,& achárao-na 
toda junta como a havião deyxado. Continuárão o feu 
trabalho , fem fazer cafo do fucceffo , ou fazendo graça 
delle: mas ainda afim forão mais acautelados , recolhen-: 
do osinftrumentos com maisfegurança. Quando foy. pe-. 
lamanhãa do feguinte dia, achirão-fe efcarnecidos,& . 
roubados: mas houve menos cuydado na bufca ; porque 
recorrendo á Ermida da Senhora da Oliveyra ,achárão 
tudo como no dia antecedente. Ifto fe refere fuccedéra 
Tom, l kec muy: 


4 
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muytas vezes ,&aífim ou fole que efte myfteriofo furto. 
fizeffe mais força nos Religiofos, ou que o fítio da-Senho-. 


ralhe agradafle mais;logo começárão.a tratar delle,& le~- 


vantârão a mão da primeira obra: o à i 

Era efta. Ermida’ ânnexa à Igreja Collegiada de Alca- 
çovyada mefma Villa; &recorrendo os Religiofos aos Co=: 
negos pedindolha, lhes fizerão della:graciofa doação: a 
que não faltárão outras,com que os Religiofos;miniftran= 
do-o a mifericordiofa: Máy de Deos, ficárão mais bem ac- 
commodados; & com:muyta maislargueza.. A Cafa da Se~ 
nhoralhe fervio por muytos tempos: de Igreja , & depois: 


muyto-tempovencradaa Imagem da Senhora. 


q È 


ficou nella fituadara Capella mòr, aonde tambem foy por: . 


Depois( &'com pouca razho ya tiráráo os Religiofos 
da Capella: mot:, &: atresladárão: ao dormitorio, aonde a 
temao prefente; &não.com:tanta veneração:, & decencia 
quanta eraa razão :porquea tem em hum pobrenicho,ow 
repreza:; devendo pelos agafalhar em fua Cafa, fundarlhe: 


hãa:nobre Capella, por. memoria: do favor que lheshavia | 


feito.:Não digo que anão tem com veneração ; porque os: 


Religiofos reconhecendo: o favor grande que da Senho- | 


rareceberão, a feftejão todososannos-com muyta folem= 


nidade: mas que lhe era devidamuyto mayor veneração, 
sque fe lhe deffe outro lugar, em que todos a pudeffem: 
louvar,& bufcar em feustrabalhos , &neceflidades: para: 
que comomifericordiofá: Mãy- lhes valeffe , afim. como o: 


fez com os Religiofos,dandolhesa-fua Cafa. Antiguamen= | 


te a feftejavão no mefmo dormitorio, em a oitava. da fefta 
do feu Santo Patriarcha; mascomo ficava na paffagem do: 
dormitorio,reconhecera6 a:indecencia,& aflentárão que: 
a folênidade,que fe lhe dedicava fe fizeffe na Capella mòr, 
para que fémpre eftivefle viva a memoria: de os recolher 
emafuaCafa,. — 

Otirulo deOliveyra;ou foy que efta Sagrada Ima- 


gemy 
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gem, que moftra fer antiquiífima ,appareceo em alguma; 
(oque me parece indubitavel ) ou que a fua Ermida fe 
fundaria junto a alga oliveira:;& comonão haveria aini- 
da por aquellas partes tão grande numero -deftas arvo- 
res comohoje ha , lhe darião o titulo da Oliveyra: maseu 
mais me inclino a que apparecco a Senhora em o tronco 
de algūa grande oliveira, (como fuccedeo, & fe vio na Se- 


derão o titulo; porque a não fer aflim,tivera aquelle' que 
os feus devotos, que a mandárão fazer; lhe haverião im- 
"“poito. He efta Santa Imagem de pedra; terá perto de fin- 
co palmos, & fobre o braço cfquerdo tem ao bendito Me- 
nino Filho feu; & Senhor noflo ; & ambas as Imagês tem 
coroas da mefma'pedra, & tudoeftá indicando hãa gran- 
| deantiguidade, Fazem memoria da Senhora da Oliveyra 
' Soufa na Chronica'de Sad Domingos de Portugal , part. 
a.livi1:cap.20. ` É doi 


TITULO VL 


Da historia da milagrofa Imagem de noffa Senhora , que no 
- Convento Dominicano de Santarem alcançou ao Santo 
a — “FrGilafedula, que havia dado ao 
des ~ demonio. 


| N O referido Convento de São Domingos de Santa- 
Eb Ų rem fe venera hua antigua ; & devota Imagem, que 
“noutros tempos teria'o titulo da Senhora do Capitulo, 
“por haver eftado muytos annos nelle ; depois pela gran- 
“de devoção, que o Santo Fr.Gil teve a efta Santa Imagem, 
the derão otituloda Senhora do Santo Fr. Gil. Della re- 
| cebeo grandes favores ;& omais celebre foy, o que ágora 
‘referiremos :o que fuccedeo pelos annos de 1730. pma 
E Say Lite 


nhora dos Olívaes de Lisboa ) pois da mefma arvorelhe - 
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efte Santo ( fendo fecular ) fido de tão eftragada vida,que 
para melhor cumprir com feus defordenados appetites, 
fez húa fedula,ou efcritura,em que fe firmou por efcravo 
do demonio, & lhe prometeo de o fervir; porque lhe enfi- 
naffe a fciencia da Nigromancia; que elle aprendeo por 
efpaço de fete annos em hitas e(curas covas junto á Cida- 
de de Toledo. Mas adivina piedade que nunca falta aos 
mayores peccadores do mundo , tambem não faltou a ef- 


te, queo quiz fazer Santo, &aflim lhe appareceo hã An- | 


jo em afpegto terrivel, que lhe diffe fe emendaffe, fenão 
queria ir ao Inferno, como merecia. Abrio.o cego man- 
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cebo osolhos,& dey xando as eftalagés do mundo aonde | 
pela mayot parte fe encontra a morte eterna, fevoltou | 


de todoo coração a Deos, & como outro Prodigo, faindo. 


do atoleiro de fuas culpas , & não fe moftrando furdoá | 


“divina infpiração „foy bufcar a cafa do Pay em a Ordem | 


dos Prégadores , aonde começou .a dar a todos exemplo, | 


dandofe a todos os exercicios de oração , humildade, pe- 
nitencias,& mortificações. Dohialhe muytoo efcrito,;que 
havia feito ao demonio , em que lhe havia entregue ali- 
berdade , fazendofe feu efcravo , & afim andava defcon- 
foladifimo com efta pena, não fe tendo por feguro em na- 
da do queobrava , em quanto não alcançava o feu papel. 
Hia,& vinha muytas vezes na hora a nolla Senhora, como 


à unico refugio dos peccadores afflictos , poftravafe di- . 
ante de fua foberana-Imagem , clamava, togava, & pedia- 


lhe, derramando copiofas lagrimas em fua prefença-, lhe 


alcançaffe o feu efcrito: afftigiafe ,& nunca ceffava delhe 


pedir lhe valeffe. Mas com tal medianeira , & protecto- 


ra, que coufa havera difficultofa de confeguir * E que po- 


derá negar hum Filho Deos a htia tal May como efta Se- 
nhora ? Alcançoulhe a foberana Virgem a Fr. Gil ọ que 
perrendia , & affim fe focegou o feu efpirito. 

Eftando hum dia o Santo orando com grande devo- 


: ção, 
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ção/& muytas lagrimas em o Capitulo, na prefença da. 
Imagem da' Senhora, quando pela parte donde cahiaõas:. 
cordas dos finos , lhe appareceo o demonio vifivelmente, 
dando terríveis, &efpantofos gemidos ; & com palavras 
fetffimas, & afrontofilimas o deshonrou chamandolhe de 
fallario , tray dor, fémentido ingrato, & reperindolhe 
'muytas vezes ;0 que por elle havia obrado o que lhe ha- 
via enfinado , a honra, & credito que por feu meyo havia . 
adquirido em o mundo ,o quanto fe havia regalado , & o 
muyto que lhe havia valido, ( dizia aquelle infame efpi- 
rito ) & no cabo me deixas ? agora te arrependes,? não ef-. 
caparás das minhas mãos. Eu farey que te cufte caro a fra- 
daria , & a força que me fazem agora para que te dé dteu. 
efcrito.Toma-o que não o hei mifter;toma-o com a minha 
maldição, & a de todosos diabos; que ci me vingarey, & 
tu mo pagarás, & deixando cahir o eferito em o chao def- 
appareceo. Tomou o Santoo papel,& poftrado de joelhos. 
tafgava o coração com dor , & fentimento do mal que ha- 
via feito; & chorando muytas lagrimas de alegria por fe. 
yer livre de ral cativeiro , deu as graças à mifericordio- 
fa Senhora, por cujo meyohavia confeguido tão fingu- 
lar favor.- l T. 
-Na fócfte favor lhe fez a Rainha dos Anjos, porque 
aimem faude , como nas enfermidades , o regalou, & fa- 
voreceo com fua fantifima prefença, He efta Santa Ima- 
gem de pedra, & terá tres palmos de eftatura ;'tem o Me- 
nino JESUS nos braços , & eftá collocada em hum nicho, . 
Í no meyo da Capella em que eftá fepultado o corpo do Sã-. 
to Fr. Gil, em hum tumulo de pedra levantado, & eftá fe-, 
chada com húãas grades para mais veneração. Antigua- 
Imenteelteveno Capitulo , & delle a tresladárao osReli.. 
giofos para aquelte lugar , para que ainda na morte, fe 
não apartaffe o Santoda vifta de tão grande bemfeitora. 
Eftá efta Capella no topo do Cruzeiro , fazendo frente á 
* H.Tom. y Sij - por- 
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porta traveffa , que fica para a Villa. Fazem menção defta: 
Santa Imagem Fr. Alonfo Fernandes. 1.cap.-z. Caftilho 
p: 1.1.2. & 72. annal. Eccl, an. +230. n.9. Cardofo tom.3. | 
Ps241.& OUIrOS.. l 


TITULO VIE 


Da milagrofa Imagem de nofa Senhora do Rofario do: 
: me fo Convento. 


“TO mefmo Convento de São Domingos de Santa- 
| N rem, he tida em grande veneração a devotillima . 
Imagem da Senhora do Rofario , que eftá collocada em. 
Capella particular, no corpo da Igreja,da parte do Evan- 
gelho , & eftava antiguamente antes do imilagrofo fuc- 
ceffo dos meninos na Capella dosReys, qué hoje chamão: 
de São Jacinto , & he jazigo de Ayresde Saldanha Vifo- . 
Rey, que foy da India: A efta Santa Imagem tinha grane 
de devoção o devoto Padre Fr, Bernardo de Morlãs, naf-.. 
cido na Gafcunha, Sendo efte bendito Padre Sancriitão | 
daquelle Convento, tinha dá difcipulosfeusa dous me~ 
ninosnaturaes da mefma Villa; os quaes veftidos no mef- 
mo habito de S. Domingos (por devoção de feus pays), 
ajudavão às Miffas;, & depois de terem feyto a fua obri- 
gação fe hião affentar no degrao do altar da mefma Se-- 
nhora-do Rofario, & alli lião as-fuas lições, &efcrevião as. 
fhasmaterias-; & depois. em aquelle mefmo lugar , almo-: 
gavãoo que trazia& de fua cafa, & fazião mefa do mefmo. 
degrao do altar. Em certo dia, effando ambos feftejando-. 
o feu almoço; levantou. hum delfes os olhos para adevo- 
ta Imagem da Senhora, & dado foberano Menino que ti- 
nha em feus braços, a quem diffe fe queria almoçar com: 
elles ,&fe era fervido de algua coufa, do que alli tinhão,. 
que- 
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| que diffeffe ;& comeriad todos. E comoo Senhor fe pa za 


muyto de corações candidos,& finceros, honrou tão fan- 
ta finceridade bayxando dos braços da Mãy Santifima, 
não fó elta vez, mas Outras muytas a comer com elles, 
voltando em continenteao feu primeyro lugar ; & he de 
crer que a tenra idade dos Santos meninos defcubriria a 
fuá may oque paffava para lhes acrefcentar a reção, àvi- 
fta de terem tão honrado hofpede. ' s n 
Continuàrão a converfação por algús-dias , & derão 
a feu Meftre meuda conta de tudo oque paffava , & certi- 
ficado o Meitre do negocio ; derretido ofeu coração em. 
amores de Deos, lhes dife quea primeira vez , que o Sari- 
to Meninovieffea fer feu hofpede, lhe propuzelfem; que 
pois goitava dos feus almoços , razão feria, que tambem 
lhes deffe hum dia de merendar em cafa de feu pay ,& que 
com feu beneplacito levarião comfigo a feu Meftre. Fici- 
rão ellescheyos de prazer com efte confelho ; ignorando 
(como meninos) a fanta traça do Meftre. Chegada a fe- 
gunda feira antes da Afcenção do Senhor ,acudirão am- 


‘bos a feu coítumado exercicio; não faltou o divino hof- 


pede ás mefmashoras ; nem elles fe efquecerão da juftifi- 
cada propofta do Meftre. Refpondeolhes o divino Infan- 
te, que era contente, & que feria dallia tres dias. Rece- 
beoo ditofo Meftre anova gom alvoroço , entendendo, 
como varão Santo , qual feria o banquete, & alim tratou 
logo de prevenirfe de vefte nupcial para aquella fagrada 
mefa ,& ainda que o deferto da Religião he hum perpe- 
tuo apparelho para a mefa da gloria ; com tudo atultima 
hora he fempre de notavel confufad,& temor para os mais 
perfeitos. Tal foyo cuidado , & a diligenciado Padre Fr. 

Bernardo , fobre húa vida tað inculpavel , & fanta como 
eraafua, 0 15 Rs 8 E py 
' Chegado o folemne dia da Afeenção ( termo daquelle 
celeftialbanquete ) refervou Fr. Bernardoa Miffa para o 
S ilij i tem 
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tempo em que os Padres eftavão no Refeitorio , efperan- 
dono altar ahora em que o foberano Menino JESUS fo- 
bio ao Ceo. Celebrou com eftranha devoção., & lagrimas, 
fervindolhe de acolytos os innocêres fradinhos, os quaes 
(fegundo a tradição); comungárad nella das mãos do Me- 
ftre. Acabado.o fanto facrificio da Miffa,affim como ellava 
reveftidonos ornamentos Sacerdotaes;, fe poftrou com 
elles de joelhos; mãos , & olhos levantadosao Co ,.eífpe- 
rando-todostres a ditofa hora em que havião de fercha- - 
madosásmefas eternas. E nefta devota poftura ; lhes foy 
cumprida a divina promefla; porque nella oschamou o: 
Senhor ,& osachow a Communidade vindo ás graças; a 
qual ficou attonita á viftadefte admiravel efpectaculo; 
tanto; queforão julgados. por vivos., os que na realidade: 
eftavao mortos. | 
Divulgoufe ocafo,acudio toda a Villa, vierãoos pay sy. 
& parentes daquelles Seraphins., &defcubrirao-fealgias | 
circunftancias. ignoradas até entad dos Religiofos ;.05- 
quaes com lagrimas de devoçaô. derão fepultura a feus. 
veneraveis corpos, à fombrado mefmo Senhor Menino, . 
que foy fervido de os banquetear com tanta magnificen- 
cia. As fuas reliquiasfe guardão em: diftintos cofres.com: 
grande reverencia em a mefmaCapella,que he a collateral 
da parte do Evangelho , & agui fab moftrados aos devo- 
tos, & peregrinos, que concorrem a vifitar as grandes, 
& notaveis reliquias.daquella Villa ;& nefta mefma Ca- | 
pella fe collocouio mefmo-Senhor Menino, que fica emci- — 
ma-emhum nicho fechado à chave.. Do qual fallaremosa | 
feu tempoajudandonoselle: A Senhora foy tambem tref- 
ladada á Capella em que hoje he venerada, com grande. 
devoçaô daquells povo:,como parte tambem. em o eelef- 
> tial banquete que aos: meninos; &rao Meftre deu feu fo- 
berano Filho. Je efta Sagrada Imágem-deveftidos; a fua 
eltatura he de maisde feis palmos ; & he de rara fermofu- 
e '’ 7 e i Lã 3 
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ras eftá com as mãos levantadas, fem ter o Menino nos 
braços como antes tinha, porque efte fe recolheo como 
fica dito. Eftácom grande veneração em hum grande ni- 
cho quadrado comricascorrinas, & fechado com grades 
de prata. O milagre dos regalados meninos, & do feu 
- Meftre Frey Bernardo dizem (uccedêra: pelos annos de 
1240. pouco mais,ou menos, & que fora em-vida do San- 
to Fr. Gil,o qual morreono de 1277.Efcrevem da Senho- 
ra do Rofario de Santarem os Authores Dominicanos, 
Soufa na t. p.l. t:cap: 20 Jorge Card. no3.'tom. do feu 
Agiolog. pag. 118 &nelle fe poderãô ver os mais. 


TITULO VIH. 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da-Abobifda 5 p 
da Piedade do Convento da Santifima Trindade 


de Santarem. > 


N S Religiofos.da Sanriflima Trindade entráraő em: 
CŽ Portugal pelos annos de 1200.: & tantos; porque: 
fegundo as memorias-antiguas , que fe achaô na-Cafa: de: 
Santarem , affim de hum breve de Honorio II.. pafado 
em25.de Abril de 1219: como de hum contrato feiro com: 
o Bifpo-D: Sueiro em 17. de Mayo de 1225: já tinhað ca- 
fa, & muytos Rehigiofos,& he de crer haveria já algisarr-- 
nos» quehaviad entrado. A fua vinda foy milagrofa:, &: 
nella fe vio quad fantos ;& amados.de'Deos: foraô os pri- 
meiros fundadores dos Conventos de:Portugal. O modo: 
com que Deos os trouxe foy, que: faindo hüa armada dz 
França para: PaleRina em foccorro: da terra Santa; pos 
noffos mares lhe: deu huma tão terrivel tormenta, quea 
* derrotou, metendo no fundo a mayor parte dos navios. 
Hia-não que efcapou , trazidados ventos, veyo a A 
my — her: 
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lherfeem Lisboa, mais governada pelos Anjos, que pelos 
homês, fegundo a furia dos ventos: vinhad nella oito Re- 
ligiofos ;que com ancia de fer martyrizados pela fé, paf- 
favãoa Paleftina. Foy vifta efta não da gente lutar com | 
os mares, & que moftrava, que fenhora delles , os não te- 
mia. & tendofe efte fucceffo por mais que natural , deu - 
motivo a quealgiúsPortuguezes quizeffem faber,que não 
era, & de donde vinha, & para onde-fazia viagem. Diffe o 
Capitão que era de França; para onde hiaô, & omodo 
como havião entrado; & moftrando os Religiofos que 
trazia diffe, que às orações daquelles Padres deviað to- 
dosnaô ferem tragados do mar, como òs mais que nasou- 
tras nãos haviad perecido. A novidade do habito,& a mo- 
deftia dos Religiofos edificou tanto aos Portuguezes , & 
a fuavidade do feu trato os enfeitiçou de forte, que defe- 
járao fitaTem , & que fundaffem em Portugal. 
Reparada a não intentou o Capitaõ continuar a fua 
derrota; mas levantando as ancoras , & foltando as velas 
com tempo , & mate , faindo outros navios, ella não fe 
movia: fizeraô-fe todas as diligencias, lançárad-lhe cabos 
de outrasnãos , &.ella eítava tað firme como fe riveffe 
lançado profundas raizes: Caufou a novidade admira- 
çaõem todos, & nað fabiaô dar nomyfterio : nað faltou 
quem adevertiffe ze Governador da Cidade midaffe cha- 
mar os Religiofos, qu: como Santos poderiad faber o que 
era, & noffo Senhor lho poderia ter revelado: fahiradem 
terra,& tanto que nella puzerao os pés, fahio a não;como 
fe anão detivelfe outra coufa mais , que ter em fi aquelles 
que nofto Senhor efcolhêra para o fervirem em Portugal, 
& não em Paleítina. Sentirad os devotos Padres o fugir- 
lhe a occafias do martyrio , que defejavaõ ; porém confo- 
lados dos Portuguezes, qué lhe certificavad „que em Se- 
vilha , Cordova, & Granada havia muytos Mouros a 
quem podiaõ prégar , mitigàrað o fentimento. Forad. 
+ -N man- 


| 
| 
l 
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mandados de Lisboa a Santarem (aonde eflava a Corte) a 
ElRey D. Affonfoo II. que enta reynava em Portugal,q 
os eftimoiú muyto ,& venerou como Santos , & defejan- 
do-os em fuacompanhia lhes mandou afinar fitio em que 
fundafem hum Convento- | i : 

O primeyro fitio , que tivera , foy o de noffa Senho- 
ra do Monte , que fica afaftado da Villa para a parte do 
Occidente : mas como eftava allio Hofpital,& por outros: 
inconventêtes mais que fe reconhecêrad,eftiverão pouco 
tempo nefte lugar;& de haverem.eftado nelle o dizatradi- 
çað,& o confirma o continuarem rodos osannos em dia de 
S.Joaô irem cantar á Senhora ha Miffa come em reconhe- 
cimento defte beneficio, que da Senhora recebêrad,& em 
que.tambem haverà algum intereffe temporal. Deixado o. 
fitio,8 Cafa da Senhora do Monte,lhes deu ElRey o fitio,. 
& Ermidade noffa Senhora da Abobada. Com efte titu-- 
lo fe denominava aquella Cafa da Senhora ; o que naíceo- 
de haver allthum monte , ou hia pedreira, de donde fe ti- 
rava pedra para as obras da Villa, & como ohavtaô mina- 
do por baixo, (como vemoshoje em muytas pedreiras do: 
fictio de Alcantara ) eftava debaixo daquell: monte huma: 
concavidade , ou abobada formada da mefmarocha, que: 
paffavaa outra parte, & por ella fazia agente caminho. 
Eita he a erymologia do nome da Abobada: que-entaô 
fe deu á Semhora , pela vifinhança do lugar. Defile mon- 
te fe aproveitárao os-Religiofos.tirando pedra para as: 
fuas obras; & tambem desfizerad a Ermida.que ficava fo- 
bre d monte, para difporem melhor-a planta do edificio. 
do feu novo Convento , quehe o.meímo lugar aonde. vi- 
vem hoje; FD- Lvi: 

Nefta Ermida era tida em grande veneraçað-hğa dë- . 
votiflima Imagem da Mãy de Deos com o Filho Santiffi- 
mo defunto em feus Braços , que naquelles. tempos era o 
fantuario maisfrequen tado de. Santarem, pelas maravi- 

| lhas 


Z 
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Ihas, que Deos alli obrava. Efta Ermida parece fer fundas 
ção delRey D. Affonfo Henriques , que como dedicoua 
Deos tantos Templos, feria efta Ermidahum deltes, como 
tambem ohe a Cafa de noffa Senhora do Monte. A Ima- 
gem da Senhora, depois que os Religiofosacabirão a fua 
Igreja, foy coilocada na Capella colateral & que fica en- 
coftada à mayor. He efta Santa Imagem de excellente ef- 
tultura, ainda.queantigua ; he tão veneranda , que eftà 
movendo os corações de todos os que nella poem cs olhos 
á dor daquellas culpas que occafionârão na Senhora a 
grande pena, que reprefenta. Terà finco palmos de efta-: 
tura, he de madeyra, & nas roupas formadas ao antiguo; 
fe manifefta a fua ancianidade. Nefta fua Capella eftá af- 
fentada a Irmandade da Ave Maria, que he muyto no~ 
bre, & entra nella o melhor da Villa. Efcrevem da Sertho- 
ta da Abobada o Arcebifpo de Lisboa D. Rodrigo da Cu- 
nha na Hift. Ecclef. de Lisboa p. 2. c. 3 1. Fr.Diogo Lopes 
de Altunal. 1. pag. 152. DÂ 


„APT Es Oa 


Da Imagem de nofa Senhora de Marvilla , Colle gia- 
da antigua de Santarem. 
- ka 

O Titulo 22. dolivro primeiro do primëiro tomo 
N deftesnoíTos Santuarios , deixamos referida aori- 
gem da antigua Imagem de noffa Senhora de Marvilla , da 
qual diz Jorge Cardofo no 2. tomo dos feus Agiologios 
pag. 607. fe confervava hoje no Oratorio dos Peyxotos 

Cyrnes,& que fendo Prior daquella Igreja DomingosRi-.. 
beiro Cyrne, mandàra fazer outra de talha , que colloca- 
ra em feu lugar. Outro antiquario curiofiimo deftas ma- 
terias, & morador na Villa Ge Santarem afirma, que a an- 
tigua 
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tigua Imagem da Senhora de Marvilla eftava em huma 
Ermida de Alcanhões,& que fe ignorava o modo com que. 
alli fora levada, & quer que Jorge Cardofo fe enganaffe. E. 
dizbem:porque Jorge Cardofo affentandono 2. tomo af- 
fima referido que efta Santa Imagem da Senhora de Mar -. 
' villa, com o titulo de Maravilhas derivado de Marvil- 
“Ja, eftava no Oratorio dos Peyxotos Cyrnes ,aondea vi- 
ra muytas vezes. No terceiro tom. pag. 190. fe encontra 
dizendo , que a Senhora de Alcaçova, a antigua , que de 
França mandâra S. Bernardo, eftava no Oratorio dos 
Peyxotos,& que em lugar defta primeira Imagem mandà- 
ta fazer o referido Domingos Ribeyro Cyrne outra de 
madeira eftofada , que collocava em feu lugar ; com que 
= nãohea Imagem da Senhora, queno Oratorio dos Pey- 
| xotoS fe venera,a de Marvilla; porque a que ficou em feu 
lugar , não he de efcultura, & eftofada , mas de veítidos; 
& a que hoje fe venera na Igreja de Alcaçova, fim; porque 
he de madeira, & não de veítidos como adiante veremos, 
pe por efta caufa tiramos efta memoria daquelle Titu- 
02% | i v ; 
Donde venho entender , que collocandofe ( poucos 
annos depois que ElRey Dom Affonfo Henriques tomou 
aos Mouros a Villa de Santarem ) hãa Imagem na Igreja 
de Marvilla, & outra na Igreja de Alcaçova, ambas nota- 
veis, que ferião duas as que de França mandou'São Ber- 
nardo ; porque a de Marvilla eftá em Alcanhões em hűa 
Ermida , com titulo de noffa Senhora dos Pinofinhos; & 
não confta quem paralà alevou, nem o motivo.E a queef- 
tava na Collegiada de Alcaçova , eftà hoje no Oratorio 
dos Peyxotos Cyrnes; porque nefta vemoshoje hüa Ima- 
gem de efcultura;, & affim não hea de Marvilla ;masa de 
Alcaçova a que Domingos Ribeyro Cyrne poz no Ora- 
torio de feus parentes. e | 
E como Deos rem os mefmos poderes para obrar ma- 
as id i ravilhas; 
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rayilhas ;affim pelas Imagês originaes, como pelas copia- 
das dellás,a que fe mandou copiar,& hoje vemos em Mar- 
yilla jem lugar da primeira: para que em tudo fe parecefte, 
são fóficou femelhante na fórma material; mas noseffei- 


- tosmilagrofos que experimentáras todoscom-adevo- 


ção'da primeyra; porque por meyo defta fegunda Ima: 
gem obra Deos'os mefmos favores. Eltá efta Santa Ima-' 
gem'collocada emo altar collateralda parte da Epiftola, 
& fica'efte altar, ou Capélla entre a Capella mayor, & a 
Capella do Santifimo Sacramento. He de veftidos efta 
Santa Imagem; & com toalha, & com as mãos levantadas; 
& moftra nefta fórma, o como fe cuftumão formar,on pin- 
tåras Imagês da Alumpção , queera o titulo da Imagem 
da Senhora que'mandou São Bernardo ,com que parece 
fe confirma ferem duas ; & da mefma fórma ambas. Tem. 
finco pata feis palmos. Efcrevem da Senhora de Marvilla 
os Authores allégados no titulo 23. já citado , & Jorge 
Cardofono 2. tom: pag.'607. Efta Igreja já não tem Co- 
iregos como tinha antiguamente fómente rem Priorcom 
feis Beneficiados. i e. | 
O título-23. que-citamos nefte ,em que fe referia a | 
otigem da'Senhora das Maravilhas; queem-o feu Orato- 
tio tem os Peyxotos Cyrnes; omitimos depois, por fe ch- 
tender baftava a noticia que aqui damos da que lá fe con-. 
feita- i | 


“TITULO X 


| Da Imagem de nofa Senhora de Alcaçova, Collegiada 
A. “de Santarem. z | 

Igreja de N. Senhora de Alcaçova-Collegiada prir- 

LA cipal da Villade Santarem: hetambem muyto anti- 

a: , gua 
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gua naguella Villa. A certeza de-fua primeyra fundação; 
fe nad verifica, {ő fe-fabe quefobre a porta princi paldef=, 
tà Igreja ( quehe moderna ,ou reparada.) eté hüa infenia, 
Psão ,que dizque no anno de-r 15 4:fe edificone: iri 3 

- : Anngab Incarnatione isa. dr ab urbe ifa captas `: 
- - Trregnante Domino Alfonfo Rege Comitis: Elen. 
nici fito, Fuxoreejus Regina Mahalda hac Eça 
«elefia fundata es? in honorem Sang Marie Vir- 
gins œ MatrisChrifii, à Militibus Templi Flie-.. 
` ‘rofolymitani, jufu Magistri Hugonis: Petro Ar- 
nalda cnra edificiy gerente. Anima eorum requi efs 
tant Dnparêes o aM sai it o "4 
Deftainferipção confia: que fe fundon: fete annos depois 
de tomada a Vilkxaos: Mouros. O Arcebifpo: de Lisboa 
Dom Rodrigo da Cunha diz, que brevemente torriouàs 
quella Igreja':a jurifdição do Bifpo de Lisboa, como fems 
pre havia fido em tempos.antiguos. E fe foy de tempos 
antiguos da jurifdição do Bifpode Lisboa , & não foy tos 
talmente fundação dos. Cavalleiros Templarios , como: 
diza efcritura”, ouinfcripção : podia fer que antes que os 
Mouros fe fizeffem fenhores. de Portugal , foffe já efta 
Igreja feita,& que os Mourosa converterião em Mefqui- 
ta, & que depoisde tomada a Villa de Santarem; a réedis 
ficaffem os Templarios, & a puzeffem capaz de feceles 
Brarem-nella os- Divinos: Officios, E como-ElRey D: Afx 
fonfo Henriques nomeou a:D. Gilberto em Bif po de.Lif- 
boa , alcançou. delle fizeffe com: os: Tem plarios-lhe lar- 
gaflemafualgreja:&elleso fizerão por reconhecerem que 
nãoerafua;: & fizerão rambem ifto’, por fatisfação equis 
valente , que ElRey fez aos-Templarios, de terras, & fa- 
 zendas. Eitão. fepultados nefta-Cafa ElRey -D. Affonfo ð 
HI. & feus.pays D. Affonfoo:1I. &a Rainha D. Urraca: 
Tanto que os Templariosreedificárað a. Igreja de Sã- 
ta Maria de Alcaçova”, collocárað logo nella a fermofa 
R Imas 
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Imagem de noffa Senhora da A fumpção,que Saô Bernari 
dohavia mandado de Claraval a ElRey D. Affonfo Hen- 
riques: o qual foy devotiffimo defta Santa Imagem , & á 
fua imitaça6 a bufcavað, & veneravað com piedofa devo- 
ção todos os Principes ,& fenhores da cafa Real, & por 
efta razao favoreceo, & enriqueceo o fanto Rey aquella 
Cafa com preciofas alfayas , & peças de grande valor. Fi- 
cavaelta Igreja vifinha aos paços , & afim era a Capella 
Real, & aonde os Reys continuamente affiftiad. ; 
-No cartorio da mefma Collegiada fe acha a divifao, 
que fez dás fuas rendas o Prior D.Pedro Anes cam osfeus 
Conegos , reynando ElRey'D. Sanchoo I. anno de 1181. 


& a meíma confirmou ElRey D. Affonfo TI. annode 1214- 


em que períiftio na mefma fórma até o primeyro anno de 


ElRey D. Dinis,que deu o Padroado della a Manoel Pe- 
dro Chanceller, Clerigo, & Medico feu ( tão rico que inf- 
tituhio o Morgado dos Nogueyras na Igreja de Saó Lou- 


renço de Lisboa ) na qual foy collocado pelo Cabido de 
cõmiffað do Bifpo D. Mattheus que eftava em Roma, & 
como elle tivefle grande affeição á Igreja da Senhora de 
Alcaçovade Santarem,& defejaffe authorizala muyto pe- 


la cordeal devoção quelhe tinhados Reys, fervindolhe 
de Capella Real , quando refidião naquella Villa ,que era- 


a mayor parte do anno ,a fublimou com ordem do mefmo 


Biípo, & do Summo Pontifice ao eftado em que hojea ve- - 


mos, dandolheas terras , & rendas principaes com bene- 
placito dos Reys , com as quaes fuftenta hojé tres Digni- 


dades, dezafere Conegos , quatro meyos; de mais de hum - 
Prior , quefempre he da Ordem de Avis , que adminiftra 
os Sacramentos. Efta cõmiffað que veyo dirigida aos Bif-- 


posde Coimbra D. Aymerico ; & ao de Evora D. Duran- | 


do, fe executou no primeyro de Novembro de 1280. pela | 
grande devoção que tinha a efta Senhora o Bifpode Lif- 


- boa D. Joaô Affonfo de Brito, lhe deyxou em feu tefta- | 


men- 


N 
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mentos fincocara libras para hum ornamento. = 
` a No tempo em q Domingos Ribeyro Cyrne foy . 
Prior daquella Igreja ,com o achaque de que a Senhora” 
anrigua de Alcaçova , que 2 ElRey D- Affonfo havia man- 
dado de Clarâvalo glomiofoAbbade S. Bernardo, cftavaji 
maltratadado tempo, ( icndgue pad camen para en 
riquecer com eftajoyasa cafa de feus parentes) mandou 
fazerotra dragem nova de madeira ricamente cftofada , 
deeftaturadeoito palmos „que tem ao Menino Deos nos 


- 


braçosalhando para o povo ; & ambasde rara fermofura. 


Efta collocou noaltar, &recolhco a primeira , em que os 
Cohegos, & Pignidades daquella Igrejanão fizeraoore- - 


paro, que devião fazers levados fem duvida da fermofura 
da nova Imagem, &aílim fe defraudou com aquelle enga- 
no aquella Igreja defta joya ;que por dadiva de Saô Ber- 
nardo fe devia erernizay com fumma veneração , & tam- 
Pa ponfer osamores do. f: anto Rey D. Affonfo Henri- | 
ques.: À efta fanta Imagem moderna recorrem „tambem 
as devotos da primeyra ,& por meyo “della alcançao de 
noffo Senhor .os mefmos favores , que cnítumavad rece- 
ber.Efcrevem da Señhorade Alcaçova D.Rodrigo da Cu- 
nha nahiitor. Ecclef. de Lisboa pag. 2. cap. 57. Cardofo: 
tom.$. Pag. L90.: es Ee Tar. es 
Na melmadgreja de Alcaçova fe vê em huma Capella ` 
collateral'daspar'te da Epiftola oyrra Imagem de noffa Se-.. 
nhora com o titulo da Encarnação; eftá com as mãos le-> 
vantadas, he de efcultura, &'eftofadas & de muyta devo- 
ção; & defronte à parte do Evangelho eftá outra Capella 
funda aonde he yehetada outra Imagem da Rainha dos 
Anjos com o tirno daVida ,com o Menino JESUS pela; 
mão, he deg*:n de fermofura , & terá feis palmos de efta- 
tura. Elta“gfta Santa Imagem com a cor da encarnação 
muytomortificada ; o que procedeo de cahir hum rayo, 
naquela Igreja, que dandomuyrosgyros ao redor qa 
„TomT ~- cido ao) San- 


+ 


Koai 


ar o 


“497 


corpo daIgreja ; eltá outra Sa 
nhota ; a quem invocão com ot talo 


o Sant emo s 
Aei Senhora, uefevé p ente mão; 
tambem com ella ha grande d& Oq quell povo.Na 
fegunda Capella da parte do E Evangelho , que fica já no, 
nt geni da mef a Ses 
y da Senhora pay Anel; 
tambem he de pintura “ao onde fe vè o MeninoJESUS dan- 
do hum anel; prenda de.  Efpofo, a Santa Catharina- Vir- . 
gem, & Martyr. E tambem com efta Senhora fe tem muy? 
ta devoção. He a Senhora do Monte bufcada de todoa- 
“quelle povos &: todos os dar com verdadeira devoçaõ à 
bufcão Ceni nen tað no n muyiós favores. 


miy Taru LO zis 


Da amilabrofa Imagem deufá DT de Saude do Gon- 
-yenta de Santa Catharina de Religiofos Terceiros. 


E Unioá Villa dg Santarem em'tugar al nuit 

havia antiguamente húa fermofa q quinta huma das 
hilha Hu (IES delte Reyno ,quehe a sCoutinhos, ` 
chamada a quinta da Saude , ou foffe pela bondade dos 
ares, de que gozava,ou porq e no tempo da`pefte fe paf- 
fon ella a cafa da Saude. É via nefta quinta hãa Ermida 
hüa Imagem de noffa'Senh ora com o Menino Deos > 

usbraços, Efta Sañta Imat em , ou já naquelles tem-= 
tinhao titulo da  Saudesou: amila grofa jue a) e 


feo tinha antes dapi „Foy ry tað Etimo & p= 
que quafiaffolou , & deftruhio aquella grande povoaças 
de Santarem sãa te os fidalgos fenhores da quinta aca-. 
bárad odos. *% 

Referefe que EEE da Ordem e de S. 


. lugar 
e 


l Fiancifco > quer movidos ds ri naquelle 


“he 
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Íugar a curar dos empeflados , nenhum morrèra , perc- ` 
cendotaô grandemultidað de gente. Erão eítes Religio-* 
fos moradores do Convento de Santa Catharina dos Oli- 
vacs, fituado nodeftrito que antiguamente fe chamava o 
“Valle do Mouron; o qual foy fundadono anno de 1422. 
-por doaçaô-que fez a hús Terceiros Seculares , Affonfo 
Domingues, varað pio, & devoto; & tomárao poffe del- 
le em'8: de Junho do mefmo anno; & veyo a fer de Regu- 
-Hres no anno de 1470. em tempo delRey Dom Affonfo o 
V.& como à pefte deyxou afloladoaquellefitio da quinta 
da faude, em tal fórma, que jánaô haho jais que huma < 
Himitadahorta em que fe conferva o da faude , to- 
mãra6 os Religiofos a Senhora ,& a levárao para o feu C6- . 
vento, Nefte fabricárað á Senhora hãa'Capella , obriga- 
dos de os'livrar daquella grande mortandade: & para . 
memoria do fucceflo , pintára no portico della o eftra- 
go que-na gente fizera aquelie contagiofo mal.O que ain- 
sdahoje fe vê,como verdadeiro teftemunho daquella gran- 
de epidemia; Misnão nosconftou.o anno em que fora. 
- Depoisque os Religiofos recolhêraõ a Sagrada Ima- 
gem da Senhoraao feu Convento, nao fó faconheceo que 
“o mal aplacára ; mas todos os que a invocavad alcançavaG 
faude. A*yiftageftas maravilhas, que a Senhora obra com 
a fua interceflao, os.moradores da freguefia de $a6 Pedro 
“da Arrifana, aonde já omal fazia grande efirago , fizera 
“votoá Senhora deirem:todos.os annos em prociffad á fua 
— Cafa ,feella os livraffe daquelle -contagio. Logo experi- 
mentáraS ofavor- da clementifitma Senhora x afim cum- 
prira6 afua promefla;& voto. | A m 
A’ fombra da mefma Senhora iviveo alli o fanto Ley- 
goFr. Francifco denoffa Senhora, Caftelhano de naçað, 
que foy Capiraô em Flandes,& della recebeo grandessa- 
vores;& com rabfervorofo efpiritoa amava ,& com tað 
-cordealdevoçað , que por toda a. provincia defejava ac- 
CoD. SPO Tij O .s-<cenda 
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melma Senhora, que fe vè pintada de excellente mão; 
| & tambem com ella ha grande dfi nouel € povo.Na | 
fegundá'Capella da parte do Evangelho, que fica já no j 
corpo da Igreja ; eftá outra Santa Imagem da mefma Ses, 
nhora, a quem invocão. como t tulóda Senhora do Anel; 
tambem he de pintura aonde fe vc ao MeninoJESUS dan- 
do hum anel; prenda de Efpofo ,a Santa Catharina Vir- . 
gem, & Martyr. E tambem com efta Senhora fe tem muy- 
ta devoção. He a Senhora do Monte bufcada de todoa: 
quelle povo ,& todos os que com verdadeira devoçad a 


bufcão,experim stað no feu patrocinio muy tos favores. 
e 
E A 


>i P : D 
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Da milagro/a Imagem deja Senhora da Saude do Qn- ` 
- Vento de Santa Catharina de Religiofas Terceiros. 


T Untoá Villa dç Santarem emTugar alto, 8alutifero 
J havia antiguamente hūa fermofa quin afe humadas - 
tamilias illuftres defte Reyno ;que he a os“Cõutinhos, 
citamada a quinta da Saude , ou foffe pela bondade dos 
ares, de que gozava,ou porque no tempo da`pefte fe paf- 
foua eila a cafa da Saude. Havia nefta quinta hãa Ermida 
comhita Imagem de noffa Senhora com o Menino Deos: 1 
em feusbraços, Efta San ra Imagem , ou já naquelles ter 
pas no o: Saude;-ou a milagrofa,que alcançor 
a muytosiiho adquirio ; porque nag confta com certeza 
feo tinha antes da peite. Foy efta taô laftimofa , & cruek, 
que quafi affolou , & deftruhio aquella grande povoaçaõ 
de a 2& até os fidalgos fenhores da quinta aca- - 
bárad todos. 4 | E uni s 

« Referefe que os Religiofosda Ordem Te des. 
Francifco ;que movidos decharidade afhfticao naquellc 
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lugar a curar dos empeltados nenhum morrera, perc- 
cendo tað grande multidaõ de gente. Erão eftes Religio-" 
fosmoradores do Convento de Santa Catharina dos Oli- 
vaes, fituado nodeftrito que antiguamente fe chamava o 
“Valle do Mouron; o qual foy fundado no anno de 1422. 
-por doação que fez a hűs Terceiros Seculares , Affonfo 

Domingues, varað pio, & devoto; & tomáraôd poffe del- 
le em'8. de Junho do mefmo anno; & veyo a fer de Regu- 
-lares no anno de 1470. em tempo delRey Dom Affonfo o 
V. & como à pefte deyxou afloladoaquelle fitio da quinta 
da faude, em tal fórma, que jinaô ha hojemais que huma - 
limitadahorta „em que fe conferva onome da faude , to- 
mãraô os Religiofos a Senhora , & a levárao para o feu Cô- 
vento. Nefte fabricárad á Senhora hãa-Capella, obrigas 
dos de os livrar daquella grande mortandade: & para 
memoria do fucceffo , pintáraó no portico della -o eitra- 
go que-na gente fizera aquelle contagiofo mal.O queain- 
«ahoje fe vê ,como verdadeiro reftemunho daquella gran- 
«de epidemia; masnão nosconftou.o anno em que fora. 
Depois que os Religiofos recolhêra6 a Sagrada Ima- 
gem da Senharaao Teu Convento, nað fó feconheceo que 
“o mal aplacára ; mas todos os que a invocavad alcançavaõ 
faude. A"yiftadeftasmaravilhas,que a Senhora obra com 
a fuainterceffao, os. moradores da freguefia de $aô Pedro 
da Arrifana, aonde já o mal fazia grande elitago , fizeraô 
voto á Senhora deirem-todos.os annosem prociflad áfua 
Cafa ,feclla Os livrafle daquele contagio. Logo experi- 
mentárao ofavor da clementifiima Senhora; aim cum- 
prira6 afua promefla,& voto. ye e 
A’ {ombra da mefma Senhora viveo allio Tanto Ley- 
gor. Francifco denofla Senhora; Caftelhano de naçaõ, 
que foy Capiraô em'Flandes,& della recebco grandessa- 
vores;& con tab fervorofo efpiritoa amava , & com taô 
ordeal devoção ; que por toda a provincia defejava ac- 
1 oml. SF vi Ta -cender 
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cender em todos a mefma devoçad, & affim enriqueceoas - 


principães cafas della de muytas Imagês fuas ,& de feu 
ii Filho. Morreo efe fervo de Deos no anno de, 
DOS vi veremos qo da > 

F. ; Hegrandea devoçaô que detodos aquelles contor- 
nos fe tem-com a Senhora da Saude, & affim quafi todos 
osdias fe vem na fuaCafa os devorosficis; que vad a dar= 
lhe as graças dos favores yê merces que recebem de.nof- 
fo:Senhor pela fua: interceffad.-O que fe verifica comas 


“muytasmemorias que péndem da fua Capella. A Senho- 
- rahede veltidos, terá quatro palmos dealtura. O Menino 


JESUS; quetem em feus braços , quafifempre anda pelas, 
cafas dos enfermos; que, experimenta milagrofa faude 
com as fuas vifitas. Deunos eita noticia da origem da Se- 
nhorada Saude,o muy tó Reverendo Padre Frey Valerio 


“deSãoJo fephs Religiofo da mefma Ordem Terceira ;& 


+ 


faz também menção da Senhora Card. no feu Agiologio: 
Luf. tom. 2.pag. 388. ... A ais. 257 > 


TITULO XIL. 


w 


` Da Tmagem de noffa Senhora da. Encarnação ; de 


: Ntreas Parochiasda Villa de Santarem, he hua def- 

4 las a de noffa Senhora da Encarnação de Alfange(que 
he hum arrebalde grande da mefma Villaque fica “emas 
prayasdo Tejo.) Nefta Igreja fe venera hüa Imagem an- 
tigua;& milagrofa, eftá collocada em hta Capella collate- 
ralda parte do Evangelho. E fem duvida as grandes ma- 
ravilhas que antiguamente obrou pela fua invocação o 
poder Divino, foy o que deu novo tituloà Parochia,que 
em (eus principios parece foy outro ; o que parece fe 4 
i bo ~S -` Hfica 


wa 
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- rifiça de não eitara Senhora no altar mayor. Defta Santa 
Imagem procurando defcubrir algumasnoticias de feus 
principios, & origem , foy tanta a incuriados entiguos, 
que nenhüa lembrança deixárað. E {ó o Vigario da mef- 
ma Igrejas que he parente dos Padroeiros'da Capella da 
Senhora ( depois de rever os papeis de fua inftituição, 
fem achar coufa que fatisfizeffe ao noflo defejo ) diz ouvi- 
ra ahíúja fua ria velha, que efta Santa Imagem a trouxera 
de Romã hum de feus antepaffados : mas nefte dito não 
ha , nemcerteza, nem probabilidade de que fe poffa fazer 
cafo. He efta Santa Imagem de quatro palmos, & de vef- 
tidos ; cóm ella tem aquelle povo muyta devoçaõ; & quã- 
do não forão as maravilhas que obra , baftava o título de 
tão foberano myíterio; fobre elle fez hum devoto efte So- 
meto. 3 ra, and oing w Ea AE a 
+ * Dejce doCeoimmenfo Deos benigno, - 
a Para encarnar na Vir gem foberana; » 
Porque defce Divinoem confabumana; ` 
- “Parafubir o bumand a fer diving. 051: 
“ Poiscomo vem tão pobre, & tão Menino" - 
- -+ Rendendofe ao poder da mão tyranna? 
Porque vem receber morte inhumana, 
n Pará pagar de Adao odefatinod. o. 
“+ Poi como? Adão; & Evaofruto comem, 
` Quê por feu propria Deos the foy vedado? * 
= © | Or; porgueo proprio fer de Deòfes tomem. 
H o Eporefi A e Mid D. qi 


a 
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Sis porque fop cor cafa decretado. => 
homem. 


a 


Be o homem giixifer Dos, que Deos feja 
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TITULO XIV.. 


= ` Da Imagem:de noffa Senhora da Conceição do Conven- 
MaN to.de Şað Francifco > , 


Convento de São Francifco: de Santarem foy fun- 

dado pelos annosde 1242. fundou-o ElRey D.San- 
choo II. & foy augmentado por ElRey D. Fernando , & 
parece que poucos depois da fua fundação ,foy colloca- 
dana fua Igreja: hãa Imagem da:Rainha. dos Arjos com 9º 
titulo de fua Conceição immaculada, de tão rara fermo- 
fura, que eftá roubando oscorações., & os affeétos de to-` 
dos, os que a contemplaõ ,& affim he a devoçaõd de toda: 
aquella Villa. Ve-fe efta Santa Imagem: collocada ma €a- 
pella que fe fegue á do Senhor JESUS „aonde eftá o San~- 
tuario do mefmo: Convento com. hum: grande thefouro: 
de reliquias infignes; em que fe vè hãa parte dò Santole- 
nho:; depofito'que fez naquelle lugar pela grande devo- 
çaô que tinha acka milagrofa: Senhora: , D. Anna de Al- 
meyda Henriquesirmãa do Arcebifpo de Lisboa D. Jor- 
` gede Almeyda. No mefmo -Santuario feconferva tambem. 
hum Efpinho: da Coroa de: Chriflo;, & outras: reliquias- 
mais queden a Princefa D, Joanna, mãy delRey D: Sebaf- 
tiad, à D;Bersiarda: Coutinho, mulher de D. Francifco 
Pereyra, Comendador do Pinheyro ;a qual tambem por: 
devoçaõ, que'tinha: á Senhora da Conceiça6, quizenri-” 
quecer a fua/Capella comeftas preciofas joyas.He efta Sa-- 
grada Imagem de veítidos:, & tem de eftatura quatro pal- 
mos; &meyo. Efcreve della o Padre Efperança p. r. livro 
4 cpu a | o o. 
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TITULO XV. 


“Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Conceição, 
do Coro das Religiofas de S- Clara. >- i 


N O Convento de Santa Clara de Santarem; que fun- 
L N dou (pelos annos de 1259. Y ElRey D. Affonfo a 
HI. que as trouxe de Lamego , he venerada com grande 
devoçaô de rodo aqueile Copvento hia Imagem da Máy 
de Deos com o memo titulo da Conceição ;a qual fe vè 
 “eollocada em húa Capella do coro: Não tinha efta Santa 
Imagem antiguamente o Menino JESUS em feus braços, 
eftava com asmãos levantadas, como fe coftumão pintar, 


& fabricar devulto as Imagês.,, aque poem o nome defie 


myfterio; & defejando as Religiofas queo tiveffe, porque 
he de roca, & de veítidos, & tinhaos braços de engonfos, 
em fórma que fe lhe podia pôr;.nefte tempo em que an- 
dava algãas com eftes defejos, chegou certo homem def- 
conhecido á roda, & perguntou, fe por ventura quere- 
g1aô comprar o feitio de híta Imagem do Menino JESUS; 
& como as Religiofaso pediffem para o vere O entregou o 
homem ás' rodeiras , para queoviffem; que pagas de fua 
fermofura perguntàrað oque fe pedia: mas jà não achã- 
Tão O que otrouxe , & nem depois de fe fazerem todas as: 
diligencias ouve noticia de quem elle foffe. Defte cafo fi- 
zera6 as Religiofas grandes admirações, & foraô ainda 


muytomayores, quando virad ( depois de haverem pof- - 


too Divino Menino nas mãos de fua SantiflimaMãy 30 
que logo fizera6: que cahindo por defcuydo de quemlho: 
não foube fegurar bem nellas; lhe ficárão da queda has: 
pizadurasnegras, quelhe duràrað por muy tos tempos. 
Havia na mefma Villa de Santarem húa matrona no- 
F. b ' 1a " br 
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bre,&rica 1a qual pela devoção que tinha a Santa Clara; 


lhe prometteo hūa filha'de tres que tinha? para Religiofa 


* fua: mas no cumprir da promefia não lhe quiz entregar 
a mais velha, que fobre todas amava muyto , & deulhe a 


terceira em idade de tres annos. Era a menini mbytoin- 
clinada à virtude ,& entrando no Convento , ficou en-- 
tregue ao cuy dado de hia ria,quea creou com muyto boa 


- educação, em devotas occupações , &fantos exercicios: 


& ella com a fua boa indole fe afaftava dos jogos, & meni- 
nices, quelhe permicião os annos. Com efte Santiflimo 
Menino tinha efta tenra Donzella toda a fua converfa- 
ção, eftava fempre ao pe delle, &na fua prefença rezava 
as orações, que podia aprender: naquelle mefmo lugar 
fia merendar, & alli convidava ao Menino com a fua me- 
yenda, que a tia lhe dava: Continuando neftas fuas devo- 
ções, & fingelezas, lhe diffe em hum dia a foberana Mãy 
da graça, fallando pela boca da fua Imagem: Filha ,queres 
tu merendar em cafa defe Menino , pois tantas vezes oco- 
vidas * Refpondeoa menina; que fim queria. Foy a meni- 
na a dar logo contaa fua tia dofavor: & verificoufeefe, 
& a promeffa da Senhora; porque dalli a tres dias foy à 
merendar na gloria com ofeu rico Menino, & doce Efpo- 
fo das almas puras, em idade de feis annos: & fuccedeo 
efte cafo no amo de 1512: Da grande virtudeida menina, 
& da fua innocéncia , alhea de enganos ; & da morte com 
tanta brevidade; tiverão as Religiofas por certo o favor 
do Cco. Peloque nunca mais lhe chamãrão fenão a meni- 
nafanta ;nem jáhojehe lembrado o feu nome que tinha 
proprio: & tağ grande he o refpeito que naquele Cor- 
vento fé tem a hãa pequena pedra que no clauftroênco- 
breos feusoffos; que irà muyto defeuydada a Religiofa 
que paffar por fima detla. Defta Santa Imagem fazmenção 
gpadre Frey pa elda Efperança na-fua Hiftor. Sera- 
Dhica, parte + lives capelle- Loo iaat i ei a 
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Livro II. Titulo XVI. — 299. 
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| “Da Imagem denofa Senhora do Rofario so Convento | 
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Santo Fr. Gil foy oque à imitação de feu Patriarcha 
Sad Domingos deu principio. em Santarem ao pri- 
meyro Mofleyro, que tiverão em Portugal asReligiofas 
da fua'Ordem ; como ritulo de Emparedadas , que ao de- - 
pois fe converteono honcrifico das Donas; ou das Sc- 
nhoras. Foy D. Elvira Duranda a primeyra Efpofado Se+ 
- nhor, gue começonelta fanta vida ; & fuccedeo ifto pelos 
-annosde 1240. &rfem embargo de queainda nefletem- | 
po nað vivião debaixo da obediencia da Ordem, (ainda 
que veftiaõ.o feu fanto habito ) & erão fenhoras da fuak- 
berdade ;faziãohiavida fantifima ,& nefte modo perfe- 
verârão até O annode 1286. em que'a Ordem as tomou 
A de fua obediencia , em o:Capitulo Gèral de Bor- 
cos. t- i cA té 

~ Nefte Convento pois das Religiofas Donas,he tida em 
grande veneração hia milagrofa Imagem da MáyideDeos 
comotitulo do Rofario ,com a qual aquellas Religiofas 
tem grande devoçad, Hãanoite eltava dianteidefta mila- 
grofa Senhora orando a V. Madre Sor Mecia dos Apol- 
tolos, Religiofa de grandesvirtudes, rezando o fe uRofa- 
rio; Como coftumava na prefença da Senhora: quando 
fentido o demonio do affe&o fervorofo com queaferva 
do Senhor o fazia , lho arrebatou das mãos com grande 
- violencia, fem que ella o pudeffe defender , por maisdili- 
* gencias, que para iffo poz.E como a fantavelha entendeo 
olanço do-demonio ; valeofe de outro que trazia ao pef- 
“Coço, & acabou por elle oque lhe faltava a pezar os 
j - das. 
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00 ~ dantunario Mariano 
das mãos lho havia arrebatado. Por quatro dias lho teve 
Satanàs efcondido , fem fe poder dar com elle , por mais 
diligencias que fe havião feito em toda aquella cafa. Paf- 
fados elles fe foy a fanta velha com grandes queyxas à 
Rainha dos Anjos, a querelarfe do aggravo , que o inimi- 
golhehavia feito,& pediolhe encarecidamente, lhe man- 
daffe reftituir o feu Rofario ; porque tinha com elle par- 
ticular devoçaõ: & a Senhora o fez ; porquelogo o achou 
Pesado em oli habita. Morreo efta fanta velha no anno 
ge r59 -c F a “o do: s 
Cu Curia Religiota ouvenaquelie Convento chamada 
Sor Philippa de Payva, grande devota da Senhora do Ro- 


* fario: efta Religtofa tinha muy ta charidade com asenfer- 


mas, & quando as via mais trabalhadas recorria à fua Se- 
ahora , &:com o azeite que lheapplicava da fua alampa- 
da lhe alcançava jogo faude perfeita. Servia perpetua- 
mente empregandofe toda no feu obfequio , & veneração 
todo o anno. Pagoulhe a Senhora efe feu cuydado; por- 
queno annoem quemorreo era actualmente fua mordo- 
ma ,& na alegria com que partio para a gloria, fe vioa 
grande afiftencia quea Senhoralhe fazias ® me 
- Tambem a Religiofa Madre Sor Leonor doRofaris 
teve com a Senhora cordeal devoção , & a Senhorálha pa- 
gou; porque na ultima hora em que morreo , depois de 
“eftar jà femalêntos, & fem voz, fe lheouviodizerclara, & 
diftintamente,Nofa Senhora do Rofarto. Donde fe enten - 
deco, que naquellahora lhe pagàra a Senhora com a acom- 
“panhar para o Ceo; o que fuccedeo no anno de 1592. Em 
todos os feus trabalhos ,& defconfolações recorrendo 
aquellas Religiofas aefta fua Senhora achão tão promp- 
tososalivios, & as confolações,que não tem mais quede- 
fejar. Fazem menção'da Senhora, do Rofario o Padre Frey 
Luis de Soufana fua Chronica, p.1.1, 5.c,3 8, & 39. Jorgs 
Cardofo tom.3. pag. 594.& Blz vv su 
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Damilagrofa Imagem denofja 
cor dasquinta dos Chavõesc 
pó de so RM re Tr mM — E 
“T.O termo da Villa de Santarem tem 0s.Condes de 
-N Unhão -hitasgranide quinta ;a-que:chamão os Cha: 
vões. Neftaha húa fêrmofa Ermida ;de 
chitectura , & ricamente ornada» Nella | 
votiflima Imagem da Máy-deDeos,pir thum quas 
dro. ;masobrada foberanamente:'He invocada com otis . 
tulo da Senhora das Ariguflias;, & moftra-efta pintura. 
morta; tanta viveza de efpirito, que não fó pafinão todos 
os que a vem ; mas parece que allilhesficãoos corações: 
pórque de tal forte ficão prefos da compayxão , quea Se- 
nhora moftra naquella dolorofa pintura», que fenão'po- 
dem apartar-da fua vifta. Obramuytas maravilhas ; & af- 
fim como a Santuario principal daguelles contornos ton- 
corre 
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Porno: Telles de Me- 


nezes de Unhão, donde vie-: 
ra efta Sai gem acóllocára naquele lugar, . 
me refpondco sque] o de feus avôs cratidaem . 

grande Veneração. ao uy Telles (filho deFer- 
PaB Tel sfenhorde Unhã ão) & D. Maria da Silveyra fi- 


. tha de Vafcoda Silveyra; d os quaes nafceo Fernão Tel- 


fes primeiro Conde de Unhão ; que cafou com a fenhora 
D. Francifca Luiza de Caftro ;& Tavora, que foy Dama 
ch Caftell; “D: Rodrigo de Caftro Telles;fegun- 
do Cond (avo do que hoje vive )& do referi- 
do Anto: ellesde. Menezes; côm quemuyto mais i 
tigua parece fe r'aquella: Santa Imagem; qual eftimàrão 


ada fenhtoresdá cad opan eta mais ado 
fa joya della.» ce too : 
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TITULO XVIL 


Da gm de nora Sexbara do Desterro, do uaar de 
E Abmojper. o. o 


sl as k 


Unico: ao Conde de Almoner de ReligiofasCifter= 
Ş cienfes , eftã ham lugar chamado'Almofter , de que o 
* Molte ro tomou o Home. Nefte , que tem baftantes vifi- 
s,eltáhiia Ermida; na qual PA l hűa devota Ima- 
“gem dénoffa Senhora, pela qual a poderofa mão de Deos. 
obra muy tas maravilhas, como” ofeitemBAão as morta- . 
lhas;é EA P ng ötias de cera que fe vem er náo 
Capella, A orige efta ta Iniagem he, que noanno 
des16 >. (icce ea que nauthér nebre d do mefimolt 
gar,chamada Mari: Alm 
spor nomé Marinha Barrera 
ES dez annos. | Tinhacha Mai 


e F a. 
p. , o 
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Loro TI M 
Oratorio, & nille álgiia Ig 
da Rainha dos aDjos,8 poi 


ziãoem ua cafa, ashav ia recolhido em humiéaixão, p 
que o pôdas obras a; não ófiendefie. Wetere po futce- 


déoir à Miffa ao. Mo ey ro Maria 

nina Marinha faúdof; dever à Se 

vo devota, não lhe podendo! 

tivefle; fechada em o ciixão ya 

côneere--: a & collocnu-g emo feu € 

menteas mais Imagês +; qiie nelle-coltnm 

nou a comalgias flores y8 pofta de joc 
fenoz ihedizia algúas jaculatorias; É 

a fufiingeleza;&, poucos annos lhe diétava o feu c 
< Relta devota poftura achou: a menina: Marinha fua 

mãy-quando fe recolheo da Igreja; & porque ellahavia ti” 

rado a Senhosa do lugar em que atinha comrefguardo, 

& as outras Imagês; à começou a reprehendet com fevert- é 

dade. Defculpoufe a menina dizendo, que nocaixãonão  * 

chavão nem com z<€ verencia ;nem com a veneração, que 

fe lhes deviasNá megma occafião reparou a mefma menina 

Marinha ,em que a Senhora fuava , vendolhe correr de 

icu'anriflimo rofto: algumas gotas de agua como perolas. 
dvcrt tamten nifto a máygmas fuppondo que a filha 

a haveria lavado;a reprehendeo mais. Alimpou-a com hü 

lenço , & rornou a ver fegundai vez que o virginto rofto 

da Senhora eftava molhado. Já com algum reparo ator- 

hon fegunda vez a enxugar com.olenço, & como viffe 

terceira vez que pelo roftada Senhora corrião hútas gran- + 


des gotasdeagua , mandou fecadoao Vigariodafrcgue- 
fia, que era feu: parente; paraque elle vi Exqulas gr = 

E eihora corrião , & julgaffeo que 
SN T TRES E qQ ° ETE + 


ER erro nosprigeiçios, 
feria, viologo cóm os Íeus:ólhos, que do 


roho 


ho] 
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304: — SAntuariaMiriano o, 
agua, como hūas fermofas pe olas, Deu Sarteiao Vigario” 
Géral de Saritarem: o qual indo: a Aimo fer, &achando o 
mefmo de que fe lhe havia feito avii, deu partéaomárees 
bifpó de Lisboa D? Luis de Sóufa cin cuja'ordém feti” 
rou hum inftrumento de teftémunhi. ito aTimrobtado;: 
deulogo ordem aquela devota mi, ronga edifice pum! 
Ermida em às fuas mefmas cafas, Cm ue mudule coloc 
aImagem da: Senhora, para que nella foíTe yoneratia-do. 
todos. F Ermida com gran-de-cuydado;- porque a 
todo a obrigava a Mariana de; Almeyda.: a fuaidevoçanti 
para cı Senhora do Defterro; que com efte titulixin-. 
vocavaainda antes do fuccefTo das lageimas; & eftirigm. 
rande veneração em hum rerabolo:de madeira dag Sl 
o, & de boa'talha, & com múyto aceyo.4 Imapgm; da Se- 
nhorahe pequenina: porque não paffarà deidous palmo 4 
n hederoca, ĉde i a) queos tinha garies reha gaan 
do fomos à fua Ermidaavifitals;tem oMenina JESUS 
ros braços, & cftê-em hum nicho er, oyueyo dSrorabolo, 
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4 o. co 4 ME É PA 
` Da Imagem de noffa Senboradas “Trevas ;daVilada - 
so Ses I A eres 
E RR SS o 1 
J Odoefte mundo eftà cubertode trevas para os pec- 
* A ,cadores; porque ordinariamente faõ eftes tão cegos; 
* que tem parafi, que-(ó elles tem, vifta ( & niflo efta Tua 
‘Seneca mayor cegueira: &aque cado o mais chá ás.efcuras,& cu- 
Epil. berto de trevas. Efcrevendo Seneca aht feu amigo ;dar 
49. — do novasdo mundo, lhas dá tambem dc fua calagdize 
«  dolhe:Querovos dar conta de hum raro prodigic 
dias tenho em minha cafa: Ti ho hum efcravo « 


- 
3 Pá 


Minis renas 


POR riso TE Titulo XIX. 305 
mbososonos, que nada vè: efte de pouco tempo para 
à, perdeob juizo; eftá doudo varrido. O principal de- 
irioem queCaksio , he dizer que não eitá cego Nefer fe’ 
yfi cartum. Não fon cego » vejo muyto bem : &oaflim não 
ofre que o guiém , nem o levem pela mão: Gubinde rogat 
seda go guum fuin nt mi sret-Deixayme ir que eu irey bem. 
tjo por onde vouj2x ande hey de por oppeés: eftá bem. 
Tay (6 pasa alliy áus dous “paffos marrá-na parede; vay 

ra angpar for pos tropeça no banco, torna pára cà ;caye 
ela fenda abaysto. Homem não .ves que eitás cego ? dei- 

are guiar lcd que te encaminhem, Não.eftou cego,” 

eiomuy to Bem. A cafahequeeftã em trevas: vit donum 

feae brofum Pt: Abrão ajanclla , tragão luzes, & cu verey- 

oi onde ando: Ridefros difto amigo?(dizo Philofopho) * 

gois ridefvos ds vós mefmo: Foe quod vi illo bilemes , ome 

tilbys nobis acciarediguede tibii Ito de que rimos nefiece- 
Osios acontece” nòs todos: fomos regos, põrqíenžoa- 
abacngst hos Sr, cuidamos &temos pardnes que% 

06 línces, &- o mnNdoO&:. ja em trevaso”: ~ T, ža A. 

- Contra tod, P sifas trevas he MariaSantifina por 

fio fe intátula á Melora das Trevag: 111) poranne ella às 

cnhi tas porque ela as desstaz ; soveus gombrefase- 

Ji " E Hg atinmi nd esicor É 1Z 3d Latino Ri- q 
UNR, COR osrayss de tua tia OM A fui e 
 Rerrárógases-trevas em Quetd estado: Edo! 
oymi ads Dao, 4, Pa E MERA E a aly 

jik cliciandothas osreíplandores, &as luzes dit n 

sina graca, Enão havendo nefta Senhora trevas , he 

ity éra favor dos peccadores (como dizem os Gregosno ` 
eu Hymno- Torunum confiernans inimicos. Para afus' Hyæn. 
sentar , deltruir , Be fazer que defappareção (eus infer- Gret. 
acs inimigos; por iffo com miyy ta razao devem recorrer apud” 
odos os peccadores a Maria Santiffima, para que ella os Br'.P: 
vre das trevas da culpa, & da cegueira dos peccados. 33» 
Pelos annos de 1550, & tantos fe diz, que apparecs- 
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38 — - SSSoubuario Mariang? 
raa Imagem da Senhora das Trevas, que 
nerada em, hüd Ermida junto á Villa 
appárecimento fe refere nefta fórmai 
oécafião certo homem a cavallo ; (nã 


que hoj: vemosves 
da;Char.ufca ; cuj 
Caminhavaembhã 
atao certe > (nao conflá, nem ficòu. 
noricia de como fe chamava; nem fe cra natural da mef- 
ma Villa da Chamufca) perto do lugar aonde hoje vemos. 
a Ermida da Senhora das Trevas,, somo quer que fcar- 
maffehia grande-trovoada de relampa 
como vinha a cayallo , fe. foy. 2 bufcar com 


` A : E: edil Å 
gencia húslivaes, que foy o abrigo que achou Anais per 


t a muyta 
mayoro ferelle muyto. timorato: com:que fado roda 


"or 


Não fabemoso que à Ser.hota he orde np que Perillo : è 
confta pela tradição, ate anen orasi ap varecéra nA 
Fo à 


olival emo tronco Prim Lliveita que fecnamava 3 a 
* hiveira de São-Pedro ;porque),intamen ce cs o ig 
Imagem da Senhora , fechou tambemcutra doc) | 
Principe dos Apoftolos São Pedro. Acosh ima 
“cgena Igreja, quena mefma Villa da Ch: RÍ Ja 


“renca Nunes; pelfoa nobre,& principal daqueliaçerro, 

& mulher de grandes virtudes, & de grande cháridade 
para comos pobres; & peregrinos. Junto áincíma olivei- 
ra ( quedevia fer grande, & de grande tronco) eftavahãa. 
fonte, não confta fe arrebentou no mefmo tempo emque 
a Senhora appareceo;mashe eflimada como fonte fanta, 
& como de tal he bufcada a agua della. secos su. 
- «Achada a Senhora, alevárão paraa Ermida de Se- 

i F E t ão, | 


“Toro TE Pelos KI 30A 


fiavaalhi mais perto; aonde d coftotáras em' 


efe lhe fazer a Ermida , quehoje: tom gde fica 
“esgpoderiattr; qua! Senho-' 


adilar spate efe da inida? sde são Sebatião , Boate. 
gas w >zesgara à ‘fúa oliveira, (como ferem: vifto em fe~. 
hparecimentos & qu 
dif: Ci pi cio. A aprefentação . do Ers 
irão ella epimida perreniceaos Conegosde Santa Ma- 
i de es donpava des sintareo! snor e char" fituada em fuma 


Í SA ii oreira. Ta, 
"e das Trévas dizemte he i impus w Seinhota, ` 
porqu gue grande tormenta de trovões ray OSa 
+A “ 
chhona águello (eudegoto; sógual com avifia da” Senhora- 
ficára livre do fobrefalto, “Be que das Trevas de fue Reyi- 
ra cercado Jfendo májoresas as de feu coração nd a temor 
da morre, que vá tefente ) fe Sd + a ses 
“com que ainda hoj jai invoco. Herita- 
| “efcultura, rem tres paimos., Fory u devoto Secr 
“dote » quenos deu > paoticia, Segue muy tas vezêscon-, 
certan, & orno coz Os veltide sque fobrca efeultura! lhe 7 
“vefem, acha Sentálma gemyáfficma ,quetião he de peáray 
“asd dg madeira ade húãa'mareria,ou metallevea mos. 
ão de barro; vu gefto, que feincliná para o preto, &nin- 
! guem por atinariatêgora; sd quehes Mandandofe a hã 


A 
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E nha, Kmak Z3 Mas pes cuydado âmateria 
RA due pee pe pod HEN e pánfoube « dar defni- , 
80." a dá sat, er. 
caes “Nela a E Ecin: Elos vurcáda ? g.” venerada des car ÇA 
| paties arreticres &trodosem fuastrcelidas, ochigi 
“vores ,8 temediono feu patrocinio ;0 que res, aiio 


E» 
gemeiiorias yquep pendem é em a (ua Cafa. Moftra fevéri=”, 


po no olhar; rériem ifen braços o Méin JesUS; 5 Ae 
bem y ij ~ eR 


e afim fe refoly efem a. 


de gtande efeuridade spparech ira ae- 


Kpintor, ques fole é congér ias de alguas' falvinhas queti- ` 


o. W TSantuario Mariano > 
eltá com as perninhas cruzadas ,& tem nas mãoshã p% 
) farinho, moftr ando que faz grande força para odefpeda- 
| car pelás iza; toar Senlepra sem na mão direyta třes rofas' 
| brancas Wepraeada “abrea efcultura,õea pintura da tue 
O orea ak omanoazul ecl cingida comhuma, 
E E”. a TET E ham Er 


x rr - ` 
atra TA 


ED, 
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Ifai.q4. E M dous lugares de fua profecia falla o Profeta Haas 
4. 


- Da ay gud Imagem de Santa Maria do Pinheyros - j 


z 


meyro diz afim: Plantávir 
Defta arvore diz Santo Amb 
reza humande& hűa arvore 


DA a coma; ;mas May de todos os Santos“; af=uinidos, 
bois 1. o eorum jafimodiz Ambrofio Ansberto;& 'Mãy 
in di- {€ todos os Chrifiãos, Mater Christianoram ; como lhe 
vef i chama Origenes; & Santo-Agoftinho; porqu=affimccma. 
Ang. 3, O Pinheyro fobe fempre dire ia alto; a Contempler o 


El a 
; í 


Ko! Aja ba £ k i į E a Sam ins fempre LaO direvra ao cume i 
TAGA O Jas Yi code S 580 aito Qi Pirih yx is y “plação dó 
É tivine, para ngs alcançai a vertcuioyggão porque | 

BET. A -Di z A a qe i e: 
vasre (endo tambem Pinheyro o fymbolo da moree ;he Maria 


Jomp, MET Vita gua vivant mniverfiEllahe o Pinheyro (não o 


= J 


E aa para nós a noffa vida; afim odiz o Abbade Guerrico | 


a 


| Livo M Twb XX.. `` 760: 
fymbolizado na'morte; mas o que da vida) criado, &con-' 
feryado com a-chuva' da divina graça, para que chea del- 
la ; brotaffe'em grandes enchentes, paranos, como diz 86% 
Bernardo: Suplena nobis.. = = 0 

Com razãologo derão à 'SenhoradoPinheyro efte ti- 
tulo os antiguos fundadores defta cafa , & comenda ; pa- ` 
ra que ella obrigada do feu obfequio , lhe alcançaffe muy-" 

 tosfavoresde Deos, & lhe affeguraffe aeterna vida. Junto. 
à Villa da Chamufca ef hum lugar, que recebeo onome 
da Senhora , de tão poucos vifinhos, que nãochegárao a- 
dez; nellé ha a:freguefia, & hum Convento de Capuchos: 
de Santo Antonio. He efta Igreja tão antigua”, que foy da' 
Ordémdos Templarios ;&tinhaefta cafa não fó cavaller— 
ros; mas Freires Sacerdotes,quelhesadminiftravão.os Sa- 
cramentos-.Pelos annos de 1284: confta que Dom Póncio” 
comfuzmulher D. Mayor Martins, derãoá Ordem a fua’ 
Alta nova no termo de Covilhaá com tal condiçã 
a Igreja de nofla Senhora do Pinheyro fuilefempre fer- 

. vida por hum'Clerigo Sacerdote damefma Ordem: Na 
extinção dos Templarios ; ficou feita commenda da Or- 
dem dé Chrifto.E no tempo delRey D.Sebaftião era Com- 
mendador do Pinheyro D. Francifco Pereyra, Embayxa- 
dor do mefmo Rey a Caftella, que foy cafadocom D. Ber- 

¿narda Coutinho, Dama da Princefa Dona Joanna mãy do 

“mefmo Rey. No tempo da.acclamação delRey D. João o 
IV. fe deu efta commendaa D. Fernando de la Cueva , fi- 
dalgo Caftelhano, que era Governador da Torre deSão . 
Giaô, & ficou em Portugal. He efta. Imagem da Senhora .. 
antiquiflima, & de grande veneração ; he de grande efta- 
tura, & deveftidos, & naquelles antiguos tempos muyto , 

“venerada por milagrofa. Faz memoria da Senhora do Pi- « 


“nheiro a Monarchia Lufit. p. 5.1. 16.0.37. 
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= Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Curças ] 
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“A Igreja Matriz da Villa de Mugem: fe venera em. 
N hãa Capella collateral; á parte do Evangelho, huma; 
milagrofa Imagem, com o titulo da Curça ; cuja etymolos. 
gia não pude defcubrir. A origem defta Santa Imagem fe. 
refere affim. Dizem , que vindo da India pelos annos de: 
1666. dous Religiofos Erémitas da Ordem de meu Patri- 
archa Santo Agoftinho; hum delles natural da Villa dé: 
Mugem,& o outro de Lisboa;o de Mugem traziá comfigo: 
a efta Santa Imagem , por ter com ella grande devoção ,& - 
experiencia dos grandesbens ; que tinha na fuacompa- 
nhia ;adoecenefte na viagem gravemente, & vendoque 
morria , recomendou. ao companheiro de Lisboa , que fe. 
encarregaffe da Santa Imagem ; & que chegando a Portu= 
gal fizefte della entrega aos Padres da fua freguefia de 
Mugem ; com outras peças mais de Igreja, em que en- 
trava hum Caliz , & hja Cruz; & que namorado 0 Reli-: 
giofo companheiro da fermofura da Senhora ,a retivera 
em fuas mãos até o anno-de 1690, no qual tempo, eflan-. 
do efte gravemente enfermo, & vendo que morria ,leva- 
do já do eferupulo, mandára fazer entrega, affim da San~ 
ta Imagem, como das mais peças. Collocárão os Padresa: 
Santa Imagem em a referida Capella , & logo começou a 
obrar por ella o Senhor tantas maravilhas » & milagres, 
que era aquella cafahita perenne pifcina da faide ,& af- 
fim concorria , & concorre de todas as partes. a gente em, 
grande numero a venerala. Eftá collgeada em hum nicha 
de vidraças ; aos pês de hãa grande, & devora Imagem 
de feu Santiflimo Filho crucificado, Terá a Senhora tres 
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palmos de eftatura ; he de madeira eftofada de ouro, & ao 
antiguo , com as roupas tomadas debayxo do braço ef- 

uerdo ; & moftra duas tunicas,a interior decor verme- 
Iha, & a de fóra verde; eftà cingida com húa correa efto- 


| fada tambem de oúro : temem o braço efquerdo o Meni- ° 


no JESUS veítido com hüa tunica branca , & na mão ef- 
querda o mundo, & aflim'a Senhora, como o Menino tem 


Coroas de prata muyto perfeitas: ambas efta Images faô 


muyto lindas 
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r Da Imagem de nofa Senhora da Gloria » do termo de ' . 


o vt dp N | " 
ATO termo daVilla de Mugem, comarca de Santarems 
E & junro á eftrada que vay de Coruche, & de todo o 
Alentejo para a mefma Villa de Santarem, fe vè hūa fer- 


mofa-Lgreja , na qual he muyto venerada húa milagrofa . 


“Imagem da Mãy de Deot, com otitulo de noffa Senhora 
da Gloria. A origem defta milagrofa Imagem he , que ap- 
“parecéra a hum Principe de Portugal, ou Rey, que anda- 
vadcaça, & querem que foffegfte EIRey D. Pedro o Pri- 
meiro;(% fem duvida feria efteapparecimento com algu- 
masgrandesluzes,& refplandores, & delles fe tomaria o 
motivo para lhe impottm otitulo da Gloria; porque fe 
não fabe ; nem confta da caufa porque, o tal titulo fe lhe 
'impoz )& que olivrâra do perigo de fe affogar em huns 
igrandes'pégos > quehiavia cmaquellas charnecas,& quea 
“Senhora apparecéra fobrehãa peanha, & que em acção de 
graças lhe mandàra fazer ElRey aquella grande Igreja. - 
+i + Sobrea porta principaldeftamefma Igrejaeftá huma 
inferipção: de tetra gorea que mal fe-póde ler; da qual 
Aiki Vij coníta 
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«contfta o tempo em que ella fe fez (:& conflará tambem, 

perte do fucceflo ) que haverá 330. &-tantos ;& por efta 

conta fe ajuíta tambem fer o-Principe:,ou Rey , ElRey D. 

Pedro:o.1.a:quem-chamarão o Jufticeyro ; porque efte 

nafceo no anno de 1320: & começquareynar;no dé 1357. . 
& por efecomputo vem ajuftada a era que traz a pedra,ã | 
poderia fer o favor feito pela Senhora , quando era'Prin- 

cipc; &aobia fer feita depois ;que:foy Rey, & tomouo 

governo. e 1 


i ofh Lao 
Tanu GGAL 


* Appareceoa Senhora detraz da Capella mayor nofi- 
tio aonde hoje fe ve fundada ; eftá collocada no Altarma-. 
yorfobre a mefimia peanha , ém'que dizem appareceo.Te- 
rá de eftatura pouco mais de cinco palmos, he de vefti- 


ido., eftava ( quando fe rios den efta relação yveftida 


de branco ao antiguo; tem a cabeça hüa coroa deprata, 
obra tão antigua , que bem moftra a fua ancianidade; he 
de veneraveél prefençã, & alegre rofto; tem osolhosmuy- . 
to abertos, & afim infunde nos que a vem reípeito, & te~ 
Mor ig roms o epa E; pb dm 
Juntoà Senhora eftá hua Imagem do Menino JESUS; 
fechado dentro de hum cayxilho de vidraças; que terá, 
-dous palmos,com cabelleira de cabello natural,veftidode . 
fetim azul, & com chapeo na cabeça, he muy tolindo.De-' 
fte Menino fe afirma que gm outro.tempo eftava emos 
braços da Imagem da Senhora , & por algum fucceffo ma- 
ravilhofo ; que não podemos alcançar, que obrou,o'reco- 
lherionaquelle cayxilho de vidragas,para eftar com mais 
veneração , Ee refpeito. sims o resina BE Dos 
“A Igreja-he grande. & efpaçofa ; & moltra fer obra 
Real; mas o fírio he:tão deferto., que duas legoas. em soda 
não ha-ca(a algãa, nem povoado, & fó alli junto à Cafada 
Senhora havera: dez moradores; porém ainda. quedefer-. 


o, & frio de matos, he vito, & alegre, Na frontaria da 


igreja cítá hum grande arrio com algumas calas de romá-. 
TNR E., A A. "o ahs 
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gen porque de todos aquellescontornos concorre muys, 
1a gente a venerar aquela Sagrada Imagem pcom: gran- 
«de fervor; & frequencia ;&allim he fervida com gencro- 
fadevoção,& defpeza;o que a Senhora fatisfaz largamen- 
te; colh os muy tos milagresqueem todos obra; em con- 
“firmação difto fe.vem nãô poúcas memorias na fua Cafa, 
como faômortalhas; & outras muytas infigniasdecera. | 


BEE CA de pr o) E iss 
Exu icato eo AALE nho vc, pia + | 
e por DE UE O Roe +. é, 
ger ar oehini piris tasi e, 
s : Damilagrofa Imagem de nofa Senhora da Serra;Con= *. 


Dose Vento. de Dominicos em Almeirim. 
Estima 0 : TOT 
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annode 1500: He efta cafa celebre ,& antigug Santuario 


K 


o Livro Ties XXII 333 


“NT 46 muyto-difiante-da Villa de Almeirim fe vêo 
“À N:Convento de noffa-Senhora da Serra fundado no ` 


daquellas partes; porque fe venera nella hãa muytomi-. 
| lagrofa Imagem da:Mãy: de Deos; apparecida naquelle 


lugar em ha ferra; caufa porque della lhe impuzerão o 


nome; a fua origem:efcreve:o;Padre Fr. Luis de Soufa na ` 


Áua hiftoria de Sa6; Domingos de Portugal, em eftafór- 
-ma. Continuando alguns paftores noapafcentar de feus 


gâdospelascharnecas de Almeirim ;rdefcubrirão nala- 
eira de hum monte entre defcompofta pénedia ;huma. 


Imagem; da Virgem -noffa Senhora , como muytas Vezes 
tem fúccedido com aútras mny tas ent elle ncífo Reyno,& 


fe temvitoem efes noflós Santuarios. Soube a devoção - 


cimontanheza: eftimar o achado:-8&-como joya de grande. 
«preçoa eSimou:& defpertando a Senhora commilagres, 
sé maravilhas em tadosa devoção, fe ajuntárao os queha- 


“bitavão nos vales vifinhos,que unidos em fervorofos de- 
-Íejos do mayor culto daquella Senhora lhe edificárão 


E 


` 


` hüa Ermida no alrodó;monte ; que-fe não foy grande no ` 
ur o ds | “cur 


314 Santuario Mariano > 

cufto , & na fabrica , feria muyto grata á Senhora , pela 
Mmuytadevoçãocomque afizerão. . ` a PR 
“ Dotempo que fe achou a Santa Imagem ;& foy edifi= 
cada a Ermida, (como entre gente ruítica )não ficou lem- 
brança i fó confta, que reynando ElRey D. João ofI.já a 


- cafinha tinha nome, & era vifitada. Quando os Reys cos 


meçárão a continuar #eftancia de Almeirim, (fírio deli- 
ciofo nos mezes de inverno,com a occafião da caça que he: 
muyta,hãa de veação , que offerete omonte na efpeífura: 
dos bofques , & matos; outra' de volataria nos campos, 
que fe eftendem a perder de vifta aolongo'da montanha, 
& do'caudalofo rió “Tejo ) acontecia vifitarem, tambem a” 
Ermida , húas vezes por caufa do exercicio da montaria; 
outras por devoção. E fuccedendo ifto mefmo a ElRey D. 
Joaõ o II: teve tenção de edificar outra em melhor fór- 
ma , & em parte aonde cuftaffe menos trabalho ; & menos 
paffos aos devotos, que hião a venerar a Senhora; porque 
omonté era muy agro, & trabalhofo de fubir. E fem em- 
bargo de que atalhou amorte os bons penfamentos'do 
Rey;nãolhe tirou deixallos declarados em feu reftamen- 
to ,& encomendados a feu primo, & fucceflor ElRey D. 
Manoel, particularizando ; que fe edificaffe junto à fon= 
te, & com gafalhado para hum' Ermitão. Era o legado fa- 
cil,& de gofto para quem folgava de acudir com promp- 
ta execução a Outros mayores; porque não fó mandou fa- 
zer à cafa „mas tratou de a ornár por muy tos modos.” - 

“ -Foy oprimeyro darlhe hum rétabolo em que fe man- 
dou retratar com a Rainha D: Maria ; & depois tódosos 


“feusfilhos , & filhas, que hoje dura. O fegando náfeco do 


auginenro, que ouve ha devoção; & romageiti depois qie 
“a mudança: & concerrofe publicou-na Comarca; doque 


“Tendo ElRey informado ; & de alguns milagres quea Se- 


nhora de novo fazia ;quiz que ouyeffe nella Sacerdotes 


perpethos para mais veneração ga Senhora; Seculto de 


s 


-fua | 
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‘fua Sagrada Imagem, & confolação tambem dos que a vi-. 
fitavão. Com efte fanto fim fez doação da Cafa à Ordem: 
de Sa Domingos, pondolhe obrigação de ter nellacon=, 
tinuostres Sacerdotes , & hãa Miffa quotidiana ,como fe: 
vè de hüa Provifad Real,que traz o-mefmo Chronifta Fr. 
LuisdeSoufa.; vv T ai is Bor cin td cao 
- Porvirtude da Provifad tomárão poffe os Religios 
no anno de 1500. como fica dito, & no quinto anno do 
| reynado delRey Dom Manoel ; & forão correndo com a: 
obrigação atè que paffados algús annos, indo ElRey hã 
diaa vifitar a Seńhora „Ihe pedio o Principe D. João, que 
“oacompanhava em idade , que não era mais de onze an- 
nos, que lhe deixaffe fazer alli hu Mofleyro à mefma Or= 
“dem. Eftimou o pay a inclinação do filho em annos tão 
tenros, ( como prognoftico certo daquelle grande zélo, 
' com que depois fuccedeo na Coroa, foy protector ,& pay 
- verdadeiro das Religiões) & alegremente lhe deua licen- 
| ça: era muyto para ver o cuidado com que naquella pue- 
riciaemprerideo o Principe a obra, ainda que naquelle 
tempo corriaô rios deouro, & de prata, da valia dáseípe- 
| ciarias,& drogas da India; tambem era de ver,comocon: 
| Ífervavão os animos Reaes a moderação antigua no dif 
pender. | + A TE TEN 
- Acudião ElRey, & a Rainha ao gaíto da obra, & ao gos 
| ftodo Principe, mas com tal temperança , que o Principe 
com facilidade de moço , & defejo de ver crefcer o edifi- 
cio, ainda que pouco cuítofo, chegava a valerfe dos fidals - 
gos , pedindolhes parte em fuuas moradias para que ajus 
daffem as paredes,que depois havião de fer commodida» - 
- de;& recreação de todos,como na verdade forão logo ,& 
- pelosannos adiante; porque continuando o monte hora 
em companhia dos Reys, hora fós, quando acontecia vol- 
- tarem canfados ( porque omayor paffatempo, & gofto da 
“vida humana fe compra nofim , como quebrátamento do ' 
eo Té -* corpo, 
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corpo; & faftio da vontade Jachavão aqui alivio de trato". 
cortês, & fanto, como de Religiofosvirtuofos , tetrados;: 
& entendidos; & fe eratempo.invernolo; abrigo de cafas; 
recolhidas; & bom fogo nas chaminés. Eftas diligencias: 
fizerão queo Convento crefceífe, depreffa ; com todasas: 


oficinas, & commodidades de cercaphorta , & nora;por-: 
quga fonte de que fazia menção ElRey Dom João era de, 


tão pouca fubftancia -na quantidade ,.&qualidade dax 
agua; que os Religiofos a deixarão perder ; valendofe das 
agua doTejo para beberem,que recolhem em talhas gran- 
des de bairro, & a nora ferve fó para;regar a horta. O Con-; 
vento ficou comio nome que lhe deu o primeiro fítio , de; 
noffa Senhora da Serra. Dos muitos milagresque referiad:, 
da Senhora de tempos atraz, fe perdeo a memoria parti-r 
culãr, que fe confervou com a occafião de hum legado que: 


em teftamento deixou Francifco Pires lavrador ; dealcu-:, 


nhao Gago. Tinha efte perdido de todoa vifta , encomê-: 
doufe à Senhora, cobrou a , & cm acção de graças lhe of- 
fereceo o que-tinha de fen, que cra hua vinha quehojelo-: : 
Econ gEnades, are gs é O "3 
“+ Foy.efta Cafa celebre em Religia6,, & na devoção do. 
povo, em affeição dos Reys, & emamor de toda anobre=! 
za do Reyno: Não fe &ontentando o Principe com vera- 
eabado o feu Mofteyro-no material, procuroulhe renda, 
commoda para.o fuftento dos Religiofos , & fobre a que 
feu pay dag 14 augmentou depois com outras, quando. 
fuccedeo na Coroa; com que fe fuftentão vinte Religios, 
fos. Procutoulhe graças , & indúlgencias não o divertin- 
do defta fanta artenção os poucos annos ; porque alcan= 
çoudo Papa Lead X, muy tas para aquelle Santuario , pa- 
ra comellas fe continuar com mais fervor adevoção , & 


«os concuríos ,& que efias foflem mayores has feílivida- 


j - 


des principaes de noffa Senhora: foy paffada a Bullaz 10. | 
ES. . 5 RE - 
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<. O Padre Meftre Fr. João de Villa-Senhor, em o trara- 
do que fez das excellencias da Ordem dos Prégadores, 
dá a efta foberana Senhora outros principios, & origem; 
que ainda que nefta parece, que pouco fe diverfifica ,com 
tudoa quiz referir. Diz elle, que entrando os Mouros em 
Hefpanha pelos annos dez 14. fizerão os Portuguezes a 
mefmo, que em Caftella os Efpanhoes de fanto zelo. Eftes 
' movidos doterror , do que fe podia julgar da crueldade 


dos Mahometanos , inimigos capitaesdo nome Chriflão, 


& de tudo o que era culto do verdadeiro Deos , não fe 
contentando com tirar asvidas, arruinar as honras , & 


roubar as fazendas aos miferaveis-Efpanhoes, obravãoo - 


'mefmo nos fartos Templos , & Sagradas Imagês, & fubre 
“tudo erão inimigos de todas aquellas coufas que a Reli- 
“glad Chriftãa profefTa. Prevenindo nefte trabalho que já 
fe experimentava,tão grandes damnos,& injúrias as pef- 
{oas zelofas da honra de Deos,procurárad occultar as Sa- 
gradas Imagês em lugares totalmente defertós ,& apar- 
tados do trato humano , para que não foffem defpojo do 
feu barbaro furor , & affim eftiveraô muytas por largos 
annos occultas , até que o Senhor por fua divina Provi- 
dencia, & com a aufencia dos Mouros as manifeftou mi- 
lagrofamente , como fe vio na milagrofa Imagem de noffa 
Senhora da Serra de Almeirim. d: 
Succedeo pois no tempo que reynava em Portugal El- 

Rey D. Affonfo Henriques, o primeiro defte Reyno, (diz 
o Bifpo de Monopoli ) que em huma cova que havia em o 
«mais imminente de hã monte, em pouca diftancia da Vil- 


Ja de Santarem aonde fó as feras naquelle tempo tinhãoa' 
{ua habitação ; porque erão matos incultos , & incognito 


-O lugar aos homês: até que Deos por fua infinita mife- 


ticordia, com particulares luzes, & revelações.o manife- 


ftou. Vendo certos paftores, ou lavradores as luzes que 
deviad continuar com muytos dias ; demarcãrado fitio, 
w 5 " ` s & 
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& entrando ( guiados fem duvida da Mãy de Deos ) na? 
quella cova defcubrirad hüa devotiffima Imagem da mef- 
ma Rainha dos Anjos , da grandeza de tres palmos: ad- 
mirados do fucceffo dera parte , fem duvida,ao feu Pa- 
rocho , & concorrendo a gente , foy tão grande a alegria 
em todos os vifinhos , que á fama-do apparecimento , & 


das maravilhas que logo começou a obrar aquella Empe- 


tatriz da gloria, começoua fer grande o concurfo dos 


povos, aadorar ,&a venerala, & a receber de fua libera- 


lidade favores, & beneficios. 


Contentárao-fe os primeiros defcubridores defta mi- . 
sia de mifericordias , com lhe edificarem.húa. pequenina . 
Ermida ; & ainda que efta era eftreita ; a devoção, & os . 


concurfos erão largos; porque não fó dos lugares vifi- 


nhos concorrião , mas do mais diftante do Reyno ,& era 
no tempo delRey D. Joad o II. tão grande, que o obrigou 


a lhe edificar ( em favor dos peregrinos ) outra Cafa muy- | 


to mayor , aonde pudefie fer vifitadá, & vencrada com 
mais facilidade, & affim efcolheo fitio nas faldas do mon: 


te vifinho ahãa fonte , & nelle fe começou o edificio. O 


mais queo Padre Fr.Joaô de Villa-Senhor refere , combi- 
na com o que havemos referido no queobrou ElRey Dom 
Manoel, & feufilho ElRey D. Joaðo II. “N 


-A affeição queos Reys de Portugal, &asRainhas, & . 


Princefastiverao a efta Senhora, era muyto grande, & af- 
fim todos procuravão finalarfe em a fervir. Porque não fó 
ElRey D. Manoel, & feu filho ElRey Dom Jóão0 fizerao; 
mas EIRey D.Sebaftião,& o Cardeal D.Henrique,& tam- 


bem ElRey D. Philippe oH; de Caftella , quando poflu- | 


hioeftes Réynos, tevemuyta devoção com efta Senhora 
-da Serra, porque a fua Cafa mais feaugmentafte, lhe of- 
-fereceo t50: efcudos de ouro annuaes. tu per petuwn: Da 
«Senhora da Serra efcreve o Padre Fr:Luis de Soufa na Hi- 


+ 


x | _ o Pa- 


«foria de São Domingosde Porsugalp.:zilivi á cap. 16. - 
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ʻo Padre Fr: João de Villa-Senhor nas «xcellencias da Or- 
* dem dos Prégadores cap: 1. & o Bifpo de Monopoli ,& 

outros. T IPE | - 


TITULO XXIV: 
“Da milagrofa Ima gem de noffa Senhora das Virtudes. - 


| E Maria Santiflima nas virtudês, & nas perfeyções. 

H húa pedra preciofa , ha pedra Hexe contralithon: 
* pedra de tanta excellencia, que della refultou o prolo- pyp 
quio: Pro cunétis fuficir unus. Refere Plutarco quea pe- ,,7, 
| dra Hexe contalithon he tão excellente ,& preciofa;que edir. 
leva a fua vifta a admiraçao de todos ,fobre que Solinoa= Pef, 
* crefcenta: Tantum lapide uno gloriantur Atlantes , Hexe 
| congralithon colores in parvo ejus orbiculo deprebenduntur. Orig. b 
| OmefmorefereS. Ifidoro. Fallando o Padre Caufino das 16. capy 
* excellencias defta pedra diz fe pôde comparar com aquel: 12y 
la coufa, ou com aquella creatura , na qual fe achão juntas 
| as perftições, & ornamentos dos outros, com os quaes fe 
“faz; & compoem huma perfeitiílima Imagem de todos os 
| bes. Aefiadá Rutilioeftetitulo: + `. ~ 1 

+ Natura bic pofuit quidquid ubique fuit. p 
Para efte argumento , traz o mefmo Caufino os verfos de 
, -Claudiano do feu primeyro Panegyrico dos louvores de 

Stéliconte , {ogro do Emperador Honorio. 7 ` 
z W R — Partitum fingula quemque. © 
- Nobilitant : bunc forma decens , bunc robur in armisg v> 
« Huncrigor, bunc pietas illum folertia juris, - T 
-Fanc foboles, caftique thori fparguntur in omnes, => * 

Ín te mifta fluunt, que divifa beatos E . 
Eiciunt ,colledda tnes sis eo 

| Mas que vem a fer todas as graças ; virtudes , & per- 
-_ feições 
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feições que fe podem reconhecer em hãa creatura parti j 
cular, comparadas com as immenfas graças , virtudes ,& - 
prerogativas de Maria Santiflima , preciofa pedra Hexe | 
contalithon , que he hum pégo immenfo de todas as gra- . 
ças, & perfeições , como diz São Joaô Damafceno, Pela- 
gus gratiarum. Ito fe reconhece nas excellentes virru- 
des ; que derrama Maria Santiffima a favor dé todos os 
fieis, que a invocão por meyo da fua Santiflima Imagem, 
que fe venera entre as Villas do Cartaxo , & Azambuja. 
Nella achão os cegos vifta , vozes os mudos , ouvidos os 
furdos , pés, & mãososcoxos , & aleijados , vida os mor- 
tos, faude perfeita osentrevados,& paraliticos, remedio 


- os pobres virtudes em que fe exercitem os ricos, con- - 


triçãoos peccadores y perfeverança os virtúofos , £nal- 
mente tudo fe acha naquella Cafa da Senhora das Virtu- 
des, que he preciofa pedra Hexe contalithon. 

Da eftrada Real., que corre de Lisboa pela charssos 
da Villa da Azambuja ao Cartaxo , começa a defcer à mão 
direita a terra , aonde eftão pinhal delRey que vay pa- 
rar em os campos, que banha o Tejo cóm fuas enchentes; 
as vallas em que confina efta defcida, fe chamão as de:- 
mas , & (ad eftereis, & folitarias, & accommodadas ao fo~ 
fego da vida contemplativa , por ferem cubertas dearvo-, 
redos filveftres, & a não fer ofítio tão doentio, & tivera , 
melhores aguas, feria mais habitado.Eftavão eftes campos 
defpovoados, & por maravilhafe defcubria nelles algum 4 
lavrador, queos abriffe,ou algi paftor , que guardaffe ga- 
do; mas neftes porcos ouve hum tão venturofo ; que deis 
cubrio na brenha mais inculta ,a pedra mais preciofa, & 
a margarita mais rica; porque achou nella aquella celef- 
trial Rainha , que coftuma fazer dos defertos povoado. 

Corria o anno de 1403. reynando ElRey Dom João o 
Primeiro; quando o referido paftor andando paftorean- 


-do hãa manada de yacas , de entre eljas lhe fugio hü rou- 
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o capaz defemelhantes acções ,a que muy tas VEZES fal- 
tados raciona€es; que he muyto para fe confundirem ,de 
que osirracionaes obrem acções de tanta reverencia, fal- 
tando elles em o devido reípeito que devem tributar à 
Deos. Pafmado o vaqueiro do que via neita poftura,& de 
que quanto mais lhe fallava ,& o picava com o aguilhað, - 
maisimmovelo fentia. Crefcia no ruítico paftor a admi- - 
vação, & difcorrendo com osolhos para a mata, vio entre 
'asenredados della collocada fobre hűa filveira , ou Efpi- - 
| Aheiro (femelhante fem duvida áquella myfteriofa Çar- 
| ade Moyfés)hiãa Imagem da May de Deos » que fem du-” 
vida á viĥa de cfar cercada , & acompanhada de refplan- ` 
-Jores ,& de Anjos, tinha todo abforpto ; & admirado a- 
quelle bruto. Porém aqui chegou ao ultimo da admira-* 
 çaõo paítor , porque (vendo fem duvida a celeitial fer- * 
 mofura daquella foberana Senhora) tanto que à vio,cahio- 


. 


| por terra repentinamente amor tecido. Depois felevan=" 


'touo touro, & parece que defcubria em à ufania com que 
felevantou, algiia jactancia de haver enfinado a hum ho- 
mem, qual erao refpeito que fe devia ter à May de Deos.' 

; Tornando em fio vaqueiro daquella grande fufpen-' 

“fadem que ficára tomou a Santa Imagem em fuas mãos! 
com muyta reverencia , & com ella feveyo direito á fua' 
malhada, & a bufcar os companheiros, para queo áajudaf> 
fem a feftejar a fua dita ;& lhe delem o parabem de haver 
defcuberto tal rhefouro. Juntos todos, difpuzerão ent 
tre fifabricar à Senhora húa Cafa , dos materiaes que lhe 
oferecia o fitio, que erão os ramos das arvores, &allim, a 
“começãrad a fazer com grande fervor ,ã devoçao. Feira a 
ME o A A Choi: 
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choupana àquella Senhora ex he a Rainha ,& a Senhora 
do Ceo, a começãrão logo a bufcar;pela noticia que fe efe 
palhou de feu apparecimento todos os circumvifinhos,: 
& a pedirlhe favores, & merces em feus trabalhos ; & era 
tantasas maravilhas, que à Senhora obrava em todos, & 
tanta avirtude que experimentavão na fua invocação; 
que defta lhe derado titulo dasvirtudes; como adiante 
veremos. E” Ps 

= Com asmaravilhas que a Senhora obrava crefceo a 
devoçao,& com ella tambem a liberalidade dos fieis; & af- 
fim affentárað em lhe fabricar logo Cafa capaz; & em que 
pudeffe fer venerada, & fervida com mais decencia , &: 
mais culto; & affim lhe fizerão hiia Igreja de pedra , & cal, 
Quizeraõ fugir daquelle fítio , em que a Senhora eflavas 
por fer roim , & pouco falutifero , & deftinàrað para a 
edificaçaô da nova Igrejao da cabeça do pinhal delRey, 


-que fica jenro a ha grande cerca de pedra, & cals(quehe 


tãoantigua ; que já no tempo do apparecimento da Se~ 
nhora parece alli eftava ) aonde ainda hoje fe vem húsve- 
ftigios antiguos da Igreja que alli fe começou , por fer fi- 
tiCalto, & mais lavado dos ventos. Porém a Senhora mo- 
frou que eftava paga do primeiro lugar em que havia co- 
meçado a obrar as fuas grandes maravilhas; porque logo 
que nella a collocârad, defapparecto, & a foraõ achar na 
fua cabana; (fem fer neceffario , que para là a levaffem ) & 
como entenderad , que a Senhora fe pagàra delle, alli fe 
lhe edificou a Cafa. 7 E 
He tað pequenina efta Sagrada Imagem da Senhora 
das Virtudes, que medindo-a juntamente com a peanha 
em que eftá affentrada não chega a ter meyo palmo dealto. 
Temo Menino JESUS fenrado no regaço Ífobre a parte 
direita, onde o cnftumão ter muytas Imagês milagrofas, 
principalmente asantiguas „como a de Nazareth, & ou- 
tras: coma madefquerda lhe mete o peito ma boca po- 
m -JÈM 
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rèm o Senhor Menino, com moftras de efquecido do pei- 


to ,eftà todo elevado na. Mãy ,& a May amorofifima na. 


fermofura do Filho. Toda helavrada em hum pequeno de 
marfim. Falta nefta Santa Imagem o braço direito,que di- 
zem haverfelhe quebrado por inadvertencia ; OU com 
muyta advertencia, (como outros querem ) com intençaõ 
de fe enriquecerem com parte de tað grande thefouro: 
mas fempre parecerá muyto indifcreta femelhante de- 


-voçað, fe he que afim foy. Outros dizem , que lho levára 
“hãa Rainha de Portugal, chamada D.Leonor ; mas não fe 
-fabe dizer qual foffe : por quanto depois do feu appareci- 
+mentoouve tres defe nome. 


No principio do apparecimento da Senhora lhe de- 
rað o titulo de noffa Senhora das Ademas , por haver ap- 


parecido nellas: mas attendendofe ás virtudes,que obra- 


vaos feus rogos , & deprecações em beneficio dos que a 
invocavad lhe mudárao o titulo de 4demas em o dasVir- 
tudes. Feira a Cafa, pareceo bem aos que cuidavão do feu 


ferviço, & obfequio, que a Senhora foffe afliftida de Reli- . 


gtofos , com cuja affiftencia feria fervida com mais culto, 
& reverencia, Floreciaõ nefte tempo os Padres Menores 
da Obfervancia, filhos do Patriarcha dos Pobres ,o Sera- 

him Francifco , com grande opiniaõ de virtude , & por 
cíta caufa elles fora os efcolhidos. Traçoufe o Convento 
na melhor fórma , a que o fítio dava lugar , & ficou fazen- 
doa Igreja hum dos angulos do clauftro , que fica encof- 
tado á Igreja; em hum deiles fica o lugar em que a Senho- 
raappareceo ao vaqueiro; ou aonde foy vifta por elle a 
primeira vez. E para que fe nað offendefte lugar fantifica- 
do pela Mãy de Deos , fe lhe mandou pòr huma grade em 
roda de altura de pouco mais de hum palmo ,&o vão cu- 
berro de azulejo. Tudo ifto fe reconhece melhor de hga 
infcripção,que está aberta em húa pedra,que eltá affenta- 
daem omefinolugar, & he nefa maneira.. 


X ij Aqui 
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_ Aqui aonde eftaô estas grades ,appareceoa™ ~= 
primeira vez a Virgem Madre de Deos, | 
das Virtudes. 
- Eftasletras daô a entender, que a Senhora apparecé- 


ga mais vezes; & tambem poderia fer , quando depois de 


fer levada para a coroa do pinhal, tornou outra vez ao 
primeyro fitio, aonde appareceo. O Padre Antonio de 
Vafconcellos in defcriptione Regni Lufitanic, diz, fallan- 
do defta milagrofa Imagem: Em todo Portugal he conhe- 
cida a Cafa da Senhora das Virtudes, junto à Villa de Azã- 
bujano Arcebifpado de Lisboa; a qual defeubrio hum paftor, 
dr lha demonstrou bum touro , que fe apartava das manadas 
que guardava ; 0 qual ajoelbava diante da Senhora que efla- 
vano tronco de bhia arvore ,ou pendente de bum ramo dellas 
Daqui fe confirma que a Senhora appareceria mais vezes; 
pois diz que o touro fe apartava das manadas:& bem po- 
dia fer que varias vezes o fizeffe, & que na ultima o viffe o 


` paftor (na fórma que fica dito ) ajoelhado,& tão rendido 


a feus pès , que não baftárao as vozes, nem o aguilhas, 
para que fe levantaffe : como que naquella immovel pof- 
tura, queria dizer ao vaqueiro, olhaffe com attenção ; & 
que viffe a Senhora, em cuja prefença elle fendo brutoa- 


“joelhaya , reconhecendoa por Mãy de feu Creador. 


Efta Sagrada Imagem,coroada de ouro , eftá collocada 
em hum tabernaculo de prata , emo qual fe deixa ver pa- 
tentemente nascecafiões que fe pede , & nas de fuas fef- 
tividades , aque concorre muyro povo; & fe guarda em 
hum Sacrario à parte, junto ao em queeftá feu Filho fa- 
cramentado. E quando fe moftra aos romeiros & peregri- 
nos , he com grande veneração ,& mageftade, afhiftindo 
todos os Religiofys com velas acefasem as mãos, cantan- 
dolhe os feus louvores pelo teor da feftividade da fua 
Affumpção, que era a com que primeyro lhe começãraõ a 
ceicbras o feu dia. Depois fe transferio. para.o dia de fua 
| Na- 
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Natividade a 8: de Setembro ; por raz"ó da feira que alli 
fe faz, & por fer efte o da fua principal folemnidade:con- 
corre de todas as partès muyta gente a venerar aquella 


“milagrofa Imagem. Foraô os Reys muito devotos daquel-; 


la Senhora, & com mais fingularidade ElRey D. Duarte, 
Efcreve da Senhora das Virtudes Efpcrança na fua Fifto- 
ria Seraph. p. r. liv. 1.019. Vafconcellos in defcriprio- 


-neRegni Luf. pag. 53 6. num. 8. Faria na fua Europ.tom.: 


3: P.3 Cap. 13. & outros. cont Me, 


ud o POA, O CV. 
Da Imagem de nofi Senbarado Bom S ucceffo sua Care 
-<4 nota de bayxo. P 


N A Carnota de baixo, lugar de poucos vifinhos em o 


termo da Villa de Alemquer , he celebre o Santua- 


* tiodo Bom JESUS, dito vulgarmente o Bom JESUS da 


‘Carnota: aondea divina omnipotencia obra infinitas ma- 
-ravilhas em todos os fieis que com fé viva invocaô ao mis 
fericordiofo Redemptor delles; de cuja origem ,& appa- 
recimento fallaremos nos Santuarios de Chrifto. Nefta 


“Igreja do Senhor JESUS ( que he do padroado de Manoel 


Freyre de Andrade, Governador que foy de Elvas;& pay 
de Gomes Freyre de Andrade,quehoje o poue como ca- 
beça, & titulo de ha quinta ;& morgado que alli tem) he 


. venerada huma devora, & milagrofa Imagem da May de 


Deoscom o titulo da Senhora do Bom Succeffo; a qual 
collocou na mefma Cafa o referido Manoel Freyre de An- 
-drade; poucos annos depois da acclamaçaõ delRey Dom: 
Joaõo IV. Affirmnafe que a trouxera de Caftella na occa- 

fiaô das guerras ,que os Porruguezes cntad tinha com 

aquelle Reyno. Eftá cfta Santa Imagem collocada no altar 
cs Tom. X iij colla= 
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cullateral da parte do Evangelho ; com veneraçao muytô:. 
grande, & ornato de cortinas;hede roca, & de veftidos, 
& tem de cftatura feis palmos ; citá comas mãoslevanta-, 
das; obra muytos milagres, :& matavilhas,& afim he mui-, 
toigrande a devoção com que bufcada dos fieis daquelas, 
partes, & ainda das-mais remotas. 'Feltejafe efta Santa 
Imagem da Senhora na primeyra oitava do Efpirito San- 
A das io di po -g 


“TITULO XXVI. 


Da milagrofa Imagem i de nof: a Senhora da Piedade da 
Doud, o Mercianao Area m d 


Padre Nicolao Caufino traz entre os feus Symbo= 
O loshújm-da pedra-preciofa:Jáfpis , com eftestitulo, 
Canf. Fapi: Nil ertum tale fatemur. Para cuja explicação refere 
Polybif o quediz Vincencio Belvacenfe:Que vira hum Jafpe de 
Syimbo- engraçada fermofura , no-qual fe levantava hãa figura de 
A homem » que trazia fufpenfo do pefcoço hum efcudo , & 
e que pizavacom os feus pés hiia ferpente , que tinha ven- 
peca, cida: Depois do Belvacenfe refere mais o mefmo Caufi- 
zarur. no; quë Fr. Rucio confeífa, vira outra que fe dizia a trou- 
Rsc.l.2 xera Galeno no dedo em hum anel ;no qual fe via hiho- 
de Gem- mem com hum manojo de hervas-atado , & pendente do 
mi — pefcoço, cuja virtude era difcernir rodas as enfermida- 

des,&reftringirofangue. © o DO com é 

'O Apodofis de Caufino he : Núm vero preclara Jaf- 
pis Deipara » que Chrijtum tule, qui clypeo fidei zey erbi 
Divim gladio fortem tllum armatum Vicit., E antıquum fer- 
pentem in humanis cedibus exitiali rabe perbacchatum 
contrivit, E que. efta preciofifima pedra feja:fymbolo da 
Imagem de noffa Senhora da Piedads com o Filho defun- 
Y 5 i tO 
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doas nòs ,não defmereçamos a fua graça. ` 
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toemos braços,que comá fia morte nos deu vida ;& ven- 
eco a antigua ferpente; quem o póde duvidar?& que com 
aquelle medicinal , & preciofo fangue cura ; não fó todas 
noffas enfermidades; mas reprime com afua virtude q 
colerico fangue de noffas payxões;, para que reprimin- 

”* Jafpe preciofa 'hé a Imagem Santiffima-de Maria em- 
gaftada-no tronco daquelle Carvalho da mara da Mercia» 
na, aonde fe moltra toda mifericordiofa; no fymbolo das 
hervas para noscurar , & farar; valente, & animofa com a 
efcudo do feu poder:para nos defender. Sete legoas dif- 


tante de Lisboa , & duas da Viltade Alemquer fica'olu-' 
| “gar da-Merciana, conhecido nefte: Reyno de Portugal, 


pelo celebre apparecimento da Sagrada Imagem de nof- 
fa Senhora da Piedade, que alli fe venera. Sobre a ety- 


| mologia do nome defte lugar fe refere que o tomou do 
| nome do B»y, que fe vio-ajoelhado diante 'da Senhora, 
“quando fe defcubrio , ao qual chamava feu dono Mercia- 
| -Ro;coufa muyto ufada noslavradores,& camponezes. No 

‘meyo defte lugar que fica no deftrito das terras das Rai- 


nhas, por ferem eftas da jurifdiças das Rainhas. de Por- 
tugal, eftã o fumptuofo Templo de noffa Senhora , no 
qual fe conferva; & venera aquella devotiflima Imagem 
fua , cujoapparecimento.foy no anno de 1305. reynando 
ElRey D» Dinis, a húm paftor cujo nome não ficou nos li- 
«vros da terra ;mashecerto pela fama, que ficou o da fua 
grande virtudena lembrança dos homês,& por caufa def- 
taeftarácferitonoslivros doCeo `> ` EA 
-7 Foy ocafo, que faltandolhe a efte paftor, ou lavrador 
- por múytas vezes hum"boy da fua manada, & fempre ás 
mefmashoras, & julgando que nað era ifto acafo , foy em 
húta occafias em fèu alcance; quando em húasmatas to» 
pou com elle poftrado de joelhos , como fe foffe creatura 
es 
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racional; diante dehúa devora Imagem de nofla Senhora 
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da Piedade,à quai hum tofco Carvalho fervia de tribuna; 
de altar ,& de peanha.. Admirado o camponez defte ef- 
tranho fucceflo ; depois de adorar; poftrado em terra ,a 
Miy ,'& juntamente ao Filho preciofo, que tinha morto 
eim feus braços, fe veyo aolugar da fua manada dar a ale- 
gre nova aos feusamigos ;vifinhos , & companheyros de 


“Aldea Galega; que deentão para cà revespor difinção de 


outra'que ficaalem do Tejo, da Merciana ;donde 6 Prior 
‘da Matriz daquella Villaconvocandoo Clero;&' mais po~ 
vo juntos em prociffad ;& guiados do venturofo paftori- 
nho, forað a bufcar aquelle thefouro manifeftado , & atè 
entadefcondido emo tronco dehãgarvore: 3 cs 
veDefcuberta a Sagrada Imagem a adorarcô com gran- 
de devoção, & alegria de fhasalmas , & a tronxerad para 


“a Matris de Aldea Galega ; ou Alda Galega jrecolhendoa 


no Sacrario.Porém:como a Senhora tinha efcolhido a- 
quelle luger, para nelle. fer venerada, & queria cbrar nel- 
leas fuas maravilhas:; como obra con'tinuámente ; o mef- 
mo foy fechala, que defapparecer. Sentidos aquelles de- 
votos Sacerdotesdelta fuga, a forão defcubrir outra vez 
no mefmo lugar , em que havia apparecido. Defta prodi- 
stofa fuga entendera6 que a Senhora queria feralli ve- 
nerada, &fervidados feus devotos , & afim fe refolvêrad 
de lhe fazeralli naquelle lugar hãa Ermida , comologo fi- 
zerão ,em.cujo altar foy logo collocada , com o milagrofo 
fucceffo de fua admiravel appariçoo entalhado em pe- 
dra s para que:a tôdo o'tempo conf afii e daaflinalada mer- 
cê, que o Ceo fizera áqueiles ditofos moradores. 151315 
| Divulgado o fucĉteffo, & crefcendo a fama dasmuytas 
maravilhas, quea Senhora obrava foy tambem creicen= 
do cada vez mais adevoçaõ da Senhora; & afim fe reedi- 
ficou a Ermida mais aventejademente pela grande devo- 
ccôdehum Prior da Matriz de Aldea Galega , aque-cra 
annexa , a quehao faltirao tambem as efmolas dos fieis. 
Neita 
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Nefta Ermida perfevcrou algús 215.annos a devoçao da 
Senhora, até quea eximia piedade da ScrenifimaRainha 
D.Leonor mulher delRey D.Joaô o 11. Ihe mandou fa- 
bricar no anno de 1520. o magnifico Templo de tres na- 
ves, que hoje perfevera:& pofto que fe lhe deu lugar con- 
veniente no altar mòr, em hãa ambula de vidro, aonde fe 
mofira ao povo, que alliconcorre'todo o anno; obrigado 
das jm vilas! que Deos cbra' por meyo deita 
Imagem de fua Santiflima My ; com tudo naô confentio 
a devota Rainha , fe desfizeffe o antiguo alter, ( que erao 
propriolugar aonde a Senhora appareceo) antes orde- 
nou fe confervaffe fervindo de collateral à parre dircita.E 
de novo fobre a porta , 8&ufrontifpiício mangou (para me- 
moria) lavrar em pedra , contra as-injuriasdo tempo 0 
miraculofo appareciménto, como realmente fuccedido. 
He taô devota eita Sagrada Imagem, que infunde cô- 
punçaô em quantos a vem: he muyto pequenina; porque 
tem de alto menos de hum palmo: he de admiravel efcul- 


tura; masa materia de que he obrada fe nað fabe: porque s 
querendo D. Sebaítião da Fonfeca Bifpo de Targa, em. 
prefença da meíma Rainha D. Leonor; fazer experien-. 


cia de que'era, com hum canivete , que ellamefma admi- 
-niftrou; brotou logo fangue( final que ainda permanece) 


com que atemorizado defiftio de feu inccnfiderado atre- 
vimento; & retirado ao lugar de Meca, que fica alli per- , 


to, morreo brevemente. Solemnizafe a fua fefta nodia da 
«Santiflima Trindade; com: grandes alegrias:; & danças; 
porquê demais da Miffa;& Sermão,em que fefaz efpecial 


lembrança do fanto paftorinho; ha feira, vodo, & touross» a 
& dizem que nefte dia appareceo a Senhora, para prefi-. 


“dio, patrena , & remedio de'todos aquelles povos. «~ 
“= O fanto paftorinho acabou a fua vida em ferviço ; & 
obfequio da mefma Senhora ;não fe apartando nunca da 
{ua prelença, até que morreo , & depois demorto foy fe- 


n a pul- 
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pultado debayxo do feu altar ; da qual fepultura ainda: 
agoraycom a fama da fua fanta vida, tirað terra osdevo- 
tos por medicina , que reconhecem fer provada pela ex- 
periencia demais de 350. annos; para diverfas enfermis 
dades. Tudo ifto fe conferva por tradição nas gentes da- 
quellelugar, & mais vifinhos , & confta do antiguo com= 
promiffo daquella fanta Cafa. O que tambem refere o Li- 
cenciado Jorge Cardofono feu Agiologio Lufitano tom. 
Z. pag.768.0 Padre Antonio de Vafconcellos in defcrip- 
tione Regni Lufit. pag. 532. n. 4.0 Padre Alvaro Lobo. 


= TITULO XXVIL 


Da Imagem de nofa Senhora da Encarnação; do Con» 
vento de S. Flieronymo do Mato. 


E fymbolo da Encarnação do Divino Verbo a pera- 
Caufn. H lazem cuja conceição fe vè com grande proprieda- 
Polyh. deelte myíterio,como moftra o Padre Caufino no Sym- 
Syro. bolo64. Unioex aqua, & fulgore; o queo Padre tomou de 
Symb. S35 Gregorio Taumarurgo. Sobre a geração deftas, refe- 
Cena remos naturacs ,que as perolas preciofas fe fazem nas 
Zb. 14, conchas, & fe gerao do orvalho ;& do fogo: porqueoor-. 
cap. vathoattrahido da força do fogo queo chupa,naô fó cref- 
ce,& fe augmenta em perola; mas tambem effa mefma 
“concha páre com força a perola , nas occafiõesem que Ra 
“trovões. E Pliniotratando das perolas diz: Elas ( falta 
Plin.l:y das conchas ) ubi genitals anni funulaverit hora , pan ten- 
cap 3 “tes fefe quadam ofcitatione pm pleri rofcido concepra tradunt, 
gravidafque poftea eniti,partumque conchbarum ef? marga- 
“pitas, pro qualitate roris accepti. E Solino-Polyitor diz fal- 
“ Jandg das mefmas perolas : Concha funt „in quibus hoc ge- 
nus lapidum vequivitar » que certoanm tempore luxuriante 
A i con- 
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conceptu fitiuntrorem veluti maritum ujus defiderio brant. 
Er cum lunares maximè linquuntur afp r gines sofcitatione , 
hauriunt humorem concupitum: Sic concipiunt, gravideque 
fiunt , & de fagina qualitate reddunt habitus unionum. ~ 
“<A applicação,& Apodofis defte fymbolohe de S. Gre- Greg.de 
gorio Taumaturgo referido: o qual o explica afim: Bit Jncarm, 
fulgur virtutem fpiritus Santti accepit ;vorem purifimum 
fanguinem Deiparae Virginis unionem Corporis Christi. . 
honc an A UrerumanePuelle 
-. Sidereum moximplet onus , rerumque Creator 
— Nafcendi fub lege fuit. Stupet innubatenfos 
— Virgofinus, gaudetque fuum paritura parentem. 
Muytos outros fymbolos traz a Efcritura Sagrada 
para efte Myfterio, dos quaes veremos hã milagrofamen- 
te manifeítado na milagrofa Imagem de'noffa Senliora 
que propuzemos no titulo. No Convento de Sað Hiero- 
nymo d> Mato, (fituado em'hum valle , afaftado duas 
legoas da Villa de Alemquer para a parte do Sul, entre 
grandes bofques de arvoredos filveftres,de que lhe reful- .. 
tou o nome, cujo fitio por folitario he muy to accommo- 
dado para a vida. eremitica, & eftá convidando à doce 
contemplaçaõ das coufas do Ceo ) he véneradá hõa devo- 
ta Imagem da Mãy de Deos , com o titulo da Encarna- 
ção, a qual por eftar em o Capitulo, a intitula tambem 
com efte nome. ne + A 
~ Defta Santa Imagem ( que antiguamente eftavafobre 
o alpendre da Igreja fobre o portico ) era devotifimo o - 
Veneravel Padre Fr. Lourenço „hű daquelles fantos Ere- 
mitas ,queo Veneravel Fr. Vafco levou comfigo do Con- -~ 
vento de Penha Longa, para a fundação do de Val Parai- 
fo em Cordova. E morrendo o Padre Fr. Vafco, fe voltou 
'a Portugal, & fe recolheo ao Convento doMato , aon- 
defe entregou rodo á contemplaçaõ ; & pélas raras vir- 
tudes que nelle refplandeciad, o eícolheo ElRey D.Joa A o 
I j se; 
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Segundo (antes de reynar ) por confefor da Rainha Dè 
Leonor fåa mulher.Era efte fervo de Deos devotiflimo do 
myfterio da EncarnaçaS , como o Ceo 'o manifeftou de=- 
pois de fua morte com hü eftupendo milagre. Depuis do. 
feu tranfito fe mandou fepulrar efte fervo de Deosfóra 


` dòadro , á vifta da devota Imagem da Senhora, que efta- 


va fobre a porta da Igreja, ( como fica dito ) para que até, 
depois da morte , nað fó fe reconhecefte nelle o grande, 
amor que tinha á humildade, & abatimento; mas a fua 
grandedevoçaõ para com a Mãy de Deos. 
Succedeo pois que da cabeceira de fua fepultura naf- 
ceohum my fteriofo Efpinheiro ; cujos ramos fe eftendiad 
em fórma de Cruz, & em cada huma das folhas , com dif- 
tintaslerras , feviadefcritas cftas palavras: Rubum quem, 
viderat Moyfes incombufênm. (Extraordinaria , &notavel 
maravilha do Ceo! pois nefta figura ,& fymbolo do facra- 
tiflimo myfterio da Encatnaças , publicou o Ceo a virtu- ` 
de daquelle fanto Eremita , & a fua devoçað para coma 
fua Santiffima Rainha. )Por muitos annos durou alli o Ef- 
pinheiro, & foy vifto de todo o povo; confirmando mais 
a certeza do milagre a duvida,ou curiofidade de hūa pef- 
{foa particular, que para provar fe o cafo cra milagrofo, 
duas vezes cortou o referido Efpinheiro. Mas logo por 


«divina virtude brotava outra vez em Cruz ,com asmef- 


mas letras nas folhas ,como antes moftrava. 
. Perfeverou eftaarvore,atê que edificada a nova Igre- 


«Ja, fe tratou “de tresladar o corpo do Santo Varað para o 


clauítro; o que fe fez com tanta honra, & veneraçaõ, que 
a mefma Rainha D. Leonor , de quem elle fora Confeffor, 
ajudavaa levar o efquife, em quehia. Feyra a traslada- 
ção, logo o Efpinhetro fe fecou , fem mais rornar a rever- 


- Gecer. Moftrando Deos claramente , que daquelle fanto 
. corpo de feu fervo Fr. Lourenço, que tanto amára a fua 


Santifima Mãy , no titulo de fua Encarnação, nafecrao 
a i — Efpi- 
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Efpinheiro, & que della (comode foberana raiz) lhe vi- 
nha toda a virtude, pompa, & fermofura de fuas folhas; 
que afim paga Deos, & a Senhora da Encarnação afervo- 
rofa devoçao dos que a fervem , & amad. | 
Tresladado o corpo do"Santo varão, foy tambem 
tresladada , pela mefma caufa, a Imagem da Senhora ao 
Capitulo,& nelle he venerada como aurhora deftas gran- 
des maravilhas , que o Senhor obrou em teftemunho do 
muyto,que fe paga de que firvamos,& amemos a fua San- 
tiffima Máy. Efte milagre alem de conftar pela tradição, 


confta tambem por hum inftrumento authentico ; que fe 


tirou com muytas teftemunhas , & fe guarda no cartorio 
daquelle Convento: cujo primeyro fundador foy ElRey 
Dom Joao Primeyro,o qual lhe deu principio em o anno 
de 1389. & arruinandofe de pois por duas vezes,o reedi- 
“ficou ElRey D. Manoel, no de 1500. pela grande devo- 
ça, que tinha á Ordem de Sa Hieronymo. E era tanta 
aque tinha a efta Cafa , que muytas vezes fe recolhia a el- 
la,aonde pondo de parte a Mageftade Real,continuava as 
communidades com raro exemplo, como fe fora Religio- 
fo, & allim a enriqueceo de muytas peçasricas, herdades, 


& privilegios.Da Senhora da Encarnaçað fazem memoriä - 


“o Padre Alvaro Lobo, Fr. Pedro da Veiga nas Chroni- 
casantiguasliv. 1..cap. 38. Fr. Jofeph de Siguença nas 
modernas p. 3. liv. 1.cap. 42. D. Rodrigo da Cunha no 
Catalogo dos Bifpos de Lisboa p. 2.cap- 96. Fr. Vale- 
rio Ximenes no Eftimulo Carmelitano part. 1.cap. 1.5. 
5. Jorge Cardofo no Agiol. Lufit. tom. 1. pag. 383. 
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s TITULO KENNT 


Da Imagem de nofa Senhora do Capitulo , que fe venera 
no Convento dos Frades Menores da Villa 
de Alemquer. 

Ntrárao os Frades Menores em Portugal pelos an- 
nos de 1216. & indo demandar logo å Corte delRey 
D. Affonfo o II. que refidiaem Coimbra ; foy ta grande 
aaffeição, que lhes tomou a Rainha D. Urraca fua mulher 
(filha de Affonfo o VIIL de Caftella, & de D. Leonor filha 
de Henrique II. de Inglaterra) que osadoptou por filhos, 
& os mandou agazalhar com eximia charidade. Daqui 
paffárao a Alemquer,nobre Villa, & do Senhorio das Rai- 
nhas de Portugal. He antiquiffima,& chamavafe antigua- 
mente Jerabrica; porém do tempodos Alanos para cá ;fe 
lhe impoz o nome de Alamquer ; ou Alemquer ; & afim 
tem por armas em campo de prata hum Alam de purpu- 
ra. Tomou-a ElRey D. Affonfo Henriques aos Mouros no 
anno de 1184. & a primeyra Senhora de fangue Real que 
a poffuhio, foy a Infanta D. Sancha fua neta, filha de San- 
choo Primeyro; & na Torredo Tombo feconferva acar- 
ta de foral que deu a feus moradores. Depois della a pof- 
fuhirão, & poffuem hoje as Rainhas de Portugal. ERtá fi- 
tunada na Efiremadura; he terra igualmente abundante de 
campo, & monte; velfe em hum lugar alto,& com agrada- 
yel vifta. He regada de hum rio ; que lhe vem do fertaó, & 

vay defauguar no Tejo, “2. 
Chegados os filhos dz Saô Francifco , pela fama já di- 
vulgada de fuas virtudes,& zelo do bem efpiritual das al- 
mas ,osrecebeo em Alemquer a Infanta D. Sancha com 
muyta piedade, & devoçao , & defcjando muyto, F a 
. ficaf- 


= 
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ficaffem, lhe deu os feus paços para fundaçaõ do feu Con-. 


vento. Os fundadores delle fora o Santo Fr. Zacharias, 
& Fr. Gualter, ambos Italianos, & Varões de grandes vir- 
tudes. Achafe efte Convento com ha grande prerogati- 
va, que he a bençaõ de feu Santo, & Seraphico Padre, em 
que todos os tempos haveria nelle Religiofos de aven te- 
jada virtude , & fantidade ;0 que a experiencia tem ap- 
provado ; porque fempre ouve naquella Cafa varões de 
grande virtude. i 

, No Capitulo defte Convento fe venera defde os feus 
principios hãa milagrofa Imagem de noffa Senhora, da 
qual fe refere aquella eftupenda maravilha, que fendo de 
madeira mudou ella mefima o foberano Menino JESUS, 
que tinha fentado fobreo fen braço direito,para o efquer- 
do , em que fe vem evidentiffimos teftemunhos da verda- 
de defte fucceffo; porque Ihe ficára6 os finaes no lugar em 
queo tinha. Efta he aquella Santa Imagem , que foy per- 
guntada de hum devoto Noviço , qual devoçaô lhe era 
mais agradavel; o que fuccedeo na fórma feguinte. Hum 
Noviço de innocente vida ouve naquella cafa, que fendo 
mandado ( em penitencia deleve culpa ) pelo Guardia, 
fe nað apartafle do altar da Senhora ,até que ella mefma 
lhe revelafte, que oração entre todas, lhe era maisaceitas 
o que fez ,ou para provar a humildade ,& obediencis do 
fubdito ;ou movido de fuperior impulfo , para que ficaf- 
fenotorio aos devotos o foberano effeyto „que fe confe- 
guio- O fanto Noviço perfeverou de joelhos todo o dias 
& íendo já alta noyte, do profundo da alma com grande 
affecto, devoça6, & lagrimas prorompco neftas palavras: 
O" Vargem Santifima , May de piedade, humildemente vos 
rogo, manife teis a effe voffo indigno fervo, o que o Guardião 
me manda , por cuja obediencia daqui me não hey de apartar, 
fem lhe levar arepoffa. Oh cafo maravilhofo! Eifque incli- 
nadaa Rainha dos Anjos a feus humildes rogos;do E 
j onde 
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336 Santuario Mariano © , 
ondeeftavalhe refponde: V ayte amantifimo filho, er afri 
maque o Elymno que a lgrejame canta; (O gloriofa Domi-.: 
na) me he fobre todas as orações amais aceyta , para cuja . 
provaeste mej Infante J ESUS, que atêgora tenho no braço. - 
direito, a pafo ao efquerdo; pelo que , vay confiado, que Vendo» 


o mundo tánextraordinaria maravilha todo elle te dará cre- 
dito: & convida ao Guardião, & mais Religiofos, que me ve- 


nhão avifitar. O fanto Noviço confolado com tão grans | 


de favor, depois de render as graças á Senhora,veyoobe= 


dientea referilo ao Guardião , que alvoroçadoelle ,& os | 


mais Religiofos forão todos , & vendo tão manifefto mi= 
lagre, que a Senhora havia obrado na fua Santa Imagem, 
'crérad oque odevoto Noviço afirmava da Oração :cre= 
cendo daquelledia por diante a devoção da Senhora nos 


ficis ,o que ainda hoje perfevera; pois fe conferva o Di~. 


vino Menino mudado , & o final manifefto do lugar aons 


de efteve. Succedeo efte prodigio noanno de 1224. por: 


cujo refpeito todos os Sabbados, depois de Completas, 
(tocado o fino grande) vay a Communidade em prociflad 
ao Capitulo , com cirios acefos , acompanhada de multi- 


aonde com folemnidade , & devoção de joelhos cantão o 
meímo Hymno , (O glortofa Domina) & para perpetua 


"memoria fe vè hoje omilagre pintado nas portas do ni- 


cho da Santa Imagem, como fuccedeo , & com hias letras 
de ouro que declaraô ofucceffo. > og; qu 
— Daqui parecenafceo no noflo Santo Antonio de Lif- 
boa a grande devoçaô que tinha com efte Hymno, & del- 
fe fe valia em fuas mayoresneceffidades como fez em cer- 
ta noite, em que o demonio oquiz afogar , invejofo do 
grande fruto, qué fazia em Italia com afua prégaçað, af 


c fu zenzando-o com repetir'efté Hymno: tambem quan- 


do efpirou foy com efte Hymno na'boca. Efta Imagem diz 


: o Licenciado Jorge Cardofo no fey. Agiologio rom. 1.que 
1 a y ` 


s$? he 


4 


“dão de povo , que por devoçaô da Senhora corre fempre; | 


+ . s : bf 
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he de pedra; mas enganoufe; porque nag hefe nað de ma- 
deira, & por iffoò Padre Fr. Manoel da Efperança, para - -` 
tirar efta equivocação , refere na fua hiftoria a materia de` 


se ss W 1 “2 


om A 
Mi 


guehe , & a fórmaem que eftá,com miudas circunían- 5 
Cias ,neíta fórma. | 

Eta Imagem be de madeira , & não de pedra, etd afen- i 
tadaem trono, & tendo anteso Menino J ESUS jobre o bra- a i 


ço direito ,( Cardofo diz oefquerd ) agora otem juftentado 
no efguerdo; mas nafórmaem que no principio teve. A obra 
não he muyto delicada , mas fuprio Deos, como foberano Ar- 
tifice fuacs faltas com os refplandores da graça. Para prova, & 
lembrança do milagre , quando mudou o Menino, lhe ficou a- 
delgaçado o braço direito , como fe o cavarÃão; & o regaço def- 
pintado ; em final de que alli efitvera. Mas parte difto fe nos. 
pfcondeo já neste tempo, pela devoção indifcreta, de quem jul- 
gando e indecencias os defeitos milagro/os , mandou refor-. 
ssar o braço, Greffofar o regaço, content andofe com deixar ef- 
grita nelle, com letras de ouro , a verdade da mudança. Eno 
mefmo tempo fe inclinova Senhora para a parte direita ,por 
fazer melhor lugar na efquerda a feu Filho Santifimo;aoqual 
apertou tanto comfgo , ficando ambos com os olhos bum no 
outro, que parece avello ja entalhado no mefmo tronco , da=: 
gúella parte o primeyro efeúltor. Esta fechada em hum fa~ 
rario em cujas portas da banda defórafe ve pintado o mila- 
gre, cr o Noviço de joelhos fazendo a fua petição. Era devo- 
tiffimo defta Santa Imagem o Arcebifpo de Lisboa Dom 
Miguel de Caftro: & até de Madrid fe lembrava della a 
Senhora D.Leonor Pimentel de Toledo. Efte milagre re- 
ferem todosos Authores Francifcanos, ainda que Frey 
Marcos de Lisboa na6 declarou , aonde fuccedéra , di- 
zendo fómente, que fora em Hefpanha : o qual defcuydo 
remediou Wadingo p. 1» adan. 1222. D.Rodrigo da Cu- 
nha a pn. Ecclef. de Lisboa p. 2. cap.-27. Cardofo ne 
Ágiol. Lufit, tom, 1. p. 179. & pag. 513. 
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Foraô Padroeiros , & Fundadores daquelle Convena | 
to de Sad Francifco de Alemquer , a Rainha D. Brites, & 
íeu filho ElRey-D. Diniz; ou os que o reedificirad fump- 
tuofamente. Confta de dous letreiros gravados em pe~ 
dra, queeftas fobrea porta, no mais alto da fua fachada... 
Coto | O damaõdireytadizafim: E a 
— Efla Igrejajundou amuy nobre Rambha D. Bea-. w 
triz, & acabou-a o'muyto virtuofo feu filho Rey de 
Portugal, comprido de virtudes, D. Diniz =` 
+ Oda mao efquerdadizafim: 5 l 
Hec perfecifti nimis inclyte Rex Dionyfiso >> 
Lao virtus Chrifti tibi gaudiadet paradifi. Ameni: < 
No tempo do Padre Fr. Manoel da Efperança cftava 
efta Santa Imagem fechada naquelle oratorio, que elle rex 
fere, em cujas portas fevia retratada a hiftoria do Novi» 
ço, a quema Senhora fallou. Hoje fe vê a milagrofa ima- 
gem da Mãy de Deos em hum rico tabernaculo formada 
de columnas de valente talha dourada ; & eftofada ;com 
fundos pardos , &cuberta com preciofas cortinas, & fe 
nað moltra a ninguem fem luzes acefas ; com que he fer- | 
vidá daquelles benditos Religiofos com toda:a reveren-. 
cia, & veneraçao; & fenað toda a que a Rainha dos Anjos 
" merece, he com a qùe fe lhe pòdedar na terra.» '0.. 


po de 
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"TLT U LÒ P XAKINI 
Da Imagem de noffa Senhora da Efcada » que fe venes 
É © > raem omefmo Convênto. pros 


E. 


T Omefmo religiofifimo Convento de SaõFranci® 
code Alemquer, he venerada, & fervida com gran- 

de devoçaó de todos aquelles Religiofos, & dos feculares 
hõa devora Imagem da May de Deos, que porgi d 
sa >, * cada 
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cadano topo de huma Efcada, lhe deraõ o fobrenome del: - 


la. Fiz baftantes diligencias para faber a origem , quete, 
yecha Tua fervorofa devoçaô,; masna me foy poffivel 
de(cubrir coufa algãa , ainda entre as pefloas curiofas, & 


antiguas. Dizem algús Religiofos, que afoberana,& An- - 


gelica fermofura daquella Santa Imagem , a faz fer taða- 
mada de todos : porque todos a defejaô fervir com efpe- 
pecialdevoçao. Nað fe fabe tambem queefta devoçaõ ti- 
ycie principio em maravilha,ou milagre particular, que 
a Senhora obrafe. . DE 


+ Hum Religiofo gravedaquelle Convento, & pefoa ` 
de grande virtude, fazendo diligencias a meu rogo fobre 


ente particular ;com defejos de achar alga noticia , me 
dizaffim: Achey nalivraria hia carxázinha de madeira, 0 
nella inclufa ba Miffa de canto de orgão dë oito vozes cu- 
rio/amente tresladada ;€7 em bhus guião damefna Mia 


dentro deha tar gem bem debuxada , fe achão eftas feguin-. 
tes, & formaes palavras. Fium Religiofo devoto de nofa Se: ` 


ühorå da Efcada,; que a fervio neste Convento algiis amos; 
ornou comefmolas de devotos , & amigos afua efcada , com 


gretábolo , & azulejo que nella fe vem ; cs lhe fez. promefa, 


de lhé mandar compor esta Mia de novo para fe cantar no 


dia da fuafefaza efe fim » porque fempre eita mefma fe can- .. 
allesa fez, por ordem da fua depoção,comejta curiofidade:pe- 


de ao Padre Guardião , que lha confer ve em feu poder ,& ap- 
“plicar a que fe cante no few dia. Anno do Senhor de 1670. em 
“óprimeirode Janeiro. so, i 


e 


cc ATmagemhe de madeira de talha, muyto bem efto- ` 
“fada, acrefcentoulhe a devoção hum.manto de tela bran- 


| ca. Tem menos de dous palmos de alto ,.& hum Menino 
“JESUS na mãosefquerda.: O dia em que fe fefteja he oda 
“fia Prefentaçãono:Temploa 21. de Novembro. Na vef- 
“porafe leva cm:proçifao para a Igreja, com Cruz levan- 


-tada;em corpo de-communidade ; & no outro. dia depois, 
“ope é caindo 
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49 Samtuario Mariano - 
“da fefta fetorna a trazer da mefma maneyra para a Efeas 
da aonde eftá. Todosos Sabbados ánoite vay a Commu- 
nidade cantarlhea Salve Regina; & no fim dizo Prelado: 
a Oração da fefta da Prefentação ,& no fim detudo hum 
Refponfo de defuntos. `,” + 

` Fazem efta Salve com grande devoção;& com muytas 
luzes , que timbem fe repartem aos Religiofos , & todos 
tem cuydado de lhe augmentar a cera para eftas funções; 
& affim quando ha algum defunto, ordinariamente as yc- 
las todas fe dedicad á Senhora da Efcada , ainda que fejão | 
amarellas , porque eftas fe trocão por brancas. o 


TITULO XXX. Tou 


Da Imagem de nofga Senhora do Soccorro da Igrejado ` 
Espirito Santo da Villa de Alemquer. i 


Rainha Santa Ifabel , mulher de ElRey D. Dinis, af- 

fiftindo na fua Villa de Alemquer, teve hum celeítial ` 
fonho: porque lhe appareceo nelle o Divino, Efpirito; 
aquelle Efpirito confolador,terceyra Peffoa da Santifima | 
Trindade, no qual lhe mandou efte Senhor , que lhe edi- 
ficaffe hum Templo dedicado ao feunome. Defpertou a 
Santa Rainha , & por não parecer ingrata ao divino bes | 
neplacito, defceo logo do feupaço ao valle por ondecor= 
re o Rio de Alemquer , & alli mandou chamar oficiaes,& | 
trabalhadores, & no interim que elles vinhão , fe pozem 
Oração, encomendando ao Divino Efpirito a obra; que 
em comprimento do feu mandato lhe queria edificar ,& | 
dedicar. Vierão os Meftres, & achárão o edificio defe- 
nhado pelos Anjos; & os alicerfes em roda abertosá flor 
da terra, conforme a mefma planta , que a meíma Santa 
Rainha tinha debuxada na fuaideas Sm 


. 


A Por 


P= Lrvro dli Titule XXX. C 3A 
-i Pot efte tempo em que a Igreja fe fundou, & conciu- 
to;(e entende que mandaria a mefma Santa Rainha fazer 
4 Imagem de noífa Senhora do Soccorro , que fe vè collo- 
cadaem ofeualtar; que entenderia era bem, que não fal- 
taffe na Cafa do Divino Efpofo a fua celeftial Efpofa Ma- | 
ria Santiflima; & a devota , & Santa Rainha feria no tem- | 
po em'que viveo em: Alemquer a fua Aya: comoo era tams, 
bem dá Senhora da Affumpção de:Triana. o 
Sa Eftá eta devota Imagem da Rainha dos Anjos collo, 
cada emo Altar mor,& he a unica Imagem que ha naquel- 
la Ermida. A mefma Santa, Rainha lhe daria o titulo do 
Soccorro ; para que cóm a invocação defe fantiflimo r1-. 
tulo a focéorrefle (empre: He efta Santiflima Imagem de 
 róca,& deveítidos; eítá com as mãos levantadas; tem qua- 
“tro palmos de eftatúra. He muyto fermofa, & caufa grar-. 
de devoção em todos ,os que nella poem os olhos ; ou em 
todos os que. fe poem á vifta de feus mifericordiofos o- 
lhos: eftá com cabelleira, & coroa-de prata: Mas a pouca. 
devoção. dos quetem cuydado hoje daquella Igreja , faz 
que não eftejaa Imagem da Mäy de Deos com todo aquel- 
le alinho que fethe devia : não fó pela fua antiguidade; 
mas pela grande reverencia,& devoção com quê lhe afif- 


tiaa Santa Rainha , tem a Villa muyta devoção com chta 
Senhora RUZ OMI, 
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s Damilagrofa Imagem de noffa Senhora da Piedade do- ` 
sv omefino Convento de S. Francifco de Alemquer. 

N O Cruzeiro da Igreja, do mefino Convento de São 
d N.Francifco de Alemguer, da parte do Evangelho, fe 
venera húa devoriffima Imagem de noffa Senhora da Pie-. 
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dade muyto milagtofa ; & ântigua , formada ém pedras. 
Defta Santa Imagem he conftânte tradição, além de ô rés 
ferirem os Authores da mefma Ordem , que fallára po 
muytasvezesa hum Religiofo de grandes virtudes de- 
yotifimo fèu , eftando em Oração ante á mefima Senhoras 
A hum Noviço (fe refere tambem) confórtou'com palás 
yras faudaveis,& animou á perfeverança do eftado da Re: 
ligião , quando tentádo do' demonio: perteridia fáhirfe 
della, & deixar o habito fanto;que veltira;Tambein fe diz 
que ão mefmo Noviço; em outra occafião seftando desfa- 
técido á fome; o remediára nã fua neceffidade , dandolhe 
húsbolos;que elle achou no Altar.Por efta milagrofa Ima 
gerila feito aclementifimã Senhora parriculares favo: | 
fês á todos os fets devotos; favorecêndo-os'comfua pics 
dofá interceffad em os apertos dê fuas necelhidades'; & afs | 
flições ; porque recorrendo á fua piedade achárão: fem 
re promptiflimoo remédio. Defta Santa Imagem faz mês 
gão o Padre Efperançara fua Hift; Şéraphica , p. t: capt 
16: Cardofo no few. Agiológio Luf.tom: 3. pags6r. RE» 
Heefta Imagem quafi da natural eftatura', & tém cmfeus . 
Braços reclinado o fantiflimo Filho morto» TEP 


TITULO XXXIL - 


Da Imagem de noffa Senhora a Rotunda, ou a Redondas 


i Ambem hé celebre na mefma Villa de Alemquer à 
T Cafa de nioffa: Senhora , como titulo: dá Redondi , 4 
qual ficá pouco diftanteda Villa, & junto ao Rio que paf- 
fa pelomeyo della, Deulhe fem duvida.o titulo a fórma 
da fua Igreja, quefis rotunda, & fará de diametrocincó- 
enta palmos, & fe devia fazer á imiração dá de Santa Md- 
ria a Rotunda de Roma; aquella que edificou Agrippk 


1 


genro de Augufto Cefar ,em veneração de todos os deo- 
fes, & por ifo chamada Panteon ,quefgênifica ,Cafa de to- 


mento de certas donzellas , que fe chamaváo em Cella- 
das, as quaes depois fundárão o Mofteyro de Cellas em a 
Cidade de Coimbra , da Ordem de Cifter , & ainda hoje 
{að cítas Religiofas as fenhoras, & tem o direito fenhorio 
 dasrendas , & fóros que eftão naguelle fitio. E parece na 
Opinião do Arcebifpo D. Rodrigo da Cunha que eftas fas 
ço quem falla húa memoria , qwe elle refere , & diz af- 
im: g A ? i ta e . 

| Era1264. Kalend. April. Rex Sancius rogatu Amit e 
Jae Regine Domine Sancie illuttrifime fufcepit fub Regia 
defenfione omnes Cellas de Alemquer , & Colimbria,quas ea: 
dem illuftrifvna Regina fecit é ditavit. Defta memoria paé 
reçe, queafereniffima Princefa D. Sancha fundou aquel- 
Ja Cafa à Senhora, & para que ouvefle quem perpetua- 

mente a ferviffe, & louvaffe, erigio aquelle Recolhimen- 
to, & odotou. Foy efta Senhora D. aricha filha delRey 


D. Sanchoo Primeyro , irmãa de D. Affonfo o Gordo, & - 
tizde D. Sancho o Segundo , & correfponde aquella era 


ao annode 1226, de nofla Redempção. > 

— Dizatradição que apparecera efta Santa Imagem mi- 
lagrofamente, fem embargo de fe.não faber hoje,nem con- 
ftar o como, & que com milagres, & maravilhas notaveis, 
2 foraa poderofa mão de Deos engrandecendo. E amim 
me parece, valendome da mefma memoria, que o appare- 
cimento da Senhora foy em tempo defta mefma Princefa, 
& que ella movida da devoção da Senhora não fólhe edi- 
ficou afua Rotunda Igreja ; mas fundou o Recolhimento: 
Ainda hoje fe conferva a antigua devoção da Senhora, 
(pofo que não feja com oantiguo fervor) porque em to- 
dos os mefes do anno concorre a gente de todos aquelles 
contornos a bufcar a efa Senhora em fuas neccilidades, 
Ro. Yy iij | & 
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dosos deofes. Foy efta cafa-em feus principios Recolhi- ' 
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&. por teftemunha dos favores que della tecebem, deya 
xaô as memorias gue vemos pender de fuas paredes. 

A Imagem daMnhóra he deefcultura, & rað peque- 
na, que terá pouco mais de hum palmo. Eflá affentada, & 


«temo Menino JESUS em pé fobre o regaço , & o eftá fuf- 


tentafido com ọ braço efquerdo; eftá collocada em hum 
tabernaculo de madeira entalhada ,& de columnas, com 
muy ta decencia, ambas as Imagês tem coroas na cabeça, | 
He efta Cafa da Senhora hoje do Padroadodos Condes de 
Arcos, & elles f20 os quea prefentad o Ermitað , que tem 
cuydado da Cafa da Senhora, de que lhe fizeraô prazo as 
Freiras de Cellas das rendas , & fóros daquellefítio, & as 
poifuem hoje feus herdeiros. Fazem memoria de noffa Ses 
nhora da Red inda o Arcebifpo D. Rodrigo da Cunhana) 
Hiftoria Ecclefiaítica de Lisboa part. 2. cap.25. Frey Mas | 
noel da Efperança na Hif. Seraphica part. 1. liv. 3.c.19e.. 


an 


pa 


TITULO XXXI dios 
Da Imagem de nofa Senhora da Affumpção de Triana. + 


Otaveis fe6 as maravilhas da Villa de Alemquer. 
N Entre asque pertencem ao nofio affumptro ,n:6 he . 
pequenao Sanruario de noffa Senhora da Affumpção dë 
Triana. Pelo meyo defta Villa paffa hum rio ; &á parre da 
povoação que fica para o Nafcente , que fe chama Triana; 
fica a Parochia detla , que he dedicada a noffa Senhora de- 
baixo do titulo de fua Affumpçaõ ; cuja antiguidade fe 
tem por certo fer do tempo da Rainha Sanra label, mu- | 
lher delRey D: Diniz: porque vivendo a Santa Rainha 
nefta fua Villa pelosannos de 1700. ate 13 55.pouco mais 
öv menos; por efte tempo feria o feu apparecimento;por- 
que feu marido morreo em Santarem no anno de I a & 
E o À avia 
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havia já alyãs annos que habitavão naquella Villa’; & ha- 
vião eftado em Lisboa mais dequatro ; com que do afino 
“de 1300. por diante fe deve aflentaro apparetimentoda 
“Senhora. O Arcebifpo de Trisboa D. Rodrigo'da Cunha; 
na fua Hiftoria Ecelefiaftica de Lisboa diz que era fama 


conftante na Villa de Alemquer »quea Rainha Santa Ifa- ` 


bel defcubrira por divina revelação a Imagem: da Senho- 
ra da Affumpção : & porquerefta Santa éra idevotifiima 
deite myfterio, fem duvidaem feu apparecimentolheidas 
“ria efte titulo. Vivia a Santa Rainha da outra parte de 
Triana, que he aonde fica a Igreja do Efpirito Santo; & o 
Convento dos Padres de São Francifco,&dalli dizem vt» 
| ra para a parte de Triana astuzesique moftravão io lugar 
aonde a Senhora appareceo ; & fem duvidaa tto: parece 


que allude a memoria da prociffão do rolo:& feriatambem , 


efta vifaô do apparecimento da Senhora pelas. vefpëras 
do Efpirito Santo ; por quanto nefte dia fe faz a prociflzá 
“que adiante referiremos." "o ss S ss gelar) 
=: Defcuberta a Sagrada Imagem , em o fitio de Triana; 
que feria algãa mata , como ainda hoje fe pòde conjeétu- 
tar, por.fer fitio agree ,& montuolo ,he crivel que ne- 
fte lugar, a-efconderiad os Chriftãos , quando os Moúros 
tomárão aquella Villa. Naguielle lugar lhe mandou a San- 
ta Rainha edificar logo a méfma Igreja ; que ainda hoje 
“perfevéra com pouca múdança , &a fabrica efiá moftrane 
do fer aindaa primeira. Aqui vinha a Santa muytas ve- 
zes a vifitara Senhora, & era tão grande a devoção que 
the tinha, que diz o mefmo Arcebifpo D.Rcdrigo da Cus: 
nha;que derres Quarefmas que jejuavá,a ultima a acaba- 


va na veípera da Senhora da Affumpção, & a Senhoralho . 


fabia pagar com os grandes favores, que lhe fazia. 

Vinha a Santa Rainhaa pé, & comrella as fuas Da<: 
mas, &'criadas , & para haverem de ir á Cafa da Senhora 
paffavão hum pedaço do rio: & he tambem tradição conf- 
Ee “tante 
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tante naquellaVilla,quehãas pedras, que fervem de paf- 
fadeiras por onde ainda hoje fe paffa, as concertára a San- 
tacomas fuas mãos; porque as Damas temião de pafar 
por ellas ;as quaes com -não «ferem grandes ficárão tam 
bem affentadas, & firmes, que nunca nas grandes cheyas. 
do inverno, as move a força da agua, do mefmolugar. 
Na wefpera:do Efpirito Santo coltuma o Senado da. 
Camera daquella Villa juntaríe no Convento dos Padres | 
de São Francifco , & aqui fe ordena huma procifíao,( que | 
inftituhioa meíma Santa) a que concorrem tambem todo 
o eftado Ecclefiaftico, & mais povo; & fahindo da Igreja | 
de'São Francifco vão direytros à Cafa da Senhora da Af- | 
fumpção. Da-fe principio a cha procifaõ, prendendo hã 
golo de cera branca em a chave do Sacrario do altar mòr, 
aonde fica acefo,& com elle vað cercando a Villa toda,atè | 
chegaré á Igreja da Senhora,aonde fe vay préder na mef». 
ma fórma em o Sacrario daquella Igreja, como termo, & - 
fim da prociffaô: aonde o Prior com capa,& reveítido diz' 
a Oração. Depois fe volta a procifað na fórma que veyo,' 
& fe vay á Igreja da Efpirito Santo, (que edificou a Santa 
Rainha, & dedicou a0 Divino Efpirito;em que fuccedeo. 
o milagre de apparecerem os alicerfes abertos por mi» - 
nifterio dos Anjos ) & ahi fe finaliza a procifla6. Orolo . 
que fe gafla nefa função paga a Camera , queimporra em | 
mais de trinta mil reis: porque fe cerca com elle toda a 
Villa,comofica dito, Quiz a Santa Rainha com efta pia de- : 
voção, que noffa Senhora ,& S- Francifeocom fuainrere 
ecffaô, que ella interpunha , defendefTem aquella Villa de. 
todos os males; & affim fuccedeo; porque atcandofe a 
peftenella, eftendido o rolo pelas ruas,purificava os ares. 
A Senhora obra muytas maravilhas, como teftemn-: 
nhão as memorias dellas , & afim he muyto grande a de- 
voção para com ella , não fó dos motadores daquella Vil. 
la mas de rodos aquelles contornos, Etá coliocada em | 
| | ağa 


hita triBuna'de ralha , em a Câpella mor , aonde fe vê comi 
as mãos levarttadas.He énta Santa Inagemdé velidos; te: 
rá pončo mais d6 tres palmos, hé demuy ta fétmofura: 8 
Kea Patfória da Patoehia ; quêrem Pridr,& Benefciados! 
Junto á porta da Igreja á mão direyta quánda querem 
entrar pata ella;fe vê levantada hŭa pedra, ou Cipo Ro- 
mano , donde fe vê a eftimação que os Romanos fazião 
deita Villa, &fé recbrhecd à fud muyta'antiguidade : nel- 
la fe lè efta infcripção,que poderão interpretar os curios 
fosde dd e E bi O ARA 
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ng 
Tambem feachad no pavimento de algumas cafas da 


thelma quinrä veftigios de haver alli algum grande páfa 
ĉio; porque fe vem hias argamaças ; & fobre'ellas lavta: 


dos de mofaico '“primorofos debuxos compoftôs dé pel | 


drinhas tamanhas como dádos de varias cores, bracas; 


Vermelhas, pretas , & amarelas; donde deitandolhe águ? 
fe vem cftas cores refplandecer, & nelles fermofas rofasi 
& com orlas que móftravão fer faxas que hião do redor 
das paredes; E no mefinofitiome differão fe defcubrirao 


| algias arcas de pedra; & fepilthrós de Romários; muyto? 
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— Dabiftoria de noja Senhora da Ameijocira dotermo.o 


AE 


Lat i NER /- Hlińġüer. ct hrpta ARD 
Hiftoria da milagrofa-Imagém.demoffa Senhora da 
“A-Ameyoeira recolhida da; relação. que. della nòs fez. 
humcirioto antiquario;henefta fórma:Junto á Cidadé 
de Alenkerkana , antigua povoação dos:Suevos; & hoje 
Alemquer Villa notavel: do Reynode Portugal; em 'difs . 
tancia de duaslegoas;;paraa parte do Nordefte.; fe:venes 
ta em hum deferto ficio , & entre hüs montesinculros: é 
quafi inhabitaveis a miraculofa;,;& devotiflima Imagem, 
de noffa;Senhorar, a;Virgem; Mãy. de Deos, celebre por. 
muytos milagres ; & maravilhas ,.que/0 mefmo Dêos de 
continqgbra pon fua inrercefad,He efta Santalmagem 
anriquifima, & a hiftoniedalla; & de fra comemoração 
paffraffim, Pelos annos de 390. do Nafcimentoide fibiTo 
Senhor JE SU Chrifto (efta era devia eftarmal/efcritar 
porque não parece pofivel, que nella oúvelTe naquelle 
tempo Eremitas em Portugal; por quanto nefe tépo erão, 
Emperadores Diocleciano & Maximiano,inimigoscrucis 
dos Chriftãos, os quaes tinhão em. Hefpanha a Daciano 
fçu Prefidente tão-crucl comoclles, que nãos deixarião 
viver ainda-no mais retirado deferto. Eaflim me perfuas 
do que efa cra eltava errada ; 8 feriaanno de,700. pelo 
contexto da bifloria) habitava fazendo vida penitente, 
aih À | elias 
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eftasincultas brenhas hum Eremita , a quem a antiguida- 
de não declara o home; &o curiofo que nos deu a noticia 
quer queefte Eremita foffe o noffo Santo Ancirado , fun- 
dandofe em que efte Santo fez vida eremitica por aquel- 

“Tas partes , de donde fugindo ás moleflias.; que a elle,& a 
eus difcipulos, & companheiros davão os Mouros , fea- 
faftou paraa cofta do mar, aonde fundou , ou reedificou o 
“Convento de Pena Firme. Porém não pode fer efte San- 
to Eremita, Santo Ancirado , por muytas razões: Pri- 
meyra; porque no anno de 3co. ainda Santo Agoftinho 
de quem era difcipulo ; nãohavia vindo ao mundo. Se- 
gunda ; porque affentaő Luitprando ,& Juliano Acipre- 
” ftc de Toledo a morte de Santo Ancirado no anno deoi- ' 
tocentos & fincoenta ; o mefmo diz o Arcebifpo de Bra- 
ga D. Frey Aleyxo de Menezes no tratado Ms. cap. 25.& 
o Meftre Marquez na origem da Ordem de Santo Agofti- 
nho. Terceira; porque no anno de 300. não havia Mou- 
ros; com,que outro devia fer o Eremita, & tan:bem aera. 
Bem podia fer Eremita de Santo Agoftinho,porque pelos 
annos de 700. já havia muytos em Portugal ;como fe ve- 
rà neítes noflos Santuarios, quando chegarmos a Braga; 
& deíte fitio da Ameijoeira fe afaftaria com feus difcipu= 
“los & fe iria a bufcar o deferto de Pena Firme,aonde fem- - 
pre eftes Eremitasfe confervárað. j 
Vivia poiso Santo Eremita ,com outros difcipulos 
do feucfpirito, entre aquellasincultas brenhas, emo fi- 
tio da Ameijocira , fazendo vida penitente em hia Er- 
mida,aonde já tinha em fua companhia a facrofanta Ima- 
“gem da Senhora, que hoye fe venera no mefmo fitio ; aon- 
de fe confervava húa pedra ,em que eitavão eftampadas 
as plantas da mefma Virgem Maria Senhora noffa; a qual 
apparecendo vifivelmente áquelles Santos Anacotetas, 
lhes deyxou , para memoria perpetua deíte beneficio , a- 
quelles fobcranos finaes. Defe grande favor,& milagrofo 
| “Phas 
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apparecimento, me períuado: tomarião motivo aquelles 
Santos varões, para mandarem fazer aquella Santa Ima- 
sem, fehe que ella não veyo do Ceo , & foy obrada: pos 
mãos dos Anjos. Diz o Author defta memoria ( que fere-. 
fere em hum livra manufcripto, que em fua livraria tinha. 
humhomem nobre de Santarém chamado Triftão Nunes 
Infante, & fe intitulava , Memoria de tados os Santuax 
rios, & Images milagrofas: da Virgem May de Deos , que 
ha noReyno de Portugal, tirada do archivo de Bragas 
cujo Author fe não nomea; & fó fe dizia nò principio: E(- 
te livro foy do fenhor Manoel Severim. de Faria ,quelho 
deu Mattheus Luis de Vafconcellos na fua quinta de Soa 
Serra: & no Capitulo 8.a fol.236. verfo; dizia o Curiofo 
que nos enviou a relação, fe achaya o que agora direy Jque 
fora aquelle. Eremitorio domicilio demuytos virtuofos; 
& efclarecidos varõss.em virtude, & fan ridade 80 habis 
tárão tè oannode717.em:a perda univerfal:- de Hefpaz 
nha ; porqueentão com a invafaô dos Mouros defempa- 
rárão a fua habitação: & diz mais , que para faivarema 
Santa Imagem, & aquella reliquia da pedra;as foterrárão 
em hūa arca de madeira ,em omefmo lugar , aonde eftava 
o Eremitorio, & com hita cedula de pergaminho de ley tas 
oantiguo defte Reyno, quediziaafim: » is mip 
— Noanno dez17: em queentra o Agareno em Hefpa- 
nha com total defiruição de Templos , & Images; hayen- 
do já muytos annos , que habitavamos efte deferto., ven 
do noffas vidas em perigo , nos deliberamos ao defempa- 
rar, pornão vermos tão feras-barbaridades , & tão feyos 
defacatos , & não, podendo: levar-eita Santa Imagem , que 
ha tantostempos que aqui fe venera, a deixamos aquino 
mefmo lugar. Ella fejafervida de fe guardar das mãos dos 
Barbaros, Amen.E a fegunda dizia:Em nome de Deos vers 
dadeiro: ekta pedra he a mefma,emquea Virgem Santiffi- 
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mafe'dignóu de eftampar (ua fagrada planta; vindoem - 
corpo, & alma vifitar efta ultima parte do mundo. Ea era: 
foy a meíma de 717: a 10. das Kalendas de Janeiro. Seja œ 
Senhor fervido defendella das mãos dos Mouros, Amen: 
o Efteveefa Sagrada Imagem aflim efcondida por muy- 
tosannos , até o tempo em que reynava em Portugal El- 
Rey D. Affonfo o 1I.'a quem chamáraô o Gordo; & habi- . 
tando em Santarem ,veyo a eftas partes Dom FriSueiro | 
Gomes ;Religiofo de São Domingos, que a'hiftoria' diz 
cra fidalgo ; dos principaes da'Corte delRey D. Sancha 
O Primtiro. O que tambem refére Fr. Antonio Brandão 
na 4. p. da Monarch. Lufit. & Fr; Luis de Soufa na prime 
part: L. 1.cap. 12. da Chronica de São Domingos ; & Jor- 
geCardofo no feu Agiologio Euf.-tom. 2. pág. 132:a 27 
de Abril; D. Rodrigo da Cunha'p. 2. cap. 30. E dandolhe ` 
pelos annos de '1217. a Infante D. Sancha para fuahabiz 
tação a Ermida de noffa Senhora das Neves de Monte 
Junto; oudo Monte Sacro, ou Fagro (que todos eftes no- 
mes tem ) aonde viveo quatro annos; nefte tempo vio-em 
algãas noites efte iSanto Varão hūas grandes luzes no 
tugar de hãa quinta que fechamavaa Ameijoeita, por ha- 
vernelleo ordinario pafto das beftas; que os Reys que 
moravão em Alemquer davão ás fuas:& efta quinta era de | 
hum Nuno Gonçalves;fidalgo da Cafa delRey. Nefte tem- 
po pois diz a hiftoria que o Bifpo de Lisboa Dom Sueyroy 
fegundo do nome, (& não D. Mattheos, como outros di- 
zem; porque efte D, Sueyro foy eleito noanno de 1212. 
&viveo até ode 1227.) convidára a ElRey com ocerca 
dé Alcacere do Sal,& que o Rey lhe dera ajuda de gentes; 
“& omais que era-neceffario para o logro daquella empre- 
Za; & que tomandofe aquella Villa aos Mouros, fora El- 
Rey a dar as graças á Senhora das Neves de Monte Jun 
to, aonde Fr. Sueiro Gomes lhe communicou a vifa das 
Juzes,& muficas que naquelle fítio ouvira,ã queo “a 
K ára 
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dára com eftas noticias; & forão todos , & juntamente é 
Bifpo, & que cavando no lugar, aonde entendeo appare- 
cião asluzes, arrebentára húa fonte, que ainda hoje per- 
fevera; & que mandárão pòr hãa Cruz ém o mefmo lugar, 


aonde fora defcuberta a Imagem da Senhora , que tam- 


bem exifte ainda em o memo lugar. E que logo lhe man- 
dára edificar hum Templo, aonde concorria innumera- 
vel povo, & romagem , movidos das muytas maravilhas 
que Deos obrava por interceffa da. Senhora. E conti- 
nuaa hiftoria dizendo que erão muytos os prodigios, & 
as maravilhas que alli fe vião por interceffsô da Mãy de 
Deos ,aflim com a agua. da fua fonte, como com a terra 
do lugar aonde ella eftivera enterrada;& fe concluye a nar- 
gação referindo algis dos milagres. 4 
= Fallandoo Arcebifpo D. Rodrigo da Cunha da Senhos 
ra da Ameijocira,diz: He fama constante que Vifivel,ér cor= 
poralmente fantificara a Senhora com a fua prefença aquelle 
lugar ser fe mostrava hia pedra, &7 nella estampada a pégada 
de hum dos pès da May de Deos ;maravilha que leva àquela 
le Santuario infinita gente , de que muita afiste em novenass 
ou por agradecimento à Senhora das mercès recebidas ; om 
por defejarem alcançar as que pertendem, de que ordinárias 
miente refponde o effeito. Atè quio Arcebifpo. A 
A Ermida que ElRey mandou fazer, fuppofto que pe- 
guena ,era de muyto boa fabrica , como ainda hoje tef- 
temunhão os que a alcançárad , antes que fe lhe edificaf- 
fe anova, que hoje exifte , que he grande com tres alta- 
res,& o mayor aonde a Senhora eftá collocada em huma 
férmofa tribuna, & todos de talha dourada. Nefta Igreja 
continuou a Senhora as fuas maravilhas, & ainda atéo 
prefente he aquella Cafa hãa pifeina da faude , como O 
teftemunhão as muytas memorias dos prodigios que o< 
brou, ia em quadros fe vem pendentes de fuas paredes. 
Da pedra que fe açhou'juntamente com a Imagem da Se- 
q | nhora, 
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nhora) dizem fer conftante.tradição ; a levãra para Hef- 
panha Philippeo Prudente ; & que lá como joya de gran- 
de preço a collocára no Efcuirial ,em e Convento de São 

Lourenço, & quehea mefma em que fe tocão hüs papeis; - 


“que fevem impreflos com aplanta da Virgem -nofla Sc- 


ghora, & vem aelte Reyno. >> vu ea 
` He efta Igreja da Senhora da Ameijocira annexa à`- 


* Igreja Parochial de Sa6 Pedro da Villa de Alemquer , em . 


“da Efperança na Hift. Seraphica part. 2. 


cujo deftrito , & termofica: & os Priores de Sad Pedro 
(ad os que nomeão o Ermitão, que tem cuidado da Senho- 
fa , & em feu cartorio fe'confervão as antiguas notícias 
do referido. Junto á Cafa da Senhora, & unidas tambem 


“àTgreja fevem muytascafas de romagem, em que fe pòde 


accommodar muyta gente , da que concorre fempre a vi- 
fitar a Senhora. He fitio muyto Íolitario,& fica todo cer- - . 


` cado de montes ; mas com pouco arvoredo ; mashe muy- 


to capaz paraa vida eremitica , & para os divinoslouvo- 
res, & contempiação das coufas do Geo. Efcrevem da Se~ 
inhora da Ameijoeira o Arcebifpo D. Rodrigo da Cunha 
na Hift. Ecclefiaítica de Lisboa p. 2. cap. 27. Fr. Manoel 


Wg ` 
` 


TITU O. XXXV. 
DalInagem de noja Senhor a da Graça do Convento. P 


- da Carnota, > — de 


O Convento de Santa Catharina da Carnota,hum - 


-Å N.dosda Provincia de Santo Antonio de Religiofos 


Menores reformados , fundado pelos annos de 1408.por 
ElRey D. João o Primeiro, fe venera hia devotifima Ima- 
gem da Rainha do Ceo, & da terra Maria Santifima com 
o titulo da Graça ; Ge cuja antiguidade não conita coufa . 
«Tome MEM S - com 
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com certeza; mas do que à Santa Imagem moftra fe vè que. 
he muyta. Efta Imagem eftava: antiguamente em hãa Er- 
“mida dentro na mata do mefmo Convento; & tambem 
não confta-fe foy edificada pelos primitivos Religiofos . 
«daquella Cafa,ou fe eltava já alli quando fe fundou o Con-. 
vento. O que fe refere defta Senhorã he oque agora dire- 
mos. Emcerta occafião forão his barqueiros de Punhe-. 
te (outros dizem que do Pinheiro ) acortar madeira pa- 
rag concerto dos feus barcos á mataréferida , que então” 
devia fer aberta ,& vendo a Ermida, tanto fenamorário 
daImagem da Senhora » que affentáraô comfigo dea les 
var ;0 queexecutâra6. Forad-fe a Povos aonde tinhaô q 
feu barco,& entrandonelle, folta a vela:, procurárao na- 
vegar ; mas naô puderaõ, por maisdiligencias, &-cuida-, 
doque parao fazerem applicárão. Tres-marês gaftárão 
fem poderem entender qual fofle a rémora , que os deti-, 
nha, que era a da fua culpa , & a do furto que havião feys 


“to. Paffadas as tres marès , accufando-osa fuaconíciens 


cia, affentárão gue o furto que haviao feito era a caufa da 
fua demora: Sahirão-aterra,& forao bufcar ao Prior de 
Povos, que fe chamava Antonio:Cofme ; fizerao-lhe en- 
trega da Santa Imagem , pedindolhe quea mandaffe ref- 
tituir logo aos Religiofos da Carnota. Feita efta entrega, 
fe voltârão ao feu barco , &logafe acharaolivres, & def- 
empedidos , dando á vela para a fua terra. Succedeo if- 
to pelos annos de 1640. & tartos» . Ta 4 
Avifouo Prior da Igreja de Povos aos Relígiofos Pas- 
dres Capuchos da Carnota , & com efte avifo mandou 6 
Guardião a dous Religiolos , para: que levaffem a Senhos 
ra , como com effeyto fizera6 logo. E chegando ao Con. | 
yento,a fahirad a receber com grande alegria de fèus co. | 


- rações. Collocàrað-na no altar mor , para depois das 


Completas alevárem em prociffao: á fua Cafa. Era já Sol. 
pollo, & mandando o Guardião ajuntar osReligiofos, fa- 
m.s | y | S hira 
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'hirão do Corivento em prociffad para a mata com a Se- 
| hora , cantando a Ladainha.Era já tão tarde, que todos | 
os paffarinhos eftavão recolhidos em feus abrigos. Cafo 
| ssaravilhofo! Afim comoos Religiofos fahirað, para fóra. ` 
“da Igreja, cantandoa fua Ladainha , foy viftahãa grande 
muitidão de paffarinhos,que fahindo das arvores, aonde 
tftavão recolhidos, formarão no ar hum coro,em quemo- ` 
ftravão ir cantando outra Ladainha com grandemelodia 
de vozes ; louvando; & feftejando a Senhora: & o que 
“cauíou mayor admiração aos Religiofos foy , verem os 
“Corvos, que vívião , &criavão pot aquella matá juntos 
-em outra turma , fazer tambem outro coro, gafnandoao. 


“Seu modo, & feftejando a Tua Senhora. * ,— ~., 
` “Admitados os Religiofos defe prodigiofo fuccefTo, 
“que tivera pot coufa'muyto particular , quiz o Guar- 
“dio experimentar, fe aquielle ajuntamento das aves, & 
paffarinhos, feria acafo, &afim no feguinte dia fezbutra 
prociffad às mefmashoras, & hão apparecco paffaro alg; 
“com quefe'confirmarão então todos, em que até Os paffa- 
*rinhos;que vivião naquella-mata;fealegravão,& com fuas 
vozes, & jubilos feftgjavão a vinda da Senhora:Que fabem . 
“osirracionaçs'tetonhecer qualfeja -a veneração ; & o ref- 
peito que a todos nosmerece a Máy do Creador. Collo- 
““eàrão os Religiofos a Santa Imagem da Senhora da Graça 
em a fua Capellinha, & começou a fazer logo tantos mi- 
lagres , quefoy neceffario fazerlheoutra nova Cafea, em 


que pudeffe cabera muy ta gente, que de todas as partes ri a 


começava a concorrer-à fama das maravilhas, que a Se~- > 
nhora obrava ;a qualfe acabou no anno de 1670. & nclle 
fecoletom: “1, =: 7 
-Nefte dia contorreo a devota Confraria de Lisboa . 
tom grandes apparatos defefta j& trouxerão muyto fo- 
-go artificial, Hum foguete fe quebrou ,& pegounamata, |. 
& como nella havia imuytalenha feca 8: mato, pegou com .. 


- E. tanto 
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tanto impetoo fogo nelle., & na mata , que a não obrar à 


“Senhora hum grande milagre , fe abrazaria toda , & todo 
o Convento. A’ vifta deite grande perigo acudirão os Re- 


ligiofos á Senhora ; tirárão-na do altar , & em prociffað à 
expuzerão à vifta do fogo, pedindolhe lhes valeffe. Logo 
immediatamente que a Senhora fahio , deyxou aquelle 
voriz inimigo o campo, & como temerofo da fua vifta ,& 
da fua indignação fugio , & defappareceo de todo, com 
grande pafmo, & admiração dos que virão aquella tão ef- 
tupenda maravilha. He Padroeiro efpecial daquella Cafa 
da Senhora da Graça, como tambem ohe do Convento, o 
ferenifimo Rey Dom Pedro noffo Senhor, He efta Santa 
Imagem de pedra de efcultura , & tem pouco mais de 
dous palmos. Tem em feus braços ao Infante JESUS ,a 
quem eftá offerecendo o peito, & elle olhando para a San- 
tifima Mãy com muyta graça. Eftà collocada debaixo de 
hum docel com-ricos cortinados de tela, De fua primei- 
ra origem fe nãoacha noticia: he certo quehe muyto an= 
tigua, & afim quando os primeiros fundadores daquella 
Cafa a não collocaffem naquella Ermida , pôde bem: fer 
que já alli eftiveíTe, quando fe deu principio ao Conven- 
E: Fellcjão-na em varios tempos; porque não tem dia 
o a 


TI TU L OJ XXIE 
Da Senhorada Barroquinha junto à Caffanheira; 


Unto à Villa da Caftanheira , fituada nas prayas do rio 
| Tejo, em fere legoas de diftancia da Cidade de Lisboa, 
para a partedo Occidente , fe vê fubir hüa ferra , que vay 
acabar em diftancia de mais de meya legoa, no Convento 
dos Padres de Santo Antonio , que he a fua Cafa Capitu- 

E a i lars 


` 


b 


p 
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far. Efta ferra tem muytas quebradas, & barrocas; tm o 
alto de hãa dellas fe vè hoje edificado hum perfeirifimo 
Templo, cuja Capella eftà jà acabada muyto perfey tá- 
mente, para nella fe cóllocar a Senhora ,a que hoje invo- 
camos com otirulo da Barroca , tomado do lugar em que 
fe manifeftou. A origem defta Senhora, que fe fez conhé- 
cida pelas maravilhas notaveis , qué ha obrado em todos 
os que a invocão , he nefta maneira , fegundo fe nos refe- 
Tio em varias relações de pefloas de authoridade , & de 
toda à fuppofição: fe a Rd, a RD 
“'* Noannode 1658. fuccedeo (conforme a tradição , & 
fummario que fe fez de ordem do Eminentiflimo fenhor 


ire fa à 
RN 


“Cardeal Luis de Soufa,Arcebifpo de Lisboa) q juto à Vil- 
Ja da Caftânheira cem paffos diftante das portas da quin- 


ta de Manoel Pereyra de Avila, que fahem para eitrada, 
que encaminha ao Convento de Santo Antonio; moran- 
do na meíma quinta hia fenhora viuva chameda D. Maria 


de Siqueyra ; cuftumava efta mandar todos os Sabbados 
‘certa efmola de pão aos Religiofos do mefmo Convento 
de Santo Antonio , pór hum moço de idade de 11. até 12, 


+ 


annos, moço bem doutrinado';& de boa indole, & coftu- 
mes , o qual fahindo em hüa occafião defias pela porta da 
quinta alevar a efmola aos Religiofos ,fe voltou muyto a- 


temorizado ; dando por motivo do feu temor, & volta, 


hum ruído ,& zunido muytoefpantofo que ouvira da 
parte de fóra , & que de nenhúãa maneira fe atrevia a pro- 
feguir o caminho. E como fe julgaffe fer ifto induftria do 
rapaz, a fim de não querer ir a levar o que fe lhe manda- 


va;ofizerão fair outra vez com ameaços; & chegando à 


porra feritio outra vez o mefmoruido, & zunido, ( como 


elle dizia ) mas temerofo do caftigo que fe lhe promeria, 


fahio adiante, & na referida diftancia de cem paífos,pou- 
co mais, ou menos , vio hãa menina de notavel fermofu- 


ra ; aqual vendo-o“tão medrofo , & affuítado ochamon - 


é Tom. II. Z iij com 


. 
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com muyta affabilidade, & moftras de agrado, & lhe diffe: 
Não temas ; que eu foua Virgem Maria ; May do Redemp- 
tor do mundo, & quero que nefte lugar fe me fabrique bum 
Templo com ainvocação da Senhora da Barroca, & afim te 
mando que o vas dizer ao Prior da Igreja defta V illa; & pa- 
va que elles todo o mais povo della te dem credito, lhe dirás, 
que nefte fitio aonde me ves achardo hia fonte de agua em a 
qual encontrar do muytas merces , er favores > que por minha 
interceffao lhes fara meu amado Filho. E ditas cftas coufas 
defappareceoa Senhora. Voltou o.moço , & deu a embai- . 
xada inteiramente do que felhe havia ordenado. Mas o 
Prior prudentemente não deu logo credito ao que fe lhe 
referia. Segunda vez appareceo a Senhora ao mefmo mo- 
ço,& lhe mandou que repetiffe a embaixada.Defte fegun- 
«do avifo julgando o Prior que neftas coufas podia haver 
algum grande myterio , fe foy com o mefmo moço ao lu- 
gar que lhe apontava ,em companhia de outras peífoas, 
para examinar fe o que fe lhe referia era verdade : & achà- 
rão , que corria da penha,aonde a Senhora apparecco , hi 
fuor grande ; que junto em hãa covinha bebiao hüs , & fc 
lavavão outros, experimentando todos o que o moço ha- 
via annunciado: porque logo os enfermos , que com a fa- 
ma concorrerão ; experimentârão em fifaudes repenti- 
nas , & milagrofas : & aquella fenhora D. Maria, que era 
ama domoço, & mulher devota , mandou encher hã fraf- 
co de agua da fontefinha, que repartindo-a aos enfermos 
cobrârão tambem milagrofa faude. Efte rapaz , quemere- 
ceo ver, & fallar coma Senhora de poisde tres dias mor 

reo,& devemoscrer que poisa Senhora o achou dignod 
fua embayxada , que tambem lhe affiftiria , para que foffe 

para q Ceo. eo kinsata 
Conrinuârão por algüs annos as maravilhas da Se- 
nhora em todos aquelles , que:com viva fé applicavão a 
medicina daquella milagrofa agua , & era innumeravela 
a, ps gente 
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genteque concorria : mas a falta de quem deffe à exccu- 


ção aobra da Igreja, & o morrer ò Prior daquella Villa: 


poucos mezes depois do apparecimento da Senhora , foy 


caufa de que fe fofféesfriando a primeyra devoção ; a que- 


acrefceoque icom as inundações das aguas do, inverno 


* cahiffem algias partes da piffarrá , & terra da barroca , & 
fumergiffem a fonte: E como efta fe occultou , fe esfriou - 
' entãode todoa devoção , & parârãoos concurfos ; & da- 


qui fe perfuadirão muytos, que todas eftas coufas não ti- 
nhão probabilidade , ou erão apocrifas: porêm nos que 


cráo mais pios não feextinguio de todo aquella vivalem-: 


brança das primeyrás marávilhas ; augmentandofe mais 
a fé deftes com outra fontezinha, que refudou no meímo: 
valle, ou quebrada da mefma Barroca, (que nunca fufpen- 


dea piedade divina os favores quehiia vez começou) pa-. 


fa que fe confervaffe o nome da fonte de noffa Senhora, 
áonde tambem encontravão o remedio , Os que com fé vi- 


wafevaliaõdafuzagua, > © 0 i 
Noanno de1699. em- o mes de Agofto , eftando no: 


Convento de noffa Senhora de Sub-Serra , da mefma Vil- 


la da Caftanheira (que hedeReligiofas de Santa Clara, . 
& fica em pouca diftancia do fitio em que a Senhora fe ma- 


nifeftou) enferma:á Madre Sor Ifabel de Santa Terefa, & 
tão gravemente, que já defconfiada das humanas medici- 
nas , & toda fria'a tinha por morta. Outra Religiofa do 
mefmo Convento, chamada Maria de Sam Francifco Ihe 


veyo à memoria'a grande devoçaõ, & fé que fua avo Do- . 


na Maria de Siqueyra tivera com a Senhora da Barroca; 
pois a hum criado feu havia apparecido: diffe ás outras 
Religiofas , que amftião á enferma , que mandaflem buf- 
car da agua da- Senhora da Barrcca; porque efperavana 
Senhora obraffe na enferma húa grande maravilha , al- 
cançandolhe melhoras por feu meyo, & intrerceftao. Al- 


gúasnãoapprovavão a advertencia; porhaverjâmuyros: 


Z ii) annos 


? 
| 
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annos eflava efquecida a memoria dos favores, & maravi-. 
Ibas da Senhora. sp cs (so pis io, 

-Gutras que moftrárão fer maisdevotas;não defpre-. 
zárão o parecer, mas encarregárão à Veleira do Conven- 
to, quizeffe ir bufcar a agua da fonte da Senhora:.o que 
com efeito fez, & trouxe hüa quartinha della , que reco- 
lheo com trabalho , por não cftar.o lugar frequentado , & 
a fonte quaficuberta de terra. Tanto que fe applicoua, 
agua á enferma , melhorou de modo, que voltou da morte. 
à vida, & ficou logo faã, & livre de todas as queixas.Com 
a voz da milagrofa faude, que logo fahio do Convento, &. 
fe cfpalhou pela Villa, fe avivãrão.as memorias, que jà ef- 
tavêo quafi fepultadas., que não havia dia,nemhora, que 
na Barroca, aonde a Senhora appareceo havia mais de 40s 
annos, fe não achaffem innumeraveis peffoas ,a bufcar na 
milagrofa agua da fonte o feu remedio; & achando as me-. 
lhoras que bufcavão, fe punhão de joelhos, como fetivef- 
fem alli prefente a Senhora a quem bufcavão , & lheren-. 
dião às graçaspelosbeneficios recebidos... — : 

E como os romeiros , & a mais gente não achavað alli 
Imagem algita da fua bemfeitora; fufpiravão'todos por-, 
que a ouvefle; nefta falta mandou hãa Religiofa do mefmo 
Convento, chamada Maria Magdalena, húa Imagem, que 
fus máy D. IHabellevára para aquella Cafa , de quemaftira 
mava ter obrado muytos milagres. Efta entregou ao Ca- 
pitão Gonçalo Gens, para que o Priora collocaffe fobrea. 
fonte ; o que fe fez em hum Sabbado 28. de Dezembro do 
mefmoannodeTóge. = RD O 

Alimpandofe a penha , ou a Barroca em que a Senho- 
ra fe poz (dizendo muitos dos que alli ai ftião que aquel- 
le era o proprio lugar da fonte que a Senhora havia fanti- 
ficado antiguamente ) rebenton-a agua na mefma-abun- 
dancia que deantes; cuja maravilha virão-mais de quas 
senta peifoas; {endoa agua a mais faborofa , que pòde ha- 

ea Velo 
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ver. Eajuntândofe algis dias mais de tres mil peffoas em 
“cada hum delles , miniftrava aquella fonte agua parato- 
dos, fem diminuição;& em outros que não era tão copio- 
| fooconcurfo , não bora fóra da covinha; de donde fe vê 

manifeftamente fer efta fonte, & efta agua em tudo mila-. 
grofm= a do pl, gro Pt Dis cr e 
` is: A Imagem da Senhora que fe collocou na Barroca fo~: 
brea fonte,he tão pequena; que com a pinha em que eftá. 
- não paffa de hum palmo. He de marfim, obrada na India. 
Temo Menino JESUS fobre o braço efquerdo. A efta San- 
ta Imagem ,a quem fe deuo mefmo rituloda Barroca „he, 
* aquemos peregrinos invocão, &venerão,& gratificão os 
feus favores. Os milagres, & maravilhas que Deos obra. 
por invocação da Mãy de Deos debaixo defte titulo,que 
ella mefma declarou era fervida que a invocaffemos , lað- 
innumeraveis,como teftemunhad os muy tos finaes que, 
fe vem pender das paredes da fua Capela. © -25 o> 
„= Verdadeiramente he efta Senhora aquella Barroca, ou 
penhafco com afua fonte, ou aquella milagrofa pedra, de zr; 


a A Hjmn) 
quem cantão os Gregos que dera aos fequiofos agua de Grec, 
vida: Petra, que potionem: fitientibus vitam tribuit ©. “apud 
a ip O PS 


q; 
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q Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Paraifo, da | 
mono, oo too e: edltadendveyrass o os 


| I Nnumeraveis faô os Padres que invocad a Maria San- q, Eph) 
À tiffima Como titulo do Paraifo das delicias. Afim ain- jn Land 
tirulão Santo Ephrem , & S. Boaventura: Paradifus deli BP. 
ciarum, totimsque amont dt ix, immortalitatis. Depois de Boav.in 
nosdizer a Efcritura que Deos tinha plantado por fua Lad. 
- mão hú Paraifo de delicias,no qual poz ao homem: Plan- B. V.n 
| taVeral ** 
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raverat autem Dominus Deus Paradifum voluptatis i.. me 
quo pofuit hominem; diz que do lugar das delicias fahia 
hum rio para regar o Paraifo: Et fluvius egrediebatar de: 
loco voluptatis ad irrigandum Paratifum. Se do lugar das: 
delicias fahia hum rio para regar o Parai(o; feguefe que o: 
Paraifo chamado das delicias não tinha effas (ao menos as: 
mayores ) em todaa parte ; fenão em hum fó lugar, oqual 

propria,& particularmente fe chamava o lugar, das deli- 
cias: & quelugar feria efte,o qual dava oneme a todo o: 


. Paraifo ; & de donde fahia-o rio que o regava ? Sa Pedro 


Damiaô diz que Maria Santiffima he o Paraifo das deli- 
cias da terra, em cujo ventre não fó depofirou Deos , mas: * 
acumulou todas as delicias , & o prova com efte texto: 
Locum voluptatis uterum Marie intelligo, in' quo cumulas 
vit omnes delicias deliciarum Dominus , de cujus delicijs: 
Spiritus Sanctus admiratorio fermone in cantico fic ernétat è 
Qua efi ista,que afcendit de deferto delicijs afflnens? De for- 
te que o Paraifo das delicias de Deos he Maria Santiflima, 
de cujo ventrg,como de lugar mais particular deffas de 
lícias, fahe o rio das delicias do Ceo: Fluvius egredicbatur 
de loco voluptatis ¿do qual diz o mefmo Padre: Fluvins ijre 
efi Dominus meus Jefus, qui é duobus locis voluptatis egre- 
ditur, ex utero Patris, ex utero Matris. O rio que fahia do 


ugar das deliciashe o Filho de Deos, & o Filho de Maria - 


Chrifto JESUS: de fore que vindo o Divino Verbo ao 
mundo , quando fahio do feyo do Pay, fahio das delicias 
do Ceo, & entrando no ventre de Mária entrou nolugar 
das delicias da terra. Bem fazem logo os que a Maria San~ 
tifimalhe dão otirulo de Paraifo , & a invocão com elle: 
porque ella heo verdadeiro Paraifo do Ceo, & da terra;õe- 
o Rio que defte Paraifo.fahe he-Chrifto JESUS, que com 
enchentes de fua mifericordia ,& graça, a favor, & intere 
ccftaô de fua querida Máy nos rega, & nos lava, nos cura; . 
& nos fara , nos fecunda,& dà como rego da divina gra” 
| ça 
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gaasvirtudes, para o obrigarmos a nos dar o logro do cé- 
Jeftial Paraifo. r À ia, + a 

No termo da Villa de Aveiras de fima eftá hum lugar 


detrinta,ou quarenta vifinhos,a que chamão Val do Pa- 


raifo , que creyofe fundou , òu povoou depois doappa-. 
recimento da Senhora do Paraifo de quem agora trata- 
mos, & freguefia de noffa Senhora da Purificação , que he 
do 'Padroado das Cômendadeiras de Santos, Convento 
da Ordem de Santiago extra muros da Cidade de Lisboa, 
& Comenda fua; porque fe lhe pagão os dizimos,oitavos, 
& fóros. No mais alto defte lugar cftá hãa Ermida dedica- 
da a noffa Senhora com o titulo do Paraifo, a qual fe edifi- 
cou naquelle mefmo lugar com a occafião do milagrofô 
apparecimento da Senhora , que lhe dá o titulo; o que fe 
refere nefta fórma. TE iaa aa 
Pelosannos de 1570. pouco mais, ou menos ,hŭ mo: 
rador daquelle lugar andando naquelle fitio , (a meu ver 
guardandoalgum pouco de gado, & affim feria algum fin- 
gello, & candido Paftor ) vio em o cavernofo corpo dehi 
Sovereiro húa Imagem pequena de noffa Senhora. Alc- 
groufe muyto com o achado deite rico thefouro : mas to- 
do reverente , & temerofo ( que a devia ver fem duvida 
cercada de luzes )na6 fe atreveo a tocar com fuas mãos a 
Sagrada Imagem ; mas foy a toda a preffa dar parte ao feu 
Parocho , quecerrificado da verdade no que referia;con-. 
vocou a todo o povo, & com os Clerigos em prociflad, 
com Cruz ,& cera ,& mais ornatos que permitia a terra, 
forão todos ao fitio affinalado , & tomando em fuas mãos 
com toda a reverencia a Imagem da Senhora, a levárão 
para a Igreja de Aveiras de fima, quehe a referida Paro» 
chia denoffa Senhora da Purificação , & a collocirão no 
altar mor. Nodia feguinte concorrérão todos com gran- 
de devoção para venrar a Senhora , mas não a achárão; 
fentidos defa falta fe fizerão as diligencias aonde eftaria, ` 
i & 


`~ 
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& a forað defcubrir no feu primeyrolugar do Sovereiro; 
que atélilhe havia fervido de cafa ,& de trono. Levárað- 
naoutravez paraa Igreja; & como tambem defta fegun- . 
da ,& terceira vez voltaffe .a bufcar aquella arvore’ que 


lhe havia fervido de cafa, póde fe 


rquemuytos annos; re» 


conhecéraô que a Senhora em repetir por tantas vezes 
aquelle lugar, moftrava que nelle queria fer venerada , & 


Dbufcada. p Pros TA 
A! vifta deftes prodiígios,& de 


A 


manifeftar a Senhora co 


aquellas fugas a fua vontade ; fe animárdo todos a que fe 


lhe edificaffe Cafa ,& que foffe na 


quelle mefino lugar que. 


ella efcolhera. Erao todos aquelles moradores muyto po- 
bres , & affim os nað ajudava o cabedal a edificar à Senho- 
ra'a Cafa ,que fe lhe devia; mas.fizer:6 0 que puderaõ; ` 
cortárao o Sovereiro,, & levantâraõ-lhe huma Ermidir-ha - 


pequena. Aqui concorriad a venerar aquella Senhora ,& 
a implorar o feu favor em os trabalhos, & neceifidades 
que padeciað; Xa Senhora atodos fazia mifericordias & 
favores; & com as efmolas fe foy augmentando mais a 
Cafa,ainda que pouco. Diziafelhe Miffa tódos os Domin- 
gos 3 a que os moradores concorria6 com fua efmola para 
o Capella fazendolhe há moyo de trigo, porque lha dif- 
fefe , & porque á Senhora fe lhe nað faltaffe com efe ob- 
fequio, ` o af A o, 
Na occafiaô dapefte que logo fe feguio, que foy pelos 
annos de 1570. & tantos, retirandofe 4 Côomendadeyra 
de Santos a fenhora D. Anna de Alencaftro para aquella 
fua Comenda de Aveiras, pelas -noticias que jà tinha da 
milagrofa Imagem da Senhora do Paraifo ; & coma féde 
que fó na fua companhia podia efcapar ao contagio'; ven- 
doa pobreza da Cafa da Senhora,a augmentou mais, & d- 
crefcentou a congrua do Capellão com mais quarenta . 
alqueires de trigo ,hūa pipa de vinho”, & dez toltões em 
Ginheiro; o que ainda hoje fe paga da mefma Cômenda. 
Fo Eco- 
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E como a Senhora nað ceffava em obrar asfuasmara- 
vilhas em todos os que concorriað á fua Cafa a implorar 
o feu favor , afim fe hia accendeñdo cada vez maisa de- 
voçað,& efpalhando a fama dos milagres ; com que al- 
güas peffoas devotas da Senhora lhe forao deyxando al- 
guns legados ; & efmolas ; entre as quaes foy huma Se- 


nhora viuva daquella Villa, chamada'Lucrecia Vaz, que : 


lhe deixou hias terras em Alpompilher, que rendem tres 
ou quatro moyos de pão. Com eftas efmolas que fe ajun- 
tárão, fe refolverão os feus mordomos a lhe acrecentarem 
a Cafa, como fe vè hoje , a qual eftã com muyto aceyo, & 
perfeição; ao que incita a devoção que fe tem com aquel- 
{a milagrofa Senhora. . | 

' He efta Santa Imagem muito pequenina; porque não 
paffará dehum palmo de altura : algús dizem que he de 
marfim ; maso Padre Vigario de Aveiras de baixo, o Li 
cenciado Rodrigo Vaz Ribeyro,& peffoa das mais nobres 
daquella terra, em relação quenos fez, diz que a Senhora 
lhe parecia fer de pao, ( porque he tão grande o refpeyto 
com quea venerão, que fe não atrevem a examinar certa- 
mentédo quehe ) & que he muyto pefada , & que a tivera 
muytas vezes em fuas mãos. He de excellente efcultura; 
& de húa fermofura celeftial , com hum femblante muy a- 
» Jegre, & mageflofo. Tem em {eus braços ao Menino Deos 
proporcionado á eftatura da Senhora; & ambas as Ima- 


ges tem coroas de ouro,que lhe deu,haverà fincoenta an- 


nos, hija fenhora das principaes daquella terra ,em final 
de agradecimento dos muytos favores , & merces que da 


„Senhora havia recebido. Tambem lhe coftumão,pôr hum. 


mantofinho de tela,que he o ornato que fe lhe póde fazer. 
O titulo do Paraifo,jme não conitou a razão porá lho 
. impuzerão,& creyo fe lhe imporia, por fe julgar que fó no 


Paraifo fe podia obrar aquella Santa Imagem, & que fó os. 
Anjos podião fer osArtifices de tanta perfeição. Foy fem- 


s pre 


ba 


=. a 
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preefia Santa Imagem may ro milagrofa,como aindahoj 
“Bonão fever afua Cafa cuberta das memorias, & finaes 
das fuas maravilhas, faô duas as caufas:a primeyrahe;que 
os mordomos faô pobres ; & aproveitad fe das memorias 
affim dacera , como mortalhas, para as defpezas da fabri- | 
ca; a fegunda que como todas aquellas terras tambem fad, 
muito pobres , cada hum oferece 4 Senhorahúa Miffa em | 
gratificação do beneficio que recebem, &-quando muy 9, | 
fe tem mais, oferecemlhehã manto que ainda que feja da 
mais preciofatela , como a Senhora he tão pequenina ; fe- . 
sã o manto do tamanho de hum palmo. o e: q 
+ Em todas asoceafiões de neceffidades publicas, & cö- 
muas valendofe do favor da Senhora os moradores de am- 
bas as Aveiras, achão nella fempre prompto o remedio, . 
‘afim dzagua no tempo feco , como de Sol nos tempos ri-, 
gurofos , & de muytaschuvas; ifto teftemhanhão os lavra- 
dores daquelles contornos; que experimentárão fempre | 
em fuaslavouraso favo» da Senhora do Paraifo. Antigia-: 
menteera.muyto grande o concurfo , & a devoção com; 
que de todas as terras circunvifinhas vinhão a venerar 
aquella Senhora;porêm como a caridade,&a devoção ef- 
tà hoje tão fria, fá fe não vê a grande frequenciados tem- | 
pos paffados. Depoisque-fe cortou o Soverciro em que. 
appatréceo a Senhora , & que lhe fervia de trono ,& rri- 
buna ; porque foy affim precifo, para fe lhe haver de edifi- 
car a fua Ermida; nafceo outro que ficava júnto-á porta 
principal, muyrofemelhante ao primeyro; porque tams . 
bem tinha no feu tronco outra concavidade, aonde muy- 
tosfchião meter, por julgar havia naquella acção algãa 
coufa de merecimento;& outros por tomarem dallio Sole. 
Defte Sovereiro coftumavya hãa menina, que alli havia cha- 
mada Maria, para os que padecião fezões rirar todos 05 
«dias pela manhãa em jejum finco bocadinhos de cortiça, 
gue lançados ao pefcoço dos que as padeciað, ns | 
” l pe 98590 . 
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so;& atribuhiao ifto a fer o Sovereiro de noffa Senhora, ` 
& ferem lançadas as corticinhas por húa menina que ti- 
nha onome da Senhora ;& ella tambem aslançaria com . 
tanta fé,que importaria muyto para a melhora dos enfer- 
mos. Efte Sovereiro pelos annos de 1680. como erave- 
lho fe arruinou , & perdeo com hta grande tormenta. E 
plantandofe por vezes outros, nunca foy poffivel ocon- 
fervaremfe ; o que fe atribue a caftigo do poucoreípeito . 
com quê tratáraô o que fe perdeo , (fem duvida o deviad 
mutilar algús menos devotos para .a Fabrica de feusara 

os ) merecendo por arvore,que fe cítimava por milagro- 
fa, mayor veneração, os, | 


> 


TITULO XXXVII. 


A 


rà Da Imagem denofa S enhora daT finho, que fe venez- i 
4 rana quinta do Campo janto a Villa Nova. E 


| 7 O Convento de Santo Alberto de Lisboa deReli- 
-giofas Carmelitas Defcalças floreceo pelos annos - 
de 1604. por diante (porque nefte tomou o habito) a Ma- 
dre Sor Maria de S. Jofeph , natural da Villa de Setuval, 
filha de Luis Lopes Lobo, da familia dos fenhoresde Al- ` 
vito, & de D. Angela de Noronha. Era efla fetva de Deos 
devotiflima de noffa Senhora, & affim lhe merecco, muy- 
tos,& grandes favores; entre eftes tenho por muyto no- 
tavel, o que agora referirey. Sahindo efta Religiofa hum 
dia da fua cellaouviohúa voz que lhe dizia: Maria levan- . 
tame. Olhou a fanta Religidfa, & não vio nada, & queren- 
do profeguir o caminho quelevava, ouvio a mefma voz; . 
que fegunda vez lhe dizia: Marig levantame. Nem defta 
fegunda vez vio couiaalgãa, Nefta fufpenfad, fem faber 
entender o que fe lhe dizia ,ouvio a mefma voz; & repa- 
y | rot 


xou que a hum canto do Dormitorio via refplandores; 


4 


368 °- Santuario Mariano 


baixoufe, & vioentre o lixo que tinha fahido de hõa cel- 
ta húm pedaço das coftas dehuma caldeirinha das que fe 
ufað nas cellas para ter agua benta, de louça branca vi~. 
drada , & nelle hum meyo corpo de ha Imagem de noffa: 
Senhora , que molkrava ter o Menino Deos nos braços; 


porque fe lhe não via mais quea cabeça. Tão pequeno era. 


o teftinho, que fará o comprimento de hum dedo:Levan-, 
tou-o muyto alegre,alimpando-o com muyta devoção, &- 
abraçou-o muyto comfigo , defejando recolhelo em few 
cotação. Recolheofe outra vez à cella, & nella fechada a 
porta, começou a dar as graças á Senhora por taô fingulari 
beneficio: & fetem por certo que a Senhorá lhe fallãra. 
por efta fua Imagem muytasvezes. «o 
- Com efta Santa Imagem, pintada naquelle teftinho, tis: 
nha grande dévoçaS a Madre Sor Maria: com ella fe ali: 
viaya, & recreava, & a Senhora lhe fazia muytos favores, | 
que communicava ao feu Confeflor, que era o Padre Freya 


- Antonio de Chrifto, que havia fido Provincial da meíma,, 


Religião: Efte Padre depois da morte da ferva de Dcos,. 
com a noticia que tinha daquellas grandes matavilhas; 
que a Senhora obtaya naquelle teftinho a-favor da fua 
ferva ,o pedioàs Religiofas , & fem embargo de que ellas | 
não fabião tanto, quanto eile conhecia, ainda afim duvi- | 
davão de lho dar, Porém orefpeito da peffoa ; que pediay| 
& o amor com que elle tratava a todas,as moveo a que lha | 
deffem , precedendo primeyro. para ifo o confelho da 
Communidade; & ainda afim foy com a obrigação de que | 
fómente teria o ufo daquella Santa Imagem em fua vide, . 
& que por fua morte feria obribado a recomendar feref- | 
tiruifeao Convento. Aceitou o Padre aquella joya com | 
efte partido; tanto que a teve em fuas mãos lhe mandou 1 
fazer hum caixilho de prata ricamente lavrado com fua 
vidraça criftalina , em fórma ovada ,& capaz de fe poder 
r q- i trazer 


dosjobtóu Deos por ella grandes maravilhas. E é 
+" Tinhão Padre Frey Antonio de Chrifto grande ami- 
zade, & affeição para com o Conde de Caftel-Melhor Luis 
de Soufa de Vafconcellos , & o amava pelas fuas muy tas 


orque fiefta virtude foy hum grande'exemplar para to- 
dos os grandes fenhores , porque os fabia cítimar , & ve- 
nerar , não fó comoa fervos de Deos , mas como a Minif- 


zia grandes favores, & osajudava com o que valia. Ao 
Conde dei parte o Padre da joya, que pofahia , & figni- 

ficoulheä grande vontade que tinha de tha oferecer , fe 
fora fua; mas infinuandolhe os grandes refpeytos com 

queas Madres Carmelitas Defcalças de Santo Aiberto q 
tratavão , lhe aconfelhou que lha pediffe. Defejofo o Con- 
de de pofuit efta preciofa joya fe refolveo a ira Santo Al-. 
berto, & pedirá Priora lhe fizcffe aquella graça ; que elle 

 faberia depois merecerlha muyto bem nas occafiões que 
fe oferecelTem de as fervir.Em tudo veyo a Priora,& mais 

Religiofas ; lembradas dos muytos beneficios que aquella 

{ua cafa recebia do Conde ; em todos os particulares del- 

Ja. Porém declaráras que ellas faztão doaçað daqueila jo- 

“ya com a obrigação de que andaria no feu morgado, como 

anda ,& he a maistica, & a maiseftimada joya delle. 

“ Osbeneficios que o Conde recebeo de Deos por meyo 

defta Imagem de fua Santifima May, foraomuytos ,& fé. 


elicos podia declarar , porque os conheceo. Muyrásve- 


zes O quizerað prender , & tirarlhe a vida; mas de todos 
ches perizos, que não pollo individuar,o livrou noffa Se- 


nhora por meyo da fur Santa Imagem pintada no Teki- 


nho. Ras q P È 


Tom, IH RR AE E Re- 


q 


yirtudes;& grande piedade que ufava com os Religiofos;: 
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fazet ao pefcoço. He,como fica dito,muyto pequeno cf- ` 
tc retrato , & por iffo lhe quadra bem o nome de Tefti- 
ho: A pplicindoa efte' Padre a enfermos , já defconfia- 


+ 


tros feus, em cujas mãos fe punha todosos dias,& lhes fa- . 


a o S E o O so o a 


PO E IR S Ea e 


3 dr 
*.: Reconhecendo o Conde o muito que devia a noffa Ses 


L 
2 
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nhora , para que ficaffem éternos na memoria de feus defy 
cendentes eftes benefícios, mandou fazer.hga Imagem da 
mefma Senhora,a quem deu o mefinotitulo-do Teftinho, 
que collocou na Capella publica que tem na fua quinta 
do Gampo, que fica entre as Villas da Caftanheira,& Vil- 
laNova da Rainha, que he dedicada a São Francifco de 
Paula ; a qualeftá com muyto aceyo, & perfeyção, & nel- 
la fefteja a efta fua foberana Protectora com grandeza. 


TITULO XXXIX.. 


Da Imagem de nof: a Senhora da Encarnação > ou de Subfer: 
`` yano Convento das Religiofas da Caftanheitas : ` 


4 O S principios do Convento das Religiofas de noffa 


7 Senhora da Annunciada , ou da Encarnação ,a que 
vulgarmente chamão de 'noffa Senhora de Subferra , da 
Villa da Caftanheira , forao milagrofos,& na erecção del- 
le, moftrou Deos, que ohavia efcolhido para morada fuae 
Começou efte Convento depois do anno de 1500.& fuc- 
cedco, que havendo naquelle fítio hãa Ermida de Santa 
Margarida , aonde era venerada huma Imagem fua , pela 
qual obrava Deos muytos milagres , & maravilhas, por 
ente reípeito fendolhe offerecido D. Fernando de Ataíde, 
filho de Dom Pedro de Ataíde , fenhor daquella Villa 
em huma doença grave , que teve, ( fendo menino) pelos 
merecimentos da Santa lhe concedeo Deos a faude muy 
perfeira. Depoiseorrendoo tempo, fe diz que lheappas 
receraallihuma mulher, (que feentendeo feria a meíma 
Santa) & lhe diffe, fe lgmbraffe que havia cobrado perfei» 
ta faude , & que afim em agradecimento della lhe edifi- 
caffe naquellc lugar há Convento de Religiofas. Defi A 

e a F 
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i pôufe D. Fernando » dizendo que era pobre, & que feu 
À itmão mais velho, & morgado o podia fazer : & Deos pa- 
ra lhe facilitar a obra, levou para fio morgado, & ficou 


D. Fernandorico , & fenhor da fua cafa. Mas nem afim 


À fe refolveo D.Fernando a dar princípio 4 obra fém outra 
nova vifað. Appareceolhe hüa Freira de Santa Clara, tor- 
f marido elle á mefma Etmidá, (que fe entendeo feria a mef- 
ma Santa Clará) & lhe diffe, que lhe fizeffe allihum Con- 


ventode Religiofas daquelle habito, que.ella veítia , em - 
aquelle mefmo lugar , porque dellas fe havião de povoar 


muytascâdeirasno Ceo. 


“+ AViftá'deita nova obrigação em que o Ceo o punha; 
fe refölveo a dár principio à obra do Convento ,que em . 


breve luziojmuito,& fem eftar de todo perfeito, jânoan- 
no de 15F4. havia nelle doze ReligiofasTerceyras cô Ab- 
badeça fogeitas á Provincia de Portugal. Depois D. Anto- 
niode Ataíde, primeyro Conde da Caftanheira, filho de 


D. Fernando o fundador, o augmentouem rendas, & em É 


“edificio, & fez que profeffaíffem a Regra das Urbanas , no 


* annode 1541. Daqui infiro agora , quea Caftanheira fe- - 


| tianefte repo ( em quea'D. Antonio de Ataíde o fize- 
| rão Conde) fublimada á dignidade de Villa ; & que nefte 
| fe lhe concedeo o foral, em que à nobiliflima , & antigua 


cafa dos Ataídes fe lhe deu o titulo de Condado. Teve ef- 


| tafamília feus principios no tempo de Athanagildo , de- 


ĉimo fexto Rey dos Godos.O titulo que impuzerão à Ca- 


fa foy o de noffa Senhora da Annunciada. 


No altar mayor da Igreja daquelle Convento feve- 


fera húa Imagem da Emperatriz da gloria ,com o titula 
de noffa Senhora da Annunciada , ou da Encarnação,que 


titehcofeu proprio, & primeiro titulo: porém todoslhe: 


daô a invocaçaõ de noífa Senhora de Subferra vulgar- 
mente, por caufa do fitio; & lho impuzerão afim , por fi- 
- Car roreçofto daquellas ferras; She elte titulo bem an- 


i Aa dj tiguo 


E 
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riguo. Dos principios defta foberana Imagem fe não fas 
be maisque fer milagrofifima. Entendefe que a mandagia 
fazer o Padroeiro;pará acollocar na Igreja daqueile-Cop- 
vento; a quem'havia impofo otitulo da Annunciada;, & 
por efta caufa fe invoca como mefmo titulo,ou da Encars 


Po PAO + Cs “sá As ` F ` 
nação. os “CA RO ds jo Fa 


1 Osmilagres, & maravilhas que efta Se 
brado, faô innumeraveis; mas como;nunca; fe fez memos. 
ria dellas, todas ficárão fepultadas no efquecimento:. SÒ- 
ale algõas, que forão mais publicas entre os Religiofos, 
& as Religiofas, ficou algia noticia. A hum.Confeflor da- 
quelle Convento chamadõo Padre Fr. Antqnio de'Santo | 
Andre lhe deuhiá febre maligna ;detal qualidade que efa . 


enhora temos | 


teve Julgado por, mørto: era elle Padre deyotillimo dè- 
noa Senhora; & fervilahia com fervorafa devoção:;êr i 
affim lhe mercceria os feus favores; porque no.mayor as 
perto da enfermidade ; vio:na fuacella his grandes refe 
plandores , que pa recião retratos dos da:gloria:, & nelles- 
fe lhe reprefentouque via a Tmagemda Senhora de Sub- 


l. ferra. E deíde aquella. hora começárão as melhoras com 


tanta clareza, que fe entendeo a Senhorao vilitâra com à 
faude. RE RAL OBA is 
A outro Confefor, cujonome não achey expreffado; 


- sambem Religiofodegrandesvirtudes; & muy to devoto 


da Senhora de Subferra , fe diz', queacabando de dizer 
Miffa, fe recolheo á eella; & pedio aos companheiros; que 
afiftião no mefimo Convento, lhe adiminiftrafemo Sacra+ 
mento da Unção ; porque morria. Julgárao efles,o dito a - 
galantaria , porque não vião nelle finaes de quem eftava , 
para aquelia jornada ; porqueeftava bom & mofirava iny 
teira faude: & inflando o Padre, que fe lhe adminifiraffem 
os Sacramentos; porquea Senhora de Subferralhe havia”. 


-dadoa entender fer chegada a hora de fazer jornada-para 
“q Ceo;lhosadminifirârão entad: E o tempo; & o fuccefio- 


- o E ` mof 


de Sublerra lhe havia feito; porque tanto querecebeo a 
Extrema Unção, voou para o Ceo;a gozar da prefencial 


venerado em a terra. Pr T 
> Ha Religiofa, que aindahoje vive,padeceohã gran- 
de accidente. de dores tão érucis,& terriveis, que em 


confolarem , & á fua vifta defappareceo a queixa, & fugt- 


“remedios do Divino Medico , 4potheca Chrifti Medici, 


z, Com efta miraculofa Senhora teve tambem grande 
devoçao outro -Confeflor daquella Cafa, (como refere o 
Padre Efperança ) & porqua Imagem da Senhora eftava 
em outro lugar , defejofo que eftivefle (como era razão) 


pintura, lhas quiz remediar; ( chamavafe eíté Vencravel 
Padre Fr. Joa6 Freyre, natural da Villa de Caminha ,da 
Seraphica Provincia de Portugal) & por efta caufa a man- 
dou renovar , & cftofar, & pòr na Capella:mòr. Eftando 


não deixaffe morrer fem fe defpedir della; & não lho per- 


“mitindo a morte (eftando morador no Convento de As: 


Jemquer )no dia em que faleceo eftava hãa Religiofa de 


Brandes virtudesem oração no coro, aqual dife: Que ` 


naquelle dia Vira entrar pela porta da Igreja bia luz muyto 
fermafa, & que chegando aos pès da dita Imagem defappave- 


i Tom, Il Aa il) - éra 
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E moftrona verdade da revelação, & favor que a Senhora- 


vifta daquella Rainha da gloria, a quem havia fervido , & ` 


quinze noites não pode foffegar por hum breve efpaço. 
Efta na fua grande afflicção pedio ás Religiofas lhe qui-, 
zeffem leyar a;Senhora de Subferra : levaraõ-lha paraa. 


Tað as dores; potque tanto que apparecco a botica dos ~ 


no que lhgrocava , & porque fe lhe vião alguas faltas na 


efte Santo Varão á morte, pedio a outro Religiofo,lhe ef- ` 
 Crevefle híia carta áquelta Senhora, em que lhe pedia o “ 


, 


 (comolhe chama Ricardo de Sa6 Lourenço ) logo com 3 Ricaa! 
vifta defta divina medicina ficóu faá , fem mais queixa al- 4,10. p, 
gua. Bendita elfa feja , que com tanto amor acodeaosque 592. ` 
em feus trabalhos, apertos; & neceffidades à invocão.. ~~ 


i 
TOVE CRR E E E A De mad. O as 
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cêra diante della. O que fe teve ao depois por coufa de ad- 
miração , & fe julgou queo Senhor lhe concedéra ao San- 
to Varão, vira defpedirfe daquella Imagem de fua Máy- 
Santifima ; quando hia pardo Ceo.Succedéo efte cafo no 
anno de 1614.A Santa Imagemhe de.talha ;& afua efa- 
tura de quatro palmos; feftejafe em dia da Encarnaçaõ. . 
Faz menção deita Santa Imagem o Padre Efperança na». 
{ua Hift. Seraphica pit. liv. 1. cap. 26. Cardofo no few» 


Agiologio Luf. töm. 1.p. 18. = 


T 


Da Imagem de'nofa Senhora do Fojo no termo da Filla ; 
- ` da Castanheira, =: e 
i E Xplicando o Salvador do mundo o que fignificava: 
Fe ‘aquella femente quecahio entre asefpinhas, (da pa- 
Lun 8. rabola que refere Sa Lucas) .Quod autem in fpinas cecidit ;; 
(diz o Senhor) que /ao os queonvirão a fua palavra ;caindo 
- feafogão dos cuidados, riquezas, & goftos da vidas não lea 
Gen. 3. Váofruto. Efta parece fem duvida a terra maldiga, em que 
“ “ * obra Deos homem , que femecandoa“a poder do fuor de 
fangue, não fódefeu foberanorofto, mas de todo o feu 
corpe, lhe refponde com efpinhás; & abrolhos: Ao que a- 
—  crefcčta Ifafas: Tojos;& efpinhas haverá em todaa terra: 
Afaios 7» & em outro lugar diz: Sobre o chaô de meu povo fubirád 
efpinhas, & tojós:E como:efte feja o fruto da maldição, & 
o Salvador por élleexplique cuidados,riquezas,& goftos 
da vida; bem fe fegue que eltes fado os frutos do peccado» 
Pelos cuydados fe podeentender a defordenada cobiça 
de honras, & pelas riquezas a infame cobiça do ter, & pe- 
los goftos a fenfual:cobiça'da carne; E por iflo conclue o 
fein.2. Evangelifia amado em fua Canonica, que tudo quantoha' 
o é + - ; > no 


= 
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no mundo ,(ifto he, quantoo mundo produzdepoisda . 


B 


maldição do peccado como fruto) he cobiça da carne,co- 


Biça dosolhos ; & foberba divida. i` i = o 


Deftes crueis tojos ; & venenofas efpinhas livra aos 
pecadores aquella purifima Senhora que he terra ben- 
dita , aonde nãoquve efpinhas que picaffem , nem tójos 


que feriffem;fiores fim;flor dejefpinhos toralmenteizenta ggym) 


. 


k 


delles; como diz Adamo de S. Vitor: Flos de pinis pinata- deg. ~ 
rens: Tudo hella faô flores de virtudes , & fantidale,& zif. in- 
frutos de mifericordias em favor , & beneficio dos pco profade 
cadores:& Tuppofto quiz aintitulaffema Senhora do To- 4fimp ` 


jo;he para que entendað os peccadores, que fó ella podia 
com afua protecção livrallos deffes tojos,& efpinhas que 


ferem oscorpos,&matfoasalmas: rc 
~ Humquarto de legoa da Villa da'Caftanheira, em hü 


alegre valle; fe vê a Ermida de noffa Senhora do Tojo , na ` 


qual fe venera hiãá muyto linda Imagem da Mãy de Deos, 
& de tanta antiguidade, que não fe fabe hoje o tempo de 


| fenapparecimento; nem o modo : mas confervafe a tradi-", 


' <çãodeapparecer , dizem:hús que fobre hum tojo; outros, 
| & pareceomaiscerto, que appareceo emhuma lapa ,ou 


| cochedo junto a hū tojal, ou mato detojos , gue fica pous ' 


co diftante dofirio ,em quefe lheedificou a Ermida , que 
“Re do padroado, & adminiftração da mefma Villa da Caf- 
| tanheira, aonde fe confervão em feu cartorio noticias do 
“ appárecimentoda Senhara;masde lerra goricastão ruim, 


cega ,Scantigua, que não ha quem a poffaler: A Imagem ` 


“da'Senhora he demuyto perfeita efcultura: de pedra , & 
“ferá afua eftarurade-menos de dous palmos. He muy to 
milagrofa êrfe frequenta por efta caufa efte fantuario em 
“todo oanno; achando todos os que fe valem de fuainter- 
cefa certo,& feguro o feu remedio. Feltejafe efta Senhora 
na primeira Domingade Outubro,& vay a feftejala muy- 
ta gente de Lisboa poque fazem com grádeza,& devoçaõ. 
ER. À cogitar Mi) TITU- 
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`“ Da Imagem denofa Senhora de Povos, venerada na 
o cs l antigua Parochiadamefma Kilas + o 
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“+ À Villade Povos,g eftá fituada em a ribeira do Tejo,& . 
LX banhada do mefmo Rio he bem conhecida nefte Reya 
no , por féro principal porto para asterras do Certãos 
Fica ao Norte de Lisboa, & diftante defta mefma Cidade | 

Brand, fetelegoas. O Padre Fr. Antonio Brandaô na fua Monar- 


- Mon. chia diz que a fundou ElRey D. Sancho o Primeiro no. 


Luf.p. anno de 1195. & que no foral della fe faz menção de que 


| é; i 12e tinha Caftello ; que devia ficar no alto, & em o mefmolu-. 


gar, aonde hoje fe vè o palacio dos Condes da Caftanhet-: 
ra, que fados fenhores della por mercê delRey D. Joad o` 
JII. feita ao primeyro Conde defta Cafa , D. Antoniode 
«Ataíde. Rodrigo Mendes da Silva diz , que a fundou El-- 
Rey de Hefpanha Brigo pelos annos da creaça do mun- 
do 2063. antes de nofla Redempção anno 1898. impon- 
colhe o nome de Gerabrica. Floreceó opulentiflima no: 
Imperio de Augufto Cefar , caufa de fe lhe atribuir tamo 
em a fua origem aos Romanos. Junto ao palacio dos mef- 
mos Condes fe vè hia antigua Igreja , fundada no mef- 
mo monte, & dedicada a noffa Senhora com o titulo de- 
` Povos. Foy efta Igreja antiguamente a unica freguefia de- 
todos aquelles povos circumvifinhos,que hoje vemos, to- 
dos ennobrecidos com o titulo de villas; com cftaocca- 
fiað fe deu á Senhora o titulo de Santa Maria de Povos. «:- 
- He tað antigua efta Santa Imagem ; que dizem fora 
collocada naquela Igreja em os principios , que fe come- 
çou a povoar aquella. terra pelos Chriftãos, depois que: 
ElRey D. Affonfo Henriques tomou Lisboa-aos vao 
q. a i : f Aa Difto 
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Difo fe vem ainda algüs veitigios,como Sô aletas fepul- 
turas daquelles tempos.Os Parochos deftaIgreja gozayão 
de muytos privilegios; que por negligencia, & incuria 
perdera. A freguefia,por' ficar longe da Villa, & com al- 
gum difcommodo pará os moradores, fe paffou para bay- 

| xo , aonde fe edificou para effe.cffeyto hum fumptuofo 
Templo, como fevê. A devoçaô de todos eftes povos pa- 
 racomefta Senhora foy-muyto grande: não fó pot fer a 
primeyra Imagem da Máy de Deos , que naquela Villa . 
foy venerada ; mas'pelas maravilhas que obra. O Prior. 
daquella Villa he obrigado a ir todos os Domingos,& dias 

' Santos de guarda, dizer Miffa Yantigua Cafa da Senhorar 
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“Da Imagem de noffa Senhora dos Anjos na Portella das 
Co cf Padeiras, termo de Santarem. a 4 


"o o ) 


+ Eya legoa da Villa de Santarem para a parte do Oc- 
| M cidente fica hum lugar,a que chamaõ a Portella das 
Padeiras, & nelle fe vè hãa Ermida antigua ,& de boa fa- 
brica, dedicada a noffa Senhora com o titulo dos Anjos; 
fica em fítio quafi lhano, & agradável ; porque fe vè aquel-. . 
~ fa Cafa cercada de arvores humas frutiferas, & outras fil-- 
- veftres; 8ºtem hia fonte de excellente agua ĝue as rega; 

| -Scaffim ha alli excellentes frutas de efpinho ;& das mais. 
| A Igreja da Senhorahe grande, & antigua, com Capella < 
| mor fómente , porque não tem collateraes, & ainda'que 
antiguasde boa fabrica,8rande,& perfeitamente obrada:a 
- “Capella mòr tem zimborio pyramidal com muytas ame- 
| yasemtorno,& no meyo do zimborio faz huma lenterna 

| “cercada de outras pyramides, ou ameyas mais pequenas; 
| -por dentro he azulejada toda; tem grades,que dis = 
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Capsíla mòr do corpada Igreja ; & cem púlpito com gr 
desde évanomuy bem feitas; & no atrio humelpendre: 
quiceltriba fobre columnas de pedra, obra moderna com | 
alquitrayes, &fimalha do memo. spot 5 ss s3. 


. r] ` 


= A Imagem da Senhora-dos.Anjos fe vê collocada ng 
meyo do retaboloemhum nicho Sr ainda que o retabolo 
heantiguo, he muyro bem feyto, & com excellentes pins 
turasstodas.da vidade nofla Senhora ; porgueá parte do 
Evangelho fe vê o Nafcimento do Senhor; & na daEpi& 
tolaa Vifitaçaõ,& por fima:do;nicho'da Senhora a Encar+ | 
naçað; & por baixo faz hum banco, em quefe vem pintas 
dosalgis dos Santos Apoltolos: «css, 
_A Imagem da Senhora he de pedra , & moftra muyta 
antiguidade; mas de rara efcultura-, & grande fermo- 
ra; tem finco parafeis palmosde ëftaturá,: Tem fobre o 
braço efquerdo ao Menino Deos obrado na mefina pedra; 
qué terá palmo & meyo ;& aom a mão direita oeltá a Se: 
nhora fultentanda ; & “coma efquerda lhe eftá pegando - 
em hum pê. Quanto á ogigem, & principios de feu appa- 
tecimento não pudemos defcnbrir mada com certezas 
mas temle portradição recebida: apparecer naquelefi. | 
Hio,& odizem;o quefe confitma com outra Ermidinha de | 
obra muytoantigua, aque chamão a Ermida da Memorias 
& ha fonte na horta que he pyramidal; & fabe;em alto. 
maisde35."palmos ,coufa:-muy viftofa. A Ermidinha da . 
Memaria fica afaftada da Cafa da Senhora poucas varas, . 
& bem fe vê fer f6 memoria de apparecer alli a Senhora; 
porque he raô pequena, que não cabem dentromais que. 
“duas peffoas. He meya fexravada , & era defyanada; porr 
que rinha tres entradas. No fextavo defóra que efiribe - 
fobre columnas , tem hoje hãa portinha degrades,õas | 
«duas entradas das ilhargas eftão tapadas; & pela gradi- | 
“nha da porta fe vê outra Imagem de noffa Senhora da Pie- * 
dade, de madeira ; que eftá em hý nichos. 0. o so 
gt: a” = os ae ; Algre-. 
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-A Tgreja he annexa á Parochia do Salvador de Santa- 
rem. Temefta Senhora algias fazendas, que cs Padresda 
mefma freguefia do Salvador adiminiftrad comi he a horta 

ue he grande, & hum olival que fica defronte da Igreja; 

ARE: fazendas: Tem hum ermiitað cafado ; & trafas em 
ue vive: com efta Senhora tei 
e Santarem. Meau ai 


grande devoçad o povo ` 
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ter  Mlhandrae Snes 
À Entrada da Villa de Alhandra fe vê húa Ermida, nè 
qual he venerada húa anrigua Imagem da May de 
Deoscom o titulo da Ajuda: Fica &fta Villasfituada nas - 
| fibeiras do Tejo , finco légoas de Lisboa pará a parte do 
Norte ,& da mefma parte fica a Cafa' da Senhora , que he 
de baftante grandeza, & capacidade. Efta Igreja ha pous - 
cosannos fe reedificou de novo a expenfas-do povo , pe- 
la grande devoçaõ que tem à Senhora da Ajuda , que nel 
la he bufcada de todos, pelas muitasmaravilhas que obras 
o que teftemunhad as memorias; & findes que fe vem pen» 
| cerdas paredes da fua Capella mor. Fazendo grande di> 
ligencia pelos principios , & origem delta Sagrada Ima- 
gem, não pude defcubrir mais, deque era muito antiguay 
& de que era muyto milagrofa, &'a'devoção-toda daquel- 
le povo. Eftà cfta Santa Imagem collóçada na Capellamor 
emhűa tribuna; he de roca, & de veftidos; tem de eftatu- 
- Ya finco palmos, & eftácom-asmãos levantadas. Dosmila- 
| gresqueefta Senhora obra, fe referem muytos; que nað 
refiro por naô conftarem autenticos; na hiftoria da Se- - 
| nhora dos Anjos fe refere hum que pomos em o titulo fe- 
guinte, TIDS. 


Da Imagem enoffa Senhora da Ajuda, da Villa de . ; 
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Da Imagem de Nofa Senhora dos Anjos que antiguamente, 
c. fe venerou no Convento do Soveral, ex. boje fe venera : 
a: >- ` embita Ermidade Subferras ~ 
[9 Elos annos de 1590: pouco mais , ou menos, fe dew 
principjo ao Convefto de roffa Senhora dos Anjoss 
que chamão do Soveral, ( por eftar perto deftejlugar em o 
termo da Villa de Alhandra) & lançonfe.a fua primeyra. 
pedra do dormitorio da parteido Nafcente em o dia da 
Santiflima Trindade do anno de 1597. quefoy oem que 
fe começárão as'obras do fegúndo fitio. Quem fundou ef- 
te Convento foy D: Francifco de Soufa ; filho de D. Mas 


3 
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- ria Jaques, & de D. Antonio'de Caftello Branco. Efta fes 


nhora D. Maria, que foy cafada com o Copeiro mòr de 
primeiro matrimonio, eramuyto devota dos Religioíos - 
da Provincia ide Santo Antonio , & defejava muyto fun= 
darlhes hum Convento. Enviuvando do Copeiromor, & 
ficando moça , & rica ,cafou fegunda vez com o referido 
D.:Antonio de Caftello-Branco, E enviuvando tambem 
defte , fe retirou pata-o lugar do Soveral aonde tinha- 
muyta fazenda. Aqui pedio a feu filho deffe á execuçaõdos. 
feus defejos ; & lhe fundaffe naquelltlugar o Conventos 
quequeria fe dedicaffe a nofla Senhora dos Anjos. Nad 


cuidava muyto neftaóbra D. Francifco de Soufa: E vens . 


do a mãy o feu deícuido , confiderando que viviria poué 
co, porque fe achava com muy tos annos, difpozo fen te- 
fiamento, & mandounelle, que do que reftaffe da fua ter- 
ça, fatisfeiros os feus- legados , & funeral , fe edificafico , 
Convento anoffasenhora. q aa 
A vifa da difpofiçao, & ultima vontade de fua måy;, 
gh e » não 
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obra; afim ara trouldgotiea por emexécuçãowm as ca- 


[4 re = ad eus 4 3 a Ma E 
das de húa quinta sque-a mefima D: Maria Jaques fna may 
dhaviaicomprado emfuavida;comefeintento,ahum ef- - 


rangeiro chamado Sibaldo-L ins»;/'& tinha a quinta o no- 
mede Capacharica. Ficava éftefitio no mais alto daquel- 
Jes montes, cuja altura feruiade grande detrimento naĝ 


{ó ãosReligiofos, que curfavão-mais vezes aquellasladei. 


tas; masao povo, que.lhe. era muy: penofo o ir ao Con- 
vento, & principalmente no inverno por caufa dos ven- 
tosy& frios, & maos caminhos; & tambem no verað nao 
eramuyro goftofa aquella:fubida 'por refpeito: da calma, 


Porcaufa deftes difeemmúdos , com o parecer do Padro-. 


eiro;ouvgraõos Religiofos de mudar o Convento parao, 
meyodosmontes; porqueainda fica o fitio muyto immi- 
pentes mr. isenta ETEA O em, dt 
o. Naô tinha6 ainda os Religiofos Imagem de noffa Se~ 
-shora para colocar ria fualgreja,& difpoz noffo Senhor 
aque ellavieffe-porhum fucéefomilagrofo. E foy, que (no 


2 


-hãa grande tormenta, &em rað grave perigo de fe per- 
der., que já nað: dava nada pela fua vida. Implorou nefte 


 grofa que fe venera na mefma Villa da Alhandra; quehea, 
 metendoalhe, lhe 'manidaria obrar outra Imagem nova,pa-' 
que entendia já: aquell6 homem sera neceffario formar' 
Outra para feicallocar em.feu lugar) Acudio logo a Serko” 


ta á f ua afflicçao ;livrando-o da'tórmenta; porque fe fof- 
fegárao, os marés de forre, que-chegonao porto livre; & 
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mefmo tempo -em que fe eftava fazendo a Igreja ) fe vife. 
hum barqueiro otarrays dehum barco'da Alhandraem — 
aperto.o favor de noffa Senhora da Ajuda , Imagem mila- 
“Senhora de quem -tratários nö titulo antecedente; pro-. 


xa acolloear na fua Cafa: (Tão antigua he aquella Imagem, 


dem detrimento; perda algúa.Obrigado o arrays do fa- - 
vor quea Senhora lhe fizera ; mandou logo fazer a Ima- - 


EE? ay 
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pada a levou à Igreja de noffa Senhora da Ajuda,para'que 
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gem da Sénhora, quehavia votado. E feita ella »radorR 
os feus Confrades a collocafem:emlugar dá antiga ; mas 
como à primeira: tinha lançado em féus corações humãs 
profundas raizes de devoção, nað. O quizerad confentir, 
& allim o defpedirao, dizendolhe a collocaffe no lugar em 


| que lhe parecefle; porque na querizo outra Imagem 


mais que a fua antigua da Senhora da Ajuda. Us 


“:» A’ vifta defta repulfa ordenada pela Divina provis 
gencia, foy bufcar o arrays aos Reliziofos de Santo. Antd- 
nio ; que como nað tinhaô ainda Imagem , cltimêrão co- 
movindo do Ceo aquelle favor: Cóllocárad a Senhora em 
hum alta? collateral da parte direita, & deraô-lhe o titu- 
fo dos Anjos;que era o com que o5 Padrociros quizerad fe 


denominaffe aquella Cafa. E alli foy venerada atè o annò 


de 1693. em que os Religiofos (porque efta Santa Imagem 
era de veftidos) mandàrað fazer outra deefcultura , que 
eftá perfeitamente obrada , & eftofada: Eneftemefmo an- 
no fe dourou hum retabolo detalha quefefez na mefma 
Capella, & nella collocáraõ a Senhora, que fe vê acomp åz 
nhada de feis Anjos, tambem de talhaieítofados. 
A antigua Imagem da Senhora dos Anjos , que pelos 
prodigiofos principios ; que teve,merecia muyto fe con= 
fervafle jaomenos em a Sacriftia do Convento , pois ha- 
via milagrofamente efcolhido aquella Cafa ,& a compa- 
nhia daquelles feus devotos Capelláes;a derão os Reli-i 
siofosao Def embargador do Paço Joaô de Roxas de Azé- 
vedo, que lhá pedio , para a collocar èm huma Ermida da 
fua quinta de Subferra , queallifica perto &1lha doárão. 
pela grande devoção que lhes moftra ,& pela muy ta quê 
tambem tinha à mefma Imagem da Senhora dos Anjos. E 
afim a eftima Joað de Roxas de Azevedo, & a tem com 
grande veneração,& culto,;como he razão que feja, por fua 
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milagrofa origem, & alli faz muytas maravilhas. ` 
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^: “Efiando, no,anno de 1681. emo mes de Dezembro 
tão gravemente enfermo o Padre Melire Fr. Luis de Sag 

feph,Provincial abfoluto da Provincia de Santo Anto; . 
nio, & Vifitador Géral da Provincia dos Algarves emo 


nen. 


fem duvida por Deos) & tomando hi fobrepeliz , & ca- 
a, com quatro Religiofos com cirios acefos, foy á Igreja, 
& tomou hüa milagrofa Imagem , que fe invoca nella com 
o titulo do Amparo;& a levou á fua cellanas mãos , aonde 
hâmou pelo enfermo , que eftava'todo deftituide-dos 
entidos; porque nem via,nem ouvia, nem fallava;& cha- 
mando por elle , dizendolhe , que veneraffe a Senhora do 
Amparo, que alli lhe trazia , & fe encomendafle muytoa ~ 
ella;, para que lhe alcançaffe de noffo Senhor a faude que 
he defejavão : a eftas palavras da invocaçaõ da Senhora 
do Amparo, abrio o Padre os olhos , fallou , & ouvio , & 
como quem fahia do mortal letargo em que eftava , diffe 
ue elle via a Senhora ; & fe lhe encomendava, & pedia 
Ihc alcançaffe de noffo Senhor a faude de fua alma. E refe- 
re omefmo Padre, que naquelle letargo, em que fe via, fe 
lhe reprefentára na fua imaginação vivamente que via às. 
Imagem da Senhora dos Anjos do Soveral. Que parece 
quiz a Senhora na reprefentação daquella fua Sagrada 
Imagem, fazerlhe o favor de lhe alcançar a vida , como a- 
gradecendolheo amor com que à reverëciava,& cs fervi-. 
gos que naquella Cafa lhe havia feito. Era o Padre Fr.Luis 
muytodevoto defla Santa Imagem da Senhora dos An- 
jos,& a fervia cõ muyto fervor, & elle era o que a compu- 
mha, & toucava, porque era de veítidos ;ccmo fica dito. 
Com o favor da Senhora ficou o Padre fa6: quafi á vifta do 
e ~ 4 ai Milas 
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“daVirgê Maria N.Senhora. Os primeyros defcubridoress 
ou defcubridor defte thefouro; foy logo dar: parte delle 
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milagreentoáras os Padres daquelle Convento que efa 
a . IT "pó | da a IN E 
tavão alli todos, o Hymnodo [e 'Demh laudamis , 8 ao 
outrodia fizerad á Senhora'do' Amparo hãa: stande fefta, 
& o mefino Padre foilevado  Igrejasporguê féguiz rai- 
bem achar ao Sermão ,-& ao fetimo dia veys paraLisboay 
para o Convento de Xabregas a continuara-fua vifitas -i 
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"N EA T PISNI e O AE AS 
Da Imagem de nofa Senhora do Bom Succefo; do tera: ~ 

` » det, ias i Ex e a = nm 
dadi NT amo de Alverca bit unii sido M 


I 
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© termo da referida Villa de Alverca fe vè ha Er; 

_ N mida fituada em hum canto da cerca do Convento, 
de Saô Romão dos Padres Carmelitas Calçados & fica em, 
diftancia do Convento coufa de hum tiro de mofquetres: 
nella he venerada huma milagrofa-Imagemida Mãy. de! 
Deos como título do Bom Succefto. A origem defta Sans 
ta Imagem; & os principios da edificaçao daquella Eimi- 
da, fé referem nefta maneira: Junto á eftrada que:vay do 


ia at E 


Convento para a Villa da Alhandra,coufa deduzentos ou! 


trezentos paflos,appareceo fobre hü penedohüa Imagem, 


aos Religiofos de São Romão „para que elles como Sacer- 
dotes, & Capellães da mefma Senhora a recolhefem,& le- 
vaffem daquelic lugar para o feu Convento; porque ellé 
fenão achava digno dea tocar. Comanoticia;que fe lhes 
deu; acudirad logo alegres, & com todata reverencia ler 
vára6 a Sanra Imagem para.a fua igreja. Porêém:como a 
Senhora queria fer venerada, & fervida em Cafa propria, 
nað fe deu por fatisfeita da mudançaantes voltou lógo 
para o meímo poíto , donde.a primeira vezhavia appare“ 
y TE c ecidos 


` 


ta 
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diftante , aonde logo rebentou hűa fontefinha de excel- 
ente agua , que ainda hoje'conferva onome da fonte de 
moffa Senhora do.Bom Succeffo, titulo que fe lhe devia 


“impor, pelo bom fucceffo , que teve o primeiro quea def- . 


cubrio, & quea achou. Efta fonte ainda que não deyta 
agua fóra , (empre tem a quebafta para rodos os que del- 
la fe querem aproveitar. | 


-“ A” vifta da fuga que a Senhora fez do Convento, felhe 


deulogoordem a fe lhe-erigir Cafa propria ,& alimo&-. 


zerao os feus devotos , que logo concorréraô muytos ; & 


Com grande fervorlha cdificáradno fítio em quehojefe 
yè , diftante da fonte coifa decento , é fincoerita pafos; 
por fer fiviómriais accommodado. As muytas, & grandes 
maravilhas, quenoflo Senhor começoulogo a obrar na-. 
quelle lugar .por 'meyo defta Sagrada Imagem de fna | 


Santiffima May , forad caufa para que a Ermida crefceffe 
mais depreffa. E ainda hoje he aquella Cafa da Senhora 
húa pifcina da faude : porque não fó daquellas Villas cir- 


eumyifinhas concorrem os fieis a vifitar aquella milagro- 
fa Senhora, com grande devoçad, & frequencia;& a buí- |. 


calla em feus trabalhos, & neceflidades; mas de outras 
partes mais remotas. Deftas maravilhas que a Senhora 
obra em todos os que a invocad, fe vem muytas mema- 
tiás, & infignias pendentes da fua Capella, como morta- 


Ihas, braços; pernas-de cera”, & outras coufas mais defe 
+ argumento: quadros , & navios; tudo tropheosdosfeus | 


poderes. 


> Hea Santa Imagem de eftranha fermofiira,& afim pa-s 


| tece fer fabrica dos Anjos, ou do Senhor delles. A mate- 
tia de que he fe ignora: porque o temor , & refpeitoo de- 
fende, nos que fa devoramente curiofos. Afua eftarura 


hedous palmos; & meyo; he de excellente ef cultura. Tem 
fobre o braço efquerdo ao Menino JESUS tambem de fo~ 


^ Tom Eb E. bera-/ 
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cido ; não para o mefmo penedo , mas para outro pouco ` 
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berana fermofura- He efta Ermida fojeita aos Padres Ca: 
melitas ,que como foy levada ( no feu APPARE FO J 
fua Igreja, ficárað com a poffe ,alem de eftar fundada, 
fer o apparecimento da Senhora no feu mefmo territorio. 


Da milegrofa Imagem de noffa Senhora da Piedade 4 


do Ádarce. 


e - 


Iftante do Rio Tejo pata a parte do Norte ; poucg 
D mais de hum tiro de mofquetes dentro dotermo da) 
Villa de Alverca, fe vê olugar do Adarce, Nefte lugar ef 
tá hãa Ermida ,em que he venerada huma devota Imagem 
da May de Deos, como titulo da Piedade , fentada com q 
preciofo Filho defunto em os braços , & por fer ventras 
da; & bufcada nefte lugar ,hechamada commummente, 
nofia Senhora do Adarce. He tão antigua que fe não fa< 
bem: os feus principios , & origem ; falta ordinaria entre) 
os Portuguezes, que não cuidârão nunca de fazer memos 
ria das coufas grandes. Confta: porém a todos o muytos 
que lhes vala poderofa intercefTao defta Senhora, quando 
em: feus trabalhos ; & tribulaçõesa invocaõ ; porque em 
todosa achaô prompta , & propicia para lhes acudir , & 
para os defender em tudo. E affim-concorrem de todas 
aquellas Villas, & lugarescircumvifinhos, por todo o dif | 
curfo do anno, a venerar a efta devotrifima Imagem , cuja | 
vifa, em todos osque a contempla, infunde talcom-. 
punção interior , que fó a fua vifta bafta para compor a 
vida, moderar os coftumes della. - Sa eftes concurfos 
mais frequentesnas Seftas feiras da Quarefma,& nos Dos 
mingos , & dias Santos de todo o anno , nos quaes fe diz 
fempre Miffa á Senhora, Forão adminiftradores elis Eag | 
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fa hoje feus herdeyros: A Imagem da Senhora he de ma- 
deira eftofada , tem de alto quatro palmos ; & meyo. Nà 
Ermida fe vem pender os trofeos de fuas maravilhas ,nos 
finaes que deixão, todos os que defta Senhora foraô favo- 


gem o Reverendo Padre Guardião de noffa Senhora dos 
"Anjos do Convento do Soveral da Provincia de Santo 
Antonio. LS “o 


BE- 


“TITULO XVII. 


Da Imagem de nofa Senhora da Salvação, da Villa Å 
co, Arruda. ~ Tiy" 


4" Apoftolo Sa6 Pedro fallando da certeza , ou incer: 
O teza da falvação , & do modo com que não fóa po~ 
-deremos conhecer , mas fazer certa; diz eftas notaveis 
Sentenças no primeiro Capitulo da fua fegunda Epifto- 


certam Vestram vocationem , C electionem faciatis. Flec 
ger minifrabitur vobis introitus in eternum Regnum Do- 
‘mini noftri Salvatoris J ESU Chrifti. Se'duvidais Chri- 
'Náos(dizo Apoftolo )& eftais incertos de voffa falvação, 
“applicayvos com todo o cuidado a fazer boas obras,& lo- 
“go a fareiscerta. A palavra Certum no original Grego,em 


| cação; porque quer dizer , Firman sffabilem , immutabi- 


mudar: porque fegurãotanto as boas obras a certez 
ada falvação , que a fazem infallivel,& immutavel? O mef- 


«mo Principe dos A poítolos dá immediatamente a razão: - 
+ A NA 1 i 


- 
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t 


recidos,& remediados.Deu-nos noticta defta Santa Ima- - 


tem. Iftohe tão certa, firme , & fezura , que fe não poffa . 


tida Jeronyma Frocs,& féu marido Fulano Vogado,to | 


ta: Quipropter , Fratres magis fatagite , ut per bondopera . 


tnim facientes non peccabitis aliquando; fic enim abimdan-. 


 “queefcreveo São Pedro, ainda tem mais apertada fignifi- 


A 
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“certamente fe vos abriráô com largueza as portas do Ceo, 


p l Aaria o T 
tec enim facientes non peccabitis aliquando: porque fas 


zendo boas obrascom o cuydado, & diligencia, que digo; 
já mals canireisem peccado grave. Donde fe feguirá qu 


d 


entrarcisa gozar o Reyno eterno de nolfo Senhor, & Sal- 
vador JESU Chrifto. E como entre'as boas obras fe com- 
prehende,a devoção fervorofa de Mariä Santiffima, que 
hea que com feus rogos nos procura , & alcança a falva- 


“ ção; quem por ferviços& obfequio defia foberana Senha- 
a , & cooperadora da noffa falvação , fizer obras de pie- 


dade; & de mifericordia , & a fetvir, & louvar como ella: 


nos merece , pôde crer , como Mãy que he dos peccado- 
res, &a Senhora da Salvação , ou a empenhada na falva- 


~ ção dos que a bufcaó, lhes não faltará em ha affegurar. de 


Deos. E affim he digna efta Senhora de que a invoquemos: 
com otitulo-da Salvação ; porque fegundo dizem os Pa- 
dres com Joaô Geometra, ella he a falvação dos homês ,& .. 
afalvação do mundo vifivel: Salus mundi vifbili. 4 
A Igreja Matriz da Villa da Arruda, que he collégia- 
da, & unica, he dedicada á Rainha dos Anjos Maria San- 


“tifima;(como o faô todas as defte Reyno) debay xo do ti- 


“tulo, & invocação da Senhora da Salvação, Defta Senho-. 
‘ra fevê em oaltar mòr collocada hãa Imagem muyto de- 


vota, &antiquiflima ;a qualfe tem em fumma veneração: 


pelas muytas fnaravilhas, que obra continuamente. De 
feus principios, & origem não pude defcubrir mais, de 


-quefer muytoantigua,& de que fazia muytos milagres, 


& favores aos moradores daquella Villa , não ficando de- 
fóra os que vivem muyto diflantes della; porque a todos 

os que em feus trabalhos , & apertos a invocão , áffim na. 
terra, como no mar experimentão os feus favores, & po- 


“deres, como oconfirmão muytos quadros , em que fe vê . 


os navios livres dos naufragios, & tormentas ;muytãs | 


- mortalhas que teftcrmunhão alcançarem vida osquelhas. 


- offe- ~ 


hd 
o 
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Bfferecêrão X outras muytasmemorias de cera,& de ou- 
>& interceffad;, não fó à falvação das almas, ; mas dos cor- 
pos. ES RETA A LS DO DR 8 o + 

| * Ve-fecfta Sagrada Imagem collocada no meyo doire- 
tabolo,em htim nicho 'cuberto todo de prata , & fechado 
“com chave; eftá fentada em- ha cadeira, & hoje a ador- 
| ioco ritasroupas , ainda! que he de efcultura:de ma- 
É deita, &pintada ; óu cftofada ao antiguo, Ve-fe que tem 
- no peito debaixo das roupas hum vað, no qual (affirmaõ 
por tradição )'fe expunha a Sahtifimo Sacramento em 
Os tempos ântigitos. Tem finco palmos ;& meyo dealtu- 
Ta, na poftura em que eftá;queaftar em pè teria alguns 
fete;& ferá da proporçaõ natural de huma perfeita mu- 
lher. No braço efquerdo tem ao Menino Deos , com hia 


derna , de grande preço, & feitio ; & alem deftas tem ou- 
trascoroasantiguas ; que fervem de commum. Faltalhe a 
mão efquerdaá Senhora; porque ha poucos annos alevo u 
para a India , pela grande devoçaõ que tinha com ella, hã 
fidalgo chamado Antonio de Caftro de Sande ( filho de 


* pois que veyo della, viveo na-Arruda ; dónde voltou ou- 
tra vez para o mefmo Eftado em-companhia de Henri- 


_tras materias, Com que he efta Senhora com.o feu poder, 


“4 


- 
a 


7 a a 
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~ 


E 


Coroa Imperial de prata fobre-dourada, & com algiia pe- 
draria ;& a Senhora tem outra femelhante , de'obra mos ` 


DS aloe 


Antonio Paesde Sande.) Efte Antonio “de Caftro;& few ` 
“pay eržonaturaesde Eftremoz , & ferviraona India , de- 


-Gue Jaques , provido nocargode Meftre de Campo. Po- 


rêm as roupas; & o Menino encobrem efte defeyto. Na 
mão direita tem hum ramode flores de feda batida. >, 


-: HeelftaSagrada Imagem primorofamente obrada, e ' 


| de grande fermofura; eítá com muyta veneração cuberta 
= comcortinasde feda,& tem outras varias de que ufaô 
conforme os tempos. He fervida de hua fervorofa Con- 
fraria , cujo compromiflo foy feito no anna de 1447. no 

< Tom.ll, E Boa) CR” “ada 
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qual feintitula a Imagem da Senhora ,a quem obfequio- 
famente fe dedicou naquelle tempo , a Senhora do Pran- 
to. Inferefe que efta Inagem que hoje com particular ref- 
peito, & devoçao fe venera, não he a mefma em que teve, 
principioa-Confraria; não fó porque nað temcongruen- 
cia o titulo do Pranto'com efta' Santa Imagem , que eftá 
pintada ; & eftofada' de gloria ; mas tambem , porque em 
hum altar da mefma Igreja,que fica á parte do Evangelho, ` 
` fe vêhãão Imagem de noffa Senhora da Piedade, de vultos | 
muyto antigua , com o-Santiflimo Filho morto em feus | 
braços; a qual tem para fias pefloas de mayor entendi- | 
mento daquella Villa , que efta era à Senhora do Pranto, | 
em que a Irmandade tivera feu principio. Masniflonaô - 
ha mais certeza; que huma confideração difcurfiva, &ra- 
cional. Comptovafe mais efta confideração ; porá aquel 
la Igreja, depois de inftituida a Irmandade referida, foy. 
reedificada, & pofta em melhor fórma no anno de 1528. E | 
parece verofimel; que com a curiofidade , & perfeição da 
nova Igreja femoveriad os Confrades a mandar fazer a 
nova Imagem, attendendo a que a Imagem da Senhora do | 
Pranto eftava já pelos muytos annos com algãa damnifi- 
caçaô. Ou tambem podia fucceder, que quando a mandá= 
- ão fazer; feria com o intento de que foffe do mefmo myf- 
tério dolorofo ; & (difpondo-o affim Deos, como já fe vio 
muytasvezes, & fe verà neites Santuarios!) achariaô efta 
“Santa Imagem feita”, & pagos da fuafermofura , nao res 
parãra6 no myfterio a que ferviað,& a levariaô para a 
coltocar na fua Igreja; porque jáno anno de 1589. fe a- 
cha em memorias daquellà Cafa o titulo da Salvação. Nem; | 
fe acha algum outro principiocerto defta Santa Imagem, 
nem de'dondeveyo. Nem fe defcobre noticia, ou eleritu= 
ra da razão que ouve para que aquella Irmandade mudaf- 
fe a invocaçað da Senhora do Pranto , parao dará Senho- | 
zada Salvação. RO Soda o 2 e Lo Cho 
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 Feltejafe efta Senhora com muyta grandeza em quiti- 
Ze de Agofto,& ordinariamente com feftejo de touros,& 

*emoutrosannos tambem feftas de cavallo , & comedias., 

+ Naô ouve atêgora curiofidade para fe authenticarem mi- 

* legres que tem obrado aquella Senhora; fuppofto que tem 
obrado muitos,como o confirmaõ as referidas memorias; 
& finaes delles. Muytos fe referem evidentes que obrou 

“aquella Senhora, fendo invocada com otitulo da Salva- 

“ção; queeu deixo dereferir pela mefma razão de nað efta- 
rem authenticados. Os moradores daquella Villa tem 
tanta devoçaõ com efta prodigiofa Senhora, queos filhos . 

* della quando tomado habito da Religiao ; fazem eleiçað 

“dotitulo,& appellido defta Senhora tomando o fobreno- 

Rice Silric tas ado o gos doe pE a 
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4 oTITULO XLVIL 
= Da Imagem de noffa Senhora da Affumpçad dos Cadafais; 
+ >"PWua do Zambugeiro, A i 


p's Olugar dos Cadafais, termo daVilla de Alemquer, 
um. fe veneta com muyta devoçaô não fódo mefmo lu- 
"gar, mas dos circumvifinhos,hta devota, & antigua Ima- 
“gem da May de Deos, a'que commummente daô hoje o 
titulo da Affumpção:; ainda que outros a invocad com ð 
do Zambugeiro. A tradição que confervad-os velhos da~ 
quelle lugar he , que àquella Sagrada Imagem apparecéra | 
em hum Zambugeiro nos temposantiguos ,& conftante-" 
mente affirmaó fer hum que ainda hoje exifte dentro do 
adro , & junto á mefma Igreja dos Cadafais , arvore gran- 
de,fem embargo de q já hoje fe vè damnificado por velho. 
A qual Imagem querem os moradores daquella freguefia, 
que feja à íhefima que hoje fe venera com devoto culto 
E dk: mt PY Bb ii) palo: 


vas 


-buja, & Cartaxo: mas ifto naõ he affim ; porque a Senho- 


“mefma peanha em que eftá affentada,não chega ater meyo 


3928; SDAN AAY HRAKMNO: T 
no Francifcano Convento das Virtudes , entre a Azam: 


ra das Virtudes he tað pequenina ; que medindoa com à 


palmo;& efta (como fica dito em feu lugar)appareceoa hã 
paftor, moftrandolha hum toúro. Referem mais outras 
patranhas , & he, que antiguamente. fe-fazia no mefmo 
adro húa feira ,& que como o fitio era pequeno; por eltar | 


“cercado de vinhas, (que jà hoje naô ha ).refultava com as. 


diflenfoês. que havia com os apertos do lugar, perderfeo | 
refpeito ao fagrado; por cuja caufa fe mudára a feira da | 
Senhora para o fitio das Virtudes, & que deite lugar; pa- | 
ra onde a levãra6 , fugira duas vezes , & fora achada emo | 
mefmo Zambugeiro , & que fendo levada terceira vezsfe | 
deixâra ficar. Toda efta tradiçao he ruítica, &apocrifas 

> Quea Sagrada Imagéappareceffe no Zambupeiro;cós 
mo o afirma a tradiçao, podia fer;& o levarem-na para als 
gia Igreja diftante, que já hoje não lembra qual foffe; po~ ' 
dia fer ;& porque a Senhora não queria fer veneradaem | 
outro lugar, poderia repetir hia ; & muytas vezesa fuga, | 
& bufcar amefma arvore , até que fe refolvérao a lhe edi-. 
ficar alli aquella Igreja, (que ao depois fe erigio em Paros - 


chia) & feita ella fe ficaria ; pois já tinha o lugar em que a- 


devoçaõ dos feus devotos , & ficis a podiad ir bufcar ,& . 
venerar: ifto he mais conforme, como o moftra a experi- | 
encia em outros apparecimentos, que a Máy de Deosfez . 


“em fuas Imagês , em outras partes, como fe verà deftes | 


Santuatios, VR E a ala 
` Confervafe naquella Igreja dos Cadafais hija antigua 
ceremonia , de fe fazer hua fefta a noffa Senhora no dia de: : 
{fua Purificação; & dizem que he em veneração da mefma 
Senhora dos Cadafais apparecidano Zambugeiro,(& poz.. 
dia bem fer , fer o feu primeiro apparecimento nefte dia, 
& para memorialhe-faziaõ efte obfequio ) & fazem a feita í 


os 


o. u 


„coufa de quinze paffos, & juntamente hta bandeja gran- 
„de, ou coufa femelhantė, que nomcad com o ruftico nome 


derão levar pouco mais de alqueire ,& meyo de farinha; 
& com algúas curiofidades formadas da mefmamaffa, que 
formão húa arvore, ou- pinheiro , para cffereceremà Se: 
.nhora. Sahe o Parocho da Igreja reveítido com capa de 
|. Afperges acompanhado de Diacono ; & Subdiacono: no 


 tâ ricamente veítida , & adornada com muytas joyas,a 
-Qual toma à cabeça a bandeja das fogaças , acompanhan- 
-do-a hum ;ou doushomês authorizados, que a ajudão a 
 Aufténtar a fogaça que leva ; & defta maneyra chtrao em 
prociffaő pela porta principalda-Igreja da Senhora até a 
-Capellamor , emcujo altar fe poem a offerta das fogaças; 
Jevando tambem na mefma. prociffaô a cera que feha de 
benzer, & depois de fe fazer a benção; fe celebra a fefta 
com a Milla cantada, & Sermão.” ves ss 
| — O Parocho daquella freguefia-que ha mais de vinte 
annos que refide nella curando , refere ique em muytas 
petições, que lhe tem virido à mão para dar certidões, vi- 


” 


-samellas nomeada aqúella Senhora com o titulo do Zame” 


| bugeiro. De donde fe collige que antiguamente era invo- 
cada com omefmo ritulo.E póde bem fer que a mefma Pa- 
| rochia fe invocafle com cffe titulo, & que em vifita algum 
- Prelado, ou Vifitador lhe deffe o. da AfTumpção; com-que 
hoje he invocada, por entender era melhor tirulo. Heef- 

ta Sagrada Imagem a Padroeira da neíma freguefia,& co- 
' motaleftà collocada no altar mòr. He deveftidos , & tem 
| de cliatura tres palmos; eftã com asmãos levantadas ; & 

Pena a "i tem 
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neftamanceira. A cera que fe-ha de benzer fegundoa cere- 
monia de que ufa a Igrejá , fe poem da parte de fóraido. 
imeímo Templo: à parte do Sul; diftante do Zambugeiro 


de fogaccira, compofta com tres rofcas grandes, quepo- 


mefmo tempo fe acendem vinte & quatro tochas; que ef- 
«tão preparadas, & hya moça Donzella que tambë jà alli ef- 


- “ficára illefa de todo o perigo. 


=, 
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“tem coroa de prata-aberta ; & he-de:grande fermofura 
-tem obrado muy tos milagres, & maravilhas.O mefino Pá 


rocho: refere O livrâra de hum penofo;, & arrifcado ma 
que padecia , que lhe dava grande cuidado ; & que ram 
bem hãa Ermitoa da Senhora indo dar as Ave Marias, ca 
hira de hia janella da torre em altura de alguns fincoenta 
palmos, & que vendofe defpenhar invocâra a Senhora, 


“> Todo aquelle povo ; & os citcumvifinhos tem com ef- 
ta Senhora grande devoçao, & a refpeitão por milagrofá. 


‘A fua fefta fe celebra a quinze de Agofto ,com Mia can. 


tada, & Sermaô :he annexa eíta Igreja á de Saô Pedro da. 


“Villade Alemquer , &fica diftante deita Villa meya legoa 
'grande. ` a, e E E 


© Tambem lhe chamao alguns noffa Senhora da Telhas 
mas impropria, & ignorantemenite; porque a Senhora da 
Telha he outra Imagem» que fe venera na mefma Igreja, 
em hum Altar collateral da parte do Evangelho, &:defta 
Santa Imagem fe não refere' coufa particular. Nefta fre-. 
guefia fe não achão livros antiguos em que fe pofla defeus. 
brir algãa noticia da'Senhora do Zambugeiro, & dotem- 
po do feu apparecimento ; porque a incuria de hum Cus 


“za os deixou perder; & deftruir; nem confta tambem com 
“certeza que nelles ouveffenoticias tocantes à Senhora. ` 
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Da milagrofa bnagem de noffa Senhora da Purificação, ow 

«do Carvalho,que fe venera na Igreja de Bucellas, * 1 

“O tempo em que olugar de Bucellas era coufa tão | 

N limitada, que rudo nelleerão matos; & brenhas, fe 
virão do lugar. de Villa de Rey, por varias vezes ; na 
rag ma, A. mayor 


as foffem examinar : & affim fe refolveradalgõs daquelles 
olhos, o que aquillo fignificava. Forão;&achãrão notró- 


na concavidade do meímo tronco, &nelle hia- Imagem 
da May de Deos.'Alegres com tão foberana vifta ; 'confi- 
derando no que farião, fe refolvêrão a tirala, para a collo» 
carem em algum lugar, aonde pudeffe fer fervida: & ve 
nerada de todos ; & affim a levárão com grande jubilo de 
cadahã delles ,& com a mayor decência que lhes foy: pofr 
fivel; aonde não faltarião nefta translação os Cortezãos 
da gloria , que tambem afhiftirião com fuas muficas a efta 


foólemnidade-que fe fazia á fua Rainha. Levárao-na paraa: 


Cafa do feu Efpofo, a Ermida do Efpirito Santo digo,que 
era então a unica, que tinha'aquelle limitado lugar. =< 
a*u Satisfeitos osmoradores do lugar-de Villa de Rey de 
haverem melhorado a Santa Imagem de domicilió ; fe fo- 


río muy contentes a fuas'cafas. Na feguintenoitedivi-. 


fárão do mefmo lugar as mefimas luzes; que de antes viãos 
& allim recorrendo primeiro á Igreja do Efpirito Santo, a 
bufcar a Senhora ;'a não achârão. À'vifta difto fe forãoà 
mata ,& defcubrirão a Santa Imagem no tronco do mef- 


mo Carvalho. Sem fazerem múy'tó reparo, reftituirão á 


Cafa do Efpirito Santo outra 'vez a Imagem da Senhora. 
Porém como a Senhora queria com'fuas maravilhas fazer 


Huftre, &:fagrado aquelle lugar primeiro ,em que fe has’ 


Via manifeitado, terceira vez o vira6 cercado de mais ref- 
Plandecentes luzes: Forabbritra vez ão mefmo lugar , & 
reconhecendo que a Senhora o havia efcolhido , para nel- 
le fer venerada, fe refolverão a lhe edificar nelle hãa Cafa; 
paR de rodas as partes pudeffe nella fer ferv a a 
ts SA A a alpes É uis 
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mayor efeuridade da noyte algúas luzes nó ihterior-do 
hűs matos, & brenhas , quealli havia ; que por continua- — * 
das defpertàrað a curiofidade dos que as virad;paraque —— ~ 


Aldeões de mayor capacidade , airem ver com os feus . 


co de hum filveftre Carvalho hum cómo nicho , formado - 
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-bufcada & eliahehojea freguefia de Bucellas;porque a 
alli havia fido: Parochia daquelles poucos moradores: 
Ermida do Efpirito Santo: & com amilagrofa appariçã 
da Senhora , fe fezhum lugar demuytosvifinhos. Fabri: 
carão a Igreja com tal traça , & difpofição; que lheficade 
fesvindo.de trono.o memo Cárvalho : &afim fe lhe erid 
gio Capella particular á parte doEvangelho;aonde aquel 
laarvorehavia nafeido felizmente.» o5: e“, 


~ur Os milagres, & as maravilhas que Deos começon lox 
go aobrar pelos merecimentos de fua Santiflima Mãy ; a 
favor detodos osquea bufcavão,8rinvocavão, (:& de tou 
dos os que ainda hoje a bufcão )afizerão muyto:conhecis 
da;& venerada:de todos os fieis , que não fahião nunca 
da'fua:prefença,, fem ferem muy bem defpachados em 
füas petições. A materia de que he efta Santa Imagem,arês 
gora fe ignora qual feja: julgão fer de madeira, porque fe 
lhe divifao naefcultura alguas fendafinhas. Referefe por 
tradição , que defejando hum Clerigo curiofamente exas 
minar a materia de que a Sagrada Imagem era formada, 
que tirára hum canivete, & que rafpára em hãa parte das 
roupas delta ;de donde logo brotàra fangue; com cuja vif= 
taficira pafmado,&.a mão tolhida:que affim caftiga Deos 
a indifcreta curiofidade. A eftatura defta Santa Imagem 
he de quarró palmos , & deefcultura. Feftejafe fio dia de: 
fua Purificação; & poderà bem fer que nefte dia foffe o | 
primeyro de fua manifeftação pois à intirulão quafi ro- 

- dos como titulo défta fua feítividades fem embargo de 
que outros anomeão com otitulo da Senhora-do Carvas. 
lho; alludindo àquella arvore , em-que ‘fe manifeítou à-: 
quelle povo. De fua antiguidade não ha noticia; mas cre- 
fe fer muy toantigua'á fua manifeltaçãos sinos ni 
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Da milagrofa Imagem de neffa Senhora da Ajudas. 


o. 


Os limites do mefmo lugar de Bucellas , entre afre- 


guefia de Santiago;-& o mefmo lugar de Bucellas, . 


“mas já no deftritoda Parochia de Sa6 Lourenço Ge Æra- 
nhol , tudo termo da Cidade de Lisboa, he ventrada em 
hãa Ermida , huma devota Imagem da Rainha dos Anjos, 
debaixo do titulo da Ajuda : cujos principios fe referem 

-affim nefta maneira. Guardavya hãa paftotinhasalguas ove- 
lhas naquelle diftrito , que fica referido), & valendofe a 
amorofa Máy.dos peccadores da fua innocencia, & fince- 
ridade, para communicar os feus favores áquella terra; 

“He apparecco,& fallou, mandandolhe que foffe a feu pay, 
& que lhe diffeffe lhe edificaffe naquelle lugar húa Ermida. 

„Fello affim a paftorinha como a Senhora lho ordenava, di-: 
zendolhe que húa mulher -muyto fermofa lhe mandava 


que lhe levantaffe naquelle lugar húãa Ermida: maso pay, . 


que dizem fe chamava Affonfo Anes; defprezando a em- 


baixada, a tratou em cima com grande afpereza de ton- > 


ta ,& de fimplez , & que não fabia o que dizia. Caloufea. 
paftorinha á vifta da reprehenfad. No feguinte dia ença- 
minhando o feu pequeno rebanho ao mefmo fitio , lhe 
tornou a apparecer a Senhora , que fegunda vez aman- 


- dou que foffe dizer a feu pay o meímo que lhehavia dito. - 
“Tambem defta fegunda fe não deu por entendido. Eco- 


«moa Senhora appareceffe terceira vez á paftorinha ,&a 
mandaffe,a que foffe a feu pay,& que lhé diffeffe, lhe fun- 
daffe allihúa Ermida: elle já por divina infpiração, & pie- 
„dofo deftino , advertindo que aquillo poderia fer alguma 
coufa de Deos , diffe à filha, que diffcíle àquella mulher, . 
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398 Co cdantuario Mariano ě 
guelhe fallava, que haquelle lugar não havia agua, & q 
fe queriafe fizeffe o que mandava , deffe agua para a obra 
Fello aíflim a paftorinha , dando à Senhora ( que fe dig- 

gor de lhe tornar a apparecer ) a repofta que feu pay lh 

ELA e. a É, pj Ea E a * nto 
““Edepoisqueo pay da paftorinha defpedio a filhã, foy 

-por curiofidade feguindo os feus paflos, & vio que'a më- 
ninaeftava levantando hia pedra , & vio juntamente que 

- débaixo della fahia em continente humgrande torno de. 
: agua muyto clara ; & criftalina'; porque lhe devia dizer 
a Senhora ; que levantaffe aquella pedra , & fahiria a agua 
, para que feu pay fe refolveffc a fazer o que ella mandava, 
“Vendo o pay (que tambem devia fer virtuofo ) a maravi- 
lha;foy para a menina,& com lagrimas a abraçou, julgan- 
- dofe por ditofo.de que a Rainha dos Anjos lhe quizeffe 
fazer hum tão grande favor ;como oefcolher a fua filha 
para publicar a fua vontade , & os efeitos da fua clemen- 
“cia para com aquella terra. Pediolhe muytos perdões de 
ahavet injuriado de palavras , & de lhe não dar creditoà : 
embaixadada Senhora. cc e 

-Comavifta defta maravilha fe refolveo olavrador a 
dar principio à Cafa que a Senhora mandava fe lhe edifi- 
caffe,% como era freguez da Parochia de Santiago dos Ve- 
lhos, determinou fazela da eftrada para fima, que he por 

-onde fe divide a freguefia de Sad Lourenço: mas como a 
: vontade da Senhora era fer venerada ,& bufcada naquel: 
le mefmo fitio, tornou a apparecer à fua devota paítori= 
nha, dizendolhe , que a fua vontade crafe edificaffe a Er- 
mida naquelle lugar que lhe aflinãra ( que fica diftante da 
fonte coufa de hum tiro de efpingarda.) Manifeftadaa 
vontade da Senhora, fetratou de dar principio á obra, 
como em effeito feexecutou. O pay da. pafforinha deu o 
firio ,& outros devotos, que fe agregirão, concorrerão. 
com os materiacs, E como a Senhora começou a obrar 


80 


P Livro TE Titul L., — > e309 


N 4 aa a mn 


vio em qualquer trabalho; ou queyxa que padeciáo , de 


forte quecom ofavorída Senhora da Ajuda, tinhað favo- 


res, confolações, & remedio em tudo que padecião. Fo- 
rað os Ermitães que cuydavão da Cafa da Stthora atè 
aquios defcendentesdos pays:da paftorinha, & os de fua 
geração. E dizem que pertendendo hüa peffoa a ermita- 
nia; depois de eftar nella ;lhatirâraontra por fentença, 
por moftrar defcendia de Affonfo Annes. Julgandofe;que 
em quanto ouvefle da fua gefação quem o foffe , lha não 
poderião tirar. Não fe pode averiguar o anno emque a 
Senhora appareceo á paftorinha.”. O RE 
» Heefta Santa Imagem de pedra, tem: deeftaturatres 
palmos, & tem o Menino JESUS nos braços. Affirmão fer 
obrada pelos Anjos; & confirmão-fe mais nefta confiderá- 
ção, por fer de hija efcultura tão perfeita, que parece não 
poder haver nos homês quem pudeffe obrar híia tão per- 


feita, & tão devota Imagem. Defde os feus principiosa 


Começárão a adornar com veítidos muyto ricos; masco- 
mo lhos não podião accommodar de forte que fe pudeffe 
bem ver a Santa Imagem ; porque fó a cabeça ; & orofto fe 
lhevia; hum devoto: por remediar efte inconveniente, 
fez que fe eitofaffe a Senhora; o que fe fez com grade per- 
feição, como hoje. fevé em ofeu Altar. Celebrafe a fua 
feftano dia da Natividade da mefma Senhora ; a oito de 
Setembro. Na fua Ermida fe vem collocadas muytas me- 
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morias dos favores que faz aos feus devotos sem morta- | 
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oo Santuario Mariano *. | 
lhas; & em outros finacs de cera; & outros muytos qui 
{að trofeos quea Senhora alcançou contra a mortc,& én: 
fermidades. Não coníta o modo em que a Senhora appa; 
recco, & o lugar aonde a collocárao em quanto fe lhe fun-, 
dou ; &erigio a (ua Cafa sque não deixaria dé haver nifto 
muytascircunftancias dignas de ponderação , & nifto f 
ve fer muyto antiguo o apparecimento da Senhora. | 
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Da Imagem de nofa Senhora da Encarnação ; da Ro- 
E meira-de baixos ts. um 

dos Parts Depto hrn O PS DE 
TNT O caminho que vay de Villa-Longa para Bucellas; 
Neno lugar da Romeira debaixo ,em ha quinta dc 
Marquez de Arronches, eftá hãa Ermida dedicada a nof- 
fa-Senhora da Encarnação; na qual fe venera huma milas 
grofa Imagem da Mãy de Decos; com efte titulo ; que obra | 
grandes: maravilhas em todos os que ainvocão-He efta 
Santa Imagem de pincel pintada em hia taboa. O que fe 
{abe defta Santa Imagem he fómente que fora polta na- 
quella Ermida pelos fenhores da Cafa de Arronches; mas 
não fe fabe quem a pòz, nem em que:tempo; & quando:! 
pelas muy rasmaravilhas; que obra à divina 'omnipoten- 
cia pela invocação daquella Senhorar, devera defperrar 
aquelles fidalgos ,a terem muy to cuidado de a terem com 
grande veneração & adorno como merecia;;ha fido tão 
grande o defcuido que nenhãa: coufa fe ve allide devo- 
ção. Eftá aquella Ermida em poder. de hum cazeyro ;que. 
não cuidando nada do culto,& reverencia com que fe de- 
ve też aquella Santa Imagem; cuy dará muyto de recolher 
oque fe oferecenofeu Altar; & (eus antecefforestão ru- 
ficos come elle farião o mefmo. E afim fentem'os que allti 
ae ” + vao 
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vão pordevoção da Senhora da Encarnação, tanta incu- 
ria, & falta de attenção para com hãa Imagem tão prodi-. 
giofa , que fó pela pintura , que he admirável, quando ` 


não foffe pelas maravilhas que obra , merecia mais reve- 
rencias Ve-fe a Capella da Senhora com fummo defali- 
nho; & o retabolo quafi todo de fpedaçãdo, 

Dos milagres que obra referirey hum que a Senhora 
fez, quena minha eftimação he admiravel, & foy, que in- 
do hum Religiofo da minha Ordem, Agostinho Defcalço, 
para Bucellas , & paffando por aquella Ermida acafo, & 


mais levado da curiofidade de ver a Senhora , que da for- - 


ça daneceffidade, ou devoção ; vendo efte as muytas me- 
“morias de cera, & outras de pinturas ,& mortalhas, que 
pendião das paredes da Ermida da Senhora; movido do 
quevia , fe untou com oazeite da alampada da Senhora, 
applicando o a huma fiftula que tinha fobre a capella do 
olho direito, em que os Cirurgiões mais peritos da Cor- 
te trabalharão pelo farar , & não puderão , & afim fem- 
pre lançava materias; o que lhe dava pega. Depois de fá- 
zer efta diligencia fe defpedio da Senhora, fem que lhe 
vieffe ao penfamento que poderia farar de todo. Chegan- 


do a Bucellas, reparou em que não achava no olhoope-. . 


jo , que fempre fentia , & provando com os dedos achou 
o lugar igual fem tumor., nem final do que havia padeci- 
do até alli; Com que admirado de tão grande prodigio 
deu as graças á Senhora , que com tanto amor fabe fazer 
favores, ainda âquelles , quelhos não fabem pedir , nem 
fabem ter efpirito, nem devoção para os procurar, ou de- 
fejar. Bendita clla feja , para fempre fe lembrar dos mife- 
raveis peccadores, ae. 


+ å 


m ” E neu - e cá 9 
q X , 3 "a, 3 - 
PAD e Tra > r d E. 
> P 7 j => - "N G . Ed 
A P ` x k -> 


Tom I od O aa 


r r ae ear nao SEE e e em E S seo — 


este 
7 =e 


o mg 


DO DE E ARS E ap 


j 


t 


gor —  - ~ Santuario Mariano © — i 


ao 


aE a Og 


Da Imagem da Senhora das Virtudes da Romeyra 
os “de fima. ` =" “mf 
As coftas das ferras aonde fe yè fituado ,& encof- 
| W tadoolugar da Verdeiha freguefia de Via-longa, & 
termo tudo de Lisboa, fe vê hia grande quinta, que hoje 
pofue o Conde de Caftel- Melhor Luis de Soula de Vals | 
concellos; nefta quinta, que fica quafi ha legoa do lugar 
de Buceilas, eftáhúa antigua Ermida dedicada a noffa Se- 
nhorã , debaixo do titulo das Virtudes, aonde he vene- 
rada hūa Imagem da'mefma Senhoramuyto milagrofa , &. 
de grande devoção de todos aqueltes contornos. Eo elar 
í Ermida dentro da mefma quinta , he caufa de quefendo. | 
a gente que a buftea muyta, néo feja ainda muyta maiss 
porque fem embargo de que fe não impede o vifitarem to- 
dos a efta Senhora o eftar muyto dentro: na fazenda, faz. 
quealgias peftoas onão fação ; por temor de acharem as 
- portas fechadas. 4 ie T 
He efta Santa Imagem antiquifima, o que tetemu- | 
nhaa ecícultura, & fabrica da mefma Imagem , & tambem ' 
a da Ermida. Terá finco. palmos de altura; tem ao Menino 
Dsosemo braçoefquerdo ;eftá a Senhora com grande a- 
dorno de cortinas muy ricas, & com grande veneração; | 
tem hum Ermitão virtuolo, que cuy dado aceyo-do Altar | 
da Senhora, que tem muyrocheirofo, & com muytas flo-: 
res vivas, &natlraes , & tem ricos ornatos, & excellens 
tes ornamentos: para cujas defpezas concorre com lar- | 
gueza a piedade do mefmo Conde. A Senhora he de ma- | 
geitofa prefença, & eltá atrahindo os corações. = 
Quanto á origem desta Santa Imagem não pude pi Omi 
“My ` ' a i 3 - DELE O 
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brir fe appareceoallinaguella ferra , porqueella eftá met- » 


mo publicando na fua efcultura fer antiquifima ; &ifto 
mefmo parece confirma de que os feus principios ferião 
milagrofos.-E quanto á antiguidade da fua Cafa, o que fe 
alcança della, he até duzentos annos; porêm a fórma, &a 
arquitectura ainda infinua mayor numero de feculos. O 
que conita he,que a primeira vez que fc aforou aquella fa- 
zenda,ou quinta da Romeira.(de que he direito fenhorio 
o Convento de S.Vicentedos Conegos Regulares de meu 
Padre Santo Agoftinho , que andava repartida em cafaes 


antiguamente fora no anno de 1505. a Antonio Carney -: 
ro, & a fua mulher D. Brites de Alcaçova; & ambos pri~ 


meira vida. E nefte aforamento , ou emprazamento não 
confia , nem fe falla da Ermida de noffa Senhora, & bem 
pode fer foffe inadvertencia. 

Succedeo em fegunda yida nefte prazo a Antonio Car- 
neiro em oannode 1561. fua filha D. Elvira , que cafou 
com -D. Bernardim ce Tavora,& por fua:morte ficouo 
praz»a D. Maria de Tavora fua neta , filha de Alvaro Pi- 
res de Tavora , & de Dona Ifabel de Mello, cafada com o 


Commendador mòr. Defte fegundo emprazimento que 
fe feza D. Elvira, & a D. Bernardim de Tavcra, jà confta,: 
& fe faz menção no tombo do Convento deS.Vicenreda 
Ermida denofla Senhora das Virtudes. E afim fe fup-. 


poem , que Antonio Carneyro, que foy o primeyro que 
unio aquelles cafaes em prazo , fora o que edificára a Er- 
mida de noffa Senhora;& quando ifto afim feja, he decrer 


que collocaria nella a Imagem da Senhora , & fendo cafo. 
que elle mandou fazer a Imagem da Senhora, lhe dariao. 


titulo por efpecial devoção que teria a efte titulg.EfteAn- 


ronio Carneiro parece foy o pay do Conde da Idánha, D- 


Pedro de Alcaçova Carneiro ; o'qual (como fica dito no 
primeiro tomo) fundou pelos annosde 1 546.0 Conven- 
to dz Cafa nova, &quintada Verdelha. © > 
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Da milagrofa Imagem de nojffa Senhora da Conceição da 
<  Popasque fe venerana Filla de Alconchete. i 
: Elos annos de 1640.pouco depois da acclamação,ha- 
P vèndo noRio de Lisboa hita grande rormenta,fe def- 
-apegou da popa de huma náo,que fe intitulava;noffa Se- 
nhora da Conceição ; hia Imagem grande da mefma Se- 
nhora,gue nela eftaya collocada, à quablhe fervia de pea- 
nha kum globo do mundo, que fe firmaya fobre huma fer- 
pente, & eftava cercada de. Anjos. Toda efta fabrica com 
atormenta fe defapegou da popa; & veyo ao mardividi- 
das as peças, cahindo cada hūa para fua parte;porque co- 
no a Imagem då Senhora era de eftatura agigantada ;co- 
mo pedia a altura daquella grande não em que eftava pof- 
ta ; não era pofhivel o formarfe em hã fólenho a Imagem, 
& todas:as mais peças , affim globo , ferpente , & Anjos; . 
& todas eftas peças que cahirão divididas ,as ajuntou o | 
mar; &as foy levar todas.untdas às prayas daVilka de Al- 
conchete ,juntoa hia Ermida dedicada ao mefmo my fte- 
rio da Conceição , a que chamão a Senhora da Conceição: | 
dos Matos. ÆA vifta defte prodigiofo acontecimento a- 
cudioa gente da Villa, que reconhecendo por grande fa- 
vordo Ceo concedido á mefma terra aquelle fucceffo, ta-: 
márão a Senhora;que levásað múitos homês aoshombros, 
(porque não fó era grande mas pezadajcom todas as mais, 
peças , & a collocáradlogono Altar mayor da Igreja Ma- 
triz, aonde efteve algum tempo até lhe darem lugar pro- - 
prio, comofizerão compondo a Imagem fobre o mefmo: 
globo, &ferpentes& os Anjos em roda, quemoftrad ve- | 
nerar , & adorar afua Senhora , & Rainha, em h&a Capel- | 
la particular. Nella he hoje-venerada. da gente dagralles 
E > O a Povos ` 


povo., que com devoção recorre a ella, & com a fécom 
queimplorão o feu favor, & patrocínio, alcanção de Deos 


Livro IF. Tiub LIV. co gos 


Os defpachos de fuas petições, & o aliviô, & remedioem 


fuas tribulações, & trabalhos, 


TITULO LIV. e 


Da milagrofa Imagem de nof. 19 enhova de Guadalupe; é 


- da Villa de Coamora Correa. 
A Villa de Camora Correa , fundada nas prayas do 
“4 NRioTejo,ema Provincia Tranffagana ,& frontei- 
ra a Lisboa, he rido em grande veneração o Santuario de 
noffa Senhora de Guadalupe,aonde he bufcada com gran- 
de devoçao hüa milagrofa Imagem da Mãy de Deos,invo- 
cada com o titulo de Guadalupe, derivado da milagrofa 
Senhora que com efte mefino titulo fe venera emo Arce- 
bifpado de Toledo , como já tocamos no tirulo1I. defte 


fegundo Livro. Venerafe elta Sagrada, & milagrofa Ima- ` 


gem junto ao porto,em que na mefma Villa dao fundo os 
barcos, cm ha Ermida que fica fituada fobre hia barreira, 
& aonde affirma'a tradição, que a Senhora apparecêra. 
Fica efte fitio diftante da Villa coufa de meyalegoa. Naô 


coníta nada das circunftancias, & modo de feu apparecis' 
mento, que creyo feria milagrofo, E de crer he,que quan- 


do fe manifeftou,a levarião para a Villa, por fer olugar de 
matos, & folitario , de donde fe aufentaria., para mofirar 
que aqueile lugar era o que ella fantificára, & efcolhêra ge 
que queria fofle o teatro das fuas maravilhas; como o ha- 
via fido o das Villuercas de Toledo. Naô fe fabe tambem 
6 tempo,nem o annoem que fe manifeítou, nem a quem. 
Efta Santa Imagem he grande ,&che de talha de madei- 
ra eftofada : eftà fentada em huma cadeira , & neita fórma 
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faz de alto, pouco mais, ou menos quatro palmos. Falta- 
Jheo braço efquerdo,que fuppofto fe não conhece, por ef- 
tar cuberto comas roupas com que a adornão., ainda af- 
fim fe fizerão grandes diligencias, porque fe remediafre | 
efta falta; mas por mais applicação,que os Efeultores pu- 
zerto por lhe ajuftar outro; não foy poffivel ate que de- | 
filtirão da obra reconhecendo que Deoso impedia : don- 
de fe vê que nas Imagês milagrofas , & formadas pelas: 
mãos dos Anjos; como fe entende fer efta não quer o mef- 
mo -Deos, que entrem nellas as mãos doshoméês. 

“Outra falta fe reconheceo , & foy, que a encarnação 
do roítotem em algúás partes faltado ; como na teta, & 
nariz: por vezes fe mandou remediar, & concertar ;mas | 
tambem fuccedeo o mefmo, porque 'logo faltou fóra-o, 

concerto, & o reparo. E ultimamente o Conde de Sarze: | 
das ( que tem hãa quinta junto à Ermida da Senhorajaon- 
devay muytas vezes ) pela grande devoção que tem à Se- | 
nhora, a mandou denovo encarnar, X fuccedeo o mefmo 
que nasoccafiões antecedentes, & alim fe vê ao prefen- | 
te com aquelies finaesantiguos. ao 

- Por efta caufa nos tempos mais atraz hum Prior da- | 

E 


queltaVia julgando que na6 eftava aquella Sagrada Ima- 
gem para eftar patente (como fe para Deos, & para fua: 
Sanriffima Mãy foffe imperfeiçãoefta queelle confidera- ` 
ya) a mandou tirar, & enterrar , & collocar outra em few | 
lugar ; masa penas feexecutou efte feu imprudente man- | 
dado ; quando logo experimentou na fua cabeça , & pef- 
foz o caítigo do Ceo: porque lhe'deu hta tão defmedida ` 
feza6 ,& hum quebrantamento de corpo, mãos, pés, & 
olhos taô forte, que fe vio quafinas mãos da morre. Nef- 
te rormento em que efteve por efpaço de dous, outres | 
dias , fem confiderar que o que padecia era penada fua | 
culpa, não achowalivio algum ,até que a qualidade dos | 
males que padecia lhe abriraô o entendimento para re- 

| — conhe- 
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-conhecer de donde lhe vinhão.Então a toda'a prefa man- 
dou defenterrar a Santa Imagem,& collocalta no feu me(- 
mo lugar; reconhecendo a culpa pedio perdão á Senhora, 


& tanto quesfoy collocada no feu Altar , melhorou, & fi- - 


cou fað , & livre domal que padegia. E 
He efta Ermida annexa á mefma Matriz da Villa de 
Camora , que he dedicada a noffa Senhora da Oliveira , & 


‘hea única daquella terra. A devoção com que efta Senho- - 


“rahebufcada, hemuyto grande: não fó daquelfa Villa, 
-& {eu deftrito; mas de Lisboa , & de todas as Villas, & 
lugaresdo Riba Tejo; porque de todas concorre muyta 
gente em romariaa vifitar aquella Senhora , levada da ex- 


periencia que tem de fuas grandes maravilhas. Quando . 
ha feca”, não he neceffario, para que os Ceôs fe abrandem, ` 
mais queexporlhe á vifta aquella Sagrada Imagem.O mef- 
mo fe experimenta quandoas invernadas fa muytas, & | 


nocivas: porque fahindo a Senhora em prociffað logo co- 
meçaa ferenidade, & obom tempo. | 
Efta Ermida, que eftava muyto velha , & damnificada, 


fe reedificou no annode 1632. & agora deprefentefe lhe. 
renovou a Capella mòr ,& fe lhe fez húa tribuna de talha ~ 
para que pudeffe eftar nella a Senhora com mais decen- 


cia, & veneração. Sem embargo que efta Sagrada Imagem 


he de excellenteefcultura, a adornão com roupas de rela, 


& fedas. Da Corte vão em romaria muytas fenhorasa ve- 


nerara May de Deos de Guadalupe, levadas da fama das 


muytas,& grandes maravilhas, que obra. 


EM TR O LV E 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Atalaya, 
“de Aldea Galegade Riba Tejo.” -. j 
M Eya legoa da Villa de Aldea Galega ,ou Alda galega 
Vi (como querem muytos ) de Riba Tejo ,:para diftin- 
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408 Santuario Mariano ` 
cad de outra Alda galega da Merceana:; fe vê em hum te- i 
zo cercada de pinheiros a Cafa de noffa Senhora da Ata- 
layá, Santuario muyto celebre , & frequentado não fó de 
togoo Riba Tejo, mas da Corte de Lisboa: aonde fe ve~ 
nera hãa Imagem da Máy de Deos , prodigiofa em mila- : 
gres;& admiravel em maravilhas, cuja origem fe refere: | 
neka maneira. ` d 
Nascoftas da Igreja ,em que he venerada a Santa Ima- | 
gem da Senhorada Atalaya, mais para aparte do Norte, | 
eftá hüa fonte, a gue chamavão fempre a fonte-Santa &.* 
junto a ella eftaya hia arceira grande, que a cobria: a qual 
produzia incenfo, & os devotos lhe tiravão os paos , &os. 
levavão por remediocontra as rezoês; & a Senhora asde- 
fterrava doscorpos que as padcciaó. Nefta aroeira”, diz a” 
tradição queapparecera a Senhora, & que dallta levàra — 
para híta cafinha, que alli havia, & tinha huma cantarcira, 
nagual arecolhérão, quando fe manifeítou, Logo coma | 
fama doapparecimento, começou a concorrera gente , & 
a Senhora juntamente a fazer prodigios , & milagres, A” 
vita delles defpertandofe mais a fé, a devoção dosfieis, | 
julgárao fer muy ro-pequeno, lugar aquelle para'depófito 
de rão-fagrada reliquia , & afim refolverão em quefelhe - 
fzefte ha Igreja competente. O que fe. fez com muyta | 
diligencia; porque amefma Senhora , queobrava as ma- 
ravilhas , avivava em todos osfeus devotos o cuydado, . 
_ para-que ella não eftiveffe expoltaásinjuriasdo tempo. | 
Acabadaa Igreja, & pofta em toda a perfeição, rratás — 
«ão logo da mudança da Senhora, & affim a collocárad no 
Altar mor. Mas a Senhora, fendo tão grande na magefta- 
de,& foberania, não defprezou ofeu pequeno,& primei- 
rolugar , que lhe havião. dado naquele nicho ,ouean- . 
tareira:; porque no dia feguinte a achàrað. outra wez re- 
colhida nella. E diz atradição que repetira a milagrofa 
mùdanja po. tantas vezes, que Osfeus devotos, por não 
| ~ danme T 
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iremcontraa vontade da Senhora , mandarão fazcr ou- 
tra Imagem ,a que derão a mefina invocação , para a còl- 


“locar em feulugar, em o Altar mor da Igreja, &eftahea, 


que hoje fe venera naquelle Templo, aque chamão a Se- 


nora moça ; porque a principal; & a de que fallamos,que , 


foy a apparecida,nomeão pela Senhora a velha,& eftá ain- 
dahoje no mefmo lugar ,& nafua primeira cafinha, que 
ferve de Sacriftia ao prefenté. E a parteleira, ou cantarei- 


-ra fe confervou em nicho , com poucos augmentosaré o 


anno de 1623. no quakos mordomos da Senhora oacref- 
centãrão , fazendo-o mais concavo , & depois de pafa- 
dos algis tempos oadornirão , & fechârão com vidraças, 
& afim fe vè hoje com muyta decencia , & perfeição , & 
comoera razão que foffe. 3 

` A Imagem da Senhora fe não fabe certamente de que 
materta feja; porque fempre fe temco o exame : que fe não 
paga Deos da curiofidade em femelhantes materias. He 
eftofada, & eftá fentada em hõa cadeira, éz fazaflim deal- 
tura pouco mais de tres palmos. Tem nos braços ao Me- 


nino Deos, mas unido, & formado da mefma materia de 


gue he a Senhora. 


Dara fe dar lugar ás correfpondencias.dos muytos , & 
grandes milagres, queo Senhor tem obrado,& continua» 


mente obra pormeyo defta Sagrada Imagem; foy necefTfa-. 


rioo veítilla & afim fe vê ornada de riquiffiraos vestidos. 
Naõú.individuo milagres ; porque os não renho autentir 


cos; mashecerro obra'efta foberana Senhora muytos. E fó 


referireihum que fabem rodos.No tempo em que:Philip- 


pe H. ode Caftella era fenhor de Portugal ,intentou pos. 


advertencia, que fe lhe fez, mandar cortar naquelle fírio 
algus pinheiros para a fabrica dos navios; porque os ha- 
via nelle não fó de muyta altura, mas grofiura, & com g 
fua altura ainda fazião maisalto ,& agradavel aqueltc lu- 


gar. Forão aflinados muy tos para o córte; & vindo dallia 


- e 
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poucos dias pata o executarem, fe virão todos tortos, & 


incapazes da ferventia , que fe pertendia para a fabrica 


das nãos. - 


A 


) É - 
Tambem fe refere por conftante tradição , que fe 


- cortára hum daquelies paos fômente, dos que feaflinárão, 


& que defte fe fizera húmleme paraa não que tinha o ti- 


tulo de noffa Senhora da Atalaya , & que pofto nella, não 


governava nada. O Padre Luis Marques, que foy Capel- 
tão da Senhora muytos, annos referia, que muytas vezes 


a vira com os veítidos orvalhados,& molhados:& podem-- 


feter por verdadeiros eftes fucceffos; porque fuppofto ` 


outras peffoas o não virão; foy o referido Padre há dos 


Capellães mais devotos, que teve a Cafa da Senhora. - 


Tambem fe lhe vio breu emo veftido; final de que fe não 
defcuyda de acudir, & ajudar os feus barqueyros , que 
com devoção a fervem: & logo fevia concorrerem os de- 
votos, aquema Senhora havia feyto os favores; & benefi- 


cios , com as dadivas, & offertas em final de agradeci- | 


mento: &aílim fe vem nas paredes daquella Cafa da Se- 


nhora , muytas memorias de cera, quadros;mottalhas, & | 


outras coufas defte argumento , que offerecérão os mef- 


mos , que receberão osbencficios,em final, & teftemunho ` 


do feu agradecimentos. . > 


He efta Cafa-da Senhora da Atalaya annexa á Parochia 


da Villa de Alda galega ; mas a Camara da mefma Villahe 
a adminiftradora,& ella he a que nomea os Capelláes; mas 
ElRey he o que os confirma pela Mefa daConfciencia-São 


| vinte& cinco oscirios,que de varias partes;& terras vão 
todos os annosa feftejar a Senhora , & quafi todos os po- . 


vos afervem com muyta grandeza. A fefta principal def 
ta Senhora he naprímeira Dominga depois da Pafchoe- 
la. Denoffa Senhora da Atalaya faz menção Padre An- 
tonio de Vafconcelios na fua Defcripção'do Reyno de 
Portugal, & diz que entreas Imagês milagrofas hehuma 

| Ad dellas 


“Livro II. Titulo LVI. 4 
dellas a Senhora da A talaya , '& que he prodigiófaem fua - - 
origem, pag. 536. num. 7. mas não me conftou o anno do 
feuapparecimento. > cd 4 
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TVTULO LVL | 
Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Redem pção. = 


| O termo da Villa de Palmella,em diflancia de meya . 

| legoa da mefma Villa, fe vê ha quinta , que foy de. 

| Francifco Coelho de Mello, & que hoje poffue fua filha 

D. Luiza de Mello, viuva de joão de Mello Feyo, que go- 

vernou asarmas em a Provincia da Beira com grande va- 

lor, & reputação. Nefta quinta;a que chamãoa quinta do 

| Anjo,mandou edificar o mefmo Francifco Coelho de Mel... 

| lohãa Ermida ,( que he annexa á Parochia dé S. Pedro da 

| de Palmella, & faô feus Padroeiros osfenhores do morga- 

do Villa do Anjo, &o heao prefente a referida D. Luiza 

| de Mello, filha de Francifco Coelho já nomeado , natural 

da mefma Villa ) para collocar nella hãa devotiflima Fma- 

gem de noffa Senhora,que tinha em feu Oratorio,& na oc: 

| cafião em que foy collocada ; fe lhe impozo titulo da Re- 

| dempção. | e 

| - 1Aorigemdefta Santa Imagem fe refere nefta maney} 

| Ya. Fazendo Francifco Coelho de Mello , que refidia em 

 Setuval, hãa faida ao lugar de Palma, que não fica muyto 

 diftantedareferida Villa, & entrando em cafa de hi Cle- 
rigofeu amigo , vio nella húãa Imagem de noffa Senhora, 

| de cuja fermofura fe namorou tanto , que fe não podia a- 

| partarda fuavifta; por efta canfa perfundio ao Clerigo, 

| que lhe deffe aquella Santa Imagem , & que elle lhe daria 

- Quanto quizeffe para mandar fazer outra : condefcendeo 

| SClcrigo coma devota petição do fidalgo,& lha deu logo, 
e j i ` rece- 
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recebendo delle com. que pudeíTe mandar obrar outra 
muyto á {ua farisfação. AA 

Recolheofe Francifco Coelho a Setuval , mais alegre | 
com efta joya, do que o podia fazer o mais rico, & pode- | 
rofo Governador da India com as pedrarias de Ceilão, & 
com as perolas da Pefcaria. Colloçou-a no feu Oratorio, 
aonde felhe' encomendava todos os dias com grande de- 
vação: & para que muytos participaffem da fermofura, 
graça, & favores daquella Santa Imagem, , tratou logo de 
lhe mandarerigir huma fermofa Cafa , aonde pudelfe fer | 
bufcada,, & venerada dos ficis a Máy de Deos , como fez. - 
Acabada, & perfeita à obra, ouve decollocar nella a Ima- ~ 
gem da Senhora : nefte tempo em que o executava, fuc-" 
cedeo a feliz acclamação do fereniflimo Rey Dom Joa6 o 
IV. & com efte fucceflo ; quiz aquelle fidalgo, que fe deffe 
á Senhora outro novo titulo, & que fe invecafle;a Senho- | 
ra da Redempção; deyxando o antiguo'titulo com que . 
era invocada ,queerao do Rofario: pois naquelle tempo fe 
via Pórtugalredemido do captiveiro de Hefpanha & no- . 
yamentereffituidoa feu verdadeiro fenhor. 

Depois que a Senhora da Redempção foy collocada 
na fua nova Cafa;, começou a crefcer de forte a devoção 
dos fieis para com ella, queà fua invocação alcançavad ` 
todos o alívio em feus trabalhos, & oremedio em rodasas . 
{uas penas, & neceffidades.Referefe queeitando algüs ho- | 
mês marinheiros, & pefcadores de Seruval, &courras para 
tescaptivos em Berberia, folicitando delá o amparo , & * 
favor da Senhora da Redempção feachárão em fua terra 
livres pela força do feu poder. Tambemefies mefmosho= 
mês maritimos de Setuval, por muytas vezes vendofeno ` 
mar acoffados dos Mouros , forão livres delles pelain- | 
terceflaô , & invocação da Senhora.E muytos em fussen> | 
fesmidades invocando onome da Senhora da Redemp- | 
ção , feachãrao faðs ; & livres dellas. Tudo ifto tetemu- 
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nha6 osmuytos payneis & quadros que em as paredes da 
fua Ermida fe vem pendentes, pra y” 
Tem efta Senhora duas Irmandades hta dos homes 
do mar da Villa de Setuval, que a feftejað na fegunda Oi- 
tava do Efpirito Santo; aoutra he dos homés que vivem 
em os montes; eftes a feftejão em dez de Agofto, & hüs , & 


gem pouco mais de tres palmos de eftatura , he demadei- 
tra, & (em embargo que he de efcultura, & eftofada, a vef- 
tem com ricos veftidos; nað tem nos braçoso Menino Je~ 
fus. Eá collocada no Altar mor, com grande veneração, 
entre a Imagem de hum Menino Jefus de grande perfey- 
ção ,& otitra defeu Santo Efpofo Jofeph „que lhe fica á 
mão efquerda;com que fe vê junta aqueila fanta Familia, 
& fe lhe podia por ella dar otitulo da Senhora do Defter- 


tuval, & Palmela, & doslugarescircumvifinhos. 


TITULO LVI 
Damilagrofa Imagem de nofi Senhora de Troya. 


Æ À tugal por caufa das grandes prerogarivas de que 


daô , (capaz de ancorarem nelle grandes frotas ,& ar- 


encoftado. hūa lingua de terra que amar ha citreirado.. 
Nafta linguade terra , que fica defronte-da Villa, ouve na: 
antiguidade hãa muyto celebre povoação, a que húsdi- 
zem Cetuba , & outros Cetobriga : os noflos. Auth bes 

E- EONO Ag. Q£~- 


outros com devoção , & grandeza. Tem efta Santa Ima-. 


ro ; porque moftra fazer jornada do Egypto.Nos dias das . 
fuas feftividades principaes concorre muita gente de Ses. 


"YF Ea Villade Setuvalhãa das. mais notaveis de Pore | 


goza, entreas.quaes:he o feu porto, formado doRio Ca- . 


madas, como cada dia fe vem do Norte; que vem. a carre= 
garde fal.) o qual: por alli vay a defaguar em: o Oceano, 
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Portuguezes , com muytos eftrangeiros, & tambem Caf 
telhanos, dizem que efta foy a primeira povoação, qu 
Tubal fundou ; como confirma o nome com pouca cor- 
rupção. Floriano do Campo Caftelhano,& natural de Ga- 
mora diz, queentrando Tubalem Hefpanhao fizera por 
Setuval, & que pagandofe da bondade de feu porto, & 
terreno, cômeçára nefita partea povoação de Hefpanha:. 
ifo teftemunha Garibay tom. r. liv. 4. cep. 1. Osoutros 
Authores Hefpanhoes por nos diminuitem a gloria de. 
que por efta parte fe começou a povoar , lhe dad a expli- 
cação a Cetobrisga dizendo que Ceto fignifica peyxes 

-grandes como Balea, Atum, Corvina;& outros; & Briga; 
Cidade na antigua lingua Cafielhana; & affim que todo o . 
nome junto quer dizer,Cidade de peyxes,ou de pefcarias 
porqueera muyto grande otrato della naquelie lugars 
aondeaindá hoje fe achão tanques,ou veftigios deiles, em | 
que fe falgavão osatuns, & outros pefcados; mas nada ` 
diko faz contra a opiniad-dos noffos , & de Floriano. 

- Nofitio pois.deíta populofa, & antigua Cidade fe 
defcobrem ainda hoje ruinas de grandesedificios , & del- 
las fe tem tirado eftatuas columnas , & muytas inferip- 
ções, que entre outras antiguidades fe confervað , para | 

“eterna memoria, na cafa, & palacio dos Duques de Avey- 
ro. A eftas ruinas chama o vulgo Troya, como para dar a” 
entender faô veltigios da grande povoaçaô que alli havia.) 
Quando efa populofa Cidade fe deftrnhio, cuja caufa, & 
occafião pão conta fe mudârão os poucos habitadores,: 
que efcapàrão, à outra banda do porto. E amim me pares ' 
ce, que a aflolação daquella numerofa Cidade a devia cau- 
far algia grande pefe. Querem que os principios da no- 
va Setuval-tenhaô pouco mais de Íeiscentos annos ; &:| 
que coma grande commodidade. de feu porto, pefcarias;i| 
& marinhas , crefteffe muyto. Cercou-a ElRey D. Affon- | 
foo IV. de Portugalcom os muros, que ainda hoje exif= 

bj a a Ledo = tem; 
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tem, de efiremadosjafpes ; que fe tirão da Serra da Arra: 
bida, & móntes circumvifinhos ; & porque nãó coubcrão 
dentro dos muros feus habitadores,póvoirão os grandes 
arrebaides que vemos. Para a fundaçad daniova povoa: 
ção alcançãrão licença dos moradores de Palmeila,por ` 
“fer feu termo; O que contta dos livros da Camera de Se- 
pra is a Eca 
«He efta Villa t26 populofa; que vence nã multidão de | 
 ferishabitadores a may tas das Cidades do Reyno; dizem 
termais de tres mil fogos; rem doze Conventosde Fra- 
des, & dous de Freiras, & com fer o feu-termo tão eftrey- 
to, que nelle não ha-23. vifinhos , & todo inculto ,& de 
areas, rochedos, alagoas, pode ranto a induftria de feus’ 

habitadores , exercirada nas navegações da Coroa de 
Portugal em fitas pefcarias , & marinhas, que dé cudo o` 

uelhe falta he abundantilima , com a comutação do: 
 pefcado, & fal que lhe fobeja; cujos direytos ha fetenta: 
annosatraz rendicô cento & vinte mitcruzados cada h 
anno. Tem vinte, & hia Commendas da Ordem. de San- - 
tiago, da qual Seruyalhea cabeça; ( fem embargo de eftar ` 
o Mofteyro dos Freyresem Palmelta cujo mayor nume-. 
rohe de fornosde pão , que rodas rendem mais de mil 
cruzados cadaanno , & asprové ElRey em Cavalleyros 
da mefma Ordem. a Nao Fi.: 
` Mas tornando àquela lingua de terra, chamada T'ro- 
ya, quehoje fe pudera dizer melhor, areal formado das: 
areas de Olanda; porque alimpando os Olandezes-os feus: 
mares, écrios; vem a entulhar osnoflos portos „tom no: 
tavel culpa dos meímos Portuguezes , que não acabad dg”. 
reconhecer o odio com que os eftrangeiros defejão ani- 
guilar, & deftruir efe nóffo Reyno , de que elles tirão tão 
grandes conveniencias , impedindolhe os laftros; que: 
trazem de area,que clles,fe quizerão, puderãocommutar: 
em pipas de agua. Nefta pois antigua,& deftruida povoa-. 
MATRA ş À . + Gay 
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ção ,a que hoje chamao Troya , fe conferva hum Templo 
dedicadoa noffa Senhora,invocada de todos com o titulo 
da Senhora di Troya,nome certamente mais imposto das 
ruinas da-antigua Cetobriga ; que dealgíta outra povoa- 
ção que tivefle femelhante nome. He efta Sagrada ima- 
gem muyto antigua; & tem com elfa grande devoção os 
moradores de Setuval. A fua eftatura he deha mulher de 
boa proporção não tem Menino em os braços,he de vefti- 
dos. He efta Ermida annexa á Parochia de Sa Sebaíftião, 
freguefia da mefma Viila: de Setuval. Feltejafe no dia da 
Alfumpção da Senhora a 15. de Agofto. De fua origem fe 


“não dá razão;hem de quem lhe fundou a Igreja;em que fe 
“confirma maisa fua muyta antiguidade. 


-. Hum nobre morador daquellaVilla,& Vereador nel- 
fa muytas vezes, nos diz em húa relação fua , fallando do 
fitio de Troya ,eftas coufas: 4 Troya, que hoje fe vè , he 
cinza antiquifima do que foy Setuval aantigua ,ou Cetobri- 
ga fundação de Tubal , © que feus. moradores fe palfáraos 
para onde hoje fe vè fundada Setuval. No tempo que nela fe: 
funárão as cafas, & eftalagês , achey muytas moedas de co~ l 
bre , de cujas infcripçõesconheci ferem dos Em peradores Ro- 
manos ,& ferem muytas feitas ;oulaVradas mais de dugen- 
tos annos antes que Chrif£o viefe ao mundo. Achey fepultado: 
naarea ,ou debaixo della bum templo gentilico com colum- 
nas, & capiteis: de que ainda hoje tenho bum denotavel fa~ 
brica: achey muytas fepulturas.com as ofadas de corpos bu~ 
m1105 , ONLY 4S JO COM AS CINZAS ; OUEYOS Corpos pequenos men, 
tidos em vafos de barro: muytas fepultur as feitas deddobes,i 
és outras de pedra vermelha muyto fina , & muyta eantida~, 
de de pregos ,&7 ferrolhos de bronze , fem baver.entre elles) 
coufa de ferro. Paffaras de vidroagul, cercadas de candiei= 
ros de barro, & aos pés dellas moedas de cobre, ao modo de of= 
frendas. E:n difpancia de quafi bialegoa ; estátodaa Troya 
cheya de alicerfes de cajárias , que gudo fab ruínas ydas ques 
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refumo fe lhe dirivon o nome de Troya sarejeito da grande 
ovoação, que antes tinha fido: cuja graie gana minha opt~ 
nião fepult darão areas ; por quanto dellas esta toda cheya. No, 
gempo em que nefla Villa de Setuval começou a fortificação, 
fe achou nella bum forno de cal; & fe averiguon fer feito ha- 
via mais de duzentos annas ; & comella fe começou afortifi- 
cação. Ha nella fornos de tijolo, não havendo barro, nem ap- 
parecendo; de que fe pôde collegir que as areas , que fobrevie- 
rão fobre aterra por esta , ou aquella caufa, fepultarão tudo, 
& ficoua area fobre aterra antigua. Ainda achey cepas de vi- 
nha, e oliveiras ,U figueiras ;que aindaboje existem. Atè~ 
quio Vercador.- a ; 


~ 
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Da milagrofa Imagem de nofa Senhora da Annunciada: . 
“4 M hum dos bayrros da mefima Villa de Setuval, cha- 
E mados Troyno, ha hum Templo, em que he vene- 
rada hūa milagrofa Imagem da May de Deos , pela qual 
efte Senhor tem obrado em todos os tempos, depoisde' 
{eu apparecimento , eftupendos milagres,& grandes ma- 
ravilhas. A origem defta Sagrada Imagem , & feus princi- 
pios fe referem neíta fórma- Andava hãa pobre velha na, 
praya recolhendo cavacos , & os pãos que o mar lançava . 
à terra , para levar para fua cafa, & para: fe ajudar delles 
contra osrigores do frio; pofta em fua cafa, & accenden- 
do o fogo, os foy pondo nelle. Hum deftes , que lhe pare- 
ceo cavaco comoos mais , depois deo pòr no fogo faltou 
delle ao meyo da cafa , & tornando ametello no fogo , fe- 
gunda vez ihe fuccèdeo o mefmo , & tambem terceyra,' 
mas já com hum grande refplandor. Admirada a boa mu- 
lher, levantou aquelle que lhe havia parecido cavaco, &: 
Tom. II. Dad ; adver- 
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advertindo com mais arrenção o que feria; vio que cta- 
hãs Imagem denófia Senhora ; com cuja vifta cheya rod 


“de pafmo,& admiração exclamou dizendo Virgem An 


nunctada. A cujas vozes acudindo as vifinhas, & atraz 
dellase povo todo de Sctuval, & entreelle algús Ecclef-. 
aíticos, que deliberârao fe puzeífe a Santa Imagem em lus. 
gar decente, comoféfez. i ts * Cida 
Começou logo a obrar noffo Senhor outras maravi- 
Ihas ,com que fe accendeo tanto naquelle devoto poyoa: 
devoçaô para com a'Santa Imagem , que tomárad por fua: 
conta os homês Dôs levantarlhe hü fermofo Templo, em: 
que a Máy de Deos foffe fervida, &louvada;o que execu=, 
táraô-com muita grandeza ,& generofidade. Succedeo efta 
` invençað da Senhora pelos annos de 1260. & tantos: 
porque foy o feuapparecimento no reynado de EiRey De 
Affonfoo HE. chamado o Conde de Bolonha , que marreo. 
node 1279. Depois que os homês bôs( iftohe,oshomês. 
nobres daquella Villa) edificáraô a Cafa da Senhora , tra- 
táraô de a collocar nella ; o que fizeraô com muyta folem-: 
nidade, & defpeza ; & a tudo os movia a mulsidab de ma-. 
ravilhas que a Senhora obrava. Recolherao-na em húa ri=. 
ca cuftodia de ouro, obra maravilhofa, & na cotumna, ow 
pé da mefma cuftodia, puzerão hila reliquia do Santole-, 
nho da Cruz, metida em hum viril de criftal. s 
». Efta cuftodia fe confervano altar mòr recolhida em 
hum facrario ; & nelle fe moftra-no dia da fua fefta ,& nos. 
mais em que: a piedade dos: fiets:@ requere. He efta Imas. 
gem da Senhora tão pequenina que tem de altura quar-, 
ta parte de hum palmo , com o Menino JESUS nos bra- 
ços; masobradataô primorofamente „que fe reconhece, 
gue fó os. Anjos podiað fer osartifices de sad, excellente- 
abra Depois da fita collócação tratárados devarosda Se- 


i 


- mhora, & que at alli a havias. fervido-com grande devo» | 


çağ de lhe exigir hãa nobre Confraria, ordenando para. 
“s : H n ) o ela 


` 
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“ellahum compromiffo , que fe havia de obfervar debayxo 
do titulo , & invocação de noffa Senhora da Annuncia- 
da, para fe cumprirem nella todas as obras de mifericor- 
dia. Para ifo inftituhirão hum Hofpital, para que nelie fe 


curaflem osenfermos, & fe fizerað cafas para recolhimen- ` 


to , & agazalho dos peregrinos; o que ainda fe obferva: 
imasno Hofpital já não ha mais que duas enfermarias; hãa 
em que fe cura6 os Religiofos enfermos das Calas da Ar- 
rabida,& da Cafa de Alferrara. | 

Com tanto fervor começáraõ todos a fervir á Senho- 
ra da Annunciada, que os primeyros que fe quizeraS ma- 
tricular nos livros da fua Confrariá ;forão os Reys , os. 


Principes,& os Infantes,& os mais fenhoresda cafa Real, 


& da Corte. Procurâra6 logo os Irmãos para a fua Con- 
fraria, da Sè A poftolica muytas graças, indulgencias , & 
privilegios, que os Summos Pontifices , attendendo à 
grande devoção dos mefmos Reys , que as pediaô,conce- 
deraõ benignamente. He izenta efta Confraria de toda a 


jurifdição Ecclefiaftica , & fecular , & fómente immedia-. 


ta ao Summo Pontifice ;como coníta do feu Compromif-. 
fo, & da Bulla do Papa Alexandre VI. He governada por 
hum Provedor, & dous adjuntos a que chamão Juizes, & 
cítes tomão a conta das rendas da Senhora , as quaes co- 
brão hum Efcrivão , & hum Thefoureiro; & para os cafos 
de mayor confideração fað chamados treze Confrades, 
para fe refolverem com tais acerto. Efia Bulla de Ale- 


xandre VI. veyocometida aos DD. Priores de Thomar.. 


( que já nefte tempo de fua expedição eltava a Ordem de 
Chrifto, que fuccedeo aos Templarios , muyto augmen- 
tada. Efte Pontifice começou à governar a igreja noan- 
no de 1492. & afm por efte tempo fe devia expedir.) Ef- 
tes Prelados faô os Conféryadores defta Confraria : & 
quando ha duvidas fobre alguma jurife>ção , a elles fe re- 
corre para as decidir; mas no mais, amêfma Confraria 
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governas &ordena;tudo. 1 re IA 
— „Tem efta Irmandade quatro Capellães para as obri- 
gações das Miffas ,& em todos os Sabbados , Domingos, 
& dias Santos, & feftividades de noffa Senhora rem Mia 
cantada de canto deorgão. A fefta principal fe folemniza 
em 25. de Março com muyta devoção , & grandeza. Em | 
todasas necefidades publicas , & commüas recorrem os 
moradores daquella Víllaao patrocinio defta mifericor-. 
diofa Mãy dos peccadores , & fempre achão prompto a: 
remedio, & os defparhos de feusrogos.No anno de 1680.: 
-ouve hfa grande falta de-agua por aquellas partes: re- 
corrêraõ âquella Senhora tirando-a em procifiaõ ,& foy 
tantaa abundancia de agua com que Deos lhes acudio 
pela interceftaS de fua May Santiffima , que obrigado o. 
Senado daquella Villa, prometeo,em acção de graças por 
tão opportuno beneficio, delhe fazer todosos annoshta | 
fefta emo primeiro Sabbado da Quarefma,a queafifte o 
mefmo Senado. Noanno antecedente tinha fuccedido a 
mefma maravilha, titando-a em prociffaô por falta de. 
agua. É í i 
Noanno de 1699. fazendofe muytas procifočs pe-. 
ta mefma neceffidade, & vendo aquelle povo que os Ceos 
“eftavão feitos bronze , clamou a que fe tiraffe a Senhora 
da Annunciada ; porqué em quanto o nað fizefem, naĝ 
choveria , & que fahindo em prociffad, efperavão de fua 
piedade lhes alcançaffe de nofo Senhor o. deípacho de 
{ua petição: Sahia.nitimamente acompanhada dos feus 
Confrades , de todas as Religiões, do Clero , do Senada! 
da Camera,& mais povo;& foy a prociffað ao Santo Chri- 
fto do Bom Fim , álogoconfeguirad da mifericordiofa 
May dos peccadores o bom defpacho ; que pedia6. 
Asmaravilhas que obra efta portentofa Senhora, não 
tem numero, &aflim he afua Cafa hia experimental pif- 
cima da faude, As mulheres pejadas , que com devoçaõda 


buf 
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bufcad, & lhe fazem novenas, nos felices partos que tem 
_ reconhecem os feus favores: & aquellas a que falra oley- 
“te recorrem aos Irmãos da Confraria, a pedir hum leitua- 
rio ,que tem da mefma Senhora; & tanto que o trazem 


comífigo;logo fe achaô providas .naquella"falta. He efte 


leituario hãa pedra , que fe toca na mefma Imagem da Se- 


nhora, & dellá recebe virtude para lhes dar oleite de que 


neceflitaô , pondo-o ao pefcoço com devoçad. Com eftas 
‘grandes maravilhas he aquella Cafa frequentada de toda 
aquella Villa,& toda a bufca continuamente com húa no~ 
tavel devoção. TE. + À ca 


Serve efta Igreja da Senhora de Parochia defde otem- 


po delRey D.Joaõdo IlI.a efta parte,por cmpreítimo, pe- 
lo-pedir afim o mefmo Rey aos Confrades quizeflem vir 
nifto , até fe fazer a Igreja Parochial. E o Cura nað tem 
naquella Igreja juri(diçao algua mais quena adminiftra- 
çaô dos Sacramentos; porque no mais ajurifdiçaô toda, 
he dos Confrades da Senhora. 


po SRS OILI O 
“Da Imagem de noffa Senhora do Rofario ; do Convento — 
raual ` das Dominicas de Setuval > 
jai Convento de Sa6 Joað da mefma Villa de Setu- 
val, de Religiofas Dominicanas , he tida em grande 


veneração hiúa devotiflima Imagem da Rainha dos Anjos - 
como titilo do Rofario , a quem rodas as Religiofas da- . 


quella Cafa fervem com grande fervor , & devoto culto. 
Havia naquelle Convento hãa Religiofa de muyto fanta 
vida, chamada Sor Paula da Conceição , muyto devota 
- defta Sanra Imagem, & tanta era a fua perfeição, & obfer- 
vancia, que em quarenta annos,que teve dehabiro,nun- 
= Tom.lk Din" e ° ca 
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éa em todos elles chegou ao locutorio mais que fincoye- 


Zesv& + a procurar as coufas, que lhe crão mecefarlas | 


para os orhatos da fua Senhora. Sô com ella trataya,& ta- 
da em feu ferviço andava embebida , & occupada. Tinha 
muytoscaixões com varias flores , & boninas vivas para 
adornaro Altar dá Senhora , que cultivava com grande. 
gofto, & cuidado: o que a Senhora lhe fabia pagár muy. 
bem nos regalos , que lhg fazia. Entre outras plantouhia 
rofeira ; a qual no primeiro anno deu fó tresbotões; def- 
tés o primeiró abrio no dia da Afcenção; o fegundorio 


dia do Efpirito Santo; & o terceirôno da Santiffima Trias | 


; 


dade.O que fendo notado com particular attenção,achã- . 


rão que cada rofa fe compunha de quinze folhas fômen= 
te em fórma de coraçaô, & muyto conformes entre fi. E o 


que caufou mayor efpanto foy , que depois offerecidasá 


Senhora eftas rofas, & murchas as recólheo , & desfo « 
lhou á mefma ferva de Deos, & as meteo no feu Breviarios 
No cabo de algūs dias ,olhandá para hãa deftas folhas da 
rofa , vio debuxado nella o fagrado myfterio da Encarnax 


ção, & nas mais os outros my terios do Rofario , em quea » 


mefma Madre Sor Paula da ConceiçaS meditava conti- 


nuamente, & tanto, que toda a fua afiftencia era na Ca- 


pelia da Senhora. RE p e 

Defe fucceffo tað raro lhe pareceo áferva de Deos 
não devia dar creditoae que os feus olhos viad , & afim 
chamou a outras Religiofas , & ellas a alguas peffoas de 
fóra,& todos fe admirárão de tað eftupenda maravilha: 


porque era o debuxo de cada ha das folhas tranfparen- 


- te, claro, diftincio,& bem expreflo. Na morte defta Reli- 
giofa lhe pagou tambem a Senhora O grande fervor com 
que em vida afervia: porque fendo de rofto pallido, & 
macilento das penitencias; lhe ficou tao claro,& refplan- 


decente , que parecia redundar já no corpo a gloria da | 


immortalidade „para ónde partiria acompanhada da Vir- 


= 
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"gem Senhora : porque fe virad; ou ouvirað nafua cella, 
nãhora do feu trânfito , fuaves muficas, & angelicas me- 
lodias: que afim paga efta foberana Senhora. ? 
+ Noanno de 1592. fuceedeo , como refere o Padre Fr. 
Alonfo Fernandes na fua hiftoria, que húa mulher haven- 
do padecido grandes enfermidades, ficou frenetica, & 
deulhe hãa vez entre outras hum forte accidente , & fal- 


` tando fóra da cama; fe foy lançar em hum poço muy pro- 


fundo, & que tinha muyta agua. Acudirão algús dos que 
fouberado fucceffo ,encomendandoa à Virgem Senhora 


do Rofario, & chegando ao bocal do poço , ainda que nas 


tão depreífa que a pudeffem livrar da morte , deriverad- 
fe em bafcar cordas, & outros inftrumentos para a tirar, 
perfuadindofe, que já feria afogada, por haver paífado já 
grande cípaço de tempo deíde que fe arrojára no poço. 
Coufa digna dos poderes de Deos ,& em que fe manifef- 


tou o muyto que a foberana Rainha do Ceoalcança; pois ` 


quando temidb que fem duvida eftava morta,a tiràrað vi- 
va, & fem lezão algua; & o que foy imais de admirar , fem 


“aenfermidade do fernefi de que antes eftava oprimida» 


Louvára6 todosa Rainha dos Anjos,gue pela fua invoca- 
çad obrava tão grandes maravilhas. E denoyo fe accen- 


dco mais a devoçaô para com ella. - 


- "Outra maravilha refere o mefmo Author,que não que- 


ro deixar de a referir,& foy que no anno de 1599. eftava 
húa donzella ferida de pefte , & tinha algúas chagas que a 


hiaô acabando. Acudirão os Medicos ,& votárão que lhe -. 
deffem hüs cautcrios de fogo, para confumir as chagas, & 


vendo já diante de fi os ferros ardentes, foy tað grande ó 


fentimento que teve fua mãy, ( que era muyto devota de 


nofia Senhora do Rofario, & lho rezava todos os dias) en- 
ternecida,& compadecida da filha , & das dores que ha- 


“via de padecer , queacudio com lagrimas a implorar o fa- 
worda Senhora do Rofário , que a foccorrelfe, Cafó digno 
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da mifericordia defta foberana Senhora; que antes que 
os Cirurgicenslançafemmão dos inftrumentos , fede. - 
fez aquelle peitilente humor, & a donzella fe fentio logo . 
boa, & Taa. Infinitos fao os milagres que aquella foberana 
Emperatriz da gloria tem obrado em rodosos tempos,ã& | 


aindaao prefente obra. - 3 “e | 
Quanto aos princípios , & origem defta Sagrada Ima-” 
gem, me perfuado que a mandariadfazer os Fundadores 
do mefmo Convento ,o Duque de Coimbra D. Jorge de 
Lencaftro, Meftre de Santiago, & de Aviz, & a Duqueza: 
- D. Brites fua mulher. Teve principio efta Cafa paraRe- . 
ligiofas no anno de 1529. Havia antes começado no de 
1525. para Frades da mefma Ordem de Sad Domingos; - 
mas não deu hum paffo no feu augmento, & depois que 
fe determinou foffe de Freiras, em quatro annos fepoz | 
corrente pata o habitarem. Nefte tempo entendo fe man- 
dou fazer a Imagem da Senhora do Rofario , quelogo cos . 
meçou'a obrar infinitas maravilhas: que erão tantas na 
era de 1590. que dellas faz memoria o Padre Fr. Alonfo 
Fernandes; & no anno de 1563. pela mefma caufa fe afer- 
vorou tantona devoçaô da Senhora a Madre Sor Paula .. 
da Conceição , que toda fe empregava .no feu cbfequios 1 
Da Senhora do Rofario fazern menção o Padre Luis de 
Soufa na Hiftoria de Sad Domingos part. 3. liv.2.cap.12. - 
Fr.Alonfo Fernandes na Hiftoria do Rofario liv. 6. caps. 


40. & cap. 55. š E — i a . 7. | 
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— TITULO LX: | 
Da Imagem de N. Senhora dos Anjos ; da V illa de Setubal, | 
N O mefmo fítio em que hoje fe vê o Convento das i 


A N Religiofas de JESUS da Villa de Seruval, que fað da | 
Ra Voo. 
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primeyra Regra de Santa Clara , havia antiguamente hia + 
Ermida dedicada a noffa Senhora dosAnjos,(que hea mef- 


ma que hoje exilte ) com quem-todo aquele povo rinhajá 
muyto grande devoção, pelas maravilhas que Deoscbra- 
va por feu meyo , & invocação: Ficava efla em hum gran- 
de rocio , & alli concorria todo aquelte povo a venerata. 


Rainha dos Anjos. Algūs annos antes do de 1489. em que: 
“fe fundou aquelle Convento de JESUS , prégando hum -` 
Religtofo Menor da Obfervancia, & natural da Italia, 


Varão de grandes virtudes, ás portas da mefma Ermida 
“da Senhora dos Anjos, diffe com efpiriro profetico, pon- 
do os olhos naquelle campo; aonde depois fe fundou o 


Convento. Vedes vòs (dizia ) aquelle pedaço de terra in- 


culta ? poisadverti ,que ainda ha de fer hum Paraifo de 
Deos, & fecundo jardim de plantas, & de flores de virtu- 
des,& gloriofo em fantos frutos. Allihão de viver crea- 
turas,que por obraseminentes transformará aquellelu- 
gar humildeem hum Ceo admiravel. - à ~ 
- Com efta foberana Rainha da gloria tinhão tanta de- 


voção os Reys defte Reyno, que na fua Cafa hião a fazer - 


novenas. Noanno de 14ço. indo ElRey Dom Joz6 o Se- 
gundo, & a Rainha D.Leonor a Setuval, a ver os princi- 
ptos que levava o Convento das Religinfas de JESUS que 


no anno antecedente não puderao afir ao lançar da , 


primeira pedra : foy ter com a Rainha hīa novena à Cafa- 


da Senhora dos Anjos, & a pedirlhe os defpachos de fuas 


petições que feriaô muyto agradaveis à mefma Senhora. 
~ NeftaCafa da Senhora efleve antiguamente a Irman- 
dade da Mifericordia. Tinha efta Senhora hūa Irmanda- 


de muyto nobre, & rica, & pofuhia algãas propriedades, 


«entre as quaeslhe era foreyro ofitio em que fe fundou 


“Convento de JESUS. Efte foro remio a fua Fundadora Ju- 


fia Rodrigues Pereyra; porque oCcnvento nað ficaffe 
com. cke encargo; comprando tembem o fítio, & padroa- 
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do da Ermida, &-affim ficop ferido do Convento,& asRe? 
ligiofaso venderão depois a hia peffoa muyto devota da 


“Senhora ,& efte fe mandou fepultar á fua vifa & infticu-- 


hio hãa Capella, de que ao-prefente he adminifivador D. 
Francifco Lobo D. Prior de Palmella, Convento da Or- 
dem de Santiago. Efta Cafa foy antiguamente Hofpital. 

. Tem efta Santa Imagem fete palmos de eftztura,he de 
madeira cftofada, eltá collocada em hum nicho em a Ca--. 
pella mor; &jtnto a efta Ermida eftá outra miftica tam- 
bem dedicada a noffa Senhora com otítulo do Soccorro, 
& ainda que tem duas portas, ambas fe communicio por 
dentro, porque asdivide fómente hi arco. Serve ao pre- 
fente de Parochia, em quanto fe acabão as obras da Igre- | 
ja de São Julião. Sempre obrou efta Senhora muytas ma- . 
ravilhas.Feftejafe no dia da Afumpção.Efcreve defta Se- | 
nhora Fr. Fernando da Soledade na 3. parte da Hiftoria 


A 
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“TITO L GO LX 

Da milagrofa Tmagem da Senhora do Rofario do Cora . 

das Religiofas de J ESUS , damefma Villa ` 
Ê t “de Setuval. e . 

T O Convento de JESUS da Villa de Setuval, quehe 
N de Religiofas defcalças da primeira Regra de Sad 
Francifco, fundado em o anno de 1489. cujas Fundado- 
rasvierad do Conventode Gandia, do Reyno de Caftel- 
ja, fe venera cm o Coro do mefmo Convento hia devota 
Imagem de noffa Senhora com o titulo do Rofario., muy- 
to milagrofa ;com quem as Religiofas daquella-Cafa tem 
grande devoçad. Diante deita bendita Imagem cilaval 
orando hãa noire a ferva de Deos Sot Paula de Belem, | 

mr » E a Pa. A que 


fi 


Livro TIe Titulo LXIL Ar 
-quemorreo no-mefino Convento noanno de 1629. Re- 
gavalhe com grande deyoçaô o feu Rofario , & Gepoisde, 
o rezar, cítandolho offerecendo , lhe fobreveyo hu peza- 
«do ; mas doce fomno, & nelle fe lhe reprefentou hum ma- 
geftofo trono de gloria , em que eftava a Santifima Trin- 
dade , diante da qual afhítia a Virgem Maria noffa Senho- 
ra de geolhos,aprefentando o Rofario que lhe havia offe- 
recido aquella fua ferva. Defta Santa Imagem faz mençaõ 
Jorge Cardofo na vida da mefma ferva do Senhor Sor 
Paula de Belem,emo terceiro tomo do feu Agiolog. pags. 
41. liv. 1.6 tom. 1. pag. 114, 


TITULO LXIL 


Damilagrofa Imagem de nofa Senhora da Confolação de 
Convento dos-Pailres de Sao Paulo da Yill 
Pe Setuval O A i 
E Ntreos Conventos da Congregação dos Padres de - 
s Sa6 Paulo Primeyro Eremita, ou da Serra de Offa, he ` 
o da Villa de Setuval dos mais antigos. Efe em feus prin- 
cipioscra dedicado ao mefmo Sad Paulo Primeyro Ermi- 
tão : porém depois , pelas maravilhas que o Senhor co- 
meçou a obrar por meyo de hğa Imagem de fua Santiflima 
May » deixando o primeiro titulo , fe nomeou de entað 
para cá com a invocação de noffa Senhora da Confolação. 
Da origem defta Santa Imagem não pude defcubrir 
coufa com certeza, porque alguns parece confundem os 
feus principios ; com os.da Senhora da Luz, dizendo que Tom 
apparecera fobre a fonte da cerca do mefmo Cóvento; & p E. E 
defta opinião he Jorge Cardofo em ofeu Agiologio Lufi- g KE 
tano: mas fegundo a tradição do Convento, parece QUE 1, paga 
fc enganárao. O certo He » que he muyto antigua, & que 42 
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obra muytas maravilhas, & que antiguamente era muyto- 
mayor a devoção com que era bufcada, & fervida. Jáantes 
dos annos de 1690. era grande a frequencia do povo, & 
muytaa devoçaõ para com a Senhora. E tinha já Irman- 
dade muito luzida,& ranto,que fizerão os Irmãos fuppli- 
ca ao Santo Pontifice Paulo, V. para q lhes concedefe al- 
suas graças , & indulgencias ,como.com cffeito lhes con- 


cedeo muytas, & principalmente hãa indulgencia. plena- 


ria, & remiffao de todos oS.peccados perpetua, a cada hã 


-dos Irmãos Confrades, alim homês, como mulheres, que 


no dia de fua entrada fe confeffafem,& commungaffem.B - 
não (ó para os Confrades concedeo hum grande thefou- 
to de graças, mas tambem para todos os fieis dehum , & 
outro fexo , que vifitaffém aquelia Gafa da Senhora , hãa 

vez no anno confeffados , & (acramentados , & outras. 


“graças, que fé podem ver no Breve que começa: 4d perpe= 


tuam me:noriam Dado em Roma ao, primeiro de Dezem- 
bro doanno de 1605.no 1. anno de feu Pontificado.E ex- 
pondofe no mefino Breve as caufasque os Irmãos apon- 
tavão , diz que naquella Confraria fe fáziað muytas obras ` 
pias: donde fe colhe o fervor daquelles primeiros Irmãos, 


- & ozelo com que fe empregavão no ferviço da Confola- : 


ça, & por feu amor na charidade dos proximos. O Bre-. 
ve vimos, & he impreífo em Lisboa na Officina de Jorge . 
Rodrigues anno de 1608. s 4 
— 1fto quanto à origem da Imagem da Senhora, Quanto: 
ao fítio, & fundaça6 do Convento : fica efie fituado na la= . 
deira que defce.de Palmella para Setuval; he abundante: 
dericas aguas, boas frutas , & fóbre tudo rem excellente- 
vifta, porque defte lugar fe defcobre não fó a frefeura , &. 
o deliciofo .daquelles valles; mas o porto de Setuval,a. 
ferra da Arrabida, & muyta variedade de orizontes. Fun-. 
dou efta cafa o fervo de Dios Mendo Gomes de Siabra,no- 


-anno de 1390. o qual a fogeitou £ Congregaçao da Serra | 


de Offa. Efiá 
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Eĝáa Senhora collocada na Capella mòr,no meyo do 
retablo fobre o facrario. He muyto veneranda , & eftá 
comas mãos levantadas.. He de veítidos , & parece fer de 
roca,& de tão grande eftatura,que tem fete palmos.E co- 
mo he taô mageftofa afim infunde grande veneraçao , & 
reípeito em todos , & toda aquella Villa de Setuval tem 
grande devoçad com efta Sagrada Imagem , que he a con- 
folação de todos, & em fuas penas,& trabalhos recorren- 
doá May de Deos, achaô nella todos, os alívios. Efcreve 
da Senhora da Confolaçaô Jorge Cardofo nolugar cita- 
o, além das Relações que tivemos. F 


l PRE OS XII. - 
© Da milagrofa Imagem de nofi Senhora da Luz sdo 


: mefmo Convento de noffa Senhora da Confo- 
7 — lação dos Paulifas. J 
La á 


PN T O mefmo Convento da Ordem de Saô Paulo ,ou de 


| noffa Senhora da Confolaçad, he rambem muyta 


grandeca veneraçaõ, & devoção , que rodo o povo de Se- 


tuval, & de Palmela, & de todos osmais lugares circum- . 


wifinhos tem coma Senhora da luz, que fe vê collocada 
em hta Capella collateral da parte do Evangelho da mef- 


ma Igreja- Quanto á origem defta Santa Imagem ,& dos 
principiosda grande devoçað com que he bufcada,ê ve- 


nerada, afirma a tradição confervada entre aquelles Pa- 
dres, que a Senhora da Luz apparecera na {ua cerca fo- 


brehõa fonte que nella ha,& querem foffe logo nos prin- 


cipios da fundação : mas como aquelles. Santos Eremitas: 


naqueltes primitivos tempos fó cuydavad de amár a nof- - 


{o Senhor 2 & de feoccultar ao mundo affim tambem não: 
cuydavãoem deyxar memorias; fó fe applicava aef- 
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430 Santuario Mariano | 
crever noscorações dos homês,com a penna do fegexem 
plo,as grandes virtudes em que fe excrcitavad. 1 
Depois quea Santa Imagem apparéceo , a deviad le- 
var paraa Igreja, & nella a collocáraô no Altar , ou Ca- 
pella referida. Recorrem à Senhora da Luz muytos en- 
fermos de varios achaques , & depois de lhe fazerem fuas! 
deprecações fe vað lavar na fonte ,& heo Senhor fervi- 
do, pela interceffao, & merecimentos de fua Santiflimá. 
Máy, de lhes dar perfeita faude como lavatorio daquella 
agua milagrofa , & fantificada. E fendo remedio para vas 
rios achaques ,ohe efpecial para dores de olhos, farnas 
fogagês , queimaduras , & outras chagas femelhantes; o. 
que fe experimenta quafi todos osdias. E coftumão os] 
“que recebem faude deixar as camizas, ou roupa interior. 
depois delayada, em memoria do beneficio recebido ;CO- 
mo-fe vède muytas. peças defta qualidade , que pendem 
junto ao feu Altar, E bem podera fer que dos muitos que. 
do achaque dos olhos alcançãrão perfeita faude , nafceílo 
o darfe à Senhora o titulo da Luz. = fa b 
“ “A fonte milagrofa he coufa fingular , eftá dentro de 
hūa cafa de abobada excelientemente embrexada ,quea 
a faz ainda muyto mais bufcada: porque he fonte dere- 
- medio; & fonte de recreaçao. He efta Sagrada Imagem 
tambem de grande eftarura ; porque tem -feis palmos. He 
obrada em madeira, de muyto boa efcultura , & eftofada. 
Eltá em på, & tem ao Menino Deos fentado fobre o braço 


cfquerdo. 


“TITULO LXIV,; i 
Da milagrofa Imagem de nofa Senhora dos Anjos da ` 
r h ‘Villa de Alhos Vedros. > ` | 


Nvocaimos a Maria Santiffima Senhora noffa com oti“ 
tulo de Senhora dos Anjos; porque elles fe alegrao, êe 
f 2“ e fazem 


” MM Livro TE Tinto CXIV Vo 3T 
fázem muita eltimação,de que os bomês lhe demos efte ti- 
tulo;& tambem pelo muyto que a méfma Senhora fe agra- 
da de que ndsafima intitulemos & invoquemos.E he tað 
grande 2 veneração, & o amor cô que os beatifimos Efpi- 
rirosa lonvão,comoo traz S.Boaventura; que parece, que 
afin como os Cherúbins, & Seraphinsnão cefa deac- 
clamara Deos' por Sanro ; Santo , Santo: Tibi Cherubim, 
& Seraphim inceffabilt voce proclamant Sanctus , Santus; 
S 4675 ; afim tambem todos os Còros Angelicos nün- 
ca-ceílaô para com ella em feus louvores. E daqui veyo. ` 
Santo Ephrem Cyro achamarà Senhora, Ffymnodia An- 


gelorum , Canto, & mufica dos Anjos. He efta Senhora i” ir 
trono da Santiflima Trindade, Filha do Eterno Pay, Mãy g Eo z 
do Divino Verbo , & Efpofa do Divino Efpirito. E fendo "= 
tanta a fua grandeza, que muyto que os mais levantados. 
Seraphins.,& bemaventurados Efpiritos a acclamem por”. 


fua Senhora, Domina Angelorum? como a nomeados Pa-: 


dres; &otrazo Padre Hieremias. Drexelio- ~, O Drenk” 


Por Rainha dos Anjos a invoca Santo Anfelmo , & prki. ` 
com clle toda a-Igreja : Regina Angelorum. Por Empe- 1 


Calza 


ratriz dos Anjos a nomea Goffrido Vindocinenfe: Im- * 
peratrix Angelorum. Por alegria , & gozo dos Anjos a Ping. 
acclamão os Gregos: no feu. Hymno : Gaudium Angelo- fer. 8: 
rum, Juftopois he queos homens , que nos jaftamos de Bym. 
efcravos , & fervos defta-grande Senhora , a invoque- Grass 
mos (por lifongear aos Anjos) com. 0 titulo de Senho- pe q 
a fua ,acclamando-a, Domina Angelorum ; para que ella 22” P> 
nos afifta, & ampare em todos os noffos trabalhos; & Fa 
para queosmefmos Anjos.nos náô faltem em nosafiftir, 

he bem que nós. os lifongeemoscom dar á mefma Senho- 

ga aquelle titulo, de que ellesmaisfe pagão, & obrigaõ:. . 


Domina Angeloni. l < AT 
Na Igreja Parochial da Villa de Alhos Vedros gue he 
dainvocação do Infigne Martyr S, Lourenço , fe.venera 
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aro Co Santuario Mariano = 
hãa Sagrada Imagem da Virgem Senhora-noffa com o ti 
tulo de Senhora dos Anjos. Eftá efta' Senhora collocada 
“emhãa grande, rica , & bem ornada Capella particular, 
-& tem húa copiofa , & luftrofa Irmandade com feu Com- 
promiflo approvado. A Imagem he de pedra , deadmira=' 
vel efcuitura, & fobre ella encarnada >, & pintada. Eá 
fentada em cadeira, & com o Menino JESUS fobre o joe- 
lho da parte efquerda ,& tudo de hãa fó pedra. Vefcem 
“hum nicho fobre o facrario aonde eftá o Santiflimo Sacra- 
mento. ~ + PAM 4 
- Dos principios defta milagrofa Imagem naô ha noti- 
cias certas, nem ainda tradiçað. Dizem que fora achada; 
“quando os Chriftãos entrarão a povoar aquella Villa, ex- 
cluídos os Mouros della. O que he infallivel, que quan- 
do eftes occupavaô ainda o Caftelto de Palmella , cra já a 
Senhora venerada naquelia Igreja, & como a Villa, & Ca- 
ftello de Palmella foy tomado por ElRey D. Affonfo Hen= 1 


Aton. riques, no meímo anno em que tomou a Cidade de Lis- 


< E efp.3 boa, como diz Brandaô; bem fe colhe daqui a fua muyta 
l 19,5 ancianidade. Dizem que vindo os Mouros de Palmella de ' 


28." 


N 


improvifo a invadir aos moradores daquella Villa, a tems 
poqueafiftiað na Igreja aos Officios Divinos em hum: 
Domingo de Ramos; faíndo eftes ao rebate com as palmas 
na mão, fizerão nos Mouros grande eftrago, alcançando, 
delles hãa grande vitoria, da qual fe podia dizer o que 
refere a Efcritura Sagrada no Capitulo 13. do primeyro 
livro dosReys: Bt fatum ef? miraculum in. caféris per a= 
Bros LT accidit quafi miraculum à Deo. Porque deíde 
aquelle tempoaté o prefente fe celebra no Domingo de: 
Ramos a memoria defte fucceffo com hãa folemne pro- 
ciag em acçaõ de graças, com Sermaôd , depois dos OM- 
cios Divinos daquelle dia. A efta folemnidade acudirad: 
fempre , por antiquiflima obrigaçaS ,os moradores das 
“terras circumvifinhas com os feus Parochos , Cruza 
>r a aro- | 


= Livro TT Titul LXIV. 433 
Parochiacs ; fogaças ; &- cirios em offerta á Senhora dos 
A Pr rs E o o TUN F ro do * 
- E porque no tempo do Meftre de Santiago D. Jorge; 
filho delRey Dom Joa o Ik álgús dos moradores ; que de 
novo tinhaô vindo para a Villa do Barreiro;fe izentavað 
de ir ádita prociffa6 , & a contradiziad : o referido Mef- 
Er D. Jorge,por queixa que lhe fizerao difto os morado: 
res da Villa de Alhós Vedros, paffóu húãa carta de deter- 


minaçao na Villa de Setuval em os doze dias do mez.de . 
“Abrildo anno de 1522. em a qual entre as mais coufas diz ` 


ofeguinte : Pelo qual Vifo por nòs ordenamos , & manda- 
anos, que adita protif fe faça como fempre fefex com toda 
à foleinnidade; & mais perfeitamente, fe fe puder fazer: pelo 
qualmaridainos atodos os moradores des ditas Aldeas- que 
Penhao à dita procifao com feu Capella, e» com fua Cruz é 
Com feus cirios é fogaças ; fegindo fempre à costumdrao fa- 


Rer fob pena do que náo vierde ada cafa bia. pelfoa marido, 
ou mulher , pagar cem reis para o Convinto de Palmella ame- -> - 


Tadi, 7 a outra ametaie para afabricadadita Igreja; felvo 
fe forem velhos; onenfermos que nem pojjao vir , ou tenhao 
outrolicito impedimento epe: ds asas ta T 


~> Enta determinação do Meftre D. Jorge confirmou El- 


e er 


Rey D. Pedro 11. a requerimento da Camera da mefma 
Villa de Alhos Vedros; por hum feu Alvará de 23. de 
Mayo de 1695. por haver já muyto defcuydo nos lugares | 


circumvifinhos em actidir á procifla6: Masa efta refolu- 
çao,& Alvará de S:Mageftade fe oppuzerão os moradores 


da Villa do Lavradio com hús- embargos; inftigados de ` 


hum fó homem, que no mefmo povo tinha grande modo, 
& poder de perfuadir o que queria. Correo a caufa dos 
embargos diante do Corregedor de Seruval, & fahioa 
fentença a favor da Camera da Villa: de Alhos Vedros. E 
foy muy to de notar que no mefimo dia,em que fahio a feri- 
tença, cahio o contradictor da Villa do Lavradio gravif- 
s> Tom-IL. - 1E Ec - — fima- 
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234 Santuario Mariano . 5 
fimamente enfermo ; & em breves dias-morrego ::& telo 
munha o Prior da mefma Villa de Alhos Vedros , em rela 
çaô fua Que nos deu ;em como o fora encomendar loco Pa- 
roch: á dita Igreja do Lavradio, com grande admiraçad | 
do fucceflo; & que fora eftá a primeira vez, que cm elpas 
ço de dezafeis annos fizera femelhante função fóra da 
fua Igreja: que-parece quiz Deos foffe elle zeftemunha 
daquele que fe julgou caflizo-do Geo. E aim á vita del. 
tefucceflo, não quizerad mais os moradores-do Lavradio. 
contradizer ,nemappellar da fentença , de que pagárao . 
as cultas. Efta fe guarda com os Alvarás em poder do The. | 
foureiro perpetuo da dita Irmandade Belchior Nunes. s | 
- A fefta principal da Senhora dos Anjos fe celebra com 
muyta folemnidade todos os annos em oultimo Domin-=. 
go de Mayo, (eftando defempedido) com o Santiflimo Sa» 
cramento'manifeito diante da mefma Imagem da Senh z 
ra. Todos os povos circumvifinhos tem grande devoçað 
a efta Santa Imagem , vindo a encomendarfeà Senhora ,& 
a vifitalla , principalmente nos Sabbados; em que fe lhe. 
canta Miffa. Os milagres , & maravilhas que obra fao in- 
mumeraveis , & afim {að muytas as memorias .que pen: 
„dem da fua Capella , como payneis , mortalhas, & ontras 
muytas infignias demonitradoras, & teftemunhas do fer 
«poder,& das merces que faz a favor dos devotos que lhas 
dedicão:& he fem duvida, que fe pudera fazer individual 
menção de muytas maravilhas , que fe referem por tradi- 
são , (que foraô prodigiofas ) fe o defcuy do dos antiguos 
Parochos não fora tanto,& nos deixárão lembranças del- | 
las; o que não fizerad. B Td 


cilfao,em que fe acharao prefentes os Curas do termo della 
com fuas Cruztssdr regue essó alem das reliquias ó Inga 
cad DES 2. A A 


. A 


: Livro: II. Titulo EXIV. 435. 
sts que nella forao , levamos tarabem a ferenafima Virgem 
noa Senhora dos Anjos. "E algius pojfoas fidedignas dyfo- 
Yao que havia mais de fefenta annos , que amefma Senhora. 
fairaem prociffaõ, por rejpeito de outra efterilidade , e aperta 
“de agua, como a que bora de prefente ba; é» feznos Deos por 
-fuamifericordia , & interceffao deka Senhora favor de nosa- 
cudir logo-com agua de mifevicordia ; com que o anno foy 
profpero. :E ifo eferevo, para quetodos fejao muyto devotos 
defa Senhora, que femprefez tantos milagres.O Prior Ber~ 
nardo Sobrinho: Até aqui o affento.' > A 
: O Prior que actualmente he hoje daquella Igreja cha- 
madoo Doutor Jofeph Sanches; em outro livro da mef- 
ma Igreja lançou outros aflentos, & entre elles hum fe- 
melhante ao referido, de outro fávor que a mefma Senho- 
ta fez áquelle povo noanno de 1694. no qual fazendofe 
ém todoo Reyno'muytas prociffoês,em todas [E vira6 os 
Geos de bronze; & tanto que fahio a Senhora dos Anjos, 
deixando elles a fua dureza fe desfizerad em caudelofas 
correntes de agua. Ede fi confeffa omefmo Prior, dever. 
à Senhora dos Anjos grandes favores , por efpecizes be~ 
feficios ;que della recebeo, & que para fe não moftrar in- 
grato aclles, proteíta fazelos publicos a fcu tempo» 
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; Da milagrofa Imagem de noffa Senhoraa Madre de 
voc Deos ;dolugar da Avrentela, 


teiro a Lisboa ‚feve em hãa quinta que foy de Doña 
ariana Coutinho , fita em afreguefia da Arrentela ,hãa. 
 Ermidadedicada à Rainha dos Anjos, na qual he venera- 
“dahüa deyotilima Imagem fua , como titulo de noffa Se- 
e E Ee nhora 


| Jo ao Seixal, povo da outra parte do Tejo ;& fron- 


$ - Cute 


“as . 
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embarro, & eftá aflentada como Menino JESUS nos braa 
ços; & he tão devota „que a rodosos que a vem sê a con-. 


nhora a Madge de Deos. Heefta Santa Imagem A 


templað, caufa grande refpeito, & veneração, Tem obra- | 


do Deos por cita Santa Imagem muytos milagres ,& ma- 


ravilhas ei T ET E E RO 1 


Referefe que pelos annos de 1659..pouco mais,ou . 


menos , havia no Seixal hūa mulher; ( cujo marido fecha- 
mava joad Gomes ) andava efta pejada, & tinhad jà pafla- 


do os mezes do parto; trazia hum ventre tão creícido;. 


que] parecia coufa monftruofa : padecia a pobre mulher - 


grandes ancias,& afflicções, & cada dia julgava que more 


ria: clamava ao Ceo , & invocavaem feu favor a Senho- . 


ra Madre de Deos, & com os temores da morte a.foy 
bufcar em hum dia ; para que ella lhe valefe nos apertos 
em quefeachava; & pedindo lhe deffem da Sénhorahia 
fita que tinha atada em hia mão; ouem hum-braço; a cin 
gio fobre o ventre; & porque efta não abrangia, à atoirã 


outra, &a poz em fórma que ada Senhora lhe ficaffe fos | 


breo ventre. Foy tão grande a fua fé ; que deimprovifo 


: 


i 


lhe deu hum eftalo ; lançou duas crianças mortas, & hiias | 
poucas de mollas;, que parece haviaô morto as crianças; | 
& tanta quantidade de fangue,& agua, que fó deita fe po- 
diad encher dous cantaros , & do fangue fe encherãoal- | 


suidares: & pareceo ainda muyto mayor o milagre da Se- 
nhora : porque lançando a mulher tudo ifto, ficou boa; & 
faá como fe nab'tiveranada. (e ros TS Lp CER 

Em acçaő de graças mandou efta mulher fazer à Se- 
hora hãa grande felta com Miffa cantada; & Sermaô, & 
nelle fe referio o milagre ,o qual feauthenticou ;& coma 
fama que delle correo, creceoimuy to mais a devoçad pa- 
ra com a Senhora ; & affim era buftada' dos fieis: derodas' 


erp eks 


* 
s 
f 


aquellas partes; feguindófe a lefta maravilha outras muy + , 


n 
~ 


tası A Imagem da Senhora he grande, & quafi da propors 


geg 
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að natural de húa mulher. De fua antiguidade ;& origem 
fenão fabe nada : entendefe a mandariaõ obrar os fenho- 


ges daquella quinta , para a collocarem na Ermida della... 


t4 


L Da Imagem de nofa Senhora do Cafeello da Villade 
AEAN N AUNA o e 


e AE AE ir ERRO, N oy pe Eea T A 
N Oanno em queElRey Dom Affonfo Henriquez tos 
A N moua Cidade de Lisboa aos-Mouros; que foy no 
de 1147:tomou-tambem as Villas de Palmella ,& Alma- 
dageom os mais lugares circumvifinhosa Lisboa.E já nef- 
acs tempos era Almada povoaçaõ de nome ; & pelas utili- 
dades; que della tiravad os Mouros ; a defendia : erað. 
aquellas terras abundantes ; não fó das coufas neceffarias 
paraa vida; mas de regalos : & já nefte tempo tinha Caf- ` 
“tello,& er cingidade fortes mufos: mas o.válor delRey 

PB, Affonfo tudo vencia, & com elle foraô de todo lança- 
“dos fóraios'Mouros daquellas terras ; & começárad a fer 

Pacificamente. poítuidas dos Chriftãos., Alguns querem, 
Que primeiro tomaffe ElRey Almada , que-Lisboa. O que 

dos-nofos Efcritores confta, he, que naquelle anno fe to- 


2 


E. À N 


maraô.rodas: afim odiz Fr. Antonio Brändað, na: Mon 


Luí. p. 3.!. 10. cap. 28. E A Er 
A Matriz da Villa de Almada he; dedicada à Rainha 
dos Anjos Maria Santiflima (como.o faô quafi todas as 
defe Reyno) debaixo do titulo do Caítello , naô fó por- 


que fe fefteja no dia de fua glotiofa Affumpção ,em que fe , 


canta o Evangelho: Intravit] ESU Sain quoddam Caftellums 
mas porque foy achada em os murosdo Caftello za invo- 
cad tambem com-efte titulo. He.eíta Sagrada: Imagem 
tað pequenina, que não excede a altura de hum palmo, 
suom, LI. Mies Ec ij é Ao 


N 


Capsk 


ag 
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A fua antiguidade he tão grande , que excede a memoris | 
doshomês , & nað fe fabe dizer em que tempo foy o feu . 
«pparecimento, & affim o que fe refere delle por tradiçaõ. 
he o que agora diremos. S Bia 
Paffando certo dia o Prior daquella Igreja ( de quem 
não ficou em memoria ð como fechamava )por junto de 
hum muro daquelle Caftello ,vio em hūa abertura, oua- 
gulheiro do mefmo muro, hum vulto , que nað foube en= 
tão divifar o que foffe; maslevado da curiofidade, ou mos 
vido de foberano impulfo , quiz ver o que aquillo era. E | 
reconheceo fer hüa Imagem da May de Deos; queainda 
" que pequenina na eftatura , éra muyto grande na-fobera- 
na mageftade que moftrava; porque nella fe reconhece 
hum não fey que de divindade occulta. Ou puderasdia 
zer como Efpofo dos Cantares; que achára nos agulheis 
ros daquella pedra ; ou daquelle muro a divina Pombas 
Cent, 2. Columbamea in foraminibus petre. E tendoo Prior por far - 
= vor do Ceo aquelie achado da Ave Santiflima , & quemes 
“Fecia fer collocada em outro ninho muyto mais decentes 
alevou para a fua Igreja, & nella a collocou. Concorrefts . 
“doágente coma noticia;,& fama do fucceffo , fe come: : 
“gárão logo amanifeftar os feus poderes ; nas muytas;& | 
grandes maravilhas , que obrava: que fuppoito ( por in: . 
cutia, & negligencia dos que então cuydavão daquella 
Igreja ) fenão authenticârao ,a tradição afirma, que fo: | 
rão muytas, & ainda agora a experiencia publica as muy= 
tas que obra em todos osquecomvivaféainvocão.. 
< He efta foberana Imagem da Senhora do Caftellode 
excellente efcultura ,& de madéyra incorruptivel, coma 
Cedro: foy eftofada , & encarnada ; & as roupas perfila- 
das de ouro; mas como a fia antiguidade he muyto gras | 
de, jà hoje fe vè a pintura muyto 'amortecida. Porêmos | 
Priores daquella Igreja- nunca quizerão confentir (& ti- 
verão razão ) que íe lhe tocalo; paxa que affim fe consi l 
vs E (+: A i “a e i “xa € x 
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“tralfemelhora tradição de feu apparecimento, Temfobre 


` abraço efquerdo ao Menino Deos , que tambem mofira 
hãa foberana mageítade. Ainda que as maravilhas, & mi- 
: Jagres, que tem obrado efta Senhora , fa muytos ; não ha 
finaes , nem memorias-delles , & dizem que a caufa de as 
não haver, foy não confentirem os Priores antiguos, que 
na Igreja fe puzeffem payneis. Porém todos osdias eftá 


Deos obrando por meyo daquella Santiflima Imagem , & | 


interceffaõ daquella Senhora toda mifericordiofa de quê 
“heretrato; milhares de prodigios ; & milagres ‚afim no 
mars comanna terra, & principalmente em mulheres que 
tem partosidifficultofos , & por efta razao he a Madrinha 


“géral de-todos os meninos , que nacem ; & a advogada de 


todo aquelle povos. © ss divs. TE o 
“+: Sómente fe vê naquella Igreja hum quadro, que alli 
mandou pôr Dom Pedro Alvares da Cunha, Trinchante 
mor , que refere fer mercè que a Senhora fez a fua-filha 
primogenita( de quema Senhora he Madrinha) D. Lou- 


rença Francifca;livrando a de hua graviflima doença em ` 


que jà fe reputava por marta , & a Senhora (quehe ame- 
_ dicinadomundo; como diz Sað Boaventura) Medicing 
` mundi ; lhe deu milagrofa vidas i sessions 
> Qutro grande, & cftupendo milagre nos refere o 
Priorguchojehe daquella Igreja, o Licenciado Jofeph 
Botelhode Lemos, que foy delle teftemunha ocular, Re- 
- fere que pelosannos de 1693. ou:94. eftaridofe concer- 
tando o tecto daquelia Igreja, (que he grande, & de huma 
“Só nave.,8emuyto añtigua , deabobada de pedra , na fór- 
ma da Igreja do Convento de Saô Jeronymo de Belem) 
que he.compofto de lagés de pedras miudas, & por efta 


caufa tão arrifcado que em fe defunindo hia , fe vem tu- ` 


do abaixo ; nefta: occafião era tão evidente o perigo da 
paffagem da Igreja:para aCapella mor, que fó ao redor de 
“hãa parede fe palfava ; porque tudo o mais cava embara- 
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çado com os andaimos‘, compóftos de grandes mafitos) 
muyto fortes ,& fobreelles eitava hum afioalhado de tas 
boas novas ; & groflas , em que fe contavad feis duzias, 
muyto bem leadas com cordas breadas , & em cima defte 
outro andaymo que'chegava ao tecto. Ainda-aílim afé | 
que todostinhaõ na Senhora do Caftello,os fazia tað ou- 
fados ; que todos paffavad-fem algum temor ; dizendo; | 
que na Cafa daquella Senhora ninguem podia perigar. | 
~ +Affim fuccedeo: porque durando a obra mais de hg 
mes, & eftando o tecto perigofo ; & a gente fem nenhia . 
cautela, não fuccedeo .coufa:; que prejudicafle aalguma | 
effoa : antes fuccedeo hum cafo maravilho(o, que fe nad | 
pode deixar de ter por hū evidentiflimo milagre ,& foy; 
que na occafiað em que fe concertava o teéto da Igreja; 
pegâra6 de hum dos payneis da abobada, que eftava mais 

- perigofo ,& as-pedras delle mais defunidas, que feria | 
trinta, da grofTura de quatro dedos,& de largura de dous 
palmos em quadro. E julgando os Meftres que o paynel 

eftava feguro , por terem unido as referidas pedras com: 

palmetas de pao , mandâraõ a dous aprendizes defman- 
char os andaymos , que tinhaô de altura ao menos feffen- 
ta palmos: nefte tempo hum dos moços ficou no anday- 
mo de baixo, que erao mayor, & outro foy ao decima, & 
querendo com hum ‘martello recolher hãa palmeta , que. 

: nadeftava bem metida por eftarê as pedrasem vað, cahi- | 
rão todas as daquelle paynel; que erão as trinta referidas, ~ 
com tal impeto, & impulío, que quebrarãoos maftros, as 
cordas, & as taboas, que tudo era muyto forte ; & cahin- 

-dono pavimento da Igreja quebràrað as campas das fe-, 
pulturas , que erão groMffimas , & eftavão aflentadas em 
terra firme. E fendo a fabrica de que fe compunhad osan- 
daymos de diverfos, & muytos materiaes, &as pedrasna 
quantidade referida , & a altura'da-lgreja immenfa , vie- 
ráo enere rodas eftas coufas os moças do chãp ;& ambos | 

i q | A” ficãs 
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“ficirão illefos, fem que padeceffem nem huma leve arra- 
nhadura: Eifóa hū delles fe lhe rompeo hãa abba da cafa- 


ca, que era velha. Efte fucceflo affim referido , não podia - 
fucceder naturalmente ; mas na opinião de todos os que. 


ovirão:; & foubetao omodo como fuccedeo , ojulgarag 
por hum finigular;, &prodigiofo milagre da Senhora do 
Caftello;& afim ojura o mefmo Prior , que nos fez efta 
relação, Cut + r SS: mo 
“= Tem efta Igreja húa Capella mòr mageftofa, & nella fe 
vè hum retabolo dourado ; &noómeyo huma tribuna -em 


áque 


abem dão “o titulo do Caftello, & da Affump- 
ção. H 


“Imagem da Senhora pequenina , & apparecida;& fem du- 


vida, alem de o afirmar a tradição ,femandou fazer para . 
que eftiveífe pública, & expofta à defota verieração dos . 


ficis , vifto que a Imagem da Senhora milagrofa eftava oc: 
culta à fua vifta. Tambem he muyto mageftofa;& com el; 


. 4 


Ja fe tém muyta devoção. - 


č. Tema Senhora do Caftello hiia nobre, & antiquiffima . 
Irmandade, que goza dé hum grande thefouro dé'graças; ` 
& indulgencias , que lhe concedérão os Summos Pontifi- - 
ces. He Juiz della o filho do Conde de Afftimar, &oforão ` 
fempre fidalgos' da primeyra nobreza. Fefleja fe quatro 
vezesno anno; nas fas feftas principaes:; porém nade -- 
fua'Affumpção , he mayor a celebridáde.-Tem a Senhora- 


rendas fufficientes em fóros, & vinhas ; &he a Padroeira 


todas ashoras os moradores della. 


tr e . 


da Villa de Almada, & feu termo , & como a tal ainvocão 


“= À Imagem pequenina , por milagrofa ; & apparecida ` 


(que póde bem fer; foffe efcöndidá pelos Chriftãos, an- 


tes que os Mouros entraffem naquella Villa ,na qual re~- 


plandeceria em milagres, & a Divina Providencia a guar- 
a P só SE sa doi, 


que men à fobre hã trono outra Imagem grande;' 
e 


talha, & eftofáda com o Menino JESUS fobre . 
O braço efquerdo , obrada na mefma fórma da milagrofa - 
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dou , & defendeo , manifeftando-a depois ao Prior dad 
quella Igreja, para-que foffe o preíídio, o amparo, &a 
protecção della ) merecia eftar collocada em hum facra- 
rio de ouro, adornado de diamantes, & pedras preciofas; 
porém ha havido tão pouca attenção para fe tratar com 
toda aquella veneração; & refpeyto; quelhe-he devidos 
que não tem lugar naquella cafa , quehe'fua. ‘Efta Santa 
Imagem anda fempre. pelas cafas dos enfermos , & na oc 
cafiao em que fe nos fez efta relação , fe achava em cafa do 
Trinchante mor Dom Pedro da Cunha. E quando vema 
poem aonde querem:, &;muytas vezes feve na Sa 

fem veneração algãa. Porque como ha naquel eja ou- 
tra Imagem grande , que eftá collocada em a tribuna da. 


criftia, À 


Capella mòr, (como fica dito) ferve fómente a Imagem da : 


Senhora antigua-, & milagrofa , de andar fazendovifitas 
pelas cafas, confolando aos enfermos ; & affligidos;fem 
attenderem os Pribres daquella Igreja , aque apoderá 
furtar; porque andando de mão em mão, facilmente po: 
dia fer. E que deículpa podem dar os Priores; a hum tão 
grande defcuydo , & defatenção ? E afim rogo a; algu dos 


Priores daquella Igreja: fe chegar aler efta relação, re- 
medeecíta falta;(porque a Senhora do Caftello o não cai | 
tigué ) mandando collocar a fua Imagem em lugar aonds . 
{eja venerada, como fe vem as Images da Senhora do Car 


bo , da Senhora-da Metccana, da Senhora das Virtudes. 
da Senhora das Brotas, da Senhora dos Remedios de Lif- 
boa, que todaseiftão em facrarios , com vidraças , &.corh 
{fumma veneração. Não permitindo. , que andem pelas 
mãos de quem.a não trate com a veneração , que fe lhedes 
ve; & que impida quanto puder o fahir, fóra da fua Igre- 
ja; porque para a devoção dos doentes , & enfermos; baf- 
tarà que fe lhes conceda ; ou hum manto, ou huma-coroa - 
dla.mefma Senhorgs. Wyar a 


a a 
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- Da Imagem da milagrofa Senhora de Monte Siao , do 
voto lugar da Amora,termo de Álmadas iooi o. 


E geroglifico de Maria Santiffima jhummonte ex? 
-celfo, levantado de hum profundo valle , no qual fe 
veefta infcripção: Non eft fine valle, Nio. ha monte , que 


não tenha valles, porque de entre ellès fe levanta. Afim | 


tambem no progreffo das.virtudes , não fe achará nenhã 
fogeito tam eminente , que careça do valle da humildade: 
antes quanto cada hum fe moftrar mais humilde, entãofe- 


o — o Sd gp o E 


rà mais alto, & foberano. E he confelho de Agoftinho meu Rapi.5 
Padre: Alins vis efeut habitet Deus , humilis efto , dy tres in Cang 
mens Verba ejus. Certamente diz o mefmo Santo: Chriftus tics 
feit bumillimus interimanus inimicorum; altifimus fuper 
Verticem laudantium Angelorum. A fempre Virgem Marias 
aífim como foy entre as mais creaturas;como hum altifli= 
mo monte de fantidade altiffima,affim foy humildifima.E ` - 
por iflo afim como foy por Ruperto'chamada Monsmon» = 
«tum 5 Virgo Virginum; ahim tambem foy invocada de Bordo) | 
-Sa6 Boaventura , Vallis vallium. Galhardamente cantou in Spec} 
{obre efte particular o Padre Jacobo Maffunio: > BH 
= ++ Auo maior fublatns humo mons Jur git ad astra, o == 
= oc biat in valles, deprimiturque magis; © ==>., 
e Wirgoparens fummi licet exaltata, Tonantis, == 
= Quo mawr fuperis, hoc fibi vifa minor. ps 
No termo da Villa de Almada para a parte do Sul, fis 
Ca hum lugar ,ou freguefia , a que dão onome de Amora, 
& parte com a fregucfia de outro lugar, a que chamão Ar- 
rentela ; & Corroyos: A Igreja defte lugar da Amora fe < 
ve fituada em hum outeiro, que fe levanta com mais emi- 
mM, r | nen- 


ve. 
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-nencia ,aos que lhe fição em roda ; porque não fe levaria 


tão muyto ; & nas fraldas defte monte fe vè outra Aldea, 
a que dizem Amora Nova. He efte monte múyto agrada- 


| vel, & deliciofo , não fó pelos largos órizontes que defco-. 
o brecoma deliciofa vifta do Tejo; mas por fua fertilida- 
- de, principalmente de vinhas ,que heo de, que mais fe 


compoem , &:conitão aquelles deitritos , & arvoredos de. 
fruta prenete olas.: = 7.5 +40 ds dio = a 
= Otíitulo, &o orago defta Parochia henoíla Senhora : 


“do Monte Sião. Nella fe venera , com grande devoção de 


todos aquelles lugares; huma Imagem deita foberana Sea: 
nhora. muyto milagrofa:, que fe vê collocada ema tribus 
na da Capella mòr; com: hum-retabolo de muyto boa tas: 
lha, feitoao moderno ,& de perfeitiflima traça , & archi> - 
trectura”, que fe acabou ha poucos annos, & por iffo ainda | 
mão eftà dourado. Heefta Capella mòt , em que eftá, a Sez 


hora grande, & efpaçofa, fechadade abobada, reveítida | 


de azulejo, & o tecto;que he eftucado ;eftá pintado à oleo | 
de brutefcos excellentes de cores, & ouro; em que fe difa 
pendeo múyto ;ípelo zelo, & devoção daquelles morados 
res, que todosicom fingular afeto defejao fervir à Rai; 


“Ahados Anjos em aquella fua Santilima Imagém. iii nioa 
E 7 Ê A - + sig o i i - 
: ob -He efta Sagrada iefigie obrada. de talha de. madeira 
- âncorruptivel, de efcultura perfeiriflima, & muy to anti. 
: gua; mas agrande devoção dos que a fervem ,a adorha 


de ricas-roupas que lhe oferecem muytas fenhoras , & 
pefoas ticas, em acção de graças ; pelos finguláres benefi- 
cios, que della. tecebem continuamente. Efta fentada em 
hãa cadeira , obrada: da mefma materia , de forte que fe 
reconhece fertudo hia fó peça. Tem a mão efquerda fo- | 
bre o braço Ga-cadeira;& fobre o braço ao Menino JESUS; 


& ma mão direita hum fteptro , como infignia de Rainha, 
fobcrana, quehe do Ceo,& da terra. Porém como aador-. 
não de ronpas , tudo ifto fica cacuberto.com ellas, & fG 
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appareceo Mênino;; &. fceprio. A fya altura ferão qua-, 


tro para finco palmos; hemuyrolinda ;& rem os olhos ` 
verdes; & fendo tão antigua , não foy nunca renovada, 
sem encarnada , & afim fe conferva fem imperfeição al- 
(gua, como em os principios ,em que foy eftofada ;& ern- 


carnada , como fahio das mãos. do Artifice: Nemha me- 
mória de que em algum tempo fe lhe rocaffe para cffe ef- . 


Sto. sr "E qi A NA 

> n Quanto á fia origem não ha: certeza algiia de donde 
veyo eita Santa Imagem, nem confla quem foffe o que a 
collocou naquelle lugar ;nem.o Fundador da fua primei- 
ra Cafa. A tradição affirma que hüs homês ricos , & hon- 
gados, que continuavão a carreyra da India-Oriental, 
trouxerão efta Santa Imagem do Reyno de Sia6 , & que 


eftesa collocárão naquelle lugar ; em hia Ermidinha que | 


lhe edificárão fobre aquelle.monte; que ao depois. fe ex-: 
tendeo;ou reedificou em mayor; erigindo-a em Parochia 
daquella povoação, que fe foy fazendo; & que por fe edi- 
ficar fobre aquelle monte ; & vir a Senhora do Reyno de 
Staô, lhe derão o titulo, & invocação de noffa Senhora do 


Monte Siad. =... MARA rd 
‘sı Sem embargo deque merecem as tradições algúcre-. 
dito, eu me perítado não ter efta nenhíia probabilidade, 
& quernme parecer , que efta Sagrada Imagem appareceo 


naquelle fitio, aonde Deos por minifterio de Anjos o pos ` | 
dia fazer;ou em outro lugar mais apartado ; & podia ma-.. 


nifeftarfe a algum paftorinho., ou fimplez paftorinha , & 
com os milagres, ĝ logo começaria a obrar , felhe edifica- 


ria em feu obfequio, & veneração naquelle montea pri? - 


meyra Ermida, que teve. A razão em que me fundo para 


entender, que não veyo da India, nem do Reyno de Siao, ` 


de donde lh querem formar o titulo , he, que em Hefpa- 
fha foachão muyras Imagês da mefma Rainha dos Anjos 
obradas neíta mefma fórma,em que fe vè a da Senhora dọ 
TT MEO) - Mom. 
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Monte deSia6: como faô a da Senhora de Atockade Mas 
- drid;a diSenhora de Penha de França em Caftella a Vez 
“lha,junto a Sálamanca ; a da Senhora de Nieva; a da Ses 
` nhorade Valvieina, & outras ; que todas faô antiquiffi= 
- mas, &he tradição que os Santos Apoftolos mandárão 
fazer alghas deftas: E no noffo Portugal vemos a Senhora 
de Villa Velha, de Fronteira, que'he obrada nefta-mefma 
fórma,& eftá tambem fentada em hüa cadeira ; que pares 
ce fer tudo de hrma'fó peça, como a Senhora do Monte 
Siaõ;& o fer tão antiguaçhea caufa de fe não poderem def 
cubrit as noticias da fua origem ;nem haver tradiçoéms: 
della. - RA MIR du O lo 
: - Bem poderá fer , que appareceffe efta Sagrada Imas 
gem pouco depois da tomada de Lisboa, que foy no an» 
no dé r147.no qual anno fe conquiltou' tudo o que fica». 
va juntoàs ribeiras do Tejo; como foy Palmella,ã Almas 
da. E como no tempo delRey D-Sânchoo Primeiro, pades 
: čcotfte Reyno contagios,& peftes muy to grandes; coma. 


k mortandade da genteque então ouve, que foy tão gran 


de; que ficarão lugares , & povoações muy populofas to- 
talmente defertas, fe perderião todas as memorias; & not 
tícias das coufas grandes; & fe acabariad tambem as tra- 
dições. E o darfelhe o titulode Monte Siad, efte titulo he, 
Andr) Proprioda Senhora; porque com elfe a nomecãó muytag 
Cret, Santos Padres. Monte de Sião lhe chama Andre Creteni 
Orat. 2a fe: Mons Sioncoagulates, inquo beneplacuit Deo babitax, 
de AJ- veses guoin carnem concretus : que ficut nos intelligenter 
fompr. nimata is furt coagulatns qui est Jupeřefentialis. E afim 
“ titulo creyo felhe deu com eftemctivo!, & doutrina dos 
Padres. E tambem poderia fer venerada em algúa grande. 
povcação noffa, & com «entrada dos Mouros; quando fe 
fizerão fenhoresde Hefparha;a efconderião osChrifiãos | 
Portuguêzes , atê que a Divina Providencia 'á manifefe 
tou naqúclle tempo; cm que-feu divino. BEN 
pc S ` É; ji= 
| ii~ 


<T 
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difoz.E bem poderá fer, que na pintura, ounasorlas -` 
das roupas da efcultura:fe achem efcritas citas lerrasdo 
titulo, com que depois a invocárad. + ? 

„não fó por todos ~ 


, 
©- Hevenerada efta Sagrada Imagem 
os que, vivem naqueles povos circumvifinhos; mas dg 
godo efte Reyno , & Corre deLisboa, pelos muytos pro+ 
digios ; & milagres que obra , & obrou em todos os tem: 
pos: como cadadia o experimentão os que fe valem do ` 
{eu poder, & patrocinio ; & em teftemunho dosfavores, 
-que della recebérão, mandarão fufpender nas paredes da 
{ua Capella em quadros, muytos dos milagrofos fuccef- 
Sos , dos quaes ainda hoje perfevêrão muytos. E fe ouve- 
xá mais curiofidade, eltivera toda a fua Igreja cuberta de- 
Nas memorias ; porque nas da fua nova Capella (que en" 
tendo feriaa terceira ) fe perderão, & deftruírão muytos» 
“Tambem fevem na fua Capella mortalhas , & muytos fi» 
snacs de cera , comg-imagés de meninos , cabeças , braços, 


peitos, & outras coufas femelhantes. . Mi 
«+, Dosmilagres que a Senhora tem obrado , não fe achão 

“Menhis aurhenticos,& {endo muytos delles merecedores: 

“de fe authenticarem ; masa incuria, & a negligencia dos ` 

„que lhe.afiftem foy a caufade o nãoeftarem; & tambemo 
citar cíta Santa Imagem em huma Aldea : mas ainda dos ~- 
“que por tradição fe referem , apontaremos algús, &fejao 

| primeiro. Os pay sde;D. Marcos de Noronha vivião com 

grande defconfolação de não terem filhos,em que fe con- 

| Servafte a fucceffad da fua cafa. Tinhão eftes fdalgos gran- . 

-de devoção com a Senhorado Monte Sião , & fizerão-lhe 

com muyta fé húa novena ,pedindolhe, como lá a mãy do 
Profeta Samuel,puzeffe nelles feus mifericordiofos olhos. 

-Acabada a novena, reconheceo amy de D. Marcos, gue 

a Senhora lhe havia. defpachado a fua petição , & afim 

| (quando depois de muytos annos de efterilidade feacha- 

yalen cíperançasde filhos) lhe deiy Deos pelos mereci» - 

E nd 4 o: E e t mens 
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mentos de fua Santifima Mãy;aos ħove mezes depois da 


que difpendeo nas obras dá fria Capella largasiefmólas. E 
tambem fez voto à Senhora de toliar éftado de cafado;ne 
mefmo tempo da noveha” (porque ainda era folteyioya 
que cumprio; Geque tevehum filho, que quiz foffe 2 - 

a o: e a TETRA 


po Tn 
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gizado na piada Cafa damefma Senhora; ainda que:era 


freguez da Parochia de Arrentela:; por entender quea-. 


g 


quellefilho fora prenda, quea Senhora lhe dera, ©- 
+. D. Ines de Bayros Quinteyro:, calada com Antonio 
Rodriguez da Cofta moradores.na fua quintade Cheyra- 
ventos da melma freguefia de Amora”, era devotiflima da 
Senhora do Monte Sia6 , & por fua devoçãoa coftumava 
ir veftir fempre. Em certa occafiao, que a eftava veftindo, 
alimpandolhe primeiro com/hija toalha;as mãos á Senho: 
ra, de algum pô, lhe deixou, na-toalha parte do dedoima- 


yor da mão direita. A: vifta do fucceflo; ficou Dona Ines. 


muyto fentida , de que ficaffe a Imagem, da Senhorá com 
aquella falta. Guardou-o muvro-bem; com intentos de 
mandar concertar à mão à Senhora. E indo dahi a poucos 
tempos tambem coma occafião de vefttr; & enfeitar;a Se- 
nhora, achou a mão fem falta alguma : admirada do que 
via; porque fe não reconhecia finaldequeo dedo foffe cõ- 
certado; nem;porquejparte tinhaifido a quebradura : to- 
da-admirada , chamou pelo Padre Cura da mefma Igreja, 
& perguntoulhe , fe havia alguem concertado aquellede- 
do da Senhora que eftava quebrado. Certificou a o Cura, 
que nemelle;nem outra algua peoa havia até aifi rocado 
Della ; nemelle fabia „quea Senhora tiveffe quebrado de= 


ela 4 Hi ST pros: sos A r- TP 
= A'viftadefte prodígio; ainda D, Ines fez mayor ef. 


timação daquella prenda da Senhora ;guardando-a como 
a ha joya de grandiflimo preço, & naquella occafiaõ to- 
da enternecida lhe deuas graças , pela .enriquecer.com. 
quelle rhefouro ; que como a tal ò eftimava, & aimo, 
;uardou com fummocuy dado , difpondo o recolhelo em, 
Jum relicario, pata enriquecer com elle a fua caía. Por fua 
nórte ficou efta reliquia à feu filho , o Doutor Pedroda 
softa Lobato , Freire. da Ordem de Santiago, quea eiti- 
pava como o mais preçiolo legado de fua mãy. -Suceçdco 
ESA Ff p 
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"depois , que adotcendo gravemente o Con dede Sarit: 


ra 


* Cruz the pedirao enareliguia, que elfé deu & lha levi. 


tão. E recomendando a vigilância na giada della ás pef- 
'foas que lheaMftias, Ja def; appareceo, ou fe furtot; ou 
pordifpofição da Divisa Providencia „OS Anjos areco- 
Jhérão: pará que não fale nsmind hrmatéliquia de 
Tanto preços porque fen do tltrajafe o. cid ck são o 
-MUYA S otitrás máravilhas téobrado a Ra inha dos An 
jos Maria Sar tifima nefna fia Sagrada'Tinagem , q fé não 
poderia redazita pumeró; manao dtivériúrnica adferd 
teficia nos Paróchos, para as pórcim emléinbranica de cos 
mo elles fab ordináriamen teannitiaes »pôr feréfeytos par 
eleição dos Páróchiarios, não cuidao deflas coufas , & fó 
felémbras das Ofertas; Srihitereffestêmpóraes; 8ebenea 
cês da Tgreja:;8e am tudo mais fce eirefquecimentos 
CHD OD pLisimos: snela este ul uT Es 
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“NDavinilagro/a Imageindo noga Senborada Conctição 
O OE 4 z dò lugar do Seixal; Sp éra ad : 


> fem IEP Md da se » 
+ € te siew UA 2 


O -i f, key Ei 

N TO lugar do Seixal, termo da mèfmá Villa de Almas 
N da ,& fregucfia de Arrentela , fe vê para à mefha 
pirr SJS hüd Ermida dêdica di'aó'myfterio da Con- 
Ceição puriffimã daRainha dos An jos: aonde-he venera- 
dahaa Imagem fi ta; dé todos aqueles moradores | & de 
Focos aqueles Ingaátes cireúmyifinhos:a quem invocio 
emitidos os feilstrabalhos &cnecemases ;S& he tão grana: 
dê a fécomqueo fazem; que com'éih cofifeguem ordina- 
riamênte todes os defi pachos"de fas perições. E como 
qu: fi todos aquelles mora doresttão Maritimos ; & pefca=' 
GUres', em rodas ostrabalhos:; & perigos de tormentas” 
iivociologo a Seithora da Conceição 7 & parece que baf-' 
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fa ninvocala; para que logo fe aman fern? & foffeguem os 
foberbns mares. Ito mefmoefião-teftemunhando osmuy-. 
tos quadros, que fe vem pender da fua Capella 3 porque 
muytos que fe virão de tódo perdidos; & jà fem efpéran- 
ça- de remedio; logo que:clamirão «pela-fwa? Senhora da 
Conceiça6;;- logo fe lhe enxúgarão:a5 lagrimas ;logo'cel- 
fárão os gemidos; porque logo lhes acudio ; porque'ela 
piedofilima Senhora noffa!, he a'que enxuga as noffas ia- 
grimas; aque faz cefa cos nofosgemidos:; & a rehaura- 
dora de todas as nollas calamidades como exclam:S.Ger- - 
mano : Dominiavis Bra fola:; que folanobise x Deo fotatinm; aa 
lacrymarura. nostrarum ablatabs gémituum amperorim Cof prefene; 
tio; calemitatuva nostrar uia westanratio pfalutis nosie pes sv. 
E pór io eminal de agradecimentoaosrfousfivorespo 
quizeraS perpetuar comsaquelles finagserori057 sh m39 
Quanto à origem, Sópéincipios defta Santa Imagem; 
oque fe fabe pela. tradição de'poucos (:porque:os mais! fé 
fabem quando hé têmpo depefcarfardinhas)hesque crer. 
cendo aquelle lugar em moradores; porquéhe hoje ó tha! | 
yor; &o mais populofolugar daquella:freguefias ehan? Ih 
dofe eftcimpombilitado para podérirtosdias Santos; = 
ê& Domingosa ouvir Mifla;& afiftitaos Diviñnos:OM? f 
cios coma erad Obrigados; cefolyerzó conhigog pose vi Ip 
tar o trabalho do caminho ( quehe-de mais dehumguars | 
to de legoasteno inverhõenfadonho, por canfadostem- 
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poraesyaguasiêriodos ; 8&emo-venad calmas excefivas) E 
edificar bua-lgrejoy em iquefelhessteiTé Milo alcança: | 
das as licengasparareite efeitos cdriairaoihiraBemila; y 
juededicìráosa noffaSenhova ;debaixa lda titulordefia K 
Conceição imaculada p&-mandárão puntamere fazem | | 
ia Imagem da mefmaSenhora , paraa colloranem nella | 
nidettä, Btacabadan:lEreja trarârão de cotiqearineltaa ii 
andina btas) quofizerão comgroidefettaovanoigiss i 
nora dores Seixabsmasndo: canfta ódio, nêm'b uingk E 
Re "os Ff ij conl- i 
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confia fim por tradição ,que ofizerão com grande felta,& 
folemnidade; & que a Senhora para moftrar o muyto que 
fe agradava do feu piedofo affecto, começára logo a obrar 
muytas maravilhas ;o que ainda hoje continua , como'o 
-teftemunhão osmuy tos finaes dellas , que fe vem fuípen-= 
fos das paredes da fua Capella , afim de mórcalhas , qua- 
dros, braços de cera;como de outros finaes deite genero. 


Dizem algús que efta Ermida terã duzentos annos de - 


exiffencia & aflim começaria a fua edificação pelos annos 
de 1500. pouco mais, ou menos: S esfecs Lo ot 


“Tem nefta Ermida os moradores do Seixal hum Ca- 
pellão,que lhes diz Miffa todos os Domingos & dias San- 
tos , & emoito de Dezembro fazem á Senhora a fua fo- 


Jemnidade com:muyta grandeza , & apparato. A Ima 


gem da Serhorahe pequenina; porque não <paffa de 
dous palmos afua eftatura, Heéde efcultura de madeira, 
& perfeitifimamente obrada, fem embargo de eftar ador- 


nada de veftidos pará mayor veneração. Eftá com as mãos . 


levantadas ; & nellastem hum Rofario. Moftra naquela 
peguenhez,húa grande mageftade ; que parece.eitar rou- 
bando os corações, & os affectos de quantos nella poem 
os olhos. Eftá-collocada em húm nicho aberto no meyo 
doretabolo;fobre hãa peanha dé talhá dourada, como he 


zambem oretabolo ; quehefeitoaomoderno. > 5 

A Ermida he de baftante architectura, grande ; & ef- 
paçofa para poder aécomodar a todo aquelle povo dolu- 
gar, que conftarã de cem vifinhos pouco mais,ou menos; 
Eitá decentifimamênte adornada: tem coro fobreia por- 
ta principal; pulpiro dparteda Epiftola:, & Sacriftiacom 
baftantes , & ricosornamentos.O teétohe de madeyra a- 
paynelado; & pintadode brurefcos'; & nosmeyos deca- 
da hã dos payneis fe vemtsattributos de noffa Senhora, 
comostexrosda Eforitura. O corpo da Ermida heazu- 
lejado. Enão ceffad aqueiles-devotos , que fervem z Sc- 
Ea Ee nhora 
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nhora nocuydado de augmentar, & adornar afua Cala 
cada vez mais: emulandofe huns aos outros, para faze- 
rem cada anno novas,& perfeitas obras, para mayor culto 
da Senhora, & mayor adorno da fua Ermida. Muytas pef- 
foas a tem efcolhido por fua herdeira , & aella deixadas 


fuas fazendas : & actualmente poue muitas, de cujos. 
rendimentos fe augmenta a Cafa , fe fatisfazem os gatios. 


da fabrica annual ,& fe paga ao.Capel!að , que Ihe afifte, 
& diz as Miffas.Naô relato milagres particulares, porque 
os naô acho efpecificados; mas he certo que cbra-Deos 


- 3 3 4 f 


Senhora da Conceiçað. 


muitos, pela invocaçað daquella Santifima Imagem da 


TLTULO. LXX o. 


- Damilagrofa Imagem de nofi Senhora do Rofario, do; 
Domuncano Convento de Sad Paulo de Almada, 


P Elos annos de 1567.foy eleito em Provincial da Or- 
“dem dos Prégadores da Provincia de Portugal o Vee 
neravel Padre Fr.Eitevad Leitað :& comonofeu provin- 
cialado padeceffe ee Reyno. hã grande açoute de pefe, 
que naĝ fó deixou affolada a Corte,& Cidade de Lisboa, 
como todo q Reyno , fazendo nelle hga tað cruel correi- 
çaô , que o deixou quafi rodo affolado. Acolheo fe o Pro- 
vincial à Villa de Almada, & para atalhar o damno do 
contagio;confignon muyros dos feus Religiofos ao reme- 
dio», & confolação dos-feridos; aonde obrarão notaveis 
actos de charidade., & clle daquella Villa acodia a tudo o 
queera precifo. Defte grande mal tirou Deos o bem da 
fundação daquelle Santo Convento ; que havia de fer de 


grande utilidade ás almas; porque parecendolhe olu-. 


gar, aonde, feedificou , fitio muy to accommodado para 
“Yom. H. Pe) e ha- 
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habitação de Religiofos, que trataffem de viver todos eh: 4 
tregues ao ferviço de Deos, fe refolveo a fundar nelle; 
Sucecdeo ifto no anno de 1569. Ecomo eita fagrada Res 
tigião he devotiflima do Santo Rofario ;&a fua principal 
emprefa ,aonde quer que entrão, feja o promover a tos 
dos á devoção da Rainha dos Anjos Matia Santiflima , & 
dofeu Santifimo Rofario , entendeo logo em a promo-: 
ver „tanto que deu principio á fundação , mandando fa- 
zer a Sagrada, & milagrofa Imagem dá Senhora , que na- 
quella Cafa fe venera, & que he a devoção de todos aquel- 
les moradores. l | : ; yi 
Feita a Santa Imagem, a collocou o Provincial na fua | 
Igreja, & a vemos hoje venerada em, hiúa fermofa Capella 
do Cruzeiro, que he a que fica em paraleto da do Senhor 
JESUS. A Imagem da Senhora he tm fi perfeyrifima ,& 
por efta razão leva atraz de fios olhos ,& os corações de 
todosos quea buicas. A lua fórmahe de efculrura ,ê de 
tão infigne mão, que. parece fer mais que humana aquea 
formon. Sua materia fe não averigua, porque fe não fabe 
fe he de madeira , fe de que material- E havendo mais'de 
cento & trinta annos , que alli foy collocada , não fe vê, 
nella o maisminimo defeito, ou corrupção; antes parece: 
fer fórmada de poucos annos. Eftirica , & curiofamente» 
efiofada, com ramos deouro fobre hia cor rofada; ou en: 
carnada;& o manto, que tambem he da mefma efeultura,: 
fe vê bordado dos mefinoslavores. O toucado de fna ca~ 
beça não confta mais que de hum vêo Branco lançador | 
por meyo cia cabeça , fervindolhede refguardo ao doura<: 
do de feus preciofos cabellos que fendo omelhor que fe 
guarda naquelia Santa Imagem, hé o maisrico que fe efi»: 
ma; porque a compofição com que a toucão, & a graça: 
tom quea ornaô , a fingulariza por mais perfeyta; mas' 
sudo hedamefmamaterias lo a onu. 4 
“ Fem ao Menino Deos em os braços , &che-de tanta: 


Kr- 


, 
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fermofura , & graça, que quantos chegão a velio ,não fó, 
mente lhe rendem adorações pelo que reprefenta; mas 
pelo que moftra. Tirad-no dos braços da Senhora nad fó 
para fer vifto, mas para fer adornado de peífoas, em quem 
o amor, & a devoçaô tem por grande ventura cahirihe 
por forte aveítillo ,& compollo; reftiruindo-o cuftofa- 
mente adornado, a quem lho offerecco. Tem efta Sagrada 
Imagem perto de fete palmos deeftatura, & he tam pro- 
porcionada em todasas perfeiçoens , & feiçoens do cor- 
po, que vifta infunde particular attençaõ ao fingular da 
elcultura: porque a foberania que reprefenta , a fermofu. 
ra com que a disfarça , & a graça com que convida caufa 
em todos refpeito, attençao , & agrado, 

Naô foy, nem he fervida com algãa outra Irmandade 
mais que com o Santiílimo Rofario , tam celebrada entre 
os ficis;como proveitofa a quantos nella continuzô.Nem 
efta para as preciofas coroas , afim a da Senhora , como 
do foberano Menino,concorreo; porque as poffes nað po- 
diaô chegar a fatisfazer o cufto de tam ricas peças; por 
fer Irmandade pobre ,& nað ter mais rendas , que as ef- 
molas com que feus Confrades contribuem. Fftas duas 
coroas mais faô para o exame da vifta,do que para a infor- 
maçao fingela da pénna : pois nað pode referir bem efta, 
quanto a perfeiçaô ,&o cufto fe fouberam apurar. 

Hta fervé ao fobfrano Meniiho,& a outra á Senhora: 
ambas faô imperiaes , de cuíto grande & de perfeitifimo 
artificio. Sam da groffura de húa pataca, todas de ouro. A 
da Senhora tem dous palmos dealto, deíde a circunfe- 
rencia até oalto da Cruz.Em todo o lavor que o buril ha- 
via de abrir, vao affentados rubís., efmeraldas , diaman- 
tes, perolas, & finos efmaltes ; & vendo os olhos a rique- 
za, & a fingular perfeição defias peças, julgão rodos, que 
não rem mais que ver; porque o pulido das pedras , a cu- 
riofidade dos efmaltes, de tal forte compoem aquella per- 
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feira fabrica, que ao mefmo tempo fe equivocãoos'olhos; 
fem faber o que procurão,, fe a coroa de ouro ,em que os 
olhos fe recread, ou o preciofo das pedras, & perolas, em 
que a admiração fe alegra. Todas eftas pedras, & perolas 
fa de bom tamanho, em quantidade muytas; porque af-. 
fim no feitio , como na grandeza da coroa ,feve o empre- 
go de muytas, que para efta obra fe bufcirão ; & aonde a: 
perfeição, & culto feachão juntos, mal pôde a penna ex- 


ne. tu 
Tem em-roda quatro Cherubins,& quatro Seraphins, 
todos cô roftos relevados , & de ouro maciço. Os Cheru-: 
bins fe veltem de efmalte alvifimo , & por entre fios de 
ouro que dividem o cfmalte lhe cortad tambem as roupas 
de que rrajão: obra muyto fubtil, & curiofa à villa. Os 


quatro Seraphins formað cada hum duas azas fubidasão: | 


alto fervindolhe de pennas,com que as azas fe cobrem,fi- 
nos efmalres de varias cores, & a cada penna fuacor , & 
-c6 fubtis fos de ouro divididas, fazem muy to viftofas as 
images ,& mais foberana a penna. Adornãofe os cotos das’ 
azas , não com efmaltes, como as pennas; mas com ru- 
Bins; porque em cada hum fe vê hum rubim muyto fer- 
mofo, no córte , & na grandeza accommodados ao inten= 
to. ~ i q 2 
Deftes quatro Seraphins fe priflcipia a formar o im- 
grial da coroa , continuando os arcos com o mefmola-. 
vor, & cufto de perolas de mayor grandeza , & vem are- 
«star em hum globo de efimalte roxo, matizado,de ouro» 
de donde fobe hia Cruz domefmo , de altura de mais de 
hum dedo, adornada de diamantes, & efmeraldas, fubin- 
do hüs pedras pelas outras em fórma quadrada , huma 
ponta dehã diamante prendendo outra da efmeralda. A: 
coroa do Menino he do mefmo ouro ,& feitio ,& obrada 
com as mefmas perfeições , excepto. a Cruz ,que pn he: 
SM eme- 


plicar o preciofo ,& o perfeito , fem que a vifta o exami=, 


l 
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femelhante á da coroa: da Senhora; por fer:fó de.ouro ; & 
he tradição que-a tinha femelhante; mas porlhefaltar,ou 
defapparecer, fe thé puzera a que hoje tem: He cita cbra 
de tanta perfeição , que para fe formar outra coroa à Se= 
nhora Madre deDeos de Lisboa que cuítou treze’, cu 
quatorze mil cruzados, fe pedio efta da Senhora do Rofa: 
rio para fe imitar; mas não fe pode fazer iguata ella, por- 
que não tem cfmakies: ou feria por não haver artifices 
tão primorofos , como forað os que abràrão eftas coroas 
da Senhora do Rofario. 3E TE E SM 

Eftas coroas de que havemos feito relação ; a que fer- 
ve á Senhoraa offereceo a devota matrona D. Mecia, mu- 
Iher quefoy €0 Correyo Mòr defte Reyno Antonio Go- 
mes da Mata, & elle foy (por imitação da piedofa devos 
ção defua mulher )o que cffereceo 20 foberano Menino 
afua. O motivo que“tiverad para oferecerem tão ricas 
peças, não fe fabe; mas oque fe pòde prefumir, quecu 


penhorados de algum grande benefício , que da Senhora - 
receberad, lhas derão em memoria, & perperua lembran-: 
ça da merce feita ;ou pela grande devoção com que acÃta », 


grande Senhora tratavão, poriad a feus pèso melhor do- 
nativoque a terra podia offerecer , & produzir. Eftas co- 
roas fe coftumad ver poftasneftas Sagradas Imagês em as 
Pafchoas do anno ,& fefta principal da Senhora ; queo 
mais tempoeftad fechadas em hum cofre com tres fecha- 


duras diftintas, & tres chaves, Sreitas depofitadas nas , 


mãos de outras tantas peffoas. 

O valor deftas coroas nað fe fabe ao certo ; porque fe 
naô eitendeo a curiofidade a fabello:, porque fómente fe 
abriraõos-olhos para a admiraçad da peça , & não fe en- 
ganão osque intenção avaltalas,em dizerem que cuftáraã 
muy tos mil cruzados, que paffando de mil, não fe póde 


“dizer fe foy o culto de cada hia dez, ou doze mil cruza- - 


“dos, porque cada hi-as avalia conforme a ellimação que 
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delias faz ,8 noticia; que de femelhantes peças páde ter, 
Quantoao culto , & ornato da Senhora , tem mais duas 


coroas de prata , fóra das referidas , que quotidianamen.. 


te fervem á Senhora ; & ao foberano Menino. Temalgis 
mantos ricos,& contas, tudo dadivas que a devaçaô par- 
ticular de algãas peffoas lhe offerecco para feu adorno, . 
-- No que toca ao altar ,os ornamentos faô os de que ufa 
o Convento ,& alem deítes tem a Senhora hum rico palco 
com feis varas de prata, quatro caftiçais grandes do Al- 
tar, & hãa peanha de prata, para nella fe expor o Santiffi- 
mo Sacramento no dia da fua fefta principal. E o dia em 
q efta fe folemniza he na primeira Dominga de Outubro, 

E quanto ásmaravilhas, & milagres dc efta fobera- 
na Senhora obra , não fe duvida, que ferão muytos, mas 
nenhum foy authenticado;mas ha memorias, em que a de- 
vota attençao tem confiderado muy tos,como benefícios, 
& merces defta Senhora attêdendo à circunftancia da oc- 
cafiô , & tempo em que foraõ fuccedidos , & com parti- 
cularidadenotados. He a rocha fobre que o Convento ef- 
tà fundado , tað alta em demafia, que quem chega à pon- 
ta della, para mais eftenderao mar a vifta ,& a querer jun- 
tamente ver com os olhos o que junto da agua fe faz, & as 
peffoas que junto della andão , perderfe a vifta do que fe 
procura faber; porque afim a altura, como o cortado da 
rocha não offerece mais que efpantos ,a quem quer exa- 


minar a difiancia, & o perigo que moftra. 


Na fefta principal que fe faz à Senhora , cuftumafe na 
vefpora à noite(comoutros feítejos) poremfealgis fo- 


gos pelas pontas da rocha , que fobre a fazer viitofa ao 


longe, pela altura que tem ,eftã convidando os animosa 
que naturalmente fe alegrem; & para não faltar em to- 
dos aquelle commum applaufo acodem a elle muy tos mo- 
ços, & rapazes com o feu coftumado orgulho; a feftejar 
pelo {fcu modo-a folemnidade. Haverà. quarenta:annosy 
« To pou- 
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pouco mais, ou menos; que hum deftés moços; por nome 
Francifco Gomes Coimbra, acudio'com os mais a feftejar 


eta vcfpora.Succedeo pois, que ou cego com asiuzes,ou, 
pelaconfiança;& traveffura de rapaz, (em advertir O peris, 
go em que andava, cahio defárentadamente da rocha as 


baixo. Divulgoufe o defaftre ,& acudindo abaixo , para 


lhe valcrem , quando fe imaginava feiro em pedaços ,o a-. 


chárad fa6,& fem lezão algia; & fem mais queixa que a de 
haver perdido o chapco: E perguntado e corno-eshira,ref- 
pondco, que lhe parecera dera há falto. Confiderada a al“ 
tura da rocha ‚a violenciá da queda, fe achava Ter inypof- 
fivelefcapar com vida, quem tað violentamente fe def- 


penhãra, &affim fe attribuhio o béneficio à merce da Vir- 
gem Senhora do Rofario, pagandoa quem madrugavá pa-' 


ra os feus applanfos. 


Poucos annos depois em a mefma vefpora da Senko- 


ra, com a occafião da fefta, fuccedeo o mefmo a ourrómo- 
ço, cha mado Jofeph Rodrigues Fateato ; que fem fe leme 
brar doque poucos annos antes havia ficcedido ; lifon- 


geado da mefima alegria,com que os mais rapazes fe apre(=' 
favão a fellejar as fogueiras, foy tão venturolo , que me-. 
receoalcançar a mefma dita, queo primeiro: poiscahin-- 


dó da-racha abaixo com a 'mefma'violencia, acompanita- 
da dofen defcaydo, não perigou ,fiém perdeo á vida ,& 
X 


fó oachàrað comi algGasarranhaduras em hūa facè , como” 


lembrança dó beneficio’ que a Senhora do Rofario lhe f- 
gera â quem defprezaido ogrande perigo, & tão eviden- 
teávilta, feempregava todo em ós feusfefejos, |" 7 


o Nãohe menos paraadmirar,ó que futcedeo's Manoek 


Rodrigues, venerador ,& grande devoto da Stnhora do 
Rofario que ha perto de quaren ta annosque a ferve, & 
ainda hoje vive, &rhe Fhelouíeiro da Cófraria da Senho- 
ra Teve efte por efpaço de oito ahnos. htm'ecancro era 


Hum dedo do pé sáonde fé hay iad fruftrado todos osre- 
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medios; que a cirurgia lhe haviaapplicado. Ultimamens . 
te fe refolveo ao violento de lhe cortarem o dedo; por a- 
juntar em hãa fó dor; as muytas que padecia. Dilatou efta 
cura por algus dias ; porque fe feguio logo a fefta princi- 
palda Senhora do Rofario em a primeyra. Dominga de, 
Outubro , pará .( paffada ella) o pòr em execuçaõ ; paf- 
fou a Lisboa com affás moleítia , a encomendar aarmação; 
& mufica para o dia da fefta ; & o mais que era precifo pa-: 
ra clla,& (emefperar o remedio , trouxe paraelle a recei-. 
tã. EM Vos a De Pa AS i EEA TES 246.0 ET 
- Encontrou acafo em Lisboa hãa mulher ;queigno- 
rou quem foffe , que compadecida delle-lhe pedio infor-. 
mação do feu achaque; deulhé conta de tudo, & do inten- 
to que tinha de cortar o dedo, para confervar a vida: não 
foy neceífario para a cura mais juntas; porque logo lhe fe- 
gurou a faúde , que defejava , mandandolhe , foffe à Cal- - 
deiraria, & compraffe hüs pòs delima de aço,& tanto que: 
lhos puzeffe fararia fem duvida algua. Agradeceolhe cor-: 
tez o remedio, & defpediofe; mas não fez muyto cafodo; 
medicamento; porque lhe pareceo ; que na Chimica não: 
andariaem ufo. Feita a diligencia , a que havia paffadoa. 
Lisboa , fe recolheo a fua cafa; porém odefcanço nella: 
(con feffa ainda hoje) não erað mais que defaffofegos, fens 
tido denão trazer os pôs , quea refecidavmuúlher lhe in-; 
culcira;& conhecidamente havia nelle interior impulfo:. 
que o movia a mandallos bufcar. Finalmente por-diver-: 
tir a imaginação, mandou: no outro dia bufcallos: que: 
quem defejaa faude, não repara-na violencia dosmey Os. 
Pozihe logo no cancro os pôs tanto que chegârad;ão 
que não pudera remediar medicamentos tão experi-! 
mercados, remediou efte nunca vifto ; porque dentro de' 
vinte Sequatrohoras , não tó fe “achou fa , fem 'chaga al-; 
gãa; mas fem final de que cm algum tempo a onvefie. Enz 
Eron em.contas comíigo , Gc entendeo sque dão podia fen? 
EYS PE Da NE a “VIPs 
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virtude natural do medicamento, para em tão brevesho- 
ras ficar faô , quem em tantos annos lhe faltira a faude: 
que feria merce da Senhora do Rofario , que feria fervida 
pagarlhe as pafadas rão cuftofas ,que em feu ferviço de. 
ra para a folemnidade da fua feita. mb 

= Muytas mais memorias fe podizô referir, fe dellas de- 
ra noticia , quem deíta milagrofa Senhora alcança os be- 
neficios; mas como fe não divulgão, pondofe em publico 
os finaes delles, fica a noticia refervada para quem fómen- 
teos recebe: ou porque afim eftà em ufo: ou porque a 
multidão dos benefícios deita poderofa Senhora anda 
fempre muy prefeate na memoria de todos: pois de to- 
doshéa voz commua, ferem dividas em que eftão à Se- 
rihora do Rofario , & favores queda fua clemencia reccs 
bem- z AM e A } 


a UTI U TL O LXX. 


- Da Imagem de nofa Senhorados Prazeres, do termoda 
- pVillade Almada, junto ao Recolhimento das 
Es Dio Beatas da Piedade. 


T M pouca diftancia'do lugar de CaMilRas, termo da 
E Villa de Almada , fe vè hãa Ermida dedicada ao glo- 
riofo Martyr São Sebaftiaô , que he do padroado da Ca- 
mera de Almada, & ella he a que aprefenra o Ermitão. Ne- 
fta Ermida fe venera húa devotifima Imagem da Mãy de 
Deos, Maria Santiffima,a quem invocão como titulo dos 
Prazeres, que obra muytas maravilhas. A origem defta 
Santa Imagem , não he muyto antigua , ( quanto ao 
tempo em que foy collocada naquella Ermida ) ao que pa- 
rece: porque fe diz que pelos annos de 1669.pouco mais, 
ou menos, fora âquella Ermida huma gente de Lisboa , & 

' que 
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que leváráð em prociffað aquella Santa Imagem , & qu 
nella a collocirão , & lhe fizerão hia grande felta por ef 
paço de tres dias. E referem maisosque dão efta noticia, 
que procurandofe depois, que gente folle efta,& quemo- 
tivo ,& occafizô tivera para collocar naquella Ermida ef 


ta Santa Imagem, que não fora pofhvel odefeubrirfe Al- 


li ficou a Santa Imagem, fem haver quem mais a procuraf- 
fe fervir, nem feftejar. os 


Paffados muytos annos, foy a vifitar hãa devotamu,. 


lher a efta Senhora”, chamada Catharina Maria,mulher de 
Francifco de Azevedo Peleja, carcereiro da-Gorre, a qual 
tinha para aquellas partesalgãas fazendas ,& coitumava 
muytas vezes ir àquella Cafa, a ençomendarfe á Senhora; 
por cípecial devoção que comiellarisha; Veyo efta -a par 
decer grandes trabalhos com a prizão de feu maridosá 
quem havia fugido hum prefo ,em que havia gaftado al- 
&ús vinte mil cruzados; porque lhe focreitárao tudo o 
que tinha, & viafe em hãa grande afficção;& defemparo: 
nefte fe valeo da Virgem Maria noffa Senhora , por meyo 
daquella fua Santa Imagem dos Prazeres, prometendo- 

he ( fe lhe acudiffe naquella fua afílicção) de a fervir com 
o que pudeffe. Não defprezou a Senhora a devota offerta 


da mulher, nem fe defcuidou em lhe valer ,&em lhe acu- ; 


dirnofeu trabalho; porque-brevemente fabio detodaa- 
fua tribulação, & ficou não fó comas fuas fazendas livres; 
ê<vio a feu marido folto, & reftizuido ao feu officio ; mas 
experimen tou em fuaca fa a benção de Obededon SHINE 


Não foy ingrata a devota mulher; porque logo tras 


tou de fazer huma grande fefta à Senhora :fezlhenovos 
veflidos; porqueos que tinha eráomuyto antigos, & el 
tavãonãofó velhos , masroidosdos ratos. Eo que parez 
cey mais prodigiofo,& admiravel foy que defdeefe tema, 
poappareceo a Senhora com hiia ceicítial fermolura, que, 
parecia feu rofio como acabado és encarnar. fendo fine 


g 
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defde o tempo ém que alli fora colocada; fe lhe não to- 
cou nem para a lavarem do pò: &fendo a Ermida antl- 
gua, & cahindo nella muyto , alimpando o rofto da Se- 
nhora com hta toalha , nenhum pò , nem final delle fe vio 
na Santa Imagem. é ro 
“WHeefta Sagrada Effgie de roca, & de veftidos; eltá com 
as mãoslevantadas, &a fua efatura ad quatro para fin- 
co palmos. Fcfteja feno dia dos Prazeres, que he a pri- 
meira fegunda feira depois das Oitavas da Pafchoa. Para 
tfta feitividade concorre a melhor miúficá da Corte, que 
otdinariamente levão muficos da Capella Real:% para ré- 
feriros louvores da Senhora bufcão tambem hü dos me- 
lhores Oradores. Nefta occafião da fefta da. Senhora fe 
vem muytas maravilhas,em que fé manifefta o muyto quë 
à Senhora fe obriga da devoção com que a fervém osfeus: 
devotos. Fazem efta mordomos,que fe elegem por fua de- 
voção, &algtis faô perperuos. A hum deítes mordomos; 
que devia fer bem pobre; & não tinha quando fe lhe pe- 
Ba eloa pcom que havia de contribuir para a fefta; 
fuccedeo dizer para fua mulher : Quem me empreftarã 
hãa pataca , para dar a noffa Senhora , que nað achó ao 

refente à quema peça? Diffelhe a mulher. Náotendes vòs 
em volto poder dinheiro ,que vos deu fulano a guardar?: 
tiray dellea pataca', & quando vos pagarem voffa feria; 
à fatisfareis. Diffeo marido:Tendes razão. Tinha efteho= 
mem feis patacas em depofito , dellas tirou hii , & ficarad 
finco; & pagandofelhe depois a feria do feu trabalho 5 foy 
à repor f pataca'no lugar de donde'a havia tirado. Achou 
heiletres patacas a hiiá parte; & outras tres à outra:FI- 
ou não fó confufo ; mas admirado da bondade- de Deos; 
x de fua Sanriflima Mãy , que lhe quizerão pagar aquella 
juanridade logo; fendo tão pouca.” = 

Outro ,que tambem fervia a noffa Senhora com de- 
oção »& tinha gaftado na occafião da fefta mais do que 
e n abrans 
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-abrangia a fua pofibilidade : efte eftando em a mefma Cai 
fa da Senhora na mefma occafião da fefta , parece que 
não tinhao que lhe baitava para asmais defpezas que ha- 
via de fazer ,& fe achava fó com hãa pataca , & com huma 
moeda de quatrocentos, & oitenta. Trazia efte comfigo 
húas Horas de noffa Senhora , por onde refava o feu Of- 
cio, & tirandoas para refar ,abrindoas achou detitro hãa 
pataca : ficou admirado, de que eftando as horas fechadas 
fe lhe meteffe dentro aquella moeda ; acudio à algibeyra, 
para examinar o que aquillo fora. Cafo admiravel ! achou 
as duas moedas nella. E afim veyo a reconhecer quea Se- 
nhoralhe dera aquella pataca , que era oque baftava para 
as mais defpezas que havia de fazer. Muytas outras ma- 
ravilhas fe referem da Senhora. dos Prazeres. E afim he 
hoje muyto grande a fé, & a devoção com que he bufca- 
da, & lhe querem os feus devotos reparar a Cafa , & con- 
certarlha com toda a perfeição... ` a y, 
Quando fec!locou a Senhora naquella Ermida, vi- 
nha veitida aoanriguo, como fe vè dos feus veítidos , que 
tinha, que erão de húãa feda antigua , guarnecida de huns 
rebetes ,ou paffamanes antiguos. E quando depois das 
maravilhas que ob:ou a favor da fua devota a veftirão de: 
novo , fe reparou que aqueles primeiros veítidos fea-. 
chárão depois tão curtos, que lhe faltavão para lhe pode-. 
rem fervir ,mais de quatro(dedos; com que fe perfuadi- 
rão, que a Senhora crefcéra. Parece quiz moftrar nifto, 
que afervorofa devoção dos ficislhe agrada tanto, que. 
com o gofto que tem de a fervirem, crefce muy ta mais nas 
fuas Imagés: para nos dar a entender, que afimerefcerã 
nas enchentes de feus favores, & beneficios. Ed 
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“Da Imagem denofa Senhora da Arrabida, bora Conven- 
ami so : uetodos Padres Arrabidos. TEIR 


“Serra da Arrabida he hum monte alto , que fica no 
termo de Setuval, (& que foy antiguamente de Pal- 
mella ) o qualhe por'todas as partes de fubida muyto af- 
pera, & difficultofa ,:a cuja. imminencia pela parte que 
éntrano mar, chamãrão os antigos , Barbaricum Promoi- 
torium ; & pela que fica pela terra dentro chamãrão Rabi- 
da , que fignifica , rayvofa'; pela afpereza de feus penhaf- 
cos, que continuamente fe vem banhados do furiofo mar, 
que nellesbate, ( pela parte que fe chama Barbarium Pro- 
montoriumn) desfazendofe em efcumas ,& produzindo hã 
horrivel, & importuno effrondo ,em que poeticamente 
fe fingia húa- féra ;ou'montftro rayvofo , que de pura bra- 
veza não ceffa de efcumar, & de bramir. Hoje com pouca 
corrupção fe chama a efte monte a Serra da Arrabida, Pela 
parte do Sul lhe fica o Oceano, & pela do Norte , em dif- 
tancia de feis legoas , a populofa Cidade-de Lisboa. Nefta 
ferra”, ou Promontorio Barbárico;appareceo (no anno em 
que noffo Redemptor JESU Chrifto nafceo ) hüa extras 
ordinaria , & refulgente luz ,ou-fermofa eftrella , feme- 
lhante.a outra, foy vifta em toda a Hefpanha; aonde pa- 
rece gue já muyto deantemão nos.queria-o Ceo mofirar, 
que efgolhia aquellclugar para habitação , & morada (na, 


x de fua Santifma May :aflim o diz Manoel de Faria na Far. vo. 


[ua Europa. .. - 

A hum lado defte monte., ou ferra da Arrabida ( que 
correfpónde ao niar) feve a Cafa de noffa Senhora da Ar- 
rabida , tituloimípoito por caufa do lugar de fen appare- 
“Tom, Gg cimen- 
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cimento, a qual Cafafe fundou naquelle lugar pela occa? 
fião do milagre , que agora referiremos. Reynava nefte 
tempo em Portugal ElRey D. Affonfo ð II. quando fain- 
do de Inglaterra certo mercador ( que feria pelos annos 
de 1215. pouco mais ,ou menos , porque. Affonfo.come- 
cota reynarnodes212:& reynou fómente onze) em hãa 
não em direitura a Lisboa, no fim de algús dias eftando 
jàna altura de Lisboa, não longe da cofta ;lhe anoiteceo, 
& fobreveyojuntamente huma tão terrivel tormenta , & 
com huma cerração tão obfcura , que todos fe davão por 
perdidos. A cada inftante julgavão tocar em algum bay- 
xo ,ou defpedaçarfe a não naquella brava cofta ; porque 
alem de ferem ( como eftrangeiros ) pouco verfados nella, 
com à grande obfcuridade da noite , não fabião aonde ef- 
tavão, nem ainda queo foubeffem, lhes podia aproveitar 
pelo demafiado furor dos ventos, & braveza dosmares, 
que não deixavão que a não obedeceffe ao leme. Todos os 
que virihão nefta não, erao Chriftãos , & Catholicos ,co- 
mo o erão então todos os Inglezes, & entre ellesvinha 
hum Religiofo Eremita de meu Patriarcha Santo Agofti- 
nho, chamado Haildebrant , que devia fer Capellão da 
não ,ou de hum fidalgo, que tambem alli vinha, chamado. 
D. Bartholomeu. i P 
Trazia efte bom Religiofo'comfigo huma Imagem de 
noffa Senhora, com quem parece tinha efpecial devoçað; 
& a traria para affegurar a fua viagem , aonde fa6 ordina- 
riamente certos os perigos, & os apertos. E aflim vendos 
fe naquelle que não era pequeno; a foy bufcar ao feu ca: 
marote para feencomendar a ella, & a pedirlhe quelhe 
valeffe ,& a todos os mais que vinhão nanão. Mas nãoa 
achou no lugar em que a trazia: não fe pôde declarar 
qual foy a pena, & o fentimento: com que ficou : começou 
adar vozes ao Ceo, para que lhe valefle naquelle grande 
aperto , em que elle,, & todos fc achavão » pad 

ü: : valelies 


Livro ll. Totuio GXXI. 40%, 


valeffe: o mefmo fizerão os mais defemparardo o gover- 


no da não,pondofe de joelhos em oração, & pedindo com 
lagrimas a noffo Senhor que lhes acudiffe , interpondo o 
foccorro de fua-Santiffima Máy. Eis que de improvifo vi: 
rão em hum alto húa grande luz , que no meyo daquella 


efcura noite lhe alumiou a não, & a virão como o podiam .. 


fazer com a luz do Sol:em hum claro dia. Apos ifto fe 
[offegárão os mares , abrandárão as ondas, & fe amanfá- 
rão os ventos, ficando a nào em hãa tranquilla bônança. 


Entendérão por eftes finaes , fer do Ceo aquella luz , & . 
aquella maravilha ,& afim animados , & feguros navega- 


rão para ella;até que vendofe junto da coftalançarão fer- 
ro, & fe deixàrão eftar furtos atè amanhecer o dia , dando 
muy tas graças a-Dcos , que de tão evidente perigo osha- 


via livrado. Notârão a luz queos guiàra, & o lugar aon-. 


le apparccia; para que tanto que foffe claro dia , irem fa- 
ber o que aquilloera. mas é 
+. Chegou a manhãa,& faindoa terra Haildebrant.com. 
ilgiús dos principaes da não, & fubindo ao lugar notado, 
x em quetinhão vifto a luz, defcubrirão a mefma Ima- 
gem da Rainha-dos Anjos, que o Religiofo Padre Hailde-. 
rant trazia no feucamarote,& lhe havia faltado delle na 
occafio da tormenta , em que-a bufcira. Admirados toe 
tos de-tão grande maravilha , & agradecidos juntamente 
Senhora pelo fingular beneficio, que lhes fizera não cef- 
avão de dar as graças a Deos ,& tambem afua Mãy San- 
Alima. Confiderârão ; queo acharfe a Santa Imagem em 
quelle lugar milagrofamente, era moftrarlhes que tinha. 
eito eleição delle, & que alli queria fer venerada , & afim 
e refolverão anão tirar daquele fírio. Sendo o princi- 
al voto defta deliberação o do nofo Eremita Hailde- 


rant, de quem era a Santa Imagem. E para que ficaffe de-. 


entemente em aquelle lugar, com efmolas.que ajuntou 


los com panheyros » & com licença do Biípo dẹ Lisboa, 
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468 -Santuario Mariano: ` 
ihe'edifiċcou hŭa Ermida em o mefmo lugar , & junto aele 
la hãa cella’, ou apofento para fi ,& para Dom Bartholo- 
meu, que o quiz acompanhar naquella folidão tãoafpera. - 
Neite firio afiftirão por algús tempos , fervindo a efta Se- 
nhora'com muyta devoção , &fervorófo efpirito. Depois: 
etígio allio mefmo Padre Haildebrarithum Conventoda.. 
{fua mefma Ordem de noffo Patriarçha Santo Agoftinho;” 
com licença do Bifpo de Lisboa”, que era naquelle tempo 
D:SueiroViegas,como confta de hãa efcritura,que fe con-' 
ferva no arquivo da Igreja Cathedral da mefma Cidade: 
de Lisboa , feita pelos annosde 1288.» 1. duo 
Defemparoufe com otempo efte Convento, & por- . 
que aquella foberana Imagem de Maria Santiflima não fi. 
caffe fem o devido culto , & veneração ; que merecia: no: 
reynado delRey Dom João o III: fendo Duque. de Aveiro’ 
Dom João de Lencaftre , irmão do noflo Bifpo de Leyria: 
D. Fr. Antonio de Santa Maria , o reparou ;queeftava já. 
quafi arruinado , & o deu como Cafa do feu Padroado ao 
Géral de São Francifco , para que puzeffe nellé Religio-: 
fös de fua Ordem , & que foffem reformados ;o qual oa-' 
ceitou,% por ordem do méfmo Duque poz nelle por pri- 
meiro Prelado ao Padre Frey Martinho de Santa Maria, 
natural de Cartagena de Levante, filho dos Condes de” 
SantoEftevão, Varão de grandes virtudes; feu parentes’ 
com oqual fe ajuntârão varões de muy ta fantidade:; de 
alta contemplação, & homês de grande penitencia; entre - 
os quaes citeve tambem São Pedro-de Alcantara , & Frey 
Jos de Aguila, filhos da Provincia de Sa6 Gabriel. Eef- - 
res Padres forão os que derão nefte Reyno princípio à ' 
Provincia da Arrabida, tomando otitulo por devoção da - 
Santa Imagem de noffa Senhora -da'Arrabida ;;que fem- 
pre foy venerada naquella montanha debaixo deite ti- 
tolo, & ainda hoje ohe , & frequentada dos fieis ; porque - 
de muytas partes vão bufcar o feu favor,& pa miss id 
E o maá- 


o 


Livrô TR. Tuubi DXXT. “469 
‘` A Imagem da Senhora moftra grandeza de mais de 
finco palmos. Era toda de pedra , & de muytorica efcul- 
tura, & eftava afentadá em hia cadeira:o Menino JESUS 
que tinha fobre o braço efquerdo , eftá com hum paffaro 
na mão efquenda; & com 4 tho direita tirando him ef- 
pinho do pè. Depois qué às Religiofos edificirão o Con - 
vento ,tirârão a Imagem da Senhora da fua primeira Er- 
midi, &à trouxcrão pata a Igreja nova nmas a'Senhora, 
“como havid efeolhido o primeiro fitio;lógo fe voltava pa- 
ra elle; porem como [He puzetão na fua Ermida outrã 
Imagem ; quéhóje"inyoção com otitulo da Senhora da 
Memoria, fe deixou ficar na Tgréja do Convento ; que os 
Religiofos feus tióyos Capelláesihe edificirão. Pafado al- 
gumtempo que a Senhora cftava collocada naquella Igre- 
jayna 'mefma fórma ;em que havia perfeverado até alhi, 
fentadarnia fua cadeirá, pireceridolhe a algãs que melhor 
ficaria a Senhora fé eftivelTe eim pè ;com pouca confideras 


ção;ou com hüa dévoção muyto digna de cenfura , feres 


folverão atmandar fertar à pedra no que tocava à cadeiá 
ta;& lhe fizerão hum meyo corpode madeira , & afim fiz 
conem pe; & porque a mão direita eftava fobre obraça 
da cadeira; lhe fizerão óutrá mão , & néllalhe puzerão hã 
fceptro como a Rainha que he do' Ceo: E affim jà hoje he 


outra dó queera; quando appareceo;ou fugio da não Ine 
gteza para áquelta fetra/ Efcrevem da Senhora da Arra- 


bida, Fr. Antonio da Purificação na 2. part. da Chrohica 
de Santó Agoftinho da Provincia de Porrúpal lib: 4, tir. 
618. 2.JorgeCardofono feu Astol: tem To pags 17:04 


Gonzaga noS Afinaes p: 2: 6.20. Fri Joadde Sinta Maria 


fia Chronica da Provincia de Si Jofeph porilivi r. cap. go 
Fr. Marcos de Lisboa po3.liv: 9. ciró, o Padre Vafcon+ 
cellos in deferiptione Regni Lúf.pag:575;n.6:Rapinxo;: 
Bárezus ; Artur; Fri Pedro Calvo , Alvaro Lobo: & ous 
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Livro ist BS Arado AE) Exa 
[uastribunas, & rres alçares,o mayor, & dous coliaterses. 
No Altar mayor efiá hum retabolo, & nelle colocada Nua 
devota Imakkhraz May déDçãs ån diigulóga Afump- 
ão 8 com os Anjos que a vão acompanhando,tudo obra- 
dedoboadfoulturá por húlrmão depsipa Com pante. 
Efta Sangailinag en (Com a qual vem gtands pSeuoção To- 
dos os Padres, que para aquelle fanto delcrto fe retirado) 
dor mais veticravel:; de refpeitada hum rayb. que ema 
yocatião de húa grande crovoada(aqueo lugar he fogeito, 


principalmente-tia primaverá.;:ô% qutono:/iqqual rayo; 


iofpodido comgrande impergida nuvem veyo furiofa;, 
nenredemádasa Capella dasSenhora;que fica mais immis; 
sente, Sr entrandotfe pelo efpslho;:quea feabria na paz 
rede fobre onicho;mtarcoem que fica g Alpar mgr% del: 
endoabaixocóm a melma farias tanto quechegou 20 tes 
abolo da Senhora; dividindofe em dous, fazendo algum 


lano no méímo-rexaboto, afombrandoa pintuta, dou; 


ado delle; &echamufcando os Anjos que rinhão maona 
jenhora; pripêm naiSanta: Imagan | molirando que. lhe 
hedeciaynão tocou ;nemifuccedeo a menor: lela; porx 


jus ficqu intadta, como meimo luítre, alim na encarna - 


ão;como ng eftofado s donrado de que ei v eftida: cos 
nofeche riyoreconhecedena Senhora. o fey verdadeira 
job A fe-dosfize Te afim menos por. não fazer mal a ràng 
agrada dipagem sa faftandole, &cercanda;a em roda, cor 
no quem reconhecia nella o refpeito, que fe Ihe, devia pes 
afoberania,8s gruadeza de May, de.Deos ; galim delte 
tm poparta cà; fem fempretida cm mayor x cheração nas 
uelas partes aquella foberana Senhora, Allim o efcreye 
Padre, BalthefarEehes ma Chrônica da Companhia py 
Mir gui CAP Bric OR OTITO EN Estes co EORR “rekiiy 
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TITULO LX 
Da milagrofa Imagem dênoffa S enh ora da Rofan o Coni | 


vento dos Padres-de 8 ao!Paulo de Caparica: -93 


` ya: 


Ê '. Jini gerna Dor quai cr de, VE E 
E Unto ao lugar de Caparica, termo da Villa de Almada; 
“& fronteiro à Cidade de Lisboa, emo reynado delRey 
Dom Joao Primeiro, fundowo Santo Varão Mendo Gos 
mes hum Eremitorio; para o qual lhe deu;o mefmo-Rey: 
não fóa licença , mas tambem 'ofitio, que tendo atéli a, 
nome do Roballo, lhe deu o mefimo fervo de Deos ode: 
Cella nova. Aqui viveo algús annos com outros compas 


- nheiros do feu efpírito, & depois entregou elle Eremito=s 


rio á Congregação da Serra de Offa para que ellaógovei-; 
naffe , & puzefle nelle Relígiofos de fanta vida; & làng 
mefmo Convento da Serra morrco carregado de annos t 
de virtudesno de 1481. Eftá fundado. cfte-Convento ent 
humvallcentre dous montes,aonde as aguas que fe ajuna 
tavão noinverno , corrião ao mar por humefteiro , aonde: 
naguelles temposchegava a maré ( que jà hoje fica diflaná 
te, Coufa de meyo quarto delegoa.) Ficava alltjunto.hija 
fonte ,que as enxurradas pbturbavão ; à fazo queag 
fuas águas perdeffem a fua fermofura , tornando-as  tur= 


vas,ôfeas. "Ea 


Neke fitio pois fuccedeo (não confia oanno , mas fes 
riaô poucos, dépois que fe feza untão:à Congregação; & 
Cafa da Serra de Offa } que dando com alguma tormenta 
hya não Genoveza à.cófta naqueles montés dêCaparica,: 
entre ascoufas, que defta não forão ao mat, foy.hum.cai- 
xão de taboas, que defpedaçandofe , & abrindofe , fahio: 
delle hum quadro de noffa Senhora, que embocando pelo 

cíteiro dentro,foy parar. junto à fonte, que por efte ref- 
TU e | qm” É peito 


Livro: H: “Titulo LXXII. 473 
peito fe chamou fanta; & fitio:do Róballo; queeranofim 
da cerca, ou no vallado della. Aqui nefte firio foy achada 
em pé a Santa Imagem pelos Religiofos,que ficàrao muy- 


to alegres , & pagos do favor que a Senhora lhes fzia em: 


osir bufcar. Recolhêrão a Santa Imagem na Igreja ,aon- 
de a oollocarão no Altaromar s&-sonde começou dogo a 
obrar Deos por feumeyo, & invocação muytos milagres, 
& maravilhas, como ainda hoje obran res Osua Q T g 
<- Heefte quadro de;foberana pintura , & com fer tão 
antiguo į aindahoje parece fer acabado de poucos;dias,, 
He mais comprido; que alto; porque; de comprimenira, 
moftrater finco para feis palmos ; & de altó quatro para 
finco;ve-fe nelle a Imagem da Senhora-affentada. Afua 
proporção he quafi da eftatura natural. Eftá veftida de, 
imperiaesroupas; cabello folto, & 6 Menino JESUS -fens 
tado fobre,o feu braço;efquerdo-,:&na mão direyra tem 
húa Rota, que oferéce ao-Sanriflimo Menino. De húa , & 


Qurra parte fe vem dous Anjos , que lhe eítão offerecendo. -~ 


tambemrdous açafates de flores. He efta SantalJmagem 


derára; & celeftial fermofura. Não fe fabia o titulo que, - 


a Senhora tinha , & affim lhe 'derão o da Rofa, pela que 
tem em fua mão dirbita,aflim os Religiofos, comò.os mais 
que em feus trabalhos, & neceffidades a bufcavão,& invo- 
gavião: E com elia occafião perdeo: o Convento o antigua 


titulo de Cellanova ,& fe: denominon com ó.-de nolla: Se- 


nhora da Rofa. Tambem à fonte aonde a Senhora-parou 
lhe derão o.titulo-de fontê fanta; porquetodos os:que 
com devoção bebia da fua agua, ainda que. turva; ou fe 
lavavao nella, cobrávad logo milagrofafaude : oiqueain+ 


da hoje fazem muyras peffoas.Heelta:Senhoraimuyto mia 


lagrofa ;comoo eftá mofttandoa experiencia : fazemlhe à, 
fua fefta em 8. de Setembro,dia da fua Natividade. Efcres 
ve-della ( alerh das noticias que nos deu o Padre Fr: Luig 
da Conceição.) Religiofo da mefima Congregação. ) jorge 

di dia 
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TOmar Oceanos pára apattodo meyo.dia da Cortes 


| EN & Cidade deVisboa;meréarerrahãa ponta obider- 

| penhadirochaa quedsnavepanvestlaniao o Cabo'de Efa 
pichelySros an tiguopehamardo Promohtório Barbarick 
Sat ads puderamosichamatcotnmaisgaza Promontos 
fio Luniihofo; onde Sarita Magias mão fó por fetefcolhi 
da pór teatroide fis imarawilhaS;obrâdagnad {ó nele fiz 
Ha; bias nö da ia rrabidafmas!porque mo mefmerannoem 
quê Dedos feytó home véyo apimundo;, fesvisaquéliá 
morte, ou Prombrirorióitodo cercado de luzes? oŭ coi 

Narn- vidadeNha beranak refulgdenteluz ;tomo-d4ffirma 

vopa vo. Nini o él deraris ) se Boutay & aberos ranyros:Ficr efa 
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a6 sonjtampiriesceNéle firidifobiç arochafe veds 
prefente bia Ermidinha; que féitdificon para memodaya 
que chimamoMitadoúro:hetsadiçamedniante; que apa 
pápecera aim de nofa-Senhorassque por Ervi 
rtniquielta sochagá que chamado Cabo, adenomindras corr 
Ele ricalos is” Siro setor modos T OA Eb rioni 
Sp On tros affivinão ques Sehhorá! appatecêra na prayá 
Quelho ficares baixáda melma penha; ddnde fe edificou a 
Ermidinla: Be que ippafeocea fobre hia fumentinha-;& 
are eftafabirá daerded fiy &iquerao fubir Mafio 
marido asthãos, &ospès naimefma rocha ;deixandøoimi 
prefs nellaios veltigios das máds 8 pes; & qué te fer 
thoafih 0 aMirmava acradição.dos qhé virão jeftes mefs 
gos finacs, que jálboije sem gafado; & confiunido om. 
der fi ado PO. 


Liv BNB RNP. ras 
po BgombiaDeos lheunão he impolfivel dbp ensyoras 
«mara ilhas ybem podemos deeriobratia cita paráque-sf- 
dim -fofte por ela -bufcadas & venerada: aquellá Santif- 
-fima Imagem: Aquella Ermidinha que fe fandou-no Juga 
BrondaaSenhora Parou p niquella-titeirinha Nivente gue 
adevava ; desfez muyrosvezes orempo 5 masadevoçapa 
dos que a fervcm) a refofmou! Obtras tintas vezes, à por 
zar dos feas rigores. ra ell aup palè 3 aali ehetu w 
-Ej Qp ventugofos;, &:os que primeyro: defesbrisaðalte 
ticorher ouro sforão algãs Shomês: de Ga pañics sgue Rigg 
aiquellaférra a cortar lenha ; & daqui teve principio fer 
wemicllesos primeiros tambem sque: alfeflejalfen Por cfr 
“ta caufa vão todos os annos com o feu cirio a folesbnizar 
Esfaafefa em à primeiro:Domingo de JuhmiNão tonta 

afórma dofen apparecimento, que: pade bem feh ouwe 
seclle-algãas coufas prodigiofas Sdigias de adinitaçãos 
Pque he cerró:, queos:deCaparica farad comp trombe 


tes da fama dasíuas maravilhas ; porque ao&ecos de luas 


vozes concorrérad muytos 4 ferviry Sea yencraraguella 
Senhora; & concorteriajuntamento o gelo; o-fevar ug 
devota liberalidade, com'que-não fó lhe;edificânad aquele 
la primeira Ediculas maso fermofo Femploagueareslas 
dâras vo-qual eftá em póuca idiftanciá-do lugar eim: gue 


primeyro fóyxilta:'Tambemfelevantou depoisno lugar 


emquea Senhora appareted, ha forcalezaspara reprimie 


asentradas dos M auros, que Curfad aqualdasemaRgs eh | 
as 


e Quanto ao-tempo que a Senhora àppareceo,nácipar 


demos certamenteidizerio anno em: quefoy:; meshe Cem - 
toque foy noreynadodelRey. Dom Joa ö Primeiro; por. 
queicomeçandoefte a -seynar no anno de 1389 e (porque 


vehte morreo feu irmão ElRey Dom Fernando) & come 
pode 142 8..(e fez doação defta Cafa à Ordem. de SDa- 
mingossjá-deyiad fer paffados muytos. annos do. feu à 


Parccimento; parquejá lheaficteçinoo finiocom Gafa 


que 


' 
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eee o dd SEO a 


ne 


gra; os modos deja Ordem ;Xs fe'trabalbadde acrecentaré 
em ferviço de Deos deSanta Maria fua Madre; defejaô de. 
haver lugarês honestos, é apartados;em que elles er os que 
pok elles vierem dita Ordlem:;0 Senhor Deos podépem fera: 
Vit, é lottar È porêm vendo emtodo esto je Vendo que à 
Ermida, e tngar ,& limite de Santa Maria-daPêdra de 
Mua que be no Cabo de Espichel, termo de Cegimbra que: 
be bom ;exbonefto lugar , para em'elle viverem ;'driffarem 
ósPrades da dita Ordem ;de bom jd honefte vivir: don XT oud 

gorgo nos ditos Prades.de Bemjica, per petiiamente para fenm? 
presadhita Ermida, ln gar o direito dellesés fed limite com 

todolosbonramentos yer direitos , & pertenças , que adita 

Ermida ba, dr lhe pertencem ; é podem pertencer ao diante j 
pura fempres pôr qualquer guiza que fejdo ; que a ella bet 


— bão y queiis Erades-bajho cuido pára f Lvrênicine yei 
Grp - s 


Jem 
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fein contendá, para o Jopor tamento; -corie gunento da dita 
Ermidinha é logar. Aos quaes Frades dou; outorgoto= 
da las coufas que ditas fon , pela guiza que juzo-dito he, e 
tiro de mim, e leixo todo fenhorio 57 pfe, & propriedades 
e direito, queeuhey sé tenhomno duologar 3 & Ermida To 
ofrenda 247 Confasfnizoditas;dr idou; ta ponho tudy em ppf- 
Je, & fenbortô dos ditos Frádes horá prejentes, &7 dos que pe-: 
lo tempo vierem „que tudo bajao para fempretzentamentes 
comesta condiçon;queos:Erades dadita Ordem , que nodito, 
logar eftiveremstenhão aquelle bom modo «de viver para fem- 
presque bora teme tivereim os Frades do Mofteyro de Bem- 
fica: & que outro nenhum Provincialinão haja de Vir em o 
ditologar , & Frades delle para os vifitar , falvo o que-for 
Prior,ó Vigario de Bemfica: os quaes com feu Convento fe-. 
Jão regedores; & governadores dos: Frades. que -efiverem, 
emadita Ermida, & logar: E fe al gias claufitas de diretos 
& Verbas de razon aqui fallecem para efra eferatura ,& doa 
ção maus firme fer » eu as hey aqui por postas er expreffamen-: 
te nomeadas, © declaradas; é por ifto fer firmé T efas cots, 
fas nom virem em duvidas por tem posdeyesta minha carta 
de firme doaçam , & dotamento , com ontorgamento-de toda 
las coufas , que ditas fon aos ditos Frades» ajlinada-por-mims 
© feita por. Affonfo Martins Tabeliao  aqueia en:mandey 
fazer ;tejftemunhas dito Joanne Annes Privrde Santa Mas 
ria de Ceximbra; er Gonçalo V afgres ér Joanne! Ahness Clos 
rigos 3 raçoeiros della , er (Gonçalo Lourenço Procurador. 
do Concelho ; é Diogo- Affonfo ; Ruy Vicente Tabeliães 
da dit a Villa; & Pedro de Carvalho,ér- Epteves, Ajfanfo Ans 
nés Romeu, é Rodrigo Afoniforér Lopo DIS outros bos 
mês bõsda dita Villa, que esto affindrão: Peytaem Cezimbra 
dezoito dias de Novembro Affonfo Martins. Tabeliao. à 
fez sera do Nacimento de nfo Senhor JESU Christo de 
FAIR AOs e cipa Deo gut ar qual supo risos 

* Delta doação févio, que ha 273. ânhos que a pe 
| e 


—, 


VT. era cp po Pa TE E TD O E E = a ços O A a o 


478 -~ Santuario Martano: +. 
fe deu aos Religiofos-do Convento:de:Bemfica ,& creya. 
aceyràraða Cafa da Senhora para a habitarem; porque no. 
anno feguinte de 1429. a 25. de julho a Vereação da-Vil- 
lade Cezimbra a approvou, & fe offereceo:a concorrer: 
com tudo o que foffeneceffario paraa obra do novo Con-: 
vento ; mas como ô firio he muyto. afpero:, & deferto, o 
largariaõ os Religiofos. Mas bafta para o noffô intento, o. 
faberfe que a Cafa da Senhora do Cabo foy habitada de 
Religiofos., & a Senhora fervida com eftes fantos Capel- 
lães logo nos feus principios. .- * Most, Sa 
-~ Hoje tem o Padroado defta Cafa;& Ermida da Senho- 
ra a Cafa de Aveiro,que devia entrar na poffe della & das. 
Jômendaso fenhor D. Jorge primeiro Duque defte titu- 
lo , & affim ella foy-a que até aqui aprefenra Ermitão, que: 
he fempre Sacerdote ; ao qual alguns chamão Prior ; mas: 
realmente o não he , pois a Cafa da Senhora he fómente: 
Ermida, & annexa à Parochia de Santa Maria do Caftel-. 
lo de Cezimbra, aonde pertencem os moradores , que ef- 
tão vifinhosà Senhora, por freguezes; & della felhc ad-: 
miniftrad os Sacramentos. sot is ss 
“ A Imagem da Senhora helindiffima,& tað mageftofa,. 
que em todosos que a vem infunde refpeito ; tem fe por: 
úbra das mãos dos Anjos;.he tað pequena., quena6 paía; 
dehum palmo de altura;eitá em húa ambula, ou manga de; 
“eriftal; & fechada dentro-em hum facrario: na6 fe fabe: 
deque materia he; fe bem afirma huma peffoa quea, teve: 
em fuasmãos, lhe parecgra de madeira; he de talha pers 
feiriflima , &.eftofada. Ellá em pé com o Menino JESUS, 
em os braços. Quando concorrem os. romeiros aielie Sans. 
tuario , & nas occafiões em que fe fefteja., fe dá entrada. 
beijar na mefma ambula. Sa muy tos oscirios que de va- 
rias, partes concorrem áquella Cafa da Senhora a fef- 
tejala, o que fazem com muyta oltentação, & grandezas: 
fazem comedias, correm-touros,& fazem outras muy:osa 
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feftejos em louvor da Senhora.;Em todos. Os tempos o- 
brou, & obra ao prefente-muytas maravilhas , como o te- 

 Aemunhaõ os finaes-dellas que fe vem na fua Cafa. Da Se- 

| nhorado Cabo faz memoria o Padre Frey Luis de Soufa 
coma referida doaçaõ part. 2. cap. 18. 0 Padre Antonia 
de Vafconcellos in defcripr. Regn: Lufic.pag. 536: n.7. 


e o TT Voto O LESS ma 


| Da Imagem de noffa Senhora das Neves, que fe venez 
| . raem fua Ermida da Ribeira de Santaremo ` 


N Aquella parte da Villa de Santarem a que chamao a 
E Ribeira , que he húa muyto grande povoação ;jun- 
'to ao Padrað de Santa Eyria,fe vê o fantuario de noffa Se- 
hora das Neves, ( unido à mefma Ermida que alli tem à 
mefma Santa Eyria ) Imagem muyto antigua , & de gran- 
| de devoção naquelle povo pelas muytas maravilhas que 
| obra. A efta Senhora a feftejavad antiguamente todos os 
(annos com tanta grandeza, & deípezas , que naô fóo que 
tocava à celebridade da Igreja, fe fazia cô mageftade; mas 
ainda felhe fazião outras feítas fóra da Igreja , como erað 
comedias , procifloês com apparato, danças , muytos fo~ 
'gosartificiaes que fe lançavão ao fom de clarins, &ata- 
bales. Eftes atabales erað da méfma Senhora das Neves; 
que fervtað nas fuas feftividades. Porêm todos eftes fer- 
vores fe esfriáraô de forte , queveyo tempo em que nem 
hua Miffa fe cantava à Senhora ,& foberana Emperatriz 
da gloria.. 7 
|. Emhumanno fe ajuntàrað algús batqueiros para fef- 
tejarem a Senhora das Neves, & como tinhad pouco cas 
bedal para fazer a celebridade , affentàržo entre fi vens 
der os atabales ,& afimos leváraða'Lisboa para effe efe 
pe feitos 
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feito: Him delles os foy vender à hum fundidor de finos, 
em a'fúndição da Tanóeria; chamado Jodō Rodrigues Pa- 
lavra; taó verdadeiro nas fuas, que a tomou pòr appelli- 
do; queainda hoje confervão feus filhos.: Era eftehomem 
natural de Santarem ; de dondefáhio menino. Lembróuz 
fe João Rodtisues das feftas, quéente6 fefaziad A Senho- 
sa ,& tambem dos feus atabales. Naô duvidou da com- 
pra examinando primeiro ofim com que fe vendiad, & 
farisfeito delle, fem fazet reparõos comprou ,& não feria 
por muyto dinheiro: fatisfeyta a compra fe defpedio o 
barqueiro do fondidir" esta ct nyni nd 
Ferveo logo no coraçaô de Joað Rodrigues Palavrao 
fogo da devoçaõ ( que infunde o clima de Lisboa em to- 
dos os quea habitaõ ) para coma Senhora das Neves , & 
affentou comfigo naquella falta, em que os moradores de 
Santarem .havia6 incorrido para com ella o fervilla”, & 
afim fe refolveo a ir em peffoa a feftejala com toda.a grán- 
deza, Para iffo encarregou a hum amigo de quem fiou ofe- 
gredo,que lhe cncomendafe o Sermão para dia da Senho- 
ra das Neves , & hia grande quantidade de fogo, fogue- 
tes, rodas , & montantes: & juntamente mandou tomar 
‘as medidas á Senhora, & ao feu altar, & nasantevefporas 
«da fefta da Senhora , elle com toda a fua familia a foy fef- 
tejat, levando comíigo para ella hum rico veítido de tela, 
hum frontál para o feu altar ; & húa'cafula tambem dete- 
la, alampada de prata „dous cafliçaes do mefmo , & qua- 
tro de bronze, efteiras ,& outras coufas mais, quelhe 
parecérão neceffarias para ornato doaltar ,& Capella da 
Senhora, & hãa cantidade de barris para arderem- E hãa 
filha que levou comfigo, que veítio, & roucou a Senhoras! 
lhe offereceo tambem para o peito hãa joya muyto boa. 
Feftejoufe a Senhora das Neves ,ê concorrcoo po- 
“yo com muytaalegria ,& applaufo ; porque os foguetes 
«com fuas repoftas, osrepiques,& cmuyto fogo dos bara 
ERE = i 118, 


~ 
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iris o havia convidado para a folemnidade: Todos lou- 


várãoa Senhora naquella que julgavão por huma grande- 
| maravilha, pois por tal fe devia ter aquella quevizô; por~- 


que eftando jáa devoção de Santarem de todo extinta ,a 


| mefma Senhora a renovára em Lisboa ;movendo a agem: 
EZA E 


della foffe:a Santarem fervilla-com-tanta grand 

| naô parou aqui a maravilha (que fuccedeo pelos annos de 
“1660. pouco mais ou menos ) porque ficou fervindo é 
Senhora das Neves Joaô Rodrigues em quanto viveo, & 
| por fua morte recomendau a feus filhos , que em todos os 
“afinos a ferviffem ;& queo mefmo recomendaffem a feus 
| netos: affim o tem executado , & feu filho Lucas Rodri- 
gues Palavra o tem feyto até o prefente. Eha 35.annos 
-queo mefmo Lucas Rodrigues continua em fervir à Se- 
| nhora das Neves com o fervor com que feu pay o fazia, 
&o começoua fazer vivendo o mefmo feu pay; porque 
-impedindo-o os annos para não poder ir pefloalméte, hia 


feu filho Lucas Rodrigues em feu lugar. E. feus netos fab 


tað devotos da Senhora , que dizem nunca haô de faltar 
ema ir fervir. E foube eu que tendo antiguamente a Se- 
nhora baftante renda , que hum Prior daquella Parochia 
confumio, de que já hoje ha muyto pouco ,he tàl o fervor 
dos Palavras ,que nenhãa coufa querem dosrendimen- 
“tos da Senhora para as defpeZas do feu grande gafto; 
porque não fó generofamente a fervem ; mas tem difpof- 


to de augmentar a fua Ermida, & dourar o feu retabolo & 


tudo o mais da talha de que eftá adornada. E na piedade 
defteshomês vejo o muyto que refplandecem as maravi- 
lhas da Máy de Deos: feja ella bendita pelo que obra a fa- 
vor dos feus devotos; poislhes alcança de Deos efa libe- 
ralidade, para os enriqueger de merecimentos. . 

Fica efta Ermida da Senhora das Neves tað unida ao 
corpo. da outra Ermida de Santa Eyria ,que vem a fer co- 
mo Capella della. He efta Ermida da Senhora quafi qua- 


b Tom. II, Hh drada, 
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drada, & de vinte pálmos de largo. “Tem hum tetabolo 


novo , obra dos feus mefmos-devotos ós Palavras , & to» 
da ella eftá adornada da mefima talha: tem porta para a 
ruaj no pavimento da Capella: fè vè huma fepultura” 


) 


- gomefteepitafio: - 


Aqui jazo muyto honrado F afco Paffanha de AS o 
meida Cavalleiro fidalgo da cafaditRey Dom Afa ` 
fonfoo IV . Contador mor que foy da Cafadé Cete + 
ta ze delugares dalem. Efta Capella-mandoufa- 
“ger. Faleceoem Mayo deasrr.annos. ro 

Ena mefma fepulsura fe vê hã efcudo com as Armas'dos 
Almeydas. Defta era fe colhe, que a Ermida foy fundada 
algês annos antes, & podiaõ fer muytos: por quanto El- 
Rey D. Affonfo o V. morreo no de 1481. Tambem fe me 
reprefenta, que efte fidalgo pela devoçaô que tinha à Se- 
nhora das Neves , lhe mandaria fazer a Capella; fe he que 
elle mefmo não foy o que mandou fazer tambem a Santa. 
Imagem , quando não foffe jà mais antigua , & venerada 
em-outro-lugar ; porque não conitanada da fua origem.. 
Ve-fecoltocadaem hia tribuna”, ounicho grande deal- 
gúsdez palmos emalto , & feis de largo, & com hãa vi- 
draça fechada á chave, Eftá com as mãos levantadas , &. 
coma vifta muyto inclinada para bay xo , na fórma que fe 
vê a milagrofa Imagem: da Senhora Madre de Deos das 
Capucltas de Lisboa. He de feis palmos em-alto, & de 
veftidos, &eltá fobre hüa peanha fextavada da mefma 
talhado retabolo item. coroa Imperial. E 

Na parede da mão direyta que faz frente para a en? 
trada da-Igrejade Santa Eyria, fe vê hum grande quadro. 
de noffa Senhora: de excellente pintura; ve-fe fentada 
com o Menino Deos em feus braços, & dous Anjos shum 
dos quaes offerece ao Menino hum pombinho. He pin- 
tura muyto devota ,& nella fe vêo nome 'doartifice quê 
diz: Antonio Pereira fegite. -= = GR sidha de ros 


“ Obra efta Senhora muytos milagres, & maravilhas; 


grande, que de nada fe fez memoria. Na Capella fe vê 
pender hum quadro pequeno , que lhe dedicou hum Jo- 
feph de Oliveira alfayate, em memoria de humagrande 
merce que da Senhora recebeo.. A Ermida de Santa Eyria 
he muyto mais antigua ; referefc que o motivo com que 


 hãa grande cheya, levando-a depois para a Parochia que 
he dedicada á mefma Santa, della defappareceo, & foy a- 
“Chada outra vez fobre o padrão ,& com cftc fucceffo-fe 


“Sheedificou a Ermida. 


j a v 
he ad o 


-TITULO LXXVI 


“Da milagrofa Imagem denofa Senhora da Efcufa , ot 
DOSE todo Meta o o us 
T O termo da-nobre Villa dê Santarem »em diflancia 
detreslegoas para a'parte do:Occidente, fe veio 
Santuario de Hoffa Senhora da Efeufa'jou dó Monte: Do 


“Monté,por haver apparecido fobre elle: dá Efcufa, por: 


fer no deftrito defte lugar. Fica efte em diftancia de hum 


quartodelegoa da Efcufa, Da origem ; & principios def: 
ta milagrofa Imagem fe fabémuyto pouco: mas he trais” 


ção conftarrre confervada entre aqueltes vifinhos di Ca- 
fa da Senhora, queella apparecêra no mefino Monte , a+ 
«onde depois felheedificon a Cafa. Refere a mefma tradi-- 
ção que avifando o venturofo fogeito, que defcubrio efte 
celeftial thefouro, (que dévia fer algum paftorinho; por- 
que fó eftes com a fua fingeleza faô dignos deftes favores) 


20 Parocho da Freguefia de S. foad da Ribeira , que heda ` 


Hh apte- 


. 
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mas o defcuydo de fazer memoria.delles ha fido tam 


fe lhe eregio;foy que apparecendo hüa Imagem da Santa . 
fobrehum grande penedo, ou padrão que allieftava, em ' 
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aprefen tação do Géral da Congregação do Evangelifta; 
emcujo deftrito fica aquelle lugar ,& aonde a Ermida da 
Senhora he annexa + o Parocho com os'defejos de que a 
fua Igreja pofuifeefa joya, a foy bufcar,& levou parael- 
la. Porém como a Senhora fe pagaffe muyto daquelle 


Monte , que gofta muyto de fer venerada nelles; quando 
a foraô bufcar no feguinredia, achárão que havia defap- . 


parecido ou que os Anjos a havião levado, & collocado 


no mefmo lugar , em que fe havia manifeftado. Segunda, . 


& terceira vez repetio o Parocho a mefma diligencia; mas -. 
comoa Senhora na repetição das fugas manifeitaffe a fua, 


vontade , que era naquelle mefmo fítio fe lhe levantaffe 
Cafa , em que foffe fervida; & venerada, fe derão aquelles. 


Dizem que o feu titulo antiguo era o de noffa Se- 
nhora da Graça, & que tinha em feus braços o Menino 
JESUS: & bem fe lhe pódia dar efte titulo no tempo de 
fua manifeftação"; porque cites favores fempre fa graças 

a ; 


muy; 
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muyto efpeciaes , que a Senhora concede áquelles de 
quem quer fer bufcada, & venerada : pois ella ohe para os 
encher de fuas graças , & favores, & efta feria tambema 
caufa, porqueo artifice cingio a Imagem da Senhora nø- 

va com hãa correa. O que não he novidade ; nem a correa 
he a que dá o titulo da Graça ; porque a Senhora ( como 
confta de muytas vifoês , & revelações, a trazia cingida; 
o que fe confirma com fe verem em Imagens muyto anti- 
guasa correa , & da Senhora a tomou minha Madre San. 
ta Monica , & della feu filho o grande Agoftinho. Tam- 
bem não confta de que materia fofle a Imagem pequena; 
poderia fer de efcultura,& para mayor veneração a ador- 
hariaô de veítidos. He muy to grande a devoçaõ que to- 
dos aquelles povos, & lugares tem com efta Senhora da 
Graça ,ou da Efcuza , & affim a favor daquelles que com 
viva fé a bufcão obra Deos continuamente muytas mara- 


vilhas. 


TLITULO LXXVIL 


Da Imagem de noffa Senhora de Arronquellas, ou 
i -az= da Encarnação. . 


mefmo deftrito da Efcuza fe vè outrolugar,a que dão 
onome de Arrouquellas. : Perto defte lugar apparec. o 
tambem outra Santiflima Imagem da foberana Empera- 
triz da gloria ; a quem dão título da Encarnação , por- 
que ode Arrouquellas foy tomado do lugar do feu appa- 
recimento ,ou porque junto a elle fe manifeftou. Tam- 
bem he tradição conftante , que apparecêra em o mefme 
ligar em que hojche.venerada; & podia bem fer, que no 
fcu apparecimento foíTe levada.pelo Parocho para a mef- 
gom Ie Hh ii ma 


e 


| E Mo mefmo termo da Villa de Santarem , & quafi ne 
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ma fréguefia de São Joað da Ribeira aonde tambem heana 
nexa, & que a Senhora namorada do lugar , & fitio de feu 
apparecimento fe não quizeffe accommodar aficar na- 
quelle, que lhe dava o Parocho da Igreja de Sad Joað- 

He efta Santifima Imagem muyto antigua,& por efta 


- cau lanio fabem dizer aquelles camponezes,nem por tra- 


diçao ,o tempo, nemo modo de fua manifeftaçao ; & fó 
confefað com muyta experientia ,o fer fempre bufcada 


- 


de rodos, pelos muytos prodigios que obra ,como o tef- . 


temunhaðos finaes , & memorias delless ! 
Com os meninos quebrados fe vem eftas maravilhas 
continuamente: & o mefmo he offerecellos à Senhora pe- 
zados a trigo ( para o que ha na fua Igreja huma balança, 
que ferve defte minifierio ) que fahirem logo da prefença 
daquella piedofa Senhora , fãos, & livres da queyxa que 
padeciad. O mefmo experimentad em os mais achaques 
que padecem os que com verdadeira devoçaõ , &viva fé 
imploraô em fuas necefiidades o feu favor. He efta Santa 


£ e ê po `~ RE- . $ 
Imagem tão pequena, que não chega a palmo , & meyoa 


fua eftatura ;eflá com muyta veneração recolhida em hã 
tabernaculo, ou nicho de vidraça ; feftejað-na com muy- 
ta grandeza em odia de Tua Natividade , & fað muy tos 
os concurfos, & romagês , não fó nefte dia , mas por todo 
o difcurfo do anno. 7 


” es se 


TITULO. LXXVII. 
Dainilagrofa Imagem de noffa Senhora da Guia da 


; = 


Golegãa. 


Or muitostitulos merece MariaSantiflima o da Guia; 
com que he invocada dos homês.Com tres principal- 


mente a invocão algas Padres, O Padre Joað pondo 
À o 


ra a fua firmeza, & perfeverança. =- 

Diftan te da Villa da Golegãa para a parte do Norde- 
fte , fevéo Religiofo Convento de Santo Onofre ; da Se- 
raphica Provincia de Portugal”, & Santuario da milagro- 
fa Imagem de noffa Senhora da Guia. Defte fanto Con- 
vento não pude defcubrir o tempo de fua fundação; por- 
que o nað trazem os muyto Reverendos Padres Efperan- 

“ça, & Soledade nas fuas:hiftorias Seraphicas , & aflim me 
perfuado não fer dos mais antiguos. Nefta Cafa he a fobe- 
rana Emperatriz da gloria Maria Santiflima, guia doser- 
rados peccadores ; porque ella he a que os guia pelo ca- 
«minho direyto para o Ceo ; para onde os conduz com a 
fua interceffao , miniftrando atodos os feus devotos os 

-bës dê furas almas, & corpos , alcançandolhes em fuas do- 

-enças, & enfermidades milagrofas faudes, de que fe refe- 
rem.muytas maravilhas, que (por ferem muytas ) fe não 
“faz memoria dellas.E affim.he grande a fé com que todos 
aquellts moradores a bufcão ; a fervem., & a emão. E fen> 

do aquelle fitio-da Golegãa pouco faô oumuyto maligno 
© | Hh ilij, oar 


Rig 


apud 
Bat. pe 
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oar delle ,a prefença da Senhora o faz hoje falutifero )& | 
affim fe pôde hoje dizer delle o que fe refere da Ilha de | 
Cerdenha , que por benefício da Mãy de Deos ; fendo os 
ares della muyto ruins, depois que nella foy collocada 
hūa Imagem da May de Deos, que he a Senhora de Buen- 
ayre: Maltgnus aer inde fit fatubrior. co i5 l 
Ve-fe efta foberana Imagem collocada com grande 
vencração em hüa rica Capella, com hum perfeytiffimo 
retabolo de talha dourada ao moderno, que he a collate- 
ral da parte da Epiftola. Eftá recolhida, & fechada em hãa 
tribuna ;ou nicho grande quadrado com vidraças , que 
fará algús oito palmos emalto. A Imagem da Senhora he 
de roca ; fua eftatura fa6 quatro para finco palmos; eftá - 
com as mãos levantadas , & adornada com hum rico vefti- 
-do de tela branca, & com huma perfeitifima cabelleira, & 
coroa, Diante della'em a mefma tribuna fe vê a Imagem 
do Menino JESUS com preciofo adorno ; he de grande 
fermofura;& a da Senhora he tanta,que rouba os corações 
das almas que a contemplão. E fendo tão antigua , que fe 
afirma fer collocada naquella Igreja em os principios de 
fua fundação : parece que foy encarnada de poucos dias. 
Muytas vezes fe vê o feu foberano rofto tão inflammado, 
que caufa muyta admiração , & neftas occafiões fe reco- 
nhece obrar então algūa grande mercê ;ou favor em be- 
neficio de algum dos fcus devotos ; quando em feus aper- 
tos, ou neceflidades a invoca; Os Religiofos daquelle Cã- 
vento tem grande confiança, & fé com efta fua Senhora, 
& amorofa May, pelas milagrofas aftencias quelhes faz. 
De hum feu grande devoto me conitou , por depofição 
fua,que fendo de idade ao prefente de algús fincoenta an- 
nos ,nunca tivera cefoés; ( o que raras vezes fuccedena- 
quella terra tão bayxa, & tão ardente )& he tão grandea 
fua Fé , & devoção, que diz que nunca as ha-de ter por 
favor denoífa Senhora: & inquizind o eu efta fua devoção | 
i me 
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| me diffe que defde menino lhe enfinirãorezaffe logo que 
fe levantaffe hãa Salve, & hãa Ave Maria à Senhora; & 
com che limitado ferviço , a que nunca faltãra ,efcapára 
da queixa , que todos padeciaô naquella terra. Limitado 
ferviço, & farisfeiro com tanta liberalidade, que mereceo 
à Senhora o prefervallo daquella doença. He bufcada 
continuamente da gente daquella Villa ; & he tão grande 

a fua fé para com efta poderofa Senhora , que tudo al- 

cança da fua clemencia. E fe querem livrarfe das ce- 
foês, aprendão a devoção de lhe rezar todos os 
dias devotamente a fua Salve , & Salu- 
tação Angelica. 


| 
| 
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Dos títulos do fegundo tomo do San- 
tuario Mariano. 


Sr iy 


Ofa Senhora da Abbobada nos Trinos de Santarem; 

livro 2. titulo 8. 
IN. Senhora de Aboboriz no termo de Obidos. 1. tit. AO, 
N. Senhora de Alcaçova de Santarem, |. 2. tit. 10.. 
N. Senhora da Ajuda de Peniche, L1.tit.320 © 
N. Senhora da Ajuda da Villa da Cella, |. 1. tit. AG! 
N. Senhora da Ajuda de Alhandra, l. 2. tit. 43. 
N. Senhora da Ajudaem Bucellas, li 2. tit. 50.. 
N. Senhorada Ameijoeiratermo de Alemquer, l. 2. tit. 342 
N. Senhora do Amparo da Serra delRey,l. 1. tit. 37. 
N. Senhora das Anguftias da quinta dos Chavões, L.2.tit.1 7. 
N. Senhora dos Anjos da V illa de Cafcais, l. 1. tit. 7. 
N. Senbora dos Anuais on Annal em Torres Vedras , lì; 

“tt. 18 

N. Senhora dos Anjos da Villa da Lonrinbãa, lux. tit. JI. 
N. Senhora dos Anjos da Portella das Padetras ate Bel iii "42e 
N. Senhorados Anjos de Subferra, la. tit. 44. 
N. Senhora dos Anjos de Setuval,1. 2. tit. 60. i 
N. Senhora dos Anjos de Alhos y edros, l. 2. tit. 64. 
N. Senhora dos Anjos do Convento dos Padres Arrabidos de 
~ TorresVedras,l. 1.tit. 42. V. 
N: Senhora da Anunciada « de Setuyal, l.z, tit. 58. 
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N: Senhora da Arronquellas, ou da Encarnação suo termo da 
“> Villade Santarem 2.tit.77. ` NTE. 
N: Senhora da Arrabida. |.2. tit. 71. . So 
N, Senborada Affumpção de Torres Vedras. l1, tit. 7. 
N. Senhora da Affumpção de Triana em AÁlemquer!.2.t.334 
N: Senhora dá Affumpção dos Cadafais. l.2.tit. 48. Í 
N. Senhora da Affump,ãs de Val de Rofal. |. 2. tit. 72. 
N. Senhora da Atalayaem Aldea Galega. 1.2. tit.55e a 
N.S ebog de Barreira Alva, termo de Torres NoYas.l. 1, 
ttt. O5. l | 2 
Ns enba da Barroquinha na Caftanheira. l. 2» tit. 26. 
N. Senhora a Benedita na Villa de S. Catharina. l 1. tit. 49, 
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No Senhora dos Remedios de Penichesl. I. rit, 33 N 


SS j ' pe as. 


Co AND EM 


Senhora de Roca «Amador em 1 corres Y o 


Sonido da Rofa no Convento de Cogs lst. t.. 
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srada Vitoria do Convento de Cox. À E.tit. 54. 
«nhora da Vitoria das Portas de Atamarma de Santas 
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SANTUARIO 


MARIANO. 


E Hiftoria das Images milagrofas 


DE NOSSA SENHORA, 


E das milagrofamente apparecidas, que fe vene- 
raô em os Bifpados da Guarda, Lamego, Ley- 
ria,& Portalegre, fuffraganeos do Arcebif- 
pado de Lisboa, Priorado do Crato, & 
Prelafia de Thomar. 


Em graça dos Prégadores , & dos devotos da mefma 
Senhora. 


TOMO TERCETRO, 


QUE CONSAGRA, OFFERECE, E DEDICA 
Ao ExcerLLENTISSIMO SENHOR MARQUEZ D: FONTES 
D. RODRIGO PEDRO ANNES DE SA, 
Almeyda, & Menezes, 


Conde de Penaguiaô , Camareiro mór de Sua Mageftade , Capitad mor , & Alcayde 
mòr da Cidade do Porto , & da Villa de Abrantes , Senhor de Penaguiad, Fontes, 
& Godin, & da Honra de Sobrado , Senhor do Sardoal, Commendador das 
Commendas de Santiago de Caflem , & de Sa6 Pedro de Faro, 


Fr. AGOSTINHO DE SANTA MARIA, 
Ex-Diffinidor gèral da Congregaçaô dos Defcalços de Santo 
Auguftinho de Portugal, & natural da Villa de Eftre- 
moz, & Chroniíta da mefma Religiad. 


LISBOA, f 
Na Officina de ANTONIO PEDROZO GALRAM. 


Com todas as licenças neceffarias, 
Anno de 1711. 
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STE terceyro tomo dos Santuaries mila grofos 
de noffa Senhora , que fahe agora a gozar de hu- 
maluz tadexcenja, como he ada pofteridade 
Y REZA emo prelo, fabiria totalmente defemparado, 
& exposto aos terríveis afpeitos da cenfura,t da emulação, fe 
ñas lográraem juafrente a prefcripçao do foberano nome de 
V offa Excellencia. Deu alentos aos temores da minha penna, 
para que fe remontalfe a tað alto patrocinio aquella fumma 
benignidade ,q todos reconhecem em V offa Excellencia, & a 
geral inclinaçaô com que fabe honrar aos estudiofos , como 
quem fabe occupar tam bem o tempo nos estudos , & affim diffi- 
mulará com piedade as faltas , que por mim nao'pertendidas, 
merecerdo mais defculpa , que nara Do acerto da minha 
eleiçao nefta Dedicatoria nao duvido ;( não quero que triunfe 
contra a defconfiança) antes efpero lograr com felicidade a fua 
benevolencia , porque reconheço fer muyto larga a de Fofa 
Excellencia para todos. Sufpendo a penna nesta materia,por- 
que nað fe offenda a modeflia de V ofa Excellencia ; porque o 
que o mundo conhece » d admira , feja vener açao no men filen- 
Cio. 
“ oferta ainda que limitada , & defigual à grandeza 
aque fe dirige ,efpero que fejaagradavel , pois be bum rama- 
lhete das mais bellas flores, que fe podem oferecer „quaes fao 
as que oJardim , & Paraifo virginal da Rainha dos Anjos 
encerra , er de que este mundo logra. “Todas fad Varias , ainda 
gue feja fóbuma aefpecie dellas; & afim rolas [ad a mefma 
flor nos afectos, & na admiração porque todas [ao flores de 
maravilhas. * 2 4 


A eflimação pois que merecem pela fua admiravek belle- 
QA, nãoa perderdo pelo defalinho da nGpiente mão sque as 
unio como o perdeo com Artaxerxes o ramalhete de flores ,que 
lhe ojfereceo bum campone x em guein paffou por merecimen- 
too defalinho , attendendo à finceridade do fen affecto. Mais 
preciojas [ao femcoparaçao as flores q ofereço a V. Excellen- 
ciaso que vay de mysticas , é foberanas, a naturaes , caducas 
eftas por natureza, aquelas eternamente fragrantes por flo- 
rescheyas de graça. E fendo com muytas Ventagens melhor 
aminhaojferta ,nao pofo deyxar de rendellas,com a finceri- 
dadedo meu afeto, nas mãos de V offa Excellencia ; porque 
fo afim terão mayor e fBimação. 

Nao he para omittiv em o meu filencio ,a piedade de V offa 
Excellenciascom que fe faz Senhor das vontades » pelo que 
ambicio/o do lustre de me contar por bum dos menores Capel- 
lães da Cafa de Vofja Excellencia , devia defejar efta occa- 
fiad ,& outras mayores emque pudeffe proteftar asminhas o- 
brigaçoens , dr empenhar a protecção de V ofa Excellencia; 
para que defcancem com esta publica inVocaçao as importu- 
nas Vozes do meu temor , & daminha defconfança. 

Não me detenho a defcrever as grandezas da qualidade 
de V, Excellencia;nem o illustre de feu fangue , & o beroyco 
das fuas virtudes ainda que fem recear anota de adulaçao pu- 
dera fazer; porque fora defcrever relaçoens,não louvores; mas 
fendotão nctorias , © tão claras , Viriao a fervir os mens bor- 
rõzs de efcurecellas. Receba pois V. Excellencia esta obra 
por humilde reconhecimento , ainda que defigual, & muyto à 
grandeza daminha obrigação. Nofo Senh: r guarde; & prof- 
pereaV. Excellencia por largos annos , como lhe peço, amen, 


Muy to humilde Capella6 , & orador de V. Excellencia 
Fr. Augustinho de Santa Maria. 
PRO: 


PROTESTACAM. 


> 
& latisfaçao aos Leytores. 


“STEheodecimo,entreos meus livros, (fe anã 
tes defte fahtremos tres, que andað ja para go- 
zar da publica manifeftaçad) todos pequenos, 
porque naĝ era bem fe de!emelhafiem do feu 
Author.E ainda pudérao fer mais, como fad os 

efcritos ; mas devem os que efcrevem ( fe quer por ceremo- 
nia ) obediencia à douta reparaçaô da lima , ou por neceffida- 
de. Sahe agora aacompanhar os primeyros dous tomos de 
Santuario Mariano , O terceyro: efperarias juntamenteo 
quarto, & o quinto; mas como nam he tam facil o fahi 
comtodos , naô defagradeço o teu alvoroço ,antes defejo 
achar occafiaô de o merecer com eítes meus pobres efcri- 
tos. Se nos dous antecedentes achafte muyta materia para 
louvar a Maria Santiffima em fuas grandes maravilhas, & 
nos favores que nos communica ; nefte acharás os mefmos 
motivos , para mais a louvares ,& para mais a fervires, com 
hum muyto efpecial, & cordial amor; ella to alcance daquel« 
le Senhor omnipotente , & que tudo póde. 

Nos primeyros dous tomos que publiquey , como filho 
obediente da Igreja Catholica, proteftey ,& nefte novamens 
te proteíto , em como aos milagres , que refiro de nofia Se- 
nhora , dos quaes muytos delles fe naõ approvárað authoris 
tate Ordinari), & que a hiftoria das origens , & invençoens 
das Imagens da mefma Senhora , nað pertendo fe reccbaõ, 
como narraçaô certa,infallivel, & approvada, porque de ne- 
nhum modo guero , tenhaô mais fé que a humana , & aquel- 
la que feus Authores lhe deraô. E afim me fometo como fi- 
lho da Igreja à (ua rigorofa cenfura , nað pertendendo mais 
nefte meu trabalho , que a mayor honra, & gloria de Deos, 
& de fua Santiílima May , Maria Senhora noffa. 

o Em 
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Emobfequio do M. R.P. Fr. Auguftinbo de Santa 
Maria na fua illu firifiıma obra intitulada, 
Santuario Mariano. 


SONETO: 


Ual futil Aguia em vifta, & movimento, 
Que do Sol bebe agachi refplandores, 
Defcobre o Euangelifta entre candores, 
Hum prodigio , & fignal no firmamento. 
Efte raro prodigio, efte portento, 
“Foy, conforme os fagrados Efcritores, 
Imagem de Maria, & dos melhores 
Signaes que della daô conhecimento. 
E vós no Ceo da Igreja Militante, 
Qual Aguia, de Maria Imagens viftes, 
“E Euangelifta della fois amante. 
Mas excedendo a outra A guia mais fubiítes; 
 Porquea outra huma {ð vio no Ceo brilhante, 
E vos tantas Imagens defcubriftes. 


De feu amigo o Licenciado Erancifco de 
, Santa Maria Sou/a & Almada. 
Do 
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-Do e Gafpar Leitaô Aflonfeca na- 
rural da Villa de Thomar 


SONETO. 
D A Cidade de Deos hum Augúftinho 


A grandeza efcreveo , & a mageftade: 
E vós novo Auguftinho defta idade, 
Emo nome oimitais, & no caminho: 
Do Feniz Africano , hoje no ninho 
Voais com vofla penna à eternidade, 
Regiftrando com douta variedade, 
Da Ave celeíte as cafas neftealinho. 
So de vós póde fer efpeculado 
Efte empenho , pois fó por jufta loa, 
De húa Ave o ninho , outra Ave ha calculado. 
Defcalço profegui , por mor coroa, ' 
ue quem caminha, he bem que vå calçado, 
E ió defcalço vay melhor quem voa. 
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Do M. R. P. Fr. Fetiz do ano Santo Religiofo 
Auguftinho Defcalço pelos mefimos confoantes, 


SONETO. 


Mao fim, voou efte Auen NA 
Defcalço; mas com tanta mageftade, 
Que aflombro moftra fer da nofla idade, 
Abrir defcalço tað feliz caminho. 


Qual Feniz , que no incendio E o ninho, 
Para louvaríe a Deos na eternidade, 
Regiftrou incendido a variedade 
De Imagens de Maria , com alinho. 


Por aver taô devoto efpeculado, 
Caminho tal, a voíla penna, & loa, 
Sabia fem termo , em termo calculado. - n 


Segurandolhe em E Ena coroa, 


Vendo que nefta carça fem calçado, 
Qual Moyfes anda, fe qual Feniz voa. 
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EPIGRAMMA. 


Occe fuŭ preco Domini de pectore doctus, 
Egregium facro ftemmate claufit opus. 
Singula qui Chrifti præftringere gefta preoptet, 
Non fatis ad libros ambitus orbiserit. 
Si Chrifti faftis fit terra anguíta Mariz, 
Num tot ad effigies amplior orbis erit? 
Nonerit:ergo ftupe, dú tot fimulacra, quot orbis 
“Non capit, hoc cernis cun&ta capi, 


Faciebat Fr. Francifcus Branda? Ordinss 
Eremitarum Sandi Patris Auguftini. 


Me- 


Aemoria dos livros que o eÁnthbor 
tem imprejjo. 


A Lèm dekte terceyro tomo, impri- 
“A mio O primeyro, que contem as 

nagens milagrotas da Cidade de Lis- 
boajo (cgundo.é q comprehende as Ima- 
gës de N.Senhora do feu Arcebiípado. 
Imprimio a maravilhofa hiftoria da 
fundação do Convento de Santa Mo. 
nica de Goa, com as eftupendas inira- 
vilhas que o Senhor Jefus Chrifto o- 
brouafavor della t sp gr 

A vida da V.M. Sor Brifida de Santo 
Antonio, Abbadeça do Convento de 
Santa Brifida doMocambo em Lisboa. 

A vida da prodigiola Virgem Santa 
Liduvina, & feus eftupendos trabalhos. 

As Rofas do Japão, em as vidas de 
muytas Senhoras illuftres daquella no- 
bre nação. 

Exame particular, & geral da Con- 
ciencia, para examinar as faltas , & im- 


perfeyções. LI- 


* E 


LICENÇAS DA ORDEM. 
Cenfura do M. R.P. Fr. Nicolao de Tolentino, 


Icflaterceyra parte do Santuario Mariano, compofo 

pelo M. R. P. Frey Auguítinho de Santa Maria , Diff- 
nidor gera! abfoluto defta noa Real Congregaçad dos Au- 
guitinhos Defcalços defe Reyno de Portugal, & ieu pri- 
meyrofilho , &noviço; &veyoa concederme a obediencia o 
que anhelava a ancia, & difpenfarme o preceyto, oque defe. 
java o gofto. | 

Muytos tempos avia , que por meyo do prelo tinha ja 
pafado , & lido a primeyra , & fegunda parte, que o Author 
divulgou ao mundo com'tanta utilidade, &aceyração pu- 
blica, como reconhecem os Prégadores , & veneras osde- 
votos de Maria Santiflima; & como defejava fe continuafic 
eftaobra, o meímo foy abrirlhe a primeyra folha paraoler, 
do que terminar na ultima para o acabar , comoconfefao 
Cordovez ,que lhe fuccedéra com feu amigo Lucio: Tanta EPifoh 
autem dulcedine me tenuit , ut illum fine ulla dilatione præle- 46 
gerem. 

Por grande , & ardua reconheci fempre efta obra: Opus 
magnum , é arduum: por grande , nað pela multiplicidade 
dos volumes em que fe dilata , mas pela materia a que fe ter- 
mina , pois he dos eftupendos prodigios-que a Senhora em 
beneficio dos feus filhos tem obrado por meyo das fuas Ima- 
gens nefte feu Reyno de Portugal; & por ardua , por querer 
fazer nella publico ao mundo todo, o que a veloz carreira 
dos tempos, & defcuy do dos paffados deyxárad fepultar nos 
efquecimentos , & avivar nas memorias dos que vierem, os 
prodigios que denovo fe admirad de prefente em muytas 
Imagens das Senhoras, para que naô feneçad fuas memorias 
com ostempos. 

Porém o trabalho do Author , & o feu grande deívelo, 
afim [oube defenterrar deflas ruinas do tempo EE E 

” ecidas 


lhecidis memorias , revolvendo os cartorios mais antigos; 

& entranharie nos fuccelfos pretentes ; que com as mais ve- 

gificas noticias dos fucceffos pafiados , junta as novidades 

mais authenticas dos tempos modernos , aiTemelhando-fe 

nifto àquelle Pay de familias, ou âquelle Efcritor que a mef- 

ma verdade de Chrifto parabolicamente retratou no Euan- 
S. Aat, Selho, dandolhe o applaufo de douto: Ideo omnis fcriba do- 
cap. 13. Fus in regno celorun , fimilis est homini patrifamilias , quê 
v.52. profert de thefauro fun nova, & Vetera. 

Por eftas ,& muytas mais razoens , que me nað faô li- 
citas expender , deyxára o officio de cenfor, & paílára ao 
de panegyriíta de tað util, & admiravel obra como a defte 
Author; mascomo fei que fe offende a fua modeftia com os 
applaufos; como fe vé da fua mefma obra, em que taô repeti- 
das vezes proteíta humildades , como filho verdadeyro de 
huin t26 grande Pay,como Auguttinho Santo,na6 quero me- 
, . termeno officio alheyo,& fatisfazendo ao que fe me ordena, 
e concluo com o q diffe Plinio no feu panegyrico: Es hoc opus 
mesirie, Pulcbrum „validum , acre, fublime , varium, elegans , purum, 

œ  figuritum ,fpatiofam etiam, & cum magna fui Authoris laus 
de diffufum.Na6 fe lhe deve negar a eftampa que procura an- 
tes merece fe eternize em laminas de bronze. Efte he o meu 
parecer, V. R. mandará o que for fervido- Lisboa 4, dé Ou- 
tubro de 1707. 


Er.Nicolaode Tolentino Ex- Lector de Prima. 


Cenfura do M. R. P.Fr.Jofepb dos Martyres. 


A cenfuta que fz ao primeyro , & fegundo tomo defta 

N obra do Santuario Mariano,que compoz o M. R.P, Fr. 
Augultinho de Santa Maria Ex-d.ffinidor geral de noffa 
Congregaçað , moftrey quanto era util para os fieis fe afer- 
vorizaremno ferviço de Maria Santiflima , tendo mayor no- 
ticia de (ua prodigiofa protecçad;razao porq fuy de pager 
1º 


fe deviad imprimit; com effeyto fe derad à eftampa, & fa de 
todos bem aceytos ; o mefmo julgo defle terceyro temo que 
li, pois nað acho nelle fenað mais q admirar o empenho com 
que a May de Deos fe empenha em beneficiar feus devotos, 
refplandecendo do mefmo Senhor a gloria com que a honra, 
& aviva nola fé, contra a qual, & bons coftumes nadachey 
coufa que obfte concederlhe V .Reverendiffima a licença que 
pede. Lisboa Convento da Boa Hora, & de Setembro 6. de 


NOR w 
Hlumildiffimo fervo; & fubdito de V. Reverendifima 
Er. Jofeph dos Martyres 
7T Iftas asinformaçoens, damos licença para que fe poffa 


V- imprimir o terceyro tomo dos Santuarios de nofia Se- 
nhora. Boa Hora 16. de Dezembro de 1707. på 


- Fr. Bento do Efpirito Santo Geral V igario. 


E E ES ii 
APPROVAÇOENS DO S. OFFICIO, 
Mufrifimo Senhor. 


I oterceyro tomo dos Santuarios de N. Senhora ef- 

Yy crito pelo P.M.Fr. Auguftinho de Santa Maria, Reli- 

giofo da Congregaçað dos Auguítinhos Defcalços,& nað a- 

chey nelle coufa alguma contra a noffa fé ou bons coftumes. 
Lisboa de Santa Anna em 16. de Janeyro de 1708. 


Fr. Manoel de S. Jofeph g Santa Rofa. 
I, & revicomattençaS oterceyro tomo dos Santuarios 


denoffa Senhora de que efta petiçao trata, cano 
, pelo 


pelo R. P. M. Fr. Auguftinho de Santa Maria, Religiofo da 
Congregaçaô dos Auguítinhos Defeslços , & me parece que 
o eftudo , & trabalho do Author a crefcentará , & afervora- 
rá muyto a devoçaô dos ficis na veneraçaô de tantas Imagés 
milagrofas. Ja nas hiftorias do Reyno, & Chronicas das Re- 
ligioés havia noticias de algumas Sagradas Imagens de Ma- 
ria Santiflima;mas oAuthor as engrandece,& copia com tan- 
to efpirito, q parece acrefcenta mais louvor à May de Deos, 
em cuja materia melhor he exceder que faltar, como he cele« - 
brado axioma na Efcola do Doutor Mariano in 3. dif. 13. 
quest. 4. S.quantum ad fecundum: In comendando V ir ginem 
malo excedere, quam deficere à laude fibi debita.:E afim,por- 
que naĝ achcy nefte terceyro tomo coufa alguma que encon- 
tre a verdade de noffa fanta fé , nem à pureza dos bons cofe 
tumes, me parece o livro digno de luz publica. Lisboa San- 
ta Claracm 6, de Fevereyrode 17208. =, u? e 


Fr. Miguel da Refurreiçade 


LT CE NIÇIAS: 


“F Iftas asinformaçoens, pode-fe imprimir o terceyro toz 
V mo dos Santuarios de noffa Senhora , de que faz men- 
çaõa petição , & impreflo tornará para fe conferir, & dar 
licença que corra , & fem ella naô correrá. Lisboa 7. de Fe- 
vereyrode1zo8. 


Carneyro. Moniz. Hafe. Monteyro. Ribeyro. Rocha. 
| Fr. Encarnaçaô. ` 


-TY Ode-fe imprimir , & depois de impreffo tornará para fe 
P conferir , & fem ilfo nao poderá correr. Lisboa 20. de 
Março de 1708 . E ud 

Silva. 


AP. 


APPROVAÇAM DO PAÇO. 
Senhor. 


tade he fervido remetter ao meu exame ,he tað igual 
| aos dous primeyros, que em todos tres eftá refpirando o ef- 
pirito , & a devoçaõ de feu Author o M.R. P. Fr. Augafti- 
nho de Sata Maria, Ex-Difinidor da Congregaçaõ dos Def- 
calços de Santo Auguítinho a cujo talento grande,& traba- 
lhoimpornderavel deve Portugal entender ,& conhecerem os 
homês que nos ambitos do feu deftrito comprehende tað al- 
tas,& forrilimastorres para a fua defenfa,quãtos faô os pres 
-ciofos , & multiplicados Santuarios,em q fe empenha a May 
de Deos para o feu patrocinio, pois naó póde aver contrario 
| efquadra6 , de que fe veja efte Reyno acometido , fendo 
nelle Maria Santiffima em todas as fuas partes obfequiofas 
mente venerada : & quando o Author deite livro naô fizera 
aefta coroa outro obfeguio mais que manifeftar os innume- 
| raveis Santuarios , que lhe fervem de cfcudo para o feu am- 
paro , fó por efta raza6 era merecedor de fe lhe conceder a 
| licença , que pede; quanto mais que nefta obra bem moftra 
o mefmo Author fer filho daquella grande Aguia de Auguf- 
“tinho, pois no fublime de fuas azas naô fó fe remôtou a exa- 
| minar Os rayos do Sol , nos milagres, que de Maria Santi - 
ma efcreve, mas tambem coma vivacidade da fua vifta pene- 
trou as antiguidades mais efquecidas nas noticias , que das 
Sagradas Imagens defte Reyno defentranha , o que tudo ce- 
deem fingular gloria da Mãy de Deos , em conhecida utili. 
dade dos fieis, & em credito bem merecido do Author; ifio 
| Oque me parece, V. Mageftade determinará o que for fervi- 
“do. Santo Eloy de Lisboa 7. de Mayo de 1708. 


Francifco de S. Bernardo. 


O Terceyro tomo do Santuario Mariano, que V. Magefa. 


LI- 


LACIE NE CLASS. 
Ue fe poffa imprimir , vifias as licenças do Santo OM- 
cio , & Ordinario, & depois de impreflo tornará à me- 
fa para fe conferir, & taxar ;& fem ifo nað correrá. Lisboa 
31-de Mayode 1708. L. 


Oliveiras Costa. “Andrade. Botelho. 


Ito eftar confórme com original póde correr efte Lis . 
vro. Lisboa 5. de Junho de 171r. 


Monteyro. Ribeyro. Rocha. Fr. Encarnação. Barreto. 
P Ode correr. Lisboa 9. de Junhode 1711. 
Ê Bifpo de Tagaste. 


Axao efte Livro em 600, reis em papel. Lisboa 9. de 
Junho de 1711. 


Lacerda. Costa Andrade, Botelhô Pereyra: 


E Z 


NTUARIO 


MARIANO 


E HISTORIA: 


Das Teni. milagrofas, & milagrofamente ap- 
“parecidas ;que fevenerao emos Bifpados fuf- 
“fraganeos de Lisboa; & emo Priorado do 
Crato, & Prelaf; sa de Thomar. 


PREFAÇAM EXORTATORIA, 


—  Aoterceyro Tomo. 


a ANGELICO Doutor Santo Thomas nê 
E fua primeyra parte , queítao 5. & articulo 6º 
| é divide o bem, em bemhonefto , util, & de- 
à 5 leitavel; feguindo. nifto a Santo Amb: rofio; 
Pd) queno livro primeyro de Officijs ; fez a mef- 
“e ma divifað. Eftes tres bens fe acham com 

grandes ventagens' na devoçaô de Maria Santiflima: porque 
como ella mefma confefla de.fi pela boca do Ecclefiaftico: 


Egoquafi terebinthus extendi ramos meos ;& rami mei » ra- 
- Tom. II. A “mê 


Eclef. 
24cm 
22. 


Ecclef 
25.0, 
25, 


Ecclef: 
tá. ffe 


27. 


AR. OR EFAG, AM 

ii boneris , O gratie ; ego quafi vitis frndtificavi fuavita 
tem odoris- Eu (diz a Senhora \eftendi como otherebinto 
os meus ramos ; & os meus ramos famde honra, & de graça: 
effe heo bem honeito. Eu como vide dei fruto: effe heo bem 
util, E effe fruto foy fragrante, & cheyrofo: effe he o bem de- 
leitavel, Omefmo confrma , dizendo: In me gratia omnis 
Vie, & Veritatis; in me omnis fpes vite, © virtutis. Emmim 
(diz a Senhora) eftá toda a graça do caminho , & da verdade; 
em mim eftá toda a efperança da verdade , & da virtude; que 
he obem honeíto, &outil, &o deleitavel; & acrecenta: 
Spiritus mens fuper mel dulcis; t9 hereditas mea fuper mel, 
& favum. O meu efpirito he mais doce que o mel; & a mi- 
nha verdade mais fuave ,queomel , & que o favo. 

Todos eftes bens fe acham na devoçam de Maria San- 
tiffima : digamos do primeyro. Quiz ElRey Pharaoô, quando 
conftituio a Jofeph filho de Jacob, em Vifo-Rey de todo o 
Egypto , darlhe a mayor honra que pudeffe : para ifto tirou 
do feu dedo hum riguiffimo anel , & o poz no de Jofeph ; veí= 
tiolhe huma rica, & candida eftola , & lançoulhe ao pefco- 


“ço hum preciofo colar de ouro; & mandoulhe que fubiffe 


na {ua carroça, & que diante delle fe foffe por toda a Cidade 
dando vozes , & dizendo, que todos lhe fizeffem reverencia; 
porque era Vifo-Rey do Egypto. Quando fupremo Reéy do 


Cco,& da terra quer fazer a algum dos feus fervos , a quem 


muyto ama , algum grande favor ; fallo devoto de fua San- 


“tifima May. Poem-lhe na mað o preciofo anel da fua devo- 


çaó: nam he fem myfterio , fer anel dos dedos; porque nas 


-mãos fe entendem as obras ,em que cftá a verdadeira devo- 


çam. Veitelhe huma candida roupa; porque o devoto da- 


-guella Senhora , que he mais pura q os Ceos , deve amar cor- 


dealifimamente a pureza do corpo , & alma. Adorna-o com 
hum colar de ouro ricuiffimo; ifto he, de hum amor puro, & 


-fanto , que viva dentro do feu coraçam. Faz que fuba na fua 


mefma carroça: porque Maria he Carroça de Chrifto,como a 
intitulao 


E XORTATORIA. á. 
intitula6 os Santos : Currus Dei; & tem dentro no coraçam Andr, 
os feus devotos : & com foberanas joyas fica ta adornado, Crer. 
que os mefmos Anjos lhe tem refpeito. : plo 

Conta Sam Joaô no feu Apocaly pfe, que lhe apparecêra o À 
hum Anjo , & que era tað grande a fua fermofura , que cego As 
de tanto refplandor, julgando feromeimo Deos,fearrojára | 
em terra para o adorar. Dizlhe o Anjo: Vide nef.ceris,quia Apocal, 
confervus tuus fume Parece que fe admirou o Anjo dahu- cap. 196 
mildade de Joaô, & dizlhe : Vé joad o que fazes; para que a- 

* Joelhas diante de mim? Puderafe perguntaraefte Anjo: Ef- 
pirito gloriofo , de que vos admirais tanto? he coufa nova; 
que hum homem mortal adore a hum Anjo, nam como a, 
Deos, mas como a creatura fua de excellente dignidade? Os 
| Patriarcas, & Profetas naõ adoravad os Anjos , como no 
| loenfina afanta Efcritura, quando lhe appareciad ? Pois que 
novidade he cfta? Varias razoens apontað os Expofitores 
refpondendo pelo Anjo. Huns dizem , que porque Joaô era 
virgem;& a virgindade he refpeitada dos mefmos Anjos. E 
como diz Saô Bernardo : Diferunt quidem inter fe homo pu- S.Berma 
dicus ;t7 Angelus; fedfelicitate , non virtute; fed db fi illius 
caftitati felicior effe cognofcitur. Differem entre fio homem 
cafto ,& o Anjona felicidade , nað emvirtude : a felicidade 
deíte he mais excellente ; porém a daquelle , he mais forte, 
& gloriofa , pois vive em corpo mortal. Outros dizem, que 
porque Joaõera Sacerdote ; aflimo diz -o Padre Mendonça; 
&arazam he; porque na dignidade ,he fuperior o Sacer- 
dote ao Anjo, & o devia fempre fer na fantidade da vida. Ou- 
tros trazemoútras muytas razotns , porém ainda que todas 
{að excellentes ; euentendo, que a principal foy, por fer 
Joam entre os Apoítolos o mais familiar da Senhora : elle 
| foy o mais encomendado a Maria por feu Santiflimo Filho. 
| E afim aos mais efpeciaes devotos da Senhora fazem os 
Anjos mayor reverencia. o Md my é 
He eoufa de tanta honra a devoça6 de Maria Senhora 
a o AT noffa 


“Fudith 
15. 
n.10. 
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noffa , que delfa fe hað honrado os mais infignes homens do 
mundo; naô {ô como titulo de devotos feus , mas de fervos, 
& efcravos defta Senhora. Honrou-fe Betulia tanto com 
Judith , que com publicas acclamações davad vozes ao povo 
os príncipaes , & omefmo fummo Sacerdote ; & lhe diziad: 
Tu gloria Hierufalem , tu letitia Ifrael , tu bonorificentia 
popultnostri. Vòs fois a gloria de Jerufalem, a alegria de. 
Ifrael ; & vós a honra do nofo povo. Com quanta mais ra- 
zaô podem dizer todas as creaturas a Maria: Vós, Senhora, 
fois a gloria do Ceo , & daterra, vósahonra de todoo ge-: 
nerohumano? porque fe Judith deu ao feu povo huma tam 
gloriofa viđ@oria; Maria faz vitoriofos aos feus devotos, 
de mais fortes inimigos , & de mais poderofos adverfarios. 
Como titulo de efcravos de Maria fehonrárao os Patriar- 
cas, & Profetas, & afim fe chama, Deus Patriarcharum; 
honra dos Patriarcas. Honra6-fe os Martyres, & as Vir-. 
gês que a reconhecem por fua Rainha; honraofe os Reys, & . 
a acclamaô por Senhora. O Santo Rey de Ungria Eftevao 
(como refere Surio) para honrar , & ennobrecer a todo o 
{eu Reyno , lhe poz por gloriofo titulo: 4 familia da Vtr- 
2em. Ecobráraô os Ungaros tanta devoçaõ à Senhora , que 
ie nað atrevem a tomar o feu nome na boca, por mayor reves. 
rencia; & affim a nomeaô pela grande Senhora , naõ oufando. 
de pronunciar o nome de Marias e 
Naô fó he a devoçaõ de Maria Santiflima de honra pa- 
ra os quea tem; mas de utilidade , que he a fegunda divifa 
do bem. Mas quem poderá reduzir anumero os infinitos bës; 
que fe encerraô na devoçaddefia Senhora? Quem explicará 
as Utilidades que gozad os que fe dedicad a0 culto, & 30 fer- 
viço defta Rainha foberana: Coufa utilhe a hum ambiciofo, 
enecntrar com hum thefouro , aonde com facilidade fica ri- 
co. Ihefouroriquifimo de ouro , & de preciofas pedras,he 
a devoçad de Maria; donde aquelle que fouber cavar com 
diligencia , com facilidade ficará rico do finifimo ouro da 
qe : E caridade 
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charidade, & dàº pedras preciofas das virtudes. Alimo ter. 
tifica de fi mefma efta Senhora nos Proverbios : Mecum Prover, 
funt divitie, O gloria, opesfuperbe, & justitia, Comigo 8.218, 
eitadasriquezas,& as glorias, & os thefouros foberanos, & 
a juítiça ; as riquezas do Ceo, nam as da terra; os bens eter- 
nos , naĝ os temporaes ; os thefouros verdadeyros., nad os 
falíos , & enganofos do mundo: porque ainda que he Se- 
nhora de huns , & outros, & reparte tambem os temporaes, 
quando convemaos feus devotos , os que mais eítima fam 
oseternos» ê a Su praca) o 
He Maria Santiffima huma mina, aonde efteve Deos ef- 
condido por eípaço de nove mezes; que he o mayor the- 
fouro do Ceo: In quo funt thefauri fapientice Det: aonde efta Ad Co- 
as riquezas de fabedoria, & de {ciencia de Deos. Comrazam lofenfi] 
* comparzô os Santos a Sacratiffima Virgem à Rainha Sabbá, 
| quefoy {ombra , & figura fua. Defta diz a Efcritura , que Reg. 3º 
quando veyo a Jerufalem , a enriquecêra deforte , que nun- cap. 10e 
ca fe vió a Cidade tam rica, & abundante de ouro , & de aro- 
mas ,& pedras preciofas: Æt ingrefa Flierufalem multo cum 
comitatu, © divitijs,camelis portantibus aromata ,& aurum 
Infinitum nimis , é gemmas pretiofas. Entrou em Jerufa- 
lem a Rainha Sabbá com grande acompanhamento , & ri- 
quezas, carregadosos camelos de aromas, & de infinito ou- 
ro, & de pedras preciofas. Por Jerufalem entendem os San- 
tos aalma do Juíto; & pela Rainha Sabbá , a Rainha do Ceo 
Maria Santiffima; quando efta foberana-Rainha entra na al- 
ma do jufto ; quando entra nos coraçoens dos feus devotos, 
os enche de infinitos bens, & favores , & os enriquece dece- 
leítiacs ihefouros; enta abundaõ do curo da charidade;dos 
aromas das virtudessdas pedras preciofas dos divinos dons. 
Nunca fe vemtamricos , nunca tam abundantes , & nunca 
tam profperos , como quando entra em feus coraçoens Ma- 
ria Santiflima , mediante afua devoçam. - 
Entrou a Arca do Teflamento em cafa de Obcdedon , & 
Tom e tanto 
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tanto a enriqueceo de bens ,& encheo de profperidades,que 
fantamente envejofo David , ainda que antes fe nad havia a: 
trevido , pelo reverencial refpeito , que lhe tinha; apo- 
der lovelia para fua cafa ; com tudo , vencendo oamor o te- 
mor, a levou com grandes feflas, muficas; & danças, & a 
guardou como 20 mayor'de todos os feus thefouros ; mere- 
cendo por efta caufa que Deos o corosfle, & entiquecefte 
F de milhares de bens, & favores. Santo Ildefonfo chama a 
def. Maria » Arca Tesamenti novi , Arca donovo Teflamento; 
S.Laur. & Lourenço Juiliniano, Arca Tefamenti verifima. Arca; 
Falin nao figura tua ; mas verdadeyra do novo Teftamento, Pois ` 
ferm. de fe a Arca do Teflamento velho , que nað era mais que fom- 
Nativ. bra ,& figura da do novo, quehe Maria, enriquece, & prof- 
b, V. pera a Obededon, & a David, porque a recebem em fua cafa; 
que riquezas , & que bens namalcançará aquelle , que rece- 
be em fua alma, mediante a devoçaõ » a efa divina Arca do 

novo Teftamento? - ba eon E ni 
Finalmente fe acha na devoçað de Maria Santifima,co- 
mo na fua fonte, o bem deleytavel. Muyto movem os delei= 
tes aos coraçoens humanos, para que corrad apos elles: por- 
que, como dife c Filofofo , o deleite acaba, & aperfeyçoa 
aobra. Deliciofifima coufa he a devoçam da Virgem Maria; 
& taô doce,que ella fuaviza todos os mais exercicios das vir- 
tudes. He como omel, que nam fó he doce em fi, masadoça 
todas as coufas , a que fe ajunta.- Afim he a devoçad de Ma- 
ria; ella cm fi he fuaviffima , & faz fuaves todos os trabalhos 
defia vida, porque aquelle que ama a efta Senhora, lhe he 
dcciffima coufa imitar. as fuas virtudes , & alim com efte a- 
mor ; nam fente quanto padece. Sam Maximo comparou a 
Maria Santilima'ao Maná , que deflila huma doçura, que 
S.Adax, fobrepuja ao mais dcce mel: Manna diflucns cibum melle dul- 
fer. de ciorem. O Maná, diza Efcritura, naĝ fó era doce, mas con- 
Ram. tinha a fuavidade de todos os fabores; fabia a todos os re- 
palmar, calos, &nelle fe continham todas as iguarias , que podião 
miniitrar fe 


"3 
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miniftrarfe no mais efplendido banquete. Se nós quizermos 

provar a que fabe a levoçao de Maria Santiffima; acharemos, 

que he hum Maná celeftial, que fabe a todos os goftos, a to- 

dos os regalos , & a todos os deleites. Excede todos os gof- 

tos da terra ; & começa a faborear a alma com as doçuras do 
| Ceo. .Nam fóexcede os deleytes que temem feus objeâios 
o fentido do goito ; mas tambem os deleites dos mais fenti- 
dos: porque fe he coula deliciofa eftender a vifta por hum 
grande jardim cheyo de muytas flores, aonde a variedade, & 
diveríidads de fuas cores, o artificiofo de (ua compoftura, 
 &adifpofiçam de fuas folhas fufpende o entendimento , & 
| fe levanta com foberana doçura à contemplaçaõ das coufas 
| do Ceo.: quanto mais doce coufa he ; eftender os olhos daal- 
* ma pelo efpaçofo campo da vida: da Virgem Maria, & con- 
templar {uas virtudes ; & dons, & meditar fuas excellencias; 
venerar. fuas graças, & prerogativas , & fazer memoria de 
feus milagrofos beneficios a favor doshomens? : ' 


- fruto he dociffimo. Defta avefinha diz o Efpirito Santo, que E 


 dulcoris habet fruas illius: A devoçam de Maria nam fó hear, 
| doce; mas fonte de toda a doçura. Da abelha dizem os Na- 
turaes , que colhe o mel'das flores , & o guarda nos feus fa- 
vos para regalo , & fuítento dos homens. Maria recolheo 
em fi a doçura de todos os mais Santos; mas he como mel, 
que feacha em huma fó flor. A devoção de Maria nofia Se- 
-nhora he como favo, aonde fe conferva o mel de muytas flo- 
res. Que favo de mel ha tamdoce, como a devoçaõ de Ma- 
“tia? Que favo de mel ha , que affim efclareça os olhos do en- 

tendimento , & alente as forças da alma , Aquelle, que com 
Jonathas peleja as batalhas do Senhor contra oinimigo do 
genero humano , como a devoçam de Maria? Digam-no os 
labios de Bernardo, o coraçam de Bernardino; & teftifi- 
Mire A 4 quem-Na 


“Sam Boaventura'chama a Maria Santiffima , pis par- D. Bo- 
vula , cujus fructus ef dulciffimus.” Abelha pequenina ;' cujo “av. ix 


he fonte da doçura: Brevis in volatilibus apis , O initium Ecclef. 


Pfalm, 
86, 
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quem-no os favores de Domingos , & os regalos concedi- 
dos a Francifco. s > 

Juftamente deixando os Santos as comparaçoens da 
terra , fe fobem ao Ceo , & comparam a doçura de Maria à 
da gloria ; & afim dizem , que he a verdadeyra terra de pro- 
mifiam , que mana leyte , & mel de faborofos deleites , q he 
Cec,& aditofa Jerufalem Cidade de paz,da qual fe diz :Sicut 
letantium omntum habitatio efl inte. Que os feucortezads 
abundam emconíolações, & efta cheyos de alegrias. Di- 
toos , Senhora ; os voflos verdadeiros devotos , pois go- 
za6 em vós tantos bens; em vós tem todo o bem deleitavel; 
vós fois o mel dociffimo , que faz fuaves todos os trabalhos 
defta vida; na volfa devoçaô fe goza o manná do Ceo , aonde 
fe prova a doçura de todos os fabores ; vós fois o prado de 
todas as flores , O jardim de todos os deleytes de Deos; em 
vós fegoza a luz fermofa da Lua, que na tenebrofa noyte 
das tribulações , & trabalhos , confola , alegra , & recrea as 
almas: ovoffo dociflimo nome-he mufica fuaviflima para os 
devotos corações:vós fois a AbelhaVirgem q nos deu o favo 
de mel do Divino Sacramento, fonte de toda a doçura: vòs o 
Santuario,& a Pifcina detodos os noffos remedios: vós a Je= 
rufalem celefte, a Cidade de paz cheya de divinas confola- 
ções ; a voffa devoçam na terra, he hum retrato da gloria, 
que redunda em confolações , que mana delicias, & que as 
bunda emalegrias. Pois fe fó a voífa memoria, foberana Se- 
nhora , he tam doce » que ferá avoffa prefença? 
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LIVRO PRIMEYRO. 


Das Imagens milagrofas de nofja Senhora , que fe 
= venerao no Bifbado da Guarda. 


ERRO DRA MEO 


q CIDADE Epifcopal da Idanha foy muy ces 
ENYN NaN lebre entreos Romanos, & tambem muyto 
pese à refpeitada , & favorecida delles. Os Godos a 
4E RST] eftimáram muito,& mais particularmente por 


Ses haver fido. progenitora do fanto Rey Uvam- 
ba, o ; qualcom fua eleyçam ao Sceptro , quafi milagrofa; 
oreen & venturofo governo que teve afim na paz, co- 

mo 
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mo na guerra, merecco para Íua peffoa immortaes glorias, 
& para fua patria grande honra. No tempo em que entráraõ 
os Mouros em Hefpanha , experimentou as ruinas ; que as 
mais: reftaurárao-na noflos Reys,mas recuperando-a outra 
vezos Mouros , fe veyo a deftruir comas invafoens de for- 
te, que fe refolveo ElRey Dom Sancho o primeyro do nome, 
a pafar fua Cathedral à Guarda , levantando-a com o titu- 
lo de Cidade à grandeza de cabeça daqueila Provincia: & 
afim com as ruinas da antiga Idanha creceo a Guarda em 
foberanias ,. coma afiolaçam de huma fe augmentáram as 
fortunas da outra, & com a morte da velha Idanha, fe via 
a nova Guarda eternizada; que tambem as coufas infenfi- 
Veis perccem , & morrem ;com que fe nam devem admirar, 
nemqueyxar os mortaes das tyranias defta cruel patria, pois. 
nem aos edificios , & Cidades perdoa. Aflim o ponderou lá 
ocslebre Poeta Rutilio; ? dé 
Non indignemur mortali cor pora folvi, al 

Cernimus exemplis oppida poffe mori. ©- 2 

A Cidade da Guarda „que ficou por herdeira, & fenhora 
das honras , & prerogativas da morta Idanha , fe vè hoje co- 
mo em trono, affentada emhuma parte do monte Herminco, 
(vulgarmente chamado Serra da Eftrella ) nam emo mais al- 
to , mas em hum pedaço de terra chãa , que cahe da parte O- 
riental ,& comprehende a Cidade , & algum deftricto mais, 
para fua extençao , & augmento, Da parte do Occidente fe > 
divide do mais alto, & fuperior da Serra com huma que- 
brada feyta pelo Mondego , q por alli pafa arrebatadamen- 
te, & por cauia defte valle ; fica a Cidade nam {ó imminente 
ao rio mais de huma legoa; mas fuperior a todas as mais ter- 
ras circumvizinhas. ` S pi a 

De fua origem fe refere muyto pouco nos Authores; o 
que a tradiçaS afirma he, que havia já naquelle fitio huma a- 
talaya, ou torre de vigia , a que chamava Guarda, ( & junto 
a clla aiguas cafas pobres , & humildes ) fem duvida , porgue 

cervia 
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fervia de guarda , & abrigo a todos os Chrifiãos ; que fugiad 
dós affaltos dos Mouros. Defa torre chamada, Guarda,que- 
rem tiveíle motivo ElRey Dom Sanchoo Primeiro, para lhe 
impor o nome de Guarda; quando alli a fundou, para reparo, 
& abrigo de todos aquelles povos circumvizinhos , contra 
as entradas , & correrias dos Mouros. Circumvallada a Ci- 
dade de fortes muros de cantaria , ficou dentro do feu recin- 
to efta mefma torre, ou vigia , a que chamadhoje a torre ve- 
lha. No mais alto tem hum Caftello inexpugnavel por fitio, 
& por fortaleza. 

Deulhe o mefmo Rey Dom Sancho foral em 26. de No- 
vembro do anno 1199. concedendo muito grandes privile- 
gios , & izençocens, como fe vèna Torre do tombo, a fim de T 

ue indo muytos a povoalla, ficaffe, nao fó mais nobre , mas dsf 

melhor defendida: O terreno he faluberrimoem tcdoo tem- paes 
po , & no verað regalada de excellentes frutas; porquetem pag,27) 
muytas quintas muy grandiofas, Tem muytacaça, & to- É 
das as mais coufas neceffarias à vida humana emabundan- 
cia... No tempo das guerras de Caftella, fay fempre Praça de 
muyta importancia ;na pazficou coma jurifdiçam, & fupe- 
rioridade daquella Comarca. Verdadeyramente foy a fun- 
daçam defta Cidade , huma das grandes obras delRey Dom 
Sancho. nA 
| "Logo nos principios defla Cidade fe devia paffar a ella 
| a Cadeira da Idanha: porque já no anno de 1205. fe acha em 
| efcrituras ao Bifpo Dom Martinho,aflignando-fe(como ain- 


da hoje coftumad ) Bifpo Egitanienfe. A fua Cathedral he 
magnifica a nam fó emobras, mas em riquezas ; o retabolo da 
Capella mor he de pedra , mas de rara efcultura; & ferem 
por hüa das maravilhas ce Portugal: a fua Sacriftia he muy- 
to bem provida de prata , & de ricos ornamentos. Compo- 
emfe o feu Cabido de fete Dignidades; tem quatorze pre- 
bendas ; duas fa6 Doutoraes , huma de Canones , & outra 
| de Theologia. Temguatro meyas prebendas, doze n 

anias; 
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lantas; quatro dellas {26 quafi quartanarias, porque fe repar- 
tio por ellas huma prebenda. 

Outra noticia achey fobrea antiguidade defla Cidade, 
commuytascongruencias de verdadeyra , & dada por peffoa 
natural della,& de tanta capacidade,que fe póde ter por boa, 
& digna de to do ccredito para a origem caquella povoaçaõ, 
& da ancianidade daquelle fitio, He efta, que havia naquelle 
lugar huma Igreja dedicada a noffa Senhora como titulo de 
Santa Maria da Confolaçao, templo fumptuofilimo , & 
magnifico. Ficava em pouca diftancia da Cafa da Senhora 
de Mil-eu. Efta Igreja deftruiras os Mouros antes de fe 
fundar a Cidade , & era tam grande , que de parte da pedra, 
que ficou teftemunhando a fua grandeza , fe fabricou depois 
huma grande torre , ( & efta he aque chamavaô Guarda, )t& 
fica dentra da Cidade , que depois fundou ElRey D. Sancho 
o Primeyro. A efta torre chamão hoje dos Ferreiros , de que 
a Camera da mefma Cidade paga ainda ao prefente , por feu- 
do, & reconhecimento , ( de que com a pedra da Igreja fe fez 
atorre ) humarratel de incenfo jno dia de Corpus Chrifti, 
Com que por efta noticia fe vê, que antes que a Cidade nova 
da Guarda fe erigifle , ja havia tido aquelle lugar outra po. . 
voação tam nobre, que tinha Templos tam famptuolos, co- 
mo referido ,& Cafa da Senhora de Mil-cu. Eaffim as Ca- 
fas de Deos , que alli havia tam grandes, teftemunhavam a 
grandeza da antiga povoaçam , que alli havia. Com que ,a 
Guarda nam foy fó grande povoação em tempo dos Godos; 
mas já feria grande em tempo dos Romanos. 


TLIULOM | 
Da Imagem de nofa Senhora do Dejterro da Sè da Guarda. 


Efemparada a antigua Cathedral Egitanienfe , ou da I- 
danha, & tresladada a fua Cadeiraà nova Cidade da 
Guarda. 
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Guarda.  Procuravaõ os Conegos trazer em fua companhia, 
nam fó as peças de grande preço , & eflimaçao , mas as Ima- 
| gésde fua mayor devoçam. Entre ellas foy a devotiffima I- 
magemda Senhora do Deiterro, que ngauella Igreja ref- 
plandecia em milagres, & cra toda a devcçam do povo. Suc- 
cedeo efta mudança no Reynado delRey Dom Sancho o Se- 
gundo, a quem chamavado Capello , neto de Sancho o Pri- 
meyro.Collocara6-na os Conegos na Sé velha, (por diftinçao 
da nova que hoje exifte ) a qual ferve hoje de Cafa de Miferi- 
cordia. Aqui efteve nefta Igreja todo o tempo, que fe gaf- 
tou ema edificaçao da nova , para a qual a tresladárem , & 
collocáram no Altar collateral da parte da Epiflola. Nefia 
Capella cíteve, até que tomou poffe daquella Igreja o Bifpo 
Dom Frey Lopo de Sigueyra : o qual fazendo novo retabo- 
lo a efta Capella , por devoçam do Santiffimo Sacramento, 
que tambem nella eftava, a mudou paracutra Capella , que 
fica à mãoefquerda da entrada da porta principal. 

Nefte lugar cíteve com pouca grandeza‘, & menos ve- 
neraçao da que fe devia a tam devota Imagem , por alguns 
annos , até que o Bifpo Dom Martim Affonfo de Mello lhe 
mandou fazer hum novo retabolo, que mandou dourar o Il. 
luftrifimo Bifpo Dom Luis da Silva, hoje Arcebifpo de 
Evora, & a nao fer tað deprefla transferido a cíia Igreja,fem 
duvida, pelo que tem de generofo , & de magnifico nas fuas 
obras ;ficariaa Capella com muytos augmentos : porque ti- 
nhá com efta Santa Imagem muyto particular devoção, De- 
pois o Cabido levado da mefima, mandou novamente eftofar 
cita Santa Imagem; o que fe fez muyto primorofamente- 

- He eita Santa Imagem de grande eftatura ; porquetem 
nove palmos de alto. Temno braço efquerdo o menino Jefus, 
o qual tem o feu direyto lançado 20 pefcoço da Senhora, & 
na mað cfquerda hum paffarinho, que como bico lhe cftá pe- 
gando da camiza. Todas as feyçoens defta Santa Imagem 
íaő admiraveis , & clla tam perfeytamente obrada, que diz o 
| ã | Conego 


TA. Santuario Mariano ds 

Conego Antonio de Siqueyra de Albuquerque ema relaça6 
que feguimos , que nam vira até hoje outra, que foffe mais 
perfeita. O mefmo Conego diz que era tradiçam muyto. 
conitante , & affentada naquella Sé , que tomando ElRey De 
Affonto Henriquesa Idanha aos Mouros fe mandara fazer; 
& que a collocáraô no alto do retabolo do Altar mor,(& bem 
fe vêa muyta altura , que tem aquelie imminente lugar ,) & 
para ficar em devida proporção , aflim era neceffario. E com 
fer de tam grande eftatura aquella Santa Imagem , pare- 
ce a todas as viítas perfeitifima. He muyto miraculofa , co- 
mo o tem experimentado todos os que em feus trabalhos re- 
corréradaelia. A caufa, & origem do titulo do Defterro, 
nað pude encontrar , & como antigamente fe dava às Cathe- 
draes , & Matrizes das Cidades , & Villas o titulo de-Santa 
Maria; poderia bem fer fe Ihe deffe o do Defterro depois gue 
fe mudou a Cathedral, da Idanha para a Cidade da Guarda; 
& verem defterrada a Senhora da fua primeira Cafa , daria 
motivo para affim a nomearem, Faz mençaô defta Santa I- 
magem o referido Conego Antonio de Sequeyra de Albu- 
querque, em huma relaçao,que nos mandou das Imagens an- 
tiguas daquela Cidade. icon 


TITULO) 


Da Imagem de nofa Senhora da Confolaçao da Cidade 
da Guarda. 


E Maria Santiflima a confolaçaS de todo o Vniverío; 

H porque de todo he Maria o alivio, a confolaçao, &o 

Hymn. remedio; afim lhe chamão os Gregos emo {eu Hymno : Cox- 
Gras. folatiototins mundi. He Maria a confolaçaô dos enfermos; 
apud norque cllahe o remedio de feus males , & enfermidades: he 
das o a Redempçam dos Captivos ; porque ella lhes folicita os feus 


au refgates: 


* antesque os Mouros entraffem em Efpanha (como Ítcce- & 
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" refgates: he a liberdade dos condenados; porque ella lhes al- 


cançao perda ,& a contriçaô de fuas culpas. Affim o diffe 
Gifelberto: Confolatio infirmorum , redemptio captivorum, Gifelb, 
liberatio damnatorum ,Jalus univer forum. E fobre fer hu Alter. 


| ma perpetua advogada de todos os homens, he tambem a frag. | 
| confolaçað de todos os peccadores , como lhe chamou In- 642-19. 
| nocencio Terceiro: Confolatrix peccatorum. Tudo fe acha 7y 

| em Maria ; porque ellahe para todos o alívio , & a coníola- hymn. 
l çað. ; T : 


de 


No tempo , que a antigua Guarda era de Chriftãos, & C a 
eate 


deo , depois de vencerem no campo de Guadalete ao ultimo %0% 


Rey dos Godos ) devia fer povoação muy illuftre , pois havia 
nella muytas Cafas de Oraçað , & algumas dellas Templos 
magnificos, & muyto fumptuofos. Com a perda de Eípa- 
nha , fe foraô fazendo os Barbaros fenhores de todo Por: 
tugal , que por ficar vizinho à mefma Efpanha , participou do 
mefmocaítigo. Refiftirao os que habitavaô efta tal povoa- 
ça: &como os Mouros vinham fobre infolentes com as 


- vídiorias poderofos , deixára6 tudo por terra. Entreas Ca- 


fas de Oraçaô ; que deftruírao, foy huma a de noffa Senhora 
da Confolaçam , que fica em pouca diftancia da Cafa da Se- 
nhora do Mil-cu. Era efta Cafa hum fumptuofifimo Tem- 
plo ,& tam grande , que da pedra que ficou de fuas ruinas fe 
erigirao torres, & muros, & principalmente a torre velha, 
que chamáraô a Guarda, & hoje fe chama a torre dos Fer- 
reyros de quea Camera da mefima Cidade paga ainda hoje 
por feudo , & reconhecimento ao Cabido hum arrate! de in- 
cenfo em dia de Corpus Chrifti , como fica dito acima. E fe 
edificou tambem pelo tempo adiante outra nova Caia à Se - 
nhora , verdadeyros finaes de.fua muyta grandeza, & anti- 
guidade. Ta As 

Nas ruinas pois defte grande Templo , ficou fepultada, 


- ou efcondida a fobcrana Imagem da Senhora da Confolaçad, 


a qual 
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a qual appareceo em fonho a ElRey Dom Sancho o Se: 
gundo , a quem chamárad o Capello, ( & foy ifto alguns an- 
nos antes do de 1240. porque no de 1246. foy tirado dogo- 
verno, ) o que fuccedeo nefta maneira , como o efereve Jor- 
ge Cardozo no feu Agiologio tomo 1. pag. 37. Notem- 
po em que ElRey Dom sancho o Segundoandava perfegui- 
do de cenfuras intimadas pelos Prelados do Reyno‘ por 
mandado do Summo Pontifice , appareceo ao mefmo Rey 
noífa Senhora em fonhos , eftando em Coimbra , dizendo- 
lhe: Tivefebom anino, porque aquelle trabalho eva o meyo 
por oide havia de ir à Gloria , quelogo lhe mandaffe edificar 
buma Igreja spara fervir de Cathedral na Cidade da Guarda, 
defronte da torre , que davanom: à Cidade , em 9 fitio que oc- 
cupava bum monte de pedras , entre as matas, ou carValhey- 
ras , parao Meyo dia: em cujo final fe acharia a jua Imagem, 
que alli efcondéraõ os Chrift ios no tempo dos Arabes; por ha- 
ver eftadnalli Igreja de feu nome com titulo da Confolaçao. : 
Cheyo todo de alegria acordou o Rey, & referindo a D. 
Vicente , feu Chanceler, o fonho, elle o perfuadio, mandaf- 
fe fazer experiencia ; porque fe a infpiraçaô era divina , åa- 
charia tado o que a Senhora difera. ElRey o encomendou 
ao mefmo D. Vicente , & achando pontualmente tudo con- 
fórme ao fonho, & revelaçam , mandou ElRey , que naquel- 
lelugar fe erigiffe Igreja da invocação de noffa Senhora , que 
ficou fervindo de Sé, a qual fe acabou em cinco annos , fen- 
doja Biípo della o dito Dom Vicente. A verdade defta hifto- 
ria confta de memorias authenticas, que no arquivo daquella 
Se féconfervad. = ` a " i 
Referem por tradiçam conftante , que tanto que a 
Senhora foy defcuberta , fe alegráraô muyto os moradores 
daquella Cidade , & que logo fe lhe edificára a Igreja, & que - 
rendo- a collocar (em quanto eila fe obrava) na Igreja de Sam 
Pedro , até afua eftar acabada , a puzeram em huma charo» 
la , aonde pegandolhe muytos homens , anam pose 
vantar; 
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vantar ; porque era de pedra. A’vifta difto fizera virhum : 
carro , que concertáram primeyro ricamente , & nelle pu- 
zeram a Senhora, & que ao andar docarro cahira humras 
paz, dosmuytos que fe ajuntáram , & que paffando a roda 
por fima delle , lhe nam fizera damno algum. Depoisque a 
Igreja ja efteve acabada; tratárão de mudara Senhora, & 
pondo-a em humandor a acháraô tam leve „que dous homês 
a levárað facilmente ; final poronde moltrava pagar-fe da- 
quelle lugar , & darnos a entender , que era o da fua eley- 


Acabada a Igreja Cathedral , mandou logo o mefmo 
| Rey Dom Sancho os Conegos da Idanha , para darem prin- 
- cipionellaaos Divinos Ofícios, & para que a Senhora ficaf- 
fe melhor fervida ,& venerada, -Trouxeram comfigo asala- 
fayas de mayor preço,& juntamente as Imagens, que lá era6: 
veneradas, como fica dito , entre as quaes veyo a Senhora 
do Defterro. Defemparoufe aquella Cidade , por fer def- 
temperadiffimo o feu clima , & ficando a Sè como eftava, a 
mandou derrubar depois ElRey Dom Fernando ; porque os 
Caftelhanos (com quem trazia guerra ) fe não fizeffem nella 
tats » & faiftem dalli a fazer correiça nas terras de Por- 
tugal. | 
Collocárao a Santa Imagem no proprio lugar, em que 
foy defcuberta , porque nelle mefmo fe lhe fez huma Capel- 
la, que vinha a fera collateral: mas tantoque o novo Tem- 
plo, que fe edificou para Cathedral, efteve acabado , & fe 
mudárad a elle os Conegos, ficou a Igreja, que até alli fervi- 
ra de Sè, à Senhora , & nella fe affentou a Irmandade da Mi- 
fericordia , & a Senhora foy collocada no Ajtar mòr , como 
era raza6; pois era a Senhora daguella Cafe. Logoque acole 
locáram na fua Igreja, & ainda todo otempo queeftevena 
de Sam Pedro, começou a fer vifitada dos fcis, & todos ti- 
nhamcom ella grande devoçam : porque n:6 fó a gente no- 
bre , & popular a bufcava , mis os Religiofos lhe hião fazer 
“Tom. 1. B muytas 
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muytas vifitas ,& tinham com ella cordeal devoçao. 
O Padre Fr. Manoel da Efperança na fua hiftoria Sera: 

phica , diz , que os Religioíos de feu Padre Sam Francifco; 
que pouco antes haviam entradoa fundar naquella Cidade, 

que foy pelos annos de 1236. (donde fe pôde entender, que. 
a vif26 que El Rey teve, foy poucos annos antes de fle que af- 

fina o Padre Efperança) tomáraõ por emprefa , emo fello do 

feu Convento , huma Imagem da mefma Senhora da Confo-. 
laçaô com o Menino nos braços , & aos pés o gloriofo Pa- 
triarca S. Francifco de joelhos , & comas mãos levantadas, 

como depois fe vio em hūa doação do padroado da Igreja do 

Richofo , que no anno de 1286. em O primeyro de Março 

transferio Domingos Hermiges no Cabido , roborando-a 
comefte fello para mayor fegurança. Ainda hoje pela fefta 
da Natividade concorré todos os povos, & lugares de Traz-. 
Serra a veneralla,& neffa noyte eftá algreja aberta com muy- 
tas luzes, & afliftem em vigiaà Senhora, rezando-lhe as fuas 

devoções, &neíte dia, & nos feguintes vem a fazer-lhe 

feítas , & alêm deftes; pelo difcurfo do anno , vem-a fazer 
outros muytos, E muy tas pefloas deítes lugares vema ter as 
{uas noycnas naquella Cafa da Senhora. ' : 

Efta Igreja que mandou fazer ElRey D. Sancho , como 

foy feyta à prefa , pelos tempos adiante moítrou fazer al- 
guns fentimentos , & porque nam fizeffe ruina, jacà mais 

proximo aos noflos tempos a reedificou , & fez de novo à 
fundamentis , Simam Antunes de Pina, Prior de tres Igre- 
jas » pefloa não fó devota , mas rica ; obra verdadeyramenie 
de quem tinha tam gentrofocoraçsd. E pela devoçaô que tt- 
nha à Senhora , quiz fer fepultado à fua vifa, & afim man- 
dou fazer o feu jazigo na Capella mor, à mão efquerda, aon- 

de foy fepultado , em huma meya Capella , aonde fe ve fo- 

bre a fita fepultura o feu retrato , formado em pedra , & vef- 
tido com ornamentos Sacerdotaes. E defic tempo para cà, he 
qi começou a fer aquella Cafa tambem Cafa da Miraa 

Ide , 


TT 
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O mefmo Padre Efperança diz, que tinha hoje aquella 
Cafa o titulo de S. Joaô Bautifta , cujo dia era muyto celebre 
naquella Cidade, por caufa de hija feyra,como fe a feyra foe 
a que fizeffe o dia celebre :" foy mal informado; por quanto 
nunca teve mudança de título aquella Cafada Senhora... E a 
equivocaçam efteve , em quejuntoà Igreja da Senhora eftá 
outra de Sam João Bautiíta , que foy dos Templarios , & fica 
no arrebalde para a parte do Oriente , que ainda que fóra, fe 
reputa por Cidade. A NDA N 
“A Imagem da Senhora he de pedra , como fica dito, de 
tamanho quafida natural eftatura ; cftá afientada com o Me- 
nino Jefusno feu regaço: as mãos faô de madeyra , que fem 
duvida deviaõ ficar maltratadas das pedras da ruina da fua 
Igreja, que podendo-fe reparar o dáno confertandofe algu- 
mas quebraduras , indiferetamente lhe cortáraõ as mãos, & 
lhe puzera6 outras de madeira, Vefe collocada em hum ni- 
cho ; tudo formado de huma fó pedra ; & nefta fórma foy 
defcuberta no vam de huma Capella. Faz mençao da Senho- 
ra da Confolaçao oPadte Efperança referido acima, & Jorge 
Cardofo tom. 1. pag. 36. & o Procurador da Prima da Se, 
Manoel Leyta de Magalhaens, & o Conego Antonio de Si- 
queyra de Albuquerque: - yar, 


TITULO HI. 
Da antiga Inagem de N. Senhora do Mil-eu. 


O Arrebalde da mefma Cidade da Guarda, para a parte 

do nafcente menos de hum quarto de legoa, entre húa 
pequena Aldea a que. chamão a Povoa , & hum fitio chamado 
o Caftello velho, fe vê huma antiguifims Igreja , dedicada à 
Rainha dos Anjos como situlode N, Senhora do Mil-eu.He 
efte Santuario, na opinizô ds todos , o mais antigo da Beyra: 
hd PES o + Porque 
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porque fe affirma , que antes que os Mouros enfraflem em 
Efpanha, já eíta Cafa da Senhora era muyto frequentada; 

& affim os que reconhecem as maravilhas , que aquella Se- 
nhora ha obrado comos feus poderes em todos Os tempos; 
fentema frieza com que hoje he fervida merecendo muytos 
obfequios: & da falta da fé,& da devoçad com que hoje a buf- 
caô,procede o nað receberem os grandes favores,queDe os 
nos tempos mais atraz fazia a todos os feus devotos. 

- Eftava pois efta milagrofa Imagem no mefmo fitio,& na 
mefma Igreja » em que hoje he venerada, quando os Mouros 
occupárão toda a Efpanha , & ao noffo Reyno de Portugal. 
O nome que entad tinha fe nað fabe;mas fó fe refere, por 
huma continuada tradição, que em todo o tempo, que os in- 
ficis fenhorcáram aquellas partes da Beyra , fempre a Igreja 
da Senhora fe confervou com refpeyto , & illefa da mais mi- 

-nima irreverencia, & a Senhora foy fempre tida em fumma 
veneração, ao que deu motivos o milagre que referem nef- 
ta maneira. T 

* Vindoos Mouros affolando tudo o que encontravað,& 
querendo entrar na Igreja da Senhora,o primeyro que poz a 
mão na porta, ficou prezo por ella em ha argola,ã ainda ho- 
je fe conferva na mefma porta;a qual parece fer de bronze;di- 

go parece fer , porgalgunscom o vulgo dizem fer de hü me- 
talnão conhecido. Ficárão tão atemorizados os Mouros, 
que nenhum mais fe atreveo dalli por diante chegar à porta 
da Igreja, & aflim fe confervou illefa em tantos feculos a- 

guella Cafa, de toda airreverencia. ` A 
Defle milagre (diz o Cenego Antonio de Siqueyra de 
Albuquerque ;que nos fez efta relaça6 ) tomára entam a Se- 
nhora otitulo, cu com efte a começársm a invocar dalli por 
diante , dizendo, que Mil-cu, na lingua Alarave , he o mef- 
mo, que milagre. Ediz mais o Reverendo Conego: Nao be 
ifto cpiniao minha ; porque, bamuytos annos mo dife Leons 
de Penna, I Mendonça , pefoa bem conhecida por fuas die 
des 


as 
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des letras, afim divinas , como humanas , “3 grande anti- 
quartos O mefmo affirma o Doutor Manoel Leytao de Ma- ` 
galhaés, Com que o Padre Frey Manoel da Efperança na fna 
Hiftoria Seraphica tom. 1. liv. 4- cap. 17. aonde trata defta. 
Santa Imagem , feguio a opiniad de outros , que erradamens' 
te querem , que eftando hum fervorofo Chriftao, devoto da 
Senhora , à {ua porta no mefmo tempo , emque vinhão os 
Mouros , lhe requeréram outros Chriftãos , que fúgiffe; & 
elle armado com o feryorofo zelo da devoçam da Senhora 


| refpondéra, com hum ralho de verdadeiro , & animofo Por- 


tuguez , dizendo aos mefmos , que o advertia: Para Mil. . 
eu; & que defta fua animofa repoíta fe dera à Senhora oti- 


tulo do Mil-eu. 


A 


E 


i 
| 
| 
| 


He efta Sagrada Imagem de pouco mais de dous palmos 
de eítatura , he de efcultura de madeira incorruptivel; mas 
coítumao tella fempre veítida , pormayor reverencia, & de- 
voçao. He cíta Cafa da Senhora do Padroado Real, & afim 
ElRey dá a adminiftração della , a quem lhe parece. Tinha-a 
Diogo Gomes de Figueyredo , & depois de fua morte dizem 
a dera a hum Eftrangeiro Chimico , chamado Claudio Roma- 
nete; tem hum Ermitão mayor, que he juntamente Benefício, 
& Capellania. He efta Sagrada Imagem muyto miraculofa,&: 
o foy fempre, & em todos os tempos tida em grande vene- 
raçað , & dos mefmos Mouros , no tempo que occupárada 
Efpanha , porque em todos lhe tivera fummo refpeito , & 
reverencia. A fua Cafa ainda hoje he frequentada de roma- 
gës , principalmente da gente da Cidade ; porque raras ve- 


zes fe acha o caminho , que vay para a Cafa da Senhora, fem 


| gente, que vã a veneralla , & louvalla; tambem de alguns 


| 
| 
| 
| 


| 
| 


| Povoscircunvizinhos , comc he Arrifana, Gonçalo , & Bo- 


ças ,que ficão em diftancia. de legoa & meya: os quaes em 
dia do A pparecimento do Archanjo Sam Miguel, a oyto de 
Mayo ; vem por voto em prociflam a vifitar, & a venerar a 
Senhora ,. de tempo muyto antigo , aonde mandão dizer as 

` Tom. III. B3 fuas 
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fuas Miffas , & dcyxaõ as fuas offertas. Da Senhora do Mil-. 
eu efcreveo Padre Frey Manoel da Efperança na fua Hifto- 
ria Serafica, no lugar acima allegado , & outros ; o Conego: 
Antonio de Siqueyrade Albuquerque, & o Prior da Prima da 
Sé,o Doutor Manoel Leytaô de Magalhaens, em a fua rela- 
çam que nos fez. E: 


TITULO dy 


Damilagrofa Imagem de N. Senhora das Neceflidades, ' 
do Convento de S. Francifco da Guarda. Eat 


O Convento da Serafica Ordem dé Sam Francifco da 
Cidade da Guarda , fundado em o anno de 1236. he: 
tida em muyto grande veneraçao huma milagrofifima Imas: 
gem da May de Deos ,a qual já refplandecia em milagres, & 
maravilhas ema Villa de Albergaria , do Reyno de Caftel- 
“la, que fica nas arrayas daquella Provincia da Beyra. Nam 
me conítou fe era ja invocada com o piedofo titulo das Ne- 
ceffidades pelas muytas, que na Guarda , logo que veyo,te- 
mediou ; titulo de que a fua clemencia muyto fe paga; porque 
gofta efta Senhora de remediar em todas, aquelles, que nas 
f que padecem a invocam. Por iffo aacclama Ricardo de Sað. . 
E Victor Mãy dos miferaveis: Mater miferorum:porgue em to- 
vi E * dasas fuas neceffidades , trabalhos , & affliçoés em q os pec- 
in Cane, cadoresaiinvocão , a achão logo propicia. Semprehemedia- | 
neira para com feu preciofo Filho a noffo favor, como lhe. ' 
Ber». chama Bernardo: Mediatrix ad Meiatorem. ` ` £ 
a del Sobre a origem defta Sagrada Imagem , & do modoco- | 
f é o Mo veyo para a Cidade da Guarda , fe refere que eftendo no 
rimas. Reyno de Caftelia , notempo das guerras ; depois do anno 
de 1660.0 General Manoel Freyre de Andrade, & que def- - 
truindo a Villa de Albergaria; queimando-a,ã raia 
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& juntamente a fua Igreja. Vendo hum Religiofo, que pie 
dizem hia na fua companhia , & outros queeftava na'Aldea: 
da Ponte, que lhe ficava vizinha , & que fora a ver oeftrago: 
que oferro,& ofogo haviam feito; entrára na Igreja, & 
que vendo huma Imagem da Mãy de Deos, tam bella, & de 
tam rara fermofura , para que ella na padecefle alguma in- 
juria , irreverencia, ou perigo no incendio , fentido de a 
verexpofta a eftes perigos, com muytas lagrimas de fen- 
timento fe refolvco a tiralla: daquelle lugar, & tomando-a 
nos braços , com ella cheyo de fervorofa devoçam , cami- 
nhou fem parar parao (eu Convento da Cidade! da Guar- 
da , aonde tratáraô logo de a collocar na fua Igreja; & aonde 
logo todos os moradores daquella Cidade, pagos de fua ce-. 
leítial fermofura , & foberana mageftade, a começárad a fer- 
vit com grande fervor, & devoção; oquea Senhora lhes pa | 
gavacom obrar muytas maravilhas a feu favor. net 
Com eitas maravilhas fe imprimio nos corações daquel- 
lesnobres moradores a devoçam de forte, que nam havia. 
quem fe apartafle da fua prefença. O primeiro milagre que a 
Senhora obrou , foy em hum enfermo de maneira delirante, 
que todos tivera6 as fuas melhoras por prodígio. Succedeo 
o cafo aflim. Quando a Senhora veyo de Albergaria , ou pe- 
la prefa com que aquelle Religiofo a tirou do feu lugar ,ou 
pelo pouco refguardo com que a traria pelo caminho, por 
fer grande ; ou pelos muytos annos que havia fora feita, fe 
divifáram nella algumas faltas na encarnaçam do rofto , 
& das mãos. Para fe remediatem eftas, a leváraõ a hum Pin- 
tor natural daquella Cidade , chamado Sima6 Fernandes, 
para que a renovaffe ,ou remediaffe ; & chegando acafo a fal-. 
lar ao mefmo Pintor, ou por ver a nova Imagem, ou por- 
que Deos o trouxe, para mayor honra , & gloria fua , & de 
fua Santifima Mãy, hum mancebo Barbeyro chamado Anto- 
nio Gomes , & dizendo ao Pintor, que feu pay eftavacom 
hüs grandes frenezis, & que com elles padecia exceffivas do- 
Abr 4 pn B 4- Ê res. 
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res de cabeça , & repetidos delírios , originados de huma fe- 
bre maligna , que o tinhão de maneira, que fe entendia tivef= 
fe poucos dias de vida , pela defconfiança dos Medicos. A” 
vifta deíta narraçaô, que o fentido filho fazia do perigofo ef- 
tado , em que o pay feachava , lhe diffe o Pintor que levaffe 
huma coifa , quealli tinha , com que aquella Santa Imagem 
viera toucada , & que poderia bem fer , que melhoraffe pela 
intercefiam da Senhora. Aflimo fez o defconfolado mance- 
bo, nosapertos em que via a feu enfermo pay , & defejan- 
dolhe a vida , & a faude apellou para o remedio da touca da 
Senhora, qo Pintor lhe apontava, & fe foy logoa porlha na: 
cabeça. Cafo admiravel! que não fallando já palavra algu- 
ma, pelo apertado eftado em que o havia pofto a malignidade 
da doença , apenas fe lhe applicou à cabeça a coifa da Senho- 
ta, quando logo immediatamente começou a fallar, con-: 
feffádo as {uas melhoras ;certificado daquelle milagro(o inf- 
trumento, com que as confeguio , rendendo logo as graças 
à fua mifericordiofa bemfeitora a Senhora das Neceflidades, 
que lhe havia dado a faude que já fentia. Sae 

Defta noticia que logo fe divulgou pela Cidade; & mais 
povosvizinhos , mandavam muytas peffoas enfermas pedir 
a touca da Senhora , com a qual do mefmo modo alcançavað 
todos a faude , que defejava6. Efta coifa, ou touca fe confer- 
va adlualmente no mefmo Convento , & fe tem com muyta 
vencraçarm , & refguardo , como joya de grande valor. He 
de eftopa forrada de feda. Efte foy o primeyro preludio das 
maravilhas daguella poderofa Senhora , que fam innumera- 
veis, como o teftemunhad os finaes , & as memorias dellas. 
E das neceifidades que a Senhora remediou; nafeeo o darem- 
lhe cite titulo; porque quando veyo de Albergaria ; fe não 
fabia aquelle com que lá era invocada. 

Referefe tambem,q quando quizerad collocar a Senho- 
Ta , depois defta grande maravilha no lugar em que a puze- 
xam, que foy cm a Capella mór, (oque fizera com huma 

E {fol emne 
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folemne prociffao ) fechegou à Senhora kum aleijado , que 


- andava em duas moletas , & lhe pedio, como já ocego doca- 


minho de Jericó , que fe compadeceffe delle : no mefmo pon- 
to , fe achou faô: porque naô fabe efta Senhora dilatar ore- 
medio, a quem, lho pede com neceffidade , o qual aleijado 
largando as moletas,fe foy diante acclamando com vozes al. 
tas, as maravilhas ; & os poderes daquella mifericordiofa 
Senhora- 

Outra maravilha muyto notavel refere o Doutor Ma- 
noel Leytam de Magalhaens , nefta fórma. Particular- 2> 
mente direy hum prodígio, que por admiravel nam poffo dei- »2 
xar de referir , por mo certificar peffoa de boa nota, afim» 
emletras , & antiguidade , como nobreza , & verdade , cha- 22 
mado Luis de Pina Oforio , morador nefta Cidade, E foy o 2» 
cafo, que elle conhecéra hum mudo à nativitate , que anda- vs 
va pelas portas mendigando ; porém que nam eftava certo 2» 
donde era, nem o como fe chamava , por haver quarenta an- 22 
nos, ifto havia paflado. Tinha Luis de Pina mandado trazer 2» 
de huma fua quinta hum carro , de coufas pertencentes ao 2» 
gafto de fua cafa , & vendoa brevidade com que o moço vol- »» 
tára , parecendolhe que era impoffivel tanta brevidade , fem və 
ter peífoa, que o ajudaffe , lhe perguntou pela caufa da bre- 2» 
vidade ; 20 que elle refpondeo, que oajudára o mudo; & » 
dizendolhe feu amo Luis de Pina., que boa ajuda lhe daria o 2» 
mudo, pois naô ouvia, nem entendia oque lhe diziam; lhe > 
refpondeo ocriado , que elle entendia, porque já nam era v 
mudo, & ja fallava, Examinou Luis de Pina efta materia» 
com o mefmo mudo , a quem havia menos de hum mez tinha v> 
ainda conhecido no mefmo eftado daquelle impedimento,& »» 
perguntandolhe como fallava, ou recuperava a voz,& oou- s 
vir, reípondeo , que a elle o leváram feus pays a noffa Se- 2» 


nhora das Neceffidades , continuando huma novena de Mif- 22 


fas em nove dias, que lhe haviad prometido , afimde guea wv 
oenhora lhe deffe falta, &- apenas o Sacerdote na ultima Mif- „ 


jo, 
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»» fa levantára a Deos , começára elle a fallar ,chamando pela 
»» Senhora. s mE E Ses rca 

Do que fe admirou mais Luis de Pina ,( que he muyto 
para ponderar ) foy, que efte moço , fendo mudo à nativita: 
te, logo foubeffe fallar , & comprehender todas as palavras 
da noia lingua , de que não tinha alguma noticia pelo impe- 
dimentodo ouvir ; & que pronunciaffe todos os vocabulos 
das coufas , que dizia, como Padre nofo, Ave Maria, Salve 
Rainha , &c. percebendo em tam breves dias huma materia ` 
que mal fe podia aprender em o dilatado.tempo de algūs an- 
nos. Efte verdadeyraments foy o mayor prodigio , que en- 
tre tantos tem obrado aquella grande , & poderofa Senhora; 
& tanto fem femelhante , que conítando fómente de outro; 
que fe vio na prefença de Chrifto feu Filho , podemos attri- 
buíllo tambem piedofamente ao poder., & merecimentos da 

Luci. mefma Senhora , pelas confifoens da devota Marcella.. - 

No me:z de Abril do anno de 1702. em o lugar das Frei- 
xedas do Torraô, Bifpado de Lamego, & termo da Villa de: 
Caftello Rodrigo , fuccedeo outrocafo notavel, & foy elle; 
que huma mulher oprimida com as terriveis dores: do parto; 
fem acabar de fahir delle ; & como fe dilatafle muyto , tratou 
a Parteira de examinar com a propria mad a caufa, penetrans 
do interiormente o ventre da afflicta mulher, & conhecendo” 
ferem dous corpos pegadas hum no outro,declarou efta no- 
ticia à mefma enferma , que entrou:tambem emnovas dores: 
comefta confideraçad. E lutando entre os apertos das do: 
res, & confideraçoens da morte que via aos olhos , appellou 
para a taboa do feu remedio nefta tormenta , chamando pela 
Senho:4 das Neceffidades; & fuccedeolhe tam bem ; para ef- 
capar daquelle naufragio como foberano. patrocinio defta 
Senhora, q logo inmediatamente confeguio o feu remedio 
com hum feliz fucceffo , lançando com poucas dores huma 
criança de dous corpos 'até a cintura , fervindofe dahi pará 
baixo fó com duas) pernas. Recebéraó cítas crianças dae 

qo . 
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do fanto Bautilmo”, & vivérað quatro, oucinco dias. Efie 


 prodigiofo fucceffo fe vê retratado em hum quadro , que os 


mefmos pays trouxéraS à Senhora , para perpetua lembran- 
ça do benefício vindo a darlhe as graças ;o qual fe véna fua 
Capella, que he cafo muy fingular. peso, ; 
- Outros muytos ; & notaveis milagres fe referem, que 
ha obrado a poderofa mão de Deos pela invocaçaõ defta 
Santiffima -Imagem , & que ainda ao prefente eflá obrando; 
& afim he o remedio de todas as neceffidades,nad fó daquel- 
la Cidade , mas de todos os povos circunvizinhos, & diftan- 


* tes, aonde fe fabe o nome defta piedofa bemfeitora dos que a 


invocam;& affim fe eftá vendo, que a toda ahora concorrem 


| todos a implorar-o feu favor , & a pedirlhe o remedio de 


fuas neceffidades , & atè do Reyno de Caftella vem muytos'a 
bufcar a Senhora das Neceffidades. Com eftas maravilhas 
{a6 muytas as ofertas, & as efmolas , que os devotos offe- 


= recem, oque ferve de grande remedio âquelles fantos Reli- 


giofos , feus Capellães. ` = jse 
Eftá collocada efta Santifima Imagem em huma mag- 
nifica tribuna, que lhe mandou fazer a pia, & generofa li- 
beralidade , ( que para femelhantes obras , &deípezas tinha 
hum generofo animo; & hum abrazado zelo) daquelle nunca 
eíquecido por perfeitiflimo Prelado, o Senhor D. Frey Luis 
da Silva ; que Deos terá em fua gloria , fendo Bifpo daquel- 
la Diocefi; & nað foy fó efla a obra magnifica, que fcz nel- 
la,porque muytas fe numeram, & tambem na de Evora,aonde 
fazendo muytas obras grandes , baftava a tribuna, & taber- 
naculo da Senhora do Anjo, para confeguir as acclamações 
de generofo ; & difto diflera muy todo que vi, & experimen- 
tey; &eflahe na Capellamor. Tem efta Santa Imagem de 
eltatura fcis palmos ,& meyo , he de roca , & de veítidos, & 

affim a adornão de preciofas telas, & fedas. 

- Dizem alguns , que na occafiad emque fe fizerz0 as pa- 
zes entre efte Reyno de Portugal, & o de Caítella , reedif- 
É candofe 
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candofe,& povoandofe outra vez a Villa de Albergaria fau? 
dofos os moradores della da Imagem da {ua Senhora , avie- 
ram procurar à Cidade da Guarda, para que fe lhes mandaffe: 
entregar. E porque havendo huma grande refiftencia na en- 
trega , depois de huma larga demanda , obrigáram aos Re- 
ligiofos do Convento de S. Francifco , a que fizeffema en- 
trega da Santa Imagem, Eque fe ouveram cftes com tanta 
advertencia , que mandáram fazer outra Imagem em tudo 
parecida à Senhara das Neceflidades , fobre que era a quef- 
tão. Eque entregando anova, fe foras muy fatisfey tos com 
ella os Caftelhanos de Albergaria, fem advertir no engano, 
& afim ficára fempre a primeira,& milagrofa Imagem da Se- 
ao das Necellidades em o mefmo lugar, em que fora col- 
locada. l l 
Contra efta opinião eftá o Conego Antonio de Si- 
queyra de Albuquerque , que diz , que a Senhora namfó he 
a mefma que veyo de Albergaria ; mas que nunca os Cafte- 
lhanos a procuráram ; &que vindo tambem na mefma occa- 
fia , em que trouxeram a Senhora , outra Imagem de Sam 
Roque , que eftá na Igreja Cathedral , & que nem avello ene 
tráramnella , & que affim era certifimamente a Senhora das: 
Neceffidades a mefma que viera de Albergaria. Efcrevem da 
Senhora das Neceflidades em fuas relações , feitas à nofia 
inftancia, o Conego Antonio de Siqueyra de Albuquerque, 
&o Prior da Prima da Sé da mefma Cidade da Guarda, o 
Doutor Manoel Ley tam de Magalhaense ” 


TITULO 
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ITULOG V. 


Da Milagrofa Inagem de N. Senhora daOliveira do ` 
lugar da Orcas 


| E Maria Santiffima por acclamações do Divino Ef piri- 


[à to aquella fermofa , & fecunda Oliveira plantada em 


os campos : «2uafi oliva fpeciofa in campis. Com cujo fruto gi 
a veneramos por hum fermofo hieroglifico da mifericordia. *4º 


| Nefte preciolo fruto explica Jacob de Voragine tres excel- Facob. 


er 


lencias: primeyra , que reverdece ; fegunda, que fe faz rubi- de Pars 
cundo;& a terceyra,que fe faz negro: Fructus olive (diz Vo- 
ragine) primo Virefcit , fecundo rubefcit,tertio nigrefcit. Na 

mefima fórma Maria Santiffima refplandece com as mefmas 
prerogativas: Sic BeataV ir go fuit viridis per virginitatem, i 
rubra per charitatem, <7 nigra per humilitatem. Nigra fum; Canti 
ecce nigredo humilitatis. Sedformofa: ecce viredo vir ginita- 

tis Sicut pelles Salomonis : ecce rubedo charitatis. Tambem fe 

póde dizer ,q o fruto defta fermofa Oliveira foy Chrifto: Zur 
Juit viridis in tota converfattone fua, Ouçad a S. Lucas: Siin Luc.23) 
ligno viridi hæc fiunt ,in arido quid fiet? Fis-aquicomoo Se- ”.31. 
nhor foy fermofa arvore frudtifera , & fecunda em os frutos 

de {uas admiraveis virtudes de mifericordia,& de clemencia: Fai, 
Fuit rabus in pafione. Duare rubrum est indumentum tuum? 39 
Eis-aqui comocõ o Sangue de fua Payxão ficou o Senhor to- 

do rubicundo , porq os peccadores cõ o fangue das fuas cul- 

pas fizeram vermelha a veftidura da fua humanidade: Fait Apoe.6: 
niger mmorte: Sol fatus est niger, Eis-aquicomo com a fua l 
morte ficou toda aquella divina fermofura toda efcurecida, 

& aquelle Divino Sol todo eclipfado. Todos eftes frutos 

da fermofa Oliveira com as fuas prerogativas, foram para 

nós frutos de mifericordia. E afim he jufto, que S 

i uma 
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huma grande eNgnaçao da liberalidade, com que Maria Sanz 
tifima nos offerece os frutos da fua mifericordia, & clemen- 
cia. |- i 
| O lugar da Orca, he hã dos do termo daVilla de Caftel- 
lonovo. Nefie lugar fe véo Santuario ,& Ermida de Maria 
Santiffima a Senhora da Oliveira, aonde he bufcada com no- 
tavel, & fervorofa devoção huma muyto milagrofa imagem 
da Mãy de Deos, a quem deram otitulo da Oliveira , por fe 
haver manifettado emo cavernofo tronco de huma oliveyra: 
que como efta piedofa Senhora he Mãy de mifericordia , ef- 
colheo efta arvore como fymbolo proprio feu. Fica efta Ca- 
fa,& Santuario da Senhora fóra do lugar da Orca, em diftan- 
cia de pouco mais de hum tiro de mofquete,em hum fítio fo- 
litario , & entre huns olivaes. . P: 
De fua origem , & antiguidade fe fabe muyto pouco, ou ` 
nada fe fabe comcerteza,& {ó por tradições confervadas en- 
tre alguns velhos do mefmo lugar, os quaes dizem,que ou- 
viram referir a feus pays , &avòs , o que agora diremos; 
que ainda que vay envolto em patranhas quanto'à fuftan- 
cia, poderá fer verdade oque referem; porque a antiguidade 
nam parece tanta como elles querem, & as guerras que elles 
dizem podiao fer muy to mais modernas; porque do tempo 
dos Mouros , he impoflivel. Dizem pois os velhos afim , & 
Contaô que no tempo dos Mouros fe dera naquele lu- 
gar huma grande batalha ,na qual da parte dos Chriftãos (ou 
dos Portuguezes) era Capitão ,ou General hum homem gue 
fe chamava Simad de Oliveira, natural da Cidade de Bragan- 
ça, & que vendo(e muy to apertado dos inimigos chamára pe- 
la Senhora da Oliveira, Imagem milagrofa , que fe venerava 
na fua terra, & aonde refplandecia com milagres. E que NO 
mefrro ponto em que invocava a Senhora, ella lheappare- 
céra no tronco de huma oliveira, & que com a fua viitaa- 
nimado acometéra aos inimigos,& alcançára delles victoria. . 
E que obrigado defie grande favor , gue da Senhora recebe- 
ra 
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ra lhe mandára edificar no mefmo fitio a Ermida, em que ain- 
da hoje era venerada , aonde fora collocada, & bufcada dos 
fieis até eftes tempos. 

He efta Sagrada Imagem de efcultura de madeira , mas 
| pata mayor veneração , & reverencia ulag, os que a fervem, 
| otella adornada , & veftida de ricas roupas; & como he pe- 

quenina , não ferá cuftofo o ferem preciofas. Os milagres 
que tem obrado em tedos os tempos faô muytos , ainda que 
 aincuria , & deícuido dos q a fervem ha fido tante , que nun- 
ca fe lembrárao de os lançar em memoria. Delles fe vem al- 
guns quadros , & mortalhas, fem embargo que eítas logo 
ilhas tiram; porque o lugar he pobre, & fe valem dellas para o 
 ferviço da mefma Cafa da Senhora. Tambem fe vem alguns 
finaes, & memorias de cera, como fam cabeças, & braços & 
(corações, & outras coufas defte genero. 
Os concurfos das romagens fam muyto grandes , & 
muytos os lugares, que vem bufcar , & a venerar a Senhos 
ra, & a fatisfazer os feus votos, & cantarlhe as fuas Miffas. 
Na primeira oytáva da Pafcoa da Refurreição , vem todos os 
moradores do lugar da Povoa em romaria à Senhora, com 
fua prociffão, que finalizão com Miffa, & algumas vezes tem 
Sermão. Eeítaromagem fazem por voto, a queeitão obri- 
gados. Naô pude faber qual foffe. o beneficio , que alcançá- 
Tão , para que em acçað de graças lhe dedicaflem efta obriga? 
toria acção. Mas he certo, Ga Senhora lhes fez algum gran- 
de beneficio , & {að muyto pontuaes na fatisfaçao defte feu 
voto. 
— _O mefmo fazem os moradores do lugar de Sam Miguel 
Dacha : cfles vem na fegunda feira depois da Dominicain 
Albis ; ou Cia de Nofla Senhora dos Prazeres, com a fua proe 
ciffa , que finaliza tambem com Miffa , & Sermão , tambem 
poroutra femelhante obrigação. Tem Ermitão, & heefia 
Ermida annexa à Parochia do mefmo lugar da Orca. 
Do contexto da referida tradiçao fc vé certamente fer 
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patranho(fa aquella hiftoria,quãto às circunítancias,& a o di- 
zerfe que foy no tempo dos Mouros ; porque efte fucceffo 
podia acontecer , fem fer em occafião de guerra , porque com 
qualquer outro trabalho , ou neceflidade , fe podia mover a- 
quelle Simão de Oliveira , para recorrer à intercefað , & pa- 
trocínio da Mifericordiofa Virgem Maria ,& como ella fe não 
fabe dilatar em remediar aos que em fuas neceflidades a invo- 
cad , lhe acudiria logo , & obrigado o Oliveira , lhe dedicas 
ria aquella Cafa. Mas eu mais me inclinára , que a Senhora 
chava efcondida naquella arvore,& que difporia aquelle fuc= 
cefo , para fe manifeftar para remedio de todos aquelles po- 
vos. Eaim, fe os Chriftãos , no tempo em que os Mouros 
entrára6 em Portugal , cu fe namefma occafiaõ, a collocárão 
os Anjos ; elles , & a mefma Senhora o fabem. à 


TITULO HE 
Da Imagem de N. Senhora do Templo fora da Cidade 


da Guarda. 


Am Joaô Damafceno entre os Santos Doutores, & Pa- 
dres antigos, foy o que fallou da Prefentaçaõ da Senho- 
raemo Templo ,& os fins , & intentos que Deos teve para 
tamde madrugada levar ao feu Palacio, & Templo húa me- 
nina quafi recem nacida na cafa de feus pay s,& o diz com ef- 


tas palavras: Nafcitur autem in domo ovilis Joachim, é ad- 
Damaf: í 2 


lib. de 


Fide. 


ducitur in Templum,deinde in domo Domini plantata, é im- 
pinguata fpiritu velati oliva fruđifera o mus virtutis habi- 
taculum factaest , cum ab omni feculari vita , C carnali con- 
cupifcentia procul mentem abduxifit , & fie Virgincum a- 
nimun fnul , & corpus confervafet , ut decebat eam, que in 
finu Deum fufceptura erat. Nafce Maria em cafa de feus 
pays, mas apenas larga o peyto de fuagrandéva Máy, pu 

- o 
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doo Divino Efpirito a rranfplanta à Santa terra do Templo, 
aonde plantada de novo , a enche de foberanos favores de 
graça; & como Oliveira fecunda fez ao feu coraçam morada 
de todo o genero de virtudes, apartando de fi tudo o que po- 
dia cheirar a imperfey ção, para confervar naaima, & nocor- 
po aquella pureza decente a huma mulher , que havia de 
fer May do mefmo Deos, Diz Damafceno: Nafcitur indo- 
mo Joachim , © adducitur in Templum. Nafce Maria em ca- 
fa de feus pays. Parece que melhor fora nafcer no Templo, 
a que tam cedo havia de ir a elle, & tello por morada fua: me- 
lhor eftava, que foffe nafcida,& creada na Cafa de Deos. Pa- 
ra que ha de naícer em cafa de homens , aquella que nam he 
bem fe crie fóra da Cafa do Senhor ? Teve grande myíterio, 
& quiçá para que fe entendeffe, que Maria era filha de homês, 
& nam Divindade apparecida no Templo. Não foy acafo 
(diffe S. Bafilio o grande) crear Deos o Sol no quarto dia, po- 
dendo-o crear emo primeyro ; para que como creatura tam 
bella foffe dando cores , & pondo em publico as creaturas q 
Deos hia creando , & ainda por fer creatura tam bella, quiz 
que fofem outras diante , & nað fe entendeffe, era o Author 


das mais aquella primeyra luz monítruofa: Ne putaretur Bafil. 
Deus © Opifex rerum. Vá diante a terra reveítida de plan kom. 6. 
tas;adornada de arvores, matizada de flores,para que quan- **4if%e 


do fe veja no mundo o Sol, nað poffa dizer o Idolatra , efte 
he o Deos , que deu fer ás creaturas. He Maria , & ha de fer 
creatura tambella, &tam raranas virtudes , & tão prodi- 
giofa nas luzes da graça, que podia enganar aos olhos pou- 
co attentos, & tributar-lhe divindade. Pois nam naíça no 
Templo, melhor he que o feu nafcimento feja em cafa de 
feus pays; com ifto faberá o mundo , que he humana ,ain- 
daque pareça que tem femslhanças de Divina ; que tal vez 
como he o poder de Deos tam grande , & imprime em huma 
creatura as fuas qualidades, ao parecer tad vivamente , que 
he neceffario dizer que-he peoa humana , para que fe 
MTom  - C naĝ 
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na6 entenda que he divina, 

A'vifta de tam exceffivas graças , & prerogativas, bem 
he que todos amem , a quem foy tão digna dellas , para que 
nos alcance tambem a graça, com que devemos merecer ao 
Senhor os favores , que elle concede acs que de veras como 
exemplo de Maria o procurad amar. Fóra dos muros da Ci- 
dade da Guarda, para a parte do Occidente, fe véo Santua- 
rio de noffa Senhora do Templo, Cafa dedicada ao myíterio 
da PrefentaçaS de Maria Santiffima em o Templo , aonde fe. 
venerahuma devota Imagemfua, como titulo de nofla Se- 
nhora do Templo. Fica efle Santuario no caminho, que fa- 
he da Porta nova para o lugar de Maçainhas, Sobre aori: 
gem ,& principios defta Santa Imagem , & da fundação da 
{ua Cafa, fe diz,que a edificárem dcus virtuofos Conegos da- 
quella Cathedral, irmãosno fangue, & tambem nas virtu- 
des, Chamava-fe o primeyro, Miguel da Paz, & o fegundo , 
Manoel Ferrás. Era ambos devotiflimos de N. Senhora, & 
efpecialmente do myflerio de fua Prefentação » quando foy 
prefentada , & dedicada por feus pays no Templo, paranel- 
le fervir ao Senhor emidade de tres annos. 

A primeyra Imagem que fe começou a venerar , & re- 
verenciar nefte Santuario era de pintura, em o mefmo paílo, 
& myftcrio da Prefentação no Templo, & affim fe intitulava 
aquella Ermida (como fica referido) pela Cafa da Senhora do 
Templo. Depois o Reverendo Conego Antonio de Sigueyra 
de Albuquerque, Prebendado da mefma Sè da Guarda, fendo 
Juiz da Irmandade, q ferve a efta Senhora mandou fazer ou- 
tra Imagem de vulto muyto devota , que fe vé collocada no 
meyo do Altar da Captila mór , encoftada ao quadro que eftá 
nomeyo doretabolo , aonde fe vé pintada a mefma Senhora, 
que no princípio da fundação collocárao aquelles devotos 
Conegos , q he perfeitiffimamente obrada. O meyo da Ima- 
gem de vulto he de madeira , com braços de engenços ,ão 

mais corpo de roca, & afim he de veitidos ; & a adornao rt- 
i : . camente 
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camente ; porque os rem muyto preciolos. l 
Tam grande foy a devoçaô que aquelles devotos Cone- 
gos tinhaô para comefta Senhora, que fempre queriam eftar 
á lua vifta; & paraoconfeguirem affim , mandárão fazer hu. 
mas`cafas junto à mefma Ermida , para que de mais perto fe 
dedicaflemao culto , & ao (erviço daquella grande Senhora, 
fazendo-fe defta forte huns retratos dos Bemaventurados. 
Affim foubérad eftes devotos Sacerdotes obrigar a Maria 
Santiflima , & ella lho pagou tam bem, que na fua morte,que 
feria feliz , difpoz , que ficaffem enterrados à fua vifa ; por- 
que ambos fe vem enterrrados na fua Capella , defronte da 
mefma Senhora, aonde fe vem juntas as fuas fepulturas ,co- 
moo teftemunhão os epitafios, q nellas fe vemabertos em as 
pedras,que as cobrem,& fe vé fora feitos no anno de 1600. 
Tema Imagem da Senhora quatro palmos de eftatura, 
& eftá com as mãos levantadas. He efta Senhora fervida por 
humailluítre Irmandade , que com grande zelo a fefteja , & 
os Conegos daquella nobre Cathedral, à imitaçaô dos fun- 


dadores , fados que affiftem à Senhora, com grande fervor, 
& religiofa emulação. Fefteja-fe efta Senhora em vinte & 


hum de Novembro , dia proprio defta feítividade. 


i 


TITULO VII. 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora dos Remedios da 
; a amd Cidade da Guardas 


Ora dos'arrebaldes da Nobre Cidade da Guarda ,em dife 
É tancia de pouco mais de hum quarto de legoa, eftá fitua- 
daa Cafa, & Santuario da Senhora dos Remedios. Vefe efta 
na eftrada , que vay da Cidade para a Villa do Sabugal; & fica 
entre o Nafcente, & o Meyo dia, da mefma Cidade. Nãohe 
muyto antiga efta Ermida , porque a fundou hã Simão An- 
Qi tunes 
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tunes de Pina , Prior das tres Igrejas, de Sa Pedro do Jar- 
méllo , Sam Pedro da Remoiia , & São Pedro da Cidade. He 

tradiçaS conftante , que o motivo ĝ teve efte fervo de Deos . 
(que foy Varað perfeito,& que refplandeceo em grandes vir- 

tudes) para a fundaçaO defla Cafa, fora o dizerfelhe, que nas 

quelle fitio, (que era medonho, & muyto folitario) pade- 

ciaô os pafiores ,& os caminhantes , que por alli paffavam 

de noite, grandes medos; porque lhe appareciaõ naquellelu- 

gar varias fantafmas naõ fó por fer o lugar defemparado;mas 

porque faziad alli os caminhos humas encruzilhadas,nas ef- 

tradas que vem da Aldea do Bifpo para a Povoa do Mil-eu: 

& o eftar aquelle fitio muyto cheyo de grandes matos, & 

brenhas ,em que não fóandavad muytas feras , mas eraca- 

paz para qualquer maldade : & tudo fe podia temer daquelle 

medonho fítio, & por iflo caufava grande terror, & efpanto 

aos Paítores ,& caminhantes. 

Movido pois a compaixaõ o Prior das tres Igrejas, para . 
que nad ouveile naquelle lugar coufa que impedifle a paffa- 
gem aos caminhantes , nem a 2Mflencia aos Paftores , man- 
dcu fundar nelle aquella Ermida , G dedicou à Mãy de Deos; 
para que como May, q he dos peccadores , remediafle aquel- 
les males, que naquelle lugar fe padeciam. Nella colloccu 
huma Imagem de noffa Senhora, que logo mandou fazer „a 
que impoz o titulo dos Remedios, para que como feu favor, 
& protecçam pudeffem todos , com as luzes defta foberana 
Aurora, que coftuma defterrar fempre todas as fombras dos 
temores noêlurnos , caminhar feguros , & paffaremlivres de 
qualquer temor , dos que ,antes defta Senhora alli fer vene- 
rada , fe padeciað. E fuccedeo affim; porque depois que a Sa- 
grada Imagemda Mãy de Deos alli foy collccada , nunca 
mais apparccéraO as antigas fantafim:s , nem ouve coufa que 
pudefie caufar temor , affim acs. Paítores, como aos cami- 
nhantes, & paffageiros. à ke 

- He efta Sagrada Imagem da Mãy de Deos obrada de ef- 
| cul tura 
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cultura de madeira, & a fua eftatura 130 quatro palmos , & 

tem em feus braços ao menino Deos , muyto unido a fi. E os 
feus devotos , por mayor vencraçam, & refpeito , a adorna 
hoje de preciofos veítidos , que fe veftem com trabalho, por 
ficarem os braços muyto unidos aocorpo , &aflim fô huma 
das fuas mãos fe defcobre à vifta. He de elegante fermofura, 
& de foberana mageftade , & affim caufa muyto grande des 
Voçaõ em todos os que contemplaõ a {ua graça , & belleza; 
porque parece eftar deftilando doçuras: E ainda que he feyta’ 
ha mais de cem annos, eftá a encarnação tað bella, & tam 
freíca, que fe lhe naô enxerga omenor defeito , que pudef- 
fe diminuir a fua fermofura. E parece ĝ fe vé alli muyto bem 
ao vivo o que deíta Senhora afirma EIRey Salama6 , que nel- 
la nemha, nem póde haver macula alguma: Et macula non 
efl inte. 

He efta Ermida annexa à fregucfia da SÉE confervou-fe 
fempre naquelle fitio , com huma devota Irmandade , aonde 
os Irmãos della com fervorofa devoçaô concorriam em to- 
dosos primeyros Sabbados de cada mez , em que havia Mif- 
fa, que mandavaõ celebrar pelos Irmãos vivos , & defuns 
tos da mefma Irmandade. E como era Ermida do campo, & 
poíta em lugar folitario, poucas vezes fe via nella grande 
concurfo , fóra dos referidos Sabbados , primeiros de cada 
mez. Mas como a Senhora a favor dos que devotamente a 
fervem , nam falta em moftrar o muyto que fe paga dos feus 
devotos obfequios ; quiz com maravilhas acreditar a fua 
Cafa ,& obrigar a todos a procurar dos feus poderes ore- 
medio dos feus trabalhos , & neceflidades. Z 

Succedeo pois , que emo primeytro Sabbado do mez de 
Agofto do anno de 1696. achandofe o Capella da Senhora 
para celebrar Miffa , ( chamava-fe efte o Padre Francifco da 
Guerra, & era natural da mefma Cidade da Guarda, peffoa 
authorizada,antiguo, & adornado de muytas virtudes) repa- 
rou efte emque nad havia agua para a Milla, E dizendo-o a 

Tom. II, C3 Í hum 


Cante 
NBM. Je 


38. Santuario Mariano 
hum dos Temãos , que aMftiao , para que a mandafie bufear,. 
que parece nað ficava muyto perto ; diffe hum delics, (á vifta 
da falta) que tirha huma enxada nas mãos: Bem pudéra noffa 
Senhora fazer agora, que aqui fahifie huma fonte de agua; 
por não irmos daqui bu(calla mais longe. E apenas dite ino; 
quando dá com a enxada no mefmo caminho, & o mefmo foy 
cavar; & dar fegunda enxedada , que brotar logo hūa fon- 
te de excellente agua ; das veas daqueila feca, & dura terra; 
em tempo de verad, & de calmas, como he o mezde Agofios 
Defte milagrofo fucceflo fe começou logo a commover 
o vulgo , &coma fama da maravilha, que fe efpalhou tam- 
bem por todos aquelles contornos , fe moveo a gente, & baf- 
tou a fua fé , para que o fucceffo foffe milagre; porque enco- 
mendandofe à Senhora dos Remedios , & bebendo da fua 
“agua ,ou lavandofe , & levando-a para varias enfermidades, 
todos os enfermos achavad nella faude perfeyta. Era aquel- 
la fonte huma piícina de muyto mayor virtude, que ade Je- 
rufalem ; porque efta fó a hum fe extendia a fua virtude; mas 
a da Senhora dos Remedios era pifcina , em que faravão tos 
dos , & de todas as enfermidades. ; 
Com efte milagrofo fucceffo fe avivou de tal fortea 
fé em todos, nad fé nos moradores da Cidade da Guarda mas 
nos de todas aquellas terras circumvizinhas , aonde logo fe 
efpalhou a fama das novas maravilhas da Senhora dos Re- 
medios , que de todas começárad a virlogo a venerar , & a 
bufcar a Senhora, como a unico remedio de todos os feus 
males , & enfermidades. Innumetavel cra o concurío da 
gente , que vinha a bufcar a Senhora , ainda de terras muy.» 
to diftantes defte Reyno , os quaes em gratificaçam dos fa- 
vores, que recebiaô daquella mifericordiofa May dos pec- 
cadores ,deyxavaO muytas efmclas, finses, & memorias 
defes bencficios,em mortalhas,cabeças,braços,mãos, & co- 
rações de cera , & tambem quadros , & outras confas feme- 
lhantes, em teftemunho perpetuo das recebidas mercés. De 
4 E que 


Livro L Titulo VIT. 39 
que fe vem cubertas as paredes.daquell: Santuario. Sam tans - 
tos os milagres , que nem para fazer memoria delles , ha lu- 
garnaqueliaCafa. > Bias 
Humdirey , queem relaça6 {ua ( feita de mandado do 
Iiluftriffimo Senhor Bifpo da Guarda D. Rodrigo de Moura 
Telles ,nos aponta Prior da Prima da Sé o Doutor Manoel 
Leyta de Magalhães, de que elle foy teftemunha , pelo ver, 
& he nefta maneira. Huma Catherina Cardofa , viuva de 
Manoel Velho, lhe crecco a unha de hum pé de maneyra,que 
era impoflivel o calçarfe; porque era comprida á feiçaS do 
dedo minimo de huma maô , retorcida, & de forte fe virava 
{obre os outros dedos ,que lhe caufava notaveis. dores : fez: 
muytos remedios , & depois romariasa N. Senhora da Lapa, 
& a Sam Gonçalo de Amarante , valendofe dos temedios Di- 
vinos, porque noshumanos da medicina , fe havia efgotado 
osqueella inculca ; porque nenhum lhe aproveitou ; porque 
nem com aguas , nem fem ellas fe lhe podia cortar a unha. 
Nefte tempo fuccedeo abrirfe a fonte da Senhora dos Reme- 
dios, vay a ella com muyta devoçam,applica a fua agua ao dez 
do , pega daunha , & apartafe logo da carne , ficando imme- 
diatamente fáa , & fem moleítia alguma. Efta unha pendu- 
rou a mefma viuva , por memoria, na Ermida da Senhora dos 
Remedios. e por 
- Tambemeftá pendurado hü quadro,cuja infcripçao que 

nelle fe vé , quero aqui referir ; para que della fe veja a mara- 
vilha, que a Senhora obrou afavor de outra mulher. Mi- ,, 
lagre que fez noffa Senhora dos Remedios a Maria Taborda, ,» 
mulhe: de Antonio de Brito Homem , de Alcongoíta , que », 
eftando no artigo da morte , muyto inchada de hydropefia, ,» 
& mandando chamar muytos Medicos; depois de ufarem de 3; 
todos os remedios, affentáram que fe abriffe, para o que vic- ,, 
ram dous Cirurgioens muyto peritos. E chamando a enfer- ,, 
ma pela Senhora dos Remedios , ao cantar do gallo lhe ,, 
arrebentou huma fonte no embigo , de que fahirao dezoi- ,, 

C. 4 t0; 
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» to quartilhosdeagua anno de 1699. Ifiohe o quecontém 
3» Oletreiro do quadro. 

Comeltgs , & outros muytos, & femelhantes milagres, 
& prodigioshe a gente tanta, q concorre, que fempre fe vem 
aseitradascheyas , & affim nað fe podem queixar eftes cami- 
Thren hos de folitarios como la,diz Jeremias, fazia os de Jerufa- 
1. Tem; porque ainda que antiguamente eraô caminhos m al tri- 
num, q, lados, triltes, & medonhos , hoje fad eltradas larguiffimas; 
porque os muytos que os curfa os fez:m fer maisdilatados, 
& mais playnos , alegres, & muyto agradaveis coma prefen- 
ça da Senhora dos Remedios; o que não era antes , porque 

craô afpcros, & intrataveis. 
Com as muytas offertas , que feoffereciam á Senhora, 
fe lhe edificou huma nova Capella mor , de cantaria muyto 
bemlavrada, aonde querem collocar a Senhora, em huma ri- 
ca tribuna , que fe lhe eftá tambem fazendo. E para efta obra 
deixou hã devoto huma efmola de cincoenta mil reis. E Sua 
Mageftade fazendofelhe petiçaô , para que deffe huma ajuda 
de cuíto para a mefma obra , foy fervido conceder logo pro- 
viía6 , para que fe deffemcem mil reis , do que remanccia do 
cabeçaô das fizas. Edera muyto mais, fe tivera inteira no- 
ticia das maravilhas da Senhora dos Remedios. Com eftas 
eímolas , & com as mais que dad osdevotos, fe vay conclu- 
indo a obra do Santuario,& Cafa da Senhora dos Remedios; 
a que fe ajunta o grande zelo do Prior da Prima da Sé, aon- 
de efta Ermida pertence , q com as fuas diligencias, & gran- 
de devoção com que ferve a Senhora,tudo fe augmenta. Com 
que ficará agora a Senhora com muyta mais decencia , & ve- 
neraça0 fegundo o permitte aquelle fitio. Toda efta relaçao 
nos fez o mefmo Prior o Doutor Manoel Leytaô de Maga- 
lhaens , por afim lho ordenar o Hluftrifimo Senhor Bifpo 
da Guarda D. Rodrigo de Moura Telles ,noanno de 1703. 
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it Vebs VII. 


Da Imagem milagrofa da Senhora da Alagoa daV illa 
do Jarmello. 


NT O Termo da Villa do Jarmello , de que he Senhor o 
Marquez de Arronches ;que fica diftante da Cidade 
da Guarda pouco mais de duas legoas para o Sul, &ema 
Fregucfia de Argumil , fe vé a Igreja de N. Senhora ca Ala- 
goa, na qual he tida em fumma veneração huma devota Ta 
magem da Mãy de Deos , a quem todos invocão com efle ti- 
tulo da Alagoa. He efte Santuario , hum dos mais frequen- 
tados da Beyra , pelas muytas, & grandes maravilhas , que 
obra a poderofa maô de Deos a favor de todos aquelles, que 
“com féinvocaô6 o nome de fua Santiffima Mãy. 
Aorigem , & principio deíta Santa Imagem nos refere 
o Reverendo Conego Antonio de Siqueyra de Albuquer- 
que , de quem nos titulos antecedentes fizemos mençaô ; 
&o faz nefta maneira. Abayxo da Igreja, emque efta Sa- 
grada Imagem he venerada, fe vé huma alagca formada 
(principalmente no inverno ) das aguas quenella fe ajun- 
tam, em hum valle , as quaes defcendo dos montescircum- 
vizinhos , formað aquella alagoa , & depois fe vaô fumindo 
por alguns meatos da terra,& fica no verað quafi de todo fe- 
ca. Nos tempos antigos era eite campo da Alagoa huma bre- 
nha , & mata de carvalhos, & de outras arvores filveftres; 
porém hoje fe vé toda campo razo femarvorealzuma. Nefle 
fitio, pois , andava huma paftorinha guardando gado junto 
à alagoa , & dizem que a paflorinhaera de huma quinta, que 
hoje fe vé convertida em hum baftante lugar,a que chamaô à 
Rapoula , & o fitio em'que guardava o gado nað ficava muy- 
to diftante da alagoa. Em hum dia lhe defapparecérao e 
ovelhas 
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ovelhas , & cllacon ocuydado de as bufcar fe meteo pela 
alagoas dentro; porque no verad, como fica dito, tem muyto 
pouca agua; & bufcando-as com toda a diligencia, ouvio hãa 
voz que achamava , & olhando para humcarvalho , vio cm 
a concavidade do {cu tronco huma Imagem de noffa Senho - 
ra, que lhe fallou: não coníta o que a Senhora lhe diffe, mas 
feria fem duvida , que deffe parte aos moradores da quinta, 
para que a foflem tirar daquelle lugar, & a collocafem emal- 
guma Ermida,em que pudeffe fer vifta, & venerada de todos, 
pois he Mãy , amparo ; & advogada dos peccadores ; & aon- 
de por meyo da fua invocaçam alcançaflem de feu amorofo 
Filho muytos favores; & benefícios. . 
Deu a paftorinha logo parte a feus pays do thefouro 
que defcubrira , que referindo o que a filha narrava ao Prior 
de Pera do Mato, lugar tambem circumvizinho, que indo lo~ 
go aofitio , que fe lhe apontava , & achando no tronco do 
carvalho a Santa Imagem , alevou para a fua Igreja. No fe- 
guinte dia concorreo o povo , para ver , & venerar a Sagra- 
da Imagem da Senhora ; mas nað a achárão , de que ficárad 
todos muy fentidos,& difcorrendo para onde iria, fora ou- 
tra vezà mata da alagoa , a ver fe porventura aachariano 
tronco da mefma arvore ; mas não a pudéraô defcobrir, E fa- 
zendo-fe mais diligencias pelas partes circumvizinhas á- 
quelle mefmo fitio,a foraô defcubrir em fima de hüs antigos 
alicerfes , que fobre hum alto fe við. Que fem duvida feria 
o lugar em que,emo tempo dos Godos feria venerada, E per- 
fuadidos ditto,fe refolvéraõ a lhe edificar naquelle mefmo fi- 
tio huma nova Cafa , & com effcito lhe erigiram logo huma 
Ermida de poucocufto. . 
Nefte lugar efteve a Imagem da Senhora por alguns 
annos ,obrando Deos por feu meyo grandes milagres,& no- 
taveis maravilhas ; & principalmente nos gotofos ; queen- 
comendando(e àquella milagrofa Senhora da Alagoa ,acha- 
vað na íua invocaçaô , nað foalivio nas penofas dores defta 
jk i enfermidade 
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enfermidade ; mas humas totaes melhoras nella. ~ 
Havia na Sé da Guarda hum Conego todo aleijadodefte 
mal da gota, que encomendandofe à Senhora, alcançou della 
perfeitiffima faude; & por nam foffe ingrato a tam grande 
beneficio , lhe mandou edificar a nova Igreja , em que hoje he 
venerada. Feftejafe efta Senhora em oyto de Setembro , & 
nefte dia fe faz naquelle lugar húa grande feyra , & com efta 
occafiad , he innumetavel a gente, que concorre a venerar a- 
quelia milagrofaSenhora,& principalméte a gente de detraz 
da Serra da Eftrella. O titulo que efta Santa Imagem tinha 
antes de fua manifeítaçaô , nað fe fabe qual foffe; o da Ala- 
goa lhe foy impoíto , pela razaô de a defcubrir nella a palto- 

rinha. is Ipes 
Temfe por fem duvida » que efta Santa Imagem a efcon- 
dérað os Chrifiãos,quando os Mouros entrárad pelas terras 
de Portugal, & efes crueis barbaros feriaô os que demo- 
lira6 a fua Cafa, He efta annexa á Parochia de Argumil , & 
O Prior defta Igreja parece. que he o que aprefenta o Er- 
mitad. Amateria de que he efta Santa Imagem , he de ma- 
deira ; eftá fentada em huma cadeirinha , & fobre o braço 
efquerdo tem o menino Jefus. Na vefpora, & no dia da fua 
fefia, he muyto grande'o concurfo da gente, & aífirmad que 
antiguamente vinha neftes dias muy tas mortalhas,& muy- 
taceraemvelas, cabeças , braços , corações , & outros fe- 
melhantes finaes , em memoria dos favores , que haviaô re- 
cebido Os que os vinha a oferecer; & que tambem traziam 
toalhas ; cortinas , 8'outras' cotifas mais para oferviço da 
Igreja da Senhora. ‘Outros fe vinha6 a pezar atrigo, ou a 
centeyo, por fatisfaçao das promeflas, & em gratificação dos 

benefícios recebidos. 

Naô fó os que padecem à queixa da gota podagra , mas 
Os que a padecem mais cruel ;que he a gota coral,forad livres 
pelo favor , & interceffad da Senhora dá Alagoa; muytas pef- 
foas íe numerad , que forad livres totalmente defie peno- 
>y fifimo 
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filmo achaque pela fuainvocaçao. Tambem fe refere, que 
do pé da Serra viera hum homem com hum filho Clerigo , & 
hta filha cega; & que oClerigo difera Miffa á Senhora pela 
neceifidade da Irmaã, & que acabada a Mifla, querendo o pay 
dar a maô á filha para aencaminhar, aachára livre da quey xa; 
que padecia ; refpondendolhe que por mercé de noffa Senho- 
ra ja via , & afim deram todos as graças á Senhora por ta 
grande beneficio. Ifto vira muytos , que ainda hoje faô vi- 
vos, & ainda o publica, & fe offerecem para o teftemunhar. 
Tambem em as occafiočs de calamidades , ou de necef- 
fidades publicas , como em faltas de agua, ou em tempos de- 
mafiadamente invernofos, coftumad tirar em prociffaõ a Se- 
nhora, para alcançarem por efte meyo o remedio da neceflix 
dade , que padecem ; levando-a á Parochia; & fempre alcan- 
çaő defta clementiflima Senhora felices defpachos em fuas 
petições. Tudo o referido nos conftou por reiaçaô do Reve- 
rendo Conego Antonio de Siquey ra de Albuquerque , & do 
Cura de Argumilo Padre Pedro Dias , que de mandado do 
Senhor Bifpo da Guarda nos informou, com fua relaçaõ. 


TITULO IX. 


Damilagrofa Imagem de oP Senhora do Cabbido >» 0u da 
l Efperança. À 


“T Omuyto Religiofo Convento de Santa Clara da Ci- 
dade da Guarda , fe vencra com muyto particular de- 
voçaô daquellas Religiofas , huma devotiffima Imagem da 
May de Deos, a qual eftá collocada em huma Capella daca- 
fa do Capitula , & aonde a tem as Religiofas comgrande ve- 
neraçaõ, & fervem com grande reverencia. Efta Imagem, que 
be dealabaftro, ou jafpefinifimo , & que terá de alto pouco 
mais de hum palmo, & que tem em feus braços ao menino 
Deos; 


Livro I. Titulo LX, 45 

Deos , trouxerað as fundadoras daquelle mefino'Conven- 
ro, da Cidade de Avinhað em França , cuando forað ao Papa 
(que entaô refidia naquella Cidade ) a pedirlhe a Regra de 
Santa Clara em o anno de 1346. que era Clemente VI. Ims 
puzerað aquellas fervorofas Efpofas de Chrifto a efta Santa 
Imagem o titulo da Efperança ; para que com ella pcflas de- 
bay xo da fua protecçaô, & amparo pudeflemalcençar csbôs 
defpachos que pertendiao , como em effeito lhes fuccedeo: 
& tambem não {ó tivera com a fua protecça bom Ífucceilo 
na {ua jornada, quando voltáram; mas aquelle Convento o 
teve fempre coma prefença deita Senhora, em todos os tras 
balhos , & neceffidades , que tiverão. 

Succedeo pois que nas grandes guerras , que teve efte 
Reyno de Portugal com o de. Caítella em tempo delRey 
Dom Joao o Primcyro , com o temor de fer entrada aquella 
Cidade pelos Caítelhanos , que parece eftava á villa daCi- 
dade , reprefentarfelhe à Sacriflaãdo Convento,que entran- 
do os inimigos, lhe roubariam a Senhora,& as jcyas, & mais 
peffas , & reliquias da Sacriftia , refolveo comfigo , fem dar 
parte a ninguem, de enterrar a Senhora , & ccm ella tudo o 
mais, & as rcliguias da Cafa em que entravaõ dous cfpinhos 
da Coroa de noífo Senhor Jefus Chrifto ; o que com effeyto 
fez (ecretamente, parecendolhe , que fufpendendofe breve- 
mente as guerras , poderia enta6 defcubrir feguramente. 
a joya da Senhora , & o feu thefouro , & mais peílas que ha- 
via ocultado . Porém naô fuccedeo affim; porque continu- 
ando as guerras , & atalhando a morte efes feus cifcuríos, 
a levou Decs em breve tempo para afua gloria. E difpolo- 
hia affim afua Divina Providencia, para mayor gloria , & 
honra de fua Santifima Mãy , permitindo que a Religiofa fe 
eíqueceffe de revelar othefouro , que havia efcondido , por- 
que o havia feito fem que outra Religiofa o foubeffe. 

Depois correndo os tempos , andavão as mais Religio- 


fas muy to fentidas de nao terem noticia aonde fe havia oc- 
cuitado, 
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cultado toda a fua riqueza, & 0 feu mayor thefouto , em 
que cellas tinhaô fundado as fuas melhores efperanças. Até 
que fonhando huma Religiofa de fanta vida em repetidas 
noites , que na caía do Capitulo fe havia occultado hum rico 
thefouro; & confiderando , fe feria aquellas inextimaveis 
joyas , que fe haviad perdido, que Dcos por meyo daqueles 
fonhos lhe quereria revelar , para que fe bufcaffem , fez ca- 
var no mefmo fitio em que havia fonhado ; & afim toy acha- 
da com pouco trabalho a Santa Imagem da Senhora, comas 
reliquias; & as mais coufas, que com ellas fe haviad occulta 
do pela antiga Sacriftãa. Ro 
Collocáram a Imagem da Senhora na mefma cafa do 
Capitulo , aonde eftá coma veneraçað, que havemos referi- 
do: com razaô, da cafa em que eftá , lhe déraô daquelle tem- 
po para cá o titulo-de nofla Senhora do Capitulo, ou do 
Cabido,como deviam entaô chamar as Religiofas áquella ca- 
fa;& fecomeçou a acender entre todas aquéllas Religiofas 
maisa devoçaô , & oaffedto para comaquella Senhora, que 
havia fido a fua Protectora , & daquelle Convento, & a que 
ema Cidade de Avinhaô havia folicitado os bons deípachos 
delle. "P | 
He efta Santa Imagem, fendo pequena na proporçaõ do 
corpo, de grande fermofura,& de excellente efcultura no la- 
vor do jafpe , de que he formada. A Prelada daquella cafa 
referio ao Prior da Prima o Doutor Manoel Leytaô de Ma- 
galhaens,(que de ordem do Illuítriffimo Senhor D. Rodrigo 
Moura Telles, fendo Bifpo daquella Cidade, nos fez eíta re- 
laça5 ) moftrandolhe a Senhora', que ella havia obrado com a 
fua interceílao muytos, & admiraveis prodígios,& eftupen- 
das maravilhas em varias peffoas., que aella haviam recor- 
rido em fuas neceffidades. E de huma principalmente de 
remotas terras referio , que vendofe (indo embarcado ) em 
huma grande tormenta , em evidentiflimo perigo de fazerem 
todos miferavel naufragio; tendo cile noticias da mefma Se- 
nhora 
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' nhotada Efperança , pela relaçaô que della dá o Padre Frey 
= Manoel da Efperança em a fua hiftoria Seraphica , cuja liçao 
parece que havia tido, lhe veyo á memoria naquella occafiad, 
& valendofe nella do foberano nome da Senhora da Efpe- 
rança,a Senhora lhe valéra ; para que nað naufragaffe, li- 
vrando-o daquelle grande perigo,em que fe vio com os mais 
da fua companhia. 

- Teve aquella Religiofa efta noticia , por vir a mefma 
peffoa ao mefmo Convento a dar as graças á Senhora, & pe- 
dir , que lha quizeflem moftrar , pois vinha' demuytas le- 
goas agradecer a mercé, & o favor que lhe havia feito, emo 
livrar do grande perigo em que fe vira, & confeflava, que fó 
a Mãy de Deosolivrára. Ea mefma Prelada confeflcu tam- 
bem , que tendo alguma grande neceflidade,ou affliçao, que 
amoleftafe, afim do fuflento das Religiofas ,com o deou- 
tras coufas do feu governo,trazia logo a Senhora para a fua 
cella , aonde lhe metia nas mãos a petiçað que lhe fazia , diz 
zendolhe , que a naô largaria:; fem que lhe concedeffe.o que 
lhe pedia, valendofe do que dizia Sa Bernardo, que tudo 
deviamos alcançar pelas mãos deíta Senhora, E que ella ti- 
nha por coufa prodigiofa , o nað lhe fazer nunca petiçam, 
que a Senhora lhe na defpachaffe ; & como he Mãy de mife- 
ricordia; & confolaçaõ de todos: os que fe vem emafflicças; 
fempre acode a remediallas. Da Senhora da Efperança, ou do. 
Capitulo , efcreve o Padre Frey Manoel da Efperança na fua 
hiftoria Seraphica part. 2. liv. 9- cap. 34.n. 4. &!o Prior da 
Prima referidoem a fuarelaçad, cosa inato coro 
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TaT U Lee 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora do Seyxo dolu- 
gar do Funda. | 


O lugar do Fundao , ouentre o lugar do Fundaõ , & 
N a Aldea de Joanne , tema Provincia dos Religiofos da 
Piedade huma grande Cafa. He eita dedicada a N. Senhora 
como titulo do Seixo. Outros lhe daô o titulo da Affump- 
ça6 , fem duvida , porque deixando aquelles fantos Religio- 
fosa Igreja da Senhora do Seyxo com a mudança que fizerad 
da Cafa ,adedicárad ao myíterio da Aflumpçaô , pondo no 
Altar outra Imagem fua, & por efta caufa fe chama hoje o 
Convento da Affumpçao. E o Convento do Seyxo tinha ti- 
tulo da Natividade da Senhora , que fe fuprimio com a mu- 
dança: todas eftas variedades faz o tempo; & com ellas fe me-. 
lhoraria6 os Religiofos de fitio , para que os ajudaria muyto 
o povo do Fundao , queherico, & devoto. 
A Senhora do Sey xo, de quem agora tratamos, eftá col- 
locada hoje na antiga Cafa dos Religio(os ; que naô fey fe fi- 
zeraô bem em deixar aquella Senhora , que os agazalhou 
tam bem,dandolhe cafa em que deífem principios a hum Con- 
vento tam bem provido , & farto. Vefe neíta Cafa a Senho-. 
ra collocada fobre o mefmo feyxo, ou penhafco em que appas 
receo, & que a natureza ou o Ceoerigio por trono , & pea- 
nha, em que fe quiz moftrar patente a todos os que a bufcad 
em feus trabalhos, para dallios remediar , & favorecer. E he 
coufa de admiraçaS , que por todos aquelles contornos fe . 
nað defcobre, & ainda muytas legoas diltante,pedra daquel- 
Jacaíta, ou outra femelhante. 
A origem defta Santa Imagem , & os principios da fua 
Cafa (como de outras muytas defte Reyno ) fao taô efcuros, 
que 
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«menas fe póde defcubrir nada delies,& dagui fe poderá en- 
tender a fua grande antiguidade. O que conftahe , quenef- 
ta Cafa fundárað os Padres da Provincia da Picdade pelos 
annos de 1526. Nefte fitio perfeverárað por algunsannos; 
& fem duvida por fer aquelic fítio defabrido , como dizem, 
& afperono inverno, o deixár2ô , & iGram fundar o novo 
Convento para outro fitio mais abrigado , & na muyto dil- 
tante, porque fó difta coufa de duzentos pafios ,como agora 
fe vé, ficando a Cafa da Senhora do Seyxo no fim da cercg, 
oucoma frontaria no cordeado do muro deila. E nefta an- 
tiga Cafa , em que a Senhora era antigamente bufcada, a vað 
hoje ver , & venerar todos os fieis , pela grande devoçam; 
que fempre lhetiverad. paan e 


`- f O havera Senhoraapparecido naquelle penhafco, he 

tradiçao conftante ; o modoheo que fe ignora. He efta San= 
ta Imagem de pedra marmore muytoalva, como alabafiro; 
moftra ter dous palmos, & meyo de citatura, & temnos bra- 
ços ào-Menino Deos da mefma materia ; o penhafco tambem 
he de feyxos brancos; que faz ainda mais verofimel que en- 
treelles appareceria , & dizemque poderia fer appareceffe a 
algãa paftorinha , porque goíta muyto efta Senhora de ma= 
niteftar-fe aos fingelos , & candidos. Refere-fe nad fó por 
tradiçaS ,mas por coufacerta , & authentica, que déra falla 
a hum mudo de nafcimento ,o qual pela devoçaô que tinha à- 
quella Santa Imagem , & porque afim lho mandava6 tambem 
os Religiofos , fe exercitava em varrer a fua Cafa , & que em 
hum dia dando principio:a cfe feu exercicio , fazendo pri- 
meyro reverencia á Senhora; com o animo, & coraçao enle- 
vado nella , proferio por primeiras palavras a SaudaçaS An- 
gelica da Ave Maria. Ito confia da relaçaô , que della nos 
remeteo o Doutor Jofeph Salvado Cinza, Porém o Padre Fr. 
Manoel de Monforte na fua Chronica diz que o milagre fuc- 
cedéra no anno de 1608.& que na vefpora do Natal acaban- 
do o mudo de varrer a Cafa da Senhora, alpendre , & terrei- 
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ro , fe recolhera por fer já tarde ahum forno de paô, aonde 
hia dormir fcbre a lenha delle , o qual ficava na Aldea nova 
do cabo , que fica pouco diftante do Convento, & que á meya 
noyte, no pontoquecs Frades tangia á Mifla que chamado 
do gallo, começára afallar clara,& diflintamente, chamando 
pela Virgem Senhora noffa , & que a lingua fe lhe eflendéra, 
& puzera emfia proporçaô, de modo que dallipor diante 
fallou perfeitamente ; & perguntado da novidade , quenelle 
fe via, refpondeo , que vindo do Convento depois de varrer 
a Igreja, pafiando pelo penedo, (em que he tradição appare- 
céra a Senhora) fobre elle mefmo apparecéra ao mudo, & lhe 
differa , que fe alegraffe , porque naquella meya noyte lhe ha- 
via de dar falla , como deu. taş 
A'vifta do milagre , fe deu conta delle ao Cabido da Sé 
da Guarda,que entaô cfiava vaga aquella Cadeira por mor- 
te do Bifpo Dom Nuno de Noronha, pedindolhe que pae 
ra mayor honra de Deos , & gloria da Senhora , o mandafle 
autenticar „como fez. Outros milagres prodigiofos fere- 
ferem , que deixo por naô fer do meu inflituto- A gente que 
concorria de muytas , & remotas partes a vifitar, &a venc- 
rar aceita Senhora , erá muyta; & afim tiveraô cuydado da 
Cafa da Senhora , Ermitaens providos por proviíões Reaes; 
tamcelebre craefta Cafa, & tamappetecida por feus rendi- 
mentos. Ito fe vé de humacarta delRey Dom Joaô o Ter- 
ceyro , feyta em Lisboa a 23. de Outubro de 1522.pela qual 
faz mercé aos Padres da Provincia da Piedade daquelle fitio, 
como coufa do feu Padroado. Efcreve da Senhora do Seyxo 
q = Monforte na Chronica da mefma Provincia liv. 2. 
cap.38. h | | 
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Pai PUNMNIO Xi 
: Damilagrofa Ina gem de N. Senhora dos Açores, 


- À Villade Açores ficalegoa , & meya ao Les-nordefte da 
PAN Villa de Celorico , & humado Barrocal . Nefta Villahe 
muyto celebre o Santuario antigo de noffa Senhora de Aço- 
res, & de quem a Villa tomouo titulo. Defta Santiffima L- 
magem efcrevem muytos Authores , dos quaes o N. M. Pu- 
rificaçaô efcreve a fua origem em efta fórma, Andando hum 
pobre vaqueyro apafcentando pelos campos , que efta en- 
treas Villasde Linhares; & Celorico , huma manada de va- 
cas , lhe cahio huma em certa alagoa muy funda , donde fe 
nað podia fair. O paftor pelo cuy dado de que fe lhe nað afo- 
gaffe, fe lançou á agua , & engolfou nella de maneira, que fe 
bia afogando. Nefte grande aperto em que fe via,devia lem- 
brarfe de noffa Senhora , com a qual teria grande devoção, & 
como eíta amorofa May nunca falta aos q imploraô o feu fa- 
vor , ella lhe apparecco ,& o livrou, & tambem a fua vaca. 
Admirado o paítor do grande benefício, o foy logo divulgar 
pelos povos circumvizinhos. Viera eftes âquelle meímo 
lugar, & fazendo diligencias por aquelle mefmo difirito, 
queo vaqueyro dizia , que foy entre Linhares, & Celorico 
encoftado à Serra da Eftrella, acháram huma devota Imagem 
da Mãy. de Deos , & namorados de fua celeftial fermofura 
lhe edificáram huma Ermida , na qual fe começárao a experi- 
mentar logo muy tos milagres, & prodigios. Foy crecendo 
a fama delles tanto , que chegando à notícia do Rey , queen- 
taô governava Efpanha, (nað fe fabe qual foffe,) & como ef- 
tiveiTe fem filhos , pedio-os á Senhora, quena dilatando o 
defpacho da fua devota , & humiide petiçaô, permittio que 
a Rainha lhe pariffe hum filho para herdeyro de feus Rey- 
A bhi D 2 nos; 
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nos , & Eftados ; oqual como nafceile aleijado , moveo aos 
pays alhe defejarem, & procurarem oremedio da mefma 
Senhora , por cujo meyoo havia alcançado. E para mais o- 
brigarema Mzy de piedade , forað peflos mente em romaria 
á fua Cafa, levando comfigo o menino enfermo, o qual para 
mayor excellencia do milagre, & mayor manifeítaça6 da 
grande fé daqueles piedofos Principes,feleceo, indo elles a- 
inda pelo caminho. Efemconfentir a Rainha , que center- 
rafem, fez inftancia ,que toda via chegaffem à Ermida da Se- 
nhora , dizendo que affim morto o queria offerecer , a quem 
o trazia promettido, & que tam poderofa era a Senhora para 
lhe dar faude cftando enfermo , como. vida eftando morto, 
Chegáraô , & fazendo oraçað a devota Rainha como 
filhinhomorto em feus braços, de repente cobrou vida ; & 
o viram fa6”, & fem a antiga aleijao. Eftava ElRey nefte 
tempo fóra da Ermida, com moftras de grande fentimento, 
além do que trazia contra hum caçador feu , que fem ordem 
fua, oucontra ella lançára a certa ave hum açor, que feguire* 
do-a fe havia perdido , & em pena defta defordem ; lhe man 
dava cortar a mað ; & como o pobre homem (eftendendo o 
braço para lha cortarem) chamaffe pela Virgem noffa Senho- 
ra , fubitamente fe vio decer doalto o açor , & fe lhe poz.na 
mað em prefença de todos , no mefmo ponto em que da Er- 
mida vinhaõ faindo as Damas da Rainha com preífa , & alvo- 
roço de alegria em bufca delRey , paralhe darem a nova-do 
Infante refufcitado , & fa tambem da queyxa , & falta anti- 
ga. Com ocurfo de tantas maravilhas juntas; fe deu ElRey. 
por obrigado naõ fóa perdoar aocaçador , mas afundar al- 
lihum Mofteyro de Religiofas de Santo Agoftinho , & ou- 
tra nova Igreja , quehe a que ainda hoje perfevera deíde o 
tempo dos Godos,que he de tres naves, no qual he tradiçaõ; 
fe recolhéra huma Infanta , filha do mefmo Rey, & que nef- 
te Mofleyro fizera vida fanta , & penitente. A e O 
Por occafiad do milagre doaçor , fe chamou efte Mof- 
y teyro 
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teyro de Santa Maria do Açor, & depois Santa Maria dos 


* Açores, Com a entrada dos Mouros em Portugal, fe def- 


povoou, deftruio, & extinguio de todoo Mofieyro, pof- 
to que fe nab fabe o como, fe defemparando-o as Religiofas, 
ou morrendonelle pela defenfa da Fé , & pureza que profef- 
favão , comoacontecco a muytas outras. Ainda hoje fé vem 
no mefmo lugar alguns veftigios, que confirmão efta verda- 
de; & permanece em pé a propria Igreja , que enta fe fez, 
& na fuatraça ,& velhice fe confirma bem a antiguidade, que 
a tradição della apregoa. Tambem fe achaô alli algumas 
infcripçoens de fepulturas das Religiofas, que nellé morré- 
rað , mas em eítado que fe nad póde fazer conceito do que 
dizem. Só kuma feacha com o letreiro inteiro , cujaefcri- 
tura he a feguinte. 
| Roquievit famula Christi , in pace fui, 
= Intinbala, fub menfe Decembrisera 7140 
* “Quer dizer no nofo vulgar : Aqui defcança em paz de feu 
Efpofo, Inciubula ferva de Chrifto no mez de Dezembro 
daerade 714. que vem aferannos de Chrifto de 676. & 
nefte tempo reynava em Efpanha ElRey Vyvamba. Na6 baf- 
tou a perfeguiçao dos Barbaros tað continuada, & por tan- 
tos annos , para fe acabar entre os fieis a memoria , & devo- 
çaő defta Senhora , antes quanto mais afflictos fe viad os 
Chriftãos , com tanta mais frequencia a bufcavad , como a 
May de piedade , para alivio , & remedio de feus trabalhos. 
E affim quando Portugal, depois deftas infelicidades , fe co- 
meçou a reftituir à fua antiga dignidade de Reyno particu- 
lar, & ter Principes Catholicos, que o governava, fe refor- 
mou a Igreja , & 3 tradição dos milagres antigos , que forad 
a occafiaô de fe edificar o Molteiro ; mandando-fe pintar em 
quadros no retabolo hum menino morto , que vay às coftas 
de tres peííoas, & na companhia huma Rainha coroada, a 
quem apparcceo a Santifims Virgem, & lhe refuícitou o 
menino. E tambem em outra parte do meímo retabolo; 
© Tom. LI D 3 as 
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as figuras de hum Rey, & do miniftro com o traçado levans 
tado para cortar a mað de hum homem , & o açor que fe vem 
(de voo) pór na propria mad. E com fer efta pintura tam an- 
tiga , ainda hoje permanece , & fe divifa claramente: z 
Creceo tanto dahi por diante a devoçaõ defta Sagrada 
Imagem, que pelo difcurfo dos annos feveyo a fundar jun- 
to da Igreja hūa Villa; que hoje alli vemos com o mefmo no- 
me de Açores. Cujos principios , fegundo fe entende , naf- 
céram de huma grande victoria , que em tempo delRey Dom 
Sancho o Primeyro de Portugal alcançárað cs Portugue- 
zes contraos Leonezes , por intercefiaô da Sagrada Virgem 
dos Açores; & foy o fucceffo nefta maneyras o -ovs 
Reynando em Portugal o fobredito Rey Dom Sancho 
o Primeyro , entrou nefte nofio Reyno hum poderofo exer- 
cito delRey de Leam pela Comarca da Beyra ; affolando 
quanto achava , atéchegar aos confins de Pinhel, & Tran- 
cofo , fem os Capitaens deftas Villas oufarem a lhe fahir 
ao encontro , pela defigualdade de gente com que fe achas 
vað. Depois de fazerem grandes damnos nos arrebaldes de(= 
tas Villas, fe fizera6 com toda a preza na volta de Celorico, 
& de Linhares , comanimo de as conquiflar , antes que de 
todo fe fizeffem inexpugnaveis com a muyta gte Portugue- 
za ,que pela fortaleza de feus caítellos aellas fe recolhia, 
com petrechos de guerra, & mantimentos. Chegárao às Vil- 
las mas na6 lhes podendo prejudicar muyto,fizerao em feus 
termos grandes roubos, & cativáradtodaa gente; que pu- 
dérao averàs mãos,& a que lhe refiflia matava fem piedade 
alguma. Servia nefte tempo de Capirad mor de Celorico hã 
esforçado Cavalleiro chamado Rodrigo Mendes , que ng 
podendo fofrer paffaflem osinimigos tantoa feu falvo , fe 
eoncertou , & confederou com os Capitaens das Villas no- 
meadas , & coma gente do Concelho de Algodres, & da Ci~ 
dade da Guarda , para que foffem dar todos juntos no Exer- 
cito dos Leonczes antes q fizeflem mayores dânos na terra.. 
Dey xadas 
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 Deyxadasascircunftancias que ajudão a fer efla vios 
ria mais gloriofa, ( cuja narraçaõ nað pertence ao noffo infi- 
tuto) a principal foy, que confiderando os Portuguezes,de- 
pois de juntos, quam poucos era em comparação domus 
merofo Exercito dos contrarios, & temendo por iffo apre-' 
fentarlhe batalha ; o Capita de Gelorico os animou , pro- 
mettendolhes victoria fe fe encomédaffem à Sagrada Virgem 
dos Açores, & pelejaffem em feu favor confiados; & ainda 
trazendolhes á memoria as grandes maravilhas, que tinha' 
obrado em favor dos que della fe valia. Com efta pia ex- 
Ortaçað tomárað os Portuguezes tal alento ,& tal valor, & 
confiança na Miy de Deos,que fem temor algum dos Leone- 
zes , fe lançárad a elles, & pelejando com grande animo, & 
esforço alcançáraõ delles huma grande victoria, ficando hüs 
mortos, outros cativos, & alguns,que puderad efcapar,pof= 
tos em fugida. ` Era ja quafi Sol poíto , quando fe começoir 
a batalha; & dizemos Authores, que efcrevem efte fucceffo; 
com atradiçaõ daquelles povos que durouo conflidto até al- 
gumas horas depois danoite , fem fe fentir falta de luz para 
poderem acabar de vencer , & de desbaratar aos inimigos: 
hão porque, como a Jofué, Deos lhe fizefle parar o Sol; mas 
porque pela interceflaS da Virgem Maria, com cujo nome 
na boca pelejavad , acudirad a Lua , & Eítrellas com tanta 
mayor claridade da ordinaria , que fupprirad bem a falta dos 
rayos do Sol, que fe aufentára. 
+. Nodia feguinte recolhérao cs defpojos , que erað ri- 
guiffimos, por conftar de tudo o que os inimigos comfigo tra- 
ziaô , & do que tinhao roubado em todo o tempo, que a for- 
tuna enganafamente os ajudára. Logo como todos conhecef- 
fem , que aquelia tam feliz vitoria fora alcançada por inter- 
ceflaô , & meyo da Santiflima Virgem dos Açores, fizeram 
voto os Capitaens ,com todo ocorpo do Exercito, cada hã 
em nome da fua terra , de item à fua Igreja em romaria to- 
dos os annos até o fim do mundo, afim como alli fe achavam 
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cam fuas bandeiras, & a cavallo , &lhe darem offertas , & 
fazeremdizer Milas em acção ce graças por tam afinalada- 
mercé. Eem cumprimento defte voto,vay a vifitar a Senho-. 
ra, &adarlheasgraças,a Villade Trancofo como feu ter- 
mo, a primeyra Octava do Efpirito Santo, todos os annos. E 
o mado que nifto obfervad he , que faindo «o campo da Villa- 
toda a gente de pé „que de ordinario faôtres para quatro mil 
peffoas.; correm hum pouco , & parað. Depcis fe feguem. 
os cavalleiros fazendo efcaramuça; ro fim ds6 fuas carrei-. 
ras, & apeabfe. Tornaôd logo acavalgar , & começao todos 
a fua prociffad para a Cafa da Senhora dos Açores, aonde tem. 
Miffa cantada , & dad tres cffertas. : E depois tem a gente hã . 
banquete, para o qual cítaô deputados vinte mil reis. 

Linhares faz o feu feftejo,& procifiad do mefmo modo, 
como fecu termo ,a terceyra Octava. Pela mefma ordem vay: 
tambem a Villa de Celorico em dia da Santa Cruz a tres de 
Mayo , & ambas tem tambem o feu banquete, que fe faz de 
certa renda , que para iflo deyxou hum Infante defte Reyno, 
que foy fenhor deílas Villas. A Cidade da Guarda faz huma 
procifiao: na primeyra Octava da Pafchoa ce flores ,& dey- 
xaa N.Senhora meya arroba de cera lavrada. O Concelho de 
Algodres vay no mefmo dia ,em que vay a Villa de Trancofo, 
& Fornos, com o feu termo. 

Bem vejo que fe attribue efta celebre victoria ao tempo 
de ElRey Dom Joaô o Primeyro , & fe diz foy contra Caíte- 
lhanos; mas muytos tem para fi, que foy, como fica dito;no 
tempo de D. Sancho o Primeyro, & contra ElRey de Leao; 
deíta opinia he Frey Antonio Brandad, & Frey Antonio 
da Purificaçad , & no Branda fe podem ver os fundamentos 
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nho defia verdade as antiquiflimas armas de Linhares, & Ce- 
lorico , que fi huma Lua entre Eftrelles, em memoria das 
Efirellas , & Lua, quecomfua luz extraordinariamente a- 
judáreo a fecus moradores na vitoria contra cs Leonezes. E 

muyto 
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-muyto melhor as de Celorico, vifto fer tradição , que depois 
fe lhe acrefcentou hã pey xe emsmemoria daquella truta , que 
cahindo das unhas de huma aguia na praça de feu cefiello, 
citando cercado de inimigos , foy occafiad para fe lhe levan- 
tar o cerco,como henoturio, & ainda nas Chronicas do Rey - 
no ; porque como efte cafo aconteceo em tempo delRey D. 
Affonfo o Terceyro, que foy muytos annos antesque ElRey 
. Dom Joaô o Primeyro , claro eftá , que muyto mais antiga 
fica fendo a batalha da noyte , donde Íe originou a eítas Vil- 
las o brazam da Lua , & Eftrellas. Tso Cega 
'Porém,ou eita notavel vidoria fe alcançaffe em hum,ou 
outro tempo, (o que naõ importa ao noflo intento )ocerto 
he , fegundo a tradiçao conftante dos naturaes , que ella fe 
deve ao efpecial foccorro , & interceífao da Santiffima Vir- 
gem dos Açores, antiga Padroeira daquelle Mofleyro. de 
Freyras , que em tempo dos Godos efteve naquelle fitio. Ga- 
nhada pois efta vitoria , algumas peffoas affim das que nella 
fe acháraO, como tambem outras , por reverencia , & devo- 
ção , que tomáraô á milagrofa Senhora dos Açores , & por 
ferem de mais perto amparados com {eu favor , fizera6 alli 
morada , & aflento, & deram: principio á Villa. do mefmo 
nome de Açores, quehoje vemos. Fitá colocada efta Santa 
Imagem no meyo do Altar mór em húa tribuna , que ha pou- 
cos tempos fe lhe fez , & {empre cficveno Altar mór. He de” 
e'culiura de madeira, & temde altura dous palmos. Efcre- 
vem de noffa Senhora dos Açores o P. M. Fr. Antonio da 
Purificaçao na 1. part. da Chronica de Santo Agoflinho de 
Portugal ,tit.4. §-7. Frey Antonio Brandaô na 4. part. da 
Monarch. Luf. lib, 12. cap. 5. & outros. ` 
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- Da milagrofa Imagem de noffa Senhora daSerra da er 
Ta “ Gudrdunha sa a ah T 


Ntreas Villas de Sa6 Vicente da Beyra ; que fica para a 
E parte do Sul,& difta de Caftello Branco cinco legoas ao 
Noroefte, & as Villas de Caftello Novo, & a de Alpedrinha; 
da parte do Nafcente,& a Villa da Covilhãa da parte do Nor- 
te» & os lugares do Souto: da Cafa ; Caftellejo dotermo da 
mefma Villa da Covilhãa , da parte do Occidente , fe levan-: 
ta huma grande Serra ( muyto mais digna de nome , & fama: 
que a da Eftrella tam nomeada, ) que lhe fica em diftancia de 
cinco legoas ; fenað he que a quizers6 comprehender nella . 
como braço feu. Efta fe vé cercada de muytos lugares  & 
povoações como faô ( além das Villas,& lugares nomeados) 
os muytos lugares dos termos das mefmas Villas de Sam Vis: 
cente, Caftello Novo, Alpedrinha, Covilhãa, Alcayde, Al« 
congofta ; & outros que naĝ tem numero. Ficalhe tambem 
em diftancia de fete legoas a antiga Egitania, hoje Idanha a 
velha, que foy huma das mais nobres , & populofas Cidades 
de Efpanha ao redor da qual fe vé huma grande campina, à: 
que chamão os campos da Idanha , femeada de lugares , & 
caítellos, q fora povoados, & edificados (como outros mais. 
afaftados ) das ruinas da mefma Egitania , & de outros do 
feu circuito , como faô a Cidade da Guarda diftante dez lee 
goas , que lhe fuccedeo na Igreja Epifcopal , a Villa de Penas 
macor , Penagracia, Monfanto , Idanha a nova, Segura, & 
Salvaterra. 

Efta Serra, que melhor Ihe convinha o nome de huma- 
gregado de jardins pelo viftofo de fuas arvores,& delicio= 
1o de fuas fontes , & regatos, adornada, de muytas crvas 

E cheirofas 
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cheyrofas, & arvores, que tendo onome de filvefires, por 
feremnaícidas efpontaneamente , ou plantadas pelo fobera- 
no Agricultor, faô domefticas pelas excellentes frutas que 
produzem ; outras plantadas, & cultivadas pela indufiria 
dos homens , de tain diveríos, & regalades frutos , & de ta 
fuàves , & extraordinarios goftos, que fervem de admiraça6; 
como faô os verdeaes , as camoezas , capanduas , repinal- 
dos;ginjas garrafaes, & outras muytas frutas cm tanta quan- 
tidade , que naô {ó provém a muyta parte defte Reyno, mas 
ao de Catella. s a Pdi ; 

| Nefa Serra pois levantárao os Cavalleiros Templarios 
hum Caftello , ou Convento, ( porque foram muytos os que 
fundárao ema Provinciá da Beyrá.) Hum deíles Conventos 
foy o da Serrada Guardunha, que na lingua Arabiga, donde 
tomou o nome, quer dizer, acolhimento da Idanha ; porque 
guarda , fignifica acolhimento :odunha; ou odonha por cor- 
rupçaõ de vocabulo: valo mefmo q Idanha , a que parece naõ 
chegava a prontincia dos Mouros. E a razam de fe lhe dar 
efte nome fóy 4 porque fendo combatida , & devaítada por 
elles a Idanha ; ou Egitania , feusmoradores, & os das ter- 
tas do feu contorno fe acolhéraô âquella Serra como a-caf. 
tello, & a hum prefídio forte de donde fe podiaô defender, 
Neila occafiao lev árão os moradores da velha Idanha, 

em fua companhia,hãa de votiffima Imagem da Mãy de Deos, 
que tirárão de huma das fuas Igrejas que parece ja naquelles 
tempos refplandecia em milagres , & com ella alegres, ou a~ 
nimados fe davão por feguros, para fe defenderem de feus: 
Inimigos os Barbaros. Ja nefte tempo eftavað os Cavallei-' 
ros do Templo nefta Serra , & nella fe defendicô, & aos 
Chrifiãos das correrias dos Mouros; até que ElRey Dom 
Sancho o Primeyro edificou a Cidade da Guarda , para onde 
{e paffára6 os moradores ; que da Idanha ainda alli refidiam.. 
No annode 1199. affenta o P. M. Fr. Antonio Brandão na- 


fua 4. pari. da Mon: Luf, que fizera doação ElRey D. sa 
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choo Primeyro à Ordem das Templarios da Cidade da Ida- 
nha , ja habitada outra vez dos Chriftãos. E no mefmoanno, 
diz, dera foralo mefmo Rey à Cidade da Guarda , para onde 
havia paífado a Cadeira Epifcopal da Idanha. | 
Paffados à Guarda os que viviad na Serra de Guardu- 
nha, deviad ficar aindana me ima Serra os Cavalleiros, & ou 
folë que paflando a povoar a Idanha , em virtude dadoaçaõ 
feyta à Ordem em 5. de Julho de 1199. ficou a Santa Imagem 
ainda na {ua Cafa , que lhe haviad fabricado os da Idanha ; & 
ao depois invadindo os Mouros a Serra,efcondéraõ os Chri- 
ftãos a Santa Imagem éma lapa aonde depois foy fervida de . 
fe manitfeftar. SO meti ento À q 

Foy o cafo , que perdendo-fe huma menina de Alcon- 
gofia da companhia de fua máy , que emhãa tarde havia faído 
a buícar lenha a eita Serra, a foy achar o feu cuidado fo def- 
velo, depois de nove dias , junto a huma penha";ou dentro 
de huma lapa , que fervia de Cafa , & de Altar âquella fobe- 
rana Imagem; & vendo-a-a mãy viva, quando a confiderava 
ja tragada de alguma fera , lhe perguntou comadmiraçaõ a- 
onde eftivera, & quem a fuftentára : ao que a menina refpon- 
dco, que fora huma Senhora Tia, que naquela Cafa moras 
va , apontando com o dedo para a lapa , & que lhe dava fo- 
pas de leyte a comer, &agua por huma campainha; aonde 
entrando a mulher ; defcubrio aquelle preciofo thefouro da 
Imagem da Senhora poítaem omefmo Altar, queera o ulti-' 
mo penedo da lapa , & nichoem quehoje.he fervida , & ve- 
nerada ; mais admiravel pelo eftranho da natureza ; que pelo' 
magnifico, & fumptuolo da arte. 

Deu a mulher notícia da preciofa drachma, que achára, 
ao Prior de Alcongofta {ua terra , & elle foy o primeyro que' 
a foy bufcar , & venerar , convocando Clero, & povo, & 
a leváram com grande fefta , & alegria de todos para a Ma- 
triz de Alcongofta, & a collocáraS no Altar mór, que he de- 
dicada efta Igreja à Conceiçaô da Senhora. Daqui procedeo o 

ficarem 
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ficarem os Priores daquelle lugar. coma poffe da Senhc ra, & 

| juntamente com as ofertas , & emolumento daquella Cafa; 
que fica diftante de Alcorgofta humalegoa , & nað oficarem 
os Priores das Igrejas de Caftello Novo ; & Alpedrinha, fo- 
bre que fe referctmalgumas patranhas ; como a de fugir a Se- 
nhora para a Igreja de Alcongofta:, & eftar nella mais hum 
dia , do que emas outras. Aqui começou logo a Senhora a 
refplandecer em milagres, & maravilhas , & tantas, que cra 
aquella lapa huma perenne pifcina da faude. . + cs 
-+ A fumptuofa fabrica, que aqui edificono Author da na- 
tureza para morada de fua May Santiflima; & para amparo, 
& cafa de refugio, dos que a ella recorrem a bufcar os feus 
favores, merecia huma' melhor penna que a defcrevefte, & 
que com todas ascircunftancias a trataffe , porque ha- muy- 
tas de que fe devia fazer cafo; mas como o meu aflimpto he 
fémente referir os Santuarios de paflagem, aimo farey com 
cíle,o que he nefta maneyra. Sobre o mais alto da Serra da 
Guardunha , huma legoa : de Caftello Novo ; & outra de Al- 
pedrinha: & potico mais de outra dos lugares de Alcongof- 
ta , Alcayde , Souto da Cafa ,& Caftelejo, felevanta huma 
penha acumulada de monftruofas pedras , a modo; de pi- 
ramide, em circuito, altura , & diftancia de huma milha. No 
meyo defta diftancia, para a parte do Occidente‘, fe defco- 
bre huma lhanura , ou terrapleno , que mais parece o fabri- 
cou a arte”, que a natureza. Defta parte femoftra huma boca; 
que do pé da mefma penha forma huma entrada , como por- 
ta de huma cafa de abobada , & tam alta, que por cila cabia 
muyto bemhum guiad arvorado no tempo das romagens;: 
que das villas , & lugares concorriad a vifitar a Senhóra em. 
Procifiad : fappofo, que ja agora nad he tam alta a entrada; 
porque o Kitutiriffímo Bifpo da Guarda D.Luis da Silva(hoje 
Arcebiípo de Evora) indo a vifitar anuelle Santuario , lhe 

mandou fabricar hum fermófo.portado de pedra lavrada. 

Depois da entrada vay fazendo para dentro( toda ao ni- 

vel) 
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vel)huma ayrofa, & clara concavidade. per todos as qua 
tro lados, a modo ds corpo de Igreja tam cípaçofa , que cabe 
nella a mayor parte do povo nos dias principaes de fuas ro- 
magens , & celebridades. O que mais admira he , que na exe 
tremidade defe corpo féz a natureza dous braços collates 
raes , aonde eftá hum Altar em que fe diz Mila, que chamas 
o Altar de fóra,& eftreitando-fe logo com outra entrada que 
tem fuas grades de ferro , vay profeguindo mais itreytacos 
mo Capella até o Altar mór, em que tambem fe diz Mifa , a- 
onde eftá onicho da Senhora, ficando toda efta diftancia cu- 
berta de hum concavo rochedo a modo de abobada,a que fer= 
ve de zimborio, & obelifco oremate da mefma penha. Naô 
fey que fe poffa referir de outra Cafa da Senhora , nem que 
haja outra maravilha mais rara. Porque fe nas fabricas do Los 
reto, Montferrate , & Pilar de Çaragoça intervierad os An- 
jos , & na fabrica das outras intervicraõ os homens ; na fas 
brica defte Templo , & defta Capella , podemos dizer , que 
rentiveyo a mefma Senhora , & o mefmo Artifice fupremo; 
fazendo-a muyto de propofito para. depofito: daquella Sas 
gradd Imagem: DOT é al ed 
E naô parecerá coufanova affiftir Maria Santiffima ás 
grandes fabricas do univer(o , pois nos diz o Efpirito San- 
toemos Proverbios: Quando appendebat fundamenta terre; 
cum eoeram cuncta-com ponens; que ella em fua companhia 
compuzetra, & formára todasas coufas. O terrapieno defta 
penha , & entrada da Igreja da Senhora da Serra ,eftá cerca- 
da dealgumas Capellas ,) & Ermidas bem ornadas ; & algu: 
mas Cellas,que hū Ermita devoto fabricou à (ua culta, para 
viver,comhú poço de agua peréne, Eftá tambem allihúa co: 
va, aonde viveo outro Ermita Sacerdote por algum tempo, 
aonde fazia rigoroia penttencia , & huma fanta vida, até quê 
depois, por caufa. de achaques ; lhe foy precifo fazer huma 
Cella , que he a de que agora ufa5 , & aonde vivem os Ermi? 
teens. A Imagemda Senhora temrres palmos de eftatura, 
T amateria 
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a materia he pedrarija, mas demuyto excellente efeultura, 
Porém piedade, & a devoçaô dosgafervemativeltida,& ` 
"“adornada de preciofos veflidos. Da Senhora da Serraefere- 
veo à noffa inflancia; o que fica referido da Senhora ;âde . 
outras Imagens, o Doutor Jofeph Salvado Cinza:; Medico 
de Alpedrinha. -Concorrem a feftejar a Senhora ostres po- 
vos de Caflello Novo, Alpedrinha, & Alcongofta , em pro- 
ciao nas Octavas da Pafchoa, & cada hum deítes povos faz 


feu dia , com Miffa cantada ;-& Sermad, o 4 


| 4% 


f O Ter ti, PRO 4 1 rn 
Da Imagem de N. Senhora da Encarnação, do lugar da Po- 
SU ~- yoa de Rio de Moinhos. a estro ab 

Feftividade do ineffavel myfterio daEncarnaçad do Fi- 
Alho de-Deos no ventre puriffimo de Maria he miyto 
antiga ; porque foy ordenada, pelos Santos: Apoítolos ; co- 
moo prova o Padre Bonifacio na fua hiftoria de N. Senhora. O Padre 
Quer Deos,que a eite myfterio o veneremos muyto, & que o Boxifac, 
eítimemos ; como fonte ; & origem de todos os myíterios; rif 
& para confirmaçað do muyto que oeftima ; obrou grandes 2: 2% 
prodigios em todos os tempos. Em Africa,como refereNider Nider 
liv. 4.cap: 6. & outros Auihores, fendo Rey de Portugal 1,4.€.6. 
Dom Joa6 o Primeyro , junto à Cidade de Ceuta, que o mef- l 
mo Rey havia tomado abs Mouros, fe acháram em huma fon* 
te Varias pedras, nas quaes fe vira naturalmente impref- 
fos os nomes dos myfterios de noffa fanta Fé , da Encarna- 
çaô de Chrifto, & de noffa Senhora,ainda que divididos;por- 
que em humas felia: Ave Maria; emoutras: Gratia plenas 
& em cutras Dominus tecum. E affim fe achava muytas 
coufas pertencentes à Encarnaçad de Chrifto , em demont 


traçaô do muyto quequer amemos , & veneremos efte incíia- 
ha vel 
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Aliza vel myflerio. Itometmoaffirmao Padre Aloza ġo feu Ceo 
Ciel Efireliado de Maria, liv. 1.cap. 6. §.5. Ecom efla maravi- 
a d lha daremos principioà hiftoria de N. Senhora da Encarna- 
A çaô do lugar da Povoa de Rio de Moinhos. © meo 
CPN Entre os lugares da Povoa ; & Tinalhas', termo da Vil- 
la de Sab Vicente da Beyra y em diftancia deduas"legoas da 
metfma Vilia , fe vê o Santuario milagrofo da Senhora da En- 
-carnaçaS , aonde todos aquelles.povós concorrem cô gran- 
de devoçad , & frequencia, à venerar huma milagrofa Ima- 
gem da Mãy de Decos,que com o titulo defte foberano my fie- 
rio, hcniaquélia Cafa reverenciada”, pela qual o poder Divi.. 
no obra muytos pródigios , & maravilhas. Fazendo toda a 
diligencia que me foy pofivel, nem ainda coma intervençaõ 
do IHuftrifimo Senhor Bifpo da Guarda Dom Rodrigo:de 
Moura Telles , que o commetteo ao Reverendo Cura o Pa- 
dre Martinho Gonçalves Torraô , fe pode defcubrir mais, 
que fer aquella Sagrada Imagem muyto antiga ; & muyto mi- 
lagrofa, & de grandedevoção, &concurio naquellas:partes. 
E affim de feu apparccimento,(fe foy apparecida)ou de quem 
a mandou fazer, & collocou naquella Cafa,& em que tempo; 
nað coníta. Taes faô os defcuydos comque fe ouveraõ os na- 
turaes daquellas povoações » que em coufas tao: grandes ; {0 
nos dão motivos: de quenos poffamos queyxar do feu def: 
O obrar Deos por meyo defta Sagrada Imagem infinitos 
milagres , & maravilhas, o teítemunham. os antigos quaa 
dros,que efta na fua Capella aonde fe referemos milagres; 
faudes , que deu em perigofas doenças , & enfermidades ; O 
que ainda hoje experimenta os moradores di Povoa, comó 
ainda o eftá confeffando huma Domingas Jorge, viuva de 
Lourenço Leytaô , que eítando já defconfiada de muytos: 
Medicos, chamando nefte aperto pela Senhora da Encarna- 
ça, promettendo de a ir vifitar, & de lhe offerecer afua 
mortalha,cobrou logo milagro(a faude, que ainda hejaan 
cha 


| 
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feffa a recebéra da Senhora. E outras muytas pefloas do mel- 
mo povo confeffad o mefmo,& dos lugares circumvizinhos, 
& sffim lhe offerecem muytas Miflas, mortalhas, & vefti- 
dos; & outras offertas , emagradecimento dos. beneficios; 
que da fua clemencia recebéraõ.. - E Dra o pre: 
sl = He eftaSanta Imagem de roca, & de veítidos tem cin- 
co palmos de eftatura,o meyo corpo he de madeira com bra- 
ços de ehgonços , & efiá com as mãos levantadas, mashe de 
grandemageitade.; & foberania ; & afim infundenam f6 
grande refpeito mas muyta devoçad. Ficaa fua Ermida fi- 
tuadaem hum alegre , & deliciofo lugar , cercado de vinhas, 
& pomares. Tem Ermitao,que cuyda do aceyo, & ornato do 
feu Altari, & tem cafas'de romagem; aonde. os devotos da 
Senhóra vad a téras fuas novenas.. «svisiusio oa DN Itig 
~c? -Sã6 Padroeiros da Cafa da Senhora da Encarnaçad ,-os 
moradores do lugar da Povoa , de donde difta pouco mais de 

ous tiros.de mofquete. E clles fam os que aprefentas o Ca-. 
pellaô,& o Ermitão.A Ermida cflá açeada, & adornada com 
perfciçao; porque para tudo concorre a piedade dos ficis ; & 
dos devotos da Senhora. Feftejaða Senhora da Encarnação 
nafegunda Octava da Pafchoa da: Refurreiçao , com Miffa 
cantada , & Sermad , & nefte diahe muyto grande o concur- 
losfiaSromagens: 2s!!5 sm seren Gr uhonsrg tyst 


Danar DUTA LOE RINV: o 
Da Imagem de N Senhora dos. Altos Ceos ; da Loufa. 


Parochia do lugar da Loufa , termo da Villa de Caftello 
À Branco, he dedicada 4 May. de Deos , a queminvocam 
com o titulo de noífa Senhora dos Altos Ceos.Examinando, 
& inquirindo com toda a diligencia o Vigario deíta me fra 
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Igreja Frey Manoel Moreyra Velcfo, Freyre da Orcem de 
Chrifto , aorigem ,& principios defla milagrofa Senhora, 
& a caufa do feu titulo, ou quem lho impoz nam pode nem 
por tradições de(cubrir mais , que o fer muyto antiga; & 
nem do tempo emque começou a refplandecer em milagres. 
Confia fim, por continuas experiencias, que obra Deos pela 
fua invocação muytos , & continuos prodigios, como o eltaô 
apregoando as memorias delles , que fe vem péder das pare- 
des da fua Capella ;affim de mortalhas; como de outros va- 
rios finaes de cera , como mãos , peytos ; braços, corações, 
& outras cotifas defte argumento , além de o apregoaremos 
mefmos, que cm fios experimentárad. . «os 
-: »Heefta Sagrada Imagem formada em pedra , de rica; & 
perfeitilima efcultura. A fua eftatura he-de cinco palmos, 
eftá collocada ein a Capella mór, em humnicho; que fiċa fo- | 
bre o facrario. As romagens antigamente /era6 muytas}: 
porque de muy tas partes concorriad os romeiros, &devo- 
tos avifitar a efta milagrofa Senhora ; & aindahoje ao pre- 
fente., he aquellaCafa:; & Santuario muyto frequentado. Os: 
milagres que temobrado, nad tem numero, algus delles fe-a-' 
pas, dos quåes referirey alguns, & feja o primeyro 
efle rpgs upal il EA amao ARDE 
Pelos annos de 1640.ouve naquelles contornos do lu- 
gar da Loufa, pelo mez de Mayo, huma grande praga de ga- 
fanhotos , que aonde alojavad , naô comiad fó a erva , mas as 
efpigas,& a cana,X fe viad os campos, aonde chegárad eítes 
minifiros da Divina juftiça , razos , & queymados , como fe 
paífára por elles ofogo. A vifta deite grande trabalho, que 
lhes vinha , recorrérao os moradores da Loufa ao Ceo , & 
para o moverem á mifericordia , lançárað í 


ortes para efco- 
iher hum advogado, que por elles intercédeffe, & lhes alcan- 
gaíle o remedio de tam grande neccffidade. Sahio'na torte à 
Senhora dos Altos Ceos; o que logo tiveram por feliz an=: 


nuncio, & affim alegres todos os moradores da Lcufa, fize- 
ram 
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ram voto à Senhora de lhe fazerem- todos os ennoshãa fo: 
lemnidade, & grande fefta emo terceyro Domingo de Ma- 
yo, com Miffa cantada, Sermad, & o Senhor manifefto, & I- 
greja armada,fe ella foffe fervida de os livrar daquelie immi: 
nente trabalho. E para obrigarem mais à Senhora tratáraõ 
logo de dar à execução a fua promeffa , que havia de fer voto 
perpetuo , como hoje he , & o cumprem com pontualidade, 
& grandeza , fazendolhe fefta por tres dias continuados, 
com Miflas cantadas, Sermoens, & o Senhor expofto , & no 
fim do triduo acaba com prociffað. E no ultimo dia,he cou- 
fa muyto para ver fahirem de cada rua danças com applaufo 
géral , que parece que a mefma Senhora infunde em todos 
huma mais que commua alegria; porque todos baylão , & fe 
alegraô, fem haver nunca briga, nem pendencia, ou defcon- 
fiança , o que tudo fe attribue a particular favor da Senhora 
das Altos Ceos. 

Feita a primeyra celebridade em louvor da Senhora 
dos Altos-Ceos , para a obrigarem a lhe alcançar dos mef- 
mos Ceos o remedio que pediam ; de tarde fe fez prociflad 
ao redor da Igreja , aonde todos em louvor da Senhora dan- 
çavad , & baylavao com huma muyto grande alegria, certos 
em feuscorações,de que lhes naô havia de faltar o feu favors 
Acabada a prociffaô paffou há homem chamado Xiito Lou- 
renço ,& diffe para os que eítavaô dançando: Bay lai,que tam- 
bemo gafanhoto bayla. fobre as voffas fearas, E indo elle 
mefmo a ver. o campo a que chamão a Folha , que na0 fica 
muyto diftante do lugar , vio que o gafanhoto havia defapa- 
recido , (em'deyxar feyta a menor perda ; & affim voltou to- 
do alegre, & fe poz a bayiar, incitando atodos os outros 
para que afim o fizcífem , emlouvor da: Senhora dos Altos 
Ceos ;que lhes havia-feito hum tamgrande favor. Efte be- 
neficio que enta recebéra da mifericordiofa May dos pec- 
cadores, o temaqueile povo tam prefente, que fempre o 
publicad , & aflim continusd o feu triduo com muyto gran: 


+ 
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de fervor, & devoçam, s orA us Ls f aan 
No tempo das guerras , que começárao logo depois da 
acclamaçaô do Senhor Rey Dom Joad o Quarto, foy efta Se- 
nhora fempre c prefidio, & a defenia daquelle povo, para 
gue não fofle entrado; nem faqueado ,ou offendido dos ini- 
migos, como fuccedeo aos mais circummvizinhos. Em huma 
occafiadentrou hum grande troço de Caflelhanos a arreba- 
nhar os gados, & levava muyta quantidade de ovelhas ; & 
boys, das Villas de Caflello Novo, Soalhcira ; Lardoza; Al- 
cains ; Efcallos de Cinia , Efcalios de Bayxo ,ê Loufa. Ea- 
juntandofe as partidas tocas cominconfideravel prefa fe fo~ 
rão as mulheres, & a mais gente, que viam paffar o feu reme- 
dio em poder do inimigo , para as bandas da-Mata a pedir, & 
a clamar á Senhora dos Altos Ceos, que lhes acudifie,& va- 
leffe ; porque ficava todos aquelles povos perdidos. Quan- 
do tuccede , que junto da Mata fahiffem duas tropas deca- 
vallos noffos , com duas companhias pagas, & alguma gente 
daquelies povos com efpingardas , & em egoas. Repentina- 
mente fe enchéra6 os Caflelhanos demedo , & terror, ( fem 
haver de que, por quanto cs noflos não era6 nada emcom- 
paração do grande poder de gente que ellestrazia6) largá- 
rãoa prefa, & fugirão, parecendolhes, que o feguia todo o 
poder dos Portuguezes: Mto fe attribuio a favor , como na, 
verdade o foy, da Senhora dos Altos Ceos, por quem as mus, 
lheresclamárao , Ihes valefe, & lhes acudifte. ` pet: 
Muytas outras maravilhas fe referemnefte particular, 
emos teftemúnhos que. fe rirára6 por mandado do Iluttrif=: 
fimo Senhor Bifpo da Guarda D. Rodrigo de Moura Telles; 
ànoffa inftancia, que nað refiro; mas fó direy que em huma, 
deitas occaficens,em que oinimigo intentou entrar o lugar 
da Loufa , fe vio o quanto a Senhora dos Altos Céoso tinha. 
debay»o da fuz protecçao ; porque eflando a gentena Igreja: 
avitad fuar, o que vendo o Vigario, que entag era, chamado 
Fr. Manoel Lopes Freyre, a alimpou com ha toalha, tes 
rando 
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rando a todos o favor da Senhora , como o experimentá- 
rão depois; porque chegando os Caftelhanos junto 20 redu- 
Ao ,ou atalaya, ao paffar humribeyro que por alli corre , fe 
lhe levantou hym nevoeiro tam efpeíto, que 'ós cavallos nad 
quizera6 pafar adiante , deixando por efta caufa de entrar o 
lugar. O que fe entendeo ( & ainda pelos mefmos Caftelha- 
nos, que o confeffárão ) fora efpecial favor da Senhora dos 
Altos Ceos , que não queria fe offendeffe aos que ella tinha 
debayxo do feuampato , & protecção... cs 
v Ultimamente as maravilhas: , & os milagres: fempre 
forað muytos , & maravilhofos. A muytas pefloas , que pa- 
decião accidentes de gota coral, deu perfeita faude, & deítas 
fe nomead huma Ifabel Fernandes Preta , cafada , & huma 
Leonor Fernandes Bugalha,donzella, que os padecia muy- 
to grandes. Reftituio o juizo a mulheres que em trabalhofos 
partos o perdéram , & fe nomea a huma Maria Fernandes 
Brandoa. Deu pés , & braços a muytos coxos , & aleijados; 
como o teftemunhão as muletas , que fe vem por trofeos 
das vitorias ; que a Senhora alcançou contra as enfermida- 
des , penduradas na fua Capella. Outros que vierão com de- 
formidades notaveis , voltáraS faös aprégoando as miferi- 
cordiofas maravilhas da Senhora dos Altos Ceos. Osende- 
moninhados , 8ºaffombrados do demonio , livrou éfta Se- 
nhora daquelles malignos efpiritos. Muytos eftando agoni- 
zando,invocandoa efta Senhora,recuperárão a vida, que já 
fe lhes julgava a havião perdido;o que tambem teftemunhad 
as muytas mortalhas. Muy to fe pudéra dizer defta materia, 
fenão fora fair do noflo eftylo. Mas quem poderá duvidar, 
que he muyto poderofs a Senhora dos Ceos , & a foberana 
Rainha de todos os Santos ? porque fe eítes obrão muytas 
vezes grandes maravilhas com a fuainterceilad; como as 
deixará de obrar aqueila Senhora, por cujas mãos recebe- 
mos tudo, o que fe nos concede pelo merecimento dos San- 
tos? porque he efta Senhora a dilpeníeira geral de todos os' 
«Wom. HI, E bens, 
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bens, & de todas as riquezas do Ceo. 


TITULO XV. 


<Da milagrofa Imagem deN. S enbora da Efperança de 
© Belmonte. “med 


À Ordem Terceira Regular de Sa6 Francifco temna Vii- 
“4 la de Belmonte; hum “Convento: dedicado à:Mãy de 
Deos debayxo do titulo da.Efperança , aonde he tida em 
grande veneração huma milagrofa Imagem fua.E he taman- 
tiga ;que ainda os Religiofos mais gravés , & mais antigos, 
& que foram Prelados no mefmo Convento ynam fabem di- 
zer nada da fua origem , & principios. Só dizem que efta fos 
berana Imagem da Rainha da Gloria viera da India, & que 
de lã a trouxera hum fidalgo dos Afcendentes da Cafa de 
Belmonte a quem chamavão Pedro Alves Cabral. Efleen- 
tendo certamente, que he o que defcubrio o Brafil , navia- 
Sem que fazia para a India: no tempo delRey Dom Manoel; 
que foy filho de Fernão Cabral , Senhor de Azurara, & Al- 
cayde mor de Belmonte , & Governador das Armas da Pro- 
incia da Beira ; porque dizem tambem , que. fora por Capi-: 
iaô mor das Náos, que hião para aquelle Eítado. Foy efta: 
viagem no anno de 1500. & na ida , & na volta teve grandes 
perigos. “+ 
Vindo pois efte fidalgo da India , trouxe comíigo efta 
Santifima Imagem. O modo, como a alcançou, ou fe ja de 
Portugal a levava na fua companhia ,ou fe la a mädou fazer, 
be o que fe ignora. Depois que veyo da India a collocou em 
hüs Ermida da fua quinta , que fica perto da Villa de Belmon- 
te de que era Senhor , cujo fitio deu depois aos Religioios 
da Terceyra Ordem, para fundarem nellehum Convento; 
do qual fe fez Padroeyro,& o faô ainda hoje Ícus defcenden= 
: tes. 
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tes: Collocada a Sagrada Imagem naquella Ermida, começou 
logo a obrar Deos por feu meyo tantas , & ta grandes ma- 
ravilhas , & prodigios, &a fero concurfo da gente, que hia 
em romaria:à Senhora com a fama delles-, que para que a 
{ua Calfa, &:Sanituario tiveffe (empre as portas abertas, lhe 
nomeáras Ermita , que a ferviffe , & cuidaffe do adorno, & 
concerto do feu Altar. Defte modo perfeverou muytos an- 
nos , continuando (empre a Senhora em obrar milagres , & 
prodigios, que ainda que foraô muytos , & notaveis; nunca 
ouve quem tomaffe por fua conta lançallos em lembrança; & 
{6 por tradiçað fe conferva que obrava milagres fem nu- 
meros 1 "1. T > k 

- Pelos annos de 1564. era ja Senhor defta quinta , & 
Cafa da Senhora da Efperança phum fidalgo s que dizem fer 
filho fegundo dos Senhores de Belmonte,chamadoJorge Ca» 
bral. Efte confiderando que fó com aaffiftencia de Religio- 
fos poderia fer a Senhora da Efperança bem fervida , & af- 
fiftida. com todaaquella veneraçad , que ;lhe era devida , fez 
doaçaô da quinta:; & Ermida aos  Religiofos da Terceyra 
Ordem do:Serafico Sa Francifco , para que nella fundaflem 
hum Convento, fazendofe juntamente Padroeiro delle. A- 
ceitáraô os Religiofos com grande gofto efte favor , dando 
tambemas graças à Senhora da Efperança ; -pelos efcolher 
por feus Capellaens. Fundárad O. Convento: & edificárad 
nova Igreja , & nella collocára6 com grande folemnidade a 
Sagrada Imagem da Senhora, Ve-fe hoje na Capella mór à 
parte do Evangelho collocada. ss 

O titulo da Efperança dizem aquelles Religiofos, que já 
quando veyo da India o tinha, ou lho havia impotto o Ge- 
neral Pedro Alves Cabral. He efta Sagrada Imagem de cf- 
cultura ,obrada em pedra branca, & muyto fina como ala- 
baftro, & com as roupas da meíma materia, femeado tudo de 
humas rozafinhas, & flores de ouro; (o que afirmãoos Re- 
ligiofos , fe lhe fizera cá , depois que veyo da India.) tem: de 

É E 4 compri- 
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comprimento cinco palmos , & méyo , & tem fobre o braço 
efquerdo affentado ao Menino Deos, lançando,ou moflran- 
do hum raminho, ou cacho a hum pafiarinho , que eftá fobre 
o braço direyto da Senhora, o qua! abrindo asazas , moftra 
querer comer , & picar do raminho , que o Menino:lhe offe- 
rece ; & com a mão efquerda , porque tem o bracinho' eften- 
dido , eftá pegando no dedo polegar da mað efquerda da Se- 
nhora , & olhando com muyta attençadpara o paflarinho. A 
Senhora temo braço direyto eftendido: aos pés do Menino, 
& lhe citá pegando no efquerdo , que elle moftra querer en- 
colhello. E a Senhora eftá com os olhos fitos, & applicados 
às acções, que o Menino moflra eftar fazendo,em tal fórma, 
& difpofiçao , que de todas as partes fe efiá vendo da mefma 
forte , mas com tal mageftade , graça, & foberania , que a to- 
dos eftá roubando os corações , & infundindo refpeyto, vez 
neraçaOS , & amor. i 

As maravilhas que tem obrada, como fica dito, faô in- 
numeraveis, &affirmão que ja quando veyo da India , havia 
obrado milagres, & o confirmas com huma ponta dé hume(- 
padarte ; do'tamanho de huma cfpada ; & de largura como de 
tres dedos,com bicos de huma, & outra parte, como dentes 
agudos ,que ainda hoje fe conferva,& fe vé ao entrar da por- 
tada Igreja , à parte direita , pendurada na parede debayxo 
do Coro , que viera da India , aonde a Senhora havia obrado 
hum grande milagre a favor da peffoa que lho offereceo ,& 
do navio em que vinha ; aonde o dey xou pregado. 

Dos milagres antigos não ha mais que a tradiçaô , de 
que obrára muytos , & de que em todos os tempos os conti- 
nuára. No tempo prefente ainda obra muytos; porque o po- 
der , & a piedade hc a mefma , como o teflemunhaõas muy- 
tas mortalhas , & as memorias de cera, como braços , & ca- 
beças-, & outros femelhantes finzes, que pendem das pare- 
des da fua Capella, principalmente da parte donde a Senhora 


fica. E todas cias memorias fa huns vivos trofeos, que Ro. 
icaõ 


- 
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blicados triunfos, & vitorias , que a Senhora temalcança- 
do contra a marte, & enfermidades. E affim he tambem muy- 
togrande o concurfo dos romeyros ; que de varias partes ` 
vema bufcar , & a vifitar a Senhora da Efperança. Dous mi- 
lagresreferirey » que fa mais modernos, &nolos apcnta 


| o Reverendo Prior de Belmonte Luis Mendes da Cofta, na 


relaçam que nos fez de mandado do Jluftriffimo Senhor 


© Bifpo da Guarda Dom Rodrigo de Moura Telles, & feja o 


primeyro - 

No anno de 1694. morando nas fuas cafas do Caftello 
D. Maria Antonia de Brito, viuva de Ferna6 Cabral , {enhor 
de Belmonte, fe pegou o fogo por defcuido Ce kia efcrava 
emascafas, & fédo ja ades-horas da noite fe defcubrio o in- 
cendio ,eftando recolhida toda a familia, & foy com tanta 
vehemencia a refpeyto de hum grande vento , que foprava, 
que fe tiverad todos por perdidos, fugindo defecmpoítos ca- 
da hum por onde pode. Vendofe nefte perigo , & afflicçad a 
fenhora de Belmonte, diffe toda afflicta eítas palavras: Vir- 
gem da Efperança valeime. Ditas ellas , fe aplacou o vento, 
& acudindo os moradores da Villa fe apagou o fogo facil- 
mente fem perigo de peffoa alguma. E a devota fenhora de 
Belmonte, no dia feguinte , foy ao Convento, & mandou di- 
zer huma Mifia cantada a noffa Senhora emacçaô de graças, 
contando o fuccedido ao Padre Frey Manoel dos Anjos, Mi- 
nifiro que então era do mefmo Convento , o qualoreferio 
ao Prior Luis Mendes da Cofta , para que o eferevefle nefta 
relaçaô que nosieu. 

Outro prodigio fuccedeo, & fov,que no anno de 1702. 
cftando Ifabe! de Sigueyra mulher de Mancel Antunes Bi- 
laban, doente, & defconfizda dos Medicos , com finaes mor- 
taes , vendo que nað tinha nos remedios humanos efperan- 
ças de vida, mandárs6 pedir o manto da Senhora, para feap- 
plicar à doente: vindo efte ,o metéraô em huma arca. Na pri- 
meyra noyte fentirad as peílvas, que afiftiam à doente, baier 

» na 
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na arca pela parte de dentro tres pancadas, nað muyto rijas, 
mas cm fórma que fe ouvirão. Atemorizada a gente, queas 
ouvio, paffou aquella noyte fem dormir nada. E eítas panca- 
das te repetirad por tres vezes. Nanoyte feguinte fe ouvi- 
rãoas mefmas pancadas , & acudindo Manoel Antunes, que 
as ouvioclara , & diftintamente, vio, & correo aarca ao re- 
dor, examinando fe havia alguem q deffe as taes pancadas, & 
nadachou nada: repetirað-{e as pancadas , que foy por ou- 
trastres vezes. Abrioaarca, & tirou o manto da Senhora, 
q logo fe applicou à enferma,na qual immediatamente fe re- 
conheceo a melhora, & em poucos dias cobrou perfeyta fau- 
de. E emacçad de graças foy mandar cantar huma Miffa a N. 
Senhcra com a fua familia , & levou o manto com huma ef- 
mola ; & a mortalha que eftava preparada, q ainda fe vé pen- 
der na Capella da Senhora. Muytas peffoas mandaô pedir, 
em cafos apertados , elle manto , & coma devoçao com que o 
applicaô , reconhecemnas melhoras os poderes da Senhora 
da Efperança. Muytos outros milagres fe referem , que tem 
obrado a Senhora, que deyxo de referir , porque para o meu 
intento baftad os que ficam referidos. é? 


Pod 


TITULO ME 


Da Imagem de N. Senhora das Necefidades do lugar R 
l da Soalheyra. 


TO lugar da Soalheyra termo da Villa de Caftello Novo 

he celebre o Santuario de N. Senhora das Neceffida- 

des ; fica efte fituado , em pouca diftancia do mefmo lugar, 
em hum fítio, a que chamão o Valle da Nogueyra, mas em 
terreno mais levantado. Nefta Cafa he bufcada com grande 
devoçað das gentes, não fó daquelle povo , -& dos lugares 
circunvizinhas mas ainda dos muyto diftantes , huma mi- 
f lagrofa 
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lagrofa Imagem da May de Deos ,à qual pelo muyto ĝ con- 
fola, & remedea acs peccadores, lhe impuzeram o titulo das 
Neceffidades,& porque ella he a mifericor diofa Mãy dos po- 
bres,& dos neceffitados, diferetamente a elegéram por Pro- 
tectora da Cafa da Mifericordia ; porque na {ua Cafa eftá af- 
fentada , & eftabelecida efta mifericordiofa, & charitativa 
Irmandade, He grande o concurfo da gente, que com fer- 
vorofadevoçaô vay em todos os dias a bufcar neíta Senho- 
ra o remedio de fuas neceflidades ; & afim eítão entrando a 
toda ahora os romeyros , & muytos delles vem deícalços; 
hús porq eftando ja fem efperanças de vida, invocando a efta 
Senhora das Neceflidades , a alcançárao por fua interceffaô, 
& em acçaő de graças 2 vão bufcar naquella maneyra de peni- 
tencia à {ua Cafa , & a offerecerlhe os feus dons, fegundo a 
{fua poffibilidade. Outros vão em a mefma fórma, pela faudes 
4 fuas mulheres alcançáraS em partos trabalhofos, aMiftin- 
do-lhes a Senhora naquella apertada neceflidade, & por ou- 
tros favores femelhantes , que della recebérarm. 

- -Múytos fa6 os milagres,que fe referem , & «Mim fe vem 
as paredes daquelle Santuario cheyas dos finses, & memo- 
rias , que fe lhe cfferecéram em teftemunho dos benefícios, 
que da Senhoraalcançárao. Porque alli fe vem cabeças de 
cera , mãos, braços, peytos, olhos, corações , tranças de ca- 
bellos , mortalhas , & outras ccufas defte argumento. E tu- 
do fa6 trofeos » que publicad os grandes poderes da Senho- 
ra das Necefidades ; porque em todas as occafiões que a in- 
vocão, logo acham promptos os remedios para todas as fuas 
afflicçoens , & neceflidades. 

Nao coníta fe efta Santiflima Imagem appareceo na- 
quelle lugar , nem quemneile a collocou, nem o tempo, nem 
quem forad os fundadores ,que lhe edificáram aqueiia Cafa. 
So dizem fer efia Senhora artiquifima, & a foa Cafa o eltá 
afim moftrando. Na informação que fe nosdeudefie San- 


uario fe refere , que hum homem velho differa , que fendo 
menino 
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menino fhe lembrava , levárao a eíta Senhora em prociffad 
da Parochia do lugar para a fua Ermida. Mas ifto podia fer 
por muytas caufas;01 porque fe tirou a Senhora em alguma 
neceffidade publica, da fua Cafa para a Parochia, & a torna“ 
= vadalevar; ou por caufa de algumas obras, & por ferepas 
rara Igreja adepofitariao na mefma Parochia, & depois a 
reftituíriaõ à fua Cafa; porque fer a Ermida muyto antiga; 
nao o faz o numero de cincoenta, nem de feilenta annos. 

A devoçad que todo aquelle lugar da Soalheira tem a: 
efta Senhora, he muyto grande; porque a experiencia dos' 
feus grandes favores faz que todos com grande confiança, 
& fé a bufquem em todos os feus trabalhos;& porá fempre a 
achavaô propicia , como amorofa Mãy , que he dos neccffi-: 
tados , refolvéramos nobres daquelle povo , que na Cafa da 
Senhora fe affentafle a Irmandade da Mifericordia. Eafim 
todas as efmolas , com que concorrem os fieis, fe difpendem 
em fubfidio dos mefmos pobres , & neceffitados. E em nome 
da Senhora fe pede para elles , afim para os veftir, como pa=: 
ra os fuítentar. Tudo fe pede em nome da Senhora; & como 
o povohe muyto limitado, & pobre, lhes val muy to aos po-. 
bres parao feu remedio as efmolas que os fieis , devotos ,&. 
romeyros offerecemà Senhora. + 

No tempo das guerras de Portugal com Caftella nun. 
ca pudérad os inimigos chegar aquelle lugar; & nað foy 
porque os muros ou fortificações os intimidaífle ;porque na- 
da tem;mas foy porque o muro fortiflimo , que o defende, he 
Maria Santiflina: Murus inexpugnabilis £7 munimentum (a 
lutis, Hammuro inexpugnavel, & huma defenfa das fuas vi-- 

Horol. das, comolhe chamão os Gregos a efta Senhora,& ella o foy | 
Grac. in verdadeiramente contra todas as entradas, que osinimigos' 
Aefayte fizera em os mais lugares. Porém efte fempre ficou illefo, 
& privilegiado a tolos os roubos, & extorções, que os mais 
padecérad; porque a Senhora das Neccflilades o defendia. 
Tambemnas neceMilades publicas de Sol, ou deagua, ta 
miferi- 
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mifcricordiofa Senhora , achára6 fempreo feu remedio. > 
He efla Santa Imagem de efcultura de madeyra , & 
eflofada , & afim lhe na coftuma6 veítir roupas. Ettá col- 
locada no Altar mayor da {fua Ermida: tem quatro palmos de 
chatura. He de muyta mageftade,& fermofura, com que at- 
trahe os corações dos feus devotos. Tem Ermitad que cuy- 
da doaceyo, & concerto do feu Altar, & os Capellaens da 
Mifericordia fa tambem os feus Capellaés. 


IT EO XVI 
Da Imagem de N.Senhora do Mofteyro, jito a Castello Novo, 


Untoà Villa de Caftello Novo, que fica ao Norte da Villa 
de Caítello Branco , em diftancia de pouco mais de tres 
legoas , nafce huma ribeyra que antigamente fe chama- 
va Alpreada ; nome que tambem teve em os Íecnlos anti- 
gos a mefma Villa de Caítello Novo , que depois perdeo , & 
deyxou pelo que hoje tem. Nafce efta ribeyra nas fraldas da 
Serra , quechamão de Guardunha. Da outra parte em pa- 
rallelo,ou em correfpondencia nafce outra fonte,de que pro- 
cede outra ribeyra, quechamão Alpreadinha , & corre ao la- 
doda Villa de Alpedrinha, nome tambem derivado da refe- 
rida fonte , & que confervou com mais conftancia , que Caf- 
tello Novo.Entre eltas duas ribeyras fe véhum valle vefti- 
do ; & ornado de fermofos foutos. No meyo deite fe vé hãa” 
Igreja, dedicada a N. Senhora debayxo do titulo do Moftey-: 
ro, aonde he vencrada huma muyto milagrofa Imagero de N. 
Senhora , que tem o mefmo titulo ,que he toda a veneraças, 
nað fó dos moradores de Caftcilo Novo, sonde pertences 
por eftar no feu termo ; mas de todos os lugares circumvi- 
zinhos. | 
- Quanto aos principios, & origem defta Sagrada Ima- 
i emy 


ca 
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gem, & de feu milagrolo apparecimento,mais por tradições; 
doque por eicrituras , he nefta maneyra. Em primeyro lu- 
gar havemos de affentar., que os principios que teve a Ore 
demdos Cavalleiros do Templo em Jerufalem, foy pelos an- 
nos de 1118. & achamos emefcrituras antigas, & na Monar- 
chia Lufitana part.2. liv.g. cap. 11. que janoannode 1126. 
eftavaô admitridos em Portugal, com terras , & Caltellos, 
para defenderemo Reyno, & para fazerem guerra aos Mou- 
ros. A Chas terrasque lhes deu a Rainha Dona Tercja, mãy 
deiRey D. Affonfo Henriques , entrava o Caflello de Al- 
preada , que fem duvida na reedificaçao que nelle fariad os 
Cavalleiros Templarios, tomaria o nome de Caftello Novo. 
Eftes Cevalleiros, pagos da bondade daquelle valle referido, 
por frefco, agradavel, & deliciofo, refolvérao a edificar nel- 
le hum Mofieiro,cujos veítigios,que ainda hoje fe vem,con- 
firmas a verdade delta tradiçad. 

' Depois correndo os tempos fe deftruio aquelle Moftei- 
ro , comos mais que tinha aquella Ordem ; pela confedera=" 
ç20, que contra ella fe fez, & confta de fua lamentavel hifto= 
tia. Nefta occafiad; em que fe desfez o Convento, efcondeo 
a piedade , & a devoçaõ de hum daquelles Cavalleiros a bens 
dita Imagem da Senhora emo tronco de hum caftanheiro, 
& allicíteve por muytos annos, até que ( difpondo-o alima 
Divina Providencia ) fe manifeítou a Senhora, apparecendo 
ahuma peíloa , quenad confta fe erahomem , ou mulher. A 
vifta do milagrofo apparecimento , concorre-o a gente a 
receber da mifericordiofa Senhora muytos favores , & mer-' 
cès ; porque todos gozavaô dos effeitos do feu poder, (por-- 
que forad muytos Os milagres, que logo começou a obrar) fe 
foraô ajuntando efmolas , comque fe lhe edificou huma Er- 
mida ,em tal fórma, & difpofiçao , que o mefino tronco do 
caitanheyro,que atéailihavia fervida de concha àquella pre. 
ciofa perola, lhe ferviíle de Altar , & peanha, para memoria - 
de feu milagrofo apparecimento. E ifo, ou foffc,ã do: por 

adver- 


| 


| 
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advertencia de quem difpoz a obra , ou porq a Senhora naó 
quiz deyxar o lugar,em ĝ tentos annos havia eftadoocculta, 

Tambem a invccam comotitulo de noffa Senhora da 


Era, por caufa de fe ver o tronco do meímo caftanhcyro 


(quando a Santiffima Imagem apparecco ) todo veítido, & 4- 
dornado de fuas folhas., que como armaçaô de.tela, ou da- 
mafco , lhe fervia de fitial, & decortina. Tambemlhe dao o 
titulo de noffa Senhora do Souto , & ferá por apparecerno 
Souto ; que alli havia ; & no tronco docaftanheiro : outros 
lhe dam tambem titulo das Neves, & feria fem duvida'o 
motivo que ouve paraiflo , o feftejarem a Senhora em z, de 
Agofto , quando fe faz memoria do milagre das Neves , que 
ouve em Roma nefte dia, no Pontificado de Liberio; © ~% 
- A Imagem da Senhora he de cfcultura de madeira, tem 
de alto dous palmos ; & meyo, & afirmaô todos fer a mefina; 
que appareceono tronco do caftanheiro , & muytos atem 
por Angelical, & nað falta quem diga , que os Templarios a 
nao efcondérad ; ao que eu muyto me inclino, porqué ria fua 
extinçao ja por aquellas partes nem havia Mouros , & tudo 
eftava povoado de Chriftãos , & afim quem occultou 'efta 
Santa Imagem ferias os Chriftãos , na occafiao em que fe 
perdeö ElRey D. Rodrigo , & desde aquélle tempo a confer- 
vou, & guardou a Divina Providencia,para fe manifeítar em 
tempo que foffe mais conveniente âquellas terras,& ao bem 
daquellas almas. O terfe por Angelical funda6 (os que oaf- 
firma) a fua opiniaô, em que -he tofca pelas coítas, & pare- 
ce como raxa de hum pão , que feabrio, &affimnad parece 
que mãos de homens a fizera; mas que as dos mefmos Anjos 
a obráraõ , & para que ativeflcm por obra fua à deixárao 
fema acabar pelas coftas ,o que naô faria nenhum cútro Ar- 
tifice ; porque todos defejaô acabar.o que fazem com toda a | 
perfeiçaõ , para affim fe fazerem merecedores do premio... 
O Reverendo Vigario de Caftello Novo”; Fr. Antonio 
Affonfo de Gamboa, diz em relaçad que nos fez de sia x 
iuf- 
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Hinfrifêmo Senhor D. Rodrigo de Moura Teltes,Bifpo en: 
taő da Guarda , que antigamente adornavão a efta Sentiflima 
imagem com veitidoss o q feria,ou para encobrir algum def- 
mayo das cores do eftofado , caufadodo muytorempoí, que. 
eitaria no oco daguella arvore; ou tal vez , que naô féria ef- 
tofada, ) & que have rá pouco mais detrintaannos , que feu 
anteceflor o Vigario.Fr, Joaô Semedo , a mandára eftofar, & 
queainda hoje vivia o homem , que a levára a Nizaahum 
Pintor, muyto pico ;0 qual homem fe chamava Pedro 
Luis. cm Eros (atm 

Hoje) ja la að menosos Pa ie 2 que a Senhora Sbr & 

ferá fem duvida , porque nos tempos emque fe manifeftou, 
{eria mayora fé , & tambem o agradecimento nos que rece- 
biad os feus favores; porque a ingratidaô nos homens fuf- 
pende os favores, ki os bencficios em Deos. Tem efta Cefa 
hum Ermitad daaprefentaçað Real pela Mefa da Confcien- 
cia. Hecha Ermida, & Santuario de N. Senhora do Moftey =: 
ro; annexa á Parochia de N. Senhora. da Graça dafVilla de: 
Caítello Novo. DeftaSenhora efereve o Doutor Jofeph Sal=: 
vado Gida; Medico de e ema fua relaçam. 


TETUR: XVI 


Da «Mira Imagem deN. niner de Morcoes, 
so tv daVila de Cafíeilo Branco 


+ quarto de lego; da villa de Ca Rello Tew re em 
E o feu termo , eftá o Santuario , & Cafa deN, Scihora 
de Mercoles , Imagem antiquifima,, “pela qual tem obrado a. 
poderofa mão de Deos em todos os tempos grandes .mara- 
vilhas. O fen milagrofo apparecimento-fe refere portra- 
diçaS ncita maneyra. Dizem todos, que apparecéra a Senho- 
ra naquelic mefmo fitio, em que hoje a vemos venerada, emo 

y tronco 
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tronco de huma azinheira , ou fovereyra, como querem ou- 
tros , da qual ainda hoje fe vem veítigios nas coflas da Ca- 
pella mór daqueila Igreja. Naô coníta com certeza aquema 
Senhora appareceo, nern fe emo feuapparecimento foy le- 
Vada para outra Igreja, & delfa tornou a repetir o primey 
ro lugar. E como cíta Senhora coítuma fazer cítes favoresa 
pattorinhos candidos , fe entende , que aquelle que foy dig - 
no defte favor , feria algum delles. Tambem nam conÃta fe 
quando apparecco , a leváram para a Villa, & della defap- 
parecendo , viefie a bufcar a fuaarvore , como vemos de ou- 
tras muytas Imagens, emque Deos moftrou , que no lugar 
em q as manifeitava,queria fer louvado nelles, pelas maravi- 
lhas queahi haviade obrar pelainterceffao de fua Santiflima 
May. LE É rm | 
Affirma a tradiçaõ, que fora aquella Cafa fundaçaõ dos 
Cavalleiros'Templarios „antes da fua extinçaG; O que po- 
deria bem fer, porque tivera muytas Villas, & Caítellos por 
aquellas partes. Dizem mais q fora o apparecimento da Se- 
nhora em huma Quarta feyra , & que por effa caufa fe impu= 
zera o titulo de Mercoles,que no idioma Hefpanhol quer di- 
zer Quarta feyra , tomado de Marte , a quemos Gentios de- 
dicáraô efte dia. Tambem dizem q os Caftelhanos,que naõ fi- 
cao muyto diftantes da Villa de Caítello Branco , frequenta- 
vão muyto aquella Cafa da Senhora,vindo aella nefte dia do 
feu apparecimento com grande fefta, & devoçao , & qua 
por ter fido o feu appar=cimento vulgarmente em quarta 
feyra, diziað: Vamos a Nuestra Senhorade Mercoles , & 
que daqui lhe ficára o titulo 

He a Imagem da Senhora de grande fermofura , he de ta- 
lha , & excellentemente obrada; a materia he pao , eftá cí- 
tofada , nãotem maisque tres palmos , fuppofto que mof- 
tra mais altura, o que caufa huma peanha que fe lhe fez. Ho- 
jeaveítem, & adorna com ricos veftidos-E a caufa de afim 
fer, dizem foy porgue com a muyta antiguidade fe reconhe-. 

Tom HI, F cco; 
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ceo, que os braços eitavad maltratados do tempo , & fize- 
ramlhe outros novos, & rovas mãos ; & porque fe nað co- 
nheceíle ,a começárão a veltir. - 

Hem morgado da mefma Villa de Cafleilo Branco etá 
obrigado todos os annos, in per pet de maridar accender 
duas alampadas à Senhora, que ardem continuamente na 
{ua prefença , as quaes fam de prata, & muyto grandes , ( le- 
gado,a0 que fe entende,do inftituidor do morgado )para ifo 
he obrigado a Gar tresmil reis cada anno a ha mulher , pelo 
cuydado que tem de ir duas vezes na. fomana, commeya 
canada deazeite de cada vez, a concertallas ; & atiçallas, 
quando he neccffario. O Senhor de Pancas tambem he 
obrigado , por adminiftrar o morgado , que chamão do In- 
quifidor , a dar à Senhora feis mil reis , emcada hum anno, 
para a fabrica. Outras rendas tem mais , & todas do tempo 
em quea devoção , &o concurfo era mayor. Tem ricos or- 
namentos de todas as quatro cores da Igreja; & muyto boas 
peífas 

A Igreja he grande , & de muyto boa fabrica , '& archi- 
tectura. O portico da porta principal he grande , & de o- 
bra falomonica : as paredes eftaô todas azulejadas -de a- 
zulejo,ainda que antigo, de bom feitio. O teêio laqueado v & 
pintado de excellente pintura , aonde fe vé a hiftoria da vida 
de N. Senhora , desde a {fua Natividade até a Affumpçad. E 
fuppofto que fe nao conhece o nome do Author,verdade ira- 
mente merece tello entre os da fama. Vemfe pender das pa- 
redes defte Templo muytas memorias , & finaes das mara- 
vilhas, que a Senhora obrou.Entre ellas fe vem os deípojos 
de hum grande lagarto,de que foy livre hum homem feu de- 
voto , que a invocou , & pode matallo , & poz por troféo a 
pelle delle à vifta da Senhora , que o defendeo. | 

Toda a Igreja eftá cercada de alpendres. Temtrescafas 
denovenas , para a gente que vay de romagem a tellas, & 
duas moradas em que vive o Ermitao, que he onças pela’ 

ame - 


Roda 
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Camera, & contirmado pela Mela da Confciencia. Tem dous 
quintaes, que o Ermitao fabrica, com muytas arvores de va- 
rias frutas, & ao redor da Igreja temhumcarvalhal, & o 
anno Gin q fe faz a folha naquelle fitio, rende dous moyos de 
trigo. Junto à Cafa da Senhora fica huma quinta ,q he da cafa 
do Infantado , fazenda confideravel; porq tem muyta fruta, 
grande vinhataria,& muytos campos,& chãos q levad muyto 
de femcadura,& {að eftes cápos regados de hūa copiofa fon- 
te, q os faz mais abundantes, & pelo meyo lhes paífa hã rio a 
q chamaô , 244 vay. He fitio muyto agradavel,& aprazivel. 
Faz méçaõ da Senhora de Mercoles o Doutor Jofeph Salva- 
do Cinza,& Francifco Giraldes de Ortega em iuas relações. 


TITULO XIX. 


Da Imagem de noffa Senhora de Valverde no mefino 
ne defêrito de Cajtello Branco, 


O termo da mefma Villa de Caftello Branco huma le- 


ja em diftancia decincochta paífos ; aonde fe collocou outra 
Imagem muyto mayor „ & de veítidos, Juntoaefta Igreja fe 
véhum Conventinho decinco cellas, com outras oficinas, 
com Pefeytorio, cozinha , Seoutras cafas , aonde eltiverad 

pe 2 con- 
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congregados alguns Clerigos do Inftituto de Sam Felippe 
Neri, & naô fei comque caufa defemparáraS ofitio. E fem 
embargo de que eilá convidando com a fua foledade,& reti- 
ro à oração , & contemplaça6 das coufas do Ceo, deixallo - 
hiaô por outro de melhor , & mayor comodidade para a fua 
con'ervaçad;porque poderia tambem fer oppofto à faude- 
Tema Cafa da Senhora huma baftante cerca, provida 
de muyta variedade de frutas , & com muytos arvoredos fil-. 
veítres ; como pinheiros , cipreites , & outras femelhantes, 
Tambem tem duas fontes , huma dentro dacerca , & outra 
fóra. Além deíta cerca tem outras propriedades , queren- 
dem hum anno por outro cincoenta milreis. Tema Senho- 
ta hum Ermitad , que prové o Bifpo da Guarda , & he fem- 
pre cfte provimento em Clerigo , o qual além dos frutos da 
cafa , tem ametade dos rendimentos da fazenda , & a outra 
he para a fabrica da Ermida, tem muytosornatos , & muy- 
to bons ornamentos. E tudo ifto deraô os fieis àquella po- 
derofa Senhora, obrigados dos beneficios, que della recebé- 
rað ; porque em todos os tempos tem obrado muy tas maravi- 
lhas,& ainda hoje obra ,& afim he Satuario muito frequentas 
do,nao fó dos moradores de Caítello Bráco;mas dos lugares 
circumvizinhos; porq ha por alli muytos lugares grandes,&. 
ricos;como faô Salgueiros, Tinalhas , Cafide, & outros.Faz 
mençao da Senhora de Valverde na fua relaçao o Doutor Jo- 
feph Salvado Cinz:,& tabem Francifco Giraldes de Ortega. 


TITULO XX. 


Damilagrofa Imagem de N. Senhora dos Remmedios,do 
lugar de Alfirvida. me 


O termo da referida Villa de Caftello Branco eftá 
hum lugar limitado, que terá pouco mais de vinte vi- 
zinhos 
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| zinhos,a que chamão 4lfir vida diftante da mefma Villa duas ' 


legois. E o nome de Alfirvida , parece que eftá dizendo o 
que clle he , que verdadeiramente na6 he muyto para cubi- 
çar a íua vivenda, & noverao parece q fe efcufa nelle oele- 
mento do fogo, & por eftacaufa fad infinitas as cezoens, de 
que abunda. Mas deulhe o Ceo para efta grandechaga , hu- 
ma cfficaz medicina na afiftencia, favor , & amparo da Se- 
nhora dos Remedios,celebre Santuario daquellas partes. Fi- 
ca-lhe tambem vizinha huma ribeyra , que na mefma manei- 
ra fe intitula Alfirvida , muyto abundante de peyxe, que lhe: 
entra do rio Tejo , aonde em pouca diftancia fe vay meter. 
Do tempo em que efta Santiffima Imagem appareceo; 
nað confta ; mas referem por tradiçaoS , apparecéra naquelle 
lugar, aonde hoje eftáa Igreja. A fôrma do apparecimento 
naõ coníta individualmente , mas pode-fe conjeGturar feria ` 
affim. | 
= Havianaquelle lugar de Alfirvida húa pefoa, na conf- 
ta quem foffe; porém feria alma virtuofa , & candida. Efta 
parece padecia algūa grande doença , & moleíta enfermida- 
de, &eraiftono Eftio , &no mayor rigor das calmas. E co- 
mo Maria Santiflima hea May dos afflictos , & defconlola- 
dos, dizem lhe apparecéra , & que a mandára lavar ou beber 
de huma fonte , que no mefmo tempo , & para beneficio feu, 
& de todos os mais daquelle lugar , apparécéra emcerto lu- 
Sar , que nao ficava muyto diftante; & juntamente , que lhe 
mandára, que no mefmo lugar, aonde a fonte havia arreben- 
tado , lhe levantaffem huma Ermida. Recorreo efta creatura 
à fonte obrigada do mandato da Senhora ,& com o contacto 
da agua da milagrofa fonte , ficou faã, & livre de todas as 
moleítias que padecia: recorrérao à fama do milagre outras 
peíloas , a valerfe daquella medicinal agua, & todas cobra- 
vað perfeita faude , & affim fe via alii muytos prodigios, 
& maravilhas ; porque os doentes de febresalcançavad ofi- 
caremizentos dellas bebendo da agua , os cegos lavandofe 
Tom, HI, a na 
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na agua cobravam vifta ; &os aleijados , & tolhidos fica- 
vão iaós , & livres do mal que padeciam. 

A'vifia deftas maravilhas, fe procurou logo concertar a 
fonte ; que eftava junto a huma fovercira , & como efta cau- 
{affe grande impedimento à execuçaS da obra,foy neceffario 
cortalla. Nefte tempo em o tronco da mefrna arvore deícu- 
brirão os que a cortavad , huma fermofa Imagem da May de 
Dcos, mas tam pequenina , que terá palmo, & meyo. Ecomo 
a terra em que a Senhora fe manifeítou era dos Afcendentes 
de Manoel Brandam Caftello Branco, elles a recolhéram pa- 
ra fua cafa,para a enriquecerem com efla joy a; & fe conferva 
nella como a melhor, & a de mais exceffivo preço de feu mor- 
gado; privando aquella terra deite inextimavel thefouro, 
que em a collocar em publico, para fer venerada de todos, 
mofirariað melhor a generofidade de {ua nobreza,& o efcla- 
resido da fua fidalguia; porque fuppoíto foy refoluçao fanta, 
foy muyto ambiciofa, 

Tratou-fe logo da edificaçað da Igreja, & para ella fe 
mandou fazer com toda a diligencia outra Imagem grande,. 
que terá cinco palmos; he de efcultura de madeyra eitofada; 
& porqueefla Santa Imagem ficou coma prerogativa da pri-. 
meyra , & fazia muytos milagres , remediando a todos, lhe. 
impuzcraõ o titulo dos Remedios. A Igreja he grande , & 
fermofa, & fez-felhe hü alpendre efpaçofo, aonde fica a fon- 
te , que he como huma arca,que terá de fundo tres palmos, 

` & fempre eftá cheya de agua. E naôhe o menor milagre o ef- 
tar tempre no mefmo fer, fem fe diminuir , quando fe lhe tira 
muyta,nem fe augmentar,quando lha nað tira; no Inverno 
fendo as chuvas muytas, & asinvernacas grandes, nad cref- 
ce mais como tambem no mayor rigor do Eftto naô fe di- 
minue. Porém fea tiram para fervir para outros ufos; fe fe- 
ca,& defapparece poralgum tempo. 

Em huma occafiaS movido da fé das maravilhas ; que a- 
quella milagroia ¿gua obrava , hum almocreve encha ham 
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barril della para lavar, & curar as mataduras das fuas beftas; 
porém depois de curadas, fe fecou a fonte de modo, que por 
eípaço de tres dias naô tornou a agua à fonte. De muytas 
partes defte Reyno vay gente em romaria a vifitar a Senhora 
dos Remedios de Alfirvida; & affim faS muytas as offertas, 
q feofferecem àSenhora,das quaes fe dá ametade ao Cura do 
lugar , em fatisfaçr6 do feu trabalho de Parocho. Da Senho- 
ra dos Remedios do lugar de Alfirvida fazem mençaô nas 
fuas relações o Doutor Jofeph Salvado , & Franciíco Giral- 
des de Ortega. 


paper MM TO, XI: 


Da Imagem de N. Senhora da Granja em a Villa de 
la Proença a Velhas 


Eu Padre Santo Agoftinho diz, que para os que o fer- 
vem,& trabalha6 em (eu ferviço,he Deos huma fertil, 
& fecundiffima granja ; porque com os feus frutos os ful- 
tenta abundantiflimamente: Uberrimum predium Deus. E q, Aag: 
de Maria Santifima dizem todos os Santos Padres, fer tam- 
bem granja , & terra fecundiffima. Joa Geometra diz que 
he Maria Santifima huma terra, & huma granja taô preciofa, 
que os feus frutos (16 divinos , & que o feu pa he o Manná . 
doCeo , & que he humaterra ta admiravel, que nao necef- EA 
fitade cultura: Terra femper fuifimilis , referta divinis a- odio 
limentis,t7 M inna panem incultum proferens arationts ex- cordad 
ers ,& fationis. Andre Cretenfe confiderando a fecundi- cap.r. 
dade defta bendita terra , diz fer muyto para defejada: Terra Luce 
verè defiderabilis. Por fua foberana fecundidade, lhe chamað Ê 
os Gregos granja fertilifima , & terra de promifiad, que naô crer sp) 
{ó dá frutos admiraveis , mas produz leite; &mel: Terra zde AF: 
promifionis lacte, & melle fluitans, Nab fó produz efes A fumpte 
F 4 cei- 
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Hymno celientes licores,mas fuavifimos aromas; diffe-o o Cretenfe: 
A E Terra ferens aromata, Tudoifto alcançad , os que com ver- 
Eos p, dadeyra devoçad fervem , bufcão, & amaô a Senhora da 
1 18. á Granja. ; : 
No termo da Villa de Proença a Velha , emdiftancia de 
Andr, meyalegoa da mefma Villa , cftá o Santuario, & Cafa dave- 
Crer. nhora da Granja, aonde he venerada hãa milagrofa Imagem 
a da Mãy de Deos,que tem efte titulo , impoíto do fitio em que 
fismpe. fe manifeftou , por fe haver defcuberto em huma granja ou 
herdade, & como fe nam fabia o titulo,que lhe havia de dar, 
lhe impuzcram efte do lugar , em que appareceo. De fua o- 
rigem, principios , & antiguidade , nad fabem dar razam os 
moradores daquelle povo, fó dizem que appareceo, & que 
he antiquiffima , & que apparecéra naquella granja no tron- 
co de humaarvore. Não coníta a fórma , nem as circunflan- 
cias de feu apparecimento , que feria muyto notaveis , nem. 
a quem foy feyto o apparecimento. 

O Doutor Jofeph Salvado Citiza em a fua relaçao , que 
nos fez das Imagens da Beyra, diz , que nos feculos paffados 
fora eíta Cafa da Senhora dos Cavalleyros Templarios ; os 
quaes como na fua extinçad adefemparárao , com a fua falta 
fe csfriaria a grande devoça6 antiga , que fe tinha à Senho- 
ra. Donde parece que logo em fua manifeftaçao começou a 
obrar grandes maravilhas , & como os Cavalleiros do Tem- 
plo crsô fenhores de quafi todas aquellas terras ,ellescoma ` 
{ua piedade cuidariaS muyto do culto ; & ferviço daquella 
milagrofa Senhora. A Imagem da Senhora he pequena , por- 
que nað tem mais que tres palmos ; & he de efcultuta de ma- 
deyraeftofada. E o fer tamantiga , & eftar emhumlugar tão 
pobre , ferá a caufa de fer hoje menos a frequencia das roma - 
gës. Os muytos quadros que fe vém na fua Capcila,tettemu- 
nhad os muytos milagres , que a Senhora tem feito, & tam- 
bem as mortalhas , que lhe offerecem aquelles , que por be- 
neficio da mefma Senhora alcançárað o dilatar-ihes Deos 

mais 
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mais a Vida, q jareconheciad feihes acabava, & outros finaes 
mais , que dao teftemunho de que todos , osque comverda- 
deyra fé , & devoçao imploraô o feu favor, & patrocinio, 
achão fempre bons deípachos em fuas petiçoens. A mayor 
frequencia daquelle Santuario he nos Domingos , & dias 
Santos , & as mulheres daquelia Villa nað faltað em vifitar a 
Senhora em todos os Sabbados. 


TITULO XSi 
Da Imagem de N. Senhora do Captello de Villa Velha. 


M Villa Velha do Rodam , he muyto celebre o San- 

tuario de N. Senhora do Caftello,affim por fua antigui- 
dade,como pelas muytas maravilhas, nelle obra a poderofa 
mao de Deos, pela interceffas , & merecimentos de fua May 
Santiffima, & pela fua Imagem,que nelle fe vencra. Ve-fe efe 
Santuario no mais alto de huma Serra,que difta da Villa pou- 
co mais de hum quarto de lcgoa » cujo caminho he muyto af- 
pero, & ingreme. Fica efta Cafa proxima a húm Caftello an- 
tigo ; delle tomáram motivo os moradores de Villa Veiha, 
para darem à Senhora o titulo do Caftello. Affirmad aquel- 
les naturaes fer tradição conftante,que os Cavalleiros Tem- 
plarios edificárad a Cafa da Senhora , & tambem oCaftello, 
Junto do gual fe continua hum fucceffivo penhaíco, que def- 
ce até fe meter no Tejo; aonde chamão as porras do Rodam, 
titulo celebre daquclie apertado lugar , por onde vay todo 
apertado, & humilde aquelle caudalofo, & foberbo rio, & até 
aonde permitte fer navegavel. 

Nefta Ermida hebufcada com muyto grande devoçam 
huma milagrofa Imagem de N. Senhora,q he fórmada de pe- 
dra,alva, &fina. Tem fobre obraço etguerdo ao Menino 
Deos ; da mefma materia , & ambas as Imagens fad de fia 

ente 
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ienteefcultura ,com as roupas muyto bem lançadas ,& fem 
embargo de que efcufava pintura , eftá pintada ac antigo, & 
encarnada, & eltá tamviva , & bella a encarnaçad , que pa- 
rece fer acabada de poucos dias , fendo que ha muytos fecu- 
los , que fe devia collocar nefte Santuario. A fua eftaturahe 
de tres palmos, & meyo , & moítra muyto grande mageftade, 
& fobcrania. 
Quanto à fua origem , & principios nam confta nada 
por eferituras , & por teftemunhos autenticos ; mas por hu- 
ma antiga , & continuada tradiçao fe tem por certo , que os 
meímos Cavalleyros do Templo , queedificáramo Caftello, 
edificárad tambem a Cafa da Senhora, & que elles mandárão 
fazer a Imagem , & a collocàraő na mefma Ermida ; & iftoh 
quinhentos annos , ou mais. 

He efte Santuario de grande concurfo , & romagem ; & 
fempre eftabemdita Imagem de Maria Santiffima refplande- 
ceo em milagres , & ainda hoje faz Deos por fua interceflad 
infinitas maravilhas. No anno de 167 4.0brou huma em his 
barqueyros de Abrantes notavel. Recolhendo-fe eftes do 
porto daquela Villa entrára6 com rio cheyo as portas do 
Rodim, & veridofe em hum grande perigo 'chamárão pela 
Senhora do Caftello;& fumergindofe o barco na entrada das 
portas, fahio no fim dellas , que he hum grande efpaço , com 
todaa gente que levava fem detrimento, nem moleítia algu- 
ma , de que dando as graças à Senhora , mandãraô fazer hum 
quadro , que puzeram na fua Capella, para perpetuo tefte- 
munho deite grande beneficio , que foy admiravel , & ainda 
hoje fe vé o quadro na mefma Ermida. 

Outro quadro mandou fazer tambem huma mulher de 
Caftello Branco , a qualeftando defconfiada da vida em hãa 
graviffima doença, chamando pela Senhora do Caftello , me- 
lhorou logo repentinamente, & ainda hoje vive. E indo a 
dar as graças á Senhora, mandou coilocar o feu quadra por 
memoria do grande favor , que a Senhora lhe fizera. Outros 
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muytos milagres, & prodigios tem obrado Deos pelain- 
terceffao da Senhora do Caíleilo , & cscbra todos os dias; 
como o confirma o grande concurfo dos Remeyros,que por 
todo o anno vaga vifitar a Senhora, E desde oultimo de A- 
gofto até oyto de Setembro , emque fe celebra a fefta da Se- 
nhora, fe achaô de novena ordinariamente , trinta , & qua- 
renta cafacs , a fazer novenas. E ja ouveanno nos tempos 
paffados,em que fe ajuntárão mais de fetenta,& os mais def- 
tes por voto , que fazem em fuas neceffidades , & apertos, 
doenças, & enfermidades graves. Muytos levad as {uas mor- 
talhas,& offertas de cera,& trigo;& nað fó do termo daquel - 
la Villa, & dasterras circumvizinhas , mas do Alentejo , & 
de outras partes mais remotas. 

Outra coufa muyto digna de fe faber feexperimêta to- 
dos os annos nas referidas novenas , & he, que fendo o tal fi- 
tio tamafpero,& deshabitado ,& quafi tudo penhafcos,de que 
refulta haver nelle muytos bichos , & favandijas , nos taes 
dias , em que fe achão nelle os que vaô a ter as {uas novenas 
emcafinhas {ó armadas de pedra feca,& as mais dellas cuber- 
tas de mato , fe não tem viíto formiga , aranha cobra , nem 
outro bicho peçonhento, o que attribuemtodos a efpecial fa- 
vor de N. Senhora. Eltarelaçaô nosfez o Vigario de Villa 
Velha Frey Manoel Godinho , por mandado do liluíitiMimo 
Senhor Dom Rodrigode Moura Telles Bifpo da Guarda. 


TITULO XXIII. 


Da Imagem de N. Senhora da Orada , oua Alagadaem 
Villa Velka. 


Bayxo da mefma Villa V<!ha do Rodano, cu do Rodad, 
fituada em pouca difiancis do rio Tejo, & qu:fi fron- 
teyra à Villade Montslvas, que ihe fica da outra parte „fe vé 
em 
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emo efprayadoda {ua ribeyra a Ermida, & Santuario de N. 
Senhora da Orada, ou, como outros lhe chama, a Alagada, 
titulo nafcido da caufa , quelogo diremos. He efta Villa do. 
Rodaô da Comarca de Caftelio Branco, & tam antiga , que 
queremque ali fe acolheffe , & acabafle o miferavel Rey He- 
rodes Agrippa,que mandou degollar ao Bautiíta,do qual diz 
Jofepho de Bello Judaico, que viera fugindo para Efpanha 
em companhia de Herodias. E o mefmo fentem Nicephoro,. 
Addon Vienenfe, Valeo , Angelo Pacenfe, Guarivay, Mo- 
rales, Vilhegas, & Laymundo,o qual neftas breves palavras 
moftra, que fora morto na Villa do Rodam: Profugus à facte 
Domini vixit in Tarracone,é! Emerita,e» fode occiditur in 
Rhodio Lufitanie oppido. Que fugitivo da face de Deos, fem 
ter quietação alguma, nem lugar certo , depois deviver em 
Tarragona, & em Merida, fora morto torpe , & miferavel- 
mente em hum lugar da Lufitania chamado Rodio. Frey Ber-' 
nardo de Brito aflenta ( como fe póde yer na fua Monarchia). 
fer efte Rodio a Villa Velha, de que agora fallamos; donde fe 
póde ver que he povoaçað muyto antiga , &:por caufa doan- 
tigo nome Rodio a denominão hoje , Villa Velha do RodaGe 
E quanto à antiguidade da Cafa de N. Senhora da Ora- 
da,ou Alagada ,n26 fabem os moradores de VillaVelha dizer 
com certeza o tempo em que appareceo,ou fe defcubrio; mas 
por tradiçao referem o modo , que he nefta fórma. Notem- 
poemque fe perdeo Efpanha,& a invadiraôos Mouros leva- 
va comfigo , tirando-a de algu Convento feu, hum Religiofo 
Carmelita efta Imagem, ( que feria muyto milagrofa , & ref- 
plandeceria em milagres, ) & que temendo fer prezo dos ini- 
migos , & que à Senhora fe lhe fizeffe algum defecato , oual- 
guma injuria, a metéra em huma caixa , & alançárano Tejo, 
aonde eltivera muytos annos , & que depois o mefmo rio em 
huma grande invernada , ou grande cheya ,a arrojára emo 
fitio , aonde depois fe lhe edificou a Ermida , em que hoje he 
venerada: achada a caixa, & fabendofe o que era,accdiraõos 
mo- 
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moradores, & o Parocho, quealegres com a vifta da Senhora 
a tomárão,& em prociffad a levarad á Matriz. Porém como a 
Senhora depois de tantos annos , que havia citado fepultada 
nas aguasdo Tejo, tinha efcolhido aquele lugar, para nel- 
le fer venerada, fugio da Matriz,& tornona repetir o lugar, 
donde havia fahido : referefe que duas vezes fugira da Igreja 
Matriz. A'vifta das fugas, fe déraô os moradores por enten- 
didos ;de que a Senhora efcolhéra aquelle lugar; & afim lhe 
edificáram logo huma Ermidinha, que ainda hoje he a mefma, 
ou parte della; porque por fer pequena, fe lhe augmentou 
depois, o que nað ha muytos annos... | 

Outra noticia aponta o meímo Vigario de Villa Velha 
Frey Manoel Godinho, que foy o que por mandado do Iltnf- 
trifimo Senhor Bifpo da Guarda nos fez efta relaça6 , a qual 
conferida com a primeyra , tem pouca diferença, quanto à 
fuftancia , ainda que no modo diffira alguma coufa. Diz que 
vindo efta caixa pelo Tejo abayxo , fe foy ao fundo defronte 
do mefmo outeyro , no qual lugar fe via6 em algumas ccca- 
fioens, de dia hia névoafinha branca, & de noyte hia luz, no 
q reparando algãas peffoas , fe refolveo hum pefcador a mer- 
gulhar , para ver fe achava alguma coufa , & que indo abay- 
Xo encontrou com a caixa, que trouxe acima, & pondo-a na- 
quelle lugar a abrirão , & fe vio a Senhora, & quedallia le- 
váram para a Matriz,de donde fe feguio o mais que fica refe- 
rido. - | 4 

Tambem fe diz, que em algumas grandes cheyas , ven- 
dofea Ermidacuberta de agua, fe vira andara Senhora fobre 
aS aguas , & que à viítadifto fe refolvérao a levar a Senhora 
para a Villa;porém (empre efta diligencia foy frufiranea;por- 
que logo a Senhora fugia, & fe voltava à fua Ermida. Com tf- 
tas maravilhas iha concertárao, & compuzerzo. 

- Eftáfituada efta Cafa da Senhora em hum pequeno ou- 
teiro cercado de olivaes, ao qual cerca o mefmo rio, & inun- 
da , & fuppofto que fempre fica a mayor parte da Ermid i ief- 
é cubcrta 
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cuberta algumas vezes fuccedeo cubrilia detodo. He efta 
Sagrada Imegemd de eicultura de madeyra , he citofada , & a 
encarnação della cftá tam frefca » & tam viva , & luítrofa, 
quecauia admiração, naô fó por haver eftado tantos tempos 
debayxo da agua ; mas por eitar emhum lugar muyto humi- 
do. Temde altura menos de tres palmos; mas de perfeyta 
proporçaõ , & de muyto alegre , & agradavel prefença. A 
caula de ihe daremotitulo de Ala gada foy por fe achar me- 
tida norio , & fumergida em fuas aguas. 

fods aquelles que comverdadeyra fé , & devoçam fe | 
valéra6 , & valem da May de Deos, invocando efta Sagrada 
Imagem Tua » experimentárão, & ainda hoje experimentam 
grandes favores, & milagres; & affim lhe fazem muytos VO- 
tosde a ir bufcar, & vifitar, porgue lhes acode em feus tra- 
balhos, & deei adeg & tambem lhe leva as fuas offertas 
deceta, & outras coufas mais. O mayor concurfo he da 
gente do termo, & tambem do Alentejo vem martos * em 
romaria a vifitar a Senhora, 


Ts: IT U L O XXIV.. | 
Da Imagem de N. Senhora das Cabeças no Sib amarello. 


O lugar do Seyxo amatello, termo da Villa deCaftel- 
N lo Novo , he muyto frequentadoo Santuario , & Cafa 
Ge noffa Senhora das Cabeças , titulo a que fe nad fabe à ori- 
gem. Mas comoefta Sagrada Imagem he invocada para as 
dores de cabeça , & coma fua invocaçaô fe vem livres dellas 
OS que as padecem , daqui entendo procederia o darfelhe efte 
titulo. He efta Santa Imagem muyto antiga , & confirinafe 
o fer aim, porque nað ha noticias certas, nem tefiemunhos 
authenticos de feu principio , & origem. E fó por tradiças fe 
diz , que apparecéra, & eita he conftante entre todos; Só no 

modo 
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modo ha differença ; porque huma tradiçad : firma cue a Se- 
nhora apparecéra a huma innocente paftorinha; & como efia 
Senhora foy a Paftora que merecco a pafce star o mais candi- 
do, & purifimo Cordeyro Jefus Chrifto, goftaria de fe com- 
municar aquella candida,& innocentinha paflorinha, O mo- 
do em que lhe appareceo fe ignora , mas diz a tradiçad , q lhe 
mandâra diffefTe aos moradores do lugar, lhe edificafiem na- 
quelle mefmo fitio, em que fe lhe manifeítava, huma Cafa,em 
que foffe venerada ; o que fe executou afim, como a Senho- 
ra mandava» 

Outra tradiça6 afirma que o apparecimento da Senhora 
fora a hum homem , que perdendofe por caufa de húa gran- 
de neve , que lhe fobreveyo na Serra , que fica junto âguclle 
fitio , & que efte vendofe perdido chamára por N. Senhora, 
para que lhe valeffe naquelle grande perigo ; em que fe via, & 

“qa Senhora lhe apparecéra naquelle mefmo lugar, aonde de- 
pois fe lhe edificou aquella fua Cafa, q difla do lugar do Sey- 
xo amarello, pouco mais de hum tiro de moíquete. He efte 
Jugar algum tanto ingreme , porque he Serra, mas naô he in- 
tratavel ,& inculto nem incapaz de fe frequentar, porque 
he alegre , & frefco ; o que tambemo faz huma fonte, que fe 
tem por milagrofa , que nafce em huma penha , que fica jun- 
'toà porta principal da meíma Ermida da Senhora , & parece 
quearrebentou depois do feu apparecimento. Eftas-fað as 
noticias que ha da fua origem , não faço eleiçaS de qual del- 
las feja a verdadeyra , porque podia fer a manifeítaçao , ou 

de huma , ou de outra forte. 
— Heefta Sagrada Imagem de eftatura de dons palmos , & 
meyo. Tem.nos feus braços ao Menino Deos;ambas as Ima- 
gens faô coroadas da mefma materia de que (26, que he pe- 
dra ; & de muyto excellente efcultura , & aiin bem fe póde 
julgar ; que efta Santa Imagem he angelical, & obrada pelas 
mãos dos Anjos, & o perfuadê nað fó ò fer a Imagem tað pe- 
quena , mas a fua perfeyçad. Sem embargo de que fe nos di- 
ga 
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ga na relação , que fe nos fez defa Santa Imigem, que huma 
pefioa antiga difera, que efla Santa Imagem nam Cra a que 
apparecéra naguelle lugar , & que efta quehoje he venera- 
da naquelia Cafa, fe mandára fazer a Coimbra. 

He efe Santuario muyto frequentado de todos os po- 
voscircumvizinhos,pelas muy tas maravilhas que obra;pó- 
rem o diade mayor concurfo, he em quinze de Agofto, dia 
da Afiusmpçaõ da Senhora ,em que fe faz a fua feita, Tambem 
no mais tempo do anno concorrem os Romeytos , fegun- 
doa fua devoção, &necellidade, & vað a comprir feus vo- 
tos , pagar as fuas promeflas, & a impetrar da Senhora os 
defpachos de fuas petições. As offertas que lhe levaô faô ca- 
beças de cera, & coyfas de trigo , velas , & outras offertas, 
& efmolas em reconhecimento , & gratificaçao dos favores, 
& mercés , que a Senhora lhes ha feyto nas afflições , & tra- 
balhos de gos livrou ; & principalmente para os achaques, 
& dores decabeça , he commúmente invocada , & a fé com 
que o fazem, faz que experimentem perfeita faude,& as ma- 
ravilhas , que commummente obra, de que ha muytas tefte- 
munhas. 

— OPrior da Igreja do Seyxo , Manoel Gorjaô , afirma 
que elle vira, que no anno de 1 696. padecendo aquelle lugar 
do Seyxo amarello huma cruel epidemia de húas enfermida- 
des contagiofas, & malignas, de que ninguem efcapava com 
vida , a vifta defte grande trabalho ,em que aquelle povo fe 
via , pedio licença para tirarem a Senhora em procifiad por 
todas as ruas do lugar, & levalla à Igreja Matriz. Fizerad- 
no afim , & foy tam evidente o milagre ,& o favor da Senho- 
ra , que daquella hora por diante nem morreo , nem adoeceo 
mais ninguem , & todos os que eftavad enfermos convale- 
céram em breve tempo, 

Tambem refere o mefmo Prior outro fuccefio notavel, 
& foy, que defejando o povo, para ennobrecer maiso lugar, 
concertar a fonte da Senhora , que eftá junto á porta princi- 


pal 


| 
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pal dafua Tgreja,a'qual brota naturalmente de huma penha, 
(ou que a Senhora quiz arrebentaffe naquella viva pedra, 
para alívio , & regalo dos que va6 à {ua Cafa ) ajuntando-fe 
para efte effeito quantidade de pedra,quanta de dia fe ajunta- 
va, tanta de noyte defapparecia:, & feachava menos no dia 
feguinte. Comque vieraõ a.defiftir do feuintento , & are- 
conhecer, que naõ queria a Senhora fe occultaffe a maravi- 
Iha que ella havia obrado , nem fe puzeffem as mãos no que 
ella havia feyto. doa qe i 
io- IA Ermidahe muyto grande, & perfeyta, tem tres Alta- 
res, oda Capella mór, & dous collateraes, & tudoadornado 
com perfeyçad. Econfta que efle Templo o edificou aque!le 
mefmo povo , & a Senhora lho pagou , & pagacomos muy- 
tos beneficios; que fempre lhe fez, & continuamente faz, & 
affim he muyto grande adevoçaõ que tem:para coma Ses 
nhora, & a ferve fervorofamente. ° > A ati 


Da Imagem de N.Senbora da Piedade no Convento das 
Dominicas.da Villa de Abrantes. 


y~ Convento das Religiofas Dominicas da Villa de Abrã- 
O tes teve varios citados , & moradoras. Em feus prin- 
cipios foy de Conegas Regulares de meu Padre Santo Agof- 
tinho,as quaes vivião fugeytas aos Bifpcs. Efta Communi- 
dade por caufa da pefte , que ouve em tempo delRey D: Du- 
arte , fe extinguio. E por naô ficar de todo defemparado ef- 
te Convento,os Bifpos da Guarda, de cuja jurisdiçaõ era(dos 
quaes Dom Frey Vafco de Lamego, Religiofo da Ordem de 
Cifter, & Prior da Igreja de Sad João da me fma Villa,foy feu 
novo Fundador no anno da Encarnaçad de 1284. ) Ihe no- 
meárão Preladas Commendatarias até o tempo delRey Dom 
A o ge e Mangel 


~ 
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Manoel ; no qual fendo Commendatatia Beatris de São Paus 
lo, tornou aajúntar outra nova Congregação. Pormorte 
defia , entrou Ifabel de Sam Francifco ; a qual com licença 
dciRcy Dom Joað o Tercsyro, & do Papa Paulo Terceyro, 
fc fugeytou com as fuas. fabditas à Ordem: de Sam Domin- 
gos no anno de 1541. Dehiá-fere annos fe mudárão para o 
rocio, fitio emque hojé vivem, & aonde tem huma Igreja de 
excellente architectura dedicada a N.Senhora da Graça;que 
lhcdeu omefmo Rey Dom Joãoo Terceyro. re re om 

> | Nointerior deéfte; Religiofo:Convento fe venera hãa 
devotitima , & muyto milagrofa Imagem de N: Senhora da 
Piedade,com o Santiffimo Filho morta emfeus braços, que 
obra muytas maravilhas, & milagres, como em muytas occa- 
fiocns o tem experimentado aquellas devotas Efpofas de 
Chrifto. Eftava naquelle Convento: enferma, & já vizinhã à 
morte airmãa leyga, Sor Margarida de S. Miguel;&'ao fahie 
defte mundo, lhe trouxerað as Religiofas a; Senhora à fua 
“célla, & à vifta defta foberana Senhora ; nos ultimos paras. 
cifmos , cantou /como hum Angelico Cifne cita letra; 
- Obque ditofa efperança  — ; 
“o Me caufa vofa piedade, na ke 
Poisaia mayor tempestades 
Efpero amayor bonança! 

Tam'grande comoiltohe a'amorofa aMifiencia”, que faz a 
Mêy de Piedade àquellas Efpofas de feu Santiffimo Filho. 
Do principio , & origem defta Santa Imagem nam confta 
mais , de que fer muyto antiga, & muyto milagro(a, & afim 
tem paraicom-elta aquellas Religiofas huma cordeal devo- 
ção: Faz mençaa defta Sagrada Imagem. & do fuccéflo que 
fica referido ,o Padre Manoel Fernandes da. Companhia de 
JESUS, na fua Alma infiruida tom. 1. cap. 1. doe. 2.& Jor- 
ge Cardolonofeu Agiologio Lulitano tom: 1: pag. 177... . 
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E cam Ì 134 RONCO POE PP DO qr PT. a to 
Denofá Senhôra das Cabeças do lugar: de Otjaisa 


Uytos famos motivos , com que podemos invocar a 

À W E Maria Santifima Senhora noífa ; como titulo da Cas 

beça; ou das Cabeças«Erou {eja porqueiellacómafua intero 

cenad nos dá faude nefte membro; & parte principal:doha- 

mano corpo‘, O qual tanto que entérma: he caufa de que os 

mais a que prefide fe queyxem, & padeçaS ; ficando todo o 
compoito perturbado ; & inghietô. Esfto ou feja no phyficoy 

ou no moral, fempre devemos pedir a Nº Senhora; nos livré 

dos achagues da cabeça; porque com cabeça enfermanao ha 
membros faos: Cum caput dolet;C7c. Tambem fe intitulará 

efta Senhora como titulo da Cabeça; porque foy a unica tn? 

tre as creaturas humanas y quemad 'contrahio o achaque da 

culpa original de Adam , cabeça do genero humano ; que ás 

mais contrahirad : ou ferá pelogue- diz Guillelmo Peraldo Tom: t: 
fallando da Senhora: pfa e/t mulier conterens: caput ferperiz de Spes 
tisinfernalis. Ou; como:diz Alberto Magno fallando tam: ““P: 3: 
bem da Senhora; que ellahe aquella animofa Sizara; que fe: Abert. 
rio na cabeça; & tirou avida 'a Jahel inimigo do povo dê Mags. | 
Deos; ou como aquella valente Judith», que pela.honra de lib. 6. 
Deos ; & credito do feu'povo cortouacabeça a Holofernes: de lanz 
Jpfa cont rivit. caput Jerpent tå fient S1 fara malleo pêrenfit cä- o 
put Jahel; tg Judith, gue caput Holofernis amputavit. E cö- a 2 
moefta Senhora he a q quebrantou por tátas vezes a cabeça 
ao demonio , & alcançou delle tam gloriofas vitorias ; bem Fud-4- 
heque felhe dé o tituloda Cabeça; ou da'Senhora, que a0 y a 
noffo adyeriario ; em dofenfa nofia.; Jhe quebra fempre a ca: 7,” 
beça” Sd a do 4 Sp de a 3 
~ Juntoao lugar de Orjais , ou em diftancia de hum quar 
A E side é: bd N 2 =i x to 
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to delegoa emo termo da Villa da Covilhãa , fe vé entre 
huns efpeilos mitos, & grandes brenhas, (porque fe naô vé, 
fenas quando (é chega perto ) o Santuario ,'& Cafa de noffa 
Senhora das Cabeças, ou da Cabeça. A etymologia defte tis 
tulo , querem alguns que feja, poreftar fundada aquélla Ca- 
fa da Senhora entre tres montes, oucabeços , que formað 
hum perféyto triangulo, & que delles fe déra o tituloà Se- 
nhora. Oatros dizem; que fendo invocada efta Senhora dos 
que padecem dores de cabeça, logo osalívia nellas; & que 
poreftacaufa telhe impuzera efte vitulo logo em fua ma- 
nifeftaçao, & apparecimento. O que'confirmad com as muv- 
tas offertas, que as mulheres, que padecem efta quey xa; lhe 
vað oferecer, que fas coyfas de trigo , & com efta offerta fe 
vemlogolivres defta moleftia. o! o crimes 
"= "No quetoca ãorizem,& principios deíta Santa Imagem; 
que (am prodigiofos,he o que agora referiremos, fegundo a 
conitante tradiçaodaquelles povos citcumvizinhos. Anda- 
va hum lavrador lavrando em hima fua terra; (nad confta do 
anno emgueifto'ficcedeo ) em aquelle ficio, ou vaile-que fi. 
ca entre os tres cabeços; nefta occafião deícubrio huma pe- 
dra lavrada emguadro; de comprimento de quatro»pára cin- 
"Co palmos: outros dizem que efte-pilar he redondo; & que 
- Oacháraem húmia lapa; que fe véhoje junto à Eímida da Sel 
nhora.) Efte lavradorjulsando rufticimente que-a pedra ti- 
nha boa fervétia para maihal das fuas pipas, a levou ânoyte 
no feu carrôpara fua-cafa ; & aaccômodoulogo ao minifte- 
“FO paragaelegeo. Ao outro diá indo .ao mefmo lugar ,aon- 
© des havia porto debay xo de huma ptpa , nao alachous & vio 
a pipa daquella parte affentada nochad. Ficou édmirado do 
fuctefto ; mas nado penetrou muyto, pela. fua finceridade, 
l; dosheasdntinuaro feu trabalho ; & lavora; vio eflar a 
pedra emo melo lugar. em que primeyro aachára.; E nem 
vendo aaili, difcorreo muyto, no que moftrava de prodit- 
giofo aquélle fuceção, Levou-afegunda vez para pa ) o: 
di TT o regan; 
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regando-a na meíma fórma , &.da me(ma forte a applicou ao 
meimo miniíterio, para que a havia elegido na primeyra vez, 
&adeyxou ficar. i ; , 

, Nodia feguinte de manhãa, entrando na fua adega,vio. 
a pipa no chaô , & naô vio a pedra. Entaô ja com alguma mas. 
yoradvertencia , &confideraçao , fe foy ao mefimo fitio -ya=: 
onde a havia achado, a ver ie lá a defcubria. Chegou , & vio. 
aquellc pilar levantado em alto , & defcubrio na parte fupe- 
rior , formado hum meyo cor po, cabeça; & braços , & mãos 
unidas ao peyto;& a cabeça algum tanto elevada, & osolhos 
ao Ceo. Prodigio cra efte digno de grande admiraçao , pois 
levando eñe homem duas vezes para fua cafa aquella Ima- 
gem, fem reconhecer fer mais que huma pedra de tam pouca 
ferventia,& nefta vio que cra a Imagemda May de Deos;dif- 
pondo-oaffim efte Serihor,paraq no maravilhofo deítas cou- 
fas , (e accendeffe adevoçad para com aquella Sagrada Ima- 
gem. Cope a. AE 
“+  Admirado o lavrador do que via , foy logo dar parteao 
Prior do mefmo lugar de Orjais ; o qual mandou levar a San- 
ta Imagem- para a fua Igreja. Ao outro dia , quando todos os 
moradores daquelle povo hiaô para ver ,& para vensrar a 
Santa Imagem, a acháraô menos; porá havia defapparccido. 
E {fendo bufcada no mefmo fitio , em q fe havia manifeítaco, 
a viram eflar namefma fórma que ema ultima veza haviað 
vifto. Eacrefcentad os velhos daquelle lugar , que nefta oc- 
cafiad fe ouvira huma voz que dizia, que naô tornaflem a les 
var aquella pedra ; porque era Imagem da May de Deos,a Sem, 
nhora das;Cabeças..- Tambem'dizem fer a manifeftaçam: 
deíta Santa Imagem muyto antiga; & que eita tradiçaô fe 
conferyava nos velhos do mefmo lugar. 

Avila deftas maravilhas, entendérao quea Mãy de 
Dcos efcolhéra aquelle lugar, & fitio , & que nelle queria fer 
venerada em aquella Santa Imagem. Edificáraô -Ihe logo hu- 
ma Ermidinha pequena , em gue collocárad a Santa Imagem, 
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& nella começou a fer bufcada , & reverenciada de todos a: 
quelles lugares , que à fama das maravilhas, & milagres que 
logo começou a fazer , concorrisô com muyta devoçam. A 
Imagem da Senhora naquelie meyo corpo moftra proporçaõ 
a gigantada. Eftá ornada de veftidos, & parece que a compu- 
zéraô com novos braços de páo; porque devião ficar osou- 
tros de pedra tam unidos , que naô podiaô fazer fórma de 
veftir. m ; 

Os milagres que dinda -hoje obra efta Senhora, fam 
muytos , & tambem os'eoncurfos da gente; mas eftas roma- 
rias mais frequentes, & continuadas fað no verað ; porque 
no inverno , he aquel!e fitio muyto frio , & defabrido :eftas < 
romagens nad fad fó daquelles lugares circumvizinhos;mas 
ainda de lugares , & terras muyto difantes ; porque atédo 
Alentejo vem gente em romaria à Senhora das Cabeças.E as 
offertas que fe oferecem à Senhora ; faô mortalhas, & cabe- 
ças de cera, das quaes fe aproveytaô logo os Parochos. O 
Prior de Orjais , em relaçaô que nos fez defta Senhora , diz 
que indo âquella Ermida , nam vira mais que huma cabeça de 
cera, que fe havia offerccido de pouco tempo à Senhora, por 
hum grande milagre que obrára ; & foy , que hum rapaz da 
Villa de Manteigas , havia perdido ojuizo , & eftava vario; 
& que offerecendo-o feus pays à Senhora das Cabeças; logo 
ficára bom, & fam no entendimento. E diz mais; que às peí= 
foas de que fe informára fobre efte particular , affirmavad, 
que fe nað fe divertiraS as muytas memorias , que fe haviad 
offerecido à Senhora em teftemunho das maravilhas ; que 
havia obrado ,naô feria poffivel caberemna Ermida» 
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TITULO XXVI. 


Da Inagem deN.S enhora da Orada da Villa de Sas © 
ni Atena Vicente da Beyras ~ T 


Villa de Saô Vicente da Beyra fica ao Meyo dia da Cida- 
de da Guarda; & cinco legoas ao Noroefte de Caftello 
Branco na fralda da Serra da Guardunha; deu-lhe foral El-: 
Rey Dom Affonfo o Segundo. Em o (eu termo, em diftancia. 


- demeya legoa fe vé a Cafa ; & Santuario da Senhora da Ora- 


da; aonde fe venera huma Imagem da Mãy de Deos; invoca = 
dacomeftetitulo que hea confolaçaS.;; & caliviodaquella: 
Villa; & de todos aquelles: povos circumvizinhos ; porque: 
todos os que recorrem em feus trabalhos ; & apertos aefta 
clementiflima Senhora , acha6 na fua piedade certo o feu re- 
medio. E affim concorrem:em todo o anno com huma gran» 
de frequencia os moradores daquella Villa, & das mais: da 
vizinhança à fua Cafa ; & todos com grande fé , que tem na 
Mãy de Deos, achaô nella bons defpachos em fuas petições: 
` Fica efta Cafa: da Senhora :fituada em hum alegre, & 
deliciofo .fítio ; devoto; & muyto a; propofito para acon- 
templaçaõ das'coufas celeítiaes; porque ainda que he folita- 
rio, he povoado de foutros,que faô da Senhora; fica efta Cafa 
entre duas ribeyras, & eftá cercada dearvores filvefires,(& 
nað he:defprovido o lugar de frutas ):que no verað com a: 
bondade dosares de que goza, &:das aguas com que fe rega, 
fazem mais appetecido aquelle lugar, Junto à porta da Igre- 
jada Senhora eftá huma fonte , que parece milagrofa; he de 
excellenteagua , & comelia fe regad tambem as arvores no 
verão. A origem,& princípios defte Santuario,mais por tra- 
dições confervadas nos moradores daquella Villa, dog por 
documentos, & elcrituras autenticas;fe refere nena fórma, 
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* Quanto antiguidade , fazem a efta Cala, & a efta San- 
ta Imagem tað antiga , que gueremque ja no tempo dos Go- 
dostiveíle principio naquele lugar ; oque tem muytas du- 
vidas , & nað mofirzô coufa que o prove, fem embargo de fe 
acharem em Portugal algumas Imagens da Mãy de Deos an- 
tiguiffimas que ja no tempo delles forað veneradas: E quan- 
to à fua origem, refere a tradiçao fer milagrofa; porque di- 
zem, que havia naquella Villa de Sað Vicente da Beyra huns 
pays, que tinhz6 huma filha donzella,a qual enfermárade hã 
achaque, que moltrava noavultado do ventre eftar pejada; 
& que perfuadido o pay de que na verdade a filha o eftava, & 
queella havia faltado à honra”, & credito de quemera,ufan-. . 
do mal da fua honra, & reputaçaô , aquizera matar ,& como 
cõ o amor de pay fe nað atrevéra; a levára aquellefitio; aon>. 
de hoje fe vé a Ermida ,que era humas brenhas,& matos in- 
cultos , aonde havia muytas féras , com refoluçao de a en-: 
tregar à fua voracidade ,para q ellas foffem os miniftros exe- 
cutores; que deffemo caítigo à fua culpa; defpedaçando-a, 
& comendo-as sui aiih o r sh obriga gioar i A 
“Vendofe a innocente donzella nefte defemparo ; fem 

que the valeffe dizer a feu pay, que o que osolhos via nam 
era cffcyto de algum crime que comettefle;mas doença,& en- 
fermidade , que ella naõ conhecia', clamou ao Ceo, para que. 
lhe acudife ; & valeofe da piedade da May de Deos , rogan-: 
dolhe com orações,& copiofas lagrimas acudiffe pela fua in- 
nocencia , & fe compadeceffe do defemparo em que fe via. E 
como efta mifericordiofa May: dos peccadores nunca falta: 
em acudir 20s defconfolados , como aquella donzellafe via,. 
& acode fempre em as mayores neceflidades ; lhe sppareceo, 
& a confolou, animando-a, para que nzô temefic os perigos 
emque fe achava ; porque em tudo lhe prometia a fua aff- 
tencia , & proteccad. Diffelhe que a queyxa, &inchaçaõ que 
padeciz era dé huma cobra;que fe ihe havia gerado no ventre, 
que fole para cafa, & que difeffe a feu pay , mandate pon 
at 
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tar hum poucode leyte, & que pofta emalto , com a boca fo- 
bre o leyte ,fahiria acobra logo. Veyo paracafa , & dando 
conta do favor guea Senhora lhe fizera, fe feza diligencia, 
& fuccedeo tudo comoa Senhoralhe havia dito, & aflim&- 
cou fáa, & livre da morte. 

* Mandoulhe mais a Senhora , que diffeífe a feu pay , que 
naquelle mefmo fitio lhe ed ficafie huma Cafa, em que elia 
foffe venerada , & fervida , & que para mais certeza acharisõ 
nomefmo lugar hum final, (que hoje fe não fabe o que era, ) 
nem confta que final foffe , & que alli a invocariað com o no - 
me da Senhora da Orada. E ainda hoje afirmão algumas pef- 
foas antigas , que ouvirad a feusavós , & mayores, que ain- 
da virao eftar na mefma Igreja a cobra, ou defpojos delia. E 
fegundo ıfto;nað póde fer a antiguidade tad larga como a fa- 
zem mem 
A'vifta defte milagre , & manifeftaçað dainnocencia da 
donzella,mandou fundar o pay o Templo,& Cafa da Senho- 
ra,& devia mandar logo fazer a Imagem,para a collocar nel- 
la. “Outros referem a origem em outra fórma , ainda que em 
fuftancia feja quafio mefmo. Dizem eftes, que havia naquel- 
la meíma Villa huma mulher cafada com hum homem, que 
fobre fer de condição acre , & terrivel, era muytociofo , & 
com eita payxão moleftava muyto a innocente mulher , & a 
malrratava. Ecomoella era boa , & devota de N, Senhora, 
avivava o demonio (pela pór em defe/peraçaõ,8 apartar das 
virtudes cm que fe exercitava ) mais a guerra que o marido 
lhe-fazia.- Echegou ifo a tanto , que the (ugerio o demonio, 
quea matafle; porque Ihe faltava na fidelidade, que ihe de- 
via. Comeftas falfas prefumpções , em 4 O inimigoc metia, 
levou enganada a honefta, & virtuofa mulher douelle firio, 
que por fer deferto naquelle tempo , & nas íraic a: de huma 
Serra ; lhe parecco accommodado paralhetirara vida ,& a 
deyxar fepultada nelle. 

Vendoaafflicia mulher o intento do marido,& o prag? 
: e 
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de perigo , em que fe achava, femter quem lhe valefe , mais 
que o Ceo,valsofe daquella mifericordiofa Máy dos afflictos 
peccadores , para que ella a defendeffe noaperto em que fe 
achava , encomendando-fe a ella em feu coraçad. Nad fé 
deteve a mifericordiofa Senhora. Appareceolhe logo con: 
fortando-a ; & reprehendendo ao illufo marido com grande 
feveridade; o qual livre da tentaçaô pelo favor da Senhora, 
& reconhecido da fua culpa, &temeridade ; em julgar mal da 
fua innocente efpofa , pedio perda à Senhora , & em acçaô 
de graças , pela mifericordia , que comelle; & comifua ho- 
netta cfpofa ufára, prometteo melhorar a vida, & de lhe edi- 
ticar naquelle lugar huma Cafa para perpetua memoria'do 
jeneficio , que ambos recebiad. Dando logo princípio os 
venturofos cafados à Cafa da Senhora ,mandáraô logo fazer 
aquella Santa Imagem , que nella collocáraõ, em a fórma que 

lhe appareceo. : da 
Eftas fadas tradições, & de hum , ou de outro. modo 
podia facceder a manifeftaçao da Senhora. He efta Sagrada 
Imagem de veítidos, & fórmada com braços de engonços, 
cm hum meyo corpo de madeyra,accommodado em roca;mas 
de tam elegante , & fermofo afpecđto, & de tão foberana ma- 
geftade, que parece naô fer obrada por mãos de homens,mas 
pelas dos Anjos. De tal forte attrahe os coraçoens dos que 
nella põe osolhos , que fe nað pódem apartar da fua vifta; & 
afim he muyto grande a devoçaõ, que os moradores daquel- 
Ja Villa tema efta Senhora; & tambem das terras , & lugares 
circumvizinhos concorrem com muyta devoçaõ a veneral- 
ja ,& a derlhe as graças pelos favores que do Ceo recebem 
pela {ua interceífao. Na fua Capella fe vem pender algumas 
ortalhas , & outras memorias de cera , em teftemunho das 
fuas maravilhas. i sape cen sau 
Notempo das guerras efiava aquella Igreja quafi ar- 
ruineda , por nað haver, quem lá quizefie, ou pudeffe viver; 
& «iftir, com o temor dos inimigos , & como ofitio H fo- 
itario 


Livro I. Titulo XXVII. 107 
litario,ainda fe fazia mais dificultoio para a aMflencia. Ho- 
jeeflá cita Cafa muytoaugmentada ; porque haverá dezafeis 
annos , que affifie nella por Ermita hum virtnofo Clerigo, 
(porque fempre teve Ermitzens Sacerdotes de boa vida ,) & 
Prégador. E efta fua afiftencia fe julga por hum grande mi- 
lagre da Senhora. 

Pafiou efte acafo por aquelle fitio, em tempo que nas ti- 
nha Ermita6 , & entrando na Cafa da Senhora, tamnamora- 
do ficou da fua foberana vifta,que fe naô podia apartar da fua 
prefença. Pedio à Camera a Ermitania , que he aque aa- 
prefenta, oque logo fe lhe concedeo , & porque era naquel- 
la occafiad fómente de ordens de Epiftola, alli fe acabou de 
ordenar. E naõ havendo alli coufa de que fe pudeffe fufen- 
tar nada o intimidou , fó coma prefença de noffa Senhora fe 
deu por fatisfeyto, & he tam grande a fua alegria, & gozo 
coin que vive naquele lugar, que diz que por mais traba- 
lhos, perfeguições , pobrezas , & moleftias , que tiveffe, 
nunca podeacabar comfigo deyxar a companhia da Senho- 
ra,;ô diz, que nella quer ácabar a fua vida; & elle mefmo 
repete , que de fimeímo fe admira , & que naõ pôde crer fe- 
mað que a Senhora da Orada o tem prezo, para que da fua 
Cafa fe nað aparte. Suftentafe das fuas Ordens,& Sermoens, 
& tem aquella Cafa com muyto aceyo , & grande perfeyçao, 
& nifto fe moftra melhor o feu fervorofo efpirito, comque 
ferve naque!le Santuario a noffo Senhor, & a noffa Senhora. 

Em todos os tempos tem feyto efta Senhora muytos 
milagres , & do tempo preiente, refere o mefmo Ermitad 
muytos , dos quaes apontarey alguns, &fejz o primeyro. 
Vindoefte devoto Sacerdote , & Ermitad paraa Igreja cm 
25. de Abril do annode 1695. encontrou a hum homem ra- 
tural da Villa de Bouzelia , Bifpado de Vifeu; eraefte cafa- 
do, & vinha todo desfigurado , & quafivario , & derraman- 
do muytas lagrimas. Vende-oo charitativo Sacerdote , in- 
quírio delle a {ua pena, & o feu trabalho: difelhe o homem 

que 
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que elle era cafado de poucos tempos, & que amava muytoa 
fua mulher; porém que naô podia viver comelia , porque o 
inunigoo mad deyxava. Trouxe-oà Igreja, & diante da Se- 
nhora da Orada fez que fe confeffafle,; como fez, & depois 
de o fazer fe ouvio hum terremoto tam grande fobre a Er- 
mida da Senhora, & com tal força , eftrendo, & braveza, 
que todasas pefloas , que eftavaô na meíma Igreja, ficáraõ a- 
tormentadas,& derad vozes pedindo à Senhoraque lhes va- 
lefe, & lhes acudife ; & outras fugirad para a Villa atemo- 
rizadas, Iíto foy notorioa todos, & o homem ficou por fa- 
yor de nofia Senhora livre daquella guerra, & trabalho, 
que lhc dava o demonio, & fad tambem daqueila grande trif- 
teza,& afílicçao que o demonio lhe caufava,& fe foy muyto 
alegre paraa fua terra,louvando a nofia Senhora. E paffados 
alguns tempos , avifou de que nunca mais padecéra aquel- 
les afombramentos , & trabalhos que havia padecido. » 
Deoutro homem refere , que morava em hum lugar, 
quatro legoas diftante da Cafa da Senhora, & que andava ef- 
te muyto malencaminhado , & que fonhára em huma noyte, 
que lhe apparecia a Senhora da Orada , & que lhe dizia foffe 
à fua Cafa , & que amefma Senhora o allumiava com huma 
tocha de grande luz. Defpertou, & aproveytandofe dailluf 
traça6 da Senhora fe foy à fua Igreja , & fe confeífou ; & fa- 
hio da prefença da Senhora ,muyto cutroco que viera. A ou- 
tras muytas peíloas , que fora aquella Cafa da Senhora va- 
rias , ou por falta de juizo , ou por illufad diabolica , enco- 
mendandofe à Senhora da Orada , foy ella fervida delhes al- 
conçar perfeita faude , & de asaliviar no trabalho,que pade- 
Ciade maça” 
A huma moça apodreceo huma mað de huma nafcida, 
oucarbunculo maligno , que lhe naíceo , & eftando para lhe 
cortarema mão, fe encomendou à Senhora da Orada , & un: 
tendofe como azeite da fua alampada,logo cobrou nella per-. 
cyta faude, o, 
A Er- 
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A Ermida da Senhora he muyto grande, tem huma fer- 
mofa Capella mór , & cuas collateraes , & efiá toda muyto 
bem adornada; em huma das Capellas collateraes eftá a Ima- 
gem da Senhora Santa Anna , & na outra huma de noffa Se- 
nhora da Graça , com outra Imagem de Santo Anfelmo Ar- 
cebifpo. E todas eítas Imagens fað perfeytiflimas. A Capella 
mór hz toda de cantaria,& forrada de madeyra,como he tam- 
bem todaa Igreja. Emcima doarco da Capella mór tem huma 
Imagem deChriflo crucificado muy to devota,& perfeyta,de 
altura de quatro palmos, & meyo , em humnicho forrado de 


azulejo, cô muytoaceyo ,& com hü docel muyto bem pinta- . 


do, & cortinas de feda encarnada. O pavimento da Capella, 
& da mayor parte da Igreja he affoalhado de madeyra. He ef- 


ta Ermida da Senhora di Orada, padroado da Camera da ` 


mefma Villa de São Vicente da Beyra ,& ellahe a que apre- 
fenta os Ermitaens. , Tem a Senhora algumas fazendas , que 
-adminiftra a mefma Camera ,de cujos rendimentos fe acode 
-à fabrica , & ornato dos Altares da Cafa da Senhora. - 


DIR LE ON VAIS 


Da Imagem .de nofi Senhora da Caridade da Villa do 
ir Sardoal. 


“A Dmiravel he a caridade de Maria Santifima a favor 

dos peccadores : antigamente , diz Raulino , era mais 
fevéra a Divina Juíliça contra os demeritos dos homês; mas 
hoje que temos no Ceo a Maria Santiflima , a fua caridade 
faz que em Deos tudo (ejaô clemencias: Nº ficut folem per- 
cutiat decenti fime pofitaef Regina mifericordie juxta folem 
Juftitie. Nela Corte celelte citá a caridade de Maria nofa 
amoro(fa May , diz Bernardo mofirando a feu Santifimo Fi- 
“lho feus virginacs peytos, para o obrigar a que ule de pis 
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Bern. dade com-nofco: O fêndit Chrifto peetus scr ubera, E tanto fe 
fera «de afina aqui a fua caridade , que por ifo a louvados Anjosnos 
Nat. B. cantares , dizendo , qué os feus peytos fad melhores que o 
aaia vinho: Meliora funt ubera tua-vino. Sóbre que diz Alberto 
Cant, 1. Magno, que ainda que o vinho he forte, &'valente ; muy- 
to mais fortes, & valentes fað feus virginaes peytos: Ps- 
dom tentioris , > utilioris eficacia funt ubera Beate Virginis 
22. de quam vinum, Porque fe o vinho faz que os homens fe efque- 
Laud. çaô das oftenfas ;os peytos da Mãy de Deos fazem queellc 
E 144r. elquecendofe de fuas offenfas,ufe com-nofco dé fuas miferi- 
cap. 3. cordias: V bera vero Marie-(acrefcenta Ricardo ). Deum 
Ricardo quafi inebriare potuerunt. E feos peccados dos homens pro- 
a pana, VOCaô a Deos, para que oscaftiguc; a May da'Caridade, mof- 
Laury. trandolhe os virginaes peitos , o obriga a q detenha a fua in- 
Z.9.de dignaçað. E affim dizo Divino Juiz, ( pela penna do Cardeal 
land, Hailgrino:) Recordabor quod lac de uberibus túis fuxerim, 
Marie tg ifravecordatio tamquam Vinil potus prefentis indignátio- 
tailo, NiS obWVifcimo faciet „ne fe Pinem ad vinididtam. Com muyta 
ix Cant, razað pois devemos reconhecer logoa grande caridade da 
TA nofia picdofa Máy para a fervirmos , & amarmos com todas 

as véras, & para lhe darmos o titulo de Senhora da Cari- 

dade. D Sd a a 
“Acima da'Villa de Abrantes huma legoa ; fe vé 'a Villa 
do Sardoal, povcaçaô pequena ; mas a gente della pia, & de- 
vota. Junto à Villa fica em fitio alto , & facio , defeuberto a 
todos os ventos, & com boa vifta para o Tejo, hum Con- 
vento de Religiofos da Provincia da Piedade; fulidado na- 
quelle povo pelos annos de 1571. Havia ja naquelle fítio 
huma devota Ermida , dedicada a nofla Senhora como titu- 
lo da Caridade, titulo que os Religiofos tambem impuzerad 
ao Convento. Foy femprc efta Ermida o Santuario mais cè- 
Icbre,& da mayor devoças,que havia por aquelles arredores, 
& affim era6 nelleas remagens continuas; porque de'todos 
aquelles povos circumvizinhos era vifitado. E aflim TE 
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tedos da liberal mad daquella foberana Mãy da'Caridade, 
muyto grandes favores. | 

- Humanotavel maravilha refere o Chronifta da Provin- 
cia da Piedade , dizendo deita forte: que fahindo os Religio: 
fos a pedir a eímola de paô , como coftumavaõ , & chegan- 
do meya legoa do Sardoal a hum lugar, chamado Velhaícos, 
aonde os Religiofos coftumaô ir ; de quinze em quinze dias, 

pedir efmola de facola; chegando em huma occafiad a pe- 
dir à porta dehum Irmão da Ordem, muy to devoto dos Fra- 
des ;& da'Senhora da Caridade , chamado Joa Gonçalves; 
mandouefte à mulher , que deffe a efinola que cofiumava 
dar em todas as Segundas feyras, que era o diaemque pe- 
diaô ; ella por fer pouco devota, & por naô ter paô para a fo- 
mana toda;porqui fuppoíto, que no'Sabbado antecedente ti- 
nha amaflado , havia tido tantos hofpedes ro Domingo; que 
lhe naô ficáraS mais q dez paens de toda a amaffadura, fe ef- 
cufava de lha dar ; com tudo o marido , fem refpeytar as ras 
zots que a mulher dava para negar a eímola, mandou que loy 
go lhe deffe feis paens, que tinha de cofiume. Na pode ella 
deyxar de ofazer , & (uppoíto, que com pouca vontade, fez 
aefmola,ficando fó com quatro paens emcafa. Porém Deos, 
que eftima fempre acaridade , & o que fe difpende comos 
pobres, moftrando os (eus poderes , foy fervido,& tambem 
pelos merecimentos de fua Santifima-Mãy , que nad faltafic 
naquella cafa o paô por toda a fomana intey ra em que coftu- 
mava durar a amaffadura, & havendonaquella familia oyto 
pelfoas, todas coméraõ dos quatro paens os feis dias feguin- 
tescom muyta abundancia; porque todas as vezes que a mu- 
lher hia bufcar paô darca, achava o que lhe eraneceffario 
para aquelle dia , de que ficou taô admirada , que mudando a 
condiçaõ, & conhecido a fua pouca caridade começou a fer 
mais devota dos Religiofos, & ter mais caridade com os po- 
bres ; & ter mais devóças à Senhora da Caridade obradora 
defta marávilhaa favor dos feus Capeilães, é 
m | nan- 
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Quanto à origem, & principios defa Santa Imagem 
da Senhora da Caridade ,confta de huns livros antigos da 
Cafa da Mifericordia (da mefma Villa do Sardoal ,) que no 
anno de 1549. enterrárao os Irmãos da fobredita Cafa a Er- 
mitoa da Ermida de N. Senhora da Caridade. Econfta mais 
de outro afiento, que na mefma era , certa peíloa deyxára do- 
ze milreis de efmola à Ermida da Serhora da Caridade. Por 
ande fe verifica fer muyto antiga aquella Cafa , & queja na- 
quelle tempo tinha Ermitoa , que tinha cuydado da Cafa da 
Senhora , da fua alampada , & do aceyo do feu Altar. E has 
veria tido outras muy tas Ermitoas , ou Ermitães. > 

Depois pelos annosde 1570. vierad os Religiofos Pas 
dres da Piedade, & parecendolhe bemo fitio, o pediraõ , pa- 
ra fundaremnelle hum Convento, que fe lhes deu, & o edi- 
ficérao, como fe vé emo mefmo lugar, de que tomára6 poffe 
no feguinte anno. Na6 falta tambem quem diga, qa primey= 
ra invocação daquella Santa Cafa, fora do gloriofo Principe 
dos Apoftolos Sad Pedro , que depois fe dedicou a noffa Se 
nhora da Caridade; mas ignora-fe hoje o motivo. h 

Eftáefta Santifima Imagem collocada em lugar alto; 
que he no cfpelho da luz do cruzeiro gue para efie effeito fe 
tapcu , & o concertárão os Religiofos com cornato de al- 
guns Anjos à roda, para taparem as bocas dos que delles fe 
que yxavað , de que recebendo-os a Senhora da Caridade em 
{ua Cafa,tiveffem tam pouca com ella, que a puzeflem ahum 
canto, quando era jufto, que permanceefic fempre no Altar 
mér ;como Senhora , & Padroeyra queera, & havia fido das 
quella Cafa , quea mefma Senhora lhes havia dado , como O 
fizerao os primitivos Padres, os quaes tinhaô com ella huma 
cordeal devoçad. A caufa porque a tirárað do Altar mór,foy ; 
gue os modernos que na8 tinhaô a devoção dos primeyros, 
fizereő hum retabolo novo ccm tribuna , & comonaõd achá- 
raô lugar que lhe dar,o dersô a Santo Antonio,collocando-a 
em huma fua Ermida da cerca do Convento , que fe teve por 
imprudente retoluçad. Conita 
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Conftou ifto aos moradores da Villa, & foy tam gran- 
dea fua jufta queyxa, que quando para a aplacar a deviad ref- 
tituir outra vezà Capella mór , a'collocárað no oco do efpe- 
lho referido. Outros dizem que a collocáraô primeyro fóra 
da Igreja fobre o alpendre em humnicho , que alli eflava , fi- 
cando expoíla às inclemencias do tempo , de que fentidos 
todos os devotos da Senhora , fizerad tal motim , & borbo- 
rinho , que os Religiofos a recolhéras , & enta a deviad le- 
var para a Ermida da cerca. E porque a queyxanadceiava,a 
collocárao no referido vað do efpelho, & fempre fe teve to-. 
da efta refoluçao por muyto mal confiderada; porque nunca: 
fe devia tirar âquella Cafa o titulo da Caridade. 

No lugar , & trono da tribūna que fizerað na Capella 
mór , collocáraõ outra Imagem da Senhora , que mandáram 
fazer a Coimbra de madeyra , a quem dérao otitulo da Af- 
fumpçaS- E a efta Santa Imagem feftejaô no feu dia de 15. de 
Agotfto » & nelle fe lhes dá de cfmola hum bomjantar. Enam 
coníta, nem ha quem fe lembre » de que em algum tempo fef- 
tejaffem a Senhora da Caridade, que he a Senhora Titular, & 
o Orago do mefmo Convento, & a Senhora que os recolheo 
na fua Cafa, & que lhes fez nella tantos, & tão grandes fa- 
vores, pelos quaes mereciad todos os obfequios. A Villa fem- 
pre teve grande devoçaô a efta Senhora, & por feu refpeyto, 

“quando os Religiofos a nomeão, (quandoem os Sabbados 
vað à efmola ) fe lhes acode com diligencia. He efta Santa 
Imagem de pedra, & tem de eftatura quatro palmos,& meyo- 
Naô confta que appareceffe ; mas vefe , que he muyto anti- 
ga. Da Senhora da Caridade efcreve o Padre Frey Manoel 
de Monforte na fua Chronica da Piedade , & o Vigario da 
Villa do Sardoal Mathias da Silva Cardiga, em relaçam que 
nos fez por mandado do Illuítrifimo Bifpo da Guarda Dom 
Rodrigo Moura Telles. É 
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TITULO XXIX. 


Da Imagem de N. Senhora da Conceição do Convento 
de Sao Francifco da Covilhãa. 


Villada Covilhãa fituada nas fraldas da Serra da Eftrel- 
la, he povoaçam muyto antiga, os noflos Eferitores 
Portuguezes, & tambem os Hefpanhoes, a fazem povoa- 
çao do Conde Juliam, pay da Cava , & por cefe refpeyto 
lhe derão o nome de Caya Juliani , que depois fe corrompeo 
em Covilhãa; he nobiliima efa Villa , & muyto abundante 
de todos os frutos, & regalos. Nefta Villa tem hum Con», 
vento a grande , & dilatada familia do humilde , & Sera phi-. 
co Padre Sa6 Francifco ,outro Chrifto em tudo; & como 
tal fillado com as fuas Reaes armas , que por naô abarcar 
muyto,fe ha obrigado fómente à defenfa da pureza da Con-, 
ceiçao de Maria, como tantos Santos defta fagrada familia, 
tantos homens doutos , & eminentes Pontifices, & Car- 
dezes fe hão empregado em prégar , & publicar com fuas le- 
tras ,eferitos , & engenho efte celeftial favor, de que reiul-, 
ta tenta gloria à Senhora , & tanta honra a Dcos , como Aus 
thor fobrenatural,& Divino defta preciofa obra,coniolação, . 
dos homens, gozo dos Anjos , & confufa dos demonios ,à: 
fcu fento zelo ha acudido Deos com foberanas luzes , para 
gue com Sermcens , & eferitos tenhad a honra de Deos , & a! 
de fua Santifima My , ( que he huma mefma coufa , Jem 0. 
.pontoem quea vermos. A efte fantozclo, & à fua fervorofa, 
Givoçcô para eomefic fagrado ry flerio , parecequer fatis- 
fazer a Senhora, obrando nas fuas Cafas grandes maravis; 
Ihas pormeyo de fuas Sagradas Imagens , invocadas com 
efe titulo. Ino (evé no referido Convento da Covilhãa, a- 
onde em à Capella mór de fua Igreja fe venera huma a 
K x E > 
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grofa Imagemde Maria Santiflima, com o titulo de fua Con- 
ceiçaô immaculada, e 

Com efta S:grada Imagem tem todo aquelle povo hu 
ma fingular devoçad , pelasgrandes mercés, que todos della. 
recebem; porque em todos os trabalhos, affim publicos, co-: 
mo particulares ,todos os que recorrem a efta mifericordio(a 
May , achão nella oalívio , & a confolação nos bons defpa- 
chos de fuas petições. Heefta Sagrada Imagemde roca, & 
de veítidos , citá com as mãos levantadas , a fua cfiatura he 
de feis palmos , de grande fermofura , & a fervem aquelles: 
Religiofos com grande devoçad, &eitá commuyta venc- 
raça6 , & decencia. 

Quanto à origem, & principios defta Sagrada Imagem; 
fazendofe por mandado do Illuftrifimo Senhor Bifpo da: 
Guarda Dom Rodrigo de Moura Telles , ao preíente Arce- 
bifpo de Braga , informaçaô, (que foy commettida ao Arci- 
preífte Francifco da Silva Manoel) nað fe pode defcubrir 
mais ( imterpoítas todas as diligencias ) que fer efta Sagrada 
Imagem , & a fua Capella do Padroado do Vifconde de Bar- 
bacena, Jorge Furtado de Mendonça,& que a inftituírahum 
de feus afcendentes , chamado Diogo de Caftro do Rio, o 
qualinftituio outra Capella em o Convento de SamFran- 
cifco da Cidade de Lisboa , dedicada ao mefmo myfterio. De 
donde fe cré, que efte fidalgo a mandaria fazer em Lisboa,& 
que deíta meima Cidade a mandaria para o Convento da 
Covilhãa , & na fua perfeiçao [e reconhece fer obrada por 
artifice muyto excellente ; porque moítra huma grande, & 
foberana mageftade , & tanta graça , & fermofura , que rous 
bâ oscorações , & afim he continuamente bufcada dos mos 
radores daquelle povo- 

Os Religiofos daquelle Convento tem muyto efpecial 
devoçad a efta Senhora , & fem embargo de que toda efa, 
fanta RelígiaS tem huma cordeal affciçao , & amor paracom 
clic myílerio, & lhe cantað todos os Sabbados Milla, & nã 
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tarde Ladainha com grande folemnidade , parece que para 
. com efia Sagrada Imagem tem mais efpecial fervor nos feus 
obfequios , & venerações. Obra muytas maravilhas; mas a- 
quelles fantos Religiofos com o feu defapego, nad cuydad 
muyto de fazer memoria dellas ,o que devia6 fazer , ao me- 
nos para que affim fe avivalfe mais a fé dos tibios; porque a 
natureza humana he tað fria naturalmente , que neceffita 
muyto de quem a excite à devoçam, & como os miniítros 
de Deos , que devem fer fogo , que queyme , & abraze , {að 
deneve pela fua tibeza, nað he muyto que os mais fe es- 
friem á fua vifta , na fé ,& na devoçad ,o que he muyto para 
fentir. 

Quanto às maravilhas , referioo Prior de Sam Marti- 
nho da mefma Villa, olicenciado Andre Lopes , aos Com- 
miffarios do Ilultriffimo Bifpo da Guarda , como teftemu- 
nha de vifta , que fendo clle menino, ouvindo dizer , que hia 
huma moça endemoninhada do lugar das Quintans, cons 
corréra elle tambem coma muyta gente ,& rapazes que fe a= 
juntárao à Igreja de S. Francifco ; por fe dizer que vinha of- 
ferecida à Senhora da Conceiça6 do mefmo Convento, fene 
do Guardiaô hum Religiofo chamado Frey Amaro, pefíoa de 
muyta virtude o quala exorcizára , & que lançára atal mo- 
ça hum rcal pela boca , em a Capella da Senhora, por final de 
que o demonio imperado por aquella fcberana Rainha;a dey- 
xava livre , & fugia à fua vila; porque he Maria muyto for- 
midavela todo oinferno. Efta moça foy livre da oppreífao q 
c demonio lhe fazia , & todos reconhecérao fora pela inter- 
ccífeo , & merecimentos da Senhora da Concceiçao: 

“Outra maravilha referio o mefmo Prior tambem, & 
muy onotavel,& foy que vindo a valerfe dos poderes da Se- 
nhora hum aleijado , firmado em duas molétas , efte pon- 
dofe diante daquella Sagrada Imagem , invocou a Senhora, 
& lhe pedisihe dee faude:, & a Senhora lha'alcançou per- 
feita de feu preciofo Filho , porque ficou {aô , & largou apo 
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mefmo lugar as moletas, dey xando-as por memoria da mer- 


cé, que a Senhora lhe havia feyto ' 
Todas as pefloas daquella Villa , quando fe vém enfer- 


mas, ou opprimidas de alguma grande moleítia, ou trabalho, 


recorrem logo ao poderofo patrocinio defta mifericordiofa 
Senhora , & logo achaô na fua clemencia tudo o que pedem, 
& defejað- E muytas deítas em acçað de graças lhe dedicad 
efpeciaes feitas de MiíTa cantada, com Sermad. Eferevem da 


Senhora da Conceiçad o Padre Frey Manoel da Efperarça 
na (ua Hiftoria Seraphica, part. 1.liv. 4.cap. 14. & o Arci-. 


preíte Francifco da Silva Manoel, & o Padre Mancel da 
Silva da mefma Villa da Covilhãa. 


TITULO XXX. 
De N.Senhora do Faftio,termo da mefina Villa da Covilhãas 


O mefmoArcipreítado da Covilhãa,emo lugar,& Fre- 

guefia de Fatella , ha huma Ermida dedicada à May 
de Deos , a quem invocam com onome de noffa Senhora do 
Faítio. Da caufa porque fe lhe impoz efte titulo naõ ha quem 
diga nada com certeza , & da fua origem dizem alguns, que 
apparecéra naquelle lugar , & efta he a tradição , que em al- 
gumas peffoas achou o Vigario do mefmo lugar de Fatella; 
procurando-a por mandado do mefmo Illuftriffimo Bifpo da 
Guarda: Ainda affim, he bufcada efta Senhora, & fuppofto q 
o concurfo da gente naõ he tam grande , como fe vé noutros 
Santuarios, o que nafcerá da falta de haver quem accenda o 
fogo dadevoção; muytos vað à fua prefença a pedir o re- 
medio de feus trabalhos, & a fé com que vao, lhes alcança o 
defpacho, que defejaô. Na fua Capella fe vé hum quadro ,em 


que eftá pintado hum milagre notavel, & Íeafhrma fercítc - 


muytoantigo, 


Tom III, = H3 — Alm 


$ 


LIS. “oantuario Mariano 

— A Tmagem da Senhora he de efcultura de madeyra; & a 
devoçad dos quea fervem, a vefte de veítidos ; para afim 
fe augmentar mais a reverencia , & a devoção para com ella. 
A fua eftaturahe de tres palmos. Tem Ermitad , que affifte na 
Ermida , & tem cuydado della, o qual pede efmolas paraas 
defpezas da fua Cala. Ficaefta Ermida emlugar folitario,& 
efta tambem ferá a caufa do pouco concurfo da gente,o fer 
muy to longe de povoado , & eftar em lugar , que por defer- 
to, fe nad encontra nelle gente alguma. E 


TIT UL O-XKkKXhos 


“Da Imagem de nofs Senhora da Ribeyra no termo de 
2 Abrantes., 
Propheta Rey Progenitor de Maria Santifima diz que: 
Deni. oimpetuofo de hüa ribeyra alegra a Cidade de Deos. 
Thom: Efta Cidade dizem todos os Padres gue he Maria nofla Mays 
tpg. & Senhora; mas a ribeyra ourio , qual elle feja , o dizemo 
g4art. Doutor Angelico , & Sad Joad Damafceno ; que he o Efpiri-. 
1. toSanto. E Claudio Rapinadiz, que efta ribeyra he orio. 
Tam, dos dons do Divino Efpirito; & Alano de Infulis diz que he - 
de Na Otioda graça: Fluvius gratiarum. E affim vem aferefte rio- 
P ai o Efpirito Santo , feus Divinos dons ,& fua graça , tudo he 
eflerio, &efta ribeyra; porque o Divino Efpirito naô fé `. 
Claud. alegra aceita Cidade; mas a enche de feus divinos dons, & a 
frm. 2. enriquece de fua graça , & tanto, que vema fera Senhora hü 
dia ` Rio, & huma caudalofa Ribeyra de graças. E effa foy a razað 
Ph que teve Ricardo , para chamar à Senhora , Ribeyrade Dcos . 
Alan, abundante de aguas daDivina graça: lumen Dei repletumas 
ferm.de juis gratie-E nað fóhe Ribeyra cheya de graças;mas Ribey= 
<inuát.ca cheya declemencia: Fluvius clementie como diz Bernat-; 
B. dt, do, Pois fecfta Senhora he tam abundante de a & de. 
SE TEN E : . CLEMCA- 
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clemencia; quem haverá,que a na bufque,quem haverá,que Ricarkt 
naô folicite os feus favores, & quem deyxará de bufcar a fua à S. 
clemencia? Semduvida que os que impuzerad à Senhora o 24": 
titulo de Ribeyra , o deviad fazer na confideraçaS de que he E Ei 
ella huma Ribeyra,& Rio de graças, & de clemencia, a favor à e: 
de todos os que implora o feu patrocinio , & fe defejao va- Ford pi 
ler da fua clemencia , & piedade. I4. cap. 

Junto a huma ribeyra diftante da Villa de Abrantes p2- 26. 

ra a parte do Norte coufa de huma legoa , chamada antiga. 
mente Abrançuída, ou, como hoje lhe chamão por corrup- Ea 
çaô do vocabulo, Abrançalha, fitio muy to deliciofo,freícO, medit. 
& povoado de muytos pomares , & hortas , fe véo Santuario faper 
de N. Senhora , que por fe fundar junto à referida ribeyra, Salve 
Jhe déra6 o titulo delta. Fundou nefta Cafa o terceyro Con- Regina 
de de Abrantes Dom Lopo de Almeyda hum Convento da 

fanta Provincia da Piedade , & em quanto as obras delle fe 
faziad , fc accômodárad os Religiofos na Ermida da Senho- 

ta, & a fua fombra recebéram de Deos muytos , & grandes 
favores : teve principio eíta fundaças no annode 1526. & 
depois que as obras eftivera acabadas , deyxárao a Cala 

da Senhora ,oquecu nað fizera; porque em quanto aquel- 

les primitivos Padres alli vivérao, crad grandes as coníola- 
ções, & regalos, que naquella pequenina Cafa da Senho- 
ya recebéraô da mifericordiofa mam de Deos por inter 

ceffaő de fua Santifima May , que fempre como Rio de gra- 
ças as eftá communicando aos que vivem debayxo de {ua 
protecção. = onn MMA aa À | 
De hum R eligiofo leigo chamado Frey Antonio de To- - 

ledo (porque era natural defta Imperial Cidade fc refere,que 
continuavá tanto na oraçaô à vifta da Senhora , quea fcm- 

bra do feu corpo de tal maneyraficouimprefla na parede da 
Capelia , vizinha ao lugar aonde orava, que por mais dili- 
gencias ; que imprudentemente fe fizera6 para a apagar , ca- 

yando a parede ccm hū pincel ce cal, nunca foy poflivel(por 
É H mais 
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mais demãos q lhe dera) a que Scale extindia, antes perfe- 
verot por muytos annos, & ainda hoje fe vira a melma fom- 
bra ,a naĉ fe porfiar pela extinguirem. Morreoo Santoleis 
go niqueila Cala, & foy fepultado à vifta da Senhora, ema 
{ua mefma Ermida. E depois obrou Deos muytos milagres 
por meyo da terra de fua fepultura , principalmente em o 
molefto, & enfidonho mal das cezoês. 

Outro Religiofo; tambem leygo de profiflao, vivcoem 
aquella Cafa, chamado Fr. Affonfo de Viana, Varað de gran- 
des virtudes , que tambem foy devotiífimo daquelia fobera= 
na Senhora. Efte morrendo naquelle Convento ptimeyro 
ema companhia da May de Deos, merecco pela fuaintercef- 
íaô, & favor, que o Senhor enriquecefte a fua alma de taô ef- 
clarccidas virtudes , que ainda hoje perfeveraS as memorias 
da fua fanta vida. Tudoiito recebérso eftes , & os mais Pa- 
dres que vivérað naquella primeyra Caía, daguella fonte , & 
Rio perčne de mifericordias. Da Senhora da Ribeyra Efcre- 
vem o Padre Frey Manoel de Monforte na fua Chronica da 
Provincia da Piedade liv. 2.cap. 40.& Jorge Cardofo no 
{feu Agiologio Lufitano tom. 1. pag. 120. | 

Por outra noticia me conítou que aquella Cafa da Se- 
nhora fora antigamente Convento de Religiofas, & como: 
o fitio ficava entre hortas, & cra, por bay xo, & muyto hemi- 
do , pouco fadio , fe mudou efte Convento para dentro da 
meíma Villade Abrantes , aonde ao prefente perfeverad as, 
Religiofas, & efte fe nomea hoje com-o titulo de noífa Se-, 
nhora da Efperança , do Inftituto de Santa Clara , & da fa-. 
milia dos Menores. ` Bam "pi 
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TITULO XXXII. 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora do Incenfo de, 
Penamacor: 


Om muyta razad fe deve dar a Maria Santiffima o titu- 

lo de Incenfo; porque pelo incenfo entendem os San- 
tos Padres, & as Efcrituras a deprecaçao , & a oração. Eco- 
mo efta Senhora nunca ceffa , nem falta em rogar por nós a 
{feu bemdito Filho, &he para a Divina clemencia , cheyro 
fuavillimo de incenfo ,a deprecaçam de fua amorofa May, 
por ifio lhe vem muy proprio efte titulo. Com elle a invocad 
os Gregos no feu Hymno, como o afirma Buteolo: Íncc- Fhmn) 
fum acceptabile deprecationibus. Que he Maria Santiflima Gracor) 
com as fuas deprecações, & rogos a favor dos peccadores, apud 
incenfo muyto grato, & aceyto. E fendo tam agradaveis ao Bwieol, 
Senhor os rogos , que a beatiffima Virgem Maria inter põe a P: Se 
feu favor ; juíto he que com muyta fé, & devoçad a rogue- 
mos com as noflas Orações , para que ella interceda por nòs, 
& nosalcançe em noflas petições os defpachos de que o Se- 
nhor mais fe obriga, & anós maisnosconvem. 

Meya legoa diflante da Praça, & Villa de Penamacor 
paraa parte do Occidente, & dentro do feu termo , & limite, 
fe vc huma fermofa , & grande Ermida dedicada-à May de 
Deos , aonde fe venera huma milagrofa Imagem fua, a quem 
daõ o titulo de N. Senhora do Incenfo. He efta Sagrada 1- 
magem antiguiflima, & tanto, que fe nad fsbe dizer nada da 
fua origem, & princípios. E fem embargo de que todos os 
moradores de Penamacor dizem que he angelical, & obra- 
da pelas mãos dos Anjos ; ainda affim nað fabem dizer fe ap» 
pareceo , nem moftraô o fundamento que tem, paras terem 
por tal , mais que huma tradiçağ ligeyra de que ohe. Creio 
E que 
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que nafecrá efla trediçao da fua grande perfeyçað, & rara 
fermolbra,porgue affim na efcultura , como na graça, & ma- 
geftade que mofira , nað parece a podiaô obrar as mãos dos 
homens. 

He efta milagrofa Imagem da Mãy de Deos , deefcul- 
tura , formada em pedra ,& as roupas pintadas , & matiza- 
das todas de ouro , & de eftatura de tres palmos, & tam per- 
feitamente pintada , çue pudéra cfcufar o ornato dos veftis 
dos , que a devoçao dos que a fervem, (por fe moftraremno. 
fcu obleguio mais fervorofos ) lhe coftuma pór. Tem fo- 
bre o braço hum Menino Jefus , que he de madeyra , & di- 
zemos moradores daquella Villa , que antigamente era efte 
Menino tambem de pedra , & que huns devotos lho furtá- 
raô , & que em feu lugar lhe puzcraõ o que de prefente teme 
A Senhora temna cabeça huma coroa de prata- 

A fuaantigainvocaçao era nola Senhora do Prado, & 
nað do Incenfo ;como hoje fe denomina; & efle do Incenfo, 
he tambem muyto antigo; porque coníta por efcrituras de 
compra , & venda de fazendas , que ha mais de duzentos an- 
nos , que fe intitula do Incenfo , nomeando-a , as proprieda- 
des , & que citavão junto a nofla Senhora do Incenfo. Efte 
titulo do Incenfo ( diz a tradiçaõ ) nafceo de que hum Bifpo 
da Guarda , em huma doença grave , ou perigo de vida em 
que fe vio , fe encomendou muyto a noffa Senhora, pedins 
dolhe que o livraffe,pelos feus merecimentos,& interceffads 
Concedeclhe a Senhora lego o que lhe pedia , & emacçao de 
graças , & em final de agradecimento do beneficio recebido, 
lhe foy fazer huma fefta , em que celebrou Miffa de Pontifi- 
cal, E levando para effe effeito toda a preparaçaO neccffaria, 
quando ja eftavad à Miffa , fe reparou que faltava o incenfo: 
Nefta falta que fe não podia remediar, por ficar a Ermida dif- 
tante da Villa mais de meya legoa , como fica dito, fe recor- 
reco àjSenhora , para que ella o remediaíle. E pegandofe da 
mavcta (depois dea terem vifto vazia) aachárad cheya delle; 
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& de outros cheyros aromaticos. A'vifia defta maravilha, 
fe começou ainvocar a Senhora com o titulo do Incenfo, 
que milagrofamente havia dado naquella occafiaô, em que 
cile faltava. 

Outros querem que efte titulo do Incenfo proceda de 
hum valie , que chamão do Incenfo , & porque a Cafa da Se- 
nhora fica para a parte do talfítio, querem que delle tomaf- 
fe o nome ; mas como eñe dife huma Íegoa da Ermida da Se- 
nhora , naô parece vir muyto adequada efta applicaçao, nem 
parece, que lhe devia refultar delle otal titulo, & afim acho 
gue a primeyra tradiça6 parece mais verofimel. Ecomonaõ 
haeferituras, nem memorias autenticas , que o digaõ , póde 
cada hum affentar noque lhe parecer; mas chla tradiçaô he a 
mais commua, 

Os milagres que o Senhor obra por meyo defta Sagrada 
Imagem da Senhora, fam innumeraveis , como experimen- 
taô todas ashoras , os moradores daquella Villa, & de to- 
dos os mais povos circumvizinhos , que fe valem da fuain- 
terceffao,& poder. Ordinariamente fe vé efte nas neceflida- 
des publicas , quando fe implorad della as divinas mifericor-= 
dias; porque quando fe vémos Ceos de bronze , por faltar 
à terra com a brandur a da agua, de que nec: fita , a vað tirar 
em procifiao,& a levad para a Igreja da Mifericordia da mef- 
ma Villa, & logo feexperimenta prompto o remedio. E ors 
dinariamente fuccede , no mefmo caminho , econhecerte a 
feu favor , & piedade , com tanta abundancia de agua, ouen- 
ta he necefaria aos frutos; o que em todos caufa admiração, 
& mayor devoçaô para a Senhora. 

' Noanno de 1702 proximamente em huma grande tem: 
peftade, que ouve naquelia Villa, & que foy géral a todo o 
Reyno, lançandofe nella os pregões coftumados ; para fe a- 
juntar o Clero, & povo parairem tirar a Senhora em procif- 
faô , immediatamente ceou a tempeftade , começando log 
a fazer bom tempo, que continuou até 12, de Março do met- 

mo 
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moanno-E experimentando-Ít ja no meimo mez grande falta 
csgua', & grande temor de fe perderem as novidades, de- 
terrninárad os moradores de Penamacor , de recolher a Se- 
nhora à fua Cala, rogandolhe fe compadeceíte deiles, & lhes 
Gefit a agua de que neceffitavad os feus campos. Sahio a Se- 
nhora da Mifericórdia em 17. do mefmo mez pela tarde , & 
na feguinte noyte ouve huma grande abundancia de agua; 
que continuou em férma , que fe fegurárao as fearas. Ito 
mefmo feexperimenta nas occafiões, em que fenectMta dê 
fol, & tanto que fe recorre à Senhora, logo ella ihes concede 
O bom tempo , que defeja6. En 
No tempo em que ie começárao as guerras defte Reyno 
como de Caftella , depois da Acclamação do fereniffimo Rey 
Dem Joa o Quarto , fuccedeo que hum foldado dos inimi- 
£os,entrando atrevidamente a cavallo na Igreja da Senhora, 
(o que podia fazer fem impedimento , por ficar a Ermida dife 
tante da Viila, como fica dito) com intento de defpojar a Se= 
nhora das fuas joyas, chegando efte aos degraos da Capella; 
pafmou de forte , & o cavallo , que ambos ficárao immoveis, 
fem poder dar mais hum paílo , de que atemorizado voltou 
para traz ; fahindofe da Igreja , deyxando imprefla no lageas 
do da Capella huma ferradura ,o que ainda hoje fe vé. | 
A hum Alfcrez de Infantaria do prefidio daquella Pra 
ça ;chsmado Joao de Almeyda, perfeguia o demonio com 
vchementiflimas tentações , de que fe foffe afogar em hum 
pego,a guechamãoo Estillo, da ribeyra de Seyfe, que corre 
perto da Ermida da Senhora , aproveitandofe do feu natural 
(muyto melancolico, & imaginativo) o demonio para efta 
guerra, & foy tao terrivela fugeitao, que elle o executou, & 
para que logo pudefle ir 20 fundo do pego, encheo as algi- 
beyras dos calções, & os boiços da caçaca de pedras. A efte 
hyvrcua Senhora, tirando-o das mãos do demonio com o 
feu poder , pondo-o às portas da fua Ermida livre ;aonde a 
achárco , ainda que muy to bem molhado, & coma carga das. 
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pedras que em fi levava. Reconhecendo efte o beneficio, 
dando as graças à Senhora , confefTando , que fóella o podia 
livrar naquella occafiad de fe perder, & condenar, indo da- 
quelle profundo pego para outro mais profudo, para onde O 
demonio o encaminhava.Offerecco à Senhora as pedras,para 
q ficaffem em memoria de taô grande benefício, & de tam fin- 
gular maravilha.E ainda teve efte milagre a circunítancia, de 
que o demonio o tentafle em huma noyte muyto cícura, & 
tempefiuofa , para que nað ouvefle quem oimpedifle; mas 
nað fe cccultou à Senhora efta má obra do demonio , para 
faltar com a fua protecçaS âquelle miferavel ; & illufo pec- 
cador , que ficou efcarmentado, & livre pela piedade de 
Dcos , & clemencia de Maria Santiflima. 

Fica efte Santuario fituado em hum ameno valle , a- 

legre , & deliciofo , povoado de vinhas , & pomares , & fem 
duvida doalegre , & frefcodefle campo, fe devia dar acíla 
Senhora oantigo titulo do Prado , & por efta caufa fe per- 
fuadirão muytos de que a Senhoraappareceo naquelle val- 
le, & que por razao delle lhe dérao otitulo do Prado, que o 
feria então , & não haveria neffe tempo as vinhas , & poma- 
res, que depois nella fe fariao. He efta Ermida grande, & 
de tres naves , n26 tem mais que a Capella mor, em que a Se- 
nhora efiá collccada; efta Capella eftá muyto bem adornada, 
& tem hum retabolo dourado, & muyto perfeito. Neíta Ca- 
pella fe vem muytos finaes, & memorias das maravilhas,que 
a Senhora obra em todos os que ainvocão , & implorad os 
{feus poderes ;como faô mortalhas ; corações ; & cabeças de 
cera , & outras coufas femelhantes , que apregoad os feus 
poderes. 

He efta Cafa da Senhora annexa à Parochia de S. Pedro; 
que hchum dos Priorados da mefma Villa; nella ha duas 
Miflas quotidianas, que manda dizer Fernão de Soufa Cou- 
tinho, irmão do Illuftrifimo Arcebiípo de Lisboa o Senhor 
D.João de Soufa,o qual he fenhor , & poffuicdor de hum mor- 

aa gado, 
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gado,que dizemter por obrigação huma Miffa quotidiana, a 
qual fe mandou dizer nefia-Cafa da Senhora.Efta ha muytos 
ennos à mandársolfarisfazer os poffuidores do mefmo mer- 
gado , que anda na Cefa dos Condes do Redondo. E desdeo 
tempo em que entreu na Cafa ce Fernão de Soufa, aquem fe 
ceu otitulo de Conde do Redondo , não fó mancou fatisfa- 
zer comhuma Mifla , mas com duas quotidianas , cujos Ca- 
pelizes vivem na mefma Villa de Penamacor , & vam todos 
os dias dizer Miffa ao Santuario da Senhora, N26 fó admi- 
nifira ccm pontualidade a congrua das referidas Capellas; 
mas tem mancado para a Cafa , & culto da Senhora muytos 
ornamentos, muyto perfeytos, de todas as quatro cores , de 
que ufa a Igreja, & todos de damafco, alvas , & outras mais- 
coufas do ferviço do Altar, como corporaes , & caliz , & até 
ferro de hoftias , & tudo com grande perfeição. [ 
Efte morgado dizem que o inftituíra hum D. Jorge de 
Menezes afcendente do mefmo Fernaô de Soufa , o qual in- 
do para a India , padecéra huma grande tormenta , emque fe 
vio perdido, & que valendo-fe dos poderes de nofla Senho- 
ra, inVocára a fua milagrofa Imagemdo Incenfo, & queim- 
mediatamente que o fizera, fe vira livre do perigo,& damors 
tc, & quereflituido à fua cafa , inflituira efte morgado com 
a obrigação das Miffas, para que por ellas fe confervafle na 
{fva Cafa a memoria deite ta grande beneficio , que da Se- 
nhora havia recebido; & afiirmão mais fer tradiçao , que o 
mefmo D. Jorge de Menezes fora em pefloa a dar as graças 
à Senhora , & que entaô referira o favor, que da fua piedade 
recebéra. > 
S25 muyto grandes os concurfos da gente, que portos 
do'o difcurfo do anno vað a venerar a efta Senhora, nad {0 
da Villa, mas das mals terras, & povos circumvizinhos, dos 
quaes vão muytos a ter na Cafa da Senhora as {uas novenas. 
Nos Sabbados da Quarefma he aquella Cafa muyto mais fre- 
quentada ; & cntaô he taô grande a devoção, que os que naô 
podem - 
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podem ir de manhãa à Milla da Senhora , vað de tarde, & à 
noyte, fem que os rigores do tempo pofla esfriar ou extin- 
guir o fogo da fua fervorofa devoção. O Senado da Came- 
ra daquella Villa tem obrigação , por voto que fe fez , de 
ir emprociff2ô à Igreja da'Senhora , na primeyra Otava 
da Pafchoa da Refurreiçaô, a que pontualmente fatisfazem, 
com Sermão, & Mifia , que dizo Prior da Igreja de Sa Pe- 
dro: & cita obrigaçam do Prior eftá ja tam afientada, que 
feltando em dizer Miffa na fua Igreja na tal Octava , fe lhe 
nað faz culpa, nem perde nada, por te attender à obrigaçaõ, 
que tem de acompanhar o Senado , & ir a celebrar na Cafa da 
Senhora. Dascaufas porque fe inítituio efte voto , naõ ha 
noticia , feria por algum grande favor, que a Senhora lhe fa- 
riaemalgúa neceflidade publica: poréma fatisfaçao delle he 
exzêla. Da Senhora do Incenfonos fiz relação o Arcipreíte, 
& Vigario da Igreja de Santiago , da mefma Villa de Pena- 
macor , o Padre Antonio efteves, por mandado do Iilufe 
trifimo Senhor Dom Rodrigo de Moura Telles fendo Bifpo 
da Guarda, i 


El eU EnO BEI TI 


Da Imagem de noffa Senhora dos Carneyros da Aldea 
do Sonto. 


O termo daVilla da Covilhãa ha hum lugar ,a que cha- 

N maô a Aldea do Souto. Juntoa efte fe vé huma Ermi- 
ca dedicada à May de Deos , aonde fe venera huma antiga, 
& devota Imagem fua , com hum titulo, de que fe naô def- 
preza aquella Senhora Soberana , que eftima em muyto fer 
May do Cordeyro immaculado Chrifto JESUS. Porgue he 

a May do Paor , & do Cordeyro , como dizem os Gregos 

- nofu Hymno: Mater Pafeoris,dr Agni Intitula-fe notio Se- 
h, nhora 
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pan nhora dos Carneyros, ou do Carneyro. A origem, & princi- 
Grac a- pjos defia Sagrada Imagem , & de feu my fteriofo titulo , re- 
pzd Ba- teremos velhos » & os Parochos do mefmo lugar nefia ma- 
igot- neyra por tradiçao confervada entre elles. 

Havia antigamente ( & poderia bem fer de muytos an- 
nos) diftante daquelle lugar huma Ermida , dedicada a noffa 
Senhora ,cujo titulo, queentad tinha, feignora. Nefta Er- 
mida havia huma Imagem de N. Senhora , mas taô efquecida. 
de todos , & com tam pouco culto, & veneração , que pou- 
cas vezes fe via a fua Ermida aberta. Junto a efta Ermida em 
hum ribeyro que por alli paffa , eftava huma mulher lavando 
afua roupa, & tinha perto de fi hum menino, que eftava 
brincando com as pedrinhas do rio. A efte affalteou de re- 
pentehuma fera, que feria algum lobo, ou uffo, que tambem 
deftes ouve por aquellas partes muytos , & vendo a May ar- 
rebatar ao filhinho, fobrefaltada do perigo,em que o via, cla- 
mou, & chamou pela Senhora, dizendo, Virgem Senhora a- 
cudime. De repente apparcceo a Senhora , como piedofa 
Mãy ; gue he dos peccadores, a qual trazia hum carneyro nas 
mãos, que lançou à féra , que pegando delle largou ao meni- 
noillefo,& fem moleftia alguma. A Mãy obrigada de taô fin- 
gular beneficio ,como da Senhora recebéra , O foy logo pu- 
blicar a todos os moradores do feu lugar , Os quaes fahiraô, 
& vierão a dar as graças à Senhora. E porque fem duvida a 
fua Cafa eftava ja por muyto antiga quafi arruinada , &inca- 
paz de refórma , affentárão entre fi edificarlhe outra nova 
mais perto do lugar , como fizeram , para a obrigarem, a que 
os livrafle das féras , & tambem das garras do cruel, & in- 
fernallobo. 

Nefta Ermida, que então fe lhe edificou , he hoje vene? 
rada efta Santa Imagem com o titulo do Carneyro , com que 
fatisfez à féra a fua neçe lidade, para que largaffe ao inno- 
cente menino; & parece que difpcz o Senhor , que com efte 
nivlo fe nomeafie dalli por dianie a Imagem de fua Santifi- 

ma 
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ma Máy,para que com a lembrança do beneficio, foffem mais 
cuidado(os do feu culto, & vencraçad , para que afim fe fa- 
| çam mtrecedores de alcançar muytos da mefima Senhora. 

He efla Sagrada Imagem de efcultura de madeyra, & tem 
peuco menos de tres palmos de cftatura. Eitá perfeirifima- 
mente eftofada, & encarnada, & parece encarnação tam bel- 
lar, tam viva, & tam frefca , como fe fofe de poucos dias a- 
cabada , fendo que naõ ha memoria, de que algum pintor a 
tocaffe ; a cor he algum tanto morenita , mas muyto linda, 
& mageftofa. Iftohe oque pudémos alcançar fobre a ori- 
gem, & principios da Imagem da Senhora dos Carneyros, 
quanto ao titulo moderno , qdo mais naõ ha notícia. 

Fica efe Santuario fitusdo fóra do lugar , tudo o que 
| comprehende em direytura a Via Sacra, que fahe da Matriz, 
| & vay a finalizar na Cafa da Senhora. He efte Santuario hoje 
muyto frequentado , pelas maravilhas , que a Senhora obra, 
na6 fó dos moradores daquelle povo,& Aldea do Souto; mas 
dos lugares circumvizinhos , principalmente nos Domin- 
' gos , & dias Santos. E fendo invocada em todas as enfermi- 
| dades; ohe mais principalmente dasmulheres, que tem par- 
| tos perigofos , & das que naõ tem leyte, para crearem a feus 
| filhos; eftas recorrendo aos feus poderes, logo achão felices 

defpachos no que pedem. Muytas fad as maravilhas, & os 

milagres, que fe referem,& quafi todos fe confervad em tra- 
 dições; porque a curiofidade, & o cuydado de os lançar em 
livros de memoria, nado ouve. 
Nu anno de 1699. foy huma mulher de Maçainhas de 
Belmonte à Senhora com huma criança, que havia quatro 
mezes creava aos peytos de huma cabra, por lhe haver falta- 
“dooleyte,& entrando na Capella da Senhora a fazer a fua o- 
| raçað , logo fentio os peytos taô cheyos deleite, que fcy ne- 
 ceffario bufcar outra criança para que lhe defpejaffe os pey- 
tos. Efe milagre fe vé retratado em humquadro , que eftá 
 poftona Capella da Senhora. 
Tom: Hl, I Maria 
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- Maria Telles mulher de Jacinto de Affonfeca ; eftando 
de parto , femefperanças algumas de vida, invocando a Se- . 
nkora com muyta fé , no mcfmo inftante fe vio livre; porque 
pario com bom fucceffo, & ficou muyto faã, & femalguma . 
queyxa. Tambem efte milagre citã pintadoém outro qua- 
dro , que fe vé na mefma Capella da Senhora. | 
Bras Soares eftando graviffimamente enfermo de huma 
febre maligna , & ja fem efperança de vida, & defenganado - 
dos Medicos ; invocando a Senhora dos Carney os, & pro- ` 
mettendolhe hãa fefta , no mefmo ponto fe reconhecco com 
melhoras , & ficou fem febre alguma. Econvalecido breve- 
mente, foy fatistazer à Senhora a fua promefia, & a darlhe as 
graças.ca mercé, Deftes tres exemplos que apentey fe co- 
nheceráõos muytros, ceha mifericordiofa May dos pecca- - 
dores obra a favor daqueles, que com fé , & devoçad a in... 


Vocam. ' a 
Juntoa Ermida da Senhora eftá huma fonte,de que É é 

proveytão,os-que vað em romaria à fua Cafa, Easfuas ver- - 
tentes correm para huma ortinha , que temo Ermitas entre 
hunsfoutos. E o Ermitão que de prefente ferve a Senhora, . 
he muyto zelolo, &.folicito , & sífim tem nag (óreparado a. 
Cafa , que ja f: via muy damnificade , mas augmentado muy- 
to, & cadadia vay em mayor augmento, nasobras que faz. 
A Senhora eftá collocadano Altar mór, & na fua Capella fe 
vernunuytos finaes memorias de cus poderes, efta pu- 
biicando que faë grandes, & paratodos., & para tudo. Ali 
fe vém nafua Capelli quadros, mortalhas,cabeças, peytos, 
braços , Se outros finaes femelhantes. Eftarelaças nos deu, |. 
por mandado do Huftsiffimo Senhor D. Rodrigo de Moura 
Teses fendo Bifpo da Guarda, o Parocho da Aldea do Sou= 

to, o Padre Manoci da Fonfeca: Cameilo. ma 
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a T, U L SEK Niro DA De 


Da Imagem de N. Senhora do Souto do termo da Guarda. : 


O termo da Cidade da Guarda ha muytos- lugares 
muy to frefcos, & deliciofos , com muytos toutos, & 
bofques , como faô , ode Ferna Joannes, odos.Trinta, & 
o dos Meyos. Junto ao de Ferna Joannes, ou no feu deftri- 
cto ,& Freguefia, fe véo Santuario , & Cafa da Senhora do 
Souto , em diitancia de quafi meya legoa., orde he bufcada 
com grade concurío,& fervorofa devoção de todos aquelles 
povos circumvizinhos , huma milagrofa Imagem da M2y de 
Deos , quenella fe venera com eite titulo, que a nað fer for- 
mada pelas mãos dos Anjos , foy guardada deiles , & defen- 
dida por muytos feculos , (porque fe tem por fem duvida fe: 
| riaallie(condida,em alguma daquellas arvores,pelos Chrif- 
| tãos, quando aquellas terras fora tomadas pelos Mouros 
na perda de Efpanha ) até que a Divina Providencia difpoz; 
| que ella fe manifeftafle. | 
Referefe por tradiçao conftante, & que fe conferva nos 
moradores daquellas aldeas , que junto a hum antigo fouto, 
' que ainda fe conferva naquelle deftricto , haviahuúma fonte, 
| quetambem perfevéra, & que nella fe manifeflára efta Santa 
| Imagem. A fórma de [eu apparecimento nad fabem dizer as. 
| quelles vizinhos,& ainda os mais antigos o igncrão. E he de 
crer feria myficriofo efle , & com circunstancias dignas de 
ferem eícritas , & confervadas; mas como a terra naquellé 
tempoferia Ge poucos habitadores , não tratárao eftes cam- 
| ponezes de fazer memoria de huma confa , que por grande 
mereciamuyta. 
| uem foffe a pefioa , a quem a Senhora fe manifeftou, 
totalmente fe ignora, como tambem O tempo , & parece que 
Foe 12 haverá 
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haverá muyto mais de duzentos annos; porque fendo inqui- 
rido fobre efte particular hum Manoel Antunes o Velho, de 
idade de cento & quinze annos dife, que fempre ouvira,que 
quando fe edificára a Igreja da Senhora , lançáras fua fon- 
te vinho, em quanto durára a cbra della. E afim pelo tefte- 
munho defe homem fe vé, que ja não havia noticias do tem- 
po em que a Senhora apparecco, nem da pefios , que mere- 
cco efte favor. Poderá fer fole algum paftorinho, ou pafto- 
rinha ; porque crdinariamente a eftes como pequeninos , & 
humildes , revela Deos as coufas grandes. O titulo da Se. 
nhora fe Ihc impoz do lugar do feu apparecimento , intitu- 
lando-a N- Senhora do Souto, pela razaô de apparecer jun- 
toa elle. Outrosa intitulão N. Senhora da Annunciaçao, 
por caufa de fe feítejar no feu diaem vinte & cinco de Mar- 
ço. E a mim (e me reprefenta, que appareceria nefie tempo, 
& que effa feria a caufa de a feilcjaremnefte dia ,& de lhe da- 
remo título da fua Annunciaçad. 9- 

He efta Sagrada Imagem de efcultura de madeyra , & 
de cftatura de tres para quatro palmos. He muyto linda, & 
na {ua manufzéiura moftra a fua muyta antiguidade. Em to- 
dos os tempos tem obrado Deos por ella grandes , &infi- 
mitas maravilhas , & milagres, & alm (fa0 muytos os cen- 
curlos ce todas aquelas aldeas , & da Cidade da Guarda, & 
povos aoredor, Os quaes em certos tempos do anno vem 
em procifiões a venerar aquella Senhora , & a fervilla com 
grandes feftas, & alegrias, pedindolhe o feu favor em a con- 
fer vação de feus frutos , & novidades , a faude em fuas do- 
enças,& alivio em feus trabalhos,& fempre achao na fua pic- 
dass, tudo o que pertendem. 

Sobre eítas prociífões,& do que nellas fuccede ordina- 
riamente, refere o Cura de Fernaô Joannes, Antonio da Na- 
ve, (que ha muytos annos q occupa efte lugar,) & diz quea- 
quellas tres aldeas,a dos Trinta,a dos Meyos,& a de Fernão 
loannes , coftumao todos os annos ir feftejar a Seniga 
` mo cu 
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feu dia,em o qùal fe ajunta húm grande concurfo dë gente é 
que deixadas as maravilhas antigas; que tem obrado, dirá as 
que em feu tempo fuccedérað , de que elle foy teflemunha 
ccular. Principiando (diz elle na fua informaçao ) a procif-: 
faô do lugar dos Trinta em humanno , aonde fecoítuma ari 
mar hum palio, fe pedio efte empreítado para o dia da fef- 
ta ,que era de télla ,ou borcado muyto preciofo, para tira- 
rema Senhora,& a levarem na fua procifað. Armirad-no na 
Capella mór damefma Igreja da Senhora; & por inadver- 
tencia, & defatençao dos que olevavad dério naalampada; 
que eftava cheya de azeyte , & vira todos que cahira fobte 
o palio grande quantidade. Levantou-fe entre as gue ole- 
vavaô grande contenda,& perturbaçao ,inguirindo huns; & 
outros , quem foffe o culpado naquelle fucceffo , parahavet 
“de fatisfazer o damno , & a perda que fe fizera. Levárao o 
palio fóra da Igreja, & naô (e vio nelle , nem a mais minima 
nodoa;& o que foy mais de admirar, he, que eftando o vidro 
cheyo de azeyte , & derramando-fe muyta quantidade delle, 
porque ficou quafi vafio , fe naô vionem no cha huma gota 
delle,coufa de que todos ficárad admirados,louvando os po- 
deres de noffa Senhora. 

Nefítas procifloés coftumað levar muytas danças,& pé- 
las ,& todaseftas figuras, que entrað nellas , vað ornadas 
com muytos brincos,& peffas de ouro. E he notavel a fé que 
todos os moradores daquellas aldeas tem com as coufas que 
fe perdem, em que noffa Senhora lhas ha de deparar. E afim 
fuccede , que tudo apparece logo. O mefmo Cura refere 
o que fuccedeo à fua vifta. Diz elle;que em hum anno fe per- 
déra hum alfinete de prata grande deítes de toucar ; efte fe a- 
chou dahi a hum anno , naô querendo a Senhora , que nem 
eíte , que naõ era de grande porte, fe perdeffe na fua fefta. 

7 Em outra occafiao fe perdeo huma perola, ou aljofre 
grandede huns pelicanos de ouro , & eftando naquelle fitio 
huma grande cama de neve , & noi grand que durou por ef- 
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paço de quinze dias; no fimdelles fe achou no meyo de hum 
fouto , por onde paflava a prociffao ,o aljofre. Em outro an< 
no fe perdeo huma Cruz de ouró , & quey xandofe a mulher 
de qucmera, chegátaS muytas peíloas, & lhe différa6: Na6 
vos molefteis, quenefta procifiao nunca faltou nada: E afim 
fuccedeo, quelogoapparecco a Cruz; porque quando a pro- 
cifiaô fe recolhia, fe achou emo caminho. A Manoel Soares 
do lugar do Teyxozo ; fe Ihe perdeo huma argola de ouro de 
humcollar que tinha empreftado, & os mordomos lhe tinha 
ja fatisfeyto o valor della: Depois de paffarem muytos dias 
appareceo aargola. E aflim tem todos por fem duvida, & co- 
mo de fé, que a Senhora naô permitte haja nunca mão fuc- 
cefo, nem perda nas coufas que concorrem para eftas fuas 
prociílces. , E diz o referido Cura na informaçao que nos deu 
por ordem do Senhor Dom Rodrigo de Moura Telles,fendo 
Bifpo daquela Diccefe: Eno que eureparo he , que feno ef- 
ta gente tam perverfaem refituir o albeyo, pois todasas horas 
tenho admoe Bações: pelo que fe perde , fejaô tam faceis emen 
aregar logoas confas perdidas nas prociffoes da Senhora: 
-= Os milagres que efta'Senhora obra ; & tem obrado em 
todos os tempos ( como ja fica dito ) fam innumeraveis. O 
-meímo Cura refere q fendo elle menino lhe differa fua avo, 
-quea Senhora fizera hum grande. milagre a Diony fio Mafca- 
renhas, & que fendoja mayor encontrando a efte talhomem, 
lhe pe: guntou com curiofidade, que milagre fora o que a Se- 
nhora do Souto lhe fizera ,& lhe referira fua avó. Refpodeo 
- Dionyfio Mafcarenhas,ã fendo elle mais moço entrára muy-= 
tas vezes na Cafa da Senhora ; quando paffava paraas fuas 
fazendas; que tinha para aquella parte, & que em hum dia de 
tarde entróra na Igreja, & reparára em humas pombas que 
eflavadno Altar da Senhora , &.que logo defapparecérad. 
“Dahiahuns tempos , afiftindo efte: Dionyfio Mafcatenhas 
com hum fidalgo , & embarcando(e em fua companhia pade- 
-Céra no mar huma grande tempeftade, & tam gimana ef- 
mai i i E ý A oV- 
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tivérað todos perdidos,& chamando cada hum dos que hiag 
na não , pelos Santos , & Imagens a que tinha devoçaõ, elle: 
chamára por N. Senhora do Souto. Eque no mefmo inftan-: 
te vira as meimas pombas, que tinha vifto.na Cafa da Se-> 
nhora, & que logo repentinamente ceffára a totmenta,& fo-: 
ra6 todos livres daquelle grande conflito., & perigo em que: 
fe virão , pelo favor da Senhora do Souto. 0 
Pelos annos de 1660. pouco mais ou menos, afentan- 
dofe na Igreja da Senhora huma janella, ao affentar da verga 
delia , cahio hum homem do andaymo , de altura de vinte & 
cinco palmos,ou mais, & cahio para dentro da Igreja de cof- 


“tas fobreo ladrilhado , & acudindo todos; julgando, que ou 
* eftaria morto,ou feyto pedaços elle , como fe não tivera na- 


da, fe levantou em pé, & perguntandolhe, fe lhe dohia algu? 
ma coufa , refpondeo que nada lhe dohia , nem fentia nada. : 

Sa6 muytas as offertas , que fe offerecem à Senhora em 
acçaô de graças pelos beneficios , q della fe recebem conti: 
nuamente, E [a6 muytas as mortalhas ,habitos, toalhas ca- 
beças de cera , & outras coufas defta qualidade , qué em me- 
moria dos favores recebidos , deyxão os devotos , das quaes 
muytas fe applicaô para a fabrica da fua Igreja , & outras fe 
vém pender nas paredes della. Todos os annos coítuma 
huma pefloa levar hum alqueyre deazeyte:; (o que fe faz há 
muytos annos) para a alampada da Senhora, & nunca fe fcu- 


“be quem omandava. Diz o mefmo Cura , que perguntandó 


com curiofidade a efta peíToa, quem era a que mandava aquel+ 


“laefmola, foy-lhe refpondido pelo mefmo que alevava, qué 


devota liberalidade. 


tambem elle o não fabia; mas que eftiveffe certo; que-lhe na 
havia de faltar aquella efmola , em quanto o mundo duraffe. 
Avifta da repofta , nað quiz inftar mais; mas he muyto gran- 
de a devoçaõ de todas aquellas gentes, para: com efta miferi- 
cordiofa Máy de Deos ; & todos a fervem com fervoroía; & 

Sam Padrociros da Cafa da Senhora os moradores da 
j 14 Co Povoa 
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Povoa, de donde difta pouco mais de dous tiros de mofques- 
te; elles faô os que aprefentas o Capella, & Ermita6: A Er- 
mida eftá aceada,& muy to compofta;porque para tudo cons 
corre a piedade dos fieis. Feftejam a efta. Senhora na fe- 
gunda OGiava da Pafchoa com Miffa cantada , & Sermaô ; & 
nefte dia-he muyto mayor o concurfo das romarias, 


— Da Imagem de N. Senhora dos Martyres ,ou dos Mi- 

lagres da V illa de Punhete. Te 
Obre aquella profecia do Santo velho Simea6: T uam ip- 
fus animam pertranfibit gladius , dizem os Santos de- 
votiffimos conceytos, & todos, ou os mais delles concorda 
em que a Santifima Virgemteve a excellencia de -Martyrs 
& ainda que o naô foy no proprio fangue, fenað no de feu 
Filho ; foy martyr'; & Rainha dos Martyres , fegundoefias 
profeticas palavras, nas quaes lhe diffe o Santo velho , que a- 
quelle Filho havia de fer efpada de dor , que atravefíaria fua 
fantiffima alma;que para quem ama, he hum cruclifimo gene- 
ro de dor .E notou engenhofamente hum douto; que lhe cha- 
mou com muyta propriedade o Santo Sacerdote efpada de 
dor. E a razadhe; porque os outros filhos fa6 cutello de dor 
de fuas mivs,porque fag filhos de meyas,ifto he,de pay ,& de 
máy, &sMnentre-os-dous-eftá repartida a dor, & amor; 
& cabéà mãy-ham-(6 fio; &..o filho lhe fica fendo cutelio de 
dor; mas Chrifto s que não-cra filho de meyas da Virgem, 
& de Jofeph, fenað fómente feu, & como tal, diz São Lucas: 
Peperit fitum funn, Chamalhe-feu ; porque naô he como o 
Bautifta:;:que he de Zacharias , & de Iabel;. & confeguin- 
temente fendo feu fó, & n25 de Jofeph , não eflando dividi+ 
ga a dor , & o amor , Ihe abrangem à Senhora ambos os fios, 


` 


vã 
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& por iffo lhe na6 chama cutcllo de dor , que corta fó com 

húm gume; fenão efpada que tem dous: Tuam ipfius animam 
pertranfibit gladius. O qual foy rigorofifimo martyrio , nað 

{ó padecido na alma de feu Filho , mas tambem na fua; por- 

que fe a alma mais eftá onde ama , que aonde nima , a alma 

da Virgem Maria eftava no corpo chagado do Filho que pa- 

decia , de forte que comelle foy martyrizada , & de juítiça fe 

lhe deve a prerogativa de martyrio, pela dor, & piedade que 

delie teve.: E com razão chamad os Santos a efte, graviflimo 
martyrio; por quanto martyrizava a alma, & fem ferir ao 
corpo, fazia nella rigorofifimo efeito, como faz o rayo que 
abraza , & moe osofios , fem fazer lefað alguma no veílido; 

& converte a folha da cípada em cinza , fem na bainha fazer 
damno, ao corpo do homem chama Santo Ambrofio, Anime py: 
veflimentum, Veftido da alma;porque a guarda:& Tertullia- Ambr) 
no, Afflatus fui vagina, Bainha da alma,porq a encobre. Diz Terini, 
pois efte Doutor, que o martyrio da Virgem, como era mar- 


tyrio de fogo,que he martyrio de amor,foy comorayo, que 


fem fazer mal ao corpo, lhe rrefpaíTou a alma : T wam ipfius 
animam pertranfabit gladius. Por ventura queiito quiz di- 
zer S.Epiphanio,quando fallando da Virgem Maria dife cf- 
tas palavras: Ipfa ef nubes tonitrui formisyguefilgur inte. Diy, 
rius inutero geffat. A purillima donzella, que cm feu ventre Epiph: 
fantifimo temo Divino Verbo.encarnado , he huma nuvem ferm. de 
prenhe , que em fuas entranhas traz hum rayo. lata, 
Agora feentenderá melhor a raza porque os Santos F£ 
attribuem à Virgem Maria a aureola de Martyr; ou porque a 
intitulaô Senhora dos Martyres , & Rainha dos Martyres; 
porque ainda que naô padeceo morte violenta em feu virgi- 
nal corpo , a padeceo acerbiffima a fua fantina alma. E efte 
epitheto de Martyr lhe da6 Sad Bernardo,Sa6 Jeronymo,& 
Santo Anfelmo , o qual fobre eftas palavras do Santo Si- eoa 
meað diz, que foy aquella efpada de dor, que tre fpa fou fa fanams 


Div. 


` 


nao 


alma a mayor dor que rodos os Martyres padecérað, pois magn. 
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Div. naõ lheatravefiou como aelles ocorpo, mas penetroulhe à 
Hieron, Jena: T uam ipfius animam. Ou para melhor dizer, trefpaf- 
ferm. fou cuas almas, a fua, & a de feu bemditifi mo Filho, por ifo 
rE havendo dito fram , quea fua , reciprocou o Santo Simcad 
` naquelle 7pfius,que he na alma do Filho; como fe difera: Ad: 

Div. verti almas devotas,ã cita efpada ha de pafiar duasaimas. E 
Anfel. tanto mais grave martyrio foy efe da piedade , & compayxa6 

lib. de “da Virgem Senhora , quanto clla mais fuprimio a dor , cflan- 
e do ao péda Cruz com valor , & conttancia fem padecer ef- 
o Re paímo,ou defmayo , o que fez pelo dominio que teve fobre 
fuas ccções, que he o que diz Sa6 Joad: Stabat juxta crucem 

Join. Jefu mater ejus. O qual agravou mais {ua penna , & fez feu 

19e martyrio mais rigorofo , por fe eftreytar a dor toda no coras 
çad , & fazer na alma todo o emprego. 

A Villa de Punhete , he a primeyra do Bifpado Egita- 

nienfe , cu da Guarda , da parte Meridional , ema Provincia 

da Eftremadura;porque fendo o rio Zezere, o que a divide da 
Prelafia de Thomar,& o rio Tejo do Arcebifpado de Lisboa, 

fica ella fendo a primeyra Villa da fua jurifdiçao;chamafe cita 

Villa Punhete, que he o mefmo que Pugna Tagi ,pelaguers . 

ra qao Tejo faz o Zezere com as fuas impetuofas, & efcuras 
correntes, como dizemos em o 6. livro defte tom. titulo 16. 

Nefta Villa, a quem deu o titulo, & foral ElRey Dom 

Sebafliad de faudofa memoria , he tida em fumma vencraçao 

huma devotiffima Imagem da foberana Rainha da gloria , quê 

fe denominava tantigamente com o titulo dos Martyres , ou 
naquelle tempo , emque foy coltocada em ofeu fumptuolo 
Templo , aonde por começar logo por meyo della a obrar o 

poder Divino tantas, & tam notaveis maravilhas, & mila- 

gres, q delles lhe quizeram impor outro novo , & milagrofo 

titulo. E comefte dos Milagres he invocada de muytos fer- 

vida,& bufcada com grande veneraçaô de todo aquelle povos 

` A origem defia foberana Imagem da Rainha dos Anjos, 
referemos velhos , & as pefioas antigas, daquella rie por 

Éc uma 
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huma tradiçaS conftante recebida de feus pays , & avos. Di- 
gem pois eítes, que havia naquella Villa antigamente huma 
Imagem da Mãy de Deos muyto milagrofa, a qual fe invoca- 
vacomomefmo titulo dos Martyres. Tambem fe ignoraa 
caufa , & o motivo que ouve para felhe dar efte titulo, que 
poderia bem fer pelo mefmo , comque à Imagem da Senhora 
dos Martyres , primeyra Parochia de Lisboa , felhe impoz, 
& tambem à Imagem de N. Senhora dos Martyres da refór- 
ma do Convento das Religiofas de Sacavem, termo da mef- 
ma Cidade de Lisboa. To cep 
— Cometa fcberana, & milagrofa Imagem tinha todoa- 
quelle povo huma muyto grande devoçaO. Eftava efta Sa- 
‚grada Imagem collocada em huma Ermida pequena , & muy- 
-to antiga ,& com os muytos annos que tinha de duraçad ,ef- 
tava ja quafi arruinada. Quizerad os moradores daqueile po- 
vo ; coma grande devoçaõ , que tinhad aquelia foberana I- 
imagem , melhoralla de habitaçao , fundandolhe huma nova 
Cafa. Paraiito fe refolvérao libcraes , & fervorofos a lhe 
-erigir hum mageftofo , & magnifico Templo, de muyto ex- 
cellentearchiteêiura , o qual fahio muy perfeyto. 
Acabado de todo com muyta magnificencia aquelle 
-Templo , &adornado de tudo o queentendérao era neceffa- 
rio, & conveniente, tratáram de fazer a mudança da Santif- 
-fima Imagem para elle. Para a folemnidade da mudança fer 
mais feítival difpuzerão huma preciífao muyto folemne , X 
com muyto grande apparato, & riqueza , concorrendo o 
povo todo com huma extraordinaria alegria, & jubilo efpi- 
ritual; porque todos fe defejivam empregar no ferviço da 
Senhora, & obrigalla muyto para a terem mais propicia 
-em todos os feus trabalhos , como até alliohaviad experi- 
mentado. Acabadaa folemaidade da mudança , & depois de 
“collocarema Santiflima Imagem emo teu Altar mór, ficárad 
- todos muyto pagos do que havia obrado emilouvor , & ob- 
fequio da Rainha dos Anjos. ; | 
Es au No 
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No feguinte dia, indo os devotos da Serhora à Igreja, a 
achárao menos ; porque a nað virão emo iugar emque a ha- 
vião collocado : fentidos ( como era raza6 ) do fuccefto, fe 
inguírio, & procurou fabcr, quem a tiréra,& aonde a poriad. 
Fcz-fe diligencia , & forao defcubrilla em a fua primeyra 
Ermida. Recorrérão logolá, & na mefma fórma a tornáraõ a 
levar parao novo Templo, que lhe haviao lavrado , & de- 
dicado. Porém a Senhora fegunda vez defappareceo , mof- 
trando eftar muy to paga daquelle feu pequenino domicilio. 
Dizemque terceyra vez a tresladárao à Igreja nova , & que 
na fórma das duas primeyras , fe aufentára tambem. Aviíta 
-difto fe lhe concertou a Ermida , & reparou como era razad. 
E vendo qa Senhora cítava paga della ,nao quizeraoir mais 
contra a fua vontade , & afim ficou naquella fua Ermida , & 
neila perfeverou, como havia eftado atéli,até que os Relígios 
fos do Loreto , os Padres Capuchos da Provincia de Santo 
Antonio,a pedira, & leváraô para o feuConvento, fica no 
deftricto daVilla de Payopelies,como diremos em feu lugar. 

Vendo os moradores de Punhete, que havia gafta- 
do tanta fazenda na fabrica daquelle novo Templo, & que 
lhe ficava fem ferventia, fe refolvérao mandar fazer outra I- 
megem de noa Senhora com toda a perfeyçao , para acol- 
lccarem nelle. Vejo a alteza do divino confelho fobre o 
bem,& faude dos homens. Para ifto fcrad huns dellesa Lis- 
boa , & informados de hum excellente artifice, lhe pedirao, 
lhe quizeife fazer huma Imagem de N. Senhora com toda a 
perfeyçaô que fer pudefie, Efte lhe moftrou húa Imagem da 
Senhora formada em pedra, de rara fermofura,& perfeyçaõ, 
a qual lhe haviad regeitado os q lha mandára6 fazer por ter 
o Menino Deos fentado fobre o braço direito , & naôno cf: 

- querdo „como fe cofluma fazer ordinariamente. . 

Como cs devotos moradores de Punhete virað a Santa 
Imagem , fe pagárað tanto della , de fua belleza, & fermofu- 
ra , quç femreparar no defeito , que os outros i 

i 
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fe ajuftárao como artifice , & lhe deraô tudo o que elle quiz. 
E defejofos de a levarem com toda a diligencia , tratáreo de 
a conduzir à fua terra , aonde tanto que chegou, a recebérzo 
com grande fefta , &alegria, &a coliocárao na fua Igreja. 
Impuzetrad-lhe otitolo dos Martyres; porque debayxo do 
mefmo título fe havia fundado aquele feu Templo , a fim de 
fe coilocar nelle a Senhora dos Martyres,que nas fugas,que 
fez ,;mofirou nað queria mais que afua primeyra Ermida,de 
donde feria tresladada à companhia dehuns fervos, & Ca- 
pellães , que muyto cuydaffem de ajfcrvir; como veremos 
na hiftoria de N. Senhora do Loreto de Tancos. 

Venda o povo de Punhete anova Imagem da Senhora, 
tanto fe pagou daquella fermofura , com que eftà attrahindo 
os corações de todos, os quê nella põem os olhos,que fe nað 
fabia apartar da fua preíença , & afim fe começárão todos 
aaccender entaldevoção, & defejos de a fervir, que della 
fe nam fabião apartar. E a mifericordiofa Mãy de Deos, pa- 
rece fe obrigou tanto defte feu afftcéto,que com maravilhas, 
& milagreso mefirou; porque foraô tantos os que logoco- 
meçou aobrar a favor de todos os qa invocavão,que cfque= 
cidos do titulo dos Martyres , lhe derão odos Milagres , & 
comefte he hoje conhecida, como fica dito, bafcada , & ve- 
nerada, Eftá collocada no Altar mor,& celebra-fc a fua fefia- 
vidade em 5. de Agofto. Nefta Cafa he a Senhora bufcada 
com grande frequencia , & muyta devoçam de todo aquelie 
devoro povo , que nella achão fempre alivio , & confolaçaõe 


BLIT TULO XXXVI 


Da Imagem de N. Senhora do Almortam da V illa de 
Ilanbha Nova. 


i Incolegoas da Villa de Cantello Branco,em a fua melma 
A comarca para a parte do Naícente , & outras tantas ao 
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Noroeftie da Villa de Salvaterra do Extremo, fe vé fituada a 
Villa de Idanha a Nova , aflim chamada por diferença daan- 
tiga Cidade , illuftre em outros tempos por progenitora do 
Santo Rey dos Codos Vvawba,a qual fica junto acella funda- 
daem hum monte: he efla terra abundante de prô,azeyte,& 
namenos de vinho, caças, & gados em dilatadas deve- 
zas,acnde tambemacodem outros de diverfas par tesda Beys 
ra. He habitada de alguns mil vizinhos. Tem huma fó Pa- 
rochia hum Convento de Religiofos Franciícos Defcalços 
a Provincia da Soledade dedicado a Sento Antonio. AS 
fuas armas fa em hum eícudo a efphera , timbre , & empre- 
za do grande Monarca ElRey Dom Manoel. Teve princi- 
pio quidoo Meftre dos Cavalleyros do Templo D.Gualdim 
Paes, noannode 1181. levantounella ofeu Caftelio. Go- 
zou do titulo de Condado, que deu Felippe Segundo de Cal- 
tella ao virtuolo Dom Pedro de Alcaçova, Fundador do de- 
voto Convento de N. Senhora do Amparo da Cafa nova, & 
grande valido de cinco Mageftades. Efta Villa cftá cercada 
de fortes muros , que banha o rio Ponful, aonde fe vé huma 
fermofa ponte. He alcayde mór defta Villa o Conde de Via- 
na D.lofeph de Menezes , Eftribeyro mór de S. Mageftades 
Tem efta Villa fete Ermidas com diverfas invocações; a 
primeyra dellas,& a mais notavelhe,a que fe dedicou a nofla 
Senhora, com o titulódo Almortad; fica cfa fituada em dif- 
tancia de legoa, & meya da melma Villa para a parte do Nal- 
cente , em hum dilatado campo, & no fitio que chamado Al- 
pr crtad, nome que parccearebigo, & por ifioinvocsô a efta 
Senhora como mefmo titulo do lugar. Dos principios deíta 
milagrofa Imagem naô pude defeubrir nada, mas confia que 
obra muytos prodigios,& maravilhas a favor dos fens devo- 
tos, affim he o Santuario daquella Villa de grande concur- 
fo. Da Senhora do Almortz6 faz mença6 a Coregraphia Por- 
tugueza tem. 2. liv. I, trat. Ge cap. 12. pag. 413. 
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das Imagens milagrofas de 


NOSSA SENHOR A; 


& das milagrofamente ap parecidas. 


LIVRO SEGUNDO. 


Das Imagens que fè venerat da Rainha dos Anjos 
“Maria va sanci maemo Bijpado de Lamego. 


INTRODUÇAM. 


RE. ANTIGA Cidade de Lamego eftá fituada 
ia Near] nas margens do fermofo , & enfiado Douro, 
H R regalada 416% fertilizada do rio Balfemade 
“i Reconhece por feus fundadores aos Gregos, 
Kee ri] & aos Celtas gne hermanados lhe dera5 prin- 
cipio no anno da Creaçaõ do mundo dezãoo. & antes do 
Nafeime: ntode Chrifto 361. Efta opiniao abraça POA 

ua 
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Lib.3. fua Geographia , dizendo, que pela parte da Celtiberia(que 


Lib.2. 
Cape 5o 


cahe entre Caflella,& Navarra) entráraô certos povos Gre- 
gos, chamados Lacones , os quaes pafárað à Lufitania cm- 
companhia de Efpanhões Celtiberos , acnde cdificárað afa- 
mofa Cidade de Laconemurgi,que Clufio,Orteiso,& Vafcon- 
cellos chamão Lameca, que depois fe convertco em Lamego: 
Ficava afientada nos povos Vetones, & Peflures , que hebi- 
tavão as Comarcas de Caficllo Branco , Covilhãa , Ceaaté o 
Tejo, & Riba Coa , & ainda aceleberrima Cidade de Vacca, 
da qual tomou o nome a terra chamada dos Vaccos, Ptholo- - 
meu na fua Europa diz que eftava em 8. graos , & vinte mi- 
nutos de longitud, & 40. aré cincoenta de latitud , fen- 
do que hoje lhe dão a Lamego os Geographos modernos de 
latitud 41. graos , & de longitud 23. O Bifpo (Gerun- 
denfe no feu Paralipomenon a conta entre as principacs.Ci- 
dades de Efpanha , & que fora antigamente rica , & cercada 
de fortes muros , affentada entre os dous rios Douro , & Li- 
ma; no que fe enganou manifeftamente ; porque aquelle difta 
della huma legoa ao Occidente , & efte mais de 20. para O 
Norte. | 
Em tempode Trajano florecia com grande opunlencia,& 
porque fe rebellou contra o Imperio Romano, padeccohum - 
cruel eitrago. Pafiados feculos , veyo (comoas mais Ge Ef- 
panha ) a poder dos Mouros,os quaes fe fizeraô tam fenho- 
res della, que para fer melhor governada teve muy tos Regu- 
los com florente fuccefað. Por varios fucceilos fe veyoa 
arruinar , até que ElRey Dom Affonfoo Terceyro de Leag 
a povoou denovo noanno de 904. & tornando a fer fugei- 
tada pelos Mcuros,a conquiftou EiRey D Fernandoo Mag. 
no (fegundo as hiflorias de Efpanha ) a 22. de Julho do de 
1038. & fegundo ados Godos a 29: de Novembro doanno 
de 1047, Neíte tempo tinha poy Rey a Zada6 Aben, a quem ` 
feztributario , deyxando-o cem o poder , & mando , para 
quictação ce feus moradores. Vitimamente a ganhou em 
ç 


de Dom Henrique, por força de armas ao Principe Echa , no 
anno de 1102. que alumiado pelo Ceo, fe fez logo Chriftão, 

& fe chamou no Bautifmo Echa -Martim , a quem armou Ca- 
valleyro no feguinte anno , conforme o rito Catholico, dey- 
xando-o pacificamente no governo. -Mas o zelo do fanto, & 
invito Rey D. Affonfo Henriques , nað querendo zizania 
entteo trigo limpo dos fieis, deyxou'efta Cidade livre, & 
limpa della, para a Coroa. Ne oii 49 
=: He Lamego terra deliciofa, & regalada , nað fó doex? 
cellente peyxe,que lhe miniftrad os rios Douro,& Balfemas; 
mas de deliciofas frutas, muy ta caça, & regalados , & gene- 
rofos vinhos , que naõ fó (ad celebrados em Portugal; mas 
fóra delle. Tem por armas hum caítello com as Quinas de 
Portugal,& à ilharga huma arvore chamada Lamegueiro al - 
Iudindo a0 (eu nome. . He cabeça de Correiçaõ , a qual com- 
prchende quatorze Villas, & quarenta & fete Concelhos , & 
cinco Honras, que he o mefmo. Nas Cortes temo 37. lugar, 
& nefta Cidade fe cclcbráraô as primeyras defta Coroa , tam 
celebradas „no anno de 1143. i - 

“o Ja na primitiva Igreja teve Cadeyra Epifcopal. Do pri: 
meyro Concilio Bracarenfe celebrado em o anno de 412. 
confta, q Tiburcio era feu Prelado. Compõem-fe o feu Ca- 
bido dc'fere Dignidades , onze Conezias , entre ellas duas 

“Doutoraes, feis mcyas Conezias, & outras tantas Terce- 
“arias, com varios Capellães deputados para o Coro. Tem 
muyto boa Capelia de muficos; & a fua Sacriflia eftá muy to 
bem provida de prata, & de muytos, & preciofos ornamen- 
“tos. : Outras muytas prerogativas de que goza efta Cidade 
deyxo, por naõ tocar ao meu inftituto o tratar dellas. 
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i STAR TS" Lori a 
— Daantiga Imagem de N. Senhora de Alnacave. í z 


L 
l Y E opinia que abraçao muytos Authores, que a Cida- 
dede Lamego, logo nos primitivos tempos da Igreja 
Catholica, fora Cadeyra Epifcopal ; porquê na divifao, que 
fe fez das Diocefes de Efpanha, no Concilio Elibiritano; em 
o anno de 209. fe acha já efia de Lamego fuffraganea a Meo 
ridi. Era do Emperador Conftantino Magno , lhe foy affi- 
nada Dincefi como as mais , & confta do primeyro Concílio 
Bracarenfe, celebrado no anno 412. que Tiburcio era feu 
Bifpo (como fica dito atraz.) Noannode 1404. fe lhe agre- 
gou Autoritate Apoftolica a Comarca de Riba Coa ; que até 
entað cra do Bifpado de Ciudad Rodrigo. Com que fica tens 
do de comprimento trinta & duaslegoas, & oyto delar- 


g0, pouco mais ou menos. ` ' £ MDI 
© Quando efta Cidade foy recuperada das ‘mãos dos | 
Mouros, he fama , & tradiçao conftante , quea Igreja de'N? 
Senhora de Almacave fora a Meíquita ; &' antigamente a Ca-: 
thedral, a qual fe purificou logo, confórme o louvavelcoftu-: 
me daquelles tempos. Donde me perítado , que ja nos mais 
antigosera efta Sagrada Imagem venerada naquelia Igreja: 
pelos fieis. E tambem defes viviriad naquela Cidade algis,; 
tugeytos por tributo aos mefmos Mouros , como fe acha em 
Varias hiftorias , & como o tocamos ja necites nofios Santua-’ 
rios. m : N 
Ifo fuppofto , aantiga Parochia de Lamego he dedi- 
cada a N. Senhora com o titulo de Almacave. Sobre acty- 
mologia defte nome , dizem alguns, que efte nome era dcha 
Mouro rico, o qual reedificára a Mefguita, & que por-eita 
Obra que fizera nella fe chamára de Almacaye, que como os 
É ïi Mouros 
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Mouros: tudo arruinavaõ , deftruíriao eke Templo , & o 
Mouro Almacaveo reedificaria para lhefervir de Mefqui-. 
ta, que purificáraõ os Chriftãos , & benzérao. Eaim feria, 
em quanto fe nað edificou a nova Cathedral, a Sé daquella 
Cidade. Depois ficou em Parochia , & logo & foy purificada ~ 
fe dedicaria a N. Senhora:, & fe intitulou Satel Mariade Al- 
macave,por raza do Mouro,que reedificou a Mefquita. Ef- 
tahe a etymologia do nome de Almacave. E delle ainda ao 
prefente fe dá àquela Igreja efte titulo. Efta he a veneranda 
Imagem , que nella fe reverencea , & com quem aquella Cis 
dade tem muyta devoça6; a qua! he de efcultura de madeyra, 
& tem de eftatura feis palmos , & meyo. Nefta Igreja, pela 
grande devoçaô ; que todos tinha6 à Senhora , nos tempos 
antigos fe mandavao fepultar à fua vifta muytos Cavalley- 
ros, ; moftrando nefta piedofa refoluçaô a grande fé, agas 
voçaő que tinhað paracom efta Senhora. . 
© Nefta Igreja fe mandou fepultar pelos annos de 1500, 
pouco mais ou menos Diogo de Alvarenga , Irmão de Dona 
Mecia de Alvarenga, Religiofa , & Abbadeça perpetua do 
Motfteyro de Odivellas , filhos de Lopo Garcia de Alvaren- 
ga,Senhor da quinta de Alvarenga ,& Caftello de Brunhaes, 
junto a Santo Antonio de Ferreirim , que afiflio muytos 
tempos a0 Infante Santo Dom Fernando. A cite meímo Lo- 
po Garcia fez ElRey Dom Affonfo Quinto , fidalgo de fua 
cafa no anno de 1376. Fazem mença6 da antiguidade da 
Cafa da Senhora de Almacave , muytas eferituras, & Jorge 
Cardofo no feu Agiologio tom. 2. pag. 236. | 


À TTU Da Om 
Da Imagem de N. Senhora de Carquere perto de Lamego, 


A Cafa de N. Senhora de Carquere fe vé fituada junto 20 
Tio Douro , tres legoas diflante da Cidade de Lamego: 
K 2 A hifto- 
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A hiftoria deita Senhora efercvem quafi todos os Chronif-: 
tas ,& Hiitoriadores Portuguezes , & dizem que ' o Conde. 
Dom Henrique em acçaô de graças fundára naquele fítio: 
hum Convento de Conegos Regrantes,da Congregaçad de 
Santa Cruz de Coimbra , pelo beneficio que fizera ao Prin- 
cipe Dom Affonfo feu filho , o qual nafceo aleijado de ambos: 
os pés, porque os tinha unido: hum a0 outro. E dizem tam»; 
em que fora a fundaçao do Convento emo anno de 1099.: 
porque nafcendo o Principe no de 1094: fuccedéra o mila-: 
gre, tendo elle cinco annos , & afim affentad a fundaçad no. 
anno de 1099. & referem o milagre neíta fórma. © o =: 
Que apparecéra a Senhora em fonhos a Egas Moniz; 
ayo do meímo Principe, oqual pelo muvto que o amava,vi-, 
via com grande fentimento de o ver aleijado , & que a Se-: 
nhora lhe manciâra foffe a Carquere, & que fizeffe cavar em 
hum lugar, (que a Senhora lhe apontou ,) &que alli acharia 
os alicerfes de huma Igreja, que antigamente fora dedicada 
ao fen nome , & que nelles acharia tambem hãa Imagem fuas: 
que procuraffe de lhe levantar logo hum Altar em que a col- 
locafie , & que fazendo huma noyte vigia na fua prefença, 
e feo Infante fobre o mefmo Altar, que logo ccbrsria a 
sfejada faude. Deu credito Egas Moniz ao my fterio'o fo- 
nho ,& logo fe preparou , & partio para olugar revelado, 
mandou cavar ,& achou osaliceríes , & juntamente à Ima- 
gem da Senhora enterrada 6 que eftimáracfte theíouro que, 
defcubrio ; como elle merecia ; porque he Maria Santiflima 
thefonroinextimavel. Levantou o Altar, & poz nelle a Sa- 
grada Imagem, & a feus pés o aleijado Principe , que logo fe 
levantou com perfeyta faude, & livre daquele impedimento 
que tinha em os pés, com grande alegria do ayo. Dizem 
mais que cite Convento fora defemparado cem o empo, 
que tudo confome, & que defemparado fizerad delle os Reys 
Abbadiacommendataria, a qual Abbadia ou Convento de- 
ra depois ElRcy Dom Joas o Terceyro- por morte do Bif po 
x om 
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Dom Ambrofio, feu Commendatario (que jaz fepultado no 
Capitulo delle) no anno de 1561. ao Collegio da Compa- 
nhia de Coimbra para o feu fuítento. 

Muytosdos Authores, que eferevem efta hiftoria,o fi- 
zerað de ouvida fem averiguarem com toda a attéçað a ver- 
dade defte fuccefto. Jorge Cardofo diz que o Conde D. Hen- - 
rique fizera aquelle Convento em reconhecimento dehum 
celebre milagre que obrouefta Senhora. Faria diz que ap- 
parecéra a Senhora em fonhos a Egas Moniz , & que lhe dif- 
fera, que fazendolhe allihum Templo cobraria o Principe: 
faude. O Padre Balthefar Telles diz que aguelle Mofteyto 
foy fundado pelo Conde Dom Henrigue Progenitor dos 
Reys de Portugal, no anno de 1099.em reconhecimento da 
fingular mercé , quealli recebéra o. Infante Dom Affonfo - 
Henriques. E quafi todos dizem , que apparecéra a Senhora 
a Egas Moniz em fonhos. Porém deviao feguir os mais, que 
efcrevem efte fucceffo,a hum fó,& feria de tanta (uppcíiçao 
paraelles , que affentárao a opiniaô porcerta , & infallivel. 
Porque fuppofto que a hiftoria na fubftancia he verdadeyra, 
na fórma,& circunftancias padece muytas faltas de verdade. 
Eaffim ou foffe, porque a Senhora ouvefte apparecido de 
pouco naquelle lugar , aonde ja refplandecia em milagres,& 
Egas Moniz lhe encomendaffe com a fua devoção o Princi-. 
pe, ou que a Senhora lhe apparecefle em fonhos, & lho man- 
daffe levar à fua Cafa,que feria entaô alguma pequena Ermi- 
da , & que o Conde Dom Henrique Iha augmentafle movido 
do benefício, póde fer; mas Covento elle naô o edificou,co- : 
mo logo veremos. de E 4 

A tradição que tem muyta força, he o que em huma in: 
formaçaõ firmada me deu o P. M. Fr. Agoflinho da Cofta,Re- 
ligiofo Eremita de meu Padre Santo Agoftinho,da Provincia 
de N.Senhora da Graça,& lente muytos annos de Morel em 
O Convento de Lamego , no qual tempo foy muytas vezes 
a Carquere a prégar , & como te fterunha de vilta,diz afim: 

Tom. HI, K3 Muy- 
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¿> Muytosannos depois de expulfos és Mouros das terras ; 
que efto fobre o Douro para a parte do Sul, andando bans ra- 
pazes tirando pedradas as cajtanhas ; que tinha bumstafla- 
nhbeyromuayto velho, eé bojulo ,o qual por dntro.eraoco, & 
carconido na F illa de Carguere janto a Rezende ;buma pe-. 
dradas com que tirava os rapáxes, colou por dentro darotu= 
rado mefmo caftanbeyro, & fazendo tom, como fe toedra em 
bum fino , advertindo-o os rapazes continudra em lançar 
mais pedras pela mefina rotura , O ouvindo o mefmo fonido, 
forao referir este cafo a fens pays. V terad cstes:;: 0 fizera a, 
mefima experiencia ;X9 refolvendo entre fi queno castunbegro 
estava fino, movidos tambem ao que parece da ambiçaô sa que . 
tambem comofino eflaria occulto algum thefouro (é Verdae, | 
deyramente o era) começárao a cavar pela parte de buyscos 
(porque efavaem hita ribanceyra ) feyta esta diligencia def- 
cnbrirad o oco do caftandeyro ,0 dentro nelle bum fino » que a~ 
inda exite sr ferve naquella [greja , que terá avgue parece. 
6:01 8. quintaes. Revolverad-no, & dentro delle achdrao bu- 
madmagem de nofa Senhora, queterátres pára quatro palá 
mosie altura como Menino JESU Sro braço ejquerdo o=: 
brade madeyra eftofada ,& bum: Crug de prata de muyto fey”. 
tios 77 valor obra antiga que ferve nas preciffues da mejma, 
{oreja agua terá alatns feis palmos de alto. Zchdrão mais 
bita cayxa de Reliquias, que en tiye nas wiinhas mãos na qurl 
eFaVva hwna particula do Santo Lenhoda Crer , buma Relt-. 
quia de Sam Bras , & outras mais de diver jus Santos , t odas 
em lugares , €9 receptaculos apartados , com pergam inhosef- 
critos dentro, que dixiad de quêerad as Reuquias.vE tambem 
bum pergaminho mayor ; que constava que aquella Imagem, 
O Reliquias forad efcondidas em aquelte Ingar naimvagam 
dos Mouros | 

Começou logo a Santa Enagem aobrar muytos mila gresy 

canla porque Egas Monig ,ayo que entanera do Principe P 
Afonfo Henriques, offereceo o mifino Principe a N-S dd y 

GA ; a -de 
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de Carquere, & o levou d [ua Cafa, pergue bavia naftido:alei» 
jadocomos calcanhares pegados aos afjentos. Mando dizer 
huma Mifano Altar da Senboraspondo o menino fobre elle, t9 
logo ficou livre , G fa daguclle achague. Lembrado ElRey 
Dom Afonfo Flenriques damercé que a Senhora ihe fizera, 
“quando fundou o Convento de Santa Cruz de Coimbra de Cone- 
gos Regrantes , fundiu tambem outrona Igreja de N.Senho- 
ra de Carquerefazêdo ao Prior delle Senhor es Denatario da 
Villa 09 enriqueceo ao Convento de muytas rendas ; é pri- 
vile gios. O Convento está derrotado ;n0 tem mais que oclauf- 
tro ja damnificado, d a Cafa do Cap tulo , que be. de abobada 
de pedra,obra mofayca , © fe confer va, porque eftá dentro dele 
le bumaCapella-dos Senhores de Rezende com Mila quoti- 
diana , que anao fer ifo, ja eftivera no chao. E efiabea notas 
cia, que acbey pela tradiçam dos velhos daquellaterra. 

Defta narraçað do Padre Meftre Frey Agoftinho da 
Cofta fe vé, que ja antes do milagre a Senhora havia appare- 
cido; & de que o Conde Dom Henrique na6 fundou o Con- 
vento; fe vé claramente dos tempos , por quanto ElRey D. 
Affonfo Henriques fez doaçaô dos banhos da Rainha 20 Ar- 
cediago Dom Tello para nelles fundar o Molteyro de Santa 
Cruz; & foy efta doaçaô feyta no anno-de 1129. & o Mof- 
teyro fe começou fundar node 1121-E fazendofe logo al: 
gūs recolhimentos junto da Igreja,ou Ermida,que ja allt ha- | 
via, dedicada à Santa Cruz, entrárað a povoar aquelle lugar 
em 24. de Fevereyro domefmo anno de 1121.recebendo o 
habito D. Tello com doze companheyros,das mãos do Biípo 
de Coimbra Dom Bernardo , afi findo a efta devota aeçad'0 
Infante Dom Affonfo Henriques , que tinha naquelie tempo” 
quarenta annos ; & affim nað podia o Conde Dom Henrique 
fundar o Mofteyro de-Carquere , & dallo aos Conegos de 
Santa Cruz de Coimbra , pois eftes ainda os nad havia ,nem 
houve dahi a muytos annos, como fe vé do que fica dito. 
Com que fómente lhe aumentaria a Calfa, & faria algumas 

s K 4 obras, 
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obras; & ElRey depois de haver fundado o Convento de 
Santa Cruz (como diz o Padre Fr. Agoflinho da Cofta) fun- 
dou outro Convento em Carquere; & o povoou com Cone- 
gos da Congregaçaô de Santa Cruz: | 
O noffo Chronifta Frey Antonio da Purificaça6 affen- 
ta, que quando o Principe Dom Affonfo nafceo , ja era ve- 
nerada na fua Cafaa Senhorade Carquere,& que por adver- 
tencia do noffo Santo Frey Joad Cirita olevéra o Conde D- 
Henrique nove dias à Senhora, & que etla lhe dera perfey- 
ta faude ,& olivrára daquella contracção que padecia. Com 
que fe ajuftacom oque refere o Padre Meitre Frey Agofli- 
nho da Cofta na fua relaçad, & os mais efcrevérão de ouvi- 
da ,ou tresladára6 huns dos outros , (em examinar a verda- 
deem huma materia tab grande. tt 
Tema Imagem de N. Senhora de Carquere tres palmos 
de alto,& alémde fer de efcuitura de madeyra, (como fica di- 
to )cobrem-na de veítidos ao antigo. Nao fe lhe vé mais que 
amaô direyta, que moftra ter huma maçãs , que offcrece ao 
Menino ; & efte Santifimo Menino cftá unido à Senhora, & 
veftido em huma opa do mefmo modo antigo, & naõ fe lhe 
vém as mãos ;& a Senhora tem huma coroa imperial de pra- 
ta, Elcrevem ca Senhora de Carquere, o Padre Balthefar 
Telles nax. part da Chronica-da Companhia da Provincia 
e Portugal liv. 1. cap- 16. Cardofono feu Agiologio Lufi- 
tano tom 1. pag. 75. Manoel de Faria na Europa tom. 3. Se 
3.cap 12, Brand26 na Monarchia Lufitana part. 3. liv. 9. 
cap. 6, & no cap: 19:Frey Antonio da Purificaçam part. 2: 
liv: 6. tit. 3. Paes Viegas na vida deiRey Dom A ffonlo Hen- 
riques , Duarte Nunes de Lea6, & outros muytos como Pa- 
dre Antonio de Vafconcellos in Deferiptione Regni Luíita- 


ni pag. 534. num 3. 
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AT YEO Ti. 


Da antiga Imagem de N. Senhora da Seyxa junto ao 
lugar de Archas. 


S difcordias que fe continuáras pelos annos de g8r. 

do Nafcimentode Chrifto , entre ElRey Dom Ramiro 
de Lea, fcu Primo Dom Bermudo de Galiza,& Portugal, 
dercô animo ao Capitão Almançor Rey de Cordova, para 
romper astregoas , & entrar como furiofo rayo pelas terras 
da Lufitania. As Cidades nomeadas, que deita vez fe perdé- 
raem Portugal, foy Coimbra, Porto , Braga , Viana, & 
Britonia,Cidade antiga de que ja hoje naõ ha raítos. Depois 
deu volta pelas terras da Beyra , aonde rendeo a Lamego, 
Vizcu ,& a outras muytas terras , affolando os Templos , & 
Cafas de oraçad, & martyrizando innumeraveis fervos de 
Chrifto , que padeciad gloriofamente por feu fantiffimo no- 
me. Entre eftes males foy o affolar hum Convenio de Relit 
glofas de Santo Agoftinho, que eftava fundado tres legoas 
da Cidade de Lamego., para a parte Oriental, embumíitio 
alto , aonde agora fe vé a Ermida de N. Senhora da Seyxa, & 
fe achað algumas vezes naquelie fitio aneis , ferros quebra- 
dos, didses , & coufas femelhantes, que denota a quatida- 
de dos moradores , que povoáraõ aquelte lugar. 

Chamoufe efte M feyro Archenfe, & ao tempo que 
ElRey Almançor veyo fenhoreando a terra, era Abbadeça 
deile Columba Ofores , & dando o: Mouros fobre o Con- 
vento húanoyte, puzerző todas as Religiofas à efpada,con- 
fagrando-as em Martyres de JESU Chrifto. Tio tudo fe co- 
lhe de huma doaçað , que Tenon Fafis fez ao Mofteyro de 
Sad Joað de Tarouca, da Ordem de Sad Bernardo ,no anno 


de 1129. aos 4. de Abril, emque ihe dá has herdades, que 


tinha 
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tinha naquella parte, & entreoutras palavras,diz as feguin:? 
tes: Sit itaque Vestra predia ereditate , cum Ecdifiade 
Santa Mariade Arcas, ubi antique fuit Monasterium voci- 
tatam Árcbenfes cr mortua e inde Abbatiça Columba Ofo- 
ris, cum fororibus [uis , per manus cujufdam Mauri Aman- 
çoris iamque vos abintegro vboffideatis serc. 

Como {ediffera: Seja voffa a fobredita herdade , com a 
Igreja de Senta Maria de Archas, onde antigamente eite veo 
Meftevro chamado Archenfe , & foy morta a Abbadeça Cos 
lumba Ofores , com fuas fubditas, por mãos do Mouro Al- 
mançor, & vôsa pofluhi inteyramente ; &c. O nome de Ar- 
chas fe conferva ainda hoje em hum pequeno lugar, que fica 
junto da Ermida de N. Senhora. Efe Mofteyro he tam anti- 
go ; que antes que os Mouros entraffim em Efpanha , ja flo- 
reciaem virtude ,& Religia6, & ja parece que nefte tempo 
era venerada nelle a Imagem da Senhora da Se; xa , ou de 
Archas, (como diz a deaçaõ, ) & as Religiofas eraô tam fané 
tas , que affim a Prelada, como as fubditas , merecérao a lau- 
recla do martyrio ; dando as vidas em obfequio da fé, & em 
defenfa da caftidade , & voou a fermofa pomba da Abbadeça 
com as pombinhas fuas filhas , & fúbditas, parao Ceo: & 
bem podia fer que o titulo , com que hoje denomina aquella 
Senhora, lhe foffe impofto allndindo à Santa Abbadeça, & às 
Santas fubditas; porque fe às pombas chamão fey xas , & tos 
Cas aquellas Efpofas de Chrifto era pombas , & bem o mof- 
tráraô, pois todas juntas em hum bando voárað para o Ceo: 
bem impofto foy otitulodas Sey xas,como dizendo noffa Se- 
nhora do Convento das Seyxas, cu das Pombas; porque Ma 
rie he verdadeyremente Pomba, amada , & fermofa , como 
a nomea O Efsirito Santo nos Cantares: Amica mea , co- 
Cant? Inm ba mea » formofa mta. Da Senhora de Archas, cu da 

Seyxa , como hoje fe intitula , fazem mençaO muytos Efcri- 
tores; como fad Jorge Cardofo no feu Agiologio Lufitano 
ton» 1. pag. 474:Frey Bernardo de Brito part.2.da Monar- 

chia 
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chia Lufitana liv. 7. cap. 22. Fr. Luis dos Anjos pag. 130. 
do feu Jardim de Portugal,o Padre Antonio Leyte na Higo- 
ria de nofla Senhora da Lapa liv. r. cap.3- Faria no Epito- 
me , & na Europa tom. 3. p. 3.cap. 13. Valconcellos, & todos 
os Authores Benedictinos, que querem que fofie feu o Con- 
vento. | 


e A VR 1º O Pau — 


WD TO, IY. 


Damilagrofa Imagem de N. Senhora da Lapa junto 
a Quintella. 


Epois que o barbaro Rey Almançor defiruio as terras 
de Entre Douro, & Minho , & as da Beyra , que ficad 
referidas no titulo antecedente , & de fazer voar para o Ceo 
aquelle refplandecente bando de cafas Pombas, fahio com 
omefmoimpeto, & furor a deftruir o mais que lhe ficava da 
Beyra por vencer ,& tomando o caminho para Trancoio pe- 
lo alto da Serra de Pera , atraveffando pelo lugar, aonde hos 
Jeeitá a Villa de Aguiar da Beyra, deu em hum Convento de 
Religiofas, que eftava fundado junto ao lugar de Sifmiro , a 
que hoje chama Defermiilo, & aonde hoje períevéra hu- 
ma Ermida como titulo de N.Senhora do Motley rode quem 
faliaremos a feu tempo, & fizera nelle ocftrago, que em os 
mais , levando cativas todas as Religiofas , que cícapárað da 
morte naquelia primeyra furia. Moficcô os moradores da- 
quella terra todoseftes lugares , & referem por tradição o 
fucceffo envolto em muytas fabulas; acrefeentando, que 
muytos Capitães, & Alcaydes Chriitãos fe ajuntíram para 
fazer refiftencia aos Mouros,& que afrontando com eles 
emhum campo que hoje chamaô o Desbarate, perto dolu- 
gar do Souto, termo de Aguiar, fore os noffos vencidos, & 
mortos alguns dos principaes; mas nao perdendo com ifo o 
snimo 
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animo, antes defejando mayor vingança do feu aggravo,dé- 
ra0 na retaguarda do inimigo huma noyte com tantoani- 
mo, & boa ventura,que daquelle batalhaô efcapárao poucos 
comvida, & a ferem os noffos mais, pudérao fazer naquela 
madrugada o que fora dificil de acabar a tcda a potencia de: 
Eípanha. Maso Rey Almançor, que como Capitad fingular 
fabia prevenir osincóvenientes,fe fubio a hum lugar alto a- 
onderecolheo às bandeyras a gente que fugia, & aclarando 
o dia , fe vio fer mayor o temor , quea caufa, pofto que fen- 
tio muyto a perda de fua gente , & orifco emque o puzerad 
taô poucos Chriftãos. Dura em noflos tempos o nome do lu- 
gar deíle recontro , & fe chama a Matança ; & o monte a que 
fe retirou o Mouro,conferva o nome de Almançor ; que fað 
grandes teftemunhos defla antiguidade , confervada entre 
os naturaes da terra. y 
Tambem dizem os mefmos moradores defta terra , que 
defte Mofleyro fe levára,nefta mefma occafiao,a Imagem. da 
Senhora da Lapa , que he hoje o mais celebre Santuario nam 
fóda Beyra , mas de todo Portugal , para o lugar aonde de- 
pois foy achada,& aonde a efcondéraô os Chriflãos naquel” 
la lapa, que a natureza compoz de quatro pedras notaveis, 
& grandes , fabricando dellas huma das mais devotas , & 
contemplativas Capellas , que ha na Chriftandade , aonde a 
pecucna , & vencravel Imagem efteve desde efte tempo, que 
foy no anno de Chrifto de 983. até o de 1498. em que foy a- 
chada por huma menina muda chamada Joznna, natural do 
lugar de Quintela, que fica em pouca diftancia da Lapa, em 
que a Senhora eltava occulta. Era efta menina muda, & guar- 
dava o gado de feus pays. Hum dia, nað acafo , mas movi- 
da por Deos »entrando naquella lapa a fincera paftorinha as 
chou a Santa Imegem da Rainha dos Anjos, & ficando muyto 
alegre com aquella pedra preciofa defcubcrta naquelia mina, 
ametcona fna celta , em que trazia as maçarocas , que fiava; 
&ofcupaô: tam pequena he aqueila Santa Imagem, que alli - 
na 


Livro IT. Titulo IV”. A 
na cefta; oi alcofa lhe cabia; & a trazia ; fem que fe foubefte 
o que era.: Namorada' a'ruítica-pafiorinha da fermofura da 
Senhora,toda fe occupava em a enfeitar como pódia, & feria 
todo o cufto do feyiadorno ; porlhe flores das que colhia pe: 
| los campos cu veftilla; & deípilla outra vez cômas roupas 
'comqueaschou, por fer de veítidos,, & de roca; mas fó le- 
varia o meyó corpo. -Nefta fanta occupaçaõ gaftava,a muda | 
menina todo o feu tempo , naõ fó nos campos , mas em caía. ;, 

Em huma occafiao deítas eftava a menina Joanna junto 
ao fogo,& como todos os feus amores; & deívelos eraô ò en- 
treterfe no concerto , & enfeytes da fua Senhora'; & fobe- 
rana Menina, que como a tal a tratava, que feria veitilla ou 
defpilla do veítido ; com que a deviaachar; & como a may, 
i reparaffe nefta fua occupiçao,& a viffe toda embebica nettes 
feus devotos cuydados;, levada de indignaçao , fem olhar o 
que fazia,tomoulhe a Imagem das: mãos, para a dey tar no fo- 
g0; a que acodio. a menina Joanna com hum brado muyto 
grande,dizendo: Tanad faça ifo; & fubitamente lhe foy ref- 
tituida , ou dada a falla , que n26 tinha. E a mãy fe vio logo 
comasmãos, & braços fecos, em cafligo da fua temeridade, 
& de mancyra ; que os não podia mover; & gritando com ef- 
panto do que lhe havia fuccedido , concorreo a gente do feu 
lugar dc Quintélla, em que viviad , & inguirinco o fucceffo, 
fouberam «em como a Santa Imagem da Senhora havia fido 
achada ema japa, para onde a menina csguicu. Fora a 
verolugar , & collocando na mefma lapa a Senhora, tanto 
queifto foy afim executado , logo a Senhora dcu perieytra 
faude à mãy da paftorinha, ficando livre daqueiia contrecçeõ 
dosnervos, & reflimidos os us braços à fus primevra lau- 
de, & vigor. Naquelie memo lugar a comporião , & ihe fa- 
rião Altar , emque a collocárão, & em que pudeffe eftar com 
toda á vencraçad. l 
Dalli por dante começou , com a fama defia maravilha, 
a concorrer a gente àguellé lugar, &àgquelle Santuario, aug- 
mentan- 
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mentandofe cada vez mais a devoçaô da Senhora da Lapa; 
n26 fó daquelles lugares circumvizinhos ; mas de todo o 
Reyno , & ainda de toda a Caflella a Velha , que lhe fica mais 
vin , pelos muytos, & continuos milagres, que'Deos o- 
brava naquella Cafa, pela interce(faô de fá Sanriffima Máy. 
Sab eftas romarias: desde a Pafchoa do Efpirito ‘Santo até 
Outubro;porque fónefte tempo fe póde ir âquelle lugar,que 
he no Inverno frigidifi imo, & muyto afpero. | 

A Igreja defla Senhora he grande , & larga, ainda que 
naõ hemuytoalta-, 3 a Capella mór tem a mefima largura da 
Igreja: Nella à parte da Epiftola fica a lapa da Senhora, qué 
fe vé fórmada de quatro grandes , & defmenfuradas pedras; 5 
& poítas naquelle lugar pelas mãos do Author da naturs- 
za, comnotavel artifício. A pedra de cima (fallo da do meyo 
da Ca pella ; porgue eftaô duas em bayxo, & outras duas por 
cima dellas ) que he muyto mayor , & mais comprida quea 
de bayxo, & que fica em omeyoda Capella, que âmaneyra de 
chapeo ( como diz o Padre Vafconcellos im Defcriptione 
Regni Lufitantejefiava ted bayxa nos primeyros annos,que 
o Sacerdote , que - dizia Miffa no Altar do Menino. JESUS; 
lhe tocava com a cabeça ; mas depois foy fubindo'póuco a 
pouco , & em tal fórma , que ja hoje fe vénoar, & tað levan. 
tada , que pódem os Sacerdotes levantar ahofia baftante- 
mente , & ainda os de mayoreftatura. E oque caufa mayor 
admiraçaõ he , que aquella grandiffima , & pefada pedra ef- 
tcja defacompanhada , & defunida das mais, fuftentandofe 
cm huma muyto curta raiz, que fica na parede; o que fetem 
por ho m continuo milagre. E efta parede apenas terá qua- 
tro pal mos, & o que fe defcobre da pedra sE fóra, [erad 
mais de Cezoyto,ou vinte palmos. 

Quando os peregrinos , & Romeyros queremir vifitar 
a Senhora em; a fua dapa , O fazem por huma entrada , que 
dar as duas pedras bayxas, & he t26 eltreyta, que ainda o 
homem mais fico ha de entrar de ilharga. E O que caufama-, 
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yoradmiraçað he; que os mais: corpulentos ; &grofos en- 
-tr2ô coma mefma facilidade dos primeyros. E emehegands 
à Capellinha da Senhora, quefica no fim dadapa , daó volta 
ao redor do penédo de bayxo; que fica no meyo , aondecftáa 
outra entrada; porque o de bay xo nao.chega à parede, como 
| odecima. Epor eftaaberta he ; que fe faz a entrada , para fe 


darem as voltas; que coftumad os peregrinos; 1 
` A eltes dous penédos: do meyo fica encoftado-o Altar 
mór ,& neficfevé collocadaa Imagem do celebrado Meni» 
| no JESUS da Lapa,a quem fecantað devôtas cantigas. A Cas 
| pellinha da Senhora terá fete; ouoyto palmos: de vaó cm 
| quadro, &ihe fervem de abobada as extremidades das duas 
pedras fuperiores. Tem duas alampadas pequenasde prata 
| aos lados; porque as'nabpóde'termayores. A Senhora citá 
| collocada em hum nicho formado -de varios jaípes bornidos; 
| & devarias cores, & imbotidos. He muyto linda; & tem 
hum rofta ad divinizado, grave | & mageitofo, que infuns 
de grande refpeyto , & veneração. E havendo tantos fecu- 
| los, que fe occultou náquella húmida,& fria lapa, a encarna- 
çað eftá tam bella”, como fe fofft encarnada de pouco tem po. 
| He efta Santiflima Imagem de roca, & de veítidos , & tem de 
 altadous palmos ;:& meyo: Aquella Igreja'he-so prefente 
| dos Padres da Companhias & do Colicgio de Coimbra; mas 
|Orendimento das efmolas, que faô muytas , fe dividemem 
duas partes /hbma leva o Collegio ; & a obtra a Unive tida 
(de. Os Padres ao prefente tem começado hum grande Col- 
legio, & pelos tempos adiarie tambem fara à Senhoracu= 
tro mayor. & maismageflofo Templo: . CESE 
-oà As feftas que fe fazem à Senhora, (26 muytas ; porque 
tambem'f2ô muyras as terras, que concorrem todos osan- 
nos a feftejalla, Eflas fe começad desde o Efpirito Santo 
até Outubro; porque nefes tempos vað todos a fazer âguel- 
la Soberana Rainha dos Anjos as fuas celebridades,a pagar- 
The os feusvoros , & offertas;, & a ter as fuasnovenas: Na 
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fua Cafa fe vém muytasmorralhas , & outros muytos finaes; 
& varias memorias das maravilhas , que aquella grande Se- 
nhora obra a favor dos que a invocaõ. Alli fe vé tembem pen 
durada em hüa linha deferro da Igrejaa pelle de hum gran- 
de lagarto marinho, ou Jacaréo,que hum homem matou,fa- 
vorecido Gaquella grande:Senhora ; em as partes-da India 
Oriental , que agradecido ao feu favcr , Iha veyo a offerecer 
à fua Cafa ;0 qual era natural daquellas partes; & vendofe 
em hum perigo grande de fer defpedaçado dacuella féra, a 
Senhora lhe deu valor ;&animo , para que ‘o pudeffe matari 
Da Senhora da Lapa eferevem muytos, & graves Anthores, 
comohe Frey Bernardo de Brito na Monarchia Lufitana, 
part. 2. liv. 7. cap. 23. Manoel de Faria , & Soufana fua Eu- 
ropatom. 3. part. 3.cape 13. Fr. Luis dos Anjos: no feu Jar- 
dim de Portugalnum. 48. o Padre Antonio de Vafconcel- 
los, pag-528.num. 15. &o Padre Antonio Leyte ; emhif- 
toria particular , que fez:deíta milagrofa Senhoras - ~- 


& 


TT UNE ONE 
Daantiga, “3 milagrofa Imagem denofa Senhora de ` 


A comarca de Riba Coa, emas fraldas da Villa de Caf- 

tello Rodrigo, hum quarto de legoa diftante -da mef- 
ma Villa para a parte do Nafcente, eftá fituado o Mofteyro 
de Santa Maria de Aguiar ,da Ordem do glorioófo: Saô Ber- 
nardo, & o unico que fe acha naquella Comarca. Nefte Mof- 
teyro fe venera , desde c tempo de fua fundaçao , huma des 
votiffima Imagem da Rainha dos Anjos Maria Santifima,que 
obra muy tos milagres em todos os que com verdadeyra fé, 
& devoçad a bufcad ; porque lhes acode com os alivios em 
(eus trabalhos , & em {uas neccífidades como ra 
ay a Lala 
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a Cafa defta Senhora,& cllà o Propiciatorio aonde Deos aco- 
de,remedea , & favorece aos trabalhados peccadores, como 
diz Sato Ephrem: Propit tatortum la borartium.E poreílara- 
zao foy fempre aquelle Molteyro muyto frequentado de 
muyta gente de Portugal, & de Cafella atéoanno de 1640. 
que foy o da Acclamaçaô delRey D. Joao o Quarto , de fau- 
| dofa memoria ; o que enta6 fe fu!pendeo por caufa das guer- 
* ras, & hoflilidades dellas; & hoje depois das pazes fe conti- 
nuað as romarias na mefma fórma que de antes. | 

Fundou-fe efte Mofteyro de noffa Senhora de Aguiar 

por ordem delRey Dom Affonfo Henriquez , o qualike deu 
couto no annode 1174. eitando em Coimbra. Foy concedi- 
daacarta ao Abbade , & Monges daqueile Mofleyro, que 
chama , da Torre de Aguiar , que devia fer antigamente al- 
gum caftello , que fervia de rebater os incurfos dos Mou- 
ros, quando dominavaô aquellas terras. Enella declara , fe 
havia edificado o Mofleyro antes , por carta , & licença fua. 
O Padre Frey Antonio de Yepis diz que confta docartorio 
do Mofteyro de Santa Maria de Moreroela , que efta funda- 
çaő foy a 30. de Março do anno de. 1170. &defta era faz 
mençaõo Breviario Ciftercienfe- 

Naô fó os Reys de Portugal, pela grande devoçaô, que 
tinhaõ a eíta Senhora, enriquecérað efta Cafa de fazendas & 
propriedades , & a ennobrecéraô com muytos privilegios; ~ 
mas tambem os Reys de Lea6. Q couto que ElRey Dom Af- 
fonfo Henriquez lhe deu , nam fó era grande, mas ainda lho 
fez mayor , largandolhe nelle toda à jurisdiçaô Real, como 
fe vé da carta, em eítas palavras: Et quidquid infra terminos q, 
adregale jus pertinere videtur. do Toma: 

ElRey Dom Fernando de Lead em huma eferitura , que 4 gave: 
refere nos feus Annaes Frey Angelo Manrique , feyta na- ra do Ee. 
quella Cidade em 22. de Agoftode 1175: faz dosçad àquel clefiafis 
la Cafa de N. Senhora, & ao Abbade della Dom Hugo, em 6e 
companhia da Rainha Dona Vrraca , & de feu filho Dom Af- 
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fonfo , do lugar da Torre de Aguiar, & da Granja de rio 
Chicho ; & ifto tambem por fer fundaçad de feu fogro ElRey 

Dom Affonfo Henriquez. No feguinte anno de 1176. lhe 
fez o mefmo Rey Dom Fernando (efiando em Ciudad Ro- 
drigo) doaçaô da Pefqueyra da foz de Aguiar , fendo ainda 
Abbads o meimo Dom Hugo. Outras doaçoens mais fe re- 
ferem, aflim defte Rey, como de feu filho D. Affonfoo Nono, 
por onde fe vé a grande devoçaõ que efes Principes tinha 
àguella Sagrada Imagem da Senhora. Noreynado defte D. 
Afionfo o Nono de Lead,fez tambem doaçaô a noffa Senho- 
ra hum Fernaô Ponce , & fua mulher D- Maria Annes,das 
Vinhas que tinhao no lugar de Sam Chriltovao. 

A Senhora eftá collocada no Altar mór em huma tri- 
buna , como Senhora , & Padroeyra que he daquella Cafa. O 
nome com que he invocada, & fervida ,heo de fua Affump- 
Sad; tem de eftatura cinco palmos; hoje fe vé veftida , (fem 
embargo de fer de efcultura, & eftofada, )a materia de que he 
formada he páo , & temtam grande antiguidade, que nam 
confta nada da fua origem , nem fe heainaa mais antiga que 
o Convento.E eu me perfuado,havia naquelle lugar da Tor- 
re de Aguiar alguma Ermida, em que efta Senhora era venc- 
rada , & bufeada pelas fuas maravilhas , & que para que fof- . 
femelhor fervida,fendou alli ElRey o Convento,entregans 
do-o aos Padres de Sam Bernardo , fiando das grandes vir= . 
tudes emque refplandeciad, cuydafem muytodoculto, & 
veneraçaS da Santa Imagem. Ocobrirem-na com vefitdos, 
foy tambem para occultar algumas faltas, que o tempo tinha 
caufado na Santa Linagem. O roito, que he fermofifimo, ef- 
tátambello, &frefco, que parece fer encarnado de pouco 
tempo, fendo que naõ ha memoria, que foífe nunca encar- 
nado. Na6 tem Menino, cá com as mãos levantadas, na 
fórima que fe coftumaS pintar, & obrar as Imagés defte myf~ 
terio,& o que repretentao título da Afumpçad. Os mora- 
dores de Caftciio Rodrigo apreguad , quea Senhora déra 
a : vitoria 
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vitotia aos noffos Portuguezes contra os Caftelhanos, 

quando fora a combater a Villa, & que muytos dos Cafe- 

lhanos confeffárað a virað na vanguarda dos noffos , quando 

| hiaõem feguimento do Duque de Oiluna, E nefte dia do fuc- 

| cefio feftejad a Senhora; & vay à lua Cafa a Villa com o feu 

| termo em romaria, a darlhe as graças por tam grande vito- 

| ria. Efcrevem da Senhora de Aguiar a Monarchia Lufitena 

| part. 5.liv.17.cap.32 Fr. Antonio de Yepisad annum g85.: 
Manrique ad annum 1175.cap. 4 nuin. 7. ` 


l EON 


- Daantiga, O milagrofa Imagem de N. Senhora do Po- 
reiro, ou Pereiro. | ; 

| M pouca diftancia da Villa de Caftello Rodrigo , em a 
_+ Comarca de Riba Coa , fe venera hūa devotifima Ima- 

| gemda May de Deos , em hum grande , & fermofo Templo, 
_ fuppofto que muyto antigo , o que fe reconhece de fua fabri- 
ca. Intitulafe efa milagrofiffima Imagem com ainvocaças . 
de N. Senhora do Poreyro,ou do Percyro, como lhe chamað 
os habitadores daquelles contornos ; ou tambem das Santas 
Reliquias , como diz o Padre Antonio de Vafcencellos. He 
efta Sagrada Imagem de tanta antiguidade, que naõ fabem 
os moradores dizer (& ainda os de mayor capacidade) mais 
gue fer antiquifima , & que nos tempos antigos havia na- 
quelle fítio huma povoaçaô , que fe arruinára , fem poderem 
atinar coma caufa ; que fe conjeQura feria alguma das gran- 
des peíles , que ouve nefte Reyno, ccmo fcy a do anno de 
1192. reynando nefte Reyno Dom Sancho o Primeyro; & 
que os moradores fe recoihéraô a huma Villa limitada, a que 
chamaô hoje as Cinco Villas. Efta Villa intitulada ccmo no- 
me de Cinco fica pouco difiante do Templo da Senhora ; & 
L 2 erâ 
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ferà pouco mais de hum tiro de mofquete para a parte do Sul. 
E vem a fer os moradores deíta Villa (a que fe ajuntárao os 
doantigo Poreyro ) freguezes todos da Senhora, cuja Igre- 
ja (queh: Matriz ,-& Parochial ) heda Ordem de Chrifto, 
aonde a meíma Ordem aprefenta Vigario. E até os meímos: 
Parochos naô fabem dizer mais da antiguidade , & origem 
defta Senhora ; que chamarfe aquella Cafa nos livros , & ef- 
tatutos da Ordem de Chrifto Santa Maria do Poreyro , das 
mais antigas de CincoVillas de Rey gada:affim confta da Déz 
finiçao da Ordem. 
~“ O Padre Antonio de Vafconcellos na fua deferipçao do 
Reyno de Portugal diz que affim efta Santa Imagem , como 
as Reliquias , que fe veneraô na fua Cafa, fora defcubertas 
no mefmo lugar , & defenterradas ; porque os Chriflãos as 
efcondérao nelle , para que naô foffem ultrajadas dos Mou- 
ros quando entrando por Efpanha, viera aquellas terras; 
mas nad diz o Padre, em que tempo a Senhora foy defeuber- 
ta, nmo modo; que feria fem duvida por alguma revelação, 
que a Senhora faria. - + Apa 
Junto a efta Igreja da Senhora fica outra em diftancia 
. de fetenta paffos; tambem para a parte do Sul, dedicada á Sad 
Julia6 , & he tradiçaô , que efta Igreja era a Matriz daquel- 
la povoaçaô do Poreiro , que ja não he , mas moftra que de-. 
via fer povo grande, & populofo. Efta Igreja de Sad Julia, 
tambem he grande, & moftra muyta antiguidade. He fagra- 
da, & o Altar mót; que he vafado, & fe anda em roda ,hecu- 
berto com huma muyto grande pedra , que lhe ferve de Ara, 
por fer tambem fagrada, & fem duvida na mefma occafiad, 
em que o foy a Igreja. No mefmo Altar fe vé hum vað , como 
almario com portas fechado aonde fe confervad algumas Re- 
liguias de grande veneração ,as quaes fe moltrad tres vezes 
no anno ao povo , que concorre em grande numero a venc- 
rallas; he tambem cita Igreja da mefma Ordemde Chrifto. ; 
A Igreja da Senhora affirmad alguns fer tradição conf- 
T a i -tante 
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tante fora Conventode Templarios ; & podia bem fer, que 
affim foffe , à vifta de ferem hoje da Ordem de Chrifto eftas 
Igrejas,a qual poflue a mayor parte das Cômendas, & rendas 
que pofluhiad antigamente os Cavalleiros Templarios. A 
Senhora eftá collocada no Altar mayor fobre huma peanha, 
He de efcultura de madeyra , tem ao Divino Infante Jefus 
fentado no braço efquerdo, & hoje fe vé affima Senhora,co- 
moo Menino adornados de-veítidos, & com coroas de pra- 
ta na cabeça ; a fua eftarura he de cinco para feis palmos, A 
Senhora tem na maô direyta hum pomo, que deve alludir ao 
titulo de Pereyro , que offerece ao Santiffimo Menino. Sem- 
preconcorrérao aquelles povos comgráde devoçaõ a venc- 
| rar a efta Senhora, & acfferecerlhe as fuas offertas. E quans 
‘donas neceffidades publicas ha falta de agua, ou de Sol, ens 
* taô vad com procifioês , a pedirlhe o de que neceffitão, & 
por muytas vezes fe tem experimentado logo os favores de 
Cco, no que pedia. Fazem mençao da Senhora do Poreiro, 
ou Pereiro, Faria na fua Europa, & anomea entre os Santua- 
rios particulares defte Reyno tom. 3. pag- 3.num. 16. & de 
Caftelio Rodrigo , emrelaçoens que nos inviáras, o Dou- 
tor Gafpar Leitao de Affonfeca , & o Licenciado Francifco 
Monteyro, Vigario de Villar Tor pin. Tabem faz della men- 
gaô o Padre Vafconcellos na fua defcripçao do Reyno de 
Portugal pag. 539. num. 16. 


TITULO VI. 


Da Imagem de nofa Senhora do Campo da Villa de 
| Almendras 


JE Maria Santifima hum Campo foberano, & quafi Di- 
vino , & tam dilatado , que o nað pòde comprehender 
nenhum, outro lugar , como diffe André Hierofolymitano, 
" Tom II L3 i ARE, 
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Ager am plifimas Det , quem nullus alius locus comprebendes 
re potuit. - Aonde naô fó fuftenta com os frutos da fua inter- 
cellad aos peccadores; mas os recolhe, defende , & ampa- 
ra, Masadvirtad effes peccadores transformados emirra- 
cionaes por fua obftinaçaõ , & malicia , que he tambem Ma- | 
ria aquelle grande Campo da Ilha do Sol, aonde nað póde vi- 
ver nenhum irracional;porque acaba, & morre infelizmen- 
te , fe pizao feu terreno. Pelo delidio original lamentava lá 
David que fe transformou em bruto o racional. E fómente 
póde Maria chamarfe Ilha do Sol , pois nafceo no feu huma- 
no territorio, para illuminar ao mundo , & nefta Ilha de ra- 
yos naĝ vivem irracionaes; porque bafta que fejað huma 
reprefentaçaô do primeyro deliéto , para que nað vivão re- 
prefentações, aonde nunca chegáraõ as verdades.Cheguem 
pois os peccadores por contriçao a efte Campo, porque a- 
charáð a luz para deiterrar de feus corações a irracionalida- 
de daculpa , & a vida com a graça , que os fantifique. ` 

Meya legoa da Villa de Almendra (em a mefma Comag- 

ca de Riba Coa ) para a parte do Nafcente, fe vé huma Ermis 
da dedicada à May de Deos, debayxo do titulo de N. Senho- 
ra do Campo. Eftá efte Santuario fituado em hum campo; 
diftante, pouco mais de hum tiro de pedra, da Ribevra de A- 
guiar, & quafifronteyro ahuma fermofa ponte de cantaria, 
dá mefma ribeyra , que vay a defaguar no rio Douro, que lhe 
fica em diftencia de hum quarto de legoa. Nefta Ermida, & 
“Santuario fe venera huma milagrofifima Imagem da Rainha 
dos Anjos, como ttrulo do Campo,& de taô grande antigui- 
dade, que se lhe nad fabe a origem. Por meyo defla Santifhi- 
ma Imagem obra Deos infinitos milagres , & afhin concorre 
âquella fua Caia innumerave! gente de todos aquelles povos 
circumvizinhos , & todos acha na clemencia da May de 
Deos , remedio em todos os feus trabalhos , & alívio em to- 
das as [uas penas , & tribulações. 
Hc efia milagrofa Imagem pequenina na eftatura, por- 
que 


| 
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que nað paffará de dous palmos , & meyo; he de efcultura 
de madeyra , temo Menino JESUS nos braços, & taô chega- 


doa fi, que adornando a Senhora com veítidos , pela grande 


| 
| 
| 


veneraçaô com que a fervem , fe não vé ofc berano Infante; 
mais que a cabeça , & os dedos de huma das mãos. Dos prin- 
cipios defla Sagrada Imagem, & de fua milagro(a origem , fe 
nað fabe dizcr nada , nem pela mefma tradiçaô fabem refe. 
rir os que alli vivem coufa algūa , nem fe appareceo naquel- 
le campo , de que fe lhe impoz o nome. Tamantiga he, que 
nemtradições della ha , nem fe fabe , fe lhe foy impofto o ti- 
tulo por efpecial devoçao de algum devoto, que lhe edificaf- 


fe a Ermida. Porém a mim fe me reprefenta , que a Senhora 
fe manifeítou naquelle fítio , ou campo , & que as maravilhas 
“quelogocomeçaria a obrar emfeu apparecimento , feriao a 


caufa de fe lhe dar o titulo , & de fe lhe edificar 'a Cafa; & co- 
moa gente daquellas partes nað attende muyto a eftas mes 
morias , he facil o extinguirfe nas memorias della os princi: 
pios de fua origem. O apparecer naquellas partes,o dá a en- 


tendera antiguidade da Santa Imagem , fua fórma, & a pe- 


quenhez ;& póde bem fer foffe efcondida em alguma brenha 
ou gruta pelos Chriftãos, quando fugia dos Mouros, & ap- 
parecer nocampo; & o edificar-felhe Cafa emo campo , feria 
por fer fitio mais accommodado ; & as maravilhas que ainda 
ão prefente obra faô as teftemunhas mais abonadas deftas 
conjecturas que fazemos. E bem poderia fer que em afua 
manifeftaçao ( dado que alli quiz apparecer) ouveffem muy- 
tos prodigios , & que moftraria comelles que naquelle fitios 
& lugar queria fer fervida, & louvadas 
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Da milagrofa Imagem de noff: Senhora de Monforte no >. 
termo de Pinhel, l 


O termo da Villa de Pinhel! mas no deftri&o do Bifpa-- 
do de Lamego, de que agora falamos, & em tað pouca 
diftancia do rio Coa,que naô he mais que hum tiro de pedra, 
fe vé huma antiga Ermida , mas muyto grande , & capaz de 
muyta gente que a ella concorre. Fica efte Templo para a, 
parte do Occidente, & o rio Coa ao Nafcente emhumermo, | 
& fitio folitario,diftante do povoado humalegoa. Nefa Er- 
mida fe venera huma devotifima Imagem da Rainha dos 
Anjos,com o titulo de noffa Senhora de Monforte, pela qual. 
obra Dcosinfinitas maravilhas, & milagres, & afim he a fua 
Cafa, & Santuario muyto frequentado dos moradoresdetos: | 
dos aquelles povos circumvizinhos , que acha na fé com 
gue a invocaõ , os defpachos de todas as fuas petições. Efta 
Sagrada Imagem he antiquiffima, & por effa caufa nao fabem. 
izer os moradores daquelles lugares vizinhos confa algu-, 
ma de fua antiguidade , & origem; & como he gente que cui- 
da {ó do feu trabalho, & nad ha nella a policia que fe acha nas 
grandes povoações, nað he muyto , que ignore eftas mate- 
rias. Demais que ha alguns Commiffarios , aos quaes reco- 
mendandofelhes eftas diligencias , como nad acháraõ logo 
clareza do que pedia , fechárad a fua inguirição com dizer, - 
naõ ha nada , nem tradições do que fe pergunta ; & como ef- 
tas terras ficað tam diflantes, na póde quem efcreve exa- 
minar per fi mefmo cftas verdades , & affimo mefmo fe expe- 
rimentou nas noticias do titulo pafado. 

Fica efta Ermida , & Santuario da Senhora, na Fregues 
fia de S. Migucl do Colmea! , & he annexa à Parochia dolu- 
gar de Penna de Aguia , ou Penha de Aguia. Para a parte do 
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Meyo dia da mefma Cafa da Senhora ; fe vemainda hoje em 
hum tezo , humas ruinas , & pedaços de muralhas de canta- 
ria , que fe diz fora antigamente Caftello, ou fortaleza , & 
como ficava fituado emalto , lhe chamavz6 Monforte , ou o 
Monte do forte, como vulgarmente fe chamaS muytos Caf- 
tcllos, & fortalezas , que efta emos recintos das Praças 
grandes; & dizem que deite fórte tomára a Senhora o título. 
Não fabem dizer , (ou quemeftava empenhado em fazeref- 
ta diligencia, nað foube bem inquirir ) fe efte Caítello, por 
muyto antigo, foy dos Mouros , ou dos Chriitãos Godos.. 
Tambem haveria naquclle fitió algúa.grande povoação, que 
-os Mouros deitruíriad , porque eftes fó em afolar ,& em def- 
truir fe occupavad ; ou as guerras com outros" inímigos a’ 
deftruíriao , de que ha tantos veíligios , & ruinas de gran- 
des povoações. E tambema peite, porque na grande que pa- 
deceo efte Reyno em tempo dé Sancho oPrimeyro , ficá- 
rað muytas povoações grandes , totalmente ermas, & defer« 
tas. : pt: 
. Comqualquer deítas caufas fe perderiað as noticias; 
memorias , & tradições, affim da povoaçao de Monforte; 
como da origem,&: antiguidade da Senhora. E como no meyo 
deítes trabalhos ,& ruinas confervou fempre Deos a Cafa 
de fua Santiflima Mãy, daqui me períuado, fer mais notavel, 
& prodigiofa a fua origem , tendo por covfa indubitavel que 
efta Sagrada Imagem era ja venerada em tempo dos Godos, 
& que entrando os Mouros-em Portugal a efconderiad os 
Chriftãos , & que recuperandofe depois cítas terras , expul- 
fando dellas os Mouros, a manifeftaria Deos comalgãs pro- 
digios , & maravilhas, que para nós fa hoje occultas, pelas 
encubrir o tempo com o decurfo dos muytos annos. Em 
feus principios feria muytos , & grandes os milagres, que 
a Senhora obraria ; porque ainda ao prefente os obrao Se- 
nhor pelos merecimentos, & intercelias de fua Santiífima 
May. E antigamente erão muytas asmortalhas , una 
i inaes 
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finacs de cera , que teftemunhavão eítas maravilhas , de qué 
os Ermitães fe aproveytavio ; ou para os feus ufos , ou pa= 
ra o ferviço da Igreja da Senhora, 

» He efta Sagrada Imagem de dous palmos , & meyo de 
eftatura, & he de veítidos , & affim parece de roca; porque 
tem nos feus braços ao Menino Deos , ao qual tirad delles 
cada vez que querem, & fem duvida para o levarem aos en- 
fermos , comcujas vifitas fao recreados , & livres de todos 
os feus achaques. Os moradores de Pinhel, & de Caftello 
Rodrigo tem grande devoçam com efta Senhora , & fre- 
quentam muyto a fua Cafa, Não me conítou o dia em que 
fe feíteja. Eftas poucas noticias, & breves nos deu Antonio 
Garcés de Affonfeca , pefloa principal da Villa de Caftello. 
Rodrigo. o - Tm 

O que agora a mim fe me reprefenta, he,que efta povoa- 
çam de Monforte fe devia deftruir no tempo das guerras 
que teve ElRey Dom Sancho o Segundo com feu Irmão Dë 
Affonfo o Terceyro;&-póde bem fer que affim como no tem- 
po delRey Dom Dinis levárao ; com licença fua; da antiga 
Parochia de Monforte, os moradores de Pinhel a milagrofa: 
Imagem da Senhora do Caítello ; tambem levariao da mef=: 
ma maneyra os moradores da Freguefia de Sam Miguel do 
Colmeal a Senhora , que hoje veneraô no defiricto da fua 
Freguefia , que pela trazerem de Monforte , & lhe nam fabe-. 
rema invocação que tinha , lhe dérão otitulo do lugar em 
que eftava. E o edificarfelhe a Ermida em lugar folitario,pós 
de ler fofic, que a Senhora nam quereria paífar daquelle lu- 
gar , & por ifo naquella folidão lhe edificárão a Cafa à vifta 
da maravilha. O que podia fucceder. ? i 
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TITULO IX. 


Da milagrofa Imagem de N, Senhora da Ribeyra , Convento 
de Religiofas Terceyras , no termo de Cernancelhe 
mm Bifpado de Lamego. 


Padre Meftre Fr. Fernando da Soledade na fua 2.part; 

da Hiftoria Seraphica , chegando a tratar dos princi- 
pios da Cafa da Senhora da Ribeyra, & da origem da mila- 
grofa Imagem da Senhora , quelhe deu o titulo, diz que eñn- 
trava emhumlabyrinto de eicuridades; porque nadachava 
papel, que inteyramente relatafte o que defejava faber , nem 
o Breve da {ua fundaçao ; & que fe hum incendio que pades 


* ceoo Convento onad reduzioacinzas , entenderia que to- 


dos os defcuidos naquelle particular tomavaõ por aíyloas 
voracidades do fogo ; porque commummente fe ouvem fe- 
melhantes defculpas , & faô boas , porque para ellas na6 ha 
replica. Ainda affim , coma fua exacta diligencia que foube 
interpor nas obfcuridades da fua hiftoria,foube tambem com 
a (ha grande fabedoria dar luz-às trevas mais denfas, que 
nella encontrava , moftrandonolas taô claras, como a luz do 


" meyo dia, Eaffim diz elle fobreo que ja haviad efcrito Jor- 


ge Cardofo no feu Agiologio Lufitano, &o Veneravel Pa- 
dre Fr. Manoel da Efperança na 2. parte da fua Hiltoria Se- 
raphica, o que agora diremos, > amos 
Eftá fundado o Mofteyro da Senhora da Ribeyra em 
hum valle do Bifpado de Lamego , na Comarca de Pinhel, & 
no termo da Villa de Cernancelhe , que fendo das mais pro- 
ximas , fe aparta delle diftáncia de meya legoa , & nefte mef- 
mo efpaço fe vem outras tres povoações , que o rodea em 
gyro; mas de longe, como refpey tando a quietação caquelle 
lugar confageado à Mageltade Divina. Afim o moitra a mef- 
. ma 
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ma vizinhança da Cafa , que naô confta mais , que da do feu 
Confeifor , & daquelles ferventes, que lhe fa precifos-Sen- 
do que nað ha Mofteyro, ainda que muyto remoto, a cuja 
fombra fe nað tenhaô eregidas grandes povoações. Porém 
naquela foledade,iretirada do mundo inimigo da virtude, fé 
logrz0 com mais fegurança as confolações do Geo. Toda a 
fua circunferencia fe compõem de montes , huns calvos , & 
coalhados de pedras , outros reveflidos de plantas , de cuja 
variedade o Author da natureza vay compondo a notavel 
fermofura do Univerfo. 

Na decida do monte! de Cernancelhe faz affento huma 

“fermofa àrea de terra , fertil coma fuftancia de duas peren- 
nes fontes, & ta proporcionada para edificios , que parece 
eftava de antes annunciando a fortuna, que havia de lograr, 
{fendo apofentadora da Emperatriz da gloria. Defe meíma 

- fitio fenhorea , poftradaa feus pés,a corrente impetuo(a do 
Tavora, mais illuftre pelas façanhas , que nelle obrárað os 
Authores defte appellido em defenfa da Patria, q pela copia 
dasondas, & profundidade dasaguas. Nafce efte em huma 
fonte chamada de Joao Durão , à viíta dos muros de Tran- 
cofo. 

Havia nefte lugar huma Ermida,dedicada à Rainha dos 
Anjos ,quea refpeytodo Tavora, fechamava da Ribeyra, 
& por caufa da fua invocaçaô , que ainda hoje feconferva fe 
nomea géralmente noffa Senhora da Conceiçao , titulo pri- 
meyro, & o proprio daquella Ermida. Concortia de diverfas 
partes numerofa gente a vifitar efta Cafa', Officiná de mara- 
vilhas, & milagres, & particularmente os vizinhos de Tran- 
cofo , que fem repararem na diftancia docaminho,( paffa de 
tres legoas) todos os annos lhe hião fazer a {ua fefta.ElRey 
Dom Duarte lhe approvou efte fanto coltume , & reveren- 
ciendo as maravilhas, que a Senhora obrava, (por nað fe es- 
friar o zelo) difpenfou com cs devotos na pregmatica do 
Reyno, concedendoihes , que neítas occafiocs pude fem P a 

cavalio 
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eavallo em machos , ou cem mulas. Deulhes efte privilegio, 
naõ obftante afua publicação-em a Villa de Efiremoz à dez 
de Abril de 1436. 

- Dos milagres antigos ha poucas noticias; mas deles, 

& dos modernos referiremos alguns mais adiante , & agora 
daremos notícia dos principios deíta Cafa. Pelos annos do 
Nafcimento de Chrifto Senhor nofo de 1460. entrárad 
neíta Ermida , para nella fazerem Convento, os Padres da 
Terceyra Ordem da Penitencia; & daqui fe colhe ;que ja efia 
Ermida teria muytos annos de duração. E efta ferá a caufa 
de fe nao faber nada , nem da fua origem, nem dos Fundado- 
' res della. E bem póde fer foffe a Senhora da ConceiçaS ap- 
parecida naquele fitio , & ferem as maravilhas obradas cm 
{fua manifeftação a caufa, & motivo de fe lhe edificar a- 
quella Ermida; & as muytas que fucceflivamente iria obran- 
` doattrahiria aos de Trancolo , (& de outras partes )a fer- 
villa, & a celebrar as fuas feítas. j 

-=z O primeyro motor defta fanta emprefa foy hum Frey 
| Pedro'da Ameixocyra; o qual por fitas notorias virtudes al- 
cançou o beneplacito da Villa de Cernancelhe , fem alguma 
repugnancia ; mas confórme os fucceflos futuros , não lhe 
fez doaçaô livre , fe naõ condicional , & dependente da fua 
| vontade, em quanto ella os quizeffe confervar no fitio.Che- 
| gouotempo de os defpedir , & tomando por occafiaô a mor- 
| te do Padre Frey Pedro da Ameixoeyra, a quem fe tinha fey- 
| too empreítimo, os lançára6 do domicilio. Efe difeurfo faz 
| o Padre M. Fr. Fernando contra o do Padre Gonzaga, o qual 
| efereve G ha parenta do referido Fundador , por {ua morte Goaze 
tomára pofle da Cafa , com pretexto , & titulo de heranca. O 815º 
| que nað podia fer, pois he infallivel, que erado Conceiho a- 
| quelle lugar. Acodiolhes nefte trabalho Frey João, Cabeça 
| de vaca, Frade humilde na profifiao de leigo, mas conheci- 
do entre os Grandes da Corte, o qual fabendo que ElRey 
Dom Joa6 o Segundo hia em romaria a Sam Domingos da 
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Queimada , no territoriode Lamego , foy à fua prefença; de 
dandoihe conta da fobredita expulízô , ordenou logo o Rey 
que fe refiltuife o Convento aos Religiolos , como fim 
Refende fucêcdeo no mefmo anno de 1483. que foy o da romaria,co- 
sap.49. PO confta das Chronicas defte Reyno. Com talcerteza fè 
póce tambem emendar o Author. nomeado, que adianta 
efte fucceito doze annos, & o põemno de 1495. que foy o da 
morte daquelle Principe perfeyto- ; 
Cytro motivo mais forçofoos lançou para fempre def- 
ta Cafa, admittindoas Freyras em féu lugar, pelo modo que 
brevemente referiremos; mas nað foy ifto no anno de 1500. 
como eferevem alguns por informações erradas ; porque 
noanno de 1514.a 20.de Outubro, ainda aqui eftavam os 
Frodes,no qual dia (como confta de huma memoria ) 4fonfe 
Gonfalves mercador , Juiz ordinario-na V illa de Cernance- 
lhe, à petição do honrado Frey Pedro, miniftro de Santa Ma: 
ria da Ribeyra do Tavora, mandou trasladar em publico.o 
tefamento de Martim Rebello, morador em o Grajal. Da re- 
fidencia delles não temos outra memoria. E a primeyra das 
Freyras he do anno de 1527. & coníta de hum alvará delRey 
Dom João o Terceyro,efcrito em 19.' de Mayo, no qual'or= 
denava 20 feu Corregedor da Beyra , & Riba Coa, fizeffe hu- 
mas partilhas entre Alvaro do Concho de Mello, & Sor Ifa- 
bel Dias de Miranda , Religiofa nefie Moftevro. Correndo 
o tempo no meyo defias balizas infalliveis,fe vio ele trâsfi- 
gurado de habitaçaô de Frades em domiciliode Freyras. Afé 
finar porém neflcs treze annos intermedios , qua! foffe o da 
mudança , não he facil; porque naô fe acha documento, em 
que fe funde odifcurfo. E 
Em quanto permanecérão os Religiofos Terceyros 
paquelle fitio , fe entende ferem dignos dáquelle nome por 
fuas cbras, &oiníerimos de hum , que nelle eftá fepultado 
ccm opinião de Santo , & delle falados livros , ainda que 
o nouic 16 citá efcrito nos Annaes da Bemaventurança, F oy 
; cite 
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efte à Villa de Trancofo pedir eímola para o fuftento dos 
“mais Frades , aonde oexecutou a morte no tributo ordina- 
rio da vida: Faleceo no Hofpital defeonhecido da gente,co- 
mo fuccede a todos os pobres; & nam conítando fe era defte 
| Convento , cu dos de Villares, & Caria, paranelles lhe fer 
dada fepultura, tomáraô talconfança no refpiandor que ex- 
halouna hora da morte a tocha da fua virtude ,que deyxárað 
efle cafo à difpofiçao da Providencia de Deos. Refolvérso 
que fe puzeffe o cadaver fobre huma befta , que ella movida 
de fuperior difpofição oconduziria a feu proprio domicilio. 
Foy notavela refolução, & fuperior a fé ;mas femelhante a 
| maravilha. Caminhou-o bruto , feguindo-o de longe hum 
homem , para ver o fimdo fucceflo , & chegando à Igreja da- 
| quelle Convento » depois de fubidos os tres degráos, que 
ja porta tinha , dirigio os paflos ao Altar de Sam Francifco, 
aonde fé poítrou por terra, & perfifio coma mefma fumif- 
fa , em quanto a não aliviavão daquella carga preciofa. 
-Naô faltárað depois milagres, que fizera muyto illnftre 
[fua vencrsvel lembrança; mas a dos homens foy tão negli- 
'gente ,que hoje eftão fepultados todos ,como outros muy- 
[tos dignos de cterna recordação. 
| Quantoà fuccefiao , & entrada das Religiofas naquella 
'Cafa, & prerogativas da fua Fundadora, he de faber que deu 
motivo aquella grande mudança D. Maria Pereyra, cujo 
nome illuftrado do refplandor da nobreza, ferá fempre glo- 
riofo pela multidão das filhas de feu efpirito , que fervirão, 
& fervema Deos nagueile Sagrado lugar. Efta conflantes Fr) 
(diz o Chronifta Seraphico ) rodas: as noflas memorias em Ferm 
fer ella parenta muy to chegadados Condes da Feyra; & pof- na 3.p. 
to que nãoachemos feu nome eferito em algum Nobiliario 42 4f. 
antigo ,ou moderno , nað póde efta falta perfuadirnos con  Se'4ph. 
tra aquella evidencia; porque nem tado fe defcobre nelles, “2. 
Mas o dizerem huns,gue foy natural da mefma Villa da Fey. “? "> 
Ta; & outros,gue alentada com o favor dos fobreditos fdal- 
| gos; 
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gos, tomára por força o Convento aos Frades , fadcoufas; 
gue nað merecem approvaçaõ. Fundafe a noffa d'fficuldade 
(dizo mefmo Chronifta) nað fô na diftancia que vay da Fey- 
raa Cernancelhe , mas em não fer eftaterra dominada da- 
quelles Senhores ; porque fe o fora, nefte cafo podiamos in- 
ferir , que o feu poder era o arbitrio da referida expuifa: & 
de outra forte naôha fundamento , que o perfuada , mayor- 
mente nað precedendo expediçad alguma de letras Apoíto- 
licas , decreto Real, ou ordem fuperior da Religiao, que to- 
maffem por motivo do feu empenho. 

Tambemnão he confequencia ,que por ella fer da gera- 
çað dos Pereiras , teria onafcimento , & habitaçao na terra 
do feu folar; porque muytas familias nobilifimas , que del- 
le fe dirivárao , citavão ja repartidas por outras terras do 
Reyno. Na Villa de Cernancelhe floreciaõ nefte tempo, com. 
grande reputaçao,0s defte mefmo appellido,cujas filhas (pa- 
rentas da Fundadora) ella recolheo comfigo na povoaçaô do 
Mafte yro : & poucos annos depois, Pedro Alves Pereira,fi- 
dalgo da Cafa de Sua Mage frade, & morador em Cernancelhe 
( diz huma eferitura ) foy procurador em bum negocio grave 
de Jua irmãa D. Ifabel Pereyra Abbadeça do Conto, é fe gun- 
da donome , aonde tinha duas filhas , que foram Relrgiofase 
Pelo que entendemos que naõ póde haver duvida em fer D, 
Maria Pereira natural da mefma Villa. 

Era efta D. Maria , virtuola , inclinada ao ferviço de 
Deos , mas vivia diffaborcada com os embaraços do mundo, 
que ordinariamente impedem os defafogos do efpirito. E 
vendo pelo numero dos annos , que era muyto breve o com- 
puto dos feus dias , defe java recolherfe ao fagrado de algúa 
Religiaô, aonde gozaffe livremente o effeyto daquelles fan- 
tos impulfos, & tiveffe companheyras, que perpetuaffem os 
louvores da Magefiade eterna. Tinha o coração inclinado a 
efta Cafa da milagrofa Senhora da Ribeyra, não fó pelas fuas 
muy tas maravilhas; mas por cítar em foledade , retirada do 

comer- 
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comercio das gentes,& tambem por fe haver creado aos pey- 
tos da fua devoçao , & cerrandoos olhos a todos os obftacu- 
los, que lhe podia fervir de cfiorvo , lançou della os Pa- 
dres. Primeyramente negeceou efte feu intento como Cen, 
por meyo da oraçaô , & depois que prefumio fer do agrado 
de Deos , interpoza authoridade de feus parentes , que era 
os principacs , & poderofos na Villa, Como eileslucravam 
muy tas conveniencias;tendo nefte Mofteyro domicilio pata 
fuas filhas, & defcendentes, não cuftou muyto fazerem pro- 
pria a caufa , & fahirem a luz como feuintento» 

Tacs fa6 as forças da commodidade , & tacs as confe- 
quencias dointereffe. He verdade que os Religiofos eram 
poucos , nem tinhaô Convento perfesto , & o que mais he, 
padecia6 muyta falta do neceffario à confervaçao da vida, & 
por eftas caufas juntas , com fer de empreítimo o lugar, nam 
lhes moftrarião grande refiftencia , & podião eftar ja notifi- 
cados pelos do governo da Villa , para q defpejaffemo frio 
que nað era feu , & afim fahindo da Cafa disfarçáraô o fenti- 
mento, que ao depois declarárão grande na quey xa que fize- 
raða ElRey Dom João o Segundo em fua prefença: defta 
maneyra fe concilia os Authores Gonzaga , & Cardofo; 
porque hum delles afirma que deyxáraô o fitio voluntarios; 
& outro que fahiraô violentos. 

Tomou Dona Maria Pereira poffe do Convento, com 
o encargo de fer nelle a primeyra Abbadeça, & Fundadora 
da nova Communidade. Nag lhe era muyto leve efta obri- 
Bação ; porque fó os ambiciofos , & necios deyxão de fentir= 
lheo pezo; porque ahuns, & outros falta o difcurío para 
ponderar , como fe devem , as confequencias das Prelazias. 
Porém otemor de Deos,& a fua louvavel prudencia lhe fua- 
Vizárao em grade parte o trabalho. Foy difpondo o material 
da Cafa em fórma, que ferviffe para habitaçad de Religiofas; 
ainda que do antigo tinha pouco que ordenar. Tem hoje a- 
quella Cafa feffenta Freyras pouco mais ou menos , entam 

Tom, III, M naõ 
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nað feriad muytas , & como muytas crão parentas , & obri: 
gadas, fempre a venerariað como a M3y. Noannode 15233. 
lhe fuccedeo por fua morte a Madre Labe! Aranha, Religio- 
fa de grandes virtudes; porque era ja incanfavel no zelo, & 
nam podia fofrer relaxações , com que o demonio perten- 
dia murchar em flor a perfeyção da cbfervancia. Queriað 
mais liberdade do que lhes devia coceder: fuasadmecitações 
lhe pareciað injurias, & tanto a quizerad apertar, que achou 
fer precifo jnftificarfe com as peffoas Reses. Huma certi- 
dath: paou a Camera de Aguiar da Beyra , matizada de 
tantos louvores , que podia fervir de padra eterno à fua 
virtude. Oque fe verá dasultimas palavras della, He mu- 
lher de bm viver , & trabalha por meter fuas Freyrasemres 
gra, é fe algumas efta comella mal , he por as refrear , I 
apertar , O fazer que em tudo firvão , & façom o que 0 
brigadas fon , © afin atemos por boa creliga, &.muy auta 
parafer Abbadeça. 

Advirtão agora todas as que fa6, ou querem fer. Prelas 
das ; quanto melhor he padecer pela juítiça, & Religião , do 
que lançalla a perder como intuito de acquirir- vontades. 
Certamente afife nos abifmos da ignorancia aquella Prela- 
da, ou Prelado, que mais trata de confervaríe com as creatu- 
ras, doque com ofeu Creador ; porque a xaza6 juntacom 
aexperiencia, claramente moftrad asrefultancias nocivas 
defia propenfzGerrada, conhecendo tal vez, que as mefmas; 
a quem confencio relaxações, toma Deos ordinariamente 

Cam. por infirumentos do feu cafligo. A Eipofa Santa foy conítie 
verf.5. tuidano officio de guardar vinhas , & apenas fe conheceo 
decit Quofa na vigilancia da fua, q os mefmos irmãos, que de= 

vizë diffimular o erro , fulminário contra ella as vinganças 

A vinha he huma Communidade, cuja cultura depende do 
cuidado do Superior; cite a deve cortar conde tiver vicio;le- 
vantar aonde cftiver cahida , favorecer, fe eftiver neccífita- 

da, & (empre vigiar ; para que as rapozinhas dos abuios ike 

| ng | nað 
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nao difipem os frutos da virtude, & exemplo; & fazer o 
contrario , he fomentar contra fio flagelio do meimo gue 
confente ; eítes lað os peccados dos Íubditos de que ha de 
dar conta a Deos, que agora difimula , porque efpera a em- 
menda. 

Achárad eftas Religiofas, quando entrárão na Cafa da 
Senhora da Ribeyra, huma Ermidinha pequena, & pouco 
mais de cinco , ou feis cellas pobres, & transformando tudo 
ao feu citado , foy crefeendo pelo decurfo do tempo de for- 
te, que fe vé hoje hum Templo baftante , allimra extençaõ, 
a refpeyto dos mais edificios , comono :ceyo competente à 
{fua poffibilidade. Começáraő fem Padrosyro , fem rendas, 
& fem outro algum favor da terra ; mas neftas deftituições 
dos humanos auxilios,(e achárað affiftidas dos Divinos;por- 
que eftavað debayxo da protecçað de Maria Santiffima , & 
ella foy a que fempreas amparou , & favotecco. 

. A mefma afliftencia , & favor da May de Deos fe deve 
attribuir à perfeyçao, & obfervancia dos eftylos regulares; 
porque foy aquella Cafa huma efcola géral , de donde fahi- 
raô para outras, meítras infignes na doutrina do Ceo, as 
quaes, mediantea Divina graça , a enfináraô com taô bom ef- 
feyto,que ficárad fendo copias de huma rara virtude, quan- 
tas forað difcipulas do feu exemplo. Defta Cafa da Senhora 
fahira6 por muytas vezes Fundadoras, & Rcformadoras pa- 
Fa outras; fahirad a educar , formar, & reformar, em varios 
tempos, 0 Mofteyro do Couto; fahirad pata ode Almeyda, 
para o de noffa Senhora de Campos em Montemor o Velho, 
& para o de Torres Novas , & para outros: tao grande era o 
nome deítas Religiofas, & tal a fua grande virtude, que de 
todas as partes fe procurava, 

Nao fe póde negar,que tem efte Mofteyro muy to da fua 
parte a protecçaô de Maria Santillima ; tam vigilante no am- 
paro das creaturas,que todas podem fer pregocyras de innu- 
meraveis bencficios.Eita he a razaô porque o Etpirito Santo 
=: M 2 ques 
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querendo retratar a cfta Senhora, a delinea debayxo do fym? 
bolo de fonte;porque a todos alenta com o manancial de fuas 
aguas , & tudo fertiliza ,como Máy piedofa ,a todos favo- 
rece , ampara , alenta , & confola , confórme a necelfidade, 
afiliçao, & miferia de cada hum ; & fendo para todo omun- 
doliberal nas graças, era forçofo que fe efpecificaffe nos 
favoreshum Molteyro que he feu peloritulo, veneraçao ,& 
amor : affim fe prova nas grandes maravilhas , que por meyo 
daquella fua miraculofa Imagem eftá obrando continua- 
mente, (como publica a fama,) & fe encheria muytos volu- 
mes dellas , (e ouvera curioficade de fe efcreverem. De tres 
antigos que fe autenticárad , faremos agora mençaô , & feja 
o primeyro. 

Huma Religiofa , chamada Sor Mecia de Azevedo, fi- 
cou fepultada nas ruinas de hãa parede, que fobre ella cahio. 
Era cíta devota da May de Dcos , & recorrendo 20 feu am- 
paro com repetidas vozes derivadas do coraçadaffidio , a- 
quella Senhora a prefervou tad milagrofamente, que depois 
de a defenterrarê , apparecco fem a menor pizadura, quando 
efperavsô todos pelas antecedencias do fuccelio ; verem a 
feus olhos a miferia de hum efpéctaculo laftimofo. O mefmo 
reprefentava huma menina , de idade pouco mais de hum an- 
no, por nome Joanna ,a quem hum touro feroz tirou avida 
à vchemencia de muytos golpes. Tinha cuydado della hu- 
ma fervente do Molteyro, chamada Ignes Fernandes, a qual 
vendo que a culpa daquella defgraça fe lhe havia de imputar 
acla,affidia, & anciofa recorreo à fonte da piedade de Ma- 
ria Santiffima , & pondo a menina defunta fobreo Altar , ao 
pafio de muytos clamores, & gritos, pedio às Religiofas que 
a ajudaffem na fua petiçaô , cantando à Senhora a antiphcna 
da isa Conceição. Cato aficmbrotc! Apenas começárad as 
Freyrasa proferir os louvores də Virgem Senhora , abrioa 
menina cs olhos , ficando iminediatamente fem algum final 
do paffado infortunio. : 

c 
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Senaô foy femelhante a efte fuccefio,para o mefmo fim 
caminhava hum menino do lugar do Grzjal,pouco diftante 
do Molfteyro. Morria fem que a induftria dos Medicos the 
pudeffe adminiftrar algum remedio de refugio, nem oha- 
viahumano , para lhe tirarem a caufa da fua morte, Era efta 
huma efpiga de trigo, que ingulira inteira, & não lhe paífava 
da garganta, Nefta fuffocaças continuada, & tormento fuc- 
ceffivo, paflou alguns dias moribundo até que fua mãy Ignes 
Correa, melhorando de parecer , & mudando de cfperança, 
poza fua na Virgem Santiffima da Ribeyra , chegouao Al- 
tar defta Senhora , & fazendo as mefmas diligencias , quea 
mulher referida , fe admirou inttantaneamente O prodígio. 
Lançou o menino a efpiga , que o matava, & ficou livre da- 
quelie trabalho rigorofo. l 
- Eftas faô as mercés de que ha noticia , que antigamente 
difpenfou aquella piedofiffima Advogada dos peccadores, & 
pelas circunftancias dellas fe infere, queantigamente eftava 
collocada na Igreja a fua Sagrada Imagem. Hoje a temas Re- 
ligiofas no coro,collocada em hūa Capella com muyta vene- 
raçaô, & aceyo,afim pela razão de a poffuiremde mais per- 
to,como por tratarem do feu culto com mais cuidado. Mas 
nad obftante o eftar efcondida aos olhos das peffoas fecula- 
res, ellas a amaô por fé,& valendofe de algūa prenda fua, ou 
do azeite da alampada, que continuamente arde diante della, 
recebem continuos favores. Os Gas Religiofas experimen- 
tão em fuas enfermidades , [ad quoridianos, & tad grandes, . 
como dc hãa Senhora q as particulariza com os cuidados de 
May ,& ellas a tratad com o amar, refpeyto,& obfequio de fi- 


lhas. Nem podia hiãa creatura com tanta confiança recorrer a 


compayxão da mefma mãy , que a gerára, como ellas aetta 
Senhora , que he fonte de mifericordias De outras maravi- 
lhas particulares, & mais modernas, obradas nas Religiofas, 
referiremos tambem algumas , & feja a primeyra. 
Padecia a Madre Sor Mecia de Mello , Religiofa que 
Tom. III. 5 M 3 ainda 
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ainda hoje exifte no meímo Mofieyro, exceffivas dores nas 
faces , dentes , & queyxos em tempos dilatados , femque os 
remedios da medicina tiveífem alguma effizacia , antes com 
cles fe lhe aggravava mais a caufa; porã fe lhe augmentavad 
mais perigofos fymptomas , fendo a principal hua intercadé- 
cia na refpiraçao , columna emque fe fuftenta o edificio da 
vida. Mas oque a Íciencia humana na6 confeguio com re- 
petidas diligencias , alcançou em hum fóinftante a fécom 
fuas induíftrias. A pplicou às partes offendidas o azeite da a- 
lampada da Senhora, & logo no meímo ponto , fem interpo- 
laçao alguma de tempo , fe vio livre da a ffliçao que fentia,ã 
muyto obrigada âquella Emperatriz fobcrana. A Madre Sor 
Maria das Chagas, & Maria de Sa6 Boaventura,que hoje vi- 
vem, experimentárao o mefimo beneficio em o proprio achas 
que , & com femclhante remedio: E tudo ifto foy antes do 
anno de 1699. 

Por tempo decinco mezes fentia Sor Therefa Leyte, 
Freyra do mefmo Mofteyro , rigorofas confequencias de 
huma maligna. Naô podia levantarfe, nem movcrfe; porque 
aenfermidade lhe tinha encolhidos os nervos ,& huma febre 
continua, diflipadas todas as forças. Mas de que fervem à 
morte chlas difpofições, com que pertende introduzirfe, 
quando temos da nolla parte a May do Author davida? Da 
fua a experimentou efta Religiofa com grandes evidencias; 
porque logo confeguio as meihoras defejadas, apenas im- 
piorou o feu auxilio, & fe ungio com o milagrofo oleo.Com 
efie mefmo remedio fe violivre de varios accidentes a Ma- 
dre Sor Antonia de Belem, & comindicios claros de maravi- 
lha affim no effeito , como na prefteza do refugio. O mef- 
mo teve em huma colica terrivel a Madre Sor Maria Bautif- 
ta, & emhuma crifipela no rofto a Madre Sor Maria Jofera. 
Em huma maligna arrifcada experimentou os favores deíta 
Soberana Rainha, a Madre Sor Maria Clara, & a Madre Sor 
Uríula Maria em huma naícida junto aos olhos ; ge A 
Hime > € 
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Jhe impedia exercicio, & movimento de hum, & alcançou 

o favor com tanta promptidao , que pongolhe Ce noyte oa~ 
geite miraculofo , pela manhãa eftava livre de toda amo- 
leítia. De huma fem comparaçaô mais perigofa,pois era hum 
accidente daquelles , que privao ao corpo dasacções de vi- 
vente , foy livre Sor Therefa da Trindade,neviça, fócomo 
ta&o do veftido da Rainha dos Anjos. 

Nas experimentão fó as Religiofas daquele Convento 
as mifericordias defta piedofa Mav dos peccadores; tambem 
os de fóra, que em feusapertos , & neccffidades implorad o 
fcu favor,reconhecem os cffeitos da fua clemencia. O Dou- 
tor Domingos Pimentel os experimentou em duasgrandes 
enfermidades,que fem duvida lhe tirariad a vida, fe o manto 
da Senhora nad o defendéra das terribilidades da morte. A 
mefma protecçaô reconheceo,& venerou D. Anna deMiran- 
da,a qual de longe veyo a eíte Mofteyro fatisfazerieu voto, 
publicando benefício, quea Mãy de Deoslhe difpenfára, 
pelas vozes de hum Prégador no pulpito do mefmo Templo, 
Dona Anna de Caftro de Moraes , da Torre de Moncorvo, 
tambem fe valeo do manto defta Sacratiflima Imagem, & com 
elle fe vio conhecidamente livre da morte , a qual de hum ja» 
êto pertendiacortar duas vidas,a fua, & a de humacriança, 
que logo deu à luz, izenta de todoo perigo. Se ouveffemos 
de referir milagres , & maravilhas defta Senhora, feria ne- 
ceflarios muytos livros; mas quem os quizer ler, veja ao Pa- 
dre Meftre Frey Fernando da Soledade , na fua 3. part. da 
Hiftoria Seraphica, lib. 2. cap.20. & fequentibus, que nelles 
achará muyto em que poffa louvar o maternalamor defta a- 
morofa Protectora noffa. 

Quanto à origem defta Sagrada Imagem naô fe fabe di- 
zer , em que tempo veyo àquella Cafa,o certo he,que he an- 
tiquiffima. Dizem as Religiofas por tradiçað , que fora mila- 
grofa a fua vinda. E contaô quehuma mula cega a conduzi=' 
ra, & defapparecéra y depois de fer aliviada daquella carga: 

li M 4 fobes 
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foberana ; comtudo, como iito he huma tradiçaS confufa) 

naõ tem mais fundamento que o dizcrfe, que affim fuccedé- 

ra. E tambem dizem , que viera depois que as Religiofas po- 

voárað aquella Cafa.E quanto a mim eu differa,que efta San- 

tiffima Imagem era a meíma que começon a fer venerada na- 
quella fua primeyra Ermida , que os Religiofos Tercevros 
pediraô aos do governo de Cernancelhe , que elles , difpon- 

do-o affim Deos,lhe naô quizerað conceder com a total pro- 

priedade ; porque tinha deítinado aquella Cafa para domici- 
lio das fuas Efpofas, & aim a habitárao de empreítimo, até 

que o Senhor difpoz fe perpetuaflem nella aqueilas fuas de- 

votas Efpo fas. 

E como naô fe faça mençað de outra Imagem antiga , & 
da que começou a fer venerada naquella primeyra Ermida, 
me perívado que efta me fima Imagem milagrofa,he a que nos 
principios, em que naquelle lugar entrárzo os Padres Ter- 
ceyros ,era a que obrava as maravilhas. Tambemcreyo que 
o Senhor a manifeftaria naquele lugar per algum modo 
muy to maravilhofo, que o defcuido dos homens nos deyxou 
occulto, & que os da Villa de Cernancelhe forad os que pri- 
meyro concorréra6 ao feu apparecimento, & por ifloo Con- 
celho,o o Senado da mefma Villa ficou como padroado, & 
fenhorio da fua Cafa , poiselles foraô a quem primeyro fe 
pedio para fundação de Convento. E a mefma milagrofa. 
Im: gem na fua antiguidade chá moftrando , que feria das 
que os Chriitãos efcondérao , pelo temor de que os Mouros 
a naô offendeilem , & profanaífem. 

He efla Santiffima Imagem muyto linda , he de efcultu- 
ra lavrada em pedra, a fua cftatura he de quafi cinco palmos, 
& moitra defcançado fobre o braço efquerdo ao Menino 
Deos, fruto facrofanto do feu purifimo ventre. As roupas 
caefcultura cftaô pintadas de verde matizadas de eftrellas de- 
ouro, fendoque cítas naõ fe divifa; porque as Religiofas a 
tem (empre cuberta, &adornada com veltiduras de arde i 

télas, 
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télas, & fedas preciofas. Tambem tenho por grande mercé, 
& favor da Virgem Senhora da Ribcyra , as virtudes admi- 
raveis em que refplandecéras aquellas Religiofas;de muytas 
fe referem grandes coufas,fempre fora muyto dadas à ora- 
çad , & contemplação , & à frequencia dos Sacramentos, às 
.penitencias, & mortificações. A caridade para com os po- 
bres, & necefiitados, finalmente o ferem aquellas Religiofas 
todas hús Anjos,lhes procede de ferem fubditas,& filhas da- 
quella Senhora , que ohe verdadeyramente de todos os que 
comella reynão emo Ceo , & nos afiftem, & defendem cá 
ema terra. Da Senhora da Ribeyra efcreveo Padre Meftre 
Fr. Manoel da Efperança na Hijtoria Seraphica part. 2. liv- 
10.cap.20. Jorge Cardofo no feu Agiologio tom.1.pag.126. 
& ultimamente o Padre Meftre Frey Fernando da Soledade 
na 3- part. da melma Hiftoria Seraphica liv. 2. cap. 18. & fe- 
quentibus. 


í 


EE LO x, 
Da Imagemde N. Senhora das Candéas dolugar de Ávoins, 


-H Eya legoa da Cidade de Lamego fe vé a Freguefia, ou 
M lugar de Avoins, cujos frutos pertencem à thefoura- 
ria mór da fua Cathedral. Junto defta Parochia fe vé bla Er- 
mida,emque he venerada ha devota Imagem de N. Senhora 
com o titulo das Candéas , cuja origem he, que alli perto 2 p= 
parccéra entre duas penhas, aonde fe deve ter por infailivel 
aefconderisã os Chriftãos , quando fugiaô aos Mouros, cos 
mo o fizerz6cô a Senhora da Lapa,& a de Quintetia.O modo 
como fe manifeítou , ja hoje fe ignora, & tambem o tempo; 
que como fe nað fazem memorias deftascoulas, & a gente de 
fihe fingela, & tem pouca curiofidade, tudo fica em eique- 


cimento , bem póde fer fe manifeftaile com alga maravilha. 
He 
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He efta Santa Imagem muyto milagrofa, & affim (26 muytos; 
& notaveis os prodigios que tem obrado , & continuamente 
cora emtodos aquelles , que fe valem da fua poderofa in- 
terceflao , & patrocinio, como o teltemunhad os finacs, & 
memorias deftas maravilhas, que fe vém pender das paredes 
da fua Cafa. A eftatura defta Santa Imagem he muyto pe- 
quena, porque nað tem mais que dous palmos. He de vefti- 
dos, & de roca; tem em feus braços ao Menino Jefus. Ainda 
que he tað pequena,he muyto linda. Eftá collocada no Altar 
mór da meíma Ermida , que he de baftante capacidade, & ar- 
chitedlura , a qual foy jareedificada duas vezes , em que de- 
nota a fua muyta antiguidade. Hoje fe vé muyto bem orna- 
da, & azulejada ; porque com as efmolas que os fieis offere- 
cem , fe vay cada vez mais augmentando , & ornando , afim 
em peffas como em ornamétos. He annexa efta Ermida da Se- 
nhoraà Parochia de Avoins. Efta relaçaõ nos deito Dou- 
tor Beriholameu Martinello, Prégador Mifionario Apofto 


Tico daquellas partes. 
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TITO LO KI: 


Da milagro/a Imagem de N. Senhora dos Remedios dos 
Villares , Convento da Ordem Terceyra. 


Quanto Maria Santiflima feja todo o noffo remedio ,o 
O confefla, & reconhece a nofla experiencia; porque nad 
ha neceflidade , trabalho , affliçao ; ou enfermidade , em que 
recorrendo os peccadores aefta piedofa May ,& clementHE- 
ma Senhora , a não achem propicia. O feu nome invoca 
do bafta (como diz Pelbarto para farar todas as noffas enfer- 
midades, nad fó cfpirituaes,mas corporaes: Sicnt Christus 
quinque vulneribus juis contulit plene remedia mundo;itaBeas 
tifima¥ w go Juo Janti fino nominesquod quingue "o 
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ftat „confert quotidie veniam peccatoribus. E bafta ainvoca- 
ção donome fantifimo de Maria: MARIÆ nomen , pera 

confeguirmos todos os remedios. Das letras do fcu nome 
fe compõem huma oraçaô , que nos declara claramente efta 
verdade: Maria Ádvocata Remedia Impetrat c£gris. Maria 
Advogada nofia alcaça os remedios a todos os enfermos. He 
etia Santiffima Senhors(como diz Santo Antonino)a mulher 


Ant, 2 


” 


de quem declara o Efpirito Santo , que fem a fua afhftencia, p.rir. 8, 
nao tem confolaça6 o enfermo:U bi non est mulier;ingemilcr cap. 3. 


«ger. He a Pifcina medicinal de Hierufalem,(como diz Ray- 
mundo Jordas ) aonde deceo o Anjo do grande. Confelho 
Chrifto Jefus;que movendo-a, foy, he, & ferá feude a todos 
os que entrarem fiados nas aguas de fua piedade, & clemen- 
cia: Sanabatur a quacumque-dermebatur infirmitate, Tudo 
ifto fe experimenta na Cafa da Senhora dos Remedios dos 
Villares ; como o apregozô; & confefiad todos os que ain- 
Vocaõ. Abs gs es memalls í 
O Convento da Terceyra Ordem do Serafico Saë Frans 
:cifco dos Villares ,( que ficahum quarto de legoa da Villa de 
Marialva, Comarca de Pinhel, em o Bifpado de Lamego) dif- 
ta oito legoas da Cidade da Guarda ; & da de Lamego dez,& 
o fer a terra muyto montuofa , & afpera , faz que ainda as le- 
-oas pareçao mais, & mais dilatadas. Nefie Convento fe lan- 
çou a primeyra pedra em o anno de 1447.& no me(moanno 
em 29. de Junho; dia dos Principes dos Apoftolos Sad Pe- 
dro , & Saô Paulo, fe cantou a primeyra Miffa. Dahia muy- 
tos annos;fendo Arcebifpo de Lisboa o Iilufirifimo Senhor 
Dom Miguel de Caftro, (que morreono anno de 1585.)ten- 
do por feu Confeflor ao Padre Frey Francifco da Cunha,Re- 
ligiofo da Provincia da Terceyra Ordem; pefioa muyto au- 
thorizada,& de quem oArcebif po fazia grande eltimaçaõ ; a 
cfe Padredeuo Arcebifpo huma perfeitiffima Imagem,& de 
tað rara fermofura , que a todos põem em admiraçaô ;& nað 
cabia de gozo O Padre Frey Francifco coma poffe deíta pre- 
im ciofa 
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ciofa joya , & deliberando aonde a collocaria, fe refolveo fa? 
zelio na Cafa dos Viliares , aonde tinha particular devoção, 
ou porque nefta Cafa ferianoviço, ou feria a da fua primey- 
ra Prelafia, Para eíta Cafa a mandou, & ainda quando o fez, 
nao tinha efta Santa Imagem invocaçao efpecial. `- 

Chegou a Santa Imagem ao Convento dos Villares , & 
fendo collocada , fecomeçoua gente a mover em fervorofa 
devoçad,& a Senhora a obrar milagres, & maravilhas tantas, 
& tao admiraveis ,que de todos aquelles arredores concor- 
ria innumeravel povo a veneralla, & invocando-a em fuas 
enfermidades , trabalhos , penas , &afflições , logo achavad 
prompto , & certo o remedio; & era ifto tadcerto , que da- 
qui refultou otitulo, que fe impoz à Senhora, & comclle 
a começáraõ a invocar , Noffa Senhora dos Remedios, não fó 
por toda aquella Comarca , mas por toda a Beyra. Em todo O 
tempo do anno concorre muyta gente a bufcar a eftamila- 
grola Senhora , & principalmente nos dias de fuas feftivis 
dades. 

A fefta ,& folemnidade principal da Senhora, he no dia 
da {ua Natividade. Eftá collocada em huma Capella particu- 
Jar, que he acollateral da parte do Evangelho, & eftá com 
muyto grande vencraçaô em hum nicho de vidraças. Heef- 
ta Santa Imagem de veítidos , & corpo de roca; a proporção 
he do tamanho donarural, & reprefenta huma perfeytifima 
mulher, com mageftade de Rainha toda foberana. Eftá com 
os braços eftendidos , como quem eftá chamandoa todos pa- 
ra que cheguem, & fe valhão da fua piedade, & clemencia of- 
ferecendolhes fer remedio em todos os feus trabalhos , ali- 
vio, & confolaça6 em fuas penas, & faude inteira em fuasen- 
fermidades, & affim fa muytas as memorias de quadros, 
mortalhas , cabeças , braços de cera , & outras coufas feme- 
lhantes, As efmolas , & offertas que levad à Senhora faô tan- 
tas,que baftad para fuftento dos feus Capeiiães. Saó tambem 
muy tas as Miíias cantadas , & ha dia em que {e cabra E 

oni- 
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Conftad eflas coufas dehumlivro de memorias ; que fe con- 
ferva no meímo Convento dos Villares. 


e Il te LO X 
Da milagro/a Imagem de N. Senhora de Sacaparte. | 


M o Bifpado de Lamego , fobre Riba Coa , eftá a Ermi- 
E da, & Santuario de nofia Senhora de Sacaparte , fitua- 
da meya legoa da Villa de Aifayates, & emo fen limite, en- 
tre eftaVilla,& a aldea da Ponte,& perto da Villa do Sabugal, 
fituada em hum campo aonde não ha mais que a Cafa da Se- 
nhora,a do Ermita, & as cafas de romagem. A origem def- 
ta Santa Imagem fegundo a tradiçao ; porque ainda que que- 
remaffirmar os daquella terra , que efia fe ache nas hiftorias 
antigas defte Reyno , nem fabem dizer em que tempo foy ,& 
com que Rey. Dizem que tendo batalha hum Rey de Portu- 
gal com outro de Caítella , no mefmo lugar, em q hoje fe vé 
a Ermida; vendofeo Rey Portuguez ao pór do Sol em gran- 
de aperto, começára adizer: Virgem fácanos a boa parre;ã 
que logo affim fuccedéra, ficando com toda a fua gente para 
a parteda fua terra ,& queemgratificaçao do bencfício lhe 
mandára o tal Rey edificar aquella Cafa , & lhe dera a invcca- 
ça6 de noffa Senhora de Sacouaparte,ou de Sacaparte, como 
agora lhe chamão. O Padre Vafcôcellos na fua Defcripçeõ foz 
efic Santuario muyto antigo ; porque diz q quando os Mou- 
ros foraô lançados daquellas terras , era enncbrecida cita 
Cafa da Senhora commilagres , & maravilhas, & a Senhora 
vencrada de todos os fieis. 

Nas noflas Hillorias Portuguezas nað ha notícia de 
batalha alguma entre os Reysde Portugal, & Caftcila (ou 
Leaô Jemaquelle lugar, afim parece, que cite fuccefto 
que refere a tradição, he huma batalha que deu Dom Ela 
h unes 
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Nunes de Lara, que foy nefla fórma. Eftava defavindo Dom 
Alvaro Nunes de Lara, Senhor naquellcs tempos podero- 
fo , & de muytos vaffallos , com ElRey Dom Sancho o Bra- 
vò, filho de Dom Affonfo chamado o Sabio. A caufa defia 
quebra , 8 cahida da graça daquelic Rey , era por lhe cercar 
a feu pay Dom Joa6 Nunes de Lara na Cidade de Albarra- 
zin,dous annosantes,como favor delRey Dom Pedro de A- 
ragad , que ganhando a Cidade , a deu a feu filho Dom Fer- 
-nando de fapoffando della a D. Joa, Nunes de Lara. a quem 
pertencia. Efta occafia de quebra , com outras que ja tinhaô 
Os Laras , quando intentáraG encontrar naquela Cidade as 
coufas delRey Dom Sancho, acoftados a ElRey de Navarra, 
com o favor do de França, foy a que trouxe a Dom Alvaro a 
Portugal, que era naquelle tempo o valhacouto dos defcon- 
„tentes de Caftella, Entendia Dom Alvaro que o mayor pa- 
-drinho de {ua reconciliação com ElRey, havia de fer o defaf- 
fofego em que otrazia, & como era orgulhofo, & de grande 
efpirito , & por tal conhecido em ambos os Rey nos, convo- 
cando gentes , & amigos dehum, & outro , começou a fa- 
zer guerra nas fronteyras de Caítella , pela parte de Riba 
Coa ,em que ouve grandes roubos, & deftruições , fem que 
onoflo Rey Dom Dinis ( emcujo tempo ifto fuccedeo) lhe 
pudeife ir à maô , nem atalhar as demafias deftchofpcde. E 
fe entende que era affiftido, & ajudado do Infante Dom Af- 
fonto Irmão delRey Dom Dinis , como fe colhe do Conde 
D. Pecro no titulo 65. em eftas palavras : E o fobredito Fer- 
nao Soares, tF Sentil Soares (era6 eftes fidalgos filhos de Su- 
eyro Gonçalves de Barrundo, & vinha em companhia do 
Lara) Irmãos de Payo Soares Mordosno mor do Infaute Dom 
Aonjo ,murrérãona lide de Alfayates , quando lsdou D. Al- 
Varo Nunes de Lara com os Conceltos de tola aterra, fendo 
eles v filos deDom Alvaro. Ainda que nos manufcriptos 
da Torredo Tombo fediz , que efta lide foy em Alfarads; 
entendefe ier ero do cícrivad , porque de outros exempla- 
tes fe vc Alfayates, Com 
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Com que da historia da lide, na6 confta nada, que to- 
que à origem da Senhora ; porque efla foy no tempo delRey 
Dom Dinis , & a Senhora he muyto mais antiga. Poderia 
emalgum recontro deftes do Lara acharemfe os naturaes de 
Alfayates em grande aperto , & valeremfe do patrocinio da 
Senhora , invocando-a em feu favor, para que ella os livraf- 
fe, & puzcffe em boa parte. E deíte milagre, que podia fer 
muyto grande, a começariada invocar com o titulo que hoje 
tem, deyxado oque antigamente tinha , como o vemos na 
Senhora do Incenfo. 

Adminiftra-fe efta Igreja pela Camera de Alfayates, 
a quem pertence o nomear Ermitad,& Mordomo,que com os 
officiaes fahe em pelouro. No aito do retabolo fe vem as Ar- 
mas Reses de Portugal ,em que fe vé, deviad os Revs (pelas 
maravilhas que Deos obrava pela invocaçao daquella Ima- 
gem de fua Santifima May, & continuamente obra) man- 
dariho fazer. A Igreja he muyto grande , & capaz dos cons 
curíos , que femprealliha. Dentro nella temhum fermofo 
poço , cuja agua faz grandes milagres nos enfermos , par- 
ticularmente de cezoens , & milcitas. O fitio he agradavel, 
& he hum valle muyto grande, & aprazivel , com huma fon- 
te, & tangue. Tem Hofpital,ou cafas de romagem,capaz de 
muyta gente. Nos Sabbados da Quarelma he grandcocch- 
curfo de povo,, & em todos ha Sermão , & concorrem nefa 
tes dias as Villas do Sabugal, Villar Mayor , & Caftello 
Mendo ;Caíteilo Bom, & outras, & ainda de Cañela vem 
de muytas Villas, & lugares a venerar a cíla Santifiima Ima- 
gem. i 

Na primeyra , & fegunda Oirava da Pafcoa, tornað 
osmeímos povos em romaria à Senhora, & pelo Efpirito 
Santo vem todo o termo de Caftello Mendo com a meíma 
Villa, comcirio levantado , & muyta gente de cavallo, bem 
luzida, que feítejs5 ao redor da Caia da Senhora. De cada lu- 
gar do dito termo vem hum homem nu da cintura para ci- 
E. ma 
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ma , & defcalço com huma tocha grande , & o da Villa com 
ventagés; por todas fa6 vinte, que coftumão pezar cento 
& trinta arrateis , huns annos por outros. Efta devoçao di- 
zem tivera principio de haver naquella terra hum monf- 
tro, ou hū animal que déftruhia os campos,& matava agen- 
te, & que para fe livrarem defte trabalho, fizera voto à Se- 
nhora de ir naquella fórma à fua Cafa , cada anno, no diare- 
ferido com que fe virað livres. Eapregoad, que faltando 
hum anno nefta devoçaõ , fe vira outra vez perfeguidos da 
féra,que feria a infernal. Cada anno fe fazem à Senhora tres 
feyras , nas feitas principaes,a faber ,na da Annunciaçad, 
Affumpçaõ, & Natividade. Obra efta Senhora muytas mara- 
vilhas, & milagres,& os fez emalguns navegantes, feus na- 
turacs , que em perigofas tormentas imploráraô o feu fa- 
vor, que achárað promptiflimo , & affim em agradecimento 
indo vifitar a Senhora , lhe offerecérao alguas peças, & vef- 
tidos ricos. A Imagem da Senhora he de efcultura de ma- 
deyra ,& terá deeftaturacinco palmos. Da Senhora de Sa- 
caparte elcrevem o Padre Vafconceilos na fua Defcripçao do 
Reyno de Portugal pag. 539. num. 16. & a Monarchia Lufi- 
tana part. 5.liv. 16. cap. 51. 


TITULO XIII. 
Da Imagem de noffa Senhora das Amoras. 


O lugar de Oliveira do Arda Freguefia de Sa6 Joað de 

N Rayva, diftante da Cidade de Lamego 9. legoas, & do 
rio Douro coufa de hum tiro de mofquete , fe véo Santua- 
rio de noífa Senhora das Amoras, titulonotavel , & muyto 
mais pela maravilhofa circunítancia com que foy impoflo à 
mifericordiofa May dos peccadores. Nelta Cafa fe vencra 
huma milagrofa Imagem da Rainha dos Anjos , que appare- 
cca 
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ceo em aquelle lugar , ha muyto mais de duzentos annos; a-: 
onde chamad a Portélla. j A 
A origem defta Santa Imagem, & feu milagrofo appa- 
recimento fe refere por tradiçaô , que te conferva entre a- 
quelles moradores, & vizinhos da Senhora ; mas o tempo; 
nem annocerto , emque appareceo, (e não fabe. Nete re- 
ferido lugar, em que hoje fe vé a Ermida da Senhora, havia 
naquelles tempos algumas fovereiras. Nu tronco de huma 
deftas;(que eftava carregada de amoras em lugar de'Landces,: 
& deite prodigio tomárad occafiad os primeyros , para im =< 
porem à Senhora o titulo, & nome das Amoras )appareceo 
cíta Santa Imagem ahum lavrador , feliz verdadeyramente;: 
por defcubrir vaô preciofo thefouro: Nad fe refere o nome» 
do. lavrador; porque. (empre entre os Portuguezes ouve 
pouca curiofidade -em fazer memoria de coufas grandes; 
Mas confta parte do fucceflo , & de que era lavrador aqueile , 
aquema Senhora a pparecco,de hum livro de Confraria fey- 
to ha mais de duzentos annos, que nað he pouco exiftir ain- 
daneftetempo. -~ EA 
Alegre o lavrador coma fua boa fortuna , foy logo dar. 
parte ao {cu lugar, de donde concorreo toda a gente,& Cle-. 
rigos delle , & todosalegres leváraõ a Imagem da Senhora. 
em prociffad para a fua Parochia de Sa6 Joaô da Rayva, que 
he Igreja do Padroado Real.. No dia feguinte indo todos a 
vifitar a Senhora, a achárao menos , & bufcando-aa vierad 
defcubrir em o mefmo lugar , & na mefma fovercira, em que 
fe manifeftou. Intentárao cortalla , para que aquelle mefmo' 
tronco pudeífe na Igreja fervirlhe de tabernaculo preciofo; 
pois moítrava eftar paga delle; para chte efieiro tomou hum 
daquelles homens, que concorrérao , hum machado , & que- 
rendo coctar a arvore , a Senhora o naô permíttio , antes ao 
primeyro golpe.fe ferio em huma perna: Atemorizados en- 
taô deite fucceílo , fe fufpendeo ocórte, & reconhecérad, 
que a Senhora nað. fó nað queria que a arvore fe cortafic.; 
< Tom. III, N mas 
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mas queria nella mefma fer venerada, m g 
Avifta deftas maravilhas , todos affentárað , que na- 
quelle mefmo lugar fe lhe edificaffe huma Ermida pequena, 
porem tanto; mas fizerað-na afaftada alguma confa da ar-: 
vore , porque ainda lhe ficou fervindo de trono , em quanto 
a obra da Ermida continuava. Feita a Ermida, & levantado: 
nella hamAltar,collocáraô nelle a Senhora, ao outro dia fe 
achou outra vez na fuaarvore. Com eftas maravilhas fe de- 
rað entaô por entendidos, de que a Senhora nad queria dey= 
xar aquella arvore , que podia bem fer ouveffe muytos annos 
a tiveffe recolhido em fi ; que até para com as arvores que a 
abrigaô , & amparad da malignidade dos homens , fe moftra 
cfta Senhora agradecida. 
Enfinados aquelles homés de que a arvore havia de per- 
manccer naquelle lugar; como trono , & peanha da Senhoras 
difpuzerad a fabrica de outra mayor Igreja , accômodando a 
primeyra Ermida em Capella mór , & veyoa ficar a fovereira 
em hum dos Altares collateraes, & do tronco della fe difpoz 
trono , em que a Senhora permanecefte , & tanto que ifto af- 
fim fe difpoz,logo a Senhora ficou fatisfeyta, porque nað fu- 
gto mais, Scrrárad aarvore , & a compuzerad na fôrma em 
que hoje fe vé. Depois que a collocáras naquelle lugar; co< 
meçárad a crefcer em mayor numero as maravilhas; porque 
nad havia cego, nem aleijado , furdo , & mudo que nadaco- 
diffe à Senhora, & todos fahiad remediados daquella pifcina- 
£: Fefteja6 a efla mifericordiofa Senhora no dia de feu 
Nafcimento, emoyto de Setembro , & nefte dia, & na fua 
vcípora concorre de todos aquelles redores innumeravel 
gente , & toda a invoca como titulo das Amoras; denomina -: 
çaô que fe lhe deu das que milagrofamente fe vira na fove- 
fcira,fruto produzido contra a fua natureza. A multidao de 
memorias , & pinturas que pendem das paredes daquelle 
Santuario ,cítaô publicando a grandeza das maravilhas, que 
efta Senhora obra a favor dos.que em fuas arier 
| Pio: 
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ploraõ o feu auxilio : & tambem a feftejaô no dia de fua An- 
nunciaçao a 25. de Março. a 

Hum milagre fómente referirey que fuccedeo nefta fór- 
ma. Huma muda de ftu nafcimento vevo a fazer huma no- 
venaa N. Senhora , & a pedir!he (emos princip ios, que ella 
fe manifeftou)lhe defie talla. No primeyro dia tomou a alam- 
pada da Senhora , & a foy arear, & lavar em huma fonte,que 
alli eflá perto , & porque entaô havia muyta falta de azeyte, 
aaccendeo com agua , & com ella ardeo todos os dias da no- 
vena,& no fim della lhe deu a Senhora a falla, que lhe pedia: 
de que dera todos muytas graças à Senhora, He efta San- 
ta Imagem pequenina, porque naõ pafia de dous palmos. He 
formada em pedra deançãa , mas muytolinda, & afim caufa 
muyta devoçaô. A fua Ermida he muyto perfeyta , & tem 
muyto ricas peffas , & muyto bons ornamentos. Temhum 
da China , que da India lhe mandou hum feu devoto, natural 
do mefmo lugar de Oliveira, em acçaõ de graças pelo livrar 
de huma grande tempeftade , em que fe vio fumergido, & os 
que oacompanhavad ; coma mefma não, o qual invocando x 
Senhora das A moras da fua terra, lhe apparecco, foffegou os 
mares ,& o trouxe a falvamento. 

Outro milagre me refere em fua relaçaS o Reverendo 
Francifco Ribeyro de Sá , que fuccedéra no anno de 1699. 
em oyto de Setembro, & foy,que vindo huma mulher cafada 
em romaria à Senhora, com outra muy ta gente (porque nefte 
diahe muyto grandeo concurfo)em humbarco , & que ca- 
hindolhe das mãos huma criança de poucos mezes emo tio 
Douro, juntoda ribeyra das Fontainhas , à vifta defta def- 
graça a may toda afflicta chamou por N. Senhora. Naô fe 
defcuydoa a Senhora emlhe valer ; porque a criança paffan- 
do por debay xo do barco fahio pela parte da terra donde a ti- 
táraô livre, & fem moleftiaalguma. 
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PSTU DOKY 


| Da Imagem de nofi Senhora da Confolaçað da Villa de ~ 
Alfayates. Ea 


C7 Am Pedro Damizô chama a Maria Santifima, vara de 

Pfal.22 | ) confolaçad alludindo ao lugar do Píalmo 22.7 irga tua; 

& baculus , d&c. Avara,quebea Virgem Maria, & obor- 

daô,que he a Cruz;me coniolárað;porgue aonde fá Maria, 

& a Cruz , ou a pena ,& a defconfolaçað, a amargura fe con- 

verte em doçura,& aaffliçaðemcõfolaçað ,a guerra em paz, 

S.Boav, & a pena cm gloria. Sag Boaventura lhe chama, fegurifimo 

S. Joaë refugio de todos osaffiigidos: & Saô Joad Damafcenoa fau- 

Dam. da porunicoaliviodetodas as molefitas , medicamento de 

. todas as dores, que afhiftem nos corações humanos: Ave uni- 

cum mole fiarum levamen, aut omnium dolorum cordium me- 

dicamentum. A todos ampara, confola, & cobre cem o feu 

Aed manto efta grande Senhora » que por ifio he o manto do Sol, 

12, — comoa vio Saô Joad: Multer amicta Sole, cuberta como Sol; 

j para moftrar a univer falidade de feu favcr,& protecçað; por- 

que affim como o Sol a todos chega , a tcdos alegra , & até 

nas entranhas da terra cria o ouro; afim Marla Santiffima a 

Pfalm, todosalegra, & favcrece com o calor da {ua protecção: Et 
18. non efi qui fe abfcondat d calore ejus. 

No termo da Villa de Alfayates ha huma Ermida , de- 
dicada anoffa Senhora debayxo da invocação da Confola- 
çað; aonde fe venera huma Imagem defta Senhora muyto 
milagrofa, & heefle o Santuario de mayor frequencia da- 
guellas partes. E procurando cu a origem,& principios def- 
ta Santa Imagem , fe me referio o que confta de antigas tras 
dições, as quaes fe tem por certas , & aveiiguadas , o quehe 
neita maneyra. 

Eus TH p% Vindo 
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Vindo em huma occafiad hãa Maria Fernandes, mulher 
de Joa6 Calvo , moradores q foras no lugar da aldea da Pon- 
te da Cidade de Salamanca, comhum filho eftudante, q tra- 
zia doente , & vendofe ehte muyto afflicto com huma gran- 
de fede , ou foife naícida do trabalho do caminho , ou deal- 
guma febre , que ainda traria, fentid: a mãy de não poder 
remediar ao filho naquela fua necefidade , com grande def- 
confolaçaô , & ancia começou a invocar o favor de noffa Se- 
nhora, & dife com grande affecto, & movida tambem da fua. 
anguftia: Virgem da Confolaçaőacudime nefta minha pena, 
& dayme agua para remediar a efle filho. Nefta fua affliçao 
lhe appareceo N. Senhora ; que nad fabe efta mifericordio!a 
May do melhor Filho faltar aos que comnceffidade a invo- 
caõ, & chamão: Confolou-a , & diffelhe. que fe nað defani- 
maffe, & que alli tinha agua; & apontandolhe para huma pe- 
dra que eftava alli perto, lhe mandou que fofle lá , & que a- 
charia agua. j 
Com efta mercé da Senhora , & advertencia , fe chegou 
parao lugar , que lhe apontára , & achou agua baftante, que 
perfeverou de pois em hum poço,9 até ao prefente dura com 
abundancia de agua, que nað he muytoalto. Satisfeyta a ne- 
ceffidade do doente , mandou a Senhora à mãy que naquelle 
lugar lhe fizeffe edificar huma Ermida. Na duvidona ven- 
turola Maria Fernandes , de dar à execuçaô o mandato da 
Senhora ; porque logo tratou de que fe puzeffem as mãos à 
obra, confiada em que a mefma Senhora, que a mandava, the 
havia de acudir. E quando lhe faltavão as coufas neceffarias 
para o fuftento dos officiaes, duvidando de poder ir adiante, 
lhe apparecco a Senhora, (o que fuccedeo algãas vezes,) & a 
animou a que profeguife , porque nada lhe faltaria. E afim 
foy ; porque quando ânoyte fe via fem remedio para lhes a- 
cudir, achava pela manhãa as arcas cheas de paô para os fuf- 
tentar,como mais que era neceffario, E afim fe acabou a obra 
da Ermida , & fe poz em toda a perteyçad 
Tom. IH, i Ng Mans 
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` Mandou a mefma Maria Fernandes fazer a Imagem; 
que collocou na Ermida , & feria fem duvida na mefma fór- 
ma, em que a Senhora lhe appareceo, & tanto fe accendeo no 
amor da Senhora , que toda a fua vida perfeverou em feu fer- 
viço; fez cafa para fi,em que vivefte, & procurou augmentar 
a da Senhora quanto lhe cra pofivel; porque acquirio algu- 
mas fazendas , para que do rendimento dellas fe afiftiffe ao 
feu culto, & ferviço do feu Altar, & dizem que fó huma ren- 
de cento & feffenta alqueyres de paĝ. 

Depois de afhiltir muytos annos a devota Maria Fer- 
nandes em o ferviço de N. Senhora da Cófolaças, (titulo im- 
poíto pela me (ma virtuofa mulher, pela confolar, & pela ha= 
ver invocado com efte titulo naanguítia , & aperto em qué 
fe vio) faleceo,& lhe daria a Senhora o premio do fervor com 
que a fervira,guiando a parda gloria, com que Deos premea 
os ferviços, q fe fazem a fua Santiffima Mãy. Succedeo a fua 
morte noanno de 1530. & foy (epultada na Capella mór da 
mefma Senhora; que era bem que quem na vida naõ foube a- 
pertaríe da fua viíta, na morte lhe pagaffe a Senhora com 
difípor fe lhe deffe a fepultura diante de fua Santiffima Ima- 
gem. E para que fe manifeftaffe a fua virtude, fuccedeo, que 
morrendo hum Clerigo, que era Capella da Senhora, inten- 
táraô fepultallo em o mefmo lugar ,em que eftava Maria Fer: 
nandes; mas naõ o permittio Deos, porque por mais diligen- 
cias, que fe fizeras , nad fe pode abrir a fua fepultura. E 
affim reconhecérad todos o muyto que Deos, & fua Santifli- 
ma Mãy a amavaõ, pois em abono de fua virtude obravaô 
cítas maravilhas. | 

Quando morreo a Fundadora Maria Fernandes » dey- 
xou em leu teftamento, que havendo Clerigonos de fua fa- 
milia , fofe elle o Capellão, G aflinifle à Senhora; & que nao 
o havendo , fe elegeffe por Capellão hum Sacerdote de boa 
vida, & coftumes. Tem efta Cafa hum Adminifirador, & hã 
Ermitaõ , para tercuydado do aceya, & limpeza della, p 


- 


| 
Livro II. Titulo XIV. 199 
ido Capellão. A Igreja he grande, & fermofa, & tem tres 
= Altares , ou Capellas , a mayor , & duas collateraes , & tem 
= muyto bons ornamentos, & tudo eftá com muyto aceyo. 
Efta Igreja da Senhora eftá fituaús junto ao lugar de 
Forcalhos , do mefmo termo da Viila de Alfayates ; & dizem 
algumas peffoas , que fica dittante da Arrayade Caftella hum 
tirode efpingarda; & outros dizem que fica tanto na Arraya, 
que ficando o corpo della em Portugal, fica a Capella mór 
nas terras de Efpanha: Concorrem a efte Santuario dsSenho- 
ra da Confolaçaô muytoscirios , & Cruzes emos Sabbados 
da Quarefma , & pela feita do Efpirito Santo. A fua princi- 
pal feita fe faz em dia de Sad Marcos , & ferá nefte dia, por- 
que nelle devia de apparecer a Senhora à virtuofa Maria 
Fernandes. E querem alguns fofle no reyúado delRey Dom 
Manoel. 
A Imagemda Senhora da Confolação , he de efcultura 
de madeyra , fem embargo de que a devoçao dos gue a fer- 
vem ,a tenha adornada de ricos veítidos. A devoçaô dos po- 
vos para com efta Santiffima Imagem, he muyto grande,& 
tambem {að fem numero as maravilhas,ãos milagres que o- 
bra,como o teftemunhão a multidão das memorias, & finaes, 
que fe vém pender na fua Capella mayor. Entre os maravi- 
lhofos fucceffos que fe referem defta Senhora;fe diz,que lo- 
go de pois das pazes com Caftella, que fe celebrára6 no anno 
de 1668. fetratára de reedificar a Capella mór da Senhora, 
que por velha fe havia arruinado, & que quando fora a fazer 
o arco della, tendo em hum dia affentado algumas pedras de 
huma ; & outra parte , recclhendofe os officiaesà noyte para 
fuas cafas , ou ao lugar aonde fe agafalhavad, fe ouvira hum 
grande eftrondo,& que peritiadidos elles, (atemorizados do 
eftrondo) que tudo viria ao chão , indo na manhãa fesuinte 
acháraô o arco fechado perfeitifimamente. Demonftraçao 
verdadeyramente domuyto , que a Senhora eftima aquella 
fua Cala, " 
g N4 Huma 
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Huma mulher da Villa de Alpedrinha padecia huns 
terríveis accidentes de gota coral, que muyto a defcompu- 
nhaô, & arormentavad; afflicta com efte trabalho ,acudio à 
Senhora da Confolaças , & foy ella fervida de a livrar del- 
les , de tal forte , que nunca mais padeceo aquelle molefio a- 
chaque , em quanto viveo. 

Sobre a adminiftraçao daquele Santuario, que he de 
muyta utilidade por rendofa, tem havido muytas de man- 
das entre os herdeyros , & defcendentes da Fundadora Ma- 
ria Fernandes , & muytos tem entrado fem-direyto algum, 
por muyto poderofos , a que os Senhores Bifpos de Lamego 
devião acudir , para que affim fe afiftiffe à Senhora com mais 
zelo, menos ambiças Na relaçaô que fe nos deu deíte San- 
tuario fe diz , que Antam Martins da aldea da Ponte , fcbri- 
nho de outro Antaô Martins, que foy Capellão da Senhora 
da Confolaças muytos annos, confervava alguns papeis , & 
memorias, por onde conftava o que aqui temos reterido,fo- 
bre os principios , & origem da Senhora. | 


| 1 IITINSL O" Xy 
Da Imagem de noffa Senhora do Pranto das Cinco Villas. 


Unto à Villa que chamão de Cinco Villas de Reygada,eftá 

O Santuario de N. Senhora do Pranto,& em pouca diflan- 
cia da Cafa de noffa Senhora do Pertiro , para a parte do rio 
Coa. He efla Sagrada Imagem muyto antiga, & por meyo 
della faz Deos a todos muytos milagres, & grandes benefi- 
cios. Eainda que odefeuvdo , ou a ambição dos que lhe af- 
filem, faz que as memorias , & finaes delles fenão perpe- 
tuem, & confervem por muyto tempo, ainda afim vivemna 
lembrança dos queos virad, & recebérao, muytos dos favo- 
res que ha feyto, He efta Cafa da Senhora do Pranto muyto 
| | frequens 
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frequentada dos Romeyros , que vem a dar as graças dos be- 
nefícios, & favores que por fua Intercellad alcançárað, & al- 
cançaĝ de noffa Senhora, 

Referefe por conftante tradição , que a primeyra Cafa 
da Senhora, que era antiguifima , fe fundára junto ao rio 
Coa, & que andando os tempos , forad as cheyas do inverno 

, comendo tanto a terra, que a Ermida começára a fazer rul- 
na: (ifto fe comprova ccm os veftigios della, que ainda hoje 
fe vem emas margens do mefmo rio Coa, ) & que na occafião 
da ruina ,chegára hum homemnatural, & morador da mef- 
ma povoação de Cinco Villas, ao mefmo fito, que vendo 
a Senhora , temendo que a Ermida viefle toda à terra, que 
fe abraçára comella,& a levára até o lugar, aônde hoje fe vé 
a fua Cafa, & em que hoje he venerada ,& que allia deyxára- 
Paffados alguns dias,ou poucos dias,defcéra efte mefmoho- 
mem (que naô lembra ja o como fe chamava) ao rio emoc- 
cafiaô que fazia huma grande tempeftade, aonde lhe anoyre- 
cco, & fe efcurecco a noyte tanto,que elle fe perdeo fem por 
der acertar com o caminho, & como a terra por aquelia par- 
te he muyto fragofa,& tem muytos precipicios,& naõ lhe er 

poffivel o fahir delles , & poder recolherfe a fua cafa , por 
nað faber aonde eftava, nem o como podia fahir do perigo de 
fe defpenhar ,& acabar alli miferavelmente , começou a dar 
vozes, & a chamar pela Senhora do Pranto, pedindolhe, que 
lhe valeffe,& acudifte naquela grande affliças,em que fe via. 

Nefte tempo lhe appareceo logo huma luz do Ceo , que 
o acompanhou , & guiou até chegar a fua cafa , & paffando 

efie venturofo homem por aquelleríítio aonde elle havia pof- 
toa Santa Imagem da May de Deos , por ella mefa lhe fal- 
lou ; mandandolhe , que alli naquelle lugar lhe edificafis hu- 
ma Cafa. Deufe o homem por obrigado (à vifta do grande 
favor que a Senhora lhe fizera ) a moftra: o feu agradecimen- 
to, & tratou logo de mandar edificar a Ermida, que he a que 
ao prelentc exifte E por fua morte deyxou a Rs, pOr 
crdey- 
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herdeyra de todos os feus bens, & que eftes os adminifiraie 
o feu parente mais chegado, como fuccedeo , & ainda hoje 
anda a adminiftração em feus defcendentes. 

He efta Santa Imagem de efcultura , formada em pedra 
marmore , & afim he muyto pezada; porque hum homem 
mala póde mover, ainda qnão he mis q de tres palmos.He 
muyto devota & caufa naquelle dolorofo pafto, em que fe vé 
com o Santiffimo Filho morto em feus braços, grande ma- 
goa,& compunça6 em todos os que contempla o fentimen- 
to que reprefenta Não confta do anno em que fuccedco efta 
maravilha, em que livrou aquelle homem do perigo de fe 
precipitar no rio , nem onome que elle tinha, & fó fe diz 
fer efle fucceflo muyto antigo. 


TITULO XVP | 
Da Imagem de N. Sênhora do Moseyrojuntoa Almeyda: 


Ammuytosos Templos ,& Cafas de devoçao que a Mãy 

S de Deos tem como titulo de Mofteyro ; final evidente 
dos muytos , que antigamente ouve , & que o tempo extin- 
guio, comohe em Caftello Novo, em Arronches, no Crato, 
&juntoà Amieyra, junto a Scifmiro de Aguiar , & em ou- 
tras muytas partes , aonde fe vé o que o tempo deliruvio;mas 
nað quiz Deos » que deftruindofe os Molteyros , fe acabaffe 
nelles, & naguelles lugares oculto, & a veneraçao de fua 
Santifima Mãy , como foy tambem nefte de Almeyda , de 
que agora tratamos. Diz a tradiçaô daquelles moradores, & 
daquelles povos ; que o Santuario de nofa Senhora do Mof= 
teyro, & a milagrofa Imagem que nelle fe venera, fora anti- 
gamente Convento dos Cavalleyros Templarios; oque pós 
de fer (em alguma duvida; porque elles fora os Senhores 
daquellas terras,& tiverað por aquellas partes muytos Con- 
ventos; 
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ventos, & Caftelios, donde fahi:6 a reprimir as entradas aos 
Mouros. Depois na extinçad defta illuítre Ordem , ainda 
que fe acabou o Convento, fempre perfeverou a Igreja, & fé 
continuou 4 devoçaô,que aquelles povos todos tinhao a hu- 
ma devota Imagem da May de Deos , que nelle fe venerava. 

Querem algūs que eita Senhora foffe ainda muyto mais 
antiga que o Convento dos Templarios, & que eftes funda- 
ria o feu Convento à fombra daquela milagrofa Senhora, 
O nome, ou o titulo que antigamente tinha, fe rað fabeso do 
Molteyro acguirio por caufa dos Religiofos ; q allio fundá- 
rað debayxo! da protecçaõ da mefma Senhora dandolhe o ti- 
tulo do Molteyro , tal vez os quedepois da fua extinçað en- 
tráraô na póffe daquellas terras. Fica efte Santuario nos li- 
mites , & termo da Villa de Almey da huma legoa diftante da 
mefma Villa. 

He efta Santa Imagem de efeultura , & formada em pes 
dra,& pelo que fe vé deila,fe reconhece a fua muyta antigui- 
dade ; mas perfeytifimamente obrada ; a fua eftatura fad cin- 
co palmos. He muyto grande a devoçaô , que todos aquelles 
povos circumvizinhos tem com efta milagrofa Senhora , & 
affim coftumaô ir algumas vezes no anno unidos a feítejal- 
la, & entaô levadas {uas offertas, &vað a cumprir os feus 


votos. Ve-fe cíta Cafa fituada em hum campo razo, freíco, 
& alegre 


PRLUTL O XVI. 
Da Imagem de noffa Senhora do Amparo,ou dos Meninos. 


E Maria Santifima a Mãy da vida, & a Mãy de todos 

À osque vivemos nefte miferavel mundo, cheyo de tan- 
tas mortes , & de tantos perigos, quantos cada dia fe cxpeti- 
mentad; & como osinfantes, & Os meninos ER de 
uma 
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huma tal May, nað fabem confer var a vida fem o feu amparo” 
E a naô terem hå Anjo de guarda, que os defenda dos infini- 
tos laços, que o demonio lhes arma, para lhos tirar a vida,ío- 
raô muytos os q acabárad às fuas mãos. Contra todos ches 
laços temos meninos, & infantes a protecçaô de Maria Sans 
tifima,que he a May da noffa vida, & de todos os que vivem, 
como diz Guarrico Abbade: Mater Vite , qua vivunt uni- 
Verfi. Efta Senhora os defende , & ampara de todos os laços 
com que o demonio os pertende privar da vida temporal, & 
-ainda paffára adiante , fe pudéra. j 

Junto à nobre Cidade de Lamego, em o deftrito da Fre- 
guefia da Sé , fe véo Santuario da Senhora do Amparo , ou 
dos Meninos, aonde fe venera com grande devoçaõ de toda 
aquella Cidade huma antiga Imagem da Måy de Deos , a 
quem os feus prodigios deraó o titulo de noffa Senhora dos 
Meninos, por fer a protecção, o amparo de todos, livran-= 
do-os de todos os perigos , de que elles como meninos fe 
não fabem livrar. Fica efta Cafa, &Ermida da Senhora fitua- 
da fobre o rio Balfemão, que paffa por dentro da Cidade, & 
fica muyto vizinha às cafas della. Sobre a origem, & princi- 
pios defta Sagrada Imagem, & do titulo, que de prefente 
tem, dos Meninos, fe refere o que agora diremos. 

Quanto à antiguidade he efta Santa Imagem muyto an- 
tiga , & veneravafe na Sé , emo Altar , aonde hoje fe vencra 
a Imagemde N. Senhora do Rofario Querem alguns, que 
feja obrada pelas mãos de Nicodemos , & pintada por S. Lu- 
cas. E diz o Conego Manoel Pereira, (que nos fez efta rela= 
ç5ô ) que affim fe acháraefcrito em humlivro na Cidade de 
Lisboa , mas nað dizem , donde veyo , nem guem a trouxeà- 
quella Cidade de Lamego: Tambem querem confirmar a O- 
piniaõ de fer obra de Nicodemos , o eftar fentada em húa ca- 
deyra; mas ifto na6 faz nada; porque muytas Imagens anti- 
gas fe veneraonefia fórma,& nem por ifo lhe dão a efte San- 
to por artifice , nema Saô Luças por pintor ; mas efta tradi- 

Çað 


o dra 


çað nað faz nada , & alım tenhao-na inuyro embora por o- 
bra fua. 


mere, Capitad da Ilha da Madeyra , o Magnifico,ĝ foy filho 
do fegundo Capitão da mefma Iha por mercé'delRey Dom 
Manoel no anno de 1508. & fua mãy foy D. Joanna de No- 
ronha, filha de D. Gonçalo de Caficllo Branco, Governador 
de Lisboa , & Senhor de Villa Nova de Portimão , &:por de= 
voçao que tinha a efta Senhora, lhe dedicou huma Cafa pro- 
pria, que he a Ermida aonde hoje he venerada , que clle mef- 
mo mandou edificar. E porqueo Altar donde atirou , nað 
ficafie fem outra Imagem da Máy de Deos, a mandou fazer à 
Roma, & vindo de lá a mandou collccar na mefma Capella; 
dandolhe o titulo do Rofario. Quanto actitulo dos Meni- 
nos, efte lhe derað os muy tos milagres , que a favor delles 
obrava, & affim porque os livrava de todos os perigos;como 
amorofa Mãy , que he dos pequeninos”, & innocentes , lhe 
derao efte titulo , ainda no tempo que era venerada ema 
{fua Capella da Sé, oque haja muytos annos, deyxando oan- 
. tigotitulo do Amparo como de primeyro cra invocada. O. 
tempo que ha, que fe lhe edificou aquella Ermida,em que ho- 
je he venerada ; nað confta com certeza. Mas como o Biípo 
Dom Manocl de Noronha morreo no anno de 1559. feria a 
edificaçaô alguns annos antes da fua morte. 

He efta Santa Imagem de N. Senhora dos Meninos , de 
talha de madeyra, & cftofada, & cftá fentada em huma cadei- 
rinha. E por fer muyto antiga , & fe achar o eftofado muyto 
defmayado nas cores , a veftem comroupas muyto ricss:a 
eftatura, oualtura que faz eftando fentada fedcinco pal- 
mos. Tem nos braços , ou féntado fobre o regaço ao Meni- 
no Deos, Feftejao na na Dominga infra odlava da fefta da 
{ua Natividade, Qs milagres que tem obrado naô fe poderiad 
Re numé- 
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numerar , & fe os lançaflem em memoria, fe podiað fazer 
muytos volumes. Porey alguns mais modernos , dos que fe 
referem na relaçad , que fe me deu , porqueieftaS vivos os 
que os recebérad , & que foraã teftemnnhas de vifta. l 
A Ermida da Senhora eftá fundada em hum fitio , do 
qual fe defpenhão humas profundifimas rochas,ou fragoas, 
( comolá chamão por aquellas partes , ) & eftas lá embayxo 
{að creípas , & agudas. Porentre ellas pafa huma levada 
para hüs moinhos , & em cima junto à Ermida ha hum terrei- 
ro pequeno, & fem refguardo para a parte do rio, & do ter- 
reiro para bayxo eftá kum grande , & altiffimo defpenhadey- 
ro. Defte lugar cahio fobre as fragoas huma menina ,que an- 
dava brincando , & dellas deuna levada , & indo por ella a- 
bayxo foy dar no açude do moinho, & milagrofamente fe 
deteve alli. Acudirað com muyta preffa atiralla , achárao- 
na boa, faa,& fem lead ou ferida alguma, por favor, & mer- 
cé da Senhora dos Meninos , que a receberia em feus braços; 
porque nað era poffivel humanamente o deyxar de le fazer em 
pedaços, confiderandofe o lugar aonde deu,& aaltura de qué 
gahio” sato! ore ai TN 
Pela parte de cima do meímo rio Balfemão eftá huma 
ponte , que tem em bayxo hum grande pego. Efta ponte ha 
poucos annos tinha desfeytas quafi todas as guardas, & pa- 
rapeytos , & affim era muyto arrifcado o chegarfe a gente 
âquellas partes. De huma deítas cahio hum rapaz filho de 
Toaô Rodrigues morador a Saô Lazaro , com huma ceítinha 
que levava no braço , o qual como menino fem attender ao 
perigo chegoufe mais do que devia , & bem podia fer que ô 
demonio tambem o derribaffe , & cahio dentro no pego. A 
cudio logo muyta gente, para ohaverem de tirar,& chega nº 
do abayxo o achárað fóra coma cefta no braço, & enxute,na 
fórma em que cftava quando cahio. Perguntáraõlhe quem o 
tirára do pego. Refpondeo, que huma mulher , fem faber di- 
zer outra coula , & fe entendeo fora a Protectora dos meni- 
nos, 
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nos”, que fenaô defcuyda emlhes afhiftir, &emos livrar de 
todos os perigos , em que podem cahir- 

Huma mulher cafada chamada Anna Pereira, morava 
junto ao chafariz da ponte ; no tempodo entrudo , eftando 
em fua cafa com huma criança nos braços ; tomcu hãa quar- 
ta de agua na maô , para molhar a huma peffoa que eftava na 
rua , & lançou da janella a agua com tanta força, que as gra- 
des da janella( que parece eraô de péo) fe forað à rua comel- 
la, & quando fe imaginava ficaria em pedaços, & a criança, 
ambas ficáraô livres do menor perigo, & lefao ; & o que tam- 
bem he para admirar ,a quarta ficou inteyra com agua. Efla 
maravilha obrou tambem a Senhora dos Meninos , que li- 
vrou a máy ,& a criança para que nað perigafem. 

“Andando hum pedreyro deftelhando a Ermida da Sea 
nhora, para fehaver de concertar , (& parece que fe fegurou 
mal) cahio do telhado em cima das ameyas , & naô fe poden- 
doallifuftentar veyo abayxo , & cahio fobre as fragoas , & 
rochas do rio; quando fe entendeo eftaria feyto em peda- 
ços” felevantou fa , & fem moleília alguma, ou pizadura. 

‘Pela outra parte de cima do mefmo rio Balfcmão , de- 

“fronte da Ermida da Senhora eftá huma ferra muyto alta, & 
“toda de pedras, que parcce citarem foltas, & ameaçando hu- 
“ma grande ruina aos que fica em bay xo-E na raiz defte mon- 

te , ou delta ferra, a que chamão a Tambureyra , eftá huma 
| rua de cafas , aonde cada dia eftaô cahindo penedos do mef- 
mo monte , fem fazer danoalgum. E haverá poucos annos, 

que vindo hum grande penedo defpenhandofe pelo monte a- 
_ bayxo , ameaçando grandes ruinas nas cafas pela fua defme- 

didagrandeza; à viftadeíte grande perigo , gritou a gente 
| chamando pela Senhora dos Meninos ,a cujas vozes o penc- 
| do fe fufpendeo , & parou no curfo que trazia, derendo-fe 
 milagrofamente emhuma filveira, dando lugar a que fe re- 
| parafie o dano com ha grande cova, que lhe fizerao. Muy- 
| tos outros milagres fe pudérag referir dos que conurua- 

z mente 
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mente obra efta mifericordiofa: Senhora a favor dosmoras: 
dores daquelia Cidade; & principalmente a favor dos Meni- 
nos; porque he notavel o cuydido com que efla picdofa Se- 
nhora os ampara, & defende. Defta Senhora faz mençam 
Gafpar Frutuofo na fua hiftoria.das Ilhas tom.-2. livo 2. caps 
19. & dizque o Bitpo reedificára a Ermida da Senhora. 


o TET UL O XV om A a 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Ribeyra de 
“Arnozelo, : 


E M a Freguefia de Coftoyas termo da Villa de Numað, 
fevéo Santuario , & Cafa de noífa Senhora da Ribeiras 
Fica fituada junto a huma quinta, ou lugar de poucos moras 
dores , a que chamão Arnozelo, que difta do rio Douro 
dous tiros de pedra, &:da Cidade de Lamego: fete legoass 
Quanto aos principios, origem, & antiguidade defta Santil 
fima Imagem ,' o que fe refere he, que apparecéra a hum vir- 
tuolo homem , chamado Cypriano Rodriguez, natural, & 
morador da Villa de Numão, ( fendo cafado com: Catherina 
Franciíca, fua primeyra mulher , porque cafou tres vezes, 
a fegunda com Ifabel Affonfo, & a terceyra com Maria, An» 
tunes, cm oanno de 1585.) mandandolhe que lhe edificaffe 
huma Ermida , affinandolhe a mefma Senhora o fitio, que era 
o meimo lugar em que a Senhora-lhe appareceo. -Querendo 
o venturofo Cypriano Rodriguez executar -o- preceito; & 
mandato da Virgem Maria , por naô parecer ingrato áquelle 
fingular favor, que lhe fazia ; a mulher Catherina Francifca 
lho contradi: com o pretexto da fua muyta pobreza, com 
que viviaô; affentando tambem ella-com a fua pouca devo- 
çad, que a vifaĉ feria algumaillufad do demonio ; com o que 
fe iuipendeo o marido à viíta deita contradição. ae J 
SUCCC-= 
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“1 Suceedediogoem huma noyte;que feria a feguinte,ef- 
tando ambos na fua cama, ver o Cyprianò a cafa cheya de lije 
zes , & refplandores , & ouvir huma voz que lhe fallava. E 
defpertando a mulher , lhe diffe , vife aquellas luzes , & ou- 
viffe aquella voz , & o que dizia, E cuvira6 ambos a voz da 
Senhora sque dizia: Cypriano naô temas,faze a minha Igré. 
ja junto ao lugar de Arnozelo , aonde te aflincy , que eu te 
ferey propicia , & te ajudarey de maneyra, que nada tc falte, 
Ouvindo a mulher a voz naô refiílio mais , mas veyo em tu- 
'doo que o marido difpunha em ordem à'edificaçaô da Cala 
da Senhora , a que lego tratou de dar principio ; a juntando 
os matcriaes, & as mais confas neceffarias. 

Era efte devoto da Senhora muyto pobre , & tanto, que 
todosos feus cabedaes naô baitavað para encher osalicer- 
fes; & fundamentos: daquella Ermida ; mas a Senhora que 
Iha mandava fazer; lhe podia acudir largamente como pode- 
rofa que he. He cfta Senhora em nos afhftir muyto poderofa, 
& rica, & muyto mifericordiofa, Br por-tal a acclama Hugo pr,- 
Vitorino , dizendo: Monear te potentia, quiaquanto poten- pos. 
tior tanto mifericordior; He'eíta'amorofa Mãy, & Senhora Aziféel, 
noffa, huma fonte de liberalidades, & deita fonte nafce hum 2. sir. 
rio femelhante ao Nilo, como diz Ernefto Pragenfe, quê ia 
quando he mayor o calor então corre mais abundante ao ali- -7 efa 
vio da noffa neceflidade: Nilus mmaximis fervoribus , ita Aare: 
Maria in maximis necefitatibus fubventre folet. Deulhe capas; 
Dcosao Cypriano grande coraçaõ para executar o quea Se- i 
nhora lhe mandava , & tanto lhe augmentou os cabedaes,que 
pode acabar a Ermida com toda a perfeyçaõ. 

Da tradição confta , & tambem do feu teftamento , que 
efte Cypriano Rodrigucz, fendo muyto pobre, a Senhora 
lhealcançou da Divina liberalidade tantos bens , que viera 
amorrerrico , deforte, que fendo antes defte favor da Se- 
nhora pobre , por fua morte deyxou a feus filhos cabedaes, 
com que pudeffem -viver limpamente , & fem vergonha do, 
» Tom ll O nun: 
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mundo; cúmprindo(s nelle ogee dojuíto pyara o Profeta 
Rey: Non vidi Juftum derelid um nec femen ejus querens. pa- 
nem. Coma bençaĝda Senhora crecem os bens Aqueles le 
a fervem com amor ,& fidelidade: | eo 

Referefe., que tendoiefte homem, pro dei principio 
à obra da Senhora, hum pouco de paô em graô em huma dor- 
na, & em huma pipa húm pouco de vinho, tanto quanto ti- 
rava deftas vazilhas paraos officizes que trabalhavaô nao- 
brada Senhora , ella lho augmentava de maneyra , que fem- 
preeitavão: providas > como-fe nada dellas fetiraffe. E nos 
alguidares emque fe amaffava , &-nos tabolciros em que fe 
punha o pad, fe via, que a Senhora o roltiplicava. Eno mais 
continuaria a Senhora com a fua afhftencia ; dandclhe tam- 
bem o dinheyro neceffario , ou movendo aosricos para que 
o ajudaffem. E afim continuou .o devoto Cypriano a fua o= 
bra de forte, que no anno de 1590. efiáva de rodo acabadas 
como fe vé de huma Infcripçaô que eftá em huima pedra , que 
, eltá Aposta principal da banda de fóra , que diz afim” E 

cA Cypriag Rodriguez > que mandou fazer 
tita obra sho ano des sos appareceo nojja 
beto era 4, Santa Maria da Ribeyra: 
& mais adiante eftað tres letras, que fe entende ferem o 
nome do meftre:, que efez, aobra.. E na Cruz do remate do 
campanario » Quefica-à entrada da Igreja em. que cítaô dous 
fermotfos finos, efiá outra inferipçad que diz :: 

Em 1597. me fez o meftre Joaā Lourenço Trigo. 

E no retabolo pets então . fe fez, tambem eftao eítas le- 
tras: 
Fo feyto emi 613: 

Joga que o Cy priano Rodriguez deu principio à obra 
da Cafa a Senhora, mandou fazcrtambem a fua Santiffima 
Imagem. Ma8 fe refere fe logo que fetez a collocou em a 
mefina Igreja, que fe hialazendo em alguma Capellinha que 
parail fe feria de madeyra , para excitar mais a e - da 

. Senhora 
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Senhora ;ou fe a collocou no mefmo'ánno de -$90. quando 
ella fe acabou. Eftá collocada a Imagem da Sénhóra ho AT- 
tar hór, no meyo do retabolo, enihum nicho; & orétabolo 
he ao antigo dividido com columnas, & nos meyos dos cott 
pos pinturas de excellente mão Tem a Senhorá de cítatura 
jhatró palmos & méyo'; he.de efeúltura de madeyra , & efa 
tofada ; mas á devoção dos que efcrevem ; para mayor vene? 
tação, & reverericia atem (empre veftidade ricas roúpas. 
“Teinhâmá nobre Irmandade,que ferve á Senhora'com gran 
de devoção, culto; & defpeza ; & denomina-fe' a Irmandade 
de noffa Senhora da Ribeyra. Tem efta Irmandade cinco Już 
bileos perpetuos , cóncedidos é cafa da Senhora , que fe ga- 
nhão em varios dias do anno ; nas feftividádes da mefma Sés 
nhora: E tem hum Capellão, que contintaméntel hesmite; 
o qual tem cafas em que vive junto 'á Igreja, com húa cer- 
ca, & fonte. Tem tambem aquella Senhora cafas de romagé 
para recolhimento ; & abrigo dos muytos Romeyros,' quê 
continuamente a vem vifitar ; & venerar ; & para amflicem 
os que vemater alli as fùssnoyenas naquelle Santuário.“ > 
“ Depois que efta Cafa tinha cincoenta ;ou mais annos 
de dutação , a reedificou òu reparou (porque devia de ame- 
açar ruina ) 6 Huftriffimo Bilpo de Lamego D. Miguel de 
Portugal, da cafa de. Vimiozo,& Embayxador Exttaordina'- 
tio nà Curia Romana:; &affim ficou renovada, Su reedificada 
com muyta perfeyção. He efta Igreja tão grande , que pude- 
ta fervir de Matriz à-Villa mais nobre , & populofa ; & tudo 
foy neceffario á grande frequencia de Romeyros', que todo 
O anno concorrem a venerar aquella: grande Senhora: Tem 
efta Igreja tres portas, principal, que fica ao Occidente, & 
duas collateraes , hãa pará o Norte , & outra para o Sul. A- 
lém da Capella mòr, que fe divide do corpo da Igreja com 
hum fermofo arco depedraria, que he forrada, & apainela- 
da temmais dous Altares collateraes:hum delles dedicado à 
Sao João Baptifta , & outro a Santa Catharina; temcoro a 
A O 2 oa 
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boa Sacrífiia, com outro campanario ; aonde eftava fino; pa: 
ra fe tocar nos dias de grandes concurfos , porque fe nað 
podia então paffar atocar os outros do campanario princi- 
No retabolo da Capella mor fe vê retratado em meyo 
corpo o mefmo Illuftrifimo Bifpo.D. Miguel de Portugal, 
emque fe confirma fer elle o reftaurador da antiga Ermida, 
ou reedificador.da moderna ; em que he hoje bufcada , fervi- 
da, & venerada a fmilagrofa Imagem de nofia Senhora da Ri- 
beyra.O Cypriano Rodriguez fez o feu teftsmento em oan- 
no de 1591, & no de 1592. fe approvoua I9- de Mayo, dei- 
xou parte dos feus bes á Igreja dencffa Senhora , para que 
rendeífem para as obras em quanto duraflem , & que depois 
de fe acabarem de todo , os pofiuirião feus herdeyros. Poz 
por encargo fe lhe diffeffem em cada hum anno as cinco Mif- 
fas de Santo Agoftinho » & hum Refponfo. Mas ouvi efira- 
nhar muyto o de fe não cumprir hum tão limitado encargo; 
que poderão fatisfazer;os:Capeltães , pois lhes fez cafas de 
fobrado em que viveffem, com huma cerca, que tambem def. 
frutão, Laftimofa coufa , que todos os bens que fe doad ás 
Igrejas, & ao augmento dellas , os querem comer os que os 
poífucm, ouros que fe introduzirão nelles, como beneficios 
fimplices- Foy fepultado o devoto Cypriano Rodriguez na 
mcfma Igreja, & á vifta da Senhora ; aonde fe vé a piedade 
com que efta mifericordiofa Miy amaaos feus fervos,& de- 
Votos, pois não fó em vida os favorece, & regala ; mas Os a- 
companha, & lhes affe na morte: 8&rainda depois da morte 
Os não aparra da fua vifta ¿mas difpoem que citejão (empre 
na fua prefença.. 7 : 
-Os milagres, & os prodigios que cfa Senhora obra;fad 
innumeraveis', porque (26 fem conto os mortos , que refuf- 
citcu; os cegos a que tem dado vifla ; & os mudos de nact- 
mento que receberão falla; os coxos, & mances, a quem deu 
inteyra faude: finalmente não ha achaque nem enfermidade, 
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que não fuja , & defappareça á invocação do Santiffimo no- 
me da Senhora da Ribeyra. E aflimhe a fua Cafa muyto fre- 
quentada de romagés ; porque de varias , & diftantes partes 
vem todosa bufcar aeíta piedofiflima May dos peccadores, 
& a ter novenas na fua prefença ,a cumprir os feus votos ,a 
fatisfazer as fuas promeffas, & a darlhe as graças pelos grå- 
des favores, que della recebérao. N 

Se todos os milagres que efta Senhora tem obrado fe 
efcreverão , parece que não haveria livros em que coubef- 
fem. Muytos deítes fe achárão lançados emhum livro ( por- 
que nos princípios parece ouve mais curiofidade;ou porque 
não haveria tanta ambição de recolher as ofertas ; fe atten- 
deria mais á gloria de Deos , & ao louvor da Senhora da Ri- 
beyra obradora delles ) que o defcuydo dos Capellães dey- 
xou quafi perder de todo ; porque fe vê hoje todo podre , & 
dos muytos, que ainda fe podiaô ler, de que fe me apontá- 
rað cincoenta todos prodigio(os, referirey alguns , & feja 3 
primeytro. 

Da Villa de Trancofo trouxerao á Senhora húa moça 
pofluida do demonio ,que muyto a maltratava , & affligia ;a 
efta deyxou logo o inmundo efpirito ,affim como a puzerão 
á vifta da Senhora;& por final de que a deyxava para fempre, 
lançou hüa conta criftalina. 

De Villa Real trouxerão feus pays a hum menino mu» 
do ânativitate, offereccraõ-no á Senhora , & pedirao-lhe, 
que por fua piedade lhe quizeíTe dar faila, a Senhora tha ref- 
tituio logo; deque feus pays alegres , & obrigados derão as 
graças á Senhora. E 

„Huma menina filha de Francifco do Rego , morador na 
Villa de Sandin , eftando já morta : fentidos feus pays da fua 
falta invocárão a foberana Emperatriz do Ceo ,a Senhora 
da Ribeyra,& por fua interceffão a refufcitou noffo Senhor, 
de que lhe forãoa dar as graças, & a offerecer a mortalha. 

Ha mulher de Çaítromıl do Reyno de Galiza chama- 
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da Catharina Fernandes : depois de morta , & amortalhada; 
chamárão pela Senhora da Ribeyra aquelles, a quema fua vi- 
da fazia muyta falta, & a mifericordiofa Senhora ouvioas 
fuas petições, & lhe reftituto a vida; & em acção de graças 
de rão grande beneficio , mandou à Cafa da Senhora a mor- 
talha, 

A Jeronymo Fernandez,& a fua mulher moradores em 
Val de Godinho , termo da Villa de São Jozô da Peíqueyra, 
defappareceo hã Elho menino de dous annos , & fe foy quafi 
meya legoa por humas ferras altiffimas , & muyto perigofas 
que alli ficão vizinhas ao lugar.E fazendo os pays exaéias di- 
ligencias por elle, foy depois de muyto tempo achado na 
mais alta daquelas ferras. E perguntandolhe depois os pays 
aonde eftivera, (quando o acháraô fa6 , & falvo ) refpondeo 
com mais propofito do que fe efperava dos feus annos. Que 
com elle eftivera hãa mulher muyto fermota. E fe entendco 
queera a mifericordiofa Senhora da Ribeyra;a qué feus pays 
O havia encomendado, & promettido de lho pezarem a tris 
go. E affim o foras cumprir, & dar!he as graças. 

Andando Antonio Affonfo compondo huma Azenha, 
que ficava abavxo do fitio da Senhora da Ribeyra, fuy pa- 
ra ella hum filhinho de cinco annos, & cahiono rio Douro, 
emo pay o ver, fenão depois que hia já pelo rio abaixo. Af- 
fim veido como cftava fe lançou á agua , & vendo que fe a- 
fogava, fe paífava mais adiante, fe retirou, & começou a cha- 
mar pela Senhora da Ribeyra, pedindolhe lhe valeffe’, & lhe 

ivraffe o menino, &que elle lho promettia pezado trigo, 
& foy continuando pelo rio abayxo chamando fempre pela 
Senhora, Foy-o feguindo quafi meya legoa , quando outro 
Moleyro compade-ido do menino, & do pay fe lançou ao 
Fo, & tirou ao menino livre , fas ,& falvo é vifta de muyta 
gente, que havia concorrido ás vozes que o pay dava; & to- 
dos derad as graças á piedofa Mãy dos peccadores a Senhos 
ra daRibeyra, que por fua intercefiao cícapára o menino cô 
vida. Eitan- 
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Eftando Mariana Teyxeyra mulher de Domingos No- 
gueyra da Villa de Sa6 joão da Pefqueyra , onze dias de par- 
to, comacriança atraveffada , & hum braço de fóra por on- 
de havia fido bautizada , & eftando com todos cs finaes de 
moribunda , & com os Sacramentos,defenganads de poder 
eícapar do perigo com vida ,affim pelo parecer do Medica 
Domingos Dias , como de feu marido , que era Cirurgia: 
eítes fe refolviad a abrilla para lhe tirarem a criança mortas 
Nefte tempo cahio a mulher defunta nos braços da Parteva 
ra;& chamando o marido duas vezes pela Senhora da Ribey. 
ra, na ultima lançou a mulher a criança viva, &livre,&a 
may ficou faã, & falva. E refer:o o marido, que quando invo- 
cára a Senhora da Ribeyra,lhe pareceo que ouvira dar à mus 
Iher hum eftallo : ito meímo afficmou diante da Senhora, 
indo a darlhe as graças. 

Por hum continuo milagre fe tem a paffagem do rio 
Douro no lugar, que fica junto á Cafa da Senhora,a que cha- 
mão o Cachão ; aonde em o porto que alli faz ‚que he arri(. 
cadiffimo , eftá ha barca,em que fe paffa de huma para a ou- 
tra parte. E fendo aquelle lugar arrifcadiffimo, não ha lem- 
brança de que ouveffe nelle algum perigo , ainda que ouve 
muytas occafiões arrifcadiimas em que os pode haver ,& em 
que a Senhora mottrou os feus grandes poderes , & tudo fe 
attribue á milagrofa protecção da Senhora da Ribeyras por- 
que ella he a que defende a todos os que alli pafað. E deftes 
prodigios , que aqui fuccedêrão, refcrirey tambem tres que 
forão notaveis, entre os muytos que fe pndiao referir. 

Paffando os Barqueyros Gafpar Alvares, & Andre, fi- 
lho de Joaô Gonçalves de Algondofres, o rio Douro com 
feflenta carneyros na barca chamada noffa Senhora da Ri- 
beyra , que anda naquelte fitio; & defcahindo a barca coma 
força da corrente das aguas , foy a dar no meyo do Cachão, 
quehe alli muyto grande, & perigofo, & vendofe nelle os 
barqueyros perdidos chamárão pela {fua Senhora da Ribcy - 
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ra, & a Senhora os livrou , & fahirão do perigo fem perda al? 
guma- 

Emoutra occafiað indoas mulheres dos barqueyros 
Pafchoa] Lourenço, & Pedro Alvares a paffar a Pedro Gon- 
gaives do Seyxo , que vinha com tres cargas dela, fe lhe foy 
a barca pelo Douro abayxo , & paflando o Cachad fe voltou a 
barca de cima parabayxo,ou de baca abayxo, com as mu- 
lheres,& beflas , & facas de lá, com o mais que hia na barca; 
& pelos merecimentos, & favor de nofla Senhora da Ribey- 
ra;tudo tornou acima da agua, & todos fahirad a terra livres, 
& pegados aos remo: da barca. 

Paffando em outra occafião a barca , que alli ha de paf- 
fagem commua , & chegando á vea da agua com cinco pef- 
{oas , & quarenta cabeças de gado , fe foy a barcaao fundo 
como pefo & fem apparecer pefoa alguma,nemo gado: pa- 
rece que vendofe os que hião na barca, no perigo em que ef- 
tava», que Invocárão a Senhora:o vellaos livrou a todos do 
- naufragio ; porque fe não diflcíTe , que no porto que eitá de- 
bayxo do feu amparo, & protecção , fem que elles o previf- 
fem, os quiz livrar: porque todos efcapárão do perigo, & 
nem hãa tó cabeça de gado faltou. Seja ella muyto bemdita 
para fempre,que com tanta piedade arrende ao bem dos pecs 
cadores ,amparando os , & defendendo-os de todos os pe- 
rigos. a 

Paffando o Sargento mor do Cenfelho de Numão Feli- 
elano de Amaral de Soufa, & João Mendes do Paffo do Cou- 
to,0 rio Douro no po: toda Senhora da Ribeyra ,hia o rio 
com tanto impeto, que por mais que os barqueyros forcejá- 
t40, para cortar a vea da agua, não lhes foy poffivel, & afim 
forad levados ao Cschaô : & quando já fe viad de todo perdi- 
dos, chamárã» pela Senhora d2 Ribeyra , para que lhes va- 
lefe, & chando emo ultimo ponto de fe perderem, queren- 
dofe lançar ao rio, não a nadar; masa perder(e , a Senhora 
guiou a barca, & fahirão a terra livres , de que foraoadaras 
go gtas 
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graças á Senhora , por lhes conceder as vidas , que julgavad 
já por perdidas. ? de dE amb Crab 

Fora nunca acabar fe ouveífemos de referir os milagres, 
& maravilhas que a Senhora da Ribeyra de Arnozelo temo- 
brado. Na Capella mòr fe vem wuytos quadros , em que ef- 
tão pintados muytos dos fucceitos milagrofos daquelles, 
que a picdofa May de Deos livrou de differentes perigos”, & 
trabalhos, & nas linhas da Igreja fe vem pender hãa gran- 
de quátidade de mortalhas. E fe ouvera de prefente mais cu- 
riofidade, para fazer memoria , & efcrever as grandes maras 
vilhas defta Senhora , ferião neceffarios para ifo muytos li- 
yros. Na mefma Capella fe vem tambem outros muytos fi 
naes, & memor:as de cera, como cabeças, pernas, braços ,co= 
rações, & outras mais defe argumento: que eltaô teftemu- 
nhando, em que aquella Cafa he hūa pifcina de faude , & hüa 
officina de maravilhas da May de Deos. Da Senhora da Ri- 
beyra de Arnozelo faz memoria o Licenciado Francifco 
Nunes emhãa relaçaô, que fe nos deu por intervençaS do 
muyto Reverendo Proviior do Bifpado de Lamego , &de 
outras mais que fe nos derao- 


TITULO XIX. 


Da milagrofa Imagem de neffa Senhora das Neves, da 
Villa de Almeyda. 


A Igreja Matriz da Villa de Almeyda , que he dedica- 

da á Rainha dos Anjos debayxo do titulo , & invcca- 

ça6 das Candeas, ou da Purificação; porque fe fefleja efta Se- 
nhora no dia em que ( fendo putiffima ) quiz por fvz rarahu- 
mildade fatisfazer a obrigaçad , que pagava aquellas que o 
naõ cra6: nefta Igreja fe venera huma milagrofa Imagem da 
mefma Rainha dos Anjoscô titulo das Neves. Efta a 
ma- 
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Imagem eftá colocada em hūa Capella do mefmo Templo, 
aande he bufcada dos fieis, pelas muytas maravilhas, queo- 
bra a feu favor, & afim concorrem todos os moradores da- 
quella Villa com fervorofa devoçaõ a ferviila, & a veneralla, 
- De fua origem, & principios fe naô pode inveftigar 
noticia alguma ; confta fer de tempo immemorial a grande 
devoçað , comqueelta Santiflima Iinsgem he venerada. E fó 
fe conferva por tradição , de que vindo hum Bifpo daguella 
Diocefi de Lamego , aonde a Villa de Almeyda pertence,pot 
ficar no feu deftrito; o qual vendoa Santa Imagemda Senho- 
ra , que pela fua muyta ancianidade já tinha alguma damnifi- 
cação da traça, & caruncho , julgando , que naô cra bem ef- 
tiveífe expofta á veneração dos fieis com aquellas faltas, 
mandou que fe enterraíle , & fe fizefe outra nova Imagem, 
Dizem que ouvindo-fe efta refoluçaõ , & fentença do Bifpo 
contra a Santa Imagem : acuditra húa boa , & virtuofa velha, 
que lhe pedira o nað fizefle ; por quanto aquella Santa Ima- 
gemera muyto milagrofa, & tinha com ella grande devoçaõ 
todo aquelle povo : & que á vifta da fua petição fufpendéra 
o mandato, deyxando-a ficar, como eftava. No dia feguinte 
amanheceo a Santa Imagem toda renovada divinamente, co; 
mo ainda hoje fe vê.Efta he a tradiçao que os velhos de mais 
de noventa annos , referem ,& tambem a de que fempre o- 
brára maravilhas. Porém para fe faber, de que ella obra com 
a fua interceffaS muytas , não ferá neceflario que os velhos 
de muytos annos as refiraô ; porque todos os dias fe eftam 

citas vendo. y Ro 
Quando aquella Villa experimenta neceffidades publi- 
cas, effin de falta de agua , como quando eftas por muytas 
impedem as efperanças dos frutos : recorre aquele povo á 
Senhora das Neves,& tirando-a em procifizô pelas ruas da> 
quella Villa, comefta diligencia lhes acode o Ceo benigna- 
mente. E tem fuccedido muytas vezes , que tirando ada fuá 
Gafa, emo dia da mayor calma, naō fe poder recolher A 
p! ciífad, 
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cifao, coma muyra agua, que logo choveg. i = 

- Efáefta Santa Imagem , como fica dito, em hita Capel- 
la das daquelle Templo. A fua eftatura he de feis palmos , & 
meyo, he de roca,& de veítidos: fem embargo de fe ver nel- 
la grande mageftade , ve-fe tambem fer obrada ha muytos 
annos , gue poderia fer pouco depois da povoação daquela 
Villa. A fua Capella eftá toda cuberra dos finaes , & memo: 
rias das maravilhas, que tem obrado ; como faô mortalhas, 
& outras coutas defta qualidade. apka 
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Da milagro/a Imagem de neffa Senhora do Loreto da 
Villa de Almeyda. To 


Lém dos Conventos referidos neftes noffos Santuas 

rios, & Cafasdedicadas a nofla Senhora debayxo do 
titulo de Loreto , fe ve tambem em a Villa de Almeyda o dê 
Religiofas Terceyras: o qual começando no lugar da Nave, 
“emo termo da Villa do Sabugal, depois por caufa das guer- 
ras fe paffou á Villa referida de Almey da.O anno em que foy 
a mudança naĝ confla; mas fabe-fe que já no anno de 1554. 
fe vivia nefte Convento de Almeyda com tanta reformação, 
que delle fahiraS as Fundadoras para o Convento da Vilia 
de S. Vicente da Beyra. Tudo ifto podemos crer fer favor da 
poderofa proteeçao da Senhora do Loreto, Patrona; & Pros 
teĉtora daquelle Convento. 

No anno de 1644. vendo-fe aquellas Religiofas em 
grande pobreza, & necefiidade por caufa das guerras, & fal- 
ta das rendas, que lhe andavaõ ufurpadas , & outras que ti- 
nhão em Ciudad Rodrigo, de que não cobravaõ nada, fe re- 
folveo a mayor parte daquella Comunidade, a it para Avey- 
ro, aonde fundárag o Convento da Madre de Deos. E Su 

Em 
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bem fe deve ter por favor da mefma Senhora e bom fuccefa 
fo que tiverao,que como piedo fa Mãy não faltou em lhes af- 
fiir, & emas acompanhar, em as favorecer com tedos os 
bôs fucceffos , que tiveraõ. : 

„> Ficára6 na companhia da Senhora do Loreto, no Cena 
vento de Almeyda ,algúas velhas :a eftas afhftio a Senhora 
maravilhofamente ; porque como quem lhes moftrava fe pa- 
gava de que allıemaquelle lugar a ferviffem, & louvafem, 
fez que {cu Santiflimo Filho moveffe a algãas Donzellas ,a 
que quizeffem ir a fervillo naquella fua Cafa, & comos bõş 
dotes que'trouxerão fe remediavad as neceflidades: & nad 
fóifto obrou a Senhora; mas tambem fez , que fe lhe refti- 
tuifehūa grande quantidade de alqueyres de pão , que lhe 
andava fonegada, com o que ficou a Cafa muyto melhorada 
parao fuftento das Religiofas. A Senhora do Loreto fe ve- 
neraemo feu Altar mór , & comella principalmente tem as 
Religiofas muyto grande devoção. Da Senhora do Loreto 
efereve Jorge Cardofo no feu Agiologio Lufitano tom. 3. a 
16.de Junho pag. 708. 


TITULO XXI. 
Da milagrofa Imagem de noffa Senhora de Calig , da Fre- 
| guefia de S. Chrijtovao de Nogueyra. 

Os limites da Freguefia de S. Chriftevão de. Noguey 
N raemo Bifpado de Lamego , de donde difta duas le- 
goas , fe vé ao pé de hum monte , taô alto , que delle fe vê a 
Cidade do Porto , ( que lhe fica em diflancia de algumas dez 
legoas, & muyta parte do mar Oceano ) a Cafa ,& Santuario 
denoila Senhora de Caliz: Cafa de grande devoção , & de 
muyta romagem. He tradição conftante, que efta Cafa da Se- 
nhora fora antiguamente a gFreuefia, & Igreja Matriz da- 
quellos 
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queltes lugares , afim de São Chrifiovão de Nogueyra , co- 
«mo de Santiago de Piaens, & hoje he por efla caufa annexa a 
ambas eitas Parochias. E com a grande devoção , que tem 
«com efta Senhora os Parochianos de hūa ,& outra Fregue- 

fia, fe aMite á Senhora com fervoro(a , & devota emulaçad. 
E affim lhe reedificárao afua Igreja , ampliando-a mais , fa- 
zendolhe hūa rova , & perfeyta Capella mór , & Sacrifia, 
com hum retabolo ao moderno, que ainda não cftá dourado. 
: À tradiçaô da origem defta milagrofa' Imagem da May 

de Deos , referem os Parochos , & as peffoas velhas de mais 
fuppofição daquella Freguefia de Nogueyra, dizendo, que 
cha Imagem da Senhora viera da Cidade de Cadiz, ema- 
quelle rempo em que os Mouros a tomárão», & que defta Ci- 
dade fugindo os Chriftãos a trouxeras comíigo , & vierað 
a dar naquellas terras, parecendolhes, que alli ficariáo livres 
daquelle geral açoute , que padcceo Hefpanha no Imperio 
dos Godos, & perda delRey D. Rodrigo. E que naquelle lu- 
gar a vencravão em as raizes daquelle monte , aonde lhe-fa- 
ria6 algua Ermida. Ficava efta junto ao Caftello dc Samfins, 
formado, ou edificado em hum penhafco tão forte por natu- 
“reza ,que he inexpugnavel. Nefte mefmo lugar parece que 
a occultárão depois , quando os Mouros não contentes com 
O que haviað tomado na Hefpanha,fe vieta fazendo fenho- 
res de todo Portugal: o que fizerað entre huns'grandes ma- 
tos, & brenhas muy efpeffas , de que ainda hoje dizem algus 
velhos muyto antigos daquella Freguefia , alcançáreô ainda 
alguns raítos delles. O que já hoje nað ha; porque tudo eftá 
aberto, & cultivado. E querem confirmar efta tradição , com 
o que referio hum Antonio Moreyra ,o Sevilhano de alcu- 
nha,(apellido tomado de haver afi fido muitos annos na Ci- 
dade de Sevilha) ao Reytor de S} Chriflov:ô de Nogueyra 
Sebaítiad Cardofo Soares. De que em Sevilha havia memo- 
rias, & papcis,por onde conftava, que huma Imagem de nof- 
fa Senhora , que he a de Caliz , fora venerada na Ada de 
E uá Ca iZi 
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Cadiz , & que de lá viera para aquellas partes de S26 Chrif- 
tovaĝ de Nogueyra.E diz o Reytor que tinha efta noticia por 
verdadeyra. Equerem que o nome Caliz efleja corrupto, 
havendo de dizer Cadiz. Ainda hoje fe chama aquelle fitio 
acnãea Senhora appareceo,os montes da Senhora dé Caliz. 
Naô conita (por incúria, & negligencia dos Portigue - 
zes) do tempo;nem do modo com que a Senhora fe manifef- 
tou , nem a quem; podia bem fer foffe a algum psftorinho; 
que eftes coma fua'fingeleza merecem eftes favores: Logo 
ema occafiad; em que a Senhora appareceo,começon 2 obrar 
muytas maravilhas que a ingratidão com q os homés as fou- 
berad eftimar , & agradecer, feria a caufa de que citas fe fuf- 
pendeffem por muytos annos; o que muytas vezes temos 
vifto em Santuarios: muyto .notaveis , que já hoje efta ef- 

quecidos. Mas como a Mãy de mifericordia conhece a noffa 
ignorancia, & miferia, renova pata com-nofco os feus anti- 
gos favores „ainda que lhos naô faybamos merecer ; coma 
fe vio em o grande milagre , que obrou a'favór de Manoel 
Pereyra, filho de Rafael Pereyra de Samfins,que eftando tað 

aleijado ,que fe não podia mover, fenað em duas 'moletas. Ef- 
te citando ( pelos annos de 1680. pouco mais , ou menos) 
dormindo; fonhon-que:a Senhora: de Caliz lhe apparecia , & 
lhe dava faude. E defpertando-o Manoel Pereyra, provando 
fecra Tó fonho: que fonhára, achou fer mifericórdia , & fa- 
vor muyto grande de noffa Senhora; porque the nað forad 
“mais necefarias as moletas;& affim com ellas,nao para fe ar- 
rimar , mas para as ir a offerecer a noa Senhora, fe foy a [ua 
Cata a darlhe as graças, '& lá Ihas pédurou para teftemunho, 

& perpetua memoria da maravilha obrada para com elle. 

Com efte grande favor ,& mercè, que a Senhora de Ca- 
liz fez a efte homem , fe avivoua fé , & creíceo a devoçam 
tanto, que faô innumeraveis as maravilhas , & os milagres, 
que a mað de Deos hoje obra naquella Cafa pels interceilad 
da Rainha da Gloria ; de que dão reftemunho os quadros de 
| pintus 


Livro IT. Titulo XXI. 223 


pintura , que fe offerccérao á Senhora; &as mortalhas de 
peftoas que fe confiderarão fem yida, ou fem efperanças del- 
la, as quees por interceffao de noffa Senhora de Caliz efca- 
pár ão do perigo,& melhorárão de fuas enfermidades ,& ou- 
tros muytos finaes,& memorias de cera fe vem tambem, que 
eftzo apregoando os favores,& as maravilhas de Deos obra- 
dos naguelle Santuario da Senhora de Caliz. 
No rio Douro ha hum pègo , que chamão de Cardia , & 
fica entre a Freguefia de Santa Maria de Penha Longa, & a 
de Santiago de Piaens , o qual fica á vifta do monte de nofa 
Senhora de Caliz , & aonde citá a fua Ermida. Nefte pègo 
havia muytos perigos nos que navegavão o Douro. No 
mefmo limite do pègo appareceo huma Imagem da Mãy de 
Deos ,na me{ma fôrma que fe coftuma pintar, ou obrar hãa 
Imagem da Conceyção puriflima: de Maria, & efta era muy= 
to pequenina. A efta Santa Imagem, que veyo a fantificar a- 
quelle lugar, & a afugentar delle os mãos fucceflos , quize- 
rað levar para a fua Parochia hüs , & outros freguezes: os 
da Senhora de Penha Longa , para a fua, & o meímo os de 
Santiago de Piaens. E fobre'qual das duas Paroquias havia 
de prevalecer, ouve grande bulha, & tanto,que quizerad vir 
ás mãos : mas a Senhora, que he a Máy do Soberano Rey pa- 
cifico, que fe naô agrada das noflas contendas:, vendo , que 
elta fe armava defapparecco, &a levaria os mefmos Anjos 
que aili a tinhaô trazido. Mas ainda que a Senhora defappa- 
receo,he ainda hoje muyto venerado o lugar em que efteves 
por todos os que por alli paffao. E defde então até o prefente 
fe nao experimentárao no mefmo pégo mais perigos. 
Depoisque aquella Santa Imagem pequenina appare- 
cco naquelle lugar, começou a Senhora de Caliz a obrar no- 
taveis maravilhas : mas depois do milagre , que fez em Ma- 
noel Pereyra, entaô fora mayores ; porque crefeco a fé, & 
fe augmentou muyto mais a devoçző ; porque fe divulgou 
por todas aquellas partes muyto mais a fama dos milagres, 
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& alim concorre muyta gente a vencrar a Senhora de Ca? 
liz principalmente das Fregucfias de Nogucira,& de-Piats, 
& das circumvizinhas- 

Fciteja fe a Senhora de Caliz com mais efpecial devo- 
çaô, & mais grandeza no feu dia de cinco de Agofto, dia das 
Neves, & neftehe muyto grande o concurfo da gente, que 
vay emromaria. Tambem no dia da Encarnação a vinte & 
cinco de Março, he grande a romagem, & nefte dia con- 
correm muytas Cruzes por voto antiquifimo , feyto fem 
duvida por algum grande favor, que da Senhora receberad. 
Tambem em outros dias do anno ha cítas romagés das Cru- 
zes ,emque entrada feftejar a Senhora lugares incorpora- 
dos, com grande alegria , & com as fuas offertas: No dia da 
Afcençao do Senhor,& na Pafcoa do Efpirito Santo, concor- 
re tambem muyta gente a venerar , & a feftejar a Senhora, 
& a offerecerlhe as fuas promeflas, & a pagar os feus votos; 
& o mefmo fazem em todos os Sabbados da Quarefma. ` 

He efta Santifima Imagem de efcultura,obrada em pe- 
dra , que parece jafpe; mas excellentemente obrada, parece 
fer obra dos Anjos , tanta he a fua perfeyçaõ , & afim mof- 
tra hūa grande fermofura,& huma foberana mageflade. Tem 
de alto cinco palmos esforçados, & caufa grande devoçao a 
todos os que nella poem os olhos. Tem coroa na cabeça o= 
brada na mefma pedra , de que he formada , & eftá comas 
mãos levantadas , & defta fórma, que tem efta foberana Ima- 
gem da Senhora, podemos collegir, que ella mefma foy (ain= 
da que cm fórma mais pequena ) aque appareceo junto ao 
pégo de Cardia: pois de entao para cá começou a obrar muy- 
tas, & grande maravilhas. Efta noticia nos des o Reytor de 
Nogueyra Sebaítiad Cardofo Soares. á 
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MEL] ULO XXII. 


Damilagrofa Imagem de nofa Senhora dos Remedios, 
extra muros da Cilade de Lamego. 


E Maria Santiflima para com os homés (como diz Ri- 

cardo Viétorino , fallando da piedade, & clemencia co Rie. 
que a Senhora os remedea a todos) Salus omnium per apíam For. in 
faia ext, unle é mundi falus dita eft. joad Geometra Cant. 
a intitula faude , & remedio de todos os enfermos: Salus “P'2S» 
egrotantium. E a melma Senhora diz de fi pelo Ecclefiafti. Joan: 
co: Qui me invenerit bauriet falutem. Raulino diz, que nað Geom. 
ha epidemia, nem mal tam contagio(o, & maligno, que a Se- 7”. 9 
nhora nað defterre : Nulla pestis tam efficax , que nom con- “BP 
tinuo ad Maria nomen cedat. Sad Joad Damafceno lhe cha- aa 
ma a faude perfeyta das almas : porque efta Senhora nað fó Raulin) 
fe compadece dos noflos males , & miferias temporaes ; mas 
muyto mais das enfermidades das almas , procurandonos p; zay: 
fempre a faude dellas : Salus perfeita animarum, Tudo ifto Damaf: 
experimenta os devotos da milagrofa Senhora dos Reme- zn para» 
dios de Lamego. cl. B. 

Em diftancia de meyo quarto de legoa da Cidade de La- Mare 
mego fe vé o Santuario de noffa Senhora dos Remedios, fi- 
tuadoem oalto de humm nte , cercado , & adornado de vil- 
tolos, & frefcos caftanheyros , que no verao fazem aquelle 
fitio muyto agradavel, & deliciofo , & por remate defte mõ- 
te, ou coroa fe vê a Caía, em que he venerada a Senhora a- 
onde todos os moradores daquella Cidade achão o remedio 
emtodosos feus trabalhos, & nece idades. He efta Cafa da 
Senhora dedicada a Santo Ellevad Protomartyr, & afim he 
muytaantiga, o que fe confirma , por fer reedificada pelo I- 
luftrifimo Bifpo Dom Mznoel de Noronha ( Prelado tam 
Tom. III, p zelo; 


226 Santuario Marina 
zelofo do culto Divino , que reedificou muytas Igrejas , & 
Templos daquella Cidade, & Bifpado) & feria ifto pelos an- 
nos de 1550. pouco mais ou menos , porque no de 1559, 
paffou defta vida para a eterna. Fíte illuflrifimo Prelado 
foy o que collocou efla milagrofa Imagem naquella Igreja, 
depois de a recdificar , & a Senhora com as fuas maravilhas, 
& grandes milagres , fez que já hoje fe não nomee aquella 
Cafa como titulo do Protomartyr Eftevad , fenað pela Cafa 
da Senhora dos Remedios. 
De donde efta Santa Imagem veyo , fe ignora já hoje; 
mas como aguelle virtuofo Prelado foy devotiffimo de nof- 
fa Senhora , & de Roma mandou vir a Imagem da Senhora 
do Rofario , que fe venera hoje na Sé da mefima Cidade , & 
que coliocou em o luger que nella tinha a Senhora dos Me- 
ninos , fe prefume tambem , que de Roma mandaria vir efta 
Imagem da Senhora dos Remedios, para a collocar na Ermi- 
dado Santo Protomartyr Eftevab, vifto ferem ambas de pe- 
dra, & de excellente efcultura. A figa eltatura he de quatro 
palmos & meyo. Tem ao Menino Decs quafiao peyto,& co- 
moellahe tam bella, & tam fermofa , afim acreicenta com a 
graça q eftá efpirando a fervorofa devaçað dos que a bulea., 
Às maravilhas , & os milagres que continuamente O- 
bra, (26 fem numero , fuppoílo que poucos fað os que fe tem 
autenticado , por incuria dos que aMiitem á Senhora , fe já 
naõ he, que pela continuaçad que a Senhora tem de Os fazer 
lá não parecem milagres, Concotre a efta Cafa todo o poyo 
daquella Cidade, & de feus contornos , com muyto efpecial 
devoçaô , em todoo tempo do anno. E todos achaô naquelia 
Senhora amparo , & protecção; & em os Sabbados he muy- 
to mayor o concurfo, & muyto mayor em 2s Segundas fey- 
ras do mez de Junho , porque ent:ó he innumeravel; & fa- 
zem no com grande fé, por fer tradição commua, & an- 
tiguifima , que tudo o que em as tacs Segundas feyraste 
pede á Senhora , cila o concede liberaimente. Afim o a 
o) 
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do modo que fe pòde crer ,& alim o experimentad , & tem 
experimentado annualmente muy tos dos feus devotos re- 
petidas vezes. 

Parece efta Cafa verdadeyramente húa atalaya daquel- 
la Cidade : não pelo que domina com a fua imminencia ;mas 
pelo que a defende coma fua protecção aquella Senhora, que 
nella he venerada. He efta Igreja hua das mais bemornadas 
daquelle Bifpado; porque a devoção de todo o povo de La- 
mego concorre para a fua fabrica , & culto com grandes ef- 
molas , nafcidas da fua fervorofa devoção. Duas vezes no 
anno fe fefteja efta foberana Senhora ; a primeyra em dia dos 
Prazeres, & a fegunda em o dia das Neves, a cinco de Agof- 
to, & (empre com muyta folemnidade de Miffas cantadas , & 
Sermões. He cfta Igreja annexa á Igreja Cathedral da mef- 
ma Cidade. 


TITULO XXIL 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Sande ; on 
das Paredes extra muros da Cidade de Lamego. 


Y Ara todos os enfermos he Maria Santiflima o remedio; 
- afaude , & a medicina: afim a acclama $.Joad Damaíce - 
no, como quem muy to 0 experimentou:e Lgrotantibus mes 
dicina. E naô tó he húa medicina , & humremedio ; mas hum 
pègo profundiffimo de remedios , & de faudes, diz o mefimo 
Santo : Pelagns curationwn. , pelagus fanationum , & huma 
epitima que defterra do peyto todas as dores: Pharmacum 
ex omni pedore dolorem propu!/ans. Em todos os males, do- 
res ;& enfermidades nos inculca Sa Bernardino , que re- 
corramos a efta poderofa Senhora, dizendo : Sigue mfr- 
nitastibi occurrat ;recurre ad invocationem nominis Ma- 
Yig. E Santo Anfelmo paflando mais adiante, nos animaa re- 
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correr a efta mifericordioía Mãy nofia, & Mãy do Omnipo: 
tente, dizendo que ella he mais diligente para fe compade- 
cer de nós; porque mais depreffanos vem por feu meyo o, 
remedio, do que por meyo de Curifto: Velocior ef nonnums 
quam falus memorato nomine Marie, quam invocato nomine 

Domini J ESU. 
Fóra da Cidade de Lamego em diflancia de menos 
de hum quarto de legoa, fe vê hum ameno, & delicia- 
fo valle , & nelle fituada a Cafa, & Santuario de nofla Se- 
nhorada Saude , ou das Paredes ; titulo impofto do lugar, 
que alli fica ,& os que naõ fabem muyto, lhe dão o nome im- 
proprio de Paredes, He cita Sagrada Imagem antiguiffima, 
& he tradiçað que cítivera em hú Mofteyro de Templarios, 
de cujas cinzas fe cregio depois o Convento dos Capuchos, 
que alli ha. Intitulava-fe naqueles tempos com o titulo da 
Piedade , por eflar com o Santiffimo Filho defunto en; feus 
braços, & reprefenta grande fentimento, & afim caufa grã- 
e vencraçao, & compunçaõ em todos os que a contemplad. 
He tida eita Sagrada Imagem , de toda aquella Cidade, 
& bufcada com grande veneração pelos muytos, & grandes 
milsgres,que obra continuamente a favor dos que implora 
o feu favor , & patrocinio; & porque a faude que todos al- 
cariçao em feus males,& enfermidades, era muyta, dahi naf- 
eco o appellidarem-na como titulo da Saude , & não fó a al- 
cança tfta picdofa May dos peccadores a tedos temporal, 
mas efpiritualmente , que he afaude que os mortaes mais 
devem cftimar. He tradiçaõ que hum grande devoto da mef- 
ma Senhora avira eftar fusndoem certa occafiad. Ve-fe a 
fua Cafa tambem ricamente adornada ; porgue a devoçaô do 
povo liberalmente fe emprega no feu obfeguio, & ferviço. 
A frequencia dos feus devotos he muyto grande; a que tam- 
bem os convida a amenidade do fitio, aque muytasvezes a 
vitem. Junto 20 feu alpendre fe vem duas fontes perennes, 
que ainda f:zemno verað muyto mais apetecivel, & delicios 
fo aquelle fítio. Tem 
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Tem eita Sagrada Imagem , em alto cinco palmos ,& 
afim ainda eftando fentada, fe vê fer da proporçaS natural 
| dehúa muyto proporcionada mulher. He formada em ma- 
deyra: A fua Igreja he annexa:á Parochia de Santa Marta de 
| Almacava. Vem fe naquella Cafa da Senhora muytas me-- 
morias , & finaes das grandes maravilhas , & prodigios que- 
tem obrado a favor dos que imploram a fua interccifam , & 
patrocinio. 


| TITULO XXIV. 


Da Imagem de n ffa Senhora do Vizo, no termo da 
Villa de Nemad. ` l 


Villa de Nemaô, que na opinia de muytos he a anti: 

ga Numancia;porque Tito Livio a poem entreos cous 

rios Douro, & Tejo que acerca, Frey Bernardo de Brito 
com outros a quem fegue, fe accommoda a que feja Çamora, 
contra os que a puzeraô junto a Soria ; & como Paulo Oro- 
zio diz que a ultima Cidade dos Celtiberos era Numancia,& 
eftes mefmos fundárað a Cidade de Lamego : bem fe pode 
ter por boa a opinias dos que querem, que Nema6 feja as 
reliquias da antiga Numancia , pois tanto fe affemelha no feu 
nome, He efta povoaçaS muyto nobre, difta de Lamego oito 
legoas. Tem hum grande ,& antigo Caftello, com muros 
tambem antigos, obra ao que parece dos Romanos , & ainda 
a mayor parte delles inteyros. Dentro delle fe vê hija nota- 
vel cifterna de cantaria , & de excellente agua. Vem fe no 
Circuito do me fmo Caftello, & muros delle , muytosletrey- 
ros antigos dos Romanos, & milhares de fepultures com os 
meímos letreyros , & nas pedras que as cobrem, & princi- 
palmente nas portas dos mefmos muros, & affim me perfua- 
do que feo Padre Doutor Fr. Bernardo de Brito vira eftas 
Tom. UI, op anti- 
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antigualhas , nao defprezaria a tradição , que os de Nemað 
tem,& a opiniab que feguem, de que a fua nobre Villa renaf- 
ceo das cinzas da antiga , & famofa Numancia, 

No termo defta Villa fe vê o Santuario de noffa Senho- 
ra do Vizo;& citá a fua Cafa fitnada em ta! difpofição ,quea 
fua Capellamayor fica no termo de Nemaô em a Freguefia 
de Saô Pedro , & o corpo da mefma Igreja no da Villa de Sad 
Joa6 dz Peíqueyra. He Templo grande, & tem tres Altares, 
o da Capella mòr, & dous collateraes. Ve-fe efte fundado em 
humalto monte , & tem huma torre antiga, que fem duvida 
devia fer em outros tempos atalaya, ou torre de vigia. E da- 
qui parece fem duvida alguma ,que derão á Senhora o titulo, 
& nome do Vizo; porque da me fina torre fe vê a mayor par- 
te das Provincias de Tras os Montes, & outras muytas ter- 
ras, & orizontes , & afim goza aquella Cafa de húa fermofa, 
& dilatada vifta, 

Eftá efta Sagrada Imagem collocada no Altar mòr, & 
nos dous collateraes fe vem outras cuas Imagés tambem da 
micíma Senhora , & Rainha dos Anjos , que méfiraô ferem 
muy ro mais antigas: es quaes ambas cftiveraõ no Altar mòr. 
N:6fey fe tinhas omefmo titulo do Vizo, em quanto lá efti- 
verað. A Senhora principal, & a que hoje conferva o titulo 
do Vizo , he a que efiá no Altar mor, (como fica dito ) he de 
vulto ,& de efcultura de madeyra , & temde eftatura cinco 
palmos. . 

Fefteja-fe efta foberana Emperatriz da gloria emo dia 
de feu Naicimento a ortode Setembro, & he a tua Caía anne- 
xa á Parochia de São Pedro de Nemão, Igreja unida ao Chã- 
trado da Cathedra! da Cidade de Lamego. Pela Paícoa da Re- 
ftrreyção vaða vifitar a Cafa da Senhora todas as Freguefias 
dos lugarescircumvizinhos,& os povos unidos com os feus 
Parochos , & entr: com fuas Cruzes levantadas. Tambem 
nos Sabbados da Quarefma fazem a mefma vifita. Nag fou- 
be fe he fó a devoção, fe obrigação de algum voto, que fize- 

rao 
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rað á Senhora, obrigados de algum grande,& efpecial favor, 
que della reccbérao. 

Obra Deos pela interceffaô, & invocação defta Sagrada 
Imagem de fua Santifima Mãy tantos milagres » & maravi- 
Ihas que por muytas não as cicrevem,nem fazem dellas me- 
moria; incuria que merece fer cenfurada muyto ; como tam- 
bem: o defcuy do de não procurarem que fe approvem, & au- 
tentiquem aquelles, que por prodigiofos o mereciad.Os mo- 
radores das Villas de Nema , & de Sad Joad da Pefqueyra 
tem grande devoçaô com efta milagrofa Senhora, & obriga- 
dos dos muytos favores que della tem recebido , & conti- 
nuamente recebem afim communs ,como particulares, a 
buícad com grande fé , & frequentão a fua Cafa , & a fervem 
com fervorofa devoção. Nas paredes daquella Ermida, & 
Santuario fe vem pender os finaes das muytas maravilhas, 
quea Senhora obra , & os troféos que tem alcançado contra 
a morte , & enfermidades. Quanto á fua origem , & princi- 
pios da fua Cafa , não pude detcubrir nada: não conftanem 
fe fabe fe a Senhora appareceo naquelle lugar aonde fe lhe e- 
rigio a Cafa, & alguem tem para fi que a Senhora alli appares 
ceo; porém não fe affirma por certo : tambem não confta , fe 
naquelle fítio havia antigomente alguma atalaya, ou vigia, 
por cujo motivo fe erígio á Senhora Cafa , & lhe derão oti- 
| tulode Vizo; ou feria por quanto efta Senhora fempre vi- 
gla para nos defender de nofios efpirituaes inimigos. 


Tor PU LO XXY. 


Da Imagem de nof: Senhora do Caftello on a Prenhada, 
da Viila do Caftello. 


N Uytas vezes fe coftuma dar á foberana Rainha da glo- 
ria o titulo , & invocação da Senhora do Caftello , & 
P4 da 
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da torre , para que com cite agradavel titulo para ella( por- 
que he Maria o verdadeyro Caftello , em que Chrifto habi- 
Lms.to tou: Iutravit JESUS in quoddam Caft:llum'fejamos ampa- 
rados ,& defendidos de nofios inimigos. E fer a Senhora 
cane. 8, Caftello , & torre, clla mefma o ccnfeffa : U bera mea ( diz a 
Senhora )ficut turris: Eu (ouhum firmiffino muro ,hu ma 
inexpugnaveltorre , & hã fortifimo Caftello para os meus 
devotos; & cítes meus peytos , que celebrais, faô como hüa 
Exit, fermofa torre : U bera mea ficut turris. Parecerá muyto ef- 
Abbas tranha efta comparação; mas a Senhora a explica coma pen- 
in 8.Cat- nado Abbade Guillelmo. Sam peytos, (diz elle ) porque co- 
mo Mãy climenta; & fao Torre,& Cafiello, porque aos que 
alimenta defende: U bera mea non tantum mutrienda , fed & 
protegendi vim habent. Na julgueis , diz a mifericordiofa 
M?y, que o meu patrocinio pàra , em ufar como Mãy de ple- 
dade , porque paffa tambem a defender ; porá fe fao os meus 
peytos de May amorofa que regala , fa tambem efcudos, & 
+», torre de Caftello que guarnece:U bera mra ficut turris.Ou- 
Idem in 5540 Abbade, Nellus me putet babere quo nutriam (7 non 
sodem a 
Ear habere quo muntam materna btetas MCA, quos nulvil, ELAM 
munit. Aderemos pois a efa bendita May , Cafello , & tor- 
re nofia: pois com os feus piedofos peytos ampara , & defen- 
de aos feus devotos. 

A Villa do Caftello fe vè fituada em tres legoas de 
diftancia da Cidade de Lamego para a parte Oriental, & 
duas do rio Douro, que lhe fica ao Norte, & tres do Santua- 
rio de noffa Senhora da Lapa, que lhe fica ao meyo dia: Ve- 
fe efa Villa cercada de duas Ribeyras , que nnindo-fe meya 
legoa abayxo da mefma Villa , conftituem hum baflante rio, 
a que dao nome de Tedo. Nefta Villa,que he muyto antiga, 
he celebre o Santuario de nofia Senhora do Caftelio , ou a 
Senhora Prenhe , ou Prenhada. O titulo do Caftello fe lhe 
impoz, não fó por razão da Villa, que fe denomina Caftello; 
mas por apparecer em humalto, que nos tempos antigos, & 

no 
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-nodos Mouros era Caítello , de que ainda ha vefligios ; & 
tað forte,& feguro por fua imminencia, que delle fe podiam 
bem defender ás pedradas, & afim, por fua fortaleza , pare- 
ce que efcufava paredes , porque lhe baftavão as que for- 
mou a natureza. Aquinas ruinas defie Caítello appareceo 
eita Santilfima Imagem, emo lugar aonde depois fe lhe edifi- 
cou Cafa, que veyo a fer a Matriz da mefma Villa. 

A fórma do apparecimento defta Santifima Imagem, & 
a quem apparecco, já hoje feignora ; mas como fe deffe par- 
te de fua manifeítação aos moradores da Villa, que na fral- 
da daquelle monte rinhãoa fua povoação, & a fua Igreja: jul- 
gando que lá em cima no Caítello não poderia a Santiflima 
Senhora fer fervida, como merecia , fe refolverão a trazel- 
la para a Igreja da Villa, que não difta muyto : mas para fu- 
bir ao alto do Caftello,he huma imminencia tam grande, que 
cufta o lá chegar. Com tfta refolução difpuzerão huma pro- 
ciftão , & foraô ao alto do monte , & trouxerao a Santa Ima- 
gem para a fua Igreja. Mas comoa Senhora queria que no 
mefmo fitio a veneraffem, não quiz ficar com elles na fua Pa- 
roquia, & affim por miniflerio dos Anjos foy tresladada ou- 
tra veżao feu monte, ou Caítello. Varias vezes a trouxerad 
defie fitio , fe sffirma ; porque da primeyra vez que o Paro- 
cho como feu povoa trouxera6 , ficando todos muyto ale- 
gres,& contentes por haverem collocado a Senhora em a fua 
Igreja; feintriflecêra6 , & defconfolárãao muyto no dia fe- 
guinte, quando foraõ á Igreja, & a não achárad.Cuy cadofos 
da caufa , & do motivo, que haveria para lhe roubarema Se- 
nhora , quizerão examinar fe por ventura feria levada ás ef- 
condidas : ou quem feria aquella peífoa , que a furtaria; por- 
que poderia bem fer, levarfe occultamente por aquelles que 
não approváraô a mudança, 
| Foragaomefme fitio do Caftello,para ver fe lá a defeo- 
bria6, & lá achárão a Santa Imagem;procurárad logo trazel- 
la na mefina fórma : atè aqui naô fabiad,que os Anjos erað os 
que 
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que lhchaviad feytoo furto, nem felhes reprefentou que 
elles, que huma vez alevárão, o podia6 fazer mais vezes. 
Muyto fatisfeitos ficárz0 todos com trazer a Imagem da Se- 
nhora fegunda vcz; mas quando virão que a Senhora tam- 
bem deita Ihes havia defapparecido, fe derão por convenci- 
dos,& não quizerão porfiar mais entendendo, que a Senho- 
ra não queria que a mudaífem daquelle lugar, emque feria 
provavel que no tempo dos Godos nelle feria lonveda,& ve- 
nerada; & affim lhe edificáreo em aquelle mefmo firio huma 
Igrcja, que logo fe erigio em Matriz , que fay depois Abba- 
dia, que aprefentavad os Condes de Marialva. E ainda hoje 
fe vem as paredes da cafa do Abbade junto á Cafa da Senho- 
ra. Mas hoje já efta Igreja não he mais que Reytoria,& os 
dizimos della comem os Religiofos de S. Bernardo do Con- 

vento de Salzedas. 

Quanto ao tempo da manifeftaçao defta Santifima Ima- 
gem, não ha quem diga com certeza , em que tempo fofie, À 
mim fe me reprefenta , feria lego que aquellas terras forão 
pacificamente pofluidas dos Chriftãos , & que tendo aquel- 
les moradores formado alli nafralda daquelle monte a fua 
povoação , fe manifeftaria no alto daquelle monte ; ou pe- 
nhafco a Senhora, Fundo efte meu difeurío em que no anno 
de 1297. diz o Padre Meftre Fr. Francifco Brendaô na fua 
4Monar. Monarchia Lufitana, que fahira de Coimbra ElRey Dom Di- 
Ai S nis, com feu filho o Principe Dom Affonfo, para Trancofo, 
'g7' * (quehia para fe defpofar com a Infante D. Brites ) & dizo 
31 Chronifta, que no mefmo dia que chegou a Trancofo , dera 
licença a Fernaô Sanches feu filho , para trocar com o Mof- 
teyro de Salzedas a Igreja de Fonte Arcada, & mais heran- 
gas, que o Moiteyro alli tinha , por feffenta libras de renda, 
& a Igreja de Saô Pedro de Tarouca.E como eftas terras fað 
alli vizinhas, porque difta fómente tres legoas da Vilia do 
Caftcilo , bem podia fer tambem aquella Igreja do Padroa- 


do do mefmo Intanie Ferna6 Sanches , & elle feria o que fa- 
ria 
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ria a troca com o Abbide de Salzedas ,& de entad para cà fe- 
rá aquella Igreja do Padroado do Motfteyro. E aim iftojá 
moftra mais de quatrocentos annos,& haveriad pafado tam- 
bem mais de cento , de fua manifeftação ; com que fe moftra 
fer ella muyto antiga. 

Quanto á fua origem , tambem me perfuado , a queem 
tempo des Godos feria aquella Sanriffima Imagem venera- 
da em aquelle mefmo lugar, & a titular da fua Igreja, & Caf- 
tello, & que depois entrando os Mouros, ou os Chriftãos a 
efcondéraS ou os Anjos , que lhe fariaô fintínella , & ade- 
fenderiaõ , para que os barbaros lhc não podeffem fazer al- 
gumairreverencia & naguelle lugar fe confervaria, até que 
pafado aquelle grande caítigo, & reftituida a terra aos Chri- 
ftãos, os mefmos Anjosa manifeftárao fobre as ruinas do 
Caftello, & da Igreja antiga. E porque a Senhora havia fido 
louvada, & vencrada naquelte mefmo lugar , não confentio 
em nenhum modo , que a aparraffem delle. Ifto he o que me 
parece. 

Quanto ao titulo da Senhora a Prenhada , he o titulo 
que com muyta propricdade fe lhe deve dar; porque fe ve ef- 
ta Santiffima Imagem como fagrado ventre avultado , & 
a mão efquerda fobre clle, & a dircyta eftendida He efta de- 
votifima Imagem de efcultura formada em pedra ; fua efta- 
tura he de cinco para feis palmos, & he rara a fua fermofuras 
Coftuma a devoção dos que a fervem tella adornada de rou- 
pas de feda, para mayor veneração; & eu difera que baftava 
que lhe puzeffem mantos ricos , por nad occultarem o fan- 
tifimo myiterio que ella re prefenta ; porque afim fe vê a Se- 
nhora Prenhada,que fe venera em a Cathedral da Cidade de 
Coimbra, que eftá em à metm: fórma. 

O: milagres, que obra efta grande Senhora, f25 infini- 
tos, & afim he muyto grande a devoçaô com que a fervemos 
moradores daquelta Villa , & com que a bufeaĝ todos aquel- 
les povos circumvizinhos ; os quaes continuamente e à 
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fua Cafa de diflancia de duas,& tres legoas em circuito: húa 
maravi'ha fuccedco, que augmentou mais cm todos a gran. 
de,& fervorofa devoçaõ com que todos bufcaô a efta miferi- 
cordto(s Senhora , & foy, que em humanno , padecendoa- 
quella Villa, & os lugares, & Villas circumvizinhas hum 
grande açoute do Ceo , comhuma grande praga de lagarta, 
que tudo rohia, & depois com outra mayor de langolla ,ou- 
gafanhoto, que tudo abrazava ; nefta aflicção recorreram 
todos aquelles povos á Senhora , para que ella como miferi- 
cordiofiflima May lhes acodiffe , & a Senhora o fez tantcá 
medida do (eu defejo , quea lagarta , & gafanhotos defappa- 
receraô, & deyxárão os campos , & fazendas livres de feus 
vorazes dentes. Mas que muyto,fe todos os noffos bens, & 
felicidades nos vem por efta Senhora ? ella he a que nosli- 
vra de todos os trabalhos, & de todos os males, por noflos 
peccados padecemos. Por iffo dizia á Senhora S. Germano, 
Arcebifpo Conftatinopolitano: Nullus ef? qui falvus fiat nif 
per te ò Sandtiflima; nullus ef? qui liberetur d malis ntfi per te 
ò Puri fima; nems est cui dono concedatur nifi per te ò Catifi- 
ma. Tudo nos vem pelas maôs defta Senhora ; porque a fua 
piedade não {ofre vernos padecer , fem que logo nos acuda 
a nos remediar. : 
Sad continuas as romagês, que vem a venerar, & a lou- 
var a efta milagrofa Senhora, de todas aquellas terras,& lu- 
gares circumvizinhos , principalmente nos Sabbados da 
Quiarefma , & nas oitavas da Paícoa , & em outras feítas do 
anno , por votos que antigamente fizera á Senhora , para 
que os livrafe, como livra continuamente, das pragas refe- 
ridas , & de outras (emelhantes, que coftumão infeftar , & 
deftruir as fuas fearas , & milhos. E hã dos povos , que mais 
fe (ingulariza na fua devoção para com efta milagrofa Ses 
nhora, he q da Viila de Barcos , porque em tendo neceffida- 
de de Scl, ou de agua , ou quando fe vem comoutra qualquer 
neceffidade , ou affiiçao , recorrem logo com grande fé á Se- 
nhota, 
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nhora , & vão á fua Cafa a pè ,oudeícalços , & logo alcan- 
çao della tudo o que lhe pedem. . | 
Neftes favores que da Senhora recebem, coftumadair 
logo a darlhe as graças , empenhanco-a ccmefte aéto de a- 
gradecimento, para lhes fazer outros mayores favores. Eítas 
devoções continuão ainda hoje,& entraô na Cafa da Senho- 
ra com as {uas Cruzes levantadas , & cirios , acompanhados 
dos feus Parochos. Na fua Cafa fe vem pender as memorias, 
& os finses de fuas maravilhas , que eftão acclamando o feu 
poder,& tambema fua grande piedade , com que nos acode, 
nos livra , & nos favorece em todos os noflos trabalhos. 


e ERP IS STA 
Da milagro/a Imagem de noffa Senhora do Desterro, 


Eftas Santiffimas Imagens, que agora refiro , devia eu 
D dar noticia nos principios defte fexto livro , quando 
dey a breve noticia da Senhora de Almacava , ou Almacave; 
mas como as noticias vierão depois de haver tratadode ou- 
tras mais remotas,entendi que nem por ifio devia omittir to- 
das as mais, que pelo meu cuv dado, & diligencia pudeffe al- 
cançar; & affim em primeyro lugar trato da Santiffima Ima- 
gemda Senhora do Delterro. 

A Cidade de Lamego tem a fua fituaçao de Norte para o 
Sul, & hum pequeno rio a corta pelo meyo. Na parte meri- 
dional tem ao rio Balfema6 , & pertoda ponte domefmorio, 
que dá entrada para a Cidade,fe vê no principio della, junto 
á Cruz dos efgalhos, o Santuario de noffa Senhora do Def- 
terro emo principioda rua da Corredoura; & para a parte 
do Oriente fe vê tambem o Santuario de nofla Senhora dos 
Meninos, de quem já efcrevemos acima. A Senhora do Def- 
terro cra venerada antigamente em húa muyto ma 

mida, 
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mida ema mefma rua da Corredoura , no defirito da Fre- 
guefia da Sé; na mefma rua morava hã homem chamado An- 
tônio Fernandes, devotiffimo de noía Senhora, & para com 
aquella Santiffima Imagem tinha hãa affe Gnofa devoção; le- 
vado deila defejou edificarlhe huma Cafa mais capaz,em que 
pudele fer fervida , & venerada de todos os moradores da- 
quella Cidade: mas como era pobre , & naô tinha paraefta 
empre(a mais que bôs defejos. eftes o animáraõ a ir buícar ao 
Balio de Leffa D. Frey Luis Alvares de Tavora, ( da cafa dos 
Condes de Saô João ,hoje Marquez de Tevora Jo qual tam- 
bem tinha a Cômenda de Pilares , & fallando lhe , lhe pedio 
lhe deffe huma e fimola paralevantar á Senhora do Deiterro 
am Ermida , porque a {ua por muyto antiga fe havia arrui- 
nado. 4 But 
Vendo o Balio a devoção de Antonio Fernandes , & a 
{ua muyta finceridade fe offereceo para mandar fazer ao- 
bra ,& afim mandou edificar á Senhora huma nova Ermida, 
com tanta grandeza, & magnificencia , que he a melhor , & 
a mais bem adornada de quantas fe vem naquella Cidade de 
Lamego. He cfta Ermida de muyto boa fabrica, & de perfet- 
ta arquitectura , tem fua Capella mor , & duas collateraess 
Na Capella mor fe ve collocada a Imagem da Senhora do De- 
fterro, que he de veítidos , & tem muytos que lhe offerece- 
rão os feus devotos em memoria dos favores, que da fua 
clemencia recebérão. Tem pela mão ao Menino Deos,quan- 
do do Egypto voltava para Nazareth, & da outra parte fe vc 
S.Jofeph {eu Efpofo na mefma fórma que a Senhora. A efta- 
tura defta foberana Imagem , fadtres palmos & meyo,& da 
meíma eitatura he a de S.jofeph fen Efpofo. Nas collateracs 
tema S.Gonçalo, Imagem muyto milagrofa,& a S: Antonio.: 
Tema Senhora do Deíterro hãa muyto nobre ,& fer- 
vorofa Irmandade , que a ferve com muyta veneração, & 
cuy dado , & para que efta mais fe augmentafic, procurárem 
os {feus Irmãos da SéApoftolicahum grande thefouro da 
E ü - 
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dulgencias: tem quatro Jubileos em quatro dias particula- 
res do anno. Tem hum Capellão perpetuo , & hum Sacrif- 
tað para ajudar ás Miffas , que ordinariamente fe dizem nas 
quella Ermida da Senhora vinte, & muytas vezes mais, por- 
que todos os Sacerdotes , pela devoçao da Senhora , a defe- 
jáoir dizer no feu Altar, & como fe dá para todos os guizas 
mentos neceffarios; de hoítias, vinho,& cera, ( porque tudo 
ifo corre pela defpeza da Irmandade ) por iflo faô tantosos 
que concorrem, & tudo naquella Igreja eftá com muyto ace- 
yo, & perfeyção ; & femprea Igreja da Senhora eftá aberta, 
para fe não impedir a devoção dos que continuaméte a buf- 
cão; & como ella obra muytos milagres,& maravilhas, fem- 
pre he frequentada a fua Cafa de devotos , que va6 a implo- 
rar da Senhora feu favor, para poderemtolerar os trabalhos 
que fe padecem nefte miferavei defterro do mundo. 

. Naô tem rendas particulares , & affim a fua Irmandade 
he a que acode com todas as defpezas neceflarias , não fó pa- 
ra a celebridade das fuas feitas , mas para tudo o mais ; para 
No pedem tambem efmola pelo Bifpado. Tambem tem Mif- 
fa particular em todos os Domingos, & dias Santos , a qual 
he obrigado o Capella da Senhora dizella ás onze horas. 
Para efla Mifa fe deyxárão á Senhora duzentos mil reis que 
cítaô ajuro , & delle fe pagam as Mifias a razab de oitenta 
reis de efmola , & o que fobeja do juro he para a fabrica da 


Capella. 


- Quanto ao tempo da primeyra fundaças daquelle San- 
tuario, & origem delle, não ha noticia alguma; o que fe en- 
tende fer muyto antigo, & das primeyras Ermidas , que fe 
fundarao naquela Cidade,depois que foy recuperada do po- 
der dos Mouros. A feftividade da Senhora do Defterro fe 
celebra na quarta Dominga de Agofto ; mas como Evanges 
lho de S. Mattheos cap. 2» Surge, (7 accipe pucrum, er Maa 
trem ejus , O fuge in cf gyptrem. Que ainda que a Senhora 
nefia occafiao olevava nos braços recem nacido, o mytie- 

rio 
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rio o reprefenta já de fere annos na peregrinação , & volta 
do Egypto para aterra de Ifrael. dl 
Deite Santuario da Senhora do Deiterro coftumad os 
Senhores Bifpos daquella Diocefi , quando vað novamente 
atomar poffe ,a fazer afua entrada, & dalli fahem levados 
comtoda a folemnidide debayxo de palio, acompanhados 
de todaa nobreza, & poyo da mefma Cidade, ap 


TCT UNO 


- Da Imagem de noja Senhora do Soccorro sda mefina a y 
dade de Lamego. 


Om foberano deftino invocamos os homens a Maria 

4 Santifima , como a noffo unico foccorro em todos os 

noílos trabalhos , & tribulações; & como a noffo alívio em 

todas as noffas penas , & affliçoens ; porque em tudo temos 

nella alivio , & foccorro. Em a penofa, & eftreyta cama da 

Cruz fe achava o Senhor JESUS Chrifto, quando olhando 

para fua Santiflima May , lhe encarrega que veja, & cítime 

Joan, como afilho ao Difcipulo Joab. Porêm logo fe oferece hum 
19.  gtandereparo , que não chama á Senhora May , fenão mu- 
Chryf: lher: Mulier, ecce filius tuus. Mulher agora? Para quando 
hom.84 erað mais proprias as ternuras , que para o tempo da ultima 
in loan. defpedida? Sad Joad Chryfoftomo diz; fora para na laftimar 
19. a fua Santilima May. Seria porque anað tiveilem por mais 
Epen que creatura? Affimo dife Epiphanio. Ou feria por eftar o- 
brando hum negocio taô fuperior. Afim o ponderou Agof- 
Aug. in tinho meu Padre. Mais nos quiz enfinar o Senhor ( diz Sam 
Joan.19 Pafchafio) como fe achava o Senhor JESUS Chrifto? Em os 
-tormentos da Cruz deípido, ferido, pobre, com fome, & fe- 
de, & cercado de agudiflimas dores;& tambem fe achava com 
determinação de padecer fem algum foccorro,ou alivio,que 
pos 
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por iffo nao quiz beber o vinho myrrado: Cun Sustalfet, no» Maith. 
luit bibere. Eis-ahi (diz S.Pafchafio) porgue não chama á Se- 27. 
nhora May, fenão Mulher: Mulier, ecce filius tuns. Porque 
oinvocalla Maria , fora certamente hum grande foccorro. Joan. 
em as fuas penas , & hum grande alivio emas fuas dores , & 19 
trabalhos. Mulher , & nað Maria a chama ; porque quer pa- 
decer fem foccorro , & femalivio, & enfinarnos anós , que 
nos deyxava todos os foccorros, & alivios em Maria. Eaflim Path 
Mulier, & nad Maria, ( diz S.Pafchafio ) ne tam digna prola- |. fe 7 
tione, Chrifti dolores minuerentur -Em Maria está o nofio foc- 2zarthe 
corro, & o noffo remedio: Remedium impetrat egris,& af- É 
fliis. Recorramos fempre a Maria,porque nella temos foc- 
corro ; alívio , & remedio. Porque ella he ( como diz o meu 
S. Thomás de Vila-Nova) o noffo foccorro, & o noffo uni- Thom. 
co remedio: Remedium unicum nostrum. . de Villa 
Dentro da mefma Cidade de Lamego , á parte do Lef- Nov. | 
te; fe vê o Santuario, & Cafa da Senhora do Soccorro. Nel- €º"%3» 
la fe venera huma devotiflima Imagem da foberana Rainha dpi 
dos Anjos, com quem toda aquella Cidade tem muyto gran- 
de devoçad. He invocada de huns com o titulo do Soccors 
ro , & feria porque ella he a que nos trabalhos defta mifera- 
vel vida fempre nos foccorre , & favorece. Outros lhe cha- 
mão nofla Senhora da Lapinha , & he tradiçao que apparecê- 
raem ha, aonde pelos Chriftãos fora elcondida ; para que. 
o furor dos Mahometanos , quando fe fizerão fenhores de 
Hefpanha , & Portugal , lhe não fizeffem alguma irreveren- 
cia, ou defacato , & que fe manifeitára, depois que os Mou- 
ros forão lançados fóra quando appareceo a Senhora da La- 
pa de Quintella. Na0 confta nem oanno de fua manifeíta- 
ção, nem a fórma della, que feria muyto prodigiofa. 
- . Heefta Ermida muytoantiga, & tem a porta principal 
em aruadireyta. A Senhora fe vê collocada no Altar mor; 
he de roca ao que parcce , porque eftá adornada de veftidos, 
& temem feus braços ao Menino Deos. A fua eftatura fa 
`> Tom III, Qu qua- 
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quatro palmos ; fefteja-fe em 8. de Setembro , dia de fua glo- 
riofa Natividade,& em que naceo para o mundo a nova luz, 
& fe defterrárad as trevas ; porque coma protecção de Ma- 
ria tiverañ os homês , quando entrou nefte mundo, quem 
-os foccorreffe, & intercedefTepor elles. Tem aquella Cidade: 
de Lamego muyta devoção com efta Senhora. He afua Cas 
fa annexa á Parochia de Almacava,ou Almacave. HEN. 


TE U-L'O Vas 
Da Imagem de nofa Senhora da Paz emo mefmo fitios å 


Arias vezes temos tocado efte fantiffimo titulo daPaz; 

j titulo impofto a Maria Santifi:ma cő muyta proprieda- 

- de;porque ella he anoffa Paz, a noffa alegria, confolação,& a 
S.Ephr. {aude do mundo, como a acclama S.Ephrem : Pax, gaudium; 
deLaud COnfolatio, & falus mundi. Por hum dos lados da Ermida de 
B.» noffa Senhora do Soccorro fobe huma efcada, que faz cami- 
~ nhoparao Santuario de noffa Senhora-da Paz, Fica efta Er- 
mida nas coítas da Cafa de nofia Senhora do Soccorro ; tam- 

bem para a parte do Levante da mefma Cidade, Efta Cafa he 
antiquiffima , & afirmaô fem controverfia fer efta a primey- 

ra Igreja, & a Cathedral daquella Cidade , oua Matriz ;lo- 

go que fe recuperou do poder dos Mouros. Fica bem conti- 

gua ao Caftello,& pode bem fer ferviffe aos Mouros de Mef- 

quita ,quea profanariaõ na fua entrada affim como depois 

os Chriftãos a purificárão, & confagrárão ao mefmo Se- 

nhor , de quem havia fido Templo. Querem tambem alguns 

que ElRey Dom Affonfo Henriques edificaffe efta Igreja , & 

que elle a dedicára a N. Senhora , & que elle fora o que nella 
collocára a Imagem Santiflima da Senhora da Paz: E tudo fe 

pode crer da piedade defte fanto Rey ; porque affirmão que 
edificára mais de duzentos Templos, & muytos delles mae 

nifi- 


dg 
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nificos ; X afim bem podia clle fundar tambem cfte. - 

A Imagem da Senhora da Paz efté collocada no Altar 
mòr : a fua eltatura faô perto de feis palmos, & tem em feus 
braços ao Menino Deos;hede roca,& de veftidos, Tambem 
daő a efla Senhora o titulo do Salvador , & fem embargo de 
que teve muyta razão, quemlhe pozefte titulo; porque ver- 
dadeyramente ninguem tem mais parte em o Filho que fua 
May, & tambem {óo Salvador he o quetem mais parte em 
fua Santiffima May; ainda afim não nos conftou da caufa 
porq fe lhe impoz. He efte Santuario annexo, como a referi- 
da Cafa da Senhora do Soccorro, á Parochia de Almacava. 

Nos annos paffados fe via efa Cafa da Senhora da Paz 
quafi deferta; porque era pouca, ou nenhuma a devoção com 
gue era bufcada. Mas hoje emque he tão defejada a paz , que 
a Igreja tanto nos recomenda peífamos continuamente a 
Dcos , fe moveo a devoção, para fe cuydar com particular 
cuydado, & attenção da Cafada Senhora ; paraa obrigarem 
que ellano la alcance. de feu Santiffimo Filho , & affim fevé 
hoje reparada, & adornada. Tem humadro pequeno, que fi- 
ca junto ao Caftello , que tambem eftá teftemunhando aan- 
tiga edificação, & exiftencia daquella Cafa ; porque alli fe vé 
muytas fepulturas de pedra , ou monumentos antigos , que 
faô hias pedras grandes cavadas ; com fuas tampas , ou cu- 
berturas , & ainda que já nellas fe não achão offos de defun- 
a » fe vê que nelles fe fepultavão as peffoas nobres , & il- 

URES so so. m 


ivich Vb OA XXIX 
‘Damilagrofa Imagem de nofa Senhora da Ejperança. Joam 


jin s | Geom: 
H E Maria Senhora noffa a Efperança de hum , & outro Hym.de 
mundo; diffe-o Joad Geometra: Spes utriufque mundi. BV; 
lo 2 i Ea 
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E a Efperança de todos;porque ella he a Efperança dos Patris 
arcas, o preconio dos Apoítolos ,ahonra dos Martyres, a 
S. Ephr. alegria dos Santos, & o lume de todos os Juftos: Spes unica 
initio Patrum, gloria Prophetarum , precontum Apoftolorum ; ho- 
Laad. nor Martyrum letitia Santorum , & lumen probatifimo- 
; rum, como diffe S. Ephrem ; & affim he jufio que em todasas 
noffas pertençõesa inyoquemos , como a nofia unica efpe- 
rança. Porifloa igreja Santa na Antiphona da Salve ; chama 
| a eita Senhora: Vida,doçura, & efperança noffa; porque ain- 
Areol,2 da que ouve hereges blasfemos , que intentârao efcurecer 
srom.9. de Maria Santiffima efte gloriofo titulo de Efperança nofia, 
com aficétado zelo, de que fe ha de efperar em {ó Deos, não 
mereceoa fua foberba a luz, para entender como fe ha de ef- 

perar em Maria. mu 
Pfal. 61 Claro eftá que efta Senhora não he Deos, (como diffe o 
"* Real Profeta ) em Deos fe ha deefperar : Sperate in eo omnts 
congregatio populi. E repete muytas vezes , que he Deos a 
Pfil.90 noffa efperança : Tu es Domine fpes mea: Spes omnium fi- 
nium terre; & ainda myfteriofamente diz que fe ha de efpe- 
rar em fó Deos; porque diz , que Deos he a fua efperança, 
Pfab2t defde que efteve aos peytos de fua Mãy : Spes mea ab uberi- 
bus Matris mese. Falla á maneyra de hum menino que expu- 
geram ás portas de hum rico ; quando era de peyto ; que de- 
pois fendo já homem , não conhece mais pay, nem máy, que 
a quem o amparou , & affim poem a fua efperança fónelle. 
Sóa vòs Deos meu conheço por Pay , para efperar fó em 
„j a1 VÒS ES pes mea abuberibus Matris meg. Porém nað tiraifto 
Pfahl ue ponhamos em Maria Santiflima a noffa efperanças por- 
que nao fe poem em Maria Senhora noffa como em Deos. 
Poem fe a efperançaem Deos como em caufa primeyra , & 
 nofloultimo fm ; porêm em Maria fe poem como nã Mãy de 
= Deos poderofiflima para interceder , & para o dizer em húja 
{ó palavra, pondo a efperança em Maria , fe poem em Deos; 
porque quer Deos que a ponhamos em Maria lua May,como 
a xM em 


| 
| 
| 
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em quem participa mis do fen poder. Ne he oquelhe dizia Cast.zo 
a feu Santino Filho emos Cintares: Flores apparacrunt 
in terra noftra: Na nofia terra appareceo huma fermofa po- 
voaçãode flores. Já fe fabe que as flores fignificað a efperan- 
ça: Dn flore fpes, diffe Hugo Viâlorino; mas note-fe com o 4/4: 
Abbade Guillelmo , que não diz citava a efperança ema ter Ada 4 
ra de JESUS , ou ema terra de Maria ;fenaóna nulla terra; Afim 
porque fez oamor commum o poder de JESUS, & de Maria; Guil. 
para que a eíperança , que fe poem nainterceflad de Maria, 4b, ix 
fe julgue poíta em o poder infinito de JESUS: [n terra no- Cant.ze 
Sra, diz Gailhelmo: [dzo noftra,quia omnta mea tua funt, ex 
omnia tua fwit mea. E afim como todos os poderes de Deos Damaf. 
eftaô poítos nas mãos de Maria, nella devemos pòr toda a Orar.1. 
noffa efperança ; porque ella he a efperança de todos os de Nate 
Chriftãos, como diffe o Damafceno: Spes Chrifianorum. BP 
O Santuario de nofia Senhora da Efperança fe vè fi- 
tuado no fim da Cidade de Lamego , quando fe fobe a elia 
pela parte do Norte, & para a mefma parte lhe fica o rio 
Douro em diftancia de hua legoa , & quafi na mefma diftan- 
cia entra o rio Baroca a offerecerlhe as fuascorrentes , que 
augmentadas com as das duas ribeyras, a de Balfemaô, & a 
ue fahe da Cidade vay taô ufano a vifitallo. Ve fe fituado no 
m da rua da Ceara. Efta Igreja fundou hum devoto Cleri- 
go, ha mais de cem annos , & affim fe entende feria pelos an- 
nos de mil & quinhentos & noventa , pouco mais, Ou mc- 
nos. Depois de {ua morte ficou a adminifiraçao ao povo,que 
a tem com grande aceyo, & muy to adorno. 
Eftá coliocada a Senhora da Efpcrança nomeyo dore- 
tabolo do feu Altar mor; he de efcaltura formada em pedra, 
& tem em feus braços ao doce JESUS Menino. A fua eftatu- 
ra fam cinco palmos. E o fer formada em pedra me faz con- 
fidcrar,que ou efta Santiffima Imagem 2 ppareceo ao tal Cle- 
rigo , & lhe mandou que lhe edificafic aqueila Cafa; ou que 
elle por algum celeítial deítino a tresladou de outra parte, 
Tom. HI, Q3 aon- 
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aonde cu cfsria cceulta,ou eiquecida , & falta daquella ve- 
neraçaô que ihe era devida: & fundome fer com algum par- 
ticular, & foberano deflino fundada etia Cafa ; porque logo 
a Senhora começou a obrar grandes prodigios , porque fað 
muytos, & notaveis osque tem obrade depois que foy col- 
locada naquela nova Ermida, Quando ha neceffidades pu- 
blicas, como em faltas de Sol, ou de chuva , logo que recor- 
rem á Senhora da Efperança , alcançad do Ceo tudo o de que 
necefhrad; para ifo fazem prociffors, em que veo é fua Cafa 
a rogarihe interceda a feu Santifimo Filho pelo feu reme- 
dio, & nunca as fuas efperanças fahem fruftradas ; porque 
a experiencia lhes tem mofirado o quanto ella fe ccmpadece 
dos trabalhos, & necelfidades dos peccadores, 

He efla Sagrada Imagem de grande fermofura, & muy- 
to devota,& aflimhe bufcada de todos os moradores daquel- 
la Cidade, & todos em particular achão na fua prefença ali- 
vio, & confolação. Fefteja-fe em cinco de Agofto; & nefte 
dia tem grande Jubileo , de que gozad todos os que vifitad a 
fua Cafa confeffados, & facramentados. E outros tresmais, 
que fe ganha em outras fefiividades da mefma Senhora. He 
annexa efta Ermida á Parochia de Santa Maria de Almacava.. 


TITULO XXX 
Da Imagem de nofa Senhora das Lages. 


Ratamos nefte titulo da Senhora da Lagem, ou das La- 

eis; título verdadeyramente myfteriofo. He de faber, 

queo demonio, para introduzir no mundo o peccado origt- 

nal, tomou a fórma de ferpente: Sed G ferpens erat callidior. 

Gemf.3 Notem agora a differença grande com que fe porta a ferpen- 
te ematerra,& em a pedra. Em a terra imprime, & deyxa 
{empre raítos, & vefligios das fuas tortuofas voltas ; mas 


. na 
+ 
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na pedra por mais que forceje,não póde imprimir nella o mais 
leve final de fuas efcamas Diz o Profeta Halas : Quando pro- 
| fetizoo remedio do homememo Divino Cordeyro Chriflo zf; 
JESUS, peço que venha: Emitte aguum de petra deferir ,& cap. 16 
profetizo que virá de Maria , & por Maria, não como terra, 
mas como pedra: De prtra defertt; porque Maria delde a fua 
Conceyçaõ , detds o leu primeyro initante foy pedra firme, 
| em quem não pode imprimir a antiga ferpente os venenofos 
* veftigios da culpa. Afim diz Alberto Magno: Flecef? pe- Alb.M. 
tra,fuper quam non efê inventum vefêigium colubri ideft dia- Ras de 
boli. Concebafe pois Maria como pedra firmiffima ,8: como pl 
pedra entre o mundo, para que nella tenhad os homs as {uas ,. g, 
felicidades , & para que com a fua prefença defappareção as © ~” 
ferpentes venenofas , para que nad pofiaô chegar nemá ter- 
ra aonde Maria affifte, 
Para a parte do Oriente da referida Cidade de Lamego, 
& junto á ribeyra, quea corta pelo meyo, antes de feir aen- 
corporar como rio Balfemad, & em pouca diftancia da Cida- 
de , fe vèo Santuario de nofla Senhora da Lagem , nome to 
mado do fitio em que fe lhe edificou a Igreja , em que he ve- 
nerada. Efta Ermida mandou fazerhã Conego daquella Sé, 
(nad confta o anno) chamava-fe Miguel Freyre , como fe vê 
de húãa pedra que citá na Capella mòr, aonde fe declara o que 
deve fatisfazer o adminiftrador, ( que fa os Morgados de 
Balíemaô ) quehe Mia todos os Sabbados ,& outros dias 
de nofla Senhora, & de Saô Jofeph , & Sermão, fem notar o 
dia, & anada difto fe dá fatisfação , & fó por devoçaõ fe di- 
zem á Senhora, nos dias Santos, algumas Miffas ; ouemou- 
tros dias , fegundo a devoçaõ dos que as manda dizer. 
A origem defta Santa Imagem , & o moiivo que aquel- 
le devoto Conego teve para edificar fobre aquella lagem, em 
que fe vè junto a huma ponte , totalmente fe ignora já hoje; 
mas não pòde deyxar de haver nefta erecçãô algum gran le 
myíterio ; porque nem o Eo friaa edificaçað, nem o fitio 
4 pare- 
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parecia a propofito para ella, por duas razões; huma por fer 
fitio incapaz, & outra poreftar muyto mal avaliado ; perque 
fe diz, que naquelle lugar fucccdiad muitas mortes ,& mul- 
tas defgraças, & nelle fe cõmetriad muytos peccados.Seo des 
voto Conego fundador dedicos aquella Cafa é Senhora, pa- 
ra que com a fua prefença fugiffem os demonios , que feris 
os que infeilavad equeile lugar; ou fe a mefma Senhora ap 
parecco 20 tal Conego come May que he des peccadores , & 
que fempre fe compadece das fuas ruinas, & lhe m:ndou lhe 
edificafie fobre aquella lagem huma Ermida, não confta com 
certez"; masa mim fe me reprefenta , que a Senhora compa- 
decida da ruina das almas lhe apparecco, ou vifivelmente,cu 
em fonhos, ( on lhe infpirou) mandand:lhe que fobre aquel- 
la lagem , que era o quebradouro das coniciencias, lhe eri- 
gifle huma Cafa , aonde collocaria huma Imagem fua , para 
que ella foffecomo he a quebrantacora da cabeça da ferpen- 
te infernal; & a experiencia o confirma; porque de pois que 
fe fundou , & edificou é Senhora aquella Ermida nunca mais 
ouve naquele lugar as antigas defordés, & defgraças. 

E o nað fe dar á Senhora outro titulo, fenað o da La- 
gem , me confirma mais em que a cdificaçao fe fez por impul- 
fo (oberano; porque como efla Senhora he a pedra do defer- 
to, afim n36 gneria que naqueile ermo , & defpovcado fitio, 
& fobre aquella pedra figura fua , pudeífe a infernal ferpen- 
te imprimir rafto algum, não digo na pedra , que craimpof- 
fivel; mas nem na terra circumvizinha , & afim a defterrou 
aos aby (mos, para que nunca mais naquelle lugar apparece f- 
fe. Porque fe fora por particular devoçad,que o devoto fun- 
dador tiveffe a algum efpecial myfierio da foberana Rainha 
dos Anjos; efte fe expreflára, & não deyxaria Ge fe dar á Se- 
nhora outro differente titulo, porque o nað teve até o pres 
fente , mais que o da Lagem com que he invocada. 

Hoje fe vê aquelle Santuario, & Cafa daquella milagro- 
fa Senhora (que antigamente foy muyto celebres& fea 

tada 


Livro IT. Titulo XXX. 24 


tada) muyto etquecida; porque os Morgados de Baifemad, 


cuydsráG mais de recolher as rendas delle , para as difpen- 
der tal vez em gaftos fuper fiuos , do que em cuydarem do 
culto ,& do ferviço daquella Senhora , que muyto deviam 
fervir, & venerar, comoa mayor prerogativa da fua cafa, & 
pela joya mais preciofa do feu Morgado. E fco fizerem co- 
mo devem, & como fad obrigados ,receberáô da Senhora da 
Lagem muyto grandes favores; mas tambem fe continuarem 
no feu defcuydo, lhe temo hüa grande ruina , & que o Mor- 
gado acabe nelles , & pafe a outros efiranhos pofiuidores, 
pois o comem fem fatisfazer as obrigações delle , faltando 
ac culto da Senhora. Fundou efte Morgado hum Bifpodo 
Porto chamado D. Affon{o, natural do Lugar de Balfemað, 
que cifta de Lamego hum quarto de legoa ; o qual fundou na 
Igreja Cathedral huma Capela que dedicou a Sa6 Pedro,que 
fica junto á Capella do Santifimo Sacramento,na qual affen- 
tou acabcç: do Morgado, que elle inftitvio , aonde fe man- 
dou fepultir no anne de 1400, como cenfta do feu epitafio, 
que fe ve gravado na fepultura. He efle Morgado hum dos 
principaes que ha em Lamego. Os fenhores delle, & herdey - 
ros do Bifpo D. Afionfo fad os Pintos Fonfecas ,& na refe- 
rida Capellade Sa Pedro fe vem tambem Alvaro Pinto da 
Fonfeca, que morreono anno de 1562.'& feus pays, & avos. 
A Imagem da Senhora da Lsgem he de efcultura de madey- 
tra cftofada , & a fua eftatura faô teis palmos. 


TITU LO XXXI 


Da Imagem de n ffi Senhora da Piedade do lugar das 
Chás, Concelho da V illa de Luminares. 


Uas legoas diftante da Cidade de Lamego para a par- 
te do Oriente fe vê o lugar das Chãs , que difta neyo 
quarz 
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quarto de legoa do lagar de Gogim , Freguefia de Sa Mar- 
tinho das Chis, Concelho da Villa de Lumiares. Efte titulo 
de Chis fe vê cm muytas povoações, Villas,& lugares.Jun- 
toaefte Ingar, em difiancia do deftrito que occupa o cami- 
nho da tanta devoçað da Via Sacra,» fevêo Santuario, & a 
Cala de noffa Senhora da Piedade , Santuario muyto freguê - 
tado , & aonde a poderofa mão de Deos obra muytos mila- 
gres, & muytas maravilhas pela interceffad , & merecimen- 
tos de fua Santifllima May aVirgem Maria noffa Senhora. Ve- 
fe fituada efta Cafa da Senhora fobre valto de hum monte, 
que he verdadeyra reprefentaçad do Calvario. Aqui nefte 
lugar, & Santuario he vifitada a Senhora da Piedade de con- 
tinuas romagens , naô fó de todos os lugares circumvizi- 
nhos , & da mefma Cidade de Lamego , mas ainda de outros 
povos muyto diftantes; porque de todos concorrem muy- 
tos Romeyros,& Peregrinos a venerar, & a vifitar a efta mi- 
lagrofa Senhora. 

He efte Santuario da Senhora da Piedade muyto anti- 
go, o que fe manifeíta na eitrudtura da fua Cafa; & a origem 
defta Santiffima Imagem, & de feus milagrofos principios fe 
refere nefta maneyra , mais pela tradição dos velhos, do que 
por eferituras, ou teftemunhos autenticos, & ainda efa 
tradição fe divide em duas opinioens , porque huns dizem, 
que a Imagem da Senhora da Piedade apparecéra em o mef- 
mo monte, junto a huma filveyra ; & que dando avifo o pri- 
meyro, ouos primeyros inventores delte thefouro , com o 
reípeyto , & veneração que fe devia a efie grande favor da 
Senhora, acudita o Parocho da Freguefia de Sa Martinho 
das Chas,& que em prociffaS levára a Imagem Santiffima pa- 
ra a fua Igreja. Mas que toda a alegria com que o fizera cile, 
& os moradores com a poffe daquelle inextimavel :he/ouro, 
fe lhe convertérano feguinte dia em fentimentos,& faudede 
quando hiaô todos a venerar a Senhora, & anadacháras , & 
que cuydadofos, & difcurfivos; em quem lhes faria o furto, 

vicrad 
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vierada feber lego que os Anjos; porque clles a haviad ref- 
tituido ao feu principal lugar. Dizem que fegunda, & ter- 
ceyra vez fora levada a foberana Imagem da Senhora , do 
monte para a Parochia, & que outras tantas vezes defappa- 
recêra. Com que acabárao de entender , que a Senhora que- 
ria fer venerada naqueile monte, & fitio cm que fe havia ma- 
nifeitado. E «fim lhe fizeram húa pequena Ermida , em que 
a collocárao, que depois fe foy angmentando em a fórma em 
que hoje fe vè. 

Outros dizem , que hum Juiz do mefmo lugar fonhára 
tres vezes, ou tres noytes, que achava naquelle fitio a Ima- 
gem da Senhora, & debayxo de hãa filveyra, & que elle inão 
a experimentar a verdade do fonho , que defcubrira a Santa 
Imagem ,& que elle fora o que lhe mandára edificar a pri- 
meyra Cafa, que ao de pois fe fora augmentando cada dia mais 
com es efmolas dos fieis , que concorriaô á voz daquella ma- 
ravilha. E como a Senhora cada dia augmentava a devoçam 
com as maravilhas , que logo começou a obrar ; fe foy aug- 
mentando cada vez mais adevoç:ô para coma Senhora , & 
creciad tanto as efmolas, que naô fó fe angmentou a fua Ca- 
fa, mas fe edificárão calas de novenas, & cafa de refidencia, 
& outra Capella junto á meíma Ermida da Senhora , que pa- 
rece foy edificada no mefmo lugar de feu apparecimento, pa- 
ra perpetua memoria ; & outra Ermida mais de Santa Maria 
Magdalena , que me perfuado edificaria algum Ermita6 vir- 
tuofo, que affifiiria é Senhora , & o faria por efpecial devo- 
çao, que teria tambem áquella Santa. E ou foffe a manifeitas 
ção de hum modo, ou de outro, fempre foy milagrofo, & no- 
tavelo feu apparecimento. 

Do Altar da Senhora fahe hãa fonte de excellente agua, 
ou de agua milagrofa , que corre para hum fitio , que fica en- 
tre húsloureyros, & amieyros, aonde fe vè povoado o mef- 
mo fitio de flores, & rofeyras,& afim he aquelle lugar muy- 
to deliciofo, & agradavel, & pela grande vifta de que goza; 

por- 
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porque delle fe defcobrem muytos, & largos otrizontes. Ve- 
te fituada efta Cafa da Senhora em o alto de huma penha , & 
por iilo fica mais agradavel a fua vifa. 

Saô infinitos os milagres, & as maravilhas que efla Se- 
nhora tem obrado , & continuamente obra; como o cítag a- 
pregoando tambem as muytas memorias , & finses de cera, 
& de outras materias, & as mortalhas, Alli fe vê tambem hã 
quadro de hum devoto da Senhora da Villa de Celorico jo 
qualem hum grande perigo invocando a Senhora da Pieda- 
de, por fua interceífaS efcapou delle. E foy, que eitando re- 
colhido na {ua cama com fua mulher, & flhos,cahindo a cafa 
fobrc elles, efcapáraô todos do perigo fem receberem lefað 
alguma, por invocarem o favor da Senhora da Piedade, 

He eita Sagrada Imagem de efcultura de madeyra , & 
fendo antiquiflima eitá tað bella , & tão fermota , que parece 
fer obrada de poucos annos a efta parte. Sobre feus braços 
defcança defunto o Author da vida. A {ua cítatura na fórma 
em que eftá fad tres palmos. Tem hüa Irmandade que a fer- 
ve ,& os Irmãos della alcançárao hum Breve perpetuo com 
hum grande jubileo , & outras muytas graças , & Indulgens 
cias. O Jubileo fe ganha em 25. de Março; porque nefte dia 
fe celebra a feftividade da Senhora , & nelle concorre muyta 
gente a veneralla de todos aquelles redores,& da mefma Ci- 
dade de Lamego. Tambem nefte dia lhe vað a offtrecer os 
feus votos, & fatisfazer as fuas promefias. 

Ve-fe aquella Ermida da Senhora , que he muyto gran- 
de, & fermo(a, muyto perfeytamente adornada, & tem muy- 
tos, & ticos ornamentos. Para a {ua fabrica lhe deyxon húa 
mulher feis alqueyres de trigo perpetuos, & tambem muy- 
tas efinslas que concorrem , & affim era capaz aquella Cafa 
de ha nobre Capellania. He efta Cafa da Senhora da Pieda- 
de da adminiftração da Camera , & ella he a que aprefenta o 
Ermitad que afi fte á Senhora, & pela mefma Camera correm 
os gaítos,que fe fazem dos rendimentos das efmolas que of- 
fereçemos fieis. TI- 


| 


a 


— Livro IT. Titulo XXXII. SB 


DT KA XJA a y, 
Da Imagem de nofa Senhora das Neceflidades daVil- 


la da Ponte. 


Y Obe Maria Senhora noffa ao Ceo nað fô para gloria {ua; 
mas para gloria noffa , gozando de feu Filho , & procu- . 
rando por nos , remediando todas as noffas neceffidades , & 
fazendo lá no Ceo o officio que o Sol faz fobre a terra. He 
confideraçao do Abbade Ruperto, & tambem de S. Bernar- 
do. Com razão ( diz Ruperto) os cortefa6s do Ceo vendo 
{ubir a Senhora á gloria ;a louvárað com aquellas palavras: 
Rue est ifta, que progreditur , quafi aurora confur gens , pul- Cam.6: 
chra ut luna,electa ut Sol? Quam pulcher ordo (diz Ruperto) ú 
in iftalaudatione mid » primum confurgens nt Au- 
rora, deinde pulc 
da ordem guardou o Efpirito Santo, ou os Efpiritos bema- ~ 
venturados nos louvores da Virgem Maria. Quando nafce, 
he comparada á Aurora; porque então nos amanheceo a Al- 
va, que defterra as trevas da noyte, & traz comíigo à luz do 
dia. Quando concebe em feu puriffimo ventre ó DivinoVer- 
bo, a compárão á Lua; porque affim como efta recebe do Sol 
a luz que tem; affim á Senhora a graça, & a fermofura de fua 
alma lhe vem de ter a Deos comfigo. Porém quando fobe 
emcorpo;& alma a efte Ceo,a compárao ao Sol: Quando an- 
tem de hoc mundo affumpta „atque adáthereimn thalamum Idem | 
translata, tunc eli a ut Sol. Então pareceo fermo(3,& bella Ruperti 
comoo Sol, Por efte Sol entende Ruperto, Chrifto Senhor 
nofo, & diz, que denota efta comparaçað a gloria que a Vir- 
gem pofiue na alma,& no cor po; como feu Santiflimo Filho; 
ifiohe , Elegaut Sol. li i panni 
Mas Saô Bernardo ponderando apparecez efia Senho- 
ra 
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Berne rano Ceo ,veftida de Sol material, diz aim: .Quemadmos 
Ser. 7. dum ille fuper bonos , C7 malos indifferentèr oritur, fic ipfa 
pie " quoque preterita non difcntit merita , fedomunibus fe fe ex- 
Pê» grabilem, omnibus clementiffimam prebet, omnium denique 
nece fitati amplifi:no quodam miferet ur affectu. Quiz dizer: 
O Sol não refpeyta particulares, ao commum fe eftendem 
feus benefícios ,como diffe Chrifto nofo Senhor por Sad 
Mattheos: Super bonos. ,& malos. Afim a Virgem Maria: 4- 
Math, Micta Sole; teim no-Ceo a condição do Sol;de quem he May 
6. na igualdade do planeta fymbolizadamente fignificada re- 
mediando as necefiidades de bôs , & máos, ricos, & pobres, 
grandes , & pequenos. Nifto fe occupa , & difto trata acu- 
dindo ás neceflidades de todos ; & por iffo os bzmaventura- 
dos , entrando ella a tomar poffe da gloria ; differad que era 
parecida, & efcolhida como o Sol. k 
-Os mais dos Santos Padres entendem defta Senhora 
aquelles veríos do Pfalmo 4.4. Astitit Regina d dextris tuis 
Pfalm. in vejtitu deaurato circumdata varietate ; aonde. o Efpirito 
44 Santo pela boca de David nos reprefenta efta Senhora á 
mão direyta de feu Santiflimo Filho , coroada como Rainha, 
& ricamente adornadas & cercada de variedade. Ito he, (co- 
Incogn. monotouo Incognito) de virtudes , &-merecimentos ; por- 
que teve o'bom , &.o melhor de todos os eftados , de Vir- 
gem , de May, de Viuva , de vida activa , & contemplativa, 
de Profeta, de Apoftolo, &c. Circundata varietate,ideft, vi- 
te 49 meritorum ; nam varietatem facitin, Ecclefia Status 
conjugatorum, ftatus Virginum, Status continentium ; c. 
5. Jiha Sànto Athanafio ,em particular entende eftas palavras defta 
- fubida corporal da Virgem Maria ao Ceo , &ao feu corpo 
naf. fer. ; E 
de Dei. Eloriofo chama veítido de ouro ,ou dourado: Ea nuc , ut 
Regina ajstens à dextris Filij nbiquereguantis , quafi in ve- 
flitudeaur ato incorruptionis ; dr immortalitatis circumamts 
a varte gata facris 3 folemnibus verbis celebrata. Nefte 


“eftadolhe dera hã avifo , que fe applicaffe ao que tinha pre- 
fente, 


par. 


Livro TI. Titulo XXXII. 255 


fente,& fe efqueceffe da cafa de feus pays. Mas que razão ha- 
veria para fazerem á Senhora efta advertencia? As lembran- 
ças do mundo , & da cafa de feus pays podem prejudicar a 
quem eftá na gloria bemaventurada ? Na. Mas parece que 
eftava tão occupada , & folicita em tratar das nofias neceth- 
dades , & requerimentos, & tam defejofa de nos foccorrer 
em nolos trabalhos , que mais trata de nòs ,do que goza da 
gloria em que fe via. Eis-aqui o como difcretamente impuze- 
rað á Senhora titulo de que ella mais fe preza , & que mais 
eftimas porque todo o feu cuydado he folicitar o noffo bem; 
& foccorrer as noflas neceflidades. mismo cesto 
A Villa da Ponte difta da Cidade de Lamego ; pouco 
mais, ou menos, feis legoas para a parte do nafcente; junto a 
efta Villa fe levanta. com a fua imminencia hum monte ʻa 
quem daô o nome da ferra da Borralheyra : no mais alto def- 
ta ferra, ou monte edificou a Camera daquella Villa ' huma 
Ermida,que dedicou á gloriofaVirgem,& Martyr Santa Bar- 
ora,para que com a fua interceflao livraffeDeos aquelle po- 
vo dos rayos, trovões, & tempeítades, que não deyxaô de 
fer enfadonhas por aquellas partes. 'He tradição naquella 
Villa haver antigamente naquelle monte huma atalaya ,o U 
vigia em tempo dos Mouros, pata della fe vigiaré dos Chri- 
ftãos para darem final de fuas entradas , & tal vez ;que dos 
veítigios da mefma atalaya fe edificaffe a Cafa da Santa; para 
| que ella fofle para aquella Villa a fua melhor vigia: Nefta Er- 
imida foy bufcada, & fervida a Santa por muytos annos. De- 
pois ouve hum devoto de nofia Senhora , que na mefma Er- 
mida collocou ha devota Imagem da Rainha dos Anjos, (tal- 
vezo faria por entender que-com a protecção da Virgem 
Maria ficaffe a fua terra mais bem defendida de qualquer tra- 
balho, ou incurfo maligno ) & a efta Sagrada Imagemdeu o 
titulo de noffa Senhora das Neceffidades : que he tað aman- 
te doshomens efta poderofa Senhora , que ella mefma nos 
uca, para nos remediar ;& ella infpiraria áquelle feu devo- 
E tOs 
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t collocaffe afua Imagemnaquella Ermida;& lhe impuzefe 
efe admiravel titulo, fó a fim de remediar as neceffidades de 
todos. 

— Heefta Santa Imigemde roca, |& de veítidos , & Rá 
com as mãos cftendidas p para O povo fem duvida como quem 
com aquella acção lhe pergunta : Tendes necefidades pVe- 
deívos em pobreza,óu em tribulações: pois recorrey a mim, 
porque como Mãy voffa , em tudo vos acudirey : & verda- 
deyramente afim o faz; ; porque {a5 infinitas as neceffidades, 
que continuamente. remedea”, » &pelos infinitos favores; 
merces, & beneficios que efta mifericordiofa Senhora faz a 
todo aquelle povo ; todo elle naô nomea aquella Cafa , como 
Ermida de Santa Barbora; ; mas como a Santuario prodi igio- 
fo ; & Cafa da Senhora das Necefiidades: E tanto he ifto,que 
Santa Barbora alli não lembra já.. Nem'a Santa confentirá 
que o titulo feja outro, porque fe pagará muytos de que a fua 
íoberana Rainha , como tal Ihe tomaffe a Cafa não fó por as 
pofentadoria; mas que a tomaffe totalmente por fua ; porque 
a Santa fe paga deque a Senhora por {ua aaceyte. >> ~ 

| Os milagres quea Senhora abra, faô hoje tantos,& tað 
contínuos, que fe não podem reduzir a numero, & affi m por 
ferem já allt tam communs, & tað continuos, fe nað faz mé- 
moria delles. A’ fama deftas maravilhas he muyto grande o 
concurfo dos Peregrinos, & Romeyros. Huns vem a trazer 
os quadros ; emque fe referem os favores que recebêrão; 
outros asfnortalhas em teftemunho da vida que alcançará ão; 
outros vað a offerecer outros varios finaes, & memorias de 
outros favores, que confeguirão, & todos publicaõ,& teftes 
munhão as fuas maravilhas , & deíta forte fe ve aquella Cafa 
da Senhora muyto chea dellas. Tambem faő muytas as Mif- 
fas cantadas , que fe mandão celebrar em acção de graças de 
favores recebidos ,& outras muytas rezadas. Offerecem -fe 

á Senhoramuytos pezos de trigo; & centevo; &outros of- 
ferecem eímolas para as obras,ĝ de prefente fe va6 a A 

P a 
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Efta Santa Imagem não confta oanno em que foy col- 
“Tócida naquélla Ermida; 8a Mim anao tenho por miyto an- 
tiga: A Imagem de Santa Barboraha' muyto mais ânnos , que 
alli foy colloeada, & fuppofto que não pudémos faber oan- 
noseíte eftará refiftado na" Camera; vilto que ella fez a Er- 
mida. Os Vereadores pelo Padróado que tinhão na Ermida 
de S. Barbora , depois que a Senhora das Neceffidades co- 
méçoua obrar "maravilhas, aprefentârão hum Ermitão ;mas 
o Abbadc lhe poz pleyto, & fahio a fentença a feu favor, & 
affim elle he o qué aprefenta o Ermitão,& já provéo dous. O 
mefmoAbbade he o adminiftrador,& o Thefoureyro das ef= 
e aa fe oferecem á á Senhora parao pim ps das fuas: 
obras 
-= Nas coftas da Ermida da Senhora fe vè hum vallefi- ia 
nho, aonde o Ermitaõ tema fua cafa, & hūa cerca; com hor- 
ta, & algumas arvores , parreyras , & flores para'o Altar da 
Senhora; &emhumc canto da mefma cerca ; tem por dentro 
huma Ermida , aonde fe vê o Senhor com a Cruz é ás-coítas; 
& a Senhora do encontro ; & tem no muro húãa:janella: para 
fóra, comgrades de ferro ; pata que a gente pofa ver , & a= 
dorar ao Senhor: O primeyro Ermitaô que devia fazer a Er- 
mida , moftrou fer homem muyto devoto ; porqueno mais 
alto daquelle monte , nas coítas da Cafa da Senhora; abria 
humas grutas , & nellas poz varias Imagés de Santos Ermi- 
tães, quen: os ermos (e exercitárao em grandes penitencias; 
& affim fe vè naquelle monte-hum retrato dos ermos do E- 
gypto;& affim váy a “fg ver er aquellas coufas com edificas 
Çağ. È a , E, 
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Da Imagem de nojfa Senhora da Lapinhasque Je venera: 
na Villa do Souto. i 


Villa do Souto,que difta da Cidade'de Lamego oito lez 
rA goas;& que lhe'ficà para'a parte do Naícente, fe vè hos 
je iHuftrada com o Santiario de noffa Senhora: da Lapinha, 
ou de noffa Senhora daLapa a nova-Fica efte Santuario diftã- 
te da Villa coufa de meyo quarto de legoa; cujos principios, 
& origem nos refere em huma fua relação o Abbade de'Sam . 
Pedro do Souto; que he a Matriz da méfma Villar, o Licen- 
ciado Antonio Fernandes de Almeyda, nefta fórma- Na Vil- 
la do Souto ouve huma mulher virtuofa , & Terceyra de Si 
Frariciíco , chamada Maria Freyre. Foy efa defde menina 
muyto devota da Rainha dos Anjos,& fendo efta ainda muy* - 
to moça”, fonhou por varias vezes , em que éra muyto cons 
veniente fe cdificafie naquelle mefmo fitio (em que vemos 
hoje o Santuario da Senhora da Lapinha ) huma Ermida de 
noffa Senhora'da Lapa nova , em huma que havia naquelle 
mefmo lugar: Era efta muiher muy to curiofa,& tinha genio, 
& habilidade natural „affim para a pintura , corno para a cf- 
eultura; & iflo fazia-o com muyta perfcyção ; que dá Deos 
efla graça a quembe fervido. As Imagens que fazia eram de 
Emeros neo ipime cubas nao spa ven ER 
` Movida efta devota mulher , fendo ainda muy to moça, 
verdadeyramente de fuperior impulfo , fez hãa Imagem da 
May de Deos do tamanho de hü palmo ; a efla cozeo,que era 
de barro, & pintou,& depois a colloceu em hum Altar den- 
tro daquella lapa referida : he efta quafi fubterranes,& tem 
de comprido vinte & cinco palmos , & parece fez Deos a- 
quelle logar para obrador das {uas maravilhas , & muytode 
Mat -< ; pro: 
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propofito , para que ferviffe decofreidaquella preciofa joya; 
como o moftrou oeficyto:-Depois que é devota Maria Rrey « 
recollocou a fua Sagrada Imagem , a quiz o Omnipotente 
Senhor ennobrecer com muytos,& grandes prodígios,que 
logo alli começou a obrar. E com eftes fe accendeo huma tão: 
fervorofa devoçam entre: todos os:moradores da Valla do. 
Souto, & de todos os mais dos povos circumvizinhos , que. 
eraômuyto grandes os concuríos da gente , que começoua 
ira ver,& a venerar aquella Senhora do Ceo, & da terra.. 
-25l Com a fama dos milagres ; & prodigiosique a Senhora 
obrava,começárad tambema crefcer as cfmolas,8com eítas 
fe augmentou, & concertou a lapinha, fazendolhe algumas 
“obras, & hum retabolo de madeyra muyto bonito , & bem 
dourado ; & affim fe aperfeyçõou aquella rude,; & toícala- 
pa; que caúfa muyto gofto a todos; de a verem'tam bem con- 
certada; & além do muyto que fe gaftou em aperfeiçoar a la> 
pinha da Senhora, fe fizerao tambem cafas de romagem ,em 
que fe pudeffem recolher , & amparar contra os rigores do 
tempo , os muytos Romeyros:; & Peregrinos ; que cancors 
riaô a ver aquelle Santuario; &'a veneraraguella-foberana 
obradora das maravilhas. Como eftas erað muytas , & nota- 
veis , affim crão muytos os quadros em que ellas fe:referiad, 
as mortalhas, & os finaes, & memorias de cera ; & de-outras 
matérias, que fe fufpendiad naquella lapa:; & dos quadros 
fe tem acabado muitos por canfa-da humidade: da! mefma la» 
pa,pois,como havemos dito;he quafi fubterranea; Tudo ifto 
que para memoria dos beneficios. recebidos fe offereceoá 
Senhora, eflá teftemunhando a fua clémencia; & piedade, & 
tambem, que por efpecialidifpofição-da:divina providência, 
“& favor da May dos peccadores ; foy- tocado o córação da- 
“quella devota Terceyra , para fazer aquella obra. Tambem ` 
Vinhão: muytos. a pezarfe a trigo, & centeyo ; porque em 
perigofas enfermidades tinhão fey to promefia:á Senhora, 
deaffim o fazerem; & muytos deítes que concorriam , vi- 
> R 2 nhağ 
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nha6 de terras muy diftantes. > "Devo cm nea 

Eftas'muytas ofertas; &efmolas queconcorriað, & fe 
offereciaoá Senhora; foy caufa de huma grandecontenda,& 
de hum renhido pleyto entre o Abbade do Souto, & hū Cle- 
rigo, que fe introduzio não [6 por Capella , masabíoluto 
adminifirador, & fenhor de todas as ofertas, & efmolas,que 
fe oficreciao. O Abbade litigava com o direyto de Parocho; 
porque a Ermida eftava no deftrito da fua Freguéfia;voCa- 
pellaô fó porque o era , como fé elle fofTe. oabfoluto. fenhor 
dellas mas o direyto favoreciaao Abbade j& alcançou fen- 
tença contra oClerigo, cm que felhe devia mandar entregar 
tudo ó que havia recebido ; mas elle por efcufar o trabalho 
ao Abbade ; de tomar as contas, fe aufentou, & fez na volta 
do Brafil, Efta demanda; & as defordens que comfigo trazem 
os pleytos'ambiciofos ;fuípendeo em algum modo o curfo 
daquela fervorofa devoção para coma Senhora da Lapinha; 
fufpenderad-fe asefimolas; & tambem Deos fufpenderia as 
fuas maravilhas em caíligo da ambiçad, com que jáhoje não 
fað tað continuos os milagres: OLEI A LOTTO 20 CAD, 
sr» Entroi depois outro Abbade, que reformou coma fua- 
prudencia muyta parte deilas ruinas , & abufos, que o Cles 
rigo haviaintroduzido ; & os mordomos que o povo elegia; 
porque tambem cítes fe queriaô fazer fenhores , como feas 
oficrtas lhes tôcaffem, & fe ofizerão como zelo de as difpen- 
der no culto damefma Senhora, teriam algãa de(culpa; mas 
parece que naõ era'affim; porque por fua culpa fe arruinárao 
muytas das cafas de romagem ; ouas mais dellas: A Ermida 
da Senhora não té mais que' e Altar mòr aonde ella eftá col- 
locada , & tem grades dé pao para mayor refguardo , & no 
mefmo Altar da Senhora tem outras Imagts. A da Senhora 
da Lapinha he (como fica dito) formada de barro com o Me- 
nino nos braços , & muyto chegado ao peyto efquerdo, & o 

eitá fuftentando coma mão efquerda fua amorofa-May =" 
= - Heannexa cia Ermida á Abbadia de Sad Pedro do Sou- 
AÊ 7e = to; 
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to, & os feus Abbades faô os que aprefentad o Ermitaõ. Naô 
tema Senhora Irmandade perpetua ; & confirmada pela au- 
thoridade Ordinaria ; mas tem mordomos que fe elegem pe- 
lo povo. Os primeyros forað mais devotos ; porque concor- 
rêraô comas fuas efmolas , & ajuntárão ,& pedirad outras 
pelo povo, & forad os que deraô princípio , & compuzcrad 
a Ermida, & a fabricárao com todas as alfayas , & ornamen - 
tos neceffarios ; & a Senhora com as muytas maravilhas que 
foy obrando, tambem os ajudava , movendo aos feus devo- 
tos , para que concorreflem comas fuas efmolas , & com els 
las fe compoz tudo com muyto aceyo , & perfeyçao. Mas o 
Demonio inimigo do genero humano arruinou muyta par- 
te da perfeyção deítaobra coma cega, & fea ambiçam que 
introduzio naquelles, que foraô caufa de fe fufpcder a gran- 
de devoção,& tambem os favores da Senhora, Fefteja-fe ef- 
ta foberana Rainha dos Anjos em dia de fua Affumpçad a 15. 
de Agofto,& nefte dia tinha Jubilco,que alcançáraõ os pri- 
meyros mordomos; mas como foy a conceflas fó por fete 
annos , já fe acabou tudo. Mas a devoçaõ do actual Abbade,, 
que he o que affifte á cleyçaô deftes mordomos , os exortará 
emlouvor da mefma Senhora da Lapinha , a que feja mais 
zelofos do feu culto, & veneraçao,& os incitatá a todos, pa- 
ra procuraremnovas indulgencias perpetuas , pata que af- - 
fim concorrendo a gente a lucralias ,creça novamente a de- 
voção; & fejaa Senhora fervida com novos favores. 
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LIVRO TERCEYRO. 
Das Imagens do Bifpado de Liian — 
“INTRODUCAM. ro 


820. baia ao 


s HEGAMOS ao Bifpadode Leyria , & a refe- 
RSA A i rir os Santuarios que nelle fe venerad; mas fe- 
lo bla rá razað demos primeyro alguma breve no- 
Apy ticia da Cidade, que he cabeça defta Diocefis, 

rs & de fuas prerogativas , que nað fað poucas, 
fegundoos Authores , que della efcrevèram, 

& baftava fer terra de Santa Mariz, ou terra dedicada a Maria 
Santiflima. Eitá fiçuada entre Lisboa ; & Coimbra , sa 
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lhe efta em diftancia de doze legoas , & aquella em diflancia 
de vinte & duas,ou, como efcreve Plinio, entre Coimbra , & 
Evora de Alcobaça, como fe prova de antigas pedras , & cia 
pos, que varias vezes fe defcubrirad no fitio de Sa Sebaf- 
tiaô do Freyxo , que difta pouco da Cidade , & o trazem os 
noffos Geographos. Efta Cidade que he chamada commum- 
“mente o fafciculo, ou ramalhete de todas , fe vê affentada em 
terra montuofa, & por natureza capaz de fe poder defender 
de feus inimigos , principalmente o feu Caítello , fundado 
em hum imminente penhaíco , & tam forte que parece inex- 
pugnavel. He banhada do rio Lis, tam celebrado do noffoò 
Pocta Francifco Rodrigues Lobo,& quafi cercada do Lena; 
que abayxo em pouca diftancia abraçandofe com elle , vam 
ambos a pagar o feu tributo ao;Oceano. -Muytos querem; 
que o nome de Leyria feja dirivado defes dous rios , Lis, & 
Lena;& Fr. Bernardo de Brito diz que fe chamava antiga. 
mente Lerena. 

> Nafcemeítes dous celebres rios 'em tad pouca diftan: 
cia defta Cidade „queo Listemo feu principio huma legoa 
della, em o lugar das Cortes; & o Lena difta tres ;ou pouco 
mais , porque nafce em pouca diftancia da Villa de Porto de 
Mes. Procedem de huma notavel fonte , que nað fendo a do 
Paraifo, com que fe regava a fuperficie da terra ; tem muyta 
femelhança com ella ; porque he: máy de quatro rios todos 
caudalofos.O primeyrohe o Almonda, que nafce 20 Orien: 
te, & banha a Villa de Torres -Novas ,em cujo termo arre- 
benta , donde continuando com fuas correntes , fe vay me- 
terno Tejo junto á Azambuja. O fegundo he o Alviela;que 
nafce ao Sul pouco diftante da Villa de Pernes, & fahe tam 
copiofo” por huns condudios , que lhe formou a natureza, 
que por iffo lhe chamaô os olhos d'agua de Pernes, enrique- 
cendoa eíta, & outras muytas povoações com a muyta qua- 
tidade de moinhos, & lagares muy rendofos , & depois vay a 
defaguar no meímo Tejo na Villa de Santarem. O terceyros 
; | R 4 | que 
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queheo Lena, nafce 20 Occidente perto da Villa de Porto de 
-Mos como fica dito, que unindofe junto a Leyria como Lis, 
vay morrer no Oceano. O quarto , & ultimohe o Lis , que 
nafce ao Norte em hum Jugar do termo de Leyria,a quecha- 
mão (como fica dito)as Cortes, com fuas aguas faz fermola, 
frefca , & agradavel a Cidade de Leyria, que a rega toda ,& 
vay na mefma fórma, banhando os feus fcrreis, & abúdantes 
campos, a incorporarfe com o Oceano. 

Efta fonte, que nafçe em hum lugar pequeno, que cha- 
mão Amira, debayxo de huns grandes rochedos , eflá fron- 
teyra, & á vifta do grande lugar de Minde, & cinco legoas 
diftante de Leyria, & he taô caudalofa , que fuftentando em 
todo o anno aos quatro rios, no inverno quando rebentad as 
aguas, nað cabendo cítas pelos quatro conduêios que lhe 
formou a natureza , lança per outra grande porta, ou bo- 
gueyrað ( que fica debayxo daquelles referidos rochedos da: 
Amira, que terá de comprimento pot debay xo da ferra quafi 
meyo quarto de legoa: algūs curiofos referem ter de com- 
primento fetecentos; & feffenta pafos: & he tam largaa en- 
trada, que podia hum homem a cavallo chegar da eniradaaté 
a fonte ) tanta agua, que faz outro quinto rio , que logo alli 
mefmo fe ajunta em huma alagoa, ( cercada de ferras) que te- 
rá de comprimento mais de mċya legoa , & de largo mais de 
hum quarto. A's vezes fe vê efta tao foberba ccm fuas on- 
das,que parece fe quer igualar ccm a grende imminencia das 
ferras, que lhe fervem de prifaô , ou fugir por cima dellas. 
Produz efta alagoa muyta quantidade de vinho , baitante a- 
Zeytc, paĝ, legumes, carne, & peyxe. 

E porque fe n26 julgue o referido por cobfa apocrifa,he 
de faber que naquelle grande campo da alagoa aonde fe re- 
colhem as aguas da fonte , como as mais que no inverno fe 
vað ajuntar naquelle bayxo correndo das ferras para elle,ha 
alguns algares, ou fumidouros , por onde aquellas aguas co- 
mo por funis fe vad outra vez efcondendo pela terra pou- - 

| co, 
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co,& pouco até que em Março ;ou Abril já as fuas vinhas, 
que occupaõ a mayor parte da planicie da alagoa , eítao def- 
cubertas para fe poderem podar:(& annos ha que ainda o não 
efta em Junh6) efgotada a alagoa fe cultiva toda, & produz 
os frutos referidos, dá pafo para os gados; & nos pégos, & 
lagos que de tudo fe naô cígotad, produz , & cria tað excel- 
lentes eyrozes,que tem nome,& excellencia as daquelle fítio, 
Da fonte,qhe de excelente agua,fe valem no verao aquelles 
povos, porque efsotadas as outras fontes, & cifternas , vað 
com fachos acefos a bufcalla á fonte ;que fica debayxo da Mi- 
ra; porque não tem outro remedio. 

Regada pois, & cercada a Cidade de Leyria dos rios 
Lis ,& Lena, fe ve nao fó abundante de ortaliças:, mas de 
frutas tam boas , que não lhe podem ter inveja 'as mais fabo- 
rofas dos Coutos de Alcobaça; feus ares fað falutiferos; co- 
mo o encarecem os que della efcrevem; fua antiguidade he 
muyto grande. O Padre Frey Gregorio de Argais nos feus 
Commentarios fobre Hauberto, faz mençaô de Lcyria pelos 
annos de 3930. da creaçad do mundo. Fr. Bernardo de Brito 24,77 
faz mençao della pelos annos de 1408. antes da .creaçad do Lyf: so. 
mundo,& antes da redempçaõ delle 850, No tempo dos Ro- 1.1.7. 6, 
manos lhe fez tad grande refiflencia, como o moftrou a affo- 15. 
laça6 emque adeyxárad. Depois fendo habitada dos Mou- 
ros arcftaurou ElRey Dom Affonfo Henriques ; o qual das 
ruinas da famofa Cidade de Colippo ( que efte erao neme 
que tinha, quando as Cohortes Romanas a deftruirad) fun- 
dou o feu Caftello, para com elle affombrar , & reprimir aos 
mefmos Mouros , que com as fuas coniinuas correrjas afo- 
lava6, & opprimiad agueiles campos ; & lugares circumvizi- 
nhos, E pela grande devoça6 que tinha o Santo Rey á Vir- 
gem Maria noffa Senhora , lha dedicou, com que veyo a fer 
aquella terra defde a fua reflauraçao , ou reedificaçao , Cafa 
de Maria Santiffima , & toda aquella Diccefis poffefiao da 
May de Deos, Edificou a Igreja de nofla Senhora da Pena, 

que 
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que foy a Matriz, & ainda hoje a Freguefia do Caftello; fa- 
zendo della doaçaô ao Convento de Santa Cruz de Coim- 
bra, dandolhe todo o. dominio efpiritual , & Ecclefiaftico, 
affim daquella Isreja; como de todas as mais, que depois fe 
erigiflem por aquelles contornos.E para ifto tinhaallia C&- 
gregação de Santa Cruz hum Vigario Geral,o que durou até 
otempo delRey Dam Joaô o III. que defmembrando-a da 
juriídiçao de Santa Cruz,a erigio em Cathedral. Porêm nun- 
ga ouve em Leyria Convento de Conegos de Santa Cruz, 
como algusquizerad afirmar. . > ~. o A Ali 
O Caftello compofo de fortes muros ao antigo , tor- 
res, & baluartes , & excellentes edifícios, que lhe edificou, 
entregou o mefmo Rey D. Affonfo ( depois de a tomar, que 
foy pelos annos de 11:35.) ao Capitad Payo Guterres, como 
confia da hiftoria dos:Godos era der 173.que fa de nofia re- 
dempçaô 1141. No anno de 1140. viera os Mouros fobre 
ella, & fora mais os combates , & tão porfiados os affaltos, 
gue.mortos os mais alentados dos que o defendiad, & ferido 
o feu Capitao , foy por elles entrado , primeyro que ElRey 
Dom Affonfo , que eftava em Coimbra, o podeffe foccorrer. 
Mas fabido o deftroço dos {eus , & vindo logo em pefioa af- 
fentou ofeu arrayalem hum tezo ,que agora chama o Ca- 
beço delRey aonde pondofe hum Corvo fobre hum pinhey- 
ro dos muytos que havia , & ha ainda hoje por aquellas par- 
tes,& combatendo os Chriftãos o Caítello,começou o Cor- 
vo abatcrasazas, & a gritar com tanta fefta , que os foldaé 

dos tomando-o a bom prognoftico ; commetterad a porta da . 
T'rayça6., queachando-a fem vigias o entráram facilmente. 
Perfeverou defta vez Leyria debayxo do poder dos Portu- 
guezesaté o anno de 1195. no qual entrando os Mouros 
com hum poderofo exercito por aquella parte a deftruiram; 
mas reftaurou-a logo ElRey Dom Sancho oI. Cu 
Defde osfeus principios foy aquella nobre Villa por 
muytas vezes alento dos Reys Portuguezes , e cele- 
rárao 
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brárao Cortes por muytas vezes. Aqui afhítio ElRey Dom 
Dinis , &elte a deu á Rainha Santa abel por doaçam, que 
lhe fez em 4. de Julhode 1300. & ella ennobrecco oCaítel- 
lo, deyxando nelle grandes memorias , & ainda hoje fe vem 
parte das cafas em que a Santa Rainha vivia: Na Igreja de N. 
Senhora da Pena., que era aonde ella muyto afiftia , & com 
quem tinha efpecial devoçad,deyxou a ambula do milagrofo 
leyte da Virgem Santifima, que ainda hoje fe conferva, Des 
pois EiRey Dom Fernando mandou reparar, & fortificar os 
muros do meímo Caítello , como fe vê de huma carta feyta 
em Alemquer a 2. dé Abrilde 1354. & tambem fe diz ,que 
depois delRey Dom Fernando para cá, fe começáraa eftens 
dera Cidade pelas fraldas daquelle monte. | doe 
“Tambem ElRey Dom Joa60'La ennobreceo coma fia 
affiftencia , & a Rainha D: Philippa com excellentes obras; 
como foy entre ellasa Igreja, & Conventode S. Francifco, 
aonde hoje fe vem as fuas armas. Era tam devota dáquella 
Cafa cfta Santa Rainha, que parece fe nað podia apartar del- 
la , & da Senhora do Anjo, que na -mefma lzreja fe venieravas 
ElRey Dom loa o HH. a levantou, & fublimou á dignidade, 
& grandeza de Cidade , & a fez cabeça de Bifpado ; que eri- 
gionoannode 1545.como fe vê das Bullas de Paulo H Irpaf= 
fadas a 22. de-Mayo do mé fmo:anno, & foy ofeu priméyro 
Biípo D:Frey Bras de Barros, Religiofo de grandes viftu- 
des, da Ordem do Doutor Maximo Sa6 Jeronymo. A fúa pris 
meyra Sé foy a Igreja de noffa Senhora da Pera , emquanto 
oBifpo D. Frey Gafpar do Cafal naõ deu princípio ánova, 
quehe de excellente architeura de obra Romapa; foy afua .. 
fundaças no anno de 1559.córmo fe vê dainferipças, que cf- 
táfobre a porta principal. Compoem-fe o fer nobre Cabido 
de vinte & oito Prebendas , & cinco Dignidades; como f26 . 
Dead, Chantre, Thefoúreyromor, Meftre-Efeola; & Arces 
diago do Bago, dez Conegos, quatro meyos, dezafete quais > 
tenarias, & outros Capellães, Minifiros, & Officises. 
| il TITULO 
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TITULO 1. 


Da Imagem de nofja Senhora da Pena, que fe venerana:. 


~ Igreja do Caftello de Leyria.oo “ 


Om muyta razað dedicou ElRey Dom Affonfo Henri- 
queza Maria Santiflima o Caftello da Cidade de Ley - 
ria, & como foy fundado {obre hua penha , quiz que a mef.: 
ma Senhora , como titulo da Pena , ou da imminente pedra, 
della defendeffe aquella nova fortaleza ,% povoação,que fen- 
do Cidade illuftre no tempo , em que os Romanos a conquif- 
táraô , no qual fe denominava Colippo; depois fe lhe deu o 
nome de Lerena,( fem duvida, por fe afirmar , que cra fua 
natural a gloriofa Virgem, & Martyr Santa Irena, ou Eyria, 
como hoje dizemos; porque fora feus pays fenhores da 
Torre da Magtieyxa , que fica no feu mefmo termo , êm dif- 
tancia de pouco mais de huma legoa, aonde ainda «o prefen-. 
te fe vem veftígios das cafas em que viveraõ , & feconferva. 
huma Ermida dedicada á mefma Santa) deftruirad-na depois. 
os Barbaros Mahometanos, & porque elles,que faô difcipu- 
los da infernal cobra Mafoma , nað pudeffem mais fogeytal-. 
la,a fortaleceo , & murou'com efta celeítial Pedra Maria; 
porque comella , & coma fua prefençafe afugentariam pa- 
ra fempre (como affim fuccedeo ) as cobras Mahometanas. 
Defta Senhora diz S. Alberto Magno, que he huma pe- 
dra, aonde fe não póde ver veítigio da infernal cobra: Hec: 
efi petraJuper quam non eft inventum veftigium colubrist da 
eñ diaboli ;& para que as cobras infernaes, que faô os difci- 
pulos, & feguidores de Mafoma, não podeffem mais chegar 
áquella reftaurada povoação +a fortaleceo com efta fortif- 
ma Pedra. Eo Abbade Guarrico ao mefmo intento diffe : 4%. 
monrecte vocatur Maria Petra, que adverfus illecebram pecs 
catt, 
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cati, tota infenfe bilis erat ; és lapidea. He Maria Pedra fortif- 
fima, & como á fua protecçao fe entregava aquelle Caítel- 
lo, que havia de fer o prefidio, & o amparo dos Chriftãos; 
por ifTo a ella fe devia de recomendar a fua defenfa. Naô fó 
he efta Senhora Pedra , mas muro y & effe inexpugnavel do Ford. 
nofo Reyno, como diffe Raymundo Jordad: Murus Regni paresa 
inexpugnabilis , mas muro de refugio, & de falvaçaô das al- cap.38. 
mas em todos os modos, & huma fegura defenfa em todas as 
afflicções, & anxicdades, como a acclama Thcolterito : Mu- Therifa 
ris refugij, & omnibus modis animarum falus , ac in anxie- tet. in 
tatibus munimentum. E afim andou muyto acertado o San: 607e 
to Rey Dom Affonfo, em lhe commetter a defenfa do Caftel- %0- 
lo, & tambem emlhe fogeytar todas as terras do.feu def= idade 
Bia. Ln TAA T Gem E TARR ui erae j 
$ 19 A primeyra} & a mais antiga Imagem da (oberana Em: 
peratriz do Ceo, & da terra Maria Senhora noffa, que fe ve- 
nera em todo o Bifpado de Leyria , he a da Senhora da Pena, 
a qual fe vè collocada' em o Caftello da fua Cidade , & nelle 
he venerada em Igreja propria , & coma prerogativa de fer a 
primeyra daquella Cidade , & de todo aqueile Bifpado , de- 
pois que fe reftaurou do poder dos Mouros por ElRey Dom 
Atfonfo Henriquez ; porque nefte-tempo não era mais que 
húas limitadas reliquias da antiga Colippo ; a quem os Ro- 
manos haviao deftruido. em caftigo de fua valerofa refiften- 
cia, ou Lirena do tempo dos Godos.Nefte fitio; depois de 
fungado o Caftello, fundou o mefmo Rey (depois que a ref- 
tanrou fegunda vez do poder des Mahcmetanes )húia Igre- 
ja, que ficou fendo Freguefia do mefmo Caftello. Efta dedi- 
cou á Rainha dos Anjos com o titulo de noffa Senhora da 
Pena ; alludindo fem duvida a fer fundada efta Cafa fobre a- 
quelle penhafeo ( que he altiflimo) no meyo do Cafleto. 
` «A efta Soberana Imagem da Rainha dos Anjos- come- 
çárað logo os Chriftãos a bufcar com grande devoçad, & 
viva fé, & a Senhora a repartirihe favores, & merces, & co- 
tr, mo 
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mo a fua fermofura era tanta affim tambematrahiaa fios co: 
raçoens de todos. Bufcavað-na em todos os feus trabalhos, 
&neceffidades, & fempre achavam as portas da fua piedade, 
é clemencia francas, para lhes acudir, & para os favorecer.“ 
Por fem duvida fetem, fer efta Santiffima Imagem a melma; 
& a primeyra que mandou fazer ElRey Dom Affonfo;& que 
elle mandou collocar naquella Igreja, logo quando tha de-. 
dicou. .:. r% 
`= » Heefta Santiffima Imagem de efcultura de madeyra 
incorruptivel, fua eftatura faô feis palmos , & fe o titulo fo- 
ra noffa Senhora do Parto, me parecia que era propria a fór- 
ma em que fe vè , porque neíta mefma fórma fe vê noffa Se- 
nhora a Prenhada; Imagem que fe venera na Sê de Coimbra, 
Eftá efta Santa Imagem com a mað cfquerda etlendida para 
o povo, & a maô direyta fobre'feu- puriflimo ventre; eftá 
quanto á efcultura, & pintura exceilentiffinamente obras 
da , moftra grande mageftade com huma rara fermofura ; ef- 
tá recolhida quafi em hum nicho , & fervialhe como de pca- 
nha hum Saerario , em que fe devia guardar emo tempo,que 
o Caftelloera habitado,o Santiflimo Sacramento. Depois fer- 
vio de depofito do ley te milagtofo de noffa Senhora , & de 
huma parte do Sant” Lenho,que alli de pofitou por devoçad 
da melma Senhora a Rainha Santa Ifabel , quando alli vivia; 
a qual lhe mandou o Summo Pontifice (entendo foy Joad 
XXL) Tambem fe guardava na meíma Igreja outra reliquia 
de Saô Bras ; todas eftaô hoje no Santuario da Cathedral. 
Na porta do referido Sacrario, que'á Senhora ferve 
hoje de peanha , fe vê de meyo relevo , hum meyo corpo de 
outra Imagem da Rainha dos Anjos como Menino JESUS 
em feus braços, a quem eftá dando o peyto, & alima Senho- 
rascomoo Soberano Menino, fað de preciofa efcultura, & o 
Menino eftá olhando com tanta graça”, que a todos fufpende 
os gue contemplaô a graça, & o modo com que cfiá olhando; 
porque parece que eftá vivo, & fallando com os que chegaô 
ao 
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ao Altar. Eu confefio de mim que me nað podia apartar da 
fua vifta, Obra a Senhora da Pena muytos milagres, & afim 
fe vem muytas infignias , & memorias delles de cera, princi- 
palmente peytos;porque-as mulheres fe fe vé faltas de leyte, 
ou com os peytos enfermos,recorrendo á Senhora logo me=' 
lhors6, & recebem os defpachos de fuas petições. 

A Tgreja bem moftra a fna muyta antiguidade, grane: 
deza”, & maguificencia de feu fundador. A Capella mórhe 
muyto bonita, & clara, & antigamente ainda o feria muyto. 
mais, porque tem cinco freftas, ou janellas rafgadas até bay- - 
xo, & erað tað compridas,que tinha mais de vinte palmos; 
& todas tinhaô preciofas vidraças; moftrava (como ainda fe 
vê) hummeyo corpo de hum diagonal oitavado: hoje tem 
duas freftas tapadas todas, & faô as primeyras que fica aos 
lados, & das outras fe vê tambem por bayxo algua coufa ta- 
pado por caufa dos ventos. O Altar mor ficava no meyo da 
Capella antigamente , & afim tinha quatro faces; mas hoje 
fica encoflado ao retabolo aonde etlá a Senhora da Penacol- 
locada ; toda efta obra he de pedraria , & bem lavrada, com 
ornatos de antiga architeciura. A Igreja he comprida , & 
nella fe vem dous Altares collateraes : o tecto he forrado de ` 
madeyra, com aquellas miudezas de encembraria,ã enta6 fe 
coítumavão naguelles tempos antigos. Temainda hoje a 
melma tribuna, em queos Reys, & feus filhos ouviad Miflaz 
porque occupa toda a largura da Igreja. E 

A efta Sacratilima Imagem da Senhora tivcrao fem- 
pre os Reys de Portuga! grande devoçad; porque todos a- 
márað muyto aquelia Cafa da Senhora. All vivera muyto 
tempo ElRey Dom Dinis, & a Rainha Santa Ifabel,& era tam 
grande a devoçad com que efta. Santa Princefa amava a Se- 
nhora da Pena , que parece fe não podia apartarda fua pre- 
fença, & he de crer receberia daquela Senhora grádes mer- 
ces, & grandes favores ; & pela devoção que a meíma Senta 
Rainha tinha á Senhora , deyxou naquella Cafa o leyte mila- 
K: gr019, 
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esofo que tinha ,o Santo lenho , & outras mais reliquias: 
Tambem EiRey Dom Joao l. & fua mulher a Rainha Dona 
Felippa , tivera muyto particular devoçad para com a-i 
quella foberanaEmperatriz da gloria,& affima vifitavað con-! 
tinuamente, & depois delles os Reys feus fucceffares. = =“? 
Alguns querem que efta Igreja, que hoje fe vè , feja já 
recdificaçað da primeyra ,(& quarto a mim fe o he,he {ómen- 
tea Capella mor,o que ainda duvido) porque a obra;da Igre- 
ja; & coro, ou tribuna moftra muyta antiguidade, & dizem 
que fe reedificára no tempo emque fe fizera o Convento da' 
Batalha ; o que muyto duvido , por fer obra muyto deffeme- 
lhante. Nefta mefma Cafa da Senhora da Pena fe affentou 
em feus principios a Cadeyra Epifcopal , quando ElRey D: 
Joa6 o HI. fublimou a Villa de Leyria á dignidade de Cida- 
de, & nella fe fizera os Divinos Officios, em quanto fe nað 
edificou a Sè , o que fez o Bifpo Dom Frey Gafpar do Cafal 
Religiofo da Ordem de meu Padre Santo Agoítinho , como 
fica dito. Da Senhora da Pena fazem mençam muytos Au? 
thores , & cipecialmente Jorge Cardo(o no feu. Agiólogio 
Lufitano tom 2. pag. 275. Frey Antonio Brandão , na Mo- 
narchia Lufitana part. 2. l. 9. cap. 25. & Fr. Francifco Bran- 
daô part. 5. lib.17- cap. 56. Fr. Manoel da Efperança na hif- 
toria Seraphica part. 1. lib.3. cap. 31. ret, Jo 
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Da Imagem de noffa Senhora do Anjo , ou da Encarnaçaõ, 
que fe venerano Convento de Sao Francifco ` 
de Leyria. 


N A mefma Cidade de Leyria, em o muyto Religiofo 
Convento do Serafico Patriarca Sa F rancifco, funda- 
do noanno de 1232: no Reynado de Aftonio IV, & eg 

a” tado 


Livro III. Titula IT. 273 
tado pela piedade delRey Dom Joao I. & da Rainha Dona 
Felippa,que lhe edificárad a fua Igreja,fe venera deíde o tem- 
po da fua fundaçao, huma devota Imagem da Rainha dos Ans 
jos, como titulo de noffa Senhora do Anjo , ou da Encarna- 
çaô , myfterio de que era devotiflima aquella Santa Rainha 
Dona Felippa; &era taô grande o amor,quetinha para com 
aquella Santifima Imagem , que aamava, & venerava com 
outro femelhante affccio , com que o fazia a Rainha Santa 
Ifabel á Senhora da Pena do Caftcilo; & afim como efa San- 
ta Rainha naô fabia apartarfe da prefença da Senhora da Pe- 
na, afim da mefma forte o fazia com a Senhora do Anjo ,ou 
da Encarnaçaô a Rainha Dona Felippa, & a feu exemploera 
buícada tambem , & venerada de todos os moradores de 
Leyria, & por efta razaô muytas peíloas nobres , & devotas 
á competencia lhe offerecias muytas joyas , & veítidos pre- 
ciofos, & em particular o fazia a Senhora Dona Joanna filha 
do Infante Dom Fernando, & mulher do Duque de Bragan- 
ça, Dom Fernando o II. do nome. Porém como o tempo tu- 
do confuma , & acabe fem perdoar ao fagrado , porque tam- 
bem por elle entra,( fenað he que os peccados,que fa6 a cau- 
fa ordinariamente da noffa frieza, & tibeza para com as cou- 
fas do Ceo) de tal forte fe esfriou a devoçaõ , & minorou a- 
quelle antigo ; & devoto afecto que todos tinha para com 
aquella venerada Imagem, que já hoje eftá totalmente efque- 
cida, Mas naõ o eftaráa May de Deus, que nunca fe efquece 
dos peccadores, por mais tibios , & negligentes que fe mof- 
rem emo feu obfeguio. Da Senhora do Anjo , ou da Encar- 
naçao efereve o Padre Frey Manoel da Efpcrança na fua hif- 
rorta Serafica parte 1.lib.z.cap.3 4. 
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Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Encarnaçad, 
da Cidade de Legria. 


E Ntre os Santuarios de Maria Santiflima , gue fe venerad 
| em todoefte Bifpado, tem o prineyro lugar o de noffa 
Senhora da Encarnaça6 ; celebre por milagres , illufire por 
maravilhas, & magnifico em feu mageftofo Templo de ex- 
cellente arquiteQura , & agradavel pelo deliciofo , & immi- 
nente de feu fitio ; fica pouco mais de hum tiro de moíquete 
diftante da Cidade, que toda fe lhe offerece á vifta. Eftá fitua- 
do em hum monte para a parte do Oriente , que antigamen - 
te fe chamava o monte do Anjo, por haver naquelle monte 
huma Ermida dedicada 20 Archanjo Sa Gabriel , afim como 
ainda hoje ha outro monte para a parte do Norte , que ha 
poucos annos reedificou o Bifpo Dom Fr, Jofeph de Alen- 
cafive ,aue depois foy promovido a Inquifidor Geral, dedi- 
cada ao Archanjo S. Miguel; & de feriílo affim , confta de 
efcrituras que fe guardaô no archivo de noffa Senhora da 
Graça da mefma Cidade de Leyria , como a da comprado oli= 
val que efiá junto ao Convento; a qual efcritura fez em 23. 
de Agoftode 1574, o Tabelia Andre Dias Preto , emque 
o Bifpo de Leyria Dom Fr. Gafpar do Cafal comprava a hã 
Joad Caçopo, moço da camera do Marquez de Villa. Real ,.& 
a fua mulher hum olival,para fe edificar a Igreja do Conven- 
to de Santo Agofiinho, ( do qualainda hoje perfevera parte 
junto ao mefiro Convento) & fe diz na eferitura , que ooli- 
val fe citendiaatêo caminho , que vay para o Anjo Sað Ga- 
briel. 
Aqui juntoa cfia Ermida antiga , querem alguns appa- 
receífe a Senhorada Encarnaçaô, & parece foy infpirado E 
o 
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lc Ceo, o darfelhe em feu apparecimento otitulo da Encar- 
naçaô ; porque a Imagem da Senhora he antiga ,comoa do 
Anjo, & a poftura da Senhora com a admiraçaõ , que nella fe 
contempla, cftá moftrando a grande humildade com que ou- 
viaa embayxada , que o Anjo ihe dava dagueile altifimo my - 
fterio. Deulhe principio em o Reynado delRey Dom Josõo 
I. o Bifpo de Ceuta Dom Fr. Aymaro , Religivfo da Serafica 


| Ordem de S26 Francifco , & Confeffor da Rainha Dona Fe- 


lippa, quando depois de vencida a batalha de Aljubarrota, fe 
fora os ferenifimos Reys a viver em aquella Cidade, O mos 
tivo queteve o Bifpo para edificar efta Cafa , que naguelle 
tempo devia fer coufa bem limitada , foy pela grande deyo- 


ça quea Rainha Dona Felippa tinha aomyíterio da Encars 


naçað , & ao Archanjo Sa6 Gabriel, de que elle tambem era 


= muytodevoto. Depois vindo aquella Cidade a fer Epifcopal 
'* emotempo delRey Dom Joao HI. tambem pela mefma ra- 


zad a reparou dos danos de fua antiguidade, o primeiro Bif- 
po delia Dom Fr. Bras de Barros, logo nos princípios ; por- 
que ha memorias que no anno de 1554. a reedificára, & repa- 
rára; & pode tantoa devoçaõ, & o exemplo do Santo Bifpo, 
que indo muyto pouca gente áquelle lugar , pelo fragofo da 
{fua fubida, & efpeíTura dos matos, que o cercavaõ, & faziad 
inaceffivel, & medonho , elle o difpozem fórma com ca- 
minhos tað largos , & direytos,que a devoçaõ extinta fe co- 
meçou a renovar; porque manifeftando a clemenriffima Se- 
nhora os feus poderes na milagrofa faude , que deu a huma 
Suzana Dias aleyjada , & tolhida de muytos annos, fe reno- 
vou, & augmentou de forte a devoçad , & a fé dos fieis , que 
nenhuma pefloa bufcava aquella pifcina da faude,que nað fa- 
hife della livre de qualquer achaque, & enfermidade que pa- 
decefte, 

O primeyromilagre que a Senhora obrou , (incentivo 
da grande fé com que de tolas as partes começou a fer buf- 
cada aquella May de mifericordia , nað [ó de todo o Bifpado 
S2 de 


276 Santuario Mariano 

de Leyria; mas de muytas legoas fóra delle , para lhe pedi- 
remnovos favores, & darem as graças dos já recebidos) foy 
no lugar das Cortes , huma legoa da mefma Cidade , aonde 
vivia huma mulher viuva ,chamada Suzana Dias ,a qual ha- 
via vinte & oito snnosque cílava entrevada, tolhida, & com 
huma contracçao dos nervos tam impceffibilitada para.os 
movimentos , que para poder eftar fentada , era neceffario 
que a meteffem entre dous bancos. Tinha as pernas fecas, & 
encolhidas, & era ifto tað patente no feu lugar , que de to- 
dos fe conhecia naô haver nefte feu trabalhofo mal, fimula- 
ção , cu fingimento, Efta fra grande impcffbilidade de fe 
poder mover, & andar , principalmente para ir a ouvir Mif- 
fa, & a receber anofio Senhor , lhe dava grande pena; pois 
era neceflario que a levaffem aocollo á Igreja da Freguefia, 
ou em braços de duas mulheres, & como em as occafioens 
em que o defejava o nad podia confeguir , porque nem feme 
pre achava quem o quizeffe fazer, fe defconfolava,& affligia 
muyto. 

Hum dia fe vio tað sida defta pena , que começou a 
pedir com muy tas lagrimas a noffa Senhora, diante de huma 
Imagem do Menino JESUS que tinha em hum oratorio, lhe 
acudifte ; Br a livrafte daquella grande prifao , & a defatafie, 
para que o pudeffe ver, & bufcar; & adormecendo ema noi- 
te feguinte, fonhou que indo a Leyria alcançava faude da fua . 
enfermidade na Cafa da Senhora da Encarnação,& com de- 
fejos de lá ir rogou a hum irmão feu Clerigo (chamado Dio- 
go Lopes) foffe com ella a lhe dizer hãa Miffa a noffa Senho- 
ra. Poz-fe emexecução a jornada , & com aflás trabalho , & 
muytos inconvenientes , cuco inimigo do genero humano 
meguinou para impedir o fervor da devoção daquela pobre 
mulher. Chegáraô finalmente á Ermidinha da Senhora, & 
lcvareð-na ao collo paraa Igreja, & a puzerão crtrecrus 
aflentcs,& dallionvioa Mifla do irnão,& faindo depcis del- 
le c Capella da Marqueza de Villa- Real (que acorde 

ciiar 
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| ear naquella occafizô na Ermida da Senhora) a dizer tam- 
| bem Mifla, eftavaa pobre enferma com muytas lagrimas pe~ 
dindo a noflo Senhor , pelos merecimentos de fua Santifi- 
ma Mãy ; alivrafle daqueile feu antigo achaque , & penofo 
impedimento que padecia. 1 | 
Nao dilatou o Senhor o defpacho da fua petição ; porž 
| que movido de fuas lagrimas , em levantando o Sacerdote a 
primeyra vez a Hoftia,lhe deu hum accidente,com que cahia 
nochão , & eítando hum pouco com ancias de fe levantar, 
` paraadorar ao Senhor, fe poz de joelhos , coufa que nunca 
fizera. Começou a haver grande reboliço na Igreja , & a diz 
gerem os circunítantes, Milagre ,milagre. Em a fegunda 
Hoftia fe levantou em pé faà de todo , & fem bordão , nem a+ 
juda de alguma peítoa ; tanto foy ifto , que fizerad andar de 
huma parte para outra, para fe certificarem; & todos conhe- 
cérão a milagrofa faude, & celebravão o milagre, acclamans 
‘doos grandes poderes da Mãy de Deos. Com toda a gente 
que naquelle dia fe achou prefente naquella Cafa, andou no- 
ve vezes ao redor della , louvande em companhia de todos 
a Mãy de mifericordia, por fe achar fa, & fem lefaô als 
guma. 

* Acudioo Provifor, a quemlogo fe foy dar parte da ma- 
gavilha , o qual veyo com dous Notarios ; & alguns homens 
doutos, & tirou muytas teftemunhas para decidir o cafo , & 
examinar a contracção ; & encolhimento dos nervos , que à 
enferma tinha, fe era verdadeyra; & fabendo por inquirição 
de muytas teftemunhas a verdade; fe mandou repicar em to- 
das as Igrejas ; & quiz noffo Senhor que a efte milagre efti- 
veffe prefente huma péffoa tað grande, & tão exemplar coma 
a Marqueza Dona Felippa de Lencaftro , & a fua família, & 

“ outra muyta gente que a acompanhava. Emacção de graças 
refolveo o Cabido, & a Cidade incorporados de fazerem to- 
dos os annos nefte dia prociflaS á Senhora por voto, ( que 

“ainda hoje cumprem pontualmente em 12. de Julho) o gue 
Tom.II, S3 fe 
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fe fez no anno de 1587. que foy o dia do milagre, em que fe, 
canta Miffa , & ha Sermad. | + en à 
Divulgado o milagre, não fó por todas aquellas terras. 
circumvizinhas do -Bifpado , mas de muytas de fóra delle,: 
começárão a concorrer os povos,& a buícaro favor da Mãy: 
de Deos, & todos fahião bem defpachados em fuas petições; 
porque cada diaerão muytos os milagres , que a Senhora 0=; 
brava nos feus devotos. Referirey mais outro milagre por, 
maravilhofo, em que refplandece muyto a piedade , & a cle-: 
mencia defta noffa grande May , & Senhora. Huma mulher 
por nomé Domingas, natural da Pederneyra , eftava tão toé 
lhida, & aleyjada , que toda ella parecia hum novelo. Tinha. 
os joelhos encolhidos ,& unidos comos peytos 8 os pés do- 
brados fobre as curvas, & na mefma fórmia os braços. Efta- 
vaeíta mulher na Mifericordia da Pederneyra , aonde a fuf 
tentavão os Irmãos , & era de tal forte a {ua aleyjao, que fó 
podia eftar de coftas, ou de bruços,ou fobre algãa das ilhar- 
gas; mas não fe podia mover , & nos braços alevavão dehi 
lugar para outro» | PRA, 
Pedia efta pobre mulher a noffo Senhor, lhe fizeffe mérs 
cède lhe dar lugar, para fe poder affentar , como as mais; já - 
fe contentava cita pobre mulher comefte pouca ; ou porque - 
entendia que naquelle feu grande mal ,o poder: fentarfe era 
grande favor para o feu pouco merecimento. Ouvindo os 
milagres da Senhora da Encarnação de Leyria , pedio aos Ir- 
mãos da Mifericordia a mandaffem levar á fua Cafa. Conce- 
derão lhe o que pedia , & a mandárad levar em huma befta 
entre dous facos de palha. Tanto que fe viona Cafa da Se- 
nhora, começou huma novena , & nella alcançou fómente O 
que pedia;porque fhbitamente fe defa pegárão os joclhos dos 
peytos,ã os pés das barrigas das pernas , aonde parecia ef* 
tarem unidos, & ifto tanto,quanto baflou para poder eftar 
affentada, como pedia a nofio Senhor. Maravilha que admi- 
roua todos, & ainda mais,porque o defpacho. toy fegundo a 
fua petição» o Alcang 
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Alcançado efte favor de noffa Senhora em 18. de Julho 

do anno de 1588. que gozou por alguns mezes, vendo a po- 

| bre mulher , que naõ podia naquella fórma bufcar o feu re- 

medio pedindo efmola pelas portas dos fieis , para haver de 

fe fuftentar , & que arrojando fe não podia andar, nemem 
duas muletas , em que fe fuftentava; começou novamente a 

pedir á Senhora com muytas lagrimas aperfeyçoafte o favor 

que lhe havia feyto, livrando-a de todos aquelles impedi- 

| mentos que padecia , & ella como poderofa podia remediar, 

“Afim fuccedeo; porque na primeira oitava do Efpirito San- 

to do annode 1589. eftando na Igrejada Senhora pedindo- 

lhe efte favor, the deu hum accidente, & faindo delle, fe vio 

com perfeyta faude. E faindo da Capella com as muletas,pot 

nað conhecer ainda a mercê, que a Senhora lhe fizera > Feco- 

nhecendo ás portas a fua perfeyta faude as largou , ficando 

| huma naquela Cafa por memoria do milagre , & a outra le. 

You á Senhora de Nazareth,donde a havião trazido. 

Com a multidão, & grandeza das maravilhas , & pro- 
digios que a Senhora obrava em todos os que a bufcavão , & 
invocavão , fe refolverão os feus devotos em lhe edificar 
hum fumptuof» Templo, à que fe deu principio a 25. de Se- 
tembro do anno de 1588. lançando a primeyra pedra com 
fuas mãos o Marquez de Villa-Real Dom Manoel > a que 
não faltou tambem com largas efmolas, & a Marqueza fua 
mulher a fenhora Dona F elippa , fenhora de muytas virtu- bo 
des, & de grande piedade. O Padre Fr. Antonio Brandão na $ E E -3 
{ua Monarchia Lufitana diz que efte fumptuofo Templo“? ý 
fora edificado pelo povo daquella Cidade , quando a Senho- 
racomeçára a obrar as maravilhas , & que hum Joað Rodri- 
uez Bravo por fua devoção gaítára nelle muyta fazenda or- 
nando-ocomo fe vè. Bem podia fer ifto, mas como a obra he 
grandiofa, forão neceffarias as efmolas de todos osfieis, pa- 
raclla fe pôr na perfeyção em que a vemos. Sem embargo de 
que já hoje tem esfriado muytoa devoção; porque já o con- 
F 54 curfe 


280 Santuario, Mariano 

eurfo não he nada do que era: maso Jozô Rodriguez Bravo; 
que era generofo ,difpendeo muyto em fervir aquella fobera- 
na Emperatriz da gloria. 

Depois do primeyro milagre que, como fica dito,foy a 
12. de Julho de 1587. fe feguirad logo todas as Villas do Bif- 
pado, & tambem outras muytas fóra delle ,a vira vencrara 
Senhora da Encarnaçad,& a darlhe graças, unidos em varias 
procifloés,que erað fetenta & duas,& vigrad a acabar a 16.de 
Novembro do mefmo anno, O que continuáras por muytos, 
depois deite primeyro ; fe bem já hoje faô poucas , porque fe 
tem esfriado muytoa antiga devoção. A primeyra prociffad 
foy a doCabido, fahe daSé á Cafa da Senhora. Quero adver- 
tir primeyro, antes de referir as mais prociffois, que como a 
gente,que concortia a venerar, & a bufcar aquelle Santuario 
da Mãy de Deos,era muyta , & creícia cada vez muyto mais 
«com a fama das eftupendas maravilhas que obrava , fe refol- 
verað logo os moradores de Leyria (como mais obrigados) 
aedificar o Templo referido acima ;em cuja fabrica fe vira 
grandes maravilhas, pelo fervor com que todos concorriad 
paraoaugmento della. sc T i 
Eera para ver em cada huma das prociffoés,virem quafi 
todos com as pedras: os homês com pedras grandes ás cof- 
tas, as mulheres á cabeça, & todos pequenos , & grandes vi- 
nhão carregados, & fe tinha por falto de fervor, & de devo- 
ção ogue o nad fazia ; antes fe envergonhava de chegar á 
Cafa da Senhora , fem levar huma pedra para a fua obra: & 
tambem era muyto pata admirar ( & parecia huma continua 
procifiad ) o ver quea toda ahora fubia áquelle monte huma 
grande multidad de gente a vifitar a Senhora , levando cada 
hum a fua pedra, de que fenão envergonhava6 os fenhores da 
cafa de Villa-Real,o Marquez , a Marqueza Dona Felippa; 
fuas filhas, & outros muytos fenhores , & fenhoras nobres, 
& delicadas, velhos que parecia fe nað podiaô ter, meninos, 
& meninas, (26s,& doentes, O que era muyto para rir, & pa- 
i j ra 
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ra louvar a Deos ofervor com que fubiað catregados para 
aquelle monte. E affim ajuntárao huma tað grande quanti- 
dade de pedra, que parecia fe naô poderia acabar. 

Tambem não era menos para admirar o fervor com que 
todos os povos ( que concorriad a vifitar a Senhora ) bufca- 
vão , & pediaô efmolas para lhe offerecer para a fabrica da 
{fua Igreja: E muyto mais fer aquelle anno de 1588.muyto 
efteril, & pobre, & aquellas terras de poucotrato, & tanto 
que fe pediaa qualquer porta ,era tão grande aliberalidade 
com que fe dava, queos pobres quando não tinhão outra 
coufa, offereciad as duas partes da amaffadura. Não havia ne- 
{te tempo avarentos; porque os que o erãosefquecidos defe 
vicio,& convertidos em outros, davað quanto fe lhes pedia, 
tanto que fe nomeavão as obras da Senhora. Ifto caufava a 
huns lagrimas, a outros confufad,& outros movidos de hija 
fanta emulação , andavão a quem mais daria, 

Outra coufa fevio , & de não pequena admiração , que 
foy , que as matronas , & donzellas , quando não tinhão di- 
nheyro que dar, offereciad as joyas , os brincos , os anncis, 
& outras peffas de valor, julgando fempre que dav ao pouco 
para o muyto que defejavão. Tambem era muyto para repa- 
rar naquelle grande concurfo que havia de dia, & de noyte, 
& a toda a hora,ver a quictação foffego, & modeftia,que ha- 
via em todos, & que as donzellas,& mulheres de muyto pori 
te, fem acompanhamento (o que então fe não fofria)irem al- 
ta noyte , & com quacíquer veílidos em romeriz, fem haver 
quem reparafle em nada. Ito era confa de grande admiração, 
& o ver que muytos inclinados a jógos,& a cutros vicios,ã 
eíquecidos de Deos , convertidos em novas creaturas , fe 
chegavão aos Sacramentos , & fe recolhiao áquella Cafe, 
fem poderem apartarfe della: IRo fe tinha pela mayor mara- 
vilha que Deos cobrava pela interceflao de fua May Santif- 
fima, & affim fe via hüa geral mudança emtodos os que fre- 
quentavão,& hiað áquellc Santuario. se 
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O Cabido daquella Cathedral, por não ficat de fóra em 
ebra tão fanta, fez doação á Senhora de todas as efmolas , & 
offertas , que naquelle anno fe lhe offereceflem , para a edifi- 
eação da fua Cafa ; que foy grande , & liberal doação , coma 
qual dimittião tudo quanto lhes podia pertencer. A fegunda 
prociffaő foy da Villa da Batalha , diflante quafi duas legoas. 
Efta veyo aos 14: do mefmo mes , & fizerão-na com muyta. 
folemnidade , em que vinha a máyor parte de feus morado- 
res, & mu ytosdefcalços , & com hum fermofocirio ,que fe... 
obrigárão a reformar todos os annos.Em 18.fe feguioa Fres 
guefia de Vermoil, diftante tres legoas,& com muyta folems . 
nidade , trazião na prociffao quarenta & oito mulheres com 
taboleyros á cabeça com trigo em grão , pão amaffado , bo- 
los, queyjadas; & hum cirio, & tudo offerectrão á Senhora, - 
& fe obrigárão a renovar ocirio. A efta fe feguio com o mef-. 
mo fervor a Freguefia de Efpite diftante tambem tres legoas, - 


.em que vinhão muytos defcalços,ã cfferecerad varias offer- 


tas. A quinta foy a Freguefia do Souto da Carpalhoza , que 

difta duas legoas: & porque as ofertas que trazião erão 

Recs » pela preffa com que vicrad , promettérao vir feguns 
a vez. 

A 24: de Julho foy com muyta folemnidade a prociffam 
da Povoa de Monte-Real, & atraz della outra da Freguefiá 
de noffa Senhora da Maceyra, que difta duas legoas ,com hū 
cirio, & ambas levavão offertas de trigo ,& outras coufas. 
No mefmo dia foy tambem a prociffa da Villa de Abiul do 
Bifpado de Coimbra , feis legoas diitante , com hum fermofo 
cirio , & duas cargas de trigo. Logo fe feguirão incorpora- 
das as Fregnefias de Santiago , & de S. Bartholomeu do ter- 
mo do Pombal, do mefmo Bifpado de Coimbra , & cada hīa 


levava feu cirio,& fe obrigárão ao reformar in perpetuum; 


levavas feffenta & tres mulheres com taboleyros á cabeça 
de varias offertas , & como hião todas poitas cm ordem, fa- 


Em 


| 


i 
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-" Em29.domeímo mes entrou no undecimo lugar a Fre- 
guefia do Reguengo diflante tres legoas de Leyria,com a fua 
prociflad,levava huma carrada de trigo, & vinte & cinco car- 


radas de pedra, & huma de cal, tudo poíto em ordem,& com . 


grande contentamento , & devoção. A efta fe feguia a pro- 


ciao da Villa da Redinha Bifpado de Coimbra, diftante fete 
“legoas, com feu cirio, & offerta de trigo. 


> Em2.de Agofto forão unidas as Villas de Chamdo: 
couce, & Ancião do meímo Biípado, diftantes huma oito, & 


| outranove legoas, com feus cirios, & efmolas de trigo» To- 


das eftas efmolas,que erão para as obras da Senhora,erão pe- 


| didas pelas portas daquellas Villas ,& Freguefias , que pare: 
| ceeftavaa Senhora movendo a todos , & nenhum por mais 
* pobre que foffe deyxava de dar. a fua efmola. No mefmo dia 
| entrou tambem Freguefia de S. Simão do termo de Leyria 
| com muytas offertas. Seguio-fe logo a Freguefia de S.Chris 
| ftovaô da Cranguegeyra do mefmo termo , com o feu cirio; 
| &Koffertas. .. EE vt 


Em5.de Agofto entrou em decimo fexto lugar a Fre: 


| guefia de noffa Senhora da Serra termo de Ourem com o feu 
| cirio, & muytas mulheres com trigo , & pão amaffado em ta- 


boleyros. Depois deíta entrou a prociffa6 da Villa de Porto 


' de Mos,diltante tres legoas,com grande luzimento, em que 
| hiadostres Priores das fuas tres Freguefias , & feus Bencf- 
| ciados com todas as Cruzes da Villa, & das Freguefias de 
'* feu termo, que faô muytas, a bandeyra da Camera ,& trinta 


& oyto mulheres com taboleyros de trigo á cabeça, & duas 
cargas mais cubertas com repofteyros,& hum cirio, Seguio- 
felogo a procifiao da Villa da Ega , do Bifpado de Coimbra, 
diftante nove legoas, com feu cirio, & cffertas. 

Em 10. de Agofto entrárão unidas tres prociffois , das 
Freguefias de noffa Senhora da Mouta , do Alverge, & de 
nofia Senhora da Orada,termo de Ourem, com feus cirios,ã 


| Ofertas, Seguirão-fe logo outras tres Fregucíias unidas em 


eutra 
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outra prociflad, a das Freyxiandas, a de S. Joað, do termo de 
Ourem,& ade Almofter termo de Santarem,com grande ap- 
parato com fuas Cruzes,& cirios, & quarenta & quatro mu- - 
lheres com offertas á cabeça. Depois deftas entrou a procif- 
{a6 da Villa de Aljubarrota , & nella incorporadas duas Fre- 
Suefias , com grande pompa, & muyto luzimento , com as 
fuas Cruzes, com muyta devoção , & boa mufica: levavaõ 
vinte & duas mulheres poítas em; muyta ordem com offer- 
tas á cabeça, & vinte & fete carros muyto entamados, vinte 
& dous de madeyra de caftanho para as obras, dous de telha; 
dous de cal, & hū de trigo. A ultima prociffaô , que entrou 
nefte dia, foy a da Freguefia da Cofta termo de Ourem , dif- 
tante cinco legoas,com muytas Cruzes, & grande apparato; 
& muyta quantidade de mulheres carregadas , & poítas por 
{fua ordem, & fó de bolos erão trinta & cinco taboleyros fóra 
os de trigo, & pão cofido. 
Em 12. de Agofto entrou a prociffað do lugar da Chãa, 
termo das Pias, com as fuas offertas, & no mefmo dia a Fres: 
guefia de Santa Catharina da Serra , com tres Cruzes , muy- 
ta gente, & vinte & tres carradas de pedra, duas de telha, & 
fetenta & cinco mulheres com taboleyros de offertas ,& feu 
cirio. A efta fe feguio a prociflao da Freguefia das Colmeas. 
com feu cirio,& offertas,que levavad feffenta & tres mulhe: 
res na fórma das mais. Wii 
Em 14. entrou a prociffa6 da Villa do Cebal Bifpado 
de Coimbra,novelegoas de Leyria,com trescargas de trigo, 
& hum cirio prateado. Em 15. do mefmo entrou a prociffao 
do lugar do Pombalinho Bifpado de Coimbra , diftante oito 
legoas, com feucirio,& ofertas. Aos 17: fe feguio a Fregue- 
fia de Saô Pedro da Cidade de Leyria , comhuma muyto fo- 
lemne prociffaô com mufica, & charamellas, aonde hiao com 
muyta ordem grande numero de mulheres com taboleyros 
de paĝ, bolos , & trigo , & fó de trigoera hum moyo: Além 
difto levava doze carradas de madeyra de caítanho , & al- 
gumas 
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gumas carradas de pedra. Aqui notárão algumas mulheres, 
que o trigo, que trazia6 de fuas cafas, crefcia pelo caminho, 
de forte que tresbordava pelos taboleyros. No mefrro dia 
entrou tambem a prociffað da Savacheyra, termo de Tho- 
mar , feis legoas diftante, com feu cirio , & ofertas. Depois 
defta entrou a prociflao da Villa do Louriçal com grande 
apparato, hum grande cirio , muytas mulheres comoffertas 
á cabeça, & fetentaalqueyres de trigo em cargas, 

Em 18. de Agofto fez a fua entrada onobre Cabido da 

Collegiada da Villa de Ourem , fahiraô da Ermida ce Santo 
Antonio, que fica fóra da mefma Cidade ,& por noffa Senh o- 
ra dos Anjoschcgáraõ á Cafa da Senhora da Encarnaçaô ; a- 
companhavão-no todos os homens nctres da mefma Villa, 
& a Camera,& infinito povo, affim da Villazcomo do termo. 
A prociflað era grande , & com muyta folemnidade ,&appas 
rato. Foy recebida com grande alegria, & repiques de finos 
de toda a Cidade, & charamellas. Traziaô tren:betas, & boa 
mufica, & duas Cruzes ricas, cantores com capas , & outros 
minifiros com maças de prata, & debayxo de hum palio vi- 
nha huma religuia do Santo Lenho, que trazia huma Digni- 
dade. Vinhao diante oito tochas, que deyxárão á Senhora, 
& hum homem com hum prato de prata, em que hiaô vin- 
te mil reis de efmola para as obras da Senhora.Differao Mif- 
fa cantada com muyta folemnidade, & muytas rezadas , & a- 
cabada a folemnidade , fe recolhtrão proce li nalmente ao 
Efpirito Santo. No mefmo dia chegeu a Villa do Beco, dif- 
tante nove legoas , com outra folen ne procifico, & rraziad 
vinte & feis carros de madeyra de caftanho para as c bras, & 
offerecerão com libere! animo toda a que foffe necelfaria. 

Aos 20. entrou a prociffad de Condeyxa a nova,& a ve- 
lha,diflante dez legoss; traziað quatro Cruzes ricas,& cada 
húa duas tochas , que offerecèrað á Senhora , & cutras qua- 
tro mais que tamb-m fe derão , & nove cargas de trigo para 
asobras. A 22. chegou o Couto de Lavoens, que difta feis 

legoas, 
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legoas, ttazia hum moyo de trigo, & hum cirio de tres arraz 
teis: Em 23. entrou a Villa de Alcaneyde , que difta fetele- 
goas emo Arcebifpado de Lisboa , com duas fuas annexas, 
& levavad duas cargas de trigo , & vinte & duas mulheres 
comoffertas á cabeça , & humcirio muyto grande. Em 24: 
entrou a Villa de Figucyrò do Campo, do Bifpado de Co- 
imbra,diftante dez legoas, com as fuas offertas. Eno mefmo 
dia entrou tambem a Villa de Cernache , diflante onze le- 
goas, com grande devoçaõ , & muyta gente , traziad cinco- 
carros de trigo. 

Em 28. de Agofto entrou a Villa da Mayorga , do Ar- 
ccbifpado de Lisboa , diftante feis legoas , levavão muytas 
Cruzes, & tres bandeyras,& acompanhava a Camera a pro- 
ciffaô, & levavão duas carradas de trigo”, & hum grandeci- 
rio. Em 29. chegou o Rabaçal, que difta dez legoas , levava 
duas Cruzes com quatro tochas de feis arrateis cada huma, 
que deyxárad á Senhora com quarro cargas de trigo, & hum 
fermofo cirio para o renovarem. Tambem entrou no mefmo 
dia com grande apparato a prociffad da Villado Pombal com 
huma Cruz acompanhada de quatro tochas de cinco arrateis 
cada huma, & hum homem em corpo com hum prato de pra- 
ta, em que hia6 dezafete mil reis para as obras de noffa Se - 
nhora. A efta fe feguio logoa prociffaS do Payað , & Bezer-. 
reyro, diftante feis legoas emo Biípado de Coimbra,traziad 
quatro Cruzes , & quatro grandes tochas , & tres bandey- 
ras,derão á Senhora as tochas, & dous carros de trigo- 

A 30. de Agofto veyo a procifiaô das Ilhadas termo de 
Montemôr ovelho, difiante nove legoas , offerecêrad duas 
carradas de trigo,& hum fermofo cirio. Em o mefmo dia en- 
trou tambem a prociffaõ da Villa de Ferreyra , diftante oito 
legoas , &offerecêrão à Senhora fere carradas de madeyra 
de caitanho , & treze para fe mandarem bufcar , & hum fer- 
mofo cirio. Depois deita entrou a prociffao de Soure com 
muyta gente nobre, & grande apparato , com mufica,& qe 
É DE” = | ramel- 
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ramellas, & vinhaô nove Clerigos , os tres para celebrarem 
| a Milla cantada, & os feiscomcapas, & feis tochas, offerecê- 
“rão as tochas, & tres carros de trigo , & duas cargas. Logo 
fe feguio a Villa de Anfam , offerecerãao feis mil & cito cen- 
tos reis, & feis tochas a noffa Senhora. 

Em3. de Setembro entrou a preciflad de Verride ter- 
mo de Montemor o velho, diftante oito legoas , offerecerad 
cito tochas com que acompanhavão quatro Cruzes, & qua- 
tro carradas de trigo. 

Em 4. entrou a Villade Montemor o velho , que difta 


“dez legoas emo Bifpado de Coimbra , com grande acompa- 


nhamento, em que vinha muyta gente nobre , traziað fete 


| Cruzes com quatorze tochas , muytos Clerigos, & hū com 


capa,que trazia debay xo de hum rico palio huma cuftodia de 
reliquias , trazia6 boa mufica. Entráraô pelos arrabaldes da 


| Cidade, trazia6 diante trombetas que tangião hüs Caftelha- 
nos, & além deftas, outras trombetas commuas , & mais 


atraz as charamellas do Marquez de Villa-Rcal, que os mā- 
dou efperar, (como coftumava ) & huma excellente dança da 
mefma Villa ,muytas bandeyras , & outros muytos appara- 
tos. Traziaô cincocarros de trigo , que haviad pedido para 
as obras de nofia Senhora. 

Em 12. entrou a prociffaô de Almaca , que difta onze 
legoas, com a fua Cruz, muyto povo ; & offerecêrão vinte & 
hum mil reis , que pedirão para as obras de noffa Senhora. 
Em18. foy a Freguefia do Arrabalde de Leyriacom a fua 
procifiaô, conde hia toda a gente delle , levavão hum Sacer- 
dote veítido com capa de Aíperges debay xo de hum palio, 
com hum Relicario , tres Cruzes , & boa mufica , com muy- 
tos Sacerdotes , & diante levavam as charamellas do Mar- 
quez. Levavaô por ordem dezoyto mulheres com offer tas á 
cabeça ,& emdinheyro vinte & quatro mil reis, tres carra- 
das de madeyra de caflanho , & fete de telha , tudo para as o- 
bras de noffa Senhora. E porque não ha condiçad , nem bar- 

bara, 
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bara, que nað defeje moftrar os feus picdofos, & devotos af- 
` fetos para coma May de Deos , tambemos pretos daquella 
Cidade fizerao a fua prociffaõ, & entrárao no meímo dia, le- 
vavaô vinte & cinco offertas de cabeça , que levavað outras 
tantas pretas, & humcirio de dez arrateis. 

Em 19. entrou a prociffaô de Patayas ; diftante quatro 
legoas, que por ter fómente vinte freguezes,& pobres, oífes 
recéra6 nove offertas de cabeça. A 24. de Setembro felan- 
çou a primeyra pedra emo novo Templo da Senhora , & 
terceyra Cafa que fe lhe edificou naquelle fitio, com cuja.oc- 
cafia6 foy o Cabido de Leyria todo incorporado ;mas com a 
Cruz bay xa , acompanhado do Marquez de Villa-Real Dom 
Manoel de Noronha, Juiz entaô da Confraria da Senhora, 
por fua filha a fenhora Dona Brites de Lara. Diffe a Mia o 
Deaô Diogo Fernandes de Beja , officiada pela mufica da Se, 
depois fe benzeo a pedra , que tinha huma infcripçaô com o 
nome da Senhora , & a era,& huma Cruz. Eftava pofta em hã 
andor muy bem concertado,& nelle a levárad o Dead,o Dia- 
cono, que era o Conego Diogo Nunes , & o Subdiacono , o 
Conego Gafpar Criado , & o Marquez com oito tochas , & 
charamellas. Foy lançada no alicer(e da parte do Euangelho 
pata a parte do Norte , no principio junto á porta principal. 

A 26.entrou a prociflas de Villanova Danços difian- 
te dez legoas,& todos os que nella hiaô, levavaô vellas bra - 
cas ,& trescarradas de trigo paraas obras. A 29- Entrou 
fegunda vez a prociffãô do Souto de Carpalhoza termo de 
Leyria, trazia para as obrascinco mil & quinhentos reis, 
nove carros de telha , & dous de madeyra de caítanho, & em 
trigo, paô, & boloscento & vinte & fete taboleyros,queera 
muyto para ver, & a Cruz hia acompanhada de quatro to- 
chas, & charamellas, & muyta gente. aaa 

A 4. de Outubro entrára com grande folemnidade 
tres Freguefias unidas , Villa Nova da Barca , Brunhos , & 


Samuel, diftantes oito legoas, traziamquatro Cruzes , & à 
tereci- 
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| ferceyra parte da gente,que cra muyta,levava vélas brancas; 


em que hiaô quarenta & cinco círios; & tres tochas, tudo pa- 


| raa Senhora,& diante levavað feis carros de trigo, & milho; 


muyto enramados. A oyto entráramunidas em prociffað , 
quatro Villas de Chad do Couce , a faber , Maçans de Dona 
Maria , Avelar,Gude, & Poufa Flores; traziaõ para as obras 
onze mil & fete centos &cincoenta reis , & fete carradas de 


| trigo, & hum cirio de tres arrobas , que fe obrigárão a reno- 
var para fempre. A nove entroua Villa de Monte Rey, dif- 


tante quatorze legoas , junto à Corbiçada, & como ficava em 
muyta diftancia; cada hum trazia a fua offerta , & hum cirio 


de tres arrobas & méya , & duas tochas. A onze entrou a 


prociffaô da Villa de Truguel , dos Coutos de Alcobaça, dif: 
tante feis legoas, & com ella as Freguefias da Benedica, & a 
do-Carvalhal-Bemfeyto , com trescruzes ; & quatro cirios, 
traziaô hum homem cm corpo com hã prato de prata”, & nel- 
le vinte & quatro mil & trezentos reis & tres fogaças. 

©. No mefmo dia entrou tambem outra prociflão de tres 
Freguefias incorporadas ;do Campo de Coimbra ,a faber, S. 
Vera; Granja; & Alfarellos.; diftantes nove legoas , tra- 
ziað cinco carros , & duas cargas de trigo; & milho quanti- - 
dade de linho , & mil & feiscentos & noventa reis em di- 
nheyro , que dera6 , & pediraô para as obras de N. Senhora. 
Aceita fe feguioem.o mefimo dia a prociffad de Sa Martinho 


“do Bifpo junto à mefma Cidade:de Coimbra , & diftante da 


de Leiria doze legoas;offerecéraô em dinheyro dezoito mil 
& ferecentos; & dez reis, que pedirão para as obras de N. 
Senhora. >- 
““AW2-entroua prociflad da Villa Seca de Coimbra , dif- 
tante dez legoas, traziadem dinheyro fcis miloytocentos & 
quarenta para as obras. Seguirao-fe logo ostres lugares de 
Qniayos , Brenhas , & Cabanas , unidos em húa prociffaõ; 
porque fa huma Freguefia do termo de Montemor o Velho, 
diftante dez legoas,; traziaðtres carros de trigo , & cento & 
o Tom HI, T trinta 
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trinta cirios brancos ,& hum grande de guareita arrateis, 
que tudo offerecerao anofla Senhora, Nomefmo dia entrou 
“tambem a Villa de Penella , foy a fua entrada com grande 
pompa, & folemnidade, fica diftante dez legeas no Bifpa- 
do de Coimbra, offereceo a nofia Senhora hãa grande offerta 
para aqueile tempo, que foy hum fino ; que pefava dezarro- 
bas , & cuftou quarenta & oyto mil reis, & offerecérão mais 
dous cirios grandes, gue trazizô parao ornato da prociffad. 
A22 entrou a Villa de Alcobaça com outra folemne 
prociffad, em que vinhamuyta gente, & muytas Freguefias; 
trazia de offerta em dinheyro-trinta mil & fetecentos & wins 
te reis. Em 26. veyo fegunda vez. a Freguefia de Vermoil, 
termo de Lcyria, offereceo hum cirio de quarenta arrateis,8g 
feftenta & fete offersas de cabeça, de bolos, & outras coulas. 
A 27 entrou a prociflap da Villa de Alfezeyrao , dos Cow- 
tosde Alcobaça ; que difta feis legoas „trouxe emdinheyro 
deżafcte mil & trezentos & fetenta reis. Os moradores da 
Villa de Sa Martinho, pouco diftante da de Alfezeyrad, ti- 
verão fuas differenças fobre asprecedencias-, Br afim nam 
vicrað incorporados.; mas unidos em caridade -vicrad. dar 
graças aN: Senhora, &offerecérao as Tuas cfmolasipata as 
{fuas obras. esto A Fr É, on 
Emoyto de Novembro chegou a procifiao de Tavarede 
doBifpado de Coimbra, diflante feis legoas trazia em dinhey - 
ro, que pedio para as obras ; feis mil novecentos & vinte. iA 
13. entrou a procifle6 da Villa de Buarcos, diftante oyto les 
goas com huma. folemne prociffeð , em que vinhaa fua Ca- 
mera incorpórada, & com as fuas infignias. Traziad huma re- 
liguia debay xo de hum palio ,acompanhado de-oytotochas; 
#raziað tres Padres reveílidos para celebrarem Mifla, quatro 
Cruzes, cinco bandeyras', & huma dellas muyto rica boa 
mufica, &com excellentes vozes , & charamélas do Mar- 
.quez, muyta gente bem luzida, & com muyto boa ordem 
offerecérao -as fuas efmolas. A 16. chegou a Villa Su, 
o i JII mol ou; 
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Coutos de: Alcobaça; diftante-feis legoas ;comcutra miytá 
 folemné prociffaõ; em que vinha muyta gente ,& hum Sacer: 
| dote reveítido debayxo de hà palio com. huma; Cruz dereli- 
quias.rDous brandoeris groflos; Gtinhad ambos vinte arra? 
teis, vinhas todos debayxó de hua Cruz, & traziao vinte mil 
reis de efmolar, que havia pedido para asobras dé noffa Se- 
nO saias? s spdasmed Ib even vo kun avai dO 
-» 'c Refericom tanta extençaô ( contra o eftylo que leva: 
mos nefta obra ) o fervor comque-ncítas procifocns fe-de(- 

* velávão todos os povos no ferviço de Maria Santifima Sét 
nhora noffa”, para que fe vejaclaramente o como he grande à 
devoçaô ; & o affecto dos Portuguezes para com efta Senho: 
ra foberana, Muytos deftés que:vierad no principio, pòrque 
nao pudérdo então oferecer oque defejavad , fe obrigátad 
a voltar feguida vez: ` Daqui 'podemosconfiderar tambem; 
quam grande feria a alegria defta Senhora; em os ver chegar 
à fua Cafa', carregados de oftcrtas , & alegres; porque trapa: 


| lhavaô em feu fetrviçõe £b ovida ie cn erigi Sst om 
He a Imagem da Senhora lindiffima , eftá de joelhos, & 
montra na Proporção, que acharem pétéria quatro palmos 
de alto; he triguéirinha, & nãcór dótofto fhoflra a fua muy- 
ta antiguidade ; eftá com as mãos no peyto , moitrando o ef- 
panto'em) que ficou; quatido o Anjo lhe appareeco; & affim 
tem os olhos poftos no chaô com huma celeftial modeflia. 
Htdetalha,mas cobrem-na hojé com preciofos veltidós; eftá 
recolhida dentro de hum Sacratio fechado , mas como tem 
huma:grande) &-fermofa vidraça , fe vé perfeytamente cor- 
“rendo-lhe as: cortinis , cdm que eftá:iornado o:Satrario pará 
Mayor vefieraçao:-A Igrejahe perfey'tiflima afim na traça, 
comonaarchitectura: Tem alpendres em roda, com duas 
Portas no cruzeyro por onde fahem as protiffoens , & tor- 
nada entrar, fem queo tempo dachuvaasde(fcomponha. A 
Capella môr he quadrada: Befobre quatro arcos-fe levanta 
" humamiyalaranja, aos lados lhe ficão duas Sacriftias ; fobre 
sd Te a por- 


ERGA 


292 Santuario Mariano" 
a porta da Sacriflia que fica à parte do Meyo dia, tem humni- 
cho;aonde citá huma Imagem do gloriofo S26 Jofeph-com o 
Menino Jefus pela mão, feô de jeflo ; mas excellenteefcultu- 
“ra; naparte fronteyra fica outronicho com:outralmagem 
do Archenjo-Saô Gabriel; (da mefma materia;) quehe a Imas 
gemantigá, que eftavana Erimida,& pelo que moftra; parece 
que efiava dando à Senhora a Embayxada. Sea Senhora foy 
efcondida, no tempo gue os Mouros entrárao em Hefpanha, 
não conita. A tradiçao afirma; quedepois'de haver ja naquels 
lelugar a Ermidado Anjo ; (que podia bem fer fofle tambem 
apparecida ; & que ambas as Imagens oceultaflemos Chrif 
tãos em diverfos lugares ; )apparecéra a Senhora nó mefmo 
monte, por cujahonra o Bifpo Dom: Aymaro reedificoua 
Ermida do Anjo; collocando nela:a-Senhora:: Elerévem: de 
nofia Senhora da Encarnação Frey Manoel da Efperança na 
hiftor. Seraph. pag. 1. liv:3. cap. 31. Frey Antonio Brandað 
na Mon. Luf. pag. 3. liv. 9, cap. 25. & algumas relações que 
fe achão manufcriptas no archivo da Senhota. sro osveti 
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Da Imagem de Nº Senhora: das Neceflidades da Gandara 


W 7 O lugar da Gandara eftáhüa Ermida dedicada 20 glo- 
N riofo Martyr Sað Sebaftiað , fituada em huma margem 
do celebre campo de Leyria- Nella fe venera huma-Imagem 
de N. Senhora , com otitulo das Neccffidades yrefere-fe por 
tradiçaô, que naquelle mefimo lugar apparetéra , & que ja alli 
havia a mefms Ermida ; que de antes havia fido dedicada ao 
mefmo Santo Martyr: Do tempo não confia, donde fe colhe 
fer tambem muyto antiga.a devoça6 para com efta milagro- 
fa Senhota:, que fempre foy bufcada dos fieis, & com gran- 
de frequencia; & concurfo ; porque. de todos aquellescon- 

tornos 
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tornos a vað bufcar com novenas, & pagar os feus votos , & 
promeffas , & a Senhora fabe pagarlhes afua devoçað com 
as muytas maravilhas , que obra a feu favor, como o teftemu- 
nhão as mortalhas , & mais memorias , que pendem junto ao 
feu Altar. A Imagem da Senhora he de pedra ; terá dous pal- 
mos de alto , & he pintada fobre a mefma efcultura; tem em 
os braços ao Menino Jefus , & he taô grandè a fua fermofu- 
ra , que eftá roubando os coraçoens de todos, osque acon- 
templa, & a bufcað. Laítima he confiderar no defcuydo 
com q os antigos nos dey xáradoccultos os apparecimentos 
demuytas Imagens milagrofas , que fempre haveria nelles 
prodigios, que ferviflem para augmento da noffa devoçad; & 
tambem fe augmentaria comas fuas , muyto mais a gloria do 
Senhor ; que obrava as maravilhas. e 


MITULO YV. 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Fétal no 
i lugar do Reguengo.. | 


D Uas legoas diftante da Cidade de Leyria para a parte 
do Nafcente , fe vé hum grande lugar , a quechamão o 
Reguengo, & em o feu mefmo termo. Junto a elle para a par- 
te do Meyo dia, fe vé na meya ladeyra de huma Serraa Igreja 
de N. Senhora do Fétal,na qual fe venera hia milagrofa Ima- 
gem da Mãy de Deos , cujaorigem, & apparecimento res 
ferca tradiçao (que fe conferva entre os velhos , & os mo- 
radores do mefmo lugar) neíta maneyra. 

Andava huma paftorinha guardando humas ovelhas, 
que nað feriad muytas,(fegundo a pobreza daquellas terras, 
entre hüs fétaes , que zinda hoje fe vem muytos naquelle def- 
trito,)em hum fitio aonde hoje eftá huma Ermidinha antiga, 
a que chamaô da Memoria,que fe edificqu alli,para memoria, 

Tom. II, T3 & 
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& final de que naquelle proprio lugar foy o apparecimento 
da May de Deos. Andava a paftorinha chorando com fome, 
(que naô he muyto que afm foffe porque he fumma a pobre- 
za daquellas terras , aonde fó pedras fe vem; porque deftas 
he abundantiffimo todo aqueile defirito, aonde fevem Ser- 
ras de pedra tam ermas ; & eltercis, que nellas na6 nafee hu- 
ma erva , )& nefe citado em que eftava vio hãa mulher muy- 
to fermofa , que fe chegou para ella, & lhe perguntou por- 
que chorava. A que a menina deu por repoíta : Porque tinha 
grande fome. Diffe-lhe a Senhora , que foffe a fua mãy , que 
lhe deffe paô. Ao que a paftorinha refpondeo outra vez, que 
fua máy o na6 tinha. Tornou outra vez a Senhora alhe di- 
zer que fofle , & que naarca emque fua may o coftumava 
guardar acharia pað , & que lhe difeffe que huma mulher a 
mandava. A'viíta do mandado da Senhora , foy a menina, & 
dife à may que huma mulher lhe differa lhe deffe paô, porque 
na arca otinha, Foy amãy, & fegundo o recado que a filha 
trazia achou a arca cheya de excellente paô , & taô fermofo, 
que'logo parecia nad fer paô amafladona terra. ` 

Voltou outra vez a paítorinha às fuas ovelhas confor- 
tada ja, & contente, pois havia achado o remedio da fua ne- 
ceffidade ,& encontrou outra vez com a Senhora;a qual conf- 
tituindo-a fua embayxadora lhe mandou , foffe aos morado- 
res do feu lugar,& lhe diffeffe que ella era a Måy de Deos ,& 
queria fe lhe fizeffe naquelle fétal huma Ermida,para fer nel- 
Ja louvada. Haviad viflo aquelles aldeoés o paô de que a Se- 
nhora milagrofamente havia enchido a arca daquella pobre 
mulher, ( que he Maria Santiffima hia mefa animada, & cheya 
de paô, & contem em fio paô da vida, como diz Damafceno, 
& os Gregos emo feu Hymno: Men/a animata continens pa- 
nem vitæ. E à vifta do paô poderia dizer com figo cada hum 


g, delles ,com Jacob: Se efta Senhora nos der paĝ para comer- 


mos , em terra aonde ha taô pouco , ferá para nós a noffa Se- 
nhora , & nao faltaremos ema fervir. 


a 


Foraô 
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Fora6 todos alegres , & obedientes ao lugar aonde a 
paftorinha referia que a Senhora lhe apparecêra , & manda- 
va lhe fizefem Cafa,& acháraS huma Imagem fua muyto lin- 
da, & junto a ella huma milagrofa fontefinha. Reconhecé- 
rão o beneficio;que Deos,& fua Santiflima May lhes fazia, & 
fervorofamente unidos em devoção , edificára6 à Senhora 
huma Cafa , que bem moftra a pobreza dos Fundadores,por- 
que apenas caberáô nella feis ou oyto pefloas; & nefta a col- 
locárað. Coma agua daquella fontefinha fe começárao a ex- 
perimentar logo os poderes de Maria Santifíiima com as ma- 
ravilhas , & milagres , que o Senhor começou a obrar. Efta 
fontefinha ainda hoje fe conferva em húa cova de pouco fun- 
do , & caufa grande admiração aos que alli vað, & cu me ad- 
mitey em ver , que fobre huma ribanceyra de terra arenofa; 
& de feyxos , com huma eftrada que fica junto , muyto pro- 
funda , fe pudeffe confervar a agua daquella fontefinha; ain- 
daaffim fe conferva fem diminuiçao na mefma quantidade, 
fem fahir fóra da cova- i 
Feyta a Ermidinha , que ainda hoje exifte , & fe confer- 

va por memoria , começárao a crecer tanto os milagres da 
Senhora ; que com as muytas efmolas , que tambem fe fora 
ajuntando , fe erigio huma nova Igreja , & tað capaz, que fe 
póde recolher nella hum grande numero de gente & dindaa 
faz muyto mayor hűs fermofos alpendres que tem â entrada. 
O tempo em que a Senhora fe dignou de apparecer naquelle 
fitio , & entre aquelles fétaes , de que lhe refultou o titulo, 
com que he invocada , nad confta; masconíta do tempo em 
que fe lhe edificou efta nova Igreja que naô feria muytos os 
annos depois do feu apparecimento ; o que fe véde humas le- 
tras, que fe confervad em huma pedra, que eftá pofta na mef- 
ma Igreja da Senhora , & dizemaffim. E 
No amo de 1585. fe fez esta Igreja de N, Senhora 

do Feral com as efmolas dos fieis Chriftãos er fe vay 
renovando, fe Vað fazendo obras das ditas efmolus. 

sm T4 Com 


296 Santuario Mariano 

Com que defta era para traz , foy a manifeítaçaS daquela 
Santa Imagem. Eftá fechada em hum facrario com huma vi- 
draça ctiflalina, & com grande aceyo , & perfeyçao , obra 
do Illuftrifimo Senhor Dom Frey Jofeph de Lencafire ; fen- 
do Bifpo de Leyria , que lhe mandou fazer no anno de 1680. 
& tantos,o qual mandou juntamente encarnar denovoa mef- 
ma Imagem em aquella fua Cafa por hum Religiofo Arrabi- 
do, queficou perfeitiffima. He efta Santa Imagem hum per- 
feytiffimo retrato , ou copia da Imagem de noffa Senhora de 
Nazareth , que fe venera no fitio da Pederneira, affimnota- 
manho, comona fórma em que eftá,com o Menino JESUS 
fentado noregaço, & como concerto que fe lhe fez , parece 
ainda muyto mais fermofa , & perfeyta. Verdadeyramente 
parece efta Santa Imagem Angelical,ou obrada pelos Anjos, 
fem embargo de que alguns quizeraô dizer , que a mandárað 
fazer os primeyros devotos da Senhora à imitação da de Na- 
zareth. Mas a Cafa da Memoria parece eftá dizendo ocon- 
trario , & que a Senhora appareceo naquelle lugar. 

He a Cafa da Senhora annexa à Sé de Leyria, & os Cone. 
gos della aprefentad o Ermitao , que he (empre Sacerdote, 
& de ordinario , o Cura domefmo lugar do Reguengo; & os 
direytos Parochiaes , & offertas que fe fazem à Senhora , faô 
do Cabido. He grande a devoçaõ, que toda a gente daquelles 
contornos tema efta Senhora , & affim he muyto frequenta- 
da a fua Cafa , & tem algumas para abrigo , & recolhimento 
dos Romeyros, que vað alli ter as fuas novenas ,& na grande 
fé com que a bufcad em feus trabalhos, & apertos,o manifef- 
taô as memorias fem numero, que pendemdas paredes de fua 
Cafe, das maravilhas que obra. A Senhora tem pouco mais de 
hum palmo de altura ,eftando fentada como fica dito. Feftejad- 
nano primeyro Domingo de Outubro , & nefte fe faz jun- 
to à Cafa da Senhora , huma notavel feyra. 


TITU- 
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TITULO VL 
Da Imagem de N. Senhora da Gayola no lugar das Cortes. 


Uma legoa diftante da mefma Cidade de Leyria, eftá 

H hum grande lugar , frefco , & deliciofo , por caufa do 
rio Liz que tem nelle o feu nafcimento, a que chamaô as Cor = 
tes. A Parochia defte lugar he dedicada à Rainha dos Anjos 
debay xo do titulo de N. Senhora da Gayola , cuja origem , & 
etymologia ide feu nome fe refere affim, mais por tradições 
confufas , que por eferituras autenticas. Paftoreavao huns 
ruíticos aldeoens por aquelle fitio o feu gado , & chegan- 
do-o mais aos matos que allihavia , defcobrira6 no tronco 
de huma arvore , que alguns querem foffe oliveira , ou zam- 
bugeyro , huma Imagem da May de Deos : naõ confta fe ella 
lhes fallou , ou fe vira6 algum prodigio. Referefe por tradi- 
çaô, que alegres como achado lhe fizerad huma cabana teci- 
da de ramos junto à me fma arvore , &nella a começárao a ve- 
nerar ,( efte domicílio , que deraô à Senhora , parecia mais 
gayola,q cafa, por fer compoíto de ramos de falgueyro, & de 
outras arvores, )comotitulo de Gayola a começáraõ a in- 
vocar ,& com o mefmo he ainda hoje venerada, 

Diriað aqui fem duvida as candidas almas daquelles 
paftorinhos , vendo a Senhora o que lá do feu Efpofo dizia 
a Efpofa Santa: En ipfa stat ,Eyla eftá a noffa Divina Paflora, cama, 
vendo-nos pelos recidos da fua gayola: Refpiciens perfenel. °" 
tras » profpiciens per cancellos, E verdadeyramentedevemos 
crer que a Senhora fe pagaria muyto deíta Cafa de ramos, 
q lhe fabricou a devoça dos paftorinhos, pois nad quiz ou- 
tro titulo ,fenado da Gayola, &o da fuachoupana de ra- 
mos. Aquimefmo começou a obrar grandes maravilhas , & 
milagres, & aqui a vinhaô vifitar os ficis , até que comas T 

molas 
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molas que felhe offereciaõ, fe lhe fabricou huma Ermida de 
pedra , & cal ainda que pequena, Com as maravilhas que a 
Senhora obrava ; fecomeçou'a povoar aquelle fitio , & a fa- 
bricar cafas nelle , que crefceo em grande maneyra , & depois 
fe edificou à Senhora hum grande Templo , que fe erigio de- 
pois em Freguefia; ou Parochia do meímo lugar. 

Era efta Santa Imagem de madeyra,& póde bem fer,que 
os Chriftãos fugindo às crueldades dos Mouros , quando fe 
fizcrað Senhores de Leyria,& daquellas terras todas, occul- 
taíiem a Santa Imagem notronco daquella arvore , porque 
lhe nað fizeflem alguma irreverencia. O feu apparecimen- 
to fe tem que fuccedéra ha muytos annos,ou muy tos feculos, 
por quanto o lugar moftra muyta antiguidade nos edificios; 
& a Igreja , que a Senhora de prefente tem , tambem naõ he 
muyto moderna. E comojahavia tido outra, tudo iflo deno- 
ta antiguidade larga. E como a Santa Imagem efteve naquel- 
le tronco da arvore muytos annos depois , como era de ma- 
deyra,materia confumptivel, fe foy repaflando do caruncho; 
& quando fe pudera remediar , & reparar , foy tala incuria, 
ou a inadvertencia dos antigos , que a mandáraô enterrar 
debayxo do Altar mór,podendo reparar o corpo comalgum 
betume , & defta forte fe pudera confervar , & ateriamos à 
vifta , para a vencrarmos , como a Imagem angelical, ou mi- 
lagrofamente apparecida, & que os Anjos havia confervado 
por tantos feculos illefa do furor dos Mouros; porque elles 
a defendérad , & guardárao , até que ella fe quiz manifefar 

aos fingelos paftorinhos. 

MandáraS em feu lugar fabricar logo outra de madey- 
ra eftofada , & de perfeyt:ffima efcultura; he muyto fermofa, 
& tem huma rara magelftade , que parece rouba os coraçoens 
detodos, os que a vem; eftácom o Menino JESUS nos bra- 
cos, todo attento , & inclinado para a Mãy , como que efá 
fallando comella. Eftá collocada em hum nicho do retabolo 
à parte do Evangelho. A Igreja he grande, & mageitofa com 

tres 
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tres Altares,& huma Capella mayor de abobada, muyto ay- 
rofa , & perfeyta ,toda dourada, com hum excellente reta- 
bolo, tambem dourado. A Senhora he grande , & terá feis 
palmos ,oumais deeflatura.  - r 

Antigamente fazia muytos milagres , porque feria a fé 
dos que a invocavad mais fervoro(a; hoje’ nað faz poucos a 
Santa Imagem, que fubltituiradno lugar da primeyra ; aos 
que com viva fé a bufcad. Os que tem faftio encomendan- 
do-fe à Senhora fe achaô livres da moleítia , que elle caufa. 
Tambem he advogada contra o pulgaõ ; lagarta ,gafanho- 
tos, & borboleta , & tem ja por experiencia a gente daquella 
Freguefia , que dando eítas pragas pelos arredores ; nunca 
chegouaella. A Villa da Azambuja conhecendo as maravi- 
lhas , quea Senhora obrava com os moradores do lugar das 
Cortes ,emos livrar do pulgao , & lagarta ; fe lhe recomen- 
dou,& prometteo huma boa efmola, para que os livraffe def- 
tas pragas,que muyto os moleftava:a Senhora os livrou pon- 
tualmente ; porque fe vio o pulga morto aos pés das cepas, 
& forad a cumprir o feu voto. Tem a Senhorahuma grandé 
Irmandade , que a ferve , & faz fuas feftas com grandeza,& 
aparato. Nefta quizerao entrar tambem muytos dos mora-' 
dores da Azambuja, obrigados dos favores ; que da Senhora 
haviaõ recebido. 


TITULO VIL 


Da Imagem de nofa Senhora da Vitoria, perto daV'al- 
la da Batalha. 


Santo Condeftavel de Portugal D. Nuno Alvares Pe- 
reyra, tronco da Sereniflima Cafa de Bragança,& gra- 
“de devoto da Mãy de Deos, em acçaô de graças da feliz, me- 
moranda, & milagrofa vitoria de Aljubarrota , alcançada 
con- 
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contra ElRey D. Joaô o Primeyro de Caítella , mandou eri- 
gir no campo da batalha hum Templo , que confagrou á po- 
derofa Guia dos exercitos Maria Santiflima, & aoinvião 
Martyr Sa6 Jorge , Alferes da Igreja Catholica , de quem. 
tambem era devotiflimo, & a quem invocava fempre em to- 
das as batalhas em feu favor, como fez néita,& afim em re- 
conhecimento , de que elle tambem lhe afhítira , quiz que a 
Igreja que edificava, foffe dedicada naô fó á Rainha dos An: 
jos s mas tambem a efte Santo Martyr. E fer ifto affim verda- 
deyramente, coníta de huma pedra,que eftá na meíma Igre- 
Ja: cuja infcripçaõ traz tambem Jorge Cardofo no feu Agio- 
logio Lufitano, nefta fórma | 
Era1431.annos, Nuno Álvares 'Pereyra Condejta- 
vel , mandoufazer efta Capella à honra daVtr gem 
© Maria; & do Martyr Sad Jorge; porgue emo dia em 
que fe fez aqui a batalha, que ElRey de Portugal ou- 
ve com ElRey de Castella , estava em este lugar a 
bandeyra do dito Condestavel. 
Defta pedra fe vè ,em como o Condeftavel he o fundador 
daquella Ermida, & que foy feyta , ou acabada fete annos de- 
pois da vitoria: porque efta fe alcançou no anno do Nafci- 
mento de Chrifto de 13 86. donde fe pòde crer tambem, que 
o mefmo Condeftavel traria comfigo para fua defenfa a efta 
Santa Imagem ; porque he de madeyra eftofada como Me- 
nino JESUS nos braços,& tað pequena,que tem pouco mais 
de dous palmos. A Imagem de Saô Jorge "he de pedra de An- 
çã, & eftá no Altar collateral da parte da Epiftola poflo a ca- 
vallo, & noftra ter quatro para cinco palmos de eftatura ; & 
em fer efta Imagem grande, & de pedra, & a Senhora peque- 
nina, confirma o difcurfo, de que elle a traria comíigo. 

A Senhora eftá collocada no Altar mòr, em q fe vé q ella 
he a principalPatrona daquellaCafa;eftá pofta em hü trono, 
& he muyto linda. He eita Igreja annexa á Matriz da Villa 
de Porto de Mòs, em cujo termo fica , cm diftancia des 

ca; 
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legoa, & meya da Villa da Batalha. Obra efla Senhora muy- 
tos milagres, como o experimentaô-; & teftemunhao os cir- 
cumvizinhos; &aflim a fervem com fervor, & devoçaõde 
Deyxou-o Condeftavel:a efta: Ca(a-hum moyo de trigo pas, 
ra o ErmitaõS; & húas terras, que rendem quarenta mil reis, 
pela obrigaçao de ter aquella Cafa com limpeza , & eceyo:o 
trigo fe paga no Almoxarifado de.Leyria , & ainda que efta 
Igrejahe.annexa á Matriz de Porto de Mos, anomeaçaô da 
Ermitânia he do Padroádo Real, & ElRey he o que a proves, 
Em 14: de Agoftó vay todos os annos.o Senado da Camera 
de Porto de Mós com o Cleroem prociffao de graças á Ca- 
fa da Senhora da Vitoria, Eferevem da Senhora da Vitoria 
Rodrigo Mendes da Silva ,na vida do Condeftavel pag. 70% 
aonde-diz; que o Condeftavel furidára a Igreja de Santa Ma- 
ria da Vitoria, Cardofo tom.2. pag. 683.& 691. 


E va 


PET U EO VHE 
Da Imagem de neffa Senhora do Real Convento da Batalha, 
vor e nomeada com o mefmo titulo da Batalha. 
À Chavafe ElRey Dom Joað de gloriofa mémoria (nad fó 
TN por fuas acções: de valor. & fortaleza ; mas por-fuas 
virtudes) o primeyro deíte nome , nos campos de Aljubar- 
rota, alojado em hum efireyto arrayal , 8&racompanhado de 
poucos foldados, mas fieis, animofos, & determinados. Ti- 
nha defronte outro Rey tambem Joaônonome., & primeyro 
deCaftella;que trazia comfigo o poder de fuas terras, & mui- 
ta gente de Portugal,que o feguia,ou por interefle proprio; 
ou enganada da canfa.Era força vir ás mãos,& como os fuc- 
ceflos da guerra fempre [16 duvidofos ,& a batalha da par- 
te dos Portuguezes era arrifcada , pelo pouco numero que 
tinha delles , comparado como dos contrarios , que cubria - 
| | os 


E Santiario Marianòd 

os montes; & athik: osvalles'; vendo ElRey que Havia de 
fer buftado , & nað podia efcufar a batalha fem difcredito,: 
Ex perda da reputaças ; nefte aperto recofrea ao foccorro do 
Ces j deita ão Senhor- das vitorias , interponido por fua 


pm, 


obediencie to adi 
ElRey por ( fe pas parkini ingiato 'ão Elio ar tratou 
lozo de dar á execução o feu voto; & no meyo dos ciydados 
das guerra, fe não efquecia das plantasdo edificio. Revia as 
traças , confultava Arquitectos , ajantava officiaes , & ga- 
nhando por humà patte á fòrça. lugarés rebeldes , por outra 
hia edificando fagradas paredes. Depois de tres annos, que 
a bbra corria com gtahde aupmento ; tefolveo EIRey dar i a- 
quelle Mofteyro á Ordem de São Domingos; como fez por 
hu m Alvará feu,dado na Cidade do Porto,no anno de 1388. 
de que logo a Ordem tomou poffé ; fendo Meftte Geral dèl- 
la Frey Raymundo de Ca pias He efte Convento em túdo 
verdadeyramente Convento Real. A fua Igreja he compa» 
rada pela perfeyção do obrado ao Templo de Salamão , tem 
trezentos & felfenta , palmos: ‘de “comprido defde a porta 
principal até O Altar mor, cem palmos de largura; & do pa- 
vimento até o ponto da abobada da nave principal, faz de al- 
to cento & quarenta & feis palmos: © ` 
Junto á porta principal , da parte de dentro, fica huma 
Capella, ou Panteor; de ex cellente » & extravagante obras 
tangrandeco nohum grande Templo; faz noventa palmos 
em quadro , que ElRey cícolheo para feu fepulchro ; da am 
inha 
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nha D: Felippa fua mulher, & de feus filhos:Nefe Panteon, 
na parte principal fe vem quatro Capellas com feus retabo-, 
los,& Altares, aonde fe celebra; & na fegunda, que faz fren- 
te à entrada , fe vem outros quatro arcos com quatro mau- 
foleos, aonde fe yem fepultados cites quatro Infantes, Dom 
Pedro, Dom Henrigue, D. João; & o Infante Santo D. Fer- 
nando. No meyo fica o Fundador, & fua mulher a Rainha D. 
Felppa, emdous tumulos levantados , & ricamente obra- 
dos. Deyxo de nomear todos os mais Reys , Principes , & 
Infantes, que fe vem fepultados naquella Cafa , que fam, 
muytos,: ge celas ee E r Ap ris 
Detraz da Capella mayor fica'outro Panteon , coufa 
tað foberba „ta mageftofa , & tað primorofamente obrada, 
gue fe fufpendem à fua vifta quantos a vem ; aque chamas. 
as Capellas imperfey tas; he rotundo „tem fete Capellas:im-. 
perteytas, q fe eftivera acabado, fora a maravilha do mundo. 
He eita fabrica de tanta perfeyçad , & de tam miuda obra, 
gue pafmão os maisinfignes , & peritos architedtos, & arti- 
fices de talha , do que alli fe vé obrado em pedra. css 


que lhe.déu , queserao mais de dezoyto arrobas. Deita era 
muyta fobre-donrada,em que entravz6 vinte & oytocalices, 
quatorze pares de galhetas , cincocaldeyras com feus hinon 
pes, oyto turibulos com feis navetas para elles, nove Cru- 
Res means ,para fervirem nos Altares ,quatro grandes, das 
guaes eraô tres para as prociflvens , '& huma de pé parz.o 
Altar mór, dous caftiçaes grandes , & altos dourados ,ou 
ceriaes , doze caítiçaes para o Altar mór, feis grandes to- 
cheyras , duas delias douradas , fete alampadas de grande 
corpo; :& pezo, huma;lanterna, cinçocayxas de hoftias cins 
A | co 
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co pottapazes, dous gumis com feus pratos grandes,& duas 

campainhas, & outras peças mais, tudo de grande feytio. 
Os ornamentos com que enriqueccoa Sacrillia, fehoje 
fe fizelfem, fó ellesimportariad em mais de hum milhao; erað 
os ricos onze;todos de finiffimos brocados;comcapas, fron- 
taes panos de ptilpito,% eftantes, tudo guarnecido de çane- 
fas , & fabaftos bordados de ouro , & de Imagens , obra cuf- 
tofifim. Alémdeftes havia trinta & dous ornamentos de 
varias cores , & de varias fedas ricas , & cultolas, & com ri- 
càs guarniçoens , & fobre-iíto huma grande quantidade de 
cafulas de télas , veludos , & outras fedas ricas , para oquo: 
tidiano , & grande quantidade de cortinas, & outros ornatos 
defta qualidade, com muy tos panos ricos, que fe punhaõ fo- 
bre as fepulturas nos dias dos Anniverfarios dos Reys, & 
dos Principes. Quatro ornamentos ricos fe desfizerad;com 
o achaque de que nað ferviad nunca, mais q de fe moftrar a 
grandeza di devoçaô do Fundador , huns cubertos de efca- 
mas de prata de martello,taô juntas,que fe naõ divifava a fe- 
da em que eftavad affentadas ; & outros cubertos de ouro taô 
pezados, que nãô havia quem os pudeífe levantar:; quanto | 
mais veftir. E he laftima q a ambiçaõo de algu Prior negligen- 
te os desfizeffe, a troco de remediar as faltas da fua incuria, 
& negligencia ,ou pata fazer alguma obra inutil; & defne- 
Celfaria, & talvez que o procedido fe confumifle em nada; 
porque afim fuccede aos que confomem,& difi pað as confes 
que fe d=dicárão a Deos , de que ha varios exemplos. E he 
muyto para admirar , que em tempo em que as rendas Reaes 
erão taô poucas , tivelemos Reys animo para gaítar com 
Deos tantas riquezas ; mas tambem por iflo mefmo lhes dava 
Dcos, & tudo lhes fobejava,para nad vexarem feus vaífallos. 
Além de tudo ifto deu mais ao Convento quinze Ima- 
gensde prata de altura de tres palmos para cima, cada huma 
dos Santos da fua devoção. Entre ellas huma de noffa Senho- 
ra ;que hea Senhora da Batalha; que fendo toda de prata co- 
l mo 
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mo as mais , ocorpo, & as roupas faō douradas. Efa Santa 
Imagem eftá collocada fobre o facrario em o Altar mór co- 
mo Senhora , & Tutelar que he daquella Real Cafa. He de 
grande fermofura, & primorofamente obrada,% efta Senho- 
ra he, Santa Maria a Realda Batalha,ou noila Senhora da Ba- 
talha do Real Convento , que ElRey lhe dedicou emo cam: 
po da Batalha. Com efta Santa Imagem tem os Religiofos 
daquella Cafa grande devoção. 

Além defta Senhora , Titular daquella grande Cafa!, fe 
veneraô nella outras duas Imagens , que fe vém collocadas 
nas duas Capellas collateraes da Capella mayor ; a da parte 
do Evangelho he dedicada á Senhora do Rofario, Imagem 
grande ,& de veítidos , mageítofa , & de rara fermoftra, da 
proporçao natural;eftá em humnicho grande ornado decor- 
tinas emo meyo do retabolo. Com efta milagrofa Imagem 
tem todo aquelle povo grande devoçaô, q a fazem mais cref- 
cida , as maravilhas que obra. Na parte da Epiftola fe véou- 
tra Imagem da Senhora da Piedade , quafi da mefma propor- 
çaô como fantiffimo Filho defunto em feus braços, muy- 
to devota , & comquem o mefmo povo da Batalha tem gran- 
de fé, & affim a ella recorrem todos em feus trabalhos he de 
efcultura demadeyra. Ambas eftas Imagens parecem muy to 
antigas ,& feria obradas pouco de pois da fundaçaô do Con- . 
vento. Faz memoria da Senhora da Batalha oP. Fr. Luizde 
Soufa na hiftor. de S. Domingos de Portugal p. 1.1.6.c. 12, 


EPE U L Os IX. 


Da milagrofa Imagem de noft Senhora da Luz do 
termo da Villa de Cog, 


dam Ontempla o Profeta Rey a Deos na mayor , & mais le- 
vantada pompa de feus ardores , & diz que fez para a 
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fua grandeza hum docel , cu fitial do mefmo Sol: Jn Sole po? 
Juit tabernaculum fuum. O Sol fendo hum Aftro nobilifimo 
defies Ceos , & Principe dos mais Aftros, goza de hum dila- 
tado Imperio; mas he emhum Emisferio fómente; porque a- 
noytece ao Áfiatico , quando nafce ao Europeo ; carecem os 
antipodas das fuas luzes , quando nòs gozamos de feus ref- 
planderes, & quando a nòs fe nos efeonde a fua luz, os illuf- 
traaelles. Em outra occafiao o vé oamado Difcipulo tam 
fervido dos mais Planetas , que em competencia fagrada- 
mente ambiciofa , todos Ihe sfiftem , o Sol, a Lua » & as Ef- 
trellas: Sigrum magnum apparuit in celo, mulier amita So- 
le, é Luna fub pedibus ejus , c in capiteejus corona Stella- 
rum duodecim. Ja nãotem por trono fómente ao Sol , mas 
tem tambema Lua ,acompanhada de Eftrellas. Se quando o 
Sol luz emhum Emisferio, reyna no outro a Lua; & vive 
fempre dividido o Imperio , como nefta occafiad fe vem juns 
tos oSol,& aLua: Amica Sole, & Luna fub pedibus ejus? 
Porque neffa occafiad ( diz Bernardo ) eftá ja Deos em Ma- 
ria, heja Maria a Senhora de todaaluz. E feantes fómente 
no circulo do Sol brilhava em hum de dous Emisferios, jaem 
Maria illufira a ambos, pois fe compõem feu trono do Sol, 
& da Lua: Habes mediatricem, ( diz Bernardo:) quam tibi 
paulo comendavimus evidentem expreffam, mulier ,inquit, a 
mita Sole,&7 Luna fub pedibus ejuse Andavão aquellas lu- 
zes divididas , & em contenda, antes que a Senhora da Luz 
nafceffe , divididos aquelles Imperios. Deos em o Solnam 
illufirava ao antipoda Gentio ; porém tanto que Maria naf- 
ceo, ja eitão unidas as luzes, pois ao mefmo tempo fórma 
trono do Sol para luzir ao Hebreo , & da Lua para illuítrar 
ao Gentio. Dilatou a fua gloria, eflendeo ofeu Imperio, 
& fe antes fem Maria era o {cu trono fémente Sol, agora por 
Maria he o Sol ,& a Lua o feu trono: Flabesmedtatriceme 
Aim o publicou tambem Simeaô , dizendo, que he Maria 
nað jó gloria para o povo Hebreo , mas tambem luz, & ref- 
plandor 
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plandor para o povo Gentilico : Lumen ad revelationens 
Gentium ,& gloriam plebis tue Irael, | 

Junto ao lugar da Caftanheyra , mas em o termo da 
Villa de Aljubarrota no Bifpado de Leyria fe vé huma gran- 
de , & fermofa Ermida , dedicada a N. Senhora como titulo 
da Luz, & fem duvida fe lhe daria efte titulo , pela luz que 
defta Senhora recebérad os cegos ,affim do corpo, como da 
alma. Asnoticias que fe achaô dos feus principios (aô nef- 
ta maneyra. Havia huma pobre mulher naquelle deftrito, 
ou foffe natural do lugar do Juncal, ou da Caflanheyra, 
(porque nað confta de qual foffe, fuppoíto que o da Cafta- 
nheyra fica mais perto, ) chamada Catherina Annes. Era 
cha fingela , amante da verdade , & muyto devota de noffa 
Senhora. Andava efta mulher,porque era muyto pobre,co- 
lhendo lenha hum dia em hum monte, .a que chamão Val de 
Deos, ( ou foffe que ja o tiveffe, ou porque fe lhcimpoz de- 
pois do favor que a Senhora fez , ) & eftando occupada nef- 
te trabalho lhe appareceo a Rainha do Ceo , que fe na def- 
preza de communicar comos pobres, & pequeninos , & lhe 
perguntou fe queria que aajudaffe. A mulher comoera fin- 
gela , & humilde , a fua humildade lhe fazia conhecer fer in- 
digna de femelhante favor , naõ fabendo tambem com quem 
fallava, & que não podia haver, quem naquella humilde oc» 
cupaçaô a quizefle ajudar , refpondeo a iito: Naôhaveis vôs 
de me vir ajudar a apanhar lenha. 

Continuou a pobre velha na fua occupaçaS coma fim- 
plicidade da fua ordinaria vida ,encomendando-fe fem, re a 
nofia Senhora , como tinha de coftume , & fegunda vez lhe 
tornou a apparecer a Senhora acompanhada de Santa Mar- 
tha , (ha no lugar da Caftanheyra huma Ermida defta Santa, 
& affim me perfuado que era devota fua, & que feria natural 
do mefmo lugar , & que tambem a Santa aqueria fervir em 
companhia da Senhora, )X tornoulhe a fallar dizendolhe:Ca- 
therina fegueme:ao que ella naô reípondco,nem attentou pa- 
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raas palavras guea Senhoralhe dizia. Terceyra vez lhe ap: 
pareceo, & fallou a Senhora , que he amparo „refugio , & 
remedio dos peccadores,dizendolhe:Catherina vem cá, que 
eu te darcy a tua chave que perdeíte. Tanto que nas palavras 
da Senhora achou conveniencia , logo Catherina attendeo, 
que fempre o proveyto caufa attençaô em todos. Ficou ad- 
mirada a pobre mulher , & por huma parte confufa, de faber 
que fallava com ella aquella Senhora, que nað conhecia , em 
huma chave que fóella fabia que a havia perdido; & por ou- 
tra ficcu mais attonita , tendo pata fi q a naô podia ter acha- 
do; porque lhe refpondco afim : Eu perdi a chave no mato, 
&naôhe poflivel G a poffais ter achado para ma dar. Ao que 
a Senhora fatisfez, comlhe dar a fua mefma chave que havia 
perdido. Abrio então a devota mulher os olhos de fua alma, 
& reconheceo que a Senhora era fervida de a favorecer. 
Cheya de luz em fuaalma , feguio Catherina Annes a 
Virgem Maria Senhora noffa , obedecendo ao feu preceyto, 
& em a raiz do monte,em hum lugar que a Senhora lhe mof- 
trou „por ordem da mefma Senhora , & acompanhada della, 
fizeraô huma cova de altura de hum covado , da qual fahio 
huma fermofa , & copiofa fonte , & depois della feyta, lhe 
diffe, fofle aos moradores da fua terra, & lhe difleffe, que 
tinhaõ alli remedio para todas as enfermidades. A velha ha- 
via medo de publicar aquellas maravilhas , temendo de fal- 
lar em coufas de feu proprio louvor; mas infpirada por 
Deos,que quer que os feus benefícios fe manifeftem, referio 
o que a Senhora havia paffado com ella, & lhe havia ordena- 
do. Foy logofeyto avifo ao Bifpo de Leyria, & diante delle 
foy levado hum enfermo pela mefma velha Catherina , o 
qual fubitamente ficou de todo faô , & dalli por diante to- 
dos os enfermos que efta mulher lavava na mefma fonte 
fanta,& obrada pelas fantiflimas mãos da Rainha dos Anjos, 
ficavão fãos , & livres dos males, que padecizô, com que co- 
meçoua correr a gente, & a fe augmentar a devoçaõ de N. 
Senhora, 
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Senhora, nao ficando a pobre Catherina fem louvor; por- 
que a tinhaô por Santa ; & favorecida da May de Deos. 

- Tratoufe logo de fe edificar à Senhora huma Cafa , & 
porque o fitio não dava lugar à fua edificaçaõ ; a foraõ fun- 
dar em outro mais largo, & com grande capacidade para a I- 
greja ; & para as muytas cafas de romagem que tambem fe 
levantárao , dedicando-fe a N. Senhora da Luz , que afim 
fe chamou de então para cá , ou pela raza6 apontada acima, 
ou porque a Senhora afim o mandaria. Fica efta Cafa no ter- 
mode Aljubarrota , menos de hū quarto de legoa da Villa de 
Coz, & tres de Leyria: Aqui viveo fempre a Serva de Deos 
Catherina Annes, cmpregandofe continuaméte em fervir,& 
amar a N. Senhora. E era tantaa fua virtude,& defapego das 
coufas temporaes, que nunca quiz ter mais do que antes ti- 
nha, & affim dandofelhe grandes efmolas , todas as repartia 
pelos pobres. Dous annos-viveo emcontinuos agradeci- 
mentos,& acçoens de graças da mercé, que o Senhor lhe ha- 
via feyto , & fua Santifima Mãy , & naquella mefma Igreja 
eftá fepultada junto ao Altar da Senhora. cesso 

Mandoufelogo obrar huma Imagem da Senhora, he de 
veílidos , & tem pouco mais de dous palmos ; mas he muyto 
linda , & eftá collocada no meyo do Altar em húnicho com- 
petente. Foy o Fundador da Igreja (que he fermofa , & de 
abobada com alpendres em roda na férma , em que hoje fe 
vemos da Cafa da Senhora de Nazareth da Pederneyra , fe 
bemja hoje eftá muyto damnificada , & muytas das cafas de 
romagem arruinadas , ) Damiaô Borges, Fidalgo lluftre do 
Confelho delRey , & Veador de fua fazenda, que morreo em 
Outubro do anno de 1613. & eftá fepultado defronte doAl- 
tar da Senhora,como fe véda pedra da fua fepultura. E ain- 
da hoje fa Padroeiros feus defcendentes , & o he ao pre- 
fente Henrique Henriques de Miranda. 

Em 28. de Outubro,dia dos Apoítolos Sad Simão, & S. 
Judas.Thadeo, fe faz naguelle fitio huma feyra emlouvor da 

Tom. II. à jo Senhora 


310 Santuario. Mariano ` 
Senhora da Luz , que he grande, & notavel, a queconcor: 
rem de varias partes muytas gentes de todo efte Reyno: Efó 
Ge gado grande :fe ajuntad alli-vinte mil boys, de que fe vað 
prover todos os Lavradores das Lizirias, & do Alentejo. 
Até para efta feyra havia: grandes alpendoradas'muyto bem 
feytas ; em que os: Mercadores feguravão as-fuas fazendas 
das inclemencias do tempo , que ainda exiftem as mais dellas. 
A fonte emque a Senhora apparecco, ou em que man- 
donà fingela Catherina Annes que cavaffe para que daquel- 
le lugar nafceffe huma pifcina de faude, fica quafi hum quarto 
delegoa diftante da Igreja; porque o fítio nað dava lugar a fe 
poder edificar alli: Era obra perfeytiffima,& quando fe fez,fe 
diz, importára a defpeza em duzentos mil reis, & hoje fe nað 
pucéra fazer com dous mil cruzados. Eftá entre dous mon- 
tes, por meyo dos quaes pafía no inverno hum ribeyro , que 
leva entao grande copia de agua. Junto à fonte fe fez huma 
arca de trinta, ou quarenta palmos em quadro, rebay xando- 
fe para que a fonte tiveffe fahida: efe fitio eftava todo lagea- 
do com afientos emroda, & na parte que cahia para oribeys 
ro; aonce eftava a fonte , fe fez hūa arca muyto bem lavrada, 
& cuberta, & fobre a cubertura fe affentou hum pedeftral da 
mefma pedraria , & {obre elle fe fentou huma Cruz deoyto 
ou dez palmos ; & da arca fahia por tres bicas de bronze 
quantidade de agua. Na parte oppoíta, que era na raiz do 
monte, eftava hum notayel carvalho, que tendo o tronco no 
monte , ou fóra daquelle atrio quadrado , ( que diffemos 
eftava cercado de affentos cubertos de legedo muyto bem la- 
vrado , com feus refpaldos , & com duas entradas nos dous 
lados das ilhargas ) cujas ramas fe eftendiað , & cubriad to- 
do 9atrio , que parecia hum docel ou toldo, feyto mais por 
induftria,do que obrado por minifterio da natureza, que era 
coufa muyto para ver. Tudoifto obrado com tanta curio- 
fidade , & perfevçaô, eftá perdido, & arruinado,a fonte quafi 
feca , & as pedrarias defpedaçadas. E'fecaríchia pelo oe 
"=m to calo 
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cafo ; que fe faria de taô fingular benefício. Indovereftefi- 
tio que fica algum tanto fóra da eftrada; por huma parte me 
alegrey de o ver ; que era muyto frefco com a fombra do 
carvalho ; & por qutra me entriíteci à vifta da ruiná, que vi 
em: hua obra tão digna de feconíervar, & de fe ter em gran- 
de reverencia , que a éltar em povoado ; fe faria della grande 
eftimaÇaðas cosmo esti a 
ws isi Referefe;que querendo alguns daquelles ruíticos,(por- 
que fó os ruíticos podiad com o Ífeu. pouco entendimento 
deftrúir, coufa tam linda ).& camponezes circumvizinhos 
«cortar algumas braças daquelle carvalho para os reparos 
dos feus carros; ou abegoarias,cahirad abay xo delle fem po- 
derem executar o feu intento; :vendo-fe nifto o muyto que 
«a Senhora zelava aquella arvore, & lugar, que quer feja ref- 
pey tado de todos. E eítes fucceffos , & cahidas tem feyto ao 
carvalho mais fagrado , & izento de o cortarem. 
* .: “Começoua Senhora da Luz a fazer milagres , & mara- 
vilhas emo mezde Julho de 1601. & fe referem muytos mis 
lagres em hum livro , que fe conferva no cartorio da mefma 
Cafada Senhora”, aonde fe vem mais de oytenta; & entre el- 
les , além de muytos cegos; que recebérap viita , aleijados, 
tolhidos , moribundos , enfermos de cezoens , & de outros 
muytos achaques ; fe refere efte Íuccefio: Francifco de A- 
raujo Eferivão da Confraria de nofja Senhora: da Irmandade 
que depois doinilagre fe formou em Leyria ; aondeeramora- 
dor ; Vindo para a Villa de Cog adous de Agosto do mefimo 
anno de 160147 dizendolhe algumas pelfoas da mefma Villa, 
-em'comoa Senhora apparecéra a Catherina Annes junto da 
fonte jque eftá nó Val de Dess , & que a agua della fazia mi-. 
lagres , és nãocrendo o que fe referia sacrefcentou, que fe não 
podia dar credito-aos ditos de:Catherina Annes. Logo na 
mefmanoyte , indo a recolberfe na fua cama , lhe deu na perna 
ejquerda bum dir de ciatica.tadexcefiva , e intenfa que 
em toda ella onao deyxou Jof gar querendo pela manhãa 
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erguerfe não pode; nem endireitar fe; nem firmar fe na pernas 
Levantou:fe com grande trabalho, pox-fe a cavallo,é foy-fe d 
Ermida da Senhora, é lhe pedio perdão da fua incredulidade, 
& da culpa que comettéra na fua duvida. Dalli fe foy a Santa 
Martha (que be a Ermida do lugar da Castanheyra;g boje está 
reedificada com grandeza; & magnificencia , com afágenda 
que ficou do Padre Doutor Antonio de Almeida , que Deos ha- 
ja, morador que foy do referido lugar da Castanheyraya bujcar 
a Catherina Annes , €3 dabiafonte , aondéccom fé fe lavon 
com bum lenço molhado eri a parte enferma? ficândolhe dor- 
mente fe poz aCavallo fem fentir mais a grande dor , que o 
molefava: istoafirmão muytas pefoas. Até aqui o ajfento do 
livro. Da Senhorada Luz,& de feu apparecimento a Cathe- 
rina Annes efcreve o Padre Meftre' Frey Luis dos Anjos no 
feu Jardim de Portugal, pag: 497. num." 170. o Padre An- 
“tonto de Vafconcellos in Defeript. Regn. Lufitaniz pag. 
545. Faria, & Soufa na Europa tom-3. part. 3. Cap. 12.& 
outros. © 7 i i i dad A 


TI TULON 


‘Da milagrofa Imagem denoffa Senhora das Areas ' no 
lugar dos Chãos , termo da Villade Aljubarrota. > 


Unto ao lugar dos Chãos , emo termo da Villa de Alju- 
barrota, & em pouco mais de hum quarto de legoa para a - 
parte do Nordefte da mefma Villa, em os Coutos de Alco- 

- baça, fe vé huma grande Ermida dedicada à foberana Rainha 
dos Anjos debayxo do titulo de N. Senhora das Areas ,que 
haverá perto deoytenta annos que alli fe edificou ; aonde he 
tida cmmuyta vencraçad huma devota Imagem da May de 
Deos ,comefte titulo , & aonde concorre de Aljubarrota, & 
dos lugares circumvizinhos muyta gente emalguns dias a 
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venerar a Rainha dos Anjos. A origem, & principios deita 
{fua devoçao fe refere por tradição entre as peflcas de Al- 
jubarrota, & daquellas partes circumvizinhas , & vem a fer 
afim, confórme mo referio em relaçaô fua huma peffoa no- . 
bre da mefma Villa, & que tinha tomado por fua devoçam 
o feftejar todos os annos a noffa Senhora , obrigado de fa- 
vores , que della havia recebido; o que fe refere nefta ma- 
neyra» ` bo Ua 

Pelos annos de 1630. fendo Bifpo de Leyria D. Dinis de 
Mello,fahindo huma mulher dos Chãos, cujo nome fe igno- 
ra, junto ao Sol pofto ,a bufcar hū cantaro de agua para fua 
cafa , & perdendo eíta humas chaves , que levava ,& voltan- 
do depois toda afflicta, & defconfolada de as haver perdido, 
temendo que poriffo a maltratafle feu marido, homem de 
condiçaô feroz, & terrivel, pafíando efta junto ao lugar aon- 
de fe fundou a Igreja , vio eftar huma mulher affentada em 
hum penedo , que lhe perguntou o que tinha, & dequecho- 
rava; ella lhe não quiz refponder ; julgando que em nada lhe 
poderia remediar a fua pena. E tornando a voltar com a mef- 
ma ancia , & defconfolaçao , a mefma mulher lhe inftou a 
que lhe-defcubrifle o q tinha;a q a ruílica refpondeo,que pa- 
ra que ihe havia de dizer oque tinha, feella a naô havia de 
remediar; mas como inftaffe muyto a que lhe declaraflt a fua 
pena , porque bem podia fer lha remediaffe , lhe defcubrio a 
afflicta mulher a perda das fuas chaves, & que a fentia, pelo 
muyto que temia a má condição de feu marido, & que por ef- 
ta perda a maltratafle muyto. Confolou-a a Senhcra, dizen- 
dolhe , foffe para cafa, & que lá acharia emcerta parte as fuas 
chaves. Foy-fe a mulher , mas fem fazer muyto calo do que 
fe lhe dizia , julgando que nam poderia eftar no tal lugar, 
que fe lhe apon tava ,& que squillo era fómente confolslia na 
fua afflicçao. Porém ponderando mais devagar , indoan- 
dando para fua cafa , que o dizerlhe aquella mulher que em 
tal parte as acharia , fem faber de fua cafa, que feria alguma 
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mulher que adivinhava. E como foffe., & achaffe as chaves 
emolugar , que lhe apontára, toda alegre, & fatisfeyta, vol- 
tou outra vez a bufcar a mulher , parecendolhe, que não des 
via fer coufa ordinaria, a peffoa que lhe acudira ao feu trabaz 
lho , & lhe defcubrira as fuas chaves , para lhe darias graças; 
& vendo-a muyto fermofa , & refplandecente s dizem que 
lhe perguntára quem era , & como fe chamava , & que a mu- 
lher lhe refpondéra: Eu fou Maria May de Deos , & o que 
quero de tihe que vas aos moradores da Villa, & lhe digas 
que me façaõ aqui huma Igreja com o titulo de noffa Senho- 
ra das Areas; & quem a ella vier , & invocar o meu nome, o 
livrarey das cezoens;maleytas,& febres,(que naquelle tem- 
po padecião muyto os moradores daquelles povos ; & neítes 
males obra a Senhora naquella Cafa grandes milagres: ) ditas 
eítas coulas defappareceo a Senhora.” - o 
Divulgou-fe o fuccefTo, & começou a concorrer muyta 
gente a venerar aquelle penedo , de que fe afirmava fer tros 
no , & cadeyra da May de Deos; & delle rafpavaõ ,& tiravão 
algūas areas, com as quaes bebidas faravão das febres, & de 
outras muy tas enfermidades,os que com fé invocava a Se- 
nhora das Areas. Começou a fer ifto comtanto fervor ;& de= 
voçað, que acudio o Bifpo Dom Dinis de Mello a examinar 
eftas coufas, & tendo tudo por patranha , & antojo da mu- 
lher , mandou levar o penedoem hã carro a Aljubarrota;pa- 
ra que deyxaílem de ir fazer aquellas fuas devoçoens , & as 
diligencias de rafpar delle asareas. Foy com effcito o pene- 
do para Aljubarrota, & fe poz na logea das cafas aonde o 
Bifpo poufava ,( queeu vi,&o lugar aonde efteve ) porém 
pela manhãa nað apparecco ; porque fe havia voltado ao feu 
lugar, donde o havia trazido. Sufpeitou o Bifpo que os 
moradores do lugar dos Chãos o viriad bufcar, & o leva- 
ria, porque para ifo dariaô alguma traça, fem que elle o 
pudeífe fentir; porque o penedonão hemuyto grande , & 
dous homens o podiaô levar facilmente em huma pavioias 
Mandou: 
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Mandou-o bufcar outra vez,& para q nað fuccedeffe o leva- 
fem-no, o mandou fubir ao alto, aonde elle eftava, & oman- 
dou pòr junto à fua cama aonde dormia, & de noyte apale 
pando com as mãos reconheceo que havia defapparecido;& 
vindoa manhãa, mandando faber delle, fe achou eftava emo - 
mefmo fitio. A'vifta defte prodígio entendeo o Bifpo que 
a May de Deos queria fer venerada naguelle lugar , & affim 
mandou que fe lhe fizeffe a Ermida. E a pedra fe conferva a- 
inda hoje debayxo do Altar da Senhora. 

Coma refoluçaő do Bifpo mandára6 logo os devotos 
da Senhora fabricar huma Imagem de talha com o Menino 
nos braços, que começou a fer bufcada com mayor frequen- 
cia, &concurfo, & à medida da devoçaô erað as maravilhas, 
que Deos alli obrava nos enfermos , & mais principalmente 
nos que padeciaõ cezoens , & maleitas. He de madeyra , & 
tem tres palmos de cftatura. Feíteja-fe a Senhora das Areas 
em 8. de Setembro. 


TITULO XL 


Da milagrofa Imagem da Senhora dos Murtinhos de 
E MRS RP, Porco de Mog. 


“YE a murta huma das plantas mais celebradas, afim nas 
Divinas,como nas humanas letras; nas Divinas de que 
fó aqui trataremos , a encarece de myiteriofa o Profeta Za- Zach 
A a ge acho 
charias , dizendo : Et ecce Vir afcendens fuporeguum rufum, P 
& ipfe Rabat inter myrteta. De cuja expofiçad fallando myf- yg, © 
ticamente o Padre A Lapide , diz que fignifica a Chrifto, que 
veftido da humana natureza, q recebeo da loberana murtei- 
ra , ltohe, da Virgem Maria , affe entres Patriarcas , & 
Profetas do Velho, & Novo Teftamernto ; como entre hu- 
mas cheyrofas , odoriferas, & agradavcis murteyras. = 
orte 
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forte, que pelas murras fe entendem aquios goftos, as deli- 

cias,& as felicidades , como o dizo mefmo ALapide, & afim 

he a murtao fymbolo dos geftos, & felicidades: Myrtus 

enim leta , é decora , fymbolum est felicitatis. Io mefmo 

Zfai confirma o Profeta Iaias, quando profetizando ao povo nos 
cap.55. vasalegres, lhe dizia, que em lugar de ortigas lhes nafceriad 
murtas: Prourticacrefcet myrtus. E daqui vem que nos jars 

dins fabricão , & formas os jardineyros figuras de murta, 
homens armados , naos , cavalleyros , & na mefma fórma a- 

ves, &animaes, para arecreaçao , & para ogoíto , & deli- 

cia. Afim tambem a Virgem Maria entre asmurtas doce- 

lefte Paraifo,ifto he, collocada entre os Angelicos Efpiritos, 

que de fua natureza faô izentos de fórmas , & de partes, po- 

dem veftirfe, & armarfe de todas, em obfequio de fua fobcra- 

na Senhora , para pelejar pela (ua honra , & gloria, pelo bem 
efpiritual dos feus fervos, & devotos , acquirindolhes com 

fantas infpiraçoens as felicidades eternas. | 

He tambem fymbolo a murta do fuave , & bom cheytro; 

porque he muyto deliciofo o das fuas fores, He tambem ef- 

pecial remedio para a cura de muytos ‘achaques; afim o diz 

Theod, Theodoreto: Myrtus eft planta odorata babens vim morbos 
' calidos refrigerandi. Afim Maria Santiflima he murta chey- 
rofa ,&cheya de todas as virtudes; porque fara , & cura os 
mortaes achaques dos vicios, & principalmente o da fenfua- 

lidade ; porque defterra do coraçao dos feus devotos todas 

as feyas imaginaçoens: Omnes Satang mundigue Veneris ob. 

ALap. (curat, imo vanas, €9 fedas effe oftendit. He Maria Santifi- 
ma hum abifmo da graça, hum Oceano da fermofura, hum 
thefouro de todas as foberanas perfeiçoens: Que fola velut 
Effber, Afuerum Deum Patrem placuit dr invenit gratiam 
in oculis ejus , ut abeo per Gabrielem Archangelum falutata: 
fit: Ave gratia plena. 
He tambema murta fymbolo da compay xã0 , & da pie- 
dade ; como diz São Gregorio , pela particular virtude, que 


Gregare 
é tem 
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tem temperativa de mollificar & abrandar & affim interpre- 
tando aquelle lugar de Ia1as aonde diz: Dabo in folitudinem Lfaigi? 
myrtum ; porefta planta entende a virtude da compayxão, 
a qual quer Deos que haja em a fua Igreja , que erao deferto, 
quando era o povo Gentilico. E quem mais compafliva pa- 
ra com os peccadores,que Maria a qual toda movida de com- 
payxaô , & piedade roga, & intercede continuamente pelos 
peccadores. E affim com muyta raza6 , & grande myfterio a 
invocaô Senhora dos Murtinhos ,os que lhe impuzerad efte 
titulo, como dando a entender , que fó a efta Senhora , como 
a verdadeyra Deofa da fermofura,& da graça,& compayxað, 
fe lhe devem dedicar as aras , que Plinio diz fe dedicárao em 
Roma à falfa deofa: Ara vetus fuit Rome Veneris Myrtea. 
A ella fe devem dedicar as coroas , & capellas como a mais 
fermofa entre todas as mulheres , muyto melhor do que 
aquella de quem Virgilio diz , que dera Paris à Gentilica pe, 
deofa huma grinalda de murta, como por infignia da vitoria, * 
& final da fentença de fua grande fermofura. f 

A Villa de Porto de Moz he tamantiga , que ja no 

Reynado delRey D. Affonfo Henriques tinha Capitað mór, 
& pelos annosde 1180. o era defta Villa o grande , & esfor- 
çado Capita Dom Fuas Roupinho,como o affirma a Monar- Atom p: 
chia Lufitana. E cra o feu Caítello de tanta confequencia, 3. 4b. 
que ElRey de Merida Gamir com outros Principes Mouros 4p. 30. 
lhe veyo a pór cerco ,o qual foy aqui prezo , & des baratado 
pelo mefmo Dom Fuas. Fica efta Villa fituada ao Meyo dia 
da Cidade de Leyria , em diftancia de tres legoas , em hum 
recofto occidental de huma Serra que fe vay prolongendo 
do Norte para O Sul,& ao Meyo dia lhe nafec hum caudaiofo 
ro chamado Lena, & o Alc:yde , que tambem Ihe augmenta 
as fuas correntes , muy celebradas do Poeta Frenciico Ro- 
driguez Lobo , ja delle fallámos no titulo primeyro cefle li- 
vro. Faz o feucurfo para o Norte, cnj2s margens fe vem 
povoadas de muytos pomares, que o fazem freico,deliciofo, 
& abundante de frutos. Fica 
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-  Ficaao Norte defta Villa o {eu caítelio, que querem al- 
guns que feJa outro diver(o do primeyro, de que foy Alcay- 
de mór Dom Fuas Roupinho , & que o fundaffe pela planta 
do de Ematis , o Marquez de Valença Dom Affonfo, (filho 
primogenito do primeyro Duque de Bragança , neto delRey 
. Dom J»a6 o Primeyro,& do Condeftavel NunoAlvarez Pe- 
reyra ) de quem era a Villa, & ainda hoje perfevera no Eftado 
da Cafa de Bragança. Efte Principe foy o que fundou, & do- 
- tou a Collegtada de Ourem. Junto ao Caftello da parte de 
* fóra, fica a Igreja Matriz , dedicada a noffa Senhora , ou 
a Santa Maria dos Murtinhos , cuja fabrica publica a fua 
muyta antiguidade ,& principalmente huma grande Capella, 
ou Panteon , que fica junto aocoro da parte do Evangelho, 
( porque a Igreja moftra que teve reformaças , & ao prefente 
a eftaô novamente reedificando,) neíta Capella fe vem algu- 
mas fepulturas levantadas , ou maufoleos , que bem moftrad 
feremde peffoas muyto illuftres ; porque nos Templos anti- 
gamente fó eftas fe fepultavão dentro delles. Nao tem inf= 
cripçaô alguma , mas affirmão os velhos da mefma terra fe- 
rem fepulturas de grandes Cavalleyros, & parentes delRey 
Dom Afionfo Henriques ; mas fejaő de quem forem, ocerto 
he que a Capella moftra muyto mais antiguidade quea Igre- 
ja , fendo tambem muyto antiga. O padroado della foy cou- 
fa grande , mas ja anda muyto difipado, poffuem-no os here 

deyros de Sima de Abreu. | | 
Do titulo da Senhora, & de fua origem naô pudeachar 
clareza porque afim fe invocafle , querem alguns que eíta 
Santa Imagem foffe achada entre huns murtaes. E bem podia 
fer , & que na primeyra invafað dos Mouros a efcondefiem 
nelles os Chriftãos,& que depois em fua invenção lhe detiem . 
efte titulo por razão das plantas,& matas que a occultavad. | 
He efta Santa Imagem pintadaem taboa. No anno de 1614. 
a Confraria da Senhora mandou fazer outra Imagem de vul- 
tode madeyra cítofada, & de altura de cinco palmos, a qual 
i peric- 
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 perfeverou alguns annos no Altar mór da mefma Igreja, & 
della a leváraő para a do lugar de Alvardos,& tinha ja creado 
efta Senhora grande devoçaô nos coraçoens de muy tos dos 
- moradores , que lá ahia vifitar. Depois fe mandou fazer 
| Outra Imagem , que tambem , nað fey com que occafiad, & 
motivo , fe collocou na Mifericordia, Ultimamente fe fez 

outra , que perfevera ao prefente em o mefimo Altar mór sde 
| mais de cinco paÌmos , he de madeyra cftofada com o Mente 
no JESUS nos braços. Porém a primeyra,& a principal Ima- 
gem da Senhora Santa Maria dos Murtinhos » hea pintada, 
com ella fe tinha muyta devoçaõ , & a ella recorriað em feus 
| trabalhos, & a ella veneravað pela fua muyta antiguidade; 
| mas ja hoje eftá mais fria adevoçað, &oconcurfo com que 
era bufcada. e is ia) i 
| Nefta Igreja ( que he Collegiada , & tem feis Beneficia: 

dos, & hum Vigario,porque a reduzioEIRey Dom Sebaflias 
a Commenda ) fe guardão em facrario particular com grande 
 Veneraçao as relíquias , que do Convento Auguíliniano de 
Merida , chamado Cauliano , trouxe o Santo Eremita Frey 

Romano noanno de 714. em companhia delRey Dom Ro. 
drigo , ultimo dos Godos > quando fe veyo retirando ás par. 
tes de Portugal,& foy parar ema Pederneyra,& Monte Sia- 
no. Efe confervas emo mefmocofre » Emque o Santo Ere. 
mita Romano as trouxe , (que não he de marfim » como diffe- 
ra6 alguns , mas de huma madeyra muy tenue, forrada de 
feda , & ja do tempo muyto maltratado 3 Ogueeu vi, porgue 
O tive nas minhas mãos,) as quaes reliquias poz naquella 
Igreja o mefmo Dom Fuas Roupinho,Capitað n Or daquella 
Vilia , & Senhor daguellas terras atéomar. E porque elle 
foy o Fundador da primeyra Cafa da Senhora de Nazareth, 
tema Villa de Porto de Moz o privilegio detero priveyro 
lugar emcelebrar a fefta da Senhora,acnde vay em corpo de 


Camera a 14. de Setembro , por fer cíte o dia emque fuc- 
cedeo o milagre. 


As 
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As reliquias que fe acháraS no referido cofre , & fe 
guarda na Matriz de Porto de Moz, faô eítas: Hum pedaço 
do cafco de Sad Bras , da largura de tres dedos; efta reliquia 
fe moftra no dia do Santo, & fe dá a beijar em huma cuftodia 
de prata dourada, ricamente lavrada, As mais ainda eftaô no 
cofres dellas a primeyra he, hum offo do tamanho de hum de- 
do dos quarenta Martyres, eftá em huma bo!finha de Ífeda a- 
marella; outra bolfinha de brocado de ouro amarello ; aott= 
de eftão tres offos pequenos , & hum pedaço de veftidura, 
que (a6 das onze mil Virgens. Na mefma bolfinha fe acha 
outro offo pequeno de Sa6 Sebaftiad. Mais outra bolfinha do 
feytio de humcoraçaõ, de veludo carmefim, tem dentro hum 
offo pequeno de Santo Erafmo Bifpo, & Martyr. Mais ou- 
tra bolfinha , tambem em fórma de coraçaô , de veludo car- 
mefim, & tem emcima huma vieyra de prata, tem dentro pós 
dos offos dos dez mil Martyres. Mais hum relicario de 
prata, que tem de huma parte huma Cruz, & da outra huns 
lavores , nað fe fabe o que tem. Mais hum cofre pequenino, 
que parece de aço lavrado , com hum gonço no meyo, que 
tem dentro hum pequenino de pao ; naô fe fabe fe he do San- 
to Lenho. Efta6 mais dous offos , & outras reliquias , que fe 
naô fabe o que faô. Tudo ifto foy vifto , & authenticado pelo 
Tabeliad Joad Freyre, por mandado do Bifpo de Leyria D. 
Dinis de Mello, & fe conferva no archivo, daquella I- 


greja. 


TITULO XIL 


Damilagrofa Imagem de N. Senhora da Piedade , da Paro- 
chial Igreja de S» Joao da V illa de Porto de MoR. 


A Parochial Igreja de S. Joaô Bautifta,da Villa de Por- 
to de Moz, he antiquifima à devoçaô, de Maria E 
tifima 
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tilim para com a fua milagrofa Imagem da Piedade. Efa 
Igreja parece que fe fundou,ou erigio em Parochia, ainda no 
tempo d'ElRey D. Affonfo Henriques,ou no reynado de feu 


| filho Dom Sancho oPrimeyro do nome; porque ja pelos annos 


de 1400. era Parochia com Prior,& Beneficiados, E fe devia 
erigir à tal Parochia ema antiga Ermida de N. Senhora da 
Piedade , que me perfuado feria edificada em tempo do mef- 
mo Rey Dom Affonfo , quando Dom Fuas era Capitão mór 
de Porto de Moz. E affim a refpeyto da Senhora da Piedade, 
fe erigiria a Parochia ; porque entaô feacrefceritou a Igreja, 
& (e lhe edificou a Capella mór,que da fua architectura, & ta- 
brica fe confirma a fua muyta antiguidade.E para q fe confir- 
me , & prove eita , me quiz valer de huma efcritura , & tef- 
tamento antigo de hum Cavallcyro que nella eftá fepultado. 

Pelos annos de 1432. fe celebrou huma efcritura em 


| Lisboa , & ao que parece , por algumas duvidas , que deviaõ 
| mafcerentreo Prior , & Beneficiados da mefma Igreja , com 
* Osteftamentos de Joao Miguens da Cre , a qual fe celebrou 
| ato. de Julho, & fe achanella, o que agora referiremos com 


as {uas mefmas palavras. Em Lisboa na Craíta da Sé, fe fez | 


| aprefente efcritura perante Chriftovão Annes , Bacharel 


em Degredos,Vigario géral do honrado Padre,& Senhor D. 
Joaô Biípo da meíma Cidade , fendo o dito Vigario géral no 
dito lugar em audiencia , ouvindo feytos, & partes , perante 


| nós Pedro Efteves Tabeliaô por authoridade delRey em ef- 


ta Cidade , & teftemunhas adiante efcritas , parecérao Mar- 


| tim Affonfo,Elcolar em Direyto Canonico, Procurador da I. 


greja de Saô Joaô de Porto de Moz, &c. E moftrou hum inf- 
trumento publico, em que fe continha, fegundo em elle fe fa- 
ziamençaô , O teor do verdadeyro teftamento de Joað Mi- 
guens da Cre, fepultado na mefma Igreja de Sao Joaô de 
Porto de Moz. ; 
Doque fica referido fe póde entender , que ja haveria 
alguns annos que o teftamento era feyto, & joa Migucns 
Tom. II. | X- o falecido 
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talecido ; porque referindo-fe neita cfcritura o teflamento; 
nað fe declara o anno em que fe fez, o qualcomeçaafim. Em 
nome de Deos, amene Saybsô quantos efte teltamento vi- 
rem, & Icy ouvirem, que eu Joa Miguens da Cre , temen- 
doo dia, & a hora da morte, que eu não fey quando virá;po- 
rém faço, & ordeno meu teftamento em minha faude , & 
com meu fizo comprido , à honra de Deos , & da Virgem fua 
Madre , & do Martyr São Vicente , & do Anjo Saô Miguel, 
emcfia maneyra. Lego minha fepulturana Capella de meu 
padre ,nochaô, ante o Altar delfa Capella , ema Igreja de 
Saô Joad de Porto de Moz,& mando aefa Igrejacincoenta 
libras;com meu corpo, &c. Daqui fe póde inferir que muy- 
tos annos antes do de 1432. feria feyto o teftamento. 

E continua adiante, inftituindo quatro Capellas , ou 
quatro Capeltaens emhuma Capella , com differentes ten- 
çoens ; porquê a primeyra cra dedicada a S. Bartholomeu, & 
a fegunda a Santa Maria Magdalena, aterceyra a Sad Lou- 
renço , & a quarta a noffa Senhora da Piedade , aquema Ca- 
pella principalmente era dedicada ; dizendo: Deyxo todoo 
meu herdamento , que hey em Porto de Moz , & rogo a meu 
irma6 , que deyxe ahio feu; porque fe mantenha a Capella- 
nia nadita Capella de meu padre , & de minha madre, & pe- 
la minha alma , & pelas de meus irmãos , & daquelles donde 
venho , fob tal condiçaõ , que o Prior , & Raçoeytos de Sam 
Joa6 tenhaô huma Capella para todo fempre , que cante 
emefta Capella pelas noffas almas cada de requiem , & pois 
de requiem em cômemoraçad diga de SantaMaria,& faya ca- 
da dia fobre os moymentos de meu padre , & de minha ma- 
dre, & meu , com Cruz , & com agua benta, & com refpon: 
fo, & fuas oraçoens , &c- 

Depois vay efpecificando o que deyxa às tres Capellas, 
dizendo: Item dos herdamentos que hey em Santarem , Or- 
deno emefta maneyra, Deyxo todo o meu herdamento de 
Alpiarça para huma Capellania; item da Matta para cs 

ds 


| 


Livro II. Titulo XIIL 32 


Capellania; item da Malva para outra Capellania. Outra 
claufula do metmo teftamento diz afim: Mando,& ordeno, 
que hum dettes Capellaens cante por nós cada dia dere- 
quiem , & dita efta Miflaem commemoraçaõ , diga Outra de 
Santa Maria a louvor della,& outro Capellão cante por mim, 
& EIRcy Dom Dinis , & por os Bifpos D. Domingos , & D. 
Matheos. 

Pelos annos de 1530. fe reduzira6 eftas Capellas ( que 
na fua inftituiçao feriad bem rendofas ) a huma fó , pelo Ar- 
cebifpo de Lisboa , o que depois fe confirmou pela Santida- 
de do Papa Clemente VII. noanno de 1531. a 18. de Outu- 
bro,porque as fazendas no difcurío defte tempo , parte del- 
las fe alienou , outras fe uniraô a huma commenda, & outras 
fe applicára6 a outras Igrejas , & afim fendo aquellas fazen- 
das muytas,hoje {ó temefta unica, & reduzida Capella, que 
ao prefente nað rende mais que quinze moyos , fendo antes 
mayoro feu rendimento. 

- Os pays de Joaô Miguens da Cre ; que fe entende erað 
peffoas muytoilluítres , como fe vé , naô fó das fuas nobres 
fepulturas , que faô de pedra , & levantadas fobre columnas 
emaltura de alguns quatro palmos , & (e vem aos lados do 
Altar daquella Capella de noffa Senhora da Piedade , cujos 
nomes fe naõ fabem , por quanto nellas naô ha infcripçaõ al- 
guma , que omoftre; & nað (ó pela magnificencia da tua do- 
taçaô, mas pelos parentefcos , que infinua o dotador , dos 
Biípos Dom Domingos , Dom Matheos , hum de Badalhou- 
ce ,( que he Badajoz ,) & outro da Guarda. E fe vé tambem 
que era bemviíto , & muyto obrigado a ElRey. Dom Dinis, 
pela mençaõ, que delle manda fazer. Ecomoos pays; ja ha- 
Via muytos annos,que na Capella da Senhora eftavão fepul. 
tados ;póde-fe entender que ainda muy tosannos antes do de 
1400. foffem nella fepultados. | 

Daqui inferímos que a Capella da Senhora da Piedade 
he muyto antiga ; porque ja quando nella fe mandárao enter- 


' X 2 rar 
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raros pays de João Miguens , a Senhora da Piedade era nel- 
lá muyto venerada, & ja naqueles tempos cra tambem aquel- 
Ja Igreja Collegiada ; & tinha Prior , & feis Beneficiados. E 
deita Igreja ,& da de S26 Pedro da mefma Villa,defmembrou 
o Marquez de Valença Dom Affonfo Conde de Ourem , no 
anno de 1447.0s Priores com as fuas terças , para formar a 
Collegiada , que erigio em a Villa de Ourem. Eraô os Prio- 
res deftas duas Parochias, que ambas eraô Collegiadas, com 
feis Bencficiados cada huma , a que chamavão então Raçoe!- 
ros ;0 de Sab Jos 6 , Dinis Annes , efte foy-cleyto em Chan- 
tre, & o de Sag Pedro Nuno Affonfo , que clegeo o Marquez 
em Thefoureyro mór. E ficáraô nas mefmas Igrejas por V1- 
garios ,ou Reytores , em Sad Joao, Alvaro Vaíques , & em 
Sa6 Pedro , Ferna Alves ,& cada hum deítes comiad os fru- 
tos de dous beneficios;porque hoje tem cada huma daguellas 
duas Igrejas fó quatro Beneficiados. Eftes Vigarios ou Rey- 
tores fe denominaô hoje Priores,que he o titulo, que ao pre- 
fente logra, ainda que rað tem os rendimentos dos pri- 

meyros. É sal r 

Com as mudanças que tem havido,& reformas que tem 
tido aquella Igreja , fe tresladou a Santiffima Imagem da Se- 
nhora para aCapella mór,& nella eftá ha muitos annos à par- 
te do Evangelho , & Sa Joað Bautifta à parte da Epiftola. E 
haverá doze, ou quinze annos, que fazendofelhe humnovo 
retabolo , a recolhérao em hum nicho, & fechárao com vi= 
draças. He efta Santifima Imagem de efcultura , formada 
em pedra, & eftá fentada com o fantifimo Filho defunto em 
feus braços. Ena fórma em queeftá , fará de alto tres pal- 
mos. He devotiffima, & infunde grande magoa, & compay- 
xa6 nos que contemplão a pena , & o fentimento , que repre- 
fenta na morte de feu fantiflimo Filho, nofo Redemptor. 
Moftra efta Santiffima Imagem na fua efcultura a fua muyta 
antiguidade , & a mefma moftra a Capella em que efteve em 
a fua fabrica, & architeclura, & nella fe efla vendo os muy- 
ios | 
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tos feculos que ha, foy fundada. He de pedraria como &- 
ca dito, & os arcos agudos, com columnas, cordoens, & fo- 
“lhagens;& tudo confirma a grande quantidade de annos,que 
ha foy feyta ,& oufo daquelles tempos. Nefta mefma Ca- 
pella. fe vem os dous mauíolcos dos pays do Cavalleyro Joad 
Miguensda Cre. He efta Capella funda,& com ella fe acref- 
centou depois a Igreja , ficando incorporada em o lado efs 


| querdo do corpo da Igreja. 
Obra Deos pelos merecimentos; & invocaçao deita San- 
tifima Imagem da Senhora da Piedade , muytos milagres,& 
o cftão apregoando os continuos finaes, & memorias, que fe 
lhe eftaô offerecendo , affim de mortalhas, como de braços, 
cabeças , & outras coufas defte argumento, emteftemunho, 
* & reconhecimento dos beneficios recebidos. Eaflim todos 
os moradores daquella Villa, & feutermo , quando fe vem 
| em trabalhos , ou em algumas grandes enfermidades , & af- 
flicçoens , tanto que recorrem à piedade, & clemencia da- 
quella mifericordiofa Senhora , logo achaô no feu favor ali- 
vio , remedio ,& confolaçad. 
Muytos faô os milagres que fe referem,mas como nun- 
ca ouve curiofidade para os lançarem em livro de memo- 
ria , & nao cftaô authenticos , por iffo me efcufo de os refe- 
rir. Nostrabalhos publicos , quando fe recorre à piedade 
defta Senhora , fe vé muyto prompto o feu amparo, & favor. 
O Vigario da Matriz daquella Villa ,o Padre Pedro Lopes 
dos Reys , deu por teftemunho, que em huma grande feca,& 
eiterilidade, que ouve por todas aqueilas terras, tirando fe a 
Senhora da Piedade em prociffãô , de ta! forte chovéra, que 
fe recolhéraG todos para cafa muyto bem molhados. E o 
mefmo refere ,que em outra occafiaô, emque os Ceos cfta- 
vaô de bronze, fem que fe viffe nelles algum final de brandu- 
ra, vendo-fe as fearas perdidas , recorrérað à Senhora da 
Piedade , levando-a em prociffag ao Convento dos Padres 
Agoftinhos Defcalços ; aonde prégara de repente o Prior 
Tom. III, K 3 do 
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do mefino Convento , com grande fervor , & edificação do 
povo; & que ao Íahir da prociflaS , para levaremsa Senhora à 
Mifericordia, começára a chover , & engroffando mais a a- 
gua ,chovéra em tao grande quantidade , que fe remediárad 
as novidades. Íiio mefiro confirma por feu teftemunho o 
Beneficiado Jofeph de Matos Machado , peffoa muytoan-. 
tiga da meíma Villa: & que todasas vezes que fahira a Se- 
nhora , fempre alcançárao de noflo Senhor para aquelle po- 
voo remedio, quelhe pediad. 1: : 


| TITULO xp 
© Damilagrofa Imagem de N. Senhora do Rofario, quefe 
r vencera na Matriz da mefma V illa. 


E gratiffima à foberana Rainha da gloria o ufo , & ade? 

voça6 do fen fanto Rofario , que tað radicada eítá hoje 

entre os Catholicos; & de quelhe he muyto agradavel á Se- 
nhora,o tem ella moftrado muytas vezes em osmuytos fa- 

vores que faz, 20s que com devoçaõ orezad, & emos livrar 

Theatre por meyodella de muytos perigos. Freguenter ( dizo Be- 
vite yerlinc)in periculis prefentem ejus opem experti funt. Eem ` 
bum. comprovação do muyto q fe agrada dos que fe occupaõ nef- 
z0% + ta fua devoção, traz muytos exemplos , & afim fað muytos 
P: 28. os bens que os feus devotos recebem; porque he efta Senho- 
ra a raiz de todos os bens , como diz Cryfippo : Ra:ltx om- 

Serio ninn bonorum; porque ella os alcança , muytos , & grandes 
A sos feus devotos. Mas tambem fe póde temer , fe offenda a 
ria. Senhora daquelles , que nefta fua devoçað forem detcuyda- 
gos, & negligentes; mas fe devotos a bufcarem,por mayores 

, peccadores que fejað, por meyo-do feu fantiffimo Rofario, 

elia lhesvalerá ; porque he efta Senhora (como diz Dionyfio 
Richelio ) Singulare perditorum refugium advocata on. np 

l : o pero f- 
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_ perditorum. E ainda-que fe reconheçaô indignos dos feus fa Diony/: 
vores clla he a noffa efperança: Delinguentium fpes;como tb. na 
aacclama Sad Lourenço Juiliniano. A'vifta pois do muyto lana N, 


que a Senhorado Rofario ama aos que a fervem , & louvað, 


fe devem animar os feus Confrades , para a fervir fervoro- S, Laur, 
fos ; porque fe o fizerem,reconhecerãô o bem que a Senhora Fafa. 
fatisfaz os feus obfequios. ferm. de 
Ja deferevemos no titulo 11. da Senhora dos Murti- Neive 
nhos, Matriz da Villa de Porto de Moz; agora o fazemos da “'“** 


Senhora do Rofario , que fe venera na mefma Igreja; porque 
nað devemos faltar em fazer della mençao. He de faber que 
pelos annos de 1613.0u 1614. fora âquella Villa alguns 
Religiofos da Ordem dos Prégadores,& do Convento da Ba- 
talha , que difta da mefma Villa huma legoa , os quaes com o 
feu fanto zelo , & fervorofos Sermoens accendérao nos co- 
raçoens dos feus ouvintes huma tað grande devoçaS para 
com a Senhora do Rofario, que affim a Camera da mefma Vil- 
la,como o povo, fizera6 huma fupplica ao Provincial da mef- 
ma Ordem, para que lhe quizefle fazer o favor de erigir na- 
quella Villa,& Igreja de Santa Maria, com a authoridade que 
tinha do Padre Géral da fua Ordem , huma Confraria, para. 
queos que nella fe matriculaffem , pudeflem gozar dos the- 
fouros de indulgencias , que às Confrarias do Rofario fa 
| concedidas. Aflimofezo Provincial, mandando a hum Rê- 
* liginfodo referido Convento ,para que a affentaffe. ParaiÃto 
mandára6 fazer os novos Confrades huma Imagem da Se- 
nhora , para a poderem levar nas prociffoens do Rofario. 
He efta Santiffima Imagem obrada de madeyra, & efto- 
| fada ,a fuaeflatura faô dous palmos. Eitá efta Senhora col- 
= Jocadahojeno Altar mór, & como os moradores , naô que- 
to dizer faô de limitado animo para as coufas de Deos; mas 
que fa6 muyto pobres”, nað tiverad atégora refoluçao para 
erigir à Senhora Capella propria, em que pudefte eftar , & 
nella fer venerada, & afim c!tá, como fica dito, a0 prefente 
7" X4 no ` 
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no Altar mór ; fem lugar proprio ; como tem em outras par- 
tes, para oque fempre a Senhora concorre. » 
. Com efta Santiflima Imagem tem muytas pefloas da- 
quella Villa muyto grande devoçad, & fe valem da fua inter- 
celtas , & afim recebem della grandes favores. Huma nota- 
vel maravilha obrou a Senhora emhuma donzella nobre da- 
guella mefima Villa , que referirey , por fer digna de fe fazer 
della memoria, & ma referiraS algumas peffoas , & huma 
dellas digna de todo o credito pela fna authoridede: Eftando 
enferma com hum accidente de paricãa, pelo qual nam fentia 
nem movia ametade do feu corpo, Marcelina de Brito filha 
do Capitão Antonio de Brito, morador na mefma Viila , & 
«em termos , que o Medicolhe nað julgava o poder efcapar; 
porque havia quarenta horas que eftava fem fentidos ,nem fe 
“lheapplicavão remedios , por eftar incapaz delles. Efiando 
quafi fem falla , pedio efta donzella lhe trouxeffem hãa pren- 
da da Senhora do Rofario , de quem era devotiffima, Seu ir- 
ma& o Beneficiado Manoel de Brito, vendo a fua fé, & devo- 
ção , fe foy à fua Igreja, & lhe trouxe a mefma Senhora. Suc- 
cedeoiftoem 18. de Dezembrode 1707. dia da Expediaçad 
de N. Senhora; & applicandolhe o braço lefo, que eitava cos 
mo morto , vifivelmente fe achou livre daquella mortal ens | 
fermidade. A efte prodigio fe achou prefente o Medico o 
Doutor Bernardo Soares de Carvalho , o mefmo Beneficia- 
do Manoel de Brito , Cômiflario do Santo Officio , & Proto- 
notario Apoflolico,que foy o que levou a Imagemda Senho- 
ra à enferma, & tres irmãas fuas ; & outras peffoas vizinhas. 
Todas louvárad a Deos,& dera as graças à Senhora do Ro- 
fario. E obrigados de taô grande benefício , lhe mandára6 
celebrar huma fefta , & fe mandou pintar a mercé, quea Se- 
nhora fizera, em hum quadro , que fe mandou offerecer à Se- 
nhora,& fe vé pender na Capella mór. Com efta grande ma- 
savilha, deviad agora os Irmãos do Rofario ferver mais na 
fua devoçao,& fabricar à Senhora huma Capella propriasgue 
em 


Livro I. Titulo XIV. 329 


em terra aonde os materias cuítad pouco , nurica a defpeza 
feria muy ta; & a Senhora que he muyto rica , lho retribuiria 
com muyta largueza. Fefteja-fe a Senhora do Rofario ema 
primeyra Dominga de Outubro. 


TE WEO XIV. 


Da Imagem de N. Senborada V itoria da Villa de Pa- 
redes junto a Patayas. 


Eve ElRey Dom Dinis particular cuydado em povoar 

o {cu Reyno, & com mais particularidade as terras ma- 
ritimas , para defender as fuas coflas , infeftadas naquelles 
tempos dos Mouros Africanos, & Granadinos, cujas armá- 
das rebateo o mefmo Rey com grandes danos dob inimt- 
gos , & invafoens que mandava fazer nas coítas de Berberia. 
Eftava além da Villa da Pederney ra,duas legoas para o Norte, 
hum porto baftante , & accommodado , affim para a pefcaria, 
como para o commercio. Naô quiz ElRey que efliveífe desha- 
bitado , & fem proveyto; porque entendeo que lhe convinha 
muyto para o tempo, que refidifle em Leyria , (que difla def- 
te lugar tres legoas fómente , ogual fítio elle frequentava 
muytas vezes por occafiad da caça de que he muyto abun- 
dante , ) & afim mandou fazer naquelle lugar huma povoa- 
gaô,eitando em Coimbra,a 28.de Outubro do anno de 1286. Torre do 
porque nefte anno paffou a carta de povoaçaõ para trinta Er 
moradores, Os quaes teriaõ feis caravelas, aomenos, prepa- foli76. 
radas para a pefcarias& para que os novos povoadores accô- 
modafiem a fua cafa,lhes mandou dar a cada hum, hum moyo 
de trigo. a 
Efta Villa, fe chamou Paredes, foy em grande augmen- 
to atéo tempo delRey D. Manoel, emque os arcaes circum- 
vizinhos »movidos dos ventos , que naquelle fitio curfað S 

; togas 
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todasas partesdefcubertos, cubriraõ as cafas, & ateárao de 
talforte o porto , que fe veyo a defpovoar totalmente a Vil- 
la, & ficou (ómente por memoria huma Ermida de nofla Se- 
nhora, com a invocaçad da Vitoria,a qual Ermida devia man- 
dar fazer, (em duvida,o mefmo Rey Dom Dinis , para Paro- 
chia daquella nova Villa. Daetymologia defte nome , & da 
caufa porque fe lhe poz na6coníta. Poderá bem fer, que ou- 
vefle allialgum encontro com os Mouros Piratas, que vi- 
ria6 aquelle porto ; & como favor de noffa Senhora fe alcan- 
cafe delles alguma vitoria, & que com efta occafiaô fe lhe 
deffe efte titulo, He efta Cafa da Senhora de muyta devoçaô 
ainda hoje,& de muyta romagem,a que acode o povo de Ley- 
ria todos os annos,no dia de fua Natividade, acelebrar a fua 


fefta. Efta Villa, & os rendimentos della erao do Convento - 


de Alcobaça gue lha deu ElRey Dom Fernando com a obri- 
gaçaô de fe dizer naquella Cafa huma Miffa quotidiana pela 
alma delRey Dom Pedro feu pay. Afim o diz Brandão na 
Monarchia Lufitana part. 5. liv.16. cap. no aonde faz mens 
çaô da Senhora da Vitoria. 


TITULO kN: my 
Da Imagem de noJa Senhora da Piedade do Chão Pardo. 


Otermo da Villa de Porto de Moz,humalegoa diftan- 

N te da mefma Villa, para a parte do Occidente fe véhu- 
ma Ermida dedicada à Rainha dos Anjos , Maria Santifima, 
entre huns montes, & terras de charneca , debayxo do titulo 
da Piedade, & eitá fituada perto de hum lugar, a que chamaõ 
o Chaô Pardo, ou Choupardo; & por efta caufa invocada efta 
- Santa Imagem, noffa Senhora da Piedade do Chaô Pardo, ou 
do Choupardo. E muytos dizem fómente, nofia Senhora do 
Choupardo , o gue fazem commummente, mas ruítica, & 
impro- 


Í 


4 
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impropriamente. He efta Ermida tão antiga, fe nað pódea- 
veriguar em que tempo fe edificou; & afim tambem n26 fa- 
bem dizer os velhos , & camponezes daquelle lugar , & def- 
trito , nada da origem deita Santa Imagem,nem fe appareceo 
alli, ou fe alguma efpecial devoçad obrigou a algum devoto, 
a que mandaffe fazer , &erigirlhe aquella Ermida. E eu me 
perfuado que a Senhora (pelo que moftra de antiga ) appa- 
recco naguelte lugar , & que alli a occultariad os Chriftãos, 
quando fugiad dos Mouros , na invafad de Efpanha , & que 
por fer de pedra,a não poderia levar comfigo. Sómente di- 
zemos velhos , por grandes diligencias que fe fizera com 
clles, que fempre fora muyto grande a devoçao para coma- 
quella fagrada Imagem , & que de Leyria vinha antigamente 
a fazerlhe a fua fefta hum Conego, o qualtinha muyto efpe- 
cial devoça6 para com efla milagrofa Senhora , & que efe 
mandára fazer huma cafa junto à Ermida em que fe recolhia. 
- O Doutor AntonioDurad de Quintanilha, que he Cu- 
ra daquella Freguefia ha quarenta annos , & que examinou 
eítas coufas miudamente , diz que nos livrosda fua Igreja, . 
& Freguefia do lugar do Juncal(em cujo defirito fica a Ermi- 
da » & aonde pertence por annexa )achára o Compromiffo da 
Irmandade da Senhora , o qual fe fizera, & confrmára no an- 
node 1592. & que nelle fe ordenava , fe lhe fizeffe a fua fefta 
no dia da Invençaĝ da Cruz; & que a Ermida fora recdifica- 
da , & dilatada mais pelos annos de 1650. ( pouco mais ou 
menos )por huma Ermitoa natura! de Aljubarrota, mulher 
virtuoía , a qual afiítia à Senhora com huma devoçað tam - 
grande , que a intimava a todos ; & que efta fundára timbem 
huma cafa em que vivia com feu quinta! , que deyxára à Se- 
nhora , & que ornára a Ermida de pinturas , & ornamentos, 
& que de entaô para cà fe augmentára muyto mais oculto, 
& a veneração da Senhora. j 
A Ermida he grande, & tem tres Altares; a Senhora ef- 
tá collocada no Altar mór cuja Capella he de abobada- E Se 
nhora 
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nhora obra muytas maravilhas , & affim he frequentada a fua 
cafa de Romeyros , & para recolhimento deítes , temalgu- 
mas cafas de romagem, aonde fe recolhem ,& afiftem quan-' 
do vem a fazer as fuas novenas, & vem a vifitar a Senhora, 
Ja diffe que he de pedra efta Santa Imagem , tem tres palmos 
de eftatura , he eftofada , ou pintada ao antigo, com as rou- 
pas levantadas da efcultura , & (emeadas de rofas , & ef- 
trellas deouro. Porém a devoçaô dos que a fervem a vefte 
de roupas, & affim com ellas (e não defcobre do Senhor, que 
tem morto em feus braços , mais que o meyocorpo. Com a 
devoçad da Senhora fe inflituio naquelle lugar huma fey- 
fa, que he hoje muyto grande, em o mefmo dia emque fe fef- 
` tejaa Senhora , a tres de Mayo. Nos primeyros Sabbados de 


Cada mez (e faz tambem cômemoraçaõ da Senhora com ua |. 


Milfa , a que aiftem os Irmãos da fua Irmandade. E nos Do- 
mingos, & dias Santos de todo o anno, fe lhe diz Miffa tam- 
bem; que como osque habitao aquelle deítrito a6 muyto 
Pobres , nað podem ter Capella aMhitente- | 


TT U LION 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora de Ceiça do ter- 
mo de Ourem. 


`T O termo da Villa de Ourem , povoaçao muyto antiga, 

( & celebre pelo feu caítello taô antigo, que querem fe 
fundafie antes do rey nado delRey Dom Affonfo Henriques, 
& porhum dos primeyros titulos de Conde que teve efte 
Reyno , )ha hum lugar , diftante, da Villa huma legoa para 
o Norte , chamado Ceiça ,cuja Freguefia he dedicada a nofia 
Senhora como mefmo titulo do lugar, & fe tem por confa 
certa, que efte o tomo da mefma Senhora (tambemainvo- 
cad como titulo da Purificaçad-)Naô fe pode averiguar o feu 

princi- 
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“princípio ; & affim fe tem por muyto antigo , & fe cre que as 


maravilhas da Senhora he que deraô a elle principio,& ono- 
me. Jano tempo do Condeflavel Dom Nuno Alves Pereira 
erað muy tasas maravilhas , que efta. Senhora obrava, & a fa- 
ma dellas a fazias muyto celebre em todoo Reyno ; & por 
efta caufa tinha para com ella o Condeflavel grande devo- 


| çaô, &aflimavifitava muytas vezes. E quando ouve de ir 
| contra ElRey Dom Jcaõdo Primeyro de Caflella, na cccafiao 


da batalha de Aljubarrota , foy primeyro a encomendarfe à 
Senhora de Ceiça , & a pedirlhe ofeu favor naquella jorna- 
da , & fahindo della com vitoria , foy logo a dar as graças à 


| Senhora. Deita jornada faz mençað o Poeta Francifco Ro- 


| driguez Lobona vida do mefmo Condeftavel , emo canto 


14.com ita Oytava. 

Depois que o Condejtavel alli defcança, 
De bumtrabalho tao grande , (tao comprido, 
Porque a Deos traz na honra , & na lembrança, 
E attribue aelleo fuccedido: 
Comoo que fóno Ceo tinha aefperança, 
E era delle igualmente foccorrido, 
ACeiça de Ourem parte em romaria; 

: Ao venerando Templo de Maria. 


p 


| Por memoria defta grande vitoria que elle attribuhia a favor 


da mefma Senhora, inftituto na fua Collegiada de Ourem,que 
em todos os annos foffem os Conegos em corpo de Cabido, * 
& a Camera, & a Freguefia do Olival, em prociffaô à Senho- 
ra , a darlhe as graças defte favor , o que ainda hoje fazem na 
fegunda O&ava da Pafchoa da Refurreiçao. Bem podia fer 
ter dado principio o Condeftavel á Collegiada em fua vida, 
& augmentalla feu neto o Marquez de Valença , Conde de 
Ourem , com mais Conegos, & Dignidades; porque 16. an- 


= nos depois da batalha fe uniraõ as duas terças de Porto de 


Moz à Collegrada, 
A Imagem da Senhora he muyto linda , terá de alto cin- 


co - 
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co palmos , tem fobre o braço efquerdo ao Menino JESUS, 
que eftá mamando emo peyto , & com húas moftras de gran- 
de ancia, & tambem de muyta graça. A Senhora temna mad 
- direyta hum ramalhete, & na cabeça huma coroa aberta ao 
- antigo. He de pedra , mas de excellente efcultura, encarna» 
da, &eftofada deouro. Eltá collocada no Altar mayor em 
hum nicho no meyo delle. A Capella mór he dos Conegos de 
Ourem,& por ilfo todas as offerras (ao fuas, que as arrendaõ 
em feflenta mil reis, & por iílohe mal fabricada , & elles fað 
os que aprefentaô o Parocho na mefma Igreja da Senhora. 
Quanto ao titulo de Ceiça , & fua etymologia, diremos 
o que fe refere pela tradiçao, Dizem queefta Senhoraco- 
meç ára a [er conhecida , & venerada de todos aquelles po- 
vos , por huma grande maravilha que allı fuccedéra > & a Sc- 
nhora obrára, Refere-fe que no lugar das Colmeas,hum dos 
do termc da Cidade de Leyria, (que difta do lugar, & Ermida 
que então era de N. Senhora de Ceyça duaslegoas & meya ) 
andava hã Lavrador lavrando,& cultivando a {ua terra,aon- 
de també o ajudava fua mulher (coufa muyto ufada naquellas 
partes) em outro,ou femelhante miniíterio do campo, & que 
junto a elles andava , ou tinhaôS hum filhinho feu de muyto 
pouca idade,que tinha6 deyxado brincando com algumas pe- 
drinhas, ou com outro entretenimento pueril. Nefte tempo 
dececo ha aguia de eftranha grandeza , que lançando as gare 
ras o arrebatou , & levou nellas. Dizem tambem, que jun- 
toa Sete Rios, lugar do mefmo terms de Leyria emaclirada 
de Thomar , pela Serra da parte do Norte, eflá hum fitioa 
que chamão o Ninho da Aguia , & que defte he que fahia hu- 
ma , que arrcbatava as crianças , com que todos andavaõ ate- 
morizados, & cuydadofos , & qeíta foy a que arrebatou o fi- 
lhinhoaos Lavradores. Vendoo pay q a aguia lhe arrebatára 
o filho, pegou da aguilhada, & a foy feguindo,& gritandolhe 
até olugar da Memoria , aonde pouíou. (No qual fe erigio 
depois hia Ermida, q ainda hoje perfevera, aonde fe shoe 
huma 
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“huma Imagem pequena ce N. Senhora , & fica diftante do lu- 
gar das Colmeas meya legoa.) Com as vozes que o Lavrador 
davaà aguia, para que largafle a preza; masnão o fezafim, 

| porque levantando-fe nað largou o menino. Foy voando as 
diante,feguindo-a fempre o defconfolado pay, & foy poufar 
| na Ribeyra do Olival,termo de Ourem,& junto à Ermida de 


i 
| 


| N. Senhora da Conceiçaô , aonde as vozes , & gritos do La- 
vrador fe tornou a levantar,& foy poufar ultimanente junto 
às portas de N. Senhora de Ceiça , aonde fargou ao menino, 
| fem lhe haver feyto algum dano. E dizem tambem que quan- 
| dochegou o pay a elle,diilera que alli o puzera o paffaro, fem 
lhe fazer mal. 
| Em memoria defte grande prodigio,vay todos os annos 
a Fregucfia das Colmeas em romaria à Senhora de Ceiça em 
hum Domingo de Outubro;& a primeyra cftaçaô que fazem, 
| he na Memoria , & a fegunda na Freguefia da Ribeyra do O- 
| lival; aonde offerecem huma offerta de trigo , & dahi vay a 
' prociffad à Senhora de Ceiça. O mefmo fe refere fuccedéra 
| Comoutra criança da Fregucfia de Efpite,(tambem termo de 
Leyria ) a qual largou tambem a aguia às portas da Senhora 
de Ceiça , & em memoria do benefício vay tambem a Fregue- 
fia como feu Parocho, emoutro , ou no mefmo Domingo de 
Outubro, em prociffaô à Senhora de Ceiça. Defe tempo em 
que fuccedeo efta maravilha até hoje , dizem que começára a 
Senhora a obrar as {uas maravilhas, & por caufa dellas co- 
meçou tambema fer frequentada a fua Cafa comromagens.E 
do clamar o Lavrador à aguia,dizendo, Ceçasceça, fe lhe de- 
ra o titulo de Ceiça, alludindo às palavras do Lavrador. Efta 
he a tradiçao,confirmada com as romarias daguelles dous lu- 
gates, o que ainda hoje continuas, & o tem taô affentado os 
moradores delles fer ifto affim, que o tem como por verdade 
infallivel, ' 
E quando titulo nað nafceffe defte principio, poderia 
fer nafceffe de que os Fundadores primeyros daquella Ermi- 
. da, 
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da; lho deffem por devoçaõ da Senhora de Ceiça ; que fe ve: 
nera no termo de Montemor o Velho, emo Bifpado de Co- 
imbra ; título que refultou do milagre , que o Senhor o- 
brou emrefufcitar todas aquellas creaturas , que o Abba- 
de Joa havia degollado , porque nam vicffem a fer defpojo 
dos Mouros, & tambem pela vitoria que deiles alcançou ; o 
que fuccedeo pelos annos de 850. como fe verà na hiftoria 
Ea Senhora em o quarto tomo ; nos Santuarios de Co- 
imbra. 

Nao fó a Villa de Ourem com o feu Cabido , & Senado 
da Camera vay todos os annos a vifitar , & venerar a Senhos 
ra de Ceiça , & feftejalla, porque fa muytas as que o fazem, 
comohe a Villa de Alvayazere , que na mefma fórma vay to- 
dos os annos em prociflaô a vifitar , & a feftejar a Senhora, 
em o dia da Afcençaô de Chrifto , & a pedirlhe tambem agua 
quando neceffitad della , & nað fe vað femalcançar o defpa- 
cho, que pedem. E quando fuccede , que a nað hajas mifter, 
fempre lhe vað a dar as graças (por voto ) das muytas vezes 
que Iha ha dado , tendo neceffidade della. Na mefma fôrma 
Vad outras prociffoens todos os annos , como he a Villa de 
Ancia , & a do Pombal. Se algumas mulheres fe vém faltas 

e leyte recorrem à Senhora, & logo ella he fervida que ote- . 
nha em abundancia. Tambem he advogada das febres, & 

Os faílios : tudoifto nos conftou de varias relaçoens,, en- 
tre ellas a do Padre Antonio Pinheyro. Fazem mença6 da 
Senhora de Ceiça de Ourem Francifco Rodriguez Lobo 
no feu Poema da vida do Condeftavel canto 14. Rodrigo 
Mendes da Silva na Vida y Hechos delgran Condeftable 


pag. 48. 
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PIT URO XVII. 


Da Imagem de nojfa Senhora da Ocaya „ou Olaya termo 
de Ourem. 


? O deftrito da Freguefia de N. Senhora da Purificaçað 


de Ceiça, em o termo da referida Villa de Ourem, na 
quinta ,ou fazenda de Joaô de Soufa de Alvim, fe vé huma 
Ermida dedicada à Rainha dos Anjos, aonde he venerada hãa 
antiga Imagem fua , a quem dad o titulo , huns da Ocaya,ou- 
tros da Olaya: quanto ao primey to nað pude defcubrir a fua 
fignificaças , & etymologia; & no fegundo acho mais cohe- 
rência por razaô de eftar cercada aquella Ermida de olayas, 
arvores frefcas,& que com fuas témpcrans flores annunciaõ 
a primavera ,com que podia bem fer appareceo naquelle fitio 


«entre aquellas arvores, & que de feu apparecimento lhe def- 


fem o nome;& o q mais me confirma efte penfamento he, não 
haver por aquellas partes olayas , mais que alli. Da origem, 
& antiguidade defta Santa Imagem naô ha quem diga nada ,& 
menos os Senhores da quinta; & fó dizem todos que he muy- 
toantiga, & muyto milagrofa, & que he grande a devoçao, 
que todos lhe tem: & como aquelles moradores , que por alli . 
vivem, ( que naô faô muy tos) faô pobriffimos , & naõ atten- 
dem muytoa tradiçoens , porque fó cuyda da fua necefiida- 
de ; efta demafiada pobreza daquelles circumvizinhos he 
caufa tambem, para que a Igreginha da Senhora naô fejarica, 
nem aparatofamente ornada , & affim parece que a Senhora 
(como quem tanto amou a pobreza) naô quer fer rica entre 
vizinhos ta6 pobres. Ainda affim a devoçað dos pobrezi- 
nhos tema Ermidinha muyto limpa , & cavada: & como os 
Curas tambem faô pobres,cuydáraõ mais de fe ajudar das ef- 
molas , & offertas da Senhora ; do que de adornar com ellas 
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o feu Altar. A Imagem da Senhora he de pedra,tem'tfes pal- 
mos de eftatura, & nos braços o Menino Deos , & ella eftá 
moftrando na fuá efcultura fer muyto antiga,& poderia bem 
fer que em feu ap parccin ento fofle muyto frequentada a fua 
Cafa , & que haveria neile alguma coufa de prodigios: mas o 
tempo, & a frieza dos homens tudo acaba. Feiteja-fe a cfta 
Senhora em a fegunda Dominga de Outubro , & he annexa à 
Freguefia de Ceiça. Bem podia fer a efcondeffem os Chrif- 
tãos entre aquellas arvores,ou no tronco de alguma mayor, 
que ja fe confumiria , & que fe manifeftafle depois. i 


TITULO XVIe 


Da Imagem de nofa Senhora de Radeconros , 0u de Rio 
de Couros. rem 


H: tam grande a incuria dos Portugùezes em fazer 
s memoria de coufas grandes, que fendoinfinitas as que 
ha em Portugal , admiraveis , & notaveis, muytas vezes fe 
defcubrio entre os Eftrangeyros a fua grandeza, de que nað 
fizerað cafo os naturacs , & outras as deyxárað em hum tað 
grande efquecimento , que nað ha mais queo fentillas. Tal 
como ifto he o apparecimento , & manifeftaçað da milagro- 
fa Imagem de Santa Maria de Radecouros, ou nofla Senhora 
de Rio de Couros , cuja noticia daremos nefla fórma. 

No termo da Villa de Ourem , quafitres legoas para a 
parte do Norte, afaftada da eftrada Real; que vem de Co- 
imbra para a mefma Villa , confa de hum tiro de mofquete, fe 
véa Igreja de noffa Senhora de Rio de Couros, fituada na 
fralda de hum monte que lhe fica ao Nafcente,na qual he ve- 
nerada huma devotiffima Imagem, invocada com o titulo de 
Radecouros , ou mais propriamente de Riode Couros. E 
procurando eu com grande diligencia notícia de iua ori- 


gem, 


| 
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gem, & antiguidade , me naô deraô coufa de que pudefte fa- 
| zera memoria ,que defejava. He certoque efta Santa Ima- 


gemappareceo naquelle lugar , & que por lhe naô faberem o 


| titulo quetinha, lhe dera ode huma ribeyra que por alli 


paffa,caudalofa de agua, coma qual mõem muy tos moinhos, 
& pizoens, & porque viviaõ por alli muytos curtidores, que 
lavavaô naquela ribeyra os feus couros, tinha o nome de 
Rio de Couros. Efte titulo começárao a dar à Senhora em feu 
apparecimento , de que nað confta , o quando, nemo como 
foy, & fazendo-fe efta Santa Imagem famofa em prodigios, 
nemifto foy baftante, para feconfervar a memoria de fua 
manifeítaçao , & milagrofo apparecimento. Só dizem que 
heantiguiffima, muyto milagrofa, & de grande devoçaðe 
He a Igreja defta Senhora grande , & capaz de muyta 


| gente, quea frequenta, com mayor concurfonos Sabbados 


da Quarefma , & em todo o tempo depois da Pafchoa , emos 


' Domingos , & dias Santos. Feftejio-na emoyto de Setem- 


o 


bro dia da fua Natividade , & nefte dia ( em que ha feyra )he 
muyto mayor oconeurfo. E fem embargo de fer efta Igreja 
annexa à Freguefia de N. Senhora da Porificaçad das Frey- 
xiandas , & o feu Vigario tem cuydado della; com tudo, eftá 
de poffe das ofertas, & oblaçoens o Cabido de Ourem. A 
Imagem defta Senhora he de rara fermofura , & perfeita- 
mente encarnada , & tam frefca eftá, que parece fer acabada 
de pouco tempo , naô havendo memoria de quando foy fey- 
ta. A materia de quehe obrada, he pedra, tem em os braços 
ao Menino Deos. º 

Vem-fe naquella Igreja muytos letreyros em pedras, 
que moftrað fer do tempo dos Romanos , dos quaes eftadal- 
guns muyto gaftados , & outros que ja fe nad podem ler ; & 
parece que havia allialguma notavel povoaçad , com que fe 
dá a conhecer mais a musta antiguidade daquella Ermida,ou 
que na fua edificaçad fe defcubrirad aquelles cippos, & iní- 
cripções Romanas ; porque c:vando-fe naquelles redores fe 
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tem achado por vezes offos muyto grandes, queyxadasco 
dentes , pedras lavradas'de aliceríes , pedaços de telhas tað 
groffas ,que tinha dous dedos em grofio. 

Eftá nefta Igreja hum cay xa6 grande de pedra, da qual 
fe nað acha por todas aquellas partes coufa femelhante ; tem 

húa cuberta com quatro encayxes de cada parte,que moftrad 
ferem de fechaduras, & duas pedras com dous buracos, por 
“onde dizem , que fe metiad humas cadcas de ferro, com 
“gue os Mouros tinhaõ fechado dentro naquella arca a hum 
Chriftad. E q eftando efta grande arca,ou cayxaõ em a me fma 
Berberia , fervindo de carcere ao tal Chriftão,por milagre de 
noffa Senhora amanhecéra hum dia na fua Igreja, aôndeho-. 
je emdia eftá; & que dentro nella viera o mefmo Chrilta6 | 
E fuppofto que na6 ha efcritura , nemcerteza de que ilto af- 
fim foy, afirma a tradiçað conftante , de que affim foífe, por 
toda aquela terra. E para fe crer que affim fuccedeo, hain- 
finitos exemplosem as hiftorias , de muytos milagres, que a 
May de Deos tem feyto femelhantes , como lemos na de Pe- 
dro Martins , a quem a Senhora da Luz de Carnide appare- 
ceo,& trouxe a Lisboa, tirando-o da mefma Berberia aonde 
cftava prezo. 

Os milagres que Deos tem feyto pela invocaça6 deita 
Imagem de fua May Santiffima , fa6 innumeraveis em todos 
os tempos , o que ainda hoje continua ; como o teftemunhad 
as muytas mortalhas,& outras infignias de cera,& coufas fe» 
melhantes , as muytas offertas de trigo , linho , cera, & até 
telhas lhe vem offerecer , porque com efta offerta achaô que 
lhe tira a Senhora as verrugas. E afim he muyto grande a 
devaçaõ, com que todos concorrem a venerar aquella Santa 
Imagem da Mãy de Deos. 

Entre os muytos milagres, que fe referem da Senhora, 
porey hum nað pouco admiravel, & fcy, que hum Vigario 
das Freyxiandas, andando em Lisboa emcerto negocio, fuc- 
cedeo que indo hum dia na fua mula rezando huma cond a 

; j cítia 
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efta Senhora, com quem tinha particular devoçao , pela ex- 


| périencia doque ella valia, aos que a invocavad , & ferviad- 


Encontrando-fe com huma carroça, teve medo a mula, que 
embaraçando-fe entre as outras da carroça, & dando com o 
Vigario emterra, paíflou por cima delle a carroça com as ro- 
«das , & com fer muyto pefada , & affim baftante, para o dey- 
xar morto , efcapou do perigo fem o menor dano, por cha- 
mar em feu favor a efta poderofa Senhora. O mefmo fucce- 
deo a outro homem de Rio de Couros , chamado Simaô Fer- 
rás , quelevando huma grande pia de pedra em douscarros; 
que efcorregando , & cahindo no meyo delles, & oque he 
mais, que o quehiadetraz era ferrado , que paffando por ci- 
ma delle , & quebrandolhe duas coftelas , invocando a Se- 
nhora em feu favor ; fe achou faô , & livre de todo aquelle 
grande perigo. Outros muytos , &notaveis milagres fe re- 
ferem, que fe confervad efcritos naquela Cafa da Senhora. 


TITULO XIX. ~; 


Da milagrofa Imagem de noja Senhora da Conceição da | 
Ribeyra do Olival. ge 


O mefmo termo da Villa de Ourem, em diftancia de 
pouco mais de hūa legoa eftá hum lugar, a que chama 

a Ribeyra do Olival. Junto a elle eftá huma fermofa Ermida 
dedicada ao my fterio da Conceiçaô de Maria Santiflima ,na 
qual fe venera huma devota Imagem fua de grande devoçaô; 
a qual Cafa foy antigamente muvto frequentada de romagés 
pelas muytas maravilhas, que alli obrava Deos ptlainvoca- 
Saô defta Santiffima Imagem; porque todos os que com de- 
Voçad verdadeyra , & fé viva ahiaô bufcar , achavad logo 
prompto O remedio de feus males, & principalmente os en- 
fermos de maleytas , & de cczoens , com cavarem ao pédo 
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teu Altar terra, & lançando-a so peícoço , ou bebendo-a fo- 
go recuperavað a faude, & ficavablivres. Os que afifliada 
efla poderofa Senhora, no tempo em que obrava mais fre- 
quentes maravilhas, forað tað pouco curiofos,que naô cuy- 
dárað de fazer memoria dellas. 

Aorigem defta Santa Imagem fe refere afim. Dizem 
que hum homemnobre , & virtuofo daquellas partes chama- 
do Diogo da Praça, movido de huma grande devoçaô que ti- 
nha para com o myíterio da Conceiçaô puriffima da Senho- 
ra ,affentára comfigo de lhe fundar huma Cafa em aquelle fi- 
tio gue he alegre , & deliciofo , & como naô faltava outros 
pios devotos,que o quizeraô acompanhar neftes feus fantos 
intentos, brevemente fe fez a Igreja que he ayrofa,efpaçofa, 
& de muyto boa architeêtura. Depois que teve a Igreja aca» 
bada com toda a perfeyçaô, (porque he toda azulejada,oco- 
ro ,&o tecto della, he forrado de bordo ,muyto bem pinta- 
do de brutefcos , & a Capella mayor de abobada apaynelada 
de quadros feytos a oleo , em que fe vé a vida de N. Senhora) 
tratou de collocar nella a Imagem da Senhora , que he de ef- 
cultura formada em pedra , & tem o Menino Deos emos 
braços , & tem de eftatura quatro palmos ; mas affim a Ima- 
gem da Senhora, como a do foberano Menino faô per feitiffi- 
mas.Fez-fe a collocaçaô pelos annos de 1560,pouco mais ou 
menos, & logo que fe collocou , começoua Senhora a obrar 
infinitas maravilhas, & milagres , & affim fe accendeo muy- 
to a devoçaô para com efta Senhora, & fe lhe fizeraô muy- 
tos fóros , & fe lhe derad algumas fazendas para rendimento 
da fua fabrica. O mefmo Diogo da Praça levado da fua devo- 
ça6 fundou tambem alli hum Hofpital para peregrinos, para 
oque fez doaçað de toda a fua fazenda; mas o defcuydo 
(por naô dizer a ambiça6 ) dos que deviað com grande zelo 
cuydar do augmento della foy de forte, que as rendas naô fó 
fe nað augmentárad, mas totalmente fe confumirad. Heefta 
Igreja do Padroado da Cafa de Bragança , & ElRey he o que 
hoje aprefentao Ermitad. ` TITU- 
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TITULO XX. 


Da Imagem de nojja Senhora da Purificação das Frey- 
xtandas. l 


Elos annos de 544. fe inftituio na Igreja a fefta da Puri- 

P ficaçaő da Senhora, dos homens,& dos Anjos, a qual de- 
ois que pario , & fahio della o Sol de Juítiça Chrifto nofle 
em, & remedio , ficou mais pura que oCeo, & que a luz, 
Teve principio em Conftantinopla em tempo do Emperador 
Jufliniano , grande devoto de N. Senhora, por occafiaõ de 
huma grande pefte , que fe accendeo naquela Cidade , & fa- 
zia nella taô grande eftrago que cada dia morria os homens 


< aosmilhares, & nað havendo remedio na terra contra efte 


cruelaçoute, fe recorreo ao Ceo. Nefte tempo foy revelado 
a hum Vara6 Santo, que fe celebrafle a fefta de N. Senhora 
da Purificaçad à Virgem Mariaa 2. de Fevereyro , & que lo- 
go o contagio fe acabaria: celebroufe a fefta à Senhora com 
grande devoçao,& logo fe aufentou aquelle ar maligno;por- 
que o purificou a Mãy de toda a pureza. 

- Notermo da mefma Villa de Ourem ; pouco mais de 
duas legoas de diftancia para a parte do Norte, fe vé a Fre- 
guefia , & lugar das Freyxiandas , cuja Parochia he dedicada 
ao myfterto da Purificaçao da Virgem Maria Senhora nofla; 
nella fe venera huma Imagem defta Senhora muyto devota, 
& muyto antiga, com oreferido titulo de fua Purificaçaõ. 
Com efta Santa Imagem tem toda aquella Freguefia muyta 
devoçaô , & as circumvizinhas. He efta Fregucfia grande, 
& affim tem hum Vigario colado , & fervem à Senhora 
com muyta devoçaõ.. A Imagem da Senhora hede pedra , & 
da metma fórma, & tamanho que he a Senhora de Ceiça , & 
aflimna perfeiçao de fua cícultura parecem ambas de huma 
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mefma mão ,& hum mefmo artifice. De fua origem, & anti- 
guidade fe nað fabe dizer nada , & comoja no tempo do 
Condeftavel D. Nuno Alvarez Pereyra era venerada neita 
Cafa aquella milagrofaSenhora,podia bem fer tiveffeja muy- 
tosannós de origem a fua Cafa : & como no anno de.1486. 
fe ganhou a batalha de Aljubarrota , em que o Condeftavel 
foy daras graças à Senhora de Ceiça , &ja huma ,& outra 
era antigas, podemos crer que tem ambas de origem mais de 
500. annos. A Senhora eftá collocada no meyo do rerabo- . 
lo da Capella mór, tem o Menino Deos fobre o braço ef- 
querdo , & terácinco palmos de cítatura, . Fefteja-fe em 2» 
de Fevereyro. 


T-T U-L-Os XXR 


Da Imagem de N. Senhora do Monte na Freguefia das 
~. Cortes termo de Leyria. , : 


; O termo da Cidade de Leyria , fóra do lugar das Cor? 
N tes;fe vé em hum cabeço alto huma Ermida > aonde he 
venerada huma milagrofa Imagem da Rainha dos Anjos com 
o titulo do Monte, impoíto fem duvida pelo mefmo Fun- 
dador daquelle Santuario, ( fem embargo de que alguns que- 
rem, queo feu titulo feja dos Prazeres; mas commummente 
lhe dão o titulo do Monte.) He efta Santa Imagem de pedra, 
mas de rica efeultura , & afim he muyto linda , & devota. 
.A origem defa Santa Imagem fe refere por huma viva, 
& continuada tradição, que ha nos moradores, & nos velhos 
daquelle deftrito , & he nefta maneyra. Dizem que vindo 
DiogoGil , (homem que navegava , & nad conita fe era Ca- 
pitaô de algum navio,fe Piloto, cu Mercador) & vendo que 
O navio em que vinha , em aquelle deftrito que correíponde 
âquellas coítas da Vieyra , & Sad Pedro de Muel , ro. A 
| 7 idade 
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Cidade de Leyria , fazia mifcrave! naufragio, & fe perdia 
todos , fizera votoa N. Senhora, que fe ella foffe fervida de 
. os livrar daquelle grande perigo em que fe achavaô, que elle 
lhe promettia de Ihe fundar huma Cafa no mais alto monte, 
que dalli fe defcubria , & de donde fe avifiaffem as naos que 
por aquella parte navegavam. Aceitou a Senhora o reli- 
giofo voto,& devota promeffa,porque no mefmo ponto iof- 
feg árao os mares, & o navio fahio do grande perigo cm que 
eftava ;& Diogo Gil com feus companheyros fe virað nað fó 
| livres , mas refufcitados ; porque tað grande cra O perigo 
| emque fe haviao vifto. E muyta gloria à Senhora que lhe 
| infpirouo faberfe valer della , para que por cfte meyo tivef- 
| fem tembem aquelles lugares hum taô grande prefidio;& hu- 
ma taô grande bemfeytora. 
| Vendo-fe Diogo Gil obrigado à Senhora , por nag fal- 
tar no complemento de feu voto , paflado pouco tempo de- 
pois que chegou ao porto de Lisboa , foy logo a fazer efco- 
lha do fitio emque havia de dedicar a Cafa âquella Senhora, 
que he juntamente confolaçaô dos affiigidos, & c porto dos 
| que vað a naufragar. E parecendolhe que aquelle monte era 
mais a propofito ao feu intento , nelle refolveo fundar a Cafa 
à Senhora. Eellacraoqueo guiava; porque ella era s que ja 
| tinha feytoa eícolha daquelle lugar , em que queria fer buf- 
cada para bencficiar a todos. 

Feita a Ermida,collocou logo nella a Sagrada Imagem, 
que logo que chegou havia mandado fazer tambem , & a le- 
vou nos feus, braços no dia da fua collocaçad , com muyta 
devoçao,& reverencia, no qualdia lhe fez huma grande fef- 
ta: Neila Ermida fe diz Miffa todos os Demingos, & San- 
tos ; & feítas de N. Senhora. O dia emque a feficjad he na 
| Dominica in Albis , & daqui fe tomaria motivo para enten- 
derem que otitulo da Senhora era o dos Prazeres. Porém o 
{eu titulo nað he outro fena o do Monte. Tem obrado 
muytos milagres, & ainda ao prefentc os faz a todos agao 
i es 
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les, que com fé invocaô o feu patrocinio. E Diogo Gil, pas 
ra que a Cafa da Senhora fe confervaffe contra as injurias do 
tempo , &contraas faltas da devoçad , que ordinariamente . 
faô mais prejudiciaes aos Templos fagrados , que os rigores 
do tempo quando ella fe esfria, fez cafas naquelle fitio , & 
comprou fazenda que rendefle para a fabrica da Ermida , & 
ornatos do Altar da Senhora , a qual deyxou a feus herdey- 
ros , como encargo de repararem a Ermida , & de a ornarem 
de tudo o de que nece tafe. Depoisdos herdeyros, veyo 
efta fazendaa Silverio da Silva de Alcobaça, & a poffue hoje 
feu filho Pedro da Silva. Naô coníta o anno em que fe edifi- 
cou aquelle Santuario , & Cafa à May de Deos, mas confór< 
me ao que temos referido, havendo tido tantos pofluidores, 
fe entende paffará muy além de cemannos , que a Ermida fe 


fez, & dedicou. Efta noticia nos deu o Reverendo Cura das 


Cortes o Padre Manoel Pinheyro aonde he annexa a Ermida 
de N. Senhora do Monte. : i 


TITULO XXII 


Da Imagem de noffa Senhora do Amparo do lugar da 
Melroeyra, termo da Villa de Ourem. 


Empre Maria Santiflima foy o noffo amparo,&r-o noflo a- 
livio , ella nos ampara, foccorre , & defende em todos os 
nofos trabalhos , triflezas , & defconfolaçoens , como May 
clementiffima , que naô póde {ofrer veraos filhos em algum 
perigo, queos nad ampare , & defenda nelle. Eaffimacon- 


felha Ricardo de Saô Lourenço , que aguelle, que fe vir affli- 


cto, & attribulado, por fe ver em algum perigo,recorra logo 
a Maria, porque ella como May amorofa o amparará de to- 


Rie. Lt dog: Trifatur aliquis ? continuo ad nomen Marte cedit nubi 
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que eftá trifte invoque a Maria; porque o mefmo fera invo- 
calla , que experimentar em fio feu amparo, logo defappare- 
cem, & fedesfazemas nuvens de trifteza , & com ainvoca- 
çağ do feu fantifimo nome chegará a ferenidade ; porque 
he o feu nomeoleo , que dá luz, & defterra as efcuridades do 
animo , afugenta a trifteza da alma ; porque ella nos alivia ,& 
adoça em qualquer amargura que fe padeça.O Abbade EcK- 
berto , fallando com a Senhora, diz: T une nominari qui- 
dem potes quin recrees : tu numquam fine dulcedine divinitus 
tibi infi ta pre memorie portas ingrederis, Vos O Santifima 

Maria nem podeis fer nomeada , (em que ampareis, que fois 
o doce amparo de noffas affliçcens: vos nunca entrais às 
portas de huma pia memoria , fem que coma doçura que em 
vòs enxertou a Divina mão , recreeis. E Santo Ignacio Mar- 
tyr dizia: Maria miferis , & afflictis condolebat coafflitta, 
nec fegniter fubventebat. Maria fe condoia , affligindo-fe 
comos miferaveis , & afflictos, & com toda a diligencia, 
(como amerofa May) os amparava , & foecorria. 

Nao fabe efta Senhora ver aos peccadores opprimidos, 
fem que os ampare , & alivie. Bem o experimentaS os mora- 
dores do lugar da Melroeyra. No termo da antiga,& nobre 


* Vilia de Ourem ja referida, para a parte do Norte, em diftan- 


cia de quafi meya legoa, eftá hum lugar pobre, como faô qua- 


| fitodos os do Biípado de Leyria. Nefte lugar ,em hum cam- 
po povoado hoje de oliveyras , & cercado de quintas, fe vé 


o Santuario de noffa Senhora do Amparo ,nelle he venerada 
huma devotiffima Imagem da Rainha dos Anjos , a quem in- 
vocaô comette myíteriofo, & amorofo titulo ; porque he 
Maria o noffo amparo. E todos aquelles moradores experi- 
mentað fempre o amparo , & os favores defta Senhora,quan- 
do recorrem a ella em feus rrabalhos , & neccflidades; por- 
que fempre achaô o feu amparo , & patrocinio. 
Efta Ermida, que he annexa à Collegiada, ainda n25 ha- 
verá cem annos, que fe crigio. Fundou-a hum devoto da Se- 
nhora 
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nhora com a ajuda , & affiftencia dos moradores do mefmo 
lugar ; era efte natural da Villa de Santarem , & fe chamava 
Gafpar Cordeyro de Mendanha , era Senhor de huma fazen- 
da , que hoje fe vé muyto augmentada , & que poffue o Co- 
nego Manoti Pereyra de Azevedo. Efte Gafpar Cordeyro, 
fem duvida , porque aquelles aldeoens tivefem allı alguma 
Ermida, em que com mais alívio pudeffem fatisfazer como 
preceyto da Igreja, mandou fazer a Imagem da Senhora , 
que he devotiífima, & de grande fermofura ; feyta aque lla fa- 
grada Imagem, em todos fe excitou a devoçaõ, & todos con- 
Corréraô, fegundo a fua poffibilidade , & lhe fizera6 a Cafa, 
em quehojehe venerada, & fervida: he eíta Santa Imagem, 
como fica dito, muyto fermofa , & moftra huma mageftade 
taô grande ,& he tanta a graça que refpira , que mais parece 
obra das mãos dos Anjos , do que de mað humana, & afim 
eftá inflammando a todos , osq vaô a veneralla naquella fua 
Cafa , em grandes affectos de devoçaõ. E todos aquelles al- 
deoens , & ainda dos lugares circumvizinhos , & da mefma 
Villa recorrem à Senhora , para que ella os ampare, & reme- 
dee em feusapertos , & neccffidades. E na muyta fé com que 
a invocaõ , & com a devoçaô com que a buícad , confeguem 
os defpachos das fuas petiçoens , como o teftemunhaõ as 
mortalhas , que fe vem pender das paredes da fua Cafa: Ea 
eftarefta Santiffima Imagem em povoaçað mais grande , & 
mais nobre , feria bufcada com muyta mais continuaçaõ , & 
frequencia. 

He efta Imagem da Senhora do Amparo, de roca , & de 
veítidos, eftá com as mãos levantadas, como quem eftá fem- 
pre pedindo , & fupplicando o remedio, & o amparo de (eus 
filhos os peccadores. A fua eftatura faô tres palmos, dizem 
que fe fizera em Lisboa. Eftá collocada em humnicho fobre 
o Altar mór , que nað tem outro , porque he pequenaa Er- 
mida , & pobre como fa os quealli vivem: Eu confeifo que 
entrando neíta Ermida , & vendo a grande mageitade a 

guella 
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quella Senhora , & a grande devoçaô q caufa , que ainda fen- 
do taô tibio, & indevoto me naô fabia apartar da fua prefen- 
ça, & fe tivera lugar de paffar muytas vezes por aquellas 
partes, fora fempre a vifitalla. 


TITULO XXII. 


Da Imagem de N. Senhora da Ortiga, emo lugar da 
a Fátimatermo de Ourem. 


Otaveis {a6 os titulos , com que a Mãy de Deos quer 
ferinvocada, Que permitta efta Senhora, que nós a 
isvoquemos com otitulo da Saude, feja muyto em boa hora; 
porque ella he a faude de todo o mundo vifivel, como diz p 
Joad Geometra: Salus mundi vifibilis; & a faude de todos cs Joan. 
homens ,como a acclama Theofterito: Salus omnium bomi- pa. 
num. Que a invoquemos com o titulo do Soccorro, dos Re- 4 de B. 
medios, das Neceffidades, do Bom Succeffo feja porque efta Firg. 
Senhora he o noffo foccorro ,o noffo remedio, a que reme- 
dea as noffas neceffidades, & todos os noffos bons fucceffos Theojio 
della dependem, porque ella no los alcança ; mas que permit- te 
ta cfila Senhora que a invoquemos com o titulo da Ortiga, cera. 
huma erva que pica, & morde aos que a tocag? Sir; mas naĝ 
he, porque ellanos haja de offender , pois ella como May ,naô 
fó nos naô offende, mas nos defende de tudos o que nos pó- 
de caufar algum dano.. A ortigahe tadagrefte, & ruílica, 
que cfcaçamente a tocaõ,como ruílica,& defcortés logo pica, 
& offende,& por iffo della fe fez efte lemma: Leviter fi tangis 
adurit. Pini. 
“Sem embargo de tudoifto cb5fervou Arefio,como refe. 10.cap. 
re Pinicello , que a ortiga mut to apertada na mad, não caufa 41.37 
nenhum dano , de que nafeeo o outro titulo, que lhe deraĝ: Murad. 
Comprefa non writ. Afim totalmente o homem, de fua na- Symbol, 
tureza 
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tureza feroz , coftumado ainjuriar aosoutros; fe apertar 
con fortaleza o punho da mortificaçao , defpirá todos os 
ruins , & efcandalofos habitos , que o defacreditao. Coma 
meíma razaô a carne mortificada por nós, com a animofa dif- 
ciplina , aprenderá a refrear afua indomita força de picar. 
$S.Nil. S46 Nilo a efte propofito diz: Carnéem tuam debilitaro bo- 
paran, nislaboribus , penitus verô eam non domari poffe extstima. E 
nam.59 mais clegantemente ao nofo propofito ,o Padre Camerario: 
Camer. RI Laæditur is merito parvum qui nègligit hoffem, 
apud Fortiter urticas qui premit , ille Japit. 
Plicini, Mas deyxando o quei na ortiga he extrinfeco, vamos ao me- 
in dicinal, & virtuofo. Aortiga , fegundo Diofcorides, he 
Mando quente no 3. & feca no 2, grao; adelgaça , & refolve. Cofida 
Symb. emvinho, & bebida abranda a dureza de ventre, tefolve os 
Diofi flatos, fára a colica , alimpa os rins , & conforta os homens. 
lib 4. Artaiz cofidaem vinho, & mel, fára a toce fria, alimpa os 
cap. 79: Orgaons do bafe , alarga o peyto , & refolve a inchaçaô da 
campainha, & defe cofimento , que he muyto util, fe toma 
tres , ou quatro colheres pela manhãa , & ânoyte, As folhas 
pifadas com fal , fárao as mordeduras do cad danado , alim- 
paô, & curað as chagas podres, & refolvem osinchaços. - 
Daqui podemos agora tirar , que nað defpreza a May 
dos peccadores, & foberana Rainha do Ceo,o titulo da orti- 
ga, poistudo oque a Medicina de Diofcorides achou nella 
-de virtudes , tem efta Senhora , para nos curar , & farar. El. 
la adelgaça , & refolve emnós as más inclinaçoens , abranda 
as durczas do noffo coraçaõ , refolve em nós os impetos vi- 
ciofos , fára as colicas da ira, alimpa os rins ,ifto he , que ex- 
tingue emnós osappetites fenfuaes, & alimpa os orgaons 
do bofe , iíto vem a fer com a virtude da caridade , que nos 
alcança, & nos conforta para bem obrar. Efe a ortigaco- 
fida em vinho, & mel tomada pela manhãa, & à noyte, alar- 
ga o peyto, refalve a inchaçað; adevoçaô de Marta noffa Se- 
nhora, que he doce como o mel, & que alegra como O ig 
RR roío 
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rofo vinho, ufada,& exercitada pela manhãa,& à noyte,pela 
meditaçao,refolverá a inchaçaô da foberba, & dilataráo co- 
taçaô parao bemobrar, A mefma devoçað da Senhora uni- 
da como falda Divina graça”, ‘fára todas as mordeduras dos 
caens danados, & infernaes, fára , & curaas chagas, & as fe- 
ridas da culpa, & refolve os inchaços do odio, & defaffey çaõ 
do proximo: E como a Senhora quer que obremos fegundo 
avirtude defta medicinal erva, poriflo fe nao defagrada ; de 
que lhe imponha o titulo da Ortiga. 

No termo da Villa de Ourem ha. hum lugar muyto an- 
tigo; porque ainda ficou do tempo dos Mouros , comooa- 
pregoa o feu nome , que fe chama Fátima ; fica efte ao Occi- 
“dente , ou entre o Occidente , & o Sul, em diflancia de duas 
légoas ; pouco mais ou menos: A fua Parochia‘ he dedicada 
à Rainha dos Anjos; com o titulo dos.Prazeres. He fugey- 
ta , & annexa efta Igreja à nobre Collegiada de Ourem. No 

“deftrito defta Freguefia eftá hum Cafal ,a quem daô onome 
de Santa Maria ,& nelle fe vé fituado o Santuario de noffa Se- 
“nhorada Ortiga , Cafa de muyta romagem , & que emtem- 
pos mais antigos devia fer muyto mais frequentada, Que- 
rem aquelles moradores , que efta Ermida da Senhora feja 
| ainda muyto mais antiga que a mefma Collegiada ; mas nað 
| o provaô , porque a Collegiada ja o cera no annode 1431. a- 
- inda que teve mayores augmentos no de 1440. mas bem pož 
Geria ier , que ja aquella fcberana Senhora fe ouveffe mani- 
| feítado. 
= Referem pot tradiça6 os moradores do luga: da Fáti- 
| ma, que andando naguelle fitio do Cafal de Santa Maria hu- 
ma menina muda , apafcentando humas ovelhinhas , que nað 
feriað muy tas, fegundo a capacidade da paítora, que as guar- 
dava, & que naquelle feu ruflico cuydado lhe apparecéra a 
' Mãy do Divino Paftor , Maria Santiffima, & que lhe differa: 
| Queres darme hüa dascordeyras que guardas T26 milagro- 
| fas forao eftas palavras , que {óa voz dellas baficu para def- 
o empê- 
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empedir osorgaons da vóz, & do ouvir à paítorinha, por- 
que logo fe lhe defembaraçou a lingua, & pode ouvir para 
- retponder âquella amorofa Senhora, dizendo, que naõ efta- 
va na fua mad o poderlhe dar a cordeyra , porq pelejaria com 
„ella feu pay;masque fe ella foffe fervida , que lho foffe dizer, 
q ellairia logo. A Senhora paga da boa vontade da innocente 
paftorinha, lhe mandou que lho foffe dizer. Foy a ditofa fer- 
ranaa reprefentar ao pay ( que era o Lavrador do meímo re- 
ferido cafal) a petiçad da Senhora , a tempo que elle ja vinha 
procuralla para que fe recolhefle. Propoz a petiçao,dizen- 
do , que huma mulher muyto fermofa lhe fallára , & lhe pe- 
dira huma cordeyra. O pay reconhecendo a maravilha , & 
entendendo , que quem lhe havia feyto à paftorinha tam 
grande benefício, erá mais que mulher , & que feria noffa Se- 
nhora , pois via amenina milagrofamente livre do impedi» 
mento da lingua , que atélitivera preza , lhe refpondeo , que 
aquella mulher nað queria ovelha , nem cordeyra ; mas que 
lhe foffe ella dizer; porque elle naõ era merecedor de a ver, 
nem de lhe fallar; que fe queria que elle obraffe alguma coufa 
em {cu ferviço, que logoo faria. rs 
Com efta repofta do humilde Lavrador voltou a inno- 
cente paftorinha , que merecco ver outra vez , & fallar a Se- 
nhora, & dizendo o que feu pay lhe havia dito, lhe diffe a Se- 
nhora , que ella queria que naquelle lugar fe lhe fizefle huma 
Ermida , em que foffe louvada, & bufcada de todos os mora- 
dores daquelle lugar, para nella remediar a todos. Foy o La- 
vrador ; x no fitio em que a menina dizia que a Senhora lhe 
fallára , achou fobre hãa pedra huma Imagem da mefma San- 
tifima Virgem , entre huma mata de aroeyras cercada de or- 
tigas; (por cuja caufa dizem , fe lhe impuzera à Senhora ott- 
tulo da Octiga) vendo o Lavrador:a Senhora a adorou com 
muyta devoçrô. Naô confta fe deu parte ao Parocho da fua 
Igrej1,nem fe dalli a levárao para ella; o que refere a tradi- 
çaôhe,que o Lavrador mandára logo fazer huma pequena 
edícula 
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edicula ‚nað emo lugar cm'que a Senhora o havia difpolto, 
mas em outro mais afaítado , & fez-fe.ella taô de preífa, que 
brevemente fe tresladou a Senhora à nova eđicula ; mas co~ 
mo a vontade da Senhora era, que fe lhe edificafe no mefmo 
lugar, o mefmo foy collocalla na Ermidinha, que defappare- 
cer della logo; porque logo os Anjos a tresladárao ao pri“ 
meyro fítio, & a collocárad fobre aquelle tofco; mas preciofo 
trono , pois fervio de folio à foberana Emperatriz do Ceo, % 
da terra; & alli a forað defcubrir. outra vez entre Postais 
medicinaes' ortigas? “ 

“A mim femereprefenta, que o Piracho leviriá a Se: 
tá para a fua Igreja ainda que foffe em depofito,até fe lhe 
edificar Cafa propria , & que-a Senhora' da: Igreja voltaria 
por minifterio dos Anjos 30 feu lugar: & nað falta quem 
julgue ; que fora mais de huma vez a fuga da Senhora, do ly: 
gar em que à collocáraô, p para aquelle feutrofio; i que ella has 
via efcolhido. E como virad, que a Senhora repetia as fugas, 
ou que-os Anjos amudava6 , fe déra6: porconvencidos, de 
quea Senhora queria fer bufeada naquelle lugar das fuas or- 
tigas, E affim tratárao de lhe edificar Cafa no mefmo fitio, 
que defmontátas , & compuzerad para efe eficyto. Feyta 
efta , que nam: foy muyto-ġrande, nem como pedia a mila- 
grofa manifeftaçaő da Senhora, a collocárað nella aonde lo- 
go continuou em 'obrar as fuas n muytas , & grandes maravi- 
lhas , a cuja fama concorriad os povos; a vifitar aquella Se- 
nhora , & a pedirlhe favores , & o remedio de todas as fuas 
neceh dades) aonde todos experimentavad os effeytos da 
fia clémenciã; & com as efmolas,que offerecia a fia devoção,» 
& com as que depois fe forad juntando, fe refolvérad os que 
de mais perto afhiftiao à Senhora , em lhe fazer outra Cafa 
muyto mayor: quehe a que ao prefente exilte ; ; & em quea 
Senhora! he fervidi, R venerada. > 

- Na méfma Cafa da Senhora,em a Secrifliá; dizem fe cont 
ferva ainda hóje parte da'mefma pedra, emqueclla fe mani- 

“Tom. III. Z feftou 
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pender muytas memorias , & finaes , dos muytos, & gran-: 
des þeneficios que efta mifericordiofa, Senhoraobra,a favor 
dos.feus devotos, os; quaes eftão apregoando,; a fua grande; 
clemencia. & piedade » com que nos fabe remediar, & acus. 
dir a todos. Alg hie bo a So 


Da.milagrofa Imagemde N.S enbora das Mercés junto. | 
aolugar do Alqueidão da Mouta termo de Ourem.. .- 


A Mayor mercéque podem fazer os Reys da terra,he def- 
-À pechar logo., & bemo que fe lhe pede., Por eftamuyto; 
mayor liberalidade veneramos a Maria Santiffima , que como: 
foberana,& liberal Rainha,nunca falta emnos conceder, los 
go q a invocamos,as mercés q lhe pedimos, & ta promptas;,, 
que a hum defejo noffo nos refponde, com as mercés: Nahe 
o (gu mageftofo “Tribunal como os Tribunaes dos. Reys , & 
Principes terrenos nos quaes aflim.como {aô os pertenden-: 
MPA ) os - tes 
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tes mais que as mercés, allim feefgota a fonte dos feus benc- 
ficios , pela fequiofa multidaô dos que bufcados defpachos; 
antes fim no inexhauíto thefouro da liberalidade da Virgem 
Maria Senhora nofila , {að as mercés em tað grande numero, 
que daô fatisfaçao géral atodas as pertençoens. Ehe oque | 
diz Saô Bernardo: Omnibus omnia(diz o Santo) facta ef Ma- Div. 
ria, ut de plenitudine ejus accipiant univerfi. Nene pois tab 8°” 
magnifico Tribunal os affectos de Maria Santiflima faos 
feus miniftros , o expediente o feu cuydado, a fua comifera- 
ça6 , a que recebe as petiçoens, &'o amor he o prefidente, 
porquem fe decretaô todas as mercés. Naô ha nefte Tribu- 
nal dias feriados; porque como oamor naĝ fabe eftar ocio(o, 
em hum Tribunal emque omeífmo amor prefide , todosos 
dias (ad dias de defpacho. “suis £e oie Da osd o 

“+ Mas que confórmes,ô foberana Rainha, que confórmes 
aos noffos defejos, faas mercés de hum Tribunal tao mag- 
nifico!Nag ha fupplica,jnad ha petiçaô, na ha rogativa , que 
nelle nað tenha, o que pede, por defpacho ,ou a quem fe naĝ 
ponha por defpacho , hum como pede. Mas como nefte Tri- 
bunal prefide o amor ; porque a mefma Senhora que no Eu- 
angelho fe chama May: Stabat Mater , nos diz tambem que 
he a Mãy do mefmo amor : Mater pulchr.e dilectionis;hr Tri- Ecclef 
bunal em que o amor he o que prefide, todos, os feus defpa- 34 
chos, & todas as fuas mercés f4 largas. Quem pois à vifta 
de huma ta6 benigna,& liberal Rainha,& Senhora,que goíta 
de quelhe peçamos , deyxará; de alcançar muytas , & gran- 
des mercés, quando com verdadeyra fé ,; & humildade che» 
garmos ao Tribunal da fua clemencia? pao A 

* « Entre os muytos lugares, que em feu termo compre- 
hende a nobre Villa de Ourem,h:;m delles he o do Alqueidad 
da Mata da Vide,ou M, uta da Vide ,gue fica à parte do Nor- 
te da melma Villa, & em diftancia de pouco mais de meya le- 
goa , mas nodeitrito de fua illuttre Collegiada. Junto ao 
msmo lugar havia huma antiqui Tina Ermida dedicada a Sad 
Z2 Lou- 
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Lourenço,& (em duvida porque nella faltava a Mãy dos pec: 
cadores , & aquella clementiflima Remediadora das noffas 
necefiidades, & trabalhos, difpoz a Divina Providencia;que. 
lhes nað faltaffe efte feu amparo aos homens em aquelle lù‘ 
gar: Vez-fe collocada efta foberana Princefa da gloria em a 
mefma Capella do Santo Levita , em hum nicho dourado em 
omeyo do Altar. He chta devotiffima Imagem de Maria San- 
tiffima, a quem invocaô com o titulo das Mercés , ( impofto 
fem duvida pelas muytas , que logo começou. a obrar a favor 
de todos aquelles que da fua grande riqueza , & liberalidade 
fe fabiaô valer ) de roca , & de veítidos , & tem em feus bra- 


ços ao Menino Deos ; fua eftatura fa pouco mais de tres 
Palatós: , ONT] TE 08 UML Th ud ig 
Sobre a fua origem, & prircipios,a tradiçað que ha en- 
tre aquelles moradores,hé, que pelos annos de 1400. & tan- 
tos, (mas nað fey fe ferá tað antiga a vinda da Senhora; por- 
que neftas tradiçoens fempre acrefcentão os annos , & fa= 
zem fempre que os principios feja6 immémoriaes ; mas fejaô 
embora os 300. annos que elles dizem) chegára àquela Er- 
mida hum Ermita de fanta vida , & que efte trouxera comfi- 
go aquella foberana Imagem , & que a collocára em o meímo 
Altar de Sa6 Lourenço , & que alli vivera, & acabára fanta- 
mente emo ferviço da mefma Senhora. E que para fazer ha- 
quelle lugar a fua perpetua habitaçaõ , levantára humas pa: 
redes encoftadas à Ermida, da parte da Epiftola, em que for- 
mou huma'cafinha para fua morada , com huma janella pe- 
quena'para a mefma Capella da Senhora , de donde fe occi 
pava todo em os Divinos loúvores , & da Mãy de Deos. Nef- 
ta fanta occupaçao gaftou o Ermitzô todos os annes da fua 
vida,& na fua morte fe mandou enterrar à vifta da mefima fúa 
Senhora , a quem fervorofamente havia férvido. ` o 
-“ Tambem afirma a tradiça6 , que depoisque a Senhora 
foy coltocada naquele Altar , n30 fora renovada, ferido que 
o fcu fermofo roíto fe confervacom huma graça , & com hu- 
TE. ma 
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ma cor tam fermofa , & admiravel, que parece fer encarnada 
.de muyto poucos dias. Desde o primeyro dia em que foy 
collocada naquella Ermida, começou logo Deos a obrar pela 
fua invocaçaS tantos milagres , que nad tem numero, nem 
nunca ouve quem delles fizefle memoria; mas fem embargo 
de que fe naô efcrevérao, em huma relaçaô, que nos fez dos 
principios deíta Santiffima', & milagrofa Imagem hia pelos 
de muyta fuppofiçaS , & devotiffimo feu, nos refere muytos 
dos modernos , dos quaes referirey adiante alguns para ma- 
yor honra ; & louvor da Virgem Senhora. 

Deftas grandes maravilhas , que a Senhora das Mercés 
continuamente obrava , tomáraô motivo algumas nobres 
peffoas , affim da Viila de Ourem , como dasque viviaô por 
aquellas quintas circumvizinhas., & nos lugares da Ri- 
beyra da Mouta da Vide , Alqueidaõ , Pinheyro , & Cafaes, 
para a feftejarem com muyta grandeza, & perfeyçaô, & a lhe 
erigirem huma Confraternidade , erecta com Eftatutos , & 
Compromifto , a qual foy approvada fendo Bifpo de Leyria 
Dom Pedro Barbofa pelos annos de 16. a fua feftividade fe 
lhefolemniza em de Eo principal motor da Irmandade 
foy o Padre Manoel Ferreyra Gentil, que foy morador no 
lugar da Mouta da Vide , o qual eftando enfermo com huma 
febre maligna, fem nenhúas efperanças de vida , & ja defen- 
ganado dos Medicos da terra , fe valeo das medicinas do 
Ceo , invocando em feu favor a Senhora das Mercés: E tan- 
to que invocou o feu poderofo nome defappareceo a febre, 
& cobrou logohuma milagro(a faude. Efte Padre por naô 
fer ingrato a tam grande benefício , como havia recebido, 
cheyo de huma fervorofa devoçaô , tratou logo de eftabele- 
cer efta fua Irmandade, & com as obrigaçoens, que declara 
os feus Eftatutos , & Compromiflo , de enterrarem aos feus: 
Irmãos defuntos, & de Ihe afhiftirem em fuas doenças, & en- 
fermidades , por repartição do Juiz da Confraria , &de aff- 
tirem a todo onecefíario para a folemnidade da fefta da Se- 
~ Tom. HI, Z 3 nhora. 
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nhora.E afim elegem trodas os annos por Juiz huma das pef- 
foas mais principaes, hum Eferiv:6, & dous-Mordomos. 
Efes fao os que fazem a fefta à Senhora: & a mefma Irman- 
dade hea que fabrica a Igreja; porque nað tem Padroeyro, ` 
Nos primeyros annos , emque fe deu principio à pro- 
eifizo dos Paííos na Villa de Ourem, que citá affentada na 
Cafa da Mifericordia da mefma Villa, fe pedio licença aos 
feus Confrades , paralevarem efta Sagrada Imagem, para 
lhe fervir no pafo doencontro. Foraô bufcalla, & nao fal. 
tou quementendefe., que a fermofura; & a alegria que à Ser 
nhora mofirava ém feu fantifimo roíto , nað parecia muyto 
accommodada para paflo taô dolorofo. Levarad-na parahus 
ma Ermida, de donde havia de fahir em aquelie. paffo do ens 
contro. » Cafo maravilhofo ! fahira6 quatro Sacerdotes com 
as fuas fobrepelizes que erað os que levavadaos hombros a- 
guella Divina Arca, & foy vifta com hum rofio tað defmayas 
do , & com tantas moftras de trifteza , & agonia ,que caufou 
em todoshia grande compunçaõ, & ternura. Depois fe fuf- 
pendeo o levarem a Santa Imagem a efla piadofa fur.çaõ, o 
que fe executaria prudentemente, por fe evitar alguma curio- 
fidade em efperar milagres. Fi ; 
Dous mancebos nobres daquella circumvizinhança da 
Senhora das Mercés , des quaes hum fe chamava Joteph de 
Chaves & Faria, grandes devotos da Senhora ; & de muyto 
bom procedimento, ( que he a devcça6 para ella mais grata) 
procurárao que fe lhe fizefie hum nicho com todaa perfeye 
gaô , em que pudeífe eftar com mais veneraçad, & reveren? 
gia, & depois de acabado , & perfeytamente dourado , forað 
vifitar a Senhora ,& ver a obra em bum Sebbado da Quaref- 
ma; & reparáraó,(no tempo em que faziaê afua oraça6) com 
o gofto de verem acabada a fua obra , que efizva a Senhora 
fuando , & vira6 em feu rofto humas como perolas que cor- 
riað , & no rofto do Menino outras que moftravzó-títar fuf- 
penfas. Nag fe pode entender elie myfterice Mas o Pra 
3 - milas 
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milagtofas, o moftrava tambem-o tempo; porque eftava o 
dia claro , & fereno, & nad havia flores, nem coufa de que fé 
pudeffe entender foflem nafcidas de alguma humidadz,ou de 
Outra caufa natural. ig PaL 
“ Quanto aos milagres, fó referirey tres, & feja delles 
oprimeyro. Huma mulher chamada Margarida Mendes ca- 
fada com Antonio Francifco Lavrador , & do lugar da Var- 
zea , termo da me fma Villa de Ourem, eítava de parto havia 
oyto dias completos fem poder parir , & eftava ja com todos 
os Sacramentos, quafi cfpirando. Netta anguítia chamou pes 
la Senhora das Mercés, pedindolhe, que lhe valeffe naquella 
hora , que lhe deffe vida , & a livraffe daquelle perigo , & lhe 
promettia de fe ir pezar a trigo à fua Cafa ,& que feria para as 
fuas obras: - Logo que acabou de fazer a (ua promefla , pario 
com bom -fucceffo , & ficou livre, & em breve tempo fe foy 
pezar à Igreja da Senhora, & a darlhe as graças do beneficia 
que lhe havia feyto. = 
— Sejaofegundo, o que refere o ja nomeado Jofeph de 
Chaves de Faria , morador na fua quinta nova chamada das 
Mercés, o qual fazendo huma cura larga de huma grave cn- 
fermidade, que padecia,procedendo efta adiante, lhe fobre - 
veyo hum grande accidente, que fe teve por mortal, porque 
nelle perdeo os fentidos, & a falla. Fora chamados dous 
Religiofos Capuchos do Convento de Santo Antonio, que 
fica junto à Villa , & tanbemem nað demafiada diftancia da 
referida quinta das Mercés, para o côfeifarem;mas achárað- 
no em fórma, que o naô podia fazer. E confeffa o mefmoen: 
fermo; que naquelle letargo, fó tinha nocoraçaô a lembran- 
ça da Senhora das Mercés; & que entaô lhe pedira o favor da 
fua interceffaô , & patrocinio, E no mefmo tempo que ain- 
vocou interiormente fe achou por favor.da mefma Senhora, 
nao fóreftituído aos feus fentidos ; mas pode fallar , & con- 
feflar-fe devagar , & ficou bom ; & com múyto alivio. ` 
O terceyro prodígio cão > que Mariana. moça. ai 
4 - 
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de idade de vinte annos, filha de Antonio Vieyra,cafeyro do 
referido Jofeph de Chaves , metcofelhe a efta emhum pé 
huma racha de páo feco, que lho atraveffou, & lhe ficou den- 
tro, de que padeceo graves dores , & fazendofelhe muytas 
medicinas, & remedios;nada aproveytou, para fahir a racha 
do pé. Eftava o Cirurgiad refoluto a lho abrir com ferro pas 
ra tiraro po. Nefta affliçao em que fe via a moça, fe pegou 
coma Senhora das Mercés, promettendolhe hum pé decera, 
fe a livraffe daquelle trabalho. Logo por fi mefma fahio a ra- 
cha, & ficou como fe nada tivefie, attribuindo, comona ver- 
“dade foy , a efpecial favor daquella foberana Rainha , que 
nunca cefla de fazer mercés , aos que implora a fua clemen- 
cia, - Se ouvefTemos de referir as grandes mercés; & favores, 
que efta Senhora tem feytoem os prodigios, que temobra- 
do,fora nunca acabar; mas bafta os referidos, para que com 
elles fe avive a nofla fé, 


“TITULO XXV. 


Da Imagem de noffa Senhora do Teftinho da Ribeyra j 
vs; do Olival, reis a 


| O fegundo tomo deftes nofios Santuarios ,no titulo 
N 38. do fegundolivro, tratey da Senhora do Teftinho, 
da quinta do campo , emos limites de Villa Nova ,que he do 
Conde de Caftello Melhor.He o original defta Sagrada Ima- 
gem, humteítinho , ouhum pedaço das coftas de huma cal- 
deyrinha de agua benta, feyta de porçolana de barro de Lis- 
boa, na qual fe vé meyo corpo de huma Imagem de nofia Se- 
nhora , & a cabeça do Menino JESUS, como aquellas que fe 
coftumad pór em osapofentos, & ascoflumad ter os Reli- 
giofos em fuas cellas.: Efte teftinho, ou pedaço das coftas de 
huma caldeyrinha que fe quebrou , em que eitaya Piny da 
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huma Imagem de noffa Senhora , deu a Communidade das 
-Madres Carmelitas Defcalças de Santo Alberto (como dey- 
xamos referido no tomo fegundo ,) o Conde de Caftello 
Melhor, quando eftava no governo, & occupava o cfficio de 
Efcrivaô da Puridade,& era o primeyro Miniftro da Magef- 
tade do Senhor Rey Dom Affonfo o Sexto , que fanta gloria 
haja. Eo Conde a trazia em hum caxilho, como huma precio- 
fa joya fobre o peyto , para que a Senhora o livraffe de todos 
Os perigos. | 

Foy ElRey Dom Affonfo depoíto do governo , & alte: 
rando-fe tudo com o ÍuccefTo da fua privaçaõ, foy preci(o ao 
Conde ; como valido, para evitar os perigos em que os feus 
emulos o podias colher , retirarfe como fez , & bufcando-fe 
o Conde com exquifitas diligencias de tódos os perigos, & 
cilladas, o livrou N. Senhora,clara manifeítaçaô, de que elle 
aamava. 

Depois de efcapar de muytos perigos fugindo aos mais 
que temia, foy dar comfigo ao termo de Ourem , & confiado 
emnoffa Senhora , fe entregou à protecçaõ de hum pobrcfi- 
nho homem chamado Manoel Dias , a quem impuzeraõ de- 
pois a alcunha , das botinhas , porque era de eftatura muy 
pequeno , & trazia (empre humas botas como aldeaô , como 
eu ovi, ou Lavradorfinho: Foy efe Manoel Dias tad hon- 
rado , tað fiel , & tao prudente , que em huma fua pobre cafi- 
nha teve valor para occultar ao Conde por muytos dias , fem 
que peffoa alguma pudeffe prefumir , que naquelta cafa ou- 
veffe outra pelfoa mais que o tal Manoel Dias, aMilindolhe 
nao com animo de hum aldea, mas com a urbanidade, & ge- 
nerofidade de hum Cavalleyro. 

Depois de paffadas muvtas fomanas , em que ja a fanha 
dos que o bufcavad, & o fogo da ira dos que o perfeguiad,ef- 
tava ja mais moderada ; ou porque fe entendeo eflaria ja em 
lugar bem feguro , fe tinhad fufpendido as diligencias, & as 
peíquizas;fahio o Code daquelia cova ou retiro,& fe a a 
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Efpanha de donde fe encaminhou ao Reyno de França, para 
meter mais terra entre meyo. Depois paffou a Saboya,& da- 
qui a Inglaterra , aonde no ferviço da fereniffima Rainha da 
Graô Bretanha obrou tao grandes finezas , ( como quem era 
tad amante , & tað venerador das Mageftades Portuguezas) 
que chegou a pòr em perigos a propria vida , dizendo aos 
que Ihe aconfelhavao defittifle, (porque fe arrifcava a perder 
a vida) que comprára por todo o preço, & ainda pelo da mef- 
ma vida , aquella occafiað de a facrificar , por acudir, & va- 
ler à fereniffima Rainha na grande tribulação em que feacha- 
va. Acç1ô verdadeyramente de animo Portuguez,& de hum 
tað virtaofo , & illuílre vaífallo. De todos eftes perigoso 
livrou noffa Senhora. 

Voltando depois o Conde em paz a Portugal, & à fua 
cafa , & lembrado dos favores que da Rainha dos Anjos re- 
ccbéra ,em aquelle lugar , aonde hoje vemos a fua Cala , que 
he na Freguefia de noffa Senhora da Purificação da Ribeyra 
do Olival termo da Villa de Ourem, de donde difla duas le- 
goas , mandou emacçaô de graças, & em final de eterno re« 
conhecimento daquelles beneficios, levantar a nofla Senhora 
huma Ermida, & nella mandou coliocar huma Imagem fua de 
madeyra eftofada,com o Menino Deos fentado fobre o bra- 
ço efjuerdo , a qual faz de eftatura tres palmos, & meyo, 
compondo a Ermida detodos os ornamentos neceffarios , 
confiznádo renda propria para a fua fabrica.E inftituio tam- 
bemhum: Capella, na qual he obrigado a dizer Miffa, fó nos 
Domingos , & dias de preceyto. Efta Miffa vað ouvir aquel- 
les montanhez:s, que tambem: para elles foy aquella obra 
infpirada pelo Ceo , para naĝ faltarema Milla, porque muya 
tos a nagouviad , por ficar muyto diftante a Parochia. E com 
efta Cafa da Senhora podem nað faltar ao preceyto da Mif- 
fa ,a que muytas Vezes nað acudiad , nað tanto pela grande 
diftancia da Parochia , quanto pelo ruim tempo.» Sobre a 
porta principalda Ermida mandou pór o Conde efta memo- 
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ria para perpetua lembanga do feu agradecimento. 
e E À E ` É C 


Ubi per multas bebdomatas Ludovicus à Vafcon- 
cellos, & Soufa Comes Caftelli Melioris in Juis erum- 
nis una tutela Sang ifime Virginis ab invocatione à 


PE in tuto fuit » hoc facellum erigi jufit Anno 
1687. 
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ER, ARS, SR, SL, SEO, SãO 
EE AE DE CE OS TE 
SANTUARIO 
E HISTORIA 
das Imagens milagrofas de 


NOSSA SENHORA: 


& das milagrofamente apparecidas. 


LIVRO QUARTO. 


Das Imagens de nofja Senhora do Bifpado de 
Portalegre. 


INTRODUÇAM. 


APR AM taô poucas as noticias que fe achaô dos 
principios, & origem da Cidade de Portalegre, 
ENA que ainda os mais antigos Geografos nos nað 
074 dizemnada della; & nem os Chroniftas de Ef- 
E panha.O Bifpo Dom Frey Amador Arraes nos 
feus Dialogos, tem por verofimel , que das ruinas da Ea 
"Pre Idade 
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Cidade de Medobriga y expugnida 'pelô exercito: de Cafio 
Longino , Capita Romano , foy povoada, cujos vefligios 
permanecem ainda hoje ao pé da Villa de Marva. Que to- 
malfe por nome Amimaya fe prova de hum Cip? Romano, 
que parece fervia de bafea alguma eftatua'; o qual-eftá hoje 
na Ermida do Efpirito Santo, extra muros damefma Cidade, 
em cujos alicerfes fe achou”, & diz afim, Paida 
3- “u JmpiCæf. L Aurelio vero Augu cs 

-© Divi” Antonini: F. Pont. Max conf 2i = 
Trib. Po. P.P. Municipo Ammaja. 

Querem dizer: O Município de Ammaya erigio efta memo- 
ria ao Emperador Cefar , Lucio, Aurelio, Vero , Auguito, 
filho de Antonino ; Pontifice Maximo, Conful dies vezes, pay 
Tribunodo povo, & pay da patria. Efta opiniao fegucGaf po 
par Barreyros , & Diogo Mendes de Vafconcellos , 05 quaes q, Pro, 
na palavra Ammaya lem Porto Alegre." O Bifpo Arraes a- afe, de 
crefcenta,que Lyfias,filho ou Capita6 de Bacco,bufcando re: Aston, 
poufo ria-vélhice; povoára Portalegre , da gente que vinha Laf 
em fua'companhia ; & que nelle edificára humforte, & hum ,., 
fano,ou Templo ( dos quaes fe moflrad ainda agora as rui” Dial. 44 
nas) tônfegrado a Diony fio , ou Bacco feu deos , & appelli- ap, 8, 
dando a Serra do nome de huma fua filha chamada Maya,don- 
de'fe pegoti à povoaças o mefmo nome, com alguma corrup- 
çaô, ou fem ella,áonde dizem ,que Lyfias foy fepultado; &c. 
Finalmente a tradiçaô , que. nas antiguidades tem muyto 
fundamento , & muyta força , afirma eflar fundada no fitio, 
cm que eftavad humas vendas chamadas Portellos, junto à 
Ermida de S. Bartholome , cujo nome ainda hoje fe confer- 
va, & qué do Porto Fítio) que divide Serra de Sad Thomé, 
da Cabeça de Moúfo , & da amenidade ; & frefcura da terra, 
fecompoz o nome de Porto Alegre. ~ dam i 


F rary rm E e qi E 


la eftá ao prefente ao pé da Sérra do feu nome, cm hum fref- 
co fítio A regado de claras, & excellentes aguas, povoa do dè 
i diverfas 


“© Como quer qüe feja a fundação defta alegre Cidade, el- 
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divenfas arvores, emcircuito de gyafi tres legoas de oli-. 
vacs „vinhas, pomares , & foutos de caítanha,, &bravio pa-. 
ra madeyras ; retalhado de aguas , que brotad duas mil fon- 
tes em feu contorno. De inverno he fria , mas nad comde-. 
mafia; & de.veraô nað he infoportavel.com oscalores do A=- 
lentejo porgue efes os tempera o humido do feu terreno: 
He murada de muros fortes , fabricadosao antigo; {uas ar- 
mas faô duas torres. Heterra de grande trato de panos, taō 
excellentes como os de Londres , que a fazemrica, & abun- 
dante. Sublimqu-a ElRey Dom-Joa6 o Terceyro à digni- 
dade de Gidade., alcançandolhe juntamente do Summo Pons 
tifice Julio Terceyro, a erigifle em cabeça de Bifpado, & Ca- 
thedral, como fez por Breve paffado a 2.de Abril do anno de 
1550-como confta do fegundo Bullario da Torre do Tombo, 
pag. 57. Foy feu primeyro Bifpo Dom Juliao de Alva Hefe 
panhol, natural de Madrigalejo, Capella6 mór.da Rainha; D. 
Catherina , & depois delRey Dom Sebaftiad. -> ; E 
-- A mayor parte da nova Diocefis fc fez. das terras que 
crag do Bifpado da Guarda , com outras que pertencia ao 
Convento de Santa Cruz de Coimbra. Ficára6 ao Bifpado 
da Guarda todas as terras do Tejo para alem , & do Tejo par 
ra cáa Portalegre ;a faber , a mefma Cidade , Calella de Vi- 
de, Marvaô, Povoa , Montalvão, Alpalhaô , Ponte do Sor; 
Margem, Lagomel,& Chancellaria, Alegrete; Açumar, Ars 
ronches , comoutras, & lugares de menos conta. Compôs 
emfe o {feu Cabido de cinco Dignidades , fete Prebendas, & 
feis meyas ,-com doze, Capellaens., & outros minifiros, A 
Cathedral edificou Dom Frey Amador Arraes, he das mais 
perfey tas de Portugal, com tres naves, treze Capellas ri- 
camente ornadas, em que fobrefahe a mayor, que he perfey- 
tiífims. Enriqueceo efta Igreja Dom Juliaô „teu primevro 
Bifpo,(que cftá fepultado no plano da Capella mór) de ricos, 
& cuítofos ornamentos, de muy ta quantidade de prata, &ede 
outras pelas de muyto valor » que letyem nos Pontihcaçs, 
tg; em 
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em que entra6 muytas guardas; bolfas de corporaes; & pä- 

kas bordadas de curo pelas mãos da Rainha Dona Catheri- 

na,& affim mais huma ferr ofa reliquia do Santo Lenho,com' 
outras de varios Santos ,& hum portapázdeouro, > 


j 


TITULO i 


-Da Imagem; de Santa: Maria do Caftello , venerada no. i 
Ts + Convento-dos. Agojtinhos Defcalços.: e 


 Uafi todos. os Padres daô. a Maria Santiffima o titulo 
de Caftello,porquehe efta Senhora a quenos defende; 

ampara; & nos aflegura de todos os combates de noffosini-: 
migos,cuja fituiaçaô he vallada-de hü tad pederofo muro, que : 
todos os'q.(eacolhem a ella; nað tem: G temer os mais crueis 
inimigos: Caelum muro-undiquevallatum € diz Anfelmo.) p, gy: 
He efte muro formado de piedade , clemencia, & amor, cujas fm, 
portas nos franquea6, a:gloria: , quehe Maria: a Porta do bom. in 
Cio; Porta Celi; porqueella no las.abrio quando eftava6 fe: Enang. 
chadas., & o tempo emqueno las abrio , foy quando illuf: Luc.10. 
trou a terra comfeu nafeimento.; com que commuyta razag 87”. 
dados Santos:Padres à Senhora o titulo de Caítello;8 de fe: 47077710 
guro Caftello., pois: fugindo para elle:, podemos nao fazer: Gordo 
cafo dos mayores inimigos. 1: os, o Ricardo 

- Emocpraçaô da Cidade de Portalegre fe vé hoje: fun- à Sant. 
dado o Convento de Santa: Maria. do.Caítello de. Religiofos Laur. 
Agoftinhos Defcalços,cuja fundação foy feyta a 14-de Mar Credite 
ço do anno de 1 672. nT fla fé tomou a poffe ,& Bern. : 
diffe a primeyra Miffa o Padre Frey Felippe dt Santo Agofti qa i 
nho , que foy o Fundador., & oque lhe: deu.princípio. Efla $794% 
Cafa he muyto antiga ; porque ja do tempodelRey Dom Di- Re: 
nis confia, que-cra: Priorado: do)Meftrado de Avis» porque: 
nelle nomeou efte Rey.prios annos de:1300» pouco mais, ou: 

po menos 
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menos a Frey Joad em Prior da mefma Cafa;, fendo Sacriftas: 
do Convento de Avis por'provimento, que nelle havia feyto 
o Meftre Dom Lourenço Affonfo:, como refere Brandaô na 
Monarchia Lufitana part. 6.lib;'1 2, cap. 37. Confta mais; 
que o ultimo Vigario , que ouve na mefma Cafa( (em duvida 
fe teduzio depois: a Vigayraria,) foy Fr. Jozô Rodriguez,que 
o foy nella 36. annos , & morréo no: de 1536. a queafiftio a 
mayor parte da nobreza daguella Cidade , & o feu Governa- 
dor o que fe vé de húafepultura, que eftava na'mefma Igre- 
ja , & fe tiroa em Marçode 1691: que envi levantar. Efla I- 
grejrera a Freguctia mayor, ou a Matriz da Villa, & quando 
ElRey Dom fóaő o lerceyro'a fublimou à dignidade” desCr: 
dade , a tomou para Cathedral, (e bemos Prelados' daquela 
Sé: fizeras efcolha de outro melhor, & mais'largo fítio para 
a fabrica do novo Templo ;que.erígio de excellente fabrica: 
& architediara (eu primeyro Bifpo Dam Juliao de Alva; co- 
mo fe vé de huma infcripças cá que citá ao a poa rapá 
pal, que. diz aim. vos 
~Cepithoć Templum extruian: ‘Däi 155 6: ) 
Ficando a antiga Imagemida Senhora do Caítello em a mef- 
ma Igreji, que » depois é oceupárad os Padres dá Companhia; 
de donde fe melhoráraõ para outro fitio;& depois delles en- 
trárao os Padres. Agoftinhos Defcaiços.: He eíta Santa Ima- 
'gemde pedra;fará de alto coufa de quatro palmos, eftá affen- 
tada como Menino JESUS , tambem affentadoem feu rega: 
ço: Tambem faz mençaô da Senhora do Caftello Jorge Car, 
dofo: no feu atA Luft. tom. 3. pag: EA e 


Da Tag de eg Senhora da E perança. 


Intavad os Romanos; ou: infeulpiað em fuas moedas 
“humaNinfa com hum liciona mão direyta ; &humale- 
tra 
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tra que dizia: Spes publica, ou Spes Augusta, ou Spes popa- 
li Romani. O que os Romanos Gentios fingiaô de huma fe- 
mentida deofa , podemos nós com mais verdade pintar, & 
infculpir da Rainha dos Anjos, Maria Santiffima; porque el- 
la he aefperança publica , & a efperança de todo o povo 
Chrifta6, & affim dizia Andre Cretenfe faudando aefta Se- 
nhora: O omnis [ânctitatis Sancéifime thefaure! O Chriftia- 
norum propugnaculum es propugnatrix eorum,qui inte fpem 
collocariit! O'thefouro fantiflimo de toda a fantidade!O'pro- 
pugnaculo dos Chriftãos , & propugnadora de todos aquel- 
les, que em vós põem a cfperança! n 

A Cidade de Portalegre,de que acima efcrevemos, tem 
afua fituaçad em os confins do Alentejo , (Provincia bem 
nomeada ) para a parte do Norte; tem efta junto a fi huma 
Serra , que começa quafi da Cidade para o Nafcente, para on- 
de fe vay dilatando ( alguma coufa inclinada para o Norte ,) 
em diftancia de pouco mais de legoa ; chama fe vulgarmente 
a Serra de Portalegre ; mas melhor lhe puderamos chamar, O 
Paraifo de Portalegre ; porque toda ella, porefpaço demais 
de legoa de largo, & perto de duas de comprido , eftá po- 
voada de arvoredos frutiferos , & filveítres , & dividida em 
quintas de muyto regalo, aonde fe vem muytos foutos de 
caflanha,& outros, que nað fervem mais que para madey ras, 
mas de grande rendimento , & taô fechados , que lhe naô en- 
tra nelles o Sol. As fontes fa innumeraveis , & de aguas ta ô 
claras ; & excellentes , que as na6 ha melhores em todo o 
mundo , que recolhidas em tanques de regalo, fervem não fó 
ao goíto , mas à conveniencia , com que fe reg 6 os pomares 
das melhores frutas do Reyno. Deftas fontes fe formaô tres 
caudalofas ribeyras, de grande rendimento , & comodidade 
para os moradores da terra , como fe póde ver no Bifpo Ars 
racs. 

No deftrito defta Serra ha duas Igrejas Curadas; a pri- 
meyra he dedicada a nofla Senhora da Efperança,a fegunda a 
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S26 Gregorio Magno, ambas de muyta antiguidade ; mas a 
principal, & a que faz ao nofo inflituto , he a da Senhora da 
Efperança , Cafa de muyta romagem, & concurfo prindi- 
palmente da mefma Cidade. Nefa Cafa da Senhora aMfliras 
em feus principios (“quando fundársm em Portalegre” os 

Padres da Piedade ,que foy no anno de 1522.mas porque lhes 

ficavamuyto diante da Cidade , & o lugar era doentio, fe 

mudaraõ para o fitio, em que hoje eftaõ, que fica muy to mais 

perto da Cidade. Nefta Cafa recebéraõd da Senhora grandes 

favores aquelles primitivos Padres , queviviadna fua com- 

panhia muytoalegres, & fatisfeytos, porque. o feu fervor 

lhes fazia abraçar os rigores , & fugir a communicaçao das 

gentes. Humdeites foy Fr. Thomé de Portalegre , & ooue 
tro Fr. Pedro do Souto. 

Efta Cafa da Senhora he antiquiffima , como afirma O 
Author daBenedidina Lufitana,& o feu fitio eftá movendo a 
devoçaõd; porque fica em a quebrada de dous montes , cerca- 
da de fermofos caftanheyros, que ainda fazem o lugar mais 
freíco , & aprazivel. A Imagem da Senhora parece fer de ro- 
ca, porque he de veílidos ;a fua eftatura ferá de pouco mais 
de quatro palmos, tem a cor trigucyra,em que fe reconhece 
a fua antiguidade , o rofto redondo, as feyçoens groffeyras, 
os olhos bayxos ; & as mãos levantadas. Naô ha noticia de 
quem fundou aquella Cafa , nem fe a Senhora appareceo na- 
quelie lugar , ftmente confta que aquella Cafa he muyto an- 
tiga. 

i Aqui a efta Ermida fe retirou o fervo de Deos , o Padre 
Manoel do Rego , de quem efcreve Jorge Cardofo no fen A- 
giologio , que emhabito de peregrino fazia alli vida Ange- 
lica emcompanhia do Ermitad , fuftentando-(e da limitada 
efmola da fua Miffa, baftante fublidio à fuamuyta mortifi- 
caçaô. Aqui recebeo grandes favores da Rainha dos Anjos 
Maria Santiflima,efperança nofla, & no cabo de dous annos, 
defejofo de padecer por Chrifto, fe afafiou mais da fua pa- 
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patria, & foy aviver entre os pobres do Hofpital de Valha- 
dolid, coma o mais pequenino delles , exercitando-fe na- 
quella Cafa emmuytos actos de caridade, & de humildade. 
Da Senhora da Efperança eferevem Jorge Cardofo no feu 
Agiologio Lufitano tom. 2, pag. 269. Frey Leaô de Santo 
Thomas na {ua Benedi&tina Lufitana tom. 1.p.3. trat.2.cap. 
13. & o Padre Monforte na Chronica da Provincia da Picda- 
de liv, 2:cap.34.. 


TITULO II 


Da milagrofa Imagem denof Senhora da Estrella da 
Villa de Marvao. 


~ Odos osfilhos da Igreja , & todas os Santos invocaõ 4 
À Maria Santiffima pela fua Efrelta; porque fema Eftrella 
de Marianaô fe podem nunca fegurar grandes felicidades, 
Por iffo diffe Gefelberto , que Maria era a Eftrella , que nos 
guiava ao feliz porto da gloria: Stella, cujus dutu ad Pa. Gefelbe 
triam transfretamus. Sempre Maria foy Eftrella para nós; Llterés 
porque ellahe a que nos difpenfa as luzes , &nos livra das 397S 
obfcuridades, A huma Imagemdo Ceo,que fe intitula Efpi- fect f: 
gada Virgem, Spica Virginis, afinaa Aftrologia vinte Ef- é 
trellas que a veftem, com duas grandes, que a calçao, Nette 
numero de vinte fe compõem a fua celeíte Imagem. Até o Prolom 
nome de Virgem que tem efta Eftrella, declara ,que he Imas as 
gem de Maria , pois tem efa a feus pés duas grandes Eftrel: PMS “P 
las ; porque os pés reprefentad os paífos, & nos pafios de 
Maria fe vem duas Eftrellas infignes. Os paffos de todos os 
mortaes (ad dous, hum para entrar no mundo, & outro para 
fahir do feu defterro. Na conceiçaõ dos homens fe dáo pri- 
meyro paílo para entrar; quando morrem, fe dá o ultimo pa- 
ra fahic, Maria Santillima tem tanta Eftrella ao entrar , co- 
` Aa2 mo . 
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mo ao fahir; porque fe fahio do mundo para pizar Eftrellas, 
entrou no mundo desfazendo » & defiruindo as noffas fom- 
bras , pizando luzes. 

He Marvaô , ou o fev montuofo fitio, hum braço da- 
guella dilatada Serra, a quem dado titulo de Eftrella , (que 
ennobrece a Provincia da Beyra ,) nefle fitio da Provincia 
do Alentejo mofira as mefmas qualidades, que oftenta na fua 
primeyra origem.Com eftas conferva neíta parte o brazaô de 
feu antigo nome, Hermínio, que hoje eflá viciado em Mar- 
vað; mas ainda menos ccculto nos vefligios da famofa Ci- 
dade de Medobriga , que apparecem nas faldas defte monte, 
como titulo deHaramenha, por fua contemplaçao,& reípei- 
to. Sóbe Marvaõ ( que querem muytos o fundaflem os antis 
gos Erminios da Serra da Eftrella, 44- annos antes da vinda 
de Chrifto ao mundo. Tambem Rodrige Mendes da Silva diz 
nas fuas Poblaciones , que pelos annos de 770. hum Mouro 
Senhor de Coimbra chamado Marvaô o povoára, & lhe dera 
onome ; & que ElRey Dom Dinis lhe fizera o caítello, )por 
efpaço de meya legoa, fendo deliciofo , & ameno competi- 
dor do monte Pindaro de Theffalia, que tanto cançou os dif- 
curfos dos Poetas nas defcripçoens das agradaveis primave-= 
ras. Epóde fer , que efte lhe leve muytas ventagens nacf- 
peciofidade das plantas,& na copia,& excellencia dos frutos, 
produzidos com o alento que lhes communicad diverfas , & 
numerofas fontes. Comeftes dons, que lhe difpenfou a na- 
tureza liberal, chegou a huma fublimidade taô grande , que 
della fe de fcobre a Serra da Eftrella , & das partes de Caftel- 
Ja os altos montes de Bejar , parecendo efles pela diftancia, 
& os circumvizinhos pela inferioridade , valles humildes, 
quando fa contemplados de fua grandeimminencia. 

Na meya ladeyra, pois,deíte monte, da parte do Orien- 
te ;fe véo Santuario de N, Senhora da Eflrella , afhhitida, & 
fervida dos filhos do Serafim Francifco , a quem logo o Ceo, 
quando manifeftou cita Eftrella à terra , parece que osafi- 
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nou por feus Capellaens , que fempre com cuydado(a , & af- 
fedluofa devoçaõ a fervirad. Foy prodigiofa a manifeftaçao 
defta Sacratiflima Imagem , a qual fe refere mais pelas tradi- 
çoens , do que por teftemunhos authenticos, ou efcrituras. 

Dizem que na perda de ElRey Dom Rodrigo, oultimo dos 

Godos , & na entrada dos Mouros em Efpanha, vendo os 

moradores de Marvaô , que nað podia efcapar ao feu furor, 
- & barbara crueldade , fe refolvéraG a paflar para as Afturias. 

E porque naõ foffem ultrajadas,& maltratadas as Santas Imas 

gens, que veneravad , ja que as nað podiao levar comíigo; 

refolvérao de as efconder. Entre eftas huma de noffa Senho = 
- Fa, que tinha em grande veneraçaõ, a efcondérao em huma 
- lapa,quehavia emhum grande penhafco formado de huns 
grandiffimos penedos , femelhantes em tudo aos que vemos 
na Cafa de noffa Senhora da Lapa do lugar de Quintella em 
o Bifpado de Lamego. E afim como efta Santa Imagem con: 
ferva aquelle nome , por caufa-do lugar em que fe manifef- 
tou; affim a Senhora de Marva6 temo titulo da Eftrella,por 
refpeyto das luzes com que appareceo. 

- ` Nefte lugar efteve a Imagemda Senhora efcondida , até 
que Marva , & as mais povoações da Provincia do Alente- 
jo fe reftauráraô de todo,do poder dos Barbaros. Reftaura- 
do Marva6,fe manifeftou a Senhora nefta fórma. Vigiava hã 
devoto, & venturofo paftorinho o feu rebanho entre os af- 
fombros pavorofos da noyte,(obrigaçaS do officio, & exem- 
plo dos paítores) quando começou a lograr hãa copia da fe- 
licidade q tivera os de Belem , & fe naõ vio aos Anjos com Lee, x: 
armonicas melodias ,admirou a Rainha delles entre córos 8 3 
de reíplandecentes luzes. : Mas como nas primeyras viftas 
nad comprehendeffe o prodigio , foy ( paffando algúas noy- 
tes) ponderando, que feria algíia Eftrella, fuppofto que a fua 
grandeza defmedida junta com a vizinhança do fitio,o fizef- 
fem variar do conceyto, attribuindo ja a myfterio foberano, 
aquillo mefmo que nad julgava pormyfterio. Continuou a 
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vifaô, & applicando o paítor mais o difcurfo , entráras nelle 
os affombros, junto comos defejos. E querendo fahir das 
perplexidades, & regiftarcomos feus olhos aquellas ref- 


 Plandecentes luzes , tomou a refoluçam do outro Paftor 


Moyies, determinando-fe a cfpecular os incendios de huma 
arça, que fendo figura de Maria Santiffima, eraô verdadey+ 
ramente de huma Garça os luminofos incendios. i 
~  Aflimo reconheceo o noffo fervorofo paftor , porque: 
fubindo ao alto do fítio , coma direcção da mefma luz , che- 
gou aos penhafcos; & regiftando:, por entre brenhas, & pes 
nedias ruíticas , que dentro fe moftrava huma: Imagem de 
Maria Santiflima, verdadeyra luz das direcçoés, cercada tos 
da de refplandores , nað fe atreveo a entrar , levado do ref- 
peyto ; mas demarcou o fítio, & de manhãa foy dar parte do 
thefouro,que defcubrira , & a chamar os moradores daquella 
Villa. Concorrérao eftes todos alegres, & alvoroçados , & 
achárað a Imagem da Virgem Senhora.. Poítrárad-fe reve- 
rentes , dobrando os joelhos em terra , dandolhe. as graças 
pelo favor que lhes fazia naquelle feu milagrofo apparecis 
mento, que prognofticavad feria para grande bem-de toda 
aquella terra, & afim difpuzerad, para haverem de a melho- 
rar de fitio, huma prociffao, & nella com grande fefta , & ju- 
bilos de alegria a levárad , & a foraô collocar na Igreja da 
{ua Parochia. RI enter ei aura ye 
“No dia feguinte concorrendo todos a venerar aquella 
foberana Eftrella , novamente apparecida naquelles feus ori- 
zontes,naô a puderað ver,de que ficárad muyto magoados, & 
fentidos, como fuccederia aos Magos, quando fe lhes efcon= 
deo a mefma , que os guiava. E confiderando aonde fe lhes cf 


“ conderia , recorrérað outra vez ò lapa , que por tantosan: 


nos havia fido depofitaria de tantas luzes. Nella a deícubri: 
raô; porque os Anjos invifivelmente a haviad reitituido à 
{ua lapinha. E quando defta fuga da Senhora fe deviad dar 
por entendidos aquelles moradores, , para que ob a 
ci L cito oella 
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della lhe febricaffem allimetmo huma Ermi la ,o nað fizerað, 
fenað que fegunda , &terceyravez aleváraô para a mefma 
Igreja. Mas como a Senhora declaraffe com eítas myíterio- 
fas fugas o grande amor, que tinha àquelle lugar, & aue por 
fer muyto do feu agrado, nelle queria fer vencrada, fe refola 
véra6 , ajudados dos-povos circumvizinhos , que à fama da 
maravilha concorréraõ , a lhe edificar allihúa Igreja. E por- 
que a Senhora foffe melhor afhittida, por foberano deftino 
deliberárad entregar 'a Cafa aalguma das Religioens defte 
Reyno ; julgando; que fó afim ficaria a Senhora bem afifti- 
da, & ajuftárað foffe à dos Menores.E fora os Clauítraes, 
que eraô os que entaõ floreciad naquelle tempo em toda a 
Efpanha. - É E RIPAR GU Di T 

“- Qual foffe o anno deftainvençað miraculofa,nað he fa- 
cilde defcubrir;mas fe confultarmos a Bulla'da fundaçað do 
Convento , acharemos nella, que naquelles tempos mefmos; 
em que fe paíffou , refplandecia o foberano Aftro de: Maria 
com milagres continuos , & prodigiofos: Flis tem poribus.E 
como logo no feu apparecimento tivera6 princípio , pode- 
mos conjeéturar, que entre húa; & outra coufa,naô fe meté- 
rað muytos mezes de permeyo. Demais, que ainda.efta Se- 
nhora (como declara as mefmas letras Apoftolicas) nam 
tinha Igreja,nem Oratorio;ou Ermida, em que foffe venera- 
da: Nec Ecclefia , nec Oratorium fundata confpiciuntur. E 
nao he de prefumir da piedade Catholica, & fervorofa devo: 
çao dos Portuguezes para com efta Senhora , defcançafle 
muyto tempo;(em fazer Izreja,em que foffe collocado aquel» 
le fantiffimo retrato de Maria Senhora noffa. Em quantó fe 
nað fez o Convento, eltaria a Senhora emalgum tuguriofie 
nho , ou edicula de taboas , ou na fua mefma lapinha,que Iha 
comporiað no entretanto , que a Igreja fe edificava; mas 
fempre obrando prodigtos innumeraveis , como diz a mefina 
Bulla; Pene imumerabilia; os quaes attrahiad infinitos devos 
tos, nað fó de Portugal; mas dos Reynos de Caítella. -Huns 
meio E Aa 4 a fup- 
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a fupplicar mercés , outros a dar as graças, pelas que tinha 
conteguido, & todos a pafmar na evidencia denovos por: 
tentos. “ A 

Afim fe experimentou por muytos annos ; mas hoje ef- 
tá em parte tað fufpenfa a perênidade de feus favores, como 
vemos em outros muytos Santuarios milagrofos: & bem 
podemos julgar , que a mayor caufa , porque fe eftancao as 
fontes dos beneficios celeítes , nafce de fe apagar a fede da 
devoçaõ nos coraçoens humanos , pois affim comoa fé os o< 
briga , tambem a nofla tibeza os fufpende. > ` > E 

Efta mefma caufa, que nos impedio as maravilhas: pre 
fentes , devia fer a que nos fepultou a memoria das paffadas; 
que fendo taô illuítres , (como ainda a fama confufamente 
notifica ) nos parecerá quenaõd poderiað fer totalmente ef- 
quecidas fem my fterio , & affim ohaviamos de prefumir , fe 
eftes milagres naô foraô beneficios feytos aos homens, aon- 
de corre parallelo a recepçaô da graça , & extinçao dalem- 
brança. Se foraô caítigos , tal vez que permaneceflem fuas 
notícias , & nað fabemos fe por efta razao fe confervaô as de 
hum fó milagre defta Senhora , por fer nelle remedio de hu- 
ma affliçao terrivel. 

No anno de 1531. ardia no Alentejo com os incendios 
vorazes da peíte, a Villa de Caítellode Vide. Erañ tantas as 
mortes, que os vivos fe admiravao de ter vida. Afimcorré: 
rað feis mezes , de Mayo até Outubro , nað fe ouvindoem 
roda aquella povoação huma fó vozalegre. Mas como po- 
diaô entrar finaes de alegria , aonde tudo era clamores fa- 
neitos, & gemidos triítes? De huma parte fe cuviad prantos 
pelos defuntos, de outra fe laftimava6 os mefmos enfermos, 
& entre todos andavaõ efpavoridos com temor os fãos:exco- 
gitavad eítes, remedios opportunos , comque fe atalhafle a- 
quelle mal calamitofo, & defenganados de que os terrenos 
naõ aproveytavao , por nað terem a cfficecia pertendida , fe 
refolvérað aimplorar o milagrofo foccorro da sena a 
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Eftrella E anoflo ver toy fuperior o impulfo ; porque ja o 
Omnipotente tem moftrado , que he Maria Santiflima reme- oy) 
dio da pefte da terra, fendo invocada com o titulo de Eftrella p, +. 
do Ceo. Chegado o primeyro dia de Novembro, formáraS Prov. 
o Provedor, & Irmãos da Mifericordia huma prociflad io Portug, 
lemne , com todas as peffoas que apparecéraõ, entre as quaes Mon.8, 
hiao muytas fazendo varias, & rigorofas penitencias ; mas 
todos defcalços , & defla forte caminháraõ duas legoas , até 
chegarem à Igreja da Senhora. Fizeraô todos oraçaô na pre- 
fença daquella foberana Eftrella de Maria ,comdevotasla- 
grimas, & cantada huma Miffa, (que nað ouve mais detença) 
andava a May de Deos em Caftello de Vide apagandoo con- 
tagio. Pelo q no fim do proprio mez o Juiz, & Vereadores, & 
povo, fizeraô fegunda prociífaS , rendendo as graças à Vir- 
gem Santiflima , por lhes alcançar de feu amorofo Filho taô 
ampla mifericordia, & deyxando huma fedula autentica,que 
certificaffe a maravilha, voltára6-fe dando huns aos outros 
os parabens , & à Senhora da Efrella osvivas. 

Sobre a antiguidade deite Convento, dizo Padre Gon- 
zaga , que nað fabe o tempo em que fe fundou: & Vyandingo Soaz? 
nos feus Annaes da Ordem Seraphica, ainda que tem a mefina P47t-3+ 
incerteza , declara o anno emque fe paffou a Bulla , que foy 7 e 
no de 1448. & affim fegundo o difeurfo que nefta materia '™ 
faz o Padre Frey Fernando da Soledade na fua hiftoria , di- 
zemos, que defejando os moradores de Marvad collocar em 
domicilio proprio a effigie da foberana Emperatriz,que habi- 
ta emosceleites Palacios da eternidade , em trono de luzes 
inacefhiveis , & juntamente querendolhe dar na terra minif- 
tros, que correfpondeffem ao menos em oncme 205 ĝa ve- 
nera no Ceo , afientárao em fundar hum Convento da Or- 
dem Serafica, no mefmo lugar ,em que tinha apparecido a 
Senhora ou perto delle. Concorriaô todos nefla empreza 
fanta com grande , & fervorofo animo ; mas o primeyro mo- 
vel, que defpertava a piedade commua com os clamores do 
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exemplo , erao Infante Dom Henrique filho delRey D, Joa 
o Primeyro , o qual conftituindo-fe cabeça do devoto Con> 
grelo, fez fupplica em nome de todos ao Papa Nicolao V. 
pedindolhea licença neceffaria para a fatisfaçað de feus vir- 
tuofos defignios. Elle aconcedeo femalguma repugnancia 
em5.dom=zde Junho do anno de 1448. mandando remeti- 
da a fua execuçaő ao Vigario géral do Bifpado da Guarda, 
Mem, ( que naquelle tempo chegava àquella Villa ) brevemente te- 
da Prov, veo feu defejado effeyto. Os mefmos que procurárað o Con- 
dos Alg. vento, deviað fazer as obras , para as quaes tambem concor- 
lb.2.  reriað as efmolas particulares de cada hū , & feriað copiofas, 
gap. 7+ . como entendemos por hãa Bulla do Papa Julio TI. na qual 
fe vé que ainda no anno de 1550. eradcopiofas , & frequen- 
tes. A Igreja bem moltravao empenho da devoçaô pela fua 
grandeza, & fumptuofidade ; (que hoje fe vé renovada'co- 
mo diremos ) amefma participou o Convento ,'que era ca- 
paz de vinte& cinco, ou trinta Frades, os quaes nað tardá- 
rað muyto emoir povoar, porque a onze de Abril de 1457. 
ja Frey Alvaro de Almada, Guardiað atual do Convento de 
Santarem, andava negociando o traslado de huma Provifa6 
Arch. delRey Dom Affonfo Quinto, para o inviar (como diz o Ef- 
de$. crivad)aos Frades, & Convento de Santa Maria da Eftrella. 


r Pi 'A devoçaô que naquelles tempos tinhaô todos à Mãy de 
Guim, DEOS, X Senhora da Eftrella era coufa notavel, porque des- 


deos Pontifices , & Reys, até o paftor mais pobre, todos 
erað feus devotos. Choviað fobre os moradores daquelle 
Convento as indulgencias em grande abundancia, & a pou- 
co cufto logravað nelle as graças dosque vifitad as Efta- 
çoens de Roma. Tambem os Confrades da Mãy de Deos 
confeguirad de Paulo IV. efte mefmo favor , o qual lhes cô- 
municou o Cardeal de Santo Angelo, Raynuncio Farnefio, a 
g. de Fevereyro de 1556. & porque nad ficaffem fem premio 
aquelles , que vifitavað a Igreja da Senhora lda Eftrella, tam- 
bem fe extendérad as graças a todos osque afhiítirem ns 
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Os Senhores Reys deíte Revno nað quizerad ficar de fóra 
nos lances da piedade , & entre todos avultou muyto a de- 
voçao delRey Dom Joaô o Terceyro , & feu neto ElRey De 
Sebaftiaô , & nad menos a grandeza de Felippe o Terceyro;: 
que lhe fez repetidas efmolas. Todos entrava com animo 
generofo nefte commercio da charidade. Mas ainda afim, 
nað foy poderofo o exemplo Real, para modificar o efpirito 
inquieto de alguns Parochos , os quaes vendo que os fre= 
guezes fugiad das fuas Igrejas , por afiftir na da Senhora da 
Eftrella , os obrigárad a ouvir Milla nellas , & a outras pen- 
foens „de que eftavad ifentos , por contemplaçao dos privi- 
legios da Serafica Ordem ; mas não lográraô o defignio, co- 
mo fuccede a muytos,que fazem conftrangidos,0 que podiað 
obrar como bem inclinados, 
Os milagres , que a Senhora obrou,ja difemos, que em 
feus principios naô fe podiad reduzir a numero;hoje nos que 
com verdadeyra fé , & devoçam bufcaõ aefte fobcrano Af- 
tro de Maria , fe reconhece a enchente de mifericordias,que 
nelles influe. He por todos aquelles deftritos muyto amada a 
Senhora , & todas as vezes, que fe ouvem as vozes dos Fra- 
des , quando pedem para o feu Convento, nenhum ha que 
não acuda logo coma fua efmola ; & quando concorrem ou- 
tros peditorios, a efmola para os Frades da Senhora fempre 
he mais aventajada. Ainda ao prefente concorrem muytos 
dos povos, nað fó os circumvizinhos , mas ainda os diftan- 
tes , & de Caítella , no tempo de paz, tambem vem muytos. 
No tempo delRey Dom Affonfo o Sexto, em que as 
guerras de Portugal ,& Caítella andavz6 mais acefas, vinhad 
muyras vezes os de Alcantara, junto a Marvão, às pilhagês, 
& algúas vezes vierão para faber fe achavad acs noflos def- 
cuydados. Como o Convento fica fóra da Villa,& em parte q 
não póde fer foccorrido , nemdefendido della, ficava cxpof- 
to aos exceios dos foldados , fem embargo , que a Senhora 
fc fazia muyto temida , & refpey tada a fua Caia , & todos iuz 
e J ; gago 
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giaô de obrar alguma coufa , em que a pudeffem offender. A< 
inda afim em huma occafiaô intentárão os Caftelhanos to- 
mar a Villa de Marvão por interpreza, ou trayção machina- 
da por algū , q moftrou fer pouco amigo da fua patria. E ches 
gando depois da meya noy'te , quando fe lhes reprefentou , q 
tinhão bem lograda a fua diligencia , repentinamente lhes a- 
manhecco , ou fe anticipou odia, Enefte tempo tocárão os 
Religiofos os finos, oudo Ceo mandou a Rainha da gloria 
aos feus Anjos, que elles tocaffem a rebate. Nefte tempo re- 
conhecéraõ as fintinellas o inimigo, & tocando-fe na Villa 
a rebate, fugirão os Caftelhanos , naô fó por reconhecerem 
eraô fentidos;mas cheyos de temor ,de que fahiad os de Mar- 
vão no feu alcance a desbaratallos; reconhecendo-fe nefte 
fucceflo , o muyto que a Senhora vela na defenfa daquelle 
feu povo. 

Em outraoccafião furtárão os Caftelhanos por traça 
a Santiffima Imagem da Senhora, & recolhida emhum baul, 
ou canaftrinha ,a levárão para Valença de Alcantafa, muyto 
fatisfeytos , parecendolhes que com efte furto nos fazia a 
mayor guerra , & dano que podião , & nos privavão da mais 
vigilante fintinella. Chegados a Valença,& aberta a canaf- 
trinha ou baul, não achárão nada dentro; porque a Senhora, 
ainda quando não foffe por de facato , mas por obfequio, naô 
permíittio a apartaflem daquelle lugar , que ella havia enno- 
brecido por tantos annos. E afim , a pezar das fuas diligen- 
cias , permanece na fua lapinha , em que fe manifeítou, para 
remedio , & confolação daquelle povo de Matvão. ) 

Outros referem efte fucceffo de outra maneyra , & di- 
zem quehuma Senhora grande de Efpanha , vindo nos mef- 
mos tempos da guerra referida, ou antes della , a vifitar a- 
quelle Santuzrio da Senhora da Eftrella, levada da grande 
devoção que lhe tinha , mandára com induftria formar ou- 
traem tudo muyto femelhante, & que emhuma das vifitas 
que lhe fazia ,arccolhéra em hum baulzinho , que levava, 

ya 
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deyxando em feu lugar a que mandára fazer. E que quando 
chegára à fua cafa,cuy dando tinha comfigo a Senhora da Ef- 
trella, abrindo bavl, achára a fua faudade em premio do feu 
atrevimento. ý 
He a Igreja do Convento muyto grande ,ã novamente 
fe fez de abobada, (o que não era antes, ) & fe acabou no an- 
no de 1689. Fica com a porta para o Occidente, para onde 
lhe fica a Villa, & a Capella mayor ao Oriente. Aparte do 
Euangelho em o cruzeyro fica huma Capella collateral com- 
prida , & efpaçofa , que corre tambem ( comoa Capella mór) 
para o Nafcente. A'ilharga defta Capella fica huma entrada 
eftreyta como porta, (para a parte do Norte ) aonde caberáo 
até quatro pefloas. Dentro defta entrada fica huma grade de 
ferro , que terá cinco palmos de largo , que he a entrada da 
Capellinha da Senhora , que tambem corre para o Oriente. 
Nefta Capellinha , que fe vé muyto perfeytamente adorna- 
da, &as paredes reveítidas de azulejo, eftá collocada a Em- 
peratriz da gloria , a Senhora da Efirella , que he muyto lin- 
da. Tem de alto dous palmos efcaços ; he de preciofa efeul- 
tura, lavrada em pedra, & na graça foberana que moftra, eftá 
dizendo comgrandes evidencias ,que a obra não he humana, 
mas Divina , porque mais parece obrada pelas mãos dos An- 
jos, do que pelas mãos dos homês; porque fó aquelles podião 
exprefiar tão grande mageflade ,& foberania.Tem emos feus 
braços ao Menino Deos que ainda que he pequenino, fegun- 
do a proporção da Imagem da Mãy Santiffima,eftá com muy- 
ta graça attendendo para os q entrão a adorallo,& a fua San- 
tiima May. A’s ilhargas defta pequenina Capcila,ou lapinha 
fe vem duas alampadas de prata pequenas , (que não foy pof- 
fivel poderem fer mayores,naquelle cftreyto lugar as quaes 
{empre ardem diante daquella rurilante Fítrella de Maria. 
| Depois de ter.eferito nefte titulo o que pude dos 
principios de noffa Senhora da Eftrella do Minorita Con- 
vento da Villa de Marvão , fe me remeteo huma PRSE 
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de varias teftemunhas ,tiradas pelo muyto Reverendo Guar: 
dião do mefmo Convento ,o Padre Frey Miguel de Sam Jos 
feph , & pelo Padre Frey Manoel do Rofario , em que depu- 
zerão varias maravilhas, & milagres, que a Senhora havia o- 
brado, muytos dos guaes obrou Deos pela interceffaõ de lua 
Santiffima May ,& alguns na occafião em que os Caftelhanos, 
& Francezes fe fizgrão fenhores daquella Praça, na intrufaa - 
do Duque de Anjoù ema Monarchia de Efpanha ; dos quaes 

fucceflos referirey fó tres ; feja ette o primeyro. 

Em hum Sabbado do mez de Junho do anno de 1705, 
fuccedeo que hum Capitão gue naquella Praça eftava de pre- 
fidio vendo que os noffos fe chegavão para a haverem de ref, 
taurar, atacou o fino sque haviãotirado do Conventoda Se- 
nhora da Eítrella , para lançar, como morteyro , contra os 
noffos alguma bomb: , ou balas , parecendolhe que aífimco- 
moths fugcedéra bem com o fino da Igreja Matriz da mef- 
ma Villa , que tambem carregou , & atacou , fem ter perigo, 
que omefino lhe fuccederia com o da Senhora da Eftrella; 
mas não foy afim ; porque efte arrebentou , & fe fez em pe- 
daços , & com hum delles perdeo a vida o Capitão , pagando 
o pouco refpeyto , que teve às coufas, que erão da Cafa, & 
culto da Senhora. Eafhiftindo junto aelle mais de cincoenta 
foldados , todos os mais pedaços do fino forão pelos ares, 
(emoffender a nenhum delles, & hum fó que ficou allı , foy 
o inftrumento do caftigo do mal advertido Capitão. Efte fuc- 
ceffo fe attributo a caftigo da Senhora da Eftrella, que nam 
confentio , que como fino-da fua Cafa fe pudeflc obrar cou- 
fa,com que os Portuguezes,que com tanta devoção. & reve- 
rencia a fervem , & venerão, foffem ofendidos. - 

No anno referido de 1705. fe diz tambem , por fé de 
hum João Peres Caleyro que indo os nofos, mandados pelo 
Conde de São João ;a reflaurar o Convento da Senhora da 
Eftcella em o primeyro dia de Julho pela meya noyte , tem- 
po em que os calores (ad mais exçeMivos , & fem fe yer, e. 

| cioe- 
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efperar alguma brandura, ou nevoa , fuccedeo, que fahindo 
as companhias do fitto da Fonte da Pipa, proximo ao caítello 
da mefma Praça de Marvão , caminhando pela cofta na mef- 
ma direytura do Convento , virão os Pay fanos, que guiavad 
aos foldados, levantarfe huma nevoa da parte docaftello até 
às portas da Villa, fervindo a nevoa como de impedimento, 
& anteparo, para que os inimigos não pudeffem ver a gente, 
que caminhava em marcha para o Convento da Senhora , 
nema pudeffem offender. E foy mais de admirar, que osmo- 
radores da Villa naô viraõ efa nevoa fenað da'parte de fóra, 
que parece veyo fóa impedir a vifta aos de dentro > para que. 
nað pudeffem reconhecer o que fe obrava fóra ; &eftan:voa' 
tambem os noffos a viad diftante de fi. Ehe certo que fenað 
fora com cfte antemural , & reparo , gue padeceriao os noffos 
grande dano da mofquetaria; porque lhes ficava o Convento 
muyto perto. Efta maravilha fe julgou por tal, & por cfpccial 
favor da Senhora da Eflrella,que quiz defender ,20s quehiad 
a reflaurar a fua Cafa. Depois que os nofos eflavaô jano 
Convento,& foy fabido da Praça,fe defparou delia hãa peffa 
de bala miuda, & dando as balas nas portas da Igreja, & 
frontefpício , achando-fe alli alguns foldados , a nenhum 
offendeo. | 

O Padre Fr. Jofeph da Eftrella, Sacriftad do Convento, 

& Capellinha da Senhora muytos annos , refere na meíma 
inquirição , ( aonde relata varias mercés , & favores que a 
Senhora fez a diferentes peffoas, ) que eflando elle affiften- 

te na Praça ,no tempo emque cflava em poder do inimigo, 

de donde hia,com permiffad, affi ftir ao reparo do Convento, 

& adizer Miffa à Senhora, & acender as fuas alampadas; fuc- 

cedéra , que em hum dia lhe naô confentira o Governador da 
Praça, que elle fahiffe fóra , como coftumava, a dizer Miffa, 

& a prover asalampadas da Capellinha da Senhora;& [ucce- 
dendo o mefmo nos dous dias feguintes , quando foy no 
quarto , emque fe lhe permittio o poder acudir ao feu minif- 
$ terio 
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‚terio , achou as alampadas, nað fó acefas , mas com baflante 
azeyte. O que fe teve por maravilha da Senhora; porque nað 
cra pofhivel, que pudeflem eftar ace(as tantos dias, fendoos 
vidros pequenos, & que naõ levão mais azey te daquelle,que 
fc póde gaítar desde a noyte até pela manhãa. Muytos ou- 
tros fucceflos fe referem de faudes milagrofas , em cafosem 
que ja fe defefperava das melhoras,o que a Senhora póde muy 
bem fazer. O que deyxo por nað fazer o titulo mais extenfos 
Da Senhora da Eftrella efcreveo Padre Antonio de Vafcon- 
cellos in Deferiptione Regni: Lufitania: pag. 53 8. num. 12. 
& o Padre Frey Fernando da Soledade na fua Hiftor, Sera- 


fica; partz: liv. 3. cap. 6.& 7. 


e. osti LEU: ON! 


Da Imigem de noffa Senhora da Penha extra muros da 
Cidade de Portalegre. 


Oaô Geometra diz que Maria Santiffima he pedra , ou pes 

Faas, | nha , mas penha doce, ou pedra de mel: Petra melle, id cf, 
Geom, Yerboflyens;porque nos deu o doce fruto da vida, & aquelle 
in Cate Senhor quenos refgatou , & livrou da maldiçaõ, em que 
EM der. nofTos pays haviaô incorrido, por goftar daquelle fruto, que 
Ê E * fendo fuave ao gofto,& fermofoà vifta,lhes cuftou a elles, & 
=“ a nós tanto que chorar,Br que fentir,com òs amargos que de- 
pois experimentárao. Naô fó he Maria pedra dcce ao pala- 

dar da alma , mas fuave aos feus ouvidos, & ifto quando por 

noffas ingratidoés mereciamos caftigos. Na Cidade de Me- 

gara fe refere que ha huma pedra tað celebrada , que fe a fe- 

rem com outra pedra,dá vozes como Lyra. Fazer às injurias 
confonancia,& aos aggravos mufica fó o fabe executar a mif- 

tica pedra de Maria Santiflima, pois quando os ingratos pec - 
cadores Ihe correfpondem ao {eu amor com offenfas , ella O 

faz com favores , & finczas. ; Em 
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Em huma altilima Serra que fica junto à Cidade de Por- 
talegre para a parte do Occidente, fe vé no meyo de fua al- 
ta, & alcantilada fubida , huma Ermida dedicada à Empera- 
triz da gloria, Maria Sartiflima , com o titulo de noffa Se- 
nhora da Penha. Nome tomado daquele fitio , emque efte 
Santuario foy edificado.: Os principios defta Santa Cafa , & 
a origem da Imagem Santiflima , que nella he venerada, ( que 
fe entende fer fundada pelos annos de 1620. pouco mais ou 
menos , fendo Bifpo de Portalegre D. Diogo Correa , & ifta 
coníta mais pelas tradiçoens,do que por efcrituras ) fað, que 
hum Ermitão Santo (que por peregrino na vida,o fazem tam- 
bem , que feja eftrangeyro na patria; porém certamente eta 
Portuguez, & porque pela fantidade da vida cccultava ono- 
me, & a patria,o tinhão por eftrangeyro, ) fizera nefte tem- 
po húa Ermida muyto limitada, & que nella collocára aquel- 
la Santa Imagem. E não confia fe elle a trazia comíigo, ou fe 
amandou fazer de novo. O que confta com certeza he, que 
a Senhora começára logo a obrar maravilhas , & que à vifia 
dellas fe accendéra a devoçao de forte,que por fer a primeyra 
Cafa muyto pequena , & limitada, ( como fica dito ) fe tratou 
logo de fe lhe edificar outra mais grande, & capaz, como ho- 
je a vemos , que he de muyto boa architeétura , de abobada, 
com fcu coro, & em fi muyto viítofa , pela linda traça com 
que foy obrada. Tema porta principalao Nafcente,tendo-a 
a primeyra Ermida para o Meyo dia. 

O zelo de hum Corregedor da mefma Cidade de Porta- 
legre; chamado João Zuzarre de Affonfeca, que depois mor- 
reo em Lisboa Corregedor do Civel da Corte, augmentou 
muyto aquella Cafa , o qual com a fua fervorofa devoçaõ ,de 
tal forte moveo a gente da Cidade , que todos concorriaõ 
com as fuas címolas, para que a obra fe fizeffe com mais pref- 
ía. Elle mefmo, por dar exemplo , hia a huma fonte com hu- 
. ma quarta a bufcar agua para fe maffar a cal, & fua mulher,ã 
fua imitaçaS, faziao meimo , & affim à yifa deite fervorofo 
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exemplo, muy tas mulheres nobres hiaô a bufcar os feus can- 
taros deagua, o que.alegremente faziad as mais: Até os 
meninos da efcola faziad ir, & tambem ferviad no que po- 
dia6 , fegundo a fua capacidade. Defta for te todos trabalha- 
vað , huns em trazer a pedra, outros a agua,outros empref: 
tavão as fuas beftas para conduzir a cal,& a area. Os pedrey= 
ros tambem dayaô em cada fomana os feus dias. Mas neftes 
tomava o Corregedor por fua conta odarlhes de jantar,in- 
citando aos mais homens nobres , fizeflem o mefmo emou- 
tros dias. o: | E 

~ Nefta fórma crefceo a obra da Igreja, & fe acabou em 
pouco tempo. Varios favores refere a tradiçaô, fizera noffa 
Senhora ao Corregedor jem premio da grande devoçaõ, & 
{anto zelo, com que a fervia. Hum foy , que fazendo jorna- 
da ( depois de acabar o feu officio) com a fua familia, o cípe- 
rava huma companhia de ladroens,para o roubar , & maltra- 
tar; mas a Senhora permittio que elles o naô pudeífem ver, 
& affim efcapou daquelle perigo. NA iar.: 

' Acabou-fe a obra defta fegunda Igreja pelos annos de 
1635. fendo Bifpo daquella Cidade Dom Joaô Mendes de 
Tavora , que depois foy promovido ao Bifpado de Coimbra. 
A Imagem da Senhora he muyto linda ; he trigueyrinha , & 
terá pouco menos de tres palmos de altura; he de madeyra, 
& de muyto boaefcultura, eftofada. Tem nos braços ao Me- 
nino JESUS , que tambem he muyto lindo. Adornão-na de 
ricos mantos de tela , & aflima Senhora , como o foberano 
Menino , fe vem coroados de prata. Eftá recolhida em hum 
nicho fechado com vidraças , & com grande veneraçad. Efta 
Cafa he annexa à Sé,aonde pertencem as offertas,que os Ro- 
meyros , & devotos offerecem à Senhora. 

O Ermitão Fundador daquella primeyra Ermida,quan- 
do logo collocou nella a Senhora , começou a invocalla com 
otitulo de Penha de França, à imitaça6 da que em Lisboa ref- 
plandece em maravilhas,que hum Er mitad chamado Antonio 

Simoens 
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Simoens mandou fazer, tambem à imitaçaô da que fe venera 
em Caftella a Velha, que defcubrio Simão Vella ema Serra 
de Penha de França. A de Lisboa fevenera em hum Con- 
vento de Religiofos Eremitas de meu Padre Santo Augufti- 
nho, da Provincia de noffa Senhora da Graça. Os quaes, pa- 
ra que efta fua milagrofa Senhora foffe mais venerada, alcan- 
çárað da Santidade do Papa Clemente VIII. hum Decreto, 
para que nos Reynos ; & Senhorios de Portugal fe ra6 pu- 
deffe edificar Ermida algùma com otitulo de Penha de Fran- 
sa, & por efte refpeyto tendo noticia da erecçao da nova Er- 
mida , que em Portalegre fe fundára , para que a devoçaô da 
principal Imagem da Senhora, que era a de Lisboa,fe naô mi- 
noraffe , fe mandou por ordem do Nuncio . que entaô havia, 
com cenfuras, que a Senhora de Penha de França de Portale- 
gre fe.invocaffe fómente, Noffa Senhora da Penha: E 
Efta Ermida deu pelos annos de 1670. & tantos o Bif- 
po de Portalegre Dom Ricardo Ruffel aos Padres Augufti- 
nhos Defcalços , tirando-os da Cafa de Santa Maria do Caf- 
tello, & depois por motivos bem leves, lhatornou a tirar de- 
-pois de terem feyto baftante defpeza em (eaccommodarem, 
& afim fe voltárað outra vez às Cafas de Santa Maria, erað 
{uas , por compra q dellas havia feyto. Muytos fa6 os mila- 
gres q fe referem q tem obrado, & cada dia obra ;mas como fe 
naô fez grande memoria delles,nem fe autenticârad, por effa 
razão os nao refiro, Tudo ifto (além da tradiçaS conftante: 
eu fuy ver. nefta Cafa , & a venerar nella a Senhora da Penha, 


e de GS WE A e. in aAa 
Damilagrofa Imagem de noffa Senhora dos Milagres 
Er q da Villa do Afwnar. . 


Villado Affumar eftá fituada em a Provincia do Alen- 
tejo entre as Cidades de Elvas , & Portalegre, & def- 
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ta aonde pertence fica em diftancia de tres legoas. Nefta Vil- 
lahe celebre o Santuario da Senhora dos Milagres , que he a 
Igreja Matriz da mefma Villa, & unica Parochia della.‘ He 
efta Santa Imagem tão antiga ; que fe naô fabe dizer nada de 
fua origem,& principios,& fó fabem dizer osmoradores da- 
quella terra, que (empre refplandecéra em milagres; & que 
antigamente tinha fómente o nome de Santa Maria, & que as 
muytas maravilhas que obrava , lhe dera o novo titulo dos 
Milagres. Antonio de Soufa de Macedo nas fuas Excellen- 
cias de Portugal diz; que depois” que o grande Nuno Alves 
Percyra vencéra aos principaes Capitães de Efpanha ema 
memoravel batalha dos Atoleyros , dos quaes alcançára hu- 
ma gloriofa vitoria, pela grande devoçaô que tinha a eíta Se- 
nhora,fora depois a pé,& defcalço à fua Cafa,a darlhe as gra- 
ças pelo grande favor que lhe fizera , de lhe dar vitoria con- 
tra feus inimigos, a qual attribuhio toda ao feu favor. Eq a- 
chando a Cafa da May de Deos profanada , defcompofta , & 
cheya deimmundicias, por haverem metido nella os Cafte- 
lhanos os feus cavallos ; quando por alli paffavad; laftimado 
fobre maneyra de femelhante impiedade:, & irreverencia , & 
efquecido da vitoria paffada, convertendo a fua gloria em la- 
grimas, & fentimentos pelo que via ; elle mefmo movido do 
zelo da religiaô, & do culto que fe devia à Mãy de Deos,co- 
meçára logo a alimpalla, fendo o primeyro;que com fingular 
humildade, & devoção, pegou das vaffouras, & mais inftru- 
mentos da limpeza, com grande edificação de todos os que 
Viao. a 
He efta Santa Imagem de roca, & affim a adornad de vef- 
tidos ; mas parece que antigamente era de efcultura , de que 
deve ainda perfeverar o meyo corpo , por quanto temo Me- 
aino JESUS chegado ao peyto; afua eflatura fa quatro 
palmos,& meyo. Eftá collocada em huma Capella collateral 
da parte da Epiftola, em hum nicho fechado com vidraças, & 


anão defcobrem fenão com luzes, pela grande veneração 
E A ' = com 
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com que fe deve tratar , Imagem tão maravilhofa: Feftejão a 
Senhora em todas as fuas feftividades com Mia cantada, 
& Sermão ; mas a {ua principal fefta, em que os que a fervem 
fazem mais eftrondo , & apparato , he em Outubro, na Do- 
minga do Rofario, Tem muytas graças, & indulgencias efta 
Cafa , que lhe concedério os $ummos Pontifices, & o Altar 
da Senhora he privilegiado em todos os dias:do anno. Ef» 
crevem da Senhora dos Milagres varios Authores, & Chro- 
niftas deíte Reyno , principalmente os q eferevem do Con- 
deftavel, Soufa de Macedo nas {uas Excellencias cap. 9. Ex- 
cellencia 9. pag. 86. Fernão Lopes na Chronica delRey D. - 
Jos60 Primeyro part. 1. cap: 95. & Francifco Rodriguez 
Lobo faz efta oytava ,& meyaemo cantog. 
` Defcalço,lagrimofo, & penitente, » 

A pé trifte fe parte em romaria, n. 53e ; 
“Eem procifao devota aforte gente; 

Que para achar a Deos leva tal guia: 

Com bum animo humilde , é penitente, 

Chegão ao Santo Templo de Maria, 

Que ao Affumar cabio ditofo emjortes .. 

EFlumalegoa dos muros de Monforte: 


Onde atraz muytos actos de bumildade, 
Moytron aos feus exemplo proveytofo; 
Que quanto mats o fobe a dignidade; - 
A Deos fe bumilha mais bum generofo. 


mis HENS EQ VAR cn 
Damilagrofa Imagem de N.SenboraaRedonda de Alpalhad, 


N A Villa de Alpalho quatro legoas diftante da Cida- 
de de Portalegre, .he venerada huma muyto antiga, 
& 
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& devota Imagem da Virgem noffa Senhora ,como titulo da 
Redonda ,o qual não concorda coma fabrica da -fua Igreja, 
como a da Senhora da Redorida da'Villa de Alemquer,; à qual 
fe lhe fez a Igreja rotunda , à imitaçad do Templo: de Santa 
Maria a Rotunda de Roma ; ou fe a teve , fe deflruio com o 
tempo ; porque dizem tambempor tradiçaô, que a Igreja que 
hoje tem ( excepto a Capella mór ) he ja fegunda: tanta he a 
antiguidade defta Santa Imagem , & dos feus principios, & 
a fua Capella mór cm que eftá , confirma a fua grande ancia- 
nidade. E quanto à origem, & principios da Santa Imagem, 
_ referem os moradores daquella Villa ,.pór tradiça6 conti- 
nuada de pays a filhos , fer efla devota Imagem Angelical,ou 
apparecida milagrofamente , & que apparecéra no mefmo lu- 
gar , aonde fe lhe edificou a primeyra Ermida, que ainda hoje - 
exifte ; ou ao menosa Capella mór , que por antiga querem 
alguns com pouco fundamento, foffe obra de Mouros, o que 
não póde fer, porque eítes nad cdificára Templos, antesos 
arruinárao , & deftruirao. = 
E quanto ao apparecimento da Senhora,dizem algumas 

peffoas antigas; fallando do modo que fora ,.que a Senhora 
apparecéra em fonhos a hum homem da: Amieyra , Villa do 
Priorado do Crato,& que efte fonhára , que no termo de Al- 
palhaõ, junto à Ribeyra do Sor, achava huma Imagem de N. 
Senhora, & que movido interiormente por Deos,fora àquel- 
le lugar (acompanhado fem duvida de outras pefloas,) & que 
achára a Imagem da Senhora, Eucrevo que a Senhora lhe ap= 
pareceo em fonhos ; & que nelles lhe mandou foffe âquelle 
lugar , & lhe mandaffe nelle edificar Cafa , em que foffe vene- 
rada , porque a não fer affim; enriquecéra antes a fua terra , à 
Villa da Amieyra,com efta precioía joya, do que dey xalla em 
AlpalhaS, donde elle nað era natural. Confirma-fe efta tra- 
diçað , de fer da Amieyra o venturofo defcubridor defle 
thefouro efcondido, em q todos os annos va os moradores 
da Amicyra com grande devoção, & fefta a vilitar, & a vene- 
3 rar 


Livro IV. Tub Vi 391. 


rara Senhora, aonde lhe canta Miifa, & fazem Sermaô, pa- 
ra cuja defpeza alcançáraõ os Officiaes da Camera da mefma 
Villa, huma Provifaô Real , em que ElRey lhes afina certa 
quantidade para as defpezas defta fefta.. ` | : 
““Tambemo fer a Senhora defcuberta emhum campo , a- 
onde cítava enterrada,moftra fer antiquifima & que fem du- 
vida foy occultada naquelle lugar pelos Chriftãos , quando 
fugia aos Mouros,& fer defcuberta de pois que eftes de to- 
do forad lançados fóra de Portugal. A Imagem da Senhora 
he de efcultura , ou vafada de geffo , ou de outra materia fe: 
melhante , por quanto he branda, & muyto alva, & fe desfaz 
facilmente roçando-a. Eftá encarnada ; & as roupas femea- 
das, & ornadas de Eftrellas deouro. He ta6 pequena , que 
terá de alto ao mais dous palmos, & meyo ; obra muytas ma- 
ravilhas, como o teftemunhad os finaes dellas. Toda efta no- 
cg, nos deu em relaçam fua o Padre Manoel Luis de Car- 
valho. did | 


; TELLO CS = WII 
Da Imagem de N. Senhora da Graça de NifaaV el ha. 


Oa6 Geometra em o feu Hymno chama a Maria Santih- 

ma , graça das graças , & Miy das graças : Gratta gratia- 
rum ,C7 Mater grattärumi Eos Santos Padres derad taal- 
ta medida de graça à Senhora”; que naõ duvidáras Saô Boa- 
ventura,Santo Epifanio, Santo Anifelmo, & S. Joaô Damafce- 
no affirmar de Maria que teve immenta graça : Damenfa gra- 
tia. E affimhe muyto curta reverencia ; contradizer o que 


piedofamente fe póde interpretar. Não póde'darfe infinito ; 


“ emacto,como enfina Santo Thomás: nað póde fer infinita > 
qualidade da graça: mas o fentido dos Padres he, quea fer 
capaz o mortal do immenfo , & o humano do infinito, tivere 


- 
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P.Dam. Maria pela dignidade de May de Deos immenfidade de graça; 

orat, te porque nað podia negar fe o infinito, a quem elevão a May do 

de Nat. infinito. Bem merece logo que amemos,& bufguemos a quem 
tem tanta abundancia de graça , para no la repartir. “cr 

A Villa de Nifa, que he titulo de Marque z,& do appel- 
lido dos Gamas , Condes da Vidigueyra , fica diftante da Ci- 
dade de Portalegre feis legoas , & duas do rio Tejo. Anti- 
gamente ficava mais afaítada , do que hoje a vemos , & no an: 
tigo fitio fe confervad ainda as Igrejas.Na principal, que era 
a Matriz , ( que fica diflante meya legoa da povoação nova) 
fe venera huma antiga Imagem de N. Senhora,que intitula, 
Nofa Senhora de Nifa a Velha; efie he o cômum titulo com 
que a invocão os mais daquelles povos; porém o proprio ,& 
o verdadeyrohe , Nofla Senhora da Graça. Por interceffad 
defta Senhora obra Deos muytos milagres , & maravilhas, 
comoo teftemunhaõ as muy tas mortalhas,& outros muytos 
finaes, que fe vem pender de fuas paredes ,de que a Senhora 
he poderofa, para vencer a morte, & as enfermidades. 
Dizem os moradores daquella terra, que ElRey Dom 

Dinis mandára deftruir aquella Villa, por fe levantar con- 
tra elle ,& (eguir as partes de feu filho o Principe D. Affon- 
fo, que foy o Quarto; mas que conhecendo depois naõ erað 
culpados , mandára edificar outra vez a Villa emo lugarem 
que hoje fe vé.Nefla Villa ouve hum Beneficiado da Matriz, 
que he da Ordem de Chrifto, chamado Fr. Adaô Dinis , pef- 
{oa nobre , & rica de bens patrimoniaes , & o feu Beneficio, 
que era rendofo., o fazia ainda mais abaítado. Efte com a 
abundancia dos bés fe deyxou levar dos vicios , & entregou 
tanto aos regalos, que vcyo acahir em hum grave peccado , 
de fenfualidade. E reconhecendo a grande offenfa, que havia 
commettido contra Deos, & contra a pureza que requeria 
o feu eftado Sacerdotal, de tal forte deu volta à fua vida, (to- 
cado da Divina graça) que deyxou o mundo ,& tudo o que 
nelle pofluia , & podia efperar , com firmes propofitos de fa- 

Zer 
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zer penitencia , aonde havia offendidoa Divina Magelfiade, 
& efcandalizado a feus parentes, & naturaes. Pelo quere- 
nunciando nas mãos delRey o Beneficio , & repartindo os 
feus bens pelos pobres, fe retirou a huma cova, que eftá em 
huma Serra, diftante huna legoa de povoado, chamada de S. 
Miguel. Nefta cova,por voto que fez , determinou acabar a 
{ua vida, com dura,& afpera penitencia ,como o executava. 

Aqui per feverou alguns tempos com grande edificação . 
de todos , os que o conheciad, até que vindo a vifitar aquella 
Villa o Bifpo D. Fr. Amador Arrais ‚Ihe comutou ovoto,em 
que ferviffe aos feus proximos , dandolhe por razaô , que na 
Cafa de N. Senhora da Graça , ou de Nifa a Velha, aonde re- 
corria muyta gente emromagem, podia fazer a nofo Ser.hor 
muyto mayores ferviços. E obedecendo pontual ao precey= 
to daquelle virtuofo Prelado , fe recolheo à Cafa de N. Se- 
nhora, & alli gaftou o reftante de fua vida em devota, & pro- 
funda oraçaõ de dia , & de noyte na prefença da Senhora da 
Graça , derramando fempre rios de lagrimas de feus olhos, 
até fazer covas nos tijolhos , da continuaçaõ de eflar nelles 
de joelhos, & nos de hum poyal aonde encoflava os cotove- 
los, quando cançava. Ufava de muytas penitencias,& mor- 
tificaçoens , fem dar a feu corpo nenhum alivio: veítia à raiz 
da carne huma tunica de afpera çaragoça , andava defcalço, 
& Jejuava perpetuamente a paô, & agua , & algumas vezes 
eraô para elle grande delicia, as filveltres ervas do campo. 

Com toda eíta rigorofa mortificaçad vivia tað valente, 
& animofo , que quando hia à Villa a pedir eímola, (que quafi 
toda repartia pelos prezos) levava às coftas hū bom fes xe de 
lenha. Efte re partia hum dia pelos pobres,& doentes do Hof- 
pital, & outro pelos prezos da cadea. Sobre tudo continuava 
o confeffionario , como lho havia encomendado o Bifpode 
Portalegre , da primeyra luz da manhãa até noyte, asnde 

era bufcado de muytas pefivas devotas , que fe hizô a confel- 
far, & a aliviar com ellc , pela fama da fua virtude, & peni- 
| tencia. 


"i 
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tencia. Tambem foy muyto períeguido do demonio,que fen- 
tido da fanta vida , que obfervava , lhe fazia grande guerra, 
apparecendolhe em horrendas figuras, & outras vezes em 
fórma de grandes cobras,& ferpentes;mas de toda efla guer- 
raolivrava a Senhora da Graça , que era para onde recorria 
em todos os feus trabalhos , & perfeguiçoens, achando fem- 
pre no favor da Senhora alívio , & confolaçao em todas eftas 
grandes moleítias. Em fua morte , fe mandou enterrar no 
adro da Igrejada Senhora da Graça , em cuja campa fe véo 
habito de Chrifto , & efte epitafio. 
Aqui jaz Frey Adao Dinis. 
Sam infinitos os milagres ; que fe referem daquella mila- 
grofa Senhora; mas o defeuydo dos que os deviaő pór em 
memoria, foy taô grande, que fó feachaô matriculados no 
“livro da tradição , & na lembrança dos que os recebérad; & 
porque em alguns dos mais notaveis, que fe referem,poderá 
haver algum acrefcentamento,os deyxo de referir. E fó direy 
que nas commuas necefidades daquella Villa, quando falta a 
agua ,ou a fecahe muyta , recorrendo à Senhora daGraça, 
& tirando-a em prociffað até a melma Villa , raras vezes fuc- 
cede recolherfe , fem que fe experimente o defpacho de fuas ` 
petiçoens. A Imagem defta Senhora he de pedra, & terá cin- 
co palmos emalto. He de rica efcultura,& de fermofura ra- 
ra. Alguns pintores quizera dizer , que affim efta Sagrada 
Imagem, como a da Senhora dos Prazeres, forao feytas em 
Inglaterra ,pela femelhança que tem com algumas que vierad 
daquelle Reyno, quando era Catholico. Faz memoria da Se- 
nhora da Graça Jorge Cardofo no feu Agiologio Lufitano 
tom. 1. pag. 23. & huma relaçao manufcripta , que della nos 
inviou Pedro Alcanforado. 
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erT UTAO VII 
Da Imagem de N.Senhora dos Prazeres,ou da Efperança. 


Ompõem Deos a vida dos Juftos com a variedade de 
C cafos triftes , & de fucceffos alegres, & affim vay com- 
pondo , & ordenando as fuas vidas ; porque fe humas vezes 
os mortifica, outras os alegra. Com fua Santifima Mãy ob- 
fervou tambem Deos efla ordem; para que ella tambem foffe 
em tudo o noffo exemplar , naô lhe dando os goftos nunca 
juntos , mas mifturados com penas , como fe vé de muytos 
lugares do Euangelho. E fe em premio das dores que a Senho- 
ra padeceo ao pé da Cruz ; gozou no dia dos Prazeres as ale- 
grias da Refurreiçao, janellas vinhað de miftura as fauda- 
des , que antes de muytos diashavia de experimentar no da 
Afcençad de feu Santilimo Filho , vendo-o aufentar. E efte 
he o myíterio da combinaçaô do Euangelho , que trata daaf- 
fiftencia da Senhora ao pé da Cruz de feu amado Filho, com 
a fefta dos Prazeres, no dia de fua gloriofa Refurreiçao: Sta- Joan. 
bat juxta Crucem Jefu Mater ejus. m E 
Naô permitte Deos , que os feus fervos padeçad trite- 
zas , que lhes naô fejaô compenfadas com alegrias. Selerdes 
a Eferitura , achareis que Rachel ao filho que pario , de cujo 
parto morreo,chamou Benoni ifto he, filho da minha perda, Gem. 35s 
& emcujo parto perdi a vida , q confórme a interpretação de 
Vatablo, fignifica , flius calamitatis. Mas Jacob chamou- 
lhe Benjamim: I lest, filius dextere five Elins fortitudinis. : 
IRiohe, filho de mão direyta, & filho de felicidade ,& de for- Dwy 
taleza.O que ponderando Sag Joa Chryfoftomo,dific: Me Joan: 
vorem, quem ex morte Rachelis conceperat y mitigavit nat ui Chof 
puer. A nacença de Benjamim confolou a trifezanafcida de bom. 6o 
morte de Rachel; no que Jacob como Santo,que era, nos Aa in Gens 
moftrar 
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moftrar os lanços da Divina bondade, que quando dá algum 
trabalho , ou pena ; logo dá com que fe poffaô confolar todas 

as perdas. o : | 
Reparou Santo Ambrofio em caftigar Deos a Zacarias 
pay do Bautifta, tirandolhe a falla: Pro co quod nm credidifti 
eris tacens, & non poteris logui. E quando lha reftituio (fen- 
do afim ã pela fua pouca fé a havia perdido ) nað fó fallou, 
mas tambem profetizou: 4pertunef os Zacharie, é pro- 
phetavit. Que heifto Senhor ? de quando acá Zacarias he 
Profeta. Por Sacerdote o tinha eu; mas na6 fabia delle que 
profetizava: Bonus Deus , quinon folum ablatareftituit;fed 
etian infperata concedit. Nad he Deos como os homens, (diz 
- Santo Ambrofio;) porque fe vos tira humgofto,nadhe pa- 
Ambin «a vosdar outro, fenão para vos acrefcentar a defconfola- 
Li ção. Mas Deos fe vos tira huma confolaça5,he para vos dar 
outra mayor, & affim naô fe contentou com reftituir a Za- 
carias oque perdera, fenað que fobre iffo lhe deu o que nað 
tinha, nem eíperava. Fallou eftando mudo , & mayores fo- 
rað osbens que recebeo , que os males , que lhe precedérao» 
Quando as Santas Marias viera ao fepulchro a ungir 
o fagrado corpo do Salvador , diz o Euangelifta, que foy 
Marc. muytoantemanhãa,ja fahido o Sol: Valdê mane una fabbato- 
6.1.2. rum sU7c. orto jam Sole. Se era muyto de madrugada , como 
era jao Sol fahido? Sa Maximo diz , que nefte dia naíceo o 
Sol muyto mais cedo do coftumado; porque lhe quiz Deos 
Sab | pagaratrifteza,que moftrou na fua Pay xaô: Neceife eft enim, 
Max. ut Sol in Refurrectione ejus gaudeat , in cujus compafione 
ferm 4º condoluit , é ejus mortem lugubri quadam caligine profeca- 


Lag E. 


po ds? tus estsejus vitamnitidioris lacis fplendore fulcrprat, é tam- 
é ' quam bonus minister ficut tunc obfcnratas est ad exequias fe- 


Eufeb, Petare , modo corufcet in Refurvectionis obfeguinm. Poiso 
Emi Sol foy companheyro de Chrifto em as fuas penas: Tenebre 
fate funt fuper univer fam terram ; era jufto que tambemo 
foffe no dia da gloria, & que quem {e havia veftido de mo 
A pela 
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pela fua morte , madrugafte a fahir galante, para dar ao mun- 
do a alegre nova da fua vinda, & da fua vida: Solem arbi- 
tror in hac die folito clariorem. Neceffe est enim ut Solin ejus 


Refurrectione gaudeat, cujus compaffionis condoluit, Porque 4 
he poíto emtoda a razað , que o que foy companheyro na a 


IVe 
mbr. 


pena, tenha parte nos prazeres ; & que quem naô defempara `s, 


ao affligido , melhore tambem com elle de eftedo , como diz 


nis. 


Sað Paulo: Sreut focij pa fionum estis ,ficeritis O confolatio- 


orinto 


= A eg: L 
A quem com mais raza6 fe deve a principal parte dasa- * 


legrias , & prazeres da Refurreyçaô de Chriitogloriofo,que 
a fua Sanriflima May pois excedeo a todos no fentimento de 
fuas dores , afhiítindo ao pé da Cruz todo o tempo, que nella 
efteve? Poriffo diz Santo Ambrofio, que foy a primeyra que 


o vio refufcitado: Viditergo Maria Refurreétionem Tomi- Div. 
nt, é prima vidit , & credidit : Diz o Santo, que a Senhora Ambr. 
vio, & creo. -Mas naôquer dizer, que a Senhora vio para “pra. 
crer O queantes nãocria , pois eftava certa que ellehavia de 


refufcitar ; mas vio para fua confolaçao , & com a fua vifta 
ficou a {ua alma taô alegre, & cheya de prazeres , que a efta 
faz a Igreja fefta , em fé de como Deos noffo Senhor fabe 
compenfar os bens , & os goftos , que tira, com outros mais 
aventajados com que nos alegra , & enriquece. Eaqui mof- 
tra que os rigores, & os pezares com que trata sos feus ef- 
colhidos , faô vefporas de lhes fazer novas mercés , & de os 
encher de celeítiaes alegrias. 

Na mefma Nifa Velha , & antiga povoaçao ja deftruida, 
ha outra Igreja,que fica mais abayxo da Matriz;(porque efla 
fica em terreno mais fuperior, & levantado) na qual he vene- 
rada outra milagrofa Imagem da feberana Rainha do Ceo, 
tambem de grande devoçad , & romagem, à cual concorrem 
todos os que vão em romaria à Senhora da Graça, ou Sei 
nhora de Nifa a Velha. He efta Santifima Imagem tambem 
de pedra, & pouco mayor na eftatura,que a Senhora da Gra- 

É Ção 
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ça: Tem efta Senhora ( que hunsintitulað commummente 
Nofa Senhora dos Prazeres, & outros lhe daô a invocaçad 
da Efperança ) em feus braços ao doce fruto do feu ventre, 
& moftra ter em hum dos feus pés hum efpinho, que moftra 


-tambem a fua amorofa May, como quem lhe pede que lho ti- 


re. He a Senhora de foberana fermofura , & ambas as fagra- 
das Imagens mofiraô tanta graça , & mageitade , que parece 
roubão os coraçoens de todos os que nellas põem os olhos. 
Affim eíta Santa Imagem, como a da Senhora da Graça refe- 


~ rida ,eftaő pintadas fobre a efcultura , &'com o ornato de 


Mon, 
lib.io. 
Cap. 9a 


Eftrellas, & perfis decuro. Os principios,& a origem defta 
Santiflima Imagem faő tað efcuros , que ninguem fabe dizer 
mais, fenað que he antiquiflima. E como a Villa Velha de Ni- 
fa he muyto antiga, podia fer que em fua fundação fe man- 
daem fazer eftas Imagens por algum Meftre da Ordem dos 
Templarios , para fe collocarem naquellas Igrejas , como a. 
quella Villa lhes pertencia; porque na extinçaódos Caval- 
leyros do Templo,f(e deraô as fuas Commendas à Ordem de 
Chrifto. Fefteja-fe efta Senhora na Segunda feyra depois 
das Oytavas da Pafchoa , que he odia dos Prazeres. -` 


PAST UDO 


Da Imagem de noffa Senhora da Luz,do Convento de 
Santo Augustinho de Arronches. 


Elos annos de 1140. faz menção o Padre Doutor Frey 
P Antonio Brandaô na fua Monarchia, em que Arron- 
ches fora tomada aos Mouros por ElRey D. Affonfo Hen- 
riques fendo ainda Princtpe , ou'por feus Capitaens. Depois 
diz que ElRey Dom Sancho o Segundo a dera 20 Convento 
de Santa Cruz de Coimbra, não fó no Ecclefiaftico , mas no 
fecular. E quenotempo de Afionfo Terceyro açao a 
| ey 
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ElRey, ( quanto ao fecular ) entendendo , não convinha aos 
que vivia recolhidos nos clauftros , defender Praças, & lu- 
gares fortes , que eraô fronteyras do Reyno. Com que efta 
Villa he antiquifima. Fundárao nella os filhos de Santo Au- 
guítinhono anno de 1570. ema Ermida da Senhora da Luz; 
& efta Senhora nas maravilhas , que obrou , moftrou que os 
aceytava por Capellães. 
Jacobo de Voragine fallando defte titulo da Luz , diz, 
queainda que de Chrifto Senhor noflo fe diga , que clle he a 
luz do mundo , que tambem convem o mefmo titulo à Se- 
nhora; porque ella he a luz , pela qual o mundo foy cheyo de 
luzes ,& refplandores. Licet (diz o Padre) de Filio ditun fit: Vorag, 
Ego fum lux mundi ; tamen matri convenire potcy?, quia ma- ferm. 
ter est lux , per quam mundus illuminatur. E Daniel'Agrico- Sab. 44 
la diz , que Maria Santifima he huma luz refulgentifima “adre 
para todos os homens; porque em cada huma de fuas muytas 
virtudes reíplandece admiravelmente com proveytofifi- 
mos exemplos: Maria est lux refulgens hominibus exemplis oi 
Juarum virtutum. Cor td 
No Convento dos Eremitas de meu Padre Sento Au- fel, Be 
guftinho da Villa de Arronches, he bufcada com muyta ve- z fel. . 
neraçaô huma antiga , & devota Imagem da Rainha dos An- 9. 
jos, Maria Santiffima ,com o titulo da Luz;com quem aquel- 
la Villa teve fempre muyta devoçao. De fua origem fe fabe 
muyto pouco , por fer muyto antiga , & fó confta do tempo 
em que a Mãy da Divina luz, & da graça recolheo na fua Ca- 
fa aos feus filhos, os Eremitas de Santo Auguitinho, que foy 
como agora diremos , pelos annos de 1570. 
Hum Religiofo Eremita de meu Padre Santo Augufti- 
nho da Provincia de N. Senhora da Graça , chamado Frey 
Hilario de Jefus , & natural da Cidade de Portalegre, afifiia 
emo feu Collegio de Coimbra, donde vinha ordinariamen- 
te nas ferias ver a feus pays, & parentes. Era efie Religicfo, 
mancebo nos annos, mas muyto velho nas virtudes; porge 
tinha 
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tinha muyto amor de Deos,& muyto zelo da fua mayor hon- 
ra, & gloria, & com efte defejava muyto a faude; das almas. 
Comefte piedofo zelo folicitou na fua Cidade de Portale- 
gre com todas as veras , que ouveffe neila hum Convento 
de Eremitas Augufinhos,& como era dos mais nobres della; 
teve muytos que defejavað fe effeituaflem as fuas fantas per- 
tençoens ; mas não o confeguio entaô. Guardava Deos efta 
ventura para mais adiante,para os filhos reformados do San- 
to Patriarca, como depois fuccedeo fundando na Igreja de 
Santa Maria. s 
Afiftia Frey Hilario em Coimbra ( como fica dito, ) & 
vinha fempre nos verões à fua terra,a titulo de vifitar os pa- 
rentes ; & como ardia em zelo do augmento da fua Religiad, 
& do bzm efpiritual dasalmas , nað o perdia em o folicitar, 
fuppofto, que em Portalegre não luzia muyto o feu traba- 
lho, & fervorofa diligencia. No feguinte anno indo a vifitar 
a huns parentes, que tinha em Alegrete, tambem netta Villa 
cuy dadofamente folicitou o poder entabolar a fua perten- 
çað ,& a teve muyto adiantada; porém não fe pode concluir 
de todonquelle anno; no feguinte fe fez aviío ao Provin- 
cial, em que fe foffe a tratar da fundaçad do Convento , por- 
que eftavaô os moradores com grande vontade para receber 
os Religiofos. Foy o Provincial, & depois de ver onegocio 
concluido,baftou hum fó homem, para que fe nað effcy tuafie. 
Guardava-os Deos para outra parte. 
Comefte fentimento tratou Fr. Hilario de Jefus,de fe 
recolher ao feu Collegio de Coimbra; porém antes de o fa- 
zer,fe foy defpedir,% vifitar a outros parentes,que tinha na 
Villa de Arronches , ( que lhe ficava diftante fó duas legoas) 
peífoas tambem do mais qualificado da mefima Villa,& foy em 
companhia de hã feu amigo muyto virtuofo , chamado Luis 
de Campos , que depois foy Inquifidor , & era irmão de Jor- 
ge Vas de Campos , pay da veneravel Madre Sor Brifida de 
Santo Antonio. Com efte feu amigo ( citando em gn: 
ches) 
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ches) foy huma tarde a vifitar a Senhora da Luz, que era ve- 
nerada em huma Ermida fóra da Villa, mas em pouca diflan- 
cia della. Tanto que Frey Hilario chegou ao adro , logo em 
feu coraçaô fentio huma grande alegria, & huns grandes de- 
fejos , de que alli fe fundaffe hum Convento da {ua Ordem. 
E interiormente o pedio afim à Senhora da Luz , & a noflo 
Senhor, fe fofle para mayor honra,& gloria fua,& bem efpi- 
ritual daquelle povo. 

. — Depois de vifitarem a Senhora da Luz, fe recolheo o 
Padre Fr.Hilario de Jefus a cafa do feu parente,acnde efta- 
va poufado , & lhe communicou o feu penfamento, dizendo, 
que naõ havendo naquelle povo Conventoalgum , feria de 
grande conveniencia, & utilidade delle,o admittirem alli aos 
{feus Religiofos. Tratoufe o negocio cem tanto cuydado,que 
ElRey Dom Sebaítiaô deu logo a licença , & juntamente o 
Bifpo , que era Dom Andre de Noronha, E difpoftas todas 
as coufas , fe tomou pofle da fundaçaô , em a mefma Ermida 
da Senhora da Luz , em 23. de Janeyro do anno de 1570. E 
porque nað tinha commodo para logo ficarem na Cafa da 
Senhora , em quanto efte fe preparava ,afhítirad fóra até o 
anno de 1574+ ou antes; porque confta , que janeíte ferviad 
à Senhora na fua Cafa , & à fua fombra viviao- 

Como ha tantos annos, que fe deu principio à fundaçao 
do Convento , & havia mais que a Senhora da Luz eraja ve- 
nerada naquella fua Ermida , nao fe fabe dar razad alguma 
da fua origem , nem de quem lhe fundou aquella Cafa, Só 
conita , fer toda a devoçaô, & confolaçao dos moradores 
daquella Villa ; porque em feus trabalhos, & apertos recor- 
rendo à fua piedade , achaô fempre nella alívio , confola- 
çað , & remedio. A Imagem da Senhora bem moftra que he 
muytoantiga , he de efcultura , & a materia he pedra mar- 
more, mas perfey tiflimamente obrada ; nað fe lhe põem mais 
que manto , tem em feus braços ao Menino Deos , & efiá fo- 
bre huma peanha,em hum nicho no meyo do retabolo da Ca- 

Tom, III. Cc pella 
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pella mór , a fua eftatura he de cinco palmos. 


mm MANE o de a ma re pç e EE: 


TIM U L O ma 


Da Imagem de nofa Senhora da Livraçam , em Caf- 
tello de Vide, ~A 


- À Villa de Caftello de Vide fica em diftancia da Cidade 

de Portalegre tres legoas, para a partedo Nordeftes 
Povoou-a ElRey D. Dinis quando lhe edificou o caítelto, no 
anno de 13 10. Nefta Villa he tida em muyto grande venera- 
çaô,hiia Imagem da Rainha dos Anjos , a quem invocaõd com 
otitulo da Livraçao. A origem deita Santa Imagem,& da fua 
Cafa , em que hoje he venerada,fe refere neíta maneyra.Ha- 
via naquella Villa hum homem chamado Diogo Rodriguez, 
que era natural da meíma Villa. Aefte fe lhe prendéraő hüs 
parentes pelo Tribunal do Santo Officio da Inquifiças , pe- 
lo crime do Judaifmo. Temeo efte que tambem o accufaffem, 
& prendeffem, & como parece fe naõ achava culpado, valeo- 
fe do favor , & patrocinio de noffa Senhora ,-que a-nénhum 
peccador defempara,quando della fe fabe valer.E prometteo- 
lhe , que feo livrafle daquelle trabalho , que temia, lhe havia 
de dar huma boa efmola para a fua Cafa.. 1 tis 

Nas foy-efte homem prezo , nem feentendeo com elle 
porque não haveria caufa para iflo; ou feria o mais certo, que 
a Senhora o amparou , & defendeo, & olivraria daculpa, em 
que elle temia fer caftigado. Obrigado Diogo Rodriguez do 
favor , que a Senhora lhe havia feyto, & por não parecer in- 
grato ao beneficio , mandou edificar à Senhora huma nova 
Cafa, aonde particularmente pudeffe fer fervida , & buf- 
cada. Acabada a Ermida , fe collocou nella a Santa Imagem 
com grande fefta, & alegria daquelle povo, que à vifla do fa- 


vor; que Diogo Rodriguez havia recebido , fe encendeo a 
todo 
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todo , huma muyto particular devoçað , & a Senhora vendo 
a fua fé , começou a obrar muytas maravilhas, & afim he ho- 
je grande oconcur(o da gente, que concorre a venerar a efta 
Senhora, & a pedirlhe os queyra livrà? dos trabalhos, que te- 
mem lhes podem vir , & dos que actualmente padecem. 

Efta Santa Imagem fe venerava em huma muyto antiga 
Ermida, dedicada a Saō Sebaftiao,guando Diogo Rodriguez 
fe valeo do íeu patrocinio. E queremalguns que ja nefta Er- 
mida aonde era venerada, tiveffe efte titulo. Porém outros 
entendem que titulo fe lhe deu depois q Diogo Rodriguez 
lhe fez a nova Ermida. E quanto à primeyra origem, & prin- 
cipios deíta Senhora, como he muyto antiga, nað fe fabe di- 

-zer fe appareceo naquelia Serra , ou fe alguma pefloa devota 
a mandou fazer , para fe collocar na Ermida de S. Sebaíliad. 


DRT U L-O KI 
Da Imagem de N. Senhora da Alegria ,on da Afjumpçao. 


Elebra a Igreja a Maria Santiflima em odia, que elfa 

gloriofa fubio ao Ceo com tanto gozo, & alegria, quan: 
to o moftra a Igreja no introito da Miffa deíta feita , dizen- 
do: Gaudeamus omnes in Domino diem festum celebrantes, 
éc. Alegremonos todos em o Senhor , &celebremos com 
grandes jubilos , & alegria os triunfos de Maria , que fobe 
nefte dia gloriofa ao Ceo. E quer que nefte dia todos os fi- 
lhos da humana geraçaõ fe alegrem; ifto he, todos os filhos 
Catholicos , obfervantes da fé, & todos os eftados, afim os 
juíftos , como os peccadores. E porque fe haô de alegrar to- 
dos? Porque fubindo Marta hoje em {fua AMumpçaõ ao Ceo, 
deve receber todo o genero humano huma grande alegrias 
porque com a gloria de Maria chegou a lograr huma gran- 
de, & cabal perfeyçad; & afim cuçamos o que os Anjos per- 
| Cc 2 gunitad: 
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Cant.3. gunta: Lue efl ita, ( dizemelles) que afcenlit ? Quemhe 
efta que fobe? E tres vezes fazem efta pergunta emos Can- 
tares. Mas fe os Anjos fabem quem he , para que pergunta? 
Ricard, Perguntas para ter a'aicgria , & gozar de ouvir pronunciar 
des. O nome de Maria, diz Ricardo de Saô Lourenço: Ter queri- 
Laur, tur,queestifa: quia dulce nomen fibidifiderant refponderio 
lib. 1. de Ou pergunta admirados tres vezes de ver em Maria tanta 
Land, graça, tanto merito , & tanta gloria , diz o mefmo Ricardo: 
B. Virg, Prima admiratio fuit de magnificentia gratie, fecunda de 
Ricard, Magnificentia meriti , tertia de magnificentia glorie. E Al- 
Z. 12. de berto Magno diz , que bem conhecia os Anjos a Maria;mas 
Laud, que perguntavão aflombrados de ver em Maria taõeftranha 
B.Virg. maravilha, como era a aflumpçaS da geraçao humana em 
Maria:Potest efe vox celeftium virtutum stupentium de tam 


Albert, ` : sos ; Z a 
Magn. folemmni , & admirabili alfumptione generis humani in Beata 


1.12. de Virgine, e: 
Laud, Quando Maria fubio ao trono da gloria , ja fe podia dis 


B.M. zer, quea geraçao doshomens tinha ja recebido a fua cabal 
cap. 3» perfeyçao ; porque fubindo JESUS Chrifto noflo Salvador 
ao Ceo, fublimou ao homem até o trono da Beatiflima Trin- 

dade. Affimhe , (diz Sa Lea6) que fubindo JESUS Chrifto 

Deos, & Homem , fubio em JESUS Chrifto fobre todos os 

‘S. Leai córos dos Anjos, a natureza do homem: Super omnem crea- 
fem.. turarum Celestium dignitatem humani generis natura con- 
de Af. fcenderet. E ifto naô foy fubir o homem? Segúdo a natureza, 
fim; mas naô fegundo a fubfiftencia: Humani generis natura. 

He de fé , que JESUS Chrifto nofo Salvador, he Deos, 

& Homem;porém de tal forte tem em fi as duas naturezas de 
Homem, & Deos , que tem natureza humana, mas nao hu- 

mana fubfiftencia; porque a fubfiftencia he Divina. E afim a- 
indaque he Homem, naõ he peffoa humana, fenão Divina 

pefioa. Pois, diz Sa6 Leaô, fubindo Chrifto ao Ceo , levan- 

tou fobre todos os Anjos emfi mefmo a natureza humana, 


mas nad a humana peíloa, porq nad era peífoa humana: Hu- 
mani 
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mani generis natura confcenderet. Porém hoje fubindo Maria 
ao Ceo,( diz Alberto Magno) como he humana pefloa, fós 
be anatureza,& a humana fubfiftencia, & por iflo fóbe em a 
peffoa de Maria a geraçað dos homens: De affumptione ge- 
nerts hamani in Beata V ir gine. E affim hoje he o dia,em que 
os homens fe devem alegrar , porque tem a fua geraçad emo 
Ceo , o mais fupremo lugar ; pois fe acha a fua natureza em 
Jefu Chrifto à maô direyta de feu eterno Pay ; & fe achaa 
natureza, & a fubfiftencia em Maria à mão direyta de feu Fi- 
lho. Alegre-fe pois a humana geraçað,& celebre as glorias, 
& as alegrias de Maria invocando-a com otitulo da Alegria, 
a fe vé tað fublimada , & exaltada por efta foberana Se- 
nhora. 

No arrabalde da Cidade de Portalegre fe vé fituada a Ca- 
fa do Efpirito Santo , que he a Igreja do Hofpital da meíma 
Cidade, Cafa antiquiffima. E neíta Cafa do Divino Efpirito, 
he bufcada , & fervida com grande veneração huma devotif- 
fima Imagem da Rainha dos Anjos , a quem da o tituloda 
Alegria , com a qual tem toda aquella Cidade huma grande 
devoçaô , & affim a feítejaô todos os annos , & comgrandes 
feitas , de procifloens de grande apparato, comedias, & ou- 
tros alegres feítejos, touros, encamifadas , & outras coufas 
defte genero , & todas eftas defpezas correm pela devoçaô 


fervorofa de huma nobre Irmandade, que a ferve com gran- . - 


de emulaça6. O dia da fua mayor celebridade ,he o dia de 
fua gloriofa Aflumpçaõ a 15. de Agofto , que he o dia das 
Alegrias da Senhora. 

- Defuaorigemnad pude faber nada , nem de feus prin- 
cipios, & affim fe reconhece fer muyta a fua antiguidade. He 
efta Santiflima Imagem de grande cftatura , porque terá fete 
palmos ; he de veítidos, & eftá com as mãos levantadas , em 
que fe reprefenta o myíterio de fua gloriofa Affumpçeo. He 
de grande fermofura , & eftá collocada em a Capella mór,ã 
obra muytas maravilhas a favor dos feusdevotos. . 

-~ Tom. HI, Ce 2 TITU- 
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TLMTU LO «Sl: 


Da Imagem de noffa Senhora dos Remedios do Convento 
- de Sao Francifco. 


fN Omo nafcimento de Maria Santiflima , nafceo para to: 

o dos os filhos de Adaô o remedio de feus rrabalhos,; & 

orefugio em todas as fuas tribulaçoens , & neceffidades , & 

afim foy o mefmo nafcer a Senhora , que pór Decos ema ter- 

ra huma Cafa de refugio , & húa botica de remedios; porque 

nað he efta Senhora o remedio de hum fó , he o remedio de 

todos , he para pobres , para peccadores ,.& para todos os 

Chriftãos. Remedio , & refugio de neceflitados chamou a 

Dam.in Maria Santiffima S. Joad Damafceno: Refugium mopum. Re~ 

Paracl, fagio ,& remedio dos pobres lhe chama Saô Boaventura: 

BM. Refugium pauperum. Refugio , & remedio de todos os pos 

Bonav. bres, fem exceptuar a algum, lhe chamou Santa Mechtildes: 

$ TA Refugium omnium pauperum. E refugio,& remedio dos mi- 

‘azechi, fexaveis Ihe chamou Adaô Premonttratenfe: Refugium mife- 

Jib. 1, Yorum. Efta mefma Senhora fallando de fi mefma,o diffe pe- 

grat, lo Ecclefiaítico , que o mefmo foy eftar ema terra, ao nafcer, 

cap. 14, gue nafcer remedio , & piedofo refugio dos mortaes : In om- 

Adam niterra fetiHugo Cardeal diz: In terra tat quafi refugium 

lib.ı. omnium. Finalmente he efta Senhora o remedio de todos os 

ferm que a bufcad , & invocão, como ella o enfinou, dizendo, que 

a f? mifericordia de Deos Efurientes implevit bonis , & a fua 

a. Juftiça divites dimifit inanes. E affim naĝ fó aos pobres per- 

HagC. tence adevoçað da Senhora , mas tambem aos ricos. Aos 

Cant. pobres, porque fad pobres; & aos ricos, porque o poderáð 

B, M. fer, & para que fempre achem em Maria remedio, procurem 
fervilla cuydadofos. 

No Convento de Sa6 Francifco de Portalegre,hum dos 

antigos 
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antigos da Provinciados Algarves, (pcrque fcy fundado no 
anno de 1266. & foy muyto favorecido dos Reys de Portu- 
gal,efpecialmente de ElRey Dom Dinis)he bufcada com pie- 
dofa devoçaô dos moradores de toda aquella Cidade, huma 
milagrofa Imagem da Rainha dos Anjos, a quem invocam 
como titulo dos Remedios ;& porque efta Senhora com a fua 
poderofa interceffað os remedeaa todos , affim he paracom 
ella muyto grande a fé,& a confiança com que a bufcað; por- 
que em todos os trabalhos , affliçoens , neceflidades , & tri- 
bulaçoens, ou fejaô publicas , ou particulares , recorrendo 
a cíta amorofa Máy dos peccadores , fe experimentaõ tam 
promptos os remedios , que parece , que eltes fe anticipaõ 
às petiçoens dos que as fazem. $ 

Tem efta Senhora huma nobre Irmandade , em que en- 
traomaisilluftre , & qualificado daquella Cidade , & afim a 
fervem com grande zelo , & largas defpezas emo dia da fua 
feftividade , que he ordinariamente cem oyto de Setembro, 
dia de (eu Nafcimento : & digo ordinariamente ; porqueal- 
gas vezes fuccedeo fazerfe em outro dia das fuas feftivi- . 
dades, Nefte dia tem dous Sermois, & eftá o Senhor mani» 
fefto,& ha procifiad com grande aparato de figuras,comou- 
tros feftejos mais de touros, & carreyras. q duraô por tres 
dias. He eíta Sagrada Imagem de veftidos, & terá cinco pal- 
-mos de eftatura; tem em feus braços ao Meninojefus.De fua 
antiguidade, & origem nað pude defcubrir nada. Bé poderá 
fer fole collocada naquella Igreja logo em feus principios. - 


é Nf ld pa se. mo Ir 
Da antiga Imagem de N Senhora da Vitoria , que fe venera 
“na Parochia de Santiago da Cidade-de Portalegre. 
M Efteja-{e a Senhora -da Vitoria no dia das fuas Efperan- P 


ças, emque efpera alcançar: dellas para nós:a mayor vi- 
Cc 4 toria, 
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toria ; qual foy O vencer com os feus affeêluolos defejos a 
Deos, obrigando-o a que viefie a tratàr da nofla redempçaõ. 
N. fta celebridade em que fe confideraõ tres motivos , a fa- 
ber,os defejos dos antigos Padres , as efperanças da Senho- 
ra, & o nofo agradecimento por tam fobcrano favorcomo 
a vinda do Filho de Deos ao mundo. Os antigos Padres af- 
fectuotamente pediad a Deos a vinda de feu unigenito Fi- 
lho; & ainda que (conforme a doutrina de Santo Thomás,& 
mais Theologos )naô merecérad que o Divino Verbo en- 
carnaffe, ao menos merecéras fe não dilatafle mais a obra da 
Encarnaçaô. Porém hoje Maria Santiflima efpera o nafcimen- 
to temporal de feu Santiffimo filho, como no lo reprefenta a 
Igreja no Euangelho de Sad Lucas nefta feftividade: Mifus 
ef Angelus Gabriel. Comefta efperança lograd hoje os fi- 
lhos da graça,& as almas devoras , o qelles defejavad, & de 
que tiveraô fó promeffa; o que elles pediraô, nós recebemos; 
& o gue elles efperavao,nós o poffuímos. 

Defejou em huma occafiad David hum pucaro de agua 
da ciflerna de Belem:O fiquis mihi daret potii aque de cifer- 
na que eft in Bet blebem.E foy em occafiad , que efta Cidade 
eflava firiada pelos Filiftcos. Ouvindo ifto tres foldados 
dos feus mayores amigos , que ( fegundo Sað Jeronymo ) fo- 
rað Abifay , Sedab, & Jonatham. Eftes, conhecido o defejo 
de feu Rey, lrruperunt castra Philisthinorum cr bauferunt a- 
quam de cisterna Bethlehem ,& tulerunt ad DaVid,romperão 
pelo exercito inimigo ,forað , &alcançárao contra todas as 
dificuldades daquella facçað huma grande vitoria; porque 
trouxcraô agua a David., Grande animo, notavel valor!po- 
rén offerecendo a agua ao Rey , nada quiz beber: Noluit bi- 
bere , [ed libayıt eam Domino. 

Muytas razõcs dad os Santos Padres deite feyto , mas 
ade Sofronio he muyto levantada , & ao noflo intento. Da- 
vidinRe gem afumpt us fpivituali fiti arens,ardensque falutá- 
reaquã ex eisterna,que efè in Bethlehem, defiderabat; aquam 

antem 


N 
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autem quam ille mysticè expetebat , & Yva erat é emnes 
gui ex ea bibebant,divima virtute vividos eficiebat, Si feires 
donum Dei(a jebat fons ille vite)é quis eft qui dicit tibi? Joan: 
4. Cisterna hec Sacratifimam V irginem difignabat , que 
(7 uterum gefinra , & Deum paritura erat; quod enim bic 
tranfigebatur,propbetiaxts figura erat de Chriftosqui e aqua 
vitæ omnibus yitam infundens. Nao nega efte Padre,ã David 
teve fede corporal; mas diz, que fubira6 mais alto do que pa- 
rece os feus defejos, & que naô era fó agua da material cif- 
terna de Belem a que o Rey appetecia;mas agua da Belem ef- 
piritual, & celeftial , que defejava;agua viva , & que a todos 
os que a bebiaô dava vida confórme ao que Chrifto cife à 
Samaritana. A cifterna era a fempre Virgem Maria, de cujo 
immaculado ventre havia de nafcer Deos feyto homem.Com 
gue eftes defejos de David fora profecia de Chrifto,verda- 
deyra fonte de agua viva , a qual Sa6 Lucas em feu Evange- 
lho hoje moftra fer comprida. Vendo pois o Santo Rey o 
comprimento dos feus defejos , & a poffe das fuas efperan- 
ças,que aquella agua trazida de Belemlhe repre fentava:No- 
luit bibere , fed libavit eam Domino. Fez della facrifícioa 
Deos , moftrando-fe por tað grande mercé agradecido , & 
quanto mais o fora , fe chegára a ter a poffe actual de tanto 
bem? E nifto alcançou -David de fi méfmo huma grande vi- 
toria vencendo aos defejos , que tivera daquella agua. 

Eftes defejos da Senhora celebra tambem a Igreja ; por- 

que foraô muyto fervorofos , & com elles alcançou huma 
grande vitoriaspois venceo a Deos, & o obrigou a que vieffe 
mais cedo do que os feus defejos o permittiad,que as fuas an- 
cias ja nað fofriad dilaçoens. Ora ouçad. He tradiçaô de Ra- 
binos , & em particular de Pedro Affonfo Hebreo convertis 
do, que quando veyo o Anjo Sad Gabriel coma Embayxada 
à Virgem Mãy de Deos , faltavam ainda vinte annos para 
complemento dos quatro mil da creaçao do mundo , depois 
dos quaes o Filho de Deos havia de encarnar. Eifto Ta 
elles) 


2: Reg; 
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Elles) fignificára crear Deos o Sol no quarto dia: Fecit Deus 

` * duslwninaria magra, d&r fatu n est veftere , O` mane dies 
guartus. Figura clara de que o verdadeyro Sol de Juftiça 
Chrifto JESUS havia de nafcer no mundo aos quatro mil 
annos de fua formação. Eefte heo fentido daquellas pala- 
Malas yrasde Milachias: Orietur nobis Sol justitie , C7c. Josô de 
4. ad Toledo , tambem Hebreo , achou grande myfterio nefa an- 
a f ricipaçaô de vinte annos. E diz que affim como Deos pelos 
srat, r, peccados do mundo anticipon vinte annos o caítigo do di= 
ap. Pen. Túvio, antes do tempo q tinha fignificado a Noé , como fe vé 
los. cit. da Efcritura porque tendolhe Deos dado ao homem para fua 
converfao , & penitencia cento & vinte annos: Et erant dies 

Ger. 6: ins centum viginti annorum 3 apenas fe comprirad cem 
annos, quando mandou fobre elles o diluvio, que os acabou; 
porque a ameaça que fe contem no cap. 6. foy aos quinhen- 
tos annos de Noè, &afim remata ocap. 5. dizendo: Noe 
vero cum quingentorum effet amorum , dc. E o diluvio 
foy aos feiscentos annos do mefmo , como fe diz no cap. 7. 
Scn. z, Anno fexcentefimi vite Nne erc. O que aconteceo (diz Sad 
Jeronymo ) porque oshomens nað quizerað emendar avi- 

Div. da: Quia homines ponttentiamagere contempferunt , noluit 
Hieron, Deus tempus expectare decretum , fed viginti annorum fpa- 
inguaft, tijs amputatis , introduxit diluvium , anno centefimo agen- 
Hebre de ponitentie deftinato. De forte que afim como pelos pec- 
in Gene cados, & impenitencia dos homés fe apreffou o diluvio, (diz 
o Toledo) pelos merecimentos da Virgem Maria anticipou 

Deos fua vinda ao mundo outros vinte annos, antes dos 
quatro mil , emque era efperado. Eftas fam as vitorias de 

Maria , que com os feus fervorofos defejos vencco a Deos, 

& alcançou para nós a mayor vitoria de nos alcançar a 
redempça6 domundo , &a vinda de feu Santiflimo Filho a 

elle. 


Gen 


Na Parochia do Patrað das Efpanhas Santiago, huma 
das da Cidade de Portalegre, fe venerahuma antiga a 
n = a 
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da foberana Emperatriz da gloria , a quem dado titulo da Vi- 
toria,cujos principios fa6 tab efcuros, que nada deltes fe pó- 
de defcubrir , nemainda pela tradiçao , & affim nað fe póde 
alcançar o motivo que ouve para fe lhe impor otituloda Vi- 
toria. E he decrer q efte titulo tiveffe algum motivo muyto 
particular, para fe lhe impor àquella Santifima Imagem. 
Antigamente era muyto grande a devoção comque efta Se- 
nhora cra fervida dos moradores daquella Cidade , & tinha 
centa huma muyto luftrofa Irmandade; mas o tempo que tu- 
do acaba , fem perdoar ao fagrado, confumio, ou esfricu de 
todo a antiga devoça6 , & fó fe acha efta hoje firme , & fegu- 
raem hum nobre Cavalheiro daquella Cidade , chamado 
Andre Zuzarte de Campos , O qualha muytos annos tomou 
à fua conta o fervir a Senhora da Vitoria,o qual a feíteja com 
muyta grandeza , & beralidade. E tenho ifto por huma ef- 
pecial maravilha da Senhora , porque à vifta da indevoçao, & 
frieza dos mais,guiz que efte feu devoto ficaffe nefte feu fer- 
vorcomo merecimento de todos. 

Fefteja-fe efta Senhora em o mefmo dia , em queo fazia 
a fua antiga Irmandade , que he no dia da fua Expt êlaçao, & 
efperanças de feu Santiflimo parto,a dezoy to de Dezembro. 
Era efta Santifima Imagem antigamente de roca ; & de vefi- 
dos ; mas fendo o Bifpo de Portalegre o Senhor Dom Ricar- 
do Ruftel , mandou que fe fizeffe de efcultura , & affim fe lhe 
mandou fazer hum corpo de madeyra pelo efcultor Manoel 
Vaz da mefma Cidade , accomodandofe-lhe a cabeça da mef- 
ma Imagem , & afim ficou perfeytifima. Faz-fe a fefta com 
muyto grande folesmnidade ; porque tem em todo o dia o Se- 
nhor facramentado manifeito, & dous Sermoens,& boa mu- 
fica. Eftá efta Santiffima Imagem , que faz cinco palmos de 
altura, em a Capella collateral da parte da Epiflola, he de 
muyta fermofura. Com efta Sagrada Imagem da Senhora da 
Vitoria tem os moradores de Portalegre muyta devoçam, 


ainda que ja hoje nað he taô frequentada,como o era antiga- 
| mente 
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E HISTORIA 
das Imagens milagroías de 


NOSSA SENHORA: 


` & das milagrofamente apparecidas. 


LIVRO QUINTO. 


Das Imagens milagrofas da Rainha dos Anjos Ma- 
ria Santifima , que fe venera nasterras do 
Priorado do Crato. 


INTRODUÇAM. 


eai PRIORADO do Crato fundado, pouco mais 
ANA NH ou menos, pelos annos de 1130. porque logo 
WRJ A em os principios defta Ordem , que foy quafi 
EA pelosannosde 1118. porque nefte teve prin- 
Seo cipioa Ordem do Templo, & como a Ordem 


de : Sa6 | Joab de Malta , que em fua fundaçað feintitulov dos 
Hoi- 
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Hofpitaleyros , & pouco depois, dos Cavalleyros de S.Joaô 
do Hofpital, & pelo difcurfo dos annos de Saô Joaô de Ro- 
des, & ultimamente. de São João de Malta , Ilha emque ao 
prefente eftá a cabeça da Ordem ; & como. os Templarios 
entráraô em Portugal na menoridade delRey Dom Affonfo 
Henriques, & quafi no mefmo tempo entráras os Maltezes, 
por iflo affento a fundaçam do Priorado pelos annos de 
1130. fem embargo de lhe darem hüs o feu princi pio noan- 
no de 1980. & outros node 1200. Quem foffe em Portugal 
o primeyro Prior, nað ferá facil de- averiguar. `O primeyro 
Meftre que teve a Ordem em Jerufalem diz Ilhefcas, que foy 
Gerardo , & que elle a fundára em tempo de Gelafio Segun- 
donoanggde PERTE VE 
Confta o Priorado de tres Villas, & varios lugares , & 
aldeas,de q he cabeça a Villa do Crato. Da parte do Tejo para 
o Sul eftaô as Villas feguintes : o Crato, Gáfete, Tolofa, A- 
mieyra,& Gaviad. E da parte dalém do Tejo,iítohe,da parte 
do Norte,eftað Belver,Carvoeyro, Envendo,Proença a No- 
va,Cardigos,Certaa »Pedrógas do Priorado,Oleiros,Alvaro 
âinda he do Priorado,em quãto à jurifdiçao Ecclefiaftica,&no 
q toca ao fecular,he do Marquez de Marialva: Tambem Car- 
digos pertence ao Priorado fó na jurifdiçao fecular , porĝ no 
cfpiritual,& Ecclefiaítico pertence ao Bifpado da Guarda, 
“O Crato tem na Villa huma fó Freguefia; mas no ter: 
mo tem cinco. Tem alguns lugares , & hoje o mais foren- 
tehe Flor da Rofa ; nome impofto do titulo da milagrofa I- 
magem de noffa Senhora , de quemhavemos de tratar inti- 
tulada,NoTa Senhora da Flor da Rofa. Junto da mefma Vil- 
Ja, aonde eftá o celebre Templo de noffa Senhora , &aonde 
querem alguns ,com pouco fundamento, ouveffe Convento 
de Monges Bentos, depois dos Templarios , ou dos Freyres 
Maltezes, & eu me perfuado que aqui nunca refidirað os 
Templarios , mas fó os Maltezes. A Certãa tambem tem va- 
rios lugares frefcos , & ricos. O principal he crnaçha do 
+. om 
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za, & extençaômayores, & alguns como nogueyras. Temo 
Crato hum Convento de Religiofos Francifcos da Pro- 
e dos Algarves , & a Certãa outro de Capuchos da Pie- 
ade. o Ea 
Em Gáfete ha hum poço celebre , aonde feachaõ crif- 
tacs múyto grandes; delles falla o noffo Manoel de Faria, & . 
Soufa. Eraantigamente lugar , depois Aldea do Crato , & 
hoje Villa. Junto a Oleyros ha huma Ermida de nofla Scnho- 
ra do Mofteyro,que pelos veftigios que exitem, moítra que 
foy antigamente Convento: As terras fað {ecas ; & de muy- 
to poucos cabedaes. Belver confervacom veneração ascele- 
bres reliquias de S. Bras , & de outros Santos, em húa Igre- 
Ja dedicada ao mefmo Sa Bras , que eftá fituada dentro do 
cáftello. E alli. fe acha hum fragmento de hum barco péque- 
no ;que referem por tradiçaô viera pelo Tejo parar áquella' 
Villa carregado de reliquias.Saô efas, varios offos de diver- 
- fos Santos ,& o mayor, he hã offo do dedo index de'S. Bras, 
pelo qual tem. Deos feyto grandes maravilhas; outro de, 
Saô Sebaftiað , & innumeraveis' de outros Santos: A mayor 
reliquia ; he huma ambula de criftal; aonde dizem feconfer- 
vað duas gotas de leyte de nofa Senhora, & huns cabellos. 
Ha tambem hum vafo de marfim a modo de cayxa grande de 
hoftias; que dizem fer o'vafo em que a Santa Magdalena tra: 
zia os unguentos para ungira Chrifto. © Coro: 
O Prior do Crato prové as Igrejas de Vigarios, & de 
“ Miniftros Ecclefiaíticos , & 205 feculares os Officios; & to- 
das as Juftiças,& tem muytas terras, & defezas de confideras 
| vel rendimento,que desfruta por {éus contratadores, em ef- 


pecial no Crato, & feu termo. Nas mais-térras-tem muytos- 
prazos, 


416 Santuario Mariano 

prazos , & cafaes de; que tem de renda trinta, & tantos mil 
cruzados nao entrando nefta conta as ordinarias que paga 
a Miniftros , Vigarios , Beneficiados , Almoxarifes , & mais 
filhos da folha. Ifto he brevemente o que contem o Priora- 
dad Crato , dequehe Prior o Senhor Infante Dom Fran- 
clico. - > ; 


TO TULL ON 
Da hiftoria de nofa Senhora de Flor da Rofa,do Crato. - 


Ntre os Concilios mais antigos, fe numera o Illiberita- 

no, que fe celebrou em Efpanha, em Andaluzia, que era 
Elvira, cujas ruinas ainda hoje exiftem em huma Serra duas 
legoas de Granada , que fe chama Serra de Elvira ; alguns 
dizem que fe celebrou efte Concilio no anno de 300. & o 
Cardeal Baronio diz que no anno de 305. do Nafcimento 
de Chrifto. Concorrérao nefte Concilio dezanove Bifpos, 
entre os quaes fe numerad tres de Portugal ou da Lufitania; 
o primeyro de Evora , chamado Quidiano ; o fegundo de'Sa- 
laria , ou de Alcacere do Sal, por nome Januario 50 tercey- 
ro Secundino,da Cidade do Crato,que fe dizia entao Catra- 
leucenfe. E (uppoíto que o tempo confumidor lhe tirou a 
efta grande Villa a prerogativa de Cidade Epifcopal, con- 
ferva ainda hoje o fer cabeça do mayor Priorado , que tema 
Ordem Militar de Saô Joaő de Malta , cuja jurisdiçao , afim 
no temporal,como no efpiritual,como fica dito, he tað gran- 
de , que faz ventagens aalguns Bifpados ,ou a muytos defte 
Reyno. 

Entráraô os Mouros,& deftruindo o fagrado, & o pro 
fano, padeceo tambem o Crato o que as mais povoaçoens do 
Reyno. Havia junto aquelta Villa hum Convento ,que tam- 
bem experimentou o furor da perfidia Agarena. Defte , pa- 

rece 


Livro V. Titulo 1. 417 
rece que aufentando-fe os Monges, levárað oque pudérað; 
& como huma milagrofa , & divota Imagem de noffe Senho- 
ra, quehaviano Mofteyrospor fer de pedra a na podia le- 
var, refolvéraõ, & affentárað comfigo de a enterrar, até que 
paffaffe o rigor daquelle açoute; & como a Senhora era gran- 
de, & pezada , por fer de pedra , nað a pudérao levar muyto 
longe. 

He tradiçao que depois queos Mouros forad lançados 
de todo o Alentejo ,apparecéra alli a Senhora, no mefmo fu- 
gar emque hoje fe vé a {ua Cafa. E feria grandes as circunf- 
tancias de feu apparecimento; mas o defcuydo daquelles an- 
tigos Portuguezes no las encubrio. Querem tambem aigús, 
que foffe naquelle tempo Dom Prior do Crato , Dom Alvaro 
Gonçalves Pereyra , & que efte edificára à Senhora hum 
fumptuofo Templo , & dizem , que logo que fe começou a 
edificar , dandolhe princípio em hum monte , (aonde eftava 
huma Ermida de Saô Bento , que querem os Chroniftas defta 
efclarecida Ordem foffe em tempos mais antigos Convento 
feu ) nað pudera ir a obra por diante; porque trabalhando os 
officiaes de diano monte , & recolhendo-fe à noy te, quando 
voltavaô pela manhãa achavão os inftrumentos , & ferra- 
mentas ao pé do monte, no mefmo fitio ,em que a milagrofa 
Imagem da Senhora fe havia manifeitado. 

 A'vifta difto fe refolvéraõ então em mandar edificar a 
Igreja no lugar aonde a Senhora appareceo , & feachavaõ os 
inftrumentos,por entender fer efla a fua vontade, & que nað 
queriaa Senhora, que a apartaffem daquelle lugar, em que ef- 
tivera tantos annos efcondida. O que fe executou afim, fem 
embargo do terreno fer muyto alagadiço. E teve muyto de . 
myíterio o querer a Senhora, que fobre aquelles manancises 
ficafie fituada a fua Cafa , para que della fe pude fem verificar 
as palavras de Iíaias: .Quafi rofa plantata fuper rivos aqua- 
Yuin. ; 

A etymologia do nome de Flor da Rofa nad pude def- : 
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cubrir qual foffe. E querendo alguns , que aquella Cafa nad 
começaffe nos Maltezes , mas que foffem os feus primeyros 
Fundadores os Templarios , & verificada eita opiniaõ, mais 
antigo ha de fer o apparecimento da Senhota,pois entrárað 
muyto depois os Maltezes nos bens des Templarios , fe 
he que os Maltezes na forad fempre os unicos na poffeffag 
daquelle Priorado, como o tenho por indubitavel ; porque 
osbens dos Templarios todos forad à Ordem Militar de 
Chrifto, que inftituio ElRey Dem Dinis. Outros querem 
que aquella grande obra foffe reedificada pelo Conde Dom 
Nuno Alves Pereyra , & que elle coma fua grandeza a aug- 
mentára , & fizera otumulo , quealli fe vé , de feu pay Di 
Alvaro Gonçalves Pereyra , que eftá no corpo da Igreja, 
coufa taô grande , que querem alguns que quando o meté- 
rað naquela fepultura, hia embalfamado, & fentado em hu- 
ma cadeyra ; & queafim eftá, A fepultura he fóde duas peá 
dras, & em fórma de tumba, huma que faz o corpo do tumu- 
lo, & outra que lhe ferve de cuberta. 

Jorge Cardofo quer que a fepulturã referida feja de D. 
Gonçalo Pereyra, grande Senhor em eftado, & nobreza, vie 
favo de Dom Nuno Alves Pereyra, & pay de feuavõo Ar- 
cebifpo de Braga afim mefmo Dom Gonçalo Pereyra , & que 
elle mandára edificar aquella Cafa para feuenterro. Tanta 
he a variedade , que hade opinioens nefta materia. Nocru- 
geyro fe vé outra fepultura de outro grad Prior, mais bay xa; 
& comhiainfcripçao , que diz quem he o que nella eftá fe- 
pultado. Efta deicança fobre quatro leoens de pedra. A o- 
bra em fi he muyto grande , & tumptuofa , & capaz de huma 
grande familia;mas como a Ordem Militar de Saô Joao fó em 
Malta temos feus Cavalleyros Congregados, nað ferve efta 
de mais , que de moftrar a grandeza de animo do feu Funda- 
dor. Tudo he pedraria,ainda que naô muytoalva. 

A Imagem da Senhora he derara fermofura , & ve-fe 
nella a encarnaçaô tað freíca , ( fendo a Santa Imagem tam 

antiga,) 
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antiga ) que parece acabada de pouco tempo. À materia he 
pedra, como fica dito, mas de primorofa efcultura , aonde fe 
nað defcobre a menor falta ,ou imperfeyçaõ , fem embargo 
de queas roupas fa pintadas, & douradas de mordente , a- 
onde fe vé cítar cingida de huma correa, como ufa os filhos 
de meu Padre Santo Auguítinho, a adornavad de ricos , & 
preciofos veílidos. Mas fendo Provifor do Crato Antonia 
Vieyra Leytaô , mandou ema vifita que fez, que de nenhum 
modo a veftiffem,permittindo fómente o porem!he manto & 
affim os temriquifimos. Em obraço efquerdo tem ao Me- 
nino JESUS, tambem de grande fermofura: ambas.as Ima- 
gens temcoroas de prata , que de Malta lhes mandou hum 
graô Mefire sha menos de cincoenta annos, A Senhora eftá 
algum tanto inclinada para a parte direyta; a eftatura he de 
mais de cinco palmos. Finalmente he efta Santa Imagem de 
tað foberana graça , & mageftade , que parece fer obrada pe- 
los Anjos. 

Concorre da mayor parte do Alentejo, & Beyra muyta 
gente a fazer romarias , & a ter novenas a efta Senhora. Ho- 
Je O dia de {fua mayor feftividade,he em a primeyra Sefta fey- 
ra de Março: porque celebrando-ft antigamente em o dia de 
{ua Encarnaçaõ , como nefte dia fe não podia feftejar em al- 
gunsannos , por cahir na fomana Santa, fe affentou ficaffe 
dia fixo ,o da primeyra Sefta feyra: tambem hanefte dia fey - 
ra , & fc fazem tres no anno em obfequio da Senhora. E he 
tao grande o concurfo da gente, que concorre de diverfas 
terras na primeyra Selta feyra, que nað cabe na Igreja, com 
fer baftantemente grande. ? 

Os milagres que obra , faô innumeraveis , de que faô 
fidedignas teitemunhas , as muytas memorias, que pendem 
no (eu Templo, affim de mortalhas, como de cera, & outros 
inftrumentos , que publicsô o remedio , que todos achad na 
liberalidade daquella Senhora foberana. Hamre ferirey , & 
foy que huma mulher que coftumava yeftir,& compor a Se- 
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nhora , padecia huss accidentes crueis como de gota coral; 
effando efta vefiindo a Senhora , deulhe o accidente, & com 
as ancias fe abraçou com a Senhora , & foy ella fervida que 
nonca mais os tivefie nem os padeceffe. Sobre o arco da Ca- 
pella mór, que he altiffimo, fe vé huma Cruz, donde he tra- 
diçað cahira hum dos cfficiaes que fizera6 aquelle Templo, 
& com fer taô grande a altura, naĝ fez a menor lefaô, & afim 
para memoria do favor , & milagre , fe lavrou aquella Cruz. 
Deita Senhora faz mençaô Francifco Redriguez Lo- 
bo na vida do Condeftavel Dom Nuno Alves Pereyra, a- 
onde em ocanto 2. fallando de Dom Alvaro Gcnçalves Pe- 
reyra , pay do Condeftavel, diz affim: 
Nfa regiao fertil Transtagana s 
Fez da Amieyra a força bellicofa, 
E novamente aterra Lufitana 
Edificou aalegre Flor da Ro/fa, 
Aonde a Virgem pura , é foberana; 
Fex do feu nome a Cafa milagro/a, 
Da Ordem lhe annexou muy groffarenda, 
Ordenando de novo huma Commenda. 
E fallando da morte do mefmo Dom Alvaro Gonçalves em o 
canto 3. diz afim; x 
Denuo efpirito a quem lho tinha dado, ` 
a Amieyraaonde então Vivia, 
Dalli à Flor da Rofa foy levado 
Com pompa funeral de Clerefia, 
Nagquella mefma Igreja fepultado, 
ue er gueo ao Santo Nome de Marias 
Repoufa,láno Ceo livre da guerra; 
Que obras dignas do Ceo deyxou na terra. 
Muytos eferevem da Senhora de Flor da Rofa , como Ma 
mocl de Faria Severim nos feus manufcriptos , a Benediâi- 
na Lufitana tom. 1. tratado 2. cap. 14. Vafconcellos in def- 
criptione Regn, Lufit.pag.538. num: 12, Cardofo no feu A- 
giologio, & outros, TITU- 
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“TITULO IL 


Damiraculofa Imagem de nofja S enbora da Piedade, ou 
de Rodes na Villa do Crato. 


A Parochial Igreja da Villa do Crato (que ja difemos 
-N eraunica) dedicada à Conceiçaó puriffima da Virgem 
Maria Senhora nofla , fe venera huma devotiflima Imagem 
da mefma Rainha dos Anjos , a que daô o titulo de Nofia Se- 
nhora da Piedade , por fe ver como Santiffimo Filho, & Re- 
demptor noffo ,Chrifto JESUS, defunto em feus braços. Eftá 
efta devotiffima Imagem collocada em huma Capella que he 
a collateral da parte da Epiftola , junto da Sacriflia. E nefta 
mefma Capella fe venera tambem a Imagem do Senhor dos 
Paflos ; porque eftá aflentada naquella Igreja a fua Irman- 
dade. e 
He tradiçao conftante que efta Santifima Imagem (& 
a de Santiago Mayor , que fe venera na Igreja do Efpirito 
Santo) fora muyto celebre, & venerada na Cidade de Rodes, 
& que quando no anno de 1522. fe perdeo aquella Cidade ,& 
Ilha , gue tomou por força de armas o graô Turco Solimaô, 
a falvárao os Maltezes , & o feu graô Meftre, que entao era 
Filipe Viliers Liladamo , de naçao Francez, & que ao de- 
pois amandárao os Maltezes a Portugal, aonde depois foy 
levada para o Crato; como cabeça,que era defta Militar Or- 
dem em omefmoReyno. i 
A Imagem com o Santiffimo Filho morto , & affentada 
emhuma cadeyra., he formada de huma fé pedra , & parece 
de finiffimo jafpe; a fua proporç:ô he da eftatura quafi natu- 
ral, & humana. Tem comefta Santiflima Imagem grande de- 
voçað todo aquelle povo; porque em fuas neceffidades, & af- 
fliçoens , ella he para todos a confolaçad , & oalívio. Efup- 
Tom, HI. - Dd 3 poíto 
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pofio que naguelle Templo fe venerzõ tres Imagens de Ma- 
ria Santiffima,a da Conceiçao,que he a Titular, & a Senhora 
do Rofario;a da Piedade he a quea todes leva a affciça,por- 
que de todos he buicada ,& venerada, Eftá pintada , & dou- 
rada ao antigo. Tambem por devoçad lhe põem manto. O- 
bra muytos milagres;hum referirey que por tal fe teve. Hum 
- Religiofo reformado , natural da mefima Villa, tinha desde 
menino grande devoçad com efta Senhora; indo hüma véz 
ao Crato , & vendo que o manto, que a Senhora tinha eftava 
ja velho, defcjou de lhe dar outro; para < fta obra lhe dera 
de efmolahuma moeda de ouro, cultoulhe a feda vinte & 
feis tofloens , & para a guarniçãd reftárao fómente vinte & 
dous , que era muyto pouco pata tres varas & meya deren- 
da de prata ; pofta efta na balança foy ao chad como pezode 
2200. pozo mercador outro pezo proporcionado aomuyto 
que a renda moftrava pezar, & levantou-fe até o mais alto; à 
vifta dio pondo outro pezo menor , fe levantou tambem a 
renda na mefima fórma ; foy diminuindo os pezos até chegar 
a pór dous grãos , que era o menos que fe podia pór , & fem- 
pre a balança da renda fubia ; tirados cftes pezos, & ficando 
fó os primeyros , defceooutra vez a balança da renda até 
ochaô, comque ficárad admirados;o mercador,em ver ò pou- 
co que a renda pezava; & o Religiofo , do prodigio que a Se- 
nhora obrava , cmordem a que nem a renda faltaffe à fua o 
bra ,nem excedeffe o cuíto , mais do que elle tinha, 
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TITULO M 
Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Pr 
Vila dos Envendos. ' 


ap 


anto , da 


-Y Umadas Villas do Pri orado do Crato he a dos Enven- 
À dos , das que ficad além do Tejo paraa parte do Norte- 
FM ‘Nefta 
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Nefta Villa he Santuario celebre (em aquellas partes) o é. 
que he veneradahiãa devotiffima Imagem da Mãy de Deos, 
como Santiffimo Filho defunto em feus braços , a que dad 
o titulo do Pranto , ou dos Prantos. De fua origem , & an- 
tiguidade naõ ha noticias certas; mas fómente humas tradi- 
çoens,que fe referemaffim. Hum Fidaigo,& Cavalleyro do 
habito da Ordem Militar de noflo Senhor fefus Chrifto,cha- 
mado N. Lavado „natural, & morador da Freguefia dos En- 
vendos , tinha grande devoçaS com a Rainha dos Anjos. 
Efte Fidalgo ( com efte titulo de nobreza o nomea a relaçaõ 
que fe nos deu defta Senhora ) defejava edificar à Senhora 
huma Cafa , para collocar nella huma Imagem fua , que para 
ifo mandou obrar na Cidade do Porto, aonde com effeito fe 
fez ,& com muyta perfeiçao. Vindo a Sagrada Imagem,tra- 
tóu logo da fabrica da Ermida: & acabada ella difpozcom . 
fervorofo cuydado a fua collocaça6 , o que fez comtoda a 
grandeza , & apparato, que foy poffivel. Collocada a Senho- 
ra ;começou logo Deos a obrar por feus merecimentos, & 
interceífao muytosmilagres. Co "ug 

Correndo os tempos , veyo efta Ermida, por muyto an- 
tiga, a arruinarfe , o que vendo dous moradores da mefma 
Villa muyto devotos da Senhora , unidos em devoçaõ , lhe 
edificárao outra, pouco diftáte da primeyra, & por mais mo- 
derna ; de muyto melhor fabrica. O titulo que à Senhora fe 
lhe impoz logonos feus principios, foy o de Noffa Senhora 
de Alcolobre , que devia fer o nome daquelle lugar , & fitio 
emque fe lhe fundou a fua Cafa. Succedeo depois haver por 
aquellas partes huma grande pefte, da qual morriaõ cada dia 
muytas peíloas. Nefta grande afflicçao hiað à Cafa da Se- 
nhora, & com gemidos, & lagrimas imploravad o feu favor, 
& o remedio daguella neccffidade. 

Deftes prantos que faziaô na prefença daquella Santa 
Imagem, fe dizque fora impofto o nome com gue hoje he 
buícada, & vencrada, chamandoihe noffa Senhora dos Pran- 

j Dd 4 tos; 
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tos, ou do Pranto. E forað tað poderofas eftas lagrimas,& 
prantos , que fe fizera5 à Senhora, que movida a compay- 
xa6 a todos os que com lagrimas. pediaô remedio , o alcan- 
çáraô da fua clemencia , & affim defappareceo o contagio. 
Com efte grande favor fe accendeo ainda muyto mais em 
todos a devoçaõ, & affim continuamente bufcavad a Senho- 
ra em todos os feus trabalhos ; & em todos achavad , &a- 
chaô hoje promptiflimo o feu remedio. 

A Imagem defta Senhora he devotiflima , & de tað ex- 
cellente efcultura, que parece obrada pelo Ceo. He formada 
em pedra , eftá fentada como Santiflimo Filho em os braços, 
& na fórma em que eftá, faz quatro palmos emalto; & o Se- 
nhor moftra ter mais de cinco palmos. Sobre a toalha, que 
o efcultor lavrou , lhe põem outra, & hum manto, que de or- 
dinariohe de cor trifte , para mayor demonftraçaõ daquelle 
dolorofo myíterio. Eftá collocada em hum nicho no meyo 
doretabolo, que he de talha ; mas pequeno, & ainda em pre- 
to; porque oua pobreza daquelles moradores deve fer tanta 
que nað alcança âquella limitada defpeza ; ou a devoçað dos 
gue fervem, & affiítem à Senhora ferá tað fria , que nad cuy- 
daô muyto defta fua tað forçofa obrigaçao: fenað he queos 
Parochos,a quem aquella Ermida he annexa, cobra todas as 
offertas da Senhora , femadvertirem que gaftando parte del- 
las em ter com mais aceado culto, & adorno aquelle Al- 
tar da Senhora, fe daria ella por muy to mais obrigada, para 
que as tiveffem muyto mayores ; & fe moveriad tambem os 
devotos da mefma Senhora , a Ihas offerecerem mayores: 
Sempre refplandeceo aquella milagrofa Imagem em maravi- 
lhas , & affim he bufcada de todos aquelles povos circumvis 
zinhos com fervorofa devoçaõ. 


TITULO 
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“TITULO IV. 


Damilagrofa Imagem de noffa Senhora da Estrella,do 
creme o . Monte da Minhoto- - narid 


Unto ao rio Zezere eftá huma Serra , entre as muytas 
que o cercaô de huma; & outra parte, ema Fregucfia de 
Sad SebaítiaS do lugar.de Cernache do Bem Jardim, termo 
«da Villa da Certãa , a que'chamão o Monte do Mishi to, He 
efta Seria muyto alta, & povoada de grandes penhaícos, & 
da parte do Zezere muyto defpenhada , & ingreme. Nefta 
mefma Serra;ou Monte do Minhoto, fe vé huma grande Er- 
mida , edificada fobre huns dos feus rochedos , dedicada à 
Rainha dos Anjos, com o titulo de N. Senhora da Efirella; 
tituloa meu ver impoíto por caufa de alguma fermofa luz, 
ou Eftrella fingular; que manifeftaria aquelie grande thefon- 
ro;porqhe. Maria Santiffima hã eftupendo thefouro da Igre- 
ja ; como diz Santo Epifanio: Thefaurus Supendws Ecclefie. S.Epip. 
He efla Ermida muyto antiga , & foy edificada naquelle “ras, de 
lugar ¿com a occafiaô de apparecer no mefmo fítio efta Sa- lasd. f 
grada Imagem da 'Senhora. “A firmafe que em huma gruta, Depar. 
ou concavidade,que eftá junto à mefma Ermida, apparecéra; 
a fórma do feu apparecimento naô confta, podia bem fer fof- 
fe a alguns candidos paftorinhos , que fendo pelas virtudes S.Ephr: 
fabios , mereceriad que huma Eftrella lhes moltrafie aquelia ê” land. 
Senhora que he Eftrella refplandecentifima, da qual nafceo, 2: 7ng 
& procedcoo Divino Paftor JESUS Chrifto , como diz San- Ratio 
to Ephrem , & Galfrido: Stella fulgidifima, ex qua Christi nE 
procefit. E o edificarfe aquella Igreja em tal fitio, confir- bye o 
ma a tradiçað , que affirma que alli apparecéra, & tambem as cap. 24: 
maravilhas , que obra, & obrou fempre, que fab muytas. dos 
He cíta Ermida grande , com Capella mayor, & dous Nam 
Altares 
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Attaros collateraes & tudo eftá teftemunhando,que em feus 
principios feria múyta a devoçaS com aquella Cafa , & que 
obraria nella a m43 de Deos muytos prodigios , pela invoca- 
çað de fua Santifi na Mãy em aquella fua Imagem da Se- 
nhora da Eftrella ;& a naô haver taô grande devoçaõnagquel- 
les feculos paffados ('que póde fer que feja muytos) para 
com aquella Santifima Imagem novamente apparecida,naô 
fe pudera edificar hum Templo taô grande em tal fitio, fup- 
pofto que ao prefente fe vé ja muy tibia a antigadevoçao ;0 
que caufará a pobreza daquellaS terras. ot Cours 
` Nos dous'Altares collateraes , dizem algumas pefloas 
antigas , que erað vencradas as Imagens de Santa Anna em 
hum ,& em outro a do Apoftolo Santo Andrè, & que ja ha- 
via maytos annos ;que-citas Imagens foraG mudadas: para'o 
Altar mór , &-nos collateraes.ja hoje fe não diz Mifla , 'por- 
que eftaô nus fem algum ornato. E procedeo ifto da pobreza 
daquelles moradores , & denão haver alit Confrarias. Tem 
tambem aquella Igreja: hum grande alpendre ; &-junto à 
Capella mór ficao humas cafas ; com porta de cômunicaçao; 
emque viveo Ermitaő , & {að feisas cafas; naô muyto gran- 
des, Temhum poço junto à Ermida, o qual nunca féca , por 
mayores que (eja6 os calores do verað; oque parece coufa 
digna de reparo,pot. ficar no alto daquella Serra, E temtam- 
bem huma fonte perenne , que lança agua por huma bica. - 
Junto a efte mefmo penhafco , em que fe edificou a Er- 
mida da Senhora ,ha ainda duas grandes fovereyras , & hu- 
ma dellas tem hum tronco muyto grande , que denota muy - 
ta antiguidade, & confirma tambem ada Igreja: . Efta fove- 
reyra do tronco grande ; afficima a tradição, que dava humas 
contas ou frutos pretos, como a zeviche, de que colhiao os 
Romeyros , que hiad a vifitar a Senhora, & que eitas taes 
“Contas, madas, & bebidas, ferviad de remedio a muytas en- 
fermidades, em todos os que dellas fc valiad. Eftas contas ;&: 
frutos fcacabárad; & a caufa dc a arvore as dcyxar $ pro- 
uzir, 
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duzir, dizem tambem , fora porque o Ermitað dagquelle tem- 
po as vendia: tudo ifto he tradição , que fe'conferva naquel- . 
les moradores circumvizinhos ;-& affim nad ovefhrmo por 
coufaverdadey nas: 2 de Garo mem cho 00 asa 
“sv Tem tambem os Ermitáens daquelia Cafa, huma cerca- 
finha , & nefta , & junto à Ermida”, fe vem huns alicerfes de 
cafas antigas , & huma porta -tapada de parede no corpo da 
“Agreja,que moítra hia das cafas para ella. Tambem fe diz por 
tradiçao,que naquelle fitio aMítiras os Cavalleyros Templa- 
rios. E podia bem fer , que tiveffem alli Convento, & algum 
caítello , ou forte , para delle fe defenderem , & cffencerem 
aos Mouros.: Tambem fe póde crer ifto por certo à vifta da 
grandeza daquella Igreja, ou que ouveffe alli algum Con- 
vento de Eremitas , que habitavão aquelle lugar, & ferviad . 
à May de Deos naquelle feu Santuario. Os Ermitaens defta 
Cafa fa da aprefentaçao dos Provifores do Priorado do 
Crato, os quaes lhe daô tambemliceriça, para pedirem efmo- 
la em aquelles contornos , para fe fuftentarem. UE 
Naô tem efta Senhora Irmandade ; nem Confraria ; ma 
ha naquella Igreja huina que ferve, a Santo André, que tem 
hum Capellão que Ihe vay dizer Miffa todos os Domingos,& 
dias Santos, porqlhe fica a Parochia em diftancia de Jegoa,& 
meya; & da Ermida os q ficaô mais perto, eftað em diftancia 
de hü quarto de legoa. Nad fe faz fefta particular à Senhora, 
nem tem dia determinado para ella, porque faô os moradores 
daqueile deftrito pobrifimos , & afim a fua muyta pobreza 
defculpa a fuapoucadevoçao : porém fe ouvera algüm , que 
fora mais devoto,ou o Capella; q alli côntinua a dizer Mif- 
fa,tivera mais zelo, com elle pudera dos moradores da Cer- 
tãa>& deCernache nomear en cádahúanno algúsmordomos, 
para q feftejaffem em algú dia do anno a Senhora da Efirelia, 
“Todos aquelles povos cireumvizinhos tem muyta fé, 
& devoçað com efta Senhora , & afim a bufcad fempre em 
fuas affliçoens , & neceflidades ; & cítescom a occafiad Ge al- 
gum 
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gumefpecial favor ; que recebem da Senhora, lhe fazem alo 
. guma fefta votiva. E a fécomque o fazem, lhe faz confe- 
guir.os deipachos de fuas petições. E fendo muytos os mila- 
gres, que obra, & tem obrado aquella Senhora, nenhum 
delles fe tem authenticado: A Imagem da Senhora da Eftrel- 
la eftá collocada no Altar mór ; he de pedra , & a fua eftatu- 
ra faő dous palmos , & quatrodedos , & he de tam foberana, 
& perfeyta elcultura ,- que-fe julga fer obrada: pelas mãos 
dos Anjos. Tem ao Menino Deos emfeus braços, & elle eitá 
pegando com huma mão no bico do peyto da Senhora , & 
com tanta graça , que caufa muyta devoçaõ , nos que com at- 
tençaðo repara. He efta Ermida annexa à Parochia de Sad 
Sebaítiao , do lugar de Cernache. do Bom Jardim. Sobre a 
. origem defta Sagrada Imagem , ( de que nada confta J fe póde 
dizer , que affim como os Chriftãos efcondéraõ a Imagem da 
Senhora das Dores, ou do Pranto de Dornes, quando os 
Mouros invadiraõ a Efpanha , em huma daquellas Serras do 
Zezere; que o mefmo faria os daquelle deftrito, em occul- 
tar tambem a Senhora da Eítrella,deyxando-a à Divina pro- 
videncia o manife ftalla, como o fez, quando ella odifpoz ; fe 
he que os Anjos, que fabricárad muytas , nað foraõ os artifi- 
cesque fizeradelta; os, > s, e FIA 
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Damilagrofa Imagem deN: Senhora daSanguinheyra 
em aVallada Amieyraoo io 


A Villa da Amieyra;, “huma das que fe comprehendem 

na jurisdição do Priorado do Crato , he celebre o San- 
tuario de noffa Senhora da Sanguinheyra , titulo tað antigo, 
como fe póde confilerar da groffaria do vocabulo. Dizem 
os naturacs daquella Villa , fer efta Senhora advogada, ef pez 
cial- 
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cialmente das mulheres , que tem trabalhofos partos »& pa- 
decem fluxos de fangue, & a efte reípeyto lhe impuzerad 
eftetitulo da Sanguinheyra , nome impofto mais daruflici- 
dade , ou fingeleza daquelles tempos , do que da policia , & 
limada frafe com que hoje fe falla, & fe dencminad aquellas 
coulas ; que merecem grande attençao nos titulos, & nomes 
que fe lhes impõem. 

Efte Santuario fe vé , fahindo daquella Villa para a par- 
te do Norte, depois de paflar huma ponte de pcuca confide- 
raçaô , por onde corre hum regato , mais pobre nas guas 
queleva , do que orio Cedron da Paleftina. Defta ponte fe 
{obc aoalto de hum monte, (por diftancia de cem pafics) que 
podemos chamar o Monte de Siam , pois nclle fe vé a Cafa 
daquella Senhora,que he exprefla fgura defe celebre monte; 
ou monte Olivete, por fe ver cercado de oliveyras; & como 
fempre eftá a fua piedade repartindo mifericcrdias , com 
mais propriedade fe lhe devia impor efte nome,& dar otitu- 
lo da Oliveyra , ou do Olival, que feria mais proprio, doque 
o da Sanguinheyra ; titulo que tambem fe equivoca com hu~ 
ma arvore, a que da o nome de fanguinho. No alto deite 
monte, pois, fe vé a Cafa de Maria Santifima, & tomantiga, 
que de fua fundaçaô fe naô podem defcubrir nenhuns princi- 
pios , naĝ {ó de meimorias,ou efcrituras autenticas , porque 
as naô ha; mas nem por tradiçoens , por naĝ haver quem as 
refira, Huma peffoa de boa intelligencia , & erudição ; diz 
que fe per(uade que a Ermida da Senhora he t26 antiga;ccmo 
O fados Chriftãos daquella Villa, & quer que aquella Cafa 
foffe nos tempos antigos Templo da fabulofa Lucina, deofa 
dos Gentios , invocada dasmulheres em feus perigoios par- 
tos , quando elles exiftião naquellas terras. E feria porque à 
efla Senhora recorrem todas as daqueila povoação, &cir- 
cumvizinhas ,em os feus partos , hoje com fervorofa devo~ 
ç3ő ; & fempreo fizerad nos tempos paTados , experimen- 
tando felices fucceffos no favor daqueila Senhora , como 

quem 
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quem lhos padia alcançar com mais certeza , do que aquella 
fingida, & mentirofa divindade o fez às que cegamente a in- 
vocavad. 

A eftrudtura,& fabrica daquelle Templo,& pobre Pan. 
teon, he ( ainda que limitada) proporcionada à fua grande- 
za. Tem Capella mór fechada de abobada , cujo plano tem 
de comprido até o gradual treze pés, & de largo dezafete- 
Moítra haver fido azulejada em algum tempo, & tambem 
o corpo da Igreja; nefte tem dous Altares coilateraes, & tem 
decomprimento trinta & oyto pés, & vinte & quatro de lar» 
go. Na porta principal fe Icvantaô quatro degraos, de hum 
atrio , aonde antigamente começavad as fuas rogativas, a- 
quelles que recorrião a impetrar da Senhora o remedio, & a 
confolaçaô em feus trabalhos, & affliçoens, affim commuas, 
como particulares. Enelle fe congregavãoos Clerigos, & 
mais povo , & davaO principio às Ladainhas; mas ja hoje fe 
póde dizer, Spine Juffocaverunt triticum devotionis; porque 
fe vé tão fria a devoçað , que parece de todo defappareceo 
efte louvavel exercicio, & em lugar delle poderá fer firva a- 
quelle fitio aos ociofos de referir fabulas. 

Nefta Ermida fe nað vé mais que huma fepultura , que 
dizem fer de hum Ermitão, que ferviaà Senhora: Teve fino, 
que levárað cs Caftelhanos , nas entradas que fizerão na- 
quella , & mais terras do Priorado. Não temefta Senhora Ir- 
mandade , nem Confraria; o que procedeo de ter aquella Ca- 
fa baftante fazenda, que eftava annexa a huma Capella , cujo 
adminiftrador eftava obrigado à fabrica , & de(pezas da Cafa 
da Senhora , % tambem a de outras tres Ermidas , a do Sal- 
vador ,a do Efpirito Santo, & a de Santo André. Evindo 
em os tempos paífados hum Capellão, (querendo que foffe 
a Capella Beneficio collado ) quiz tomar poíe della; mas 
foy logo lançado fóra, E da fazenda fez depois mercé ElRey 
Dom Joa6 o Quarto à Cafa da Mifericordia da meíma Villa, 
por fer pobre. Defta renda, que ja hoje fe vé com grande di- 

minuiçao, 
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minuiçað,he obrigada a Irmandade da mefma Mifericordia a 
fefiejara Senhora , & a mandar dizer na fua Caía duas Miffas 
cada fomana , para o que tem os ornamentos neceffarios. He 
muyto para notar a incuria , & pouca devoçad daquella gen- 
te, que cobrando as rendas da Senhora , & emtempos, em 
que rendia mais , nunca fe deliberáraõ a lhe fazer hum reta- 
bolo de madeyra. 

No Altar mór fe vé collocada a Imagem da Senhora da 
Sanguinheyra. E ja efta que fe vé ao prefente ;naô he a pri- 
meyra; ( que nao fe fabe , nem confta fe foy apparecida na= 
* quelle lugar)2 que hoje exifte fe fez ha pouco mais de 25.an- 
nos, & a antiga fe enterrou; porque a traça a havia d:sfiytos 
& maltratado. Mas efta diligencia nam merece muytas ap- 
provaçoens; porque fe pudera remediar , & confervar poe 
antiga , & milagrofa. He efta que exifte de efcultura de ma- 
deyra , & moítra fer de pereyra. Tem quatro palmos de efta- 
tura , eftá em pé como Divino Infante Jefus fentado {obre 
o braço efquerdo. Tema Senhora em a maô direyta hum co- 
raçað ,& o MeninoJefus outro. Bem podem os feus devo- . 
tosinvocar feguramente a efta amorofa May pela Senhora 
de feus coraçoens , & femelhantemente ao foberano Meni- 
no,Deos de leu coraçao : Deus cordis mei. 

Vemfe aquelles coraçoens como enfanguentados , de 
donde deduzem o feu titulo da Sanguinheyra, & fe verifica 
nas grandes maravilhas , que obra a favor das mulheres, 
quando no aperto de feus trabalhofos partos , & fluxos de 

“fanguc, recorremà fua piedade, porque logo fe achaô livres, 
& remediadas. Para ifto coftumad vir antes de feus partos 
a ternovenas na Cafa da Senhora ,ou accenderlhe a fua alam- 
pada ; & outras que naô puderaõ fazer as rovenas antes,ou 
porque vivia muy to diftantes , as vad fazer depois em ac- 
çaô de graças pelos beneficios que recebérso. E não fóas 
mulheres daquelle povo recorrem a efta mifericordiofa 
May de piedade, & verdadeyra medicina dos peccadores; 

mas 
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mas todas as dos circumvizinhos. Finalmente-nad fó as que 
padecem fluxos de fangue , & tem partos perigofos , mas tos: 
dos os que padecem qualquer trabalho , ou enfermidade , a- 
chaô neita Emperatriz da gloria certos os remedios; porque 
a todos fe extende a fua mifericord iofa compay xa6. l 
Deftas maravilhas, que a Senhora tem obrado „havia 
muyras m:morias alinde cera ,& mortalhas, como de cu- 
tras coufas delta qualidade , que fe viaô pender das paredes 
da fua Capella; mas eftas, oua pobreza, ou a ambiçad dos 
que aMiftaô as diminnio de forte, que faô muyto poucas as 
que fe vem. E porefta caufa fe põem raras vezes na lgreja, 
ou porque os que nella afiftem as recolhem logo, ou porque 
a mayta diligenciaem as recolher , fufpende o devoto coftu- 
me de as offerecer. ; 
Feftejafe a Senhora da Sanguinheyra no dia de feu Naf- . 
cimento, a oyto de Setembro; & para a prociffaS , que fe faz 
nefte dia , & no de Corpus Chrifti , & no do Efpirito Santo, 
tem obrigação a Mifericordia de mandar feffenta cirios, pe- 
la inftituiça5 da referida Capella , pela qua! he tambem obri- 
gada a dar cada anno duas camas ao Hofpital da mefma Vil- 
la. Antigamente fe faziad as feftas da Senhora com grande 
pompr, & perfeyçio , nað fóna celebridade da Igreja, mas : 
das que a devoçaô inventa fór, para alegria , & feítejo dos 
que concorrem como era comedias,danças,& outros feme- 
lhantes entretenimentos; mas o tempo , ou a pobreza acabou 
a antiga, & fervorofa devoçad. Eftas noticias nos deu húa 
peifoa da m:fma Villa que as examinou com todo o cuydado. . 


TITULONRE 
Da milagro/a Imagem de N. Senhora da Confiança. 


tante da Villa do Pedrógao Pequeno, cu do Priora- 
do;menos dehum quarto de legoa , fe vé entre o Nor- 
te, 
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te, & o Nafcente o Santuario , & Cata'da Senhora da Con- 
fiança, aonde fe venera huma milagrofa Imagem da May de 
Deos , a quem dam efte myiteriofo , & devoto titulo da 
Confiança, pela muyta que todos tem com ella. E com muy- 
ta razao fe devia dar fempre à piedofa May dos peccadores, 
efte nome ; porque todos como filhos devemos chegar a ella 
confiados a efperar os feus favores. E como ninguem che- 
gou a implorar o patrocinio, & o favor defta grande Senho- 
ra , que onaôalcançaffe , acertadamente lhe deraô efte titu- 
lo-Os gregos no feu Hymno lhe chamão a confiança dos ho- 
mens mortaes na prefença do Íupremo Juiz: Fiduciamorta- e 
lium erga Deum. Donde confiados no Divino favor deve- ali 
mos efperar fer abíoltos , & livres dos noflos crimes: api 
Outros da6 à Cafa da Senhora o titulo do Calvario, & puseom: 
efte he o feu verdadeyro titulo, & com toda a propriedade fe pag.118 
lhe dá, pois he dedicada a Chrifto pofto no Calvario , por fer 
a elle dedicada , & no Altar mór eitá collocada a fua Santifi= 
ma Imagem, & nelle fe vé crucificado ; & a eíta Cafa fe vay a 
finalizar , na Quarefma , a prociffað dos Paflos , & todosos 
que por devoção os correm , alli os acabao. í 
Ficaefta Ermida fituada fobre o Zezere , em o alto de 

hum monte ,que verdadeyramente reprefenta o Monte Cal- 
vario. Ve-fecercada de arvoredos filveítres , que fazém de 
verað deliciofo aquelle lugar pelas fuas boas fombras; & he 
tað imminente, que delle fe detcobrem muytas Villas, como 
fao a do Pedrógao Grande , Figueyró dos Vinhos, Arega, 
Certãa, Alvaro, Alvares , Dornes, Villa de Rey, & outras 
mais. A Ermida he fermofa, & tem tres Altares;no Altar 
mór eftá o Senhor crucificado ,como diffemos, que he o Ora- 
go da Ermida , & dos dous collateraes o da parte da Epitto- 
la he dedicado à Senhora da Confiança , aonde fe vé colloca- 
da a fua milagrofa Imagem. 

- Dizem que o Fundador daquella Igreja fora hum Vi- 
gario da mefima Villa do Pedrógas do Priorado , chamado 
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Joad da Cofta & clle parece quecollocou nad fóa Imagem: 
do SahtoGheiflo,, mas tambem a da Senhora da Confiança. 
O motivo que-teve.para dar à Senhoraefte titulo ,naô pude- 
mosalcançar: Tomaria a Senhora. por: medianeyra defla o: 
bra da fua devoção & com a confiança de.que-com ofeu fas 
vor a poderia acabar , daria à Senhara efte titulo. -E como a 
Cafa he myyto antiga; nad he muyto , que naõ haja ja noticia; 
nem memorias dos: motivos com que o Vigario. fundou a 
Gafa ;nem do:que teve para dar à Senhora.efte titulos. ~- 
à He, efta foberana Imagem de efeuitura-de. madesga ra NA 

di proporção natural. dehuma. mulher perfeyta.: As maras 
a Vilhas que obra , fa6 innumeraveis; &aflim-he.a fua Cafa 
= i muyto frequentáda dos ficis ; porque de muyto diftantes:ters 
as a5 Fas hebufcadacom grande devoçað;& os favorecidos, & be- 
Pai sa neficiados;defta piedofa Serihora; Ihe va adar as gtaçasdos 
favores, & mercés-que lhes re pattio,& lhes alcançou.:A fua 

fenta fe lhe celebraem oyto dé Setembro: Ha nefta Igreja hu- 

ma Cruz de reliquias, > entré as quaes fe adora: húma do Santo 
Lenho. aqual- fe:expõem. ao povo-emO dia da Invençaõ, da 

Santa Cruz,a tres.de Ed 5 en fiiia O aB 
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Da Imagem de mfa Senhora de Aguas eras. us 
: Os limites d: mefma Villa ar Pedrógas. Er Priorado; 
N fe véoutra fermofa Ermida: &-Santuario da-Mãy. de 
Deos , diflante da Villa confa de humtirodemofquete; aans 
de fe venera huma milagrofa Imagem da-Rainha.dos Anjos 
Maria Santiffima , a quem daô o titulo de Noffa, Senhora de 
Aguas Féras,cuja origem , & etymologia defte notavel titm- 
lo:; fe refere por-tradiçaS , que: havendo no rio Zezeré huma 
grande cheya , que inundando. os campos com ameaça de 
SM, oà - grandes 
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grandes rainas , invocárad os moradóres dagielle deítriro 
o favór da Máv-de'mifericordtá; para que thes valefe; pedin: 
dolhe os livrafe daquellas féras aguas; ou aguas féras ; ports 
que he efte rio muyto arrebatado , & fahindo da madre ,at- 
rebata quanto encontra. E comò a Senhota os livrou da- 
quelle grande perigo, a começárada ibvocar) & denominar 
como mefmo titulo , com que alcançárao o defpacho da fua 
petição y k fahiras livrés daquele grande perigas s^ o? 

Eftá fituada efta-Ermida da: Senhora junto a huma ri- 
beyra , que defagua no mefmo Zezere , em o meyo de hum 
campo-cercado de olive ras:E tambemefta crelceriatanto 9. 
fetemefle a fua ruira;mas aSenhora nað fólivroua fua Gala, $ "PU 
mastivrowtarhbem avs feus devotos daquelle grande peri- 
go." E desde aquella pecafiao das-aguas: féras ouarrebatas um 
das:;teve principio oinvocarfe:a Senhora'com eftestitulo; E 
porquemaravilhofamenteos'tivrou da fuafereza» Qualbfof- ,,,, 
feo primeyro titulo;& o'comque deantes fe denominavasja ps, 
hoje fe.nad fabe ; nem conftá deeferiturass mist sos ug 
s > -He efta Cafa daSenhora-de-Aguas Réras ahtiquifimas 
Ertanto:; que conftada tomba das fizendas do Prioradodo 
Crato, (aondé perrerrce) que haverá duzentos !& cintoentá 
annosque deyxou-de fer-Parochiay- &à:Matriz da mefinã 
Villa:;que tal.vez porficar em fitióbayxo): & Ho invernhiny 
tratavel"pelas:inundaçoens das aguas; Brdiftarteida Villay 
amudárao paraélla-;:& tambem feria porferja:muyto: pos 
voada.: Nefte tempo lhedarias( por ferrigreja Mátriz) O ti 
toló .de Santa: Maria do»Pedrógao, Como'antigamente-era as 
comum: No ais NA nEaN A a NA ISA RENI À pet Mass Aut D 
31 nA Senhora eftá collocada»no Altarmór:»Féfleja foem A 
a primey ra. Oytávado Natal; -E tambem eme fazer a fuaces +H 
lebridade em eftedia:; haverá algum myflério) & csufa eft 
péciah; 8 bem poderá fer que nette dis fucdedefeo milagre) a 
em-quea'Senhora-oslivrón:dáltheya idorio; mas como-naõd s. s 
haelcricuras ;queoaboneh p ném tradiçpensyque cars si 
Des Ee 2 mem 
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mem , nað pcdemos afieverallo. Obra noffo Senhor muytas 
maravilhas pela interceffaő de fua Santiffima Mãy , & pela 
Irvocaçaô defa fua Imagem. 


e TITULO VII. 
Da Imagem de nofa Senhora do Olival da V illa da Cer- 


tãa ;0u da Graça. 


Obindo Chrifto ao monte das Oliveyras: Perrexit in 

Joan.8. | Y montem oliveti , diz Auguftinho meu Padre que fubira 
ao monte frutofo , ao monte do unguento , & ao monte-do 

Ch chrifma: In montem fructuofum in montem unguenti in mon= 
amar. tem chrifmatis, Mas aonde havia o Senhor de efpalhar as lu- 
33. in Zes da fua graça, & doutrina, aonde havia de derramar o un- 
Soan guento da fua caridade, & favores, & aonde nos havia de un- 
-~ gircomo chrifina, & balfamo de fuas mifericordias , fenað 

no monte das Oliveyras, no monte do Olival? Afim Maria 
Santiffima , que tem todas as graças, & prerogativas de feu 
Santifimo Filho ,no monte das Oliveyras , & no monte do 
Olival,em a fua Cafa,nunca ceffa de nos encher de fuas gra- 

ças, favores, & mifericordias. Porque nella como de cadey- 

ra nos eftá enfinando , & doutrinando , derramando fobre 

nós rios de graças , rios de favores, & rios de mifericordias. 

A efta Senhora chamou S. Joa Chryfoftomo rio de graças, 

Div. dizendo: Flacenim est gratia, que dedit celis gloriam, ter- 
Chryf. ris Deum , fidem gentibus , finem Vitijs , vitæ ordinem, mo- 
Serm. ribus difciplinam , falutem feculis, Efta foberana Senhora he 
143° a graça , que deu a gloria aos Ceos , à terra Deos , às gentes 
fé aos vicios fim,à vida ordem,aos coítumes doutrina,& aos 

Zen feculos falvaçao.He tambem efta Senhora rio de favores;ou- 
ferm. de $30 a Zenon, que exclama afim: O charitas quam pia! quam 
fde.  opulentaso quam potens ! Nihil habet, quite non pe Tu 
i | eum 
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Deum breviatum paulifper à mate flatis fue immevfitate pe- 
ve grinari fecistitu vir ginalicarcere novem menfibus veligaf- 
ti. O"caridade,6 Senhora, O Rio de mifericordias, & de fa- 
` Vorespara os voffos devotos ! quam pia, quamopulenta , & 
quam poderofa fois! nada tem quem a vós nað tem: vósfi- 
zeítes » que Deos abreviado hum pouco da immenfidade de 
fua mageftade , & grandeza peregrinafle : vós prendefies 
nove mezes emo carcere virginal de volto puriflimo ventre, 
E he Rio de mifericordias, & como a tal a acclama Ricardode p, grd 
p q ° 1 D 2 ras AICA RO 
Saô Vior. Inte (diz o Padre) ò Vir go,concrevil lacinsfers. Ea 
cordie,quia cibus ille quo Christus in plenitudinem etatis a! pigor. 
tus efl ,nonerat aliud , quam mifericordic lat ,alfactendum p, 2, in 
mifericordiam nobifcum. Em vôs,diz Ricardo,0 Virgem San- Cast 
tiima, crefceoo leyte da mifericordia , porque aquelle fuf- 23. 
tento com que Chrifto fe creou para a plenitude de fua idade, 
naõ era outro, fenað o leyte da voffa mifericordia, para com- 
nofco exercitar a fua mifericordia, Com muyta razaô fe cha- 
ma efta Senhora Monte de Oliveyras,& a Senhora do Olival; 
porque nelle fe faz patente a todos ;iftohe, cheya detoda a 
efpecie de bens ( como diz outro Ricardo ) efpirituaes por Ricard, 
mifericordia , que hea gloria de fuas virtudes, para tambem de $. 
nos encher della a todos: Bene oliva fpecioja in campis;td efl, Laur. 
omnimoda fpecie fpirituali repleta per mifericordiam,que eft spud 
Virtutum fuarum gloria. Nov. de 
A Villa da Certãa , huma das do Priorado do Crato ,he 7” , 
taô antiga, que fua fundaçaô fe rem por obra do infigne Ca- “*7?* 
pitað Sertorio, & querem que elle a fundaffe, como tambem: 
a torre do Zezere junto à Villa de Dornes , por fer aquelle o 
Unico porto para a paffagem dos Exercitos, por allicfprayar, 
& dar váo baftante às paffagts: & querem que depois da fun- 
daçaô , ou reedificaçao da Cidade de Evora, (porque efta Ci- 
dade foy fundada, fegundo a melhor opinia dous mil & cin- 
cocnta & noveannos antes da redempçaó do genero huma- 
no, & vinda do Senhor ao mundo) 74, annos antes da vinda 
Tom. III, Ecz do 
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do Salvador ao mundo. Chamou-fe Cerraga,depois Certa- 
gem, & ultimamente Certãa. Brevemente vieraô os Roma- 
nos ,{ que entaô governava em Portugal Qrinto Metello 
Pio,& tambem Pompeo Magno) inimigos deite illufire Ca- 
pitaô , que fendo Romano fe havia rebellado contra elles, 
com mão armada para lhe deftruirem a fua nova Sertoria, ou 
Certago , em cuja contenda rrabalháraS muyto, & fempre 
com pouco fruto, pelo grande valor dos fitrados ; & animan- 
do-fe os Romanos a hum ultimo affalto , feriraô gravemente 
ao Capita que Os governava , marido de Celinda , que ou- 
vindo que o marido eftava mal ferido,& que os Romanos en- 
travaô a Praça , acudio animofa trazendo nas mãos a mefma 
certãa,em que eftava frigindo huns ovos pára levar ao mari- 
do , & com ella pegandolhe pelo rabo deu com tanto valor no 
Capita Romano que lhe abrio a cabeça, & tambem o efcal- 
daria muy bem, & os mais que fe chegaffem, como azeyte, & 
ovos ; & jugando coma certãa , como fe fofíe montante, im= 
pedio aos inimigos a entrada , & deu animo aos mais da Pra- 
ça a que lançaffem de fi aos Romanos,que aturdidos do gran- 
de valor daquella animofa Portugueza levantáraS o campo; 
& deyxáraoa empreza, Defta forte vingou aquella genero- 
faheroina as feridas do marido, & livrou a fua patria,deyxan= 
do com tal feyto aos Romanos envergonhados, & vencidos. 
Daqui veyo a tomar a Villa por armas a Certãa , alludindo a 
che valente feyto de Celinda , com efta letra em circuito 
Certago Sternit Certa gine hostes. Depois na perda de Hefpa- 
nha a tomárad os Mouros , conquiítou-a o Conde D. Hen- 
rigue , que a reedificou no annode 1111.0gual lhe concedeo 
inuyto grandes fóros , & izençoens, para affim obrigar mais 
a feus habitadores, 

Fóra da Villa da Certãa, em diflencia de quatro efta- 
dios , fe vé o nobre Santuario da milagrofa Senhora do O- 
lival ,affimncmeada de muytos, ou de todos, por eftar fi- 
tuada efta fua Cafa entre olivaes. Porém o {eu proprio soe 

verda- 


-í 
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werdadeyro titulo heo de NotfaSenhora da Graça. Ve-fecíta 
Sagrada Imagem collocada em o Altar como Senhora , Pa- 
trona ,& Orago que he daquella Cafa, & naquelle lugar cRá 
obrandocontinuas maravilhas, & aim he hufcada, & vene- 
rada de todos, nað fó dos moradores da Villa da Certãa,mas 
de todo o feu termo , & ainda de fóra delle; porque faô con- 
tinuos os concurfos,& as romagens que fe fazem âquel!a Se- 
nhora , & todos vaô bufcar na {ua protecçaõ, & favor os ali- 
vios de {cus trabalhos , & o remedio de iuas affliçoens , do- 
enças , & enfermidades , & a Senhora , como mifericordio(fa 
May que he dos peccadores,a todos acode, & remedea, 

He efta Sagrada Imagem da Rainha dos Anjos de gran- 
de fermofura, naô he de cfcultura,he de roca,& de veítidos. 
A fua eftatura fað quatro para cinco palmos , tem em feus 
braços ao Menino Deos. Fefteja-fe em 15. de Agofto dia de 
{ua gloriofa Aflumpçaõ, & ainda que parece o dia improprio 
para a fua celebridade , haveria algumas circunftancias par- 
ticulares para lhe dedicarem efte dia.Solemnizafe a fua fefta 
com muyta grandeza. Tem efta Senhora hum Capellaô, que 
fe intitula Prior , com fufficiente congrua ; heefta Capella- 
nia da aprefentaçaoO dograð Prior do Crato. He efta Igreja 
fermofa, & grande, com tres Altares, o da Capella mór , & 
duas Capellas collateracs. Era capaz de huma nobre Paro- 
chia,& eitá muyto bem adornada,& tem muyto boas cafas, & 
quinta em que vivemos Priores, & o fitio he agradavel, ale- 
gre, & delicioío,porque fica alguma coula levantado do mais 
terreno. 

Os Altares,ou Capellas collateraes huma dellas he de- 
dicada 20 Divino Efpirito , & nella eitá tambem huma Ima- 
gem de Santo Ouvidio; & outrahe dedicada a Santa Cathe- 
rina Virgem,& Martyr,& nella eftá coliocada a fua Imagem: 
Junto a cita Capella ená hum nicho , em que fe collocou hu- 
ma linagem do gloriofo Saë Bras , depois que a imprudencia 
de hum Prior desfez a Imagem gue nelle cftava havia muytos 

Ee 4 annos 
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annos do Santo Condefiavel Nuno Alves Pereyra. Efte fuc- 
ceflo refere Jorge Cardofo no feu Agiologio part. 2. p.217. 
defta maneyra: Fla bem poucos annos , que tinha o mefmo 
Condeftavel Imagem de vulto na Igreja de noffa Senhora do 
Olival , na Certãa,como nos afirmárao pefoas fidedignas ,t7 
dalli naturaes. Era ella de cera,eftatura humana, d qualrecor- 
riaô os febricitantes de todos aquelles contornos , gr tirando 
huma migalha de cera della, trazida ao pefcoco em nomina por 
reliquia,cobravaõda perfeyta fande.-Contiderando hã Prior da 
dita Igreja , que em breve a levariad em pedaços, tratou am- 
biciofo de fe aproveytar do que pelava , & afim a desfez, & 
fundio, E he fama conftante naguellas partes , que padecco 
o dito Prior por efta caufa , & toda a fua parentela graves 
trabalhos, & miferias. Até aqui Jorge Cardofo. 
Dizemos moradores daquella Villa ,que haverá noven- 
ta annos que ifto fuccedeo ; porque affim o referira6 feus 
pays, & feria pouco mais ou menos no anno de 1604. & que 
ha trinta annos fe autenticárað muytas das maravilhas, que 
Deos obrou pelos merecimentos daquelle veneravel Conde 
naquella Cafa da Serihora do Olival, por diligencia do Se- 
nhor Dom Fr. Jofeph de Lencaítro então Bifpo de Leyria, 
& depois Inquifidor géral ; em que muytas peffoas dagueila 
Villa da Certãa depuzerad de vifta da veneravel Imagem, & 
que era vera cffgie do Condeftavel, & das maravilhas que 
Deos por meyo della obrou. | ; 
Quem foffe o que fundou efta Igreja, & a dedicou à 
Rainha dos Anjos, naĝo pudemos faber, & efte pouco que 
aqui referimos della; nos nað cuítou pequeno trabalho oal- 
cançallo.Eu me perfuado que efta Igreja a fundariao mefmo 
Condeftavel ; porque o eftar nella aquella fua effigie, algum 
my fterio teve, & por fer fundaçaõ fua, & emterra do Prio- 
rado, moveria aos grandes Priores delle a tomar debayxo de 
fua protecção aquella Cafa ; pois fa hoje os Padroeyros , & 
es que contribuem com a defpeza para a íua cb a 
Ulici 
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fuftentaçad dos Priores,a quem daô huma tam) boa congrua» 
Da Senhora do Olival faz mençad Jorge Cardo(o; no feu A- 
giologio Lufitano part. 3. pag. 217. 


IRIT VL O IX 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora das Preces dolu- 
gar de Cernache do Bom Jardim. 


Ogra Maria Santiffima o titulo das Preces , ou pelas 
oraçocns, & rogativas que faz a Deos pelo remedio 

dos noffos trabalhos,& apertos,ou pela facilidade,& prem- 

tida6, com que defpacha as nofias petições, que lhe fazemos, 
quando nos vemos opprimidos de affiições,& de trabalhos; 
porque o mefmo he vernos efta picdofa Senhora emaigum 
trabalho, que rogar logo a Deos peloremedio. Diz Ricar- 

do de Saô Lourenço, & o Padre Silveyra, que Maria Senho- 

ra, & amparo noflo , era aquella mulher de Cananea quero- 

gou a Chrifto , para que livrafle a filha dos apertosemquea 
punha a neceffidade, que padecia: Virgo Maria (diz o Padre Silveyr. 
Silveyra) tamquam matris Cananeæ perfonam gerens , proa yd 
nima peccatrice, tamquam pro filta rogat.E Ricardo Lauren- “S 
tino diz: Maria ef Mater Cananee,que clamat ad Deum pro Ricarda 
fita id est, anima peccatrice. Nas vodas de Caná, tanto que 4e S» 
Maria Santiffima vio a falta que padeciaô , os que ferviad à Lar. 
mefa,& haviad de miniftrar o vinho aos convidados logo re- 

correo a Chrifto rogandolhe fupriffe aquella neceffidade: 
Vinumnon habent. Promptifimamente-nosacode cita Se- Joan: 
nhora foberana , quando a ella rogamos , & pedimos em nof- ##™. 3» 
fos trabalhos, apertos , & neceflidades , & ella como May a- 
morofa logo interpõem as fuas preces, & rogativas notri- 

bunal de feu Santifimo Filho. E mais certos,parece, fað os 
defpachos das noffas petiçoens ; quando as fazemos A Se- 
| nhora 
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nhora , do que quando as fazemos a Chrifto. Aos rogos das 
Virgens do Euangelho: Domine, Domine ‚aperi nobis , deu 
Chrifto a repulfa: Nefcio vos ; o que nad fuccederia por ven- 
tuta,dizo Padre Mendonça, fe os fizerad à Senhora: S; guem- 
admadlwn , Domine ; Domine , inclamaverunt , ita inclama- 
rent, Domina, Domina, illam fortaffe repulfam non pateren- 
tur. Com que, devemos todos fer muyto devotos deita Se- 
nhora, fe queremos fer bem ouvidos em no'fas preces, & em 
as noffas petiçoens;porque (empre a nofio favor roga , & pe- 
de com efficacia compadecida de noffos trabalhos , & necef- 
fidades, & tudo nos alcança com a efficacia das fuas preces. 
E nós à vifta do feu amor juíto he recorramos a ella, como a 
noifa piedofa May. 

Cernache do Bom Jardim , he hum bom , frefco , & de- 
liciofo lugar do termo da Villa da Certãa , povoaçao nobre, 
&com muytosvizinhos. Junto a efte lugar eftá hum par- 
che , ou floreíta de muytas arvores filveítres, como cafta - 
nhos , pinhos, fovereyros, & zezereyros , cujo nome he de- 
rivado dorio Zczere, porque em fuas margens fe vem muy- 
tos. Saô muyto copados de ramos , & folha fempre verdes, 
iguaes aos loureyros na folha, & cor; mas na grandeza., & 
extençaô mayores, & quafiiguses com as nogueyras. He de- 
liciofo aquelle bofque , & a propriedade de mayor cítimaçaõ, 
& regalo , que tem os grandes Priores do Crato. Porém, a 
mayor prerogativa que tem efte alegre lugar , he o Santua- 
rio de nofa Senhora das Preces; fica fituada efta Cafa fóra 
do lugar,em nað grande diftancia. Efta Ermida he muyto an- 
tiga , & os moradores do lugar fað rað camponezes , que fó 
dos campos , & da terra cuydaõ , pois perguntados naô fa- 
bem dizer nad: das coufas que tocad à origem, & antiguida - 
de da Cafa da Senhora. Só afirma a peíloa , a quem muyto fe 
recomendou efta diligencia, que o titulo das Preces fe co- 
meçára a dir à Senhora , de cento & cincoenta annos a efta 
parte; oque parece conitava por efcricuras de compra, i 

venda. 
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venda, Porque até alli ie invocava efia Santifina Imagem, 
Nofa Senhora do Seyxo E feria porque ella appareceria na- 
quelle lugar , & fe manifeflaria fobre efte para ella gloriofo 
trono. E que nad havia tambem quem diffeffe a caula de h, 
& outro titulo. E «fim fe me reprefenta quanto ao primeyro, 
que fe lhe daria efta invocaçao , por apparecer fobre aquella 
pedra,ou feyxo; porque deítes Santuarios fe verá,que muy- 
tas Imagens da May de Deos fe manifeflárao fobre cítes la- 
pideos tronos; fem embargo que nema todas fe lhes dcu o 
titulo do trono, mas do lugar em que apparecéra6; & cos 
mo eftamanifeftaçao ferá muyto antiga , & nad fe fez me- 
morta della , totalmente acabou, na tradiçao dos hcmens: E 
quanto ao fegundo titulo das Preces comque hoje he inva- 
cada, cu creyo que as rogativas , & oraçoés com que os feus 
devotos imploravaô o feu favor, & protecçaô, craô tam bem 
ouvidas defta mifericordiofa Senhora, que o verem-fe muy- 
to favorecidos da diligencia com que ella os onvia, foy o 
meyo por onde Deos lhes deu luz , para julgarem quam im- 
proprio era paraa Senhora ,que toda he fuavidade, & bran- 
dura,o titulo do Seyxo , & afim lhe imporiad o das Preces, 
com que era rogada dos peccadores, aos quaes logo acode ,& 
os remedea , como amorofa May, naõ podendo fofrer o feu 
amor ver aos filhos emtrabalhos , fem que logo lhes nam as 
cuda. 

Antigamente foy efta Cafa , & Santuario da Senhora, a 
Parochia dolugar de Cernache ; porém crecendo elle mais 
em moradores , pelos defcõmodos que fe encontravão em fi- 
car fóra, a paffárað a elle, & fe affentou na Igreja do Efpirito 
Santo,aonde ainda ao prefente he ,& a efta Igreja ficou anne- 
xa a Ermida,& Cafa da Senhora das Preces. He efta Sanritfi- 
ma Imagem de efcultura,formada em pedra,a fua eltatura fa 
dous palmos, & meyo. He de excellente manufaQura; & em 
fer de pedra, & tað pequena como a Imagem de N. Senhora 
da Eftrella do Monte Minhoto, fe cófirma o meu diícurfo,de 

que 
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que a Sagrada Imgem apgarecco naqueite fitio, & fobre a: 
quelle trono; & quando Os Anjos a na6 fizeffem, podia fer ja 
venerada emo tempo dos Gods, & os Chriítãos que occul- 
táraô em huma brenha a Senhora das Dores, de Dornes, oc- 
cultariad a Senhora da Eftrella, & tambem a Senhora das 
Preces , & quando Deoso difpoz, entad a manifeftárad os 
Anjos , & a expuzeraô aos noffos olhos. 

Fefteja-fe eita milagrofa Senhora em quinze de Agof- 
to , dia de fua triunfante, & gloriofa Affumpças,quando vay 
ao Ceo a rogar , & a pedir pelos filhos que deyxa ema terra. 
Nefte dia he muyro grande 9 concurfo da gente quecon- 
correa feftejar a Senhora , & defte dia por diante até os fins 
de Outubro , fa muytos os concurfos dos povos que vem a 
louvar , & a feftejar aquella milagrofa Senhora; & eftes con- 
curfos [aô aventajados nos Sabbados; entad vaða fatisfazer 
à Senhora as fuas promeffas , a pagarlhe os feus votos, & a 
pedirlhe favores , que ella concede toda liberal ; porque to- 
dos os dias fe efta vendo os milagres que obra : nad refiro 
ches em particular, porque não ouve até agora cuydado na- 
quelles Padres, que affiftem à Senhora; porque o que punha 
em recolher as offertas,os divertia de efcrever as maravilhas 
que fe obravad. 
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metea Nobiliflima Villa de Thomar , fundada das 
SVANA reliquias da antiga, & nobre Cidade de Na- 
Ha bancia, que em tempo dos Romanos, & Go- 
beca AS à dos foy povoaçaô illuftre, fundou o Meftre 
ssa dos Cavalleyros do Templo D. Gualdim Paes 
de Marecos , natural da Cidade de Braga. Mas para gamei 
POOR delia 


mah atraz Pejosanngs dé 640. dengia redpmpçao mg yi- 


foffe por 


permiteindo-s a m Deas por-feus cpcultos , & venciandos 
juizós kaTa ad barbarós eita ra 
fórma „que não ficousellà pedea fóbrepedra ;- ohu He 


mais , que os paços do Principe.Caftinaldo, que erað muyto 
grandes , & AAE, i hi ;helles Pie tosdeyxárad 
da fna ruina. E (é permitjindo-o Deos , para maypr honra, 
& gloria de fra Santrdim? Má, BE pata Asan Yos feus 
ficis fervos „efca op 1 lefo o T pplo , & Gafa de Santa Ma- 
riadoOliyalcoihoa ape referi. AASIA: 
Dèpoisde paffar efte grande caftigo , & cruel açoute, 
tendo milericosdisodenhor dosTeusficis fazindo- fe Se- 
nhor daquellas terras ElRey Dom Affonfo Henriques (fen- 
doairda Principe tomou o caftelto de Ceres; Xas mals ter- 
ras do feu deftrito), Haiidoray a49Cavallêydos do Templo, 
para que as pofluiffem , & defendeffem como fuas, Foy ifto 
pelosannos de Tà 79) Sralguaa, quepérms fode atada lábns 
annos antes, Fomando depois; d maltnosReyunh anno de 
1147.a Villa de Santarem aós Mouros, em que concorrérad 


tambemos Cavalleyrosdo Templogobrigado o Rey do feu 
esforço , lhes concedeo tudo o que pertencia ao Ecclefiafti- 
co para que elles o lograffem. No mefmo anno em 25.de Ou- 
tulbsro'tomod ElRey-a Cidáde dé Lisbda dos Moi Pa Ra 
mo logo lhenomeafTe Bifpo; que foy D. Gilberto; efte vens 
dn quê osTemjlarios poffuiso osbensrBtclefiafticoside; 


Santarém „que lhe perténiciad «como va'Prelado Diocefandá 


lhe:poz: pleyt. que continuou pót müytos annos-diante 
dosJuizes mombádos: pelo Samino) Ponrificeg &depois.ná 
eiis l | meíma 
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mefma Curiá Romana diante de Eugenio Hè Anaftafio 1V.& 
Adriano FV, até que chegando oanño de 1156. em go Mef- 
tre Dom Gualdim Paes foy eleyto em Mefire dos Cavalley- 
rosdefte Reyno., por petiçaS' fia os compoz ElRey com q 
Biípo de Lisboa;& affim fe largárao ao Biípo as rendas quecs 
Eavaileyros pofluia6-em Santarem, refetvandofômente:por 
memoria a Igreja de Santiago da mefma Villa; & Go Bifpo di» 
mittiffe todo odireyto:; q podiater nasterras de que era ca- 
beça o caítello de Ceres:y que comprehende. tudo , ode que 
hojeconftaa Villa- de Thomar ; coma das Pias ; & Payo de 
Pelle ;das quaes lhe fez ElRey perpetua doação... Seres 
-; -Efte; caftello de-Ceres :eftava fituado-em hum monte 
juntoà ribeyra „a que hoje ainda daô o titulorde-Ceres,:ou 
Ceras,por corrupçad:do primeyro nome ;& aaldea dos Cal» 
vinos; nias:ja hoje na6 ha-mais.veítigios deite .caítello;; qué 
a memoria de-que alli efteve ; porque atédas meimas ruinas 
triunfou.o-tempo:. Nefte..fitio do caítello tinha dedicado a 
-cegagentilidade hum Templo à efla fabulofa deofa, que ain- 
da-perfeverariao notempo dos Chriftãos as ruinas-delle, & 
por fer-monteem que havia mais capaçidade;fe leyantou nek- 
le o caítello a que deraô o nome da-fabulofa: deofa Ceres. 
Defte eaítelloforaô povoando-os Cavalleyros aquellas ter- 
ras,queeftavad para a parte do Sul, atéque no anno do Naf- 
cimento de noffo Senhor JefusChriito de 1i60. fe deu prin- 
cipio à Villade-Thomar ;'por fe pagarem-o :Meftre ; & feus 
Cavalleyros dofitio aonde hoje ella ft vé & nad aonde ha- 
via eftado a antiga ; & arruinada Nabancia 3 mas.da-parte:de 
cá do rio Nabaô; ifto he, da parte do Occidente Agui:fun- 
dou primeyroo-caftcHo: noaltodomonte; que Ihe ficava vi- 
zinho, & depois-a Villa; que deu onamede Thoas, dedi- 
cando aa Santo:Thomas-Arcebifporde:Cantuaria;, de quem 
eradevotifimo , & por eftacáùfa Jhe impoz:é Mefirc o-(eu 

| nome. Semembargo-de que cútros digad ( mas fem nenhum 
fundamento ) que fe lhe puzera; “Thomar ;.nome derivado 


Ro 
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do rio , queainda que fe chamava Naba , lhe havia dado 
os Mouros o nome de Thomar, que fignificava ; agua doce, 
como a que aquelle rioleva. Mas ifto (ad contos de velhas; 
porque o nomeque fe lhe impoz foy Thomas, que ao depois 
por corrupçaô ficou em Thomar. Outros lhe daô outra fig- 
nificaçao , como he Frey Ifidoro de Barreyra ; mas cada hum 
tomeoque lhe parecer. i 

Edificado ocaftello , & Villa no anno de 1160. ( outros 
querem fofle no anno de 1180. póde fer fe acabafle nefte 
tempo ) reynando ainda ElRey Dom Affonfo Henriques , fi- 
zetado Convento no fítio aonde eftava a Cafa da Senhora 
do Olival, & por reverencia fua,quizera6 que a fua Cafa fof- 
fe a Matriz , & a principal Parochia da nova Villa. E impe- 
trárago Meftre, & feus Cavalleyrcs do Papa Bonifacio Bul- 
la, para que elles pudeffem nomear Vigario , que os regefle 
no efpiritual , que era o mefmo , que agora Prelado , o qual 
tinha entaô o titulo de Capellão mór da Igreja de Santa Ma- 
ria, Bayliada da Ordem do Templo,& de Santarem, comto- 
doo governo efpiritual fobre elles, o que durou até o tempo 
de fua extinçaô,que foy no anno de 131 1.fendo o ultimo Vi- 
gario de Thomar Martim Affonfo. a! j 

E para que fe fayba, o como fuccedeo a ruina defta taô 
illuftre Ordem, direy brevemente a caufa de fuaextinçaő. 
Felippe Rey de França,a quem chamáraõ o Fermofo, foy am- 
biciofifimo;efte cheyo de inveja, & de cobiça affirmao muy- 
tos , que machinára a deftruiçao deítes Cavalleyros, para fe 
fazer Senhor dos grandes bens , & copiofas rendas, que em 
premio de feus grandes ferviços lhe havia dado os Reys; 
paraifto fez que fe lhe impuzeffem feas , & enormes culpas, 
& atrociflimos peccados , que naô fe padiaô provar. Todo 
éfte negocio tratou como Papa Clemente V. a quem dizem 
ofizzra Pontifice para efte effeyto de osextinguitr , & de fe 
fazer fenhor do que elles poflutas. E como namera facil o 
prendellos , difpoz Filippe com muyta difimulaçao a p 
q Q 
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do Meflre ,& de outros muytos Cavalleyros de grande noz 
me, & de muyta qualidade , & aos mais fez tambem prender 
por ordem do mefmo Pontifice.Muytos,& graves Authores 
difculpaõ aos Cavalleyros, &carregad a ElRey de França, 
dizendo , que a fua cobiça lhes levantára , o que elles nag fi- 
zerad. ; 
Propuzerad-lhe depois de prezos , que fe lhes daria 
perdaô géral , fe largaffem tudo o que poffuiad , & confef- 
{afem que a fua Ordem era inutil, & muyto má a fua Reli- 
giaô; & porque naõ aceytáraô efte iniquo partido , começá- 
ra6 a executar nelles exquifitos tormentos , & crueldades.E 
entreos muytos que juftiçáraô, nað ouve hum, que no meya 
do fogo naô confeifaffe , que morria fem culpa, & que a fua 
Religiao era Santiflima , & que elles a guardavaôd inviola- 
velmente , comodeviad. : cc. 2 
Leváraô ao grao Meftre, & a outros muytos Cavalley-= 
ros principaes à Cidade de Leaô diante do Papa Clemente 
V. & domefmo Rey , & alli confeffárao algumas coufas das 
que lhe imputavaõ. Depois os mandáraô levar a Pariz, pa- 
ra que lá publicamente confeffaffem , O que havia declarado 
diante do Papa , para que afim juridicamente fe condenaffe 
afua Religiad. Poftos em Pariz,o Meftre em prefença de to- 
do o povo, & Univerfidade, jurou folemnemente,que tudo o 
que em Lead confeffára , era falfo , & que o Papa ohaviao:- 
brigado a que o diffeffe , & que elle diante de Deos confeffa- 
va, que elie morria injuftamente, & fem culpa, & tambem os 
mais Cavalleyros do Templo, & que por inveja, & cobiça 
dos Principes , fe lhes haviad levantado aquellas calumnias. 
Com efla ultima confiflað fe deyxou fazer em pedaços o. 
Meftre , & os mais Cavalieyros , fofrendo com muyta paci- 
encia as tyranias, & crueldades, que contra elles fe executa- 
Vað pordiligencia delRey de França. Finalmente todos fo- 
rað prezos,% mortos, & confifcados feus bens,de que muy- 
to fe aproveytou ElRey de Fraça Filippe, Mas afim elle, co- 
Tom. III, Fi mo 
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mo o Papa nað viverao muyto tempo; porque ambos morré-« 
rað , & lá fe veria , fe oque obréraô foy jufto , ou nað. 

Condenados injufiamente (como fe prefume) os Tem- 
plarios pelo Papa Clemente V, à inftancia de Filippe o Fer- 
mofo,nað fó os de França,mas todos os que víviad nas Efpa- 
nhas , adjudicou o Pontifice aos Cavalleyros da Ordemde 
Saô Joab do Hofpital, (que fad hoje os Maltezes ) as rendas 
que pofiutaô em Efpsnha, & em Portugal. A ifo feoppuze- 
raĝ ( por feus Embayxadores) ElRey Dom Dinis de Portu- 
gal, Dom Affonfo o Decimo de Caftella ,& Dom Jayme Se- 
gundo, Rey de Aragaô. Como tambem na6 confentirað ef- 
tes Chriftianifimos Principes , que em feus Reynos foffem 

rezos 08 Cavalleyros Templarios, como ordenava o Papa, 
conftandolhes de fua virtude , & que nað eraô culpados nos 
delitos , que falfamente fe imputavad aos mais, que viviad 
em França. pes 
Morreoo Papa Clemente V. & fuccedeolhe Joad XXI: 
a quem ElRey Dom Dinis mandou feus Embayxadores, ma- 
nifeftandolhe , que elle nað encontrava , nem contraviera à 
applicaçaô dos bens dos Templarios à Ordem de Sad Jozô 
do Hofpital, pelos querer para fi, fenað para o ferviço de 
Deos ; de fua Santa Igreja , & defenfaG da Religiao Chrifiaa, 
porque elle tinha no feu Reyno do Algarve huma Villa cha- 
mada Caftro Marim , com hum caílello muyto forte, pofto 
na fronteyra de Africa , na qual Villa tinha tençaô de fundar 
huma nova Ordem , & Milicia de Cavalleyros de Jefu Chrif- 
to , que pelejaffem pela fua fanta fé , aos quaes daria aquella 
Villa, & caftello , & que Sua Santidade lhes devia querer ape 
plicar os bens da Ordem do Templo , que os feus Cavalley= 
“ros poffuiað em Portugal. 

Pareceo bem ao Pontifice a religiofa petiçao delRey, 
concedeolhe o que pedia, & afim em 22. de Março de 1319. 
fe paffárað a s Bullas da crecçad da nova Ordem. E no fe- 
guinte anno de 1220. citando EIRcy em Santarem , car 
ceceo, 


a 
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leceo, & declarou anova Ordem, & Milicia de noffo Senhor 
Jefu Chrifto , applicandolhe todos os bens da extinta Or. 
dem dos Templarios; ordenando gue os Freyres Szefem 
fua profila pela Regra, & Eftaturos da Ordem de Calatra- 
va,& que o Abbade de Alcobaça os vifitaffe. Nomeou por 
primeyro Meftre da nova Ordem a DomFrey Gil Martins, 
que havia fido o onzeno da Ordem de Aviz. Recolheo os 
Cavalleyros , & Meftre do Templo em a nova Ordem de 
Chriflo, cnjo habito mandou que foffe branco, & a Cruz 
vermelha, que era a dos Templarios , poíto que comalguma 
diferença, porque não ficaffe de todo extinta a memoria da 
fua Ordem, que tanto havia fervido a Deos, & aos Reys con- 
tra os inficis 

Perfeverou a cabeça da Ordem em Caftro Marim, que 
foy afinada para cfe cffey to , treze annos , donde por juítas 
cau'as fe mudou , em tempo delRey Dom Affonfo o Quarto, 
para Thomar , aonde havia eftado a cabeça da Ordem do 
Templo,& affim por efte modo, fendo deftruida aquella Or- 
dem dos Templarios pela cobiça delRev Filippe de França, 
foy a de Chrifto inflituida pela liberalidade delRey D. Di- 
nis de Porrugal. Continúoufe no efpiritual , & Ecclefiafti- 
co o mefmo governo de Prelado , como titulo de Vigario de 
Thomar ; até o tempo de Dom Diogo Pinheyro , Biípo do 
Funchal , chamando-fe Vigario de Thomar , de Santiago de 
Santarem, de Santa Maria do Zezere , da Villa de Alvayaze- 
re, das Ilhas da Madeyra , dos Aflores, Cabo Verde, & Gui» 
né, desde o cabo de Nao até as Indias Orientaes, cuja cabeça 
era Santa Maria do Olival, & nefta fórma com todos eítes 
titulos fe paffavadas cartas de collaças. 

Por naô parecer conveniente a ElRey D. Joa6 o Ter- 
cevro , que a Prelafia de Thomar andaffe unida 20 Bifpado 
do Funcha!, julgando ficava fo pprimida a aurhoridade do ti- 
tulo de Prelado, chamando-fe Bifpo do Fanchal,que era par- 
te della,& pela Buila de Calixto IV. fugeyto à Igreja de San: 

Et ta 
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ta Mariado Olival, impetrou do Papa Paulo II. Bulla, para 
a annexar ao Priorado da Ordem de Chrifto ; o que fe execu- 
tounoannode 1529. & duron até O de 1554. porque nað 
foflegando o mefmo Rey com eita annexaçad , por achar 
nað era coveniente , impetrou depois a Bulla da defmembra- 
çaô do Papa Julio IH. & afim ficcu fegregada toda a jurisdi- 
ç26 Epifcopal , que o mefmo Dem Prior tinha , por razad da 
referida annexaçaô da Preiafia pela Bulla de Paulo Wl.& to- 
da a mais que lhe fora concedida por Calixto fobre todosos 
Freyres ,& Igrejas das Ilhas. 
< Deufe à execução efte Breve , nomeando o mefmo Rey 
logo por Prelado ao Doutor Chriftovão Teyxeyra do feu 
Confelho, que exercitou efta jurisdição plenaria, & Epifco- 
pal,& fez Conftituiçoens na Igreja de Santa Maria do Olival 
para todas as Igrejas, & Freyres,que pleno jure lhe pertens 
ceffem. E foy ifto no anno de 1554.pondo Ouvidor géral na 
mefma Villa, & outros menores em Caflello Branco, Lon- 
groyxa, Nifa, Soure, Pombal, Santiago de Santarem, & na 
Conceyçaô de Lisboa, & em noffa Senhora do Pereyro , de 
Cinco Villas de Reygada. ; ] 
Coma creaçaô dos Bifpados ultramarinos fe ficou tirando 
depois nagueilas partes a fuperioridade dos Prelados , con- 
fervando-fe todavia nefte Reyno nas terras , que plenojure 
pertencem à Ordem. Mas até efta fe lhe ufurpou depois, fi- 
cando efta dignidade , & jurisdiça6 no eftado em que hoje fe 
conferva,fendo Prelado das Villas de Thomar, Pias,& Payo 
de Pelle, Santiago de Santarem , a Igreja da Concey ça6 de 
Lisboa , & Cinco Villas de Rey gada, como fica dito, em que 
fe contém vinte Parcchias. 
Temo Prelado jurisdição ordinaria,como a dos Bifpos, 
nao fó fobre os Freyres, mas tambem fobre cs Clerigos, & 
pefioas feculares, immediata da Sé Apoftolica. He nomeado 
por ElRey como Governador,& Adminiftrador do Mefirado 
da Ordem de Chrifto, em virtude do poder, que para ion 
oy 
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foy concedido pela Bulla do Papa juho JIL intitula-fe Pre 

lado da jurisdiçao Ecclefiaítica, & quafi Epifcopal da mefma 
Villa de Thomar, neltius Dioccefis , por authoridade Apof- 
tolica , & nomeaçao delRey, & dos mais lugares, Igrejas, & 
pefloas, que pleno jure pertencem a Ordem Militar de noffo 
Senhor JESUS Chriito. | 

Eftá a Villa de Thomar fituada em huma planicie muy- 
to igual ,que banhaô da parte do Oriente as aguas do rio Na- 
b26 , fobre o qual fe vé huma fermofa , & nobre ponte, & do 
Occidente a ampara,& cinge hum monte, em cuja mayor al- 
tura , continuando coma obra do antigo caítello , fe véo 
Real Convento da Ordem de Chrifto , cabeça defta Militar 
Ordem, fabrica Real , & magnifica, cuja Igreja de extraordi- 
naria fabrica, & architeQlura, he hoje a meíma , que edificá- 
raõos Templarios ha mais de 500.annos; defte fitio por fer 
muytoalto fe efta contando todas as ruas da Villa, & ven- 
do os feus jardins. Tem hum fermofo rocio , a que chamão a 
Varzea grande , tam efpaçofo , & dilatado , que fe nað fabe 
que nefte Reyno haja Cidade , ou Villa que o tenha igual. 
Tem quatro Conventos, hum de Religiofas Clariftas que fi- 
ca ao Oriente ,o de Chrifto ao Occidente, ao Norte hum de 
Capuchos da Piedade , & ao Sul outro de Francifcos Ob- 
fervantes. E além da Igreja Parochial da Senhora doOlival, 
huma Collegiada dedicada a Saô Joaô Bautifta, que era Ca- 
pella Real, levantada por ElRey Dom Manoel no anno de 
1520. tem efta Igreja oyto Beneficiados , todos da Ordem de 
Chrifto , Vigario , Thefoureyro , & moços docoro. Aqui 
eftáo facrario , & pia Bautifmal, pelosincômodos que fe a- 
chárag de eftar a Cafa da Senhora do Olival muyto longe,& 
em parte folitaria , & por efta caufa refide aqui o Cura. 

As Igrejas que comprehende Thomar, & o feu der”. 
to, dedicadas a noffa Senhora , (ad muytas , & as quero no- 
mear. E fejaa primeyranofla Senhora do Olival,de que tra- 
taremos adiante; 2.a Cafa da Mifericordia dedicada a nofa 
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Senhora da Graça;2.nofia Senhora da Annunciada,Conven- 
to da Provincia da Piedade; 4. nofla Senhora da Concciçaõ, 
Ermida fituada cm oaito de hum monte , obra magnifica, & 
mageitofa , de tres naves, toda de cantaria. Tem na Capella 
mór a Senhora , & fa Padroeyros os Religiofos da Ordem 
de Chrifto; 5. N. Senhorado Monte, que fundou , & dotou 
Martin Vafques Villela, he o feu Orago noffa Senhora da 
Piedade ; 6. nofla Senhora dos Anjos, Ermida fundada fobre 
hum monte; 7. N. Senhora do O, ou da Expe açao, efta Er- 
mida eftá junto ao rio Nabaô; 8. N. Senhora da Purificação, 
Orago da Parochia da Serra; 9. N. Senhora da Conceiçaô, 
Parochia das Olalhas , Templo grande, & ricamente ador- 
nado; 10. N. Senhorada Saude, Ermida no lugar de Alquey- 
dao das Olalhas; 1 1.noffa Senhora da Piedade do Val da Ida- 
nha , Ermida da Freguefia das Olalhas; 12: N. Senhora da 
Paz,Ermida na Venda do Rijo, Freguefia das Olalhas; 13.N. 
Senhora do Soccorro, Ermida em o lugar de Mouralinho,na 
Freguefia do Efpirito Santo; 1 4.noffa Senhora da Ajuda,Er- 
mida emo lugar de Ceras, Freguefia de Albiubeyra; 15.N» 
Senhora do Reclamador , he Parochia do lugar dos Cafaes; 
16. nofla Senhora das Lapas, Ermida no lugar dos Cafaes 
Novos, junto ao Nabað; 17, nofia Senhora do Mildeu, Er- 
mida em o lugar dos Calvinos, Freguefia dos Cafaes; 18. Ns 
Senhora do Rofario , Ermida em o lugar das Olas, Freguefia 
dos Cafaes; 19. N. Senhora do Rofario , Ermida no lugar da 
Dejnita , Freguefia dos Cafees ; 20. noffa Senhora da Con- 
ceiçaô , Parochia da Savacheyra; 21. nofla Senhora da Preda- 
de , Ermida da Serra , Fregucfia da Savacheyra; 22. noffa Se- 
nhora da Efperança de Val de Lobos, Ermida na Savacheyras 
23. N. Senhora dos Remedios , Ermida de Valmeãa na Fre- 
gucfia da Savacheytra; 24. nofia Senhora das Neves , Ermida 
no lugar da Pedreyra, Freguefia de Sô Miguel da Carre- 
gueyra. Todas eftas fa6 do termo de Thomar em fenu limite, 
Na Villa das Pias, & (eu termo, 1, noífa upper das 
reas 
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Areas, ou Arenas,Parochia emo termo; 2. noffa Senhora da 
Encarnaçað , Ermida no lugar dos Cumes, Freguefia de Sad 
Silveitre dos Chãos; 3. noffa Senhora do Defterro , Ermida 
no lugar de Alqueydaõ , Freguefia de Sao Luis Bifpo de To- 
lofa,q he a Matriz. Em Payo de Pelle, 1.a fua Parochia dedi- 
cada ao myfterio da Conceiçao,& em feus principios fe inti- 
tulava Santa Maria do Zezere; 2: noffa Senhora do Loreto, 
Convento de Capuchos da Provincia de Santo Antonio. 
Deita illuftre Villa fizera fempre grande eftimaçao 
os Reys de Portugal, & principalmente ElRey D. Manoel, 
que depois de muytos feculos de fua fundação , a ampliou, 
& ennobreceo. Elle foy o que reedificou o Convento da Or- 
demde Chrifto , que augmentou depois comobras magnifi- 
cas Filippe Segundo , o qual celebrou Cortesnella no anno 
de 1581. Duas vezes foy cercada por ElRey de Marrocos o 
Miramolim Abon Jofeph ; a primeyra foy no anno de 1100. 
& traziaquarenta mil de cavallo, & cincoenta mil de pé. De 
ambas as vezes a livrou a Senhora do Olival, & Santo Tho- 
mas de Cantuaria , (em Inglaterra) Prote&or do Meftre D- 
Gualdim , & de feus Cavalleyros , & afim auxiliados da Se- 
nhora ,& do Santo Arcebiípo , fizera ao Miramolim levan- 
taro cerco. He efta Villa cabeça de correyçaô com jurisdiçaő 
de quarenta & oyto Villas, & hum Concelho. He muyto a- 
bundante de todas as coufas neccffarias para a vida humana, 
& tambem abunda de muytos regalos. i 


TITULO “I 


Da Imagem de nofa Senhora do Olival da Villa de 
Tomar. 


N O fitio da antiga Colonia de Nabancia Cidade que nos 
feculos paífados foy celebre entre os Romanos, & Go- 
.Ff4 dos 
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dos (fituada em pouca diflancia donde hoje vemos a notavel 
Villa de Thomar , para a parte do Oriente , lavada das dou- 
radas aguas do rio Nabaô , cujas criftalinas correntes, en- 
voltas, & affeadas do precipitado Zezere ,vaô com impetuo- 
fo curlo a augmentar o grande Tejo ) fe fundárad dous 
Conventos da Ordem de meu Padre Santo Auguítinho por 
S. Frutuofo feu Difcipulo,que depois foy Arccbiípo de Bra- 
ga ; hum deítes era de Religiofos, aonde era Abbade Celio, 
em o qual havia quarenta & quatro Religiofos; & o outrode 
Religiofas , aonde vivco a gloriofa Virgem, & Martyr Santa 
Eyria , filha, & natural da mefma Cidade, ( & nað falta quem 
diga nafcéra no termo de Leyria , aonde fe vé huma Ermida 
{ua ema torre daMaguey x a aonde fe lhe faz fefta no teu dia, 
em que fe ganha hã grande jubileo)de pois hiria para Naban- 
cia, para a companhia de fuas tias Caflia , & Julia irmãas do 
Abbade Celio. A Igreja do Convento dos Religiofos era de- 
dicada à May de Deos a Virgem Maria, oque confia da len- 
da da mefima Santa, & he a mefma, gue hoje atualmente exif- 
te com o titulo de Santa Maria do Olival, ou Noffa Senhora 
do Olival. n 
Outros querem que o Fundador foffe o Abbade Celio, 
& que foffe o Convento Duplez da Ordem Benediciina.Fun- 
dad efta fua opiniao em humas inquiriçoens de Thomar, 
feytas no ultimo de Dezembro do anno de 13 17. em que ju- 
ra hum Pedro Bombo , que foia6 chamar a Santa Maria de 
Thomar,Santa Maria do Celio, & que afim o jurava como o 
ouvira a feus antepaffados. Eflas inquiriçoens andaô no livro 
dos Meftrados da Torre do Tombo afol. 94: mascomo nel- 
las fe nað declara que Celio fora Monge de Saô Bento , pou- 
co valo teftemunho, & dizendo os mefmos que S. Fruéiuoio 
os fundára , por Conventos de Eremitas fe gevem ter, pois 
confia que certamente era efte Santo Difcipulo de Santo Au- 
guftinho, como de fuas Epiftolas fe vé ; outros dizem fun- 


dára cke Convento onofio Frey Paule Orofio Difci pulo de 
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Santo Auguftinho. Efta propriedade tem as coufas grandes, 
que todos as querem para fi; mas os Eremitas tem tanto di. 
reyto para os reconhecerem por feus , que as Imagens an- 
tigas daquella Igreja , & principalmente a de Santa Eyria , fe 
via cingidas com a correa de Santo Auguflinho. Porém 
deyxadas as controverfias , que ha nefta materia entre os 
noflos Authores , & os da Ordem de Sao Bento , efta Cafa 
da Senhora he antiquiffima. 7 
Na perda de Efpanha, pela invafad dos Sarracenos, foy 
deflruida efta Cidade de Nabancia , com outras muytas def- 
te Reyno , ficando della fómente algumas ruinas. E [ó refer- 
vou Deos illefo efte Templo da Senhora, (o que devemos 
entender foy com particular , & fobcrana providencia , para 
gloria fua , & de fua Santiflima Mãy , & confolaça6 dos feus 
fieis fervos ) defendendo-o das injurias, & aflolaçad que os 
Mouros fizera6 aos mais , em todo o tempo que duros o caf- 
tigo, & açoute, com que Deos caftigou os peccados dos Go- 
dos. O que nað podia fer fem milagre , & verdadeyramente 
o foy confervarfe efta Cafa , & Santuario da Senhora con- 
tra a crueldade , & barbara natureza dos Mouros , que fem- 
pre com mortal odio perfeguem tudo o que toca ao Chriftia- 
nifmo. Porque ainda que as fuas paredes erað fortiflimas,co- 
mo fe véainda hoje ,a fua crueldade a tudo refiftia , & tudo 
aflolava, E affim parece que fe fez efta bendita Imagem, nad 
{ó temida, & venerada, mas a fua Cafa reverenciada dos 
mefmos barbaros , com as maravilhas que obrava 
Juntoa efte Templo, & Cafa da Senhora , eftavað os 
paços de Caftinaldo, Principe, & Senhor, ou Governador de 
Nabancia, no tempo em que vivia Santa Eyria, que fegun- 
do os finaes , & ruinas que debayxo da terra fe vira depois 
de muytos annos,erad magnificos, & fortiflimos ,&z de gran- 
de cantaria, argamaças , & ladrilho , & na mefma fórma ou- 
tros edificios ,, que ao redor delles havia dos moradores , & 


Cavalleyros da mefina Cidade. Tudo fe reduzio em pó , & 
cinza 
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cinza, & tudo confumivo tempo; porque apenas ficárad as 
memorias da ruina. Eno Ligar aonde os referidos palacios 
de Caftinaldo eftavað , achou o Doutor Pedro Alvares do 
Confelho delR cy , quando fez o tombo deita Igreja da Se- 
nhorano anno de 1542. feyta huma cerrada de olival, que 
ja entaô cra dos Padres Thomariftas, taô cretcido , & de tað 
corpulentas arvores , que dizia elle , que parecia haver mais 
de 1000. annos eraô plantadas. 

Diito fe confirma mais, fer obra maravilhofa o confer- 
varfe aquelle Templo intado, não fe achando ja veítigios das 
ruinas de ta grandes edificios , & ifto havendo paffado tan- 
tos annos, & tantos feculos, porque he cíte o proprio Tem- 
plo em que a Senhora do Olival foy collocada , logo que S. 
Frudtuofo o edificou , que feria poucos annos antes do mar- 
tyriode Santa Eyria , que fuccedeo no de 653. E ainda hoje 
fe vé que aquelle Templo foy edificado para Convento de 
Religiofos , & não para Parochia , como he ao prefente.De- 
pois que paffou o caítigo , que padecco a Chriftandade de Ef- 
panha,8 permittio Deos pela fua mifericordia, que os Chrif- 
tãoslançaffem fóra detodo aquelles barbaros Sarracenos, 
tomando ElRey Dom Affonfo Henriques a Villa de Santa- 
rem, fe fez juntamente Senhor de todos aquelles contor- 
nos , aonde ja os Cavalleyros do Templo tinhaô muytos 
caítellos , & eftavão ja de poffe do de Ceres. 

Porémcomo os Cavalleyros fe pagaftem mais do fítio 
de Thomar ,nelle fundáraõa Villa , & o caftello aonde hoje 
eitá o Convento , que he a cabeça da Ordem Militar de 
Chrifto , & do Templo da Senhora fizerao Parochia princi- 
pal, & Matriz da mefma Villa, & Convento de fua Ordem, 
& deraôlhe otitulo de Santa Maria do Olival, por caufa da 
cerrada aonde haviaõ eítado os paços de Caftinaldo , que ef- 
tava povoada das grandes oliveyras referidas Querem tam- 
bem alguns que oantigo titulo da Senhora , fotie o de fua 
Aflumpçad , que he o mefmo que ode Santa Maria; porque 
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antigamente quafi todos os Templos fe dedicavað à Senho- 
ra debayxo defe {cu fantifimo nome de Maria. 

Nefte Templo, & Santuario fe vé a Imagem da Senho- 
ra , & fuppoflo fe duvide fe he efta Sagrada lmagema mefma 
que no tempo de Santa Eyria era nelle venerada,eu julgo fer 
amefma , & fundome ras maravilhas que Deos obrcu, con- 
fervando-a, & defendendo-a,& a fua Cafa, de qualquer inju- 
ria ,ou menor defacato que fe lhe pudeffe fazer por aquel- 
les barbaros, & infieis Mahometanos. He efta fagrada Ima- 
gem de efcultura formada em pedra, com o Menino Deos 
em feus braços, o que alguns julga por improprio,fallendo 
do titulo da Affumpçad;mas naõ o he,pois fempre aquella Se- 
nhora em todos os feus titulos he May de Deos. Porque ain- 
da aquellas Santas Imagens , que vemos com otitulo de fua 
Conceiçaõ,as veneramos em muytas partes com o Santifimo 
Filho nos braços. He de grande eftatura , mas muyto devo- 
ta , & de elegante fermoíura, & foberana mageflade. Eftá 
A a na Capella mór ,como Patrona, & Orago daquella 

afa. 

He efte Templo ,& Bafilica da Senhora do Olival, a ca- 
beça, Mãy , & fonte de quafi todas as Parochias , & ainda da 
melma Prelafia , & Ordem Militar de noflo Senhor Jefu 


© Chrifto. E o começou a fer pelos annos de 1311. & a ellas faô 


dna o 


arinexas todas as Igrejas da Ordem,afim do Reyno,como he 
noffa Senhora da Conceiçaô de Lisboa , de quem ja fallamos 
no primeyro tomo deftes noffos Santuarios , & cutras muy- 
tas, como ultramarinas desde as conquiftas de Africa, Ilhas, 
America até Afia.E nefta fórma fe paflavaõ as cartas de colla- 
çaô aos Vigarios das Igrejas. 

Saô'muyto grandes as excellencias, & prerogativas 
defte Santuario, & Cafa da Senhora do Olival; porque nad fó 
foy a cabeça da Ordem do Templo defe Reyno,& da Ordem 
de Chrifto, & o feu Vigario o Prelado de todas as Igrejas das 
Ilhas do mar Oceano , & das terras firmesde Africa, e fe 

eícu- 
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defcubrirab, & povoáraô pelo Infante Dom Henrique, & de 
todas as que depois fe defcubrirad nas partes då India, Per- 
fia, & Arabia, pela diligencia do Infante, & continuadas de- 
pois pelos Reys defte Reyno, cuja jurisdiçaô Ecclefiaftica 
he defta Ordem, na qual ha agora pela bondade de Deos tan- 
tos Bifpados. E o fer o feu Prelado fuperior ac Summo Pon- 
tifice ,a quem efla Igreja he immediatamente fugeyta, pela 
qual razaô o memo Summo Pontifice fica fendo, & he o Bif- 
po della; & o que nas mais fe nað póde fazer femanthorida- 
de, & approvaçaô do Bifpo Diocefano, nefta nad fe póde fa- 
zer fem authoridade , & approvaçaõ do Papa , fegundo dif- 
pofiçaô de direyto ; privilegio , que n26 goza outra alguma 
Igreja de Efpanha , o qual lhe concedeo Adriano 1V. & Ale- 
xandre III. & outros muytos Pontifices. ' 

Tambemhe excellencia grande defta Igreja , fer a Ca- 
beça,& a Māv de outras muytas que della dependem, que fa6 
todas as que ha na mefma Villa de Thomar , & na das Pias, & 
Payo de Pelle , & feus termos ; porque tudo era huma fó Pa- 
rochia, & as mais eraô fuas Capellas, ou Ermidas a cada hu- 
ma das quaes fe limitou , & feparou fua Freguefia, as quaes 
faô dez1(eis com a de Payo de Pelle , naô entrando nefle nu- 
mero da Senhora do Olival, 

Nefta Cafa da Senhora ajuntou os Freyres, & cabeças 
da Ordem , o Doutor Chriftovas Teyxeyra do Confeiho 
delRey , no anno de 1554. fendo Prelado da Ordem , & nel- 
la fez Conftituiçoens para todas as Igrejas,& Freyres della, 
que he tambem prerogativa, que fe ajunta às mais de que 
goza, . 

Desde o Meftre Dom Gualdim Paes, O primeyro que 
fez o Convento naquella Igreja da fua Ordem , até o ultimo 
gue foy Dom Lourenço Martins, todos fe fepu!táraõ nella. 
Ali eftá fepultado hum neto delRey D. Dinis chamado D. 
Lopo, &o primeyro Meftre da Ordem de Chrifto, D. Gil 
Martins, & outros mais, & o Bifpo do Funchal Dom Diogo 

Pie 
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Pinheyro , & outras muytas pefioas illuñres. k 

“Tem «te Templo tres naves ,& hoje com as ruinas da 
antiga Nabancia fe vé muyto enterrada; porque para defcer 
do adro a0 patin da porta delle tem oyto degraos,& da porta 
principal para dentro vao outros oyto, . Tem citas naves 
quatro pilares , ou colunas de cada huma das partes, fobre 
que affent:6 os arcos. E temo corpo da Igreja de comprido 
122. palmos, & de largo 70. fica a porta principal pera o Oc- 
cidente. Tem oyro Capelas, tres na frontaria, & as cinco 
emanave que fica da parte do Sul, porque a que fica da parte 
do; Norte naõ tem Capellas, em raza de ficar daquella parte 
a terra muyto alta, & com as humidades fe naô podiaô cons 

fervar. ! i 
He grande a devoçað que o povo daquella nobre Villa 
temacíta Sagrada Imagem da Mày de Deos; a ella recorre 
em todas as fuas neceflidades publicas, & particulares ; por- 
que em tempos de calamidades recorrem à Senhora do Oli- 
val com devotas prociffoens , a implorar della o fen reme- 
dio, affim para doenças graves, como para agua em tempo de 
fecas, ou de Sol em tempo invernofo, & fempre ach na fua 
clemencia bons defpachos em fuas petiçoens.Tem efta Igre- 
ja hum Vigario com doze Beneficiados , hum Thefoureyro; 
& hum Cura, ( efte affe na Igreja de Sad Jozô Bautiíta, )& 
tem quatro moços docoro, Oadrohe muyto grande , & fe 
eitende para o Norte , & tem de comprido mil palmos , & de 
lergo trezentos. Nelle fevem muytas fepulturas com va-. 
rias armas , infignias , emprezas, & epitafios. Nelle fe vé 
tambem fituada huma Ermida de São Pedro, que foy Paro- 
chia da Cidade de Nabancis,aonde cofiumava ir Santa Eyria 
nos dias dos Apoflolos Sad Pedro,& São Paulo, como fe re= 
fere na fua lenda ; & outra Ermida da mefma invocação de S. 
Pedro , & outra dedicada a Santa Maria Magdalena. Efta he 
ailluftre Cafa, & infigne Santuario da Senhora do Olival, 
Matriz da Villa de Thomar. Defta Senhora cferevem Brane 
dao 
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dağ na Mon. Lulit. part. 6. liv. 19. cap. 11, Britona 2. part. 
da mefm. Mon. liv.6. cap- 24. Dom Rodrigo da Cunha na 
Hiftor, de Lisboa part.1.cap.28. & na Hiftor. de Braga part, 
2.cap. 13. Cardofo tom. 2. do Agiol. pag. 68, Fr. Leaôna 
Bened. Lulit. trat. 2. part. 4. cap. 11. & outros muytos. | 


É Ra die aa CU LO To HG o | 
Da Imagem de noffa Senhora da Annunciada de T homar. > 


AG muytos os Santuarios milagrofos , que fe veneraõno 
deftrito , & limites da Prelafia de Thomar. que fuppoíto 
naô comprehende mais que tres Villas, de que he cabeça a 
mefma de Thomar,porque as mais fa muyto limitadas, ainda 
afim ha nellas muy tos Templos , & Ermidas, aonde fe vene- 
rað Imagens milagrofiflimas da Mãy de Deos. Tem Tho- 
“mat na fua circunferencia muytos montes , & quafi todos 
eflaô coroados de Templos , & Ermidas; Tem quatro Con- 
ventos, que fe vem compor huma perfeyta Cruz, ficandolhe 
a Villa fervindo de centro. O primeyro, & que fica ao Naf- 
cente ,he dedicado a Santa Eyria Virgem, & Martyr, de Re- 
ligiofas Terceyras de Saô Francifco. O fegundo , & que fica 
em correfpondencia ao Occidente he o de Santa Cruz,Con- 
vento Real,& a primeyra,& principal Cafa, & cabeça da Or- 
demde Chrifto. O tercevro que fica ao Norte , he dedicado 
à Encarnaçaô , ou Annunciaçao de noffa Senhora , de Reli- 
giofos da Provincia da Piedade. O quarto que fica ao Sul, he 
dedicadoa S. Francifco , de Religiofos Obfervantes da Pro- 
vincia de Portugal. 

Da terceyra Cafa dedicada a noffa Senhora, a que vul- 
garmente chamaô da Annunciada , he a de q agora tratamos; 
cujos principios refere o Chronifta da Provincia da Pieda- 
de, & he neíta fórma. Fóra da Villa de Thomar , em hum fi- 

É tio, 
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tio , que diftava meya legoa da mefma Villa, para'a parte Oc- 
cidental ja que chamavaõ Carzedo ; havia antigamente hu- 
ma grande quinta, com huma Ermida muyto baflante , que 
era dedicada à Annunciaçao do Anjo à Santiflima Virgem 
Maria noffa Senhora,& por efta caufa fe chamava aquella Ca- 
fa”, da Annunciaçao.  Tinhaefta quinta boas 'cafas , pomar, 
horta; vinhas, & olivaes , com muytas terras de 'pa6, & 
huma grande mata de fovereyros , pinhos ,& outrasarveres 
filvefires para lenha, Tudo ifto poffuia homa nobre Senhos 
ra viuva ; chamada Ifabel Teyxcyra, que havia fido cafada 
com Antaô de Figueyredo , Fidalgo da Cafa delRey. 

Efa Senhora , pela devoçaô que tinha aos Religiofos da 
Provincia da Piedade , fendo Miniftro Provincial della Fr, 
Joa6 de Albuquerque , ( que morreo na India Bifpo de Goa) 
em o anno de 1526. lhe dotou liberalmente: aqueile fitio com 
toda a fua fazenda, para fundar nelle.hum Convento da:(ua 
Ordem. Equerendo que ifto tivefle mayor firmeza, & que 
os Religiofos nunca dalli fe apartaffem, nem .pudeffem fer 
lançados fóra contra fua vontade, bufcouhum meyo para 
Mo muyto feguro; & foy fazer doaçaõ daquelle fitio a El- 
Rey Dom Joado Terceyro , na qual diz, que ella faz doaçad 
ao dito Rey da Igreja; cafas, horta, & fonte da fuá quinta de 
Carzedo, termo da Villa de Thomar, com tal entendimento, 
& condiçaô, que o dito Rey, & Senhor dé as fobreditas cou- 
fas aos Padres Capuchos da Provincia da Piedade , para alli 
fundarem hum Convento. une Turyes eoii b 

> Aceytou ElRey a doaçaô ; que lheera feyta , & logo 
mandou por hum Alvará de procuraçad fua , à mefma Ifabel 
Teyxeyra , para queemnome delRey com poder, & autho- 
ridade que para iffo lhe dava, meteffe 305 Frades de poffe da- 
quelle fitio; O que affim.fe fez , como ElRey mandou. A qual 
fe tomou: em4. de Outubro ; do anno de 1528: &ce tudo fe 
fizeram efcrituras, que fe guarda no archivo do meímo 
Convento. ; P | 
e] Eita 
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Efta Cafa da Senhora da Annunciada ainda a confides 
ro muyto maisantiga que'o Convento, como fe vé'da doa- 
ç3ô , & que aquella nobre Senhora defejofa de que a Mãy de 
Deos foffe naquelle lugar muyto melhor fervida , lhe quiz 
dara huns Capellães tam fantos ;& perfeytos, julgando que 
fóeiles poderiadtratar do feu culto, & veneração com mais 
cuydado zo que'fariad com grande fervor, & a mefma-Se- 
nhora lho augmentaria , com lhe alcançar de feu fantifimo 
Filho as grandes virtudes , em que fempre refplandecérad. 

«ls Pertiftirad os Religiofos: naquelte fitio cento & deza- 
fete annas ; baitantes para terem grande amor âquella Cafa, 
E (em embargo de que: no. verað’ era aquelie -ficio calmo(o, 
por fer bayxo;, & ficar junto a hum rio,que lhe ficava ao Ori- 
ente , de donde em as manhãas (diz o Chronifta) o vento ef- 
pirava daquella parte ; & infundianos corpos dos que o ha- 
bitavaõ , perniciofos vapores , ainda afim naô. lhe faltava 
frefcura das arvores , horta , pomar, & fonte que brotava 
huma grande quantidade de agua. E além difto o folitario do 
fitio, que movia a grande devoçaõ, & tambem a prefença da 
Senhora da Annunciada , fazia que em nada fe reparafle ; & 
como naguelle tempo havia muyto efpirito, efte fazia que ie 
naĝ reconheceffem eftes inconvenientes, hoje tudo (ad me- 
lindres, porque fe acabou o fervor do efpirito, & em quanto 
o ouve ,amáraô aquelle lugar;& tanto, que fazendo os mora- 
dores de Thomar grandes inftancias, para que aquelles ben- 
ditos Padres acey taffem junto à Villa outro fitio muyto bom; 
nunca pelo muyto amor que tinhas à Senhora ,& à foledade 
do em que eftavad , Os pudérad mover a aceytar outro , por 
mayores que foffem as conveniencias que nelle fe encontra- 


r 


Vað, & afim períiltirad tantos annose: 0. veres Dsi 
| Depoiscomo tempo ; que tudo deftroe ; & quando ja o 
efpirito cramenos fervorofo, porque fé havia esfriado:; di> 
zem que as paredes do antigo Convento por velhas amea- 
çavad ruina. Defta enfermidade, que tambem as parcdes ja 


pade- 
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padeciaô , feaprovey táraô os iracos , para deyxarem aquel- 
la ita fanta,& devota Thebaida, que Os primitivos tantoa- 
márað , & aceytáraõ o fitioem que hoje vivem; oqual lhes 
dera6 os Padres do Real Convento de Thomar , ficando-fe 
como de Carzedo, que hoje lhes ferve de boa quinta. E nam 
valeo à devota Senhora Ifabel Teyxeyra,omeyoque bufcou 
para osconicrvar para (empre naquelle excellente lugar, 
que lhes deu. 

Fica eftenovo Convento fituado à parte do Norte da 
Villa de Thomar, como fica dito,em hum cabeço levantado, 
& lavado dos ventos , com boa cerca, & horta, & duas fon- 
tes copiofas. Ficou a Cafa como mefmo título; porque trou- 
xcraô comfigo a Imagem da Senhora, & feria pela obrigarem 
a naĝ fe moftrar queyxofa de haverem defprezadoo fitio que 
ella lhes havia dado. Achavadfe neite fitio fem Padrocyro, 
& aflim derad o padroado do Convento , ou da Capella mór, 
ao Conde Capitaô , o qual morrendo em Lisboa , fe mandou 
fe pultar nella ; foy a mudança do Convento no anno de 
1645. 
Sempre efta Cafa foy a devoça6 das moradores de Tho: 
mar., ou {empre foraô devotiffimos defta foberana Senhora, 
& agora que a tem mais perto , a vifitaô com mais frequencia; 
porque (empre no feu patrocinio acháraô o alívio de feus 
trabalhos,& a confolaçaô de fuas penas. Ve-fe a Imagem da 
Senhora collocada emo Altar mór , he fermofiflima, & mof- 
tra grande mageftade. Obra muvtas maravilhas, & a fé com 
que a invoc16, lhes faz reconhecer aos feus devotos o valor 
de fua interceflad. He de efcultura de madeyra , fua eftata: 
ra fadcinco para feis palmos. Da Senhora da Annunciada 
efcreveo Padre Monforte na Chronica da Piedade livro 3. 
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TITULO is 


Da Imagem de noja Senhora da Conceição do termo de 
3 T homar. 


M outro femelhante monte, & tambem de excellente 
E vifta ; fe vé hum magnifico Templo de tres naves, dedi- 
cado ao myíterio da Conceiçað immaculada de Maria San- 
tiffima, todo de enxelheria, & obra, em tudo grande, & per- 
feyta. Em fua Capella mór fe vé collocada huma devotifima: 
Imagem defia Senhora , com quem toda a Villa: de Thomar 
tem grande devoçad. Sados Padroeyros deíte Santuario da 
Senhora os Religiofos da mefma Ordem de Chrifto, & a- 
quelle Convento, & cabeça defta Militar Ordem , & affim 
vem a fer efta Cafa da Senhora filiaçao do Convento, &elle 
he o que contribue com todas as deipezas neceffarias para a 
fabrica, &r mais defpezas que fe fazem no culto Divino, & 
fexrviço da Senhora, esti 

He efta Cafa muyto frequentada dos moradores de: 
Thomar;que com muyta devoçad buícad a efta foberana Se- 
nhora; & quando a fua fermofura nað attrahifie a fi os cora- 
goens de todos, oalegre de feu fitio , & a deliciofa vifta que 
delle fe descobre ,& a magnificencia do feu Templo baftavað 
pars convidar aos meyos devotos, que os que faô devotos: 
inteyros,on verdadeyramente devotos , fóa fermofura da< 
quella grande Senhora bafta para os conduzir, & levar à- 
quelle feu Santuario, & à fua foberana prefença. 


TITULO 
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TETTU TV: 
Da Imagem de noffa Senhora do Monte, ou da Piedade- 


A area, & planicie de outro monte do mefmo termo 

de Villa de Thomar , fe vé o Santuario de nofia Se- 
nhora, a quem daô o titulo do Monte , em que fe lhe fundou 
a fua Cafa, fendo o feu proprio titulo o da Piedade;porque fe 
vé efta Senhora na reprefentaçao do Calvario , quando teve 
em feùs braços a (eu Santiffimo Filho morto , por fatisfazer 
as culpas dos peccadores, O Fundador defta Cafa foy o Al- 
cayde mór da Villa de Obidos , Martin Vaíques Villela, & 
elle a dotou de rendas para a fua fabrica, & defpezas docul- 
to Divino: Elle mefmo pela grande devoçaô , que tinhaa N. . 
Senhora em efte dolorafo pafio, & titulo da Piedade, man - 
dou fazer efta Sagrada Imagem , que he de grande devoçaõ, 
& todos os moradores daquella Villa frequentad a fua Cafa, 
com fervorofos defejos de a fervir, & louvar. He formada 
em pedra, mas de húa perfeytiflima efeultura, & coma gran- 
de magoa , & fentimento que moftra na morte do Santi fima 
Filho , que vé defpedaçado cruelmente, & morto em feus 
braços, caufa huma tað grande compunçaõ nos quea vem, 
que enternece muyto, aínda aos coraçoens mais frios, 

Tem efta Senhora huma luftrofa Irmandade , que a fer- 
ve com fervorofa devoção , & muyto zelo, & liberalidade. 
Tem hum Ermitað que cuyda do adorno , & aceyo do feu 
Altar, Heo firin,em qne eftá fundado eite Santuario,muyto 
agradavel ; porque fe defenbre delle huma grande diftancia 
de terreno. Obra efta Senhora muytas maravilhas em todos 
os que fe valem da (ua interceffad, coma o teftemunhas as 
muy tas mortalhas,& outros muytos finses,& memorias del- 
las , que lhe offerecérad os mefmos , que recebérad os bene- 
PR Gg 2 ficios, 
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ficios , & affim he grande o concurio da gente que frequenta 
a Cafã da Senhora em todo o anno ; aondé vað a comprir os 
feus votos , fatisfazer as fuas promelas , & a ter as fuas nos 
venas. 


TA TUL ye 
Da Imagem de nofa Senhora dos Anjos do termo de Thomar. 


Os titulos precedentes fe vé , em como todos os mon: 

tes da Villa, & termo de Thomar faô dedicados à Mãy 

de Deos, como a verdadeyro Monte de toda a fantidade, & 

que vence toda a grandeza dos mais altos montes , como diz 

pam, S20 Joad Damafceno : Mons , qui collem omnem, & montem, 
orar, 3. Left, Angelorum, & hominum fublimitatem exuperat. E 
de Nar. affim comreligiofa , & pia intençaõ Ihe fundárað nelles os 
B,24. feusdevotos Cafas, em que fofie fervida , & venerada, para 
que delles,como de atalaya, os livraffe de feus inimigos. Nas 
maravilhas q efta Senhora obra nefies fítios, moftraomuy- 

to que fe pagou da fua devoçao. Em outro monte muyto fe- 
melhante ao referido no titulo paffado, & muyto agradavel, 
porque delle fe goza a vifta de muytos orizontes , & delicios 

fos campos, quintas, & pomares, & a Villa toda, fe véo Sans 
tuario de roffa Senhora dos Anjos, aonde he venerada huma 
milagrofa Imagem da Mãy de Deos,com o titulo da Senhora 

dos Anjos, de quem efta foberana Rainha he Senhora. He 

cfte Santuario , & Cafa da Senhora de huma fó nave , mas de 
perfeytiMima architecturas tem huns alpendres muyto bem 
feytos;com colunas de pedraria , & cafas de roma gem, para 

Os que vað ter as fuasnovenas , & fe recolheren contra os 
rigores do tempo , & todos recorrem a efta milagrofa Se- 

nhora , huns para alcançar della os bons defpachos, que pe- 

dem ,& outros para gratificarem os que por feu meyo hað 
recebido. | Efiá 
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Eitá efta Sagrada Imagem collocada na Capella mór;he: 
deefcultura de madeyra, deavultadaeftatura, aonde fe vé 
tubir ao Ceo no myíterio , & paílo de (ua Aflumpças glorio- 
fa , levando-a em feus hombrosos celeítises Efpiritos;he de 
grande fermofuta. Tem efta Cafa da Senhora hum Ermitaõ, 
que affifte ao feu culto , & cuydado do Altar. Tem tambem 
huma Irmandade, gue a fervecom muyta devoçao, & fervor; 
porque todos ; & por todos os modos fe defejabempregar no 
ferviço defta Senhora, Sad Padroeyros, & Protectores def- 
ta Cafa os Prelados de Thomar. Obra efta Senhora muytas 
maravilhas,& milagres, como o efta6 acclamando as muy tas 
mortalhas;& memorias de cera que deyxárað os que recebé- 
rað os favores, & beneficios. : ae : 


TITULO VL: | 
Da Imagem de N. SenhoradoO,ouda Expeltaçao. |; 


Lém dos Santuarios , que fica6 referidos , & que fe ve- 

nera na circunferencia da nobre Villa de Thomar, 
fe vem no feu termo; & limites outros muytos , de que ire- 
mos referindo os mais notaveis. E feja o primeyro a Cafa de 
noffa Senhora do O, ou da Expe Claçad , fituada junto ao rio 
Nabað, na Freguefia de Saô Pedro da Bibirriqueyra. He efta 
Sagrada Imagem muyto milagrofa , & affim concorrem com 
muyta devoçaô a. veneralla os fieis, & a impetrar da fua cle- 
mencia os bons defpachos de fuas petiçoens , o remedio de 
{uas neceffidades,& o alivio de feus trabalhos ; & nos finaes, 
& memorias que fe vem pender das paredes da fua Cafa , fe 
confirmão os feus grandes poderes ; & os grandes favores, 
& beneficios , que faz aos feus devotos. Eftá collocada no 
Altar mór, & com muyta veneraçao he fervida dos Padroey- 
ros. He de pedra;a fua eftatura (a6 quatro palmos,ve-fe com 
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o ventre crefcido , & a mað direyta fobreelle , & na efquer- 
da hum livro aberto. ! 

A origem deita Sagrada Imagem he prodigiofa , & no- 
tavel , a quai foy nefta maneyra. Havia na Vilia de Thomar 
hum Fidalgo chamado Joa Gomes da Cofta;cafado com ou-. 
tra Senhora chamada D. Antonia da Cofta, ambos parentes, 
& da nobre familia dos Coítas,& Nogueyras; efes Fidalgos' 
eraô devotiffimos de noffa Senhora , & por efpecial devoçad 
que lhe tinhaô , lhe mandáraõ erigir huma Ermida ema fua 
quinta , que tinha6 junto ao rio Nabaô , à qual avinculáras 
todos os feus bens em morgado , & nella coliocáraô amila- 
grofa Imagem da Senhora do O, ou da Expeélaçad , que por 
revelaçao foy defcuberta nefta fórma. j 

Era,como fica dito,D. Antonia devotifima de noffa Se- 
nhora , & comefpecialidade do myfierio da fua Expedlaçað 
do parto, & fuccedeo fonhar em varias noytes, que na lgre- 
ja do Sobral , debay xo da pia da agua benta , eftava enterra- 
da huma Imagem da Virgem Maria nofla Senhora; & como 
os fonhos fora6 repetidos em variasnoytes, & fentia em feu 
coraçaô huns grandes defejos, de que fe examinaffe a verda- 
de delles,& huma como certeza de que a Santa Imagem efia- 
va naquelle lugar , pedio a feu marido , mandaffe cavar no tal 
fitio , para ver fe defcubria aquella Santa Imagem , q nos fc- 
nhos felhe manifeftava. A'vifta deftas inftancias, pedio joad 
Gomes da Cofta licença a Miguel Pereyra , que então erao 
Prelado ce Thomar , parafe fazer efta diligencia, & exame, 
& fazendo-fe de licença fua , fe defcubrio a Sagrada Imagen 
em 16 do mez de Outubro do anno de 1626. 

Naô fe póde encarecer, qual foffe ogozo, & à alegria 
daquelies dous virtuofos Fidalgos , de ferem tam bem afor- 
tunados, & ditofos , q mereceflem a Deos o feremos deícu= 
bridores dette préciofo thefouro. Vendo a devota D. Artto- 
nia a Inagemda Senhora , naô fefartava de aMítir na fua 
prefença ,& com os grandes delejos que tinha de que fe ex- 
A j «+ puzeffe 
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puzeffe à publica veneraçaó-dos fieis, para que de todos foie 
bufcada ,& iesvida, naô defcançou atéosnad pór emexe- 
cuçaô , & affim fez que feu marido: pediffe ao mefmo Prela- 
do de Thomar, lhes deffe licença para erigir, & fundar a Er- 
mida referida; o que alcançárao logo , & noanno de 1528 fe 
fundou, & acabada ella, foy collocada a Sagrada Imagem . 
com grande fefta, & folemnidade ; & grande alegria de rodo 
o povo de Thomar,que concorreo a ella, º 

He hoje o Padroeyro defte Santuario, & Cafa da Se= 
nhorado O, & o Senhor daquelle morgado, Rodrigo Jaco- 
me Raymundo de Noronha , Fidalgo da Cafa de Sua Magef- 
tade, filho de Cuftodio Jacome Raymundo de Noronha,& de 
Dona Antonia Francifca de Mendonça , neto de Jacome 
Ray miúdo de Noronha quarto neto por varonia de Andreja- 
come Raymundo de Noronha , Commendador da Cômenda 
das Oihalhas da Ordem de Chriíto,& ayo delRey Dom Må- 
noel. Defcendeo referido Rodrigo Jacome, de Joab Gomes 
da Cofta por femea. E elle coltuma feftejar todos os annos a 
Senhora do.O, por coftume antigo,& o faz com muyta gran- 
deza,& devoçaõ. E ferá tambem obrigado a fazer efta folem- 
nidade,porque affim lho deyxariaô por obrigaçaS feus avós; 
ou vifavós,)2a6 Gomes da Cotta ,& D. Antonia da Cofta. 


“a 


a ABES Cr AE AD: E 


Da Imagem de noffa Senhora da Saude, do Alqueydas 
t wo oe Com asa go m das Olhalhas. e s vaio emamimama a um? 


T O lugar do Alquey dad da Freguefia das Olhalhas , fe 
N véa Cafa,& Santuario de nofla Senhora da Saude, aonº 
de he venerada huma devota , & milagrofa Imagem da May 
de Deos ,com otitulo da Saude. Santo Ephrém Cyro diz q 
he Maria Santiflima a {aude verdadeyra , & eltavcl detodos 
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os Chriftãos,que fabem recorrer a procuralla na fua prefen: 
S.Ephr, Gu Salus firma omnium Christianorumad cam recurrentimm, 
in land, Affim o experimentad aquelles que com verdad. yra fé,& de- 
B.F. voçaô fabem recorrer a efta bendita Senhora. E f26 muytos 
Os que concorrem em fuas enfermidades , & schaques a efta 
pifcina ; & na fé com que o fazem , fe vé a promptidaô com 
que alcançaS de noffo Senhor a faude , que pedem, pela in- 
terceffao , & mcrecimentos de fua Santitlima Mãy. Bendita 
ella , que com efte titulo de Saude , quer quea bufquemos, & 
interponhamos os feus merecimentos , para a alcançar, nad 
fó a do corpo , masa principal, quehea da aima; em que fe 
temvifto muytas maravilhas; mascomo fenað faz cafo de 
fazer memoria dellas,por iffo na podemos referir cafos par- 
ticulares, sé z : 
Dos principios defle Santuario , &-da origem defta Se- 
nhora , nem do motivo , com que felhe impoz efia falutife- 
rainvocaçao;, nað pudemos defcubrir nada , nem ainda por 
tradiçoens. Ea canfa difto nafce , que como eftas Ermidas 
eftaô em aldeas de poucos moradores , & effes pobres , que 
fe occupad “ómente no feu trabalho , & fó nelle falla, & fo- 
Dre elle difcorrem;por iffo naô attendem a tradições de cou- 
fas , que fuccedérao, nem dellas fazem cafo:-Daquinafcem 
as obfcuridades com que fe trata as coufas ; porque nað ou- 
ve curiofidade de as faber , nem de as inquirir , & aflim ficaô 
fcpultadas no fepulchro do efquecimento , & da ignoran- 
cia. 


TITUL O IME 
| Da Ima gem de N.Senhora da Piedade do Val da Idanha 


N A referida Freguefia das Olhalhas , no titulo paffado, 
he tambem muyto frequentado o Santuario , wa 
e 
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de noffa Senhora da Piedade , que. fe venera em o lugar do 
Val da Idanha. Fica cftia Ermida em hum fitio muyto alegre, 
& agradavel, & afm eftá convidando a bufcar com devoçaõ 
a eltamaravilhofa Imagem da Mãy de Deos, He efta Santa 
Imagem formada em pedra , como Santiffimo Filho morto 
em Íeus braços. He Imagem devotiflima, & caufa muyta ter- 
hura, & compunçao nos devotos coraçoens , quecontem- 
plaa dolorofa pena, que a Senhora reprefenta naquelle paf- 
fo do Calvario. Obra muytos milagres ,& maravilhas, & af- 
fimhe bufcada dos fieis , os quaes com as fuas romagens fre- 
quenta6 a fua Cafa , & lhe vaða pedir o alívio de feus traba- 
lhos , & nunca fahem de fua prefença fem a confolaçaS», que 
procuraô. Parece muyto antiga efta Sagrada Imagem, mas 
ainda que interpuz toda a diligencia para faber alguma cou- 
fa da fua origem, & principios, nado pude confeguir,& afim 
ficamos fempre queyxando-nos do defcuydo , & negligencia 
dos paffados. Das maravilhas que obra efta clementiflima 
May dos peccadores , fe vem na fua Cafa alguns finaes , & 
memorias , que oteftemunhao , & publicaõ os feus grandes 
poderes. 


TITULO IX. 


Da Imagem de noffa Senhora do Milen do termo da 
eq Villa de T homar. 


Arias fað as Imagens de Maria Santiflima , que nefte 

“NY Reyno f:ó veneradas com o titulo do Mileu. A pri- 

meyra , & mais antiga , & bufcada com mais veneração, he 
a queeftáema Provincia da Beyra , emos arrabaldes da Ci- 
dade da Guarda , taô antiga , que fe entende ja era venerada 
em tempo dos Godos. Ns Provincia do Alentejo ha outra, 
que he venerada na Villa de Veiros ; & cíta de que agora tra- 
tamos, 
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tamos, do termo da Villa de Thomar, a quemos rufticos era. 
radamente daô tambem o nome de Mildcu , iendo o feu pro- 
prio titulo Miley. No titulo da Senhora do Mileu , que fe 

venera nos arrabaldes da Cidade da Guarda, fe declara a ety- 

mologia defte nome, & lá fe póde ir ver nefte mefmo 3. tomo 
Hv. ntie 3. . 

uanto à Senhora do Mileu , que fe venera no lugar 

dos Caivinos,termo da Villa de Thomar ema Freguefia dos 

Cafaes-, he tað pouca a noticia que pude alcançar deita Santa 

Imagem, & de fua origem, & principios , que fó me confiou 
fer Imagem de grande devoçad , & que muytas pefloas a buf- 
cavad:, & fe hiaô a encomendar a ella em aquella {ua Ermida; 
&a grande fé , que os movia a buícalla, era tambem o meyo 
efficaz , por onde confeguiad os defpachos das petiçoens, 
que faziaô à mifericordiofa Máy dos peccadores; que acari- 
dade defta Senhora he tão grande , que para todos he be- 
nigna, rica, liberal, & quem a tiver a ella, tudo tem, & afim 

exclamou Zenon fallando com eíta Senhora: O'caridade(gue 
aquihe o mefmoque mifericordia ) quam pia,quam opulenta, 
& quam poderofa fois! nada tem, quem vos nað tem.: VOS fia 
zeítes, que Deos abreviado hum pouco , o prendeffes nove 
mezes nocarcere virginal: O'charitas quam pia ; quam o: 

pulenta, O quam potens ! nihil babet qui te non babet : tu 
Deum breviatum paulisper d maiestatis fue immenfitate pe - 
regrinari fecifi : tu Vir ginali carcere novem menfibus rele- 
gasti.Nas poucas noticias; que fe descobrem dos principios 
defta Sagrada Imagem, & na falta das tradiçoens, porque 
nem por ellas fe pode defcubrir cou(a alguma ; fe pódedif- 
correr, quam longa ferá a fua antiguidade, quam grandes, 
& antigos os feus principios. 7 


Zenon 
fermde 
Fide. 


TITU- 
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TYF UNO X. 
Da milagrofa Imagem de neffa Senhora das Lapas, do 
termo de 1 homar. 
M os Cantares compara o Efpirito Santo a Maria San- 
tifima à pomba , a qual diz que habita em as lapas , & 2R 
concavidades da pedra: Columba mea in foraminibus petræ. Cant 2. 
Notemomyfterio. He Maria ( diz Santo Antenino de Flo- $, am, 
rença ) Pomba ; porque nunca teve fel de peccado : Columba p. 4. tit. 
fine felle peccati E he Pomba fingular,(diffeDionyfio Fabro) 15.6.24. 
por fingularmente prefervada da culpa desde o primeyro Diony 
Inftante de fua Conceição: U na est columba mea: He Pomba Fab. 
(diz Guillelmo Parvo ) por -fua fecundidade, fendo verda- 
deyra Mãy de Jefu Chriito, Deos, & Homem: E% columba e E 
propter fecunditatem , cujus pullus fingularis fuit Chriftus. Cane. zi 
He Pomba ( diz Adam de Perfenia )comas duas azas de hu- Adans 
mildade , & virgindade. Diz Filippe Abbade , que a pomba fragm. 
fomenta aosfilhos eftranhos : afim a charidade defta Divina 3. 4ar. 
Pomba nað fe nega aos peccadores mais indignos , porque Philip. 
fempre os ampara, como May , ainda que elles pelas fvas !42.6.ih 
culpas fe façað indignos do nome de filhos. Outra fingular me | 
propriedade achou a efta Divina Pomba , habitadora das la- hdi 
pas, & concavidades da pedra ,Bercorio, & o tomou de San- Bercors 
to Antoniode Lisboa, & he,que as mais aves, fe lhe maltra- tib. 7. 
tidos filhos you lhos tiraô , Jogo mudad o ninho, com pena, reduit. 
& fentimento. A pomba nað he affim; porque ainda que veja 9 17e 
lhe maltratados filhos , ainda que lhos trem, nunca muda E nus 
ninho nomeyo da fua dor: Si pullis fpolietar , antiquam fe- Dado 
dem non deferit. O'puriffima Senhora , & cô quanta proprie “dad 
dade voschamou o Dieino Efpitito Pomba: Columba mea! pofr. 
He verdade , que Maria Santiflima eslava com a confidera=: ` 
çao 
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ça emaquelias lapas , & aberturas, que na Divina pedra 
Chrifto fizerad os peccadores, Porém ella como Diviha 
Pomba, ainda que lhe tira , & maltrataô ao innocentiimo, 
& amado Filho fem deyxar o feu coraçaô de fentir , nað fe a- 
parta o feu efpirito do ninho fofiegado da fua heroyca refig- 
naçað: Ántiquam fedem non deferit. O'quanto nos devemos 
confundir , de que as penas arraítem o nofo efpirito! Doað 
embora ; porque para que ellas fe fintaô as manda Deos ; mas 
finta-as o natural , fem que a dor poífa apartar o noflo efpiri- 
to do ninho da Divina vontade, como o fazia a Divina Pom- 
ba Maria , que recolhida na fua lapa , & no {eu ninho , asle: 
vava com grande refignaçao. dep fi 

Em o lugar dos Cafaes Novos , junto ao rio Nabaô , na 
referida Freguefia dos Cafaes , fe véo Santuario, & Cafa de 
noíla Senhora das Lapas , na qual he bufcada com fervorofa 
devoçaô,huma muyto milagrofa Imagem da Rainha dos An- 
jos ; que fetem por Angelical, ou por obra formada pelas. 
mãos dos Anjos ; porque nað parece , que nos homens fe po- 
dia achar igual perfeyçað. He efta Santa Imagem tað pegue- 
nina ;que nað chega a ter hum palmo; a materia de que he, 
tot almčte fe naõ conhece, parece de marfim,ou daquella mef- 
ma materia, de que fe formou a Imagem de noffa Senhora dos 
Covosns (de quem trataremos no 4» tomo,em os Santuarios 
do Bifpado de Coimbra) q he do mefmo tamanho ,& tambem, 
“ajulgaõ todos por obra vinda do Ceo. A fórma de feu appa- 
recimento nað pude de(cubrir ; q o defcuydo em fazer me- 
moria das coufas grandes , jahe falta muytoantigaentre os 
Portuguezes. 

De huma memoria me conftou que fe mani feftára efta 
Sagrada Imagem em o mefmo tempo , em que a Senhora dos 
Covões apparecéra âquella ruítica, & fingela paftorinhas q 
mereceo entre os feus paftoris cuydados achar femelhante 
ventura; aqual fegundo o que deyxamos efcrito na {ua hif- 
toria, (e manifeítou emo anno de 1400. como declarou. 

na 
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na fua targeta, o erudiriffimo Chantre de Evora, Manoel 
Severim de Faria. E afim como a Senhora dos Covcens fe 
manifeftou em outra Lapa, de que veyo a caufa para fe lhe 
impor o titulo , ou invocaçaô dos Covoens , ou das Lapas, 
que he o mefmo: affim tambem fuccederia o mefmo com ef- 
ta Santiffima Imagem, de que agora tratamos, que lhe dariad 
o titulo das Lapas,por apparecer, cu fe manifeftar emoutras 
femelhantes. E como naô pudemos chegar pefioalmente a ef- 
te Santuario , naô pudemos tambem inquirir bem os feus 
principios , emque puderamos defcubrir alguma tradiçaõ.E 
como a Senhora fe paga deapparecer , & de fe manifeitar às 
fingclas, & candidas paftorinhas, me perfuado , que tam- 
bem aqui fuccederia o mefmo , que fuccedeo coma Sagrada 
Imagem da Senhora dos Covões , & que alguma devota paf- 
torinha feria a feliz inventora defte celeítial thefcuro,dig- 
no de todas as eflimaçoens, 

Na meíma hiftoria da Senhora dos Covoens fe diz 
tambem , que no tempo em que os Mouros tomáraô a Efpa- 
nha , & fe fizerao fenhores das terras de Portugal, fe occul- 
tárao pelos Chrifiãos eftas Sagradas Imagens , & bem podia 
fer difpollo afim Deos paranoflo alívio , & confolaçaõ, inf- 
pirando-o affim àquelles , que neftes occultos , & efcondi- 
dos lugares as depofitárad, nað pela grandeza , & pefado de 
feus vultos , porque ambas {að taô pequeninas, que no pey- 
to,& feyo fe podiaô occultar, & verdadeyraméte o peytoera 
o lugar proprio defia preciofa joya. Mas feria, que como o 
açoute daquella perfeguiças havia de durar por tentos an- 
nos , difpcz.a Divina Providencia, que elles as occulraffem 
então naquelles incultes lugares,para ó nés depois de n uy- 
tos feculos tivefemos a dita de as ver, & deasfe-vir,& ve- 
nerar como a Imagens de Maria Santifima, Serhera noffa, 
quenos antigos icculos haviad reíplandecido em maravi- 
lhas. SenaS he tambem ( fegundo a opiniad dagueltes, que 
as tem por obras das mãos dos Anjos ) que os artifices do 
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Cro as obrárad, & para confolaçao dos feus fervos, & devos 
tos as quiz Deos dar ao mundo , para'com ellas afervorar 
aos fieis no feu culto, & veneraçaô , manifeitando-as por 
meyo de humas innocentes paftorinhas, que tambem feria 
Anjos nas vidas. 

He efta Santillima Imagem da Senhora das Lapas buf- 
ceada , & venerada dos fieis , que de varias partes concorrem 
em romaria a rogarihe,& a pedirihe o remedio de feus males, 
& o foccorro de fuas neceffidades , & tudo alcança por feu 
meyo, & interceffaô , porque recebem de Deos muytos fas 
vores, & beneficios , como omanifeitão os finses que delles 
fe vem pender em as paredes daquelle Santuario da Se- 
nhora. 

Depois de efcrever da milagrofa Senhora das Lapas o 
que pudecalcançar no que fica referido , me inviou o Er- 
mitão da Virgem Senhora efta nova relaçao , que emterce= 
tos compoz o Doutor Gafpar Leytão de Affonfeca , por fa- 
zer obfequio à minha devoçad. E como digna nað fó de a- 
companhar a minha hiftoria, mas por obra de hum fugeyto 
a quem tanto venero , não quiz dey xar de a efcrever , que he 
na maneyra feguinte. args: 
Pifaja defra miculta feledade i 

Co'n pé devoto , ò fabio Pere grino, 

O illuftre horror ,& a facra antiguidade. ` 
N 15 te afu fte efe paramo , indigno 

Porefcada fe encosta àquelle monte, 

Defculpando em myfterio o defatinos 
Quando ceda pastor nefle orizonte, 

‘Defcançı delle ao pé Jacob piedofo, 

Sem miis leyto , que o marmore defronte. 
Defi rocha pelo ambitoefcabrofo, 

Dirige o pafo aonde te convida, 

O balcão defle pórfido fragofo. 
Ajui nefla fachada mal fagidas - ci a 
| (Galaris 
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(Galaria do bofque Joltaria) 

Defprezao monte , quanto ostenta a Vida. 
Nefa de tanto error fabrica Varia, 

Quanto alenta curiofa aarquitecturas 

O defcuydo compõem com luz primaria, 
Emerroslograa barbara incultura, 

Quanto em acertos lavra defvelada, 

4 Corinthia ,& a Dorica efcultura. 
Esifinando com pompa mal ornada, 

Quanto a Dedalo foy confufao nobre, : 

Ea Thefeo foy fo fabricaacertada, 
Por onde anaturega nos defcobre, 

Ser do nofo defvelo vã quimera, 

uanto em noffa ambicao error fe encobre, 

Allı daquelle marmore te efpera 

4 piramide parda , quedo Egypto 

Na Paleftra a pompa confidera, 
Quando as penhas fatacs defe deftrito, 

“Dos altos Eftilitas por colunas 

Sobreleva efe paramo infinito, 
Troféos fao,com que em bajas opportunas, 

Dotempo fobre as leys triunfa a idade, 

Das adver fas, & profperas fortunas. 
Duas penhas na gentil def gualdade, 

Seiguala com filvejtre galhardia , 

Dos obelifcos toda amagestade, 
Quando na defcompofu penedia, 

Nas erratas da mefmna naturezas 

Se defcifra dos tempos aener gia. 
Quando entre as elegancias darude za; 

Effas mudas ruas dorochedo, 

São Vivos Epitafios da 2randeza. 
Deffas grutas no pálido e gredo, E 

He cadaecco do juizo buma trom beta, 


E damorte bum padrao cada penedos Cami- 
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Caninhamais arriba, ey na fecreta, 
dlcova que turrigerafe apenha, 
Achards ou'raejtancta mats felécta, 

Do cinzel os promores bem desdenha, 
Esta do mefmo tempo architectura, 
Onde beteito 49 coluna a mejma penha. 

Bulcando afim rações de mais feguras 
Porque fe faz artifice do tempos 
Onde o temor alcança , a bazge pura: 

Dos feculos fugindo ao contratempo, 

Na contemplação du a por fineza, 
Quando cabe por brazão no pafa tempo: 

Olha daqui, vé com que belleza 
Se compõem, pelo efpelho defe rio, 

O Nurcifo fataldesta afpreza. 

Pe comsefeuna a efcuma o criftal frio, 
Estarocha mais beijasdo que banha, 
Com devota corrente , O aljofar pio. 

Dzyxando de feu berçoa penha eftranha, 
Pela dourada capa das areas, 

Praseadas conchas traz nesta campanha. 

Porque affi fe conheça de fuas veas, 

Que vestido aqui Jo de peregrino, 
Caminha em hynna alegre de fereas, 

Efe pois o Nabao be cristalino, 

Que deftas claras fontes por mor gado, 
Senhorea rf: bifque cao Divino. 
Qumlo niguzil’ cume remoitado, 
No mefmo ninho naíceco a aguia parda; 
Como adoptivo trinã», Cifne nevado. 
E como em ver o Sol na grutararda, 
Por ifo lefpenhada aqui di'carre, 
Porque agito mais bello Sul a guardas 
Pois desta rocha purajunto corre, 
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De buma Joya ,em quem toda a lug concarres 


Quando na Efpanhao feculo Africano 
Dilatar foube o circulo da Eua, ` 
Injuriaao tempo , obfequio ao defengano; 

Nefa felva do trato humano nua, 

Seguro abrigo a inhofpita afpereza, 
Denatal bem ,com graça nað commu: 

Neste concavo horror , muda defefas 
Sem da fombra temer funebres afcos, 
Elege aquella Eflrella da purega 

Por ifo dos turrigeros penhafcos 
A carcerofa brenha e ffá formande 
A felvatica fronte horridos cacos, 

Quando do feyo afperrimo brotando 
As fetas das volatiles ferpentes, 

De efcalido terror fefica armando: 

E ao corifco das viboras rompentes, 
De mordidos os afperos penedos, 
Azuis fe vem nas cumes eminentes: 

Por ifo deffe bofque nos enredos, 

O noctivago Lobo ,& o clandefiino 
Tigre, efas folidoens converte em medos; 

Tudo fe arma em refpeyto peregrino, 

Do oraculo gentil, que a prayailluftra, 
Daquelle alto penhao Tranfnabantino, 

Quanto em horror alpeftre fe deslufira, 
Em verde antemural fefortalece, 

Da torre de David, que aomal fefruftras 

Senão da branca area a margem dece, 
Verás damão piedofa bum edificio, 
Quanto na devoçao jarefp landece. 

Trasladada do ruftico exercicio, 

Por mvenção incerta , aqui Marias 
Tom. III. Hh o 
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Veynagozar doeterno facrificio, 
Olkaefa Imagem , cuja fimpatia, 

Namateriamarfim , & na pureza, 

Pur fer da Torre eburnea fe avalia. 
Vé como na fagrada pequenheza, 

Pela justa medida da bumildade, 

Da perfeyçao fe lavra a realeza. 
Mayor indao achareis fem igualdade, 

No milagrofo nome , com que torna, 

Em continuo congrefjo à foledade. 
Por ifo de florida gala fe orna, 

A canefa da margem tranfparente, 

Que delizos diamantes bem fe adorna. 
Quando de Abrilna aurora mais luzente, 

U roximol em perolas affina 

As lagrimas que entoa. docemente. 
Em quanto aamante rola a prata fina 

Doriosemturba neve babitatristes 

E em fecarama a planta peregrina, 
E na cafa payxao tanto perfiftes 

Que he bum vivo theatro da faudade; 

Todoo bofque onde geme , & onde afistes 
Na delicia pois defa amenidade, 

4 devotafadiga lifongea, 

A quem Jó pague a amante divindade. 
E fe informcção claraati te enléa, 

No pastoral annal defe arvoredo, 

As gravadas corticas papelea. 
Onde ao pé defe altiffimo penedo, 

Defe livro ao thefouro facrofanto, 

Tarde feneça oque traslades cedo. 
Para o que defa fonteo criftal fanto 

Datmta,te renove o fabio alento, 

À que estaareao po forine entretanto. 


Para 
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Para o rafgo tambem pur mais portento, 
Efla penavecebe , que napraya 
Cabio a efa ave Emperatriz do vento. 
Em quanto na coluna de fta faya 
Triunfante padrailavraa memoria 
A ten elo , que eterno nao defmaya, 
Continua feliz tãoalta historia, 
E enriquece com ella anof/a idade, 
Logrando a Vida igual por tanta gloria, 
natureza , que d pofteridade, 


TITULO XL 


Da Imagem de nofa Senhora do Rofario, do lugar das 
Ollas, termo de Thomar. 


E a devoçaô do Rofario o mayor obfequio , que pode- 
mos fazer à Rainha dos Anjos , & porque he tantode 
feu agrado , procura onoffo commum inimigo apartarnos 
defta fermofa obra, & defie para ella muyto agradavel fer- 
viço. Efe perguntarmos porque ha no mundo tantos, que 
naðrezað à foberana Rainha da gloria o Rofario; refpon- 
derfenosha , porque afim como o demonio emmudeceo a- 
quelle homem do Euangalho : Et illud erat mutum; afim os 
emmudece a elles: Mutus eft, qui in Dei laudes labia fua ape- Enfeb. 
rire nefcit, diz Euícbio Emiffeno. Teme odemonio todas as Emif. 
noffas orsçoens , mas nenhuma perfegue com tantc odio co- 
mo a oraçaô do Rofario. Leadfe as hiftorias Fcclefiafticas,& 
naó fó fe achará o quanto o demonio perfeguio fempre o Ra- 
fario; & o procurou defterrar do mundo por meyo dos here- 
ges de todo o genero , antigos , & modernos; mas entre os 
mefmos Catholicos fe acharád eftupendos, & temerofos ex- 
emplos , das traças, & dos empenhos com que o demonio fe 
applica com todo o feu faber ; & indaílria , para os apartar 
Hh 2 deite 
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defte fanto exercicio. A quantos defefperados pela pobreza 
oífereceo ; & defcubrio thefouros ? mas com a condiçad de 
que nað haviad de rezaro Ro'ario da Senhora. A quantos 
cegos do fenfual appetite prometteo o fim de feus feyos gof- 
tosimas com a promeffa de que as contas do Rofario, que le- 
vav2ð occultas,as haviað de lançar fóra. A quantos outros 
promcttco outras coufas todas de grande offenfa de Deos? 
| mas fempre com a condiçaô de que primeyro fe haviað dey- 
Antor «ar delarmar das armas da milicia do Ceo. Hū grave Author 
fincoph. afirma que para o demonio fervir a quem delle fe quer valer, 
0 padtotacito ; ou expreflo de que ufa , (ad aquellas palavras 
~“ de Sara: Ejice ancillam , & filium ejus ; entendendo por an- 
cilla a Virgem, na Ave Maria, & por feu Filho, a Chrifto no 
Pater noíter. Até aos mefmos devotos da Senhora , quando 
os nað póde apartar da fua devoçaô, procura ao menos, que 
deyxemo Rofario , & o troquem por outras oraçoens. Fis 
nalmente ,( & efte he o mayor ardil, & tentaçao de todas) 
faz que os que rezad o Rofario, orezem divertidos , & fem 
a attençao , que he outro modo de emmudecer , mais injuriofo 
Es a Dcos, ( como diz Auguítinho meu Padre ) porque em vez 
Deo G€ fallarcm com Deos, falla com feus vãos penfamentos. E 
” paraefcapar deftes perigos todos, cuydem todos os que fe 
prezaô de devotos defta foberana Senhora, de a faudar todos 
os dias como feu Rofario ; porque efte he o mayor obfequio 
que lhe podem fazer, & efte o meyo mais perfeyto por onde 
o podem mais obrigar. 
O lugar das Ollas eftá emos limites da Freguefia da T° 
greja , & Parochia de noffa Senhora do Reclamador, ( affim a 
intitula o vulgo ignorante; que o feu proprio; & verdadey- 
ro nome he Santa Maria, ou Noffa Senhora de Roca de Ama- 
dor ) do lugar dos Cafaes em o termo da Villa de Thomar, 
Nefte lugar tem hum Cavalleyro morador na Villa das Pias 
chamado Eflevaõ de Araujo Freytes, huma grande, & nobre 
quinta ; & no deftrito della junto à eftrada Real,fe vé o San- 
à tuarie 
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tuario , & Ermida de noiia Senhora do Kofario , ĉóm a porta 
para amefma eftrada, He efta Ermida antiquilima, & o eftá 
moftrando a fabrica della, & o portado , fobre o qual fe vé 
hum efpelho de pedra aberto com lavores de viola, & pos: 
elle recebe toda a luz , porque naô tem outra. 

- No Altar defla antiga, & pequena Ermida fe vé colloca- 
da a Imagem Santiffima da Senhora do Rofaria , em hum ni~ 
cho no meyo do retabolo , que novamente lhe mandou fa- 
zero mefmo Cavalleyro Eftevad de Araujo Freytes, deo- 
bra liza , falomonicá , & muyto bem pintado, ou fingido de 
embutidos . pela grande devoçaô que tem à mefma Senhora, 
& por eítar a Ermida nas fuas terras , ainda que ella pertença 
tambem ao povo do lugar ; porque ellehe, oque fatisfaz ao 
Capellão as Miffas , que nos Domingos, & dias Santos nella ’ 
celebra, para o que tem os ornamentos neceflarios. E alli fe 
eoftumao dizer múytas Mias pelos Sacerdotes que paífaõ, 
allim Ecclefiafticos, como Religiofos. E eu dife Mifaemo 
íeu Altar, que he unico. 

- He efta Santiflima Imagemantiquiffima, (como ella ø 
eitá moftrando , na fua fórma ) he deefcu'tura formada em 
pedra de ançãa,& a fórma em que eftá , he tão particular,que 
devia ter antigamente outro titulo diverfo do Rofario com 
que hoje he invocada ; o qual felhe daria com a occafiaô de 
virem por aquellas terras alguns Padres Dominicos a pré- 
gar a devoçaô do Rofario da Ser.hora , & com ella deyxado é 
titulo das Ollas , que podia fer o primeyro com que foy ins 
vocada, (tomado do mefmo lugar.) Da antiguidade ,& fórma 
deíta Santa Imagem , me perfuado que ella appareccria na- 
quelle fitio , cm que fe lhe erigio a Ermida ;:& porque em fuá 
manifeftaçao fe lhe nað fabia a invocaçaõ que tinha , lhe das 
riaô entado titulo das Ollas.. E affento nifto; porque na- 
quelles deftritos tem apparecido muytas Imagens da May 
de Deos, que certamente dey xára6 cícondidas os Chriitãos 
na entrada dos Mouros , quando fe fizera fenhores das. EG 
‘tom, HI, Hh 3 panhas, 
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panhas. Mascomo olugar he pequeno , & a gente campo? 
neza , & que vive -do feu trabalho, fó cuydaõ , & falla no 
mefmo que exercitaoO , & nað fe lembrad de mais , & por ifo 
nem tradiçoens fe acha6. Fica tambem efte lugar diftante de 
Thomar mais de legoa,& meya,& affim na6 he muyto fe nad 
pofa defcubrir nada da origem defta Santa Imagem, nem das 
mais que temos tratado do mefmo termo. 


T ET Vos NE 


` Das Imagens denoffa Senhora do Rofario; da Pux,& ` 
dos Martyres » que fe veneraõ na Igreja Matriz ° 
da Filla das Pias. | 


Villa das Pias, huma das que comprehende a Prelafia de 

Thomar ,ficaao Norte da mefma Villa de Thomar, em 
diftancia de duas legoas , & meya , nað pequenas. Eftá fun- 
dada emorecoito de hummonte , que pela parte do Oriente 
lhe ferve de guarda-vento , ou biombo , contra as inclemens 
cias do vento Apelotes, ou Subfolano. E levanta-fe efle 
monte em meyo de dous valles muyto deliciofos,& freícos; 
os guaes correm, prolongando fe de Norte a Sul,em as fral 
das de duas Serras huma da parte do Oriente, fobre a qual 
corre a cítrada Real, que de Abrantes vay a Coimbra,a quem 
acompanha hū dos referidos valles por diftanciá de dez le- 
goas , & outra da parte -do Occidente, pelo pé daqual vay' 
outra commua eftrada , que de Lisboa fe continua por Tho- 
mar , & Ceras até Coimbra, & ambas vão acabar , & a unirfe 
emo Cabaço. 

Fica efta Villa imminente a huma ribeyra muy frefca; 
gue no primeyro vallecinge o referido monte pelo Oriens 
te , Norte, & Occidente , até que com mais creícidas aguas; 
toma o nome de Ceras, ou de Ceres, como a antiguidade a 
sê j : i . denomi: 
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Senominava, o que vay perder, entrando norio Naba6; & fi- 
«candolhe a Villa imminente fe livra de fuas inundaçoens, 
Jogrando fuas comodidades , que fa6 muytas , & procedem 
da abundancia de fuas aguas , comas quaes fe fertilizas os 
valles ,que de huma , & outra parte lhe feryem de margens. 
»— Osprimeyros fenhores defta Villa , depois da entrada 
dos Mouros em Efpanha , fe tem por authenticos teemu- 
nhos, foraõ os Cavalleyros do Templo , aos quaes ElRey D, 
Affonfo Henriques fez doaçaS do caftello de Ceres ,para o 
povoarem,& aflimficou o deftriro da Villa oulugar das Pias, 
incluido com o feu termo no de Thomar, & feus moradores 
Parochianos da Igreja de Santa Maria do Olival; até que El- 
Rey Dom Joao o II. a fez Villa por feu Alvará , paffado em 
Evora em 25. de Fevereyro doanno de 153 4: Comprehende 
eita Villa , & feu termo tres Parochias , a da Villa, que he 
dedicada a Saô Luis Bifpo de Tolofa , a de noffa Senhora das 
Arcas, & a de Sao Silveítre dos Chãos, todas com Vigarios, 
& Coadjutores , & Beneficiados Freyres , da Militar Ordem 
de Chrifto; &no efpiritual fada fujeytas à Prelafia de Tho- 
mar,& no político pertence à fua correyçao. Temoytocen- 
tos vizinhos l 

A primeyra, & principal Igreja, de que agora tratamos; 
he a Matriz, dedicada a Saô Luis Bifpo de Tolofa , gloria ,& 
ornamento da Serafica Ordem dos Menores. Tem efta Igre- 
ja, que he de tres naves , muytas Capellas ,emhuma, & ou- 
tra navecollateraes. Da parte efquerda, que he a da Epifto- 
la, temtres Capellas, todas dedicadas à Virgem Maria noffa 
Senhora. - Mas antes que cntremos a tratar dellas , daremos 
noticia de outra , que he muyto moderna. Efta Sagrada Ima- 
gem, que temo titulo, & invocaçad da Conceiçad, fe collo- 
cou ema tribuna do Altar mór , cometa occafiad. 

He aquella Igreja muyto antiga, & afim nað tinha tri- 
buna , emque fe pudeffe expor nella com mais fermofura, & 
decencia o Senhor facramentado. Para iíto refolvéraõ os irə 
7 Hh 4 mãos 
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mãos da {ua Jrmandade fazer huma nova tribuna, para que 
nella fe expuzeffe o Senhor nas occafiões occurrentes, que 
ficou muytóayrofa, & perfeyta. Vendo acabada a tribuna 
huma matrona natural da mefma Villa, chamada Dona Ma- 
riana de Matos, viuva do Meflre de Campo Bernardino de 
Segueyra , quiz que nella fe collocaffe, em o feu trono, huma 
Imagem de Maria Santiffima-, que tinha no feuoratorio , & 
vencrava com grande devoçaô, como titulo de fua Concei- 
436 purifima. Para efta collocaçaô difpoz a mefma D. Ma- 
riana de Matos huma grande fefta, de Miffa cantada , com 
boa mufica , & Sermão, & fez que do feu mefmo oratorio fa- 
hiffe a Imagem da Senhora em prociffao paraa Igreja, aon- 
de foy levada em hum andor curiofamente concertado , & 
compoflo,por quatro peffoas das mais nobres da mefma Vil- 
la. Solemnizonte efta collocaça em 18. de Dezembro do 
anno de 1707. i 
- He efta Sagrada Imagem deefcultura de madeyra, o-< 
brada ao que parece em Lisboa , &eftofada com toda a per- 
feyçað. Eftá fobre hum trono de Serafins , com huma meya 
Lua aos pés, & na cabeça tem huma perfeyta coroa de prata. 
Eftá com as mãos levantadas, & oroíto como elevada, & abs 
forta. A fua eftatura (nað fallando no trono dos Serafins) 
faô quatro palmos , & dous dedos; he de tanta fermofura, & 
moftra tanta graça , & mageftade , que fe eleva nella os co- 
rações daquelles que a vem, & a contemplad. 
Tratando agora das Imagens antigas , que fe veneraĝ 
nas tres referidas Capellas , a primeyra dellas he a de noía 
Senhora do Rofario , que eftá collocada na primeyra Capel- 
ta, que he a collateral, & a mais proxima à Capella mór.Efta 
Santiflima Imagem he muyto'antiga , & (e afirma fer də 
principio da fundaçao daquella Igreja , que quando naô feja 
mais antiga , ferá do tempo delRey Dom Joa o Terceyro, 
quando levantou aquelie lugar à dignidade de Villa , quefoy 
no annode 1524.He cíta Santiflima Imagem de veílidos,& o 
E a meyo 
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meyo corpo ; & braços de madeyra. Eltácom as mãos levane 
tadas , & a {ua eftatura faô cinco palmos. E como he de vef- 
tidos , lhe põem toucado de toalha ao antigo , ( como fe cof+ 
tuma nas Imagens de veítidos,) o rofto he de grande fermo- 
fura , & moftra huma foberana mageítade. Admira-fe nefta 
fobcrana Imagem por prodigio, que nas occafioens em que a 
veftem de luto , como ema prociffaô que fe faz da Soledade, 
(& aindade roxo) fe vem nella ascores defmayadas , & com 
taes moftras de trifteza , & fentimento , que caufa nad fó ad- 
miraç26 ; mas muyta compunçaô nos coraçoens dos quea 
vem, a venerað. Nas occaficens de fefta ( como na Paícoa 
apparece com humas cores taô bellas , & com hum roflo teô 
fermofo, & taô encarnado, & alegre, quehe muyto paraad- 
mirar. Eifto fem que as peffoas , que a veftem , fe atrevað a 
ufar para com ella de alguma cor artificial. He fervida eíta 
Senhora por huma Confraria, que a feíleja em o primeyro 
Domingo de Outubro, Toda aquella Villa tem para com ef- 
ta Senhora huma cordeal devoçad, & affim a bufcao , & fe 
valem della em todos os feus trabalhos , & affliçoens. í 

A Senhora da Paz , que fe vé collccada na fegunda Ca- 
pella,he de admiravel efcultura, tambem de madeyra,& fen- 
do as mais Imagens perfeytamente obradas efta da Senhora: 
da Paz, he de mad t2ô valente , que a julgo na efcultura com 
muytas ventagens a todas. Eftá primorofamente eftofada, 
tem ao Menino Deos fobre o braço efquerdo, que tambem 
moftra muyta graça, & muyia fermofura. A eftarura deita 
Santa Imagem , faő cinco palmos ; eftá collocada no meyodo 
retabolo fobre hum throno de Serafins, & moflra verdadey= 
ramente huma foberana mageftade, & coma fua fermofura 
rouba oscoraçoens. Ambas as Imagens tem coroas impe- 
riaes de prata, A Capella he muyto nobre , he profunda, & 
fechada de abobada,& eftá pintada de bruteíco, com hum re- 
tabolo muy perfeyto. 
Mandou fazer efta Capellao Licenciado Manoel Gai 
q nho, 
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nho, peffoa das principaes da mefma Villa ,o qual avinculow 
todos os feus bens em morgado debayxo da protecçaõ de 
nofia Senhora-da Paz , a quem dedicou huma Milla quotidia- 
na, que fe diz na mefma Capella, & fatisfaz feu neto Manoel 
Godinho Gonfalves , Cavalleyro do habito de Chrifto ,& 
Capitaô mór da mefma Villa. Foy fundada no anno de 1633. 
& o mefmo adminiftrador acode com as defpezas da fua fa- 
brica, & faz todos os annas a feftivilade da Senhora. | 
A ultima Capella he dedicada a noffa Senhora dos Mar- 
tyres , efta foy fundada pelo Capitad Antonio Ferreyra, na- 
tural da mefma Villa, emoanno de 1650. & nomeou por 
primeyro adminiitrador della ao Tenente Joa Ferreyra 
Soares , & lhe impoz de obrigaçao certa quantidade de mif- 
fas emcada fomana. Efta Capella fica à face da mefma Igre- 
Ja. Tem hum retabolo muyto perfeyto, & dourado. A Se- 
nhora eftá fobre huma peanha em cima da banqueta. O Fun- 
dador defta Capella devia fer muytodevoto da Senhora dos 
Martyres de Lisboa ; que he a mais antiga Parochia della, & 
dedicada à Rainha dos Martyres; porque naquelle lugar ef- 
teve oarrayaldos Inglezes , que vicraõ a ajudar a ElRey D. 
Affonfo Henriques a tomar a Cidade de Lisboa , livrand o-a 
do barbaro jugo dos Mouros , & nella eftaô fepultados os 
Inglezes , (que naquelle tempo todos erað Chriftãos ) os 
quaes dera6 pela fé de nofio Senhor Jefus Chrifto as vidas 
naquella occafiad , & derramáraõ o fangue ; & porque todos 
eftes , que naquellas gloriofas batalhas davad as vidas pela 
fé,eraô tidos por Marty res; por ifo fe dedicou aquella Igre- 
ja à Senhora, como Rainha que he de todos. E afim como 
na meíma Igreja de noffa Senhora dos Martyres de Lisboa 
(cuja Imagem trouxeraõd os mefmos Inglezes na fua Armada). 
fe vé pintada a batalha, & a expugnaçao que os Chriftãos 
Portuguezes , & Inglezes fizera aos Mouros; aflimo de- 
voto Fundador da Capella de nofla Senhora dos Martyres 
da Villa das Pias , mandou pintar em hum quadro grande a 
a meíma 
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mefma batalha , como fe vé no meyo do retabolo; porque fó 
lhe fica em bayxo o banco, que corre na proporçao dospe- 
déftaes das duas colunas;aonde fe vem dous quadros peque- 
nos, & em cima no meyo circulo a Coroaçad ce nofla Seriho - 
ta. Noreferido quadro grande fe vé excellentemente co~ 
piada a batalha , & tomada da Cidade de Lisboa. 

Efta pintura quando a vi , me pareceo fer do nofio infi- 
ne pintor Avelar, & ainda mais me confirmo, em que clle fe: 
ria ; porque naquelle mefmo tempo em que fe fundcu a Ca- 
pella,vivia,& o quadro ainda poderia fer feyto alguns annos 
antes de feinftituir a Capella. E como na Igreja de nofla Se- 
nhora dos Martyres de Lisboa ha muytas pinturas do Ave- 
lar, poderia o Capita6 Antonio Ferreyra viver naqueile 
tempoem Lisboa , & ter amizade com o Avelar , & aim lhe 
rogaria lhe fizeffe as pinturas da fua Capella. 

A Imagem da Senhora dos Martyres tambem he muy- 
to mageftofa,he de efcultura perfeytamente obrada, fem em- 
bargo que a encarnaçaõ, & eltofado (ainda que fe obraffe em 
ud foy de pintor taō infigne como fad as pinturas 
do retabolo , &ncíta parte lhe excede a encarnação , & o cf- 
tofado da Senhora da Paz. Tem cinco palmos tambem de cf- 
tatura , fobre o braço cfquerdo defcança o Menino Jefus , & 
a Senhora tem na maô direyta huma palma , como Senhora, 
que vence as batalhas , & dá a palma aos vencedores. Eitá 
coroada com huma coroa de prata dourada. Com efa fobe- 
rana Rainha, que he a que conforta aos Martyres, (como diz 
Sa6 Boaventura: Confortatrix Martyrum , ) tem tedosos: 
moradores das Pias muyta devoçad , & ella não faltará em 
confortar, aos feus devotos em todos os feus trabalhos. 

Outra Imagem , tambem de noffa Senhora da Concei-: 
ção , {e fefleja todos os annos naquelle Templo, emo feu 
mefino dia de oyto de Dezembro, com a folemnidade de 
Mifta cantada , & Sermaô. A qual fó naguelle diaapparece 
no Altar mór,porgue nelle a coltocad,fó para fe lhe celebrar 
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a iua feftividade. Efta Santa Imagem tem em fua Gafa , & 
no feu oratorio o Sargento mór da mefma Villa Salvador 
Soares Cotrim com grande vencraçaõ, & com tão grande fé 
nella, pelas maravilhas , & favores que reconhece lhe tem 
feyto em fua cafa , fe nað atreve a apartalla da fua vifta, & da 
fua companhia, ` 
Efta Santa Imagem lhe deyxou em feu teftamento , feu 
tioo Doutor Jofeph Soares de Araujo , avinculada à Capel- 
la, que inftituto no anno de 1693 da qual heo primeyro ad- 
minsltrador;o mefmo Salvador Soares feu fobrinho. E pela 
grande devoçaô , que o Doutor Jofeph-Soares tinha” a efta 
Santa Imigem, a confervou fempre emo feu oratorio, & pe- 
la mefma devoção , que lhe tinha, a annexou à fua Capella 
como a mais principal joya della , & por ifo a inftituio tam- 
bem debay xo da fua protecçaS. He efta Imagem de admira- 
velefcultura , ainda que a materia feja barro; a fua eftatura 
nað pafa de palmo , & meyo, mas neíta pequenhez moftra 
huma taô grande fobcrania, que admira. Suppoflo que o ti- 
tulo he da Conceiçaõ, ainda affim tem em feus braços o docê 
fruto do feu ventre, que he o mefmo Senhor que ab eterno a 
cícolheo por May. Eftá ricamente eftofada, & collccada em 
huma preciofa peanha de madeyra dourada , com quatro Se- 
rafins , que fe levanta com hum grande refplandor , que a as 
companha , & no alto fe vem dous Anjos, que eftað coroan= 
do a Senhora , tudo eftá com grande adorno , & perfeyçad. 
Todas eftas cinco Imagens fa admiiraveis , & de grande de- 
voçað , por ifo as quiz encorporar neftes Santuarios , para 
que ainda creça nos feus devotos , queaqui as lerem , ainda 
' muyto mais a devoçağ com que as buícad, fervem , & venes 
rað. 
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TITULO XII. 


Da Imagem de N. Senhora das Áreas , ou das Arenas, 
Parochia do Termo da Villa das Pias. 


A Principal Igreja,& Parochia do termo da Villa das Pias 
he a deque agora tratamos , que he dedicada à Rainha 
dos Anjos debayxo do titulo,& invocaçað de Noffa Senhora 
das Areas , que fica diftante da Villa, entreo Occidente , & 
Norte , coufa de meya legoa , aonde fe venera huma muyto 
devota Imagem da May de Deos com efte titulo das Areas, 
ou Arenas , como alguns dizem , de cuja invocaçad ha nefte 
noflo Reyno outras muy tas Imagens , como fe póde ver nef- 
tes noffos Santuarios. He efta Sagrada Imagem de eftatura 
avultada , porque terá feis para fete palmos , & tem em feus 
braços ao Menino Deos , naquella fórma em que fe coftu- 
mao obrar as Imagens de noffa Senhora da Graça ; he dé ef- 
cultura de madeyra , muyto bem eftofada. De fua origem, 
& principios naõ pude defcobrir nada, aonde fe póde enteng 
der ferá muyta a antiguidade daquella Igreja. 

Ve-fe efte Santuario, & Cafa da Senhora fituada ema 
meya ladeyra dehum monte , que dá principio à Serra da 
Guimareyra , que hoje chamad de Saô Saturnino , por caufa 
de huma Ermida fua,que no mais alto della fe lhe edificou, A 
Igreja he grande , & fumptuofa , de tres grandes naves divi- 
didas com muytas columnas , & bem poderá fer que efta o~ ` 
bra feja ja reedificada de outra primeyra Igreja. Tem hum a- 
dro efpaçofo , & povoado de choupos , que no verað he fitio 
muy deliciofo , & agradavel, & na entrada hum dilatado pa- 
tim , & para refguardo da porta principai hum alpendre com 
colunas muyto groffas de pedra, & em cima hum baftante cos 
to; & com huma grande torre, o que tudo faz huma vif- 
tola; 
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cota če magcitofa fachada tudo obra de muyto boa,& excel- 
lente architectura. Natorre,que he como diffemos efpaçofa, 
tem quatro finos, dous delles muyto grandes, ê& de excellen- 
te tom , que fe ouvem de muyto longe. 

Além da Capella mór, aonde fe vé a Senhora das Areas 
eoliocadano meyo do retabolo , tem duas Capelias colla- 
teracs , & nocorpo da Igreja mais tres , que pertencem a di- 
yerfas Confrarias. Chamou-fe fempre eita Igreja desde fua 
antiga fundaçaS , & principios, Santa Maria dis Arenas , da 
Villa das Pias, & efta invocaçaô procederia das douradas a- 
reas de que abunda aquellas ribeyras , & como eítas arcas 
fahem de feus montes, poderia haver naquelles antigos tem- 
pos , mineraes defte preciofo metal, & por efta caufa alludin- 
doa ellas , the dariaô âquella Santiflima Imagem o titulo , & 
invocação das Areas , ou do lugar aonde fe criavad, & fe 
defcobriaô muytas areas de ouro. i 

Com efla facratiffima Imagem de Maria Santifima , ti- 
verað fempre ,& tem ainda hoje todos os moradores da Villa 
das Pias , & dos lugares do feu termo , muyto grande devo- 
çaô., & afim a bufcaő com grande fé, & fervor , & com efte 
ainvocaõ em feus trabalhos, & neceffidades. E nunca lahem 
em vað as e(peranças com que invocado feu favor, porque a 
Senhora lhes acode como amorofa , & piedofa Máy; & coma 
nada ha emefta piedofa Senhora, que nao cíteja cheya de mi- 

_  „ fericordia ,& piedade , (como diz Sa Bernardo: ) Plena efè 
Berain hietatis dr grotre, plen ı manfuctudinis, & mifevicor die om- 
JRA , hiaque pertinent ad Mariam ; tudo achaô nella; aqui vem 
ES a ter as (uasnovenas,a fatisfazer os feus votos,& a pagar as 
fuas promeflas. Dizem que aquelle fermofo Temploo fun- 
dára ElRey Dom Manoel, oque creya feria afim, porque 
na magefiade , que moftra, dá a entender , que fó hum gran- 
de Rey o podia edifcar. Tem tres portas huma principal, 
que olha para o Meyo dia, & duas em os lados shuma parao 


Nafecnte , & outra parao Occidente. Do feu atrio fe deíco- 
AR bre 


Livro VI. Titulo XIV. 49 
brehuma grande,& larga porçaô de terra. Nefta Igreja etti- 
ve, &nella adorey aquella foberana Efpofa do Divino efpiri- 
to, & trono da Santiífima Trindade , que me canfou grande 
devoção , no mageftofo , & agradavel de fua prefença. 


Pr LEU LO XIV. 


Da Imagem de N.Senhora do Desterro,do lugar do Al- 
queydao das Pias. 


N O deftrito da Igreja Matriz da Villa das Pias, dedica- 
da, como fica dito , ao Santo Bifpo de Tolofa, fe véo 
lugar do Alqueidaõ aonde hum Cavalleyro chamado Rodri- 
go de Sá , & Mendonça, tem huma grande, & fermofa quin- 
ta, & nellahuma baftante Ermida , que he a cabeça do fcu 
morgado,dedicada à foberana Rainha dos Anjos Maria San- 
tifima, debay xo do titulo,& invocaçaS do Deiterro. Vem- 
fe nefta Cafa , & Santuario da Senhora as Imagens do Meni- 
no Deos , q quiz vir a peregrinar no mundo pelo grande a- 
mor com que ama aos peccadores,& a de fua Santiflima May, 
& a de feu Efpofo Sa Jofeph na reprefentaçad de caminhan- 
tes , & peregrinos , quando fahindo do defterro do Egypto 
caminhavað para Nazareth. Sað obradas eftas Santas Ima- 
gens de efcultura de madeyra , a fua proporção nað paflará 
de tres palmos;faô eftofadas com perfeyçao. Tem efta Ermi- 
da Capella6 actual, que todos os dias diz Miffa nella,a quem 
apre(enta , & paga o mefnio Rodrigo de Sá por obrigação 
do feu morgado. 

He efta Ermida muytoantiga, & naô conftaoanno em 
que foy fundada; mas confta quem a fundou, que fora6,Dio- 
go de Soufa , & {ua mulher Catherina Garces de Oliveyra, 
peffoas nobiliffimas daquella mefma Villa. Deftes nað ficá- 
rað filhos, & afim entrou na fucceffað do morgado , & na 
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pote daquel!a quinta o Capitad Lucas de Sá, & Mendonça; 
é depois delle , feu filho Rodrigo de Sá, & Mendonça. O 
motivo que os Fundadores tiverad para erigir aquella Ermi- 
da, & para a cedicarem à Senhora do Deiterro , fe naô fa- 
be , pretums-fe teria por alguma particular devoçaõ, que te- 
riso para comelte my ferio. E como erað pefoas nobres , & 
ricas, caificárao aquella Ermida nas fuas mefmas cafas ; para 
terem nella nað foa conveniencia de ouvir Mitfa, & os da 
fua familia todos os Domingos, & dias Santos, & para alívio 
tambem dos vizinhos do meímo lugar ; mas para teremfem- . 
pre a protccçad da Senhora do Deiterro ,a quem faberia o- 
brigar em quanto viverad , com muytos , & devotos oble- 
quios ; & o meímo fará hoje o mefmo Rodrigo de Sá , que ef- 
tá obrigado a fervir a Senhora com a mefma fervorofa de- 

voçaô , que tivera os {cus Fundadores , & a feftejalla todos 
es annos,patra afim merecer da Senhora os feus favores. ` 


TT TOTO "N 


Da Imagem de nofa Senhora da Encarnação, do lugar ` 
dos Cumes , termo da Villa das Ptas. 


Otermo, & deftrito da referida Villa das Pias, ha 

N komlagar , a quechamad dos Cumes , que fica emos 
limites da Fregucfia de Sad Silveítre. Nefte fe véo Santua- 
rio , & Ermida de noífa Senhora da Encarnaçao. Efta Cafa 
mandou fazer à fua cufta , & a dedicou a noffa Senhora, por 
fua particular devoçaS , ou obrigado por agradecido de al- 
gum efpecial favor , que reccbeo da mefma Senhora, hum 
Vigario da mefma Parochia de Saô Silveítre. E foy ifto nað 
ha muytos annos. He efta Sagrada Imagem formada de ma- 
deyra,ã& de períeyta efcultura eftofada;com efta Santa Ima- 
gem temos vizinhos daquelle lugar muyta devoção , & afim 
em feus apertos, & neceflidades recorrem aos feus poderes, 
ê 
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& com a grande ré, com que ainvocad, achaô promptos os 
remedios. Fefteja-teem 25. de Março, & heannexa à mef- 
ma Parochia de Sa6 Silvettre.E no dia de fua feftividade con- 
correm todos os vizinhos do lugar a venerar , & a louvar a- 
quella devota Senhora. 


E eI UL OskNVI. 


Da antiga Imagem de noffa Senhora da Conceição , da 
Matriz de Payo de Pelles. 


Feítividade da Conceiçaô de Maria Santiffima, he a 
que os moradores da terra devem folemnizar cor os 
mayores jubilos , & alegrias que forem poffiveis à fua capa- 
eidade , naĝ fó por fer efta Senhora em fua Conceiçaõ a pe- 
renne fonte de todasas fuas felicidades ; mas porque fendo 
de credito,& de gozo a toda a humana,& Angelica creatura, 
hea alegria dos homens ; porque neíta feftividade , ou na 
Conceiçaõ della puriffima creatura, as reconhecéra6; por 
ifo diffe Ruperto Abbade: Maria emifit omnia bona , quibrs 
mundus impletur. Hea alegria dos Anjos; porque tem na 
terra, quem fe lhes pareça em a pureza , & affim dife Sa6 Vi- 
cente Ferreyra: Statim Angeli in Cælo fecerunt festum Con- leae; 
ceptionis, E affim efta he a mais celebre , & a mais nobre de fym, de 
fuas feftividades , que em honra , & gloria de Maria celebra Conccp. 
o mundo, & a que illuftra, ennobrece, & faz grandes as mais i 
feítividades da Senhora.Celebre he o Nafcimento da Virgem 
Maria , dia ditofifimo parao mundo , porque nelle recebco 
as primicias de fuas efperanças , & aquelle em que fahio a ef- 
ta luz , huma Filha adoptiva de Decs, para fer May natural, 
& verdadeyra de feu unigenito Filho; mas efla feita fe realça, 
porq a q nafce nunca foy filha da ira,como nós fomos pelao- 
riginal culpa. Solemne he a fua temporanea Prefentaçad em 
Tom. III. li e 
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o Santo Templo, pela rica , & inextimavel offerta, quea Se- 

nhora fez de fimefma ao Rey da gloria. Porém nad fc póde 

negar , que he muyto mayor; porque o inferno nas gozou 

das fuas primicias , quando foy concebida. Digna verdas 
deyramentc he de todo o applaufo a Annunciaçad de Maria, 
acçao de grande humildade para o Divino Verbo , porque fe 

vio desde entaô veítido da noa humanidade;& fingular para 

Maria , pois naguclte ponto , ficou feyta May de Deos , que 

he o feu mayor adorno;mas he certo,que mayor applaufo mes 

rece, por haver chegadoa fer May , fem haver fido eferava 

do demonio. Santa foy a fua Vifitaçaô,ria qual a ditofa Ifabel 

a nomeou bendita entre todasas mulheres; mas he muyto 

mais Santa, por fe faber que em nenhum tempoteve parte 

na maldiçaõ da culpa. Alegre foy a fua Purificaçad, ao mefmo 

pafo que humilde , a cuja ceremonia fe fujeytou , fem fer o- 
brigada àquella ley;mas mais fe ennobrece, fem comparaçað, 

com a memoria de fua original pureza , pois de nenhuma pus 
rificaça6 neceffitava , a que foy em fua Conceição taô pura E 
finalmente he muyto efiremadamente gloriofa a feftividade 

da Aflumpçaõ de Maria,& a fua fubida aos Ceos,póis pifan- 

do caminhos de Eftrellas , paflando porcóros de Anjos , & 
adiantando-fe a todasas hicrarchias celeftes , chegoua to- 

mar affento à ma0 direyta de feu Santiflimo Filho, para reys 

nar eternamente, & triunfar no Empyreo. Mas efte triunfo 

he muy to mais gloriofo, por fer de quem nunca foy vencida, 

antes no campo da batalha levantou o trofeo da vitoria. E 

afim todas as fellividades defta Senhora fe realçad com a 

de fua Conceiçad puriffima, Afim o ponderou o veneravel 

Ang. de Anjo da Paz dizendo: Que antem feftrvitas hnic prepounda 
la Paz eflexoita debitio? Que foy o mefmo que dizer, que nenhu- 
lb. 20 a tefividade póde competir com a grandeza deita , porque 
in Luts go a Ra sr é eua i. 
a8. 4S mals fó coma memoria defta fe illuftrað. 
. Junto à Villa de Punhete (nome dirivado da pugna,& 
guerra, que o fuberbo Zezere faz ao caudaloto Tejo i as 
| uas 


| 
| 
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‘fuas foberbas, & imperuotas correntes, & a quem os antigos 


por efta caufa lhe chamárao Pugna Tagi , (de donde federi- 
vou o nome de Punhete âquella Vilia) fe vé fituada entre 
eftes dous referidos rios alimitada Villa de Payo Pelles, 
com todo o feu termo, & dcftrito ,8 tam pouca coula he,que 
della fe nað conhece mais queo nome. Eita.Villa pertence à 
jurisdiçao efpiritual da Prelafia de Thomar , & antigamente 
fe comprehendia no termo daquella nobre Villa de cuja cor- 
reiçaô he ainda hoje. Naô me conftou em que tempo os Reys 
ennobrecéram a efta limitada povoaçad com o titulo de 
Villa. Pocia bem fer, foffe ElRey Dom Joa o Terceyro; 
porque elle foy o que fez Villa o lugar das Pias , & feria para 
mayor authoridade daquella Prelafia. 

Fica efta Villa fituada ao Sul da Villa de Thomar, em 
diftancia de tres legoas, emas ribeyras do Tejo , & pela mef- 
ma parte do Sula divide huma ribeyra ,da Villa de Tancos. 
A Parochial Igreja deíta Villa he dedicada ao myfterio da 
Conceição immaculada de Maria Santilima , & cite titulo 
parece lhe foy dado modernamente; porque nos temposan- 
tigos fe intitulava aquella Igreja , Santa Maria do Zezere,& 
cometfte era bufcada , & venerada aquella Senhora. He muy- 
toantiga efta Igreja, & fe vé fituada abavxo do caftello do 
Zezere,que deu ElRey Dom Affonfo Henriques aos Caval- 
leyros do Templo em a mefma occafiad,emque lhes fez tam- 
bem doaçad do caitello de Ceres, hoje Ceras. 

Defte caftello do Zezere fe vem ainda hoje ruinas aons 


deo Zezereentra no Tejo, ema foz de Purhese, & fica chta 


Igreja da Senhora da Conceiçad entre efte antigo caftellos 


“8 ode Almourol , que edificou o Meflre do Templo, Dom 


Guaidim Paes. He efta Igreja muyto pequena, & na fua fa. 
Drica, & architediura, feettá moitrando afua muyta anti- 
guidade.Nefta Igreja fe vé coilocada a devota,& antiga Ima- 
gem de Santa Maria do Zezere, a quem hojzinvocamos com 
o nome, & titulo de fua Conceiças puriffima. He de valto; 

hz & 
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& obrada em madeyra cftofada; fua chatura he grande , terà 
fcis palmos , pouco mais ou menos. 

Com efta foberana Imagem tiverað fempre aquelles 
moradorescircumvizinhos,muyto grande devoçað , & fem 
embargo de que ainda hoje lha tem, ja a devoçaō fe vé mais 
fria,& he menos o fervor com que a bufca, merecendo pela 
fuaantiguidade ,& pelas antigas memorias dos feus favores 
fer bufcada com mais fervor. Antigamenteerao prefidio, 
& a protecçaô (como he fempre, porque efta Senhora nunca 
diminue o feu amor para com-nofco ) daquelles contornos; 
porque fempre a devoçad antiga fe diminue com a devoçaô 
moderna , fea Divina Providencia comas maravilhas , que 
coftuma obrar ,naô augmenta ocalor da fé, & da devoçad, 
emos frios, & ribios coraçoens humanos. Tem efta Igreja 
da Senhora Vigario Freyre da mefma Ordem de Chrifto, 


quehe o Parocho daquelles moradores , que naô devem fer 
muytos. É 


TITULO cm 


Da milagrofa Inagem de nofja Senhora do Loreto, do 
Convento de Santo Antonio, aque Vulgar» 
mente chamao de Vancos. 


Om Alyaro Coutinho , Senhor do caftello de Almou- 

rol, neto de Dom Vafco Coutinho , primeyro Conde 

do Redondo , foy grande devoto dos muyto Religiofos Pa- 
dres da Provincia de Santo Antonio, a que vulgarmente 
chamaô dos Capuchos , que naguelle. tempo ainda tinhad 
poucas cafas , & floreciad em grande reformaças, & obfer- 
vancia, coro zinda hoje fazem. Por efta caufa lhes defejou, 
para augmento da mefma nova Provincia edificar hum Con- 
vento nas fuas terras. Vivia Dom Vaíco a E a 
i caliciio 
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eaftello de Almcurol,que vemos fituado no meyo do rio Te- 
jo, antigo afylo , & detenfa dos Cavalleyros Templarios os 
quaes daquelle fitio fazia grande guerra , & defiruiçaõnos 
Mouros. E afim quiz cite Fidalgo,no deftrito do feu caftel- 
lo , fe levantafle huma Cafa,em que noffo Senhor foffe perpe- 
tuamente louvado , & adorado , & venerada fua Santifima 
May. Eraefte Fidalgo devotifimo da antiga, & milagrofif. 
fima Imagem da May de Deos , a Senhora do Loreto, que na 
Marca Anconitana, & Valle de Efpoleto, na Umbria,he ve- 
nerada de todos os ficis, que com grande devoçaõ a vað bul- 
ear naquelle feu milagrofo Santuario , & em aquella Ange- 
lical Cafa,& Camera em que quiz encarnar o Filho de Deos, 
cuja hiftoria efcreveo Horacio Turcelino, & outros muytos 
Authores. 
Comefta fua grande devoçao,quiz Dom Alvaro Couti- 
nho, que fe defTe ao novo Convento o titulo de noffa Senhe- 
ra do Loreto. Difpoz-fe a fundaça6,& afim em 13. de Mar- 
ço doannode 1572. fe lançou a primeyra pedra com toda a- 
quella folemnidade , que difpõem a Igreja. Fica cite Convens 
to fituado no termo, & limites da Villa de Payo Peiles, & em 
pouca diftancia da Villa de Tancos.Foy taô grande o cuyda- 
do do Fundador , & a diligencia dos Religiofos , que em mes 
nos naô de hum anno , mas de quinze dias , fe poza Igreja 
em termos , que nodia de 25. de Março fe pode celebrar a 
primeyra Mia, que foy odia da Annunciaçaô da fovcrana 
Rainha dos Anjos ; quando o Divino Verbo em fuas puriffi- 
mas entranhas fe quiz defpofar com aquella bendita alma de 
Maria, Efpofa, & Mãy fua. Fez-fe com todaefta brevidade 
aquella Igreja, & Convento,por fer pequena,& feyta de tay- 
pas , & adobes; porque aquelles benditos Padres nað cuyda- 
vað de grandes fabricas , fó bufcavad lugar que os recolhef- 
fe , & abrigaffe das inclemencias do tempo , & aonde pudef- 
fem louvar a nofo Senhor. 
Foy o primeyro que celebrou naguella nova , & peque- 
Tom, LIL. E na 
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na Igreja, o veneravel Padre Frey Pedro dos Santos, Cuflo- 
dio que entaô erada Provincia ,& depois o primeyro Guar- 
diað daqueile Convento. E fempre desde aqueile dia atéo 
prefente;fe feftcjou a Senhora do Loreto em 25. de Março 
por fer o dia proprio daquelle ineffave! my fterio, que na Ca- 
fa do Lercto fecelebrou. AMftio à primeyra celebridade o 
mefmo Padroeyro Dom Alvaro Coutinho , & fem pre elle, 
& todos os feus de'cendentes,& fucceores da Cafa do Re- 
dondo , & morgado de Almonrol, tivera grande devoçao 
com aqueila Senhora , & com aquelle feu Convento, & amá- 
126 muyto aos moradores delle. Efta primeyra Igreja,como 
foy feyta de adobes crus , na6 durou muyto , & afim no ane 
node 1575. fe fez outra nova Igreja, pouco meis aventajada 
que a primeyra ; porque foy feyta de pedra , & barro, muyto 
pobre,& eftrey ta: porém foy feyta à imitaçað da propria Ca- 
fa de Nazareth, que ainda hr je , como hum facrario , fe con- 
ferva no grande Templo do Loreto; cujas medidas forad 
trazidas de Italia, & tomadas na mefma Cafa do Loreto; 
pelo Padre Frey Pedro dos Santos, quando foy a Roma ao 
Capitulo géral. Porque foy vifitar com grande devoçad a- 
quelle miraculofo Santuario Lauretano. Porém efta feguns 
da Igreja tambem fe acabou, & a que hoje exifte he terceyra, 
fevta de pedra , & cal, com abobada de tijolo, fabricada na 
fórma cômua das mais Igrejas da Provincia ; & nella fe dife 
a primiyra Miffa em 29. de Julho de 1685. 

Nefte Convento fe venera huma milagrofifima Ima- 
gem da Rainha dos Anjos , com o titulo denoffa Senhora de 
Loreto, impoflo por caufa do titulo que ao Convento fe 
havia dado;a qual logo que fe collocou naquella Cafa, come- 
gou arefpiandecer em muytas maravilhas, & milagres: ha- 
via fido venerada antigamente dos moradores de Punhete 
como titulo de nofia Senhora dos Martyres,(como diremos) 
porque quando aquelles Santos Religiofos fundárəm o 
Convento , nað tinhaô ainda Imagem da Senhora, & ata 
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eftiverao fem ella alguns annos. ( Edifporia Deos com alta 
providencia, para os fins que intentava, queelles fena ap- 
plicaffem a mandalla fazer.)E afim veyo efta Saritiffima Ima- 
gem âquelle Convento na fórma que agora referiremos. 
Havia na Villa de Punhete antigamente huma Ermida 
dedicada à Rainha dos Anjos , aonde era bufcada com fer- 
vorofa devoção de todos os moradores della, (pelas muytas, 
& grandes maravilhas , & milagres , que obrava) huma de- 
votiffima Imagem da mefma Senhora,a quem invocavad com 
o titulo de noffa Senhora dos Martyres; titulo de que fe 
nað fabe dar a razad porque aim fe lhe impuzefte. Poderá 
bem fer, foffe por caufa de alguma batalha, que os Chriftãos 
em outro tempo tiveffem comos Mouros, & porque nella a» 
cabariaô alguns dos Chriftãos em defenfa da fé,( que pelo 
mefmo motivo erað julgados por Martyres ) fe imporia à 
Senhora o titulo , como Rainha que he de todos ,& fe lhe de- 
dicaria entaô aquella Ermida. Os grandes prodigios, que 
Deos obrava pela invocaçaõ deita Sagrada Imagem, a fize- 
raõ nað fó celebre naquella Villa ,& feus contornos ; mas ve- 
nerada , & bufcada de outras partes mais diftantes. Era efta 
Ermida muyto antiga (que tambem confirma o mefmo pen- 
famento ; ) porque parece tinha muytos feculos de duraçaõ, 
& como fe viflemnella os effeitos , que coftumas caufar os 
muytos annos;porgue nað chegafle a fe arruinar, intentárað 
os moradores daquella Villa edificarlhe outra nova, & mais 
magnificaCafa,& de mais excellente fabrica ,& architectura; 
como com effeyto o executáraõ;& nað ha ifto tað pouco que 
fuccedeo , que nad paffe além de cento & cincoenta annos. 
Acabado o Templo, tratárað os devotos da Senhora 
dos Martyres , de mudar para elle afua foberana Imagem, 
oque fizera comoftentofa pompa , muyta devoçaõ , & def- 
peza , defejando rodos moitraríe obfequinfamente folicitos 
em feu ferviço. Collocada com geande alegria a foberana E. 
magem da Senhora no feu novo Templo , no feguinte dia; 
| i 4 aberto 
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aberto elle , fe naõachou a Sagrada Imagem no lugat em que 
a deyxárao. Cuydadofos os feus devotos, donde, ou em que 
parteeftaria , & de quem dofeu Altar a haveria tirado, . fe 
veyodepois a faber , que os Anjos haviað feytoo furto, & 
que a Senhora chava ema fua antiga Ermida ,moftrando nef= 
ta fuga, que as veneraçoens, que nella fe lhe tributavao, lhe 
erað muyto aceytas. Com efta noticia fe foraoO outra vez à 
Ermida , & na mefma fórma , que da primeyra vez ,a torná- 
radalevar para o novo Templo. Masa Senhora pelo minif- 
terio dos mefmos Anjos, fegunda vez defappareceo delle; 
& foy achada na fua pequena Ermida. Dizem que terceyra 
vez fora tresladada efta Arca do Divino Teftamento. .Mas 
de todas moftrou que na primeyra,& antiga Ermida,era aon> 
de queria fer louvada. E aqui me confirmo , que o fangue dos 
Martyres, que naqueile lugar fe derramaria , cra o que obri- 
gava à foberana Rainha a nað deyxar o lugar. k 
Avifta deftes prodigios , nað quizerað os moradores 
de Punhete refiftir mais à vontade de Deos , fignificada na- 
quellas fugas , pois via6 tam empenhada aquella Senhora 
no amor da pobre , & pequena Ermida. Compuzcrad-na , & 
reparáraô-na o melhor que foy poffivel,& nella ficou a fobe- 
rana Rainha , amante da pobreza, & nella era venerada , & 
bufcada dos feus devotos , como de antes. : 
Sentidos os moradores daquella Villa dehaverem gaf- 
tado tanta fazenda na edificaçað daquelle Templo , que a Se- 
nhora regeytára,refolvéraô alguns (difpondo-o afim Deos) 
que fe mandafle fazer a Lisboa outra Imagem muyto perfey- 
ta ,para que fecollocaffe nelle. A fim o confideráraĝ, & o pu- 
zeraô em execuçad , como fica dito notitulo 29. do primey- 
ro livro deite terceyro tomo , emos Santuarios do Bifpade 
da Guarda. Collocada anova, & fermofa Imagem no feu 
fermofo, & fumpruofo Templo , fe lhe foraô affeyçoando de 
forte, que totalmente fe efquecérad da primeyra , &antiga 
obradora das maravilhas. E foy ifto em fórma, que a ain 
E Migas 
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mida ; ja apenas. ie abria nos Domingos , & eftava em ter- 
mos, que brevemente fe viria aarruinars PAT, 
Nefte tempo; indo âquella Ermida os Religiofos Capu- 
chos do Convento da Senhora do Loreto , (que teria ainda 
poucos annos de principio) & vendo a Imagem da Senho- 
ra pofla em'taô grande efquecimento , & fem aquella venc- 
ração , que fe lhe devia, que ninguem entrava ja na fua Cafa, 
pagos da fua fermofura , & grande devoçaô , que infunde, fe 
refolvéraõ a pedilla ao Vigario, a quem era annexa a Ermida; 
o que elle lhes concedeo facilmente. Nao fe póde declarar 
com palavras , qual foy a alegria dos Religiofos com eita da- 
diva, foy muyto mayor que a que podia ter o mayor ambicio» 
{o do mundo com o logro da joya do mais exceffivo valor. 
Leváraõ-na logo para o feu Convento , & a collocáriô 
no Altar mór , como lugar , que Deos lhe tinha deflinado; 
por quanto ainda'nelle nað tinhao Imagem de vulto, comó 
fica dito. Compuzeraõ-na, & adornéraõ-na com todo aquel- 
le concerto,que lhe miniftrava a fua devoçao,& aquelle a que 
podia chegar a fua pobreza. E parece que fe pagona Senho- 
ra muyto dos affectos com q aquelles Santos Religiofos;fer- 
vorofos a. ferviad , & veneravad. : Como o moftrou logo nas 
muytas maravilhas , & milagres , que começou aobrar, & 
erað tantos ,que fe naõ podia reduzir a numero, & afimco- 
meçáraô tambem a fer muytos os concuríos dos devotos da 
Senhora , que todos em feus trabalhos, & necefidades re- 
corriað à {ua piedade , & a Senhora a todos remediava, & faz 
vorecia. ` 
| Vendo os de Punhete as grandes maravilhas , que 
Deos obrava por aquella Santiflima Imagem, pezarofos ja de 
a haverem dado aos Padres Capuchos ,( fem duvida pela ame 
bição do grande intereffe , que lhes podia caber,fe a Senhora 
as obrára na fua primeyra Cafa , de donde a haviaô por inde- 
votos defterrado) puzeraõ pleyto aos Religio(os , para que 
lha reitituiflem ; mas tiverad a fentença que mereciad. Ou- 
Í tios 
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tos querem; que a fentença-fahira a feu favor ; & que com 
eficyto fe mandára aos Padres Capuchos reftituiffem acs 
Eccelefiafticos de Punhete a facratifima Imagem , & que de- 
pois de collocada na fua Ermida , a Senhora os defesa & 
fuglra outra vez parao Convento , aonde os Anjosa tresla- 
dárao parao lugar, -que aquelles feus devotos Capellaens lhe 
havisô dado, que era,como fica dito no Altar mór. «Clara de- 
monftraçao de que a Senhora fe'obrigava da devoçað,defin- 
terefie , afi ftencia , & fervorofo obfequio daquelles Santos 
Religi olos ; o que naõ fazia das diligencias dos que movidos 
do intereff fe a procuravaô ter por demandas; & pleytos fal- 
tos de juítiça. o) 

Tantos erao os ils rê que (depois de Poleak a- 
quelles benditos Padres Antoninhos a fua joya pacificamen- 
te) noffo Senhor começou a obrar por feu meyo, que à fama 
delles corria de todasas partes infinitos Romeyros ; &pe- 
regrinos ; & todos achava6 no patro cinio daquella poderofa 
Senhora oantidoto, & o remedio de todos os feus males. E 
era taô grande o concurfo , & a perturbação , que com elle 
caufava a gente aos Religiofos, pela contintia frequencia de 
entrarem, & fahirem, que o Guardiaõ que entaô erado mef- 
mo Convento o veneravel Padre Fr. Pedro dos Santos, (Go 
devia fer mais vezes , ou mais que humtriennio ) por obedi- 
encia mandou à Senhora , nað fizefle mais milagres.: E ainda 
que ella nað eftava obrigada à fua obediencia , ainda afim 
fufpendeo dealgum modo as fuas maravilhas , porque dalli 
por diante forað menos. Mas como he a unica Måy dos pec- 
cadores , quando.vé a eftes em trabalhos , na6 fabe a tua cle- 
mencia deyxar de lhes acudir , &deos fiat aa & affim o 
fazia quandoera necefiario. 

Oannocertamente, emque a Senhora foy eollocdid da 
primeyra vez emo Convento » nað conftacertamente. Mas 
como o Convento fe fundou noanno de 1572: poderia fer 
a tro , ou cinco annos depois de fundado ; porque a 

| confta 
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conha fer eleyro aquelte Guardiaô Fr. Pedro dos Santos em 
Provincial no anno de 1596. em 13. de Julho y & fempre 
paffariaS depois alguns triennios..A Imagem da Senhora do 
Loreto he-de efcultura demadeyraeflofada, eftá collocada 
na Capella mór fobre hum trono de Anjos, com o Menino 
Deos em feus braços , & a fua eftatura he de pouco mais de 
quatro palmos. Da Senhora do Loreto de Tanccs faz men- 
ção Frey Franciico Brandaô na Mon. Lufit: part. 5. liv. 17. 
cap. 12. ha ui 
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Da Tina gem de noffa Senhora da Conceição , que fe venera no 
Religiofo Convento de Santa Iria de 1 homar. 


Convento das Religiofas Clariftas da Villa de Tho- 

mar, dedicado à gloriofa Virgem, & Martyr Santa Iria 
nofla Pórtugueza, confiderada a fua antiguidade, que fendo 
taô grande , ainda afim querem os Padres da illuftre Ordem 
de Sad Bento , que feja Religic fa u2., o que naô póde fér em 
nenhum mod», pois antes que feu Santo. Patriarca nafceffe, 
ja era Mofteyro. E affim fe deve ter certamente por indubi- 
tavel,que foy da noffa Ordem Augufliniana, como o mofira6 
com muytaevicencia os neflos Efcritores; o que fe confirma 
nað fó da antiquifiina Imagem da Santa cingida coma cor- 
rea de meu Padre Santo Auguítinho ; mas do que agora di- 
remos. 

Eu nað queria fazer efta materia de controverfia; mas 
nað poflo dey xar de dizer a verdade,&ro queos Authores ef- 
crevem nefie particular para q fe reconheça que era a Santa 
Religiofa da Ordem de Santo Auguítinho, & nad do Patriar- 
ca Sad Bento,o qual quanto nafceo,que foy noanno de 430. 
ja havia Motteyro em Nabancia, O primeyro que publicou 
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modernamente fer cita Santa da Ordem do Patriarca Sam 
Bento, foy. o Padre Frey Balthezar. de Braga, quando fendo 
Géral da Ordem Bencdiâiina nefte Reyno, ordenando hum 
Breviario parricúlar paraella , que fe imprimio em Coimbra 
no annode 1607. meteo neile a Santa aos 20. de Outubro, 
dizendo nas liçoens do feu officio , que fora da fua Ordem, & 
martyrizada no anno de 652. contra parecer do Padre Fr. 
Bernardo de Braga, filho, & Chronifta da mefma-Congrega- 
çað Bencdiélina, como confta de ham memorial feu , que elle 
por cõmiffaő do mefmo Géral fez fobre efte argumento ,o 
gual fe conferva no archivo dos Chroniítas do Convento 
de noffa Senhora da Gtaça de Lisboa , eferito de fua propria 
letra , & firmado de feu mefmo final. 

"Defe Breviario teve noticia o Padre Frey Antonio de 
Yepis,Chroniíta da mefma Ordem em Efpanha, & fiado nel- 
lc, nomeou a Santa por Religiofa fua , na fua terceyra Cen- 
turia ; que trazia entreimãos. E pelo mefmo-caminho lhe 
chamou tambem Frevyra fa”, o Padre Meflre Frey Lea6 de 
Santa Thomas no feu Prologo emo anno de 1619.0 mefmo 
feguio o Padre Meftre Frey Iidoro de Barreyra da Ordem 
dé Chrifto , & obfervador da metma Regra; mas com humas 
razoens tað frivolas , que moftra nellas a pouca noticia que: 
tinha das hiftorias; o que refuta com grande evidencia » & 
convence o nofo Meftre Purificaçao na primeyra parte da 
{fua Chronica liv.z. tit: 7. moftrandolhe como naquelle tem- 
po naô havia em Portugal Religiofos Benedictinos. Mas pa- 
ra que confte que pelos annos de 65 2.naô tinha entrado ain- 
da nefte Reyno a Ordem do Patriarca Sab Bento ; veja-fe ao 
doutiffimo Chronifta dos Reynos de Efpanha Dom Thomas 
Tamayo,o qual nas notas que fez fobre Luytprando,no an- 
node 624. difeutindo a duvida , que ha acerca do monacha- 
to de Santo Ildefonfo ,hūa das razocns que aponta em favor 
da opiniad que o faz Conego Regular , & contra os Autho: 
res que 0 fazem Religiofo de Saô Bento, he, que em no 
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do Santo Arcedifpo , ( o qual foreceo alguns annos depois 
de Santa Iria) cra ainda muyto pouca a noticia, que em Eípa- 
nha havia da Ordem de Sad Bento. As fuas palavras faô ef- 
tas: Prefertin cum exigua Benedictini Ordinis notitia tem- 
pore Idefo»fi in Hifpania fuerit. Das quaes nað fó fe vé , que: 
até o tempo de Santo Ildefonfo,nað fó nað havia entrado em 
Efpanha a Ordem de Sa6 Bento ; mas que ainda della nad ha- 
vianoticia. Se ilto pois afim he, como he na verdade, claro 
fica, que fe enganárao aquelles Authores , em fuppor que no 

tempo de Santa Iria todos os Mofteyros de Portugal erað 

da Ordem de S40 Bento. 

As razoens que tem os Eremitas de meu Padre Santo 
Auguilinho , para afirmar que foy Religiofanoia , ou que 
vivia no noffo Convento,aonde fuas tias profeTavada Regra 
de Santo Auguitinho, faðeftas. Primeyramente he certif- 
mo (além de que efte Mofteiro ja havia muytos annos que era 
fundado ) que até o tempo da morte da Santa Virgem, & ain- 
da muytos annos depois , nad houve outra Religiad em Por- 
tugal fena a dos Eremitas Avuguftinianos, como prova O 
meímo Meftre Frey Antonio da Purificaçaô , em oanno de 
910. na fua Chronica referida; & daqui fe fegue que o Mof- 
teyro,em que a Santa viveo,era da noíla Ordem Augufiinia- 
na. Demais que efte Mofteyro foy fundado muytos annos 
antes pelo noflo Paulo Orofio Bracarenfe, filho, & difcipulo 
de Santo Auguftinho. O mefmo diz Jorge Cardofo em hüs 
apontamentos , que fez depois de eferever o feu primeyro 
tomo do Agiologio , & que vio o Padre Meftre Purificaçad 
no annode 162 4. como elle refere , nos quaes emenda O que 
havia dito no Officio menor , que imprimio, dos Santos de 
Portugal. Tambem eftá pela mefma opinia o Padre Frey 
Bernardo de Braga acima referido; porque ainda que nam 
declarou que a Santa foffe noffa , ema defconhecet por fua, 
a reconheceo tacitamente por Auguflinha,vifio que,nad po- 
dendo fer Benta , naô podia fer de outra Ordem. Eis-aguiem 
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como Santa Tri» foy Religiofa nofla, ou como viveco nonofo 
Convento de Nab:ncia, & não da Ordem de S26 Bento,co- 
mo nasiz Introduzir o Padre Frey Balthezsr de Braga no 
fcu B-cviario ; mas a efleengano , ( & nad fey fe tambem por. 
outros )acudioo Ceo em breves dias, mandando o Summo 
Pontifice Urbano VIIL prohibir oufo do tal Breviario da 
Congregação Benediétina deíte Reyno, mandandolhe, que: 
ufafemdo leu antigo da Congregação Cafinenfe , que por 
outronome chamaô de Santa Juítina, no qual fe nað faz 
menção de Santa Iria, & cite he o que de prefente ufab, 
Na confentio Deos,que fítio fantificado com o fangue 
defta Santa, &illufire Virgem, & com os offos de outras 
muytas, cítiveffe tinto tempo fem fer morada de almas Re- 
ligiofas. Paraifo infpirou a huma devota matrona , chama- 
da Mecia de Queyrós, mulher que foy de Pedro Vasde Al- 
meyda , Veador da fazenda do Infante Dom Henrique, que 
comprando o referido fitio, (e recoiheffe nelle com tres fi- 
lhas, que havia fido Damas da Infante Dona Brites , mãy 
delRey Dom Manoel, pelos annos de 1476. vivendo alli 
recolhida, & honeftamente , & falecendoelta , & duas das 
fuss filhas a ultima que fe chamava Martha de Chrifto, re- 
duzia Cala d perfcyção Religiofa , em que hoje florece. 
Divulgada a fervorofa vida que a ferva de Deos Mar- 
tha de Chriitoob'ervava, acudirad muytas peíloas a tomar 
o habito, & com os feus dotes, & efmolas dos Reys D. Ma- 
noel, & Dom Joad o Terceyro, ( que fempre as veneráraõ 
muyto ) crefecoa Cafa em rendas, & em numero de Religio- 
fas , de modo que no anno de 1520. dera obediencia aos Pa. 
Gres Conventuaes , & asrecebeo Frey Domingos, Miniftro 
Provincial , debayxo da fua protecçad. E como a ferva de 
Decos Martha vio comprido o que tanto defejavas de idade de 
70. annos a levou o Divino Efpofo a defcançar , & a rece- 
ber o premio de feus trabalhos , & merecimentos com gran- 
de fentimento das fuas companheyras, Tudo ifto opta de 
um 


LivroVT. Titulo XVII. 521 
hum Summario daquella fundaçao , que fe conferva no feu 
cartorio , cuja copia alcançou o Licenciado Jorge Cardofo, 
pata fe valer della para os feus Agiologios, 

Nos principios pois defta fundaçad, feyta naquella Ca- 
fa ou fitio,que fantificára com o feu fangue Santa Iria, & de- 
corada como feu titulo a fua Igreja , quizerad es Religiofas 
que ainda foffe muyto mais condecorada com a preferça da 
Imagem da Mãy de Deos, & afim mandárao fazer huma 
como myfteriofo titulo de fua purifima Conceiç:ő , a qual 
collocáraS na Capella collateral da parte do Evangelho, co- 
mo mais nobre , & lugar proprio feu. He efta Sagrada In a. 
gem de alguns fete palmos de eftatura ,he de roca, & de vef- 
tidos , & de grande fermofura, & mageitade. Comcha Se- 
nhora tem as Religiofas daquelle Convento muyto grande 
devoçad ,& a amado muyto; porque em feus trabalhos, & tri- 
bulaçoens recorrendo ao fev patrocinio, achad alivio emtu- 
do; & porque ccmo he a Mãy do feu Efpofo , clero cfiá que 
lhes ha de fazer favores,& muyto mayores âquellas, que lhe 
forem mais fieis. Referefe que em huma grande cheya dorio 
Nabaô, crefcéra efte de forte , que entrando a agua na Igre- 
ja chegava até o meyo do pulpito, & cubrindo os Altares 
chegou até a cinta da Sagrada Imagem , ficando ella, fendo 
de roca, emo feu nicho immovel, como fe foífe de pedra ou 
de outra materia muyto grave , mofirando que nem a multi- 
daô das aguas poderiad extinguir a fua grande caridade , & 
amor com que daquele lugar eftá guardando, & favorecen- 
do aquellas {uas Filhas, & Efpofas de feu Santifimo Filho. 
| Eu fuy àquella Igreja, & nað mereci àquellas Religiofas me 
| fizeffemo favor de ver a efta Senhora, que tinha lá centro, 
por mais que o pedi. 

He aquelle Templo muyto lindo, & de boa architeéiu- 
ra, além da Capella mayor tem mais quatro duas co'teterees, 
| & duas nocorpo da Igreja; a collareral da parte da E pitiola 
he dedicada ao Euangelifta amado , Imagem de grande per- 
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ieyçað. Das cutras duas a primeyra he dedicada ao myfleria 
da Encarnação ;defta foy Fundador, & Padroeyro, Louren. 
go do Valle. A fegunda he dedicada ao my fterio da Cruz, a- 
ende fevé huma dcvotiffima, & perfcytifima Imagem de 
Chrifto crucificado, formada em pedra, acompanhado de fua 
Santiflima May, do Difcipulo amado , das Marias , & Difci- 
pulos Nicodemos , & Jofeph Ab Arimathaxa ; mas obra muy- 
to fingular , & preciofa , tudo he de pedra de ançã, & tudo 
em branco. Foy o Fundador defta Capella ,& o feu Padroey- 
ro Miguel do Valle afcendente de outro Cavalleyro do mef- 
mo nome , que ha poucos annos falecco. Do Convento de 
Santa Iria eferevem muytos Authores , como os da Religia 
de meu Padre Santo Auguítinho,& da Ordem de S26 Bento, 
& Jorge Cardofo tom, I.pag. 477. 
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Dos titulos defte terceyro tomo dos 
Santuarios de N. Senhora, 


Ofa Senhora dos Açores Ag. SP. 
N E Sena de Aguiar. or I a 
N. Senhora de Aguas Féras, b434: 
N. Senhora da Alagoa na Villa do Germello junto à E 

Guarda, p. 41 
N. Senhora da Alegria, ouda Affumpçao de Portale- 

gre. p- 403: 
N. Senhora de Almacave em Lamego. Pp. 146. 
N.Senborado Almartao no termo di Idanha a NoVa. p. 141. 
N. Senhora dos Altos Ceos da Louza. p65. 


N. Senhora do Amparo ,ou dos Meninos ,de Lamego. p-203. 
N. Senhora do Anparo dolugar da Metroeyras p.346. 


N. Senhora dos Anjos da Villa de 1 homar. p. 468. 
N. Senhorado Anjo no Convento de S. Francifco de 
Leyria, | p. 272 
N. Senhora da Annunciada da Villa de Thomar. p.462. 
N. Senhora das Amoras no lugar da Oliveyra. p. 192. 
N. Senhora das Areas na termo das Pias. P493. 


N. Senboradas Areas no termo de Ajubarrota. p. 312. 
“Tom, IM, Kk l No 
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N. Senhora da Batalha, Convento de S. Domingos da 


V illa da Batalha, É 301% 


N. Senhora do Cabido no Convento deS anta Clara da 


narda. p. 44. 
N. Senhora das Cabeças no Seyxo Amarello. P: 94: 
N. Senbora das Cabeças em Orjaes, p. 99: 
N. Senhora de Caliz em 8. Chrif ova de Nogueyra. p.220. 


N. Senhora do Campoem Almendra. p 165 
N. Senhora das Candeas de Avoins. p. 1850 
N Senhora da Caridade do Convento dos Capuchos do i 

Sardoal. -109e 
N. Senhora dos Carneyros da Aldea do Souto: p.127. 
N. Senhora de Carquere junto a Lamego. p.147. 
N. Senbora do Caftello de Villa Velha. p. 89 
N. Senhora do Caftello da Villa do Catello: p.23 Lo 


N. Senhora do Caftello ou Santa Maria do Caftello, 


Conventode Augujtinhos Defcalços em Portalegre.p.367. 
N. Senhora de Ceiça no termo de Ourem. b 


p228 
N. Senhora da Conceiçao do Convento de S. Francif- 
co de Covilhãa. p. X14. 


N. Senhora da Conceiçaõ da Ribeyra do Olival. Pp 341e 
N. Senhora da Conceição do termo de Tbomar. p. 466. 
N. Senhora da Conceição da Villa de Payo Pelles. p. 497° 
N. Senhora da Conceiçao do Convento de Santa Iria 

de I homar. p.507. 
N. Senbora da Confiauça no Pedrógað. p 22: 
N. Senhora da Confolaçaô da Cidade da Guarda. po 14. 
N. Senhora da Confolaçao da V illa de Alfayatese p.196. 


N. 
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N. Senhora do Defterro do Alqueydao das Piase p. 497. 
N. Senhora do Defterrode Lamego. pe 237. 
N. Senhorado Desterro da Sé da Cidade da Guarda. p. 12. 


N. Senhorada Encarnação da Cidade de Leyris p.274- 
N. Senhora da Encarnaçao dolugar dos Cumese p.496 
N. Senhora da Encarnaçao do lugar da Povoa do Rio 


de Moinhos. po 63. 
N. Senhora da Bfperança dotermo de Portalegre. p.368. 
N. Senhora da Ejperança de Belmonte, P. 70 
N.Senhora da Efperança de Lamego» p- 243. 
N.Senhbora da Estrella de Marvad. p.371. 
N. Senhora da Estrella do Monte Minhoto, P. 425 
N. Senhora do Fastio no termo da Covilhãa. polia 
No Senhora do Fétal no Regenguo termo de Leyria. p. 292. 
N. Senhora da Flor da Rofa no Crato, Pr 416 


N. Senhora da Graça no fitio de Nifa a Velha. b.391. 
N. Senhora da Graça em Proença a Velha. pe 87. 
N. Senhora da Gayola no lugar das Cortes termo de 


Leyria. f- 2970 
N. Senhorado Incenfo em Penamacor. PRIZE 

| â 
N. Senhora das Lagens em Lamego. p. 246. 
| Ne Senhorada Lapa junto a Quintela, P. 155. 
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516 INDEX. 
N-Senhora das Lapas em T homar. pag. 475. 
N Senhorada Lapinbana Villa do Souto, p.258. 


N. Senhora da Lrvraçao em Caftello de Vide. P-402. 
N.Senhora do Loreto Convento de Religiofas em Al- | 


meyda. p.21 Qe 
N. Senhora do Loreto, Convento de Antoninhos em 
Payo Pelles. p. 500. 


N. Senhora da Lug notermoda V illade Coge p. 305. 
N. Senhora da Luz, Convento de Auguftinhos em 
Arronches. g 


p.298. 


N. Senhorados Martyres em Punbete. p. 136. 
N. Senhora das Merces notermo de Qurem. p- 354 
N. Senhora de Mercoles no termo de Castello Branco. p. 80. 
N. Senhora dos Milagres na Villade Aumar.  p. 387 
N. Senborado Mildeu sou Mileutermo de T homar. p.473. 
N. Senhora da Mileu junto d Cidade da Guarda. p. 19» 
N. Senhora do Monte junto aolugar dasCortesa © p.344 


N. Senhora do Monte ou da Piedade. p. 467. 
N. Senhora de Monforte termo de Pinbel. p. 168. 
N. Senhora dos Mortinhos em Porto de Mog, Po 345. 
N. Senhora do Mofreyro em Castello Novo. pb. 77» 
N. Senhora do Mosteyro junto a Almeyda. Paagi 


N. Senhora das Necefidades da Villa da Ponte. pr 253: 
N., Senhora das Neceflidades do Convento de Sam 


Francifco da Guarda. pe 22. 
N. Senhora das Nece idades da Soalheyras. Pp. 74 
N. Senhora das Necefidades da Gandara termo de 

Leyria. Pa 202 
N. Senhora das Neves de Almeyda. po 217º 


N. 


INDEX. Rato 


N. Senhora do O, ou da Expectaçao. -~ pag. 469; 
N. Senhora da Ocaya termo de Ourem, URIA 
N. Senhora do Olival em Thomar. P. 455. 
N. Senhora do Olival, ou da Graça na Certãa, +. 436. 
N. Se: hora da Oliveira no lugar da Orca. Pp» 29. 
N. Senhora da Orada em Sao Vicente da Beyra. Pp. 103» 
N. Senhora da Orada , ou Alagada em Villa Velha, p. gr. 
N. Senhora da Ortiga termo de Ourem. Pao 
N. Senhora da Paz em Lamego. p. 242 
N. Senhora da Pena no Caftello de Leyria, ` p. 268. 
N. Senhora da Penha no termo de Portalegre. p- 384. 
N. Senhora do Pereyro , ou Poreyro. p.163. 
N. Senhora da Piedade no Convento das Dominicas 

de Abrantes, po g7 
N. Senhora da Piedade das Chaas. p.249. 
N.Senhora da Piedade na Parochia de S. Joa de Por- 

to de Mog. p. 220. 
N. Senhora da Piedade no Choupardo , ou Cham 

Pardo. È. 320: 
N. Senhora da Piedade do Valda Idanhaem Tho- 

mar. Pe 472. 
N. Senhora dı Piedade, ou de Rodes no Crato. p. 421. 
N. Senhora lo Pranto dos Envendos. p- 422. 
N.Snhora do Pranto das Cinco Villas. p. 200. 
N. Senhora dos Prazeres, ou da Efperança em 

Niza. pe 395 
N. Senhora das Preces de Cernache do Bom Jar- 

dim, p. 441 


N. Senhora da Purificação das Freyxiandas. Paga. 
Ne 


sis INDEX. 


N. Senhora dos Remedios de Alfrevida. < pag. 84. 
N. Senhora dos Remedios da Cidade da Guarda: P- 35 
N. Senhora dos Remedios,dos Vilares. .186. 
N. Senhora dos Remedios Convento de Sao Francifco 

de Portalegre, p- 406. 
N Senhora a Redonda em Alpalhad. p-389. 
N. Senborados Remedios fóra de Lamego. P. 225. 
N. Senhora da Ribeyra de Arnozelo. p: 208. 
N, Senhora da Rebeyra,Convento de Religiofas Ter- 

CEYVAS. A A: 
N. Senborada Ribeyra termode Abrantes, p.118. 


N. Senborade Ridicouros termo de Ourem, Pag 
N. Senhorado Rofario das Olas termo de Thomar. P- 483 
N. Senhora do Rofario, da Paz, & dos Martyres nas 


Pias. l | p. 486. 
N. Senhora do Rofario na Parochia de Santa Maria 

de Porto de Mox. A b. 326: 
N. Senhora de Sacaparte em Alfayates, p. 189: 
N. Senhora da San guinheyra na Amieyr ds p.428- 
N Senhora da Saude fóra de Lamego. P 227 
N. Senhora da Saude no Alqueydad. TEAT 
N. Senhora da Seyxano lugar de Areas: i P. 153. 
N Senhora do Seyxono Funda. pe 48º 
N. Senhora da Serra em Alpedrinha, pe 58. 
N Senhora do Soccorroem Lamego. p. 240. 
N. Senhora do Sontono termo da Guarda, p. 131 


N. Senhora do Templo fóra da Cidade da Guarda. p. 3% 
N S.ubora do Testinho do termo de Ourem. 4.360» 
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SANTUARIO 


MARIANO. 


E Hiftoria das Imagés milagrofas 
DE NOSSA SENHORA: 


E das milagrofamente apparecidas, que fe vene- 
rað em o Arcebifpado Primas de Braga, & 
nos Bifpados feus fuffragancos, 


Em graça dos Pregadores , Co dos devotos 
da mefma S enhora. 


TOMO QUARTO, 


QUE CONSAGRA, DEDICA, E OFFEREÇE, 
Ao unus rRISSIMO SENHOR 


DOM RODRIGO DE MOURA TELLES, 
Arcebifpo Primas de Braga, do Confelho de 
Eftado de Sua Mageftade, 


Fr. AGOSTINHO DE SANTA MARIA, 
Ex-Diffinidor gèral da Congregaçaő dos Defcalços de Santo 
Agoftinho, natural da Villa de Eftremoz,& Chronifta 
da meíma Congregaçao. 


LISBOA, 


Na Officina de ANTONIO PEDROZO GALRAM. ” 
CO a cce a dE ÇA 


Com todas as licenças neceffarias, 
Anno de 1712 
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= ILLUSTRISSIMO 


SENHOR 


A AVENDO de publicar o quarto to- 


Em mo dos Santuarios milagro/os de N. 
| Senhora; que fe venera no Arce- 
| bifpado de Braga, & Primafia das 
===) E/panhas, & os mais dos Bifpados a 
| aganeos, ainda queV. Ulufirifima nao fo- 
ra, como he , o Primás, fó, aV. Tlufirifima os devia 
dedicgy, nao fü pela cordeal devoçað , com que ama 
anofaSenhora; (como eu o tenho experimentado) no 
fervorofo zelo, com que( fendo Biho da Guarda) 
mandou fazer em todo elle mudas informaçoens fo- 
bre aorigem, & antiguidade das Imagens da mef- 
ma Senhora , que naqueile Bifpado [ao veneradas 
por milagrofas; mas pelo muyta que fou devedor , & 
obrigado à grande bonraque deV. Huftrifima fem-. 
prerecebi ; © afim havendo de publicar os favores, 
os prodigios, Oas maravilbas,que a Virgem M.noffa 
Senhora ha obrado, emntilidadende feus filhos os pec~ 
pr | ms cado- 


e 


“cadores, como fe verá nefes Santuarios; fó entao 
(creyo eu ) ferao bem aceytos , quando a. protecção 
deV. Uufirifima os acompanhe, © -o feu foberano. 
nome os patrocme. ~ | mo da 

Afpirao affettuofos a fer facrificados nas aras 
da clemencia deV. Hlufrilima ; elegendo-o por few 
Protetor ; porque à fombra de V. LUlufiriflima be 
certifi logrem bum grande amparospois,camo dif- 
feo Seneca, quanto mais altas fao as azas; tanto 
mais feguro vive aquelle que fe acolhe à fombra del- 
fas: Securius protegunt; & as de Aguia (que emV. 
Hlupftrifina por tantos titulos reconhece o mundo com 
motao elevadas ; irao pôdem fer mais crecidas para 
a protecção. e o | 

Nao faltao ao meu conhecimento motivos para 
a folicitar, pois fe agrado a fud benignidade de paf- 
far osolhos pelos volumes dos meus primeyros eferi- 
tos; & affim creyo fe nao negará a piedade de VI 
duftrifima à protecção que bufco neftes » que querem 


muytos fayao com a ceytaçao pelo affumpto, a 
lufirifa 


em louvor de Maria Santifima, a quem V. 1 
nã p a bæ? bd p ” . 

fimá tanto ama , nao deyxarão de fer bem vifios; & 

afim ninguem me poderá dizer, que fatisfaço mal 

minha divida, pospago parte-do quedevo à benevo- 


lencia deV. Uluftrifima; offevecendolhe o de que mais. 


gofla. 


4 


prendas de Vo lafirifima ; & afim fafpendo nefs: 


par- 


: Naô queria parecefle hfonja referir as virtuofas: 


Âs 


parte o difenrfo., & f6 direy, que o doto Deos ab”: 
Hiuflrifima de huma grande afpabilidade, aque a- 
juntou à fua generofa condição ocfmalse da libera- 
lidade, adornando feu nobiliffimo coraçao,entre tan- 
tas, comefias duas riguifimas joyas, que raras ve- 
“ zes fè acha juntas , por ferem tantas as que ao libe- 
ral, & generofò malgaifta o pezado do femblante; de 
que fè fegue , que fó no coraçað, & amor de Deos 
morrem os alegres liberaes, que a Glofa chamou be- 
nignos ( Jobre aquellas palavras de Sao Paulo: Hila- 
rem'enim datorem diligit Deus.) E afim aconfeè- 
lhou o Efhirito Santo, fe mediffem as maos como vojfo 
ao benigno , de forte , que o carregado do femblante 
nað defacreditafie a maô no beneficio: In omni da- Ecectef. 
to hilarem fac vultum tuum. Ef/as prerogativas 35 
reconhecem todos, É eu com a experiencia as con- 
Fal 
Ultimamente , lliufirifimo Senhor , a materia 
defaobra be toda, por devota, do genio,® da pieda- 
de deV. Uuflrifima; © afin nag duvido mereça o 
fenagrado. DefculpeV. tufivifima aminha con- 
fiança, perdoeme asmortificaçao no mal imado del- 
la fazendo lifonja à fta vivtude,& devoção; & per- 
muttame , ġo feu glorinfo nome iliuftre a frente a ef- 
tes meus Santuarios , para que à fombra da faapro- 
tecçao logrem as luzes, que os fação bem viflos, cin- 
da que ù volta do humilde reconhecimento daminha 
divida, fique defeuberta a ambição deta aito pa- 
AA miz troci- 


trocinio. Nofo Senhor guarde aV. Uafirifima; & 
lhe conceda as eternas felicidades , que dhe é ejo, 


Amen, 


Humildiffimo fubdito, & o mais obrigado a 
V. Iluftrifima | š 


Fr. Agoftinho de Santa Maria. 


PRO- 


Ee A Ri AN TU AOS 
SERPENTE DES EA AT 


PROTESTAÇAM 


ODAS asvezes, que nefte quar- 
totomo da hiftoria dos Santua- 
rios da foberana Rainha da glo- 
ria, fe encontrarem milagres, 
maravilhas, & revelaçoens, que 
nað foraô approvadas ; nem au- 
thenticadas pela authoridade da Igreja; ou fal- 
lar em algumas peffoas veneraveis, & que tiverad 
opiniaô de virtude,& fantidade, Proteito,que em 
nada pertendo fe lhe dé mais credito,que aquelle, 
que fe attribue às relações , & hiftorias fieis , fem 
mais fé, qa humana; obedecendo em tudo, & por 
tudo,ao queha determinado a fantidade deUrba- 
no VHI. em o feu Breve,que começa, Caleftis Hie- 
rufalem, dado em Roma a 5. de julho do anno de 
1634. E ifto ratifico como obediente filho da I- 


greja Catholica. 
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| Ta laudem Authoris. 
EPIGRAMMA. 


Ingere dum Rojas mira cupit arte Gigantal 
Wa fatis ad digitum tota tabella fuit. ` 
Atqueita Cyclopis depi&o pellice, mollis 
Signa gigantea præbuit ampla fatis. 
Quid faceret Sacre fi nunc veneranda Mariæ 
Ejus penicillo credita Imago foret? 
Pinxiffet digitum ? digito premit illa Gigantes; . 
Sunt ifta fa&tis ludrica figna fuis. | 
Sculphifler fpecimen formofi corporis audax? 
At quenam form æ- digna tabella fuæ? 
Nefciret plane , nec mirum: hæc namque libellā, 
Auguftine,tuum gloria fola decet. 
Qvi fimulacra refert tot, quot Lyfia felix 
Continet, acta facræ figna parentis haber. 
Quid miror ? hunc Ípecimen non tam lubet 
effe Mariz, 
Ingenij fpecimen gas lubet effe tui. 


Fy. Francifius o Ordinis Ere- 
- mitarum Santi Auguflim. 
N Em 


“Em louvor do Author dos Santmarios de no ffa 


rh K amigo Francifio de ei: Pa 
ANA Almada.: : ETS 


DECIMAS. 


Om multiplicado affeéto 
- 4 Venero efte Santuario, 
' Pelo eftylo altivo, & vario, 

E por feu Divino objecto. 

Vòs Agoftinhodifcreto, 
Nefte livro ss empr endeis, 
Em que milagres fazeis 

Nos milagres que obfervais, 
He milagre oque contais, 

He milagre o que efcreveis. 


Abrindo hum Divino Erario . 
Com tam fanta devoçað, 
Fazeis muy alta oraçað 
Nefte voffo Santuario. 

E affim nað fou temerario- 
Em lhe chamar portentofas 
As voffas obras famofas; 
Pois, ou eícritas , ou lidas, 
Com oraçoenstað fubidas, 
Fazeis obras milagrofas. 


Neftas 


Neftas Imagens que achaftes, 
'uandoo livro compuzeites, 
Pois tal titulo lhe déítes, 
Muyto bem imaginaftes. - 
Muy grande efpaço alcançaítes 
Para o vofloeftylo vario, 
E no affumpto voluntario, 
Quando Imagens defcubriftes, 
Sem duvida que fubiítes, 
Sobre o efpaço imaginario, 


Nefte mundo he de paffagem 
Todaa fama, &tranfitoria; 
Porque toda a humana gloria 
Vay paffando como imagem. 
Mas nað temais, que feultrajem 
Voflos louvores na interna 
Devoçaô, & tað externa; 

Pois fe as Imagens,que achais, 
Coma penna eternizais, 

Serà vofla gloria eterna. 


pib L ELA 
BR E RURE ETIE dtttiktitt 
EPNENONO i, oia IO NENE ENON dae oba ES VS EV? 
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Do Doutor Gafpar Leytao de Ajfonfeca 
E O NE dado. Fo 
Pelos confoantes do que efcreveo para aterceyra 
Parte. 


Elcalço quarta vez fahe Agoftinho 
A idear de Mariaa mageltade, 
Tao fingular Author da nofla idade, 
Quanto infigne o demoftra efte caminho. 
A raígos como a yoos do feu ninho, 
Pela fama caminha à eternidade 
Efta Aguia,a quem da penna a variedade - 
Sem calçado com põem ; mas com alinho: 
Caminho defcubrio ja mais achado, 
Nem fera feu veftigio por fé boa: 
De occulto, ou de fublime calculado; 
E affim que o paflo feu,por mais coroa, 
Se caminha , ou nað deve de ir calçado, 
Ou fe calçado vay , vay quando voa. 


Do mefmo Doutor 
EPIGRAMMA. 


A Ccipe, Lector, opus;diftentis accipe Cælum 
A. Marginibus: Cælum quæq tabella patet. 
Sidera dant lucem, cùm præli pagina quartam ` 

Editurin lucem, Solquia Virgonitet. .. 
am numerú repetit,qua fplendet,pagina quartú, 
Sedetque fub quarta, Sol regit ipfe jubar. 
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1. 47 NO primeyro tomo 'dos Santuarios milagrofos de N. 
Senhora,da Corte, & Cidade de Lisboa. ` 
2. O fegundo dos Santuarios , que fe venera em o Arce- 
 biipido. SE ami Ro U . 

3. Oterceyro dos Santuarios dos Bifpados fuffraganeos à 
'Metropoli de Lisboa, P i 

4. Eoquarto,que heo prefente,dos Santuarios de Braga, & 
Coimbra.. y EN | í 

5. A hiftoria prodigiofa da fundaçað do Real Convento de 
Santa Monica de Goa com muytos fucceffos da India. 

6: A vida da V~-Madre Sor Brizida de Santo Antonio , Ab- 
badeça do Convento de Santa Brizida do Mocambo, 

7. Avida prodigiofa de Santa Liduvina. 

8. As Rofas doJapaõ,primeyra parte,com as vidas de muy - 
tas Senhorasilluítres daquella naçad. 

9: O Exame particular, & géral da Conciencia. 


Livros que tem para imprimir, 


1. Oquinto tomo dos Santuarios de noffa Senhora dos Bif- 
pados {uffraganeos à Metropoli de Braga, a faber, Por- 
to, Vifeu,& Miranda. 

2. Ofexto dos Santuarios de Evora, Algarve, & Elvas. 

3. Dous tomos mais dos Santuarios Ultramarinos das 
Conquiftas de Portugal, 

4. Outro de additimentos aos tomos dePortugal. 

5. Adeodato Contemplativo , tratado de Oraçað em eítylo 

 parabolico , pio, & devoto. 
3 6. A 


“6.A fegande parte das RofasdoJapaõ:, %. Cochitíthina: 
»: Exercicio Celefte , & Thefonro de efpirituaçs riquezas 
“ de fantos exercicios, em as devoçoens-principaes de Ne 
Senhora, com as Indulgencias que fe ganhado. > 
8. Chronologia Sacra , & profana, em dous tomos , o pri3 
meyro começa em o principio, GO mundo até a vinda 
de Chrifto. Wai E 
9. O fegundo da vinda de Chrifto até os noflos tempos- -. 
To. A vida da V. Madre Sor Marianna de S. Simea6, Agofti= 
nha Defcalça,& Fundadora dos Conventos de Denia, 
Almança , & Murcia. — fr pis 6 
11. A vidado Veneravel irmão Bertholameu Lourenço, & 
fuas notaveis peregrinaçoens. o pa 
12: O Confeffor Inftruido do Padre Senheri, traduzido em 
Ô Portuguez. da 
E outras obras mais femiplenas , que defeja acabar, & im? 
primir , como fa6 os Santuarios das Indias Occidentaes, os 
de Efpanha , França , Alemanha , Italia, & rpais partes de 
Europa. Dc it 


FX SO SI: PAS, o RAA 

e A “DES SO EIS DEE OIE 

- LICENÇAS DA ORDEM. 
Confira do M. R.P „Er. Nicolao da Tolentino 


l Ontinua- -feme para a wnf ra ehe quarto tomo do San- 
C: titario Mariano , compoito pelo M. R. P.'Fr. Agofti- 
nho de Santa Maria , primogenito defta Real Congregaçað 

‘dos Agoftinhos Defcalços de Portugal , em o qual fe contém 
as Imagens milagrofas , & milagrofamente apparecidas „que 
fe venerað no Arcebifpado Primás de Braga , & nos Bifpa- 
dos feus tuffraganeos; & fe ha occafioens , como diffe Seneca 
‘Epist. 45. em que os preceytos fe podem trocar em benefi- 
cios, Indulgentic fcio illud effe non judicij; aqui he indulgen- 
cia, mandato , & beneficio o preceyto , por fe ver imperado 
o alv edrio , como que anelava a vontade. >- 

Naô ceffa o Author no grande trabalho da penna, com 
que quotidianamente eftá multiplicando eftes tomos do Sån- 
tuario , fem permittir férias ao deívelo, para fe noticiar de 
tad envelhecidas antiguidades , como defcobre , afim pela 
liçaô dos livros , como pelas informaçoens, que peffoalmen- 
te tira, & procura. E quando nadtivera outra coufa mais 
digna para o applanfo , devoçaô dos Catholicos ; & utilida- 
de dos Prégadores, fobejava para vir a lograr os premios , q 
a mefma Senhora promette, a quem affim a ferve,ou elucialla 
no mundo: Qui elucidant me, vitam «eternam habebunt. Ec- 
clefiafêic. cap. 24. Por fi fe defende efte, & os mais tomos 
deite Santuario , eximindo-fe de qualquer cenfura » que lhe 
quevraõ impor. Oscriticos , pelo relevante da materia , que 
nelles fe trata; naõ neceffita » que fe expendaô do Author as 
prerogativas para a fua defenfa , que nag he bomolivro, 


como diffe Berhardo , que neceffit ta do Author para a defen- 
fa: 


gas 


fa: Male babetur liber ; qui fine Authore fuo non defenditgr: 
ipfe igitur per feloquatur. Por fi falla cite , elle he de fi mef- 
mo o cenfor ; que aonde fe expendem as prerogativas da 
May de Deos, naĝ póde haver:cenfura, que.na6 tenha os 
longes de blasfemia. a s 

E principalmente efte tomo, Cum pre ceteris fama lo- 
quatur, Martial. Epigr. 1. aonde juntamente fe contem no- 
tícias de huma Provincia,que foy o berço aonde fe creára a- 
quelles taô alentados heroes , que lançando fóra aos profi- 
tentes de Mafoma , foraô introduzindo em todo o Reyno 
oculto do verdadeyro Deos , & de fua May Santiflima , pe- 
laqual razaô fe veneraô neíta Provincia asmais antigas I- 
magens defta Senhora. aii» a i, 

Deve-felhe dar ao Author a licença , que procura para 
imprimir efte quarto tomo. Efte meu fentir , V. R, mandará 
o que forfervido. Sobreda 2. de Agofto de 1709. ° ; 


Servos © JubditodeV. Reverendifima. mp 
- Fr. Nicolao de Tolentinô 


Cenfura do M. R. P. Fr. Manoel de S.J ofeph. 


Or ordem, & cõmiffaő de Ni M. R. P. Géral Vigario Fra 
Bento do Efpirito Santo , vi com particular attençaô , & 
gofto olivro quarto, ou quarto tomo do Santuario Mariano, 
compoíto pelo M. R. P. Fr. Agoltinho de Santa Marta , Ex-. 
Difinidor géral defta Real Congregação , & naô hey achado, 
nelle coufa difonante à puridade de noffa Santa Fé Cathos. 
lica , nem intereffe de coftumes , antes moftra os ardentes: 
defejos ,que tem o Author de mover as almas à cordeal de- 
voçaô de Maria Santiffima;: & a flim julgo refultará em grand 
de gloria , & icryiço de nofloSenhor.; & utilidade dos ses 
do ab o lc- 


olerem alicença que pede. Efte ómen fentir, V. Reveren. 
diffimaordenará oque for fervido, Monte Olivete 15. de 
Outubtode 1709. + FroManceldeS.Jofepb, ` 


V Ifas as informaçoens, damos licença para que o fup- 
plicante poffa dar à eftampa o livro de que trata cfa pe- 
tiçaô. Boa Hora aos 18. de Outubro de 1709. - | 


Fr. Bentodo E(pirito Santo Géral Vigario 


APPROVAÇOENS DO S. OFFICIO. | 
Hufrifimo Senhor. À 


€ 7 Ioquarto tomo co Santuario Mariano , que compoz, 
& pertende imprimir o M. R. P. M. Fr. Agoftinho de 
Santa Maria, Religiofo da fagrada Congregaçeð dos Agofti- 
nhosDefealços dePortugal,& Ex-Difinidor géral da mefma, 
que trata das Imagens milagrofas , & milagrofamenre appa- 
recidas da Virgem Santifhma , que (e venerað no Arecbifpa- 
do de Braga, & nos Biípados feus fuffcaganeos.' Nadachey 
melle coufa alguma , que oífenda as Verdades de noffa Santa 
Fé, ou a pureza dos bons coftumcs ; antes he obra cheya de 
erudição, & piedade, & que mugto acredita a devoçaõ dos 
antigos Portuguezes , & pode fervir de incentivo para os 
preientes , & futuros feemp.nharcm cada vez mais, & com 
mayor fervor noscultos , & veneraçoens da May de Deos, 
fingular Proteãtora defe Réyno. Peloque me parecem oAu- 
thor, & o livro dignos de grandes lonvores, & de fima- 
çoens naô vulgares. Afimojulgo, falvo fempre , &c. Lis- 
boa, Conventode Santo Eloy 6. de Janeyrode 1710. 7 ” 


Francifco de Santa Maria. 
“x Hluf- 


aber sexto Rnfêri fima Senhora se sf, ses meto 
TD Orordem de V.llufiriMima vi efle quarto temo do San- 
tuario Mariano , que compoz o M-R. P. M. Fr. Agof- 
tinho de Senta Maria, Ex-Diffinidor gérsl da fagrada Con- 
gregaçao dos Agoflinhos Deicalços, & nað ichcy nele cou- 
-faalguma contra noffa fanta fé, ou-bons cofiumes ; entes a 
fua liça fervirá aos ficis Chriftãos de os excitar, & movera 
maycr devcçaô da May de Deos, &c. Lisboa , Convento de 
N. Senhora de Jefus 31. de Janeyro de 17510., i ` 
Er. Jofeph do Efpirito Santos 


LLT CEHEC A 


W 7 Ias as informaçoens, pode-fe imprimir o quarto to: 
N modos Santuarios de noffa Senhora, de q trata efta pe- 
tiçao , & impreffo tornará para fe conferir, & dar licença que 
Corra, & femella nað correrá. Lisboa 4. de Fevercyrode 
IO, A 
Carnegro. Moniz. Flat. Monteyro. Ribeyro. 


Rocha: Fr. Encarnaçao, Barreto, 


Ode-fe imprimir o quarto tomo dos Santuarios de nof- 
pP fa Senhora, de que faz mençad efa petição, & impreflo 
torne para fe conferir , & dar licença que corra, & fem ella 
nao correrá: Lisboa 24. de Setembro de 1710, 


Bifpo de Tagase. 


APPROVAÇAM DO PAÇO. 
A | Senhor. n 


Tefte livroem que V. Mageftade me manda interpor o 

meu parecer, Digna obra , & juftamente intitulada 
Santuario pelo Author della: donde o Author fe faz p 

x - um 


“hum varað de tantas virtudes; que outras haviad de feras 
ifuas obras fenað Santuarios > Sao os livros ( como nutou 


- Clemente Alexandrino ) filhos da alma: Anime itkyi funt 


- feriptay& fe os pays fe retrata6 em feus filhos, efte livro co- 


t 


mo-filho ; que hz do feu Author ; he hum efpelho , em gue o 
“Author fe retrata. Na materia do livro moftrao Authora fua 
taô pia; tãd Catholica devoçad, na difpotiças da obrao leu 
engenho, na pureza das palavras a fua modeflia, no come- 
dido das orações a fua humildade , no fuave da locuçaõ a “ua 
brandura ;m9 averiguação da verdade o feu zelo , & na vaf- 
tidaô ampliílima de tað inveftigaveis noticias, huma como 
efpecie de immentfidade ; porque em todas as partes, & luga- 
res defte Reynoo Author vio, afhítio , & efpeculon, para a- 
gora tornar a encher com os rafgos da penna os mefmoscli- 
mas, que ja havia cheyo com os refpeytos da pefioa. He em 
fimo Author deíte livro o muyto Religiofo, & R. P. M. Fr. 
Agoltinho de Santa Maria, Ex- D ftinidor géral da fua em iu- 
do Real Congregaçao dos Defcalços; (ramo felicifimo do 
meu grande Padre, & Padre tambem feu Santo Agoftinho) 
digniflimo Chroniíta da meíma Congregaçao,& filho primo- 
genito tambem della. Ea fer efte o Author dolivro ,direy 
cu, como Plinio diz , que Omnia dixi ; cum virum dixi, 
Digo fó ,. que fendo efte o quarto tomo , que. cfcreve 
Author taô grave, janos tres primeyros que li, pude dizer 
com Salamão erað tres maravilhas a todo o juizo fuperiores: 
Trta funt difficilia mibr; mas hoje admirando efte guarto,que 
direy, fenað comelle: Bt quartum penitus ignoro? No quar- 


“to dia foy o Sol creado ; & efte tomo , fendooquarto , traz 


comfigo feus requifitos de Sol. Se à creaçaõdo Sol precedé - 
raô nos tresdias primeyros tres Auroras; OS tres primey= 
ros tomos defte Author fora precuríoras hoje defte Sol; & 
fe até o lugar em que o Sol fe collocou Foy o quarto Ceo , te- 
nha em tudo efte tomo lugar de Sol , pois he o quarto. 

+» À todasas Efirellas fabemos, que o Sol dá as luzes com 
que brilhas. Naô digo que a Mãy de Deos , Rainha Di 

A ] y* 2 das 


a 


das E fireilas,póde médigar das luzes defteSol;mes nas poffo 

eyxar de affirmar, que por cfle Sol fe fazem maispublicas 
no mundo as maravilhas de tað bella Eftrella. Em cada titu- 
lo gloriofo da May de Deos defeobre agui o Author hü rayo 
de luz, que igualmente arrebata as almas, & enfeytiça osco- 
raçoens , onde a Senhora por mais conhecida, fe faz no 
mundo mais venerada; & como fea mefma Senhora formaf- 
fe azas da penna deíte Author , quanto mais voa na fama, fe 
dilatana gloria. 

Hum livro pois , que entre os mais que o Author efcre- 
ve,he o madelo da piedade , a oficina da devoça6,o eftimulo 
da virtude, a recreaçao da alma , enleyo das potencias , iman 
dos fentidos , pafto dos entendimentos, feytiço dos eftudio- 
fos , & fobre tudo theatro das maravilhas , & glorias da Mãy 
de Deos: digo, Senhor, que me parece naô fó digno,mas dig- 
nifimo de que para fe eftampar dentro na alma , fe faça a to- 
dos patente por meyo da eftampa , mayormente naĝ conten- 
do coufa alguma , que encontre o Real ferviço de V. Magef- 
tade; antes motivos muytos para que no Reyno dehūa Ma- 
geftade taô Catholica,a devoçaô da Mãy de Deos fe exalte, & 
V Mageftade por ella fe magnifique. He omeu parecer, V. 
Mageflade mandará o que for íervido. Lisboa, Collegio de 
Santo Agoftinho cm 2.de Dezcmbrode 1710. 


Fr. Manoel de Gouvea. 


MC ENGS. 


1 Us fe poffa imprimir, viftas as licenças do Santo Offi- 

cio, & Ordinario, & depois de imprefio tornará à me- 

fa para fe conferir, & tayxar, & fem tfo nað correrá. “Liss 
boa 25. de Dezembro de 1710. 


Olipeyra Lacerda, Carneyro. (oftl. Botelho. 
SAN- 


SANTUARIO 


MARIANO, 


EXPO S TO RMA 


Das Imagens milagrofas, & milagrofamente appa- 
recidas, que fe venera em'o Arcebifpado de 
Braga, & emos Bifpados Jeus fuffra- 


ganeos. 


PREFAÇAM. 


a Oterceyro tomo deftes meus Santuarios de 
à Maria Santifima, moitrey na {ua prefaçam 
À os grandes bens, que temos todos na devo~. 
$ cad de Maria, & nas maravilhas,que ella obra 
teses pela invocaçam de fuas fagradas Imagens,o 
muyto que a devemos amar , & fervir. He efta Senhora o 
grande Templo da divindade, como diz Sam Pedro oia 
logo, & afin como na divoçaõ de Maria, & na fua prefença 
temoscertos todos os bens, como mollramos, honeito sutil, 
& deleytavel, na melma fórm: temos na devoçaõ defia Se. 
Tom, 1Y. A nhora, 


27 «Sil PREFAC, AM. 

nhora outros tres generos de vida ,que vive ohomem , a fa- 
ber,vida natural ,que confifte na unia6 da alma com o corpo, 
vida (cbrenatural , que he a que confifte na unico da alma 
com Deos, mediante a graça; porque afim como (he compa- 
raçam de meu grande Padre Santo Agoftinho)a vida do cor= 
po confifte em eftar unido coma fua alma , afim a vida da 
alma , em eftar ella unida com feu Deos. A terceyra vida he . 
a bemaventurada da gloria,ã efta(como enfina o Doutor An- 
gelico)côfiie em ver a eflencia Divina;on,ccmo diz o Dou- 
tor Serafico, adequada'; & perfeyramente em ver , & amar; 6 
como hum Serafim abrazado emamor, nað quiz excluir eñe 
nobre, & doc:ffimo do da efiencia da bemaventurança. ~ 
Todas eftas vidas, & osbens que por ellas fe confes 
guem, alcança aquelle, que he verdadeyro devoto de Maria 
Prov.8. Santifima. Itohe o quenos diz o Efpirito Santo: «Qui me 
invenerit, inveniet vitan, es hauriet falutem d Domino. A- 
quelle que me achar , achará avida, & alcançará do Senhor a 
faude. Naô diz que genero de vida, nem que genero de fau- 
de ha de alcançar ; para nosdara entender, que confeguirá 
todo o genero de vida, & faude docorpo,& alma, de graça & 
de gloria, E para que ifto gue mais claro, difcorreremos em 

cada hua deftas vidas em particular. E 
O primeyro genero de vida, he a corporal. Efta quanto 
fe ama, & cítima, o vemos ainda emosmefmos brutos irra- 
cionses , & com quantas induítrias , & remedios procurem 
confervalla , & defendella aquelles que carecem de raza6. O 
cervo bufca a erva diamo , as ferpentes o enojo, certa 
cafta de funcho , as andorinhas a celidonia, para fe curarem 
de fuas enfermidades, 3 confervarema vida. O homem neg 
perdoa à fazenda, ao trabalho , nem ao cfiudo, para aug- 
mentar quatro dias de vida. Tam precio(a como ifto he a vi- 
da. Pois feeftimamos a vida, como nað eftimamos adevoçad 
de Maria Santifima, emeuias mãos ha polo o Senhor arc- 
partiçaô da vida? porque a [ua protecçad he a medicina mais 
certa, 


PREFACI AM. ? 

certa ,a erva mais falutifera, a pedra de mayor , êemais ex- 
cellente virtude. Ashiftorias , & os" livros eftadcheyos de 
perigos de vida, de que Maria Santíffima tem livrado aos 
feus devotos,de enfermidades innumeraveis ,de gos ba cu. 
rado,de mortos que ha re (uícitado.E para tudo ha dadoDeos 
a Maria Santiflima poder, & virtude;porque fe enfinao os Fi- 
lofofos que as ervas ; & as pedras , quanto mais folares (am, 
& participaõ das influencias do Sol, tanto faô de mayor vir- 
tude pata curar enfermidades,& augmentar a vida:que dicta- 
mo,& que celidonta, nem que pedra bazar , ou pedra de aguia 
ha, que fe compare coma devoçaô daquella Senhora ,que go- 
za de tað perto as influencias do Sol de Jufliça Chriflo , & a 
quem teve dentro de feu ventre nove mezes , que Ocreou a 
feus pey tos , que o reclinou em {feus braços? Em Maria te- 
mos o remedio de todos os noffos males, a faude de todas as 
nofias enfermidades,ella he a que nos conferva a faude,& di- 
lataa vida, ellahe a Enfermeyra mayor da Cafa de Deos. 
Della canta a Igreja, quehe Salus infirmorum , a faude dos 
enfermos. Ella he. como diz Sam Joa6 Damaíceno, Medica- 
mentum omnium dolorun. ; 

Ainda que efta vida he coufa tam eftimada dos homens, 
& procurada dos brutos; comparada coma vida daalma, he 
de muyto pouco valor. Efla, quehe o fegundo genero, con- 
fite na uniaõ da alma com Dcos ; mediante o dom fobrena- 
tural da graça, & para conhecer a excellencia defta vida, he 


neceffarioconhecer que coufa feja a graça, Naô fey fe fabem, 


todoso que vema fer efte riquiffimo dom, & que perde o que 
o perde, & que ganha o que o ganha; & o logra. Graçahe,co- 
mo enfina a Theologia, huma qualidade fobrenatural, & Di- 
vina, que pofta na alma , a adorna de huma tam grande fer- 
mofura, quea faz agradavel 20s olhos do meímo Deos. A 
graça he (diz o Apoítolo Sam Pedro) pela qual nos fazemos 
femelhantes ao mefmo Deos, & participantes da natureza 
Divina: U4 per beceficiamin Device confortes nature. E 

R AZ que 


Foam 


Dam. 


2. Peir, 
L. 
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que valeftagraça? Se cuvefte balança em que fe pudefie pe- 
far , & pór de huma parte todo o onro,prata, pedras precio- 
fas, com todas as mais riquezas , que ha no mundo , & fe pó- 
dem confiderar , o Ceo como Sol, Lua , & Eftrellas , & ain- 
da todos oscóros dos Anjos , confideradas nelles fó as na- 
turezas , defpidas da graça; & da outra parte te puzefle o 
mais minimo grao de graça , com que morre hã recem bauti- 
zado,excederia em valor com quafi infinitas ventagés,a to- 
doc ouro , prata,pedras preciofas , & aos mefmos Ceos , & 
naturezas Angelicas,& tudo o mais que na he Deos;porque 
tudo he inferior ao mais minimo grao de graça. Mas porque 
he ifto ? Pelo que diz Sag Pedro , que he participaçao dana- 
tureza Divina, que he fobre todoo preço, & valor: Ut per 
bac eficiamini Divine confortes nature. | 

Confiderando pois os devotos de Maria Santiffima 5 
quam pouco conhecido feja no mundo efte bem, & a caufa 
porque o perdem os peccadores; & o porque o trocaô por 
hum breve intereffe ; porque o renuncia por hum breve de- 
leite, por hum gofto torpe; & porque naõ apartaõ de fio que 
nao he nada, perdem o que val mais que o ouro, prata, pedras 
preciofas , & o mefmo Ceo; & enganados do inimigo def- 
prezaô o fer femeihantesa Deos , & por naô cortar por hum 
leve deleite , perdem efte riquiíffimo bem. 

Pois (e he tam grande coufa alcançar a graça, & tam 
grande mal o perdella , que remedio para a recuperar depois 
de perdida? O mais fuave, o mais efficaz, he a verdadeyra de- 
voçamda Virgem Maria; porque efta prefupõem o ufo dos 
Sacramentos , que faô as fontes da graça,a eftes frequenta 
a mudo os que fa verdadeyros devotos de noffa Senhora; 
porque fabem que com nenhuma coufa a podem mais obri- 
gar, E ella como outra Rebeca fcberana os convida com a 
agua faudavel de tam Divinas fontes. Ella he a que alcança 
do Padre Celeftial, para os feus devotos filhos a bença do 


orvalho do Ceo , quehea graça, & afim o que a quizer al- 
cançar, 
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cançar „hade acudir a Maria Senhora noffa, ha de fervilla,& 
amalla com todas as veras. Daquelles dous irmãos Efaú,& Ja- 
cob, diz a Efcritura,que Jacob cra o amado de fua may Rebe- 
ca, & queam dera traças , para que ainda que eraoirmão 
menor, gozaíte a bençaô de feu pay Ifac,& com ella o morga- 
do da fua Cafa. Paraifto o veftio dos veítidos do irmão mais 
velho, & lhe grangeou aquella copiofiiima bençaS: De rore 
celi, & do pirguodine terre abundantiam frumenti , de yini, S”. 
Doorvalho do Ceo, & da fubitancia da terra, & abundancia “7 
de paô, & vinho. Por Rebeca entende S. Bernardo a Maria Bern. 
Virgem , por Jacobo filho devotode Maria. De Jacob diffe 
Sinto Ifidoro fobre efte lugar: Qualiter autem beniedittonem Thdoro: 
promcrueritsteftantur operaJacob;que pro benedictione fufci- i 
pienda grfit. Os merecimentos de Jecob,para fer preferido 
de fua mãy, & mais amado que Efau,claramente fe vem pelas 
obras que fez ,dignas da bençao do Ceo. De Jacob diz o mef- 
mo Texto , que eftava emcafa com fua mãy, quando Efaú hia 
à caça ao campo; de forte que Jacob acompanhava a fua mãy, 

a fervia , & acudia em cafaa tudoo que ella mandava, como 
bom filho , & aflim que muyto , que ella lhe tiveíle mayor a- 
mor: | 
Efta he a diferença que vay entre os verdadeyros de- 
votos da Virgem Maria, & os que o naõ faô. O indevotoco- 
mo Efau , nað fe lembra de fua May Maria Santiflima, nem 
ainda para lhe rezar huma Ave Maria bem rezada. Chegaõ 
as fuas feftividades, & naô lhe fabem jejuar as veíporas, 
nem fazer huma confiiaô bem feyta , nao ahonraõ, nað lhe 
obedecem , antes com as fuas ltviandades a aggrav ud, & of- 
fendem: E porque he efte defcuido? Porque fe vað à caça ao 
campo; iltohe, à caça dos deleytes , & paffatempos, emque 
põem toda a fua felicidade. Naô entraõ nas fuas Congrega- 
çoss,& Confrarias, fogem de afiiltir aos feus Sermões, & de 
ouvir os feus louvores , naô tratad de imitar as fuas virtu- 
des, nem fe lembrad de obrar coufa alguma emo feu culto,& 
Tom, IV, Az ferviço 
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ferviço; pois como os ha de amar efta fua May? Eltesnad tem 
finses de predeftinados , como Jacob , de reprobos como 
Efan, fim. Efes feraS dos muy tos que fe perdem, & nað dos 
poucos que fe falvaĝ., 

Pilo contrario, o verdadeyro fervo, & devoto da Vir- 
gem Maria ,como jacob , ferve , & acompanha a fua M4y, 
eitá com ella em fua cafa , acode com frequencia às Igrejas à 
vifitalia, & a faudalla, hcnrasa em fuas feftividades, confef- 
fale , & comungaia miudo , trata das fuas excellencias, ouve 
com goito os feus louvores , foge aos Vicios torpes, como 
coufa de que clla muyto fe ofende , obedece como bom filho 
a fua amada Mãy, & por feu amor, & reipeyto fe exercita 
em obras de piedade , & mifericordia. Efte tal tem finsesde 
predeftinsdo, efte gozará a beriças do orvalho doCeo, que 
he a graça negociada pela intercefizo de Maria, Efte tal pof- 
fuirá o morgado de filho de Deos,& merecerá a bençaô da a- 
bundancia do paô, & vinho do Santiffimo Sacramento. Pois 
quem haverá que fe nað anime à devoça6, & ao amor cordeal 
defia amorofa May? Quem fe naô alentaré a letvir a tam 
grande , & tam foberana Senhora? E quem anaô fervirá co- 
mo bom , & verdadeyro filho, & fiel fervo? Quem fe nar en. 
tregárá todo á fua devoçad, animado com tacs favores , & a- 
lentado com tantos, & tam grandes beneficios? um 

A terceyra, & feliciflima vida,he a da gloria, a qual (co- 
mo diffemos ) eftá em vera effencia Divina, como diz Santo 
Thornasyou emá ver ,& amar, como diz Sam Boaventura, 
Fazż-fe efta vifad, como ehfina a Theologia, unindo-fe onofe 
fo entendimento com o mefmo Deos , mediante huma quali. 
dade fobrcnatural, & Divina,á q chamados Theologos, lu- 
me da gloria, como qual fe eleva,% cobra forças,para poder 
vera Deos,coniohe em fua mefma cliencia, fegundo equillo 


1. oan. Quedizo Difcipulo amado: Fidebimtus ewn fPcuti cf. Bine- 
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mosdeo verafim como elle he. Deita gloria ; & Bemaven- 
turança , Qile Boecio que he , Status omninm bonorum ag~ 
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gregatione perfectus. Fiumetlado perfeyto com a aggrega- 
çaà de todos os bens, Oh ditoio eftado, quem te comprára, 
ainda que foffe à cufta de padecer todos os meles juntos:Oh 
defcanço eterno, quem te poffuira , ainda que foffe padecens 
do todos os tormentos , & trabalhos do mundo! Oh vida 
bemaventurada, guem te lográra, ainda que fora padecendo 
mil vezes a morte! 
Efa ditofa,& bemaventurada vida fe perde como pec- 
cado gue hea morte di alma; defta tam defgraçada morte 
nos liv ca a devoçaô da Virgem Maria , porque aquclle que a 
acha, defcobre a vida: Qui me invenerit ;imventer vitqm. E Prow8, 
afim os feus verdadeyros devotos tem huma muyto fegura 
prenda,de que fam do ditofo numero dos predeítinados. Se- 
guio Abiatar Sacerdote as partes de Adonias contra Salamað, 
de que fentido juítamente o fapientifimo Rey, o mandou 
prender, & vindo à fua prefença, lhe diffe, (quando todos ef- 
peravao lhe mandaffe tirar avida: ) Equidem Vir mortis es, 3. Reg. 
fed bodie te non interfictam quia portaflı arcam Domini mei 2:26. 
coram Davi! patre meo. Bemmerecida tinhasa morte , po- 
rémeu te perdoo, & concedo a vida; porque trouxefie a 
teus hombros a Arca do Senhor na prefença de meu pay Da- 
vid.Pela Arça entende Santo Ambrofio a San:iffima Virgem: s, 
2u e habuit intra fe Verbum carne indutus , LI fuit Sacra- Ambra 
rium Spiritus Sanii, O intus , ac foris fanéticate fulgebat. 
He Mariaa Arca,que teve dentro de fi ao Verbo Divino vefa 
tido de noffa carne , & foy Sacrario do Efpirito Santo ref- 
planlecente dentro, & fóra com refplandores de fantidade, 
Q iantas vezes por no las culpas , pelas noilas traições, & 
infidelidades , tinhamos merecido , que overdadeyro Sala- 
maô Chrifto JESUS nos privaíle da vida da gloria, & nos 
lançafic no inferno ? mas tem reípeyto a que fomos devotos, 
& filhos de fua Santifina Miy , que vifizamos os feus Tem- 
plos, & Santuarios, & acudimos com fervor a venerar fuas 
Santas Imagés , que lhe rezimos o feu Rolario , que ouvi- 
A 4 i mos 
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mos as fuas excellencias com gotio , quejejuamos os Sab? 
bados , & havemos trazido aos nofos hombros efta celeftial 
Arca , acudindo a honralla, & a fervilla ,& por effe refpeyto 
nos concede a vida, & nos dá lugar para que a emendemos. 
E quantos ouve , que fò por haverem rezado à Senhora ha 
Ave Maria dilaton Deos o caftigo da condenaçad eterna , & 
lhes deu lugar de penitencia, com que alcançáraõ a falvaça6? 
Ninguem fabe certamente , diz o Ecclefiaíles , utrum 
odio, an amore dignas fit , fe cltá em graça,ou em peccado,fe 
he predeftinado para a gloria, ou fe he precito para o fogo. 
Com tudo iffo dizem os Santos, que ha nefta vida alguns fi- 
naes , & conjecluras de predeflinaçao, & entre eítas huma 
das mayores he, a devoçaõ de Maria Santiflima; ella hea va- 
ra de ouro ,comque o verdadeyro Afluero toca os coraçois 
dos feus devotos, em final de amizade, & amor , & em final 
de que concede a vida ao peccador. Aos que efta Senhora vé 
com benignos olhos , bem fe póde afegurar a vida eterna; 
como pelo contrario ,aquellcs,de quemella os aparta, bem 
fe pódem julgar por condenados. Ito he o que diffe Sag Ber- 
nardo naquella celebre fentença: Sicut d te defpectus,t9 a te 
aver fis neceffe efl quad pereatsfic à te refpectus,cr ad te con- 
verfus impafibile est quod pereat. E acrefcenta o Santo: Fi- 
lioli,b.ec peccatorum feala, bec mea maxima fiducia, bec to- 
ta vatio [pes meg. Afim como aquelle a quem tu defprezas,& 
aqueile de quem tu te apartas , porque elle fe aparta de ti, he 
coufa neceflaria , que pereça ; alim aquelle que fe acolher ao 
teuamparo, impoffivel ferá fe perca: & exclama: Filhinhos, 
cftahe a efcada dos peccadores, efta a minha mayor confian- 
ça, &efta toda a razam da minha efperança. Que palavras 
podemos ouvir de mayor cohfolaças os peccadores , fe arre- 
pendidos de noflas culpas nos acolhermos ao fagrado do 
patrocinio deíta mifericordiofa Mãy? He certo; que ha de 
pór em nos os feus mifericordiofos olhos , & nos ha de al- 
cançar a vida eterna, | 
De 
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- De huma notavel ave chamada Caradro elcrevem Va- 
rios Authores bia fingular prercgariva. He efia aye brans 
ca como a neve , & fem mancha alguma de outracor. Etem 
efta propriedade, fe a leva6 aonde eflá hum enfermo s& cella 
o vé comalegres olhos, he finalcerto, que o enfermo nam 
ha de morrer. Porém fe fe põem trifle, & volta os olhos pa- 
raoutra parte pelona6 ver , efle tal fem duvida perderá a 
vida, & morrerá. Que ave mais milagrofa mais brenca, mais 
pura,& fem mancha da mais minima culpa, que Maria, Ave 
celeftial , & Divina ? finacs terá de vida aquelle a quem ella 
olhar com benignos olhos , aquelle que como a devoto fcu; 
& filho amado fizer regalos , & favores. Efte tal guea ferve 
com devoçað,& imita (como diz SantoAmbrofio\lcus exem- 
plos, que he ceíto, puro, & fervorofo, que a honra, & cbe- 
dece, como bom filho a fua mãy , que he temerofo de Decs, 
& perderá a vida antes que commetta hã peccado grave fpa- 
ra efte negocea Maria,coma fua interceflad,nad fó a vida do 
corpo, mas tambem a vida da alma,que he a vida da graça, 
& com ella hum penhor de fua gloria, & falvaçad. Todos 
efies bens alcança o verdadeyro devoto de Maria Santi- 
ma , &aquelle que fe chega ao feu amparo , & fe fabe valer 
da {ua clemencia. 


27 


mM 
h 
j f 


SAN. 


E HISTORIA 


das Imagens milagrofas de 


NOSSA SENHORA: 


& das milagrofamente apparecidas. 


LIVRO PRIMEYRO. 


Das Imagens de nofja Senhora do Arcebipado 
Primas de Braga. 
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ee CIDADE de Braga, cabeça do Arcebifpado 
A Nisa de que tratamos nefte livro „he huma das mais 
WA nobres, & das mais antigas ; nad fó do nofo 
DEE, Reyno Portuguez,mas de toda a Efpanha. O 
Za itin Perese SE S Emperador Antonino Ihe chama Augufta,que 
valo meímo que Imperial ; com efte titulo a honraô os Em- 

peras 
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peradores ; pela grande fidelidade com que fervio 20 Impe- Aafons 
rio Romano. Rica lhe chamou Aufonio, fallando das illuf- Clare 
tres Cidades de Efpanha. fah 

Queque finu pelagi jaitat fe Brachara dives. Hif É 
Ifo mefmo confirma Plinio ;dizendo que era fertiliflima de lib; 3. 
ouro, & de outos metzes,acreicentando pela opiniaô deal cap. a 
gús Authores, q das Afturias, Galiza, & Lufitania fe tiravad 
cada arno vinte mil libras. dê ouro, que faō vinte mil mar- 
cos de moeda. E acrefeenta Duarte Nunes, que em nenhu- Na def- 
ma outra terra perfevcrou tanto efta fertilidade.Elias Vene crippde 
to quer, que Braga fe chamaffe rica pela grande fertilidade Port 
dos valles de Entre Douro , & Minho, em cujo centro Né CP is 
fituada , & decujas riquezas participa, iguaes ( enr mayo: pa 
res )às das Veigas, & campos mais abundantes de Efpanha. fon. 
Muytas faô as opiniões que de fua origem referem cs 
Authores. A primeyra hede Dem Mauro Ferrer, que diz, Hiftor 
fora fundada porEgppcios. Para ifto feaproveyta de huma gp 
pedra antiga , que eitá nas coftas da Capella de Saĝ Giraldo Santiag, 
junto à Sé, com huma dedicaçao à deofa lfis ; que começa: hba. 
fi-li facram que adiante referiremos. E afim he de parecer, c17. 
que fó aos Egypcios pertence cfa fundaçað, por ferem elles 
os primeyros ; que levantárað Templos, & vencrárad ccm 
facrificios a efta deofa, & a feu marido Ofiris. E põem afua 
antiguidade no tempo-em que Jupiter Ofiris marido de Ifis 
acompanhado dos feus Egypcios, veyo ao Entre Douro, & 
Minho , quando do Egypto paflou à Efpanha, trazendo em 
fua companhia a feu filho Hercules, a quem chamár:o Marte 
pelas fuas façanhofás acçoens, & que cntad fundárao efta 
Cidade, & Templo de Iis , por lifongear a Hercules (ey &- 
lho. O mefmo affirmad outros Authores , que refere o Ar- Hiftor. 
cebiípo Dom Rodrigo da Cunha. J : A 
‘Outros querem que foffe edificada pelos Gregõs. Fun- de Bra- 
đað-fe na authoridade de Plinio ,o qual fallando particular. gap. 
mente de Braga diz que traza fua origem dos Gregos. O lu. cap. £- 


gar 
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Lib. q. garhe efte: Cilenis Conventus Bracharum , FAeleni Gronij, 
capa20. cafollum Tide Grecwun foboles omnia. E os Galegos anti- 
gos publicavað, que procedia de Gregos, como afirma Juf- 
Liba. tino: Galeciantem Grecam fibioriginem afferunt. E fendo 
Braga a cabeça principal de Galiza , ella havia de fer a pri- 
meyra na fundaçað, Quaes fofemeftes Gregos, que edifi- 
cáram Braga, & povoárado Entre Douro, & Minho ; diz o 
meímo Arcebi"po Dom Rodrigo, que foraô quatro illuftres 
Capitais, que voltando para fuas terras,da guerra,& incen- 
diode Troya ,aportáraô com a força , & rigor dos tempo- 
raes , que padecéraô no mar, cmas prayas, & terras de Gali- 
za. Eftesfe chamavad, Diomedes , Teucro , Aftur, & Anf- 


Hi 
A Sandoval, & Refende, os quaes referem mais largamente ef- 
Ea ta vinda, 

113 Outros querem que os Carthaginezes fundaflem Bra- 


Fior.b, 23 , & lhe deffemo nome , aquelles , que vierað cm compa- 
1.c, 4t, nhia de Himilcon, & ficáraô no Entre Douro , & Minho fa- 
& 42. tisfeytos da bondade, & fertilidade de fuas terras. A occa- 
Brit. fi:ô que ouve foy , que fahindo Himilcon das prayas de An- 
Pig. dalnziacombuma groffa Armada , para defcubrir algumas 
e * terras da Lufitania,& Galiza,& reconhecer a gíte, & ascou- 
-7t fasnotaveis daquellas Provincias , depois de dobrar o cabo 
de Sa6 Vicente, & o do Efpichel,que fe chamava antigamen- 

te Promontorio Barbarico , & navegando toda a cofta de 
Portugal até o rio Douro, com grandes tempeítades, cança- 

do ja dos trabalhos da navegaçao de! mares, & climas para 

elle nunca viítos , lhe foy neceffario tomar porto,& entrar 

pelo rio Douro, aonde defcubrirad hum: povoação de Gre- 

£os,q viviad com polícia,(era efte o lugar de Gaya defronte 

da Cidade do Porto) dos quaes forao bt recebidos os Cariha- 

l ginezes 
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ginezes. Tam grande , & verdadeyra foy a emizade, que ti- 
verað entre fi, que muytos dos Gregos lhe quizeraõ fazer 
companhia na viagem, & cmbarcarfe cõ elles na mefma frota. 
Daqui continuou Himilcona fua derrota, vendo todos os 
portos do mar , que vað do Dcuro até o rio Minho , aonde 
tambemachára6 muy to bom tratamento na gente Grega, q 
alli vivia. Com efta ordem profeguio adiante, reconhecen- 
do as terras de Galiza, & Bilcaya , até os Pirineos. 

Concluida efta navegação , voltou pelos mefmos ru- 
mos, demarcando os portos , que tinha reconhecido. Che- 
gando às coftas de Portugal lhe fobrevierad tam rijas tem- 
peítades , que fe vira quafi perdidos. E querendo tomar ou- 
tra vez o porto de Gaya,o nað pudérad fazer tanto a feu fal- 
vo , que nao perdeflem muy tas embarcações , falvando-fe a 
gente em bateis com que os Gregos lhe acudirsô. Vendo 
Himilcon a fua Armada deftroçada , & a impoffibitidade de 
a poder reformar , refolveo com os feus Capitães deyxara 
gente mais enferma , & maltratada dos mares, com provifad 
baftante até virem de Andaluzia embarcações,gue os pudel- 
fem levar. Com efte acordo tratou Himilcon com os Gregos 
do lugar, pedindolhe agazalho para aquelles foldados , & li- 
cença para ficarem em fua companhia , & dos mais Gregos da 
Comarca. Nað foraő para ifto neceffarias muytas perfua- 
ções, porque logo lhe offerecérad a terra de boa vontade. 

Ouveradfe os Carthaginezes com os Gregos em tal fór- 
ma, & afim ihe fouberad grangear as vontades , que foram 
delles muy bem hofpedados, & tað facilmíte os admittiraõ à 
fua cõmunicaçað , que muytos dellcs efquecidos de fua pro- 
pria natureza, & patria fe cafárað na terra, & fe tratárad co- 
mo naturaes. Seguirão os mais Africanos o exemplo dos 
primeyros, levados tambem da bondade do terreno, & do 
bom coraçaô que reconhecéras nos moradores , & aflim de 
commum confentimento refolvéraS viver nela Provincia, 


& aparentarem-fe com os naturaes , com condiçaS que EE 
ihe 


za INTRODUC, AM. 


lhe deem terra, em que fundafem huma Cidade, que fe go- 
vernaffe pelas leys dos Carthaginezes , fem dependencia al- 
guma dos Gregos. Vieraô eftes em tudo oque os Africanos 
pediaô, & dos fítios que lhe aflinárao efcolhéras por mais ex- 
cellente o lugar aonde fundáreo a Cidade de Braga, Dera- 
lhe efte nome por allufa6 ao do feu rio Bragada, que corre ao 
mar dentro das terras de Carthago, de que faz mençao Prolo- 
meu , & outros Authores, & os Mouros, em cujo poder eftá 
hoje aquella Provincia, lhe chamaô agora Magarada.Com ef- 
ta memoria do feu rio Bragada , quizerad os Africanos ter 
fempre prefente afua patria, alívio unico das faudades em 
que pa(l25 a vida os delterrados. Succedeo ifto pelos annos 
de2531.daCreaçaô do mundo, & 421. antesdo Nafcimen- 
tode Chrifto nofo Senhor , como afirma Frey Bernardo de 
P. 1. da Brito, & outros Authores, que fegue o Padre Magalhães,no 
Sion. Epizramma que fez à fundaças defta Cidade. 
Hre Nanfragio ejecti defignant menia Peni, 
Dant nomen titulos, nova jura loco. 
efiditicata,dnces Italos age Brachara, Vince, 
Ponus ait , proavos Marte imitare tuos. 
A quarta opiniam he dos que julgam fora Braga fundas 
ça dos Gallos Celtas. Graves Authores a referem, como 
Floriaô do Campo,& Garibay dizendo ,que os Turdulos An - 
daluzes, & os Gallos Celtas moradores na Lnfitania emas 
ribcyras do Guadiana , determinárad fahir de fuas terras, & 
entrar pelo mais interior da Efpanhaa conquiftar,& a fundar 
novos lugares. Tomada efta refolução pelos annos de 315. 
antes do Nafcimento de Chrifto , fahiraS mais de trezentas 
mil pefloas,& fora6 caminhando para a ribeyra do Tejo,aon- 
de fizerão algumas povoações. PafláraS orio, & marchan- 
do adiante pelas terras , que hoje fa de Portugal, povoár26 
Coimbra ,( hoje Condeyxa a Velha) & outros lugares até 
chegar aorio Douro, aonde parárao,para defcançar dos tra- 
balhos da jornada. Não quizerad os Turdulos ir adiante, & 
ficário 
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ficára6 alli. Os Gallos;que tambem fe chamavað Brac haros, 
atravefláraS o Douro, & depois de fundarem nas ri bcyras 
delle huma povoaçad , que chemár:o Porto Gallo, donde di- 
zem , que tomára onome o noflo Reyno, foraô pcvoar a Ci- 
dade de Braga ,& outros lugares que cahem na Cc marca de 
Entre Douro, & Minho, cs quaes tomando oncme de feus 
Fundadores fe chamáraS Bracharos,& toda :Prcvincia Gal- 
lo-Grxcia, damifivra dos Gallos , & Gregos, que havia na 
Comarca, & corromperdofe onome,fe chamon Galiza, que 
he o quehojetem. Affentað cilancva povosçaô ce Braga, 
feyta pelos Gallos Celtas, noanno 296, antcs da v nda de 
Chritlo ao mundo. 

A quinta, & ultima opíniaS he do Doutor Joa de Bar: 
ros na Geografia de Entre Dovro,& Minho, & quer que ef- 
ta fundaçao de Braga feja dos Romanos , dizendo, que cen- 
forme as memorias antigas , parece foy edificada , quando 
Roma triunfava , & fe regia por Confules , ou em. tempos 
mais antigos; porque Strabam, Plinio, & outros Authores 
ja fazem della mençad : & acrefcenta, que quando em Roma 
ouve as guerras civis entre Cefar, & Pompeo , fugir:6 muy- 
tos Cidadaðs de Roma para os portos de Efpanha, & à muy- 
tos movidos da fertilidade da terra, feficáradcá, efqueci- 
dos das fuas , & que por efta caufa fe acháraS em Brega no- 
mes Romanos efcritos em pedras, quaes faë Valerios , Li- 
vios, Servilios, Terencios, Crifpinos,& outros. Donde jule 
ga ferem Romanos os Fundadores de Braga , & os que fun- 
dárað aquella Augufta , & Imperial Cidade. 

Nefta grande variedade de opiniões , podem os Senho- 
res Bracharenfes efcolher ,a gihe eftiver melhor,que cu re- 
firo as que os Authores apontaô, Ao Illullrifimo Arccbifpo 
Dom Rodrigo lhe agradou mais a dos Gregos , feguindoa 
Plinio coma fua grande authoridade, & a Juítino: & tem que 
Diomedes com feus companheyros , forad os que a Braga 
lhe abrirad os aliceríes; & que os Carthaginezes a illnfirá- 
- rað 
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r26, & ennobrecéras comricos , & tumptuof os edifícios, & 
que obrigada dos favores ; que dos Africanos havia recebi- 
do, concebéra o grande odio com que fempre refiftira aos 
Romanos,fazendolhes grande guerra: Tambem aflenta que 
de trazer a fua origem dos Gregos , herdárão os Bracharen- 
fesa viveza de feus engenhos , & a futileza para asartes; & 
dos Carthaginezes o esforço ,a valétia,& o valor para as ar- 
mas ; com que nao fó igualáraõ, mas excedéraS a muytas na- 
ções bellicofas. 

Das grandezas de feu fitio , bondade de feus ares , de- 
licias de feus campos, agradavel de feus bofques , abundan- 
cia de {feus mantimentos , bondade de feus frutos, & freícu- 
ra de fuas fontes, naõ ha palavras com que fe encareça. E co- 
mo fa muytos os que deftas coufas efcrevem , para elles 
convido aos curiofos. Só advirto que o fítio em que hoje a ve- 
mos, nam he o que lhe deraõ os feus primeyros Fundad res; 
porque efie efteve junto à Igreja de Sad Pedro de Maximi- 
nos, aonde ainda hoje fe vem muytas ruinas de grandes , & 
fumptuofos edifícios , que daô teítimunho da fua antiga, & 
mageftofa grandeza. | 

A mayor de todas as prerogativas de Braga he, fer a 
primeyra, que recebeoa fé de JESUS Chrifto noflo Senhor, 
depois das Provincias da Paleítina. Porque nameftá a gran- 
deza das Cidades na mageftade, & grandeza de feus Prin- 
cipes ; nos trofeos que feus illuítres Capitães confeguirão 
de fus inimigos ; na fermofura de feus fumptuofos edifi- 
cios; mas no fervor com que abraçárão a fé de JESUS Chrifa, 
to , no valor com que facrificárad fuas vidas, & offerecéram 
feus corpos por viétimas, & holocauítos em obfequio do 
mefmo Senhor Jefus Chrifto , recebendo as coroas do mar- 
tyrio emconfizmação da fé, que tinha6 radicada em feus co- 
raçoens. Efta he, & foy a mayor excellencia da Augufta Bra- 
ga,cabeça , & Primàs de todas as Igrejas de Eípanha, a pri- 

eyra que recebeo, & hofpedou ao Apoítolo Santiago 4 
qua 
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qual a veyo bufcar (depois de detembarcar nas prayas de 
Entre Douro, & Minho, ou nas de Galiza,como querem ou- 
tros ) coino a cabeça principal da Provincia de Galiza , dan- 
donella principio à (ua Euangelica doutrina, feguindo o ex- 
emplode feu Divino Meftre , que bufcava as mayores Cida- 
des , & mais populofas , como Jerufalem, & Capharnaum. 
Aquiconverteo muytos à fé, & inftituhio a Primafia das I- 
grejas de Efpanha. 


STLTULOL 


Da hiftoria de noffa Senhora da Afumpçao,ou Santa Maria, 
suco o1) daPrimacial Igreja de Braga. 


Anta he ayariedade que fe acha nos Authores, afim na- 
turaes , como eftrangeyros , fobre fer a Cidade de Bra- 
ga a primeyra terra de Efpanha , em que a Virgem Maria 
Senhora noffa foy venerada (vivendo ainda na terra) com 
Altar dedicado ao feu nome , & Imagem fua reconhecida , & 
venerada dos fieis,que me naô fey refolver a quaes delles de- 
vo feguir ; mas conciliando as opiniões de todos , pareceme 
coufa indubitavel que a primeyra,que a foberana Rainha dos ` 
Anjos teve em Efpanha , foy na Cidade de Braga; porquea-. 
inda conformandome em que o feu Templo fe erigtíle (como 
quer algum ) na prefença do A poítolo Santiago, ema gruta 
queeflava junto ao Templo da deofa Ifis; ja S. Pedro de Ra: 
tes feudifcipulo tinha levantado Altar a Maria Santifima. 
Jorge Cardofo quer, feguindoa alguns Authores Caf- Ela 
telhanos , que em Illipula junto a Granada , & diftante de “7” 
Guadis oyto legoas, refulcitára Santiago a Sam Pedro de Exrop. 
Rates. Porém Manoel de Faria o naô confente ; porque de- tom.. 
pois de aflentar que Santiago , Vindo a Efpanha ,o primeyro P'3:6.Ze 
porto que tomára fora ode Virrivo , ( nað muyto diktante da 
- Tom. lY. B Cidade 
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Cidade do Padrað aonde havia cicolhido fua fepultura) nome 
derivado do ajuntamento , que alli fazem dous rios; fobre 
que elle difcorre neíta forma. Eu pre fumo q nað da junta del-: 
les refultou o nome ; mas porque naquelle lugar foy a refur- 
reyçaó de Sam Pedro de Rates milagrofamente obrada pelo 
Apotftolo Santiago. Porque aquelle que fegunda vez era ref- 
tituido a eita mortal vida, chamava a antiguidade Virvio,. 
como chamou a Hippolyto,que a myíteriofa fabula fuppõem, 
refuícitado por Efeulapio à inftancia de Diana. Com hãa tal 
noticia, nam de vtilgar erudição, bem fe póde fufpey tar, que 
de Virvio fe efereveo correétamente Virrivo. Nem fe nega- 
rá jultamente o fer miis proprio cite nome àquelle lugar, 
por efta caufa , que pela de fe ajuntarem alli aquelles rios}. 
nem ferá de vãa correfpondencia , queo Apoftolo depois de 
morto vicffe a tomar porto , onde havia obrado vivo aquel- 
la fingular maravilha de tirar de entre os mortos o primey * 
ro Prelado de Efpanha. Atéqui Faria, é 
Hiftor, Dom Rodrigo da Cunha affenta, que em Braga fora re- 
dos Ar- fufcitado S48 Pedro de Rates pelo Apoftolo, o qual para'en- 
eeb. de trar com citrondo de trovaô ( cujo filho ochamára Chrifto) 
Brage fora ahum fepulchro, aonde eftava fepultado de feiscentos 
Pas: te annos, & orefuícitára, & parece merecer alguma attençad a 
ns faa fentença ; porque chamarlhe o Beato Calidonio, que flo= 
+»; receo pelos annos 268.& o Aciprefte Juliano nos feus Frag- 
pa, mentos; Civis Bracharenfs fe nab póde verificar fem haver 
Sul. fido morador de Braga. E dizer Cardolo ; que ifto naô era 
n, 99 porque foffe natural de Braga, mas por fer Prelado; nam 
convence cita razad. Que naô foffe natural he certo; pois 
“havia vindo comos mais Hebreos defterrados mas ja eftava 
naturalizado em Braga com os mais do feu tribu , & por fo: 
lhe chama oBeatro Calidonio,& Juliano Cidadad Bracharen - 
fe. Depois (havendo de feguir a Faria ) fuccederia pafar à 
Galiza , que lhe ficava perto, & morrer em Virrivo, & nam 
cm Braga, como quero Arccbifpo Dom Rodrigo, | 
Depois 
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Depois de o refuicitar Santiago , o mandou ja nam tó 
bautizado, & inftruido em todas as materias da fé; mas or- 
denado Bifpo, com as conftituições A poftolicas, como feu 
precurfor ,a prégar a Braga, que era aonde reynava mais à 
idolatria , & aflittizô os Archiflamines, ou Sacerdotes mayo- 
res da gentilidade. E porque era Cidade illuftre , & Con- 
vento Jurídico dos Romanos , aonde acudiad as caufas ci- 
veis, & crimes de outras muytas Cidades, & Villas, povoa- 
çað accomodada,para nelta fe haver de fundar a principal ca- 
deyra Epifcopal de Efpanha, prégando, & convertendomi- 
lhares de almas ao conhecimento do verdadeyro Deos, Aqui 
levantou Altar em que dizia Milla dedicado à May de Deos. 
E quando ainda na ouvefle publica Igreja , & a edificaffe de- 
pois feu Meftre na gruta junta aos Banhos, ja havia lugar de 
oraçaô , aonde os Chriítaos fe ajuntavad,& ara em que fe of- 
ferecia o Divino facrificio, em que havia Imagem da May de 
Deos. Afim o dáa entender, & aflentao P.M.Fr. Luis dos 
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faô as {uas palavras. Nem [ao contra ifto ( dizo Padre ) as 
biftarias, que dizem, que Santiago ordenou as Igrejas de BJ- 
parha , & deyxou a São Pedro de Rates na Bracharenfe, & 
afinoefcreve Flavio Dextro , dizendo, cerca dos annos de 
trinta é» feis: Hifpania prima Provinciarum mundi poft Ju- 
dxam , Galilzam, & Samariam in partibus Occidentalibus, 
Chrifti fidemamplexa eft » ejufque gentilitas ad fidem con- 
verfa fuit, veræ primiti ceterorum gentilium: nam & Jaco- 
bus Santi Zebedæi filius , peragcatis urbibus Hifpaniæ, 
multifque ercêtis Ecclefijs, & Epifcopis creatis , ex advenis 
Petrum Bracharæ primum reliquit Epilcopùm. 1/20 vem a fer, 
q Elpanhafoy a primeyra das Provincias do mundo depois de 
Judea, Galilea, és Samaria , que nas partes Occidentaes a- 
braçou à fé de Chrifto , ex [ua gentilidade fe converteo aella, 
de modo quefoy as verdaleyras primicias dos mais Gentios: 
porque Santiago filbodo Zebedea depois de andar. eia a - 
i a B 2 dades 
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dades de Efpanha , & levantar muytas ígrejas ; U ordenár 
muytos Bijpos , deyxonem Braga dos Advenas a Sao Pedro. 

de Rates, por promeyro Bifpo Nas quaes palavras quer di- 

zer , que Sao Pedro de Rates efrava em Braga ,quando o A- 
postolo Santiago o constitubio pelo primeyro, ifto he, pelo Pri- 

mas de todos os outros Prelados,que deyxava em Elpanha;ér 

como cste gloriofo Árcebilpo ( fegundo temos dito) dedicou o 
Templo de Braga a Deos nofo Senhor com otitulo da V ir- 

gem jacratifjimasbem fe infere que este foy o primeyro, que ou» 

veem Efpanhi com Lnagem ; dr titulo da mefma Senhoras 
porque o da Cidade de Saragoça foy o primeyio que lemos edi- 
ficalo,& fello Santiago, como be tradição quando fe foy da nof- 

fa Efpanha para Jerufalem ; mas o de Braga foy dedicado à 
Virgem facrati fima antes de vir a Efpanha , & fello feu pre- 

curfor Sao Pedro de Rates. Atéqui o Padre, Meftre Anjos; 

fem embargo de que o nam feguimos , no querer fofe em Je- 
rufalem a refurreiçao de Sa Pedro de Rates. 

- E quando queyramos eflar pelo que diz Cardofo no feu 
Agiologio, que Santiago defembarcára em hum porto nam 

longe de Almeyria, (fegundo fe referia em hum livro , que fe 

diz fer de São Cecilio) & viera a Granada, & que em Ilipu- 

Ja refufcirára a Saô Pedro de Rates , & que dahi o mandou a 

Braga infiruido muyto be m,(como fica dito Jem todas as cou- 

fas da fé, & que depois viera Santiago-a-Braga ( depois de S. 

Pedro feu difcipulo ter lá prégado a fé; & convertido muy- 

tas almas a Deos ) & que enra edificárao Templo, & a pri- 

meyra Cafa que Maria Santiffima tivera em Efpanha, antes de 

Libs. haverentrado em Saragoça; porque ifto fc confirma com 6 
D queefereve a V. Madre Sor Maria de Jefus na 3. parte da fua 
„230. hiftoria ,& Myftica Cidade de Deos, deícrevendo ajornada 
É c.16. queo Apoftolo trouxera até Saragoça. Diz ella que de Jafo 
n.319. vieraa Cerdenha, & que fem fe deter nefta Ilha, chegára 
sté | brevemente a Efpanha , defembarcando em Cartagena; de 
346: donde começára a fua prégaçao, & que governado pelo Ef- 
pirito 
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pirito Santo , tomára o caminho de 'Sranada , aonde achára 
huma grande feara , & tambem huma não pequena occafiad 
de merecer, & de padecer trabalhos, & perfeguições por feu 
Divino Meítre Jefus Chrifto. 

Os que movérão efta perfeguiçao, (diz a V. Madre Sor 
Maria ) que foraô os Judeos , que vivia em Granada ,. & ja 
tinhão nella algumas fynagogas , & juntamente avifos de Je- 
rufalem doque havia fuccedido ; alguns deítes defejavad ter 
informados da doutrina que havia enfinado Chrifto. Porém 
outros, qeraõos mais , eftavaS prevenidos do demonio para 
que a não admittifem,nem confentiffem fe prégaffe aos Gen- 
tios; porque fe a recebeffem fe deftruhia de todo o Judaiímo; 
ifto mefmo perfuadião aos Gentios , para que com efta con- 
tradiçao,gue lhes faziao os mefmos que eraô do feu povo, fe 
defenganaflem elles, para a nað receber, & tambem para com 
todas as forças a impugnar. 

Prendérão ao Apoftolo,& com elle a todos os feus dif- 
eípulos, (q todos lhes prégavãoa verdade) para lhes tirarem 
asvidas ; & prefos, & carregados de ferros os levárad fora 
da Cidade,paralhes tirarem as vidas, Aqui neíta grande affi- 
çaðem queo Apoítolo eftava,por fe lhe reprefentar naô for - 
tia effeyto o grande defejo que trazia de publicar a doutrina 
de feu Divino Meftre,lhe apparecco noffa Senhora,acompa- 
nhada dos feus mil Anjos, que defatáraô das prifoés a todos, 
& os Judeos,q eftavad com as armas nas mãos,cahirad todos 
por terra,aonde eftiverão algūas horas fem fentidos. Deu o 
Santo as graças à Senhora , a qual lhe mandou fe foffe, & diz 
a V. M.que a Senhora lhe dera 100. Anjos qo acompanhat- 
fem,& guiaffem de hãs lugares a outros, & em todos o defen- 
deffem. E que havendo rodeado toda a Efpanha o encami- 
nhaffem a Saragoça. Sahio o Santo de Granada,aonde deyxou 
algūs difcipulos,& profeguio prégando por Andaluzia,veyo 
depoysa Toledo, & dahi pafou a Portugal, Galiza,& Aftor- 
ga, donde paflou a Riojr,% por Cogronhon foy a Tudella,& 
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depois a Saragoça , once fe deriveraalgumtempo. Eftahea 
narraça6 que a Madre faz da jornada do Apoftolo ; donde fe 
vé que primeyro que elle fofie a Saragoça, foy a Braga , aon- 
de era Bifpo Saó Pedro , que como feu precurfor havia ido 
a dar àquella Cidade as alegres novas da doutrina do'Ceo; 
donde fe colhe fem alguma duvida, fer Braga a primeyra que 
nas Efpanhas levantou Altar a Maria Santifima , & dedicou 
Cafa, & que fole venerada. a 
Aflentado pois que o primevro Templo que onveem: 
Efpanha dedicado a Maria Santiffima , foy ema Cidade de 
Braga, aonde a cega gentilidade (à imitação de Roma) ie en- 
tregou mais ao culto , & à adoração dos talfos deofes, refta 
moftrar aonde efteve. Havia em Braga hum Templo dedica- 
do ao Idolo Ifis, ou à deofaTfis;a quemos Gérios attribuhiad. 
acaftidade. Fingiadeftes, que os favores defla fua mentiro- 
(a deofa fó fe encaminhavad aos caflos, & aos virgés,& ato- 
dos os que amavão de coração a caftidade.: Sobre que adver- 
tio Plutarcho, que o dedicarem a efta deofa o peffegueyro;. 
tora por ter a folha femelhante à lingua, & o fruta da fórma 
do coraça6; dando a entender quaes devias fer os feus devo- 
tos, que haviad de fer cafos de coraçao, ou que a fua cafi- 
dade havia nafcer de coraçao, & nað fó de palavras. ` 
Na mefma Cidade perfevera ainda hoje huma pedra com 
huma inferipçaõ, em que fe faz mençaô defle Tdolosa qual fe 
poznas coftas da Capella de Sa Giraldo; a qual infcripçam. 
traz Jofto Ly pfio nas fuas inferipções antigas , & Gracia de 
Loayza ;nas notas ao terceyro Concilio Bracharenfe , ainda 
que ambos n referem diminuto, diz affimo letreyro: 
IZIDI SACRUM 
LUCRETIA FIDA SACERD, 
PER. P. ROM. E lwAUG. ggi 
CONVENTUS: BRACHAR Æ. 
o Ua | | 
TITUS COELICUS TRIPES. CEAS 
| ERON. 
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FRONTO, ET M. ET L. TITI. 
FILIJ PRÔNEPOTES COELICI. 
FRONTONIS RENOV ARUNT. 
uer dizer efta infcripçao , que a Chancellaria Augufta de 
Braga dedicou efte Templo à deofa Ifis , fendo Sacerdotiza 
Lucrecia Fida , pelo povo Romano, & pelos Auguítos Ti- 
tosCelico, Tripes, Fronto,& Marco,& Luciofilhos deTito, 
bifnetos de Celico Fronto, o renovárad. Depois lhe acre{- 
centára6 os modernos dous diíticos (que fg os que fe fe- 
guem) muy celebrados em vartas partes de Efpanha. 
Ajpice quam fubitô marcet quod floruit ante! 
Afpice quam fubito, quod fetit antè, cadit! 
 Nafcentes morimur , finifque aborigine pendet, 
Ipfaque vita fueg femina-mortis hatet. | 
Ainda que a intelligencia deítes difticos he mais facil, com 
. tudoquero pôr fua fignificaçao , & vema fer: Vè omortal 
quam depreffa fe feca oque de antes floreceo ! quam Ceprefla 
cahe o que de antes efteve em pé! Nafcendo morremos; por- 
que o fim pende do nolio princípio, & a mefma vida tem em 
fi as occafiões da morte. Sentenças dignas de ferem grava- 
das em laminas de ouro. 
`” Sozomeno refere na fua hiftoria , que entrando a Vir- 
gem Santiffima no Egypto com feu preciofo Filho emos bra- 
ços ,( quando fugia à crueldade de Herodes ) fe abayxon 
hum peffegueyro , aonde o Idolo de Ifis era adorado, & que 
entaô fe cumprira a profecia de Ifaias, que diz: Ecce Domi- 
nus afcendie fuper nubem levem , 27 ingredietur cEcyptuns 
er comovebuntur fenulacra cAisypti, Defta meima maney ra 
fe deftruhio emBraga efte falio fimulacro , entrando nella o 
conhecimento de Chrifto , & de fua Santillima May , coma 
prégaçao de S. Pedro de Rates , o qual convertendo em Bra- 
ga entre outros ,a filha dehã Regulo da mefma Cidade ,naô 
{ó fe fez Chriftãa, mas movida por Deos , fe lhe dedicou em 
perpetua caitidade , comprindofe primeyro no nofio Por- 
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tugal,antes que em nenhuma outra parte de Efpanha, a pro: 
fecia de David,que diz: Adducentur Regi Vir gines pof? eam. 
QueiriaoS guiadas, & nam conftrangidas ao Rey do Ceo 
muytas Virgés , feguindo aquella , que ohe por excellencia, 
Virgemantes do parto, no parto, & depois do parto. 

Deftruido pois em Braga por S. Pedro de Rates o Ido- 
lo de Ifis, dedicou o feu Templo à Virgem de todas as Vir- 
gens, Maria Santifima , & poz nelle a fua Santifima Ima- 
gem. Ecomoo Apoítolo Santiago era devorifimo da Se- 
nhora, & elle havia fido o que no Credo a havia intitulado,& 
nomeado Virgem , affim os feus Difcipulos , todos fe a fina- 
lárað muyto em dar a conhecer ao mundo a efta Senhora, 
moftrando que fora Virgem , como atinha profetizado Da- 
vid, Ifatas, & outros Profetas. Quando Santiago voltou de 
Saragoça para ir para Jerufalem, & veyo a Braga acompa- 
nhado dos Difcipulos , que trouxera de Judea , & deoutros 
que em Efpanha fe lhe agregárao , muytas vezes celebrou 
emo Altar da Senhora: 

No primeyro Concilio Bracharenfe , que fe achou em 
noífos tempos , he chamada a Igreja de Braga, Templo de 
Santa Maria, Os Reys defte Reyno,aflim Godos Catholicos, 
como Suecos , foraô fempre muyto devotos da Imagem da 
Virgem Maria , que em a Cathedral de Braga fe venerava. A 
Rainha Dona Terefa, mulher do Conde D. Henrique, lhe ti- 
nha grande devoçaő , como fe vé de huma efcritura que traz 
o Arcebifpo Dom Rodrigo da Cunha , cujas palavras quero 
referir. En Terefa a mais bumilde criada das criadas de 
Deos, filha do Emperador de Toledo, a vós gloriofifima V ir- 
gem Maria May de Deos , faço huma fferta , para fempre 
em Chriio. As eferituras antigas , & prefentes ajfirmao,que 
a Igreja de Braga be a mãy de todas as Sés da Provincia, 
por ifo fe lbe deve mayor honra: porém o inimigo antigo , tene 
do inveja à Santa Madre Igreja, fez que os meus meyrinhos, 


nað tendo refpeyto ao Santuario de Deos , entrando com mad 
armada 
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armadana Igreja, O claufiros , deftrurao quafi todos os bens 
della , & dizendome algumas peffoas boas Christãas o facrile- 
gio , é abominaVel feyto que estava comettido ; achey que era 
confelbo proVeytofo para minha alma , dar; & dear a me fma 
Igreja parte dos lugares, terrassque ao redor daCidade pof- 
fubia Jembrandome daquillo;que diz ,Remi todos voffos pecca- 
dos comefmolas; & do Euangelho, que diz, Pela medida por- 
que medirdes, por effarecebereis. Por tanto eua fobredita Te- 
refa ofereço , & dou para fempre à pufima Maria, May de 
Deos, cuja lgrejaestá fundada na Cidade Metropolitana de 
Braga, a qual Cidade fica entre os rios Cavado , é Défie „os 
coutos ao redor, com as Villas, é homens, queamim me pas 
gavaõ os ferviços devidos, do mefmo modo q ElRey Dom Af- 
fonfo meu vifavosfe cré que os deu antigamente amefmalgre- 
ja sec. Evy nomeando muytas terras. Por onde ie véa 
muyta veneraçaô , & devoçað qué tinha âquella grande Se- 
nhora, & May nofla. | 
` Coma entrada dos Mouros, foy deftruida a Igreja Pris 
macial de Braga , & a cabeça de todasas Igrejas de Efpanha, 
& a Cidade que antigamente era Chancéllaria do Imperio 
Romano , & que havia fido Corte dos Reys Suevos, nefte 
tempo fe vio affolada , pofa por terra; fem appareccr de fua 
antiga mageftade mais queo campo aonde eftivera. Defe- 
jando recuperalla do poder dos barbaros ElRey D. Affon- 
fo o I- de Leaô pelos annos 7 45.fendo Arcebifpo Ferdizen- 
do,o embaraçárad novas guerras contra os Mourcs,até que 
no anno de 1050. ElRey. Dom Gracia a recuperou, & man- 
dou reedificar a fua Igreja.: Lançáradfe os novos fundamen- 
tos da Cidade , aonde agora fe vé ,& a Igreja Cathedral ,que 
mais levava nos olhos os Bifpos, de Lugo Veítrio,& Cref- 
conio de Iria.Flavia, que quizeraô tomar.por fua devoçaõ,& 
“por fuaconta , & pela reverencia de noíla Senhora , que na- 
quella Cidade ,desdeo principio da Igreja Catholica,fora ve- 
nerada , & aonde havia fido bufcada dos ficis, como primey- 
ta, 
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ta, & efpecial Cafafua. Defte tempo fe começou a louvar 
nella a noffo Senhor, & a Virgem Santiffima pelos Catholi- 
cos,oque muyto augmentou o Arcebifpo Dom Pedro ( que 
foyeleytóannode 1072.) em quanto nað foy perfeguido de 
Afiontoo VI. Rey de Caftella, & Lead. 

Pelosannos de 1100. & tantos , prefi idíndo na Cadeira 
de Braga o ArcebifpoS. Giraldo »reynando em Portugal o 
Conde Dom Henrique ,havia no caftello de Lanhofo (que fi- 
ca duas legoas de Braga) hūa fenhora nobre, & muytorica 
chamada Dona Toda, nad fó era muyto illuftre no fangue, 
mas tambem na: virtude , & de grande fermofura. Deita fe 
namorou defordenadamente hum Mordomo do mefmo Con- 
de D. Henrique, chamado Ordonio, homem de bayxacon- 
diçao, Efte era poderoto , & como tinha a graça do Princi- 
pe» paffava a infolente ,& com a confiança no feu valimento, 
fe refolveo a furtar aqueila fenhora , para que pela violencia 
contentifle no que faltava com a vontade, Para ifto ( execu- 
tando-ocomeffeyto ) fe preparou com grandes feftas', & a: 
paratos, fingindo cra6 para celebrar as vodas, ; que elle nam 
queria por taes. Convidou amigos,preparou danças,feftas, 
muficas , & outras coutas mais , em demonftraçao da tua ale- 
Fai „ou para fingir melhor, que a recebia por fua ql 

Cr. 

Pofta nefta grande afflicçad Toda, fe encomendou : aN. 
Senhora, & ao Santo Arccbif po, dizendolhe no feu cora- 
çað, que Ihevaleffem. Chegada a hora em que havia de appa- 
recer ,infpirada de Deos ferecolheo a huma camera , &'def- 
pindofe dos feus veftidos ; com elles.compoz a húma criada, 
B disfarçada com hga toalha, & com hum cantaro nas mãos, 
comò quem hia bufcar agua à fonte , fahio fem fe advertir ,& 
fugio de cafa fazendo feu caminho para Braga, & tantoque 
fe vic fóra do caftello, fe foy metendo pela montanha: Nifto 
entrou Ordonio,& cuydando de achar aquella a quem elle a- 
mava , fe vio minag nas fuas pertenções; porque " feu 

ugar 
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lugar achou a criada. Levado co furor precurou lego a to- 
da a preffa de feguir aquella que lhe fugia ; levando comíigo 
todos os do lugar; & myytoscags. Meterio-fe pela monta- 
nha dentro a bufcar a csífta Senhora, & ella vendo que a fe- 
guizô ,& os cães queladrav a6,poz-fe de joelhos, & fez ora- 
çaõ com muytas lagrymas, pedindo a N. Senhor, a nola Se- 
nhora, & a S:6: Giraldo que lhe valefler; & noffoSenhor, & 
a Virgem Maria lhe valérad:de forte, que Ordonio, & os que 
o acompanhavão paffárao muytas vezes por ella fem a ve» 
rem, & afim fe voltárao todos trifles para cafa'; cifpondo-o 
afim Deos, para mayor realce dá virtude de fua ferva,a qual 
ao terceyro dia faindo dosmatos chegou a Braga a bu icar: 20 
Santo Arcebifpo, a quem deu conta de tudo o que-lhe havia 
fuccedido. Deuro Sânto;as graças a nofio Senhor , & a fua 
May Santifima, & animou a ferva-de Deos na perftverarças 
& ella eftimou tanto os avifos do Sarito Prelado , 9 períeve- 
rou noferviço de noffo Senhor, & da Virgem Maria , offerce 
cendolhe no feu Altar ricas joyas , & deulhe ricos veítidos. - 

-ASenhora eflácoliocada emo Altar mór, & nelle he 
venerada,cuja Capella mayor lhe rcedificou o Arcebifpo D. 
Diogo de Soufa; por-fer a antiga muyto bayxa , & pequena: 
foy iito pelos annos mil & quinhentos, & tantos. Eferevem 
de noíla Senhora ,ou de Santa Maria de Braga Dom Rodrie 
go da Cunha na'hiftoria dos -Arcebifpos-daquella Cidade, 
em varias partes da fua hiftoria, Cardofo na vida de S.Pedro 
de Rates tom. 2: pag: 724. Fr. Luis dos Anjos no Jardim de 
Portugal , pag. 14:23.& 159. & outros muytos que fe pó» 
dem ver em Cardofo ha'mefma pag. o Doutor Pedro. Henris 
ques de Abreu na vida de Santa Quiteria cap. 15. & dizque 
“Santiágo Apoftolo dedicára na Cidade de Braga o primeyro 

Templo emlouvor da Máy de Deos. - | 
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TUE TAU LO TER cio 
Da Imagem de N. Senhora do. Thefourosda Sé de Braga. 


Ma mefma Sé Primacial, fe guarda no feu thefouro hu- 
E ma Imagem de noffa Senhora feyta de prata, queo Ar- 
cebifpo Dom Lourenço Vicente, que regeo aquella Igreja 
no tempo delRey Dom Joad o Primeyro , ( que hoje fe mof- 
tra inteyro,& incorrupto, & fe defcubrio no annode 1663.) 
muyto venerava: Achoufe efte Santo Prelado na batalha de 
Aljubarrota (porque era muyto amante delRey , & elle oa- 
mava de forte que dizia, era o Arcebifpo hum dos olhos do 
feu rofto. ) Na batalha fe ouve de maneyra que fem faltar 
às obrigações de bom Prelado, & Paftor, exercitou tambem 
acções de grande Cavalleyro. Era devotiffimo de noffa Se- 
nhora, & afim mandou fazer huma Imagem fua de prata,que 
trazia fobre o elmo em lugar de plumagem, quando entrava 
nas batalhas , para que ella o defendeffe dos perigos; rece- 
beo della muytos favores , porque olivrou de muytos fuc- 
ceffos perigofos. Jorge Cardo(o diz que efta Imagem tinha 
otitulo de N. Senhora de Nazareth, da qual Senhora (que he 
venerada na Pederneyra) o Arcebifpo era devotiffimo, pelo 
efpecial favor , que della recebéra, fendo menino, reftituin- 
dolhe o ouvir,que perdéra,& para lembrança defte tað gran- 
de benefício , trazia comfigo aquella {ua Imagem , a qual hoje 
como preciofa reliquia fe conferva entre as mais no thefou- 
ro damefma Igreja. Fazem della mençad muytos Authores, 
comoo Arcebifpo D. Rodrigo da Cunha na hiftor. de Braga 
part. 2. cap. 49. Cardo(o tom» 3. pag- 533: & outros. .: 
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| TITULO JUL 
Da Imagem de noffa Senhora a Branca de Braga. 


Arccbifpo Dom Diogo de Soufa, o 95. entre os Arce- 
O bifpos daquella Primacial Igreja , fuccedeo naquella 
Dignidade ao Cardeal Dom Jorge da Cofta , por renuncia, 
que lhe fez noanno de 1505. quando foy a Roma por Em- 
bayxador delRey Dom Manoel a Julio II. Tanto que efte 
Prelado entrou em Braga , a começou a reparar, & a enno- 
brecer com novos edificios, portas da Cidade , & fortale- 
zas,reparou, & concertou as fontes, & condudtos das aguas 
dellas. , Dentro da-Cidade -fez ruas no que era bofque , fóra 
edifícios, & Templos.. Abrio todoo terreyro, que vay da 
porta do Souto até noffa Senhora a Branca, que he Praça 
taő grande ,& fermofa,que a naõ ha melhor nas Cidades mais 
nobres de Portugal. No fim defte terreyro,ou Praça , man- 
dou edificar huma fermofa-Ermida, que dedicou à Virgem N, 
Senhora , como titulo de N. Senhora a Branca; para que a- 
quelle nobre pafeyonao folle fó delevtavel, & aprazivel aos 
olhos do'corpo, mas que fofle tambem proveytofo, & agra- 
davel aos olhos do efpirito ,com a devoção daquella fobera- 
na Senhora.: Foylhe pofto o titulo de-Branca, pela brancura 
da neve, com que em Roma apparecco cuberto, & branquea- 
do o monte Efquilino aonde a Senhora queria fe lhe fundaffe 
aquelle famptuofo Templo , que fundou Joaõ Patricio Ro- 
mano em tempo do Papa Liberio , chamado entaô por efte 
milagre Santa Maria ad Nives, ou das Neves , a cuja imita- 
çad o Arcebifpo D. Diogo de Soufa, pela grande devoçad 
que tinha àquella Senhora desde o tempo queefteve em Ro, 
ma , mandou lavrar efta Ermida. 
À neve tem por propriedade aguentar a terra; ifto ve- 
i Mos 
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mos , nos quiz fignificar o Profeta Rey, dizendo , que a Di- 
vina Omnipotencia fabe dar neve como lãa : Qui dat nivem 
ficut lanam. O queexplica o Padre ALapide dizendo , que a 
neve exercita oofficio de aquentar , & fomentar as coufas 
fras: Nixquifi lanaterrâm tegit adeam calefaciendám. O 
mefmo fez em Braga a maô da Divina Providencia pelas do 
Arcebifpo D. Diogo , que coma neve de Maria Santiflima 
quiz aquentar os corações dos Bracharenfes, & accendellos 
no fogo da devoçaô da Senhora, como calor que communi- 
ca a fua vifta, Fallando defta Santa Imagém o Padré Anto: 
nio de Vafconcellos, diz fer efte feu Templo muyto éelé- 
bre , ao qual acode muyta gente de todas as partes, pela fama 
dos! muytos milagres , que a poderofa mað de Deos obra A 
los merecimentos de fua Santiflima May.' 

* Hea Imagem da'Senhora fobre' máneyra mágeltofa , & 
devat „agazalha com os alhos aos que a vadbufcar, & pa: 
rece lhes eftá oferecendo o Filho Santiffimo » qem feus bra- 
ços defcança. Toda parece fe eftá communicando em graças, 
& favores para com os feus devotos. Temhuma nobre Con- 
fraria ; cujos Confrades fervem a- efta foberana’ Emperatriz 
com riqueza, & apparato, Tem mu iyta prata,& cuítofos or- 
namentos , feis Capellães que reza emcoro , fóra muytos 
que tem obrigaçad de Miffa. No tempo do Arcebifpo Dom 
Rodrigo da Cunha , que entrou a tomar poffe 'daquella Ca» 
thedral no anno de 1627. fe reparou a Ermida, & a fezmuy- 
to mais capaz , augmentandofe com algumas obras de novo, 
como alpendre coro ,retabolos , & outras, bemfeytorias. 
Efcrevem defta Senhora Dom Rodrigo da Cunha na hiftor. 
de Braga pag. 2. cap. 71. Faria na fua Europa tom. 3: p. 3. 
o 12. Vafconcellos pag.5 45.num. 22,& 0 Author da Co- 

ografia Portugueza liv. 1, trat. 2. car do 1. tom. 
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“TITULO IV. 


“Da Imagem denoj a Senhora do Populo,Collegio de A- 
pn eü sb om gostinhos. di 


Arcebifpo Dom Frey Agoltinho de Caflro foy varað 

de grandes virtudes , & de muytas letras, prudencia, 

& valor,& por concorrerem nelle muytas prendas ;(além do 
illuftre do feu fangue) & depois de ter tido na Provincia dos 
Eremitas de men Padre Santo Agoflinho de Portugal, todas 
as Dignidades della o; elegéra6 por .Diffinidor geral, para ir 
votar ao-Capitulo de Roma sem o anno de 1571. Eflando no 
Capitulo , & tratando-fe da reformação das antigas Confti- 
tuições da Ordem , todo aquelle gravifimo Congreflo do 
Capitulo o efcolheo ,dandolhe cutrcs adjuntos, para hum 
negocio de tanta importancia ; & elle o fez rantoa goflo , & 
fatisfação dos Padres do Capitulo , que por eftas Conftitui- 
çõesife governa até o: prefente. Neíte mefimo tempo conf- 
tando ao Summo Pontifice Gregorio XII. dos grandes da- 
nos., que: os hereges de Alemanha tinhaô feyto emalguns 
Cofventos de Religiofos., & da grande relaxaçam que fe 
via-em.tôdos, fando muyto da grande prudencia , & zelo de 
Fr. Agoftinho de Caftro , o mandou a remediar efies danos, 
nomeando-o. Provincial,& Vigario geral de Alemanha,para 
que vifitafle, & reformaffe aquelles Conventos, dandolhe pa- 
ra Ifo todos os poderes , que negocios de tanto pezo reque- 
riaô: Nefta perigofa occupaçaô fe ouve Frey Agoftinho de 
Caftro com tanta prudencia , zelo, &rinteyreza, reforman- 
do coítumes , defterrando abufos , & reedificando Mottey - 
ros, queoshereges haviað derribado, dandolhe prudentif- 
fimas leys para o governo efpiritual de todas aquellas Pro- 
vincias, que O Emperador Rodolfo , & mais Principesde A- 
SR ; lemanha, 
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lemanha fe deraô por muyto bem fervidos delle,particulara 
mente a Emperatriz Maria que fazendo-o feu Prégador, o 
trouxe comfigo a Efpanha, feis annos depois de haver fahido 
de Portugal. sa 3 X po" 

* Depois defla, & de outras muytas , & graves óccupa- 
ções, o nomeou Felippe o Prudente, Arcebifpo de Braga no 
annode 1587. Pofto nefta Igreja, pela grande devoçaô que 
tinha a nofia Senhora do Populo, (Convento de Eremitas de 
meu Padre Santo Agoftinho da Congregaçao da Lombar- 
dia , fituado na via Flaminia de Roma , que he tradiças conf- 
tante fora pintada por S. Lucas) emobiequio da' mefma Sc- 
nhora, a quem muyto amava ,& venerava ; tratou deedificar 
para a mefma Ordem hum Collegio , como comeffeyto: fez; 
cuja primeyra pedra lançou em tres de Julho do: anno de 
1596. a que poz o titulo de noffa Senhora: do Populo;'& 
aonde collocou huma devota Imagem da mefma Senhora;co- 
piada pela mefma que em Roma fe venera, Dotoulhe vinte 
& quatro mil cruzados , para feiscentos mil reis de juro,com 
obrigação de huma Mifia quotidiana, unindolhe tambem ren 
dofas Igrejas, para que a Senhora do Populo foffe bem fervi- 
da. Tudoquanto naqueile Convento ha rico, & mageftofo, 
he obra fua, Tambem o enriqueceo com hum grande the- 
fouro de Reliquias,q trouxe de Roma, & de Alemanha: Com 
efta Santa Imagem tem muyta devoçad o povo Bracharenfe; 
& faz deita mençad D. Rodrigo da Cunha na fua hiftoria de 
Braga,nahiftoria dos Arcebifpos, p.2. c.94. Cardofo no A - 


giologto tom. 3. pag. 54. §. 2 
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Da Imagem de Santa Maria de Bouro, on N. Senhora 
da Abbadia | 


Untoà Cidade de Braga em diftancia de 4 legoas;fe véo 
Ciftercienfe Convento de Bouro „ou de nofla Senhora da 
Abbadia , como vulgarmente fe chamahoje, de cujos prin- 
cipios ha grandes contendas nos Authores , das quaes muy - 
to defejo fugir , porque nað pertendo , que efta materia feja 
contenciofa. O Padre M. Fr. Gregorio de Argaes nad quer 44.563 
que efte ermo (com efte nome feacha nos Authores) foffe ,.6. | 
dos filhos de Santo Agoftinho, ainda que lhe convenhaori- ` 
tulo. Saô tantas as razões , que ha para fe crer que he noílo, 
& que elle nam tem nenhuma para o encabeçar em outra 
Ordem, ou Religia, que dos feus mefmos eferitos , & tefte- 
minhas fe comprova , & verifica, quando nos quer excluir 
comdizer,que naquella Provincia de Galiza , ( que he tam- 
bem o Entre Douro,& Minho)naô tinhamos Côvento; por- 
que diz , que depois admittiraô aquelles Eremitas a regra de 
Saô Bento, por diligencia de SaoMartinho Arcebiípo,& que 
nella perfeverárao até o anno de 726. em que os Mouros os 
martyrizárad , ficando aquelle ermo tamcelebrado, até allt 
deftruido, & defpovoado , como verdadeyro ermo. Donde 
fe vé, que fe noanno de 726. (como elle quer) entrouna Or- 
dem de S. Bento, antes delle militava debayxo de outra. 

Noanno de 883. dizem,o memo Argaes, & Frey An- 4ps. ad 
tonio Brandaô na fua Monarchia, eftava ja citeermo unido S z. 
coma Izreja de Braga,ou para melhor dizer a Igreja de Bra- Brand. 
ga( entre tanta variedade , & confusa de tempeítades , em part. 3. 
que fludtuava a Igreja de Efpanha) eítava fundada nomefino db 11. 
ermocom feus retirados Bifpos. O mefimo Padre Branda, 4» 12s 
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lhe chama Mofleyro das Montanhas, que nefte tempo valiao 
uyto asafperezas dos fitios , para fe retirarem a elles os 
perfeguidos Chriftãos, & aborrecidos Religiofos. Diz mais 
o mefmo Branda , que em ha memoria que lhe viera às 
mãos dos Conventos, que a Ordem de Sa6 Bento tivera nef- 
te Reyno,fe nomeava o Molteyro de Bouro entre osantigos 
da familia Cluniacente , & que delle eftava huma verba no 
cartorio de Bragal, fno Tombo chamado , Ecclefiaítico , das 
Igtejas,& Beneficios daquella Sé, o qual diz afim: 4 Santa 
Maria de Burio Monafterio Quniacenfi sin montanis, ab anno 
ufque 0cocentefimo,octogefimo tertio,folvitur Ecclefia Bra- 
charenfis.Que valomefmo , que do Mofteyro de Santa Ma- 
ria de Bouro da Ordem Cluniacenfe,que eftá nas montanhas, 

desde o anno de 883. fe paga tudo à Igreja de Braga. 
Confórme a efta memoria , fe na6 he erro da impreflao, 
he o Mofteyro de Bouro muyto mais antigo que os Clunia- 
cenfes ; porq eftes começárad no anno de g10. & a memoria 
he de 845. & quando fe conceda, que feja do de 883. ainda fe 
vé nao podia fer de Cluniacenfes (nað fey que tem as coufas 
furtadas, que logo fe conhecem ) feria ao depois , como fo- 
rað muytos Conventos,de Eremitas Agoftinhos ; mas antes 
nad oera. Diz mais o Padre Doutor Fr. Antonio Brandaõ, 
que confiderado o eftado das coufas , & as deftruições que os 
Mouros fizeram na Cidade de Braga, & emtoda afua Dio- 
cefi, & principalmente nas Igrejas , & Moíteyros (emcu- 
jos limites ficava o de Bouro ) naô he muyto ficaffe deftrui- 
do , & defpovcado , queymados os feus cartorios , mayor- 
mente, na6 havendo memoria , por onde faybamos perfeves 
raffe entre a furia dos Mouros , como foy o de Lorvad , & 
Vacariça , & outros que naquella deftruiçao ficárað ille(os, 
E he decrer q os Religiofos Eremitas de Santo Agoftinho, 
que alli viviaĉ, quando deyxárað o Moiteyro, fugindo ao 
furor dos Sarracenos , efcondeflem a milagrofa Imagem de 
noífa Senhora de Bouro (que depois fe manifeítou a outros 
Eremi- 
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Eremitas como logo diremos.) Bem podia fer, que deftes pri- 
mevtos fe efcondeffem alguns por entre aqueiles penhafcos, 
& fe fote confervando aquelle modo de vida em alguns fer- 
vos de Deos , que o mefmo Senhor iria movendo a conti- 
nuar modo de viver tað fanto. i 

Mas deyxadas cftas contradições , que nos fazem os 
Authores Benedictinos , querendo-nos tomar o ermo, Gera 
nofo, fem controverfia referirey o apparecimento da Se- 
nhora de Bouro como o traz o Doutor Frey Bernardo de 
Brito, que he nefta fórmadNo tempo do Conde D.Henrique; 
entre as peíloas que havia abalizadas em virtude ,era huma 
o Santo Eremita Pelagio Amado, o qual fendo na Corte do 
mefmo Conde peffoa muy principal, & conhecido de todos 
os Senhores de Portugal , & tað eltimado do mefmo Conde, 
que dahi lhe veyo o fobrenome de Amado. Deyxou efte por 
meyo muyto eftranhos os fauítos do mundo ; entregando-fe 
todo às efperanças da gloria , como mais folidas,& feguras. 
Era efle Fidalgo da geraçaô dos Coelhos, que he a propria de 
Egas Moniz. Morrcolhe a eflea mulher D. Munia , a quem 
muyto amaya , da qual havia tido hum filho, &-huma filha, 
& foy ta! o feu fentimento que nunca mais moftrou gofto em 
coula defta vida, & (ó defejava retirarfe aonde pudeffe fervir 
a Deos com quietaçao- E como no meyo deítes penfamentos 
lhe morreffe tambem a filha , que lhe havia ficado, encomen- 
dandoo filhoao Conde , & a {eus parentes , fe deípedio da 
Corte , comtençaô de nað fer mais vifto nella. Eindofe a Chron) 
Braga , foube em como pouco diftante da mefima Cidade vi- des. 
via hum Eremita de fanta vida , ( a quem o nofo Purificaçao Sng.de 
chama Fr. Lourenço ) que tinha huma pequena Ermida de S. Porte. 
Miguel, fundada no meyo de duas rochas afperiflimas. E co- ?: qdo 
mos defejos de Pelagio Amado eraô bulcar femelhantes e 
habitações , fe foy aonde o Ermitad vivia. E achando-o, lhe *** 
communicou a caufa que alli o levava,& a deliberaçaô que ti- 
nha , de acabar os feus dias em ferviço de noflo Senhor, pes 
E C 2 dindolhe 
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dindolhe o acey tafe por difcipulo,& lhe enfinaffe o caminho 
do Ceo. 

Mofttoufe o Santo Velho muy duvidofo aos princi- 
pios , porque lhe parecia que Pelagio Amado era de poucas 
forças para imitar a fua penitencia ; mas vendo a conflancia, 
que moftrava para tudo , depois de muytas repugnancias , & 
declarações cerca da nova empreza q cômettia, lhe deípio 
os trajos , que ainda levava da Corte, & o veítio em hum ha- 
bito de Eremita , no qual começou a fazer vida taô abftinens 
te ,& fervorofa ; que omefmo Fr.” Lourenço fe admirava de 
over. Vivia cada hum em fua cella fabricadas de pedra feca, 
& cubertas de ramos de arvores , & de outraservas , queos 
defendeflem das tempeftades,& inclemencias do tempo, Cos 
mo fahiffem fóra algumas noytes, vio em huma dellas o novo 
Ere mita Pelagio , no meyo de hum valle, ( que ficava abayxo 
das Ermidas ) huma grande claridade , & dando conta ao ve- 
lho, vigiárao ambos a noyte feguinte, & vira6 o mefmo ref« 
plandor,que fahia de entre hús penedos, & allumiava grans 
de parte daquelles valles, & notando tudo muyto particu- 
Jarmente , fe forad em amanhecendo vero queferia. Bufcá- 
re6 entre huns , & outros penedos, & acháraô no meyo del- 
les huma Imagem denoffa Senhora, que moflrava eflar de 
tempos antigos , & feria fem duvida efcondida naquelle lu- 
gar, na mefma fórma , que em femelhante aperto o haviam 
feyto outros muytos Religiofos , quando viad que hiaô en- 
trando pelos feus Mofteyros os Mouros, de que ha muytos 
exemplos. E bem podia fer, que os noflos Eremitas a ef- 
condeffem alli, como temor de que os barbaros lhe fizeffem 
algum defacato , quando deyxavad o Molteyro ; que naquel- 
la paragem tinhað , & ao depois deftruirad os Mouros , em 

fórma , que ne'n as ruinas apparecem- 

Niô fe póds encarecer a alegria que os Santos Ermi- 
tães tiverad à vifta daquelle thefouro , que defcubrirað na- 
quelle campo, & asgraças que davão a nofo Senhor a tað 

ingus 
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fingular favor. Mudárz6 as cellas do alto do monte para a- 
queile fitio, que tambem he aflás fragofo , & nað remmais 
terra chãa, que quanto fe lancem até tres tiros de pedra ao 
comprido , & hum de largo; porque o mais fa6 montes altif- 
fimos , & afperos , que fubindo às nuvês de todas as partes, 
fica murado com elles aquelle pequeno valle, pelo qual defce 
huma grande quantidade de agua , cujo ruido, & faudofo ef- 
trondo, que nas quebradas daquellas ferras faz , incita os a- 
nimos à doce contemplaçaô das coufas do Ceo. Aqui fundá- 
rað os dous Eremitas hãa pequena Ermida , feyta pelas fuas 
melmis mãos , & nella puzerað , coma decencia poffivel ,a 
Santa Imagem da Senhora..' | a 

Teve noticia defte grande thefouro , defcuberto junto 
às penhas de S. Miguel, o Arcebifpo de Braga, que parece 
(fegundo o computo dos annos ) foy Argemiro , diz o Padre 
Parificaçaô; mas nað lhe acho razad ; porgas ultimas mema- 
rias de Argemiro, fegundo o gue 9 Arcebifpo Cunha diz no' Cunha 
feu Catalogo dos Arcebifpos de Braga,nad palflava doannop 1.6. 
de 921. & nefte tempo ainda o Conde D. Henrique , & Pela- 110. 
gio Aulo,nam feria naícilos; poderia fer Sigifrido, que 
governa aquella Igreja pelos annos de 1060. o qual foy vi= 
fitar aos Eremitas pefloalmente , & vendo que a pobreza em 
que viviao era muyta, lhes deu os ornamentos neceffarios 
parao A'tar, que entao tinhas, & à (ua culta lhes mandou 
ediúcar huma Igreja de pedra I:vrada, & de baflante gran- 
deza,que dura até o prefent: coin moltras de muyta anti- 
guidad=. A fama defta obra, & o favor do Arce biipo ; fez 
que o fitio foTe mais celebre, & conhecido,& m iyto mais os 
grandes milagres que alli começou a obrar Deos por meyo 
da Inazem de faa Máy Santiflimi.E como a virtude dos Ere- 
mttas cra tam grande, ouve muytas pe Toas principaes , que 
lhe vierað fazer companhia , tomando habito de Santo A- 
goftinho, das mãos do fervo de Deos Fr. Lourenço; de mo- 


do jaz em poucos tempos, veyoa parecer mais Convento 
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de muytos Religiofos , que Ermida folitaria , aonde fe vivia 
com eitranho rigor, & fantidade, 

Paffados alguns annos,querendo o Senhor premiar aos 
feus fervos, emo muyto que por feu amor haviaô trabalha- 
do, levou para fi ao Santo velho Fr. Lourenço; companhey- 
ro de Pelagio Amado, & pouco depois ao mefmo veneravel 
Pelagio, ao qual fuccedéras no governo outros Eremitas, & 
oultimo Prelado Eremita, que teve aquelle ermo , foy hum 
Santo Varað chamado Nuno, que no mundo havia naô fó fi- 
do rico de bens da fortuna, mas denobreza; porque era il. 
luftre. Naquelle tempo indo a Braga ElRey Dom Affonfo 
Henriques , movido da fama , & das maravilhas , que a Raiz 
nha dos Anjos obrava,a foy vifitar aonde fe alegrcu, & edi- 
ficou muyto coma fantidade , & virtude daquelles fervos de 
Decos, quelhe afhítiaS em feu ferviço, & culto, & por efta 
razao lhes deyxou hãa boa efmola, afim para reparar as cou- 
fas do culto Divino , como as faltas , & as neceffidades: da- 
quelles fervos de Deos. Fallando o Santo Rey como Abbas 
de (nome cômum , & de que ufavaô os Prelados de qualquer 

Tom. 2. Cômunidade nað fó de Monges, & Eremitas ; mas ainda de 

p. 452. Conegos ,comoo moftra Cardofo no feu Agiologio )o per- 
fuadio a fazer hum Convento, & a reduzir aos fubditos que 
tinha, aviverem em huma Congregaçaô , & debayxo dere- 
graspprovada, para que affim perfeveraflem em cftado mais 
perfeyto,para oque o piedofo Rey prometteo o feu favor. 

Praticou o Santo Varað o confelhodo Rey, & parecen- 
do atodos os companheyros fanta refoluçaõ , a abraçárad 
fem controverfia, & afim pedirad ao virtuofo Rey, que pois 
elle fora o Author de tam tanto confelho, fofle tambem o que 
lhes affinaffe a Religiad approvada, que havia de feguir. E 
como nefte tempo florecia a Ordem de Cifter , tam favoreci- 
da do mefmo Rey , que elle foy , o que a introduzio , & efta- 
beleceo em Portugal, & efta podemos dizer era a unica, que 
havianeite Reyno ; por quanto a Ordem de Saô Bento S i 

muyto 
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muyto defcaida, nad fó da fua primitiva obfervancia; mas 
em numero de cafas, & fugeytos, com as invaloés dos Mous 
ros, & a de Santo Agoftinho: tambem erað poucas as cafas, 
& effas fómenre fe achavad entre brenhas ,comoa de Pena- 
firme , a de S28 Julia junto à Atouguia, & outras; mas tam 
deftruidas as cafas, & taô faltas de fugey tos, que:parece nað 
erão ja conhecidos no mundo os filhos da mayor luz da Igre- 
ja; mas muy to conhecidos de Deos. | 

Antes de direm a obediencia ao Abbade de Alcobaça, 
de cuja Abbadia ElRey os fazia filhos, lhes fez muytas mer 
cés , & entre ellasado Senhorio da Villa de Santa Martha; 
fovihe feyta efta mercé no anno de 1157. & no anno feguin- 
te lhe concedeo os dizimos do fal da Villa de Fão,com outras 
muytas pofleffoens, & herdades. No anno de 1159. fe effei- 
tuou a fua profis, & debayxo da Regra de Sa6 Bernardo 
ficárao,% fe confervao até o prefente. E porque fe lhe queya 
muo cartorio perecendo nelle as efcrituras do Molteyro, 
lhes fez ElRey D.Aff..nfo boa toda a fua fazenda,em o anno 
de 1152. comeftas palavras: 

Ego Alfoufus Rex Purtugalie una cum filijs meis 

facenus cantwn Vobis Abbati de Burio Domno 

Pelagio, & vefire eremo, Vejtrifque fucceporibus. 

Eis-aqui o celebre ermo de Braga, fema correa de Santo A- 
goitinho, & veítido na cogula do gloriofo Sad Bernardo. 
Começáraô aquelles Santos Religinfos a fervir com grande 
devoção , & fervor à Virgem Senhora de Bouro. Depois 
an lando 05 tempos , ( n4ō ley te foy por fe diminuir a pri- 
meyra devoção , & fervorofo efpirito ) por fe achar que o fis 
ti) 945 era bom , efcolhéraô os Religiofos outro melhor , & 
mais largo, junto ao rio Cavado, aonde edificáraS o Conven- 
to, co.no ao prefente fe vé. Porém a milagrofa Senhora de 
Bouro fe ficou na (ua primeyra Ermida , aonde hoje conti- 
nuad os feus devotos, & os peregrinos' com a mefima fre- 
quencia , & devoçað , continuando tambem a foberana Se- 
C4 - nhora 
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nhora os feus antigos milagres,& maravilhas.Que feô muy- 
tos os que obra actualmente; & nedhe pequeno o milagre 
de nað chegarem mofcas à fva Capella , oque fecitá vendo 
continuamente. Nunca fe lhe tocou , nem foy pintada, nem 
renovada, He formada em pedra, & de mediana eftatura. 
Tambem he muyto de notar, que nunca aquella Cafa fe acha 
fem peregrinos, & Romeyros; porque quando huns fahem, 
entraô outros, & nifto fe tem feyto grande reparo. 

Da Imagem da Virgem Senhora de Bouro, ou da Abba- 
dia efcrevem muy tos Authores, como fa6, Fr. Bernardo de 
Britona Chronica de Cilter liv. 1. cap.6. Fr. Angel Manrie 
que nos feus Annaes ad annum 1159. tom. 2. Fr. Gregorio 
de Argaes an. 562.emas fuas Poblações part. 2. Frey An- 
tonio Brandamna Monarchia Lufitana part. 3. liv.I1.cap.2e 
Fr. Antonio da Purificaça6 na Chronica de Santo Agoftinho 
da Provincia de Portugal, part. 2. liv 4. §. 2. Antonio Car- 
valho da Cofta na fua Corografia Tortugueza , tcm 1 liv, 1. 
trat, 3. Cap. 16. & outros muytos. 
S 


À mT MUL O “VE 


Da Imagem de noffa Senhora do Bom Defpacho ,em o 
termo da Cidade de Braga. 


T Res fað os principios per onde hum defpacho fe póde 
“ter por bom defpacho , ou para melhor dizer , tres feô 
os defpachos , que fe pódem chamar bons defpachos. Que 
vema fer o defpacho em que fe dá o que fe pede ,odefpacho 
em que fe dá mais do que fe pede, & o defpacho em que fe dá 
fem que fe peça. Taes faô os defpachos que no tribunal da 
fua Cruz deu o Senhor Jefus Chrifto. No defpacho que o 
Senhor deu a fua Mãy , deu o me fmo que fe lhe pedia ; a Se- 
nhora pedia a redempçað do mundo, & iffo fe lhe Ros 

i b 
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di falutem. No defpacho que o Senhor dcn ao ladrad , deu 
mais do que fethe pedia : pedia o ladr: huma fó lembrança 
no Reyno de Chrifto, & em lugar de huma lembrança lhe 
deu o Senhor hum Reyno! Mecum eris in Paradifo No 
defpacho daguelles que o crucificárao deu o Senhor , fem 
que lhe pediflem : na6 pedizô nada a Chrifto , & Chrifo 
deulhe dous perdões, hum feu, & outro do Pay: Dimitte 
illis. 
O mefmo obra Maria no feu Tribunal:o Tribunal de Ma- 
ria Santifima, como May q he de mifericordia,tudo o que fe 
refolve no feuTribunalhe bom;& afim podemos ver,que os 
feus defpachos faô todos bons , & fam de tres modos: (am 
defpachos bons , faô defpachos mais que bons , & fa6 defpa= 
chos muytas vezes bons. Saô defpachos bons; porque nel- 
les dá a Senhora o que fe pede : faô defpachos mais que bons, 
“porque dá mais do que fe pede , & faô defpachos muytas ve- 
zes bons ; porque ainda fem que a roguem dá. Saô bons em 
pofitivo; porque dar oque fe pede he defpacho bom. Sam 
bons em comparativo; porque dar mais do que fe pede he 
defpscho melhor ,& fa6 bens em fuperlativo; porque dar fem 
que fe peça ,he orptirro dos defpachos. Afim otra Maria 
Santiffima no feuTribuna!:dá noso que lhe pedimos,dá mais 
do que lhe pedimos , & dá nos fem que lhe peçamos; porque 
o Senhor a fez a unica,& total Gifpenfadora de todos os feus 
bens , como diz Saô Eernardo , que tudo nos vem pelas 
mãos de Maria: Omnia per manus Marie. Todososbons .. 
defpachos nos vem pelas benditas mãos defta mifericordio- 7º 
fa, & liberal Rainha. Fo Cartufiano admirandofe do cuy- 
dado comque Maria defpacha a todos, diz: Ecce guam pros. 
na est ipla, quantumcumque reo in fe, t9 in filium fuum i gnof- Dionyf: 
cere , mifereri , faccurrere, imo quam benignifime prevenit jp, f 
multos. 
Duas legoas , & meva de diftancia da Augufta Cidade 
de Braga, para a parte do Norte , ema Freguefia de Soô Ea 
vacog 


ET Ho 
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vador de Cervães ou de Villarde Areas( que foy Mofteyro 
antigo , & fundaçao de Sa Martinho Bifpo de Dume, da 
Ordem de meu Padre Santo Agoltinho; mas fe efle Moltey- 
ro foy da Ordem de Sam Bento , ccmo queremos feus eferi- 
tores ,ou da Ordem Augulliniana, o que he mais prova- 
vel, na confla.)He hoje couro dos Arcebifpos Bracarenfes, 
& difa duas legoas de Villar de Frades. Em hum levantado 
monte fe vé edificado o Santuario , & Caface nola Senhora 
do Bom Defpacho , titulo muyto bem accommodado às per- 
tenções dos homens , que todos querem .nellas felices, & 
bons deipachos. He efta Cafa da Senhora, fundação mos 
derna, & obra de hum devoto, & virtuoio Ermitad Tercey- 
ro da Ordem de Saô Francilzo, chamado Joad da Cruz, nas 
tural da Villa de Monçaô ,O qual pouco depois da felice aca 
clamaçaô do ferenillimo Rey D. Joa o Quarto.9 fanta glo- 
ria ha)?, ou pouco antes, porque nað coniia oanno,dey xan- 
do a cafa de hum Clerigo (a quem havia aliftido , & fervido 
fendo moço ,emamefm: Freguefia de S26 Salvador de Cer- 
vães , que fica pouco diftante do mefnio monte, Yê movido 
por Deos a fazer vida folitaria , & penitente (porque empre 
desde menino havia fido devoto, & bem inclinado ) fe reco- 
lheo emhum: Ermida de noffa Senhora da Eitrella , que fica 
abayxo do monte , & cftava unida a hãa quinta de hum Me- 
dico de Braga , a quem chamavad o Sarayva. Tinha efte huns 
filhos muyto traveílos, aos quaes parece que torou ode- 
monio por intrumentos feus,para apartar ao fervode Deos 
dos feus bons propofitos ; & tað grande foy aguerra , que 
lhe fizcvaô , que ouve de deyxaro fitio de noTa Senhora da 
Eftrelfa , & afaftarfe daquelta perfeguiçao. Retiroufe ao al- 
todo monte, & nelle defcubrio hum grande penedo, que co- 
meçou acavar, & no vao que nelle abrio, fez huma Ermidi. 
nha tapadacon adobes , & alli citava muy fatisfeyto da fua 
foltdaS , gaftando o tempo em louvores de Deos. 
* Rayvolo o demonio de nad fahir com a fua, queera a- 
7 i partar 
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par far ao devoto Ermirad deguella vida fanta , que empren- 
“dera, & impedir a outros, que o pudeflem fegnir, & imi- 
tar como feu bom cxemplo, tornou a tomar aos mefmos f- 
lhos do Medico por feus miniftros , para que denovo o per- 
feguifem , & moleitaffem como fizerad , dandolhe muytas 
pancadas , & derribandolhe a fua Ermida. Muyto defconfo- 
lado fe achava o fervo de Deos Joao da Cruz com cita vexa- 
çaô; mas confortado , & animado de algumas peffoas virtto- 
fas , fe foy a Braga , & mandou fazer huma Imagem de noífa 
Senhora de veítidos, que terá quatro palmos de altira, aon- 
de lhe nao faltárað efmolas, com que a veítio , & ornou rica- 
mente. E como defejava fazer a Ermida publica,& nað tinha 
que lhe confignar, para haver de alcançar a licença, fe foy 
bufcar a hum Fidalgo chamado Martim Lopes de Azevedo, 
queera o chefe deita familia dos Azevedos , & tem alli o feu 
folar, & a torre da fua nobreza. Pediolhe lhe quizeffe dar al. 
guns alqueires de paô de renda para a fabrica da nova Igre- 
ja, que queria edificar , & dedicar a noffa Senhora. Tudo lhe 
concedeo aquelie Fidalgo com piedofa liberalidade. 

Com a efmola que Martim Lopes de Azevedo deu , al- 
cançou logo o irmaô Joaô da Cruz os defpachos, & deu prin- 
cipio à fua Igreja , & a fez com tanta grandeza, que os Pa- 
dres da Ordem da Santifima Trindade , na era de 1650. & 
tantos , a pediraô , & pertendera6 , para fundar nella hum 
Convento, & outras Religiões , depois delles, Collocada a 
Santa Imagem na fua Ermida , lhe poz o titulo de nofia Se- 
nhora do Bom Defpacho. Quiz pagar a Senhora ao feu fiel 
fervo o ferviço , obrando logo muytas maravilhas com 
que crefcérao as efmolas, & (e fez celebre a fua Cafa, porque 
concorrem a ella,como a principal Santuario,;muvytas gentes 
de varias partes , a pedirlhe os bons defpachos de fuas per- 
tenções. Bern, 

Diz Saô Bernardo, que affim como Chrifto fubio aol e 
Ceos para fer advogado dos homens com feu gae ny, & od ) 
olicitar- 
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tolicitarihe os bons defpachos, como de caufa de proprios: 
irmãos;affim tambem Maria Santiflima fubio ao Ceo a fer ad-: 
vogada de todos os homens, como de proprios filhos.Chrif- 

to como Redemptor dos homens , para mover a feu eterno 
Pay a piedade , & clemencia, & nos alcançaros bons deípa- 

chos, moftralhe as aberturas das mãos, a chaga do peyto , & 
reprefentalhcomuyto que ihe cuftáras as almas por quem. 
advoga. Na mefma fórma Maria Santiffima quando advoga, 
& folicita para os homens os bons defpachos emo perdao de 
fuas culpas, repreientalhe que otrouxe em feu ventre, mof- 
tralhe os peytos, que o fuftentárað , com cuja vifta lhenaô 

póde negar nada do que ihe pede. Pelo que exclama o melli- 

fiuo Padre , animando a todos a ter grande confiança em que 

terað bons defpachos; porque fe bemo Tribunal he tremen- 

do , & rigorofo , a advogada he May , & fabe muyto bemin- 

terceder , & como he toda piedade, & mifericordia, porto- 

dos advoga , & affin nað terá raza6 nenhum dos que forem 

feus devotos,de deyxar a fua interceflad,antes devem chegar 
com confiança , & pedirlhe os verdadeyros defpachos , que 
fa os da falvaçao- 

Depois que o fervo de Deos teve a fuaobra acabada, aca 
quirio dos Pontifices Romanos muytas graças, & jubileos 
para a fua Igreja, & na fefta da Encarnaçao , em que ella com 
o Fiat deu o melhor defpacho ao mudo , qhe em 25.de Mar- 
ço, a começou a feltejar, & o fazia todos os annos com muy- 
ta grandeza, & tinha o Senhor expofto por tépo de tres dias, 
ainda que nað tinha Sacrario. Não parou a obra com a Lzreja 
acabada; porque cada dia hia em mais augmentos,foy minan- 
do o monte, & por debayxo daquelles penhafcos foy fazen- 
do Capellas , aonde poz os pafos da Payxad de Chrifto até 
o monte Calvario ;fic:3 citas Capellas cercadas, mas com ja- 
nellas para fóra , para porellas ferem viltas as Santas Imas 
gés, que nellas collozoa; porque na cerca nað entraô mu- 
lheres; & Ló [e permtic que pollag lá entrar homês devotos, 

& 
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& peffoas nobres. Para tudo o ajudava a Senhora com as 
muytas efmolas , que pelo feu amor recebia, Tem por alli 
mayta quantidade de cafas de romagem, & todas faô necefTa- 
rias à multidaõ da gente que concorre de varias partes a fa- 
zer novenas à Senhora. Tem huma fermofa cerca com muys 
tas, & excellentes aguas, que rebentaô no mefmo monte, 
Alli fe recolheograde parte da gente dos termos de MonçaS; 
& Valença, quando no tempo das guerras forao deftruidos. 

A efta cafa , & a efta mefma Senhora bufcavad os Gene- 
raes , & nella fazia (uasmulheres novenas pelos bons fuc- 
ceffos de feus maridos , nas armas que governavad naquel- 
la Provincia. Affítio o fervo de Deos Joaô da Cruz até o 
anno de 1670. pouco mais ou menos , & nefte tempo ihe da- 
ria noffo Senhor o premio do bem que havia fervido a fua 
Santiffima Mãy. Ficou em feu lugar hum Clerigo chamado 
Manoel da Cruz que elle havia quafi creado, & feyro Sacer- 
dote, o qual ainda no anno de 1690. aMítia no ferviço da Se- 
nhora , em companhia de tres Ermitães. Tem aquella Cafa 
muyto ricos ornamentos , & muyto pa6, vinho , & azeite de 
renda, para (uftento do Capellad, & Ermitães, Tudo iftore- 
ferimos por relações de peffoas verdadeyras, & fidedignas; 
& da Senhora cícreve o Padre Antonio Carvalho da Co- 
fta na fua Corografia Portugueza tom: 1. liv. 1. trat. 3. 


cap 3. 


rT OL o Mar 


Da Imagem denja Senhora da Graça , do Convento 
de Santa Clara de Villa ds Conde. 


N A foz dorio Ave para a parte do Norte , diftante qua- 
tro legoas da Cidade do Porto, eftá fituada a nobre 
povoaçaô de Villa do Conde ; iiluftre por ter em fi ao mu Ai 
| o i Reli; 
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Religiofo Convento de Santa Clara,que fundárad o Infante 
Dom Afionfo Sanches, flho ilicgitimo delRey Dom Dinis,& 
Dona Terefa Martins fua mulher, filha do Conde Dom Joz 
Affonfo , Senhor de Albuquerque. Nefte Convento feve- 
nera de tempos muyto antigos huma Imagem de noffa Se- 
nhora com o titulo da Graça. No tempo da Claufira , que 
foy muyto antes do anno de 1517.havia huma porta naquel- 
le Convento para a Igreja, & porella fahiað as Religiofas a 
concertar a Igreja, & os Altares, como fe fazia em outros 
muytos Conventos. Sahia muy tas vezes em companhia das 
Religiofashúãa menina de pouca idade , mas de muyta devo- 
ça ,& cô a mefma fe hia ao Altar da Senhora da Graça,aonde 
pofta de joelhos com as mãos-zinhas levantadas, perfevera- 
va muyto tempo emoraçaô diante da Senhora, aqual tinha 
em feus braços hum lindo Menino JESUS. Com elle tinha 
feus amoro(os colloquios , & lhe dizia mil finezas. E quan- 
do canfava de orar fentavafe ao pé do Altar, & fazia allia 
fua merenda com as coufas que trazia , & convidava ac Me 
nino a que quizefle merendar com ella. 

Continuava por muytas vezes ifto mefmo a devota mes 
nina, O que as Religiofas que o viz0,lançavada effeito da fua 
tenra idade. Em hum dia fuccedeo , que obrigado fobera- 
no Menino dos rogos daquella innocente ferva fua , deceo 
dos braços da Mãy, & fe veyo affentar com ella, moltrando- 
lhe fe pagava muyto da fua offerta, & fazia tambem que co- 
mia. Etta maravilha virad algumas Religiofas , que cítavad 
no coro, que o teftemunháraõ depois. Pafado efte fncceilo, 
quiz aquelle Senhor pagar a devoçad , & as offertas à devo- 
ta menina , dandolhe tambem huma perpetua merenda ; por- 
que a levou para a fua gloria. Com efta occafiad recolhérad 
as Religiofas para dentro do Convento a Senhora , & o Mce- 
nino; que atéli haviaô eftado emhuma Capella da Igreja, 
Com tam boa companhia começáraô a experimentar loga 
muytos favores , & beneficios , & affim temhoje dentro de 
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onventaeftes Divinos Hufpedes, coma veneraçaS, que he 
azaô que feja, & merccem os muytos favores, & graças, 
ue daquella Senhora , que he a May da Divina, recebem. 
fcreve deita Santa Imagem Efperança na fua hifloria Sera- 
ca p. 2- liv. 8. cap. 24. 


PIE UO VIM 
Da Imagem de noffa Senhora da Oliveyra , de Guimarães, 


N Om muyta propriedade compara o Efpirito Santo a 

4 Virgem Senhora nofla ãoliveyra: 2uafi Oliva fpeciofa Ecclef: 
a campis. He como a Oliveyra frondofa em oscamposs& 24. 
odemos tambem accommodar as palavras de Ofeas: Et erit Ofeas 
uafi oliva gloria ejus. A fua gloria, ou o feu fruto , he co- 14. 
no de oliveyra ; porque a oliveyra he fymbolo da mifericor- 

lia , por fer arvore que dá hum licor, pelo qual a mifericor- 

ia fe explica ; mas he Oliveyra fermofa em os campos , ifto 

le, que tem aquella Senhora huma mifericordia univerfa! pa- 
atodos, Outros Santos ha , que faô como as oliveyras mu- 
adas; mas Maria Santiflima he huma medicinal, & univer- 

al Oliveyra para todos. 

„„ Ainfigne Collegiada de noffa Senhora da Oliveyra da 
lilla de Guimarães fe erigio das rendas do mais opulento 
Moftcyro, que em Portugal teve a familia Benediétina. Foy 
Re Mofteyro fundado pela Condeça Dona Munia , ou Mu- 
ha Dona, outros dizem Numa Dona, a qual fazem hús Aus 
nores aya , outros colaça, & juntamente tia deiRey Dom 
Ramiro Segundo de Leag.Efta Senhora enviuvando de Her- 
nenegildo Gonfalves; (de igual qualidade ,& nobreza) ficá- 
aôlhe feis filhos , & fazendo partilhas com todos, trocou 
om fua filha Dona Onega huma quinta , que tinha em Crei- 
‘Omil , Por outra que lhe havia cahido na fua partilha , que fe 
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chamava Guimarães , para nella fundar » comò com effeyto 
fundou, o Mnfteyro. Ehe o fitio emque hoje!fe vé a Cafa de 
Santa Maria da Oliveyra. Fez fe efta fundação pelos annos 
de 929. (o Padre Frey Antonio Branda quer foffe no anno 
Ce 990. mas nefte nað póde fer, porque ainda nefie anno nad 
havia nafeido a reformaçao Cluniscenfe , que começou no. 
anno de gro. & alim fzo os Authores da primeyracra.) De- 
Giconcíte Malteyro ao Salvador, & a Santa Maria, & ou- 
tros Santos , aque tinha devoção , & nelle collocou a Santa 
Imagem da Mãy de Deos, que hoje fe venera naquelle Tem- 
plo. 

Foy cite Mofteyro riquifimo , & teve muytas rendas, 
n25 fó em Portugal, mas nos Reynos de Lead, & de Galiza, 
& tambem grandes privilegios , que lhe concedéra6 os Reys 
de Lead Ramiro Segundo , & Ordonho Terceyro, & outros. 
E conftado cartorio daquella Cafa , que em tempo de ElRey 
Dom Fernando o Magno naô havia Parochia, Villa, culu- 
gar de Ponte Vedra, em Galiza , até o rio Vouga, em efpaço 
de quarenta legoas , que naĝ foffe penfionario , ou foreyro a 
eftenobilifimo Convento. 

Era eRe Molteyro Duplez, porque havia nelle monges; 
& MON) 18,05 quacs fuppofto viviað no mefmo Convento, ti- 
nha clauítros diftintos , & feparados, de forte que pudeffe 
eftar Segura a honeftidade chriftãa , & religiofa ; & ajunta- 
vadfe na mefma Igreja, & coro a celebrar os Divinos Offi- 
cics , como entado permittia a fimplicidade ; & fingeleza da. 
quelles tempos. Foy monja, nefte Convento a mefma Con: 
deça D. Muma Dona, & Prelada delle. Ifto fe colhe de hia 
doaçaS do mefmo Rey Dom Ramiro Segundo , emque lhe 
dava a Villa de Milhares junto ao Douro no annode 951. na 
qual diz: Concedo vobis illam (fcilicet, V illa Milhares) ad tui 
tionem ipforum fratrum , & fororum ,qu& fub regimine vef 
sro militant. Havia mais nefta Cala muvtas propriedades, £ 
moveis, ricas peças de prata,& de grande valor, que lhe ha 
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via dadoa melma Condeça D. Muma , demonftraçoens evi- 
dentes de fua Real magnificencia. Efta Senhora viveo nefe 
Convento com grande exemplo de virtudes, & penitencias, 
com mais de fetenta annos de habito, até que pelos annos de 
1000. acabou fantamente a fua vida. = 
Os primeyros Monges que povoárao efte Mofteyro; 
dizem que vicrad do Convento de Tolões, fituado no Con- 
cclhode Celorico de Baíto, Arccbifpado de Braga;porque fe 
guardava naquella Cafa comgrande perfeyçað a Regra de Se 
Bento. Eftando nefte Convento ElRey D. Fernandoo Mag- 
no;lhe confirmou todos os privilegios, quetinha, & denovo 
concedeo aos Abbades daquella Cafa jurisdiçaõ civil ,& cri- 
minal ,em toda a terra q fe eftende entre os dous rios Ave, Cardof. 
& Vizella , & na de Sam Torcade ; por efta caufa era opulcn; 7º der 
tiffima aquella Abbadia de rendas,& poffeífões,aflim de Mof: “gio 
teyros extintos , como de Villas, emque entrava a Villa de 1 q, 
Conde ,a de Fam ,& outras. Esso 
"Tomando poffe do feu eftado o Conde Dom Henrique, ? edi 

& pago dcfe ficio , & lugar de Guimarães , de feus benevor 
los ares; & alegre, & deliciofo terreno, lhe deu foral de Vil- 
Ja fizendo nella affento; foy ifto pelos annos de 1090. E cos - 
moos fenhores do mundo fempre fe julga6 pobres para fas 
ti-fazeros gaftos da fua vaidade , começáraS a pedir muye 
tas das poffeilões ,herdades , & terras do Convento , que ja 
naquelles tempos eitava cahido algum tanto da fua grande- 
za,& di'ciplina regular; affim {e começáraô a alienar muy- 
tos dos ieas bens , applicando-fe a ufos feculares, fendo pa: 
erimonio Ecclefiaítico, até que extintos de todo os Monges, 
fe crigio em Igreja Collegiada aquella Cafa, (novamente re. 
naícida das cinzas daquelle opulento ' Mofteyro”) como ti- 
tulo de Santa Maria de Guimarães, perdendo o antigo titulo 
do Salvador, impofto em primeyro lugar pela Condeça Mu- 
ma Dona.: Foy depois erecto o Molteyro em Collegiada, & ; 
juntamente-em Capella Real, & o foy até o tempo delRey 
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Dom Affonfo Henriques. E nomeou o Conde Dom Henris 
qu,quan do extinguio os Monges, Clerigos por Capellaes, 
com hum Prior , que foy Dom Pedro Amarello , feu Fifico 
mor. E continuou a Capella Real até oanno de 1139.quan= 
do ElRey voltou vitoriofo dabatalha do Câpo de Ourique, 
Entaô acabou de aperfeyçoar naquella kereja a forma de 
Collegiada Real com Prior , Dignidades, Conegos , & mais 
Miniítros , tanto por honra de noffa Senhora , a quem devia 
a coroa de Rey ,com que vinha coroado , porque lha havia 
pofto na fua cabeça feu Santiffimo Filho Chrifto JESUS, Se- 
nhor, & Redemptor noffo , na milagrofa vitoria, que lhe deu 
contra os cinco Reys Mouros; como por engrandecer aquele 
la fua patria,a quem por tantas vias era devedor. O que fe 
deyxa ver nas muytas honras , que fez âquella Cafa da Se- 
nhora , & grandes privilegios que lhe deu, engrandecendo-a 
com o titulo de feu Padroey ro; o que imitáraô todos os Reys 
feus defcendentes ; porque além de muytos a vifitarem , to- 
dos eflimárao aquella Cafa , como a primeyra do feu Pa- 

droado, 

E quanto à origem,& principios defta facratiffima Ima- 
gem,a quem o Conde D. Henrique deu o titulo de Santa Ma- 
“tia de Guimarães , he de faber, que no tempo que o Apoítolo 
‘Santiago veyo a Efpanha, (porque fe tem por coufa certa, & 
indubitavel nad fó entre os Authores Portuguezes , mas 
Efpanhoes , como faô Juliano, Dextro, Morales , & outros) 
entrou por Galiza , & dahi veyo a Braga , & na Provincia de 
Entre Douro ,& Minho , affirmaô queajuntára nove Difci- 
pulos , & dalli os repartio por diverfas partes a converter 
os Gentios ; & depois de os repartir , & de levantar Altar em 
a Cidade de Bragaà May deDeos,aonde deyxou huma Ima- 
gem fua , deyxou tambem por Primás a S. Pedro de Rates,& 
fe foy à Cidade de Saragoça ; aonde levantou outro Altar à 
me íma Rainha foberana, em que collocou outra Imagem tras 
zida do Ceo por minifterio dos Anjos ,a que impoz o ra 
: c 
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de noffa Senhora do Pilar. E voltando outra vez à Cidade de 
Braga, collocou em Guimarães, a que hoje he venerada com 
o titulo de noffa Senhora da Oliveyra, que fuppofto naquel- 
letempo nam feria grande povo, havia naquelle lugar hum 
Templo, aonde os Gentios veneravað oidolo de Ceres , & 
purificado elle , & convertidos os que o adoravaõ , deyxou 
em fcu lugar a Imagem da Virgem Senhora, Das primeyras 
duas Imagês faz mençað Manoel de Faria, & Soufa tom. 1. 
part. 3.cap. 1, E da Senhora da Oliveyra temos a tradiçam 
dos antigos Beneficiados daquella Igreja, os Monges de Sad 
Bento, primeyros Capellães da Senhora , &os archivosans 
tigos. Os Padres Fr. Bernardo de Braga, Fr. Joaô do Apo- 
calypfe , & Fr.Gil de Sa6 Bento, da Ordem Benedictina, fad 
zem mençaô de hum Epitafio Gotico,que eftava noTemplo, 
que foy de Ceres. As palavras formacs do Padre Frey Berg 
nardo (ao cftas. 

No rocio , ou praça de Guimarães eftá bum Templos 
jue foy ta gentilida le , be deobra Mofayca ,mageftofo, & ane 
ıquijfi'no, é as noticias que tenho , foy dedicado aleres. A 
ste de fêrubio Santiago, Vindo a esta terra, aonde bautizou à 
S4ô Trocato , & lançando por terra aos falfos idolos , collo« 
couno Altara Virgem Senhora noffa, cuja Imagem be hoje 
ı Senhora da Oliveyra. E bem fe colhe ( dizo Author) de hi 
etreyro que vi, & fe achou nointerior da parede junto d tore 
e, quando efta fe começou a arruinar pelos annos do Senhor de 
559. Cabio huma pedra » & porque fe partio, fe fez ajuntar; 
ara fe lerem as letras , & diziao : In hoc fimulacro Ceres 
is collocavit Jacobus filius Zebedxi , Germanus Joannis; 
Imaginem Sande Mariæ, HIS.C.ISX. Erao letreyro Goti- 
c0 em breves;mas a fubftancia era efta, E tambem fe achd- 
rað medalhas , por onde al gūs efcritores tomdrao o motivo de 
lizer que o Templo fora de Minerva.(E continua dizendo ĝ 
10 cartorio do Cabido daquella Real Collegiada, achára 
laras noticias donde fe infere efa verdade) Foy esta Igreja 
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dedicada anoffa Senhora, & depois a dedicou o povo a Santias 
gos por elle fer o primeyro , que nella levantou Altar. Teve 
esta Igreja Racioneyros , como consta dos pleitos , que com a 
Real Colegiada teve , que fe vé dos papeis , que fe guardamem 
o feu Cabido; nað fe acha noticia em que tempo fe defanexdrao, 
Jó fe fabe que a Dignidade de Mestre- Ecola , fe intitula Ab- 
bade de Santiago » és recolhe os fóros, que a efta Igreja fe pas 
gao. A Imagem da Senhora fe confervou até o anno do Se- 
nhor de 417. em que entrárão Alanos, & Sue vos em Galiza; 
& outras nações barbaras , que queymáraô os corpos , & Ima- 
gens dos Santos. O Arcebifpo de Braga Pancracio mandon 
efconder efta , confórme buma memoria confufa , que achei no 
archivo Bracharenfe ;0 lugar aonde foy de poitada, foy poucos 
pafosfóra de Guimarães, em bum pequeno monte, que fe chaz 
mava Latito, Atéquias palavras do Padre Frey Bernardo. 
Efte monte eftá hoje dividido com dous nomes; Monte 
de Santa Maria, por fer thefouro daquella Sagrada Imagem 
de noffa Senhora, que he a parte mais vizinha da fua Igreja; 
& a outra parte fe denomina Monte Largo , dirivado do pri- 
meyro nome Latito. Eftad hum,& outro contiguos, fervin= 
do de coroa âquella Villa, fituados entre o Norte , & o Naf- 
cente. | 
O Arcebifpo de Braga Pancracio , que foy fucceffor de 
Sa6 Paterno , &antecefflor de Balconio , convocou alguns 
Bifpos, que andavaô aufentes de fuas Igrejas, para fazer em 
Braga Concilio Provincial ,em que fe ordenou , que cada hū 
na fua Diocefi fizeffe occultar as Sagradas Imagens em luga- 
res, de que entre huns, & outros ficafle memoria , até quan- 
do ferenado o Ceo , tiveffe melhor fortuna a Chriftandade: 
Ehedecrer , que pertencendo Guimarães à Diocefi Bracha- 
renfe,o Arcebifpo Pancracio occultaffe efta Sagrada Imas 
gem , por fer ta prodigiofa em todos os feculos. Os Padres 
que affignára6 no Concilio,forad Gelazio de Agueda, Elipan= 
do, de Coimbra, Pamcrio, de Idanha , Arisberto, do Porto, 
Deus 
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Deus dedit,de Lugo, Potamio, de Merida, Tiburcio,de Lame- 
co, Agatio, de Iria, Pedro, de Numancia. Aimo diz Faria 
no I. tom. part. 2. cap. Io. & outros. 

No cartorio de Pombeyro, Mofteyro de Sad Bento,'ef- 
tá hum pergaminho Gotico , que leo o Padre Frey Bernardo 
de Braga,fendo o primeyro Abbade triennal nelle, pelos an- 
nos de Chrifto 1590.que faz mençaô de hum Monge chama- 
do Martim Pires, que floreceo pelos annos do Senhor de 
1380. o qualhavia muytos que vivia enfermo , de forte que 
mais parecia tronco immovel , que corpo vivente. Afim 
maltratado dos feus males, fe fez levar à fonte da faude, que 
he a Virgem nofa Senhora de Guimarães , que ouvindolhe 
{fuas deprecações,o reftituhio à fua primeyra faude,& em me- 
moria deite prodigiofo milagre, fez efcrevernefte pergamis 
nhoas palavras feguintes. 

dos 16. de Seteinhro anno CCCLXX X. antes da pef- 
telonça me catáram a Guimarães , para Vera Santa Maria, 
& por tal guiza me endereytono braço ; & coube faude, que 
est iva encolbeito, dr com grao folga affiney comel , logo a 
Chantre, Cone gos, (3 Clegos , fifgo procufad a Santiago don- 
de me difgo, que vino Santa Marta la antiga que fixo Santia- 
go, Fora teftemunhas Martim Domingues o Alvim, Mar- 
tim Moreyra,o Arcebifpo Dom Gonçalo Pereira, é Affonfo 
Peres Tabaliadefcrivo este milagre src. O Padre Fr. Joa 
do Apocalypfe faz mençaô delle nos feusefcritos , que vio 
o Padre Fr. Bento de Santa Maria , Prégador na fua Religiao 
Benediétina. | 

O Padre Frey Gil de Sa6 Bento,hum dos grandes Chro: 
niftas , depois de ter dado à eitampa a fua Apologetica, comá 
poz hum tomo , que intitulou,Coroa de Portugal, o qual nað 
chegou aimprimir , por lho atalhar a morte , cítando revol- 
Vendo ocartorio de Santa Marinha da Cofta, da Ordem de S. 
Jeronymo , junto a Guimarães , aonde eftá (epultado. Tra- 
tava cíte Author no capitulo primeyro do feu tomo, da Vil- 
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la de Guimarães , como Patria do Senhor Rey Dom A ffonfo 
Henriques ,de Saô Damafo, & do Cardeal Albano , Gover- 


nador da guerra facra, Thefoureyro mór que tinha fido da' 


Reai Collegiada de Guimarães , & diz que a Sagrada Imagem 
de noffa Senhora da Oliveyra fora aquella antiga , que San- 
tiago collocára no Templo de Ceres ; & para iflo allega os 
fundamentos referidos , & com o Licenciado Jeronymo 
Coelho , Vigario que foy de Sad Torcato , bem conhecido 
pelas fuas obras pofthumas , que andaô imprefias. 

Permaneceo efte Templo muytos feculos , & fe nam 
foy em todos com o nome de Ceres , foy em muytos com o 
de Santiago , até que no anno do Senhor de 1607. experi- 
mentou de todo fuas ruinas , & na pequena Igreja de Santia- 
go , que fe reedificou no mefmo fitio a que hoje chamag Pra- 
ça do Peyxe, fe efculpio em huma pedra, fobre à porta prin- 
cipal „efte epitafio. 

Magna domus quondam penitus fubmerfa ruinis 

Dum jacet , in brevius denuo fur git opus. 
E comoeftá patente aosolhosde todos , elles nos dada me- 
lhor authoridade. 

Defte Templo foy tresladada a Sacratiffima Imagem da 
Virgem noffa Senhora para o Moítey ro de Muma Dona, que 
fica em diftancia hum do outro , oytenta pallos ; o de Ceres 
paraa parte do Suduefte , & ode Muma Dona para o Nor- 
defte ,com que ficou adquirindo novo titulo; porque fe até 
aquelle tempo fe chamou Mofteyro do Salvador, depois que 
nelle entrou a Sagrada Imagem da Virgem Senhora noffa, fi- 
cou comonome de Santa Maria , tomando nova fórma , & 
novo efiylo ; porque em quanto teve o primeyro , foy de 
Monges,& Monjas,ao depois de Clerigos Beneficiados,mu- 
dado a Capella Real com o nome de Collegiada dos Reys 
de Portugal, a quem elles devem efte titulo ; & feus Vaffal- 
los o foficgo de fuas terras, & bens que pofluem com a fe- 
gurançaque do Reynolhes deu. Iíto he o que novamente 
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defeobri(quanto à origem,& principios defta milagrofa Ima- 
gem de noffa Senhora da Oliveyra ) em a Corografia Portu- 
gueza do eruditiffimo Padre Antonio Carvalho da Cofta, 
que cavou , & defcubrio com exceffivo trabalho todas eítas 
coufas. à 

Recolhendofe pois o Principe D. Affonfo Henriques; 
ja Rey de Portugal, por efpecial favor , & beneficio de noflo 
Senhor JESUS Chrifto , que antes de lhe dar a batalha lhe 
appatecco , & oanimou a que fofle feguro no bom fucceílo, 
& vitoria, que havia de alcançar contra feus inimigos , & de 
fua fanta ley; foy a Guimarães a dar à Virgem Senhora as 
graças, pois por fua interceffad recebéra de feu Santiffimo 
Filho taô grande favor , & benefício. E comoerataô devo- 
to daquella milagrofa Senhora, & novamente lhe eftava o- 
brigado pelos beneficios recebidos, tratou logo de augmen- 
tar a fuaCafa, & de fazer tudo quanto pudeffe , porque a 
Senhora foffe melhor fervida , & venerada. E afim aos Ca- 
pellães que ja tinha, acrefcentou outros em fufficiente nu- 
mero; porque fe vem naquella Cafa hoje, de mais de Dom 
Prior , feis Dignidades , Chantre , Thefoureyro mór ; dous 
Arcediagos , Meftre-Efcola, & Arciprefte , quatorze Co- 
negos Prebendados , oyto meyos Prebendados, doze Capel- 
lães, & outros muytos miniftros , muficos , & moços da Sa- 
criftia , & todos naquelle primeyro feculo viviað em claufus 
radebayxo da Regea de meu Padre Santo Agoftinho , àimi- 
tação das mais Cathedraes do Reyno. 

Do Altar defta fobcrana Rainha, & Senhora , recebeo 
o Principe Dom Affonfo Henriques as armas, pedindo à Ses 
nhora que ella lhas deffe para defender a fé de feu Santifi- 
mo Filho,& pelejar contra os que a impugnavad, quando oil- 
vede ir contra os Mouros do Alentejo, de donde voltou 
Vitoriofo no anno de 1129. Era naquelles tempos (como fi- 
ca dito ) aquella Igreja da Senhora a Capella Real dos Reys, 
&os Priores os Capellães móres, & ainda hoje he aquella 
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dignidade dePrior de Guimaraes ,hūa das mais authorizadas 
do Reyno , naõ fó pela antiguidade,& privilegios;mas tam- 
bem pela renda , & afim (empre a tivera as peffoas da pri- 
meyra nobreza, & daquella Cafa fahira muytos Priores pa-s 
raas mais graves Mitras do Reyno. 

Perfeverou o nome de Santa Maria de Guimarães até o 
anno de 1342. reynando ElRey Dom Affonfo o Quarto, co- 
mo diz Eftaço nas fuas Antiguidades. Foy a caufa,que hum 
devoto da Senhora, chamado Gonçalo Efteves, lheinfpirou | 
Deos , fofle a Normandia Anaflor , & mandafle fazer huma 
Cruz , & que a affentafle na Alvacaria de Guimarães. O Pas 
dre Frey Rafael de Jefus diz que Pedro Efteves , Mercador, 
& Contratador , morador em Lisboa , mandára afeu irmão ` 
Gonçalo Efteves, informando-o da parte aonde acharia hu- 
ma Cruz de pedra com' a Imagem de Chrifto , & que a todo 
o cufto a conduziffe a Guimarães , & a coliocaffe no lugar a- 
onde hoje eftá: ou foffe de huma , ou de outra maneyra , ella 
foy affentada a 8.de Setembro dia da Natividade de nofla Ses 
nhora doanno de 1242. 

Efte Padra6 vem a fer huma Cruz de pedra, & nella de 
vultoa Imagem de Chrifto crucificado levantada fobre huma . 
coluna. E fobre quatro pedeítaes reveítidos de colunas; fe 
levanta huma cupula de abobada que o cobre, obrado tudo 
com perfeyçao , & dentro na mefma cupula , fobre o arco 
principal, fe affenta huma Imagem de noffa Senhora, diftinta 
da Senhora da Oliveyra, que invoca com otitulo da Vito- 
ria, como adiante fe verá , à qual fe attribuem muytos mila- 
gres que nofio Senhor alli obra. Foy o primeyro, que depois 
gue a Cruz alli fe affentou defronte da porta da Igreja da Se- 
nhora de Guimarães,reverdeceo huma oliveyra feca, que ef. 
ta Va junto ao mefmo lugar; porque lançou rames , & feco- 
briode felhas. Defe dia por diante, deyxado o titulo de 
Guimarães , fe começou a invocar aquella Sanita Imagem No 
Senhora da Oliveyra, Alli concorriaô de varias partes muy- 
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os enfermos , & de varias enfermidades, & todos fahiao da 
prefença daquella Santa Imagem da Senhora, livres dellas. 

A cfe Padra desde o principiodo milagre vay o Cabi- 
lo em prociffaô todas as Seftas feyras , & Sabbados do an- 
jo, pelas almas dos Reys feus Fundadores , & bemfeytores 
Jaquella Cafa, & particularmente na vefpora da Aflumpçam 
Je noffa Senhora , desde o tempo da batalha de Aljubarrota, 
m memoria da vitoria , que nella alcançou EÎRey Dom Joad 
 primeyro de Portugal,& nefte dia fe faz prociffas folemne, 
m que aífhítem , & acompanhaõ as Communidades ,& a Ca- | 
mera , & depois fe canta Miffa, & ha Sermad em memoria da 
referida vitoria, pondo-fe no mefmo dia em lugar alto, a lane 
ça , & a veílidura com que ElRey entrou na batalha. + 

Antes deíta batalha fe via aquella Cafa quafi arruinada, 
x parece que milagrofamente fe fuftentava , com que defe- 
ando o Cabido reedificalla de novo ; alcançou da Sé Apoíto- 
ica Breve de indulgencias para todos aquelles , que com 
uas cfmolas ajudaflem aquelia obra. Neíte tempo fuccedeo 
ichar(e em campanha ElRey Dom Joaŝ o Primeyro , emos 
campos vizinhos a Aljubarrota , contra ElRey Dom Joad 
tambem Primeyro de Caflelia, & como o poder dos Portu- 
oùezes era muyto defigual, temia ElRey o fuccefio da bata- 
ha ; 0 que remediou noffa Senhora ( como referem as hifo- 
ias , & otraz Garibay) animandoa ElRey a que a deffe. Al- 
ançada a vitoria , que foy noanno de 1285. foy ElRey a pé 
Je Aljubarrota a Guimarães, a dar as graças anoffa Senhora, 
x eftando na fua prefença lhe fallou o devoto Rey nefta fór- 
na , como refere Eftaço. Ne e 

Senhora seu confi ffo 47 quero que todos faybao , que eu 
or Vojfa Virtude fómente Venci esta batalha, é que no ponto, 
& hora que efava paranella entrar dey bum grande efpivro,o 
que tive a mão agouro,pels qualcoffey por enton hum poncode 
nover para dia, no qual efpaço me dertey de brucos y0 nem 
ey fe dormundo,fe acordado, porém em bum grande penfasmen- 

to 
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to, é agonia Vi em Vifas esta vofa Cafastal qual agora a vejo; 
com aque fla oliveyra , & Veyome anentendimento , que en por 
exemplo do primeyro Rey me devia encomendar a vós , ef bão 
ver por tomatas as minhas armas da vofa mao , pelo qual eu 
logo votey , Œ prometti de fazer o que agora faça , dizendo- 
vos em minbaoraçon, En vos peço Senhara de grande mercé, 
afim como vos go dito Rey Dom Afonfo foifte principio da= 
quefte Reyno, fejais a mim vifo devoto defenfon delle. 

Depois deítas razões que o devoto Rey diffe à Senhora, 
mandou pór as fuas armas fobre o feu Altar,dizendolhe: Vòs 
Senhora mas deftes, vòs as tomay , & guarday; & emacçaõ 
de graças, & por memoria daquelle grande beneficio, que ha- 
via recebido , fe mandou pezar a prata armado de todas as 
armas, & acavallo , & a offereceo à Senhora. Comefta pra- 
ta fe fez o retabolo do prefepio , que nos dias folemnes fe 
põem no Altar mór, em que eítaô as armas do mefmo Rey. 
Fizerad mais doze Imagens dos doze Apoítolos, quatro 
Anjos, quatro maças,caldeira de agua benta,hifope; turibu < 
lo, & naveta. 

Tratou logo ElRey de edificar nova Cafa à Senhora da 
Oliveyra , porque a que tinha era pequena , & antiga, &he 
a que hoje perfevera, a quedeu principio no anno de 1387. 
que adoraou, & enriquecco com ricos ornamentos,& peffas 
de prata , & entre ellas lhe deu hum Anjo da mefma , fobre- 
dourado, grande , & poíto de joelhos, q havia tomado na bas 
talha, & havia fido da CapeiladelRey de Caftella, o qual fera 
viomuytos annos delevar nas prociffoens o Santiffimo Sa- 
cramento , & hoje fe leva na do Anjo Cuftodio do Reyno , a 
terceyra Dominga de Julho. Sobre ifto lhe deu ElRey gran- 
des privilegios , & izenções , affim para os Conegos, & Mi- 
niftros daquella Igreja , como para todos os fubditos , & fa- 
miliares della; efcufando por efte caminho aquella grande 
Senhora , à fe pediflem efmolas para a fabrica da fua Igreja, 
& affim fe deyxou de executar o Breve q fe havia im Sd 

ant 
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Tanta era a devoça5 , que eke devoto Rey tinha a cita fobe- 
ana Senhora da Oliveyra , que nenhuma acçaô emprendia, 
que primeyro nað foffe a procurar, & a implorar o feu favor, 
x auxilio, & quando havia de entrar em alguma batalha, pu- 
iha as armas quehavia de levar aella, aos pés da Imagem 
Ja Senhora da Oliveyra , & depois lhe pedia licença, para dal= 
las tomar , & fahir contra os feus inimigos , de {ua patria, & 
Je fua fé. E tanto féagradava a Senhora defte feu obfequio, 
jue diz Faria , que apparecéra a Senhora a hum Religiofo de Epit) 
að Domingos do Convento do Porto , varað de fanta vida, partes: 
x que vira ajoelhado a feus pés a ElRey Dom Jozô o Pri- cap. 11. 
neyro, recebendo huma efpada , que lhe dava hum Anjo da- z. 31s 
quelles que acompanhavaõ a foberana Senhora. Depois def- 
as jornadas voltava {empre a pé , por mayor que ella foffe, 
somo da de Aljubarrota, Caftella , Ceyta, & Tuy;& davin- 
Ja de Caítella , tanto que chegou a Val de la Mula, fe pozlo: 
sO a pé para começar a fa jornada , que faô trinta legoas a 
Guimarães. 

Acabou-fe a Igreja, & namcoma grandeza que ElRey 
defejava, porque em todas as fuas obras foy magnanimo, cos 
no fe vé no Gonvento de nofla Senhora da Batalha, que tam- 
bem em acçaõ de graças pela mefma vitoria, mandou edifi- 
ar à noffa Senhora , no lugar aonde a alcançou. Antes de fe 
cabar a Igreja , tratou de fagrar o feu Altar mór, o que fez 
»Bifpo de Coimbra Dom Joaô de Azambuja, no anno de 
1400, a 23. de Janeyro , de licença de Dom Martinho Arce- 
ifpode Braga. Afítirao tambem a efta fagraçao Dem Joa 
Manrique Arcebifpo de Compoítella ,& DomFr. Rodrigo 
Bifpo de Ciudad Rodrigo , a cujo folemne acto afhítio ElRey 
Pela fua muyta piedade , & a Rainha Dona Felippa de Len- 
zaftro , acompanhados de feus filhos, Dom Duarte primo- 
zenito , & os Infantes , Dom Pedro , Dom Henrique , Dom 
loas , & Dona 1abel; & no proprio dia do feguinte anno, 
oy fagrada Igreja pelo meímo Bifpo Dom Joa de Azam- 

buja, 
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buja, fendo ja Bifpo do Porto, de expreffo mandato do mef- 
m Rey , & Rainha, os quaes pelas muytas , & fingulares 
mercés , & beneficios que haviad recebido da liberal maô de 
Deos, por intereçfla da foberana Rainha dos Anjos, a Se- 
nhora da Oliveyra, tinhao grande devoçao a efta Cafa,& de- 
fejavad que nada faltaffe nella. 

- Hea Igreja de tres naves, obra Tofcana , & antiga,co- 
mo faô as mais das fabricas daqnelle tempo. Hoje fe acha 
mais augmentada de obras modernas, como he a Capella 
mayor com fua tribuna. Eftá enriquecida, de mais das joyas, 
& peffas ricas, que lhe offerecérad os Reys, com hum grans 
de thelouro de reliquias , entre as quaes, he huma do Santo 
Lenho , duas ambulas do leyte milagrofo de noffa Senhora, 
& huma maçaroca fiada por {uas facratiflimas mãos , como fe 
faz mença6 no inventario , feyto no anno de 1527. A Se- 
nhora he quafi de citatura natural, he de veítidos , &-tem 
muytos , & preciofos , que lhe offerecérad as Rainhas, & Se- 
nhoras defle Reyno: nað tem Menino, cflá com as mãos pof- 
tas, & eftá collccada no meyo da tribuna do Altar mayor. Ef- 
crevem de noffa Senhora da Oliveyra,Gafpar Eftaço cap: 144 
& 48. Dom Rodrigo da Cunha na Hiftoria de Braga part. 2. 
cap.7-& 52. Agoitinho Barbofa , de Poteitate Epifc- part. 3e 
alleg. 60.num. 71. Cardofo tom. 1. pag. 231. Faria na Eu~- 
ropa tom. 3. p.3.cap: 12. & no Epit. part.3.cap. II-nume 
2 1. Frey Gabriel de Jefus na Monarchia Lufitana part. 7. 
iv. 10. cap. 7. num. 6. Brandaô na Mon. part. 3. liv. 8. cap. 
4 & o Padre Antonio Carvalho da Cofta' na fua Corografia 
cap. 8, 9. 10. 1) tdi r 
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TITULO IX. 


Da Imagem de N. Senhora , que fe chama a Veronica, 
& fe venera em Guimarães. 


A mefma Collegiada de noffa Senhora da Oliveyra,he 
N tida em muyto grande veneraçaõ , huma Veronica, ou 
hum retrato da Virgem Maria , copiado do feu verdadeyro 
original pelo Euangelifta Sa Lucas. Efta Santa Imagem fe 
vencra ,& feíteja com grande folemnidade , & repiques de 
finos , em todos os annos no dia de Pafchoa da Refurreyçao» 
& fe lhe faz hia prociffas muy feítiva com muficas , & gran- 
des demonftrações de alegria. A origem defta Santa Ima- 
gem ;&omodo como veyo aquella Collegiada de Guimas 
rács refere Eflaço nefta fórma. 
| Sendo Rey de Portugal D Dinis,foy a Roma Payo Dos 
mingues ; Prior da mefma Collegiada, & Dead da Cathedral 
de Evora. Era cfe Dom Prior de Guimarães devotiffimo da 
Rainha dos Anjos ,& vendo em Roma, & venerando a devo- 
tiffima Imagem, que Saô Lucas pintára,& fe venera em San- 
4a Maria Mayor , coma qual temo pcvo Romano grande de- 
Voça6 , desde o anno de 599. pelo livrar , & aquella Cidade 
“dehuma cruel, & horrivel pefte , da qual haviað morrido , o 
“Papa Pelagio, & muytos milhares de homens,no qual tempo 
o Santo Pontifice Gregorio , primeyro do nome, feu fuccef- 
for, valendo-fe da piedade defta Senhora , confiado em'que 
ella ativiaria aquelle povo de ta6 grande contagio,a tirou da 
Igreja de Santa Maria Mayor, & levando-a em prociffas pe- 
| Jasruas de Roma, acompanhado de Clero,& povo,que todos 
| comgrande devoçaô,& lagrimas hiaô dizendo as Ladainhas, 
foy vifto que pelas ruas, & praças; por onde a Santa Ima- 
8em paflava , fe hia desfazendo a corrupçad doar. Agui (e 
ouyizad 
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ouvicad vozes de Anjos, que começárada cantar à Senhora 
a Antifona , que a Igreja de entaô para cá diz fempre emo 
tempo da Pafchoa. 
RegtiaCeliletare, alleluia, 
“Qua quem meruifti portare , alleluia, 
Refurrexit ficut dixit , allelua. 

A eftas palavras que o povo Romano ouvia com ternura ,& 
devoçaô , acrefcentou o Santo Pontifice : Ora pro nobis 
Deum aleluia. Movido com a hiftoria defte milagre o Prior 
Payo Domingues, para que Guimarães com o patrocinio 
defia Senhora ficaffe livre defte cruel mal, quiz enriquecer 
a fua Igreja com huma copia daquella pintura, & afim amans. 
dou copiar perfeytamente. Trazida a Santa Imagem de Ro- 
ma, & chegandoo Prior a Coimbra , dallia remeteo a Gui: 
marães ,com carta ao feu Procurador, dada em 14. de Mayo 
de 1333.( Antonio Carvalho da Cofta dizno annode 1295. 
na fua Corografia pag. 21.) que a todo o Conego que dia de 
Pafchoa ante a vefpora vieffe à Igreja com fobrepeliz , (de- 
Pois de fe tanger hum fino ) a cantar a Antifona Regina Cæ- 
li, & a Salve Regina, diante da Imagem de noffa Senhora,lhe 
deffe quatro foldos, (dinheyro daquelle tempo, ) & a todo o 
Sacerdote de fóra que vieffe na mefma , deffe dous foldos, &. 
a todo o Diacono, & Subdiacono hum Íoldo,& a todo o Mes | 
lachino feis dinheyros. PR 

A fórma com que efta Santa Imagem vay na prociffao 
vema fer, que na Sacriflia (e põem huma mefa cuberta com 
hum panorico , fobre quelançaS muytas flores cheyrofas, 
confótrme ao tempo , & nella fe poema Santa Imagem , que 
he;como fica dito,de pincel,& terá pouco mais de dous pal- 
mos de altura , & menos de largo , naõ mais que a Veronica 
da Senhora , ou quafi meyo corpo até os peytos; mas de tam 
excellente pintura , que em todos aquelles , que nella poem 
os-olhos , infunde huma fobrenatural devoçao. Acabada 
poisa Noa , fe reveítem os Sacerdotes, & vay o Cabido por 
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ella, & a traz em prociflad da meíma Sacriflia difecrren- 
do pela Igreja, & cantando a Antifona ; Regina Celi, &rc 
com mufica de orgad , & repiques de finos; & a vað pórem 
hum Altar portatil, que fe faz encoftado ao pulpito em o 
meyo da Igreja,com muytoornato, AllivaG entad os Capi- 
tulares por {ua antiguidade , a vencralia,& depois vay o po- 
vo , que por antiga devoçao , & coftume concorre naquele 
dia à Sé, a venerar com muyta reverencia aquella Senhora. 
-Alli fica em aquelle Altar por toda aoytava , & no dia à tarde 
da Dominica in Albis, depois das vefporas , a recolhem com 
a mefima folemnidade com que fahio , à Sacriftia , aonde fe 
conferva em huma rica Capella , que por fua devoçaô lhe fez 
Dom Pedro de Soufa, (irma do Marquez das Minas ) que 
hoje he atualmente Dom Prior daquella Collegiada , & chá 
fechada em hum facrario. Antigamente eftava no thefouro 
entre as mais Reliquias. Defta Santa Veronica faz mençad 
Gafpar Eflaço nas {uas Antiguidades de Portugal cap. 40.& 
Antonio Carvalho da Cofta na fua Corografia tom. 1 liv. 1. 
cap. 10. 


Ta PULO X. 


Da antiga, milagrofa Imagem de neffa Senhora , ou de 
Santa Maria de Pombeyro , Convento de Monges 
do grande Patriarcha Sao Bento. 


Uyto trabalho he o conciliar cpiniões encontradas; 

porque naĝ he facil moftrar quaes fejað as verdadey- 
ras. O Molteyro de Santa Maria de Pembeyro , da Ordem 
do Patriarcha S. Bento ,eftá fituado hoje a0 pé do monte Co- 
lumbino , & perto do rio Vizella , para parte do Meyo dia, 
pouco maisde legoa ; & meya da Villa de Guimarães junto 
da cítrada , que vay deíta Villa para a de Amarante, & para a 
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Provínciade Trazos Montes, emo Concelho de Filgueyras: 
Teve efte Mofteyro duas fundações ; a primeyra em humlu- 
gar, & fitio, que ainda hoje chamad de Sobrado , emo Valle 
de Vizella , & do mefmo lugar tomon onome entad , fenað 
he que o lugar teve o principio depois da fundaçao do Mof- 
teyro, & ficava junto a hum monte que chamavaô de Santa 
Cruz , por ter no mais alto da fua coroa, huma Ermida des 
Gicada a efte fantiflimo final de noffaredempçeð. Da fua pri- 
meyra fundaçaô naô ha clareza , por fer muyto antiga , & fe 
nað acharem no feu archivo documentos , que o declarem,& 
fó fe acha hum prazo , em pergaminho antiquifimo , que o 
Dom Abbade delle Frey Hugo fez a Domingos Anes de Val 
Melhor, das Bouças de Payo Capello, no anno do Senhor de 
766. a que hoje chama Val Melhorado , corrupto de Val de 
Melhor. Tambem fe acha hum Breve do Papa Leao IV. paf- 
fado a 9, de Fevcreyro do anno do Senhor de 852. & ainda 

nefte anno exiftiao Mofteyro no mefmo fitio de Sobrado. - 
A fegunda fundaçaô fe fez pouco abayxo da primeyra, 
em hum fitio cercado de montes , com pouca vifta; porque fó 
para a parte de Guimarães tem huma aberta mais cftendida, 
que lhe fez orio Vizella com as fuas correntes. Querem 
huns gue foffe feu.Fundador ElRey Dom Fernando o Mage 
no » pelos annos do Senhor de 1041. coma occafiaô de ap- 
parecer no mefmo lugar ; em que hoje fe vé o Mofteyro phu- 
ma Sagrada Imagem da Rainha dos: Anjos. Dizem que defta 
milagrofa manifeftaçað fe dera parte aos Monges, que acua 
dirao logo ; & que tomando a Santa Imagem, com grande res 
yerencia, & veneraça6,a leváraô para o feu Mofteyro de So- 
' brado com grande fefta, & alegria , como era jufto foffe, a- 
gradecendo à Senhora aquelle grande favor, que lhes fazia, 
de os efcolher por feus Capellães. Collocáraõ-na no Altar 
- mórda fua Igreja. Mas como fuccedefle que a Senhora def- 
apparecendo por minifterio dos Anjos , foffe achada outra 
vezem o fcu primeyro lugarem que fe havia manifeitado, 
l por 
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por diligencia dos m:ímas Anjos, ficárað muyto fentidos,& 
conftandolhes logo fer afim,a forað bufcar fegúda vez;mas 
como a Senhora repetiffe as fugas , fe derað os Monges por 
entendidos ; de que a Mãy de Deos queria fer venerada na- 
quelle mefmo fitio , em que apparecéra , & fe manifeitára, & 
afim defittira6 de a levar, R tratárao de mudar o Mofteyro. 
A` vifta deftas grandes maravilhas , & de outras muy tas 
que a foberana May. dos peccadores começou a obrar,que- 
rem fe moveffe ElRey Dom Fernando a lhe edificar huma 
nova Cafa no mefmo lugar de fua manifeitaçao. E foy ef- 
ta a (egunda Cafa , ou Templo que aquelle devoto Rey fun- 
dou, dos muytos que fez,& dizem que delle dera o Padroado 
a feu fobrinho o Conde Dom Gomes Viegas de Cellanova a 
quemo Conde D. Pedro no feu Nobiliario tit. 22. faz calado 
com D,Sancha Gomes Echigas. Porémo Padre Fr. Felippe 
de Lagandera nos feus triunfos dos filhos de Galiza cap. 12. 
num. $. lhe dá outro nome ,& !he chama Dom Nuno de Cel- 
lanova, & que fora cafado com a Condeça D. Velafquilha, fi- 
Iha do Conde Adulf»,& que depois de viuva fe metéra Frey- 
ra. Efte Conde Dom Nuno foy Conde do Porto, & por mo- 
rar em Cellanova, fe incitulou afim. E diz efte Author, 2 
quem imos feguindo, que fora da familia dos Soufas , & que 
por ifu foradeltes Padrocyros muytos annos do Molteyro 
Er Pombeyro. Tambem dizem que ElRey Dem Affonfo o 
Magno puzera à Senhora o titulo de Santa Maria de Pom- 
'beyro, por fer fundado junto ao monte Columbino. 
| Sem embargo do referido , etta hiftoria refere de muy- 
| to mais atraz , Mancel de Soufa Moreyra no feu Theatro 
| Hiftorico Genealogicoda Caia de Soufa;dizendo que pelos 
| annos de 103 4. do Senhor , reynando em Caftella , Leað, & 
| Navarra ElRey Dom Fernando, a quem chamáraõ o filho da 
| Fortuna,o qual tomando a direcçsó da fua nova Monarchia, 
que muyto nec cflitava de hum deitrifíimo Piloto, para livrar 
donaufragio, aque aemeaçavaô as procellofas ondas dos 
— Jom IV, a CT Cafe: 
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Caftelhanos, & Leonezes, que muyto de antes encontrados 
entre fiangmentavad o rifco com a nova agregaçao de Nas 
varros. Mas o mais formidavel defta tormenta erað os vens 
tos Mahometanos,& Africanos, que no meyo das inteflinas 
guerras afíopravad furiofos, & obflinados,& a fumergerias 
fegunda vez , a naô fer o Piloto o magnanimo Dom Fers 
nando. ` ` 

A primeyra acçað defte Principe ; foy a conġuifta de 
Vifeu, aonde, o chamavað as tragicas memorias de feu fogro 
ElRey Dom Affonfo o Quinto , morto de huma feta junto 
às fuas muralhas. Nefta empreza decorou Dom Gomes E3 
chigas,hum dos nobiliffimos afcendentes da illuftre Cafa de 
Soufa, os rudimentos de fuas futuras acções, como quem 
nam ignorava havia fido aquella Praça o bellico theatro das 
inclytas proezas de feu avo ,o Conde Ahufo Ahufes. Ter- 
minada aquella empreza , paffáraG as triunfantes bandeyras 
delRey Dom Fernando a afombrar com gloriofo horror os 
muros de Lamego, que batidos, & debellados deraô paffo à 
expugnaçao de Merida, Beja , Evora, & Badajóz , de cujas 
congquiítas voltando por Caftello Branco, Villar Torpim, & 
Almeyda, paffárað à Provincia de Traz os Montes , & defta 
à deEntre Douro, & Minho. De donde com pio reconheci- 
mento correo a venerar as Reliquias do Apoítolo Santiago,a 
cujo fepulchro fez trofeo facrofanto das bandeiras , defpo- 
jos que debay xo de feus aufpicios havia ganhado em tantas, 
& tam gloriofas emprezas. i 

Em todas o acompanhou Dom Gomes Echigas , dando 
em todas infignes provas do feu valor , & do feu fangue,por 
eujos ferviços o conftituhio aquelle Rey ,Adiantado da Pro- 
vincia de Entre Douro, & Minho , que exerceo com juíliças 
prudencia ,& valor. Naô arrebatáraS de todo os politicos 
empregos as fuas generofas acções , que nað deyxaffem hum 
largo efpaço no feu grande coraçað , para tanto mais altos 
empregos,quanto vað do Divino ao humano. E como quem 
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ja duvidava”, que todo o faufto das humanas glorias nað 
yaava de hum fopro de ar da fortuna , a hum tempo anima- 
jo , & defvanecido , com mais elevada ambiçaô, den:rodos 
termos de humano, fe arrojou aos fóros de immortal, fabri- 
ando huma Cafa maisa Deos ema terra, como em prenda 
da que efpcrava no Ceo, E para que foffe mais grato efte pie» 
dofo obfequio , o fabricou a expenfas da mefma impiedade, 
cujos barbaros defpojos em tantas lides gloriofamente 
ufurpados , fe dedicáraô à fabrica do Templo , fendo artif- 
ses de fua exaltação os mefmos ; que imaginavad fello de fua 
ruina. . 
Efta he a opiniao, que coma mais verdadeyrafegue o 
Author do Theatro Hiftorico, O aual nomeando ao memo 
Dom Gomes,lhe dá com mais verdade o nome que tinha,que 
era Dom Gomes Echigas, & nað Viegas, que foy cafado com 
Dona Goldredo Muniz, filha de Dom Munio Fernandes de 
Toro , fobrinha de!Rey Dom Fernando o Magno , & ambos 
netos de D. Ramon de Saboya. Com que ainda que em par- 
te tem alguma coufa de verdadeira , no todo temmuyto de 
errada. Ea'n efta Cafa de Santa Maria de Pombeyro , fen- 
do fundaçad de Dom Gomes Echigas,foy o berço, & o prin- 
cipio de feu illuftre appellido tomado do rio Soufa , å naice 
de huma ferra imminente ao mefmo Mofteyro de Pombeyto; 
& quem mais o ennobreceo( porque profeguio) foy D. Egas 
G mes de Soufa , que foy o primeyro que quizavincular a 
feus defcendentes efte cognomento tomado do feu folar- 
Efte he o nobilifimo Mofteyro de Pombeyro,fundado, 
x erecto por Dom Gomes Echigas,& confagrado a Deosde- 
bay xo dos auípicios de fua Santiflim: M&y , pelos annos de 
IO {0. & nað pelos de 1041. como dizem os Authores da 
primeyra Opinia6 , reynando em Navarra , Caftelia , & LeaG 
D. Fernando o Magno; & para que com mais religiofo culto 
folle venerada a facratifima Virgem Maria fua Tutelar, o 
confagrou aos Santos filhos do Patriarcha S. Bento, que com 
Era admi- 


68 Santuario Mariano 
ad exemplo de regular obfervancia o pofluem até 
ole. 

' Edificado pois aquelle fumptuofo edificio, & Templo da 
Senhora, femudárad os Religiofos do antigo Mofteyro de 
Santa Marta de Sobrado, aonde havia affido atéli, & col- 
locáraã a Senhora de Pombeyro milagrofamente manifefla= 
da emo feu novo Templo , aonde começou a fer frequenta- 
da,pela grande devoçaõ com que todos a bufcavad. Fica ef- 
te ampliífimo Mofteyro dentro dos Coutos de Filgueyras 
na Provincia de Entre Douro , & Minho; eftá fituado, como 
fica dito,em hum valle opprimido de montes,que com fua ef- 
peflura , & altura, com veneravel horror odeyxou ermo, & 
folitario ; como zclando-o do humano trato , para que logre 
mais facilmente a comunicaçao do Ceo. 

De todo o antigo edifício f6 ao Templo perdoárad as 
porfias do tempo confumidor , que he de architectura Goti- 
ca;mas de tað magnifica famptuofidade que ainda hoje acre- 
ditam as fuas antigas pedras a piedofa magnificencia de feu 
generolo Fundador. Sobre as duas quartelas da cornija ex- 
terior do fronte fpicio communica luz ao Templo hum efpea 
lho de mais de noventa palmos de circumferencia, & por ul- 
timo remate fe vé hum Leað rompente , que fuflenta duas 
medalhas de meyo relevo , que por tradiçaô conftente, fe cré 
foffem retratos do inclyto Dom Fernando o Magno, & de 
fua Real efpofa,collocados na fuperior parte do Templo pe- 
lo illuftre Dom Egas Gomes de Soufa , bifneto por fua may 
daquelle grande Rey. 

Defronte da principal porta havia huma galilea, tripar= 
titaemtres altiffimas naves de abobada , formada em ef- 
quadria,que era como huma galaria de todos os efcudos gen- 


tilicos da primeyra nobreza de Portugal, entalhados emdu-= | 


ras pedras a todoo rigor da armaria. De forte que quando 
fe duvidava da origem de algumilluftre , a galilea de Pom- 


beyro era enta a Torre do Tombo da antiga nolir Lus | 
aa “M tanao. 
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fitana. De tudo triunfoy o tempo, o que he mais para fen- 
tir, que de todo triunfou a tncurial rudeza de alguns Pre- 
lados daquelle Mofteyro , que nað fem jufta, & reperida 
queyxa , complices com o tempo a desbaratáraô, & com hu- 
ma ignorante parfimonia (e aproveytárao , para outras in- 
dignas materialidades, daquellas nobilifimas pedras, que a 
fer capazes de fentimento fe levantaria do mefmo lugar , a- 
onde taô indignamente jazem , contra Os necios fautores da 
fua ruina. ) 

Todas as mais officinas daquelle Mofteyro fe fora re- 
edificando em fórma , que nað tem degenerado da fua antiga 
fumptuofidade , como faô duas altifimas torres aos dous an- 
gulos do frontifpicio, de bem lavrada pedraria,regular pro- 
porçaô , & ordenada correfpondencia. A planta de todo o 
edificio he quadrangular , com tres compridos , & efpaço- 
fos dormitorios ,ao Meyodia, ao Occidente ,& Oriente, 
fechando o quadro à Igreja pelo Norte. E ferve como de 
centro a efte edificio, hum efpaçafo clauítro guarnecido to- 
do de maytoaltas , & grofias columnas de ordem corinthia, 
fobre cujos capiteis fe levanta huma viftofa galaria , que a 
todo o edificio acrefcenta fermofura , & mageftade. 

A Sacriítia, que he huma ay rofa caía, eltá toda adorna- 
da de elegantes pinturas , & de preciofos ornamentos , para 
cuja fabrica conlignáraã os antigos afcendentes da Cafa de 
Sou fa largos emolumentos , como fe reconhece das muye 
tasefcriruras, & doações. Os Reysde Portugal, & de Lea6 
pela grande devoçao , que tinhiô àmilazroia Senhora de 
Pombeyro, tambem honráraô aquella Cafa,nad ló com gran. 
des privilegios, mas com largas doações. No monte, & Er- 
mida de Santa Cruz ouve antigamente hum Catello, fabri- 
cados Romanos,(de que ainda hoje perfevera5 algumas rui. 
nas ) deite caítello foy Governador Dom Gomes Nunes ds 
Soula (filho terceyro de Dom Egas Gomes de Soufa,iliuttre 
poilutdor de todas aquellas terras ,& Concelhos.) Erte fi- 

Tom. 1V, E3 O dalgo 
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dalgo foy tambem devotifino da Senhora-de Pombeytro; & 
lhe fez tambem muyto largas doações, 

Foy aqueile Mofleyro em os tempos antigos riquifh- 
mo, & afim Íuftentava hum grande numero de Religiofos, 
& affirmaô alguns que viviad nelle novecentos Monges. Na 
vida delRey Dom Dinis refere o Padre Meftre Fr. Rafael de 
Jefus ( fallando defte Mofteyro em a fua Monarchia Lufi- 
tana , allegando muytos Authores ) que tinha tanto de ren- 
da , quanto rendia todo o Reyno em feus principios , quena 
opinia6 do Padre Doutor Frey Bernardo de Brito, & de ou- 
tros , eraô treze para quatorze contos. Podemos julgar por 
ditofos aquelles tempos , & por felices aquelles Reys , pois 
erað tað amantes do ferviço de Deos , & do feu Divino cul- 
to , que igualavad os Molteyros em as rendas aos rendi- 
mentos da fua coroa. E da grandeza das rendas daquelle - 
Mofteyro fe poderá entender melhor o grande numero de 
Religiofos , que naquella Cafa louva a noflo Senhor, & a 
noífa Senhora. Delles fe affirma tambem , que faziao huma | 
vida fantiffima , fem que as abundancias da Cafa diminuifs 
fem a grandeza de feu efpiritual fervor. 

A Imagem da Senhora he perfeyriflima , & de rata fera 
mofura. A fua eftatura he agigantada, porque tem onze pal- 
mos dealto. Eftá collocada em huma Capella no corpo da 
Igreja , da parte do Euangelho. Tem fobre o braçc efquer- 
do ao Menino Deos. Nefta fua Cafa he venerada,& fervida . 
com grande culto , & reverencia, & affim pelas maravilhas 
que obra , & obrou fempre , como pela fua muyta antiguida- 
de, he bufcada de muyto longe pelo feus devotos. No que 
toca à fua origem , podemos entender , que feriao Anjosos | 
feus artifices,& que elles mefmos, que a fabricárad,a collo- 
caria no mefmo lugar aonde difpoz Deos que ella fe mani- | 
feftaffe, para confolaçaõ, & remedio de toda aquella Provins | 
cia, | 
Da fua preíença (diz Manoel de Faria, & Soufa)coftus 

mava 
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nivad fahit com grandes alentos os mais valero(os Capi- 
aes para as batalhas , & que voltavaô à fua prefença comos: 
defpojos das vitorias, oferecendolhe joyas , & muytas pef- 
fas para feu adorno , & feryiço, & terras para feu dominio» 
E afim foy aquella Cafa fepultura de muytos , & grandes 
veroes , que por devoçaô da mefma Senhora fe mandavað fe- 
pultar na fua Cafa. Ultimamente, foy muytocelebre aquel- 
le Santuario da Senhora de Pombeyro (diz o mefmo Faria) 
por milagres, & hoje ohe pela memoria delles , perpetua- 
Ja mais por tradições,do que por eferituras, & efcritos. 

Porém como o tempo, que gafta, & desfaz os bronzes, 
sonfome tudo , as rendas fe diminuiraõ de forte , que ja hoje 
nað fuítenta mais , que quarenta Monges. Antes que entraf. 
fem nefte Mofteyro os Commendatarios, havia nelle Colle- 
sio , & florecia em letras , & virtudes , comelles fe foy dis 
ninvindo tudo. Forað muytos annos Commendatarios 
Jefta Cafa os da familia dos Mellos , & Sampayos , & foy o 
iltimo delles Dom Antonio de Mello, & Sampayo , pelos 
nnos de 1528. atéo de 1560. Pormorte defte pedio a Rat- 
iha Dona Catherina (que por falecimento de feu marido El- 
Rey D. Joað o Terceyro governava efte Reyno na menori- 
Jade delRey Dom Sebaftia) ao Papa Pio IV. o Mofteyrode 
'ombeyro para o reformar ,& concedendolho elle,forag tan- 
as as petições que fe fizera à Rainha,que a obrigáraS a tor- 
allo a pedir ao meímo Pontifice, para o Senhor Dom Anto- 
o , filho do Infante Dom Luiz Duque de Beja. Mas lem- 
brado o Papa de que ella lho havia pedido para o reformar, 
he refponleo , que ja que o nað reformava, que elle o que- 
ria para hum feu Nepote, que foy Sa Carlos Borromeo , o 
qual pofluindo-o pouco tempo , o renunciou no meímo Se- 
nhor Dom Antonio, com penfaG de tres mil cruzados cada 
anno , pelos annos de 1564. Delta penfaô fe póde conje- 
fturar omuytoque os Cômendatsrios tirava dos Moftey- 
ros. E porque iócuydavað de desfrutar as cafas , por ifo 

E 4 muytas 
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muytas fe perdérad, & acabáraô, permittindo-o afim Deos; 
pois fe gaftavad os legados pios , que fe haviad offerecico ao 
mefmo Senhor , & a fua Santiflina May para fuftento dos 
feus miniftros, em vfos, que teria muyto de profanos. 

Por morte do Senhor Dom Antonio entrárão os Pre- 
lados da Reformaçad , fendo o Mofteyro governado, pri- 
meyro pot Priores, & depois por Abbades.E o primeyro dos 
Priores que foy eleyto em Prelado daquele Mofleyro , foy - 
o Padre Frey Jeronimo de Guimarães, que cuidou muyto de 
hum ; & outro augmento; entrou no anno de 1570. & até o 
anno de 1590. foy governado pelos Priores. Depois entrá- 
rað os Abbades , & o primeyro delles fcy o Padre Frey Beri 
nardo de Braga , que augmentou muyto aquelle Mofleyro, 
que quafi todo o reedificou nove mente. Da Senhora de Pom- | 
beyro efcrevem muytos Authores,como Fr.Rafzel de Jefus, 
Monarchia Lufitana tom.7. liv.2. cap.2. Manoel de Faria na 
Europa tom. 1. part. 4. cap. 14:$. 6. Manoel de Soufa Mo- 
reyra no feu Theatro Hiftorico Genealogico da Cafa de 
Soufa pag. 729: o Author da Corografia Portugueza tom. 1. 
liv.I.trat.I. c. 23. & os Chroniftas daReligiao Benedidina, 


FIS ULO XP 


Da Imagem de nofa Senhora de Pedra Maria, ou do 
Amparo. 


Ntre o Convento de Pombeyro, de que acima tratamos; 

da Ordem de S. Bento , & o de Cramos , da Congrega- 

ça6 dos Conegos de Santa Cruz de Coimbra , ema Fregue- 
fia de Sad Miguel de Varficllada, aprefentaçaô do Convento 
de Pombeyro. , & do Concelho de Filgueyras , em o mefmo 
Arcebifpado de Braga ,fe vé(em taô pouca diftancia, que ferá 
hum tiro de mofgueic , da referida Freguefia de S, Miguel) 
| = fituada 
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fituida em hum tefo , ou outeiro pequeno, a Cafa, & Santua- 
rio de noffa Senhora de Pedra Maria. A antiguidade defta 
Santa Imagem , fe n26 foy formada pelas mãos dos Anjos ;fe 
entende fer muyta; porque poderia fer foffe ja venerada 
em tempo dos Godos , & efeondida nas grutas daguelles pe- 
nedos, pela occultarem os Chrifiãos , de poder padecer al- 
gumas irreverencias dos Mouros. Emhuma releçadachey, 
gue apparecéra pelos annos de 1450.pouco mais, cu menos. 
A fórma de feu apparecimento , & manifeflaçao , fegundo a 
tradição refere ,he nefta maneyra. 

Havia no fitio, em que a Imagem da Senhora appare- 
ceo, hum mente de pedras muyto grandes, & fobre ellas ap- 
parecco , ou íobre huma mais grence; porque as ha poras 
quelle defirito de notavel grandeza. Scbre cfila foy vifia, 
& feria ccm alguma nilegrofa manifeflação ; queo defcuy- 
do dos antiges nos occulton. File apparecimento feria a al- 
gum paftorinho, ou paftorirha, que por aquelle fitio guar- 
dava algumas pcucas deovelhas. Defle favor que o Ceo fa- 
zìa âquella terra , fe deu parte ao Parocho, ou Abbade de 
Varfiella,aãde efta Igreja da Senhora he annexa, por ficar efa 
te fitio no “eu deftrito. Procurou levalla logo paraa fualgre- 
ja, oque fez convocando o povo, & Sacerdotes, para a leva- 
rem em procifiad , como fizerao, comgrande alegria. Porém 
como a Senhora fe naô manifeítou, para deyxar o lugar que 
havia efcolhido para fua veneraçad , por minifterio dos An- 
jos voltou outra vez para os feus penedos , naõ huma vez 
fómente , mas todas as que delles a levár: 6 para a Igreja,que 
fe cfirma forad tres vezes , em prociffaô fempre. A'viíta 
defta maravilha reconhecérzO que a Senhora nað queria dey. 
xar aquelle lugar , & todos cheyos de huma fervorofa devo. 
Sao paracom a Senhora , affentárað cm lhe dedicar em o 
mefmo lugar huma Ermida, como fizeraõ ,fobre o mefmo pe. 
nedo. | 

Feita a Ermida, collocárad no Altar della a Santa Ima: 
å SM, 
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sem , & logo que foy collocada , começou O Senhor a obrar 
tantas maravilhas, & milagres , & a concorrer a gente de to- 
das as partes , que era coufa de admiraçad ; & affim concor- 
réra muytas efmolas , com gue fe pode edificar à Senhora 
hum grande Templo, Por tres vezes,dizem,fe acrefcentou 
a Cafa da Senhora , & da ultima fe fez com mais grandeza, & 
extençaS, & ficou a Capella mayor fabricada em o mefmo lu- 
gar, aonde eítava o penedo , de que ainda exifte parte, por 
quanto fe vem ainda nelle algumas Cruzes, que para final 
de algumas pegadas da Senhora, que nelle ficárao impreffas; 
fe fizerao , & fe moftrad ao prefente, E pelo tempo adiante 
for ad ainda crefcendo mais as maravilhas da Senhora tanto, 
que com as muytas efmolas fe augmentou a Cafa de forte , q 
os Arcebiípos de Braga erigirad della Parochia, & affim fe 
lhe poz facrario, & collocou nelle o Santiffimo Sacramento, 
& hehoje Vigayraria, & Santuario celebre naquellas parteso 
E por razad de apparecer a Santa Imagem fobre aquellas pe- 
dras , & felhenad faber enta6 outro titulo, lhe deraõ o de 
nolla Senhora de Pedra Maria. 

He Vigario defta Igreja ao prefente Gafpar Pereyra de 


Sampayo , à o he ha cincoenta annos,o qual terá noventa de . 


idade , & o começou a fer por renuncia que nelle fez feu tio, 
chamado do mefmo nome, o quai teve aquella Igreja fetenta, 
& motreo com mais de cento de idade; donde inferem à vifta 
de fe naô faber o feu princípio , & oannoem que a Senhora 
appareceo , fer muyto mayor a fua antiguidade. E fe diz que 
depois do Concilio Tridentino a efta parte , naĝ morréta 
tais que hum fó Vigario , & que dosultimos fora o fegun- 
do fobrinho do primeyro, & oultimo fobrinho do fegundo. 
Talhe a bondade daquelle terreno, que fe vive nelle com 
idades tað dilatadas , por fer o clima de excellentes ares , & 

falutifero. 
Sad contintias,& permanentes as maravilhas, que a Se- 
nhora obra ; aonde fe podia notar, que entre os milagres que 
Dcos 
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Deos fez 20 feu povo , {60 milagre da pedra durou: Confe- 
quite eos petra.Os milagres da nuvc,& do manná acabáradfe 
durando o da pedra;a nuvé foy à inftanciade Moyfes,o mana 
ná a rogos de Aram ; porém a pedra deu agua às petições de 
Maria. Moyfes reprefentava a Deos: Conflitui te Deun, Ec, 
Aram a Chrifto;mas Maria era figura exprefia de Maria San. 
tilima; & milagre feyto pela figura da Senhora , por todo o 
tempo havia de durar. Eafim he conflante efia Santiflima 
pedra em produzir agua de clemencia , & de piedade a fa- 
vor dos feus devotos. 

As mulheres que nað temleite, vao aeíta Senhora, & 
colhem de has ervinhas , que nafcem nas coftas da fua Cas 
pella , & logo que as comem fe fentem cheyas de leite , para 
crear a feus filhos; & com a fama defta maravilha, dizem,que 
vem de bem longe as mulheres a bufcar a Senhora, & o pre- 
medio de feus filhinhos. De todos aquelles contornos vað 
em romaria à Senhora de Pedra Maria, & os povos, & os lu- 
gares unidos com fuas Cruzes ; fazem procificês, com q en- 
traô em varios dias a venerar aquella milagrofa Senhora, 
para que lhes afifta como feu favor, & patrocinio. 

Hum moço do lugar de Saô Jorge da Varzea , quebrou 
húa perna, da qual enfermidade efteve anno,& meyo de cama 
entrevado , & lançou muytos offos: a may vendoomuyto, 
que o filho padecia , fem que lhe sprovey taffem os remedios 
humanos , em que havia gaftado muyto, appellou para osre- 
medios do Ceo. Levou o filho à Senhora, pedindolhe fe 
compadeceffe delle , & della, & deyxou-o dentrona Igreja: a 
Senhora lhe deu ta6 perfeyta faude , que veyo pelo feu pé. 
Succedeo efte milagre noanno de 1701. A may do Vigario 
que hoje he daquella Igreja , elleve à morte com a mortalha à 
cabeccira,& depois ce dezoito dias q eleve fem comer, nem 
dormir, nem fallar, & ja quafi morta, recorréra6 à Senhora, 
& repentinamente cobrou perfeyta faude. Os milagres que 
efta Senhora tem feyto , fað innumeraveis ; mas o defui 
oe os 
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dos Vigarios ha fido taô grande , que nad cuydáras deosaus 
thenticar,nem de os efcrever ; fó cuy dad de receber as offeri 
tas, que faô muytas , as que levad à Senhora , afim de favos 
res que faz na terra , como no mar. 

Neftas terras, por beneficio da Senhora de Pedra Ma- 

ria, nað cahe rayo , cahindo muytos pelas circumvizinhas, A 

Imagem da Senhora he pequenina; porque nab pafa de pal- 

mo, meyo. He de madeyra eftofada, & ainda afim a veítem 

deroupas detéla, pela grande devoçaõ dos quea fervem. 

Sobre o braço efquerdo tem ao Menino Deos , & aima I- 

magem da Senhora , coma a do Menino, nunca fe lhe tocou. 

Eftaô na mefma fórma , & com a mefmr pintura que tinhad 

quando appareceo. Eftá no Altar mór collocada fobre o fas 

crario, & com grande vencração. Efta Vigayraria he dos 

Padres de Sa Bento,& o Abbade de Pombeyro,a quem per- 

tencem osdizimos, he o q aprefentaa Vigayraria, & afim o 

Senhor , & o Padroeyro da Cafa da Senhora de Pedra Marias 

por fe fundar nas fuas terras,he o meímo Convento de Sans 

ta Maria de Pombeyro. : 

Outroslhe chamag a efta milagrofa Senhora, Noffa Se- 

nhora do Amparo, & ferá porque o acha5 fempre nella, & na 

{ua piedofa clemencia , & afim juftamente lhe daô efte titulos 

porque he efta Senhora a nofla ampliflima protecçao , & am-. 

Hyma. paro, Affimaintitulad os Gregos no feu Hymno: Proteétio 

Gracor. lariflina; nebula mundi. E fendo efta tab larga, & a fua fom. 

apad bra trad benigna,razad tem para a invocarem com efte nome.: 

Rc Feltejafe efta Senhorajem 15. de Agofto , & nefte dia he 

P. 146 muyro grande o concurfo da sente , que vay a vencrar a efta 
poderofa Senhoras. 
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TITE Os skKXII 
Da milagrofa Inagem de nojja Senhora de Aboim: - 


Entre Douro , & Minho , junto ao rio Lima , & diftan- 
te da Cidade de Braga cinco legoas , pouco mais ou menos» 
Ha nelle huma Freguefia dedicada a noffa Senhora com o ti» 
tulo de fua A fumpçað, ou de Absim,por refpeyto do lugar, 
He Vigayraria annexa à Commenda de Tavora na Ordem de 
Malta, tem 310. vizinhos , chama-fe tambem Mofteyro , & 
he tradiçaô o foy de Religiofas de Santo Agoflinho,primey= 
ro que entraffe a fer Comenda , & ainda hoje ha hum rego, 
por onde vem a agua , a que chamaô a Cal das Freyras. Efta 
Cafa da Senhora nos tempos antigos foy celebre Santuario, 
& nelle cra bufcada a Senhora de Aboim, pelas maravilhas 
que obrava,& era tað grande a devoçað que lhe tinhaô os Fi- 
daigos Senhores do caítello , & Villa de Nobrega , que por 
devoçao da mefma Senhora tomáraõ della o appellido de A- 
boim, como fez Dom Joaô de Aboim , aquele grande valido . 
delRey Dom Affonfo o Terceyro , & feurico homem, que o 
acompanhou em França, & com elle veyo a efte Revno, aons 
de o fez feu Mordomo mór , & nað foy menos eftimado de 
feu filho ElRey Dom Dinis. Foy filho de Pedro Rodriguez 
da Nobrega, neto de D. Ourigo o Velho da Nobrega: Efte 
Dom Jnaô de Aboim fundou o caftello de Portel, & fundou 
a fua Villa noanno de 1262, por mercé do mefmo Rey Dom 
Affon fo o Tercevro, & elle mefmo lhe deu o foral, comoa 
Villa fua ; o que fez em Evora com feu filho Dom Pedro An- 
nes de Portel. Efte Dom Pedro Annes de Portel cafou com 
Dona Conítança Mendes de Soufa Senhora da Cafaide Sou- 
fa, filha de Dom Mendo Garcia , Senhor de Panoyas , & de 

o Dona 


O Concelho da Villa de Nobrega fica na Provincia de 
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Dona Therefa Annes, de cujos illuítres pays nafeco Dom 
Joaõ Peres,que cafou com Dona Aldonça Peres neta delRey 
Dom Affonfoo Terceyro, por fua filha Dona Urraça Affon- 
fo. O mefmo Dom Jo26 de Aboim, por nafcer , & fe crear à 
fombra daquella milagrofilima Imagem , naô fó tomou o feu 
titulo por apellido; mas oimpoz pela devoçaõ da Senho- 
ra à Villa Boim , como hoje fe nomea, ( povoaçaô fituada na 
Provincia de Alentejo , pertode Elvas ) como quando a po- 
voou» 

No mefmo Concelho , ou Julgado da Villa de Nobrega 
tinha efte mefmo Fidalgo huma quinta de rað grande conf- 
deraçaô , que era o feu folar de honra , à qual lhe impoz pela ` 
mefma devoçaô da Senhora de Aboim , o feu mefmo título. 
Acabada efta familia com os tempos, que tudo confomem, & 
diminuida totalmente em feus defcendentes, intentou hum 
Ferna Martins , criado do Arcebifpo de Braga, de acom- 
prar em tempo delRey Dom Affonfo o Quinto, comoem 
effeyto fez; & por lograr tambemas honras dos feus antigos 
pofluidores , como foy Dom Joaô de Aboim , & feus avós; 
pedio ao mefmo Rey Dom Aflonfo lhe deffe privilegio para 
ufar das honras daquella quinta; o que lhe foy concedido no 
anno 1449. por ferviços que havia feyto na guerra. Defta 
forte fe vem muytos folares trocados , que era juíto fe con- 
fervaflem em familias tað nobres. Efta quinta, & Cafa eftá 
hoje na dos Senhores de Bayaõ; por haver paffado aos Fidal- 
gosCameras do Porto , & defes entrou na Cafa de Bayad 
por cafamento de Ferna Martins de Soufa com Dona Ma- 
ria de Ataide, filha de Fernad Gonfalves da Camera. Da Se- 
nhora de Aboim faz mençað Brandaô na 5. p. da Monarchia 
Lufitana liv. 16. cap. 53. & dos Fidalgos de Nobrega a faz 
tambem a 4.part. liv. 15.0 Author da Corografia Portugue- 
za liv. 1. trat. 3. cap. 7. pag: 239. 


TITULO 


Livro l. Titulo XIII. = 


TITWURO XIH. 


Da Inagem de noffa Senhora da Peneda, on das Neves. 


A Provincia de Entre Douro,& Minho para a parte de 
N Galiza , fica o Concelho do Soajo em a Comarca de 
Valença, cinco legoas de Ponte de Lima para o Nafcente, 
terra tað fragofa , & de tað aíperas montanhas,& rochedos, 
que vivemallioshomens, pelo inculto,& inaceflivel de feus 
penhafcos , como gente levantada,& affim faô poucos os tri- 
butos , que pagaõ , fiados no forte, & feguro de fua habita- 
çaD, izental de que lhos vað a pedir , & fómente paga a El- 
Rey cinco cães fabujos. Nefte Concelho efiá huma Fregue- 
fia, ou lugar a que chamaõ Saô Salvador de Gravieyra, Ene 
tre efte lugar , & o de Craíto , fica huma montanha altifima 
( diftante cinco legoas do Soajo)de penedos muyto grandes, 
à vifta foltos , & mal arrumados, entre elles fe vem tres,que 
entre fi formað huma lapa ; porque efta dous divididos, & 
em cima delles outro attaveffado , de tamanha grandeza,que 
he vifto em diftancia de huma legoa. Nefte fitio appareceo 
a milagrofa Imagem da Senhora da Peneda ,ou das Neves, 
cujo antigo apparecimento fe refere nefta fórma. . 

Em cinco de Agofto (do anno de 1220. pouco mais, ou 
menos) que he o tempo em q parece, fómente fe pódechegar 
àquelle fitio , pelas neves de que eftá cuberto a mayor parte 
do anno,paftoreava por entre aquella s penedias huma ferra- 
ninha algumas cabras, quando em cinco do mefmo mez Ihe 
appareceo a Senhora, & dizem que fora em fórma de húa 
branca pomba voando ao redor della , & que lhe mandára, 
que difieffe aos do feu lugar de Gravieyra , lhe edificaffem 
naquelle lugar híta Ermida. Referio a paftorinha a feus pays 


a embayxada da Senhora; mas fem cficyto; porque a nam 
craõ 
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derað credito. Em outro dia voltando a paftorinha comas 
{uas cabras por aquella meíma paragem,lhe tornou a appare- 
cer a mefma Senhora em a fua lapa , naôcomo na primeyra 
vez ,em fórma de pomba, ( como ella referia ) mas na mefma 
fórma em que hoje fe vé ; & lhe diffe: Filha, ja que te naô que- 
rem dar credito ao que eu mando , vay ao lugar de Roufas 
(que fica na mefma Fregucfia de Gravieyra,& no mefmo ter- 
mo do Concelho do Soajojaonde eftá hãa mulher entrevada 
ha dezoyto annos; & dize aos moradores do lugar que a tra- 
gaô à minha prefença,para que nella cobre perteyta (aude,& 
afim te daráô credito ao que eu te ordeno: Felo affima ven- 
turofa paftorinha; & trouxerad a mulher, que fe chamava 
Domingas Gregorio. Tanto que efta chegou à vifta daquel- 
la Sagrada Imagem da Rainha dos Anjos , logo alcançou hua 
ma perfeyta faude, & ficou livre, & fáa de todos os achaques 
que padecia , louvando a Virgem Senhora pelo fingular 
bencfício, que lhe havia feyto. 

Avifta defte grande milagre, fe cômovérad todos , & 
acefos na devoçaõ da foberana Rainha da gloria , deraô logo 
ordema lhe edificar a Cata, como a Senhora pedia. Mas co- 
mo o fitio da lapa nad era capaz, ao que lhe parecia, feres 
folvéraõ a fundalla em outro , que pareceo mais accômoda- 
do em diftancia de dous tiros de mofquete, juntoa huma rie 
beyra , que fe vay meter no rio Lima. Mas a Senhora, que 
havia efcolhido aquella lapa, para fe manifeftar nella, & para 
theatro das fuas maravilhas , quiz que junto à mefma lapa 
fe lhe erigifea malgreja; porque nað quiz eltar naquella que 
fe lhe começava a edificar juntó à ribeyra. E como por Va- 
rias vezes defappareceie, & fofle achada (empre no primey- 
ro lugar de (ua manifeitaçao ; le refolvérao a de fistir de todo 
da obra , em o fitio da ribeyra , & que a Igreja fe fizefie aon- 
de a Senhora moftrava que a queria, poiseliaera, a que ha- 
via de vencer as dificuldades , que fe reconhecia em aquel- 
lc monte. E affim em pouca diflancia da lapa , fe fez fitioca- 


! 
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paz, aonde fe pudeffe edificar huma fermofa Igreja, como fe 
fez, capaz de recolher em fi mais de trezentas peffoas , com 
{ua Capella mór. 

Acabada a Igreja, fe lhe fez hum excellente retabolo: 
muyto bem dourado;& para tudo acudio a Divina providen-. 
cia , porq com as muytas efmolas, que os fieis davaô paraa 
obra da Senhora , fe ornou a Igreja de forte, que eftá com 
muyto aceyo, & perfeyçad. Outra tradiçað refere o Padre 
Antonio Carvalho da Cofta na fua Corografia , & diz quea 
defcubrira hum criminofo , natural de Ponte de Lima , que 
acoffado da juítiça, paffava mileravel vida entre aquelles fo- 
litarios bofques,& rochedos,fervindolhe as féras de compa- 
nhia. E neftes termos , bem fe póde prefumir, que paffaria a 
{ua vida muyto trifte , & defconfolado; & como a vexaçad aé 
bre o entendimento reconhecendo a fua culpa , recorreria a 
Decos , pedindolhe perda da fua culpa, interpondoo favor, 
& o patrocinio daquella Senhora que nunca defempara aos 
peccadores, & que fempre roga, & intercede por elles ;& faz 
ria eftas fuas fupplicas com tanta dor, & lagrimas, que me- 
recco comellas que aSenhora lhe appareceffe,& o confolaffe: 
& elle feria o primeyro que a vio, depois dos muytos annos, 
que alli a teriað occultado os Chriftãos ;fenam he que os 
me(mos Anjos a formáraõ, difpondosc afim Deos,para con: 
folaçad”; & remedio daquellas gentes. 
>> A Imagem da Senhora he taô pequenina, que naô pafa 
de hum palmo de altura ; & daqui fe póde entender, que nem 
es homens a obráraõ , nem em aquellc folitario fitio a efcon-' 
déraô ; mas que foy formada pelos Anjos , para acudir a re- 
mediar aos peccadores.Hc formada em pedra, & tem em feus 
braços ao doce fruto do feu ventre. E porque fe nad arres 
vérao a mandalla pintar,(nem era razaō que as mãos dos ho- 
mens a tocaflem ) lhe veftem humas ronpazinhas ao eftylo 
antigo , que a cobrem toda, & fe lhe nað vé mais, que o rof- 


to , que he muyto lindo , & muyto agradavel. A cor he tri- 
"Tom, IV. F guey- 
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gueyra, em que fe moftra muyra antiguidade : fena heque 
os Anjos affim a pintárað para fe verificar o mefmo que a Se- 
nhora diz: Nigra (um; mas fermofa. Eftá em hum nicho 
no meyo do Altar mór , fobre huma peanha. E melhor fora 
que efiveffe em hum precioío facrario , fechado com vidra- 
ças , por onde pudeffe fer melhor vifa, & eflim eftaria com 
mais Veneraçao,& refpeyto. 

Os milagres que cbra f2ô innumeravcis,ê& àmeíma me- 
dida he o numero dos devotos,8& Romeyros,que concorrem 
à fua Cafa no verað , que com» no inverno he aquelle deftri- 
to muyto frio, & agrefte, naghe pofivei entao láir. Co- 
meçad as feítas da Senhora em cinco de Agoito , dia proprio 
feu , & dia em que fe manifeftou (como fica dito.) Em dia de 
Saô Lourenço concorre muyta gente de Galiza, & de outras 
muytas partes;porque ja o verað dá lugar, para fe accommo- 
darem por entre aquelles matos , & rochedos , que naquel- 
le tempo faô bem viflofos, & alegres, pelas muytas fontes 
que nafcementre elles. Todo o povoado lhe fica muyto dif- 
tante,& o que eftá mais perto , he a Freguefiade Gravieyra, 
a que a Cafa da Senhora he annexa , q lhe fica em diftancia de 
huma legoa.. 

Nas coftas da Capella mór defa Igreja da Senhora , fe 
vé hum grandecaflanheyro , & junto às portas da Igreja hã 
fermofo freyxo : eftas duas arvores , que fa de eftranha 
grandeza , aflirmaô terem mais de trezentos annos. Ambas 
formað hum fermofo docel, como moftrando a grande vene- 
raçað , que fe deve ter Aquella fanta Cafa da Senhora. Acima 
da Igreja, em diftancia de hum tiro de pedra,nafce huma fon- 
te deexcellente agua, que faz aquelle fitio mais agradavel,& 

appetecido. Tambem fe confervaa lapa, em que a Senhora 
apparecco , & do penedo de cima fe vé eftaremcehindo hu. 
mas gotas de agua como lagrimas, & fe tem por maravilha da 
Senhera , O ferem continuas, & permanentes, mayormente 


ficando tag Icvantado , & afaílado da terra, Enas gotasde 
. | agua 
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agua, que aquella pedra deftilla,recolhem os Romeyros com 
os lenços ,& com ella fe ungem em as partes , em que pade- 
cemas queyxas, & pela intercefiao da Senhora, fe vem livres 
de todas, l ' 

Com efta Santifima Imagem tinha grande devoçað o 
gloriofo Sa Frey Pedro Gonfalves, ( que morreo pelos an- 
nos de 1246. De Tui aonde afiftia , fehiao Santo( para 
defcançar do continuo trabalho de prégar, & de encaminhar 
asalmas ao Ccto) aliviar naquelle fitio com a prefença da 
Virgem Senhora (de que ha memorias affiftira lá pelos annos 
de 1240.) Alli naquellc folitario poíto fe dava todo à con- 
templaçao das coufas do Ceo. Refere-fe em fua vida , que 
mordendo-o hum bicho peçonhento ,o amaldiçoára, & a ar- 
vorede donde fahira, que (e chamava Abro(ca, a qual (de en- 
t26 atéhoje) nunca mais crefceo emalto, (que ha por aquelle 
ficio muy tas; )mas fómente eftende os feus remos (por cafti- 
go(fobre a face da terra. Aíte à Senhora hum Ermitao que 
tem cuydado do aceyo , & ornato do feu Altar, & Igreja. Da 
Senhora da Peneda fazem mençaô Manoel de Faria na fua 
Europa part.3.do 3. tomo cap. 13. Jorge Cardofo no ftu A- 
gtologio Lufit. tom. 2.pag. 555. & algumas relações manus 
fcriptas , O Padre Antonio Carvalho da Cofta na fua Coro- 
grafia tom. 1. liv, E. trat.3. cap. 17. 


TITULO XIV. 


Da Imagem de N. Senhora da Humildade da V illa dos 
Arcos de Val de V és, 


T Res leg oas do Concelho do Soajo , para o Occidente; 

emlugar alto por modo de enfeada , que fazorio Vés; 

eftá fituada a Villa dos Arcos , de que fa Senhores os Vif- 

condes de V illa Nova de Cerveyra. ElRey Dom Manoel lhe 
F2 


deu 
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deu o foral, quando hia em romaria à Igreja de Santiago de 
Galiza. E perguntandolhe os moradores pelo nome, que ha- 
via de ter aquella Villa, lhe deu o dos Arcos , por lhe have- 
rem feitohús muyto fumptuofos por onde paffou. Chama- 
fe de Val de Vés , pcr caufa de hum rio chamado Vés ‚que a 
cerca pela parte do Nafcente, & Norte , o qual nafce em Val 
de Poldros , nolugar do Padrão, Freguefia de S. Joa6 de Sif- 
tello, termo da mefma Villa. E corre de Norte a Sul pelos 
campos de Val de Vés , que ficzô logo abayxo do feu nafci- 
mento, E com efte nome, corta pelo meyo do termoatéa- 
bayxo da Villa,pouco menos de legoa, aonde o perde por fe 
ajuntar com o rio Lima,entre as Freguefias de Sa6 Pedro do 
Souto, & a denofla Senhora de Paffoò. Temtambem efta 
Villa huma boa praça cuberta com hűs arcos (donde muytos 
querem dizer,que delles tomou o nome.) He efta Villa cabe- 
ça de Condado , cujo titulo deu ElRey Dom Felippe o Ter 
ceyro a Dom Luis de Lima, & Brito , que cafou com Mada- 
ma Capella , de quem teve a Dom Lourenço de Brito, & Li- 
ma , fegundo Conde da mefma Villa. mmi pe 
= Na Igreja da Mifericordia defla Villa , que he Cafa noz 
bre, & rica,o que fe reconhece no aceyo, & riqueza com que 
eftá ornada, de excellentes pinturas , fazemfe nellaos Offi- 
cios Divinos com mageftade,& grandeza; porque tem muy« 
tos Capellães , que reza em coro. Nefta meíma Cafa fe vé 
para a parte da Epiftola, huma grande, rica , & fermofa Ca- 
pella , & muyto bem adornada, em a qual he venerada huma 
milagrofa Imagem da Rainha dos Anjos, invocada com o ti- 
tulo de noffa Senhora da Humildade, He de madeyra de ci- 
prefte , de boa efcultura, & eftofada. A fuacftatura heda 
proporçaô natural de huma mulher perfeyta; porque terá 
fete palmos. Eflá comas mãos levantadas, he de rara fer- 
mofura, & moftra hüa grande modeítia tcda foberana,ê ma- 
geftofa , & tanto, que caufa em todos os que nella põem os 


“lhos , huma profunda reverencia , & huma fumma. venera- 
sad; 


p 
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ção, O feuadotno além do manto , que lhe poem de feda, ou 
téla ,he huma rica coroa de prata, > 

Quanto à origem dizem os moradores daquella Villa, 
que efta Santa Imagém a frouxera da India hum feu devoto, 
& natural da mefma terra, haverá pouco mais de cem annos, 
& como era natural da meíma Villa , poderá fer fe ache o feu 
nome , & noticias na meíma Cafa da Mifericordia. Efte fem 
duvida por ennobrecer a fua patria com taô preciofo the- 
fouro, lho quiz trazer das Indias Orientaes; porque he cítá 
Senhora,como diz Saô Pedro Damiaô, o Oriente do verda- 


deyro , & melhor Oriente: Oriens Orientis, E com efte pres Petr: 
ciofo thefouro foube fegurar nað fó a {ua peffoa , mas a faa Dam: i 
fazenda. Hevenerada daquelle povo , porque todo lhe temr”: 3; 


grande devoçað ; & a fé com que he bufcada, lhe faz experi- 
mentar os feus poderes ,com os muytos milagres queobra, 
nos que necefitadosa bufcad, Tem alguma renda , que O 
mefmo feu devoto Fundador lhe deyxou para fabrica da fua 
Capella , & ornatos ; porque comprou cincoentamil reis de 
juro a ElRey no Almoxarifado deViana,& delles inftituhio à 
Capella (que feria boa naquelles tempos) & confignou réns 
dimento para a fabrica; po o 1 Hai 

Naô me admiro do titulo de Humildade, com que a fo? 
berana Rainha dos Ceos, a Emperatriz dó mundo , &a Mãy 
de Deos , quer fer invocada ; porque do muy to que cfta Se- 
nhora agradou ao Altifimo pela fua profunda humildade,á 
levantou elle à mayor grandeza ,que fé póde coiifidetar,com 
aeleger Máy fua.: A mefma Senhora confeila , que da fua 
grande humildade lhe' nafcéra amayoralteza; & foberânia: 


eNats 


B. Virg, 


Rusa refpexit humilitatem ancille fue ; fecit mihi magna. E Casi 
affim.nad he muyto , eftime hoje gloriofa o que efimow, & B. 44 


bufcou viadora. . Da Senhora da Humildade tivemos rela- 
çaó de pefloa fidedigna:' Fefteja-fe em a Segunda feyra de- 
pois da Oytava dä Pafchoa , dia'em que fe faz a celebridade 


dos Prazeres. Naô tem Irmandade particular ,mas mordos 


Tom. IV. F3 mos, 
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mos , qUe por devoçag todos os annos a feítejade 


PTE TU k OssaiA 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora dePafio, on do 
| Soccorro. 


J! J Uma das Freguefias do termo da Villa dos Arcos,(que 

he omayor de toda a Provincia de Entre Douro , & 
Minho, fóra do de Barcellos,& Guimarães) he a de noffa Se- 
nhora de Pafloo,(ou por outro titulo,N. Senhora do Soccor- 
ro ) nome corruptode Paffo. E tomou-o de huma lapa , que 
chamaô os Paços delRey ; por fe aquartelas nella ElRey D. 
Bermudo o Segundo, depois de acabar de vencer alli ao Ca- 
pitao Almançor o Rey Mouro de Cordova , de quem tam- 
bem tomou o nome hum monte , & penedo , que fica fobre a 
Igreja, a que chamaô o Pico de Almançor; porque allı eftava 
o feu quartel , quando deo a batalha de Morilhões , & della 
efcapou fugindo. A Imagem da Senhora he muy to milagro- 
fa, & (ua appariçaô muyto antiga , dizem foy em Paço Velho 
achada, em humalto que eftava cercado de muytos , & gran- 
des penedos , & de frondofos arvoredos filveítres , de que 
parece ainda alliosha. He bufcada , & venerada de romagês. 
com offertas em todo o anno, & fazemlhe duas feyras fran- 
cas, hum: em 5. de Março, & outra em 15. de Agofto,que 
durad tres dias,& fað as mais notaveis, nað fó daquellas pars. 
tes, mas de toda a Provincia de Entre Douro, & Minho, 

A Rainha Dona Tareja , & feu filho ElRey Dom Affon- 
fo Henriques , confirmáraG efta Cafa , & Santuario à Sé de: 
Tuy em 3.deSetembro do anno de 1125.affim como lha havia: 
dado ElRey dos Suevos Theodomiro; nað coníta em que: 
tempo fe annexou à Igrejade Azere ,he (agrada, & tem Vis 
gario ,queaprefenta o Reytor de Azere; Temaquella po 

ro rochia 
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“tochia noventa vizinhos. Ha aquihuma terra,ou fitio aon- 
‘de chamão os Altares , nome que tomou de huns , que alli fe 
levantárão , para dizerem Miffas no exercito donoflo Rey 
Dom Affonfo Henriques, quando deo a batalha , que cha- 
mað da Veyga da Matança, a feu primo ElRey Dom Affonfo ` 
o Setimo de Leað, que foy taô cruel , & fanguinolenta , que 
ficárão mortos'em o campo muy tos milhares. Nefta batalha 
he tradiçaô conftante tomára certo foldado da familia dos 
Abreus a hum Leonez,feu competidor,a notavel Reliquia do 
Santo Lenho de Grade, & que por mais eftocadas que lhe des 
ta nuncao pode matar”, por vit armado com aquelle for tifi- 
mo arnez da Santa Cruz , & que tomando-a onobre Caval= 
leyro Abreu, a depofitára na Matriz dos Arcos de Val de 
Vés. Hoje fe adora , & conferva na Parochia do lugar de 
Grade , donde fe deo o título à Santa Reliquia : efte lugar fi 
canotermo dos Arcos. Deita Cruz , fendo Arcebiípo de 
Braga o Illuftrifimo Dom Fr. Agoítinho de Caftro , tirou 
ametade , que poz no feu Collegio de noffa Senhora do Po? 
pulo , & tão grande, & groffa era, queem ambas as partes 
ficou huma pteciofa, & grande Reliquia, & tanto , que fazia 
mais de meyo palmo em alto , com dous braços, 

- Os principios, & origem defta S2ntiflima Imagem ,& o 
modo de feu apparecimento , na6 confta com certeza oteme 
po em que fuccedeo , & fó por tradição fe diz apparecéra em 
aquelle monte , ou lapa, & que he de grande antiguidade, E 
affim fe póde entender eftava alli efcondida entre aquelles 
penedos , aque chamáraô o Paço , desde o tempo dos Mou- 
tos , quando entravad em Efpanha , por temores da fua bar- 
bara crueldade , & a manifeítaria o Senhor depois que os 
Chriftãos fe haviad ja feyto Senhores daguellas terras. 

Fefteja- fe cíta Senhora em as Oytavas do Nafcimento 
de N. Senhor Jefu Chrifto , imas ignoro omotivo porque fe 
celebra nefte tempo,havendo alli duas feyras (como fica di- 
ta,) que fe fazem em louvor da mefma Senhora, fem fe fazer 

E F 4 a lua 
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a fua celebridade em nenhum daqueiles dias p que pareciað 
mais proprios. ' Perfuadome , que o feu apparecimento feria 
em alguma das Oytavas do Nafcimento do Senhor , & que 
por cita razaô a feftejão-Eftá collocada efta fagrada Imagem 
emo Altar mór ,he de pedra, & tem o Menino Jefus em feus 
braços ;he de excellente efeultura , & de muyto lindas fey- 
ções, & grande fermofura. Adorna6-na com veítidos , & 
mantos ricos, com que fe fatisfaz a devoçaô dos que a fer- 
vem, porque fe não dá por fatisfeyta com os ornatos da ef- 
cultura. Da Senhora de Pafloo efcreve o Padre Antonio 
Carvalho da Cofta na fua Corografia Portugueza tom, I, 
liv. r. trat. 3. cap. 5. + 


TITULO XVI. 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora do V alle, no 
termo da Villa dos Arcos. T 


Primeyra ceremonia de noffa humanidade , o primeyro 
tributo da noffa vida,a primeyra faudaçað da luz a ĝa- 
brimos os olhos ,a primeyra prefaça,ou prologo da obra q 
fazemos entrando em o mundo , fa vagidos , lagrimas, & 
gemidos; gemendo, & chorando entramos em efle vallede 
lagrimas , & centro das miferias. Afim entra o mefmo Sal- 
Ex Eca Yador do mundo: Vagit infans inter aréta conditus. præfes 
elfi pia. Salamão diz de fi: Primam vocem fimilem omnibus emi- 
fi plorans, A minha primeyra voz foy como ade todos,cho-. 
rando» Galhardamente o efereveo o Padre Bonarcio, redu- 
zindo a hum diftico , o que Lucrecio defcreveo em muytos 
veríos. Tam ME du od 
` Inlacrymis lucem vidi ; inlacrymis quoque linquo; 
In lacrymis Vita efê tota perata mihi. : 
Defteyalle pois , em que deíterrados os filhos de Eva vives 
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«mos, fó a protecçaô de Maria May de Deos nos ha de livrar, 
& levar feguros para o monte da gloria ; & afim a devemos 
invocar com humildes rogos, & devotos canticos, pedindo- 
lhe nos dé a mão de fua protecçaS a todos, para que do def- 
terro, em que nolla miy Eva nos deyxou,ella como nofla ces 
leítial Advogada, nos livre defte defterro, & leve para a på- 
tria; deíte mar tempeftuo(o para'o porto feguro , & defte 
valle de lagrimas parao valle das delicias , que he o Ceo. ™ 
No mefmo termo da Villa dos Arcos de Valde Vés, tam: 
bem para a parte do Oriente , em diftancia de huma legoa,fi- 
ca huma Freguefia , ou lugar de duzentos vizinhos , chama - 
do faô Pedro dos Arcos , cuja Parochia dedicada ao mefmo 
Principe dos Apoítolos, he entiquiffima. Nefa Fregucfia, 
ou Igreja he bufcada de todos aquelles povos circumvizi= 
nhos , & fervida com grande veneração , & culto huma de: 
vota Imagem da Rainha dos Anjos como titulo de noffa Se- 
nhora do Valle ; impofto fem duvida, por apparecer junto à- 
quelle frefco valle , que he grande , & deliciofo , porque fe 
vé regado de varias fontes, & ribeyras, como he a de Ermel- 
lo, a dos Arcos ; & a de Entrambos os Rios , & outras, das 
quaes fe fórma em pouca diftancia o rio Lima, que vay a def- 
embocar pela barra de Viana emo mar Oceano. 
c.i Efta fagrada Imagem he tradição apparecéra em hum 
monte junto a0 fítio aonde hoje eflá, em humas brenhas, que 
allihávia, emhum lugar a que chamão Fonte Cova, ou na. 
aldea de Valarinho , como querem outros. Aonde fe devia 
-oceultar no tempo que os Mouros tomárad-as Efpanhas , & 
por temor de que fc lhe fizefle alguma injuriaou defacato, a 
efcondérað naquelle lugar ; mas nad confta do modo, & ma- 
neyra em queappareceo efte thcfouro;nema quem;mas con- 
{taque levando-a por muytas vezes para a Igreja de Sa Pe- 
dro , outras tantas fúgio, & depois foy achada no primeyro 
fitio do feu apparecimento, ou manifeftaçad;até que ultima- 
mente lhe rogáraô muyto , fe deyxaffe ficar naquelta Igrejas 
Peemittio 
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Permittio o Ceo, que ella condefeendefie com os pios rogos 
dos que lhe pediad fe nað aufentaffe , nem fugifle mais da- 
quella Cafa. E a Senhora attendendo fem duvida à fua po- 
breza de cabzdaes , para lhe poderem fabricar Cafa proprias 
fe accomodou à vontade dos q a rogavão (que fempre Deos 
para noflo exemplo fofre as noffas ignorancias, & feaccom- 
moda ao q lhe pedem , ainda q nós faltemos aog elle manda, 
& ao q nós lhe devemos) ficando na Parochia de S. Pedro,& 
affim a collocárað no Altar mór.Depois fe lhe deu lugar pro- 
príio,como diremos. He hoje ( & o foy fempre) aquella Cafa 
muyto frequentada deRomeiros,& desde o tempo de fua ma- 
nifeftaçao, ou appatecimento,fempre fe denominou aquella 
Cafa de Saô Pedro, por Cafa de noffa Senhora do Valle. O 
tempo em que a Senhora fe manifeítou , ou apparecco, nað 
conita ;mas devia fer muy tos annos depois da fundaçaõ da 
Igreja de Saô Pedro , que naquelles tempos , ainda que Fre- - 
guefiasdevia fer muyto pobre,& affim era annexa ao Moftey- 
to de Santa Maria de Hermello; mas depois como as maravi- 
lhas,& milagres que Deos obrava pela interceffad da Senho- 
ra do Valle, foflem crefcendo em grande numero ; & foffe 
frequentado aquelle lugar , ficou fendo a Cafa de Sao Pedro 
fuperior à de Hermello , & affim fendo:a mayor, lhe veyoa 
ficar inferior , & annexa a Cafa de Santa Maria de Hermello 
(como hoje fe vé) à Igreja de Saô Pedro dos Arcos. 


Poli De Hermello diz a Monarchia Lufitana, que eftando 
g2.cap. hoje reduzido a quafi huma aldea , fora Villa grande, & po- 


So 


voada por ElRey D. Sancho o Primeyro, noanno de 11909 
Eu tenho para mim , que efta Santa Imagem foy antigamen- 
te venerada no noffo antigo Convento de Santa Maria de 
Hermello , que ja exiftia no anno de Chrifto de 628. & def- 
truirados Mouros; a qual os Religiofos quando fugirad o 
feu furor, & defemparárað aquelle Convento a levarisô 
comfigo , & podia bem fer, que nefta jornada fe lhe quebraffe 
pelo meyo, & por iffo {ó fe acha como meyo corpo,que he de 
pedra. Os 
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Osconcurfos mayores faô na Quarefma, & no tempo 
da Pafchoa de Refurreiçao , até a Pafchoa do Efpirito Santa. 
Fazemlhe tres feftividades ;a primeyra em 25. de Março dia 
da Encarnaçaô ; a fegunda em 15. de Agofto , dia de fua Af- 
fumpçaõ; a terceyraem 8. de Dezembro dia de fua Concei- 
çaô puriífima. E como a devoçao dos fieis de todos aquelles 
contornos he muyta , affim concorrem a feftejalla, & vam 
os povos celebrar as fuas feítas particulares , & começaõa 
fazello pelas Oytavas da Pafchoa de Refurreiçao , & vað em 
varias procifloens , em que levad cada hum dos lugares o feu 
cirio. Eftá efta fagrada Imagem da Senhora do Valle collo- 
cadaem hum Altar collateral ; porque quizerad tiveffe lugar 
proprio, & afim a tirárao do Altar mór aonde a collocárad, 
quando fe manifeítou , & eftá com muyta veneraçao. 

He efta Santiffima Imagem , ainda que o meyo corpo fu= 
perior he de pedra, & da cintura para bay xo de madeyra , de 
grande perfeyçao , & fermofura. Adornao-na com ricos veí- 
tidos , & roupas; porque tem muytos ricos, & de grande 
preço. Terá dealto pouco mais de quatro palmos; eftá com 
as mãos levantadas , & tem na cabeça huma coroa de prata 
guarnecida com algumas pedras. Os milagres que obra,fad 
innumeraveis afim na terra, como no mar, como o teitemu- 
nhao as muytas,& diverfas memorias, & finaes de cera, & de 
outras materias , & mortalhas , & outras coufas deite ge- 
nero» 
Celebrao-fe nefta Igreja os Divinos officios com muy- 
ta grandeza, & perfeição; he hoje efta Fregucfia na fó rica, 
mas muyto povoada de gente nobre, & que fe trata com 
grande luzimento. Ametade da renda curada. era annexa 
ao Mofteyro de Hermello; mas depois que eíte. Mofteyro fe 
extinguio , fe lhe unio a que pofluhiao Convento, & Ezerad 
os Reys Abbadia aquella Parochia , que aprefenta EIRey co- 
mo Igreja do feu padroado; rende corn a annexa spara o Ab: 


bade, quatrocentos mil reis ; a outra ametade he beneficit 
7 fime 


92 Santuario Mariano 
fimplez; que aprefentão os fenhores da Torre de Tofa, & os 
fenhores da Totre, & Couto de Campoza ; & anda hoje ria 
Cafa dos Vifcondes de Villa Nova de Cerveira;& rende cen 
to & cincoenta mil reise , 
¿n Ha napequenoriodefa Ereguefia hum poço , owpe? 
go , a que chamas. o poço do Carocho, o qual deve fer porta 
“doinferrios porque raro he o annos em que os demonios nad 
tragad a elle a afogar peffoas de terras muy diftantes , que 
nunca vira, nem foraô àquella terra. He aquelle valle muy- 
todeliciofo pelas muytas ,& ricas quintas, quehanelle, & 
outrasimuytas fazendas regadas de muytas,& copiofas fon- 
tes, de que abunda aquelle deftridto ; & provincia de Entre 
Douro ,& Minho. De-noffa Senhora do Valle dos Arcos, 
faz mençaô Manoel de Faria & Soufa na fua Europa tom.z. 
part. 2. & cap. 12. Antonio Carvalho da Cofta na fua Coros 
grafia Portugueza tom, 1.liv. 1. trat. 3. cap. 5. pag. 226. ` 


TITULONVIR 
< © Da Imagem de noffa Senhora do Conto de Arere. 


Eya legoa pouco mais , ou menos diftante dareferida 

k Villa dos Arcos de Valde Vés ,eftá outra Freguefia, 
ou lugar, cuja Parochia tambem he dedicada ao mefrro Prin- 
cipedos Apoítoios Sa Pedro, que he o Couto de Azere , fi- 
tioagradavel;, por fer lhano, & povoado de freícos arvore- 
dos filveítres , & tambem de muytos pomares de regaladas 
frutas. Fica efta Parochia quafi encoftada a huma grande: 
cerca , ou devefa de foutos de caíftanha , & povoada tambem 
de outras muytas arvores , & como a terra he freíca, & re? 
gada de muytas fontes copiofas, afim parece mais viítofa; & 
agradavel à viíta. say eg E doc 
Nefta Igreja, pois,do Apoftolo Sad Pedro ( que fica als 
sum 
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algum tanto afaftado do lugar)he venerada huma milagrofa 
Imagem da Emperatriz da gloria Maria Santiflima , que por 
fe lhe naô faber o titulo com que era invocada , lhe puzeraõ 
o da mefma aldea , & afim he invocada com o nome de Noffa 
Senhora do Couto de Azere. A origem, & principios defta 
milagrofa Senhora fe referemnefta maneira. 

Entrou hum homem mentecapto em a Igreja de hum 
lugar de Galiza, do termo da Cidade de Tuy, chamado Ole- 
los, em que nað devia haver grande cuidado naquelles , a 
cujacontaa Igrejacítava, ou a acharia tambem fem gente. 
Chegou-fe a hum Altar , aonde achou huma Imagem de N. 
Senhora , do tamanho de palmo , & meyo, como Menino Jes 
fus nos braços , de veítidos, cor trigueyra, (que indica muy- 
ta antiguidade ) mas muyto linda, & tirando-a do Altar a 
trouxe comfigo,& veyo com ella ao lugar do Conto de Aze- 
re, ou no do Trancofo da mefma Freguefia. E teô grande era 
a fua ruflicidade, & ignorancia, que a andava offerecendo a 
quem lha comprafle;& porque nað havia quem o fizefle (fem 
duvida por fe entender feria furtada ) entrou em cafa de hū 
vizinho do lugar, pedindolhe huma pouca de fruta a troco 
della , & afim a deyxou na mefma Cafa. Naô deyxou de efti- 
malla o dono da pouzada , & affim a poz comtoda a venera- 
ção , em lugar aonde pudeffe eftar com reverencia, 

Com a prefença da Santa Imagem começou a fentir em 
fitaô grande devoçað aquelle homem , que entrou em con- 
fideração, nað eftava na fua Cafa bem efta Senhora ,nem com 
a veneraçaõ, que fe lhe devia. Deu parte ao feu Parocho pa- 
ra que a levaffe para a Igreja, & elle o fez afim, convocando 
a gente do povo , & Clerigos , & em huma prcciflad a levou 

“com grande confolaçao, & alegria de todos à Freguefia,aons 
de logo começou a fazer maravilhas , & a obrar muytos mi- 
lagres. Achou menos o Cura de Olelos ,la em Tuy,a Ima- 
gem da Senhora, & naõ podendo defcubrir quern a tiraffe do 


feu Altar, vcyo aentender , que a Senhora do Couto de A» 
Zere, 
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zere , pelo que fe referia de fuas maravilhas ; & novo appa? 
recimento, fem duvida feria a Imagem, que na fua Igreja fal- 
tava, & afim fe refolvco ao examinar em Azere. O Parccho 
de Azere , na mefma fórma , com huma grande advertencia, 
à vifta das maravilhas da Senhora,a cuja Imagem tinha ja hu- 
ma grande devoçao , difcorrendo prudentemente pelos in- 
dicios queo Lavrador lhe dera , que poderia fer bufcada, 
mandou fazer outra Imagem do mefmo tamanho, & da mef- 
ma fórma da Senhora antiga; & fabendo que o Parccho de 
Olelos procurava a fua Imagem,que o dondo havia furtado, 
lhe poz à vifta as Images ambas , para que elle levaffe a fua; 
mas difpoz o negocio em fórma, que a Im:gem milagrofa fi- 
cou no Couto, & anova foy para Olelos. Efta he a tradição 
do fuccefios | 
Eftá a Santa Imagem collocada emo Altar mór da mef- 
ma Igreja de Sao Pedro , com grande veneraçad , & concor- 
remde muytas , & varias partes muytos ficis em romaria a 
bufcar o favor deíta Senhora , experimentando nella muyto 
bôs deipachos em fuas petições de neccffidades,& apertos. 
Saô muytos os finaes , & memorias das maravilhas , & milas 
ares que temobrado ; no dia da fua feftividade fe ajuntam 
muytas Freguefias, & cada huma entra com a fua Cruz a fef- 
tejar, & a adorar a Senhora, & a darlhe as graças pelos favos 
«es que recebem da fua liberalidade: & alguns milagres eftu- 
pendos fe referem que dey xo por naô eftarem efcritos. Efte 
lagar do Couto de Azere , ou de Azerhe tam antigo, que 
foy da Rainha Dona Tareja, mãy delRey D. Afionto Hen- 
riques , que o pofluhia comoutras muytas fazendas em Gali- 
ga. Eaflim ferefere no livro das Inquirições delRey Dom 
Affonfo o Terceyro , tratando da Igreja de Azere, referins 
do os ditos das teftemunhas , ifto que agora diremos. (tem 
dixeron que em efta Igreja de Aze had deter buni Capellad, 
gue cante cada dia Mifa pela alma da Ramka Dona | arejas 
& por todos los outros Reys de fãa geraçon , & que o Bifpo de 
CR 
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Tuy hade fazer cada anno em Ager aterceyrd das Ordens; 
& todo los Clerigos , que ahi ordenar , devem meter a Rainha 
Dona Tareja, & a fua geraçonin orationibus , é mifis,como 
lis mandar o'Bifpo. Affimo refere Brandaô na fua Monar- 
chia Lufitana part. 4. liv. 13. cap. 17. “ 


TAT V-beO kW. 


* Damila grofa Imagem de neffa Senhora da Piedade, do 
Convento de Santo Antonio de Ponte de Lima. 


Convento de Santo Antonio da Villa de Ponte de Li- 

ma teve principio no anno de 1480. forzô os feus 
Fundadores Dom Leonel de Lima, primeyro Vifconde de 
Villa Nova de Cerveira , & fua mulher a Senhora Dona Fes 
lippa da Cunha , que pela grande devoçaõ , que tinhad a Sam 
Francifco , & à (ua Ordem , o fundárað junto 20 rio Lima, 
nos arrebaldes da Villa , & eítrada que vay para Barcellos, 
Dedicárao-no ao Santo Patriarcha Francifco (ainda que ao 
depois lhe mudáraS os mefmos filhos o titulo, dedicando o 
Convento ac Irmaô , o Thaumaturgo Portnguez , & à glos 
ria de Padua, o gloriofo Antonio ; mas como o pay foy tam 
humilde , naô fe offenderia defta eleiçað , que fizerad os fi- 
lhos no Irmão.)Foy em feus princípios dos Padres da Obfer= 
vancia da Provincia de Portugal ; & como depois fe fepará- 
rão algus Conventos Recoletos, de que feerigio hua Cufto- 
dia; que ao depois foy fublimada à Dignidade de Previncia; 
como hoje vemos , que fe intitula de Santo Antonio , de en> 
taô ficou comprchendido nella, & tem o quarto lugar nos 
teus Capitulos. 

Foy efta Cafa fempre muyto frequentada de todo o En- 
tre Deuro, & Minho, pelos muytos milagres, & maravilhas 
que nella obra o poder Divino pela intercefizo de huma i- 

- berana 


A E 
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berana Imagem da Rainha dos Anjos , que nella he tida em 
grande veneração Eftá collocada eita Imagem na Capella 
dos Viícondes,que além de fe ver ricamente ornada eftá en- 
riguecida , não fó com a Reliquia de hum efpinho da Co- 
roa de Chrifto noffo Senhor ; mas com outras muytas Reli- 
quias , & muytas graças, & indulgencias. Efta Santiflima 
“Imagem parece,gue a mandárað fazer os mefmos Vifcondes, 
& clles lhe dedicárað aquella Capella pela grande devoçað, 
que tinhao àquelle paço , em que a Senhora fe vio ao péda 
Cruz, como Santiffimo Filho defunto em feus braços. 
Obra muy tas maravilhas ainda hoje , & afim ké muyta 
a devoção , & a frequencia com que he bufcada. Hum mila- 
gre portentofo fe refere defta Senhora, neíta fórma. Moras 
va em Val de Vés huma mulher ,por nome Margarida Lopes, 
cafada com Gonçalo Barbofa, a qual padecia hūa enfermida- 
dc hor. ivel em muytas partes de feu corpo , queeítavaõ á- 
bertas em chagas vivas , & cfpecialmente no peyto, aonde 
tinha huma taô grande , & penetrante , que por ella fe divi- 
favað claramente osofios. Veyo a. Ponte de Lima a fim de 
procurar remedio , mas nenhum confeguio; antes depois 
de algis dias a defemparou o Cirurgiad , dandolhe o defen- 
gano de incuravel. Tað afflicta fe vio efta mulher como quem 
nað achava algú refugio , & remedio na terra , & tratou logo 
de bufcar a medicina do Ceono favor da Mãy de Deos.Foy 
ao Convento de Saô Francifco, & pofta diante da Imagem da 
Senhora da Piedade , lhe expoz as caufas da {fua defconfola- 
çað , & tomando-a por medianeira , collocou toda a fua con- 
fiança nos feusaltifimos merecimentos. Repetioa fupplica 
no outro dia, & nos mais que fe foraô feguindoa himnove- 
nario, com taô apertadas inftancias que fóy ouvida da Mãy 
de mifericordia , & logo no primeyro Sabbado, dia dedicado 
ao feu nome gloriofo , quiz moftrar a Senhora o amor , & 
cuidado com que remediava as miferias das creaturas hu- 
manas, io. mae 
Eltava 
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Eftava dormindo naquella noyte a enferma , quando 
vio pela reprefentaçaô de hum fonho , que huma mulher de 
incomparavel belleza , & fermofura, lhe esfregava a ferida 
do peyto. Acordou cftremecida de pavor,no tempo em que 
o fino do Convento tocava às Matinas; mas vendo a Cafa 
cheya de refplandores ainda ficou mais perplexa,& temero(a 
Porém de manhãa reconheceo a maravilha, vendo-fe livre 
& fãa daquelia penofa enfermidade por interceffad da Vir- 
gem foberana. Efte milagre fuccedeo em 8. de Abril doans 
no de 1497. Avifta da grandeza do milagre , tratàraó logo 
os Religiofos de o autenticar, & dahi por diante fe augmens 
tou mais a devoçaô com aquella Santiffima Im'gem ,& a fer 
muyto grande a frequencia dos devotos. Faz mençaô defta 
Senhora Gonzaga p. 3.fol. 1153. Dom Rodrigo da Cunha na 
Hiftor. de Braga part.z. cap. 63.Joaô de Barros nas antigui- 
dades de Entre Douro, & Minho, o Padre Alvaro Lobo, 
Cardofo tom. 1. pag. 419. Efperança part.2. liv. 10. cap. 43. 
Frey Fernando da Soledade part. 3. liv.4. cap.2, 


Tae T: Ur L 5 | Sol. 


Da Imagem de noffa Senhora de MoteyrôsConvento da. 
Provincia de Santo Antonio. 


Elos annos de 1392.viera6 dos Reynos de Caftella a efte 
nodo de Portugal alguns Religiofos da Ordem dos Me- 
nores > varões eminentes em fantidade , & zelofos dahonta 
de Deos , comintentos de reformarem a fua Relígiaõ , que 
eftava muyto deícaida do efpirito com que feu Santo , & Se- 
rafico Parriarchaahavia fundado. Os principaes, que erað, 
das Afturias , fe chamavad , Fr, Gonçalo Marinho, & Frey, 
Diogo Ayres, Deraô principios à Reforma fundando algis. 
Conventos, & recebendo nelles os Religiofos., que dos ja 
Tom. 1V. G funda- 
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furidados , & ântigos , quizeffem viver-com elles, & os fez 
cularés, aquemo Senhor movia , pará o fervirem nageulla 
penitente vida. Bufcárad para efte effeito fitios , à partados: 
dé todo o trafego , &concurfo da gente; em o Arcebifpádo 
de Brága:; & achárad alguns muyto accormmodados aos feus: 
fântos intentos. O primeéyro foy a Ermida qué chamavad de” 
N. Sénhora de Mofleyro huma legoa da Villa de Valença,& 
nað longe do rio Minho pata a parte do Meyo dia. Eftava 
a Ermida ëntté huns prandes motites ; & efpeffura de bof-: 
ques , lugár verdadeyramente muyto áécommodado para: 
os louvores de Deos , & fanta contemplaçao. Nefte lugar: 
dera principio aquélles benditos Padres à Obfervancia , 8: 
efta foy a fua primeyra Colonia fundada debayxo da protec-: 
ção de Maria Santiffima, & como feü favor florecérao nella. 
em grande virtude , & ouve alli fugeitos infigiies, como foy 
entre outros o fervo de Deos Fr. Joaô do Baíto , leigo , & 
Frey Antonio de Orenfe Galego. i Ba 
Quanto à origem , & principios defta Santa Imágem, o 
que condita por memorias , & tradições he , que jano tempo 
dos Godos havia alli Mofteyro de Religiofos Eremitas de 
Santo Agoftinho , que pagos daquelle folitario lugar , oef- 
colhéraõ , para nelle fe entregarem a huma vida , toda fanta, 
penitente, & contemplativa. E nefte tempo começou a fer 
venerada delles aquélla Sagrada Imagem de Maria Santiffi- 
ma, & a ferviad com grande devoçaô , & reverencia; & nef- 
te méfmo tempo coimeçou a refplandecer em muytos mila- 
gees, Entráraô depois os Mouros , & porque eítes como 
barbaros ; & infieis , que erað , não fizeffem à Senhota algu- 
fhairrogerencia , aufentando-fe os Religiofosa efcondéraõ 
náquelie mofmo fitio. Depois que os Reys de Lead congui(- 
tárað aquellas terras , appareceo a Senhora , mas nãoconfta 
do modo de fua manifeítaçao. Logo começou a continur 
com ós feus prodigios , & a obrar ncvas maravilhas, por cù- 
jo motivo a Condeça D- Muma Dona ,aya delRey Dom Ra: 
TA miro 
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miro o Segundo de Lead, pelos annos de 920. por devoçad , 
que tinha à Senhora , fundou outro Mofteyro fobre as rui. 
nas do primciro , & O dedicou ao Salvador , & a Santa Ma- 
ria, & a outros Santos , dotando-o de muytas rendas, que 
lhe affinou afim em Portugal , como em Lead, & Galiza. En- 
tregou eíte Moiteyro aos Monges de S.Bento,que floreciad 
naquelles tempos em grande reformaçao. Porém defcaindo 
efta depois , ou fofle com a occafiad das grandes peíles, que 
ouve , ou que as muytas riquezas daquella Cafa afroxárað 
a devoçad, & intibiárad os fervores de forte,que o Moftey- 
ro fe veyoa extinguir. E da mayor parte de fuas rendas fe 
erigio a Collegiada de Santa Maria de Guimarães , ou Gt Ne 
Senhora da Oliveyra,que he o titulo com que hoje fe nomea, 
em tempo de Saô Giraldo Arcebifpo de Braga, comoja toca- 
mos. 

Extinto de todo o Mofteyro,ficou a Imagem da Senho- 
ra, ou ema Igreja do Convento ,ou em outra, que fe devia 
erigir depois; porque o tempo, & a falta de habitadores,ain- 
da confumiriad tudo mais depreffa. E aqui perfeverou a San“ 
ta Imagem até o anno de 13 92: em que tomárað poffe da fua 
Cafa os primeyros obfervantes da Francifcana Familia, (& o 
fer a Imagem tað antiga , eftá confirmando todas eftas tradi- 
ções, & noticias.) Depois que os novos Capellães da Senho- 
raentráraõ a fervilla, & a yeneralla,fe começou a renovar a 
antiga devoça6 , que ja de todo eftava extinta, & a Senhora 
como que queria moftrar eftava obrigada dos ferviços que 
fe lhe faziaô, continuou aobrar novas maravilhas. Huma 
fó referirey , & he, que em huma occafiad , pegando o fogo à 
mata, em que eftava fundado o Convento, com tanta força, 
& vehemencia , que tornava em cinzas os grandes troncos 
das arvores ; porém chegando à vifta da Ermida da Senhora 
(que era taô pobre naquelle tempo , que o telhado -era depa- 
lha ) morreo de paífmo , fem duvida , por fe ver na prefença 
“daquella grande Senhora. Ty pi 
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Efta Santa Imagem confumio o tempo, que gafta bron? 
zes ,& em feu lugar collocáraô outra de madeira eftofada, 
que citá fentada em hum trono , com o Menino Jefus fenta- 
dono braço direyto , a que tambem impuzerad o meímo ti- 
tulo de Mofieyrò , como tinha a primeyra. Foy feyta em 
Flandes por ordem , & diligencia do Padre Frey Affonfo de 
Orenfe , por entender havia lá officiaes infignes , & defejar 
que em tudo fofie perfeitiflima,& chegou no annode 1456. 
herdando efta fanta Imagem as prerogativas da primeyra; 
porque logo começou a obrar prodigios , & notaveis mara- 
vilhas; porque os enfermos cobravad perfeyta faude , os 
mancos , & aleijados,pés , & braços , os quebrados fua anti- 
ga inteireza , & os demonios deyxavão os corpos daquelles, 
que pofinhiad,& muytas mulheres em partos perigofos con- 
feguiad felices fucceflos. He efte Convento hoje da Provins 
cia de Santo Antonio ; porque na divifa dos Conventos Re- 
coletos , & erecçaõ da nova Provincia reformada , fe fepas 
rou da Obfervante de Portugal. Nefte tempo havia naquel- 
le Convento hum Religiofo muyto contemplativo,& porque 
o inquietava o cantar dos pafiarinhos que fe criaô na mata do 
Convento , pedio à Senhora os mandaffe callar; desde aquel- 
le dia fe nað ouvio mais paffaro nacerca , fóra cantad ; & fe 
ouvem; masdentro fenão ouvirao mais. Efcrevem da Se- 
nhora de Mofteyro o Padre Efperança na fua Hifloria Sera- 
fica part. 2. liv. 11. cap. 2 1. num.2. & 6. & cap. 32. num. 5. 
& diz cíte Padre que he taô grande a fama das maravilhas 
defta Senhora , que nad fó de todo o Entre Douro, & Minho 
concorriad , & ainda concorrem à Cafa da Senhora os fieis; 
mas de todo o Reyno de Galiza, & que tcdos ach:vãono fa- 
vor defta mifericordiofaSenhora o remedio, & o feccorro em 
todos os feus trabalhos , & neccffidades , & 'cue alli vãoa 
cumprir os feus votos , & fazem as fuasncvenas. Tambem 
faz mençaõ da Senhora de Moficyrô Dom Rodrigo da Cu- 


nha na Hiftoria de Braga part, 2. cap. 51. Jorge C a 
fcu 
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feu Agiologio tom. 2. p. 653. Gonzaga na Hiftoria Serafica 
p.3. tit. Province. Sanéti Antonij, Wandingo tom. 4. ad an- 
num 1342. & outros. 
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Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Infua , Cona 
vento da Provincia de Santo Antonio, 


S memos Padres Frey Gonçalo Marinho, & Fr.Diogo 

Ayres ( referidos no titulo antecedente de noffa Se- 
nhora de Mofteyrô) depois de fundarem efta Cafa,com defe- 
jos de dilatar o feu Inftituto obfervante, & reformado, paffá- 
raõ à Villa de Viana , com intentos de fundarem nella outro 
Convento,& nos lugares circumvizinhos,os que pudeffem, 
& com efeito o Padre Frey Diogo Ayres fundou em Viana, 
(paffando o Padre Frey Gonçalo Marinho à Villa de Cami- 
nha.) O fitic que fe lhe offereceo;foy hum muyto accommo ~ 
dado ao feu fervorofo efpirito , & fantos intentos , queera, 
foTe folitario , para nelle fe entregarem todos à oração, & 
contemplaçaõ das coufas do Ceo. Ficava efte tres legoas de. 
Viana para a parte do Sul, & hum quarto de legoa do Reyno 
de Galiza para a parte do Nafcente, em huma ilhota,que eftá 
nomeyo do rio Minho,quando vay a defaguar em o Oceano, 
entre as coítas mais bravas de Portugal , & Galiza. Efte: 
fitio parece o formou o Divino Artifice para morada daquel-: 
les feus fervos muy to de propofito , pelas excellencias, que 
nelle fe confiderad , para levantar o cípirito ao Ceo. 

Defta ilha falla Plinio liv. 4. cap. 20. & Poflidonio alle- 
gado por Strabamliv. 3. pag“ 107. as fuas palavras {aô nefta 
maneyra: i E E O a! 

E Cantabris finere dicit, ante cnjus eruptionem 
procumbit Infula > i ) 
Tom AV. G3 Come 
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Corro fe difera, que o rio Minho nafcia nos-Cahtabros , & 
defaguava no Oceano , aonde fe lhe cficrece huma ilha. Efla 
na& he mais Gilatada que o limitado fitio, que occupà o Con- 
vento, cercado todo, & por todas as partes das aguas do rio. 
He efte o fegundo Convento ,que fundárað aquelles bendi- 
tos Padres,que chtrárão nefie Reyno (como fica dito) no an- 
no de 12 92,08 quaes com fuas grandes virtudes,& exemplo, 
dera6 principio à Obfervancia,& Reforma defte Reyno. 
Havia nefte lugar huma Ermida com huma milagrofa 

Imagem de noffa Senhora ,com o titulo,& invocaçao,naquel- 
le tempo, de Santa Maria de Carnes, ou da Salva , pela cof- 
tumarem falvar os navios,que entravaô naquelle porto,com 
os eccos de fua artelharia. He tadnotavel cfte fítio, que to- 
do parece milagrofo, & huma perpetua már: vilha dos po- 
deres de Maria Santiffima. Porque confiderar no meyo das: 
impetuofas correntes daquelle rio, & das foberbas ondas do 
Oceano aquella Cafa , em que de continuo fe louva a nofo 
Senhor ; com tantos rilcos , & perigos de ferem fumergidos 
feus habitadores, defendida daquella poderofa Senhora,cone' 
vida as almas pias , & devotas , queillo vem, & que ifilo ou- 
vem,a ir vifitalla , para logtarem com feus olhos, oque a 
fama por todas as partes publica , pois fe conferva ha tantos” 
annos refpeytada fempre das inundaçoens do rio, & das 
crecentes do mar ,que parece lhe fica taô imminente, que pa- 
rece eftar continuamente amcaçando a querer fumergir a- 
quella Cafa ,a não ter refpeyto à fua Patrona Maria Santiflis 
ma, quea defende; & os feus moradores confiados nella;rem 
temem as desfeytas tempeftades do inverno, nem as furiofas 
ondas do foberbo mar, o qual com feus roncos bramidos; 
lhe bate continuamente em feus muros. 

> :Naô6he menor maravilha haver livrado efta Senhora a- 
quella fua Cafa dos continuos fobrefaltos de coffarios , & 
piratas hereges, que aviftavaõ aquellas prayas, vendo-feal- 
gumas vezes aquclles Religiofos em ta grande confio, 
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que lhes pateceo conveniente (peio que podia fucceder) c- 
mungaro Santiflino Sacramento. Porém Maria Santiffima, 
que os tinha tomado debayxo da fug protecção, os defendea 
{empre , para que nam padeceífem nefta parte o menor pe- 
rigo. s y" 

Aqui aefta fanta Cafa movidos, ®% obrigados das gran- 
des maravilhas, & milagres que obrava a Senhora de Car- 
mes,ou da Infua,a vicraô bufcar por muytas vezes os Reys, 
& os grandes fenhores defte Reyno como foy o piedofo Rey 
Dom Manochem o anno de 1502. & o Infante Dom Luis feu 
filho no de 1548. & por muytas vezes os fenhores da Cafa 
de Bragança, & de Villa Real,feus Padroeyros. Os milagres 
que efta Senhora faz continuamente aos feus devotos, [26 
infinitos ,& afim porefte reífpeyto concorrem os fieis com 
fuas efmolas, provendo aquelles Religiofos do neceffario, & 
recebendo da Senhora a paga em grandes favores. 

O quanto a Virgem Senhora fe agrada de fer vencrada 
naquelle fitio,o marifeftad as fuas côtinuas maravilhas,nad 
fó a favor dos feus Capellães, obrigando-os com ellas , a 
nunca defempararem a fua Cafa mas movendo aos fieis a foc- 
correllos com largueza; porque quando nocoraçað doin- 
verno por caufa das tempeítades lhes falta o neceflario, eltaô 
todos de fejofos de lhes acudir, & de os remediar , ainda que 
faça grande tormenta no mar , todo o barco que vay alevar 
algum caufa de provimento aos Capcliães da Senhora, vay: 
feguro, & he tão grands a fé dos que tem barcos,quehaven- 
do coufa do terviça do Convento, todos por efte refpeyto fe 
offerecem de boa vontade a lhes acudir. Entre os milagres 
que refereminfignes,q tem obradoa quella Senhora,fe conta 
hum que referirey,ã baftará por todos,os que podia referir. 
Faltandoa agua naqueile Convento , de que pudeffem b.ber 
os Religiofos;porque a dorio eftáinficionada com a do mar; 
neitaneceMi lade recorreado a nofa Senhora o Padre Frey 
Diogo Ayresem devota oraçao, lhe appareceoa Senhoracm 

G 4 “fonhos, 


“104 ‘Santuario Mariano 
fonhos & lhe moftrou hum lugar da cerca ,& lhe mandou que 
alli a buícafic, & que a acharia, Defpertou o fervo de Deos; 
& tendo por fem duvida o favor , que a Senhora lhe fazia, 
mandou cavar naquele lugar , & com poucotrabalho , entre 
aquelles pcnhafcos, & areal defcubrio huma fermofa fonte 
de agua doce ,excellente, & abundante , com que ficáradre- 
mediados os fervos de Deos na falta que padeciaô. Ehe de 
notar que efta fonte nam tem mais agua , que a que he ne- 
ceffaria , & fendo cento , ou mil, para todos dá a fonte agua 
em abundancia , fem nunca fe ver nella, nem diminuiçaõ, 
nem mais augmento. Tambem tenho por coufa muyto mila- 
grofa,o queexperimentas aquelles Religiofos fempre,& he, 
que nas grandes tormentas , & tempeftades , naô fe ouve na 
Igreja eftrondo algum, tanto que os que nella aMftem, jul- 
£aô eitar o ar fereno , & o mar tranquillo. 

Sempre floreceo efta Cafa em grande virtude , & fanti- 
dade , & ouve nella grandes fervos de Deos , que favoreci- 
dos da foberana Rainha dos Anjos deyxárad grandes exem: 
plos. Quanto à origem defta Santa Imagem nada fe fabe com 
certeza, mais que fer ja venerada naquella Ilha de muy tos fe- 
culos , antes que alli fundaffem. A Senhora he de talha de 
madeyra , mas de efcultura excellente , & ricamente eftofas 
da; tem tres palmos; fobre o braço efquerdo tem ao Menino 
Deos; põemlhe por devoçaS ricos mantos de téla , & afim 
poflue muytos , que lhe tem oferecido a devoça6. Efcrevem. 
da Senhora da Infua todos os Authores da Ordem dos Me- 
nores, & Jorge Cardofo tom. 1. pag. 113. Tambem faz 
mençad deíta Senhora a Corografia tom. 1, liv. 1» trat. 4» 


caps 2» 


TITULO 


Livro I. Titulo XXI. 25 


TITULE O FXXI 
Da Imagem de N.Senhora da Encarnaçaõ,do Convento 
de Sao Francifco de Ponte de Lima. 


Convento de São Francifco de Ponte de Lima , que he 
O hoje da Provincia de Santo Antonio,fe fundou no an= 
no de 1480. como fica dito no titulo 18.. & pelos annos de 
1518. pouco mais ou menos, fe incorporou na referida Pro» 
víncia de Santo Antonio , & daqui nafceo chamarem , pela 
mayor parte,âquella Cafa, Santo Antonio de Ponte de Lima, 
Na cerca defte Convento ha huma Ermida , em que he'vene» 
rada huma devota Imagem da Mãy de Déos,com o titulo da 
Encarnaçaô , a que todos cs Religiofos daquelle Convento 
tem grande devoça6 , & para com ella a teve muyto efpecial 
o irmão Frey Gonçalo , que pela fua humildade nunca quiz 
paffar do eftado de Coriíta, Diante defta Santa Imagem per- 
feverava efte fervo de Deos em fervorofa oraçao , & como 
grande amor com que amava a Senhora, lhe fallava, & tinha 
com ella grandes colloquios , & pelos effcitos de alegria,Br 
celeftialconfolaçao que refultavão em feu rofto, he opiniao 
conftante entre aquelles Religicfos, que a Senhora lhe falla- 
va, & refpondia- Morreo efte fervo de Deos no anno de 
1582. com grande opiniad de virtude, & fantidade. Delle 
faz tambem mençaô o Padre Meftre Frey Fernando da Sole- 
dade na 3: part. da Hiftoria Serafica liv; 4:cap. 4, & o Padre 
Efperança part. 2. liv: 10, cap. 43. SM tar 
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TITULO: XXII. 


Da pilasi Senhora do Parto , do referido Convento 
de Ponte de Lima. 


A diffemos em como os Vifcondes de Ponte de Lima, & 

Condes de-Villa Novade Cerveyra, fundárad o Conven- 
to de Sa6 Francifco ; que: hoje-fe denomina com o titulo.de 
Santo Antonio. A doaçãô que aquelles devotos fenhores 
fizera ao Convento das ricas peífas , que lhe doárad, foy no 
anno de 1494. O tempo em que entráraõ nelle os Padres 
Antonios , não pude alcançar 3 mas foy depois do anne de 
1515. & tres depois que a Cuftodia dei ra fora aqua foy fu- 
blimaca à Dignidade de Provincia. 

- Na Igreja defte Convento citava Aly emo Altar 
mór huma Imagemda Emperatriz da gloria Maria puriffi- 
ma, que femipre foy pura antes do parto; no parto, & depois 
do parto. À eita Santilima Imagem lhe deraô o titulo de N, 
Senhora do Parto ; mas naô fe pode dar , em quem a mandou 
fazer, nem que motivo ouve para fe lhe dar efta invocaçaô, 
nem coníta fea devota Condeça:Fundadora a deus, por eípe- 
cial devoçad 5 que teria a efte myíterio; porque podia fer a 
tivelle no feu oratorio ; & porque foffe fervida com mayor 
culto , & tratada com mayor veneraçao , a mandaria collo- 
car no: Altar mór; O que confta com certeza he, que noanno 
es prado exilita: efa fagrada: Imagem em o referido-Altar 

; porque fucecdendo o milagre: que:deyxamos referido 
no EM lo 18.em omefmo anno de 1497.que muytosos ppit- 
caô à Senhora da Piedade, aonde nós tambem nos inclina- 
mos. Porém afirma o Padre Fr. Fernando da Soledade, que 
no fummario do milagre , que fogo fe proceflira ; fe diz nel- 
le , que fora nofla Senhora do Parto. A 
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Efta facratiffima Imagem eftando collóéada no feferido 
Altar, a tirára6 depois os Religiofos , & acòllocárað na Sa: 
criftia, nad fey o intento com que o fizera6. Hum Nuncio do 
Papa Lea6 X. que veyoa Portugal com poderes de-Legado 
à latere, concedeo 40. diasde perdaõ a quantos vifitaffem a- 
quella Igreja, precedendo as difpofições coftumadas,tias fef- 
tas da Conceição de Maria Santiflima , na dé Santo Antonio 
fcu Titular;& na dos Reys. O Vifconde Dom Francifco fo+ 
licitou efta graça , & o Nuncio a concedeo eftando em Com- 
poftellaa 15. de Mayo de1515. Ecomo efta-conceflas foy 
para o Altar mór daqui fe infere,que entao era tida em girari> 
de vencraçaô a Senhora do Parto , pelas muy tas! maravilhas 
que entadobr:va:, &.allim parete que naĝ foy muy to cenni- 
derada a trasladaçad do Altaf mór para a Sactíflia ; privindo 
a todos os ficis que ccm devoçaõa bufcavað , opodérem yi: 
fitalla , & venceralla , como atéallio faziað , principalmente 
as mülhċřes,ġue a bulcava6 , para alcançar da fua clemencia 
os bons iucceffos que deféjavad. .. © 1 L 
Depois por devoçaô fem duvida dos feus devotos , que 
levavad a mal que a Santa Imagem nao cítiveffe com toda a- 
que lla veneraçã6, que fe lhe devia,pelas fuas marsvilhas,lhe 
mandára6 os Religiofos fazer huma Capella, na via Sacra, 
com pouco adorno até que Paulo Pereyrá; hum Fidalgo da. 
quella Villa , por devoçao que tinha à Senhóra ,ou movido 
das maravilhás, que ella havia obrado , tomou para fi, & para 
- fua mulher o padroado defta Capella, & á adornou mancan- 
dolhe fazer hum retabolo dourado , sondé fé vé a Senhora 
collocada cm humnicho ; & aos lados húmá Imsgem de São 
Paulo de pincel , que mandou pintar o meímo Paulo Péreyta 
por devoçaô que tinha ao Santo, de quem lhe impuzeraõo 
nome,& da outra parte Santa Antia,por devoçeo de fua mu- 
E que fe chamava D; “Arina ; os quács alli eftáð fepulta- 
os, d T T ET 
Eftesdevotosda Senhora a mañdárað eflofar ra novo; 
averá 
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haverá 26. annos,que foy pelos de 1680. Ainda hoje perfe- 
vera nas mulheres daquella nobre Villa a devoçaõ para com 
a Senhora do Parto; porque havendo occafiad , em que ellas 
poffaô entrar a vifitar, & a venerar a Senhora,naô a perdem, 
& fe os Frades repugnad , ellas refpondem que eftaô de pof- 
fe, & que as naô devem prohibir, pois lha tirárað dos o- 
lhos. He efta Sagrada Imagem de efcultura de madeyra , & 
de eftatura de cinco para feis palmos, & eitá ricamente ef- 
tofada. Eftá em pé com os braços cruzados,& fe vé tambem 
com o ventre alguma coufa avultado, em que fe reprefenta o 
myíterio da Expeêiaçaô de (eu puriflimo parto. Muytos mi- 
lagres fe referem deíta Senhora , & de que fallára a hum No- 
viço daquela Cafa. Da Senhora do Parto faz mençaô o Pa- 
dre Frey Fernando da Soledade part. 3. da Hiftoria Serafica 
liv. 4. cap.2., 7 T 
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- Da Imagem de nofa Senhora a Nova, cu Apparecidas 
& da Senhora das Aguas. 

:Uatrolegoas da Cidade de Tuy, & dentro do feu ter- 
mo fica hum lugar ,a quecharnað Sitados , huma legoa 
pouco mais ou menos além do rio Minho. Nefte fitio em 
huma altiflima montanha de penedos, ( à viíta foltos , & mal 
arrumados )appareceo a hum fingclo paítorinho , que guar- 
dava algumas ovelhas , a May de Deos, toda cercada de lu- 
zes, & de foberanos refplandores. Nefta fórma lhe appare- 
ceo tres vezes emo mais alto daquella montanha. Falloulhe, 
& com amorofas palavras o conítituhio nað fó feu embayxa» 
dor ; mas o nomcou naquelle dia , para fer ao diante feu Ca- 
pellao, & a feus pays osnomeou tambem na mefma occafiad 
por feus Ermitães. Mandoulhe que lhes diffeífe,& aos Fa feu 

ugar, 


Livro l. Tituh XXIII. 109 


lugar ; lhe edificaífem hum Templo , emque foffe fervida ;& 
venerada , cujas defpezas feria fuas ; porgue para tudo ha- 
via ella de acudir com mão liberal. Ficou muyto alegre o 
paftorinho ( que dizem tinha naquelle tempo treze annos) 
com os favores, que da Rainha dos: Anjos'recebia; mas por- 
que fe nad atreviaa dar conta da embayxada ; foy neceflario 
que a Senhora lhe apparecefte quarta vez,& ncíla naô foy co- 
mo emas tres primeyras ; porque neíta vio huma Imagem fe- 
melhante em tudo a huma da mefma Senhora ; que fe vene- 
rava na Igrej» de Santa Maria de Sitados,com o titulo de N. 
Senhora das Aguas , collocada em huma Capella particular. 
E de novo lhe tornou a reccmendar ao mefmo paítorinho, 
diffeffe a feus pays , fe lhe mandaíle fazer huma Imagem fud, 
cujo titulo feria o das Neves; & que a collocaria emo novo 
Templo, & que a feftejariao em cinco de Agolto,diaemque 
em Roma era muyto venerada. see 
Obrigado o paflorinho de tantos preceitos , feza em: 
bayxada, & teve tanto credito que em breves annos fe vio a- 
cabado hum mageftofo Templo , emo mefimo fítio que a Ses 
nhora ordenou , que era como coufa de dous tiros de mof- 
quete do lugar do feu apparecimento. A tudo affidlirað os 
pays do paftorinho , como Ermitães , que eftava6 nomeados 
pela Senhora. No lugar aonde a Senhora apparcceo, levan- 
tou o paftorinho huma grande Cruz de pedra , ajudado da 
mefma Senhora , que o animou, & fortaleceo para que o fi- 
zefle; para que afim fe reconheceffe em tudo fer aquella obra 
milagrofa , & toda da mefma Senhora. Junto ao cruzeiro 
eftá o penedo emque a Senhora apparecco, & delle tira, & 
levad os Romeyros pós,que bebidos farað, & curað todos os 
achaques, & enfermidades,que os enfermos padecem. £ jun- 
táradfe muytas efmolas ,com as quaes fe pode fazer aquelle 
mageftofo Templo, & os ornatos delle. ia om 
Acabada a obra em poucos annos;como fica dito, & cf- 
tando a Igreja preparada,& ornada , fe começárad a cek Ra 
nella 
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neliaos Divinos Offcios;o que fe fez com múyta grandeza; 
& ainda hoje fe faz; porque he muyto grande a devoçaô que 
todos tem para comaguella milagrofa Senhora. He o feu ap- 
parecimento ta moderno, que ainda naô chegará a qua- 
renta annos que appareceo. O paftorinho depois défie favor 
da Senhora , começou a eftudar em a Cidade de Tuy ,acnde 
fe ordenou de Sacerdote , & ainda hoje he Capellão da Sg- 
hora. Hús a appellidaô com titulo de Senhora das Neves, 
que he o dia da fua feita; &'o de mayor concurfo; outros com 
o da Senhora Apparecida; outroscom otitúlo, denoffa Ses 
nhora a Nova. Eltá a milagrofa Imagem da Senhora collo- 
cada emo Altar mór , como Titular que he daquella Cafa,em 
hum nicha no meyo do retabolo,que he de muy to boa arqui- 
teđtura, & dourado. A Senhora he de veftidos , & afim tem 
muytos, & muyto precio(os , que fe lhe offerecérao pela de- 
voçaô dos muytos,quea bufcad,& defejaô fervir.: Terá qua- 
tro palmos paracincodeeftatura: ` 

A devoçam para com efta milagrofa Imagem he tam 
grande ; que fac continuas (principalmente no verað) as fef- 
tas , que fe lhe fazem, & concorrem de muytas > & varias 
partes , & ainda de muy diftantes , os fieis unidos a fervilia, 
& a folemnizallas com feus cirios, & por iffo fe vem muytos 
ema fua Igreja,que eftá rica, & cuftofamente ornada. Efa 
tantas as memorias , & os finaes que fe vem pender naquelle 
Templo, dos milagres , & maravilhas que a Senhora obra, 
que nað tem numero. “ 

O fitio fendo antes huma montanha deferta , fe vé hoje 
huma povoaçaô de muytos vizinhos, Tem muytas cafas de 
romagem em circuito da mefma Igreja , que ainda faô pou- 
cas , em tazad da multidad dos Romeyros. Eftá tambem a- 
quelle fitio muyto povoado de arvores filveítres ,como car- 
valhos,caítanheyros , & outras femelhantes, q o fazem muy 
viftofo; & alegre; & tem defronte da Igreja hum fermofo 
cruzeiro, aonde da principio às fuas prociffoens os Ro- 
T meyros 
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meytos que de varias partes v26 com os feyscirios afefe- 
jar aquella milegrofa Senhora. E para que nada faltaffe àguel- 
le fitio de regalos, & conveniencias tem alli huma fermofa 
fonte de excellente agua. Fica efte fitio ao Nafcente do lu- 
gar ; em que a Senhora appareceb; a diftancia quefica referi- 
da,& ao Occidente lhe fica orio Minho emdiftência de hum 
quarto de legoa. Pertence ao Condado de Salvaterra , & he 


ânnéxa a Igreja à Parochia de Sitados. Cs 

“ Tambem fé tresladou, logo que 'a Igreja feacabeu , à 
Senhora das Aguas da mefma Igreja de Santa Maria de Sita- 
dos, que he a Imagem, que O paítorinho vio na Quarta vira, 
gue a Senhora lhe fez, A origem defa Santa Imagem da Se- 
nhora das Aguas he,que andando hum homem tirndo lenha 
do rio Minho, vio fobre as 2guas aquella Santa Tiragem, quê 
he muyto linda. He de efcultura de madeira, & temtres pa- 
ta quatro palmos a fua eftatura, Alegre ohomem, & mais 
contente do q fe defcubrira hum rico thefouro; tomcu a Se 
Thora com grande reverencia; & veneração ; & à levou pa- 
ra fva cafa, conde a teve porefpaço de algunsannos: Mas 
como para com elle crefceífe cada dia mais a devoção, &o 
refpeyto; que á Senhora fe lhé devia, deu parte do feu the: 
fouroso Abbade da Igreja de Sitados, O qual vendo a Senho- 
ra; difpoz que clla foffe tresladadá psraà Igreja; O que fe Fez 
com huma folemne prociffao , & collocárad-na na Capella 
que havemos dito. Naquella Igreja fcy fervida defle feu de: 
voto que a defcubrio , todo o tempo que elle viveo ;que fo- 
rað largos annos. Com alua morte feeSfriou muyto à dé- 
vcçaô para com efta Santa Imagem. E para fe renovar eita, 
difpoz Deos que à Senhora apparecefie ao paftorinho, orde- 
nandolhe que aquella” Santa Imagem defcuberta fobre às a- 
guas do rio Minho; foffé tresladadá à Tua nova Igreja, rara 
que afim fe renovaffe a fua antiga devoçem; & afim he Hoje 
muyto fervida , & bufçada dos ficis , & aliílida com grande 
reverencia; & fervorofoculto. > 
TITULO 
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TITULO XXIV. 


Da Imagem da Senhora da Natividade » 0u dos Mila- 
gres de Cambezes , termo de Monçao. 


O termo da Villa de Monçaô , comarca de Valença do 
N Minho, ha huma Freguefia,ou lugar a que chamaô Sa 
Salvador de Cambezes , & hoje he bem celebrado, pelo San- 
tuario de noffa Senhora dos Milagres. Nefte lugar ha hum 
grande , & fumptuofo Templo , noqual he venerada huma 
Imagem da May de Deos,tao admiravel nas maravilhas,pros 
digios,& milagres,que começou a obrar quafi desde os prin- 
cipios do feu apparecimento , que por effa razao lhe dera6 o 
titulo dosMilagres O apparecimento defla Santa Imagem he 
antiquiflimo ,& he conftante , & antiga tambem a tradição, 
de que apparecéra em o mefmo lugar a huma paftorinha. O 
que referem nefta maneyra. o 
Andava huma paítorinha guardando humas poucas de 
ovelhas em hum fítio alto, a quechamavão os Caitellos , aqui 
lhe appareceo a Mãy de Deos em huma Imagem fua. O que 
lhe dife, & ordenou , nað conila ; maso que fe fabe por cer- 
to he, que logo alli fe lhe edificou no mefmo lugar huma Er- 
midinha. E parece tambem, que a Senhora lhe revelou ains 
vocaçaô , que tinha aquella Santa Imagem, que era a da fua 
Natividade.. Porém.a gente vulgar a começou a intitular 
pela Senhora da Ermidinha , alludindo à Capellinha”, que fe 
lhe havia edificado ; & como a Senhora começaffe logo a ref- 
plandecer com muy tos milagres , hum delles foy tað prodi- 
giolo „que efte baftou. para a fazer ainda mais celebre ; & 
como foy em huma familia das mais illuítres de Monça6,baf- 
tou para fe efpalhar a fama em toda a Previncia;porque nos 
illuftres fempre avultaô mais ascoufas , do que nos bip 
ES; 
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des , ainda que Deos naõ nega os feus favores aos pequeni- 
nos- 

Succedeo efte prodigio na Cafa,& Peço do Sopogal, da 
familia dos Pereyras, Cafa de folar muyto antiga, que poffue 
hoje o Capitas mór de Monçad. Pofluhia efta Cala, & mor- 
gado naquelle tempo da maravilha Francifco Pereira de Caf: 
tro , & fua mulher Eulalia Taveyra da Cofta. Tinhaô eftes 
Fidalgos huns hofpedes , & eftando preparadas em hūa me (a 
algumas iguarias principags para elles, entrou hum filho pes 
queno , que fe chamava Damia , & depois Damiað Pereyra 
de Caftro, efte por traveffura , & golodice de criança, der - 
rubou a mefa , & cahirad todas ascoufas em terra, & ficou 
tudo tað perdido, que naõ tinha ferventia alguma para oin- 
tento. Vendo a May efta deítruiçao, que o filho fizera, com 
o fentimento pegou delle , & o meteoem huma cafa , & o fe- 
chou , & como enfado que Ihe havia caufado a fua traveífu- 
ra, dife ,tolhido fejas. Cafo notavel, & digno de adverten= 
‘cia emas mãys mal confideradas , & imprudentes! No mef- 
mo tempo ficou o menino tolhido de pés; & mãos , coma bo- 
ca à orelha , todo disforme, & fem falla , & em eftado de toda 
a cômiferaçao. Vendo ifto a mãy deu vozes , & toda doloris 
da nað fabia (à vifta da fua culpa) o que fizeffe. 

Acudio o pay às vozes, & como homem prudente,& tez 
merofo de Deos , diffe: Senhora , ja que rogafies effa praga, 
tende agora paciencia. E mandoulhe que levaffe o filho a 
noffa Senhora da Ermida, em quanto elle ficava rezando por 
humas Horas. Tomou a mulher o filho nos braços, & poz-fe 
acaminho para a Cafa da Senhora, a pé , & defcalça emcom- 
panhia das fuascriadas. E tanto que entrou na Cafa da Se- 
nhora , pozao filho diante do feu Altar, pedindolhe com 
muytas lagrimas , lheacudifle , & apenas fez a fua oraçaõ, 
quando o menino fe começou a levantar em pé , fað , & livre 
de todos aquelles males , que o opprimiaõ , & a dizer à máy: 

O may, enja pofo fallar. 
Tom, 1V. H Nao 
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Naô fe póde encarecer o gozo , &a alegria interior da 
máy , & ade todos os que eftavad prefentes, à vifta de tað 
grande maravilha. Vendo os pays daquelle menino taô gran- 
de beneficio; como a Senhora lhes havia feyto,naô quizerad 
fer ingratos , & affim deraô as graças à Senhora ,& lhe man- 
dárao edificar outra Ermida mayor, & em fitio mais accômo- 
dado,naô muyto diftante do primeyro, aonde chamaô a Ala- 
goa. A fama daquelle grande milagre avivou mais a fé nos 
peccadores, & a Senhora affinou muyto mais a fua mifericor - 
dia,para lhes fazer muytos beneficios,obrado continuos mi- 
lagres, & prodigios , & afim fe ajuntárao muytas, & muyto 
groffas efmolas ; com as quaes fe refolvérao os que ferviað a 
Senhora, a lhe edificar outra nova Cafa muyto mayor s qhe 
obra magnifica com hūa excellente Capella mór fechada de a- 
bobada:Nella fe vé hū rico retabolo de excellente talha dou- 
rado» No meyo delle emhum nicho eftá collccada a Senho- 
ra com grande veneraça6. He cfta fagrada Imagem de efcul- 
tura formada em pedra, & terá quatro palmos , & meyo de 
eftatura Tem em feus braços ao Infante Jefus , & ambas as 
Imagens ricas coroas na cabeça. 

A Senhora eftá levantada fobre hua rica peanha, & aos 
pés tem huma grande lua de prata,de grande valor. He efta 
Santa Imagem de grande fermofura , & parece na graça que 
moftra , citar roubando os coraçoens dos que nella empre- 
gadosolhos, & nas fuas perfeyções moftra fer obrada pelas 
mãos dos Anjos. Em feus principios (como fica dito ) tinha 
otitulo da Natividade; mas a multida de feus milagres fez, 
que delles fe lhe deffe a invocaçaô , &efquecendo-fe osho- 
mens do titulo,que era gloriofo para a Senhora, lhe impuze- 
ra oque era de conveniencia noffa. | 

Efta Santa Imagem femembargo de fer de efcultura , a 
tem adornada a devoçaô de preciofos veítidos, & tem muy- 
tos , & ricos , que lhe offerecéra muytas fenhoras devotas, 


& como he muyto grande a devoçad, que todos tem com efta 
Santa 
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Santa Imagem , affim eftá enriquecida a {ua Cafa de peíTas 
muyto preciofas , & de excellentes ornamentos. Tem hum 
grande alampadario de prata de muytos lumes. Tem tam: 
bem efta Cafa rendas, & juros, muyta prata, & outras peffas 
ricas , & todos os ornatos para oculto Divino. Tem tam- 
bem hum Santuario de Reliquias , grandes , & varias, aon- 
de fe vem algús braços de prata, & outras peffas ricas. Eftas 
Reliquias trouxe de Roma o Padre LucasRodriguez,gtande 
bemfeytor da Cafa da Senhora. 

Dizem-fe nefta Cafa muytas Miffas , nos Sabbados tem 
fempre huma cantada pelos bemfeytores , & outra rezada 
pelos Irmãos vivos , & defuntos. Nos Domingos, & dias 
Santos pela manhãa, tem huma Mifla, para cs que fazem jor- 
nada, & outra às onz: horas ,em os mefmos dias,que inflitui- 
rað os Senhores do morgado do Sopogal Padroeyros da- 
quella Cafa. 

Asmaravilhas, & milagres que obra efta Senhora , nað 
tem numero , & affimconcorre à fama delles innumeravel 
gente , ainda de terras muy diftantes, a veneralla, nað fó de 
Portugal , mas de Galiza , & por efta caufa tem muytas hof- 
pedarias, & cafas de romagem,para accommodar a gente que 
todo oanno concorre a bufcar neíta pifcina da faude , o re- 
medio , & o alívio em todos ostrabalhos, & enfermidades, 
que os moleftad. Além deftas cafas, tem outras grandes, pa- 
ra os que vem a ter novenas , aonde ha vinte & cinco repar- 
timentos , de donde fe poderá confiderar, quam grande ferá 
o concurfo dos fieis , que frequentaS aquelle Santuario. 

Mas porque naõ dey xemos de referir algus dos muytos 
milagres , que a Senhora tem obrado , relato o que fez a hum 
Sacerdote natural da Cidade de Braga, Foy efte no annode 
1672.a0s20- de Mayo (chamava-fe o Padre Manoel Perey- 
ra de Araujo, cego, & tolhido) a valerfe da Senhora, & reco- 
lhcofe para fua cafa faô , & com perfeyta vifta. No anno de 
1695. hum mudo à nativitate, toy emromaria a vifitar a Ses 

H2 nhora; 
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nhora , & fahio da fua prefença com falla. A muytos cegos 
deu efta Senhora vifta, farou a muytos mancos , & aleijados; 
& a muytos homens , & mulheres , deyxados dos Medicos, 
por lhes naô julgarem a vida, com a invocaçað defta Senhora 
acobrárao , & comella perfeyta faude. E afim fað muytas 
as joyas , que fe had offerecido à Senhora , peffas de ouro,& 
prata, veftidos, mantos, cortinas, & outros ornatos. 

He tradiçað conftante , que em todos aquelles contor- 
nos , aonde fe ouvem os toques do fino da Senhora , nab pe- 
riga as mulheres, que efta6 de parto. E das terras diftantes 
mandas bufcar manto , ou coroa da Senhora, ( que tem muy- 
tas) & em lhe applicando qualquer deftas peffas, logo tem fe- 
liz fucceflo. 

Na frontaria da Igreja da Senhora tem hum fermofo 
atrio,que accômoda mais de mil peffoas cercado ao redor de 
pedraria emaltura de quatro palmos, com varias entradas, 
para onde fe fobe com degraos , & tudo grande, & magefto- 
fo. Juntoao mefmo atrio tem huma fonte grande, & co- 
piofa, & de excellente agua. He efte fitio muy agradavel,& 
deliciofo , porque he muyto povoado de arvoredo filveítre , 
como carvalhos, ulmos,caftanheyros,& outras arvores def- 
te gencro. Ficalhe Monçaô em diftancia de pouco mais de 
hum quarto de legoa para a parte do Norre. He efta Senho- 
ra feftejada em todos os dias de fuas feftividades;mas as ce- 
lebridades mais principaes fad em Agofto, & nas Oytavas 
da Paíchoa , & Efpirito Santo. 

Temefta Senhora huma Irmandade muyto nobre , & 
luzida , em que entra o mais iliuftre da Villa de Monças, & 
achaô-fe matriculados nella mais de fetenta mil Irmãos , 
porque parece que todo o mundo defeja entrar nefta Santa 
Irmandade,nad fó para lucrar as muytas graças a ella conce- 
didas , mas para confeguir a graça, & os favores defta gran- 
de Senhora; & he notavel o zelo com que aquelles Irmãos 
afiftem ao Íerviço da Senhora, principalmente nas occafiões 

de fuas feftas, No 
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No tempo em que as guerras de Portugal, & Caftella 
andavaõ mais acefas,temendo os moradores de Monçaô que 
entraífe o Galego , & os defpojaffe da fua infigne Bemfeyto- 
ra , que era omayor bem que poflúhiad,a tirárad da fua Cafa, 
& naô-fe dando por feguros de a ter dentro da fua mefma 
Villa, a levárao pata Viana,por fer Praça mais forte: Levá- 
ra6-na por Merufe a Seítillo ; termo dos Arcos , & dalli foy 
para Golfa , & defta para Viana, aonde eíteve dez annos, 
até que ouve pazes confirmadas. Depois dellas a trouxe o 
Conde de Prado , que erao Juiz perpetuo da Senhora, com 
grandes feítejos, & com toda a gente de guerra,aim de Ca- 
vallaria, com» de Infantaria, acompanhando-a tambem toda 
a nobreza daquella Província do Minho, que naô havia pef- 
foa,que quizeffe faltar em acompanhar aquella foberana Rais 
nha do Ceo , & da terra, 

Era taô grande a devoçaõ, que o Conde de Prado tinha 
aefta Senhora, que em todas as occafioês (cftando em Viana) 
que fahia a campanha , ou havia de dar alguma batalha, a le- 
vavacomífigo. E obrou Deos por meyo defta fagrada Ima- 
gem de fua Santiflimá May grandes milagres. Neftas occa- 
fioens fe lhe offerecéraõ efmolas muyto grandes, que impor- 
táraô em mais de tres mil, & quinhentos cruzados, que fer- 
viraô para reparar, & reformar a {ua Cafa , forrando-Íe a 
tecto da Igreja de exccllentes madeyras,ornando-fe de ricos 
quadros ; & pinturas , & affime(tá tudo com grande perfei- 
çaô. Eftarelaçao ,ou o mais della nos deu Joaô Pereira Cal- 
das Governador de Caminha, & Manoel Soares Branda, 
como pefloas mais antigas , por intervençaô do Hluflriffimo 
Senhor Dom Joad de Soula Arcebifpo de Braga. Da Senho- 
ra faz tambem mençaõda Corografia Portugueza liv, 1, trate 
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TIEULO KI 


Da milagrofa Imagem de Santa Maria , onnofa Se- 
nhora de Car voryro. 


| Convento de Santa Maria de Carvoeyro difta de Bra- 
O ga cincolegoas, & fica junto à eftrada Real que vay de 
Braga para Viana,em o termo de Barcellos, & em pouca dif- 
tancia das correntes dorio Ncyva, que vay a defembecar 
com fóz particular no Oceano , junto à Villa de Viana, fóz 
do Lima. Tomou efte nome de huma grande Cidade que ou- 
ve noalto de hum monte, que lhe fica por cima , de que ainda 
fe vem veítigios , que fe chamava Carbona, pelo carvad que 
alli fe fazia , & agora Caramona , & o Convento Carvoeyro. 
Nefte Convento he venerada huma antiga, & devota Ima- 
gem da Rainha dos Anjos, que dá o titulo àquella Cala. E 
em tempos antigos era aquella fagrada Imagem de:grande 
vencraçao, & por efta caufa muytas peffoas illuítres; como 
affirma o Conde Dom Pedro no feu Nobiliario tit. 54.& 58- 
fe mandava fe pultar à vifta daquella milagrofa Senhora, E 
em noflos tempos , O fez tambem o Reverendifimo Padre 
Frey Thomas do Soccorro , Abbade geral da Ordem Bene- 
diina, no annode 1642. havendo naícido no de 1511. a- 
chando-fe com 131. de fuaidade , pela grande devoçaô, que 
tinha âquella milagrofa Imagem da Senhora , como diz Jor- 
ge Cardofo. 

Efie Convento de Santa Maria de Carvoeyro fe def- 
truhio na invafio dos Mour os & eftandoermo,& defpovoas 
da a terra , ElRcy, que fe entende fer Dom Affonfo o Mag- 
no ,a deu a hum Fidelgo, que a povoafle como fimplez Colo- 
no. Elle recdificou o Mofteyro,ainda que alguns o attribuem 


a Dom Payo Guterres;fendo que, fe foy afim,feria em outra 
occafiað, 
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occafias em que fobrevieffe fegunda ruina. Deu ao Moltey - 
ro o Couto, que tem de mero , & mito imperio; porque o 
Abbade he Juiz , & Ouvidor fem Efcrivao, & elle determina 
verbalmente os pleytos entrcos moradores, (em appellaçao; 
nemaggravo. Nomea Porteiro, & Achegado, que penhora 
pelas dividas , que fe devem ao Mofteyro , & manda pór em 
pregaô, & arremata. Tudo quanto poffuem de bens de raiz, 
he do Convento , fimplez Colono. A Igreja he muyto anti+ 
ga, & tem algumas fepulturasde Fidalgos, que nella fe man- 
dára6 enterrar. Da Senhora de Carvoeyro fazem mençaõ 
Cavdofo tom. 3. do Agiologio pag. 529. Fr. Lead de Santo 
Thomas no tom. 1. da Benedidtina Lufitana trat. 2. p. 2.cap: 
23. S.3. & a Corografia Portugueza tom. 1. liv. 1. trat$o 
caps eo + e “ar 


Serra dos Conegus Regrantes de Santo. Agollinho , quiz cô 
de H outra 
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outra femelhante Imagem engrandecer a fua terra, & para 
iffo a mandou fazer na mefma fórma, collocando a naquella 
Ermida , oque foy pelos annos de 1690. Ea Senhora fe pa- 
gou tanto da fua fé, & devoçaô,que logo começou a refplan- 
deccr com prodigios, & milagres; como quem moflrava, lhe 
queria pagar o feu devoto obfeguio.: 

He efta Santa Imagem de efcultura de madeyra , copia- 
da em tudo pela que fe venera emo Convento de Santo A- 
goftinho da Serra. Fefleja-fe em 29. de Junho, dia dos A pof- 
tolos Saô Pedro , & Sad Paulo ; & nað tó nefte dia he gran- 
de o concurfo do povo , que a buíca ; mas em todo o tempo fe 
yé a fua Cafa frequentada delle. Com as efmolas que os fieis 
offerecemà Senhora , agradecidos aos feus favores”, fe tem 
avgmentado muyto aquella Cafa da Senhora , & fe vay aug - 
mentando cada dia mais com a fervorofa devoça6 daquelles 
moradores de Lanhofo. aged 

He efte povo, & Caftello de Lanhofo huma fortaleza 
inexpugnavel,porque eftá fundada em huma afpera,& immi- 
nente penha com huma grande cifterna de boa agua dentro. 
Porém a cabeça defte Concelho de Lanhofo he a Villa da Po- 
voa , a quem ElRey Dom Dinis deu foral, em Coimbra a 15. 
de Abril de 1292. RED NE a 


TITULO XXVI = 


Da milagrofa Inzagem de noffa Senhora da Bajta, ou de 
Landin. Joa Wa + 


Convento de Landin dos Conegos Regulares de San- 
to Agoftinho , da Congregaçao de Santa Cruz de Co- 
imbra , aonde temo fetimo lugar , difta da Cidade de Braga 
tres legoas para a parte do Meyo dia: Foy Fundador defta 


Cafa , quando fe erigio em Convento , D. Gonçalo Gonçal- 
Vcs, 
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ves,irma6 de Rodrigo Gonçalves Pereyra , filhos de Gon: 
çalo Rodriguez fenhor do Couto de Palmeyra , que foy filho 
de D. Rodrigo Forjás fegundo do nome , & neto do grande 
Nuno Forjás de Traftamara, de quem falla o Conde Dom Pe- 
drono titulo 2, O anno de fua fundaçao fe ignora;mas con- 
fta que os filhos de Dom Gonçalo Rodriguez fizerað doas 
ça do Couto de Palmeira ao Convento no anno de 1177, 
que confirmou Dom Affonfo Quarto no anno de 1306. & D. 
Joaô o Primeyro no de 1385. O Author da Corografia diz, 
fe fundára no anno de 1096. & que o fundára Dom Rodri- 
go Forjás ; filho de Dom Forjás Bermuy Conde de Traíta- 
mara , que vindo a Portugal em tempo do Conde Dom Hen- 
rigue , O ajudou nas conguiftas defte Reyno. E dolivro dos 
obitos daquella Cafa confta tambem haver fido Commenda- 
tario della, & reparador Dom Miguel da Silva, da illuftre 
Cafa dos Silvas de Portalegre , Bifpo de Vifeu , & Cardeal da 
ype Igreja Romana, o qual morreo em Roma a 5. de Junho 
c1556. 

Dale he tida em grande veneração huma devo- 
ta Imagem da Rainha dos Anjos Maria Santiffima,a que anti- 
gamente davaô o titulo de noffa Senhora da Bafta , & hoje a 
invoca com o de N. Senhora de Landin , por eflar na Igre- 
ja dos Conegos. A tradição dos princípios , & origem defta 
inilagrofa Imagem , he nefta maneyra. Junto ao referido 
Mofieyro de Landin havia antigamente huma Ermida , aon- 
de era venerada de tempos bem antigos, huma Imagem de 
noa Senhora,com o titulo de noffa Senhora da Bafta, neme 
de que naĝ pude defcubrir a etymologia , & fignificaçao; pos 
dia bem fer , fer nome do lugar de feu apparecimento. Eita 
Ermida como era antiquiflima, que devia ja cftar alli antes da 
fundaçaS do Mofteyro , veyo a arruinarfe , & os Religiofos 
do Mofleyro, que craô os adminiftradores della, porque fi- 
cava fituada nas fuas terras , que, podia facilmente reedifi- 
calla , nao ofizerad; mas tresladárao a Senhora à fua lg gls 

aonde 
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aonde a collocára6; & feria afimdifpofiçaô da Divina provi- 
dencia, para que detta forte foffe a Senhora ferv ida com mais 
culto, & veneração. 

Obrava noffo Senhor antigemente por meyo defla Sans 
ta Imagem infinitas maravilhas , como ainda hoje obra ; por 
ãnas neceffidades publicas do Sol, cu de agua, a tiraô do feu 
Altar, & a levaG em prociffad a Villa Nova de Familicad, dif- 
tante do Convento de Landin cuafi duaslegoas , & (uccede 
que logo noflo Senhor s cu dá ferenidade , ou agua, fegundo 
a neceffidade o pede. Nefta prociflaô (e ajunta muyta gens 
te , & todas as Freguefias com fuas Cruzes, & guiots, & 
chegando perto de Villa Nova, fe põem emordema procif- 
faô , & começaô dalli as Ladainhas , & as vað entoando até à 
Igreja Matriz, & depois de feyta a fua rogativa, tornad'a 
voltar com a Senhora para o Convento de Landin. He efta 
Santa Imagem da Senhora muyto pequena,& he de efcultura 
de madeyra;mas perfeytamente obrada. Eftá naqueile Teme 
plo com grande veneraçaô, he fagrado, & celebrafe a fua De- 
dicaçaô a 29. de Abril, & faz-fe com oytavario. Da Senhora 
de Landin faz mença6 Jorge Cardofo no feu Agicl, Lufi 
tom. 2: a 29» de Abril: faz mençao defte Mofteyro a Coro» 
grafia liv. 1. trat, 5. cap.5. 


TITULO XXVII. d 
Da Imagem de noffa Senhora de Teyxeira. 


Nome,& appellido de Teyxeira he taô antigo,que teve 

a fua origem em Dom Fafes Luz Alferes do Conde 

Dom Henrique. Defe foy filho Dom Egas Fafes, que cafou 
com Dona Urraca Mendes de Soufa , que tivera6, entre ou- 
tros filhos, o Capita Gonçalo Viegas Meftre da Ordem de 
Aviz, em tempo delRey Dom Affonfo Henriques. E entre: 
outros 
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«outros feus defcendentes , como refere o Conde Dom Pe- 
dro, fora os Teyxciras, que eraô Ricos Homens, ou Fidal- 
gos illuítres naquelle tempo. Eftes femduvida povoárao o 
lugar ,a que chamamos hoje Teyxeira , fituado no termo da 
Villa da Torre de Moncorvo , & em pouca diftancia de 
Meyjao Frio , em o Arcebifpado de Braga. 

Nefte lugar he tida emgrande veneraçao his milagro- 
fa Imagem da May de Deos , taô antiga, quenaô pude def- 
cobrir a {ua origem, & poderá bem fer feja fundada a fua Ca- 
fa pelos mefmos fenhores , que povoáraô o mefmo lugar, & 
que por efla razaô a denominarizô Santa Maria de Teyxei- 
ra. Heefta Santa Imagem nilagrofifima, & por devoçaõ 
da mefma Senhora , foy fempre fervida com Ermitacns de 
grande virtude, como fe vio no fervo de Decos Joa do Efpi- 
rito'Santo , que refplandeceo em grande perfeyçao , & fan- 
tidade de vida, cuja morte foy noannode 1619. Acfiefer- 
vo de Deos fuccedérad até agora Clerigos de muytoexem- 
plar vida. Naquelta Igreja he bufcada de todos os povos cir- 
cumvizinhos , & em feus trabalhos invocada a Senhora de 
Teyxeira, & nas maravilhas que obra fe vé o quento lhes val 
o imploralla. Efcreve deita Senhora Jorge Cardoío no feu 


Agiol. Lufit. tom. 1. pag. 493º 


EP-U LO RETA. 
Da Inagem de noffa Senhora do Campo em Calavre. 


tigamente fe chamou Calabria J & hoje por corrupçao 

do voc:bulo , chamad Calavre , fica além do Douro, & Al- 
mendra da parte do Meyo dia. Ve-fe cite lugar de Calavre 
fituado no mais alto de hum monte, cercado ao redor de mu- 
ralha arrumada , indício de que fora caflello cm outros tem- 
pos, 


N O termo da Villa de Almendra efá hum lugar,que are 
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pos , aonde fe vem letreyrosantigos, & outras memorias; 
que daô finaes de grande antiguidade , donde fe poderá con- 
jeêturar , quealgum Capita Romano, ou da Provincia de 
Calabria fundaria aquella povoaçao , pago da fertilidade , & 
frefcura daquella terra. Nas raizes defte monte nafce huma 
ribeyra,para a parte do Meyo dia, muyto freíca,& deliciofa, 
que quafi o rodea tedo, aonde fe yé huma muyro antiga Er- 
mida dedicada a nofla Senhora, da invocação de N, Senhora 
do Campo, com muytas pedras antigas , & letreyros gafta- 
dos do tempo, confumidos dos annos:he Imagem de gran- 
de vencraçao , nað fó por fua muyta antiguidade ; mas pelas 
maravilhas , que obra o Senhor por feu meyo. 
Nefle monte, & povoações vizinhas he fama conflante, 
que prégava o Santo Bifpo Arvernenfe de França aos mora- 
dores daquellas terras, & ĝ fora fugindo dellas para o lugar 
de Urros perfeguido dos inficis,que lhe queriad tirar a vida, 
porque lhes pregava a Chrifto , & publicava a fua ly. Fica 
efte lugar de Urros perto da Viila da Torre de Moncorvo, 
na comarca de Traz os Montes , he povoaçaô muyto antiga, 
& fica para cá do Douro, em cuja Igreja (que em tempos mais 
atraz foy Matriz ) efiá com grande veneraçaõ o corpo do 
Santo Bifpo Apollinar, vifitado,& frequentado dos morado- 
res de toda acomarca, & de outros fieis de terras mais res 
motas , pelos grandes milagres que Deos faz por fua intér- 
ceffaô. Faz mençaô da Senhora do Campo de Calavre , & a 
tem por muyto antiga o Arcebifpo Dom Rodrigo da Cunha 
na 1. part. da fua Hiftoria de Braga cap: 63. 


| Do to) ne o O 
Da milagrofa bnagë de N.S.deJerufalê,em Sandin da Serra. 


O lugar de Sandin da Serra, comarca da Torre de 
Moncorvo,fe venera hua devosiflima Imagem da Mãy: 
`~ de 
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de Deos,em húa Ermida edificada pelos moradores do mef- 
mo lugar , aonde concorre quafi toda aquella Provincia. Seu 
milagrofo principio he nefta maneyra. Meya legoa diftante 
da Villa de SadJoa6 da Pefqueyra,em hã fitio chamado a Fra- 
goa , fe vé a Ermida de Sað Salvador da Pefqueyra , fundada 
em hum rochedo taô afpero,que por iflo lhe impuzerao o ti- 
tulode Fragoa. Eftá formada efta penha de conglutinados, 
& levantados penedos , fufpenfos de tal forte no alto da ro- 
cha , que parece efta ameaçando o Ceo , &affombrando o 
rio Douro , no qual fe precipitad com ingreme quebrada,re - 
veítidos porémdearvoredos filveítres , & de medicinaes er- 
vas , & juntamente de camponezas, & brilhantes fores,que 
fazem o fitio fobre alegre , & frefco , muy deliciofo , & de- 
voto , & por efta razad parece eftar convidando a todos à 
celeftial contemplaças , & amorofo trato com Deos. 

Trinta paílos diftante defte parai(o , que tal parece a- 
quella Ermida , fica huma cafinha ,ou cova , em que efcaça- 
mente parece cabe huma peffoa. Nefta viveo humdevoto 
anacoreta , & Santo Ermitao , Author , & Fundador dare- 
ferida Ermida de Saō Salvador da DPefqueyra , a qual lapis 
nha mais parece cbrada pela natureza, do que formada, ou 
edificada pela arte; porque lhe fervem de paredes as mefinas 
pencdias, Chamava-fe o Ermita6 ( que efcolheo efte fitio pa- 
ra vivenda , & morada ,ou para fepultura, em que em vida 
queria viver fepultado , & efcondido ao mundo) Gafpar da 
Piedade. Era efte homem, fegundo confla da tradiçao , filho 
de nobres pays > natural da comarca da Torre de Moncor- 
Vo ,em Trazos Montes,de cuja cafa fe aufentou para Roma 
em idade juvenil. O Padre Antonio de Vafconcellos diz que 
era Sacerdote. Nefta Corte do univerfo refidio muyto tem- 
po,fendo amado de todos pelo feu fuave trato,&virtuofa in- 
dole , efperando pelo anno Santo,no qual o Summo Pontifi- 

ce Clemente VIII.lhe concedeo licença para paffar a Jerufa- 
lem com outros peregrinos do feu eípirito, Deteve-fe em 
| Veneza 
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Veneza alguns dias , por caufa de huns defpoforios , que alli 
celebrava o Governador com certa Senhora de Grecia, o 
qual lhe promettia levallo comfigo,& aos mais, fazēdolhes a 
todos a defpeza , difpondo-o affim a Divina providencia pa- 
ra mayorrealce , & luftre da fua virtude. 

Succedeo pois ; que embarcados, & foltas as velas pa- 
raa viagem de Paleftina , lhe fobrevieíle huma desfeyta tem- 
peítade , em que a pobre embarcaçao fe viaem huma hora le- 
vantada pelas ondas em tanta altura, que parecia tocar em 
as Eftrellas , quafi no mefmo tempo fe via defcer com tanta 
furia, que parecia acharfe fepultada emos abifmos. Defcon- 
fiados das vidas todos os paflageyros que nella hia, julgan- 
do-fe por inftantes fer mantimento de peyxes , recorréram 
ao Ceo por meyo das oraçoens do noffo Ermita Gafpar da 
Piedade ,a quem o Governador deu hum relicario , para que 
elle o lançaffe nas ondas; oque elle fez com tanta fé, & in- 
vocando o Santiflimo nome de Jefus , que em continente fe 
ferenárad os mares, & lhe obedecérad os ventos. Chegou 
à Terra Santa , nella vifitou todos aquelles fagrados luga- 
tes , regando-os com devotas lagrimas,naícidas da fua muy- 
ta devoçaô, & da ternura que elles caufa, meditando de ef- 
paço no muyto que nelles obrou o Salvador do mundo pelo 
noffo remedio. 

Neites lugares fe deteve alguns tempos, & fegundo a 
fua muyta devoçaô & grande virtude, receberia de nofo Se- 
nhor grandes favores. Aqui venerava aquellcs lugares fan- 
tificados com a prefença do Salvador , & de fua Santiffima 
Mãy , & venerava aquellas Imagens fagradas , afim da May, 
como do Filho, que a piedade Catholica nelles tinha colloca» 
do: aquiacquiria,& bufcava todas as Reliquias q podia, para 
trazer comfigo à fua patria. Depois de ver , & adorar todos 
aquelles fantos lugares , & de meditar os Divinos my fte- 
rios, que nelles fe celebrárao,fe voltou outra vez a Roma,a- 
onde foy recebido doPontifice com paternal affabilidade po 

qua 
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qual defpedindo-ie para Portugal , alcançou delle outras 
muytas Reliquias. 

Chegado ao Reyno , & achando o fitio , que fica referi- 
do , edificou nelle a Ermida dedicando-a ao Salvador do 
mundo , aonde collocou huma Imagem de Chrifto crucifica- 
do, & outra de Sad Paulo primeyro Ermitad. E como era de- 
votiffimo da Payxa6 do Senhor,a exprimio toda em varias fi- 
guras, & Imagens de vulto, que collocou em varios lugares, 
tudo fabricado pelas fuas mãos , com fingular perfeiçao, & 
efpirito , porque era excellente efcultor. Debayxo da pedra 
deara do Altar depofitou o inextimavel thefouro de Reli- 
quias que trazia. Aqui nefte lugar viveo muytos annos,em 
muyta virtude , & fantidade , & admiravel penitencia. 

Neftes tempos appareceo a Rainha dos Anjos Maria 
Santiffima a huma fingela , & devota paítorinha, muda de feu 
nafcimento ,emo lugar de Sandin da Serra; foy efte appare- 
cimento em 10. de Abril do anno de 1603. à qual mandou a 
Senhora foffe ao Sacerdote , ou Cura daquelle lugar , & que 
lhe diffeffe de fua parte , que logo lhe erigifem naquelle fítio 
huma Ermida aonde poriaô a fua Imagem obrada pelas mãos 
do Ermita da Peíqueyra , affim como elle a vira em Jeruía - 
lem. Foy a paftorinha, & fez a fua embayxada, & o Ermitad 
fez a Santa Imagem , que he a mefma que fe conferva hoje na 
mefma Ermida da Senhora. Cardofo diz que a Ermida fef- 
zera na mefma fórma daquella que os barbaros deflruirad 
em Paleftina, & que à mefma paftorinha ordenára difiefie ao 
Cura a fórma , & o tamanho da Ermida. E como cftava viva 
amaravilha de lhe haver reftituido a Senhora o ufo dalin- 
gua, a tudo oque da fua embayxada conftava,felhe deu cre- 
dito inteiramente , & aflimenfinada pela Senhora, que he a 
May da eterna fabedoria , referio a mefma muda o tamanho, 
& a fórma , & na mefma maneyra fe obrou tudo, como a Se- 
nhora mandava, Hiaa Senhora diante da paftorinha defe- 


nhando o fitio, ainda que o Sacerdote a nað via. Depois para 
fe 
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fe certificar mais o ErmitaS , em como a Cafa da Senhora fo- 
ra deftruida , indo fegunda vez a Jerufalem, vio com muys 
tas lagrimas aquella Cafa da Senhora igualada com a terras 
Em que lugar de Jerufalem eftava edificada efta Cafa da Se- 
nhora , naõ conita dos Authores , que oreferem , nem poffo 
dizer comcerteza aonde feria. | ; 
Duas certidões me vierað de Sandin , feytas por hum 
Notario, de duas memorias que fe confervaĝ, que confirm:ő6 
muis as noticias da Senhora de Jerufalem, & fua milagrofa 
manifeitaçao à paftorinha; a primeyra memoria he neíta fór- 
ma. Aos 14. do meg de Abril de 1603. por provação , & di- 
todo Reverendo Padre Francifco Dias confirmado neste lu- 
gar de Sandin da Serra , & ao dito de huma moça por nome 
Catherina, de idade de quatorge annos ou quinge, pouco mais 
ou menos, filha de Jorge Cordeiro, & morador no dito lugar de 
Sandin, & nos foy mostrar o lugar, aonde digia lhe apparecé- 
ra muytas Vezes huma Senhora , que lhe dizia lhe fizefem 
buma Cafaalli , dr a moça a traçou toda ao redor de joelhos; & 
tragia buma lanterna debayxo do braço direyto com hia yve- 
la acefa , & que a Cafa tivefe nove Cruzes; & dife que ao 
tempo de fe traçar a Cafa , que ella vira andar diante amefina 
Senhora , (7 comfigo trazia ao Menino Jefus, E fe a moça fala 
lava verdade no que dizia, nojo Senhor o fabe. E ao tempo 
quefetraçona Igreja eftariaõ prefentes fete ,ou oyto Sacerdo- 
tes , é» mais de trezentas peffoas , é o Cura de Gouvea Pa- 
dre Gonçalo Rodriguez, que lhe per guntou que inVocaçao ha- 
via deter aquella Igreja, & ella refpondia , que fecbamaria 
N. Senhora de Jerufalem. E por ifto pafar na Verdade ,o Pa- 
dre Gonçalo Rodriguez, eu Pedro Alves de Quintao , No- 
tario Áportolico , approVvado na fórma do fagrado Concilio 
Tridentina, dou testemunho do que achey no livro dos banti- 
gados do lugar de Gonvea,de que faço minha fé, & me afliney 
domenfinalrazo de que nfo. Em Sandin da Serraa 8. de Se- 
tembro de mil & feiscentos é oytenta & cinco annos, Pedro 
Ayes de Quinta: 
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O mefmo Notario paífou outra certidao de outra lem- 
brança que achou, fem duvida nos livros da Cafa da Senhora, 
porque onam explica , a qual lembrança he como fe fegue. 
Lembrança do anno, dia, & meg em que appareceoa Virgem 
N. Senhora de Jerufalem , & teve principio a fua fanta Cafas 
Dizem appareceo a buma moça chamada Catherina , filha de 
Jorge Cordeyro, & de fua mulher Catherina Pires moradores 
no lugar de Sandin da Serra , termo da Villa de Alfandegas 
& o apparecimento defta purifima Senhora foy noCabeço do 
Rebentaõ , nolimite do dito lugar de Sandin , aonde foy fer= 
Vida fe lhe fizeife a fua fanta Cafa. O qual apparecimento , & 
principio defta fantaromaria, foy aos £o. dias do mez de £: 
bril do anno de 1603. Começou a obra da Cafa da Senhora de 
Jerufalem ,a 15. do mez de Mayo do mefmo anno , & aos fete 
do meg de Setembro fe guintestrouxerao do dito lugar deSan= 
din da Serra, huma Imagem de nofa Senhora, para a fuano- 
Va Capella , commuyto grande acompanhamento de Cruzes, 
& Sacerdotes , & muytos devotos Ecclefiasticos; & feculares, 
fem faberem huns dos outros. E foy couja milagrofa, omuyto 
concurfo da gente movida de deVoçao de fervir , & acompa- 
nhara Senhora. Aos fete dias do meg de Setembro de 1603. 
fe dife na Capella a primeyra Milfa com ricos ornamentos, 
trazidos pelos devotos da Senhorasque vierão de diver fas pars 
tese Ella fe firva por fua mifericordia de nos alcançar de feu 
preciofo Filho graça , para lhe fazermos muytos ferviços, (3 
depois nos dé a fua gloria para fempre. Amen. Atéqui a fe: 
gunda lembrança, que eftá roborada do teftemunho , & final 
do mefmo Notario, declarando fizera efta lembrança hã Sa- 
cerdote devoto da Senhora. 

He efta Cafa da Senhora de Jerufalem o mais celebre 
Santuario de toda aquella Província de Traz os Montes ; he 
muyto grande a frequencia dos Romcyros, pelosinnumera- 
veis milagres , que a May de Deos obra' naquela Cafa a fa: 
vor de todos os quea bufcað, & invocaõ, Elcrevem defta 

Tom, IV. Lo TT” Santa 
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Santa Imagemo Padre Antonio de Vafconcellos na Deferip- 
çaô de Portugal pag. 544. num.z0. $.2. o qual diz,que a Er- 
mida fe fizera na fórma daquella que os barbaros deftrui- 
rað na Paleftina;Jorge Cardofo no feu Agiolog. Lufit. tom. 
2. pag. 3 19. liv. 6. Dom Joad de Amiax na Hittoria de noffa 
Senhora de Codes liv. 1.csp. o. Manoel de Faria na fua Eu- 
ropa tom» 3. part. 3. cap. 13. a Corografia Portugueza faz 
memoria do Ermita6 tom. 1. liv. 2, trat. 1. Cap. 1. pag. 422. 


TITULO XYI 


Da Imagem de N. Senhora da Vela ,em a Igreja Ma- | 
trig da Villa da Torre de Moncorvo, 


-A Notavel Villa da Torre de Moncorvo fica fituada na 

Provincia de Traz os Montes , ema Diocefi Bracaren- 
fe , cinco legoas diltante da Villa de Freyxo de Efpada na 
cinta, & treze da de Chaves, & outras tantas da Cidade de 
Miranda do Douro em huma imminencia, diftante affim do 
rio Douro ,como do Sabor menos delegoa. Nag fe fabe de 
{feu Fundador ,& menos da etymologia do feu nome,por iffo 
o vulgo apregoa della varias patranhas. Tem alguma appa- 
rencia chamarfe Mendo Corvo, o q erígio o feu caítello; ou 
que tomou o nome de Monte Corvos, que tem junto a fi; 
` emcujas fraldas fe fundou huma torre no tempo dos Ara- 
bes , para defenfa de fuas correrias , aque impuzeraõ Torre 
do Monte do Corvo ; & congregando-fe alli alguns mora- 
dores , viera6 a crefcer ém tanto numero , que veyo de pois a 
fer Villa , quando fe extinguio ( por caufa das formigas) a 
de Santa Cruz , que eftava fituada entre o Sabor ; & a ribey- 
ra de Valariça , de que ainda hoje fe vem veítígios, pelo que 
fincopados os ditos nomes fe chama hoje Torre de Mencor- 


VO; ao gue favorece o efcudo de fuas armas » sainpodio de 
“o huma 
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huma prateada torre acompanhada de dous corvos. He hos 
je cabeça de correição, & principio da comarca de Traz os 
Montes ,he povoaçað rica , & tem mais de quatrocentos vi- 
zinhos , 460. affirma a Corografia Portugueza» 

Na fua Igreja Matriz , dedicada a noifa Senhora com o 
titulo da Vela , fevenera emo feu Altar mór huma devota 
Imagem {ua , a que os moradores intitula com varios no- 
mes; porque huns lhe chama6 N. Senhora da Vela , outros 
N. Senhora da Afumpçaõ, cutros N. Senhora da Efperança, 
& outros finalmente noifa Senhora da Graça. Quanto à ety- 
mologia do primeyro nome, que he o com que mais cômum- 
mente he invocada , fegundo as diligencias , que fe fizera 
para fabermos comcerteza a origem defte titulo, fe diz , que 
era tradiçaô conftante , que a Senhora, que hoje fe vé vene- 
rada emhumnicho , que fica no meyo do retabolo do Altar 
mór , eftivera por alguns tempos collocada em outro nicho 
(que ainda hoje fe vé , & fe conferva ) fobre a porta travefla, 
queolha para o Sul, & que alli a venerava hum devoto,& pio 
homem, & que pela grande devoçaô que lhe tinha, lhe accen- 
dia muytas vezes huma vela, em quanto orava na fua pre- 
fença , & que andando os tempos julgárao aquelles a quem 
tocavad as coufas da Igreja , que era mais decente à yencra- 
çao que fe devia âquella Santa Imagem , pela {ua grande fer- 
mofura, daremlhe outro lugar mais nobre, & que affim a mu- 
dáraô para o Altar mór, tirando que lá eftava. E que na oc- 
cafiaô defta mudança , perguntando os moradores huns aos 
outros, que Imagem era a que fe puzera no Altar mór; fe ref= 
pondiaô queera a Senhora da-Vela, álludindo , a que aquel- 
la Imagem era a que eftavano nicho, a quem a devoto ( no- 
meado acima ) accendia a vela. E que daqui tivera principio, 

o invocarfe a Senhora comefte titulo. | 
„_ Outros dizem , que imitando os moradores daquella 
Villa (que coftumao fervir a efta Senhora com grande devo: 
ção )aquelle eftylo , que commummente fe ufa, nað fó no 
I2 Reyno 
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Reyno de Caftella , mas em muytas partes do noffo de Por: 
tugal , & ainda hojeno Bifpado de Miranda, frequentemen- 
te em dia da Purificaçad de N. Senhora na prociflao que cha- 
mað das Candeas,coftumad levar huma Imagem de noffa Se: 
nhora em hum andor com huma vela na maô , & junto a ella 
no mefmo andor duas rolas, ou pombinhos, em memoria dos 
que a Senhora offereceo no Templo. E que neíta Villa de 
Moncorvo ouve algis tempos o mefino eftylo, & que a Ima- 
gemquelevavao na tal prociflad he a mefma , que hoje fe ve- 
nera emo Altar mór , a que os moradores por efte reípeyto 
da vela que a Senhora levava na prociffad , a denominárad 
como titulo de noffa Senhora da Vela. Iíto referira pel- 
foas antigas , que affirmaô fer efta a tradiçao : & bem podia 
fer huma , & outra coufa; mas efta me parece fer mais verda- 
deyra, 
A caufa porque alguns a nomeað como titulo de fua Af- 
fumpçaõ, he por fe feflejar a efta Senhora em 15. de Agoito, 
dia em que a Igreja celebra o feu gloriofo tranfito. E quanto 
ao título da Graça ,ou da Efperança , he a razao , por haver 
eftado antigamente outra Imagem em o Altar mór , a qual 
invocavaõ com eftes titulos , & a tirárao na occafiað em que 
fe tresladou efla Senhora do nicho da porta. He a Senhora 
da Vela de grande fermofura , & mageftade , tem em feus 
braços ao Menino Jefus. A Igreja he fagrada , & taô fump- 
tuofo o feu edifício , que reprefenta huma magnificencia ca- 
thedral; tem huma fó nave, he de abobada comprida, alta ,& 
de medida competente, & proporcionada ; tem Reytor com 
quatro Beneficiados. Faz memoria de noffa Senhora da Vela 
Cardofo no (eu Agiol. Lufit. tom.2. pag: 297. além da rela- 
ça q nos remetteo o Guardia do Covento de Santo Anto- 
nio,feyta pelo Licenciado Francifco Botelho de Moraes em 
Fevereyro de 693. A Corografia Portugueza diz fer efte 
Templo o mais magnifico das Parochias d o Reyno, & q tem 
tres naves divididas com duas ordens d e grofias , & o 
tagas 
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tadas columnas em que fe fuftenta a abobada , tecida com 
groffos , & relevados laços, & cordões, tres coros, & em ci- 
ma do principal húa foberba torre , que fe finaliza em varan- 
das de pedraria , & nos quatro angulos pyramides com bo- 
las. Remata-feem hum zimborio cuberto de chumbo , ha 
esfera, & por remate huma Cruz com fua gtimpá moftrado» 
ra dos ventos: tem a torre nove janellas de finos, & no an- 
dar das varandas cítá o relogio: o frontefpicio que olha para 
o Oriente he mageítofo , com algumas Imagens de Santos 
emnichos dourados, à entrada hum largo , & efpaçofo paf- 
feyo de cantaria comafientos ; & pyramides aos lados » & no 
meyo hum grande cruzeiro, tom-t.l.2.trat.1.c. 1. pag. 420. 


TITULO XXXII 


Da Imagem de noffa Senhora de Riba Cavada,notermo 
. daF illada Torre de Moncorvo. 


Unto à referida Villa da Torre de Moncorvo eftáhuma 

Ermida , dedicada a noffa Senhora com o titulo da Efpe- 
rança , a quem tambem daô o titulo de N. Senhora de Riba 
Cavada, fem duvida por fe chamar afim aquelle deftrito,em 
que foy fundada a tal Ermida: de fua origem , & antiguidade 
naõ pude defcobrir nada; he fem duvida efta Ermida muyto 
antiga, Feftejaô à efta Senhora em o dia de fua Affumpçað, 
& he taô gråde,& taô fervorofa a deyoçað de todoo povo de 
Moncorvo para com efta Senhora,que começao a fazer a fua 
romaria na vefpora, & todaa noyte vigias ema Ermida, lou- 
yando , & feítejando a Senhora , em que fe vé neftes devotos 
obfequios ; o quanto defejaô moftrar fe agradecidos aos muy- 
tos favores , que de fua interceffag recebem. E nad fó no dia 
de fua Aflumpçaõ he bufcada , mas em todo o decurfo do an- 
no acodem a buícalia , & veneralla, (em embargo de ficar al- 
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gum tanto diftante da povoaçað. Faztambem mença6 da 
Senhora da Efperança o mefmo Licenciado Francifco Bote- 
lho de Moraes na fua relaçað. | 


æ 


TITULO XXXII. 


Da Imagem de N. Senhora de Mirandula,ou de Admi- 
randa, Convento da Ordem Benedittina. 


1) Erto da Villa de Ponte de Lima , da outra parte dorio 

E para ado Norte, fe levanta huns montes altos , & fra- 
gofos , cujas raizes lava o mefmo rio Lima. Em huma cofta 
deita montanha, pouco mais de meya legoa acima da referida 
Villa , fe fundou nos feculos paffados o Mofteyro ,ou Fre- 
mitorio de Santa Maria de Mirandula , ao qual onoffo Rey 
Dom Affonfo o Segundo, a quem chamárad o Gordo , nomea 
em feu teftamento comotitulo de Santa Maria de Admiran- 
da , nað fó pelo efpantofo do fitio , mas muyto mais pelaad- 
miravelobfervancia, & fanridade , que ainda naquelle tem- 
po exercitavad os Monges delle. A fundaçao defte Moftey- 
ro , querem os Authores Benedictinos , fofle de fua Ordem, 
(he fundaçaô de S. Frutuofo Arcebiípo de Braga, da Ordem 
de Santo Agoftinho, & nað da do Senhor Sa6 Bento ) desde 
o principio, em que alli fe erigio , & afim para o haverem de 
avincular a ella trazem humas palavras de hū livro do Mof- 
teyro do Pedrozo, que dizem afim: Vtinam omnes Cafinen- 
fesfuilfemus, ficut «7 Fratres nostri Mirandulenfes , qui an= 
no Dn: 659.arduo in monte fuper Limiam Cafinum fecerunt 
conjuncti és fepar ati, fed alios fic,alios fic operari oportet. Lito 
refere o Padre Mcftre Frey Lea6: porém como padece tam 
grande duvida o haver Conventos em Portugal da Ordemde 
Sa Bento antes do anno de gro. creyo certifimamente que 


em feus principios foy efta Cafa da Senhora de Mina 
; A a 
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da Ordem dos Eremitas de meu Padre Santo Agoftinho;pois 
nað bafta dizer , que no anno de 659: tinhad Conventos em 
Portugal , era neceffario que fe provaffe com privilegios, ou 
eferituras. Afim odizo Padre Frey Antonio da Purifica- 
çaő , fem embargo de ferem de parecer contrario o Arcebif- 
po de Braga Dom Rodrigo da Cunha, & Jorge Cardofo, que 
eítes fe accommodárad ao que os Benedictinos elcrevérad» 
certo he,que em feus principios fe vivia naquelle re- 
tirado , & eremitico monte , em grande fantidade de vida ,& 
tudo fe podia efperar da amorofa afliftencia de Maria Santif- 
fima: porém como coma entrada dos barbaros tudo ficou 
affolado , fe veyo a diminuir de forte a oblervancia, que to- 
talmente parece defappareceo. Depois entraria na Ordem do 
Patriarcha Sad Bento, aonde floreceria tambem em grande 
reformaçaô ; mas acabando-fe efta com os tempos , & muy- 
to mais quando entrárao na poffe daquella Cafa Commenda- 
tarios, que afim no efpiritual , como no temporal delafigu- 
rárað aquelle Santuario , pois até no fitio ouve mudança, 
tresladando o Moiteyro pata o alto do monte , aonde hoje fe 
vé, & noanno de 1590. & tantos ,o entregou hum Cômen- 
datario com toda , & total jurísdiçao à Congregação Benes 
diétina, como diz o P.M.Fr.Leaô,que faz mençaõ da Senho- 
ra de Mirandula part. 1. trat.2.cap.7. Fr. Antonio da Purifi - 
caçao part. 1. liv.2.tit.t.ad an. 659-D. Rodrigo da Cunha na 
Hiftor. de Braga part-1. cap.go. AntonioCarvalho da Cofta 
na Corografia Portugueza liv. 1. trat. 3.cap. 5. pag.232. 


LPM FALADO "XXXIV. 


Damilagrofa Inagem denofa Senhora de Monferrate, 
da Villa de Viana Fog do Lima, 


Endo os Templos, que a Deos fe confagrad, os baluartes 
mais icguros!, comque os povos melhor fe defendem, 
I4 — bem 
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bem fe podem os moradores de Viana jatar, de quea fuano: 
tavel Villa he amais bem fortalecida, nað fó com as inex- 
pugnaveis fortalezas , que lhe defendem a fua barra ; mas 
com a fabrica de mais de trinta Templos , que a cercad , fer- 
windolhe de fagradas muralhas contra os affaltos do infernal 
inimigo. 

Em cada hum deítes Templos fe celebra o culto Divino 
com tanta frequencia , que fó em louvor da Virgem Maria, 
tem mais de cincoenta Altares,dos titulos mais milagrofos, 
& das invocaçoens mais devotas , com que em toda a Chrif- 
tandade he venerada efta immaculada Senhora. Entre eftes 
Templos , hum dos que mais fe fublima em grandeza , & rie 
queza ,he o da Senhora de Monfetrate , a que dera6 princi- 
pio huns particulares Vianezes , o que foy nefta maneyra. 
Pelos annos de 1590. havia em Viana huns Mercadores, & a 
principal fociedade , que havia entre elles, era na devoçaõ de 
noffa Senhora ; com o affecto que tinhad para com ella , man- 
dárað fabricar hãa Imagem da Virgem noffa Senhora, à imi- 
açao da que fe vencera em Catalunha como titulo de Mon- 
ferrate, por efpecial devoçaõ , que tinhad a efte titulo da Se- 
nhora. Feytaa Imagem,a collocáraõ na Igreja Parochial de 
Santiago da mefma Villa , aonde inftituirad huma Irmanda- 
de muyto nobre, que foy confirmada no anno de 1599. 

Com a grande devoçaô com que os devotos Mercado: 
rescomeçáraõ a feryir a Senhora de Monferrate , fe excitou 
a fé do povo, & começando a implorar o feu favor ,achavad 
todos na Senhora prompto o feu remedio. E com os mila- 
gres , que a Senhora começou a obrar , logo creíceo muyto 
mais a devoção, & affim affentárão os feus Confrades,de lhe 
edificar hum novo Templo, como fizera6, de huma nave , & 
de abobada , naô muyto diftante da mefma Parochia de San- 
tiago ,a que fe deu principio noanno de 1601. Vé-fe efte 
Templo ao pé dc hum alto monte , a quemos Vianezes cha- 


mað Monte de Santa Luzia , ( por lhe fervir de coroa huma 
- Ermida 
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Ermida defta inclyta Mirtyr )no meyo de humlargo terrey- 
ro ,que ferve de adro ao mefmo Templo, para onde tres- 
ladáraô a Senhora , tanto que efteve acabado. 

He efte grande , & mageftofo , & tem fete Altares; por- 
que alémdo Altar mór ,aonde citá a Senhora collocada, & os 
dous collateraes , tem no corpo da Igreja quatro Capellas, 
duas de cada hum dos lados. Depois com ao decurfo do tem- 
po, fe arruinou a Capella mór, & cíteve alguns annos afim, 
até que o zelo do eminentifimo Cardeal Dom Verifimo 
de Alencaítre , fendo Arcebiípo de Braga, a mandou outra 
vez reedificar de novo de abobada , & de excellente pedra- 
ria, & azulejar de ricos azulejos, & de quadros de admiravel 
pintura. E feu fucceflor o Illuftriflimo Arcebiípo D. Jofeph 
de Menezes lhe mandou fazer o retabolo, & nelle fe vé col- 
locada a Senhora de Monferrate , no meyo de huma grande 
tribuna de obra falomonica , & cuftofamente dourado tudo, 
Vé-fe hoje aquella Cafa da Senhora ornada com muyta per. 
feyçaõ. 

A Imagemda Senhora he de talha de madeyra , tem de 
alto quatro palmos, fóra o trono ou peanha , emque eftá af- 
fentada, & nefta proporçaô , parece da eitatura natural de 
huma perfeyta mulher. O trono da Senhora vem a fer hum 
penhaíco , que fobe , & que dous Anjos efta ferrando com 
huma ferra , de que teve principio o milagrofo titulo de 
Monferrate. Emo braçoefquerdo tem a Senhora ao Meni- 
no Jefus. He tudo obra taô excellente , que parece fabrica 
dos Anjos. A fefta da Senhora fe faz emo primeyro Domin- 
go de Agofto. He hoje a Igreja da Senhora Parochia. 

No principio forad muytos os milagres , que ao depois 
fufpenderia o defenydo de alguns , ou a falta de os faberem 
gratificar, & reconhecer. Hoje fad tantos, que teria affump- 
to baftante para hum grande volume , quemintentaffe def- 

crevcllos , por ferem muytos os navegantes , que imploran- 
do feu auxilio ; fe viraô livres das tormentas, que os fumer - 
giad 
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giaő , como teftificað os payneis , em que eítes milagrofos 
fucceffos fe relata: muytos foraô tambem os captivos , que 
nas mafmorras de Berberia gozárað fua liberdade por in- 
terceffao defa milagrofa Senhora, de que faô teftemunhas 
as cadeas, & grilhoens, que lhe offerecérad. Sem numero os 
mancos , & aleijados , & enfermos de varios achaques , que 
alcançáraô faude para feus males, & para fuas affliçoens ali- 
vio, & remedio,com que fe augmentou tanto a devoçao, que 
foy eftahuma das mais frequentadas romagens , & hum dos 
mayores Santuarios , que ouve em a Provincia do Minho. 
O que tudo fe verifica em fe dizer, que com as eímolas , & 
offertas dos Romeyros fe fez aquelle fumptuofo Templo, 
por cuja caufa o erígio em Parochia o Illuítr;flimo Senhor 
Dom Affonfo Furtado de Mendonça vifitando aquella Villa 
no anno de 1621. 

A Irmandade da Senhora he hoje muyto nobre,& muy- 
to rica, & aflim feítejao , & fervem a Senhora com muyta 
grandeza , & no dia da fua fefta coítumad tiralla em procif- 
fa por toda a Villa ,com muytas danças , feftejos , & mufi- 
ca, & heelte dia muyto alegre para aquella Villa , & nelle 
concorre innumeravel gente a ver ,& a venerar aquella mis 
lagrofa Imagem da foberana Rainha dos Anjos. Da Senhora 
de Monferrate ‘faz mença6 o Padre Antonio Carvalho da 
Cofta , na fua Corografia Portugueza iv. 1. do tom-I. trat. 


23. Cap. I. 


TH TUTO XXXV 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Frangueya 
ra, no termo de Barcellos. 


O limite da Freguefia de Saô Salvador de Pereyro,ter- 
mo , & comarca da notavel Villa de Barcellos, hum, 
quarto 
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quarto de legoa diftante da mefma Villa , para a parte do Su- 
duefte , fe vé fituada em huma imminencia a terceyra Cafa, 
& Convento do Bom Jefus, dos muy to Religiofos Padres da 
Provincia da Piedade ,gue hoje pela divifa, que fe fez defta 
Familia,pertence à Provincia da Soledade-He efte Conven- 
to fundaçaõ do fereniffimo Duque de Bragança Dom Gomes, 
que como Protector defta Santa Religia6 , quiz com a fua 
muyta piedade, que nas fuas terras fe fundaflem os primey- 
ros Conventos defta fanta Familia. Junto das paredes da 
cerca defteReligiofo Conv ento fe levanta o monte do nobre 
caftello de Faria , aonde fe vem grandes evidencias da regu- 
lar fórma das fortalezas inexpugnaveis, & praças daquelles 
antigos feculos. 

“Juntoaefte monte fe levanta outro muyto mais immi- 
nente,(a quem daô onome da Serra de Franqueyra,& querem 
que efte nome lhe venha , porque fe afirma , que os France- 
zes haviad fundado aquelle csítello, & que delles fe lhe im- 
puzeraonome de Franqueyra) & levanta-fe com huma pres 
porçao obrada pela natureza , que parece formado pela arte, 
do qual fe defcobrem muytas terras remotiflimas, & huma 
grande parte de mar muy dilatada , viftas todas, & orizontes 
que fazem aquelle monte muyto agradavel, & deliciofo- 

Ve-fee fts monte coroado com o antigo, & magnifico 
Templo de noffa Senhora da Franquevra , Santuario miyto 
celebre em todo o Entre Douro , & Minho, cujo titulo que- 
rem muytos feja tomado da mefma ferra de Franqueyra. Ain- 
da que outros quer: m feja titulo em que fe allude à fua gran- 
de liberalidade, & frangneza , & que delta lho impuzeraõ; 
porque toda efta Senhora he franca , generofa, & liberal pa- 
racomos peccadores; porque nað fofrc a fua piedofa libera - 
lidade vellos em pobreza, & necefiidade , que logo lhes nag 
acuda generofamente, prov:ndo-os com grandeza , como 
Senhora que he. l 

Dos principios defte devoto Santuario naõ ha quem dé 


noticia 


140 Santuario Mariano 
noticia certa de quando começáradS , nem fe fabe fe a mila- 
groía Imagem da Senhora , que nelle fe venera , appareceo 
naquelle lugar , ainda q fe tem por fem duvida G alli appare- 
céra em aquella ferra & para ifo ha muytas congruencias. O 
Author da Corografia Portugueza diz que aquella funda- 
ção da Cafa da Senhora fe attribue a Egas Moniz ayo delRey 
Dom Affonfo Henriques, o que póde fer, & por efta noti- 
cia fc confirma a de que alli naquella ferra fe manifeftou, O 
que fe fabe , & conita de certohe , que ja nos tempos delRey 
Dom Joa o Primeyro era celebre aquella Cafa. Porque ex- 
pugnando efte grande Rey no anno de 1415. a Cidade de 
Ceuta, aonde pafiou acompanhado de feus filhos , hia tam- 
bem na fua companhia D. Affonfo primeyro Duque de Bar- 
cellos , fcu filho natural, o qual entre outras pedras ; que do 
palacio do Rey Mouro Collubencayla mandou arrancar,foy 
huma mefa , que mandou pór por memoria na Igreja de N. 
Senhora ; como fe lé em hum livro , que fe confervana mef- 
ma Igreja de noffa Senhora desde o tempo delRey D. Joaô 
o Terceyro, no qual fe lem eflas palavras que logo referire- 
mos. E affimnaô fubfifte a opiniao daquelles, cue quizerad, 
que o Bifpo D. Diogo Pinheyro a fundaffe ; porque efte foy 
eleitono anno de 1514. havendo ja mais de cem annos , que 
Ceuta havia fido tomada aos Mouros. Com que nað faz cons 
tra a antiguidade defta Cala, o veremfe nella as armas do 
mefmo Bifpo , que eftaő no corpo da Igreja. Poderia o Bifpo 
reparalla ,ou reedificalla ; porgue com os muytos annos que 
tinha de duraçaS , pediria remedio, & affim o Bifpo a man- 
daria reparar, & para memoria de que elle o fez, manda: 
ria pór as fuasarmas. As palavras do livro fað as que fe fe- 
uem: l 
: Efte Duque Dom Affonfo filho baftardo delRey D. Joao 
o Primeyro, foy na tomada de Ceuta, & no defpojo mandou ar- 
rancar quinhentas columnas de marmore dos paços de Collu- 
bencayla 07 trouxe de lá huma mefa de marmore muyto E ; 
onde 
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onde o dito Collubencayla comia,ér a mandou pór em biialgre- 
ja de Barcellos no Altar de Santa Maria da Franqueyra, Er- 
mida de grande romagem. Eo Conde de Benaventeo velho, 
pay do que era no annode 1525. dava a Dom Diogo Pinheyro 
Bujpo do Funchal , Primás das Indias, & Prior de S40 Salvaz 
dor de Pereyro , bum pontifical de borcado rico, porque lha 
deffe ,& elle mandou dizer, que lhanao daria pelo feu Conda- 
do. Até aquia memoria do livro. 

Defta fe verifica , que ja naquella era de 1415. era muy- 
to celebre efte Santuario da Senhora da Franqueyra , poislá 
em Ceuta fe lembrou aquelle Principe de offerecer a N. Se- 
nhora aquelle defpojo do inimigo , para que nelle fe confer- 
vafle a memoria da fua devoçaô. Efta pedra;que he jaípe bran- 
co, & muyto fino, fe conferva ainda hoje no Altar de noffa 
Senhora. Temoyto palmos de comprido , & de groffo tem 
pouco mais de dous dedos. A largura deve fer proporciona- 
da ao comprimento; porque fe naõ vé toda, por affentar fo» 
bre ella o retabolo da Capella da Senhora: 

O titulo de Franqueyra valo mefmo que franca , ou li- 
beral ; porque nos tempos antigos fe ufava muyto , paraex- 
plicar a liberalidade com que a Mãy de Deos reparte com os 
feus devotos os favores , & os benefícios, dizerem que a Se- 
nhora era franca. E intitulayaõô a fua Cafa da Frangueza ou 
Franqueyra;mas hoje em que a lingua Portugueza eftá mais 
purificada,(ó fe diriaa Senhora Liberal,ou da Liberalidade. 
Em Galiza junto à Villa de Ribadavia , ha outro Templo de- 
dicado a noffa Senhora com o mefmo titulo de Franqueyra, 
& tambem de grande devoçaõ, & concurfo. E no fitio,& fa- 
brica he muyto femelhante a efte da Senhora da F ranqueyra 
de Barcellos. Node Galizaafhítemà Senhora Religiofos da 
Ordem de Saô Bento. 

Neke Templo da Senhora ha duas Imagens fuas; a anti- 
ga, & milagro(fa , que fe venerano Altar collateral da parte 
do Euangelho, he ds madeyra , & ainda que antiga, de excel- 

| Poa tds lentiffima 
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Jentina efeultura, a fua citatura fa cinco palmos, tem fo- 
bre o braço direyto ao Infante JESUS, & coma mad efquer- 
da eftá pegandono pé do Menino , comoque oeftá futten» 
tando. A outra Imagem, a que parece daô tambem o mef- 
mo titulo, eftá collocada ho Altar mayor, tambem he de ma- 
deyra, mas muyto moderna. Nag pude defcobrir o motivo 
porque fe tirou do feu lugar a Senhora antiga, & fe collozou 
nelle eíta moderna , que ao prefente fe venera. Ambas lað 
eftofadas, | 

Antigamente fe feftejava a Senhora da Franqueyra no 
dia das Neves em cinco de Agoito , & ainda hoje nefte dia he 
infinita a gente , que concorre em romagés, & ha clamores, 
& alvoradas das Freguefias, que vem de muytas legoas de 
diftancia , por antiga devoçad, que fempre confervárao,pa- 
tacom eita Santa Imagem da May de Deos. No tempo pre- 
fente fe fefteja na primeyra Oytava da Pafchoa da Rcfurrei- 
çao ,& a fefta corre pela defpeza dos feus mordomos. O Ser- 
mað fe faz fempre por hum Padre da Companhia,por fer efta 
Cafa hoje annexa ao Collegio de Sa6 Paulo de Braga,a quem 
pertencem os frutos , & tambem a aprefentaçao de hum Vi- 
gario. Diffe acima que havia clamores, & alvoradas ( & ou- 
tros dizem cramoens , que valo mefmo , ainda que he pala- 
vra corrupta, & fem intclligencia. ) Ito vema fer, quetan- 
to que eftas Fregucfias chegaô perto do Templo da Senhora, 
(o que fe ufa em muytas partes) fe compõem todos em pro- 
ciffao , acompanhados do feu Parocho , & começaõ a cantar 
a Ladainha, & com ella chegaõ até a Igreja da Senhora,& em 
outras partes dao humas tantas voltas ao redor da Igreja, 
&na ultima entram nella , & acabao a Ladainha coma ora- 
ção: 

He efta Cafa da Senhora Parochia, No material he 
grande , & ainda que antiga, de muyto boa fabrica, & archi- 
teQura ; he de cantaria, & a Capella mór de abobada, & tam- 
bem a Sacriftia he da mefma pedraria, Antigamente tinha ef- 

ta 
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ta Senhora huma grande Confraria, cem muytas graças, & 
indulgencias concedidas pelos Remanos Pontifices. Os mi- 
lagres que temobrado , & contiruamente obra, afim na ter- 
ta, como no mar, 26 innumeraveis ; o que publicad as muy- 
tas memorias , & finaes delles , que na fua Cafa fufpendérco, 
para perpetua lembrança , os mefmos que os tecebérad. E 
afim em todo o decurfo do anno fe achaô nefte Santuario 
muytas gentes,que em feus trabalhos, & neccífidades recor- 
rem à Senhora da Franqueyra , que ccmo he toda liberalida- 
de, & mifericordia , naô fabe efquecerfe dos que bufcað na 
fua interceflz6 o fcu remedio. A relaçao de noffa Senhora da 
Franqueyra fe nos deu por ordem do Iluitrifimo Senhor 
Dom Joao de Soufa, fendo Arcebifpo de Braga. 

O Author da Hiftoria Serafica ema terceyra parte refe- 
re, que levado da grande devoçað da Emperatriz da gloria, 
fora bufcar a fua protccçao , & celeftial companhia hum ho- 
mem cafado , muyto virtuofo , com os intentos de fazer vi- 
da cremitica em aquelle lugar , folto, & livre das prifoensdo 
mundo , & afhítido de fua mulher, a quemo efpirito do Se- 
nhor tambem moftrava o logro da felicidade eterna pelo ca- 
minho daquella vida folitaria. 

Defte feu exercicio fanto nos deyxou baflante notícia 
ElRey Dom Affonfo o Quinto,o qual attendendo ao cuyda- 
do , com que trátavaô do culto da Mãy de Deos, afim a elle, 
como a feus fucceflores,concedeo privilegio para mandarem 
pedir eímola por dous homens ao AE O de Braga, & 
Bifpado do Porto, & à adminiftraçaô de Tuy. Fizerad cafas 
de refidencia para fi, & para os companheyros; que em bre- 
ve tempoconcorréra6 guiados pelas vozes de feus procedi- 
mentos exemplares , dos quaes apparecem ainda veftigios, 
que o tempo reípeyta confervando fuas memorias. Os no- 
mes deftes devotos , terra de donde vieraô , & o tempo de 
fua chegada âquelle fitio , expreffamente o diz huma pedra, 
que efteve na fua fepultura muytos annos, & depois fe me- 
tco na parede da Igreja,que diz afim: A ui 
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AquijazV iente o Pobre, fua mulher Catherina 
Affonfo , que fe partirao da Cidade do Porto. Era de 
1429. Funddrao este lugar. 
A era defla infcripçao he a do Nafcimento de-noffo Senhor 
Jefu Chrifto , como o prova o mefmo Chronifta, que confir- 
ma a muyta antiguidade daquelle Santuario. Quando o mef- 
mo Rey emo 1. de Junho de 1476. lhe concedeo os privile- 
gios referidos , ainda viviaõ os taes Vicente o Pobre , & fua 
mulher ; porque aera da pedra he de quando elles chegárao 
a fervir a Mãy de Deos. 

Depois da morte daquelles fervos de Deos , fundáraG 
naquelle mefmo fitio os Padres Clauftraes da Ordem dos 
Menores, hum Convento. E parece que foy ifto , fegundo 
diz o mefmo Padre Frey Fernando da Soledade, no anno de 
1497. que depois largáraô no anno de 1505. aos Fundado- 
res da Provincia da Piedade , os quaes refidira6 naquelle lu- 
gar até o anno de 1563 .no qual intervindo o Commendata- 
riodo Mofteyro de Rendufe , mudára6 a Cafa para o fitioem 
que hoje fe confervão, junto à Villa de Barcellos. E derad- 
lhe o título de Bom Jefus de Barcellos, por diferença de ous 
tra Ermida do deftrito da mefma Villa, que tem a invocas 
çao do Bom Jefus do Monte ; ficando o fítio da milagrofa Se- 
nhora da Franqueyra gozando fua antiga veneração, como 
a tinha antes que os Religiofos occupaffem aquelle lugar. Da 
Senhora da Franqueyra efcreve o Padre Meftre Fr. Fernans 
do da Soledade na 3. part. da Hiftor. Serafica liv. 4. cap.24. 
Faria na fua Europa part. 3. dotom.3. cap. 12.0 Padre Val- 
concellos na Defcripçao do Reyno de Portugal pag. 544. 
num. 22. Tambem faz mençaô da Senhora da Franqueyra o 
Padre Antonic Caryalho da Cofta na fua Corografia liv. 1. 
trat, Se cap. 3º Ponto 44 MT 
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T PT LO KRAVE 


Da milagrofa Imagem de noffa Senbora das Neves , 0x | 
: da Alagoa. | 


A Comarca de Guimarães,em tres legoas de diftancia 
N fica hum lugar, a que chama6 a Alagoa , do qual huma 
parte pertence ao Concelho de Monte Longo , & a outra ao 
Concelho de Bafto. Na parte que pertence a Monte Longo; 
fe vé o Santuario de noffa Senhora das Neves , o qual ainda 
que cftá fituado em hum terreno largo , & efpaçofo; fica o 
deftriéto de fua fituaçað em lugar naô fó imminente ao mais 
campo ,& terreno; mas em fitio muyto afpero, & efcabrofo; 
porque he huma ferra de muytas penedias, & matos muyto 
fechados , & efpeftos, & muyto alta, & ingreme de fubir. No 
invernohe efe fitio muyto frio,& defabrido,pela muy ta ne- 
ve queallicahe, Mas nemhuma, nem outra coufa diminue 
agrande devoçao, que todos aquelles povos circumvizinhos 
tem para com a milagrofa Imagem da Mãy de Deos, que na- 
quelle monte he venerada. Intitula-fe N. Senhora das Ne- 
ves;ainda que alguns a invoquem com o da Alagoa, por ref: 
peyto do lugar aonde pertence a fua Cafa ; a caufa de fe lhe 
dar efte titulo fe ignora ; feou foy nafcido do lugar , pela 
muyta neve que nelle cahe em tempo de inverno, fe por fe 
feftejar em 5. de Agofto , dia em que fe fefleja a Senhora das 
Neves, do milagre do Monte Efquilino, nað confta. 

He efta Santa Imagem muyto antiga, caufa porque de 
fua origem fe naõ fabe nada com certeza ,affim do feu appare- 
cimento , como da fórma delle ; mas a tradiça6 , que fempre 
tem muyta força ,confervada entre a gente daquellas partes, 
he,que apparecéra em aquella me(ma ferra a huma innocente 
paftorinha , aqual guardando algumas poucas ovelhas na- 
- Tom. IV. K quelle 
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quelle monte a defcnbrira, & dizem que em hum dia de muy- 
taneve , fobre huma arvore a que chamaô naquellas partes 
Efqualeyro. Alegre a paftorinha como achado thefouro, to- 
mou a Santa Imagem da Senkora, & com a fua fingeleza a 
meteo no cabaz, em que coftumava recolher o paô, & as mas 
garocas. Com efta rica joya fe recolheo a cafa muy alegre, & 
chamava à Senhora a fua Santinha , & lhe hia fazendo muyta 
fefta. Naquella noyte fonhou que a Senhora lhe dizia, que 
no mefmo lugar em que a defcubrira , fe lhe havia de fazer 
huma Cafa, em que foffe venerada. Defpertoucom efte cui- 
dado , & indo a bufcar a Senhora ao cofre das fuas joyas,que 
eraa cefta das fuas maçarocas, a naõ achou, de que ficou fen- 
tidiflima. Para alivio da fua faudade a foy bufcar ao monte 
emo feu coftumado exercicio, toda fentida, &lacrymofa, 
de que fe pagou muyto a May de Deos; porque naõ fo pela 
fua Imagem , mas ella mefma fe dignou de a confolar, dizen- 
dolhe, Na6 chores, que cedo me verás todos os dias. 

Ito he o que referem os moradores daquelle lugar fo- 
bre o apparecimento da Senhora,& nað fabem dizer mais na- 
da. Poderá bem fer que a paftorinha referiffe o fucceflo, & q 
outras peffoas de mais capacidade à vifta de a Senhora fugir, 
a foflem bufcar curiofamente, a que tambem Deos as move- 
ria , & a defcubrifiem com algum final, ou fe obrariáo alguns 
milagres logo, motivo para que fe refolveffema lhe fazer de 
empreítimo algua Ermidinha.Começou logo a mað de Deos 
a obrar tantos prodigios, que fe animáraô os feus devotos a 
lhe fazer depois Cafa mais grande , como fe vé, que he hum 
Templo mageftolo , & de muyta capacidade ; & como as ma- 
ravilhas, & os milagres creícia6, afim fe augmentavad mais 
aseímolas , para que cada vez mais fe ampliafie, & adornafle 
aquella Cafa da Senhora. A 

He efta Imagem da Senhora das Neves muyto pequent= 
na , porque nad excede de hum palmo ; he de vulto , mas na6 
fe fabe a materia de que he formada, parece de madege 
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leve: Adornao-na comveftidos , & como he tam pequenina 
tem muytos,que lhe offerece a devoçað dos que a buícaS em 
feus trabalhos , & vendo-fe favorecidos , & remediados da 
fua liberalidade , tambem em fatisfaça6 , & agradecimente 
lhe dedicaô alguma nova gala, & como a Senhora he tað pe- 
quenina, nunca ferá muyto grande a defpeza della. O mef- 
mo fazem ao Menino JESUS, que tem emfeus braços, &naô 
fey fe he feparado da Senhora,fe unido na mefma efcultura- 
Eftá collocada em o Altar mór, por coroa, & remate de 
huma arvore dos Patriarchas , & Reys feus afcendentes, que 
lhe ferve de retabolo , & eftá debay xo de hum docel de feda 
curiofo. Efa Igreja eftá muy to bem adornada ; porque para 
tudo fervem as efmolas , que os devotos fieis offerecem à Se- 
nhora , que todas fe difpendem no augmento daquella Cafas 
& culto, & ferviço da Senhora, O Author dá Corografia 
Portugueza diz que ametade das efmolas as leva o Vigario 
de Santa Maria de Aboim , & que o Vigario de Santa Maria 
deVarzea-cova leva outra ametade. Tem eíta Igreja dousAl- 
tares collateraes, hum delles he dedicado a noffa Senhora do 
Rofario , & o outro a Santo Antonio. Tem coro , & Capel- 
la mór- Eftá adornada de humas grades muyto bem feytas, 
& de excellente madeyra; tem tambem huma grande alam- 
pada, que lhe offerecéraô huns devotos,que viera do Brafil. 
Defronte da Sacriítia , cuja porta ficaem hum dos lados da 
Capella mór , fe vé em hum nicho, com proporcionada con- 
cavidade , huma Imagem de vulto do Senhor coma Cruzàs 
coítas, Imagem tambem de muyta devoçaõ. | 
Sao adminiftradores deftá Cafa , & das efmolas , que fe 
offerecem à Senhora , os Vigarios de Varzea-cova, cuja Vis 
gayraria aprefentao Vigario do Outeyro de Bafo , &o Vi- 
gario de Aboim , annexa da Abbadia de Roças, Eftes dous 
Vigarios cuyda com muyto zelo do augmento daquella Cas 
fa, & do culto da milagrofa Imagem da Senhora das Neves. 
Detronte da Igreja fe vé ain fermofo cruzeiro de pedra, o 
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qualifica no principio doterreno , & em diftancia de 1500, 
paíios , & mais adiante ficaô varias Cruzes , até chegar a ou- 
trocruzeiro ,que chamado Miradouro; porque ja deíte fe 
defcobre toda a Igreja da Senhora.Pelos lugares deftas Cru- 
zes continuad as procifloens ; ou clamores ( como chama 
naquellas partes) no tempo das romagês , como Via Sacra. E 
ifto fe faz com muyta devoçad,até entrar na prefença da Se- 
nhora, 

As maravilhas , que obra Deos porinterceffaô de fua 
Santiffima May emefte Santuario , naõ tem numero , & affim 
he efta Cafa muyto frequentada de todas aquellas terras 
circumvizinhas de Braga, & Guimarães, principalmente no 
dia de 5. de Agoíto, emque fe celebra a fua fefta; porque nef- 
te dia he muy to grande o concurfo. E em todos os Sabbados - 
do mez de Agofto, fa muytas as Cruzes, & as romagens, 
& no ultimo Sabbado fe ajuntað muytas, que vem de varias 
partes, & de muytas legoas diftântes. Obra muytos mila- 
gres, & prodigios. Della faz mençao a Corografia Portu- 
gueza tom. 1. liv. I.cap. 31. * 


TATU O XXXVI 
Da milagrofa Imagem de N. Senhora da Boa Fé, 


+ 


A Freguefia de Santiago de Siquiade , fe vé no altode 

N hum monte , que chamaô de Ayro , que fica nos con- 

fins da mefma Freguefia , huma Ermida dedicada à Rainha 

dos Anjos , na qual fe venera huma miraculofa Imagem da 

mefma Senhora , a que dado titulo da Boa Fé , & porque pe- 

lainvocaçaô deíta Senhora obra Deos muytos milagres , a 

invocaõ tambem noffa Senhora da Boa Fé dos Milagres. Os 

principios , & a origem deíta milagrofa Imagem fe referem 

nesta maneyra, Hum Ermitag de fanta vida chamado agf 

l E Alves 
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Alves de Lemos , devotifimo de noffa Senhora , & por efta 
caufa defejofo de que todos tivefem com ella a mefma devo- 
çaô, fundou com as efmolas huma Ermida , que dedicou à 
mefma Senhora , & nella collocou huma Imagem fua , a que 
impoz o titulo da Boa Fé. He efta Santa Imagem de efcultu- 
ra de madeyra , quedevia mandar fazer a Braga, aonde ouve 
fempre infignesefcultores. Logo que acollocou, começou 
a Senhora a obrar grandes prodigios ,& maravilhas, como O 
publicao na6 fó os Ermitães , que a fervem , mas os mefmos 
beneficiados , & favorecidos de Senhora , nos finaes, & mes- 
morias que collocáraô de feus favores. 

Com a fama das maravilhas , que a Senhora obrava, fe 
começou a accender por todos aquelles contornos tanto a 
devoçaô para comella, que he hoje o feu Santuario muyto 
celebre; & porque a primeyra Ermida era muyto pequena, 
hoje felhe eitá reedificando hum Templo com muyta grane 
deza. He affida efta Senhora de dous Ermitães , que cuy- 
dao comgrande exemplo , & muyto zelo, do culto daquella 
Senhora,& do augmento da fua Cafa. Eftes nomead Mordo= 
mos para feftejarema Senhora , concorrendo com as fuas ef- 
molas „& fazemlhe a fua feítividade em a fegunda Domin: 
ga de Julho. 

O anno em que efta Senhora foy collocada na fua pris 
meyra Ermida, confta de huma infcripçaõ , que fe vé efculpi- 
da na porta dameíma Ermida da Senhora,que diz que noan: 
no de 1650. fora alli collocada. He muyto pequenina , por- 
que naó excede de dous palmos ; mas he muyto linda, & eftá 
com a fua graça roubando os corações a todos os que nella 
poem os olhos. 
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De ET U LO XXXVI 


Da milagro/a Imagem de noffa Senhora do Pranto, da . 
Freguefia do Salto. sq 


O Concelho de Barrofo ha huma Freguefia que fein- 
N titula noffa Senhora do Salto, Fregucfia tað antiga, 
que : firma6 que ja no tempo delRey Dom Affonfo Henri- 
ques era a fua Igreja muyto velha, & afim fe tem aquelle lu- 
gar , oualdea , por coufa muyto antiga. No tempo do mef- 
mo Rey Dom Affonfo , fe tem por tradição naquella terra, 
que ouvera nefte Reyno hü interdiĝo ,que durára por tem- 
po de tres annos , pela occafiaS de ter preza a fua Mãy a Rai- 
nha Dona Tereja, & que por efta caufa fe naô enterravados 
mortos dentro da lgreja,& que o fazia no adro ao redor de 
huma Capella,ou Ermida que havia no meímo lugar, dedica- 
da a noffa Senhora , aonde muytos fizeraô as fuas fepulturas 
de pedras levantadas , ou munimentos , ccmo enta6 lhe cha- 
mava6 , dos quaes ainda hoje fe vem alguns fete, que eftaô a- 
inda com os oflos dos meímos defuntos. E dizem que fizerad 
ifto com intento de tresladarem depois os offos à Parochia 
antiga, o que naĝ fe fez. E como o'interdicto durou tantos 
annos ,a Igreja Matriz , que era dedicada a noffa Senhora da 
Affumpçaõ, fe enchéra de filvas,& que padecéra alguma rul- 
na; por efta caufa foraô de parecer os moradores de deyxar: 
aantiga Igreja,& acrefcentar a Ermida ,fazendolhe para bay. 
xo hum corpo , & que affim ficára a Ermida fervindolhe de 
Capella mór. E ainda correndo os tempos a augmentárao 
mais , & efte acrefcentamento fe acabou ha poucos annose 
Tambem fe mudou o retabolo da antiga Igreja para'efta meí- 
ma Ermida, accommodando-o na fua Capella, & nelle eftava 


pintada a Senhora da Aflumpçao , de que adiante fallaremos. 
P Todas 
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T odas eftas tradiçotns tenho por apocrifas, & fem ne- 
nhuma razaô de verdadeyras;porque a experiencia nos mof- 
tra , que antigamente naô era commum a todos , o darfelhe 
fepulturaem os Templos,porque vemos muytos adros anti- 
gos, cheyos de pedras redondas, com Cruzes de Ordis Mi- 
litares , & muytos fepulchros grandes , & monumentos an- 
tigos , fóra delles, ainda de peffoas muyto illuítres, como fe 
vé nas Cathedraes de Lisboa ,& Evora, aonde fe vem alguns 
arcos com fepulchros da parte de fóra encoítados às paredes 
de feus Templos. E affimo que daqui infiro he , que a antiga 
Parochia de Santa Maria da Affumpçad , pela fua muyta anti- 
guidade ameaçaria ruina, & le aproveytariad da Ermida, que 
tamb:m era dedicada a N. Senhora , a que dávaô o titulo do 
Salto,por caufa do lugar em queeftava. Eaefta Igreja ,ou 
Ermida tresladariad as Imagés, & o retabolo da Igreja velha. 
He o que me parece mais verofimil; & porque naquelles tem- 
pos fe coftumavao enterrar nos adros, nefte, & junto âquel- 
la Ermida mandáraõ fazer as peíloas ricas aquelles fepul- 
chros, ou tumulos de pedra levantados,como declara a rela- 
ça; porque o enter rarem-fe todos nas Igrejas,(como hoje fe 
faz) he muyto moderno, rsss io 
E no que toca à origem , & antiguidade da milagrofa 
Imagem de noffa Senhora do Pranto , he o que por relaçam 
(de ordem do Illuftrifimo Senhor Arcebifpo de Braga Dom 
Joaõ de Soufa ) fe nos referio , o que he nefta fórma. Refe- 
re-fe por tradição, (porque naô ha efcrituras, nem documen- 
tos autenticos ) que efta Santa Imagem viera das partes do 
Brafil, de donde a mandára hum homem de negocio, que era 
natural do memo lugar do Salto de Barrofo , & vivia nas 
quellas partes ultramarinas. Efla Sagrada Imagem,logo que 
veyo;fe coliocou naquella Ermida;& como era taô devota, fe 
accendeo em todos huma ta6 grande devoçaô para comella, 
que a toda a hora a bufcavad em fuas neceílidades , &'a Se- 
“hora fe pagava tanto defte E eu fervor , que logo começou a 
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te lhe vicraô à preffa pedir huma para hum mulher , queef- 


fatisfazerlho com grandes favores , & maravilhas: 

Quando a collocáraono Altar da Senhora do Salto aons 
de fervia o retabolo da Igreja antiga da Senhora da Aflump- 
çaô ,mandárad lavrar huma pedra, que lhe fervia de peanha, 
em a qual mandáraô efculpir cítas palavras doProfeta:0 vos 
omnes qui tranfitis per viam, attendite e» videte fi est dolor 

ficut dolor meus. Depois de alguns tempos, julgando os mef- 
mos devotos da Senhora do Pranto, que ella naõ eftavacom 7 
toda aquella yeneraçao , que fe lhe devia , mandárad tirar a 
pedra que lhe fervia de peanha , & fazer hum nichocapaz, a3 
onde a Senhora pudeffe eftar com mais reverencia, & vene- 
raçaO; & tirárao o quadro em que eftava pintada a Senhora 


da Affumpça6', que havia fido muyto venerada de tempos 


muyto antigos em a Parochia velha. E nefle lugar he hoje 
fervida,& bufcada de todos a Senhora do Pranto. Nag ha nos 
ticia do tempo em que veyo do Brafil, nem confta, quem na- 
quelle lugar a collocou. + 
He efta fagrada Imagem da Senhora do Pranto, ou da 
Piedade , (como coftumamos invocalla naquella reprefenta- 
ça6 dolorofa ,& como Santiffimo Filho morto em feus braa 
gos) de pedra. Muytos lhe chamão a Senhora do Pé da Cruz 
pela mefma reprefentaçaô do myíterio. Moftra efta Santa 
Imagem fer obrada em o Norte, pela muyta perfeyçaõ da fua 
efcultura, & affim a nomead tambem por eftrágeira,ou pore 
que tiverad noticia lá fora obrada , ou porque veyo do Bra- 
fil. He de foberana fermofura, & parece cítar viva; faz qua- 
'tro palmos de eftatura na fórma em queeftá, & afim vem a 
fer quafi da proporçaô natural de huma perfeyta mulher. 

Obra muytos milagres, & principalmente em partos 
perigofos. Tem para efte cffeito dous mantos de feda , que 
fe vaô procurar naquellas occafiots, & tanto que fe applicaõ 
às enfermas ,he certo o bom fuccefão. O mefmo Parocho, 
que nos fez efta relaça6, sffirma que em hum dia à meya noy- 
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tava em grande perigo , & que fem fe apear o que o procura- 
va,0 levára a toda a preffa,& que fora a Senhora fervida,que 
no mefmo ponto, em q fe lhe applicou o manto, parira amu- 
iher com feliz fucceflo. Hao fido muytas as mortalhas , que 
fe lhe tem oferecido , por memoria dos triunfos que a Ses 
nhora com os feus poderes tem alcançado contra a morte; 
mas os Parochos logo fe aproveytaô dellas’, & aífim fó hua 
fe achava no tempo que fe nos deu efta noticia, por memoria 
de huma grande mercé, que a Senhora fez a huma mulher da 
Freguefia de Canedo de Barrofo , a qual conftava de hü lan- 
çol , huma camiza, & huma toalha. Tem tambem humca liz, 
que os antigos puzeraô à Senhora, como reprefentaçaõ da- 
quelle , em que fe fignificava a Payxão do Senhor. Eas mu- 
lheres a quem falta o leyte,vem a pedir fe lhe miniftre porel- 
le agua para beberem, & logo fe vem com eyte , para podes 
rem alimentar a feus amados filhinhos;& iito he continuo,& 
patente. 

Fefteja-fe efla Senhora em 15: de Agofto , & nefte dia 
he grande o concurfo da gente, que vem em romaria a vence 
rar a Senhora, He tam grande a compunçao que caufa em to- 
dos os que entra naquelle Templo, a dolorofa reprefenta- 
çaô daquella foberana Imagem da Senhora do Pranto como 
Santifimo Filho defunto em feus braços , que em fe pondo 
de joelhos diante della,nao podem deter as lagrimas,& affim 
fe reconhecem muyto trocados do que entrárao , quando fa: 
heim da fua prefença. 

Coftumavaô fazer em 15. de Agoflo huma prociflad, 
( que he o dia em que fe feíteja a Senhora ) & nella levavaõ a 
fua fagrada Imagem em hum andor , quatro dos mais alenta- 
dos, & affim o pedia o grande pezo della. Nefta occafiaô ef- 
tavao Arcediago de Barrofo em auto de vifita, & vioque 
ao entrar da Igreja hia a Senhora nadando pelo andor fóra, 
&a naGacudirem muytos homens a ter mao no andor podia 
-ter algum perigo a Santa Imagem, A'viíta deite fucceito 
man- 
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mandou o Vifitador por hum Capitulo de vifita , que nuns 
ca mais faiffe a Senhora na prociffaô; defta fua' refoluçao fe 
defconfolou muyto a gente. Porém Parocho q entaô era, 
(o que haveria trinta annos,& feria pelos de 1670.) mandou 
fazer outra Imagem de madeyra à mefima imitaçad , para fu- 
prireíta falta, ou para condeícéder coma devoçaõ do povos 
E mandou vir hum Jubileo , como fe vé da Bulla de fua San- 
tidade , para aquelle dia. E ordenou huma Confraria com 
Eftatutos,ou Compromiflo approvado pelo Ordinario;por- 
que ainda que fempre ouve muytos mordomos , em todos os 
tempos, que ferviad à Senhora do Pranto, nað erað congre- 
gados em Confraria , como hoje o faô. Deftes Confrades fe 
elege o Juiz, & mordomos , & o Juiz da Igreja, & os ho- 
mens da quadra;&o Parocho lhes dáo juramento. As feflas 
que fazem à Senhora faô duas; a primeyra em 25.de Mar- 
ço , com Miffa cantad., & Serma. A fegunda, que he a ma- 
yor, & fefaz com mayor aparato, heem 15. de Agofto. E 
nefte dia fe inventa muytas danças para acompanharem a 
prociffade ? er a DL 
“Effa Cafa ou Parochia de N, Senhora do Salto de Bar- 
rofo , era antigamente Abbadia muyto rendofa naquelles 
tempos , & por efta caufa a annexou ElRey Dom Pedro o 
Primeyro de Portugal)à Igreja de Santa Senhorinha de Baf- 
to; pela grande devoção que tinha com efta Santa, & affim 
ficou reduzida efta Igreja a huma Vigayraria. Foy ifto no 
anno de 1360. Da Senhora do Pranto do Salto, & da doa- 
çað feyta à Igreja de Santa Senhorinha faz mençad a Mo- 
narchia Lufitana tom. 4. liv. 12. cap. 27. Dom Rodrigo da 
“Cunha na Hifloria de Braga part. 1. cap. 116. 
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T TU L O XXXIX. 


Damilagrofa Imagem denoffa Senhora do Pilar ; da 
Quinta de Flores junto a Braga. 


O deftrito da Freguefia de Sam Victor para 'a parte do 

N Norte da Cidade de Braga, (emos feus arrebaldes, no 
fitio mais agradavel daquella Cidade ,porque fica nos princi- 
pios da rua , que chamag de Enfias , com hum fouto de cafta- 
nheyros a hum lado, & huma fermofa fonte) fe vé o Santua- 
rio de N. Senhora do Pilar de Flores , fituado junto à Quin- 
ta das Flores , que poffue Joao Borges Pereyra, & encolta- 
do à mefma quinta , & cafas della coma porta principal para 
a eftrada publica. He Cafa muyto grande, porque fazno- 
venta palmos de comprido , & he toda fechada de abobada, 
com feu coro, & pulpito, & com huma tribuna de donde nu- 
vem Miffa os Padroeyros, & Adminiftradores. Da parte da 
Epiftola fe vé hum arco com hum tumulo encoftado à pare- 
de , para jazigo dos Padroeyros , & tem Miffa todos os dias 
Santos , & de preceyto por obrigaçao do morgado. 

Nefta Ermida, que he publica, ( fem duvida com o mef- 
mo motivo, que teve Andre da Silva Machado, cu à fua imi- 
taçaô, como diffemos acima no titulo 26. defe livro )collos 
couo referido Joa6 Borges Pereyra efta Santiflima Imagem; 
com omefmo titulo do Pilar, em o anno de 1697. Efefoy 
emulaçaô, nað ficará nella fem merecimento, & fem remune- 
raçað; porque deftas.emulações fe paga muy to Deos, & ael- 
las parece que nos aconfelha Sag Paulo, quando diz:eÆ£ nu- , 
lamini charifmata meliora. He hoje buícada efta Santiflima Cyrin 
Imagem da Senhora com fervorofa devoçaõ; porgue desdeo z, ` 
dia em quea collocárao naquelle Santuario, a illufirou Deos 
com muytos prodigios, maravilhas , & milagres. 
t sem 
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Sem duvida, parece guiz Deos renovar nefte fimulacro 
de fua Santilima Mãy as memorias do feu devoto fervo ,o - 
A poftolo Santiago , que foy o primeyro q em Braga cuanges 
lizou a fédo Salvador Jefus Chrifto, & levantou na mefma 
Cidade o primeyro Alrar à May de Deos, que teve na Efpa- 
nha, ( ou o feu Difcipulo Sa Pedro de Rates) & que em Ça- 
ragoça de Aragao mereceo fer vifitado da Senhora , aonde 
osAnjos lhe aprefentárad huma Imagemobradano Ceo,col- 
locada fobre hum pilar. E para que Braga naô careceffe do 
favor , que na primitiva Igreja fizera a Senhora em Çara- 
goça , decorando-a com aquella celeftial Imagem fua , aqui 
neftes ultimos tempos honrar por outra Imagem femelhane 
te, & favorecer com os prodigios,& milagres, que obra,potr 
meyo da invocaçao defta fua nova Imagem. 

He efta Santiffima Imagem de efcultura de madeyra ris 
camente eftofada , fua eftatura faô pouco mais de dous pal- 
mos , em que parece foy copiada pela da Cidade do Porto, 
que he tambemcopia da de Çaragoça; fenað he , que foy o- 
brada em Lisboa, & feyta pela milagrofiffima que fe venera 
no Convento de Saô Vicente. Tem em feus braços ao Mes 
nino Deos. Eftá fobre hum pilar de pedra , que tem quatro 
palmos emalto. Feíteja-fe efta Senhora em a primeyra Oy- 
tava do Efpirito Santo , & nefte dia he muyto grande, & par- 
ticular o concurío ; & todo o anno he frequentado aquelle 
Santuario nað fó do povo de Braga mas de todos os circum- 
vizinhos , & todos em feus trabalhos recorrem à Senhora a 
implorar o feu remedio, & fempre o alcança da clemencia | 
daquella mifericordiofa Senhora , comoo apregoad as muy- 
tas mortalhas , & outros muytos finaes, & memorias deces 
ra , & outras coufas defte argumento, que fe vem pender das 
paredes daquella fua Capella, Da Senhora do Pilar faz men» 
çaô o Author da Corografia Portugueza tom E. liVe 1. trate 
2. Cap. I. 
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TITULO XL. 
Da milagrofa Imagem de nofa Senhora da Guia , de 


. 


Vila Real, 


A Freguefia de Sa Pedro de Abbaças termo de Villa 
Real , he tido em grande veneraçaõ.o Santuario de 
noffa Senhora da Guia aonde he bufcada, com fervorofa de- 
voçaô dos fieis , huma milagrofa Imagem defta Senhora, 
& milagrofamente apparecida em aquelle fitio , aque cha- 
mas Nigiellos. A efta Cafa da Senhora concorrem todos a- 
quelles povos circumvizinhos a Villa Real, & tambem os 
navegantes naturaes daquellas partes, quando fe vem em pe- 
rigofas tormentas, os quaes tanto Ginvocad a efta Eftrella 
do mar,naô fó achaô na fua piedade logo certa a bonança;mas 
guia fegura que os conduz com bom fucceflo ao porto , que 
pertendem. Iíto fe vé nas muytas memorias, & quadrosem 
ue ferelatad as maravilhas , & os poderes defta milagrofa 
dire » que em teítemunho fe vem pender das paredes da 
{ua Igreja. 

Quanto à origem, & apparecimento defta fagrada Ima- 
gem ,he muyto poucoo que fe fabe, & daqui infiro fer muy- 
toantiga. O que fe refere por tradiçao conítante, he que ef- 
ta Santa Imagem apparecéra em hum cabeço, que fica acima 
da fua Ermida , em hum fitio a que chamaô Nígiellos , & por 
eíta caufa invocad tambem a Senhora com efte mefmo nome 
de Nigiellos. Defe cabeço aonde appareceo, que fe nare- 
fere a quem , nem o modo de feu apparecimento, a leváraõ 
para huma Igreja ,que lhe ficava vizinha , na confideraçaõ 
de que nella feria bufcada , & venerada de todos ; mas como 
a Senhora em fe manifeítar naquelle cabeço dava a entender, 
que defte monte como de lugar imminente OS queria guiar 

para 
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para o imminente monte do Ceo , defappareceo da Igreja, az 
onde os que nella a coliocárað , eftavað muyto fatisfeytos de 
a ter prefente , & mais perto para a fervir; quando no dia fe- 
guinte a foraô bufcar,& a naô vira6,ficárao muyto fentidos, 
& recorrendoao primeyro lugar, a vitaô, & achárad. Ficá- 
rað muy alegres com a vifta da Senhora ; & reconhecérad 
nefta fuga, que a Senhora lhes declarava a fua vontade , que 
era que alli fe lhe levantaffe huma Cafa. O que puzerad lo- 
goemexecuçad. Eno entretanto fedevia fazer à Senhora 
alguma Cafinha de taboas , em que efteve até fe acabar a Er- 
mida. Elogo fe começou a manifeftar o feu grande poder; 
obrando muytas maravilhas, & com que à fama dellas come- 
çáraô os povos a bufcalla, & veneralla. Ha nefta Ermida hu- 
ma nobre Irmandade de Clerigos , que afliftem à Senhora, & 
a fervemcom pontualidade , & defpeza, & fazema fua fefta 
em o ultimo dia do oytavario dos Apoftolos Sad Pedro,& S. 
Paulo. Sao muy tas as romagens, que todo o anno continuad 
em vifitar a Senhora, aonde fazem os feus votos , & pro- 
meffas ,os que fe vem emapertos, & trabalhos, & na fé com 
que implora6 o feu favor , confeguem os favores ; & benefi- 
cios que pertendem. 


TA T ULO HEI 


Da milagrofa Imagem denofa Senhora do V áo ,emo 
«vio Tamega. o ta 


Concelho de Celorico de Bafto difta 2. legoas da Vil- 

lade Amarante para o Nafcente. Defte Concelho foy 
fenhor Gilvaz da Cunha, Alferes delRey Dom Joaô o Pri- 
meyro. Deulhe foral ElRey Dom Manoel .em 29. de Março 
de 1510. Nefte Concelho fe vé em imminente lugar fobré as 
margens do rio Tamega, o Santuario de noffa Senhora do 
| Vão; 
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Vào ,aonde he vencrada huma devota Imagem da May de 
Deos comefte titulo. He efta Cafa tað antiga, que querem 
muytos que ja alli eftiveffe , antesque o gloriofo S. Gonçalo 
de Amarante edificaífe a fua ponte. A Villa defte nome A- 
marante lhe fica diftante msya legoa para bayxo , (& à par- 
te do Norte ) cujos naturaes tem tanta devoçaõ para com e(- 
ta Senhora, que perpetuamente frequentaõ a fia Cafa com 
continuas romarias, & novenas; porque achaô no feu patro- 
cinio favores innumeraveis, & emtodos os feus males, & 
trabalhos ,alívios, & confolaçoens. Nas occafioens de feca 
em que fe vem os campos perdidos por falta de agua, coltu- 
ma a Irmandade da Mifericordia de Amarante ,em corpo de 
communidade, ir à Igreja da Senhora doVão,& tiralla do feu 
lugar , & levalla em prociffao para a da Mifericordia, & fey- 
ta efta diligencia,lhes alcança a Senhora de feu amado Filho 
o bom defpacho com as melhoras do tempo, & fe experi- 
menta neítas occafiočs grande abundancia nos frutos, que 
a fua piedade lhes concede. E tantoque o tempo tem melho- 
rado , tornað a reftituir a Senhora à fua Cafa. 

Como a antiguidade da Ermida defta Senhora he tanta, 
nao fe póde dizer nada de fua origem. Huns a fazem mais 
antiga q os Reys de Portugal; outros q no tempo do Conde 
Dom Henrique fe edificára , & eítes dizem , que coma occa- 
fiað dos muytos perigos,que havia naquelle vão,ou efpraya- 
do, que alli faz o Tamega , fe edificára aqueila Ermida , & fe 
dedicára a noffa Senhora , para que ella, como foberana Ef- 
trella , ferviffe de feguro Norte aos que paffavad o vão. E 
porque ficava a fua Cafa como baliza, & final para cs queo 
paffavao , lhe derad efte titulo. Nem teve nunca outro, nem 
fe lhe fabe. 

Tambem dizem alguns , que o mefmo Sa Gonçalo de 
Amarante intentára fundar alli a fua ponte naquele mef- 
mo vão; mas que o naĝ devia fazer , (uppondo que para nað 
aver perigo alli, baftava o cftar à vifta da Senhora ; & oter 

cila 


160 Santuario Mariano 

ella alli a (ua Cafa. Por efte vão paflavad todos os caminhanz 
tes (antes dehaver alli a ponte de S. Gonçalo) de huma Pro. 
vincia para a outra; de veráo paflavada vào , & de inverno 
em barcas; mas como nas grandes cheyas corre o rio com hã 
curfo muyto arrebatado, nem as barcas erað alli fegurasspa- 
ra que nað fuccedeílem muytas perdiçoens, & naufragios; 
motivo que o Santo teve para remediar eítes males , com fa- 
zer a fua ponte. 

A Senhora he obrada em pão , he pequenina,tem deef- 
tatura dous paimos, & tem em feus braços ao Menino Deos 
muyto unido aos peytos. A devoçaõ dos que a bufcaõ,& fer- 
vema tem cuberta de preciofas télas. He muyto linda, & de 
muytoagradavel prefença, & tem huma mageftade, que cati- 
va, & levaatrazdefios corações , & os affectos de todos os 
que nella põemos olhos. A Ermida da Senhora he de baftan- 
te capacidade, tem huma Capella mór muyto bem ornadas 
Temhumatrioou terreyro efpaçofo,cercado dearvores fil- | 
veftres , queno verad o fazem muyto deliciofo com as {uas 
fombras, & delle fe defcobre por hum grande efpaço de vifta 
o rio Tamega, que corre deleytofo , & agradavel para a par-. 
te de Amarante. Tem tambem no mefimo terreyro ; ou atrio 
hum cruzeiro antiquiffimo , pelo qual fe confirma a muyta 
antiguidade daquella Ermida, & Cafa da Senhora do Vão. He 
annexa efta Cafa da Senhora à Parochia de Sa Martinho de 
Gatað. 

Saĝinnumeraveis as maravilhas , que Deos obra na- 
guella Cafa pela invocaçao , &interceffaő de fua Mãy Sanë 
tifima, que a eftarem eferitas,fe podiað encher muytos volu- 
mes. Dous milagres referirey por mais notaveis,& por mais 
modernos ; & fejaefte o primeyro. Pelos annos de 1660. 
pouco mais ou menos , foy de Amarante huma familia hon- 
rada, & devota acompanhada de parentes, em romaria à Ses 
nhora do Vão. Ouvira6 Miffa no Altar da'Senhora , & gaf- 
táraô a mais parte da manhãa em feus louvores, recolhéradfe 

a jantar, 
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a jantar, & depois, como fe coftuma ordinariamente nas ro- 

marias, em quem naô he muyto efpiritual, (e foraó a recrear 
nas prayas dorio, aonde fizeraô huma pefcaria , para o que 
hiaô preparados de redes. E lançando-as huns, & mergu- 
lhando outros , que eraô mais peritos, & afim huns, & ou- 
tros com grande alegria, & gofto fe entretiverad toda a 
tarde. Hum menino de feis ou fete annos que levavad, ven- 
do os pays defcuy dados fe foy pela praya acima , ora por en- 
tre penhafcos, ora por entre matos, ou pizando as areas, & 
de(appareceo da companhia dos mais- Acordáraô os pays do 
letargo em que os havia poíto o goíto da {fua pefcaria, & a- 
cháraô menos o menino; bufcáraõ-no entre os da compa- 
nhia, & nao -appareceo: Affentárað comfigo que o menino 
com o feu defcaydo fe afogára. Parou toda a alegria em la- 
grins, prantos, & fufpiros , que chegavad ao Ceo. Cha- 
máraó vela Senhora do Vão , que lhes valeffe naquella affli- 
çaô .& com: ;árað de novo os que mergulhavão a buícallo 
emo fundo dos pég»s dorio , para ver fe o achavad mortos 
Feita efta diligencia,nada defcubrirad,8 como fe vinha che- 
gando a noyte, determináraõ recolheríe a hua aldea vizi- 
nha, parana manhãa feguinte o! tornarem a bufcar em o 
profun lo das aguas. E chegando à aldea, todos triftes como 
quem tinha perdido a hum innocente filho ( cafo maravilho- 
fo!) quando vem vir hum homem ( que devia fer algum An- 
jo mandado pela Mãy de Deos) com o menino pela maô 
perguntando quem erað feus pays, dizendo que o achára 

dalli huma legoa,quafi metido em hum grande fogo, que an- 
davacmhum mato, Alegráraô-fe todos como era razaô , & 
como fc póde confiderar da grande pena , em que eftavad. E 
perguntando ao menino, quemo levára , & como fora ; ref- 

pondeo que huma menina muyto fermofa lhe enfinára aquel- 

lecaminho , & que ambos fizeraô aquella jornada , & que 

quando chegáraõ ao fogo, & o homem chegára , defappare- 

céra a menina.. E dizem que cíte menino vivera depois pou- 
Tom. IV. L cos 
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cos annos. E afim devia fer, -porque aquella foberana me 
nina o queria levar para o Ceo, Na haaqui pouco. que con= 
fiderar , no quanto deverios.so cuidado da Mãy de Deos, & 
omuvto quedoliêitaonoflo bem, & o nofio remedio; Roco- 
mo acode aaliviar as noífas penas,ãa confolarnos, eminof-. 
fas defconfoiações... 

-O fegundo kiana foy. ; gue bm ducto Pp 
Andre de Sampayo, damefma Villa de Amarante ;.em com; 
panhiade outros amigos; forad a fazer hia- peícaria defrons 
tre do vão, & antes deairemvifitar, à (ua Cafa, puzerad em 
execuçao a fva galhofa- Andando o Andre de Sampayo nas 
aguas , lhe deu hum fato, ou vertigem , & fe foy: ao fundo, 
& lá fe deteve tanto; ; que todos juigáreo fe afogára; porque 
paffava de hum quarto de hora., & nað apparecia. Mergulhá- 
rað a bufcalio , & ja onad aháta náquelie lugar ; porque a 
corrente das aguas o tinha levado” “Todos os circunftantes 
começárao a bradar pela Senhora do Vão, para que lhes va- 
leffe; quando outro Clerigo lançando-fe às aguas o trouxe; 
mas taô inteiriçado;, &-fem ácordo,que otiverad por morto; 
Todos fe puzerad de joélhos à vifta da Ermida da-Senhora, 
pedindolhe-com muytas lagrimas lhe reflituifica vida. Cafo 
admiravel! Nefte mefmo tempo eftando ocorpo fobre as a- 
reas, deuo Sampayo hum grande gemido , ccmo qual levan- 
tára6 todos, os gue'o ceicavad, avoz, ciranda pela Se- 
nhora do Vão: , que lhes acudifte., & valefle ; & fe lembraffe 
daquelle Sacerdote.: No mefmo tempo abrio os olhos ; mo- 
veo os membros , abrio a boca dando alguns fuípiros. E a 
primeyra palavra que articulou foy dizer, Virgem,& Senha- 
ra do Vão valeyme ; & levantando- feem pé, & veftido ; em 
companhia dos mais foy a dar asgraças à Senhora, queo s ha- 
via refufcitado.: Cantáradihe huma:ladainha, & contentes 
todos pelo favor da Senhora fe voltáraõ ay s par Muy- 
to havia aqui que ponderar nefta grande: Resenha ; mas fi- 
E para os devotos de noffa Senhora o fazél ar mo 
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pre sai EA TJ: DO e KER: | 
Da Imagem de Ni Senhorade Eriyris,ou da Purificação, 


-A Fela da Porificaçao de roffa Senhora (que depois que 
‘pario de feu fantifimo ventreo Sol de Juftiça Chrifto 
JESUS, ficou mais pura que o Ceo;& que aluz) fe inftituhio 
no anno de 544. em Conitantinopla, em tempo do Empera- 
dor Jaftiniano. E foy a caufa huma grande pefte , que fe ac- 
cendeo naquella grande Cidade, & fazia nella tað grande ef- 
trago , que levava muytos milhares de homens, fem que fe .a- 
chalfe cemedio para elia:: Nefte tempo foy reveladoa hum 
Santo Varað ,que fe celebrafie fefta à Purificaçao da Virgem 
Matiaja dous de Fevereyro; & que logo ceffariaa peíte;& af- 
fim fuccedeo. Efta Senhora nað fó purifica os ares com a fua 
interceilad; mas asaimas , quando com verdadeyra devoçað 
a:invocamos & fervimos; omefmo experimentárad os de- 
votos da Senhora da'Parificaçao de Freyris. je 
Entre Braga , & Freyris ha huma Igreja (quehe Abba- 
dia ) dedicada a noffa Senhora com o titulo de Freyris,toma- 
do fem duvida do morgado de Freyris , & Penagate da Cafa 
dos Barretos , que aprefentaô efta Abbadia:, por fer do feu 
Padroado. E naõ falta queni diga tomou efte nome pela vi- 
venda; & Cala de Freyres, ouide Cavalleyros Templarios; 
fenhores do mefmo couto,& daqui querem lhe vicfTe efte nos 
me dc Freyres ,ou Freyris. Porém tituloque lhe daóhe 
de N. Senhora da Purificaças; porque nefte dia fe feitejaFoy 
Abbade defta Igreja Jo:6 Nunes Barreto , pefloa tiluítre., & 
natural da Cidade do Porto; Eítudou efte Abbade, têndo a» 
inda mincebo, na Univerfidadede Salamanca, & era ja nefte 
tempo tab grande a fua virrade y & exemplo, que lhe chama- 
va naquela Univecfidade, o Abbade Santo, Depois de for- 
eis h2 mado 
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mado fe recolheo à fua Igreja, & nella fe deu tanto à oraçao; 
que nefte fanto exercicio gaftava fete horus cadadia. Tinha 
o Abbade outro irmaô na Companhia , igualmente fervo de 
Deos , como elle , o qual vendo a feu irm 6 , nað fó luzido 
nasletras , mas que refplandecia nas virtudes , defejou que 
elle entraffe na Companhia de Jefus , que entao era nova em 
Portugal. Bufcou occafiad , & teve-a boa para o perfuadir, 
indo em peregrinaçaõ a Santiago de Galiza. Pafiou pela l- 
greja de Freyris, vio ao irmaô, & deulhe conta do grande . 
bemque havia achado na Companhia. Tratou de o perfuadir, 
a que dey xando os perigos do mundo aonde eftava , fe reco- . 
lheffe ao foffcgo , & quietaçao da Religiaõ, que elle efcolhé- 
ra, porque alli acharia lugar mais accommodado para as fuas 
contemplações, & o teria tambem muytoa vida activa fanti- 
ficando-fe a fi, & aproveitando aos outros. 

Com melhor gazalhadorecebeo o Abbade ao peregri? 
no do q ouvio a fua propofla,& fempre lhe foy rebatendo os 
tiros que fazia. Refpondeo, que elle fe achava muy conten- 
te com aquelle modo de vida,& que ainda que confeflava fer 
mais perfeyta a vida,que ajuntava a contemplaçaõ com a ace. 
ç26 de Martha , que elle naõ pertendia bufcar o melhor ; mas 
que fe accommodava com o que fe achava bem; que nem elle 
tratava de mudar eflado , nem havia para que lhe fallar em 
mudança de vida, (»' 

Sahio o Padre Melchior Nunes da cafa do Abbade feu 
irma6 , mas nað deyxou a pertençad. Voltou-fe a Coimbra, 
& de lá efereveo huma carta ao Abbade , pedindolhe quizef-- 
fe chegar aquelle Collegio a confolarfe com aquellesPadres, 
& communicar a fua alma a hum homem fanto , que allt efpe- 
ravað , que cra o Padre Pedro Fabro, primeyro companheiro 
de Santo Ignacio: Recebeo a carta o Abbade, & andando flu - 
etuando com cítes penfamentos de encomendar a Deos muy- 
to aquelle negocio; recolhendo-fe huma noyte a de fcançar, 
teye huma vifaS em fonhos. Parecialhe , que via hum Say 

a! ote 


Livro I. Titulo XLII. 165 
dote dizer Mia folemnemente,à qual elle Abbade miniftra- 
va como Diacono , & que chegando o facrificio a tempo de 
dar a paz, o Diaconoao Sacerdote , como fe coftumavs na- 
queltis Igrejas , indo para lha dar à parte direita, (confór- 
me aordem , & coftume)o Sacerdote lhe dizia, que Iha deffe 
da parte efquerda , até que entre asreplicas, & porfias def- 
pertou o Abbade , nad fem efpanro da novidade do fonho, 
que logo fe lhe foltou com huma clara luz do entendimen- 
to, com que Deos o alumiou,que naô trataffe de bufcar a paz 
{fó na vida contemplativa, que elle tinha por direita;mas cue 
tambem a bufcaffe na activa, que a elle lhe parecia fer a ef- 
querda. 
` Penetrado o Abbade com efta vifaó; & com a explicaçad 
que Deos lhe infpirou, levantou o coraçaõ ao Ceo, pedindo 
com muytas lagrimas a Deos , lhe deffe a fentir o que mais o 
agradava,& para fegurar melhor o defpacho da fua fupplica, 
recorreo ao favor da Senhora da Purificaçao dos Freyris,co- 
mo a interceffora, & advogada geral de noffos requerimen- 
tos: Logoa piedofa Senhora (coufa notavel!) em dia da Cõ- 
memoraçaô dos Defuntos , (eftando odevoto Abbade tra- 
tando coma Senhora do feu requerimento, fobre c efiado da 
vida, que devia eleger ) lhe appareceo cercada de refplando- 
res, com fermofura , & mageftade de Rainha do Ceo , acom- 
panhada tambem de hum veneravel Sacerdote, ao qualo Ab- 
bade muy bem conhecco , que era o memo na figura , & nas 
feiçoens, que vira no fonho dizer a Miffa folemne, & lhe nað 
aceitáraa paz pela parte direita. Com efta vifita fe poftrouo 
Abbade por terra diante da mefma Imagem da Senhora, '& 
logoouvio, que amefma Senhora lhe dizia, que foffe so Col. 
legio da Companhia de Jefus de Coimbra, & nelle fat XTe 
com aquelle feu fervo, que alli via. 

Defappareceoa vila, & com ella defapp:recéraô tam- 

bem as duvidas comque o Abbade andava embaraçado. O 
efteito que fe feguio defte favor da Senhora, toy entrar clie 
“Tom. IV, L3 na 
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na Companhia,& obrar nella grandes maravilhas no bem efe 
piritual de fens proximos , não fó em Africa , convertendo 
muytos Judeos, & confundindo aos Mouros ; mas na India 
Oriental , para onde foy por Patriarcha de Ethiopia, aonde — 
defejou muyto ir a dar a vida fe o nað impedira o infeliz fuc-. 
cefo daquella Chriftandade. 

Da origem defta (agrada Imagem naõ confta nada ,nem 
fe fabe que appareceffe naquelle lugar , nem em que tempo 
começeu a fer venerada com mais fervorofa devoçao. Só 
coníta do Tombo da mefma Igreja, que a fua Ermida pafia de 
duzentos annos era a Matriz. Eftá hoje no meyo do lugar 
de Freyris, que he couto de D. Affonfo de Menezes.He eita 
Santa Imagem de pedra, & terá tres palmos de eflatura, & 
he o Orago da mefma Parochia de Freyris. E fuppoíto que ao 
prefente fenað referem milagres que faça, procederá ifto 
hoje da frieza da fé,com que fe recorre aos feus poderes.Ef- 
crevede N. Senhora da Purificaçaô de Freyríso Padre Bal- 
thezar Telles na fua Chronica part. r. liv.1. cap. 40. &-o Pa- 
dre Antonio Carvalho da Cofta na {fua Corografia Portu- 
guezaliv. 1. trat. 3. cap. 120. dotom. 1. 


TITULO XENI. 


Da Imagem de noja Senhora de Junias ;no termo de 
Monte Alegre. 


Y -M terra de Barrofo , termo da Villa de Monte Alegre, 
É, ouve antigamente hã Convento da Ordem de Cifter, 
degicado a noffa Senhora com o titulo de Santa Maria de Ju- 
nias” Era efte Mofleyro fugeito ao de Offera no Bifpado de 
Orenfe em Galiza , cujos primeyros habitadores ( fegundo 
antigas memorias ) foraô huns Eremitas de fanta vida, que 
profeffavao a regra de meu Padre Santo Agoltinho , E 

.coníta 


Livro l. Titulo XLII. 167 
confta de eferituras antigas,que fe confervað no archivo da 
Camera da Villa de Chaves , & o refere o noffo Fr. Sebafliad 
del Portilho na fua Chronica efpiritual da Ordem de Santo 
Agoftinho, ema fegunda advertencia do tom. 2. Começárad 
eftesSantos Eremitas a fervir a noflo Senhor naquelle lugar, 
pelos annos de 889. com grande fervor refplandecendo 
muyto nas virtudes. 

Depois pelo tempo adiante abraçárao a reforma da Or- 
dem de Ciíter, quando entrou nefte Reyno, ( como o fizera 
outros em outras partes ) movidos do grande exemplo que 
entaô davao os lhos de S. Bernardo coma fua muyta fan- 
tidade, & virtude , & debayxo defte fanto Inftituto começáo 
rað com novos fervores a fervir a noflo Senhor em tanta 
perfeição que forad muyto favorecidos delRey Dom Affon- 
fo o Sabio de Caftella , & depois de Dom Sancho o Segundo 
de Portugal, & hum , & outro lhe fizerad grandes doações 
das terras , que cercaô aquelle fitio, que faô duas legoas de 
montanha muy afpera na arraya de Portugal, & Galiza. E 
pelo grande conceyto , que ElRey Dom Affonfo o Terceyro 
tinha das virtudes deftes Santos Eremitas , ou Monges, (ja 
nefte tempo)lhes dey xou em feu teítaméto cem libras ,moe- 
da daquelles tempos. 

Efte Moiteyro confervando-fe por muytos feculos in- 
teiro , & illefo , fe veyo aacabar, & extinguir pelos annos 
de 1608. fendo feu Abbade Dom Lourenço de Vera,perfe- 
verando a fua annexa à Cafa de Santa Maria de Pitoens, até 
os annos de 1640. da acclamaçaô do fereniflimo Rey Dom 
Joaô o IV. & nefte tempo a defemparára6 tres Monges , que 
nella moravam. E teve tambemoutras duas Cafas annexas, 
que forao Sad Rozendo em Portugal , & Cella Nova em Ga- 
liza. Ve-fe hoje cfa antiga Igreja de Junias feyta Parochia, 
& fugeita ao Ordinario. No feu Altar, que o faz muyto ve- 
neravel, fe venera huma antiga Imagem da Mãy de Deos, de 
gcande devoçao , & que obra muytas maravilhas, A efta mi- 

| L 4 lagrofa 
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lagrofa Senhora recorria muyra gente de Portugal , & Gali» 
za nos mezes de Março, Agofto, & Setembro , pelos muy- 
to;,& grandes milagres, que a Senhora obrava a favor dos 
{eus devotos. De fua origem fe naô fabe outra coufa,& afim 
lerá de crer , que aquelles Santos Eremitas trariao aquella. 
Santa Imagem , quando começárao a fazer naquelle ermo a 
fua habitaçao , ou a mandáraô fazer. Naquela Cafa fe cone. 
ferva ainda hum grande thefonro de Relíquias. Da Senhora 
de junias cicreve Frey Antonio de Yepis ad annum 1137. 
tom: 7. cap. 4. & dizque efte Mofleyro era filiação de Santa 
Maria de Offera , que era o mefmo , que Uffaria de Ufos , & 
nao deofios, & o nofio Jorge Cardo'o tom. 1.p«g. 3 18. Ft. 
Chryfoftomo Henriques no Menologio , & Fafciculo Cif- 
tercienfe, Dom Hugo Menardo in Append. Martyrologtj 
Ord. S. Beneciê. pag. 141. Dom Rodrigo da Cunha na 2. 
parte da Hiftoria de Bragacap. 68. Fr. Bernardo Cardilho, 
Villalpando , & outros. ' 


P PU L O "XLN 
Da Imagem de nof: Senhora da Balinha, ou V alinha. 


O termo da Cidade de Braga eflá hum monte ,a que 
N chamað Balinha, nome antigo , de que fe nað fabe di- 
zcr com certeza fua etymologia. Nefte monte fe véo San- 
tuario de N. Senhora da Balinha , titulo derivado do iugar; 
& nelle fe venera huma milagrofa Imagem da Rainha dos 
Anjos, tadantiga , que nað fabem dizer nem os velhos da- 
quella terra, nem o ten po,pema férm a do feuapparecimen- 
to. Chamalhe o povo N. Senhora da Belinha, pela caufa de 
appareccr naquelle lugar, & feria a algum peftorinho que el- 
“es pela fua innocencia , & fimplicidade faô os que merecem 


eftes favores. Efa Santa Imagem nas grandes {ecas a 
D d A 
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da fua Cafa , para que lhes alcance de noffo Senhor agua; dr 
nas grandes invernadas , para que ella lhes imperre a fereni- 
dade que deftjao. LevaG-na ccmgrande devoça em huma 
prociffaô ;a que concorre muyta gente ao Mofteyro de Sad 
Tirfo , que he da Ordem de Sa6 Bento, o qual fica diftante 
da Cafa da Senhora duas legoas. E quando fahe a prociffaõ, 
a recolhem primeyro na Igreja de noffa Senhora da Varficl- 
la, ou vað a defcançar nefta Ermida da Senhora , que fica hu- 
ma legoa difiante do Mofteyro de Sad Tirfo. ns quo y 

“Aqui na Cafa da Senhora de Varfiella fe junta6 outras 
muytas Freguefias , que vem todas com os feus guloens, & 
Cruzes , para acompanhar a Senhora da Balinha. E dcíta 1- 
grcja fe fórma outra vez a prociflao,a que concorre innume- 
rav: | povo, & fazem o feu caminho para Sa6 Tirfo; aonde 
fazem logo feus proteftos os Irmãos da Confraria da Se- 
nhcra , para que acabado o Sermad , que fe faz , logo que a 
Senhora chega,lha tornem a entregar. Tamgrande como if. 
to he a vener:çao , & o amor, que tem à fua Senhora. 

Hecita Santa Imagem de efcultura de madeira , tem 
quatro palmos de cftatura. Ainda que fe nað fabe nada de fua 
origem , conita que foy (empre mus to venerada pelas muy- 
tas maravilhas, que obra nofio Senhor por feu meyo, & afim 
he vifitada de todos aquelles povos circumvizinhos , que 
em fuas neccflidades recorrem a efta mifericordiofa Senho- 
ra, para que lhas remedee , como faz continuamente» 


EA OZ 


"TIET DO XLV. 
Da Imagem de nofa Senhora da Boa Nova de Sam 


Payo. 


C Omo titulo de noffa Senhora da Boa Nova ; temos em 
o Bifpado do Porto huma milagrofa Imagem da Mây de 
Dcos 
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Deos, (como diremos em {cu lugar)& outra em Braga,de que 
trataremos mais adiante. Agora fallamos da que fevenera no 
Eremitorio de São Payo. Fica efte ( que fundárao os Padres 
que deraô principio à Obfervancia ) duas legoas da Villa de 
Valença , huma do Convento de Molteyró, & outra de Vil- 
la Nova de Cerveira. He efte fitio hum deferto tadafpero, 
que fó o efpirito daquelles Santos Religiofos , que o fundá- 
rão,podiaô viver nelle,foy ifto pelos annos de 1392.Alli vi- 
viað com grande confolaçaõ das fuas almas, & grande apro- 
veytamento das daquelles que a elle hiað. E fem embargo de 
que padeciað muytas vezes grádes neceffidades, com ellas fe 
alegravaô tanto como fe tivera grandes abundancias. E 
comefta fua efpiritual alegria movia6 ao Ceo, para lhes a- 
cudir milagrofamente. Mas como o efpirito fe naõ deyxe 
em teítamento , os que fuccedéraS pelo tempo adiante, a- 
chando-fe delle desherdados, nað puderaS com tantos rigo- 
res 2 & affim deyxárað a Cala, & foy ifto pelos annos de 
1460. 
Entrárao em feu lugar os Padres Conventuaes, & per- 
fiftirao naquelle fitio até a fua extinção, que foy no anno de 
1568. & tornáraõ a povoalla os Obfervantes, que continuá- 
rað naquelle fitio até o anno de 1570. em que largárað a Ca- 
fa de todo , defpojando-a de todas as coufas que alli tinhaô, 
com grande fentimento dos povos vizinhos, que tinhaô na- 
quelle Convento a fua efpiritual confolaçao. Tanto que os 
Religiofos defpovoáraS a Cafa, o vulgo por fe aproveitar 
do q nella ficava deítruhio tudo, naô deyxando pedra fobre 
pedra , & até hua grande mata que tinhao na cerca cortárao, 
& desbaratárad. 

Nefte tempo eítava em Romao Padre Fr. Antonio Bra- 
vo , o qual pelo amor que tinha âquelle ermo alcançou de 
Gregorio XIII. huma Bulla para viver allicom dous ou tres 
companheiros. Chegou efte ao fitio no anno de 1573. & 
quando vio as laítimofas ruinas da Cafa de Saô Payo, perdeo 

as 
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as efperanças de a poder reítaurar. Deu volta para Prega tua 
patria, comintento de ir para outra parte. Porém Deos que 
ja de longe hia difpondo a fua reftauraçao, lhe mandou ao ca- 
minho huma febre taô aguda , que o fez mais de prefla reco- 
lher à Cidade. Aqui o apertou de forte, que o poz às portas 
da morte. Tomou huma purga,a qual fem obrar nada lhe fer- 
via de veneno, & affim fentia que eftalava , & via que mor- 
ria; & o mefmo entendia os Medicos. Neíte ponto lhe lem- 
brou o gloriofo Martyr Saō Payo ; & o meímo foy promet- 
terlhe reparar o feu Convento, que lançar logo a purga, & 

com ella a enfermidade. 
- Vendo-fe efte Santo Religiofo {aô milagrofamente ,foy 
dar comprimento ao feu voto com grande alegria fua, & de 
toda aquella comarca, que logo o ajudou a reformar a Igreja, 
fazer coro , & o mais que era neceffario. Começou-fe logo a 
fentir, nao fó a afpereza do fítio, & a falta doneceffario;mas 
a contradição do feu Provincial,que lhe na6 queria dar com- 
panheyroalgum. Com iflo defconfolado fe refolveo a dey- 
xar a Cafa; mas efperou pelo dia de Saô Payo, em o anno de 
1577. emque havia romagem , & nelle fe começou a defpe- 
dir de algumas peffoas nobres , às quaes entendeo devia 
dar efta fatisfaçaô. E querendo dalla tambem aos moradores 
de Villa Nova de Cerveira , às primeyras palavras enmudee 
ceo com hüs gritos que fe ouviað na Igreja ,appellidando,mi- 
lagre, milagre. Foy o cafo , quehuma moça da Cidade de O- 
renfe eftava tad derreada,que naõ podia andar fenaô quafi de 
raftos , firmada em duas moletas , que quando muyto teriaô 
hum palmo dealto. Foy eftaa valerfe do Santo Martyr,& a- 
cabandofe a Miffa lhe dera hüas dores intenfiffimas , & de- 
pois dellas veyo a faude perfeita, ficando fãa , & fem alguma 
lefaô. Ito era o que diziad os gritos; & a efte fe feguiraô ou- 
tros milagres notaveis. Aqui fe reconheceo o quanto Deos 
amava aquella Cafa , & o quanto o demonioa aborrecia: efte 
inimigo das almas trabalhava em que ella fe defemparafie; 
mas 
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mas Deos com maravilhas acudia à fua confervaças, para 
ms as almas nað perdeflem os bens efpirituaes , que alli ti- 
nhao. 

Com todas eftas amarras prendeo Deos 20 Santo Frey 
Antonio Bravo , para que naô fugife ao trabalho, & entens 
dendo elle fer efta a vontade do Senhor fe deyxou ficar. Des- 
de efte dia por diante crefcérad os milagres, que eraõ fem 
numero. Por morte do Padre Frey Antonio , tomou a Pros 
vincia poffe deíta Cafa , que foy- Vigayraria até oanno de 
1622.& no de 624.entráraô os Prelados della com titulo de: 
Guardiots. Quiz tambem o Senhor obrar outras muytas’ 
inaravilhas pela intercefiad de fua Santilima May ; & por 
meyo de huma Imagem fua , & affim difpoz que em Braga fé 
defe aos Religiofos huma Imagem fua perfeitiflima , com O 
título de noffa Senhora da Boa Nova , & foy ifto no mefmo 
anno de 624. O que eftimárad quanto deviað, como a an- 
nuncio de gran es felicidades ,& fendo efmola foy hum the: 
fouro de grande preço. Conduziradna a Villa Nova de 
Cerveira, que difta huma legoa ( como fica dito ) daquelle 
Santuario, & C afa do Santo Martyr. E alli a forað bulcar em 
prociflão em 13.de Abril do mefmo anno,& foy muyto gran- 
de oconcurfo de povo que fe ajuntou a acompanhar a Se- 
nhora. E a Rainha dos Anjos paga da fua devoção , abrio os 
thefóuros de fua piedade , & clemencia, obrando logo muy- 
tas maravilhas ,farando a muytos enfermos. E forad conti- 
nuando os prodigios, & ainda hoje continua, Da Senhora 
da Boa Nava efereve o Padre Fr. Manoel da Efperança parte 
2. liv. 10. cap. 26. j 


“TITULO 
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TITULO XLVI. 


Da Imagem de nofja Senhora da Piedade da Matriz da - 
Vila de Ponte de Lima. | 


Entro dos muros da nobre Villa de Ponte de Lima fe 

vé humgrande , & fumptuofo Templo , que he a Ma- 

triz da mefma Villa , dedicado a noffa Senhora debayxo do 
myfterio de fua gloriofa , & triunfante Aflumpçad. Efte 
Templo he moderno, porque fe edificou para fe tresladar a 
elle a Parochia , que eftava junto à Igreja, & Santuario de 
noffa Senhora da Guia , que ficava muyto diftante da Villa. 
Eracfta Igreja, & Parochia antigamente do Padroado Reale 
E ElRey D. Sancho o Segundo a deu em Guimarães ao Ar- 
cebifpo Dom Silveítre Godinho, no anno de 1238. em fatis- 
façaO de exceftos, que em bens de fua Igreja haviad feyto os 
feus criados , & affim he hoje da Mitra , & tem duas anne- 
xas. He Jgreja Collegiada , inflituida pelo Arcebifpo Dom 
Frey Bertholameu dos Martyres , concorrendo ElRey Dom 
Scbaftiaô com parte das rendas. Tem fete Benefícios. 
No Altar do cruzeiro 'da parte direita fe vé collocada 

em huma rica, & magnifica Capella, huma devotiffima Ima- 
gem da Rainha da gloria com o titulo da Piedade, com o 
Santifimo Filho defunto em feus braços, Imagens ambas de 
Tara perfeyçao , porque eftaô excellentemente obradas, & 
quem entende de efcultura, pafma de ver as grandes perfei- 
$0es , que nella fe encerra. He de madeira incorruptivel; 
mas que cfpecie de madeira feja,fe ignora. Eftá como joelho 
efquerdo em terra , & o direito levantado , fobre que fuften- 
ta O corpo do Santiffimo Filho defunto. E fica o corpo cahi- 
do fobre o braço direito da Senhora, que cahe direito para 
ay xo,ficando o Senhor face com face com a Santiffima Mãy. 
E 
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E o braço efquerdo do Senhor, que cehe tambem para bayxo, 
eftendido por diante do peyto da Senhora ,a qual lhe pega 
com a maô efquerda ; com à ponta da toalha qa fua cabeça. 
Tudo da mefma cfcultura, cm que fe vé ferem obradas eftas 
Santifimas Imageêns de hum fó pão: Tem a Senhora dealto, 
(medida nefta poflura)cinco palmos & doùs dedos, & o Se- 
nhor na mefma que fica referida, (eis palmos. 

““ Affirmad todos com huma conflantetradiçad,que eftas 
fagradas Imageris vicrad"de' Inglaterra '; de donde asfalvá. 
tab os Catholicos; “porquit nad padece em: às mãos dos he: 
réges algumas injurias. Coftuima ter 'a Senhora hum mênto 
de feda para confolaçaS , & remedio dos feus devotos;por- 
que em doenças agudas, & perigofas , applicando-oãos que 
as padecem, tem moftrado a expericncia,o como he o antido= 
tó de todos os males: Os milagres que têmobrado ; & con- 
tinuamenté obra fad innumeraveis. E afim heaquelle San+ 
túario; & Capella da Senhora muyto: frequentada dos mo: 
tadores daquella Villas © 1 mau m= io angani à 

Tema Capella da Senhora hum grande; & fermofo re- 
tabolo; eíte, que ainda nefte anno de 1706.'eftava por dou- 
far, tómou por fuaconta para-o dourar: com toda a perfey- 
çaô Balthezar Rubi'morador na Villa de Viana; em acçao de 
graças pela faude que a Senhora da Piedade deu a fua mu- 
lher; porque eftanido ja de-todo fem efperanças de vida'com 
huma febre maligna, invocando a Senhora alcançou perfeita 
faudei tA outros muytos doentes ajue no mefind anno efta- 
yao de todo defconfiados: dos Medicos ; alcançou a:Senho- 
ra para elles perfeytiffima faude por meyo do-contaão do 
feu manto , queo mefmo foy lançaremlho em cima, que def- 
ápparecerem logo os máles todos: 55:7 20 w99 > y dat 

| As mulheres. quando: em feus partos fe achad compe- 
rigo , comenla farta Reliquia da Senhorá-da Piedade èxpe- 
riméntið milagrofos fucceffos. Efim tað graride hea fé das 
mulheres daguella nobre Villa para com aquella iii 
z ima 
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fima Senhora , que todas fe defvelað ema fervir. 

-Tres mulheres dis mais nobres z& ricas daquella Villa 
fa6 as que em cada hum anno coliurmad;fervir, & feftejar a 
Senhora da Piedade , as quaes fe elegem cada anno, pata a 
fervirem ;;duas cafadas', & huma vitivas em que difpendem 
nascelebridades da Senhora muy ta fazenda ; porque nas fó 
lhe fazem a fua fefta , & os gaítos da prociffad dos Paflos , & 
os Sermões delles ; mas tambem dão, os que fe fagem.ém to- 
das as feítas feyras da Quarefma:, que {að de tarde. E fazem 
tambem varios prefentes aos que fervem:; & trabalhag.nef- 
tes dias. E fendo efta defpeza muy to grande ,ha muy to gran- 
des empenhos fobre as que h:6 de fer mordomas da Senhos 
ra ; porque todas o querem feri- E parece que-he entiguiffima 
efta devoçaõ ; & zelo'de fervir a-Senhora ; porque conflado 
livro das eleições do anno de:1.612.para 0 de1 613:aonde fe 
diz em hum affento delle: Sabirao por merdomas efte anno 
(pornaô poder fer de outra maneyra) Fulana N. N. Tam» 
bém fe acha no mefmo livro hü Eflatuto ; que diz afim: Nao 
poder do as fenkoras:mor domas:fervir. dous iariãos juntos fuc- 
cofivamente; gc Enos meímos Estatutos fe achaoutro que 
diz, que ;a feka da Senhora da Piedade-feria na derradeyra 
Oytava da Pafchoa, O que ja hoje fe naõ obferva , porque fe 
cd depois do {eu oytavario,em qualquer Dominga defoccu-= 
padasbensee septo E S drgr aii dir 
sae Daqui fe véla;fervoro(a;dévoçam com que toda a- 
quella nobre Villa ferve ;'afifle , '& fé emprega no culto, & 
ferviço da foberana Rainha dos Anjosa Senhóra da Piedade. 
Defta Senhóra faz mença o Padre Antonio Carvalho da 
Cofta na iua Corografia Pòrtugucza tom. E. lig. 1. tiat: 3. 
cap: 2::pag. 195. e PRA n ‘peh Kog Tin q 
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TITUL O` XLVI 


Da milagrofa Imagem denoffa Senhora da Ghia ; ex- 
tra muros da Villa de Ponte de Lima. 


Ora da nobre Villa de Ponte de Lima fe véo Santuario; 
F & Cafa de N. Senhora da Guia , cuja primeyra Igreja foy 
antigamente a Parochia'daquella mefina Villa, em quanto 
fe naô edificou o magnifico Templo , que ferve hoje de Ma- 
triz. Junto à Cafa da Senhora havia hum Hofpital de laza- 
ros, & a fua Igreja cradedicadaa Sa Vicente Levita,& afim | 
do Hofpital,como da Igreja ja hoje naô ha veíligios; porque 
orio Lima com as fuas cheyas arruinou totalmente tudo ; & 
hoje fe vé cuberto o lugar comas areas do rio; 'Ficavaefta 
Igreja abay xo da Villa , coufa de hum tiro de mofquete ; & 
para fe remediarem os danos que o rio fazia , mandou fa- 
zer a mefma Villa hum caes nas margens delle ; encoítado ao 
muro do pomar do Vifconde de Villa Nova de Cerveira, & 
de Ponte de Lima até o Convento de Santo Antonio, & da- 
hi corre encoftado ao muro da cerca do referido Convento, 
& de outro de huma quinta particular, até topar nas efcadas 
do adro da Igreja da Senhora da Guia, que levantado mais 
que o caes , faz emcima huma agradavel arca comgrandes, 
& antigos carvalhos,& nella fe vé hum alegre, & viftofo paf- 
feyo fobre o rio , correndo efte por huma parte, & cercando 
da outra a Igreja, & Cafas do Capella , fazendo por alli ca- 
«minho à eftrada que vay para Viana, N 
Dizem por tradiçað ( tanto como ifto he, a antiguidade 
defta foberana Imagem de Maria Santiffima , a Senhora da 
Guia) que etla Ermida eftivera antigamente vizinha à Igre- 
ja ,& hofpital de Sa6 Vicente, & que ja lá era celebre em ma- 
ravilhas , & cra feftejada por huma Confraria. Porém agora 


tem 
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tem a Senhora huma nobre , & numerofa Irmandade , que a 
ferve com grande fervor, & deípeza, a qual tem Eftatutos 
por onde fe:governaconfirmados authoritate Ordinarij, E 
tem muyta fabrica:;;& rendas, & a fua-Capellahe mageíto(a, 
grande, & bem adornada , & azulejada toda. zeat 
“7! Eftå Igreja, que he ñova,fe'acabou de todo no anno de 
1629. porque nefte fe diffe a primeyra Mifla, & enta fe mu- 
dou à Imagemda:Senhora; do primeyro fitio, & Igreja velha 
em quê eítava ;paraváfua nova Cafa.; A:caufa da mudança 
foy,porque jao rio começava a fazerlhe dano, & para fe evis 
tar efte; fe lhe edificou onovo Templos, zoicgsi o! ssp. os 
© - “A Imagem da Senhora eftá em pé, fervindolhe de pea- 
nha hum fermofo trono de nuvem cheyo, de: muytos Sera 
fins. Temde eftaturacinco/palmos ; & tem o Menino Jefus 
fobre o braço efquerdo. A materia de que-he formada-he 
pão ; & do mefino fadas roupas da Senhora , & do Menino, 
Be ambas as Imagens faô de grande; fermofura.. Parece obra 
moderna;-mias na verdade he.taô antiga; que naô fé pode 
defcubrir nada dos feus principios. : E parece, que nad .póde 
hojehaverartifice taô primorofo , & que obre-Imagemcom 
tantas perfeições ; & com tanta fermofura.,E (em embargo 
de ter no trono humas palavras do Apocalypfe ; ( que ja Ihas 
devias pór.; alludindo à fua grande fermofura pois -parece 
hum Sol de refplandores) que dizem afim: Mulier amita Apoca: 
Sole; & riellas huma era de algarifmo, que diz 1 675. Nahe capa 2) 
porque foffe feyta nefte:anno;porque nað ha ja quem fe lem- ssm, ts 
bredos feus principios;comofica dito; mas:feria porque ehe 
126 fe lhe faria aquelle trono, ou eflofaria denovo;por quans 
to no mefmo anno;fe dourou o retabolo da fua Capella, & 
Entaô fe renovaria-o trono, & fe lhe poriad aquellas pala» 
vras Bt aquella erdosgiso (esco sastobesaãa sab aM! 
ol +» Dos livros -da-fua, Irmandade confla, que ino anno de 
1632. (e renovára à flagrada Imagem, & que o mefimo-fe fize: 
ranode 1616, Eelta feria tal vez por algum pintor tadim- 
«Tom IV, TM i perito, 
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perito ; que fe refolveriad a mandalla eftofar ccm mais per: 
feyçaô no referido anno de 1632. E defta vez levárao de a 
eftofar 7600. & da primsyra rooco. reis; porque fe eftofou 
tambemoutra Imagem mais pequena ; que leva6 nas procif= 
foens. BO cor ala  piemerbos mod ag cbr 
Tudo ifto confta dos livros da Irmandade; & nenhãa 
deftas pinturas foy a primeyra, Porque ja noanno de 1608: 
teve aquella Santa Imagem na pintura alguma refórma. : Eu 
attnbuo a'ifto a muyta humidade do rio; & do fítio, & affim 
difio procéderiad tantas renovações: Mas defta foy tað pou- 
coo que fe reparou , que coníta támbem dos mefmos livros 
naô levára o official mais , que fete toftoens. E vendo-fe dos 
livros outros afentos mais adiante, nada fe falla nos princi- 
pios da Santa Imágem:, nemda (ua'primeira Cafa,, nem ha 
tradiçao de quando ostivefle. ss 
- He efta SantiffimaImagem da Senhora da Guia de muys 
ta devoçað, & tambem o fítio eftá convidando a todos; a que 
a bufquem; & ainda que muy'tos'ira6 aquelle Santuario por 
divertiríe, pelo muyto que aifio convida o fítio ;he certo; 
que muytos Vað pela devoçad que tem à foberana Empera- 
triz dá gloria Maria noffa Senhora, & confolaçaô ; porque a 
todos eftá attrehindo. Todos às que a invocad em feus tra- 
balhos; & neceffidades, achao neita mifericordiofa Mãy fa- 
vor remedio , alivio ; & confolaçao: ` a y 
De huma mulher {e merefere que eftando de hum par- 
to cega; & fem juizo , fentido feu marido do muyto, que lhe 
via padėcer a Offeréceo à Senhora da'Guia”, com huma pro- 
meffa condicional ; dizendo que fe a Senhora lhe deffe faude 
dentrolde tresdias ; iria à fua Cafa com ella a pédefcalço ; & 
lhe mandaria cantar huma Miffa. Ouvio a'mifericordiofa 
May dos peccadores a fupplica , defpachando-a no terceiro 
dia: maravilha vcrdadeyramente muy tonotável; porá nelle - 
cobrou áenferma vifta, &'ficou reftituida' do (eu perfeyto 
juizo: `E affim forad ambos a cumprir o feu voto: 4 
a. 
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Na Igreja da Senhora fe véhuma perfeyta alampada de 
prata, & grande; dadiva de hum homem , que vendo-fe em 
hum grande perigo vindo da Villa de Viana, & efca pando 
delle pela interceffaô , & invocação da Senhorada Guia, por 
nað faltar ao agradecimento do benefício recebido, foy logo 
a dar as graças à Senhora, & para perpetua memoria da mer-. 
cé recebida , mandou fazer aquélla alampada que lhe offere- 
ceo. Naô fe vem naquella Igreja memorias, & finaes dos fa- 
vores , & mercés que a Senhora faz; porque naquella Villa 
nað coftumad agradecer eftas com memorias de cera, &' 
mortalhas; o como o fazem,he com dadivas, & efmolas, que: 
offerecem à Senhora para o feu culto, & defpeza da fua Igre- 
ja, & ornatos do feu- Altar , ou em Miffas cantadas ,ou re- 
zadas emfeu louvor. Fefteja-fe depois dooytavario da Paf-. 
choa da Refurreiçao. Da Senhora da Guia faz mençað a Co- 
rografia Portugueza tom. t.liv. Ietrat. 3.Cap:Z. Cs 


CTITULO XLVIL 


Da Imagem de nof. 4 Senhora da Luz de Arcuzello; 
se termo da Villa de Ponte de Limas ; 


A Freguefia de Santa Marinha de Arcuzello ; huma 
“das do termo da nobre Villa de Ponte: de Lima ; hahi 
Santuario, & Ermida dedicada à May de Deos, aonde fe vé- 
nera huma Imagem fua,a quem daô o titulo da Luz. Fica ef- 
te Santuario fituado além da Ponte no fim do arrebalde , & 
no caminho que vay para o valle, Convento de Religiofase 
As maravilhas que a mad Divina obra, pela invocaças da 
Senhora da Luz, fad innumeraveis ; mas como naquela Vil- 
“Jacomo fica dito ) nað coftumað agradecer os favores que 

recebem da clemencia defta piedofa Senhora , com finaes, & 
memorias de cera, nem com mortalhas; & fó o fazem offere- 
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cendo à Senhora peffas: ou efmolas para o feu culto; pot iffo 
cítas fe naô vem; mas he certo que obra muytas ;&grandes: 
maravilhas. enc SG sihan ciel oras als es pa 
1>; He efta Santiflima Imagem da Máy de Deos de efeultu. 
ra de madeira; & as roupas fa6.da mefma materia. Temao: 
Menino Deos (mas efte he de veftidos) fentado fobre o bra~. 
ço direito; aconipanhandolhe os pés: com a-maô efquerda, 
como ápertando-o para fi, com huma inclinaçao na cabeça, 
& meyo corpo ;:gue parece o adora ; & fe eftá vendo, & re- 
vendonelle > com hum agrado; & mimo muyto extraordina-: 
rio: Parece que o quer recolher como thefeuro fantiflimo,: 
que he aquelle Senhor; na arca preciofiflima do feu coraçaS; 
como Chryfipo chama à Senhora , & S. Gregorio Neocefari=: 
enfe: -ÁrcaVere regia, Arca pretiofifimasque excepit totius 
fanctificationis tbefanrum.; E ainda comtodo o corpo. pare-. 
ce fe eftá humilhando com refpeito ; & veneraçao ; itendo o: 
é efquerdo em forma de genuflexao. | 
~ “Sua fermofura he taô admiravel ; que todos confeffas 
nað haver nos homens fciencia , que pudeffe; exprimir tanta- 
belleza , & affim todos pafmao , & fe admira à fua vifta. E 
nella fe vé,que fendo copia da Máy de Deos, qual feria afer- 
mofura do feu original, formado com tantas attençoens , co- 
mo aquella que havia de fer May do mais bello, & fermofo 
Filhoidoshomens, -Movidos'de tanta belléza, & férmofura 
huns Religipfos da Ordem idé noflo Senhor Jefús-Chrifto, 
ou/Thomariftas, fizera forçofifimas diligécias pata a leva- 
rem,a todo cuíto para o feu Convento de noffa Senhora da 
Luz de Carnide , por fer fundado debayxo do mefmo titulo 
Luz: oquê encontrou grandemente o Conego:Balthezar 
dé, Araujo Frango., nto sinll ru s sop patevnima al 
xr He tradição conftantenaquella Villa , que efta Santif. 
fima Imagem vierade Inglaterra, no tempo que ElRey Hen- 
rigue Oytavo fe declarou herege , & inimigo da Igrejá Ro- 
mana , & por confeguinte do culto das fagradas: Imagês.. E 
Ex vm BA que 
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que à falvárað os Catholicos; porque os hereges lhe nad fi-. 
zeflem algum defacato. E que a metéraS em hum cayxad, 
com outra Imagem de Saô Gonçalo , que fe venera em huma 
Ermida , que eitá na mefma Freguefia, & obra tambem Deos 
pelos feus merecimentos muytos prodigios, He cfta Santa 
Imagem de mideyra eftranha,& peregrina, & tanto; que até: 
agora fe nað pode dar, em que madeyra feja, E o fer a madei- 
ra peregrina confirma a tradiçao , de haver vindo a fagrada 
Imagem de fóra. Feftejað a Senhora da Luz emo feu dia da 
Natividade, a 8. de Setembro. Defta milagrofa Senhora faz 
mençaS o Padre Antonio Carvalho da Cofta na fua Coro-: 
grafia Portugueza tom. 1. liv. 1. trat. 3. cap. 2. o 


E T U L OFX 


Da Imagem de nofa Senhora da Conceição , do Convento : 
das Religiofas de Santa Clara ,da Villa de Caminha. 


Air Res legoas da Villa de Viana para o Norte,temo feu af- 
À fento a nobre Villa de Caminha, fituada entre dous 
rios; o Minho que cokre do Norte para o Sul,& o Coura que 
corre do Nafcente pa o Occidenre , o qual metendo-fe no 
Minho fahe ao mar,& ambos juntos » & incorporados fazem 
duas barras , huma que he a de Portugal , & a outra de Gali= 
za. Eacaufa de feremduas he a fortaleza da Infoa, nome 
corrupto de Infula,que eftá no mar, & as divide. He efta for-: 
taleza hum caítello de cinco baluartes com baftante artelha- 
ria , & dentro defta Infoa efiã o Convento Ca pucho da Pro- 
vincia de Santo Antonio dedicado à Rainha dos Anjos & he 
Santuario de grande frequencia naquellas partes, como fica 
dito notitulo 20. defte primeyrolivro. Paraa parte do Naf- 
cente,aonde fica a barra Portugueza, começa odominio Lu- 
fitano ; & para ado Norte a barra de Galiza , no fim da qual 
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começa o Reyno , & dominio Galego , com o nome de Santa 
Tecla ficando a fortaleza por todas as partes cercada de 
mar. ? 

Foy fundada eftaVilla por Caminio,Fidalgo illuftre de 
Galiza , fenhor da Cafa de Caminho , donde tomou o nome, 
como refere Rodrigo Mendes da Silva nas fuas Poblaçoens 
folhas 141. Depois fe deftruhio,& a mandou povoar ElRey 
Dom Aftonfo Terceyro pelos annos de 1265. ElRey Dom 
Dinis a augmentou , & lhe deu o mefmo foral de Valença a 
24.de Julho de 1284. Outros Reys a fizeraô Couto , para 
que valeffe a todo o hcmiziado , excepto o crime delefa Ma- 
geflade Divina, & humana. Foy cabeça de Ducado, cujo tis 
tulo deu Felipe Quarto Rey de Fípanha a Dom Miguel de 
Menezes , filho do Marquez de Villa Real, 

Tem efta Villa tres muralhas,ou cercos. Aprimeyra he 
antiga. A fegunda he fortificação moderna , feyta de Alve- 
naria- Nefta cftá o Convento de Santo Antonio, que fun- 
dou o Marquez de Villa Real Dom Miguel de Noronha no 
annode 1618. A terceyra fortificaçao he mais antiga que a 
fegunda. Aqui fe vé eConvento das Religiofas de Santa 
Clara, cuja Padroeyra he noffa Senhora da Mifericordia; o 
qual fundou Dom Andre de Noronha Biípo de Portalegre, 
pelos annos de 1561. Tem as Religiofas defte Convento 
em o feu coro huma devotifima , & milagrofa Imagem da 
Nainha dos Anjos,a quem venera como titulo de fua Con- 
cciçao puriflima. He efta fagrada Imagem muyto milagrofa, 
affim pelo que obra ; como por fer cefcuberta, & achada pro- 
digiofamente no areal do Cabedello em hum cayxa6 de ma- 
deira , que eftava enterrado na meíma arca , ou quafi enter- 
rado, cuja invençaô foy nefta maneira. Indo dous cevalhci- 
ros moradores na mefma Villa de Caminha , emhuma mas 
nhãa de verað a tomar o frefco pela praya do Cabedello , a- 
cháraô nella huma cay xa fechada. E crendo que feria algum 
grande theíouro ; (& nað fe enganárao ; porque he a = hü 
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thefouto,que a todos enriquece: T hefauruslocupletans,co Hefichi 
mo diz Hefichio. Ou o thefouro do amor do Eterno Padre, ordt ze 


como diz Sa Methodio: T'hefaurus amoris Dei Patris) a- 
brira6-na para ver o que em fi encerrava ,& defcubrirad hu- 
ma Imagem da foberana Emperatriz da gloria formada em 
madeira, de admiravel efcultura, & ricamente eftofada , de 
altura de dous palmos , & meyo , comas mãos juntas, & le- 
vantadas na reprefentaçao do myfterio de fua immaculada 
Conceiçad. E comefte titulo vendo-a, a veneráraõ, & invo- 
cáraô pela Senhora da Conceiçao, ne 

Alegres quanto fe deve confiderar, fe recolhéraõ à Vils 
la com efte preciofo thefouro , defejofos de o confervarem 
em lugar digno de taô grande prenda. E parao fazerem com 
a oftentaçao que merecia a Senhora , a quizeraô depofitar na 
Igreja do Convento das Religiofas de Santa Clara, aonde ti> 
nhaô algumas parentas , para de lá a levarem em prociffad 
para aquelle Templo , que elles intentavad. As Religiofas 
movidas de huma fanta curiofidade , ou pela mefma Senho- 
ra, que he o mais certo, lhe pedirao Iha quizeffem moftrar 
paraa verem. Eeftas forao as fuas parentas juntamente com 
a fua Abbadeça. Os Fidalgos fiados em que as Religiofas na 
faltariao na reflituiçao,lho concedérad facilmente,em quan. 
to difpunhao a prociffað,& affim elles mefmos a metérað paa 
ra dentro ema roda. Nefte meyo tempo affeyçoadas as Reli- 
giofas à fagrada Imagem, fe refolvérad a naô reftituir a joya 
( que Deos lhe trazia ) a todoo cufto. Edeviad entendello 
affim, que o Ceo lha metia nas mãos para a naô apartarem de 
fi E diriad coma Efpofa Santa cada huma dellas: Tenui, nec 
dimittam. Porque de direito he efta Cafa fua. 

- Difpofta a proriffað, vierad para levar a Senhora , mas 
por mais inftancias que interpuzeraô , & proteftos que fe fia 
zcraô , nað foy poflivel fazer entrega daquelle preciofo de- 
pofito. E Deos parece que as animava,& fortalecia para res 
fiftir a todos os combates , que foraô grandes. Diriaô que a 
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Senhora cómo Rainha das Virgens as fora bufcar,& que hað 
era bem que as vaffallas ,ou Eipofas de feu fantiffimo Filho 
a deyxaffem ir daquella fua Cafa. A'vifta defta animofa re- 
pulfa as ameaçárao , que elles fe vingaria6 em confa que ellas 
bem fenrifem, Aflentárao em que lhe havia de furtar ou- 
tra milagrofa Imagem ,com quem as Religiofas tambem tis 
nhaõ grande devoçaô, que era a Imagem de noffa Senhora da 
AflumpçaS , que todos os annos por antiquiffimo coítume 
levava O povo com folemnc prociffad no dia decimoquarto 
de Agofto, & reftituhiad no feu dia de quinze em a mefma 

fórma. | 

Percebéraô iftoas Religiofas, & affim fe acautelárao; 
porque chegado o tal dia , fizeraô della entrega ao Reytor da 
Parochia, & ao Mordomo , precedendo primeyro proteito 
de a entregaremna mefma:fórma. Com efta cautela (e ob- 
viouo furto, & roubo que fe intentava, Por efte caminho 
lhe ficou a Imagem da Senhora , que collocáras em o meímo 
oratorio ,emque tinha vindo, em cujas portas fe vem pinta- 
dos tres Anjos , os quaes tem no peyto a infcripçao do San- 
tiffimo nome de JESUS. Eembayxo no claro fe vem outras 
letras,que fignificad o incffavel myfterio da Santifima Trin- 
dade , que parece ferem Siriacas , ou Caldaicas. Ve-fe pen: 
durado o oratorio de huma argola de ferro no meyo da pare- 
de do coro, em proporçaõ que poffa fer viita , venerada das 
Religiofas , &adornada com flores. E defte lugar a tira6 fó 
no feu dia, &a levad à Igreja,& a põem fobre o Sacrario. E 
neite dia lhe fazem huma grande folemnidade com o Senhor 
facramentado,& manifeíto em todo o dia: & acabada a fefil- 
vidade ,a recolhe logo para dentro o Confefior. E ifto fe 
obfervou emquanto aquelles Cavalheiros viverao , & feus 
filhos.: e Aguas TRT N Ean Ty 
<u: Ainvençað defta Santifima Imagem: devia fer poucos 
annos antes do de 1600.porqus no de 1601. lhe erigirao as 
Religiofas entre fi huma Confraria , & cíta faz as se 
a 
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da {ua fefta. E eu sconielhára agora âquellas Relígiofas, 
quando lerem efta hiftoria , erigiffem à Senhora da Concei- 
çaô huma Capella no mefmo coro , aonde podiad collocar a 
Senhora , & tella com toda aquella veneraçaõ, que Ihe he de- 
vida. E para que veja com quanta as Religiofas do Con- 
vento do Calvario da Cidade de Lisboa tem outra Imagem 
milagrofa do mefimo tamanho em o feu coro;lea6 o noffo pri- 
meyro tomo deftes Santuarios livro 2. tit. 37. & verað a ri- 
queza , adorno , & perfeyçad com que a fervem; que o eftar 
a cayxa pendurada , naô moftra muyto culto, nem muyta Ve- 
neraçaô , pois efta Senhora pela fineza , que obtou emasis 
buícar ,he merecedora de muytos cultos, & venerações. 

Os milagres que a Senhora tem obrado desde os feus 
principios fa muytos , mas dos antigos, de nenhum fe fez 
memoria por efcrito. Dos modernos fó referirey dous,& fe- 
ja o primeyro o que a Senhora fez à Madre Sor Maria da 
Madre de Deos. Eftava efta Religiofa apertadiffima de hu- 
ma terrivel febre, & de má qualidade, procedida de huma ef- 
quinencia , & já os Medicos a haviað defemparado ; porque 
nað acháraõ remedio em quantos lhe applicárad , que fof- 
fem poderofos contra aquella mortal queyxa. Nette aperto 
huma irmãa fua lhe foy bufcar a Senhora , & pondolha nos 
braços,& tocandolhe a garganta de repente melhorou,& cos 
brou perfeyta faude , & com ella viveco muytos annos.Fez- 
fe fua Mordoma, & fervio-a com muyto grande devoçaõ. 

- Otfegundo milagre da Senhora feyto à Madre Sor Ma- 
rianade Santo Antonio , fuccedeo , que tendo efta Religiofa 
huma febre maligna, & com ella hum fluxo de fangue , que 
com tanto impeto corria dos narizes,& boca , qa fuffocava, 
fizeradlhe varios remedios,applicáraGlhe muytas Reliquias, 
& muytas coufas , & pedras de eftancar , & nada baftava. A- 
briraôlhe as veas dos pés ambos juntamente; mas nada d'fto 
 aproveytou. Eflava ja quafi fem fentidos ; pedio por acenos 
lhe trouxcffem a Imagem da Senhora da Conceição ; i 

a 
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Iha bufcar,abraçoufe com ella promettendo interiormente de 
a fervir. De repente eftancou o fangue,diminuhio-fe a febre, 
& em breve tempo cobrou a fua perfeita faude, & comprio a 
fua promefla. Da Senhora da Conceiçad faz mençaõo Padre 
Antonio da Cofta de Carvalho na fua Corografia Portugue- 
za tome 1. liv., E. trat. 4. cap. 2: 


e me mam a 


TITULO L. 


Da Imagem denoffa Senhora da Nò , do Concelho do 
Conto de Rebordaos. 


Ntre os termos de Ponte de Lima, & Correlhan, Cou- 

tos da Queijada ,Cabaços , & Fey tofa, eftá o Concelho 
do Souto de Rebordaðs , que ElRey Dom Dinis deu a feu fi- 
lho baftardo Affonfo Sanches ; era da Coroa quando feu pay 
lho deu. Depoiso vendeo o mefmo Affonfo Sanches a Gil 
Affonfo de Magalhães fenhor da Cafa de Magalhães, terra da 
Nobrega , Morilhoês , & Fonte Arcada, cujos fenhores por 
feus defcendentes o domina com titulo de Donatarios, a 
quem por concerto pagaô os moradores trinta, & tres mil 
reis, que cobra , & entrega a Camera. 

Tem efte Concelho duas Freguefias;a primeyra fe chas 
ma Saô Salvador do Souto ; que tem 140. vizinhos; & afe- 
gunda Santa Maria de Rebordaõs ; efta rem 100. vizinhos. 
Nefta Freguefia ha hum monte alto,a que chamão o monte da 
Nó; & a efte tal monte chamaôd o Conde Dom Henrique, & a 
Rainha Dona Tercjr; na doaçaô que confirmado de Correa 
lhan a Santiago de Galiza, Monte Mayor, ou Nahor. No 
mais alto delie fe vé a Ermida , & Santuario dedicado à Ral- 
nha dos Anjos Maria Santiffima, a quem daõo titulo do mel- 
mo monte , chamandolhe N. Senhora da No, alludindo ao 
meímo lugar em que foy fundado: Moftra efta Cafa de Sia 

nhora 
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nhora muyta antiguidade , & veítigios de mayor edificio. E 
querem alguns que fofle Mofteiro. Na Capella mór deíta Er- 
mida fe vé collocada a milagrofa Imagem da Senhora , de 
cuja origem , & principios naô ha quem diga nada , nem por 
tradições;(ó dizem que he muyto antiga, & ella o manifeíta. 
Naô falta tambem quem diga , que ella apparecéra naquelle 
monte,& que con as maravilhas que logo começou a obrar, 
fe lhe edificára aquella Igreja ,emque he venerada. 

He efta Santiffima Imagem de efcultura de madeyra in- 
corruptivel;eftá aflentada,& rem 20 Menino Deos em pé fo- 
bre ojoclho efquerdo , & neíta poftura tem a Imagem da Se- 
nhora, quatro palmos, & dous dedos. As roupas afim da Se- 
nhora, como do Santifimo Menino , fa6 formadas da me fma 
efcultura: A fua fermofura he admiravel, & afim parece o- 
brada por artifices mais que humanos, & defta fua grande 
fermofura , & fórma fe confirma o parecer dos que a julgaõ 
por apparecida, & Angelical. 

Os milagres que obra fa6 muytos , & à mefma medida 
he tambem a devoçad, que todos tem com efta foberana Ima- 
gem da Rainha da gloria , pelas fuas maravilhas. Naô fóhe 
bufcada dos lugares , & terras circumvizinhas , fenað das 
muyto diftantes ;com romagens , & clamores , que faô pro- 
cifloens em que entra cantando Ladainhas. 

Na Villa de Viana eftando toda a gente de huma cafa 
doente de perniciofas febres , & recorrendo aos poderes de 
Maria Santiífima ; invocando-a na fia Imagem de nofia Se- 
nhora da No,logo cobráraô todos perfeyta faude. De todas 
as partes do Brafil fe diz que fempre foraa Senhora da Nò 
invocada,& que nos que imploraô o feu favor, & patrocinio, 
repartira Deos as fuas mifericordias , & que em agradeci- 
mento deítes beneficios recebidos fe lhe mandárad algumas 
offertas de confideraçad , para o ferviço da fua Cafa , & def- 
pezas do feu culto. Fefteja-fe efta Senhora na fegunda Oy- 

tava da Paíchoa da Refurreiçao.Da Senhora da No € prs o 
sd e Author 
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Author da Corografia Portugueza tom. I.liv. I.trat, 3. cap, 
21. pag. 268. | 


TIL UL Omi 
Da Imagem de noffa Senhora da Vitoria , da Villa de 


Guimarães. 


, Efronte daquella Real Cafa , & magnifico Templo da 
Collegiada da notavel Villa de Guimarães , dedicada 
à Senhora da Oliveira,& da fua porta principal fica o padraõ, 
(de que fallamos no tit. 8. da Imagem de noffa Senhora da 
Oliveira)& entre elle,& a porta principal diftancia de deza- 
fete pafios , fica hum atrio de paffeyo. He efte padrad(como 
fica dito ) obra na fó magnifica , mas muyto curiofa pelas 
muy tas Imagens , que nelle fevem, & de obra tað miuda, 
que parece fc naĝ podia obrar coufa mais perfeyta em madei- 
ra. Fica debayxo de huma abobada , levantada fobre quatro 
pilares, reveítidos de columnas, (como tambem ja diffemos) 
& lobre elles affentaő quatro arcos com baftante vað, & lar- 
gura. Noalto do arco fronteyro à porta da Igreja fe fórma 
huma tribuna, & nella fe vé hum Altar com a frente pa- 
ra o Occidente, em que eftá collocada huma devota Imagem 
de noffa Senhora, a quem dado titulo da Vitoria. E a efta fo- 
beranaSenhora attribuem muytos o milagre da oliveira; por- 
que na occafiaô em que a collocárad , reverdeceo. Edera- 
lhe otitulo da Vitoria, pela que deu a ElRey Dom Joado 
Primeyro em a batalha de Aljubarrota. Tem obrado muy - 
tos milagres , & afim he muyto grande a devoçaô da gente 
para com efta Santiffima Imagem, & a vað bufcar em feus tra» 
balhos , & necefiidades. A fua eftatura lað quafi cinco pal-. 
mos , he de roca , & de veítidos , que tem muytos , que lhos 
offerecem os {eus devotos em final de agradecimento, per 
os 
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los benefícios que da Senhora recebem. Vem-fe aos lados da 
Senhora de huma parte Sad Damafo Papa, natural da mel-. 
ma Villa;& da outra Sad Torcato Bifpo,& Marty r(cujo cor- 
po eftá inteiro huma legoa diftante da mefma Villa, em hum 
tumulo com grande veneraçao, & ornato tað rico, que nam 
parece fer coufa de gente pobre , & humilde ; mas pelo feu a- 
dorno,& perfeyçaô,de gente muyto illuftre;& de povo muy- 
tonobre.) Alli fe vem pintados muytos quadros dos mila- 
gres , & maravilhas , que a Senhora tem obrado. 

* Aos pés do Altar defta Senhora eftá retratado de meyo 
relevo afigura de hum Advogado , que fe chamava Pedro 
Lobaô , o qual fendo Advogado naquella Villa , tomou por 
emprezao querer derogar os privilegios,izenções , & liber- 
dades dos cafeyros, & trabalhadores da Cafa de noffa Senho- 
ra, & tambem dos Priores, & Conegos daquella Collegiada; 
& o fazia com tanta inftancia ,& payxão , que eftando huma 
manhãa conver (indo junto daquelle Padra6 , & defronte da 
Senhora da Vitoria, como Abbade de Freitas , & Luis Gon- 
çalves,ambos Conegos da mefma Collegiada; elles o repré- 
hendérad diante de outras mais pefloas „da perfeguiçao que 
fazia aos taes privilegiados,& que fe naquelle negocio con- 
tinuava, fe guardaffe da ira de Deos. Ao que elle refpondeo, 
que naõ era o diabo taô feyo como pintavão,que em quan- 
to viveffe,( fem embargo do que lhe diziaô) não havia de cef- 
far;nem abrir mão diffo. A qual palavra elle naô tinha acaba- 
do de pronunciar, quando repentinamente cahio quafi mor- 
toem terra , & com a falla de todo perdida, & o roíto tam 
disforme, que mais parecia fantaíma horrendo, que homem, 
& affim foy levado a fua cafa,aonde logo efpirou. i 

Foy efte cadaver levado à fepultura ; ao Convento de 

Sa6 Francifco , aonde fe feguio outro fucceffo nað menos 
maravilhofo ; porque morrendo fua mulher depois de trinta 
 & tresannos, fe mandou enterrar no mefimo jazigo , o qual 
fendo aberto para effe effeyto , fe achou nelle o corpo de feu 
| ma- 


| 
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marido todo inteiro, & fómente como gorgomilo gaftado ,& 
asmortalhas. Foy afim tirado fóra da cova , & poftoà vifta. 
de todo o povo , encoftado à parede da Igreja até ir o 

corpo de fua mulher , para fer enterrado na mefma fepultu- 

ra, aonde foy outra vez fepultado o desforme, & feyo cada- 

ver. E para exemplo, difpondo-o afim Deos , para que co- 
nheceffe o mundo todo , o quanto a Senhora quer fejaô hon- 

rados, & eftimados os que a fervem,& confervados os feus 

privilegiados nas honras, & privilegios , que por feu ref- 

peyto felhes concedérao,(e mandou naquelle lugar tað pu- 

blico retratar naquelle miferavel eftado , aquelle fey perfe- 
guidor , & efcrever em pergaminho aquelle prodigiofo fuc- 

cefo , para fe confervar no archivo daquella Real Cafa. Da 

Senhora da Vitoria efcreve o Padre Antonio Carvalho da 

Cofta ,emafua Corografia Portugueza tom. 1.liv. 1. cape 
13. & outros muytos,como fe vé do titulo da Senhora da O- 

liveira acima. 


TL TULL Oia 


Da Imagem de nojja Senhora da Conceição, da Villa de 
Guimarães. 


A Freguefia de Sad Pedro de Azurey huma das da Vil- 

la de Guimarães , fe vé junto àeftrada, que fahe da 
mefma Villa para a Cidade de Braga, pela rua da Calçada,o 
Santuario da Senhora da Conceiçao. Efta Ermida he taô an- 
tiga, que não ha noticias de quem foffe o feú Fundador; que- 
rem fe fundaffe no mefmo tempo em que teve principios a 
Cafa de N. Senhora da Conceição de Villa Viçola, Santua- 
rio o mais notavel da Provincia do Alentejo. He efta Ermi- 
da da Senhora muyto grande , & efpaçofa, tem tres portas; 
porque todas faô neceffarias para mayor expediçao da muy - 
ta 
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ta gente , que na piedade daquella (oberana Rainha vay a fe- 
gurar a felicidade de feus bons fucceffos, & os defpachos 
de fuas petições: a porta principal fica entre o Occidente, 
& Sul , & huma das collateraes entreo Norte, & o Nafcen- 
te ,& aoutraentre o Nafcente, & o Sul; fobre a principal 
tem hum baftante alpendre; tem fermofa Sacriília, & bem 
provida de ornamentos de todas aquellas cores deque ufa 
a Igreja , & de todas as mais confas que fa neceffarias para 
oculto, & ferviço da Senhora. A fua Capella mór , em que 
he venerada a Senhora „he fermofa , & com hum bom arco 
de pedraria que a divide do mais corpo delle , aonde fe vem 
duas Capellas collateraes. 

Ncíta Capella mór fe vé collocada a Imagem Santiflima 
da Rainha de toda a purcza,fobre o mais imminente de huma 
arvore dos Reys feus progenitores ; ve-fe fobre huma bola, 
que lhe ferve de pe:nha , & no mefmo globo fe vé huma fer- 
pente entalhada , & fobre o globo tres Serafins , que lhe 
fervem principalmente de peanha. He efla fcberana Imagem 
de dous palmos , & meyo efcaços de eftatura , a cabeça he 
formada de barro , mas de muyta fermofura ; o corpo de ro- 
ca; porque aadornaô com roupas , tunica, & manto, Obra 
muy tas marevilhas, & afim he muyto grande a devoçaõ com 
que de todos he bufcada ; & principalmente dos'moradores 
daque lla nobre Villa,& por io a fervem com grande fervor; 
& porque foffe fervida com mais reverencia, & a fua Cafa 
tratada com mais aceyo, fe entregou a hum Ermitad,para cu -. 


ja habitação lhe fizeraô cafas junto à Ermida. -Tem Miflaio- .... | 


lemne com cinto de orgad todos os Sabbados, & dias da 
mefma Senhora , & fempre aquella Cafa eftá afiftida de ro- 
magens, & de pefloas devotas, que vem a pedirlhe favores, 
& mercés , que clla como foberana Emperatriz reparte. : 
He'efte Santuario: & Cafa da Senhora da Conceiçad 
do Padroado daque!la illuftre Colegiada, & o feu Cabido he 
obrigado à fabrica della , o que faz tam gencrofamente , co- 
mo 
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mo fe vé nos feus ornatos. Defta Senhora efereveemafua 
Corografia o Padre Antonio Carvalho da Cofta ino: feu 1 
tom» liv. 1. cap. 16. .. parea sagareo st 


TITULO LHi 
Da Imagem de nofa Senhora da Graça, da rua da Infefta. 


-A Villa de Guimarães ha huma rua chamada da Infef- 

ta; nefta rua eftá huma Ermida , & Santuario dedicas 

do anoffa Senhora da Graça. Ficaefta Ermida encoftada a 

huma torre dos muros da mefma Villa. Pareceria improprio 
eftetitulo,vendo-fe aquella Santalmagem pintada em o my f- 

terio de fua Encarnaçaó,ou Annunciaçam do Anjo;mas.naô 

he; porque naguelle dia,em que Maria Santiflima foy decla- 

rada por May do Divino Verbo, & annunciado, pelo: Ar- 
chanjo: Gabrielo my fterio de fua Encarnaçad ; dizendolhe: 

-Ave gratia plena, entad fe lhe concedeo o titulo de Senhora 

da Graça. Foy efte foberano titulo todo em utilidade,, & 
proveyto noflo; porque nefte dia abrio Deos todos os feus 
thefouros , entao oftentou todas as fuas finezas ; porque en- 

taô fe abrira os Ceos , & choveo fobre Maria toda a graça; 

-entaô fe encerrou toda nella, enriquecendo a Deos de tanta 

graça , que da fua fuperabundancia , abundaG todas as crea- 

$. Per turassallimo diffe Chry (ologo:Gratiam plenam X3 Vere ple- 
Chryf. nam que largo im bre totam funderet, infunderet creatu- 
ferm “ramo Sendo efta Senhora de graça taô abundante, digamos- 
142. -lhe o mefmo q Abimelech; & os feus grandes differad a Ifac: 
Genf Vidimus tecumeffe Dominum , & idcirco nos diximus , fit 
ag, Juramentuiz mter nos; CS ineamus fedus. Façamos pazes, 
i “pois de as ter com hum homem, com quem conhecemos eftá 
“Deos,refultaao meu Reyno tantobem. Nefte dia, celeítial 
Senhora, fe vé que eftá o Senhor com-voíco: Dominus te- 
cuia 


as 
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cum ineamus fedus. Todos queremos jurar neffas voffas Di- 
vinas mãos humas perpetuas capitulações de paz, pois nel- 
las fe põem a noffa: Ipfe est pax nojtra; & vós fois a noffa paz, 
& a que nos alcançais da fua clemencia a graça , & affim com 
muyta propriedade vos invocamos com o titulo da Graça, 
pois toda fe nos communica pelas voflas mãos. 

Com eita Senhora tem os moradores da Villa de Gui- 
marães muyta devoçaô , & na fé com que a bufcad , achaô os 
defpachos , que folicita a fua neceffidade. Na Ermida deita 
Senhora eftá emo ladrilhado della hum buraco donde fe tira 
terra, para fe dar a beber aos que em fuas doenças, & enfer- 
midades padecem faítio ,& nas melhoras tem a experiencia 
moftrado a virtude , que tem aquella terra fantificada ccma 
prefença daquella mifericordiofa Senhora, & por fer teri a da 
fua Cala» 

He efta Santifima Imagem de pintura, & ve-fe em hü 
fermofo quadro noretabolo da fua Capelia , aonde fe vé fer 
vifitada do Anjo Saô Gabriel, que lhe annuncia omyíterio 
altiffino de fua Encarnaça6:: ve-fe a Senhora de jocihos, & 
nefta proporçao moítra perto de cinco palmos, & afim vem 
a fer quafi da eftatura natural; & na mefma fórma fe vé tam- 
bem o Anjo dejoelhos. Eftáa Senhora lendoemhumlivro; 
que temà vilta;com a maô direita no peyto, & a efquerda ef- 
tendida, & com huma reprefentaçao de turbada da ems 
beyxada do celeíte Paraninfo , & da alteza do myíterio , & 
da foberania da dignidade. A fefta defta Senhora fe coítuma. 
fazer depois da Paíchoa , em qualquer Domingo que os feus - 
devotos ajuftavão. E como eíta Ermida naô tem renda algu- 

ma para fe lhe haver de fazer a fua fefta , &o adminiftrador 
naõ afifte naquella Villa, fazemiha quando os feus devotos 
lha ajuftad por fua devoçaõ. 

He eita Ermida cabeça de hum morgado dos Figuey- 
| roas, que o inftituhio Joad de Figueyroa, no folar de Outis, 
| que hoje poffue com o dos Mefquitas y Pantalcad de Sá, & 
| Tom.IV, N Mello, 
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Mello , & nas fuas cafas , que cftaô na me fma rua da Infefta; 
tem tribuna para a Capella da Senhora. Da Senhora da Gra- 
ça faz mençaô na fua Corografia o Padre Antonio Carva- 
lho da Cofta tom. 1. liv, 1. cap. 16. 


TITULO LIV. 


Da Imagem denoffa Senhora da Confolaçao , da Villa 
de Guimarães. 


Movimento da Lua he taô veloz , & accelerado , que 

vence o curfo de todos os mais planetas. O Sol verdas 

deiramente para chegar ao lugar de donde começou a gyrar, 

gafta trezentos & feffenta & cinco dias , & quarenta & nove 
minutos ; outro tanto gafta , Venus , & Mercurio. Marte 

ainda tem mayor ambito no feu curfo; porque gafta dous an - 

nos para aperfeyçoar o feu circulo. Jupiter gafta doze an- 

nos; porém Saturno nafcido entre os mais planetas ematu- 

prema provincia, faz o feu curfo emvinte & nove annos: 

nað affim a Lua,que he tão veloz, & tao diligente no feu cur- 

fo, que em cfpaço de vinte & nove dias acaba perfeytamente 

a fua carreyra. Por iffofe lhe deu com muyta propriedade 

efte epiteto:Velocitate præffat.E as Divinas letras para nos 
fymbolizarem a diligencia com que Maria Santiflima foc- 
corre, ampara ,& confola aos feus devotos, dizem que a Lua 
LApocal, lhe ferve de eftrado, ou decarroça: Et Luna fub pedibus 
cap. 12.ejus, He efta foberana Emperatriz tão diligente em noffo 
ml. favor, que apenas ainvocaa noffa necefiidade, quando ja 
a achamos para a noffa confolação , & remedio. E poriffo a 
Ricard, acclama Ricardo de Santo Vidor , dizendo: Velocins occur- 


cap 23. rit ejus pietas, quam inVocetur, & caufas miferorum ans 


în Cante ticipat. | 
Na Villa de Guimarães ha hum alegre, & deliciofo fitios 
marae - e 
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a que chamão o campo da Feyra, aonde ellas fe coftumaõ fa- 
zer , para mayor comodidade , aflim dos que vendem , como 
dos que concorrema comprar. Nefte fitio,debay xo de fron- 
dofos ; & verdes carvalhos, da banda d'além da ponte, fe vé 
o Santuario , & Cafa de noffa Senhora da Confolaçao. Nella 
fe venera comfervorofa devoçao hüa milagrofa Imagem da 
Rainha dos Anjos,a queminvocaõ com efe titulo da Confo- 
laçaô , pela muyta que com a fua vifta caufa a todos os mora- 
dores daquellanobre Villa, &affim he bufcada, & fervida 
delles com grande , & fervorofo affecto; o que a Senhora 
lhes remunera, fazendo-lhes a todos muytos, & grandes fa- 
vores. í 

He efta Cafa da Senhora muyto antiga ao que pareces 
dizem que a fundárz em aquelle alegre , & deliciofo fitio hã 
Duarte Sodré.O motivo fe não fabe ,feria fem duvida obriga- 
do de algum grande favor , que da fobcrana Rainha dos An- 
jos receberia , & por agradecido lhe edificaria aquella Ermis 
da. Bem poderia fer que cíta Senhora apparecefie emalgum 
lugar , ou que tendo-a em fua cafa fizeffe alguma grande mas 
ravilha ,& que por ella fe moveffe a erigirlhe aquella Cafa, 
aonde foffe venerada de todos, & aonde a collocou. Efte Du- 
arte Sodré, ( que naô teria filhos ) por fua morte parece que 
adeyxou , ou fez della doaçad ao Cabido da Colicgiada de 
noffa Senhora da Oliveira. Depois parece tambem que os 
Conegos fizeraô doaçad do Padroado da mefma Ermida aos 
afcendentes de Paulo Deça Peyxoto, quehoje olcgra. No 
tempo em que cíta Ermida da Senhora era do Cabido , coftu- 
mava os Conegos ir em prociflad a fazer os Officios Divi- 
nosna Dominga de Ramos naquella Cafa , & benzer nella as 
palmas. O que fe fufpendeo fem duvida, depois que entrá- 
rað no Padroado os afcendentes de Paulo Deça. 

Tema Senhora da Confolaças huma nobre Irmandade; 


“aque deraô principio os Eftudantes da mefma Villa no anno 


“de 1594 & depois de approvada pelo Ordinario foy confir- 
na N 2 


mada 
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mada por ElRey Filippe Segundo no anno de 1597: emque 
andárað diferetos na eleyçam de tão grande Protectora, 
porque fó com ella poderiaõ fazer , nað fó nas letras, mas 
nas virtudes grandes progreflos.Eíta Irmandade,em que en- 
tra hoje o melhor da Villa, he a que fefteja a Senhora em o 
dia de fua Natividade, a 8. de Setembro. Tambem temafeu 
cargn a devota , & piedofa devoçad da prociffad dos Paffos, 
que lahe da mefma Ermida, & fe faz em a quinta Dominga da 
Quarefma. E em todas as Seítas feyras della tem Sermão de 
tarde, em que fe moftra6 ao povo os fete Paffos. E na Sexta 
feyra Santa faz tambem a mefma Irmandade a procifias do 
Enterro, & concorre com todas as defpezas, que fa muytas. 
A prociffas dos Pallos teve principio no anno de 1598.& af- 
fim vem a fer das antigas defte Reyno. 

Naquelles primeyros tempos tinha tambem por devo- 
çaõa Irmandade enterrar com feretro proprio aos I;mãos 
da mefma Irmandade; O que ja não faz, mas acompanha -os 
até a fepultura , & por cada hum dos Irmãos, que morre, lhe 
mandão dizer cento & vinte Miffas. Obra efla Senhora 
muytos milagres , & maravilhas , de que fe referem muytos 
exemplos que não individuo. A Ermida da Senhora naõ he 
mayto grande, mas tem hum efpaçofo alpendre, que a faz 
parecer muyto mayor. Tem efte alpendre affentos em roda, 
que fervem para defcanço dos que vão a venerar a Senhora, 
& aaliviarfe naquelle alegre,& deliciofo fitio. Da Senhora da 
Confolação efereve o Padre Antonio Carvalho da Cofta na 
{fua Corografia Lufitana tom. 1. liv. 1. cap. 16. 
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O a a OS EUA 
Da Imagem de N. Senhora do Rofario,da Villa de Caminha. 


Igreja Matriz da Villa de Caminha he Templo fump- . 
A tuoliflimo , de excellente architectura ,& fabrica; por- 
que 
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que he todo de enxelharia lavrada , comhuma fermofa torre 
de finos. He de tres naves, & além da Capella mór tem mais 
feis Capellas grandes fechadas tambem de abobada , que ca- 
da huma dellashe hum Templo; & tem além deítas Capellas 
mais nove Altares,& afim fazem por todos dezafeis. A Ca- 
pella mór he dedicada ao myfterio da Afumpçad de nolla Se- 
nhora , aonde fe venera huma Imagem fua , que henao fóa 
Padroeyra dacuelle Templo;mas a Tutrelar,& a Patrona da- 
quella nobre Villa. Lançou-fe a primeyra pedra defte gran- 
de Templo em 4. de Abril de 1488. & he fundaçad dos mo- 
‘radores de mefma Villa, que no magnifico da obra mofirárað 
a magnificencia, & generofidade de feus corações; temtres 
Sacriftias. Em feus principios foy Abbadia , & o feu ultimo 
Abbade foy Dom Andre de Noronha, da Cafa de Villa Real, 
que foy o fegundo Bifpo de Portalegre no anno de 1560. 
Depois fe fez Reytoria; porque dos feus frutos fe fizera 
quatro preftimonios da Ordem de Chrifto. 

Cinco Capellas ,ou Altares defte fermofo Templo fa 
dedicados à Rainha dos Anjos Maria Santiflima,debayxo de 
differentes myíterios, & titulos, & a primeyra dellas he a de 
noffa Senhora do Rofario ( que he a de que agora tratamos.) 
A fegunda he dedicada a noffa Senhora da ConceiçaS ; a ter- 
ceyra a N. Senhora do Defterro; a quarta a noffa Senhora da 
Efperança ; & a quinta a nofla Senhora da Piedade. A Ima- 
gem da Senhora do Rofario , que fe venera em huma daquel- 
las feis grandes Capellas , he bufcada de todo jaquelle povo 
com muyto fervorofa devoçao. Affirma-fe fer efta Santifi- 
ma Imagem dos principios da fundaçao daquelle Templo. 
He efta (agrada Imagem de grande fermofura , & afim leva 
naõ fó os olhos , mas os corações de todos , & tanto, que os 
que entraô naquelle Templo,depois de adorarem'ao Santa 
mo Sacramento , Vað logo direytos avifitar a Senhora do 
Rofario, & a tomara fua bençaô. Antigamente tinha efta 
Capella da Senhora outro retabolo,em que fe viad de muyto 
< -Tom IV. N 3 boa 
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boa pintura os quinze mytterios da Senhora, & de feu Sans 
tiffimo Rofario. Porém no anno de 1705. difpuzerad os Ir- 
mãos da fua Confraria fe lhe fizefle outro retabolo moder- 
no, & que nelle fe aflentaffe a arvore de Jeffe , aonde fe vem 
doze Reys feus afcendentes. Eflá collccada a Senhora em 
o mais alto daquella fermofa arvore , que foy obrada excel- 
Jentemente pelo infigne efcultor Manoel de Azevedo da 
Villa de Barcellos; & cuftou em preto , & em terra aonde ha 
muy tas mzdeyrss, cento & feffenca mil reis, tudo de eímo- 
las , que fe cfferecérao à Senhora. A fua Imagem tem qua- 
tro palmos, he de talha de madeyra dourada, & eitofada; 
hoje ja oretabolo, & aarvore eftaráô dourados. Toda a- 
quella Capella eftá commuyta riqueza, & aceyo adornada, 
Tem duas fermofas alampadas de prata , que continuamen- 
te ardem diante da Senhora do Rofario. 

He muyto grande a fé ,& a devoçað , que todes aquel- 
les moradores de Caminha tem com efta Sentiffima Imagem; 
porque em qualquer affliçaô, ou trabalho em q fe achem, re- 
correndo à Senhora experimentão felices fucceffos ; porque 
os que neccffitao da faude,& fe vem opprimidos cem doenças 
perigofas ; logo que recorrem à Senhora a alcança6; os que 
fe vemaperiados com demandas graves , & pleytos duvido- 
fos,com o favor da Senhora do Rofario alcançaõ felices fuc- 
ccfios. O jexperimentáraS muytos, como foy entre elles o 
Capitão Diogo da Rocha de Azevedo, Cavalleyro do habito 
de Chritio., que tendo hum pleyto grave , & difficultofo , fe 
encomendou à Senhora do Rofario, fazendolhe huma pro- 
mefia;cfte quando menos ocfperava,fe refolveo acaufa a feu 
favor ,& agradecido fatisfez o que havia promettido. Tam- 
bem em pendencias graves , os que foubcraô valerfe da Se- 
nhora , ellaos livrou dos perigos , que nellas fe encontrad. 

Fefteja-fe efa foberana Senhora duas vezes no anno ;a 

rimeyra emo primeyro Domingo de Mayo, que he o dia da 
fefta da Rola , com vcíporas folemnes, &no dia Miffa de 
canto 
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canto deorgad, & Sermad. A fegunda feflividade fe faz no 
primeyro Domingo de Outubro na méfma fórma, que a pri- 
meyra fefta:& os mordomos que fervem a Senhora doRofa- 
rio,faô da gente mais principal daquelia Villa. Nos priméy- 
ros Domingos de cada mez, fazem tambem procillad, a que 
goncorrem todos os Irmãos , & Confrades. Da Senhora do 
Rofariode Caminha faz mençað na fua Corografia o Padre 
Antonio Carvalho da Cofia , tom» 1. liv. 1, trat 4. cap. 2 


T ETAL OEV; 


Da Inagem de nofa Senhora da Ajuda , no termo de 
Caminha. 


Efere o Difcipulo amado no livro de fuas revelaçoens; 

que a primeyra coufa que fe preparou no Ceo , detan- 
tas, que nem os olhos virao,nem os ouvidos ouvirad,foy hü 
throno pofto nelle: Sedes pofita erat inCelo. Eltas palavras “94h 
fe podem glofar com outras de David , que diz: Tbronm $ 
ejus testis in Celo fidelis, Ito he, o throno de Deos, ( que hi 88 
fua Santiflima Mãy ) heno Ceo teftemunha fiel. He muyto ° 
para faber o que nos quiz dizer o Efpirito Santo neftas pala- 
vras. Para iito nos diz Santo Antelmo declarando outras 
como eftas , de Chrifto nofo Salvador , a quem chama o Ef- 
pitito Santo teftimunha fiel: Lut eft teflis fi telis, non ne- Sanik, 
guisfe Filium Dei etian ingrwente morte. Que nað negou. “a : 
Chrifto Senhor noffo fer Filho de Deos , ainda eftando à Er 
morte, conforme o que diffe Sao Marcos,que fendo perg n- 4, digo 
tado fe era Filho de Deos; refpondeo que fim: Ego fun. Mas azarris 
fallando ao nofo intento, quiz aqui dizernos o Divino E! pt- Dei, 
rito,que ainda q a (oberana Virgem Maria feja no Ceo thro- Mare 
no da Divina Mageftade: Sedos pofita erat in Celo;com tudo !4: 
na nega fer filha de Adaô , & irinãa noífa , para nos ajudar, 
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favorecer , & remediar em todos os noffos trabalhos , & af- 
flições; porque afim como foy extremo de amor para os ho- 
mens , naô negar Chrifto que era Filho de Deos , pelos res 
demir com a fua morte , & payxão; afim he extremo de hue 
mildade,que confeffe a Virgem Santiflima,que he natural fi- 
Iha de Adao , & Eva , & da nofla mefma natureza , ainda que 
he ihrono,& May de Deos, & no Ceo por tal fervida, & ado- 
rada dcs Anjos ; porq como naõ he poffivel , que eftando em 
{vas entranhas , ou reclinado no peyto, negue que he fua 
May ; affim tambem fe nað póde dar cafo , que eftando a Vir- 
gem Moria no Ceonegue , & defconheça a feus irmãos , fis 
lhos do mefmo pay , & da mefma mãy , em fé de que fe preza 
mais de irmãa dos homens, para os ajudar , favorecer, & re= 
mediar em feus trabalhos , & neceffidades do que de fer Ral- 
nha do Ceo , & Senhora dos mefmos homens- 


Além do rio Minho, que fica muyto perto da Villa de- 
Caminha , ou defronte della, fe véo Santuario de nofia Se- 


nhora da Ajuda,que edificárad os afcendentes de Ignacio Pi- 
ta Leyte. He efta Ermida ta6 antiga, que ja hoje naõ confta, 


nem o tempo , nem o motivo , comque fe lhe dedicou. Com: 


efta Senhora tem muyto grande devoçaô os moradores de 


Caminha , & os homens do mar a bufcad com fervorofa de-: 
voçaô. Ve-fe fituada a fua Cafa em hum alto , para onde fe. 
{obe do rio por huma calçada. Todos recorrem a efta Senho-. 
raem feus trabalhos , & neceffidades , & em todos os ajuda a. 


mifericordiofa May , & remedea , como o cílaô experimen- 
tando continuamente. 


Por devoças da mefma Senhora mandou modernamen- 
te fazer hum Fidalgo de Caminha , chamado Antonio Lobo : 
de Meíquita, huma alpendorada , para abrigo dos paffagey-: 
ros, junto à Ermida da Senhora da Ajuda. E como alli ha' 
barca de paífagem, que vay dar ao caes , & a barca naô nave-. 
- ga fenad cm maré chea ; ficavão expoftos à inclemencia dos ; 


tempos,0s que haviad de pafar cíperando tempo de maré, Ef- 
e | á ` ta 
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ta obra parece foy infpirada pela Senhora da Ajuda, que pa- 
rece fentia ver expoftos à chuva , ou aos rigoresdo Sol; os” 
que haviaô de paflar da outra parte; & porque na fua prefen= 
ça, ou à vifta da fua Cafa , nað experimentaffem os feus fi- 
lhos eftes difcomodos , pediria a feu fantiffimo Filho o reme- 
diaffe, movendo aquelle Cavalheyro, a que difpuzeffe aquel- 
la obra; porque fendo ella a Senhora da Ajuda , era razaô os 
favorecefTe , & ajudaffe com efte abrigo. 

Feíteja-feefta Senhora em 8. de Setembro ; & nefte dia 
fe lhe canta duas Miffas de canto deorgad, & S:rmaô: A 
primeyra mandaô celebrar com toda a grandeza os marean- 
tes; por fe reconhecerem obrigados, no muyto que a Senho- 
ra os ajuda nos trabalhos de fhas navegações. E a fegunda 
manda celebrar o Padroeyro, que he hoje Ignacio Leyte. He 
efta Cafa da Senhora muyto frequentada com romagens,pe- 
los muytos milagres, & prodigios que obra a favor dos pec- 
cadores. 
o» cA pefloa que nos fez eíta relaçao refere acháraefcrito 
pela maô do Licenciado o Padre Gabriel Pereyra de Caf- 
tro , grande Prégador em aquella Provincia do Minho, &: 
natural da Villa de Caminha ; que o Padre Balthezar: Froes. 
natural tambem da mefma Villa, & Coadjutor do ultimo: Abe: 
bade deila Dom Andre de Noronha;erá-devotifimo:deita 
milagrofa Imagem da Rainha dos Anjos ; de quemhavia re- 
cebido muytos , & grandes favores , & que os mais dos dias 
ahia vifitar à {ua Cafa, & que algumas vezes os paffageyros, 
que paflavad pela calçada ; antes de chegar à Ermida da Ses; 
nhora , ouviad nella muficas, & charamelas , & que chegan» 
do eftes a ver aquella fefta ,que à Senhora fe fazia, naō viað 
mais que ao referido Padre Balthezar Froes de joelhos dian- 

| te da Senhora. . Donde fe entendia, que os Anjos erad os 
que faziaô aquella mufica à Senhora , ou ajudavad os louvo- 
res gue aquelle feu fervo , & devoto Capellao: lhe dava. 
Vindo avifitar a Parochia de Caminha o Santo Arcebil- 
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po Dom Fr. Bartholomeu dos Martyres , fahioo Padre Co? 
adjutor Balthezar Froes a recebello,& a tomarlhe a fua ben- 
çað ,& fem fe terem nunca vifto , fe abraçárað , & eftiverað 
muyto tempo abraçados. Quiz o Padre Balthezar Froes a- 
joelhar para lhe tomar a bençaô , & nunca o Arcebifpo con- 
fentio; tanta era a conta, & a veneraçad em go Arcebifpo à 
tinha fem nunca over. Dalli o levou para Braga comfigo, 
aonde o fez feu efmoler , fiando delle efta caritativa occupa- 
ça. He efta Santiflima Imagem de efcultura de madeyra , & 
a fua eftatura fað quatro palmos. aan z 


ESTAU L OEI 


-Da Imagem de nofa Senhora de Guadalupe , da Villa 
e + RR, DR pie; q de Caminha. a DÁS TT dA 
“A. Lgumas vezés temos 'tratado nos primeyros dous to: - 

À mos ; deítes noflos Santuarios de N. Senhora de Gua- 

dalupe , fempre de palagem ; mas como nefte quarto, fe of- 

ferecem muytas Inagens de Maria Santiffima com èfte titus 
lo ; ferá: razaô-que declareñmos mais'a etymologiá detenos 
mê; & aorigemdefte mefmotitulo, que tem a Imagem da Se- 
nhora.original. Entre os rios Tejo , & Guadiana no Arce- 
bifpado de Toledo , fe levanta humas grandes ferras,a que 
dad onomede Vilvercas , humas fas mais afperas; & fecas; 
& outras pelas. muy tas aguas,que manag,frefcas; & delicio- 
fas. Entre eftas ferras por onde'correm: quatro-ribeyras; 
junto a huma'a que da6 o nome de Guadalupe, que huns in- 
terpretaõ riode Lobo, & outros rio Frefco,& Deliciofo,que 
henome Arabigo, appareceo pelos annos de 1240. pouco 
mais , ou menos , a Rainha dos Anjas a humvaqueyro;:O 
qual bufcando por entre aquellas ferras hüma vaca , que fë 
havia defgarrado das mais , a achou morta di a 
ESiOs 


Livro I. Titulo LVII. 203 
esfolalla para a aproveytar, dandolhe hum golpe;grande pe- 
la barriga ,no mefmo inftante fe levantou re 'ufcitada , & no 
mefmo tempo lhe fallou a Senhora , mandandolke que fof- 
fe à fua terra , que era Cafferes , & diffcffe aos Clerigos del- 
la foffem âquelle lugar , & que cavando no mefmo em que a 
vaca eftava morta, defeubririso neile huma Imagein fia; & 
que lhe edificaffem nelle huma Cafa, aonde ella foffe fervida, 
& bufcada de todo o mundo. Fez-fe ifto como a Senhora 
mandou, & fe defcubrio a Imagem da Senhora, a quem deraG 
o titulo do mefmo lugar do feu apparecimento. E logo co- 
meçáraõ a fer tantos, & tað notaveis os milagres, & mara- 
vilhas da Senhora , que a fama dellas fe efpalhou por todõio 
mundo, & pela devoção da mefma Senhora , em todo elle fe 
lhe começárao a edificar Cafas , Templos, & Capellas de- 
bayxo do mefmo titulo. Eftes faem breve os princípios da 
Senhora de Guadalupe , & nað de Agua de Lupe , como al- 
guns erradamente dizem , & efta he a origem defte celebre 
titulo. 

Por devoçaô defta milagrofiima Imagem da Senhora 
de Guadalupe , lhe mandou fundar à mefma Senhora, noar- 
rabalde da Villa de Caminha da parte de fóra,& junto às for- 
tificações huma Ermida ,o Abbade que foy de Saô Pedro da 
Torre,o Licenceado Pedrode Azevedo Taveyra : nað conf- 
ta ja o anno,em que fe erigio, & dedicou à Senhora efie San- 
tuario. O que he certo que os moradores de Caminha tem 
com efta Senhora muyto grande devoçaõ, & afim a vaô buf- 
car em feus trabalhos , & como a Senhora he a May dos pec- 
cadores, nunca falta em lhes alcançar os bons deípachos das 
fuas petições. 

He eíta fagrada Imagem de efcultura de madeyra, & ef- 
tofada , a {ua eftatura faô dous palmos. Fefteja-feem21.de 
Novembro dia de fua Prefentaçao emo Templo , & fazem- 
lhe a fua fefta com Mifla cantada de org26, a que tambem 
precedem veíporas Íolemnes, & no dia Sermaô , & fi: fe 
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faz com muyta folemnidade , & afim he naquelle dia muyto 
grande o concurfo do povo. Da Senhora de Guadalupe fe 
lembra o Padre Antonio Carvalho da Cofta na fua Corogra- 
fia Portugueza tom. 1. liv. I-trat. 4. cap. 2. 


m e 


TDTU D'OE 


Da Imagem de noffa Senhora do Pé da Cruz , do lugar 
a da de Moledo, 


Amos a Maria Santiflima humas vezes o titulo da Pies 

dade, & outras o de noffa Senhora do Pé da Cruz, que 
tudo he o mefmo , & afim celebra a Igreja a fua fefta como 
Euangelho: Stabat juxta Crucem Jefu Mater ejus. -E nefta 
celebridade fe fefteja a Senhora do Pé da Cruz , ou da Pie- 
dade , ou a piedade que a Virgem Santiflima teve de feu ama- 
do Filho , affiftindolhe ao pé da Cruz , em que clle eftava pa- 
decendo pelo remedio dos homens. Foy a piedade da Se- 


nhora mayor que a dos Apoftolos , & que a das Santas mu- 


lheres,que ao pé da Cruz fe achára6 comella,& a raza6 foy; 
porque o feu amor era mais ardente, mais puro>& mais ani- 
mofo ; porque ainda quea Magdalena, & os Apoítolos ama- 
vað muyto a Chrifto , todavia aquelle amor eftava ainda 
muyto longe de fer perfeyto , & verdadeyro amor Chriítaô, 
que ama principalmente a Chrifto Deos ; & tudo o da huma- 
nidade ama em ordem àquela natureza Divina, que he o 
principal objecto da caridade. E por confequécia difto o fen- 
timento,quehe filho do amor ,naô era tam intenfo,a cor nað 
era tað mortal,& a piedade nad era tað perfeyta. Só o toy em 
fummo o da Virgem Santrífima ; porque o era o feu amor ; & 
affima efa faza Igreja fefta. Moftrou-fe o fino da piedade 
da May de Deos , afim em feguir o Filhoaté a Cruz , & a- 
charfe ao pé della , fentindo tudo quanto elle cftava o 

- cendo, 
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cendo, como tambem em oferecer de muyto boa vontade ao 
Eterno Pay a feu preciofo Filho por remedio dos peccado « 
res;& poder tanto com ella a caridade do remedio do mun- 
do, & a piedade que tirha delle, pelomiferavel eftado em que 
O via, que ao pé da Cruz naô fazia mais , que offerecer ao 
Eterno Pay a parte , que em Chrifto tinha , & affim por efte 
refpeyto nað fó convemà Senhora o titulo da Piedade , mas 
o do Pé da Cruz, 
Na Fregucfia de Saô Payo de Moledo, que difta da Vil- 
Ja de Camirha mevalegoa ,he hoje muyto celebre por mara- 
vilhas o Santuario de noffa Senhora do Pé da Cruz , aonde a 
poderofa mað de Deos cbra infinitos prodigios. Era efta 
Santa Imagem venerada, nað fó dos moradores daquella 
Freguefia,mas dos daVilla de Caminha, de donde concorriad 
muytas pelfoas pela grande deveçaõ , que tinhað á Senhora 
do Pé da Cruz, & tambem das mais Freguefias. Ellava efta 
Santiffima Imagem em húa Ermida pequena , & muyto anti- 
ga , & ja pelos muytos annos de durzça6 , parece que amea- 
çaya ruina, No anno de 1695-huns devotos da Senhora, te- 
mendo que affim foffe, fe animárað a derriballa , & a edificar- 
lheoutra nova , & muytomelhor Cafa, Paraifto depofitárad 
E da Senhora ema Igreja Matriz da Villa de Cami- 
nha. º pe 
<. Começou-fe a obra ,ou lhe deraô principio emo refe- 
rido anno com grande fervor ; mas ficando a obra em meyo,- 
fem duvida por faltar o dinheyro , moveo logo Deos a hum 
devoto por meyo de peffoas zelofas, que tomou (porque era 
rico) por fua conta emmadeyrar a Igreja, & acaballa de todo 
comtelhados, & guarniçoens por dentro, & por fóra com 
grande perfeyçaô. Acabada a Igreja de todo, alcançáraõ lo- 
go licença do Arcebifpo de Braga , para fe benzer a nova Er- 
mida.: E difpoíto tudo , o que era neceffario , fe tresladou a 
Senhora à fua Cafa- pim j 
Era cfta Santiffima Imagem pequena porque tinha pou- 
i i CO 
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co mais de dous palmos em alto; & cra de veftidos , mas antis 
quiffima, & como obrava muytos prodigios, afim era tida em 
grande veneraçað. Fez-fe a treslađaçað com huma prociffas 
muyto folemne. E foy tal ofogo da devoçaô , que fe ateou 
nos corações de todos,0s que concorréra6 a vifitar a foberas 
na Rainha da gloria na fua nova Cafa , que era a gente innu- 
meravel, & todos derramavaô à fua vifta infinitas lagrimas 
de alegria. No mefmo dia da mudança fe feftejou a Senhora 
com Miffa cantada de canto de orgao,& Sermad. Pouco de- 
pois que fe collocou a Santa Imagem na fua Capella mór,ofe 
ferecco hi devoto ao adminiftrador das obras da Senhora,q 
o era por {ua devoçaô o P. Gonçalo da Rocha de Moraes dez 
mil reis , para mandar fazer outra Imagem mayor , & deef- 
cultura. Afim fe fez, & fe encomendou ao efeultor Do- 
mingos Ferreyra morador em Caminha, que eflá efio fada 
com muyta perfeyça6. Faz a Santa Imagem eftando affenta- 
da ao pé da Cruz cinco palmos , & tem huma efpada no pey- 
to ; & nefta fórma a collocárao no lugar da primeyra. 

A Imagem milagrofa , & antiga a collocáraô , ou reco- 
lhéraô na Sacriftia, o que eu naô fizera; mas antes a recolhé- 
ra emhum Sacrario de vidraças, para que nelle fe tiveffe com 
muyta veneraçaõ , & reverencia. Porém como aqui fó fe at- 
tendia a que a Imagem Santiffima de Maria foffe obrada em 
fórma mais ajuftada á natural proporção, & ao myíterio,que 
reprefentaya , nað fe offendeo defta inadvertencia , para 
deyxar de obrar na Imagem nova as mefmas maravilhas: Efta 
fegunda collocaçaő da nova Imagem fe fez em hum Domin- 
go ,0 primeyro de Agofto do anno de 1700. (tendo ja a Igre- 
ja hum novo retabolo ) comgrande fefta , & com huma muy- 
to folemne prociffad, com muy tas Cruzes, & guioens de to- 
das as Freguefias circumvizinhas , & algumas danças, que 
fizerao os Eftudantes de Caminha. Acompanhou tambem a 
Senhora toda a gente da Villa de Caminha , aonde fómente 
ficárao os velhos , pela naô poderem acompanhar. A 
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He cftanova Igreja, que fe edificou à Senhora, muyto 
grade ,& fermofa ,& de muyto boa fabrica, no anno de 1706. 
fe forrou o corpo da Igreja de muyto boa madeyra de cafta= 
nho. Temtres portas,& a principal faz dezafete palmos em 
alto, com hum pulpito muyto bem feyto. Era notavel o fer- 
vor com que todos concorriaĝ, & ajudava eftaobra com 
as fuas-efmolas , que ainda que os tempos eftavad com as 
guerras , & falta dos frutos muyto alcançados , nem por ifo 
deyxavaô de acodir todos liberalmente a huma obra de:tan- 
to cuflo; porque fe gaftou nella muyta fazenda. Fefteja-fe a 
Senhora do Pé da Cruz em o terceyro Domingo de Agofto, 
mas como Euangelho, Stabat juxta Crucem, com Milla can- 
tada de canto de orgad, & Sermaô , naô fey a caufa particu- 
lar porque nefte dia fe lhe faz a fua celebridade.: Além defta 
{ua fefta principal, os mais dos dias ha naquella Igreja Miifa 
cantada de devoçao,& muy tas rezadas, que mandaô celebrar 
muytos devotos da Senhora , & ainda do eftado do Brafil. 
Outras q os doentes promettem à Senhora, para que lhes dé 
faude ,& depois de a receberem por interceffaõ fua lhas man- 
daô cantar; & outras muytas , que em feus teftamentos dey- 
xao os feus devotos. 
Temobradoefta Senhora infinitos milagres; dous refe- 
rirey, que faô modernos. O primeyro foy que hum Capitao, 
ou Meítre de huma caravela morador em Efpofendo , cha- 
mado Miguel Domingues, grande devoto da Senhora , indo 
para Caminha coma fua caravela carregada de fal,lhe cahio 
a ancora ao mar com hum: mareta , com a amarra tambem,& 
ifto por defcuydo dos marinheyros. Vendo-fe neite traba- 
lho, & fentindo efta perda chamou pela Senhora do Pé da 
Cruz. Lançou batel ao mar , & foy reitituido de tudo; o 
que teve por hum grande favor de nofia Senhora. Eche- 
gando a Caminha lhe foy adar as graças ; & lhe mandou di- 
zer tres Miflas de efmola de duzentos reis. Li 
O fegundo foy, que indo o mefmo Miguel Domingiis 
a dC. 
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a Setuval a carregar de fal, depois de ter celebrado o preço 
com o dono , lhe pedio de cfmola para as obras de N. Senho- 
ra do Pé da Cruz de Moledo , hum par de gigas de fal. Ref- 
pondeo o vendedor , que trataffe de outra coufa y que na fua 
terra tinha muytas Senhoras,& Confrarias a que dava efmo- 
la. No dia feguinte fe ajuítou o em que fe havia de carregar, 
o fal,& indo Miguel Domingues com gente para o carregar, 
tardou o dono do fal, & quando veyolhe perguntou acaufa 
da demora. A que refpondeo: Senhor efta noyte me vi quafi 
morto, & mce pareceo que naõ chegaffe a pela manhãa. Muy- 
to mal andey em dar aquella repofta do fal, que voffa mercé 
me pedio para as obras de noffa Senhora. Antes de fe medir, 
tire voffa mercé defte monte todo o fal , que quizer , ou todo 
o monte, que em quanto volfa mercé o naô tirar, nað fe ha de 
medir. O homem naô era rico , como afirmou o Meftre da 
Caravela ; tirou efte doze gigas de fal , que entregou ao ads 
miniftrador das obras da Senhora , & lhe referio o fucceflo» 
Como as maravilhas fa muytas, afim fað tambem as memo- 
rias, & as mortalhas , & outros muytos finaes de cera ; que 
eftaô apregoando , & publicando as grandesjmercés, & fas 
vores que a Senhora faz aos que ainvocad em feus trabaz 
lhos» 


TITULO LIX. 


Daantiga Imagem de noffa Senhora da Oliveyra, Cons ` 
vento dos Conegôs Regulares de Santo Agostinho. 


Obre o titulo da Oliveyra temos dito muyta coufa nos 
tomos antecedentes, & afim paífamos a referir aori- 
gem, & principios defta Santiflima Imagem. O Motieyro de 
N.Senhora, ou de Santa Maria da Oliveyra,fe vé fituado no 
Julgado de Vermoim, que fica no termo de Villa Nara a- 
milicao 
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milicad que difta da Cidade de Braga tres legoas , & huma do 
rio Ave. Foy efte Molleyro de Concgos Regulares de meu 
Padre Santo Agoftinho , fundado no anno de 103 2.pcr A- 
rias de Brito, que fe entende feravo de Dom Sueyro,ou 
Se fnando Ocris , a quem o Conde Dom Pedro faz feu Fun- 
dador , nad fendomais , que feu bemftytor; porque orepa- 
rou,& augmentou pela grande devoçaõ, que tinha à Senho- 
ra da Oliveyra , que feu avo muyto venerava , & a quem de- 
dicou aquelle Mcfteyro. O Fundador Arias de Brito fez 
grandes duaçoens á Senhora da Oliveyra , & meteclhe Cle- 
rigos com hum fervo de Deos , para que os governafle ,a 
quem chamavão Dom Anraĝ; & neita doaçad diz que o faz à 
honra da Virgem Maria , & para que os Clerigos, (ou Cone- 
gos) que a fervirem,& louvarem,tenhad a fuftentaçao necef- 
faria. Tem huma fermofa Igreja ; que he fagrada. Fcy defle 
Molteyro Prior , ou Commendatario Dom Fernando Anes 
Coslho , que alli eftá fezultado com opiniaô de Santo. Era 
irmaô de Pedro Anes C elh », que com tua muiher D. Mar- 
garida Eflevos de Teyxcira fizerad doação áquelle Mottey= 
ro, de tres cafaes em terra de Vieyra, pela devoção que ti- 
nhaô a noffa Senhora ; com obrigaçaõ de huma Milla quoti- 
diana, & huma alampada que icmpre ernaria acı fa diante da 
{ua [:grada Im:gem. . ; 

Noannode 159% entrárað nefta Cafa os Conegns de 
Santa Cruz de Coimbra , por Breve do Papa Clemente VIII. 
& por {eu primeyro Prior trie anal, entrou D. Bernardo da 
Piedade. Hoje nað tem mais que dous Religivtos & affim os 
rendimitos daqueila Cafa ettaô applicados in perpetuum ao 
Real Convento de Saô Vicente de Lisboa. A antiga Iinagem 
que fe começou a vencrar naquelle Molteyro desde os feus 
principios, era da Aflumpçaô, & de excellente pintura em 
taboas de bordo , oque fe vé ainda hoje. A qual pintura efta- 
vi nomeyo do retabulo da Capella mór, & de huma pa-te ti- 
nha a meu Padre Santo Agoftinho , & da outra a Santo 

Tom. IV, O Thectonio 
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Theotonio. Com que as pinturas dos dous Santos Padres, 
parece que fa6 muy to mais modernas ; porque efte Mofley 
ro fundou-fe no anno de 1032. & ode Santa Cruz , em que 
viveo Santo Theotonio, foy fundado no de 113 1. E aflimef- 
tas pinturas fe fizera depois de Santo Theotonio fer decla- 
rado pela Igreja por Santo,ou no anno de 1599. quando en- 
trárao naquella Cafa os Conegos de Santa Cruz. 

Efte antigo retabolo fe tirou em noffos tempos (depois 
de fe annexarem as rendas daquella Cafa ao Convento de S; 
Vicente) por hum Prefidente,ou Vigario, com a occafiad de 
mandar levantar a Capella mór ,fazendolhe hum novo arco 
de pedra lavrada , o que haverá vinteannos. Eefte retabo- 
loantigo como quadro antiquiflimo da Senhora, mandou o 
mefmo Conego aflentar fobre o arco da Capella mór , aonde 
fe vé ao prefente ; & no mefmo tempo mandou fazer huma 
nova Imagem da Senhora,de efcultura de madeyra, a qual fe 
collocouno meyo do trono da tribuna , que fe fez para fe 
expor o Santiffimo Sacramento. A fua eftatura fa6 quafi qua- 
tro palmos , & he eítofada. Venera-fe com o mefmo titulo 
da Affumpçad , & affim naô tem Menino nos braços, porqué 
eftá com as mãos levantadas. A Senhora antiga , & de pin- 
tura , he da eftatura de huma perfeyta mulher. A mefma 
devoçaô com que antigamente era bufcada , & venerada, 
continua ainda hoje na nova Imagem. Da Senhora da O- 
liveyra faz mençað o Padre Antonio Carvalho da Coíla na 
fua Corografiá tom. 1, liv. 1. trat.5. cap. 3. psg.330: & o Pas 
dre Dom Nicolao de Santa Maria na fua Chronica part, r. 
liv. 6. cap io; 
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Da Imagem de N. Senhora da Barca do Lago,na Fre: , 
gufia de Sao Miguel de Gemefes. 


Villa de Efpofende eftá fituada hum quarto de Jegoa 

para o Norte do rio Cavado; he fundaçad moderna, 
porque haverá pouco mais de cem annos , que he Villa, & a 
fora p'.voar algumas das gentes do lugar de Saô Miguel de 
Marinhas, para fe dar mais calor á navegaçaô , & pefcarias. 
Entre as Freguefias do termo defta Villa,huma dellas he de- 
dicada a S46 Miguel, & por caufa do lugar em que eftá fun- 
dada, (e chama de Gemefes , que pertence ao Convento de 
Villar de Frades. No deftrito deíta Freguefia fe vé fituado 
o celebre Santuario de noffa Senhora da Barca do Lago ; fo- 
bre o rio Cavado , em diftancia de meya legoa acima da foz, 
& barra do lugar de Fam , & Villa de Efpofende. i 
| Os principios , & origem do apparecimento defta mi: 
lagrofa Imagem da May de Deos , fe referem emhúlivroan- 
tigo manufcripro,(que ainda hoje fe conferva) o qual foy af- 
finado, & rubricado por hum Pedro de Couros Carneyro, 
& pelos Juizes da Quadra das Freguefias de S.Miguel de Geż 
m-fes, em cujo delirito fica a Cafa da Senhora, & de Sa 
Martinho da Gandara , & de Santa Eulalia de Palmeyra do 
Faro. No referido livro fe acha, que no tempo em que ocor- 
po do Patraô das Efpanhas o Apoítolo Santiago paffou pelo 
mar de Matofinhos , aonde fuccedeo aquelle celebre milagre 
das vieyras , & conchinhas, & de donde foy aportar na mef- 
ma barca, em queo levay 16 os feus Difcipulos, ao lugar , & 
fitio di Villa do Padraô em o Reynn de Galiza , & aonde fe 
comçáraô logo a mover os Chriftáos,que habitavad as ter- 
ras de Portugal,em irem a vifitar ao Santo A poftolo, erað as 
m ka - O2 terras 
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terras deltas fobreditas Freguefias , como ainda fab, muyto ` 
mõtuofas, & eftereis,& por io pouco cultivadas por aquel- 
les tempos. Eo rio Cavado era muyto perigofo,para a paf- 
fagem dos muytos Romeyros. Aºviíta defte trabalho refol- 
vérað os moradores daquellas Freguefias, em companhia 
do piedofo Cavalleyro Pedro de Couros Catneyro , que era 
o Senhor da Freguefia, & lugar de Palmeyra, em fabricar hu- 
ma barça , para que nella podeffem pafar graciofamente to- 
dos os paffag:yros , & peregrinos , affim de noy te, como de 
dia ,& a todaa hora , affim ricos como pobres, pelo amor de 
nofo Senhor. E efta hea barca que chamas de Por Deos. | 
Vendo eftes devotos inftituidores de tað caritativa o= 
bra, que oconcurfo dos peregrinos , & pobres era muyto 
grande, ainda muyto mais fobrefahio nelles afua caridade; 
porque edificárao hum Hofpital naquella mefma paffagem, 
pata que nelle fe recolheffem, & agazalhaffem os pobres. paf- 
fageytos , & peregrinos. Afim fe foy continuando nefte 
fanto , & piedofo ufo por efpaço de muytos annos , até que 
foy crefcendo mais o numero da gente, & fe viað muyto 
mais frequentadas aquellas eftradas, Nefte tempomovida a 
mifericordiofa May dos peccadores , fem duvida nað fólou- 
vando tað piedofa obra; mas movida da fua piedade fe quiz 
manifeítar em aquelle fitio , para tambem com a fua prefença 
( por meyo de huma Imagem fua) affiftir, & favorecer a hûs, 
&a outros. O lugar em que a Senhora apparecco , ( maravi- 
lha da fuá piedade ) foy em hum grande, & efpaçofo lago , ou 
pégo profundiflimo , por onde a barcacoltumava paflar no 
mefmo rio Cavado. = ape 
A fórmado feu apparecimento , & a peffoa a quem, ou o 
modo como fe manifettou, ja hoje fe nað fabe. Podia fer que 
foffe a alguns pefcadores , os quaes lançando as fuas redes 
no tio , fizeraô tað grande lanço , que colhéraô nellas a fo= 
berana Rainha dos mares: naô feria efta a primeyra vez que 
efta grande Senhora, para pefcar aos peccadores , quiz E 
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fer preza nas redes, & iahir do profundo do mar , paraos lt- 
vrar do profundo mar das culpas: & porque efte rio naquelLe 
lugar deve fer muyto profundo , por ifo lhe dariaS'o nome 
de rio Cavado. O apparecer a Senhora em humas redes, & 
fer pefcada no mar,o vimos na maravilhofa invençad da Ima- 
gem de noffa Senhora da Graça, do feu Convento de Lisboa, 
que preza em huma rede a tiráraô huns pefcadores de Cafe 
caes. | 
He efta foberana Imagem da M3y de Deos de efcultura 

de madeyra , tem quatro palmos de eftatura , & tem em feus 
braços ao Menino Deos. E nað podia deyxar de trazer com- 
figo aquelle mifericordiofo Senhor , para lhe rogar conti- 
nuamente pelos alivios , & remedios dos peccadores; a huns 
para queos remediafe , & livraffe de todos os perigos, &a 
outros, para q lhes remuneraffe a grande caridade com que 
cuydava6 dos pobres, & peregrinos. Defcuberta , & mani- 
feftada efta preciofa perola naquelle rio,& achada na concha 
daquelle pégo , oulago , lhe impuzeraô os moradores da- 
queile Ingar (por lhe na faberem a fua propria invocaçaõ Jo 
titulo de noffa Senhora do Lago, ou da Barca do Lago, como 
fazendo-a o principal Piloto daquella barca; para que affim 
ficaffem muyto feguras as fuas viages , & livres de perigo os 
que embarcafTem nella: & fem duvida a mefma Senhora lhes 
devia infpirar lhe deffem efte titulo; porque como ella he a 
Senhora dos mares , & dos rios , ella meíma quiz fantificar 
aquelle, para q coma fua manifeítaçao ceffaflem de todo os: 
antigos perigos que allihavianaquelle profundo lago, & fi. . 
caffe daquele dia para (empre lago da May de Deos , & lago 
feliz , & fantificado. 

| Gozofos todos aquelles moradores com tað foberana 
dita tratáraô logo de lhe edificar , & dedicar huma Ermida, 
como puzetaõ por obra ; fobre húas penhas junto ao mef- 
mo rio , &ao mefmo lago , aonde começou logo a fer vifita- 
da , & bufcada com grande devoçaõ por todos aquelles po- . 
“ Tom. IV, 03 É vos 
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vos vizinhos , & tambem pelos mais diltantes; porque cora 
reologoa fama , & anoticia do milagrofo apparecimento, &: 
com ella a das muytas maravilhas, que logo começou ao- 
brar; & alim começárad a fer tambem muyto numerolos os 
concuríos da gente, & muytas as romagens: & comc a Se- 
nhora tinha levantado na fuaCafa hãa pilcina de faude, todos: 
cs gue padeciad dcenças,& enfermidades,hiad para fe apro- 
veytar della, F 

Vendo aquelles devotos, & pios moradores os grandes 
concurfos da gente ,ainda requintárao mais o feu fervorofo 
zelo;porque aitendendo,que a gente era muyta,ã& que a bare 
ca para as paffagens nað era tam bem afiflida ; porque otras 
balho ja cra muyto , & os emolumentos dos barqueyros nas 
Ca: difpuzera6,pára que a barca foffe melhor afhiftida, o con- 
fignarlhe algum efipendio , & afim lhe confiznáras húa rca- 
da perpetua nefta fórma. Difpuzcrað, que fe elegeffem qua- 
tro homens , & que foffem eleytos por votos, para que fer= 
viffem cada anno de barqueyros da barca de noa Senhora, 
& que fe lhes dotaíTem taes,& taes propriedades (que deyxa- 
mos de nomear, por neô fer neceffario) & além diffo lhe deffe 
cada hum dos moradores das referidas Fregucias a faber,2 
de S. Miguel de Gemefes meya raza de milho , & dous mo 
lhos de centeyo. Os moradores de Sad Martinho da Gandra 
outra meya raza de milho, & hum molho de centevo , & ou- 
trode trigo. E os «ncradores de Palmeyra do Faro outra 
mey< raza de milho. Ifto fe entende cada hum des morado- 
res daquellas Freguefias. 

Efta piedade moved ainda muyto mais a Miy dos pec- 
cadores , para que ella fizeffe a favor de todos muyto mayos 
res maravilhas. E aqui reconheceráô os tibios , & os avaren- 
tos , que 9 fufpender Deos as fuas maravilhas, & ceffar em 
nos fazer favores , procede da noffa ingratidad , & da nofia: 
avareza , & que feformos folicitos, & devotos em feu fer- 
viço , &no de fua Santiflima Mãy  punca ceffará no exerci- 

co 
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-cio da {ua mifericordia. Coma nova corrente demilagres,% 
.de maravilhas , ainda fe efpalhou muyto mais longe a fama 
delles por todas as Freguefiis mais remotas , tanto, que os 
moradores da Freguefia de Santiago do Cafteilo de Neyva 
promettérao para cita devoçað , & para os homés que fe ele- 
geffem para a paffagem da fua barca, hummolho de trigo ca~ 
da morador. A eftes fe feguirad os moradores da Freguefia 
de Sad Payo Dantes ,( efta Freguefia efqueceo ao Padre An- 
tonto Carvalho de a numerar na fua Corografia ) & promet- 
téraô hum molho de centeyo caca hum. Os moradores da 
Freguefia de S26 Fins de Vilinho promettéraS outro molho 
decenteyo. Os moradores da Freguefia de Sa Bartholo- 
meu do Mar, promettéraô tambem cada hum,hum molho de 
centeyo ,& outro de milho: A eftes fe feguirao os morado- 
res de Sao Miguel das Mavinhas, que promettérao tambem 
cada hum , para fuftento dos barqueyros , outro molho de 
centeyo , & hum detrigo. E ultimamente os moradores da 
Villa de E posende , os que lavraflemas terras, promettérad 
hum molho de trigo cada hum. 

Todas eflas promeífas , em louvor da Senhora , fo- 
rað feytas por aquellas Freguefias ; que eftavão da parte do 
Norte , por onde corre o rio Cavado, que he aonde fica a fua 
Cafa; mas as que ficavaô da parte do Sul,( aonde fica Fam) & 
os moradores da Fonte Boa, Freguefia de Sa Salvador, qes 
antigamente {e chamava Fonte Mar , por ficar à vifta delle, 
depois fe chamou Fonte Má, pela ruim agua que lançava , & 
que depois fe foy fazendo boa, de donde lhe veyo o nome 
gue hoje tem; eftes promettérao para os barqueyros de noffa 
Senhora, na fórma dos mais, hum molho de trigo, & outro 
de centeyo cada hum. Os moradores da Freguefia de S. Joað 
de Barqueyros , que he annexa à de Fonte Boa , promettéraS 
dous molhos de centeyo, &os da Aldea de Baffar , outros 

dous molhos de centeyo.E outro tanto prometréraS cada hã 
dos moradores de Santa Marinha derio Tinto; afim cha- 
O 4 | mado, 
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mado , porque acima da Barca do Lago fe vem as ruinas de 
hum caftello , a que ainda hoje chamad o Cafiro , que fe pre- 
fume fer dos Romanos, & chega ao rio aonde chamo o Poço 
da Batalha, (que he hum profundo pego) no qual fitio derad 
os Chriflãos aos Mouros huma grande batalha. Efes hiaôfe 
retirando ,& os Chrifiãos no feu alcance , em fórma , que ja 
muyto difiantes de donde fe principiou o choque ,os acabá- 
rað de vencer ; por onde corre hum pequeno rio , que fe vay 
meter no Cavado , cujas aguas crelcérað , & fe tingirao com 
o fangue dos mortos. E por iffo lhe ficou o nome de rio 
Tinto. 

Os moradores da Freguefia de Sad Miguel de Apulha, 
promettéra hum molho de centeyo , & outro de trigo. E os 
de Saô Payo de Fam, aquelles que lavraflcm, prometréra? hū 
molho de trigo , & outro de centeye. Eo Juiz de Suffiro da 
mefma Freguefia,em nome dos q na6 lavra, promettco oy- 
tenta reis : & os pefcadores, & meitres de lanchas promet- 
térad pata o concerto da barca meya canada de azeyte de 
peyxe. 

Foy crefcendo tanto a devoção para com a milegrofa 
Senhora da Barca do Lago , à vifta das fuas grandes maravi* 
lhas, & milagres, que os moradores da fua Freguefia, & 
lugar de Gemefes , Gandra, & Palmeyra d^ Faro, primey - 
ros Authores de toda efta obra , que aflentárad entre fi, que 
no primeyro Domingo depois de dia de todos os Santos, ca- 
da morador com iua mulher foffem ao monte , 2once efiá fi- 
tuadaa Cafa da Senhora , & que naquel!e lugar fizeffem a fua 
mefa , & jentaffemalli, para que dos fobejos favoreceffemos 
pobres; & que além difto traria cada kum huma boroa de pe6 
de meyo alqueyre , as quaes fe ajuntariad , &ife repartiriao 
aos pobres em louvor da Senhora da Barca do Lago. Tudo 
ifto fe obferva ainda hoje , fem que o tempo confumidor das 
coufas boas, tenha alterado nem acabado efta taô grande de- 
voçao. Mas antes fe augmentou de forte, q fe inttituhio hus 

ma 


Livro l. Titulo LX. “217 


ma Irmandade de Leygos, para a qual concorreo muyta gen- 
te de todas as partes circumvizinhas,& promettérao muytos 
votos;dos quaes fe inftituirao duasMiflas Sabatinas,ifo he, 
duas Miffas em cada Sabbado , huma pelos vivos, outra pes 
los defuntos, & viráô a fer-quotidianas. E tem tambem hum 
anniverfario geral no Oytevario dos Santos , & duas Miffas 
cantadas na fegunda Oytava do Natal, huma por vivos , & 
outra por defuntos, & outras duas no dia da feftivicade da 
Senhora com teu Sermaô,que he na fegunda Oytava da Paf; 
choa da Refurreiçao. 

O- concurfo. da gente, que ainda ao prelente fe ajunta 
de varias partes, {aô innumeraveis, & tambem (20 muytas as 
prociifoens , que tambem vað a vifitar a Senhora; eftas con- 
corrim principslmente no dia da principal folemnidade da 
Senhora , queheem vinte & cinco de Março , & na fegunda 
Oytava ia Pafchoa. h 

“He efta milagrofa Senhora toda a devoção dos'marean” 
tes, & principalmente dos da Villa de Efpolende, & lugar 
de Fam, Os quaes quando fabricad alguma embarcaça6 nova, 
que poffa n:vcgar naquelte rio, v26 os meitres della com os 
{cus marinheyros na cmbarcaçaô até defronte da Ermida da 
“Senhora, & diante da porta travefla parað, & delli offérecem 
á Senhora pataxo, caravela , ou barcos, que vão todos ema 
bandeyrados , & empavezados , & daquelle lugar faltaô em 
terra com hum Sacerdote , que lev26 ja preparado para lhe 
dizer Miffa naquella fua romaria ,& para que lhe benza a em- 
barcaçaS. Com cita fanta devoção muyta fé, & grande Zes 
lo forað continuando até o preferte fem fe faltara nada do 
que fica referido. Em que fe vé tambem hum portentofo mi- 
lagre ; porque efiando os povos taô pobres , & tað arruina- 
os pna fua grande pobreza nað fó fe ccnierva , mas fe augs 
menta cada vez mais em feus corações a devoçað para com 
eita grande Senhora, 

Pelo decurlo cio tempo fe foy acreícentando , & aug- 
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mentando mais a Cafa da Senhora, como fe vé ao prefente. 
Tem além daCspella mayor duas collateraes;a fabrica fe faz 
das efmolas que daô os fieis, & entraô na cay xa; que as offer- 
tas {að do Abbade de Gemefes. Pelos annos de 1688. pous 
co mais ou menos , mudáraô para a Cafa da Senhora os Cle- 
rigos a fua Irmandade de Saô Pedro, & tambem elles fervem 
a senhora com muyta devoçad. Quanto aos milagres , elles 
fab tantos , que por muytos nunca ouve quem fe atreveífe a 
tomaro trabalho de os eferever. Mas muytos fe podérad 
pór em lembrança pornotaveis , & eftupendos. Da Senho- 
xa da Barca do Lago fazmençaô a Corografia Portugueza 
no feu tom. 1, pag. 305, 


TITULO LXI. 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora de Ánumao, ! 
no deftrito da V illa de Castro Laboreyro. 


Uas legoas ,& meya da Villa de Melgaço entre o Ori- 
S 2 ente, & Meyo dia fevéfituada a Villa de Caftro La- 
boreyro. He efta terra montuofa , frigidiMima , & de muyta . 
neve. A fua Parochia he dedicada a noffa Senhora como ti- 
tulo de Castro; c feu caítello,q he inexpugnavel,eitã funda- 
do em rocha viva, que huns querem feja obra dos Mouros, 
outros que levantando-(e em Galiza hã Conde chamado Vi- 
tiza, Utiza,ou Guicia,contra E!Rey D. Affonto oMagno,que 
foy o Terceyso; efteomandou conquilar por Hermenegil- 
do Conde das Cidades do Porto, & Tuy , feu parente, & 
Mordomo mór , o qualo vencco , & lho levou prezo , pelo 
que lhe deu EIR cy as terras do traydor, & enrreellas a Villa 
de Lima , aonde depois S. Rotendo feu neto fundou o Con- 
vento de Cellanova. He efta Villa da Cafa de Bragança ,& a 
ella pertence a aprefentaçaR da fua Igrejas ; 
. l Entre 
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Entre as mais Ermidas que tem no feu deñrito ,huma 
€:Mashe a de nowa Senhora de Anumad , nome fem dovida 
do lugar do feu apparecimento : efta Santifima Imagem he 
butaca com grande devoção de todos aquelles povos cir- 
cumvizinhos,pelas muytas,& grandes maravilhas que obra. 
Vé-fe a fua Cafa fituada em hum valle junto à arraya do Rey- 
no de Galiza, metido entre humas grandes ferras de pe-' 
nhaícos , aonde fe manifefiou. Ide rradiçeõ conftante ap- 
parecéra ema concavidace , ou vacuo de hum altiffimo pene- 
do, que « natureza parece que formou para concha daquels 
lá preciofifima peroia. Naô conha ja a quer, a Senhora fez: 
cehe favor, fe foy a algum paflorinho , cu paftorizha , que 
por aquelle fitio apafcentaffe algum gado,que nsô feria muy - 
to. Efte ditofoinventor vendo a fagrada Imagem daria parte 

“da fua felicidade , & affim com as noticias, que deu,vierad os 
moradores daquella Villaa ver , & a examinar oque fe refe- 
ria. He tradição que por duas,ou tres vezes levárao a fagra- 
da Linagem para a fua Parochia , & que outras tantas fe žu- 
fentára della; & {empre repetira o teu antigo domicilio, & 
a concavidade da fua pedra. Avifia de ta repetidas fugas 
entendéras que a Senhora goftava do deferto, pois fugia pa: 
ra elle ,& darlhehic6 as :zas da grande aguia para voar para 
ellc , & nifto moftrava a fua vontade. 

À entrada para efte Santuario he huma veyga , ou val- 
le muyto plano , & taô grande , & dilatado, que em fua cire ~ 
cunferencia terá cinco para feis legoas. Nelle nafce hum pe- 
gueno rio,que cria regaladas trutas, no qual ha huma pegue. 
na ponte, que chamad da Pedrinha, que fe sffirma (erobra 
dos Mouros. E quando fe vay do Porto dos Cavalleyros, fe 
paa ourro limitado ribevro , pelo qual foy a pé O Santo Ar- 
cebifpo de Braga, Dom Frey Bartholomeu dos Martyres, a 
vifitar aquella Parochia , & Cafa da Senhora. Tem a agua 
deftcribeyro virtude para farar a boca lixofa às crianças , & 
paia outros mais achaques; virtude communicada da pre- 
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fença daquella mifericordiofa Senhora , de cujo fitio parece 
procede o feu nafcimento. Paffando o Arcebiípo, & vendo 
aaípereza daquelles caminhos, & as levantadas ferras que 
cercaõd aguelle valle da Senhora,referem que differa,que tar- 
de tornaria allioutro Arcebifpo. E afim foy ; porque fup- 
poíto ointentou o Arcebilpo Dom Sebaftiað de Matos de” 
Noronha , nado confeguio. E fóem noflos tempos o fez o 
Eminentiffimo Cardeal D. Verifimo de Alencaftre, quando 
era Arcebifpo de Braga. E para prova da frialdade daterra, 
bafte que o vinho fe congele no inverno , de modo que pa- 
ra a Miffa he neceffario aquentallo. Obra efta Senhora muy- 
tos milagres , & prodigios , &affim he bufcada de todos as 
quelles povos, & Villas circumvizinhas no tempo do verað. 


TITULO LXH 


Da Imagem de nofa Senhora Aparecida, em a Fregue- 
fia de Bellugães, termo da Villa de Barcellos, 


E Maria Senhora noffa ta amante do noflo bem, & re- 
medio , que a todos ampara , & a todos bufca como a- 
morofa May, & por iffo diffe Saô Bernardo:Que fugeyto ha, 
& que lugar a quem a Máy de mifericordia defpreze? Qui ef 


Bern. in locus , quem Matiy mifevicordie excludit? Emoutra parte - 


opufé. 


Berne 


diz o mefmo Mellifluo Bernardo: Se bufcarmos, & rogar- 
mos a Maria Santiflima , naô deyxaremos de a achar propícia 
às noffas neceilidades , porque nag he fó toda mifericordia,: 
mas Mãy da mefma mifericordia: Si Beata Maria piè à nobts 


ferm.2. pulfata fuerit , non deerit necefitati notre quoniam miferi- 


de E- 
piph. 


corses 07 Mater mifevicordie. Na ha creatura por mais 
vil, & defprezada que fejanos olhos do mundo , que Ma- 
ria Santifima naô ame , como: alma redemida com o fangue 
de feu preciofo Filho , & afim por mais peccadores , ou def- 
Ae prezas 
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prezados, que fejaô do mundo como efte Joam, quemerecco 
ver ,& adorar a Mäy de Deos; porque ainda que por fimplez 
era defprezado de todos, na {ua aceytaçað era efcolhido. 
Apparece efta Senhora muytas vezes aos fimplices,para por 
feu meyo acudir às noffas neceffidades, & advertirnos que 
bufquemos a Deos,em quem eftá o remedio de todos,obran- 
do como elle manda, & para nos abrir osolhos a todos, fe val 
deftes inftrumentos à nola confideraçaS improporciona- 
dos , & ifto attendendo à falvaçað detodos,como dizo Car- 
deal Hugo: Terra omnes cadentesrecipit , fic Beata Virgo pr m 
omnes p ccatores. Pais, 

No termo da Villa de Barccllos,juntoà eftrada que vay 66. ` 
da Cidade de Braga para a Villa de Viana, fe véemhummon- 
te não muytoalioo Santuario de noffa Senhora a Apparecis 
da; porque fe dignou a May de Deos de fe manifeftar, & ap- 
parecer emo anno de 1702. a hum candido, & fimplez mo- 
ço,& tanto, que naô fabia benzerfe, nemrezar o Padre nof- 
fo ; mas era beminclinado, & por tal mereceo efte favor. 
Era efte moço filho de hum pedreyro , que fe chamava ( por- 
queja he defunto) Andre Alves, morador, & natural da 
Freguefia de Sa6 Bento de Bellugaens , que he Abbadia. Re- 
feremque apparecendo a Senhora a efte moço ,( que fe cha. 
mava Joaô , & hoje Joað de N. Senhora a Apparecida ) lhe 
mandára diffeffe a feu pay lhe erigife naquelie lugar em que 
lhe appareceo,huma Ermida, Naô fez Andre Alves cafodo 
queofilho referia; porque o naõ julgava capaz , nem merc- 
cedor de tað grande embayxada. Como nað foy crido o can- 
dido , & fingelo moço , rem do pay , nem dos moradores da 
fua Freguefia , recorreo à piedofa Mãy dos peccadores;por- 
que a favor delles fe digna de revelar os feus fegredos aos 
pequeninos. A Senhora o confolou dizendolhe , que ella 
difporia o fer crido na fua embayxada; & o final que a Senho- 
ra deu, foy o perceberfe hum celeflial » & milagrofo chey- 

ro, ques fe reconheciáexalar hum penedo , fobre o qual a Se- 
rm nhora 
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nhora fe lhe manifeftou. Com efle myíteriofo final, & com 
os toques da Divina graça fe accendeaa fé, & a devoçaõ; & 
o pay movido ja dos importunos rogos , & tambem de algu- 
mas experiencias , que havia feyto , ferefolyeo a levantar à 
Senhora huma Ermidinha com as efmolas,que:fe pediad para 
a fua fabrica. | nl 
Feyta eíta pequena Ermida , ficou confolado o fingelo 
Joao , & nella fe collocou huma Imagem de noffa Senhora, 
que logo mandou fazer huma devota matrona Bracaren fe, 
de-pouco mais de dous palmos. Com 2 collocaçaô defta San- 
ta, & pequenina Imagem foy crecendo cada vez mais a de» 
voçad, & comella as maravilhas da Senhora,& juntamente O 
concurfo dos Romeyros , & tambem as efmolas.Com efta des 
voçaô outra nobre Senhora de Barcellos,chamada Dona An- 
tonia , julgando que a Imagem eramnyto pequenina, man. 
dou fazer à Cidade do Porto outra Imagem de excellente ef- 
cultura de madeyra ricamente eftofada , que tem quafi qua- 
tro palmos emalto. Efta nova Imagem fe levou.em huma 
muyto folemne prociffad, & fe colocou na primeyra Ermidi- 
nha, que à Senhora fe dedicou. Fez-fe efta collocaçaõemo 
primeyro de Novembro de 1704. E o Sereniflimo Rey Dom 
Pedro o Segun lo , que fanta gloria terá em premio da {ua 
grande piedade , lhe mandou huma rica coroa de prata , pela 
grande devoçaô , que lhe tomou com as noticias que lheres 
ferirad. i 

O fitio em que fe deu principio à primeyra Ermida da 
Senhora foy fobre hum monte,naô muyto alto (como fica di- 
to) ema Fregucfia de Saô Bento de Bellugaens, do qual firio 
fe defcobre huma dilatada vifta com diverfos orizontes , nad 
muyto diflante da eftrada que vay de Braga para Ponte de Li- 
ma, de donde difta duas legoas , & para Viana de donde dif- 
ta tres pequenas , & duas de Barcellos , & do Convento Be- 
nedifino de Carvoeyro meva legoa. De pois que fe collocou 
em aquella Ermidinha a primeyra Imagem , forad tantes as 
l marayi= 
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maravilhas ,& os milagres que Deos alli obrou pela inter- 
cefiao de {ua Santifima Mãy, & tanto fe efpalhou a fama 
dellas,g erað infinitos osRomeyros, que concorriao a vifitar 
a Senhora de diverfas partes; & tambem concorriad as ef- 
molas. Chegou a fama deítas coufas,& tambem a noticia das 
maravilhas, que Deos cbrava naquella Cafa, 20 Iluftrifimo 
Arcebifpo Primás o Senhor D, Rodrigo de Moura Telles, 
& quiz peffoalmente ver, & cxaminar a verdade de tudo: o 
qual reconhecendo os poderes de Deos , & as maravilhas de 
fua facratiffima Mãy , nomeou por Ermita da Senhora ao 
mefmo moço Joaô , que ja ce mciencia do Ceo fabia ajudar ás 
Miffas , & ter muy to cuydado do culto da Senhora; que co- 
mo mereceo vella , & adoralla , nað he muyto ficaffe fabio 
para as coufas do Ceo. E como os devotos, que concorriaõ, 
eraô muytos , afim fentiað fer a fua Cafa tað pequenina ;to- 
dos pediad fe lhe edificaffe huma Cafa muyto grande, & com 
eíles fervorofos defejos todos ajuntavão pedra. Avifta def- 
tes fervorofos defejos que todos mofltavad, mandou o mef- 
mo Hluílrifimo Arcebifpo edificar à Senhora hum grande, 
& fermofo Templo , cômettendo a Íuperitendencia defta o- 
bra a pefloa devota, & fiel , para com as efmolas que os 
devotos offereciad fe ir fazendo ; o qual ja hoje eftará acaba- 
do nefte anno emque eferevemos, que he ode 1709. E efta- 
rá tambem ja collocada a Senhora nelle. 

- Sad infinitos cs finaes , & memorias das maravilhas , & 
milagres que a Senhora obra, affim de quadros, csbeças,bra- 
ços ;corações, & outras coufas de cera, & mortalhas, que fe 
Viaô pender das paredes da Ermida da Senhora. Alli fe via 
hum quadro , em que fe refere » que fendo quebrado o Capi- 
tað Antonio Ferreyra Lima havia doze annos , com cujo a- 
chaque padecia muyto , indo no anno de 1707. a vifitar a Se- 
nhora , foy ella fervida , que logo no mefmo inflante , que 

“lhe pedio fe lembraffe delle, ficou faô de hum achague , a que 
nem os Medicos,nem Cirurgioens lhe pudérað dar resme- 
dio, 


| 
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dio , & agradecido deite tavor , ihe dedicou para perpetua 
lembrança aquelle quadro. E RR o 
Domingos, filho de Catherina Soiteyra,naturalda Fres 
gucfia de Macieyra,cra aleijado de ambas as pernas. Efe foy 
avifitara Senhora Apparecida,& pedindolhe com devota hu- 
mildade o aliviafie diquelle; grande. trabalho que padecia, 
a mifericordiofa Senhoralhe alcançou logo inte: ra faude, & 
em acça6 de graças fe mandou retratar em hum quadro, que 
lhe offtreceo. Outros muytos quadros fe vem pender, em 
que fe referem outras maravilhas , que a Senhora tem obra- 
do como poderola quehe. ' TE 


T Ma DD paro e E 
Da Imagem de no/fu Senhora da Affumpçao,de V illas Boas, 


Uatro legoas diftante da Villa da Torre de Moncorvo 

para o Norte, tem o feu affento a Villa de Villa- Boas, 
de quc he Donarario de juro , & herdade o Senhor de Villa- 
Flor, quenella ap-efenta as j {t ços, & tema terceyra parte 
dos dizimos Ecclefiaíticos , por antiguiffimo coftume. He 
efta Villa de excellente clima; ElRey Dom Affonfo o Quarto 
lhe deu foral; temcento & cincoenta vizinhos ,.& demais 
da Igreja Parochial cinco Ermida -;a principal dellas he dcdi- 
cada a noffa Senhora da Ailumpçao , fica pouco diftante;co- 
roando a imminencia de hum monte , que he o mais alto da- 
quelle defirito. Fftava efta Ermida t26 efquecida da devoção 
dos fieis , & tam defprezada , que nos tempos da calma en- 
travaô nella os gados a feftear:nem he defculpa nas fuas def- 
aitesições , fer aquelle fitio muvto afpero, & taô alto, que 
delle fe vem as terras de fete Biípados, afim de Portugal, 
como de Caítella. Porém hoje he efte Santuario muyto ce- 
lebre naquella Provincia de Traz os Montes, pelas mayo, 
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& grandes maravilhas , que Deos tem obrado nella pelos 
merecimentos de fua Santiffima Mãy, cujos principios fe re- 
ferem nefta maneyras 

Em quatro domez de Setembro do anno de 1673. ef- 
tando huma menina de idade de dez , ou doze annos chama- 
da Maria, filha de Jacome Trigo , natural da mefma Villade 
Villas Boas, emhum rib:yro, que corre junto ao principio 
da Villa,lavando, referio que fentira huma fragrancia taô ex- 
traordinaria , & admiravel, que com admiraçaõ do que fen- 
tia levant ára a cabeça,& vira junto a fi huma mulher muvto 
fermofa , & mais refplandecente que o Sol, & que ellalhe 
differa: Naô temas menina, vem cá; & que indolhe lançára a 
bençaô , & juntamente a huma ribancevra de barro, ou'pi- 
garra fecca , da qual fahira logo húia milagrofa fonte de agua, 
( que ainda ao prefente perfevera ) & pondolhe a mao naca- 
beça lhe lançára agua da fonte fobre ella , molhandolha toda 
até lhe cahir pelo rofto , & que tirandolhe à menina o lenço 
da cabeça lhe alimpára o rofto,& as faces ,dizendolhe: Agora 
eftás faa do mal que padecias, bem podes ir fegura delle para 
cafa ; mas acefað que tiveítes Sexta feyra te ha de repetir 
hoje, vav depreffa nað te dé no caminho. 

Diffelhe mais:( (egundo fe refere(Lembrate quindohias 
defronte da minha Caia ; ema Portella de Val Fermofo , que 
enta6 peguey em ti fem tu o faberes ; porque os mãos efpiri- 
tos te levavam a defpenhar emhuns penhafcos com grande 
violencia, & que em teu feguimento hiao Joad Lopes, & Af- 
fonfo Trigo ,o qual televou nos braços para cafa? Eu foua 
Virgem Maria a Senhora da AfTumpçad. E referia mais a me- 
nina ;quea Senhora lhe atára em dous dedos da maô direyta 
huns fios de feda verde,& encarnada muyto cheyrofos:tam- 
bem referem que a Senhora lhe mandára ; diffeffe ao feu Er- 
mita6 lhe concertafle otelhado da fua Ermida, & repárafls a 
fua Cafa,& quãdo duvidaffe, o diffefífe da fua parte à gente do 
povo, & que lhe jejuaflem a primeyra Sexta feyra a paô, & a- 
"Tom, IV. à Po gua; 
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gua; pofgue eù (dizia a Senhora )naô ceflo de pedir a meu Fi» 
lho fantifimo por todos vôs, que (e eu naô fora, ja vos tivea 
ra aflolado; & que nefte paffo cefapparecéra a Senhora. E que 
tambemlhe encomendára na6 tiraffe os fios dos dedos. 

“o Em 7: do mefmo mez eftando efta menina com feus 
pays na fuaeyra,(que erað Lavradores )alimpando hum pous 
code milho , ou trigo, lhe dife a mãy que apartaffe dalli a hã 
menino que tinha pequeno , & que fazendo-o clla afim para: 
traz da palha da mefma eyra , lhe appareceo outra vez a Se= 
nhora, (fendo ja Sol pofto)& que lhe mandára foffe à fua Er- 
mida , & que pediffe licença a feu pay. Com efte mandato fe 
foy ao pay , & pofta de joelhos com as mãos levantadas „Ihe 
pedio pelas chagas de Chrifto, lhe deffe licença para ira Nº 
Senhora. O pay lhe refpondeo que naõ podia ir , porque era 
noyte. Ella fem mais dilaça6 faltou a parede , (q feria a guar- 
da da mefma cyra ) & fe foy quafi voando ; porque via eitar a 
Senhora efperando por ella. E chegando à meya ladeyra do. 
monte aonde eftava huma Cruz, & a Senhora a efperavaslo= 
go fem faber por onde fe achou na fua Ermida,que vio cheya 
de luzes, & refpiandores, & as portas fechadas coma'chave: 
Diffelhe a Senhora:Sabes o que te quero2he que vas àVilla a- 
inda efta noyte a lembrar o jejum; porque eflá a gente elque- 
cida. E queentaGlhe tirára a Senhora os fios dosdedos , & 
lhe puzera outros emtres, tambem muyto chey rofos: E que 
depois viera até a mefma Cruz referida , fem faber como; & 
que dalli lhe.puzera a Senhora hãa grande pedra ao hombro; 
& lhe perguntára-fe lhe pezava muyto. Refpondeo'a menina 
que naô:pezava nadas & tirandolha a'puzera “ao pé da Cruz; 
aonde eftava antes.. Etomando a Cruz que eraíde madeyras 
& dsndo-a à menita lhe dife: Toma efta Cruz; & vay pela 
Villa&dalla has a beijava todos, & dizelhe que fe naõ ef 
queçaõdo jejum.: Vindo a menina a'cafa de feus pays ,aon- 
do eftavaô Bento Lopes, & hum: moço chamado Joaô , pe- 
dioduas.vclagacefas , & a clles.que:z acompanhatitm,. Cor- 
4 Ms: E i À Ico 
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reo toda a Villa ; & fazendo hum grande vento nunca as ve< 
las fe apagárao, & hia fegundo a ordem que tinha;lembrando 
o jejum , & dando a Cruz a beijar a todos. = = = 007o r 

n Nodia fegainte erað 8. de Setembro , & dia da Nativi: 
dade da Senhora em huma Sexta -feyra, tomou a menina a 
Cruz; quea tinhadem cáfa de feus pays junto å hG' Crucifixo, 
& a levou 20 mefmo lugar donde a havia trazido. Em nóve, 
que foy o diafeguinte , indo a menina começar hurma nové- 
na de nove Sabbados, depois de fazer oraçad dando vóltaà 
Ermida , vio a Senhora fentada fcbre huma pedra, & chegaria 
do a menina alta lhe diffe a foberána:Senhorá: Venhas em 
boa hora , que tomaftes hum trabalho fem fe aprovey tarem; 
porque nemo dizimo da gente da Villa jejuou , porque te 
nað deraô credito. Nefle tempo lhe tirou a Sénhora'os fios 
dos dedos , dizendo que ja naô-era6 neceffarios. E dizendo 
ifto defappareceo ,& a menina continuou-a fua novena,& no 
mefmo tempo dellalhe diffe a Senhora , que todos Os Sabba= 
dos foffe à fua Cafa. | K: i 

Ifto he em fumma. o que fe refere difera a menina fobre 

os favores, que a Senhora lhe fizera: E fuppofto que ifto nad 
he de fé, nemcoufaa que fe deva dar inteyro credito ; com 
tudomuytas vezes a mifericordiofa May dos peccadores’ fe 
manifefta aos pequeninos, & innocentes;para nos moftrar o 
quanto folicita os noffos bens; & para nos avifar , & admo“ 
eftar a que emendemos as vidas, & façamos penitencia de 
noflos peccados. E como a mifericordiofa May de Deos, & 
Senhora noffa começou a confirmar eftas fuas locuções com 
os infinitos milagres , & prodigios, que logo começou a o- 
brar,naô podemos defprezar, nem o meyo que a Senhora to“ 
mou: para o exercício da;(ua mifericordia ; nem duvidar fer 
verdade o que a meninareferia, Os muytos , & eftupendos 
milagres, que logo a Senhora obrou foy huma voz taô gran- 
de; que osechos: dellá chegárao às mais remotas partes do 
Reyno; porque de todo ellé começárad.a concorrer os Ro- 
i P 2 — meyros, 
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mcyros, & os enfermos ,& logo na pre fença da Senhora cos 
bravaô perfeytiífima faude em todos os feus achaques; pors 
que allideyxavão os mancos as moletas , alli achavzô vifta 
oscegos ; vozes os mudos , & finalmente alli cítava huma 
officina geral de todos os remedios, .- mutans Dagi 

> Naô havia para a Ermida da Senhora mais que huma.ve- 


é 
reda ,ou osantigos caminhos fe haviaô cuberto de mato , ou. 
de luto pela pobreza de devoça6 , que viaô para com aquella 
Senhora, & afim podemos dizer: Vie Sion lugent ;eò quod 
non fint qui ventant-ad folemnitatem. ;N1a-fe aquelle monte 
de Siaô deferto , & affim choravaô os feus caminhos de fen- 
timento , porque naô havia ja quem foffe a venerar aquella 
Senhora, quenelle fe havia manifeítado tanto a favor dos 
homens. E affim foy neceffario para a multida6 da gente, gue 
concorria de varias partes , & de todos os eftados , fazerie- 
lhe novos caminhos. A'vifta deita falta, cu defta necefhdas 
de tomou por fua devoçaô o Capita mór de Lamego man» 
dar fazer hum largo , & efpaçofo caminho, em que trabalhá- 
rað quinze homens por tempo de cyto dias. Tanta eraa 
gente que cencorria , que em 4. de Outubro do me fmo anno 
fe averiguou fe achára6, ou entráraô na Cafa da Senhora al- 
gum:s quinze mil peífoas de hum, & outro fexo, que con- 
corria em romaria. Na cofla daquelle monte eflava hum 
grande feyxo muyto duro , q com hum ferro lhe naô podiad 
tirar huma pequenina la fca; vindo a menina; logo fe desfazia 
cm pó, & delie dava a tedos, os que O queria. Nelle he tam- 
beni tradiçaõ , que eftivera afitntada a Senhora; ou heo que 
ella com as fuas mãos lhe poz aos hombrcs,quando lhe man- 
dou levar a Cruz , que cítava junto a elle, 
Antes daquelle maravilhofo apparecimento , que a Sc- 
nhcra pela fua picdade fez âquella innocente menina, que: 
foy como fica dito em 4. de Setembro , eftava efta Santifima: 
Imagem da Senhora da, Afumpçað em huma Ermida anti- 
quifiima , & tanto; que nað ha memoria de quem a edificou, 
nem 
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nem do motivo ĝ ouve para fe alli fundar naquelle tao immi- 
“nente monte. Eaflim ms perfuado , que a Senhora appare- 
ceo naquele iugar & feria a outra innocenrecrcarura;ãeco-» 
mo fe esfriou a primeyra devoção , a melma Senhora pela 
fua piedade a quiz renovar por meyo daquelletad debi! inf- 
trumento, como era aquella innccente menina. Tað grande 
havia fido o efquecimento,que a Ermida eftava ja quafi arrut- 
nada ; porque lhe chovia muyto; & a mefma facratiffima Ima- 
gemeltava neila fem nenhum veneração; porque feriara- 
ras as peffoas que lá entrafTem; mas hoje pela {fua clemencia, 
-& piedade com que a todos enche de favores, he bulcada de 
todo o Reyno. a" ' 
He cefa Santifima Imagem deefcultura de madeyra in- 
corrúptivel,a fua efatura faS tres palmos,& fem embargo de 
fer perfeytiMimamente obrada;a adornað hoje(por mayor ve- 
neraçaô ) comricastoupas. Fefteja-fe em o {eu proprio dia 
de 15. de Agoito com toda a folemnidade, que permittema- 
guellas terras. Nodia di Afcenícô de Chrifto! noflo Senhor 
fe faz tambem a (olemnidade do mefino dia, com toda a- 
quella perfeyçam que he poffivel. He annexa efta Ermida, 
& Santuario da Senhora à Matriz de Villasboas, & o feu Pa- 
rocho affifte à folemnidade das feitas principaes. + 
“+ Quanto aos milagres, eftes faô ainda hoje innumera- 
“veis, & os antigos muytos mais. Na Sacríltia fe conferva 
humlivro delles,que fuppofto nað traz todos, traz muytos, 
para os que podia trazer. Porque os cegos que cobrava6 vil- 
ta foraô muytos,& tambem muy tos osaleijados.E finalmen- 
te todos os q padeciaõ doenças, & enfermidades, entrando 
-naquella fanta pifcina ficavad livres. Maria Nunes, hãa ma- 
lher de Sabadelhe eftava entrevada havia muytos annos, in- 
vocou a Senhora da Afumpçað de Villasboas,& logo alean- 
-çou perfeyta faude, Domingos, filho de Francifco Fíteves 
do lugar de Peredo, eftava aleijado havia anno, & meya, foy 
a Dulesra Senhora,&.no me fimo dia começou a correr fem as 
“co Tom. IV, Pez moles 
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moletas à vifta de todos. label Borges moradora em Villas- 
boas , tinha hum grande lobinho havia trinta annos em hî 
braço , que a moleítava muyto , encomendou fe à Senhora, 
& defappareceo a queyxa. Domingos do Sil morador em 
Villa Flor eftava todo leprofo havia muytos annos , encca 
mendou-fe à Senhora da Afumpçad , & lavou-fe coma agua 
da fua fonte , & ficou limpo , & fad como fe nada tivera. No 
anno de 1708. farou a Senhora a hum aleijado, que andava 
de raítos fubre humas cortiças ; efte efteve nove dias na Ca- 
fa da Senhora , & farou, & em memoria do benefício dey- 
xou as cortiças, & humas pelles que nellas trazia. Fora nun- 
ca acabar fe ouveffemos de referir os milagres, que fe a- 
chao efcritos , & os que fe referem, fem fe haver feyto cafo 
«elles por muytos. E ainda ao prefente continua a piedade 
daquella Senhora emremediar a todos. 


TITULO Lx 
Da Imagem de noffa Senhora do Pharo, junto a V alença: 


Emos nefte titulo a Senhora doPharo. Pharo,ou Pharos 

& henome Grego, ce cujo ufo tomou o nome.Era Pharos 
huma torre ,ou atalaya fabricada de bronze pelo infigne ar- 
chitedto Nídio Alexandrino , por mandado do generofo 
Principe Ptolomeo Filadelfo ,obra tað grande , que cuítoy 
oytocentos talentos de ouro, que na opinia de huns impor- 
tavão em duzentos, & quarenta mil cruzados,& na de outros 
em hum milha , & noventa & quatro mil cruzados ; & de 
qualquer maneyra que fofle naquelles tempos, (foy antes de 
vir Chrifto ao mundo) erahuma grande quantidade de fa- 
genda. Era fabricada efla grande torre na fórma de hum ho- 
mem , que firmando os feus pés em dous redutos de enxelha- 
ria ; edificados ima boca do rio Nilo, tinha em huma “im 
num 
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hum faxó, ou lanterna , que de noyte fe accendia , parà que 
os navios que paffavas por bayxo,na6 erraffem o porto, & o 
pudefTem paffar fem perigo; deforte efte Pharo, ouatalaya 
de bronze erao que livrava a todos dos perigos. Delta tor- 
re ,ou deite Pharo, fe inventárao as atalayas, & vigias, para 
dellas fe dar final aos defeuy dados, para que fe retiraflem ,& 
livraffem dos inimigos, que andavaô em campo.E como Ma- 
ria em noffa defe(a he (empre a noffa Pharos, a noffa fintinel- 
la, & vigia , por ifo com muyta razão lhe deraô o titulo de 
Pharo, para que foffe a que nos avifafle, & livrafle dos peri- 
gos: nemhe poffivel perigar à vifta de Maria , por mais que 
os inimigos pertendaõ a noffa ruina» 
Expõemem a corrente do Nilo a propria mãy ao meni- 
no Moyfes em huma ceftinha de juncos, calefetada, & brea- 
da ,para que fe naô foffe ao fundo; porque ja o nað podia de- 
fender de feus inimigos , Faraó, & feus Miniftros , & diz a 
Efcritura Santa: Stante procul forore ejus, (ideft, Maria, diz Exod. 
zem Hugo , & Lyra) confiderante eventum ret. Que Maria 2. 2. 4i 
cítava à viíta , eftava como atalaya {obre as ribevras do Ni- 
lo , & que attendia ao perigo para livrar ao menino. E he 
muyto para notar, a mefma Maria naô fó foy aorioa livrar 
ao menino Moyfes ; mas fe offereceo a lhe bufcar logo ama 
qo creafle,& regalafe: Cut foror puerisVissinquit,ut vadam, 14e 
& vocem tibi mulierem Fe bream , que nutrire pofit infant To 
tulum? Tað cuydadofa fe ha Maria para nos defender, & tam- 
bem para nos regalar; vejad agora o q devemos ao feu cuy- 
dado , & quam folicita he do noffo bem , &do nofo remedio. 
Quatro legoas acima da Villa de Caminha,na6 longe do 
rio Minho , & defronte da Cidade de Tuy em o Reyno de 
Galiza em fitio alto, & o melhor que tem aquella arraya, pa- 
ra hãa grande , & fermofa praça fe vé fundada a Villa de Va- 
lença que fignifica esforço, & valentia fundada pelos folda- 
dos do grande Capita6 Viriato , aos quaes deu aquelle fitio 
o Conful Romano Decio Bruto , Prefidente da Efpanha Ul- 
P 4 terior, 
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tcrior pelos annos de 136. antes da vinda do Redemptor aa, 
mundo , por fe reconciliar com elles. Eftando arruinada a 
mandou povoar ElRey Dom Sanchoo Primeyro no anno de 
2200. & no dé 1217. aaugmentou com grandes fóros, & 
privilegios feu filho Affonfo Segundo: Depois fe defiruhio 

coma entrada dos Leonezes , & a reedificou Affonfo Ter- 
ceyrono anno de 1262.mudandolhe o nome que antigamen- 

te tinha ce Confirafta , em Valença do Minho. 

Meya legoa de diftancia defta Villa te vé hum monte, & 
fobre elle o Santuario de noffa Senhora do Pharo, nome que 
tomou de humfaxo , que alli ouve em outro monte muyto 
alto,gue fervia de fazer final nos tempos das guerras:& nad 
era faxo para osnavios, por lhe ficar o mar em diflancia de 
quatro legoas; mas para acautelar , & avifar aos moradores 
daquelles povos circumvizinhos , para eftarem prevenidos, 
& acautelados contra os inimigos. E ainda ao prefente fe vé 
o final aonde o faxo fe punha , que he no mais alto do mon» 
te, que por fua altura fe vé de muytolonge. 

He efta Santiflima Imagem de Maria muyto milagrofa, 
& por iffo he bufcada de muytos. Entre os mais prodigios 
notavcis;que tem feyto,he hum, que ettando em Africa cati- 
vo dos Mouros hum homem daguella terra , & tað maltrata- 
Co; que o traziaô com huns grilhões nos pés ;eíte nos aper- 
tos em que fe via, invocou com muyta devoçaõ o favor da 
Senhora do Pharo da fua terra , pedindolhe o foccorrefie em 
te grandemiferia, como aquella em que fe via. Naô fe cf- 
quecco a piscofa Senhora do feu devoto , porque deytando- 
fe na fua pobre cama no carcere de Berberia , amanheceo ao 
outro dia às portas da Ermida da Senhora , com os mefmos 
grihões nos pés como andava prezo , os quaes para eterna 
memoria deyxou pendurados na Capella mór da Igreja da 
Serhora ; & humas moedas que lançárao pela boca alguns 
endemoninhados , tambem fe vem alli por tefiemunhas de 
que a Senhora cs livrou da opre(laô , que o demonio lhes fa- 

Za 
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zia, & do muyto que osatormentava- Alli fe vem outrós 
muytos finses , & memorias , que apregoad as maravilhas 
do poder Divino, obradas pela interceflao de Maria Santil- 
fima. 

Fica efte Santuario nos limites da Fregucefia de Sa6 Sal- 
vador de Ganfey, & he do padroado do Convento dos Mon- 
ges de Saô Bento de Ganfey , & por fer da fua aprefentaçaõ 
concorre o Convento com todos os gaítos, & defpezas para 
a fua fabrica, & elles tambem fa os Parochos da mefma 
Fregucfia, que eftá incorporada como mefimo Convento. 
Ao prefente tem hum Ermitað de fanta vida, que cuyda ccm 
grande zelodocuito, & veneração da Senhora ,o qual lhe 
tem augmentado a Cafa com muy tas obras. Ffłe defengana- 
do do mundo fe retirou a viver à fombia de Maria Santi- 
mr, & como feu favor faz allivida muyto exemplar. 

He efta Santiflima Imagem de cfcultura, cftá aTentada, 
& tem em ftus braços ao Menino Deos , & na fórma em que 
eftá faz tres palmos dealto. Feftcja-fe em 15. de Setembro, 
dia oytavo de feu Nafcimento , com muyta celebridade, 
com Milla cantada , & Sermaô , & tudo officiado pelos mef- 
mos Religiofos Benedictinos, & nefte dia fe ajunta naquella 
Cafa da Senhora a mayor parte da fua Cômunidade.He muy- 
to grande o concurfo dos Romeyros, & dos devotos que fe 
ajuntao nefta occriiad a feftejar a Senhora; & o mefimo fe vé 
em o mais decurío do anno , & mais particularmente em to- 
dos os Sabbados , nos quaes fe diz fempre Miffa da Senhora. 
Ema Sexta feyra antes da Dominga de Ramos vay a vifitara 
Senhora a Villa de Valença, (que lhe fica diflante quafi huma 
leg>a ) com huma prociffad , em que vað todos cantando a 
Ladainha , que finaliza6 com Miffa da Senhora. Nő confta 
fe he por voto que fe lhe fez à Senhora , poralgum grande 
favor, que receberiad feus moradores. Alguns querem que 
foffe aqueila Cafa antigamente Mofteyro de Templarios, 
fundando-fe em que fe vem ainda alli veítigios de cdifcios 

anti 
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antigos ; mas éu o julgo por improvavel, porque o Conven? 
to he muyto mais antigo do que aentrada dos Templarios 
em Portugal. Ocerto he que a Cafa da Senhora he muyto 
antiga. 

PDiftante defta Ermida,& Santuario da Senhora do Pha- 
to, coufa de hum tiro de mofquete para a parte do Sul, havia 
nað ha muytos annos outra Ermida dedicada à gloriofa San- 
ta Anna , que por haver duvidas fe pertencia à Freguefia de 
Ganfey , fe à de Gandra, fe demolio ;quea ambiça6 de hum 
palmo de terra ; & o iniquo zelo de confervar o direyto del- 
lanaô repara emdeftruir, & arruinar as Cafas de Deos. Nef- 
ta Occafiad fe recolheo a fagrada Imagem da Senhora Santa 
Anna , como Mãy que he da May de Deos, & Avó de Jefus 
Chrifto, à Cafa de {ua Santifima Filha, & fe collocou em hã 
Altar collateral. Da Senhora de Pharo faz mença6 o Padre 
Antonio Carvalho da Cofta na fua Corografia Portugueza 
tom. 1. liv. 1. trat: 4. cap. 1. pag: 275. 


TITULO EXV: 


Da Imagem denofa Senhora das Areas , da Freguefia 
dé Santiago de Anha. 


Ntigamente fóy o Santuario,que hoje fe intitula das As 

À reas , que o pertenderad fumergir, N. Senhora das A- 
řéas , a Parochia de Santa Maria de Anha. Porém como as 
areas , que depnis dera novo nome à Ermida , & Cafa da Se- 
nhora ,crefcérad em tað grande quantidade , foy neceffatio 
mudar de lagar; porquea Igreja fe via fomergida ,& aflim por 
efta caufa fe mudou a Parochia para Santiago de Anha. E a 
Ermida, que he o Sintuario prodigtofo de toda a Comarca dé 
Viana, fe fundou na foz do rió Lima junto ão mar ,& defron» 
te da notavel Villa de Viana para a parte do Sul.O tempo em 
que 
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que efte diluvio de arcas alagou a Freguefia, (quenam podia 
deyxar de fer por graves peccados ) dizem haverá duzentos 
annos. E nad fó fumergirada Igreja; mas (e areárao os cam- 
pos todos , & as terras de toda ella. A Igreja Parochial fe 
mudou para detraz de há monte ,ã fica immediato,& por cau- 
fa das mefmas areas não ha por alli nem cafas, nem devefas; 
& menos terras que fe poflzô femear , junto à Ermida , ou I- 
greja. E fó alli permanece a Capella mór antiga com hum pe- 
queno corpo da Igreja,que fe lhe acrefcentou,& hum alpen- 
dre cuberto , & fechado à parte do Sul , com huma limitada 
cafinha, com huma horta pouco dilatada , em que vive o Er- 
mitað. Da parte do rio quando enche a maré, bota efta em 
grades» que tem a mefma Ermida para fua defenfa , & ref- 
guardo. 

He eta Ermida da aprefentaçao do Abbade de Anha, 
«que he do Padroado da Sereniflima Cafa de Bragança, & aí- 
fim elle he oque aprefenta o Ermitaô , & ainda quando os 
Abbades entraô de novo a tomar poffe da fua Abbadia , o vað 
fazer na Ermida de noffa Senhora de Anha, que affim fe cha- 
mava a Cafa que hoje he daSenhora das Areas, & por iffo fe 
chamava6 tambem Abbades de Santa Maria de Anha. Hoje 
litigaô eftes fobre quererem que aAbbadia feja beneficio fim- 
plez, viíto nað terem naguelle territorio nenhum fregues, 
& o deftrito aonde hoje eftá a Freguefia, quehe a Igreja de 
Santiago de Anha, ter hum Vigariocollado , a quem pagaõea 
fua congrua dos rendimentos da Abbadia , & outro no lugar 
de Darche, que fe defannexou da mefma Freguefia. 

He efta Santiffima Imagem de efcultura de madeyra, & 
fe véhoje algumtanto damnificada do tempo , '& nifto fe re- 
conhece mais a fua muytaantiguidade. Sendo que efta dam- 
nificaçaO , que henos pés, & peanha , fe attribue à indifcre - 
ta devoçad da gente , que por levarem alguma reliquia da- 
quella milagrofa Imagem ,lhetirariao alguns cavaquinhos; 
outros mais timoratos fe contentad comtacar contas, & fi- 

tas 
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tas na Senhora , & defla {orte ie confideram muyto ri- 
«cos. Heobrada de huma preciofa , & antiga efcultura, O 
roito he fermofilfimo, & afim rouba a todos os corações. Efe 
tá sentada em ha cadeyra, & tem so Menino Deos em feus 
braços , que fuftenta com ambas as mãos, como quem oof- 
ferece a todos os quea bufcad, & lhes diz: Aqui tendes todos 
os voffos thefouros , aqui eflá a voffa faude ,a vida, & a glo- 
ria , & tambem os bens da terra que procurais. Tem, a Sè- 
nhora huma riquiffima coroa de prata em a fua cabeça, he ima 
perial, & toda femeada de pedrasde varias cores , faz de al- 
to cinco palmos , & afim vem a fer na poftura em que eitá, 
quafi da proporça de hãa perfeyta mulher. | 
Fefteja-fe efta Senhora em 15.de Agofto,diade fua glo- 
riofa Aflumpçaõ , & nefte dia he innumeravel o concurío da 
- gente, que concorre à fua celebridade, afim da Villa de Via- 
na, como de varias partescircumvizinhas , & diftantes. Nas 
muytas infgnias , & memorias , que fe vem pender das pare- 
des daquelle Santuario, affim de mortalhas tranças de cabel- 
lo» cadeasde captivos , que ha refgatado , & trazido à fua 
Cafa,livrandosos do cativeyro dos Mouros pelo feu poder; 
& interceflao , cabeças, braços , & mãos decera, & outras 
coufas defte mefino argumento , fe eftá vendo o como aquel- 
la Senhora temo imperio , nad fó {obre a morte, & enfermi 
dades; mas que tudo fe lhe fugeyta,& lhe ob bedece porque ao 
{cu imperio fe defpedaçad as cadeas, feabremos carceres,& 
os que nelles eftava6 prezos em as mafmorras de Argel; os 
trazem os Anjos por mandado da Senhora , & lhos aprefen- 
taô 1 na fua Cafa. Oh quem foubera merecer bem o muyto que 
a efta mifericordiofa Senhora devemos , &o muytoque nos 
ama , 8 véia por nos livrar de todos os perigos! 
- Em varios tempos do anno concorrem àquelle Saak 
ao varias procifbens , & clamores , de muytas Freguefias 
diftantes cinco, feis, 8 fete legoas ,'a pedirem Sol, ou chu- 
va, & a conicryação das fuas novidades, emeípecial para A 
iR a Sc- 
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a Senhora lhelivre os feus campos , & vinhas, & as fearas 
do bicho,& lagarta:& a experiencia lhesmoftra o muyto que 
lhes aproveyta efta {ua devota diligencia ; porque com ella 
fica todo o feu remedio, & fuftento livre das pragas,que lho 
defttoem. cs ad E 4 

Em Março dia da EncarnaçaS da Senhora vað algumas 
das Freguefias com as fuas Cruzes, bandeyras , & guioens 
acompanhadas dos feus Parochos. 

~- > Em 25.de Julho dia do mayor Patra6 das Efpanhas Sans 
tiago,v aô fete Freguefias na mema fórma,com as fuas Cru- 
zes , & guioens , & os feus Parochos a venerar a Senhora. 

O primeyro Sabbado de Agofio entraô em aquella Ca- 
fa da Senhora trinta Freguefias com outras tantas Cruzes, 
& guioens acompanhadas tambem na mefma fórma dos Pa- 
rochos. | 

Dia de Saô Lourenço 10. de Agofto pela manhãa ,ema 
meíma fórma vað a venerar a Senhora feis Freguefias,acom- 
panhadas dos feus Parochos. 

E no dia da fefta da Senhora , que he, como fica dito, em 
15.de A gofto,entrs6 tambem na mefma fórma nove Fregue- 
fias. Teve principio eíte coflume, & devoçao ha muytos an- 
nos , por caufada feca, & faltas de agua para os feus cam-. 
pos, & continuad todos os annos até o prefente fem faltar, 
ou feja por fua devoçaô , ou por voto que fizerz6. 

Nas Freguefias de Sad Gens,na de Cabanellas , & na de 
Santa Maria do Abbade , por haver defcuydo , ou negligen- 
cia emhum anno em nað irem vifitar;a Senhora das Areas 
com a fua prociflao , fe enchéra6 os campos de lagarta, X bi- 
chos que tudo hia5 deftruindo. Vendo aquelles moradores 
o caítigo de Deos fobre elles:, ( que caftiga com rigor ain- 
gratidao,com que os homens agradecem a poderofa intercef- 
faô de fua Santiffima May). fe forad a valer della , indo à fua ' 
Cafa com muyto grande devoçad , & logo fe virad livres; 
Porque morrerad os bichos , & ficárað livres, & limpos os- 

feus. 
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feus campos , vinhas , & arvores, pela interceffas daquella 
mifericordiofa Senhora. poan + ape th 

O Parocho , & Mordomo da Igreja de Santa: Maria do 
Abbade , porque em hum anno impediraô a prociffad, que fe 
coftuma fazer à Senhora das Areas, cahirad logo ambos en> 
fermos , & entrevecérao nacama , de donde fe nað levantá- 
rað, fenaô para a fepultura. Veja lá os que impedem cs lou- 
vores da Senhora, os grandes caítigos que os efperad. In- 
numeraveis fað os milagres que cada dia obra aquella pode- 
rofiMima Senhora das Areas com a fua interceílao , que fe 
nagefpecificaõ, por fe nadhaverem efcrito , & que fora bem 
queo fizeraô , & os puzeffem em memoria. Difto he a caufa, 
eftar aquelle Santuario em lugar deferto, & o Ermitad que 
affe à Senhora ferhum velho fimplez,que-nad fabe dar no- 
ticia de con(a algua com certeza , & fó faberá recolher as ef- 
molas que lhe tocaô, porque para ifto todos os fimplices fam 
diferetos. Todas eftas coufas que havemos referido, foras 
examinadas por peffoa de toda a fuppofiçaS., & que fe achow 
prefente a ellas muytas vezes. Da Senhora das Areas , além 
de huma relaçao de huma pefloa de letras , & virtude eferes 
ve o Padre Antonio Carvalho da Cofta. na. fua Corografia 
Portugueza tom. 1.liv. te trat. 5. cap. 3. o cep 


TITULO EXEM 


- Damilagrofa Imagem de. nofa Senhora: de Cubalao, do 
Couto de Paderne, ou da Natividade. 


: Y Uma legoa diftante -para a: parte do Sul. do. Mofteyro - 

Í de Saô Salvador de-Paderne , & quafi dnasrlegoas , &: 
meya da Praça de Melgaço:, emo termo da Villa de Valada- : 
res, & algumas doze da-Cidade de Braga, fe vé:o Santuario,- 
& Gafa de nofla Senhora de Cabalad:,. nome do lugar; pie 
de ca 
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dea que deu tambem à Senhora o titulo. He efta Igreja Curas 
da,% Parochia do mefmo lugar , cujes dizimos pertencem ao 
Convento de Paderne , que he dos Csnegos Regulares,que 
guardaõ a Regra de Santo Agoftinho , & he anncxa ao feu 
Convento. Chama-fe de Paderne por memoria de fua Fun- 
dadora a Condeça Dona Paterna. Nefte Santuario , que fica 
dentro do mefmo Conto de Paderne , fe vé collocada no feu 
Altar mór a milagrofa Imagem de N.Senhora,que he formas 
da em pedra, & de perfeytiflima efeultura; mas para mayor 
vencraçao a adornaõ com veítidos: a fua eflatura fam quafi 
quatro palmos. Antigaméte obrava muytos milagres,& pros 
digi»s oomnipotente Senhor pela invocação , & interceTaG 
de fua Santiflima Mãy; mas ja hcjzhe a devoção para com ef- 
ta Senhora muyto fria, por fe haverem fufpendido de algum 
modo as fuas maravilhas , de que feria fem duvida a caufa ,a 
ingratida6 daquelles mefmos , por quem a Senhora as obra- 
va; porque hea ingratidad a que faz que os benefícios fe per- 
cad. Donde dife Sa Bernardo que a foberba, & fua filha a Diy: 
ambição (sda fufpenfao da graça, as que a fazem parar, & Bern, 
impedem que na6 corrad das fontes da vida: A ingratidad; ferm. 
diz Landulfo, he hum: coufa que tudo confome, he inimiga'65. ix 
da graça , da faude , ou falvaçao. Defperdiçafe tudo o que te Cart. 
dá ao ingrato. O msfmo Landulfo: A ingratidad heinimiga ma.t. 
da alma , extingue os merecimentos", he difi paçað das virtu- i E 36 
des , difperfað dos bens; perdimento dos beneficios , vento infine 
que abraza , & feca a fonte da piedade, o orvalho da miferi» E 
cordia , & as correntes da graça. i £ 
Quanto à Suaorigem,& principios, fa6 todos prodigios 

(os. He tradiçad conftante, continua, &'muyto antiga nas 
quella Freguefia', que nos tempos antigos,em'o lugar aonde 
hoje fe vé edificada a fua Igreja , cra campos; & paítos dos 
gados de hum Lavrador do mefmo Couto de Paderne;8 que 
andando naquelles campos paítorcando “o gado hú fen'fitho 
Pequeno, difera eltéafeu pay, que lheapparecéra hu dia Ses 

Pa | nhors 
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nhora muyto fermofa. Com efla noticia fora ao mefmo lu- 
gar a examinar o que o rapaz paftorinho referia, & quenel- 
le acháraô huma Imagem de noffa Senhora de pedra, como 
Menino Deos encoftado ao peyto efquerdo , & que a Imagem 
da Senhora nað tinha braços. Eque no mefmo lugar fe lhe 
edificára Cafa. Bem poderá fer que a levaffem daquelle lu- 
gar para a principal Parochia , & que a Senhora voltaffe a re- 
petir o primeyro lugar de fua manifeftaçao , & que teyman- 
do (digamos affim) ema levar, quebraffe por defatento dos q 
procurav26 a mudança, os braços. Com eftes finaes de que 
era vontade fuao fer bufcada, & venerada naquelle lugar de 
Cubalao,fe lhe daria principio à (ua Cafa. Algús querem q no 
tempo dos Godos fugindo os Chriltãos à furia dos Mouros; 
porg eftes n28 fzeffema Senhoraaigua injuria,& irreveren- 
cia,a efconderiad alli em algūa lapa, & q nefta diligencia com 
o temor poderia cahir a Imagem da Senhora das mãos dos 
gue a traziaô , por fer muyto pezada , & que entaô fuccedes 
ria o maltratarfe , & quebraremfe-lhe os braços, & defte lu- 
gar aonde eftava occulta a tirariað os Anjos, & a poriaô em 
parte que foffe vifta , louvada , & venerada de todos. Nag 
faz duvida que a manifeftaçad feria prodigio(a , & que logo 
a Senhora começaria a obrar muytas maravilhas & feriað na- 
quelle tempo muy tos os prodigios,& a fua Cafa muyto fre- 
quentada. n E > 
Pelos tempos adiante indo a vifitar aquellas Igrejas o 
veneravel Arcebifpo de Braga Dom Frey Bertholameu dos 
Martyres , vifitando a Ermida da Senhora aerigioem Paro- 
chia, compadecido do trabalho que tinhaS aquelles morado- 
res em ir a ouvir Miffa ao Mofteyro de Paderne ; porque 
com a manifeítaçaô da Senhora fe havia povoado muyto a- 
quelle lugar , & fitio de Cubalao. Tambem nomeou o mef- 
mo Arcebifpo a Senhora por Padroeyra do lugar, como ti- 
tulo de noffa Senhora da Natividade , & mandou qué aos 8. 
de Setembro fe lhe fizeffe a (ua feftividade, & neíte dia he 
muyto geande o concurío. Man- 
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MandársG os devotas da Senhora concertorlhe muyto 
bem aquella falta, & porlhe huns braços de madeyra , que 
tambem lhos pudérão pór de pedra muyto bem betumados; 
mas tal vez a pobreza ( por na5 dizer a ignorancia ) lhes fa- 
ria valerfe do remedio mais facil; & logo a começárão acom- 
por comroupas, & veítidos , gue nunca lhe ajuftáras bem, 
viíto ter ao Menino Jefus encoítado a0 peyto. He Advogada 
das mulheres , gue padecem faltas deleyre para haverem de 
crear aos feus caros filhinhos ,as quaesa vao vifitar, oulhe 
manda alguma offerta , que ferá alguma bilha de leyte , pee 
dindolhe fe compadeça dos innocentes filhos. Com efta di- 
ligencia logo tem leyte em abundancia para os crear. Efta 
devoçao fe eftendeo tanto , que de muytos lugares de Caf- 
tella, & Galiza vinhad a implorar o favor da Senhora da Na- 
tividade de Cabalaô, & com tanta fé o fazem ainda hoje, que 
confeguem logoo que pertendem. Da Senhora da Nativida- 
de de Cubalas faz imençad o Padre Antonio Carvalho da 
Cofta na fua Corografia Portugueza tom. 1. liv. 1. trat. 4. 
cap» 3. pag. 293. & o Abbade de Rouças. 


ENE O CXVII. 


Da Imagem de nof1 Senhora dos Remedios ,da Villa de 
Valença. 


Otavel he o amor, & o cuydado com que Maria Santif- 

. N fima acode a remediar os homens que por grande que 
feja o feu demerito, fempre ella como folicita Mãy cuyda do 
feu remedio , rogando, & intercedendo por elles. O mefmo 
deviad fazer os Difcipulos de Chriito,comoMiniftiros feus, 
com aquelles que o feguiad ja famintos , & neceffitados de 
remedio; mas como nelles !na6 havia o amor maternal com 
que Marta nosacode, por iffo pediad ao Senhor , naô que os 
Tom. IV, Q TEME- 
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Matth, ri mediale; mas que os defpedific (como refere $. Måttheos) 


14. 


Div. 

Chryf: 
in Cat. 
D. Th. 


Ecchf: 


para que fofiem às Villas a comprar mantimento: Demitte 
tir bas ut euntes incaftelaemant fibi efcas.Nað foy che ian- 
ço (diz Chryfofºomo jde Minifiros de Chrifto; porga fello, 
dieras ao Senhor , que vifto que aquella gente o feguia , & 
citava longe de fuas cafas , osremediaffe,& lhes deffe deco- 
mer. Mas como ainda naĝ tinhad a perfeyta caridade porqne 
ainda nað paffavað de puros homis , naő fabiaô remediar aos 
neceflitados , nem interceder por elles: Sed negue Difcipuli 
accedentes dicit ciba illos;adbuc enim im perfeétidis exant dif- 
pofiti S6 o Senhor como amorofo Pay os enfinoua feré per- 
feytos Minifiros feus, remediando aos neceflitados,& dan- 
do aos Difcipulos pad para lhes repartirem: Dedit Difcipulis 
panes ut apponerent. 
—  Hiomefmo faz Maria Santifima , que fempre nos re- 
medea : ouçað a Sad Boaventura fobre aquellas palaveas do 
Feclefiafico: in plenitudine fanctorum detentio mea Na en- 
chente , & entre a multidas dos Santos he aminha detença. 
Detinet (diz o Serafico Doutor ) filiwn , ne peccatores pereu- 
tiat, Ante Mariam non futt , qui fic detinere Dominum at- 
deret , testante lfaia , qui dixit: Non est gus invocet nomen 
tuun qui confurgat ser teneat te. Detema Virgem Santif- 
fima (dizo Santo) a feu Filho, para que na caftigue, ans que 
fornos ta6 grandes precadores;& antesdelle ninguemouve, 
porSanto que fofie ,q fe atrevelle ao deter, iiio Re,acabar com 
elle que nad calligafie , & fazerque fuípendefle o golpe do 
caítigo, como oteftificou latas, Mas a Senhora como póde 
tudo, & tudo acaba com Deos , & imitando 20 meímo Filho, 
que fe faz com fen Eterno Pay Advogado do mundo, afim O 
faz a Senhora como Filho rogandolhe pelos homês, que fao 
fihes feus , pedindolhe quenad fó lhes perdoe; mas que os 
remedre. E com tanto affcêlo roga, que tudo remedea,pors 
que tudoalcença, 
Refere Plutarcho daquelle barbaro , & cruel Coriola- 
A AL MO, 
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no, que eftando indigaado contra Roma, poraggravos que Plude 
lhe haviað fevto os feus Cidadaós , fe ajuntára com os Voli- Rom. 
cos, &afitiára. Vendo-feos Romanos em grande aperto fr 
fem efperança de remedio , temendo a fereza de hum tam 

impio Capita5 , lhe mandáraĝ varios recados , & ncô ouve 
pedra que naĝ moveficm; porque intercegéraa comelle as 
peffoas mais principses, siim Eccl: fiaíticas, como feculares; 
mas tudo fem remedio. Ultimamente fe vatérad das Matro- 
nas , & entre cllas de fra propria Mãy. Fors6 com effeyto, 

& chegando à vifta de Coriolano , tanto que vio entre ellas 
a fua máy, defceo do lugar em que eftava, & fe chegou a ella, 
queemo vendo lhe mofirouos pevtos comguecercára, & 
derramando muytas lagrimas , lhe pedio perdoaiie ao povo 
Romario. Vendo o Capitaô erpedlaculo tam piedofo fe en- 
terneceo de forte, quethe diffe: May ; & Senhora minha, pe- 
di com tada a confiança , que em tudo fe ferá oque vos man- 
dardes. Levantouocerco, & ficárað os Romanos livres. 

dantes vezes tivera Deos affoiado o mundo, fe Maria San 
tifima, May,& Advogada noflanos nad remediára metendo» 
fe de per meyo , rogando , & pedindo pornos , moftrandoihe 
feus virginaes peytos fó pornos remediar? Eaflim oef- 
mos vendo , que quando chegamos efta Senhora, pormais 
indignos que fejamos do feu favor , clla fempre como amos 
rofa May nos ampara , & remedea. 

“o - Paraa parte do Nafcente da Villa de Viana foz do Li- 
ma, em diftancia de meyo quarto de legoa , ou ainda menos, 
eftá hum lugar ,a que dado titulo do Jardim, lugar peque- 
no, & de na muytos vizinhos , que perrence à Freguefia de 
Santa Maria de Chriftello. Nelle fe vé para a parte Oriental 
o Santuario de N. Senhora dos Remedios , q fendo flor, quiz 
que felhe edificaffe a Cafa em hum lugar proprio das fores; 
porque o jardimhe o queas produz; mas que digo eu, for? 
nað he fó huma flor incorruprivel, fragrante, & pura, co- 
mo a intitula Andre Creienfe: Flos incorruptionis; mashã 
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jardim de todas as flores , & hum prado de toda a fuavidade 
do Efpirito Santo , como diz Cryfipo: Pratum totius fra- 
grantte Santi Spiritus. He efla Cafa da Senhora antiquif- 
fima; porque naô ha memoria de quem foffe o feu Fundador, 
nem do tempoemque fe fundou , nem do motivo. Quem 
a reedificou por fua devoçad, foy o Licenciado Rozendo 
Freyre de Andrade noanno de 1612. Hoje he adminiftrador 
defta Ermida Antonio Barbofa da Silva. He efta Santiflima 
Imagem de Maria de efcultura , fua eftatura fað tres palmos, 
temem feus braços ao Infante Menino que redemio o mun- 
do. A fua celebridade fe lhe faz a 5. de Agofto com Milla 
cantada, & Sermad. Neíte dia he muyto grande o concurío 
da gente,que concorre em romagem a venerar aquella pode- 
rofa Senhora, nað {ó da Villa de Valença , mas de todo o feu 
termo. E tambem pelo decurfo do anno faô muytas as pef- 
[oas , que vað em romariaa vifitar a Senhora dos Remedios; 
que como necefiitamos todos della em noflos trabalhos, tri- 
bulações , & miferias , he bem que a obriguemos , para que 
em tudo nos remedee como Senhora que he, toda poderofa. 
Nas occafiões de neceffidades publicas, como nas faltas 
de agua , ou quando efta por muşta dettroc os campos , & às 
fementeyras, vadcom folemnes prociffoens a buar a efta 
picdofa Inrercefiora dos homens , & tirando-a do feu Altar 
alev:ô ao Convento das Religiofas daquella Villa, que are- 
ccbem com muyta devoçaô , & confolaçao de fuasalmas , & 
na fua prefença lhe fazem fervorofas rogativas,& temfe ex- 
perimentado (empre da fua clemencia grandes favores do 
Ceo ; porque elle logo acode mifericordiofamente : 
Efta Ermida cftá fundada junto a hãa torre , que he tra- 
diçãO a cdificára hum Bifpo, nað confta fe era de Tuy » fede 
que parte; mas ainda exifte por memoria de feu Fundador. 
Da Senhora dos Remedios faz mençad a Corcgrafia Portu- 
gucza tom, 1 liv, 1, trat. 4. Cap. 3. | 


TITULO 
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TITULO LXVIII. 


Da antiga Imagem de noffa Senhora de Fiaens , hoje 
Convento da Ordem de Cifter. 


O Concelho de Valadares , de quehoje he Conde D. 

Miguel Luiz de Menezes, ficandolhe ao Norte a Villa 
de Melgaço ,& para o Nafcente o Reyno de Galiza, & vizi- 
nho ao rio Minho, fobre hüs levantados montes, & encoíta- 
dos a outros mais imminentes ‚fe véo antigo & Auguflinia- 
no Molteyro de Santa Maria de Fiačs. Fundou-fe efte Mof- 
teyrono tempodelRey Dom Ramiro,o qual morreo no anno 
de 850. em o primeyro de Feverevro. Se efte Convento o 
fundou o mefmo Rey , ou fua mulher a Rainha Dona Pater- 
na, feria a (ua fundaçao alguns annosantes ; mas nao conita 
com certeza. Foy efte Convento fem queftas algum», des- 
de os feus principios, da Ordem dos Eremitas de meu Padre 
Santo Agoftinho , como affirmad o Padre Mettre Frev Je- 
ronym» Roman , na fua Hiftoria Ecclefiaítica de Efpanha liv. 
6.cap. 44. &o Padre Meftre Frey Antonio da Purificação 
part. r. liv. 3. tit. 7. S.5.E o mefmo Padre Meltre Frey fe- 
ronymo Roman afirma , que tambem achára ifto mefmo no 
Cartorio de Santa Crnz de Coimbra , & no de S. Chrittovad 
de Lafoens, & no de S 6 Joa6 de Tarouca. 

Depois correndo os tempos , & arruinando-fe efte 
Convento , fem duvida porque os Mouroso roubariad , & 
afolariaô , o reparárad depois, & dotárao de maytas rendas 
Aff nfo Paes, & dous irmãos feus, que nelle movidos de 
Deos fe recolhera6 para alli fervitem ao mefmo Senhor; era 
o primeyro titulo deite Convento Saô Chriitovad de Fiats. 
E como pelos annos de 1150. hovia entrado em Portugal a 

v Reformaçaô da Ordem de Cilter, da quai fe haviad ja levan - 
- Tom dV, Q3 tado 
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tado fete Conventos , em que entrava o de Sa6 Chriflovam 
de Lafoens, & o de Santa Maria de Bouro, ambos de Eremi- 
tas de Santo Agoftinho,cujos filhos dey xando o habito pre- 
to veflirad a branca cogula de S. Bernardo no anno de 1159: 
elle de Saë C hriftovað de Fiaens levado tambem da fama da 
grarde virtude , & fantidade dos novos filhos de S. Bernar- 
do que haviz6 vindo de França , (que foy a coufa melhor que 
de lá vevo ) fe pafláraõ à fua Ordem. 

Como exemplo,que he muyto poderofo,dos Eremitas, 
affim os de S. Chriflova6 de Lafoens , aonde era Prelado o 
nofo Santo Frey Joaô Cerita , como o de Santa Maria de 
Bouro , mandou o Prior do Convento de Fiaens dous Reli- 
giofos a pedir aos filhos de Sa6 Bernardo a relaçaô dos feus 
Eltatutos, & modo de vida, & a dar obediencia 20 feu Abba- 
de. E de crer he, que ficandolhe o Convento de Bouro ta 
vizinho , a elle recorreffem, & que delle fe lhe mandaria al. 
gum Religiofo, para lhe praticar o modo da fua vida, & fanta 
reformaçad. E desde entad até o prefente ficou efla Cafa de 
Fiaens fugeyta à Ordem de Cifer, 

Tanto que os noflos Eremitas recebérad a reforma Cif- 
tercienfe , tomáraô logo por fua Padroeyra a Virgem Maria 
noffa Senhora , pela grande devoçaô que Sad Bernardo lhe 
tinha, & deyxando o antigo titulo de Sad Chriflcvz6 , fecos 
meçou a denominar aquella Cafa, Santa Maria de Fikes. E he 
tradiçaô antiga , que os mefmos Ercmitas, quando voltárad 
Monges, levárað comfigo a Santiffina Imagem da Senhora 
de Fiaens, a qualera de pedra branca com algãas guarnições 
de ouro,& tinha fobre o braço efquerdo ao Infante lefus,& q 
a {va eftatura era de quatro palmos, & que tanto que foy col- 
locada na Igrcj! daquelle Convento, começára logo a obrar 
muytas maravilhas nos que com viva fé imploravad o feu 
favcr ,& interccifas, Efta Santa Imagem ja hoje nas exifle, 
cue a devia acabar o tempo;& foy muyto grande a incuria da: 
queiles Monges, nao a mandarem reparar, porque acabeça e 

é 
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& mãos, que erað encarnadas , naô fe podiad desfazer , & o 

corpo podia-fe concertar com algum betume,ou de geffo,ou 

pó de pedra comcera. Depois mandára6 fazer outra Ima- 

gem , que collocár:ô em feu lugar. 

Havia allihum binho, que por milagre de noffa Senho- 

ra appareceo junto ao Molteyro, cuja agua era de tanta vir- 

tude (particularmente dizem, no dia de S. Joa Baptifta) que 

todos os doentes de varias enfermidades, & contracções in- 

curaveis, que nelle fe hia6 a banhar, voltavad Íãos. Efe tan- 

que , ou banho fe mandou entupir ha ja annos , por mortes, 

& feridas que havia entre os que havia de entrar primey- 

ro. Aindahoje va muytosa bufcar aquella agua , que della 

mana, & aleva a enfermos, que bebendo-a com fé, obra 

Deos com ella pelos merecimentos de fua Santiffima Mãy 

muytas maravilhas, & milagres. No fegundo tomo deftes 

noffos Santuarios diffemos, fallando da grande virtude , & 

fantidade dos que habitárao a CafaRecoleta das Berlengas da 

Ordem de S. Jeronymo , ( quando tratamos da Imagem de N. 

Senhora da Mifericordia ,ou da Concciçad de Val Bemfey- 

to , )que fahirad della alguns para reformar outras Ordens, 

como foy a de Thomar, & a de Cifter. Porém ifto he fó em Siguês. 

opiniað do Padre Meftre Frey Jofeph de Siguença ; porque pn 

ainda que jorge Cardofo no feu texto fallando das virtudes, e A 

& grandes prendas do governo do Padre Fr, Antonio Mo- 

niz, diz que reformára o Convento de Alcobaça; noCo- som. 3. 

mento diz que nað achára naquella Cafa noticia alguma do p, 775. 

tal Religiofo , & afim ojulga por exaggeraçao do Padre Si- 

guença; pois tal reformaçaô nað ouve. O Breve de Alexan- y, fof- 

dre IV. fallando da mefma Cafa de Alcobaça, dizeftas pala- ,, dos 

vras que fe lem na (egunda lição dos Santos da Ordem: ir- SS. da 

tutum meritis rutilans , £7 [anctitatisod ve fragrans in Bi- Ordem 

clefie corpore membrum nobilifinwn , Ordo bester Cisterci- a 13.de 

enfis , fic à fui plantatione per femitas mandatorum Domin: Nove 
„ambulavit , & unitatem fervavit > & pace, mquod gratia gu- 

= bernante 
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Fernante Divina ;num quam Vifitationis , Velcorrectionis a 
hene i fficic indignite Com que conflardo do Oraculo da l- 
greja o Summo Vigario de Chrifto,que nunca nece ffitava de 
que outros efiranhos a vifitaflcm , & reformaficm , fe ceve 
entender porcerto, que o Padre Meftre Siguença por en- 
grandecer a fus Ordem, & o Padre Frey Antonio Moniz, 
diffe com pcuca raza6 , que clle reformára a Ordem de Cif- 
ter;com que por retratar efte feu encarecimento, me acho os 
brigado a dizer m fic lugar , que o que lá diffe peloreferiro 
meimo Padre Siguença,nad he afim: pois fempre aquella Ca- 
fa, & toda a Religiad de Cifter naõ neceffitou de alheas dou- 
trinas , & reformações. Da Senhora de Fiacens eferevemos 
Authores allegados , & a Corografia Portugueza, ainda que 
elle refere muyto diveríos os principios deíte Convento, 
por falta de inteyra noticia, tom. 1. liv. 1.trat. 4. cap:3. 


pag. 293. 


TITULO LXI: 
Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Orada , de 


elgaço. 


Unca ceffa a Mãy dos peccadores de orar , & de fazer 

rogativas por elles; porque {empre cíta picdofa Se- 

+.horaeliá prompta para regar ao Eterno Pay lhes perdoe, 

& «s remedee,& que cfquecido das fuas offenfas lhes dé a fua 
graça,para que emendando as vidas, cbrem de forte que me- 

reço6 O gozar para fempre da {ua vifia Todoo feu cuydado 

he quetodes fejad admittidos à gloria , & que nenhum feja 

Matth. excluido della. PropBem Seô Mattheos a parabola das Vir- 
25. gens, & diz que dez fahira6 ao encontro do Eipofo, & da 
Efrofa: Exicrunt obvidm (ponfo,t7 (ponfa. Mes quando ef- 

tas ouycraĝ dz entrar às vodas , entrárad {ó as cinco gue ef- 

tavad 
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tavaõ preparadas , & ficára6 as mais excluidas: enit fpon- 
fus,& que parate crant;intraverunt cum eo. Pois fe quan- 
doera6 dez,acompanhava a Efpofa,que he Maria,ao Efpolo, 
como agora nað vem aqui a Efpofa? O’ na vem que agora 
faô excluidas cinco? & como Maria he Mãy, & a que folicita 
o bem de todas, naô lhe fofre o feu amor o fazer femelhante 
afhiítencia. Quando todas pertendem,afhite a Efpofa,afifte 
Maria ; mas quando húas fe admittem , & outras fe excluem, 
entao nað lhe permitte o feu fino amor o eftar prefente. Sems 
precita Senhora eftá lá neffa gloria feyta hãa perpetua Ad- 
vogada,& hãa continua Oradora pelos peccadores. Chrifto 
eltá fentado à mad direyta doPay:Sedet ad dexteramPatris, 
E Maria cftáem pé: Afutit R-gina d dextris tuis in veflitu 
deaurato, circumdata Varietate. ENá efta foberana Rainha a 
dornada da gala da charidade, & cercada dasjoyas das muy- 
tas petições dos feus filhos, & devotos; porque os negocios 
dos peccadores, como de filhos,os eftima como joyas. Pois 
Chriftceftá fentado , & fua Santiflima May ha de eftar em 
pé? Sim; q he tal o feu cuydado em pedir, & rogar pelos pec- 
cadores,que lhe naô permitte defcanço: eflá em pé para com 
mais prc mptida6 orar , & pedir por elles; porque efte he o 
officio da Senhora da Orada. Nag fe lhe diminuhio na gloria 
O emcr com que efta Senhora amou os peccadores vivendo 
em o mundo , no Ceo os ama com mais piedofo affı Go: ou= 
ça6 a Saô Boaventura: Magna fuit mifericordia Marta ad: Bonav, 
bucexulantis in mundo , fedmaior est mifericordia ejuf lem infec. 
Jam regnantis in Celo. Cap. 8. 

- _ Hum tiro de mofquete pouco mais ou menos de diftan- 
cia da Praça de Melgaço fe vé fituado o Santuario, & Cafa de 
nofla Senhora da Orada, q foy edificado fobre o mais altoce 
hum monte imminente 20 rio Minho, que lhe fica da parte do 
Norre , em igual diftancia do arrabalde da mefma Praça, 
& Villa de Melgaço , de donde vem huma eftrada publica, 
que vay para o Reyno de Galiza , & Caítella , que paífa junto 

ao 


Chryfip. 
orat. de 
Deip. 
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ag atrio da Cafa da Senhora. Edefta aré a Villa fe véaeftrar 
da povoada, de huma, & outra parte, de cafas , hortas , pra- 
dos , fontes , & pomares , que tudo fuaviza , & recrea muy- 
to a vifta a todos os que paflad,& tambem aos devotos da Se- 
nhora, quando a vað bufcar,& venerar tudo ifto he hum pa. 
raifo ; fe como a Senhora Prado de toda a fragrancia do 
Divino Efpirito,como diz Chryfipo: Pratum totins fragran- 
tie Spiritus Santti; Fonte de toda agraça, & confolaçao, 
como lhe chamou S. Ephrem: Fons gratie, (7 totius confola- 


S. Eph. tionts; Pomar , & horto de delicias , como diz Soplironio: 
in laud. Efortus deliciarum , in quo cofita funt univerfa florum er odo- 


Sophr. 


ramenta virtutum ; finalmente hum Paraifo de delicias, co- 


bois. de MOa acclama Sa6 Boaventura: Paradifus deliciarum , totiuf- 


Bonav. 


que amenitatis, & immortalitatis, 
He efte Templo da Senhora de excellente eflructura, 


in land, porque he fabricado de boa cantaria, & he da jurisdição , & 


B.P. 


Re 3e 


adminiftraçao dos Monges de Santa Maria de Fiaens; pors 
que delle lhe fez doaçaô ElRey D. Sancho o Primeyro defte 
Reyno, como coufa fua, pelo ter herdado de feu pay ElRey 
Dom Affonfo Henriques , que foy o gue o reedificou depois 
da reftauraçao de Efpanha; de donde fe colhe , que ouve ou- 
tro Templo mais antigo, do que efte que ao prefenre exifte; 
pois efte foy reedificado fem duvida , ou porque o primeyro 
amcaçavatruina, ou eftava arruinado. Tudo ifto confta de 
huma eferitura de doaçaô , feyta peloreferido Rey D. San- 
cho em Santaremaos 3.dos Idos de Setembro (que faô 11.do 
meimo mez) do anno de 1207. que afinou o mefmo Rey 
com todos os feus filhos, & Prelados do Reyno , que alli fe 
achava como era cottume naquelles tempos;& fe acha efta 
efcritura no livro das datas do mefmo Mofteyro de Fiaers, 
a folr4. & 15. aqual feconferva nocartorio do referido 
Convento de Fiaens , & affim fe verifica fer efic Templo da 
Senhora da Orada antiquiffimo , como tambem o titulo da 
Senhora; &tambem daqui fe colhe a particular dd dos 

cys 
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Reys » Fundadores defte Reyno. Com que foy mal informa - 
do o Padre Antonio Carvalho da Cofta , em dizer que efte 
Templo da Senhora era da Condeça Fronilla. A quinta de 
Cavalleyros podia fer fua, & fazer della doaça6 ao Conven- 
to de Fiaens no anno de 1166.mas a Cafa da Senhora da O- 
rada naô. 

A Imagem da Senhora antiga com o decurfo dos annos 
fe desfez , & a que agora exifte he muyto devota, & de per- 
fey tiffima elcultura , tem ao Menino Deos fobre o braço ef- 
querdo,& tem cinco palmos de cítatura;he de madeyra com 
as roupas eftofadas de ouro. He muyto milagrofa, & como 
talhe bufcada, & invocada da devoçad dos ficis , Os quaes 
por fua interceffað alcançaõ de feu Santiffimo Filho, o que 
juftemente pertendem. A efte Santuario , desde o dia da Af- 
cençaô do Senhor até a fefta do Efpirito Santo, vað em ro- 
maria as mais das Freguefias da Villa de Monçao , & do feu 
termo, a oferecer o refiduo do cirio. Pafchal, & acompanha 
a prociffad ao menos huma peffoa de cada Cafa , com os feus 
Parcchos, & ifto por voto que antigamente fizera em tem- 
po de huma grande pefte , de que ficou prefervada a mefma 
Villa, & as Fregucfias do feu termo, as quaes fizera o refe- 
rido voto; & tambem muytas Freguefias do termo de Vala - 
dares ,& todas as do termo de Melgaço , vað em procifiaõã 
Senhore momefmo tempo, humas por devoçad, & muytas 
por voto ; comclamores , & prociffaS ao mefmo Santuario, 
para implorar da Serhoraos favores do Ceo. E tambem em 
tempo q fe neceffita de Sol, ou de chuva, vað muytas Fregue- 
fias em prociffas com ladainhas,a pedir à Senhora os foccor- 
ra ;0 que ccm evidencias experimentão, porque efta miferi- 
cordiofa Senhora lhes alcança logo o» bons defpachos de tu- 

do o que pedem. 

He tradição antiga , que por favor , & interceflad defta 
milagrofa Senhora fe livrár26 muvtos cativos , que citavão 
em priz cnsem terça de Mouros y & que milagrofamente, 

cu 
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ou por minifterio dos Anjos , apparccérað às portas do 
Templo da Senhora comosgrilhões, & correntes com que 
eftavað prezos ; os quaes invocando o favor da Senhora da 
` Orada, ella compadecida do feu trabalho os aliviava, & tra- 
zia à fua Cafa. Infinitos faô os milagres que obra, & tem o- 
brado a Senhora, &o querer fazer delles relaçao, naô have- 
ria papel que os comprehendefte. 

Pelo que fica dito das doações que fizeraô os Reys de 
Portugal ao Mofteyro de Santa Maria de Fiaens , fe conven- 
ceo que efcreveo o Padre Antonio Carvalho da Cofta por 
errada informaçao na fua Corcgrafia torme 1. liv. 1. trat. 4. 
cap. 3. pag: 295. fallando defte Santuario , & Templo da Se- 
nhora da Orada,dizendo que cítava na quinta de Cavalleyros 
que doára à me(ma Religia a Condeça D. Fronilla,& que fe 
períuade ( valendo-fe do titúlo de Cavalleyros) ferem eftes 
dos Templarios. Sendo que naquellas partes nunca os ouve, 
nem fundações fuas, nem a referida quinta eftá cótigua com 
a Cafa da Senhora da Orada, mas antes muyto diflantespora 
que o Santuario da Senhora eitá no defiriéto da Freguefia da 
Villa de Melgaço , & a quinta de Cavaileyros eftá no deftri- 
&o da Freguefia de Rouças do memo termo de Melgaço. E 
efta quinta intitulada de Cavalleyros,que foy doada ao Con- 
vento por D. Fronilla noanno de 1204. aos 16. de Dezem- 
bro ,(& naô no anno de 1166. como diz o Padre Carvalho) 
o que afirma Fr. Prudencio de Sandoval no livro que eferce 
veo dos Bifpos de Tuy , allegando em confirmaç:ô da ver- 
dade a mefma eferitura a fol. 13 2. Efta e'critura fe acha tame 

em lançada noreferidolivro das datas, & doações do mef- 
mo Mofteyro de Fiaens. 

E quanto ac titulo que a quinta tem de Cavalleyros,nad 
he porque foTe fua delles; mas porque «fá junto 20 lugar de 
Cavaliey ros,n qual de tempo immemorial fe intitula com i- 
tenome. Ecttas doações fora feyras muvtosannos antes 
que os Templarios {e exringulilem; por quanio elles forað 

exiin- 
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extintos no anno de 13 10. reynando ElRey Dom Dinis, por 
fentença que contra a fua Religia deu o Papa Clemente V. 
à inftancia de Felipe o Fermofo Rey de França, como conf- 
ta de todas as hiftorias daquel!es tempos ; com que bem fe 
deyxa ver ,queo referido Author da Corografia Portugue- 
za nað teve nefla parte verdadeyra informaça6, afim fobre 
a Cafa da Senhora, como fobre a quinta. 

Tambem confirma o mefmo Author da Corografia a 
grande devoçaô de todos aquelles povos para com efta Se- 
nhora ; mas queyxa-fe de que a devoçaõ daquelles Monges ja 
hoje eftavz muyto tibia , fendo antigamente muyto fervo- 
rofa ,& que efta fua indevoçao fe hia ja pegando muyto; por- 
que nað fó ja hoje a gente he menos,mas a Cafa da Senhora fe 
via menos aceada, & que temia vieffe a padecer ruina. Porque 
como os Arcebifpos Primazes na6 fe podem alli entreme- 
ter, tambem os nad podemobrigar , a que reparem a Cafa da 
Senhora , para que fe nað arruine de todo, & extingua total- 
mente aquella grânde , & antiga devoçao , que todos aquel- 
les povos tinhaô com aquella milagrofa , & prodigiofa Ima- 
gem da Senhora da Orada. Nem eu polo crer de Religiofos 
taô folicitos dos augmentos de fuaReligiad,tenhad tad gran- 
de defcuydo em huma materia que merece tanto cuydado,& 
attençad. Da milagrofa Imagem de noa Senhora da Orada 
efcrevem oreferido Padre Antonio Carvalho na Corografia 
Portugueza tom. 1. liv. I. trat. 4.cap-32. & o Abbade de 
Rouças,o Doutor Bras de Andrade da Gama,pefloa de gran- 
de luppofiçao , de muytas letras , & virtudes. 


TITULO 


de 
land. V 
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wi T TOS 


Da milagrofa Imagem de nofa Senhora da Graça, ie 
Freguefia de Santa Marinha de Ronças. ' 


É: M hum imminente monte fobranceyro à praça de Mel- 
gaço,& emo deftrito da Freguefia de Santa Marinha do 
lugar de Rouças, fi fitio, ainda 9 alto, muy to agradavel & de- 
liciofo , naô fó pela variedade de orizontes ; porque delle fe 
Meaole muyta panee do Reyno de Galiza, pela correntedo 
rio Minho acima , & todas as terras do termo de Melgaço, 
Valadares , Monçað, & das mais que correm em frente do 
mefmo caudalofo Minho; mas pela frefcura de arvoredos, & 
pomares , que daquele alto fitio fe eftaô refifiando a GIMÊLO 
Santuario de noffa Senhora da Graça. Defte graciofo titulo 
temos tratado varias vezes nefta obra, & fem embargo que 
delle puderamos dizer muyto doque os Santos Padres di- 
zem defta Senhora, & da fuperabundante enchente de gra: 


Epiph. casque logra,pois do lla dife Santo Epifânio,que nemas Tins 


guas dos mais altos Serafins o fabiad explicar: Luode! præ- 
*dicanda nec celestis quidem Angelorum lingua fatis efe, Sad 


Hieron, Jeronymo diz: Et bene è plena, o ceteris per par tes pra fla- 
o -de tnr ; Maria verò fimul fe tota myi fundit plenitudo gratie, Ve- 
AM, rè plena guiactfi m Sacis Patrib bus, F Py ophetis gratiafuif- 


fe creditur ; non tamen eatenus plena. Er Maria ve ro tos 
tins gratie, que in Christo efè , plenitudo venit s quamquam 

aliter. Comgue paffamos adiantea tratar dohiftorial defta 
milagrofa Senhora. 

Teve principios efte Santuario no anno de 1594.& lhos 
deu hum Abbade da mefma Freguefia de Rouças, a quem 
chamavad Trifiad de Caítro, obrigado dehum voto, que ha- 
via feyto a Maria Santifima , May da Divina graça, em secs 
çað de agiadecimento de hum fingular favor,que recebedida 

ua 
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{ua picdofaclemencia, no qual ihe prometteo de lhe erigir 
naquelle fítio huma Cafa, em q ella foffe perpetuamente iou- 
yada. Eogrande perigo de que a Senhora livrou, nam foy 
fó para elle favor; mas beneficio fingular para todcs aquelles 
povos , pois por efte meyo difpoz a Divina providencia que 
tudo encaminha mifericordiofamente para bem dos homens, 
que tiveflem rað grande Tutelar, Proteftora. Foy o favor 
quea Senhora fez ao Abbade o feguinte. 

Vindo o Abbade Triflad de Caítro da Villa de Melga- 
so fendo jralta noyte para fua Cafa, pela cítrada, que da mef- 
ma Villa vay paraa Igreja , emo meímo lugar aonde hoje fe 
véo Santuario da Senhora,o qual eftava cercado de huma 8. 
outra parte de matas, urvoredos, & bofques muy fechados; 
nefte fitio lhe fahio ao encontro hum fants (ma de muyto ef- 
tranha grandeza ,que nað fó Oatemorizou muyto, mss ao 
Cavailo em quebia ,o qual andava pelosares à roda dando 
feitos. Vendo-fe o Abbade nefte grande perigo , & em tet- 
mos de perder a vida, & de fer defpedaçado , chamou por 
nola Senhora, de quem era muyto devoto , pedindolhe que 
lhe valefe, & o livrafle daquella grande aflição, & evidente 
perigo em que fe via; porque elle lhe promettia de he erigir 
naguelle lugarhuma Ermida, em que perpetuamente foffe 
louvada. De repente fe desfez o fantaíma , & ficou tudo em 
foflego , &o Abbade fe recolheo a fia cafa em paz, & fem 
lefad alguma ; porque a Senhora o fuftentou pata nað cahir 
em terra, &-fe de(penhar, 

Obrigado de taô grande favor o Abbade, & da promef. 
fa que havia feyto à Senhora , fem alguma demora deu prin- 
cipio à Ermida , que dedicou a N. Senhora da Graça ; fem du- 
vida pela grande que lhe havia feyto deo livra: da morte , q 
viodiante dosolhos. Tambem fe denominou efta Senhora 
como titulo da Carvalheyra, dando-felhe otitulo do fitio 
em que te lhe edifizau a Cafa ; mas efte titulo fe extinguio 
pelo decurío do tempo, perleveran dlo fempre o da graça m 
Ed â 


Dan, 7 
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Jagrande que ao Abbade havia feyto. He efta Santiffima 
Imagem de efcultura de madeyra , mas excellentemente o- 
brada. A fua cftatura faô quatro palmos ,he eítofada, & tem 
ao doce fruto do feu ventre encoítado ao pryto direyto, & 
pegando nelle com tal graça com ambas as mãos , que caufa 
grande devoçaõ. 

Naô fó edificou o Abbade a Ermida; mas para que fems 
pre aquela Cafa da Senhora tiveffe renda, com que fe con- 
fervaffe , lhe deyxou applicadas algumas fazendas , & infli- 
tuhio huma Capella, para que o Capella della foffe obriga- 
do a dizer Mifa no Altar da Senhora em todos os dias das 
fuas feftividades , que fe guarda naquelle Arcebifpado. 
Desde os princípios que a Senhora foy colocada naqueile 
Santuario;começou a obrar infinitas mzravilhas,como ainda 
ao prefente obra, & afim faô tambem muy tas as romagens, 
que fe fazem à Senhora , naô fó pelos moradores da Villa de 
Melgaço , mas de todas as Freguefias do feu termo , princi- 
palmente em todos os Domingos , & dias Santos do anno. E 
todos acodem aos poderes daquella grande Senhora, que 
como he Mãy amorofa,a todos ampara , & favorece. Diz S. 
Amadeu , vendo que a Senhora he figurada naqueile rio de 
fogo , que vio Daniel fahir do trono de Deos: FluVims ig- 
neus vapidujque egrediebatnr afacieejus. Que efte rio he 


- Maria,com cuja vifta na6 ha frialdade, que n26 converta em 


incendio , nemculpa que à funa vifta fe nag desfaça , nem ne- 
ceflidade que fe nad remedee : Fluvius igneus , rapidusque 
esrediebatur abea , qui hostes incenderet, amicos confoveret , 
juvaret proximos , concremaret inimicos. 

Muytos, & notaveis fað os prodigios que efta Senho- 
ra tem obrado a favor dos feus devotos , quando em fuas af- 
fliçoens , & trabalhos fe valem da fua clemencia , hum refe- 
rirey por fer notavel. Nas guerras paffadas,que fuccedérad 
depois da feliz acclamaçao delRey Dom Joa o Quarto de 
faudofa memoria , entre efte Reyno , & o de Caftella , indo 

cinco 
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cinco foldados de valor a reconhecer o movimento do ex- 
erciro inimigo , que fe achava na campanha dos Arcos: ca- 
‘hindo cítes nas mãos do inimigo , tres delles foraô prifio- 
:neyros, (porque efcapárão os dous,) & forad levados à Vil- 
la de Pontevedra , aonde foraõ fentenciados á forca; & co- 
mo hum delles foffe natural da Freguefia de Santa Marinha 
de Rouças ;a quem chamavad Gregorio Vaz; & tiveffe par- 
ticular devoção com » Senhora da Graça , diffe aos dous cõe 
panhevros , que feoffcreceTem á Senhora , para que eliaos 
livraífe damorte ; ao que refponderaõ , que alli já não havia 
outro remedio mais que de morrer. O terceyro,que era Gre- 
gorio ,fe encomendou com mais fé á Senhora, crendo ier 
poderofa para o livrar da forca ; fazendolhe voto de a fer- 
vir toda a fua vida , fe Iha confervaffe. Sendo enforcados os 
dous, & mortos , feguia-fe Gregorio, a quem zerad o mel- 
«mo; a cfe fe lhe quebrou a corda primeyra , & fegunda vez, 
dobrandolha na ultima, & nefta cahio em terra coma gar- 
ganta toda ferida; & havido com os mais por morto , vindo 
ao outro dia os Religiofos de Saô Francifco para os enter- 
rarem, achárad a Gregorio fentado , & encoftado em huma 
mao , & com as contasema oútra. Avila defta mirviiha, 
que cra digna de cftimar por milagrofa não teve o algoz cô- 
payxão delfe ;antesihe deu todo rayvofo duas lançadas,húa 
pela tetaefquerda, & outra mais acima, & ambas paffárað às 
coltes. Tal he o antigo odio que os Caflelhanos tem aos Por- 
tuguezes,que ainda à vifta de hum efpeiaculo tad digno de 
compayxão onaô fazem diflimular. Afim olevárid comos 
outros, como morto: & fegunda vez o achára6 com milagro- 
fa vida. E fe entendeo por todos fer obra milagrofa,& favor 
muyto particular de Deos, & de fua Santiflima Måy,a quem 
Gregorio fe havia encomendado. Remetterad-no depois à 
Corunha, cabeça daquelle Revno de Galiza; mas prezo. E 
deraô conta do fucceflo à Mageftade de Felipe IV. Rey de 
Etpnha,com a nagraçag do fuccedido. Ao que re fpondeo co» 
ce Tom LV, R mo 
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mo Princípe Catholico ( em quem nað podia entrar o odio 
daquelles vis, & malevolos corações , que ainda tinha6. em 
prizoens , & perfeguiam com mortal odio ao Portuguez 
Gregorio) mais pio, & mifericordiofo que os feus vaffallos, 
que o remetteflein a Portugal; porque a quem a Virgem Ma- 
ria conicedera a vida ,na6 era bem que tha tiraffem os homês, 
E afim vcyo Gregório Vaz a Portugal, & foy cumprir o fcu 
voto ,& viver junto à Ermida da Senhora da Graça, tomate 
do o fobrenome da mefma Senhora : o qual ainda ao prefente 
vive fervindo à Senhora, & fe chama Gregorio da Senhora 
da Graça , pelaquea Senhora lhe fez de olivrar da morte ; & 
de lhe confervar a vidaem tanta crneldade. Ainda hoje con- 
fervaos finaes , & cicatrizes das feridas , afiftuladas, para 
mayor final Ga maravilha. Tudo ifto confta de papeis aw- 
thenticos ; que fe confervãona Secretarta das Mercés; & de 
hum Alvará afinado pelamaô Real, em que ElRey lhe man- 
“doi dat hum toftað cada dia para (eu fattento. Da Senhora 
‘da Graça de Rouças efcreve o Abbade Brás de Andrade da 
Gama. 


TITULO EXKI 


Da antiga Imagem de N Senhora de T avora em otermo 
da V illa dos Árcos de V al de Vez. 


A Freguefia, & lugar de Tavora fe comprehende entre 
A os'muytös,guetem a Villados Arcos de Valde Vez; he 
efte lugar grande , &rico , &'temmais de cento trinta vi- 
ginhos. A fusParochia he Abbadia, que aprefentad os Vif- 
condes de Ponte de Lima; he dedicada à Rainha dos Anjos 
eomo titulo dameftna:Aldea , & afim a nomeso Santa Maria 
de Tafora. Comtfta foberana Imagem da Rainha da gloria, 
tem os moradores daquella Freguefia muyto grande devos 

º “ção 
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çaô : porém antigamente foy muyto mayor , porque fempre 
para asconfas do Ceo perdemos as memorias , & fe esfriaa 
devoção. Hanaguella Igreja da Senhora de Tavora hüa de 
pedra, em que antigamente comiad porcos, a qual benzco 
{diz a tradiçad) hum Arcebifpo Santo, a rogos de huma boa 
velha , & tem tanta virtude , que vindo a beijslla a gente que 
padece uzegres, empollas na cara , & outros achaques feme- 
lhantes faraó logo. Francifco Brandas a pozno ladrilhado 
da Capella da Senhora, & alli obra Deos pelos merecimen- 
tos de fua Santifima May os meímos prodigios, Tem tam- 
bem huma fonte, chamada a Fonte das Virtudes, pelas que 
com a fua agua alcançad muytos, que de varias partes a vað 
bufcar, & fe lava com ella; & principalmente fe diz, que 
no dia de Saô João. Ha outra fonte mais abayxo defta , a que 
chamaô as Caldas, efla tambem he frequentada na mefma 
manhãa de S268 Jo26. Cheyra mal efta agua lavando nella as 
mãos,mas dahi a pouco efpaço cheyraô fuavemente. 


TI Et LaO LXXII. 


Da Imagem de N. Senhora da Piedade , da Fregucfia 
de Tavora, 


O deftricto da referida Freguefia, & lugar de Tavora, 

fe véo Santuariode N. Senhora da Piedade , que por 
ficar no deftri&to do memo lugar , fe denomina N. Senhora 
da Piedade de Tavora. A fua antiguidade não he muyta; mas 
a incuria dos moradores daquelle lugar foy mayor , porque 
nenhuma memoria fizeraô do anno em que fe deu principio 
à fua Cafa. O que fe refere de feus principios ,he , queindo 
aquelle lugar ,& Freguefia hum M:ionario a prégar, & que 
affentando naquella Freguefia a Via Sacra. & pondo naquel- 
le fitio , em que hoje fe vé a Ermida da Senhora, huma Cruz, 
R 2 | difícra 
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Paul. 
ad He- 
br. 5. 
S. Bern. 


Paul. i. 
ad Tim. 
27 

D.Aug, 


disiera feraquellelugar muyto a propofito para fe` levantar 
nelie huma Ermida. E verdadeyramente elle na diffe ifto a- 
cafo , mas póde-fe entender o fez com foberano deftino , & 
iiiuiirado pelo Efpirito Santo, para que aquelles moradores 
tivcffem amparo , & remedio em a piedade , & clemencia de 
Maria Santifima. E como pelo Ceo fe difpunha aqueile ne- 
gocio, elle foy oque movco a todos, para que unidos procu- 
raffem logo o dar principio à obra, que jaera muy to do agra- 
do de Deos , como fe via na cuydadofa diligencia de todos. 
Deufe princípio a Ermida, & foy com tanto fervor,que 
embreve icacabou, & fe coliocou nella huma devotifima 
Imagem da Rainha dos Anjos ; no pafo do pé da Cruz, com 
o Santiffimo Filho defunto , & reclinsdo em feus braços; & 
na ternura que caufad, parece que fe eftá alli vendo , em co- 
mo o Redemptor do mundo citá rogando a feu Eterno Pay 
pelos peccadores, por quem deu a vida , & alcança tudo para 
cilos, pelos feus merecimentos, como diz Sad Paulo: Æx- 
auditur Chriftus pro fua reverentia. E a Senhora rogando ao 
Santifino Filho: & ella tambem pela fua reverencia he bem 
deferida, como diz Bernardo: Pro fua revereittia eXauditur 
etism Maria. Chrifio como dizo meno Paulo, he O media- 
neyro entre Deos, & os homens: Christus mediater DA, 
bominum dicitur.E meu Padre Santo Agofiinhodiz: Media- 
trix Di, bominum dicitur Marta, Quecfiá Maria Sen- 
iifima naquelie pafio huma folicita advogada, & interceíiora 
pilos peccadores. i 
He efta Santiffima Imagem de efeultura de madeyra, & 
na reprefentaçað em q eftá faz feis palmos de altura; & affim 
fentada parece da natural proporçað de huma perfeytiífima 
mulher.Obra mvytas maravilhas a favor de todos os ĝim- 
plor2ã o fcu patrocinio, de que fe referem muytos fuccefios 
milsgrofos, de que rcferirey fomente efes. Na Freguefia do 
Pedreyro ; lugar do mefmo termo , cheva ungida huma mu- 
lher nobre chamada Dona Joanna Pinta, & fem efperança al- 


gia 
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gua de vida, mandárão-lhe bufcar hum manto da Senhora ,& 
Iegocobrou perfeyta faude;que nað fabe fazer demoras nos 
feus favores efta mifericordiofa Senhora. Antonio de Sou- 
fa morador na Villa dos Arcos tinha hum filho com cezoens 
continuas,& depois de fe lhe applicarem todos os remedios 
da medicina ,naô fora6 poderofos paralhe dar faude, Of- 
fereceo-o feu pay à Senhora da Piedade com húa Miffa cane 
tada , fe lhe paflaffem em tres dias. De repente fugiraõas ce- 
zoens,& foraô a fatisfazero feu voto.E pudérão tambem pe. 
- dir perdão à Senhora da fua pequena fé,pois limitando à Se- 
nhora o tempo ,ella deferio logo fem limite de tempo. Ben- 
dita ella feja por tudo quanto obra a noffo favor. 


TPL ryLO LXXIN. 


Da Imagem de N. Senhora de Guadalupe , do lugar de 
Gondoris, termo da Villa dos Arcos. 


O termo da Villa dos Arcos de Valde Vez ha muytos, 

& grandes lugares, como ja diffemos , entre elles he 
muyto grande , & populofo ode Gondoris, porque tem mais 
de trezitos & trinta fogos: a fua Parochiahe dedicada a San- 
ta Eulalia, Abbadia rendofa; & affim fe denomina aquelle lu- 
gar a Freguefia de Santa Eulalia de Gondoris: Em pouca dif- 
tancia da Parochia fe véo Santuario,& Cafa de noffa Senho- 
ra de Guadalupe, Imagem muyto venerada, & que obra muy- 
tos milagres,& maravilhas,& affim tem para com ella aquel- 
les moradores, não fó os do lugar, & os da Villa dos Arcos, 
mas de todos aquelles lugares,& Freguefias circumvizinhas 
muyto grande devoçaõ : & com ella he muyto frequentada a 
fua Cafa com romagens. Quanto aos principios defte San- 
tuario , & fua origem, naõ ha ja hoje quem fayba dizer coufa 
al guma , nem pela tradiçao; & fó dizem que he cita fagrada 
dom IV. R3 E 
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Imagem muyto antiga. O que me perfuadohe , que depois 
da manifeitaçaô da Senhora de Guadalupe ; a originál, que: 
nas Viluercas: dé Toledo appareceo a hum vaqueyro pelos 
annos de 1440» a qual fe começou logo a fazer celebre em 
todo o mundo pelas muytas, & grandes maravilhas, que lo- 
go começou a obrar; foy a caufa da grande devoção que os 
Portuzuezestomárão para com efte titulo. Com efte motivo 
levantariao os moradores da Freguefia de S-Eulalia de Gons: 
doris efe Santuario aonde collocáraõ efta fagrada Imagem, 
que tambem logo mandariaõ fazer , para que com a fua pro- 
tecçad , & patrocinio , gozaflem dos mefmos favores que re- 
ccbiaõ os que hizô a vifitar a Senhora de Caftella... 7 

A Ermida da Senhoranad he muyto grande; mas he 
muyto linda , & bem adornada, tem hum fó Altar, & pulpi- 
to para cs muytos Sermões, aus à Senhora fe dedicad, para 
fe manifefiarem nelles as maravilhas , cue a Senhora conti- 
nuámente obra. Antigamente foy aquella Cafa muyto Mais 
frequentada das romagens : & porque.os concuríos da gen- 
te craô muytos, que fe ajuntavão ce varias partes, te lhe edi- 
ficára6 tambem muytas cafas de romagem aonde os devotos 
da Senhora fe pudefiem recolher ; & ter as fuas novenas:, & 
defcançar quando entravão com as fuas procifloens y & ci- 
rios ;a feftejar a Senhora, Deftas cafes ainda perfeverad al- 
gumas. Era antigamente efta fanta Imagem de roca , & de 
veidos; depois nað fey com que occafiaô a mandára6 fa- 
zer de efcultura; & nað fizeraô bem, em apartar daqtella 
Caía a'Santifima Imagem, obradora das maravilhas; nao fey 
fe na que fe fez de efcuitura,accômodárad a cabeça da antiga 
Imagem: e 

Antigamente fazia muyto mais milagres, & maravi- 

Ihas ; nam fey fea Senhora fe offenderia da indifereta mus 
dança , que fizerad na fua fanta Imagem , ou fe a ingratidaõ 
dos homens foy a caufa; porque Deos fuípendeo a multidaõ 
dellas, Mas ainda hoje os fazâquelles que com viva fé, & 
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verdadeyra devoçaô implorsõo feu favor; porquenunca fa- 
be,efta Senhora efquecerfe das neceflidades dos peccado- 
res, nem duvida de lhe defpachar fuas petiçoens, Feftejað 
‘a efta Senhora emoyto de Setembro , dia de fua Natividade, 
com Miffa cantada; Sermão, & prociflad ,& nefte dia'concor- 
remmuytas Freguefias circumvizinhas:& antigamente erað 
muytas mais , & muyto mayor oconcurfo; mas tudo o que 
he fanto , & do Ceo fe esfria logo na terra. Em todos os Sabe 
bados do anno fe lhe canta Mifia. 

Na meíma Igreja da Senhora fe vé húia alampada de pra- 
ta ; que dizem algumas peífoas antigas daguelle lugar , q Iha 
offerecéraS hüs marinheyros , os quaes vindo no mar os aco- 
meteo huma grande tempeftade , em que todos ja fe confide- 
rayað perdidos; hum delles incitou aos mais, a que fizeffem 
votoà Senhora de Guadalupe,que fe oslivraffe, lhe manda- 
rizô fazer huma alampada. Efte por não fer ingrato ao be- 
neficio , mandou com o mais , que ajuntou dos outros , fa- 
zer a alampada, & todos a foraô offerecer à Senhora em me- 
moria do beneficio. Junto a efte Santuario da Senhora fe vé 
huma grande deveza , a que daô o nome de Mata dos Carva. 
lhos , & nella feconferva huma fepultura aberta ao picsô em 
pedra, à por fua grandeza moftra haver eftado nella o corpo 

dealgumgigante. Da Senhora de Guadalupe faz mençaõ o 
' Padre Antonio Carvalho da Cofta na {ua Corografia tom. 1, 
liv, te trat. 3.c. 5. paz. 129. TIE à 


TT LO LXXIV. 


“Da milagrofa Imagem deN. Senhora de Pedra Leytal 
ema Freguejia de Requiam. 


Icardo de Santo Vigtor fallando do leyte da May de 
 Deos exclama :; louvando a fua. grande mifericordia 
rd R para 
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para comos peccadores , & difelhe afim: Em vòs, ò Virgem 

Maria crefceo o leyte de mifericordia; porque aquelle ali- 

mento com que Chrifto creíceo , & fe fuítentou para aple- 

nitude da (ua idade , que outra coufa era fenað o leyte de 
“Ricard, Mifcricordia , para com-nofco a exercitar? Inte, ò Virgo, 
des. concrevit lacmifericordie, qua cibus ille , quo Christus in plee 
Vit po nitudinem etatis altus ef? ,non erat aliud quam mifericordia 
in Cast, lac ad faciendam mifericordiam nobifcum. Com efta miferi- 
23e cordia fe lembra efla piedofa Senhora, & fe compadece da- 
- quellas pobres mulheres, que para haverem de alimentar aos 
{eus caros filhinhos faltandolhes o ley te ,obra para com ellas 
tam extraordinarias mifericordias , que faz que o contado 
das pedras fecas , que faô a ella dedicadas , tenhãoa virtude, 
'& a propriedade de infundir leyte nos fecos peytos das mu- 
lheres, quando astoca6. He efta Senhora aquella pedra que 

- não fó dá leyte;mas mel,como diz load Geometra; & pedra q 
creou, & produzio aquella Divina Palavra, todo he leyte, 


Joan. & mel: Petra melle , id eft, Verbo fluens. . 
in Car No Julgado deVermuim,de q he cabeça aVilla de Fame 


Cord. licað , q difta da Cidade de Braga tres legoas, efá efta Villa, 
adcap. que he moderna, & teve princípio em hū Eítalajadeyro, que 
1.Luc. fechamavao Famelicão, Efte foy o primeyro , que naquelle 
verf. lugar fundou cafa , & foy emtaô boa hora, que crecendoo 
36. Jugar, delle fe levantou a Villa, a que puzeraô o nome de 
Villa nova de Famelicad , que pertence-ao Senhorio da Cafa 

de Bragança. Neite Julgado pois,em a Freguefia de Requiad, 

“Tome corrupto de Regnies » que em latim fignifica'defeanço, 

pelo apraz:velfitio emque fe fundou etta Parochia, que he 
dedicada a Saô Silveftre Papa; nefta Fregucíia ha huma Er- 
mida dedicada à Rainha dos Anjos com o notaveltítúlo de 
Pedra Leytal, ou pedra que caufa leyte ,ou Leytuaria. He 
efta Cafa não muyto grande , mas muyto devota , & aceada 
com feu alpendre exterior , & dentro pulpito. A Imagemda 
Senhora chá collocada no Altar mór,que he unico;ve-fe.no 
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meyo do retabolo , fobre hum trono acompanhado de Sera- 
fins. He efta fagrada Imagem deeícultura de madeyra efto- 
fada , & a fua eltatura fað tres palmos; tem em feus braços ao 
Menino Deos , & adorna6-na com ricos mantos para ma- 
yor veneraçao. He tað antiga, que fe nað fabe dizer quem 
lhe edificou a fua Cafa, nem em que tempo, nem omotivo q 
ouve para alli fe edificar ,nem por tradiçao confta nada ,nem 
tambem o motivo com que fe lhe deu efte myiteriofo titulo: 
tambem naõ confta que tiveffe Padroeyro particular. Os 
moradores daquella Freguefia de Sað Silveftre de Requiam 
tem muyto grande devoçaô comefta Senhora , & afim elles 
faô os que concorrem com as defpezas da fua fabrica: porque 
na falta do Padroeyro,o povoheo que ferve à Senhora, &a 
fefteja em cinco de Agofto , & para ifo fe elegem mordo- 
mos em o mefino dia. A celebridade he com Miffa cantada, & 
Sermão. E nefte dia fe ajunta naquelle fitio huma muyto nu- 
mero(fa multidão de gente de todos aquelles contornos. To- 
dos os Domingos ,& dias Santos fe ajuntão os moradores do 
lugar, & vão cantar o terço da Senhora com muyta devo- 
çao- 

As romagens da Senhora fa innumeraveis ; não fó das 
Freguefias circumvizinhas , mas de povos muyto diltantes, 
& principalmente das mulheres que neceffitao de leyte para 
alimentar aos feus filhos; & he muyto antiga efta romaria. 
Junto à Cafa da Senhora fe vem alguns carvalhos , que pela 
{fua muyta grandeza eftaô dizendo os largos annos , que alli 
foraô plantados , & por elles fe póde conjecturar tambem os 
largos principios daquelle Santuario da Senhora. Junto à 
mz (ma Ermida da Senhora eftá hum penedo grande, & muy - 
to levantado , o qual fica à parte efquerda quando entraô na 

-Ermida pela porta principal. E da mefma parte tem humas 
cortaduras a modo de efcadas , abertas no mefmo penedo, 
porque he baftantemente alto; & foy afim precifo abrirem- 

fe nelle z para alívio das mulheres a quem falta o leyte, pode- 

; rem 
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rem fubir ao cum: delle , depois de fehaverem encomenda- 
do à Senhora, para que ihes conceda o defpacho que perten- 
dem.Em cima defte penedo fe vem humas verrugas grandes, 
como as tetas dos pey tos das mulheres , & nellas põemas q 
fobem, & que carecem de leyte, a boca como quem mama ,& 
com efta diligencia he Deos fervido , que logo fe achem com 
os peytoscheyos, O que fe eftá vendo continuamente: Mi- 
lagre que a rodos admira; & affim vem mulheres de muyto 
longe a bufcar o remedio de ieus filhos no favor, & pieda- 
de daquella mifericordiofa Senhora. E recolhem-fe a fuas 
cafas alegres, dando muytas graças à Senhora. Defta Senho - 
ra faz mençad, & defta maravilha o Padre Antonio Carvas 
lho da Cofta na fua Corografia tom. 1. liv.X. trat.5.cap.3. 


T L T UTOL 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Rofa , da Vil- 
la de Sao Payo. p 


Ue titulo fe podia dar a Maria Santiflima maisgrato , 

confiderada bem a fua clemencia, & brandura, fenado 

Pier, Qa Rofa? Pierio Valeriano diz que a Rofa fem efpinhos he 
Val.lip. (ymbolo da manfidad , & da clemencia: Rafa fine fpints con- 
ss.in fiderata gratie fignum efl qua quis omnium in fe amorem cõ- 
Vepre. trahit omniumque fibi animos conciliar .E os Reys deBabylos 
zit. grae pia, para fe fazerem amados de feus vaffallos, mandavão,co- 
tia. mo dizHerodoto,efculpir rofas no feu fceptro:Geftant feep- 
Herode trum afabrèfatumn ,fuperftat ant malum , aut rofa saut li- 
lib. ie |: H E A ; gg i “gs a 
cat. à lium aut aliud quidpiam, nam abfque infigni geftare fceperie 
Pineda nefas eft. Tambem antigamente quando alguma pefloa que- 
fuper ria affeyçoar a fi a vontade de algum Principe , & grangear 
Fob.c. ofeu amor , a offertaque lhe fazia , erad rofas, como refere 
19.  Maluenda, E daqui teve principio aquelle dito antigo: E 
À oqut, 
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loguisfallando daguetles q com graça converiavad,& fallavsô Malu: 
a gofto dos com quem tratavão. Afim podemos nós dizer, cent. 1. 
que rofas falla Sao Mattheos em todo o difcurfo do livro da 971215 
Geração de Chriflo; porque em todas as palavras delle offe- “7:12 
rece roías em quanto diz: Liber gen rationis Jefa Christi Mata. 
Filij David, Filij Abrabam. E aténotempo emque a Ma- 
ria Santi ma fe lhe offerecem rofas, ifto he, quando fe lhe ce- 
lebra a fua feftividade das Rofas , a terra tambem nos lifon- 
gea , & fe moftra amante com as flores , que offerece. E do 
me (mo modo podemos dizer , que o Ceo nosnamora no dia 
da fua celebridade, offerecendonos rofas em nome da Vir- 
gem Maria do Rofario,cu da Rofa;bentas para medicina das 
doenças do corpo,& para defenfivo das enfermidades da al- 
ma , que para tudo (ad eitas rofas. 
Em tudo iito nos mofira Deos o muyto q nos ema,& os 

extremos de amor que fez por noflo amor, fazendo-fe ho- 
mem como nos ,dizendonos o Evangelifta , que he Filho de 
David, Filho de Abraham; para que a terra namore ao Ceo, 
& refpondacom os feus bem-me-quercs ; ifo he , vivendo 
virtuoía , & fantamente , offerecendolhe as fuas rofas das 
Ave Marias , para que haja entre o Ceo , & a terra, huma 
mutua , & cordial amizade. E defta forte aceytará as noflas 
dadivas das tofas , em final de benevolencia , & incentivo de 
amor; & como foremofferecidas pelas mãos de Maria,ainda 
fera mais gratas aos olhos de Deos. 

= Duas legoas da notavel Viila da Torre de Moncorvo 
para o Nortestem o feu aflento a Villade Sampavo, a que vul- 
garmente chamada Honra de Sampayo,de que he Donataria 
de juro, & herdade o Senhor da Cafa de Villa Flor, (hoje 
Francifco Jofeph de Sampayo)cuja Villa lhe fica diftante hu- 
ma legoa. He efta Villa o folar defla illaftre familia, & ainda 
ao prefente fe vé nella hum grande, & arruinado edificio, 
cuja antiguidade fe refpeyta por habitaçaô , & morada dos 
Progenttores daquelia Cala. Tem huma Parochia,que he da 
e apt- 
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aprefentaçao dos Abbades de Villa Flor por fua annexa- Tem 
eita Villaoytenta vizinhos , & tem duas Ermidas. Ea mais 
principal dellas he dedicada à Rainha dos Anjos, & fundada 
debayxo do titulo de noffa Senhora da Rofa. Foy edificado 
ehe Santuario fobre hum imminente fitio, que fe levanta 
fobre os areaes da ribeyra de Valariça. He efte Santuario da: 
Senhora da Rofa muyto frequentado de devoçoens, & romaa. 
gens, pelas grandes maravilhas que alli obra a poderofa mad 
de Deos pela intercefiao de fua Santiffima May: difa cite 
Santuario daquella Villa hum quarto de legoa. 
Quanto aos feus princrpios,& origem,o que coníta,nad 
por eferituras , mas píla tradiçaS dos moradores da mefma , 
Villa, he,que no anno de 1540. fora achada em huma mouta 
cheya de filvas, ou em huma brenha de filvados , & que nella: 
fe manifeftára a huma boa,& innocente mulher, que feria al- 
guma paftora; porque eftas fa6 as que merecem eftes favo- 
res. Efia devia logo dar parte na Villa da fua boa dita. Ein." 
do-fe a examinar a notícia,de fcubrirad aquella preciofa joya 
da Sentiffima Im:gem,ou aquella fermofa Rofa, a quemas ef- 
pinhas nunca offenderad.He de crer que a levariad para a fua- 
Igreja , alegres porque a enriqueciaS com aquelle thefouro: 
mas comoa Senhora tinha fantificado aquelle lugar ,& o has 
via efcolhido para theatro de fuas maravilhas ,nad fe pagaria 
da (ua refolução, &aflim repetíriao mefmo lugar das Çarças, 
& filvados, para delle com a fua piedofa interceffad livrar a 
todos das efpinhas dos peccados. E como logo devia obrar 
muytas maravilhas , & prodigios, eltas por notaveis (de que: 
nos não ficou noticia individual) derad occafiad , a que loga 
no mefmo fiiio guea Senhora havia fantificado,lhe erigifem 
Cafa , em que foffe venerada. E he tradiçao tambem que lhe 
quizera6 fazer a fua Cafa, ou fe deu principio em outro mais 
perto da Villa ; mas a Senhora pelo minifterio dos Anjos; 
fempreera achada em o lugar de fua manifeítaçaS ; porque: 
com a fama das maravilhas começou a concorrer muyta gen-: 
É te; 
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te, 8& Mim com as muytascímolas que fe ajuntárao , & que 
offerectaô os devotos,8& Romeyros,que frequentav:6 aquel- 
le-Santuzrio,naô fó fe lhe edificou Cafa; mas fe lhecomprou 
tambem alguma fazenda para rendimento da fabrica da mef- 
ma Ermida , & para fatisfaçad das Miitas , que no feu Altar 
celebrao feu Capella; & para as deipezas da folemnidade da 
{fua feita , que fe lhe folemniza em o primeyro Domingo de 
Mayo , dia proprio do titulo da Rofa, que fe lhe impoz à Se- 
nhora. 

He tradiça5 que por fe ver a Senhora, quando fe mani- 
feftou, com huma rofa na mão ,comoque a ofícrecia ao San- 
tifimo Menino, que tinha em feus braços,fe lhe dera o titu- 
lo da Rofa; porque fe naô fabia qual foffc aquelle comque era 
invocada. E que por caufa da mefma rofa felhe dedicáta o 
primeyro Domingo de Mayo para a fua celebridade , como 
fe coftuma feftejar a Senhora do Rofariona Ordem dos Pré- 
gadores , a que dado titulo da Rofa , dia em que ellas fe ben- 
zem , & fe repartem ao povo para remecionad fó temporal, 
mas efpiritual. Nefte dia he muyto grande o concurfo da 
gente, que frequenta aquellc Santuario , & nelle fe vão a of- 
ferecer à Senhora as promefias,& os votos que fe lhe fizera; 
& emtodo o decurfo do anno he tambem muyta a frequen- 
cia dos devotos , & peregrinos, que vað a venerar aquella 
prodigiofa , & mifericordiofa Mãy dos peccadores. E como 
na fua piedade, & clemencia ach2ô o remedio de todos os 
feus trabalhos , & os alivios em as fuas moleftias , & defcon- 
folaçoés,affim confiados a vão bufcar a toda a hora. Os muy- 


“tos milagres que obra o eflão teftemunhando , & as muytas 


memorias,& finacs,que fe vem pender das paredes da fua Er- 
mida , o confirmão. 

He efta fagrada Imagem de efcultura de madeyra,& tem 
em feus braços ao doce fruto de feu puriffimo ventre,meyto 


| chegado ao peyto , & na maô a rofa queofierece ao Menino, 
| como diflemos. A {ua eftatura faô tres palmos, & quatro de- 
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dos. E fem embargo que he de efcultura,ihe veftem húia rou? 
pa, & lhe poem manto. Efla Santifima Imagem pelos muy é 
tos annos q teria de origem , verfchia maltratada do mefmo 
tempo,& alguns dos feus devotos julgariz6 por acerto man- 
dar fazer outra nova,em tudo femelhante,para a colocarem 
em feu lugar, como fizera. Mas comoa primeyra , & mila- 
grofa Imagem havia creado nos corações de todos hfa gran. 
de devoçaĝ,os mais naĝ puderad fofrer,que fe lhea tirafie da 
fua vifta a fua foberana Imagem antiga, & a obradora das 
grandes maravilhas , que comindifcrera refoluça6 quizerad 
lançar fóra da fua Cafa, & Altar. Ainda affim collocárad a 
nova emo lugar da primeyra , que fe vé em hum nicho no 
meyo do retabolo , a qual tem quatro palmos, & meyo; & a 
antiga a puzerad à fna maô efquerda, & alli fe vé ainda hoje 
com roupas, & manto;o q fe devia fazer para fe encubrir al- 
gum maltratamento do tempo; caufa que os devia mover a 
mandar fazer a Imagem nova que he a que fe eftá vendo em 
oricho , que he perfeytiflimamente obrada, tambem de mas 
deyra. 

Asmaravilhas , os milagres, & os prodigios que aquel- 
la foberana Senhora tem obrado desde os principios de fua 
manifeftação, fad fem numero,& foy tala incuria dos que af- 
fiftiað à Senhora , que nunca fizeraô memoria de nenhü det- 
les por eferito, & fó por tradiçaô fe referem. Dos modernos 
fe referem tambem muytos, & muyto prodigiofos, & mere- 
cendo ferem autenticados para mayor honra de Deos, & 
gloria de Maria Santiffima a Senhora da Rofa,a nada featten” 
deo. Dous deftes muyto nosaveis referirey,& feja o primey- 
rodeftes, o quea Senhora fez em hum boy. 

Saĉ aquelles Lavradorinhos muyto pobres, & tal vez, 
navida dehumboy tenhað todoo feu remedio, Hum defe 
tes tinha hum, com que carreava , & lavrava a fua terra; ao 
faltar de algum vallado ou eftacada , meteo o animal hia ef- 
taca pela barriga , &cra tad aguda , & pão grande , que-lhe 

entrou 
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entrou pola barriga mais de dous palmos, & meyo; & acu- 
dindo osdonos , que lhe tirárãoa eítaca, dépois o virão ca- 
hir mortoem terra à fua vifta. A dona vendo que o boy lhe 
morria (confiderando a grande falta que lhe taria; porque 
feria muyto pobre ) acudio logo àquella Senhora , que he a 
coníolaçaõ dos affiictos, & defeoníolados , & foy ta pode- 
rola efta fua afflicta deprecaçao, que a Senhora fe não deteve 
emaconfolar ; porque logo fe levantou o boy , fab, & fervio 
algús anos aos mefmos Lavradorinhos, & ao depois o ven- 
déra6 a outro; que lhe ferviono mefinominifterio. 

A fegunda maravilha foy , q indo outro Lavradorinho 
da-mefma Villacom hum carro carregado de lenha, & paf- 
fando com elle por defronte da Cafa da Senhora, por huma 
ladeyra muyto ingreme,naô podendo os boys fuftentar o pe- 
zodo carro,porque osempurrava, & opprimia muyto, forad 
correndo pela ladeyra , & levavão debayxoocarreyro , que 
os hia detendo ;paflando o carro por cima delle. Vendo a mu- 
lher que hia dctraza feu marido em taô grande perigo, & q 
os boys fe faziaðem pedaços , levantou as mãos chamando 
pela Senhora, & pediolhe, que lhe valefe em ta6 grande tra- 
balho. No mefmio inftante paráraô os boys como carto,corn 
as mãos fobre huma fragoa-, ou penhafco , que alli fe defpe- 
nha, & o marido ficou livre, os boys, & o carro coma lenha, 
fem nada perigar. Todas as peífoas que vitzô efte fuccefio, 
& queainda hoje o confidera6 ,ficad atordidas , & confeflao, 
que nenhum poder humano, fenað ió o Divino , podia fuf- 
tentar o carro naquelle lugar , & naquele precipicio , & o fi- 
car o homem vivo , & não fe defpenharem os boys. Bemdita 
ellafeja , que taô'compadecida he dos peccadores para-lhes 
acudir , & os livrar em todos os perigos, 

Tambem he conitante tradição fer aquella fagrada Ima- 
gema mefma , que appareceo àquella devota , & ditofa mu- 
lher. Tem-Capellão, que lhe diz Miffa em todos os Dorin- 

gos, &emos.Sabbados da Quarcíma, A Camera deu ha 
ba meíma 
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mefma Villa de Sampayoaprcfenta o Ermitão , que temcuys 
dado do aceyo, & limpeza daquelle Santuario; & tambem o 
Mordorno que cuyda da fabrica , & das mais coufas , que to- 
cað ao ferviço da Senhora. No dia da fua fefta tem Jubiico, q 
ganhão todos vifitando a Caía da Senhora. Defta Senhora 
faz mençað o Author da Corografia Portugueza tom. 1. live 
2. trat.2.cap. 28: | 


TITULO VIA 


Da Imagem de N. Senhora do Castello, da Villa de Al- 
fandega da Fé» 


Afce Maria Santiflima,& no dia de feu Nafcimento co- 

meça a entrar pelas noffas cafas a falvaçao; porque 

deila diz o Enangelifta, que hade nafcer Jefus Chrifto Salva- 
dor dos homens , & remedio univerfal do mundo; ifto he: 
Dequa natus est Jefus , qui vocatur Christus. Sendo pois o 
Nafcimento de Maria o remedio univer(al do mundo , juko 
será que todo elle fe alegre , pois vendo-fe perdido zella lhe 
traz rodoobem, & oremedio. Ouçaô a Agoflinho meu Pas 
dre, fallando da alegria com que devemos feftejar efte Sari- . 
tifimo Nafcimento: Cum fumma exultatione gandeat terra 
nostra tante Virginis illustrata natali. Naô fe contenta o 
Santo com que os homens de qualquer modo fe alegrem, nem 
com fazerem ordinarias demonttraçoens de alegria , no dia 
emque a Máy de Deos nafce; mas obriganos que feja a ma- 
yor, que fe póde imaginar: Cuz [umma exultatione. E dando 
arazað, diz: Tante Virginis ilustraranatal, Miohe; por» 
que fobraã as razoens de alegria aos homens, pois delles, & 
entreelles nafce huma Virgem,que tað altamenteosilluítra, 
& engrandece com o feu felicifimo Nafcimento. Meu San- 
to Patriarcha, vede o que dizeis,& o que nos periuadis: Vòs 
NAG 
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nað fabtis quam eftrangeyros fað nefte mundo os prazeres, 
& asalegrias, & quam naturaes as triftezas , & os pezares? 
Pois como nos encomendais tata alegria , & fefta taô folem- 
ne na defte dia? Melhor differeis; que com lagrimas recebe(- 
femos a efta grande Menina , que hoje entra no mundo; pois 
onafcer nelle he para padecer penas, & affiiçoens; & quere- 
fervaffemos as alegrias para o dia de fua gloriofa morte , pois 
omorrerhe o fim das dores , & dos trabalhos. Bem vos de- 
vicis lembrar,que efta vida he defterro,he valle de lagrimas, 
como todos confeffamos na oraçaô da Salve Regina; porque 
à mefma Virgem pedimos, que nos veja com feus mifericor - 
diofos olhos, aos filhos de Heva que eftamos defterrados , & 
com clamores , & brados imploramos o feu favor: 4d tz cla- Ex Ece 
mamus exules, c. Pois como naô vedes-quam improprio he eha. ; 
fazer feftasno defterro, & a grande inflancia com que nos a- 
confelhaisnos alegremos: Cen fumma exultatione? Que gof- 
tosha que feja proprios defta: vida , os que fó do Ceo faô 
proprios? 7 : E 
Ora parece que o Santo Doutor nos refponde : Ito, re- 
gularmente fallando, afim paffa verdadeyramente, & não fe 
póde negar; mas o ditofo Nafciméto da Virgem Maria he ex- 
cepção da regra,por fer confa ta grande, & de tanta impor 
tancia para o mundo , comohe oentrarnelle-o principio do 
feu bem com a vinda defa Santifima Menina , que hoje naf- 
ce; porque della hade nafcer a falvação, & o remedio univer- 
fal de todo elle. E afim temos efpecial razão (diz o Santo) 
para nos alegrarmos com mais vigorofo efpirito , & mayor 
devoçaS: Cum fumma exultatione. Nað fe feftcjad os dias dos 
que nafcemnas efcuras trevas do peccado? folemnize-fe oda- 
quella gloriofa Virgem , que nafce toda cheya da luz da gra- 
ça , diz São Vicente Ferreyra: Lux dicitur benedita, Gene- DVinss 
ratio Virginis Marie, que fine tenebris culpe frtafuit, dr Ferr. 
conjunério Joachim sex Annæ lumino/a fuit. E parece que nad 73:24 
menos feltejado quer a Aguia dos Doutores, que feja de nós 4 Nata 
2: Tom IV, 5 eftç E: 
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efte dia, que o do Nafcimento do Salvador. Porque fe naquel- 
le o Anjo, que deu as novas aos paftores, lhes diffe que rece- 
Luc, 2. beria grade gofto com elle Gaudium magnum; porque nef- 
te (diz o Santo ) tambem devemos ter fummo gofo: Cum 
fumina exultatione. 
Pfalm.  Dilexiti justitiam, d&r odifti iniquitatem, propterea un- 
a4. xit te Deus, Deus tuus oleo LetitieReparouRabi Salamão em 
chamar o Profeta Rey ao Filho de Deos feyto Homem, uns 
gido de alegria. Que nova efpecie de unçaô he efta? pergun- 
Rab, tao Rabino. Elozore(ponde nefta fórma : Quta totus mun- 
Salam. dus exulraturus effet , quando Rex Me fiasyunétus , feu milfus 
apudSo- eftt in mundum, Fallava aqui o Profeta do temporal Nafci- 
tom. 12 mento do Fio de Deos na terra; & emlhe chamar ungido 
Cant. dealegria, profetizou a que com o feu Nafcimento havia de 
ter o mundo, intitulou-o do effeyto qnelle havia de obrar. 
E com muyta propriedade ufou da metaphora do oleo; por- 
que para curar as chagas da trifteza,que no mundo tinha fey- 
to o peccado , não podia haver r elhor unguento , que aale- 
gria; iftohe: Vnxit te Deus, Denstuns oleo Letitia. Não de 
outra maneyra havemos de filofofar no dia do Nafcimento 
da May. Ungida foy de alegria para o mundo; porque feo 
Filho veyo para obrar a redempça6 ella vcyo para cooperar, 
& fer cosdjutora do Redemptor : nad , morrendo corporal- 
mente comelle; mas dandolhe ahumanidade , que foy inf- 
trumento da Divindade, mediante a qual clle obrou are- 
dempçaô. E affim nos fobra6 razots dealegrar nelle glorio» 
fo dia: A Igreja o confeifa dizendo: Nativitas tua, Deigent- 
trix Virgo; gandinma annuntiavit univer fo mundo. E afim fa 
“curtas as mayores demonitraçoens de alegria no dia em que 
na terra fe vénafcida huma filha, & Senhora , que he a ver- 
dadeyra confolaçað della. ~ iy. 
- “A Villa da Alfandega da Fé difta da Cidade de Braga 
vinte & feis legoas., & fendo do feu Arcebifpado pertence à 
Comarca da Torre do Moncorvo ; de donde difta quatro le- 
é “sito BOAS 
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goas para a parte do Norte; He efta Villa da Cafa dos Mar- 
quezes de Tavora. Dizem feus moradores, que o denomi- 
narfeefta Villa com o titulo da Alfandega da Fé , fora pela 
haverem defendido antigamente com muvto valor contra 
os Mouros , que habitavão nas terras da Comarca, Na Cafa 
da Camera fe guardava huma quantidade de armas , como 
peytos efpaldares , murrioens ,efporas,êrc. para fe ar marem 
quando havia occafiaô dc peleja : & dizem tambem que ha- 
verá cemannos , que eftas fe convertérao em infirumentos 
rúíticos de cultivar a terra:ruítica refoluçao por certo: pois 
osacreditava muyto (emelhante de pofito,quanto hoje os def- 
acredita a talcômutação. Ainda hoje fe vem naquella Villa 
ruinas de hum caítello , donde dizem feus naturaes , que fa- 
hiao duzentos homens decavallo com efporas douradas a 
defendella dos Mouros. Eftá fitnada em huma imminencia,& 
afim he clima temperado , & fadio; ElRey Dom Dinis lhe 
deu foral, Comprehende em feu termo tres Abbadias,& hu- 
ma Comenda. Tem quatro lugares, & a cabeça da Cômenda 
heo lugar de Adeganda , que tem fetenta vizinhos. Ea fua 
Parochia he dedicada ao Apoítolo Patra6 das Efpanhas San- 
tiago. 

No deftrito defe lugir de Adeganda fe véhum grande 
penhafco , que fica fronteyro ao Valle de Valariça , (celebre 
pelos excellentes melões que produz) a quem daõ o nome 
de Caítello ; ou porque em algum tempo allio ouveffe; ou 
porque o penhafco o reprefenta. No meyo defte penhafco 
fe vé fundado o Santuario de noffa Senhora do Caftelio ,ou 
da Natividade, que he o feu titulo mais proprio, aonde affim 
aquelles lugares , como os moradores da Villa recorrem 
com muyto grande ,& fervorofa devoçad. He efta Cafa da 
Senhora de baftante grandeza , & capacidade , como convi- 
nha aos muytos g a ella concorrem a louvara Máy de Deos; 
eftá adornada com muyto aceyo , & perfeyçad. A Imagem 
defta foberana Senhora he de elcultura de madeyra , & muy- 
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to bemeflofada,& encarnada;fez de cítatura quatro palmos, 
& temem feus braços ao doce fruto de feu puriflimo ven- 
tre;he de Angelica fermofura , & tambem ferá fabricada pes 
las mãos dos Anjos ; que como artifices excellentes podiad 
copialla muyto ao vivo do feu original. ' 
Quantoàorigem, & principios defta fagrada Imagem, 
o que te refere por huma conítante tradiçað, he,que appare- 
céra naquelle monte, ou penhafco, a hum virtuofo paítor,ou 
fe lhe mianifeftára naquella fua fagrada Imagem; & como o 
bendito paftorinho pela fua humildade fe naô latrevee a 
tocar a fanta Imagem , fora logo dar parte da fua boa dita ao 
lugar de Adeganda , que fica aili perto, de donde acodiraõ 
com diligenciao Parocho com alguns dos feus. freguezes, 
& que tomando a Senhora coma veneraçao,que fe lhe devia, 
alevára para huma Ermidinha de Saô Joz6 Bautiíta, queja 
alli havia naguelle tempo , & junto ao mefmo fitio, aonde a 
Senhora fe manifeftou. Mas como a vontade da Senhora era 
ter Cafa propria; aonde todos recorreffem em os feus traba- 
lhos, & neceffidades, quando foraô pela manhãa a vencralla, 
jaa nad acháraS; por os Anjos.a havião tresladado ao feu 
primeyro fitio cm que ao venturofo paftor fe manifeitára. E 
dizem aquelles moradores fer confiante tradiçad, que por 
duas, ou tres vezes alevárao para. a Ermida do Santo Pre- 
curfor. Mas em todas moftrou a foberans Rainha, que no 
primeyro lugar eraem gue queria fer feryida , & venerada. 
A’vifa de tantas fugas fe dera aquelles moradores por en- 
tendidos , de que a Senhora havia efcolhido aquelle lugar, & 
que (6 alli fe lhe havia de levantar Altar. Aflimo fizerão, & 
na me (ma mina aonde fe defcubrio a preciofiflima Margarida 
Meth. do celente Reyno scomolhe chamou Methodio: Margarita 
Orat.de ye gni preticfifima, ihe cdificárão a fua Cafa , & dereô-lhe o 
Fpa. titulo do Caftello , pela razaõ que fica dita. Ehe muyto para 
meparar ; que todo agueile cerro, on penhafco eftava povoa- 
do deailucenas, grandes, fermolas; & muytas em angg” 
e de; 


Ed 


Livro l. Titulo LXXVI. 277 


de , que como efta flor hea Rainha entre ellas, com a fua fra- 
grancia faz obfequios à foberana Rainha da Pureza. , 

O tempo em que a Senhora fe manifeftou àquelle virs 
tuofo paftorinho ja não lembra ; porque de feu appareci- 
mento fe não fez memoria. Logo começou a May de Deosa 
obrar muytos milagres , como ainda até o prefente eitá o- 
brando; de que faô vivas teftemunhas as muytas memorias, 
& finaes,que fe vem pender das paredes daquelle Santuario, 
porque alli fe vem muytos quadros muy tas mor talhas,& ou- 
tras coufas do mefmo argumento , & faô tantos que ja nam 
cabem. Alli fe vé pintada huma não ,a qual vendo-fe quafi 
perdida em huma grande tempeftade,os navegantes que nel- 
la vinhão,que feriaô tal vez alguns daquella terra, clamárað 
pela Senhora do Caftello,& ella foy fervidade lhes acudir lø- 
go, & toffegando os alterados mares , os livrou do grande 
perigo em que (e achavão , & afim lhe fora dar as graças,& 
lhe offerecérão para perpetua memoria do beneficio aquella 
pintura. 

Temefta Senhora húa illuítre Irmandade,em que adtu- 
almente a fervem mais de trezentos Irmãos. Temeftes hum 
Jubileo pleniffimo , que fe ganha emo dia da feftividade da 
Senhora , que he em oyto de Setembro, dia da fua Nativida- 
de , que fe celebra com muyta devoção , & grande concurfo 
de romagens. E além defte tem mais tres Jubileos;o primey- 
ro fe ganha no primeyro Sabbado da Quarefma ; o fegundo 
emo Sabbado de Ramos; & o terceyro em a fegunda Oytava 
da Paíchoa daRefurrey ção. Além deftes dias,em q fad muyto 
grandes os concuríos da gente , com a occafia de lucrarem 
as indulgencias ; em todo o decurfo do anno, he aquelle San- 
tuario da Senhora muyto frequentado. Defta Senhora faz 
menção na fua Corografia Portugueza o Padre Antonio 
Carvalho da Cofta tom» 1. liv.2. trat, 1. cap.16.& pag 459. 
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TITULO LXXVII. 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Ajuda, da Fre- 
guefia de Santa Eulalia , termo da Villa de Valença, 


E noffa Senhora da Ajuda,& do feu titulo temos fallado 
D ja algumas vezes;& no titulo cincoenta & feis defte li- 
vro allegorizamos alguma coufa, & afim tratando agora fó- 
mente da Senhora de Valença , direy nefta maneyra. Entre 
as Freguefias do termo da Villa de Valença do Minho , huma 
Gelias he a de Santa Eulalia do Cerdal. Em o feu deftrito fe 
vé o Santuario de noffa Senhora da Ajuda , aonde fe venera 
huma devota Imagem fua , que obra muytas maravilhas , & 
com quem os moradores de todos aquelles lugares tem muy-. 
ta devoçaô pelas maravilhas, que obra. Algiasreferira;mas 
porque cftas nem fe autenticáraO, nem efcrevérað,o dey xo 
de fazer. i 
A origem, & principios defta fanta Imagem nað pare- 
cem muytoantigos: O q fe referehe , que Agoftinho da Roe 
cha & Soufa, & fua mulher Maria de Soula, fizerad o feu tef- 
tamento, & nelle inftituirad huma Capella, para o que avin- 
culáraõ as fuas terças , deyxando-as a Martinho da Rocha 
& Soufa, d-s feus filhos o mais novo , com obrigaçaõ de do- 
ze Midas em cada hum anno , coma claufula,que eftas fe dif- 
feffem em a Ermida, queno referido vinculo mandavão fe 
erigiffe. Falecidos os inftituidores da nova Capella ( nað de- 
via de a lograr muytos dias Martinho da Rocha & Soufa.) 
feu irmão Alvaro da Rocha & Soufa , & fua mulher Ifa- 
bel de Andrade dera à execuçad a verbado teftamento , & 
fundáras a Ermida , & ade dicáraô a noa Senhora com oti- 
tuto da Ajuda. Se efta fagrada Imagem a tinhas em feu Os 
ratorio os inftituidores da Capella, ou fea mandou a 
Cu 
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feu filho Alvaro da Rocha & Soufa, nam coníta. 

Fundou-fe efta Ermida na entrada da fua quinta , prin- 
cipio , & cabeceyra da nobre quinta de Bacelar, em hum fitio 
taô deliciofo,& alegre, que fe lhe podia com razão dar o no- 
me do Paraifo ,ou do Jardim do termo de Valença ; & fe pó- 
de dizer, que he fiti» que nofla Senhora efcolheo , & elegeo 
para fi, & para nelle fer venerada, & para fe lhe dedicar nelle 
a fua Cafa,porque eftá cercada de viftofiffimos carvalhos,que 
fazem o lugar muyto ameno , & deliciofo , principalmente 
no tempo do verað ; porque de tal forte o cobrem aquellas a- 
gradaveis arvores , que fe naõ experimentad alli os rigores 
do Sol quando he mais intenfo,& quando com os feus rayos 
fere nodefcuberto,& principalm éte hü carvalho, de circum- 
ferencia incrivel, O qual por ter as fuas braças muy unidas 
humas com as outras, o nað póde regiftar , que tað fechado 
he. Debayxo defta grande arvore fe vé o Santuario da Se- 
nhora da Ajuda,que he por fóra todo de pedraria lavrada. A 
fua eftrugtura he em quadro, & de baflante capacidade, for- 
rado todo de excellente madeyra, & apaynelado ao moder- 
no: Eftá muy bem ornado com hum retabolo de talha ao mo- 
derno , pintado , & dourado , & no meyo delle fe vé colloca- 
da a foberana Imagem da Rainha dos Anjos , que faz dealto 
tres palmos ,& meyo , he de efcultura de madeyra , & na ca- 

beça tem huma coroa de prata adornada de pedraria. 
Temefta Ermida hum perfeyto frontefpicio,& no mais 
alto delle ocampanario, aonde tem hum fino , que na6 exce- 
dendo a grandeza dos communs , tem huma voz taô maravi- 
lhofa, & tão clara, que parece naô fe achará outro igual. De- 
fronte tem duas abundantes fontes , huma dellas maravilho - 
famente obrada' com affentos em roda , & tudo de pedra la- 
vrada,para que no defeanço delles fe poffa gozar da fua fref- 
cura , & da delicia daquelle fitio. Eftá efta fonte cuberta por 
cima com huma pedra de eitranha grandeza. A efta fonte, 
que he de excellente agua, lhe ferve de docel hum fermofo 
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valho,o qual com as fuas dilatadas ramas a cobre toda. Defte 
Santuario da Senhora da Ajuda faz mençaõ o Author da Co- 
rogtrafia tom. 1. liv. 1, pag. 277. 


TITULO c«THKVIK 


Da Imagem Santiffima da Immaculada Conceiçao de Maria 
Santi fima , que fe venera junto à Fregucia de Sao Joao 
do Souto. 


Edicamos , & confagramos religiofamente os filhos da 
D Igreja a Maria Santiflimao oytavo dia de Dezembro , 
porque nelle foy concebida , & prefervada do vencnofo rio 
do primeyro; peccado ; confeffando ao mefimo tempo , que a 
nòs inundou a culpa em noffa conceyçad. Nanos deve- 
mos gloriar como os gentios de Arcadia, que fe julgavão li- 
vres da inundaçaõ da culpa , dedicando efte dia a Neptuno; - 
porque confeffamos com Ifaias , que emnoffa conceiçad fo- 
mos barro immundo: Nos Vero lutum , quando celebramos a 
Maria , que fe concebe Ceo fem a menor fombra, para fer 
trono de Deos: Celum mihi fedes est. Confeflamos com jere- 
mias , quenonoffo primeyro fer fomos carvoens fecos: Des 
nigrata fuper carbones ; quando applaudimos a Maria San- 
tilima, que foy desde o feu primeyro infiante neve pura: De 
petra agrinix Libani. Confeffamos com Moyfes que fomos 
concebidos terra maldita: Maledicta terra, quando vene- 
ramos a Maria Santiflima por mar de graças, livre desde o 
feu primeyro inftante daquella maldiçaS: Congregationes a- 


Ifaiass. (Ratum appellavit maria. Confeffamos com I(a1as, que pro- 


duzio efpinhas a noffa vinha em feu principio: Fecit antem 
fpinas , quando celebramos a Maria lilio , & affucena entre 


Cant. 2. cfpinhas ; intaQia em fua Conceyçaô : Sicut lilium inter fpi- 


laSo 


A cha 


Livro L. Titulo LXXVIII. 18r 


A efa verdadeyra confia fomos obrigados pela nofia 
humiliaçaô , pela culpa. Mas ch felicidade verdadeyra; porq 
para ella nos abre porta a Conceyçaô puriffima de Maria; 
porque fe confeffamos a noffa miferia, quando celebramos o 
fingular privilegio da noffa foberana Emperatriz; he para 
contfeffar,que o conceberfe Maria com efte privilegio, he pa- 
ra que concebamos a efperança do remedio da noffa miferia , 
que affim a intitulado Santo Agoftinho , & Santo Ildefonfo: 
Spes animari nostrarum.Se fe concebe Maria Ceo fem fom- gyp 
bras , he para que tenhamos efperança de que venha onol- (,27.2) 
fo barro a fer emos Ceos , Ceos : Ego creo Celos novos. Se de nn: 
fe concebe Maria neve pura ,he para que tenhamos efperan” Z14ef. 
ça ds que confeguiráo os noffos carvões a candidez da neve: ferm.7. 
Super nivem d:albabor. Se Maria fe concebe mar de graças; de Af- 
he para que nella tenhamos efperança , de que a noffa terra Et 
immunda chegue coma penitencia a fer hü mar: Velut mare a es 
contritio tua. E (e fe concebe efta Senhora lilio , ou affucena dm 
entre efpinhas , he para que por feu meyo venhamos a fer li- Zren. 2) 
rios, & affucenas: Sicut acervus tritici vallatus liliis. $ Cante7. 
Todos nos devemos animar a conceber efta efperança, 
quando vemos , que fe concebe Maria para Mãy de JESUS; 
mas convem confiderar de noffa parte, que Maria concebida 
em graça he May de JESUS: De qua natus ef? Jefus. E deve- 
mos reparar, q diz o Euangelifta: Qui vocatur Chriftus.Elte 
Senhor Jetus,que nafce de Maria concebida em graça,fe cha- 
ma Chrifto ,& Rey: Vocatur Chriftus. E afim devemos vi- 
ver como fubditos humildes , & obedientes a efte Rey , para 
aflegurar o fruto da nofla efperança em Maria. ue 
Entre as Parochias que fe acha no interior da Cidade 
Bracharenfe , huma dellas he a de Saô Joaô do Souto. Nefta 
mefma Parochia fe vé unido a ella o Santuario de nofa Se- 
nhora da Conceyçaô, que fundou pelos annos de 1515. pou- 
co mats,ou menos,oDoutor Pedro de Coimbra,Provifor do 
Hluftriffimo Arcebifpo Dom Diogo de Soula: He efta obra 
pl. : magl- 
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magnifica : faz pouco mais de vinte palmos em quadro, & di- 
vide-fe da Igreja Parochial com hum arco da parte efquerda; 
mas tem porta para a ruana mefma correnteza da Parochia, 
he fechada no meyo com hum zimborio, & torre”, a qual fe 
remata com huma cupula , ou corucheo piramidal, forrado 
de azulejos, ou telhas vidradas de varias cores; & no extre- 
mo delle remata com hãa grimpa , aonde fe vé hum Sol dou- 
rado rodeado de Eftrellas, & a Lua, queaílenta fobre hum 
globo , hieroglifico de Maria Santiflima. Todaefta torre el- 
táguarnecida , ou adornada de varias eftatuas de excellente 
efcultura de pedra de ançãa , & tudo eflá moftranda a genc- 
rofidade de feu Fundador. 

Tem efta Ermida , ou Capella hum atrio, ou galille, fe- 
chada tambem de abobada , aonde fe vé a entrada exterior, q 
fica para o Occidente. E nefla galille , on alpendre daquellá 
magnifica Capella , que he fechado com grades de ferro , fe 
vem varias eftatuas , ou Imagens da mefma pedra ,obradas 
primorofamente. Mas fe o exterior defta obra moftra tanta 
grandeza , & magnificencia , que diremos dointerior? Aqui 
me lembra , que nas portas do Templo de Salamão , que fa- 
hia ao atrio, efgotou a arte os feus primores, fobre que diz 
oilluftrifimo Toftado , que forad traças daquelle Rey mais. 
fabio,para q difcorreffe o entendimento o 5 não podia regif- 
tar a vifta no feu interior. Tal fe deve julgar efta obra. 

Temefia Capela hum preciofo retabolo todo da mef- 
ma pedra referida. Nomeyo delle fe vé collocada:a: Santim- 
ma Imagem daquella purifima Senhora , que foy concebida 
fem mancha de peccado, como Patrona , & Tutelar daquela 
Cafa. He formada tambem de pedra ; mas prodigiofamente 
obrada, & de grande fermofura-A fua eftatura fad cinco pal- 
mos, & meyo. Dehum, & outro lado fe vem as Imagens de 
feus Santos Progenitores loachim,& Anna; da mefina mate- 
ria, & da mefma proporção. No remate , ou fegundocorpo ` 
do retabolo {evé a Cruz do Senhor, & nella.lançada;a toalha 

| com 


Livro 1. Titulo LXXVIII. 18; 
comque da Cruzodecérad. E aoslados da mefma Cruz ie 
vem crucificados os dous ladroens , tudo de vulto , & de ad- 
miravel cfcultura. 

Da parte da Epiftola , que he a que fica fazendo corref- 
pondencia, & paralello ao arco, que faz entrada da Igreja da 
Parochia , fe vé outro arco femelhante , ou Capella , & nella 
fobre hum tumulo o corpo defunto de Chrifto nofo Senhor 
cuberto com hum tafe tá, & com grande veneraçad: Eemros 
da fe vé a Senhora,as Santas Marias,o EuangeliftaJoad,& os 
Santos difcipulos Nicodemos , & Jofeph Ab Arimathaxa, 
-Todas eftas Imagens fað obradas pelo mefmo artifice. E tu- 
do eftá obrado com toda a perfeyçao , que fe póde confide- 
'* rar quanto à efcultura : & tudo com muşta perfeyçao, & 
| grandeza. Saô todas eftas Imagens da proporção natural: 
eita Capella toda eftá cuberta com humas grandes cortinas 
| de ip » & diante della ards perpetuamente huma alam- 
| pada 
Hehoje o Senhor , & o adminiftrador defta Capella, & 
| Santuario da Senhora da ConceyçaS , Lourenço Jofeph de 
| Coimbra & Andrade , fobrinho do Fundador , que poffue o 
morgado ã elle inftituhio. Tem efta Capella Miffa quotidia- 
na por obrigaçaS do meímo morgado. E o adminiftrador 
vive defronte da meíma Ermida, de cujascafas ouve Miffa 
quando lhe parece; por quanto fenað mete em meyo mays 
que a rua. Toda efta obra eftá mftrando no aceyo, per- 
feyçað, & grandeza, a grande devoçam do'feu Fundador. 
Tem muytos ornatos, & bons ornamentos. Fefteja-fe a Se- 
ri da Conceyçaô no feu proprio dia de oyto de Dezem- 
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TITULO DXN 


Da Imagem de nofja Senhora da Boa Nova „dentro da 
Cidade de Braga. a 


Ue nova podia vir ao múdo tam boa,& tão digna de fer 
eftimada , que a de vir Deos a vifitarnos, & a viver en- 

tre nòs? O’ feoshomens conheceffem, o quanto devem fer 
agradecidos ao Ceo com huma nova ta6 boa, como he avin- 
da de Deos ao mundo, acháraô, que nað tinha explicaçaõ efte 
bem , & efta boanova. Quanto foy o fruto, quanto o pro» 
veyto , quanto o intereffe , que trouxe comfigo efta boa no- 
vada vinda do Filho de Deos, nað temexprefTas; porque fó 
a efperança da fua vinda, he hum bem taô grande, que todos 
os Patriarchas , Profetas, & Santosantigos , por efperarem 
nelle, fe falvárao, E nos com a fua vinda intereffamos tanto 
mais que elles , que fenað contentou o Apoftolo Sad Paulo 
com dizer , que nos remio » & nos falvou, fe nað que Factus 
eft nobis fapientia à Deo, & justitia , (7 fanc ificatio, d&r re- 
demptio. Veja agora com quanta razaô nos devemos fingu- 
larizar nas graças deftes goftos ; fobre todos os antigos Pa- 
dres ,& Profetas. ra } 
Duas alegrias ,ou contentamentos traz comfigo huma 

boa nova ,ou huma coufa que fe efpera pofluir , quando ella 
emfihe muyto grande, & concorremnella muytas qualida- 
des para fe defejar.O primeyro contentamento he o da efpe- 
rança da fua poffe; porque fe he certa, infallivel, & coufa em 
fi de tanta grandeza, & fuftancia , excelivamente alegra o ef- 
peralla. O fegundo contentamento he o da poffe da mefma 
coufa ; & quando actualmente fe vema pofluir; porque fe a 
{ua efperança alegrou tanto ; fummamente deve alegrar a 
poffe della, Oução a Sað Bernardo explicando himas pala- 
vras 
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vras do mefmo A poítolo naEpiítola avs Fiiippenfes:Gandi- 
te in Domino fes per, iterum dico, gaudete. Difcipulos meus 
alegray vos muyto emo Senhor,outra vez vos digo, cue vos 
alegreis. Valhame Deos: (diz Bernardo com a {ua coftumada 
graça) não menos de dous contentamentos mandais terinad 
bafta hum? Naô, fenað dous: Gaudete primm de promi fio- 
ne: gau lete iterumde exhibitione, Como fe difera: Alegray- 
vos primeyro da prom: fla , que vos fizeraô, & da boa nova q 
vos deraô,de veres aoSenhor,com a qual fe defpertou a vof- 
fa efperança para o ciperardes tað certo. Outra vez vos ale- 
gray da poe deffa cfperança; porque fe muyto vos alegrou 
a promefla, muyto mais vos deve alegrar a poffe do proincti- 
do. Mas gual feria o contentamento que a Senhora teria com 
taô boa nova? certo que nam tem explicação. O” fe nòs nos 
foubeffemos fazer mercadores deítes dous contentamentos 
da boa nova da promefia , & da poffe na execução! Mereça- 
moloà Senhora;tendo para com ella huma fina devoção. 

| -Pelosannosde 1512. fendo Arcebifpo Primaz aquelle 
grande Prelado o Hluftrifimo Dom Diogo de Soufa , (cujas 
mêmorias viviráô eternamente nos moradores daqueila no- 
biliffima Cidade, pelas admiraveis obras que fez, & infignes 
monimentos de religiaô, & piedade , que deyxou ) fe abrio a 
rua, que chamão ainda hoje a Rua Nova de Soufa, pela man- 
dar fazer , & abrir o mefmo Arcebifpo- Nefte mefmo tempo 
fe edificou huma Ermida , que fe dedicou à foberana Rainha 
dos Anjos Maria ,a quem impuzera6 o titulo da Boa Nova: 
& querem que efe titulo nafceífe da mefma rua; porque nað 
fó foy Rua Nova , mas Rua boa, novamente aberta ,& fó en- 
tão boa, com a prerogativa de fer aquella foberana Senhora, 
a que illuftrou , & honrou a rua; porque toda a fua bondade, 
& novidade eftá em tera protecção da May de Deos; & os 
moradores daquella nova rua então moftráraG o feu gran- 
de entendimento, quando dedicárão , & edificáraõ à Senho- 
ra aquella nova Cafa para nella fer fervida, & venerada. 
Fica 
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Fica efta Ermida fituada no deftrito da Freguefia da Sé; 
emoalto da Porta Nova da parte de dentro , coma face para 
o Oriente ; & fica levantada da rua quarenta palmos. Ve-fe 
hoje aquelle Santuario com muyto aceyo , &ornato. Não 
tem mais que o Altar, em que a fagrada Imagem da Senhora 
eftá collocada no meyo doretabolo , que he muyto bem fey- 
to, & bemdourado. E para mayor refguardo, & veneraçað 
fevéa fua Capella fechada com grades de ferro ; tem huma 
grande tribuna para a rua, da qual fe ouye Miffa nos Domin- 
gos , & dias de guarda; porque em todos fe lhe celebra à Se- 
nhora. Logo que fe lhe crigio , & dedicou efta Ermida à Se- 
nhora da Boa Nova , fe congregáraõ os vizinhos , & lhe cris 
gira huma Confraria , que ainda hoje perfevera como mef- 
mo , ou mayor fervor; & todos os moradores daquella rua 
tem para coma Senhora huma grande devoção. He efta fa- 
grada Imagem de efcultura de madeyra eftofada , & fobre o 
braço efquerdo tem go MeninoDeos;fefteja-fe emhum Dos 
mingo de Setembro,aquelle que os feus Confrades elegem. 


TITULO LXXX. 


Da Ima gem de nofa Senhora da Ajuda onda Torre, em 
a Cidade de Braga. 


Ffendido Deos por David, ou porque prefumido 

quiz fazer alarde da fua grandeza; ou porque na re- 
fenha que fez de feus exercitos fe deyxárao de fatisfazer ao 
Templo os feus tributos , determina puxar pela efpada , & 
executar o cafligo da fua offenfa nas vidas daquelle povo-Hú 
Anjo minifiro da vingança defembainha a efpada para cafti- 
gara culpa, Gemiaô os ares com fufpiros , defmayavão os 
coraçoens com o medo , & no campo naô fe via mais que 
corpos defuntos. Chegava jao caftigo ao povoado, ja fe via 
perto 
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perto da Cidade , quando lhe manda Deos cmbainhe a cípa- 
da: Suficit; nunc contine manum tuam, Que privilegio he 
eite, que lograô os CidadaSs? fe executou em ruíticos o feu 
furor; porqueo naô faf afim nos nobres ? temeo por ven- 
tura o poder? embotárad!e-lhe os fios à efpad:? Não. Naô 
he effa a cauía,diz Lyra ,fenaô olugar aonde chegouo Anjo: 
& que lugar eraeflc? Erat autem Angelus juxta aream areu 
na Jebufei. Era aonde a Jacob appareceo a efcada, aonde fez 
Deos oftentaçoens da fua gloria, & comona gloria fe igno- 
ra6 os rifcos ; a efcada foy a que afugentouo perigo. Eque 
efcada he efta, fenão a Virgem Maria, a Senhora da Ajuda, a 
Senhora da Torre? He Maria Torre fortiflime, & à fua vifta 
delmayão as forças , fufpende-fe o furor dos inimigos , diz 
Ricardo de Saô Lourenço , & São Bernardo , porque he Ma- 
tia Lurris fortiffina. 

No deftrito da Parochia da Sé da Cidade de Braga, den- 
tro de huma das torres da mefma Cidade, que fica para a par- 
te do Occidente , he bufcada com muyta devoção huma mis 
lagrofa Imagem daMay de Deos,a quem dad o titulo da Aju- 
da, & com elle he bufcada dos feus devotos ; & a Senhora, q 
{empre foccorre, defende, & ajuda aos que com fé implora, 
& buícaõ o feu favor , os ampara como Mãy que he dos pec- 
cadores. Outros lhe gão o titulo da Torre alludindo fem du- 
vida, não {ó porque efiá collocada na torre; mas tambem fe- 
rá, porque coma fua protecçao he para nos huma Torre for- 
tifima. à 

He efta fagrada Imagem de efcultura de madeyra , & a 
fua eftatura fa tres palmos, & meyo; tem ao Mentno Jefus 
{obre o braço efquerdo;& eftá collocada no meyo do retabo» 
lo, que he muyto bem dourado. Naô confta nada de fua ori- 
gem, & principios , donde fe collige fer muyto antiga; nem 
tambem o anno em que fe lhe edificou aquella Ermida. Tem 

cíta duas entradas, & não tem mais Altar, que o emquea Se- 
nhora citá collocada. Por hum lado tem huma.eícada, e 5 
aa echa 
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fecha com grades de ferro, & cuberta,& fica levantada da rua 
doze palmos. He tida efia Santifima Imagem em grande ve- 
neração dos moradores daquella Cidade; mas {ó nos dias 
Santos, & de preceyto fe lhe celebra Miffa, A porta defta Er- 
mida faz frente para o Oriente, & della fe vé toda a Rua de 
Maximinos. 

He fervida efta milagrofa Senhora por hãa nobre Cons 
fraria , que inflituirad ,& levantárað os antigos moradores 
da aia rua; &a devoçaő delles fez ricaa Irmandade. E 
affim feftejað a Senhora cô muyta grandeza, & tema ada 
da continuamente acefa. E denoyte he bem neceffariaa luz 
della naquelle fitio,por fer aquella paffagem muyto efeura sã 
tambem muyto perigofa. 

As mulheres daquella Cidade tem muyto grande deva: 
ção comefta Senhora, & nas occafioens perigofas de feus 
partos a invoca ; & a experiencia lhes moftra o muyto e 
val para os felices fucceffos que defcjaô, a fua protecçaô , & 
favor. Neftasoccafioens pedem fe lhe mande tocar o feu fi- 
no, o que fe faz a toda a hora. E aflim fe referem maravilho- 
A fnecefTos nefte particular, que fenað individuaô, por fe 
nað acharem authenticados, nemeferitos. Fefteja-fe a Ses 
nhora em oyto de Setembro , & nefte dia concorre muyta 
gente a venerar aquella grande Senhora. 


TITULO LXXXI. 


Da Imagem Santifi ma de noffa S enhorada Conceyção, que fe 
venera na Freguefia de Sao Pedro de Maximinos.. 


F Ora da Cidade de Braga ,emo deftritod da F reguefia a ia 
Saô Pedro de Maximinos,no fitio a quem dad o nome do 
Monte das Penhas , fe vé o Santuario de nola Senhora-da: 
Concoggai Fica efte ao Oceidente da mcíma Cidade penro: 

prins 
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principio da primeyra rua que he aquella que intitulað a Rua 
da Cruz da Pedra. He cfte fitio muyto agradavel, & nelle 
fazem alto os Illuftrifimos Arcebifpos de Braga, quando 
entraô a tomar poffe daquella fua Primacial Cadeyra. 

He efta Ermida mageftofa, & grande,cujo corpo faz oy - 
tenta palmos de longitud. Tem Capella mór com hum fer: 
mofo arco de pedraria que a divide , & dous Altares collate- 
raes , & tres portas, para melhor ferventia dos muytos , que 
por devoçaõa frequentad. A Senhora da Conceyçaõ fe vé 
collocada no meyo do retabolo do Altar mór. He efte Sans 
tuario toda a devoçao daquella Cidade,& frequentado de to- 
dos os moradores della, a que convida tambemo alegre, & as 
gradavel de feu fítio; porque delle fe vém largos, & viftofos 
horizontes. 

Heefta Senhora fervida por huma nobre , & rica Con» 
fraria , & affim tem Miffa quotidiana da obrigaçao , além das 
mais, que por devoçaô nella fe vað dizer, & eftá muyto ricas 
mente adornada. A feflividade defta Senhora fe celebra em 
o feu dia de oyto de Dezembro com muyta grandeza,& nefte 
dia he muyto grande o concurfo do povo: He de efcultura 
de madeyra efta Santiffima Imagem; a fua eftatura faô perto 
de cinco palmos, & eitá ricamente eftofada. Na me conftou 
quem mandou edificar efta Cafa à Senhora nem o tempo em 
que fe lhe crigio, A porta principal deíte Santuario fica para 
o Norte. 


TITULO LXXXII. 


Da Imagem de N. Senhora a Madre de Deos , que fe 
venera na quinta de Estevão Falcao Cotas 


A referida Freguefia de Sa Pedro de Maximinos, que 
fe dilata por fóra dos muros da Cidade de Braga, emo 
: Tom. IV, T montg 
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monte a quem daô o nome de Sad Gregorio, em diflaneis de 
hum tiro demofquete da primeyra rua, da meíma Cidade, fe 
véa quinta de Eftevão Falcad Cota, para a parte Occiden- 
tal, & nella fevé o Santuario da Virgem Maria nofla Senho- 
ra, a quem da6 'a invocação de noffa Senhora a Madre de 
Deos, Nefa Cafa, de que he Padroevro o Senhor da mefma 
quinta o referido Eftevão Falcão , he bufcada efta devotrifia 
ma Imagem da Senhora , a que afifte com efpecial devoção o 
meímo Padroeyro , & aflim fe vé tudo com muyto aceyo , & 
ornato, 

Eité efta Santiflima Imagem collocada no Altar mòr no. 
meyo do retsbolo, como Senhora daquella Cafa. A fua eftas 
tura faô tres palmos , & meyo, he de efcultura de madeyra, 
& eftofada com grande perfeyçaô , & tem ao Menino Decs 
fobrc o braço efquerdo. He muyto grande adevoçaô, que to- 
da squclla Cidade tem àìquella fagrada cffigic da Mãy de 
Deos; & afim era bem que fofle,comohe a fua Cafa grande, 
porque faz fetenta palmos de longitud para caberem nella 
OS mtiytos gue a frequentad ; & tem a porta principal para a 
parte do Norte ema cítrada publica. Fefteja-íe a Senhora a 
Madre de Deos quando o Padrocyro tem devoção ; & quan- 
dos ffifte na fua quinta , q he pelo Outono , entad lhe manda, 
celebrar Miffa , em que entrará a propria conveniencia de a 
nao ir bufcar mais longce 
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Da devotifina Imagem de noffa Senhora de Penha de 
França , do Campo de Santa Anna. 


Ora dos muros da Cidade de Braga, em a Freguefia de S- 

: Viâor, ha hum fermofo , & dilatado campo, aquem in» 
titulað.o Campo de Santa Anna. Nefte fundou o da 
cedo v- MRG 
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dro de Aguiar natural da mefma Cidade de Braga, huma Er- 
“mida', & hum Recolhimento ; efte para mulheres virtuo(as, 
& aonde fe vive comgráde exemplo de vida, & com nome de 
agregado de gente virtuofa; & aquella para collocar nella 
huma Imagem da Rainha dos Anjos , aquem fe impoz otitus 
lo de noffa Senhora de Penha de França, quinta,ou fexta Ca- 
fa, que a Senhora temnefte Reyno com efte titulo: Que fup- 
“pofto os Religiofos Eremitas de meu Patriarcha Santo Ago- 
{tinko do Convento da Senhora de Penha de França de Lis- 
boa, tenha6 Breve para que em todoefte Reyno fe não pu- 
deffe edificar outra Cafa fóra de Lisboa com efe titulo;a de - 
voçaô para coma Senhora foy muy to mais poderofa; porque 
fe contaô com efla cinco Cafas com efte titulo. 

He efta Cafa , & Santuario da Senhora de trinta palmos 
de comprido , & de proporcionada largura , & eftá ricamens 
te ornado ; & como a Senhora he bufcada com muyta devo- 

- ça ,& obra muytas maravilhas , & as Beatas a tem tambem 
muyto grande coma Senhora, afim cuydão muyto do feu 
culto, & doaceyodofeu Altar. Eltáefta fobcrana Imagem 

“da Rainha dos Anjos collocada:no meyo do retabolo do Al- 
tar mor, como Senhora , & Padroeyra daquelta Cafa, A fua 

„efatura fão tres palmos; & meyo ;he de madeyra cítofada;& 
obrada na mefma fórma , & proporção da Senhora de Penha 
de França de Lisboa. Tem Miffa todos os dias,que ouvem do 
feu coro as Beatas.O Fundador applicou alguma fazenda af- 
fim para a fabrica da Ermida ; como para remedio das fervas 
de Deos. Fefteja-fe a Senhora de Penha de França em hum 
dos Domingos depois da Refurreyçaô , quando ha mais cô- 
modidade para fe lhe poder fazer» 
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TITUL O'LIK 


Da Imagem denofa Senhora das Mercés , emo lugar 
de Pafos. l 


| A mefma Fregucfia de Sa6 Victor ha hum lugar, a que 
da onome de Paffos. Neíte fe vé o Santuario de noffa 
Senhora das Mercés, que difta da Cidade menos de hã quar- 
to de legoa. Efta Ermida, & Santuario edificárad por fua 
devoçaô os afcendentes de Antonio Pereyra do Lago, de 
que hoje fa a dminiftradores feus filhos. 'Tinhaô (ao que pa- 
rece) os Fundadores efpecial devoçaô com efte graciofo ti- 
tulo; & affim em obfequio da mefma foberana Rainha do Ceo 
lhe dedicárað aquella Cafa,& nella collocáraõ a fua Imagem. 
Se a tinha emo feu Oratorio , ou fe de propofito a mandá- 
rað fazer , ja naõ conta. 
He efta Santiflima Imagem de roca, & de veítidos , & 
a fua cftatura fa6 cinco palmos; he de muyta mageftade , & 
de grande fermofura. Efte Santuario eitá fituado dentro da 
quinta do referido Antonio Pereyra do Lago , & tem a porta 
principal para a eftrada , & faz frente para o Occidente, He 
efta Cafa da Senhora das Mercés muyto frequentada no ve- 
raô , por fer a faida muyto deliciofa, & agradavel. Nos Do- 
mingos, & dias de guarda fe lhe diz Mifla , ainda que nao he 
em todos; porque naô faô obrigados os herdeyros a mandal- 
la dizer fempre, & faltandolhe a devoçaõ,dirað que a nenhu- 
ma fa obrigados a mandar dizer; & tambem folgaráo que os 
rédimentos da quinta {cja muytos. E bem fe vé ifto no tem- 
po prefente,em que fe lhe prohibio dizerfelhe Miffa por nað 
ter fabrica , & fe o adminiftrador do morgado tivera muyta 
devoçad comeita Senhora , & liberal Rainha , dotando a fua 
fala com alguma fabrica, o feguro que a Senhora lhe 
ali Ml acle 
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zelfe muytas, & grandes merces; mas porá nad cuydaõ deita 
{fuz muyto principal obrigação,tambem creyo que nad hað de 
ter grandes fortunas,& poderáo vir a perder tudo; porque a 
piedade, & a religiad faô as virtudes, que augmentad as ca - 
fas, dilataô as familias, & enchem de riquezas aos q as exer- 
citaô. N26 fe lhe faz fefta por falta de haver quem com oin- 
terefe das merces da Senhora a queyra fervir ; mas ella to- 
cará , & infpirará a alguns dos feus devotos , fuprad as ne- 
gligencias dos adminiftradores. Antigamente era de roca,ã 
deveítidos; hoje hede efcuitura de madeyra , porque pro- 
hibio o Hluftriftilimo Arcebiípo Dem Rodrigo de Moura 
Telles,por Paftoral (ua,o veítirem-fe as Imagens da Senho- 
ta, para evitar as indecencias,, & profanidades que fe intro- 
duzem nas fagradas Imagens. -: 71” Ai 
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Da milagrofa Inagem de nofa Senhora da Confolaçad, i 
da Freguefiade Sao Romao... `- A 


A Freguefia de Sa6 Romaô de Dadem, & Noguevro fe 

vé hum alto,& deliciofo monte, aonde tema fua fitua- 

ça a Cafa, & Santuario de nofla Senhora da Confolaçað, o 
qual difta dá Cidade de Braga para a parte do Otiente,coufa 
de meyalegoa, He efta Cafa da Senhora tað antiga, que fe 

lhe não póde defcubrir o tempo em que foy fundada. O que 
fe entende he., que os moradores vizinhos âquelle deliciofo 

monte fundárão à Senhora aquelle feu Santuario. Porémeu 
digo, que aquella mifericordio(a Senhora, que he toda a nof- 

fa confolaçao , & remedio ;moveo , &infpirou nelles , que 
naquelle monte lhe erigiffem huma Cafa , para nella terem 

todos, Os que a bufcaffem, a fua confolaçao, o feu favor, & o 

feu amparo; & gue com efte titulo, alegre, & util para nòs,a 

“Yom. IV, Ts denos 
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denominaffem , & invocafiem, ; E conmo efta Senhora, Monte 
de toda à fântidade , fe pagá tantó dos montes , quiz que fe 
lhe dédicaffe efte ao feu obfequio, & venetaçao, Y 

He efte Sañtúario de lindá fábrica , & teth hüma fervo- 
rola Irmandade, que cuy dá muyto do ornato , & aceyo delle; 
& comhe rica, afimeftá tudo com muyta dëcenċia ; & per- 
feyçao. Tem Milla em todos ós Domingos , & dias de guar- 
da, o que paga a mefma Irmandade. Foy eftá inflituida emo 
ânhio de i517.de donde fé vé que he muyto antigoefte Saia 
tuario; porque à não ter muytos fais, pafa de duzentos ań» 
nos, Eita Ermida aifida que nað tem máis que trinta palmos 
delongitud , he dé muy to boa proporção. 

Eftá colocada a Senhora dá Confolaçaô nö meyo do 
feu retabolo da Capella mór. A fúaeftatura fa6 quatro pal- 
mos: antigaméteera de roca,ã de veltidos;porém hoje tem 
o corpo de talha (pela razað acima referida de os haver pro- 
hibido o Iluftrifimo Arcebiípo) ttao Meino Deos icbre 
a maô direy ra. Fefteja-fe emo Domingo de Pustor bonus, pe- 
la méfma Irmandade da Senhora. Dee alonte ei que na ha 
vizinhança alguma, fe défcobre huma grande, & dilatada vif- 
ta de terra. He eita Cafa de muyta devoçaô , & omefmo fi- 
tió citá convidando a ella. | r 


TITULO LXXXVI. 


Da Imager denoffa Senhora da Abbadia , collocada em 
huma porta da Cidade de Braga: 


A Nobré Ermida , & Santuario de noffa Senhora da Ab- 
badia , que fe vé fitúada em o deftrito da Freguefia de 

S. Joað do Souto , eitá iuridada járo aos muros da cirdumval- 
I-ção artiga da Cidade de Braga, & encoftada a elles; da par- 
te de dentro da mefima Cidade ; emhuima praça; a quem dado 
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nome do Terreyro do Caftello. Examinando a caufa porque 
à Senhora fe lhe impoz o titulo da Abbadia’, foube em como 
fe lhe deu efe nome, por ficar encoftada à porta da Cidade 
por onde pafa o mayor concurfo da gente, que vay emro- 
maria à Senhora da Abbadia dos Montes de Bouro; & porq 
fe feftejad ambas em quinze de Agofto, aonde (empre he ing 
numeral ò concurfo dos devotos , & peregrinos ; que fre- 
quentad aquella tomsgem: & quando efla gente volta dos 
Montes de Bouro , fazem Oraçað à Senhora da Abbadia de 
Braga, & mayra fefta , que he o defafogo dos devotos , que 
fempre neftas funçoens va6 acompanhados de inftrumentos 
muficos» ) 

He efta Ermida quafi quadrada; porque faz quinze pal- 
mos de comprido , & potico mais de doze de largo- Os lados 
defta Frmida fa6 tres arcos defvanados , & fechados com 
grades de ferro, Aparte da Epiftola lhe fica encoftada a por- 
ta da Cidade, & da parte dò Evangelho lhe fica a cadea do 
caítello. Efica levantada do pavimento da'praça oyto pal- 
mos com a frente para o Occidente. E afim fe fobe por huma 
efcada de pedra. No meyo deila Ermida , ou da fua Capella 
fe vécollocada a Imagem da Senhora da Abbadia, que he de 
efeultura de madeyra, & fobre o braço efquerdo tem ao Me- 
nino Deos. 

He efta Ermida muyto antiga, & a mandou fazer o Iluf- 
trifimo Arcebifpo Dom Diogo de Soufa , quando mandou 
abrir no muro da Cidade a porta della, & a Rua do Scuto. E 
quiz o meímo Arcebifpo por fua devoçad,que fe collocaftem 
nella as Imagens do levita Sa6 Lourenço,& a de Sad Roque, 
cujas Imagens feftejaô os moradores daquella Cidade , os 
quaes elegem annualmente mordomos:,-para lhe fazerem as 
fuas celebridades. A Senhora da Abbadia tem huma Confra- 
ria quea ferve , & efta pelas fuas defpezas faz tambem as 
mais celebridades da mefma Senhora, Tem todosos Domine 
gos , & dias de guarda Ss que pega amefma om 
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Senhores Com efta Santiffima Imagem tem muyto grande de- 
voçad todos.os ainor e Reimachi Sida G 


pow 


TIT U LO. LXXXVII. 


Da Imagem de nofa S ir da Torre „junto ao Colte- 
gio da Companhia da Cidade de Braga» 


S Religiofos da fagrada Companhia de Jefus fundárad 
O na Cidade de Braga o feu Collegio noanno de 16... 
junto aos muros,& em hūa torre delles eftava hum arco, 4, f- 
-ca levantado da rua quarenta palmos, & nelle eftava,ja como 
hoje fe vé, huma antiga, & muyto devota Imagem da Rainha 
da gloria, a quemderad o titulo da Torre; fem duvida por 
-caufa do me fmo lugar aonde foy collocada, & affim a invocad 
ainda hoje.N.Senhorada Torre.Fica efte arco fazendo fren- 
te para o Norte , & nelle eftava collocada a Imagem da Se- 
nhora no mevo do retabolo » & diante da Senhora arde per- 
petuamente huma alampada , que tambem da luz de noyfe 
aquellefítio. | 
Fica efta Capella, & Ermida da Senhora ria paífagem 
que tem os mefmos Padres para o feu pateo dos efindos , & 
por cetraz da Capella vay hum paffadiffo para asaulas;ãoa 
torre que eraantigamente delcuúberta, a cubriraô ; &embhu- 
ma parede nova qlevantárão fe encoftou o retabolo,& Altar 
da Senhora, E afim fevé hoje com mayor ambito a Capelia, 
porque fe lhe formou tambem outro arco com hù alpendre, 
para dar mais lugar a fe lhe fazerem as fuas folemnidades. 
Com efta foberana Imagem da Rainha dos Anjos , tem aquel- 
ies fantos Religiofos muyto grande devoçad. Na fua Cepel- 
Ja {e nað diz Mila, nem nella fe fefteja ; porque a lcvao to- 
dososannosa Igreja do mefmo Collegio » & nelle em oyto 
de Dezembro fe lhe faz a fua celebridade. Hede roca, & de 
VENI- 
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vefidos: & a iua vitatura ta unco pelmos; &eiiá com as 
mãos levantadas ,& neíta fó: ma repretenta o my terio de fua 
Conceyçaô puriffima,em cujo dia fe feíteja. 

He tradiçad confiante que a Senhora fallára a hum Re- 
ligiofo do mefmo Collegio ; que fem duvida lhe faberia me- 
recer cftes grandes favores. Sempre invocáraõ a cíta Senho- 
ra como titulo da Torre, & nem em Braga, nemem dezle: 
goas de diftancia fe vé outra Imagem de Maria Sentifima 
com femclhante titulo, excepto a Senhora da Ajuda, a quem 
tambem invocaô com o titulo da Torre, porlelhe fazer a 
{fua Capella em outra (emelhante. Tambem os moradores de 
Braga tem muyto grande devoçaS com cíta Santiflima Ima- 
gem da May de Deos, 


PITULO LXXXVII 


Da milagro/a Imagem de noffa Senhora de Guadalupe, 
do termo da Cidade de Braga, 


Unto 20 Campo de Santa Annã , gue fica (como havemos 
dito) no deftrito da Fregucfia de Saô Victor, fe levanta hã 
monte,a quem daô o nome do Reduto, & coóriguo a elle fe vé 
em lugar imminente , o Santuario de noffa Senhora de Gua- 
dalupe , de donde fe participa hūa dilatada vifta, & fe defco- 
bre toda a Cidade de Braga , & muyta vizinhança. He efta 
Ermida muyto linda ; ainda que nam faz mais que vinte & 
cinco palmos de longitud , & tem a fua porta principal para 
a parte do Occidente. Eftá efte Santuario ricamente adorna- 
do; porque tem a Senhora huma grande Irmand:de,que com 
fervorofa devoção a ferve. He tam antiga efta Ermida, & 
Santuario , que fe lhe não fabe o tempo de fua fundação; & a 
fui Cafa hoje da Senhora, era antigamente Ermida de Santa 
Margarida, como fe vé em papeis antigos de confrontaçc és 
aonde 
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aonde fe acha partirem algumas fazendas com o Monte de 
Santa Margarida. Efta Ermida da Santa por muytovelha, & 
antiga fe devia arruinar , & nella fe erígio então a nova Cafa 
da Senhora de Guadalupe, 

Efiá efta Santiflima Imagem collocada no Altar mór;an- 
tigamente era de roca , & de veítidos, hoje fe vé de efeultuta 
de madeyra ; por quanto o Dleltriffimo Arcebifpo Dom Ro- 
drigo de Moura Telles,por huma Paftoral fua (como ja diffe- 
mos ) prohibio nas fagradas Imagens o ufo dos veítidos,por 
evitar as indecencias de que fe valia a indiícreta devoçao das 
mulheres. Eaffim he hoje de vulto, no qual fem duvida fe 
Jhe mandou accommodar a cabeça , & as mãos , & afim fe vé 
como Menino Deos fobre o braço cfquerdo. A fua eftatura 
fað quafi tres palmos. 

Tem efta Senhora huma Confraria que a ferve, & os 
feus Confrades (26 os que a feftejad, & fazemlhe a fua cele- 
bridade no Domingo da Sanuiífima Trindade. He efta Cafa 
da Senhora muyto frequentada dos feus devotos , & naa he 
menos frequentada no inverno , do que no verao, que como 
o fitio he alto,nam ha nelle impedimento de mãos caminhos, 
& por ifo de inverno fe vé nella muyta frequencia. He de 
muyto boa fabrica , & eftá muyto bem adornada. Da Senho- 
ta de Guadalupe faz mençaô a Corografia Portugueza tom. 
t. liv. 1. trat, 2. cap. E. 


TITULO LXKXAD. 


Da Imagem de nofa Senhora da Terena ; da Vdlla de 
Freyxo de ElpadaCinta. ` i 


Untoà Villa de Fteyxo de Efpada Cinta que difta da Villa 
da Torre de Moncorvo cincolegoas , he celebre o San- 
tuario de noffa Senhora da Terena. Etta Villa, que difta do 
rro 
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fio Douro huma legoa , he da coroa Real, & no efpiritual 
pertence ao Arcebifpado de Braga. Tem por atmas hum frey- 
xo , & petidente delle huma efpada. Bem póde fer que feja em 
memoria de alguma vitoria infigne , que feus moradores al- 
cançafiem,de pois da qual o feu Capitão, entregue ao defcan- 
ço, encoftoa, & fufpendeo as armas. O Doutor João de Bar- 
ros nas antiguidades de Entre Douro , & Minho, faz men- 
çaô de hum Fidalgo do Apellido Feijaô , ou Feijo , Primo de 
Sad Rozendo, attribuindolhe a fundação da me fma Villa. E 
porque efte Fidalgo trazia por armas dous freyxos, & hu- 
ma efpadano meyo ; ficárado freyxo , & a efpada por nome, 
& armas à Villa ‚à qual deu ElRey Dom Manoel o foral. Os 
naturaes referem por tradiçaô » que hum Rey ,ou Capita6, 
chamado Efpada Cinta, cançado de huma batalha, chegando 
a efta Villa fe ailentára nos poyacs ,ou degráos , que rodesõ 
hã grande freyxo , que ainda hoje fe conferva a hum lado da 
Izreja Matriz , & que pendurando a efpada naquella arvore, 
lhe dera o nom: ,& as armas. 
Temefta Villa emo feu termo quatro lugares grandes, 
& ricos , que faô Ilgares , Poyares, Fornos, & Mafouco. No 
de Fornos , quetemcento & dez vizinhos , fe vé fituado o 
Santuario de noa Senhora da Terena , cuja Freguefia, a que 
he annexo, he dedicada a Santa Eulalia, de donde difta coufa 
de dous tiros de pedra. He efta Cafa da Senhora antiquifh- 
ma , & Templo grande ; tem além da Capella mór duas col- 
latcraes, & nellas fe vem, em huma Saô Sebaítiad , & na ou- 
tra Santa Luzia. A Senhora da Terena fe vé collocadaemo 
meyo do retábolo da fua Capella mór fobre huma peanha He 
efta Santiffima Imagem deefcultura de madeyra ricamente 
obrada , & para mayor veneraçao a adornão com ricos vefti- 
dos , afim de téla, como de outras {edas ricas. A fuaeftatuta 
faô quati cinco palmos; tem em feus braços ao docs , & ten- 
ro Filho, muyto júto aos feus virginaes peytos,ão qual tam- 
bem adornaõ com veítidos. A {ua fermofura da Senhora e 
"y toda 
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toda Angelica, o rofto comprido,& com huma fobe rania , & 
mageftade rara. Na cabeça tem huma rica coroa de prata ;& 
do mefmo metal arde diante da Senhora huma alampada ane 
tiga; que quando fe fez, confta cuftáracincoenta mil reis; 
mas hoje valerá mais que dobrada valia. 
O titulo principal que lhe derao, foy o de fua gloriofa, 
& triunfante Affumpçao, ainda que mais proprio parece que 
feria o da Graça, pois eftá convidando ao Santiffimo Filho hu, 
celcítial licor de feus virgincos peytos. Fefteja-feem quin- 
ze de Agofto , em que fe véo motivo que tiveraô para fe lhe 
impor o titulo de fua Aflumpç:ao. Nefte dia he muyto grande 
o concurfo da gente,& nelle fe confeffao,& cõmungað muv- 
tos , nað porque haja Jubileo particularmente concedido à- 
quella Cafa da Senhora , fenão o commum , & geral daqueile 
Arcebifpado, que impetrou o Santo Arcebiífpo Dom Fr.Ber- 
tholameu dos Martyres para toda a fua Diocefi, como conf- 
ta da Conftituiçao Bracarenfe. i 
uanto aos principios defta foberana Imagem de Ma- 
ria faô celtes tað antigos , que ja hoje fe nað fabe dizer nada 
comcerteza. Alguns querem que appareceffe em aquellé lu’ 
gar, em que fe lhe fundou o feu Santuario; & eu me inclino à 
efte parecer, & fundome nas muytas, & grandes maravilhas, 
que a Senhora obra,como vemos nas mais Imagens appareci- 
das. Quanto 20 titulo da Terena, he tradiçao conftante , & 
abonada comalgumas memorias , que fe lhe dera pela gran- 
de devoçaô,que para com ella teve huma devota mulher cha- 
mada Fulana de Terena , a qual por fua morte fez herdeyra 
univer(al de todos os feus bens a eftaSenhora.O que fe cons 
firm: comofeu teftamento , que anda lançado na Provedoria 
daquella comarca. E nelle mandava dar todos os annos no dia 
da feftividade da Senhora ,hum convite à porta da Igreja, O 
qual conftava de vinho, tramoços, & fruta, peras, & maçãs. 
Deite vodoou convite fe lembra muytos;mas Ja hoje fe nað; 
faz , em que faô tambem culpados os fenhores Provedo gar 
- porqu 
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porque deviaõ zelar nas correyçoens efta falta, & fazer fe 
naô encontraífe a ultima vontade da: devota reftadora; & fe 
não faltafle tambem ao obfequio ; q nefta acção fe fazia à Se- 
nhora. 

Tem tambem a Senhora, além daquella herança, outras 
fazendas de legados pios, que lhe deyxáraõ os feus devotos, 
como fã6 terras , caítanheyros, medidas de paô , trigo , cen- 
teyo ,& milho. Eftas fazendas adminiftra hum homem das 
quelle povo , & dos mais abonados delle, o qual dá conta de 
tudo o que cobra ao Provifor do Arcebifpo de Braga , & nad 
aos Vifitadores; porque affim haja mayor cuydado, & dili- 
gencia na arrecadação da fazenda, & rendimentos da Senho- 
rada Terena, PE | sir | SE mo | 
Obra efta foberana Rainha dos Anjos infinitos mila- 
gres , & maravilhas, como o teftemunha a grande quantida- 
de de memorias,& finaes dellas,como fa mortalhas,habitos, 
gabeças, braços , & peytos de cera, & outras coufas mais 
defta qualidade. As mortalhas q fe ajuntad cada anno, paflao 
de feffenta. E vendendo-fe todos os annos, fempre as linhas 
de madeyra, q tem aquella Igreja , eftaô providas deftas pen- 
dentes memorias. Todas as pefloas, a quem a Senhora livrou 
da morte, lhe vað a dar as graças , & a offerecer a fua morta- 
lha ; porque invocando-a logo recuperaõ a vida, & a faude, 
No anno de 1707. levárad à Senhora huma menina mu- 
da 4 nativitate feus pays, & offerecéraG-na à Senhora, pe- 
dindolhe com muytos rogos fe compadeceffe della , & Ihe 
deffe afua falla. A Senhora obrigada de fua devoçaõ, & hu- 
mildes fupplicas , lha deu defépedindolhe os orgãos da voz, 
x livre defte impedimento voltou para cafa com feus pays. 
Muytos deftes milagres , por muyto prodigiofos , merecia 
autenticados , mas a incuria , ou ignorancia daquela gente, 
que alfte à Senhora, fe não lembra deítas coufas; tera fim 
nuyta advertencia para recolher os muytos pezos de trigo, 
jue cobra dos muytas que fe vão a pezar, por promeíTa que 
: fizcraô 
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fizerão à Senhora , & em acção degraças pela faude que al- 
- cançárao. E eíta he huma dasaddiçoens mais principaes das 
- Offertas ,que fe oferecem à Senhora da Terena. : Defte San= 
tuario faz menção Antonio Carvalho da Cofta na fua Coro- 
- grafia Portugueza tom. E. liv, 2. sims sos) 


Seco ESTOU LO a KGet, ita 


Damilagro/a Ima gem de nofa Senhora da Penha, da 
Serra de Santa Catherina do termo de Guimarães. cos. 
Um devoto , &virtuofo Ermitão chamado Guilhelme; 
natural dehum lugar vizinho à Cidade de Roma,fahio 
-de Italia, & depois de ter difcorrido ( como.outro Simão 
Vella) por'varias partes de Europa, veyo dar comigo em o 
. Reyno de:Galiza, deite paflou a Portugal , & a primeyra tera 
ra defte Reyno,a que chegou, foy à Villa de Valença do Mix 
nho. -Defta Villa foy andando , & regiftando as ferras ; para 
ver fe achava alguma afpera , & inhabitada aonde fe pudeffe 
recolher a fazer vida eremitica , & penitente, Chegou'de- 
fronte da Serra de Santa: Catherina , q difta da Villade:Gui- 
marães pouco mais de meya legoap,ara:a parte da Cidade de 
Braga,& defta alguas tres legoas: E porq lhe pareceo muyto 
accommodada ao feu intento, refoiveo comfigo recolherfe 
nella , como fez entre huns grandes penhaícos , ou fragoas; 
(como chamão por aquellas partes) as quacs (ad áltiflimas; & 
fazem humas concavidades pou lapas, & no meyo hãa-a mo- 
do de poço para bay xo. rim 
Aqui nefte fitioinculto,ou magna rupes ;como outra de - 
qucefcrevem os Cofmografos por inaccefivel ,& medonhas 
por ter covil , & morada:de lobos ; & de rapozas , & de ou» ` 
tras féras do campo. Nefte-fítio affiftio: por algum tempo oe-. 
cupando-fe todo em fexvir, & louvar a nofo Senhor: au 
Og 
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de paíffados muytosdiasy fubindoGuilhelme: ao alto daquel- 
le rochedo; foy vito de hum'caçadory o qual teve grande 
medo pelo ver veítido emhabito.que nunca vira.E como éra 
em tal fitio aonde todos temiad chegar, por temor das féras 
que alli fe recolhia6 ; ficou admirado , & temerofo; & de tés 
mor fugio. Cometa vifta fe foy O caçador achamar outros 
companheyros ,& amigos , & indo todos ao fitio, chamárad 
pelo Ermitãg como por coufa dooutro mundo , ou por fan- 
tafma queal!iouvefle. A's vozes que lhe davão fubio elle ao 
alto do rochedo j & como não fallava em lingua”; que elles 
entendeflem,ainda temérao mais, & affim forad dar parte aos 
moradores de Guimarães do que havião defcuberto. “1. = 

Comefta noticia foy a Juítiça da Villa acompanhada de 
muyta gente , & defcubrira6 naquelle atéli medonho lugar 
ao Ermitão; perguntárao ihe quem era, & de que parte, & 
para que fe recolhia naquelle lugar ,& entre aquellas penhas; 
& outras coulas mais lhe perguntárão ao Ermitão,a que ref- 
pondeo explicando-fe no modo que pode; & como não a: 
chárão armas , antes vira6 que era homem veneravel , & pe: 
nitente,& no foffego que moftrava, fe reconhecia fer fervo 
de Deos,o deyxárað ficar.. E tambem difporia o mefmo Se: 
nhor lhe moftraflem agrado, & lhe offerecefem favor para o 
de que neceflitale. Todas eftas coufas fuccedérad em o an- 
no de 1702. & omez em que entrou naqueile fítio , foy o de 
Setembro do mefmo anno. po fi hi q? 

Depois que o Ermitão fe vio alli quieto, & fofegado; 

 emhuma lapa daquelle promontorio , lhe infpirou Deos col- 
locar nella huma Imagem de fua Santifima Mav , a Virgem 
Senhoranoffa ,& affim a mandou fazer a Braga. Feyta a San- 
tifima Imagem , que he de efcultura de madeyra , & de tres 
palmos de citatura ,como Menino Deos ent -fons braços, & 
de muyta fermofura a collocou em a mefma lapa , que ficava 
em bayxo ; em q elle emos princípios fe recolheo,rompon- 
dolhe hum altarzinho com hans papeis, &alli perfoverou al- 
E gum 
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gum tempo; & como a obra moftrava fer de Deos, não faltã- 
rað devotos , que concorreffem a vifitar.a Senhora: '&rao 
feu Ermitão ; a ifto crefceo tambem a fé, & começárad com 
ella a invocar a Senhora, a quem fe deu otitulo do mefmo 
lugar , invocando-a noffa Senhora da Penha. E o mefmo Se. 
nhor que infpirou , que alli fe collocaffe entre 'aquellas pe- 
nhas, a quiz tambem ennobrecer com maravilhas; porq logo 
começou a obrar muy tas , & com ellas fe divulgou a fama, & 
com as fuas vczes começou a concorrer com devoçaõ a 
gente a bufcalla , & a veneralla; a qual vendo a Senhora na- 
quella lapinha tam pobre , offerecia as fuas efmolas ao Ermis 
taô , para que melhor lhe compuzeffe o lugar. E como elle 
era virtuolo , & dava bom exemplo , & fabia obrigar a todos 
com a fua graça , & modeflia , todos o defejavad ajudar para 
os augmentos da fua Ermida. É 

A fituaçaS defte promontorio,& novo Santuario da Se= 

nhora da Penha , vema fer, que noalto daquella ferra fe le- 
vanta6 hunsaltiflimos penhafeos , & no meyo delles difpoz 
Deos huma grande,& comprida entrada com naõ muyta luz, 
(a qual fe lhe poderá dar pelo tempo adiante mayor.) Por ef- 
ta entrada fe fobe a outra mais alta , & defta por huma efcada - 
de muytos degráos , que difpoz o Ermitão , fe faz caminho a 
huma varanda , pela qual fe entra para a nova Cafa da Senho» 
sa. E he de faber que efta Cafa hoje da Senhora, era húa fur- 
na ,ou lapa, como ainda he ao prefente;porque do mefmo pe- 
nhafco , & rochedo faô formadas as paredes , & otecto. E 
porque o deftrito era apertado , & eftreyto ; lhe fez o Ermi- 
tað, em ordem ao alargar ,algiias minas,& com fogo fez mais 
efpaçofo olugar. E como orochedo era altifimo , fez o Er- 
mitaô , que no alto delle fe meteffem algumas traves »( por-. 
que então nað chegariao os feus cabedaes a lhe poder for- 
mar alguns arcos de tijolo; ou porque efte o não haver 14,0 
que fe poderá fazer pelo tempo adiante.)Naquelle vað,& fo- 
bre aquellas travçs,que affoalhou muy to bemadifpoz a Ca b; 
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& Ermida da Senhora, & para ella, depois de compofta , & a- 
cabada,ainda que pobremente, fe tresladou a Imagem da Vir- 
gemnofla Senhora , do feu primeyro lugar , ou lapinha em 
que o Ermitad a havia poflo. Nefta nova Cafa lhe levantou 
hum Altar adornado com papeis pintados , & fuppoíto que 
tudo eftá ainda muyto pobre, ainda affim o aceyo, & a fervo- 
rofa devoção do Ermitão faz que tudo fe eftime,& louve cos 
mo preciofo. Efe efpera que venha a crefcer mus to aquellç 
limitado lugar , em hum grande, & devoto edifício. 

Debayxo da Ermida da Senhora lhe fica outra cafs com 
huma janella pequena , & do pavimento della para bayxo ain- 
da ha huma muyto grande altura, & ainda o Ermita vay tra- 
balhando ; & a Senhora , que moflta fe paga do feu fervor, 
tambemo ajuda com as efmolas que fe lhe miniftraõ; & ja ho- 
je he aquelle lugar bufcado , quando antes era medonho; ho- 
je todos goftão deir aelle por recreaçao , & por regalo: & 
como a May de Deos faz com a fua prefença todos os luga« 
resalegres , tambem o fez com efte , convertendo-o de me- 
donho, & funebre emalegre,& deliciofo. Sa muytas as ma- 
ravilhas que tem obrado a favor de todos aquelles ,que em 
feus trabalhos , & enfermidades a invocaõ ; & dellas referis 

rey {ó quatro; & feja a primeyra efta- 

Hiúa pobre mulher tinha a hum filho de idade de dezan- 
nos ; mudo ânativitate , & fentida do trabalho do filho, com 
o quel o viaimpoffibilitado pata poder teralgã remedio tem- 
poral , de que fe valefe» fe foy a valer da Senhora da Penha, 
pedindolhe que fe compadecefTe della, & do filho dandolhe 
falla; o que a Senhora lhe concedco ; porque ao defpedirfe da 
Senhora para fe recolher a fua cafa, o filho chamou pela mãy, 
& desde aquella hora ficou com o perfeyto ufo da {ua falla, 
como ainda hoje fe vé. 

A fegunda foy , que outra mulher natural de Pedroca; 
eftava graviflimamente enferma com huma febre maligna, & 
ja fem cfperanças de vida ; porque {na haviad fido podero- 
É Tomy, Ee AR fos 
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tos os muytos remedios que fe lhe applicára6 , para livrar da- 
quelle grande perigo., Eftava efta mulher prenhe de quatto, 
ou cinco mezes , & attendendo os Medicos , que pudeffe a 
my ter vida, a mandárað fangtar, para que movendo, como 
fe intentava , fchific do perigo;jmas não aproveytárao eflas 
diligencias. Nefla defefperaçad dos remedios da terra recor- 
reoaosdoCco, velendo-fe da interceifao de N. Senhora da 
Penha; prometendolhe huma Miffa pedida. Logo de prefente 
pario hū menino, q logo bantizárao como nome de Manoel, 
que viveo dous dias; & a may ficou livre, & fãa, & fem doen- 
çaalgia, por mercé,& favor da Senhora,a quem foy rendet 
as graças da vida, q por feu meyo lhe concedéra N. Senhor. 
A terceyra foy,que hum rapaz de São Trocato do lugar 
das Pias, que eftava entrevado em huma cama , a cfteolevá- 
rað à Senhora , &lho offerecérao , pedindolhe fe compade- 
ceffe delle ,& lhe alcançafTe a fande ;& a Senhora Iha alcançou 
tam perfeyta , que foy lað para cafa. + Soto 
A quarta foy , que no lugar de Travaços havia huma 
mulher , que cítava endemoninhada havia cinco annos; a ef- 
ta alevárão à Senhora da Penha acompanhada de muyta gene 
te. Pofta diante da Senhora, de repente fe vio livre das vexa- 
çõesqueo demonio lhe fazia; porque não póde o inimigo 
do genero humano eftar diante daquella DivinaArca doTef- 
tamento Maria Santifima. Baftem cítes exemplos para que 
fe veja os grandes poderes daquella foberana Senhora , & 
mifericordiofa May dos peccadores. 
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Da Imagem de noffa Senhora da Charidade , que fe venera | 
na Ereguefia de Santiago de Efporões, 


E doutrina dos 'Padres, & Intepretes, que aquellas 
Lnc do , palavras , Exar gens denotão que a Virgem Maria fe 
levän- 
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Jevantára do lugar em que eftava,para fe pór a caminho para 
asmontanhas de Judea. Porémo Carthufizno a quemfegue — 
Lyra, & alguns modernos , concertão , que eftas palavras ia 
de mais fa fignificativas: Exurgens Maria, erc. Exur gens E j 
ab oratione: exur gens à meditation. Levantou-fe a Senhora; 2” 
logo ella eltava aflentada? Sim: poftrada de joelhos pofta em 
oraçad, & clevadana contemplação como a achou o Anjo; & 
dahi fe levantou acompanhada de feu Efpofo Sad Jofeph , & 
fe poza caminho para cafa de Ifabel: Exurgens abit. Que 
novidade he efta , fcberana Rainha, em vòs tão efiranha? no 
cabo de oyto,ou nove annos de encerrada no Templo,ê de- 
poisds defpofada confervaítes a claníura , & recolhimento 
fem fairdes a publico, nem verdcs,ncmconveríardes a gen- 
tc ; fazeis agora caminho tað largo, jornada tão comprida, 

& por tanto tempo? Sem duvida que algum cafo forçofo vos 
obriga a fazerdes huma coufa tãoalhea do voío coflume, 
Pareceme , que cuço a Senhora refponderme: Vosnão ve- 
des;que agora me diffe o Anjo Gabriel: Ave gratia plena, Do- 
n:inus tecum? pois as almas mais cheyasce Deos, & de fua 
graça não devemeilar menos cheyas de charidade do proxi- 
mo; & afim vou vifitarminha prima label, vou a ajudaila, 
vou fervilla, vculhe aMiftir zo nafcimento de hum filho mi- 
lagrofo , que o Ceolhe deu: Vou, & vay em mimo Deos, & 
o Senhor, queem minhas entranhas, por obra do Divino 
Efpirito hey concebido, a refgatar huma alma doestiveyro 
da culpa; & affimnad vos admireis, fedeyxo o recolhimento 
em que fuy creada desce Menina; porque tudo péde, & tudo 
acaba a Divina graça; & huma alma unida a Deos, & arreba- 
tada toda nelle , logo fe empregano bem , & remedio dos que 

tem necélfidade della, & de ferem ajudados como minha pri- Hag: 
ma Meb.l. “Tudo parece que diz o Cardeal Hugo: Pietas [vp ver: 
trahebat eam , quando concepto Salvatore abijt in montana ba 
cum fiflima' ione ut ferviret Elifabeth in partu. Eu naô co- sa 
nheço por charidade nafcida da Divina graça ,a não ajuda; pa 
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& remedea ao proximo; porque a verdadeyta charidade n 26 
{fabe ehar fatisfeyta,& quieta fó com o feu interefle, nað pá- 
ra em fi,vay a cõmunicarfe,a fervir,%x a fazer bemaosoutros; 
porque efiá toda cheya da charidade,com ella a todos nòs os 
peccadores quer acudir , & a todos nos quer remediar. 
— Na Freguefia de Santiago de Efporoens,em diftancia de 
meva legoa da Cidade de Braga para a parte do Sul, & junto 
à eftrada que yay da ponte de Negreilos, & Ponte Sercias,& 
de outras partes para a mefma Cidade , fe vé o Santuario de 
noa Senhora da Charidade. Fundou efta Cafa, & a dedicou 
à May da Charidade hum Vigario de Efporões , que fe cha- 
mava o Licenciado Manoel Luis , & naô como erradamente 
diffe mal informado o Author da Corografia pag. 183. dot. 
tom. (em embargo de que fe lhe attribuhio a Martim Ribeyro; 
& que do dinheyro com que fe recolhéra das partes ultra ma- 
rims fe edificaria. Porém o que he certo, que o Vigario fcu 
irmão a fundou, & com grandeza, e A 
Era efte Vigario irmão de hum Martim Ribeyro, que 
defapparecendo da fua terra, & da cafa de feus pays, fe em- 
barcou, & correndo por efpaço de vinte & oyto annos muy- 
tas províncias daAmerica afim da Meridional ,como Scpten- 
trional, rio da Prata, Paragay,Peru, & depois paflando a Fi- 
lipinas foy a dar nas noffas Indias , de donde fe recolheo de- 
pois de correr muyta parte delias, fendo ainda viva fua mãy 
em a Cidade de Braga. Quando efte homem fe recolheo, di- 
em que trazia algum cabedal, que naquelte tempo podia 
fer tres , ou quatro mil cruzados. Depois como os trabalhos 
de tão largas peregrinações nam deyxão de fazer grandes 
moças na nofla debil natureza, vcyo a contrair taes acha- 
ques , que entontecco , & dizem que nefte tempo fizera al- 
gumas repartiçoens extravagantes do fcu dinheyro,de don- 
de fe perfuadem , que tambem o Vigario Manoel Luis {cu 
irmiô recolhéra alguma coufa do cabedal. Mas o Martim 
Ribeyro morreo tað pobre,que nad tinha mais, que o que feu 
irmaĝ 
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irma lhe dava para viver , & para fe fuftentar. Defle Mar- 
tim Ribeyro fe diz; que elle fora o primeyro que trouxera o 
milho groílo a Portugal. 8 

Quanto ao motivo, & caufa que O Vigario teve para 
dedicar à Senhora da Charidade aquella Cafa , direy o que fe 
refere. Havia naquelle fitio (que parece era fazenda des pays 
do Vigario,& que elle herdou deiles) huma Ermidinha muy- 
to pequena , que não paffaria de Oratorio , que tinha edifica- 
do o pay doVigario,miftica com as cafas da fua vivenda. Na6 
fe dizia nella Milla, & era dedicada a Santa Ifabel, a May do 
Bautifta; & no mefmo Altar havia outra Imagem antiga de 
noffa Senhora; fe a efla fagrada Imagem a invocavad entad 
com o titulo da Charidade , naô confia. Nefte mefmo fitio 
fundou o Vigarioa nova Ermida, que dedicou a noffa Senhos 
ra debay xo do titulo da Charidade , & o anno parece que foy 
o de 1635. como fe vé de huns algariímos abertos em as pe- 
dras das janelas , que cítão noalpendre às ilhargas da porta 
principal : ou fe daria principio alguns annos antes, & fe 
acabaria naquelle. 

He efta Igreja de muyto boa fabrica, & de perfeyta ar... 
chiteciura , faz mençað de Capella mór , & todaa Igreja faz 
de comprido vinte & oyto palmos. Os portados todos faô 
de pedraria, &o principal eitá muyto bem lavrado, & coma 
a Ermida naô he grande fez -(e proporcionada à Igreja; porq 
tem doze palmos de alto,& feis de vs6,com fimalha,& emci- 
ma della hum nicho , aonde fe vé o myfterio da Vifitução da 
Senhora a Santa Iíabel , obra de meyo relevo de madey-a,a- 
onde fe vem as duas Santiffimas Primas abraçando-fe , & Sad 
Jofeph, & Zacarias. Eftas Imagens parece que eftavað naan- 
tiga Ermida dedicada a Santa Ifabel , como fica dito. Tem hã 
atrio com cunhaes de pedraria, ( como tem tambem a Igreja) 
& columnas com feus alquitraves da mefma pedra, & tudo 
com muyta perfevçao. A Capella môr,que fica na mefma lar- 
gura da Igreja, tem hum retabolo muyto bem dourado. No 
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meyo delle fe v é collocada a Santifima Imagem da Senhora 
da Charidade, que he de perfeytifima efcultura , cm feus 
braços tem aquelle Senhor que he a Charidade, & rio de im- 
menta Charidade , & ella a fonte da mefma Charidade;he de 
madeyra, & a fua efatura fa6 quatro palmos, & meyo. Sobre 
onichoem que a Senhora eftá collocada , fazo retaboloous- 
trocorpo, &no meyo fe vé de pintura o myfterio da Encar- 
naçeô , & diante delle huma Imagem de Chriftocrucificado,: 
de pequena eftatura, porque coma Cruz fará tres palmos; 
cos lados fe vé de hüa parte Sad Miguel , & da outra S. Clau- 
dio Martyr. Efia Imagem do Santo Martyr mandou pintar” 
o Vigario , por recomen daçaő de feu pay, que tinha com ef- 
te Santo efpecial devoçaõ. e 
No mefmo Altar eftá tambem à mad direyta a antiga: 
Imagem da Senhora,que he de roca, & de veftidos, & tem de 
alto dous palmos. A efta Senhora fe entende lhe davão o titu- 
lo da Charidade, & o Vigario por naô privar a Senhora def-. 
te titulo tað agradavel para ella , quiz , que a nova Cafa, que 
lhe dedicava ,foffe debayxo defte foberano nome. E fe bemife 
reparar , toda aquella Igreja cftá cheya de myíterios da Cha- 
ridade. Porque,que vem a fer o myíterio da Encarnaçaõ, fe-- 
na o mayor myftcrio da Charidade? Chrifto encravado na: 
Cruz, nella peia fua immentfa charidade deu a vida; & final- 
mente o nicho exterior da porta , em que a Senhora vifitou a 
{ua Prima, nado fez movida da charidade? E 
Tambem fez o Fundador no corpo da Igrejahum car: 
neyro para fua fepultura , aonde affentou huma fermofa pes 
dra,& afim o pavimento da Ermida como do atrio,fad lageas 
dos perfey tamente de pedra lavrada , & na Igreja fe vem ou- 
tras fepulturas ,ou covaes. Naô tem efta Senhora Confra- 
ria. He muyto grande a devoçaô , que toda a Cidade tem 
coma Senhora da Charidade. Naô fe referem milagres; por- 
que nunca ouve curiofidade para delles fe fazer memoria, : 


nem ouve quem Os cxaminafle, Nad falta romarias, & em 
| as 
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as haver fe reconhece a grande devoçad, que todos tem com 
agree pone Soa mor cimo ia DB mp 

Inflituhio o Fundador hãa cafa para monte de Piedade, 
ou de Charidade por devoçað da mefma Senhora no anno de 
1644. que fica defronte da Ermida da Senhora , aondereco- 
lheo huma quantidade de paô em tulhas, que mandou tam- 
bem fazer para fe empreitar aos Lavradores pobres,no tem- 
po em que delle necefirafem; & que o reftituiriað por Sað 
Miguel, com algumacrefcentamento para refeyçao das fal- 
tas, & concerto das tulhas,quando foffe neceflario fómente, 
como fe coftuma em Roma. Efta piedofa obra lhe calumniá- 
rað , dizendolhe, que era boa traça de ufuras. E nað lhe qui- 
zeraô reftituir, o que pedirao empreítado. Tinha poíto fo- 

- bre a porta deita cafa hãa infcripçaô , q referia o que aqueila 
cafa'era. Vendo ingratidad dos que fe aproveytárao tað mal 
da fua charidade, no anno de 1664. mandou picar a pedra,& 
pórem lugar da primcyra infcripçaõ efta: i 

Aqui fe recolherá o pad da Charidade, 

Que em tanto durará, quanto durar a verdade: * 

A pobres oemprestardo , para fazer os ferviços, 

- No Sao Miguel o tornaráo limpo , feco , €7 fem viciose 

A Virgem lhe faz efta graça, como May de peccadores, 

Olbem nao façadtrapaças de inficis Lavradores. 

E fe a Verdade falton , o que fe vé claramente, 

A Charidade cefon, © dec pierda amuyta gente. 
Morreo o Vigarioem vinte & cinco de Março , & fendo ef- 
te dia proprio da Charidade, noffa Senhora lhe pagaria'o feu 
bom zelo. Deyxou que fe lhe diffeffe huma Mila cada foma- 
na na Ermida da Senhora, & que todos os annos’ fe lhe cele- 
braffe a fua fefta , como ao prefente fe faz em 2. de Julho dia 
da Vifitação. Da Senhora da Charidade faz menç:ô a Coro- 
grafia Portugueza tom: 1: pag. 183. E l 
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AVE TOU LO “MON ur 
Da milagrofa Imagem denofa Senhora da Livraçao. 


O Couto de Travanca , de que he cabeça o Mofteyro de 
Sao Salvador da Ordem Benediĉđina , de que ja falla- 
mos acima, he tão grande , & tað dilatado que comprchende 
dezafcis Freguefias. Huma dellas he dedicada a Santa Chri- 
{tina emo lugar da Toutofa; no deftrito della fe vé fituado o 
Santuario de noffa Senhora da Livraçag, que difta da Villa de 
Amarante legoa, & meya , & duas de Arrifana. Neite Sans 
tuário he muyto celebre por maravilhas hãa milagrofa Ima- 
gem da Mãy de'Dcos, a quem invcca6 cõo myileriofo titulo 
da LiVração; porg fe lhe na impoz fem algú grande my fte- 
rio.Grandes diligencias fiz por defcobrir os feus principios; 
mas nað me foy poffivel o alcançallos.Comefta fagrada Ima- 
gemtem muyto grande devoçad os moradores dolugar da 
Toutofa; elles faô os que a feftejaô com muyta devoção em 
quinze de Agofto; & elles tambem {a6 os que fabricad a {ua 
Cafa. | 


T LE UMMO SCIP | 
Da Imagem de N. Senhora de Vé atodos em Vermoime 


O Julgado de Vermoim fe comprchende a Honra de 
Fralzens , que he o folar do a ppellido de Correa; dif- 

ta da Villa de Barcelios duas legoas para a parte do Sul, & fi- 
ca no meyo das terras do feu termo. Tem efta Honra de Fra- 
jães duas Freguefias a primeyra he a cabeça della & a fegun- 
da he noffa Senhora de Véa todos. Sadeltas duas Pa 
ias 
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fias tað antigas , como a mefma Honra de Fralães , ĝas com- 
prehende. Querem alguns que efta Honra feja ta6 antiga, à 
a fundaffe hum Romano , quealli viveo chamado Elio Faya, 
ou Saya;como fe colhe de humas poucas letras ,que com ou- 
tras efta em huma pedra quebrada , que faz o terceyrode- 
grão da Capella de Santa Maria de Véa todos. Tað povco 
cafo fizerad os fenhores antigos daquella familia; de huma 
memoria ta6 digna de fer eternizada, Saô notaveis os privi- 
legios daquelle {olar ; no primeyro dia de Janeyro de cada 
anno fe ajunta os vaffallos daguella cafa , & o ferhor della 
fentado em huma cadeyra , manda arrimar a vara ao Juiz ve- 
lho, & de entre todos efcolhe oque lhe parece, & Iha mere 
na mão , para que firva aquelle anno que começa, dandolhe 
juramento de que fará juftiça ; & lhe paffa carta de ouvir, (el- 
lada como fello de fuas armas, & (em mais fica feyto Juiz or- 
dinario , & dos orfãos , & efte faz depois como povoa eley- 
ça dos Vereadores , & mais oficiaes. No fim vem humas io» 
- gaças , que coftumão pagar huns cafeyros daquelles fenho- 
res, da Aldea de Campofinhos , & da Freguefia de nofia Se- 
nhora de Véa todos , & todos comem, & bebem alegremen- 

teovinho, queo Senhor lhes dá , & afim fe defpedem. 
Daqui fe colhe fer antiquiffima a Cafa de N. Senhora de 
Véatodos, &a (ua Santiflima Imagem , que era de madey- 
ra, & tað antiga , que vindo hum Vifitador,& vendo a Santa 
Imagem taô damnificada, por caufa dos muytos annos, que 
tinha de origem, mandou que a enterraficm, & que em feu 
lugar puzeffem outra, Aeila (ao parecer de muytos) indif- 
creta fentença acudio huma boa mulher , grande devora da 
mefma Senhora, que vivia junto à Igreja, & pedio pela ftia 
grande devoçaS que tal coufa não mandaffe fazer, & ella ihe 
pedia que lha deffe. A devota mulher alevou para fua caía, 
& nellaa tem até o prefente com grande refpeyio, & venc- 
raçaô ; que parece naô quiz a Senhora , que fe exccutafis na 
fua fagrada,& antiga Imagem tað imprudente fentença; por- 
. que 
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que fe podia mâdar concer tar com betume, & eftofar de no- 
vo , o que bem podia fer, & era remedio muyto facil. He efta 
Santiflima Imagem antiga de tres palmos , he de efcultura de. 
madeyra, & tem em feus braços ao Menino Deos, aquema 
foberana May lhe eitava dando o peyto. il 

Mandára6 depois à fua imitaçad fazer outra Imagem , a 
qual temguatro palmos „tambem he de madeyra , & obrada 
na mefima fórma, Ao prefente naô tem concuríos, nem roma- 
gens; que fempre oque he devoçað, & coufas do Céo fe a- 
cabað em nos, por fermos terra,&: fymboljo da tibcza- He ef. 
ta Cafa da Senhora de Vé atodos, fagrada , como fé vé ds 
Cruzes. E diz a tradição que tambem a Senhora antiga o era, 
& que a todos os que em feus trabalhos recorriad a ella osre- 
mediava. A fua feftividade fe lhe fazia fempre em vinte, & hã 
de Novembro, dia da fua Prefentaçad emo Templo. Efigef- 
ta fagrada Imagem colocada no Altar mòr , como Patrona 

-daguelia Cafa. O feu titulo ainda hoje eftá moftrando , que a 
todos vis ,&a todos remediava; & porque tal vez fe elque- 
cérað os homens de a ver;tembem a Senhora fufpenderia; & 
fc efqueceria de os remediar. Da Senhora de Véa todos faz 
mençað a Corografia Portugueza page 334: tom. L. ; 


T. LR UEO XCIV! 


Da Imagem de noffa Senhora de Agua Levada, no Jul- 
gado de Vermoim, 


J O Julgado de Vermoim , deque he cabeça a Villa de 
N Famelicad , que difta da Cidade de Braga tres legoas 
em a chreda do Porto, ha hum lugar que fe chama Lemenhe, 
cuja Parochia he dedicada ao Salvador ,que he Vigayraria da 
Mitra. Nefte logar, que terá feffenta, & tantos vizinhos, ha 
huma Ermida dedicada anoíla Senhora com o titulo de Agua 

j Levas 
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Levada. Fica à maô efquerda da efirada que vay para Braga, 
coufa de meyo quarto de legoa , em lugar levantado. Obra 
eita Senhora muytos milagres ,& prodigios, & affim he invo- 
cada dos mareantes,que tem muyto efpecial devoçaõ com el- 
ta milagrofa Senhora , & afim concorrem em todo o annoa 
veneralla com romagens, particularmente no dia de fua An- 
nunciação , que he o dia em que fe feftejava. 

Naô pude, por mais diligencias que fiz , defcobrir a 
caufa certa, & verdadeyra de fe impor a efta Santillima Ima- 
gem da May de Deos o titulo de Agua Levada; porque eftan- 
do a fua Cafa fundada em hum monte , aonde nað ha aguas, 
nem levadas , que por junto a elle, & à Ermida corraô, vem 
a fer para mim efte titulo hum enigma. O Chanccller mor de 
Braga, O Doutor Diogo Borges Pacheco , à minha inftancia 
pedio ao Reverendo Dom Fabia Lopes da Cofta Reytor da 
Igreja de Saô Salvador de Lemenhe , que lhe deffe noticias 
dos principios , & órigem defte Santuario ; & o que lhe ref- 
pondeo foy „que a piedade chriftãa obrigada dos favores que 
das hiberacs mãos de Deos recebia pelas daquella Senhora, 
& benigna May dos peccadores , continuamente , fundárao 
huma Ermida fobre hã monte , que fe vé no Julgado de Ver- 
moim ,em a Freguefia de Sa6 Salvador de Lemenhe ; ao qual 
monte d:õo titulo de Agua Levada. Efta repofta eflá tão ef. 
cura,que eua naĝ poflo cntender;porque fe em acçaô de gra- 
ças dos muytos favores , que recebia da May de Deos , lhe 
fundáraõ naquelle monte huma Cafa, final he que cu appare- 
ceo naquelle monte, ou ja allieftava ; & namcdificárao , mas 
reedifcárão a fua Cafa.E quanto ao titulo,venho 2 entender, 
que he do lugar em que fe fundou a Ermida , afimcomo N. 
Senhora de Bouro, N. Senhora de Pombeyro , nofia Senho- 
ra da Infua. Antigamente fe feftejava efta Senhora em vin. 
te & cinco de Março, & por ifo nefte tal dia he grande o 
concurfo da gente, que vay a venerara Senhora. No tempo 
prefente fe fefteja em a primeyra Oytava da Palchoa- E neite 

dia, 
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dia „que he proprio de romarias,he tambem muyto grande o 
concurfo da gente , que afifte a feftejar a Senhora, He efta 
Santa Imagem de efcultura de madeyra , & temem feus bra- 
ços ao Menino Deos ;a fua eftatura he de quatro palmos. 


DOE a NA E IR O0 XOM 


Da Imagem de N. Senhora de Aguas Santas do termo 
de Barcellos. 


Uma das Fregucfias do termo de Barcellos ke Santa 
H Eulalia de rio Covo, que he Cômenda da Ordem de 
Chrifto,& Reytoria que aprefenta o Arcebifpo de Braga.No 
deflrito defta Freguefia,jhuma legoa diftante da Villa de Bar- 
cellos ,emo Julgado de Vermoim , fe vé huma antiquiflima 
Ermida dedicada a N. Senhora com o titulo de Aguas San-. 
tas, Santuario muyto diverfo do outro que fevenera no: 
Bifpado do Porto , em a Comarca da Maya , & Concelho de 
Refoyos. Dilta efte Santuario da Parochia de Santa Eulalia, 
pouco mais , ou menos de cem paífos. 

Nos tempos antigos foy efta Cafa da Senhora muyto 
frequentada de romagens,& de peregrinos, que hiað a venc- 
rar aquella milagrofa Senhora,& a tomar banhos na fua fon 
te,& a valer(c em fuas enfermidades daquellas fantas aguas. 
Bem poderá fer, viíto que ja hoje fe naô defcobre nada da fua . 
origem) que efla milagrofa Senhora fe manifeftafe fobre al- 
guma fonte,& lhe infundiria tal virtude que das maravilhas, 
que comella obrava a May de Deos, lhe puzeffem o titulo 
de Aguas Santas. E porque da Senhora fe não faberia a fua 
inyocaçad, lhe derad o de Santa Maria de Aguas Santas,allu- 
dindoà fua milagrofa fonte. Porque ainda ha bem poucos an- 
nos,que fazendo-fe huma cava para fe defcobrirem os canos; 
ou onafcimento daguclla fonte , fe achárad debay xo do chað 

= alguns 
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alguns tanques, ou cafinhas obradas em boa fórma, & diziad 
que nellas fe hiaô a tomar os banhos , com os quaes pelos me- 
recimentos da Senhora fe obrava0 prodigiofos milagres, & 
maravilhas, que ainda hoje continuaráô naquelles que com 
verdadeyra devoção implorarem o feu favor , & patrocinio; 
& daqui me confirmo que em feus principios feria tantas, 
tão notaveis as maravilhas, que a Senhora obrava com aquel- 
las fuas aguas , que o fervor dos feus devotos levantaria 4- 
quelles tanques , & aquellas cafinhas. 

Neita Ermida fe erigio huma Confraria de Sacerdotes, 
& tão antiga parece que he, que ja hoje fe naõ defcobre o an- 
no emque foy ercéla , & confirmada. Efta fe reformou, ou 
os feus Eftatutos no anno de 1641. A Imagem da Senhora 
he muy toantiga , he de efcultura de madeyra incorruptivel, 
mas fempre a adornárão com roupas; a fuaeftatura fadtres 
palmos. Celebra-fe a fua feftividade pela fua Irmandade dos 
Sacerdotes , em a fegunda Oytava depois da Pafchoa , & 
hnefte dia he muyto grande o concurfo da gente, que vaya 
venerara Senhora de Aguas Santas. Em o mefmo dia fe faz 
tambem a eleyção dos novos officiaes, que had de fervira 
Senhora no feguinte anno. 


TITULO XCVI. 


Da Imagem de noffa Senhora da Purificação , ou do 
Carvalho. 


N A Freguefia de S. Miguel de Chorente ( Reytoria que 
tem duas annexas , como {að Santa Marinha de Para- 
de lla,& S:6 Juliao de Maceyra Jemo deftrito do mefimo ter- 
mo de Barcellos, de donde difta hãa legoa entre os rios Ca- 
vado , & Deíte, ha huma Ermida dedicada à Mãy de Deos, a 
quem invocad com o titulo de noffa Senhora da Purificaçao, 

l fem 
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fem duvida, porque fe folêmnizava a fua feftividade em dou S. 
de Fevercyro,em que fe coftumou fazer por alguns tempos. 
Heena fagrada Imagem de efcultura formada em pedra 
muyto fina, & fobreo braçoelquerdo defeança o Santifimo 
Infante Jefus ; he detanta perfeyçað , que fe péde-ter por 
manufactura de artifices do Ceo. No tempo prefente fe fef- 
teja ctia Senhora em o primeyro, Domingo depois da fef- 
tividade do Apofiolo Santiago Mayor. Seria efta mudança 
por aliviar aos feus devotos do trabalho dos máos caminhos 
doinverno ; mas ainda nefte dia fe faz tambem memoria da 
Senhora , & fe faz a eleyçaô dos que a hab de fervir nö fe- 
guinte anno. E nefta occafiao vay o Parocho de Sad Miguel 
cc Chorente a celebrar a Mifia da fua fefta. Porém no dia 
principal da fefta da Senhora , em o primeyro Domingo dé- 
pois de vinte & cinco de Julho, entad he muyto grande o 
concurío da gente. E coftumao ir nelle a venerar a-Senhora 
as Fregucíias circumvizinhas com as fuas procifloês: E fà- 
zemeitas porvoto , que fizerad à Senhora, obrigados deal- 
guns favores que della recebéraô , & de os livrar de algumas 
calamidades.O meímo fazem (& tambem por voto) ema pri- 
meyra Sexta feyra da Quarefma.. esto corra 
He efla foberana Imagem da Rainha da gloria hã con- 
tinuo milagre; mas como aquella gente, pela mayor parte he 
pobre , nað faz memoria delles , & ncnhã puzera em lem- 
brança. Tambem invocad a efta Senhora com o titulo do 
Carvalho , por fe sfficmar , que apparecóra em huma grande 
carvalha, que havia naquelle fitio- Porém como aquella gen- 
te pela mayor parte he rulica, & fó cuyda da cultura da ter- 
xa» de que depende o feu fuftento, & remedio, fó dekte fe 
lembra , & nað cuydad de fazer memoria de femelhantes 
coufas : os Parochos tambem cuydaô dos feus interefies, & 
de que haja muytos frutos para recolher; afim nað ha tradi- 
çoens, nem quem diga nada da fna manifeftaçao , que podia 
ter folle muy to maravilhofa.E alim nos privad do m 
| bate 
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“teriamos de relatar os feus prodigios. Oapparecer efta San- 
tifima Imagem no tronco de huma arvore ; ncs dá a enten- 
der ; que ou nella a efconderia6 os Chriflãos ; temendo o fu- 
ror dos Mouros; ou que pela grande piedade da Senhora a 
obrariad os Anjos , para por efte meyo favorecer , & ampa- 
rar aqueles moradores em feus trabalhos , & tribulaçoens; 
porque nunca efta Senhora cefa de nos acudir, & de nos re- 
mediar , bendita ella feja. Faz efta Senhora de alto dous pal- 
mos & meyo. 


TITULO XCVII 


Da Ima gem de N. Senhora do Monte;no lugar de Cor gedel- 
lo, termode Barcellos, em o Conto de Palmeyra. 


NT C Couto de Palmeyra, termo da Villa de Barcellos, ha 
: N huma Parochia , ou lugar de cento & vinte vizinhos, 
chamado Cerzedello, cuja Igreja he dedicada a Santa Chrif- 
tina Virgem,& Martyr. Antigamente foy Convento de Ere- 
miras de meu Padre Santo Agoflinho , que deftruirad os 
-Mouros. O Author da Corografia diz que fora Convento; 
mas: que nað defcobre de que Ordem fofle , tað antigo he :i&k 
em nos dizer que nað fabe de que Ordem feja, fe verifica fer 
de Santo Agoftinho , pois della ouve muytos em Portugal, 
antes que nelle entraffemos.filhos do Patriarcha Sad Bento. 
Hoje he Parochia fecular,& Comenda da Ordem de Chrifto. 
Nefia Freguefia fe vé o Santuario de noffa Senhora dó 
Monte, Ermida fermofa, & muyto grande , que difta da Pa- 
rochia meyo quarto de legoa. Tem efta Ermida cincoenta & 
feis palmos de comprido , & trinta & dous de largo , & a Ca- 
pella mòr tem de comprido vinte & hum palmos , & de largo 
vinte. Defronte tem hum padraô fechado , & cuberto, que 
parecc outra Ermida. A Senhora fe vé coliocada no Aitar 
mór 
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mór , he deefcultura de madeyra , & por mayor veneraças a 
veftem de roupas. Fefteja- fe dia da Afcençað do Senhor ,& 
nefte dia he muyto grande o concurfo das romagens, & vað 
a venerara Senhora muytas Freguefias,em prociflad,com os 
feus Parochos. A {ua eftatura faô tres palmos , nað tem Mes 
nino ; & eftá com as mãos levantadas. He cíta Cafa muyto 
frequentada em todo o anno ; pelos muytos milagres , que a 
Senhora obra a favor dos feus devotos romeyros. Tem em 
hum quadro ( além de outros , & de muy tas memorias de ce- 
ra, & mortalhas )a mercé que a Senhora fez a hã Cavalhey- 
to da Villa de Guimarães , o qual tinha huma filhinha tulhi- 
da, & aleyjada toda, offerecco-a à Senhora do Monte,& a Se~ 
nhotra pela fua piedade lhe deu perfey ta faude, ficando fem 
Jefaô algua, & aflim lhe deu as graças : fuccedeo ifto no anno 
de 1680. 

O Reytor de Santa Chriftina de Cerzedello , he o ad- 
miniftrador defte Sântuario , o qual fe fabrica com as efmo- 
las dos fieis , & omefmo Reytor nomea o Etmitad. Da ori- 
gem, & princípios deíte Santuario , nem da milagrofa Se- 
nhora que nelle fe venera , ha quem dé noticia, & nem por 
tradição fe diz nada. E eu me perfuado , de que a fua funda- 
çað fcy milagro(a , & quando a Imagem da Senhora nad ap: 
pareceffe, poderia apparecer a alguma innocente creatura, 
& mandarlhe que naquelle monte fe lhe erigiffe Cafa,em que 
foffe louvada , & fervida , para alimfero remedio , & oam- 
paro daquella Freguefia. Tambem poderia fer vencrada no 
mefmo Convento,que os Mouros deftruirao,& occultarems 
na os Religiofos pela livrarem de algum defacato,& depois 
quando o difpoz a Divina providencia , fe manifeítaria; por” 
que todas as Imagés, em que Deos obra maravilhas,faô fem - 
pre aqueilas, que tiverad milagrofos princípios. Da Senho- 
rado Monte faz mengað a Corografia Portugueza tom. L. 
liv, 1. pag 332e 
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Da Imagem denofa Senhora de Pregira no Concelho de 
Riba Tamega. 


1" Concelho de Santa Cruz de Riba Tamega , que fe con- 
(2 tinua desde o Concelho de Unhað paraa parte do Sul, 
tomou onome de huma Ermida , que eftava no alto do mon- 
te , aonde chamão os Caftellos de Santa Cruz, & moftrað- fe 
ruinas, de que allios ouve. He muyto dilatado ette Conce- 
lho;porque comprehende muytos Coutos ,como fag o feu de 
Riba Tamega , que temcinco Freguefias; o Couto de Man- 
cellos , que tem huma ; o Couto de Travanca, que compre- 
hende dezafeis , cuja cabeça he Saô Salvador de Travanca, 
Motteyroda Ordem de Saô Bento , o qual tem tres Igrejas 
de {ua apre(entaçao , como faô, Sad Sa'vador de Real, que he 
Abbadia, diftante do Convento, Sad Romað de Carvalhofo, 
& Saô Julia de Paços,ou Pacinhos; as outras dez: faô San- 
ta Eulalia do Banho, Saô Joad de Loure,Santiago de Figuey - 
ro, Santa Chriftina de Figueyro , Saô Pedro de Caide, San- 
to Ifidoro, Santa Chriftina de Foutofa, Saô Veriffimo de 
Amarante; Nofa Senhora de Fregim, (de quem agora trata- 
mos ) & Santo Adria de Sataô , que he annexa à Igreja de 
Fregim; Santa Maria de Villar , & Sa Joa6 de Ayam. 

A Freguefia de noffa Senhora de Fregim, que he a deci- 
ma tercia deíte Couto de Travanca,difta da Cidade de Braga 
oyto legoas, & pouco menos de meya legoa da Villa de Ama- 
rante; chamonfe eita povoaçaô antigamente Villa Nova , & 
hoje fe chama Fregim.E querem peífoas de mayor inteltigen- 
Cia,que fe comprchenda dentro do Concelho deSanta Cruz; 
& que naõ pertença ao Conto de Travanca , como quero 
Padre Antonio Carvalho da Cofta. Antigamente foy ramo 
Tom. 1V, X da 
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da Baliagem de Leça; mas ja ha muytos annos ; que della fe 
defmen brou , & be hoje Comenda feparada da melma Ordem 
de Malta; & efm foy mal informado o Author da Corcgra- 
fia ,queadáaquem nað toca 

Nefie lugar de Fregim, querem que pelos annos de 
1100, & tantos, apparecefie a milagrofa Imagem de nofia Se- 
nhorz em o mefmo lugar, & fitio aonde hoje tema fua Igre- 
j2;& por aquele deftrito na6 havia mais,que hãa Ermida an- 
tiga , dedicada a S. Miguel, na qual fe intentou edificar Cafa 
mayor à Senhora, para nella fer venerada;porg feria taô pro 
digiofa a fua manifeftaçaô , que logo todos defejavão de à 
fervir, & de fe empregar em o feu culto, & louvor. A quem 
a Senhora apparecefle, naô confla ja, nem o que a Senhora 
mandcu ; masoque fe entendehe , queappareceria a algum 
innocente paftorinho , & que a efte lhe mandaria foffe 2 tal fi- 
tio , & que debayxo de huma grande olaya acharia huma Ima- 
gem ua; efia olaya ainda hoje perfcvera. Foy o pafiorinho, 
& os mais a quem elle deu conta, & parte daguella fua boa 
dita,& defeubrira6 debay xo da olaya a Imagem da Senhora, 
& junto a ella hum fino. Alegres osaldeoens com aquelle ri- 
co; & foberano thefouro , que havia achado , deliberando 
comfigo aonde o depolitariaô , refolvérao logo levar a Se- 
nhora para a antiga Ermida de Sa6Miguel,como fizeraõ,com 
grande feita, & alegria , & feria tambem com a affiflencia do 
feu Parocho , a quem daria6 parte de tudo. ; 

Naō cabia de contentes como jubilo , que fenttao em 
feus coraçoens , de terem alli taô perto naquella Ermida a 
May de Deos; mas indo pela manhãa a vella , fe converteo a 
fua alegria toda cm fentimentos; porque fe achárao defpcia- 
dos da Íua joya. Confiderando em quem lhes faria o furto, 
vierad a entender depois,que os Anjos,& que eftes,pelo dif- 
por afim a fua foberana Rainha, a haviad reftituido ao feu 
primeyro lugar debayxo da fua olaya. 

“A vita defte prodigio, em que a Senhora declarava, 

= que 
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que aquelle lugar , & efeolhéra, erao mefmo,emqueella que. 
ria fer louvada , & aonde queria que todos recorreffem,para 
os encher de feus favores,& beneficios, fe refolvéra6 aquel- 
les feus devotos a lhe fundar huma Igreja,como fizera, que 
he toda de enxelharia; & no feu Altar mòr, depois q elle foy 
acabado de todo, fe collocou a milagrofa Imagem da fobera- 
na Rainha , & dentro do feu adro ficou a olaya , que ainda ao 
prefente por efpecial privilegio da Senhora fe conferva. O 
lugar aonde a Senhora efiaria em quanto fe lhe edificou a I- 
greja, nað conita,feria emalguma edicula,que fe lhe fabrica- 
ria de madeyra , em quanto fe lhe dava fim à fua nova Cafa. : 

“+ Heefta Santiflima Imagem de efcultura formada em pe- 
dra; & os antigos nað fe atrevera6 a mandalla pintar, nem 
eftofar . o que feria pelo grande reípeyto, & veneraçaô que 
lhe tinhad; & fó a adornavad cê ricos veftidos , & todos lhos 
miniftraria a grande devoção , com que de todosera bufca 
da, & tambem cagradecimento dos grandes beneficios , & 
favores que todos recebiao da Senhora. Mas como fe esfris 
affe aquella grande devoçad , & tambemos Reytores te def- 
cuydaffem muyto daquella fua Igreja, ja nað era tadgran- 
de a frequencia , & a devoçad; & a caufa defta falta Deos a 
fabe. Mas efta ordinariamente nafce de noffas culpas, & in- 
gratidoens. 

Pelos annos de 1660. & tantos , entrando por Reytor 
daquela Igreja Frey Jacinta de Soufa Cociho , efte vendo q 
a Senhora eftava ja fem aquella veneração, que antigamente 
havia tido, & que os veílidos eftavaõ Ja do tempo damniffica- 
dos, & confumidos, mindou encarnar, & eftofar a Senhora; 
& porque tinha na cabaça coroa da mefma materia, Iha man- 
dou tirar ,em que fez hum grandiflimo erro , & muyto ma- 
yor em pórem (eu lugar huma de folha de flandes, ainda q 
dourada, que ainda tem ao prefente , & fora muyto melhor, 
que eftiveíle coma primyra, que feria obrada pelas mãos 
| dos Anjos, jaque lha naô podia fazer de ouro , & de pedras 
X2 precios 
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precinfas. Eme admiro de que não ouveffe quem advertiffe 
nefte grande defeuydo ,em gue nad deyxou de ficar culpado 
o Reytor , pois pndera ao menosexcitar a devoçad dos feus 
freguefes , para que lhe mandaffem fazer ao menos huma de 
prata:& o mefmo Reytor, que cobra os frutos daquella Igrez 
ja, & asoffertas da Senhora,& os mais beneces , & péde Al- 
tar, Iha devia mandar fazer, & eu lhe feguro,que por effa lhe 
dariaa Senhora outra mais preciofa em a gloria. Tem cfia 
Santiflima Imagem tres palmos,& meyo de eftatura; & fobre 
o braço efquerdo tem ao feu bello Infante,& Deos Menino, 
tambem da mefma materia; & porgue o braço direyto eitava 
quebrado pelo collo, o mefmo Rey tor, quando a mandou ef- 
tofar,lho mandou foldar,& concertar com betume pelo mef- 
mo pintor,que a eftofou, 

Nzô fe fabia o titulo proprio,que a Senhora tinha ,& af- 
fim lhe impuzerad o de fua gloriofa, & triunfante Affump- 
çaô , fem embargo de que a fórma , em que eitá com o Meni- 
no Deosemos braços ,naô pedia efte titulo. Nad confta,que 
antigamente fe feflejaífe nefte dia da fubida à gloria; masa 
mefmo Reytor,depois que entrou naquela Igreja,a feftejou 
{empre com Sermad, & Mila cantada. Jahojs nað tem con- 
curfos, nemromagens,como tirha antigamente; porque tu- 
doo que he fervor ,& devoçad fe esfria. Mas nað faô pou- 
cos os devotos da (ua Fregucfia , que em feus trabalhos , & 
apertos fe valem dos feus grandes poderes , & affim obriga- 
dos dos feus favores a bufca6 , & nos Sabbados principal- 
mente concorrem muytos por devoçao a bufcar a Senhora, 
O mefmo Reytor, que con: o feu grande fervor com que en- 
trou , mandou bufcar hum Breve de Jubileo , que nað foy 
concedido mais que por hum anno, pudera, fena esfriára, 
repetir a fupplica, para que foffe perpetua: & tambem cu 
lhe rogára , ao que hoje he Reytor da mefma Igreja, erigifte 
à Senhora huma Irmandade perpetua, com a qual-podia fer 
a Senhora muyto melhor afhftida;& podiad tambem a oo 
rades, 
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frades daquelle lugar lucrar muytos fuffragios;& ter na mor- 
te quem os acompanhaife à fcpultura. Da Senhora de Fregim 
faz menção a Corografia Portugueza. tom, 1. pag. 132. 2 5º 


Es nd 


poai PHF T U- L0 XCIX 
Da Senhora da Guia , de Villa de Conde. 


WA Eyoquarto de lezoa dorio Ave ;ou da-fua foz da para 
M te do Norte; em hum lugar plano , com hum fermo(o 
campo na ribeyra , tem a fua fituaçao a Villa de Conde , que 
alguns querem feja fundação delRey Dom Sancho o Primey- 
ro, & fundada noanno de 1200. Porém outros, & moftrað 
baftantes circunftancias , dizem q he povoaçaô maisantiga, 
na ggal havia hum caítello châmido Caftro , que pelo nome 
parece obra dos Romanos, & eftava no fitio; em que fe edifi- 
couo Convento de Santa Clara. Daqui fe iria augmentan- 
doa-povoaçaô., de que'foy - Senhor o; Conde, Dom Mendo 
Paes Rofinho , & por elle fe chamouwVilla de Conde. ElRey 
Dom Dinis a deu a Dona Maria Paes de Ribeyra; depois en- 
trárað nellaos Menezes por cafamento da Infanta D. Te- 
reja Sanches , a que fe feguirad depois, o Infante Dom Af- 
fonfo Sanches , & fua mulher DonaTercja Martins de Mes 
nezés, que fundou o Convento de Senta Clara, & a elle &- 
zeraS o pofluidor de todos os direytos; ultimamente veyo à 
Cafa de Bragança aonde hoje efiá. 
Entre as Ermidas daquelta Villa,a de mayor devoçaS. he 
a de nofia Senhora da Guia, que fca-na bocada barra; he fer- 
mofa Igreja, & bem adornada foy em (eus principios o Ora» 
torio dos Principes Dom Affonfo Sanches , & Dona Tereja 
Martins de Menezes , que fundáraô o Convento das Relie 
giofas daquella Villa como fica dito,a quem tambemo dersô. 
Neita Cala toma poffe. o Vigario de Nabais, primeyro que vá 
Tom IV, x 3 para 
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para a fua Igreja’, & elle he o q aprefenta o Capellão da mef- 
ma Ermida, O qual tem de eflipendio treze mil reis, como- 
brigaçao de dizer Miffa em todas as Seftas feyras;& he tam- 
bem por fer cabeça da Confraria dos mareantes , & pefcado- 
res , que faô os que fervema Senhora da Guia, & lhe fazem a 
fua felia, & por {ua conta corre a fabrica, & tudo fazem com 
muyta devoçaG obrigados dos muytos favores, que da Se- 
nhora recebem. Doarco da Capella mó para cima a fabri- 
ca as Relígiofas , como Padroeyras ; & paga a Abbadeça de 
feudo ao Abbade feiscentos reis. A Senhora chá collocada 
no Altar mór. Muytas diligencias fiz para faber defta fagra- 
da Imagem mais particularmente; mas nað tive quem me def- 
fe noticia. Defta Senhora faz mençaô a Corografia Portu- 
gueza tom. 1. pag. 350. i Tiad 


TITULO €C! 


Da Imagem de noffa Senhora do Populo ,.do termo da: 
VilladeMurca de Panoya. É Fira 


Villa de Murca de Panoya fica no Arcebifpado de Bra- 

ga, & difta da Villa da Torre de Moncorvooyto legoas 

Ra a parte do Occidente. He defta Villa fenhor o Efri- 
eyro mór Luis Guedes de Miranda & Lima. ElRey Dom 
Joa6 o Primeyrolhe deu foral, ogual reformou depois El- 
Rey Dom Manoel em a Cidade de Lisboa a quatro de Mayo 
anno de 1512- Logra efta Villa homexcellente clima, & hüs 
falutiferos ares; & como tem muytas fontes, he terra frefca, 
& deliciofa; tem alguns duzentos vizinhos, & hum Moftey- 
ro de Religiofas da Ordem de Saô Bento, que fundou Sima6 
Guedes , hum dos afcendentes dos fenhores daquella Villa, 
o qual edificando hum Hofpital para os pobres , & peregri- 
noós,pareceo melhor aos Padroeyros conrvertélio em Cóven- 
to 
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to de Religiofas , X he dedicado a Sad Bento, & huma fó Pas 
rochia Tem efta Villa hum grande termo; & nelle vinte & 
quatro lugares. ' A hum deftes da o nome do Populo , que 
tem vinte fogos. Defronte defte lugar fe vé o Santuario de 
noffa Senhora do Populo , aonde fe venera huma Imagem 
muyto milagrofa da Senhora. Muytas diligencias fiz por al. 
cançar anoticia da origem , & principios defte Santuario, 
mas naô o pude confeguir, Eu tenho para mim; que eíta Er- 
mida da Senhora he muyto antiga, & que pelos milagres, & 
notaveis maravilhas , que naquella Cafa obrava o poder Di- 
vino pelos merecimentos de Maria Santiffima , teve princis 
pios o lugar, que fe quiz condecorar com o mefmo titula 
daquella Senhora; que era a fua protecçaõ, & afim quizerad 
povoar aquelle fitio, por viver à tombra daquella poderoi3 
Senhora. Poderia fundar aquella Cafa alguma peffoa , que 
Veyo de Roma; & com a grande devoçaõ , que tomaria com 4 
milagrofa Imagem de noffa Senhora do Populo, que fe venes 
ta junto à Porta Flaminia', lhe dedicaria aquella Cafa, & a 
Senhora começaria a obrar nella os feus prodigios. Ainda aq 

refente os obra , & faô continuas as romagens da fua Cafa- 
em efta Senhora huma nobre Confraria, que a ferve com 
muyto zelo, que confla de mais de trezentos Irmãos. 
>" Juntoa efta Ermida da Senhora do Populo fe vé o caf- 
tello , a quemantigamsnte chamavão o Caítello da Touca 
Rota, com muros , cavas , foflos , & contramuros ; mas 
tudoifto fevé hoje arruinado. Da Senhora do Populo faz 
mençaô o Padre Antonio Carvalho da Cofta na fua Coro- 
‘grafia Portugueza tom. 4. liv, 2. pag. 465. 
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Da milagr h Imagem de neffa Senbora do pe nim 


E 


“ Laboris. laap a y alargan li. 


pres & Fr ade Saito ride do Toloés fica 

em oCoricelho de Celorico de Baftó; foy antigamente 
Molleyro da Ordem de Sad Bento, & foy fundado por Dom 
Rodrigo Forjas, tronco dos Pereyras » que depois fora fe- 
nhores da Cafa da Feyra, pelos annos. de 887: ElRey Dom 
Affonfo Henriques, & fua mulher a Rainha Dona Mafalda 
fizeraô defte Convento , & de fuas rendas doaçaô aos Cone- 
gos de Santa Cruz de Coimbra , pelos annos de noffa Re- 
dempçaõ de 1173. & nelle fiorecéraô em grande religiaõ ; 8 
fantidages até o anho de: 1475: emque Joad. de, Barros 'feu 
Prior, & Conego oannexou à Colegiada de Santa Maria de 
Guimarães , juntamente com o de Saô Torcato, que teve o 
mefmo Fundador , & as mefmas datas , por Breves do Santo 
Pontifice Sixto IV. Confirmou a doaçað o Arcebifpo Dom 
Luis nomefmo snnode 1475.-que fe guarda no archivo das 
quella Real Collegiada. He hoje Igreja Parochial , & Rey- 
toria , que aprefenta o Cabido de Guimarães , que  renderá 
cem mil reis, & para os Conegos com as annexas feiscentos 
mil reis. He grande lugar digam tem mais de trezentos vi- 
zinhos» 

No deftrito deflaFreguefi ia fica O ikar Er Labotis,aon: 
de Francifco Pinto da Cunha Coclho tem huma Ermida nas 
fuas cafas, ou vizinha aellas , de que elle he Padroeyro, de- 
dicada à foberana Emperatriz “da gloria com a invocaçaô do 
feu fantifimo Rofario,Imagem de grande veneraçaõ, & que 
obra muytas maravilhas, & milagres. Efla fagrada Imagem 


he muyto antiga,& conta porlalguns monumentos ater ge 
c 
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de cento & cincoenta annos de principio, que fem duvida fe- 
riaô ós fenhores de Filgucyras os feus primeyros Fundado. 
res ; & foy tað grande a Veneraçãõ, emque fempre fe tevea- 
quelle Santuario , & aquella miraculofa Imagem , que nunca 
ouve maô , que fe atreveffe a tocalla , & nem ella nem oCeo 
o permitiria; porque fempre confervou a fua fermofura; & 
ainda ao prefente fe vé tam bella, que parece encarnada de 
poucos dias. «s no 1 A 

A fua eftatura he de quatro para cinco palmos, he de ef- 
cultura de madeyra; mas a grande devoção dos fens cevctos 
a tem adornado de veílidos, & com ricas roupas, He muyto 
grande a devóçaô , que para com cíta excelfa Senhora tem, 
nao fóos Padroeyros, os fenhores da Cafa de Filgucyras; 
mas todos aquelles moradores da Freguefia de Toltes ,& os 
das Freguefias circumvizinhas , que todos acha naquelle 
Santuario, tudo o de que neceffita a fua neceflidade; porque 
he aquella Cafa da Rainha dos Anjos huma probatica Pifci- 
na de todos os remedios ; aonde nað hum fó enfermo, que 
nella entra, fahe livre dos males; que padece ; mas todoscos 
bra nella per feyta , & verdadeyra faude. i 
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& das milagrofamente apparecidas, 


LIVRO SEGUNDO. 


Das Imagens de noffa Senhora do Bijpado de 
- Coimbra. 


INTRODUÇAM. 


PCR rj INCLYT A, & kotte Cidade de Coimbra he 
ANDES muyto antiga, & teve feus princípios em o fi- 
EEN x tio , aonde hoje vemos ás fuas ruinas no lugar 
H de Condexa a Velha. Sobre quem foffem os 
Dessas (eus Fundadores ha huma grande , & renhi- 
da renda entre os Hiftoriadores. Floriaô do Campo , & 
Garivay) querem foffem, os quea fundáras, huns ame 
chamas 
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chamados Colimbrios, os quaes, dizem elles , erað Gregos , 
que depois de fe confederarem comos Celtas, vinhad em fua 
companhia a bufcar terras, em que viveífem. E que chegando 
ahum rio,aque Plinio chama Munda, & Strabo Muliadas, & i 
nòs agora Mondego;vendoa bondade do terreno,& o excel- Plim. L 
lente de feu clima fe ficárað alli, & fundárað a Cidade de Co- 44 y 
imbra. Contra efta opiniad fe opõem Pedro de Maris,(a quem ne i 
feguem cutros) o qual com excellentes conjecturas prova”? 
fer feu Fundador Hercules Libico. Fr. Bernardo de Briro na 
Monarchia Lufitana , dey xando as opiniões de tcdos os rc- 
feridos,& valendo-fe da do antigo Laymundo,fegue ĝos A- 
fricanos Carthaginezes fundáraS Coimbra, nað no lugar em 
q hoje a vemos , mas no de Condexa a Velha.O lugar ce Lay- 
múdo he efte: Conimbriga fortis Crvitas à Penis fuit fundata, 
a Romanis diu fuit pofefasabarbaris Alanis, 7 Sylingis fuit 
defolata: ex illa tadem e xur git Colimbriga parva Civitas fed 
munitifima.Moftrando neftas palavras que os Africanos de 
Carthago fundáraõ a Cidade de Coimbra, naô aonde hoje fe 
vé ; mas noantigo fitio das fuas ruinas; ( feria ifto pelos an- 
nos da creaçaô do mundo de 3600.)& q depois a poflbirad os 
Emperadores Romanos; depois delles entrárao os barbaros 
Alanos , & Sylingos , que a deftruirad, & de fuas reliquias 
edificárad a Cidade chamada Colimbriga,que hoje vemos fo- 
bre o Mondego ; a qual aihda que inferior no fitio , & numes 
ro de moradores , igual, cu fuperior na fortaleza de affento, 
& muralhas. E afim fe verifica o que todos os Hiftoriadores 
antigos aflentad, que a verdadeyra Coimbra foy Cendexaa 
Velha; & a nova Coimbra, que hoje vemos fobre oMondego, 
foy fundada por A taces Rey dos Alanos. 

Efte Ataces foy o que lhe deu as Armas , de que ainda 
hoje ufa ; nas quaes fe moftra huma mulher metida em huma 
torre , dehuma parte hum dragaô verde, & da outra hom 
leao vermelho; fignificando , que aquella donzella os unira, 
& pacificára de forte,gue o genro,& o fogro cftavão confor- 

mes, 
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mes. Erga donzella a Princefa Cindalunda Catholica, & de 
raras virtudes, filha de Hermenerico Rey Suevo, quepor fe 
conferyar em paz com Átaces, Rey Alano , as ajuftou mad 
meyodo cafamento da filha ;& ilio fignificad as tres figuras; 
os dous Reys unidos com o matrimonio de Cindafunda: De- 
pois de Ataces entrárao os Godos , que a poffuirad até aen- 
trada dos Mouros. Pelosannos de 870. & tantos a tomou 
ElRey Dom Affonfo o Magno,& debayxo do Imperio Chri- 
{tað perfeverouatéo de 981. em que ElRey Almançor er- 
trando como rayo por todaa Lufitania, em companhia de 
outro traydor Juliaô , que foy o Conde Dom Vella , fugey- 
tou a mayor parte de Portugal, & de Efpanha, pondo-a em 
contingencias de fe acabar nella de todo onome Chrillão, 
Entre as Cidades, que ficárao cativas, foy Coimbra; & defta 
vez ficou por muytos annos fugeyta aos Mouros ,até que no 
anno de 1074. entrando ElRey Dom Fernando de Lea em 
Portugal a tomou, a outras muytas terras,que depois deu 
Dom Affonfo Rey de Caftella, & Lea ao Conde Dom Hen- 
rique em dote com fua filha Dona Tercja, & deentadatéo 
prefente fempre a poluirad os Chriftãos. siso 
He verdadeyramente efta Cidade por todas as razões; 
huma das mais illuftres do fenhorio Portuguez , nað fó por 
fer a efcola das feiencias; mas a may de grandes heroes, af- 
fim nas letras, & nas armas, como nas virtudes, ' Sua Cathe= 
dralhe anriguiflima , & nella ouve muytos Bifpos Santos. A 
{ua Univerfidade he hfa das mais nobres de Europa; affen- 
tou-fe com permanencia naquelta Cidade, em tempo delRey 
D.Joaô o Terceyro,no anno de 1524. foy feu primeiro Rey= 
tor Dom Agoftinho Ribeyro Bifpo de Angra. Illuftrad.na 
afimo Real, & fumptuofiffimo Convento de Santa Cruz, de 
Conegos Regulares de Santo Agoltinho , como os magnifi- 
cos, & Regios Collegios,que nela tem todas as Religiões de 
Portugal, & hoje magnifiçamente renovada, sa T 
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CIT BE 


Da Imagem milagrofa de noffa Senhora da Piedade, da 
Parochia de Santa Cruz. 


Devoçaô dos ficis contemplando a Maria Santiffima ao 
pé da Cruz , com feu dulciffimo Filho morto em feus 
braços ; lhe dá o titulo da Piedade; porque a contempla em 
tanta dor, & anguítia , que movidos à piedade, fentema fua 
dor , & a fua pena , & affim a invocad com efte rome. E ref- 
te lugar eftando a Senhora cercada de penas , & anguíiias, 
mcftra para com-nofco a mayor piedade ; & compayxaf. Da 
Senhora profetizou Simead , que huma efpada de dor lhe ha- | 
via de penetrar a alma: T uam ipfius animam pertrafibit gla- Lue.2e 
dius. E Vatabloleo : Penetrabit, E Jeremias, em fentido “414b 
my fico do ALapide,diz, que foraô tað grandes como o mar, 
as penas , & as anguítias da Senhora: Magna est velut mare Trena. 
contritio tua. Ffiava nefte mar o coraçao da Senhora, dizo 
Profeta Reya como hia cera: Fatum es cor meum tamquam Pala, 
cera ligue fcens. Toda aquella amargofa gua das fuas penas, 21 
que penctrava , ou trefpaflava o coraçao da Senhora, (como 
diz Simead: Pertranfibit , penetrabit gladius) fe convertia 
em doçura,na puriffima alma de Maria Santiflima,& a {ua an- 
guftia attendendo 20 bem dos peccadores , fe fazia doce , & 
gloriofa. Grande foy a pena , a anguítia, & a amargura da 
Senhora ; mas attendendo ( pelo bem que nos havia de reful- 
ter daqueila noyte ) naôtanto ao adlivo , quanto ao pafivo; 
não tanto à fumma iniquidade, que a executa , quanto á infi- 
nita bondade que o decreta , fez da pena alivio, da dor gozo, 
& da anguftia gloria; porque era para a Mãy dos peccadores 
gloriagozo, & alivio ver o decretoda vontade de Deos cxe- 
-cntado em feu Santiflimo Filho para bem dos peccadores, 
Com 
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© Com muyta raz26, pois, devemos intitular a Maria 
Santiffima a Senhora da Piedade, nad tanto pelacompayxão, 
& fentimento , que mofiramos em fuas penas , quanto pela 
compayxãn, que ella moftra em noffas ruinas. Na Igreja Pa- 
rochial de Saô Jo25 de S:nta Cruz de Coimbra , dedicada ao 
gloriofo Bautiíia (& chama-fe de Santa Cruz , por difiinçao 
de outra ; que pertence 20s Biípos da me ma Cidade, chama- 
da Sağ Joaô do Bifpo) fe venera huma devota ; & antiga Ima- 
gem da Mãy de Deos , invocada hoje como titulo da Pieda- 
de. fuppofto que antigamente fe nomeava noffa Senhora do 
Pranto. Ettá collocada emo Altar collateral da parte da Es 
piftola, conde hoje fe vé hum fermofo retabolo de cbra falo- 
monica. He formada em pedra, & ainda que antiga,he de ex- 
celiente efcultura , & reprefenta tað grande fentimento, em 
vera feu Santiffimo Filho morto em feus braços , que enter= 
nece a todos oscoraçoens dos que nella põem os olhos ; por 
mais fecos, & impedernidos que fejaô: he efta Santiflima 
Imagem da natural proporçao. 

Quanto à origem defta fagrada Imagem he tað antiga, 
que fe não fabe dar razaô de feus principios, & affim fe pre- 
fume, fora collocada in limine fundationis daquelle Real Cõ- 
vento. Antigamente pelasmuytas, & grandes maravilhas, 
que Deos por meyo della obrava, era grande a devoçaõ, com 
que de todos era bufcada,naô fó dos moradores daquela Ci- 
dade; mas das terras circumvizinhas, & das mais diflantes. 
E alimera aquella Cafa o Santuario mais celebre , & da ma- 
yor frequencia naquelles tempos. Porefta raza eraô muy- 
tas as propriedades , & rendas, que fe lhe offereciad. No 
tempo delRey Dom Joaã o Primeyro , fundando efte grande 
Rey o Hofpizal daquella Cidade ,o dotou comos bens da Se- 
nhora , que raqueite tempo adminiftrava a fua Irmandade. 
E em memoria , & remuneração dio , paffou omefmo Rey 
huma provi(2ô, para que o Hofpital deffe em cada hum anno 
todo oazeyte , que fole neceffario para a alampada a Se- 

nhora; 
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nhora ; o que ainda hoje contribue. Ito confla do cartorio 
daquelle Real Convento , aonde feacha oalvará pafíado em 
18. dc Outubro por ElRey Dom Manoel, & elle foy oque 
mandou unir as fazendas,que fe haviad doado à Senhora, co 
Hofpital, & naõ ElRey Dom Jozô o Primeyro , como diz o 
que nos deu a relaçao da origem da Senhora; & zo prefente 
fe paga6 para a fua alampada doze aiqueyres ce azeyte. 

Do Estatuto da Igrcja de Santa Jufta da mefma Cidade, 
que foy renovado no anno de 1540. fe acha , que Francifco 
Lourenço inftituira huma Capella na meíma Igreja , & que 
mandára na inflituiçao della, que faltando fuccefiores nare- 
ferida Capella, fuflem feus adminiliradores os Conírsccs 
de Santa Maria de São Joa de Santa Cruz.E confia tembem, 
em comocadminiflrárao alguns tempos os Confrades; mas 
no mefmo tempo , & era de 1540. ja adminifirava a Miferi. 
cordia de Coimbra aquella Capella por provifeô celRey. E 
hoje a adminiftra, & poffue o Hofpital, & paga tambem por 
efta adminifiraçao à Cafa da Senhora feis alqueyres de azey- 
te, para fe allumiar a fua alampada : & diz omefmo Author, 

“que nos deu eftas noticias, que a inftituiçao daquella Capel- 
la de Franciico Lourenço , havia mais de quinhentos annos 
fora inflituida; donde fe colhe, que ja nos principios da fun- 

“dação daquella Real Cafa feria venerada efta fagrada Ima. 
gem emaquella Parochia. E péde bem fer, feja muyto mais 
antiga que a fundaça do Convento. A efta Santa Imagem, 
a quem hoje des o titulo da Piedade, invocavad antigamente 
com o do Pranto, ( como fica dito ) & fe coftumava fefiejar 
em2, de Fevereyro dia da Purificaçad. 


TITULO 
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TI de LOuglle 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora do Salvador 20H 
“da Cadea. | 


D As Parochias da Cidade de Coimbra, huma das mais 
antigas he, a one fe dedicou ao Salvador do mundo; if- 
to elté infinuando a fua fabrica , & a fua Capella mór, porã 
na architectura moftraõ huma grande antiguidade : na Ca- 
pella fe vé hum retabolo entalhado em pedra com muytas 
Imagens da Payxad de Chrifto, obradas por mað muyto pri- 
morofa ; mas affcadas por hum pintor imperitiffimo. Ao lado 
da Epiítola fe vé húa Capella , na qual fe venera huma devo- 
tifima Imagem da May de Deos, de rara fermofura , he de 
edra , & de agigantada eftatura; fobre os veítidos da ef- 
cultura lhe veftem roupasricas ; cftáem pé , & temnos bra- 
ços ao Menino Jefus. Tambem moftra efta Senhora muyta 
antiguidade ;& elta fe reconhece em parte de huma fepultu- 
ra, que eftá na mefma Capella ,com huma infcripçaô, que diz 
alim. A 
Esta Capella, esta fepultura mandou fazer Guimar 
de Sd , para deytar o muyto honrado Áffonfo de Bar- 
ros , CaValleyro da Cafa delRey , feu marido , o qual 4- 
quijaz, O ella manda a feu tefamenteyro , quando 
ella falecer ,;que a lance com elle;o qual faleceoaos 18. 
de Fevercyrode 1512 annos. Deoutraletra conti- 
nua chas palavras. Aqual Guimar de Sá jaz aqui, 

er faleceo em g. de Ontubro de 1532. 
A tradiçaõ queha da origem, & principios defta milagrofa 
Imagemhe, que a huma fenhora dos Afcendentes dos Fidal- 
gos Sás da Anadia , chamada Mariana de Sá , apparecéra em 
fonhos por duas vezes a Rainha dos Anjos Maria Santiffi - 
ma, 
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ma , & que lhe apparecéra com huma cadea nas mãos , & que 
tað devota, & affeiçoada ficára à fermofure da Senhora, que 
logo mandára fazer huma Imagem fua , & que pedira a feu 
marido ; lhe mandafle fazer huma Capella. Deftc tempo por 
diante fe refolveria6 aquelles Fidalgos a mandar fazer a Ca- 
pella, & a fundaria fea filha, ou neta Guimar de Sá, a qual 
nað fó a edificou ,mascollocou nella a Senhora, tomando pa- 
ra fi,& para feus herdeyros oPadroado della,como faô hoje, 
& lhe doáraô muyta fazenda,gue de pois fe diminuhio,& fo- 
negou. .E nefte tempo prefente, dura huma demanda com o 
Prior da mefma Igreja , em que fe achavão em depofito mais 
dequatro mil cruzados , para fe fazer outra Capella mais 
grande, & mais mageftofa. A demanda ja corria no anno de 
1689. quando fuy a ver aquella fagrada Imagem. 

“+ Osmilagres que efta Senhora obra fa infinitos ; mas a 
pouca, ou nenhuma curiofidade dos Clerigos daquella Igre- 
ja, nunca feapplicou a fazer memoria delles, & fómente pot 
tradiçao fe referem alguns. Comhum homem muyto devo- 
to deita Senhora , & que todos os dias lhe amfte , &a ferve 
comgrandedevoçaõ, chamado Manoel Pinto, falley,o qual 
me referio humgrande milagre , que a Senhora lhe fizera; & 
foy neíta maneyra. Em fete de Setembro de 1678.vefpora da 
fefta da melma Senhora , que he o dia de fua Natividade , ef- 
tando elle concertádo, & armando a Capella, fubido em hu: 
ma efcada, o chamou hum feu amigo à falfa fé, & decendo el- 
le da efcada dizendo, Amigo eu vou ja, & chegando à porta 
da Igreja lhe deu com hum fovelag húa punhalada pelo pey- 
toelquerdo ,(a qual ferida elle me moftrou ,on o final della) 
& foy a punhalada dada com tal impulfo, que o homem cahio 
logofem acordo, derramando muyto fanguc,& todos os que 
eilavaô na Igreja , que feriað mais de vinte peffoas, ojulgá- 
rað por morto; & afimo leváraô para o ungir logo, Nodia 
feguinte entrouemfi, & fe achou ta6 fag , que fe levantou 
para dar conta demuyta prata que havia pedido, que dizia 
“1 Yom. IV, Y l elle 
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cllcimportaria em alguns quatro mil cruzados, & era do Bif- 
po Dom Frey Alvaro de S25 Boaventura. E daquelle dia fi- 
cou faô , fem embargo da ferida ficar ainda aberta, & lhe ti- 
rar della o Cirurgia huma lafca de hum offo. A” vifla defle 
tað fingular beneficio que Ihe fez a Senhora, fe nad podia a- 
partar da fna prefença, & da fua Cafa. 

Outro Clerigo afi ftia tambem com fervorofa devoçad 
à Senhora , emo mefmo tempo acima referido de 1689. & 
lhe fazia todos os dias a Ladainha , oqual confeffava dever 
à Senhora o feu entendimento , que havia perdido, & havia - 
eítado louco ; &a Senhora o farou reftituindolho perfeyta- 
mente ; & elleconhecco de forte o benefício, que havia muy- 
tos annos continuava com fervor emo ferviço da Senhora. 

He taô grande a devoçaô , que tem toda aquella Cidade 
para com efta foberana Senhora, que naô ha peffoa nella,que 
a naõ vifite todos os dias. Naô ha eftudants grande ,nem pe- 
queno naquella Univerfidade , que fique fem ou de manhãa, 
ou de tarde fazer oraçaô anoffa Senhora. E quandoa Igreja 
por fer ja tarde eftá fechada , no adro ,& à porta ajoelhaô, & 
dalli fazem a fua oraçaSe O retabolohe de pedra , & obrado 
Es muyta perfeyçaô , como faô muytas obras daquella Ci- 

ade. 


Ti TO DO Ii 


Da Imagem de N. Senhora da Piedade , da Igreja de 
Santiago. 


A mefima Cidade de Coimbra ha huma Parochia dedi- 
cada ao Apoftolo Santiago , Igreja tambem muyto ans 
tiga. Sobre ella fe fundou a Igreja da Mifer icordia;& huma, 
& outra tem muyta altura;& para a de Santi ago que he muy= 


to mais alta, fe fobe por alguns degraos ; & para a da Mig 
cordia 
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cordia por mais. Deftas Igrejas fendo perguntado emRo- 
ma hum Italiano, que efteve em Portugal, q vira em Coim- 
bra, refpondeo , entre outras coufas: Vidi Ecclefiam fuper 
Ecclefiam. Nefa Igreja pois fe venera tambem, à parte da 
Epiftola em hum Altar collateral , huma Imagem da Máy de 
Deos de grande devoçaS , com o mefmo titulo da Piedade. A 
fua fermofura he rara, & a trifteza, dor,& anguítia,que mof- 
tra, enternece de forte os coraçoens de todos, os que a con- 
templad, que naõ póde haver nenhum , por mais ferreo ; & 
duro que feja , que à fua vifta fe na abrande , & compun- 
ja. O rofto defta Senhora fe vé ta in£ado,& com taes mof- 
tras de fentimento , que parece coufa fobrenatural, & Divi- 
na. E quaes feria as ancias, & as anguítias, que ella padece- 
ria em fua alma à vifta de feu Filho morto, fe no retrato fe 
moftra tão dolorofamente fentida ? Ve-fe com os olhos tað 
pregadosno roíto do Santiflimo Filho, que parece eftar vivas 
& infinuarnos a fua magoa , para que nella lhe façamos com- 
panhia , & reconheçamos o quam aguda foy aquella profeti- 
zada efpada de Simeað. 

Da origem defta Santa Imagem nað fe póde defcobrit 
cotifa alguma com certeza, Só confta que em todos os tem- 
pos fora tida em grande veneraçaõ,&fe cré,q,0u he mais an- 
tiga q a Igreja, ou dotempo de fua fundação. As maravilhas, 
que tem obrado, & que ainda hoje obra, (ao muytas. Refe- 
re-fe que ha poucos annos fe perdéra hū relicario de brons 
Ze , quea Senhora tinha, & que coftumavad mandar pedir as 
mulheres , que eftavag de parto, & que comelle nos mayo- 
res apertos, afiftidas do favor de nofla Senhora, confeguiad 
felices fucceflos. He efta (agrada Imagem tambem de pedra, 
& quafi da natural proporçaõ; eftá ema referida Capella com 
grande veneraçad , & aceyo. 

Voltando a Coimbra no anno de 1707. achey a Senho- 
ra collocada à parte do Evangelho, em huma reforma la Ca- 
pella, com hum excellentiffimo retabolo dourado;moderno, 

12 & 
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& com fua tribuna , aonde hoje fe véa Senhoras, com muyto 
mayor veneraçad , & a- fua da parte da Epiftola na-mefma 
fórma , aonde fe vé collocada outra Imagem da mefma Se- 
nhora da Conceyçað. 


EI T UL O NY. 


Da Imagem de N. Senhora da Piedade , da Teran da. 
Mifericordia. ; 


N A referida Igreja da Mifericordia da mefma Cidade 
de Coimbra, fe venera afim mefmo outra devota Ima- 
gem da Máy de Deos, com o mefmo titulo da Piedade, que fe 
vécollocada em huma Capella à parte do Evangelho, que 
tambemhe de pedra, & da proporçaô, & natural eftatura 
de huma mulher ; he de excellente efcultura efta fagra- 
da Imagem , & fetem em grande veneraçad. Procurando fa- 
ber alguma coufa da fua origem , naô fabem dizer coufa al- 
guma , fó dizem que fe perfuadem feria collocada naquella 
Cafa , no tempo que ella fe edificou, & afim na pude faber 
coufa alguma, de que pudeffe fazer o menor difcurío , '& f6 
poderemos confiderar , que algum dos primitivos Irmãos, 
por efpecial devoçao a efte titulo , a mandaria fazer ;ou que 
como nas bandeyras da Mifericordia fe põem de huma parte 
a Senhora da Piedade , & efte titulo da Piedade he o mefmo 
que o da Mifericordia , bem poderia fer , que com efte fim fe 
mandaffe fazer, & fe collocaffe como Titular tambem da fua 
Irmandade. 


TITULO 
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TITULO V- 
Da Imagem de noffa Senhora do Rofario, do Dominis - 
cano Convento da Cidade de Coimbra. 


N O anno de 1242. recebeo a Cidade de Coimbra aos fi- 
lhos do Patriarcha S. Domingos. Quem foffem os feus 
Fundadores, confta comcerteza, foraõ as Infantas D. Bran- 
ca, & fua irmãa Dona Tereja ; para a edificaçao do Conven- 
to lhe deraõ o fitio do Figueyral , em hum pofto, que fe chas 
mava a Figueyra Velha; porque por huma parte nað ficava 
longe da Cidade , & pela outra tinha a vifta do rio Monde- 
go » que naquelle tempo corria fundo fem os impedimentos 
das areas, que hoje com as inundaçoens o tem entulhados 
-Coma grande devoçaõ , que efta fanta Ordem temà Ses 
nhora do Rofario , fe inítituhio logo a-fua Confraria , & fe 
mandou fazer huma Imagem fua , para fe collocar na Capel- 
Ja , que à Senhora fe dedicou. Feyta a fanta Imagem, & col- 
locada no feu Altar,fe accendeo o fogo da devoçaô emtodos 
páracoma Senhora, que à competencia a defejavão fervir; 
& a Senhora paga do grande fervor , & affetto com queto- 
dos o procuravad fazer ,lho fabia merecer com os continuos 
favores, & beneficios, que obrava; & affim fe referem muy- 
tos ; dos quaes quero referir hum milagre, que foy approva- 
do, & o refere o Padre Frey Luis de Soufa; & foy neíta mas 
neyra: o ra | 
Noanno de 1614. cahio a fefta, que chamão da Rofa,a 
vinte ,& cinco de Mayo. Nomefm» dia fuccedeo , que hã 
Antonio Joaô ; official de pedreyro , conhecido por homem 
bem coftumado , & virtuofo., teve hãa briga accidental com 
outro-homem no terreyro do Convento de Santa Cruz, da 
gual refultou fazerlhe tiro o contrario comhuma pedra, que 
- Tom IV, ` Y3 clha 
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colhendo-o em cheyo no meyo dos peytos,foy tamanha a im- 
preffao , & aballo , que dentro de fi fentio; que fe-deu-por 
morto , & foy correndo ao Collegio de Santo Thomas a pes 
dir conáfiao. Devia fer devoto da Senhora do Rofario,pois 
havendo em meyo outros muytos Conventos , & Collegios, 
paíTou por todos a bufear o de Sad Domingos, Entrando na 
Collegio , lançou-fe no chaô do geral da Theologia , que a- 
chou aberto , ccm a refpiraçaô tað apertada, & a voz tað de- 
bil , que os Religiofos tiverað para fi, que alli efpirava. Per- 
guntado do mal que tinha , contava, que huma pedrada , naĝ 
d: mad de hcmem, nem de gigante , mas difparada a feu pa- 
recer de huma bombarda,lhe dera fobreo peyto, & lhe tinha 
quebrado , & moido todos os oflos, fegundo o que em fi fen- 
tio. Defcubriraglhe os peytos, & fazia fé ao que dizia huma 
grande elevação cuberta de nodoas negras, finaes da bataria, 
& contufa6 da pedra, & nella experimentava o pobre hos 
mem tanto fentimento, que naĝ fofria chegarlhe com a mad. 
E cra indicio de mayo : dano , & dano interior , que pela bo- 
ca, & narizes lançava muyto fangue. 

Depois de confeffado acodiolhe hum daquelles Padres 
com humas rofas bentas daquelle dia , dando a beber humas 
com agua , lançandolhe outras pelo pefcoço , & peytos. Na 
mefma hora à vifta de muytos Padres, que o acompanhavad, 
torncuem fi,como fe fahira de algum grande acccidente,le- 
vantou-fe fem pena, & alegre, dizendo, que eftava fad ; & 
que vira a Senhora daquellas rofas com hum Rofario de con- 
tas na maô;cra6 palavras formacs dorcferido) que lhe que- 
ria ir a Car as graças à Igreja. Efpantados os Religiofos de 
tað repentina novidade, & taô fubita convalécença ; porque 
em final della batia nos peytos com muyta força , aonde añ- 
tes nað confentia tocarfelhe levemente ; quizerad verlhos 
deriovo , & achárað toda a inchaçaô abatida , & oque nað 
podia fer, em hum inftante , fem milagre , as nodas , &pizas 
duras defapparecidas , como fe nunca as tivera , & fao de A 
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do fefoy para fua cafa obrigado ,.& agradecido à Senhos 
ta-do Rofario por hum benefício taô foberano- 


TIMU E oO NA 
Da Imagem de N. Senhora do Pranto, dolugar de Pereyra. 


A Ntigamente às Imagens de noffa Senhora, a que hoje 
damos o titulo da Piedade ,diziad os antigos, nofa Se- 
nhora do Pranto. Efte pafo em que teve mais dores, & mais 
merecimento a bendita aima da Senhora, que foy quando em 
feus braços ao pé da Cruz vio a fonte da vida femvida, & o 
Author da luz cuberto de fombras , & mortaes efcuridades, 
comefte pafo emque os antigos tinha particular devoçao, 
& com linguagem , & confideraçaõ pia daquelles tempos,da- 
"vaða noffa Senhora titulo de Pranto , que nòs agora dize= 
mos melhor ,da Piedade; porque pranto {upõem dor publicas 
da comeffeytos , & moftras exteriores, que muytas vezes 
fervemde alívio, &eftas:naô confente aqui o bom difcurío, 
“conformando-fe com as palavras do Santo velho Simeaó: 
Tuam ipfius animam pertranfibit gladius , que na alma lhe 
puzerao a cípada , por mayor , & mais encarecido fentimen- 
to, que fignificamos com termo, que todo fe refere ao efpiri- 
to, qual he Piedade. Ainda afim faô muytas as Imagens , q 
ainda hoje fe venerao com o antigo titulo do Pranto , qual 
'hea da Senhora , que fe venera no lugar de Pereyra. 

Na Parochial Igreja de Sao Lourenço do lugar de Pe- 
ireyra; tres legoas da Cidade de Coimbra , rio abayxo para a 
parte do Occidente, fe venera huma devotiffima Imagem de 
moffa Senhora com o titulo do Pranto ,ou Planto, que he o 
mefmo,que hoje lhe damos da Piedade. He efta fagrada Ima- 
gem da proporçað natural de huma perfeyta mulher, com 
feu Santifimo Filho defunto em feus braços, quando o tirá- 
AM E Y 4 rap 
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-Tað da Cruz. E fendo efta devotiflima Imagem de pedra phe 
tað grande o-fentimento que reprefenta;em ver em {eus bra- 
ços defunto omefimo Senhor, quehe o Author da noffa vida, 
queaos que a vem comdevoçaô enternece tanto, que nam 
pódem deter as lagrimas. E ella em feusiolhos, & em feu fo- 
berano roílo moftra , que as eftá derramando; porque fe lhe 
vemalgumas, que eftad correnco. E. OR 
Efta fagrada Imagem fe vencrava antigamente em húa 
Ermida , aonde era bufcada com grande devoçaô de todo a- 
quelle povo; porém como a devoçaô fe foffe esfriando, veyo 
a Ermida aarruinarfe de forte , que foy precifo tirar afanta 
Imagem ,& recolhella à Parochia. Nefle tempo moveo a Se- 
nhora como podemos piamente crer, a hum Bacharel cha- 
madoo Licenciado Manoel Soares de Oliveyra , natural do 
mefmo lugar de Pereyra , & morador nas Ilhas Filippinas, q 
pertencem àNova Efpanha (para onde fe embarcou por cau- 
fa de hum trabalho , que padeceo em Coimbra) para queno- 
meafle a melma Imagem da Senhora por fua herdeyra de 
quanto tinha, & pofluhia, que era mais de duzentos milcru- 
zados ainda que defies nað chegou tudo.Para o que lheman- 
dou edificar outra nova, & mais fumptuofa Ermida , que he 
de muyto boa traça , de abobada com bafiante capacidade, & 
comhum magcitofo alpendre de fóra , formado fobre colã- 
nas; inftituindo na mefma Igreja, que mandou edificar, cin- 
co Capelláes , quatro delles com feffenta mil reis em cada hã 
anno;& o outro,que haviade fazer as vezes deCapellão mór, 
com oytenta mil reis , & tambem dous dotes perpetuos 
cm cada humanno para duas donzellas pobres, & honradas; 
com cem milreis a cada huma. Alem deítes legados difpoz 
outros mu yto pios , com clauíula ,. de que fe examinaffe a 
qualidade dchuns, & outros fugeytos , que queria que em 
nenhum modo fofiem de maculado fangue; & renda para a 
fabrica da Igreja,& mais coufas pertencentes a ella. Tambem 
mandou edificar hum Recolhimento na Mifericordia de ga 
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“imbra;que he obra magnifica com renda pata as orfãas reco. 
lhidass A Senhora fem duvida.ja eftará collocada nafua no- 
va Ermida; porque o tempo que eua vina Parochia, haverá 
perto de quatorze annos ; & foy no de 1688. Efes legados 
conftaõ do feu teftamento , que veyo à Mifericordia de Lis- 
boa, ogual anda impreílo. Da origem da Senhora naõ pude 
defcubrir nada, nem dos principios da fua primeyra Ermida, 
A Senhora obra , & tem obrado muytas maravilhas, & como 
a milagrofa a vaô bufcar de muytas partes. 

Na Igreja da Miíericordta do mefmo lugar de Pereyra, 
tambem fe venera outra devota Imagem com o titulo da Pie- 
dade; he muyto antiga , & peloque reprefenta em boa feme- 
triz,& geometria terá feis palmos de efiatura;tambemhe de 
pedra,& de muyto grande devoção , & citá collocada no Al- 
tar mayor da mefma Igreja da Mifericordia. Tambem he de 
grande devoção naquelle povo; mas nað foy poflivel defcu- 
brir nada de fua origem , & principios- bons, 


Dalmagê de N.Senhora da Afumpeas „do Convento de Cellas, 


Convento de Santa Maria de Cellas, da Ordem de Cif- 
A ter fundou a Infanta Dona Sancha ,no fitioem queho- 
je fe vésque era huma quinta fua chamada Vimaraens, que fi - 
cava no mevo de dous montes;& por ifio fe nomea nas efer- 
turas aguclle Convento Cellas de Vimaraens: nad confla o 
anno emqueteve principio; mas he certo que no detzIa. 
moravão nelle algumas Religiofas. He a Igreja fagrada, que 
 enriqueceo afanta Infânta de preciolas Religuias,& de ricos 
ornamentos , & ao Convento de muytasrendas. E erað t6 
obfervantes; perfeytas, & fantas cítas Religiofas, que a 
fanta Infanta fe refolvco a viver na fua companhia. . 
A Neite 
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Nefte Convento, que fica pouco menos dé meya legoa 
de Coimbra, fe tem em grande veneração humadevota Ima- 
gem da May de Deos, como titulo da Aflumpçő , muyto 
milagrofa ; a qual fe vio em'húma occafia chorar copio fas 
lagrimas Foy c cafo; que em nove de Agoflo doanno de 
1696. mandou aquele Convento certo Religiofo , efpiri. 
tual, &evirtaoto , mofirar a humas Religiofas {uas parentas, 
peffoss tambem muyto devotas ,& efpirituaes hum retrato 
de Chrifto noffo Senhor, coroado de'efpinhos, moltrando as 
chagas das mãos, & do lado; & em huma figura tað maltrata- 
da, & ferida , que naô ouve naquella Cafa Religiofa alguma, 
que a vife, que nað derramafle muytas lagrimas comdor 
de fuas culpas, confiderando, que as dos peccadores forad a 
caufa , & o inftrumento daquellas magoas , & daquellas an- 
euítias , que no Senhor fe reprefentavão. No dia feguinte, 
que foy o de Sad Lourenço ; leváraã o Senhor a huma moça 
enferma , & paffando pela clauítra abriraS huma Capellinha, 
aonde cflava collocada a Senhora da Aflumpçaõ. Ao abrir da 
“porta,gue he de grade, reparou huma Religiofa, que a abrio, 
que a Senhora eftava inflammada, & fuando. Dera6 o Senhor 
à enferma , & depois de comungar , voltando a mefma Reli- 
giofa reparou, qa Senhora continuava no fuor. A*vifta def 
te fucceflo , derramando de compunçao muytas lagrimas , O 
noticiou a outras que viera6 ,& atraz dellas todo'o Conven- 
to, que foy teftemunha do prodígio; porque paflou de fuor 

a lagrimas , & t26 fermofas como perolas. la 
Veyoo Confeflor , & vio tambem , que a Senhoracho- 
rava , & vio em huma parte do feu roíto foberano; quatro la- 
grimas ,& na tefta outra, & algumas miudinhas ; que hiaô 
correndo , & outra na barba ; que'o mefmo Confeffor'reco- 
lheo , & poz nas enfermas , que tambem alli viera; & vio 
que cra agua muytoclara; mas não 'confentio fe tocaffe na 
Senhora. Puzeraõ velas, cantárão a Salve, & depois a’ Ladai- 
nha. Eacodindo a Cômunidade+ao coroa cantara Mitfajfi- 
carago 
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eáťað outras Religioias aftitıindoà Senhora com muyta de- 
voçaô.  Repicárad os finos , tudo em demonftraçao da ma- 
cavilha , & do gozo, que nella experimentavão. 

Para fe certificarem fe iflo era maravilha, fe fizeraô baf- 
tantes diligencias , & experiencias , & fe reconheceo , queo 
era ; porque a Senhora eflá alta, & o tempo era feco, pois era 
Agofto; & todos confirmava fer obra de Deos. Continuã - 
ra6 as Religiofas huma novena à Senhora, que-fempre de 
dia , & de noyte eftava acompanhada , & afiítida de muytas 
Religiofas, & em todos os dias até o de fua ARumpçað levi- 
rað lagrimas. Julgárao algumas peffoas,& huma dellas muy = ; 
to devota, & efpiritual, q (e pagára tanto a May de Deos das 
lagrimas , que as Efpofas de feu Filho havia derramado à 
viíta da fua fanta Imagem ferida,& ma!tratada, que a Senho- 
ra lhe quizera fazer companhia em as derramar. Puzetad lo: 
go as Religiofas no mefmo dia o quadro do Senhor , que he 
de meyo corpo na Capella da Senhora; & alli efteve alguns 
dias até O reftituirem a quem lho havia mandado moftrar, 
Ainda continua a mefma devoçsô para com a Senhora em 
todas aquellas Religiofas; porque continuamente receb:m 
da fualiberalidade grandes favores. A Imagem da Senhora 
he deeícuitura de madeyra eftofada, ve-fe acompanhada de 
feis Anjos, quea levad ao Ceo. 


| rn LO Vil. 
Da Imagem de noffa Senhora da Piedade , de Anto gendea, 


M nenhuma occafiað refplandeceo mais a piedade de 

Maria Santifima a favor dos peccadores , com> foy 

na em que cileve ao péda Cruz; porqueaqui fe vio mais fi- 
no o feu amor para com tlles. Fortis eft ut mos diletto , QIZ, Cams, 

o Efpirito Santo, que o amor he forte como a morte; porak e 
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tudo acaba, & naô ha idade, forças, nem difpofiçaS; que lhe 
refifta. Porém o amor da Senhora , diz o Abbade Guerrico, 
he muyto mais forte que amefma morte , & por ifo nað de- 
ve admirar , que quando as pedras fe quebrad, o véo do tem- 
plo fe raíga , os que alitem à morte de Chrifto, Percutien- 
tes pectora fua revertebant ur fc convertem, os duros, & ob» 
ftinados corações ferendem, & abrandad,a'terra fe aballa, 
& lança de fios mortos. SóaSenhora nad perde hum ponto 
de lua conftancia , & nem a morte do Filho; nem a fua, que 
tambema Senhora alli morreo , a aballas: Quomodo enim 
morte(dizo Abbade) cerreri poterat;cujus charitas fortis, 
nt mors,imo fortior quim mors erat? O amor 'commum fer á 
forte, como a morte , que featreverá a render a qualquer 
pefloa em qualquer eftado , ouidade , porque affim o faz a 
morte; porém o amor da Senhora he mais forte que effa mor» 
te, & mais fortequeas mortes. Duas mortes concorriad a- 
qui ,amorte do Filho , quea Senhora fentio , & a fua', pois 
no Filho, & como Filho morria : porém o amor ; a piedade, 
& o zelo do noflo remedio prevalecia aeffas mortes, &a tl- 
nha forte, & conftante, oferecendo pornôs o Filho. Eta o 
amor que a Senhora tinha a feu Filho de qualidade , que fo- 
fréra commuyta vontade todos os tormentos pelo livrar 
delles,como diz o Doutor Serafico:Omnia tormenta gue Ft- 
lus pertulit ipfalibentiųus fuftinuifet, & nihilominus placutt 
ei, quo lunigenitus ejus pro falute human! generis offerretur. 
Sendo efta a dor, & o fentimento da morte do Filho, era tal 
o amor quenos tinha: Vere fortis, O pta, (continua o Santo) 
dulcis p writer XZ fevera fibi parcasnobis largijima. Tað gran- 
de foy a piedade que de nòs teve, que parece nao teve pieda- 
de de fi; porque emeftado taô piedofo , como o de ver a feu 
Filho morto, ufnu de rigor comfigo, por ter piedade de nòs, 
doendo-fe do eftado em que nos via , pois nað tinhamos ou- 
gro remedio, (enaB a morte de feu Filho. E affim foy tad gran- 
de acompayxa6 que de nòs teve,que fe conformou mis com 
a nofla piedade , que com a fua penas Razao 


a Livro II. Titulo VIII, 


t^: vi Razaô tem logo os peccadorcs à vifta de piedade taô fi- 
na, dar a cíta amorofa Mãy , & Senhora otitulo, que a nofo 
refpeyto mais eftima. Hama legoa da Cidade de Coimbra fi- 
cao lugar de Antozende , junto ao Campo de Bolaô , que he 
da jurísdiçaô do Convento de Santa Cruzda mefma Cidade, 
Neite lugar ; & em todos aquelles redores , he tida em gran- 

“devencraçao huma devotifima Imagem da Mãy de Deos 
com o titulo da Piedade, que fe vé collocada em huma Ermi - 
da annexa à Parochia do mefmo lugar. He efta fagrada Ima- 

- gem, & o obrado della coufa maravilhofa; porque tendo for- 
mada em hum madeyro , fe vemnclle fabricadas muytas Imas 
gens ,comche a da Senhora com a do Santifimo Filho de- 
funto em feus braços, o Evangelifta Sad Joad, as Marias, & 
os dous Profetas Jofeph , & Nicodemos , que o decérao da 
Cruz: todas eftas Imagens {að grandes, & quafida natural, 
& humana eftatura , que he coufa rara em hum fó pão. 

Pela grande devoçad , que aquelles povos tema efta fa- 
grada Imagem, concorre muyta gente delles a veneralia , & 
a impetrar de feu Santiflimo Filho, por feu meyo , o favor, 
& o remedio de fuas nece Mdades , apertos, & trabalhos. He 
muytoantiga , & tanto, que fenað fabe o tempo, em que a 
collocáras naguella fua Ermida. Dizem fómente que fora 
venerada efta Senhora , primeyro em o Convento de Santa 
Cruz,& que os Prelados delle a deraô para aquelle Iugar,por 
fer feu ,& da fua jurisdiçao. Fica a Ermida apartada da Pa- 
rochia em pouca diftancia. 


TT ULO IX: 
Da Imagem de N.Senhora daV ida,do Convento de Lorya. 


E Maria Santiflima a vida de todos os viventes, & a 
caufa da nofla vida , como diz o Cretenfe: Vita vi- 
Ga a ven; 
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ventinm ,& caula vitæ. Porque ao entrarmos nefte mundo 
damos pelo Bautifmo principio à noffa vida; porque enta 
naquellh vela acefa que fe nos mete na mão: 4ccipe lampadem 
ardentem começamos a fer filhos da luz , & da vida JESUS 
Chrifto , & Maria Santiffima ; & porque entaô nos fazemos 
filhos da luz , começamos a noffa vida Chriftãa , & fendo efe 
ta a que deve fer, Maria Santifima , he a que no la conferva, 
& dilata; porque fe aos mãos (como diz Rutilio) abrevia Ma- 
ria Santi naa vida: Quantitas pene damnatorum ex Det 
mifericordia, & intercejione Beate Marie Virginis citra 
condignum taxatur ; aos bons eftá claro , que Iha ha de aug- 
mentar ,confervar, & dilatar, & reftituir , quando os mas 
les corporaes os pertendaô privar della. 

No antizo Mofteyro de Lorvão,da Ordem de Cifter, fe 
venera huma Imagem da Máy de Deos muyto antiga. Defta 
fagrada Imagem pela fua muyta ancianidade fe ignorava o 
nome , ou o titulo , que tinha. Em huma occafiaô fendo in- 
vocada a favor dehum morto , alcançou efte novamente `a 
vida; tanto (e moveo aos rogos , & deprecaçoens de quem 
lha pedia , efta mifericordiofa May nofla. E por efta maravi- 
Jha lhe dera6o titulo de noffa Senhora d1 Vida, ou de Santa 
Maria da Vida. E nað foy (o efta a maravilha que obrou, por- 
que (ad innumeraveis as que tem obrado; & por efta raz:ő 
he muyto venerada de todas as Religiofas daquelle Con- 
vento, & detodas as peffoas de fóra. Eftá collocada ema 
primeyra Capella à mão efquerda daentrada da porta da I- 
greja , que he a collateral da parte do Evangelho; eftá com 
muyta veneração , & temricos ornatos, & hum frontal de 
prata, & no retabolo exceilentes pinturas. He de pedra , & 
temao Menino Deos fobreo braço efquerdo ; hoje fe vére- 
novada, & encarnada ,ao que parece ,de novo. Ve-fe cingida 
de huma correa negra, A fua fermofura he rara , & afim eftá 
roubando os coraçoens dos que a vem; tem feis para fete 
palmos deeftatura. Faz memoria da Senhora da Vida Frey 

Ber- 
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Bernardo de Bruona Chronica de Citer liv. 6. cap. 34 


T I Tau L OX. 


Da Imagem de N.Senbora da Piedade que fe venera no Con- 
vento de S10 Marcos, da Ordem de Sao Jeronymo 


O territorio da Cidade de Coimbra pouco mais de hu- 

ma legoa parao Noroefte , tem a Ordem do Doutor 
Maximo S.Jeronymo hum Convento, dedicado ao Evange- 
lifta Sad Marcos, quehe o quinto emordem , aos que nefte 
nofo Reyno fe numerad. O Padre Siguença ema fua Chro- 
nica quer , que a fua Fundadora feja a Senhora Dona Beatris 
de Menezes , mulher de Ayres Gomes da Silva, Regedor da 
juítiça de Lisboa ,que matáraô na batalha de Alfarrobeyra, 
feguindo as partes do Infante Dom Pedro, contra feu fobri- 
nho ElRey Dom Affonfo o V. a qual fabendo odefgraçado 
fim de feu marido,& como os feus bens ficavão para a Coroa, 
os pedio a ElRcy , & particularmente a Ermida de Sa6 Mar- 
cos para fundar nella huma Cafa à Ordem de Saô Jeronymo, 
a que a levava a {ua muyta devoçad; o qual parecendolhe a 
demanda jufta, & pia lhe concedeo tudo liberalmente. Que- 
rendo ella dar à execuçao efta fua picdofa refoluçaô , partio 
de Lisboa para aVilla d'Arruda , aonde mandou vir o Prior 
do Convento de Saô Jeronymo do Mato, que era entao Frey 
Joado Velho, {vara de conhecida virtude) a quem deu con- 
ta de tudo, o qual entregando-fe dos papeis , foy logo tomar 
poffe do fitio , & affimdeu principio à obra do Convento no 
annode 1451. Ito heoque o Padre Siguençareferc ema 
fua Chronica. 

Porém a fundaçaô (como quer Jorge Cardofo) he muy- 
tomais antiga; porque foy fundado aquelle Convento por 
Joaĝ Gomes da Silva, Alferes mor delRey Dom Joaô o Pri- 
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ratyro , pay do referido Ayres Gomes da Silva; o que feco? 
lhe do epitafio da fna fepultura , que eftá (entre outras defta 
familia ) na Capella mayor, & henefta maneyra. 
Aqui jaz o muy honrado , & nobre Cavalleyro Joao 
Gomes da S lva, vico homem ,&7 Alf. res mòr del Rey 
Dom Joaõo Primeyro, O feu Copeyromor , t7 do feu 
Confe'ho. Foy comelle na batalha Real 3 natomada 
de Ceuta , edificoneste Mi fteyro da Ordem de Sao Je- 
ronymo à honra de Sao Marcos. Faleceo a 26. de 
Março da era de 1445. annos. Í 
Defa inferipçad confta fer muyto mais antigo aquelle Con: 
vento, & fer fundado no anno de noffa Redempçaõ de + 407. 
Tambem fe verifica nað fer a fenhora Dona Brites de Me- 
nezesa Fundadora , pois entre tantas fepulturas daguella 
familia , fe naô acha a fua , tendo-a feu Filho Joad Gomes da 
Silva; chamado o Galindo. 

O Capitulo defte Convento he jazigo de Dionyfio Soas 
res de Albergaria , infigne bemfey tor daquelta Cafa. Nefte 
Capitulo fe vc com muyta veneraçao buma Imagem da May 
de Deos, como titulo da Piedade , com o Filho Santiflimo 
morto em feus braços, obra de taô admiravel efcultura , que 
com muyta razaô fe pudera duvidar fe aquellas fantas Ima- 
gens erað os verdideyros originaes. Saô formadas de pedra 
de ançãa , & encarnadas comtanta períeyça6 , que parecem 
obradas pelos Anjos. Com efta fanta Imagem tem aquel- 
les Religiotos grande devoç:6; porque he o alivio ,& acon- 
folação de todos. A Imagem he quafi do tamanho do natura l, 
& obra que mandou fazer o mefmo Fundador do Capitulo. 
Defta Cafa de Sa Marcos efcreve Siguença pag. 2. liv. 3. 
cap 26. Cardofo tom, 2. pag.53 2. O Padre Alvaro Lobo liv. 
6.no tratado das Religiões cap. 23. & outros, Da Senhora 
da Piedade nos deu noticta o M. R. Padte Frey Manoel de 
Vafconcellos,que foy Prior do Convento. if 
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TITULO Xhi 


Da Imagem denoffa Senhora da Cerca, do ConVento das 
- Religiofas de Lentugal, 


S Religiofas Carmelitas obfervantes da Villa de Ten- 
À tugal, tem na fua cerca huma Ermida muyto devota, na 
qual fe venera huma milagrofa Imagem da Mãy de Deos , a 
qual por fe lhe naô faber outro nome a intitula com o titu- 
loda Cerca.Naô pude faber nada da origem defta Santa Ima- 
gem; mas perfuadome que ferá muyto antiga, & que appare- 
ceria naquelle lugar , & delle tomaria o nome. Com efta fan- 
ta Imagem tem as Religiofas daquelle Convento huma muy- 
to cordeal devoçaô , & affim a vifitad continuamente. 

„= Havia naquella Cafa huma Religiofa moça , muyto vira 
tuofa , & muyto devota daquella fanta Imagem , chamava-fe 
Maria de Saô Jofeph. Era efta muyto balbucente, & tarda no 
pronunciar das palavras ; com que naô podia feguir o coro, 
como as mais , & com efta falta vivia muyto defgoftofa. Le- 
vada defa fua pena fe encomendou muyto à Senhora ,& no 
mayor filencio da noyte caminhava de joelhos em romaria à 
Senhora muy frequentemente , aonde com affectuofas pala- 
vras , & affectos nafcidos do mais intimo do feu coraçad lhe 
dizia à Senhora, Que roga/fe a feu preciofo Filho, que ou a li- 
Vraffe daquelta pená , tirandolhe aquelle impedimento , ou à 
leveife para ffe n-0 havia de rezar o Oficio Divino como as 
mais. Efta petiçaô , intervindo a Senhora , a defpachou o 
Senhor tanto à medida da fua Efpofa, que em breve foy noti- 
ficada para fazer jornada para a gloria ; apparecendolhe an- 
tes della, muy refplandecente , veítido em roupas Sacer- 
dotaes , & confolando-a com fuavifimas palavras , a levou 


comfigo à bemaventurança ; vendo-fe no meímo tempo em 
- Tom IV, Z que 
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queeípirou, que foy àmeya noyte, ( que he o tempo em cue 
o Divino Efpofo chama as prudentes , & vittuofas V irgens, 
como efta foy , para aseternas vodas) huma claridade celef- 
tial , com que o mefmo Senhor manifeftou àquella Commu- 
nidade a gloria da fua Efpofa. ê 
Faz cita Senhoramuytas maravilhas, & muytos favo: 
res aquelas Religiofas fuas fervas. Da Senhora da Cerca faz 
mençab Jorge Cardofo no feu Agiologio Lufitano tom. 3. 
pag. 636. 


TITULO “Xi 


Da Imagen de N. Senhora dos Olivaes,na mefina Vil- 
la de Tentagal. E 


Arias Imagens temos eferito com o titulo de Olivaes; 

& Oliveyra. Agora tratamos da q fe venera em o def- 
trito da Villa de Tentugal,com o titulo dos Olivacs,em hu- 
ma Ermida fóra da meíma Villa. Intitulava-fe efta fanta Imac 
gem antigamente coma invocação da Encarnaçad , & fe lhe 
deu o titulo dos Olivaes pelos annos de 1550.pouco mais,ou 
menos , com a occafizô que agora referiremos. Andava huma 
paftorinha , no referido tempo , apafcentando por aquelles 
olivaes , queeftad perto da Villa, humas ovelhinhas , que 
nað feria muytas, fegundo a pobreza daquellas terras, A ef- 
ta lhe appareceo noffa Senhora em huma Imagem fua , & de 
taô pequena citatura , que terá pouco mais de hum palmo, a 
qual Ihe fallou, & diffe , foffe à Villa, & diffeffe aos morado- 
res della, que a May de Deos lhe apparecéra, & efiava alli 
emaquellc lugar , & quecila ordenava a foffem bufcar. Foy 
amenina, &deuparte( fem duvida a feus pays) daembay- 
xada da Senhora. Fora6 efes, & como virad a Senhora, nad 
fe atrevérad a tocalla de temor , & refpeyto. Deras parte do 


è 
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thefouro"defeuberro,a peffoas de mayor fuppofiçao,& prin 
cipalmenteao feu Parocho, que indo com todos os que pode 
ajuntar, tomou a Senhora , & a trouxe comfigo a huma Et- 
mida , em que era venerada outra Imagem da Senhora da En- 
carnaçaõ que parece lhe ficava mais perto , & a collocouino 
feu. Altar , aonde ficou. Eno dia feguinte indo a gente a buf- 
calla a não achárao. 

Muyto fentidos ficárað todos coma aufencia daSenho- 
ra fizera diligencias para faberem aonde eftava , & fora 
defeubrilla no primeyro fitio , & nelle foy fegunda vez defa 
cuberta. Trouxérad-na outra vez para a mefma Igreja, & no. 
terceyro dia tambem a acháraS menos. Recorréradterceyra 
vez ao mefmo lugar,& deite trouxéraS da mefma terra lobre 
q a Senhora havia apparecido, & pondo-a fobre ella em o Al- 
tar,permaneceo nelle, & alli ficou. E logo começou a obrar o 
Senhor por fua interceffaS immenfas maravilhas , que ainda 
hoje perfeveras,; & afim foy, &.he continua a romagem, que 
de todos aquelles contornos frequentava , & ainda frequens 
ta aquella Cafa. E comefta occafiad fe efqueceo o titulo an- 
tigo da Senhora da Encarnaçad:, & fe começou a denominar. 
a-Cafa de noffa Senhora dos Olivaes , por refpeyto da fanta 
Imagem da Senhora:, que hevia apparecido nelles à paflori- 
nha; & huma , & outra Imagem faô milagro(as, 

Refere-fe quetinha a Senhora hga Ermitoa, que dizem 
era muytovirtuofa, & que eftando cita entrevada em huma 
cama, achamára em huma occafiað a Senhora , & lhe difera: 
Ermitoa, Ermitoa, levantate, vay bufcar as minhas contas, q 
mas leva aquelle homem, E que refpondéra a Ermitoa da ca- 
ma: Senhora,como pofo euir a bufcar as Voffas contas, feen ef= 
tonentrevada, fem me poder mover nem levantar? E que a Se- 
nhora tornára a dizer: Levantate , er vay bufcar as minhas: 
contas. A queobedecendoa Ermitoa fe levantou fem impe- 
dimento algum em pé , & veítida fahio , & andou tanto efpa- 
ço detempo , quanto dida achar as contas da Senho4 
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ra,que achou derramadas pelo caminho, (que nað quiz a Se- 
nhora que o ladraô as levafle ) & as foy levantando todas, 
fem lhe faltar alguma. Eraðeftas contas de preço; porque 
era todas de ouro, & fe haviad cfferecido à Senhora. A Er» 
mitoa fe voltou à cama, aonde fantamente acabou a vida para 
O ferviço da Senhora ;mas voou o feu efpirito ao Ceo , para 
nelle conieguir o premio , & a fati: façao da fervorofa devo- 
çaô comgue a havia fervido. Hoje aMíic ao obfequio, & fer- 
viço da Senhora da Encarnaçaô, & dos Olivaes huma pefoa, 
que tem muyto cuydado doaceyo , & concerto do Altar da: 
Senhora. - 


TITULO XIP 


Da Imagem de nofa Senhora de Campos ,em o Conven? 
to de Sendel gas. 


A antiga Villa de Montemór o Velho fe venerava de. 
tempo immemorial huma devota Imagem da Virgem: 
Senhora noffa,em huma Ermida,que por fer fundada naquel- 
les fermofos campos, que acompanhad a Villa pela parte que” 
a banha o rio Mondego , fe intitulou noffa Senhora de Cam- 
pos. Ficava efta Ermida à vifta , affim ca Villa, como dorio, 
em fitio defcuberto , frequentada (empre dos moradores de 
todos aquelies lugares circumvizinhos, os quaes com par- 
ticular veneraçaS bufcavad na Rainha dos Anjos o remedio 
de todos os feus males; porque era aquella milagrofa Ima- 
gem fua , huma perenne fonte de todos os bens. 
Tinha grande devoça6 a ella milagrofa Imagem da Se- 
nhora de Campos, Dona Ifabel de Azevedo , aqual fenho- 
ra, morto feu marido Dom Joaô de Caftro, fe recolheo em 
humas cafas junto à mefma Ermida , com algumas virtuofas 
mulheres, companheyras do feu efpirito , aonde à fomba 
z cnnos 
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Senhora do Ceo , & da terra, fazendo hãa vida mais que hu: 
máha, & com hum grande amor à virtude , fundou alli hum 
Convento de Religiofas Terceyras, que dotou com a fua fa- 
zenda,para que nelle foffenoffo Senhor fervido, & louvado, 
& tambem Ífuafantifima Mãy muyto venerada. Paraiftóal- 
cançoulicença do Cardeal Juliano , Penitenciario do Papa 
Alexandre VI. noanno 14. do feu Ponsificado , que foy no 
de Chrifto de 1502. o qual Convento fugey tou à Provincia 
de Portugal. E:affim crefceo mais a devoçaô da Senhoras 
quando a Ermida fe vio convertida em Convento deReligio - 
fas, as quaes a procuravad fervircom todoo aficão,& cuy- 
dado , obrigadas dos muytos favores , & beneficios , que da, 
mefma-Senhora recebizo afm interiores, como exteriores, 
porqueem todos. os apertos, & defconfolaças recorrendo 
àquella fua amorofa May , achavad fempre nella alívio, & 
confolaçao. : 

Depois como decurfo do tempo crefcendo as areas do 
rio Mo ndcgo,começárad as aguas a fubir tanto ,& a inunda” 
deforte aquelle fitio , q cada dia fe viao as pobres Religiofas. 
fumergidas no profundo das aguas aonde fe padeciad gran-, 
des necefidades, & perigos: E foy tanto ifto afim, q movido 
a compayxão o Illuftrifimo Bifpo de Coimbra Dom Joaô de 
Mello, as tresladou ao lugar de Sendelgas, para onde fora O; 
& leváras em fua companhia a Senhora de Campos; que 
noutra fórma feria difhcultofo o defemparar oantigo fitios 
ficando nelle aqueila fagrada Imagem, q era todoo feubem, 
& refugio , & todo o feu alivio, & confolaçao em os feus 
mayores trabalhos, Heefta fanta Imagem tão antiga, que fe 
nað fabe nada de fua origem; he a fua cftatura quafi donatu- 
ral; hede veítidos , & afim moftra fer de roca. Fazemmens 
ça6 da Senhora de CamposJorge Cardoío no feu Agiologio 
Lufitano tom. 2. pag. 57. & o Padre Frey Manoel da Eípe= 
rançana fua Hiftoria Serafica» 
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Damilagrofa Imagem denofaSenhorade Ceyça, perto 
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de Montemor. 


O Santo Abbade Joa6 , affirmao graves Authores , que 
fora filho natural de Dom Fruela , & meyo irmaô del- 
Rey Dom Bermudoo Diacono , & de D. Affonfo' o Catho? 
lico. Efte cançado defeguir a Corte dos Reys de Lea6 , & 
tambem dos exercicios da guerra, em que fe exercitava, com 
huns grandes defejos da fua falvaça6 , fe retirouao Conven- 
to de Lorvão , & nelle veítio o habito de Monge, & feguio a 
regra que nelle fe profeffava. Procedeo Joa6 com tað grande 
exemplo de virtudes, faltando o Abbade daquella Cafa,foy 
elle eleyto em feu lugar. Nefte tempo o vifitou fcu fobrinho 
ElRey Dom Ramiro Primeyro , (que fe achava em Portus 
gal fazendo guerra a Mahomad Cid, fenhor de Gaya ,-& a 
Muley Achem,fenhor de Agueda,donde depois de os vencer 
paflcu a Lamego,& aVizeu, rendendo tudo à fua obediencia) 
o qualcompadecido da grande pobreza, com que os Mons 
ges daquella Cafa viviad, & dos frequentes damnos , que ca- 
da dia experimentavad dos Mouros , lhe fez húa larga doa- 
ç26 de muytas poffefloens, em que entravaa Villa de Monte- 
mór o Velho com todos os feus direytos, & pertenças, com 
obrigaçad de que no caftello tivefic prefidio de foldados, pa- 
ra que refiftiffem,& defendeffem as entradas, que os Mouros 
por alli faziað. om: 

Paffou-fe oAbbade com algús dos feus Monges a Mons 
temór , aonde depois deprover ocaftello de foldados ; ars 
mas , & mantimentos , prevenindo-fe como experimentado 
para os fucceffos futuros , dando a capitania a feu fobrinho 
Dom Bermudo ; tratou de edifiçar na melma Villa hum Con- 
? i Ce ento; 
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: vento, em cuja Igreja collocou huma milagrofa Imagem de 
nofla Senhora, que era alli venerada emalguma Ermida de 
tempos antigos; ( (enaô he que elle logo, que erigio algre- 
ja, a collocou , pela haver mandado fazer ) a qual refplande- 
ciaem muytos milagres, & obrava muytas maravilhas. Cem 
cita fagrada Imagem tinha o Abbade Joao muyta devoção. 

` Succedeo, que paífados alguns tempos , fentido ( por 
ciumes , ou inveja ) hum mancebo chamado Garcia Janhes, a 
-quemo Santo Abbade havia creado , & feyto grandes favo- 
res, fendoelle, por fer filho de naô conhecidos pays, indig- 
no de todos , fe paffafle aos Mouros, & foffe a bufcar a El- 
Rey de Cordova Abderramen, aquem feoffereceo, nad fó 
para devxar a fanta ley, & fé de nofo Senhor Jefus Chrifto, 
& feguir a falfa de Mafoma; mas para o fazer fenhor de 
Montemór, & de tudo o mais que ElRey Dom Ramiro havia 
conquiftado em Portugal. Com eftas promeflas ajuntou o 
Rey Mouro hum poderofo exercito , que conítava de muye 
tos milhares de Mouros , & entrando comelles pelas terras 
de Portugal , fazendo em todas hoflilidades , & crueldades 
de barbaro , & inimigo dos Chriítãos , fe veyoa Montemór 
em companhia de Culema ,( que efte nome tomou o perfida 
Janhes na fua'apoftafia da fé ) aonde lhe poz hum duriflimo 
cerco, atalhandolhe todos os caminhos do foccorro,que lhe 
podia vir , apertando aos moradores cercados com muytos, 
& fortes combates. 

-4 Eftava dentro o Abbade Joa com algas dos feus Mon- 
ges , & comtoda a gente , & mantimentos que pode ajuntar, 
depois que fe certificou da vinda dos Mouros. E como ho- 
mem que em fua mocidade havia exercitado as armas, & fabia 
muyto da milicia , rebatia os affaltos, & combates dos inimi- 
gos taô valerofamente , que fempre os fez retirar com muy 
to mayor perda daquella , que ellescaufavas. Oque vifto 
por Calema , & fabendo quam leal, & animofa era a gente 
que affiftia ao Abbade ; & sun fanguc, que havia de cuf- 
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tar a empreza; cometteo partidos ao Abbade com. palavras 
“brandas, pedindolhe que fe entregaficá-mercé delRey“Ab- 
derramen, afegurandolhe premios grandes ;ê muytoma- . 
yores, quando dey»ada a fé de Chrifto, que profeffava, fe 
quizeffe perverter aos malditos erros de Mafoma, coma elle 
havia feyto. “beato 
| A chla dizbolica embayxada fe lhe deu a repofta, que el~ 
la merecia, & tal, que Culema perdeo as efperançasde entrar 
a praça ; em quanto nella ouveffe peíloa viva, que a defen- 
deffe; por onde fe dobrárao os aflaltos em os Mouros, & nos 
Chriftãos oanimo, &o valor em os refiftir , chegando a 
pertinacia de huns, &a conftancia de outros-aeflado, que 
depois de grandes affaltos, & feytos de armas , começárad a 
faltar os mantimentos , fem fer poffivel a Theodomiro , que 
era Prelado de Lorvaô , de lhe poder acudir comelles, como 
atéli havia feyto,pela grande vigilancia dos Mouros». 
Vendc-fe os Chrifiãos no ultimo eflado da miferia, 
aonde naõ reftava mais, que ou renderfe ao vencedor , ou 
perecer à fome dos muros adentro, tratárað entre fi do meyo 
gue teria paraelcapar de tað crueis extremos. Ecerrando- 
lhe a preféte occafiaõ todos os caminhos do remedio,vierad 
a darem hum , mais para admiraçaô dos que o lerem ; do que 
para a Imitaçaô dos que vivem ; & fóra de fer pouco decente 
em gente Chriftãa, & Religiofa,& totalmente arrifcada, to- 
davia de animo verdadeyramente Portuguez , cujonatural 
foy fempre remediar grandes males com refoluções efpan- 
tofas. Foy efia, que degollandoas mulheres , paraquecítas 
nað vicem a fer afrontadas; & os meninos , para-que nam 
pudeffem fer conftrangidos a deyxar a fé dé Jefus Chrifto 
noflo Senhor; & que queymando todas as coufas, de preço; 
que havia dentro docaftello , fahifem ao campo a bufcar o 
inimigo, aonde vêderiad as vidas como velerofos Cavalley- 
ros, vingando nos inimigos a perda de-fuas vidas, para que 
a victoria folie ta6 lamentavel ; que fe nad pudeílem alegrar 
dea haverem alcançados . so à ` Alien- 
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w Affetitada efra, refoluçeo muyto para lafiimar, icyo 
AbbadeiJosõoprimêyro;queexecutcu cila afpera fentença, 
dego!lando eliemefmo a fua irmãa, & fobrinhos , cue fe en- 
tende feria Dona Urraca, may de D Bermudo, & dos mais. 
Fez-fe efte efpantofo facrrficio em huma madrugada, depois 
de fe confelfarem , & comungarem , como o fizerað todas as 
mais petícas , & em que cada hum tirava a vida à coufa que 
mais amava, derramandoo fangue,gue via correr da gargan- 
ta da cfpofa, da irmãa ,ou dos filhos; porque os pays, & os 
“maridos erað os violentos verdugos defta laftimofa execu- 
çað , que he o cafo mais celebrado , & mais fentido que fe lé 
-nashiftorias de Efpanha , obrado pela confervaçao da fé, & 
:dacaítidade ; entendendo, que o podiad fazer, & executar, 
pela revelação que fuppunhaô tivera para ifo o Santo Ab- 
abade. 

Havia naguella Villa huma Igreja ( que podia bem fer 
-foffe a do Convento, como acima tocamos \na qual fev: nea 
crava ccm muyta devoçað huma Imagem da Virgem Maria 

noffa Senhora , com o Menino Deos nos braços; nefla Igre- 
ja fe recolhérad os corpos,quafi dandolha por honrofa fepul- 
tura (fe he que no mefmo lugar fe na executáraS as mor- 
tes.) Feytocfle piedofo eftraso,& vfado com aquellas creas 
turas aquelle genero de cruel mifericordia, fe abrirad as 
portas da Villa , & ao fom de fufpiros , & de lagrimas defef- 
peradas, acometérad o campo do inimigo, que nada efperava 
menos de hğa gente confumida com fome,& trabalhos de tcã 
„largo cerco.'E como foraô acometidos repétinamente poíto 
gue tocaffem arma,& fe acudiffe com diligencia a refiftir, foy 
talo impeto, & a defefperaçad dos noffos Portuguezes, & o 
reftrago que fizeraô nos inimigos , que ja nunca os deyxárad 
pór emconcerto, nem formar efguadrad, aonde fe reparaíls 
agente defordenada. > 

Erao Abbade Joz6, pofto que velho, homem de grandes 
forças , correfpondentes à grandeza de feu agigantado cor- 
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po, & tornandolhe a juítiça da caufa, que defendia, 6 animo; 
& o esforço queá habito monachal:, & muytas abftinencias 
the ttihaS diminuído , fazia coufas tad efpantofas , que nz 
havi refiftencia nas partes em que elle , & feus Mrnges pe- 
lejavas. Vendo o Abbade na força do combate 20 perfido 
Calema , que animando aos Mouros andava refazendo os 
desbar:tados , & refiftindo ao impeto dos noflos > O2côme- 
tco com tal refolaçaô , que a pezar dos muytos gue acodirao 
em feu favor, lhe tirou de hum golpe a vida, cortandolhea 
«cabeça, deyxando com ee golpe tão affombrados aos inimi- 
gos,que elquecidos da fua multidað,tratárað de falyar as vi. 
das , pondo-fe enhuma vergonhoia fugida, deyxanda a- 
quelles- efpaçofos campos de Montemór » femeados da mais 
luftrofa gente daquelle formidavel exercito. E como tinhað 
fevto fobre o Mondego pontes de madeyra, para paffarem da 
outra parte a bufcar erva , & mantimentos , fazendo por a- 
quella parte a retirada, fc arruináras todas com o grande pe- 
Z3, & tropel da gente, affogando-fe no rio hum exceffivo 
numero de Mouros. 

“Perto de quatro legoas fe foy feguindo o alcance aos 
inimigos ,& como ouveffe em alguns apaúlados, vallas diffi- 
ceis de pallar , & lamaroens impenetraveis , erað todas eftas 
coufas foccorro aos vitortofos Portuguezes & ruina, &fim 
lamentavel para os Mouros , que por fi mefmos bufcavad a 
morte , aonde cuydavaô achar a vida. Vinhaa noyte chegan- 
do antempo que os Mouros fe retiravaô pelo meyo de húas 
efpantofas brenhas, chamadas Alconhas, & o Abbade Joað, 
temendo que refazendo-fe nellas os inimigos, & ajudados 
da afpere za do lugar, fizefem algã damno na fua gente, que 
vinha defor denada no alcance , & quafi fem alento do muyto 
que tinhaô pelejado , fez tocar a recolher em hum valle, 
aonde por ceffar alli o alcance dos inimigos, & fe gritar muy- 
to aos nofos com efta palavra , cefa, cefa, fe denomincu a- 
quelle lugar do mefmo nome, que ao depois com po "UR 
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rupçao fe dife Ceyça. Fica efte lugar tres para quatro le goas 
da Villa de Montemór , em que fuccedeo a batalha , & a rota 
dos inimigos , aonde morréraô ferenta mil entre os que aca- 
bárao à efpada , & os affogados no ViOa Liss E 5 

“ Ao fom dos tambores , & mais inftrumentos bellicos, 
que tocavad a recolher, & das vozes dos Capitães, que man- 
davaô ceffar no alcance dos inimigos, fe recolhéraõ os folda: 
dos às fuas bandeyras , & achando vivo ao Abbade Joaô , & 
a quafi toda a fua gente deraô infinitas graças a Deos,& paf- 
fáraô o que lhes reftava da noyte em diveríos penfamentos, 
huns naícidos da gloria da vitoria tão grande , & taô infpe- 
rada; outros de laítima com a lembrança das mortes,que ha- 
viað executado em fuas mulheres , & filhos , & irmãas , em 
companhia dos quaes lhes pudera fer efte fucceffo mais glo- 
riofo , & alegre ,como alli lho faziatrifte, & aguado a fua 
falta. Culpavaõ alguns a preffa,& a crueldade da refoluçao; 
dizendo que fe naô haviad tentar remedios defefperados, 
em quanto a ventura deyxava algūs meyos da falvação. Ou- 
trosaliviavão a culpa , moftrando como nað merecia nome 
de remedios aquelles , que hum cafo temerario livrava da 
propria defefperaçad, como fora a prefente vitoria, q hu ar- 
remeflo incerto da fortuna lhes déra , em lugar da morte cer- 
ta que efperavão. Neftes, & noutros femelhantes difcur fos, 
naícidos da variedade do fentimento de cada hum, amanhe - 
cco o dia feguinte, & fe preparárad os Chriftãos para defpo- 
jarem o campo dos Mouros, & recolherem os ricos defpojos 
de que eftava cheyo. 

Nefta occupaçaõ de fe aproveytarem do muyto , que 
ficou por aquelles campos , andavão os foldados , quando 
chegáraõ alguns de cavallo, ( dos que ficáraô mais perto da 
Villa,& fe recolhéraô a ella,ou por lamentar fua defgraça (o. 
bre os corpos fem vida , dos que amavão; ou para ufar com 
elles doultimo beneficio de amor , dandolhes ie pultura ) en- 
ghendoa todos dealegria , & pedindo as alviçatas ao aos r 
e Ca 
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de ; & mais Capitães , queo acompanhavão ; de elatemvis 
vos , & refufcitadascom eftupendo milagre , todos os que ` 
havian na Villa deyxado mortos. Como a nova era tão gran- 
de , pareceo em os princípios muyto. diffisil de crer, -& os 
maisa riverão por fabulofa , & inventada pelos foidados, a 
fim de incitarem com aquelte fingido contentamento os ani- 
mos abatidos da trifteza , a profeguir no alcance dos Mous 
rosa vitoria começala. Mas (obrevindo outros, que affirs 
mavaô o mefmo,& que haviad fallado com os refufcitados,fe 
yeyo a tirar a duvida, &-a (e dobrar o motivo da alegria que 
tinhaô ;cotrendo algans a ver aos que mais amav20 livres 
das mãos da morte; & os outros ordenados em fórma de ba- 
talha , fe fizerao na volta de Montemór , não fabendo ja qual. 
havia de fer a hora, em Gg havião de chegar a vercomos..feus 
olhos, o que ainda depois de vifto pareceria ao credito, du; 
vidofo. z RR | gm 
Penetrava o Abbade Joaô (como Santo ) efas coufas 
com mais profunda confideraçaô ,defccbrindo nella as gran- 
des mercés de Deos , vendo com quanta honra o livrára do 
poder dos barbaros , fô , & falvo , a grande vitoria que:lhe 
déra, & a admiravel maravilha que obrára. Querendo pois.re- 
conhecer beneficios ta6 grandes com o devido agradecimen- 
to, refolveo comfizo ; de fc entregar naquelie lugar todoà- 
quelle Senhor que lhos fizera. Mandou a Dom Bermudo feu 
fobrinho, que voltando a Montemór com a gente de guerra, 
lhe repare igualmente os defpojos da batalha ;.& puzefie 
na Viliao prefidio , que convinha, até fe ordenar della o que 
mais conviele; porque a fua ultima refoluçao era acabar feus 
dias naquelle lugar , emque Deos lhe mandára, ta alegres 
novas. i EEE TTE PETE T Sana 
Fizerão-fe di parte dos Monges, & dós mais Capitães; 
que acompanhavão ao Abbade, grandes inftancias, para oa> 
partarem do fen intento, allegandolhe razões urgentes, por, 
onde naô convinha defabrir mao da sarmasinaguellestomppa 
CIR 
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em que fe podia temer , que Abderramen afrontado de tama- 
nha rota, vieffe com novo exercito fobre Montemór, que lhe 
feria facil de ganhar achendo-o defemparado da fua prefen- 
ça, Mas tudo foy debalde; porque refpondeo a eftas inftan- 
cias, não era abreviada a mão de Deos , nem a fia prefença 
feria de grande effeyto , aonde faltaíTfe o favor de Deos; nem 
a falta della, quando o tiveflem propício a fuas petições. E 
dando as fuas armas a D. Bermudo por ultimo final de amor, 
fe ficou naquelle lugar veítido de habito de Monge, taô hu- 
milde , & pobre nos olhos do mundo , quanto bravo , & in- 
vencivel parecéra no dia antecedente nos doinimigo, 
Partido o efquadrad da gente coma ordem que pedia o 
tempo; & o lugar em que fe achavad,chegárad a Montemór, 
aonde cada hum teve o gofto confórme a dor, & o fentimen- 
to com que partira, & recolhendo osdefpojos feachou hã 
grande thefouro , que repartido , confórme os merecimen- 
tos decada hum , baftou para os deyxar a todos ricos » & fã. 
tisfeytos. Ordenado tudo na fórma, que convinha , fe tor- 
nou Dom Bermudo ao lugar aonde deyxára otio , levando 
comfigo os fobrinhos que haviaô fido degolados, & algumas 
outras peffoas , em que o milagre fuccedéra * em todasas 
quaes fe via hum fio como de feda encarnada , & final verme- 
lho na garganta, donde fe lhe dera o golpe. Querendo Deos 
gue a memoria defte feu beneficio ficaffe acreditada com 
tão cvidente teitemunho. O Padre Mefte Frey Luis dos An- 
jos diz no fcu Jardim de Portugal, referindo ao Doutor 
Frey Bernardo de Brito, & ao Padre Antonio de Vafcon- 
cellos na fua defcripçaô, de que poucos annos antes , ao em 
que elle efercvco o feu livro , nafcéraô alguns meninos na 
melma Villa de Montemor,com os mefimos finaes vermelhos 
na garganta, femelhantes aos que fe virad em feus alcencen= 
es» Com que zinda nos noflos tempos quiz nofo Senhor fa- 
zernos lembrados daquelle beneficio alcançado pela inter- 
ceifa de fua Santiflima Måy. i 
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Renunciou o Abbade João o governo de Montemór. 
nas mãos delRey Dom Ramiro, & a Abbadia nas: dos. feus- 
Monges; & (em querer mais que fervir a Deos, & a {ua Sar- 
tiima. Mãy , lhe mandou edificar huma Ermida, em que: 
coliocou a fobcrana Imagem de noffa Senhora., que mandou 
vir de Montemor,para a ter,em quanto viveffe, áfuavifta, E; 
alli fe vio, que afim a. Senhora, como a Imagem de fey fobe-: 
rano Filho, que tinha em os braços , tinhad tambemem fuas, 
gargantas os mefmos finaes dos golpes , que tinhadas mais. 
peftoas , que pelo Divino poder haviaô refufcitado; para G: 
afim foubeffem todos o meyo de tað afinalado beneficio.» 

Nefa folida acompanhado de penfamentos.do Cao, & 
de favores , & confolações Divinas , vivco-o Santo Abbade: 
os annos que lhe reftavaõ de vida, & fendo chegada ahora; 
de fua morte, & ditofo tranfito, acudiras os feus Monges cô 
intento de lhe darem fepultura emo feu Molteyro de Lora 
vad,& entre os Abbades daquella Cafa; mas elle:q amava de- 
pois da morte o lugar aonde havia alcançado a vida eterna, 
o repugnob; porque depois de morto, fe vio no grande pezo, 
do feu corpo o pouco gofto, que tinha da:mudença, E afim» 
fe virao obrigados os Monges ao fepultar na propria Ermis. 
da , & na companhia de nofla Senhora de Ceyça, aonde per- 
manecco até os tempos delRey Dom Affonfo Henriques. O 
tituloque a Senhora tinha antes defte milagre nað confia, 
nem fe fabe; mas.depois.delle , fempre foy: invocada com o, 
titulo, & nome de noffa Senhora de Ceyça. Foy o fuccefio, 
da batalha, & da maravilha dos rsfufcitados no anno de.850.: 
o dia fe nao fabe certamente, fem embargo de que alguns di-. 
zem,no de Sad Joad Bautifta. 

Correndo depois os tempos pelos. annos. de 1160: &: 
tantos , pouco mais, ou menos , citando ElRey Dom Af-: 
fonfo Henriques cma Cidade de Coimbra , tað carregado de: 
triunfos , como de achaques’, fe foy. por confelho dos feus. 
Medicos ao longo do rio Mondego, com animo de-chegar : 
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até a barra; adnde fe mete no mar Oceano q fadfete,ou oy- 
to legoss da Cidade, pouco mais; ou menos, tudo de campos 
fertilifimos, & abundantes. E como a vifta delles aliviafea 
ElRey da melancolia , que levava, chegou ao mar quafi fa 
daquella queyxa. 'E detendo-fe alguns dias na recreaçao do 
rio; & monte , foube que perto daqueile lugar eftava huma 
Ermida de nofa Senhora, aonde Deosipor fuaintercefiado 
ibrava alguns milagres , a qual ficára alli de tempo immemo- 
rial & fe contava grandes coufas de fuaprimeyra fundaçaõ, 
E comoo Santo Rey era de fuanatural'imclinaçao affey cosdo 
às coufas devotas,& aos lugares fantos;deterininou de ir yi- 
fitar a Cafa da Senhora, & inteytaríe devagar das coufas que 
ouvia referir della. 
Pofto em'execuçaô efte pio defejo daquelle virtuofo 
Rey; lho quiz a Senhora pagar com hum milagre, que obrou 
em fua prefença, & foy que indo Rum criado do mefmo Rey 
a cavallo diante delle, aonde levantando-fe hãa lebre, à vifta 
da;qual pondo as efporas-ao ginete , com tanta furia fabio, q 
tropeçandoem a pequena raiz de huma srvote , cahio levan- 
do ao Cavalleyro debayxo, de que logo ficou como morto;& 
julgando-o todos por tal;foy levado atéa Ermida, cotençaô 
de lhe darem nella fepultura. Com efte mão fuccefio, que El- 
Rey fentio fummamente , Ihe tornou a repetir a queyxa da 
melancolia , que padecia. E chegando à Ermida , que eftava 
em hum valls cercada de grandes matos, oubrenhas, que fe 
chamavão, como ficadito, Alcoubas , tanto q ElRcy-entroa 
dentro , & fe poz de jorihos diante da Imagem da foberana 
Virgem Maria noffa Senhora,logo a doença o deyxou.E me- 
“tendoao defunto dentro na Ermida , ho mefmo ponto que 
tocou aterra della ,tornidu em fi, & começou a darasgraças 
à Virgem Senhora, pelofavor que lhe fizera, prometendo 
emrecompenta do bencício,& emacçad de graças delle nag 
fe apartar da fua companhia , nem dofeuferviço, & do feu 
Altar, refolvendo de viver. & morrer emaguella Ermida. 
Fiça- 
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Ficárað todos os fenhores que acompanhavad a ElRey 
admirados à vifta dos dous milagres tão notaveis ; & o fan- 
to Rey com aslagrimas nos olhos, & o coraçad em Deos, 
lhe dava tacitamente os louvores,que a boca impedida do et- 
panto nað podia, & quando ja tornou em fi, prometeo fun- 
dar alli hum Convento de Monges à fua cuíta , que perpe- 
tuamente fe occupaflem em louvar a Deos,& a fua Santiflima 
May. Eftando todos occupados defta alegria pelos favores 
xeferidos ; chegou hum Ermita homem velho, & de vene- 
randa prefença, & pobremente veítido ,o qual ferviaa nofo 
Senhor naquellas brenhas , havia muytos annos, em grande 
mortificaçaS,& penitencia. Vendo-o ElRey ficou muyto edi- 
ficado da fua modeftia , & admirado da fua muyta pobreza, 
como ò Ermitad da riquêza , & viftofo aparato dos fenhores 
Go acompanhavab, Perguntoulhe ElRey fe fabia algüa confa 
certa do Inftituidor , & Fundador daquella Ermida, & fe era 
clle por ventura o que vivia nella ; 20 que refpondeo com 
muy ta humildade, que elle havia muytos annos tinha cuyda- 
do daquelle Oratorio , & fabia por tradição a caufa de fe 
haver alli fundado aquella Igreja. Defta repofta recebeo El- 
Rey grande gofto, vendo que fe lhe abria caminho para cum- 
prir os feus defejos , & fazendo bom agazalho ao fervo' de 
Deos, o fez fentar junto a fi, mandandolhe que referife tu- 
do o que foubeffe dos principios, & origem daquella Cafe; 3% 
elle o fez fegundo a narraçao que temos feyto. Ifto mefmo 
confiou depois de muy tas efcrituras,como o refere o Dou- 
tor Frey Bernardo de Brito na fuaHiforia de Cifter,& fe vé 
da Monarchia Lufitana. 

Quando ElRey Dom Affonfo , & os mais fenhores que 
oacompanhavad,fouberaõ a grande antiguidade da Ermida, 
& virad nas fagradas Imagens,affima da Senhora, como a do 
Senhor Menino, aquelles finaes dos golpes , & tudo acredi- 
tado com os milagres , que a Senhora obrava na fua prefens 
ça em refuícitar ao morto, & na faude que novamente ex- 

perimcas 
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perimentava ElRey , tivera em mayor veneraçaô aquélia 
Cafa,determinando de a enriquecerem com grandes dons, & 
efmolas, fe ElRey o naõ atalhára, dizendo que elle determi- 
nava fundar alli hum Mofteyro em honra da Virgem Ma- 
ria , para o que logo afinou fitio perto da Ermida, hum pou- 
co mais para à partedo Norte , em diftancia de duzentos & 
cincoenta & cinco paflos. E meteo logo cfficiaes na obra, 
confignando para a defpeza della baftante renda , para fe 
continuar com cuydado , que foy tanto, que vio a Cafa em 
termos de fe poder habitar pelos Monges. Os primeyros q 
habiráraô aquella Cafa forao os de Lorvão ; q naquelle tems 
po erað da Ordem de São Bento , & a eftes deu por Abbade a 
Dom Payo Egas; & foy ifto noanno de 1175. 

Quando ElRey Dom Affonfo Henriques fe occupava 
nefta fua obra com mais fervor, o chamou Deos para fi, que 
foy noanno de 1187. & entre outras coufas qdeyxou enco- 
mendado a ElRey D. Sancho o Primeyro {eu filho, foy huma, 
que acabaffe o Mofteyro de Santa Maria de Ceyça , & oen- 
grandeceffe como elle proprio fizera , fendo vivo. Não fe 
defcuy dou o fereniflimo Rey , antes com toda a diligencia 
fez continuar a obra , & a poz brevemente em eftado de per- 
feyçao , & de recolherem fi mais Religiofos. E vendo que 
os de Saô Bento não eraô a propofito para a grande perfey- 
ção, que defejava: ouvelle naqueila, Cafa, porque eítavad 
muyto defcaidos da {ua primitiva obfervancia, efcolheo en- 
taô aos de Sad Bernardo, que floreciad naquelle tempo com 
raro exemplo de virtude , & fantidade. . | 

Intentou ElRey Dom Sancho, depois de haver acabado 
a Igreja do Mofteyro , collocar nella a fanta Imagem da Se- 
nhora , & que fe puzefic no Altar mór como Padroeyra da. 
guelle Convento, & titalla do feu Oratorio antigo em que 
eftava , para que na companhia dos Religiofos foffe melhor 
fervida , & ficaffe com mais veneração; mas tanto que a le- 
varað , & collocárao naguelle lugar , que lhe haviao prepa- 

Tom, IV, Aa rado; 
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rado, logo defappareceo; & a foradachar no dia feguinte 
no feu primeyrolugar, Ito mefmo fuccedco outras vezes; 
que a tornársõa mudar; o que vifio fe entendeo, que nað 
convinha fazer mais diligencias ; pois a Senhora mofirava 
nad querer deyxar o feu antigo Oratorio. © ~E, e 
Depois alguns annos adiante ; querendo hum Abbade 
do mefmo Convento,chamado Fr. Manoel das Chagas, paf- 
far a Senhora para a fua Igreja, por enténder eftava a Senho- 
ra com pouca decencia , & a Ermida quafi arruinada; & logo 
molirou a experiencia, que-a Senhora fe nað pagava da fua 
refoluçad; porque logo fugio';& fe voltou ao feu antigo lua 
ear. Equerendo atalhar efte milagre tantas vezes repetido, 
tiron a Senhora , & mandou logo derrubar o Oratorio; para 
que afim nadtivefle a Senhora para onde ir, Cafo maravi- 
Ihofo ! continuono prodigio, & fugindo a Senhora da Igre- 
ja do Convento , foy bufcar o cavernofo tronco de hü gran- 
de carrafco, & delle fez Ermida ,& Altar ; o qual eftava jun- 
to 20 mefmo Oratorio. E ao Abbade cafiigou tað rigorofa- 
mente , que para efeapar mandou logo erigir outra Ermida 
novasde fórma oytavada,de boa proporçaõ, & traça,& muy- 
to curiofa, & em feu Altar foy collocada a Imagem da Se- 
nhora; &no interior do mefmo Altar fe recolhérad osoffos 
do Abbade Joaô , na grandeza dos quaes fe deyxava ver à 
proporçaô, & agigantado corpo, que tinha vivendo; pois 
confiderado ocomprimento da canela de huma perna mul- 
tiplicada por ella a medida dos mais membros , em ordem 
àboa geometria, fe achava paffar de onze palmos de compri- 
do. =! E + o 
Collocada a Senhora no fen lugar , feachoulogo o Ab- 
bade livre das grandes febres , queo abrazavão, & das gra- 
viffimas dores quc o affligiao. E deftedia por diante, nao 
ouve mais quem fe atrevefle atirar a Senhora do feu lugar, 
aonde continua cm fazer grandes milagres , concorrendo à 
fua Igreja -muyta gente de varias partes a cumprir fem 4 
A tos, 
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tos, & novenas. E ainda hoje fe efta vindò afim na gar- 
ganta da Senhora , como na do Menino Jefus , os finaes ver- 
melhos como golpes , em confirmaç:ô da antiga tradiçað , & 
eftupenda maravilha , queobrouofeu poder, & que ficare- 
ferida neta hiftoria. Muytos faos Authores que efcrevem 
da Senhora de Ceyça, & das maravilhas por ella obradas; 
como he Fr. Francifco Brandaô na fua Monarchia Lufitana 
part. 3. liv. 10. cap. 45. o qual refere a Francifco de Sá, & 
Miranda na carta 8, de-fuas obras pag. 129». Jorge de Mon- 
te Mayor na fua Diana pag: 243: na hiftor.deAlcida , & Sil- 
vano. E além destes , & conítar do cartorio de Lorvad em 
efcritura authentica, que copiou o Licenciado Gafpar Alves 
Louzada , Frey. Bernardo. de-Briso, na:Chronica de Ciiter 
liv. 6.cap.28.& 29:& Mon. Luit. part.z. dive 7.cap; 13. & 
14: Fre Prudencio de Sandoval nas notas aoscihco Brpos 
pag- 179: Antonio de Vafeoncellos pag. 540. Antonio Paes 
Viegas na vida delRey Dom Aítonfo Henriques liv. 6. pag. 
218. Manoel de Faria ná Europa tom. 3. part. 3, cap. 13. Frs 
Luis dos Anjos no Jardim de Portugal num. 52. Jorge Cars 
dofo tom. 1: pag. 320. ERTE ZD 


TITULO XV 
Damilagrofa Imagem de N. S enborada Ejfperanca. 


Unto ao Real Convento de Santa Clara de Coimbra , que 

-P fica da outra parte do Mondego parao Meyo dia, he venes 

rada em o mais alto de hum monte huma milagro(a , & muy- 

to antiga Imagem da Rainha dos Anjos.Maria Santifima, 

como titulo da Efperança,coma qua! (pelas maravilhas que 
obra) tem toda a Univerfidade muyto grande devoção. A 
origem, & principios deita fanta Imagem , fegundo a tradi- 
çaô fe refere afim, Hum homem morador na mefima Cidade, 
` Aa 2 indo. 
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indo por aquelle fitio , que era huma brenha inculta de maz 
tos , & rochedos, de repente o acometeo huma ferpente, ou 
cobra de ta disforme grandeza, que o homem fe julgou per- 
dido; & queanimado efte com o favor de noffa Senhora , a 
gueminvocou com o titulo da Efperança, a que tinha efpe- 
cial devoçad , favorecido da Senhora, arremeteo a ella, & a 
matou fem ter algum perigo. Embarcoufe efte homem para 
a India , (que feria no tempo delRey Dom Manoel, ao que 
parece) & voltando a Portugal com algum cabedal, lem- 
brado do favor , que a Senhora da Efperança lhe fizera, tra- 
tou logo de lhe edificar huma Ermida , em o mefmo fitioem 
quea Senhoraolivrára do perigo , por nað fer ingrato a be- 
neficio ta grande. No mefmo tempo que a Ermida fe lavra- 
Va, mandou fazer à fanta Imagem, & dizem, que por humin- 
figne efcultor eftrangeyro ,o qual tambem fizera outra, que 
eftá no Convento de São Francifco da Ponte ; que tal vez o- 
brigado o devoto da Senhora , da fua grande fermofura , pe- 
diria ao official lha fizeffe da meima fórma, para a collocar na 
fua Ermida. - evo rua À y? è 
Collocada a fanta Imagem na fua Ermida , começou lo- 
go a obrar noffo Senhor, pela invocaçað daquella Senhora, a 
quem ella reprefentava infinitos milagres,& maravilhas,pe- 
la qual razad foy fempre muyto grande a devoçao de todos 
os moradores daquella Cidade , & de todos os eitudantes da 
Univerfidade , que frequentemente a vifitaã. Hc hoje Pa- 
droeyro defta Ermida , & Cafa da Senhora o Reverendo Ca- 
bido da Sé daquella Cidade , emcujo cartorio fe diz fe achá- 
raô as notícias da origem , & tempo , em que a Ermida foy 
fundada , que nòs naõ podemos haver. Tem efta Senhora 
huma nobre Confraria, em que entraô os citudantes mais 
nobres da Univerfidade emnumero de duzentos, & he fem- 
pre Juiz della huma das peffoas mais illufires da mefma Uni- 
verfidade;& affim feitejadra Senhora da Efperança com muy- 
ta grandeza. À ; E 
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He efta fagrada Imagem de pedra „mas de perfeytiflima 
elcultura, tem de eltatura feis palmos: +» &meyo.;-Com as 
obras do Convento de Santa Clara ; femudoua Ermida para 
o mais alto do monte , & para muyto haa fitio; porĝ fazia 
impedimento à fabrica daquelle magnifico Convento, que a 
Mageftade do Serenifimo Rey Dom Pedro Segundo mans 
dou fazer, & por fua conta, & defpeza correo a obra da nos 
va Ermida, que he de muyto melhor architeQura , & fey: 
ta como obra Real, afim na perfeyção como na grandeza, 
~ Notempoemque a antiga Ermida fe demolio , fe tresladou 
a Senhora ao Convento de Santa Clara, & nelle efleve até q 
anova fe acabou , que foy noanno-de 1702. & em-14, de 
Mayo fe fez a fua tresladaçao à fua nova Cafa, que he magef- 
tofa como fica dito , & refere-(e importára a defpeza em do- 
ze mil cruzados. Ofitio he muyto alegre , & povoado de 
frefcos freyxos, & ainda que o folo he de pedra, & com pou- 
ca terra, (e vem fermo(os, & frondofos: Ettá a Senhora col- 
locada emhuma rica tribuna dourada, & com grande vene- 
ração: nasalhargas coltateraes aoarco da Capella mòr tem 
dous nichos grades ,nelles efta coilocadas duas perfevtifhi- 
mas Imagens de duas Santas Virgens, Santa Luzia ;a outra 
nað (ey fe he Santa Catherina , tem alguns-fete palmos. E no 
corpo da Igreja fevem"duas Capelas com feus retabolos, 
obra perfeytiílima; na da parte do Evangelho fe véo Evan- 
geliita Joaô na Ilha de Patmos;ã na Sporades Mania »Jo- 
leph, ambas roca relevos, ahr? 7 
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Da Imagem de noffa Senhora 'a Prenbata ; que k venerana 
„Cathedral der eja da Cidade de Coimbra, Sisiisp 


Ma grej: Cethedral da illufire Cidade da Dilga fe 
vé âmãoelquerda da i Capella mayor, huma Capella 
liam. Iv. Aa 3 magni. 
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magnifica dedicada ao Santiffimo Sacramento da Fuchariftias 
porque nella fe conferva aquele amante Senhor, & incêndio 
das almas devotas, & della fe adminiliva 20s enfermos, Vem. 
fe nefta Capella emcirculo todos os doze A pofiolos , & no 
meyo delles o Salvador , & Redemptor-do mundo feu Divi- 
no Melire. Todas eftas Imagens,que f26 quafi da propotçad 
natural, fa6 formadas em pedra. He efta Capella-quadrada; 
& fechada de meya laranja, de galente , & excellente archite- 
Cura, & tudo quanto nella fe vé he preciofamente obrado. 
A” parte direyta (mas dilharga da mefma Capella ) fe vé 
collocada huma antiga; & devota Im:gem da foberania Rai- 
nha da gloria Maria Santiffima ja quem dao titulo de noffa 
Senhora a Prenhada , formada tambem em pedra, de miyto 
excellente efcultura , & que fara feis para fete palmos em al- 
to, Seu fantiffimo rofo , & mãos fe vem encarnados, & o 
mais das roupas pintadas com Eftrellas de ouro ,:& perfis dó 
mefmo. Eftá em pé fobre huma peanha, & nella fe vehum ef- 
cudo com as armas do Biífpo Dom «seseereesverios Elquar= 
telladas , & em as duas primeyras efquartelias fevem ias ir- 
ruelias dos Mellos , & nas outras duas os leochis dos ema. 
cc Eemncimaem lugar doeimoa Mitra Epifcopa ;& nó 
efcudo fe vem humas letras , que parece fa6 empreza fua;óu 
cifra que nãoentendi. Eftá a Santiflima Imagem coma mað 
efquerda fobre o puriffimo ventre , que fe vé avultado , & 
crefcido. . DECE sis À 
Com efta Santiflima Imagem tem as-suilheres de Coim- 
bra muyto grande devoção , & a ella recorrém fervorofas a 
pedirlhe o bom fuccefto de feus partos; & nos felices fuccef- 
fos que nelles experimentaS , confeffao tambem a fuz gran- 
de piedade , & clemencia. Refere-fe que inda bum-Bifpo das 
quella Igrejas (ou hum Vifitador em falta delle, eftando va- 
ga aquella Cadeyra) & vendo efte a Imagem de Maria, fem. 
prepurifima , coltocsda naquela Capella, parecendolhe 
naĝ cra conveniente exporfe aquella figura, & fórma aa Se- 
Mrs „> coghora 
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nhoraà vifta dos humanos olhos a mandou tirar logo do Al- 
tar. Mas tanto que fe execntou o feu mandato ,O afialteou 
hua febre tað aguda, perniciofa,& ardente, q o fez logo re- 
conhecer a fua temeridade,defiftir do feu parecer, & confef- 
far, que em Maria fempre puriflima nunca ouve, nem po- 
dia haver coufa; que pudeíte parecer mal aos humanos olhos. 
E afim ficou a fanta Imagem da purifima, & immaculadaRai- 
nha dos Anjos , muy to mais venerada , & tida em mayor re« 
verencia ,ê& devoção. Não fey fe entao eftava no Altar , fe 
no mefmo lugar aonde ao prefente he. venerada de todos, 
como hoje vemos naquella magnifica Capella. - 

Ineffaveis foraõas graças; Os gozos, as luzes , & asin- 
flâmações celefles, & Divinas, que pelo tempo dos nove me- 
zesde feu fantifimo parto fentio a alma , & oentendimento: 
da Virgem Maria Senhora; & piedofa May noffa. Daqui:fe: 
foy introduzindo( ainda que pudera fer com mayor frequen= 
cia Joeflampar , & efculpir a Imagem da puriílima Virgem 
Maria coma figura, & afpeclo que tinha nefics nove mezes 
de (eu puriffimo , & fantifimo parto ,. como fe póde ver no: 
Padre Novarino, nofim do livro que intitulou, U mbra Vir-: Novar. 
ginear que ainda que elle fe preza com jadianciofa , & pia de- 20 mb. 
voçaõ da Santiflima Virgemnofla Senhora , de fer elle o pri- fios 
meyro, que a:deu:à eftampa:, & que em varias partes de Ita- 
Haintroduzira o fen culto;.he certo que muyto-antes que 
elicofizefle , & elcreveíte, fe venerava, &adorava ja efta. 
fagrada Imágem no Bifpado de Coimbra comgrande devo- 
çað dos fieis, como fica ditos Eaim he digniffima de feex- 
por aos olhos dos mefimos ficis , fem pejo, & fem temor, pof- 
quedelles paffará com fublimes penfamentos ao ertendi-: 
mento almegemda Sentiflima Virgem; porque aim como à! 
melma Senhora revelou-à Beata Eulalia; lheerao.múyto gra-. 
tas as palavras com que ella-fe detinha quando rezava a Sau- 
daçaô Angelica,0 Senhor be com-vofco, pelo gozo que fentio 
naquele tempo ; & fenvia agora por memoria delle., fem du- 


- 
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vida emos feus devotos imprimirá lembranças ; que oson? 
foicm: pois em aigumas partes fe venera efta Senhora (como 
diz o mefmo Novarino ) como titulo de Mater letitic , & 
vulgarmentena italia , la Madonna deléallegrezãa; pofto q 
o titulo mais conveniente, julgou hum Douto, devia'fer Je- 
fis em Marta, afim como tambem dizem os Mathematicos, 
Solin Virgine, E deíte modo nad havia reparo do outro ti-. 
tulo, & logo como tempo fe cofiumariad os fieis a apafcentar: 
osolhos fem pejo neíte .tabernaculo, & trono de Deos;afim 
comovemos , q parecendo nos princípios da Tgréja a alguns: 
ficis, feria muyto de reparo opintar ; owefculpir em huma: 
Cruz corpo de Chrifto defpido,que por iffo nos primeyros 
feculos fe não expunha publicamente aver; he hoje acon- 
folaçaô dos olhos pios ; dos corações compaffivos , 0 compa= 
nheyro dos Miflionarios, & Prégadores da fé,o principal , & 
mais vivo ornato dos Altates , o Mefire da vida., & o ultimo. 
obje&o de noflas viftas na morte. ue) MN A 
Tratando defa materia o Douto Padre Manoel Fernan- 
des da Companhia de jefus, Confeffor da Mageftade do Se- 
renifimo Rey Dom Pedro o Segundo noffo Senhor, & defes 
jando fazello mais exatamente, efereveo ao Padre Dom An-. 
tonio Ordifone , Theatino da Divina Providencia , Religio- 
fo de grandes letras , & de grandes noticias , como otefte- 
munhaõ as fuas obras;o qual lhe refpõdeo o feguinte:Lem- 
brame ter visto huma estampa da Virgem Maria muyto des 
vota com os olhos levantados para oleo, cercada de muytos 
refplandores ;t7 de Anjos , com as mãos na fórma que as tem 
05 Sacerdotes na Miffa quando dizem a oraçao,U o canone:feu 
ventre virgiial aliquantulim tumens, reprefentado modestif- 
fimamente na veste quafi refplendens; & d rodaoletreyroje= 
fus Chriftus. Por outro modo está em Italia, a faber com as 
mãos juntas , fen'Ventre fagrado parem tumens , & droda 
della muytas cabecinhas de Serafins , & aos pés o letreyro, Ma- 
ter Dei. Æ como omyfterio be de fé, O tanto para fer a 
pt do ia. Vadão, 
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qe acho inconveniente em'fe reprefentar em efampas, 
g quadros; mas antes muyta conveniencia , 7 devoçaõ Até- 
Ke o) Padre Atdifone., 

— “Em Cafteila ha em algumas partes a mefmainvocaçaf, ) 
& na Igreja de São Luis dos Francezes,em a Cidade de Lis- 
boa ,ha duas Imagens g grandes de vulto , poítas em duas re-' 
prezas de pedra , huma da Virgem noffa Senhora , outra de 
Santa Ifabel Mãy do Bautifta, &ra de Santa Ifabel tem portie’ 
tulo, Santa label la Prenhada; E com femelhante titulo fe vé | 
a da Senhora ; que diz , Nuefira Senhora la Prenhada. Noti- ` 
Cias fað eftas verdadeyras , & que moftrağ a devoçao dos 
fieis , que fem offenfa , antes eltimaçad prudente da modeftia- 
virginal , vay crefcendo , & dilatando-fe nos coraçoens de: 
todos. Efereve da Senhora com efte titulo o Padre Manoel 
Fernandes. na fua Alma ep le tom, 1: cap, 5. Doc. 5 & 
os mais iii 


TITULO, XVII. 


Da milágrofa Imagem tdo noffa Senhora das Ondas, aa 
Buarcos. 


“A Villa'de Buarcos fituada na barra, & foz-do rio 
' Mondego , quando-vay a tributar fuas douradas cor- ` 
rentes ao Oceano , he tido em grande veneração o Santuaz 
rio milagrofo de Maria Santiff ima, a quem pela fua notavel 
manifeftaçao fe lhe deu o titulo de nofla' Senhora das Oni 
das. Aorigem , & princípios della refere Jorge Cardofo; 
mas antes de referi? a manifeflaçao que elle efcreve ; & que 
referirey mais abayxo ; quero referir a fua mais antiga ori- 
gem ; de que elle nað teve noticia, por fe defcubrir muyto 
depois, & he na maneyra feguinte. aci 
“Noanno de 1624. em treze de Junho; dia de Santo An- 
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tonio, appareceo fobre as ondas do mar Oceano, pertodo 
Pinhal de Ullo,na Freguefia de Lavos,Bifpado de Coimbray 
huma milagrofa Imagem da May de Deos , a Fernando Af- 
fonfo ,oqualhaviatres noytes,que fonhava, lhe dizia fof- 
fe à praya do mar bufcar hum pey xe. E indoa certificarfe do 
feu fonho , ouvio huma voz , que dizia, Fernando Affonfo; 
& attendendo para a parte aonde tinha ouvido o echo da- 
quella voz , vio a Imagem de noífa Senhora, que veyo fobre 
huma onda fahir junto a elle, & logo hum. fermofo rodova- 
lho; para que em tudo fe verificaffe a locução. E não fey fe 
ointerefTe de achar o peyxe moveo ao Fernando Affonfo a 
fazer mais cafo do feu fonho, Trazendo efte ditofo homem 
para {ua cafa a fagrada. Imagem da Senhora dos Mares , afe 
firmaya depois elle , & os da fua familia , ouvirao em muy tas: 
ncy tes-canticos Angelicos, vendo muytas luzes, & cxperi= 
mentando fuavifimos cheyros. Atéqui a fórma: do verdas. 
dey roapparecimento. d 
` Agora direy a fórma em que o refere Jorge Cardofo ,o 
qual diz afim. Pelos annos de t6oQ. pouco, mats , ou menos, 
lançou o procellofo mar da Costa de Buarcos huma milagrofa 
Imagem daVirgem: Marianofa Senhora ; aiqual: buma en- 
crefpada onda fer via de throno , ex de peanha, & por esta cau- 
falte impuzerao o titulo das Ondas; porque como be Senhora 
dos.mares., €3-as ondas:lhe obedecem. , era bem-que ellas dado? 
rafem © lhe fervifem de throno. Afiftta( ao que parece) 
neste tempo naquela Villa o virtnofo Sacerdote o Padre An~ 
tonio Vaz „natural. dolugar do Sebal, duas legoas para o 
Sul, com mais-inclinaças para o, Occidente da Cidade de Coim= 
bra,o qual obrigona Dom Nuno: Mafcarenhas (que fay pay 
de Dom Francifco, Malcarenhas y “ds de Dom Antonio Maf= 
carenhas,a quem omefmo Padre enfincva latim) és como-era 
de lua cafa, acabou com-elle » que mandafe edificar aquiel fafos 
berana Enagem buma Ermida como fex,paraoqueapplicom 
asrendas: da Camenda de Coxa, que Me eum o mefmoterritos 
Vic Vide 
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rio. FTe coufa certa, que em quanto as obras dur árao (que cor- 
riad por conta, é administração do mefno Padre Antonio 
Vaz) rendeo a Cômenda dobrado , do quê atélli vendia , o que 
fe attribubio a milagre de nofaSenhora,que Jabe liberálmenté 
fatisfazer o que com ella fe difpende. Atégui o que refere Car- 
- dofo. | | 
Agora quanto à origem.Foy efta fagrada Imagem dada 
por ha Religiofa do Convento da Madre de Deos de Mora 
chique, nos arrabaldes do Porto (que a tinha na fua celta 
com grande veneraça6) a hum feu irmão chamado Luis Al- 
ves, queindo para o Brafil, quiz quea levaffe comfigo , para 
que com taô foberana companhia pudéffe efca par de todos os 
perigos. O qual vendo-fe affálteado de tres nãos Olandè 
zas,em o ultimo de Mayo, defronte do Caftcllo da Feyra, 
nefte aperto lançou aomar afanta Imagem, porque nao fi- 
caffe nas mãos dós héréges, & viefle a padecer alguma injt'- 
ria, & defacato , andando fóbre as óñdas quatorze dias. O 
que fe fcube com toda a certêza , pór afim ò déclárar O mef- 
mo Luis Alves. O qual indo ao depois de alguns tempos 
por aquelle fitio, aońñde fe lhe fez a Ermida , por acafo ( fe 
he que nað foy por Diviná difpofiçad , pata que tað grande 
marávilhanao ficaffe occulta yê para q tambem conftaffe de 
fua origem) perguntando fe haveria Miffa , & fabendo que a 
havia , & fe feflejava a mefma Senhora; entrândo nã Igreja 
reconhecco fer aquella a Santiima Imagém , que ellehavia 
lançado ao mar. E dizendo-o com admiraçaô dos ciréun fan- 
tes; acre fcêntou que para prova da fuá verdade achariab de- 
bay xoda peanha, ( que he formada da méfma matéria de que 
he a Imagem) hum rotolo que dizia, Monchique ; que exami- 
nando-fe fe veyo a reconhecer a verdade do que referia. He 
eita fanta Imagem de pedra; a fua cftatura feraS dous pais 
mos ; & temem(feus braços ao Menino Deos. 

Diz Jorge Cardofo que a Senhora appareceo nã era de 
1600. pouco mais, ou menos. E a noticia que depois tive af: 
fenta 
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fenta em dia, & anno; & afim fe deve entender , que a Cata 
dofo fe lhe referio o fuccello , fem efte fe lhe dar com certe- 
za. O Padre Antonio Vaz morreo em I18.de Abril de 1628. 
em a Cidade deLisboa.E afim bem podia elle aMflir à fabrica 
daquella Cafa , & Santuario da Senhora das Ondas, & depois 
de a acabar em toda a perfeyçaô, fazer jornada a Lisboa a dar 
conta a Dom Nuno Mafcarenhas, do que havia obrado,& do 
que havia difpendido. - E nefta Cidade podia adoecer logo,& 
levallo noflo Senhor ao Ceo , aonde lhe retribuiria o bem q 
o havia fervido , & tambem o trabalho da Cafa da Senhora, 
emque fe havia occupado; porque a Ermida podiad baítar 
dous annos para fe pôr em toda a perfeyçad ; porque nadera. 
edificio de muy to grande fabrica. cons: 
Foy efte fervo de Deoso Padre Antonio Vaz grande a- 
migo do Veneravel Padre Frey Luis de Granada, & fe comu- 
nicava com elle , & ambos os feus cfpiritos; & foy muyto 
grande devota da foberana Rainha dos Anjos , como o mof= 
trou no grande zelo , de que fe lhe edificaffe aquella Cafa, em 
que foffe louvada de todos aquelles povos. E affim recebeo ` 
deila grandes favores em premio do muyto que no feu fer- 
viço fe empregava. Morreo em cafa do referido Dom Frane 
ciico Mafcarenhas, filho de Dom Nuno , que morava entaô 
na fua quinta do Valle de Xabregas,em que hoje vemos fun- 
dadoo Real Convento das Agoftinhas Deícalças , fundaçao 
da Sereniffima Senhora a Rainha Dona Luiza de Gufmaõ. E 
por haver falecido neíta caía fe mandou fepultar na Igreja 
velha do Convento de S. Bento dos Loyos; & foy a fua mor- 
te, como diffemos, a 18. de Abril do anno de 1628. Obraa 
Senhora das Ondas muytas maravilhas , & prodigios, & af- 
fim he muyto venerada,& bufcada dos ficis que em feus tra- 
balhos , & tribulações valendo-fe da (ua piedade., acha 
promptososalívios, & confolações. Da Senhora das Ondas 
eferevs Jorge Cardofo no feu Agiologio Lufitano tom, 2. 
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TITULO XY 
Da Imagem denofa Senhora do Pranto , de Ilhavo. 


Villa de Ilhavo, que fica menos de duas legoas diftente 
À da Villa de Aveyro , he huma das boas povoaçoens,que 
tem o Biípado de Coimbra , terá perto de fetecentos fogos. 
Para a parte do Nafcente tem huma fermofa Ermida, dedica- 
da à Rainha dos Anjos Maria Santiflima ; com o antigo titu- 
lo do Pranto, Eftá collocada efta fagrada Imagem ema Ca- 
pella mór, & encoltada a huma Cruz , com o preciofo Filho 
morto em feus braços: A materia de que faô formadas he pe- 
dra , mas de muyto excellente efcultura. Terá cada huma 
deftas Imagens de eftatura quatro palmos ;à Senhora põem- 
lhe manto , & toalha , & eftá com muyta veneraçad. A fer- 
mofura deíta fanta Imagem , junta com o grande fentimento 
que reprefenta namorte do Santiffimo Filho, move a gran- 
de ternura a todos,os que com picdofo affecto a contemplad, 
caufando grande compunçaô aos corações devotos. 

Incuirindo-fe aorigem , & princípio defta fanta Ima- 
gem , dizem os moradores ; que viera de França, & que era 
efta Senhora muyto antiga. Eu me perfuado , que efla fanta 
Imagem , ou foy fabricada em Coimbra ,ou por huns infig- 
nes efcultores, que pelos annos de 1500, & tantos affiftirão 
nella ,os quaes fizerão muytas Imagens, affim do pafo do pé 
da Cruz, como de outras invocações , de que eftá cheya a- 
quella Cidade , & muytas das terras circumvizinhas , como 
fe véna Villa do Pombal , na qual a Igreja de noffa Senhora 
do Caftello tem muytas Imagens , & todas de primoro(a ef- 
cultura; (& osartifices,que as obrárað,erað F rancezes) aon- 
de fe moítra o retrato do meftre , & de fua múlher em meyos 
corpos de pedra. He efta Ermida annexa à Parochia do Sal- 
l vador, 


382 Santuario Mariano 
vador; & querem tambem os moradores de Ilhavo, que a Er- 
mida feja mais antiga que ella , mas eu o duvido , & [ómente 
o poderá fer pela reedificaças. o Da 

Os milagres queeíta poderofa Senhora obra faô innu- 
meraveis de que (ad verdadeyras teftemunhas , as mbytas 
mortalhas , & outros finaes , & memorias de cera , & de ou- 
tras materias, que pendem das paredes da fua Igreja;& afim 
he cíta Cafa o principal Santuario daguella Villa, & das po- 
voações circumyizinhas. Feftejaô acfta Senhora em 15, de 
Agofto, & nefte dia he grande o concurío , & muytasas ro- 
marias das terras circumvizinhas. ~ bs + A ai 


T PT UTO esmas 
Da Imagem de nofa Senhora da Lomba. 


M a mefma Villa de Ilhavo fe tem na mefma fórma; 

grande devoçaô com outra milagrofa Imagem da Mãy 
de Deos , que fe venera em outra Ermida, que lhe fica em 
diftancia de pouco mais de hum quarto de legoa para a parte 
de Aveyro ,que lhe fica ao Norte. Eltá efta Ermida em hum 
lugar , que fe chama Verdemilho. Ha nelle hum cabeço, ou 
lomba de terra , em o qual fe afirma ( por conftante tradiçad) 
que apparecéra ha muytos annos huma Imagem de noffa Se- 
nhora ,à qual por fe lhe não faber a invocaçaô lhe derad o 
nome do lugar , & fitio levantado em que apparecéra , invo- 
cando-a, Nofa Senhora da Lomba, titulo tambem de que 
vemos ufar algumas familias de Portugal. -Fpi 

He o fitio emque efta milagrofa Senhora appareceo; 
muyto frefco , & agradavel; porque eftá cercado de lourey- 
ros. Fica alguma-coufa affaftado do lugar para a parte do 
Occidente , & ficalhe o mar à vifta em diftancia de quafibu- 


ma legoa, & pouco diltantes as marinhas em que fe k o fal, 
à gno- 
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“Tgnora-fe não fó o tempo em que efla fagrada Imagem appa- 
receo ; mas o modo , que feria muyto prodigiofo, & notavel: 
quea incuria , & defcuido da nofla naçaô he tanta , que nun- 
ca faz memoria das coufas , que erað muyto dignas de ila., & 
affim fempre os Efcritores cncontrad materia para o fenti- 
mento , & para a cenfura. a ds 
- He efta {anta Imagem de efeultura de madeyra eftofas 
da; & de grande fermofura. Eftá fentada em huma cadeyra, 
` terá quatro palmos de eftatura. Tem ao Menino Jefus lobre 
“Obraçoefquerdo, que terá pouco mais de hum palmo. Sobre 
a e(cultura adorna a efta fanta Imagem a devoçaõ dos que a 
fervcm, com algumas roupas , & tem coroas de prata. Fel- 
tejao a efta Senhora em oyto de Setembro dia da fua Nativi- 
dade. Eftá collocada no Altar mór. A Igreja he muyto linda, 
& combaftante capacidade para o concurfo da gente, que 
concorre a venerar aeíta Senhora, Ficalhe defronte hum 
fermofo cruzeyro dc pedra. He annexa efta Ermida à Pa- 
gaia de São Pedro das Aradas , lugar do mefmo termo de 
Nihavo. 


TITULO XX. 


Da Imagem de N. Senhora da Mifericordia, da Villa ` 
ne de Áveyro, 


O Infante Dom Pedro, filho deiRey Dom Joaô o Primey- 
ro, foy tað devoto da Religia de Sa Domingos, que 
quando fallava dos feus Religiofos, dizia com grande devo- 
ção, Qs noffos Frades. Nafeialhe efta pelas grandes virtudes, 
quenelles venerava. Crefcia nefes tempos por todo o Rey- 
noa fama da reformaçaô do Convento de Bemíica , Cafa a q 
os Principes craô muyto inclinados; & do conhecimento que 
efte Principe tinha da virsude , & fantidade della , defejava, 
Gb 4 que > 
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que em todo o Reyno fe fundaflem muytas , & que della fa: 
hiffem para as outras Cafas os primeyros povoadores. De- 
fejava o Infante fundar hum Convento deíta Ordem , & nað 
fe refolvia em qual das fuas terras o havia de fundar.E como 
Deos fe pague muyto dos bons defejos,naô quiz que deyxaí- 
fem deter cffeyto os do Infante fendo tað pios. 

Succedeo pois , que vivia na Villa de Aveyro( naquel- 
le mefmo tempo) hum Affonfo Domingues, velho não fó 
nos annos, mas nos achaques; porque tinha muytos ,que pa- 
decia de longo tempo , & o tinhaô entrevado em huma cama, 
Eraefte velho conhecido na terra, não fó pelos achaques q 
padecia ; mas tambem pela grande paciencia, com que os le- 
vava. Era bomChriftao , & tambem muyto devoto de noffa 
Senhora. 

Em hum dia, que fe contavão 4. de Agofto do anno de 
3422. amanhecço fad, & bem difpofto, & em pé às portas do 
Infante , que acafo fe achava então naquella Villa; fóbe as 
efcadas tað Íolto , & defembaraçado , como quando era de 
vinte & cinco annos. Pafmáraō todos os que o conheciad, 
como fe vira6 algum fantaíma. Pede audiencia , levag-no ao 
Infante, & atraz delle vay toda a cafa pela novidade. Pofto 
na fua prefença referio em como naquella noyte anteceden- 
te o chamáraô pelo fcu nome , & que abrindo os olhos vira 
arder a fu pobre cafa em refplandores , & que no meyo del- 
les reconhecéra huma Senhora , cercada de tamanha gloria, 
& fermofura, que nað pudéra duvidar fer aquella Senhora a 
May de Dzos, & que adorando-a como a tal,entre perturba- 
çað, & alegria, ella lhe mandára que tomaffe hūa enxada, & 

„quea feguiffe. Tal era a minha turbaça6,( dizia O bom velho) 
que fem m: lembrar dos meus achaques , & da prizaô dos 
meus membros , que tantos annos havia cftavão impedidos, 
tive mãos para tomar a enxada , & pés para andar fem {aber 

», O que fazia, Fuy atraz daquella Senhora que he Mãy de pie- 

„ dade , a qual me encaminhoy para a Porta do Sol (efte nap 
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tem huma das portas daguella Villa) & chegando a ella no-,, 
tey, que fe fentou na efcada, que fobe para o muro Edaqui,, 
me mandou , que foffe finalando com a enchada (como fiz2)hi 
bom pedaço daquelle campo,” Ino feyto, dileme , que logo ,, 
da fua parte vos vieffe dizer fenhor Infante, que lhe layeaf-,, 
fes ali hum Molteyro da Ordem de Saã Domingos, & gue ,, 
foe do feu nome della. Até cite ponto,como fe tudo fora fo- 
nho, ( que na verdade afim mo parecta )não tinha cu repara-,, 
do emnada ; mas quando me vi feytoembayxador, comecey ,, 
a duvidar comigo , & dizialhe que ninguem me daria credi- 3, 
to; porque era hum homemzinho , & hum pobre miteravel,,, 
& o negocio que me encomendava muyto grande.E a Senho ,, 
ra tornou dizendome : Vay, naô duvides , que baftará para ,, 
{eres crido verte o Infante poíto em pé faô, & valente como ,, 
eftás, fabendo elle que eftavas entrevado. Entad parece que, 
acabey de entrar em mim, & cobrey luz para ver, & enten- ,, 
der , que tinha alcançado milagrofa faude , qual nunca efpe- ,, 
tey ,;nem mereci. l 

Foy o cafo celebrado em toda aquella Villa pelos natus 
raes della , com efpiritual contentamento, & gozo, comò 
mercé grande , que do Ceo recebiad, & portal ficou nas me- 
morias da Camera della , & nas do cartorio do Convento pa- 
rahonra da terra, & credito da Ordem de Sad Domingos. O 
Infante ficou cheyo de confolaçad , & alegria; dando graças 
fem fim à Rainha dos Anjos, por ver que ihe era grato hum 
ferviço , & que até aquella hora naĝ tinha paifado de traça, 
defejos; mas para que n15 ouveffem mais demoras na execu- 
çaô ; mandou chamar o Vigario geral da Reformaçao para af- 
fiflirà obra da Cafa , a que logo queria dar princípio, ( como 
fez) & juntamente procurou da Sé Apoítolica licença para 
a'erecçaô , como a confeguio por hum Breve de Martinho 
V.. pafiacoem 19. de Fevereyrodc 1443. om 

> Aos23.de Mayo fe lançou a primeyra pedra pelas mãos 
do mefmo Infante, como fe vé deítas palavras , que eftaô 
Tom.1V, Bb grava- 
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gravadas em kum pedra à porta do Capitulo; E 
O infante Dom Pedro edificou efle Mofteyro'; era 
1423. a 22. de Mayo. pasi 
O qual fez logo levantar hum Altar no mefmo fitio , emque 
hoje eftá a Capella mór. A Villa por obrigar a noffa Senho- 
ra, principal Authora daquella fabrica, concedeo liberal- 
mente todo o firio que por feu mandado, & pelas mãos de 
Affon fo Domingues eflava defenhado , comprando o Infan- 
tcochad vizinho, para mayor extençaô do Convento, acu- 
dindo juntamente de fuas rendas com todo o neceffario para 
a obra;de forte que em breve tempo fe vio a Cafa povoada de 
Santos Reliziofos , que viersô de Bemfica; vendo-fe na- 
quelle Convento , pela fingular protecçaô , & favor de nofila 
Senhora, tantos varões Santos, & abalizados efpiritos ,co- 
mo Íe vem em fuas Chronicas. ua 
Ecomo o Infante Fundador defejava muyto os aug- 
mentos daquella Cafa , anenhum trabalho , diligencia, ou 
deípeza fe poupava pela engrandecer, como quem tanto 
defejava os augmentos efpirituses della; & affim impetrou ` 
do Summo Pontifice Eugenio IV. huma Indulgencia plena- 
ria para todos osReligiofos que nella confummafiem os feus 
dias. Oque foy caufa para que todos os velhos , tanto que 
acabavað os feus Priorados , & Vigayrarias , fe voltafemlo- 
goa Aveyro; porque a morte em outras partesos neĝ pri- 
vaffe daquella graça , & indulgencia. Afim fevia fempre a- 
quella Cafa da Senhora acompanhada de gente veneranda, 
por cans , & virtudes. om 
Tratonfe da invocaçaõ da Cafa, & como o titulo della 
havia de fer de N. Senhora , cfcolheo o Infante aquelle pat- 
fo emque mais dores, & merecimento tivera fua bendita al- 
ma, que foy quando ao pé da Cruz vio em feus braços a fon- 
te ca vida fem ella, & o Author da luz cercado de fombras, 
paífo a queo Infante tinha cordeal devoção. Para iffo man- 
dou logo formar hãa Imagem defte pallo da Senhora ce vul, 
Es 4 e tO- 
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to, pata a collocar no Altar mór, a quem fe lhe poz naguclics 
principios a invocaçaã de noffa Senhora do Pranto; depois 
fe mudou no titulo da Piedade. Mas nem efte nome lhe du- 
rou muyto tempo , pois fe lhe mudou por forte no titulo da 
| Mifericordia. TA 
Foy a occafiad defle ultimo titulo, que ElRey Dom Du- 
arte edificando poucos annos depois o Conventode Azey- 
* taô, quiz que fe chamaffe da Piedade , & ficando na Provin- 
cia dous Conventos com o mefmo titulo , fe mandou alguns: 
annos adiante em hum Capitulo Provincial, que para evitar 
confufa6, fe lançaífem fortes em qual das Cafas havia de ficar 
o titulo da Piedade ,& cahindo a forte fobre Azeytad, fecon- 
tentáraô os Padres de Aveyro com o da Mifcricordia; porq 
a mayor mifericordia que a Senhora , & omundo recebérzo 
do Ceo, foy a vinda do Filho de Deosà terra; & affim a mais 
folemne fefta daquelle Convento, he no dia da Encarnaçao- 
Nefte diahe grande oconcurfo naquella Cafa de todos os 
lugares circumvizinhos a Avcyro ;que por devoção de N. 
Senhora concorrem nefte dia da {ua feftaa louvalla , &a pe- 
dirlhe favores. | 
Foy eftaCafa (& efta fagrada Imagem da Senhora da 
Mifericordia ) muyto venerada, & eftimada dos Reys, & 
Principes. E afim ElRey Dom Duarte lhe fez muytos favo- 
res, concedendolhe muytos privilegios. Foy fagrada pelo 
- Bifpo de Coimbra Dom Jorge de Almeyda a 20. de Janeyro 
de 1464. que tambem foy devotiffimo de nofia Senhora , & 
muyto geande oaffecto que âquelies Religiofos tinha pelas 
{uas grandes virtudes. Eicreve de noffa Senhora da Miferi- 
cordia Frey Luis de Soufa part. 2. liv. 3. cap. 3. Cardofo no 
feu Agiol. Lufit. tom» 1, pag. 199. 
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Du Inagem de noffa Senhora do Capitulo, do Convento. 
de Jefus de Aveyro. ; 


MefmaDominicana Familia de quem fallamos no titulo 

antecedente , temema referida Villa outro Convento 
de Religiofas , que he dedicado 20 Senhor Jefus , Efpofo das 
almas puras, F oy cita Cafa fempre hum Paraifo de Deos; 
porque fempre nelle ouve odoriferas flores de virtude, & 
fantidade ,& como ashabitadoras erað verdadeyramente de- 
votas , & grandes imitadoras das virtudes de feu Santo Pa- 
triarcha , não podia deyxar de fer affeuofemente amantes 
da Mãy de Deos,naô fó pela raza de ferem filhas de tal Pay, 
mas pelas muytas mercés, & favores que della recebia con- 
tinuamente, por meyo de buma devota Imagem fus, que tem 
collocada no Ca pitulo. He efta fanta Imagem muy to antiga, 
& a divia colfocar naguelle lugar as primeyras Fundado- 
ras , Brites Leytoa, & {uas filhas , que a trariaô comfigo, & 
como fe lhe nað fabia invocaçaő particular,a invocárao fem- 
pre como nome do lugar em que eftava collocada , chaman- 
colhe a Senhora dø Capitulo; porque eftá em huma Capel- 
la do Capitulo daquelia Cafa, 

. Todas as Religiofas daquella Cafa tiverað fempre ef- 
pecial devoção com aquella Senhora, & a tem ainda hoje as 
que lhe fuccedéras , & he ordinaria linguzgementre todas; 
que efla Senhora he o feu Medico nes enfermidades,& o feu 
remedio nos trabalhos. .Arde diante della huma alampada 
perpetua , com cujo azey te fad infinitos os milagres , que 
Deos temobrado até em males incuraveis; mas que muyto, 


D f 1 “ae m E ` 
Ex Ec- fe he Maria Santiflima a faude dos enfermos, como ocanta a 


er 


E 


Igreja: Salus mfirmerum? coma lua invocação fogem os ma- 
aa 7 E, a i "e reS; 
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les , & {a5 curados , & livres de todas as dores, & achaques, 
os que padecem, como diz Saô Joao Damafceno: Medicamen 
tum omnium dolorum. Elcreve da Senhora do Capítulo o Joam 
Padre Frey Luis de Soula na 2. part. da Hiftor. de Sao Do- Dan. 
mingos de Portugal liv. 4. cap. 23. 
Duas Religiofas defte Convento fe eftremárao com 
muyto grande devcçaõS no ferviço defta Senhora, mis con 
differentes exercicios. A primeyra meditava na gloriofa Af- 
fumpçao da Senhora , & no grande recebimento , que fe lhe 
fariano Ceo , & na grandealegria, que receberia toda aquel- 
la celeftial Corte, & na fefta que lhe faria como a M2y de feu 
Rey, & Senhor, &nifto cuy dava fómente, & com eítas con- 
fideraçoens andava muy alegre , & confolada. A fegunda 
meditava no Nafcimento da Senhora, & nomuyto que com 
elle intcreffava omundo. Efta memoria fazia com fingular 
gofto. Chegárao ambas a huma muyto larga velhice, & ti- 
nha algumas vezes contendas de velhas entre fi, qual das | 
duas feítas era mayor. No dia da Natividade , & no da Afa 
fumpçad veítiad preciofamente a fagrada Imagem da Senho- 
ra do Capitulo, que he de pedra. E fuccedeo hum diahuma 
coufa maravilho(a,& foy que andando entre as duas muy vi- 
va eftacontenda , virou a Senhora o rofto: ( o que ainda hoje 
fe véna mefma pottura ) ficáraõ as Religiofas attonitas com 
efte fuccefto , reconhecendo , que com efta maravilha mof- 
trava a Senhora , que lhe naô agradavão as fuas competen- 
cias. A'vifta defte prodigio fe poftrára6 emterra, & com 
muyto fentimento, & lagrimas lhe pedira6 perdaô daquella 
culpa , que com fimp'icidade , & ignorancia de mulheres ha- 
viað comettido. E comefte fuccelio ficárao reprchendidas,& 
emendadas para ao diante nað fazerem, nemellas, nemas 
mais, femelhantes competencias mas fervir a noffo Senhor, 
& a noffa Senhora com fervoro(a devoçad, & humiidade.Ef- 
te fucceflo efcreve o Padre Fr, Joaô Lopes na fua Chronica 
part. 3. liv. 1. cap. 11,0 Padre Alofa liv. 2, cap: g, * 8 
Tom. IV, Bb 3 TITU. 
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TAP oO XAN 
Da Imagem denoffa Senhora da Graça , de Áveyro. 


E Maria Santiffima no titulo da Graça tő grande, que 

À oua tomemos pelos thefouros de graças, que em fien- 
cerra, ou pela fermofura, que ella lhe cômunica,que nað ha, 
nem póce haver abayxo de Deos, nem coufa mais bclla, nem 
coufa mais rica fobre a enchente de graças de que abunda,diz 
Agoftinho meu Padre: O'vere gratia plenasquis hanc gratiam 


bora. 50. eXplicet ? quis buic gratie Lratias agendo fuficiet? E fobre 


Grego 
Nicom, 
orat. de 
oblat. 


a fermofura que defta graça recebe diz à Senhora Gregorio 
Nicomediente : O Pulchritudo pulcherrima , pulchritudinis 
pulchrorwn omnium fummum ornamentum. ; 
Dentro da Villa de Aveyro , & perto do Conventodos 
Padres Carmelitas Defcalços , fe vé huma grande, & fermo- 
fa Ermida, & tað antiga , que fe nað fabe em que tempo fe 
fundou , nem quem foffem os feus Fundadores. Hé efta Ca- 
fa, & Santuario dedicado à Rainha dos Anjos debayxo do ti- 
tulo foberano da Graça, E quanto à origem,he tradiçao con- 
ftante , qué apparecéra naquelle lugar; & que em feu appa- 
recimento fe lhe-edificára aquelle Templo. Porque come- 
çára logo a refplandecer em muytos milagres, & maravilhas, 
& com as grandes efmolas , que os fieis ofiereceriaS para'a 
fabrica da fua Cafa, fe augmentaria, & ac:baria mais depreffa. 
Com a fama que fe começou a efpalhar dos prodigios quea 
Senhora obrava, começou a crefcer muyto a frequencia dos 
Romegyros , que de varias partes acodião àquelle Santuario 
s comprir Os feus votos , & a ter as fuas novenas ; & ainda 
hoje vem muytas pefloas a bu car a Senhora, & a fazer nove- 
nasna fua prefença, fuppofto que a humana tibeza temcefia- 
do cm procurar com fé viva os favores que efta Senhora nos: 


5 [A n 


concede; fe a rogamos. t t e= He 


| 


| 


Livro IL. Titulo XXIII. 393 
He efta fanta Lmagem de efcultura de mideyra, & tem 
ao Menino Deo: em feus braços , ou tomandolhe o peyto, & 
como eftá tão unido à Senhora , naô fe póde bem ver, nem 
tambemo pódemveítir, como.fizerad à Senhora , que por 
moftrarem os quea fervem a fua fervorofa devoção , a ador- 
n2ő comricos veítidos. Tem pouco inais de quatro palmos 
de altura; porém os veítidos,por ferem mais compridos; fa- 
zemque ella pareça mayor. Eítá collocada na Capella mór 
fobre huma peanha. Feftefão a efta Senhora em 8. de Setem- 
bro diade fua Natividade. Detronte da fua Igreja tem buin 
fermofo cruzeyro de pedra,ê nem nefte fe acha era de quan- 
do foy alli poíto; & afim fe vem enterradas as notícias da 
origem defte Santuario ; como de outros muytos. 


T ITULO XXII. 


Da Imagem de N. Senhora de Penha de França, junto 
a havo. | 


E Maria Santifima Penha, & Penha muyto grande; 
“À porque emos fenos de fua charidade recolhe a todos 
ob peccadores para os amparar , & defender, fobre o que diz 
o Cardeal Hugo: Beata Virgo, Petra deferti, dequa excifus 
efilapis parvus fine manibus yi7 crevit in montem magnum, 
E profegue o mefmo Padre dizendo: Dicitur Maria Petra de- 
ferti , idest refugium peccatoris , qui defertus ef) à mundo, E 
por ifo fe diz no Phalino 102. Petra refagium bherinacijs.Ou- 
tra letra diz, Leporibus; a que acrefeenta o mefmo Hugo: (.! 
est timidis. E nos Proverbios te diz: Lepafeulus plebs inya- 
lida , qui collocat in petr: cubile fuum: de bac petra process 
agnus manfustus , que tollit peccata mundi : acreicenta o 
mefmo Cardeal Hugo. 
“Junto à Villa de Ilhavo, que difta da de Vagos huma le- 
Bb 4 goa, 


Hug. 
rom.4. 
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goa, & duas da de Aveyro, edificou o Bifpo de Miranda D. 
Manoel de Moura, (que morreo pelos annos de 1ógo. & 
tantos )em hãa quinta fia chamada a Ermida, hum Templo 
que dedicou à May de Deos com o titulo de Penha de Fran- 
ça , pela grande devoçad que tinha à milagrofa Imagem deíta 
mefma invocaçaô , que fe venera em Lisboa , Santuario de 
grande concurfo, & queatégora ha continuado com grande 
fervor , & frequencia do povo de Lisboa. u 
He cite fitiomuyto agradavel , & frefco , & fica junto à 
praya das Rias de Aveyro;mas da barra para dentro huma le- 
goa. O Templo he nað fó muyto perfeyto, mas de excellen- 
te architectura, obrado com pedrarias muy cuftofas. Tem 
{ó tres Altares , ou tres Capellas, & todas dedicadas à me f- 
ma Rainha dos Anjos. A primeyra, & a principal he dedica« 
da à Senhora de Penha de França , que he a Padroeyra, &a 
Senhora da Cafa. As duascollateraes, he huma dedicada a0 
myfterio da Conceyçad ; & a outra ao myfterio, & titulo do 
Rofario , todas tem excellentes retabolos de bordo. Em am» 
bas as collateraes fe vem Imagens perfeytiflimas de cfcultu- 
ra, & eftofadas, todas (ad Imagens grandes. Eítas Capeilas 
ficad no corpo da Igreja. ka 
A Senhora de Penha de França fe vé collocada em hĝa 
rica tribuna da Capella mòr , dentro de huma charola feyta 
à feyçað daquella , emque antigamente efteve à Senhora de 
Penha de França de Lisboa , que hoje fe vé cm outra fórma- 
Efta fanta Imagem de Ilhavo foy obrada à imitação da mefe 
ma Senhora de que era copia, & fó a differenga que tem he, 
que efla he pequenina , & naĝ paffa de dous palmos. Efá fo- 
bre huma penha'de hum palmo, he de madeyra, (como fa6 as 
das outras Capellas)mas muyto perfeyta,& ricamente efto- 
fada. Debayxo da charola em queeltáa Senhora , ou debay- 
xo do feu throno fica hum grande vão ,que faz vitta ao Altar 
mor, aonde eflá o Nafeimento do Menino Deos, de huma 


parte nofia Senhora , & da outra Sad Jofephs imagens gran- - 
cs, 
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des ; & tambem perfeytiflfimamente obradas: : 

Sobre o arco da Capella mór fe vé em hum nicho a Ima- 
gem de Chrifto refufcitado , & em corpo grande: toda efta 
Igreja, & Cafa da Senhora de Penha de França eftá ricamen- 
te ornada. He tudo obra de jaípes embutidos, & reveítidos, 
& oarcoda tribuna he de columnas de talha muy valente, & 
perfeyta. Na Capella mòr da parte do Evangelho temos Se- 
nhores daquella quinta , & Padroeyros daquella Cafa, huma 
grande , & fermofa tribuna. He muyta a gente que acode em 
romaria a vifitar a Senhora de Penha de França; & tambem 
{að muytos os favores que reparte aos que com devoçaô fe 
fabem valer dos grandes poderes , que ella tem, & do muy- 
to que alcança da liberalidade de Deos para favorecer aos 
peccadores. 

Todos cs mezes tem feyra , affinada em o dia decimo- 
tercio de cada hum delles. Ultimamente ennobrece muys 
toa efte Santuario da Senhora huma grande fonte, & de cx- 
cellente agua , que fica nas coftas da Igreja para a parte da 
praya. Detraz da Capella mór tem tambem outra Ermidi- 
nha dedicada a Saô Caetano, com porta para fóra, coufa muy 
perfeyta, aonde fe vé o Santo prégando de hum pulpito. 
dyaan com elle he grande a devoçaô , & obra muytas ma- 
ravilhas. 


TITULO XXIV. 
Da Imagem de nofa Senhora da Sande , de Peras Alvas. | 


Iz Santo Ephrem Cyro, que he Maria Santiflimaa ver- Ephr.in 
“dadeyra faude de todos os Chriftãos , que a ella recor- laud, 
rem: Sulus firma omnimwn (hristianorum adeam recurrenti- BP, 
um. E Santo Antonino Arcebiípo de Florença diz, que a 
senhora foy chea de huma graça copiofa de farar a todos; 
g pors 
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porqueainda que fe náô ica'em nenhum Santo, que ellacu- 
raffe ; ou farafie a algum em fua vida, fabemos em comode- 
pois da fua morte {aô innumegaveis ,os que tem curado, & 
farado. Eque ifto fe prova com as muytas Igrejas , que fe 
dedicárão a varias Imagens fuas , as quaes eftaô feytas pifei- 
S. Ant, nas de faude para todas as enfermidades : Gratia fonitatum 
Pi A ns coprofa repleta fuit Beata Virgo Maria. Et licet non legatur 
5, 5 ; de aliguoSandto,in Vita ejus,tamen post mortem, fecimus quòd 
innumerabiles varijs languoribus g incura bilibus detentos, 
tpja curavit ,& curat , Ecclefie adejus bonorem construe 
Jetis docent, plene Imaginibus , ipfas fanitates predicanti- 
bus; & quod copiofius ef quia ipfa [anavit totun hominemin 

anima , fcilicet , & corpore per fructum ventris fui, À 
Junto à foz do famofo, & celebrado rio Mondego, aon- 
de vay a tributar as fuas aguas no Oceano Atlantico, & per- 
to da Villa de Buarcos , fe vé em hum pequeno cabeço 0'San- 
tuario da Senhora da Saude de Peras Alvas ,ou de Reveles; 
porque fica entre eftes dous lugares , & naô muyto diflante 
da quinta da Lumieyra, que he dos Conegos de Santa Cruz 
de Coimbra. Heefta Cata da Senhora verdadeyramente ha. 
ma pifcina , aonde entrando todos os que padecem qualquer 
enfermidade que feja , fahem della faôs, & a fua fé com que 
o fazem os faz reconhecer efta verdade. Heefta Cafa ao que 
moftra muyto antiga; mas nað confla nada da origem della, 
nem dos principios defta fanta. Imagem , fó fe fabe quehe 
maravilhofa , pelos muy tos prodigios que obra. He grande 
oconcurfoda gente, que recorre continuamente a bufcatr 
néfta Senhora o remedio da faude emos achaques que pade- 
cem, como o teflificad as memorias , & finaes que deyxá- 

“ rão emteflemunho dos favores que recebérão. E: 
A Senhora eftá collocada no Altar mor,he de veítidos, 
& a fva cfltatura ferá de quatro palmos ,& tem ao Menino Je- 
fus fobre o braço cfquerdo. A Ermida da Senhora he perfey- 
tiffima, & tem tres Altares., dous collaterars ; & a Capélia 
A E mor, 
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mòr ; por fóra tem feus alpendres , emque osque por votos 
deaiguns lugares recorrem á Senhora , compõem as fuas eñ- 
tradas , & ordenão as fuas procificens ; oque fe vé muytas 
vezes ; porque obrigados dos bencficios que da Senhora re- 
cebem,a vem feftejar , & a darlhe as graças. 


Ea O AL 
Da milagrofa Imagem de N. Senhora de Lamas. 


O termo da Villa de Aveyro , junto à ponte do Mar. 
NI nel,duas legoas pelo rioVouga acima,fe vé a antiguif. 
fima Cafa, & Santuario de Santa Maria de Lamas , conde fe 
venera hīa milagrofa , & antiga Imagem da Rainha dos An- 
jos com o titulo de Santa Maria de Lamas , ou noffa Senho- 
ra de Lamas , titulo tomado do lugar em que eitá efte San- 
tuario, que he a Parochia delle. Outros lhe chamão nofia Se. 
nhora da Afiumpção ; porque nefte dia fe lhe faz a fua fefli. 
vidade , & nelle concorré muyta gente a vencralla. 

A origem defta Santa Imagem por muyto antiga, & 
os principios , emque começou a refplandecer em milagres, 
& maravilhas, não confia , & fó por tradição fe diz, fora an= 
tigamente muyto frequentada aquella Cafa pelos grandes: 
milagres, gue a Senhora obrava,& que ainda que hoje conti- 
nua emos obrar, não fao tantos, & as remagens não faô 
na fórma , quea tradiçeő refere erag antigamente. Na livra- 
rta dos Padres da Provincia de Santo Antonio dos Capu- 
rhos do Convento de Serem, referia hum Prior daquella I=. 
grejachamado Fulano de Mendanha , que encontrára com» 
humlivro,aonde fe schavão eferitos os milagres da Senhora 
de Lamas; donde fe pôde entender , que antigamente era a- 
quelle Santuario muyto celebre naquellas partes ; porém a: 
frieza dos humanos corações » como he tão grande , tudo o: 

«que he bom nelles fe acaba. Tam- 
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“ Tambem fediz , que antigamente fora aquella Cafa da 
Senhora Convento de Religiofas; mas não fe fabe dizer de 
que Religião foffe , nem a caufa porque fe extinguio , fe na 
verdade o foy, O que he certo , que aquella Igreja foy fa- 
grada no anno de 1170. como o afirma o Licenciado Jorge 
Cardofo ,o qual diz, que junto à porta trav effa perfevera hú 
letreyro Gotico da parte de dentro, que tresladado fielmen- 
te diz afim. 
Dedicata fuit bec Ecclefia de S. Maria de Lamas ab 
Epifcopo Dom Michaele Colimbrienfi ; & per manus 
Veremundi Ecclefie Presbyteri , fub era 1208. fex- 
to Idus Maij , in fefrivitate Santorum Gordiani ;t7 
Epimachi, inhonorem Sante Marie Vir ginis , anno 
ab Incarnatione Dii 1170 regnante apud Portuga- 
le Alphonfo Comitis Henrici , er Regine T herefie fi- 
lo, multorum Santorum Reliquie in prefate Ec- 
clefiæ Altaribus habentur , de fepulchro B. Marie 
Virginis ,&7 Reliquie Santorum Felicifimi ; & A- 
gapiti , S. Sebafliani , & Santa Marine, & de fes 
pulchro Domini: & qui fcripfit, Vivat in eternum. 
Que valo mefmo que dizer, que o Bifpo de Coimbra 
Dom Miguel a fagrára no anno da Encarnação de 1170. em 
dia dos Santos Martyres , Gordiano, & Epimacho , à inftan- 
cia de Vermundo Presbytero, o qual depofitou em feus Al- 
tares varias Reliquias , entre as quaes fe efpecificad as dos 
gloriofos Martyres , S. Feliciflimo , & Agapito, & de Sad 
Sebaftiað , & Santa Marina , & dos gloriofos fepulchros de 
Chrifto , & de nofla Senhora, que não he pequena fingulari- 
dade. E o haver Reliquias em feus Altares, he ainda hoje 
conftante a tradição. Eo fer fagrada no Reynado de ElRey 
Dom Affonio Henriques, nað fó confirma a antiguidade;mas 
anotabilidade daquelle Santuario. E efte Bifpo Dom Miguel 
foy dos primeyros doze Varões, que deraô principio à Cons 
gregação de Santa Cruz de Coimbra, A 
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A Imagem da Senhora he de pedra , & bem mofira aiua 
muyta antiguidade , & ainda gue he pintada , & dourada 20 
modo antiga, adornão-na de veítidos , que tem muytos > & 
preciofos , & ferão bemantigos , & cffertas de pefío:s muy- 
to grandes, por final de agradecimento de favor es, & bene» 
ficios da Senhora. A fua citatura he pequena, porque não 
paffará de tres palmos em {cus braços tem ao Menino Deos. 
Eftá collocada a Senhora no Altar mór. Tambem não deyxa 
de fer notabilidade defle Santuario, & Cafa da Senhora, que 
em todas as difpenfas , que vem de Roma pertencentes aos 
Parochianos daquella Igreja , o nomearem-na -os Summos 
Pontifices pela fua Baíilica de Sania Maria de Lamas. Faz 
mença6 defte SantuarioManoel de Faria na fua Europa part. 
3-cap. 12. do 3. tom; Jorge Cardofo tom. 2. pag. igor: & | 
tom. 3. pag. 156.1.a. e TE RA 


T LF LO XXVI 


Da Imagem de N. Senhora do Beco , ouda Paz , ter- 
mo de ÁVeyro 7 


E Maria Santiflima aquella foberaria medianeyra da 

À pazentre Deos , & os homens; porque ella tem por 

fua conta, quando vé 30 Santiflimo Filho juftamente irado 

para comelles ,o pacificallo. Aflimo diz Santo Antonino: 
Medium univerfale, per-quod falta fuit pax inter Deum , é Part4 
homines ; fuit BV ir gomediatrix , &reconciliatrix omni- e i 
um, O ipfa m fummo pacifica. Alberto Magno diz, que af- p gp 
“fimcomoa Senhora fora pacificain fummo , afim procura cô Biplan 
{ommo cuydado fazer as pazes deDeos com os homens: Pa- Marian 
 Cificatio erat in D. Virginein fummo fuper omnes pacificosO 
 miefmo Alberto Magno, fallando daquelle final que o Se- 
¿nhor puzera em as nuvens de paz, & concordia com os pec- 
Ki cadores 
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cadores,diz tambem: Arcus pofitus in nabibusCæli in fignum 
fæderis inter Celum yerterram (como fe diz no Genefis c- 7.) 
Dizo Santo: Est Mater Der: non enim potuit Deus cum pec- ` 
catoribus ftabilire pacem efficaciter , nec alids fidelius inter 
Deum, & hominem pacem facit , quamque Mater utriuf- 
que extfiit. sad 
No lugar do Beco , termo da referida Villa de Aveyro, 
junto ao rio Vouga,em a Freguefia de Mozinhata,havia hu- 
ma Ermida dedicada a N. Senhora tam antiga, que fe nao fa- 
bequem foffe o Fundador della, nem o tempo em que fe 
fundou. Nefta Ermida,por ficar em grande difiancia a Paro- 
chia, fe dizia Mia , & ie adminiftravão os Sacramentos aos 
enfermos do lugar. E porque a Senhora da Paz,que efte era 
o feu titulo proprio da Senhora , a quem a Ermida era dedica» 
da , pela fua muy ta antiguidade , & tambem feria pela pouca 
devoça5 daquelles moradores , a tinha cuberta com hum 
véo, que querem foffe tambem pela muyta vizinhança do 
mar , que lhe ficava perto, & que lhe caufava algum damno, 
o que ja fe via na pintura , & encarnaçaS da Senhora. Dizem 
que por efta caufa, para que o naô recebeffe mayor,a cobriad. 
No tempo em que eftas coufas affim fuccediad, que foy 
pelos annos de 1570. pouco mais , ou menos, moveo Deos 
( para mayor gloria ; & honra fua , & para manıfeftaçað do q 
fente a noffa frieza, & defcuydo para as coufas de feu amor, 
& ferviço ; & de fua Santiflima May , em que temos todos, 
tantos, & taô grandes interefics ) a dous calados moradores 
de Aveyto , para que foffem em romaria à Senhora da Paz, 
que eraa Senhora que naquela Ermida fe vencrava. Tinhad 


- efteshuma filha muda de feu nafcimento , a qual vendo , que 


os pays hia6 em romaria à Senhora ,( & Deos lho daria afim 
a entender lá no feu coraçað) começou a chorar excefliva- 
mente para que a levaffem comíigo , & por mais que lho qui- 
zeraô impedir,naô foy pofhivel; porque ella vendo-os fahir, 
fe foy atraz delles , & como virad , que os feguia; & que nem 

por 
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por bem , nem por mal a podiaô deter , nem fazet Voltar ,a 
deyxárao. Foy, & entrando na Capella, ou Ermida da Sc- 
nhora , fe pcz de joelhos em oraçad diante do Altar , & da 
Imagem de noffa Senhora, que eftava cuberta com o véo, co- 
mo fica dito , & logo repentinamente começou a fallar , di- 
zendo: Como eftá fermoja a Senhora! A’ viita do prodigio 
quevizô com feus olhos , chegáraõ ao Altar da Senhora, & 
a defcubrirao, & virað tað fermofa , & taô bella , como fe 
fahifie das mãos do pintor;(& afim era mas do Divino)o que 
caufou em todos os que feacháraô prefentes grande admi- 
raçað. ReparáraO tambem , em que a Senhora efta va fuando 
copiofamente. 

Com eflas maravilhas tað grandes, que todos ceme- 
çára6 logo a publicar , acodio mais gente , deu-fe parre ao 
Prior da Freguefia de Mozinhata;(a quem pertencia a Ermi- 
da por anacxa) que acucio logo , & vendo a maravilha , que 
tinha fuccedido; informando-fe de tudo, procurou fazer 
relaçaô do fucceffo, para delle dar conta ao Ordinario, para 
que mandafte autenticar o milagre. A’ fama delle, & de cus 
tras maravilhas , que foraô fuccedendo , começár:ô logo a 
concorrer as efmolas, com que pode o Prior dar principio a 
hum novo Templo, emque a Senhora pudeffe fer venerada, 
& fervida de todos. Eftcheo milagre que refere a tradiça6. 
O Padre Antonio de Vatconcellosna fua Defcripção doRey- 
no de Portugal diz; que a Senhora apparecéra a hum Meni- 
no ,a quem mandára , que exortafíe aos moradores daquelle 
lugar ,a que lhe erigiffem outro Templo mayor , & mais ca- 
paz; & que elle o fizera, & os reprehendéra de fua negligen- 
cia , de forte, que convencidos da fua culpa lhe fizerzô o no- 
vo Templo , em que hcje he venerada , o qual a Senhora au- 
mentára com as grandes cfinolas, que os fieis Ihe ofierccias. 
E ou foffe de huma , ou de outra maneyra , nefte tempo fe 
moitrou ; & manifeftou a Senhora prodigiofa. 

Era a antiga Ermida da Senhora muyto pequenina , co- 

mo 
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mo fica dito, & ja dos muytos annos , que tinha de duraça6 
eftava quafi arruinada , & naĉ fó o difcomodo della, mas hu- 
ma affegtuola devoçad com que o Prior de Mozinhata amas 
vaà Senhora, o moveo a entrar na obra do novo Templo có 
grande zelo de o ver acabado; & nab foflegou até que o nað 
conieguto. O Templo he fermoio, & muyto grande, tem 
além da Capella mór duas mais collateraes,& na Capella mòr 
tem hum retabolo muyto perfeyto , aonde collocou a Se- 
nhora com muyta reverencia, & devoçad. Fez muytas cafas 
de romagem; porque todas era neceflarias à multida da 
gente, que concorria de todas as partes a venerar a Senhora 
da Paz, & cafas para o Ermitad. REA 
A fama dos muytos , & continnos milagres que'a Se- 
nhora obrava fe elpalhou tanto , que de terras muyto diftan- 
tes concorriaô os enfermos àquelia piícina da faude, aon- 
de fe achava a melhoria de todas as enfermidades, Era muy- 
tos os coxo3, & aleijados , cegos, & tulhidos, que fahiað 
daquelia Cafa da Senhora publicando as fuas maravilhas. 
Vendo o Prior'a multidad delias tratou de as querer authen- 
ticar , como era razaô , na prefença do Bifpo de Coimbra, 
aonde pertencia, por fer aquella Ca fa da fua Diocefi, E nað 
faltou quem com capa de zelo o quiz impedir , pedindo vifta 
dos papeis , & com ella fe embaraçou a diligencia do devoto 
Prior que nefte tempo o quiz levar Deos, aondeteriao pre- 
mio do fervorofo zelo , com que ferviaa fua May Santiffimas 
& por efte caminho ficou {ufpenfa aquella diligencia tað pia. 
Os milagres fempre fora em augmento , & os Romey- 
ros crefciad cada vez em mayor numero, recorrendo àquella 
Senhora , alcançando da fua piedade , & clemencia quanto 
lhe pedias. Os navegantes tinhad feliz tucceilo , & nos pe- 
rigos, & tormentas em que fe vizô, tanto que Invecavad a 
efta foberania Eftreila dos mares, logo fe viado livres; & ainda 
hoje continuaõ todos ema invocar , moflrandolhes a expert- 
encia em como efta Senhora nunca falta aos que com és & 
cvo 
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devoçaõ implorad o feu favor,& deite fad boas teftemunhas 
as muytas memorias de cera, quadros, & m.ortalhas , que fe 
vem pender de fuas paredes,as quaes eftaô publicando a pie- 
dade , abondade ; &a clemencia da May de Deos a favor 


dos peccadores.” ` É Z 5 
He efta fanta Imagem de efcultura formada em pedra, 


ouro das Imagens; temendo os devotos da Senhora, que èT- 
la pudeffe padecer algum detrimento , tratáraô de lhe fazer 
veítidos , para comelles a adornar , & remediar aquelle re- 
prefentado inconveniente, & affim a veítem ; & temricos,& 
preciofos veftidos. Mas a encarnaçaô eftá taô bella, & tão 
fermofa ; como aquella , que appareceo milagrefamente re- 
novada. Fazem menção da Senhora da Paz Manoel de Faria 
& Soula na fua Europa part. 3-cap. 12. o Padre Vafconcel- 
los pag. 538. n. 14. 3: A 


T FUU TD NAVI 
Dalmagê de N Senhora de Atocha na Fre guefia deQuintãa. 


`Y O deftrito da Parochia , & lugar de Quintãa , que fica 
quatro legoas de Buarcos,em terras do Real Conven- 

to de Santa Cruz de Coimbra, fe vé hum grande Templo de- 
dicado à Mãy de Deos , debayxo do titulo , & invocaçao de 
“noífa Senhora de Arocha , ou da Tocha, como Vulgo diz, 
aonde fe venera huma milagrofa Imagem da mefma Senhora, 
copia da que o Apofiolo Sa Pedro mandou de Antiochia a 
Madrid, cuja prodigiofa origem ; & milagrofo principio fe 
refere nefta maneyra. l : 
Tom. IV, Cc Joao 
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— Joa6 Garcia Bacelar, nafcido em a Cidade de Ponte Ve: 
draem o Reyno de Galiza, fendo menino , foy levado à Cor- 
tede Madrid, aonde fe creou em cafa de hum feu tio, Cone- 
go ema Sé daquella Corte, ouda de Toledo. Sahiraô hum 
dia oscriados do Conego montados em as mulas de huma 
Caleja ;que tinha , & leváras comíigo að menino Joaô Gar- 
cia que feria ja nefle tempo de alguns dez , ou onze annos, 
fem licença do tios Hia montado em huma mula , emcompa- 
nhia de hum criado, & como rapaz imprudente começou a 
correr.nella-em hum; monte afpero, & folitario , & immi- 
nente a humrio. : E correndo na mula desbocada , & furiofa 
fe defpenhou da parte do monte mais imminente ao rio. E ao 
mefmo tempo que o rapaz fe vio ir defpenhado pelos ares 
em aquelle grande precipicio , chamou pela Senhora de A- 
tocha , com quem tinha ja muy ta devoçað, por ver a particu- 
Jar que lhetinha toda aquella Corte de Madrid; pedindo- 
lhe, que lhe valefe em ta grande perigo. S 
< Chegandoʻos criados àquella parte por onde o vira6 
cahir , & olhando para bayxo , nað virado moço, nema mu- 
la, & entendendo feriad affogados deraô volta ao monte, & 
forad abayxo ao rio , aondeo achárad aflentado em huma pe- 
dra na ribeyra ,& praya dorio rindo-fcpara os criados, ( que 
hiaô fentidiffimos ) mas fem lefaô alguma ; & da outra parte 
gorio vir16 a mula , fem que ella a padéceffe tambem. Ad- 
mirados os criados lhe perguntárad ao menino Joao Gar- 
cia, como naô éftava feyto em pedaços ,& morto. Ao que ref- 
pondeo , que ao tempo que fe vira precipitado , chamára pe- 
la Senhora de Atocha muytas vezes, pedindolhe lhe valefe, 
& oamparaffe , & que no ar vira hum grande refplandor cla- 
ramente , oqualo fora acompanhando pelo mefmo ar , até o - 
deyxar affentado naquella pedra ; & praya dorio, & que lhe 
apparecéra a mefma Senhora , por guem tinha chamado, & q 
clie lhe:prometréra, & votára, que fe em algü dia tomaffe ef- 
tado, de lhe cdificar huma Cafa , aonde coliocafle a fua Ima- 
o “gem, 
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gem , & que a Senhora lhe mandára ofizeffe em hum monte; 
que viffe mais defpovoado ;' & deferto , emacçaô de graças 
pela efpecial mercé que lhe fizera. - º | : 

Corréra6 os tempos, & morrendo otio Conego a Joa 
Garcia ; fe retirou para a fua terra de Ponte Vedra, & dahi 
para Portugal , a bufcar outrotio , que tinha na Villa de Bu- 
arcos, muyto rico , & de grandes cabedaes. Eraefte cafado 
com huma fenhora,a qual tinha huma fobrinha chamada Ma- 
ria da Silveyra Cardofa; aefta cafáraS com o fobrinho; por- 
gue naõ tinhô filhos; & o dotárao. Paffando eítes dous ca- 
fados da Villa de Avey ro para ada Figueyra , pelas Ganda. 
tas, que fa huns campos, & charnecas muyto dilatades, a 
que hoje chamaô de N. Senhora de'A tocha , & Fonte Quen- 
te, por haver ellihuma quinta , que he do Convento de San- 
ta Cruz de Coimbra,aonde pertencem todas aquellas terras, 
que antigamente erað matos; & charneca inhabitavcl, & tað 
defertas, que fe paffavão mais de feis legoas fem fe ver cafa 
alguma, mais que a quinta da Fonte Quente nome derivado 
de huma excellente fonte , que ha na mefma quinta, & quiçã 
por ella fe fizeffe alli aquella propriedade. E junto a ella ha: 
via huma cafa de hum Lavrador, que foy o primeyro, que na 
tal Gandara rompeo os matos,aforando primeyro o fitio, em 
que vivia , aomeímo Convento de Santa Cruz. 

Levado Joz6 Garcia Bacelar da fua antiga devoçaô , & 
lembrado do voto que tinha feyto à milagrofa Senhora de A - 
tócha de Madrid,ajuítou com o mefmo Lavrador, lhe largaf= 
fe aquelle chaô em que vivia , que ficava algum tanto levan- 
tado ao mais terreno y d:ndolhe hum cafal em Caclima para 
viver, que para efe effeytocomprou. Ajuftada a troca com 
licença do Molfteyro de" Santa Cruz , que era o Direyto 
Senhorio ; entrou Joad Garcia a afforar' mais matos ao 
mefmo Convento , & a edificar a noffa Senhora huma Ermi- 
da, aonde collccou huma Imagem {ua que logo mandou fa- 
zcr , à Imitação da que cm Madrid fe venera, Foy ifto pe- 
da Eco los 
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los annos de 1610. pouco mais , ou menos: | | 

Coilecada a Imagem da Rainha dos Anjos naquelles de- 
fertos ; começou logo Deos a obrar , por meyo de fua invo- 
caçaô , tantos prodigios , & milagres, que à fama delles cos 
meçou tambem a concorrer a gente em numero infinito , naĝ 
fó das terras circunvizinhas; mas das muyto diftantes : & 
crefcéra6 tanto as maravilhas, que entrárao os Geraes de 
Senta Cruz , & mais Padres dequella Congregação ; em con- 
fideraçað de edificarem à Senhora hum grande Templo , co- 
mo o puzeraõ ein execução, que he magnifico,& capaz de ac- 
commodar muyta gente. O Geral que deu principio a cfta o. 
bra foy Dom Jofeph , & lançou nefte tempo a primeyra pe- 
dranoanno de 1661. Depois de acabado tratárad o Geral, 
& os mais Conegos de Santa Cruz de mudar a Senhora da fua 
pequena Ermida , aonde fora primeyro colocada para aquel- 
le novo Templo, para oque tinhaô preparado as grandes 
feftas. E como Joaô Garcia era ja morto , oppozfe fua mulher 
à mudança, impedindo, que efta fe fizefle ; & ella meíma hia 
todos os annos afhiftir na Cafa da fua Senhora , nað fe apar- 
tando da fua prefença , com a companhia de fuas criadas , & 
criados ; fazendo vigia, & fintinella, para que lha nam le- 
vaflem. . ) 

Sendo Geral de Santa Cruz o Padre Dom Luis da Sil- 
veyra tio dos Condes da Oriola , Bercens de Alvito; offe- 
receo à vitiva( para que confentiffe na mudança) dous dotes 
de Freyra , para duas filhas fuas; mas nem com ifio confen- 
tio nella. Cafou depois huma das filhas ccm Msnoel Ribcy- 
ro da Silveyra , natural da Villa de Aveyro,& como efie ti- 
nha na Congregaçaô dos Conegos muy tos parentes, & hum 
delles a quem amava muyto , que era Dom Bernardo de Sen- 
ta Maria, que depois foy Bifpo de Sa Theme; & outro mais 
que era fen cunhado , que fe cmnpenhár:ô comeile , para que 
rogaffe à fogra vieffe na mudança; & permitio a Senhora de 
Atocha,que clla fe accômedafte, confentindo na mudança li- 

VICIENS 
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vremente, O q fuccedeo emo anno de 1670. pouco mais , ou 
menos.Para eita folemnidade concorrérad a mayor parte dos 
Conegos em companhia do feu Geral , com toda.a fua Capel- 
lade mufica, & Prégador. E afim fe fez a mudança da fanta 
Imagem para a fua Cala nova com muyta pompa , appara- 
to, & grandeza, & com muytos feítejos; porque todos de- 
fejavão empregar fe com todas as fuas forças no ferviço da 
Rainha dos Anjos , o que continuárao todos osannos , & 
continuado aínda hoje. 

* : Hetaô grande o concurfo da gente, que frequenta a- 
quelle Santuario,que ordinariamente fe achaô no dia,& vef- 
pora da fefta da Senhora, mais de vinte mil pefloas , & na 
mefma vefpora do jantar até noyte , & no dia, de pela manhãa 
até o jantar fe não vé no feu grande atrio mais que entrarem 
cirios ,& Cruzes , & fahirem logo feftejar a Senhora, aon- 
de ha carreyras , & outras feftas decavallo. E fað tantas as 
terras, que concorrem, que eítaô efperando humas,que aca- 
bem de fahir as outras, Nefle meímo dia ha tambem huma 
grande feyra , aonde fe achaô todos os gencros de drogas. - 

~ Heaquelle fitio ( que antigamente era humas charne- 
cas; & gandaras de matos ) hoje taõ alegre, & agradavel,que 
fó por fe ver fe pode ir aclle. Tudo hoje eftá habitado de 
cafas , & he muyto falutifero, & ficalhe o mar em diftancia de 
huma legoa. Quanto aos miiagres,naô he poffivel reduzir a 
numero ,os muytos que a Senhora tem feyto, & continua- 
mente faz; porque da mayor parte delles fe nað fez memo- 
ria ,nem felançárað em livros , quea fe fazer, poderiaõ en- 
cher muytos'volumes.: Vem-fe na fua Igreja muytos qua- 
dros , innumeraveis mortelhas , & outras memorias deita 
qualidade , que eftaô, como linguas, publicando as grandes 
maravilhas da Senhora , & faô tantas as memorias , que co- 
brem as paredes até o cha6. Quanto ao que toca zo rendimen- 
to da Senhora, fuppoíto que taô muytas as címolas, nao fe 
fabe o que importará cadaanno. ~. ! 
« Tom. IV. Cc 2 A 
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A fabrica da Capella mór da Senhora ( que he magefto? 
fa) he rotunda , & {ufienta-fe fobre oyto columnas , föy fey- 
ta à imitaçad de huma , que eftá no clauítro do Convento de 
Santa Cruz de Coimbra. No meyo deíta Capella cftão Al- 
tar mor , fobre elle fe levanta hum throno de quatro faces; & 
as mefmas fazo Altar, & affim de tedas elles fe vé a Senhora; 
que eftá collocada em huma charola de quatro columnas de 
talha dourada, de excellente obra. Toda a defpeza deíte Tem- 
pio correo por conta do Molteyro de Santa Cruz, & ainda 
que elle recolhe os rendimentos , & as efmolas da Senhora, 
acode com tudo o que he necefiario para o culto, aceyo,orna- 
tos, & mais defpezas que fe fazem, provendo-o de todos os 
ornamentos , por fer do feu Padroado , & eftar fundado eíte 
Santuarionas terras , que lhe deu ElRey Dom Affonfo Hen: 
riques. CETEL TR 
A celebridade principalda Senhora de Atacha fe faz em 
2.de Julho dia da Vifitaçao , por fer o dia da Dedicaçaô do 
feu novo Templo. Efta he ahiftoria da Senhora. de Atocha 
de Portugal, copia da que na Corte de Madrid fevenera no 
Convento de Saô Domingos , & a origem que teve , (feguns 
dooque fica referido ) & dera eftas noticias deas Religios 
fas de fuppofiças, do Mofteyro de Tentugal, queja faô de- 
funtas , & fe chamava6 Sor Ifabel dos Serafins; & Sor Arto- 
nia de Saô Francifco , dasquaes huma foy Priorefa do mef- 
mo Convento.. Eraõ eftas, filhas de Joaô Garcia Bacelar, & 
como fabiaô todas ascircunftancias deftes fucceflos, os re- 
feriraô, a quem poz baftante diligencia para as etcrever com 
toda a verdade , que foy o Padre Dom Matheos. de Santiago 
Conego tambem de Santa Cruz, feu fobrinho , & neto do 
mefmo Joaô Garcia, No cartorio de Santa Cruz fó confta em 
como fe deu aliccnça para fe edificar a Ermida, & para a tro- 
ca, que o Lavrador fez pelo cafal, A quinta que no ficio de 
Atocha fe fez, poffue hoje Eufebio Ribeyro da Silveyra, ne- 


to de Joaô Garcia, que lha deyxou feu tioo Conego Francif- 
co 
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co Cardofo da Silveyra, A Imagem da Senhora he de efcul- 
tura de madeyra , fua eftatura (ag cinco palmos, tem fobre o 
braço efquerdo o Menino Jefus,he eftofada ,& obrada à fey- 
çaő do feu original; na mão direyta, ou encoftado à mad, 
tem hum cirio dourado com grande primor, A origem da 
Senhora de Madrid fe efcreveo no 1. tomo, no titulo da Se- 
nhora de Atocha de Lisboa. 


o ML Oo RAPHI, — 


Da Imagem de nofa Senhora da Guia , da Villa de 
0 ÁVeyros. Eq. 
T Ora dos muros da notável Villa de Aveyro ; frontey - 
ro ao Convento dos Padres Capuchos de Santo Anto- 
nio , fe véo celebre Santuario da Senhora da Guia , aon- 
de he venerada huma milagrofa Imagem da Mãy de Deos 
com efte titulo , aque-acode agente daquelle povo com 
grande devoçaô ; pelos grandes favores , q alcança de Deos, 
pela invocaçaô defta picdofa Mãy dos peccadores , que nad 
ceffa de os guiar para o Ceo. Daorigem , & principios deita 
fanta Imagem náð pude alcançar notícia , donde fe póde col- 
legir a fua antiguidade, He cita fanta Imagem de veftidos, & 
a fua eftatura {að quatro palmos; fefteja-fe em oyto de Se- 
tembro , em o dia da fua Natividade. Tem os navegantes 
grande fé ; & devoçeð para com efta Senhora , pela grande 
experiencia que temido bem ‘que os guia em [uas navega- 
çoens. 


Cc 4 TITULO 
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Da Imagem de N. Senhora do Monte ; dolugar de Salven. | 


Res legoas difiante da referida Villa de Aveyro eftão 
lugar de Sad Martinho de Salreu , aonde fe vé fundado 
emhumalto monte o Santuario de nofla Senhora, intitulada 
do Monte , fem duvida, ou'por caufa do feu fitio, que he hü 
monte alegre, & deefpaçofa , & deliciofa vifta, & comalgu- 
mas oliveyras em roda , ou porque appareceria naquelie 
monte, & porque fe lhe nað fabia ainvocaçao que tinha, lhe 
derago titulo do lugar, cm que fe manifefiou. Naô pude al- 
cançar quem foffe o Fundador defta Cafa , que he huma fer- 
mofa Ermida de excellente fabrica, grande,& com huma ay- 
rofa Capella mór, & no corpo com dous Altares collateraes. 
He efta Ermida annexa ao Priorado de Salreu. :=s: =» | 
A Imagem da Senhora, que hede efcultura obrada em 
pedra , eftá collocada no retabolo da Capella mòr; he pinta- 
da ao antigo ; com orlas de ouro em as roupas , que fe vem- 
temcadas de flores do mefmo. Sobre o braço efquerdo tem 
ao Infante Jefus , adornaô-na com mentos de téla, & feda, & 
a fua cltatura he de quatro palmos. He fervida efta foberana 
Senhora dehãa luftrofa Confraria, q com grande devoçad a 
fefteja no dia de fua Affumpças , no qual dia he muyto gran- 
de o concurfo da gente,que a vay a venerar , n20 fó daquelles 
lugarescircumvizinhos , & da Villa de Aveyro; mas de to- 
dos aquelles redores, Osde Aveyro vað em barcos, & to- 
dos com grande fefta vað a venerar , & a louvar aquella fo- 
berana Rainha da gloria , obrigados dos muytos favores, q 
lhes reparte a montes; que como etta Senhora , efta auguf- 
tiffima Emperatriz da gloria he hum altiffimo monte de per- 
feyçoens; & de hzroicas virtudes, a todos ampara , & favo- 
rece 
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rece. Agoftinho meu Padre admirado das grandes preroga- Lug. 
tivas defte levantado Monte de Maria diz: Quiddicam de apud F 
Montibus ,quos facra mihi nominat pagina? In Monte Sinai 4474 


data e8 lex antiqua , fed in monte falutatisnis Angelica lex 
nova.Emos montes da Eferitura,(& vay nomeando muytos) 
figuras todos defta grande Senhora, que podemos dizer? O 
Monte Sinai foy feliz monte , porque nelle deu Deos a ley 
antiga; masno Monte de Maria nafceo a ley nova : no Mon- 
te Hebal a & Garizim publicað-le maldições, & benções;mas 
no Monte de Maria tudo faô bendições: In monte Libani 
aromata cunéta pullulant 3 fed in rupe ista Virgine cale flia 
continentur ,tottufque mundi medicamina. O Monte Libano 
produza embora aromas , que o Monte de Maria contem em 
ficeleftiaes virtudes ; & todos os remedios do mundo ; nella 
citá a faude ,a vida , o remedio , & o amparode todos Os ho- 
mens, 

Naô fó no dia, em que efta foberana Rainha, & Senhora 
noffa fe feíteja, he muyto grande o concurfo da gente , que fe 
ajunta a veneralia ; mas em o mais tempo do anno fa6 conti. 
nuas as romagens , & muytos OS que vað a impetrar da {ua 
piedade os favores , & as mercés de que neceflitas. De (eus 
principios,& origem naõ pude defcubrir nada,& afim fuppo- 
nho fer muyto antigo efte Santuario. > ` 


PT U L OR Aro 


Da Imagem de nofa Senhora da Ribeyra , da V illada 
Bemposta. 


Om muyta propriedade fe intitula Maria Santiffima 
“4 como titulo da Senhora da Ribeyra , porque afimaac 


upe 
Pari. 4e 


clama a Divina Elcritura, Dizo Profeta Zacharias , que da Zachar; 
fermofa Jerufalem fahiráð ribeyras de aguas vivas: Exibunt 14. 


aqua 


Canta, 
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aque vive de Flernfolem. Tanto que os feus devotos buf- 
carema myífiica Jerufalem Maria Santifima com verdadeyra 
devoçaS em os feus Altares , & em as fuas Imagens, { dizo 
Profeta ) brotará para elles rios, & ribeyras de efpirituaes 
dons , de favores grandes , & de abundantiflimas graças, & 
coniolações: Exibunt aque viva de Flierulalem. Tadela- 
ra, & expreffamente levanta o Divino Efpofo a voz emos 
Cantares , dizendo , que afua Efpofa he hum puro manane 
cial de aguas vivas: Pons hortorum , Putens aquarum Viven- 
fium., A'sribeyras de aguas vivas compara o Divino Efpofo 
Jefus Chrifto a {ua Efpofa Maria, huma vez com o titulo de 
fonte dos jardins; porque rega os jardins dos feus devotos, 
em as boas obras em que fe empregão; & outra com o titulo 
de poço , que mana criftaes , iftohe ,coma devoçad, & boa 
confctencia comque a bufcad , & a fervem. Em que: chegou 
adifcorrer,que he tanta a eftimação,que Maria faz da libera- 
lidade, com que os feus devotos fe empregad no feu ferviço, 
& da verdadeyra piedade com que a buícaô » que fe preza de 
fe comparar a huma clara ribeyra , cujas correntes regaõ os 
valles da Villa da Bempoíta. Hc efta Senhora a Ribeyra, & a 
Fonte dos prados,& jardins: Fons hortorum ,& como efta tem 
o meimo attributo de regar os alegres prados , & deliciofos 
valles daquelle fitio , em que fe lhe edificou a fua Cafa , por 
ifo quiz que a denominaffem a Senhora da Ribeyra , para os 
regar comas grandes enchentes de feus favores , & para Os 
encher de feus beneficios. .— 

Em pouca diftancia da Villa da Bempofta , Comarca de 
Efgueyra, & huma legoa do lugar de Salreu , & quatro da 
Villa de Aveyro, fe vé hum lugar pequeno,a quein daô o titu- 
lo da Ermida, que coníta de poucos vizinhos. Nefta efiá fi- 
tuadoo Santuario de noíla Senhora da Ribeyra; nome im- 
poíto fem duvida por fe håver fundado a fua Cafa junto.a 
huma frefca, & perenne ribeyra,que rega hum ameno, & des 
liciofo valle, Efta Santiffima Imagem de Maria Mãy de Deos, 

ga que 


t 
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que allinaquelle Santuario he venerada , he muyto antiga, & 
O titulo que nos tempos mais atraz teve era o do Rogerio; 
porém na edificaçaS da nova Cafa , em que hoje he bufcada; 
porque fe devia tresladar do fitio para aquelle, em que fica 
mais perto da ribey ra;dagui fem duvida lhe começárad a dar 
citenovo titulo, com que hoje heinvocada. 

< Tinha efta milagrofa Senhora antigamente huma Ermi- 
da muyto pequena, & fendo como era Imagem muyto mila- 
grofa , & bufcada com muyta frequencia de romagens , nam 
devia fer {fervida com aquelle culto, & veneração, cue fe 
lhedevia. Refere-fe , que pafando por alli hum Religiofo 
natural de Aveyro, chamado Frey Sebaftiað da Aicenfas ; & 
que entrando na Ermida a venerar-a Senhora do Rofario co- 
mo entao fe intitulava , vendo afua Cafa tão antiga, & tam 
pobre, tanto fe inflâmou na devoçao da foberana Rainha dos 
Anjos , que defejou logo ter pofhbilidades grandes para lhe 
edificar outra nova,& melhorCafa. E levado dos meímos de- 
fejos , diffe para a Senhora: Se eu fora Bifpo, cu vos cdificára 
minha Senhora outra melhor Cafa. Ouvio a Senhora a fua 
boa intençaô, & porque cfia era verdadeyra, lhe alcançou 
aquella foberana Rainha de feu Santifimo Filho o mefmo, q 
defejava. Dalli a poucos annos o elegérao Bifpo de Cabo 
Verde , vendo compridos os {eus defejos; porque lhe quiz 
pagar a Senhora o feu aficão. 

Feytoo Padre Frey Sebaftia6 da Afcenta6, (que era Re- 
ligiofo de Sa Domingos, & conventual naquelle tempo do 
Conventode Aveyro) Bifpo de Cabo Verde;foy fagradoem 
Lisboa noannode 1611. & partindo para'a fua Igreja;fogo 
que lá chegou fe lembrou da promeffa, que havia fey to à Se- 
hora ; & mandou logo ordem , para que fe déffe princípio a 
outra nova Igreja mais grande, & mais perfeytamente obra- 
ja , & a naĝ morrer taô depreffa , porque naô chegou a cum- 
prir dous annos de afiftencia , cuy dára mayto de a augmen- 
ar com muytos ornamentos, Aindaaffim fez.fe commuyta 
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perfeyção , & he de muyto boa fabrica, & architeQiura. To- 
das as Capellas faô de excellente pedraria;com huma Capel- 
lamôr muyto ayrofa; & bem ornada. O retabolo, que he 
muyto bemfeyto, tambem he de pedraria , & no meyo delle 
eftá hum; nicho da mefma materia, em que fe vé collocada a 
Imagem da Senhora , que tambem he de efcultura formada 
em pedra , fuppoíto que a devoçaõ dos que a fervem a tem a- 
dornada com preciofos veítidos,fobre o braço efquerdo tem 
ao Menino Deos. a 
Tem efta Senhora huma grande Irmandade , que a fer- 
ve com muyta devoção; feftejað-naem hum dos Domingos 
de Mayo , que parece fer o Domingo da Rofa. He efta Cafa 
da Senhora annexa ao Priorado da Villa da Bem poíta.No re- 
tabolo fe vé,em confirmação de que efta obra a fez o Bifpode 
Cabo Verde, (que foy fantiffimo Prelado ) hum retrato feu, 
aonde eftá poíto de joelhos adorando a Senhora. Na6 fea- 
cha naquela obra a era em que teve principio, nem o anno: 
em que fe acabou ; mas como elle chegou a Cabo Verdeemo 
annode 1612. &morreo node 1614. logo que lá chegou 
devia remetter dinheyro , com que fe daria logo princípio à 
Igreja , & fe trabalharia com tanta diligencia , & fervor. que 
quando chegou a noticia da fua morte, ja eítaria de todo aca- 
bada. Do que deyxamos referido fe pòde entender , que efta 
fagrada Im:gem he muyto antiga: pois pelos annos de 1600. 
ja a {ua Igreja era tão antiga , que o Santo Frey SebaftiaS 
quando a vio, a defejou reedificar , & tambem a manufactura- 
da Imagem da Senhora eftá moftrando fer muyto antiga. He 
muyto grande adevoçað, que aquelles povos circumvizi- 
nhos tem com efta fagrada Imagem da Senhora da Ribeyta; o 
que ella fecunda, & augmenta com orcgo de {fuas maravi- 
lhas , & favores , que a todos reparte. 


TIMO 
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TITULO XXXI. 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora dos Banhos, 
junto a Mamarofa 


A Quella Pifcina , ou Banho, de que falla o Difcipulo a= 
mado, em que o Senhor Jefus farou ao entrevado, & 
tulhido de trinta & oytoannos, que nað tinha homem , que 
“o meteffe nella , quando o Anjo movia as aguas; era efie ba- 
nho , ouefta pifcina hum tanque de agua , em que coftuma- 
Vad os Sacerdotes lavar os cadaveres das rezes facrificadas, 

& por ilfo lhe chamavaô Probatica ; porque em Grego, Pro- 
“baton, quer dizer ovelha. Quer Deos que a nòs mefmos nos 
facrifiquemos,& nos lavemos emo Probatico banho, ifto he, 
| com as lagrimas da penitência , & que contritos , & arrepen- 
| didos recorramos ao Banho , & Pifcina. Mas quemhe efie 
| Banho, & efta Pifcina aonde havemos de recorrer, & deyxar 
as enfermidades da culpa, & por cujo meyo havemos de con 
| feguiro perdão? Ouvia Pedro Blefenfe. He efla Pifcina , & 
efte Banho Maria Santiflima , a quem defceo aquelle Anjo do 
grande Confelho: Maria Probatica Pifcina, in quam defcen- Petri 
dit magni confilij Angelus, Se os devotos da Virgem Maria Blef: 
querem alcançar a verdadeyra faude , que he a faude das al- erm. te 
|mas , recorraô a Maria, para que ella lha alcance, & o perdaõ 
| com que fe haô de lavar de todasas fuas efpirituaes enfermi- 
'dades , cheguem com toda a humildade , & devoção; porque 
(nað fó confeguirád a faude de fuas almas;mas a fauce de feus 
corpos , porque huma , & outra alcançaráG. 

Na cítrada Real que vay de Coimbra para a Villade A- 
veyro ,entreo lugar de Samel, & o lugar de Mamarofa, def- 
'viado hum pouco da mefima eftrada Real, fe vé hum delicio- 
fo valle. Neie fe defcobre o Santuario, & a Cafa de ces 

nhora 
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nhora dos Banhos , Templo de grandes romagens, & conti» 
nuos concur(os de gente, por fer aquella Cafa verdadeyra-- 
mente a Pifcina da faude, aonde não fó hum mas todos osen- 
fermos,que nella entrad alcançao perfeytiffima faude em to- 
dos os achaques ; & enfermidades, que padecem , fe com ver- 
dadeyra fé, & humilde devoçaõ a bufcað. 

A Igreja defta Senhora he muyto linda, & perfeyta, 
tem huma Capella mòr fechada com grades de ferro, para 
mayor reíguardo, & veneraçao. Debayxo do Altar mor naf- 
cc huma copiofa fonte de falutifera, & medicinal agua, a gual 
corre por hum aquedudto a hum tanque , ou banho , que fica 
fóra da Igreja , em huma cafa, que lhe fica contigua à parte 
do Evangelho. Nefte banho, tangue,ou pifcina fe váð lavar, 
& banhar todos os enfermos , que va à Cafa da Senhora , & 
delle fahem milagrofamente fas de feus achaques , & prin- 
cipalmente os que padecem maleytas , & cezões. a 

Naô pude alcançar aorigem`defta milagrofa Imagem, 
nem me conítou fe apparecéra fobre aquella fonte, o que te- 
nho por indubitavel ; & quea Senhora lhe communicaria em 
feu apparecimento a virtude de fe alcançar nella a milagrofa 
faude , que todosexperimentad. Tambem nao confta de fua 
antiguidade , & fórma de feu apparecimento , que podia fer 
muyto notavel, & milagrofo. E quanto ao titulo de Banhos; 
creyo feria impoíto pela occafiao de os irem alli tomar os en- 
fermos na fua agua. 

A Imagem da Senhorahe muyto linda eftá collocada no 
Altar mor, tem tres para quatro palmos de eitatura , he de 
veítidos, & tem nos braços ao Menino Deos. A gente que 
concorre a Venerar a efta Senhora he infinita , & como todos 
achaô nella a faude, que mais eftimão os mortaes,nad faz du- 
vida , que tem muyta razão todos aquelles , que concorrem à 
fua piedade. Sað muytos os cirios, & as procifioens, que em 
varios dias do anno vað a feflejar a Senhora dos Banhos, 
Tem aquelia fua Cafa hüs alpendres em roda , aonde fe com- 

põem 
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põem as prociffoens,& por clles fazem as fuas entradas com 
muyto grande devoçad; & he muy to para ver eftes concur- 
fos, & as fuas offertas que leva6 para offerecerema Senho-. 
ra. Odiaemque fe lhe faza fua principal folemnidade nam 


pude faber. 
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Da Imagem de nofja Senhora da Fontinha , junto ao 
rio Vouga. 


Aria Senhora noffa he aquella Fonte do Paraifo, que 
| com as fuas deliciofas correntes rega , & fertiliza a 
terra dos humanos corações, para que produzad affectos 
dignos de grandes merecimentos. O Cardeal Thomas Geor- 
ge Angelico explicando aquelle Pfalmo , Congre gans ficut in Pfalm 
utre aquas marisstraz huma notavel Filofofia de feu Meftre 32 
Santo Alberto Magno,& diz: O Sol eftá no meyo dos celef- Abere: 
tes Planetas , que fendo fete, tem a fua Corte, &raflento emo Maga. 
quarto Ceo como Rey. Alli fe fometem tributarios, & ren- Lb. de 
dem todas as influencias ; principio da luz de quem a recebe 2707. 
a- Lua , & os menores altros. Naô fe enloberbece o Solcom a 
as luas luzes; mas antes liberal immediatamente a reparte 
com a Lua fua companheyra , &efpofa. Dedonde na cfcri- 
tura fe chama Rainha do Ceo: Ut faciant placentas Regina Jerem: 
Celi, E da Lua fe diriva a todas as mais creaturas. Ouçada 7. 
sora ao Cardeal o como applica:Sicut & Sol justitie in mes 
lio animarum apparens quafi in medio Santorum Veteris, er 
10i T estament , virtutes in fe vecolligens 5 ipfa Regina leli 
er lumen fuum tranfinittit , tamquam nobis affectu compaf- 
sonis propinguifima. 
O que vemos no Sol material em ordem à Lua, vemos . 
o Sol, dc Juítiça Chrifto Jefus com fua Santiflima Mãy no | 
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meyo dəs bemaventurados, aonde refide como luz daquella 
celeítial Patria: Er lucerna ejusest Agnus. Temem ficom 
eminencia as perfevçoens, & graças dos Santos; como 
aquelle que as reparte , & diftribue , com cuja gloria particis 

pada a 80225, & efta mefma, & quanto no Ceo fe goza, põem 

emas mãos de Maria .De maneyra que vindo do Filhoà May, 
della fahe como de fonte, & fe deriva aos Santos; porque fe 
Maria he fonte , & eftá tað juntoa Deos: Quoniam apud te 
est fons Vit, das mãos de Deos paflaô, a que as virginaes de 
Maria as reparta.E io he o eftar o Sol no meyo do Ceo,hon- 
rar afim a Lua; & Deos a Maria fua Santiflima May , Lua 
fermofa , que como abundante fonte fe eftende a regar ,&a 
fertilizar ao mefmoCeo. Etendo Deos taô larga a fua cle- 
mencia,& tamaffectuofo o feu amor para com-nofco,que du- 
vida faz , que correrá para com-no fco com mais abundantes 
enchentes de graças , & de mifericordias? E allimnao he ef- 

ta Santiffima Senhora para nòs huma abreviada Fontinha; 

mas huma caudalofiffima Fonte de graças, & mifericordias. - 

` Junto ao celebre rio Vouga ,( que correndo muyta par- 

te da Beyra vay defaguar no Oceano, não muyto diltante da 
Villa de Aveyro )fica hum lugar, a quem chamão o Lumiar, 
o qual difta da referida Villa treslegoas. Perto defte lugar 
fe véo Santuario , & Ermida de noa Senhora da Fontinha, 
aonde fevenera huma milagrofa Imagem da foberana Rai- 
nha da gloria Maria Santiflima, a quem invocaô com o título 
da meíma Fontinha , que lhe deu o nome. Perfuaco-me a q 
eita milagrofa Imagem daSenhora apparecco naquelle lugar, 
aonde a fontinha nafce , que como efta grande Senhora he 
toda Fonte de graças, & de mifericordias , apparece muytas 
vezes fobrc ellas, para nos períuadir , a que fervorofos nos 
aproveytemos deftas fuas milagrofas aguas , recolhendo-as 
nos vazas limpos de noflos corações. Verdadeyramente he 


Ford. efta Senhora Fonte de graça,& de confolaçao,como a intitu- 
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Abay xo da Cafada Senhora fe vé huma fontinha, pcia 
quai fe denominou, ou intitulárad a Senhora com efta invo- 
cação; R o feftejar-fe em oultimo Domingo de Agofto , po- 
dia fer fofle nefle dia o feu apparecimento. Obra a mad de 
Deos grandes maravilhas pela invocaçao defta milagrofa Se- 
nhora; & affim he a fua Cafa frequentada de muytos peregri- 
nos, que com fervorofa devoçaõ vað bufcar a Rainha dos 
Anjos. Fica a fua Ermida fituada em hum fermofo campo 
povoado de muytas arvores filveítres, que o fazem muyto 
deliciofo , & appeticivelaos q por devoçaõ vað bufcar a Sem 
nhora. He efta fanta Imagem de veítidos, & tem ao Menino 
Jefus nos braços ; temdc altura quatro palmos , & efiá col- 
locada na Capella mor. ] 


| TAL TULO XXIII. 
Da Imagem de noja Senhora do Desterro, de Efgueyra. 


AVilla de Efgueyra eftá huma antiquifima Ermida de- 
dicada à Rainha dos Anjos com otitulo do Defterro. 
E heconftante tradiçad , que naquele meímo fítio ellivera 
a antiga Matriz da mefma Villa, & que arruinando-fe efta 
( fem duvida por fer tambem muyto antiga ) fe refolvérad a 
.edifcalla emo fitio em que hoje fe vé, por mais capaz, & me- 
lhor, Ficou em pé, & fem lefaô a Capella mòr da mefma Igre- 
ja, que fe dedicou a noffa Senhora do Defterro , huma Ima- 
Sem de pintura, que cítava em o mefmo retabolo antigo. 
Ve-fe efta Senhora ao pé da Cruz com outras Imagens,co- 
mo São Joa6,05 Dilcipulos, que defeérad o Senhor da Cruz, 
& as Marias, & a Senhora com o Santillimo Filho morto em 
feus braços. 

He efta Santifima Imsgem muyto milagrofa, & afin 
tem para com ella muyto grande devoçao a gente de Efguey- 
Tom. IV, Dd ra, 
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ra, que continuamente frequenta a fua Cafa, a valerfe do feu 
favor em fuas necefiidades , & trabalhos. Nos Sebbados da 
Quarefma he enta o concurfo mayor, & mais frequente. 
Nz6 pude entender em como na reprefentaçao do myite- 
rio do pé da Cruz, deem à Senhora o título do Deflerro,os 
devotos oconfiderem. i 


TITULO XXXIV. 
Da imagem denofa Senhora da Lumie yA. 


Unto à referida Villa de Efgueyra eftá hum lugar chama: 

do Matadunços ; nefte lugar he celebre Santuario ode 
nofia Senhora da Lumieyra , invocaça6 que valo melmo , q 
noffa Senhora da Boa Hora em os partos das malheres. He 
efta Senhora muyto milagrofa; & afim he a fua Cafa pelos 
prodigios queobra muyto frequentada , principalmente das 
mulheres , as quaes antes de feus partos , para que fejad fe- 
lices lhe vað fazer novenas, & os bons fucceiTos, que em to- 
dos experimentad, lhes faz reconhecerem o muyto, que lhes 
valo (ru favor, & afhílencia. He efta Santa Imagemdero- 
ca, & de veítidos; a fua cftatura he decinco palmos, & tem 
hos braços ao Menino Deos. He de muyta fermolura, & af- 
fim cítá attrahindo os corações dos feus devotos. Naô me 
conftou odiaemque fe fefleja, nem quem lhe edificou a- 
quella Ermida , nem em que anno , & affim fe tem aquella Ca- 
fa por muyto antiga; masa falta de memorias , & de peffoas, 
que tenha curiofidade de a fazer denas materias,nos dá oc- 
fiað , a gue fintamos , & nos queyxemos de tanta incuria na- 
quellas materias , em que era ragaĝ cuvefie fingular cuyda- 
do, & advertencia. 


TITULO 
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ot em 


P PTU HAINN: 
Da Imagem de nofa Senhora da Piedade de Efgueyra. 


Ntrea Villa de Efgueyra , & a de Aveyro, coufadehum 
E quarto de legoa para cada hãa das partes, &emomeyo 
do caminho, & dentro do termo da Vilia de Efgueyra , fe vé 
huma Ermida dedicada a noffa Senhora comotitulo da Pie- 
dade , que moítra muyta antiguidade. Na fua Capella mòr, 
( porque naõ tem outro Altar )a qual fe vé fechada com gra- 
des de páo , eftá hum quadro de excellentiflima pintura, no 
qual fe vé a Mãy de Deos pofta de joelhos , recebendo 20 
Santifimo Filho defunto em feus braços: efta Santifima I- 
magem parece eflar viva, & afim cauía hia tao grande com- 
punçaô em todos, os que contemplaô a exceffiva dor que 
moíftra de ver o Author da vida fem ella pelo remedio dos 
peccadores , queninguema póde ver, que fe nað enterneça à 
fua vifta, Ficalhe por detraz maquella mefma pintura, que te- 
rá pouco mais decinco palmos em quadro , hum daquelles 
fantos , & veneraveis Difcipulos , que o defcérao da Cruz, 
& a outro lado o Evangeliíia Joa6- 

Afima gente de Aveyro,comoa de Efgueyra tem gran- 
de fé, & devoçaô comefta fanta Imagem, & alim frequentad 
todos os dias a fua Cefa , que como fica em tao pouca diftan- 
cia de cada lrama das Villas, Ihe naôhe penofa a fua devoçaS; 
mas antes efta, havyendo-a,lhe fará fempre fuave o caminho; 
fempre a cite refpeyto-eftá a porta aberta em todo odia ,& à 
noyte a vay fechar o Ermitad , que vive junto à Ermida da 
Senhora; & affim os que paflaô, tema confolaçaS ce irem vi- 
fitar a Senhora , & a pedirlhe os favoreça nos caminhos def- 
te mundo; &como he Mãy da verdadeyra via , & do verda- 
deyrocaminho , que tem em feus braços ainda que defunto, 
healcançaráos guiebem. Dd2 ` Sobre 
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Sobre o arco da Capella mor defa Ermida fe vé tambem 
a Imagem de Chrifto crucificado , de grande devoçaô ; & fo- 
brea porta principal da mefma Ermida fe vé outra Imagem 
da May de Deos do meímo myfterio , & titulo , de efcultura 
cbradaem pedra ,a qual fe vé affentada como Santifimo Fi- 
iho morto em feu regaço He tambem obrada com muyta per- 
fey ção, & com ektar expofla às inclemencias do tempo , ve- 
fe que efie lhe naô tem feyto nenhuma injuria, Nað pude fa-. 
ber, nem o tempo, emque efta Ermida fe edificou, nem quem : 
fofle o feu Fundador. He fem duvida, que quema edificou 
cra devotifimo defe myfierio , pois para inclinar a todos à: 
devoção da Senhora para com efte pafo, naô fe contentou 
comcollocar naqueita Capella hum tað excellente , & devo- 
to quadro , mas mandou coilccar tambem fobre as portas da. 
Igreja a Imagem de pedra, paraque denoyte , & de dia pu- 
deflem,os que paflavad venerar a Rainha dos Anjos naquel- 
le dolorofo paffo. 


TITULO XXVI 
Da Imagem denofa Senhora da Alegria ;no lugar de Pafos 


O termo da mefma Villa de Efgueyra , diftante da mef - 

N ma Villa menos de meya legoa , junto às prayas da 
ponta da Gandara de Villarinho , eftá hum lugar chamado 
Pafo , que terá pouco mais de quarenta vizinhos; o qual fis, 
cará humalegoa da cofta do Oceano. Nefie lugar eftá huma 
Ermida pequena , & antiquifima , como o manifefla a fua fa- 
brica, aonde fe véna fua Capella mòr hum zimborio, que fe - 
cha em piramidal, & muytoalto , na fórma do zimborio da 
Matriz da Villade Aveyro , coroado de ameyas. Nefta Cafa 
he venerada huma Imagem da Rainha dos Anjos, a quem 
invocaô com o titulo de Nofla Senhora da Alegria neme que 
querem 
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queremlhe impuzeffem os marinheyros ,cu pela grande ale- 
gria, que tiveraô quandoa achára6 , ou da muyta queinfun- 
de nos corações dos que a vem ; & contemplão a {fua fermo- 
fura. Jas. à 

A origem defla fanta Imagem fe refere por tradiçaõ, 
que era muyto antiga, & que vindo hum navio da Terra No- 
va;os marinheyros delle acháraô em o mar a efta Senhora, & 
que fe alegrárað muyto com o fucceflo , tendo-o por feliz 
prefagio dechegar pela interceflao de noffa Senhora feliz- 
mente à fua terra. E fe diz mais , que os mefmos, que a achá- 
rað, tiverao para fique os Hereges de Inglaterra a lançariad 
no mar. Dagui me perfuado feria ifto pelo tempo,em que na- 
quelle Reyno governavaa Rainha Ifabella; porque nelle pa- 
decéraô muyto , nað fó os Catholicos , mas as fagradas Ima- 
gens , fe he que naô he muyto mais antiga. Tomando porto 
aquelles navegantes, trouxera a Imagem da Senhora 20 lu- 
gar do Paflo,aonde (e lhe edificou aquella Ermida , em quehe 
venerada. 

Fefteja-fe efta Senhora em 15. de Agofto, & nefte dia 
concorre muyta gente à fua celebridade : he annexa efla Er- 
mida à Freguefia de Santo Andre de Efgueyra. A Imagem da 
Senhora he de pedra , mas de perfeytiflima efcultura, & tað 
fermofa , q eftá enchendo de alegria a todos os quea vem, & 
daqui procederia tambem O motivo , que tiverados primey- 
ros para lhe imporem efe titulo. Tem quatro para cinco pal- 
mos de altura, & em feus braços tem ao Menino Deos. E fem 
embargo , que he de rica efcultura , a devoçaô dos fieis a a- 
dorna com ricos veítidos, & ambas as Imagens tem fermo(as 
coroas de prata, Naã coníta , nemo tempo , nemo anno de 
{ua manifeftaçad emo mar. 

Na mefma Igreja fe venera outra Imagem da mefma 
Rainha dos Anjos, com'o titulo de noffa Senhora do Paflo. 
Etta fanta Imagem tambem he milagro(a, & fe refere, que 
apparecéra em diflancia de pouco mais de dous tiros de ef- 
“ Tom. IV. Dd 3 pin: 
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pingarda do mefmo lugar do Paflo , & como em feu appare? 
cimento fe ignoraffe afua invocaçaõ ;lhe deraô onome do 
mefmo lugar , invocando-a noffa Senhora do Pafio. O tem. . 
po ;ê& oanno em que apparecco na6 confla, nema que pef- 
foa foffe: confta fim , 4 daquelle lugar a leváras paraa Ermi- 
da de nofTa Senhora da Alegria; mas tambem fe ignora omo- 
docemque o fizera , feriz com grande devoçad , como era 
jufto ; poisa Senhora os vifitava. CollocáraG-naem.o Altar 
collateral da parte do Evangelho , aonde he bufcada , &eve- 
nerada daquelle povo. i 

He efta fanta Imagem muyto devota, &n2ő fó a gente 
daquelle povo a ferve com grande fervor , mas acircumvi- 
zinha , & para mayor veneraçað aadornão de preciofos vef- 
tidos. He de efcultura de madeyra , & eltofada, a fuaeftatu= 
ra faô quatro palmos. Temtambem em (eus braços ao Me- 
nino Deos: a fua feflividade fe celebra a 5.de Agofto,que he 
dia das Neves. No lugar do feu apparecimento fe mandou 
pôr hum cruzeyro , para perpetua memoria do beneficio, q 
a Senhora lhe fizera , em querer eftar em fua companhia , & 
manifeitarfe naqueile povo , &não em outro. > 


TITULO XXXVII. 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora da Alegria , do 
lugar de Sá em Efgneyra. 


J O termo dareferidaVilla de Efgueyra fe vé outro San“ 
N tuario dedicado à Rainha dos Anjos Maria Santiflima, 
fituado em o Iugar,que fe denomina Sá.Ficaeite muyto per- 
toda Villa de Avcyro; & affimnomead muytos a efta Senho- 
ra nofla Senhora da Alegria de Aveyro , mas ella fica no ter- 
mo da Efgueyra, & aflimhe annexa ao Vigario defta Villa.He 
cita Cafa da Senhora muyto antiga , & muyto celebre Ena 
a 


Livro Il. Titulo XXXVII. 423 


da aquella comarca de Eigucyra.Os teus principios faô muy - 
toantigos , & affim fe não fabe dar razaô da fua origem, nem 
fe appareceo naquelle lugar ; nem a caufa de fe intitular com 
titulo da Alegria, que heo mefmo que noffa Senhora dos 
Prazeres. Tambem he muyto antiga a devoçao, que ihe tem 
os.moradores , afim de Aveyro ; como de Eigueyra, princi- 
palmente os pefcadores , & marinheyros ; porque a huns, & 
a outros favorecia muyto, a huns nos bons fucceffos de 
fuas pefcarias, & a outros emos livrar de todos os perigos, 
& tempeftades do mar. E pelos muytas favores ; q os peíca- 
“dores della tinhaô recebido , fe obrigárao religiofamente 
voluntarios , a fer feus perpetuos feudatarios , tributando- 
lhe o trabalho de fuas pefcarias ; porque aflimos de Aveyro, 
como os de Efgueyra , lhe da hum quinhao de todo o pey xe 
que pefcaô. O quehe nefta maneyra. Dos ganhos que trað, 
& repartem entre fi, fazem para a Senhora huma quarta pare 
te, & efta applicão para as obras , & defpezas da Cafa da Se- 
nhora , afim da fabrica, como dos ornatos, & fuas celebri- 
dades. Todos fa feus Confrades , & ektað unidos em huma 
Confraria muytogrande. 

— Com eftes fubfidios tem ennobrecido muyto aquelle 
Santuario , & enriquecido com muytas rendas; porque tem 
marinhas de fal, terras de paô , & fóros em dinheyro. E os 
mefmos pefcadores de huma, & outra Villa Confrades da 
Senhora , fe ajudárao muyto deítas fuas rendas, pata alcan- 
çaremdos Reys antigos grandes privilegios , para que pu- 
deffem vender o feu peyxc na fórma , que quizeffem ,ouem 
cambadas, como coftumas ,enfiadas em hã junco, fem os po- 
derem obrigar , a que o venda noutra fórma, fóra do feu 
privilegio , o que ainda hoje cofiumad , & oble: vãointeyraé 
mente. 

A Ermida he grande , & fermofa com humalpendre , & 
feu coro para fe cantarem as Miífas; tem tres Capellas, a ma- 
vor, & duas collateraes , com retabolos dourados, & tudo 
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comgrandeza , & perfeyçad. A Imagem da Senhora parece 
de roca , porque he de veítidos , & tem ao Menino Deos em 
os braços, fua eftatura fað quatro palmos; mas porque os 
veítidos fad compridos , que cobrem parte da peanha da Se- 
nhora , parece ainda mais comprida; eftá collocada no reta- 
bolo da Capella mor. A fua feftividade he em o dia da Af- 
fumpçad em 15. de Agofto , & nefte dia concorrem afim de 
Aveyro, como de Efgueyra”, quafi todos a fervir , & a vene- 
rar aquella foberana Senhora , que he a Alegria do mundo 
todo , como a intitula S. Germano: Gaudium comune mundi. 

Na praça, que faz a entrada da Cafa da Senhora fe vé ht“ 
cruzeyto muy bem feyto , & antigo, do qual fegundo huma 
inferipçao, que fe vé ao pé delle, confta,que os Irmãos da fua 
Confraria o mandáraô fazer no anno de 1556. Levanta-te ef- 
te fobre quatro columnas de marmore , que cobre huma cu- 

ula de coruchco piramidal. No meyo delle fe vé a Cruz de 
pedra , & nella dehuma parte o Senhor crucificado , & da 
outra noffa Senhora da Piedade. O fitio em que efta Igreja da 
Senhora da Alegria foy fundada, he algum tanto levantado; 
& afim fe vemos navios que paffao à vifta da coíta, os quaes 
em reconhecimento dos favores , que recebem deíta Senho= 
ra, a falva6 , quando pafiaô do Porto para Lisboa. 

Efte lugar de Sáhe huma Freguefia tambem dedicada a 
noffa Senhora , que fe intitula Santa Maria de Sá, & efta I- 
greja com o padroado della deraõos Proprietarios a ElRey 
Dom Dinis; hetambem Igreja muyto antiga , & deíte titu- 
lo de Sáha muytas Igrejas, como he Santa Maria de Sá no 


| Julgado de Cca,que difta tres legoas da Villa de Mello. Tam- 


bem em Saĝ Joaô de Lourofa ha huma quinta , que he Cafa de 
honra, & folar , & o fov de Menfoares de Mello, valido del- 
Rey Dom Afionfo o II. No Julgado de Valladares ha outra 


Mone Freguefia de Sá , dedicada a Sa6 Joað como titulo de Sá. De 
E todas eftas, & de outras muytas Cafas , q tem eftcappellido, 
slar 


rata a Monarchia Lufitana , como dizemos em outra parte. 


TiTU- 
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TITULO XXXVIII. 


- Damilagrofa Imagem de noffa Senhora dos Milagres, 
a] da V illa de Sernaches 


Matriz da Villa de Sernache he dedicada a Maria San- 

tiffima debayxo do titulo de {ua triunfante Affump-. 

çao. He efte Templo de excellente eftruétura,ino que com- 
prehende a fua primeyra fabrica ; porque depois fe acrefcen- 
tou com muyta defigualdade; contem fete Capellas,2 mayor, ` 
& tres por cada hum dos lados. A Capella mor , que he de a-' 
bobada , fe divide do corpo da Igreja com hum arco lavrado 
de pedra de ançãa , com feguintes , & fimalha. No mryo co: 
retabolo , que he de madeyra dourada , & antigo , dividido 
emcorpos, em cujo meyo fe vé a Imagem da Rainha dos An- 
jos de efcultura de madeyra, na fórma em que foy aflumpta à 
“gloria. O Altar he de baftante comprimento com presbyte- 
“rios, & guardas de pedra lavrados, & vazados,& com humas 
galantes quartelas, que defendem , ou guardados degraos. 
“ Porémo pavimento , que he de lagens taô defpedaçadas ,def- 
compofts , & levantadas, que he muyto para fentir, & muy- 
tomais fendo a Capella mòr dos Priores, que tendo huma 
grofa renda n26 cuy dad de a concertar. Mas que conta felhes 

* pedirá de cobrarem os muytos frutos , fem fe lembrarem, q 
| a fua Igreja he a fua Efpofa , & que faô obrigados , ja que lhe 
| comemodote , de cuy darem tambem de a veltir, & deador- 
Dara, 

| O Altar collateral da parte do Evangelho he dedicado à 
| Mãy de Deos como titulo dos Milagres, aonde em hū gran- 
| de, & rico tabernaculo com fua tribuna, fe vé colocada a 
| Miraculofa Imagem da Senhora em hum levantado trono. He 
efta fagrada. lin: gem de efcultura formada de pedra de ançãa, 

| | & 


| . 
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& para mayor veneraçað a tem cuberta de roupas com rico 
manto, & as fuas devotas, que a vað veftir, lhe põem muytas 
fitas , que pelo poucoalinho comgue efta6 poítas, o julgará 
muytos por adorno bem efcufado; porque nas Imagens da 
May de Deos , faô efcufadas eftas fitarias taô malaccommo- 
dadas , & (fem concerto. Temefla fagrada Imagem cinco pal- 
mos de eftatura,& fobre o braço efquerdo ao Menino Deos, 
tambem adornado de roupas , & ambas as Imagens tem co- 
roas de prata douradas , grandes, & bemlavradas. E afim a 
Senhora como o foberano. Menino faô de sara fermofvras; 
põema Senhora tambemtoalha, & com ella fe parece muyto 
coma Senhora de Penha de França de Lisboa;& afim me pa- 
rcceo quando fuy a veneralla em aquella Igreja, 
Da origem deíta fagrada Imagem fe naõ {abe nada por 
efcrituras authenticas , nem por memorias.eferitas, & {ó por 
tradições confta , que milagrofamente viera àquella Igrejas 
Diz a tradição , que efta Imagem viera das partes de Lisboa, 
& que hia fobre hãa mula para Coimbra, & q a mula fe encas 
minhára para a Igreja , & que nella parára, & que por mais di~ 
ligencias, que fe fizerad ,a nað pudéraS mover , a que deffe: 
mais hum pallo. Avifta defte grande milagre tratára6 de col- 
locar a Senhora em áquella Igreja , que fe entendeo clla buf- 
cava. Porefta maravilha fe lhe impoz o titulo dos Milagres; 
porque felhe nað foube outro. Iftohe, o quea tradição af- 
firma. í 
ne efta fagrada Imagem vieffe de Lisboa para Coim- 
bra , fendo obrada em pedra de ançãa, me nad parece verofi- 
mel, & fim, que foffe de Coimbra para Lisboa;porq nos tem- 
pos de!Rey Dom Manoel, & ainda alguns antes delle , ouve 
em Coimbra grandes artifices de efcultura de pedra , como O 
confirma a grande quantidade de Imagens admiraveis,que ha 
na Sé daquella Cidade , & em outras muytas Igrejas de Con- 
ventos , & Collegios; o que tambem fe vé cm muytas Villas; 
& lugares do mefmo Bifpado ; como tambem na mefma Igre-: 
ja 
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ja de Sernache , a qual tem quatro Capellas adornadas pelo 
exterior; com o ornato de columnas, & nichos com Imagens 
de pedra perfeytiflimas, & tudo de obra dorica , & corinthia; 
& ado Santiflimo Sacramento , quehe de huma bem galan- 
te, & lavrada:meya laranja abatida , obra em tudo de gran- 
de perfeyçaõ. TIE 

Cinco Imagens daMãy de Deos fe vem naquella Igreja, 
todas de muyto rica efcultura, & de grande perfeyçaõ. A pri- 
meyra he a daSenhora da Aflumpçaôd,, que eftá na Capella 
mor, como fica dito; afegunda,he a'Senhora dos Milegres,a 
milagrofa; & a terceyra, he a outra Senhora tambem dos Mi- 
lagres „que coftuma fer levada nas prociflcens , & gue hede 
madeyra , que tambembe de muyta perfeyçaô; a quart», he a. 
Imagem da Senhora ido Rofario , & a quinta he a que eftána' 
Capella do Efpirito Santo , que fuppoíto he antiguifiima , pe- 
lo que mofira , & eftá do temponeceffitando de fer reformas 
da ,ou eftofada , ainda alim o roíto he perfeytifimo. A Ima- 
gem da Senhora do Rofario tambem he de pedra fem embar - 
gode a comporem com roupas;& tambema Senhora que eftá 
no Altar do Efpirito Santo. Com que naô era neceffario man- 
dar a Lisboa fazer Imagens de pedra, havendo fempre em 
Coimbra excellentes efcultores;& afim mais me parece, que 
a Senhora hia de Coimbra para Lisboa , ou para outra parte, 
& que namefma Cidade foy obrada, & indo de caminho dif- 
poz a Divina Providencia para remedio daquelle povo , que 
ella alli ficaffe. 

Tem a Senhora algumas rendas de legados , que lhe 
deyxáraô em agradecimento dos favores, & beneficios , que 
da fua piedade fe recebérad. E tem huma grande Confrater- 
nidade , em que fe numerad muytos mil Irmãos; porque cu 
vihumlivro; emque clles fe matriculão , aonde fe vé, que 
não fað fóde todis aquellas povoações , & terras circumvi- 
zinhas, como Coimbra, Tentugal, Montemór o Velho,Con- 
dexa, & Ga, & outras muytas ; mas de outras terras muyto 

mais 
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mais diftantes , como Pombal;, Leyria, Batalha, Alcobzça,& 
Lisboa, & deoutras muytas partes. Tem tres Ca pellacns;. 
que dizem Miffa todos os dias pelos Irmãos vivos, & defúri- 
tos; pagaô cada hum dos Confrades meyo toftad cada anno: 
Obra efta Senhora muytos milagres,como o.teftemunha6 os 
finacs delles , que fe vem pender das paredes da fua Igreja, “ 
O tempo em que a Senhora dos Milagres veyo paraa- 
quella, Igreja nað confta' com certeza; ainda que a obra das 
Capellas do corpo da Igreja fe fez no anno de 1583. como fe 
vé cm huma dellas poralgarifmo; mas naô fe fabe com cetr- 
-teza, feeftava ja colocada naquella Igreja ; mas eucreyo q 
he muy to mais moderna; porque a obra da fua Capella, & re~ 
tabolo naô moftra , que foy feyta ha muytos annos ; porque 
he obra falamonica. Faz-fe a feítividade da Senhora dos Mi~ 
lagres com grande oftentaçaô , & como Senhor facramenta- 
do manifefto , & dous Sermões , de manhãa, & tarde , & de~ 
pois fe faz prociffad pela Villa , em que vay a Imagem da Se- 
nhora, a que he obrada de madeyra; porque a de pedra fe nað 
pòde tirar do feu lugar. : - ` 


TWT U'L-O- XXY 


- Da Imagem de-nojja Senhora da Piedade, de Sao Joad 
ne da Villa de Lonzãa. 


O termo, & limites da Villa de Louzãa, que difta da 

- W Cidade de Coimbra quatro legoas para a parte doNaf- 
cente he muyto celebre o Santuario de noffa Senhora da Pie- 
dade de Sad Joad dé Arouce , ou da Louzaã, nome que gue- 
rem fe dirivafie do mefmo rio , & caftello. Junto aefta Villa 
corre hum precipitada , & caudalofa ribeyra , que fuppoíto 
no verað leva pouca agaa , no inverno he arrebatadifima , & 
às vezes faz grandes ruinas. Chama-fe Arouce ; & E o 
“nhando 
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hando a Villa da Louzãa pela parte do Sul, & vay defa- 
guar no rio Seyra junto a hum lugar, que por feu refpey to fe 
-hama Foz de Arouce , de que foy {enhor Fernando de A- 
rouce , depois feu filho Affonfo de Arouce, & depois delle 
Dona Sancha Affonfo;Religiofa de Lorvad,que por- fua mor- 
e ficou ao Convento daquelle lugar , que he frefco, & deli- 
1ofo. Caminha efte rio, ou grande ribeyra por entrealtifi- 
nas ferras, & afim he muyto profunda antes de chegar à 
Villa, por correr entre penhaícos ; & fragóas tão grandes, q' 
mete mcdo a fua vifta” Quando eftes rochedos fe vað finali-: 
zando, o fazem em hum, que corre de Norte a Sul , pcr dif- 
tancia de tres cítadios, pouco mais, ou menos. Ncftegue he 
odo o prolongo da parte do Nafcente cortado quafi 2 pru-: 
mo, fe vé fituado o caftello de Arouce, tað antigo,gueo con-. 
fidero fer fabrica do tempo dos Romanos , ou por Sertorio 
edificado , para delle defender aos feus amigos os Portegue- 
ZES , ou fe defender dos feus Romanos. A torre principal 
Jefte caftello , que he a que 20 prefenteexifle, he altifima, 
tem hãa unicaentrada, & por outra parte ja interior, & ĝ ja 
hoje e!:á desbaratada, fe fubia ao alto da mefma torre. Della 
para O Sulie vem ainda hoje largos aliceríes de muros , & de 
calas , por onde fe reconhece fer grande aquella obra. Havia. 
ha mc (ma torre hum poço, que chegava ao rio, taô profundo , 
era; dizem por tradição, que lançando-fe nelle hum ca6 ; fa- 
hira eflc em bayxo cmo rio,que corre entre aquellas fragoas 
muy profundo. Notave! he efte promontorio , & tem muy- 
to que deícrever delle, quem quizefie fazer memoria das 
grandezas da Louzãa. 

|. Eiicheocelebrado caftello de Arcuce, de teve prin- 
cipios a Villa da Louzãa , & o nome quehoje tem , q por cor- 
rupç:ð do vocabulo querem , q ficaffe o nome de Louzãs. El- 
Rey Dom Aff: nfo Henriques deu cfe caficilo sos moi ado- 
res daqueile defirito, erigindo delle a Villa, & fez aos feus 
A imeyros povoadores cita carta de doação, que quiz aqui 
e lan çar 


| 
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lançar em obfequio dos curiofos ; que começa afim: . r 
In Chrift: nomine:Ego Alphonfus Portugalentinm Rex, 
unacum uxore mea Regina Mabalda:Facimus cartam dona- 
tionis , & fandationis Flominibus.in castello , quod dicitur 
Avonfi smorantibus:, canctifque ineo merantibus , cum Jus 
terminis , cum montibus fcilicet , d” fontibus , & pafcuis, 
ruptis,& non ruptis termini cujus tales funt ab io loco quem 
vocant , Armada de porco, per ilam Antam , & inde ad Ser- 
ram de Miranda ,& pojfea per fimas de Simide; & deinde per 
illo faxo, cr inde à Covellos, 3 ad illas Provam é per locum, 
perquem Marmeleyra fuit debellata, & inde per monte Mi- 
nboto , cx inde adillam lumbam, que est fupra Fox dePeri- 
lhwumn , é indeilla Lumba de Sontello, & poftea ad ferrams 
Donamus , é concedimus eis predictum Castrum cum foris“ 
Jubfequentibus. Fomo Agricola de uno bove , unum quartas 
vium reddat ,& de lino unum manipulum ; de vino autem, no- 
nara partem; 7 tpfe agricola, qui rationem dedit in celario, 
non det condatum de monte. Miles vero, qui fuam jactionem 
defendat , (de feis bominibus habitantibus in bereditatem 
fuam; T fiequum perdicrit nfque ad dues annos jactionem de- 
fendat , d&r exinde fi non potuerit eguum babere , det rationemy 
G fi mortuus fuit Miles, Mulier illius dum fe bene continue- 
rit fit honorata ficut in diebus mareti fui. Et fi aliquis Miles 
fervivit, stet honoratus , é jationemdefendat, Sagittarins 
inailiter faciat. V icus quiibi moratus fuit flet in bonore mili- 
tum , & tributum ecclefie reddatur Epifcopo. Fundarins de 
una morada,quam in monte fuit yeddat unum coniculum cum 
fua pelle. Montariis de melle , O cera det medium cabellum 
mellis ,ant reddat de cera. De qai peras in monte pofiit ad 
Venandam , det inde anum lubin cum quatuor cortis; O alis 
quis canfum comiferit tertiam partis cálumnie componat. EL 
qui hamicidiwn alind tantum: fedet fi vir castellum contigit; 
fexaginta folidose Flomoqui alinm bominem fericrit , mtret 
in manns Juplitijyn fagelis fcrt feit judicatum ; é judici ter» 
re 
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ræ finiliter faciat; & quiin alienam domum per vim in traves 
rit cum armis, triginta foudos componat. Flomo qui pugnant 
fecit cum lancea ; 9 clypeo, decem folidos tribuat ; qui vero 
cum porrina, quinque Jolidos. Lile vero qui fagione ulla ferire 
prefumpferit , decem foledos reddat , @& ettaim Judicem firtes 
rit, ant pulfaverit mala injuria , Viginti folidos companata 
Ile qui de vicino fao injuriam ha buertt , Judici-de illo gueria 
ncniam faciat, é fi noluit enmendare pignovet illum ,prouna 
felido , és fi adinuicem fe emendare noluit , fepius illum pignas. 
ret de uno folido donante, mt emaneat d derelicta. 15e calnn- 
nie fupra numinata flent in executione bonoram hominu, 
O ficut grmitudinem facto; & jure probenni in farti facu juo; 
& femper promitoatque concedos Qui Vero istud facium no- 
firus confrigere voluerit , fint maleditti Dei omnipotentis; 
O excommunicati ; 4 femper malediiti permaneant, ufone ad 
fatisfacionem. Facta stabilitatis carte , in menfe Ajn ilis era 
nilifmacentezima quinquagefima nona. Nos fupra nomina- 
ti qui hanc cartam jafimus facere , é cam manibus noftris 
roboravimus: bechgna. Qu prefentes fuerunt bac funt te- 
tes Ego Rex Alpbonfws. Ego Regina Mabalda. Ego Fere 
nando Pires Dapifer Curie confeci, Magifter Albertus Chan- 
celarius, Ego Petrus Pais Signifer confeci, Ego Alcaide Re- 
derico Colim briæ confeci. Petrus teftis, Pelagius tetis, Me- 
nendus teflis. Fez-fe efia corta de foral no annode 1154. 

He muyto dilatado efle termo; porque em parte fea- 
fafta da Villa algumas res legoas. ElRey Dom Manoel ihe 
reformou o foral noanno de 1511. ema Cidade de Lisboa a 
20, de Outubro. Mas tornando 20 fim principal defe titulo, 
& à noticia da Senhora da Piedade , ve-fe efie Santuario 

fundado fobre outro promontorio femelhante ao que lhe 

fica defronte ao Occidente, aonde fe vé ocaftello, que refe- 

| rirey nefta maneyra. k | 

| Sahindo da Villa da Louzãa para o Nafeente fe fobe por 
huma rofla acima alguns quatro cíladios, que he a fexta par - 

h te 
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te de huma legoaaté ocaftello, & deyxando efle à mad di- 
reyta fe vay decendo pela ferra abayxo porhum baftante ça- 
minho, encoítado a ella pela efquerda , & fica efta ferra taô 
eminente, que parece chega às nuvens , depois voltando ou- 
tra vez parao Nafcente fe defecaté o rio , por onde fe pafa 
por humas taboas , que da paffagem aos Romeyros em ove- 
rað, & fe fobe ao promontorio referido por algumas corta- 
duras, que fe fizeraS naquelle rochedo, por diftancia de al- 
guns quarenta palmos de alto, aonde fe dá principio a huma 
efcada, que vay a cfpaços até a Ermida de Saô Joao Bautifla, 
po: diftancia de mais de feffenta degraos. Das portas deita 
à mad elguerda fe fobe por outra efcada, que em diverfos 
Janços fe chega a huma varanda , ou taboleyro por quarenta 
& feis degraos. Nefta fev é hum padrad com huma Cruz al- 
ta, & no pedeftal della fe lem cítas palavras abertas emhuma 
pedra. mm 
Esaobra mandou fazer o Capitao Francifco Bara 
bofa natural defta Villa , era de 1624. 
Defte padraô fe fobem mais trinta & dous degraos à Ermida 
da Senhora da Piedade, que fica no mais alto daquella penha, 
ou imminente rochedo , X faz em cima hiia area , que terá de 
comprido vinte & cinco palmos, pouco mais, ou menos, no 
meyo delle fe levanta o Santuario da Senhora da Piedade, q 
he tað pequeno, que o feu vað nað pafa de fete palmos em 
quadro. Ao redor delle podem dar os peregrinos as voltas, 
que quizerem ; porque eftá cercado efte plano com parapey- 
tos de quatro palmos em alto , os quaes começaô desde as 
portas da Ermida de Sa5Joaô até o mais alto.E dizem por tra- 
diçi5, que quando fe fez efta obra, andavão os que trabalha- 
vað nella prezos com cordas; porque fe nad defpenhaífem no 
rio. Ta medonho he aquelle fítio , que tudo ifto parecco fer 
neceffario. 
Nefta Capelinha , & Santuario da Senhora fe vécoilo- 


cada a Imagem da Rainha dos Anjos, como Santiflimo Filho 
defunto 


| 
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defunto em feus braços , na myo de bum lindifimo retabo- 
lo de obra moderna , proporcionado à pequenhez da Ermida, 
o qualainda citá por dourar. A Imagem he de pedra, & tem 
de alto tres palimos, Ehe he o Santuario mais principal da 
Villa da Louzar, & neliche venerada a mifazrnfa Imagem. 
da Senhora da Piedade de Sab Joad, afin chamada, por eltar 
colloca Ja emo mefmo fixio; em que tambem he venerado o 
Santo Precurfor. He efta piedofa Senhora toda a confolaçaa, 
& todo o alívio, & remedio da gente da Luzia; porque em” 
todos os feus trabalhos , & apertos recorrem a ella frequen- 
tando a fua Cafa nos tempos , que orioo permitte. Ant'ga- 
mente parece que ainda era muyto mayor a devoçaô, & a fre- 
quencia ; porque no rio ha huma fonte , que ja hoje fe vé des- 
baratada,com cuja agua fazia a Senhora tambem muytas ma- 
ravilhas; fica fla junto ao rio na fralda da ferra oppofta , & 
fronteyra à Senhora. $ : 

- Quanto aos principios , & origem defte Santuario da 
Senhora , fe diz por conftante tradiçað , que o fundára hum 
Ermitað de fanta vida ; o tempo em que o fez ja nað coníta,& 
afim tc entende , que elle meimo trariaa imagem da Senho- 
ra ; mas fe apparecco , cu (e ellea mandou fazer, tambem nað 
he facil de averiguar. Mas depois que foy collocada naquelle 
altiffimo penhaíco , começou logo a obrar muytas maravi- 
lhas ,& comellas fe acenderia tantoo fogo da devoçaô , que 
com ella cõcorreriað as efmolas para fe lhe aperfeyçoar mais 
aquelle lugar. Tambem Ermitad devia defcobrir a fonte da 
Senhora. Todos os dias de fua vida gaftou efte fervo da Se- 
nhora em lhe affiftir , & dizem , que na fua morte fe mandou 
enterrar na mefma Ermida ; o que cu nad creyo , porque naõ 
cabia nella , enterrarfchia fóra della no plano que fica de- 
fronte da porta, que fara ao may to dez palmos: cra jufto nað 
deyxaffe na morte aquella Senhora a quem havia afiNido em 
vida. | 

- Naôguero paffar fem dar noticia da grande devoção; 
o Tom 1V. j Ec que 
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que todos aquelles povos, & ainda muy diftante s , temcomo 
Santo Bautifta. Naguella Ermida do Santo, ( que he antiquif- 
{fima ) fe venera huma Imagem fua , que na fórma que repre- 
fentasfe eá confirmando o grande numero de annos,que foy- 
feyta. Heefia Imagem formada em pedra com barba muyto 
comprida , & nas mãos tem hum cordeyro ,& huma tira lar- 
ga, emquecom letras Goticas felé: Ecce Agnus Dei. He 
muyto milagrofa efta fanta Imagem , & muy to nomeado por 

todas aquellas terras Sa6 Joz6 da Louzãa , pelos muytos mi- 
lagres que Deos por elle obra ; o que teítemunha huma muys 
to grande quantidade de cabeças de cera , peytos , & pernas 
de pão: nacabeça tem hum chapéo, que fe dá a beijar aos 
Romeyros. No feu dia fe faz naquella Villa huma grande 
feyra. Sad os ventos alli muyto fortes , & affim maltrata 
imuyto afua Cafa; porque vi quando lá fuy muyto desbara= 
tado ofeu telhado. Tema Ermida dous Altares coltateraes; 

mas com muyta pobreza , & pouco aceyo. Nelles vi à mad 
direyta huma Imagem de Sa Joa Evangelia, & outra de 
Santa Luzia; na da maô efquerda fe vé huma de nofia Senho- 

ta com o Meninonos braços,que fuppofio na efeultura nam 

moftra grande perfeyçaõ , o roíto da Senhora he muytolin- 

do; & outra de Santo Amaro. Todas eftas Imagens grande- 

mente moítraô a fua muyta antiguidade. 


TITULO XXXX. 


Da Imagem denoffa Senhora do Populo , do Collegio da 
Companhia. 


O tempo em que o Padre Ignacio de Azevedo foy a 
N Roma , alcançou Saô Francifco de Borja licença do 
Summo Pontifice , para mandar copiar aquella Santiffima 1- 
-magem de nofia Senhora co Populo ; que fez o Evang 
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Sáð Lucas , & fe venera no Templo de Santa Maria Mayor, 
Efta copia deu o Santo Padre Francifco ao Veneravel Padre 
Ignacio de Azevedo , para que a trouxefte à Sereniffima Raie 
nha Dona Catherina, mulher delRey Dom Joa50 Tercevro; 
& como nefta copia confiderou o Veneravel Padre citavahã 
rico thefouro , tambem fe quiz aprovey tar delie, tr afim an- 
tesdeaentregar âquella Princefa a mandou copiar, & tirar 
por ella quatro copias para as repartir pelos Collegios defta` 
-fua Provincia de Portugal, A primeyra poz em o Collegio- 
de Evora , conde fe copiárad por hum Irma6 da melma Com- 
panhia. Ea fegunda, que he a de que agora tratamos » collo- 
cou no Collegio de Coimbra; efta fe vé no Oratorio,por cus 
jo meyo tem obrado Deos infinitas maravilhas , como refeé 
rem os mefmos em quem a Senhora as obrou; & aquella fan- 
ta Communidade a tem em grande veneraçao. Efcreve deita 
fanta Imagem , como das mais , o Padre Balthezar Telles na 
Chronica nova da Companhia da Provincia dePortugal part 
2. liv. 4. cap. 7: & 10. 


, 
é 


CITADO XXSKI. ` 


` Da Imagem de noffa Senhora de Finis Terre, da Vila 
la de Soure. 


| E M anobre Villa de Soure ,a quemos antigos chamava 


Sourrium, fituada do Sul da Cidade de Coimbra em dif- 
tancia de quatro legoas , fe véo Santuario da Senhora ds Fi- 
nis Terre ; titulo de que naô pudemos alcançar , nem a caus 
fa, nema origem. Foy edificada , ou reftaurada efta Villa no 
tempo do Conde Dom Henrique , nað coníta o anno; porq 
efta Villa he muyto antiga , & os Mouros a eftimavad muy- 
to; & affim afua recuperaça6 feria alguns annos depois da 
tomada de Coimbra, o quefuccedeo no.anno de 1074-.a Ens 
iai ego Ec 2 € 
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feícguio a recuperação de Montemor no annode 1088: E 
como confta que no annode 1117. temendo feus moradores 
hum formidavel exercito, que vinha fobre elles , governado 
por ElRey Hali Abentefin(ce mc o nomea Fr. Antonio Brare 
Cad) & tambema fua ruina, fe refolvéra6 a queymar a Villa, 
& recolher a Coimbra como fizerad- 
Emoanno de 1124. vendo a Rainha Dona Thereja a 
ruina de muytas das fortalezas , & caflellos do feu Eítado, 
cuydando no modo deas reftlaurar , fez dellas entrega cose 
Capitaens de mayor confiança , & como entre os caficllos 
Gefpovoados era hum deles o de Soure, que feus moradores 
mefmos havia queymado , & defemparado , como fica dito; 
& como efte caítello era merecedor de fer prefidiado,& a fua 
Villa povoada, para reprimir aos mefmos Mouros as corre- 
rias; & entradas, que por aquella parte fazia em os mais lus 
gares, ouve a Rainha de cometter efte ceítello ao valor de 
Gonçalo Gonçalves , Cavalleyro nobilif”mo naquelles tem- 
pos , para o defender. Teve logo noticia defta nomeaçaõ o 
Biípo de Coimbra Dom Gonçalo , folicito do bem efpiritual 
das ovelhas da fua Diocefi, efcolheo ao Veneravel fervo de 
Deos Martinho Arias, Presbytero; & a Mendo Arias feu ir- 
mað, ambos Conegos na fua Sé , para que foffema reedificar 
a Igreja , a qual eftava deítruida como o mais , com a afhfien- 
cia , que alli haviaő tido os Mouros , & a affolaçao que nella 
havião feyto os naturaes , quando a deyxáraõ. 
© Obedecro o feivo de Deos Martinho Arias ao mânda- 
to do feu Prelado , como taô obediente às fuas ordens ,./vi- 
viaĝ ent26 os Concgos em Communidade, & eftavad jugey- 
tos em tudo aos fens Bifpos , que erað os fèus Prelâdos ) 
mais por obedecer , do que por defejar a Dignidade da Vi- 
gayraria daguella Villa, em gue o nomcárao teu Bifpo; por- 
que era ifle fervode Deos muyto humilde , & izento de am- 
:biçao. E comogrande cuydado ; que pozno tem efpiritual 
dos feus freguc ass , começou logo a edificar a Igreja Matriz 
i daquella - 
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daquella Villa, que dedicou a Santa Maria , & afim fe icm 
por fem duvida,que elle foy'o que coliocou nella aImagem da 
Senhora de Finis Terrx , a qual, cu elle a mandou fazer , ou 
ficaria alli ja do tempo dos Chriftãos , que podia bem fer a 
confervaffe Deos, como o fez com outras fantas Imagens da - 
meíma Senhora. 

l Naô teriað crefcido muyto as paredes daquella fabrica, 
quando a Rainha Dona Thereja deu efta Villa aos Cavalley- 

ros Templarios, para que a pofluiífem por fua , & a defendef- 

fem. : Foy ifto no mefmo anno , que elles entrárao em Portu- 

gal, & dous depois defta recuperaçao , & recdificaçao. Elta 
Ordemdos Templarios(cujos principios fora na Santa Ci- 

dade de Jerufalem em o anno de 1118.&a fua primeyra Cafa 
junto ao Santo Templo , de que tomáraô o titulo) crefceo 
tanto com a fama-do que obravad ftus Cavaileyros em fas 

vor , & defenfa da Igreja, que naõ ouve Reyno na Chriftan= 
dade, q lhe na6 offerecelfe cafas,caítellos, Villas, & muytas 
propriedades. O noflo de Por tugal foy hum dos que primey- 

ro, & com liberal maô deu entrada a eítes Cavalleyros; por- 

que ja no anno de 1126. os achamos nelle , como fe-vé das 
memorias da Torredo Tombo , & no mefmo Reyno osen- Livr.da 
riqueceo a Rainha Dona Thereja, viuva ja do Conde Dom Leyiurá 
Henrique ;( que morreo no anno de 1112.) namenoridade ““v47. 
de feu filho ElRey Dom Affonfo Henriques. 135 

Entrára6 os Templarios em Soure , & dérað principio 

à fundaç:ô do feu Convento em o meimo caítello,(que tam: 

bem reedificárað , & augmentáraõ ) a quem afhítia o meímo 

fervo de Deos Martinho , como feu Vigario, & Cura de fuas 
almas ; & elles o veneravad comaa Santo , & como atal ihe 
obedeciad. Acompanhava-os nas fahidas que faziad contra 

os Mouros , como verdadeyro , & folicito Paftor. Sendo af- 
faltada aquella Villa pelos Mouros emoanno de1144.lhe 
fahiraô os Cavslleyros a dar batalha, acompanhados do feu 
à Vigario o Santo Martinho Arias; mas naô quiz Deos, que 
/ 4 dom IV, Ec 3 na- 
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naquela occafias riveílem o bom fuccefio , que haviao tido- 
em cutras muytas; porque forad defiruidos os Cavalleyros 

com a mayor parte daua gente, & osque eicapáreo forad 

cativos , & os leváraô para Santarem, aonde tambem osas 

companhotio feu Vigario Martinho em o meímo cativeys 
ro, acnde osanimavaa levar com paciencia , & fortaleza os. 
maltratamentos , que os Mouros como barbaros lhes fazia, 

ufando com elles todas as cbras de charidade , que podia. A- 

qui os confolou tambem dizendo , que brevemente feria li- 

vrescoma tomada daquella Villa de Santarem , como fucce- 

deo pontualmente no anno de 1147. porque neftea tomou 

ElRcy Dom Affonfo Henriques. 

Os Mouros pelo odio que tinhað ao Santo Vigario de 
Soure, o levárað de Santarem a Evora , & deíla Cidade à de 
Sevilha, & depois a Cordova , aonde morreo em'o ultimo 
de Janeyro. O anno fe nað fabe, mas fegundo os muytos tra- 
balhos que padeceo, feria no mefimo anno, gue fe tomou San- 
tarem, ouno feguinte, & o fepultárað os Chriftãos com 
grande reverencia em huma Igreja de noffa Senhora”, a que 
hoje da6 o titulo da me fma Cidade, a qual fempre perfevetou 
illefa no fenhorio dos Mouros , como outras muytas de Ef- 
panha. Efem duvida lhe quereria a Mãy de Deos pagar com 
lhe dar fepultura na fia Cafa , a que elle lhe havia edifica- 
doem Soure , aonde havia collocado a fua Imagem de Finis 
Terra. 

Sobre a porta principal do Templo defta Senhora fe 
vem huns veríos, abertos em huma pedra muyto antiga,em 
que fe declara em como o fervo de Deos Martinho Arias , & 
feu irmão Mendo Arias edificáras aquella Igreja , que dedi- 
cáraga Santa Maria do Caftello, como antigamente fe no- 
meava. De donde fe colhe tambem , que o nome de Finis 
Terra parecç mais moderno. Osverfos {að na maneyra fez 
guinte. | 


Ecce 
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Ecce domus Domini, locus est ninum veverenduss 
* Quem confiruxtrunt Martinus atque Menendusy - 
Fratres dilecti, mire Templum Genetricis, 
Hicrestanrarunt urgentibus Ifmaelitis, 
At cum tranfi-vunt fatale morte gravati, 
Annuat Omnipotens „ut fint fupra astra locatt. 
Era1176. regnante comitis Henrici filio Adefonfo 
“x anno fui Regni. IRo hena era de Chriftode 1128. 
Depois docativeyro do Santo Presbytero Martinho, ficou 
governando aquella Igreja Mendo Arias feu irmaô , O que 
fez por efpaço de feis annos, & morreono de 1156. por on- 
de fecolhe que o irmaô morreo no de 1150. (& feu irmão 
Martinho morreo node 1145. em a Cidade de Cordova) & {6 
conta do governo daquella Igreja os feis ; que a regeo depois 
de fua morte. Conftaifto de huma pedra ; a qual fica à ilhar- 
ga direyta da outra ;emque eítaS os veríos acima referidos, 
& ambas eítaô fobre a porta principal. Tambem coníta da 
mefma pedra , que tinha a Igreja muyto bem ornada. E feria 
tudo pela grande devoçaô , & veneração ,. que aquelle povo 
tinha naquelles tempos para com a Senhora de Finis Terra. 
As palavras da fegunda pedra fa as feguintes. 
= Flicrequiejcit corpus Menendi Arias , hujus Eccle: 
fia Presbyterisqui postfratrem ejus Dommum Mar- 
` tinum , bone memorie Presbyterum , bene regens 
per fex anos, pulchreornatam reliquit , cujus anima 
requiefcat inpace. Amen, Objit autem 7, Idus No- 
vembris fub era 1188. h i 
A Imagem da Senhora he de pedra , & eftá encarnada moftra, 
com fer tao antiga, a pintura tantaviveza, & fermofurano 
foberano roíto,que parece encarnada de pouco tempo, fendo 
que naô ha memoria de.% foffe renovada. As roupas obradas 
na meíma efcultura, moftrad a fua muyta antiguidade, Tem 
o Menino Jefus fobre o braço efquerdo,he tambem de gran- 
de fermofura. Eítas roupas a fim da Senhora como do Me- 
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nino tað pintadas a olco com perfis de ouro , & o manto cô 

que cftácuberta formado na mefima pedra,cflá com as pontas 
traçadas , huma fobre a outra, tudo com muyta'valentia, & 

períeyçeo. Tem o povo daguella Villa muyto grande devo- 

çaô cô efta Santa Imagem. A ella reccorrem em todos os feus 

trabalhos,& neccfiidades com grande fé; o ĝ tambem fazem 
todos os mais lugares circumvizinhos , & todos achaô nefta: 
milericordiofa Senhora alivio , remedio , & confolaçaõ. 

Efte titulo de Finis Terræ , diz Miguel de Villa Nova 
nas notas ao Martyrologio de Saô Gregorio Bifpo de Gras 
nada emo num. 73. fallando de Iria Flavia, que fe dava a hu- 
ma devota Imagem da Mãy de Deos, & que fe invocava noífa 
Senhora de Finis Terrx. Eaffim podia , quem deu o titulo à 
Senhora de Soure (fe he que ella nað he mais antiga) alludir a 
outra veneranda Imagem da Cidade de Iria Flavia. Afim o 
traz o Padre Argaes fallando defta Cidade de Iria num. 27. 
Em outras memorias achey , que o Finis Terræ da Lufitania 
erað aquellas partes de Soure, & tudo o que comprehende a 
cofta de Portugal, começando da rocha de Cintra, ou de Pes 
niche até Galiza; & que junto à Villa de Dornes fundárao 
Capitaô Sertorio hüa torre , que lhe fervia de defenfa à paf- 
fagem dos feus exercitos , quando daquellas partes de Tho- 
mar paffavao o rio Zezere ,emhum váoque allifaz, para O 
Finis Terr da Lufitania. E efte caminho hia dar a Soure por 
aquella parte , que vay de Alvayazere à Villa do Pombal. Cõ 
que efte titulo de Finis Terra , que he bemantigo, feria im- 
pofto à Imagem da Senhora; porque afim fe denominava a- 
quelle defirito. Se he que efta fagrada Imagem não veyo de 
alguma Ermida, que podia eftar na mefma cofta , aonde por 
fer aquella terra o fim mais occidental de Efpanha , & naô fe 
faber então, que dalli para diante havia mais terra, lhe davão 
cftcnome de Finis Terre, .. su 

- Fazem memoria da Senhora de Finis Terra , & da fun; 
daçaô de Soure a Monarchia Lufitana part, 3. live: tit.3 e 
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& tivotoi cap. 18. Jorge Gardolo no r tem. do fu Agiolue 
gio 821. de Janeyro pag. 305. Rezende liv. 1. Ge Antiguit, 
Luft. Frey Bernardo de Brito part. 1. da Monarchia hiy, 2, 
cap. 2. o Padre Antonio de Vaiconcellos pag: 287, Alvaro 
Lobo cap. 4. & outros. - y 


XXXXIL 3 


TT- U-E-O i 
Da milagrofa Imagen de noffa Senhora da Guia dos, k 


- Francezes. 


Unto às prayas Occidentaes da Lufitania em a parte mais: 
extrema , aonde a terra finaliza, por cuja caufa fe lhe deit: 
o nome de Finis T a ræ; (como dizem os Cofmografos ,& os 
navegantes ) em o mar Oceano Atlantico, paraa parte Occi- 
dental em huma agradavel Ihanura, ainda que folitaria , & à 
vifta do mar, fe vé huma dilatada marinha, ou praya ; gue 
corre desde a foz docelcbrado Mondego atéa de OBavm; 
aonde fe moftra o frio, a que os antigos dencminárad olu- 
gar , cu Cafal dos Francezes , ouda Serra, femque (cache- 
tradiçaô , ou defcubraa etymologia do tal nome, Fica efte fi= : 
tio ema divifaô ; que faz o Bifpado de Coimbra aonde per-. 
tence;comode Leyria. Nehe fitio vivem alguns aldcoens,& 
a elicáenominad hoje todos com o nome de noffa Senhora: 
da Guia,com a occafiad das maravilhas, que obrou a podero-- 
fa mão de Deos pelos merecimentos , & intercefla6 da Rai- 
nha da gloria , fua Santiflima Mãy, perdendoa primeyra de- 
nominaçaô , & memoria por caduca , & adquirindo a fegun- 
da por milagrofa em prodigios , & maravilhas , que nella o- 
brou o poder Divino em huma Imagem da mefmaRainha dos 
Anjos , que alii eftava em huma Ermida tað pobre , que pare- 
Ce a nað podia fabricar mais a arte. 
Ditta chte fitio, ou Cafal antigamente chamado dos: 
i France: 
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Francezes da Cidade de Coimbra fete legoas , a cuja comar? 
ca pertence. Fica em o termo da Villa do Louriçal em difton- 
cia de humas legoa em a Freguefia de Sa Mamede: da Mata 
Mourifca , cuja Parochia annexa à Matriz da mefma Villa, 
difiará hum quarto de legoa do mefmo lugar , & fitio da Se- 
nhora. Ehuma, & outra Parochia comprehenderáo mil & 
duzentos vizinhos, repartidos além da Villa por oytenta al- 
deas. Cere:6ofitio dos Francezes , que hoje , ((Como diffe- 
mos). deyxado o antigo nome , fe chama noffa Senhora da 
Guia ,as aldeas, ou moradores do Onteyro, Martinho, Sey- 
xo, & Cafal da Serra. Eftes por fuperior deítino unidos em 
huma devota intençad , refolvérað levantar huma Ermida, 
qrededicárad à Rainha da gloria debayxo. do titulo de noffa” 
Senhora da Guia, para que della fe lhe pudefem adminiftrar 
os Sacramentos, por lhe ficar muyto diftante a Parochia. 

— Teve principio eft: obra no anno de 1620. & foy tam: 
pobre na fua edificação como erað os Fundadores , que fen- 
doticos de cevoçaõ , era6 pobriflimos nos cabedaes; mas: 
n36 defprezou Deos o limitado das fuas defpezas. Erigio-fe: 
de adobes crus, tinha de longitud vinte palmos, & de latitud: 
quinze, & fazia de alto dez, & era cuberta de telha vãa ; fem 
embargo, que depois a forrárao de madeyra huns devotos, 
Mnytas vezes efteve efta limitada edicula, que agora vemos: 
convertida em ham fumptuolo Templo , fem porta , & fey- 
ta abrigo das cabras , que no tigor das calmas fe recolhiad a 
ceftear nella , & algumas vezes forad viftas fobre o Altar da: 
Senhora , roçando-fe pela fua Santifima Imagem, que eftava 
encoftada à parede fem outro algum ornato. . E nefta fórma: 
efteve por cfpaço de alguns feffenta annos. Ur 

Entrárad os devotos da Senhora nos defejos delevan- 
tar huma Cafa de O aça6, & refolvéras (como fica dito ) que. 
havia de fer dedicada à Máy de Deos, &comeites piedoíos: 
defejos fe for25 à Villa da Redinha , aonde era morador hum 
Francifco Henriques natural da Cidade de Leyria,quetinha 

“i onome 
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onome deelcoltor. Pediraólhe, que lhes cbraite huma Inia- 
gem de nofia Senhora , para a coliccarem em huma Ermica q 
lhe dedicavad. Obrigou-feo imperitoofhiciala fazella igo, 
& fehio das fuas mãos tað cheyade imperfeyçrens , fenso ci- 
ta concebida fem macula alguma, & teb fermofa como a Luss 

t16 perfeyta, & etcolhida como o Sel, que bem fe viana 
oba o pouco, que ofen artifice fabia da arte de cfculturas 
Tema Imagem da Senhora quatro palmos em afto, era pintas 
daa oleo ,a tunica vermelba, & cingida cem huma correa 
larga, & preta, manto azul, fobre huma touca branca. Tem 
as mãos levantadas , & os olhos levados ao Ceo. Donde fe 
vé que a tençaô doartifice devia fer, para felhe dar otitulo 
de fua gloriofa Afiumpçad. Eftá fcbre huma peanha,que tem 
pouco mais de quatro dedos de alto com humas letras , que 
dizem; Nofa Senhora da Guia. Parece que infpirados de 
Deos eítes devctos homens deras à Senhora o título, de que 
ella mais goíta,& ogue naquella fua Santifhims Imagem mais 
nos quadrava; porque naquella reprefentaçao mofira , que a 
todos nos quer guiar para c Ceo , para onde ella caminha; 
Hoje fe vé reformada tanto na efcultura como na pintura; 
porgue neíta eftá com bordados, & alcaxofras levantadas, & 
douradas , & tómente fe lhe põem mantos de feda , ou de té- 
la fegundo os tempos , & as feftividades, 

Nomefmo anno de 1620. emque a Ermida fe acabou, 
foy levada a fagrada Imagem da Redinha por Antonio Fer- 
nandes Malho morador no mefmo Cafal dos Francezes. E 
porque aindaa Ermida nad eftava de todoacabada , adepo- 
fitou emcafa de outro feu vizinho chamado Martinho Fer- 
nandes , que a teve em fua cafa até fe collocar na fua Ermidas 
E affirmad os da familia defte novo , & ditofo Obededon, vi- 
fitára Deos aquella|Cafa com favores , & mifericordias; & q' 
fe vira6 naquelle lugar luzes foberanas , & fe percebíreo 
cheyros preciofos , & celeftiaes, como demontfirações , que 
O Cco fazia para moftrar , O quanto fe pagava da grande de- 
p : vos:0; 
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voçad , com que fe havia recolhido naquella cafa a verda?. 
deyra Arca do Divino Teftamento, 

Perfeveróu a Senhora naquella fua pequena Ermida até 
oanno de 1475. fem mais avgmentos no culto , adorno, &. 
concerto , que Os primeyros , & tudo pela pobreza daqueles 
moradores ,qre be bemgrande. Ea Senhora era taô pouco, 
conhecida , coro quemelteva tam apartada do povoado, & 
em deferto. E 7 fóra daquelles poucos moradores do cafal, ou 

alden ninguem entrava na fua Ermida em todo oenno!, fóra 
do pps diadas L adini de Mayo, noqual dia vinha 
a ação da Fregucfia de Sa Mamede à Ermida da Senho- 
- Traças da Divina Providencia para huma Clara manifefs 
E dos feus poderes. 

-Succedeo pois , que na primeyra Ladainha de Mayo do 
anno de 1675. cincoenta & cinco depois de álli fer collocada 
a Santa Imagem , eftando-fe dizendoa Mifla, foy noffo Se- 
nhor fervido. que rodos os que a ella sfiftiað reconheceffem 
ema fagrada Imagem de fua Santifima Mãy humextraordi- 
hario, Becop piofo fuor, que por fer novidade nunca vifta na 
Senhora scalde em todos grande admiraçsõ; mas comoto- 
dos os ques alli eftavað erað lavradores, & camponezes, a- 
inda que ficáraõ perplexos no que aquelte maravilhofo fuor 
EA , na difcor réras muyto na materia, nem fizerad 
grande myflerio do que viaS. Mas fem embargo diflo correo 
a fama do fucceffo , & os que fe nad achárað prefentes duvi- 
dáraô da verdade, 

Chegou o dia da Expedđtaçað 18. de Dezembro do tento 
maannos, emque fe feftejava a Senhora na fua Ermida, por 
fer o dia da fefta do O, em quea coftumavaõ fenejar, Nelle 
concorreo muyta mis gente à felta , & eftando à Milla della, 
virado todos o mefino fuor , mas muy to mais copiofo, & com 
mais « duraçaS , do que na occafias paffada, A vifta defa fe- 
gunda; & chupen Ja maraviiha, PE ae fama , viera de 
todas oslugares circumyizinhosa ver a Senhora ; , huns mo 

vidos 


Livro Titulo XXXXII. 44s 
Vidos de verdadeyra devoçad , & outros de curiofa efpecu- 
laçað , & todos a ver fe via, oque a fama publicava. No fe- 
guinte Sabbado depois da fefta da Expeétaçad, acudio mpy- 
ta gente à Miffa da Senhora , & todos virada maravilha,que 
felhes havia referido , & afim fahira na6 fódefenganados 
ccm a verdade , mas pregoeyros das matavilhas de Deos. 
Em todos os Sabbados que fe feguira6 , foy continuan- 
do o Serhor a mefma maravilha ; porque em todos fe via, que 
a fagrada Imagem de Maria fuava- E como era dia certo oem 
que a Senhora brava cítes prodigios , concorria6 nelle de 
tedos aquelles lugares , & deoutros mais diftantes , muytas 
almas. Jfto fe continuou até o dia da Afcenfad de nofo Se: 
nher Jefu-Chrifio , no qual tempo naõ ouve Sabbado , nem 
dia dedicado,& de fefta de nofia Senhora, em que fe nad con- 
tinuaffe, & renovaffe o milagrofo fuor. E he muyto paraad- 
mirar, que no Sabbado Santo fe fofpendeffe a maravilha. A 
caufa Decs a fabe: & nos fó ponceramos a pauza; porque 
nella fe reconhece grande myílerio. | 
Começou logo efta foberana Emperatriz da gloriaa o- 
brar maravilhas , & prodigios fem numero , & com elles fe 
accendeo tanto em todos os aldeoens circumvizinhos o fo- 
go da'devoçad ; & a fama delles fe foy efpalhando tanto pe- 
los mais diftantes povos ; que crefcendo em todos o zelo de 
fervir à May de Deos , frequentavad cô continuas romarias 
a fua pequenina Cafa, Quem mais fe affinalou em fervorofos 
defejos de fervir a efta grande Senhora, & de lhe augmentar 
a {ua Cafa , foy hum Fidalgo morador na Villa do Louriçal 
chamado Antonio de Almeyda de Caftello Branco, o qual 
das grandes maravilhas, & prodigios que a Senhora foy o- 
brando , eferevco hum livro de donde nos valemos , & tira- 
moseítas noticias. 
Afhifia nefte mefmo tempo na referida Villa do Louri- 
çal o Conde da Ericeyra Dom Fernando de Menezes , que 


“Quvindo as maravilhas , que a Senhora obrava ,as quiz ver 


com 
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com os feus olhos , & affim foy com grande devoçað a vener 
rar aquella mifericordiofa May dos peccadores. Eà viíta del- 
las deliberou como parecer do devoto Antonio de Almeyda: 
de Cafiello Branco , & de outras peffoas nobres, fe crigife à 
Senhora huma nova Confraria , para que como feu zelo, & 
cuydado foffe a Senhora fervida com toda a devoçaô. Eo? 
mefiro Conde quiz fer o Juiz, & Efcrivao o mefmo Antonio 
de Almeyda, Mordomos o Padre Manoel de Andrade de 
Mefauita; Joa6 de Goes Silveyro, Francifco Cardofo Perey- 
ra, Antonio Martins, & Joa6 Gomes da Serra, Thefoureyro 
das efmolas, que à Senhora fe offereciad. E fazendo-fehum 
Hvroemque todos fe affinárao comto Parocho o Licenciado 
Antonio Gomes, Cura da Mata Mourifca,o qual fez hum af 
fento , em que defiflia da parte que lhe podia tocar das offer- 
tas , para que eftas fe applicaflem às obras da Cafa da Senho- 
ra; efmola verdadeyramente muyto grande. E nefta occafiad 
cfferecérao todos as tuas efmolas, fendo o primeyro o Cons 
de Dom Fernando. Efte livro com huma petiçaõ fe mandou 
ao Illuftriffimo Bifpo Conde Dom Frey Alvaro de Sao Boa- 
ventura,o qual por huma provifaô fua confirmou a tal Con- 
fraria. E: 
No fegundo anno ,que foyo de 1676. feftejando-fea 
Senhora no feu dia coftumado da Expedtaçaõ , fe renovou a 
meíma maravilha , & com todas ascirtcunftancias , que tinha 
havido no anno antecedente; o que durou até odia da Af- 
cenfaő doSenhor,como havia fuccedido no anno anteceden? 
te , &na mefma fórma profeguiono annode 1677: &no ans 
no de 1678. fem haver diminuição alguma , nem augmento. 
E foraô as vezes que a Senhora fuou noventa & nove, em 
todos os quatro annos; oque foy vifto pormais de cem mil 
almas , que por turmas hiaõ a ver efta grande maravilha, Dè 
todos eftes prodigios mandou fazer hum fammario de teftes 
imunhas o mefmo Bifpo Conde Dom Frey Alvaro de S. Boaz 
ventura ; porque depuzeraô muy tas.teítemunhas o referido; 
raid com 
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comintento deos autenticar, & de declarar por milagre , & 
maravilha de Deos eftes fucceffos; mas naô fe acabou de fa- 
zer, por fucceder logo a fua morte nefte meyo tempo, com a 
qual ficcu fufpenfa efta diligencia. . 

Outro prodigio ouve, em que fe nao reconheceo me- 
nor admitaçad , & foy, que antes da Senhora fuar mudava de 
cor , fazendo-fe encarnada como huma rofa, & ao fuar fe fa- 
zia muyto branca , depois de fuar ficava na {ua cor natural, 
com que a encarnárad. A duração defles fuores prodigiofos 
era de quatro horas ao menos outras vezes feis , algumas 
oyto, nove, & dez. Tambem caufou admiraçao , que no 
meímo tempo , que a Senhora fuava , fe vio fuar tambemo 
forro de madeyra do tecto da Ermida em taô grande copia, 
que corria em fio,& molhava aos circunítantes. Viað-fe co- 
meçar eftes maravilhofos fuores por huns miudos aljcfres, 
que depois fe engroflavao em fermofas perolas, & eftas fe 
deliquidavad com tanta abundancia, que fe via a Senhora 
toda banhada em agua , que corria até o Altar, & nefte fuor 
fe molhavad muytas fitas , & lenços. A ferem obradas eflas 
maravilhas em alguma grande Cidade, ou povoaçadilluítre, 
forad mais paímofas , & caufárað mayor admiraçad; mas ains 
da fendo obradas em huma limitada aldea déraô vozes , que 
chegárað a terras muy diftantes. 

No anno de 1630. que fe feguio aos quatro fe efperava; 
que continuaffe a mefma maravilha; mas nelle a fufpendeo o 
Senhor, fem duvida por nos moftrar, que baftavão eftes tad 
repetidosavifos , para que os tiveíffemos para a emenda das 
noffas culpas; & o que foy muyto de notar, que com efta fal- 
ta fe experimentáraS muytas na faude , nos frutos , & fucce- 

érað as fomes , & outros caíligos , que ainda hoje perfeves 
raô comas guerras. E parece que naquelles fuores , ou na- 


-quellas lagrimas , nos queria advertir a Mãy dos peccadores 


| 


nos emendaflemos , para.que nos naô fuccedeffe o meímo, 
qucã Cidade de Malaca , aonde nad baitárad ag muytas la- 
-TR grimas 
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grunas, que a Senhora do:Monie derramou em outra fua: 
Santiflima Imagem, para que feus moradores fe emendafiem,: 
para elcapar dos grandes caítigos , J iogo fobre elles vierad,: 
como fay a perda daquela Cidade, que tomárad os Olande-» 
Ze: No! TRP "a 

Mas oh que bom que fora com as emendas da vida me-: 
recero feu favor ,& que efta mifericordiofa Senhora nos al.: 
cançafle de Deos o perdaô de tantas culpas ,& o livrárnos de: 
tantas calamidades! Aguclla tað repetida columna de nuvem,- 
& de fozo, de que falla o fagrado Texto, foy huma exprefla: 
fizura da Senhora da Guia; porque efta nos mayores ardores 
do dia fervia de amparo , & de docel aos filhos de Ifrael, de 
guia fegura , & de refplandecente luz nastrevas, & obfcu- 
ridades da noyte , para os livrar de qualquer perigo. Maria 
Senhora noffa como fcberana columna de nuvem derramava 
aquellas enchentes de milagro(as chuvas de favores ,& de, 
mifericordias que repartia , regalava, & favorccia 20 fiel po- 
vo dos feus devotos ; & como nuvem de fogo fe desfazia em 
incendios de affectos para o humilde povo dos feus devotos, 
rogando por elles em tempos tað calamitofos. Mas como os 
caftigos nað ceffad sera raza q tambem nos derramaflemos 
muytas lagrimas de contriçaõ , para que ella nos alcançaffe o 
perdaO das culpas, pelas quaes tað juftamente os merece- 
mos. Nao íó cítava naquelle tempo fu(penfonefte Reyno o 
tribunal da Fé; mas nos ameaçava 6 as grandes fomes que lo- 
go fe feguirad , & anað termos anofio favor efta celeftial 
columna,ja eftariamos de todo acabados. Vemonos cercados 
de Hereges , que com anciofas diligencias procurad inficio- 
nar a pureza da nofla Fé; mas efperamos na picdade de Maria 
Santiflima as deítrua, quebranzando o orgulho dos Heregesi 

A primeyra coufa , que difpuzéraõd os devotos Confra - 
des da Senhora, foy o dar principio ahum novo, & grande 
“Templo, em que fe difpendeo fazenda confideravel. Tem 
efte oytenta palmos de comprido , fóra da Capella mòra & 


— quarenta 
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quarenta de largo com cunhaesde pedraria lavrada , que le 
remataS com humas perfey ras pyramides. Tem tres portas, 
a principal, & duas traveflas,& tres tribunas com grades de 
ferro, para que nasoccafiões de grandes concurios , pode- 
remos Romeyros vir , & ouvir Miffa, & para effe effeyto fe 
fizeraô de nove palmos delargo. No corpo da Igreja tem 
quatro janellas grandes para luz do mefmo Templo. A Ca- 
pella mòr fe divide do corpo da Igreja com hum arco toral de 
-pedraria , & tem dous Altares collateraes o primeyro dedi- 
cado ao Menino Jefus , & o fegundo a Saô Jofeph. A Senhos 
ra fe vé colocada no meyo da tribuna recolhida emhum ta- 
bernaculo ovado com vidraças ; & com muyta decencia , & 
veneração vos retabolos das tres Capellas faô modernos, & 
-de obra falomonica. Hoje fe vé aquelle Templo com huma 
-fermofa gallilé, & cercado todo em roda de varandas com 
columnas de pedra, & cunhaes do mefmo , & tudo excellen- 
- temente lavrado. Depois que efte Templo fe'acabon,foy col- 
Tocada a Santiflima Imagem da Senhora com grandes feítas, 
& alegria detodos , & com hum inoumeravel concurfo de 
gente, que fe ajuntou de todos aquelles lugares ; & povos 
circumvizinhos, porque todos fe defejavão empregar em 
fervir aquella grande Senhora; à fua feftividade ainda he em 
-48.de Dezembro. © > 
“a Tambem he de advertir que no primeyro Sabbado, que 
fe feguio:ao dia da Expeđtaçað da Senhora , fe achava na fua 
> Ermida huma grande.quantidade de devotos, que ficáraõ fa- 
zendo vigilia para o Domingo ouvirem Milla,& toda a noy- 
te fe occupárad em cantar o Terço ,& Ladainhas à Senhora, & 
no fim deítas preces, que fazia, fe vio a Senhora fuar, como 
nas duas occafiões antecedentes; com que todos nað fó fe a- 
legrárao , mas publicáras novamente a continua çao das mas 
ravilhas da Senhora. O fucceder nefte Sabbado cita maravi- . 
lha,moveo aos devotos o quererem-fe achar prefentes no fe- 
gundo , para verem fe a Senhora repetia os prodigios ; oque 
=n Tom, IV, Ff fe 
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fe experimentou tambem ,: & aqui fe vio em como a Senhora 


continuava as fuas maravilhas,efcolhendo para ellaso diaido, 
Sabbado; & feria tambem movida da devoção com que aguel-, 


Jes feus devotos afiftiað , vigiando na fua prefença. Eaffim 
foy continuando em todos os Sabbados até dia da Afcenizd, 
& fempre era de noyte ; & no dia da fua feftividade ao tempo, 
que fe celebravaa Milla. ` erga ani 
Quanto aos milagres,que Deos obrou naquelles annos 
pelos merecimentos de fua Santiflima May ; he coufa que fe 
tao pode reduzir a numero ; ainda que ouve curiofos, gue 
em varios tratados defcrevéraS muytos. O largaré as mole- 
tas ;& em acçad de graças, & para manifeftaçao do beneficio 
entraremrna lgréja dançando , & dando faltos de prazer, & 
apregoar os favores da Senhora da Guia , fe vira muytos» 
Muytos quebrados fe vira faðs; & outros muytos, que por 
enfermos de horrendas nafcidas , & cancros chegáraô à pre- 
fetiça da May do Divino Medico , fe vio ficarem faos, &-def- 
pediremfelhes do rofto aquellas medonhas,& horrendas in- 
chações , aonde poftrados por terra louváraô a Senhora  & 
lhe déra6 as graças. As mortalhas erað fem numero ,que os 
enfermos fem remédio, pela intercefiaô da Virgem noffa Se- 
“nhora alcançára6 vida, & lhe offereciaS agradecidos aquellas 
memorias. E porque tem imperio fobre a morte, a affugenta- 
va, páraquenad pudefTe affaltear aos feus devotos.. Até os 
ataúdes , & cayxões que preparados para fepulturas dos de- 
-funtos , que efcapárao das garras da cruel morte;, alli fe hiao 
a offerecer àquella Senhora, Mãy,& principio da nofla vida, 
por eterna lembrança da vida, que por feu meyo recebiads 
Mas porque efta materia naô fique fó em generalidades, 
( queo haver de expreflar os milagres , & os prodiglos deíta 
Senhora, feriado neceffarios muytos volumes ) referirey al- 
guns mais portentofos , & fejadelles o primeyro efle. Em 
hum Sabbado cítando a Senhora fuando copiofamente ; ham 
- Sacerdote da Villa do Pombal foy com huma redoma po 
: s- E FQ 
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dro recolhendo no pedeital:, ou peanha: da milagrofa lma- 
gem; muyto daquelle milagrofo licor; & ficando todos con= 
tentilfimos coma poffe daquella celeftial Reliquia.” Foy cafo 
maravilho(o, que ao meímo tempo, que a Senhora fufpen-” 
deo o prodígio, fe extinguioo licor; que'o Sacerdotetinha 
secolhido nã redoma.» “il NEUI o SEGATE uN 

O fegundo feja efte. Em Sabbado da Quarefma eftando 
para prégar o Padre Meftre Frey Alvaro de Carvalho da Or-. 
dem de Saô Bernardo , aMftente enitaô no Real Convento de. 
noffa Senhora de Ceyçã; foy tanta a chuva; que entrava pe- 
la porta da antiga Ermida, que chegava até o Altar. Diffe o - 
referido Padre , que vifta a pontualidade dos fuores emos 
Sabbados , fendo aquelle dia tam humido , & chuvofo; teria 
por mayor prodigio o fufpender a Sénhota' o fuor E afim: 
fucccdeo para mayor abono do milagre; confirmando-fe ef= 
teainda muyto mais com fuar a Senhora duas vezes no Sab- 
‘Bado feguinte , fendo dia claro , fermofo,& enxuto. > 

O terceyro he, que indo o Cura da Mata Mourifca com: 
huma prociffad de preces à mefma Senhora,pedindolhe a'fua: 
interceffao , para que aquella Fregucfia fe viffe livre de hú- 
mas perniciofas malignas , que a hiz6 defpovoando; levan - 
do na prociffad huma Imagem de SadSebaítiad a puzerad em 
o Altar da Senhora, & principiandoo referido Cura a Miffa, 
coma afhiftencia de muy tos devotos da Senhora, entrando à 
Sacra principiou a Senhora hum copiofo fuor , & na meíma 
maneyra a Imagem de Sað Sebaftiao começou tambem a fuar 
em grande copia; mas para mayor abono da: maravilha ob- 
ferváraõ todos , que a ametade da Imagem de Sad Sebaftiad, 
que eftava virada , oucom o lado para a Imagem de N. Se- 
nhora, fe defentranhava em copiofo fuor;& o outro lado que 
eftava virado para o povo; eftava enxutiflimo. 

Seja o ultimo prodigio da meíma materia efte. Em outro 
Sabbado eftando a Senhora fuando , dife huma peffoa , que 
parece tinha ; ou pouca fé , ou pouca advertencia , que a 
hi 2 tinha 
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pand por prodígio.o (nar a Senhora, por fer afua Imagem fas 
bricada em pedra; que de fua natureza era humida. E ao mef-; 
mo tempo den o forro princípio a hum -fuor ta copiofo, que: 
molhava as.cabeças a todos quantos efiavad ;prefentes, & 
foy ta6 extenfo,que durou vihte & quarro horas;fendo o) dia. 
feguinte ao em que continuou o fuor do forro, naô fóclaro;. 
& ‘Tereno, mas muy calmofo. E o ferro da'alampada lançou 
de fi tanta quantidade de agua , que fez no paing huma 
grande cova., ou poça de agua.: ~ 
- Eftas notaveis maravilhas bafiavas 1 nad fó para- prova: 
da cidades deftes prodigiofos fuores da Senhora ferem 
muyto fobrenaturaes mas para nos efcufar de referir outros 
dos muytos, que a Saala obrou , nað em teftemunho de | 
maravilha ta6 publica ; & notavel; mas em favor, & remedio | 
dáquelles , que em feus trabalhos: a bufcavad, & forao bem 
defpachados. Deftes referirey tambem quatro, & feja efte o 
primeyro. Pedro Ferreyra Cirargiad, morador na Villa do 
Pombal, tinha nas coftas da mãodireyta quarenta & oyto 
cravos ,ou verrugas, que lhedavao baftante pena, & morti- 
ficaçao. -Indo efte em romaria com tres companheyros à Se- 
nhora da Guia , no caminho lhe cahiraõ, ou fe lhe desfizera6 
quarenta & fete » ficando fómente huma, que era a mayor de 
todas, Depois que fahio da Igreja indo a fallar ;& a danja 
ma carta ao Efcrivað da Confraria Antonio de Almeyda, & 
tendo pelo cabrefto huma egoa emque tinha ido, anda a- 
calo ocabrefto na maô em que tinha averruga, OU cravo; 
efte como fe fora de cera faltou fóra , fem que lhe ficafle nem 
o fina! aonde havia eltado. 
Hü homem de Porto de Moz, que teria de idade pis 
ta &cincoannos pappareceo diante da Senhora da Guia com 
hum Nolimê tangere, na face direyta junto ao olho, que era 
Go tamanho de huma moeda de quatrocentos & oytenta ; ef- 
tando defconfiado dos Medicos; porque o mefmo nome da 
nafcida i impedia qualquer operaçad manual, & lhe diziaô, q 
T o muyto 


Livro IT. Titulo XXXXIT. 43 


o muyto que podia viver feria6 quatro annos, tendo bom re- 
gimento. Foy coufa prodigiofa ; que cahindolhe a nafcida 
inteyra, lhe ficou a cara livre daquella maligna enfermidade, 
& {ó lhe ficou hum caroucinho como hum gra6 de bico , que 
indo a porlhe a mão para o apa!par , lhe deu hum eftallo, fal- 
tando fóra , & fe achou com tres raizes nelle pegadas do ta- 
manho de tres agulhetas. Deu à Senhora as graças , & reco- 
lheo-fe a fuacafa fa. al 
Joa Nunes Meftre de meninos,eftando com huma ma- 
ligna defconfiado dos Medicos , mandou huma fitinha , para 
que fe lhe tocaffe no prodigiofo fuor da Senhora , a qual me- 
teo emhum pucaro de agua, que bebeo, & no meimo inf- 
tante fe achou fad, & fem febre. Duvidando-fe fe feria a fau- 
de alcançada por milagre da Senhora, ou caufada por duas 
fangrias, que naquelle diahavia tomado ; foy Deos fervido 
confirmarlhe o prodigio com outro milagre. O qual foy, que 
metendo. fe a fitinha em huma bolfa , que o enfermo tinha ao 
peícoço, defappareccoa bolla , & por mais diligencias que fe 
fizerão,fe naô pode defcubrir,fenaô no dia feguinte no meyo 
de huma fogusyra , que tinha durado toda a noyte, aonde ef- 
tavaintadia , & fem a menor lefaõ do fogo; o que foy digno 
de muy ia admiração ,-& tambem motivo de muytaconfufad 
para aquelles, que duvidárad das maravilhas da Senhora. 
Seja oquarto, &oultimo, o que fuccedes a huma mu- 
lher da Freguefia de Vermuil, & Ribeyra de Litem, Bifpado 
de Leyria, a qual dando huma grande quéda de hum lugar al- 
to, acudindo com a mað cfquerda,& carregando fobre ella a 
pezo de todoo corpo,a quebrou desde o pulfo do braço pa- 
ra diante. Vendo-fe nefte trabalho fe offerecco à Senhora da 
Guia , onde foy logo levando a mao em hum lenço ao pefcos 
ço, & encoftada ao pevto. Chegando à prefença da Senhora 
fe poz de joelhos com devota oraçað , & com a mað direyta 
levantada, porque a efquerda por enferma eftava no peyto; 
no mefmo inítante (cafo maravilhofo)) à vifta de muytos q 
++ Tom. IV. Ff 3 —  eitavão 
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eitavão prefentes, fe tirou a «mão enferma do lugar em que 
eitava, & unio mão direyta; & afim forzo ambas levanta- 
das , para que juntas manifeafem a Deos , & tambem a fua 
Senrifima Mãy em {eus prodigtos.E clamando a mulher,mi- 
lagre, milagre ,forão oblervar a maravilha, & achárão a mão 
que fora quebrada fem a mais minima lefad. 
Se ouveíiemos de referir as grandes, & prodigiofes ma- 
ravilhas , que efla Beatifima Bemfeytora dos homens tem o- 
brado nefie feu Santuario a favor delles , nunca pudéramos 
acabar; mas no maravilhofo deítes, que ficaô referidos fe vé 
O muyto que nos ama, & o muyto que intercede por nòs- To- 
dosefles, & outros muytos refere no feu livro mannfcrip- 
too devoto Antonio de Almeyda,que os efereveo nos prin- 
cipios, em que fe manifeítou prodigiofa. Foy efte Fidalgo o 
primeyro Adminifirador que teve a Senhora da Guia,& elle a 
fervio com fervorofo zeloem quanto viveo, & por fua mor- 
te deyxou o feu mefmo efpirito a feu filho Amaro Vaíques 
de Caftello Branco , que vivena mefma Villa do Louriçal, o 
gual a ferve comigual zelo ao com que feu pay o fazia. Soli- 
citou Antcnio de Almeyda de Caftello Branco com o Illuf- 
trifimo Bifpo Conde Dom Frey Alvaro de S. Boaventura, o 
autnenticar cflas notaveis maravilhas; masa morte lho ims 
pedio , quendo elle tambem defejava de o fazer. Succedeolhe 
O IHlufirifimo Bifpo Dom João de Mello, a quem tambem 
pedio oquizeffe fazer, que prometendo fazer o que fe lhe 
pecia , as fuas occupações , & cs feus annos tambem lho im.» 
pedirão „ou a Senhora o eftorvou... i 
Ultimamente onovoAdminifirador Amaro Vaíques tem 
pedidoao Ilufirifimo Bifpo Conde Dom Antonio de Vaf- 
concellos queyra executar , oque feus anteceifores naĝ pu- 
derão confeguir,& elle rem prometido fazer efta diligencia; 
& fe entende o fará com a occafiað deir acudir aos augmen- 
tos doReal Convento do Santiffimo Sacramento, que fua 
Mags ftade que Deos guarde ElRey noffo Senhor Dom o 
O Ye 
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o V. fundou na mefma Villa, & lho tem muy ro recomendado. 
Foraô [empre ,depois que a Senhora começou aobrara- 

quelles prodigios, innumeraveis os concurfos ; porque fea- 
juntaô naqueile fitio muytos milhares de almas , & como a- 
quella Cafa era huma univerfal Prícina da faude, todos defe- 
javaô valerfe della. Coma fervorofa devoçaS com que acu- 
diaô , tambem liberaes ajudavad com as fuas cfmolas os 
augmentos da Cafa da Senhora. Muyto difpendco o devoto 
Antonio de Almeyda ; mas foy tam pouco ambiciofo do lou- 
vor na fua liberalidade , como o moitrou na inícripçaõ , que 
mandou pòr fobre a porta principal, que diz afim. 

Esta obra fe fez com as efmolas dos fieis , & ajuda'dos 

pobres. 
He no verað (quando as calmas nað (ad muyto ardentes) efta 
romagem muyto agradavel, poreftar em hum: grande, & dis 
latada campina, & ao prefente com as eípaçofas , & compri- 
das varandas,que ha pouco fe acabárad,tem nella os Romey- 
ros hum grande abrigo. 


TITULO XXXXIII. 


Da milagrofa Inagem de nofa Senhora do Cardal, da 
Villa do Pombal, 


Xplicando o Divino Meftre Jefu Chrifto nofo Senhor 


a parabola , que Sa Matheos refere ,em que diz quea- 
quellas fementes,que cahirão entreoscardos, & efpinhas, fe 
fuffocáras: Alia autem ceciderunt in [pinis , e creverunt fpi- 
næ, fufocaveruntea. E aimcizo Senhor, quea femen- 
te que cahio entre asefpinhas , fados que ouvirad, & indo fe 
afogaO com os cuidados , riquezas , X gofos da vida, & n20 
levão fruto: Flicest qüi verbum Det audit , 9 folicitudo fe- 
culi iftius ,& fallacia dtyitiarum fufocat verbum Dei, fi- 
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nefructueficitar. Efa fem duvida he a terra maldita em que: 

obra Deos homem , que femeando-a a poder de fuor de fen- 

gue, nað fó do (cu rofto , mas de todo o feu corpo, lhe ref- 

Ger.3. pondecom efpinhas,cardos, & abrolhos:Spinas, O tritulos 
n18. germinabit. Aoqueacrefcenta Ifaias: Cardos , tojos, & ef- 
Ifai.32. pinhas havcrá em roda a terra: V epres enim ,& fpine erunt 
da PIRNEVer fa terra, Eem outro lagar: Super humum populi 
Capaz. 0 [pie É vepres afcendent, Sobre ochas do meu povo 
fubirád efpinhas , & tojose E Ofess diz: Silvas, cardos, & 
Osa. eípinhas creíceráo fobre os voffos caminhos: Ecce ego fe- 
num. 6. PION Viam tuam fpinis. E comoefte fcja o fruto da maldição 
— do Salvador, & por elle explique cuydados , riquezas,& gof- 
tos da vida , de todos eftes males nos quer livrar comain- 
terceffad de fua Santiflima May, difpondo que a ella recorra- 

mos. E quem poderá negar, que efia Senhora folicita toda 

do noflo bem , nad foy a que difpoz , que fe lhe defe efle titu- 

lo; para que comelle , fendo invocada dos pecc dores com 
verdadeyra devoção , os pudefle livrar dos grances perigos: 

dos cardos dos cuydados , das cfpinhas das riquezas ; & dos 
abrolhos dos goftos fenfuaes? Invoguemola logo com ver- 
dadeyra devoçað , & peçamosihe nos livre , de que as féras 

do mato, iftohe,os efpiritos malignos,que andaôno mundo, 

a.Reg,. NOS NãO pizem como cardos: Tranfierunt bestie faltuss que 
cap 14. funt in Libano g3 concelcaverunt carduum. Peçamoslhe, que 
num. 9, ainda que nos veja cardos pela ingratidão nos não defprezc; 
masnos reconheça por cardos do feu Cardal, porque fendo 

feus mereçamos o fer defendidos Ga fua piedade , para que 

naĝ fejamos por nolas culpas defpojo de noflosinimigos. 

Na Provincia da Efiremadura,tete legoas para o Sul di- 

flante da Cidade de Coimbra, & cinco da de Leyria , fe vé a 

Villa do Pombal, fituada em hum ameno valle, & rccofto 

de huns montes , que lhe ficad ao Nafcente , regada de huma 
caudalofa ribeyra, que por paflar por junto á mefma Villa lhe 

dad o nome da Ribey ra do Pombal, fendo o few prorsiag de 

runs 
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“Arunqua , & allı perde o de feu nafeimento , que eta Ribeyra 
de Litem. Mas tomando os feus principios mais de atraz, he 
de faber que no tempo , que os Mouros invadirað as Efpa- 
nhas , & fe fizerão fenhores de Portugal, & Galiza, & tendo 
tomado toda a Provincia do Alentejo, & Beyra, paffárão à 
daEftremadura,affolando,& deftruindo todas as fuas nobres 
povoaçoens ; que os Romanos ; & Godos tinhag ennobre- 
cido com fermofos edifícios; nas Villas deftruidas entrou 
tambem a experimentar as fatalidades do tempo a do Pom- 
bal , que fica quafi no coração do Reyno , a qual eftava então: 
fituada emhúarrebalde , de que ainda perfcvéras veftigios, 
a que chamão os Chãos, com pouca dií'ancia da moderna poe 
voação para a parte do Nafcente, & aonde ainda hoje fe con- 
ferva parte da Igreja de Sa6 Pedro Principe dos Apoftolos, 
& cadro ao redor della , com alguns fepulchrosinteyros, & 
vazios, &cfisera a Matriz. 

Correndo os tempos,em que quafi todo Portugal eftava 
devay xo “o jugo Mahometano, forão os Cavalleyros da Or- 
dem do Templo livrando alguns povos daquella cruel,& ty- 
ranniea fogeyção , entre elles foy o Pombal, & 2ffim ficou à 
devoção da mefma Ordem.E como as principaes guerras dos. 
Chriftãos ;& Mouros foffem com o Caftello de Santa Olaya 

“junto a Montemór o Velho , Coimbra, Leyria , o Caftello de 
Ceres; &ode Thomar, mandou o Gram Meftre Dom Gal- 
dim Pees edificar hum caftello fobre hum monte redondo; 
com fubidas ingremes por todas as partes , que ficava ampa-. 
rando a pobre , & limiteda povosçãoantiga, que lhe ficava: 
| quafi inclinada para oSul, & imminente tabem à efliada Real, 
para delle fe poderem refiftir ás correrias, & entradas que 
fe fazia do Caftello de Santa Oliya, & de Coimbra para 
Leyria, & fervia juntamente de amparo, & refugioaos vian- 
| dantes Chriftãos , por fer inexpugnavel, fim pelo fitio, co- 
mo pela fua obra , & fortaleza, às correrias , & entradas dos 
| ouros, Foy Ifto pelos annos de 1180. mas deve fer da cra 
i de 
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de Cefar; & afim correfponde aode Chrifto de 1152, cinco. 
annos depois da tomada de Lisboa. Neftes tempos lhe deu: 
o Meítre do Templo Dom Galdim Pacs oforal, de que fe» 
ufon até o tempo delRey Dom Dinis,& aos Templarios per- : 
tenciað os direytos, & com afua protecção fe foy eftenden-: 
doa Villa, & edificando-fe no vallcem quehoje fevé. Nefta» 
meísma Villa fe fizerad as pazes , fendo medianeyra dellasa 
Rainha Santa Ifabel entre feu marido ElRey Dom Dinis,& . 
feu filhoo Principe Dom Affonfo. Depois foy ennobrecida” 
com favores , & mercés delRey Dom Manoel, fendoja nefte. 
tempo a Villa da Ordem de Chrifto; porque na extinção dos' 
Templarios ficou adjudicada à nova Ordem; o que fiscecdeo 
pelos annos de 1357. Omefmo Rey Dom Manoslihe deu 
novo foral, ou ampliou o antigo , o que fez em Junho de 
1512. Tem 300. fogos, & voto em Cortes , & he Villa a- 
cafteilada. Tem tres Paroçhias comeftas prerogativas , que 
em huma fe bautizad, que he a Matriz, em outra fe defpofað, 
&na terceyra fcenterrão. Porarmas tem hum caftello com 
o Archanjo São Gabriel, & duas pombas com efta letra, Ave 
Maria. Sãoos Condes de Caílello Melhor os Alcaydesmó- 
res della, & os feus Commendadores. 

Nefa Villa he celebre o Santuario de noffa Senhora do' 
Cardal , cuja antiga origem fe refere nefta maneyra. Vivia 
na mefma Villa huma illuftre fenhora donzella , em cujo ef“ 
tado períeverou fempre. Chamava-fe Dona Maria Fogaça; 
(de cujas cafas, & morada huma grande , & nobre torre, que: 
exiftia ainda no anno de 1685. mandou desfazer o Conde de 
Cafteilo Melhor Luis de Soufa de Vafconcellos, para a edifi- 
cação do novo Templo , que edificou à Senhora do Cardal, 
comoadiante diremos.)Era efta Senhora Dona Maria muyto 
virtuofa » & devotiffima da Rainha dos Anjos, & affim com 
a fua piedade, & virtude fe exercitava em muyto boas obras; 
& com a fua devoção defejava ouvir Miffa todos os dias, & 
como as Igrejas lhe fcavão diftantes da fua cala, não o E a 

azer 
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fazer facilmente. Para iftointentou edificar huma Ermida, 
como com effeyto fez, & a dedicon,10 que fe entende, a noffa 
Senhora. E o fítio que elegeo,&G lhe ficava perto da fua cafa, 
foy.em hum lugar do rocio da mefma Villa , a que'chamavão 
o Cardal, pela grande copia de cardos bravos , & ebrolhos 
quenelle fe creavão,& naícião. Nefte lugar perfevera ainda 
hoje a primeyra Ermida , que depois teve varios angmentos, 
E fem duvidaa Imagem da Senhora, que na Ermida collecoa 
D. Maria , feria do feu Oratorio ; & a herdaria de feus pays, 
aonde a invocaria com o titulo commum de Santa Maria, ou 
da Mãy de Deos, Collocada a Santa Imagem na nova Ermi- 
da; porque fe lhe na conhecia particular invocação; a co. 
meçou a invocar o;povo com onome do lugar , chamandolhe 
noffa Senhora do Cardal , alludindo aos muytos cardos , que 
nelle nafciad. 

Alguns quizerão , que o primeyro titulo defta Ermida 

era nofila Senhora de Jerufalem; & outros, que era o titulo do 
“Pé da Cruz; mas nem hum, nem outro titulo párece ter con- 
gruencia com a Imagem da Senhora ; porque ella eá em pé, 
“&tem {obre o braçoefquerdo ao Salvador emférma de Me- 
nino, & fe fora do Pé da Cruz, ou de Jerufalem , hevia de ef- 
tar como Senhor defunto em feus braços. Bem podia fer que 
efta Ermida foffc dedicada juntamente a ncfTo Senhor Jefus 
| Chrifto, & felhe defie o titulo de Santa Cruz em Jerufalem, 
por imitaçaô de outra femelhante , que ha em Roma com efe 
titulo; & para fe verificar que ecra tambem Cafa de Santa 
Cruz , porião emo meyo do vaô do lado dircyto da Capella 
huma grande Cruz, que duvido fe hede pedra, ou madey- 
| ra. “Tambem fe podia collocar em os principios a Imagem 
| do Senhor morto fobreo Altar , que depois fe colocou de- 
| bayxo do mefmo Altar , aonde ainda ao prefente fe vé , & 
| aos lados os dous Difcipulos , que o decérão da Cruz, fi- 
guras do tamanho natural,obradas em pedra com muyta per- 
Íeyçad, & poítas de joelhos. As quaes Imagens devia men: 
dar 
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dar fazer por fua devoção a mefma Dona Maria Fogaça: <` 
A efta Ermida, & Santuário da Senhora do Cardalhia 
aquela devota Dona Maria com grande devoçaô, & nella af= 
fiftivia afim na prefença do Senhor Jefus Chrifto ; como na 
da Senhora, a quem amava com huma-affedtuola devoçad: 
Succedeo depois vir âquelle povo hum grande caítigo , que. 
foy huma praga. de gafanhotos , que defiruhiað tudo,a que fe 
feguto outra de lagarta, & efta em tanta quantidade,que nað 
havia lugarizento della ; & foy de forte que todas as arvores 
roeraô , & dey xárao infrudtiferas: Naô ouve feara de algum 
genero , que fenað perdeffe com a praga dos gafanhotos. A 
da lagarta foy em tanta demafia, que ninguem elteva-livre 
della ,nem havia lugar ifento para a fua entrada. Finalmen? 
te a multida6 dos gafanhotos era tão grande , que encubriad 
o Sol, & pelas ruas encubriad a vifta das peífoas; & adala- 
garta foy deforte , que naĝ fó entravão pelas cafas,& regiíta- 
vað todos os vafos dellas; & as mulheres que hiad às fontes 
a bufcaragua , eralhes neceffario levarem panos para a coa- 
rem , & para a cubrirem, & o que he mais para admirar , que 
em as mefmas cafas fe geravão. mg 
Vendo-fe aquelle povot odo afflidto com o caftigo do 
Ceo, pedirão com humildade o remedio a0 mefmo Ceo , in- 
terpondo para nelle lho alcançar aquella foberana Rainha , q 
he a Mãy do Rey dos Ceos , & da terra. Para ifto forad to- 
dos à Igreja Matriz dedicada a Sa6 Pedro, acompanhados do 
feu Parocho , aonde dérað principio a hãa procifiaô de Pres 
ces, que acabou na Ermida da Senhora do Cardal. Chegados 
a ella fe cantou Mifla , & no fim della o Parocho em nome do 
povo , & o povo por fi, & todos juntos prometérão a noffa 
Senhora, que fe Deos foffe fervido pela fua interceffao de os 
livrar de tão grande aflição, & calamidade como era a que 
padecião , lhe prometião de a feftejar em todos os annos. 
Succedeo- ifto em o ultimo Domingo do mez de Junho; 
oanno fe nað fabs;mas ha muy tos feculos que Íucçedeo, Feys.. 
to 
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to o voto por mercé de Deos , & pela interceffad da Senhora 
do Cardal,defappareceo a praga,& ficárao de todo livres da- 
quelle açoute, No feguinte anno fe, fez a fefta com muyta 
grandeza , & quiz a devota fenhora Dona Maria Fogaça fer 
a primeyra Fefteyra,(affim chamão à peffoa principal que fef- 
teja a Senhora do Cardal neftas occafioens.) E nefte tempo fe 
começou a eftender mais a devoção para cô aquella milagro- 
fa Senhora. E defte anno por diante, (emcomprimento do 
votorefetido ) teve principio o feftejar-fe a Senhora pelos 
homens mais nobres daquella Villa,como ainda hoje o fazem 
comgrandes gaftos , & defpezas de {ua fazenda , o que a Se- 
nhora lhes paga muytobem. Depois de alguns annos , que 
feria muytos , por caufa de alguns inconvenientes que fe a= 
chárão , para fe feftejar a Senhora com toda aquella grande. 
za , & perfeyçao , que os Fefteyros defejavad , fe mudou a- 
fefta para oultimo Domingo de Julho , que he o dia em que 
hoje fe faz. | o. 

Logo no principio defta primeyra celebridade , o teve 
tambem o milagre do bolo , o qual fuccedeo nefta maneyra. 
Mandou fazer aquella virtuofa fenhora Dona Maria huma, 
roíca muyto grande , que ao depois fe chamou fogaça , por. 
allufaő ao appellido da mefma devota Dona Maria Fogaça, 
para a offerecerao Parocho naquelle dia ; em louvor de noffa, 
Senhora, E como , pela fua grandeza ficaffe mal concertada. 
no forno , hum criado da mefma Dona Maria, ou hum ruíti- 


“ co(como outros dizem) movido por Deos,& confiado em N.. 


Senhora entrou dentro no forno para haverdeo concertar,: 
oque fez fem lefa alguma, & comadmiraçad de todos os que 
virão o prodigio. oi É dm 

_ Eftebololeva hoje ordinariamente dezoyto , vinte, ou, 
maisalqueyres de pó de farinha; o que fazem dezoyto , ou 
vinte mulheres em varios alguidares , & com eftas pelas de 


| mafia fecompõem, & faz aquella fogaça ; ou bolo da Se nho; 
rado Cardal, &o fazem com muytos caftellos, & muyto 


brin- 
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brincado , & affim fica muytoalto. Levaô no feis; onoyto” 
homens em hum grande andor; & o lançao com elle na boca! 
do mefmo forno , que para efte effeyto fe fez ha mais de cin: 
coenta annos , porque havia muyto trabalho em desfazeras: 
portas dos mais fornos da Villa, Aqui entra hã homem( como“ 
íe coftumou fempre desde o primey to milagre: fe no prinei:” 
pio foy ilto em familia particular não confia , & alguns one- 
gaõ; mas a0 prefente anda em huma familia,como logo dire -* 
mos ) paraovirar. Vem efte bolo ema fefta feyra-à tarde,’ 
antes doultimo Domingo de Jalhs, (como fica dito) & fa- 
he dacafa em que fe fez muyto enramado , acompanhado de: 
charamélas, danças , & pélas com gaytas de folle; & chegan 
do-fe os que o trazem muy to perto da boca do forno,gue ef- 
tá muyto quente; porque fe gaftaemo aquentar duas carrá- 
das de lenha ; logo entra ohomem a virallo, & compollo: 
Eu vi , & prefenccey elta maravilha haverá doze, ou 
quinze annos, Chegáraô os que traziað o bolo muy to junto 
ao forno , & levantando o andor o deyxáraô cahir nomeyo 
da porta; entrou hum mancebo de até trinta annos ,em cors 
po, & veftido com huma caçaca de bom panno; o cabello ata- 
do com huma fita, com ochapéo na cabeça, & na boca leva- 
va hum cravo encarnado. Afim como chegou à boca do for- 
no, no meyo della tirou o chapéo, & fez fua cortezia ,& cu- 
brindo-fe outra vez ; com toda a diligencia deu huma volta 
aq bolo , &fahio para fóra , fem que o fogo lhe queymaffe 
nemhumecabello; & reparou-fe, que ocravo que trazia na 
boca vinha chamufcado-Eftava nefa occafiad vendo efta ma- 
ravilha' a Condeça de' Caftello: Melhor ,: & junto ao for: 
no hum Capellaô feu chamado Dom Francifco ; efte queren! 
do experimentar fe o forno eftava bem quente; tomou hum 
pequeno de mato atado na ponta do bordas, & chegou com 
elle a bocado forno, & apenas o fez, quando o mato levan- 
tou lavareda. Taô grande erao calor que do forno fahia: 
“* Depois deeftar o bolo no forno lhe tapag a boca 'com 
ujo- 
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tijolos, & barro; & feyto iflo te. põem o Prégador no pulpito, 
que eftá fóra por reípey to de fer a Ermida pequena, & a gen- 
te, que concorre em grande numero. Efte he o primeyro Str- 
maô da fefta , em que fe refere o milagre. No Domingo pela 
manhãa fe abre o forno , & fe tira o bolo , & no mefmo andor 
muyto enramadoo levað à Igreja de nofla Senhora do Caftel- 
lo , aonde fe começa a prociflao , em que vem a Imagem da 
mefma Senhora , & como bolo correm toda a Villa; & depois 
de recolhida na Igreja da Senhora do Cardal a prociffaô le- - 


* vadoboloà Mifericordia ;& lá fe guarda até a Quarta feyra 


feguinte , em que fe reparte por todos os moradores da Vil- 
la. E para ofazerem he neceffaria huma ferra , porque nou- 


| tra fórma fe não pode fazer,por citar muyto feco, & recozi- 


do. Com os pedaços defte bolo faz Deos muytos milagres. 

Sobre fer ohomem que mete , & vira o bolo no forno de 
huma defcendencia,ha muyta duvida; hüs dizem, que fempre 
andou ema geraçaô de huns homens , a que chamad os Ber- 
nardes. Outros dizem ,queo fizera muytos fem fer defta 
geraçao ; porém ha muytos annos, que anda nelics, & eu vi 


| huma carta, que me moftrárað-no Pombal nefe anno de 
í 2 9 i j 


708.de hum Doutor de Coimbra chamado Manoel de Abreu 
Bacelar, filho de hum Medico , efcrita a hum Cavalieyro da 


quiz aqui lançar, para fe ver a razaõ que tem , os que defcen- 

dem do Bernardes; diz ella afim. pre 
Meu Senhor como fey a muyta honra que voffamercé mne 
Jaz sesta hea queme obriga a Valerme da fua proa, & Vem 
afer „que tenho por noticia, que be falecido o homem que ti- 
nha por forte odeytar.o bolo nefe forno do Pombal pelas fef- 
tas da Senhora do Cardal: é fey tambem lhe nao ficárao filhos 
capazes deexercitar,a dita funçao. Se acafo ba duvida nefa 
forte amim me parece tenho a obrigação deexercitar a mefma 
| funçao ; porque meu avo te Ve muytos annos a mefma obriga- 
sao , cr com ella morreo. Com que fe agora ha alguma duvida, 
” o em- 


me(ma Villa, chamado Luis de Mello, que o confirma; a gual 
| 
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o empenho em que a voffa mercé ponho , be, que logo me faça a 
honra , & mercé mandarme a fua befta, para que partindo lo- 
go,chegue eu atempo de poder fervir à Senhora do Car dal, em 
meter o bolono feu forno , que como a Senhora fe ferve tanto 
desta acçaô , nad be bem que eu deyxe perder tað boa regalia. 
Fio da filalguia da peffoa de voffa mercé que quando nisto ha- 
ja duvida alguma, me faça a mercé de me mandar huma befta, 
que eu no ferviço de Yoffa mercé nao hey de faltar nunca; para 
que conheça ter VojJa mercê quem o firva com grande Vonta- 
de sa quemo.Ceo guarde por muytos annos. Combra;, diade 
Santiago de 1707. Menor fervo, & captivo de volfa mercé, 
Manoel de Abreu Bacelar. À E = 
Sem embargo defta cuydadofa diligencia, & zelo defte 
Doutor , hum feu primo , neto de Pedro Bernardes ,'avo do 
Bacelar, foy o que lançou o bolo , & fendo moçode quin- 
ze para dezafeis annos o fez com muyto mayor perfeyçaõ, 
do que o fazia feu pay Antonio Duarte; & elle he o quecon- 
tinua hoje efta devota funçad. Defta carta fe confirma , em 
que ha muytos annos , que fempre os deíta geraçao do Ber- 
nardes forað , os que lançárad emo forno o bolo da Senhora 
do Cardal, &o compuzérao. Para efta fanta acção fecon- 
fefa , & communga fempre o que lança o bolo , para affim fe 
fazer merecedor da protecçao da Senhora do Cardal. 
i Hum Herege foy ver efte grande milagre do bolo da 
Senhora , & dizendo que o naô era, blafonou , que elle iria a 
virar o bolo, & chegando perto do forno fe poz deilharga, 
como para fu gir do grande calor da chama, que via tadgran- 
de , que dando!he no roíto lhe queymor hum bigode Svaflim 
a pezar de fimefmo vcyo a confeflar as maravilhas da Senho- 
ra. Tambemhe de admirar , que por fer a Imagem da Senho- 
ra do Carda! antiguiffima , que fe lhe naô fabe o feu princi- 
pio,(& poderá fer fofe do Oratorio dos pays da mefmaDona 
Maria Fogaça, &ella porque a Senhora foffe bufcada com 
muyto mayor vencraçad , a mandaria collocar na nova E 
å> 
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da, que em feu louvor lhe mandou edificar ) vendo-fe muy- 
to maltratada da traça , intentáraô os feus devotos mordo- 
mos reparar eftes damnos. M.sa Senhora nad quizconten- 
tir que as mãos dos homens, a tocaffem; & afim quando el- 
les difpunhaõ efta diligencia , appateceo em huma manhãa 
encarnada de novo;milagre que ainda ao prefente fe eftá ma- 
nifeltando , porque ainda hoje parece encarnada de poucos 
dias , fendo que ha muytos annos que ifto fuccedso» 

A fefta , que fempre fe faz com muyta grandeza, fazem 
feis peíToas ,hum Juiz, quehe dos mais principaes , & dos 
mais nobres da Villa, l & o foy algumas vezes o Conde de 
Caftello Melhor , & feu filho o Conde de Calheta) & cinco 
Mordomos , cuja cleyçaô fe faz pelo Senado da Camera da 
mefma Villa , & na mefma fórma , que fe fazem os pelouros 
para a Vereaça6.E teve ifto principio na morte de Dona Ma- 
ria Fogaça , aqual recomendou aos Vereadores o cuydarem 
dos augmentos da Cafa da Senhora, da fua fefta,dos feus or- 
natos , & de tudo o mais que pertence àquelle Santuario da 
Senhora, & afim a Camera he a adminiftradora de tudo;por - 
que nem os Parochos fe intrometem nas efmolas, nem emto- 
das aquellas coufas, que fe offerecem à Senhora. Eaffima Cas 
mera faz todos os annos almoeda das muytas mortalhas, que 
pelo decurfo do anno fe offerecem àquella milagrofa Senho- 
ra do Cardal , que muytas vezes fað cento , & mis. 

- Antes doultimo Domingo , em que fe faz a celebridade 
principal da Senhora, os tres , ou quatro Domingos antece- 
dentes daquelle mez , fe faz tambem fefta à Senhora , aque 
chama, 4lVoradas da Senhora ; começad eftas na noyte do 
Sabbado para o Domingo , aonde fe ajunta o povo, &com 
charamélas,gay ta de foile, 3 tambor vaô cantando por todas 
as ruas da Villa humas coufas fem atilho; mas todas em lou- 
vor de noffa Senhora, & dos Mordomos,que a feftej1ó. Nef- 

tasnoytes fe fazem tambem encamizadas , & concorrem de 
Leyria muvtas pelfoas, que ajudão a eftes feítejoss No Do- 
Tom, IV. So mingo 
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mingo fahe da Parochia a bandeyra da Senhora, que levao . 
Juiz da fefta, & diante as danças, & as pélas; & vay efla pro- 
ciffað pelas roas mais princi paes acompanhada do Ecciefiafs 
tico , povo, & nobreza. Chegando à Ermida da Senhora fe 
dá princípio à Mila cantada , emque ha Sermad em feu lou: 
vor. j F 

As maravilhas, que a Senhora obra, fa fem numero, 
como o teftemunhão as muytas mortalhas , & outros finacs 
de cera, que fe vem pender da Capella da mefma Senhora. 
Tambem com os pedaçrs do feu bolo fő muytos , & conti- 
mos os milagres; & no dia da fua fefta fe tem vifto muytos, 
& muyto prodigio(os, Sendo Mordomo de noffa Senhora do 
Cardal Bento Teyxeyra Feyo,que foy Thefoureyro Mòr do 
Reyno , & da familia do Conde de Caflello Melhor, pelos 
annos de 1660. & tantos , mandou pôr huma pipa de vinho, 
para que fe pudellem aproveytar delle os muytos , que con- 
corriaō em romaria no dia da fefta da Senhora , que naquella 
occafiad faô infinitos os que concorrem: Poz-fe a pipa pelas 
dez horas com o torno aberto,quando foy pelo meyo dia;jr.a 
pipa fe tinha efgotado. Foy hum moço a provar fe tinha a pi- 
pa ainda algum vinho , & puxandolhe pelo torno , quando de 
repente começa « fahir com impeto, & força ,ccmo o havia 
f.yto , quandoeftava cheya- A'viíta do fuccello começáras 
a concorrer todos , para fe aproveytarem do vinho da Se- 
nhora, huns com quartas, outros com pantlas ; & outros 
valos, & coma voz do milagre foy tanta a gente que concor- 
reo que fe atropeliavz6 hunscomos outros , para haverem 
dech:gar,& para alcançar do vinho, que chamavão.milagro- 
fo, & tanto, Foy taô grande a bulha que fe fez , que defcom-= 
pondo-fe huns com os outros vicrao às efpadas;mas no mef- 
mo ponto emque eftas fe arrancáraô,parou de todo o vinho, 
fem quea pipa lançaffe mais huma gotta. Moftrando a Senho- 
ta,que fe naĝ pagava daquelles defconcertos ,& que para que 
os naĝ ouvefie fufpendia o milagre , & defapparccia o prodi- 
etofo vinho» | Todos 
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Todos fe lavavão , & ungiad com efte milagrofo vinho, 
& muytos achárão nelle remedio em feus males, & medicina 
em (tas enfermidades. Hū mancebo chamado Antonio Frey- 
rede Araújo, que havia fido desde menino pagem da Mar- 
queza de Caftello Melhor eftando em fua cafa contrahio hã 
achague no pefeoço , que fe lhe encheo todo de huns incha- 
ços ; & caroços:, que muyto o moleftavão. Mandou o cu- 
rar a Marqueza com grande covdado, afiitindoihe na cura 
os melhores Cirurgicens da Corte, & por mais remedios, q 
lhe applicárad de fangrias , purgas, & lancetadas, nunca po- 
de melhorar daquelle enfadonho achaque , padecendo nelle 
excefivas dores. Refolvérad ultimamente os Medicos , & 
Cirurgioens fe foffe para o Pombal patria fua, que podia ferg 
que nos ares della melhoraffe daquella. enfermidade. Fello 
afim com os defejos da faude , & curando-o hum Cirurgiaó 
com grandecuy dado , &afiftencia , foy de nenhum fruto 
todo o feu trabalho, & aflim andava o pobre moço todo diss 
forme , & com grande pena pela moleftia que padecia. Suc- 
cedeo nefte tempo o milagre do vinho; coma mefma fé com 
que os mais o faziad , fez elleo que via fazer aos outros, & 
chapejando com o vinho os inchaços do pefcoço algumas ve- 
zes , logo lhe começárada crefcer , & a incharmuyto, & at- 
rebentando lançárão de fimuytas materias, com que fea- 
chou logo aliviado , a que fe feguio cerrarem-fe os buracos, 
igualarem-fe as cicatrizes delles,& ficou o pefcoço tam lizo, 
& direyto , que de todo defapparecérad os finacs doantigo a- 
chaque. Deforte que por efpaço de dez dias ficou de todo 
faô , & livre daqueila antiga, & molefta enfermidade , em q 
as medicinas da terra lhe nad havi16 aproveytado em tantos 
annos, valendolhe (6 o favor da Senhora do Cardal. Euco- 
nhecia efte mancebo fendoja homem,% Vereador em a mef- 
ma Villa do Pombal, que tambem me refecio a melm: mara- 
vilha. 
Entrando Sad Vicente Ferrer em Villalonga , lugar do 
c Gg 2 Prin, 
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Principado de Catalunha , nað muyto diftante da Cidade de 
Perpenhaõ , & chegando os da fua companhia muy canfados 
do largo ; & mão caminho que feguiras , fe compadeceo del- 
leshumnobrecavalheyro chamado Saô Jufte , que devia fer 
Juíto, & Santo na vida, como o era no nome, & nas obras. Ef- 
te mandou dar hum refrefco aos que acompanhavão o Santos 
que muytasvezes paflavad detres mil. Eta orefreíco paĝ, 
frutas, & vinho; efte veyo em huma quarta , porque naô ha- 
veria mayor vafilha, para que gaflando-fe (e pudele encher 
outra, & outras vezes; mas naĝ foy neceffario; porque ha- 
vendo bebido todos, q feriad como tres mil peíloas, fe achou 
a quarta tadcheya como quando havia vindo. O Cavalheyro 
vendo ehe prodigio fe lançou aos pés do Santo, & o divul- 
gou por todo olugar. Nelle fe deteve o Santo alguns dias, 
prégando , & fazendo notaveis maravilhas, & dalli paffou a 
Saô Martinho de Conflent; & no tempo que eíteve nefies 
lugares continuou a vafilha a dar vinho a todos fem parar, 
dando mais & antes todos os dias; porque hayendo-fe va- 
lido delle os enfermos como de Reliquia,todos farava6,& af- 
fim vinhaô a toda a hora a bufcallo , como efficaz remedio de 
feus males , & naô fe negava a nenhum dos que o pediad. 

Ao mefmo paffo, que creícia o milagre de dia,& de noy- 
te, crefciao afombro,& a admiraçao naquele Fidalgo.Sou- 
bc eftes que ainda o Santo eftava em Saô Martinho de Con- 
flent, montou a cavallo , & indo a bufcailo fe lançou a feus 
pés fazendolhe larga relaçaô do que havia fuccedido com o 
vinho , a quemo Santo prodigiofo diffe: Day graças a Deos, 
& nað o ncgucis a quantos forem a pedillo, Dez annos con- 
tinuos perfeverou aquella vafilha emdar vinho , & afirma o 
Chronifla do Santo, que fe difpendéreo nefte tempo muy- 
tos milhares de almudes- Se efe vinho foy tao mlagrofo pe- 
los merecimentos de Sad Vicente Ferrer, de muyto mayor 
valor fados merecimentos daquella Senhora , que he a Ral- 
nha de todos os Santos, & que no obrar das maravilhas os 

CxCELE 
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excede a todos’ & aflim podia-faz:r , queo vinho dagicha 
pipa não fó fe auga nentafie, mas que'fole huma: edenlere 
epitima”; & colirio prec solo para remedio de todos os ma“ 
les. A maravilha'de Sa VicénteFcrrer efcreve O Paúre Mef- 
tre) E reyjandré Ferrer de; Valdecebro | na vida à do iediorLio. 1. 
Santo. ls! + Isentapeço. 
Hum homem prsia com ha Anidos müvto grande 
{obrea nòz do pefcoço , & cftava muyto temerofo; diiiktrað- 
iheyigue fe untafie com o azeyte da'alampada da Senhora do 
Cardal; fey fazelloà noyre,na manhaa (eguinte nad abpate= 
ceo nem final sonde ettivera a queyxa. Com efta Santiflima 
Imagem da Senhora do Cardal tinha cordealilima devoçaõ. 
o Conde de Caftello Melhor Luis de-Soufa de Vafconcellos, 
“0 qual em todos os feus trabalhos ; & perigos , que padereo 
por efpaço de vinte annos em huma côntinueda peregris 
'naçaô , que fe he (eguio aos valimentos que haviatido,fen- 
do Efcrivão da Puridade do Sereniffimo Rey Dom Aff»nlo 
o Sexto, foy fempre livre de todos pelo favor , & inters 
ceffaô da Virgem Senhora do Cardal, invocando-a fempre 
em todos os feus perigos. E vindo a Portugal fe foy logo a 
viver à fombra defla milsgrofi Senhora em a fua Villado 
Pombal, &a primeyra Caia aonde entrou „foy na da Senho: 
rado Cardal, a derlhe as graças de todos cs beneficios , que 
por fua imterceffaô havia recebido de noffo Senhor. + - 
Havia nafcido efte Fidalgo na mefma Villa do Pombal, 
& fendo menino havia ercapado de huma gran ie enfermida: 
de pela interceflao de N. Senhora , por cuja caufa emacçad 
de graças/mandárad fazer ftus pays hum fermofo alpendre 
à Ermida da Senhora, que era quadrado , & da largura da 
mefma Igreja; mas efte com hum: grande tempeítade veyo 
aochaô. Nefta vinda do Conde fe quiz ellemoftraragrade- 
cido aos beneficios da Senhora , mandandolhe editicat hum 
grande, & magnifico Templo, & ds perfeyrillim..archite- 
Qura; que tencuítado huma grande foma de milcruzados; 
Tom, IV. GEB em 
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em que tambem tem fua parte não {fó os moradores da Villay 
mas os do termo; porque todos concorréraõ fegundo a fua 
pofhbilidade , pela affedtuofa'devoçad , que todos tem para 
com aquella milagrofa Senhora. Por fer efe Templo merece- 
dor de fer afiftido de huma nobre Religiao, fe confignou pri- 
meyramente aos Padres Bernardos , depois aos Padres dà 
Congregaçao de Sad Jozô Evangelifta; & a elles verdadeyra- 
mente pertencia,para confervarem naquella Villa a fanta me- 
moria do Veneravel Padre Antonio da Conceyça6 , por fer 
natural da mefma Villa. Ultimamente fe-deu eita Cafa sós 
muyto Santos Religiofos da; Provincia de Santo Antonio; 
porque para elles a tinha Deos refervado,& com cítes Santos 
Capcliaens feráa Senhora muyto bem afifiida. Tomáraô ef- 
tes poffe daquella Cafa no anno de 1708. & agora vão dif- 
pondo a fua vivenda, > ~ É E 

He tradiçao conftante naquella Villa, que prohibindo 
ElRey Dom Manocl todos os Bodos , que fe coltumava6 fa- 
zer emalgumas feftas, & que tambem efta da Senhora em 
virtude daquella ley fe fufpendéra; mas que indo o mefmo 
Rey ao Pombal, porque era Meftre da Ordem de Chrifto; fe 
lhe pedira licença para fe continnar com as feftas, & coma 
devoçaõ do bolo; & que vendo ElRey o milagre ; déralogo 
alicença , mendando fe continuaffe como até alli fe havia fey- 
to. Deftatradiçãã fe infere agrande antiguidade daquella 
milagrofa Senhora, & os longos principios da fua Cafa. Def- 
ta periçaô , que fizerad a ElRey , ha memorias no regiito da- 
quella Comera. Asfefias , que fe fazem à Senhora , fad por 
€{paçode oyta dias, que he na ultima fomana. Neites dias 

a touros ,& muytas vezes de cavallo, carreyras, alcanzias, 

patos ,argolinhas, & ontrascopfas femelhantes; aonde ccn- 
correm muytas cavalleyros do Campo de Coimbra, Soure, 
Abiul, & de outras partes; porque de todas vað a louvar a 
Senhora. | speg 

Eitá collocada a Senhora do Cardal ainda ao, pee 

nefie 
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(nefte anno em Gefcrevemos de 1703.) na fua antiga Erhi- 
da; mas della ferá tresladada brevemente ao feu novo Tem- 
plo. He de veítidos, porém a cabeça, & as mãos faô de pal- 
ta, & o meyocorpo pintados Tem ao Menino Deos fobreo 
braço efquerdo. A fua eftatura he de pouco mais decinco 
palmos. Ú AIN A 
Os Eftudantes daquella Villa, que curfaô na Univerfi- 
dade de Coimbra, para moftrarem a fua affectuola devoçad, 
com que a amão,& venerad;lhe dedicad as inas Concluicens, 
como fe vé na Dedicatoria de humas , que lhe dedicou hum 
Efludante fen devoto, & natural da meíma Villa. 


Sanctifima Virgini dCardal > 


Carduis ac tribulis V ir go mibi format aca men, ... 

Ut potius tanti capiam primordia cæpti; 

Vel celebrem mea Vota lyya , vel folvere gratis 

Suficiam meritis , vestri non immemor umquam 
ro Nam me, Diva tuonti ; anxiliogne levatum “ 

Et memini , & donec bivam, memimifejuvabir, ~ 

Non ne erit ulla dies, que me ,dum vita futer ftes, 

Immemorem , oblitumque tui, el amoris egentem 

Arguerit ? Non'fi Lethei gargitis mudam 

Lar gius aut ipfam condam inter vifcera Lethen. 

Ergo Diva potens , er acer bis wnicarebus 

Spefque » falufque mihi precibus bene numen amicum; 

Afpicenos ,hoctantem , 9 fi pietate meremur, 

Da demde auxilium Virgo, atgue hec omnia firmas 

RA, & C, 
In amoris pignus , beneficiorumque recordationem. 


Dedicou tambem Rodrigo Furtad» da Silva as fuas Conclu- 
foens Pontificias no anno de 1707. à mefma Senhora dizen- 
do afim. i e i 
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0> Deprecar auxilwn ; vera Minerva, tunm: 
Teėeduce nulla miht wmeteenda periclanocebunt, 
o Vincere nague Joles cunéta pericla fatis. 
Vevalitecertem,, placidam mihi porrige dexterams 
“Confeguar nt pálmam, da , pra Virgo, manume os 
-Jnfpice quod noftris tollo tra nomina frguisa; Vl Do 
=>  Nomina defendis , fi mea fignatua. 
Jure vales miris Sadis prodeffe benignas 
Munera nam juris dedico prima tibieso: 
“Ergotibiincunhit nostram defendere camfam, 
Lte triumphus evit iaus , honor atque tuus. 
Accipe corde pio, pia V irgo, denique vota, 
Ad laudem que tuam dirige fatta mea, 


Sacrati fime y inguam, Beatifine Pirginis vulgo do Cardal, 
“In pighnsamoris, + 
D. $ Ve. e & C. i a E 


No ahno de 1709. fe celebrou a feíta coftumada da Senhora 
do Cardal em 27. de Julho, & em hum Sabbado- de manhãa, 
geraa vefpora da fua feftividade , fe fez a tresladaçao da fua 
antiga Ermida para o feu novo Templo , em que afhftio o Il- 
lufirifimo Biípo Conde Dom Antonio de Vafconcellos ; & 
feu irmão o Conde de Ceftello Mclhor;8 (eus filhoso Con- 
de da Calheta, & Dom Berna: do de Vafconceilos ; & feus 
fobrinhos , & nefla occafias fe fez a fefta da Senhora com 
muyta grandeza Nefta cecsfias,cm que fe feza tresladação, 
cficmão as mulheres, que coltumavad veftir a fegrada Ima- 
gema virað encarnada de novo; porque naô coníta , que em 
tempo alguma tocafic mão de pintor.algum humano;& afim 
feria os Anjs os Anthores deita terceyra reformaçað afim 
como o tirhad fido da;primey ra, ou da tegunda: Da Senho:; 
ra dó Cardal fez mençaõo Padre Frey Antonio-do Efpirito 
Santo no fcu Diri orto Confofuriormn tract. 4. difp z fes 
4. dé 


Livro TE. Titulo XXXXIV. 473: 
4i de Superpticiône s aonde refolve fer efte milagre de'N. Se- 
nhc ora rajk diz po de fu iapeniigoo naô tem bina 


pro 1 E u i o XEKKIV 


Da anagem de nofaSenbora do Castel dlodi imadimale il. - 
a Goiitam bals - 


TO csftello,ou] ator ao caftello da villa do Pombal, fe 
-vé hum Templo dedicado a noffa Senhora com o titulo 
da PRA > ou Santa Maria do Caftello.; que hea fegunda 
Parochia damefm: Villa , Cafa ainda-muy'to.mais: antiga que: 
a da-Senhora do-Cardal: Mas nað fe fabe emique tempo fe: 
lhe dedicou efta Cafa , nem quem feja o feu Fundador ; pode 
ria fero mefmo Dom Gual dim Paes M efire dos Templarios, 
ques edificou o caítello. 
- Efa- Igreja ja he. fegunda, & Gaii por, déc ção; “que 
AE dos afcendentes do Conde de Caftello-Melhor, Come! 
men iadores da Commenda daquella Villa, défejára “fundar 
“nella hum Convento da Ordem de Saô Francifco, de quem. 
era muy to devoto.: E como os parentes defejofos. de ficarem: 
“coma fuaherança lhe impediffem as licenças, & com elas os: 
| effzytos da fua piedofa:intençad; refolveo comfigo fazer hãa 
| Igrejastal, que nella fe gaflafle tudo; o que tinha-déflinado 
paraa obra do Convento, dedicando efta fua devoçaõ à re- 
edificaçad da Igreja de Santa Maria do Caftello;& fe efta obra: 
fe fez hometmo hugar aonde eftavaa priméyra,naô confta. 
1: Viviad, naquellas partes: por efte tempo'huns infignes) 
architedios, & efeultores, juntamente de naçaõ Francezess 
chamava-fe o primeyra Joa6 de Roant ; &o fegundo Jaques 
| Bruche; erað cafados;: &'tinhad comíigo:asmulheres:; que: 
tambem erað Francezas: Todos'os quatro fe vem retrátados: 
| de valia emquatro msyos corpos;dous de homem, asia de: 
| mulher 
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mulher , em os feguintes do arco principal da Capella mór; 
& ema cornige.: A eftes meftres entregou aquelle Fidalgo 
a fua obra , para que Iha fizeflem com todo o primor , & elles 
o execurárad com toda a perfeyçad. A Capella mor he gran- 
de, clara , & ay rofa, nella fe véhumretabolo feytó de pedra, 
& de valente efcultura, & architefiura. No meyoeftá hum 
nicho grande,aonde fe venera a Imagemda Senhora do Caf- 
tello, tambem de pedra ,& da efiatura natural. E ftá aflentada, 
& tem ao Menino Jefus em pé fobre o regaço, tomando hias 
frutas, GG Menino Bautifla lhe ófferece emht fafate ; & ene 
eflé com muyta graça levantado nas pontas dos pés; coma 
querendover oque o Senhor toma dellas. O rofto da Senho-: 
ra he de admiravel fermofbra; o veílido ao antigo com gorjal 
amoda de cabeçad, dos que nas lobas Wag os Sacerdotes 
Ecclefiafticos;'& affim fica toda a garganta cuberta. O eabel- 
lo tomado atraz, & atado coro rolete, que lhe fica fervin- 
do como de coroa da mefma cabeça. Da meíma materia , &€ 
fórma natural , fe vem aos lados outros dous nichos; aonde, 
fe vem em pé à parte do Evangelho o Santo Patriarcha dos 
pobres Francifco , & da outra o Santo Portuguez, 8& a glo-' 
riade Padua Antonio como Menino Jefus fobreolivro. Sag 
eftas Imagens todas hīa maravilha da efcultura ; & aquinef- 
tes dous Santos executou aquelle devoto Fúdador a erecçaS 
do feu Convento, fazendo aqueiles Santos perpetuos mora- 
dores delle na prohibição que teve para o perpetuarem feus 
filhos. Confeflo que quando vi efta obra, me naô fabia apar< 
tar della.. Kia re paaa 
No Altar collateral da mao direyta, quehe a do Etan? 
gelho,fe vé collocada outralmagem de noffa Senhora;& efta 
(ainda pelo que moítra) he a antiga Senhora do Caftello. He 
de vefiidos , & de roca, & terácinco palmos de eftatrra.Ef- 
ta Santa Imagem-parece eftava no Altar mòr da primeyra T-- 
greja, & na ncva reedificaçao, por fe fatisfazer à devoçao do 
povo, gue tinha para cem ella:creado humas gtandes raizes, 
presta a col- 
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acollocárao néfta Capella collaterals" Efta Senhora he a que 
vay na prociffao ,que fe faz no Domingo da fefta de nofia Se- 
nhora do-Cardal, quando com o bolo correm aquella Villa, 
& depois decítar na Cala do Cardal a levão outra vez em 
prociffad para a fua Cafa do Caftello. + cus csio nrod 
1 «No corpo da Igreja ao lado efquerdo, ou da parte da E- 
piftola fe vé huma magnifica Capella, que o Fundador cregio 
para feu jazigo ; & de feus defcendentes , fobre o Altar della 
fe vé huma grande pedra (emelhante àquela; que cobriria o 
fantó Sepulchro de noffo Senhor Jefus Chrifto , & fobre el- 
la defunto hum corpo , & Imagem do mefmo Senhor Jefus 
Chrifto , na fórma que o defcérad da Cruz. Alli fe vé tam- 
bem a Senhora contemplando nos.máos tratamentos;& cru- 
eldades, que os Judeos lhe fizera , & fe vem de huma parte; 
& da outra da Senhora as tres Marias, & o Santo Evangelif- 
ta, & ultimamente os dous Santos Difcipulos Jofeph, & Nis 
codemcs, que defcérað ao Senhor da Cruz, Todas eftas 
Imagens parece que refpirao , & fe vé nellas vida , & alen- 
tos ; moitrando todas hum taô grande , & vivo (entimento, 
que ninguem as pòde ver , que fe não compunja. Eftas Ima- 
gens todas eftaô em branco , affim como as da Capella mòr, 
que ficaô refcridas.E neíta fórma fe reconhece nellas melhor 
a (ua grande perfeyçaô , que parece anaô póde haver igual. 
“Todas eitas Imagens faô da proporçaô natural humana , & 
asda Capella mór , por ferem mais esbeltas , ainda parecem 
mayores do natural. 

He hoje efta Capella de Diogo de Soufa de Vafeoncel- 
los , Fidalgo dos principaes da melma Villa do Pombal. que 
fatisfaz duas Miffas quotidianas,q tem de obrigaçao mandar 
dizer na mefma Capelta.O tempo em que fe reedificoualgre- 
ja, & fandouy a Capella paffa de duzentosannos. O que fe re- 
conhece dos epitafios das fepulturas , que fe vem na meíma 
Capella ; porque a primeyra diz afim. | 


Aquit 
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vs Áquijaz f Pedro 'deSotifa Rbeyro;é Dona Jo ação ` 
Lemos fna mulher, sfaleceo na erade Egon ta nu voy 
Dehe epitafio fe véhaver mais .de-duzentos annos, que fe 
edificou a Capella; josvelte parece que pv" o Fundador delia» 
O Cento epitafo dizafim.s) 5 a a enny Oshizora 
sAgnkjag Kapo de Sunfa Ribeyro; 2 Dona Jozina, da 
Silvafua mulher ; falečeo nà era de 1563, vote 
Efe era fobrinho do Fundador-Pedro de Soufa Ribeyro‘, & 
irmaô dc Simas de SoufaRibeyro,do Confelha’ delRey,Côs 
mendador,, &i Alcayde mor da:Villa do Pombal”, pay da fex 
nhoraDoná'Leonor-da Silva, que morreonoanno der 567. 
como confta do feu teitamento, E cfta. fenhora foy adminife 
tralora da Capella, & por. fua morte nomeou. a feu pay por 
fucee Tor , donde parece ,'que-lha deyxou few tio Pedro de 
Sonfa, Ribeyro: &ella na falta de feu pay nomeou à Miguel 
de Soufa Ribèyró ; que por morrer antes , entrou 'nella feu 
neto Alvaro de Soufa , pay de Diogo de Soufa, que hoje a 
poífue., como fica dito.: Efta he a antiguidade, xo princípio 
da Igreja de noffa Senhora do Caftello, ou da fua recdificas 
çaô , & da Capella da Senhora do Pé da Cruz;que nella fe feve» 
nera, & que todos admirad pela fua perfeyçað. 
Quanto à Senhora do Caftello a antiga, & aque fe ye: 
nerano Altar collateral , que hede roca, & de veftidos, com 
ella tem muyta devoçaõ tambem toda a gente da'mefma Vile 
la, & como todos na fua Cefa renacemy porque nella fað bau- 
tizidos. (porque nefta Igreja he aonde eftá a pia bautifmal de 
toda a Villa ) nella {20 regenerados todos os filhos daquella 
Parochia, ou das.tres Parochias , congregadas todas em hu- 
ma fó; parag os Beneficiados de todas tres refidemna de S 
Marrinho,que he a Collegiada,& fe reza em coro;aonde tem 
hum Vigario , & feis Bencficiados , todos Freyres da Ordem 
de noffo: Senhor Jefus Chrifto. E com efta razao temtodos 
muyts paraamar, & venerar com fervorofa devoçaõ a Se 


nhora do Caítelio. 
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TITULO XXXXV. 
| Da Imagem denoffa Senhora dos Milagres , da Catalaria. 


O termo da Villa do Pombal para a parte do Meyo dia 
ha hum lugar, ou Fregucfia dedicada ao Apoítolo San- 
tiágo , que be da Ordem de Chrifio , & annexa à Parochia de 
Saô Martinho , que he hoje a Matriz da Villa do Pombal. 
Nefta Freguefia era venerada huma Imagem da Mãy de Deos 
com o titulo do Rofario; era efta Imagem muyto antiga , & 
fendo formada em pedra , era obrada com muytas imperfey- 
çoens , que a faziad fea, fendo o feu original mais fermofo q 
a Lua; & com os muytos annos , que tinha , eftłayaĝ as co- 
res , affim da encarnaçaô , como dos veftidos muy to amor- 
tecidas,( q quando eflaô vivas,& lufirofas difimula6 muy- 
tas vezes as improporçoens , & faltas de femetria) cm tanta 
maneyra, que a faztaô fea, ou permittia Deos o parecefie pa- 
ra mayor manifeftaça6 do feu poder ,& para confundir ahu- 
mana inclinaçap, que fe paga mais da graça da pintura,do que 
do fignificado della. Aºvifta das improporçoens, que na fanta 
Imagem fe reconheciaõ , a mandárað por varias vezes os Vi- 
fitadores recolher quando chegavão aquellalzreja,& a viað; 
ou enterrar. Mas nunca o pudérao executar o Vigario, & os 
freguezes, pela grande devoçaõ, que fe havia creado em feus 
coraçoens para coma fanta Imagem. E aflim o Vigario para 
fatisfazer o preceyto dos Vifitadores a recolheo à Sacriítia. 
A efte lugar a hia bufcar a devoção de muytas pefloas ; as 
quaes principalmente nos Domingos , & dias Santos fe hiað 
encomendar a ella, & rezar as fuas oraçoens na fua pre- 
fença. 
Entre eítas pefloas fe aMfinalou mais huma devota mu- 
lher chamada Catherina de Soula Cotrim, mulher de Anto- 
º nIQ 
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nio Manotl de Affonfeca , natural do lugar do Beco; & mos 
radora no da Catalaria , que ficava pouco diftante da Fres 
gucha. Fum dia reparou efta devota mulher ; & comella ou- 
tras pefoas , quea Senhora eftava muyto fermofa , refplan-= 
decente, & com huma graça tal, que quafi a defconheciad por. 
outra muyto differente; porque fe via com outra cor muyto 
encarnada.: Divulgada efla maravilha , concorrérso afim o 
Parocho , como outras muytas peffoasda-Freguefia, & to- 
dos à vifta da Senhora. fe começárad novamente a afervori- 
zar na devoçaõ para com ella, & procurárao que Íelhe f: 
zele huma Capella, ou Ermida particular. E affim affentáras 
fofie no lugar da Catalaria, que fica em diftancia da Fregue- 
fia coufa de duzentos & cincoenta paíffos para a parte do 
Nordefte. Alli fe lhe fabricoua toda a preffa huma Ermida 
muyto pequena por remedio; & como começáraõ a concors 
rer as címolasà vifta dos muytos milagres , que logo a Se- 
nhora começou a obrar ,( porque todos os que concorriad à 
Senhora em qualguer trabalho,ou nece fidade,que padeciad, 
fahiaô bem defpachados da fua preíença ) fe procurou fazer 
outra Ermida mayor,& mais capaz de poder recolher a muy- 
ta gente, que concorria de todas as partes a venerar a Se- 
nhora, PO ih Ah ont : i 
Com os muytos milagres , que Deosobrava por meyo. 
defia Imagem de fua May Santifima, lhe mudáras o titulo 
antigo que tinha do Rofario , &lhe dérz6 o das Maravilhas, 
& prodigios que obrava intitulando-a N. Senhora dos'Mi- 
lagres ; &aflim era para ver a muyta gente, que detodasas 
partes concorria. Além da Igreja nova, que fe lhe edificou, 
com Capella mayor, & duas collateraes , fe fabricárad tam- 
bem algumas cafas de romagem, para fe recolherem osde- 
votos da Senhora, que hiag ater novenas à fua Cafa , & a fa- 
zer as fuas romarias , & a cumprir os feus votos. -Tem 
tambema Ermida coro, aonde fe lhe cantão as Miffas, & pul- 
pito.A primeyra Ermida ficava diftante. delta nova, co ufa de 
trinta 
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trinta paífos para o Norte; aonde-hoje fe vé huma grande po- 
dra , que fervia de pcdcítal a huma Cruz , & aonde ainda ho- 
je eftá huma de pão para memoria de como a Senhora alt cf- 
ma T aaa rii dm OG 2 
A Imagem da Senhora he de pedra tem de eftatura quafi 

quatro palmos ;temao Menino Jefus febre o braço efquer- 
do , & : devoçad dos que a fervem lhe poem mantos de téla, 
ou feda. Comas efmolas que fe offerecias à Senhora fe lhe 
comprou alguma renda para a fabrica ; & as cficrias perten- 
cem hoje à Freguefia de Sanrisgo,das quiaes fe tira certa quã- 
tia , que fe dá a hum Capeltaô, que tem coy dado da Senhora, 
Efiá colocada no Altar mòr no meyo do retabolo. 
Afbrma6 alguns ainda, que quando a Senhora cftava na 
“Sacriftia da'lgreja de Santiago, vira entrar nellaa devota Ca- 
therina de Scufa hum Menino , & que nad fahira , & que mo - 
vida da curiofidede fora a ver que Menino era aquele, & q 
na6 0 achando,olhando para a Imagem da Senhora a vira com 
orofto encarnado denovo ; donde fe perfuadio ella, & os 
mais que concorréra6 logo, que poderia fer algum Anjo,que 
por mandado de Deos a encarnaria, difpondo efia entrada, & 
a moção dagueilas peíloas a entrarem naquelles curiofos re- 
paros, para fe manifeitarem os feus poderes. Tambem fe re- 
fere, que por fer nimio o afecto, & a devoçad que a ferva de 
Decos Catherina de. Soufa tinha à Senhora, (de que lhe reful- 
“tariaachara bençaô de Deos na fua Cafa ) a começáras a 
perfeguirialgumas peífoas, ( que nunca falta defla gente no 
mundo) naô ccminveja difimulada em zelo , mas com odio 
declarado; permittindo-o o Senhor affim para mayor realce 
da fua virtude; & foy a perfeguiçao de maneyra , que alevá- 
raô à Inquifiçao por hypocrita, embufteyra, levantandolhe, 
que ella fingira o primeyro milagre, & os mais que a Senhora 
obrava. Porém reconhecida a fua candida fingelez, & folida 
virtude ; fahio mais pura , & juftificada , do que o pertendé- 
rað os feus contrarios inítigados do demonio; porque ; Se- 
| nhora 
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nhora a livrou , nao ceflando. de obrar prodigios , & mila? 
gres. at As Ro 3 
Feftejaô a efta Senhora emo fegundo Domingo de De- 
gembro ; porque nefte dia parece que começou a Senhora a 
obrar as muytas maravilhas, que ainda hoje obra , & que tefa 
temunha a múltida6 de memorias , q pendem das paredes da 
fua Igreja.Quando da Villa do Pombal vaõ para a Cafa da Se- 
nhora dos Milagres, menos de meya legoa para a parte do 
Meyo dia , fe vé huma Ermida junto a huma ribeyra, que di- 
zem huns fer de Sa Tiberio, outros de Sa6 Tiburcio, anti- 
guifima , na qual eftaô algumas pedras antigas, que dizem fe 
defcobrirad em as ruinas dos veftigios , que ainda alli pare- 
cem de huma Cidade, que antigamente ouvera naquelle lu: 
«gar, chamada Tiburcio. Donde me perfuado fer o titulo do 
Santo Martyr , que alli he venerado o gloriofo Sao Tibura 
cio, & fero que vemem 11. de Agofto; ou o irmão de Vale- 
riano Efpofo de Santa Cecilia: noôhe facil de alcançar. 
Mais adiante ( mas defviada do caminho ) fica a quinta 
de Saô Lourenço , aonde o noffo Tito Livio Portuguezo ces 
lebre Joaô de Barros efereveo as fuas Decadas da Afia , & a« 
onde motreo. Da outra parte para a banda do Norte fica hã 
lugar , que fe chama a Aldea de Traloímatos , aonde fe def- 
cobrem grandes veftigios de edificios nobres , & grandes. E 
affim em huma , & outra parte fe tem defcuberto muytoscy= 
pos , & pedras Romanas , & algumas moedas , que denota 
grande antiguidade , & que ouve alli nobres povoaçocns ;.0 
que referi para noticia dos curiofos neíta materia. Na6 conf- 
ta do anno em que a Senhora começou a ref) plandecer em mi- 
lagres; mas confta, qué a fua Igreja nova , em que hoje he ve« 
nerada , aonde eu eftive;fe edificára no anno de 1650; que 
fe acabou no de 1657. Ds 
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TITULO XXXXVI. 


D. Imagem de nofa Senhora da Estrella , da Villa da 
e - Redinha. 


Villa da Redinha fe vé fituada entre a Villa do Pombal; 
& o lugar de Condey xa , no meyo da eftrada Real , que 
vay de Lisboa , & Leyria para a Cidade de Coimbra. Teve 
principios da antiga Cidade de Rodaô, ou Rodio; porque he 
de faber , que pouco diftante defta Villa ouve antigamente 
huma grande povoação,aonde ainda ao prefente fe acha pe- 
dras lavradas a0 modo Romano,& talhoens de groflura con- 
fideravel, & para ha parte do cempo fe defcubrio hum pes 
daço de terra de alguns vinte pés em quadro; pouco mais,ou 
menos , lavrado de curiofo mofaico";no qual fitio, dizemos 
antigos , que eflava huma Cidade chamada Rodaõ,ou Rodio, 
& hoje fe chama aquelle fitio,em que efteve,a Roda ,acrefcen;: 
| tando , que a Villa da Redinha era diminutivo de Rodium , q 
em latim fe diz , Rodtolum , & em Portuguez , Rodinho, ou 
Rodinha , & por corrupçaõ da palavra, Redinha, comoago- 
ra fechama. Para a parte do Nafcente defta Villa lhe fica hu- 
| maaltiflimaferra , que por efpaço de mais de dous eftadios 
| de comprido he tudo huma pedra continuada, rija , & folida 
com varias lapas , & concavidades, & affim he efta ferra feca, 
& efteril; nobayxodaferra, ounas raizes do monte donde 
| fe levanta aquelle penhafco fe vé huma alagoa , que farácin- 
| coenta ,ou feffenta pés em roda, & em circuito della fe vem 
varias erradas , que ainduftria fechou para cultura. Todo 
| efte caminho da Redinha até a ferra he de pedras, & algum 
mato rafteyro. 
| No meyo do comprimento defta ferra fe véo Santuario, 
| & Cafa de noffa Senhora da Eftrella , a quem com mais pro- 
Tom 1Y, Hh > ° pricdado 
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priedade fe pudera impor o titulo da Lapa; porque naquelle 
penhaíco fe vé huma tað notavel ;'quche confa muyto para 
ver. Tem feffenta'& hum palmos de comprido ; da boca até 
o fim, & de altura na entrada terá mais de quarenta palmos; 
vay efta fubindaoem ladeyra , & no fim acaba com menos de 
dez palmos em alto. Na entrada aonde he mais larga, te- 
rá dezoyto ouvinte palmos, & tambem para dentro vay ef- 
treytando. Diftao Altar mor do arco para dentrotrinta & 
nove palmos, & no meyo do arco tem hūas grades de madey- 
ra. Do arco para fóra fica o corpo da Igreja ,q terá de compris 
do alguns quarenta palmos , & de largo alguns vinte & cin- 
co; tem duas portas traveílas, huma para o Norte , & outra 
para o Sul; naô tem porta principal, mas em lugar della huma 
grande janella , que olha para o Occidente, a qual fica muyto 
alta do chaô de fóra ; porque delle fe levanta huma grofa pa- 
rede ; & affim o vad da Igreja fe entulhou para te igualar com 
a entrada da Capella; & no meyo docorpo da Igreja fe vem 
duas grandes fepulturas de peffoas , que por devoçaô alli fe 
quizeraô fepuliar. A porta que fica parao Sulhe a mais prins 
cipal; & a commus; porque pela do Norte fó entra alguma 
gente que defce da ferra- pol qd 
O Altar da Senhora temhã retabolofinho , que fe com: 
põem dehumnicho , em quea Senhora eftá collocada, & aos 
lados dous quadros; hum de Saô Joa6 Bautifta, & ourro de S. 
E rancifco: efta obra que he moderna, como o teto da Igre- 
ja, mandou fazer o Padre Joaõ Ribeyro, hum Clerigo mora- 
dor , & natural da mefma , que tambem inftituhio huma Cas 
pella na Cafa da Senhora. He efta Santifima Imagem forma- 
da em pedra de ançãa , de eftatura tem quatro palmos & 
meyo, fóra a peanha, que he lavrada na mefma pedra , emque 
chá formada a Senhora; na mefma peanha fe vé hum efcudo 
das armas dos Soufas, efquartelado , em duas das efquartelas: 
fe vem as Qainas , & nas Outras duas.as quatro meyas Luas. 
Tema Senhora huma coroa da mefma pedra , & cm cima do 
a pr er Eeee T 
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de prata ,& o Menino tem outra: e{tá a Senhora offerecendo 
ao Santiflimo Mentno o peyto; que otemfobre o breço el- 
querdo, & com a fua ma6 direyta lho offerece toda inclinada 
para elle, oqual com moftras de fe querer aproveytar, eftá 
com a mão(inha pegando nelle com grande ancia. Tem huma 
toalha de velilho de prata, que lhe ená ricamente, & hum 
manto de téla , & tem hum cortinado de damafco carmefim 
franjado de ouro , & guarnecido de palíamanes de ouro , & 
efiá fechada com vidraças. AN A E PRA ARO 
Era efa Santifima Imagem de rara fermofura; mas a 
imprudencia de alguns devotos a foy meter nas mãos deht 
ignorante pintor , que a encarnou muyto mal, & nos privou 
a todos daquella celeftial graça , gue moftrava. Sao InÊnitos 
Os milagres , & as maravilhas , que obra, comoo eftað tefte- 
munhando os quadros , as mortaihas , os habitos , & cutras 
muytas memorias de cera, gue fe vem pender ; masnunca ou- 
ve quem delles fize (fe memoria , nem para os eferever , nem 
diligencia para os fazer autenticar. Hum Miguel Manco fe 
refere ( por fer natural da mefma Villa, & hoje morador em 
Lisboa ) que vindo embarcado em hum navio do Brafil fe vi- 
ra perdido , & que no mayor aperto da tormenta ; quando ja 
todos fe dav:ô por perdidos, nefla afflicçaô invocou a Se- 

nhora da Eftrella da fua terra , & no mefmo inftante parou à 
tormenta , fe foffegára6 os mares, & os ventos fufpendér:ô 
os feus rigores; em acção de graças por efte tam grande be- 
nefício, lhe offereceo o cortinado de damafco , que fica refe- 

rido. 
Na pude de feubrir o tempo, emguea Senhora fe ma- 
nifeftou , que fendo ifto huma coufa ta grande , nem huma 
era dealgarifmo fe poz naquella Igreja, que poderá fer n:6 
feja muyto antiga a manifeftaçad. O como a Senhora tambem 
(O fez, jahoje tambem com certeza fe naô fabe ; dizem por 
tradição , que fe manifeftára a huma innocente menina, que 
por aquella ferra paftorcava ae ovelhinhas , & cabras; 
2 que 


| 
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que eftas faô as que ordinariamente pela fua innocencia ; & 
fingeleza merecem eftes favores da May do Paftor Divino; 

dizem que fe lhe manifeflára no meyo daguella ferra, & den- 
tro daquela fva grande lapa , & que lhe mandára foffe aos 
moradores da Redinha ; & difleffe , que a Senhora da Eftrella 

lhes mandava, que naquelle mefmo lugar the erigifem huma 

Ermida. Deu a menina a fua embayxada, como a Senhora 

mandava , & acudindo o Parocho, & osmoradores aexami- 

nar a verdade della, acháraō dentro na lapa a SantiflimsImae 

gem; alegres com taô preciofo invento difpuzerad o leval- 

la para a Villa, & afim com grande fefta , & alegria de fuas 
almas , todos emhuma folemne procrffaô a levárad para a I- 
greja Matriz. No feguinte dia,quando todos forão para go- 
zar da prefença,& da fermofura daquella foberana Rainha da 
gloria , fe acháraő todos triftes , & confufos , porque a nam 
achárað; recorreo-fe outra vez à lapa, & lá a defcubriraô. 
Refere-(e , que fegunda veza trouxera para a meíma Igreja, 
& que lhe rogáraő fe naô foffe da fua companhia. Mas nofe- 
guinte dia a achára6 tambem menos; porque os Anjos ahas 
viaõ tresladado à fua lapa. Vendo os moradores da Redinha, 
que naquellas fugas lhes fallava , & dizia fer vontade fua o 
fer bufcada , & venerada naquella lapa , aonde podia bem fer 
ouveffe eftado por muytos annos , todosentre fi refolvérad 
fazer à Senhora huma Cafa: forad levantando pela parte cx- 
terior da lapa humas paredes até a boca, que lhe ferviflem de 
corpo à Ermida, & a boca da lapa fecharaô na com hum arco, 
para que lhe ferviffe de Capella mor , & depois de fazerema 
Ermida à Senhora,a entregárao a hum Ermitad de fanta vida, 
& muyto devoto da Senhora, para que cuydaffe muyto do 
culto , & do adorno do feu Altar como fazia: & fendoo lugar 
muyto feco, o Ermitaô nelle por favor de noffa Senhora a- 
chou huma fonte , com que fe regalavad os peregrinos , que 
no verað frequentavaõ aquelle Santuario; & foy fazendo, & 


levantando algumas paredes, aonde fazia as fuas bortini 
; o 
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de que fe aproveytava. Depois fe deu a Ermitacris cafagos, 
que fó trataô de fe aprovey tar das efmlas ,& doculto ; & a- 
ceyo do Altar da Senhorá cuydad pouco. © | s 

Refere-fe , que muytos navegantes fora âquella Cafa 
da Senhora , & que alli lhe offerecèrað hum navio; porque 
em huma grande tormenta, quando fe viag em hum inevita- 


vel naufragio,invocandoa Senhora efcapárao delle, & em fi- 


nal de agradecimento lhe offerecèraó hum navio, & mandà- 
rað cantar huma Miffa ; defte navio ja naha novas. Tam: 
bem dizem ter appsrecido muytas vezes a algumas pefioas 
eftando em grandes perigos , & em partos trabalhofos. Det- 
tes apparecimentos fe refere, o que fez a huma menina do 
lugar dos Poyos. si su nosa runicrê nbr ecc do 

O Bifpo de Coimbra,o Illuftrifimo Dom Frey: Alvaro 
de Saô Boaventura, quiz fazer maquelle fitin huma cafa de 
deferto , ou de retiro para quatro , ou cinco Religiofos fe 
darem à contemplaçad; mas quando lhe quiz dar principio, O 
levou Deos para o Ceo. Sobre a origem deíta fagrada Ima- 
gem o que fe entende he ; que:ós Chriftãos na entrada dos 
Mouros efconderiaô naquella lapa, julgando que allificava 


“fegura. Mas que fe dirá do efcudo, & armas dos Soufas, aqui 


eitá a mayor dificuldade. A cafa , & a familia dos Soufas co- 
meçou em Dom Suciro Belfaguer ; efte vivia pelos annos de 


| 784: reynando em Oviedo, & Leas Dom Alonfoo Cakto. 


Poderia algum de feus defcendentes , ja de pois da batalha do 


| Campode Ourique, viver por eftas partes da Eltremadura, 


& mandar fazer efta Imagem para acollocar em alguma Ca- 
pella (ua , de donde entrando os Mouros a podia livrar os 


| Anjos, & naquela lapa a occultariad até o tempo de fua ma- 


| 


.nifeftaçað. Lito he o que fe me reprefenta dizer fobre as ar- 
| mas. ` i 
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TITULO XXXXVIL 


Da Imagem de nof. a Senhora de Guadalupe dolugar `: 
«do Jagardos | E 


O lugat do Jagardo , termo , & Freguefia dameíma 
N Villada Redinha;fe venera huma milagrofa Imagem:da 
May deDeos com o titulo de Guadalupe, Santuario nos tem- 
pos prefentes de grande frequencia, &concurfo. Da origem 
deftafanta Imagem nað pude defonbrir nada. Ta6 antiga he, 
que nem por tradiçaô fe fabe nada de feus principios ; nem 
dos Fundadores Gafua primeyra Gafas Perfusdome , que a 
devoçao que fe efpalhou com'a famadas maravilhas, que o- 
braya Deos pormeyo da fagrada Imagem de fua Máy., que 
fe manifeítou no Arcebifpadode Toledo comete titulo;mo- 
veo a alguma peffoa devota,a que lhe erigiffe aquella primey- 
ra Ermida , que efla'fanta Imagem ‘teve no lugar doJagar= 
do; &em feus principios foy a fua Cafa-muyto frequentada, 
Depois fe esfriou a fervorofa-devoçaS , com que .os-fieis a 
bufcavad., & fov neceffario paraque-a fé fetornaffeaavivar, 
que a Senhora obraffe novas maravilhas. Porque concorre 
hojemuyta gente de-todos aquelles contornos.a bufcalla.em 
feus apertos, & necellidades, ccm a fama dos continuosmi- 
lagres que obra. pa 
Tiverad eites principio na fórma , queagora referirey. 
Efava nos tempos mais atraz efta fantalmagem em huma Er- 
mida muy toantiga , & limitada. &em humanno ,emquea 
feca , &faltas desagua foy.muyto grande por todas guellas. 
partes, fe vio arrebentar junto à Ermida da Senhora haco- 
piofa fonte de agua, que pela grande feca, que havia, fe attri- 
buho logo a milagre, & a favor grande da May de Deos. E 
como efta agua daquella fonte foy tida por milagrofa, por E 
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fc começou a levar para varias partes; & como todos experi- 
mentavaõ virtude para tudo aquillo a que a applicavao , de 
tal forte fe efpalhou a fama , & fe eftendeo a devoção para 
com a Senhora , que concorria innumeravel. gents a vene- 
ralla ,& a Senhoraa mefma medida obrava tambeminfinitos 
milagres emtodos os enfermos , & com eftas maravilhas fe 
offereciad à Senhora copiofas efmolas. 

Vendo os devotos da Senhora tanta fé, & devoção nas 
gentes, & o grande concurfo della, & a Cafa em que a Ses 
nhora eftava tað pequenina, fe refolvérad a lhe edificar outra 
muyto grande , & capaz daquelles concuríos ; & com effey- 
to fe lhe edificou hum Templo muyto grande , & fermoto, 
continuando fempre a Senhora em obrar maravilhas , como 
até o prefente fe eftaô vendo. E aínda no anno de 1690. & 
tantos fe faziad obras na Cafa da Senhora , & fe levantavad 
cafas de romagem para os peregrinos , & Romeyros , que 
vem de longe a bufcar o favor de noffa Senhora. 

As memorias , & os finaes deftas maravilhas, como fad 
as mortalhas , os braços, cabeças, & outras coufas defte ge- 
nero, que fe vem pender das paredes da Cafa da Senhora fas 
innumeraveis , & tudo eftá apregoando fer efta Cala huma 
Pifcina univerfal para todos os achaques , & enfermidades. 


“TITULO XXXXVIII. 


Da milagrofa Inagem de naofa Senhora da Piedade, da 
Villa de Miranda do Corvo. 
| Res legoas da Cidade de Coimbra para aquella parte , q 
“fica entre o Nafcente, &o Sul, fe vé entre ferras fituada 
| a Villa de Miranda do Corvo , fundada , ou reedificada por 
| ElRey Dom Affonfo Henriques, & elle foy oque lhedeu o 
| foral , quereformou depois ElRey Dom Manoel. Efla Villa 
F Hh 4 parece 


| 
. 


438 `` Santuario Mariane | 
parece deu efte mefmo Rey ao primeyro Duque de Aveyro; 
em cu)» eftado fe acha ao prefente; antesa havia dado EIRey. 
Dom Dinis em 8. de Outubro de 1315. a Dona Ifabel, filha 
de feu irmaô o Infante Dom Affonfo. Meya legoa diftante 
defta Villa fe vé o Santuario , & Cafa de noffa Senhora da 
Piedade; (pouco diftante do lugar de Taboas) aonde concor. 
re com muyto grande devoçaõ a gente, nað fó daquellas vi- 
zinhanças , mas da Cidade de Coimbra com particular cirio, 
& Confraria , & de outras terras , & lugares mais diflantes. 
Eflá fundada efta Cafa da Senhora em bum monte, ao qual 
outros dous de notavel imminencia lhe fervem como de 
guardas ,ou biombos, humao Sul, & outro ao Occidente, 
mas unidos; pelas raizes deftes montes corre huma grande 
ribeyra augmentada com as aguas de duas fontes, que naf- 
cem nos mefimos montes , & em pouca diflancia da Cafa da 
Senhora , huma de hum lado , & outra de outro, taô cauda- 
lofas , que logo alli moe hum moinho; eftas fazem aquelle 
fitio muy freíco , & agradavel no veraO, que no inverno fe- 

rá bem defabrido. DR CT 
Quanto à origem , & principios deíte Santuario, o que 
fe refere pela tradiçaõ, mais que por efcrituras, he neítama= 
neyra. Junto ao fitio em que hoje vemos fundada a Cafa da 
Senhora da Piedade (porque diftará fómente hum tiro de ef- 
pingarda , que he em hum monte diftinto das referidas fer- 
ras; porque defte fe defce para a fonte da Senhora ) eftá hüa 
quinta, que poffue hr je o Capita Alexandre da Cofta, junto 
da qual fe vé hã agradavel prado , ou lameda regada de muy- 
tas fontes , que nafcem da mefma quinta, & vay acabar na 
efirada que guia para a Cafa da Senhora , povoada tc da de 
grandes nogueyras, & caftanheyros. Nefla, que he muyto 
antiga, vivias Domingos Pires ,& Leonor Annes , ditofos 
confortes, que merecérad que a May de Deos fe ferviffe 
delles , para por feu meyo fer naquellas montanhas o ampa- 
ro daquelles povos. Forageftes pays de Joaô Largo, que te- 
ve 
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ve duas filhas ; que fe chamárao Heva Moutinha , & Maria 
Moutinha; as quaes em quanto fora donzellas erað asayas; 
& as que toucavaõ a Senhora da Piçdade,Heva Montinha ca- 
fou com Andre Vieyra Arnaur , que veyo fendo menino em 
companhia da Rainha Dona Felippa de Alencaftro, mulher 
delRcy Dom jozô o Primeyro; & conforme ifto vivia Do- 
mingos Pires pelos annos de 1300, Nafceo' defte cafamento 
Sebaftiana Vieyra , que cafou com Martim Carneyro, que 
naô teve filhos. A fegunda cafou com Pedro Neto Parre, de 
quem nafceo Manoel Neto Parra , que cafou ccm Euferria 
Cabral de Arnaut , que era fobrinha do referido Andre Vi- 
cyra de Arnaut, de cujo matrimonio nafeeo Luiza Cabral 
de Arnaut , que cafou como Capita Alexandre da Cofla, 
que ainda vive emidade de algús oytenta annos com filhos, 
& netos;naô fey fe entre eftes ouve mais afcendentes; porq a 
Julgo curta férie para tantos annos. Referieftas defcenden- 
cias de Domingos Pires , para mı ítrar a antiguidade da Cafa 
da;Senhora, & pelo direyto G ainda hoje conferva o Capitão 
Alexandre da Ccfla, de fer Thefoureyro ; & Depofitariodos 
bens,& joyas deN.Scnhora,a fua prata,& ornamentos,pelos 
livrer de algi perigo, vifto eftar a fua Cafa cm hū deferto. 
“Era Demingos Pires Lavrador abafado, & tinha muy- 
tosgacos , & era fenhor de grande parte de terra em aquel- 
le deftrito , conde hiad a paítar naô fó os feus gados , mas os 
do lugar do Efpinhal. Chamava-fe aquelle monte, em que fe 
edificou a Cafa da Senhora da Piedade,a Malhadinha. Allihia 
aefperar os feus paftores , & os feus gades, & como homem 
fincero, & virtuofo mereceo gue a Senhora lhe apparecefie: 
(Jahoje nad confta fe foy em vifzô corporea , fe emfonhos, 
mas nelles parece que foy feyta a vifa foy efla fey ta no mef- 
molugar,& fitio da Malhadinha, fentada fobre hú penhaíco. 
A repetiçaô defte grande beneficio o defpertou , para neő 
correfponder ingrato a taő grande favor. E affim tratou logo 
com todo o cuydado de edificar no mefmo fitio , & lugar hu- 
no. ma 
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ma Cafa à Senhora com o titulo da Piedade; porque devia fer 
o apparecimento naquelle dolorofo paffo , em que a May de 
toda a confolaçaô quer , que tenhamos muyta em as penas ,& 
anguítias , que ao péda Cruz padeceo por noffa caufa, & que 
efta noffa compayxaô fe funda toda em nos abítermos das: 
culpas , moftrando nifto que fomos verdadeyros filhos (eus, 

Edificada a Cafa à Senhora,faltavalhe a Domingos Pires 
a Imagem, que nella havia de collocar, & para haver dea 
mandar fazer com toda a perfey ça, & fegundo o exemplar, 
que no monte fe lhe manifeftára, fe foy à Cidade de Coim- 
bra , aonde havia bons artifices. Chegando ao Convento de 
Santa Clara o antigo, eftava naqueile tempo junto à ponte, 
fe foy recolher em huma cafa ‚que feria a eftalagem,aonde a- 
penas havia chegado , quando entrárað tambem pela mefma 
cafa dous mancebos de gentil, & galharda prefença , &-ele= 
gante forma;ettes travando pratica com DomingosPires,lhe 
vieraõa perguntar, qual era onegocio que o levavaa Coim- - 
bra, Deulhe conta finceramente dos motivos comque hia.’ 
A eftas razoens lhe refpondérad os mincebos que elles erað 
efcultores , & que obravão deforte, o que fe lhes encomens 
dava, que tambem elle naô ficaria defcontente da fua fabris 
ca, nem da Imagem que pertendia quando foffe fervido de q 
elles foflem os artifices della. Porém que elles tinhao algu- 
mas Imagens , & que lhe trariad huma para que a.viffe, & 
contentando-fe della lhe ficaria. Alegron-fe grandemente o 
devoto da Senhora Domingos Pires , em encontrar aquelles 
tað cortezes mancebos , & muyto mais com a promefla , que 
lhe fizera de lhe trazerem logo huma Imagem , de que fe 
contentaffe. 

No dia feguinte voltárad os dous mancebos com huma 
perfeytiífima Imagem da Mãy de Deos,verdadeyramente o- 
bra celeftial, que he a mefma que hoje fe venera naquella fua 
Ermida. Tanto que Domingos Pires a vio, ficou tað alegres 
que de gozo , & alegria naô cabia, mayormente por reconhe- 

cer; 


| 
| 
, 


| 


Livro 11. Titulo XXX XVIII. 491 
cer, que aquella anta Imagem era o verdadeyro retrato da 
Senhora , que em fonhos fe lhe havia manifeftado. E afim 
pago da fua grande perfeyçao diffe aos artifices , que nem 
queria outra Imagem mais que aquella , & que fe naõ occu- 
paffem emlhetrazer outra. Perguntoulhe o quanto lhes ha- 
via de dar pela manufactura da fanta Imagem; & como elles 
naĝ cra efcultores, gue bufcaffem dinheyro pelas obras que 
faziaô , lhe reípondérao ; que defcançaffe , que elleschega- 
vað ao Convento de Sad Francifco , ( que fica em pouca dif- 
tancia da ponte ) & que na volta ajuítariao , O que lhes havia 
de dar. 

- Forad-fe aquelles galhardos mancebos,& Angelicos ar- 
tifices , masnaô voltárao; & como o devoto Domingos Pi- 
res eftava anciofo deife voltar, & de fe recolher a {ua cafa 
com aquelle preciofo thefonro, que havia defcuberto, fentia 
que os-mancebos nað voltafem. Depois de largo tempo de 
efpera fe refolveo a ir procurallos ao Convento ; mas nelle 
nad achou quem lhe déffe noticia: de femelhantes efeultos 
tres. Voltou-fe à eftalagem ; & inquirindo de todos fe os co- 
nheciad , naĝ ouve quemdelles déffe a menor noticia: Dous 
dias gaftou Domingos Pires:na inquiriçao defes artifices, & 
por-mais diligencias., qué interpoz, não lhe foy.poffivel def- 
cubrillos; &tóife foffe ao Cco,lá os achára; porque de lá ha- 
viao vindoa terra a fazergquella obra. Bem fe lhe reprefene 
tava.29 devoto da Senhora , que tað- perfeytos artifices nad 
padiaô fer imaginarios .da nofla terra, & que toda efta obra 
pelo acerto de fe.confirmar em tudo , à que tinha imprefla.na 
Em pela:virtude da vifa6, parecia em tudo difpofta pelo 
|  Tratoulogoovirtuofo Domingos Pires de difpor a fua 
jornada , -& a fórma em que-havia de levar a Imagem da Se- 
nhora, fretoi barco; &peló rio Mondego 'acima a levou ao 
lugar de Seyra; & ahia'accommodou em humcarro feu ,-& a 
conduzio com muyto cuydado , & devoçaç até fua.cafa do 
E e 
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de a teve algumtempo até fe acabar de fe aperfeyçoaralgre: 
ja 8 compor o lugar aonde ahavia de collocar ; o que “feria. 
coin grande fefta; & alegria de todos aquelles povoscircum- 
vizinhos”, que todos. fe queriad occupar em o ferviço da'Se =: 
nhora, & feriaô muyto grandes as feftas que lhe faria: Col- 
locada a fagrada Imagem da Rainha da gloria,(e começára da 
experimentar logo muytas maravilhas , & milagres» que o- 
brava a poderofa mão de Deos pelos merecimentos de fua 
Santiflima Máy. Ainda hoje faô tantos ; que nem tem nume- 
ro , nem por muytos fe pudéraô autenticar. Em todo oan- 
nohe continua , & frequente a romagem, & muyto mayor no 
dia da feftividade da Senhora ,que fe lhe celebra em 8. de Ses 
tembro, dia da fua Natividade. “ER aee | ap? 
« Heefta Santiflima, & Angelical Imagem da Senhora, 
(que por tal he tida; & venerada) formada em pedra, quafida. | 
proporçaS natural:de huma mulher. Eftáaflentada com o 
Santifimo Filho morto em feus braços ao pé da Cruz;'& 
nefta poftura paffa de quatro palmos em alto. E ainda queef- 
ta Senhora he deexcellenteefcultura , a devoçaõ dos quea 
fervem lhe põem toalha, & manto. He taô foberana a ma- 
geftade que moftra, & tanta a fermofura, que nella fe vé, que 
em tudo fe moftra quaes forad as mãos que a obrárão. Caufa 
emtodos os que-a contemplão grande compunçaô , & alim 
experimentavão coma fua vifta grande confolação em feus 
coraçoens. Eftá collocada emhüa tribunana Capella mor,8 
fechada com vidraças; & he fervida com muyta veneraçaõ;ã 
acftar emalguma grande povoaçaõ fora ainda muyto miec- 
lhor fervida, & muyto mais frequentada a fua'Cafa. AEr« 
mida he de baftante grandeza; tem Capella mor com humas 
grades , que a fechaô de pão fanto abradas com grande pers 
feyçaô , que lhe mandou fazer o Prior do Salvador dé Mi- 
randa,o Meftre Efcola de Coimbra Eftevão de Foyos Perey=. 
ra; & duas collateraes em ocorpo da Igreja, das quaes huma 


he dedicada a São Joaô Bautifta, & a outra a Santo Antonio» 
il Tem 
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Tem hum fermofo alpendre levantado fobre columnas ue 
pedra (nelle fica o pulpito ) por caufa da muyta gente q con- 
corre nas feitividades da Senhora. Teve Jubileo em todas 
as fuas feítas,& por incuria dos que lhe affiftem fe naô reno- 
vou. Mas tem Jubileo perpetuo para todos os defuntos, pri- 
vilegiado nas mefmas feítas da Senhora , nos Sabbados , & 
no Oytavario dos Santos. He annexa à Matriz de Miran- 
da a Igreja do Salvador , cujo Prior nomea o Capeilaô, que 
affifte à Senhora, o qual governa aquella Cafa , & cobra as 
offertas que tocad ao mefmo Prior do Salvador. om 

Tem a Senhora tresalampadas de prata , & tinha qua: 
tro; mas desfizerad huma por muyto antiga; quatro caítiçaes 
grandes , duas coroas ricas , turibulo, & naveta, & outras 
peffas de prata,ricos ornamentos, & huma preciofa cafula de 
borcado de ouro , & bordada com as armas da Duqueza de 
Aveyro, que ella deu , & todas as mais peffas forad dadivas 
de peffoas devotas. Todas eftas peffas guarda , & conferva 
em {ua cafa o Capitao Alexandre da Cofta, por fe evitar algu 
perigo, que poffa fucceder. Sempre os feus afcendentes fo- 
raô os Thefoureyros da Senhora , como fica dito, & ifto pot 
Varias provifoens dos Bifpos de Coimbra, como fora de D. 
Joaô Soares de Albergaria , que confirmou depois Dom Ma- 
noclde Menezes, & depois delle Dom Frey Gafpar do Ca- 
fal. Efte morreo em Coimbra depois de vir do Concilio Tri- 
dentino ; no anno de 1585. & todas eftas provifoens foras . 
Neceflarias; porque + ou por emulaçaô ,ou por inveja os qui- 
Zeraô privar deíta honra; & depois fe ajuntáraô todas em 
huma caufa, que os que os gueriaõ privar defla nobre prero. 
Sativa , lhe movérao , & fe julgou por fentença diffinitiva , q 
a elles pertencia , & que em nenhum tempo os pudeffem pri- 
vardella, Efta fentença vi, & tive nas minhas mãos indo 
âquelle Santuario. , 

As Religiofas do Convento de Jefus de Aveyro tem 
muyto grande devoção a cita milagrofa Senhora , & lhe cof- 
Tr tumaô 
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umað mandar ramos, & flores para o feu Altar. Os quadros, 
as mortalhas, & outras muytas memorias,os grandes cirios 
das Confrarias, que fe vemnaquelle Santuario , eftão dando 
teftemúnho dos muytos milagres, & maravilhas que efta 
mifericordiofa Senhora tem cobrado a favor dos feus devo- 
tos. No meyo da fua Igreja fe vé pendurado hum navio, que 
à Senhora fe offerecco em memoria de outro , que ella livrou 
de hum grande perigo emque fe vio. Da Senhora da Piedade 
efcreve em huma relaçaõo Doutor Antonio Coelho de Car- 
valho, Prior da Igreja de Pedro Soares , & os Prégadores em 
feus Sermoens publica6 as fuas maravilhas. Della eícreve o 
Pedre Vafconcellos in De/fcriprione Regni Luf. pag. 538. 
num: 13. Ee 
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TITULO XXXXD& 
Da Imagem de nofa S enbora de Montalto, de Arganil, | 


Cardeal Thomas Angelico da Ordem dos Prégadores 
diz, que a Virgem Maria he comparada à alteza dos 


Dem. 2. Mentes , & que por ifo diz o Profeta: Abfcifus est lapis de 


Pjai, 
va 


Monte fine manibus. E que efte creícéra , & fe leventára em 
hum Monte altifimo: Ei crevit in Monten magnum. Pors 


- quenad fó he Maria grande Monte em fi; mas grande no ex- 


celíomente:, que creou para nòs. E David diz da Senhora, 
que heo Monte alto do Senhor: Mons Ston ,ingun bhabitafti m 
co. Earazio he diz c Cardeal, Propter Jublimitatem O quia 
nos facit proxtmiores Deo, Peiaalteza; & foberania de vir- 
tudes , & poder; & porque zos feus devotos os levanta tan- 
to, que os quer app'oximar,& pòr junto a Decs. E mflo fe 
levanta «ais, pela grance picdade, com que favorece aoshu- 
mildes peccadores. + i 
A Villa de Arganil titulo de Condado , que se & 
ç 
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de que muyto fe honraõ.os Biipos de Coimbra , fica em dii- 
tancia defta Cidade tete legoss para a parte do Oriente. No 
termo deíta Villa tambem para a mefma parte , em diftancia 
de hum quarto de legoa, fe levanta hum monte que pela fua 
imminencia fe cenomin: Monte Alto, ou Montalto; como 
vulgarmente he chamado. Nefte monte appareceo antiga» 
mente huma Imagem da Mîy de Deos; o tempo fe naô fabe; 
nem o modo de feu apparecimento , poderia bem fer fofiza 
aigum fingelo paftor , & ehe feria o paraninfo ,quetróusea 
embayxada ,ou a novaao povo , que acudiologo a venerara 
Senhora. Alegres todos os moradores de Arganil com efte 
favor,que a Senhora lhes fa zia,em fe manifeftar mais aelles, 
do que aos dos povos vizinhos , deliberáraô logo de lhe edi- 
ficar huma Cafa; & porque o monte pela fua immninencia, & 
efcabrofa (ubida n30 dava muyto lugar à edificação , nað fó 
pelo muyto que cuftaria a conduçad dos materiaes , mas pela 
falta de pedra, porque a naô havia naquelle monte , affentá. 
reô em lhe edificar a Cafa em outro, que lhe ficava vizinho ,& 
na6 era tadalto. Affentando nifto fe começou a difpor a o- 
bra , para o que acháraô tambem a conveniencia de terem pe- 
dra nelle. Refolvérao tambem levar logo para lá a Senhora; 
& fazerlhe huma Ermidinha de taboas , em que 2 pudeffem 
coliocar até ter cômodo , aonde ficaffe ( o tempo que durafie 
a obra ) com mais decencia , & refguardo dos temporaes. 
Ito era o que difpunhaõ aquelles devotos da Senhora; 
mas tanto que lá chegárao, & recolhérad a Senhora naquelle 
breve tugurio, que logo fe fez, fe vio , que ella fe na pagava 
da fua boa intençe6; porque lhes moftrou , que doprimeyro 
lugar , & do Monte Alto havia feyto eleição , para nelle fer 
fervida, & bufcada; porque defapparecendo delle a forz6 cu- 
tra vez achar no primeyro fítio. Com ifo conhecérão fer 
vontade de Deos , & de fua Santifima May, que a Igreja fe. 
edificafle no fitio,em que fe havia manifettado. Fiando tam- 


bem da mefma Senhora os ajudaria, como emcieyto fucce- 
aj deo 
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deo. Porque começáras logo a fer muytos os milagres , & as 
maravilhas da Senhora , & a concorrer muyta gente , a qual 
com as fuas cfmolas ajudárao muyto a obra para que fe fizef- 
fe mais dilatada , & mais pcrfeyta. Porque fe lhe fez huma 
Igreja muy capaz com Capella mòr , & dous Altares collate- 
raes , & fe puzerão na Capella mòr tambem humas grades 
grandes de ferro, para mayor refguardo, & vencraçao da Se- 
nhora. 

Sobre a porta principal da Igreja da Senhora fe vé hua 
pedra com huma infcripça6 , em que fe declara o tempo, em 
que fe fez , a qual he neíta maneyra, "e, 

Esta Igreja mandou fazer Francifco Pires, filho de 

Domingos Pires natural desta V illa , por fen irmao 
. Joa de Coimbra, noanno de 15201. >: 
Defta pedra {e vé o tempo , em que aquella Igreja fe fez, fe 
he que efta naô foy ja reedificaçao da primeyra, a que mais 
me inclino; porque para a primeyra concorreo todo aquele 
povo, & as efmolas dos fieis. E como o monte he altiflimo, 
& de terra,poderia a primeyralgreja ameaçar ruina;ã oJoaô 
de Coimbra poderia fer homem rico , & reedificariaa Igreja 
por devoçao da Senhora. He efta fanta Imagem de grande ef- 
tatura,de madeyra,& eítofada ao antigo, terá feis palmos. A 
devoçaô dos que a fervem a tem adornada de roupas ricas, & 
cuftofas, de cores diverfas , fegundo os tempos , & o eflylo 
da Igreja. Tem emos braços ao Divino Infante tambem de 
veítidos, ambas as Imagens tem coroas imperiaes ricamente 
obradas. A Senhora he de tanta mageftade , & fermofura, q 
em todos os que vaõ à fua Cafa infunde nað fó grande reye- 
rencia , mas muy ta devoção. Po 

Tem hiúa nobre Irmandade ,ã a fer ve,compofta da gen- 
te mais nobre , & qualificada daquella Villa;'& afim a fervem 
com fervor , & com defpeza. Tem ricos ornamentos , & 
muytas peffas de prata, & huma boa alampada. Junto à Igre- 
ja temhuma nobre cafa de hofpedaria particular ,& além def- 

ta 
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ta mais outras ; que fervem para fe recolherem os muytos, 
Romeyros que de varias partes vem fervir, & a feftejar a 
Senhora: tem tambem cafas em que vive o Ermitad , que he, 
ordinariamente Sacerdote ; & o aprefenta o Vigario da Col- 
legiada da mefma Villa. Todas eftas cafas cultárao muy ta fas; 
zenda , por fer'o monte todo de terra; & falto de pedra, & 
fer necefiario levalla lá com grande trabalho. Efte monte 
tem no alto algumas arvores,& nað (ad muytas mais,por rà- 
-zaô de fer muyto feco o-terreno; mas nas: fuas fraldas he 
muyto povoado de arvoredo filveítre ; q fazem o fitio muy- 
to deliciofo ,& agradavel, & muyto mais as ribeyras que cer- 
cad todo o monte. Dra 
` No caminho, desde a Villa té o alto daquelle grande 
monte, fe vem feis Ermidas , dedicadas a varios Santos , que. 
fervem como de defcanço , & alivio aos que fobema bufcar a 
Senhora em aquella grande imminencia. A fua feftividade 
(e faz emodia de feu Nafcimento, em S.de Setembro;& nos 
nove dias antecedentes ha novena, & he muyta a gente, que 
concorre neítes dias a comprir as de fuas promeffas. No 
mefmo dia fe faz huma feyra franca no terreyro dos Paços 
do Bifpo;& he a melhor que ha por aquellas partes. Com eíta 
occafiao he muyto grande concurfo da gente , que vay a ve- 
nerar aquella grande Senhora: no feu Santuario de Mona 
talto. mos TE k 
7 Heefla Villade Arganil cabeça de vinte & quatro Vil- 
las; de muytas deftas , & das mais circumvizinhas à mefma 
“Villa, concorremno vera muy tas procifoens em a occafiad 
de neceflidade,& fempre achad em fuas petiçoens felices def- 
pachos. Em todos cs annos , no fegundo Sabbado da Qua- 
reíma , coftumair a Villade Arganil com a fiia Camera na 
corporada , & o Clero de toda ella em procifað , que fe fi- 
naliza com Sermaô, & Milfa cantada, por voto que fe fezem 
huma occafiaô , em que a Senhora a livrou dehuma grande 
feca , que padecia. O que fe fiz ha tantos annos , que ja hoje 
i fe 
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fe nao fabe quando: teve princípios efta prociffad: 3 
-Os milagres; q efta Senhora obra; fad innumeraveis, & 
fuppoito que naô cofiumo referillos,por-naô fahir do affum 
toque figo, & brevidade que obfervo ; com tudo ha alguns; 
que por prodigio(os fe nað devem preterir;& afim referirey 
hum que parece muytonotavel. Em huma grande tormenta 
de trovoens , & relampagos cahio hum rayo na Igreja da Se- 
nhora , rompeoo telhado , & fem fazer damno nastelhas ; & 
madeyras, desfazendo- fe em muytas centelhas, fez pelas pa- 
redes grandes brechas; & não fazendo damno algum na Ca- 
fa da Senhora., entrou pela Capella mòr, 8ºnaô tocandono 
Altar, & retabolo , fahio pelas coftas da Capella , à qual cf- 
tavaencoltada a cafa do Ermita, sonde entrcu,quebrou hu- 
ma viola; & defpedaçou huma efpingarda, & mais abayxo em 
hum lugar; aonde eftava huma cafinha de pedra folta , por 
memoria de fe defcubrir nelle hum olho de agua em tempo 
de neceflidade, reconhecendo-fe fora mercé de noffa Senho- 
ra; nefta cafinha matou hum porco; que alli tinha o Ermi- 
tað, & de entao até o prefente, defmanchando- fe a cafa, para 
que naĝ tiveffe femelhante ferventia , naõ ouve mais quem fe 
atreveíle a crear outro. | i iS ip 
A devcçad daquella Villa, & de todas as circumvizi- 
nhas para coma Senhora , he notável. Naô:hadia ,-que-da 
Villa na6 va lé gente, fem embargo de fer o caminho com- 
prido , & a fubida muy efcabrofa por muyto alta. E muyta - 
gente vay deícalça a pedir à Senhora remedio emfuas necef- 
fidades , & em todas a «cha a fua fé promptiflima para os fa- 
vorecer como Senhora ; que he de toda a piedade. Defta Se- 
nhora faz memoria o Padre Antonio Carvalho da Cofta na 

fua Corografia Portugueza tom. 2. pag. 43. 
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ES PAPE PROD 
“Da Imagem de noffa Senhora da Luz, do Pedrógade y 


S Luzes de Maria Santiflima fað tað grandes , que nað 
póde nunca haver fombra, que as cfcureça, & tãô conf- 
tantes, que fempre brilha mcis, que a luz do Sol. E affim diz 
-o Padre Mendonça: Beatifima Virgo perenniter licet ;tam- Mend, 
quam dies pulcb.rrimus ;mulla caligine obfcurandus. E Al- lib. ie 
berto Magno (como traz o Author da Biblia Mariana) diz: cap 14 
-Jpfaeñ lux vera;que post Drum illuminat omnem hominem “Le 
venientem in hunc mundum. Genuit enim lumen, quód oinnes E 
illuminatos illuminat. Que a fna luz heta grande, &tam araras 
refplandecente , & verdadeyra , que depois de Deos ella he, pa, - 
a que encaminha, guia,& dá luz a todo o homem que entra na 
efcuridide defte mundo ; porquehe aquella bendita May que 
gerou o lume, que aos maisilluminados dálaz. ` 
` A Villa do Pedrógao Grande fica no coração de Pórtu- 
gal, difta tres legoas da Villa de Figueyro dos Vinhos, & 
weee de Coimbra. Efta Villa ainda que hecercada de roche- 
dos ,he deliciofa , pelas muytas aguas de que ábunda ; & af- 
fim taô por efta caufa muy viftofos os feus campos , povoa- 
dos de arvoredos manfos , & filveítres, muytos foutos , X 
omares deexcellentes frutas. Fundársõ-na os Petrontos 
emos ;'quândo domináraô Efpanha , dos quaes fe achad 
letreyros , & memorias ; tem por armas huma aguia fitando 
os olhos no Sol”, infignia do Imperio. Com varios fucceflos 
fe arruinou. Povoou-a novamente ElRey D. Aficnfo Hen- 
riques no anno de 1176. Tem cita Villa alegres fahidas, & 
“emcadahuma , ou. em quafi todas , Ermidas dé noffa Senho- 
“ta. Huma dellas he dedicada a noffa Senhora dos Milagres, 
' de quemlogotrataremos, que fica diftante da povoaçaô quafi 
E 1. li 2 meyo 
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meyo quarto de legoa para a parte do Occidente. Defta, pelo 
mefmo caminho adiante ; fica em pouca diftancia oútra dedi- 
cada à mefma Senhora com otitulo da Luz, encoftada a hum 
outeyro. Ehe tradição conftante, que naquelle monte appa- 
recéra a mefma Imagem; que nella fe venera; & junto à fon- 
te , que hoje fe vé às portas do Convento entre algumas pe- 
“dras,, aonde por fer de materia ta pezada a occultáraõ os 
Chriftãos , que habitavaõ aquelle lugar , pela nað poderem 
-levar comíigo , quando fugiaõ ao furor dos Mouros. 

O tempo,& o anno em que foy defcuberto efte thefouz 
ro fe naĝ {abe com certeza; porém temfe por fem duvida foe 
ra na expulfaô dos mefmos Mouros, quando conquiftárad os 
Chriftãos aquellas terras. E afim difporia Deos foffe defcu- 
berta efla fagrada Imagem por alguns fingelos paftores » os 
quaes alegres com odefcubcrto thefouro dariaô parte da 
fua dita aos mais moradores, & todos concorreriao paraa ' 
edificaçao daquella fua primeyra Ermida, emque feconfer- 
vou por muytosannos. Porque ainda em tempos mais anti- 
gos ,& antes q aquella Cafa foffe Convento, naô havia quem 
fe lembraffe de feu apparecimento. Começou logo a Senhora 
a obrar muytas maravilhas,& milagres, & coma fama delles 
concorria muyta gente a venerar aquelle lugar;& afim obri- 
gados dos favorcs da Senhora lhe edificárad a Ermida.Cref- 
cco depois o numero dos moradores , & augmentando-feos 
favores da Rainha dos Anjos para com todos,os que em fuas 
neccífidades a invocavão. 

He efia fanta Imagem de Maria a fonte:das mifericor- 
dias de Deos, & como em feu nafcimento amanheceo a luz ao | 
mundo, cnts6 fe viraô fugir as fombras,quando apontava ef- 
ta foberana Aurora. Valendo-fe ,osq a defcubrirað dasla- 
zes , com q fe lhe manifefiou , dellas lhe impuzcraó O nome, 
invccando-a noffa Senhora da Luz. Parece que goflávaefla 
Senhora , de que ocultaffem as fuas Imagens junto às fontes, 
aos rios, ou em penhaícos ; como vemos de muytas, que ap 
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referidas neftes Santuarios , & como lemos nashiftorias de 
Monferrate , Guadalupe , Penha de França , & noffa Senho- 
ra da Luz de Carnide , nos quaes lugares perimanccérao oc- 
cultas muytos annos, <: >” = 

Correndo.pois o de 1472. pouco Mais, ou menos, 
quandó em Aveyro fe fundou o Convento de Jefus, emque 
entrou por Fundadora, & Prelada aferva de Deos Brites 
Leytoa , & em cuja companhia ferecolheo a Princeia Santa | 
Joanna filha ;delRey Dom A ff>nfo o Quinto,hia algumas ve- 
zesà Villa do Pedrógaô hum Religiofo Dominico ; chamado 
Frey Fulano Leyta, era velho, & venerando, & tinha muy- 
tos parentes neíta Villa,a quem iria ver, & a aliviar,& dizem 
que cra Confeflor daquellas Santas Religiofas, & parente de 
Brites Leytoa. Elle vendoo fítio;, & a Senhora, namorado 
della defejou fundar allihum Convento, para fe poder em- 
pregar emafervir , & a efta fua piedofa inclinaçaS nad falta- 
riaô os rogos dos mefmos parentes , para que elle com todo 
ocuydado folicitafle efte negocio; & fizeraô-no com tanto 
cuydado afim elles como outras peffoas devoras da mefma 
“Villa, que a fundaçao fe veyo a cffeytuar. E entrárao nefte 
negocio mais affe&tuofos os Leytoens daquella Villa , (que 
eraô parentes do mefmo Religiofo ) tomando para fi o Pa- 
“droado do Convento.E Miguel Leyta6 de Andrade nas fuas Mis: 
Milcelaneas affenta , que a fundação tivera principio pelos zeo. 

-annos de 1460. atéode 1464. & começouem Vigayraria. Dial, s: 

Tanto que os Religio(os tomárad poffe, cuydáras logo l 
de fazer nova Cafa à Senhora, & commodo em que elles pu- 
deflem viver para a fervir.. A Igreja era de duas naves, & ti- 

-nha quatro Altares; porém-crefcendo mais a devoçaõ da 
gente daquella Villa, & (endo ja Priorado, & Prelado delle o 
Padre Fr. Simaô de Santa Maria, fez outra nova Igreja ma- 
yor ,& maiscapaz , como hoje fe vé, para oque concorreo 
Rafacl Leytaô de Andrade , por cuja defpeza fe fez a Capel- 
la mayor;como fucceilor dos Fundadores,& adotou de muy- 
1. “Tom, IV. 10e to 
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to boas propriedades no anno de 1560. valendo para ifto; &: 
fendo grande parte defte augmento, a g ande authoridade 
do Vencravel Padre Frey Luis de Granada , que afieyçoado. 
à Senhora , & pago daquelle fitio ta accommodado à con- 
templaçaô, lhe defejava grandes sugmentos.E elle foy o que 
fez com os Prelados da Religiaô, fublimaffem aquella Vigay- 
raria à dignidade de Priorado. Oque feeffeytuou no pris 
meyro Capitulo Provincial, como hoje fe vé. E para ifto al- 
cançou da Sereniflima Rainha D: Catherina , viuva delR:y 
Dom Joad o Terceyro, huma efmola de tresmilcruzados , q 
naquelle tempo importavão mais que, doze neítes tempos; 
& outras efmolas maisde peffoas devotas. E com eilas fe co- 
meçou a augmentar a fabrica do Convento, fendo o primey- 
ro Prior delle o Padre Frey Antonio de: Caria ; o qual com 
grande fervor feapplicou âobra, & a acabou. >- 

Neche Convento, & à fombra da milagrofa Senhora da 
Luz ,viveo muytos annos o Vencravel Padre Frey Luis de 
Granada; aqui compoz a mayor parte dos feuslivros ; que 
qual o Evangelifta amado em a Ilha de Patmos ; podemos di» 
ger, efcreveo efte Santo Vara outro novo Apocaly pfe em 
o fuave de fuas admiraveis doutrinas. Tinha para efta fua 
fantaoccupaçaô hum fitio em o fim da cerca , ãos pés de hum 
grande penedo, pendurado fobre os dousrios, Zezerc, & 
Pera; porque naquelle lugar fe unem ambos. Ehe efte lugar 
tað folitario , & accommodado åos louvores de Deos, que a- 
inda hoje fe ettá conhecendo cheyra aquelle fitio à fua gran- 
de d.voçaô. Eainda hoje por memoria do Santo Varað fe 
ciama àquele penedo, o Penedo do Granada. 

Aqui nefte legar diz Miguel Leytaô fe acháraô efcul- 
pidasem huma pedrahumas letras muyto antigas, que diz 
elle the parecia ficárað do tempo dos Gentios, as quaes ja mal 
fe podisó ler por gaftadas do tempo , & erað neíta fórma.' 

Vita honesta, RR 
Domus quieta, myad] : 

- Facnltas 
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“Pacultas certas "> ice 
Dona celestia. ) | =: 
E como no tempo dos Gentios naĝ faltáraS muytos Filofo- 
fos ; que fouberad fazer eftimaçaõ da vida honeíta, & retira- 
da, & que contentes como pouco, de queefta noffa natúreza 
fe fabe fatisfazer , fouberas na foledade efperar os bens; que 
naõ conheciad,como vemos do grande Filofofo Seneca, que 
efereveo tantos livros de tanta erudiçao, & doutrina , bem 
fe poderá crer feriaõ cítas palavras eferitas poralgãs fabios 
Gentios. "Porém eu mais me inclino , à que naõ os Gefitios, 
masos Chriftãos da primitiva Igreja as efculpiriaS:, que co- 
mo notempo em que os A poítolos prégavao , & depois del- 
les os feus difeipulos,onve muytos fervosde Deos,que dey- 
xados os labyrintos do mundo fe petitárad às loledades , pas 
ra neljas efperar com melhor certeza os bens eternos; & cos 
mo eftes cuydavão fó de fervir a Deos , nelle tinhad certo o 
fuftento. Bem o vemos em Elias,& na Ley da Graça emPaulo 
primeyro Eremita, & em outros muytos fervos de Deos,que 
elle por minifterio de Anjos fuftentava: E nefte nofo Rey- 
no confta de muytos fervos de Deos, que pelo fervirem em 
mais perfeyçaO deyxáraõ os povoados, & fc retirárao dos 
defertos. n iS 
A Imagem da Senhora da Luz he fermofifima ; a mate- 
ria de que he formada he pedra ; & de excellente efcultura, 
com roupas muyto bem lançadas. Tem no braço efquerdo ao 
bello Infante Je fus,os cabellos femeados, parecem pelo bem 
que eítaô dourados, huns fios de fino ouro; na cabeça tem 
huma rica coroa de prata ; o veftido da mefma efcnltura eftá 
pintado com liftas , & Eftrellas de ouro, & fó lhe põemricos 
mantos , fegundo a feítividade, & os tempos. A fua eftatu- 
ra he decinco palmos , na maô direyta tem huma rofa , que 
offerece ao Menino. Eftácollocada na Capella mòr emhu- 
ma rica tribuna , que fica no meyo do retabolo , como Padro- 
cyra , & Senhora daqueile Convento. O concurío da gente, 
m l4 que 
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que vay em romaria a bufcar a eita milagrofa Senhora, ainda 
hoje he grande ; porque os milagres fempre continuad. Fef- 
teja-fe em a primeyra Oytava da Pafchoa, & nefte dia he 
muyto mayor oconcurío. Efcreve da Senhora da Luz Mi- 
guel Leytaô de Andrade nas fuas Mifcelaneas, dialogo 1. & 
5. obrigado dos muytos favores que della recebeo trazen- 
do-o de Berberia a Portugal, aonde eftava cativo na perda 
delRey Dom Sebaítiad. Eo Padre Vafconcellos, & Fr.Luis 
de Soufa na 3. part.;de fuas Chronicas, & part.2. liv. 6 cap. 
4. Cardo(o no Agiologio tom. 1. pag. 478. Diogo Mendes 
da Silva nas fuas Poblaçoens Geraes cap.s5. pag. 131. 
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FI TU LO<XKER 
Da Inagzem de noffa Senhora dos Milagres ,do Pedrógaõ. + 


A mefma Villa do Pedrógas Grande para a parte do 
Occidente fe vé hum outeyro , ou cabeço redondo , & 
muytoalto , cercado de huma muralha de pedra feca, como 
barbacãa , ou reparo de algum efquadraô de gente, quealli 
fe queria defender de inimigos,efpecialmente para a parte, q 
faz frente à Villa; porque da outra parte lhe ferve de fortif- 
fimo muro o rochedo do fobredito rio Zezere, a quemos La- 
tinos chama Ozecharius , oqual eftá taô apique , & pendu- 
rado, que por alli he efte fítio tað defendido por natureza, q 
nenhum poder humano o poderá contraftar. He efte monte 
quafi todo de pedra;mas dc entre ellas produz ,pela fua muy- 
ta humidade, muytas arvores filveítres , & muyto freícas; 
muyta giefta branca, & amarella, & outras muytas flores, 
plantas, & ervas medicinaes, como louros, azereyros, mur- 
tas ,alecrim , & outras femelhantes. No mais alto deíte im- 
minente monte fe vé huma Ermida dedicada a noffa Senhora 
como titulo dos Milagres ; donde {e defcobre muyto grande 
parte 


Livro lI: Titulo XLI. 505 
partede terra, & por fer o fitio defta Ermida taô notavel to- 
mou occafiao hum devoto da Senhora, pata lhe fazer efte fo: 
neto, i i ` 

SON-E-T Oi 


Hizrufalem Divina, quam fe guro, 
Luam firme ,eftá teu gloriofo affento » 
Pors cem lançado o nobre fundamento 
Sobre as ameyas de mais fanto muro. 

As tuas portas de diamante puro; 

“Ama Dess mais , que o mais nobre apofento 

Do bom Jacob; nem todo o penfamento 
Te pôde ver,por mais que te affi guro. 

Templode Deos, que afortalezatua 
Naochegou nunca imimigo acommetelta, 
Que o Senhor te amparonu por feu refpeytos 

Que em ti Cidade , que efcolbeo por fna, 
Homem nafceo , & te fundontao be lla, 

~ Queatite fez » quem de ti foy feyto. 


Defta Ermida pois da Senhora dos Milagres fe vé a me- 
donha profundidade do Zezere , que vay entrecítas ferras 
taō fundo , que tem huma legoa de precipicio, & lhe ficaô da 
outra parte outras ferras , quafi em parallelo naaltura, per- 
cebendo-fe de huma parte a outra tudo,o que fe falla. Alli fe 
defpenhaô as aguas com taô grande efirondo emas cheyas 
grandes ; que guaes as catadupas do Nilo, de muytas legoas 
fe ouve o feu cítrondo. Defte memo monte fe vé aquella fa- 
mofa Ponte do Cabril, que lhe fica ao pé, a qual com hum fó 
arco demais de cem palmos de vaô apanha todo orio , fem 
embargo de ter mais outros dous arcos em feco , para vafaõ 
das aguas nas grandes cheyas, q muytas vezes fao tað cref- 
cidas , que parece querem igualar com os montes , pela muy - 
tacítreyteza do lugar, 

"E i Neite 


506 Santuario Mariano 

Nefte mefmo monte, & no lugar em que fe lhe edificou à 
Igreja pelos moradores daguella Villa , fe diz appareceo a < 
fanta Imagem; porque naqueile lugar eftava efcondida entre 
humas pedras. E como he tradiçaô apparecéra primeyro q 
a Senhora da Luz, fe tem por indubitavel fora alli occultada 
pelos Chriftãos , quando fugiaô ao rapido furor , com que 
os Sarracenos vinhao deftruindo tudo , fem perdoar nemao 
fagrado. Em feu apparecimento começou logo a May de 
Deos naquelta {ua devota Imagem aobrar tantos milagres, 
em os que devotamente a invocavad ; que delles lhe dérao o 
titulo. : 

Heefta fagrada Imagem de efcultura formada em pedra, 
mas muyto linda , & da mefma fórma, que a Senhora da Luz, 
& parece obra da mefma mão, fem embargo de fer muyto mais 
pequena. Alguma coufa fe diminuhio a grande devoçao,. 
comque os fieis bufcavad a efta fagrada Imagem, como novo 
apparecimento da Senhora da Luz, que tal vez por ficarem 
fitio menos efeabrofo , & que fe podia curfar com menos tra- 
balho , era dos fieis mais frequentada, Mas ainda afim, naĝ 
fe extinguio de todo a fua devoçaõ; porque ainda he muyto 
bufcada , & fervida dos devotos. He tradiçad tambem , que 
no apparecimento defta fanta Imagem , levando-a para a Is 
greja do lugar, della defapparecéra,& a foraô achar no mef- 
mo monte , donde conhecida a vontade da Senhora , de ques 
rer fer fervida em aquelle mefmo fitio,fe lhe edificára entaô a 
Igreja, em que hoje a vemos collocada. Faz mençaô defte 
Santuario Miguel Leytaô de Andrade nas fuas Mifcelancas 
no Dialogo 1.& 5. - 
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TITULO LI. 


Da Imagem de nfa Senhora da Cruz , on do Pé daCruz,' 
do Pedrógad Grande. 


A Chronica da Provincia de S. Domingos defle Rey. 

no , diz o Padre Meitre Frey Luis de Sonfa ( trarando 
do Convento denoffa Senhora da Luz do Pedrógas Gren- 
de, ) que ha nelle huma devota , & milagro(a Imagem da Rai. 
nha dos Anjos , além da Senhora da Luz Titular do mtimo 
Convento ;a qual obra muytas maravilhas, & milagres , & 
que a efta intitulad noffa Senhora da Cruz,ou doPéda Cruz, 
Mas nað faz mayor exprefiaoO da fua origem , & principios, 
nemo lugar aonce eftá collccada , nema materia de que he, 
nema fua fórma, contenta-fe ccm nos dizer o principal, a q 
mais fe inclina a noffa humana devoça6 , que he obrar muy 
tos milagres. Concorre a bufcar , & a venerar a efta Senhos 
ra todo aquelle povo em feus apertos , & neceffidades, & em 
todos acha alívio , & bons defpachos a fua fé; porque fempre 
achað a mijericordiofa Senhora com prompta- liberalidade 
paralhes acudir, & os remediar.. Frey Luis de Soufa Chro- 
nica de Sad Domingos part. 2. liv. Ó: cap. 4. 


mr dae Ed Ui E OEN + 
Da Imagem denofa Senhora da Vera Cruz, em Goúved: 


E Ora da Villa de Gouvea fe véhum outeyro ,em quean- 
tigamente eftaya a forca dos malfeyrores, & nefte lugar 
fe vé hoje o Santuario de noffa Senhora da Vera Cruz. Era 
antigamente aquelle fisio horrendo por fer, o em que fe jufti- 

çafao 
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çavad os facinorofos; hoje he Templo de piedade , & Cafa 
de mifericordia; porque nella acha6 remedio ; & perdaõ a- 
quelles que diante de Deos confeffag com humildade os feus 
delitos; porque a todos os alcança Maria Santiffima , a qual 
p: la invocação de fua Santiflima Imagem obra muytas mara- 
vilhas „alcançando de feu Santiflimo Filho repentina faude 
para os enfermos » alivios aos defconfolados, para os pobres’ 
remedio , & finalmente para todos em fuas petiçõens felices 
defpachos. ioni cn dl 
Os princípios das maravilhas , que Deos começou a o- 
brar por meyo da Imagem de fua picdofa May , nafcérað de 
hum cafoeftupendo, & tal, que parece treme a mað de o ef 
crever, & feentorpecea voz ao proferir. Foy efte, que os 
Judeos daquelle tempo , ( que haverá mais de duzentos an- 
nos , )& moradores daquella Villa, os quaes fem duvida pee 
lo barbaro da acçaĝ, que executárao,deviao profeflar muyto 
às claras a fua diabolica teyma , & cega maldade. Furtárao 
eítes da Igreja de Sa6 Pedro huma Imagem da Virgem Maria 
nofia Senhora , & de ladroens fecrilegos paflárao a fer algo- 
zes atrevidos , &atrozes ; porque na forca publica dos mal- 
feytores penduráraõ a Santiffima Imagem da Mãy de Deos, 
fofrendo ella tad fea, & abominavel culpa; porque fempre à 
imitaçaő de feu mifericordiofo Filho, perdoa aos mais crucis 
inimigos ,& de feus enormes delitos tira muytas vezesmos 
tivos paralhes fazer grandes bens. 
“CC A noyte emque fe commetteo efte feyo, & barbaro de- 
lito( parece de fentimento) fe entrifteceo de forte, que fe cu- 
brio de trevas, & para que ella nab foffe pregoeyra de tað 
execranda maldade , eíperou que a luz do Sola publicaffe,cu- 
ja vifta de tal forte entrifteceo os corações dos fieis ;que pa- 
rece de fentimento fe lhe defpedaçavað;&à vifta do horrendo 
facrilegio, refolvérad piedofos ;-que no mefmo lugar fe eri- 
giffe logo à Senhora huma Ermida , para que nella foffelou- 
yada pelos ficis Chriftãos , & fervida. com devotos obfe- 
IM quilos, 
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quios , & venefaçoens , como fua mifericordiofa Mãy. Etta 
fe fez com toda 'a dikgencia , '& depois: foy nella collocada 
com grande feita, & triunfo, & do mefmo patibulo fc fez 
huma Cruz, a que a Senhora eftava encoftada, dandofelhe o 
título da Senhora da Vera Cruz. -ex 

Aqui começou logoa Divina piedade de feu Santifimo 
Filho aobrar muytos,& grandes milagres,fazendo oftenta- 
çaő dos feus poderes ; porque fempre acode como bom Filho 
pela honra de fua Santifima May. A devoçað dos devotos 
ficis com piedofa cobiça de Reliquias, de tal forte foy cavan- 
doa Cruz , que a tinha6 ja quafi desfeyta ; porém o refio que 
efca pou eftá hoje guardado com muyto mayor cuydado , do 
gue antes havia , para memoria daquelle fucceflo. 

-O Padre Balthefar Telles da Companhia efcreve na fua 
Chronica , em que ao bafo defta Senhora fe creára aquelle A- 
poítolico Varað o Veneravel Padre Ignacio Martins; efte 
foy o que compoz aquella Cartilha , que chamaô do Mefire 
Ignacio , & o que com fuas doutrinas , & fervoroíos Ser- 
moens converteo a Deos muytos peccadores. Efle Padre 
fendo menino afiftia fempre na Cafa da Senhora da Vera 
Cruz; & affim por todaa fua vida teve grande devoçao para 

“com ella, procurando para o feu culto, & ornatos do feu 
“Altar muyto boas efmolas, & affim lhe offereceo ricos frone 
taes , & cafulas , & outras peffas. Pelos annos de 1572. foy 
mandado o Padre Ignacio Martins a Roma , & como ja nefte 
“tempo tinha algūs feffenta annos de idade, fe vé que do tem- 
po em que elle era menino para cá faô perto de duzentos an- 
nos , & o cafo poderia ja haver muytos , que tiveffe fuccedi- 
do E quanto aos principios daquella fanta Imagem , póde 
bem fer fejaô muyto mais largos; pois da Parochia de Saô 
Pedro a tinhaô furtado os Judeos , fem duvida por odio , & 
ray va da grande devoçaô , com q a vencravaõ os Chriftãos. 
Fazem mençao da Senhora da Vera Cruz o Padre Balthefar 
Telles na fua Chronica da Companhia de Jefus part: 2-liv. 4. 
r cap, 
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cap. 43.0 Padre Alonfode Andrade no 5. tom. dos feus Vaz 
roens Illaítres na vida do Padre Ignacio Martins; & nomea 
efta Cafa da Senhora por hum dos grandes Santuarios de 
Portugal; &o Padre Meftre Frey Manoel da Efperanga na 


TT U LO LIV: 


Da Imagem de noffa Senhora de Cellas, termo de Gouvea. 


O termo da Villa de Gouvea duas para tres legoas dif- 

tante da mefma Villa,(outros querem que feja emo ters 

mo de Celorico ) ettá huma Ermida dedicada à Rainha dos 
Anjos com otitulo de noífa Senhora de Cellas. A origem def- 

ta Cafa ,( que fica junto à foz dorio Torto ; quando fe vay 
meter no Mondego) & da Imagem de nofa Senhora, que 
nella fe venera he,fegundo a tradiçaô que fe confervaconf- 
tante entre os moradores daquellas partes , que apparecéra 
em hum penhafco , a que chamad o 4lgiao, que fica immi- 
nente ao Mondego , a huns paftorinhos; que parece gofta ef- 
ta Divina Paftora de fe manifeítar a elles ,os quaes andavad 
apafcentando por aquellas parteso feu gado. Alegres da (ua 
ventura nao quizeras fer avaros ema cômunicar;porque fo- 
rað logo dar parte della aos moradores do lugar de Cantvel- 
los , que alegres com a boa nova viera6 a toda a preffa a ado- 
rar,&a vencrara Senhora. Depois de a faudaremcom hu- 
mildes , & devotas veneraçoens ,a levárad para a fua Igreja. 
Porém no dia feguinte quando a bufcavaG para fe alegrar na 
{fua prefença , & para lhe darem as graças deos ir vifiara- 
quella fua terra, a nað achára6. Sentidos da fua fuga, & duvi- 
dofos do lugar aonde eftava,a fora bulcar ao primeyrofitio, 
- aonde aachára6. E vendo aquelles venturofos moradores, 
que em repetir a Senhora aquelle lugar lhes dizia , que nelle 
e die quc- 
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queria fe lhe dedicaffem as veneraçoens; refolvéreo , que 
naquelle lugar fe lhe edificafle hãa Cafa , em que pudeffe fer 
fervida., & bufcada, . | 
-s + Feyta a Ermida, foy collocada nella a fagrada Imagem, 
gue continuou em obrar maravilhas, como o haviad expe- 
rimentado desde o primeyro dia de feu apparecimento. E af- 
fim concorrem ainda hoje de todos aquelles lugares, & terras 
circumvizinhas muytosa fazer as fuas romagés Senhora ,& 
a teremnovenas ema fua Cafa,alcançando da {ua piedade in- 
finitos favores , & mercès , concedendo faude aos enfermos 
naõ fó das maieytas,de que a experiencia lhes enfina;que def- 
apparecem tanto que chega com cellas à Cafa da Senhoras 
mas de todas as outras enfermidades. Ehe taô grande a de- 
voçaô daquelles povos para com efta fagrada Imagem, que 
quafi fempre fe acha gente na fua Cafa, 

A Imagem da Senhora eftá collocada no Altar mor; he 
muyto pequena, porque naô temimais que dous palmos ; he 
deefcultura , & parece ter formada em pedra. Eitá pintada, 
& as roupas femeadas de flores de ouro,como ordinariamen- 
te fe vem as Imagens antigas; tem em eus braços ao Meni- 
no Deos. De.fua origem ,ou do tempo, & anno de feu appas 

recimento naô confla. Bem poderá fer que ficaffe efcondida 
naquelle rochedo dotempo , emque os Mouros entráraõ em 
Efpanha, & fe fizerao fenhores das terras de Portugal. Tam- 
bem da caufa porque fe lhe impoz o titulo , com que hoje he 
invocada, naõ pude faber nada. 


“SP TITULO LY. 
~- Da Imagem de N. Senhora do Monte, em Mangoalde. 


Monte taô alto em virtude , & fantidade , que-vence.a 


D Izo grande Gregorio , que he Maria noffa Senhora hã 
mr altura 


512 Santuario Marianò 
altura de todos os montes , & que eftando o Monte dafia 
grandeza na mayor altura dos montes, vence nella omais 
; alto de todos os outeyros: Mons in vertice montium, exalta- 
Div. -~ 
Greg "S Juper omnescolles. He o monte de Mangoalde hã mon- 
pib. 1. in Setadalto , que parece eftá edificado fobre os mais montes; 
prim, & tað levantado que todos os montes circumvizinhos lhe fi- 
Rege cadinferiores. Por iflo parece quiz habitar na altura defte 
monte aquella Senhora , que a todos os mais Montes de fan: 
tidade , & graça vence , & fe levanta. 

Notermo de Gouvea, em pouca diftancia do lugar de 
Mangoalde, fe vé hum altiffimo monte , que parece competir 
comas Eftrellas. Nefte fe refere, que appareceo a Mãy de 
Deos a huns fegadores, ou fe lhes manifeítou na fua fanta I- 
magem Chegavad eftes a hum fítio junto ao cabeço,que cha- 
mað de Alfarama, & entre tres carvalhos viraô refplande- 
cer efta pedra preciofa, Chegáraõ mais perto , & admirados, 
& fufpenfos de fua fermofura, & mageftade nao pudéraG 
pafar adiante ; mas alegres da fua ventura , naô cabendo em 
feus coraçoens o poder occuitalla por algum tempo , forad 
logo dar parte aos moradores de Mangoalde,que anciofos de 
pofluir efte thefouro , viera voando ao mante. Adorárag a 
Senhora, & defejofos de enriquecer comefta joya o feu fus 
gar a foraô depofitar na fua Igreja. No dia (eguinte anciofos 
todos por ver a Senhora ,emque os Anjos fe revem ; à forad 
bufcar para a adorar, & a feu Santiffimo Filho; mas abrindo 
as portas da Igreja acháraõ , q os Anjos lha haviaô roubado; 
fentidos do furto inquirirad outra vez o lugar do feu appa- 
recimento. NaS confla fe a tornáraõ a trazer ao mefmo lugar 
& à Igreja. Conftafim , que loga fe refolvérad a lhe edificar 
huma Cafa no mefmo monte. | j 

He efte cabeço aonde a defeubriras , &aondeentendé- 
ra6 que a Senhora queria fer vencrada , muyto expoftoaos 
iventos pela fua altura ; & porque ficaffe abrigada delles ano- 

'va Cafa,a encoftárað tanto ao cabeço,que fica quafi fubrerrar 
rod: E 


” 
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nea. Logoem feu apparecimento manifeftou os feus pode- . 
res;porque foraô muytos es milagres,que começou a obrar. 
Todos os que a invocava , afm na terra como no mar, a- 
chavão prompta a {fua protecçaO; porque os enfermos em 
terra achavão certo o remedio de fua faude, & os que no mat 
fe viaô naufragar erað livres do perigo logo que invoca- 
vaõ efta foberana Eftrella,& chegavaõ ao porto com bonan- 
ça. A muytos deches fe vira6 vir a gratificar à Senhora as 
{uas mifericordias, & a tributarlhe as fuas offertas por teíte- 
munho de feu agradecimentos As paredes da Cafa da Se- 
nhora daô teftemunho das fuas maravilhas. ; 
+s- Heefla fanta Imagem de efcultura de madeyra , tem 
tres palmos , nos braços tem o Menino Deos , & a devoçaõ 
dos que a fervem a tem por mayor veneraçaô ricamente vef- 
tida; Sad muy tos os concuríos da gente de todos aquelles 
povos; porque todos defeja6 fervir , & ver aefta Senhora, 
& como ellalhes paga o trabalho do caminho com os muy- 
tos favores que lhes faz, fempre volta alegres a repetir as 
fuas romarias, a aii a 


TLTULO LVL. 


Da milagrofa Imagem de nofa Senhora da Estrella, 
ou da Abbadia , junto ao lugar de Boydobra , ter- 
. mo da Covilhãa, i 


Y: Strella refplandecentifima chamou Galfrido àquella 
-y Senhora „que naô cefla de livrar aos homens , & de osa- 

partar de todos os perigos ; porque efta Senhora nos deu o Galfr. 
verdadeyro Sol ,quecom a (ua luz nos allumea , apartando is allegi 
de nósastrevas, comque omundonos cerca: Stella fulgi- Tim. 
diffima , ex qua Chriftus procejit. E Hyfichio chamalhe Ef- “4 cap. 
trella da vida:Stella vitæ. Porque tanto que apparece, os ma~, es A: 
„~ Tom IV. Kk yores ” 
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Ffylich. yores perigos, que nos encaminhavão à morte,fe desfazem, 
orat.2. & com afua prefença ficamos triunfantes nelles; como o 
de Desp. experimentou Egas Moniz , ayo delRey D- Affonfo Henri- 
ues. air 
s Os principios , & a origemda Imagem Santifima de N. 
Senhora da Eftrella {a6 muyto antigos. E diz Frey Bernardo 
de Brito, que o milagrofo apparecimento defta Senhora a E- 
gas Moniz, fora como darlhe occafiaô de fatisfazer hum vo- 
to, que lhe havia feyto , de lhe fundar emfeu louvor: huma 
Igreja, fe o trouxeffe livre das mãos deiRey de Caftella; em 
as quaes elle fe foy meter,por amante da verdade, & por dar 
cumprimento à palavra que tinha dado-(Tanto como ifio ef- 
timavad os antigos Portuguezes otratalla, & o ferem ho- 
mens de fua palavra, que até a mefma vida facrificavão por 
comprilla. ) Foy pois ocafo , queindo Egas Moniz por or- 
pai do Principe Dom Affonfo Henriques, de quemeraayo, 
foccorrer algumas povoaçoens da Serra da Efirella ; que os 
Mouros andavaô deitruindo,& tendo nefte particular feyro 
gtandesacçoens de valor, depois de ver as terras feguras, & 
os inimigos retirados , em quanto fe dava ordem à reftanra- 
çao de alguns damnos , & fortificaçao de alguns lugares, fe 
hia Egas Moniz algumas vezes à caça da montaria ,a que era 
muyto inclinado. ; 
Hum dia deftes feus exercicios apartado da mais gen- . 
te, queo feguia, comoeflivelle em huma quebrada dehum 
monte, que fe vé vizinho ao lugar de Boydobra, termo da 
Villa da Covilhãa , aguardando hum porco montez , que os 
caens , & monteyros andavaô defcubrindo, vio vir contra fi 
hia monítruofa uffa , q acoffada das vozes da gente, &rlatido 
'doscaens, fe hia fugindo por aquella parte, que arremetendo 
a cllaa ferio de hãa lançada , ficando coma ferida tað furiofa , 
a féra , que ferindolhe o cavallo o conitrangeo a fe apear ,& 
defender à efpada.E [empre o perigo fora menos;fenãoche: 
gára outro uílo macho , que devia vir em feguimento da fe- 
| =: mta; 
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fnca,que vendo-a ferida,& encarniçada na peleja,arremerco . 
a Egas Montz comtal impeto , que lhe foy precifo retiraríe 
omelhor que pode, & fazer coftas em dous penedos , entre 
os quaes fe via huma pequena lapa, na boca da qual fez roíto 
para os uífos , determinando defenderfe dalli até fer foccor- 
rido dos feus. Mas efte foccorro lhe veyo donde elle menos 
o efperava ; porque os uffos querendo remeter a elle, fubi- 
tamente cahira mortos , & com tanta admiraças do mefmo 
Egas Moniz, que quafi lhe pareceo fonhoo que via ; & certi- 
ficado de que eflavad mortos , quiz ver o que cftava naquels 
la pequena cova. Entrou dentro , & olhando-a toda com cus 
riofidade , vio pofta fobre duas pedras , levantadas à feyçad 
de hum Altar, huma antiga & devota Imagem da Rainha dos 
Anjos Maria Santiflima. 
> Vendo Egas Moniza Senhora, reconheceo logo donde 
lhe havia vindoo benefício, & affim comoa Authora delle fe 
lhe poftrou a ftus pés , & de joelhos com muyta humildade 
lhe deu as graças por taô opportuno foccorro , como lhe has 
via dado contra aquelles ferozes animaes. E tocando a buzi- 
na de campo que trazia, vieraô os da fua companhia, a quem 
seferio o fuccefto , & moftrou a fagrada Imagem , que de toe 
dos foy venerada. Lembrado enta Egas Moniz da prome(- 
fa, que fizera antes deir a Caílella , & como a Mãy de Deos 
olivráraentaô das mãos dehum Rey cheyo de furor , & de 
“indignaçao, & naquella hora de duas monítruofas féras, que 
o tinhaô em termos de perder a vida em os feus dentes, 
quiz cumprir a promefla, & fundar allihum Templo em lou» 
vor de noffa Senhora ; como logo começou a fazer, naô fem 
penfamentos de pòr alli Religiofos , que ferviffem a Deos 
perpetuamente, & tambem à Senhora , & rogaflem ao Se- 
nho r pela fua alma. 

Fundou-fea Igreja de traça accômodada para Religio- 
fos , & o dedicou aquelle Cavalleyro em honra de noffa Se- 
nhora, que o havia livrado de taô grande perigo; mas como a 

Kk 2 morte 
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morte lhe impedio as fuas refoluçoens, & os'defejos; que ti- 
nha de a enriquecer , & dotar de muytasherdades, & fazen- 
das» encomendou muyto em feu teftamento a feu Filho 
Lourenço Viegas o executaffe,o qual por caufa das guerras, 
-que ouve naquelles tempos,naô pode cumprir logo o que feu 
“pay lhe encomendavaso que fez depois pelos annos de 1149. 
mandando edificar hum Mofteyro de fabrica humilde , mas 
‘baftante para o lugar, & para onumero dos Monges , que 
neile determinava pór. Enoannode 1161. o povoárco no- 
-ve Monges , que forad do Convento de Alcobaça, aonde fi- 
cava fugeyto, como fe vé de hūa doaçaõ, que anda na Chro- 

nica de Cifter liv. 5e cap: 10. a t 
Padeceo efta Cafa hum grande incendio em huma vef- 
pora do Nafcimento de noflo Senhor Jefus Chrifto , & como 
“as rendas era poucas, & faltou quem cuvdaffe da fua ref- 
tauraçaõ , citeve affim alguns annos , até que Dom Mendo, 
“Abbade de Maceyradaô , com licença do Bifpo de Coimbra, 
em cuja Diocefi fica ,oreftaurou,ou fundou de novo;& foy 
ifto noanno de 1220. Depois fundando-fe em Coimbra o. 
Collegio de Saô Bernardo , fe applicáraõ as rendas para clle; 
ficando naquella Cafa da Senhora fó hum Religiofo Sacer= 
dote,que tiveíTe cuydado da Senhora da Eftrella,& do aceyo,. 
& decencia da fua Igreja como era razad. Naô pude faber a 
caufa porque lhe impuzerad a efta Imagem da Senhora otie 
tulo da Ettrella; creyo feria por ficar perto da ferra, que tem 
efte titulo,ou porque efte monte deve fer ramo della, & por- 
que alli fe n anifettov, lhe puzeraô o nome com que até hoje fe 
intitulou ; tambem lhe daô o titulo da Abbadia , o que feria 
pelo fer naquelie tempo em que fe fundou o Cenvento. E. 
quendo eflas razoens naô agradem , bufquem os curioios a 9 
lhes parecer mais genuina, & ajuflada. He obrigada a Came- 
ra da Covilhãa a ir por voto a vifitar a Senhora tcdos os an- 
nos emcerto dia, poracçaô de graças de hum grande favor; 
que da Senhora recebco. Da Senhora da Eftrella rea Fr. 
nad cle 
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Bernardo de Brito na Chronica de Cifer liv, 5. cap. 10. 


WFT UL O LVN. 


Da Imagem denoffa Senhora das Preces, ou do Culcurinho. 


Noffa experiencia nos moftra o quanto Maria Santiffi- 
A ma fe paga dos titulos com que a invccamos em: nof- 
fos apertos , & neceffidades ; & porque ella fempre eftá ros 
gando por nós a feu amoro(o Filho , para que em todas nos 
afifta , & remedee , por iffo lhe vem muyto ajuftado a efta 
Senhora o titulo das Preces , porque tudo quanto pede al- 
- cança; Os mais Santos ( como diz Godfrido) pedem ao Se- 
nhor ; & rogandoalcançao. Mas a Virgem Senhora como 
imperio de May tudo o que quer pede com confiança , & nað 
duvida de o confeguir: Ceteri Santi Domini Deum orant, A 
& orando impetrant ; fed honorabilis V irgo Maria, Matris if ` 
imperio apud Filium impetrare quidquid voluerit , pialfiducia pap: 
non dubitatur. foliaga 
No termo da Villa de Avo, huma das que pertencem ao É 
Condado de Arganil, & da {ua jurisdição, & de donde o Bif- 
` po de Coimbra he Alcayde mòr,em a Freguefia da Aldea das 
Dez fe levanta huma ferra, bem nomeada naquellas partes: 
Por fua imminencia , & com o nome de Culcurinho. Heefta 
ferra tad alta, que parece quer competir com as Eftrellas; 
Porque fobrepuja muyto à altura das nuvens, as quaes fe 
Vemordinariamente muyto mais raíteyras. E afim dizem, 
“Que della fe vé a Cidade de Lisboa, que lhe fica diflante algu- 
* mascincoenta & cinco legoas ; mas quando onad feja, por- 
que parece impoflivel, ferad os feus horizôtes. E he taô cor- 
tada eftaferra pela parte do rio Ave, que lhe fica abayxo 
quafi huma legoa de profundo; porque fe naô divifa os ho- 
mens, antes huns grandes penedos , quelhe fica no meímo 
Tom. 1V. Kk 3 rio, 
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rio, tamanhos com» navios parecem aos que eftaô no alto da, 
ferra humas caftinhas. i ae 
Nefta ferra appareceo huma mila grofa Imagem da Rai- 
nha dos Anjos, a que huns da6 o titulo da mefma ferra, invo- 
cando-a noffa Senhora do Culcorinho; outros lhe daô a in- 
vocação de noffa Senhora das Preces. Sem duvida pelas con- 
tinuas , com que todos a rogas , & lhe pedem a fua poderofa 
interceffad em feus trabalhos , & nece flidades. E como a a- 
chaô fempre propicia , juíftamente lhe apropriaõ efte titulo, 
pois moftra que fe obriga muyto delle. A fórma com que ef- 
ta Senhora apparecco nað confta ; mas tem-fe por tradiçað 
conftante fora a huns paftorinhos; porque à altura daquela 
ferra fócítes podem la ir, com a occafiad de apafcentaremos 
feus gados. Tambemnad coníta do tempo, &anno em que 
apparecco, & deita falta de noticia me confirmo a fer muyto 
antigo o feu apparecimento. 
uando a Senhora appareceo , deraō parte os paftori- 
nhos, que defcubrirao efte preciofo thefouro ) o que feria 
com fumma alegria( ao Parocho da Aldea das Dez , o qual 
confiderado a altura daqueiles rifcos,& o inacceflivel da fer= 
ra, refolveo com os feus Freguezes o trazella para a fua Pa- 
rochia, quehe dedicada ao Apoftolo Sad Bertholameu,para 
o que fe difpuzerao logo com toda a diligencia. Porém na fua 
mayor alegria fe acháraG fruftrados; porque como a Senhos 
ra queria fer venerada na mefma ferra , primeyra , & feguns 
da vez fugio da Igreja para o primeyrofitio. A'vifla de lhes 
fignificar naquellas fugas, que a fua vontade era eítar na 
ferra, lhe edificárzô nella hūa edicula. Mas como nað {e po- 
dia lá ir, a mudára6 de pois para outra, que fe lhe fez em fitio 
mais largo , & accommodado , ainda que foffe na mefma fer- 
ra , com tanto que o terreno foffe capaz; mas que ficafle mais 
facil a todos o poderem bufcar, & venerar a Senhora. De- 
pois com as muytas maravilhas que obrava,foy crefcendo de 
dia emdia a devoçad nos povos ; &aflim refolvério e feus 
: cevos 
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devotos ; a q fe lhe edificaffe huma Cafa muyto grande, ( que 
he a que hoje vemos) & capaz de entrarem todos. Fundou. 
fe efta junto à Povoa de Valde Maceyra ; & de Pumares, nas 
fraldas da mefma ferra , aonde ainda que o fitio he montuo- 
fo ; & agrefte ; porque nelle naõ havia agua , nem terra em q 
fe pudefie plantar huma arvore , & eftá cercado de matos fil- 
veítres ;como eftevas, orges, & outros matos deita qualidas 
de; com tudo dava lugar a huma larga edificaçao ,& afim pó- 
dem bufcar a Senhora mais facilmente. 

He hoje efta Cafa huma das mayores romagens de to- 
daa Beyra ,& o Santuario mais frequentado de toda ella. E 
affim pela grande piedade com que os ficis fervem à Senhora 
com as fuas efmolas , fe vé aquella Igreja (que he magnifica, 
muyto grande , & efpaço fa, & huma das melhores daquellas 
partes ) muy to augmentada naõ fó em obras de pedra ,& cal, 
mas em muytas, & ricasalfayas , preciofos ornamentos , & 
tambem em muytas cafas de romagem, aonde os devotos, 
& peregrinos defcança6. A Imagem da Senhora he muyto 
pequena ; porque naĝ tem mais que palmo , & meyo de efta- 
tura ;eftá com grande veneraçao, & refguardo recolhida em 
hum facrario de vidraças. A Igreja chá toda reveítida das 
memorias , & infignias: das maravilhas , & prodigios , que 
temobrado , que como troféos publica as vitorias, que ha 
alcançado contra a morte, & enfermidades. He a Senhora 
affida de hum Capellao, & de hum Ermitao perpetuamen- 
te , que cuy dad com grande zelo do culto da Senhora , & do 
aceyo do feu Altar. He annexa efla Cafa da Senhora à Fre- 
gucfia da aldea das Dez, ou da Serra; a Igreja he toda azule- 
jada, Os Ermitaens edificáreo junto à Cata da Senhora varias 
Ermidas da Payxað; & defcubrirad agua , com que lhe fizes 
rað hum fermofo chafariz dc pedra. 
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T I T'U LO EVIER 


- Da Imagem de nofa Senhora do Conto de Religiofas 
Terceyras. 


O Convento de noffa Senhora do Couto de Religio- 

N fas Terceyras fe venera buma milagrofa Imagem da 

May de Deos com o referido titulo do Couto. A efte San- 
tuario, & devotoaíylo de Maria Santiffima recorre pelo de- 

curfo de todo o anno muyta gente devota a cumprir feus vo- 
tos, & novenas, obrigados dos muy tos favores, & milagres 
«que alli obra a fua amorofa piedade , em quaesquer enfermi- 
dades que padeçaõ- 

> Aetymologia defte nome, & acaufa porque a efta Se: 

nhora fe deu efte titulo , nað pude alcançar. O que coníta 
por tradiçaô de paysa filhos ; no que toca à fua origem ,he, 
que no mefmo lugar em que hoje eftá o Convento, havia an- 

tigamente huma Ermida defta Senhora , & que fuccedéra em. 
húmdia ir huma mulher com hum filhinho nos braços ao 
{feu pomar a colher humas cereijas. Chegando efta ao pé de 

huma arvore para as colher,cítando emcima veyo humuflo, 
( que naguelies tempos parece nað faltavad deftas féras em 

Portugal) & arrebatando o menino fe foy fugindo com elle 
nos braços, & dando a criança alguns gritos , advertindo a 
may no perigo do filho, deu vozes, & invocou o favor de 
noffa Senhora do Couto , dizendo: Virgem do Couto Valey- 
me. De improvifo parou o uffo , & poz o menino no chaõ, 
& fem lhe haver feyto damno algum fe foy fugindo para o 
mato. Defceo a mãy daarvore , & toda cheya de gozo, & as 
legria,fe foy à Ermida da Senhora a Ihe dar as graças pelo be= 
neficio. Divulgado efte milagre, fe avivou mais a devoçaô 

daqueles povos para com a foberana Senhora, & al 

a 
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dalli por diante a fer os milagres fem numero; & porefe mi- 
lagrofo fuccefio charnavão àquelle menino , o Menino do 
Milagre. Rem A | 
Na Villa de Mello tinhaô huns nobres moradores da- 
quelle povo hum menino , de pouco mais de hum anno; que 
ainda fe nað podia ter em pé; vinha efte por huma porta de 
gatinhas a tempo; que huma criada hia para ella, com huns 
pratos grandes cheyos de comer para fens pays, que citavão 
àmefa , & comolhe impedia. a vifta. a grandeza dos pratos; 
para poder ver aonde punha os pés”, topando com o menino 
que vinha andando , cahio fobre elle ; & lhe deu com os pras 
tos huma taô grande pancada, que lhe quebrou huma cofte- 
la, & lha meteo dentro; & ficou o menino de forte, que o 
julgárao: por morto verdadeyramente. Clamárað os pays 
com a pena, & fentimento da morte do menino,& chamárad 
por noffa Senhora do Couto , para que os aliviafle daquella 
pena dando vida ao filho; & como o confideravão morto , & 
viado q a Senhora lho nao refulcitava , ao outro dia toman- 
do-o a mãy nos braços , & com feu pay , & av Os fe foy à Se- 
nhora do Couto , & lhe mandou dizer huma Miffa , pondo o 
menino quafi morto junto ao Altar. E levantando o Sacer- 
dote a Hoftia confagrada começou o menino a bulir , & jun- 
tamente a fallar com palavras de menino , que ainda fe na 
fabia explicar , & alegrando-fe , como fe eftivera brincando 
com alguma coufa , de que muyto fe alegrárad os pays. E 
tomando- oa mãy nos braços,como quem orecebia das mãos 
de noffa Senhora, lhe deu as graças pelo beneficio , querece- 
bia. Efte fuccefto me referio o Padre Meftre Frey Agoftinho 
da Cofta, Religiofo Eremita de meu Padre Santo Agoftinho, 
da Provincia de noffa Senhora da Graça , que Ihe fuccedéra a 
elle fendo menino, & quando era menino, por efta maravilha 

lhe chamáraô o Menino do Milagre. 
Em certos dias do anno vað muytos lugares, & Fre- 
guefias cm prociflag a venerar ,ã a feftejar a Senhora, obri- 
gados 
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gados de particulares favores, que della recebéraS. E em dia 
da Afcenfad do Senhor fe ajuntad em huma grande prociffaó 
os moradores da Villa de Mello , & os dos lugares de Na- 
bacs ,& Nabainhos, Villa Cortes , & outros muytos, pos hã 
voto que fizerad à Senhora do Couto , em agradecimento, & 
acçað de graças: de hum grande favor , que da Senhora rece- 
beraô. O qual foy, qué cahindo por eftas terras hum diluvio 
de pedra taô grande ;:& de tal qualidade ; que aonde chegou, 
deyxou tudo queymado , & affolado. Nefta grande perda,8 
afílicçao em que fe via6 recorrérag à Senhora do Couto , pes 
dindolhe-os livraffe de femelhantes caítigos , & para a obri- 
garem difpuzerada prociffaô,promettendolhe por voto de a 
continuarem todos os annos. Tanto fe obrigou a Senhora, 
& piedofa May dos peccadores deite feu voto, & prociffao, 
quefizeraô , como o declarou logo no favor que recebérað; 
porque viítas as vinhas , pomares , & olivaes, & mais fazen- 
das, fe acháraô todas cheyas de frutos, como fe tal sçoute,& 
caftigo nad chegafle a ellas; & fe podéra dizer , que depois 
delle fe viaðas arvores mais cheas de fruto do que antes ti- 
nhas. Admirados da maravilha, & obrigados do favor, con- 
tinuárad para perpetua memoria delle em fazer a fua procifa 
faô , como ainda hoje continuaõ , & temihe fervido de tan- 
to , que nunca mais por aquellas partes cahio pedra;que lhes 
fizcffe damno. Ifo que refere a tradiçao confirma O voto, & 
prociffãô , que todos os annos fazem. 
Por occafiaô das grandes maravilhas , que Deosobrava - 
naquella Cafa,parahonra, & gloria da Rainha dos Anjos,fua 
Santiffima May, intentou Maria Borges matrona Ulyfipo- 
nenfe fundar nella hom Convento de Religiofas Terceyras, 
procurando para ifo licença do Nuncio Jeronymo Ravenas, 
Legado Apoftolico , o qual Iha concedeo , fugeytando-as à 
Provincia Serafica de Portugal, & alicença foy paffadano 
annode 1529. donde fe vé, que efta Cafa he muy to antigas 


Ouve fempre nefte Convento Religiofas de grandes maps 
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des com» quem tinha o amparo ,o favor, & à companh ʻa da 
Miy de Deos, He elta fanta Imagem de efealtura de madey > 
ra, terá quatro palmos de eftatura, citá comas mãos levan - 
tadas , & as Religiofas por mayor vencraçað la tem adornada 
dericos veítidos. Fica fituada efta Cafa ao pé da Serra da Efo 
trella , & deftc fitio em que eftá fe defcobrem varios lugares, 
“comaprazivel vifta, & benevolos ares, & fica na eftrada, que 
= vay de Gouvea para Mello , & para a Cidade da Guarda. Da 
' Senhora do Couto efcreve Jorge Cardofo no r. tom. do feù 
'* Agiologio Lufitano pag. 330. e o 6 


nd PIU O'X o 
| Da Imagem de nofa S enbcra da Sedarça , em Folgofinho. 


F Untoaoalto da Serra da Efrella, em hum monte , que os 
À antigos chamára6 Arminio ,ou Herminio ( afim o diz hã 
| curiofo antiquario com outras etymologias do mefmo no: 
mce, q tambem me naõ parecem certas , ainda qo monte bem 

| polla ter efle nome , que he commum a toda a Serrada Eftel- 
la; & tambema Serra de Marvad ,a que tambem dad o nome 

| de Herminia ) cftá huma Villa a que chamao Folgofinho; ef. 
| ta he taô dilicio(a nas viftas pelo muyto que defcobre , quan- 
| to defabrida pelo rigorofo de feus ares , que faô demafiada- 
mente frios., E he tam levantada efta povoaçad , que della fe 
vem defembaraçadamente os horizontes porefpaço de mais 
| de vinte legoas. He tradiçad, q efta Villa a edificárao Capi- 
'taô Viriato , tremor daguellas grutas , & rayo daquellas pe- 
nhas , terror dos Romanos , & efpanto do mundo. O qual 
| pelos annosde 3814: dacreaçad do mundo, & 148. antes da 
vinda do Salvador a elle, venceo( fendo ja Capitad da gente 
| Lufitana )ao Pretor Marco Vitelio » & atodoo feu exercito; 
'& tambem à Villa da Sedarça, que foy primeyro edificada; 
TIE mas 


| 
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mas como as formigas faziao huma continua; & enfadonha 
guerra a feus habitadores , opprimidos defia praga fe refol- 
vérað a defemparalla , & fe forao recolher a Folgofinho, que 
ta! vez feria naquelle tempo coufa muyto pouca, & fó teria 
os icus augmentos mareriradados dé Sedarça. | 

O tempo,em que os defta Villa a defemparárao,na6 con: 
{fta comcerteza. O quehe certo, que os de Folgofinho ain- 
da confervaô na Sedarça os feus cafaes, & terras que culti- 
Vavad ; & desfrutaõ ao prefente. Etambem fe vé ainda ho- 
je emo mefmo fítio as ruinas da povoaçaõ pelos fundamen-. 
tos de fuas cafas, appellidando ainda com diflinçaõ as fuas 
ruas;pela frequencia,com que vaô a efte lugar.Naô fica muy- 
to diftante de Folgofinho ; que he hoje Villa, & a Sedarça fi- 
caemo fiu termo,reduzida em nada. a 

= Neftas antigas ruinas fe conferva illefo o Santuario, & 

Cafa da Senhora da Sedarça, titulo tomado da mefma povoa- 
çaô, de queella era a Padroeyra. E he taô antiga huma Imas 
gem da Rainha dos Anjos Maria Senhora noffa , que nella fe 
venera , que fe nað póde defcubrir nada dos feus principios, 
&origem. Só confta , que arruinando-fe tudo por aquelles 
pequeninos viventes , nunca na Cafa da Senhora entráraõ; 
porque fempre ficou illefa deftes vorazes animalejos. 'Aon- 
de fe.vé, que foy caftigo de alguns grandes peccados daquels 
les habitadores.O Templo he pequeno no comprimento;mas 
largo paraa admiraçaõ do que nelle obra em prodigios ; & 
maravilhas a poderofa mão de Deos, pelos merecimentos de 
fua SantiMima Máy. MÀ Meadd e 

Ainda fendo a Imagem da Senhora muyto antiga, nao 
ha memoria de que ella ferenovaffe, ou reformaffe,pelo cor- 
runtivel da materia; porque fempre efta fevioincorrupta. 
Affirmað , quehe de madeyra; mas de que efpecie feja fe 18- 
nora, & em tantos annos gue efta Imagem'tem de duração, 
(empre fe conheceo a grande veneraçaô, comque foy bulca- 


da de todos aquelles contornos; porque fempre ref L 
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em prodigios. Os paftores daquellas ferras tem grande de- 
voçaô comeita Senhora , alli a va6 bufcar , aonde formando 
armonio(fos cantares com a melodia de fuas frautas , fazem à 
Senhora alegtes feftejos. Da Villa de Folgofinho, que lhe fi- 
ca mais perto s (a0 continuos os applauios em todo o tempo. 
E na primeyra Oytava da Pafchoa vay. a mefma Villa em ċor- 
= pode Camera com prociffad, moftrando nefta folemnidade o 
feu antigo zelo , & fervor com que defejaõ fervir âquella mi- 
lagrofa Senhora.O Parócho vav muytas vezes no anno a ce- 
| Jebrar Miffana fua Igreja, pela tradiçao antiga de fer a Pa- 

rochia do mefmo Folgofinho ; que lhe fica diftante coufa de 
| humalegoa: 
© A Imagem da Senhora tem de eftatura tres palmos , & 
| fuppofto que he eftofada, adornad-na de roupas com aquella 
| decencia, com que Imagens taô milagrofas fe cofiumað a+ 
| dornar; em feus braços tem ao Menino Deos. Tem hum Er- 
| mitaO , que cuyda do sceyo do feu Altar, & fempre ouve na- 
| quelle Santuario Ermitaens de fanta vida; porque o lugar ef- 
| tá convidando ao retiro , que defejaô os virtuolos. E ainda 
téonvida maiso fer muyto agradavel aquelle fitio; porque he 
| hum campolargo de excellentes ares , povoado de boíques, 
& arvoredos manfos , & filveítres , tač viftofo, que fufpen- 
| de., & taô frefco no verao, que deleyta, & agrada,& com fer 
noinverno muyto frio , he muyto povoado de flores , & de 
rhey rofas ervas; & tanto, que parece aquelle fitio huma con- 
tinuada Primavera, 
Paffalhe por alli em diffancia de duzentos paffos o rio 
Mondego , que aínda faz'muyto mais deliciofo , & agrada- 
velaquelte lugar. Fica diftante a Cafa da Senhora da Sedar. 
| ça da Cidade da Guarda quatro legoas , & em pouca diftancia 
¿do monte ,a que os antigos denominavão Olympo, pela fua 
'muyta imminencia » & grandeza ; & hoje chamas monte do 
Cantaro , pela maravilha de brotarem delle tres fontes tam 
Caudalofas , que faas mãys de tresrios muyto celebrados 
z i nche 
| 


| 
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nefte Reyno ; como faô Mondego , Zezere , & Alva: 


TITULO IX. 


“Da Imagem de noffa Senhora do Rofario , do Conto do 
Mosteyro. 


M o Couto do Molteyro , povoaçaõ vizinha à de Santa 

Comba Da , emas extremidades do Bifpado de Coims 

bra, & o de Vifeu , & que fica quafi em igual diftancia deítas 

duas Cidades , fe venera ema fua Parochia,em o Altar colla- 

teral da parte do Evangelho , hãa milagrofa Imagem da May 

de Deos como titulo do Rofario, com a qual tem grande de= 

voçaô todos aquelles moradores, pelos grandes favores q 

nefta Senhora experimentad. Que he fonte da vida,( como 

Cartag. diz o Padre Cartagena fallando das excellencias da Senhora 
tom.3. do Rofario) na qual osfieis , & devotos da Senhora fa0 la- 
de Sac. vados de todas as culpas de fuas almas: Fons Vit.e;:in quo fiz 
arcanis deles anima ab omni livantur fcelere. E que hehum precio” ' 
fo. 375 fo antidoto , com o qual faô fortificados , & ornados , os que 
Hom: com devoçað a fervem, & aamaô , & com que os enfermos 
Ze fa6 recreados , & cobra6 perfeyta faude: Est antidotum, quo 
ornantur , & reficiuntar infirmi. e” Estão 
Inquirindo a origem, & antiguidade defta Senhora,nad 

pude defcubrir mais , que o dizerfe fer muyto antiga , & que 
aquella Cafa fora Convento de Templarios , como ainda ao 
prefente fe denominava a povoação , & que na fua extinção 
ficára em Parochia. E tambem o fer efta fagrada Imagem muy- 
to antiga, o eftá ella moftrando na efcultura; porque fe pare- 
ce em tudo com a Imagem de noffa Senhora de Finis Terr 
da Villa de Soure , que tambem era Convento de Templa- 
rios, & podiaõ eftas Imagens fer feytas por hum mefmo artt- 
fice, E como a deSoure fe fez;ou collocou na-fua Igreja (potr 
ji co 
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co mais , ou menos ) pelos annos de 1124. fendo obrada pe- 
la mefma maô , bem fe vé, que he muyto antiga. He de pe- 
““dra,& eftá ccm o Menino Deos em o braço efquerdo, & tem 

as pontas do manto traçadas huma fobre a outra; emtudo, 
— & até na pintura igual à fagrada Imagem de Finis Terræ. A 
| devoçaô que aquelle povo tem com efta Senhora he muyto 
grande; & quanto aotitulo do Rofario nað fabem dizer, fe 
lhe foy impofto depois da extinç>6 dos Templarios; porque 
“duvido muyto que ihe fofle impofto nos feus principios, ou 
* fe mais modernamente lho impuzerao ; & como a devoçad 
| do Rofario foy promulgada por Sad Domingos, naô póde 
| deyxar de fer muyto mais moderna a impofiçaô defte titulo, 

que feme reprefenta lho daria6 os Religiofos defta Santa 
| Ordemindo em Miffad do Rofario âquellas partes. - j 


TITULO LER 


Da milagrofa Imagem de noffa Senbora daRibeyra, | 
- em Folhadofa. Le, 


Omo Maria Santifimahe hum perenne Rio de clemen- 

| cias para nos animar à que della nos valhamos , ( como 

| diz Saô Bernardo: Fluvius clementie, ) por iffo fe manifef- S.Berm 
ta junto às ribeytas; porgue afim como eítas correm fecun in Med, 
dando com clemencia os campos, as arvores, & as plantas sfupeSal- 
affima Senhora nos fecunda de graças , & mifericordias , al “* Regiz 

| cançando-as para nòs de feu clementifimo Filho. E bem fe ”** 
experimenta efta na milagrofa Senhora da Ribeyra, cuja no- 

| ticiaagora defcrevemos.: 


| 
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que lhe paffa junto à Igreja. De donde fem duvida fe lhe de? 
via dar o título à Senhora, quando fe manifeftou , por fe lhe 
nao faber qual foffe aquelle com que era invocada. He efla 
fagrada Imagem de grande devoçaô:,-& romagem emaguel- 
las partes ; & porque obrá muytos milagres , & maravilhas, 
de todos he bufcada com grande freguencia,& concur(o da- 
queiles povos. hor 

~ Quanto aos principios , & origem defta fanta Imagem, 
o que a tradiçao refere he , que efta Senhora apparecéra no 
oco de huma fovereyra , das muytas que ainda hojeha por 
aquellas partes , a hum paítor mudo à nativitate , chamado o 
Mendes. Que parece gofta muyto efta Senhora de fe mani- 
feftar aos paílores , & aos paftores mudos ; porque de muy- 
tos apparecimentos ia femelhantes almas candidas , & finge- 
las, oreferemas hiflorias de noffa Senhora. Era efte paftor 
de vacas , ou vagueyro por outro nome. E foy tao ditofo; q 
com o achado deite preciofo thefouro , achou tambemo re- 
medio na fua mudez; porque a Senhora lhe defempedio os 
orgaons da voz; porque logo começou a fallar expeditamen- 
te, & a publicar nað fó a (ua ventura, em defcubrir tað pre- 
cio(o thefouro; mas a grande maravilha , que a May de Deos 
nelle obrára , concedendolhe a vôz que nað tinha. 4 

Era efte homem naturalda Villa de Lourofa:, & ainda q 

ruftico julgou, que eftava obrigado a enriquecer com aquel- 
la preciofa joya a terraem que havia naícido, & afimttrans 
do-a da fovereyra alevou lá , & fe collocou em hum Altar da 
fua Igreja. Mas como a Senhora havia fantificado o fítio da 
fovereyra , nað fedeu por fatisfeyta com a eleyçaô do vas 
queyro Mendes , & affim fe voltou ao primeyro poíto , emg: 
lhe havia apparecido. Naô confta das mais circunítancias, 
que haveria nefte particular ; nem fe os de Lourofa a tornãa 
radair bufcar. Confta fim, que a Senhora naquela fua tofca 
Ermida da fovereyra começára logo a fazer muytas marae: 


vilhas , & a concorrer à fama dellas muyta gente, & anjo 
| c 


« 
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fe afervorizárad na devoçaõ da Senhora , que tratárað logo 
de lhe edificar huma Ca/a, em que pudeffe fer fervida ,& buf- 
cada de todos. : 

Aqui nefta Cafa he bufcada , & venerada de todosa- 
quelles povos circumvizinhos , & todos experimentad na 
devoçaô comq 1e bufcaõ acíta Senhora, a grandeza dos feus. 
poderes. He affiítida de dous Erimitaens , que vivem reco- 
lhidos em fuas cafas, com huma boa cerca de que fe fuften- 
tad.' A Imagem da Senhora he pequenina , tem dous palmos 
de altura , & he de veítidos , ao que parece; & podera fer de 
efeultura toda , & de madeyra; mas os devotos que a fervem 
parecelhes , que nao fatisfazemos defejos que tem de a obri- 
gar; fe a não cobrem de ricos, & preciofos veidos. i 

Fica efta Cafa, & Santuario da Senhora'da Ribeyra fis 
tuada no termo de Torrozelo, & outros querem feja no de 
Cea; & tambem Bobadella a quer para fi, & todos tem razao 
em quererem ter a May de Deos em fua Cafa, & na fua ter- 
ra, Efta Villa de Bobadella nos tempos antigos foy Colo- 
nia dos Romanos,como ainda hoje o teftemunhag alguns ar» 
cos triunfaes , que nella exiftem; & oconfirmad varios ci- 
pos , que eftaô poftos nas paredes da Igreja da mefma Villa, 
de que foraô fenhores os Freyres de Andrade, 


TT U EO LKH. 


Da Imagem de N. Senhora do Efpinheyro, da Povoa 
Velha. E 
Odos os Santos Padres, ou os mais delles , nað cefa 
| de louvar a Maria Santifima de Efpinheyro incombuf- 
tivel, que ardendo fe nadabraza no fogo: Rubus ardens, qui 
nonexuritur como fa6 , Santo Ephrem , Sad Boaventura, 
Hefichio, Cryfipo, Thcofanes,& Adam de Sad ViGor, refe- 


“ Tom. IV, LI ġa ridos 


| a 


Theoph. 
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ridos por Theofilo Raynaudo no feu Nomenclator Mariana. 


paz 59 Porque ardendo em amores Divinos, nunca chegou a efta 


verbo 
Rubite 


Senhora o fogo doamor profano: como dizendo-nos eftes 
Padres , que fequeremos livrarnos de fens ardores, & vene- 
nolos incendios, recorramos ao fagrado Efpinhcyro de Ma» 
ria, quea fua fombranos defenderá de todos. 7 me 
No alto de huma ferra, que fica junto ao lugar da Bovo 
Velha , aonde fe afirma haver nafcido o infigne Capita Vi- 
riato , fe véo Santuario, & Cafa de noffa Senhora dà Eípis 
nheyro ; aonde fe vencra-huma milagrofa Imagem da May 
de Deos com feu preciofo Filho morto cm. feus bra aços ; que 
commummente intitulaS com otitulo de nofla Senhora do 
Efpinheyro, Ou accómodando-fe mais'ao mylterio que re- 
prefenita,lhe chamas a Senhora doPrarito,ou do Pé da Cruz, 
por receber no lugar do Calvario o corpo defunto de feu a 
mado Filho, ` 
He efta Cafa muyto antiga , & affim fazendo-fe diligen: 
cia pela origem, & principios defta fanta Imagem , & do feu 
mylteriofo titulo do Efpinheyro , fe nao dá mais razad , que 
dizerem apparecéra em hum efpinheyro , & que de feu appa* 
recimento nefta arvore tomáraonome. E ainda as peífoas 
mais antigas , nem pot tradição fabem dizer mais de iuz an: 
1iguidade, nem do Fundador daquele Santuario. Mas fe nef- 
te cafo faô licitasas conjeéluras, O que fe entende he, que os 
Chriflãos fugindo daquella terraà invafaS dos Mouros a 
occultariao naquelle lugar,entreas çarças que nelle haveria, 
atéqueo Se nhor foy fervido , que recuperando-fe aquellas 
terras outra vez pelos € briftãos ; a manifcítaria, como fez 
com outras fantas Imagens da mefma Senhora.O que he cer- 
to, guea Cafahe muyto antiga , & que adevido edificarôs 
primeyros reftauradores daquelias terras , où OS Et Pao 
a quemg Senhora fez efle favor: 
A Imagemda Senhora he fermofifima ,& amiyto devo: 
ta 2& caula muy to grande compunçaoô em todos OS que coni 
templaõ 
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templad: o fentimento que moflra , em ver em feus braços 
morto ao Author da noifa vida. A materia de quehe forma- 
da he pedra, tem de altura cinco palmos , £ como cftá aflca- 
tada como Senhor nos braços , reprefenta ter a proporçaõ 
natural de huma mulher. Põemlhe a devoçao das piedofas 
almas que a fervem ,&que a bufcad; toalha., & manto , pre- 
to, ou azul, Ellá efte Santugrio fituado em huma grands,& 
efpaçofa planicic,que fica no mais alto -daquelia ferra, donde 
fe defcobreo rio "Alva em diftancia de mais de huma legoa. 
Tambem fe defcobrem daquelle fitio tres Biípados , que fas 
o de Coimbra , Vifeu, & Lamego, & anaditer outra ferra 
mais alta para a parte do Nafcente , fe veria tambemo Bifpa- 
do da Guarda todo. Pertence o lugar da Povoa à Parochia 
“da Villa de Cea , que lhe fica em diftancia demeya legoa a- 
onde he annexa a Cafa da Senhora ; & ainda que (ad citas ter- 
ras da Comarca da Guarda, pertence a Villa de Cea ao Bif- 
pado de Coimbra. He o Templo da Senhora do Efpinheyro 
grande , &mageito(o, têm cruzeyro, & tres Altares ‚oda 
Capella mòr , & dous collateraes, & temmuytas cafas dera- 
magem , aonde poula ; & defcançad os romey ros, & pereo 
grinos. i , i 


? 


TITULO LXII. 


Da Imagem de nofa Senhora dos Linhares, en Gouvea. 


“NT O termo da Villa de Gouvea fe vé o Santuario de nof- 
3. N fa Senhora dos 'Linharesfituado em hummonte; a q 
chamaô o monte dc Algiad;nefta Cala he venerada huma mi- 
lagrofa Imagem da Rainha dos Anjos , aque dad o titulo de 
Linhares. E procurando faber a etymologia defte nome, & 
a caufa porque fe impoz à Senhora,naô fabem dizer confa al- 
gumacomcerteza. Dizemque a caufa porque derad à Se- 
LCA nhora 


| 
| 
| 
t 
| 
j 
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nhora efte titulo , fora porque naquelle fitio fe femeað muy: 
tos linhares , & porque a gente de Couvea „que hia a vellos, 
& a mondallos , paflava de caminho pela Cafa da Senhora , & 
que comefta occafiad lhe dérað efte nome. Bem poderá fer 
que os Fundadores da Ermida da Senhora , ou por naturaes 
da Villa de Linhares, ou por teremefte appellido, (ainda que 
foffem moradores em Gouvea ) lhe deffen: efle titulo, & fof- 
iem os que levantárad a Cafa. 

Quanto à fua origem , & antiguidade dizem os mora- | 
dores «e Gouvea,que na grande pefle, que padecco efte Rey- 
no, ( & nað (abem dizer fe foy a que ouve em tempo delRey 
Dom Sancho o Primeyro , fe no Reynado de Dom Duarte; 
porque n:6 confta do anno , & do tempo em que foy ) fugira 
a gente da Villa para aquelle monte, & que leváraô em íua 
-companhia para fua confolaçao aquella fanta Imagem, & que 
nelle Ihe levantárao huma Ermida, & que defta verdade fe 
vem ainda huns curraes em que fe recolhéraõ , & que a efta 
Senhora recor riaô fempre , pedindolhe lhes valeffe , & os li- 
vraffe daquelle mortal contagio, & que todos melhorára6 
por beneficio da Senhora; & que recolhendo-fe cutra vez à 
Villa deyxárao ficar na me fma Ermida a fanta Imagem , don- 
de a hiaô bufcar continuamente em feus trabalhos, & enfer- 
‘midades, Depois vendo os meímos moradores de Gouvea, 
q a Ermida efiava quafi arruinada „lembrados do beneficio 
que da Senhosa havizô recebico,lha reedificárao novamente, 
o que foy pelos annos de 1670. He efta Cafa da adminifira- 
g: 6 da Camera de Gouvea, & cllahe a que aprefenta o Ermi- 
tão, cue he hum Sacerdote. A Imagem da Senhora he de 
nuyta veneração , 2 fua cftatura fa dous palmos , & meyo, 
& he de roca ,& de veílicos, temem feus braços o Menino 
Dcos, l 
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TIT OO LXIV. ~ 
Da Imagem de noja Senhora da Lomba, de Pinhanços. 


para a parte do Norte o Santuario de noffa Senhora da 
omba , fituado entre quatro grandes carvalhos, a que na- 
quellas partes chamaô marinheyras. Nefa Cafa he tida em 
grande vencraçao huma milagrofa Imagem da Mãy de Deos, 
a que daô o titulo da Lomba,potr razaô do lugar aonde appa- 
receo , que por (er alguma coufa mais levantado , lhe dérað 
efte nome. Quanto à origem defta fagrada Imagem , o que fe 
refere por conftante tradição he ; que apparecéra naquelle 
lugar a huma paftorinha , a qual a levou para fua cafa. Mas 
como ella, ou feus pays fe nad achaffem merecedores da póf- 
fe de taô preciofa joya, forad dar parte ao Parocho do lugar; 
& indo efte para ver a Imagem da Senhora , a nad achárad 
no lugar em que a tinhaô poíto. E tornando a mefma pafto- 
rinha ao lugar doapparecimento,achou a Senhora fobre hu- 
ma grande pedra, como no primryro dia. Acudio o povo 
todo a venerar a Senhora, & lhe promettéraõ de lhe edificar 
naquelle mefmo lugar huma Cafa; mas que havia de permit- 
tir » em quanto ella fe fazia, eftar na fua Igreja. 

Fizeradfelhe mais outras promeffas,como foy hum bo- 
do , em que fe matad oyto boys , & fe reparte muyto paô pe- 
los pobres, Eantes que levaffem a Senhora, fe lhe celebrou 
Miffa fobre a mefma pedra , em que appareceo, & por etta 
caufa chama ainda hoje âquelia peanha da Senhora a Pera 
da Mifja. Depois difto fe levou a Senhora com grande feitas 
& alegria de todos para a Parochia do lugar. Contintuou-fe 
a obra da Igreja com grande fervor , a que naĝ faltaria a Se- 
nhora com maravilhas, & com os accende: em a fervorofa 
i Tom IV, El deyo. 


] Unto ao lugar de Pinhanços, termo da Villa de Cea,fe vé 
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devoção até fe acabar; que he fermofa, & de grande capas 
cidade com tres Altares, & huma Capella mòr muyto per- 
feyta, & mageftofa. O tempo em que a Senhora appareceo 
naõ confta, nem os velhos daquella terra fabem dizer em ĝ 
tempo foffe , & affim fe entende , que haverá alguns duzen- 
tos annos: ; 

Hum milagre fe vé todos os annos na fefta do bodo da 
Senhora, taô notavel , que caufa grande admiraçad. He efie, 
que cozendo-fe a carne daqueles oyto boys “em varios azae 
dos , que para iffo vem) em o mefmo fitio em cabanas , que 
para efte effeyto fe fazem; na vefpora fe mete acarnenos 
azados , & quando vem no dia da Senhora,acabada a Milla ,fe 
dá logo de comer a quantos por alli fe achaô, & comendo to- 
dos carne , & fopas, fempre os azados eftaô cheyos de caldo, 
E fe algum dos que vað à fefta referva algum pedaço decar- 
ne para olevar para fua cafa, ou oguarda cru, ou cozido, 
logo o acha cheyo de bichos. E affim alli fe gafla tudo; porq 
naĝ tem ferventia para della fe ufar em outra parte. 

A Imagem da Senhora he de pedra, & moftra muytaan- 
tiguidade,tem tres palmos,& meyo de citaturs;efiá fentada, 
& tem em feus braços ao innocentiflimo Filho morto , &a 
cabeça do Senhor fica reclinada fobre o braço efquerdo da 
Senhora. Vendo alguns dos irmãos , que fervem à Senhora, 
que a fua fanta Imagem cítava maltratada do tempo, & dos 
muytos annos , que haverá foy feyta , intentárao mandar fa- 
zer ontra de madeyra da meíma fórma , & proporção; mas 
obra perfevtifima, como com tffeyto fizera haverá quinze, 
ou vinte annos, pouco mais,ou menos ,nefle emque citamos 
de 1708. Acabada a fanta Imagem, a collecáraô no Altar 
mor , & nomefmo lugar em que a Senhora antiga eftava; & 
efta Senhora antiga a puzerad a bum canto do mefmo Altar. 
Vindo nefte tempo âàquella Igreja o Prior de Santa Comba, 
& vendo a Senhora a hum canto, & ja fem aquella vencraçaô 
que fe lhe devia, fentido difto a pedio para a collocar ra fua 

| Igreja; 
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Igreja; oque facilmente confeguio , & a levou , &collocou 
nella com toda a reverencia que fe lhe devia.Cafo maravilho- 
fo! Afim como a collocou lá na fua Igreja, fe armou huma 
tempeftade de trovoens, & rayos , que parece fe fundia a- 
quella Villa. Reconheceo o Prior de Santa Comba, que a Se« 
nhora nað fora contente de a trazerein da fua Ca(a,& do fitio 
emque apparecéra ; & affim avifou logo aos moradores de 
Pinhanços, para que foffem bufcar a Senhora. O que fizeraô 
com huma folemne prociffaô, & a collocáraõ outra vez no 
feu proprio , & primeyro lugar , & fentidos ca (ua imprus 
dencia de a haverem privado delle. 

A Imagem nova daSenhora que haviad mandado fazer, 
collocáraô-na em outra Capella da meíma Igreja; & os mo- 
radores de Santa Comba, de então para cá nunca maisexpe- 
rimentáraô naquella fua terra (emelhantes tempeítades; o 
q fe attribuhio a favor da mefma Senhora. Tem efta Senhos 
ra huma grande, & lufttofa Irmandade , qa ferve com gran- 
de devoção , & liberalidade, fazendo as fuas feftas com muy - 
ta grandeza. Afifte à Senhora hum devoto Ermita , que 
tem cuydado doaceyo, & concerto do feu Altar. He efta 
Cafa annexa à Parochia de Pinhanços, & efta à Vigayraria de 
Cea. Obra efta Senhora muytas maravilhas, & nas necef- 
fidades publicas de fecas , ou de inyernadas, vay o povo de 
Pinhanços à Senhora a pedirlhe o feu favor com devota 
prociffao de Preces ; & logo confegue tudo o que pertende. 


TITULO LXV. 


Da Imagem denofa Senhora das Neves , do Convento 
de Vinhò. 


M pouca diftancia da Serra da Eftrella para a parte do. 
|, Occidente , & em diftancia de hum quarto de legoa da 
OE Villa 
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Villa de Gouvea fe vé o Religiofo Conventoda Madre de 
Deos do lugar de Vinho , de Religiofas de Santa Clara , que 
erigio , & levantou à fundamentis hum nobre Cavallcyro ` 
chamado Francifco de Soufa , & fua mulher Dona Franciíca 
noannode 1573. Nefte Convento fe venera huma devota 
Imagem da Rainha dos Anjos com o titulo das Neves, em 
huma Capella, que tem emo feu coro. Aorigem delta fanta 
Imagem he que no tempo em que as Relígiofas tomárad pof- 
fe do Convento , entre as peffas ricas, &alfayas preciofas, 
que os Fundadores lhe offcrecérao,foy a primeyra efta fanta 
Imagem da Senhora, dizendo fer a joya, que mais efimavad. 
Tinha trazido da India Francifco de Soufa efta fanta Ima- 
gem, que ohavialivrado de muytos perigos; & aílim ema 
dar as Religiofas lhe deu a coufa que mais amava. 
Quanto ao titulo das Neves dizem as Religiofas, que fe 
lhe dera, nað porque a fua primeyra fefta que fe lhe fcz fe ce- 
lebraffe em cinco de Agofto, ( dia em que fe faz commemora- 
ça6 da Senhora das Neves, pelo milagre que fuccedeo no 
Monte Efquilino de Roma ) mas porque celebrando-fe nefte 
tal dia , fe vio renovado em todo o lugar de Vinho efte mef- 
mo milagre. As maravilhas , que aquella devota , & fagrada 
Imagem obra, (ad Innumeravets , como o experimentad , & 
referem as Religiolas ; & afim quando alguma adoece lhe le - 
vað em proci fas à fuacella a Senhora das Neves, & o mefs 
mohechegar a Senhora , que defpedirfe de todo a enfermi-. 
dade. A citatura defta fanta Imagem fa6 dous palmos , & 
mey9; he de veftidos , & de grade, & tem nos braços ao Me- 
nino Deos. Do Convento das Religiofas de Vinho fazem 
mençao Jorge Cardolono feu Ágiologio tom. 2. pag. 515. & 
O Padre Efperança na Hifloria Serafica. p... E, 
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Da Imagem de ed ia do Porto , do termo de 
ouvia. 


TY Orto fegurifimo foy fempre Maria Santifima para tos 
dos os Chriftãos , que navegamos ;o-perigofo mar do 
mundo , como diz Theodofio Studita : Portus fecurus Chri Theod, 
fRianorum: E porto foffegadifimo , & huma poderofa liber- IE 
tadora , & defejada dos que fe vem entre os perigos dason A 
das , & tempeftades ; porque a qualquer perigo em que feve- ço 
jaô nað (ó emas tarmentas, & tempeftades doefpirito ; mas a a 
ainda nas que corporalmente fc experimentaô nas navega- 
çoens dos mares , & pafiagens dos rios; porque em todas he 
eftapoderofa Senhora folicita , & promptiffima em'nos am- 
parar, & defender , como o diffe Santo Ephrem Cyro: Por- o p bro 
tus tranguillifimus , &. à fAuétibus procelliíque agitatoram c; pu A 
liberatrix defideratiffima. Par o 
- Fórada Villa de Gouvea, & junto ao rio Milfevé aCa- ` 
fa, & Santuario da Senhora do Porto , no qual be bufcada 
com muyta devoçaó huma milagrofa Imagem da Rainha dos 
Anjos Maria Santiffima, a qual invocad com o titulo do Por- 
to; & inguirindo a caufa , & a razão defta impofiçao , nao fa- 
bem dizer mais os moradores de Gouvea, afim da Senhora 
como daquelle fitio , que fe lhe déra efte titulo por ter a fua 
Ermida junto ao porto do rio Mil, & na paflagem delle , que 
he o meímo , que dizerem que naquella parte, peloimpeto de. 
fuas arrebatadas correntes, & multida defuas agnas , era 
bem neceffario o favor de noffa Senhora , & a fua affiftencia 
naquelle perigofo porto. Mas naõ fabem dizer, nem quem 
fundou aquella Cafa da Senhora , nem o motivo ,( o que pó- 
de fer fole bem prodigio(o) nem fe a Senhora alli apparecco, 
nem 
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nem confta emque tempo a Ermida te edificou. Tudo ifto 
moítra fer bemantiga aquella Cafa. 

He efta Cafa da Senhora do Porto muyto frequentada 
dos moradores de Gouvea, porque tem todos com ella gran- 
de devoçaS ; he muyto milagro(a; fefteja-fe em cinco de A- 
gofto, & nefte dia he muy to grande o concurfo do povo, que 
concorre a venerar a Senhora. A fua eftatura he de tres pal- 
mos , & de veítidos , & moftra fer de roca ; mas de muyto as 
gradavel ,& mageitofa prefença. i 


TITULO LXVII. 


Da milagrofa Imagem denofa Senhora do Desterro, da 
V illa de São Roma. 


Villa de Sa Romaô fica entre as Villas de Mello , & de 
Santa Marinha, & junto sorio Alva, que lhe ficaem 
pouca diftancia. Para a parte do Nordefte fe vé huma grande 
ferra , que a encobre, & lhe ferve como de biombo, ou guare 
davento contra efte defabrido , & frio vento. Nefta ferra, 
ou em hum penhafco della , em diftancia da melma Villa cou- 
fa de dous tiros de mofquete , fe vé hum nicho aberto na 
mefma penha , aonde afirmão os velhos daquella terra ,que 
apparecétra huma Imagem da May de Deos a Virgem Maria; 
& profeguindo defte lugar mais para diante em diftancia de 
cento & vinte paffos, eftá outro nicho em outra penha ,aon- 
de affirmad tambem que apparecéra a Imagem do Menino 
Jefus.E defte lugar mais para diante outros duzentos & cin- 
coenta pallos fe vé o fitio, em q appareceo o glorio(o Patriare 
cha Saô Jofeph, & aonde fica a Ermida que depois fe edificou; 
para fe haverem de collocar nella citas fagradas Imagens, 
milagrofamente apparecidas em varios lugares, & fitios da 

quella ferra. | 
Nefta 
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Nefta Ermida , & Santuario he tida em grande venera- 
çaô , & bufcada com fervorofa devoçaõ daquelle povo huma 
milagrofa Imagem da Mãy de Deos , a quem daô otitulo de 
noffa Senhora do Defterro, pelo myfterio que reprefcnta; 
porque fe véa Senhora,o Menino Jefus, & o Senhor Sad Jo- 
feph,em a reprefentaçao quando fahirao do Egypto paraNa- 
zsreth. Sa efas Imagens formadas de madeyra; mas de tað 
foberana cfcultura, que naô parece que as obráraô mãos hu- 
manas; mas que us Anjos foraô osartifices de tað foberana 
perfeyçao , & affim fica a Ermida diflante da Villa meya lce 
goa ,& dorio Alva coufa de trinta paffos. 

Tema Imagem daSenhora de altura pouco mais de tres 
palmos ; a meíma proporça6 tem a Imagemde S26 Jofeph; & 
a Imagem do Menino tem pouco mais de palmo, & meyc.Fi- 
ca o Menino Deos no meyo, & a Senhora de huma parte, & 
da outra o feu Efpofo Sa Jofeph. He efta Ermida muyto 
perfeyta , affifte nella hum Ermita6, que tem cus dado doa- 
ceyo, & concerto do Altar da Senhora. Fica cita Ermida em 
lugar Íolitario; mas muyto alegre, & devoto , & afim eftá 
convidando aos louvores de Deos. Efta appariçao deflas 
fantas Imagens , que fe tem por milagrofa, he moderna; por- 
que dizem os moradores daquella Villa , que haverá pouco 
mais de cincoenta annos , que a Ermida fe fundou : ( & affim 
parece foy pelos annos de 1650. pouco mais ou menos) nad 
me conftou , em que parte efiiverað as fantas Imagens em 
quanto a obra fe fez; fe nos mefmos nichos, fe em algūa Igre- 
Ja da Villa Mas he de crer que ouve algia grande maravilha, 
Com q fe movérad a fazer a Ermida naquelle fitio. Os nichos 
( que fe moftrad ainda hoje) em que apparecéraõ as Imagens, 

fa” quifi da mefima altura, & prop rçaô dellas , & eftaô muy- 

to bem feytos , & creyo que fe fariaô depois em reverencia, 

& memoria do apparecimento das fagradas Imagens da Se- 

nhora ; do Menino , & de Saô Jofeph. 

-Os moradores daquella Villa tem muyto grande devo- 
ção 
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çaô comefta Senhora,& afim he a fua Cafa muyto frequenta: 
da naô fo delles , mas dos povos circumvizinhos; & os muy- 
tos milagres , que a Senhora do Defterro obra afavor de to- 
dos , faz que a devoçaS crefça , & fe augmente cada vez mais 
nas romagens. Hūa mulher chamada Magdalena Martins nas 
tural da mefma Villa ,dizem q vindo hü dia pela rua de Santo 
Antonio , lhe cahiraô as tripas , ( que devia quebrar , ou fer 
quebrada ) & nefte grande trabalho em que fe vio chamou 
pela Senhora do Defterro que lhe valefe: no meímo ponto 
experimentou taô diligente o feu cuydado , que o mefmo foy 
invocalla, que veríe logo livre, & faã; porque no mefmo 
inflante fe recolhéra5 ao feu lugar, & ficou como fe naõ ti- 
vera nada , & nað paflára por ella tað grande perigo de vida, 
Outros muytos prodigios fe referem,que dey xo por nað paf- 
far do meu cítylo. He efta Ermida annexa à Parochia da Vil- 
la de Saô Romao. 


Te T U'L O LA 


Da milagrofa Inagem de nfa Senhora das Dores, on 
do Pranto , de Dornes. 


% 


Elos annos da EncarnaçaS de noflo SenhorJefus Chrifto 

de 1300. reynando em Portugal ElRey Dom Dinis,que 
mereceo ter por conforte aquella illufirulima filha delRey 
Dom Pedro o Terceyro de Aragad Santa Label, chamada 
vulgarmentea Rainha Santa , honra da Coroa de Aragaô ,& 
gloria illuftre de Portugal: entre asterras, que efta fantif- 
fima Rainha poffuhia , como patrimonio feu ,eraô aquellas, q 
abraça hoje o termo da Villa de Dornes; &neftas tinha por 
fevtor aham homsm virtuofo , chamado Guilhelme de Pa- 
via, o qual coftumava ir muytas vezes à Cidade de Coimbra, 
aonde naquelle tempo cítava a Corte, a dar conta a 

u 
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fua fenhora da fazenda, que adminiftrava, & levarlhe os 
rendimentos della. Indo hum dia como coftumava beijar a 
mão à Rainha, 'he difea Santa: Guilhelmede Pavia,que vay 
lá denovidade emas minhas terras? Reipondeoo Pavia: Se- 
nhora,o que lá vay he , que da banda de além do rio Zezere 
fe ouvem huns ays , & fufpiros muyto dolorofos , & nad fa- 
bemos o q e vema fer, Ao que a Santa Rainha rornou (como 
quem era taô Santa, & que pelo fer poderia tér ja alguma no- 
ticia por Divina revelaçað , & effa feria a caufa porque faria 
a perguntaao Guilhelme de Pavia) dizendolhe: Efes fufpi- 
ros, & vozes que fe ouvem,he nofla Senhora das Dores,ide, 
buícay -a, & levay a para as minhas terras , aonde lhe farcis 
huma Igreja, & fe lhe fundará huma Villa, a que chamará a 
Villa das Dores. 
Recolheo- fe Guilhelme de Pavia a fua cafa , & fazendo 

logoa diligencia , que a Santa Rainha lhe ordenava, defcu- 
brio a fagrada Imagem de noffa Senhora das Dores ; como 
Sanuflimo Filho morto em feus braços , no paflo em queo 
cofluma contemplar a nofia devcç: O, quando aquelles Santes 
Difcipulus Jozô, Nicoderos , & Jofeph o defcérad da Cruz, 
& o puzerzô no regaço de fua Santiffima May , para que lhe 
pude ffe dar os ultimos abraços. Foy achada efta fagrada Ima- 
gem em huma ferra, a que chamaô da Vermelha , taô afpera, 
& inculta , que muyto poucas vezes , & cffas com grandere- 
ceyo a paffaô os paftores com os feus gados; & foy defcu- 
berta entre huns grandes matos , & defle lugar a trouxe o 
Pavia para as terras da Santa Rainha na fórma que cllalho 
difpuzera. Porque aquellas em que a Senhora fe defeubrio, 
€ra6 terras, que pertencia à Ordem de Sad Joad,ou de Mal- 
ta , no deftrito do Priorado do Crato. 

. Tratou logo Guilhelme de Pavia de edificar a Cafa à 
Senhora, & dizem os moradores daquella Villa, que efta 
Igreja, que por mandado da Santa Rainha edificou O Pavia, 
era fômente o que hoje he Capella mòr do Templo, o que 
> hoje 
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hojeheaSenhora venerada, A qual Igreja fe fundou junto 
a huma torre,muyto celebrada em a noffa Efpanha por fua fas 
brica, fobre que querem hüs, que fofe edificada pelos Mou- 
ros; & outros que a mandale edificar o CapitabRomano Ser» 
torio. E eu mais me inclino aefta opiniad; porque os Mou. . 
ros fó deftruirad, & aflolárao as grandes fabricas, qfizerad, 
& edificárad os Romanos ; & afim injuftamente fe attribue a 
elles confa que fizsfem , quando elles como barbaros, & ini- 
migos da fumptuofidade , & magnificencia , ló cuydavad em 
desfazer, & em deftruir, Outros querem que atorre(aqual 
eftá algum tanto affeftada da Igreja ) a edificafemos Caval- 
leyros do Templo, os quaes edificárad tambem o caftellode 
Ceres: porém a mim fe me reprefenta fer mais antiga ,& o- 
bra Romana. Della fizeraô depois campanario, aonde fe 
vemtres finos notaveis , na voz, êuna grandeza. 

Não quero (em graça dos curiofos de antiguidades) 
deyxar de d'z>r o difeurfo, que fobre cka materia fez o des 
voto, que nos deu a noticia drorigem da Senhora das Dores. 
Affenta elle comigo em queos Mouros naĝ fizerad obra , 
tiveffe nome nas terras que poftairao em toda a Efpanha; pot 
que apenas conferváradalgumas das que achárað, ou que 
naô podéraS demolir , ou derrocar; & fó fizera algumas a- 
talayas, & reductos, que lhe pudeffem fervir de-vigiasemas 
ferras, para que -daliilhe deffem avifos para fe confervarem, 
& defenderem , comoainda hoje fevé nas relíquias detres; 
emeítas meímas terras de que imos fallando , que fad tresa- 
talayas; a p-imeyrahe, a que chamad.a do Monte do. Minhos 
to, que fica acima da Ermida de noffa Senhora da Eftrella;&a 
da Codeceyra; & a terceyra, quehe amaisavantejada ;a de 
Saô Paulo. Etta ultima atalaya he ainda hoje nomeada entre 
os Maras ,% chorada dos defeondentes daquelles,q poflui- 
rað aquellas terras , os quaes portradiçoens, & relaçoens, 
que lhe ficára6 de feus afcendentes , dizem, que nelle lhefi- 
cárão grandes haveres,& thefoutos. E de muytas ceptivosy 
E. que 
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que eftivérao emas mafmorras de Argel fe diz , que aquelles 
defcendentes dos que poffuiraô aquellas terras lhe pergun- 
tavaĝ pela Serra de Sô Paulo, & pelo Monte doMinhoto, 
dizendolhes,que alti lhes havia6 ficado todos os feus bens; o 
que fe confirma pelas tradiçoens dos noos anrepafiados; 
porque feos Mouros bem dizem , os noffos melhor o expe+ 
rimentárað. Efla Serra de Sa Paulo mz6 fica muyto diflante 
das outras, & todas eítas tres atalapas fics ent menos dedi- 
ftancia de huma legoa. o.) j AU Aa dá 

= Diz maiś cfte nofo devoto da Senhora das Dorës , ou 
do Pranto, & curiofo arítiquario , que ccmo o Capita Ro- 
mano Sertorio fe via bufcado com ancia,& cuy dado dos Pre- 
tores Romanos feus naturzes , & inimigos, pelos haver dey= 
xado rebcHando-fe contraelles ; & defendendo ads Porti- 
guezes contra osmeímos Romanos , fizera alguns fortes, 
torres , & prefidios em varias partes , acnde fe pudeffe re- 
“colher, & defender 20s feus Poriuguezes contra os Roma- 
nos, quando o bufcavão comdefejos de lhe tirar a vida, ca- 

_ mofcrad Metélo, & Pempeo; & que emire eftas obras fora 
huma dellas cfa torre da Villa de Dornes, que lhe ficava per- 

| todo rio Zezere. E como para affegurar melhora paffagem, 
| que por alli fazia como feu exercito para FinisTerrx da Lu» 
| fitania, na6 tinha outra paflsgem mais accon modada, que vit 
| áo lugar aonde hoje fe vé a torre, por iflo a edificára naquel- 
le lugar, para affegurar efta pafagem. | 
Aqui fe me reprefenta agora,vendo eftas memorias, & 

| antigualhas; fobre o Finis. Terrx da Lufitania, que feriaõ a> 
| ġúcllas terras; que vão; doride hoje vemos a Villá de Soure 
| até omar , acnde fe venera huma antiguiffima Imagemde N: 
| Senhora com otitulo de.Finis Terra, de que ja efcrevemos 
nehez, livro tit: 41. a qual foy dos Templarios , cujo caítel: 
todeu a Rainha Dona Tarejamãy delRey D. Afionfo:Hen- 
fiques à Ordem dos mefmos Templarios , pouco depois do 
anno de 1126. & elles o pofTuirad até a fua extinção, & pri 
o. em 
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bem fer fe dée a cíta Senhora efte titulo , por allufad de fe 
acharem aquellas terras de Finis Terra ja naquella idade do 
Sertorio, a quem matárad aley volamente os feus mefmos no 
anno de 71.antes da vinda de Chrifto ao mundo, foy no da 
creaçað do memo mundo de 3980.& fe confervaria efte no+ 
me até o tempo, emqueos Chriltãos mandariaô fazer aquel- 
la fanta Imagem , & lhe daria efte titulo. 

Dizem mais, quetambem cdificára o mefmo Sertorio 
outro caítello , a que impuzera Certago, quehe hoje a Villa 
da Certãa , & querem que a mudança do nome de Certago em 
Certas procedeffe, de que vindo os Romanos para tomir efte 
caftello , que a gente de Sertorio defendia , & que durando o 
cerco muytos tempos , enfadados ja os Romanos da obftina- 
ção dos cercados , quizeras os Romanos com hum ultimo af- 
falto acabar comete caítello, a que os de dentro fiz=raô hu: 
ma valerofa refiftencia. E abrindo os Romanos huma brecha 
emo muro, & começando querer entrar feriraõ ao Capitad 
gravemente, que retirando-fe a fua cafa, que lhe devia ficar 
perto, a tempo que fua mulher lhe eftava frigindo hüs ôvos 
em huma certãa de barro, ella vendo ao marido ferido, & que 
o caftello era entrado, qua! huma leoa , cheya.de hum inau: 
dito valor; com a certãa nas mãos , como fe foffe hum mon: 
tante, fahio contra os inimigos , & encontrando ao .Capitad 
lhe deu tal pancada, que oderribou aos pés, & fazendo o 
mefmo em os mais ,infundio taes brios nos Portuguezes,que 
ja fe retiravão defmayados, que os fez voltar animofamente 
até lançarem fóra aos Romanos , & os derrotárad de forte, 
que elles levantáraS ocerco , & fe forad atemorizados com. 
os fey tos daquella animofa heroinas  : 

Defte grande fevto he tradiçad , que os moradores de 
Certago impuizera6 ao caítello, & povoaçaõ o nome de Cer- 
tän, & que mandáraS abrir no pelourinho da praça por armas 
hama certãa cheva de ovos; o que ainda hoje fe conferva por 
re noria deite grande fey toque obrou aquella animofa Por- 

tugueza 
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tugüeza Ito afim refere a tradição ;& o dizem 2s nollas 
hiítorias Portuguezas , fem embargo de que cite nome de 
Certãa val o meímo que Certago cm Latim; & váy. tad pouca 
diferença de hum nome, a outro ; que: fe: póde julgar por a- 
pocrifaéfta tradiçad ; & que 'onôme de)Certas' podia facil 
mente fucceder por corrupçaõó;do primeyro'nome dt Cer- 
goes cb qro verde ars tasas a die progra 
Tornando pois à hiftoria da Senhora das Dores, oudo 
Pranto ,comohoje he invocada a primeyra Igréja,, que.edt: 
ficou Guilhelme de Pavia:;por mandado: da Santa Rainha, (er= 
ve hoje de Capella mor ao'Templo, que depois fe: lhe edifi- 
cou., Porque pelos anhos de 4453. reynando em Portugal 
ElRey Dom Atfonfo o V: fendo Commendador daquella Cds 
menda Gonçalo de Soula, & vendo a pequenhez daquella Cas 
fa, levado dozelo da honra de noffa Senhora fe reiolveoa a- 
crefcentarlha mais, para que tambem pudeffem caber nella 
Os muy tos, que continuamente vinhada venerar aquella fa- 
grada Imagem da Senhora. Confirma efta tradição hãa inf- 
cripçao , que fe vé em huma' pedra”, que eftá pofia fóra da 
porta principal, quehe nefta maneyra. cus 

i Esta Igreja mandou fazer em louvor do Senhar Deos; 
Str da preciofa faa Madre Virgem Maria, hum hon- 
(= rado Cavalleyro , Frey -Gonçalo-de Seufa , Védor do 
-Senhor Infante Dom Henrique , O do feu Coùfelbo, 
& feu Alferes mor , Commendador desta Commenda, 
& Alcayde mor de T homar , filho de Gonçalo Annes 
de Soufa : a qual Igreja fe fez às fuss proprias defpe- 
xas, por fua boa devoçao , fem a ello fer obrigado, O 
por memoria mandou aqui pòr estas fuas armas; Dens 
por Jua mercé lhe dé o galardon de lua bemfeyteri t. 
Anen. Era do Nafcimento de nojo Senhor Jejus 

| Chrifto de 1453. l 
| As armas ia cfguarteladas , aonde fe vem as Quinas de 
Portugal ,& as armas de Leco. Foy cite Fidaigo ncio do In- 
|- Tom. IV. Mm fante 
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fante Martim Affonfo Chichorro filho delRey Dom Affonfo 
o Terceyro, progenitor dos Condes de Pombeyro , & de 
Santiago , & de ontras muytas Cafas de folar defte Reyno.: 

Depois defta obra do Commendador ; & paflados alguns 
annos , O Licenciado Frey Balthefar de. Medeyros de Affon- 
feca, Vigario da mefma Igreja, achando-a ainda com alguma 
improporçao a acrefcentou, tudo o que vay do principio do 
coroaté a porta principal , & a mandou azulejar, & fazer os 
eyrados , &-efcadas:, que. hoje tem; porque tinha muyto 
ruins fervéntias , affim para ocoro, como para a torre dos 
finos ;& afim fe véhoje tudo: com muyta perfeyçad. Efle 
Templo'fe vé fituado fóbre hum penhafco à maneyra de hu- 
ma.peniníula, cercado da parte do Nafcente como rio Zeze- 
re; & do Occidente com huma caudalofa ribeyra , que fe a- 
junta das aguas das ferras; & nas coftas defte penhafco fe vé 
eftendida a Villa de Dornes em fórma deCruz. Tem Vigas 
rio que aprefenta a Mefa da Confciencia , & he a Matriz da- 
quella Villa. 

Edificou tambem Guilhelme de Pavia a Villa comoa 
Santa Rainha lhe mandára , & deulhe o mefmo título, que a 
Rainha lhe affinou , chamando-fe a Villa das Dores , por refs 
peytodo titulo da Imagem de noffa Senhora , o qual lhe du- 
rou por muytosannos , até que indo àquella Villa ( dizem) 
hum Juiz de Thomar a certas diligencias delRey , & que in- 
do pela efirada da Mata, que vay do Cadafaz para à Villana 
qualeitrada eftava naquelle tempo a adega da Ccmmenda, & 
vendo na eftrada muytas dornas grandes, perguntou aos 
da fua companhia o como fe chamava aquella Villa ;a quelhe 
déraĝ por repofla , que fe chamava a Villa das Dores. Cha- 
mavihe yòs a Villa das Dornas , (dizem que refpondéra o 
Miniflro, ou Juiz ) & pegou a graça deforte, que lhe ficou 
pa a iempre Villa das Dornas , ou Villa de Dornes com al. 
guma corrupçad , que depois fe lhe fegnio. Efte titulo lhe 
1obreveyogucila Villa , que devia eflimar muyto o feu ne 

moye 
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meyro das Dores, que lhchavia vindo pela manifeftação da 
Imagem Santiffima de noffa Senhora das Dores , & que por 
refpeyto da mefma Senhora lho havia impofto a SantaRainha 
Dona Ifabel.Mas com licença do Author da re laçao,tanbem 
efta tradiçao me parere apocrifa ; porque allt ha tam poucas 
vinhas , que me parece naô encheriad os dizimos huma fó 
dorna. Muyto mato, & foutos de caftanheyros bravos de 
que fe tira muyta madeyra , que pelo Zezére abayxo fecon- 
duza Lisboa ; he o que eu alli vi; vinhas naguelle deftrito as 
nad regiftou a minha vifta; & aflim-me parece que o tempo 
corromperia o vocabulo de Dores em Dornes. 

A Imagemda Senhora he de foberana, & celeítial fer- 
mofura, & na reprefentaçao moftra a idade dos quarenta & 
fete annos,que tinha naquelle tempo, em que o Senhor mor- 
rco, He formada como Santifimo Filho, que tem nos bra- 
ços, de huma fó pedra. Moftra huma grande pena , & fenti- 
mento de ver ao Santiffimo Filho defunto em feus braços, & 
tamgrande, que move a huma grande ternura , & compay-= 
xa6; & nenhüapeffoa ha ; que ponha nella os olhos com ver- 
dadeyra devoçaô , que fe nað enterneça , & mova a lagrimas. 
Vé-fe a Senhora como em hum extafi, ou fufpenfaô ; como: 
que eftá admirada , & attonita dos effeytos que cauíou a cul- 
pa dos peccadoresemo Author da vida. He obra taô admi- 
ravela manufactura daquella fagrada Imagem , que fejme re- 
prefenta fer fabricada pelas mãos dos Anjos;porque naõ pa- 
rece haveria na terra quem pudeffe efculpir , nem fabricar o- 
bra , que em tudo eftá moftrando fer toda ccleítial. 

Os milagres que obra continuamente efta Senhora fa 
innumeraveis; & affim fe vé a fua Capella cheya das memo- 
rias ; & finaes delles, como fa mortalhas , quadros , & ou- 
tras coufas defte genero. No anno em que fe me fez cfa re- 
laçaô, que foy no de 1697. ou 1698.ouve huma grande pra- 
ga de pulga, & lagarta, & taô grande,que deyxava! affolada 
asvinhas , & fearas. Acudiraô muytos povos à Senhora do 

Mm 2 Pranto 
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Pranto de Dornes,& a todos remediou a. Senso mifericor: 
diofamente; & a Villa, & o feu termo ficou tað privilegiada, 
&illefa, que fe nað vio em asnovidades della nada: defes 
grueis animalejos. E alguns que fe virao foy'nios matos, & 
emcima dos fa rgaços ; & tojos , & outras plantas fi lvefires; 5 
cingue osanimaes nað toca6; mas q muyto , fe eftavão inhie 
bidos pelá May de Deos? 

Ha naquella Cafa alguns quarenta cirios de varias a~ 
mandades de differentes terras, & alguns delles de cera fi- 
na; &os mais tem a dez, & a quinze arrobas de pezo cada 
hum. Cada huma defias terras vem todos os annos em fo- 
lemne procifaô âquella Senhora, aonde. lhe fazem fefta com 
Milla ,& Sermão , & deyxað grandes offertas. Temaquella 
Senhora tres alam padas de prata muyto grandes , que ar- 
dem continuamente diante della, &a fua Sacriftia eftá pro- 
vida das melhores alfayas, & ornamientos » que tem, nem po- 
derá rer nenhuma das Igrejas do Bifpado de Coimbra. Tem 
hum retabolo dourado , como o he tambem a Capella ;:& no 
meyo delle fe vé collocada a Santifima Imagem da. Senhora > 
& eftácom grande veneração, & cuberta. commuytoricos 
cortinados. Da Senhora das Dores eferevem em as fuas rela- 
oeng manufcriptas Francifco de Carvalho de Vafconcellos 
da mefma Villa de Dornes, & lines Soares Cotrim da 

Vlla das Pias, r 


T I T Wae o~ -LXIX 
Da Imagem de N Senhora da a do Rego da Martai 


~Y A Parochia do Priorado de Sa6 Pedro do Rego da 
“| Marta termo da Villa de Alvayazere, & junto à Ri- 
Pesta da Morta (e véhum Templo antigo, grande, & detres 


naves, que antigamente (como o affisma a tradiça6) foy Mol- 
teyro 
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teyro da Ordem dos Padres Prégadores , & ainda hoje algūs 
lhechamão o Môfteyro de Sad Domingos. E os wzat itas 
defla fegrada Religiao afim oaffirmão: tambem, como fe yé 
da Chronica do Padre Frey Luis de Soufa pá iar liy. Ar cap. 
6. aonde diz eítas palavras. >t 

Entre Leyria (70 Beco ba Bama Ray eja Em tres naves, 
cercada de edificios arruinado em que ainda hoje fe enxer- 
gao finaes de clanftrosy: & oficinas grandes ; chamailheso 
Mosteyro 27 perfevéra kaiçal de que 0 foy nofo. Comifto 
concorda tambemo verfe nelle no Altar mòr daquelle Tem- 
plo huma devota,& antiga Imagem do Padre Saô Domingos, 
de vulto, & afirmarem os moradores dos lugares vizinhos, 
que faz Deos por ella muytos milagres , & que he bufcada,& 
vifitada de muytos devotos; queexperimentao grandes fa- 
vores do Ceo pelos merecimentos defte grande Santo. 

Dos principios, & origem defte: Mofteyro , & da fua 
ruina ; & defamparo naõ ha clarezas ; porque nemos Chroni- 
{tas da Ordem de Sa Domingos a tem, Donde fe vé fer efta 
Cafa muytoantiga,& que fe f Undaria logo nos principios da 

= Ordem,depois de haverem fundado em Santarem. 
* Nefta Igreja he tida em grande vencraçad dos fieis ha 
* devota Imagemda Rainha dos Anjos, a quem invocad com 
| otitulo da Cr aça. Hecha fanta Imagem de cfcultura'de cin = 
co palmos, pouco mais , ou menos , & obra muytas maravi- 
lhas , & milagres em todos os que com fé recorrem à fua po- 
derofa interce(Ta6,8 afim vem de varias partes em romaria 
| aveneralla, & a implorar os feus favores, Mas naô pude- 
| mos defcubrie de fua origem, & principios milagrofcs, mais 
| que o fentimento do defcuy do, que tiverad os antigos em fa- 
| zer memoria da aquellas coulas , que tanto o merecia., Petr- 
| tence efta Ermidaà Parochia de S. Pedro do Rego datMurta, 


| aonde he annexa. 
| 
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TITULO DXX 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora dos Covoens, E 
termo de Alvayazere. 


O termo da Villa de Alvayazere:, em a Freguefia de 

Santa Maria Magdalena fe vé oilliftre Santuario de. 
noffa Senhora dos Covoens , aonde he buicada com devotas 
veneraçoens huma prodigiofa Imagem da Rainha dos An- 
jos, cuja notícia por incuria dos antigos nunca pode deyxar 
de fer relaça6 de tradiçoens,& difcur fo de conjeCluras;& af- 
fim fegundo asinformaçoens, que alcancey de pefloas na6 fó’ 
muyto doutas , mas intelligentes, he nefta maneyra. Ha- 
bitaçao dos Serranos das aldeas , que fe avizinha a hum 
monte , cra hum fitio delle ,a que chamado Covaôd ;que fica 
ema Fregucfia de Santa Maria Magdalena , huma das de Al- 
Vayazere , & a mais principal da mefma Villa, ou por ferio 
mais apto para o cuydado paftoril na fertilidade , ou porque 
fenhoreando com os olhos os alegres campos ; que delle fe 
defcobrem , davão juntamente alimento ao ruítico racional 
comas viftas , & ao innocente animal comas ervas, que co- 
mo faz rolto ao Oriente , para tudoo juigo agradavel. 

De huma daguellas aldeas ( & nunca mais aldea, que em 
perder asmemorias de tanto credito) fahto huma paftori- 
nha a apaícentaro feu rebanho, & em taS boa hora fahio,que 
fem divertir o coftumado caminho , chegou àquelle folitario 
Covad, femmaiscuydado, que o de dar cumprimento ao feu 
officio de paítora. Olhava entaõ o Ceo a fua innocencia, &' 
para premiar nella o paftorilcuydado, quiz que lhe appare-' 
ceffe em hum tofca lapa ( que hojs fe conferva nas coftas da 
mefma Cala da Senhora,em que ao prefente he venerada com 
o titulo da Memoria) a Imagem da Virgem fagrada com o Me- 

aN “ nino 
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nino Jefusfobre o braço cfguerdo , ta Deita , que facilmente 
fe namorou da fua fermofura a innocente paltori nhe, nor 
da em fim que eftá inculcando afectos aos Anjos do Ceo» 
como o declaraa Efcritura , fu quem defiderant: Angels mod 0- 
fpicere. Vícu com tudo efia as licenças de menina, determi- 
nando para brinco de tenresannos ,o gue o Ceo por Divina 
providencia havia decretado para eloria de muytos feculos; 
& fem mais refpeytos,que aquelles que fabe ter o pucril efta- 
do‘, pegando da fagrada Imagem a levou para 'a fua palhoças 
efcondendo-a dos outros paftorinhos nas limitadas paia 
da pobre cafa de (eus pays. 

- Nunca o Ceo teve mais efireytas pers coma 
terra que com efta mendiga choupana; porque nem na terra 
Ouve nunca campo , que efcondeffe em fi mais preciofo the- 
fouro- Nene teve toda anoyte a avara, ou cuydadofa pafto- 
rinhao feu coraçao vigiando, & a alma por abrazada de af- 
fectos;! (igualmente Divinos, & humanos; Divinos pclo que 
naõ alcançava ojuizo, & humanos pelo que pedia a idade) 
ao tempo que repo ufava © cançado corpo , até que a aurora 
deu moftras de a querer arguir do feu defcuydo. Mas apenas 
defterrou de fobre a terra as fombras, quando fe levanta to- 
da cuydadofa , a namorada paftorinha , para ter com a Ses 
nhora (a que chamava a fua Menina) os cofiumados brincos, 
com gue no dia antecedente fe havia entretido. 

Foy-fe ao que julgava digno, & fiel depofito do feu 
thefouro , & na6 achando nelle o que era emprego de feus 
cuy dados , qual outra Magdalena entre rios de lagrimas, fe 
queyxou do roubo , o que cramyfterio. Mil vezes bufcou 
com fufpiros os pobres: cofres de fuacafa , nað fey fe adian- 
tando-fe na diligencia às que fez a alma Santa pelas ruas da 
Cidade ; quando pertendia achar nellas ao Efpofo , que per- 
déra. Nenhuma diligencia foy baftante , antes frufiradas 
todas; Forqueo Ceo. queria manifeftarnos efte bem com ma- 
yor gloria fua , pois fez que os Anjos rresiadafiem daquella 

, Mm 4 figu: 
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figura expreffa de Belem outra vez aquella Divina prenda: 
para a lapinha ,emque da primeyra fora achada: E encami- 
nhando novamente a defconfolada paftorinha para omeímo 
lugar as fuas ovelhas , fe dignou a Senhora-de lhe tornara 
apparecer na fua Imagem. . o Ea A, a, 
`  Aquinad fey eu determinar qual foffe mais exceffiva, fe 
a magoa da perda, que até aquella fegunda-manifeftaçaõ a af- 
flígira, fe a gloria do achado, que naquella hora recebéras Só 
fey das vulgares noticias. em que toda efta relaçaô fe funda, 
que ufou das mefmas palavras ; & requebros da Efpofa;caf- 
fentandocomfigo , & com a fua Menina de a pôr emaper- 
tadas prizoens, pois que efim lhe fugia para tað agréfics, & 
incultos retiros. E voltando outra vez para a cafa: de feus 
pays lhescontou, como naquelle deferto enxugára asla- 
grimas; que havia chortado à fua vifta pela (ua Menina ,com 
mais raza , que Agar por Iímaél, & que o povo Hraeliti- 
co pela fua neceffidade ; porque achára nelle a pedra, que lhe 
havia apagado a fede, fem que fe valefe dos golpes, & do 
poço de agua,para mitigar os abrazados ardores da fauda- 
de , pois em lugar do Anjo lhe moltrava a ventura a fua Me. 
nina, que comfigo levava ja preza. 
Por Divina infpiraça6,ou por catholico deftino adver: 
tira os ruíticos pays da paftotinha no prodigiofo ficcefio; 
& reipcytando a fagrada Imagem, a julgárad digna de mayo- 
res cultos , & vencraçoens; do que a devoção lhe podia tri- 
butar em feus grofieyros apozentos. Der:5 logo parte ao 
Parocho da fua Freguefia,que ainda entaô nað efiava naVil. 
la de Alvayezere , fenað na cftrada Real, que dela vay para 
Coimbra, fitio que hoje fe nomea pela Igreja Velha. Ncíta-fe 
collocou com a primeyra pompa, que lhe pudéreo tributar 
aquelles menos ricos , que devotos povos. Porém nemagui 
fe deu por fatisfeyta daquelles devotos facrificios; mas qual 
outra mulher, que vio em Patmoso Evangelitta Joao, fegun- 
da vez tornou a fugir para o deferto.: er j 
a 


| falem , fe appellidou de fermofa. 
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` ajæenta foy: facil de conhecrr a caufa do feu retiro: 
porque affentando/ todos fer efta o dragað do noffo pec- 
cado, pelo qual nað queria fazerlhe companhia, lhe ordenou 
adevoçao aquelia Ermida, que com fer obra da arte me pare- 
ce » que anatureza. a naõ poderia fazer mais pobre. Dizem 
alguns ; queno.mefmo tempo do apparecimento da fagrada 
Imagem da Senhora de Nazareth; que fe venera junto à Pe- 
derneyra , foy odefta fanta Imagem; & tambem querem ou- 
tros ,que-no mefmo dia feachafiem as tres Imagens fagra- 
das, & milagrofas, de Nazareth, dos Covoens , & a das La- 
pas , que ficano termo, & limites da Villa de Thomar. De 
que fe pede inferir , terem as Ermidas os mefmos annos , que 
neíta dos Covcens fe nað achad declarados. + - 

- Alli pois naquella pobre Ermida deícençou a fugitiva 
Imagem da Senhora ,em hum thrcnofinho, que no retabolo 
de fua Capella fe lhe fez com as efmolas dos fieis Chrifãos, 
que das remotas partes defteReyro acodiag à fama dos muy- 
tos milagres , que fazia, achando todos, & cada hã para a fua 
neceflidade o remedio muyto prompto. Jaque foy creícen- 
do a Confraria , que hoje he a mais rica daquelia Fregue- 
fia , fe lhe mandou fazer huma pcanha de prata lavrada, em 
que cítá com outros adornos ricos , & diznos de tao fobera- 
na mageftade. E com fcr pequenina a Imagem , (porque nað 
chegaa ter hū palmo de altura) fe diviza nella a mayor gran- 
deza, pois fezaarte, ou dos Anjos, ou dos homens, em 
huma como cana de vaca ( porque da materia della ainda nað 
eltá averiguada a certeza ) que viffem os noflosolhos retra- 
tada ao vivo a Divina Mageftade , em quantidade t26 limitas 
da, & tanto ao proprio , tirados na cfcuitura os veflidos , q 


| todoo pincel feria fuperfluo para appareces com mais gala, 


& commais perfeyçoens. A cor natural do feu rolto, & cor- 
po toda he pardinha , como de coquilho , cor de que ja fe ja- 
etavaa Efpofa Santa quando , mais que as donzehas de Jeru- 


Efte 
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Efte he 6 thefouro com que aquella montânhados Co? 
voens fe véenriquecida , &a Villa de Alvayazete defendi- 
da, amparada, & a Parochia de Santa Maria Magdalena da 
Ordem de Chrifto efclarecída. Efta he a milagrofa Imagem 
da Senhora dos Covoens , que tendo em feus braços aquel- 
le ,paraquem he pequena esféra tedo o imundo, fez a (ua mo- 
rada em aquelia quafi inculta ferra,& em aquella limitada la- 
pinha, nova reprefentaçad daquella , que em Belem lhe fer- 
vio de Camera Real, em gue havia de nafcer o Rey dos Ceoë, 

| Vêfe efta Ermida fituada ao pé daferra de Alvayaze- 
rea que os antigos déraðo nome de Monte Tapeyo. Fica 
à parte do Nafcente,fervindolhe como de biombo, cu guar- 
da-vento de fua principal porta, & entrada a mefma ferra, 
Nefes annos proximos fe reformou a Capella mòr, que ja 
parece fer fegunda fabrica; porque a primeyra por muyto 
pequena ,& fevta à prefa pediria an.va reformaçao da fe- 
gunda. Tambem fe ihe feznova tribuna , que fe dourou, & 
compoz tudo comgrandeaceyo, & perfeyçad, concorrendo 
para toda eita deípeza igualmente a devoçaô com a liberali- 
dade dos fens Confredes, 

Ao pé do throno em q a fagrada Imagem fe vécolloca= 
da , fe divila hum tarjeta de prata ovada, com huma infcrip- 
çaô Latina, em que fe refere , que a milagrofa Imagem da Se- 
nhora dos Covoens fora elcondida na lapa vizinha , quando 
os Sarracenos enrráraô , & deftruirað a Efpanha , & quede- 
pois milagrofamente fe manifeflára , & fora defeuberta , & 
achada pelos Chrifiãos no anno de 1400. porém eu julgo 
por mais antiga efta manifeftaçao ; & que aquelie throno lhe 
mandáre fazer Manoel Severim de Faria, Chantre , & Co- 
nego da Sé de Evora , no annode 1624. & afim fov o feuap- 
parccimento , & manifeflaçaô noreynado de ElRey D. Joad 
o Primeyro de gloriofa memoria. 

Efte Chantre foy Varað Santo, & muyto verfado nas 
hiforlas , & grande inveítigador de antiguidades, & por js 

~ e 
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lhe deve a naçaS Poriuzu>za aclareza, & aluz de muvtas 
coufas, que por antigas fe nad fabiao. Movido efte devoto 
Ecclefiaítico da fama das maravilhas ; que o Ceo obravaem 

manifeftaçao dos gcandes poderes da Mãy de Deos , a Se- 
nhora dosCovocns,a favor dos feus devotos,a foy vifitar,& 
lhe dedicou aquella memoria , que elle defenterraria, & nola 
deyxou permanente naquella infcripçaõ datarjeta. Infinitos 
fados milagres , & tambem os finaes delies, & as memorias 
dos beneficios , que obra efta Senhora , que fe vem pender 
das paredes daquelle feu Templo; & entre elles fe véhum 
erilhaô , que he tradiçao conftante o collocára alli hum hos 
mem, que eftando captivo em terra de Mouros, fe encomen- 
dára à Senhora dos Covoens , & a Senhora pela fua picdade 
o trouxera milagrofamente, ou à terra de Chrifiãos, ou à fua 
porta , conde para teftemunho da maravilha O deyxou, & em 
eterna lzmbranya do bencficio. Junto à Ermida, & Santuai 
rio da Senhora fica outra pequenina edicula, aonde querem 
que toffe a mina, ou alapa em que fe manifeftiou , & defeu- 
brio aquella pedra preciofa. Nella fe venera outra Imagem 
da May de Deos como titulo de noffa Senhora da Memoria, 
& a devoçad dos Confrades a tem coma veneraçad, & reye. 
rencia devida. Eflas {a as noticias que pudémos defeubrir 
da milagrofa Imagem de noffa Senhora dos Covoens , em q 
devemos muyto à diligencia , & cuydadofa inguiriçad do de- 
vot > Salvador Soares, & de outro que nos nað quiz mani- 

feftar o feunome. 
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TIST OT 
D Imagem de nora Senhora da Orada, da lugar do Beco. 


im rr pe e 


| J U ito a0 rio Zezere fe véa Villa de Dornes, & no feu ter? 
|J moentrcos lugares que tem , he hum delles o Beco, bem 
ué o no: 


| 
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nomeado pelos muytos foutos de caftanho que tem, de que 
fc cortad excellentes madeyras para a mayor parte dos edifi- 
cios da Corte, de donde vem para ella quantidade de janga- 
das pelo Tejo abayxo, He efta Villa de Dornes do Bifpado: 
de Coimbra , & Comarca de Thomar. A Freguefia ,& lugar: 
do Beco lhe fica ao Occidente , & a Parochia delle he dedica- 
da a Santo Aley xo; & no mefmo deftrito, & limites deite la.: 
gar fica outro mais pequeno , aque chamãoo lugar de Ven: 
tofo , nome que fe lhe devia impor por eftar enhumcabeço 
tadalto , que delle fe defcobre a Serra do Cabaço , & outras 
terras muyto mais diftantes , como fa6 a Serra de Minde, a 
Viliade Ourem , & as Fregucfias de Sad Pedro do Rego da 
Murta, Saô Silveltre de Pucas, muyta parte da Serra de Al- 
vayazere ,& Figueyrò dos Vinhos. Nefte lugar do Vento- 
fo fe vé fituado o Santuario de noffa Senhora da Orada, an=: 
nexo à referida Parochia de Santo Aleyxo do Beco. . 
He cíte Santuario muyto celebre por aquellas partes,& 
afim concorre a elle muyta gente de todas.aqueltas povoa- 
çoenscircumvizinhas. Quanto à origem , & princípios def- 
ta Cafa da Senhora da Orada, nad ha notícias certas, & fó. 
por tradiçoens {e refere , que apparecéra-emaquelle fitioa 
humas paftorinhas , que por aquelle deftrito dava6 paftoàs' 
fuas ovelhas, & cabras , que he o gado mais proprio daquel- 
las ferras. Ascircunítancias do apparecimento, & os Au: 
thores , ou Fundadores da Ermida nad confta quaes foflem,- 
nem fe craô da Viila de Dornes, fe dolugar do Beco , fe he 
que nelle havia ja habitadores. O que fómente fe refere por 
teftemunho de algumas peíloas antigas, queafirmad verem 
em humlivro dos Eftatutos velhos de huma Irmandade, que 
ha naquela Cafa da Senhora da Orada , ( fem declararem em 
gue anno foy feyto ) eftava hum Capitulo , que dizia, que os 
Congregados da referida Irmandade a formavad, & erigiað 
parannella feenterrarem os defuntos dagueilas partes , por 
quanto nagucile tempo naô havia no termo de = outra , 
regue 
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Freguefia,, mais quea-da Senhora do Pranto , ou das Dores: 
Pela qual caufa , & pelamuy ta diftancia , ficaved algunscor- 
pos fem fepultura, expofios a ferem delpedaçades das féras; 
& dasaves de rapina. Nem haveria ainda em Dornes Cala 
de Mifericordia , a quem tocaffe cfe exercicio de piedade. 

A Ermida ainda que he pequena, tem huma Capella mòr 
com fuas grades para mayor vencraçaô da Senhora, & para 
fe poderem celebrar os Divinos Officios com mais decoro, 
& menos perturbaçaô dos Miniftros do Altar. Naô tem 
mais Altares, que o da Capella mor , & cfla tem de largo 
quinze palmos ; & de comprido dezafete; o mais corpo da 
Ermida tem de comprido vinte palmos, & de largo dezanove; 
& tem hum alpendre com tresarcos , & duas janellas , que 
tambem faz de comprido vinte, & hum palmos , & de largo 
o mefmo que faz a Igreja; & ccm elle fica a Ermida com capa- 
cidade para receber mais gente: a Sacriflia he domefn.o ta- 
manho, & comprimento da Capella mòr. 

Ha neíta Cafa da Senhora huma Irmandade leygal for- 
mada de homens , & mulheres , com Juiz, Etcriv:ô,& Mora 

domos ,a qual tem fazendas, que deyxárad os devotos da 
Senhora , & rendem para a fabrica, & defpezas do culto, & 
ferviço da mefma Senhora. E efta fazenda adminiltrad os Ira 
- mãos da mefma Irmandade , de que toma contas o Provedor 
“da Comarca. Tem humas cafas junto à mefma Ermida , em q 
vive, & vivérað fempre os Ermitačs, que tem cuydado da 
Cata, & Altar da Senhora , & de prefente afhfichuma Ermi- 
toa. 
“Tem hum Capellzô com obrigaçaõ de dizer cemMiflas,; 
& as tres do Natal em cada humanno, & eflas feg nas feflivi- 
| dades de noffa Senhora » nos dias Cos Apofiolos , & aos Sab- 
| bados; & tem mais hum anniverferio cada anno , & tudo pe- 
las almas dos Irmãosvivos , & defuntos. i 
AImagem da foberana Rainha dos Anjos efiá collocada 
no retabolo do Altar mor; a fua eftatura he de dous palmos; 
a materia 
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a materia he pedra , mas excellentémente obrada , & parece 
que os Anjos foraĝ os primorofos offiziaes daquella fabri- 
cas Tem ao Menino Deos fentado fobre o braço efquer- 
do, veítido de huma tunica obrada na mefma materia de que 
he,& comhiú paffarinho ema mad, A caufa porque fe lhe im- 
poz a efta Sátiflima Imagemo titulo da Orada, naô pude def- 
cubrir. Comefte titulo vemos nefte Reyno muytos Santua- 
rios dedicados à May de Deos. Dizem,que efte titulo daO- 
rada he dirivado da frequente devoçað , com que os fieis 
orað, pedem, & rogaã à Senhora pelo remedio de fuas necef- 
fidades , & que da frequencia com que oravão à Senhora fe 
lhe déra o titulo , & invocação da Orada, que he o mefmo 
que a Senhora aonde fe coftumava orar, & ter oraçao. Mas 
o imporfe cite tituloa efta Senhora feria , porque como na- 
queiles tempos de feu apparecimento , ella logo começou a 
obrar muvtas maravilhas, & concorriad a implorar o feu fa- 
vor , de orarem diante della pedindolhe o de que necefita- 
vão, viriad aquelles aldeoens (movidos pelo Efpirito Sans 
to) a dar à Senhorao titulo mais proprio que fe lhe deve dar; 
porque ella (empre roga , & intercede por nòs; & comolhe 
naô fabiaô outro, difpoz o Senhor,que com efte foffe invoca: 
da dos fieis- 

Feitcja-fe a Senhora da Orada emdia de Sa Matheos 
Apoftolo, porque nefte dia fe arrematad os frutos da fazen- 
da, que pertencem à Cafa da Senhora ; & nefte dia tem 
Miffa cantada , & Sermaô, & ha grande concurfo de gente. 
Tambem havia em dia de Santo Andre (antigamente) ht bos 
- do que faziad os Irmãos , & Confrades; efte fe extinguio, & 
poderia bem fer fofle em tempo delRey Dom Manoel ; pors 
que elle foy , o que mandou extinguir os bodos por quey- 
xa que fe lhe fez , de que nelles fe gaftavad os bens das Ir- 
mandades , & Confrarias inutilmente ; & as efmolas que fe 
offereciad a noffo Senhor, & a noffa Senhora para oculto 
dos feus Altares , fe gaftavad em coufas indecentes , & tal 

vez 
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vez defagradaveis a noffo Senhor, & a nofla Senhora,a quem 
fe offereciao. | 

Os milagres ,& maravilhas , que Deos ha obrado nefe 
Santuario pelos merecimentos, & interceffað da Senhora da 
Orada, nað tem numero;mas a incuria dos Parochos, que lhe 
aMítirao , afimantigos como modernos , foy caufa nað fó de 
fe nað authenticarem; mas de nos nað ficarem emlembran= 
ça muytos, que por prodigiofoso merecia. Achad fe nefla 
Ermida da Senhora ao prefente muytos finaes delles , como 
fao mortalhas, braços, cabeças, pés, & mãos de cera, & tam- 
bem peytos , habitos , & outras coufas defle genero , que fe 
offerecérao à Senhorapelos mefmos , que della recebéraõ os 
beneficios. E muyto mayor quantidade ouvera deflas cou- 
fas, fenað interviera o defcuydo , & negligencia, & tambem 
a cobiça dos que de prefente afhftem à Senhora, que a naô ha- 
ver eíta,feriaõas mortalhas fernnumero, & outras peflas. 

He tradiçaô tambem antiga , que entre efta Ermida da 
Senhora , & hum cafal, aque dad o nome do Cafal dos Nas 

“bos, ha huma fonte , da qual emalgum tempo correo della a- 
zeyte. Ereferemque huma mulher virtnofa, & muyto de- 
vota da Senhora,em neceflidade que padecia, tirára daqueila 
fonte por varias vezes azeyte , o qual repartido por Varias 
| partes cbrára Deos com elle grandes milagres, & maravi- 
lhas , como foy emhumkcmem, o qual tinha hum cancro em 
Os peytos coufa muyto disforme , & que untando fe com ef- 
te milagrofo azeyte lhe cahira,ou fe fecára, & que ficára fas, 
& fem lefa6 alguma. E referem peífoas de fuppofiçao , & fi- 
dedignas, que hum Dom Prior de Thomar tendo noticia das 
Brandes maravilhas, que como azeyte da Senhora fe obreva, 
| foracom muyta gente nobre da mefma Villa de Thc mar a 
ver aquella maravilha da fonte. Outras coufas mats fe refe- 
tem, que por nao pertencerem ao noflo affumpto , deyxo de 
as referir. 
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Da Imagem de N. Senhora da Piedade , de Vilarinho, ` 
jg “termo da Cidade de Coimbra. IR 
N O termo da Cidade de Coimbra hadous lugares, hum 
N cdcftes, aque-chamad Eyras, & outro Brafémes;-no 
mcyo deítes dous lugares, ouFreguefias fica a quinta, OU 
morgado de Villarinho; cujas terras , & feus moradores ef 
tað no meyo de ambos os lugares ;oudeftritos. Os primey - 
ros pofluidores defta quinta, oulugar , & morgado de Villa. 
risho, que fe alcançaõ; foy D. Joanna de Sá, filha de Luis de 
Sá de Miranda (cujo pay fe chamou Diogo de Sá)& de Dona 
Ifabcl Lobo de Souto-Mayor. Eftes Fidalgos parece ; que 
déraô em dote a fua filha Dona-Joinna a quinta de Villari- 
nho , & della inflivuiradS hum morgado, para que andafie nas 
filhas ( & para ilto ajuntariad:as {uas terças ) em quantoas 
ouvele ; porque de enta atégora fempre andou em mulhe- 
res; porque tendo efte Fidalgo Luis de Sáde Miranda hum 
filho,que fe chamou Sebaítiaô de Sá de Miranda,ficando por 
herdeyro da cafa de feus pays, naĝ herdow o morgado-de 
Villarinho; porque efte o pofluhio fua irmãa Dona joanna 
Cafou efia com Luis Sardinha de Salazar; & porque-defte 
matrimonio nad ouve mais que huma filha, que morreo don- 
zella , por morte de Dona Joanna de Sá foy o morgado de 
Vilarinho a fua fobrinha Dona Angela de Sá, filha de fua 
irmã Dora Label Lobo de Souto-Meyor, que eftava cafada 
com Lucas Rangel Pereyra: Efta Dona Angela de Sá Per 
reyra , que herdou o morgado, cafou como Doutor Francil- 


co Bahia Teyxeyra , Lente de Prima de Leys ema Univerfis - 


dade de Coimbra, & depois Defembargador do Paços 
Na quinta de Vilarinho , cu jahavia huma Ermida e 
qicada 
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dicada añoffa Senhora da Piedade , ou a edificou Luis de Sá 
de Miranda, & por efta caufa pela devoção da Senhora ; pa~: 
ra que efta fe perpetuaffe, inftituiria nella o (eu morgado» de 
Villarinho. A devoçaô deita Senhora fe começou a ettender 
por aquellas partes , &a Senhora a augmentou tambemcom, 
os feus prodigios ; com eftes começáras a concorrer os de- 
votos; & aimplorar da Senhora da Piedade o remedio de, 
fuas necefidades , & o alívio de (eus trabalhos; aque a Se- 
nhora como Máy de piedade nað faltava à fé com que aim- 
ploravaô , & affimem gratificação dos benefícios recebidos, 
concorriaô os devotos com as luas ofertas, E comoeltas 
crefceífem , crefceo nos Parochos a ambição [obre o direyto 
dellas , de que nafceo hum grande pleyto, que fe diffolvco 
por fentença, em que fe mandou, que ambos os Parochos co- 
meffem as offertas, hum huma (emana, & outro outra ; & 
nieíta decifad perfevéradaté hoje. = ` > | 

Tem fido muytas,& notaveis as maravilhas que efta Ses 
nhora ha obrado , & dellas referirey huma , que fez ao Dous 
tor Francifco Bahia, morando,ou pofluindo a mefma quinta. 
Adoeceo efte de gota artetica , & depois que fe efgotáraó os 
remedios humanos , & os Medicas defconfiãrao da fua vida, 
ahítindolhe os mayores que havia na Univerfidade de Co- 
imbra , vendo Francifco Bahia , que nem os remedios tinha 
eficacia para lhe darem vida, nem os Medicos fciencia para 
olivrarem da morte, recorreo à interceffaô, & poderes de 
Maria Santiflima a Senhora da Piedade de Villarinho, para 
que ella Iha alcançaffe de feu Filho Santiflimo, mandando 
bufcar a fua coroa , & à vifta della dife com muyta fé: Se- 
nbora,fe fois fer Vida de me dar faude feja deforte ,que euse to- 
dos o reconheção, para que Vos lou vemos er vos demos as gras 
ças , & a voffo Filho Santifimo por efte milagre. E logo fem 
ajuda de nenhuma pefloa ( eftando tulhido de todos os mem- 
bros ) pegou na coroa, & a pozna (ua cabeça, & metendo-a 
nos braços os eftendeo , & tocando com ella o corpo todo 

cx Tom av. Nn ficou 
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ficou perfeytamente lað , & de todo livre das exceffivas do: 
resque'padecia.: 5: o» Ano 
Cometfta répentina, & milagrofa fia porna õ feri in- 
gratoa taô (oberano beneficio , tratou logo” Francifco Bahia 
de difpor huma grande felta à Senhora da Piedade emacçaõ 
de graças, & como era muyto devoto da Senhora „ainda a fez 
com mais grandeza. Succedeo efte milagre pelos annos de 
1660. & tantos, & o refere ainda hoje fua filha Dona Luiza 
Maria de Sá; & juntamente que no tempo,em que viverana- 
quella quinta com feus pays, (que era muyto devotos, & tis 
nha6 grande cuydado do culto, & adorno do Altar da Ses 
nhora”) via por múytas'vezes trazer mortalhas ; braços de 
cera; & outras muytas infignias de favores , que a Senhora 
fazia aos me(mos que os reccbiaõ, & lhe vinhao a dar as gra 
çasdelles. >>- ʻi 
He efta Ermida Gop fica dito) annexa às Parochias de 
Eyras , & Brafemes. Temos poffuidores daquella'quinta o- 
brigaçað de fazer naquella Cafa da Senhora tres feitas apri- 
meyra , & a principal à Senhora da Piedade, & a feganda a 
Sad Bento, & a terceyraa Saô Luts, & detta. ultima me aca- 
bo de certificar ; em que Luis de Sá de Miranda feria ; O que 
fundou a Cafa a noffa Senhora da Piedade, & que elle por dee 
voçaô do Santo Rey , de quem tinha onome, poznó morga- 
doo encargo deftas Mifas cantadas, que eftað obrigados Us 
poffuidores mandar fatisfazer , como hoje fatisfazem. A Ses 
nhora he devotiffima, he de ef cultura formada em pedra,mas 
perfeytiMimamento abadi ; hedo tamanho: d+ natural pro? 
porçaë de huma perfeyta mulher , & caufa grande devoçaĝ, 
& compunçaô em todos os que contempla o fentimento; 
que moftra em ver morto em feus braços ao-Author da noffa 
vida. 
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Da Imagem de nofaSenhora da Annunciala, dotermo 
da Villa de Lanharess ` 
Inda que todos os Santos , & Doutores da Igreja com: 
vozes , & com elpirito:confeflad que almayor fobcra- 
nia, felicidade, & gloria da Santifima Virgem Matiaa'cone! 
feguira no dia , emque pelo Archanjo Gabriel foy annan- 
ciada para o feliz eftado de haver de fer May-de Deos ; pore! 
que naõ padia alcançar mayor-honra da que acquirio para: 
com os Anjos, & oshomens. -Affimo fentio Agoftinho meu 
Padre: Post multas afumpte carnis injurias) & ad ultima s, Aug) 
verberibus fligrans, potatus felle , affixus patibulo ut te ferm. 
verè Matremoftenderet E afim como preço-de tantas: pe-:3 5. de 
nas, & com o valor de tad caras expentas: comprou o Se- Sant 
nhor,& Redemptor noffo a manifeitaçao da maternidade de 
Maria. Parece fer efta a iwa mais levantada excellencia; pois 
o mais alto preço declaraa mais infigne prerogativa. . -` 
Sem embargo deíta grande verdade., parece fez efta 
Senhora mayor eítimáçao de fer ádvogads dos peccadores; 
& interceffora dos neceilitadas ; que de taô excelfa preroga-: 
tiva como o fer Miy de Deos. Nao fallamos aqui da marer-. 
nidade em quanto tem comíigo, & (apõem todos:os mereci-' 
mentos , & graças que gacompanhárao, mis da matrernidas! 
de , em quanto diz aquella acçad generativa , comquea Vire 
gem Maria concorrco à Encarnaça do Divino Verbo , dan= 
do parte de fua fubltancia,para que o Efpirito Santo formaf:: 
fe a fanta humanidade de Chrifto. Ncfte fentido,pois, dizes: 
moshaver feyto mayor eftimaçad de (er advogada dos pec» 
cadores , queda maternidade. Confacerrahe ,eítima Deos 
mais o parenteíco cfpiritual, que a maternidade de. Maria: lo+ 
Nn 2 | go 


qua. 
in Gen. 
refp. 
136. 
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goao'parentefco efpiritual fe deve a mayor cftimaças. O ans 
tecedente fc prova com hias myfteriofas palavras de Sab Juf- 
tino Martyr , explicando aquellas palavras dé Chriflio Se- 
nhor nofo: Mater mea, & fratres mei bi funt , qui verbum 
Det audiunt , é faciunt. E agora Juítino: Novrt per hecher- 
ba ,non ar guie , aut contem pfilfe matrem , fed docviffe , non 
jam illam beatam fuiffe , quia mater fuit fecundum carnem, 
qaum quod fide 77 gratia fuit illi conjuncta- voto 
- + Na6 (ehade dizer , que Deos naô eítimou com extre- 
mo a {fua May; mas fim fe ha de dizer, que mais a cftimou por 
Santa» que por outros refpeytos. A vontade de Deos hsa 
nofla fantificaçao: Maria he mais bemaventurada, porque faz 
avontade Divina , do que pela maternidade: logo he mais 
bemaventurada pela interceflaô das creaturas. He evidente 


« difcurfo , pois advogando fez a vontade de Deos , & medi- 


ando com fua Divina vontade nos fantificou ; & fendo efta 
fantificaçao a vontade de Deos , pois interce dendo a alcan- 
çou , poriflo fez mais cítimaçao de fer May , & advogada 
dos peccadores , do que da foberanis de fer May de Deos: 
Vejaô agora os peccadores o quanto devem fervir , & agra- 
dar âquella Senhora, que tanto eítima o fer May , & advoga-: 
da {ua para com Deos. TR: ad Lido AR 
Entre as Villas de Linhares, & Mifquitella , ou em os. 
confins dos feus termos fe vé fituada a Cafa , & Santuario de: 
noffa Senhora da Annunciada. Fitá fundada a Cafa da See: 
nhora em hum tezo , na extremidade da Freguefia de Linha-. 
res, porque a ella he annexa, & fica no meyo de hum campo: 
razo, a que chama da A nnunciada. Junto ao me {mo Santua- 
rio da Senhora eftá o lugar do Curral; mas efte ja fica no ter< 
mo de Milquitella , & he da fua Freguefia. Fica a Cafa da Se-: 
nhoraemodeftrito , & terras de huma quinta dos fenhores. 
de Mello, & nefe campo he tradiçaô conftante fe déra huma: 
batalha aos Mouros , & que nella ficárao deftruidos, &os' 
Chriftãos vitoriofos , & por caufa davitoria querem ficafle 
? | aquelle 


i a 
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âquelle fitio o nome-dó Campo 'da Anrunciada, O mútivo 
que cuve para o titulo, & ctymologia deile ,naô he facil de 
fe faber. a O A PRAIA 

+ Vè-fe efta foberana Imagem da Senhora coliocada no 
meyo doretabolo da fua Capella, que.h unica porque nad, 
tem outro Altar. He formada em pedra , & tem ao Menina: 
Deos fentado fobre o braço efquerdo; he de muyta fermofu-. 
ra, & com ferem aquellas Imagens antiquifimas , tem a ens; 
carnaçaô de feus Divinos roítos tað frefca , & ram bella que: 
parecem encarnadas de poucas dias ; fendo que não ha mes 
mória de que mãoós de algum pintor humano a tocafle, De 
fua origem,& antiguidade naô fabem dizer nada,nem os mais 
velhos moradores daquele lugar, Mas naô faita a quem fe 
lhe reprefente , que efta fagráda Imagem appareceria alltnas 
quelle monte; porém como he ta antiga;nad fabemdizer na- 
da com probabilidade. Porém conjeQurando fobre a mate 
ria, & fórma da fagrada Imagem da Senhora , &o n36 haver 
quem pela fua muyta antiguidade diga alguma coufa fobre a 
{ua origem , me perfuado que alli appareceo.: Naô o affirmo; 
porque naô he minha tençaõ fazer apparecidas todas as l- 
magens , que fe venera femnoticia de {ua origem. Mascos 
mo desde o tempo do Concílio Ephefino;(em que foy condes 
nado o impio , & blasfemo Neftorio ,:que negava fer Maria 
Santiffima May, de Deos) creíceo com mais fervor a piedofa 
devoçaô dos Chriftãos para com aquella Senhora, que he 
verdadeyra Mãy. de noflo Salvador Jefus Chrifto, verda- 
deyro Dess, & verdadeyro Homem, & comefta devoçaõ fe 
começáraO a fazçrmuytas mais Imagens da mefma Senho - 
ra; porque ainda que ja naguclles tempos erað veneradás,; 
daquelle tempo para diante rodos defejava ter em füas cafas 
a effigie da May de Deos. au 

Ifto fe confirma com as muytas , que o mefmo Devs mi. 
lagrofamente manifeltava , & outras muytas que fe achár26 
depois que os Mouros de todo forad lançados fóra de Por-" 
Tom. IV. Nn 3 tugal, 
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tugal. Comque bem podia eita Santiffima Imagem apparecer 
no Campo da Annunciada , & por caufa do fítio fe daria à Se- 
nhora efta invocaçaô ; porque fuppoiíto, que lhe dado titulo 
da Annunciada,; ou da Encarnaçaõ,o titulo propriamente he 
do Campo. E affim bem podia fer impofto o titulo ao campo 
myfteriofa , & profeticamente , pois a Mãy de Deos'o havia 
efcolhido paranelle-fer o amparo, & o remedio daquelles 
moradores : & quiz anticipadamente , que aquelle lugar ti» 
veffe o feu nome da Annunciada , ou fe denominaffe o Mon- 
teda Annunciaçad da Mãy de Deos, ro rc md 
O que fabem,& confeffao todos aquelles moradores he; 
que affim os do lugar do Curral, como os dos circumvizi- 
nhos tem grande fé com a Senhora , & a invocaô em todos 
os feus trabalhos, & neceflidades , & a experiencia lhes mof- 
tra a piedota diligencia , com que a Senhora os ouve, -& re- 
medea, Hum Religiofo grave , & virtuofo me affirmou; que 
fendo moço vira naquella Cafa da Senhora huma balla de ar- 
telharia ta6 grande, que apenas a podiað levantar do chað ,a 
qual trouxera hum homem que veyo das Indias , & a offere- 
séraa Senhora em acçaô de graças , fem duvida: por efcapaí 
de (er morto por ella; porque valendo-fe da fua piedade , a 
guem invccára , vendo cercado o feu navio dos inimigos; 
nað fó o livrára do perigo de fe perder, mas que tambem 
efcapára de fer prezo'delles. E que vendo fe cercado dós 
Inimigos fizera voto de ir viftar a Cafa “da Senhora; 'co- 
mo fez com effeyto , trazendo comfigo aquella balla. Tam- 
bem fe vem na mefma Cafa da Senhora muytas mortalhas , & 
outros finaes , que teftemunhad as maravilhas que ella obra 
a favor dos feus devotos. 


TITULO 
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Dúimagem demia Senhôra de" Sáudeseloligar de 
ce or © n Kulla SueyrodoChade : 5- 


E Maria Santifima para os:peccadores a verdadeyra 
“À faude , nað fóa do corpo:,.mas a faude da alma; porque: 
aquelle Senhor: que ella trouxe:em feu ventre; & pario pas: 
ra noffo remedio», he a faude de rodos.: He eits Senhor dos 
ce fruto do feu ventre Jefus , & Jefus he o mefmo que faude; 
porque fóra de Jefus naô ha faude ; affim o diffe São Paulo” sa, 
Non eft in alto aliquo falus. Efendo efta Senhora a verdadey = apop, 
ra May de Jefus ; vem a fer para nòs faude corporal ; & efpi="cap. 3. 
ritual. O primeyro he fer Maria May'de Deos a faude cor-' 
poral; que por iflo lhe chamou Joa Geometra a faude dos 
doentes: Salus egrotantinm. Eita melma Senhora o diffe af. Joan: 
fim tambem com a penna do Ecclefiaítico,que quem a achaíe ; Ocom 
acharia a faude: Lui me inveneritsinventet falutem à Domino, pyrin 
Em fegundolugar he Maria Santifima a faude efpiritual,& a A A 
faude das almas. Ouvi a Sa Joa Damafceno , quando diffe, Ecclef, 
que Mariacra a (aude das almas: Maria falus ef? perfeita amo cap. 2. 
marum. Ella foy aque nosdeu a feu Santiflimo Filho, que Foan. 
he a vida das almas, porque elle asredemio; & fendoa Se- Dam.ins 
nhoraa Mãy da faude das almas , he tambem das almas a fau- parach 
de E afim com muyta razão a intitulamos noffa Senhora da ® 7 
aude. x 

No lugar de Villa Sueyro do Chaô , termo da Villa de 
Mefquitella fe vé o Santuario de noffa Senhora da Saude: He 
a Cafa defta Senhora muyto moderna ; porque a edificou hã 
devoto Clerigo chamado Antonio Rodriguez Flores. Ti- 
nha efte virtuofo Clerigo grande devoção com a Rainha dos 
Anjos ; & em feu obfequio lhe quiz levantar aquella Ermida, 
z Nn 4 como 
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como fez no anno dc 1700. & parece foy obrigado de algum 
efpecial favor, que recebco da May de Deos. EaMima man 
dou obrar fegundo afua devoçad, ou fegundo: a idea que a 
mefma Senhora lhe reprefentaria Vê feetta Senhora collo- 
cada no Altar mor; he formada em madeyra , &eeliáaflenta- 
da em huma cadeyra., & cozendo emhuma almofada, com hã 
lenço lançado fobre acabeça , & obrando naquelle maniftcrio 
com grande applicaçaô; & modeftia foberana. De que podem 
tomar exemplo as mulheres:, para-faberem.occupar fem pre o 
tempo emo trabalho das mãos , pará fugirem ò cciofidade, 
da qual fe feguem nas mulheres gravifimos males. +- x 
¿u Comefta foberana Senhora tem hoje muyto grande de- 
voçao não fó os moradores daquelle lugar, mas dos mais gir- 
cumivizinhos. Nefte prefente anno de 1707. fe Ihe fez a efta 


- Senhora huma grande. feíta em acça de graças pela mercé, 


que fez aJoaô Cardona morador na Villa-de Mello, o qual 
vendo fe ja defconfiado dos Medicos , & fem que os reme- 
dios humanos lhe;aproveytaflem para confervar a vida, & lis 


-vrar da morte aonde ja fe confiderava ; nefte aperto recot- 


14d 
Corint. 
Sapo 


reo às medicinas do Ceo ; recuperando milagrofa faude pela 
invocaçaõ daquella Senhora, que he a faude dos enfermos,& 
quea concede perfeytiflima. Com a invocação da Senhora da 
faude logo fe violivre do perigo 5, & affim emacçaô de gra- 
ças lhe foy fazer áquella fefta com Mifia cantada, & Sermað, 
no qual fe rcferio o favor , que o enfermo da Senhora havia 
alcançado. Ra | 


TI TU LO LXXM a 
D. Imagem de noffa Senhora da Saudesda Fre guefia do 


mefmo lugar, 


E doutrina do Apoftolo S.Paulo que fempre devemos 
emular a coulas boas : «E nalamini charifmata melio- 
Vão 
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ra. E queemulaçaô melhor que fervirà May de Deos? Por 
emulação do virtuofo Padre Antonio Rodriguez Flores, 
quizerad os moradores do lugar de Villa Sueyro do Chad 
terna iva Parochia outra Imagem da foberana Rainha dos 
Anjos. Edificon o Padre Flores fóra dolugar de Villa Suey- 
ro huma Ermida,que dedicou à May de Deos com o titulo da 
Saude ; como mefmo falutifero titulo quizerad os morado- 
res do meimo lugar ter outra copia da mefma Senhora , & af- 
fim fe refolvéraS em lhe dedic:r hum Altar, ou Capella em 
a Igreja do {cu lugar > para a terem mais perto, & bufcarem 
continuamente. He efta fagrada Imagem em tudo parecida 
à referida no titulo antecedente ; & he taô grande a devoçad 
com que a fervem , & feftejao, ( porque toda a Fregucfia da- 
quelle lugar a buíca frequentemente com fervorofa devoçaõ) 
que a Senhora fe dá por obrigada a lhe remunerar o feu af. 
fecto; porque a favor de todos obra muytas , & grandes ma- 
ravilhss. Collocou-fe efta fagrada Imagem em o feu Altar 
no anno de 1705. & neile eftá com toda a veneraçaõ. 


de I iE Vl Ow XXV 


Da milagrofa Imagem denofa Senhora-da Lapa, de 
Condeyxa, ou do lugar do Sebal, 


Lugar de Condeyxa a Nova difta da Cidade de Coim- 
Os parao Meyo dia duas legoas; efe lugar pertence 
hojz a duas Parochias , porque antes era todo da Freguefia, 
& Parochia do Sebal, que difta de Condeyxa para o Occi- 

| dente meya legoa. Efta divifað fe devia f:zercom acaufa 
| de lhe ficar a Parochia do Sebal muyto diftante , & fer muy- 
to penofono Inverno o caminho paraa frequentar, & fatis- 
| fazer ao preceyto da Miffa. Na parte de Condeyxa, que he a 
Occidental, & que pertence à Freguefia do Sebal, ain 
“a cdi- 


| 
| 


j 
i 
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edicada ao Principe dos Apoftolos Saô Pedro ; & he daaa. 
prefentaçao dos Bifpos de Coimbra , ( porque a nova Paro- 
chia que feerigio, & fica no meyo do lugar de Condeyxa , he 
dedicada a Santa Chriflina,* da aprefentaçad dos Geraes ca” 
Congregaçad de Santa Cruz) ha huma Ermida de muyto bca 
fabrica, & archiredlura dedicada à Rainha dos Anjos com O 
titulo de noffa Senhora da Lapa , com quem todos os mora- 
dores daquelle grande lugar tem muyta fé, & grande devo- 
ç15. l 
Quanto à manifeftaçaő defla Santiffima Imagem, & fua 
origem, que nað podia deyxar de fer milagrofa ; depois de 
muytas , & boas diligencias que interpuz fem proveyto, m.€ 
vali ultimamente da authoridade do Senhor Conde dc Vias 
na Dom Jofeph de Menezes , & o que pude defcubrir foy , o 
que agora referirey, defcrevendo primeyro a lapa, antes que 
trate da manifeitaçaõ. -Fica efta lapa , ou gruta , em que a 
Senhora foy defcuberta, em hum grande penhaíco de pedra 
tufo, cortado aprumo , que terá alguns cem palmos., ou mais 
de comprido, no que moítra mais altura; & no meyo delle, na 
parte que olha para Coimbra, que fica fechado em hú quinta- 
lað para onde fe entra por hü moinho, fe vé huma entrada in- 
forme, q fará pouco mais de tres palmos de boca, & levanta- 
da da terra perto de outros tres palmos; & nað tem a lapa ous 
tra boca nem entrada mais q eíta,que tal vez em feus princi 
pios eftaria officiofamentetapada , & o quintal eftá cercado 
de cafas,& vay defcendo para a parte oppoíta baftantementes 
Por efla boca, que tenho dito, que faz pouco mais de 
tres palmos de alto , & de largo entrey acompanhado de hum 
homem , que levava huma vela acefa; porque affim era necef- 
fario, & muyto , para vermos o como hiamos, & para entrar 
nos ajudámns das mãos. A primeyra concavidade moftrava 
como quinze até vinte palmos de comprido ; & de largo, q 
era da boca até a parte frontevra à entrada; como doze pal- 
mos. O pavimento era proclive, & cítava cheyo de EA 
] mu; 
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muyto clara , & tranfparente , & no mais fundo parece nad 
teria dous palmos. Differao-me que efta agua , nem fe dimi- 
nuhia , nem fe angmentava, & donde ella vinha fe reconhe- 
cia fer pelos póros do mefmo tufo. O tecto defta primeyra 
lapanaô era muyto alto; mas tinha varias pinhas do falitre da 
melma pedra , com pontas taô agudas , Gera bem necefiario 
ir com muyto tento , & no meyo deftas pinhas fe viad vãos 
para cima baftantemente prolongados. Quafijunto à entrada 
primeyra fe via à mão direyta outra mais levantada , como 
dous palmos , entramos por ella , & aqui era mais neceffaria 
aluz, porque a entrada ficava de lado. Efta fegunda gruta hia 
“emmeyo circulo , & teria mais de trinta palmos de compri- 
“do, ouquarenta, & tambemo pavimentoera proclive, mas 
“naõ tinha agua ; porém tinha os mefmose fpigoens, que def- 
“ciad do teéto; muytocreípos , & galantes. | 
No fim defta (egunda lapa tambem à parte direyta fe via 
outra entrada na fórma das primeyras , & nað menos culto- 
fa de entrar; porq ficava mais bayxa no pavimento, & era ne- 
-ceffario entrar com mais advertencia, porque fe entrava de 
raítos, & com trabalho , & aqui era mais precifoo favor da 
luz. Porefta terceyra porta, ou entrada, entrou o homem, 
que me acompanhava ; porque me nað atrevi entaô a fazello; 
- ogual regiftando a capacidade della me diffe caberiao nella 
quatro ou feis homens. Nefta ultima gruta referem todos, 
que fe defcubrira a fagrada Imagem da Senhora , ou a pedra 
preciofa, que naquella mina fe encerrava; ou aquelle precio- 
fo thefouro naquella mina efcondido, & eftupendo pela fua 


grandeza , como lhe chamou Santo Epifanio: T hefaurus 


Supendus Ecclefie. 


ora 


o 


laudıb. 


Dizem os velhos daquelle lugar por tradição ;quein Deipar, 


do âquella primeyra gruta huma pobre, & boa mulher a la. 
var huma pouca de roupa,que tinha, naquella clara, & fanti- 
ficada agua, (que he excellente, & boa para beber ) fe lhe re- 
prefentára virá huma mulher , & que firmando mais a vifta, 
nao 
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naõ vira nada , & que reprefentando-fclhe feria imáginaçao 
da vifla,continnára na fua occupaçaõ, fem fazer mais cafo do 
que vira. Indo a mefma mulher fegundavez 20 mefimo minif- 
terio , vio a meíma mulher com mais diftinçad; porque lhe 
pareceo muyto fermofa; & com efta advertencia publiconj 
que na lapa caya huma pefioa occulta; & aflim referio que 
vira ham mulher muyto fermofa pafleando ; com húas cons 
tas na mão, veitida de ricas roupas ; & ifto referio amuyta 
gente daquelle povo, & à voz da boa mulher, entrou a curio- 
filade de (e (aber a verdade do que ellareferia.Forad a exa- 
minar, oque narrava, entrárad na fegunda, &terceyrala: 
pa, & nefta ultima fe vio a Imagem da Senhora pofta fobre 
humacadeyra. De cuja fórma informando me novamente fe 
me referio, que entrando -fe pela ultima concavidade, dentro: 
à maô direyta {e véno rochedo huma fermofa cadeyra, cujo. 
efpaldarhe hū nicho , & dos braços ha fó a ametade domeyo: 
para traz ; porque a outra ametade delles a tem confumido o: 
tempo , ou a devoçaS dos que lá entravad; & o affentoda ca- 
deyra fe acha tambem gaftado em parte. Iíto he oque ainda 


ao prefente perfevera daquella maravilha , de que:adiante a« 


inda faremos mais expreffa mençaô. 


A'viíta da fagrada Imagem milagrofamente defoubenta | 


naquelle tað recondito lugar , naĝ fe atrevérao os que entrá- 
rað » pelo fumma refpeyto , & temor, que concebéra de 


chegar a tocalla; mas fora logo a dar avifo ao Parochodo: 
Sebal,para que vieffe,& refolveffe o que fe devia fazer; Veyo ~ 
o Parocho acompanhado de muy tos dos feus freguezes.; & 


com todaa reverencia. & devoção tirou a Senhora do lugar 
em que eflava para a collocar em outro ; aonde -pudefte-fer. 


y” 


vifta ,bufcada, & venerada de todos ; &afimalegres da fua 


Damaf. dita, pois havia defcuberto aquellelpreciofo thefouro ; que: 
orar.2. contem em fi a vida eterna , como o diz Saô Joa Damafceno:: 
ce AF Thefaúrus pretiofus, qui vitam fufcepit, teatárad de oirde-: 
femp. pofitar na fua Igreja, para com elle a cnriquecerem, & a cole: 


locárao no teu Altar mor. No 
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No dia fegùirire com à fama do' fucceffo concorrco o 
povatodo , paraver; & venerar aquella fagrada efigie de 
Maria Santifima, & fe achárao todos-fufpenfos , & fentidos 
poórque-a naô achárad: -Nefta fufpeníad difcorriaô quem fe- 
tia o queoshavia roubado ; &«deipojzdo daquella preciofa 
joya , & nad acertavão”, nem fe perfuadiad:; que os Anjos lhe 
fariad o furto : temiad fe a Senhora osdéy xarias-porque lhe 
baviad faltzdo com os devidos-cbfequios; ou fe por ventura 
affeyçoada ao fitio da fualapa,em.que poritentos feculos ha- 
via, titava ccculta , fe refolvéra6 airlá:. Fora6 outra vezà 
lapa , & no mefmo lugar defcubrirad o feu thefouro ; que ja 
muy to mais ambicioios bufc:sva6 ; & da lapa a tornárao ale- 
var. Dizemos velhos tambem , que cuvirad acs feus mayo» 
res, que deliberando-fe à vifta da Senhora defapparecer da 
fua Parochia do Sebal, temendo que ella os deyxára por que- 
rer eftar em Cafa fua propria, forad outra vez ( fe he que nað 
foy aterecyra , como querem clguns, que affentao em que a 
Senhora defapparecéra duas vezes'da Parochia do Sebal)à 
lapa, & que nella'a defcubrirad na fua cadeyra , & que dalli a 
leváraõ para a Ermida do EfpiritoSanto,cm quanto fe lhe fa- 
zia Cafa propria: E como efta Cafa era a do feu Efpofo,bem 
fc devia entender, que como em Cafa fua defcançaria, até lhe 


| darem outra nova. - : 


Efta manifeftaçao da Senhora da Lapa dizem os velhos 
fer muyto antiga , & querem que haja trezentos, ou maisan- 
nos fe manifeftaffe ; porém naô confta certamente o anno 
em que a Senhora fe quiz manifeftar àquelle venturofo po- 
vo: Tambem fe me reprefenta, que naquelle tempo fe lhe fa~, 
ria alguma Ermida pequena , & que depois crefcendo as ma- 


| Favilhas, que logo a Senhora começou a obrar a favor de to- 
| dos aquelles moradores , a quem por fua. piedade fe quiz ma- 


f 
| 


nifeítar ; fe accenderia mais a devoçaõ entre elles, ,& entra: 
riano zelo de lhe edificar melhor ,& mayor Cafa, a que eju- 
daria muyto a grande devoçaõ de hum Antonio de4lmey da; 
| o gual 


574 Suari Mariano). 
oqualinftituhiotambem huma Capella de Miffa quotidiana 
para que a Senhora foffe melhor fervida; & afliítida j proven: 
do-a de cú fofos ornamentos; &ornaros,, Dr > C noa 
-31 Quanto aotempo emque aSenhora fe occultou â caufa; 
& por quem,na6 pudemos faber nada com certeza Hecerto; 
que ao tempo que os Mouros fe fizeras fenhores de todas a- 
quelas terras dr Eftremadura; todos aquelies povos eradde 
Chriítãns; & fugeytos aos Godos; & afim quanto ao tempo; 
feria quando ós Monrosentrár:ô por Portugal; a caufa fes 
tia O temor de fur crucidade ;o8roCio , que tinhas àsifagral 
das Inngens:; & afim osChriflãos feriaĝ os que occultárað 
aSenhora; & fabendo elles daquelle efeondido receptaculo; 
terido-o por muto feguro, efconderiaõ neilevavImagem dá 
Senhora ; que feria'a de mayor devoçaS daquelta terra; & 
porque às barbaros a n:6 offendeflem, a efconderiaô nelle,&r 
lhe tapariad aquella entrada exterior. Elalliefteve occulta até 
que a Divina Providencia difpoz , que o buraco, ou entrada 
da lapa fe abriffe:, paraaffim fe vira manifeítar aquelle the? 
Theof * fouro da:fatde , como diz Theofterito:: Thefaurus falnitiss 
PA Era Porque em todos os males , & enfermidades haviaô deachar 
eiliato. AQuelles moradores a (ua faude , & a fua vida, pol Sms 
rio -Fallando da cadeyra , fua fabrica, & perfeyçaõ, obrada 
dentro daquela gruta, eu arinha por obra das mãosdos Ati- 
jos; porque em lugar tað occulto, & apertado quem havia de 
fazer (emelhante obra? Aqui reconheci o muyto que impot- 
ta a quem eferéve, ver com os feus olhos o que diz. No anno: 
de 1710. piTey por Condeyxa;& me refolvi a'entrar na ufti: : 
ma grúta ,o qué me naô cuftou pouco. Tirey o manto, & en- 
trey de raftos pelo buraco, que he muyto pequeno, & rafteye! 
ro, com hum rolo accefo,& cheguey dentro, & via cadeyra, ` 
que he formada pela natureza dos mefmos falitres , que core > 
rem do :iéio ,'os'quiaes correndo: por huma ;: & outra parte, ! 
fótmárad huma como cadeyra com braços; as mãos deftes fe ` 
vem ja defpedaçadas , oq fariaô os que lá entrad com indif-: 
ço ¿creta 
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eretadevoçad: O affento nad tem.tórma-, mas húns altos, & 
bayxos ; poderia tella quando a Senhora fe manifeitôu, 8ten- 
tad eftaria eiti cadeyra com msisinteyreza; mas hoje o que 
parecia afento fad buracos , & tudo infórme, & desfeyto; 
mas naĝ deyxa de fer prodigiofa aquella fórna de cadeyra. o 

> A Ermida da Senhora'naô moftra: muyta antiguidade, 
porguehe de muyto viltofa architectura, '& de fabrica mo- 
derna; & affim fe me reprefenta nad paffará de cem annos o 
feu principio; no arco da fua Capella (e vem humas-letras 
grandes, que dizem;que Manoel Andre ; & fua mulher mana 
dárao azulejar aquella Igreja; & pintar o arco no anno-de 
1619. final de quenad feria muyto antiga a maisobra. Hoje 

“he adminifivador da Capella de: Antonio de Almeyda hum 
Thomé de Moura , que fe moftra tao defeny dado do fervi» 
 çOs& veneração da Senhora; que poffuindo os bens dellas 
nað fe lembra de fatisfazer os encargos ; com que alopra. E 
| qua temer muyto a grande conta, que fe lhe pedirá cefte 
eu grande defcuy do , & tambem o grande caíligo que o ef- 
perarás DO CL ctg ns iuan em o cabétadros 
= Heefla Santifima Imagemida Senhora invocada de td- 
dos aquelles povos com omaravilhofo: titulo do lugar de feu 

| apparecimento. Ecomo começou logo em fia manifeítaças 
| aobrarmaytas, & grandes maravilhas em todos; os que fe 
valiaó do ftu poder ; afim feaccendeo -nelleshuma grande 
devoção; & afim crelcérao as efmolas |, com que felheedifi- 
côu a fia Cafa , como fica referido ;'& porque ófitioda lapa 
naô dava lugar para a edificaçaô della , fe lhe fundou fóra da : 
quelle deítrito para huma ilharga, em diftancia de alguns fe- 
terita,ou Oy tenta palmos.  Teráeita Erúrida,quanto ão core. 
po,cincoenta,ou féffenta palmos de comprido, & slgãs vins 
te & cinco; ou trinta de largo; & he toda azulejada; A Ca- 
pella mor terá vinte palmos de largo , & doze, ou quinze de 
(comprido ; & não tem outro Altar; he a Cápella fechada de 
meya laranjacom hum bonito retabolo ; ainda que de fórma: 
ii antigas 


| 
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antiga. No meyo fe vé fobre a banqueta hum nicho; ém que 
a:Imagem da Senhora efá collocada, us , i 
He efta (obzrana Imagem formada em pedra, tem qua- 
tro palmos de eftatura, & (obre o braço efquerdo deicinça a- 
quelle Senhor ; que airida que Menino , nunca cefla de obrar 
pára com nofcoas fias'grandesmifericordias: Sad eftis I- 
magens de pe:fevtiffi na efeultura, & parecem obradas pelas 
mãos dos Anjos, A Senhora tem o maato lançado com muy. - 
ta valentia da arte;porque lhe cobre'a mayor parte docorpo, 
como fe foffe cogula, como fe véna antiquilima Imagem da 
Senhora de Finis Terrx de Soure. Heieftofada deouro; & 
azul, & a tunica rofada com as orlas levantadas de lavores 
dourados. Tem aquella Ermida brftantes ornamentos ,& ri- 
cos , fe bem por falta do Ermitað proprio p & curiofo fe nad 
véao prefente nella muyto aceyo.. Com a grande devoçaõ, 
que nos feus principios tinhad:todos aquelles moradores a 
efta Senhora , a fizeraô muytos delles herdeyra dos feus 
bens; mas eítes ja hoje padecem huma grande diminuiçao; q 
a ambição dos homens nem ao fagrado , & Divino perdoa. 
Tambema devoçaô jahoje'naô he tao fervorofa ; merecen- 
doa-grande clemencia com que aquella foberana -Senhora os 

bufcou , fe defvelaffem no feu culto, & ferviço. 
“O Padre Antonio Carvalho da Cofta, Author da Coros 
grafia Portugueza,em o feu 2.tom.pag-3 8. fallando deita Ses 
nhora diz , que afua Izreja podia fer Matriz, pela fua gran- 
deza, ornato , & riqueza, com grande fabrica, & Miffa quo- 
tidiana, inftituida por Antonio de Almeyda. A efla Ermida 
da Senhora da Lapa concorrem muytos clamores ; & procil- 
foens no decurfo do anno,& principalmente nas Oytavas da, 
Pafchoa, pelos muyto milagres, & beneficios que o povo , & 
circumvizinhos experimenta, & experimentárao (empre da 
piedade, , & magnificencia de Maria Santiffima. Algãas me- 
motias fe vem pender da (ua Capella , & hum quadro que fe, 
lhc dedicou para memoria de hum grande beneficio. Na mefz: 
a i i ma 


t 
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maTgreja ha outra Imagem da. mefma Senhora ; em outro 


Altar portatil encoítado a hum nicho prolongado , aonde fe 
vé huma Imagem de Chrifto morto com os Profetas, & Ma- 
rias; mas tudo fem concerto ja, nem veneraçao: efta Imagem 
da Senhora, que he de madeyra, & eftofada; de cinco palmos 
dealtura ;com oMenino nos braços, leva em huma procif- 
fa6, que fe faz na fegunda Oytava da Pafchoa pelos Fregues 
zes do Sebal „os guaes feftejaô nefte dia a Senhora com Mif- 
fa cantada , & Sermão; mas os de Condey xa fazem a fua fef- 
ta à Senhora na primeyra Oytava com Miflafolêmne; & Ser- 
maô,& de tarde tirada mefma Senhora apparecida em huma 
charola , & com ella correm as ruas daquelle deftrito. Muy- 
to grande he a devoçaô defte povo para com a Senhora ;mas 
muyto mayoro defcuydo de a naô:encomendarem a hú Er- 
mitao virtuôfo, quetenha cuy dado da fua Cafa, para que ef- 
teja com aceyo.: Da Senhora. da Lapa faz mençaô o referido 
Authortom, 2. pag-38.. INE Tom Ei 


vs DPI UÍL O CEXXVIL O o 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora da Soledade; que : 
 feveneraino Real Mosteyrode LorVade o. 


E Uem poderá deter as lagrimas na confideraçaó do déf- 
A Z amparo, & foledade da melhor May, & na aufencia do 
melhor Filho, que teve o Céo, & virados homens em a tér- 
ra? Naô duvido , que aceytaria ponmelhor partido , & por 
grande alívio de fuas penas Maria Santiflima,confolaçad; & 
alívio noffo , o fofrer que a fepultaffem como frio corpodo 
Santiffimo Filho , do que {ofrer a foledade da fa -aufencia; 


- porque o amor de tal forte une a quemama , que nem por hū 


breve inftante fe pòde apartar do feu amado ; que como o 
amor. he uniad , & vive em quem ama, quanto mais fe dividir 
á Tom.IV. Oo o que 


Gen 


35. 
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o que ama, mayor pena”; & mayordor' ha deexperimentar 
Padeceo a Santiflima Virgem Maria as agudas, &'penetrarir 
tes dores da morte de feu Santiflimo., & amado Filho ; mas 
ainda affim lograva o doce da, {fua companhia" entre-o amar: 
gofo das penas; mas vendo queilhe apartavas dosolhos; & 
feparavao da fua vifta aquelle fanto corpó; queera oobjedo 
da {fua confolaçao , fó a imaginaçao de que porsalgum tempo 
havia de carecer da fua vifta, efta foledade , '& aufencia lhe 
fez tað fenfiveis as dores , que nad hapalavras ,.com que fe 
poffa éxpreffar openérrante ; & agudo dellas s porque ainda 
aprefença do cadaver a quem ama lhe ferye deconfolaçao.:” 
“Muyto fabida he a hiftoria dos poucos annos deJoleph; 
filho de: Jacob, o odio; & o aborrecimento de feus irmãos; å 
chegáradaré o ultimo ponto da malicia; até intentarem ti- 
rarlhe avida. : Rúben [eu-irmão:máis velho nað cooperava 
comelles; porque o amava intimamente ; & ainda tinha-para 
com elle mais piedade, do que moftrava, em-fuas palavras. 
Que tal vez por naô accender mais o fogo da malicia, he 
prúdencia não manifeflar o amor ; porque fe nao augmentem 
mais as chamas jö incêndio do odid.! Porque ofeu intento 
era (como diz o Texto ) reflituillo a feu pay. Tomáraô os 
cutros irmãos feu confelho de fepultar vivo a Jofeph: em hu - 
ma ciflerna feca , & antes defta execuçaõ lhe poza occafico 
outra em asmãos , (porque hia Deos difpondo eftes meyos 
para os gloriofos fins-da vida-de Jofeph) venderao-no aos 
Hmaelitas: Ruben,que (e não achou neíta ultima refoluçaô, 
voltando à-cifterha,, & nað achando a Jofeph julgou que 
eramorto, & rafgando coma pena as veítiduras ,-difle para 
oS ifmãos: Ay de mim; que naG:parece Jofeph';'para ondé 
irey, que perdéraô meus olhos de viítaahumirnão que tans 
to amava? Et fcifis vestibus, per gens ad fratres [nos att: Puer 
noncom paret X7 ego quò ibe? Se o confidera merto, para que 
o bufca; & fe oimagina vivo, para que chora, . & fe latima? 
Mas na6 ha q admirar, gue o confidera morto, Rr 
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da primeyra refoluçað, que intentou o odio dos trmãos. Ree: 
parem: Naô foy o feu fentimento de .o imaginar morto mas) 
aufente; &alfim nað dife emfuas lagrimas: Cur occidi fis: 
puerum; porque tiraftes a vidaao jnnocentemoço? mas: Puer : 
non comparet.' Eftahea força dador;:& pena -da aufencia, 
que teve por menos mal Ruben;.o verfem vida a (eu temão, 
que verfe privado da fua prefença „por tifo defte mal fe latz 
ma, & nad deo imaginar marto. | Ouçadefla ponderaçað de fo 
Philo. Judeo:S1 non fuperef?, faltem cadaverstendite, ut dem. 
plorando:calamitatem leviorem faciam; folat iiin erit videre 
Vel mortunn: Moftrayme o cadaver de Jofeph:; porque cho: 
rando em (ua companhia ; aliviarey a minha pena; ( diz Rus’ 
ben) porgue a prefença do que fe:ama adoça o amargo(o da 
dor; & ferve dealivioà defconf»laçaS squeem'fer à morte a! 
ultima calamidade, ferve de confolaçao a vifta:do cadaver? 
Solatinm erit-videre vel mortuum. Mais exceffivamente que 
Ruben amava a feu icmaô , amava Maria Santiflima a feu Fi- 
lho, logo he nella mayor a dor:Achava-fe (6 polta em húa:in=' 
toleravel foledade , & a prefença do-defunto corpo'de few 
Santiffimo Filhoera , a que lhe fervia de confolação ema fua 
dor: Solariwm erit videre vel mortuum. Quenad ha mal que 
opareça confiderado coma dor , que fe experimenta na fo= 
ledade, & aufencia do que fe ama. é 

© No Real Convento de Lorvaô da Ordem de Cifter ha- 
via huma Religiofa muyto dévota da Virgem Maria noffa Se- 
nhora, chamada Maria Pacheco , & tinha efpecial devoçad 
com o paffo da Soledade da Senhora , & com elta fua affe- 
ctuofa devoçao mandou cdificar huma Capella noclauítro 
do mefmo Convento , que fica para a parte do Sul, para nel- 
la collocar huma Imagem com efta inyocaçað da Soledade: E 
logo a encomendou a hum Religiofo Carmelita Defcalço feu 
parente, para que Iha mandafic fazer com toda a perfeyçaô, 
para a expor na fua Capella à devoçad das. Religiofas; & o 
Padre Carmelita por, dar à pareuta aquella confolaçad , a 
| Oo 2 mandou 
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mandou fazer com todas recomendação , como à'Religiofa 
pedia. Feytaa Imagem da Senhora com toda aquella perfey - 
çad , que fe podia achar na arte da efcultura, & pintura, a 
mandou à parenta: muyto pago da perfeyçad com que hia. 
Efperavaa Religiofa com grande alvoroço a Imagem da fua 
Senhora; mas quando a vio, ficou defconfoladiffima, & fenti- 
da com extremo; porque;o demonio , ou rayvofo ‘do fervor 
da Religiofa por fe vingar della , ou por privar ; fe pudefie, 
a Senhora da accidental gloria, que teria nadevoçao afim 
daquela Religiofa, como das mais; que era certo que com el. 
lahaviad deter muyta,como tem,fez que fe lhe reprefentaf- 
fe , que a Imagemeftava muyto feya, &grofleyra. x 
si.: Comefta pena fechou a Santa Imagem em hum cayxad, 
para que ninguem a viffe, & guardou'a chave muyto bém; & 
tfcreveo ao parente queyxofiffima de lhe vir a Imagem no feu 
parecer ta6 imperfcytasque logo lha defejava mandar para q 
fe lhe fizcífe outra ; mas temendo que lhe pudeffe vir outra 
mais feya, a deyxou'eftar por muyto tempo, & fempre com a 
magoa de ferem mal ficcedidos os feus bons defejos. > “ 
Quiza Mãy de Deos confolar a fua devota; & difpoz; 
(como devemos entender ) que outra Religiofa fua amiga de= 
pois de paffados muy tos mezes lhe difleffe : Mana ; para que 
mandaftes fazer aquella Capella , fe nað havieis de mandar 
fazer a Imagem da Senhora da Soledade ? manday a fazer; 
porque todas defejamos que haja neíta Cafa huma Imagem 
defle myfterio, para nos encomendarmos todas a ella. Dif= 
felhe a Madre. Maria Pacheco com as lagrimas nos olhos:. 
Mana, ja mandey fazer a Imagem , & a recomendey muytoa 
meu primo o Padre Frey Felippe , & elle ma mandou dizen- 
do „que vinha muyto pes feyta; porém eu quando a vi aas 
chey tað feya, que me naô atrevi a moftralla a nenhuma pef- 
foa ,hehummonfiro ce feya , nað he capaz de eftarem pu- 
blico. Aperton a Religiofa, que fe chemava Dona Joanna do 
Sacramento , que Iha moftraffe, & fem embargo de que ia 
repu53 
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repugnava muyto de o fazer, vcyo ultimamente a abrir o 
cayxaô, & a tirar a Santa Imagem. 

Tirada a Imagem da Senhora , foy vifta com huma fer- 
mofura tað rara , ou tað divinizada , que bem parecia retrz= 
to da Rainha da gloria, com hum rofto taô mageito(o, gra- 
ve, & devoto , que parecia fer obrada pelas mãos dos An- 
jos. Ficou attonitaa Madre Maria Pacheco, & dizia , quea- 
quella Imagem naõ era a que feu primo lhe havia mandado,& 
que fem duvida aquella fagrada Imagem fora obrada em o 
Ceo; porque a que Ihe havia vindo, era muyto feya, & aquel- 
la fermofiflima. Tratára logo de a compor , & ds acolio- 
ear na fua Capella ;' & divulgando-fe a maravilha pelo Mol- 
teyro, concorrérao todas as Religiofas ; & a todas parecea 
fermofiflima. E reconhecéraõ em fi , que lhes roubava os co- 
taçoens , reconhecendo cada huma em o (eu huma particu- 
lar compunçaõ: He efta Santiflima Imagem hoje toda a des 
Voçaô daquella Cafa. | 

Em Sefta Feyra Santa ( & tambem em todas as Seftas 
feyras de Março) apparece aquella Imagem da Senhora com 
hüm rofto muyto enfiado, & com moflras de trefpaffada de 
huma grande dor , que parece huma pefloa viva pofta emhu- 
ma grande agonia , & fe reprefenta à vifta, que lhe eftaô cor- 
rendo as lagrimas; & afim he tað grande a ternura, & o fen- 
timento que caufa a todas aquellas peffoas, que a vem, que as 
move a huma grande compunçaõ , & lagrimas. Porém no 
Sabbado Santo , & no Domingo da Refurrey çao do Senhor 
apparece tamreveítida de huma celeflial alegria , que em to- 
dos a eftá infundindo. 

Toda aquella grande Communidade tem muyta dez 
voçaô com elta Santiflima Imagem da Senhora da Soleda- 
de , & todas as peffoas della a bufcaô com grande fé em feus 
trabalhos, & tribulaçoens; porque em todas achad alívio , & 
ennfolaças. Coftuma cada huma daquellas Religio(as, quan- 
do tem algum negocio grave , fazerlhe huma petiçao por ef- 
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crito , & porlha cmas mãos; & fazemlhe juntamente huma 
novena, rezindo em cada hum dos dias della nove Salves: & 
fe temvilto por experiencia notaveis fuccefics. E affirmad 
as Religiofas , que quando a Senhora concede o que lhe pe- 
dem ,deyxa cahir das mãosa petiçad. sro das G gior 
Huma Religiofa daquelia Cafa , merecedora de todo.o 
eredito, cfficma,que vira fazer a outra huma petiçaô, & que a 
Senhora lha defpachára com todas as circunítancias que lhe 
pedia, & dentro naquelle tempo , que lhe affinára. He efa 
Santifima Imagem da cftatura dehuma muyto proporcionat 
da,& perfeyta mulher; o rofto parece divinizado com bema 
modeítia muyto celeítial. Obra muytos milagres, naĝ f6 nas 
peftoas do Convento , mas tambem nas defóra; afim da- 
guelle lugar, como dos maiscircumvizinhos; porque tam- 
bem tem com élia grande devoçaõ. E quando fehe fóra, quê 
he no dia em que fe faz à prociffad dos Paflos”, entaõ fe taz 
com ella o encontro do Senhor , & nefte dia concorre muyta 
gente para a Ver, & venerar. tro viana 


TITULO LXXVIL 


Da Imagem deN. Senhora deChaô de Calvo, où Ghan de 
~ Calvos ,notermoda Villa de Mortagua. i 


N T O termo da Villa de Mortagua ha huma Freguefia, ou 
N lugar chamado Palla , que diftará huma legoa da Villa 
para a parte do Occidente. Nefta Freguefia ha hum valle,& 
ainda que he folitario, he frefeo , & abundante de arvoredos 
frutiferos , & filveftres , regados de duas fontes, & com 
quantidade deoliveyras. Aquinefte defirito guardava å Dis 
vina Providenciahumceleftial thefouro, & tað grande, que: 
com elle fe enriquecco a terra toda; &neftaoccafiaã em que 
hum venturolo camponez o defcubrio ; fez comelle e a 
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todos aquelles contornos.-Porque neite ameno, & frefco 


valle defcubrio aquella celefte Arvoresque produ zio aquelie 
efplendido , & fermofo fruto de donde fe fuftent O todos os 
ficis, com» a acclama os Gregos no feuHymno: ~r bor fru- 


Eum ferens fplenilidar, unde fideles alnnere Elle dito cam: 27%. 


pnez, de quem ja não lembra o nome ; mas conita fim; que 
eracalvo( & creyo que nunca efte fe cífenderia de lho cha» 


rLi. 


apud, 
But. 


marem, como lá fe fentio o Profeta Elifeo ao entrardas por , izg, 


tas da Cidade de Bethel , quando os rapazes zombando delle 


lhe difersó por mofa,& efearneo: Afcendecalve, fcende cal- 4º £S 


Ve; aos quaes os ufos de“pedaçáras em caítigo da fua zom 
baria ) pois por efa que os homens julgad imperfeyçao no 
humano compofto, merecco fer elle conhecido. Porque com 
efte defeyro , que o.naô he , fe deu à Rainha dos Anjos o ti- 


tulio, &a invocaçaã ; invotando-fe noffa Senhora do Chad 


do Calvo, alludindoao inventor , que a deicubrio em o feu 
campo. 
Refere -fe por tradição; (que aincuria dos homens, & o 
feu de(cuy do nos faz agora referir por tradiçõens , & conie: 
eluras/aquellas maravilhas, & prodigios que mereciiô toda 
a lembrança,& firmeza dasetcrituras) que andando hum ho- 
memnaquelle valle, encontrára a fua boa forte a dita de def- 
cubrir no coração de hã antigo caftanhevro ( porque havia 
muytos por aque lie fitio naquelles tempos:& era efte homem 
morador na Freguefia do Sobral, que ca myítica com a de 
Pella Jhuma I'nagem da foberana Rainha dos Anjos. Deu o 
venturofo homem conta da fua dita aos moradores do lugar 
de Palla , & tambem 20s do feu lugar; que o gofto da fua dita 
O fazia manifeftallaa todos Os de Palla lhe quizera6 alli lo- 
go edificar huma Ermida; mas os do Sobral invejofos, & pot 
entenderem que a elles lhes perrencia o rhefouro ; porque o 
feu patricioohavia defcuberto no fen chaõ; fe introduzivea 
ra poffe, & levárão a Imigem da Senhora para o feu lugar,êt 
alimcom effey to a collocárãona tua Parochia. “e 
Oo 4 Satis- 


cap Ze 
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1» Satisfeytos , & alegres os moradores do Sobral; por fe 
confilerarem de pofie daquella precio(a joya,pela manhãa fe 
viraô muy rriftes, & defconfolados; por fe acharem de fpo ja- 
dos delta. Feytas as diligencias, fe foube , que a Senhora ef- 
tava no feu antigo lugar, & no mefmo cavernofo nicho do 
feu caftanheyro , de donde a levárão fegunda vez para a Pa- 
rochia ; & ifto dizem (uccedéra varias vezes. E porque en- 
tendérao os do Sobral, que os de Palla lhe haviað feytoo 
furto , guardáraS toda a noyte armados a Sant:flima Ima- 
gem , para a defenderem , fe fuccedefte que os de Palla vol. 
taffem para Iha furtarem , como elles imaginavão o haviad 
feyto na antecedente noyte. Mas como pela manhãa a não a- 
cháraô, vieraõ a entender, que os Anjos haviad fido , os que 
Ihe haviad feytoo furto ,& os haviaô defpojado da fua joya, 
& que a Senhora nað queria deyxar os moradores de Palla, 
em cujo deftrito fe havia manifeftado ; & afim defiftirad nas 
diligencias , X confentirao , que os de Palta lhe edificaffem 
Cafa , pois a elles pertencia o thefouro defcuberto na fua 
terra , & no feu deftrito ; os quaes logo comeffeytoo fizerad 
no mefmo fitio , em que a Senhora fe manifeítou. Foy efla 
manifeftaçað feyra ha tantos annos , que janao lembra o 
tempo , nem o nome daquele ditoío homem.: Porém dizem, 
gue pelo que ouvirada {cus pays, & avos, fe entendia , que 
a Senhora fe manifeftára havia mais de trezentos annos. E 
como naô pudémos chegar a efte Santuario, tambem naô pu» 
démos inquirir fe havia alguma infcripçaô, que declaraffe os 
feus principios , ou livros da Irmandade ; de que fe pudeffe 
alcançar alguma coufa a efte intento. 

Obrigados os moradores do lugar de Palla do favor, 
que a Senhora lhes fizera emos preferir a todos os mais , lhe 
erigirad huma devota Irmandade , que a ferve ainda a0 pre- 
fente com fervorofa devoçao , & lhe folemniza a fua feftivi- 
dade. Inflituirad eftes Irmãos logo hum bodo , movidos da 


pobreza , & falta de frutos que entaô fe experimentavas Pa- 
; „TA 
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raoqueconcorrias os devotos das Freguefias circun.vizi- 
nhas com as fuas efmolas,& noterceyro Domingo de Outu- 
bro fe ajúrava6 naquelle valle mais de duas , cu tres mil pef- 
foas , & a todos te repartia com abundancia , afim de comer, 
como de beber , às horas do jantar. Era O Juiz, & os Mor- 
domos, ( que para efta funçad erz eleytos ) os que repartiao 
ocomer, Vinha em primeyro lugar o Parocho no Domingo 
pela menhãa coin fobrepeliz , & cítola a benzero ps6, que 
alli tinha6 junto,o qual ccbrizô com toalhas depois de bento; 
& pafado algum efpaço de tempo defcubrindo-fe cutra vez 
achavão , que Deos o tinha multiplicado cm outra tanta 
quantidade. O mefmo fe experimentava nas pipas de vinho, 
que alli tinhaő trazido , para dar de beber aos convidados, 
ou âquella grande multidz6 que havia concorrido ; porque 
quando ja nellas parecia naô havia nada, tapado o botoque 
por algu cípaço, corria outra vez novamente. Nefle Demin- 
go he , que fe faz a feftividade da Senhora, & bem poderá 
fer , que nefte tal dia foffe a fua manifeftaçao. 

o> Efta devoça6 , que a alguns pareceria ruílica, & efcufa- 
da, moftrou à Senhora fer muyto do feu agrado , pois fe fa- 
zia emfeu obfequio, & por feu louvor, por quanto em huma 
occafiaô entrando hum grande çapo em hü daquelles gran- 
des azados , em que fe cozia a carne , fem fe advertir no que 
nelle eftava, fe encheo della, & depois de cozida repartindo- 
fe, & juntamente o caldo, fe achou no fimo çapo inteyro, 
fem que a algum dos muytos, que do ral azado comérað , fi- 
zeffe o menor damno. Com efte , & outros muytos prodi- 
gios , que fe experimentavað cada dia entendião todos, oue 
a Senhora fe agradava daquelle obfequio , que fe lhe fazia cõ 
o bodo. Muytas vezes fe experimentou , que o paô que fica- 
va cra tao milagrofo , que dando-o a quem eftava doente de 
cezoens, immediatamente livrava dellas. Lançado nos cel. 
leyros os prefervava do bicho , que lhe confumia o grad , q 
tinhaô; & ainda o meímo paô,affirmaõ,fe confervava incor- 
upto, a ERE- 
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~ Efte bodo fe acabou’, & em feu lugar fubfituhio huma 
fevra;que fe fazno'mefmo Domingo terceyro de Outubro,a 
qua! dura até oprefente, aonde concorre huma grande mul- 
tidad de gente, & nefta occafiab concorrem rambem os de- 
votos da Senhora a fatisfazer os feus votos , que lhe fizera, 
& a pagar as fuas offerras , que lhe promertérao. E fe vé que 
mais gente vem a efta diligencia ; do que a comprar o que na 
fevra fe vende. A fefta deite dia fe faz com grande folemni. 
dade ; tem Mifia cantada de orga , Sermão, & de tarde pro- 
cifiô, em quetira5 a Senhora. Tem che Santuario outros 
varios concurfos degente , & romagers , em que vem a fef- 
tejar, & a louvar aquella Senhora. Eftes fevem no primey- 
ro Sabbado da Quareíma : o fesundo concurfohe no Sabba» 
do de Lazaro; &otercevro na fegunda Oytava da Paíchoa 
da Refurreyçao. Além deftes dias he fempre continua, & 
frequente a romigem dos devotos em todo oanno; porque 
todos fe defejað valer dos grandes favores , que efta Senhos 
ra reparte. me. 

He tab grande, & tad affedtuofa a devoçao dos Irmãos; 
que fervem á Senhora na fua Irmandade, q anda com muyto 
defvelo , & cuydado , fó a fim de lograrem verdadeyramente 
otitu'o de Irmãos da Senhora , & de militarem debayxo da 
bandeyra de huma tad fingular Protedtora. Sad eftes cm nuy- 
meto oytenta & oyto feculates , cujas divifas fa veftes 
brancas , & murças azuis, & doze Sacerdotes. : 

Eftá colocada efta Santiflima Imagem no meyo do Al- 
tar mor em hum nicho,& naõ fe lhe põem mais adornos, que 
coroa , & manto, & chies fag de varias cores , "fegundo os 
tempos, & feftividades; & ordinariamente fe vem'tambem 
cubertos de preciofas prendas, com que os feus devotos a 
prendem , ou com que moftrad o feu agradecimento; &Ö 
muyto que adefejað fervie. Tem muyto bonis ornamentos, 
& o Altar fe vé adornado de ricos ramos. He de efcultura . 
formada ëm pedra; a fuacltatara fad dous palmos; & meyo 
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tem nos braços ao Divino Infante Jefus, a quem eftá oftere- 
cendo feus virginaes peytos , que elle toma com muyta gra- 
ça;temo Menino em ama direyta hum paffarinho. Naô fe 
lembraô os Freguezes daquelle lugar de Palla , que a Senho- 
ra fole encarnada em nenhum tempo; mas antes eífirmad to- 
dos fe conferva nella a primeyra encarnaçaõ, com que fe mas 
nifeficu. Mas quem fe atreveria a tocella , tendo-fe porin- 
dubitave!, que efta fagrada Imagemhe Angelical, & forma- 
da pelas macs dos Anjos, que a fabricariaô por mandado da 
meima Senhora, & a collocariad naquelle caftanheyro , pata 


“daquele lugar repartir frutos, & confolaçoens a todos? 
Tem fe obfervado , que nad ha vento, nem ar, nem po que 


lhe pudefie diminuir a fermo fura das cores da fva pintora, & 
eitofado; porque; fe vé tao viva, & frefca, como fe fe as 


- cabafle de pouco tempo. 


e Os milagres , os prodigtos, & as maravilhas, que obra, 
& tem obrado efla poderofa Senhora, na feria facil nume- 
rallos ; porque naô fó dá vifta acs cegos, falla aos mudos, 
êva0s furdos defempede os orgaons do ouvir ; mas aos man- 
cos; & ale; jedes lhes dá t26 perfeyta faude em fevsmíbros, 
que da Cafa da Senhora fahem apregoando os feus poderes, 
& faltando de alegria, pot fe verem fem o impedimento, que 
os'embaraça , deyxando penduradas as molctas na Gafa da 
Senhora em teftemunho do beneficio , que reccbérco. Sad 
mustos tambem aquelles , a quem a Senhora dá vida, como 
o publicado as muytasmortalhas, & aonde fe vem pender ctt- 
tros muytos finzes , & memorias de cera em todas as pare- 
des daquelle Santuario , os quaes cómo troféos das vitórias; 


| que a Senhora alcançou, nos dizem a todos o quanto he pos 


i 


derofa a noffo favor. O devoto que nos fez efta noticia cons 
fela de fi, que eitando à morte , & ja deftituido de todos os 
alentos da vida ,femque lhe aproveytaffem os remedios da 
medicina; mas tanto que recorrco à poderofa Senhora de 
Chao de Calvos „que he a medicina do mundo, como so 25 
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Boaventura: Medicina mundi;logo no mefmo inftante re cuz 
perou a vida. 

Junto à Cafa da Senhora eftá hum: fonte , que querem 
com muyta razaô , que {eja fonte fua ; porque he tao grande . 
a fé com que fe valem da fua agua , que fendo a das mais fon- 
tes veneno para as febres , efta fe converte em cordial ta 
efficaz , queas deíterra. Muytos fað os milagres, que fea- 
chao efcritos , dos que efta Senhora tem obrado , & outros 
que fe vem à vifta em quadros , aonde fe declaraô as pefloas a 
quem a Senhora os fez; & porque ifto na6 figue fóemges | 
neralidades , referirey os de alguns quadros. E feja o pri- 
meyto. 
-~ Maria, filha de Manoel Simoens da Villa de Agueda,em 
o anno de 1659. eftava à morte , fem que os remedios appli- 
cados por diligentes,& peritos Medicos lhe pudeffem fer de 
alguma utilidade. Nefta defefperaçaô das medicinas huma- 
nas , recorreo aos poderes de Maria Santiffima; porque ella 
he o eficaz medicamento das noffas dores , & enfermidades, 
& o altvio em todas as noffas moleítias , como a fauda S, Joa6 
Damaíceno: Ave unicum molestiarum levamen, Áve omni- 
um cordium medicamentum; & faude firme , & perfeyta co- 
mo diz Santo Epifanio: Salus firma. A Senhora lhe deu re- 
pentina faude,& em memoria da mercé,que recebeo,lhe de= 
dicou hum quadro, que fe vé pendente na fua Igreja. ` 

O mefmo Manoel Simoens (& feja a fegundo ) da Villa 
de Agueda, eftava graviffimamente enfermo ; porque depois 
de padecer quatro enfermidades todas perigofas ,eftando em 
cada huma dellas defconfiado , & defamparado da medicina, 
pela pouca efperança que ja faziaS os Medicos da fua vida na 
ultima o deyxáraõ ja por morto. De todas o livrou a Senho- 
ra de Chaô de Calvos , logo que a invocou, & convalecendo 
brevemente lhe dedicou outro quadro , aonde fe refere ofa- 
vor , que da Senhora recebeo- 

Seja o tercey ro, & ultimo o milagre que a Senhora fez: 

| no 


| 
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sio annode'1698.'em hum moço «chamado Agoflinho , filho 
de Joad Lopes do Cardal , que eftava quebrado de ambas as 
verilhas;-via-fe efle moço todos os dias às portas da morte; 
nefla fua grade moleítia recorreo àSenhora'do Chad do Cal- 
vo >-invocando-a em feu favor: nad pode a piedofa May dos 
peccadores deyxar de fe compadecer Icgo delle, dandolhe 
perfey ta faude. Defta Senhora dizia Santo Ignacio Martyr 
ema fua Epiflola,que fempre fe condohia, affligindo-fe com 
os miferaveis,& afflictos,foccorrendo-os com toda a preffa: 
Maria miferis , & affluétis condolebar , coafflicta nec fegniter 
fubveniebat, Bem o experimentou affim elie moço , & em fi- 
nal de agradecimennto lhe dedicou outro quadro, 

“+ “No primeyro Sabbado da Quarefma , & no Sabbado de 
Lazaro,& na fegunda Oytava da Pafchoa(de que ja fallamos) 
fa obrigadas a ir vifitar a Rainha dos Anjos nove Fregue- 
fias, que contem em fiaquelle Concelho de Mcrtagua. As 
quaes vað com os feus Parochos, & com as fuas cruzes le- 
vantadas; & os Parcchostomão na Cafa da Senhora conta 
dos que faltz6;& a eftes os condena gravemente, Fazem-fe 
eilas procifloens por veto , que fizera à Senhora em acçað 
de gr:ças, por particulares beneficios gue della recebéra6;& 


| feouveíicmos de referir as maravilhas defie Santuario, fora 


nurica acabar. Seja ellamuyto bendita , pois com tanta pic- 
dade fe compadece dos miferaveis peccadores, a 


Ps TU LOC LAXIAM 


Da Imagem de nofa Senhora da Predade ; do lngar de 
Val de Açores termo da Villa de Mortagua. 


ugar de Val'de Açores , Concelho , & limites da Vil- 


P 
O la de Mortagua , de donde difta menos de hú quarto de 


legoa para a parte-do'Sul, ficandolhe nomeyo o rio de Mor- 
n i E. tagua; 
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tagta,com huma fermofa ponte de cantaria, que hë a eftrada 
Real de Coimbra paraa Beyra; no meyo defte lugat, que hè 
muyto pobre, fe véo Santuario , & Cafa de noffa Senhora da 
Piedade ;comquem nad fóos moradores daquelle: lugar tem: 
mayta devoçaS; mas os da Villa, & dos lugares circumvizi- 
nhos. He efta (agrada Imagem formada em pedra ; & de boa 
efcultura;a fua eltatura (nó tres palmos ,na fórma que fe vé; 
com o Santiffimo Filho defunto em feus braços; & na6 fe e 
põem mais ornatos , que toalha ; & manto , huns de feftá,: 
outros com nús, roxos para o tempo do Advento, & Quis 
reíma. Eftác: allocada no meyo do Altar da fua Ermida, que 
he unico; & avs lados lhe ficad as Imigens de Santo Antor 
nio , & Santo Amato , que tambem fa formadas de pedr», E 
no retábolo (e vem de pintura de huma parte Sad Francifco; 
Saô Gregorio, & São Bento , & da outra Santo Ignacio Bil- 
po, & Martyr, Santa Martha, & Santa Apol!onia. A Ermis 
da, que tem a porta para O Oriente, he pequena; mas para a 
grande pobreza do lugar devota... i, v 
He efta Santiflima Imagem de. grande veneração,& cau: 
fa muyta compunçaő em todos, os que contempla o grande 
fentimento , que repre(entaem a dor da morte de feu Santif- 
fimo Filho, & Salvadór noffo; & afim he muyto grande a fé; 
& a devoças > que todos tem com efta Santina. “Imagem da 
dolorafa Senhora da Piedade. Ve feefta Senhora com huma 
reprefentaçaô ta6 viva , & moftra tanta ternura , queiníun- 
de em todos naĝ fó compunçaô , mas huma grande reverena 
cia. Em muytas occafioens reparando -fe nella com atten- 
çaô, parece que eflá fuando; & ferá que naquelas occafinens 
interporá( como Máy, que he dos peccadares ) o feu patro- 
cinio para os livrar de fuas culpas, & tambem dos trabalhos, 
que padecem, merecidos muytas vezes pela ingratidad,com 
que refpondem aos grandes beneficios ; com que a Divina 
piedade os trata. Nend efta mifericordiofa, & piedofa May 


noffa cefa de rogar par nòs a feu Santifimo F iho nem cole 
ou 


E 
>» 
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founuhca; porque logo que vio em feus braços a Deos Me- 
nino; ( comodiz Saë Bernardo) Iheinftillou como leyte a 
fuaindole mifericordiofiffima , & squelle genio, ou inch- 
naçaő facil para bem fazer, & para fe compadecer , & per- 
doar::Lndolem [uam mifericordiofijfimam , & gentum illudad p, 
benefáciendum ad compatiendumad ignofcendum facilem FE per in 
lionna cum lacte instillavite “E vendo-o mórto em feus brz- Cany,z, 
ços lhe eftá rogando lhes perdoe ; pois pelo feu remedio,& a, 7 
falvaça6 quiz dara vidas es cs 

“cio Quanto à órigem; &'príncipios defla Santiffima Ima-' 
gem, ogue fefabehe; fer muytoantiga ;ccmo o affirm 26 as 
pefloas mais velhas daquelle lugar. Huma deflas refere ,gue 
- Ouviraa feus pays, que hum de feus afcendentes a tinha em 
fua cafa'; em huma copeyra, ou nicho de partileyra ,( como 
| outrosdizem) & que a trouxera de Coimbra , (zonde podia 
comprar amanuf: Aura; porque fem pre em Ccimbra ouve 
bons artifices de pedra, con ckoje fe vé \ o qual efa muyto’ 
enfermo: & que eflava entrevado, & que tinha a fua cama 
defronte da Santi ma Imagem da Senhora; & que em huma 
Occafia pem que parece fe vio mais apertado das fuas dores; 
& achaques; fe cfferecéra à Senhora com muyta humildade, 
| &Cevcçao, pedindolhe fe compadecefie delle, & que olhan- 
| do para clla a vira eflar fuando ; & que no meímo tempo fe a- 
| chárafao, & livre detodos os achagues ; que padecia. Edi- - 
| Zia mais a mefira pefica,que à vifta daquelle grande milagre, 
& da repentina faude com que fe via, fe levantára da cama 
louvando a Senhora; & dandolhe muytas graças pelo bene- 
| fício que lhe fizera. E que em memoria daquele grande fa- 
| vor; que lhe fizera; & domilagre que obrára, lhe edificára a- 
| quella Ermida ,2onde collocára a Imagem da Senhora da Pie- 
dade, julgando fe por indigno de a ter em fua Cafa; & que 
| todos os annos, em quanto vivera, feflejára a mefma Senho- 
(ra em a primeyra Oytava da Pafchoa da Refurreyçao. Efla 
| tradição , & noticia fe nos deu por yerdadeyra.. | 
| ; Tambem 


| 
| 
| 
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- 7 Tambemaffirmad os velhos daquelle: povo;na6 havet 
quem fe lembre , de que a Senhora em algum tempo foffe fe- 
gunda vez encarnada; porque nunca Jhe tocou a mao de al- 
gum pintor ; & affim fe vé ainda hoje tað bella, & comasco 
restaô frefcas , como fahio das mãos do primeyro artifice,8e 
eftá taô perfey tamente obrada, que caufa admiração. Todas 
as vezes, que ha neceffidades publicas de faltas de Sol, ou de 
agua naquella terra , recorrendo à Senhora da Piedade con- 
feguem tudo quanto pedem. Neftas occafioens vay o Paro- 
cho da Igreja de Mortagua: com toda a fua Freguefia âquelle 
lugar , &.a mais gente dos outros lugares com prociffad de 
preces a pedirlhe os defpachos de que neceMfitad,& cítes fe a- 
chaô tað promptos , & com tam evidente milagre , que muy- 
tas vezes eftando chovendo , ao tempo que fahea prociflad 
da Parochia para a Ermida da Senhora, quando chegaõ a ella, 
fe vem ja os campos alegres com a prefença do Sol: -E quans 
do a procifaô fe faz por faltas de agua, nunca chegaõ à Er: 
mida da Senhora , que a agua os naõ molhe no caminho ;:& 
eftando o arclaro , & fem nuvens , logo apparecem: Porque 
a Senhora de Piedade as faz vir a regar as terras daquelles, 
que implorad o feu favor. Sempre efta Senhora exercitá pas 
racom os homens a fua mifericordia : feu Santifimo Filho 
algumas :vezes defembaínha a efpada da juítiça; masa Se~ 
nhora comos feus rogos a fufpende, diz Sa6 Bernardo:Chri- 
fius aliquando juflitiam , Beata Vir go Jemper mifericordiam 
exercet, Eftas maravilhas teftificas aquelles moradores fics, 
ceder todos os annos;&-affim he muyto frequentado aquelle 
Santuario. - | Á zise. 
Alémdeftes milagres continuos ; & communs ja para 
aquella terrá , tem obrado outros muytos particulares, dos 
quaes referirey dous , & feja efte o primeyro: Eftando na 
Ermida da Senhora'hum Clerigo chamadoo Padre Nicolao 
Correa Ma-hado,natural do mefmo lugar de Val de Açores; 
fentado em huma arquinha , que eftava à parte direy dodi 
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tar com huma efpingarda entre os joelhos , encoftada a ti; 
por fe haver recolhido à Ermida , com o temor de hãa gran» 
de tempeítade de vento , trovoens, & relampagos, que fe le- 
vantou , fuccedeo cahir hum rayo , ou corifco, que deu na 
forro do tecto botando cada huma das taboas para fua parte, 
& deu porentreo cano , & a coronha da cfpingarda carrega 
da femdifparar. Finalmente o rayo fe meteo entre as pernas 
do Sacerdote, femlhe fazer a mais minima offenfa, nem ain» 
dacoma fombra. Efte grande milagre, que merecia auten- 
ticado; fuccedeo à vifta de muytas peíloas, que fe tinhad 
tambem recolhido à Ermida da Senhora,queo vira, fem pa- 
decer nenhuma dellas o mais minimo detrimento.Succedeo 
efta maravilha em 16.de Junho de 1675. l 
::= 0 O fegundo milagre foy noanno de 1682. Outros Sa- 
cerdotes affirmað, (ainda hoje )que fendo eftudantes naquel- 
Je tempo,& que eitudavad Grammatica como PadreManoel 
Mendes dos Reys em o melmo lugar , cftando no mefmo po - 
vo fe forað abrigar junto a hum caftanheyro por temor da 
chuva, & trovoens, & fe refolvérao entre fi, que melhor era 
ir vara a Ermida da Senhora, & indo ja diftantes , coufa de 
hū tiro deefpingarda , quando virað cahir hum rayo fobre o 
mefmo caftanheyro , que o fez logo em pedaços , aonde elles 
padeceriad o mefmo;fe a Senhora da Piedade os naô movera, 
& lhes infpirára fe recolhefem à fua Cafa; porque a eftarem 
junto aocaftanheyro infallivelmente perigarias. 

He aquelle lugar muyto pobre , & tambem nað ha nelle 
quem poffa fazer aquelles finaes,& memorias das maravilhas 
que a Senhoraobra, nem pintor que as pinte ; fó mortalhas, 


| & effas poucas , pela pobreza daquelles moradores , & tam- 
| bem effas fe gafta no ferviço da Ermida; & he tanta a pobre- 


za daquele lugar , que fe nað faz fefta particular à Senhora. 
Mas ainda no que pódem fervem , & ajudaô coma cera, vi- 
nho,& hoftias para os muytos Sacerdotes, que todos os dias 
vada dizer Milla no Altar da Senhora: & tambem acodem 
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ccmos ornamentos heccliarios; & como a Senhora nad tem 
Irmandade ; nem rendin entos ; acodem os moradores a efta 
deípeza. 1 n i | ` 
Sad muytos os Rom:yros, q continuamente concorrem 
ao Santuario da Senhora da Piedade , & todos referemos fa: 
vores , que da fua piedade, & clemencia hað recebido, Ve-fe 
efta Cafa da Senhora ao fahir do lugar coma porta psrao O- 
riente, ( como fica dito )he pequena , & de humilde fabrica, 
Quandoallicheguey, nad pude ver a Senhora , por fe nao a: 
char achave. Defronte fe vé no alto dehum monte, que the 
fica so Nafcente , outra Ermida do Salvador do mundo, em 
diftancia de mais de hum quarto de legoa. Wo p= 
Comoa Senhora da Piedade he o prefidio , & o amparo 
daquella Aldea , ella he a que a todos os moradores defende; 
porque affima elles , como aos feus gados, & fritos , núrica 
as tormentas, rayos,& tempeftades lhes fizerad danos Eres 
conhecem todos fer por efpecial favor daquella mifericor- 
diofa Māy , & foberana Protectora dos peccadores.--Por ifo 
dife Hugo Vitorino: Quid mifericordins Beata Maria, que 
cunétis fidelibus mifericordie Mater efe compr: batùr?O nad 
fe feftejar com efpecial celebridade a Senhora da Piedade; 
naô culpo aos moradores feculares; mas aos Ecclefiaíticos; 
que efes erað os queeltavad obrigados a folicitar os louvos: 
res da Senhora, & incitar a todos como fen exemplo a que 
à Senhora fe lhe dedicaffe dia particular , em que fe the cele- 
braffe a fsa felta ; como fe fazia antigamente; ou que felhe 
fizefie no dia dos Prazeres;que he o propriodia defe myite- 
rio. Eeu lhes rogo sos fenhores Ecclefiaíticos do Jugar,& da 
Villa de Mortagua , fejaô mais folicitos em fervir a & em ve- 
nerar a efla grande Senhora ; porque elta lho fatisfará como 
coftuma , alcançandolhes de feu Santifimo Filho grandes 
bens , & felicidades. 


Plug. 
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MU O CXXX! 
P Da milagrofa Imagem de noffa Senhora das Newes s de 
> o lugar de Killa Nova de Monçarras. 


| 


| 
| M a feftividade da fobcrana Rainha dos Anjos Maria 
| , Santiflima , debayxo do tituloda fefta das Neves , ainda 
que fe feítejaO as memorias de hum notavel milagre, queefta 
foberana Senhora obrou em femelhante dia naguella illultre 
Cidade , Cabeça do mundo , & da Igreja Carholica, nevando 
| {obre o monte Efquitino naquelle competente efpaço nes 
| cefarioà edificação deht Templo dedicado ao feu nome ; fe 
referem de caminho as piedofas memorias , & gloriofa refoe 
luçao de dous ditotos confortes Romanos, q dedicárad a fua 
| fazenda à Santiilima Virgem Maria , para fe lhe edificar hum 
Templo, que foy o mefmo, que edificar no Ceo hum palacio, 
emgue havia6 de habitar eternamente; porque bens que em 
| honra, & culto da foberana Emperatriz da gloria fe confa- 
* graô , entao fe aflegurad , & eltabelecem em bens proprios, 
| & poffeflocns eternas. m 
Affirma a Aguia dos Evangelifas , que vira os Ceos a- 
bertos , & em huma dilatada, & efpaçofa praça hum throno 
de gloriofa magcftade , & fobre fentado ocandido , & puri(- 
fimo Cordeyro , & vinte & quatro Anciocns fentados na fua 
prefença, emcadeyras com roupas preciofas adornadas fuas: 
cabeças com coroas de ouro: Et in circuitu fedis fedilia vi- Apoca 
ginti quatuor , & luper thronos Vigintiquatnor fenores , fea: 
| dentes ,circumamiti veflimentis albis, in capitibus corum 
| corone auręeæg. E adverte logo o mefmo amado Difcipulo,em 
| Comaeftes Ancioens , & Reys humildes fe poftrárað emo 
| chaő , arrojandoas fuas coroas ante o throno, em que afhiítia - 
| oceleítial Cordeyro , offerecendolhas devotos , & as confa- 
| portão Pp 2 gravado 
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gravado folio quealli eitava: At procidebant viginti qua- 
tuor fin'ores ante fedentem imn throno, é aderabant Viven- 
tem in fecula feculori , cr mittebant coronas fuas ante thro- 
num. Na6 me leva nefie fuccefioa admiraçao em ver aos An- 
cioens adorar ao Cordeyro,X& offerecer as coroas ao throno, 
pois parecia , que ao me fmo que adoravão havião de fazer as 
offertas ; mas nao foy afim , pois Mittebant coronas fuas an- 
tethronum 27 adorabant viventem. O que he paraadmirar 
por prodigio he , que dizendo o Evangelifta', que vio aos 
Ancioens coroados: Er in capitibus eorum corone anrea; 
nað diga que eftas coroas erað luas, E quando refere, que as 
oficreciad so throno,& confagravão Aquelle folio, enta af- 
firma q erað fuas: £t mittebant coronas fuas ante throni. Hè 
pofivel que quando acornaô as fuas cabeças ; & os demonf- 
travão Reys , naô blafonad de ferem fuas as coroas , & 
quando as offerecem ante o throno fim?Hora efe Toy o myf- 
terio. Saybamos quemera aquelle throno , & logo fe expli- 
caráomyíterio, He,diz Sad Joa Chryfoítomo, effe throna 
em que o Cordeyro celeíte eá, Maria Santifima: Ave Ma. 


Chryf. ter; Calum , €7 thronus Ecclefie nosire. Sendo pois efta fo- 
mrm- te Derana Emperatriz o throno celeftial , & offerecendo a ella 


Despar 


as terrenas grandezas , & mageftades as fuas coroas, & ri- 

quezas , entaô era quando pódiao blafonar de que eraô fuas,, 
nað antes quando as pofluhiao, & tinha6 em feu poder; por- 

que os bens confagrados a Maria , riquezas empregadas em 

Templos, & emculto, & veneraçao defta Senhora , che- 
gað a fer mais proprios quando fe lhe confagrad , & oficre= 

cem, que quando fe põem fem efta circunítancia. O mefmo” 
que fuccedeo em Roma,quaíi fuccedeo no lugar dcVilla No: 

va de Monçarros. 

No lugar de Villa Nova de Monçarros , que difta da: 
Cidade de Coimbra quatro legoas para a parte do Norte; 
que terá noventa para cem vizinhos , havia antigamente hu-' 
ma pequena, & limitada Ermida dedicada à Virgem Maria- 

senhora 
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“Senhora noffa , debayxo do titulo das Neves, com quem'to- 
do aquelte povo tinha huma grande devoçaS ; & affima buf- 
cavão frequentemente. He efta Santiffima, &milagrofa Ima- 
gem de marfim; & dizem por tradiçaõ, que viera de Roma: & 
como fe afirma fer de excellentiflima efcultura, & que as 
roupas eftaô tam bem lançadas , que parecem naturaes , bem 
poderá fer,que de lá vieffe; porque lá fe obra de marfim muy- 
to mais primorofamente do que na India, & na China, donde 
vem muytas Imagens defta materia: & tambem feria joya, 
que daria algum Principe, ou Cardeal ao Fundador, que deu 
principio à primeyra Ermida, que ja naõ conta , nem fe fa- 
be quem elle foy , nem o tempo em que edificou à Senhora a- 
quella {fua primeyra Cafa; mas na6 dey xará de eftar o feu nos 
me efcrito , & matriculado nos livros do Ceo. He efta milas 
grofa Imagem tað pequena, que terá pouco mais de hum 
palmo. | ` i : 
‘Efta fanta egie da foberana Rainha dos Anjos fe vé 
hoje na Sacriítia do feu novo Templo, que fe lhe edificou 
com Capella mòr , & com huma mageftofa tribuna aonde fe 
expõemo Santiflimo Sacramento; & porque fe mandou fa- 
zer outra Imagem grande , quafi da proporçað natural de 
huma perfeyta mulher , que collocáraô em a mefma tribuna, 
aonde em o fcu mefmo peyto fe vé o Senhor manifefto nas 
occafioens das principaes folemnidades da Senhora ; foy o- 
brada com grande perfeyçao, he de efcúltura de madeyra, & 
perfeytamente eftofada. Fefteja-fe cm o mefmo dia das Ne- 
ves emcinco de Agofto com muy ta folemnidade, & com efta 
Senhora, que fubftituhio nas maravilhas da primeyra,fe tem 
tâmbem muytogrande devoção. ` il ; 
Coma occafiað de fe fazer efta gran de,& fermofa Imas 
gem nova affentáraő os mordomos, que fervemà Senhora,q 
a Imagem primitiva , & a primeyra Patrona daquella Caía fe 
collocaffe na Sacriftia nova , aonde fe vé com muyta decen-. 
cia. Mas.eu fe me achára prefente aefta fua relolução dife -: 
©. Tom IV. Pp 3 ra, 
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rasfe tivera voto naquelle confelho gue em nenhú modo fe aa 

partaffe aquella milagrofa Senhora da fua Cafa; porq fe lhe po- 
dia fazer no mefmo Altar hū facrario pequeno , aonde podia 

eftar com huma vídraça com muyto mats veneraçaô , & de- 

cencia, do que na Sacriftia;& fe a algis dos fenhores Ecclefi- 

aíticos , ou feculares, a quem ifto tocar , achar que eu tenho 

razaô,cuy dem muyto em fazer à Senhora efte obfequio, bem 

devido aos feus prodigios; & affim ficaria a obradora das ma- 

ravilhas vifta , & venerada de todos os feus devotos. 

Os principios, & a origem do feu novo Templo refe. 
rem aquellas pefloas,que nos dérad eita relaça6;& vema fer, 
que eftando a Senhora antiga (a de marfim digo ) na fua pe- 
guena , & limitada Ermida fuccedeo , que hum homem mora- 
dor, & natural do mefmo lugar chamado Cofme Dias, vexa- 
do de trabalhos , & deflttuido totalmente dos cabedacs , & 
vendo-fe em huma fumma pobreza, affentou comfigo aufen- 
tarfe delle , & ir bufcar nas terrasa!heas melhor fortuna ; & 
porque a Senhora das Neves o favorecelfs nefta fua refolu- 
ça , fe foy valer della , pedindolhe o acompanhaffe naquella 
jornada que emprendia, fem faber para onde; & poito de joe- 
lhos às portas da fua Ermida, devotamente fe encomendou 
à Senhora, promettendolhe, que fe lhe déffe bom fucceflo, & 
o trouxeffe à fua patria com alguns bens,a ferviria. 

Sahio o peregrino da fua patria, & foy dar comfigo à 
Cidade de Sevilha; cabeça da Provincia de Andaluzia , aonde 
parece, que a Rainha dos Anjos paga dos feus bons defejos o 
encaminhou ; & chegou âquella Cidade em ta boa occafiad, 
que logo a encontrou de poder embarcar para as Indias Oc- 
cidentaes. Favorecido de noífa Senhora ,a quem he de crer fe 
encomendaria , chegou com feliz fuccefTo , & lá lhe afhítioa 
Senhora deforte, (como devemos fuppor da fua piedofa con- 
diçad ) que em breves tempos ajuntou muytos, & muy grof- 
Tos cabedaes. Verdo-fe rico, & ja com abundancias de fas 
zenda , fe refolvco voltar à lua patria; chegou a Sevilha , & 

com 


| 


| 
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com 6 trabalho da viagem adotcto,& reconhecendo fer a tua 
doença grave , tratou de difpor das fuas riquezas, & fez o 
fcu teftamento,difpondo nelle muytos legados muy pios,que 
lhe ferviriaô muyto para a larga jornada da outra vida; & 
difpoítas todas as fuas confas deu a fua alma aDcos,& foy fe- 
pultado no Convento de Sad Francifco de Sevilha na Capel- 
la do Santo Chrifto , de donde foraõ tresladados feus offos 
para a {ua Capella de noffa Senhora de Villa Nova » &os foy 
bufcar hum feu irmão a Sevilha; haverá cem annos, de donde 
trouxe quatro Imagens , Santo Antonio, Sad Francifco, 
Saô Cofme, & Sa Damiaô , que fe collocárad na mefma 
Igreja. = 
-Entre os muytos legados , que deyxou , inftituhio em 
Sevilha duas Capellas de Miffas quotidianas, dotando-as ge- 
nerofamente com renda para os Capellaens, & fabricas; & a4 
lém do muyto que repartio em Sevilha , inftituhio outta Ca* 
ella emo Convento de Sad Francifco da Ponte de Coim- 
ra; que tambem fe entende fer bem dotada; & no lugar de 
Vilia Nova de Monçarros mandou fe edificaffe hum novo 
Templo , emque foffe venerada , & fervida com muyto ma- 
yorculto , & reverencia a Senhora das Neves, fua Protecto- 
ra; & além da defpeza, que fe fez no novo Templo, lhe dey- 
xou de renda emjuro , que paga hoje o Duque do Cadával, .- 
duzentos mil reis , que tomárad feus afcendentes. “> ~ 
Deite dinheyro mandou'o teftador fe compraffem to- 
dos os annos,no tempo do recolhimento,quarenta mil reis de 
milho, & fe diftribuiffe pelos pobres daquella terra emo mez 
de Mayo ; & que em cada hum anno fe cafaffe hüa orfaa da fua 
geraçaô, a quem fe dariað vinte & quatro mil reis de dote; & 
em cada hum anno fe deflem tambem a hum eftudante da fua 
geraçaO tambem vinte mil reis para poder eftudar; & a hüm 
parente fev, por fer o adminiftrador da Capella, dezafeis tit 
reis; & todos os dias, que foffe neceffário fahir fóra de fua 
cafa em ferviço da mefina Capella , fe lhe daria humctuza- 
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do por dia; & para a fefta de noffa Senhora fe darião todos 08 
annos vinte mil reis; & ogue fobraffe celles, fe diftribuif- 
fe em Miffas pelas almas do Purgatorio ; & ao Vigeriogéral 
de Coimbra de ir vifitar a Capella , & a diftribuir a efmola, 
quatro mil rcis; & o mais que reftaffe dos duzentos mil reis 
feria para a fabrica , & augmentos da Capella da'Senhora. ~ 
Eftas efmolas , que hcje parecem muyto limitadas, na- 
quelles tempos em que o inftituidor as repartio,erad efmolas, 
muyto grandes. Para a Capella que inftituhio de Miffa quo- 
- tídiana na mefma Cafa da Senhora das Neves , deyxou outra 
renda particular de muyto melhor qualidade ; porque efta 
fempre irá em augmento , porque fz muy tas , & boas gey - 
rasno campo , alguns cafaes , fóros , & cafas ema Cidade de 
Coimbra, & tudo fe comprou como dinheyro domefmo tef- 
tador. E pcreíta boa porçaô que lhe deyxou ao Capella6 fe 
vé , que fe elle previra a diminuição , que podiad os tempos 
occafionar na generofidade dos feus legados , os fizera en- 
tað muyto mayores ; fendo que nao fad pequenos paraa po : 
breza daquellas terras... > à : s 
Naquelle povo de Villa Nova de Monçarros fe tem hu- 

ma grande devoçaô , & viva fé coma Senhora das Neves; & 
afim em todosos feus trabalhos ,ou communs , ou particu- 
lares; todos reccorrem àquella foberana Rainha da gloria, & 
a experiencia lhes moftra quam grande he a fua piedade , & 
miftricordia para os foccorrer , & remediar. O mefmo expe- 
rimentaô os moradores dos lugares eircumvizinhos,, tanto 
afim , que a Freguefiade Oliveyra do Barro ; & o Trovifcals 
fizeraG antigamente voto de hirem todos os annos em pro* 
cifiao a vifitar a Cafa da Senhora, por algum grande, & efpe< ` 
cial favor que lhe fez. Efte voto fe obferva pontualmente; 
porque os Parochos daquellas Fregucíias naõ defobrigao do 
preceyto annual da Quarefma aos feus Freguezes , fem prid 
meyro terem fatisfeyto coma fuaromagem. cavar 
=: Emhumanno fucçedeo , que eítas duas F egung fe 
aa ai eígues 
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| efquecérad, owadvertidamente deyxárad de fatisfazer co: 
"mo deviadefta fua obrigação; mas reconhecérad brevemen: 
teocsítigo de fua culpa; porque foy tað grande.a praga dos 
bichos , que déra6 nos'campos, que delles nad: recolhérag 
| novidade alguma, o que confeffárað à fua culta, fer coftigo 
| dafua indevoçad, & pouca fé , pois fe efquecérað deira ve- 
nerar; & a fouvar aquella Senhora , que tantos bencfcios lhe 
havia feyto, & que fempre como mifericordiofa May roga, 
& intercede por todos: Outros caítigos tem ex perimentado 
todos aquelle » que faô eleytos por mordomos:da Senhora 
das Neves” & fe efcufad de a ferviram. g | 
Obra efta Senhora , & foberana Rainha muytos , & evi- 
dentiffimos milagres em todos aquelles, que a ella recorrem, 
& a ella feencemendão , danco faude aos enfermos”, que ef- 
| tað femefperança de vida, por lhenaS aproveytaremos re- 
medios humanos,por cuja caufa he muyto grande a deveçad; 
com que de muytas partes he bufcada. No dia de fua feflivi- 
dade vað à Cafa da Senhora em prociflaô as Freguefias da 
Mouta, Tamengos', Vacarica;, & Luzo; & na6 fó nefte dia; 
mas em todo o anno he aquelle Santuario afhiftido dos devo- 
t 
i 


tos, os quaes Ihc fazem muytas feftas particulares, em acca 
de graças de favores que recebérad. 


TITULO LXXXI. 


Da Imagem de Ne Senhora do Amparo , da Fre guefia 
i j de Ferrado/a. 


| P Intou D. Agoftinho Erath em o feu Mundo Symbolico 
| hta tenda de campo ccmefte lema ou infcripçao, 4 fri- 
gore; & eftu, Dando-nosa entender, que nos mayores in- 

| cendios do Sol, & na mayor força da calma, fervia a tenda de 
[amparo , & defenfa aos foldados , quando a clla fe acolbiz6, 
conicr- 
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confervandolhe a faude de que o exceffivo calor do Solos 
podia privar ; & que nos mayores rigores do frio ; das chu- 
vas, & tempeítades tambem os podrz amparar, &.de fender. 
Da tenda he hicroglifico Maria Santiffima ; porque he a noffa 
celeítial Protectora,a qa todos nosdefende, ampara,& livra 
de todos Os perigos; ella he a que nos ampara em todos os 
fucceiTos adveríos , &nos livra de todos os finiftros aconte- 
cimentos; & ja Latas o diffe em profecia: Tabernaculum erit 
in umbraculum diei ab esta, er in fecuritatem p% abfconio- 
nem d turbine, pluvia. E o melhfluo Bernardo nos diz: /pfa 
tenente non corruis, ipfa protegente non metuis ipfa duce non 


firm fatigwis, qua propitia pervents. Todo o noflo bem, & am- 


paro he Maria , ella nos ampara para na6 cahir , ella nos fuf- 
tenta para nað temer, ella nos guia para nos aliviar; final- 
mente com o (eu amparo havemos de chegar à defejada pas 
tria celeftial. 

No lugar de Ferradofa, Freguefia de Sad Miguel da 
Marmeleyra annexa à Matriz da Villa de Mortagua, em cu- 
jo termo fica , & em diftancia de legoa , & mey a , entre o Le- 
vante, & Sul fe vé fobre hum tefo o Santuario, & Ermida de 
noffa Senhora do Amparo. Dos principios , & origem defte 
Santuario nað ha quem diga nada com certeza; mas os mora- 
dores de mayor capacidade defcorrem, em queos principios 
defta fagrada Imagem, & da fua Cafa devia6 fer prodigiofos. 
Fundað o feu difcurfo em que aquella Ermida he a mayor , & 


“demelhor fabrica de quantas fe reconhecem em todo o ter- 


mo; & Concelho daquela Villa; & afim dizem , que aquelle 
Templo fó fe podia erigir coma occafiaô de alguma grande 
maravilha, que a Senhora obrou, ou em fua manifeftaçao, (fe 
he que altiem equelle monte apparecto, oque nad conitá) 
ou emalgum apparecimento que a foberana Virgem Marta 
fez a alguma pefloa ; a qual de preceyto feu daria principios 
àquella obra, que augmentarizõ os milagres, & grandes mas 
ravilhas, que logo fe feguiriad ;com que avivando-fe a fé, & 

augmen. 
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| “augmentando-fe tambem a devoçad, começariad a crefcer as 
efmolas tanto , qüe fe lhe. pudele fabricar aquella fia Cafa, 
Ainda confirmiô mais o feu difcurfo, por fe ver, que 
| antigamente tivera aquella Senhora Ermitad, que tinha cuy- 
dado daquelle íeu Santuario,o que fe reconhece das cafas em 
que elle vivia, quejahoje eñað arruinadas, ou cahidas; ef- 
trago que tal vez faria a ingratida dos homens , ou a frieza 
| dadevoçad , que muytas vezes he a caufa de fe fufpenderem 
| oS favores, & maravilhas de Deos. Tambem reforçaô o feu 
| meímo difcurfo , em que havendo poraquelles iugares muy - 
tas Ermidas , que fe edificáraô, para que dellas pudeffem os 
Parochos adminiftrar os Sacramentos aos enfermos dos 
mefmos lugares; todas efítas {að pequeninas, & limitadas; & 
a da Senhora do Amparo he muyto grande , com fua Capella 
| mor de baflante obra , & capacidade. e 
A Imagem da foberana Rainha da gloria dizem fer anti- 
quifima,o que fe reconhece na fua manufactura; he de efcul- 
| tura de madeyra , & tem pouco mais de dous palmos de alto; 
& porque oartifice a naõ devia aperfeyçoar muyto , quiza 
| devoção dos feus devotos remediar efta faltacom a veftir de 
| roupas , & opas de ficas fedas, que lhe miniftrad em scça6 de 
| graças de favores, que da fua liberalidade recebérao. Tem 
| em feus braços ao Menino Deos, & tambem a elle ador- 
naôna mefma fórma. Entre as peíloas , que com grande de- 
voçaõ fc refere affiftirao ao culto , & ornato defta milagro(a 
Imagem da Senhora, foya Madre Sor Agueda da Prifao, Re- 
ligiofa Dominicana do Convento de Jefas de Aveyro. A' 
qual agradecida dos beneficios , que da foberana Senhora re- 
cebeo por milagres, que nella obrou, lhe mandou huma rica 
“opa de boa feda, & bzm guarnecida , que ainda hoje fe con: 
ferva,3% humas cortinas de fetim para o feu Altar com a mef- 
ma guarnição. 
| Otras maytas, & varias pelas fe lhe te m offerecido 
à Senhora , como veítidos , toalhas para o feu Altar, & ou- 
tras 


| 


| 
| 
| 
| 
| 


| 
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tras peífas ,& adornos , & ofertas , que os Patochos reco? 
lhem, como tambemasmortalhas ; que faô muytas as que fe 
offerecem à Senhora em memoria de grandes milagres ,& 
maravilhas , que obrou a favor dos mefmos; quelhas offe- 
recéraõ. - Com eftas maravilhas que obra; he eita Santiffima 
Imagem venerada de todas -aquellas terras circumvizinhas ; 
& bufcada com grande devoçaõ;& afim he muryto frequen- 
tadaa fua Cría deromagens , & a Senhora tida por hūa uni- 
verfal Thaumaturgo, a au No ADORU, 
Hum: coufa fe tem obfervado por grandé maravilha, & 
he,que junto à Igreja defla Senhora eftá hum antigo,& gran- 
de carvalho , muyro copado , & frondofo , & he tam antigo; 
que o julgado por immemorial. Efte com toda'a {ua rama fera 
ve de obfequiofo doce! , ou toldo à mefma Igreja-da Senho» 
ra, & de muvtas legoas fe vé, & faz conhecida: a fua Cafa, 
Nao foy poffivelem nenhum tempo, que obra algumasfeyta 
da madeyra daquella arvore, fe confervaffe no ufo para que 
era odrada:; porque logo fe defunia para defengano y «de que 
a Senhora nad era fervida; de que fe lhe diminuiffe , ou ma- 
lografle;, nem emtodo , nem em parte aquelle final, que fer- 
via aos feus devotos para a invocarem , & fe lembrarem del: 
la quando a viað de grande diftancia , fe nad era tambem por 
caíligar o feu pouco refpeyto; pois fe atreviad a tocar em 
huma arvore; que a ella., & por ella era fantificada-. 0. 
Muytos Lavradores fizeira6 grades, rabiças de arado,& 
outros inftrumentos ruíticos,para a agricultura de luas ter- 
ras; mas naĝ tiverad defte feu trabalho mais , que perderem 
nelle o feytio- em caítigo do feu atrevimento; porque nem; 
hum ramo quer aquella Senhora fe corte âquella fua arvore; 
êella moftra obedecer na conftancia ; com que fofre o fer. 
cortada., & na firmeza de nao obedecer aos feus rufticosmi* 
nifterios. Tambem fe refere, que mandando hum:Lavrador. 
mis podero(o, ou morador daquelle lugar; mais rico, fazer 


huma entro (ga para huma azenha cortandolhe algumas bra- i 
+ i j ças 
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ças ao mefmo carvalho. Depois de acabada com toda a per fey- 
çaő das mãos dos cfficiaes , & pofta na'azerha , fe fez logo 
em pedaços , & naô quiz fazer farinha alguma , com admira- 
çaő de todos os que o virad ; porque entendéraô , que a Se- 
nhora naô era fervida, de que fe cefraudafle a fuaarvore, an- 
tes offendida da fua temeridade fazia, cue nada do que fe o- 
brafic, tive le algum preítimo. Efte cafo compungio » & inti- 
midou aos temerarios cfficiaes , & ao mais imprudente , que 
fe atreveo a lhe mandar fazer aquella obra , a que tambem a 
arvore refiflia. | 
Parece lhes queria moftrar efta foberana Senhora à: 
quelles inconfiderados Lavradores o refpeyto, que fe lhe de- 
via, & que aquela arvore , que he fymbolo da conftancia, 
| lha fabia guardar melhor , pois fofria conftantemente que a 
| defpedaçaflem; mas naô confentia , que a fogeytafım a fo- 
meterie aos feus ruílicos minifterios. Sofria oscórtes; mas 
| nad obedecia à fua maldade ,& cbítinaçao, cem q pertenciad 
| offender orefpeyto daquela Senhora , a quem eflava dedica- 
| da: Iíto mefmo parece nos enfina o Padre Manfenio fallando 
da conftancia,& felicidade do carvalho em efte feuEpigram- 
| ma. . > 
| Cum femel illustres reti constantia mentes 
| -Occupat , inflcéti vix vigor ille poteft. 
Munera des; [pernit robustum munera peitus; 
l V imn moYveas reddet fulmen inane minas. 
ec terror Fabium , nec fient munera quercum ; 
Ile poteft robur roboris efe fni. 
| Agora quero cu fazer fobre efta materia da origem da mi- 
| Jagrofa Senhora do Amparo o meu difcurfo , vifo falta- 
| rem as tradiçcens; sffim na menuf: Elura da Santa Im: gem, 
| comona obra do feu Santuario, & tan bem naçuella prodi- 
| Blofa arvore fe reconhece 'á fua muyta antiguidade. Fe 
| Certo , que todas eflas terras foraô povoadas pelos Chrif- 
Fos » & como {empre entre-os Portuguezes ouve huma co- 


| 
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mo innata inclinaçad;,& devoção para coma Rainha dos-An? 
jos Maria Senhora noffa;.ja em tempo: dos Godos erad infi- 
nitas as Imagens defta Senhora , como fe vé ainda hoje; por- 
que ainda cm nolos tempos tem Deos manifcitid» algumas, 
que com muyta probabilidade asjulgamos obradas nagueis 
les tempos. Entrárað os Mourns em Efpanha, & como eftes 
barvaros nad perdoa vad ao fagrado , porque-tudo afolavad, 
fem temer de profanarem as fagradas Imagens ,os Chriítãos 
com efte temor as occultavad, ou entre os penedos, ou den- 
tro em os troncos das arvores , para que alim ficaflem livres 
da fua cega impiedade. Ito fuppofto;bem podia fer, queen; 
tre as que fe oceultáras , foffe huma dellas efta da Senhora, 
do Amparo; & como em fua manifeftaçao (que ignorad aon: 
de foy ,o como, & quando foy ) obsaris logo tantos prodie. 
gios, que clla erao amparode todos; daqui póde fer lhe da- 
tiad o meimo titulo, & invocação, comque he bafcada, & 
venerada de todos; & o faltaremas tradiçoens tambem podia 
fer o occafionaffemas peítes , porque ouve algúas taô gran- 
de: nefte Reyno,que affoláras povoaçoens inteyras, fem dele 
las efeapar pefloa alguma; & como os Mouros fora lança- 
dos fóra deftas terras a ultima vez no anno de 1058. (ou 
pouco depois) alguns annos antes do fenhorio do Conde 
Dom Henrique, pay delRey Dom Affonfo.o Primeyro , po- 
deria em feu tempo, on no de fev filho ElR<y Dom Afionlo 
Henriques manifeítarfe efta Santiffima Imagem; & afim ap- 
pareceriaa Senhora neftes tempos , ou naquelle monte , ou 
fobre o tronco daquela antiga arvore: & porque no Reyna- 
do delRey Dom Sancho o Primeyro fuccedeo a pefte grande 
que affolou tudo, entaô fe extinguiriad as tradiçoens:; &as 
noticias do apparecimento daquella milagrofa Senhora. 
Felteja-fe a Senhora da Amparo ema terceyra Domin-: 
ga de Outubro tados os annos; & neite dia le coftumava'an- 
tigamente reparrir muyto paô aos muytos , queconcorriad; . 
à fefta da Senhora , vinho, & outras coulas comehliveis , que : 
i para 
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para eficeficyro ajuntaveõos feus Merdomos,que para fer- 
virema Senhora crad éleytos todos os annos; & defle paô fe 
guardava por Reliquia, & em múytosannos fenað corrom- 
pia ; antes leapplicava por mezinha para czens danados , & 
para cutros achaques: E tem-fe obfervado , que depois que 
fe fufpendeo efte fanto coftume,ja não dad as terras circum- 
vizinhas taô boas novidades, con o entzô fe experimenta- 
vað. Ultimamente he tradiçod conflante , &omefiraa ex- 
| périencia; coma fe vio-em varias occaficens ; que havendo 
| trovoadas , & grandes tempeitades de Vento , & pedra, que 
deftruhiad as fearas das terras, & lugares circumvizinhos, 
nunca fe vio fizeffem damno algum aos campos immediatos 
à Cala daquella foberana , & mifericordiofa Senhora. Sad 
nað {ó muytos,mas innumeraveis os milagres, & as maravi- 
| thas , que efta Senhora obra continuamente , & tem obrado 
"a favor de todos, os que a invocaõ , & fe valem da fua inter- 
ccffas, como o eftad publicando as muytas memorias, & fi- 
| naes , que fe vem pender das paredes do feu Templo. 


rata ço 
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| Damilagrofa Imagem de nofa Senhora. da Conceyçad, 

| sus “quê fe venera no Rea! Convento de Santa Cruz de 

| sui oh Coimbra. 

| O Rea! Convento de Santa Cruz da Cidade de Coimbra 
O fundárao os Santos Varoens Dom Tello, & fens ccm 
panhevros cmo anno de 1131. em-huma Ermida dedicada à . 
|Sentiima Cruz, que depois torrou debayxo de fua Real 
iprotecçaõd o Santo Rey Dom Aff nfo Henriques , fendoain.- 
fia Infante, Nefta Real Cafa,quafi desde os feus principios, 
[ecomeçoua fervir , &a vencrar com fervorofa devuçad a 
oberana Emperatriz da gloria Maria Santifima; & quer a 
| tradi- 


| 
| 
| 
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tradiçaS foffe como titulo, & invocação de fua puriffima 5 & 
imaculada Conceyçad. Se janaquefle tempo havia Imagem 
particular deftemy terio;(como ao depois ouve) nad conf- 
ta; mas devia haver outra Imagem fua ; porque he tradició 
tambem, que pela cordeal, & affedluofa devoçao-com que 
Sad Thcoronio ( fendo Prior daguella Cafa) amava , & fer- 
via à Senhora , coftumava dizer fempre Miffa no feu Altar 
em todos os Sabbados: X como efte Santo,que foy o primey + 
ro Prior daquelta Cafa aonde morreo a.18. de Fevereyro do 
anno de 1162. bem podiafer , que elle pela grande devoçad 
que tinhaà May de Deos, promovefle muyto a devoção def- 
te Sintiflimo myficrio: Porque ja no anno de 1093. Santo. 
Anfelmo ÁArcebiípo de Cantuaria, que promoveo muyto à 
celebridade dr fefta da Conceyçaõ, efereveora todos os Bif-: 
pos feus contemporaneos , para que celebraffem efla feftivi= 
dade, & deem à Senhora efta gloria: & como no tempo, Em 
que Saô Theotonio paffou defta vida , eltava ja muyto pro- 
movida, & radicada entre os feus devotos efta devoçad,elle. 
tambem como Santo a abraçaria , & faria, que debay xo deite 
titulo fe feftejafle a Senhora ; & jiem França a feitejávao os” 
Conegosde Lead noannode 1135. . 7 i a i 
Em Portugal confta(como o efereve o Arcebifpo Dom 
Rodrigo da Cunha) que ja pelos annos de 1149. fe celebra- 
va, como fe póde ver na Hiftoria Ecclefiaítica de Lisboa. 
Mas pelos annos de 1304. fe começou a feftejar univerfal- 


4m. LÓ mente em toda a Igreja , & no anno de 1320. a mandou fef- 


tejar por hum Decreto o Bifpo de Coimbra Dom Raymun 
do , emo quarto anno do feu Pontificado. Com todas eítas' 
caufas fe afervorárað muyto mais na devoção defte Santif-. 
fimo myfterio os Conegos Regulares de Santa Cruz ; & af: 
fim procarárao cltabelecer , quanto lhes foy poffivel, a de- 
voçaõ para com efte Santifimo myíterio. E indo a Roma : 
(aonde ja publicamente,& fem controverfia fe rezava,ã fef- 
tejava a purifliná Conccy çad da Virgem Maria noffa A | 
mad 
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ra) dous Concgos de Santa Cruz, que forað o? Padres D 
Filippe, & Dom Ciementenoanno de 1550. £ tantos, fen. 
do Prior geral o Reverendifimo: Padre D. Lourenço Ley-.. 
te,trouxérað daquella Curia hô Breve,nað fó para poderem 
rezar defla fefta perpetuamente; mas para fe renovar a anti- 
ga Confraria, & Religiofa Irmandade da Se nhora da Concey- 
ça. Sinal, de que antigamente tinha a Senhora Irmandade, 
nas fò Relígio (a dos Conegos, mas fecular da gente da Cida-; 

2582 efta fervia à Senhora com fervorofa devoção & muyta- 
deípeza. | 

Eftabelecida a Irmandade em todos aquelles Religiofos 
Padres profeffos , com a obrigaçao de fedizer em todos os 
Sabbados huma Milla da feita da Conceyçaõ. » &emtodosos: 
terceyros Sabbados de cada mez , cantada pelo Convento: 
dos Conegos emo coro;para fe dar princípio âquella Irman: 
dade, fe mandou fazer logo a Lisboa huma Imagem nova da 
Senhora da Conecyçaõ , & fe Ihe fez hum retabolo novo pa~ 
ta o Altar em q fe havia de colocar. Sinal, de que ainda pa- 
rece nað tinhaô Imagem propria defte myíterio. O Altar he- 

o collateral da parte da Epiftola; & emcorrcfpodencia defte, 
fe mandou fazer outro femelhante retabolo para o outro 
Altar collateral , que he dedicado a Saô Joa6 Bautifia , & a-. 
onde efiá affentada a Indulgencia ; &.privifegio das. Almas. 
Efta Imagem do Precurfor Toa fe mandou fazer no mefmo 
tempo , que he de excellentiflima efcultura. Sabendo da no- 
va inflituiçaô , ou renovaçaõ da Confraria da Senhora da 
Conceyçad a Sereniffima , & muyto devota Infanta. . Dona 
Maria; filha delRey Dom Manoel quiz que correffe a fabrica, 
da Santa Imagem pela fua conta, & afim elia foy a que a mans 
dou fazer , para ter tambem parte nos cfpirituaes, intereíles 
da Irmandade. 

Depois, no anno.de 1566. emo Capitulogeral, que fe 
celebrou em o meímo Convento de Santa Cruz , fe mandou 
rezar cm todos os Sabbados , nað impedidos, da Conceyçaõ, 

eo Tom, IV; ) Qq da 
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da Senhora, ogueaceytou o Convento. Deu-felhe princi) 
Pio no feguinteannode 1567. com o referido Breve de Ro~ 
ma. ElRey Dom Affonfo Henriques foy muyto devoto del-' 
temyiterio; & póde bem fer que efta devoçad a tomaffe de 
Santo Anfeimo, & dos Inglezes , ( que naquelle tempo erað’ 
verdadeyros Catholicos) & elles a publicariaS em Portugal; 
porque vinhaS daquelles Reynos Varoens Santiffimos;& da - 
qui nafceo fem duvida , dizerem os noffos Authores Portu- 
guezes , que o mefmo Rey Dom Affonfo déta em Alcobaça: 
eke meímo titulo da purifima Conceyça6 à Imagem da 
May de Deos , que fe venera na fua primeyra Parochia ; por- 
que efta fe fundou ( querem os Authores Cifercienfes ) pe? 
los annos de 1142. ou node 1152, como queremoutros; & 
fem duvida , que a efta dedicação deve alludir , o que refere 
o Arcebiífpo Dom Rodrigo da Cunha , de que ja pelos annos 
de 1149» fe feítejava nefte Reyno a puriffima Conceyçaõ de 
Maria. 

He formado o corpo defta fagrada Imagem de madeyra 
ihcorruptivel , & veítem-na com ricas télas; mas o feu refto 
he de tanta belleza , & fermofura , que rouba os coraçoens, 
& tem huma modeítia tað mageftofa , & grave , que infunde 
na6 {ó grande refpeyto , mas alegria em todos , os que con- 
temblas o feu divinizado rofto. Parece eftar defpedindo 
tefpiandores , & communicando a gloria que poffue. Efian- 
do em huma occafizô naquella Igreja o Padre Dom Fernan- 
do da Cruz, Religivfo do mefmo Convento, & muyto bem 
conhecido pelas fuas grandes virtudes entrou nella hum pe - 
fegrino eftrangeyro , que pondo os olhos na flagrada Ima- 
gem admirado da fua grande fermofura, & fingular belleza, 
diffe por encarecimento, & dando vozes: Efta Senhora Fia- 
bet aliquid divinitatis, pas í ' 
© Todosos Sabbsdos do anno (nos tempos prefentes ) fe 
lhe canta Mifa com muytas luzes,& grande folemnidade,&t 
comas alegres vozes doorgaô , & inftrumentos. “Em ae 
my- E E, 220 
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os Domingos, & dias Santos de taracie lhe cante o Terço, a 
que acode muyta gente da Cidade ; & Univerfidade ; que af- 
fifte com grande devoção.» Fazemlhe duas Novenas ; a pri- 
meyra antes da fefta do Nafcimento de nofo Senhor Jefus 
Chrifto ;.& a fegunda antes da feflá do Efpirito Santo feu 
Divino Efpofo , com oraçao , & com Ladsinhas , com muyta 
folemnidade ,& devoçaõ. Nao (6 he bufcada efta Senhora dos 
moradores daquella Cidade , mas ainda dagente de fóra de 
todas aquellas terras circumvizinhas, pelos favores que a 
todos reparte. Refere-fe, que fallára a May de Deos pora“ 
quella {fua Santiffima Imagem a hum Religioio Conego da- 
quella Cafa , encomendando-lhe muyto os exercicios da 
humildade; obra muytos milagres , & maravilhas , & eftá 
com grande veneraçaô. A fua eftatura faô cinco para feis' 
palmos ; & a fua feftividade he em oyto de Dezembro. ~ ` 


TITULO LXXXII. 


Da Imagem de noffa Senhora da Affumpçad:, da Igreja 
© Matriz da Villa de Pena Covas == - 


Villa de Pena Cova , que mofira fer antiquiffima , eftá 
À fundada fobre a imminencia de hum penhafco , de qué 
tomou o nome. Difta da Cidade de Coimbra tres legoas; & 
doantigo , & Real Convento de Lorvão:huma legoa, Pela 
parte do Nafcente a banha o celebrado rio Mondego , aonde 
elle efpraya em redondo, de donde veyo a chamar-fe aquella 
Villa Pena Cova; porque fe eftá vendo fahir daquelia pro- 
funda concavidade aqueila penha. Em pouca diftancia acima 
defte promontorioentra no Mondego orio Alva, emcujas 
areas fe defcobrem finiffimos grãos de ouro. Pela parte do 
Norte a cinge huma frefca ribeyra que nafce junto ao Bo- 
tað; terá duzentos vizinhos ; & tem huma.Patochia dedicas: 
| Qq 2 da 
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da à Rainha dos Anjos... A fua primeyra origem fe ignora 
mas o feu caílello todo arruinado moftra muyta antiguidas 
de. No anno de 1 rog. fe faz -mençaõ defta Villa em humas 
duvidas, q (eus moradores tiverad com os Monges do Mof- 
teyro de Lorvad , que compoz o Conde Dom Henrique; 
pay delRey:Dom-Affonfo o Primeyro de Portugal; & def- 
truindo-fe depois eíte povo ,o recdificou novamente EiRey 
Dom Sanchoo Primeyro emo anno de 1 195. Teve depois 
varios pofluidores , & hoje a poflue o Duque do Cadaval,que 
entrou no fenhorio por-morte do Conde de Odemira. - 

«A Matriz defta Villa he dedicada à Rainha dos Anjos; 
& nella he venerada hua devora Imagem fua com o titulo de 
fua triunfante , & gloriofa Afumpç:ő , que modernamente 
fe mandou fazer de efcultura de madeyra: por hum infigne- 
efcultorcitrangeyro, & foy fabricada no anno de 1697. Sua 
eltatura feraó feis palmos; eftá collocada em a tribuna da 
Capella mor , que he mageftofa , & obrada de excelienteta- 
lha moderna : & na mefma tribuna fe vé manifefto o Divino 
Sacramento nas fefisvidades daquella Igreja, que tambem fe 
reedificou ha poucos annos, He fermofo Templo ; & todo 
elie fe póde chamar Palacio , & Cafa de noffa Senhora; por- 
que havendo nelianoveCapcllas,as fete faô dedicadas à mel- 
ma Senhora debay xo de varios titulos, & invocaçoens. Por- 
que a Capella mòr he dedicada à fua Aflumpçao gloriofa , & 
efta hea primeyra. A fegunda, que he a primeyra da parte do 
Evangelho, he dedicada ao my fterio de fua Encarraçad;tam- 
bem he moderna,& obrada pelo mefmo Eftrangeyro, que fez 
a Senhora da ATumpçad , & emomefmotempo. Aterceyra 
he dedicada a nofla Senhora do Rofario, Eitas duas Imagens 
da Mãy de Deos naô tem Padrosyros as finas Capeltas ; mas 
fad fer vidas pot devotas Confrarias,que folemnizaõ as fuas 
feltividades com fervorofa devoçad, 

» Aquarta Capella que he grande ,he dedicada a noffa Se- 

nhora como titulo da Graça ; feu Padroeyro he o me 

1 Er tiflimo 
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tifimo Duque do Cadaval;mas eftá muyto pobre porque nað 
lhe fará prefenteo feu Almoxarife, o de que aquella Capella 
heceMita , que naõ he pouco. Efta Imagem he antiquiflima, 
como o moftra em fua manufactura; he de efeultura forma- 
da em pedra; eitá fentada com o Menino Deos fentado em 
fcu regaço; terá de alto na fórma em que cftá tres palmos. A 
quinta Capella, & ultima da parte do Evangelho, he dedica- 
da'a noffa Senhora com otitulo da Efperança. He [ua Padro- 
eyra huma nobre fenhora da mefma Villa , chamada Leonar- 
da Carneyro,& foy fundada no anno de 1574.He efta Santil- 
fima Imagem formada em pedra; mas de huma admiravel, & 
perfeytifh ma efcultura, Sua cftatura faô cinco pata feis pál- 
mos, & tem em feus braços ao doce: fruto de feu puriflimo 
veritre. 

- Afexta Ca pella: ,_quehe a primeyra da parte da Epifto- 
la, he dedicada a Chrifto crucificado , & como he Capella do 
Filho Santiflimo, tambem fe póde dizer que he Capella da 
May.He efte Senhor fervido tambem por outra devota Con- 
fraria, &affimna6 tem particular Padroeyro. A fetima he 
dedicada a noffa Senhora do Defterro ; aonde fe vé a fagrada 
Familia, Jefus, Maria, & Jofeph: feu Padroeyró he hoje o Pa- 
dre Manoel Arnao, & foy fundada no annode 1627. A oy- 
tava Capella he dedicada a noffa Senhora da Piedade: fun- 
dou-fe efta Capella no anno de 1628. & he feu Padroeyroo 
Licenciado Luis Pimentel de Mello. A nona Capella he dedi- 
cada ao celeítial Efpofo de Maria Santiffima o Divino Efpiri- 
to, & nella fe vé de vulto a Imagem da Santiffima Trindade: 
he efta Capella a mais antiga de todas, como fe deyxa ver em 
{ua fabrica ; he feu Padroeyro Bernardo de Napoles ; & vem 
afer verdadeyramente efte Templo todo da foberana Empe- 
ratriz da gloria; & tambem toda aquella Villa; porque come- 
ça com a Cafa da Senhora da Guia , & acaba na da Senhora da 
Aflumpçad. 

Com a Senhora nik Afumpçaðtem todos. telles mo- 

“Tom. IV, Q4 3 rado- 
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radores muyta devoçaõ , & ella com a fua graça , & fermofu- 
ra cftá attrahindo a fios coraçoens. He efta Igreja doPadroa- 
do do Convento de Santa Clara de Coimbra , & as Abbadef- 
fas delle aprefentaO os Priorese ' t TER 


TITULO LXXXIV. 


Da Imagem de nofja Senhora da Guia , do cafello de. 
Pena Cova Cos $ 


Ntrsê Moyfes , & Araô de ordem de Deos a fallar a Fa- 
E raô, Monarcha do Egypto para que deyxe fahir 20 povo 
de Ifrael a facrificar: Ut eamus viam trium dierum. Dizlhes 
Fara; Sacrificay aqui: mas elles repetemlhe o meífmo.iffo 
naô , tres dias havemos de fahir para facrificar : Viam trium 
dierum pergemus, Se era a refoluçað de Moyfes chegar à 
terra de Promiffa6,como folicitad fós tres dias? Seria porque 
foy effa a ordem de Deos dada a Moyfes? Mas dizem Moy- 
fes, & Araô , que para terem remedio contra apefle , & ou- 
tras calamidades: Ne fortê accidat nobis pestis aut gladius. 
Pois como fe fegura efte remedio com os tres dias? Ouvi a 


Auguf., Asoftinhomeu Padre. Porque naquelles tres dias haviaã de 


firm. 


ter aquella prodigiofa columna de nuvem,que os guiaffe: Die 


Do. de tertia Deus antecedebat eos per diem in columna nubis. Logo 


vemp. 


ainda que o animo era de caminhar até a terra de Promifla6, 
aflinam bem tres dias fós para fahir; porque no fim delles ha- 
viað deachar a columna , que os guiafle. Efta foy a traça de 
fahir, ) 

Oh como feria para ver aquella grande multidaõ, que fe- 
guia , & fitava os olhos na columna ! & porque olhz6 tanto 
paraella? Porque ? Porque a columna eta o feu remedio, & a 
fua guia; porque fe o Solos maltratava com feus ardores, 


era a columna que os guiava o feu remedio ; porqu e lhes fa- 
| ? zia 
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gia fombra. Se astrevas lhe» caufavad horror, a columna’ 
ĝos guiavaerao feu remedio, porque afua iuzdcherrava as 
efcucidades : fe havia perigo de errar o caminho , a columna 
era o feu remedio;porque ella os guiava por onde convinha; 
finalmente a columna ra a (ua guia , & o feu remedio em tu- 
do. Mas quecolumna era efta? Que columna : He Maria | 
Santiflima , porgus ella he a que guia os homens: Maria Ce- Sart. 
lumna ignis illuminans nos (diz Sa Boaventura) imo illumi- Bonav. 
nans mundum multis mifericordie jue beneficijse Maria hehe 
a Columna , & a Senhora da Guia, que encaminha, & guia e. 
ao povo Chriitão pelo deferta defte mundo, parao levar, & Hy 
introduzir na terra da eterna Promirão: Maria ef Columna Card.ie 
nubis, (dife Santo Alberto Magno) po palm in terrara Pro- Ecclef. 
mifionis introducens. 1 Og gU Joane 
-9% O caflello da Villa de Pena Cova -eftá fundado om hum Geor. 
altiffimo penhafco , que nafcendo de huma profunda cova, ferm.do 
( de donde fe deu o nome àquella Villa ) que aili em huin lar- 276% 


- Sanêl, 
go remanço faz o dourado , & freíco Mondego, que cerren- -gp err 


do entre altiflimas ferras fe vé elle taô profundo, que verda - Mags. 
deyramente fe deu àquelle remanço com muyta propriedade sup. 
o appellido de Cova. Nefte caftello tam arruinado por anti- Miju 
go, como inexpugnavel pelo fitio , quando tinha (er , fe cone ef cap, 
ferva ainda hoje huma Ermida dedicada à foberana Rainha da 220. 
gloria , aonde fe vé huma muyto antiga Imagem fua , a quem 
invocad com o titulo da Guia, que naô he a primeyra , & efta 
tambem pequena, & de pobre fabrica, naô tem mais que hü 
Altar. He tradiçaô,que aqui eftivera a Matriz,ou a princi- 

pal Parochia daquella Villa; mas como o fitio era demafiada- 
mente eftreyto , & anguítiado para fe fazer outra capaz do 
muyto povo , que haviacrefcido , fe refolvéraô depois os 
moradores a mudalla para fitio mais largo, & capaz de fe po- 

der nelle edificar Igreja com mais extençad,como hoje fe vé.E 

nað feraô taô poucos os annos em q fe fez a mudança , q naĝ 

páffe muyto além de du zentos!ennos, como fe vé das anti- . 
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gas Capelias que nella fe edificárað ; aede ja hoje fe vé rec 
dificada de novo , como fica dito.» - 

Nefta Er mida da Senhora da Guia fe vé e cellgendis Hen 
antiga Imagem fua, a quem daõ o referido titulo da Guia; 
fem duvida, porque ella he aque nos guia , govèrna , & diri- 
ge coma {ua poderofa interceffað pelo feguro caminho do 
Ceo. Toda aquella Villa tem comefta Senhora muyta devo- 
çaS , & feria fem duvida a primeyra Imagem , que naquelia 
Villa foy venerada. Com efta milagrofa Senhora teve gran- 
de devoçaô Placido de Caftanheyra &' Moura. Contador 
mòr defte Reyno , & elle the defejou edificar hu novo Tem: 
plo ; & porque o naõ pode executar , lhe deyxou por legado 
humas fazendas sique na mefma Villa tinha, cujo rendimento 
fe vay pondo em depofito para fe Ihe edificar nova Cafa. ` Oz 
bra muy tos milagres em todos ; Os que com viva fé áinvo- 
cad , & fe valem do feu patrocínio. A fua eftatura he decin= 

co palmos; he de roca, & de veftidos,& nelles fe vem pender 
alguns brincos , & joyas, dadivas daquellas peffoas aqueex- 
perimentáraó em fia picanta dos fikus poderes a 


TITULO LXXXV. 


Da Ima, gem.-de nffa Senhora da Encarnaçaõ 5 que fe vene- 
rana Igreja Cathedral, da Cidade de Coimbra. o 


T Ntrc as muytas, & TEA Imagens da foberana 

Rainha dos Anjos , que fe venera na Cathedral Igreja 
da Cidade de Coimbra , fe vé huma collocada em huma rica: 
Capeia, que fica à mão efquerda quando entramos por a-~. 
quella Igreja, em parallelo da rica, & magnifica de Santo: 
Thomas de Villa Nova, Arcebifpo Valentino , que mandou 
fizero Iluftrifimo Senhor Dom Joa6 de Mello , Bifpo da. 
mefma Cidade , (8 de faudofa memoria , pelas muptas »: 6, 

, gran- 
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grandes bbras de piedade ; cm que” fempre fe impregou a fa- 
vor de fuas ovelhas, -& do culto Divino) & que dedicou 20 
myfterio da Encarnaçãõ” cu Annúnciaçao de nofia Senhora: 
Aondehe venerada huma perfeytiflima Imagem fua de rara | 
fermofura , & deefcultura fingular, obrada em madeyra. ` 
Tem nº mað efquerda hum livro aberto, &a direyta eften- 
dida coma admiraçaô, em que ficou ouvindo a embayxada, q 
do Geo lhe trazia O Paraninfo Gabriel, & em que fevébem * 
a'reprefentaçao do myfterio: Efta Santíflima Imagem , &ra- - 
quella nobre Capella mandou fabricar-aquelle Santo Prela- =“ 
do ; para correipondencia da do Santo Efmoler,o Arcebifpo 
deValença,cuja admiravel,& milagrofa Imagem foy copiada 
por outramuyto prodigiofa , & natural fuae A da Senhora: 
da Encarnaçaô foy obrada por hum infigne efeultor efiran- 
geyro: pelosannos de 1697. ou de 1698. he de muyta ve- 


neraçao naquella: Cidade. ~ 


TITULO LXXXVI. 


Damilagrofa Imagem de nofa Senhora das Ermidas, 
' dos Milagres, ou das Neves, 


Y-Antificou Dcos a fua Cafa , & o feu Tabernaculo , diz o 
D Profeta Rey: Sandificavit Tabernaculum fuum aleifi -Pfam 
mus. E que Tabernaculo he efte , ou que Ermida? Heo Ta 45: 
bernaculo , o Templo ,& Ermida de Maria, que foy feu Ta: 074% 
bernaculo, & Cafa fua fempre, desde o feu primeyro infan- 7 O. 
tc; (diz Sao Boaventura) & defte Tabernaculo , & Ermida ey. gi 
que he Maria, quer elle obrigado da mefma Senhora, May ® gesa 
| amparo dos peccadores,defendellos de todos os feus inimi. Guer. 
| gos: ( como diz Guerrico ) Tabernaculum Dei , pugnatur! ferm. i: 
inmundo. E quemavores inimigos, que os ptccados asmi de Af- 
| ferias, & asenfermidades ? Porque de todos eftes males re. pr 
ni correndo 
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correndo à Ermida, à Gafa, & ay Tabernaculo de Maria nos 
livrará o Altifimo, que oedificou ,.& fantificou. Efte Ta- 
Hefich. bernaculo , & Cafa de Maria diz Hefichio,he purifimo: Ta- 
fêrm.2. b rnacolum ab omni forde liberum. E para nos livrar da feal- 
de laud, dade da culpa , quer que recorramos a efta Ermida, & Ta 
Virgin, bermaculode Maria , que como he Tabernaculo fantificado, 
Per, como diz Pedro Comeftor: Tabernaculum Altifimi, afun- 
Comefe. lLonento ipfo fanctificatumi; nos purificará , & fantificará re-: 
ferm. de correndoa lie. E comoo Senhor affilte nete Templo, &. 
Concept. nefta Ermida perpetuamente , & o fantificou, em. O edificar 
8: M. comtanta fantidade , nosquiz infinvar, que nefta Cafa de. 
Maria eftava a-nofia fantificaçad ; porque recorrendo a ella 
nos alcançará asmayores , & melhores felicidades, que fada 
fua graça , & amizade ; & como tudo nos vem pela -intercef- 
{26 de Maria: Pi Maria complevit.omnta opera gratie , di 
Voragine; por feu meyo tudo confeguíremos: E 
Nodeftrito dn lugar , & Freguefia de Sad Payo, &o da 
Cruz do Souto „tudo termo da Villa de Ovoo, Bifpado de 
Coimbra,?: Comarca de Vifeu,fe vé O Santúario de noffa Se- 
nhora das Ermidas , & por {uas muytas maravilhas noía Se- 
nhora'dos Milagres, aonde he venerada huma devotiflima 
Imagem da Mãy de Deos , que pelas muytes maravilhas , & 
milagres, que no tempo de fua manifeítaçao começou a o - 
brar a favor de todos os que a invocavad , & bufcavão na-, 
quelle feu Santuario , lhe déraô (como fica dito ) o titulo dos 
Milagres. Tambem a inyocað como titulo das Neves , por 
fe lhe celebrar a fua mayor feftividade emcinco de Agofto,. 
dia dedicado ao milagre da Neye de Roma ,em o Monte Exe. 
quilino. E $ 
A origem defta milagrofa , & Angelical Imagem ( que: 
por tal fe deve de ter , & fabricada pelas mãos dos Anjos ) fe 
refere nefta maneyra. Havia naquelle fitio em que a Senhas . 
ra fe minifeftou para remedio , & confolaçao daquelles po- 
vos,hia grande mata, &. por fua: dorsida da nana Snes 
| c 


| 


| 
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desmatos de fovereyros', & filvevras: Entre as arvores def. 
ta denfa , & fechada brenha , havia huma grande fovereyras 
nað muyto diftante do referido lugar de Sampayo; era tað 
antiga, & annofa , que toda eftava oca, & vãa por dentro,& 
della alguma parte ja aberta, como fe vem muytas arvores 
defta efpecte; quando fad ja muyto velhas. No feu caverno- 
fo tronco, que fervia âquella Senhora de Ermida, code reca- 
mera, foy vifta efta fagrada Imagem , & refere huma tradi- 
çad , apparecéra a foberana Paítora do Divino Cordcyro a 
huma ruítica , & fimplez paftorinha , que por fua peguenhez 
fe nað commctteria ao feu cuydado grande numero de ove- 
lhas , & dizatradiçao , quehia chorando com fome , & que 
paffando junto da foverevra,ouvira huma voz, que lhe diffe: 
Porque choras menina? E que ella refpondéra, que tinha fo- 
me , & que fua mãy nað tinha paô para lhe dar : & que a mef- 
ma Senhora lhe differa , que voltaffe a cafa , que ja fua mãy 
tinha paô , & que voltando fe achava ja a mãy com abundan- 
cia delle milagrofo, Efta he huma das tradiçoens, porém nað 
fe julga pela mais verdadeyra. . 

O que fe tem por maiscertohe , que a Senhora appare- 
ceo na concavidade daquella fovcreyra a hãa paftora, ou paf- 
torinhos, que alli acudiaô com o feu gado,& que dando par- 
te do que vira6 (o quelhe fuccedéra algumas vezes) a ou- 
tros , foraô muytas peffoas a examinar O que referia, & def- 
cubrira6 a precinfa perola , recolhida naquella tofea concha, 
& concavidade da fovereyra, que era a fiel depolitaria de 
ta6 preciofo thefouro. Eftas dariað fem duvida parte ao Pa- 
rocho do lugar, & Freguefia de Sad Payo , & efle a levou pa- 
raa fua Igreja , ( & feria em procifiao ) aonde acollocou fo- 
bre o Altar. 

* Comefta manifeftaçao da foberana Rainha dos Anjos 
fe alegrárað todos aquelles aldeoens , & cada hã delles ( pois 
para bem de todos fe havia manifeítado no feu deílrito ) da- 


ria ao Cco as graças por efte incomparavel beneficio, Mas 
cita 


Foan. 
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cita grande alegria fe mudowem lagrimas, & fentimentos) 
quando no feguinte dia a büfcárað na Igreja, & nada virad. 
Difcorreriad-talvez em quem foffe o malfeytor; q lhes faria | 
o furto, porq na6 fabiaô quem da Igreja Iha havia roubado; 
& cada hum perguntaria ao que encontraffe ; como lá feza 
Magdalena: Se vòs tiraftes da Igreja, ou furtaítes aquella 
Senhora, a quem amað as noffas almas, aquella Senhora; que 
de nòs todos he a May, o remedio ; & o amparo , dizeyme ai 
onde a puzeftes , que eu airey bufcar: Domine, fi tu fustulia 
fä eam , dicitomibi; ubi pofuifticam ; & ego eam tollam, 
Mas brevemente reconhecéraő , que os Anjos fora os que 
lhe fizerado furto , reftituindo-a à fua antiga morada, & à 
fua primeyra Ermida a fovereyra. Refere-fe, que varias ves 
zes fora levada à Igreja, & que outras tantasos Anjos a tots 
nárað a levar para o primeyro fitio , em que apparecéra. A?- 


. Vifta das repetições fe dérao por entendidos, de que naquel- | 


le lugar queria a Senhora fe lhe fundaffe a Cafas > 
No mefmo fítio , & no mefmo lugar da fovereyra fe eris 

gio à Senhora huma pequenina Ermida ;-que feria de taboas; 
& cuberta de mato, & daqui querem fe déffe à Senhora otitu-. 
Jo da Ermida , ou Ermidas , porque ainda a efta lha melhora- 
riadalguma coufa; & a arvore fe cortou, & cada hum procu- 
roulevar feu pedaço por Reliquia. Ito he o que fe refere: 
de fua origem; & quanto aos feus principios, & antiguidade; 
fe diz tambem que haverá oytenta & dous annos, queappas 
rccéra , porque Matheos Cordeyro,morador no lugar ca Pas 
rada, pay do Padre Antonio Cordeyro,Cura da Igreja dolu- 
gar de Farinha Podre , & morador defta mefma Freguefia, a- 
onde pertence o lugar da Parada, afirmava ouvira a feu pay; 
que a Senhora apparecéra no anno de 1622.0027 > 
Colocada a Senhora naquella {ua pequenina edicula, fe 
divulgou a fama do milagrofo apparecimento da Rainhados 
Anjos por todos aquelles contornos.Com efta noticia come-, 
cota concorrer a gente em grande numero, & com a 
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fé a invocaveõ em feus trabalhos, & neceffidades; & ase- 
nhora lha augmentava com milagres , & maravilhas; Era tað 
grande o concprio da gente que nas cabia, & com cfies con- 
curfos fe offcreciad à Senhora muytas efmolas, & cffertas, 
& fe ajuntár:ô tantas, que fe póde com ellas dar princípio a 
huma grande , & dilatada Igreja. A Capcila mòr , quehe fer 
chade de abobada , he grande , & fermo(a , com feu arco de 
pedraria , & grades de ferro para eftar fechada, pera mayor 
reíguardo , & veneração daqueila Senhora, No corpo ca 
Igreja tem cous Altares collateracs; emo primeyro de par- 
tedireyta fe adora huma devotifima Imagem de neflo Se- 
nhor Jefu Chrifto crucificado , grande , com quem todos a- 
quelles moradores tem muyta devoçaô ; & nomcímo Altar, 
ou Capella fe vé tambem huma Imagem de Santo Antonio. 
Na tegunda Capella da parte efquerda fe collocou outra Ima- 
gem de noffa Senhora,a quem dad o titulo dos Remedios, 
Tema Igreja duas portas traveífes para melhor ferviço da 
muyta gente, que concorre a vifitar a Senhora, % na porta 
principal tem hum fermofo alpendre. `, 
Comoefia foberena Emperatriz da gloria premiava com 
tanta liberalidade os limitados obfequios, com que os feus 
devotosa ferviad , pois todos fahiað premiados, & favore- 
cidos da fua prefença ; eftes fe afervorárad para mais a fer- 
vir, crigindolhe huma Irmandade , que nos principios fe co- 
meçou fé com dez Irmãos , & eftes eraô do mais nobre da. 
quelles lugares , & elles erad annuaes ; depois fe extendeo 
mais O numero , por ferem muytos,os q defejavad fer admite 
tidos ao ferviço da Senhora , & affim fe augmenten a Irmans 
dade ao numero de feflenta Irmãos feculares , & nove Sacer - 
dotes, com Eflatutos confirmados pelo Ordinario daquella 
Diocefi; & depois fe aagmentou mais , permittindo , que cne 
traflem na Irmandade todos , os que o pertendeflem; & afim 
ja hoje fa6 tantos, que naô tem numero; ufad de vefes bran- 
cas ícia murgas, Da Ixmandade íe elegem todos os arnos, 
Juiz, 
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Juiz, Eferivað , & Procurador,& os Mordomos, que hað de 
fazer a fefta principal,gue he (como fica ditojemcincode A- 
gonto; & nas velporas da Senhora, que fe fazem com muyta. 
folemnidade, afi ftem os Irmãos comas fuas veftes, & os It-. 
mãos Sacerdotes (45 osque as folemnizað, oque fazem o- 
brigados do Eftatuto. AMiítem a ellas doze Irmãos com: 
- dozeciriaes acefos , feis de cada parte , além dasluzes, que. 
tem no Altar , que faô muytas- No dia da Senhora de tarde. 
tem prociffad , emque tirað a Senhora , & vaG nella muytas 
charolas , Cruzes, & guioens. ode 
Em todos os Sabbados da Quarefma tem Miffa cantada, 
& Sermaô , que fe paga dos rendimentos da Senhora; Xem 
todos os mais Sabbados do anno fe diz tambem Miffa no Al- 
tar da Senhora pelo feu Capeliaô , que paga a Irmandade , & 
tambem fe lhe canta Milla em todas as feftividades da Senhos 
ra, em todo o anno.Na vefpora, & dia da Senhora ha feyra de 
toda a variedade de drogas , em que concorre huma grande 
multidas de gente. No mefmo dia da Senhora, acabada a fef- 
ta, vay O Juiz ,& Mordomos à feyra, a pedir a efmola para a 
Senhora, & ajuntaô huma grande quantidade de dinheyro. 
Os milagres , & as maravilhas, que efta Senhora temo- 
brado ,& continuamente obra, ja ficadito , que naõ temna- 
mero.: Mas na9 quero deyxar de referir alguns mais nota- 
veis , & {cja o primevro o da agua milagrofa , guea Senhora 
deu em aqueile arido, & feco fitio, Era efte fitio, em que fe 
edificou a Ermidinhaa Senhora, muyto falto de agua , & af- 
fim cra muyto penoío para os que concorriad em romaria; 
& lhes era neceffario irem-na bufcar longe. A efta necefi- 
dade acodio a piedade daquella mifericordiofa Måy dos pec- 
cadores;porque fez que arrebentafTem tres fontes,naS muy= 
to longe da Ermida , & coma circunítancia de que todas ef- 
taô difiantes huma da outra, & ficað em triangulo , & todas 
tresem igual diftancia. Fica-huma paraa parte dg Oriente; 
outra ao Norte ;& a ultima fica para O Occidente-As duas; 
| que 
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que fica à parte do Nafcente, & Cccidente, permanecem a- 
inda hoje,& lançað agua em abundancia. A que ficava à parte 
| do Norte, & mais vizinha ao lugar de S28 Payo , efta fefe- 
| cou; & refere- fe , que a agua defta fonte era muyto milagre- 
fa ; porque todos os que bebis6 della, ou nella fe lavavão, 
na fó faravaõ das maleytas , mas de quaesguer outros acha- 
ques, que pedeciad. E tanto, que fe firma ,que indohum 
cego a vifitar 2 Senhora, o qual defejofo de ter vifta , fe fora 
lavar na milagrofa fonte, & que logo a ccbrára; & dizem 
mais , que deyxára huma fenfonina , de que fe valia parare- 
medio de fua neceffidade , & pobreza, pendente na Capella 
da Senhora , em memoria do favor que recebéra; & ainda ho- 
je ha peffoas , que reftemunhas verem-na: Hum aleyjado que 
fe naô podia mover fem o bencficio de duas moletas , fe foy 
lavar na fonte, & com efta diligencia ficou faô , & livre da 
fua moleília. Tambem pencurcu as moletas na Capella da 
Senhora; & tambem o teften:unhad algumas peffoas , que o 
virad. 
Dizem mais, que efta fonte fe fecára com efte fucceffo, 
que referirey. Em huma occafiao ce muyto concurfo , era 
muyta a gente, q defejava chegar à fonte,a valerfe da fua mi- 
lagrofa agua ; como o aperto era muyto, na6 podizô chegar 
todos como queria. Huma mulher defatinada porque hum 
hoinem ( que era mais fofrido do que ella ) lhe nað deulogo 
lugar para paffar , lhe deu huma grande bofetada. Refpon- 
deo o homem a efte defatino: Seja em louvor daquella Se- 
nhóra. E naô diffe mais palavra , fofrendo a defattençaő da 
cega mulher , & a fua injuria com grande paciencia. Acodio 
logoa Senhora pela fua innocencia , & mofirando que fen- 
tia aquelles exceffos , que fe commettiað na fua prefença, ou 
| no feu deftrito , fez que a fonte logo fecaffe , & foy de forte 
| que nunca'mais deu agua. 
| Otros milagres pudéra referir, mas fó dous referirey, 
| O primeyrohe , gue hum homem , que nas partes da India fe 
si vio 
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vio quafi perdido em huma grande tormenta , & tempeftades 
quando ja nénham dos que vinhad ne mefma não tinha efpe= 
ranças de efcapar do perigo; efte invocando o favor da Vir- 
gem Senhora das Ermidas , vio logo cefisr a tormenta, & 
dciapparecera tempeliade; & emacçaô de graças de tam ma- 
nifefio beneficio, vindo a Portugal foy a dallas à Senhora ,&. 
a off.zecerlhe hum navio pequeno , & huma eímola para as 
fuas obras, Efte navio exiítio muytos annos pendurado na 
Capella da Senhora. 
Hum homem do Campo de Coimbra, devotiffimo defta 
foberana Senhora,fe ihe levantou „que commettéra hum erie 
mc, pelo qual o foraS prender, & comoefte devia fer atroz; 
(fe fora verdade ) lhe lançáraô huns grilhoens. Em feu coras 
ça6 oficrecco à Senhora aquelic trabalho , & a fobtrana Rai» 
nha dos Anjos, para moftrar que fe naô faz furda àsvozes 
dos feus devotos, quiz logo manifeftar a fua innocencia, fa- 
zendo , que os grilhosns lhe quebreffem sou lhe cahiffem; & 
tornandolhos a lançar fegunda, & terceyra vez, (uccedeo o 
memo; & afim fe reconheceo com efla maravilha; que o 
Ccoo dava por livre,& que Maria Santillima o declarava por 
innocent e da culpa. Efte foya dar as graças à fua bemfey to- 
ra ,& lhe levou os grilhoens, que ainda hoje teftemunhað 
muytas pelloas , que os virad. | 
Vé-fe a Senhora das Ermidas , ou Milagres collocada 
na fua Capella mòr no meyo doretabolo, que he dourado; 
& nadha nelle outra Imagem mais que a da Senhora. Á fua 
materia he pedra; tem dous palmos, & meyo de eltatura; he 
eftofada, & encarnada, fem embargo de que (para mayor Ve- 
neraçaô) à veftemcomopas , & veftidos ricos, que lhe offe- 
recem os feus devotos , & tem varias coroas de prata, que» 
tambem fe lhe offerecérao. Tem emos braços ao Menino 
Deos , que fará hum palmo de alto; tambemo concertad com 
veitidos, & coroa de prata. Antigamente ainda era muyto 
mayor o concuríg dos Remeyros; mas ainda hoje em ps g 
A r an 
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anno frequentsô muytos a Cafa da Senhora, & Ihe oferecem 
varissoffertas. Asmortalhas {a muytas , & ferir0 mais, fe 
os Irmãos as não vendérad todos os annos pata fubfidio das 
defpezas , que fazem camos officios ,& Míitias, pelas almas 
dos Irmãos defuntos. Ei 

Hum cafo fe refere muyto notavel, que quero para ex- 
emplo contallo. Naquella Cafa da Senhora havia huma cay- 
xa das efmolas , que offerecem os devotos para as fuas obras, 
com treschaves , das quaes huma temo Juiz, & as duas dous 
Mordomos. Hum homem tentado do demonio furtou o di- 


| nheyro , que nella eftava, ( que feria naquelle tempo muyto) 
| virando-a para bay xo; porque nað eftava preza como hoje 
| eftá. Tirou-fe carta de excommunhas , & ninguemdecia- 


rouo furto. Morreoneite tempo o homem, que o fez, que: 
morava perto da Cafa da Senhora; & dizem , que de noyte te: 
ouvia medonhas vozes, & gemidos horrendos , até que: 
appareceo em huma medonha figura a hum feu genro, decla- 
rando em como fizera o furto, & morréra excommungado;' 
& que fendo accufado pelos demonios no Divino Tribunal, 
lhe valéra a Virgem noffa Senhora,por lhe haver feyto algus 
ferviços , & lhe alcançára voltar a efte mundo, para que fe 
refituifleo furto, & foffe abfolto da cenfura, & que fe lhes 
lançaffe fobre a fepultura huma quarta de agua benta, Def- 
te fucceflo dizem fe dêra parte ao Prelado , que refolvéra fe 
fizeffe , o que elle declarou; o que fe executára , & que nun- 
ca mais fe vira o fantafma , ou figura, nem fe ouvira mais 
os gemidos. Leaõos que furtad efte exemplo, & procurem 
todos fer devotiflimos defta Senhora , &.vejad o quanto va- 
lem para com ellaa devoção, & os limitados ferviços, pois a- 
inda fendo offerdida roga pelos mefmos , que a ofendem; & 
que pelos limitados ferviços , que aquelle defunto lhe faria, 


lhe alcançou O nað fer condenado , & o perdaó para lograr a 
vida eterna.. g 
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TITULO LXXXVIL. 


Da Imagem de nofaSenhora da Affumpçao que fe ve- 
nera na Matriz da Villa de Mortagua. 

A Villa de Mortagua he antiquiffima , & em feu nome fin- 
gular nefte Reyno : fua etymologia nad pude defcu- 
brir- Será fem duvida por eftar fituada em hum grande,& di- 
latado valle regado de duas caudálofas ribeyras;(que fe paf- 
{að por duas fermofas pontes) as quaes em pouca diftancia à 
parte do Meyo dia , unidas fazem hum grande rio ;que ajun- 
tando-fe ao foberbo Daô , vay defaguar no Mondego perto 
de Pena Cova; & como eflas aguas correm fem eftrondo, da- 
qui fe the daria o nome à Villa, por eftar vizinha a efta morta 
agaa; creyo que em tempo dos Mouros ja feria delles habi- 
tada. Notempo delRey Dom Sancho o Primeyro ja era Vil- 
la , como confta dos papeis, & memorias do arquivo da fua 
Camera. ElRey Dom Duarte fez mercé defta Villa, & da de 
Pena Cova a Dom Sancho de Noronha , & a Dona Mecia de 
Soufa, primeyros Condes de Odemira , a qual mercé confir- 
wou EiRey Dom Affonfo Quinto no anno de 1541. & de- 
pois ElRey Dom Manoel! lhe renovou o forai com muy tos 
Privilegios em 8. de Janeyro do anno de 1504. o qual con- 
t:mon ElRey Dom Joab o Terceyro em28. de Agofto dé 
1527 & na Cafa dos mefmos Condes fe confervou até o tem- 
po delRey Dom )caô o Quarto, que confirmou a mefma mer- 
cé ao Conde Dom Franciico de Faro; & por fua morte fez 
della; mercé ElRey Dom Affonfo o Sexto a fua unica filha a 
Dugrusza D. Maria de Faro. Por morte defta Senhora , fez 
mercé das meímas Villas ElRey Dom Pedro o Segundoa D. 
Nono Alves Pereyra , primeyro Duque do Cadaval , Conde 
de Tentugal, Marquez de Ferreyra,em 18. de Deze jadi de 
í 1671. 
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4671. comtodas as jurisdigoens, direyro, rendas, & Pa. 
drosdos de Igrejas, ofhcios , afim da guerra, como dá Re- 
publica, &oytavos de todos os irutos, 

He efta Viila em fi muyto limitada, porque naõ opiti de 
cincoenta fogos; maso feu Concelho he muyto dilatado, & 
comprehende nove Freguefiascomrendofas Igrejas , & com 
muytos lugares. He muyto abaftada de frutos, trigo , cen- 
teyo , milho, & batante vinho, & azeyte, & frutas. De 
peyxe do mar , & de feus vizinhos rios he regalada ; porque 
do mar em dia & meyo lhe chega frefco; & dos rios tem 
muytas lampreas , faveis, trutas, bogas, & outros pey xes. 
Abunda de caça, perdizes ; coelhos Seal bies, de paffaros, 
como lavancos , & outros. Fica ná citrat Real de Lisboa, 
Coimbra , Porto, & então i & he a paffagem para toda a 
Beyra- 

Nefta Villa fe alojou com todá a fua Corte o Serie 
mo Rey Dom Pedro o Segundo no anno de 1704. & depois 
ElRey Catholico Carlos Terceyro, & nella fora providos 
de tudo, femlhe fer neceffario mendigar nada das terras cir- 
cumvizinhas fóra do feu Concelho. Ealémdeftas preroga- 
tivas , que goza, tem outra mayor, que (ad os muytos San- 
tuários que “nella fe venera , como he o de noffa Senhora da 
Aflumpçaô venerada na fua Matriz, nofla Senhora do Chad 
do Calvoem o lugar de Palla, noffa Senhora da Piedade do 
Val de Açores , nofla Senhora de Viila Nova de Monçarros, 
noffa Senhora do Amparo ei» Ferradofa , noffa Senhora do 
Carmo, & nofla Senhora da Ribeyra na Fregacfia da Mar- 
meleyra; deftas prerogativas de que goza a Julgo poi mais 
nobre, & mais illuítre. 

Na Igreja Matriz defta Villa, que he dedicada à fobêra: 
na Rainha dos Anjos , & ao myfterio de fua triunfante AL- 
fimpçao aos Ceos, he tida cm muyta | veneraçað huma anti- 
ga Imagem da mefma Senhora; vê-fe collocada no meyo do 
asolo em lugar: levantado fobre o. fecrario , & em alua 
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Capella mòr. He efta (agrada Imagem de efcultura de madeyê 
ra, & eltofada; (ua eltatura fa dous palmos '& meyo , para 
tres. O retabolo he antigo , & obrou-fe no anno de 1571: 
& de hum , & outro lado fe vem alguns Serafins , queaeftað 
tuftentando , ou acompanhando em a fua gloriofa fubida. 
Tema Senhora emas fuas mãos hum crucifixo de ouro ; que 
lhe deyxou em feu teftamento Gafpar Tojo Gato, Prior que 
foy na me(ma Igreja; com claufula, que alli eftivefte (empre, 
& fe nao alienaffe , nem vendeffe em nenhuma maneyra, 

He efta Santiflima Imagem muyto antiga , & alfimnad 
fe (abs dizer nada de feus princípios. Entende-fe feria obra- 
da na fundaçaô daquela Igreja; porque fuppofto que oreta- 
bolo fe fez no annode 1571. jaa Senhora era venerada no 
mefmo Templo: tambem naô ha memoria de que ella foffe fe- 
gunda vez pintada. Celebra-fe afua feftividade em quinze 
de Agofto, & fazlhe efta feíta o Prior da meíma Igreja à fua 
cuíta, por obrigaçaô que para ifo tem, por fer o fen O- 
rago. ; 

à Tem huma Irmandade que a ferve, & faz ascelebrida- 
des das mais feftas da Senhora: Tem a Senhora algunsren- 
dimentos, que adminiftra a Irmandade , & aflimhe obrigada 
adara cera toda para as Mifias da terça, ouconventuaes; 
que he a Mifia, que chamaô do dia, & tambem para as procif- 
foens. Neitas fahe muytas vezes em huma charola , aonde 
aacompanha toda a Villa com muyta devoçað; & ainda fora 
muyto mayor, fe ouvera mais fervor , & zelojnos que a fer- 
vem; porque naĝ fendoa Igreja pobre , vê-fe com taô pouco 
alinho ,& concerto , que a poderá julgar ( quem avir ) pela 
mais pobre do Bifpado de Coimbra. Tudo iíto naice de falta 
de zelo, & de fervor. Ja ouve dinheyro junto para fe lhe fa- 
zer hum novo retabolo com tribuna; mas osMoradores das 
quella Villa o gaftáraô em edificarem huma nova Cafa da Ca- 
mera. E como os Vifitadores que vað a vifitar eftas Imagens 
naõ tem demafiado zelo naquilo , em q principalmente o de- 

i vIão 


Livro. H Titulo LXXXVIII. 69 


vias ter; afim fe gafta no profano soque fó pertencia ao fa- 
grado, & Divino; & eftes-defcuy dos s calliga Deos rigerofa- 
mente,& tambem os pòde caftigar a Senhora da Aflumpças, 
pois tanto fe deícuydas della; & afim o devias entenderos 
que difhpaão”, oque ao Divino culto fe applica, para fugirem 
aos s cafti 305; Ea do Cco podem experimentar, 
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Da Imagem de f: ı Senhora de Montalto , ou ™ Na- 
tividade, em Penal ova. 


Oio 49 defte if livro citros da Senho- 

Nº ra de Montalto da Villa de Arganil; agora o fazemos 
da Senhora de Montalto da Villade Pena Cova;& verdadey- 
ramente efte monte , que fica defronte de Pena Cova, pude- 
ramos julgar fer aquele: “de que falla Ruperto, fefallára real- 
mente do natural ; porque he tam alto; que parece fobrepuja 
a todos os montes;porém allegorica,& my fticamente fallan- 
do, diz Ruperto; que he Mariao Monte dos montes: Mons 
montium; porque eftaEmperatriz da:gloria”, pela excellen- 
riade fuas adiniravêis virtades, fobrx-fahe na alte za a todos 
os montes de virtude ,:& fantidade- Ouçamos o mefmo Pa- 
dre: Mons montium, Vi irgo Virginum , Santa Santorum. Repert. 
He o Monte dos montes; porque he taô grande que hea libio. dh 
Virgem das Virgens, & a Santa de todos os Santos; & ain- c aid 
da mais, porque he a Rainha das Virgens, & a Rainha de tos ""* 
dos os Santos: Regina Virginum , Regina Santorum om- 
nium. Cadahumdos Santos he hum Montena virtude; p 
rém Maria a todos fobre-fahe, deforte , que ella fe I imad a- 
té oCto, & os Santos:como pequeninos outey ros apenas 
podéraô. apparecer nos Valles , em fua comparação. 
* - Em omaisalrto dehuma imminente ferra: que por fua 

Tom. IV. Rr 3 gran- 
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grandealteza lhe dérað onome de Montalto , que fica à' vifta 
da Villa de Pena Cova , que tambem he fundada fobre outra 
ferra de grande altura, & de taô efcabrofa fubida ; que fe fo- 
be para ella por huns caminhos formidos em caracol; fe ndo 
efa ferra muyto alta, muyto mais imminente , .& levantada 
he a ferra de Montalto , como o eftá figaificando o nome;. fiz 
ca à parte do Norte daquella Villa; & o Mondego que a ba- 
nha,& faz feu curfo! depois de receber em fi as aguas do AT- 
va) pela parte do Nafcente. Sobre o mais alto delta ferra ie 
véo Santuario de noffa Senhora da Natividade, a quemor- 
dinariamente daô o titulo de Montalto, pelo lugar em que fe 
yé fundada a [fua Cafa. E be 
Dos principios, & origem defta milagrofa Senhora nað 
pude de(cubrir noticias certas ; porque na6 fe acha nada em 
eferituras ,& fó húas tradições,em que fe afirma haver appa- 
recido fobre aquellemonte, fervindolhe hãa pedra de pea- 
nha, & throno , a qual ainda hoje.exifte., & fe vé para a parte 
do Occidente. Da fórma de feu apparecimento ; &'manifef- 
taçad nað fabem aquelles moradores de Pera Cova'dizer na- 
da. Appareceria a alguns ruíticos paftorinhos,gue apafcen- 
taõ por aquella ferra as fuas poucas ovelhas ; ou as fuas-ca- 
bras,qhe o gadomais proprio,que alli fe vé por aguellas fer- 
ras;& eftes denunciariad aos moradores da Villa a fua dita,& 
feliz encontro.E poderá bem fer que.os'de Pena Cova a fof- 
fem bufcar para a fua Igreja , para poderem lograr (com me: 
nos trabalho ) da fua vifta ; mas como a Senhora havia efcos 
lhido (pelo muyto que delles fe paga ) aquelle monte manda- 
ria aos Anjos » que a foflem colocar outra vez fobre.o feu 
shrono, que havia efcolhido, & em aquella ferra, queheo 
fymbolo da alteza de fuas imminentes virtudes, & perfey- 
çoens ; & affin tantas vezes repetiriaas fugas , que fe deffem 
por obrigados a condefcender coma fua vôtade, & affim lhe 
edificárad no mais levantado da ferra aquelle Santuario. 
Nelle he venerada, & bufcada com grande pa 
` csae 
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* Sesdeos principios de fua manifettaçao ; porque logo come - 

“gou'aobrarmuytos milagres: & maravilhas-a favor de todos’ 
aquelles, quea buícavão, & invocavão;& ainda hojehe a fua 
Cafa muyto frequentada dos moradores de Pena Cova , que- 
lhe fica em diftancia de meya legoa, pouco mais, ou menos,&' 
principalmente em os Sabbados , & com mais frequencia nos. 
da Quarefma. A fua feflividade “e fazem oyto de Setembro, 
dia de feu Nafcimento,8 fem duvida, porque efcolhéra efte: 
dia para a feftejar:; lhe dariádotitulo da Natividade, pois em: 
fua manifeftaçao fe nao foube a invo caçaô que tinha. Sere: 
vemà Sénhora commuyto fervorofa devoçaõ , & no feu dia 
hë grande o cóncurfo , nað fó dos moradores de Pena Cova, 
mas de todos os lugares circumvizinhos: & todos em fuas 
necé flidades fe vað valer do feu patrocinio. A fua eftatura: 
faô quatro palmos , & têm em feus braços ;ao Menino Jefus:: 
Teve fempre cha fobérana Senhora Ermitaens muyto de- 
Votos, quecuydavað do aceyo, & limpeza da fua Cafa , & 
Altar;8:a0 prefente lhe'affitte hum, que hetido em conta de 
homem virtuo(o. He annexa ta Cala da sphorara à Matriz 
de Pena Cova, | 


-— 
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“Da Imagem de of Sena do Carmo, da Rm da: 
Marmeleyra, 
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+ Odos os Catholicos devemos a ri Santi ma as o: 

bras, & otitulo de Måy piedofa , de Protc&ora ; & de 
atado noffa; porém aquelles, que ô condecorados com: 
o feu efcapulario, além de gozarem com clla como filhos def-, 
fes communs titulos, fe achaô favorecidos como efpecial ti- 
tulo de'Maria-; goftando efta Senhora nai fó de chamaríe 
Maria! Santiffima do Carmo ,, fenad que os feus: Irmãos, & 
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632 — Santuario Mariana 

Confrades do Carmo fe chamem de. Maria Santiflima com ef 
pecialidade:, pois recebem da fna mão oefeapulsrio ; & hum 
efpecial final da fua protecça6 ; humarnez contra as culpas; 
& huma véla,.com que os bay xeis: das almas dos feus cevo: 
tos fervos hað de navegar ao porto da'eterna felicidade E 
como efte porto feja o ultimo fim, a que nos guia: Maria Sanz 
tifima com a véla do feu efcapulario ; vejamos em particular 
a navegaçao defta não da devoçaô da Senhora do Carmo; 
pelas perigofas aguas do mundo. Mas que aguas faô eftas? As 
tentações da vida, lobre que caminha fegura a nao decada hã 
dos devotos da Senhora-cony efa fagrada véia: Ouçamos 
ao Efpirito Santo hum elogio de Maria Santifima:; em que 
nos declara efte beneficio: Sicut Turris David collum tun y 
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pelos annos de 1600. pouco mais, “cu menos ; ; aúnde affiiio 
muy tos'com grande exemplo ; porque era Varið der výs 
virtudes; & de vidaimuyto reformida." A fua viftude O fazia 
tambem muyto zelofo doculto Divino, & charitativo para 
com òs feus freguezes pobres; não fó em acudir aos corpos, 
& remediando as-fuas neceMdades::; cómo devem fazer cs 
verdadey ros Parcchos; porque o que Deos lhes dá, ni6 he 
nem para o enthefourar: emOutres erarios fóra do fey o dos 
pobres;nem para ogaftarem ufosprofinos; mas attcnden- 
do muyto ao aproveytamento efpirittal decada hum délics, 
en a primeyra; & verdadeyra cháridades +00 6n 
Para remedio, pois ; &bemrefpiritual dos feus fregne: 
zesintentou edificar hum” Conventinho , dedicado a noffa 
Senhora do Monte do Carmo ; aondevivelte húma Con mus 
nidade de Religiofos Car melitas Calçados; que pude fre mi dia 
rigir , & encaminhar a todos aquelles moradores à ig 
&:guiellos pelo caminho do Ceo,(& ja tinha licença, & «juf- 
tado com os Prelados a funde çg) & a efic fim fundou huma 
Jgreja fufficiente claultro;dormitorio, & outras cfhcinas, & 
omais que entendeo cra'neccfiario à efte feu devoto intetito; 
& perrendia renunciar a Igreja , para que os Religiofos. pus 
deffem cumer'os frutos della - perpetusmente. Mas n:ô o 
concedeo aflimo Padre: yro, que erao Conde de Odemira ;8t 
coma elle fe na6' quiz ajufiar ccm os bons defejos- devir- 
tuofo Prior ; ainda fendo em utilidade efpiritual dos icus 
vaffallos; defvanecco- fe o feu intento. Vendo 6 Prior , que 
nao. podia confeguir o-que tanto defejava -erigio huma Ir- 
mandade, que he devotifima, dedicada à Senhora'do Carmoy 
com Efatutos muy pios , & lo ferviço de Deos. E tha fe 
confervahoje em fua viridi obfervancia 4 & nella 446 limãos; 
nað {ó do deftrito da Marmeleyra , mas da fua' Villa de Mor- 
tagus.; & outros lugares: vizinhos., osmais-nobres ;:&effim 
osm:lhores que hoje fa8,& os que foras antigamente, fe alif- 
táraô fempreneíta {anta Irmandade , & {e adornáraé com o 
fén efgapula rio. Cele- 
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+” Celebra a Irmandade, a fefta da Senhora do Carmo: emo 
feu proprio diasque he a dezafeis de Julho de-cada-anno;;:& 
o fazem com muyta devcçaõ , & coma grandeza ; '& perfey = 
çaô que permittem aquellas terras;& em cinco de Novembro 
fazem-hum anniveriario:por todos os:Irmãos della ja des 
funtos; & outras pias, obras , ue fe contém nos; feus: Efta- 
tutos h zar a retrato 

-Hea Imesemd da (on fg? tp Carmo de pes pe de ma- 
deyra & mandou -a fazer o mefmo Prior ,-que acollocou'ina 
mefma Igreja, que para a Senhora erigio; tem-tres palmos de 
eftatura, mas perfeytiffimamenté obrada: & eftofada';; & 
nascores do veítido fe reconhece habito Carmelitano , de 
que he a Senhora a Protectora.. Tem fobre oibraço efquerdo 
ao Menino Deos', & ambas as Imagens fao. mugto lindas’, & 
de admiravel proporção; eftaô attrakindo á fios Saaai 
de todos: >» y; Rets ente 
- Hemuytogr inde a CEA ” que PRE temcom efta 
foberana Senhora , & fuppofto que fe naõ. referem milagres 
particulares nem por iflo fe deyxa de reconhecer. fêraquella 
Senhora para todos hum perpetuo milagre ; porque-elia he 
tað geral para todos , que fe atreveo Sad-Bernardo.-a dar lis 
cença de fuf fpender oslouvores de Maria:, âquelie que invo- 
cando-a naô haja recebido feus favores. Todos-os povos 
circumvizinhos , & os feus Irmãos, que comancia procurad: 
felo,achaô nella todo o feuremedio,& alívio,& afim perten-: 
dem todos'entrar na fua Irmandade com grande afecto. Ele 
tá collocada no Altar mor; como: Senhora, & Rrorsdioda das: 
quelle Santuario. - 

Na mefma Ermida, &Cafa da pd do Carag fe vé: 
outra Imagem da My de Deos com o titulo do Pé da:Cruzs. 
que mandou fazer omefmo Prior da Marineleyra , & fe ves. 
nera em outra Capella particular; & he de: aeii ta adevoçaő: j 


aa 


“TITULO: 
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TIT UL O: Ed 


Da rr Eai P noffa Senhora da Eles ella, que nm vene- 
cierano Real Con pento de Santa Clar ade Coimbra, 


Er a Eftrella de En a mais frio ind do firmamento, ella 
mefma o prova com os‘ feus tað alegres , como refplan- 
coki rayos. Ella he a que nos annuncia, (na fua figura) 
traz 20 Divino Sol, & fahindo do Oceano da graça defterra-a 
noyte da culpa , que ainda (que a outro fentido ) o diffe me- 
lhor a ao noflo intento o Poeta Virgilio: d : eÆneid, 
"Qualis ubi Oceani perfujus Lucifer. unda, RC 
Quem Venus ante altos astrorum diligitis ignes. 
E emoutra parte:. 
Nafcere, pergue diem veniens sage ado almum. ` Idem, 
E Claudiano: | 
>e Diegus V Sai T Hejperus. : Cland, 
O qual naô fó heo precurfor do dia em feu nafcimento ; mas 
illufira , & alegra a tarde , como o diffe o Seneca: 
Qualis es primas r eferens tenebras nuntius noétis. ` 
E Ovídio: h ) | Ovidi 
- Hefperms , & fufco rofcidus ibat eguo. ai 
De S dm que vive eite nobilifimo Planeta tað attento 4ib.2. 
ao Sol em alionte » como em Occafo , pelo qual os Egyp- 
cios o defignavão porfymbolo do crepuículo , on da Atro- 
ra: Ecom mais propriedade ohe de huma fantifhma alma, 
como o he Maria, emquem fe achado todas as propriedades 
defte foberano luzeyro, que annuncia ao mundo muy tas mi- 
fericordias , & grandes felicidades. 
“ Eftas mefmis goza hoje a nobilifima Cidade e Coim- 
bra commanicadas por efte Aftro. No Real Convento de 
Santa Clara de Coimbra , fundação daq uella illuftre Arago- 
neza, 
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neza,& preciofa pedra da Real Coroa de Portugal, a Rainha 
Santa Label, recdificado , ou tresladado a0 alto de hü mon- 
tc, que faz parállelo comaquel!la alegre, & rifonha Cidade, 
que lhe fica ao Norte ,por ElRey Dom Joaô o Quarto, & aca- 
bado'cóm grande magnificencia por ER ey Dom Pedrose- 
gundo,feu filho; fe venera hoje com grânde, & fervorofa de- 
voç:ô , pelos Eftudantes da Univeríidade , naturaes da Ser- 
ra da Eftrella , & Provincia da Beyra , huma'antiga Imágem 
da fobzrana Rainha'da gloria. Enes nobres Eftudantes; uni- 
dos em devoçad da mefma foberana Senhora, para avivarem 
as memorias da fua nobilifima patria, lhe quizers6 , com 
devotos , & reverentes cultos, dedicar huma (olemne;& vos 
tiva feftividade , com tanta grandeza , & apparato que dura 
- poreípaço de tres dias, aonde tem manifefto o Senhor fa- 
cramentado. | | 

Quento aos principios da feftividade fa cítes muytò 
modernos; & quanto à origem da fagrada Imagem , que fef- 
te)iô hoje com o titulo da Eftrella,he efta muy to antiga.Ma6 
tratando primeyro da feflividade , fuccedeo hefta fórmao 
cclebrar(e. Algãs Eftadantes naturaes da Provincia da Bey- 
ra , unidos em devoçaô da foberana Eftrella dos mares, Mas 
ria Senhora noffa , deliberárað em lhe fazerdebayxo do mef- 
mo titulo da Eftrella huma feftividade, E affentando;que ef. 
ta fe podia fazer no Real Convento de Santa Clara, foraô no 
annodet7os. a pedirã Madre Abbadefta, que entederaà 
Madre Sor J“anna Luiza Bautifta,lhes permittife quena fu a 
Igreja fe celebraíle hum triduo em louvor de noffa Senhora; 
a quem debay xo do titulo da Efirella intentava6 feftejat tos 
dos osannos. Condefcendeo a Prelada com a devota periçao 
dos Eftudantes;& porque na Igreja nað havia Imagem da Ses 
nhora, que tiveffe femelhante titulo, lhes mandou dar huma 
antiga da mefma Rainha dos Anjos ;-que fe conferfáva no 
thefouro di fua Sacriftia interior, que havia fdo da Santa 
Rainha Dona label, primeyra Fundadora daquela Cala, a 

i qua 
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qual collocára6 no Altar môr,junto às grades de prata do ie- 
pulchro da mefma Santa Rainha. o 

Começou o primeyro triduo em Sabbado 18. de Abril 
ve fpora da Dominica in Albis , para fe finalizar no dia da Se- 
nhora dos Prazeres; & fe affentou entao , em que todos os 
annos fe faria a feftividade da Senhora em os mefmos dias. 
Efes faô os principios da devota , & efcolaítica feftividade, 
&os princípios da Imagem da Senhora , que as Religio- 
fas veneravað no feu thefouro , como joya , & dadiva da Sane 
ta Rainha {ua Fundadora , a qual deu às primitivas Reli- 
giofas daquella Cafa , para que a ferviffem, & venerafiem. 
E como até aquelle tempo naõ havia tido publicos cultos, 

& veneraçoens , difpoz Deos , & quiz a mtíma Senhora, 
que por eíte meyo da devoçao dos Eftudantes reconhecef- 
fem as Religiofas o feu defcuydo , que hoje fe melhorou com 
fervente devoçaô; porque a fervem cuydadofas & com emu- 
laçaô dos devotos Eftudantes da Beyra. E por efte cominho 
veyo a ter a Senhora as venerações, que fe lhe deviad; & co- 
mo nað tinha titulo , nem particular invocaçaô , quiz a Se- 
nhora ,que he fempre anofla Eftrella , que com efte lumino- 
fo titulo a feftejaífem ; & tambem difpoz a Divina Providen- 
cias que os Efludantes inftituiflem eita feflividade , para que 
comeilativeffe a Univerfidade outra nova protecçaô, & ou- 
tranova, & celeftial Eftrella. 

— O fer iftoafimo confirmad as maravilhas, & os prodi- 
gios, que efta Senhora tem obrado, nað {ó nas Religiotas da- 
quelle Convento; mas nas peffoas de fóra, com humas Ef- 
trellas , que as mefmas Reliıgiofas daő tocadas na mefma Se- 
nhora. Das Religiofas fe refere, que havia huma naquelle 
Convento,chamada Marianna de Sad Jofeph,a qual havia no- 
Ve mezes , que padecia humas cezoens taô graves, & mo- 
leftas, & com taes fymptomas, q ninguem lhe julgava a vida, 
& os Medicos por fe nað entenderem com tal caíla- de ce- 
Zoens, que a nenhum remedio obedeciad;defconfiárad della; 
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& afim a mandárao (acramentar, julgando duraria muy pous 
co. Naoccafiad da primeyra fefta , em que efta Religiofa fe 
achava nefes apertos , lhe levár:6 a Imagem da Senhora da 
Eftrella ,a quemella fe encomendou com grande afeGo, pe- 
dindolhe com humildade , o que foffe mais conveniente à {ua 
filvação. A Senhora the deu logo tað grandes melhoras,que 
cobron perfeytifima fude , & ainda hoje vive » louvando a 
fia mifericordiofa Bemfeytora. 
Outra Retigiofa, chamada Sor Rofalia Maria, padecia 
huma vehemente dor havia doze annos, & com ellaeitava 
fempre às portas da morte, & ja confefada como quem a ef- 
tava efperando, Fizeraô!he todos os remedios, que exco- 
gitou a medicina; mas nenhum lhe aproveytava : offerecco- 
fe à Senhora da Eftrella, como feu favor defapparectoa dor; 
& havia jı tres mezes , que paffava com faude, & livre da- 
quella grande moleftia , quando fe nos fez efta relaçaô. Ou- 
tros muytos milagres obra efta Senhora fó coma applicaçad 
das fuas Eftrellas,tocadas na fua Imagem na occafiad, em que 
fe lhccelebra afua feftividade. : l 
Nos de fóra tambem tem obrado muytas maravilhas. O 
Juiz da fefta da Senhora , chamado joa da Gama, padecia 
humas impertinentes maleytas ; encomendou-fe à Senhora 
da Eftrella , & foy ella fervida , que eftas logo defapparecé- 
rað. Naoccafisô do triduo, tem na mefa outra Imagem pes 
quena de prata , que tambem he do thefouro das Religiofas, 
& havia fido tembem do Oratoris da memi Rainha Santa. -E 
obfervárad as Religiofas fer ifto maravilhofo , pois nenhu- 
ma deftas Imagens tinha titulo, nem particular invocação; & 
alima ambas fe lhe deu o titulo da Eftreila. He efta Senhora 
a Efirella da vida, como diffe Hefichio: Stella vite; & para a 
boa navegaças della fer muyto frutuola aos feus devotos, 
infpicou fe Ihe impazede aquelle my fteriofo titulo. He tams 
bem aquella Eftreila pque nos;guia pela derrota fegura ; que 


nos ha de tranfportar pelo mar do mundo ao feguro porto da- 


gloria 
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loria , como dife Gifilberto: Stella, cajis duétu ad patria; Gefilb. 
ransfretamts, á in Al- 
He a Imagem da Senhora da Efirella ( que fe venera no 1A 
altar mor, junto ao fepulchro da Rainha Santa 30 prefente) leo 
Je prata, & de excellente cfcultura; & parece que tambem 
teve myíterio daremlhe efte lugar. Vè-fe fobre a fimalha, 

e donde a devoçaô dos Elludantes a mudará para alguma 
Capella propria, acnde poffa eftar cô toda a veneração. A fua 
eftatura fao quatro palmos ;tem em feus braços ao Menino 
Deos; temcoroa da mefma materia, quenad chega a meyo 
palmo: Ainda ao tempo em q eferevemos nað tem Irmanda- 
de formada; mas tratavaô os (eus devotos de Iha erigir; por- 
que com as fuas maravilhas tem declarado o quanto fe agra- 
da deítes obfequios , & comelles fará-fe augmente muyto 
mais a devoçaô, & o feu culto, As Eftrellas que as Rdigio- 
as dad (a6 de papel» 


TET URERUTAOL 


` Da Imagem milagrofa de noffa Senhora da Ribeyra , na 
i Freguejia de $45 Miguel da Marmeleyra. 


E Maria Santiffima para os peccadores nað huma fer- 

- A ti! ,&deliciofa Ribeyra , mas hum caudalofo Ric, que 
com as aguas de fua clemencia fertiliza a terra de feus cora- 
coens, & os abranda para que correfpondaõ com frutos de 
boas obras, & de penitencia , para affim os fazer gratosa 
Deos ; & merecerem'a fua mifericordia. Dorio Gecndiza 
Efcritura, que cerca a toda a Ethiopia. Hc efta ribeyra , ou 
rio Geon ,huma fgura, & fymbolo da clemencia, & pieda- 
de de Maria: porque afim comoo Geon cerca, & fertiliza os 
Campos; affim Maria Santiffima ( diz o grande Alberto )be- 
icficia desde o Ceo, com a fua piedade ,os coraçoens terre- 
- nos 


Atbert, 
Atagn. 
lib: o.de 
Land. 
EB. Mar. 
cap.3. 


ALH. Ga 


Erneft, 
in Ata- 
rial, 

Cap. 2 se 


640 Santuario Mariano 
nos dos peccadores: Geon ide, Maria, totam circuit eÆ- 
thioptam , fcilicet peccatores. Tambem o rio Nilo he fym- 
bolo defta liberal Senhora, & Rainha ca gloria;X affim como 
“o rio Nilo fe cômunica ao mar por fete bocas,f:z Maria San- 
tifima (diz Ernefto Pragenfe ) aos peccadores fete efpeciaes 
benefícios; primeyro, porque abranda os feus coraçoens pa- 
ra a penitencia; fegundo , porque os difpõem para a graças 
terceyro, porque os fecunda para as boas obras;quarto,por-. 
que os fortalece para a perfeveranças quinto, porque os enri= 
quece com as virtudes; fexto , porque os confola com a de= 
voçaõ ;fetim» , & osalegra com a contemplaçaõ : Suniliter 
(iiz Ernefto) Maria fpiritualiter, Cc. < 
No deftrito dolugar , & Freguefia de Sad Miguel da 
Marmeleyra , termo da Villa de Mortagua , cm diftancia da, 
Cidade de Coimbra confa de quatro legoas, fe vé o Sentua- 
rio de noffa Senhora da Ribeyra em pouca diftancia do refe- 
rid» lugar , nas margens de huma caudalofa ribeyra, de don- 
de fe lhe impozo titulo , com que commummente heinvos 
cala, Ve-feetta milagrofa Imagem collocada em huma nova 
tribuna da fua Capella mòr. He a fua eltatura de pouco mais 
de hum palmo; mashe de fobcrana efcultuta formadá em pe- 
dra. Tem fobre o braço efquerdo ao doce feuto do feu pu- 
rifimo ventre, aquema Santiflima May eitá offerecendohã 
raminho de frutas , como amcyxas,oucereijas. ` + 
De fuaorigem, &principios naô fabem dizer nada a- 
quelles moradores; mas a mim fe me reprefenta com muyta 
probabilidade , (com a tradiçaô que alguns tem; porque cm 
Pena Cova me certificou huma peffoa de boa fuppofiçao, que 
a Senhora apparecéra naquelle fítio ) que efia milagrofa Ima- 
gem appareceo naquelle lugar, aonde fe lhe fundou huma 
grande , & fermofa Ermida , que fe augmentou mais pelo de- 
curío dos tempos, com as maravilhas, & milagres,que a Ral- 
nha dos Anjos obrava; & como logo em fua manifefiaçao fe 
fez celebre pelas maravilhas , efas déraô occafiaô à funda-. 
r. çao 
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306 da fua Cafa ; porque a naô fer afim, nemo fitiocraca- 
paz , nema gente taô abaítada , que lhe pudeffe erigir Cafa 
tað grande ; mas o modo , & as circunftancias do feu appare. 
cimento , naô he facil de fe faber. - Vé-fe collocada fobre hã 
throno de Serafins , que modernamente lhe dedicou huma 
peífoa em acçad de graças dos favores , q da mefma Senhora. 
recebeo; porq ateando- fe em fua cafa ha doença maligna,gue 
andava no lugar da Marmeleyra ; & pegando-fe a quatro dos. 
da fva familia, q fe virao em grande perigo , elia efcapou por 
ir vifitar todos os dias a Senhora; & porgue entendeo quea 
May de Deos a livrára, & à fua familia toda, fem que nenhus 
ma della morreffe , lhe fez aquella obra , & Iha dedicou. 

As maravilhas , que obra Deos pela invocaçaô defta fa- 
grada Imagem de fua Santiflima Mãy a Senhora da Ribeyra, 
{aô innumcraveis , como fe eftá experimentando todos os 
dias, & o teftemunhas os muytos finaes, & memorias dellas, 
que fe vem pender da fua Capella, Todosainvocaõ em fuas 
afíliçoens , doenças, trabalhos , pleytos duvidofos, & em 
inguiriçoens efcuras , aonde por falta-de clareza , & de no- 
ticies ; (e temem alguns defcreditos em familias; recorren- 
do a efta Senhora,ella pela fua piedade a todos alcança alívio, 
faude, defcanços; & nostrabalhofos pleytos clarezas,para q 
a boa fama, & reputaça6 nað padeça detrimento: E deite ar - 
gumento fe referem notaveis cafos , & fucceffos , nos quaes: 
ouve pefloas, que padecic 0 ja alguns labéos , & como favor 
da Senhora fe reconheceo a limpeza do feu fangue. Ecomo 
efta Senhora he o fymbolo de toda a pureza ; porque, como 
diz Saô Jeronymo: Quidquid in Maria gefumes, totum pues 
ritas , totum Veritas , totum gratia fuit , (empre foy pura, Div, 2 
& May. da eterna verdade; affim naô fofre; , que fiquem Hieron, 
os feus devotos padecendo ; fem que fe aclare efta verdade, 
& fem que padeça detrimento a fua boa fama. |. 

_« A peffoa que nos fez efta relaçao , que era hum honra-: 
do Ecclefiaftico de boas letras,& fuppofiçao,refere,que fens: 
| Tom, IV, Ss do 
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do moço de poucos annos lhe nafcérad emorcfto hüas véra 
rugas ,ou empolas enfadonhas , & feyas ; efte pelo queou. 
via referir dasmaravilhas , que obrava a Senhora da Ribey- 
ra , fe foy à fua Cafa a fazerlhe humas breves deprecaçoens, 
para queo livraffe daquelle cuy dado , & moleítia. A Senho- 
rao fez de forte , que no feguinte dia amanheceo livre da- 
quelle trabalho ; porque nem veítigios fe viraô da antiga 
quey xa que padecia. 

Naô ha muytos annos, que hum Antonio dos Santos 
Ribeyro , natural do mefmo lugar da Marmeleyra , & mora- 
dor hoje em Lisboa, Mercador ,& adminiftrador de huma fa- 
brica de fitas, vindo do Brafil para Lisboa com fua mulher, 
& filhos; porque havia cafado naguelle Eftado ; na barra 
por onde o Piloto entrou como feu navio, fem efperar Pilo- 
toda terra , que o foffe guiar , fe vio perdido ; & encalhado, 
& (em algumas efperanças humanas de poder efcapar da- 
quelle grande perigo , pela temeridade do feu Piloto. Lem- 
brou-fe Antonio dos Santos das maravilhas da Senhora da 
Ribeyra, do feu lugar da Marmeleyra , & invocou-a em feu 
favor; & foy a Senhora fervida , que o navio fahiffe do peri: 
go fem perda alguma , ou detrimento da gente. Obrigado 
defte grande favor ; que da Senhora recebéra Antonio dos 
Santos , mandou fazer à Senhora a tribuna,em que hoje fe vé 
collocada , & que brevemente mandará dourar : & tambem 
lhe mandou fazer de pedraria lavrada o arco da Capelia mor; 
a tribuna he de muyto boa talha feytaao maderno. © >> 

“+ Outra maravilha fe refere da Senhora muyto mais no- 
tavel, & graciofa. No lugar da Bemfey ra;que naô difta muy- 
to do da Marmeleyra, hávia hum homem , que ainda hoje vi- 
ve, chamado Ignacio Luis; era efte cafado com huma boa 
múlher , & devota da Senhora da Ribeyra, que fe chamava 
Marianna Gomes, que jahe de funta. Tinha Ignacio Luishã 
toñiel de excelente vinho ; porque o havia feyto das uvasef- 
colhidas das fuas vinhas, Começou o tonel à a e por 
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huma dascabeças; & porque cfe fe nad perdeffe, meteoa 
mulher debayxo hum alguidar. O marido , que era homem 
atroz, & impaciente, vendo queo vinho nad ceffava de cor- 
rer, todo rayvofo , & cheyo de colera , deu hum pontapé 
no tonel , & fez que fe lhe meteffe huma das travefias da cå- 
beça dentro , & fe derramou todo o vinho pela cafa , ou ade- 
Sa, que como era terrea , ficou todo o paviminto fevtohum 
mar de vinho. Foy ifto fanha de villa , como diz o Adagio; 
mas cfta fempre traz perda na bolfa. A mulher venio o defa- 
tino do marido, como tinha medo das fuas furias , & da fua 
terribilidade , naô featrevco a dizer coufa alguma; mas fa- 
“hindo pela porta fóra com ehte fentimento , (e foy valer da 
Senhora da Ribeyra , naô para que lhe remediafle a perda do 
vinho, que ja entendia, que pelo haver bebido a terra nað ti- 
nha remedio; mas a má condiçad do rußico marido. Depois 
da fua oraçaô fe recolheo a fua cafa fem cuydar de ir à ade- 
ga; porque fuppunha que a terra havia bebido o vinho. Ao 
outro dia foy a mulher curiofamente à adega , & repárou que 
O pavimento da cafa da adega eftava tão feco , como fe nunca 
tielle ouveffe humidade: reparou na cabeça do tonel, & o vio 
muyto bem fundado, & concertado; bateo , & pareccolhe q 
eftava cheyo; examinou-o, & achou que aimera; porque 
tirou vinho, que era excellentifimo , & generolo. Vendeo 
o que quiz, deu, & fez efmolas delle; & referia a mefma mu- 
Iher ; que do que vendéra fizera mais de quinze milreis. O 
marido naô fe dando por entendido nos primeyros dias, 
nem lhe fendo revelado o fegredo , perguntou depois à mu- 
lher de donde era aquelle vinho , que vendia; masa boa mu- 
lher conhecendo melhor os favores da mifericordiofa May 
dos peccadores refpondeo , que aquelle vinho lho havia da- 
do a Mãy de Deos , a Senhora da Ribeyra, reprehendendo-o 
da fua má condiçao, & impaciencia , & que nað tentaffe a 
Dcos, nem foffe ta temerario. 
Verdadeyramente efta maravilha da Senhora parece, 
Ss 2 que 
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que foy mayor queo milagre das vodasde Caná; porque lá 
pelainterceffso da Senhora converteo Chrifto a agua em 
vinho; nefte o tónel arruinado fe compoz, & concertou , & 
fez capaz de receber em fio vinho , que fe havia derramado, 
ou o que a Senhora lhe mandou novamente lançar , ou o que 
a terra reflituhio depois de o haver bebido , & incorporado 
em fi; porq nas vodas cftavad as hydrias cheyas de agua,& cá 
o tonel eftava vazio, & roto. Nenhuma deftas maravilhas fe 
autenticou por incuria, & negligencia daquelles aldeoens,& 
como elles nað “abem avaliar eftas maravilhas, aflim tambem 
na6 (abem o quanto importa o autenticallas ; para que afim 
fe pofla augmentar mais a devoçaõ da Senhora entre os fieis; 
& crefcer com ella a veneraçað das fantas Imagens. “ui 
Feiteja fe a Senhora da Ribeyra em oyto de Setembro, 
dia de fua Natividade. Todos aquelles povos circumvizi- 
nhos tem muyto grande devoçað com efta Santiffima Ima- 
gem , &lheofferecem os feus dons , & offertas. No dia da 
fua feftividade he muyto grande o concur fo da gente, que 
concorre, & ainda dos lugares mais diftantes,como he a Vil- 
“Ja de Mortagua,a de Pena Cova, & outros povos. Em Quins 
© ta Feyra Mayor de tempo immemorial, couma ir a prociffad 
' àìnoyte, do lugar da Marmeleyra à Cafa da Senhora. 
Huma notavel obfervaçaô fazem os devotos da Senho- 
ra da Ribeyra ,& he, que quando eftão na fua prefença » fe fe, 
achaô ccm as fuas confciencias maculadas, lhes parece , que. 
vem a Senhora como femblante carregado , & moftra triíte-. ` 
22,8 (entimento,& nad acha6 nella aquel!e agrado, & alegria 
que experimenta, quando a fua confciencia os nað accufa. 
Communicando efe perfamento huns aos outros , convem 
todos a que aflim he , como o tem experimentado muytas ve- 
zese Tambem fe obferva , que quando fe lhe pede alguma 
coufa , que nað póde ter defpacho, ( porque efte na convirá 
aos que pedem ) tambem reconhecem no rofto a repulfa; cos 
mo quando o concede , os finacs pela alegria memoi a 
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- Da milagrofa Imagen de noffa Senhora da Monta y lo 
p o lagar de Goandclun , termo da Villa de Pena Cova. 


W 7 Arios fymbolos temo carvalho; porque nad fó favore- 

«W cecom a fua fombra ,:& anima às moutas , & plantas 
menores , que fe cria debay xo da fua fombra ; mas fignifica 
tambemo muyto que fuftenta , & conferva a eflas melmas 
plantas , como diz Pinicelo em hum dos feus motes, ou 
Jemmas,no teu Mundo Symbolico Italiano,alludindo à pro- 
pricdade do carvalho ; o que refere de hum gentil homem da 

Cafa dos Duques de la Rovere , para explicar os favores ,q 
recebia do feu Principe o que manifeítou com efte mote: Ci- Pimicel. 
bos , atque falutem. Declarando nefta empreza, o que Os an- Mid. 
tigosufavað quando recebia de alguem oalimento , & o- a É 
favor; alludindo ao que o carvalho communica; fobre o qual “^”? 
traz o emblema de Alciato ; que diz affim: FS 
Grande aluit veteres , folanunc profuit umbra, dai 
í Sic quoque fic ar bor-oficiofa Jovis. o 
Effeytos , que Saô Gregorio o Magno em os feus Moraes re-; Div. 
conhece em Deos para nos favorecer a todos: Nos parvulos Gregor) 
Dominus dum protegit nutrit , (7 non gravi atque onerofa ;moral. 
fed levi, & blanda protectsone nos refovet dum fuas in nos mi- lib. 36% 
fericordias exerit gc. E fendo Maria Santiflima a amorofa tP: 6s 
& milericordiofa May dos peccadores , & pequeninos, qual: 

ferá oque naõ receba della o alimento melhor , do que o 
carvalho communica? pois nella , como diz Ricardo Vitori- Richar: 
no, crefcco o leyte da mifericordia; porque aquelle fufento , 4 Sant. 
com que Chrifto fe creou para:a plenitude da (ua idade na 2427. 
era outro , fenað o leyte da mifericordia,para com-nofco ex P; ?: *” 
ercitara fua: Lute, 0, Virgo, concrevit lac mifericordia squia À ye 
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cibus ille,guo Chriftus in plenitudinem cetatis altus eft nõ erat 
aliud , quam mifericordiæ lac ; ad faciendam mifricordiam 
nobifcum. Com que oapparecer a Måy de Deos fobre hum 
carvalho ,ou no tronco de hum carvalho , que podemos di- 
zer , fenað que quiz fignificar Aquelles pobres aldeoens de 
Gondolim , que ellaera o feu fuítento , o feu remedio , & a 
{fua mifericordiofa protecça6” Ema | 
No lugar de Gondolim , termo da Villa de Pena Cova; 
em diftancia de quafihuma legoa para a parte'do Norte „fe 
vé no mefmo lugar, quehe pobre , & limitado”, ò Santuario 
de noíia Senhora da Mouta , Cafa de muyta devoçad , & ro- 
magens‘ nað fó dos moradores do mefmo lugar '; mas de tos 
dos os circumvizinhos , & da mefma Villa de Pena Cova ;& 
ditta da Cidade de Coimbra efte lugar quafi quatro légoas: 
O: princípios, & origem deíta fanta Imagem fe refere mais 
por tradiçoens , do que por efcrituras , & he nefta maneyra, 
Dizemos moradores, & os velhos daquelte lugar, que os 
principios defla fanta Imagem fað de tempos immémoriaes; 
porque fe nað alcança ja o tempá do fén apparecimento; por- 
que os prefentes dizem , que afim O ouvirada leus ante paf- 
dados. E a tradiçaô que confervas he , que em hum valle dif- 
tante do lugar humtiro de mofquete , junto do qual (que re- 
ga huma ribeyra, que vay a defaguar no Mondego, que lhe 
oneð fica muyio diftante) havia huma mata de carvalhos muy- 
to fechada ,com tojos, urzes, filvas, & outros matos feme- 
lhantes. Nefta dizem , que fora achada a Imagem da Senho.. 
ra ;metida no tronco de htim carvalho, com duas vélas, ou 
carios acefos junto à mefma Senhora ;'& hum fino , & huma: 
campainha. Efta fe confervou muytos annos na mefma Er- 
mida., que fe edificou Senhora. O fino fe deu à Igreja de 
Santa Marinha de Oliveyra de Cunhedo , annexa à Matriz 
de Pena Cova, a qual Freguefia fica além do Mondego, & fe 
lhe deu nos principios da foa fundação. SC 
` Naô confta quem foy o venturofo; ou venturofos in- 
ven: 
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ventores defe theíouro toberano ; tras confla que efes, de 
trouxérsô a noticia ; cu avifárao «cs moradoresde Go ndo” 
lim da fua dita, para que a folem bufcar com toda ateveren- 
Cia, COMO era razad Losquaes alegres com a noticia foria 
buígors & a côllocariad eincala dejalgumventurolo Gbede? 
dor; em quanto lhe difpunhas: dentro do: lugar húiná Erè 
mida ; & refere-fe., que .começáraõ a dar principio-a ella, 
Roném como à Seia (que fem duvida haveria mitos 
fecuios habitava efcondida naquelle deferto”, ou naquela 
fechada mata). eltavafatisfeyta: e feu primevrodomícilio, 
difpoz Deos; que. por minitterio dos Anjos foife ourra vez 
tresladada à mefma arvore, ou mata de carvalhos , & àquel. 
la tofca concha em que fe manifettou.' E efta f fuga parece 
que repetio :mais-vezes ; com'que de enganados: os fetis des 
votos -de Gondolim:, nað- quizérao contraitar mais com? a 
vontade da Senhora, & afim fe refolvéraõ a edificarlhe hu- 
ma Ermida junto ao lugar do feu: apparecimento, '& nella à 
collocárad ; & a Senhora foy fervida de fe accomodar, “77º 
isi ESá collocada efta Santiffima Imagem no fev Altar mor; 
no meyo de hum retabolo de madey ra dourado,& comaceyo 
afiítida , tonfótme os cabedacs , & poffibilidade. daquelles 
moradores: com ornamentos, & ornatos neceffarios:, air m 
para fe dizer Miffa, como para O adorno do feu Altar.-Tem 
Mordomos afinuaes , que fe elegem , & elles faô os que fef- 
tejaõ à Senhora; oque fazem na primeyra Quarta feyra de- 
pois da Pafclagail ; que ferá fem duvida o dia da tua manifefta- 
ção. Nefte diahe muy to grande oconcurfo das romegens, 
& nelle concorrem varias prociffoens, como hé a-da' Villa de 
Pena Cova , a deOliveyra de Cunhedo , '& de outras partes; 
& chle dia he chamado de todos vulgarmente, o dia dos per- 


doëns ; porque: todos os Fios circhinvizinhos ihe da efte 
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bre'o braço efquerdo aoMenino Deos;com as roupas formas 
das na mefma pedra , & ambas as Imagens pela fua rara pet= 
feyçao moftrað fer obradas pelas mãos dos Anjos; porque 
naô parece fe achariaô entre os homens tão perfeytos artifi- 
ces. Vé-fe collocada hoje fobre huma peanha de madeyra 
dourada , & com humas opas de feda „ou tèla, que lhe offere- 
cco a devoçaô , ou oagradecimento dos beneficios; que con 
tinuamente faz. Tambem he tradiçao recebida , que nunca 
fora pintada , ou encarnada , depois que fe manifeítou; &ef- 
tá com huma encarnaçaô tað bella, & tadrica, que parece 
encarnada de poucos dias; & o mefmo fe vé nas cores dos 
veílidos feytos da me fma efcultura , que eftað muyto vivas; 

Tem os enfermos muyto grande fé , & devoçad com ef- 
ta Santiflima Imagem , & (aô innumeraveis os milagres, que 
ha-obrado em os enfermos de varios. achaques; & affim fe 
vem na fua Cafa muytas memorias, que fe lhe offerecérão pai 
ra perpetua lembrança das mercés , & maravilhas que havia 
obrado ; mas como nað ouve curiofidade , nem advertencia 
naquelles moradores, a quem mais ifto tocava, para fazerem 
dellas memoria, por iffo fe nað pódem efpecificar,> Eftes fó- 
mente fe contentao por ter por fua fingular Proteflora a Ses 
nhora da Moura; & ella em fi com a fua belleza; & fermofura 
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he hum continuo milagres. A 
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Damilagrofa Imagem de sofa Senkora do Mosteyro, | 
7 ou das Neves, da Villade Avo: .: 119 


7 Felividade das Neves fe celebra com aquelle my les 
Lucan rioto Evangelho: Beatus venter , quite portavit, O 
ubera, que fuxif?1;emque huma fanta mulher louva , & en- 
grandece a Mãy de Deos; mais illuftrada do Ef) usa i 
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do que do feu limitado conhecimento. O Cardeal Caetano 
admirado defte profundo louvor diz: Beatificat matrem à Caier: 
pasar ABES jag O me Es EAR Cle 
fruen ventris, Expreflando“que-filofofára prudentifima. pi - 
mente , louvando, & engrandecendo a Santifima Virgem * 
Maria pelo fruto do fen ventre ; ifto he, por fer Miy de 
Chrifto noflo Senhor. Naô difcorreo melhor Santo Tho- 
mas para provar a mayor perfes çaô,& graça da Senhora, que 
tomou para iflo o mefmo meyo. Rationabiliter (diz o Dou Div; 
tor Angelico) credendum quod ea,que genuit Unigenitum à Thom. 
Patre plenum gratia , & Veritatis ; pre omnibus alijs maio» 3- pares 
radon gratiarum , & privilegiorum accepit, Que a Ses 4: 27. 
nhora, que havia de gerar o Filho do Eterno Padre cheyo de *"*: 4º 
graça, & verdade, (como diz o Evangelifta Joad ) recebeo Joan: 
poriffo mayores dons,mayoresprivilegios,& mayores avg: i 
mentos de graça, que nenhüa outra creatura.. O mefmo pro+ 
vao Damafceno: Hinc colligere licet , quod cum Christus Div 
Mariæ Filius fit Santus Santorum; ex confequenti ettam Damafis 
Mater Dei amplifimis fit infignita & gratijs, & privile- a pe à 
gijs;t7excellentijs. Porque fe a Senhora he Mãy de Deos; 1 4 é 
& May.daquelle Senhor , que por antonomafiá he o Santa ° 
dos Santos , bem fe infere , que he dotada de todas asexcel». 
lencias , & graças; porque a naõ havia de efcolher Deos pas 
ra Mãy , fenað a mais pura ;a mais limpa ;& Santa creatura, 
que feachafle no mundo. -50S cama teens eras 
Falla Ezechiel do primeyro Anjo,em quem Deos quan? 
dcocreou, poz todas as graças, & perfeyçõens, & diz: Om 
nis lapis pretiofus operimentum tuum. Que eftava vefti: Exech, 
do de toda'a variedade de pedras preciofas ; & he de notar , q 2% 
the chamou Cherubim -dos quaes diffe o Profeta Rey ; que 
faô aftento, & throno de Deos: Qui fedes fup:r ChernbimDa: feim 
quife tira,que o primeyro Anjo foy taô perfeyto na fuacrea- !ºº 
çaõ , fó porque Deos nelle fe havia de affentar, & pòr o feu di 
throno. - Ouçaó a Sag Jos6 Chryfoftomo: Vere dignum , éin Dio 
Jhum ei glorificare Deiparam 5x7 femper: Beatifimam , é surgia, 
algi emula gtaet ct penie 
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KoA nicontaminaram Matrem Domini nostri y hongrda 
tiorem Cherubim; é gloriojorem incom par abiliterSe Yaphim. 
He juftifimo que a Sintiffima Virgem Maria feji gloriticada - 
por. fer mais nobre que os Cherubins » mais glořiofa que 
os Serafins; por que fe elles erað os Santos; & Bemáventura: 
dos 4 Sacrariffiina Vicgem he, Beatigimam; ; & mais digna 
de: fer honrada que os Cherubins; '& mais gloriofa; fem com: 
paraçaô sque os Serafins; porque por modo mais. perfeyto 
adornou Deos a {ua alma, de rodas as graças, & virtudes: 
= Omnis tapis pretiojns operimentum tunm) Nella pozoourò 
“ da charídáde „aprata dapureza , os rúbins do amor Divino; 
asfaficas dos.celeítiacs deíejos ; as efmeraldas da efperança 
da gloria, & finalmente; todas as. mais pedras preciofas de 
virtudes , como quéma:preparava- paka nélia ter: o mil thro- 
no poreípaçã tenovemezes: vs Afeto 
A Villa de Avodifta da Cidade de Eb imbri pata a aparte 
“ do Notidefte nove legoas.: Junto a efta Villa he muyto fre- 
- quentado o Santuario de nofia Senhora do Molteyro, ou dás 
‘Neves como hoje a irivocad;muytos? êriflohe.;: por feces 
“lebrat a mà feflividadeeem cinco de Adofo ; no dia donila- 
gre -das.neves de Romá. .O titulo. do Molteyro querém os 
moradores de Avo que fe lhe déle , por haver naquelle fitio 
hum; iMoltey ro da Ordem de Citer.: Eftahe a tradição ; pos 
rém attendendo àmnyta antiguidade-da-Senhora!; eu nað 
ereyo queo Mofteyro foy Giftercienfe; mais mê inclino , q 
naquelle, fitio teriaĝios:Gavalleyros do: Templo em feus 
principios algum Mofteyro; gue depois fe de(amparou com 
a (ua extinçad! sê que-nelle.eftaria dfa fagrada Imagem da 
Senhoras n, quéipor haver fido do Mofteyro;| ne déraô efte tia 
3. tulo. -Antigâmente era “Santuario muyto celebre,& veneta: 
do , & erað grandes os concurfos das romagens ; mas como 
a frieza humana-he tað, grande, faltando: quem aceehda; & 
„excite. o fogo, da deyoçað;, não fó efta fe esfria mas fe: acaba 
` de todo: TCRG experimentou: :muytó; bemneita: ‘Gafa; ique, 
hoje há quai ciquecida. He 
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| 1 Heefta Santifima Imagem de excellente-efcultura tor- 
mada em pedra , & reveítida de cores com flores de ouro. À 
fia eftatura {að quatro palmos; cftá collocadano Altar mor, 
Temhúma Irmandade que à ferve, & fefteja em cinco de A- 

| gofto( como fica dito ) com Sermad , & Miffa cantada. © ` ` 
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Da Imagem de noffa Senhora da Graça, dilugar da Gef- 
“+ tofa, no Concelho do Couto do Mojteyro. 


LA “Feftividade que a Igreja: faz a Maria Santifima quando 

A tecelebra com otituloda Graçay-he com o Evangelho 

de S- Lucas: Milfus et Angelus Gabriel; & porque o myfte- 

rio da Encarnaça6 ( que he o mayor de todos osdanoflaire- a 
dempçað ). fey o que conflituhio a:Maria May de Deosjeom ar 
eita dignidade foy .cheya: da Divina graça ; que fósellateve sas 
mais graça, que todos os Serafins, & Cherubins ; &que to-.:. 2.» 
dos os mais córos Angelicos , & que todos os Santos. San- sá» 
to Hcfichio fallando defte myfterio pafma dizendo: Quis Yi- Heficha 
dit , quis.andivit , fertilium agrorum peritus nature , agtu citea — 
ante tucaltum produxifejpicam ; aut terkam non plantatam Sal. de 
germinafe uvam'? vinum fne vite , aut fluvium abfquefon= Cons. 
te proleuntem? Quem ja mais vio produzir o campo aef" 39. 


piga , fem; primeyro O Lavrador lançar o gradàterra?nem us 
efta fem fer plantada dar uvas? Quem vio alguma hora fema: no ai 


gus de fontescorrer rios? .Superexcede efte facramentoto- . 
da a ordem, & curfo da natureza, & nað ha poder fallar nel- 
le fem admiraçad , & efpanto. 
~ Ofculetur me ofculo oris fui, Tinha dito à Efpofa Santa Canni 
Os Patriarchas, os Profetas, & os Santos Legisladores, do © . * 
feu Efpofo tanto das fuas perfeyçoens , tanto do fcu amor, ĝ 
abrazada no feu amor rompeo neítes delirios: O/fculetur me 
e É ofca- 


w 
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ofcula oris Jui; Como fe differa: Dizeitme tanto defe Serihor; 

q refpondendo ao muyto q delle tenho ouvido , digo que na- 
da mais defejo, que vello defpofado com a humana natureza,. 


Div. para participar de tantos bens , & de tantas graças: Cum hec 
a Divina dona Virgo accepifet , é fatétur defiderinas, O fe- 
; i 


m y. #inafrui Gratia pulchritudinis. Venha ,( diza Efpofa) pois 
in Cant, COM a fua vinda à terra, ha de trazer abundsncia de bens: pa- 
ra bem feja a fuá EncatnaçaS , pois ha de fer a liberdade do 

mundo captivo pela culpa; iftohe ,Ofculetur me ofculo oris 

fuis peccati ablutio, oblivio malorum; rem fio delicforúm. 

Agora fe entenderá com quanto fundamento diffe o 
Doutor Angelico , que a Virgem Senhora noffa no confenti=. 
mento, que deu para o my fterio da Encarnaça6; repreíéntou 

a peffoa de todo o genero humano , & deu o fim para o matri- 

monio , que pela Encarnaçaô fe havia celebrar entre Deos; 

Div: & a natureza hum:na: Congruum fuit Beate Virgini ane 
Thom. nuntiari quod efet Christum conceptura , ut ostenderetur effe 
3.part. quoddam fpeciale matrimonium inter Filium Dei ;. 29 humas 
quefet. nam naturam ; & ideo per Awnuntiationem expectabatur 
are 1e confenfus Virginis locotetius humane natura. E ele mef- 
mo myfterio teve dizer o Anjoà Senhora, que Deos a tinha | 

chea de graça: Ave gratia plena. Na6 fó pela copiofa graça, 

que comunicou à fua alma Santiflima ; mas tambem porque. 

nella como em depofito poz a graça, que por fua EncarnaçaS 

fe nos havia de comunicar ; porque o memo havia de fer em- 

Div; | parentar-fe Deos com-noíco , que enchernos a todos de fua 
Hieron, graça: Verê plena (diz Sad Jeronymo) per quam largo Spiri- 
Epifeol. tus Santi imbre fuperfufa est omnis creatura. E Sa6 Bernar-, 
de Af- do: Plenatibi, fuper plenanobis. E mais adiante: Deplenttus 
Jempt. dine ejus omnes accepimus. De forte, que a palavra , Domis, 
D.Bern. nus tecum, feja cafual ; & monte tanto , como dizer Sad Ga- 
ferm de briel: Ideo gratia plena , quia Dominus tecum. Iftohe, pelo 
A tanto a humana natureza eftá-cheya de graça; porque eftá. 
*  comellaa fonte de toda a graça ; que affim chama o Abbade - 

À | co >U" Guertis 
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Guerrico aomyterio da Encarnaçaô do Filho de Deos: Quis Guer. 
de hoc fonte bibit ,& non amaVit :Que defgraça ferá tað gran. Abbad. 


de , citando tz6 chegados à fonte manancial da graça , nać 
bebermos della à boca cheya , & ficarmos fequiofos como 
dantes ? & chando junto da mina, & vea dos thefcuros, def- 
tes n:6 ficarmos ricos , mas como dantes pobres ? eftando fi- 
nalmente chegados ao fogo vivo,que tudo transforma em fi, 
naô ficarmos em feu amor abrazados,mas como dantes frios, 
& montes de neve? Roguemos pois à Senhora da Graça nos 
alcance as difpofiçoens para a merecer. 

O Concelho do Couto do Mofleyro (titulo que dizem 
lhe ficára de haver alli antigamente hum Mofleyro de Caval - 
leyros Templarios) fica ao Norte da Cidade de Coimbra , de 
donde difta feis legoas.Comprehende tres Freguefias; a pri- 
meyra,&a principal a do Couto, que he Priorado muyto 
rendofo , que aprefentaô os Bifpos de Coimbra; a fegunda 
hé a do lugar do Vimieyro annexa ao Couto; &a terceyraa 
do lugar de Sao Joaninho ; efta tambem he Priorado , & tem 
cinco lugares , ccmo fa6 , Sa6 Joaninho , Villa Pouca, Cafal 
Bom ,o Real,& a Abilheyra. A Fregucfia do Vimieyro tem 
dous , que faô Vimieyro , Rojad Grande. O Couto como ca- 
beça daquelle Concelho tem dez lugares , a faber, o Couto, 
Colmiofa, Peceguido , Villa de Barba , Cafal de Maria, Pe- 
drayres , Cafalde Vidona ,o Outeyro , & a Geftofa , aonde 
fe vé o Santuario de noffa Senhora da Graça , de quem agora 
tratamos. ot: 

- Fica olugar da Geftofa diftante do Couto humguarto 
delegoa , & he lugar grande, nelle fe vé fituada a Ermida, & 
Santuario de noffa Senhora da Graça,que he muy to-frequen.- 
tado de todos aquelles lugares. E he muyto pará notar , que 
fendo aquelle Santuario o unico daquelle Concelho, em que 
ha mais devoçaô , ainda affim de feus principios na6 fabem 
dizer nada aquelles moradores , nem ainda pela tradição ,& 
fó dizcm(porque naô fabem dizer outra coufa) que he moy- 

to 


| 


eram. T, 


de Nate 
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“toantiga. Efta milagrofa Imagem da Senhora eftá collocada 
no Altar mor da fua Ermida ; tem fobre o braço direyto a- 
quelle foberano Deos Menino, que em hum fó dedo fuftenta 
todoo mundo. A fua eltatura fa quatro palmos. Feíteja-fe 
em 18.de Dezembro dia das Efperanças de feu ditofo parto; 
em que efpera ver em feus braços a feu Divino Eípolo , & a- 
mado Filho, que vema nafcer, &.a encher o mundo das ris 
guezas da Divina graça. To los aquelles povos tem muyta 
devoçaõ com efta Senhora, pelas muytas maravilhas que o- 
bra, & pelos muytos: favores , & mercés , que a todosre- 
parte. ri 


TITULO XCY. 
Da milagrofa Imagem T noffa Senhora do Pranto , do Pe- 


drógao , Freguefia da Vinha da Rainha , termo da 
Villa de Montemor o Velho, 


AvaB antigamente às Imagens da May de Deos , a 

D quemhoje damos otitulo da Piedade , a invocaçaő do 
Pranto ,ou Planto. Efte titulo daô à Rainha dos Anjos pe- 

las lagrimas , que chorou pelo noffo remedio , & falvaçaô: 
Muytos dos Santos Padres , & Expofitores applicaô no fen- 

tido accômodaticio à Senhora aquellas lagrimas,& (entimen- 
J e " tosdosThrenos de Jeremias: Plorans pl ravit in noite óla- 
caps. CryMe eJusin maxillis ejus. Tanto fente Maria Senhora nof- 
zum. 2, (a à morte dos peccadores , que na noyte das fuas culpas faz 
tantos extremos de fentimento, & chora tanto a morte, que 

em nôs caufa o peccado.E mais adiante moftra o mefmo Pro- 

Ibid. feta mayor fentimento, & mais excefiva a fua pena: Ego plo- 
numA6 rans, oculus meus deducens aguas. Naô fe fatisfaz efta nof- 
fa amorofa Māy em chorar por nòs; mas derrama pela noffa 
falvaçað,& remedio rios de lagrimas, para nos mottrar o gia 
cefivo 
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ceffivo do feu fentimento.: Mas fe-perguntarmos porque: 
derrama tantas lagrimas em Jerufalem; era porque nella fe fi- 
guravad os peccadores, que deyxando-fe levar de feus appe- 
tites fe fugeytavad àsculpas, a que os inimigos das almas os 
inclinavaô com os feus venenofos enganos : Facti funt fi- Ibid. 
lij mei perditi , quòniaminValyit nimicus,:Nz6 chora aqui : ##%.16 
Senhora a fua pena emver ao Author da vida defunto em "fne, 
feus braços; mas derrama rios de lagrimas por ver a nofia 
ruina ; porque como nos ama como afilhos , afim fente em 
nós a morte da culpa. so ss! 
Menos fente cíta Senhora o verfe cercada de penas do. 

que ver as almas dos peccadores com ruinas. No Calvario 
eftava a Senhora junto à Cruz do Santifimo Filho , com os 

olhos muyto pregados nelle.; & diz Santo Ambrofio , que a Div. 
picdofa attençaô dos olhos da Senhora nað era tanto 'o fen. Ambr. 
timento pela morte doFilho que via acabar, como pela fau- 

de , & falvaçaô do genero humano, que amava: Pijs fpectabar 

oculis , non Filij mortem, fed mundi falutem. Oh quem fou- 

bera bem ponderar o exceffivo amor:; com que cíta miferi- 
cordiofa Mãy ama a todos os peccadores, para que Cey xendá 

as culpas amaflem com hum grande amor a'feu Creador!E a- 

inda hoje moitra a Senhora , que fente as noffas culpas nas 
lagrimas , que derrama nefta Santiflima Imagem da Senhora 

do Planto , de quem agora eferevemos» Mg i "i 

No lugar do Pedrógaô , Freguefia do lugar da Vinha da 

Rainha , termo da Villa de Montemòr o Velho, de donde 

difta duas legoas para o Sul, he hoje muyto celebre naquel- 

las partes o Santuario da Virgem Maria, a Senhora do Plan- 
to , pela perfeverante maravilha , que nella obra a poderofã 
mað de Deos todos os annos em18. de Dezembro , dia da 
Expectaçao de feu Sanriffimo parto; de cuja origem, & prin- 
cipios diremos oque pudemos alcançar. No referido lugar 
do Pedrógas fe vé huma anriguifima Ermida, que a eftar 
malgama nobre povoayad fe lhe tivera dedicado hum muy: 

p= to 
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to {ump tuofo Templo; mas a pobreza daquelles lugares def-. 


culpa a fumma daquella Cafa ; & tanto quanto ella o mani- 
fefta com os effeytos , que nella tem caufado a multidaõ dos 
annos , que ha fe lhe deu principio , de que ja hoje fe naō pó- 
de achar notícia , nem pela tradiçaõ. 

Nefta Ermida fe venera huma devotiffima Imagem da 
May de Deos naquelle dolorofo paffo ;-em que vio defunto 
em fcus braços ao mefmo Author da vida, aquem por efta 
caufa invocad como titulo de noffa Senhora do Planto , pe- 
las lagrimas que he crível derramaria , vendo cruelmente 
morto pelas'mãos dos homens aquelle mefmo Senhor , que 
defejofo de os falvar veyo do Ceo a facrificar a vida porel- 
les. Efta (agrada Imagem, quando naô feja mais antiga-que 
a mefma Ermida, em que he venerada , moítra muyto bemna 
{ua manufactura os muytos annos , q ha foy formada ; & fem 
embargo de que a fua efcultura nað he da mão mais primoro- 
fa , ainda afim- he muyto devota , & infunde muyta compay - 
xao, & reípeyto. 

Antigamente feria muyto frequentada a (ua Cafa dos 
coraçoens pios, que a vifitariaô com grande devoçaô , pe- 
las grandes maravilhas que nella obraria. Mas como o pri- 
meyro fervor fe acabou , parece quiz a amorofa Mãy dos 
peccadores acudir com novas maravilhas ao amparo , & re- 
medio delles, & excitar outra vez o fogo da devoçaõ ; & nað, 
reprehender ,ou eftranhar os feus defcuy dos. Succedeo pois 
pelos annos de 1656. (pouco mais,ou menos, & feria tal vez 
quando faltando EiRey Dom Josô,que Deos terá na fua glo- 
ria,fe via efte Reyno em principio de trabalhos,como hoje fe 


yé deftruid> , & afolado com guerras, para moftrar o quan-: 


to clla he a noffa Proteđtora , & o amparo defte Reyno ) que 
alguns devotos,a quema Divina Providencia preveniria,dif- 


puzefiem feftejar a Senhora, que he todo o noflo bem, & am»; 


paro, em 18. de Dezembro dia da Expeétaçad. Neite dia,no 


tempo emgue fe Ihe cantava a Milla , fe vio repentinamente, 


que 
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que a Senhora fuava copiofamente,v engoielhe correr por teu 
fobcrano roíto huma grande quantidade de perolas , & aljo- 
fres , que afim pareciaô as gottas de agua q deftillava. 

Bem entendérad os que notárad efta maravilha , que a- 
quelle copiofo fuor naô parecia cffeytodo tempo, frio & hu- 
mido ; & que ainda-que a fagrada Imagem era formada em pe~ 
dra , nað podia como ar humido deftillar húa tað grande co- 
piade agua. Diflimuláraõ por entaô ; mas como nos annos fe- 
guintes fe vifle ao mefmo tempo o prodígio , ja enta fe nað 
julgou efte por coufa cafual; mas aquelles aideoens , ou 
pot incuria , ou por temor de os terem por milagrentos , a- 
inda difimulárad as maravilhas; & difpollo-hia atima Dt- 
vina Providencia , refervando-o para outro tempo. i 

. Naô deyxou o Senhor das maravilhas de repetir eftaem 
outros annos , até que chegando a noticia dellas ao Hluftrih- 
mo Bifpo de Coimbra D. Joa de Mello , fe refolveoelle mef- 
mo air pefloalmente a examinar aquelle grande milagre ,o q 
fez acompanhado de Miniftros feus, & de homens doutos, 
que experimentáraõ , & virad com os feus olhos fer verdade 
tudo o que fe referia; & afim fe continuou a mefma maravi- 
lha, & fe continua até o prefente, fervindo muy tos daquel- 
les moradores à Senhora , & feftejando-a todos os annos no 
meímo dia. 

O Padre Meftre Frey Joaŝ Barbarica, Religiofo da Or- 
dem de Cifter , que prégou muytas vezes naquella Ermida 
em o mefmo dia da feftividade da Senhora, me referio o mila- 
gre como elle o vio em hum dia , que lá foy , que devia fer o 
primeyro em que prégou ; & coma noticia do milagre ja hia 
prevenido para elle de hum lenço novo , para alimpar o roíto 
da Senhora , fe ella fe dignaffe de que elle pudeffe ver a ma- 
ravilha. Foy dizer Miffa pelas nove horas, ao me fno tempo, 
queo Parocho lhe advertio o fizeífe, por fer aquella ahora, 
em que fe experimentava , & via a maravilha , & poz {obre o 
Altaro lenço ; que levava. Chegando ao cffertorio vio o rof- 


x 
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ro da fobexana Senhora, que fe hia inflammando,& cobrindo 
todo de huns miudos aljofres , & acudindo com o lenço, a- 
limpou com elle o rofto da fagrada Imagem, Tres vezes fez 
omefmo admirado do milagre, antes de confagrar; & depois 
como tinha as mãos impedidas , naĝ o pode fazer mais vezes; 
mas reparou que o rofto da Senhora fe inflammava mais , & 
crefcia o fuor , & tambem emo Senhor, que tem defunto em 
feus braços. Depois de haver confagrado , tornou a correr 
o roflo da fagrada Imagem como mefmo lenço. Referio des 
pois o mefmo Padre Meftre , que o lenço ficára tað enfopado 
em agua, como fe o meteflem em huma fonte, & que fe po- 
dia cfpremer. Referiomais, que fubira ao pulpito muyto pe- 
netrado da maravilha, & compungido pela grande admira- 
çad,em que o puzerad aquelles fegredos de Deos; & que fens 
do o Sermão largo , em todo o tempo delle ; & depois até fe 
acabar a Mifla cantada fe continuára aquelle milagrofo fuor. 
Tambem obfervou , que nefte tempo o rofto daquella Santif- 
fima Imagem fe infammou muyto , & que os olhos fe viad 
muyto vermelhos , como de peffoa que moftrava muy to fen- 
timento , & havia derramado muytas lagrimas. E nefla fór- 
ma eficve até fe acabar a Milfa; porque entaô fe fufpendeo de 
todo a maravilha, & ficou O rofto da Senhora na meíma cor 
natural, em que fe vé fempre. ERa eftupenda maravilhas 
continuada por tantos annos , nos moítra fignificar alguma 
coufa, quenods nem percebemos , nem alcançamos. O Se- 
nhor Author della permita , que tudo feja para fua mayor 
honra, & gloria. po Tan 

A Ermida por fer muytoantiga, & fever, Ja ao parecer 
de todos , que ameaçava ruina , fe quiz recdificar. Para efta 
obra fe ajuntáraô algumas efmolas ; mas huma pefloa nobre 
caguellas partes impedio os fervorofos detejos daqueltes 
moradores , com lhes dizer efperava huma fentençaembu- | 
ma caufa de grande importancia, fado no patrecinio da Vire 


gem noffa Senhora , & que confeguida ella , dava logo princi- 
E au fpio 
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pio à fua Cafa. Com efta oficria fe fufpendéras os devotos 
da Senhora , em darem principio à reedificaçao da fua Cafa, 
como o intentavao- ” cs ) 


TITULO XCVI 


` Da Imagem denofa Senhora da Graça , que fe venera 
- nalgreja Matriz da Villa do Louriçal. 


Villa do Louriçal fendo Aldea , ou lugar, a deu ElRey 

Dom Affonfo Henriques ao Convento de Santa Cruz; 
de Coimbra , fazendo delle Couto. O titulo de Vilia lhe deu 
ElRey Dom Manoel, & tambem (eguado foral. Difta da Ci- 
dade de Coimbra feis legoas para o Suduette , & tres da Vila» 
la de Figueyra: Tem oyto legoas de termo em circuito com: 
muytos lugares , & nella fe contaô cento & cincoenta fogos; 
eftá fituada em hum quafi va!le , cercada de montes, que ain -. 
da que nað fa muy altos, baflao para lhe impedirem as vif- 
tas: tem atraz dos mefmos montes hum campo dilatado,que : 
rega huma boa ribeyra , que vay a delaguar as fuas aguas no: 
rio Mondego junto à Figueyra. Affentando ElRey Dom: 
Joa o Terceyro a Univerfidade na Cidade de Coimbra , lha 
deu para augmento das rendas dos Cathedraticos; & afim 
a Univerfidade he a fenhora daquella Villa, & ellatemo Pa- 
droado,& as rendas da fua Igreja,que he dedicada ao Apofto- 
lo Patraô das Efpanhas. 

+ . Nefta Igreja ha huma Capella dedicada a noffa Senhora 
da Graça aonde fe venera hãa Imagem fua muyto milagrofas. 
& em outros tempos era fervida,& bufcada com grande ve- 
neraçaô da gente daquelas partes, pelos muytos prodigios q 
obrava. Ainda hoje os faz fem attender ao grande defeuido, 
& negligencia com que a fervem, & tal vez pela muyta fric- 
za ,& defcuido com que obra em feu ferviço, fe farad indig-. 
ta lt 2 nos 
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nos delles. Efta fagrada Imagem he de efcultura de madey- 
ra, & alguns tivérað para fi fer de pedra , mas eu o examiney; 
he eitofada , & eftá collocada na primeyra Capella do corpo 
daquella Igreja à parte da Epiftola,em hum nicho de human- 
tigo retabolo; tem em feus braços ao Menino Deos, & muy: 
toabraçado , & chegado aos peytos , & fem embargo que a 
manufactura nað he a mais primorofa , com tudo o rofto he 
fermofo , & moftra mageítade. Quando fuy a venerar a efta 
minha grande Senhora , tinha hum manto de huma primaves 
ra muyto rica , branca, & gemada com hum bom palhetaô de 
ouro ,& coroa de prata nacabeça. Sua eftatura fad quatro 
palmos, & meyo. 3 

Pertence efta Capella à Camera daquella Villa; ella he 
a que adminifira, & cobra as rendas , que lhe deyxáraô, & de 
que ihe fizerad doaçað os que tinhaô para com ella verda- 
deyra devoçad. Alguem quer ,que a Camera nað adminiftra 
bemas rendas da Senhora ; porque naõ attende ao culto do 
{feu Altar, & aos reparos da tua Capella que eftá muyto mal- 
tratada ,& lhechove muyto, & a nað eftar incorporada com 
ocorpo da Igreja ja eftiverano chaô. Pedindo eu noticia dos 
principios , & origem defta milagrofa Senhora a hum Minif- 
tro de toda a fuppofiçaô , efte me refpondeo affim, 

Dentro do Louriçal eá buma Imagem de noffa Senho- 
rada Graça, femcultoalgum , nem Veneração, & tratada 
com pouca de Voçao; esta fanta Imagem be de pedra ( aqui .fe 
enganou. ) Padecendo estes povos bum castigo de gafanhotos 
bamuytos annos, atirdrad em procifud , & milagrojamente 
celfon o dano, é» defappareceo aquella praga. É todas as Vezes 
que ba bicho , que corta o milho, ou fag mal ds novidades, re- 
correm à Senhora, G experimentao o mefmo effeyto. A Ca- 
meradefke lugar trata defta Imagem com bem pouco agrade- 
cimento a tam grande beneficio; mas comem no feu dta deza; 
feis boys, é cento é tantos alqueyres de trigo’ Come-fe,& be- 
be-fe,& a Senhora naõ tem bum manto. Chove na fua yar 


D a 
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lacomo narna , exestá de caminho para jeperder , &iarreinar 
de todo. : «<>. gti veses anane p aE a. 
wu Moheogque tive por repoíta,antes que pudeffe chegar 
àquella Villa. Faz-fe a fefta da Senhora emo primeyro Do- 
mingo de Mayo." Se eftas defpezas fe fazem à cuíta da Se- 
nhora', & dás fuas rendas naõ o fey ; porquealguns dizem,» 
queeftas rezes que fe mata, he defpeza que fazemos Mor- 
domos da Senhora ;-feaffim he , que efta feita introduziraG 
os antigos por acçaô de graças, & final de agradecimento 
pela Senhora os livrar daquelle. trabalho , & tambem para a 
obrigarem , a que os defenda de outros femelhantes , naô o 
fey. Mas pudéraõ matar fómente doze boys; & como valor 
dos quatro acudir aoconcerto,& fabrica da fua Capella. Mas 
fe affim naô he, & o que galta he da Senhora, bom fora, que 
os Provedores tomafTem conta , & examinaflem bem efte ne - 
gocio , &lhe puzeflcin remedio , para que allim fe cuydaffe 
com mais cuy dadofa de voçaô do feu culto. 


Meat MP per USLI RENA, 


Da Imagem de N. Senhora da Conceyçao, que fe venera ` 


no novo Convento do Lonriçals: 


O referido lugar do Louriçal ouve húa mulher muy. 

L N togrande ferva de Deos , chamada Maria do Lado, 
que ajuntando-fe com outras do feu cfpirito ordenou hum 
Recolhimito, aonde pelo defaggravo do furto do Senhor fa- 
cramentado , que fe fez na Igreja de Santa Engracia de Lis- 
boa, inftiruhio o tal Recolhimento de Terceyras de S. Franc 
cifco em 12.de Abril doanno de 1630. cuja obra agradou 
tanto a Dcos , que mediante ella prometteo ( como fe refere 
na fua vida) o mefmo Senhor grandes bens a Portugal,oppa- 
recendolhe o Anjo Cuítodio delle, dizendolhe:; Ma5 cees de- 
bi. Tom. IV. TER | loy- 
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louvar , venerar , é exaltar aeste Divino Senhor debayxo: 
das efpectes facramentaes, E tambem lhe prometteo grandes 
favores para aquelle feu pequenino Recolhimento ,: & que 
havia de fer Convento , aonde fe louvafle , & ferviffe muyto 
a noflo Senhor. Nefte Recolhimento difpoz a ferva de Deos 
o Laufperenne em louvor do Santiffimo Sacramento, que fe 
continuou até o prefente entre as Irmãas Terceyras, & Re- 
colhidas , que deyxou no feu Recolhimento , ou por muyto 
tempo. 
do cite fe edificou huma nobre Igreja, dedicada ao 
mefmo Senhor facramentado , depois da morte da ferva de 
Deos Maria do Lad», noanno de 1640. para a qual fe lan: 
çou a primeyra pedra em 28. de Abril, que benzeo o Biípo, 
de Coimbra Dom Joað Mendes de Tavora, afitindo a eita 
folemnidade Dom Fernando de Menezes Conde da Ericey - 
ra , com grande concurfo de povo. Nefta Igreja fe collocou 
logo huma devoti ma Imagem da Rainha dos Anjos Maria 
Santiflima , a quem dérad o titulo de fua purifima Concey - 
çaô , que logo começou a obrar muytos milagres , & mara- 
vilhas. Eftá collocada em hum Altar collateral da parte do 
Evangelho fobre huma repre za ; porque ainda naô tem retas 
bolo. He de roca, & de veítidos, que os tem muyto ricos;& 
precio(os , & alguns lhe offerecérad algumas fenhoras da 
Corte, & outros fe lhe fizerad por diligencia de Dem Gafiaô 
Jofeph da Camera Coutinho , Veador da Rainha noffa Se- 
nhora , & Camerifta de fuas Altezas, a quem Sua Mageftade 
deu a faperitendencia do novo Convento, - Em 
Quanto à origem defta Santiflima Imagem da Rainha! 
dos Anjos, que he de rara fermofura,dizemhis que de Lis- 
boa a mandára, depois da morte da ferva de Deos Maria do 
Lado, huma Religiofa do Convento da Madre de Deos de 
Lisboa: outros dizem, que huma fenhora da Corte; o que he 
certo , que em Lisboa fe mandou fazer ; :& que defta Cidade 
foy mandada para aquella Igreja. As Recolhidas dizem , a 


Livro IE: Titulo XCVII. 663 
ha cartas da ferva de Deos Maria do Lado, das quaes conta, 
que ella dizia nas fuas profecias ; quando fegurava haver de 
fer aquella Cafa Convento-de Religiofas, que via nelle huma 
kagon de noffa Senhora da Conceyçað em hum Altar col- 
lateral. : | “ 
Os Condes de Ericeyra Dom Fernando de Menezes, & 
Dom Luis tivera com aquella Senhora muyto grande devo- 
ça , & pediraô por vezes às Recolhidas lhe fizeflem por (ua 
tençaô algumas Ladainhas , & lhe mandárao fuas efinolas ; o 
que ainda hoje continua o Conde Dom Francifco, & a Cons 
deça fua máy. Tambem fe diz, que efta fagrada Imagem ef- 
teve algum tempo ao fumo , poreftar emhuma Sacriftia vi- 
ginha à cozinha do Recolhimento; mas como a efta fermofa 
Senhora nunca póde macular o fumo da culpa ; affim tambem 
os fumos naturaes do fogo nað pudéra6 , nem macular, nem 
efcurecer a rara fermofurade fua Santiflima Imagem. 

+~: Obra Deos por efta Santiflima Imagem muytos,& cons 
tinuos milagres, & he grande a devoçaô da gente,nad fó da- 
quellaVilla do Louriçal,;mas dos lugares circumvizinhos;os 
quaes em feus trabalhos , & afíliçoens invocaõ a Senhora da 
Conceyçaõ , & experimenta tambem em fi os feus favores; 
como o manifeftaô nas offertas , que lhe leva em final de a- 
stadecimento dos favores , & mercés recebidas ; cítas conf- 
taô detrigo, milho» & outras coufas femelhantes. O Cas 
pellaô daquella Cafa tem efcrito muyto dos favores , & mer- 
cés , que efta Senhora temfeyto. A fua eftatura fad tres pal- 
mos, & a fua fefta fe lhe celebra no feu dia de 8. de Dezem- 
bro; temna cabeça huma, fermofa coroa de prata dourada de 
muyto feytio- | 
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ET WUL O XOVE van 
Da Imagem de noffa Senhora do Rofario , da Villa da 
i “Redinha. © ta 


S Bemaventurados na gloria tem em fumma veneraçao 

o titulo do Rofario de Maria Santifima y & na meíma 

gloria celebrað efta feftividade com grande alegria. Refere 

Dorlan, Dorlando na Chronica Carthufiana liv. 7. cap. 3- que hum 
inChro- Religiofo Carthuxo de infignc piedade, & de grandes virtu- 
nice  des,emhum rapto,que teve,viraa nofo Senhor Jefus Chrif: 
Carth. to .& a Maria Santiflima, que com mu fica dos Anjos era lou: 
yada pelos myíterios do feu Rofario; & notou, que todas as 
vezes, que aquellesBemaventurados Efpiritos nomeavad ao 
Santiffimo nome de Jefus , fe ajoelhavad , & ao nome de Ma- 

ria fazia huma grande inclinaçaô abay xando a cabeça mo- 

deftifimamente. peca a ba 

A Villa da Redinha fe vé fituada ao Sul da Cidade de 

Coimbra em diflancia de cinco legoas, he Villa antiga; & fem 
embargo de que tem huns fermofos campos , que banha orio 

de Anços, que he caudalofo, & nafce de huma abundante 
fonte, que lhe ficaentre o Nafcente, & Meyo dia , ainda af- 

fim he povoaçað pobre;& tem húa Izreja dedicada a noffa Se- 
nhorada Conceyçað. Nella fe venera na Capella collateral 

da parte da Epiftola huma devota Imagem da Rainha dos An- 

jos a quem dado tirulo do Rofario. He cíta Santiftima Ima- 

gem formada em pedra de ançãa , mis de excellente efcultu-; 

ra,&x de tanta belleza, & fermofura, que enlevaa quantos 

nella põem os olhos ; tem fobre o braço efquerdo ao Ment- 

no Deos , o qual com muyta graça defcança o feu braço di- 

reyto emhun collar, que a Santiffima Máy tem lançadoao 
peícoço ,& a Senhora com a fua mad direyta lhe «fá poig 


Livro I. Titulo XCVIII. 665: 
cendo huma alcaxofra, para brincar com ella. Eftá collocada 
em hom nicho no meyo do retabolo,que he da mefma pedra, 
& de excellente fabrica, &rarchiteQura: Ao lado direyto tem 
30 Inciyto Martyr Sa6 Scbaftiz6,8 ao elquerdo Santo Anto- 
nio de.Lisboa,tudo da mefma materia. Mofra a Senhora ter 
feis palmos de eflatura,& o mefmo as Imagens dos dous San- 
tos. Todaefla obra no primorofo della moítra fer do meímo 
artifice , que fez as Imagens , que fe venera na Capeila do 
Santiflimo Sacramento da Sé da Cidade de Coimbra. 

Quanto à origem delta Santiffima Imagem, o que fe en- 
tendc he , que alguns Religiofos da Ordem dos Prégadores 
viria6 por aquellas terras com Miffa6 ,& com o zelo de aug- 
mentar a devoçad do Rofario da Senhora, & que elles com os 
feus Sermcens faria6 tanto fruto, & accenderiad tantoa- 
quelles moradores em a fantifima devoção do Rofario , & 
da Senhora , que elles fe refolveriad a fazer aquella Capella 
à Senhora, & juntamente mandaria obrar a fagrada Ima- 
gem; & fundo cfle meu difcurfo em me dizerem algumas 
pefloas daquella terra, que antigamente havia Irmandade do 
Rofario; & que ferviad à Senhora com grande devoçað. Mas 
como naquella Villa nað ha Convento de Religiofos, q exor- 
tema gente, (que naturalmente he pia ) efta falta fez que fe, 
esfriafle tanto a devoçaô z porque ja hoje apenas fe faz feita: 
à Senhora por alguns devotos , que ainda tem alguma devo- 
ça6 à Senhora; & ella pela fua grande fermofura , & graça, 
gue moftra , merecia muyto grandes cultos , & fer fervida 
com muyto grande fervor. A {ua fefta felhe faz emo pri- 
meyro Domingo de Outubro , dia proprio , que a Igreja lhe 
tem afinado. 
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Ti TIV HOI adia 


Da Imagem de nofa Senhora do Pranto , do lugar de 
Vilas de Pedro. 


O lugar de Villas de Pedro, em a Freguefia de Camz 
pello, em o termo da Villa de Miranda do Corvo , que 
difta da Cidade de Coimbra para o Suduefte tres legoss, fe 
véo Santuario, & Ermida de nofia Senhora do Pranto. He 
efta foberana Imagem de grande devoçaõ , & ella em ficoma 
reprefentaçaS , que moftra de dor, & fentimento de ver a feu 
Sañtifimo Filho morto , & defpedaçado às mãos dos peccas 
dores , caufa tanta compunçaõ , & pena em todos os que nel- 
la põem os olhos, que naĝ haverá quem à fua vifta fe nað 
compunja , & moftre dor, & fentimento dos feus prccados, 
póis e{tes forad acaufa de toda aquella dor, & fentimento, 
que a Senhora experimehtoi. 
He efta fagrada Imagem formada em pedra deançãa. A 
{ua eftatura fa tres palmos eftá encarnada, & pintada'de co-: 
res. Fefteja-fena Dominica in Albis , & nefte dia he muyto: 
grande o concurfo da gente , que concorre a venerar aquella 
milagrofa Senhora,& como obra muytas maravilhas,he muy- 
to frequentado aquelle feu Santuario , nað fó de todos os 
moradores da Freguefia de Campello , mas dos mais lugares: 
circuinvizinhos , aonde recorrem hiis a darlhe as graças'dos 
favores , que had recebido da fua clemencia ; & outrós aim- 
petrar o alívio , & o remedio de feus trabalhos, & neceffida< 
des. De fua origem na pudemos defcubrir nada , nem do 
temps em que fe lhe edificou a fua Cafa. 


“TITULO 
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TITULO Orr 
Da milagrofa Imagem denofa Senhora da Piedade , da Fre- 


/ 


gusfia de Santa Catherina do termo do Pedrogao Grande. 


Y A Freguefia de Santa Catherina de Villa Facaya,anne.- 
N xa à Matriz da Villa do Pedrógað Grande, junto àri- 
beyra, que eftá ao pé do lugar de Outao, fe vé huma quinta, 
que poflue Luis da Vide de Andrade, Sargento Mayor da 
meíma Villa do Pedrógað , aonde tem huma Ermida dedica- 
da a noffa Senhora da Piedade. Efta Ermida parece que man- 
dáraô edificar os feus afcendentes do meímo Luis da Vide.O 
que is fez com muy ta grandeza , & perfeyçao. Nella fe vé 
collocada a Santifima Imagem da Senhora da Piedade , com 
O Santiffimo Filho defunto em feus braços , & ainda que he 
formada em pedra, eitá obrada , quanto à efeultura, com tan» 
ta perfeyçaO , & move tanto aos pioscoraçoens , que nele. 
Ja, & no lentimento que moítra pôemos alhos , que nao ha 
coração por mais duro que feja, que fe naĝ mova, & come 
punja , & fe naĝ compadeça da grande ancia , & pena que a 
Senhora repretenta. De {na origem, & principios naô conf- 
ta nada; porque os Portugezes de nada fazem memoria , & 
amo naĝ fabem dizer nada logo dizem que he antiguiífima, 
x bem poderá fer,mis naĝ tanto como elles dizem. 

Obra Deos pelos merccimentos de fua Santifhma May, 
x pela invocação defta fua Santiffima Imagem muytas mara 
ilhas , & afi nem rodos os feus trabalhos recorré aquelles 
radores, &circumyizinhos a efta Senhora confiados na 
1a grande pieda le; & a experiencia lhes moftra o quam bem 
andada tem nelia a fua elperança. A eftatura defta fagrada 
magem faô cinco palmos na fórma, emque eftá aflentada, 
x affim vem a fer da natural proporçao. E o Senhor J ue tem 
f eiun 
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defunto em feus braços faz de comprido feis palmos. Nad. 


tem diacerto pata a fua feftividade ; porque como aquelles 
moradores (ao pobres , nað poderáő acudir ao ferviço da Se- 
nhora como defejaô ; & afim efta fe lhe faz quando podem, 
& o ajultad. A cita Senhora concorre pelo decurfo do anno 
muyta gente em romaria , humaa pagarlhe as promeffas , & 
vatos quelhe had feyto , & outra a impetrar da fua clemen- 
ciaos deéfpachos , & favores de que necefitad. ~ 


TITULO” CH 


“ Da Imagem de nofa Senhora do Rofario , que fe venera 
->+ uA lgreja do Cister cienfe Convento de Cellas: 


Veneravel Velho Mattinho de Afpilcueta , Navarros 
nafceo noanno de 1493: a 13. de Dezembro , dia de 


Santa Luzia : feus pays fora naturaes da Cidade de Navar- 


ra, & ambos das ilinftres profapias de Afpileueta, Laurigui-. 


zar;ou Bazan- Sendo ja de competente idade o mandáraô 
feus pays eftadar à Univerfidade de Alcalá, aonde depois de 
eftudar as Grammaticas ; aproveytou muyto na Filofofia , & 
depois pafíando a Salamanca,na Theologia Efcolaftica. Dalli 


paou a França, aonde na Cidade de Tolofa eftudou a Jurif-“ 


prudencia , afim Canonica , romo Legal. Nefta Univeriida-' 


“de com immenfo eítudo refolveo todos os Canones,& Leys, 
& nella alcançou a laurea de Doutor , & teve cadeyra com 


gtande nome , & fama de fua fabedoria. Depois perfuadido' 


de Dom Francifco Navarro, Prior de Ronieívaihes, & Bifpo' 


Civitanenfe, (de donde paffou a fer Arcebifpo-de Valença) 
deyxou a Univeríidade de Tolofa:; & as grandes Dignidades 
guie nella ó efperavaõios Íeus grandes merecimentos , & to- 


móuo habito de Conego Regular de Santo Agoilinho, cujo. 
habito confervou -até morte vitendo com grande. exemplo: 


de 
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de virtude;% paffando à Univeriidade de Salamanca, leo nel. 
la a Cadeyra de Decretos, & osexplicou por efpaço de qua- 
torze annos: Defta Univerfidade pafon à de Coimbra, cha- 
mado do Serenifimo Rey Dom Joa o Terceyro, porcon- 
fentimento do Emperador Carlos V, aonde leo a Cadeyra de 
Prima de Canones por efpaço de dezafeis annos , depois de 
ahaver lido em Salamanca doze. 

De Portuga! pafícu a Roma, aonde (endo deoytenta 
annos o fez o Cardeal Saë Carlos Porromeo Penitenciario. 
Morreo em Roma , & foy fepultado na Igreja de Santo An- 
tonio de Lisboa, em o Campo Marcio , Cafa dos Portugue- 
zes , aonde morrendo fe confefiou por Cidadao Portuguez; 
tanto foy o amor que teve aos Lufitenos, gue até na morte fe 
confeílou por tal. Teve no Convento das Religiofas Bernar- 
das de Cellas da Cidade de Coimbra duas irmãas , mulheres 
muyto exemplares , & a huma dellas dedicou o livro de Ora- 
tione; & a chte Convento fez grandes favores. No coro da 
melma Igreja de Santo Antonio de Roma teve a fua cfhgie;& 
no feu fepulchro fe vé efte cpitafio. 

D. 0. M. 

Martinus ab Afpilcueta Navarrus , H. S. E. Di- 
vini humanique juris confultifimus , qui Salmantice 
o primum, deinde Conimbrice, faventibus Portugalliæ 
Regibus , jus Pont. docuit: Romam profectus , Pio 
V. Gregorio XII Sixto V. PP. M M. chirus omua 
nibus nationibus gratus ; buic Xenodochio benefi- 
cus » obijt xi. Calendas Julij 1586. etatis an, 96. die 
94. moritur die 8. Multis docérine fue pervulgatis 
monumentis, Martinus Zuria avunculo. B. M. poff. 
dicendum erat, qui Caturci primum , deinde Tolofe 
Jus utrumque dr potea Salmantica, & ceterea Ga- 
lief nim que Navarrum Virum fecit,ut ipfe ait, 
& ex quaipfe vera'n juris prudentiam in Hifpaniam, 

& postea um Lufet aniam inVexito 
Efte 
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Efte Santo Varað dedicou ño Convento de Cellas; aonde 
tinha as fobreditas irmãas, hūa Capella a Sa6 Martinho Bif- 
po Turonenfe , cujo retabolo he de pedra, & de excellentif- 
fima cfcultura ; & collocou tambem em outra a Santiflima 
Imagem de noffa Senhora do Rofario,obrada fingularmente, 
& de taô rara fermoiura , que rouba os coraçoens dos que a 
contemplas. Ifto fe confirma com o exemplo de hum Eftu-. 
dante , que referem as Religiofas daquelle Mofteyro,o qual 
hia todos os dias, por mais rigorofo que foffe o tempo,âquels 
le Convento, & julgando alguns fer do numero daguclles ` 
namorados deneve , ellcera verdadeyramente namorado ao. 
Divino; porque todos os feus amores craô com Maria San= 
tiflima , & os feus requebros com aquella fua Santiffima Ima- 
gem. Examináraõ os loucos os feus amores , & o que julga-. 
vað por loucura acháraô , que todas as fuas finezas fe diri- 
giað à Imagem de Maria Santiffima , que he Mãy do fermofo: 
amot , & que todo arrebatado, & abforto na prefença da- 
quella puríflima Senhora , da fua vifta fe nað fabia apartar- 
Oh fe os cegos que àquella Cafa va6 a inquietar as Efpofas de. 
Chrifto , fem entrarem na Igreja como Catholicos , mas co- 
mo homens fem fé , pois moftraõ que anað tem , & feguirad 
as pizadas , & os devotos amores defe virtuofo Eftudante, 
quam differentes feriaô os feus progreffos literarios,& tive- 
. rað menos de que dar conta na hora da morte! a 

Bem fe vio ifto no devoto Doutor Navarro; porque a 
muyta fabedoria, que alcançou foy pela grande devoçad que 
teve a Maria Santiflima , cuja fagrada Imagem collocou na- 
quelle Convento , para que por efle mevo alcançaffem os 
Eftudantes a verdadeyra fabedoria. Foy devotiffimo'daquel- 
le Convento, pela muyta virtude que as Religiofas delleex- 
ercitavad ; & aflim lhe fez muytos favores,& nelle recolheo 
as fuasismãas, Tres Capcllas affirmad as Religiofas antigas 
fizera naquella Igreja; a primeyra a de Saô Martinho; a fe- 
gunda a que ihe correfponde ; a terceyra a da find, rá 

| ofa- 


Livro TI. Titulo CIT. GATE 

Rofario , que fe véhoje à parte da Epiftola, proxima ao Altar 
mor , aonde fe vé a Senhora collccada emhúnicho no meyo 
de hum lindifimo retabolo de talha moderna, He de efcultu- 
ra formada em pedra de ançãa ; mas de rara perfeyçao pela 
fua celeftial fermofura: he muyto venerada de todos, (hoje 
fe vé novamente renovada, & nao fey fe fizera bem )& eu 
fendo taô Frio me nað fabia apartar da fua prefença. Temem 

{eus braços ao Menino Deos tambem de rara fermofura, & 
graça. Sua eflatura ferá de alguns fete palmos; & he muyto 
grande a devoção que todos tem àquella Senhora , nad fó as 
Religiofas , mas os moradores da Cidade. A fua feftividade 
fe Ihc celebra em a primeyra Dominga de Outubro. 


TP UL O CII. 


Da milagrofa Imagem de nofa Senhora da Sapiencia, que 
 fevenera na Sacri ia do Collegio de noffa Senhora da 
Graça da U niyerfidade de Coimbra. 


"N Hama o Abbade Ruperto a Maria Santifma , confide Rupert) 
rando a fua alta tabedoria, Mefirade todos os Meltres: tb i sa 
Magistra Magistrorum. E fendo efta Senhora a Meftra dos Canr. e 
Apoftolos,como diz Santa Brigida: Magistra Apaflolorum, lib. a. in 
os.quaes forad cheyos de Divina fabedoria , bem fe vé quehe Marh. 
efa Senhora a mais fabia de todas ascreaturas; porque nas $» Birg- 
{ciencias excede a todos os Cherubins ; porque depois de p” 
Decos ninguemhe mais fabio que Maria. Ouçad a Santo E- Eee a 
pifanio fallando da enchente de graças , & fabedoria da Se i a 
hora : Quodei predicanda nec celeftis quidem Angelorum Epiph. 
ingua fatis eft, Ella mefma nos inculca qual feja a fua fabedo delande 
ria: Ægo (diza Senhora ) fapientia habito in confilio , œ eru- B. 4. 
ditis cogitationibus inter fum. Eu [ou a que com Divina , & ?rov.8 
Oberana doutrina pofo enfinar aos mais fabios nos mais ””%12: 
i i l erudi- 


p 
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eruditos difcurfos. Pois fe efla Senhora he a Meftra dos 
Meitres , & a Meftra dos illufirados Apoftolos, & dos mef- 
mos Cherubins , com muyta razaô lhe devemos dar o titulo 
da Sapientiflima , & insocalla com onome de noffa Senho- 
ra da Sapiencia. 

No Real Collegio de noffa Senhora da Graça da Cida- | 

de de Coimbra , que fundou o Sereniílimo Rey Dom Joad o 
Terceyro , fe venera em huma Capella da fua Sacriítia huma: 
devotiílima Imagem da Rainha da gloria, a quem por fer a 
Mãày da eterna fabedoria lhe dérao o titulo da Sapiencia. Efta 
Santiflima Imagem fe entende fer obrada nos principios da 
fundaçao , & mandada fazer na meíma Cidade pelo Venera- 
vel Padre Frey Luis de Montoya : antigamente tinha outra 
Capella ; mas reformando-fe a Sacriítia fe lhe fez outra mais 
perfeyta,comhum retabolo de talha moderna dourada. A 
Senhora fe vé collocada no meyo do retabolo fobre humare- 
preza. He formada em pedra, mas de preciofa efcultura; tem 
fobre o braço efquerdo ao Menino Deos , que parece eftar 
fallando à bendita May. Tem efta Senhora huma devotiflima 
Irmandade , que fe compõem de todos os Religiofos do mef- 
mo Collegio,que como he Cafa de fciencias;todos os que nel- 
la affiítem , para poderem fazer grandes progreflos nos eftu- 
dos , entendem , que fó coma fua protecçaô o poderáo con- 
- -feguir. A fua feftividade fe celebra dia da Purificaçao, para 

- ella fe elegem dous Religiofos,hum Sacerdote, & hum Eftu- 
dante Choriíta. Em todosos Sabbados tem Mifla cantada,& 
na tarde Ladainha cantada pelos feus Confrades ; a que defe< 
jaô todos affiftir pela grande devoçaô , com que avenerad. 
He a eftatura deíta Santiflima Imagem de alguns {cis palmos. 
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“PrEURO CI, 


Da Imagem de nofa Senhora da Efirella , dolugar de 
d40 Payo , termo da Villa de Gouvea, 


O termo daVilla de Gouvea ha varics lugares grandes, 
a hum delles intitulao Sag Payo. Fóra defe lugar fe vé 
| para a parte do Oriente o Santuario de noffa Senhora da Ef- 
| trella,emcujo Altar mòr fe venera huma Imagem defta Sana 
| tiffima Rainha , & Senhora noffa , a quem aquelles morados 
res invocaô com o titulo da Efirella. Defta Santitlima Imas 


gemreferem aquelles moradores por tradição, que appare- 
ceo no mefimo fítio, & lugar, em que logo fe lhe edificára Ca- 
fa, em que foffe venerada. E como a fua manifeítaçad he 
| muytoantiga, & aquelles aldeoens nad cuyda mais que dos 
* frutos que lhes póde dar a terra, naô tem lembrança das cou- 
| fas, que pertencem ao Ceo ; & como os de mayor capacidas ™ > +» 
| de; & que deviað tambem fazer deftas materias mais cafo, & 
| memoria , fócuyda6 em temporalidades ;affim fica6 fepultas 
| das no efquecimento as coufas , que erað dignas de perma-' 
necerem muyto vivas na memoria. Nem fabem dizer a caufa: 
| porque fe lhe impozo titulo da Eftrella,feria fem duvida ow 
porque;como diz Gifelberto;que he eftaSenhora aquella Ef-. 
| trella que nos guia, & moftra o caminho ,& a derrota da nof:: 
fa patria: Stella, cujus duciu ad patriam transfretamus. Ou pis . 
| porque efta Senhora he a Eftrella fegura na viagem da noffa PT 
vida, como diz Hefichio: Stella vitæ. Ou tambem pela cele- poge ó 
| brada Serra da Eftrella , que temà fua vifta. O feu appareci= Ecelef: 
mento bem moftra fer muyto antigo, pois fendo a manifefta- cap. 16. 
| çaô defta Senhora tað prodigiofa , como fe deyxaver , de fe Hefche 
lhe edificar logo Cafa em que foffe venerada; ainda afim nem 074. ze 
por tradiças pudemos defcubric nada dos feus principios. “ Pep: 
- Tom 1V. Vv Eítá 
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Eftá colocada efta Santiflima Imagem no Altar mòr da fua 
Ermida. A fua eftatura fa6 cinco palmos. o | 


TIT UPO ceiNk 


Damilagrofa Imagem de noffa Senhora da Toffe , ou 
É da Carapinha, ev 


-Y A referida Ermida de noffa Senhora da Eftrella fe vez 

ON neraemo fcu meímo Altar outra Imagem da Rainha 
dos Anjos, a quem vulgarmente da o titulo de N. Senhora 
da Tofie, fem duvida por fer advogada defta molefta, & enfa- 
donha quey xa;& porq algū com ella valendo-fe da virtude, & 
poder defta Senhora , qhe a medicina do mundo, comodiz S. 


Bonav. Boaventura: Medicina mundi, livrou bem defte trabalho, lhe 
in Pfal. imporiaô entaô efte titulo. O outro tituloda Carapinha nað 


Min. 


pude tambem defcubrir caufa porque fe lhe impuzeffe, falvo 


gaisg. foffe o apparecer, ou manifeftar-fe em algum lugar a quem 


deflemefte nome. O que me conftouhe , que os moradores 
daquelle lugar tem huma grande devoção para com efta San- 
tifima Imagem, & afim a vifitad continuamente , & lhe fa- 
zem romagens:; & novenss; porque achaô na fia clemencia 
remedio para tudo, valendo-fe daquella fobcrana Empera- 
triz da gloria,de quem ella he Imagem. He muyto pequena, 
porquenad pafa a (ua cftatura de dous palmos; o que me pers 
fuade , a que tambemappareceria; he de roca; & de veftidos, 
Temefta Senhora huma Irmandade que a ferve, & a feíteja; 


“ aquellhe faza fua feflividade em quinze de Agolto , dia de 
fua gloriola AfTumpçao. Obra muytos milagres, & mara- 


viinaso 


- TITU: 
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T 1 T-WL O =CV; 


Dı milagrofa Imagem de noffa Senhora da Ajuda da 
Vala de Mefquitelta. 


| Villa de Mefquitclla he moyto moderna”, confina com 
À a Villa de Linhares. Nefta Villa he muyto venerado,& 
frequentado o Santuario de noffa Senhora da Ajuda. He efta 
* Santiffima Imagem muy to antiga; & afim ja nað lembra, nem 
* quem a mandou obrar , nem omotivo que ouve para lhe da- 
rem efie myfteriofo titulo. O que os moradores daqueila 
Villa dizemhe , que edificando-fe ao Inclyto Martyr Sað Se- 
bafliao huma Ermida; fe mandára pintar emo retabolo da fua 
< Capella huma Imagem da Rainha dos Anjos, a qgueimpuzes 
rao titulo de noffa Senhora da Ajuda , & afimhe cfta San- 
tiima Imagem de pincel. Naô tem dia proprio em que fe lhe 
faça feita particular ,ou annual; mas ifto nao nafcerá de tis 
beza dos moradores , mas procederá da pouca devoçaô dos 
Parochos , os quaes {að os que devem intimar a devoça6 fer- 
vorofa para com nofia Senhora , &.cnydar de nomcar alguas 
peiloas em particular, que fervifcm âquella Senhora , que 
{empre nos favorece, ajuda , & ampara em todos os traba- 
lhos , que padecemos nefta vida : & advirtao os fenhores Pa- 
rochos, &tambem os moradores de Mefquitella , que afim 
como fe ouverem,no ferviço da Senhora da Ajuda, alimo fa- 
rá a Senhora com elles em todos os feus trabalhos , & peri- 
gos; porque de todos os livrará, & favorecerá, ajudando-os 
coma fua poderofa protecçad , & aMitencia; porque he efta 
Senhora todo o nofo patrocinio alegria , & a noffa defenfa, Sant. 
& amparo , como diz Sa Germano: Patrocinium , letitia, Germ 
oblectatio omninm. Muytas peffoas particulares tem efpe- "4": de 
cial devoçað com efta Santilima Imagem da Mãy de Deos; ra 
| Vv 2 gt. 
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& com ella lhe mandaõ celebrar muytas Miffas , & lhe offe- 
recem algumas offertas, & affim a bufcad com romarias, hüs 
a pedirlhe ajuda,& favor em feus trabalhos, & tribulaçoens; 


outros a darlhe as graças pelos favores , que da fua piedade 
haô recebido. BART 


TITULO (CVH 


Da Imagem de nofa Senhora da Graça, do lugar de 
Villa Ruyva. ` 


O termo da Vilta de Linhares ha hū lugar , a quem daô 
N o nome de Vilia Ruyva, cuja'Parochial Igreja he de- 
dicada a Maria Santiffima debay xo do titulo da Graça, & el- 
la he a Patrona do mefmo lugar , & a que a todos eftá convi- 
dando a fua fuperabundante graça, Debayxo defte titulo 
diftinguem Santo Thomas, & Alberto Magno na graça de 
Maria Senhora noffa tres gráosde perfeyçao. O primeyro, 
desde o principio de fua Conceyçaô , a que chamão de fuf- 
ciencia; o fegundo,desde o ponto em que concebeo o Verbo 
eterno , a que chamaô de abundancia; oterceyro por todo ð 
tempo de fuavida até a morte”, a que chama de excellencia 
fingular. Por todas eftas razoeris muyto melhor, & mais al- 
tamente entendidas comparando-fe a Senhora comfigo mef- 
ma , como aqueélla fingulariffima alma, que fobre tódásas 
crearuras amou , & foy amada de Deos, tambem nad'póde 
deyxar deefiimar mais a graça que à gloria”, nað por aficgu- 
tar no Ceo a mefma graça, em que fora confirmada desde à 
primeyro inflante de fua Conceyça6;mas por augmentar 
mais oamor, que lá feiguala tom a vifta por toda a eternida- 
de. Batalhava no coraçaõ da Senhora o mefmo amor por hu- 
ma parte , com o defcjo de mais depreffa ver a feu Santifimo 
Filho , & por outra coma razad de mais q amar O Ps 


| gut 
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& por efte motivo foy a amor o vencedor, por ifo eícolhco 
como melhor parte a da graça: Marta optimam partemele Lucio. 


Naquellas palavras, Indica mihi , quem diligit anima Came, a, 


| mea, ubi pafcas , ubt cubes inmeridie; manifeítou o amor da 


| Senhora quanto defejava ver a Deos no meyo dia da gloria; 


| 


| tè fuit gratia gua tpfa fuit plena. E Santo Anfelmo: Quid am- 


& a repoita foy, que mais convinha por enta, que na aufen- 
cia de (eu Santiffimo Filho, ficafle apafcentando o feu reba- 


“nho: Abi post Vestigia gregum tuorum , X9 pafce bodos tuos, 
juxta tabernacula pastorum. Affim ofez a Senhora , fendo 


dalli por diante o Oraculo de todaa Igreja , & a Meilra dos 
meímos Apoftolos. Durou , na digoeite deíterro da glos 


| ria, masefta aufencia de feu Filho , na menos que vinte & 


quatro annos,de pois que elle havia fubido ao Ceo,como pro- 
va o Cardeal Baronio , fundado no irrefragavel teftemunho Baran) 
de Saô Dionyfio , até que finalmente no dia de fua Afump- 
çao foy chamada a receber da mão de feu Santiffimo Filho, 
& gozar por toda a eternidade a immenfa coroa dagloria, 
que tinha merecida a fua graça. 
Mas quem poderá declarar quaes fora os augmentos 
de graça, com quea Virgem Maria accumulou hia tobre ou- 
tra, às immenfidades da, fua? Santo Epifanio diffe: Gratia Sentia 


Sancte Virginis efl immenfa.Sa6 Boaventura: Immenfa cer- AA 
a z . . laud. y 
plins dicere pofum , Domina, immenfitatem quippe gratiæ, gant, 


G felicitatis tue confiderare inciptenti , 29 fenfua deficit , © Bonav, 


lınguafatifcit, Eftes Santos com palavras claras, & expref fec. 
fas apregoa6 por immenta a graça da Virgem Maria; & Sab cap» 5. 
Joad Damafceno, Sa Jeronymo, Santo Ephrem,S26 Bernar- 4n/ele 
do , Santo Ignacio Martyr, S:6 Pedro Veronenfe, & quafi 
todos os Santos dizem o mefmo , com termos na6 de menos 
expreflao, mas de mais profunda intelligencia. 

Etta Santiífima Imagem da Senhora da Graça affirmad 
aqueiles moradores fer muyto antiga; porque nao favom di- 
- Tom. IV. Vu 3 Zer 
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zer nada dos feus principios. Mas fe a eítes lhe perguntarem; 
qual ferá o tempo mais conveniente para femear o centeyo, | 
ifto diraô facilmente : porque para as coufas da terra ( a que 
todos fomos inclinados) fa bem difcorrer todos admiraveimê- 
te ; porém para as confas do Ceo, & para as coufas de nofia 
falvação nað fabem dizer nada. Eflá collocada etta Santif- 
fima Imagem da Senhora da Graça em a Capella mèr da mef- 
ma Parochia ; de que he Orago. Com ella tem muyto grande 
devoçaô todos os moradores do lugar , & dos circumvizi: 
nhos , & a vað bnfcar com as fuas romarias , huns obrigados 
dos favores reccbidos ,& lhe vaða dar as graças; outros o- 
brigalia com as {uas ofertas , para que: lhe alcance de nofio 
Senhor os de que neceffitad. Humas pefloas lhe cfferecem 
toalhas , outras cera , & vélas; & Rofarios ; & outras final- 
mente , que fa mais ricas, mantos , & joyas. He efta fagra- 
da Imagem de efcultura formada em pedra ; nað tem Menino; 
o rofto he encarnado , & as mãos , & as roupas faô pintadas; 
& adornadas de fores deouros; a {ua eltatura fað tres para 
quatro palmos. Tem Mordomos que a fervem, & feftejad em 
oyto de Setembro , dia de fua Natividade; he a fua Igreja an- 
nexa à Matriz de Mefquitella. Defta Senhora faz mençaô a 
Corogtrafia Portugueza tom. 2.Jiv... ; 


Tei U LO ENA 


Danilagrofa Lnagem de nofa Senhora de Vagos ou 
da Conceyçao de Vagos. 


~ Mofiteyro de S48 Salvador de Grijo,hoje da Congrega- 
+ caBde Santa Cruz de Coimbra, dos Conegos Regula- 
resde Santo Agoftinho , foy fundado por dous irmãos, cha- 
mados Guserre Soares, & Auzendo Soares; era6 ambos Sa- 
cerdotes , & Clerigos virtuolos , & exemplares. A elles o 
o titio 
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ofítio para o Mofteyro outro feu irmão mais velho , chama- 
do Nuno Soares oVclho,noanno de 912 edificou-te em ħu- 
ma (ua quinta ,& herdade , que tinha na Comarca da Feyra, 
aonde os devotos irmãos fundário huma Ermida pequena;k 
porque efta na lingua Latina fe dizia Fcclefiota, no Porta- 


| guez antigo dizisô, Igrejo, & hoje com pouca corrupçad fe 


chama àquelle Moiteyro por caufa da Igreginha , Grijd; & 
porque logo fe lhe ajuntárió outros Cierigos , & Sacerdo- 
tes , para viverem em fua companhia , fundáreo junto à Er- 
mida hum Convento no mefmo anno de gr2. ou 13. emque 
era Prelado com titulo de Abbade, Guterre Soares, hum dos 
dous irmãos referidos; como confta da doação que ambos 
fizerað aos Clerigos feus companheyros de humas herda- 
des „que tinhad em Perofinho , para-feu fuftento. Era tam 
grande a devoçaõ, que todos os moradores daguella terra da 
Feyra, & fua Comarca tinha áquelle Molteyro de Grijo, 
pela grande virtude com que alli viviad aquelles Santos Sa: 
cerdotes, que levado do grande exemplo que davaô, Soeyro 
Fromarigues , que fucccdeo a Teu pay Nuno Soares o Ve- 
lho-no fenhorio daquelas terras., the mandou fazer huma 
muyto mayor Igreja , por fer muyto pequena a que feus tios 
haviad fundado, como fica dito. N 

n- -Edificou-fe a Igreja ,.& depois della acabada ‘pedio 
Soeyro Fromarigues ao Biípo do Porto Dom Crefconio, tha 
foffe fagrar ,a qual dedicou ao Salvador do mundo ; oque fe 


fezem 2. de Novembro do anno de 1093. & nefte dia fe ce- 


debrou a fua dedicaça com grande gofto do Fundador Soey- 
ro F romarigues , que no mefmo dia diante-do Bifpo Dom 
Crefconio ratificou publicamente:a doação, &uteitamento 
que havia feyto de muytos, & grandes legados àquélle Con- 
Vento, como coníta do feu cartorio. Toda chta familia dos 


‘Soares , filhos de Soevro Fromarigues , com fua mây Elvira 


Te ~ rA FI a 
Nunes, dotáraô aquelie Convento todas as fuas fazendas, 


“que tinhað , & outras que-compráraõ pára 'o mefmo tffeyto. 
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Ditofos tempos em que com tanta liberadidade fe dedicavad: 
a Deos as fazendas, & as riquezas ! & por iffo fazia-Deos 
mais ricos, aos que generofamente lhas dedicavão. Fize» 
rað lhe tambem doaçaô de todas as rendas , & Padroados 
das Igrejas de Argoncilhe, Perofinho,Cerzedo, & da me fma 
Igreja Matriz, & Cathedral das mais, que todas eftaô juntas, 
& contiguas ao Convento;& tambem das Igrejas de Travan- 
ca, & Bempoíta , na mefma cftrada de Coimbra , quatro le- 
goas do Convento parao Sul; & a de Sa Miguel de Trava- 
co, huma legoa abayxo de Agueda, diftante do Convento 
oyto legoas , no territorio do Bifpado de Coimbra. Todas 
elias Igrejas faô da vifita , & jurisdiçad dos Priores de Grijó; 
& o Bifpo de Coimbra Dom Bernardo fez doaçaõ da jurisdi- 
çaô Ecclefiaftica deflas fete Igrejas ao Convento, cujo Bif- 
pado fe eftendia naquelle tempo até o Douro; & depois fe ef- 
tendec o Bifpado do Porto a toda a terra da Feyra , que cha- 
mað de Santa Maria E o Bifpo Dom Joa6 reformou a doaçad 
do Bi'po Dom Bernardo nas Igrejas do territorio do Porto, 
que fað as quatro referidas; com a mefma izençao, em 26. de 
Outubro co annode 1137. Tambem a Rainha Dona Tareja, 
mulher do Conde Dom Henrique , pela grande devoçaô que 
tinha a eíte Convento pelas muytas virtudes, em que ref- 
plandeciaô os que o habitava6 , lhe fez huma grande doaçaô 
de muytas terras no mefmo deftrito, & terra da Feyraemo 
annode 1128. ElRey Dom Afíonfo Henriques lhe fez tam- 
bemoutras doaçoens de dous Coutos, hüa no anno de 1139. - 
&outranode 1142, Finalmente todos os Reys levados da 
grande veneração , que tinhao à fantidade daquella Cafa, to- 
dos cuydavsô de aenriguecer. : 

ElRey Dom Sancho o Primeyro pelo grande conceyto, 
gue tinha da virtude daquelles Religio fos Conegos , lhe tez 
doação do infigne Santuario de nofa Senhora de Vagos , pa- 
ra queclles cuydaffem do culto, & veneração daquela mila- 
grofa Imagem de Maria, cuja Cafa era naqueles. ns 

io muy: 
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muyto frequentada de romagens , & aonde os feus devotos 
concorriaĝcom grandes offertas. Efta doaçaô diz o Padre 
Antonio Carvalho da Cofia na fua Corografia tom. 2. liv. 1. 
pag.169. que fora feyta no anno de 1220. eu tenho para mim 
que foy erro da impreffaS ; porque devia fer feyta no anno de 
1202. porque ElRey Dom Sancho fuccedeo no Reyno a feu 
| pay no annode 1185. & morreo no anno de 1212. & afim te- 
nho porerro daimpreffa® acra de 1220. Tambem fegunco 
efta era naô podia fer ElRey Dom Sanchoo Segundo, o que 
fcz a doação; porãelle começou a rcynar no anno de 1223. 
| &affim nað vala tradiçaô de que ElRey Dom Sancho o Ca- 
| pello fonhára com a Senhora. Hum fonho teve elle notavel, 
em que noffa Senhora lhe appireceo; mas era para lhe recdifi - 
| car a {ua Cafa ema Cidade da Guarda , como deyxamos dito 
no tom.3. iv. f. tit. 2. & nad da Senhora de Vagos. 

Tambem por devoçaô da mefma Senhora de Vagos, fez 

o mefmo Rey doaçaô à fua Igreja das terras de S.Rc maô,cha- 

midas Couto de S. Romaô , q havia dotado à mefma Ermida 
| D.Fernando Joa, no mefno anno de 1202-0 qual as poffuhia 
| por fer filho de Dom Joaô Fernandes, a quemo meímo Rey 
| Dom Sancho as tinha doado. Nefte Santuario da Senhora de 
Vagos punhao Prior do Mofteyro de Grijo hū Religiofo do 
feu Convento , com hü Beneficiado , a quem encomendava o 
| bom tratamento da Ermida, & o culto da Senhora; mas iflo 
parece que ja fe acabou. Outros Principes,& Princezas fize- 
| taô Outras doaçoens âquella Senhora de Vagos movidos da 
grande devoçaô que lhe tinhaõ, pelas muytas maravilhas que 
obrava, 

Quanto aos principios , & orizem defta Santifima Ima 
gem, & do tempo em que fe lhe edificou o feu Santuario;co- 
mo he taô antigo, X nað ficou de fua manifeitaçao eleritura, 
ou documento authentico , creyo que na tradiçao que tem os 
moradores daquelles deftritos, ha muyta coufa apocrifs;por- 
que na primeyra noticia que tive(ha ja annos)fe me dizia,que ` 

ī â mani- 


Lar, 


Faft. 
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amanifeftaças da Senhora. fora revelada em fonhos a hum 
Lavrador ,& a elle fe attribuhia a fabrica da Ermida ‚& da tore 
re, &acile applicavad a pafiagem do braço domara péen. 
xuto ; & neftas que de prefente fe me da, fe diz , que a reve- 
laçaô fora feyta a ElRey Dom Sancho o Segundo. Mas pore 
quanto o que fez a doaçaô da Cafa da Senhora ao Molteyro 
de Grijò , foy Sancho o Primeyro , affentamos, que a efie, & 
nað so fegundo, foy feyta a revelaças. 

Referem pois por tradiçað; que vindo hum navio de 
França, que o Capit6 trazia nelle huma fermofa Imagem 
d: Miy de Dios , & que padecendo efte nas coftas de Portu- 
gal huma grande tormenta , naufragára o navio dando à cof- 
ta , aonde fe defpedaçára. Entre o pouco que o Capitad de- 
via {alvar foy a jova que nelle trazia de mayor preço,que cra 
a Imagem da Rainha dos mares, que fe naô livrou naguella 
occafizã o navio , feria +ou porque os que vinhaô nelle o nað 
merecisô , ou que por aquelle meyo queria a May de Deos 
enriquecer aquella terra. Vendo-fe o Capitad nas prayas 
com o feu mais preciofo thefouro , temerofo de que lho roù- 
baem, tratou de o efconder, o que fez emhuma mata , que 
ficava à vifta, & diftava do mar quafi huma legon; & logo com 


alguns dos companheyros partio para a Villa da Efeueyra ,9 


era a povonçad , que lhe ficava mais perto, a dar parte ao Pas 
rocho della , para que com a veneraçao que fe devia à Senhos 
ra trataffe de a ir bufcar para a fua Igreja , ou para fe Ihe dar 
lugar competente. Foyiogoo Parocho acompanhado de ot- 


“tras muytas pt foss , & chegando ao fitio finalado da mata, 


aonde o Capitad havia occulrado a fagrada Imagem; total- 
menteignráris o lugar, aondehavia ficado; porq por mais 
diligencias que fefizerad » nada baftou para defcubriremo 
thefouro que bnfcavad; Braflim ferecolhérão com grande 


fera. de fentimento , de que fe lhe occultafe aquella foberanaluzdo 
Nativ. imundo, guche Marta: Lux mundi, como diz Sa Lonrenço 


Bl. Tuftiniano; ou de que o Ceo lhes roubafle aquele thefonro 
j q E 


pre- 
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preciofo, como lhe chama Saô jozd Dama fceno: T hefanr ns 
pretiofus , qui vitam jufcepit. 
| Refere-fe mais , que eftando ElRey Dom Sancho , nab 
o Capello, como dizem por tradiçao; mas o Primeyro, comt 
havemos affentado , em a Cidade de Vifeu, lhe apparecéra a 
Senhora em fonhos , & lhe mandára que fofle àquela parte, 
aonde acharia a fua Imagem , & que no mefmo lugar lhe edi- 
ficafie huma Cafa , aonde foffe bufcada, & fervida de todos. 
E que o Sereriffimo Rey nað fe detendo nada , nem duvidan- 
do da revelaçaô, fe puzera logo ao caminho para dar compri- 
| mento ao que te lhe ordenára, fem mais guia queaguella,que 
o tonho lhe didiava,&x que com muyta facilidade fe achíra no 
fitio revelado, aonde acháre a facratifima Imegem da Rainha 
da gloria. Poftoo devoto Rey na preferiça da Senhora , nað 
cabia de gozo, mandou logo edificar a Ermida , & juntamens 
| te levantar a torre para reparo , & defenfa dos que shilifem 
| à Senhora em fitio proporcionado , ainda que alguma coufa 
| ditiante; & tambem para qus os que foffem vifitar a Senhora 
podeflem fer defendidos dosMcuros fe portaflem em aquel- 
| las prayas, que faô occafionadas aifio; porque cÃizô expof- 
| tas a tados os perigos. 
| Fundon-fe o Santuario da Senhora em a referida mata, 
que ficava affaftada do mar confa de huma legoa , (como fica 
dito )& emna muyta diflancia da terre. Della fe vemain- 
da hoje os veftigios, que fað as cuatro paredes que fe confer- 
| VaSdireytas, que terad ao que fe vé de fóra da arca, de que 
| efta cercada , feflenta palmos de altura, & pelo fofo que faz 
| dentro moftra eftar enterrada outro tanto. A efa Ermida 
 applicou ElRey rendas para fua confervação , & fabrica, & 
“Como era obra fua efta Cafa,he de crer,que para que a Senho- 
| ra foffe melhor fervida, & com mais devoçad » & reverencia, 
fizeffe de pois a doaçaô aos Religiofos de Grijô, com todas as 
fuas rendas, & pertenças , como acima difícmos. 
Dizem tambem , que pouco tempo depois, que a io 
ima 


Dara, 
Oral. Ze 


le Af- 
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fempte 


684 “Santuario Mariano 
fima Imagem fora collocada, fuccedéra, que hum Fidalgo vi- 
zinho à Serra da Eftrella , chamado Eitevad Coelho, padecia 
huma enfadonha enfermidade de lepra, & que tendo feyto, 
depois de muyras curas,varias de precaçoensa Santos.nun- 
ca pudéra confeguir remedio para aquelle grande mal, que 
padecia. Efte , diz tambem a tradição que tivera outra reves 
lação em fonhos , emque naquella mata cftava aquella mila- 
grofa Senhora , que a fofle bufcar, & venerar , porque por 
{ua interceífaS fararia do mal que padecia ; & que pondo-fe a 
caminho com toda a diligencia, em direy tura do fitio, em que 
a Senhora eftava fegundo a revelação , leachára na Cafa da 
Senhora, fem o embaraço de hum braço de mar, ou rio que fe 
mete de perm:yo junto à Villa de Vagos , & o paffou junto ao 
Soalhal defronte da torre , ( no qual rio naquelles tempos na- 
vegavão embarcaçoens de mayor conta )efte rio o paffou a pé 
enxuto;0 que elle nað podia crer quando lho differão , nem 
ainda dizendolho os criados ( quando chegárão depois, def- 
culpando -fe de tardarem muyto ) o podiacrer , {em queelles 
lhe foflem moftrar o referido rio , que ha ainda hoje naquel- 
la mefma paragem. | 

Fez Eftevão Coelho oraçaõ à Senhora de Vagos, & im- 
mediatamente que chegou à fua prefença, fe achou, naô fó a- 
liviadô da moleftia que padecia; mas totalmente de todo fade 
Vendo-fe efte Fidalgo faô , & limpo daquella feya enfermi- 
dade , fez voto à facratilima Virgem de viver, & morrer na 
fua companhia, & na fua Capella foy depois fepultado , dey-, 
xando à Senhora muytas rendas, que hoje comem os Relt-. 
gsiofos de Grijô;& tudo ifto entrou na doação que depois fez 
ElRey Dom Sancho. 

Succedeo tambem por aquelles mefmos tempos , em que 
a Senhora com efles grandes prodigios fe começou amani- 
feftar prodigiofa , & poderofa, padecerem os povos de Can- 
tanhede huma grande eflerilidade de laguas por tempo de 
quatro annos , cm que todos os dias faziad depeaaaijens ao 
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Ceo; & indo com huma procifiad a nofia Senhora de Var fiel- 
la , ouvirað tanger hum fino para-a parte do mar, & parecen- 
dolhe que cra em São Thome de Mira, & que fó milagrofa- 
mente fe podia alli ouvir, por ficar em diftancia de duas Je- 
goas grandes , feencaminháras rodos para aquella parte, até 
que chegário à Ermida de Sad Thome , & o echo do fino fem 
ceffar. Forsó continuando (porque Deos era o que os movia, 
para mayor manifeftaçad dos poderes de fua SantilimaMay) 
adiante para onde a voz do fino fe ouvia ,até que chegárad 
à Ermida da Senhora de Vagos, aonde a fua Saniffima Ima- 
| gem fe havia com tantos prodigios manifeitado , que difta de 
Sao Thome de Mira treslegoas para a parte do Norte , & lo- 
go virað remediada a fua neceflidade ; porque logo os Ceos, 
| que atélli fe moftravão de bronze fe viraô,que pela interceí- 
(ad da Rainha dos Anjos fe abrandavaõd. 
| He efta piedofiflima Senhora , & Mãy noffa muy benig- 
na ,he muyto abundante em graças , favores, & beneficios, 
coim alegria communica os feus favores nas mayores penas; 
| & tribulaçoens , & nas pobrezas , miferias, & trabalhos dos 
| peccadores , naĝ fazendo cafo de fuas ingratidoens , & ini- 
quidades , lhes acode ; porque fem te moftrar offendida dos 
| mãos, osremedca, alegre para os bons, fe doe, & afflige da 
afflicçao, & trabalho dos mãos. Ouçad a Dionyfio Cartufia- 
no ao noflointento: Maria omnium gratiarum abundantia, Dionyf. 
“omni virtute fecunda. Ft,ut dicunt ,in tribulationibus > Cartaf. 
G afflitionibus est hilaris sin penurijs , & indigentijs ef non ferr. z: 
qurula , injuriantibus grata , & non molesta ; letam pijs fi de Na- 
exhibet , d&r affliitis coaffivta condolet , O fubyenire non pi. "vitais 
grefcit. : A'vitta do grande favor , que da mifericordiofa Se- 
nhora recebia , lhe fizeraõ voto irrevogavel, em q todos os 
annos em a primeyra Oytava do Efpirito Santo irisô em 
Procifiad à fua Cafa, feguindo o meímo caminho de Sa6 Tho- 
me ,& pela praya , até onde lhe he poflivel; porque heje nad 
podem paflar em algumas partes; porque asinundaçotns fi- 
pag zcrað 
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zeraô incapazes os ceminhos. No tal dia fazem grande fefta; 
& grande-defpeza em Icuvyor da Senhora; porque nelle ma- 
tô muytas vacas,querepartem pelos pobres, & muy to paô, 
& vinho. E he tal a devoção, que aquelles povos tem com 
cfa Santiffima Imagem da May de Dcos , & os mais circum- 
vizivhos, que todos a v2ô vifitar , & venerar ; & fem embar- 
go de que hoje he muyto difficultofo aquelle caminho, o qual 
pilas grandes inundaçoens , & arcas o andað dobrado da- 
quelle que lhe fica em direy cura; porque ainda que pela cau- 
fa das areas fe mudou a Ermida da Senhora, (oque fe entens 
de havera ja alguns trezentos annos ) a qual diftada Villa de 
Vagos hum quarto de legoa,& da torre meyo quarto;metten- 
do-íe de permeyo muytos pauys invadeaveis. Mes nad ob- 
ftante eftes impedimentos , he ta grande a devoçaô dos mọ- 
radores de Cantanhede para coma Senhora, que nunca fal- 
tárao na fatisfaçao do feu voto. z y 
A Ermida da Senhora fe mudou muytos annos depois 
da fua fundaçao do lugar aonde teve principio, por cauta das 
areas ,quecrefcérao de forte , que foy forçofo aos devotos 
da Senhora ( para que de todo fe na fe pultaífe ) a lhe edifica- 
rem nova Cafa ; & da antiga ja hoje nao ha veítígios , & fóda 
torre pela fna muyta altura fe vem, cs que ficaô referidos.Fle 
taô grande o amor que a Senhora moftra para os feus verda» 
deyros devotos , que mudando-fe para a nova Ermida, que fe - 
lhe edificou , meya legoa pela terra dentro aonde exific , que 
por quatro vezes fe aufentou della para a referida torre. E 
affe ntárao todos ,( femduvid: por fuperior deftino ) que as. 
retitadas,que a Senhora fazia, craô naícidas de quercracoms 
panhar ao leu devoto fervo Eftevaôd Coelho , que na fua pris 
meyra Ermida eflava (epultado ; o que com evidência “fe re- 
conhecco 3 porque tresladando os feusoflos para anova Er= 
mida , logo ficou a, Senhora fofícgada , & fatisfey ta, contt- 
nuandoos feus portentofos milagres. gr vo 
Hc efta Santiflima Imagem de Maria formada em pedra; 
i a lua 
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a fua eftatura faô cinco palmos , & meyo ; tem fobre o braço 
| efquerdoao Menino Deos. Eftácollocada no Altar mòr no 
meyo do feu retabolo, que novamente fe lhe fez de ttha mo- 
derna; efte Santuario he de baflante efirudtura. A Capella 
mayor f:z de comprido quinze palmos , & dezoyto de largo; 
“o corpo celle temcincoenta de comprido, & vinte & quatro 
de largo. Nos pare des interiores fe vem fete. Cruzes, diver- 
| fasem fue formaçao , & grandeza. Querem que fofft fagra- 
da por Ít te Biípos. He vifitada todos os annos pelo Bifpo de 
Coimbra , que he o Diocefano, o qual reeche hum: boaco- 
lhevta , por inftituiçao dos fenhcres , que deyxárað as fuas 
| rendas âquelle Santuario, a qual eftá confignada nos rendi- 
mentos da terra de Sag Roma6,que poffue o mefino Conven- 
| tode Grijó. Efile Convento cfté obrigado a todas as deípes 
gas, 2 lim para os reparos , augmento, &confe:vaçao da 
Ermida da Senhora , como da fabrica, & feu culto , & vene- 
raçao: He muyto deliciofo , & ameno aquelle fitio , ainda ĝ 
deferto; perque naõ tem alli vizinha povoaça6 alguma , vê 
| fe cercado de arvores filveftres. AHi fe vem humas cafas, em 
| quevivem os Ermitacns , pequenas, & maltraradas, que tra 
| jufto as mandafem reparar muyto bem os Reverendos Prios 
| res deGrijo, vifto comerem as rendas da Senhora: com effe 
| encargo, & tambem dovrerlhe o retabolo:, o que:a Senhora 
lhes pagará muyto bem , & fe onad fizerem; (édará ella por 
| muyto ofiendida do feu defevido, pois eftaô obrigados de juf- 
| tiça a cuidar muyto dos augmentos da fua Cafas: «| 
| Coma grande devoçaô os fenhores Condes de Cani 
'tanhede tinha àâquella foberana Senhora de Vagos, man- 
dáraô fazer alli humas cafas , acnde hiað eftaride novena 
{quando lá víviad.) Elas cafas fe confervad , & tem muyta 
| grande cuydado feus fucceffores da fua confervaçao , & re- 
| paros; O que manda fazer à fua cuíta , para ufo dos moras 
dores da mefma Villa de Cantanhede , & feus defiritos, 
quando va6 à romaria. Tambemos fenhores da Cala dc Mir 
s a 
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la Verde mandárao fazer ontras cafas no mefmo fítio, quan 
do víviad na fua Villa de Angeja , de donde hia6 eflar as fuas 
novenas à Senhora , porém eitas fe arruinárad depois que 
deyxára6 de todo aquella afiftencia da (ua Villa; deftas fó 
fe vemos vceítigios. Tambem fe vem as paredes de outras ca- 
fas , que mandárao fazer os moradores daquella Villa de Vas 
gos, que parece fe nadacabárad. * 

Feftcja-fe a Senhora de Vagos no dia de fua puriífima 
Conccyçaô , & dagui procedeo o daremlhe múiytos efte titu- 
lo,invocando-a N. Senhora da Conceyçaô de Vagos. Na6 tem 
Irmandade perpetua , & confirmada com Eftatutos pela au- 
thoridade Ordinaria , tem Mordomos q annualmente fe ele- 
gem. Naô fóneite dia, mas em todos os mais das fuas fefti- 
vidades da Senhora, he muyto grande o concurfo ; & todos 
tem grande fé,& devoção com aquella Santiffima Imagem da 
Rainha dos Anjos, pelos muytos & grandes milagres q obra 
Deos pela fua interce(fad;& afim fe vem as paredes daquelle 
Santuario cubertas de mortalhas, & muy tos quadros, de mo- 
letas , cabeças , pernas , & braços, peytos , & coraçoens de 
cera ,& outros finaes, que para perpetua memoria dos bene - 
ficios lhe offerecérad , os que os confeguirad. Fóra deftas 
memorias fe efta vendo continuamente muy tas pefloas, que 
fe oferecem à Senhora pezando-fe a trigo, & milho ; o que 
deyxaõ de offerta à mefma Senhora , que fe recebe pelos que 
alli tem deputado para iffo o Prior do Convento de Grijo. ` 

Tem efta Senhora huma Bulla perpetua, na qual conce- 
deo a Santidade do Papa-............ no annode I......a todas as 
peffoas que vifitarem a Cafa da Senhora em nove Sabbados, 
Indulgencia plenaria , os quaes fe começaô depois de paffar 
o dia de S26 Miguel, & por refpeyto defta Indulgencia cons 
corre neite tempo muyta gente, & muyta della de diftancia 
de'mais de nove legoas. Tem outra Bulla, pela qual concede 
tambem a Santidade do mefmoPontifice a todos os ficis Chris 
ftãos ; que vifitarem a Igreja da Senhora nas fuas Ecs 4 
É k 2 
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| des;a faber da Conceyçaô , que he o dia da {ua principal fef- 
| ta , Natividade , Encarnação , Purificação , Affumpção, ous 
| tras muytas graças , & Indulgencias. Sa muytas as procif- 
| foens , que todos os annos concorrem a vifitar a Senhora, & 
| ao prefente continuaõ eítas ; que agora referirey, & as mais 
| dellas por voto. 
1 A Freguefia de Villa de Sofa , que entra com a fga 
Cruz, & o feu Parocho. 
2 A Freguefiade Mamarofa na mefma fórma,& efta en; 
. trano primeyrodia de Mayo. 
2 A Freguefia do Covaô do Lobo. 
4 A Freguefia da Villa de Mira. 
|- 5 A Freguefia dosCovaes. 
6 A Fregucfia de Oliveyra do Bayrro. 
7 A Fregucfiado Trovifcal. 
g À Freguefia de Sa Lourenço do Bayrro. 
9 A Freguefia de Villarinho do Bayrro. 
| 10 A Freguefia de Oya6. É 
11 A Freguefia de Sangalhos- 
12 A Freguefia de Avelãas de Cima. 
13 A Freguefia de Danços. 
Todas eftas Freguefias tem de diftancia quatro , & cinco le? 
| goas , & coftumad ir com as fuas ofertas em os Sabbados de 
_ Agofto ,& Setembro , por voto inviolavel. Da Senhora de 
| Vagos faz mençaô o Padre Antonio Carvalho da Cofta na 
| fua Corografia Portugueza tom. 2.ltv. 1. trat. 4. da Comar- 
ca da Feyra pag. 169. & huma relação do Abbade de Cantas 
nhede , & outra que à noffa inftancia nos fizera Pafchoal 
Paulete Soares,0 Padre Manoel Teyxeyra ; Antonio da Ro- 
| cha Neto, & Antonio da Rocha & Sá, peíloas todas de muy « 
ta fuppoliçao , & dignasdefé. | f 
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= Dassilagrofa Imagem de noffa Senhora da Predade, de 
Condeyxa a Nova. 


O titulo de noffa Senhora da Lapa do lugar de Con- 
N deyxa sou mais propriamente do Sebal ,a cujo lugar 
pertence , falismos na Freguefia de Condeyxa a Nova, & de 
fua Igreja Parochial , que he dedicada a Santa Chriflina Vire 
gem, & Martyr. Efta Igreja fe edificou, ao que fe entende 
de novo por ElRey Dom Manoel, {fehe que a naõ reedifi- 
cou à fundamentis)& fer elle-o que a edificou,o eftão confir- 
mando as Ármas Reaes, & as fuas Esferas; porque fevem no 
feu frontefpicio as Armas , & aos lados dellas duas Esferas, 
particular empreza daquelle Monarcha ; & ema parte infe- 
rior das Armas huma pedra com huma infcripçad Gotica,em 
que fe declara o tempo , & o Fundador; mas por muytoaita 
nad fe póde ler, q fica fobre a janella do coro. Efta janella do 
coro, & o portico da mefma Igreja he obra moderna, que foy 
reparo tambem dos annos , fez-teemoanno de 1702. ..: 

He efa Igreja grande, & fermofa de huma fó nave,tem 
onze Capcilas:a principal,& a mayor dedicada a Santa Chri- 
ftina, de que he Padroeyro o Real Convento de Santa Cruz 
de Coimbra; mas tão de-luftrada , quanto fe eftá vendo; em. 
que parece fer mais culpado o Parocho da mefma Igreja; por= 
que sinda que a (ua obrigaçaô nað feja fabricalla, & adorn al- 
la, ao menos ;podi: por zelo da honra de Deos , inflar ,ã os 
brigar aos Prelados do Convento de Santa Cruz, que lhe 
comemos frutos, cuidaffem dos reparos, & lhe fizefem hum 
retabolo , & lhe lagesTemo pavimento, & deem o mais de 
que necefita;porque he Cafa de Deos, & deve citar comotal. 
Da parte da Epiftola fe vem cinco Capelias; a primeyra, as 
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he acollateral)he dedicada a nolo Senhor Jefus Ghriĝo cru- 
cificado., aonde fe adora huma devotifima Imagem ina grana 
de, & de perfeyta efcultura ; a fegunda he dedicada ao San» 
timo Sacramento, he de perfeytifima architettura , com 
huma meya laranja precintada, & abatida muyto galante ; na 
entrada fe levanta duas columnas torneadas de galante o~ 
bra encoftadas ao pé direyto , & fobre os capiteis defcançad 
humas reprezas que fuítentaS hum comprido alquitrave; & 
tudo de pedra de ançãa , como tambemo retabolo , & facra- 
rio, com muy tas Imagens de Anjos, & tudo de rica efcul- 
tura;a terceyra he dedicada a nofia Senhora da Piedade, que 
he o principal atfíumpto defe titulo; a quarta he dedicadaà 
Conceyçaô puriífima de Maria nofla Senhora; & a ultima a Sa 
Sebaítiade í 
` Da parte do Evangelho, a primeyra Capella he dedicada 
a noffa Senhora do Rofario, Imagem de grande devoçaõ tame 
bem naguelle povo, com Irmandade, & tem Miifa nos Sabba- 
«dos ,& de tarde Ladainha; mas nað tem quem afervorize a 
{ua devoção; porque em múytos Sabbados nað ha Ladainha, 
porque os Clerigos da Igreja que haô de cantalia naõ appare- 
cem; a fegunda he aonde eftá affentada a Ordem Terceyra, 
& igual quafiemtudo à do Santiffimo Sacramento; atercey- 
ra, & quarta, huma he das Almas , & outra de outra invoca 
çaô; na quinta eftá a pia bautifmal. Todas eftas Capellas tem 
arcos de pedraria ,& a haver fervor; tudo citivera muyto a- 
dornado , porque a gente popular he pia ; mas aquelles que a 
haviad incitar fa pouco devotos , como fe véno defalinho, 
& poticoaceyo, Para prova da piedade daquella gente refi« 
roiíto. Noanno de 710. fizera os Irmãos do Santiffimo 
Sacramento hum palio de hum preciofo brocado , com ricas 
franjas , & cordoens de ouro , & feis varas de prata , & duas 
hafteas do mefmo para as lanternas, que craô de pao , huma 
capa de aíperges , & manga de Cruz , tudo do meímo broca- 
do , que cuítou tuco mais de tres mil cruzados. Donde ve- 
Xx 2 nho 
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nho a entender que aquella Igreja eftivera cozida de ouro,fé 
ouveíle may or zelo naquelles, que havia de promover a de- 
voção para o culto Divino: d 
A terceyra Capella da parte da Epiftola ( como fica di- 
to) he dedicada a noffa Senhora da Piedade, aonde fe venera 
huma devotiffima Imagem da Rainha da gloria com o Santif- 
fimo Filho defunto em feus braços , & moítra tanta dor, & 
tanto fentimento em ver em feus braços morto ao Author 
da vida pela ingratidaô dos peccadores , que nadha coraça6 
que nella ponha osolhos, que fe nadenterneça. He efta fa- - 
grada Imagem do tamanho do natural formada em pedra, 
mas de preciofa efcultura; põemlhe manto azul, & toalha. 
Havendo naquelle lugar muytas pefloas, que tem muyto 
particular devoçaô com efta Senhora, ainda affim nað tem 
Confraria ,nem Irmandade particular ; que a firva; & iftohe 
culpa dos Parochos , que fe tiverad mais zelo , podéra tera- 
quella Senhora huma nobre Irmandade , como tem quafi to- 
das as mais Capellas. Tema Senhora huma rica coroa de pras 
ta, que lhe deu huma irmãa do Bifpo de Miranda Dom Joa6 
Franco de Oliveyra; & o Bifpo lhe deu huma grande, & fer- 
moía alampada do me fmo , & de muyto galante feytio, que 
foy feyta em Miranda , & podia fer por algū prateyro Caíte- 
lhano; porã tem muyto feytio: outras peffoas devotas tem 
cuy dado de a prover de azeyte;porq arde a fua alampada per- 
petuamente diante da Senhora. Naô me conftou o diacerto 
emqg feftejaő a Senhora, & fempre he pelas defpezas das mua 
lheres,que devotas concorrem com grande liberalidade para 
os feus cultos ,& ellas mefmas affiltem às mais defpezas, & 
fabrica da fua Capella, q podéra eftar com muyta perfeyçao; 
& adorno, fe entraffe o Parocho a promovsr a devoçad. 
Temefia Igreja humatorre , que fe levantou aoque pa- 
rece no mefmo tempo que ella fe cdificoú , fe he que naó he 
mais antiga; nella fe metéraô varios epitafios , & pedras Ro- 
manas , que fe deviað trazer de Condeyxa a Velha , & dellas 
I E NU de quiz 
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quiz aqui lançar algumas , que achey inteyras, em graça dos 


curiofos de antigualhas. Dellas feja a primeyra efta. 
| D M. 


AURELIO RUFO ANN. 22. 

VERNACULUS MATERNÆ. 

LIB. ET FORTUNATA ÆMILIÆ. 

LIB. FILIO PIJTISS. | 
F. e. i 


| Na mefma pedra eftava mais abayxo a feguinte efcritura 


| cercada de linhas nefta fórma. 


DICROCO QUI TRANSIS, 
SIT TIBI- TERRA 
LEVIS. 


| À fegunda pedra contem efta inicripçad. 
D. M. 

M. AURELIO AVITO ANN. 21. 
M. AURELIUS LABERIANUS ET 
PUBLIA AVITA FILIO PIJSSIMO. 
i F SC, Ê 
| Aterceyta pedra confta deftas letras. 
| D M. S$ 
HELEN. ANN. 33. FESTIVA ET 
AN. XVIII. AUGUSTIN. AN. XIIL 
ARQUIA HELENA MATER. 
ET: R 
| E Cs 
A quarta continha eílas. 
| o» EM E 

GALLA Æ PREPUSALI AN. XXVI, 
E GRATA PATRONA: 
| ° 
i 
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A quinta pedra tinha efta inferipças. 
SULPICLE STIRCUSA AN. 
XXVL GEMMUIA FILIÆ. 
aO 
A fexta pedra conftava a fua inferi pçað deftas palavras, 
D. M. 


M. JULIO SERNO ANN, XXXII. 
NEREV. R: DEFUNTO ET SEPUL- 
| TO COELIA ROMULA MATER. 
FILIO PIJSSIMO, ET COLLEGIUM 


SALUTAR, 
F. C; 
A fetima pedrahe eita. 
D. M. Ss. 
ANTONIO FLAVINO ANNORUM 
XXXX. FLAVIUS FLAVUS PATER, 
ET ANTONIA MATER, ET FLAVIA. 
SOROR FILIO SIENTISSIMO. l 
Pæ C 
A'oytava pedra dizafim. 


) D M. 
FELICIS BOUT Æ LIB. ET FORTU- 
NÆ FELICIS FIL. OCTITIĪA . MAS `: 
TER. 
| EC. 
Aultima pedra he defta maneyra. 
D. 


VALERI RUFINI ANN. XXIJI. 
TURRANUS PRIMITUUS, ET 
TIRIA S. TERCUSIA PARENS 
FILIO PIJSSIMO. 
P. í 
Ultimamente he muyto grande a devoção i que as mulheres 


de Condeyxa tem coma Senhora da Piedade; porque ellas faô 
A HA Li as 
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as que com devoçaô a fervem, &a folenizad , & afim rogo, 
& peço muytas vezes aos Reverendos Parochos daquella I- 


| greja avivem a devcçaô da Senhora da Piedade , fe defejad 


que a Senhora tenha muy ta piedade com elles,pois não fóos 


| bens temporaes nos vem pelas mãos de Maria Santifiima; 


mas OS eternos. 


PI T UL O CIX: 
Da Imagem de nofa Senhora dos Milagres , da Feteyra. 


Iftante da Villa de Miranda do Corvo , coufa de meya 
legoa para a parte do Sul, em pouca diflancia do mais 


| alto de hãa muyto imminente ferra, em hum fitio & fica para a 
| parte do Occidente da mefma levantada ferra , fe vé hãa area 


plana,&cercada de arvoredos filveftres,nc meyo da quai eri- 


gio huma mulher , & dedicou por fua devoçaô , ou por Di- 


vina infpiraçaô , huma Cafa à May de Deos , para que nella 


| foffe perpetuamente louvada, & a quem em profecia dos 
| muytos milagres que havia de obrar , lhe impoz a mefma in- 


vocaçaô denoffa Senhora dos Milagres ; porque o tempo 
moftrou a grande pfopriedade , com que efte maravilhofo ti- 
tulo lhe foy impoíto; porque logo que foy collocada naquel- 
la Ermida , os começou a obrar em tanta abundancia , que 
por muytos fe nað podiad reduzir a numero. 

A origem , & o motivo que teve efta boa mulher, &os 
notaveis principios para lhe dedicar aquella Cafa à Senhoras 
fe refere nefta maneyra. Haverá alguns duzentos annos (G 
feria pouco mais , ou menos pelos da era de 1500. ) fuccedeo 
que em huma ltmitadaaldea,que havia na referida defcida da- 
quella lerra, a que davað onome dos Fétaes, pelos muytos q 
havia por aquelle deftrito , ou Feteyra, vizinho ao Santua- 
rio da Senhora, havia alguns Lavradores , do pouco que a- 

X AXE quellas 
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quellas ferras tem decultura; entre eítes havia huma Lavra? 
dota viuva , que tinha huma filha, que devia fer unica. Le: 
vada efta de huma forte inftigaçao do demonio fe enforcou. 
Vendo-fe a May aflita com tað laftimo(o fuccello , fem dar 
parte del!e a nenhuma pefloa , ella melma carregou coma fi- 
lha às coftas, &a foy enterrar no meyo daquella chãa , & 
àrea , que difemos. Depois lembrando-fe faudofa do tafti- 
mofo fucceffo de (ua filha, fe refolveo (o que não feria fem al. 
gum foberano impulfo ) a edificar em o mefmo lugar da fc- 
pultura da filha ham: Ermidi à Mãy de Deos. Para iffo pro- 
curou as licenças do Ordinario de Coimbra , & confeguidas 
ellas edificou , & dedicou à Senhora aquella Cafa com o titus 
lo dos Milagres; & mandando fazer na me fina Cidade de Co- 
imbra a fagrada Imagem , que nella havia de collocar , que he 
de pedra com o Menino Deos nos braços, que tem de alto 
quatro palmos , a collocou com grande gofto feu , & daquel - 
lesaldeoens. E depois feveyo pelo decurfo do tempo a fa- 
ber o motivo , que a Lavradora tivera , & o fucceffo da filha, 
de quem Deos fe lembraria , porque podia naquella occafiad 
não cilar fóra da fua graça. . 
Collocada a (agrada Imagem no feu lugar , começou la- 
go Deos a obrar por feu meyo tantos, & tað prodigiolos mt- 
lagres ,& maravilhas, que naô tinhaô numero; & allim era 
grande oconcurfoda gente, quede muytas partes concorria 
avencrar a Senhora. He invocada efta Senhora dos que pa: 
decem dores interiores, & afim te lhe oferecem, por memos 
ria de livrar aos feus devotos dellas , coraçoens de cera, fi- 
gados, & ferçuras ds cera,& outros finaes, pelos quaes fe re: 
conhece em como todos em as dores do vêtre acha promp- 
tiffimos remedios, & alivtos na invocação da Senhora dos 
Milagres. He ainda hoje bufcida efta Senhora de todos os 
povos, naô fó dos circumvizinhos, mas dos que ficão muy to 
diftantes. A Ermida he muyto baflante , porque ferá do mef- 
mo tamanho , & gran leza da Cafa da Senhora da Piedade de 
Miranda, | TITU; 
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TITULO CX. 
Da milagrofa Imagem denofa S enbora da Candofa,no 
termo da Villa de Goes. 


Villa de Goes difta da Cidade de Coimbra cinco legoas; 
he Senhor della o Conde de Villa Nova. Em o feu ter- 
mo para a parte do Occidente , & em diftancia de huma le- 
goa ,aonde o rio Seyra , que naíce junto ao Fundag , fe ef- 
treyta para entrar pelas portas daCando(a,efiá húãa imminen- 
te, & nuyto comprida ferra, toda de rochedos, & fragoas al- 
tilimas, que parece ameaçar ruina aos que atrevidos perten- 
dementrar por ellas. Com tanta furia pertendeo efte cau- 
dalofo rio a paflagem, que rompendo a ferra a dividio pelo 
meyo; mas não pode ainda afim fazerlhe taô grande brecha 
como pertendiad as fuas muytas aguas ; aínda affim com a fu- 
ria com que entrou lhe fez hum taô.profundo poço , que pa- 
ra o fondarem feraô necefarios muy tos novellos de cordel. 
Efte rio Seyra depois de vir banhando os muros de Goes , & 
fecundando com as fas aguas huma grande legoa de campo, 
fe ajunta às portas da Candofa com a ribeyra Sertum , que 
delce do Ped:ógad. Depois de fahirem daquellas apertadas 
| portas fe eftendem as aguas do Seyra’, & vaô banhando a li- 
| mitada Viliade Serpins , & daqui continua o feircurfo até o 
| Mondego. Efta grand: ferra, aquella parte que dividio o rio 
| parao Sul, he a em que fe vé fituado o Santuario , & Cafa da 
| Senhora da Candofa , a qual fica no mais aito della; mas com 
| Caminho facil, & capaz de tola a carruagem , aos que vað 
| pela parte do Sal, qus vão fabindo , ou cercando as muy tas 
ferras continuadas, que lha ficia daparte dò Nifcente, & 
Imperceptivelmznte fe vence a (ua im ninencia: 
* Heefta Cafa da Senhora muytoantigyfen embargo A 
Ri ! ERA q~. 
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haver tido muytas reformaçoens ; porque o ficar tað alta he 
caufa de que os ventos a combataô muyto ; & aílim ainda que 
a Igreja he bay xa, muytas vezes lhe rouba os telhados. O 
fer muyto antiga he caufa de fe nað faber nada da fua ori- 
gem, & principios; & o titulo da Candofa he tomado da mef- 
ma ferra , em que eftá fituada a fua Cafa. He efta Ermida da 
Senhora pequena, porque naô excederá muyto de vinte pal- 
mos de comprido ; ainda affim tem fua Capellinha mor, que 
he unica, cuja arco moftra tanta antiguidade, & a pia da agua 
benta, que bem fe lhe póde conceder de principios muyto 
mais de duzentos annos : he a Capella fechada de abobada; 
& fará doze até quatorze palmos de largo , & pouco menos 
terá dealtura. Sobre o Altar fe levanta hum retrabolonovo, 
-& de muyto boa talha, ricamente dourado, & no meyo delle 
fe vé coliocada em humnicho, fobre huma peanha , ou den- 
tro de huma tribuninha , huma lindifima Imagem da fobe- 
rana Rainha dos Anjos, com o Menino Deos fobre o braço 
efquerdo ;a fua eftatura faô tres palmos , & he de efcultura 
de madeyra; mas de tanta fermofura , que eftá roubando os 
coraçoens» on wr 
Efta obra, affim o retabolo como a Imagem da Senhora, 
mandou fazer hum Vigario do lugar, & Freguefia da Var- 
zea , aonde a Cafa da Senhora he annexa, que diftará hum 
quarto de legoa deftefítio, & he oque fica mais vizinho ao 
Santuario da Senhora : chamava-fe Manoel Bayað de Andra- 
de, eraClerigo muyto virtuofo,& grande devoto da Senho: 
ra da Candofa. Eíte vendo que os temporses tinhaômuyto 
damnificada a Cafa da Senhora , a mandoureparar toda; por- 
que lhe emmadeyrou ocorpo da Igreja, & mandou fazer a 
Coimbra a Imagem nova da Senhora, aonde fe eftofou per- 
feytilimamente , & lá fe fez tambem o retabolo. Fez-fe efta 
obra no anno de 1705.:& na6 deyxaria de ter lá na outra vi- 
dao premio; porque viveo pouco tempo depois-de acabar a 
obra à Senhora , que importaria mais de cem mil reis. - pe 
O= 


a 
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` Sobre o Altar da Ermida à parte do Evangelho fe vé a 
antiga Imigem da Senhora da Candofa , que tambem he de 
efcultura de madeyra , & pintada ;& na fua fabrica cá mof- 
trando os muytos annos que haverá foy feyta; eftá com o 
Menino nos braços na fórma da nova, que fe faria à imita - 
çaô deita Imagem antigazeftá ja cm partes maltratada do tem- 
po ;ão artifice nað era dos mais primorofos.. Quanto à ori- 

| gema difle, que nað havia quem della dift fle nada, nem pu- 
de defcubrir.tradiç:Galguma; porgue como aquellas terras, 
& aldeas circumvizinhas fô pobrifimas, & naô ha nclias 
peífoas que cuidem em antiguidades , nem em tradiçoens, to» 

| daa que havia fe perdeo. Oque mim fe me reprefenta he, 
| que aquella Senhora fe manifeftaria a algum-paftorinho ( en- 
| tre os muytos penedos daquelle fitio ) dos que .por aquellas 
| ferras guardad algumas cabras ,& que efte o publicaria. Bem 
| póde fer que com a noticia acodiffe o Parocho , & os aldeors 
| Circumyizinhos;, & que a levariad para a fua Igreja, & que a 
| Senhora difporido que naquelte lugar queria fer bufcada ,& 
| venerada, o repetiria,&-que vendo-fe que a Senhora moflra- 
| Va, que naquelle monte , & daquelle alto queria fer o feu am- 
| Paro, &o (eu remedio, lhe edificariað entaô aquella Ermida, 
aonde logo começaria a obrar múytas maravilhas, & fe faria 
celebre com ellas:, & muyto frequentada a fua Ca fa,comoa- 
indahnjehe. . 
- Naquelle mefmo monte fe vem muytos de pedras, que 
parece ja fervirao; porque muytos. deltes fe vem cheyos de 
“cal, como que eftiverao em alguns muros, & he taô grande à 
quantidade , que della: fe podia edifizar huma muyto grande 
povoação; entre eftas ferras , & montes de pedras podia ef- 
tar oCculta a Imagem da Senhora;mas fe eftas arrvinadas pa- 
redes fora em tempo dos Romanos, ou dos Godos, Decos o 
fabs; & fe foy no tempo dos Mouros , que efes tudo arrui- 
nárao, nao confta; & fe os Chriltãos a efcondérad, timbema 
Senhora o fabe ; & bem polia elles efcondella naquelia ier- 
i ra, 
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ra,& defenderem-na osAnjos pelo tempo que a Divina Proa 
videncia o difpoz. Diflante da Ermida da Senhora-fe véhu- 


ma Cafa comprida , & terrca , que fe devia fazer para abrigo 
dos peregrinos, DT 


TITU L Ovo: 


Da Imagem de noffa Senhcra do Rofario , da Villado 
Louriçal. 


A Matrizda Villa do Louriçal ( como ja diffemos acima ) 
A he dedicada 20 Apoftolo Santiago; tem efta Igreja fete 
Capellas coma principal , & duas dellas (ad dedicadas a noffa 
Senhora ; & era:bem affim foffe ,viftoque a principal fe lhe 
naô dedicou, nem lhe déraô o Padroado; daquella em que he 
venerada a Senhora da Graça ja fallamos ; agora o fazemos 
da Senhora do Rofario , que fe vé collocada na Capella colla- 
teral da parte do Evangelho. He efta fagrada Imagem muy 
to antiga ; mas naô pudemos faber o tempo em que alli foy 
collocada ; he de roca, & de veítidos , & como Menino Deos 
fobre o braço efquerdo tambem de veílidos , & algumas ves 
zes lho furta; mas deftes furtos fe naô offende, attenden: 
do à piedofa devoçaô de quem o executa , pelo afim pedirem: 
os devotos enfermos. A fua eftatura fera cinco palmos. E(- 
tá collocada em o meyo de huma tribuna de hum novoretas; 
bolo , que ainda naô eftá dourado , & he de muyto-boa talha. 

Os Condes da Ericeyra tivera fempre muyto grande. 
devoçad comefta Senhora , & lhe coftumavad mandar fem- 
Pre os veítidos com que a adornaô ; & a mefma devoçaô tem 
paracomella o Conde Dom Francifco , que tambem como, 
feus pays, & avos , tem cuidado de lhe mandar prover dea- 
zeyte a fua alampada , que continuamente arde diante da fua : 
fagrada Imagem. He muyto grande adevoçaô ; que tcda a: 

gente 
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gente daquelle povo tem com efta Senhora; & principalmen- 
te as mulheres que eftaô de parto , as quaes encomendando- 
fe a ella experimentaô felices fucceífos: Tema Senhorahã 
fino grande , & particular , & quando alguma mulher eftá de 
parto manda pedir fe lhe dem os toques coftumados , & com 
a fé com que o fazem, & coma invocaçaS da Senhora às vo- 
zes do feu fino acode ella logo a afhiitirlhesy, & a darlhes bom 
fucceflo. "Tambem quando ha grandes trovoadas , tanto 
que fe toca o fino da Senhora, paffaô fem fazerem algum da- 
no. A fua feítividade he ema primeyra Dominga de Outu- 
bro. : D3 iE 


TTU Oo CXII. 


Da Imagem de nofja Senhora do Desterro ,do termo da 
Villa do Louriçal. 


Unto ao Pinhal de Ufo , em o termo da mefma Villa do 
Louriçal, & no deflrito da Freguefia'da Villa, em difian- 
cia de duas legoas para a parte do Occidente , emas areas do 
mar, & delle diftante hum quarto de legoa, fe vé o Santuario 
de noífa Senhora do Defterro , aonde he venerada huma de- 
vota Imagem da Rainha dos Anjos , quando do Egypto; aon- 
de eftevedefterrada pela perfeguiçad , que oiniquo Herodes 
começou a fazer ao Divino, & verdadeytro Rey ds Iírael por 
temor de perder oReyno temporal; & voltava para Naza- 
reth , aonde a mandou recolher o Anjo. Fica efta Ermida no 
- deftritoda Freguefia referida, & he adminiftrador della Joað 
de Goes de Vafconcellos , peoa muyto nobre, & morador 
na mefma Villa. ; l 
Q tanto ao annoemque efta Cafa fe fundou,ja hoje nað 
| confta; mas entende-fe feria pelos annos de 1630. pouco 
| mais, ou menos: tambem nad coníta dos motivos que tive- 
oes rað 
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rað os feus Fundadores para a erigirem naquelle lugar. “A T- 
magem da Senhora , & do feu Santifimo Efpo(o Sad Jofeph 
faô de tres palmos cada huma , de cfcultura de madeyra, & o 
Santifimo Menino fegundo a proporçað das outras Imai 
gens , que virá a ter palmo, & meyo. Como efta Cafa da Se- 
nhora ctiá em hum deferto affim nað tem dia certo para a fua 
feftivid-de, Os aldeoens daquelie deftrito tem muyta devoe 
çaô com cíta Senhora. | į 


TITULO CXII A 


Damilagrofa Inagem de nof1 Senhora dos Prazeres, 
“do termo da Villa do Louriçal. 


M diftancia de pouco mais de meya legoa da referida 
Villa para a parte do Noroefte,& junto a huma mata,em 

hum folitario fitio , regado de huma ribeyra que por alli paf- 
fa , fe vé fituado o Santuario , & Cafa de noffa Senhora dos. 
Prazeres , em hum fitio que fe denomina Aljazede , nome A- 
rabico, que he huma quinta dos Condes da Ericeyra,& elles 
fados Padroeyros, & os que fabricad aquelle Santuario da 
Senhora. Eftá collocada efta Santirima Imagem fobre hum 
throno de Serafins em o meyo do Altar ; he de efcultura de 
madeyra , &eílofada. Tem em feus braços aquelle Senhor; 
que he todo o prazer da Mãy , & a alegria dos Anjos, & dos 
homens. A fua eftatura he de pouco mais de tres palmos. Os 
moradores daquella vizinhança tem huma grande devoçaõ 
-para com efta piedofa May dos peccadores; & affim lhe man- 
dad dizer ordinariamente Mifla nos Domingos , & dias San- 
tos. Antigamente fe fazia naquelle fitio huma feyra em lou- 
vor da Senhora , final de que em outros tempos foy aquella 
Cafa da Senhora mais frequentada, & havia para com ella 
-muyto mayor devoças; porque obrava entao muy tas mara- 
vilhas, 
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vilhas , que (ufpenderia a tibeza , & negligencia com que te 
faberi:ô haver no agradecimento dos feus favores. Verda- 
deyramente fa efquecidos de Maria Santillima, & defampa- 
rados de Deos ‚os que falta aos feus louvores, & defpre- 
zad a fua protecçaĝ , faltando'henoculto, & na devoçad à 
| fedeve aos ifeus Templos. Ora cuçað os indevctos , &os 
* ingratosacs beneficios de Deos , de fua Santiffima Mãy , & 
| dos Santos. A Rainha dos Longobardos, chameda Theodo- 
lina cdificou hum Igreja ao Santo Precurícr Jos6, & dotcu a 
magnificamente com muytas rendas, como o efereve o Mon- 
ge Paulo na Hiforia dos Longobardos. Depcis de alguns 
annos ; querendo o Emperador Conflante Segundo livrar a 
Italia d:s guerras que lhe faziad os Lorgobardos , pergun- 

tou a hum Santo Ermitão , que tinha dom de profecia , fe al- 

| Conçaria vitoria contraclles.Poz.- fe o Ermitzô em oraçao to- 
| daanoyte;rcgando a noflo Senhor lhe défe luz do que havia 
de rcfponder. Pela manhãa deu 20 Emperador efta repolta: 
T beodolina Rainha edificou à honra de Sao Joao Bautista bit 
Templo , efe Santo eftá continuamente rogando por ella, & 
| pelos Longobardos 7 afim nao podem fer Vencidos; mas Virá 
tempo em que ferd defprezada aquella tgreja, & entao feras 
Vencidos. O que fe Veyo a cumprir no tenipo de Carlos Rey de 
| França, E i: 
|  Fazia-fe aquella feyra no dia da Pafchocla; mas depois 
| como feesfriou a devoçaô da Senhora , achárão , os que ja 
| mad eraô devotos, tantos inconvenientes, & o fitio tab de- 
ferto, que o julgárað incapaz; & afim fe transferio a feyra 
| paraa Villa. junto a efta Cafa da Senhora em diftancia de 
| pouco mais de hum tiro de pedra fe vé huma torre, oucaía 
| forte , aonde fe recolhia o virtuofo Rey Dom Affonfo Hen» 
riques , quando por divertimento fe hia entreter naquelle fi - 
tio com o exercicio da caça , pela muyta q alli havia. Porque 
| fahia de Coimbra até a barra do Mondego, & fitio d: Ermi- 
da de noífa Senhora de Ceyça , & dallı chegava àguelie fitio; 
êz 
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& porque os Mouros , q occupavão então o caftello de Ley: 
ria, podiaô difcorrer por aquellas partes, fe valia da torre,, 
para mais facilmente fe poder defender , & amparar de qual- 
quer repentino affalto. Efeufilho o Principe Dom S:ncho 
afhítiaemoutra torre, que lhe ficava fronteyra, & dentro da 
me(ma mata em hum monte , de que ainda hoje fe confervad 
vefligios das paredes , denominando-fe por tradiçaô anti- 
quifima aquelle monte aonde cftava aquella cafa forte, o Ca- 
beço do Sancho. Fefteja-fe a Senhora dos Prazeres na Dos 
minica in Albis , ou da Pafcoela. 


TITULO GX 


Da Imagem de nofa Senhora dos Remedios , do lugar 
dos Vieyrinhos. 


À Inda temos mais que tratar do termo da Villa do Louris 
çal , que devemos julgar por terra muy feliz , pois tem 
tantas fortalezas , que a defendem , quantas faô as Cafas de 
oraçaô dedicadas à foberana Rainha da gloria- Em diftancia 
de hum: legoa da mefma Villa para a parte do Occidente ef- 
tá hum lugar , chamado Vieyrinhos , aonde fe vé a Cafa , & 
o Santuario de noffa Senhora dos Remedios, & nella fe vene- 
ra huma devota Imagem da mefma Senhora, com quem to? 
dos aquelles moradores das aldeas circumvizinhas tem 
muyto grande devoçaõ. He efta fagrada Imagem de efcultu- 
ra de madeyra , & pintada ao antigo y & ainda. que o artifice 
nað era dos mais peritos na arte de efcultura, com tudo, cos 
mo fe attende , a que he Imagem de Maria , bafta fó o zelo 
para merecer todas as veneraçoens , com que de todos aquel- 
les moradores he fervida, tratada;& em nao fer muyto fer - 
mofa , he ainda mais perfeyta a fé dos que a bufcad, & amaô. 
A fuacftatura faô quatro palmos; em feus braços def- 
cança 
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tançãaquelle Senhor , que ainda que' Menino não póde can 
gar. Todos os Domingos, & dias Santos fe the diz Mifla ;a 
que concorrem aquelles aldeoéns todos ,-& elles [ad os que 
“contribuem ao Sacerdote o trabalho, que tem de Iha ir dizer, 
He efta fanta Imagem muy to antiga; & afim fe nað pode def- 
cubrirnada'dos feus princípios; & fó fe prefume que fe edi: 
ficaria naquelle lugar a fua Cafa , paraque deila fe pudeffem 
| adminiftrar os Sacramentos aos feus enfermos. < 
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| 
| , 
|- Da Imagem denoffa Senhora dos Remedios , do lugar `> 
EM estro e ide Mervidos 5 MA con BaN 
| Lugar de Verride eftá fituado junto ao rio Mondego, 
O diftante da Villa de Montemor meya legoa para a parte 
| do Sul, aonde lhe fica fronteyra , mediando o Campo de Co- 
imbra,cuja Parochia,que he dedicada ao my fterio da Concey- 
ça6 , he da aprefentaçaô do Real Convento de Santa Cruz de 
Coimbra , o qual lhe põem a hum Clerigo por Parocho , que 
he oCura annual. Nefta Igreja eflá huma Capella à parte di- 
| reyta, que fe entra pela porta principal, que he a primeyra 
| da mefma parte, que fica em parallelo com a das Almas. 

Foy efta Capella inflituida pelo Doutor Manoel Pin: 
| toda Silva, & por {fua mulher Dona Paula de Maris Pereyra, 
| pelos annos de 1680. pouco mais, ou menos,& he cabeça de 
| hum morgado , que ambos inítituirad. Nefta Capella fe vé 
| Collocada a milagrofa Imagem de noffa Senhora dos Reme- 
| dios , com quem hoje todos os moradores do lugar de Verri- 
| de tem muyto grande devoçad. He efta fenta Imagem de ef- 
| cultura de madeyra , & a {ua eftatura fa6 quatro palmos: he 
| eftofada , & vê-fe com as mãos levantadas , & os olhos com 

alguma elevaçaő ao Ceo, como quem cftá rogando, & pedin- 
“o Tom IV, Yy do 


Fosan. 


. Geom, 
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do a feu amado Filho o bem ; & .o remedio dos peccadores; 
porque (empre pede, & roga por nòs , folicitando-nos os 
bens do Ceo, que.he a falvaçad ,-& a graça, para a merecer 
mos. Foy fabricado efte fanto vulto ,'& effigie de Maria na 
Villa de Thomar ; no tempo emque o inftituidor era Juiz de : 
Fóra dsquella Villa , & della a levou para fua cafa ; que a tis 
nha na Fregucfia da Payãa , aonde todos osda fua familia a 
veneravão comgrande-devoças. ARE, NA s 
Confervárað os Padroeyros daquella Capella efta San- 
tfma Imagem em fua Cafs alguns annos, por caufa de nao 
cftar de todo acabadsa Capella , em que a fagrada Imagem fe 
avia de collocar. Neítes tempos ( parece nað queria a Se- 
nhora eftar ociofa em beneficio dos peccadores; & afim mof- 
trava queria cftar em parte aonde todos pudeffem ir a expor 
no tribunal da fua hberal clemencia as fuas neceffidades) co- 
meçou a Senhora a obrar algumas maravilhas, que parecérað 
muyto myferiofas; porque com ellas fe movérados inftitui= 
dores a lhe acabar mais depreffa a fua. Capella , para que 
nella foiTe collocada; para que afim. pudeffe fervifitada ;:& 
venerada de todos. He efta Senhora o remedio dos homens; 
& a medicina de todas as noffas enfermidades,como diz Jozô 
Gcometra: Medicina egritndinum nostrarum, E affim quer 
que todos recorramos a ella ,, para de'todas , & de todos .O 
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Entre as maravilhas , que fe referem haver obrado efta 
mifericordiofa Senhora, foy, que em o primeyro dia de Mayo 
do anno de 1680. foára copiofamente eftando ainda em as 
me (mas cafas dos Padroeyros emo lugar de Copeyro ; Fres 
gucfia da Payãa, por cuja caufa fe refolvérad elles, ou fe 
déras por admoeítados , de quea.Senhora queria fe déffe fim 
à obra da fua Capella , para fernella collocada, & poderem 
todos acudir à (ua prefença, para alli os remediar; & tambem 
ofizeraô , por fe julgarem indignos de terem ainda em fua 
“safa aquelia milagrofa Senhora. A fua feflividade me nað 


C 


conítou o dia em que fe lhe celebrava, TIT, 
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Da milagrofa Imagem dewofa Senhora do Rofario sda 
<u mefaro lugar deWenrvide,, v6 


'Momefmo lugar de Verride fe vé fituada no meyo del- 
le a Cafa , &'Santuario de. noffa Senhora: do Roatioy& 
|fe emtodas as partes he muyto grande, a devoçað, '» Cm gue 
| todos veneraő a Mãy de Deos com efte inextimavel:titulg 
para ella „nefte lugar he muyto mais ; porque todos fe defe- 
jaő occupar, & empregar:no feu ferviço- Efta Cafa da Senha: 
ra fe lhe dedicou a ella fingularmente ; 3 mas nað pude faber.o 
particular motivo com que fe fez. .He a devoçaô para com els 
ta Senhora muyto grande; &- afim he mugto frequentada a 
fua Cafa, Eftá efta facratilfima Imagem collocada no Altar, 
| Como Senhora y &: Patrona que he: He de grande cllaturas 
porque terá mais derginco palmos; ; he deroca,, & de veftidos, 
& fobvera braço efquerdo tem ao. Menino. Deas, 

Obra efta foberana Rainha muytas maravilhas , br; por 
effa caufa fe vé fempre afiftida a fua Cafa; dos fens devotos; 
OS quaes a: feftejad. com muyta pompa, & gran eza no feu 
dia., em a primeyra Dominga de- Outubro  &Na primey rade 
iosas Em todos os Sabbados da Quareím ma tem Sermoens 
de tarde, & neftes dias he muyto grande o concurío da gen: 
te daqueil povos que vay à vençrar aquella grande, Senhora; à 
| &a,valerfeem feus trabalhos dos feus grandes increcimens 
| tos , para lhes alcançar.de Deos 'os detpachos das fuas: peti 
| Soens. Nao pude fiança q anno em gue; fe deu prinpipio à 
lag Gay sa vis 
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TITULO CXVII. 
Daantiga:, E milagrofa Imagem de nofa Senhora de 
Roca de Amador , da Villa de Son/fa- 


“A Ordem dos Eremitas de Santa Maria de Roca de Ama- 
"dor; fe entende, que entròu nefte noflo Reynode Por- 
tugálno anrio de Irgo. na dccafiad em que entrou em'Lis- 
boa huma armada de Inglaterra, emque vinhaS'muytos Ca- 
valleyros Flamengos, & Francezes, & muytos Religiofos; 
Veyo Efta armada a Portugal em foccorro a ElRey Dom Sani 
cho Primeyro , contra O Miramolim Emperador de-Marros 
cos, que havia entrado com hum podero (o exercito de Mou- 
ros P& os Efirangeyros o fizérad tam bem ; que ElRey pago 
do feu grande valor, & do bem que obráraõ, lho remunerou 
com grande , & generofalibetalidade; comió o'affirma Roge- 
tio de Honedem , dizendo ; que com mão larga premiára Els 
Rey aquelle ferviço. Nefta armada affeitaS todos vicraõ às 
Religiofos Eremitas de Santa Maria de Roca'de Amador. 
Manoel de Soula Moreyra no feu Theatro Hiltorico Genea? 
logico os faz Cbnegos Regulares , & filhôs de Santo Agofti- 
nho , naô fey com que motivo”; porque dos Religiofos', que 
nas hiftotias fe nomeio defta Ordem, todos os acho nomea- 
dos como Frades , & nað como Conegos: Fr. Guillem Mofº 
fel Frey Hugo , Frey 'Vafco, Frey Joa6 ; dos quaes Os mais 
forad Priores como véremos adiante em o Conivento da Vil- 
Ja de Sou(a; &x (e forad Conegosstiverada nobreza dos Dons; 
& nað de Fratres; ou Irmaos, como os nomea o Padre Dou- 
tor Frey Francifco Brandão na 5.prrt da Monarchia liv. 17. 
cap. 40: Comque , o que entendo he , que certamente erað 
EremitasFrades, ou obieryantes da Regra de Santo Agof- 
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Obrigado ElRey Dom Sancho “do valórdos Cavialley - 
ros Ellrangeyros , tambem fe achou devedor àS oraçoens; &: 
virtudes dos Religiofos que os acompanhava, & .a elites, 
que todos devis6 fer da Ordem de Santa Maria de: Roca de; 
| Amador ; deu com gencrofa picdade a fua Villa de Sonfa; 
Villa antiga em q Bifpado de Coimbra junto a de Aveyro 
para a parte do mar. E foy tanta a liberalidade daquelle Mo- 
narcha , gue naô fó Ihe deù para a fua Ordem a Villa ; mas tu- 
| do quanto nella tinha;como a Igreja com feus paffacs novosg: 
& velhos;marinhas,:& direvtos Reaes. Efta doaçaS,; como fe` 
| vé das palavras della: Ecclefie Sante Morte de Rupe Ama- 
toris de Villa ,quee vocatur Socia, é Fratribus ibidem Deo 
fervientibus, foy feyta no annode 1192.. > « 88 
Perfuadome, que a fagrada Imagem da Senhora de Roca: 
| de Amador,a traria comfigo os mefmos Religiotos na Arma- 
| da; afim como os Inglezes na tomada de Lisboa trouxerad: 
tambem a Senhora dos Martyres , que ao prefente fe venera 
' ainda na fua Freguefia: & afim o difporia-a Divina Provi- 
| dencia , para que foffe venerada , '& conhecida dos devotos, 
& pios Porvuguezes , que até aguelle tempo ainda nag teriao 
| noticia das fuas grandes maravilhas , que obrava em França; 
| como tambem as começou a obrar em Sou(a , em grande ntt- 
mero; queera naquelles-tempos muyto celebre, & muyto. 
frequentado aquelle feu Santuario ; & à medida dos prodi- 
| gios, & maravilhas que obrava, erað tambem muytas, & muy 
largas as efmolas, & os votos que fe offereciad à Senhoras 
Daqui fe começáred a efpalhar por todo o Reyno em muytos 
| Hofpitaes, que de novo fe erigirad , como foy, Lisboa , Por- 
| to, Coimbra, Leyria, Torres Vedras, Braga, Santarem, 
| Guimaraens, Chaves, & outros muytos, cujos reditos prin- 
cipaes fað das offertas , & votos que geralmente fe lhe con- 
| fagrárao. o i E i : 
| > Nefta Villa feconferváraő fempre eftes Religiofos ,& 
| aquella Cafa era a Cafa principal, & a cabeça da {ua Ordem 
Tom. IV. Yy 3 em 
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em Portugal; & femmpre foy: muyto favorecida dos fenhores 
Reys delle; porque (empre Ihe fi zera muytos, & muy grana 
des favores „& mercés: Adoaçad feyta por ElRey Dom San 
chooPrimeyro , foy confirmada pelos Reys Dom Affonfo q: 
Segundo; & o Terceyro. Efte confirmou a Frey Hugo; Prios 
do Mofteyro 8 Hofpital da Villa de Soufa de Santa Maria 
de Roca de Amador , a herdade de Mamarofa , que feu irmaô 

Sancho Segundo lhe tinha dado. ElRey Dom Dinis tambem 
confirmou a Frey Guilhem Moffel , Prior de Santa Maria do 
Roca ide Amador,o'queafiia Ordem pofluhia nefte Reyno, & 
a doaçað da Viilade Soufa, & a fentença que feu pay Affonfo 

Ferceyro deu em favor daquelles Priores, declarando mais; 
que os moradores daquella Villa lhe havizô de reconhecer fe- 
nhorio: AiFrey Ponce Prior de Santa Maria de Roca Ama 

dor confirmou ElRev Dom Fernando ajurisdiçao , & direy= 

tos da Villa de Soufa, 

< Nefta Villa de Soufa fe confervárað fempre os Priores 

de Santa Maria de Roca de Amadoraté c tempo delRey Dom 

Affonio o Quinto , em gue fe fez Commenda da Ordem de 

Santiago , & o inelmo Rey D. Affonfo o Quinto a deu a Jozô 

de Soufa , Fidalgo de fna Cafa , & foy confirmada pelo Papa 
Pio If. cmi vidado mefino Jos6 de Soufa. Na6 nos conftou a 
caufa det: notavei mudança; Depois à infancia domeímo 
Rey a confirmou em Commenda perpetua Sinto IV .& fabena 
do que o mefino Rey déra o Padroado da dita Igreja a Joa6 de 
- Soufa „tha confirmou para feus fucceffores , como Iha- havia 
dado”; O que depois confirmou tambem Innecencio VHI. & 
depois Alexandre Vi. Afim fe acabou, & extinguio efta Or- 
dem;que entrou neite Reyna com tanta climaçao. o) 

"7 Teye eha Ordem grandes fugeyros em letras , & virtu- 
des entre os quaes foy conhecido por. Vara de grande vir- 
tude , & fciencia Ercy Vafco, Confefior , & Meilre deiRey 
Dom Duarte , fendo Infante, O Padre Doutor Frey Fran- 
cifco Brandaô diz, que na livraria de Alcobaça Ap hum 
hi - iyro 
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livro manaferipto: antigo que erao Fios Sari&orafir de a 
bo de Voragine ; & que nelle virá hum tratadó de Isteja, & 
milagres da Senhora de Roca de Amador, © qual AÈ hor e 
ercvianelle muytos milagres, & alguns delles muvio grá- 
“ciofos; quénad individua. Porémhe ccrto que Hohe nolè 
“Rtyno föy mapto grande a devöçað para com aqueitá Saneifi 
fima Imagemdä Rainha dos: Ahjos; pela g gtande fama de as 
| mcavilhas P 
' Quantoà origem, A principio de nof Serihota de Ro: 
Seade Amador , como a refere omefmo Chronifla o Padré 
“Doutor Fr. Francifco Brandað , tirada de Roberto de Moñ: 
te, adan. 1171. he nefa fórma. Santo Amador, he tradi- 
ção, que foy criado da Virgem Maria noffa Senhora , à qual 
| fervio ; ajudando-a a creat ao Meninm Jefus, que O trazia em 
| feus bragos muytas vezes) Ditofb criado”, & que merccea 
| fervir a tao grandes amos, & foy digno de tó grandes favo- 
| res! Depóisda Affarmpçad da Mhy de Deos , foy efte Santo 
para França, pará onde aritecedéstemente fey. admoeftadó 
aque -fizeffe éfta jornada: Entrou Santo Amador rio Revnô 
de França, & Provincia Narbonenfe &. nélle fe retirou a 
| hum rochedo: inacceffivel, chamado Cadulcho;& nelle acaboth 
, fintamente a fua vida , vivendo fempre-spartado de toda a 
|: cominunicação da gente. Depôis da luamorte foy enterrado 
“em huma Igreja , que os Chriflãos tinhaô levantado, & de- 
dicado a Maria Santiflima. Nehe Templo foy defeuberto no 
anno de 1166. por cuja caufa , ou pelas grandes maravilhas, 
“que na fua invenção cbraria' eos ou pclas muytas que a cx- 
cèlfa Rainha dos Anjos , & fua Santiffima Ama, &- Senhora 
«começou a obrar, nos gue lhe inter punhad os merecimentos 
|do feubom criado Amador ; que fora tantas, & tas gran- 
des os milagres, que por elles começou logoa fer muyto fre- 
quentado aquelle lugar de Romeyros , & peregrinos , & ce- 
“lebrado pelos muytos ca » quea Senhora obrava cone 
| tinvaménte, Caic di be. s- ii n a EEEE 
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12 Santuario Mariano: 
— Comagrande concurrencia dos peregrinos, & devo: 
tos , que de todas as Provincias do Norte (& ainda de ou- 
tras partes mais diftantes, & remotas ) concorriaô âquelle 
Santuario , parece, que ( difpondo-o afim Deos ) fe congre- 
gáraô alguns Varoens pios;:& caritativos , & ordenárad 
Hofpitaes para: remedio, &recolhimento dos muytos pe- 
regrinos , que era pobres, & defamparados, & creíceo nel- 
les tanto a caridade, & o bom exemplo, que de todaa parte 
erad ajudados ; & tambem pertendidos; & a Cafa da Senhora 
fe fez tað efiimada;, & conhecida em quafi todo o mundo, que 
nad fó os Principes naturaes lhe faziad grades efmolas; mas 
os cltrangeyros por teus legados. E nað pareça ifto impofli- 
veiomandarem lá os Principes, que viviad muytodifiantes, 
os (cus legados; porque naquele tempo era muyto nado , & 
ainda matidar âquelle lugar Romeyros por fuas aimas, Def- 
ta maneyra O fez o Infante Dom Joad de Caftella, tio delRey 
Dom Dinis, o qual deyxou em teítamento, que por fua alma 
lhe inviaffem dous homens de-boa vida , hum à Igreja de Sad 
Francifco de Afs, & outro a Santa Maria de Roca de .Ama- 
dor. E o noffo.Rey Dom Affonfo o Segundo lhe deyxou 
tambem huma manda no feu teftlamento. spo gue cd 
Era tað grande a concurrencia das efmolas , &-iegados, 
que fe cfteregiad âguelle Santuario da Senhora , q diz o mef- 
mo Voragine., que (e pudéra erigir naqueile iugar hùa Igreja 
mais fumptuofa gne 2 de Compoftella; dando tambem a cau- 
fa de le nao executor ,.& melhorar o edificio, o eftar aquelte 
Santuarioannexo à Abbadia deTuella , huma. das daquela 
Dioceti Caturcen e, que-aprovey tando-fe dos frutos , & of- 
fertas que fe off.recema Senhora , nað cuydað os Abbades, 
nem felembraS do angmento do edifício , que a ambiçao de 
nars rendas preoccupa deforte os coraçoens, que ogueda- 
mos, cuvdad he do ferviço de Deo: tera lhes vir à lembran- 
ça, que ifto que recebem, & mal difpendem, he recibo de que 
feihesha de pedir muyto eftreyta conta. Da Senhora de Ro- 
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ca de Amador da Villa de Soufa faz menção o Padre Meítre 
Frey Francifco Branda6 na 5. part. da Monarchia: Lufitena 
liv.17.cap.49.:& Manocl de Soufa Moreyra no ieu Licatro 
Hiftorico Genealogico pag. 771. e em pe 


TITULO-CXVII. 


Daantiga Inagem de noffa Senhora da Vatoria, da--, 
-Kalade Montemor o Velho. 


Villa de Montemor o Velho cftá fituada em lugar for- 
À te, & imminente, quatro legoas diftante da Cidade de 
Coimbra pelo Mondego abayxo. Eftá cercada de murosan- 
| tigos, comhumcaftcllo musto forte , que a fazintxpugna- 
` vel,o quallhe fica para a parte do Occidente. He efta Villa 
abattada de mantimentos , gados „caças , & frutas, & a fa- 
zem muyto deliciofa , & freíca as muytas hortas , & pomares 
que a cercad. Terá ao prefente mil vizinhos, os mats delles 
nobres , & ricos , divididos emcinco Parcchias, com dous 
Conventos, hum de Frades da Ordem dos.Eremitas de méu 
Padre Santo Agoltinho,& outro de Freyras Claras; fem em- 
bargo de queefte fe afaítou mais por caufa das enchentes 
«dorio Mondego , aonde muytas vezes fe viaô as Religiofas 
alagadas. He cabeça de Comarca , & affim tem voto em Cor- 
tes. Foy fundada por Brigo Rey de Etpanha ( fe fe deve dar 
creditoa Terapha, & a Venero ) 1 900- annos antes de vinda 
de Chrifto ao mundo ; & como he taô larga a fua anriguida- 
de,guerem alguns foffe a Cidade de Medobriga,ta6 celebrada 
dos Geografos. Porém Morales fita efta nos confins da Lu- 
fitania, & Loufada na Comarca de Chaves: Outros; como 
Barreyros, dizem, quehe Marliana, a qual Ptolomeu faz Ci- 
dade dos Vetones. E Clufio he do me fmo parecer, em quan- 
to diz, (cr a Villa de Montemor , poílo que elie a leva à Pro- 
Vincia 
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vincia da Betica. Perdeo-fe na invafad des Moutos;, & foy 
-conquiftada por ElRey Dom Ramiroo Primepro de Lead; no 
anno de 848. fia qual deyxou por feu Governador ao Abba- 
de Jo15, feu parente muro chegado ;peífos nab fó degran- 
de valor, & forças, mas de grandes virtudes; como fe vio na 
refolnção que tomou ,& na grande batalha que deu aos Mou - 
ros , aonde os deflrahio totalmente. Segunda vez a fenho- 
reáraĝ os Mouros; mas tornoniha a tomar por força dear- 
mas ElRey Dom Fernando , quando conquifiou a Cidade de 
Coimbra , arrazando-a logo , para que os Mouros a naô pu- 
deffem tomar outra vez , & tella por refugio. Perfeverou af= 
fim arruinada até o tempo do Conde Dom Raymundo, gén- 
ro delRey Dom Affonfo o Sexto de Lead, que a povoou aju- 
dado do Conde Dom Sefnando no anno dé 1088. Depois en- 
‘trot no fenhorio dos nofios Reys ; & porque neítes tempos 
dos primeyros Reys Portugrezes foraô fenhores delta Villa 
alguns Infantes , he chamada terra do Infantado. Tem por 
Armas as Quinas de Portugal. Add À li 
Dentro do caftello defa Villa para a parte do Occiden 
te fe véa Parochia , & Cafado Santo Precurfor-; o grande 
Bautifta ;que he Priorado , cuja prefentaçaõ pertence à Cala 
de Aveyro; & rende trezentos mil reis. No Altaf collateral 
«da parte da Epiftola fe veneta a milagrofa Imagem de nofla 
Senhora da Vitoria , titulo ihpofto pela muyto celebre; que 
com poucos Chriftãos alcançou de ihnumeravéis barbaros 
-0 Abbade Joaô; a quem elles havisô cercado apertadamentes 
& porque ocerco foy dilatado”, & nag havia efperanças de 
algum remedio , por naô acabar com todosos que d acompa- 
nhavão à fome, & à neceflidade,tomou a refoluçaõ,que dey- 
xamos dito no titulo de noffa Senhora de Ceyça; & depois de 
ufar com os mefmosa quem- amava aquelta inhumana piedas 
de, encomendando-fe à Senhora da Vitoria, fabio em dia do 
mefimo Santo Baurifta , mais a morrer entréos Mouros ; que 
com efperanças de os deftruit, Na6 culpemos á pouca fé Eri 
ET mof- 
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moftrou em degoliar a fua irmãs, & fobrinhos ; & aos mais q 
| era6 inuteis para a batalha ,& podiad fer, fahindo vencidos, 
ludibrio para os Chriflãos; porque efta refuluçao teve muy- 
| to de myfteriofa,pelo que oSenhor havia de obrar a favor da 
| fua Dos interçãos ©. i1 n un E; a 
=  Sahioacampo , & levava comfigo a Senhora da Vitoria, 
a quem fc havia encomendado,& com cítas armas naô tinha q 
| temer; porque os q confiad em Maria, nad fó nad tem q temer; 
| masnem temnecefiidade de armas para vencer. Sé cllaaqui- 
val no valor , na6 fóa milhares de homens , mas amilhcens 
de Anjos; & afim como feu favor , & aMfiencia ha de vyen- 
| cersos inimigos , & os ha de meter debayxo dos pés: Nunc Apocal, 
faita est jalus Regni Deinostrt , diz Sa6 Joab. Que n yferici cap. 12. 
teria aquelle nunc ? Lá teve muyto, & agui naõ teve pouco ao “e»io 
noffo intento ;porq tendo o Abbade Joa em fua companhia a 
| Maria, & no feu braço a fua siiftencia , havia de vencer aos 
| feusinimigos , & aos inimigos da fé: Nunc facta es? [alus. As 
| gora ha de alcançar huma vitoria tað cabal , que a nad haja 
mayor.E nað cileve fó o bom fucceilo para o Reyno de Chri- 
fto ; que faô os Chrifiãos , emvencer a muytos milhares de 
Mouros; mas em meter debay xo dos pésao apoftata Capitao 
delies , pondolhe ( podemos dizer )o pé no pefecço, ou deis 
| eabeçando-oa feus pés. Ts di SR 
+ Pelas vitorias de Chrifto podemos julgar fe talhou efta 
vitoria , que Maria Santiffima deu ao feu devoto o Abbade | 
jo16. Ora ouçaô ao Profeta Rey: Super afpidem , és bafilij: Phm 
cum ambulabis, & conculcabis leonem , e draconem, Haca SO 
vencer Chrifto o demonio, diz o Profeta;mas como ha defer 
efterrionfo? Ha de fer (diz David) que Chrifto ha de pizar 
ao demonio: Super afpidem ambulabis; & o demonio ha de fi- 
| car fobmetido, morto ; defcabeçado , & pizado dos feus pés: 
o conculcabis leonem “O draconem. *Deforte ; gue o modo 
| comqueo Profeta explica efte triunfo , & efta vitoria, nað 
| he que havia fó de vencer; mas que havia de pizar ao demo- 
` mO 
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nio:Achou 0 Santo Profeta, que paraa vitoria fer cabal, had 
havia de confiftir fó em vencer , mas em defcabeçar ao inimi- 
so ,& emo pizar: Ambulabis ;77 conculcabis. Quem duvida. 
logo,gque levando comfigo o Abbade Joa a Senhoraida Vito-: 
ria, deyxaria nað fó de vencer aquelle traydor; & lead in-. 
fernal; mas deo defcabeçar , & pizar debayxo dos feus pés? 
Foy a vitoria em tudo milagrofa ; porque obrou a Senhora 
a favor dos Chriilãos duas grandes maravilhas ; a primey + 
ra, 0 alcançarem tað poucos Chriítãos huma vitoria , em que 
foraô mortos muy tos milhares de Mouros, &.fe «fhizma (e = 
rem tantos , que haveria mil para cada hum dos Chriftãos; & 
a (eganda , na refurreyçao de fua irmãa Dona Urraca, & de 
feus fobrinhos ,& das mais mulheres,& meninos, que. deyxa « 
va degollados. Fez-fe elte laftimofo facrificio junto da mef- 
ma Igreja em hum penhafco , que ainda hoje fe confer va com 
efta lembrança dentro de humas muralhas , em que te perpe- 
tua o nome do Curral Santo. amo 
He efta fagrada Imagem da Mãy de Deos formada de 
efcultura de pedra , & faz tres palmos , & meyo de alto; mas 
he obra de fingular mað , & com huma fermofura celeftial; 
cuja vifta, pela devoçad que infunde, eftá roubando os cora» 
çoens de todos , os que nella põem os olhos. He pintada ao 
antigo de cores;& ouro. Tem fobre o braço efquerdo ao fo- 
berano Deos Menino, que deu'a vitoria, & deítruhio aos 
inimigos da fua Fé fanta. Tem huma mão no peyto da'San- 
tiflima May, & na outra hum paffarinho branco. Em ambas 
eftas fagradas effigies fe vem os mefmos finaes em as gargan- 
tas , como nas daquelles, que fora degollados , fe' virag de- 
pois,que parece quiz Deos, &a Senhora com aquelle myke- 
riofo final moftrar, que padecérao com elles a mefma pena,ou 
a mefma tribulação; & aqui vem muytoa propofito aquellas 
palavras do Pfalmo que eflá Deos com cada hem dos que pa- 
decem na fua tribulação : Cum ipfo fum in tribulatione. Mas 
dela os aliviou: Eripiam cum é Llorif cabo eum. Livrou-oSs 
& 
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Livrou-os,& glorificou-os, porque lhes concedeo na terra a 

gloria de fe verem refufcitados; & todos feriaô depois glori- 

'* ficados no Ceo; & fem embargo de que cá na terra eso cena- 

inda muytos dias de vida,no Ceo lhes dariaoseternos, & ves 

pa para fempre a Deos: Longitudine dierum replebocos, 
& cfhendam illis falutare meum, 

Todos os que foraô degollados feios o Senhor 
| pelos merecimentos da Senhora da Vitoria , & em todcs fc 
| vioo final do sepii nas gargantas, como hum fo de feda 
carmefim. Ifo melmo fe vio muytas vezes nos defcendentes 
daquelles meímcs refufcitados , nafcendo (quando meninos) 
em efte final; & naô ha muytos annos, que fe vio na gargan- 
ta de alguns meninos efte notavel finale Celebra-fe todos 
| OS annos a fefta da Senhora da Vitoria em dez de Agoflo, dia 

de Saô Lourenço, & nefte dia fe faz huma muyto folarne 

procifla6 , com muytas figuras , que reprefentao aquelle mi- 
| raculofo (ucceffo , “afim da batalha , como da degollaçaõ, a 
| qual (e fazfobre o mieia penhafco referido , em que a ver- 
idadeyra fe executou , precedendo huma pratica de huma das 
figuras , que faz a peíloa do Abbade Joað ; & acabado efte a- 
| &o fe continua a prociffað com a reprefentação dos mais 
| fisccefTos da batalha. Defta batalha , & fucceffo efcrevem fre- 
ferindo a maravilha ) muytos huthdtce, como Frey Bernar- 
| do de Brito na fua Monarchia part. 2. liv, 7. cap. 13. & 14. 

| na'Chronica'de Cifter liv. 6.cap. 28. Branda6 na3. part. da 
| Monarchia liv. 10-cap. 45. Sandoval, Vafconcellos , Paes 
Viegas ; Rodrigo Mendes da Silva, Frey Luis dos Anjos, & 
outros muytos ; & Jorge Cardofo , que os allega tom.1. pag. 
810. & no mefmo tom, em 2. de Fevereyro. 
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Qua ua re 


TITULO OKIKI 


Da Imagem de nofa Senhora da Saude, do termo daCi- 
dade de Coimbra. 


[ante da Cidade de Coimbra quafi hum quarto de le» 

D goa para a parte do Nordefte , fe véhuma muyto antis 
ga Ermida , que moftra pelas Armas , que fe vem fobre a fua 
principal porta, fer fundaçað Real, nað pude alcançar qual 
dos noffos primeyros Reyslhe deu principio ; mas pelo que 
as Armas moftrad na multidag de caítellos , fe vé fer funda- 
ç15 muy to antiga; he dedicada a0 Divino Efpirito. O fitio he 
aprazivel, & muyto vifloto no verað pela fua frefcura , & o 
caminho alegre pela grande variedade de flores ,, de que he 
todo alcatifado ; pelos grandes olivaes que nelle te levantaõ; 
& pelas eltendidas viftas ,Slargos orizontes que delle fe def- 
cobrem , aonde fe pode louvar muyto a Deos pelo que tem 
aquelle fitio de devoto . & de folitario , & todo muy toa pro: 
pofito para a contemplaçad, sta 4-0 
Nefta Ermida , que he fermofa , & dilatada, fe vé à parte 

da Epiftola no Altar collateral. hãa Imagem da May de Deoss 
a queminvocad com otituloda Saude, a qual eitáericoltada 
ahum quadro, aonde fe vé fómente pintada huma cortina; 
por onde fe moftra que lhe ferve fómente de fitial, & nella 
pintado o titulo de noffa Senhora da Saude. A Imagem da-Se- 
nhora tem quatro palmos de eftatura , he formada-em pedra; 
& ain Ja que naõ feja taô antiga como a Ermida; motra fer 
obrada ha muytos annas. Tem fobre o braço efquerdo ao 
Menina Deos, & na mið direyta huma rofa, que lhe ofre- 
ce: veltem-na de roup:s de feda para mais veneraçaĝ, & tam- 
em lhe põem manto. No Altir mòr le vê huma Imagem da 
Sanciduãa Trindade, que mofira fer citofada de poucos an- 
nos 


| 
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nos ; mashe de perfeytiffima efcultura de madeyra. Tem et- 
ta Ermida dentro em fi huma fonte perenne, & de muyto boa 
agua. 

Aqui a efta Cafa do Divino Efpirito levou noanno de 
1542.0 Padre Diogo Miraô , primeyro Reytor do Collegio 
da Companhia de Coimbra ; em dia do Apríftolo Patra das 
Efpanhas,acs feus fubditos, para lhes dar bia efpiritual con- 
folaça6. Sahira6 pois pelámanhãa das fuas pobres cafinhas, 
em q entaô viviaõ, para aquella Cafa do Divino E fpirito,para 
que todos renovaffem nella os feus votos , à imitaçed do que 
tres vezes os feus primitivos Padres fizers6 em Paris , dia 
da Afumpçad de nofia Senhora,em a fua Cafa, & Satuario do 
Monte dos Martyres. Forað aquelles benditos Padres lou- 
vando 20 Senhor , & preparando as. {uas purifimas almas pa- 
ra lhe fazeremaquelle defejado holocaufto , & nellas o rece» 
berem facramentado ; & tambem fe encomendariad muytoà 
excelfa Senhora, & Rainha dos Anjos, para lhes alcançar a- 
quella grande devoçaô , & aficéio , com que fe hiad ao oftes 
recer ao Senhor. Entrando todos na Ermida ouvira Mifla; 
que hum delles diffc,( porque o Reytor ainda nað era Sacer- 
dote) & commungou aos mais com huma inexplicavel devos 
çao , & grande copia de fuaves lagrimas... va 
` £ Logo começando o Reytor com as mãos poftas fobre a 
pedra de ara, com abrazado amor, & fervente charidade, re- 
novou os feusvotos em voz alta, como cofiumaod fazer, & 
depois delles fe feguirad cs mais com as mefimas fantas cere- 
monias, & com tag grandes jubrlos de interior confolaçaa, 
& ardentes fufpiros , que bem fe via eftavão na Cafa do Di- 
vino Efpirito, & que tinhaô a protecçeð de Maria Santiffi- 
ma , & pot ifo naõ havia de deyxar de fer muyto grande a 
confolaça6; porque naô cabendo na alma a fuave violenzia do 
Divino Efprrito, brotando fóra lhes interrompia as palavras, 
fem poderem continuar com a profiffaô, que faziad, por cau- 

fa dos fervorofos affectos. Nefla fórma , & nefla Cata do Ef. 
pirito 
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pirito Santo , & da Senhora da Saude fe feftejou, & celebrou 
a primeyra renovaçaS dos Votos, que ouve no Collegio da 
fagrada Companhia de Coimbra, Defta Cafa faz mençaõo 
Padre Bertholameu Telles na fua Chronica part; 1. liv. I. 


Cap. 20. A ay 


TITULO CXX. 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Amparo, do 
lugar da Serra de Riba de Cima, o? 


Odo otermo da Villa de Pena Cova,(& ainda começan- 

do da Marmeleyra ) como he Gondolim , & outros, até 
chegar ao rio Mondego, & deítes lugares até Coimbra tudo 
faô ferras altilimas , & muyto empinadas , & muyto mais as 
que ficaô entre Pena Cova, & Lorvão. Humadeftas ,a que 
chamão a ferra deRiba de Cima , (9 para exaggerar mais a fua 
altura, parece o encarecérad aquelles naturaes comellaexs 
aggeraçao ) ha hum lugar , a que tambem daô o nome de 
Riba de Cima, & pertence à Parochia , & Igreja Matriz da 
mefma Villa de Pena Cova. Aqui nefte lugar fe vé o Santua- 
rio de noffa Senhora do Amparo , que o he verdadey ramente 
de todos nòs; & naquelle fitio o moftra para com aquelles al- 
deoens; porque em todos os feus trabalhos, anguítias, & ne- 
ceflidades, fempre efta mifericordiofa Senhora he delles o 
amparo. A ella-récorrem, & nellaachaô todo o teu alivio, 
remedio, & confolaçao. = =» ? pos 

Diz a tradição daquellesme fmos aldeoens, que naquel- 
le meímo fitio em que fe lhe edificou aquella fua Cafa, & Sans 
tuario ,a pparecéra, naĝ fabem dizer a quem, nem a fórma de 
feu apparccimento , & milagrofa manifeftaçao ; em que fe vê 
feria feyta ha muytos. Bem póde fer, que a May dos peccado- 
res fe digna de querer acompanhar, & favorecer aquelles 

l ~ aldeoens; 
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aldeoens , que como almas fingelas » & de fimplices cora- 
çoens , & que fó tratad do feu trabalho , & decultivara ur- 
ra, & vivem fem malicia , & enganos ; fe lhes quizefic mini- 
feítar.para os favorecer.; & amparar; & affim difpoz que os 
Anjos fabricaflem aquella fua Imagem; & ella o dá afima en- 
tender ; porque he pequenina, formada em pedra, & a {ua ei- 
tatura quando muyto chegará a dous palmos. 
- Sad muytas as maravilhas, cue efta Senhora obra; mas 
“como eftá em hum deferto , longe 'do tráto , & communica- 
çað dá gente , hað temaquelles concur(os , que pudéra ter 
em outros lugares mais populofos. Mas ainda affim fa muy- 
tos , os que com viva fé bufcad a cita mifericordiofa Mãy, & 
benigna Protectora dos pobres , & mifcraveis peccadores; 
bufcando na fua piedade o feu remedio., 


ATLA DEO. 
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Do quarto tomo dos Santuarios milagrofos de 
— N.Senhora, que fe venerao no Arcebilpado . 
de Braga, & Bifpado de Coimbra, `. x» 


A 
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Ofa Senhora da Albania de Bouro Convento oq 


de Bernardos. + or pag. 32 
N. Senhora da Abbadia de Bragas- “> =  p.zg4e 
N. Senhora de Aboim. p- 77: 


N. Senkora de Agua Levadano Julgado deVermoim. p.314 
N: Senhora de Aguas Santas em o termo de Barcellos.p.3 16. 
N. Senhora da Ale gr iaem Pafóe > - | P 420. 
N. Senhora da Alegriaem Efgueyrano lugar de Sá. p.422. 


N. Senhora da Ajuda da F illa de Caminha. P. 199. 
N. Senhora da Ajuda em Santa Bulalia. > p.278. 
N. Senhora da Ajuda ou da Torre;em Bragas p.286. 
N. Senhora da Ajudaem Mefquitella, P- 675. 
N. Senhora da Anunciada dé Linhares. . P: 563 


N. Senhora de Anumao em Caftro Laboreyro, P.218 
N.Senhora a Apparecida de Balagoens termo de Bar- 
cellos, — 2 - $: 220. 
N. Senhora das Areas da Freguefia de Leça, on de A- 
nha. e. i P234. 
N. Senhora da Afumpçaö da Cathedral-da Cidade de 


e 
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N: Senhora da Affumpçao de V illas Boas ade, ai 221 


No Sinhoraida Afumpção de Cellas.o -© iea p.348. 
“NSenhora da aJunpçco de PenaCova, rp. 61r 
N. Senhora da Affumpçaô de Mortagua.: z - p.626. 
N. Senborade Atochaem Quintãa. | p. 401. 
N. Senhora do Amparoem.Polbado/a.. p.601. 
N. Senhora do Amparo da Serra de Riba de Cima p. 720. 
AN Senhora do Amparo de Ferr ri AL p.6or. 
N. Betina dos Banhos em pol te ns dp gr 
N. Senhora da Balinha, ou Valinha. ~- p: 168. 
N. Senhora da Barca do Lago. P-212. 
N. Senhora da Bafta , oude Landim, p-129. 
N. Senhora da Boa Fé dos Milagres. p. 148 
~N Senhora da Boa Nováem Sao Payo. p- 169» 
<N, Senhora da Boa Nova de Braga, p 284. 


N. Senhora do Beco, ou da Paz termo de Ayeyros p. 397. 
“N. Senhora do Bom Defpacho termo de Braga. p. 40. 
N Senhora a Branca do Campa E V ai de Braga, p29: 


N. Balora de Campos em Montemòr 0 K lho b 356. 


- N. Senhora do Campo de Calavres wi: sao 'P-123. 
AN. Senhora da Candofa termo de Goir -695 
=N. Senhora do Capitulo do Convento das Dominicas de 


- Aveyro. A. 
AL pali ada Cardal na y illa do Goth, va i a 
N: Senhora da Charidade de Santiago de anta r ge 

N. Senhora do Carmo da Marmeleyra. © 631. 
N. Senhora de Carvoeyro Convento de Bentos. A 118. 
N. Senhora ido Caftelloda Villa de Alfandega. Pp. 272 
N. Senhara do Castello da Villa do Pombal; vs Jo1f 473 


-© Ne. Senhora de Cellasem Gouvea. sos ds 
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724 ENDE. e 
Ne Senbora de Ceyça no termo de Montemòr.> 1 358. 


N. Senhora da Cerca da, Convento das Carmelitas vA : T 
Tentugal, | 1: wP n 
N. Senhora do Cbaô do er | P. 582. 
N. Senhora da Conceyçao de Caminha. bp 181. 
N: Senhora da Conceyçao de Guimarães “Pp. 1900 
N. Senhora da Conceyção de Maximinos. ` °: p: 288. 
N. Senhora da Conceyçaô de Santa C rug de Costa p. 607. 
N. Senbcra da Conceyçaô do Louriçal. p.661. 
N. Senhora da Confolaçaõ de Guimarães. Prg4. 
N: Senhora da Confolaçao de Sao Romad. co ip. 293» 
N: Senhora da Cruz no Pedrógao Grande. | Ap 507: 
N. Senhora do Couto de Agere. P. 92 
N. Senhera do Couto Convento de Religiojas Tercey- > 
- Vaso P. 5204 
N: Senhora dos Covoens junto q Alvaazere. f. 550» 
N. Senhora de Cuballa em Paderne. p. 238. 
N. Senhora da pad da A ia do Eu, p. 2800 
N. Senhora do Deferroem E gueyra. 417 
N. Senhora do uat de S 4 ra, A pa 
N. Senhora do Desterro da Villa do Louriçal. -© p.zot. 


N. Senhora das Doresema Villa de Dornes. $. 540. 


N: Onbera di Encarnação no Convento de Sao E an- 
. cifco de Ponte de Lima. E A 
N. Senhara da Encarnação da Sé de Coimbra. +. 616. 
N. Senhora das Ermidas, dos Milagres » oudas Né 


Í ves. pó 
N. Senhora da A junto ao Convento de di | 
Clara de Coimbra... É Paz. 


Ne Senhora do gia, na Povoa: an cê Uol SE | 


k 


N. Senhora da Estrella em Boydobra , termo de Gou- 

` Vea. i P. 513. 

N. Senhora da Estrella na Redinha. p. 481 

N. Senhora da Estrella no Convento de Santa Clara de 
“Coimbra. Ea” . | . P 635. 
l. Senhora da Estrella em Sa Payo. o EOR. 


N. Senhora de Fiaens Convento da Ordem de Cister. p-245. 
N. Senhora de Finis Terre em Soure. p. 435º 
N: Senhora da Fontinha junto ao Vouga. 


R p 4l 5. 
Ne. Senbora de Franqueyra termo de Barcellosc +. 138. 
N. Senhorade Fregim em Riba Tamega, Pp. 321. 
N. Senhora de Ereyris, ou da Purificação. p.163. 


N.Senhora da Graça do Convento de Sant a Clara de 
- Villa do Conde. TE. p. 
N. Senhora da Graça da Rua da Infesta em Guima- 


raens. Pp. 192. 
N: Senhora da Graça de Rouças: p.254. 
N. Senhora da Graça de Aveyro. paço 

~ N. Senhora da Graça do Rego da Murta, p- 548. 
N. Senhora da Graça da Gestofa. p- 651. 
N. Senhora da Graça du Louriçal, P- 659. 
N.: Senhora da Graça do lugar de Villa Ruyva, p. 676. 
N. Senhora de Guadalupe de Caminha. © p.202 

| N- Senhora de Guadalupe de Gondoris. p.261. 

| N. Senhora de Guadalupe de Braga. Pp. 297º 


N. Senhora de Guadalupe no lugar de Jaguardo.  p. 486. 


N: Senhora da Guia em Villa Real. | pe 157. 
| - N. Senhora da Guia extra muros de Ponte de Lima. p. 176. 
| N Senhora da Guia de V illa de Conde. » p.345. 
N. Senbora da Guia de Aveyro. ` i p. qaz. 


Tom. IV, Zz 2 N. 


“716 INDEX. 

N. Senhora da Guia do lugar dos Franceges termodo +. 
Louriçal, p 441. 

N. Senhora da Guia de Pena Cova. p. 614. 


N. Senhora da Fiumildadena Villa dos Arcose . p. 83 


N. Senhora de Jerufalem em Sandimda Serra. - p.124. 
N. Senhora da Infra Convento da Provincia de Santo 
Antonio, p: 101. 


N. Senhora de Junias no termo de Monte Alegres p.166. 


N. Senhora de Lamasem Aveyro. b-395. 
N. Senhora da Lapa em Condeyxas P. 569. 
N. Senhorados Linhares em Gouvea: pisar. 
N. Senhora da Livraçad em o Convento de Travanca, p.312. 
N. Senhora da Lomba em Ilbayo. po 382. 
N, Senhora da Lomba em Pinhanços. P. 533. 
N. Senhora da Lumieyra em Efgueyra. +. 418. 
N. Senhora da Luz de Arcuzello, p. 179. 
N. Senhora da Luz noPedróga Grande, Conyentode 
Dominicose $ 499 
N. Senhora a Madre de Deos de Braga da quinta de 
Ferna Cota. f. 289. 
N.Senhora das Mercés dePafjos. P292. 
N. Senhora dos Milagres ,ou da Natividade em Cam- 
beges. p.618. 


N. Senhora dos Milagres naV illa de Cernache. p. 425. 
N. Senhora dos Milagres do lugar da Catalaria, P477. 
AN Senhora dos Milagres do Pedrógao Grandes pe. a 


NIDEK: dk 
N. Senhora dos Milagresna Féteyra termo de Mirans >: 


e dado Corvo. p. 695. 
N, Senhora de Mirandula pou de Admirandao Fo TEA A 
N. Senbora da Mifericordra de Aveyro, P. 383. 
N. Senhora de Montaltoem drgamul. - piag4. 
N. Senhora de Montalto em Pera Cova ` p. 629. 
N. Senhora do Monte em Mangoalde. Pn 
N, Senhora do Monte em Cenzedelos p-319. 
N. Senhora do Monte em Salreu. oa 4h vagos. 
N. Senhora do Mojteyrô Convento da Provincia de 
Santo Antonio, Po 97: 
N.Senhora de Monferrate de Viana. po 135: 


N. Senhora do Mosteyro ,0u das Neves em a Villa de 
AY 4a Dr PP p 648. 
N, Senhora da Monta em Gondolimo | p 645 


N. Senhora da Natividade ou N-S enbora dos Mila- 
lagres de Cambe xes de Monçao. | p112. 


N. Senhora das Neves de Vinho. P535. 
N. Senhora das Neves de Villa Nova de Monçar- ` 
-< ros. , 1 P. 595. 
N: Senhora a Nova pou Apparecidas DACT 
N. Senhora da No. ` pe 186. 
N. Senhora das Neves, ou da Alago te p.145 
N. Senhora da Oliveyra de Gumaraens. PA? 
N. Senhora da Qliveyrans Julgado le Permozn de Co- 
negos Regrantes. p. 208- 
N. Senbora dos Olivaes de Tentugal. ss p354. 
N. Senhora das Ondas de Buarcos. E Pary 
N. Senhora da Oradade Melgaço. p.248. 
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N. Senborada Orada do lugar do Beco termo ide Dor- ` 


nes. | p555 
N.S Mri de Pafá, ou w Soccorro. | p 96, 
N: Senhora do Partono Convento de Santo Antonio de 
Ponte de Lima. : p 106. 


N. Senhora de Pedra Maria, ou 4 do ias Preap, T i 

de Sao Miguel, Pa po 22 
N. Senhora de Pedra Leptalo mia © p257 
N. Senhora da Peneda no n 


. 79 
N. Senhora de Penha de França. q 2900. 
N Senhora de Penha de França de Ilhavo. o p391” 
N. Senhora da Penha da Serra de Santa Catherina, 
junto a Guimaraens. p. 302 
N. Senhora do Pé da Cruz de Moledo» p204. 


N. Senhora da Piedade do Convento de Santo Antonio Á 
de Ponte de Lima. Be 


Pb; 9 
N. Senhora da Piedade da Matriz de Ponte de Li- ” 
“ma. o PAR.. 
N. Senhora da Piedade dA Tavora. bz 259° | 
N Senhora da Piedade da Freguefia de Santa Cruz - 
de Coimbra. "PR 224 
N. Senhora da Piedade de Santiago de Coimbra p. 338. 
N. Senhora da Predade da Igreja da Mi Ee dia de 
Coimbra. $340. ` 
N. Senhora da Piedade de O np o Pb 347: 
N. Senhora da Piedade de Sas Marcos Convento de * 
Jeronymos. | p.ast. 
N. Senhora da Piedade de Ff. gueyras — P419e 
t. Senhora da Piedade da Lonzãa. © pb 428. 
. Senhora da Predadede Miranda do Corvo. = 487: 
N Senhora da Piedade de Vilarinho. p.560 
N. Senhora da Piedade de Val de Acorês. so p.589. 
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N. Senhora da Piedade da Preguijia de Santa Catheri- 


. nadoPedrogaõs p 667. 
N. Senhora da Piedade de Condeyxa. p: ógo. 
N Senhara do Pilar de Lanho/o. - prio. 
N; Senhorada Pilar de Florese , P5. 
N. Senhora de Pharo em Valença. ED, 270. 
N. Senhora de Pombeyro Convento de Bentos. pe 63 
N. Senhor a do Populo Collegio de Santo Agostinho de 
Braga. Pe 31. 
N. Senhora do Populono Colegio da Companhia de Co- 
imbra: é P 434 
N. Senhora do T Populo em Min Cas | p: 326» 
N. Senhora do Portoem Gonvea + 537 
N. Senhora do Pranto do Salto, e ço. 
N. Senhora do Pranto de Pereyra, pb. 343. 
N. Senhora do Pranto de Ilhavo. pigi: 
N. Senhora do Pranto em F illas de Pedros p.666. 
N. Senhora ilo Pranto no lugar dof Pedrógað, ou Vi- 
- nhada Rainha. - p. 654. 
N.Senhora dos Prazeres do Louriçal. p. 702 
N: Senra das Preces , ou do Colcorinho. do Saia 
N. Senhora a Prenhada da Sé de Coimbra. UIP, 947 o 
| N Senhora da Ef cação , ôu do Carvalho p.317 
N. $ im, dos Remedios de Valença > par. 
N. Senhora dos Remedios de Vieyrinhoss “Pr 704, 
IN. Senhora dos Remedios de Perride, © ` P.7o5. 
IN. Senhora de Riba Cavada em a Torre de Mon 
|- corvos. $ 133. 
IN. Senhora dı Ribeyra em Folhþadofas p.527. 
N. Senhora da Ribeyra em a Freguefia da Marme- 
leyra P629. 


A: Senhor da Ribeyra na Bemposta, pe o 


30 EN: D EX; 


N. Senhora de Rocade Amador em Soufa. - p- 708; 
N. Senhora da Rofa em a Villa de Sao Payo. = p.260. 
N. Senhora do Rofario -deCaninhas =- ~ | p106. 
N. Senhora do Rofario de Sô. Domingos de Ap W 

bra. -$3465 
N. Scubora do Ro/fario do ore do Mi Mifgro “o cp. 5260 
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N. Senhora da Terena na Villa de Freyxo de Efpada ` 
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N. Senhora de Vagos , ou da Conceyçad. 

N. Senhora do Valle na Villa dos Arcos. 

N, Senhora do Vao „ou do Rio Tamega: 

N. Senhora de Veatodos. 

N. Senhora daV élaem Moncorvo, 

N. Senhora da Vera Cruz em Gouveas 
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FIM, 


“SANTUARIO 
ERAL 


A das Imagens migon: 
' D 


E das N. SE) apparecidas, que fe veneraó em os 
' Bifpados do Porto, Vizeu, & Miranda. 
Em graça dos Prégadores, & dos devotos da mefma 
Virgem, & Senhora. 
TOMO QUINTO, 
Que confagra, oferece, & dedica 
AO ILLUSTRISSIMO SENHOR 


D. JERONYMO SOARES; 


Bifpo de Vizeu, do Confelho de Sua Mageftade, 


Fr. AGOSTINHO DES. MARIA, 


VIGÁRIO GERAL DA CONGREGAC,AM DOS 
Agoftinhos Defcalços de S. Agoftinho de Portugal, é Chro- 
nifta da mefma aa natural da Villa de Eftremoz. 


L IS B O A, 
Na Officina de ANTONIO PEDROZO GALRAM; 


Com todas as licenças neceffarias, 
Anno de 1716, 
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DEDICATORIA. 
0 SENHOR * 


FAN Arte dos defejos a inventou difcreta a vontade , pa- 
SEU ra deftulpar as obras ; com que »fendo efla toda da 
ANS: Soberana Emperatriz da gloria Maria Santifji- 

KS ma parece ficaociofa a difculpa ; mas como o ambi» 
REE t0 dos defejos, quena chama de hum agradecido co- 
raça fe fragoa , tem arverfos motivos , pofjo fazer» que nefla 
obrasque he toda de Maria Santifjima faça nefita occafiao a von- 
tade pelo entendimento algiia fineza. Não confagro efte dom ( fè 

pequeno no corpo, agigantado no affumpto ) nas aras dagran de- 
za de V. Mufiriffima, movido do men agradecimento » que an= 
daque efte he tao fenhor da alma , que pudeffe inconfiderado fa- 
germe atrevido ; não lhe faltas tanto as luzes da razão, que naõ 
conheça, que o pezo de tantos favores, nem fe podem aliviar com 
Tetribuiçao de dons, nem minorar o posv com asção de graças. 
Sitibi ( fallo com vozes, «> fenti de São Jeronymo) putem 
gratias à me referri poffe , non fapiam; potens eft Deus fu- D. Hie: 
« per perfona mea , fan&tæ anima tua reftituere quod mere- "Pe 
otur. Egoenim indignus nec xftimare unquam potui, nec 
«optare ut mihi tantum largirem effetum. 
Toda a minha Religiao reconhece as honras , & os favores, 
gue V. Mufirifima lhe fez em Roma, amparando-a;patrocinan- 
do-a, &r defendendo-a; gx os guie faz aos feus filhos quando che- 
igas affe Palecio deV. Mufirifima, aonde com a fua coftumada 
predadeosvegala ( como eu experimentey indo a efja Cidade, na 
benignidad:,& agrado que achey em feus olhos;) & affim remeto 
» $:2 aa afatisfa- 


a farisfação (com o mefmo Sao Jeronymo) ao fiador infinitas 
mente ricodeyxando a divida imprelja perpetuamente na almap 
para o meu agradecimento. i p 


ora Hc mihi femper erunt imis infixa medullis, 
5 de ___ Perpetuusque animæ debitor hujus ero. i 
Trit.  Dirijo efte quinto Tomo dos Santuarios de Maria Santifima 
em que fe comprehendem os que neffa Diocefi fe veneram, à ter- 
nura com que V. Waytriffima a ferve, & a veneração com que à 
fva Reljgiofa vida feemprega em feus obfequos , efmaltando a 
gloria defen genero/fo anımo e a alteza de tão fuprema dignida-, 
de,como piedafo refplandor das fuas operações. Ofereço debay= 
xo de tanta foberania eftes Santuarios da May de Deos, folicitan- 
dolhe o abrigo da fombra de V. Muftrifima, o afylo da fua aus 
tharidade, c> a gloria do feu nome , [e jà nao voa, como com nas 
tural impulfo, a efa esfera da fua feguridade : poisem V. uf- 
trifjima concorrem tantas prendas, motivos do feu amparo » que 
em nenhuma outro lho pofo prometter mais feguro. | 
Sendo pois V. Iuftrifima tão Pay defa Iujtre Diocefi , en 
folicitar os feus creditos,&» em dilatar a fua fama,» augmentar 
afua honrasna piedofa devoção » que toda tem com a Rainha da 
gloria » que em ordem a efte fim , nem perdoa trabalho snem eftt 
ja diligencias. + 
bud: ‘Tu civem, Patremque geras, tu confule cunítis; 
pui Nec tibi nec tua te moveant, fed publica vota. i, 
4 Com que fendo efte omotivo , “que teve o meu agradecimentos 
para confagrar a protecção de VMiuftriffima huma obra tão pias 
dr tão devota, efpero ver adiantado, à medida do fen zelo , o cule 
to, & a veneração das Sagradas Imagens da May de Deos, que 
venera effa Diocefi. Profpereo Ceo a vida de V. Ilufirifima em 
Jua mayor grandeza, para credito deffa Igrejasé» para engrans 
decer as dignidades que merece , & que com tanta juftificação à. 
efperad. ` 


Humildifimo Capellaó, & Orador de V Iluftrifima 


Er. Aelen de Santa Maria. IN 


IN LAUDEM AUTHORIS 
“stamodumo R.P. Fr. Francifens Brandam 
EPIGRAMMA 


YN Umtot imaginibus ftruis Auguftine libellum, 
| Pulchrior ingenij fulget imago tui. 
Quavis parte liber fimulacrum inculcat, at iple 


Integer Authorem vividaimago refert. 
Quid fimulacra putem tantùm håc rutilare Mariæ ? 


Authoris rutilant hic mage figna fui. 


Em obfeqnio do Author dos Santuarios Marianos »few-amig 
i Francifco de Soufa & Almada, | 


0 h 


So NETO. 


Lege Deos com facra Providencia 
> A quatro Euangeliftas fublimadoss 
Para ferem por elles relatados 
Milagres da Divina Omnipotencia. 
epois forað tambem de alta ciencia, | 
Por Deos quatro Doutores illuftrados; 
Porque foffem por elles declarados . 
Seus efcritos com fumma intelligencia. 
Milagres de Maria fuperiores 
Efcreveis Agoftinho, & em obras miftas 
Tambem os illuftrais em feus louvores. 
Logo excedeis a todos Coroniftas, 
Pois da Igreja imitais quatro Doutores 
E fupris pelos quatro Euangeliftas. 


$3 Ao 


o Author d o Santuario Mariang ` 


SONETO ACROSTIX O 
De Salvador Soares Cotrim, Sargento mor da Vila das Pias, 
S Ubindo voffo rafgo Auguftiniano 3 
A) Aguia a penna parece, comoo engenho, ` 
Livre aquella fe falva do defpenho , 
- Voando fobre aquelle, mais que humano. 
Alturas defla esfera fora engano 1 
Defcubrir, fem quea mão a tanto empenha . 
Obfequiofo deffe em tal defenho 
- Real extafi, aombro foberano. 
Sómente voffo eftylo tão fuave | 
O termo penetrou de tão ferena 
Angelica região,a todos grave. 
Razaó foy fer Maria, a que ifto ordena; 
E aflim tal penna he digna de tal Ave y 
Setal Ave {ó digna de tal penna. 


o mefimo afjumpto 
EPIGRAMMA 
Do Doutor Gafpar Leytio da Fonfeca: 


Um Marig. numeras que funt domicilia, Fama: - 
Templa tot exurgunt , quot-monúmenta patent, | 
Nomine teéta tuo, qua illius numine crefcunty = < >` 
Sunt tibi, dum Famg; dum: Fideique fibi. 
Per fe magna patent „per te maiora refultants. 
Nam pietas crefcit, cum quoque crefcit opus, 


| o  DoDontorGafpar Lejtáoda Fonfeca 
| o (O NF ESEK O: 
Efcalço quinta vez fahe Agoftinho; 
Mas com tão peregrina mageftade, 
* Que alentos no caminho tomaa idade, 
E na idade acha acertos o caminho. 
Qual Aguia, que bater noalpeftre ninho, 
Sube a penna, & nas leys da eternidade 
Dasazas a volatil variedade  ' 
“Renova excelfa com pompofo alinho, 
Agoftinho nos raígos tem moftrado 
Nova pluma, & tambem pluma tão boa 
Novo alento no termo calculado. 
Coo'a plumaa idade alenta em tal coroa 
Não teme,pois, correr, fem ir calçados 
Quem quando a penna corta, então mais voa; 


, o Lak 


s cela -~me (uma w a e ii æ. 
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LICENC,AS DA ORDEM. 


1 por ordemde V. Reverendifiima o quinto Tomo dos 

Santuarios Merianos , que compoz o Muyto Reveren- 
do Padre Fr. Agoftinho de Santa Maria, Exdefinidor Gera) 
deíta Congregaçao., pareceme obra muy digna de fedar Jef- 
tampa, para que fe augmenteo fervor, & devoção dos fieis 
- paracoma Soberana Rainha-dos Anjos Maria Santilima: nad 
contêm coufa alguma contra noffa Santa Fé, & bons coítus 
mese ERehe omeu parecer , falVo meliori judicio, Lisboas 
Monte Olivete, 12. de Setembro de 1709. 


“E Muncelide do fojephe” 


P Or commiffao de N. M. R, P. Vigario Geral fi eftequini 
| to Tomodos Santuarios Marianos, que compoz o Ms 
R. P. M. Frey Agoftinho de Santa Maria , Exdefinidor Geral 
defta Congregação dos Agoftinhos Defealços de Portugal. 
Nefa obra , como nas mais , fe manifefta a grande devoção p 
que o Author tem à Sacratillima Virgem , & tambema grans 
de obrigação em que lhe ficão os Bifpados do Porto, Vi« 
zeu, & Miranda, pois como feu difvelo deo nova vi- 
da a muytas memorias , que tinha fepultadoo tempo, & 
coma actividade do feu calor torna a accender para novas lu- 
zes o fogo da devoção de Maria Santiffima , publicando fuas 
grandes maravilhas, & prodigios raros nas milagrofas 
Imagens defa Senhora , que o. largo curfo dos annos hia 
tambem confumindo , & entibiando nos Catholicos por falta 
de noticias a devoção: Por eftas razoens faz devedores do 
mayor re(peyto , affim os Bifpados referidos, como os devo- 
tos de Maria Santiffima, pois levanta de novo cftes.Padrões, 
gravandaneiles os mais freícos memoriaes (contra o efqueci- 
o do rey E menta 


PU um = —— mo 22.» | | 


Mio Sed. 


» ga PAS = RRORE Sado à Es na 
mento dos tempos, q coma fua variedade tinhas arruinado; 


'& confumido a invejofa antiguidade , como diffe o Poeta: 


Tempus cdax rerum , tuque invidiofa Vetuftas. 
Omnia confumis , Tc. 
Merece grande atrenção a todos tambem efta fua armo- 

nia de noticias , & doce confonancia de palavras, com que 
efcreve , fendo em tude muyto uniforme , & obfervante fem 
affectação de hum claro, & lhano cítylo; & aflimnão o fize- 
ra grande o excelfo do afumpto , !fe lhe faltãra a boa difpo- 
fição, & arte com que faz agradavel para todos a materia. 
Non fat ef? (, dizia Plinio o fegundo ) invenire preclare, enun- Plin. 2) 
tiare magnificê, ( quod interdum barbarifacere folent) fed difpo in Pa. ` 
nere apta, figurate, Varie, hoc, nifi erudito, negatum efe. negir, 
* Soube valerfe dos Authores fidedignos, citando fuas fen- #$: 
tenças femoffender a verdade , antes declarando a em favor 
do que affirma, que com a força da razão, explicada comela- 
reza, & evidencia pofhvel , & modeítia Religiofa dey xa fatis- 
feyta,&íolta toda a duvida, verificando feaquio GN. P. S. 
Agoflinho diz,no livro de doétrinaChriftiana : Eloquens in 
Verbas fuis agere debet mt Veritas pateat Veritas, placeat , Vea 


Fitas moVeat X9 ut pateat debet loqui clarê,ut placeat debet la- 


qui compofitè 9 ornate ut moveat debet loqui fer venter 9 de< 
Vote. Tudo ifto tem efte Tomo, como poderad reflemunhar 
os que o lerem , fem que fe encontre nelle coufa alguma con- 
tra a pureza de nofla fé, & bons coftumes , pelo que fe faz 
digno da eftampa que procura: Eite o meu parecer, V, R 
mandarà o que for fervido. Lisboa, Convento da Boa Hora, 
em £$. de Dezembro de 1709. á 


r : 


Subdito de V. R. 
Fr. Nicolao de Tolentino. 


A 
« 


D Amos licença em quanto 40 que nos'toca para que à 
J fupplicante poffa dar à Imprenta o livro de que trata à 
periçãotuprá, Monte Olivete 29, de Abril de 1770: 
o ; E “Ced V 1gario, 

Do 


Do Santo Ocio. 


ILLUSTRISSIMO SENHOR: 


E mandado de V.llluftriffima viefte quinto Tomo dos 

— Santuarios milegrofos de Noffa Senhora , que compoz 

o Reverendo Padre Frey Agoflinko de Santa Maria, Exdefi+ 

nidor Geral da Congregação dos Agoftinhos Defealços , & 

nan achey coufa algums contra noffa Santa Fé ,ou bonscof- 

cumes,falvo,&c, Lisboa, Convento de Nofla Senhora de JE- 
SUS, 19. de Junho de 1710. 


Fr. Jofeph do Efpirito Santo. 


V I o quinto Tomo, que compozo Reverendo Padre Fr) 
Agoftinho de Santa Maria, Exdefinidor geral da Còn- 
gregação dos Agoítinhos Defcalços,que fe intitula, Santua- 
rio Mariano , das Imagens milagrofas de Noffa Senhora; 
que fe veneraô nos Bifpados do Porto , Vizeu ,& Miranda; 
& nelle não achey coufa alguma contra nofia Santa-Fé, on 
bons coftumes. Ifto me parece, falvo, &c. São Domingos de 
Lisboa em 21. de Julho de 1710. - lis; 


Fr. Antonio de Almeyda: 


Iftas as informações ,póde fe imprimir o quinto Tome 
V dos Santuarios milagro(os de N. Senhora , de que faz 
menção efta petição,& impreflo tornarà para fe conferir, & 
dar licença , que corra, & femellanão correrà, Lisboa 294 


de Julho de 1710. 


Moniz. Hafe. Monteyro. Ribeyro. Rocha: 
Er, Encarnação, Barreto, 
Do Ordi; 


Do Ordinario. 


Ode- fe imprimir o quinto Tomo dos Santuarios mila: 
P iois de Nofs Senhora, de que tratacfta petição, & 
impreflo torne para fe conferir , & dir licença que corra , & 
fem ella não correrà, Lisboa 24. de Setembro de 1710. 


| M. Bifpo de Pagafte, 
PE igan SG fi E3 ng Sun 222 2 
Do Paço. 


ST E'N H O'R 

4 Utravezbeyjo a Real mão de V. Migeftade por me 
O repetir a honra de mandarme reverhunslivros, cuja 
lição faz goftnfa toda a obediencia, & cuja obra traz comíigo 
toda a approvação. Heefte livro quinto Tomo , que do feu 
Marial, ou Santuario Mariano efcreve o M.R. P. Fr. Agof- 
tinho de Santa Maria, infigne Chroniíta da fua Real Con- 
gregação de Agoltinhoc Defeilços, & Exdefinidor geral da 
mefma Congregação. Efejãa Aguia de Ezechiel fe diz voa- 
va fobre os quatro efpiritos dr carroça, efte Author , qual 
Aguia por Agoflinho,& poe filho de Agoftinho todo Agura, 
voa nefte Tomo quinto, & fe remonta fobre os feus pri- 
meyros quatro/Tomos: Facies Aquile defuper ipformm qua- 
ÉHOV. 

Até aqui me fufpendeo a vaítidão das noticias com que 
o Author a pezar das ruinas dotemp>, excitou nas memos 
rias dos vindouros as tradições dos antepafiados;porêm ho- 
js acho que humas noticias tão Inveíligaveis , mais que hu- 
-SE manamente 


amshamente adquiridas, me parecem divinamente infpicadads 

Vooucíta Aguia generofa, & com incanfaveis peregrina- 
ções , correndo de terra em terre, & difcorrendo de monte 
em monte , fubio aos Cedros do Libano ifto (ad as Imagens 
altii mas da Mãy de Deos) & defenterrando noticias defco: 
brindo antiguidades , & defenvolvendo duvidas , não paroú 
até nãndefentranharna medulla do Cedro n ámago da ver: 
dade: Zenit ad Libanum, tulit medullam Cedri. Generofa 
Aguia, de quem como do Pay queagerou podemos dizer 
agora: Que obfcura priùs erant nobis plana faciens. 

Nefíte livro pois, & nos mais que o Authorefcreve, n26 
me parece hzver coufa que lhe contradiga a eftampa ; fó fim , 
o não haver letras de ouro.emque fe poífa imprimir , ou cas 
rscteres de luzes em q fe pudeffe eflampar. Nelle o Author fe 
acredita não fó de Aguia, mas Aguia Real,pois como Chro- 
nifta qhe da Máy de Deos,té já na (us penna a fua coroa. Nem 
merecia menos titulo que efte hum Heroe ; que não fó he fi= 
lho, mas filho primogenito daquella Congregação , que per 
fer fundada pela Real mão da Sereniflima Rainha Dona Luis 
za, Avo que foy de V.Msg-ítade, logra em tudo os creditos 
de Congrega ção Real; & pódem juntamente gloriarfe cs fi» 
lhos della, ( & com mais razão efte ditofo filho ) que fem eme 
bargo , Senhor , de que os Reys não tem parentes, V. Mas 
geftade, & elles nafcérão todos de hum mefmo berço,& bros 
tâtad de hum mefmo tronco» Por onde fendo efte o Author, 
& fendo o feu livro efte , mc parece mnytas vezes digno da 
licença que pede. V- Mageftade mandarà o que for fervido» 
Lisboa, Collegio de Santo Agoítinho em 6, de Dezembro de 
1710. 


A 


Fr, Manoel de GonYea: 


Ue fe pofa imprimir , viftas as licenças do Santo OM: 

cio; & Ordinario , & depois de impreflo tornarà para 
fe conferir ,& taxar, & fem iffo não correrà, Lisboa 13. de 
Dezembro de 1710. 


Oliveyra | Lacerda. Carneyro. Cofta, Botelho; 


— e qm 
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DONE NO OO SEO FEI 


AE DEE DUE DEE E AE 
PREFACCAM 


Exhortatotia 


o 


SEA AM tem expreflaô de- palavras; 

ANAY Afr nem fe pode declarar com razoens; 
N A oquantoo Senhor JESUS Chrifto. 
[: ai defeja honrar a fua Santifima May, 
EN principalmente havendo fido o 
É Rei ventre puriflimo de Maria o Con- 
fiftorio, & a Real Sala do Divino Confelho, quan- 
do fe fez aeleyção dos Predeftinados para a glo- 
ria, & a repartição das graças de Deos. E ifto 
quando eftava frefco aquelle ferviço que a Senho- 
ra havia feyto a feu Santifimo Filho, & oteveo 
Senhor por grande beneficio, o ho'pedallo em 
fuas puriffimas entranhas, repartindo do feu pu. 
riffimo fangue com o Divino Verbo, para que to- 
maffe corpo, & tivefle vida humana; porque ne- 
nhum Martyr deo por Deos o feu fangue com mas 
yor amor, do que neíta occafiao o fez Maria San- 
tiflima,que aindaque não deo o fangue perdendo a 
vida, por dar a Deos vida humana deoo fangue 

de fuasentranhas, Não. 


dd 


| - Prefacçao Exbortatoria © > 
` Nað le póde duvidar , que havia deter Chrifto 
JESUS lembrança de fua Mãy, & eleger para lhe 
fazer mayores favores , os-que'foflem feusverda- 
deyros fervos, & devotos, & aquelles que conhes 
cia ( com a fia altiflima fabedoria ) ella havia de 
amar, agradecendolho mais, & rogando por elles. 
Nãofe hão.feyto , nem tratado na terra ,.nemno, 
Ceo; coufas mayores;que asque naquela fagrada 
Sala do puriflimo ventre de Maria fe obrarão. Alli 
fe fez a mayor obra, & amais cftupenda marávi- 
Ika; que Deos tem feyto, & que podia fazer , pòrà 
que não he poflivel fazer Deos coufa mayor, que 
a queulli fez , nem obra dé mayor virtude ,inem de 
mayor poder, porque aindaque a Omnipotencia 
Divina eítivera fazendo por eternidades obras 
maravilhofas,aniquilando por mométos;&criado 
infinitos mundos, não podia exceder âquella obras 
de fe fazer Deoshomem, & áquella nunca imagi- 
nada juntá da uniao hypoftatica. © © otrs eim 
© Tratou-fe tambem 'nefte lugar (no ventre da 
Purifima Virgem Maria digo ) o mayor nea 
gocio que ha decretado: a infinita fabedoria, de 
Providencia de Deos, o perdão dos peccados , a 
predeftinação dos Santos; o pacto, & concerto do 
Padre Eterno com o Filho, que puzefle afua vida 
pelos homens, & o'confentimento , que o Divino 
JESUS deo, & aaceytação que fez, de vida, & 
morte tão cruel, & afrontofa; fazendo alli, com. 
A n ra ©. grande 


| 


Coro vis doquinto Tomo. | 
grande conftancia ,& inexplicavel fervor, & de- 
voção voto de não recufar a morte mais doloro- 
fa, & afrontola, que no mundo fe vio, nem ouvio, - 
por obedecer a feu Eterno Pay, & fazer favor a 
Maria Santifima, & a todos os de {ua humana ge- 
ração. Alli naquelle mefmo lugar, & Sagrado 
Ventre da Senhora reprefentou o Eterno Pay à 
Alma de feu Sanrifimo Filho JESUS, que jâna- 
quelles terniflimos membros eftava chea de fabe- 
doria )todos os Santos Padres, que erão mortos, 
deíde que criou a Adam, atè a fua Conceyção, os 
quaes elegeo com a efperança, ou com aquelle an- 
ticipado conhecimento da fua infinita fabedoria, 
de que lho havia de agradecer o Senhor JESUS, o. 
haver efcolhido aquelles. Tambem lhe propoz 
todas as almas,q depois da Concey ção do meimo 
Senhor nas purifimas entranhas da Virgem Ma- 
ria, havião de fer criadas, para que dellas efco- 
lheffe os feus predefteftinados : o qual (como fica 
dito )o fez o Senhor JESUS Chrifto eftando no. 
ventre purifimo de fua Mãy, quando dependia a 
{ua vida de Maria Santiflima. E fez efta eleyção 
com defejos de dar gofto a fua Mãy. E affim po- 
demos entender , fer ella a nofla predeítinação , & 
todos os beneficios, & graças innumeraveis, que 
nefta {ó palavra Predefinição fe encerrão, divida 
de Maria Nofla Senhora, & que dependeo della, 
& do Senhor JESUS. De JESUS originalmente, & 
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de Maria inftrumentalmente ito he, mediando 
ella, & com refpeyto à fua honra, & dignidade. 

Tudo fe declarou a huma ferva do Senhor com 
Cefario, huma admiravel vifaô que teve, ( como refere Ce- 
fario. )Huma Santa Virgem eftando húia vez con- 
fiderando no abifmo da predeftinação, ficou ab- 
forta, & elevada em hum admiravel extafi, vio 
a Santifima Virgem prenhada do mefmo JESUS, 
divifando ao Menino nas puriflimas entranhas da 
Mãy ( aonde eftava reclinado ) como fe foflem de 
hum purifimocriltal. Eftava coroado o Menino 
Deos,de ha Coroa de Rey, da qual fahião quai 
tro flores fermofiflimas, que paflando pela cabeça 
da Mãy, poucoa pouco fe converterão emarvo- 
restão grandes, que cobrião as quatro partes: do 
mundo. Os frutos que tinhão erão fermofiflimos; 
fragrantiflimos , & faborofiflimos. Debayxo-das 
arvores eftavão todos os filhos de Adam, mas fó 
os predeftinados colhião,& comião da fruta.Com 
efta vilas ficou a Efpofa de Chrifto tão chea do: 
dom da fabedoria, que conheceo qual era predef- 
tinado,ou reprobo,goftando muyto de tratar com 
os predeftinados, como com aquelles que Erão 
feus companheyros. Significirãolhe com efta ad- 
miravel reprefentação o que havemos dito, como 
a eleyção dos Santos, & Predeitinados fe fez ef- 
tando o Senhor JESUS em oventrede Maria San 
tilma; mediandotambemelia, O quehe confor« 
me 
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fne ao que muytos Santos dizem, & conforme ao 
amor, & agradecimento, queo Santifiimo Filho 
tema fua Mãy. Do qual tambem fe fegue, que he 
grande final da predeitinação , a devoçãoda Vir- 
gem Maria. 

Daqui fe conhecerà tambem , que a períeve- 
rança neceflaria para a predeítinação, não fó he 
huma multidão , mas para melhor dizer, hãa infi- 
nidade de graças, que Deos faz a hum Santo até 
que ocolloque no Ceo,& ifto fe deve a MariaSan- 
tifima.E afim não fó a devemos fervir,& amar pe~ 
los beneficios que della, & de Deos havemos re~ 
cebido; mas tambem pelos que efperamos rece- 
ber, não fó em acção de graças dos paffados, mas 
por merecer, & negociar outros novos. Havemos 
de chegar a efta piedofa Senhora comoa Sacra- 
mento geral de todas as graças,& mercès de Deos, 
que por feu meyo nos vem. E fe de veras acodir- 
mosa tal Mãy, & lhe pedirmos (como devemos ) 
as podemos ter por infalliveis. E afim o Venera- 
vel Padre Martinho Guterres da Companhia, que 
foy devotiflimo de Noffa Senhora, dizia,que nun- 
ca lhe havia pedido aefta Senhora, que ella lhe 
não concedefle. | 

“Importa muyto entendermos ifto todos,o amor 
deíta benignaMay,& a grâde força da fua intercef- 
faô, pela qual alcança de Deos o q parece impofi- 
vel, E com fer Deos tão obfervante das fuas Leys, 
$$ 2 inter- 
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“imterpondo-fe os rogos de fua Santiflima Mãy ; 
“não reparaem nada. E affim fe rem vilto, relufci- 
tarem homens, para confeflarem os feus pecca- 
dos, por interceflao deíta grande Senhora,que com 
mo he Rainha de tudo, para que fe cumpraa fua 
vontade ; não fe repara em nada. E quer feu San- 
tifimo Filho moftrar a Magelftade do feu Imperio 
em a declararSenhora dasL eys,atropellando com 
as mais inviolaveis, querendo-que todas as coufas: 
firvão, & eltejão à fua difpofição. Mas que muyto; 
obeleção. todas as coufas a quem obedeceo o 
Ereador de todas ellas ? Que ainda agora no Céo. 
( diz Saô Pedro Damiað,& Gotfrido-Abbade ) at- 
tendeàs petições de Maria Santiflima, naô como. 
rogos, mas como imperios,& mandaros,reconhe=. 
cendo o direyro de May. cin 
Confideremos tambem que he oque mereceo 
à Virgem Maria por hum aéto fomente de virtu- 
de, para que acabemosde-nos fatisfazer daeffica- 
cia da [ua interceffao., em que allega: todos.os-me= 
recimentos da fua vida:, porque com hum.fóaéto; 
ainda antes de fer Máy'de Deos; ito he,com fó di= 
zer de coração aquella repofta que deo.ao Anjo: 
“Áquiefiuaefivava do Senhor, faça-fe fegundo. à 
volja palavra: Mereceo- mais que todas as creatu- 
ras juntas, Anjos, & homens, em. todos quantos 
bons penfamentos-tiverad, & obras que fizeraõ, 
& farão. Com efteadtomereceoo Principado ne 
i ! À PE: 
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breos Serafins do Ceo, o Imperio fobre toda à 
creatura,o Sceptro do Reyno de feu Santiflimo Fi- 
lho, a enchente de todas as graças, de todos os, 
frutos, & dons do Elpirito Santo, & o fer Mãy de 
Chrifto JESUS, & Corredemptora, & Cóprinci- 
pio do noffo bë. E qué mereceo fer Mãy de Deos; 
ue não mereceria, & alcançaria, com tanta im- 
menfidadede a&os interiores, obras, & trabalhos 
exteriores, que em toda a fua vida pideceo: 
' "Tudo o que temos dito do refpeyto, que fe de- 
veà Virgem Maria Senhora Nofla na faude dos 
peccadores, & na felicidade dos predeítinados:, & 
à força da fua interceflao , para nos alcançar mife- 
ricordia, & avida eterna confirma a vifao que re- 
-ferena Chronica dos Menores, & teve o fervode; 
Deos Frey Leaó.Vio efte duas efcadas que cheya- 
vað da terra atè o Ceo, huma vermelha, & enfan- 
goentada , & a outra branca. Na vermelha eftava 
Chrifto Senhor noffo em o aito della, % ao pè 
Saô Francifco, que dava vozes aos feus Frades , 
para que fubifem ao Ceo, veyo hūa grande mul- 
tidão delles,que começaraõ a fubir;mas todos ca- 
hião, huns no principio, outros nomeyo, & ou- 
trosdo fim. Entao S anto Patriarca lhe deo vo- 
zes, que não defconfaflem, mas que fofem x 
outraelcada branca, aonde eftava no fm deliaga: 
Virgem Santifiima. Forão voando para ella, &fu- 
bindo fem trabalho: a Virgem Santifimaos rece- 
pyi beoz 
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beo, & meteono Reyno de feu Santifimo Filho; 
Efte he o privilegio q concedeo o agradecidifimo 
JESUS a fua Santifima Mãy, que quer falvar aos 
feusefcolhidos com ella, & porella. E afim ( diz 
Santo Anfelmo, Miguel Infulano, & outros Dou- 
tores ) que era impoflivel perderie aquelle que 
fofle devoto da Rainha dos Anjos Maria Santifli. 
ma. E ao contrario, ( diz o mefmo Santo Anfelmo, 
que era neceffario perderfe todo o que feaparta 
defta nofla Protectora. Quem pois deyxarã de a 
fervir, & dea amar , fe na fua amizade eftà todo o. 
noflo bem, & remedio. E nas maravilhas que fe, 
referem neftes noffos Santuarios, fe vè o quanto 
todos fomos devedores a efta nofla amorofa, & 
piedofa Máy. 


Noticia 


Noticia dos livros, que o Author tem 
-  dadoàcftampa, & tem fahido. 


y Primeyro Tomo dos Santuarios de Noffa Senhog 
ra, da Corte , & Cidade de Lisboa. 

2 Ofegundodos Santuarios da mefma Senhora, que fe 
yenerão em todo o Arcebifpado de Lisboa, 

3 Oterceyro Tomo dos Santuarios contêm as Imagens 
que fe venerãc nos Bifpados fuffragancos a Lisbos. 

4 Oquarto,os Santuarios que fe vencrão em Braga , & 
Coimbra. ` 

"5 Oquintoheo prefente, que contém as Im:gens,que fe 

Yenerão no Bifpado do Porto, Vízeu, & Miranda, | 

6 A Hifloria prodigiofa da fundação do Real Conven: 
to de S. Monica de Goa, com muytos fuccefTos da India. 

7 A prodigiofavida de S. Liduvina. 

$ A VidadaVeneravelSoror Brizida de Sinto Antonio: 
Rofas do Japão, primeyra parte, com as vidas de muys 
tas mulheres illuftces daquella Nação. 

10 O Tratado do Exame particular, & geral: 

11 Confefior Inftruido do Padre Paulo Senhori, trada: 
zido em Portuguez. i 

12 Aficectos, & Confiderações devotas do Padre Dow: 
tor Francifco de Salazar fobre os Exercicios do Patriarca 
Santo Ignacio , traduzido da lingua Caitelhana ema Portus 
Sueza. 
“4 3 Adeodato Contemplativo emeflylo Psrabolico. 

A Difpofição, & teftamento Efpiritual , obra aindaque 
pequena » devotifiima, a 


Livros quetem para imprimir, 


I Sexto Tomodos Santuarios milagrofos de Noffa 
2 Senhora, do Arccbifpado de Eyora, Algarve, &E 
Vas, i 


O fepei 


2 O feptimo deadditimentos aos primeyros feis Taz 
mos dos Santuarios milagrolos dos Bifpados de Portugal. 

3 Oogytavo,ns Santuarios de Noffa Senhora, que fe ve- 
gerão em a India Oriental, & muyta parte da Afia, & Africa. 

4 Oneno,ns Santaarios,que te Vener- no Arce bifpae 
do da Bhia, & nais Bifosdos da parte do Norte, como -Ía6 
Pirnambuco, Parà, Maranhão, &e. s a 

O decimo, os Sentusrios, que fe venerão no Bifpado 
So Riod+ J.neyro, & das l'has do Ozeano, dd 

6 Afegunda parte d.s Rofas do ] pão, & Cochichina. 

7 Chronologia Sacra, & profana em dous Tomos , pri- 
m(yro começa defde o principio do mundo arè a vinda de 
Chrifto; & o fegundo que começa da vinda de Chrifto 1é 
noflos tempos. 

8 Vida da Madre Mariana de São Simead, Agoftinha 
Defesiça. 

Triumviratum efpiritual nas vidas predigiofas do 
Santo Martyr Frey Dicgo Orti, do Santo Bifpo Dom Frey 
Agollinho de Corunha, & do Veneravel Lemrão Bartholos- 
meu da Companhia, 

ro Hierarchia efpiritual com as vidas dos Santos,& Vas 
tocas illuítres da Ordem de S-rto Agcítinho. 

11 Exercicio Celefte, & Thefouro de efpirituses riquez 
zas de fantas exercicios fobre as devoções particulares de 
Noffa Senhora. 

az  Hiltoria da fundaçãada Real Convento dos Santos 
Mastyres, Verifimo,M=xima ,& Julia tuas Irmãs,coma vida 
dos Santos, & os princípios da Ordem de Santiago. `; 

E outras obras femipicnas, que o Author deteja acabar, & 
publicar. 
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abs QENT TA 


Das Imagens Milagrofas de N. Senhora, & das mi- 
Jagrofamente appar ecidas. 


LIVRO.PRIMEYRO 


Das Imagens de N. Senhora , que fe venerao por i- 
lagrofas no Bifpado do Porto. 


INTRODUCÇAM. 


a K A fundação da Cidade do Porto dizo Ar: 

& cebiípo D. Rodrigo da Cunha (na fua hif, Pag: T3 
toria dos Bifpos “da melma Cidade) que tap. 1» - 
à nãohe facil odefcubrirfe com certeza; & 

à quehe certo daremlhe os Authores tantas 
e “> fundações , quantas crymologias pudérað 
fazer dos nomes que primeyro teve. O primeyroaffento 
deíta Cidade efleve áquem do rio, em firio pouco diffe- 
rente do que hoje occupa Gaya. O mais antigo Fundado: 
Tom, Ve A de 


as 
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de Gaya ( fegundo joad Lezeo Bifpo Roffenfe em Hiberl 
nia ,a quem fegue Fr. Bernardo de Brito) foy Gatello Ce- 
cropis filho de Ncolo quarto Rey dos Gregos; de quem fe 
diz que depois de pafar so Egypto com muy tos dosfeus, 
cafáca com húa Irmãa de Pharad , aquelle que perfeguio ao 
Povo de Ifrael; & que por lhe nað abrangerem os caftigos, 
que já experimentava feu cunhado , fe fahira pelo rio Nilo 
ao mar Mediterranco,10nde nunca pode tomar porto, por 
lho impedirem os que habitavão aquellas coftas, até que 
de enfadado , entrou pelo Oceano, & veyoa entrar norio 
Douro, pouco mais de meya legoa aflima da fua foz, aonde 
para defenfa dos feus, edificára huma povoação, a que im- 
puzera o nome de Gatellid,ou o de Portas Gatelli. Donde 
depois (feguem elles) (e derivára o nome de Portugal, quafi 
Portus Gatelli, Eacrecentão , que efta fahida fora , quafi no 
mefmo tempo, queosfilhos de Ifrael fahiraô do Egypto; 
que paffa já de tres milannos. E (em embargo de que efte 
Gatello veyo a Hefpanha , como tambem o sfficma Fr. Pru- 
dencio de Sandoval nasantiguidades de Tuy; ainda afim 
não abraça efta opiniao o Arcebiípo D. Rodrigo. 

— Outros fazem Fundadores de Gaya, aquelles Gregos, 
que vieraô em companhia de Diomedes depois da guerra 
de Troya , que edificarad a Cidade de Tuy nasribeyras do 
Minho. Foraô eftes Gregos povoindo as terras deentre 
Douro ,& Minho, & depois paffárað o Douro , & na para- 
gem em que hoje fe vê, edificársô a Gaya, a que devião cha- 
mar Gaya ,ou Gravia, deduzida do vocabulo Graius , ou 
Gravius,que com eftes dous appeitidos fe forão nomeando, 


Zib., COMO tetemunha Silio Iralico neftes verlos. 


Belli 
Pn 


Et quos nunc Gravios , vislito nonine Graium, 
c£nea mifere domus eÆtolague Fide, 
Fundada afim Gaya , pafizô os Authores a querer dar a 0º 
rigem do nome de Portugal; &então dizem , que a efta Ga- 
ya, por fer o principal porto de toda a cofta Occidentai do 
Oceano, vinhao os mais Gregos da Provincia ; & as outras 
j na: 
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naçoens ; por refpeito defta frequencia , lhe vicraS a cha- 
mat Portus Graium , ou Gravium; & depois com pouca 
corrupção, Portugal, Eftes faô os fundamentos dos que fas 
zem a Gaya fundação dos Gregos. Tambem efta opiniam 
he regey tada do Arcebifpo D. Rodrigo: & fegue que o pri- 
meyro, & o mais antigo nome foy Cale; porque fó defte faz 
menção o Emperador Antonino no feu Itinerario, & diz o 
mefmo Arcebifpo,quea palavraCale fora trazida pelos Ro- 
manos; para ifto traz a Virgilio, & a outros Authores,que 
querem feja a palavra commua a muytas Cidades; olugar 


de Virgilio he efte: Antid 
Quique Cales linguunt , Vc. 7 


E delle o refere Severino Binio na fuacolleyção dos Con- — y g. 
cilios. Como efte porto era muyto frequentado, defta fre- Na 
quencia nafeco o chamarfelhe Portrs Cale, o Portode Cale, 223. É 
ou Portugal, pela corrupção do vocabulo. i 

E ocftara Cidade do Porto fundada da outra parte, 
que he jà no entre Douro ,& Minho, affenta o Arcebifpo, 
queiflo fizeraô os Reys Suevos , & feria fem duvida, Her- 
menerico,que para fe defender de Ataces Rey de Coimbra, 
& dos feus Al:nos, edificou a Cidade do Porto, para prefi- 
dio, & defenfa contra feus inimigos; & lhe puzersãono- 
` me de Portucale novum , ou Feftabole, como lhe chama 
Loayza ; que na lingua dos Suevos val o meímo, que Porto 
novo;ou Praya nova. Efte caítelio que fundàram os Suevos, Tom. ta 
& em que teve principio a Cidade do Porto , eftava no fitio P-2-P. 
em que hoje fe vèa Sè, & paços Epifcopaes, que ficáraô co- 223º 
mo Torres defc caftello.Eis-2qui o que referem os Autho- 
res da fundsção do Porto ; deixada tambem a opiniad da- 
quelles , que affirmão que os Gallos Celtas a edificáram no 
anno de 296. antes do Nafcimento de Chrifto; porque a 
contradiz a authoridade do Emperador Antonino. Muy- 
tos tempos perfeverou o Porto drbayxo do Senhorio dos 
Reys Suevos, & depois dos Godos , com grande opulencia, 
& fermolura, Depois noannode 716. a entrárao os Mou- 
ter Az p- LOS, 
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ros, ronbárad , & faqueárað , & deyxáreõ affolada , & quali 
erma. Ultimamente Almançor Rey de Cordova a acabou 
de deftruir totalmente. q 
No reynado de Ramiro II, eftand» o Porto no eflado 
referido , entrou pela fua foz D. Moninho Viegas, com húãa 
armada de Gafcoens; & vendo aquella Cidade pofta por 
terra , a começáraS a reedificar, & fabricar novos muros, 
(de queainda perfeveram veftigios) & a puzeram em tam 
boa defenfa , que pudérad lançar fóra da Comarca todosos 
Mouros., affiítidos do favor, & protecç26 da Rainha dos 
Anjos, Maria Santiflima. E affim elles forad os que deraô ao 
Porto as armas, quehoje tem , que faô duas torres, & no 
meyo dellas hãa Imagem de noffa Senhora, que he a de Van- 
doma, por devoção de huma Imagem da Senhora, que com 
che citulo venerav26 , & trouxera em fua armada, a quem 
reconhecéraS todos os feus bons fucceftos, & vitorias; & 
por efta caufa puzerão a toda a terra, que tomãrad ,& con- 
quiftárað atè Guimarsens, Terra de Santa Maria, Perfeve- 
rou neftes tempos o Portocomo titulo de Condado, areo 
tempo do Conde D. Henrique, que lhe foy dado em dote 
com D., Tereja, filha deiRey D. Affonfo o VI. de Caflella; & 
afim chamava a efte fenhorio Condado de Portugal... > 
Notempo do Conde D. Henrique , foy a Cidade do. 
Porto a mais illuítre de Portugal, & a cabeça do feu fenhos 
rio, & como a tal a ennobreceo com grandes edifícios, 
fumptuofos Templos, & fermofas ruas, fazendo-a ainda 
mais luftrofa , & abundante , a fermofura do feu rio Douro 
tað celebrado dos Eferitores. A fua Cathedral he taô anti- 
ga, que foy nella primeiro Bifpo Sa Bafilio difcipulo do A- 
poftolo Santiago, o gual noanno de 45. em que S. Pedro de 
Races Arcebifpo de Braga foy martyrizado , paffou à mef- 
ma Cidade por feu Arcebifpo, & feu fuccefor. Tem efta Ca- 
thedral oyto Dignidades, doze Conezias cinco meyas, dez 
Bachelarias , & quatro meyas Bachelarias, & outros Minif- 
tros. Deixo o mais de fuas grandezas, como ne be 
k o N ona 
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Conventos, & outras prerogativas’, que a fazem grande 
que (e poderàð ver (os que: goftarem ) em D. Rodrigo da 
Cunha , no feu Catalogo dos Bifpos do Porto. ' E 
oo TNT U LOL: | 


Da historia de N, Senhora da Silva em a Sé. 


A Sé da Cidade do Porto he tida em grande venera- 
N ça huma muyto antiga Imagem da Rainha dos An» 
jos , Maria Senhora: noffa': a qual fe offerece à vifta â0s que 
entraô pela porta principal, em o fegundo pilar'dos que 
fultentão aquelle grande templo; & vem a fer o primeyro 
depois de fair do coro à mão direita.He eftaSantifima Ima- 
gem taô antiga» que fe não fabe nada dos feus principios; 
fó portradiçao confervada de-fithosa netos , confta (coma 
diz o Arcebifpo D. Rodrigo da Cunha , que com cuidado 
éxaminou a (ua otigem) que a Rainha D. Mafalda, mulher 
de ElRey D. Affonfo Henriques, notempo do Bifpo D. 
Hugo., mandando acabar aquelle templo , que fua fogra a 
Rainha D. Tereja , mulher do Conde D. Henrique , havia 
começado , achárao efta Santa Imagem entre huns filvados 
muy efpeffos, rompendo-os para continuarem com a obra; 
& que daqui procedeo o daremlhe o titulo da Silva. Reco- 
lheraô-na com toda aquella devida veneraçaô , que fe devia 
a Imagem de quem era.Collocâraô-na com muita fefta,& de- 
voção em hum altar, aondelogo começou a obrar tantas 
maravilhas, que ellas a fizer26 celebre , & conhecida em to. 
da aquella Provincia ; alinalando-fe mais em feus ferviços, 
& obfequios as Mageftades, & principslmente a mefma Rai- 
nha D. Mafalda , porque foy tam grande, & taô cordeal o 
amor que lhe teve, que aiém de enriquecer (por feu refpei- 
to) aquella Igreja com muitas , & largas doaçoens ; por fua 
morte a conftituhio herdeira de todas as fuas joyas, & ga- 
las ricas , que cm {ua guardaroupa [cachaflem, das quees 
Tom. V. Do. ainda 
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ainda hoje fe confervaG algas peffas-no thefouro daquelfa 
Igreja ; & fe moftra quanto menor era a vaidade daquelles 
tempos , & o pouco com que então fe accômodavao as Rai- 
nhas,& Princezas. Tambem a Rainha D. Mafalda fua neta, 
& filha de ElRey D» Sancho o I. teve grande devoção com 
efta milagrofa Senhora , vifitava-a muitas vezes, & na ulti- 
rna romaria , que féz a efta Senhora., recolhendo-fe 30 (eu 
Convento de Arouca, a affaltou a morte; mas nella lhe pa- 
garia a foberana Rainha do Ceo , com amoro(as afhiftencias, 
agrande devoção com que ella cà na terra a venerava.* | 

Efta Imagem he de pedra, & deeltatura agigantada; 
mas com perfeita proporção. Em (eu afpedto reprefenta 
mageftade, & infunde veneração em todos os que a vem. 
Manoel de Faria ; na fua Europa, diz, que efta Imagem an- 
tigusmente cra tofca, & que modernamente com grande. 
imprudencia lhe tirárað a primeyra: fórma, reparando-a. O 
Meftre Fr. Luis dos Anjos no feu Jardim de Portugal diz, 
que quando efta fagrada Imagem fora achada, fe de(cubri- 
rão juntamente com ella dous momos de bronze, que 
erão duas medalhas muy grandes, nas quaes fe vião dere- 
levo dous animaes medonhos , ao modo de fapos , cujas fi- 
guras forão depois retratadas , & poftas fobre a porta prin- 
cipal da mefma Sé; & a Imagem de noffa Senhora , tambem 
pintada ,em o meyo , com o preciofo Filho Menino em feus 
braços: Aindahoje he muito grande a devoçaS , que tem 
toda aquella Cidade a efta milagrofa Imagem da Senho- 
ra. 

O feu Altar he privilegiado,& tira quem diz Miffa nels ` 
lehuma alma do Purgatorio; & tem outras muytas indul- 
gencias nos dias das feftividades da Senhora, & outras pe- 
lo difcurfo do anno , de que exiftem Bullas Apoftolicas, 
que fe confervão no cartorio do Cabido daquelia Sé ; razão 
porque he fempre vifitado aquelle Altar , & nelle fe cum- 
prem legados muyto antiguos , que deixáraô aquelles 

Reys, & Principesantiguos, que o mefmo Gabido pros 
7 affim 
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afim pelos feas Conegos; cômo por óurros Sacerdotes ; & 
Capellaens. E todas as Miffas dos Oficios, que na Sé fe cel 
lebrad"por defuntos; fe cantad no Altar da Silva; & heti- 
tulodehum beneficio fimplez, (obre que tem havido gran: 
des pleitos com o mefmo Cabido , hoje o poffuc o Arcedia-. 
go que foy da Ilha da Madeyra. 

t O culto defle Altar de noffa Senhora da Silva corre 
hoje, & deannosa efta parte pela defpeza dehuma Irmane 
dade dos Meftres do officio de ferreyro , que com grande 
empenho, & grandeza o fabricão; & ao prefente tem tres 
grandes alampadas de prata, caftiçais, & outras peças ricas 
do mefmo metal. A Senhora tem fobre o braço efquerdo 30 
Menino Deos, & elle tem em a mão direyta huma romã 
formada da mefma materia: tem allim a Senhora, como o 
Menino Deos , ricas, & grandes coroas de prata dourada 
imperizes ,& de riquifimo feytio; tambem lhe poem ricos 
mantos de tèla , & cortinados , fegundo as cores de que ufa 
a Isrejo. Tem particular Capellão da Irmandade, para fatis- 
fazer as Miffas que (e dizem pelos Irmaôs vivos, & de- 
funtos; & nos Domingos» & dias feftivos aMftem os irmzôs 
às Miffas com tochas acefas, & com grande numero de ve- 
las, que pcem em cada hum dos varoens das grades de fer- 
ro, que cercaô o Altar,que faz huma luminofa piramide,fo-' 
bre que fahe aquella mais refulgente Eftrella, & verde Silva 
das noffas Efperanças. qu 

Comefte titulo da Senhora da Silva adminiftrað os 
meímos Meftres do officio de ferreyro hi Hofpiral de pe- 
regrinos, fundaçað antigua ;& das rendas com que foy do- 
tado, faô providos os peregrinos, tres dias de cama, & fuf- 
tento com muyta limpeza ,& charidade, Sobre a porta def- 
te Hofpital eftava collocado debay xo de tribuna hum Ora- 
torio com a pintura da Senhora da Silva: & no dia que na 
Se fe fez fefta à Senhora, que he em 8. de Setembro,fe orna- 
va tambem aquelle Hofpital em veneração da mefma Se- 
nhora, & toda aquella rua aonde eftava fundado fe armava- 
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de panos, & tapeçarias, & fe faziãoourros feítivos finses: 
em louvor da Senhora, ERe Hofpital fearruinou depois 
das pazes ,com a occafiad da edificação do novo templo da 

Parochia de S. Nicolao , que em feus dias levantou o Illuf- 

trifimo Bifpo D. Nicolao Monteiro, fendo Prelado daquel- 

la Diccefi, & filho daquella freguezia , que não acabou pela 

morte lho impedir ; o que fez o feu fucceffor D. Fernando 

Correa de Lacerda; com generofo animo, & a fagrou. E af- 

fim, fe mudon o Hofpital para a rua de S. Joao novo, & por 

não terem alii a commodidade neceffaria o tresladárad pa- 

ra a Ferraria de fima , aonde os mefmos ferreyros adminif- 

trão outro Hofpital de pobres , chamado S: Joaô ante Por- 

tam Latinam,& fazendo-o mais capaz fe recolhem os perce 

grinos, & dad fatisfaçao às condiçoens de hum , & outro 
Hofpital; mas (empre com o título principal da Senhora da 

Silva , cujo Oratorio, que eftava no antiguo, fe collocou na 

mefma fórma nefte ultimo aonde fe unirão. Efcrevem da. 
Senhora da Silva muitos Authores. O Arcebifpo D. Rodri- 

go da Cunha nofeu Catalogo dos Biípos do Porto part. 2. 

cap. 43. Joaô de Barros,o que efcreveo a Defcripção de En- 

tre Douro, & Minho. Faria na fua Europa tom. 3. p. 3. cap. 

13.0 Meftre Fr. Luis dos Anjos no Jardim de Portugal n.º 
66. Cardozo no Agiolog, Lufit. tom. 3. pag: 23. Efperança 

na fua hift. Seraph.pag.1.liv. 4. cap. 4. Vafconcellos in def- 

cription: pag. 543.num. 18.8 o Padre Guilelmo Gumpem- 

berg no feu Atlas Mariano cent. 10-n. 913. 0 qual allega a 

Joam Berrio na fua hiftoria. nho ; a Ir 


E LT AL O iA 


Da Milagrofa Imagem de noffa Senhora da Saude, 
| que fe venera naSè s o. 


M o Clauftro da mefma Igreja Cathedral da Cidade 
do Porto, fe vè huma nobre Capella,em quehe > 
d ; a 
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dahuma devota Imagem da Mãy de Deos;ycom o titulo de 
rioffa Senhora da Saude.: Não confta: de fusantiguidade; 
mias he certo que já nos principios daquella Cathedral-gre- 
ja começou a fer muyto venerada ; porque no tempo del- 
Rey D. Affonfo Henriques era bufcada dos fieis ; os quaes 
a achavad (empre propicia;como amorofa Mãy, acudindo- 
lhes, & remediando-os em rodos os feus males, & traba: 
lhos. Tresladando o mefmo Rey D. Affonfo o corpo do glo- 
riofo Martyr Saô Vicente, do Cabo que hoje fe chama do 
feu nome , para a Primacial Igreja de Braga , em quanto fe 
lhe preparava fepulchro em a Cidade de Lisboa , veyo o 
Santo a defembsrcar à Cidade do Porto, aonde pòfto o cat- 
xão fobre huma mula , ella fem fer guiada de alguma peffoa 
entrou na Santa Igreja da Sé, & dentro della naô parou fe- 
não junto à Capella mor , fem que peffoa alguma a pudeffe 
obrigar , nem mover , a que deffe mais hum paffo daquelle 
lugar para diante. Proftroufe diante do Altar mor , eípe-, 
rando que a defcarregaffem: & tanto quelhe tirârada carga 
das fantas reliquias , acebou fubitamente. Naô permittin- 
do Deos, que tiveffe outro ufo , quem trouxcra fobre fi ta 
preciofo thefouro. 

Com efta occafiao deu o piedofo Rey D. Affonfo hum 
braço do Santoa efta Igrej2,0 qual foy logo collocado naCa- 
pella de noffa Senhora da Siude. E foy ifto em vinte de Fc- 
vereyro de 1176. & nella feconferva, & fe moftra no feu 
dia. Daqui fe vè a grande veneração , que fe tinha âquella 
na » pela reverencia da Santa Imagem da Senhora da 

aude. 
- Dom Fr, Marcos de Lisboa, fendo Bifpo daquella Ci- 
dade do Porto, a reedificou , & fez toda de pedraria , coma. 
perfeyçao que fe ufava naquelle tempo, para enterro feu; 
& dos Bifpos daquella Diecefi, feus: fucceffores. Foy ifto 
no anno de mil & quinhentos & oitenta & tres; & o primei- 
ro que fe enterrou nella foy o BifpoDom Jeronymo de Me: 
nezes , fcu fuccellor, .O Bifpo D..Fr. Gonçalo de Moraes. 

z man; 
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mandou fazer na-mefma:Capella hum fermofo carheyros; 
para nelie fe recolherem' osoffos de-todos os Bifpos, feus: 
anteceflores , que efiavão enterrados em varias partes da: 
Igreja: & elle (e mandou enterrar tambem em o mefmo car- 
neiro: Tanta era a devoçaõ, que os Prelados daquella Igreja” 
tinhão à Senhora da Saude, q todos queria , ainda depois 
de mortos, não fe apartar da (ua fombra. Eftá ricamente ors 
nada com excellentes Imagens, & ricos ornamentos. Serve: 
a cfta Senhora hiãa nobre Irmandade , a quala fi Re à Senho- 
ra não fó com muyta devoção, mas com grande defpeza. 
Nos Proverbios nos inculca efta amorofa May , que 
| quem a achar, achará a vida , &alcançara a faude ; que fe- 
$.Boav. gundo a intelligencia de S. Boaventura, fe entende da vie- 
da , & faude efpiritual, & temporal, a qual achará aquelle, 
que de coração a bufcar nefta pifeina foberana, que dà fau- 
de, & vida aos'mais defefperados della ,& aquelles queçom 
nenhuma medicina a alcanção , a acls6 facilmente por fua 
interceffao. À Santa Imagem he de talha, tem o Menino Je~; 
fus nas mãos , como quem oferece nelle aos peccadores 
aquelle que para todos he verdadeira faude. Tem pouco 
mais de quatro palmos de altura. Efcreve da Senhora da 
Saude o Arcebifpo D. Rodrigo da Cunha no feu Catalogo 
dos Bifpos do Porto, & Card.tom-I.pag,223. r 
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Da Imagem da Senbira de V andoma no Porto. 
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fe'partirað de fuas terras , &bvierão a Portugal ; fó a fim de 
fazerem'guerra aos Mouros: Era feu'General-D. Moninho 
Viegas, peífoa além de fer illuftre pelo fangue,muyto vale- 
rofo pelas armas , & taô poderofo em Portugal- nas rendas, 
& riquezas, que pode'com a fuaauthoridade: attrahir hūa 
grande cópia de Senhores de Frariça ;que oacompanhavão 
para efta cmprefa ,a fim dever as fuas terras, & afua-patria 
livre do poder dos Mouros. PM ris 

Ao tempo que efta grande armada chegou à foz do 
Douro; eftava o Caftello de Gaya deftruido,& na fórmaem 
que'o havia deixadoElRey D: Ramiro Il.quandodeftruhio 
a Almançor: & a Cidade que fundáraõosSuevos ; affolada 
no lugar em que ainda hoje fe vê hum monte. de-pedras. E 
como os eftrangeiros virão que o fítio era capaz de fortifi- 
cação, &-de fe poder começar por alli a-conquifta, tratàrað 
delevantarnóvos muros, no lugaraonde hoje fe vèa Sé da- 
quelta Cidade do Porto; à qual deu principio'o Bifpo Dom 
Sifnando Irmão de D. Moninho ;'& D: Onego natúral da 
Cidade de Vandoma, que fendo Bifpo, fó por vir a efta 
conquifta tað fanta , renunciowo Bifpado. 


“2 ""Eftes Prelados depois de fe tomar a Cidade, & haverem 
deftruido os Moúros; em icçao de graças, & por memoria 
do vifivel beneficio , quea Rainha dos Anjos Maria Santil- 
fima lhes havia feito a elles, & a todos os Soldados Chrif- 
tãos , quando por huma porta entrãra6 a Cidade , & lançã- 
taô aos barbaros della , collocáraô fobre ella huma Imagem 
denoffa Senhora, com o titulo de Vandomas título nafci- 
dodea trazerem da mefma Cidade de Vandoma em'fua 
companhia, & como Protectora da fua armada. Alli a collo- 
cáraô fobre aquella porta , ( que era huma das quatro , que 
antiguamente tinha o muro daqueilaCidade)em cujo vað fe 
fez hüa Capella muy capaz com tribūnas , & Altares , â0n- 
deainda hoje fe offerecea Deos oincruento facriácio de 
feu Unigenito Filho Sacramentado. Daquelle tempo atêo 
prefente , foy aquella Santa Imagem buícada.; & venerada 
ME È 
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de toda aquela Cidade, quefempre experimentou muyta 
grandes favores da fua clemencia. A? (ua protecção fe ata 
tribuhio (como Senhora que he daqueila Cidade,& que da- 
quella porta';a guarda ,& defende) o favor de efcaparem 
feus moradores de hum grande contagio, que ouve por as 
quellas parres, do qual “fico illefa , ardendo os povos cit- 
cunvizinhos. usos espasmo me or, Iyimins cit aiea 
As armas que fe ders5 à Cidade , forão duas torres, & 
no meyo huma Imagem de nofia Senhora , (como ainda hoje 
fevem fodre às portas da Sé) om memória da vitorias: que 
ella déra aos. Chriítãos; quando tomàra a-Cidade, vencé- 
rão as luas torres; & deftruiraS aos Moúros;com huma inf 
cripção yque diz: Civitas Virginis , como alludindo à Se- 
nhora' de Vandoma ; que como Guia do povo Chrifião 
havia dado a vitoria; & tomado a-Gidede- libertando-a da 
poder dos Mourós::Outros querem , que eltas armas fe lhe 
derão depois, quando a Rainha-D. Terefa mulher:do Con; 
de D: Henrique deu o Senhorio daqueila Cidadeaos Bife 
pos , dizendo na eferitura , que lha dava , ob amorem Beas 
tifime Virginis Marie. AImagem da Senhora he muito 
agigantada , porque terá alguns dez palmos ;mas ainda al- 
fim he muito-fermo(a,& caufa reípeito, & veneração: A ma: 
teria he pedra, tem o menino nos braços: Tem huma luzida 
Irmandade, que ferve à Senhora com grande fervor;& afim 
eftãa Ermida hoje muito augmentada com efcada de pedra- 
ria muito bem lançada. Efcrevem da Senhora de Vandoma 
D.Rodrigo da Cunha no feu Catai.pag. 1. cap. 1. Efperança 
na hift. Seraph.pag. 1.!.4.cap.4:Brito na Mons Luf. p.2.1,7. 
c,223.Brand.p.5.1. 16.c,1.Cardoz.tom.1.p-85. & outros. . 


er e TÁ UFO e prio 
- Da Imagem de N. Senhora do Ferro na Cidade do Porto, 


TM a Cidade do Porto, abayxo da Sê, emarua »que cha? 
mão de S, Sebaítiad, & na freguezia da meíma Sé, fe ve 
dr | Fo: huma 
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hüma Ermida, na qual he venerada hãa antigua Imagem de 

noffa Senhora com o titulo de noffa Senhora do Ferro. No- 
tavelhe a humildade defta grande Senhora; pois fe na6 of- 
fende que os homens a inyoquem com há titulo tô humil- 

de. Tudo ifto he enfinarnos que com a fua grange humilda- 

de nos affegurou os favores da divina graça. O verè beata Augo 
humilitas sque Deum hominibus peperit , vitam mortalibus ferra, 
edidit , celos innovaVit, mundum purificavit , paradifum ape o 5 E | 
ruit , animas hominum ab inferis liberavit. O’ verdadeira. SM 
mente beata a humildade de Maria (diz Agoftinho meu Pa 4, A 
dre) que-para remedio dos homens pario a Deos , gerou pa- [impe 
ra os mortaesa fua verdadeira vida, renovou os Ceos, pu- i 
rificou o mundo, brio o paraifo, & livrou doinferno asal- 

mas dos homens. Com cfe titulo parece que eitá prompta 
Maris, para nos livrar dos ferros da culpa. 

Foy efta cafa, em que hoje he venerada a Senhora,anti- 

guamente cafa dos meninos orfas, de donde fe paifárad 
para o lugar aonde hoje feve edificado omagnifico Colle- 
gio, que ao prefente tem, obra do fervo de Deos Balthezar 
Guedes. Por morte de hum Sacerdote que fez aquella an- 
tigua Ermida,fe recolhérað nella quatro Coreiros da Sé,cu 
moços do Coro , que faë os queaMftem a ajudar às Miffas, 
& mais ferviço da Igreja veítidos de vermelho ; po; em du- 
rara6 pouco alli; por quanto naõ havia renda com que fe 
pudeffem fuftentar recolhidos, & com Reytor que os go- 
vernaffc. Depois difto fe recolhérao naquelie lugar humas 
Beatas , que perfeverâraô por alguns snnos, & fe vicr:ô a 
extinguir; porque faltaria quem as ajudaífte, & foccorreffe. 

Chama-fe efta Santa Imagem, a Senhora do Ferro;pore 
que na porta da fua Igreja , queera de arco, tinha antigua- 
mente hum ferro arraveffado de parte a parte, O qual ferro 
femandou pôralli por privilegio concedido âquella Se- 
nhora;(fuppofto nað confta queRey foffe o que o ccncedeo; 
tanta he a antiguidade ) para que paffando qualquer pade- 
cente ao Íupplicio,& podédo chegar a pegar no ferro pe 
A. € 
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fe livre da morte. Eifloera a refpeito de ficarem alli perto 
ascadeas em aquelles tempos antigos , mais aflima da Igre- 
ja ema rua Chas das Eiras. A qual rua tinha etc nome, an- 
tes que a Cidade eftiveffe cercada dos muros,que hoje tem; 
& parece que alli fe fazião as Eiras , em que fe debalhava o 
trigo: donde fe pòde inferir qual feja a fua antiguidade, 
Hoje fe vê o ferro taô levantado, que fe pòde paffar por bai- 
xo livremente; & com trabalho fe alcança com a mad , por- 
que fe mudàrað ascadeas para junto da porta doclival: & 
afim quando algum padecente vay a morrer porladraô à 
forca Mija-velhss, que fica fóra da Cidade, vay a juftiça to- 
da encoftada àquella parte ; para que o padecente (que por 
alli paffe) fe naô poffa recolher à Igreja da Senhora, que fica 
com a porta para a mefma rua, 
A Imagem da Senhora he de pedra, & quafi da propor: 
ç26 natural das mulheres. He grande a devoçsô, que toda 
aquella Cidade lhetem. Antiguamente refplandeceo em 
milagres,& maravilhasimas a noífa indevoçaô, & frieza faz 
que a Senhora as fufpenda;pois a não fabemos invocar com 
a verdadeira devoção: Aindahoje fe ve aikida dosdevo- 
tos,& ricamenteornada.Fefteja-fe em oito de Setembro,dia 
de fua Natividade: tem huma Irmandade,que a ferve com 
muyta devoçam. 


Tel T ULIO Ta 
Da Imagem de nofa Senhora da Batalha na Cidade doPortos 


H E ley juftiffima, que afim como os foldados defendem 
À com o feu braço ahonra da Purifima Virgem Maria, 
& derrama em defenfa fua ofangue, que fua Mageftade 
tambem os defenda por fua propria pefloa, & que na pre- 
fença de feu Filho Sanrifimo faça as fuas partes, & feja fua 
cipzcial advogada, velando de noy te, & de dia, & pelejando 
em defenfa dos feus devotos, & das Cidades, que a fer w 
” OE, 


Livro I. Título V. I5 
Par efta razað lhechama o grande Agofiinho meu Padre: | 
Virtus pugnantium, palma Victorum: & verdadeiramente he Lug. 
Maria virtude , & fortaleza dos que pelejad, & a palma dos me i 
que trinnfa6. PA 
* Na Parochia deS. Ildefonfo , junto aos muros da Ci- "S 
dade do Porto, fóra da porta , que chama de fima da Villa, 
fe vè hojehuma fermofa Ermida de excellente fabrica , to- 
dade cantaria ,& fechada de abobada: dedicada à Virgem 
noffa Senhora com o titulo da Senhora da Batalha, ERa mie 
lagrofa Imagem com outra da mefma Senhora , & como ti- 
tulo dos Remedios ; eftavad antiguamente metidas dentro 
da torre, que chimão de Sima da Villa; & ficavalhedebay xo 
da Ermida a porra da Cidade, cujos veltigios fe vem ainda 
hoje. E como aquelle lugar , & Ermida antigua ficava decbai- 
xo da muralha, tratava-fe muyto mal o Altar por caufa das 
humidades doinverno. A” vifia difto, Balihezar Guedes, 
Cidadad da mefma Cidade do Porto, com outros Cidadaôs 
devotos damefma Senhora , fe animãra6 a fezerlhe outra 
Ermida mayor, de muyto boa architedura , que he a que fi- 
Carcferida, a qual tem coro da mefma materia, em que fe 
gaftáraS muytos cruzados , que feajuntárao afim dos de- 
votos , como do povo da mefma Cidade, que toda-tinha 
grande devcçad com aquella Santa Imagem da Senhora. 
| Fabricoufe efta Ecmida em O anno de 1590. pouco 
mais ou menos; nas coftas da melma torre de Sima da Villa, 
que faz frente ao nafcente ,he toda forrada de azulejo nos 
claros da alvenaria. Tem ricas alampadas, excellentes cafi- 
Çaes, & muitas peças de prata para ferviço do Altar. Tem 
efta Ermida tres Altares:nomayor, que he a Capella da Se: 
nhora » Cá colocada efta fua Imagem da Batalha ou da Vi- 
toria, como Titular quehe da meíma cafa. Nos outros dous 
Aliares collateraes eftá emo da parte direyta a Imagem da 
Senhora dos Remedios , que he tambem antiquifima , & de 
pedra. Noontro Altar da parte efquerda efiâhús Imagem 
de S. Jofeph ; de perfeiciflima cfcultura, quafi do ge 
"S n 
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do natural, He efta Imagem da Senhora da Batalha tambem, 


de pedra, como as dos Remedios , & a de Vandoma; mas de 


efcuitura rara, ainda que muito antiga, & tanto, que fe nad 

fabe dizer com certeza os feus principios :he fermofifima,. 

& com huma graça tað foberana , que leva atraz de fi osco- 
S 19 


raçoens. Tem em a braço efquerdo o foberano,& doce Filho, 


menino, & efá algum tanto coma vifta levantada ao Ceo, 
como moitrando eftar pedindo ao Eterno Padre grandes. 
favores, & mifericordias para os homens, que todos fomos 
feus filhos, : ; 

Antiguamente a ornavão com preciofos veítidos , po= 


rèm de poucos tempos aefta parte a concertavad ,& lhe, 


bordavaô as roupas, formadas na mefma pedra com pedra- 
ria, & lavores levantados de betume, & dourados, com que 


fe vè toda ricamente eftofada. Poemlhe touca , ou toalha, &. 


manto de tèla , que (25 fómente os ornatos poftiços , além 
da coroa de prata, Quanto ao titulo de Batalha fe referem 
muy tas coufas; porque cfficmas huns,que nos tempos antl- 
gos vicra huma grande armada fobre aquella Cidade, & que 
encomendandofe os moradores della á Senhora, ficàra livre, 
pela fua interceffaô; & porque fe dera batalha aos inimi- 
gosilhe puzerão aquelle titulo: & que parecia ifto vercâmil, 
por quanto fe vé ainda hoje no Altar mayor , pintada huma 
batalha naval, coufa muito para ver. Outros querem que 
efa Senhora vieffe de fóra emhuma armada trazida pelos 


Chriftãos, por cuja interceffad havisô alcançado hua gran- 
de vitoria, & vencido huma grande batalha que no mar ha- 
viað tido, & que a Senhora vinha em a popa de ha não. O 
mefmo princípio querem que tambem tiveffe a Imagem da, 


Senhora dos Remedios, & que huma, & outra foffem collo- 


cadas nas portas da Cidade pelos Chriftãos , que vinhað. 


naquella armada, Ito he o que fe refere por tradição. Po- 
rêm oque amim fe mereprefenta por coufa indubitavel 
he ,que os mefmos Gafcoens que de França vicraô 20 Porto 
em aquella memotavel armada , para o livrar , & as mais ter- 

à i tas 


“Livro I Titulo VI. tg 
ras de Portuga! , do jugo dos barbaros a trouxeraô comfigo, 
o$ quaes afim como collecârad fobre a outra portaa Imagem 
da Senhora de Vandoma; na mefma fórma collocariad citas 
duas Imagens em eftcutra porta. E quantojá pintura, fignii 
ficarã a Armada em que ellas vieraô de França. E quanto ag 
titulo ds Batalha , fe lhe daria pela grande batalha , queos 
Gafcoens, & Portuguezes déraô aos Mouros, na qual afifti- 
dos do favor de noffa Senhora, Os acabâraô , & deflruirad de 
todo. Faz mençaô da Senhora da Batalha o Arcebiípo Cu- 
nha no feu Catalogo, p. 2.c. 43. & a Corographia Portug. 
tam. E. lib. 1. traét. 6.cap. 1.7 pa 


PI TU, LO VI 


Da Imagem de Nofa Senhora da Graça do Collegio dos 
ar Meninos Orfaos, s 


E Maria Mãy de graça, & May de mifericordia; & não 
H podia os Meninos Orfas do Porto efeolher me- 
lhor Protetora, quea Senhora da Graça, para afim affe gura: 
rem meihor a mifericordia deque tanto neceffitao. Diz Sao 
Bosventura, ponderando ocuydado, &a protecçaõ jque a E T 
mifericordiofa Virgem Maria tem dos meninos: que na vifita ko i 
que a Senhora fez a Santa Ifabel, mais fe encaminhãra à fanti- pç. A 
ficaçıő do filho, do que à confoiaçaã, & alivio da mãy, por- 
que ainda que cremos foy vifitar; & ferviva Label , o princi- 
pal cuy dado da Senhora, parece toy a fantificar a Sid Josôno : 
vétre da may, & prevenillo com a graça antes de nrlccr,para 
que foffe primeyro filho de Deos,do que de Zachsrias. Don- 
de tenho por fanta a refolução de tornarem os Meninos Ore 
faôs por Protectora a Senhora da Graça. No feu Collegio: 
novo he hoje tida em grande veneração huma antiga lma- 
gem da Rainha dos Anjos, com o titulo da Griça ; & vor cau- 
fa da mefma Senhora, quealliera venerada eaDhú: anti quifii- 
ma Ermida, fe dco ao Collegio, que alli fe erigio, arcí peyto 
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da mefma Senhora o titulo da Graça > >e “anca 
A origem defta Santa Imagem , & o modo como veyo a fer 
Collegio a {fua Ermida, fe refere na maneyra feguinte. Vin- 
do de Coimbra El -Rey D. Affonfo Henriques em companhia 
da Rainha Dona Mafalda fua mulher para a Villa de Guima- 
rães, que cra a fua Corte, trazia a Rainha .na fua companhia 
cíta Santa Imagem, & tinha com ella efpecial devoção , & por 
efta caufa nunca fazia jornada , que anão levaffe comfigo. 
Chegando El Rey ac monte do.olival, aonde hoje fe vê huma 
Ermida do Archanjo S26 Miguel,;(a cujas fombras fe fez nað 
ha muytos annos hum Recolhimento para orfans nobres ; & 
defemparadas,c bra de Dona Elena Pereyra , Senhora muyto 
qualificada, que ficando vinva,& moça, foube coma fua muy- 
taviriade, & grande entendimento dar de māoa todas as 
pertenções ,com que o mundo a convidiva; virandolhe as 
coítas, encerrando-fe nefte Recolhimento, aonde hoje vive 
com raro exemplo de vida ) lhe cahio emhum atoleyro, ou 
forvidouro huma ázemola em que vinha a recâmera do mef- 
mo Rzy. A'vifta do grande perigo encomendou El-Rey a azez 
mola a0 Archanjo Sad Miguél, com quem tinha grande de- 
voç26. E fendo a lugar muyto.perigofo. fahio a azemola lie 
vre,attribuindo o El Rey à interceflaô do Santo Archanjo. 
E emgratific:çã6 do beneficio lhe mandou edificar aquella 
Ermida , em que depois fe fundou o Recolhimento. Achou- 
fe prefente a Rainha Dona Mafalda, & vendo o milagre, ella 
o attribuhio à fua milagrofa Senhora da Graça; porque vindo 
na mefma azemola, nada do que trazia femolhou, nem pade- 
ceo perigo, ou lefað. A” imitação de feu marido mandou a 
Rainha edificar outra Ermida naquella Cidade do Porto ,-& 
perfeverou mais de quinhentos, & tantos annos; & nella col- 
locou a Imagem da Senhora da Graça, & naquella primeyra 
Ermida foy venerada,até que no mefmo fitio fe erigio o Col+ 
legin dos O-f1ôs , com huma Igreja muy (umptuofa, & capaz: 
deh ım gran le Convento. É o 
Neke meimo Collegio , & cafa da Senhora , fe efta a 
3 Bu o 
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“do hum pérenne, & continuo milagre; que ella obra , o qual 
“he fuftentarem-fe quaréta moços, acudindo(elhe com todo o 
“neceffario, afim na faude ; como na enfermidade , não fe lhes 
faltando em nada do veftir,& calçar;& além deftas defpezas, 
para o que naô ha mais que oy tenta mil reis de renda, fe tem 
fey to hum Collegio pérfeytilfimo , capaz de o poder occupar 
huma muyto grande, & nobre Communidade , com huma 
perfey tiflima Igeeja de fermo(a fabrica , & boa architectura, 
no que fe tem difpendido muytos mil cruzados; & para ifto 
“tomou Deos,& fua May Santiffima por inftrumentohum vir- 
tuofo Clerigo, que foy Balthazar Guedes; o qualemo tem- 
po que foy Reytor daquelle Collegio, até o anno de 1692. 
recolheo em as Religioens 199. fugeytos , & muytos delles 
tem cecupado as mayores dignidades dellas: 29. fe ordenà- 
raô Clerigos , & dos Porcionif'as tem fahido muytos, que 
forad, & fa Conegos,& Defembargadores. 

A Imagem da Senhora he pequenina; porque não tem mais 
que palmo & meyo. He de alabaftro, & eftã affentadaemhu- 
ma cadevra com hum Sceptro na mão efquerda , & o Menino 
JESUS affentadono braço direyto. A eita Imagem (que fe 
venerava emo feu Oratorio ) tinha a Rainha moytogrande 
'devoçan.E bem poderia fer que a trouxefTe comigo de Mau- 
riana,ou de outra parte da Italia; porque a Rainha Dona Ma- 
falda fey filha do quinto Conde de Mauriana Amadeu, do 
qual procedem os Duques de Saboya. A noticia da origem 
deíta Santa Imagem nos deo o mefmo fervo de Deos Baltha- 
zur Guedes, poucos tempos antes de fua morte : tambem del- 
la faz menção a Corograph, Portug. tom. 1. pag.2 53. 


TITULO vH. 
Da Imagem de Nofa Senhora do Clauftro do Convento das Re- 
ligiofas de Santa Clara do Porto, 


M huma rica Capslla do Clauítro doRcligiofo Conven- 
to de Santa Clara do Porto fe venera huma devota Ima- 
B 3 sem 
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gem de Noffa Senhora , que por eftar no Clauftro , Ihe dera . 


efte titulo. Nãocftava antigamente efta Santa Imagem na- 
quelle lugar; antes eftava em outrocom menos decencia 
do que era tazão. Huma Religiofa muyto devota de Senho- 
ra vendo a alli com tanta pobreza, & com tão pouco culto, 
fentida de que a não melhoraffem de cafa , pois todas as Reli- 
ginfas a veneravad; chea de fé, & de confiança em Deos, 
afentou no feu coração delhe fabricar no Clauítro huma 
Capella, para a trasladar acella, Eindo logo com cff.yto à 
Portaria a negociar quem lhe chamsffe hum Pedreyro,achou 
o mefmo que bufcava , com todos os inftrumentos do feu of- 
ficio , para logo poder pòr mãos à obra ;-& admirada a Reli- 
giofa deíte fucceflo , lhe perguntou quemo havia chamado: 
ao que refpondeo, que da fua parte fe lhe havia dado recados 
& que a peffoa que o chamãra lhe havia dado parte detudoo 
que ella queria, com ĝ ficou entendendo que algum Anjo lho 


déra.Fez fe a obra, & a Religiofa collocou a Senhora na fua 
nova Cap: lla, aonde he fervida,& venerada por todo aquelle 


Religiofo Convento. Eaqui fe deyxa ver O quanto Maria 
Santiffima fe paga dos bons defejos dos feus devotos, que 
sos Anjos conftitue executores delles.. Faz memoria da Se- 
nhora do Clauftroo Padre Frey Manoel da Elperança na-fua 


hift. Seraph. p» 1. lib. 5. cap. 35. 
TITULO VIIL 
Da Imagem de Nofa Senhora da Guia, junto ao Rio Leça. 


E taô grande a piedade de Maria Santiflima pare com 
todos os que navegão nefte tormentofo mar do mun- 

do, que a todos lhes ferve de norte, & de guia, compadecida, 
como amorof: May,dos perigos,& tormentas em que fe vem 
efes teus adoptivos filhos. Sobre aquellas palavras do cap. 
ro. de S6 Joad: Multer ecce filius tuus , diz S30 Bernardino 
de Sema , gue com clias a contituira Deos Mãy aguesti 
ocos 
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todos osfieis. Eafim todos os eftados do mundo invocan- 
do a em feus trabalhos, achad nella alivio , confolação , fau- 
de , fuftento vida , & gloria ; os peccadores perdão, os po- 
bres remedio, os enfermos faude, & os triftrs confolação; 
os que pelcjiô , vitoria contra feus Inimigos; & os que nave- 
g:6,guia para chegarem ao porto com bonança. Junto à quin- 
ta dos Biípos do Porto , ( que banha o Rio Leça) que chamad 
a quinta de Santa Cruz, fobre o alto de hum mente chà hu- 
ma Ermida perfeytamente obrada; porgue he toda de pedra- 
ris , & fechada de abobada : fabrica do Bifpo Dom Rodrigo 
Pinheyro, & na perfeyçao della fe ve fer obra d: fte infigne 
Prelado , porque em todas as fuas obras foy magnifico,& ge- 
nerofo. 

Nefta Ermida fe venera huma antiga, & devota Imgem 
de Nofia Senhora, como titulo da Senhora da Guia; Imagem 
de grande devoção, & annde concorrem com grande fre- 
quencia os feus devotos. Aquiacítacala, por devoção da 
meíma Senhora, fe reticavão muytas vezes os Prelados 
daguelta Cathedral, & o faziaomefmo Bifpo Dom Rodrigo 
Pinhcyro, o qual mandou fazer junto à Ermida huma cafa ,& 
nella fe recolhia. Ecomoeragrande operario, mandou fa» 
zer naquella fua quinta muytas obras grandes , porque os po- 
bres tiveffem em que fe occupar , & tambem de que viver: 
mandoulhes fazer hum barco grande de pedra, para que com 
efte irabalho ganhaffem o fuítento. 

O fitiohe muytoaprazivel, & alegre pel: larga , & excel: 
lente viftade que goza; porque della fe vê grande parte do 
mar,q fica muyto vizinho ao Rio Leça. A Imagem da Senhora 
he muyto linda he de pedra; mas não fe fa vc a fua origem 
de donde veyo, nem quem alli a collocou, nem a caula do fem 
titulo;podia bem fer foffem aguas marcantes os primeyros,q 
edificârão a Ermida , que depois reedificou o Bifpo Dom Ro- 
drigo em feu tempo. O tamanho ferà dequatro palmos. O 
Bifpo Dom Fernando Correa de Lacerda foy tambem muy- 
to devoto deíta Senhora,vifitava-a muytas vezcs,& tanto fe 
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pagou daguelle fitio,que hia 3 cftar muytas vezes.Elle repas 
rou a Ermida,& a renovou toda, por a achar tão damnificada, . 
que poucolhe faltava para virà terra. A mayor parte do tem- 
po, que eftava na fua quinta, (empre fe retirava para a cafa da 
Senhora. Della efcreve o Arcebifpo Cunha no fen Cat, pe 
Z. cap 45. 
T'I UNE Od: | ! 


Da Imagem de Nofa Senhora da Conceyção de Matoginbos: 


Elos annos de 1392 dèrão principio os Padres Frey 
"Gonçalo Marinho, & Frey Dioga Ayresao Conventa 
de Sad Clemente das Penhas;chamado affim (pelo imminente 
& penhafco(o fitio, junto a que foy fundado”) na cofa do 
mat Oceano , junto ao lugar de Matozinhos, em a Diocefe 
do Porto; & porque o fitio era nocivo à faude, &havianelle 
oufras muytas incommodidades, fe transferio ao em gue ho» 
jefevê , que he nas margens do Rio Leça, diflante pouco do 
lugar de Matozinhos ,o qual fitio derão deus virtuofos cafa- 
dos Ferne Coutinho, & Dons Maria da Cunha: & affim por 
caufa do lugar ficou o Convento chamando fe Nofia Senhora | 
da Conceyção de Matozinhos ( deyxado o amigo de S, Cie. 
mente)a reípeyto de huma devota Imagem de Noffà Senhoras 
gue nelle fe venera, grangeado ,an que parece, pelas maravi- 
Ihas fem numero,ã começou a obrar depois da fua collocaçaõ 
naqueila cafa”; a qual de então atè hoje refplandece comos 
mefmos milagres, pelo que concorrem todos os feus devotos 
a veneralia. s 
He efta Imagem de pedra, de oyto palmos de altura ; tem o 
Menino j E S U S no braço direyto, donde me perfuado, que 
depois fe lhe deo o nome da Conceyção: porque efte devia fer 
otitulo do Convento na fua fundação, deyxando o que tinha 
antigamente de Sa6 Clemente , nafcido de huma Ermida que | 
havia no mefmo lugar, que havia dado ele nome: porque asi 
Imagens da Concey ção ; o cliylo que fe oblerva em fua pine” 
A - turas 
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“tura, ou efeultura he com :s mãos pollas , & não como Fi- 
lho Santiflimoem osbraços. A fuavifta caufa tantore(pey- 
to nas almas, que abrszadas da devr ção, & amor ficão jonta- 
mente femalento, por caufada reverencia, & com pavor pe- 
lo refpeyto, que infunde. Foy feyta em Coimbra por humin- 
fignc Efcult r „chamado Diogo Peres,por mandado d'el Rey 
Dom Aff nfo V. & crão eftes tempos tãn baratos, que levou 
de feytio fete milreis,& o Pintor de a êncarnar,& dourar me- 
nos de tres. 

Acabada a Santa Imagem com toda a perfeyção a compus 
zerão em hum cayxão, & fendo levada pelo Mondego abay- 
xoatéa Barranca , a embarcãra6 em huma Caravela, que 
partia com carga para o Porto. Partio a embarcação com fe- 
liz viagem, & com efta Eftrella do mar entrou vento em po- 
pa pela barra da mefma Cidade. Aqu' paffárão com toda a di: 
ligencia ocayxão ao efquife da Náo Noffa Senhora das Ne- 
ves, efquipado , & empavezado todo com muyta curiofidade 
-de Afamulss,bandeyras, galhardetes , & pavezes , & com al: 
gumas rogueyras, a que não faltârão tambem as fonoras yo- 
zesdosclarins. Os que entrãrão noefquife para vogar nel- 
le forão muytos Meftres,& Pilotos das nãos q eftavão fur - 
tas naguelle rio.Começárão a fazer fua viagem com grande 
alegria, muficas , tangeres dos clarins , & outros inftrumen- 
tos , & tiros das rogueyras até a foz do Leça, que parecia, 
que cfquecido da fua humildade, & brandura, (naquella occa- 
fião vfano ) fe enfoberbecia com o foberano thefouro que em 
fi fuftentava. par! 

A eite tempo começou a Senhora a fazer Cemonftcações 
“do feu poder, & a declarar o como deve fer refpeytada, para 
mayor gloria fua , & bem nofo. Succedeo pois que eftava 
hum Carpinteyro, ou Imaginario trabalhando coma fua en- 
xò emhum daquelles lugares vizinhos; o qual ouvindoos ti- 
ros Gas rogu: yras , & afeftaque fe fazia, pergantou 6 que 
aquillo'eras &edizendo!he hiina maça : He Sante Maria que 
vem para o Molteyros (perfuadido elle que feria de madeyra) 
San B 4 refpon- 
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refpondeo barbaramente:)como fe vio da repofta) Tað gorda 
gallinha tivera eu, como a affára comella. Mas pagou breve= 
mente a blasfemia; que não {ofre Deos as que fe commettem 
contra fua Santiffima Mãy:porque a enxô com que trabalha- 
va lhe faltou da mão, & lhe foy a cortar hum dedo do pé, do 
qual fempre manquejou. Chegou poiso efguife, cu falda em 
que vinha a Senhora , & defembarcada com toda a folemnide- 
de, fe coliocou logo no feu trono com toda a brevidade: porá 
fahindo a horas de terça, jà às duas eftava no feu lugar. Foy a 
fua collocação em guarta feyra vefpora da Afckf26 doSenhor 
2 7. de Mayo de 1482. Eftãemo Altar mòr ,em hum nicho 
com toda a veneração: porque eftã cuberta com dobradas 
cortinas de feda; & não fe defcobre fenão na prefença dos 
Peregrinos, & Romeyros; & iílo em dias particulares do 
anno. ; 

As maravilhas, que a Senhora tem obrado nos que implo: 
rãoo feu auxílio, & favor, fad femnumero; o que ainda hos 
je fe vê em as memorias, que como defpojo “das vitorias , que 
a Senhora alcançava , fe penduravão como trofeos emo few 
Templo. Alli fe vem duas grandes pelles de lagartos cheas 
de palha, de cujos dentes efcapâraô em as partes ultramari- 
nas , Os que inyocàrão a efta poderofa Senhora; dous efpo3 
roens de Eípadarte , que lem penetrarem o coftado fe pregà- 
rað em duas nãos; pedaços de amarras , grilhoens , & cadeas 
de cativos que a Senhora trouxe de terra de inficis;mortalhas 
de peffoas , que defconfiadas dos remedios da terra , tivèraĝ 
vida, fiados nos poderes da Rainha do Ceo ; & afim mais ta- 
boas, & pinturas, que relatão outras muytas maravilhas,que 
obrou eita poderofa Senhora. Por devoção deita milagrofa 
Imagem, muytas peífoas devotas concorrêrao com grandes 
eímolas, para que fe lhe edificafle nova Igreja,como em cítey- 
to fe fez, edificando -fe a Capella mayor pela devoça de Do- 
na Margarida de Vilhena; & o corpo da Igreja correo pelas: 
defp:zas d'el Rey Dom Affonfoo V. que tinha muyta devo- 
ção comelta Senhora , depois que a vio tad perfeyta,& ar 
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tida de huma tão fobcrana mageitade,& afim a vifitava muy- 
tas vezes, Fazem memoria deita Santa Imagem Jorge Caz- 
dozo no feu Agiologio tem. I. pag. I 16. Efperança na fua 
hift. Seraph. part. 2.cap.42.num. 1,8: c.44. num-10, D., Ro- 
drigo da Cunha no Catalogo dos Bifpos do Porto p. 2. cap: 
45. Vafconcelios,& outros; À ntonio de Carvalho na fua Cos, 
rographia tom» 1,1. 1. trat. 6. Cap. 5e 


TITU Lay AX. ! 
Da Imagem de N, Senhora de Aguas Santas junto a0 Leça» 


A Comarca da Maya, Comarca Ecclefia flica do Bifpa: 

do do Porto, em o Concelho de Refoyos, tem afna fi- 
tação a Parochial Igreja de Santa Maria de Aguas Santas, 
Templo fumptuofo, de tres naves, & edificado à Imitação do 
Mofteyro, & Bayliado de Leça, obra da piedofa , & genero- 
fa devoção da Sereniflima Rainha D. Mafalda, a qual à imita- 
ção de feu Catholico Marido El Rey D. Affonfo Henriques 
fundou muytas cafas, & Templosa Deos,& a fua Santifima 
Mãy. Efta cafa da Senhora de Aguas Santas he huma dellas. 
De fua origem, & caufa porgue allia fundaffe , ha tão pou- 
ca noticia, que fe não póde averiguar coula com certeza mais 
que fer fundação daquela devota Rainha: & dos principios 
da Senhora tambemha a mefma incerteza. O que me perfua- 
do he que efta flagrada Imagem appareceria naquelle lugar,& 
nelle refplandeceria em milagres, & maravilhas, & eílas at: 
trahirisoa Rainha, & a moveriãoa erigir à Senhora aqueite 
grande Templo: & não falta quem diga, que efta Senhora era 
venerada antigamente em hum Convento, dos que por 
aquellas partes jà tinhão os filhos de Santo Agoftinho ; por- 
que havia muytosemPortugal,& He fpanha,quando nella en- 
trárão os Mouros, X que os Religiofos com a entrada deftes 
a efconderisd. Depois entrando os Chrillãos a pofluir eftas 
terras(gque ferião os que vierão em companhia dosGafcoens) 
as 


26 Santuario Mariano. 

as reftaurarião,& lançarião dells torelmente os Mouros fó: 
ra, & de toda aquella Provincia. E então fe manifeftaria a Se- 
nhora; & coma multidão dos mitegres, que obrava, lhe edifi- 
cariãoa primeyra cafe. 

Efa quer o Author da Corografia Portugoeza, que fofe 
então dos Cavalleyros do Santo Sepulchro, & não dos Tem- 
plarios, aos quaes muvto fe parecião. Depois fop Molteyro 
Duplex de Conegos, & Coneg>s Regrentes , & fe acha fua 
memoria pelos annos de 1130. & ainda no anno de 1283. per- 
feverava com Conegos, & Prior,reynando El-Rev D, Diniz. 
A eftes fem duvida devia introduzir no ferviço da Senhora 
a devota Rainha Dona Mafalda , quando lhe edificou onsvo 
Templo, que he o que ainda hoj: exifte. O como psffou aos 
Maltezes fe não fabe , nem quando começou a fer Parochia, 
fuppaito jà o havia fio no tempo do Conde Dom Henrique; 
& com tantos rendimentos, que já no tempo do mefmo Con- 
de tinha Prior, & Beneficiados. E confia que vifitando os 
Biípos aquella Igreja, havia algumas contendas entre elles,& 
os Clerigos,por eftes os não tratarem coma devida hofpeda - 
gem. Coitumavão os Priores daquelia Igreja, por obrigação, 
dar de jantar a0 Bifpo, quando hia vifitar; mas porque neites 
jentares havia algumas vezes falta dz parte dos Priores ; & 

-póde bem fer,da parte dos Bifpos fe efperaíle mais,do quecra 
razão ; fendo Biípo do Porto Dom Hegono anno de 1130. 
fe fez huma compofição na fórma feguinte, que quero aqui 
lanç: e. 

Flec eft conventio, qua eft fata per hujus foripturee firmis 
tatem. inter Epifcopum Hugonem Portugalenjem , (7 Armiri- 
gum Priorem, € Clericos S. Marte de Aquis Sanctis , pro pa- 
rata quod vulgo dicitur, jantar ; fcilicet, ut Epifcopus acicpiat 
pro lo jantare omiem illam terram, quam habebat Ecclefia. S. 
Mı e m Villa, que dicitur Params; tamin regalengu, 
quamin gn mcia 4&9 fuper jex bragales , per unumquemque 
annum; I fia corventin placuit Epifcopo, i9 Priori, g Cera. 
Cis yui faperfit firma O nunquam eVanejcat. Fata Charta m 

1168. 
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1168. oftavo Kalendas Martias, Qui prefentes fuerant, V er: + 
mudus teflis confirmat, Pelagius teftis ,Odario teftis. D 


Ros 


Com efta compofição feyta na referida efcritura , emque dio ; 
derão os Clerigosao Bifpoem lugar do jantar, aquella terra, ga Cas 
que tinha a Igreja de Santa Maria na Villa que fe chama Para- nha p.24 


mos, afim em reguengo,como em ganancia, & além difo feis cet. 


bragaes emncada humanno;, ficirão desfeytas as contendas, 
| Genellas fe vê a antiguidade daquelta cafa; a qual fe deode- 
| pois aos Cayalletros de Rodes, hoje de Malta , juntarente 
coma Igrejade Leça. Alguns quizerãodizer que a Rainha 
Dona Mafalda fundâra o Mofteyro ;mas enganârão fe; por- 
“queo Mofteyrojãio havia fido muytos annos antes. O titulo 
de Aguas Santas não pude averiguar de donde tiveffe o 
“principio; podia bem fer, que quando a Senhora fe manifef. 
tou , apparecefte junto a algum: fonte, cujas aguas fantifica- 
das por Maria Santiflima, foffem remedio para todos os ma. 
les, & doenças. A Senhora he milagrofa, & obrou tantos 
milagres, que elles a fizerão celebre ; mas como as creaturas 
humanas , todas cítao cheas de inconftancia para o bem, & 
fa!tão coma devida devcção em que devião fer muy conftan- 
tes,3fua pouca firmeza lhes faz defmerecer a côtinuação dos 
favores de Deos,& de fua May Sant Mima. De Noffa Senhora 
de aguas Santas faz mençað Cunha no Cat. dos Bifpos do 
Portc p. 2. c. 1. & cap. 45, Faria no Epitome, p.3.c.2. Def- 
ta Senhora faz menção a Corcgraphia Portog. tome 1. tib. r. 
trat. 6. pag. 372. o Padre Doutor Nicolao de Santa Maria 
na Chron.dos Conegos Regulares de S. Cruz de Coimbra , 
PLLC 
TITULO XI. 


Da Imagem de Nfa Senhora da Boa Novas 


PAN Inda temos mais que referir na vizinhança doRio Leça; 
| 


& não he pequena prerogativa a deítc defirito, o terem 
fitântas Imagens milagrofas da May de Deos; que não (6 
| lað 
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{a humas continuas vigias, Golivrão de feus inimigos; mas 
hãas perpetuas Protetoras 4 amparan,fuítetão, & regalaõa 
quátos neile vivé.Outra Imagem da Rainha dos Anjos (aqué 
dão o titulo de Nofa Senhora da Boa Nova; tão antiga que 
nada fe fabe da fua origem) fe venera em huma Ermida, que 
por o fitio fer muyto agrefte, & ermo, he pobre , & não tem 
as aMftencias das mais Ermidas; sinda afim não fó he bufca- 
da dos que efperão boas novas dos sufentes; mas dos que 
tem fabido o feliz fuccefio dos feus negocios. Ficaefta Ermi- 
da( que he dedicada a São Clemente Pepa, & Martyr, & por 
titulo das Penhas, nomeque tomou dehiumas grandes que 
He ficão defronte para a parte domar, que à feyção de bi- 
ombos amparão, & abrigão o defcampado, & defabrido úítio, 
em que a fundárão os penitentes, & primitivos filhos da obs 
feryancia de São Francifco ) muyto vizinhaao mir, & hum 
quarto de legoa da foz do Rio Leça; neta Ermida pois do 
Sanro Martyr, he bufeada, & venerada a Rainha do Ceo, & 
alii a achãrão os Religiofos, quando fundirão , & permanece 
depois da fua mudança. Não confta de outros principios , 
nem quem alli a collocafte. Faz deila menção o Padre Efpe- 
rança na fua hif. p. 2.1, 10.c. 42. 


TITULO XII 
Da Imagem de N, Senhora da Hora,ou das fete Fontes. 


Eya legoa da Cidade do Porto, & na mefma parte, & 
deftrito ,a que chamão Comarca da M:ya, para a parte 

do Norte, fe vè em huma planicie fitaada huma fermofa Er- 
mida, dedicsda à Virgem Maria Nofa Senhora , debayxo do 
titulo da Senhora da Hora. Heil Santa Imagem muy anti- 
gi; diz:m por tradição , que a trouxera hum Santo Ecmitão 
deterras muy difiantes para aquelicftio, & que acollocâra 
em huma Ermida do Apoftolo Sã» Bartholomeu , que allifica 
perto: mis como a Senhora começou a obrar muytas mara- 
vilhas; 
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“vilhas; fe derão por entendidos os feus devotos; que ella 
| queria cafa propria ,& mayor que aquella emque eftava: & 
afim os Mercadores,& Mareantes, que a começãrão a fervir, 
tratãrão de lha edificar no fitio em que hojea vemos ; que fica 


na Parochia do Bom JESUS de Bouças. Toda efla Ermida 


he de pedraria lavrada , & de muyto boa traça; cuberta de 
'-abobada, & com hum retabolo muy to rico , & bem dourado. 
| Tirârão a Senhora da Ermida de São Bartholomeu , & com 
muy ta pompa , & fefta a collocârão na fua nova cafa , depois 
de haver eftado nado Apoítolo muytos annos. 
- He fervida pelos Mercadores do Porto , em huma muyto 
“Toftrofa Irmandade, & o fazem com grande zelo, & fervor. 
A devoção com que he bufcada de toda a gente do Porto, he 
muyto grandes & principalmente nos Domingos, & dias 
Santos, & nos Sabbados da Quareíma. Naquelle mefmo fi- 
tio fe defcobrio huma caudalofa fonte de agua,que recolhida 
em huma grande arca defegua por fete bicas em tanta quanti- 
dade, que cada huma lança huma telha , donde lc go dalli jun- 
to faz huma fermofa ribeyra , com que moem muy tos mof- 
nhos ; & por caufa defta grande fonte, com as fuas fete bicas, 
Cenominãrão aquella Santa Imagem, a Senhora das fete Fon- 
tes. Plantirão os Irmãos da Senhora no circuito da fua Igre- 
ja, hum: grande, & fermofa Lameda; & como no cabo della 
lhe fica a fonte „hco fitio tão deliciofo, que não ha quem del- 
le fe pofa apartar no Vera. E como a Senhora não ceffa 
nas fuas maravilhas, afim não cefa a devoção em todos, para 
a bufcar em (cus trabalhos, & nos apertos ‘da ultima hora. 

A Igre): nchi mãy nos enfina, que na hora da noffa morte 
invoquenos a cita Protetora da nois verdadeyra vida,como 
o faz:mos na Saudação Angelica, dizendolhe que rogue por 
nos,agora, & na hora da morte, Io mefmo nos mandare- 
pctiz no fcu hymno de Ave maris fella, dizendo 

Turnos ab hofte protege , 
Et hora mortis Jufcipe. 

E tolos os Santos pedindo o mefmo,, nos enfinão a valer- 

monos 
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: monos della em aquella apertada hora. Entre os quaes S16 

> Boaventura , movido da cordial devcção , com que a amava, 

: lhe diz que lhe afifta, & o defenda de feus inimigos, com ef- 
tas palavras: Oh Virgem purifííma, & Senhora nofla, ro- 


“ govos humildemente me n:6 deyxeis na hora da morte; & 


“maguella hora em que minha alma fe ¿partar dete mundo, 'a 
recebais, & acompanheis , & conforteis com a vifta de volto 
fantiífimo rofto: não permittais que o Demonio lhe impida 
o caminho , nem que cayanas mãos de tãocrueladvetfario: 
a voffa protecçaõ lhe feja efcada para fubir ao Ceo, & a veífa 

“guia lhe enfine o caminho do Celeftial Parai(o. Ito meímo 
devemos pedir todos a efta Senhora,que como amorofa May 
que he noffa, nos affifta,& ajude a vencer os perigos daquella 

-perigofahora. A Senhora he muyto linda, tera de alto tres 
palmos, he de pedra ; faz della mençao Dom Rodrigo da Cu- 


nha nofeu Catal. p. 2.c. 45. & a Corogr. Portug. tom. 1, p. 
353º. - q 
TITULO XII. 


Da Imagem de N.Senhora dos Anjos Convento em Azurara 


Arias Azurâras reconhecemos nefte Reyno;o Conce- 

lho de Azurâra, Comarca de Vizcu,& Azurâra,povoa- 
ç ô maritima, limitada, & pequena,que fica no entre Douro, 
& Minho, quarro legnas diftante da Cidade do Porto, & na 
Comarca da Maya. Nefta Azuràra havia antigamente hum 
Convento da Scrafica Ordem de S. Francifco, mas de Clauf- 
traes, em que era venerada huma devota, & milagrofa Ima- 
gem da Mãy de Deas , a que invocavão com o titulo da Se- 
hora dos Anjos; & outros valendo-fe do nome dolugar, Ihe 
chamavão N. Senhorade Azurâra , erradamente ; porque ef- 
te titulo tem a Senhora da Freguezia. Feftejsô a efta Senho- 
ra em quinze de Agofto , & por ifto a invocão tembem ou- 
tros, Nofa Senhora da Affumpção. Efa Santa Imagem he 
tao antiga, que pì era vencrada no tempodos ior o 
oi Padre 
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Padre Frey Manoel de Monforte quer que foffe efte Con- 
vento fundado pelos primitivos filhos de São Francifco; 
quando entrârão nefte Reyno , & paffados alguns annos,vin- 
doo primeyro Convento a terra (que podia bem fer foffe de 
taypas )orecdificirão os Clauítraes. E ifo parece ter algu- 
ma probabilidade, por quanto no tempo em que entrárão nel- 
le os Padres da Piedade, que foy no anno de 1518. largando- 
“lho Provincial Frey Joaô de Chaves , petição do Duque de 
“Bragança Dom Jayme;jà moftrava huma grande ancianidade: 
| & porque ameaçava ruina, por ferem fuas paredes muyto 
“velhas, o reedificou Frey Jos6 de Evora; fendo Provincial, 
 efireytando o mais do queantesera. Ultimamente nenhum 
| dos Chroniftas affenta com certeza nada dos feus principios, 
Bem póle fer que jì allthouveffe Ermida, & que nella foffe 
venerada a Senhora dos Anjos ;no tempo que os primitivos 
filhos de S. Francifco viera a Portugal; & que fofem bufear 
efta Senhora, para que debzy xo do feu amparo , & protecção 
affeguraffem os feus avgmétos. O fitto he deliciofo,& muyto 
frefco, & tanto, que affirmaõ alguns fer o melhor que ha em 
todoo entre Douro, & Minho,pela dilatada vifta de que go- 
za, affim do mar, como da terra. Ao fervo de Deos Frey Joað 
de Hita fez aquella milagrofa Senhora muyto grandes favo- 
Ires , & os continua ainda a todos os feus devotos, que fe va- 
Jem de fna interceffao. Eferevem da Senhora dos Anjos Frey 
Manoel da Efperança na fua Hift. Seraph. p.1.1. 1.c.53.Frey 
Manoel de Monforte na Chron. da Piedade 1. 2, c. 29, Caré 
dozo tom, 2. pag. 681. Cunha no feu Catal. p. 2. j 


T 1I TU EMOS MM. 
Da Imagem de N. Senhora de Campanhan. 


|) A Comarca de Penafiel, em o Bifpado do Porto , he ti- 
À N ca emgrande veneração huma devota, & antiga Ima- 
gem da Rainha dos Anjos , como titulo de Santa Maria de 
t, | l E Cam3 


Phl 
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Campanhan: A tradição refere aorigem,& o apparecimento 
defta Senhora, nefta fórma. No tempo em que os Mouros 
eltavad fenhores da Cidade do Porto, & do feu deftrito , fe 
ajuntiraô os Chriftãos de Guimarães ; & como nað confta o 
tempo, nað podemos dizer , quem os governava : poderà fer 
foffe o Conde Dom Gonçalo Viegas , em tempo de Ramiro o 
terceyro Rey de Lead , pelos annos de 82. que governava 
as terras de Coimbra, Feyra, Porto, & quafi todo oentre 
Douro, & Minho;cujos filhos ( fe perfuade o Arcebifpo D. 
Rodrigo da Cunha) Dom Moninho Vicgas,& Dom Sefnan- 
do, foraô aquelles valerofos Capitães, que conduziras os 
Gafcoens , com os quaes alimpãrzô o Porto, & a tidas as tera 
ras do entre Douro; & Minho da cizania Mahometana, 
Nefte tempo pois juntos os de Guimarães com hum bom tro- 
ço de gente, fora defembaraçando a terra dos Mouros , ex- 
puifando-os della, até chegarem a hum Rio, aque hoje cha- 
m35 Tinto, meya legoa da Cidade do Porto. Alli naquelle 
lugar foy taô grande a mortandade, que fizerados Chriftãos 
nos Mouros , com huma batalha que com elles tivêr:ô , que 
o rio ficou tinto como fangue que deiles correo; & por efta 
nccaliao ficou'ao rio eltenome. Daqui for:6 correndo os 
Mouros mais para bayxo, & os Chriilãos em feu alcance, até 
chegar ao fitio em que hoje fe vè a Igreja da Senhora , aonde 
por fer o campo mais razo, & livre,fe formou nelle a Campa- 
nha; & aqui ficirao os Chriftaôs vencedores , & os Mouros 
vencidos , pelo favor de Nofia Senhora , a quem invocariaõ 
por auxiliadora , como coftumavad fazer em todas eftasocs 
cafiões. Neite tempo dizem apparecêra a Imagem da Senho- 
ra aos Chrift:ôs como Menino JESUS nos braços;k que lo- 
go alli obrigados do favor q a Senhora lhe fizéza, dandolhes 
vitoria contra osinimigos da Fé, lhe levarãrad hia Ermida, 
que ao depois (e melhorou com hi fermofo Templo,6 heho- 
je Comenda da Ordem de Chrifto, ĝ rende mais de tres mil 
cruzados, & a poflue o Secretario Rogue Montevro Payar 
O queachey tambem fobre a antiguidade defta Santa imas. 
| sem 
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em da Senhora de Campanhan, he que fendo Bifpo do Per- 
to D. Pedro Senior, que foy o terceyro do nome, alguns ans 
nos antes do de 1169. ( porque nefte annoafhítio elie à Sa- 
graçað da Igreja do Convento de Arouca ) fez dozç:6 da 
herdade de Campanhan , que elle comprou depois de fer 
Bifpo aos Tonegos da mefma Cathedral ,com obrigaçao de 
hum Anniverfario no dia de feu falecimento, & outros mais: 
& coníta da me fma doaçad , que era entao Villa o Lugar de 
Campanhan , donde fe colhe , que já havia muy tos annos fo- 
ra o apparecimento da Senhora, pois a grandeza de fuas ma- 
ravilhas deo principio à Villa , que hoje fe vè reduzida a hum 
pequeno Lugar, que naõ terã duzentos vizinhos, 

No anno de 1229.fendo Biípo do Porto Dom Julia6 o pri: 
meyro deíte nome, lhe fizera doação da Igreja de Campa- 
nhan Martinho, & Vicente o Soldado;que fem duvida deviad 

-fer os fucceflores do Fundador da fegunda Igreja. No 3n- 
no de 1297. traz Dom Rodrigo da Cunha outra doaça6;em 
que D. Maria dc Farelaens dà ao Biipo Dom Sancho a Igre- 
ja de Campanhan, por efas palavras: Em nome de Deos t7c. 
Eu Dona Maria de Farelaens , mulher que fuy de Dom Gomes 
Correa;não conffrangidanem obrigada de nenbii homem ou mas 
lher „mas de minha livre Vontade e (Pando em meu entendimento, 
em honra de Deos, de Santa Maria empre Virgem, 5 de tos 
dos os Santos, &F em remilfao de meus peccados , (7 por refpeyto 
de Dom Sancho meu Prino, por graça de Deos Sifpo do Porto, 
dou, doo, & concedo todo o direyto do padroado , quz tenho, (3 
devo terna Igreja de Santa Maria de Campanban, dl oreja de 
Santa Mariada o é do Porto; & logo entrego a poffe iucorporal 
do mejmo Padroado da dita Igreja de Santa Marta de Carapa- 
nhan ao «dito Bifpo pts Cabido da propria Sè; t9 renuncio daqui 
por diane tolo o direyto, 9 duvida, que na dita L greja de Camo 
panhan tenho KI pofo ter: & a dita Sé de Sata Marta tenha da- 
qui por diáte KI polfua efte Padroado liVremête em paz para fim 
dos fins a TC Foy feyta efta carta em Farel ies a L5.de Janeyro 
da crade 1:35. que vema fer oanno fobredito da Encarnação 
de 1297. Tom, V. G ” Daqui 
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Daqui fe ve que de pois da primeyra doação, tornou o 
Padroado a peffoss feculzres; pois efta Dona Mizia faz dele 
outra vez dosçaô à Sè do Porto: ou que a primeyra doaçaô 
nað foy valiofa ; porque naô teria6 direytro nelle os fobredi- 
tos Martinho, & Vicente. No feguinteanno der:õ40 mef- 
mo Bifpn Dom Sancho feu Irma, o mefmo Padroado de 
Campanhan, Dom Efteva6 Peres, Filho de Dom Pero chae 
mado o Homem , & feus S-brinhos Dom Pedro Homem o 
Soldado, & Dom Anfo Martins Clerigo. A melma eferi- 
tura fizcrad joa Lourenço Soldsdo da Eroca , & fua Sobri- 
nha Margarida Pires. Parece que todos-eites tinhaô parte 
nefte Padroado , & na quatidade das peíloas fe vê q devia fer 
coufa muyto grande,& por ef: razao defcjav sô ter dominio 
em coufa de tanta honra, & de tanto credito. 

Outras memorias antigas fe achaô de Santa Maria de Cam: 
pinhan; porque além daque!la em que o Bifpo Dom joa Go- 
mes aprefenta nella,no anno de 1327.8 Pedro Lourenço feu 
Capellag , fe acha que o Bifpo Dom Valco, que prefidia na- 
quella Igreja pelos annos de 1425.empreftou a Igreja de Sen- 
ta Maria aos Religiofos da Congregação de S. Josô Evange- 
lifta , por comprazer ao Bifpo de Lamego; Micítre Jor6 feu 
Fundador, & nella ficaria6 para fempre fe quizers5. O qual 
Biípoos favorecia tanto, que promovidoa Evora , fe confe(- 
fava ficarem orfaôs , & defamparados: mas a Senhora de 
Campanhan os favoreceo muyto, E nað fey que razaô tive- 
rað paraa deyxar, recolhendo-fe à Cidade, como fizerad no 
anno de 1494. para aquelle fitio aonde fe vè o Convento 
como titulo de Noffa Senhora da Confolaçað, em que tem 
quarenta Religiofns. 

Depois dos Padres de Santo Eloy deyxarem efta cafa da 
Senhora fe erigto de fuas rédas hãa Commenda, que fe anne- 
xou à Ordemde Chrifto. A Imagem da Senhora terá gua- 
tro palmos,he de efcultura antiga com o Menino JESUS nos 
braços , de cor moreninha, mas fermofa. Aos Sabbadcs con- 
corre mujta gente da Cidade do Porto a vifitalla ,& a ouvir 

aina 
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a (ua Mi Ta, & emtodosos maisdnanno nað faltagente .: 
fua cala 2 imprirarasmerces, & fsvoies que continuamente 
reparte pelos fecus devotos , moftrando fe mais fervorofas as 
mulheres dos navegantes. 

O fegundoVigario que teve efta Igreja depois de fer Com- 
menda, foy agrande fervo de D:os o Padre Manoel Leal,na- 
tural de Arrifana de Souza , cuja Vigayraria lhe fezacevtar 
por força o Bifzo D. Fr.Joaô de Valadares,por confiar muy- 
to des iuas virtudes. Tanto que tomon poffe della começou 
a dar à execução asobrigaçõesdos bons ; & perfeytos Paco- 
chas „arrancando osabufos, que havia introduzido pti- 
meyro Vigario feu anteceffor, pelos quaes, & por outras cul- 
pas, permittio Deos,que affi n como no mundo vivera delen- 
freado como brutozaffim depois da morte apareceffe na mef- 
ma forma de bruto a feus freguefes; fazendo a muytos delles 
graves damnos, &extorções em fuas fearas, vinhas, & fa- 
zendas:os quaes vendo fe tað oppriinidos nað tivèrað outro 
remzdio mais que recorrerema Nof: Senhora 'por meyo do 
feu Santo Vigario,o qual depois de preparado com jejuns,& 
penitencias , interpondo o patrocinio da Senhora de Campa- 
nhan, alcançou de Deos que naõ foe mais vifta aquella bef- 
ta, & ceflaffe o caftigo, Mas foy taô grande , & profunda 4 
melancolia , queo acompanhou dalli por diante ao fervo de 
Deos, que fe teve pór certo,lhe reve!aria Deos a condenaçaõ 
daguella alma. 

A fefta principal da Senhora he em 8. de Sépreinbro. 
ndo ha falte de apua,ou dé Sót para as novidades aquel- 

la Fregucfia,& as circumvizinhas;recorrem logo Sentorá, 
& a levão com folemne ProciffaS; & aprimeyra parteaonde 
vay he «o Convento de Santa Clara, aonde as Religinfis a 
Vemreccber à Porcaria, & à levas em Procifãô pelo feu 
C'-uflro , donde fahe com muytas flores, & brincos que Ihe 
Off rece = fua grande devoção efta milagróla Senhors: de 
daqui vay à Sédo Porto, em que vað muztas Céuzis, & 
Guioens, aonde ha Scr mad , & depoys acompanhada dos Co- 
C 2 reyros 
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reyros da Sè , quefados Capellães , começa a Prociffas de 
Preces, & com ella correma Cidade , & com a mefma pompa 
fe recolhem à (ua Igreja de Campanhan , alcançando fempre 
daquella mifericordioía Mãy dos peccadores feliz defpacho 
na fua petição. Faz menção da Senhora de Campanhan D. 
Rodrigo da Cunha em varias partes do feu Catalogo, & 
Cardozo no 2.tom. pag.627.& hū: Relaçað que nos inviou o 
victuolo Reytor dos Orfaôs o Padre Balthazar Gucdess 


T TU RO Rai 
Da Imagem de Nofa Senhora de Memedo: v 


Inco legoas diftante da Cidade do Porto , para a parte 

do Norte, fe vê o lugar de Meynedo , ema Comarca de 
Penafiel de Souza , em terra de Louzada ,.& diftante da no- 
bre, & grande povoação de Arrifana, huma legoa paraa par- 
te do Sul Efte Lugar de Meynedo, que hoje vemos reduzi- 
doa huma limitada Aldea , foy pelos annos de 572. Cidade 
Epifcopal, cujo titulo era Santa Maria de Meynedo, como o 
effirma o Padre Frey Gregorio de Argais nas addições ao 
Martyrologio de S. Gregorio, Bifpo de Granada , num, 159. 
titulo, Meynedo. Mas diz o mefmo Padre , que durou pou- 
co tempo; porque fe incorporãra com o Bifpado do Porto 
em tempo dos Reys Suevos Ariamiro,& Thecdomiro.O Are 
cediago do Porto, Gafpar Pacheco,em Relaçaô que fez à nol- 
fa inffancia fobre Meynedo , de cujo conto de jurisdição cio 
vil he Senhor por pertencer ao. feu Arcediagado; conteffa o 
mefmo Padre Argais, dizendo haver fido a Igreja de Santa 
Maria de Meynedo , Cadeyra Epifcopal por algum tempo, 
reynando Theodamito Rey dos Suevos , que naquelle tem- 
po dominava aquella Provincia, E que muytas vezes fucce- 
dia abricem-fe alguns alicerfes, para fe edificaremeigomas 
cafas,& encontrar com algús cimentos como de muralhas, & 
algumas pedras grandes, muyto alyas, & lavradas, confa 
que: 
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que não ha por aquellas partes ¿com que denotava haver na- 
quelle lugar antigamente alguma notavel povoaçaô, cu Ci- 
dade tað nobre , que para a grandeza, & fermofura de feus 
edificios , mandava6 ir pedras de outras partes. 

A Igreja Mayor defta antiga Cidade, & hoje breve Aldea; 
era dedicada a Noffa Senhora , & afim fe acha em antigas 
memorias , Santa Maria de Meynedo ; affim a nomea o Padre 
Argais acima allegado : & o Arcediago Pacheco diz fer opi. 
nia commua, que o titulo daquella fua Igreja, he Santa 
Maria de Meynedo , & que efta Senhora he a Patrona, & a 
Padroeyra daquella Parochia; para iflo allega ao Arcebifpo 
D. Rodrigo da Cunha no feu Catalogo dos Bifpos do Por- 
to p. 2. c:46. fallando das Igrejas da Comarca de Penafiel de 
Souza, pag. 417.8& ao Padre Frey Lead de Santo Thomàs 
na fua Bened. tom, 2. trat. 1. $. 7. in fine;& as Confiituições 
novas do Bifpado no fim dellas, titulo das Igrejas da Comar- 
ca de Penafiel num. 35. o mefmo diz Jorge Cardozo na vida 
de S. Tirfo,emo feu Agiologio tom. 1.428. dejaneyro; & 
de fi : firma o mefmo Arccediago,q fempre o ufára nos prazas 
de que era Senhorio, como nas cartas de ouvir, & Alvarás, 
nas Eleyções de Juiz, & Officiaes do feu Couto de Meyne- 
do; & nas A prefentações de Reytor , & Coadjutor da mefma 
Igreja. 

 Eileve a Imagem da Senhora de Meynedo fempre em a Ca: 
pella mòr, no meyo do retabolo fobre o Sacrario, & era inti- 
tulada vulgarmente. dos moradores da quella Freguefia, San- 
taMeriaa Alta , nao fó porque era de grande éftatura; mas 
para fignificarem que era a verdadeyra Padroeyra pois efta- 
vano melhor lugar da principal, & mayor Capella ,& era ti- 
da de todos por verdadeyra Padroeyra daquella cafa. Efta 
Santa Imagem fetirou da Capella Mayor , haverà vinte, ou 
vinte & dous annos;iíto pelos de 1686. pouco mai; , ou mes 
nos, por caufa de fe lhe fazer hum novo retabolo de talha; 
com tribuna ao moderno; & como a Imagem era grande, & 
lhes parecco diíproporcionada , fegundo a planta da obra, 
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que fe pudéra remediar com fe lhe fazerem dous nichos em 
que podiað collocar a Senhora de huma parte, da outra Sad 
Tirfo,ou outra Imagem que lhes pareceífe para fazer corref- 
pondencia. Tantafoy a imprudencia daquelles, por cuja 
conta corria efla fabrica,que a mandâtad tirar, com tençaô 
( ou tentação ) de a demolirem , ou de a enterrarem. 

Chegou efta noticia ao povo, em cujos corações cítava 
muyto radicado o amor , &adevoçao para com a Senhora; 
que fediciofamente gritou pela fua devota Senhora , a Ima- 
gem de Santa Maria a Alta, queyxando-fe contra todos os 
que intentavao femelhante barbaridade, E para foffegar 
aquelle piedofo tumulto , collocârad a Senhora em hum dos 
Altares Collateraes , em quanto fe lhe naô fabricava Altar 
proprio em que pudeffe citar com toda a veneraçaõ, reve- 
rencia , & culto que lhe era devido para confolação de todos 
aquelles feus devotos moradores de Meynedo , & afim com 
efte motim efcapou a Santa Imagem da exterminaça6 que lhe 
pertendiao fazer. 

A caufa porque me detive em moftrar que a Igreja de 
Meynedohe dedicada a Noffa Senhora , ou a Santa Mariaa 
Alta, foy porque muytos tivêrad para fi fer efta Igreja dedi- 
cada a Sa6 Tirfo. Confta ifto do mefmo Arcebifpo Primaz 
Dom Rodrigo, que fundando feemhum pergaminho anti- 
go, que fe confervano Archivo do Cabido do Porto com a 
doaç:6 da Igreja, & couto de M:ynedo, feyta por El Rey D, 
Affonfo Henriques ao Bifpo D. Hugo , como fe póde ver no 
Catalogo dos Bifpos do Porto allegado, ema vida do meímo 
D. Hugo part. 2. pag. 16. aonde lhe chama El-Rey, Mof- 
teyro: podia fer que o foffe antes de fer Cathedral, ou de- 
pois, porque fe na6 acha clareza do tempoem que o foy. A 
doação he feyta em 5. de Outubro do anno de 1131. 

O m:fmo D. Rodrigo em o mefmo Catalcgo p.2. pag. 
216. defevevendo as acções do Bifpo D. Jo16 de Azambuja, 
diz que criando a dignidade de Arcediago lhe unioa Igreja, 
& Gouto de S26 Tirío de. Meynedo. No. tombo da melma 
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Igreja , & Couto de Meynedo feyto no anno de 1553. 205 18. 
de Dezembro, fe intitula de Sad Tirfo de Meynedo: Além 
de que muytas Igrejas Parochiaes circumvizinhas è de Mey- 
nedo lhe pagaô votos annuaes ( como muytas defe Reynoà 
Igreja de Santiago de Galiza ) levados da grande devoção, 
que os antigos tinha6 a Saô Tirfo, cujo corpo eftà iepultado 
na mefma Igreja. 
Porêm he certo que Santa Maria a Alta, he, & foy (empre 
a Padroeyra daquella Igreja ; & a caufa deíta equivocaçao ef- 
teve, emque enterrando-fe naquella Igreja o gloriofo Sa 
Tirío , cujo corpo ainda hoje eftà em huma Capella de abo- 
bada,que fica para a parte do Euangelho,com huma porta fó- 
mente para a mefma Igreja; foy de tanta veneração che 
Santo nos feculos paffados , que o: Mofteyro de Sa6 Tir- 
fo de Riba- Dave dos Monges do Patriarca S. Bento , tomou 
onome defte Santo (naõ fendo feu Padroeyro) por huma 
reliquia, que alcançàrað da Igreja de Sa6 Tirfo de Meynedo, 
como confeffa o Padre Meftre Frey Lea de Santo Thomàs; 
na fua Benediétina Lufitana, tom-2. trat. 1. pag-41. $.7. aon- 
de tambem lhe chama Mofteyro de Sa Tirfo, feguindo a 
doaçıő d'El. Rey D, Affonfo Henriques, feyta ao Bifpo Dom 
Hugo,(comofica dito) & muytas IgrejasParochiaes fe achað 
no Bifpadodo Porto, dedicadas ao meimo Sad Tirto. í 
Eitã o Santo na Capella referida, em huma fepultura raza; 
com Altar fobre a mefma fepultura, no gual cftà huma Ima- 
gem do Santo de vulto, & muyto antiga. E he tanta a devo- 
ção daquelies Povos , que achando (e com maleytas, febres; 
& outros males, logo recorrem à fepultura de Sa Tirfo , & 
valendo-fe da fua terra , que bebem emagua como reliquias, 
alcançao milagrofa fude. No feu dia ha Orago, & huma 
quafi feyra, com grande concurfo de todas aquellas Freguc- 
zias circumvizinhas.E he para reparar, que fendo innumeras 
vela terra, que fe tira da fepultura do Santo, fempre feacha 
no mefmo fer. Daqui proccdeo o efquecimento da Senhora 
de Meyncdo, & attribuir-fe o Padroado da Igreja da Senho- 
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raa Saô Tirfo, pelos muytos milagees que continuamente 
obrava, & ainda obra, 
A Imagem da Senhora de Meynedo he veneranda ,ã pela 
fua grande antiguidade, aínda muy to mais digna de reveren. 
cia ; pois jà nos annos de 572. do Nafcimento de Chrifto era 
venerada, & bufcada naquella Igreja, & reconhecida por fua 
Padrocyra. He degeande eftatura , & affentao , que por efta 
caufa lhe impuzeraõ o titulode Santa Maria a Alta. A ma- 
teria he pedra , & toda eftofada,ou pintada de cores,ã ouro. 
Todos aquellesmoradores de Meynedo, & circumvizinhos, 
té grande devcçaô com efta Sátiflima Imagem da Rainha dos 
Anjos, & affim a bufcad em fuas neceflidades. Eferevem del- 
ta Imagem de Santa Maria de Meynedo , o Padre Argais nas 
addi çõesao Martyrologio de S.Gregorio num. 159: Dom 
Rodrigo da Cunha no Catalogo dos Bifpos do Porto, part. ze 
cap: 46 Frey Lez6 de Santo Thomãs na Benedictina Lofitana 
tom-2. trat. 1. §. 7. Jorge Cardozo tom. t.do feu Agiologio; 
pre 278. &o Arcediago Gafpar Pacheco na fua relaçaõ alles 
ada. 
E O Padre Antonio Carvalho da Cofta na fua Corographia 
Portugueza diz que efta Igreja da Senhora de Meynedo a 
fundira Fonfa Conde naquella Provincia ,o qualindo a gra- 
ves negocios,no anno de 600.à Cidade de Conftátinopla de 
là trouxera as Reliquias do Santo Martyr Tiro , natural da 
Cidade de To'edo; & que pidecéra martyrio em tempo do 
Emperador Decio; o que fe póde ver no fcu primeyro tomo 
livro 1, trat. Ó, cap. 10. 
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Damilagrofa Imagem de Nefa Senhora da Piedade do 
Lugar de Moreyras ~ > 


Uas legoas da foz do Souza, duas do Rio Tâmega, & 
quatro acima da Cidade do Porto , entre o Norte, Ee 
| * o Nal- 
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Nafcente, & junto ao Rio Douro, emo Julgado, & Comarca 
de Penafiel de Souza tem o feu affento a Villa de Merles , que 
tem cento & oytenta vizinhos , com huma Igreja Parochial 
da invocação de Santa Maria da Abbadia. Entre as Ermidas 
de devoçaõ tem huma dedicada a Noffa Senhora com o titulo 
da Piedade de Moreyra, & efte por razaô do Lugar, emque 
fe lhe fundou a fua cafa. Fundou efa Ermida, & a dedicou 
à Senhora no anno de 1610. a Madre Maria de Madureyra 
Religiofa da Ordem de Sad Bento; ve-fe edificada emhumte- 
zo, defronte da Quinta, a que deraô o nome de Morcyra ; ou 
porque ella o recebco do Lugar, fe he que por mais antiga 
que elle, o nað teve por caufa da Quinta , que póde fer o mais 
certo, Nefa Ermida collocou huma Imagem de Noffa Senhos 
ra da Piedade, como S intiffimo Filho defunto em feus bra: 
ços:he de madeyra, mas de excellente efcultura,& caufa tan- 
ta compunçao nos corações daquelles que attentamente lhe 
põem os olhos, q difficultofamente pódem deter as lagrimas; 
& afim he muyto grande a devoção , que de todos aquelles 
redores fe tem para com efta milagrofa Senhora , fazendo-a 
muyto maiscrefcida as muytas maravilhas que obra, & que 
começou a obrar delfde odia primeyro , em qalli foy colloca- 
da, que aindaque na ektað autenticadas as memorias que alli 
pendem de fuas paredes o confirma» Em todo o anno con- 
corre de varias partes a gente a bufcar remedio de feus tras 
balhos na piedade defta grande Senhora , & mais principals 
mente em cinco de Agofto ; em que fe couma feftejar,ã em 
todas as feítas feyras da Quarcíma. 

O motivo que tfia Religiofa teve para fundar aquella Ca- 
pella, & colocar nella a Santa Imagem, referem nefla fórma. 
Morreo Diogo de Madureyra, & fua mulher Dona Maria 
de Barros, que viviaô em o Lugar de Moreyra , Freguefia 
de Santa Maria de Melres, pefloas muyronobres, & qualifi- 
cadas, & ficàraõlhe dous filhos muyto pequenos, fem paren- 
tes que pudeffem cuydar da fua educação , & fazenda. Com- 
padecida defte defamparo a Madre Maria de mpak 
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ligiofa em o Convento de S. Bento de Vayra6, Irmã de Dio? 
go de Madureyra , alcançou hum Breve do Sammo Pontifi- 
ce, defpachado em o anno de 1610. para que pudeffe fahir do 
Convento, & affiftir à criaçao de feus Sobrinhos,& ao gover: 
no de fua fazenda na fua meíma Quinta de Moreyra. Ficavas 
lhe diftante a Igreja para poder ouvir Miffa : para remediar 
efte inconveniente, mandou fazer junto à Q iinta a Ermida 
referida ; & porque era muyto grande Religiofa, & devotifs 
fima de Noffa Senhora da Piedade, quiz que a Ermida foffè 
dedicada a ella; & affim mandou fazer a Santa Imagem com 
toda a perfeyçao. Terã quatro palmos de altura. Emtodo o 
tempo que efta ferva de Deos vivco naquella Quinta ( con- 
fervando fempre o habito de Religiofa ) aMítindo a feus So- 
brinhos, feftcjava com muyta grandeza a Senhora; & afim 
ornou de tudo a fua Capella , que ainda hoje fe vê com muy» 
to aceyo, & limpeza. Nefta cafa deyxcu a Madre Maria de 
Madurey ra, fe ditlefle perpetuamente Milfa em rodas as fefe 
tas feyras de Quareíma; & porque poz nos pofluidores da 
Quinta che encargo, o fatisfaz hoje pontualmente Manoel 
Belleza pofluidor da Quinta , não faltando em tudo o mais 
que he neceffario para a fabrica, ornato, & adorno da mefma 
Ermida ,& Capella da Senhora. Tudoifo confta de fidedig- 
nas relações; & della fe lembra a Corographia Portugueza, 
tom rl. r. 


THETA L OWI 
` Da Imagem de Nofa Senhora do $ alto. 


Unto ao Rio Souza em a Freguefia de Sa Romao de ` 

Aguiar de Souza,Comarca de Penafiel, & Bifpa dodo Por- ` 
to, cuja Igreja não tem mais vizinhança , que a de huns mof- 
nhos pegados ao mefmo Rio, oqual fe vay com fuave, & de= 
liciofo murmurinho, entre frefcas fombras , & frondofas ar- 
vores, adefsguar em oRio Douro, duasiegoas para pi dá 
E: idade 
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Cidade do Porto , & delle pouco mais de huma legoa diftan- 

te defte Lugar. Para a parte de cima defta Igreja de São Roi 

mão fica huma grande , & alta ferra , que correndo de Nori 

tea Sul, corta pelo meyo a corrente ao Rio Souza, O qual 

com arrogante violencia , & antmo(fa oufadia , rompe Osima 

pedimentos, & fe defpenha tão eftrondofo , & tão alto, que 

caufa medo, & terror a concavidade em que fe fepulta, qual 

o Nilo em fuas catadupas; aonde fenão priva totalmente 

aos que fe chegaõ àquelle lugar do fentido do ouvir, como, 
faz o Nilo ,os priva de poderem perceber o que alli fe fallas 
Em fima he tão eftreyta a quebrada do Rio, que nao chega a 

ter muytos palmos, & parece que de hum falto fe póde paffar 

de huma parte à outra. E (em duvida daqui devia: nafcer q 
chamar-fe aquella quebrada o Salto» 

Depois do Rio {e defpenhar em aquella profunda caldeyra 
aonde cahe, fe abre mais a ferra, & faz huma efpaçofa lhanu- 
ra ,que no tempo em que as aguas forem muytas , farà hum 
fermo(o tanque. Da parte do Norte lhe ferve de parede hum 
afpero penhafco, mas viftofo pelo ornato de fuas plantas , & 
arvores. Entreeíte, & o Riofe vemalguns caftanheyros, 
porque lhe permittio alli a natureza-alguma terra em que fe 
pudeffemcriar. Da parte do Sul fe vemdenfos matos,& por 
entre elles fe vê ocaminho, que vem dar ao fitio dos cafta: 
nheyros. Nette que naô he totalmente lhano (e vê a Ermida 
de Nofa Senhora do Salto titulo impofto pela denominação 
do fitio em que appareceo. 

A origem defta Santa Imagem, & os principios de feu ma? 
ravilho(o apparecimento , que fe refere por tradiçsô contis 
nuada,he nefta maneyra. Abayxo da Ermida eftã hum pe- 
nhafco naô muyto grande , que quafi o cobrem os matos, & 
caftanheyros , que junto aelleeítão. Neftc fe vê huma lapa, 
nag muyto comprida, & fuppofto tem dentro baftante capas 
cilade,a entrada he tãoeftreyts,& bayxa que apenas cabe por 
ellahumhomem, A eítalapa( referemss peíloas mais anti- 
gas daquelia terra ) fe recolhia Nofa Senhora, quando ap2a- 
] r recta 
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„recia a humas Paftorinhas que dos Lugares de Alvre , & Sez 
mande hiko àquelle fitio apafcentar algumas cabras, Ditofas 
Paftorinnas, que crão buícadas da. May de Deos, para as 
converíat, & fe entreter com ellas. Referião chas (repetidas 
vezes) O favor que aquella Senhora lhes fazia; & feria com 
grande finceridade, & lhaneza; & acreícentavão, que depois 
fe recolhia em aquella lapa. Hum Lavrador curiofo defejou 
ver a Senhora, (não coníta o como fe chamava) &aílim foy 
algumas vezes em companhia das Paftorinhas para ver fe po- 
Mia ver a Senhora , & fe era verdadeo que elias referião; mas 
não pode confeguir os feus defejos , por mais que as Paftori- 
nhas affirmavão que a vião , & por onde vinha, & por onde 
voltava. Retirado o Lavrador,veyoa Senhora a fallar às fuas 
Paftorinhas, & lhes ordenou diffeffem àquelle homem, lhe 
edificafle naquelle lugar huma Ermida, em que queria fer 
venerada, & bufcada,Defejava o Lavrador dar, per fi mefmo 
à repofta à Senhora mas como elle fe não achava digno defte 
favor, diffe às Paflorinhas fignificafem à Senhora,gue ainda- 
que elle fe achava com grande vontade dea fervir, & deexe- 
cutar o (eu mandado , fe não achava com pofies para o fazer, 
- Levãrão as Paftorinhss a repofta da embayxada ; mas a Se- 
nhora , que era poderofa para o ajudar ; lhe tornou a mandar 
dizer, que lhe deffe principio , porque não havia de fentir a 
falta do cabedal. Deulhe principio, como ordenava a Se- 
nhora, & o tempo lhe moftrou que não faltava ella em acudir 
aos que fe occupão nofeu ferviço; porque vindo os Officiaes 
a dar principio à obra,fe achou com abundancia de tudo. Ef- 
tava junto ao Rio huma fonte, & tambem em pouca diftancia 
da Ermida. Eta fonte lhe miniftrava, não fó agua para a gente 
beber, mas vinho em abundancia ,azeyte , & vinagre; por- 
que tudo o de que neceflitavão deítes generos, lhe davaa 
fonte quando recorriãoa ella. O rio lhe offerecia abundan- 
cia de pey xe, & ainda hoje não faltansquelle fitio. E fô as 
bogas delle de grande nome , & de Engular goo, mais do. 
que as de outros fítios, & paragens do mefmo Rio. O que teis 
temunhão 
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temunhão peffoas fidedignas, que o experimentão ainda 
€. : ! 
esa eftes favores, que aliberalidade de Maria Santiffima 
lhe minittrava , deo fimã obra; & acabada ella defcobrio den- 
tro da lapa a Imagem da Senhora; que he lindiffima,& de per- 
feytiffima efcuitura, & verdadeyramente parece fabricada 
pelas måns dos Anjos: EO cefcobrir-fe depois da obra aca- 
bada „he bem para ponderar; & onáoquerer a Senhora fer 
vifta, fenão depois de eflar tudo difpoito , para que a pudef- 
fem collocar no meímo lugar, que de ordem fua fe lhe prepa- 
rou. Quemfoffeo que alli a poz dentro daquella lapa , feig- 
nora; mas póde fer que a efcondeffem alli os-Chriflãos no 
tempo em que os Mouros fe fizèrað Senhores daquella Pros 
vincia. E tambem o feu apparecimento , ou o dia em que foy 
defcuberta, querem foffe o da A cenfaõd de Chrifto;& que da- 
qui teria principio o feftejarem-na neíle dia. Dizem que fe 
lhe déra o titulo de Noffa Senhora do Salto, por feracha da 
nquelle firio, aonde o Rio Souza entra pelo meyo daqueles 
dous penhafcos, & fe defpenha em aquella profunda cova. 
Referem por tradição as pefloas antigas d:quella vizi; 
nhança , que querendo huma mulheremo Verão, em que as 
aguas vão maisjuntas, & apertadas entre aquelles dous pe- 
nedos, faltar de huma parte à outra, fe precipitãra com 'as 
aguas, & que invocando a Senhora do Salto, fe achãra fã , & 
falva em pê fobre a pedra de donde havia cahido , & quenão 
fabia6 {c eita em agradecimento de tão grande benthcio, fe 
outra por devoção, & memoria defle milagre, mandãra f> zer 
huma cafa , cujos veítigios „& alicerfes ainda hcje fe vem; & 
que allivivéra vida (ohtaria ; & penitente contemplando nas 
coufas doCco; porque verdadeyramente eftà aquelle fitio 
convidando aos louvores de Deos. Tambem fe refere , que 
no tempo em que a Ermida da Senhora fe fazia, vendo hum 
homem que a fonte que fica referida dava vinho exceilente, 
fe fora a ella, & enchera hum quarto para o vender, & lucrar 
em occafião de huma fefta , aonde {e foy comelle , & que a- 
brindo o achàra agua: A lma- 
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`. A Imgemda Senhora he pequena, porque não chega ater 
tres palmos; he de pedra, como a de Anfãs, & teu o Menmo 
JESUS nos braços. Defde o feuapparecimento ; que não 
confta em que tempo foy , começou a refplandecer em mila- 
gres, & prodigios, que arè o preiente continui; & afim he 
muyto bufcada chta piedofa Senhora dos Seis; masodia do 
mayor concurfo he na vefpara, & no diz da Afcenfão do Se- 
nhor , porque netle não (óda Cidade do Porto, &de feus ar. 
redores vem innumeravel gente , mas de outras partes mais 
diftintes. Tambem da lapa em que a Senhora elteve vão 
muytas pefloas d tirarterra , que applicão aos enfermos, eni 
que fe vemraras maravilhas; mas para ascezões, heaquelia 
tcrravemedioadmicavel, como tambem a aguada fonte dá 
Senhora. Tudolconfta de Relação feyta por peffoas fidedt - 
gnas; & tambem faz menção da Senhora do Saito, Cunha 
no feu Catalogo dos Bifpos do Porto , na Igreja de Sa Ro- 
mão de Aguiar, ps 2.0. 46. 


T "PU LO XVR 
Da Imagem de N.Senhora de Valinhos em Monte Corva, 


my Motermo da Cidade do Porto ,& quatro legoas dif- 
E tante da mefma Cidade , fe vèhum monte altifimó, 
chamado vulgarmente Monte Corva y outros lhe chamão 
Monte Cordova, & outros Monte Curvo , ctijsetymologia 
affirmão proceder dasconcaridades que nelle fe vem, & que 
daqui niíceo o chamar.(e Monte Curvo, ou Monte Gonca- 
vo; que por corrupção do vocabulo, lhe cha:não hoj: Mons 
te Corva. Ao pé deite fe vemainda hoje ruinas decafas, & 
Palacios, que moftrão muyta antiguidade, Aqui junto a 
eftemonteeitava també a Villa de Salas,habização dos Còn” 
des Dom Guterre Ariás,parente muyto chegado d'el-Rey D, 
A ffonfo œ Magno , & Dóna Aldira foz mulher, grandes 
Senhores no entré Douro ,& Minho. Nefa fua Villáde o o 
îs 


Livro 1. Titulo XVII. “47 
fas fazia a Senta Condeça huma vida toda pesfevti lima, gaf- 
tando todo o tempo em Orações , & boascbras; & porque 
não tinha filhos, os pedia a Noffo Senhor. Para ifohia muy - 
tas vezes à Igreja do Salvador, que eftava no mais alto do 
Monte Corva,como ainda hoje eftã. ( Acfa Igreja ainda ho- 
je chamãoiM fteyro; & querem muytos, que o fofle ,&-fun- 
dação dos mefmos Condes , ou de feu filho o Santo.Blípo 
Rozendo. Dom Rodrigo quer que ao menos foffe Priorado 
fugeyto a Cella nova. ) E para mais merecer O deípacho da 

fua petição , hia a Condeça defcalça, & entrepunha aintéro 
cefa do Archanjo São Miguel, de quem era devotifirma ; .& 
alcançando o defpacho de tua petição, o mefmo Archanjo 
foy o Nuncio defta boa nova;porque no cabo de nove mezes 
pario a S26 Ruzendo, que fc y Biípo ,& obrou muytos milad 
gres. 

Aqui junto a efte celebre, & antigo Monte Corva eftà a 
Ermida de N. fla Senhora de Valinhos, na qual he venerada 
huma antiga Imagem da Mãy de Deos com o titulo de Nofla 
Senhora da Mifericordis. He de pedra , & de tão grandee(- 
tatura, que a não pódem mover, nem tirar do feulugar;como 
jà intentârão, em occaficens de public:s necefdades, fazen- 
do fe 2 Noflo Senhor Procifoensde Preces. As maravilhas 
que obra fð muyta, como o tefiemunhadas muytas memo- 
rias gu as etcrniza,& fe vem pendentes das paredes da fua 
Igreja: & affim he muyta a deveç:O, com que todos -aquelles 
povos circumvizinhos concorrem a fervir, &a yenerar a ef. 
ta Santa Im:egem, Feftejac-na no dia de fwa gtoriola Nativi- 
dade , & nefie mefmo dia fe faz no memo Lugar de Valinhos 
huma grande Fes ra franca; & entãohe muyto grande o con- 
curfo dr gente, que concorre a venerara Serhora Mãy de 
Deos., Da iua origem não ha quem poífa cer tificar nada; mas 
no que fc moftra da antiguidade da Seihora, podemos infe- 

rir, que antes queos Mouros entraflem naquella Provincia, 
era já neila venerada, cu naquella me ma Ermida, ou emal- 

guma Igreja da Villa de Salas, que então feria muyto o 

= plon; 
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`- Tofa;& hoje apenas fe vemos veftigios do lugar condeefteve- 
O fitio da Ermida he muyto agradavel, & muy accommo- 
dado para o retiro da vida folitaria, & contemplativa ; & 
afim teve alli a Senhora em os tempos antigos Ermitaës 
muyto Santos , que deyxando o mundo fe retiravão aquella 
foledade, a-viver à (ombra da May de Deos da M:fericordia, 
Eftes mefmos , & os que lhe fuccederão depois, foránaug- 
mentando aquella cafa, & acrefcentando-a, a que não faltava 
tambem a piedade dos fieis. Ainda hoje fe conferva com Etr- 
mitão virtuofo, que temcuydado dcornato, & doaceyodo 
Aitar da Senhora, Della faz mençad o Arcebiípo DomRo- 
- drigo da Cunha no feu Catalogo p. 2.€. 45. & huma Relação 
: do fervo de Deos Balthazar Guedes, Reytor dos Orfas do 
Porto. ; ; | 
Fel TU EO aa. 


Da Imagem de N, Senhora das Áreas, perto de Áveyro, 


A Comarca da Feyra,emo Bifpado do Porto, & diftane 

te da Viliade Aveyrohuma legoa, fevê a caía da Se- 

nhora das Areas,( cujo nome fe lhe impoz pelas muy tas,que 
a cercaô ) fituada nas preyas do mar Oceano , entre as barras 
de Aveyro;& Vagos, porque fica entre os dous braços de 
«mar, que fervem de barras aos dous portos deítas Villas. 
Nehe promontorio, como em monte,eftã a Ermida da Senho- 
‘ra, & nella a Santa Imagem, que para os navegantes lhes fer- 
“ye, como de Farol, de Vigia , ou de Eftrella fixa , va qual nos 
perigos das grandes tormentas, & tempeftades, avila aos que 
“navfragão, para efcapar daquella Decumana onda, que fo- 
verte os Navios, de que os Authores naturacs , exagerando 
o perigo della , avifad aos mareantes; porque tem enfinado a 
experiencia, que ainda na mayor confafaô das tempeftades, 
guarda o mar efta ordem, porque de tal forte fe vay enrolan- 
«do „repartindo as ondas de dez em dez,que adecima he a que 
fobre todas fe levanta com mayor foberba, & quebra com 
mayor 
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mayor ruina. Afim onotou o Poéta nas tempeftades do 
Ponto. ; 

Qui venit bhicfutus, fluctus fupereminet omnes , Ovid. 
Pofferior nono eft undecimoque prior. | 

Donde os que fe quizerem livrar defe ta grande pe- 
rigo , invoquem aquell: foberana Eftcella, & fixem ds olhas 
naguelle Farolde Maria, pela cordeal devoçaō com que a de- 
vem invocar , & fervir, pois comc fta orça he que fe efcapa, 
de ferem daquelle feróz elemento fumergidos, 

He taô deferto efte fitio, emqueeftã a Cafa da Senhora ; 
que no inverno por caufa da inclemencia do tempo fica to- 

talmente folitaria, & por ifo muytas vezes lhe falta Ermi- 

tað, que tenha cuy dado da Cafa da Senhora ;o que ferà tam- 
bem pelo temor dos Mouros; porque já ( por algumasve- 
zes )fesffirma , que defembarcárao naqueile firio, para rous 
bar o que achaffem. Ficana Freguefia de Sad Chriftovad de 
Ovar,&a ellahe annexa. Eefla he a caufa, porque ainda 
pertence 20 Bifpado do Porto. Difta da Villa de Ovarcinco 
legoss pela Cofta ; & as mefmas pelo braço do mar , que vay 
de Aveyroa Ovar. 

Da origem, & principios defta Santa Imagem, & de quem 
naquelte fitio lhe fundou a fua Cafa , fe não fabe nada, & (6 
fe fabe fer muyto antiga aquella Crfa, & de grande cevoção, 
& romagem, em O temp» que asareas o permittiað, & o 
mar fe chava feguro. Depois crefcérão eftas deforte, que 
vicrão (não fey fe por peccados ) a fumergir de todoa Cafa 
da Senhora , ou talvez o deícuydo dos homens augmentaria 
os damnos , que o mar enta6 fez comasareas. Affimefteve 
a Cafa da Senhora fepultada muy cos annos, até que em huma 
occafião , achando fe huns pefcadores emo mar, & vendo. fe 
nella perdidos com huma grande tormenta , que lhes fobre- 
viyo; vendo-fe nefte grande perigo , invocârãoa Senhora 
das Areas, com quem antigamente fe havia tido grande de- 
voção : permittio a Senhora, que os mares fe fofegaicm , & 
que elles ficaffem livres do perigo emque fe virão. j 
L Tom V. D É Depcis 


. 
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Depois indo etes mefmos pefciıdores a pefcar cm aquel- 
le mefmo deftrito, aonde o mar com as fuas areas havia fe- 
pultado a Cala da Senhora ; eftando shtes dépois da fua pef- 
caria jà em terra fazendohuma caldeyrada para comerem , 
de repente virão , que levantando-fe do mar hum vento ris 
jo, detal forte começoua moyer asareas, quevirãodefcos 
b-ir-fe nellas a grimpa do feu campanario. E acodindo todos 
cô efle fucceflo a ver aquella 9 julgirão maravilha, trabalhã- 
rão quanto lhes foy poffivel por apartar as areas , & delens 
terrar a Cafa da Senhora. E a merna piedofa Mãy, gue mo- 
vcoos Pefcadores para a utilidade dos moradores daquel- 
les deftritos , os ajudou deforte , que as areas fe afaltárão 
tanto, que a Cafa da Senhora ficoulivre dellas. Entràrað na 
Ecmida, & vira5 a Senhora comgrande fermofura; & quea 
fua Sagrada Imgem (ainlaque era de efcultura ) cftaya com 
os veítidos muyto inteyros, & enxutas, (305, & tað bem tra- 
tados, como fe a {ua Cafa não eltivêra fepultada debay xo das 
areas por tantos annos. 
fa” Defte tempo por diante começou a obrar a mifericordiofa 
Senhora tantos , & rão prodigiofos milagres , & maravilhas, 
que novamente fe começou a fazer celebre a (ua Cafa , como 
O havia fido emos tempos antigos. A Imagem defta Senho- 
ra he de pedra, & demugyto boa efcultura, efticom asmãos 
levantadas: o titulo com que he invocada por aquellas par- 
tes, he o de fua Conceyç.o immaculada; & o eftarcom as 
mãos juntas, & levantadas , mnítra bem fer efte o feu verda- 
deyrotitulo, He de pequena eftatura , porque naô paífa de 
tres palmos. CoftumavaS adornalta de ricos veítidos pa- 
pa miyor veneração : & já( coma fica dito ) nos tempos mais 
antigos o coftumavaõ fazer ; porque adornada delles a achã- 
ra6 , quando os Pefcadores defenterrirão a fua Igreja das 
areas. Obra muytos milagres, como apregoad todos aquel. 
les,g experimétarao os feus favores. Faz della mençaõo Ar: 
ecbifpo D. Rodrigo da Cunha no Catalogo dos Bifpos do 
Porto, p. 2,04 4.8 diz que he a [lua Cala de muyta ii 
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& tomagem pelos muytos milagres, que alli faz'a Mãy de 
Deos. Faria na fua Europa tom. 3. P. 3. C. 12, &a Coro- 
graphia Portugueza. 


TITULO XX. 
Da Imagem de Nofa Senhora da Graça de Ovar. 


A Villade Ovar decima , emo Bifpado do Porto, de 

donde difta cinco legoas ( foy dos Condes da Feyra ) 
& pelo meyodella paffa hum Rio que a faz muyto abundan- 
tede peyxe:nomeyo da mefma Villa, & abayxo da Igreja 
Matriz , que he dedicada a S. Chriftovad , diftante hum tiro 
de mofquete , entre dous regatos, & junto a huma ponte, 
aonde elles fe vaG incorporar, appareceo huma Imagem da 
Rainha dos Anjos Maria Santiffima, a quem deradotitulo 
de Noffa Senhora da Graça; (que he verdadeyra graça, a que 
Dcos faz aos Povos, quando lhes manifefta as Imagens da- 
quella Senhora, que por fer May fua , hea May dagraça , & 
tambem Mãy nofla. ) Foy efte appsrecimento entre humas 
muyto efpeffas arvores, & fervialhe de trono hum grande 
pencdo. E dizem por tradição, que aos feus pés eftava huma 
infcripção, emque felia, que a Senhora ordenava queem 
aquelle mefmo lugar fe lhe edificafic huma Cafa em feu lou- 
vor, & que em premio lhes promettia livrar aquella terra de 
peíte , & demalcontagiolo. Ardião então deíte contagio(o 
mal ,naô fóaquellasterras , mas todo o Reyno de Portugal. 
Bem poderia fer efte apparecimento da Senhora no tempo 
T'ElRey D. Duarte , porque enta0 padeceo efte Reyno hum 
grande contagio. 

Alegres então os moradores com aquelle thcfouro, que 
defcubrira6; & o Parocho,a quem tocava refolver aquelle ne- 
gocio, que affentou, que fe levaffe a Senhora para a Matriz, 
como com cffeyto fe fez: porém a Senhora que tinha efcoihi- 
do aquelle fítio, para nelle fer louvada,fe voltou outra vez ao ` 
p D 2 | fen 
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feu mem” lagar , & foy achada (obrea lua peanha de pedea; 
& como vira que a Senhora não queria outro lugar fóra da- 
quelle; porque fendo levada mais vezes, logo defapparecia: 
& vindo ao primeyro fítio, nellea tornavad a achar: enta 
defenganad.s, & cheyos de grande fervor , derão ordem ,a 
que fe lhe edificiffe Cafa propria ,quehehum Templo ma- 
geftofo ,& de muyto boa architedura, Ts 

E(lãa Santa Imagem emo Altar Mayor, como Senhora, & 

Patrona daquella Cafa:eftã com grande veneração, & aceyo 
recolhida emhum nicho, ou cayxilho de vidraças. Moftra fer 
de pedra, tem tres palmos dealto , he muyto linda, & de ta6 
perfeyta efcultura , que parece (er obrada pelas mãos dos 
Anjos. Eftd pintada , & dourada ao antigo. Tem emo bra- 
ço efguerdo 40 Divino Infante JESUS , com Coroas de pra- 
ta douradas. Do tempo, em que spparecco, naõ confta ; mas 
comoa tradiç:6 diz que fora no tempo, em que todo Portus 
gal ardia em pefte , podia bem fer foffe no Reynado d'ElRey 
Dom Sancho o L. em cuja tempo muytas , & grandes povoa- 
ções fizirad defertas; ou d'ElRey D. Duarte como fica dito» 

F:flejaő a Senhora da Graça em15, de Dezembro, per- 
fuadome , a que nefte dia feria o feu apparecimento. He ans 
nexa à Matriz de Ovar; & he fervida com huma muyto luf- 
trofa Irmandade, que fe compõem de todos os eftados; & fa- 
zembem, que naôha coufa de tanta conveniencia para os 
peccadores , com” fervir âquella Senhora, que he Mãy da 

Graça. Todos feemprégas com grande fervor em feu fera 
viço; & afim tem muytos , & ricos ornamentos. Obra muy- 
tasmaravilhas, & milagres em todos aquelles , que com fé vi- 
va bufcãoo feu patrocinio. Faz mençad delta Sants Imagem 
o Arccbifpo D. Rodrigo da'Cunha no feu Catalogo, p. 2. 
c. 44. & humi relaçao que della nos dér20;& a Corographia 
Portugu:zi tom. 2. p.174. 


TITU- 
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or dt ic E 
“Damil agrofa Imagem de Nofa Senhora de Entre as Águas, 


“O mefmo Bifpado do Porto,cm o termo da Villa de Pe- 
reyra de Suza6 , povoação muyto limitada, & peque- 
na, difiante da de Ovar ; coufa de huma legoa para o Sul , fóz 
do Conde da Feyra , cítã huma Freguefia , que fe chama San- 
ta Marinha de Valéga. Por efta Freguefia correm duas Ri- 
beyras em pouca diftancia huma da outra , que nafcendo em 
humas ferras, que lhe ficão vizinhas, dellas fe vão defpe- 
nhando, & correndo atê o Rio de Aveyro , que incorporado 
com ellas fe vay meterno Oceano. Entre eftas duas Rebey- 
ras fe vê a Cafa de Noffa Senhora de Entre as Aguas,na qual 
he Maria Santiffima como hum fermofo Platino, fegundo el- 
la meima diz de fi pelo Ecclefiaítico: Quafi Platanus exaltata EEI 
Jumjuxta aqua in plateis.Comparâdo fe a efta fermo(a,8x alta 74 Y 
arvore, freíca, copada,& (ombria : nað plantada fó para fref 7 
cura, & delicia entre os Jardins; fenað fóra juntoas Ribey- 
ras, & nomeyo das citradas largas, &efpaçoias, que (26 
aquellas, por onde os peccadores, & os efquecidos de {ua fal- 
vação caminhao à perdição; & janto Às aguas, que tambem 
fignificad o efquecimento. E porque às eliraGas largas ? Per- ; 
gue fegundo o que Chrifto cnfina, gui: 6 para a perdição: Are Marto. 
éta efl Via,qua ducit ad Vitam; lata, que aucit ad perditionem, 7234 
Sem duvida que quiz Maria Santiflima efcolher cito fitio, 
difpondo que nelle em meyo da eftrada , & entre aquellas fue 
gitivas aguas fe lhe fizeffe Cafa, para dalli defender com os 
muytoseícudos de que ella como fermola atvorc fcarma;. 
qual o mefmn Platano, q tantas (ad as folhas que o adorsão, 
quintos os efcudos que o guarnecé co no dife Hugo: Plita- Hago. 
nus quot habet folia, tot habet fcuta; paraaMimarmída cefn. ” 
der, & amparar a todos os teus devotos, & affcyçosdos , dos 
laços do Demonio, & dos affaltos da culpa. 
Tom V. Dis Entre 
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Entre eftas daas Ribeyras, he fama, & tradição conftante; 
apparecêra a Santa Imagem; & porque appareceo entreellas, 
lhe puzérad o titulo da Senhora d: Entre as Aguas. , Dizem 
mais que apparecéra dentro de huma’ Barci formada de pe. 
dea , da qualainda hoje feconfervad veftigios, & por efta 
caufa os Romeyros, que vað bufcar delta milagro(a Senhorz, 
tira pôsdame(ma pedra , que bebem em fuas enfermidades, 
cm que experimenta as maravilhas daquella poderofa Se- 
nhora. Foy achada junto a huma fonte, aonde dinda hoje por 
memoria fe conferva huma Cruz de pedra , emo fitioque . 
chama o Portinho, hum quarto de légoa diftanteé' do lugar , 
aonde a Igeeji eftà fundada , que he junto ao mefmo rió de 
Aveyro. ham 
Efiã com grande veneraç'õ efta Santa Imigém , tecolhi- 
da emhum nicho de videaças, emo meyo do Altar mor. Tem 
tres palmas de altura ; hede pedra, no braço efquerdo tem 
ao amorofo Fiho JESUS, Menino muyto ndo ; &affimo 
Menino, comoa May, tem ricas Coroas de prata em fuas ca-. 
b-ças. Tambem a adornad com veftidos. Feftejão a efta Se- 
nhora no dia da fua Purificação em dous de Fevereyro; a 
Igrejahe fermofa, & grande, tem tres Altares. Na da 
aquelles moradores noticia do tempo em que efta Sinta Ima- 
gem alliappareceo;mas obra muytas maravilhas, & milagres: 
& afin he fervida de huma grande Iemandade , que a fefteja 
com libstalidade , & devoçaô, tem muytos ornamentos, & 
alimpada de prata. Faz menção da Senhora de Entre as 
Aguas Do'n Rodrigo da Cunha no feu Catalogo, p- 2-c. 44e 
& Corographia Portugueza tom. 2. pe 175. 


TITULO KAN d 
Do Imagem de Nofa Senhora da Confolação do Convento dòs 
Conegos de S. Joao E Vangelita da Cidade do Porto. 


Primeyro Bifpo do Porto, que levou para a fua Ca- 
O thedral Cidade aos Religiofos Conegos da Congregá- 
“ção 


| 
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çao do: Evangelifia Ss. Joa6, foy D. Vaíço o fegundo dono- 
me. Tinha fidocfte. Prelado efpecial amigo do Mettre Joað 
e =i ,no tempo que rcfidiao na Corte d'ElRey D. 
Duarte. O primeyro lugar que occuparad ;jfoy a Igreja de 
Nofa Senhora de Campanhan, aíylo entaô de peregrinos; 
mas como foffe promovido o Bifpo D. Vafco para a Cadey- 
ra de Evora, ficàrað os Religiofos com a fua aufencia fem am- 
paro, & por efta caufa fe recolhêras ao Convento de Villar; 
mas fendo eleyto em Bifpo do Porto D. Joad de Azevedo, 
efte os mandou chamar, & lhes deoo fítio, & Ermida de Nof- 
fa Senhora da Confolaçad , de que lhe. fez doação huma de- 
vota. Senhora viuva, chamada. Violante Affonfo, (que tam- 
bem confirmou o Bifpo ) mas nad confta fe eita vircuofa Se- 
nhoraa tinha mandado edificar; ou fe era já fundada por feus 
alcendentes. Efta lha doou de boa vontade ; ; porque a Senho- 
rada Confolaçaô foffe affida daquelles virtuofos Capel- 
lães.. Nehte mefmo frio, & junto à ancigi Ermida fe fundou 
a primeyra Jereja para o Convento dos Relígiofos. E na 
mefma Ermida da Senhora dife Miffa o mefmo Bi'po Dom 
Joaô, no dia em que benzeo a primeyra pedra ,. que elle tame 
bemlançou nofundamento do edifício , & foy ifto em 6. do 
mezde Novembro do annod: 1 490 dia des. Lado 3 Ere- 
mita que fe venerava na meína Ermidas E concedeo o mef- 
mo Bipa in perpetumn, quarentadias dei indulgencia, & per- 
daõ a rodas as peffoas, que, vifitaffem a hora da ereto 
ça em todosos Sabbados do anno. E quiz períeverafl: para 
fempreo titulo, que a Senhora tinha da Confolaçað , na mef- 
ma Cafa. Annexoulhe novc Igrejas, para que dos frutos del- 
las fe pudeffem fuftentar os Religiofos; o gue confirmou o 
Papa Lea6 X. 

Era antigamente a Imagem da Senhora da Confolação, 
que fevenerava naquella Ermida, de roca, & de veítidos; + & 
era muyto grande a devoção que todoslhe tinhas E efpecial. 
mente as mulheres pejidas,as quaes nos apertos Ge feus par 
tos recorriad logo à Senhora; coma fé com que o faziað, ex- 
D 4 perimen- 
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perimétavao felices fucċeffos,& affim em cõvalefcendo,hidð 
logo dar à fua Proteđtora as graças do benefício. E ainda 
hoje he bufcada com a mefma fé , & fe experimentados mef- 
mos favores. Q jádo as mulheres fe achaô naqueile apertado 
tranfe,madao pedir aos Religiofos fe lhe dé g.toques no fino; 
& fe experimenta , que ao primeyro ficaô livres do perigo: 
Hoje he efta Santa Imagem de efcultura ; nað me conítou; 
fe a Imagemhe totalmente outra,ou fe compuzerad acabeças 
& as mãos da primeyra na nova, que fe mandou fazer de tas 
lha, ou fe a primeyra por caufa de a ter o tempo damnificado 
pelos múytnsannos que tinha, a recalhérad , & occultarão , 
fuftituindolhe em feu lagar a de efeultura, com a qual fe expe- 
rimenta6 os mefmos favores, & benefícios , que fe experiê 
mentavaô pelainvocsção da primeyra. Tem em'feus braços 
ao Menino Deos defpido; & a Senhora eftà preciofamente 
eftofada. Tem de eftatura oyto palmns. Ve-fenefta Santi 
ma Imagem huma admiravel fermofura, & humadevota , & 
foberana mageftade. Fefleja:fe em 18. de Dezembro diada 
Expectação do parto da mefm: Senhora. E tem huma Irman- 
dade ,que a ferve com devoção , & com defpeza; & os Irmãos 
della veftem Opas brancas, Efta Irmandade fe-tem pela mais 
antiga daquella Cidade. Em todos os quartos ' Domingos dò 
anno fe faz Prociffaô de tarde pelo Clauítro. Defta Senho- 
ra faz mençaô Jorge Cardozo no (eu Agiologio Lufitano; 
emo tom. 1. p. 402. a dez de Fevereyro. nad 


TIT U LO” 


Da milagrofa Dnıgem de N.Senbhsra de CopacaVana, que , 
Je Venera no mefmo Convento, or 


Grande devoção que tem com aquella pedra prectofa 

a Senhora de Copacavana, todos Os que va6 ao Imperio 

do Perù , foy a canfa de que voltando delle alguns dos Por- 
tuguezes que là forão, para Portugal, lhe .erigifemem feu 
| louvor, 
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louvor Ermidas, & Capellas ; aonde cô o mefmo titulo foffe 
invocada a mifericordiofa: Mãy dos peccadores : porque he 
efta Senhora aquella Imagem de quem falla Andrè Cretenfe: 
Imago Divini Archetypi rectê defcripta ; &aobradora de 4 j. 
grandes , & foberanos prodigios. Já no primeyro Tomo def- Cres, 
tesnoffos Santuariostit. 75. tratâmos defta Santiflima Ima- Orar.2} 
gem ; mis porque là diffémos'pouco,ou nada de fua origem, de Af- 
principios , & ety mologia do feu titulo, ferà raz16, que aqui /ump, 

o façamos, para confolaçao dos feus devotos , & para mayor 
honra da Senhora obradora das grindes maravilhas. 
- Conquiftados os Reynos do Imperio Peruano pelos an- 
nosde 1525. fe começou logoa irintroduzindo a fé, & prè- 
gando o Santo Euangelho pelas Sagradas Religiões , que pas 
ra cffe fim mandàr26 os Reys Catholicos, D. Fernando, & D. 
Habel.Eftava ainda (com toda a fanta diligécia daquelies fer- 
vóro(os O perarios) em'pé a principal Academia da idolatria, 
& doutrina do inferno, perfiflindo em o povo de Copacava- 
na ;& naquella penha em que c Demonio, como de cadeyra 
lia aos ignorantes Indics a meteria de fuas adorações , & fa- 
crificios , cm que eraô muytasas donzellas,, & os meninos, 
que fe facrificava6 ao Demonio. Compadecido Deos por fua 
infinita mifericordia, de tantas almas , quantas fe perdia6 na- 
quelles Reynos,lhes mandou a luz da r:z:6 por meyo dos 
Hefpanhoes , & de Varões Santos juntamente, que lhe an- 
nunciàrað a verdade de fua fé, & lhe moftràrað a fuaceguey- 
ra, & os enganos do Demonios cs “af 
Coube aos filhos de Sa Domingos (huma das cinco Reli: 
giões , gue mandãrao os Reys Catholicos : para a culturada- 
guelia grande vinha ) a Provincia de Chicuito, aonde cava o 
povo de Copacavana, & aonde trabalhava muyto: mas os 
Clerigos coma ambiça6 da prata, & riquezas , de que abun- 
dava aquella Provincia , comcçárad a litigar , de gue a elles 
lhes pertencia o direyto daquellas Chriflandades;cedérad os 
Religiofos; porque fó pertendiad falvar almas, & nað a juntar 
riquezas: Efta guerra foy aítucia do Demonio , temendo Jà, 
Ela ty que 
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que o haviad de derribar. da .fua cadeyra: mei 
Tinha neceflidade cha grande mata de indomitas beftas; 

“de hum remedio muyto poderofo para as domar. E como 
para cffeyto t26 grande não ouveffe outro melhor, que o de 
Maria Santifima; difpoz a Divina Providencia collocar alli 
huma Imagem fua, a cuja prefença cahiffe o idolo de Dagono 
Demonio , & foffe lançado de todo, do {eu throno; para 
queos feridos , & empeítados com o veneno da idolatria, 
Jogo queviffem a Santa Imagem, cobra flem faude , & conie- 
guilfema vida. Coftuma Deos muytas vezes tomar ; pata À 
«utilidade dos homens, alguns meyos, que parecem adveríos, 
regulados pelo curto entendimento , & miferia em que 
nos achamos: & com a fua alta Providencia nos enfina, como 
«naquillo que nos parece tað contrario ao que defejamos , (e 
ache o bem que pertendemos. Ifo melma fuccedeo aos-la- 
dios:de Copacavana , que fendo vexadifimos por todo hum 
annodeneves,& geadas,que abrazav:6 as fuas fementeyras, 
foy efte damno taô horrivel para os Incas, feus Cazigues., 
ou Reys , queinftituirad huma folemnidids em honra do 
Sol; que era das quatro miis grandes, aterceyra ema fuaot- 
dem, aqueelles chamavão Cufquier aimi; offerecendolhe 
muytos Cordeyros,ovelhas, & carneyros, entre bailes ,, & 
danças ; para que mandafle à neve, & geada lhe naô queymal- 
«fe os milhos, feu unico, & principal fuftento. Eralhe já pro- 
-hibida aos Indios efta fefta, havendo jà recebido muytos a 
Fé; & afim csnovos Chriftãos tratàrað de fe valer de Ora- 
ções, erigindo tambem hum: Confraria pelo confeiho do feu 
Cura, para que coma interceífao de algum Santo confeguil- 
fem o bom defpacho das fuas rogativas. E 
Difpoz Deos, para mais acreditar a Imagem de fua Santif. 
fima Mãy , que nafcefe huma grande difcordia: entre as par- 
ciatidades de Urinfayas, & Anancayas, procedidos ekes , de 
Quas das muy tas nações, que para aquelle povo trouxérao,os 
antigos Incas, Os primeyros elegerad a São Sebaftião , os fe- 
«gundos.a:V irgem, Maria. nofla Senhora;cosm o titulo da Cans 
adido * delarias 
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delatia ; & em todos foy com impulio do Ceo; para quê huns 
vendo as fuas fearasizentas daschuvas, eflando'contiguas 
às oúttas,reco nheceffem fer Maria Noffa Senhora, a que os 
favorecia; & defendia ; & os outros advertiffemo feu acerto; 
ém fehaverem chegado ac afyloda Igreja, Durando a con- 
tradiçað dos Urinfayas , allegando a lua antiguidade”, feco- 
meçãrao a levantar alguns bandos , a que foy neceffario acu» 
dir,mandandolhes que ceffaffem os Miniítros da Juítiça. 

Era jà ordem do Ceo,que a Imagem de Maria Senhora nof- 
fa' fe ville (para faude, & remedio daquelles Indios) collo- 
cada emo féu Templo, & afim inflúindo em Him fingeló In- 


“dio, & de nobre coração , chamado D: Francifco Tito. do 


fangue dos Incas feus Monarcas, para que illuflraffe a Copa- 
cavang fua patria coma Sagrada Fffigie. E em quanto fe nad 
defcobria outra de toda a perfey ção , fe lhe reprefentoW for- 
mar huma de barro à imitação da Senhora da Candelaria, que 
vira, & fe vencra na Cidade da Paz. Porém como elle tinha 
mais devcçaô, quearte, não fó foy admittida, mas def- 
prezada por incapaz de fe expor à veneração dos fieis. Naô 
defmzyct o infipiente efcultor ; antes fofrendo com grandê 
conftancia os ludibrios, & efcarneós, que delle fe faziad , de- 
termincu bufcar algum bom Efcultor com quemaprendet; 
Para ifto fc foy à Cidade do Potofi, que diflava muyto mais 
de trinta legais aonde pedio a hum qué o erifinafe. Mas nag 
aproveytou muyto,não por falta de applicação;mas porque 
Deosera o q queria afermofear cfie Simulacro de Maria , & 
darlhe os retoçues da perfe, ção pelas fuas Divinas mãos; & 
affim impedia que o Indio fe adiantaffe, para que depoisco- 
nheceffem, nað fer fciencia das mãos do Artifice a perfeyção 
do feu retrato. 

| Deoo Indio D. Francifco principioà {ua obra,& por mais 
que trabalhou , naõ pode fazer coufa , que fahe coma elie 
defejava: & como havia feyto prometia de dar agueile feu 
povo de Copacavana huma Imagem de Nofa Senhora obra - 
da pelas fuas mãos, como defejo de afatisfazer , clamava ao 
A Ceo, 
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Cco' com jejuns, penitencias , & Orações, Nomeyo deftas 
fuas rogativas começou'a fazer hum vulto, formado de 
pãos de Mangues , & deyxando-o ajuftado em huma noyte, 
quando veyo pela manhão achou desfiyto, & cada hum dos 
pãos para {ua parte, & affim incapaz de ferventia, -Tres jou 
quatro vezes lhe fuccedeo o meímo. E chorando inconfolas 
velmente o fucceffo, não perdia ainda o animo ,. nem defíftia 
na fua períeverança , continuando os feus rogos, & fuppli- 
cas ao Cco, acompanhadas de lagrimas , & de Íufpiros. Ma n- 
dou dizer huma Milla à Santiflina Trindade , para que o alu- 
miaffe no acertoda fus obra; & afim deo principio a outro 
vulto: o que fuccedeo em 4. de Junho de 1582. Trabalhou 


devoto, mas infipientiffimo Efcultor na fua obra com grande ` 


applicaça0; mas fahiolhe tão imperfeyta , como das mais ve. 
zes ; mas jà pelo fcu amor proprio fe pagava della, parecens 
dolhe que cftava capaz de fe pòr em publico: ou quiz Deos, 
que elle fe fatisfizeife , para que affim fe viff:m as luas mara- 
vilhas. f ' i Mac. 

Sahio o Indio D.Francifco do Potofi com a fua Im:gem,& 
com ella fe foy a Chuquiago, ou Cidade da Paz, aonde teve 
noticia eftava hum Pintor dourando hum retabolo, & com o 
defejo de que lhe encarnafe , & eftofafle a Imagem , fe lhe of- 
ferecco para o fervir, & ajudar graciofamente. Mas aqui fay 
muy to grande a fua pena, & defconfolaçaõ ; porque achou a 
Imagem toda quebrada, & maltratada , & quafi que cífeve pa- 
ra defiflir de profeguir em aquella obra. Começou novamen- 
te a grudilia, &a compolla , & nefta reformação gaítou tres 
mezes; mas ainda della não fahio em fórma, que parecefle 
bem aos mais , fóo Indio feu Author fe content:va. 

No Convento de São Francifco , aonde fe dourava oreta- 
bolo, (e com:çou a aparelhar a Imagem da Senhora, nas ho- 
ras que lhe ficavad de note an Pintor, & 30 Indio D Fran- 
cifco Tite; & acabada, não com grande perfeyção, (mascom 
grande gito, & alegria do Indio ; que jà lhe naô lembravão 
as muytas afições , & penas que havia pafiado ) a depoíitou 

na 


| 
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ria Celia de hum Frade de grande virtude; & que metecco 
ver osrefplandores , que aquella foberana luz de Maria co 

“meçou a cfpalhar; chamava fe o Religiofo Fr. Francifco Na: 
varrete. Efte todas as vezes , que na mefma Cella fe recolhia 
'a ter de noyte a fua Oração , via que da Sagrada Imagem , & 
de feu fober ano rofto fahiad huns grandes refplandores ; de 
que deo parte ao Indio, confolando o, & dizendolhe que por 
aquella fua Imagem havia de fer o Senhor muyto louvado. E 
affim com cfte fucceflo , nað cabia o Indio de alegria. Divul. 
'goufe a notícia, &jà havia muytos, que querião comprar 
a fua manufaciura , por faberem que os de Copacavana a não 
queris6 admittir em nenhum modo. 
Achoufe nefte tempo em Chuquizgo o Corregedor actual 
dos Omaívios D. Hieronymo Maranhão , que o era tambem 
de Copacavana; o qualcom efta noticia das luzes foberanas, 
que fe manifeftavad na Sagrada Effizie da Senhora , fabendo 
as grandes contendas dos Urinfayas, & Ananfayas,mandoa 
fe fufpendeffem; & que a Imagem, vio que fe fizéra para 
Copacavana , com effeyto fe levaffe a clla, Não tem pondera- 
ção as muytas penas, contcadições , defconfolações , lagri- 
mas que cuftou an Indioo poder ir a Imagem , mas permittio 
Deos, que ella fofle,como fe executou nodia da Purificaças 
da Senhora, ou da Candelaria; o que fuccedeo milagrofamen- 
te, porgue chegandoo Corregedor , & fabendo quea Santa 
Imagem ainda não era chegada , mas que de induítria aha- 
tião detido , mandou a toda a preífa Indios ao povc de São 

vedro, que di fava cinco legoas, para que a tronxeffem. 
Sahirad os Indios a efte efteyto ao Sol pofto da vefpora da 
Senhora , & em poucas horas chegãrão; porgue andava nefte 
negocio a mão Divina. Compuzerað- na em bum Andor, o 
melhor que pudérão , & (zhindo de madrugada ;-antes que o 
Sol nafceffe, jì eltavão em Copacavana. E parece que Deos os 
levava voando : porque andar dez legoas em tão poucas ho- 
ras, de noyte, & com a Santa Imagem aos hombros , em que 
forçofamente havião de ir de vagar, & com grande cuydado 5 
| porque 
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porque hão tieffemalgum perigo; certamente Deos'ostel 
yava , & tudo erað maravilhas da Senhora. Succederão eítas 
em 2. de Fevercyro de 1583. d 
Sahirão a reccber a Senhora o Cura reveftido , o Correges 
dor , que levava o Guiaĝ da nova Confraria, que em louvor 
da Senhora fe havia erigido, acompanhada de todos os Cazi- 
ques , & mais nobres do povo , & do fangue dos Incas» que 
manifeftãrad a fua devoção ( a que tambem Deos os movia) 
com grandes jubilos , & afectos interiores, & principalmen- 
te os Ananfayas. E D Francifco Tito todo alegre , por ver 
effey tuados os feus defejos , & finalizados os feus trabalhos, 
ao começar a Prociflaô entreas alegrias, & Catholtcas pres 
venções , que tinhão difpofto , fegundo a brevidade do tem- 
-po os devotos fervos da Senhora , transfigurou Deos a fua 
Imagem demaneyra , gue fendo nada bella , nem fermofa nas 
fuas feyções do rofto, & o corpo femarte, nemproporção ; 
todos os que ahavião vifto antes, não podião crer, que 
foffe a que fe havia mandado deter no povo, & Igreja de São 
Pedro , & afim admirados , & huns outros, ignoravad a 
mudança. 
O Padre Meftre Fry Antonio de la Calancha,na fia Chro- 
nica , fallando defte fuceeiTo diz afim: He hum affombro da 
natureza efta Imagem defde 'aquelle ponto;bum pafmo dehu- 
manos A , O bum extofi de qualquer entendimento , porque 
nenhum acaba de entender a 2randeza , ou maravilha, queen- 
cerraem/i aquelle rojto fobrenatural : porque em bum quarto de 
bora , que aeffcjão contemplando ; titubeaa vifta mais attenta : 
(7 os mais cuydadojos Vemraras transformações » Jfenão hena 
materia ,benajôrma foberana ; porque cada inflante Vem mais 
aventejados primores de belleza .<7 mojra por momentos novas 
fermojuras a juclle rofto diVinizado: conja que experimentas 
quant oso Vem ,& com que fe effombrão quantos o ou Vem. 

O mefmo Padre Calancha , emoutro lugar da fua Chros 
nica, diz affim: 2uandoo Indio acabou aqueile vulto da Senho- 
ra, ficou negro, O depois de encarnado 9 effofado em Chuquia- 
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“Lo, fcon entre trigueyro , pardo , tirando à cor dos Indios , 
que he baça; mas mais branco. Acha-fe naquelle roffo huma con- 
tinuada maravilha , que não fey de q Imagem fe refirana Chrif- 
tandade. Ninguem a Vê com devoção (aindaque feja por bre- 
“Veefpaço) que fe não admire dos Vifos , ou transformações , com 
que aos olhas fe mofêra ,& aos defejos fe pinta. Está humas Ve- 
Res pallida com mil graças, outras encendidi/fima com mas fas 
“de: talvez como huma afcua de fogo; € talvez como huns cos 
pos de neVe: bias Ve z:s parece que chora; outras que effárindo, 
Sempre parece bum Ceo, toda he hia maravilha. Por curiofi. 
dade , ou deVoçad de alias poljvas a quizeram retratar famos 
Jos Pintores ; mas nenhum pude Jahir com o feu intento, porque 
cotejando depois, retrato, acharão muyto differente o Original, 
Em confirmação do que temos referido, vemaquia propos 
fito, oque fliccedeo a Francifco Gomes Cirurglaô, natural 
de Logronhon; o qual indo bufcar a hum feu inimigo para 
O matar, paflou por Copacayana,fem intento de vifitar a Se. 
nhora. Chegou a tempo que fe defcubria aquella miraculofa 
Imagrm comos repiques de finos ;& afim entrou na Igreja 
em companhia de muy tos, que acudirao a venerar a Senhora, 
Eftando pois efte Cirurgião diante da Senhora , lhe (obre. 
Yeyo huma dor de cabeça tað intoleravel, que lhe parccia 
lhe merisô agudos punhacs. Sahio parafóra, & defapareceo a 
dor: tornou a entrar , & fixando a vitana Sagrada Imagem, 
fe lhe renovcu a dor muyto mais excefivamente, & tratando 
| de fe fahir , lhe fuccedeo o mefmo , não lhe ficando rafto de 
| dor. Acaboufe neílas entradas, & fahidas a função, & depois 
| decubrirem a Senhora, lhe pergutârad os feus amigos,oque 
| lhe parecêra aquella prodigiofa Imagem da Senhora. Refpon- 
| deoo malintencionado peccador: Porcerto Senhores, que 
| não fey o que fe louva nefta Santa Imagem; pois naô acho 
| nella a fermofura que referem; porque eu ajulgney com a 
| fórma de huma mulher velha, & de nað muyto bon rono, 
| Concluido o feu difcur(o, que ouvirað admiradosos prefen- 
| tes, fe Ihe trocou a depravada intenção, que depondo o mão 
| jntento 
| 
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«intento que levava , com hum grande arrependimento, & | 


boa confiffão , que logo fez, E moftrando fe muyto aeafo 
outra veza Santiffima Imagem, reconheci o, quam differente 
eftava, quando a vio peccador ; porque a viocom hum rofto 
muv fermo(o, agradavel, & todo Celeftial. < 
Naō foy menor outra maravilha , aindaque muyto formi= 
davel. Hum ladr26 inftigado do Demonio fe atreveo a ficar 
de noyte cícondido na Igreja , para defpojar a Senhora das 
fuas joyas. Subiofe 20 Altar, quando lhe pareceo hora com- 
petente aos feus defignios , & levantando as cortinas, come 
çou a tirar pela Coroa, que era muyto rica , & eitava avaliada 
"emalguns oyto milcruzados: mas defvioulhe a Senhora as 
mãos com as fuas brandamente. Ainda afim não bafloú 
aquelte barbaro , & cego cíta fobren:tural moção , para fe 
confundir , & defiftir do começado. Deyxando aquella rica 
joya, que a Senhora defendeo , profeguio adiante a tirarlhe 
as joyas do peyto; hia defta forte defpoj:ndo a foberana Rai- 
nha dos feus adornos, mas quando foy a lançar maô de hum 
collar de ouro que tinha ao pey to, parece que jà a Senhora ef- 
tranhavs tanta oufadia: porque eitremecendo a Santiffima 
Imagem, fe vio o Templo todo cheyo de luzes. A” vifta defte 
portento defiftio o ladrão de ir adiante, aindaque não de 
reftituir o que havia roubado, Retirado ao feu efcondrijo » 
pcia manhã depois de abertas as portas fe fahio como furto, 
tãoexpoflo aos perigos, que logo o prenderaõ, & pela Jufti- 
çada terra foy condemnado à forca:mas a Senhora lhe alcen- 
sou do Cec tað grande dor da fua culpa , que deo moftras de 
alcançar a vida eterna. 


gi 


Tornando à noffa narração : defde o primeyro dia, em | 


quea Senhora foy collccada , forað tantos os prodigios, que 
1ão tinhão numero; & na Pre cifa em que a Senhora fe vio 
fermofa como a Lua, & refplandecente como Se! , fucces 
deo, que o Corregedor, que levava o Guiad,gue tinha por re- 


mate huma Cruz de bronze , & de muyto baflante pezo; efta 
cahindo da aftea fobre a cabeça do Corregedor , que f ndoo. 
impullo 
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impuifo baftante para o matar , foy a pancada , como fe ella 


fofTe de'algodad;porque nem-dor, nemarranhadura deyxou. 
- Alèm damaravilhofa transfiguração da Sacratiffima Ima- 
gem, fe vio logo outro bem raro prodígio; & foy , que ef- 
tando muyto levantado fobre o peyto da Senhora o Menino 
que tinha fobre o braço,& pondofelhc Coroa,de tal forte Ihe 
cobria o rofto à Senhora, que fe não podia gozar de fua fer- 
mofura. Afíligia muyto efta nota aos feus devotos, & muy- 
to mais ao Cura o Padre Antonio de Montoro,por não haver 
Efcultor por aquellas partes,gue pudeffe emendalla. Chamou 
ao Indio D. Francifco , para que difcorreffe no remedio; mas 
como elle não tinha para ifto grande arte,não lho foube dar. 
O Cura coma grande pena fereíolveoa bufcar o inftrumen- 
to de huma ferra , para feparar ao Menino da Senhora, & 
para o pôr maisao lado. Efiando tudo preparado , o Senhor 
Menino com admiração, & pavor extraordinario do Cura, 
& dos mais que afiftiam, fe afaftou, fem prejuízo da efcultu- 
ra ou pintura, & ficou em tal proporção que aindaque fe lhe 
ponha huma muy to grande Coroa, nenhum impedimento 
faz: porque fica todo reclinado fobre o braço efquerdo da 
Mãy. E ficou juntamenteo Senhor JESUS recem nafcido ; 
tão alegre, & agradavel, que com fer antes muyto feyono 
roíto, & com muyto pouca graça , fendo elle o Author de to- 
da; defde aquele ponto ficou lindiffimo: porque hoje parece 
que eftà vivo, & alegrifimo ,& fermofifimo: & todos fe con- 
folað à (ua vifta , & a de fua Santiflima May. 

Outro fuccello , que vem tambem aqui muyto a pro- 
pofito, referirey, & foy, que hum Soldado, haven lo perdido 
no jogo todo o cabedal com que fe achava , Ihe ficou fómente 
humanel,que tinha promcttido a Nofla Senhora para ador- 
no da fua Imagem. Elevando oa Copacavana, reparou que 
a Senhora n:6 tinha dedo em q lho pudeffe accômodar, por- 
que eltava0 juntos , & pegados. Nefte tempoa mefma Sabe- 
doria Divina que accommodou o roíto,& as mais feyções co- 
mo fica dito fez que fe abriffem os dous dedos da mão direy- 
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ta, ema fórma que ainda hoje fe vem com o ancl, como fé 


defde o principis foffem obrados para aquelle intento. Moff- ` 


trandoa Senhora obrigar(e da offerta daquelle Soldado feu 
devoto, que o meteo no dedo da Senhora com grande ales 
ria. 

E Como não tratamos aqui mats que de dar noticia da origem 
da Senhora de Copacavana, para que fe fayba o principio 
deke foberano Simulacro de Miria Santifima , n:6, referi- 
mos as grandes maravilhas, & portentos que obzou; & como 
defterrou de todo para o inferno o Demonio, que cítava 
acaftellado em Copacayana, como em cafa propria : porque o 
referillas, pertence aos Santuarios das Indias , (e a Senhora 
pela {fua mifericordia nos quizer ajudar, a que tambem os 
defcrevamos. Só quero por remate referir hum: grande ma- 
ravilha, que referem muytos Authores, & entre elles, Felix 
Aftolfo, Francifco Bencio , Joa6 Bonifacia , Ignacio de Ar- 
bicto,Diogo de Flores,Hippolyto Mirrafio;& outros; o que 
foy nefta maneyra. 

Havia hum Indio dos que cham:õ Uros, Nação numerada 
entre as quarenta & duas , q côduzirão os Incas para a Colo- 
ni?, qu: fizérad em Copacavana, quando augmentârao a fua 
povoação , para cult», & mayor ferviço do Templo do Sol, 
E aindaque Chriflã», por fer da gente mais boçal, & rude da- 
quelles Reynos, era muyto barbaro & toiquiífimo por extre- 
mo. Igaorava ainda as duas primeyras Orações do Pater 
nofter, Ave Maria, porque não as podia aprender , & nem 
benzer-fe fabia. E fobreeftes males eftava enfermo, & tolhi- 
do, & andava como em quatro pés: porque (e não podia endi- 
reytar. Enfinãra olhe que para fahir daquella molefta queyxa 
que prdecia, foe a Nofa Senhora de Copacavana. Abraçou 
o remedio, que era conveniencia da faude : foy como pode de 
gatas, delde a fua Aldea (que eítava junto da Alagoa de Chi- 
cuito, tað grande, que tem oytenta legoas de circuito ) dif« 
tante quatro legoas de Copacavana , para là ter humas Nove- 
nas diante da Senhora. a 

Chegada 
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Chegado ao Téplo da Senhora, & dando principio às fuas 
Novenas, defle que ascomeçou , fe não quiz apartar do feu 
Altar,ou ao menos da Igreja entre gozos,& favores q da be- 
nigna Senhora recebia. No fim dos nove dias fe alétou,& poz 
em pé,não fó coma faude do corpo,mas tambem com a faude 
da alma. Porque a Divina Meftra dos Doutores lhe appare- 
cia todas as noytes,& tratando-o com muyto carinho , como 
o pudéra fazer huma amorofa Máy com filho que mais que- 
ria; & allioinftruhio , & enfinou em toda a doutrina; & tamã 
bem hum devoto,& dolorofo Cantico no feu idioma, & muy- 
to ajuítado fegundo as regras, & medidas. Continha os 
Myíterios da Sagrada Payxão de-Chrifto nofo Redemptor. 
E eraô as palavras daquelles verfos muy fetidas, & eficazes, 
& commovião a qualquer, & muyto mais proferidas pela bo- 
ca daquelle ditofo Difcipulo , porque lhe cahizô as lagrimas 
comnotavel (entimento , affim que começava aentoar , ou 
cantar ague!le hymno do Ceo, A fua tradução , jna fórma que 
otraz o Padre Calancha, & o pode ajuttar, he neíta ma. 
neyra: 
Aquel bermofo E fpofo 
Sobre todolo criado; 
Que fin tener culpa alguna, 
Sus queridos le afearon. 
Ay dolor ! Ay dido ! 
Su fangre derramò p-r nueftro amor. 
Los crudos, fa’ fos fayones 
Le tratan como inhumanos 
Atandole auna coluna 
Las manos, cuello, y braços. 
Ay dolor! Ay dolor! 
Su fangre derramo por nuefêro amor; 
Dejcargan con Juerçaaçotes 
En el cuerpo confagrado; 
| ento Jya de gloria, 
Ôus carnes ag pedazos, 
X 
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Ay dolor ! Ay dolor ! 

Su fangre derramo por nuefêro amore 
Con juncos , duras efpinas 
Su cabeça taladraron, 
Vivacorriala fansre 
Por eluno,y otro lado, 

Ay dolor ! Ay dolor ! 

Su fangre derramo por nuoftro amors 
Al que då la Vida,y gloria, 
Honra, y Vida le quitaron; 
Tratanl? comoaladron, 

Y pufieronle en Vn palo. 

Ay dolor ! Ay dolor ! 

Su Jangre derramo por nueftro amor. 
Con hiel amarga , y Vina gre 
Enla Cruz le regalaron; 

Con cruel tançale parten 
E! coraçon, y coftado. 

Ay dolor ! Ay dolor Q 

Su fangre derramo por nueftro amor. 

Efes fad os peregrinos principios da Sacratifima Imagem 
de Noffa Senhora de Copacavana, cuja etymologia do nome, 
Copacavana, na lingua Amarca, & Peruana he o meímo que 
affento, & lugar da pedra preciofa: difpondo Deos, & fua 
Divina Sabedoria , que impuzeffem àquelle fitio os mefmos 
infieis tab grande nome; porque all havia de refplandecer 
a pedra preciofa do Ceo, que di faude com as fuas luzes, & 
virtudes aos corpos , & às almas. 

No primey ro Tomo deftes noffos Santuarios cfcrevemos, 
como jà diffénos, da Imigem de N. Senhora de Copacava- 
na , que fe venera no Convento de Noffa Senhora da Cons 
ceyçãd do Monte Olivete, dos Agoftinhos Defcalços da Ci- 
dade de Lisboa. E como là não demos plena noticia da ori- 
.gemdefta Santiflima Imagem , nos pareceo dalla nefte lugar, 
para que tambem no Bifpado de Vizeu, aonde no tit-8, falla- 

mos | 
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mos da mefma Senhora, tenhaô os Pregadores inteyra noti- 
cia de feus principios. i 

Coma devoçað defta muyto milagrofa Senhora, dedi- 
cou no Convento de Noffa Senhora da Confolação dos muy- 
to Religiofos Conegos da Congregaçao do Evangeliíla da 
Cidade do Porto, hum Antonio da Veyga, huma Capella a 
Nofla Senhora de Copacavana, Santuario omais celcbre , & 
prodigiofo de todo o Imperio do Peru. Recolheo fe efte hone 
rado homem à fua terra, & à Cidade do Porto , donde parece 
que era natural, & morador na rua de Sa6 Miguel. Veyo ef- 
te das Indias de Hefpanha com bom fucceflo , & muyto fa- 
vorecido da Senhora , por cujos merccimentos chegou à fua 
patria, & não deítituido de cabedaces. Lembrado Antonio da 
Veyga dos muytos favores, que havia recebido daguella mi- 
fericordiofa Senhora, lhe quiz dedicar huma Capella, ( efpe- 
rando que comefteagio de agradecimento, ainda receberia 
da fua liberalidade outros mayores; & o principal ,o da fua 
falvaçao, queheomayor favor, & benefício que devemos 
pedir , & efperar de Nofa Senhora ) & collocar nella huma 
Imagem “us ; que mandou fazer na mefina fórma, em que eíta 
aqui fe vencra na Villa de Copacavana do Bilpado da Paz , & 
Provincia de Chicuito, cujacozia, por onde a mandon fa- 
ger, trouxe comigo das me(ima» Indias. 

Para ifto comprou aos Religiofos Conegos do Convento 
de Noffa Senhora da Confolaças, huma Capella na fua Igre- 
ja, que he a terceyra da parte do Euangelho , que adornon ri- 
camente , & nella elegeoa lua fepultura. Porque até na mor- 
te quiz moftrar a fua grande devoçaõ para com aguella mila- 
grota Imagem da Emperatriz da gloria. Foy a fua coliceiçaõ 
noanno de 1648. He efta Santilima Imagem de efcaltara 
de madeyra eftofada fobre ouro, & fobre o braço efquerdo 
tem ao Menino Deos, A fua proporção , & eftatura fab cin- 
co palmos: & he formada da mefma maneyra , daque no Perù 
(e venera. E he invocadacom o meímo titulo de Copacava- 
na, como fe intitula a das Indias, ou do Imperio do Peru. 

Tom V. E 3 Fezlhe 
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Fezlhe o feu devota Antonioda Veyga hum perfeytiffimo 
retabolo , & no meyo delle fe difpoz humnicho, emque fe 
vè collocada a milagrofa Imagem da Senhora. Enasilhargas 
do retabola fe vem outros dous nichos , & nelles duas Ina- 
gens tambem de valto eftofadas de Santos Portuguezes , da 
parte do Euangelho huma de Santo Antonio, & da parte da 
Epiftola outra de Sad Joad de Deos. He efta Santiflima Ima- 
gem da Senhora de grande devoç:a naqueliz Cidade , & obra 
muytas maravilhas a favor de todos aquelles , que fe valem 
do. feu patrocinio , & merecimentos. Nas paredes da fua Cas 
pella fe vem de huma , & outra parte alguns quadros de pin- 
tura , & nelles pintados os milagres, & mercès que a Virgem 
Senhora havia feyto aos que em feus trabalhos, & necefiida- 
des a invocavaô em feu favor, & amparo. Na tem efta Se- 
nhora dia certo para a fua Feftividade:& affim fe fefteja quan: 
do os feus Padroeyros ,ou Adminiftradores da fua Capella 
o ordenad; ou quando os feus devotos o fazem. 


TITULO XXIV. 
Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora doV alle, que fe 


Venera emo mejmo Convento de Neffa Senhora da 
Confolação. 


O mefmo Convento de Noffa Senhora da Confolaçad 

da Cidade do Porto , he bufcada. com muyta devoçaõ 

outra Imagem de Maria Santina, muyto- mais moderna, 

que as referidas; porque fe collocou naquella Igreja, no anno 

de 1700. aos 20. de Septembro. A origem defta Sagrada 
Imagemhe, que aquelles Religiofos pela grande devoção 

que tinhãoà Senhora do Valle do Convento de Santo: Eloy 

da Cidade, & Corte de Lisboa, Piícina admiravel de faude , 

S. Eph. & de maravilhas, valle naô de lagrimas , mas fonte de toda.a 
im land. Confolação, & alegria,& Paraifo de toda a delicia, amenida- 
B.P. de, & immortalidade como diz Santo Ephrem Cyro: Pa- 
f radifus 
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radifus deliciarum, totiufque amenitatis 7 immortalitatas,pa- 
ratodos os que della fe querem valer , & aproveytar : defeja. 
vað ter naquelle Convento huma copia fua , para queos Ci- 
dadas da illuftre Cidade do Porto fe pudeffem tambemva- 
ler dos feus poderes, & aproveytar da fua clemencia , & pic- 
dade. Para execução deftes feus devotos, & pios defejos, 
mandãra6 fazer na mefma Cidade outra Imagem, copiada por 
hum retrato que femandoutirar da Imagem da Senhora do 
Valle; & fahio com tal primor ,& perfeyções, afim na efcul- 
tura, como na pintura, eftofado , & encarnado, que paré- 
ceo fer mais por;impulfo fuperior, q por diligécias da hu ma- 
na indaíftria , pois fe diftingue pouco , ou nada cita copia da 
perfeyçað do feu Original. O Official que a fez , (coufa dig - 
n: de memoria, & admiração !) nað fez outra; porque fale- 
cco em breves dias, depois de a acabar. 

Acabadaa Santa Imagem com todas as perfeyções, que 
os Religiofos defejavad , a mandârad entregar às Religiofas 
Dominicas do Convento de Villa-Nova ; paca que ellas a 
compuzeflem, & adornaffem em humarica Charola. E no 
Domingo, que fe contavsô 20. de Setembro do anno refert- 
do, Gia verdadeyramenteo mais alegre , que virão os Cida- 
daĝs d:quells Cidade, fahio a Communidade do Convento 
de No: Senhora da Confolaçad, & paflando ao Mofteyro 
das Religinfas de Vilia-Nava, recesêrad a Senhora , queef- 
tava pofta emorcíerido Andor, gue fe ornou cmfóema de 
Valie; &no meyo como dehuma grande tolip: fe via fahir a 
Imagem da Senhora, veítida de brocádo branco d? ouro, & 
manto de hum rico lò azul todo coalhado de rofas tambem de 
ouro comvarias joyas de Dizmantes , & outras pedras pre- 
clofas. E o Andor todo em roda eftaya adornado das me ímas 
joyas: obramavto agradavelá villa, pela perfeyção com 
gue eftava borda lo da qucilas ricas pedrarias. 

O Rio Douro eftava todo mageftofo', & agradavel, por- 
que naõ fó os Navios todos eftavad- cheyos de bindeyras , & 
adornados depavezes , famulas , & galhardetes, dando 

E 4 muytas 
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muytas falvas de artelharia, quando a Senhora paffava; 
ma: todo cubsrto de barcos adornados na mefma fórma, Em- 
barcàrão a Senhora emhuma grande falùa , & ricamente en- 
feytada, & adornada,& nella paflou a Senhora o Rio, queen: 
tağ fe reconheceo mais rico , & mriis honrado. Defembarcou 
na praya de Miragaya, aonde eftava o mayor concurío dz 
gente , que fe póde confiderar. Acudirad em primeyro lu- 
gar todas as Irmandades do Convento de Noffa Senhora da 
Confolaçaô, veítidas com as fuas O pas;& as Communidades 
todas dos mais Conventos, q ha naquella Cidade, & a gente 
mais nobre, & principal. Aquinefte lugar fe ordenon hu- 
ma muyto folemne Proci, ou para melhor dizer,hum ma- 
geftofifimo triunfo da Soberana Rainha dos Anjos , nunca 
até enta6 vifto mais gloriofo naquella Cidade, Porque conf- 
tava dosnove Córos dos Anjos, que em figuras ricamente 
eigadas, & veítidas, hiad acompanhando a fua Celefiial Rais 
nha. 
Hia6 eftes Córos divididos entre fi, & divifados nascores 
omo feu Principe; &eftecom hum Eltendarte na mad, & 
nelle fe via huma empreza , & figura da mefma Senhora com 
letra da Eccritora, & tudo accornmodado emordem ao Val- 
le. Cadı huma deftas letras era compofta ao mefmo intento, 
& com tanta armonia , gravidide, & admiração , que caufava 
grande confolaçaã, nað fó o fonoro deflas vozes , mas o de- 
votodelias. E affin defej:va0 todos feguir a cada humdeítes 
Córos , pelo jubilo , & alegria que caufavad em feus cora- 
ções, verdaleyramente pareciaifto huma reprefentaçao da 
gloria, 

Defta forte foy caminhando a Prnciffad deíde a praya de 
Mirag:iyaatê o Convento de Noffa Senhora da Confolaçad. 
Eltiyad as ruas por onde palfava , todas armadas ricamente, 
& nas mois dellas fe fizècað Arcos triunfaes, obrados, & 
guarnecidos a todo o culo. As Communidades todas fe 
Unirad, & as cruzeshrd igualmente com a do Conventos 
mas de tal forte ordenados os Relígio(os dellas, que pa 

uma 
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huma muyto grande ,grave, & luzida Communidade. No 
meyo della hia divididos os Córos dos Anjos pela Íua or- 
dem, & fegundo as Hierarqnias, cantando as fuas letras. En- 
tre os Religiofos acompanha v26 tambem muytos Defembar- 
gadores , & muvtos Cavalleyros das Ordens Militares, & 
Conegos daqueila Cilade, & a principal nobreza deila ; por- 
que fó enta moftrad os homens a fua ncbreza, quando todos 
fe occupaô , & empregaô nos obfequios da Rainha dos Anjos 
Maria Santifima, 

Chegou efta folemnifima Prcciffa ao Convento pelas 
cincohoras & meya da tarde : collocâraô a Senhora em hum 
magefto(o throno, que eftava preparado para effe effeyto no 
Altar môr, guarnecido todo de volâtes novos de prata bran- 
cos, cuberto, & adornado todo de rofas de cera encarnada, 
& o mais em fórma de Valle , matizado de varias flores arti- 

. ficiaes, que era muyto para vera viftofifima variedade del- 
las. Eftava toda a Igreja armada de huma nova, & viftofa ar- 
maçao de brocados contrafeytos,mas tão galantes,& luítro- 
fos , que defmentiad oque erað; porque mcitraveo ferem 
obrados nas fabricas de Milo. E como era coufa que nunca 
fe vio, afim pareceo mais bem, & foy mais applaudida , que fe 
fora verdadeyra. E n:6 {ó as paredes daquelle Templo cha- 
vað todas reveltidas defia armação, mas todo o ão. O 
ClauÃiro tambem eftava perfeytifimamente armado, & nelle 
fe viaô dous Altares , hum fabricado com huma empre za do 
Valle no paífo da Encarnaçað, & outro com hum Jarcim,obra 
de muyta curicfidade , & com hum Chafariz no meyo, for- 
mado de cera ; com varios brincos, & emcima huma figura 

«grande lançando agua por varias partes. E tudoeftava muy- 
to para ver, & para admirar, peloaceyo, perfey çad,& adorno 
com que eítava. 

Seguio fe a efla mageftofa collocaça6 da Senhora do Val- 
le ,hum Triduo com o Senhor manifeíto, & em todos os 
lias houve Serma6 de manhã, & fefta detarde com excellen- 
i> mufica, & inftrumentos; & affim de manhã, como de E 

c; 


74 — Santuario Mariano 

de, foy muyto numerofo o concurfo da gente. No fegundo 
dia fe referio em como a Senhora obrãra numa maravilha em 
humhomem, que eftava gravementcentermo, o qualcom:a 
noticia de que a Senhora do Valle lhe paffava pela porta’, fe 
encomendou alla , & no fegundo dia fe achou fem febre , & 
faô da enfermidade que padecia. 

Ve-fe hoje efta Soberana Senhora do Valle collocada na fe- 
gunda Capella docorpo da Igreja da parte do Euangelho. 
Era efta Capella dedicada a Noffa Senhora da Conceyçað , & 
do Padroado de hum Pantalead Carvalho, & comlicença fua 
fe fez à Senhorado Valle huma Tribuna nova, para nella fer 
collocada, &namefima Capella cõferva tambem a Imagem da 
Senhora da Conceyçað , que tinha nella o primeyro lugar, a 
gual fe vê hoje collocada-em hum nicho que fe lhe fez fobre 
a Tribuna da Senhora do Valle. Eftà hoje efla Tribuna ri- 
camente dourada, '& a Capella todas paynelada de ricas pin- 
turas, guarnecidas de boa talhatambem dourada. 

Aqui nefte lugar eítã obrando hoje maytas maravilhas , & - 
milagres , cujas memorias , & finses cftoS referindo, & pu- 
blicando os triunfos ; que a Senhora alcançou como feu po- 
-der , & piedade a favor dos que imploras o feu patrocinio ,& 
deftasmemorias fevem cubertas as paredes da Igreja,& par- 
te da Capella aonde os ornatos della o permittem. Concor- 
re grande numero de gente dagucilanobre Cidade , & tam- 
bem de fóra della, avencrar, & a implorar da Senhora do 
Valle o remedio de fuas neceffidades , & trabalhos ,& com a 
viva fécom que o fazem, alcançaô tudo o que pertendem- 

Tem efta Senhora huma Irmandade como a de Lisboa fem 
embargo de cftar ainda com pouca fórma , por fermoderrias 
Dad fe huns papelinhos de unguento feyto com oszeyte da 
alampada da Senhora, & cera, benio com Orações, '& ben- 
ções que té particulares pera effe cífiyro , & q fa6 das sppro- 
vadas pela Igreja, como qual fe temobrado muytos pradi- 
gios em doenças graves, & achaques perigofos. Tambem 
fe da medidas, candeas, & huns tercinhos de 15. Ave Ma- 

rias, 
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rias, cuja devoçaô fe vy ettendendo grandemente. Todos 
os Domingos, dias Santos fe canta o Terço de 5.myíterios 
naquelle Convento de tarde ( depois de Vefporas ) à Senho- 
ra, & todos os primeyros Domingos decada mez ha pratica. 
A Imagem da Senhora terâ cinco palmos, pouco mais, ou 
menos; porque he da proporçaô da Senhora do Valle de Lis. 

-boa , como fica dito ; porque tem (eis palmos de cítatura, 


TITULO XXY, 
| Da Imagem de Nofa Senhora da Lapa de S- Joao da Fôz. 


J O lugar de Sa Joa da Fóz , em as Ribeyras.doRio 
N Douro, he venerada em huma Ermida huma milagrofa 
Imagem da Máy de Deos , a quem d:Gotitulo de Noffa Sc- 
nhora da Lapa, que por devoçaô daquella milagro(a Enagem 
obradora de maravilhas , que com efte mefmo titulo fe veac- 
rsemo Bifpado de Lamego, junto ao logar de Quintela , 
mandãraõ fazer huns devotos, obrigados tem duvida de al- 
guns grandes benefícios , que da mefma Senhora recebêrag. 
Eftes quizéraà ter naquella fua terra huma copia em tudo pa- 
recida à Senhora da Lapa a antiga, & sffimo executârao; & 
feytaeita, lhe cdificâcao efta Igreja de que tratamos; aonde a 
collocár26 com grande fefta , & muvtos jubilos de alegria, 
de todos aquelles moradores. E a Senhora fe pagon tanto 
do feu devoto aff.&o, que em final do muyto, que fe obriga- 
va dos feus obfequios , começou logo a obrar immenfas ma- 
ravilhas,cffim naqueles que ema terra a invocavy:6, como 
nos que em o mar fe viad necefit ados dos feus favores. 
Emhusna occafiad fe viocrefcer oazeyte de fua clampada 
com grande excefio ; & comelle ungindo fe, & untando-fe 
os enfermos, cobravam faude , todos cs que padeciad enfer- 
midades. Muytas fao os milegres , & maravilhas, que obra 
continuamente. Dous Religiofos Capuchos fe metera cm 
hum barco a fim de pedirem nelle algumas cfmolas de peyxe, 


para 
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para 0 feu Convento :efte fe defamarrou, & levadodoim: 
peto da corrente das aguas fahio pela barra fóra; & vendo: 
fe os Religiofos quafi perdidos recorréraô aos poderes da 
Senhora da Lapa , & tanto que ainvocâr:5, & pronunciârag 
feu Satiffirmo Nome ,como fe as aguas tivera difcurfo paraa 
venerarem,fufpendera6 -fe; & afim ficou o barco quedo , atè 
que lhe acudiraô. Hum Navio fe vio rmbem, que fehia a 
perder conhuns cachopos, & vendo fe os marinheyros delle 
nefte grande perigo, invocârad a efta grande Senhora , & 
Santiffima Eftrella dos mares; & logo que o fizérad ,o Navio 
fe afaítou do perigo. 

He grande a devoçaô com que todos bufcad a efta mila- 
grofiflima Imagem da Senhora da Lapa; & obrigados dos 
feus favores , lhe vað tributar as promeífas que ihe fizéraô, 
& affim com as efmolas que fe offerecem à Senhora para o 
feu culto, & ferviço , fevêa fua Ermida muy to ricamente 
adornada. Eftà a Senhora collocada no meyo do Altar mòre 
Da Senhora da Lapa faz mençad a Corographia Portugueza 
tom. 1.1. 1. trat. 6.C,5. | 


TITULO XXVL 


Damilagrofa Imagem de Nofa Senhora do Pilar do Con. 
vento de Santo Ágof?inho da Serra. 


A Serra de Q sebrantões fundára6 os Conegos Re- 

grantes do meu Patriarca Santo Agoftinho hum ma. 
gnifico Convento em fitio muyto aprazivel, & de bellas vif- 
tas, porque delle fe eftã vendo a Cidade do Porto, que lhe 
fica defronte ; & o Rio Douro , que corre à vifta, & vay ba- 
nhando a mefms Serra. Teve principio efte Convento ne 
anno de 1528. fendo Summo Pontifice Paulo III. & Rey de 
Portugal D. Joaô LI. & Bifpo do Porto D. Frey Balihazar 
Limpo. O corpo defle Templohcem fórma rotunda ,comoa 


lgreja de Santa Maria a Redonda de Roma, toda cerceda de 
Capellas, 
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Capelas, & com hum fermofo Clauítio da mefma archite- 
Qura , & fórma circular, todo de abobada, & nomeyo delle 
huma fermofa fonte de excellente aguas 
Na {ua Cépella mòr fe vê coltocada a milagrofa Imagem 
de Noffa Senhora do Pilar , a qual pelas maravilhas que obra 
he bufcada com muyta veneração, & frequentada de roma- 
gens; & fendo aguelle Templo dedicado a Santo Agoftinho, 
hoje com as maravilhas quea Rainha dos Anjosobra,ja fe na6 
nomea , nem fe lhe dãoutro titulo , fena o Convento de N, 
Senhora do Pilar. Os principios, & a origem deíta Senhos 
ra he muytomoderna,& fe refere nefla maneyra.Pelos annos 
de 1644. fe collocou a Imagem de Noffa Senhora do Pilar 
no Real Convento de Saô Vicente de Fóra de Lisboa ; titulo 
impofto por fe fundar efte Convêto fóra da Cidade no tem- 
po d'ElRey D. Affonfo Henriques, quando a Cidade nad 
paffava das Portas do Sol ; & hoje podemos dizer fe acha efte 
Convento no coraçaô della. Começou logo a fer venerada 
efta Sagrada Imagem com grande, & fervorofa devoça6; mas 
como cla fe esfriafle por alguns tempos nos feguintes an- 
nos , difpondo oaffim a Divina Providencia ,para mayor ma- 
nifeftação das fuas maravilhas ,no de 1672. obrou muytas, 
& novas,com as quaes fe efpalhou a fama dellas , naô fó em 
todo efte Reyno , mas em fuas Conquiítas. 
Vivia nefte tempo em aquelle Mofteyro de Lisboa o Re: 
verendo Padre Dom Fernando da Cruz, Religiofo de vida 
exemplar , & de grandes virtudes; o que fe recenheceo bem 
nos muytos devotos livros que tem impreflo , com os quaes 
fe sugmenta em muytos a devoção , & em todos o affeão às 
virtudes; porque movem muytoà vida perfeyta, & devota, 
Efte Padre, que era fummamente devoto da Senhora do Pi: 
Jar ,& muyto cuydadofo do feu culto , & augmentos da {ua 
Capella , levado da devoção da Senhora , & fantozelo de a 
promover , & dilatar , nad fó em todo efte Reyno, mas por 
todo o mundo , debayxo dotitulo, & invocação do Pilar, 
deo conta ao Prior do Mofteyro de noflo Padre Santo Agof- 


tinho 
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tinho da Serra, (chamado D. Jeron; mo da Conceyçã6) das 
grandes maravilhas que obrava Deos pelainvocaçao da Sai 
grada Imagem da Senhora do Pilar, venerada no Con- 
ventode Saô Vicente de Fóra: rogandolhe aff. &tuofamente 
quizefTe mandar fazer outra Imagem , com omefmo tizulo,& 
que a collccafie naquele (eunovo, & fumptuofo Templo; 
para que per todas aquellas Provincias de Entre Douro, & 
Minho,& Tras los Montes,fe efpalhaffe, & dilataffe o Nome 
defa Senhora ; para que por feu meyo , & interceffad rece: 
beffem todos da liberal mão de Deos muytos favores ,& be- 
neficios ; porque entendiaô , feria aquella Senhora o remedio 
de fa as neciflidades daquelias Povoações, Cidades, & 
Villas. P : 
Sem demora alguma difpoz o Prior daquelle Mofteyro da 
Serra executar a picdofa devoção do devoto Padre 
Dom Fernando da Cruz; & porque ainda nað cítava feyto 
o retabolo da Capcila mòr, omandou fazer omeímo Prior; 
& juntamente huma Tribuna mageftofa , em que foffe collo - 
cada a Santa Imagem, que juntamente mandou fazer pela 
medida da Senhora de Lisboa , que he a primeyra copia do 
Original, que no Ceo fabricarad os Anjos , & collocàrað fo- 
bre huma columna na Cidade de Çaragoça de Aragam. 

Feyta a Santa Imigem com grande perfey ça, a mandou o 
Prior a0 Convento de Sad Vicente de Lisboa , para que fofle 
tocadana milagro(a, que na mefma Cafa fe venera. Feyta efta 
diligencia , fe inviou logo ao Porto , aonde chegou nas an- 
teveíporas da Paíchoa do anno de 1677. Mas como naĝ era 
tempo conveniente para fe fazer aquella alegre F cítividade, 
que o Prior do Mofleyro defejava foffe com todo o apparato; 
fe ditatou efta collocaçaô para o feguinte anno; para que 
nefte tempo fe acabaíle o retabolo , & compuzeffe a Igreja 
com todo aquellleornito, & adorno, que le devia fazer cin 
obíequio da Mãy de Deos. 

No guinte anno, que f yo de 1678. fe compoz a Sagra- 
da Imagem em humarica , & precioía Charola, adornada, & 

| compoíta 
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eompoftacomtoda a perfeyçað cma Parochia de Santa Ma- 
rinha, da Povoaçað de Villa Nova, & della fe difpoz huma 
folemne Prociffao ,em queconcorreo toda a Clerefia da mel- 
ma Villa, & a Communidade de S26 Francifco, acompanhada 
de todas as Cruzes, & Irmandades da melma Igreja, & de 
todo o pavo da Cidade do Porto; que todos deícjavad 
fervir ,venerar, & affiftir aos applanfos daquella (oberana 
Senhora, X Emperatriz do Cen; nað faltando a efte piedo- 
fo obfequio osmoradores de tolos aquelles Lugares cir- 
cumvizinhos, aonde h:via chegado a noticia deíta folems 
nidade. Fez-fe efta ema fegunda feyra , primeyra oytava da 
Pafchoa d&Refurrcyção do Senhor, & de Villa- Nova fe cn, 
caminhou a Prociffao ao Convento da Serra, 

Chegada a Prociffad ao Molteyro , fecollocou a Senhora 
na fua Charola , ou Tribuna, fobreo feu Pilar , & depois de 
collocada fe defencerrou o Santiffimo Sacramento, que no 
mefmo Altar eftava jiccculto, para authorizar com a {ua 
prefença aquella (olemnidade , & collocaçaô da Imagem de 
fua Santiffima Mãy emaquelle Convento. Foy efte dia tad 
alegre; & viftofo, que nunca aquella nobre Cidade do Porto 
o teve mais feítivo. Afentãrad logo o dia em que fchavia 
de feftejar a Senhora annualmente, & fe refolveo, que foffe 
no dia de fua triunfante Affumpção, a quinze de Agofto;por 
fer dia dedicado 20s triunfos da Rainha da gloria. 

Erigiofetambemlogo à imitação da Irmandade da Corte; 
outra, em que entrou a gente mais principal daqueila Cidade, 
& foyo primeyro Juiz , ou Provedor da Irmandade, o Ilut- 
— trifimo Senhor D. Joa6 de Souza, Biípo daquella Cidade, jà 
— então eleyto Arcebiípo de Braga, & depcis Arcebifpode 
Lisboa., E nefte anno em gue eferevemos , o heo Iluftrif- 
fimo Senhor Dom Thomàs de Almeyda, Bifpo da mefma 
Cidade Portuenfe. Nefte dia da fefta da Senhora, he in- 
| numeravel o concurío do povo, que de todas as partesccn: 
| Corre em romiria âquelle Molfteyro da Serra. Fóra deite 
| dia, ha outroconcurio muyto grande em dia do Efpirito 

| | Santo: 
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Santo: porque nefe coma occafiaô deir a gente a vifitar o 
Santo Chrifto de Matozinhos, depois de adorarem ao Se=: 
nhor , vão entada vifitár a Senhora do' Pilar em o Conven-. 
to da Serra, & nefte dia lhe vað a pagar os feus votos, & 
promeffas. Alêm deítes dous dias, em que o concurfo hein- 
numeravel, em todo o anno he muyto frequentado da gente: 
aquele Santuario da Senhora do Pilar, Huns vað a darlhe as: 
graças dos favores» & beneficios recebidos ; & outros a pe-: 
dirlhe que os foccorra em feus trabalhos , & neceflidades ; & 
alivie nas tribulações que padecem; & todos achaô remedio, 
& confolação naquela Senhora Clementiffima. 

Os finaes, & memorias dos beneficios, que efta mifericor» 
diofa Senhora faz, & os milagres que continuamente obra, 
(36 (em numero;& tanto, que toda aquella Igreja fe vê orna-. 
da curiofamente com os quadros, mortalhas, & outras infig + 
nias de cera , & de prata. Começaô eftes quadros defde a fi- 
malha de todo aquelle grande Templo atè o chão ; & entre os 
quadros , (e vem as mortalhas ; entre huns, & entreoutros, 
braços, cabeças, & pernas de cera, & prata ; & as coufas def- 
ta qualidade, deíde a porta até a Ca pellamôr. O que faz hu- 
ma alegre, & viftofa armação, pela (ua boa corte(pondencia 
com q cftã tudo entrefachado, Jà difémas que era efte Tem- 
plo magnifico ; & rotundo , tem (eis Capelas, tres decada 
parte, & a miyorno m:yo com Tribunas, & ricos quadros; 
guarnecidos de molduras de talha dourada; & por entre 
aquellas columnas da pedraria fe vê o mefmo adorno das me- 
morias, & milagres; & nos payncis fe vem efcritos os nomes 
das peffoas, que recebêrad da Senhora os favores, & as Met; 
cês. PEA 
Affim como fab muytos os finaes , & as memorias das ma- 
ravilhas , que a Senhora obra, tambem (ao muytas, & gran- 
desas efmolas , fe lhe offerecem em agradecimento dos te» 
cebidos beneficios; & principalmente dos navegantes, que 
vendo fe em grandes perigos de tormentas» & naufragios 


{e valem defa Soberana Eftrella dos mares » pedindolhe gue 
os 
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eslivredelles; fazendolhe largas promefias de dirhesro, 
velas, & Miffas cantadas; & affim cada dia vay em mais aug- 
mento a devoçaô para com aquella Senhora, & Soberana 
Rainha da gloria, Proteãtora , & liberal Bemfey tora dosho. 
mens. Tanto tem crefcido a devoçao , & o amor em todos 
para com aqueilla Sagrada Imagem, que fempre aquella fua 
Cala cftã affiítida de gente, & deromagem. Eftas noticias 
nos dera os muy to Reverendos Padres Dom Fernando da 
Conceyçaõ, & Dom Antonio dos Anjos. E della faz men- 
çaô a Corographia Portugaeza tom: 1. |. 3. trat. 6. 


TITULO XXVI. 
Da Imagem de N. Senhora da Ajuda em a Comarca da Maya. 


- O Cencelho,& terra da Maya,que affim fe chamou an 

tigamente toda a terra deentre Douro, & Lima; & 
que hoje tem chłe nome, a que fica entre Douro, & Ave; a 
qualos Latinoschamãraô Palancia. Deo a eRe Concelho El- 
Rey D: Manoel o foral em Evora a quinze de Dezembro de 
1519. Neíte Concelho fica a Ermida,& Santuarioda Scohora 
da Ajuda, ema Freguefia de S. Martinho de Lordello, aonde 
eftã a Ribeyra do ouro, que he o lugar aonde te fabricad os 
Gileões do Porto. Nefta Ermida, que fica quafi ema praya, 
he muyto venerada huma devotiffima Imagem defta Senho- 
ra, com quem todos aquelles povos circumvizinhos tem 
muytograndedevoçao, & principalmente os navegantes, 
pelos favores, & benefícios que della recebem em fuis yia- 
gens. 

He efta Sagrada Insgemtão pequenina , que não paffarà 
de hum palmo emalto; & de tantas perfey ções , & fermofo- 
ra, que fe tem por Angelical, ou formada pelas mãos das 
Anjos- Temo Menino Deos fentado fobre o braço direyto,& 

«o rofto algú tanto inclinado ao Soberano, & doce Fih», que 
tambemhe fermofifimo,em aquella pequenina proporção em 
Tom V. F que 
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quefevê. He decfcultura de madeyra; & aindaque muyto 

leve, he incorruptivel, que como os Anjos forão os Ef- 

„cultores, claro eftà que havian de efcolher para as fuas ma- 
nufadisras materia, em que o tempo não pudeffe fazer asin: 
jurias , que coftuma em as obras que os.homens fazem. O 
Menino fe vê com tunica da mefma materia. Hc eftofada, & 
pintada pelos mefmos artifices; que nað mereciad os da ter- 
ra tocar com as fuas mãos as obras que fizérão os do Ceo: 
Vê-fe o manto pintado de azul, &a tunica de cor rofad-. 

A tradição lhe dà muytos annos de origem; & como não 
ouve curiofidade, para fe fazer memoria do anno de feu appas 
recimento, fempre os que dignorão dizem haver muytos fe- 
culos. E alguns querem (mas fem fundamento) fejão feis- 

“centos osannos em.q (e maniféfton eftethefouro. Entà col- 
locada em hum nicho em o meyo do retabolo da fua Ca- 
pella mòr, como Senhora, & Titular qne he“da' mefma 
Cala. a 

A Ermida em que a Senhora he venerada ,aindaquenão 
hegrande,he de perfeyta architettura, com hum atrio ma- 
g:ftofo , cuberto (abre columnas, tem coro , 8ralêmda Ca- 
pella mor dons Altares coilateraes.No que fica à parte do Eu- 
engelho, fe vê huma perfeytifima Imagem de Chrifto Crus 
cificado, & de grande devoção. E querem que efta Sacrati- 
ma Enagem vicífe de Inglaterra, de donde a trouxérãoos 
Catholicos , pela livrarem das injurias , que já naquelle tem- 
po executavaa perveria hevefia. E como efta entrouem o 
tempo de Henrique VIII haverá pouco mais de cento & 
cincoenta annos, que viria daquelle Reyno para eftenoflo de 
Portugal. A fegunda Capella he dedicada ao milagro(o Por- 
togucz Santo Antonio, o qual pelas maravilhas que Deos 
obra pelos feus merecimentos em aquella Cafa', eftà colloca- 
do naqueila fua Capella com grande veneração; & fechado 

emhumnicho de vidraças. coça w 

Quanto à origem da Senhora da Ajuda , dizem os velhos 
daquellc deftrito, que ouvirão a feys Pays,& Avos,que a Se- 
4 a 4 
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rihora era muyto antiga naguelle lugar. E quea Senhora rs- 
velãra a huma mulher , chamada Catharina Fernandes , cafa- 
da com ham Pedro detal , ppsrecendolhe em fonhos,& lhe 
mandira que foffe a huma fonte , que fica em pouca diftancia 
da melma Ermida, & que alli vériahuma Pomba, & junta- 
mente a (ua Imagem. Commuúnicou z mulher a feu maridoa 
vi(aô que em fonhos tivêra; aindague elle a difuadio, dizen- 
dolhe naô fizeffe cafo de fonhos , porgue deltes fe nao devia 
fazer. Com tudo , como a obra era do Ceo, a mulher naĝ po- 
dia foffegar , antes na contradição fentia huma grande vio- 
lencia, & affliçao, E parece queo favor continuou por mais 
dias. Eaffim fe refolveo a mefma mulher em huma manhã a 
it ver fe encontrava com aquelle foberano thefovro. Che- 
gou ao fítio da fonte , fem dar conta ao marido da fua derer- 
minaçaĝ, X (ahindo primeyro a ouvir Miffa como coftumava, 
( iris tamoem a pedirá Senhora a guiafe em aquella dili- 
gencia , que entendia fer ordenada pela fua elemencia ) dal: 
lide Miragaya , aonde morava, caminhou com todo o cuy- 
“dado ao luger da fonte , aonde vica Pomba andar voando de 
huma parte para a outra, como que lhequeriz moiirara Se- 
nora que bufcava: masn:ô pode defcovrsr as luzes daquella 
refplaniccente Eftrella minifeftada em fonhos. 

Vendo que nað defcobriso que buícava , nad femgrande 
fentimento feu fe refolvco a voltar para fua cafa Neits teme 
po encontrou o marido, que a vinha bufzar. Vendo-o lhe re- 
ferio a fua refoleçao , mas que nada defeobria, & o marido 
confirmando o feu difcurfo lhe dizia, nad fizefe cafo de fo- 
nhos. Mas como a mulher (em cujo coraçaô ardias os aran- 
desdeftjos de defeobrir aquelle thefouro revelado cn fu- 
nhos ) nað podia foficgar , nemapartarfe dolugar , peritua- 
dio aomarido a que fofem ambos àquella fonte a fazer no- 
vasdiligencias. O marido pela nab defconfolar , fe refolvco 
a acompanhalia, E chegando à fonte, virad a mems Pom- 
ba, que voava de huma para outra parte, fem fe apartar dolu- 
Sar; & como quem lhe queria molivar o lugar, ou fitio em que: 
Boi F 2 a Divina 
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á Divit Pomba fe occultava, & tinha o feu ninho. inquiri- 
rão com mats exadtas diligencias o fitio , & nelle defcobrira6 
entre humas fylvas aquella precio(a joya , na meíma fórma , 
em que hoje perfevera. a 

Naô fe-póde declarar o goz» efpiritual que em {uas almas 
fentira6 aquelles venturofosc oníortes, TirãraS comigran- 
de reverencia dz entre aquellas efpinhas,aquella fermataRo- 
fa ,a quem as efpinhas da culpa nunca pudérad tocar,& a ce- 
colhêrad ( fem duvida) em fua cafa. Logo deliberârad emlhe 
erigir allihua Cafa, em que pu lef: (ec fervida, & venerada. 
Mas coma o lítio nao dava lugar para a edificação della , Ihe 
dérad principio cmoutro mais afaltado. 

Ambos aquelles devotos calados fe afervoràra tanto na 
devoçaõ de fervir à May de Deos , que para dar principio à 
Igreja , vendérad logo humas cafas, gue tinhad, & com todo 
ocuydado puzêrad as mãos dobra. Acabada a Ermida, em 
que nað faltariaO as afliftencias do Ceo , collocârao nella a 
milagrofa Imagem da Senhora, imponlolhe o noms, ouo 
titulo do O, por fer defcuberta nefte mefmo dia, em que fe 
celebra a fua Expeétaçao do Parto: Perfuadiad-(e aquelles 
devotos da Senhora , que ella fe daria por fatisfeyta daguella 
morada; mas a Senhora nas fug:s , que logo começou a fazer 
parao m:fm> primsyro ftio de fcu apparecimento , moítrou 
que nað eltava fatisfey ta della. 7 

Nelta pena,em que eltavad os devotos confortes , virad 
entrar por aquella barca nove navios de Inglaterra, os oyto 
palfácao adiante, & o nono alli parou (em poder pafiar, como 
os mais: A'viíta defe fuccefTo entendera os Catholicos que 
nelle vinhaõ, que a Santa Imagem de Cheifto Crucifica do, 

que traziað occulta d: Inglaterra, queria fer venerada na- 
quella Ermida, & adorada dos ficis, & afim a tiràrað, & trou- 
xêcanaterra, & collocirán nella. Parece que a Divina Provi- 
dencia tinha difpoto fe fabricaffe aquella Cala, para nella 
defcançar agaslle Senhar, para efcapar às injurias que oshe- 
regeslhs podia6 faz:r. Ecamacollocação daquella a 

ma 
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fima Imagem de Ghrifto Crucificado fuípendeo a Senhora as 
fuas fugas. e 

Dizem q a efta Santiffima Imagem de Chrifo Crucificado, 
lhe davyad o titulo do Santo Chrifto da Ajuds,& que por efta 
cgula fe impuzéra tambem à Senhora ;Nofla Senhora da Aju- 
da, dey xando o primeyro que lhe haviaô dado do O, por fe 
defcobrir no dia da Expediação em dezoyto de Dezembro. 
Tanto que os Catholicos tirãraô do Navio a Imagem do Se- 
nhor , logo fem mais diligencia começou a navegar, & fazer 
fua derrota ao Porto, para onde haviað ido os mais. 

Em memoria de que a manifeítaçaS da Senhora foy em o 
feu dia da ExpeCtação ainda hoje no mefmo dia coftumad fa- 
“zcrlhe a fua celebridade. Porémos Irmãos, que fervem à 

Senhora; moradores na Cidade do Porto, lhe fazema 
{ua Fefia no dia do feu Santifimo Nome, que he na Domin- 
ga infra odiava da Fefta de fua Natividade, em Setembro. 
Efta Santa Imagem cíteve muytos tempos efquecida, Que 
talhea frieza dos corações humanos‘, & a variedade dos 
tempos. Hoje lhe affifte hum devoto Ermitão, muyto zelofo 
do feuculto, & ferviço , & ha mais de dez annos que fer- 
ve, & trabalha pela dar a conhecer a todo o mundo, com as 
muytas, & grandes maravilhas, que obra a favor de todos. 
Tem bia devota Icmandade, a guem o Papa julio II. conce- 
deo muytas graças, & indulgencias perpetuas paraf todosos 
fieis, que vifitarema Cafa da Senhora nas {uas Feftividades; 
: & foy paffada a Bullan9 anno de 15 40,& agora eítão mais pu- 
blicas por authoridad: do IiluftriMino Bifpo do Porto 
Dom Thomàs de' Alm-yda. Da Senhora da Ajuda efereve 
a Corographia Portugucza tom. 1.1. Ietrat. 6.cap: 5. 
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| TITULO XXII. 
Da Imagem de Nofa Senhora da Piedade ,0u do Terreyro. 


O largodo fim da rua da Alfandega doPorto,& juto aos 

muros ,ou em o principio da rua dos Ourives do ou- 
ro fe vê fituida a Ca(a,& Santuario da Senhora da Piedade do 
Terreyro dotrigo; titulo impoíto por fer aMiítida dos ho-. 
mens que fervememo Terreyro , & em defcarregar as cou- 
fas que entrão na Alfandeg:, & em as carregar della para ca- 
fa dos Meccadores. Nefta Izreja (e venera huma devotiffima 
Imagem da Mãy de Dzos com o Santiflimo Filho morto em | 
feus braços. He efta Sagrada Imagem de madevra, & de tres 
palmos em alto , na fórma em que eftã, & cftofida a0 anti- 
go ,ou pintada. Tema mão direyta pofa no peyto, como 
fiznificando o grande fentimento que cxperimentava na 
erueldade que via, fe havia obrado no inn-centiffimo Filho, 
vindo a redemir o mundo. E o Senhor encoítido , como fe 
vêordiniriamente,no feu regaço; & o manto que he da mef- 
ma materia chega como a cobrirlhe parte dacibeça. Tem a 
Senhora hum rofto devotiflino, & algum tanto inclinado pas 
ra o Senhor Coma mão efjuerda eftà fuftentando o braço 
efquerdo do Senhor, tendo de pormeyo o manto referido 
( da mefma efcultura. ) He efta Sagrada Imagem antiguifima, 
comoo manifefta a elcultura, & pintura della; & tambem a 
filta de noticias de que fe pudele conjedtarar alguma coufa 
de feus principios, & origem. 

Dizem alg ins, que a Camera da mefma Cidade ,era a gue 
antigamente tinha cuy dado defte Santuario da Senhora, & 
que ella o encarregã-a 20 vizinho mais proximo à Senhora , 
com a obrigaçan de acodir à fua fab-ica. Mas hoje eflà efta 
obrigação devoluta sos homens do Terreyro, pot efcritu- 
ras,& doações, que lhes fez della Duarte de Araujo Sodré , 
morador em cima do Douro , & antes morador na Cidade do 

“Ne pe Y Porto, 
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Porto, junto à cafa da Senhora. Eafim elles fãô hoje os Pa- 
droeyros daquelle Santuario, que o adminiftraô com fumma 
devoção, & grandes defpezas. He annexa efta Cafa à Paro- 
chia de Sa6 Nicolao. 

Depois deftes humildes homens tomarem por fua conta o 
ferviremA Senhora da Piedade , que o fazião com fumma de- 
voção, & cuydado , fe intrometteraô huns gue fe tinhão em 
conta de Fidalgos , ou de mais nobres , a fervir à Virgem Se- 
nhora ; mas tivécão tão poucos brios, que brevemente dege- 
nerárão da fua fidalguia, & desfalecerão na fua devoção, 
Entrára6 outra vez os humildes homens do trabalho da Al: 
fandega, & Terreyro ; que fe ouvèrað com tão nobres brios, 
( além de fazerem no primey to anno huma Fefta eftrondofa) 
gue reedificàrað a Ermida da Senhora com tanta generofi- 
dad: ,& grandeza, que he hoje aquella Cafa a mais rica, & a 
melhor ornada de quantas tem a Cidade do Porto; porque 
tem riquifimos ornamentos, muyta prara,tres alampadas 
muy fermofas, caftiçaes, pivitarios, & outras muytas peças. 
E os Clerigos achaõ naquella Cafa prompto todo o neceffa- 
rio para poderem dizer Miffa. 

Antigamente nas veíporas da celebridade da Senhora 
(que he no dia da Afceaçao do Senhor) fahiaa Communida- 
de dos R:ligiafos de São Francifco , do feu Convento em 
Prociffao, paraasofhciar, & vinha o Prefte reveítido com 
capa, & com huma Imagem pequena da Senhora emas mãos. 
E faziao aquella folemnidade com muvia devoção, & fem 
muyto intereffe , porque o mayor era oobfequio , & a devo- 
ção da Rainha dos Anjos. Efta piedofa acçaô embaraçãrão,& 
impedirão os Coreyros da Sé, & os Clerigos da Parochia; n 
que não podia deyxar de fer calumniado por ambiçãô, que 
os Religinfos na6 tinhão. 

He muyto grande a devoção que toda aquella Cidade tem 
coin efta Soberana May de piedade, pelos favores , & bencfi. 
cios que continuamente recebe da fua clemencia. Nas occa- 
fioens de neccilidades publicas, de falta de agua,ou demafia. 
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dos calores,& lecasivay a Cidade , & tirsô a Senhora; &ale- 
vað ao Santo Chrifto de Bouces em Prociffz6, ade lhe catão 
Milla. E como o caminho he musr to grande,& dilatado coftu- 
mao fhir snuyto cedo, & de madrog:da, & recolhem-fe de 
tarde, ou quafinoyte. E rara vez fucceds tahir a Senhora da 
Piedade fóra, que osC<os não moderem logsos feus rige- 
res. E intercedendo efta Senhora à Divina Clemencia , para 
que ie compadeç: , & tenha mifericordia dos miferaveis pec- 
cadores; claro eftà que hão de fer ouvidas as fuas petições. 
E não (ó nas neceffidades publicas, mas nas particulares, 
ninguem chega às aras daquella Divina Princeza, que não 
experimente os favores da fua clemencia. 

Servem os homens do trabalho a cita grande Senhora com 
tão ferunrofos affectos de devoção , que tudo o que póde fer 
- de utilidade ao augmento da fua Cafa , & mais perfeyto cul- 
to, folicitão para que ella crefça com mais augmentos. Como 
o Rio Dauro he tað profundo, dà lugar a que todos os Na- 
vios palfad fem perigo chegar ao Caez , & defcarregar facil- 
mente as fazendas em terre. Para ifto lanção dos Navios huns 
maftros ; ou vergas, travadas com taboas , & affim fe defem- 
barca tudo. Tomirad por fua conta os pios Confrades da 
Senhora da Piedade comprar eftesmaílros; para que com 
chte apparelho, ficando os Navios bem fervidos, tiveffe a Ir- 
mandade da Senhora mais augmentos. Coftumão quando 
fazem as fuas cleyções , eleger hum Juiz dos mais nobres 
vizinhos da Senhora ; para que tambem a authoridade delle 
ennobreça a fua Irmandade, & não haja entre elles difen- 
foens, nem nos cmulos occafiaô de fe lhes fazer algum def- 
prezo,ou desfavor. 
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TT WVE O XXIX. 


Da Imagemde Nf: Senhora de Agofto, ou da Afum: 
pção defronte da Se da Cidade do Porto. 


Efronte da Igreja Cathedral da nobre Cidade do Pora 
to, em diftancia de menos de cincoenta paffos ,efià o 
Santuario , & Cafa de Nofia Senhora de Agaflo; titulo im- 
pofo fem duvida, por fe celebrar a fua Feflividade no dia em 
que ella triunfante fubioaos Ceos. He efta Soberana Ima- 
gem de grande perfeyçao , & fermofura. He de efcultura 
formada em pedra ; & nas bor daduras do manto fe vê hum 
curicfo ornato de rendas abertas na mefma efcuitura de pe- 
dra; he de agigantada proporçaô , porque tem fete palmos de 
eftasura, Tem em feus braços ao Merino Deos , que tam- 
emhe lindiflimo ; & efiã veítido com huma tunica formada 
da mefma materia, Eficsô as cabeças das duas Santiflimas 
Imigens, quafi na mefma igualdade. 

He tradiçað conftante , que eíta Sagrada Imagem da Se- 
nhora viera do Bifpado de Lam: go , & do Convento de Car- 
quere, que funder E'Rey Dem Affonfo Henriques em acç:ő 
de graças pelo frvor,quea Soberana Emperstriz da gloria lhe 
fizéra , fendo de iiade de cinco annos,porque nafcendo aley- 
Jado, apparecço à Virgem Maria Noffa Senhora a Eg's Mo- 
niz (eu Ayo, mandandolhe, que o levaffe a Carquere , & o cf- 
fereceffe à (ua Imagem, que naquelia Igreja fe venerava: oui 
tros querem, que a Senhora lhe mandára, que a bufcafe no 
lugar em que ella eftava occulta : porém ( como jà diffémos 
no terccyro Tomo )a Imagem da Senhora jà era defcuberta, 
& venerada na mefma Igreja , aonde offerecido o Principe à 
May de Deos , recebeo a faude perfeytifima. E dali por 
diante começou a fer ainda muyto mais venerada de todos ,& 
a obrar muytas, & grandes maravilhas, & milagres. 

Efte Convento de Carquere , que nað o Conde D, Henri 
que 
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gue, mas feu filho ElRey Dom Affonio fundou, elfe mefmoo 
entregou , & deo aos Conegos de Santa Cruz de Coimbra: 
mas como eítes correndo o tempo (naô fe fabe a caufa) o def- 
am paraflem, que he muytas vezes hum (cruel diffipadot das 
grandes fabricas, & magnificos edifícios , nas ruinas que pa- 
deceo aquella Cafa com a fua aufencia; querem que elta Sa. 
grads Imagem foflc rrasladada à Cidade do Porto, que difa 
doze legoas. Mas fe efta Santiflina Imagem, como querem 
alguns , he a meíma, que antigamente fe venerava em Cara 
quere, ou outra, que tambem fe veneraria na mefma Igreja, 
n20 he facil de averiguar ; mas temíe por fem duvida , haver 
fido daque!la Cafa, 

Eitava antigamente a Ermida da Senhora levantada no al-: 
to, & debayxo della ficavad os celleyros do Cabido; porémo. 
Hluftriffino Arcebiípo Dom Rodrigo da Cunha,fendo Bifpo | 
daquella Cidade, (de donde de pois foy promovido a Braga, 
uitimamente a Lisboa, pelos feus grandes merecimentos de 
virtude, & letras) à petiçao da Irmandade da Senhora , lan- 
çou dalli fóra os celleyros , & lhe deo cafa paraelles debay- 
xn das da fua audiencia; o que fez à fva culta , para que os Ir- 
mãos da Senhora pudeffem fazerlhe Cafa mais grande, & 
mais dilatada, para que affim tambem pudeffe a Senhora fer 
melhor fervida. Com efte favor lhe layrârão huma Igreja 
muy to fermofa , de muyto boa archite &ura,, & fechada toda 
de abobada. Tem duas portas, huma pira a banda da SÊ, & 
outra travefTa, que fica com fahida para huma rua. 

"  Saô Adminiftradores hoje defta Cafa os Officiaes de Al- 
fayate , & ciles tem cuydado do culto, & ferviço defta So- 
herana Imagem de Maria Santiflima, porque tem naquella 
Isreja o feu Padroeyro, ou Protector , Sa Bom Homem , à 
quem feftejað. Eelles faô os que acodem com todas as def- 
pezas nrceffarias, & afim na principal (olersnidade da Se- 
Dhora, que he,como fica dito pm quinze de A gofto,como nas 
mis Fcftivid:des. Todosos Sabbidos do ano ciliuma o 
Cabido daquella Cathedral-afahit em Communidade, ni: 
mo A 
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de finalizarem as fuas vefporas na Cathedral ,a irem EmPro- 
ciffaô , & o Prefte com capa a cantara Magnificat a Noffa Se- 
nhora. Eem quanto fecanta efta ; fe incenfa a Senhora ,&o < 
feu Altar. Io msímo fe faz em todas as tardes daoytava da 
Affumpçao da Senhora. 


Cap an So XXX 
Da Imagem de Nofa Senhora das Chans em Val-longo. 


Freguefia de Sa Mamede de Vsl-longo, fica emo Con? 
À celho. & Julgado de Aguiar de Sovfa , ao qual deo El- 
Rey Dom Manoel foral em a Cidade de Lisboa , no anno de 
1515. a25. de Novembro, Ficacíte na Comarca de Penafiel , 
& huma das fuas Freguefias he efta de Sat Mamede. Nef- 
ta Fregucfia fe vê o Santuario de Nofa Senhora das 
Chans , que antigamente refplandeceo em muytos milagres, 
& maravilhas ; & affim cra a fua Cafa muyto frequentada de 
romagens; mas como a falta do agradecimento dos benefi- 
cioshe a caufa de fe fufpender a m:ô do bemfeytor, talvez a 
ingratids6 dos homens Íufpenderia aquella fuperabundante 
enchente de graças , & multidaõ dos favores , que n:quella 
Cafa fe recebizô das mãos da Senhora; mas na6 fe extingui- 
rað de todo; porque os thefouros dos poderes de Maria San: 
tiffima nunca fe pó lem extinguir, nem cígotar. 

Da fua origem , oque achamos he, que no anno de 1625. 
vindocertos Navios pslo mar, lhes deo hum temporal tão 
defimircado, & tormentofo, que fe vira todos os mareantes 
quafi fumergidos. Nefte grande aperto chamando pela Vir- 

em Nofls Senhora os afflidios navegantes,para que lhes va- 
lefe como amorofa May que he dos peccadores , & a confos 
laçao dos tries, & aífiéios: a Senhsra lhes eppare- 
ceo, & os canfotou (porque nunca falta, aos que com 
verdadeyro affe&to chamad por ella, & invocad ofen Nore, 
como diz S46 Bernardo: S4 infurgunt Venti tentationum, fi 
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incurras fcopulos tentationum, refpice Stellam , voca Mariams 
dizendolhe que nað temeffem; porque ella era a Máy de 
Deos, & que ellaos livraria , & defenderia. E que chegan: 
do ao Porto, lhe edificirao hum: Ermida no alto da Sertade 
Val longo,como titulo de Noifa Senhora das Chans. Eque 
no mefmo fírio, & imminencia da Serra lhe tornãra a appare- 
cer, & nella lhesaffigaãra, & delineara o logar aonde fe lhe 
havia de edificar a (ua Cafa. Por ontra tradição fe me referio; 
que o principal deftes navegantes, a quem a Senhora appare- 
cèra, fe chamava Thome Antonio, naturalda Freguefia de 
Noffa Senhora de Campanhan, & que mandandolhe a Senhos 
ra edificar a Ermida , lhe promettêra, que ella lhe dariao fi- 
nal do lugar em que fe lhe havia de edificar ; & que efte fara , 
huma Pomba branca, que não voava fóra do ambito do fítio. 
Referimos oque fe nos referio, &o certo a Senhora o fabe. 

Fefteja-fe efta Soberana Senhora na fexta Dominga depois 
da Paíchoa „que hea infra octava da Afcenf26; ou porque 
nefte tal dia apparecco a Virgem Senhora aos navegantes; ou 
porque nefte dia defenhou a (ua Cafa fobre aquella Serra de 
Val longo: Servem a efta Soberana Senhora, & refplande- 
cente Eftrella dos mires , mordomns da Ciiade do Porto, 
feytos poreleyçao , & o fazemcoin fervorofa devoção, & 
lerga defpeza. Eftà a Senhora com grande veneração , por- 
que fe vê fechada em hum tabernacalo, ou nicho de vidraças; 
& com oornato de-ricas cortinas: he de efcultura de madey- 
ra ricamente obrada, & efiofada com grande perfeyção, 
com bordados levantados, & alcaxofrasde ouro. Tem efta 
Sagrada Imagé de alto quatro palmos , & em feus braços tem 
ao Menino Decos , & ambas 2s Imagens faô de muyta fermo- 
fura. Os feus Mordomos (que (ad annuses, porque não 
tem Irmandade particular, (em duvida , por ficar diflante da 
Cidade do Porto; & a efte refpeyto ferà heje menoso con» 
curto antigo , porque nos annos mais atraz , era muyto ma- 
yor ) lhe mandaô dizer todos os Sabbados , & Domingos per 


annum Miffa por hum Capellão , que pagão. Temosnavs- 
gantcs 
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gantes muyta (é, & muyta confiança neita Senhora; & afim 
os livra continuamente dos perigos, tormentas, & naufra» 
gios. Alêmdos finses, & memorias das maravilhas, que 
obra a favor de todos cs que implorãoos efícy tos do feu po- 
der, fe vè pendente da fua Capella hum navio pequeno, 
cbrado com grande perfeyção, para final de guea Senhora 
das Chans he Protcétora dos navegantes. Da Senhora das 
Chans faz mençad a Corographia Portugueza tom, 1.1.1. 
Srat. Ó.Cap. 7. pag. 374. 


FITULO XXXI. 
“Da Imagem de Nfa Senhora da Piedade de Arrifana 


de Souja. 


Lugar de Arrifana de Soufa he a cabeça do Concelho 

de Penhaficl de Soufa, Comarca Ecclefiaítica do Bif- 
pado do Porto, de que 126 donatarios os Peyxotos Senhores 
da Cafa da Calçada, Adais mores, Efte Lugar fundou o valor 
de Dom Farão Soares, defcendente dos Godos , & tronco 
da Iluftre Cafa, & familia dos Soufas,o qual governando os 
Chriflãos , que por alli vivião fubditos aos Mouros , com li- 
cença fua povcou aquelle Lugar no de 850. com os morado- 
res, que tirou da Cidade, & Caftellos de Penhzficl ,& do de 
Aguiar „fitos na fóz do Soufa. He terra agradavel, & fadia. 
Sobre a etymologia de feu nome ha varias opiniões. Os 
naturaes querem fe derive de Aurifiama. aquella bandeyra 
quadrada de cor de fangue , & de feda ção fina , que refplan- 
decia , ou outra femelhante, que o Ceodeoa ElRey de Fran- 
ça Moroveo, a qual metida na batalha contra infisis , era fi- 
nal de fer certa a vitoria a favor dos Francezes. 

Fóra defte nobre Lugar fe vê o Santuario, & Cafa de 
Nofla Senhóra da Piedade, com quem os meradoresd: Ar- 
rifana tem grande devoção, pelas maravilhas que obra em 
(cu favor, & affim he a fua Cafa muyto frequentada. Fica fi- 
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tuado efte Santuario j junto às cafas da Apolentadoria dos 
Ee dcres da Cidade do Porto; & dizem os velhos da- 


: quelle Lugar o edtfic àra hum homem, ou natural! do Brafil, 


ou pefioa & là viveco, & afilho em negoctos , & commercios, 
chamado Fulano de Caminha. P: r [ya morte ficou a Ermida 
fem Padro:yro, nem Adminifirador; & afim ficou a admi- 
niftesção so povo , & aos do governo delle. Eftes fas os que 


tratao dacleyção dos Mordomos , que annualmente fervem 


à Senhora, Oque continuárão , & continuad até o prefente, 
Alli nomearas por Ermitão da Senhora a hã homé muyto feu 
devots,q lechamava Manoel da Piedade, taô zelofo, & foli- 
citodo culto  auginento, & devoção da Senhora , que edifis 
cou humas cafas, em que pudeffem viver os Ermitats,ou (CEA 
pellats da Senhora , & lhe fez huma horta unida à Ermida, 
para que tembem tiveffe aigumemolu mento, ou renda. Por 


{us morte deyxou tudo à Senhora. Eftas cáfas comprcu de- 


pois Gonçalo Ferreyra para a cxtent29 ds obra do feu Reco- 
lhimento, que intentou fazer alli, por feffenta mil reis, que 
dizem eta a juro para Os gaftos , & defpczas da mfma Erz 
mida da Senhora. 

Ve-fe a Senhora fentada com o Santiim> Filho deitado 
em feu regaço, coma mão digeyta debavxo da cabeça do Sc- 


nhor, & a efquerda no peyto; temeinco p:lmos dealto , he 


de talha de madeyra , & muyto bem eitofada. He de grande 


Aermofura, & mageltade s &reptefenta tanta compayxão. 


& fentimento na magoa de ver em feus braços morto ao Aus 
thor da vida, que emtodos os que a vem caufa huma grande 


e a ENìcom grande veneração, & decencia , K 


aquelie devoto povo a bufca com fervorofa devoçad, & af- 


-fim emtodos os feus trabalhos publicos, & psrticulares 


achst fempre nefla picdofa Senhora remedio , alívio, & 


coniolaçad. 
A (ua Feflividade principal fe celebra na Dominica in Al. 


| bis como Evangelho , Stabat juxiaCracem, Ella lhe fazem 


os Mordomos , que por fua de voga. fervemà Senhora.Aiém 
| deita 


Livro l Titul XXI 9% 
defa the celebre outra Feita, a que daô o titulo da Cadca , 
que fe lhe faz no diade feu Nofcimento, acyto de Setembro, 
E efta fazemos Irmãos, & Confrades da Cadeade que ha hus 
ma grande Congregeção;na qual fe ferve à Senhora com fer. 
vorofa devoçãã, porque lhe sfMíitem principalmente 
em todos os Domingos, & dias Santos de manha, & tarde. E 
neftes dias concorre muyto povo, pela grande devcção que 
todos tem com efta Senhora: Na6 fó daquella povoaç:ó ha 
bufeada cfta piedofa Mãy dos peccadores , mas de outras 
muyto diftantes, & de varias Fregucfias, que concorrem, & 
vem a viiitar a Senhora, & a derihe as graças dos beneficios, 
que della continuamente recebem , & neftas occafiões lhe 
mandas celebrar Mia, E afim fa muytas , que por efta cau- 
(a fe cantaô, no diicurfo do anno, em acça6 de graças de par- 
ticulares favores, que da fua piedade receberad. E 
Vem fe pendentes das fias paredes muytas ,& Varias mes 
morias, & finaes das grandes maravilhas que cbra , como feg 
quadros, mottalhas , & outras peças de cera, olhos de prata, 
& coufss femelhantes;fendo que aa prefente fe tirou a mayor 
parte deftascoufas , com a cecáfia das obras q ao prefente (9 
fazem. Alli fe vêhum quadro de hum Francifco de Soufa , 
que vindo do Brafil, padeceo huma tað grande tormenta, que 
os navegantes ,& Navios fe virad ir ao fundo; & nefie 
grande perigo em que fe viraô, começáraõ a chamar , Xa ir- 
vocar a Senhora da Piedade, & foy ella fervida de thes aco- 
dir, porque logo fe vira6 as ondas foflegadas , & o mar bo- 
nança: 

Haverà pouco mais de 14. annos, porque foy no de 1700. 
vin lo outro homem do Brafil paffageyro, que vendo fe em 
outra grande tormenta , lembrando fe da Senhora da Pieda- 
de de Arrifana , invocando a em fen favor, no mefmo tempo 
foy livre ;& emacç:6 de graças pedio huma Milla defesiço, 
que mandou dizer à S:nhora,& lhe offereceo huma rica rca- 
lha, que trazia do Brafilcom ricas rendas. Tem tamicm a 
Senhora huma fermofa alampada de prata, & huma Coroa, 
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peças que fe lhe offerecerad em scção de graças por outros 
favores que foz. Ao prefente tem Ermitao , que tem muyto 
cas dado da limpeza da Ermida, & acevo do Altar da Senho- 
ra, o qualcom 3$ eímolas dos fieis afifte a todas as defpe- 
zas, que fe fazem naquella Cafa, 
O fitiohe largo, & capsz de fe fazer nelle huma boa fun- 
dação , & he muyto agradavel, porque tem bellas viflas, & 
delle fe defcobrem muytos , & va-ios orizontes , & pela fua 
bondade intentou hum nobre morador daquelle Lugar „chae 
mado Gonçalo Ferreyra , fundar nelle hum Recolhimento , 
que depois pudeffe ubir a Molteyro , para cujo df- yto com- 
prou parte daquelle firio, & as cafas que tevantoujo Er- 
mitað , como fica dito. Da Senhora da Piedade faz menção o 
Author da Corographia Portugueza tom. E. live I. trat, 6, 


Cap. 10. pag. 384. 
TITULO XXXI. 


Da Imagem de NoTa Senhora de Guadalupe da Freguofia 
de Nofa Senhora de Aguas Santas. 


x Uaslegoas da Cidade do Porto , entre o Nafcente,& o 
Norte, temo feu alento o Concelho de Refoyos 

de Riba de Ave , de que forso Senhores os Pereyras Condes 
da Feyra , que depois vendeo Manoel Pereyra , comiicença 
d'ciRey D.joã90 HI. No meyo deite Concelho fica a Honra 
de Frazão , Cafa , & (olar muyto antigo, & tem muytas Fre- 
guefias, como he São Martinho de Frazaô, São Mamede, & 
outras;que fag por todas treze além doMofteyrode S.Tirío. 
A ultima deftas he a Freguefia de Santa Maria de Aguas 
Santas. Nefa Fregucfiseftã o Santuario de Noffa Senhora 
de Guadalupe, que difta da Cidade do Perto, pouco mais de 
huma legoa aonde fe venera huma milagrofa Imagem defta 
Senhora, a qua! pelas muytas maravilhas que obra nefta fua 
Cata, he bulcada dos ficis com continuas romagés,nas quaes 
© Vað 
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vão a pagar os feus votos , & a pedir à Senhora favores, & 
mercès , que alcançaõ facilmente da fua grande piedade. 
«A origem » & principios déíta Sagrada Imagem, confor: 
ms a informação de peffoas antigas, & fidedignas da referida 
Freguefia de Santa Maria de Aguas Santas, & do que ellas 
ouvirão a feus Pays, & Avós, & fegundoatradiçãoconf- 
tante ; he, que hum homem do Lugar do Paço da mefma Fre- 
guefia , aonde fe vè fituada a Ermida da Senhora, fe auíenta- 
ra delle por caufa de huns grandes crimes que havia com. 
mettido , & fe fora para Caítella, temendo fer prelo, & cafti. 
gado porelles. Efte homem em Caftella vifitou o Santuario 
da Senhora de Guadaluoe das Viluercas de Toledo, muyto 
celebrado, naô fó em Hefpanha , mas em todo o mundo. E 
fay tão grande a devoção , que tomou com etta milagrofa Se- 
nhora , que fempre fe lhe encomendava, & rezava , & na fua 
Cafa afifio alguns annos. 
Depois de haver paffado muyto tempo, julgando eftzho- 
mem, que jãos feus crimes não lembravão, & que nem elle 
feria jà conhecido, & que tambem as partes tcriad jì acabado, 
fe sefolveo a voltar à fua terra , & Lugar do povo ; perícve- 
rando nelle muyto viva a devoção para com a Senhora de 
| Guadalupe, Porèmnem as fuas culpas eftav2b efquecidas, 
nem as partes erað mortas; nem os leus accufadores; & afim 
te Teo parte à juítiça, & foy por ella preto. Vendo-ico de. 
voto da Senhora nefte aperto, invocou de todo ofeu cora- | 
ção 0 feu favor , & o feu amparo, pedindolhe, que como fua 
Protectora lhe valefe, & lhe acodiTe naquella grande affi. 
ção emque feachava. A Senhora lhe defpachon a fua petição 
tanto à medida da fua vontade, que elle ficoulivr., & para 
| quz o favor foffe mayor , lhe apparecsa a Senhora em afua 
| Enagem. Agradecidoo homem por tão grandes favores , 
| & beneficios, lhe mandou edificar à Senhara huma Ermida 
em O mefino lugar, em que lhe appareceo. Ns memoria que fe 

nos deo, fercicre, que naquella mefma Ermida collocira a 
| Sagrada Imagem da Senhora, que lhe haviaapparecido. A 
cy Tom, Ve ai oa ad ' qual 


E 
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qual (e deve ter por obra do Ceo , & fabricada pelas mãos dos 
Anjos. 

Logo q a Santa Imagem foy collocada naquela (ua nova 
Cafa, forão tantos os milagres , & maravilhas , que começou 
a obrar, que não tinhão numero , & afim com a fama delles 
começou a concorrer a gente em grande numero; & tambem 
fe multiplicarao os milagres, & as maravilhas da Senhora , & 
à medida dellas, tambem forão maytas , & grandes as efmo- 
las, que os ficis offerecião. Com cftas fe deo principio a hum 
novo, & fumptuofo Templo de pedra lavrada , & tambem de 
cafas de romagem, paraabrigo, & recolhimento dos romey - 
ros, & cafa para o Ermitad. Efta Cafa , & Santuario da Serho - 
ra he tão grande, & magnifica, que podia fervir de Parochia 
a huma das mais nobres povoações. Nefte novo Templo fe 
collocou outra nova Imagem grãde , que {e mandou fazer;de 
eftatura de feis palmos com o Menino Deos em feus braços, 
& com manto cahido atè os pès, & na cabeça tem huma rica 
Coroa Imperial dourada, & o Santilimo Menino com outra 
femelhantc Coroa de prata dourads. Sempre efteve efta San- 
tifima Imagem da Senhora de Guadalupe recolhida em hum 
nicho de vidraças, as quaes fe abrem aos devotos peregrinos, 
que vem em romaria a venerar a Senhora. 

Foy efta Santiflims Imagem obrada à imitação da Senhora 
de Guadalupe , que fe venera emas Viluercas do Arcebifpa- 
co de Toledo; & he de tanta perfeyçao, & fermofura, que 
mais parece fabrica dos Anjos, que dos homens. Na6 confta 
o tempo certamente em gue fe collocou; nem quem foy o 
que a mandou fazer. E cffiemao Author da relação, que fe 
remeteo defta Santiflima Imagem da Senhora de Guadalupe, 
quecorrendo as mayores Cidades deite Reyno, & muytas 
fóra delle ,diz , quenão vita Imagem mais perfeyta, nem 
mais fermofa; & que o mefmo fentião peffoas de mayor intel- 
ligencia » que hið em romaria àquelle Santuario. 

Ao feu lado direy to fe vè collocada a Sagrada Imagem, que 
deo nome àquella Cala , & a primeyra que nella fe O 
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& a obradeta das maravilhas. E não pude defcobrir o mou- 
vo que ouve para fe mandar fazer outra nova Imagem , fen- 
do a antiga, & a primeyra taô milagrofa, & que fegundo/a 
primeyra tradição de fe ter por Angelical , & obrada pelos 
Anjos efta Sagrada Imagem, fe vè collocada em o mcímo 
Altar mòr à maô direyta , fobre huma rica pcanha, He cha 
de efcultura de madeyra, & eftofada de ouro; tem tres pal- 
mos de eftatura, & eftã obrada com toda a perfeyção. Ao la- 
do efguerdo fe vehuma Imagem do milagrofo Portuguez 
Santo Antonio. E tambem eítas duas Imagens, a da Se- 
nhora antiga, & a de Santo Antonio, fe vem recolhidas cm 
vidraças, pela grande veneração em que as tem. 

O retabolo em que eftão collocadas cftasSantas Imagens, 
he de muyto boa talha dourada,& tem por remate huma boa 
pintura da coroação da Senhora , quando fubindo 20 Ceo no 
di» de fua Aflumpçao gloriofa foy coroada pelas tres Divinas 
Peifoas. Tema igreja dous Altares coliateraes comretabolo 
da mefma talha dourada. No da parte direytaeítão Patriar- 

= ca S. Domingos, & no daeíquerda S. Joao de Deos: ambas 
cít:s Imagens fa de vulto, & de efcultura de madeyra. As 
paredes fc vem todascubertas, & adornadas das memorias 
das grandes , & notaveis maravilhas, que efta Senhora tem 
| obrado a favor dos feus devotos, offerecidas por memo- 
rias & final de feu agradecimento. 
=  Embhumaoccafizô deflas Remarias, referco Author defta 
rel:ção , que lhe contàra o Padre Dom Leonardo de S. Jo- 
ferh,Con:go Regranteda Congregação de Santa Cruz de 
Coimbra, que morreo em o Convento de S: Vicen- 
te de Lisboa, natural do Lugar de Matozinhos: que 
havia alguns annos,gue indo a Senhora em procift:6 ao S:n- 
' to Chrifto do mefmo Lugar , a pedir agua em huma grande 
| feca para os feus devotos , que humildes lhe pediad (e com- 
| padecefic delles , eftavaelle muyto gravemente enfermo em 
| huma cama em cafa de feus pays; &que vendo, que fahia a 
| Senhora da Igreja de aar: Sa para fc recolher à fua Ca- 
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fa ,começàta à chover milagrotamente. O que vendo,pedira 
olevantaílem nos braços a hã janella, para ver, & venerar 
aquella milagrofa Senhora,& q com tão gráde fé, & devoção 
a vira, & fe encomendàra a ella, que immediatamente ficàra 
fem queyxa alguma , & com grande admiração de todos os 
que fabião o miferavel eftado emque elle fe achava. : 

A Freguefia de Noffa Senhora de Aguas Santas, & as mais 
Povoações circumvizinhas a ella, em oczafioens de fecas , & 
efteriiidades , ou demafiadas chuvas, coftumi6 tirar a Se- 
nhora em Prociffad de Preces , comlicença do Prelado da 
Religia6 de Malta, aonde a Ermida, & Santuario da Senhora 
heannexo , & alli vão ordinariamente, com grande devoção; 
& concurfo à Igreja do Bom JESUS de Bouças, ou de Mato- 
zinhos , atè que a mifericordiofa Senhora lhes alcança de feu 
Santifimo Filho o bom defpacho das fuas petições. Tem a 
Senhora hum Sacriftad, que pede elmolas para as deípezas 
da cera , & mais coufas do culto Divino: para io trazao 
peytohuma cayxinha com huma Imagem da Senhora muyto 
bem confertada, & com ella coftuma tirar as címolas para a 
mefma Senhora , afim na Cidade do Porto, como em toda a 
Comarca da Maya. 

Vem fe naquella Igreja da Senhora muytos quadros, que 
fe lhe offerecêrão emacção de graças dasmercês, que nel- 
les (e vem pintadas; muytas mortalhas, que fe lhe dedicarão, 
pelos que jà eítavão (em efperanças de vida, & outros muy- 
tos finses, & memorias de evidentes, & conhecidos mila- 
gres, que a Senhora obrou. Tambemos navegantes temexs 
perimentado no mar muytos, & grandes prodigios, que con- 
tinuamente obra a Senhora a feu favor, como o eftão tefte- 
munhando os navios peguenos , que fe lhe dedicarão, & fe 
vem fufpenfos do teto da fua Capella; velas de Navios; 
que efcapãrão de tormentas,& naufragios pelos merccimen- 
tos defta grande ,& poderofa Senhora;& outras memorias , & 
finaes femelhantes , que fe lhe offerecérão. E tudo cítã pu- 
blicando os grandes poderes defta Excel(a Senhora: a 
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Tem a Senhora de Guadalupe huma nobre Confraria 
muyto numerofa ; em que fe contão muytos Irmãos , fim 
da mefma Freguefia , como de fóra della. Fefteja-fe duas ve- 
zes noanno: a primeyra , ema fegunda Dominga depois da 
Pafchoa da RefurreyçãO: &a fegunda, & amais principal, 
he no dia de fua Natividade, a oyto de Setembro. Em cada 
hum deftes dias he muyto grande o concurfo da gente , que 
vay afiftir à Feítividade da Senhora, & a fatisfazer os feus 
votos , & promefas. 

O devoto Padre Balthezar Guedes, que foy Reytordos 
Meninos Orfaõs da Cidade do Porto , emoutra relação que 
nos deo haverà dezoyto, ou vinteannos, dava outra tradi- 
ção da origem da Senhora de Guadalupe , dizendo , que hum 
Ermitão de fanta vida, & conhecida virtude a trouxéra para 
aquelle fitio , que fica junto ao Rio Leça, & que pago da foli- 
dão delle , & da fermofa vifta , que delle fe regifta , edificâra 
em aquelle monte , gte he todo de penedia , & que ficava jun- 
toa huma Aldea , a quem dão o nome de Paço, huma peque- 
na Ermida, conde vivia contemplando nas coufas do Ceo , a 
que o lugar muyto o convidava; & quenelia collocàraa Sa- 
grada Iinagem;& que logo começára a refplandecer eram iy- 
tos milag-es, & maravilhas, por cuja caufa os eis cfferecião 
lacges efmolas, comas quics os ftus devotos feanimirão a 
lhe cdificar o grande Templo, emquehe vencrada. Deftas 
duas tradições tao diverfas, não podemos faber qual fejs a 
verdideyra. Hecertiflimo, quea Senhora de Guadalupe he 
muyto poderofa, & q pode obrar muytas,& grandes mairayi- 
lhas a favor dos feus devotos,& affim bem podia livrar aogel- 
le arrependido criminofo, pois recorria a ella de todo o cora- 
ção. Mas fique a decifao defta duvida, para-os que tiverem 
melhores noticias nefta materia. i o 

Em cite mefmo Lugar ,ou Aldea do Paço, & junto? Se. 
nhora de Guadalupe (dizo Padre Antonio Carvalho da Cof- 
ta ) eflava a Cafa folareja dos Fidalgos Mayas,em que vivéra 
o Infante Alboazar {cu A fcendente, para dalli poder profe- 
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guir melhor a guerra contra os Mouros. Da Senhora de Gua? 
dalupe faz menção Illuftriffimo Arcebifpo Dom Rodrigs 
da Cunha,& diz,que he Imagem,que obra muytos milagres, 
P: 2.€:45.& o Author da Corographia Portugueza tom, 1. 
liv. 1. trat, 6. cap» G pag. 372. NE A 


TITULO XXXIII. | 
Da Imagem de N. Senhora do Caftello em Gaya» 


C Oftuma:fe àsvezes em as fumptuofas pompas funebres 

de grandes Principes, & Monarcas defccever alguns 
emblemas , & jeroglificos , como fe vio nas de hum grande 
Monarca, aonde f= pintou hum fermofo Caítello , com efta 
infcripção, Tutela receptis; fignificando que havia fido 
aquelle grande Principe a tutela, & o patrocinio das fuas 
Cidades, & o abrigo, & amparo de (eus Vaffsllos, contra os 
infultos de feus inimigos, Com mais propriedade devemos 
nòs applicar efe emblema a Maria,forte, & Celeftial Caftel- 
lo, porque ella he a melhor tutela, & o mais feguro refugio 
dos peccadores tella he o Caítelio, & a Cidade, & o mais for- 

Cum: 8, te prefídio , porque ella a todos defende, & recebe emo feu 

n. 10. feyo. Donde de fimefma diffe a Senhora no Sagrado Epitha- 

D. Jean lamio: Ego murus , O ubera mea ficut turris. E pela boca 

Dam, de São João Damafceno: Ego Civitas refugij, ad me confu- 
gientibus. 

O Lugrr de Villa Nova de Gaya em a Comarca da Maya 
edificou ElRey Dom Affonfo o III. de Portugal; & deolhe 
efte titulo , por diferença de Villa Velha. chamada Gaya 
Juntoa efte Lugar havia antigamente hum celebre Caftello, 
a quem davão o titulode Gaya, de que ainda fe confervão al- 
guns veítígios de fuas ruinas. Na meya ladeyra, deite antigo 
Caftello fe vêja Cafa, & Santuario de Maria Santiffima, a 
quem iinvocão com o titulo do Lugar em que fe edificou; & 
nelle he venerada huma antiga Imagem da Rainha dos An: 
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jos; cujos principios , & origem (fe diz por tradição; ferem 
milagro(os. Refere-fe , que andando huns Cabougueyros , & 
Pedreyros quebrando, & arrancando pedra naquelle fitio 
para a edificação das nobres cafas da Quinta de Campo 
Bello, que faô do Morgado, & Senhores de Campo Bello , a 
gue cutroschamão de Quebrantoens : nndando pois eftes 
Officiaes occupados nefte trabalho , defcobrirão entre huns 
cfpeítos matos huma Imagem da Rainha dos Anjos. He de 
crer, queeftes homens fe terião por ditofos em defeobrir 
hum tão grande thefouro : porêmnão pude defcobrir , o que 
feobrou na fua invençao , nem o Illuftrifimo Arcebiípo do 
Porto Dom Rodrigo da Cunha emo Catalogo dos Bifpos do 
Porto falla nella , & nem por tradição fe fabe aonde efta Sa- 
gta da Imagem fe depofitou em quanto fe lhe edificou a Cafa, 
em que ao prefente a vemos collocada: & afim efcrevemos 
agora por conjecturas, o que então fe podia fazer deyxando- 
nos che fucceflo pofto em memoria , para que tiveffemos in- 
dividuzes noticias defta prodigiofa manifeftação. 

O defcobrir.fe efta Santifima Imagem naquelle fítio, & 
dentro naquelta brenha, bem moftra , que nella a occultirão 
os Chriftãos, por evitar qualquer injuria, ou defacat? que os 
Mouros lhe pudeífem fazer, como coilama vão. E afim a qc. 
culsarião entre aquelles cfpefics matos, fuppondo queo caf- 
tigo paffaria deprefla, ou que Deos a defenderia dos inimi- 
gos da faa Fè. O Lugar para onde a leviráonão confia,co- 
deria fer foffe para a Parochia de Santa Marinha de Villa- 
Nova de Gaya, aonde he annexa a Cafa da Senhora, por ellar 
no deftrito da {ua Freguefia , de donde por miniíterio dos 
Anjos poderia fer levada outra vez ao mefmo fitio, aonde 
obrigados, ou enfinados da fuga , reconhecerião fer vontade 
de Deos , & de fua Santifima May , que naquelle mefmo lu- 
gar fe lhe edificaffe Cafa. E comefta advertencia do Ceo , fe 
lhe daria logo principto;a que não faltaria tambem a Senho- 
ra obrando muy tas maravilhas , para que com ellas fe movel- 
dem todas a concorrer com as fuas efmolas para a fabrica. 
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O titulo do Caftello,creyo fe lhe daria ailudindo ao Lugar, 
& deftrito em que fe manifeftou , por quanto fe lhe não fabe- 
ria qual foffe o com que de antes era invocada. He efta Cala, 
& Ermida da Senhora, de baftante erudtura, & capacidade. 
Tem tres Altares; & a Imagem da May de Deos eftà collos 
cada no Altar mòr, como Padroey ra que he daquelle Santua- 
rio. A fuaeftatura fad quatro para cinco palmos, Hedero- 
ca, & de veftidos; fobre o braço direyto defcanfa o Menino 
JESUS, doce fruto de feu Santii no ventre. He fervida de 
Mordomos, que annualmente {að eleytos dos moradores 
circumvizinhos. E hs Juiz perpetuo o Morgado de Que- 
brantões, ou Campo Bello. O que ferà fem duvida pela de- 
voção de fe manifeftar a Senhora, & a fazenda, & deftrito do 
feu Morgado, & Quinta, Felteja-fe ema primeyraoytava da 
Paíchoa ;aonde concorre a mayor parte da Cidade; & alli fe 
faz hum mercado , ou quafi Feyra de coufas com flíveis , pa- 
ra foftento dos muytos que concorrem. Com eita mifericor- 
diofa Mãy dos peccadores tem todos muyto grande devo- 
ção; & aim a bufcão em feus trabalhos, & necefiidades: & a 
Senhora attendendo à fua fé,lhes faz muvtos favores. Deita 


Senhora faz menção a Corogvaphia Portugueza tom, L liv. 
1. trat, Ó. cap. 3. 
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Da Imagem de N. Senhora do O, que fe venera noficio da. 
Ribeyra em a Cidade do Porto. 


S ditofas efperanças do parto de Maria Santifima fe ce- 

À brão na Igreja como myfteriofo titulo do O, & efta fo- 
lemnidade he tão grande,que mais pertence ao eterno,do que 
20 temporal; mais à immenfidade de Deos , do que à limita: 
ção dos homens: Quem, perguntâra cuagora, foube ajun- 
tax o eterno com o rempotral,como efta Soberana Ba É 
| a 
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-da gloria ? E aindaque afim o temporal, como a eternidaac 
lhe ficârão obrigados ,o Creador , & as fuascreaturas; mas 
abfolutamente mis parece que pertence à eternidade, co 
“que ao tempo , pois ainda fendo temporal reprefenta o eter- 
no. E sffim te póde dizer com Saô Bafilio:Flecywmina in tem- 
:poralem partem, Deum tempore imitatur. E a razão he, (como iris 
diz São Gregorio Nazianzeno) que todos os homens nos ““**: 
dillinguimos , & apartimos de Deos por caufa dotempo: 
Temporis inter ffitio à Deo foindimur ac diVidimur.Masa So. , 
berana Rainha do Cero, pela relação té de Maya feu filho, Rae: 
G com ler téporal,heo eterno,naô póde de todo o pôto apar Ora. 
tarfe da eternidade , porque tambem como Filho de Dcos o g, ` 
pario: por iffo ella mefma fe proteftoneterna: Abinitio, (7 Eoclef. 
ante fecula creata fum , é ufque ad futurum feculum non defi 21. 
nam Não cuydeis ,dizeíta Soberana Senhora, que eftou 
comprehendida emos feculos , que vað correndo, depois 
que começou a voar o tempo: à eternidade pertenço, com el- 
la compito, ella me quiz para fi. Accrefcentemos aifto , que 
ocirculo, ou 0 O, que he o mefmo, porque carcce de princi- 
pio, & fim, reprefenta a eternidade;que por ifo difleo Dou- 
tor Angílico, que o amor Divino, por fer circular, ou reci- 
proco , era cterno: Circulstio convenit æternitati Divini P. 
amoris ,quia folus motus circularis poteft efe perpetuas. Veja. Thom 
mos pois a Maria Santiffima formar humcircalo , & compe- ” Dips 
tir coma eternidade, porque circundcu ao Menino Deos em N a 
feu Santifimo Ventre. Ouvi, diz Jeremias, ómoriaes, Nomi- 
huma nova maravilha, gue huma Senhora tem cercado a hum sns. 
Varão. Tem fe festocirculo, & circumferencia daquelle, 
que anão tem: Femina circundabit Virum, Eis-aqui a Se- Jerem: 
nhora do O. Confeffe efta melma Soberana Princefa pela fua 31.7. 
boca efte m:ímo proúígio, emo tépo que poffuhia so Divino 22. 
Verbo em fuas entranhas: Dum fit Rex in accubits fuo nara C 1 
dus mea dedit odorem fuum. Do Hebreo felè, Dumefet Rex 
in circulo fuo. Eftando meu Filho no feu defcanto , em asmi- Ecclef. 
ahas entranhas, que fad o defcanto de Deos , Reguicvit in 24e 
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tabernaculo meo. A fragrancia da fua excellencia me confom 
tava, quando eu feyta O, de meu amado Filho , recebia cons 
fclações interiores, que naô temexplicação. Logo fe nocir- 
culo, & emo O, eftà fignificada a eternidade; competindo ef. 
tà Maria Satiflima com o eterno. Ifaias chama a efta puriffima 
Rainha, vara : LP gredietur Virga de radice Jeje. Efta palavra 
Virga, remataem A ,& he appellido deíta Senhora;& jutamete 
he Virgem, Virgo, palavra que finaliza em O. S. João para 
moftrar a eternidade do Filho de Deos no Alfabeto Grego, 
diz: Ego fum Alpha, t7 Omega ;ifto he , principio , & fim. O 
principio começa pelaletra A, Alpha,& o fim com a letra O, 
Omega: afim com as mefmas letras com q fe denota a eterni- 
dade de Deos , com effas mefmas fe appellida Maria nos (eus 
brazões glorio(os, & na fua Feftividade da Expeétação , em 
que a Igreja folemniza as efperanças dos futuros gozos de 


Maria Virgem, & os ardentes defejos de ver em feus braços 


ao meímo Deos. 
-Todas as portas da Cidade do Porto fe vem comdevotas 
Capeilas, & todas dedicadas à Soberana tmperarriz da glo- 
ria , Maria Santifima. Sobre a porta que fahe da Ribeyra, 
& praça da Cidade do Porto, para o Cais da paffagem do 
Douro, da parte de dentro fe vè huma rica Capella adornada 
com tanta riqueza , decencia, & aceyo ,que he huma das me- 
lhores, & mais perfcy tas daquella nobre Cidade. Nefta Ca- 
pella fe venera com grande devoção, & eoncurfo dos mora- 
dores da mefma Cidade huma devotifima ,& muyto milagro- 
fa Imagem da Rainha dos Anjos, a quem dado titulo do O, & 
fe fefteja em dezoyto de Dezembro , dia de fua ExpeGtaçaãe. 
He fervida de huma devota Irmandade, que fe compõem dos 
moradores Circumvizinhos, & todos fe cccupad com fervos 
rofo affcêto no ferviço delta Senhora. O que ella lhes fabe 
muyto bem pagar , porque a todos recrea com a fua graça, & 
protecção , & a todos favorece com myyros bencícios. Por 
ifo dizia ( fallandocom efta Senhora) Germano Conftantt- 
nopolitano: Nullus ef qui Jai Vus fiat , nifi per te ,oPalcher- 
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rima nemo ef? cni donum concedatur ifi per te ô Cafe fima: ne- 
mo ef cujus miferiatur gratia, ifi per te ò Honeftiifima. 

Coma grande devoção, & fervor com queeiítes feus de- 
- votos Irmãos fervem a Senhora, fe vê aquella fua Cafa ador- 
nada com tanta grandeza, & riqueza,q bem fe vè no que dif- 
pendem a fua muyta devoção. E fuppoflo que fica fobre os 
muros da Cidade, tem tão gráde latidão, q nas coftas da mef- 
ma Ermida lhefica a Sacriítia. Temfelhe feyto muytas res 
novações; porque haverá cincoentaannos, que foy reparada 
de madeyra , & adornada de ricas pinturas: depois de paffa- 
rem alguns annos adiante, (e reformou mais fumptuofamen. 
te , porque fe f:z quafi toda de pedraria. E a tribuna que fica 
para a praça de donde muytas vezes o povo ouve Mifia, (que 
fa6 muytas , as que todos os dias fe celebrão naquella Cata ,& 
alli fe diz tambem Miffa avs que vão a padecer pela juítiça,õe 
a pagar os feus delitos ) fe fez tambem toda de pedrarta com 
columnas. Pertence cfta Ermida à Parochia de São Nicol 20, 
aonde he annexa. He cita Sagrada Imagem de efcultura de 
madeyra , & temem teus braços ao mefmo doce fruto de feu 
Virgineo ventre- He de msgeftofa prefença, & de grande 
fermofura; a fua eflatura ferà de tres palmos. Tem Capellão, 
que he cbrigado a dizer Miffa em todos os Sabbados, & nos 
Domingos, & dias Santos pelos Irmãos defuntos da fua Ir- 
mandade. 

Efla Ermida he muyto antiga ; mas nãofe fabe dizer nada 
dos feus princípios, (que ferizô mais limitados) nem fabem a 
raza6, porque à Senhora fe lhe dco o titulo do O, ou da Ex- 
peclação. Seriatalvez , que os moradores antigos daqueila 
nobre Cidade , para fe fegurarem de todos os feus inimigos , 
lhe desicârão todas as portas, & entradas: & neíla, vara mais 
obrigarem a Senhora, o quizerad fazer, com lhe daremo ti. 
tuio , que ella mais eftima , quehe o da fua Expedição, ou 
das efperanças do feu Divino parto ,emgue havia deicgear, 
& ver cm cus braços ao Salvador do genero humano. 
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Da Imagem de Nofa Senhora do Soccorro , que fe venera 
Jobreos muros da Cidade do Porto, 


Ntrc os mayores perigos, & trabalhos , quenefte mifez 
tavel mundo, & trific valle delagrimas Ie encontred, 
foy fempre Maria Santina para oshomens o feu foccorro, 
& o fen amparo ; & afim a clla he bem que recorramos todos; 
porque como elia he o nofio verdadeyro foccorro , ella he a 
que nos ha de amparar , & foccorrer cm tudo, Bem nos diffé- 
ra cita fua piedade , & clemencia, aquelle acabar a luta de 
Dcos com Jacob, até Ihe pedir que fe aparte, ao tempo que 
começava jàa rayar a Aurora: Dimitte me; porque fignifi- 
cava ( dizo Cardeal Hailgrino ) que 20 natcer da Aurora fe 
dava fim cos trabalhos , & à antiga, & porfizds guerra de 
Hailg. Deos com os homens : Cefet inffaníia Yeftri le Æamnis , quia 
in Cant jamlux nafcitur, Videlicet Virgo, que Vobis parut verum So- 
617.9. lem. Mas vejamos mais, para entender cíla piedade, & foe- 
Cant. 8.corro ,com que a Santiffima Virgem nos acode, Soror nofira 
parva, O uberanon babet , dizem as Donzellas de Jeruía- 
lem:Noffa Irmãhe pequenina, & tanto, cinda não tem peye 

tos. Maria Santifima ( dizem os Anjos) não tem pcytos 
quando nafce , porque ainda he pequenina. Ouçamusa Hu- 

Huzo go Cardeal: Flocrrferriad tempus Nativitatis. Notem ago- 
Card. ta. Apenas dizemos Anjos ifio , quando Maria Santiflima 
it. dizaim: Ego murus, O ubera mea ficut turris, Eu fou hum 
Cant. S, muro, & huma figura detenta, & os meus peytos f huma 
“torretortifima. Vcjad a dificuldade, Se Maria quando naf- 

ce hetan pequenina, que dizem as Anjos , que inao tem pey- 

tos: Uberanonhabet; como affegura efla Senhora, que os 

tem, & que f6 huma grande , & fermofa torre: Ubera mea 

fizut turris ? Qual deítas duas confas he a verdadevra? Am- 

bas, dife o Abbade Guilielmo. Os Anjos dizem que não tem 
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peytos; porque quando nafcche pequenina; &he verdade; 
porque os não tem no corpo quando nafce: Parva , O ubera 
nin habet. Maria Santilfma diz , que aindaque he pequenina Cant. 8 
os tem; & he verdade ; porque deíde que nafce , tem fegun- 
do o efpirito , peytos de piedofa caridade para feccorrer aos 
homens: Ubera mea ficut turris. Tudohe verdade, (diz 
Guillelmo) porque nað aguardou o tempo deter peytos ; 
para ter compay xão, & piedade para foccorrer , & amparar 
como torre aos homens; porque tem peytos de caridade, def- 
de que nafcco: Quiaprius habuit ubera mentis , que Junt Gail; 
uberacharitatis guam ubera corporis: Vejadagora o como efla Abb, iss 
Senhora nos m {tra que defde o feu Nafcimento he muro pa- Car., 
ra no» foccorrer, & amparar, & torre para nos defender, 

Sobre o arco da Porta Nova, huma das da circumvallação 
antiga de Cidade do Porro, fe vê outra Ermida,& Capella de- 
dicaga à Se berana Rainha dos Anjos Maria Santiffima , aon- 
de te venera huma devotifima, & milagro(a Imagem fua, a 
quem invocão com o titulo do Soccorro. He muyto grande a 
devoção, que tambem tem com efta Soberana Senhora os 
moradores da Cidade do Porto, & affim a fervem com grande 
fervor,& liberalidade ; o que fe reconhece bem no aceyo , & 
riqueza da fua Ermida, a qual he annexa à Parochia de São 
Pedro de Miragaya. 

He cíla Santiffima Imagem de efcultura de madeyra, & 
tem em feus braços so Menino JESUS. A fuaFeftividade fe 
celebra ema primeyra Oytava da Pafchoa do Efpirito Santo: 
tambem he fervida por outra devota Irmandade , que fe com- 
põem dos mais vizinhos , & della fe clegem annualmente os 
que a hãode fefiejar. Efta porta fobre que fica a Cafa dz Se- 
nhora, he amais frequentada de todas as da Cidade. Por ella 
coftumão fazer (empre as fuas entradasos Senhores Biípos, 
quando novamente vão a tomar poffe do feu Bifpado; & tam- 
bem os Governadores da Cidade , quando entrad denovo. 

Da origem, & antiguidade de fta Santa Imagem, jà nað ha 
quem Ge alguma notícia; {ó dizem fer muy to antiga a devo- 
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ça , que ha para comella: mas o tempo em que foy colloca- 
da nquelle Lugar totalmente fe ignora. Mas fizêrad bem os 
moradores daquella Cidade, em dedicar todas as portas del- 
la a huma Senhora, que confeffa fer Muro, & fer Torre,por- 
que afim guardarà, & def:nderã a todos aquelles moradores 
de feusinimigos. A mim fe me reprefenta, que quando os 
Gafcões, que déraô princípio à reedificação da Cidade do 
Porto ,& Ihe levantãrão os muros, quando entrirão pela fua 
barra, que foy com aquella celebre armada , favorecidos de 
Nofia Senhora , & queachirão toda affolada ,& deftruida dos 
Mouros, elles fora os que à mefma Senhora lhe dedicirad 
todas as portas, como foy a que dedicàraĝa Senhora de Van- 
doma,que comfigo traziad de França;& foy ifto pelosannos 
de'g82. pouco mais, ou menos. Bem poderia fer, que nas 
outras portas foffem fazendo o mefmo; & a Senhora os fava- 
recco, &ajudou tanto, que pudèrão lançar fóra de toda 
aquella Comarca os Mouros, & fe confervot deíde então até 
o prefente , fem que os Mouros pudeffem là chegar. Mas ifto 
fe deve à Rainha dos Anjos , porque deo âguelles Chriftabs 
tanto valor , que deftruiraô totalmente os Mouros, & lhes 
caufárao tal temor, que nunca fe quizêraõ expor os outros a 
ferem mortos, & deítruidos como Íuccedeo aos do Porto , & 
aos da (ua Comarca- 


TITULO XXXVL 
Da antiga Imagem de Nofja Senhora do Maram. 


Serra do Mara , he hum dos mais celebres montes de 
Portugal, que hoje divide a Provincia de Entre Douro, 
& Minho, da de Traz os Montes. He monte que póde com: 
petir com os mais celebrados de Hefpanha , porque o feu naf- 
cimento como os mais della ) o tem dos tão nomeados,como 
conhecidos Pirindos, de quem ecm» legitimo defcendente, 


pareçe que herdou as arcas do fino ouro, que fe achão em 
fuas 


Livro E Titulo XXXVI. TII 
fuas fontes; & ribeyras; & a abundancia do fnifimoeftanho; 
que fe colhe de feus rios; como o teftemunhad os de An- 
fiačs , Ovelha , & o precipitado Olho , com feus regatos no 
Concelho de Hermello; & affim como nefta reclufad imita às 
raizes , & troncos donde procede , afim o faz aos demais 
montes de Hefpanha, recebendo em fia abundancia da neve 
do Sisbra , criando a variedade de féras, & animaes dasaípe- 
ras mentanhas do Geres, competindo com o noflo Herminio 
na altura,& imminencia, na bondade dos paítos, & na abun- 
dancia das frutas, & caças ; como tambem o faz na copia de 
claras, excellentes, & abundátes fontes , & rios q de fi lança. 
O Mteftre André de Rezende,alicgado por Manoel de Soufa 
Moreyra ( como fe vê no feu Theatro hiflorico, pag. 658) 
lhe dà tambem o nome de Herminio , dizendo ferem dous, 
efte ,& a Serra da Eftrella que acaba em Marvad. Com a fref- 
quiffima, & amena Serra de Offa , na frefcura, & variedade 
de frutas. No nome , bofques , & vinhas coma fertil Serra 
Morena. E emfimoquemais orcalça, hea femelhança na 
nobreza das montanhas Lconezas, pois por todas as partes 
donde he habitada em fuas fraldas , &redores, he povoada 
de nobiliflimas familias , & Cafas conhecidas em virtude, & 
fidalguia. 

E podendo efta Serra fer comparada com todas as de Hefj 
penha nas excellencias referidas, fó na afpereza, & medos 
nhos rochedos, o na6 póde fer, fenað com ella mefma, & 
muyto mais na parte aonde precipitando-fe da excefhva al- 
tura, com que vay continuando defde o feu princípio , fe pa- 
rece humilhar , &reconhecer yaffallagem 40 avarento Dous 
O, Ou com cortefia offerecerihe paffegem pelos feus limites. 
Porque ne fta parsgemos prerruptos rochedos, as cortadas 
penhas , os fubidos, & levantados rifcos , os profundos , & 
medonhos valles, mais parecem em tudo milagres, & por- 
tentos da natureza, que lugares que pofla penetrar creatura 
humana. Com tudo fendo tal, qual aqui o temos debuxado , 
Rað efcapou nema mefmanatureza de prover de fubida ao 
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mais alto; nem sos homens de acharem caminho ;. parã fubit 
ao mais levantado do mefmo monte ; nem a devoçaô dos Co: 
marcãos defia Serra fitio, para aperfeyçoarem , & rematarem 
che taoimminente , & afpcro monte com hum San tuario. 
femelhate ao ç juto a Lovayna fe venera cô o titulo de A/pe- 
vi collis aonde he venerada hiãa Inagem da Santiflima Rainha 
dos Anjos,q refpladece em muytos milagres , & maravilhas, 
como o efcrevemo Padre Cornelio A Lapide, Jufto Lypfio, 
Andrè Areythageno,& outros muytos Authores. . , 
Nehe alto , & afpero monte fe vê a Cafa da Soberana, & 
alta Prince(a da gloria Maria Santifima, aonde he venerada 
huma Imagem fua, cuja devoçaã naquellas terras he taan- 
tiga, que fe nað pódem alcançar nem einda coma tradiçao,0s 
feus principios, He poisefte fírio aonde cítã fundada a Cafa 
da Måy de Deos, tað afpero, & dzfabrido no inverno, coma 
alegre, aprazivel, & graciofo no verað, affin pela cíp:çofa 
vifta a que os olhos fe eflend=n , com» pela variedade de 
Orizontes em que fe pó lem deleyrar. E porque con o obje: 
to defte devoto Santuario, fomos delczado 29 pé dela grane 
de Serra, noshe neceflario voltar ao mais ato dila dond: fe 
vê Villa Real, por ficar para efta parte a melhoria dçã: mon: 
te ,qualheo Termo,& Marquezado da mefma Valla, que pes 
fas fraldas da mefm Serra ao milcente Jella,fe vay cftendea. 
do até inteftar no Concelho de Penaguião , Apenina Portu- 
guez , a quemo fiagular licor de Pecamanca , Ou-em , Ale: 
grete, Touro, Alarejos, Caffalha, & Orente, nad leviô ven- 
tagem, nem na bondade, nem na quantidade. 
Nefta paragem pois,& no pé defte alto monte clã a Villa 

de Meyjão Frio,emhum cerro, que corre quafide Nortsa 
Sal, banhado da parte do Nafcente do grande Douro, & do 
Poente, dorio, que nafcendo do mais sito deita Serra, ao pé 
do Santuzrio,& Ermida da Senhora do Maram, & vindo pela 
ponte de Teyxeyra, pouco depois fe vay (como os Cemals 
caquellas Comercas )entregar, & incorporar com omefmo 


. Douro. Fica efte Santuario de algum modo fubordinado ags 


mora- 
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moradores de Teyxevra , aindaque lhe fica diftante. E afim 
em nenhum tempo fe podia edificar aquella Cafa para o nto,ã 
adminiftração dos Sacramentos. He tradição confiante por 
aquellas partes, que a Senhora do Maram apparccérana- 
quelle fitio : mas não ha tradição de que modo foffe o fcu ap- 
parecimento,que verdadeyramente feria muy to maravilho(» 
E a Senhora fe manifeftaria, ou a algum Paftorinho,ou a ou- 
tra qualquer innocente creatura, & lhe mandaria, que na- 
guella paragem lhe edificaffem huma Cafa. O que logo te exes 
cutaria, porque com as grandes maravilhas, & milagres, que 
logo obrou no meímo lugar, confirmaria o feu mandato, 

Daô a efta Soberana Senhora o titulo do Maram, toman- 
do-o daquella Serra , & lugar de fua manifeltação. Etta Er- 
mida fe mudou do fítio em que eftava, não ha muytosannos, 
para outro , em diftancia de hum tiro de piftola, coma nc- 
cafiao de dizer hum homem embulteyro do Lugar de Muto- 
medes { da m:fma Freguefia de Teyxeya) que tal dia havia 
deapparecer no mefmo fitio huma fonte, a qual nad appare- 
cco, & affim fe tornou a recdificar a Ermida antiga dè Senho- 
ra em o primeyro lugar aonde cava antes. E o tal pro: 
feta foy denunciado pelo Parocho, & condenado em doze 
mil reis no juizo Fcclefiaflico da Cidade do Porto, a cuja 
Diocefi pertence a Cafa da Senhora do Maram. 

A Ermida, aindaque etã em lugar folitario , & deferto,he 
bonita, cuja Capella mòr tem doze palmos de comprimento, 
& quinze de lsrgura ,& ocorpo vinte & cinco de compri- 
mento, & quinze de largo. Nãotem mais Altar, queo da 
Capella mòr , que fe divide do corpo com hum arco de pedra 
srâde muyto bem lavrada. A Image da Senhora eftà coilocada 
no Altar mór,como Senhora, & titular daquella Cafa.He efta 
Santifllima Imagé de admiravel efcultura obrada de pedra , & 
eftà cítofada, ou pintada,& dourada como fe ufa nas Imagés 
daquella materia ,mis com muyta perfeyção. A cftatura deita 
Santa Imsgc faô 5. palmos. Sobre o feu braço efquerdo fultéta 
ao Salvador do mundo Deos Menino,tambem de rara fermo- 
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fure, & graça ca 
Não tem chta Senhara dia proprio em que fe fefteje; por- 
que não tem nem I-mandade ;nem Mordomos , para lhe fa- 
gerema fua fefta, Porén algumas Miffas cantadas fe lhe ces 
- lebrão por devoção de alguns devotos, que obrigados dos 
beneficios que recebem da fua clemencia, Ihas min dad dizer, 
& outras que fe lhe promettem para osalcançar da Scrhora, 
( quando em tuas neceffidades Ihas prom-trcrão)os a iVICS ; 
e laude, & o (occorro. Vem varias prociflocns de voto como 
he a da Fregucfia de São Pedro de Teyxeyra, que vay lã em 
dia da Afcentad do Senhor, que he pelos livrar dos tro- 
voens, rayos, & tempeftades, & de que fempre foráolivres, 
Ge pois que fizérão o voto. Vay tambem a Fregucfis dz Fors 
nclios,pcla praga dos gafanhotos de que tambem aque lia mt- 
| grofa Senhora os livrou. Vay mais a Fregucfia de Fontes, 
pelo mefmo , de que tambem forão livres pela intercelfað , & 


t 


fıvor da Mãy de Deos. Em dia de São João Baptifta vay' 


muyta Sente em romaria à Senhora de varias partes;õceftan- 
do o dia bom, & fereno,he muyto grande o concurío da gene 
te que nefic dia concorre. | 
Obra efta poderofa Senhora muy tas maravilhas, & mila: 
gtes; mas como fiaoha, nem houve nunca quem fizeffe del- 
lesmemoria , poriflo fe não pó lem efpecificar, Mas hecerto 
q todos osq em fuas tribulações, apertos , & neceMidades 
recorre à fua clemícia, experimentão os feus gran des pode- 
rese Muytos fucceilos prodigiofos fe pudérad referir dos q 


(quando fe fez efta rel:ção) fe apontãrão: muytos dos quaes 


os reccbsrãs,& experimitárão os mefmos ĝos referirão. De 
hum Alf res natural da Villa de Leomil do Bifpado de Lams- 
go chamado Miguel de Aguiar, fediz, que haveria trinta 
annos, que cfiayacego totalmente, & que depois de gaflar 
com Medicos , & medicinas muyta fazenda , depois denada 
jhe aproveyt r {fe valera das medicinas do Ceo recorrendo a 
Nofa Senhora do Maram. Ella lhe refituhio a fua vifta, de- 


pois de haver experimentado aquelle trabalho por itantos 
annos: Tem 


| 
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- Tema Senhora ( &o teve fempre ) Ermitão, & o que de 
prefente a fervche de Guimarães, chamado | à» Pereyra, 
homem de boa vida, & coftumes, & que tem muyto cus dado 
da Cafa da Senhora. He efte Ermitão aprefentado pelo Ab- 
bade de Teyxeyrs ,em cujo deftrito fe vè fituada a fua Cati, 
que difta da Parochia duas legoas, & de muyto mio caminh ` 
Defta Senhora faz menção o Licenciado Pedro Henriques 
de Abreu, Rey torda Matriz de Saô Pedro de Farinha podre 
emo Biípado de Coimbra, na Vidade Santa Quiteria, pag. 
304. nodifeurfo que faz da antiga Cidade de Cinania, ou Ci- 
ninia, de que trata Valerio Maximo. | 


RAI O XXXII 


Da Imagem de Nofa Senhora de Geres no Concelho de 
Bem Viver, 


+ YO Concelho de Bem Viver , ema Freguefia de São Ro- 
mão de Paredes, fe vê em pouca diftencia do Lugar a 
Ermida, & Santuario de Noffa Senhora de Geres ,ou de São 
Geres: eu me perfuado , que ehe nome eftà adulterado, & 
que deve fer S.Gens,perq em muytas partes vemos fundadas 
{obre os cumes d s montes Ermidas defle Santo, & os que 
devendo dizer, São Gens, ou o montede Gens, dizem São 
Geres. Ve-feefte Santuario fundado fobre o mais levantado 
lugar de hum monte ,emque nos temsos antigos eftaris San 
Gens , & porque na melma Ermida devião collocar a Im:gem 
da Rainha dos Anjos; a cha Senhora com as maytas maravi- 
lhas , que logo começaria a obrar , darião o titulo da Ermida; 
& porque fe corrompzo o nome , chamãrão âquella fobcrana 
Rainha Miy de Deos, N fa Senhora de Geres. E difporia a 
Senhora que a c dilocafem naquelle alto monte , pela grande 
eítimaçad cue faz dos montes. He efta Senhora o monte da 
Santidade, & das virtudes; porque a todos nos defeja San- 
tos imitando nifto a feu Santifimo Filho , que exhortando. 
H 2 Ros 
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nos à Santidade nosdiz: Eftote ergo Vos perfelti, peut © 
ma Pater vefer celeftis perfetus eft, E Sad Pedro tambem nos 
3. pas, aconfelha na fua Epiftola, a fazer o que o Senhor diz : Sangi 
2.n.16 ritis , quontamego Santus jum. E como nos montes quer 
Exed, que contemplemos aquelle grande Exemplar de virtude, & 
25. Santidade, que no monte nos foy propolto: Lufpice, fa 
fecundè'n exemplar : efta mifericordiofa Senhora tambem nos 
diz: Vinde,% iubiao M ate Santo, porgue nelle vos enfina- 
E, a Deos os feus caminhos: Venite, afcendamus ad monten 
ĉis A 
Efa Ermida he muytoantiga , & afim já hoje não ha quem 
dè noticia , nem de feus principios , nem da caufa porque fe 
erigio, nem em que tempo fe dedicou a Noffa Senhora,fe foy 
logo nos teus principios, fe depois correndo o tempo, E 
creyo que o motivo feria prodigio(o,mas a incuria dos homés 
faz que fe percaô as memorias das coufas , que muyto omere- 
ciaĝ. Ho): não he aquella Cafa muyto frequentada, porque 
fe esfriou a antigadevoçao; & nem pela tradição pudemos 
'defcobrir nada nem a caufa do feutitulo. No tempo das La- 
dainhas de Mayo vay a Freguefia âquella Ermida da Senhora 
coma Procifl:6. A materia de que efta Santa Imigemhe for- 
mada , he madeyra, de roca, & de veítidos. Tem em feus bras 
ços ao Menino Dcos , & ambas as Imagens fag de veítidos : 
a eftatura da Senhora faô dous palmos, & meyo; & hoje eftà 
pofta em taô grande e(quecimento , gue nem fefta (e lhe faz. 
E defe deícuv do tambem naĝ deyxa de fer culpado o Abbas 
de, ou Parocho de Saĝ Romaô , que pudéra por devoçao da 
“Senhora accender algum fervor nos feus fubditos , & nifto a 
'obrigaria moyto, & a teria fempre propicia. Os dizimos deíta 
Freguefia de Sa Romaô ferepartem em tres partes: duas 
leva o Convento dos Religiofos Conegos de Villa Boa do 
Bifpo; & a terccyraleva o Parocho, Da Senhora de Geres 

faz mençaõa Corograph. Portug. fol. 307. do prim. tom. 
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TITULO XXXNVIIL | 


- Da milagrofa Imagem de Nefa Senhora da Encarnação, 
ou de Val deCunhaem Anfede. 


O Couto de Anfede, que hoje pertence ao Conven- 

to de Sa Domingos de Lisboa, aonde fe annexou, 
houve antigamente hum Convento de Eremiras de meu Pa. 
triarca Santo Agoltinho, a quem davão o titulo de Herm.l- 
lo , do qual ha noticias pelos annos de 1107. & nelle peric- 
veràrað até o anno de 1160.em o quai o des ElRe; Dom Af- 
fonfo Henriques aos Cont gos de Santa Cruz de Coimbra, os 
quaes o mandàraô povoar, & como thão de fua parte a ge- 
nerofa picdade daguclte Sant : Rey, deyxando aqueile ftio 
por muyto feco;tomârad outro, q por fer mais abundante cc 
aguas, veyo a acquirir o nome de Antede,noÍcido de dizerem 
aquelles moradores: Os Conegos bao fede. Sem embargo de 
que outros faz. m mais antigo efte nome, dizendo , que a fua 
etymologia nafcéra de certo Dinaha, fim chamado, quecri- 
gira aquella povoação noteripo dos Gogus, Mas pauce 
mois verefimel, o de bao fede; pila abundancia desguis, ce 
que abusd: aquelle ftio, com que i miugcu a fedecop:a- 
meyro; po. que fó neíle fito fe conferva , que nos mais luga- 
res tem cada hum (eu nome particular. 

Fica efle ceicbre Lugar, & nobreC uts no Concelho de 
Biyaô, & ditla da Cidade do Porto dez legoss pelo Domo 
afina, cuja furiofa corrente vay banhando as irzldes dos le- 
vantados montes circumvizinhos , que nelle fe defpenhão 
humilhados , povoados d: muytos ulivacs,& vinhas com al- 
gumas arvores fylvcíl:cs, abrigo dosgidos, & Pafiores. 
Tem eite Couto em circ nto maisdetreslegoas, o qual fe 
compõem de trinta & dous Lugares habitados , cuccontéin 
trezentos & cincoenta f gos, emque entra mu te nobreza 
com feus antigos tolares p& grandes, & rendofa> qnt sS. 
« Tom, V. Ha Dfte 
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Defte Couto £ z impl.ffima doaçaô a eximia piedade do Sere: 
nifimo Rey Dom Affonfo Henriques a Dom Adnufo , que 
ers entaõo Prior do Mofteyro,& aos feus Conegos, os quaes 
quando fe mudâra6 daquelle Mofteyro de Hermello, ou def- 
ampirâra6 aquelle fitio por feco, cdtficàrag hum mag- 
nifico Templo , que dedicirad ao Apoílolo Santo Andre. 
Foy feytaa doação a 8. das Kalendas de Mayo na era de 
1179 G começa, Quontam EuangelicaXTc Denota efta Igreja 
grande antiguidade. He Sagrada, como fe vêdas Cruzes q 
que ainda agora fe confervão pelas paredes, na qual fe reza 
deita folemnidade a 13. de Novembro. 

De femparár:0 os Eremitas aqueile Mofleyrc, ou por fal- 
taremnelle os Religiofos ,ou por fehaver diminuído nelles 
aRel.gi-6;& enta6 entrãraô nelle os Conegos. Eftes tambem 
o habitãrag até o anno de 1550. emque a Rainha Dona Ca- 
tharina, pela transferencia de D. Mancel de Soufa feu Com- 
mendatario,ão Biípo do Porto,em nome d'ElRey D: Sebafti & 
feu Neto,a impetrou da Sé Apoftolica , para a dap à Ordem 
de Sad D- mingos, governando Previnciao Venerave! Pas 
dre Frey Luisde Granada; unindolhe o Summo Pontifice ; 
gue entad era Paulo IV. ix perpetuumnove Igrejss, que até 
entadaprefentava; das quaes algumas cftaô no Bifpado de 
Lamego ,cuj:s rendas cftad applicadas ao Convento de Sad 
Domingos de Lisboa. Pelo queo Prior deile he hoje Dona- 
tario do feu Conto,& D.Prior do Convento o Abbide da Pa- 
rochia de Santo Andrè , que lhe fica contigua, & Capitão 
mor dagnelle deftrito, por Alvarãs dos Serenifimos Reys de 
Portugal. E fevé hoje aquelle grande, & amplifimo Con- 
vento feyto huma Vigayraria, em que fómente afiftem feis 
Rel'giotos. i 

No deftrito defta Vigayraria, & no mefmo Couto de An- 
fede cità huma quinta, & nella fe vè huma Ermida , aonde fe 
venera huma antiga, & devot: Imagem da Rainha dos An: 
jos, aquem invoc:ô com o titulo de Noffa Ser.hora da Cu- 
Bha ; OU por refpeyto da Quinta, aonde cílã o feu Santuario, 


chama- 
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chamada Valde Cunha ;ou o Valle dos Cunhas , o qual hoje 
pollue Jofeph Correa de Mello. Tambem daô a efta Santif- 
fima Imagem da Senhora o titulo de Noffa Senhora da Encar- 
nação, pelo que reprefenta. 

Dos principios , & origem defta Santiffima Imagem, & 
tambem da Q rinta em que eftà a fua Cafa , n1ô ha que fayba 
dizer nada.Só .tizé aquelles moradores , que (empre ouvirsô 
nomear aquella Quinta cô o nome de Val de Cunha. He efta 
Sagrada Imagé de pintura antiga obrada em taboa , aonde fe 
vê receber a Embayxada, que lhe dão ArchanjoS. Gabriel; 
& emcima o Efpirito Santo em fórma de Pomba. F:z aquella 
pintura feis pslmos em alto, & de largo pouco myis de tres. 
Efte quadro da Senhora fe vé collocado no meyo doretabo- 
lo, que fe compõem de tres corpos. No da parte dircyts fe 
vè tambem de pintura Sa5 Francifco recebendo as Chagas, 
& da efquerda Santo Ignacio Bifpo , & Martyr combumco- 
raçao na mıő, & hum Lead aos pès. Emcim: da fimalhr,que 
adorna, & guarnece cite retabolo , tem no meyo outrogua- 
dro mais pequeno, aonde fe vê o Archanjo Szô Miguel,com 
humas balanças na mad direyta, & huma Cruz em a clquer- 
da,armado de armas brancas. Sobre as columaas, que civi- 
dem oscorpos, fe vè fobzc huma o Apcholo Santiago Ma 
yor, de cícultura de madevra, de quatro palnos ,& miyo, & 
da outra Sa Sebafiiaô na fórm: em que foy aifeteado ,& mir- 
tyrizido. | 

Toda a devoçaõ antig: , guehavia pira com ella Santi - 
ma Imagem da Rainha da gloria, ft hoje tað fria, que [ó nos 
dias Santos, & Domingo», cm que fe lhe diz Miffa, conira a 
gente na (ua Cafi; & anão fe dizer Miffa nella , n26 entra - 
ria ninguem. Naô tem romagens , porque fe extinguio de to- 
do o antigo fervor; nem fe feiteja em dia particular , porque 
o Padroeyro;, & Senhorda Quinta nað afite nella, & cel- 

“timãra muyto que os feus rendimentos fejað grandes, mas 
“naG virã em que delles fe applique alguma coufa emo culto, 
“& obfeguio daguclia grande Senhora:o 9 lhe feria muyto bem 
H 4 premiado 
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premiado “eo fzefe. Pois faybı certo , que affim ferã6 tam- 
bem os rendimentos. Mas fe quizer que a Quinta tenha 
muytos, fi, va comverdadeyra devoçaô àquella liberal Se- 
nhora, que(.b:'p:gar com larga mad o pouco que com clla 
fe difpende, & no Ceolhe g-angearã premios eternos: V ja 
o que defti Excel(a Senhora diz Sað Boaventura, tomado 
tambem de Sinto Anfelmo: Sicut, ò Beatiffima,omnis d te 
aVerfus ,& ate defpectus neceffe cft ut intereat ; ita omnis à 
te converfus, CI áterefpectus ,impojfibile eft ut pereat. O jue 
nað he devoto da Santilim May d: Deo» (d zemos Santos) 
impoffivel ferà felvarfe;com» tamb mo que for feu devoto, 
impuffiv.l 'erão pecderfe. N15 fe referem milagres nem ma- 
ravi'has defta Senhora, não porque dey xe de as obrar conti- 
nuamente; mis porque a falta da devoção as nad conhece , & 
porque os indevotos as nað folicitad. Fics elte Sintuario,X 
Ermidada Senhora no deftrito da Fregueiia de Anfede. Dels 
ta Senhora faz menção o Author de Corographia Portugue- 
za tom 4. pag 407. & jorge Cardozo no feu Agiol, tom 3. 
Pag 19. 

TITULO XXXIX: 


Da antiga, 3 milagrofa Imagem de Nfa Senhora de 
Flirmello, ou da Ajuda em Anjede. 


TA no titalo antecedente diflémos o que pudêmos defco- 

4 brir do naffo antigo Convento de Hermello , owde San- 

t: Mariade Hermelio , que depois em fua mudança tomcu o 
titulo d: Sinto Andrêde Anfede; o qualcomo difcurto dos 
anno» V yoaterterceyro pefluidor; pois fe vè hoje conver- 
tido em huma V gayrarta, incorporada no Convento de 
S. Domingos deLtsboa,cujoPrior he o Donatarto ,& D.Prior 
do Convento o Abbade da Parochia de S. And é,& Capitão 

môr de todo o Couto de Anfede, como fica dito no referido 
titulo,& afim he da fua obediencia,& as Igrejas da furapre- 
fentaçao, Noite litio do antigo Convento de. Hcrmelio Ee 
j cZ 
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fez huma Quinta, 2 quem dzô onome da Quinta de Hermel- 
lo, & no meimo fitio fe confervad ainda hc je os veftigios do 
antigo Mofteyro, & huma Ermida feyra da ant'galg:ejr, 
aonde ainda perfevera a fua Capella mor. E nella fe venera a 
antiga Imagem de Santa Maria, ou de Noffa Senhora de Her- 
mello , porque ainda aquelles moradores fe nsô efquecem do 
feu primeyro titulo, nem da fuaantiga devoçao , aindaque 
jà hoje lhe daô o titulo de Nofia Senhora da Ajuda. Naô fey 
como os Reverendos Conegos Regulares, na mudança do 
M.dt-yro,naô levãrao comíigo aquella Santifima Imagem ; 
gue fendo admiravel em prodigios naqurlle tempo, parece 
que por iffo a na devizô de deyxar; mas fem duvida aindaque 
elles fariz6 toda a dil-gencia paraifo ,a Senhora onaô con- 
fentiria (como fuccedeo em outras muytas occafinens feme- 
lh: antes, como Noffa Senhora do Pomb: yro , N: fla Senhora 
de Cerça, & outras muytas, emque paga do fcu primyro lu- 
gar, levando a, depois porminiíterio: dos Anjos tornou a 
bufcar o lugar em que havia fido venerada ) paraque naquel- 
le feu lugar em que cftava, foffe nelle buicada, & fervida dos: 
feus devotos,para dele Ihes repartir os feus f:vores. 

Eft: antiga povoaçao de Hermello, affi-ma o Doutor o Pa- 
dre Frey Antonio Brandao, a povcâra, (on reedificàra ) El. 
Rey Dom Sancho o L. de Portugal no anno de 1190. & como 
a fundeçaő do Convento he tō antiga, que pelosannos de 
5107.)i havia muv tos que era fund:do, bem podia em tempo 
d'ElRey Dom Sancho efter taô deferta aquilla povoação por 

-caufa da grande pefte que houve em tempo do meímo Rev, 
que cile ( por nað haver ficado nenhum de feus moradore ) 
-o mandaria povoar de novo: Tambem fin feria aantiosta 
“dade da Imagem da Senhora, & o ferellamnyto antiga eità 
moftrando, naĝ tó pelo que reprefert», ns pelo danno , que 
nella ha caufado o tempo, porque fendo de efcultorado ma- 
deyra, parahavcremuc aconfervar, o Gzérao com morti 
parte de betume, pela ter muto damnificado ocsruncha, E 
como por aquellas partes almos Pintores, comso: E cul. 
tores 
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tores naĝ fa dos mais peritos, talvez o remedio, que lhefi. 
èr: arruinaria maisa S:grada linagem. A csufa dotitulo. 
de Heemelto bem fe vè que foy tomado do Lugar ; mas ono- 
vo que depois lhe der: 6 da Ajuda, naĝ pudemos faber acau- 
fa, porque afim fe lhe impoz. “s 
He efta Sentiffima Lnagem obrada de efcultura de madey- 
ra, como fica dito, eftofada. A tunica he encarnada, & o mane 
to azul, femeadode Eftrellas, & flores de ouro com perfis do 
meimoemroda. A fua<sflatura f20 cinco palmos. Sobre a 
braço efquerdo defesnça aquele Senhor, que aindaque Me- 
nino nunca póde cançar , nem defeançar, porgue comoclle 
he o noffo guarda , & a noffa defenfa , nem dorme , nem dor- 
mirà em nos guarder, & defender: eftà veílido de verde ema 
mefma materia de quehe formado; porque cfiã unido à St- 
phora ; & tambem com guarnições , & perfis deouro, & fe- 
meado de flores. Tem a Senhora nacabeça huma Coroa de 
prata, & na maô direyta hum Rofario. 

Eftã collocada em hum throno , ou peanha de madeyra, 
pintada, ou mal pintada; porque por aquellas partes rara vez 
fe encontra quem pintebem. Antigamente foy muyto gran- 
de a devoçaô que todos aquelles povos circumvizinhos ti- 
rihão aefla milagrofa Senhora; & afim era razao queo fi- 
zeffem, pois a todos foccorria, & «ajudava. E fendso naðex- 
perimentamos a(fim,he pela pouca fé q temos, & pela grade 
frieza cc mquenos defcuy damos de a bufcar, & de ainvecar 
em todos os trabalhos , & afflições que padecemos. Tambem 
cr26 antigamente muy tasas romagens , & dellas fó perfeve- 
ra6 a da Freguefia de Santa Cruz do Douro, & a Freguefia de 
Santa Maria de Gobe, & duas Freguefias do Couto de Anfe- 
de. Eltas quatro faĝ tedas do Conceiho de Bayam , & do Bif- 
pado do Porto, Do Bifpado de Lamego v:ô tambem sinda 
du- s Freguefias, huma de Frcy Gil, & outra a da Freguefia de 
Mecmaças. Mas fe efas Prociflcens vaða vifitar a Senhora 
de Hermelto, cu da Ajuda por voto, ou por devoção, jà hoje 
nô confta, nem ha lembrança; mas 20 que fe entende he, que 

| vaõ 
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“ yað por voto , que lhe fizéraô em agradec'm ento de algum 
grande beneficio, que da Senhora recebera. Difia efta Cala 
da Senhora da Cidade do Posto dez legoas para o Nafcentce 
Della faz memoria o Au:hor da Corographia Portugueza 
tom. 1.1. 1, pag. 407. Cardozo no feu Agiok ge Lufit, p. 19, 


TITULO XXX- 
Da Imagem de N. Senhora de Sobre Tamega em Canavezes 


Ytolegoas diflante, para a parte do Nafcente, da Cida- 
de do Porto, temo feuaflentoa Villa de Canavizes, 
que Eftaço , & « utros querem que feja Behetrio, & fundação 
da Rainha Dona Mufslda , filha a'ElRey Dom Sancho o l & 
mulher de H. nrique 1. de Caftella, o quemorreo da telha, 
quelhe cahio f.b:ea cabeça no anno de 1217. de quem fe 
apartou, por fer fva prima, & cafar fem difpenfa. Eita Se- 
nhora fez nefie Reyno muytas Igrejas, & Cafas que dedi- 
coua nofio Senhor , & que depoisem eftado de Religio'a , & 
em fantifima vida morreo no Convento de Arouc:, A Rail- 
nha Dona Mafalda {fua Avo tinha dotado, & fundado hum 
Hofpital para nove pobres junto ao rio Tamega ,sonde fe 
recolheffem os paflageyros, & peregrinos pobres ,que por al. 
li paffaffem;& que nelie fe lhes deffe agaz. lho com to ioo fuf- 
tento; & regalo poffivel, & que fe alli morreffem , os enter= 
rafem, & lhe mandaria dizer tres Millas. E entre as mois 
rendas, que deyxou, & unio ao Hfpital, que jà hoje 0.0 paf- 
fað de cincoenta mil reis, faô as portagens da ponte que dja 
tambem fundou, comameyas, & parapeyius, obra m galfi. 
ca;& fz entende que fe cobra de alguns generos de couias, 
em reconhecimento do que houvera6 de das ao barco , fen5 
houver» ponte; & hc Srandeerro dequem attribue à Ncta 
Dona Mafalda etta obra. 
A Rainha Dona Mafalda,( a de Arouca, mulher de Heni. 
que o referido de Caíleila ) para que aquelic porto iicatic mis 


feguro, 


Alon. 
Lafit. 
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8.38. 
fan, 
de Son- 
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fegurð, & defendido do» porig 's fundou, & dedicou a Nof- 
fa Senhora hts Igreja, que por ficar fobre o Tamega , lhe im- 
puzerzó efte titulo: ve leeft Izrejs à parte do Norte do 
mefmo rio. Tambem alguns confundemefla obra, attribain= 
do-a a fua Avó Dona Mafiida,mu'her de Affonfoo L mius 
rando alguns Ashore h ma coula com outra so que eu nad 
queria retulv.r, fem embargo de que parece ter muyto gran- 
de força, o fer aobra da Avô, & n:6 da Neta , como fe vè de 
fcu tcfiamento, que traz F. cy Antenic Branda6 na fua 2. pe 
da Monarc. & tambem doque refere o Author do Theatro 
hiit. & Geneatogico,sonde diz, que Dom Gonçalo de Soufa 
acomparnhãra a ElRey D. Aff;nk Henriques deíde os ieus 
primeyros annos, & em to ias as fuas batalhas, & que elle fo- 
rao que dera à miliciado Hofpital o Padroado de Santa Ma- 
ria de Sobre Tamega, que he final de gue era fcu, porgu: lho 
daria a Rainha D. Mafalda, muiher dom. fmo Rey D. Affen- 
fo Henriques , para a fua Cifa; & ele o daria depois à Ordem 
ie Saô )oa6, ou de Ma'ta, porque D. Gonçalo motres antes 
a'EIR.y D. Affunfo Henriques, E nað falta quem diga, que 
jà hoje nað pertence à Ordem de Milta. 

Quantoà origem, & princípios defta Senhora , & mani 
feftaçao da fua milagrofa imagem , he tradição conf. nte cm 
Canavezes, que a Senhora apparecêra fobre o Rio Tameza, 
de donde tomár:6 0 m tivo para lhe darem o titulo de So- 
bre Tameç>;k que a Reinha Don: Mafalda, mulher d'ElRey 
D Affonio Henriques, movida do favor quea Senhora fi- 
zêra aqucilate-ra, the mandára fabricar aquella Igreja em o 
mefmo iugar, a qual ainda hoje períevera. Outros querem 
que a Senkora ja era venerada ema Igreja de São Pedro, an- 
acs da fua menifeftação, no ficio de Sobre Tamega, a qual 
Igreja ce mais «(ima daquela emque a Im:gem d» Senhora 
he heje venerada; & que dehe logar de fua manifeitação fo- 
ga levada cm Proctifað à lareja dc 5:5 Pedro, da qual de fap- 
parceso, & fe tornou amimfetiar f.bre o melmo lugar do 
Rio Tameg:; & que movida deie prodigio a melma Rainha 

a i Duna 
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Dona Mafalda , lhe mandâra entaô edificar a Cafa, Porémo 
mais certo parece , que a Senhora apparecco naquelle mefmo 
lugar fobre o Tamega; & dalli foy levada em prociflao para 
a Igreja de Saô Pedro, de donde tornou a repetir o lugar da 
fua primeyra manifeitação, dando a entender nefta fuga,que 
a fua vontade cra,que naquelle lugar queria fer venerada,pa- 
ra defender a todos da impetuofa corrente daquelle rio; & fó 
nefta occafiad cfteve em São Pedro, & naGantes della, E co- 
mo as maravilhas que a Senhora logo começou a obrar cra6 
muytas, começou a gente a fabricar cafas junto à Cafa da Se. 
nhora, & affim veyo a fer a Parochia, & a Matriz da meíma 
Villa, que he tambem Orago da Senhora. He fervida com 
muy ta devoção dos moradores, que a feftejeð no dia da fua 
puriflima Conceyçad. E 
He efta Sagrada Imagem de efcultura formada em pedra; 
& temem feus braços ao Menino Deos. Não fó os morado. 
res de Canavezes tem para com a Senhora hi muyto gran- 
de devoção, mas os dos Lugares circumvizinhos, (aindaque 
antigamente cra mayor ) que todos concorrem pelo difcurfo 
do anno a vifitalla. E os moradores de Cahida vão a vifitar a 
Senhora com hum clamor : & o mefmo fazem os de Msnhu- 
natos ,& tambemos de Paredes, Da Senhora de Sobre Ta- 
megacicrevemos AA. citados. 


TITULO XXXXE 


Da Imagem de Nofa Senhora das Maleytas no Concelho 
de Bayad. 


O Concelho de Baya , de que fad Senhores os Soufas 

A Chichorros , deo ElRey D. Manocl o foral emo pri- 
meyro de Setembro do annode 1537, em Lisboa. Fica efte 
na Comarca de Sobre Tamega. Entreos Lugares,& Fregue- 
fias defte Concelho, huma dellas he a Fregucfia de Santa 
Maria de Gouve,cujo Curado pertence ao Moficyro É An- 
cde, 
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fede, que poffuemhoje os Padres Dominicos- No mefmo Lu: 
gar de Gouvs ha huma antiga Ermida , que he annexa à mef- 
m: Freguefade Sinta Maria , dedicada a Noffa Senhora, -a 
quem huns dad o titulo das Maley tas 8 outros o do Louriy- 
ro; & a caufa porque ihe dað efte titulo he , porque às portas 
da {ua me fma Ermida fe vè hum grande loureyro. E o titulo 
das Maley tas lho dera ( que 126 muytasas que fe padecem 
por aquelle deftrito com a vizinhança do rio Douro) pelo 
favor que fiza todos cmos livrar deite enfadonho,& molef- 
tiftmo achaque. 
Fic: cite Santuario, & Cafa da Senhora das Maley tas fi- 
tuada no meyo daeftrada, N:616he bufcada efta Soberana 
Rom. in Rainha dos Anjos dos que padecemo trabalho das maleytas, 
Pfímin. porque como ella he a medicina do mundo , como a intitula 
Quing. São Boaventura: Medicina mundi; & a medicina univerfel de 
2. tados os achaques, contra todos fe extendem os feus pode- 
res: & -Mm todos os enfermos de qualquer achague que pa- 
deçad , recorrem logo a efta Senhora, & ella os livra de todas 
as enfermidades que padecem; & tað poderofo he o feu no- 
me , que afim como a invocaô, experimentao logo cffeytos 
dos feus poderes. 
. - He efta Sagrada imagemtão antiga, que de feus princi 
pios. & origem nað ha quem poffa dizer nada, nem por tradi- 
ça- He de vulto, formada de efcultura em madeyra,& de me- 
diana eftatura. E como obra continuos milagres, afim fa0 
continuas as feitas, guelhecelebrad; & pela mayor parte, 
em acçad de graças de favores, & beneficios recebidos. Não 
tem dia fixo em que fe lhe celebre parricular Feftividade, 
porque naô tem tambem Confraria ; porque feativêra , efta 
-lhe cedicaria enta dia efpecial para a celebrar. Todos os 
annos concorrem a cfe Santuario da Senhora varias Procif- 
foens, & as mais dellas parece que faō por votos, que fe lhe fi- 
zera», deos livrar de algurnas grandes calamidades , que pa» 
deciad. E eftes a feftejão ordinariamente com Miflã cantada, 
& Serma, Sad muytososconcurfos de Romeyros , & pere- 
l i grinos; 
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grinos;huns a agradecer à Senhora os favores que da fua pie- 
dade reccbéra6, & outros a pedirlhe o remedio em os que pa» 
decem, & tudos fshem bem defpachados da fua prefença. Da 
Senhora das Male) ti» fez mençrô o Author da Corographia 
Portugueza tom. 4. p. 40. 


TITULO XXXXI. 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora do O ,ou da Ex- 


pectação,a quem dado titulo de aguas Santas. 


Feftividade da Expe ctaçad de Maria Santifima , que ors 
dinariamente intitulamos tambem Noffa Senhora do 
O, teve principio no oytavo anno d'EIRey Recefvinto dos 
Godos , em hum; Concilio, que fe celebrou ema Cidade de 
Toledo, porque vendo os Padres delle a grande obrigação, 
que temosos Chriltãos , de folemnizar aquele bemaventu- 
rado dia, em que o Divino Verbo fe veítio da noffa carne em 
as puriflimas entranhas de Maria Santifima emo dia de 25. 
de Março, & que por citar a Santa Igreja nelle occupada em 
chorar a Payxaô de fcu Sentiflimo Efpofo JESUS Chriflo, o 
nað podia celebrar com aquella aleg:ia que pedia tão excelio 
benefício, ordenou, que aos dezoyto de Dezembro fe cele- 
braflc efta Feftividade com toda a grandeza. Eafm vinha a 
fer efta fefta a folemnidade das efperanças de gozarmos a vif- 
tado Cread .r,;Rcparador,& Redemptor de todo o mundo, 
Chams fe tembemefta Feftividadea F fts d> O, porque 
defde as iuas veíporas fe dã princípio a humas fer: my ferio- 
fas Astiphonas, que começaõem O, 2 scob.5 na veipora da 
Nativicsce do Senhor. E ufava aqueila Santa Igreja homa 
particular ceremonia, que era , que 3. Data a Oração da Fei- 
tada Expeetaçao , todos os Ecclefiaílicos, que aMiião no 
Coro,davão grandes vozes, femordem, nemccnecrto, pro- 
nunciando eita letra O, para manifeflar os grandes de. 
fejos, & exccffivas ancias, que os Santos Padres do Limb >, & 
todo 
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todo o mundo tinha da vinda,& Nutcimento do feu Univeg 
fal Redemptor. Porque tanto que o homem chio, &comeo 
do vedado pomo, & condenou a todaa [va polteridade, & 
defeerdencta coma fua defobcdiencia: o Senhor pela fua in- 
finita bondade, & mifericordia, lhe deo efperanças de reme- 
Gio, quando diffe à Serpente: Inimicitias ponam inter te, OS 
mulierem (IT a tu XD femen illius ipfa conteret caput tuum, 
C ta mfidtaberis calcanenejus, Eita fentença de Deos pro- 
nunciada contra o Demonio, foy depois daquella geral cèhi- 
da, a primeyra luz ,& a primeyra graça, & prenda das efpe - 
ranças, que a bondade Divin: deo ao mundo,& finaladamen- 

te àquelles que fendo pays fora matadores de feus proprios 
filhos. Eites pays com cf: sromeila de Deos entenderão, que 
o fruto de huma muther filha fua havia de confundir ao De- 
monio , & reparar os damnos da fua deiobediencia, & reftis 

tuir ao generohumano, o que por cu'pa delles havia perdi- 

do. Elogneomeçãrao a defejar, & a pedir com grandes an- 

cias ao Senhor, que (edsffe prefa, & aceleraffe o rem dio.E(- 

tes fa5 os principios, efta a origem defta Feftivid de da Se- 

nhora do O, ou da Expedição, comqgue he intitulada a Sc- 

nhora de Aguas Santas. 

A Igreji de Leçahe celebre, por fer o Santuario mais anti- 
go daquelias parres, & por nelle fer venerada huma muyta 
antiga Imagem da Rainha da gloria, a quem hunsintitulad 
N if: Senhora do O, outros da Expeétação , que he o mefmo, 
& outros de Aguas Santas. Heclta Santifima Imagem muy- 
to antiga, & foy (empre tidaem grande veneração, coino Pae 
droeyra daguclle magnifico Templo, & Senhora daquella 
grande Commenda da Ordem Militar de S. Joab de Rhodes, 
ou de Malta. Eflã collocadano Altar mor à partedireyta; 
he de e'culturade madeyra , & eftofada ricamente ; tem de 
alto cinco palmos, & tres dedos. Dizem que o titulo de Aguas 
Santas ( o que fe afirma por tradição ) fe lheimpuzera de fe 
haverem martyrizado junto a huma fonte, que alli eftà vizi- 
tha aofeu Templo, cinco Martyres, E como ekes sem o feu 

angue 
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fangue fantificârad as aguas daquella fonte: & junto a clia 
(que intitulavaô a Fonte de Aguas Santas ) fe edificâra pelo 
tempo adiante aquele Templo, que fe dedicâra logo em (cus 
principios à Soberana Rainha dos Anjos ,& que da vizinhan- 
ga da fonte fe denominára a Senhora, N. Senhora de Agu:s 
Santas; & muyto mais a fantificaria a Senhora com a {ua pre- 
fença, porque ella he a que fantifica todos os lugares em que 
afhite. 

Fica efte Santuario, & efte grande Templo da Senhora de 
Aguas Santas, ou da Senhora do O, ou da ExprCtaçao, emo 
Concelho de Refoyos de Ave, que difta da Cidade do Porta 
duas legoas, & tem o feu affento efte Concelho entre o Nal- 
cente, & o Norte. Fora Senhores delle os Pereyras Con- 
des da Feyra. Jorge Cardozo fallando defa Cafa da Senho. 
ra de Aguas Santas , diz, que o chamar-fe Santa Maria de 
Leça , foy por paffar junto a ella efte celebre, & frefco Rio, 
cujo nafcimento fe vè além do Monte Corva, Diz tambem , 
que fora efte Templo em feus princípios Moíteyro de Ca- 
valleyros Templarios, Depois diz, que viverão nelle Cleri- 
gos Freyres da Ordem de Malta, em Communidade. Hoje he 
Cômenda muyto grande, & Baliado muyto nobre,& rendo. 
fo damefms Ordem de Malta. He elte; Templo hum mag- 
nifico cdificio: & o Balio tem Couto de jurisdição Civel; 4 
afim he Senhor delle no temporal, & no efpiritual, com Pro- 
vifor,a quem fe recorre nas caufas efpirituaes , & Ecclefiaf. 
ticas. 

O Padre Antonio Carvalho da Cofta na fua Corographia 
diz, gue Santa Maria de Aguas Santas, Commenda hoje da 
Ordem de Malta, fora fundada pela Rainha Dona Mafalda; 
& que fe chama Moficyro, porque o havia fido; & naõ dos Ca- 
valleyros Templarios , como différaG alguns; mas dos Caval- 
leyros do Santo Sepulchro, os quaes er: muyto femelhans 
tesemtadoaos Templarios. Depois (diz omefmo Padre) 
vivera6 nelle ( porque era Convento duplez) Concgos, & 
Conegas Regrantes, & que fe achava a fua memoria pelos 
o Tom, V, | annos 
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annosde 1130. & queainda perfeverava no annò de 1287 
com Conegos, & Prior , reynando ElRey Dom Dinis, O co- 
mo pafou outra vez a fer Commenda de Malta, n20 fabemos, 
nem que em Portugal houvefie cutro Mofteyro do Santo Se- 
pulchro, fenað efte da Provincia de Entre o Douro, & Mi- 
nho, diz o mefmo Padre. DOT A pain 
Reparo aqui muyto em que dizo Padre “Antonio de Car- 
valho , quea Rainha Dona Mafalda (aqui fe entende fer a 
mulher d'ElRey Dom Affonfo Henriques ) fundàra cha 
Cafa da Senhora de Aguas Santas,depois de a fazer Moftey- 
rodo Santo Sepulchro, aonde he de crer afiftiffem ches Cas 
valleyros muytos annos: diz logo, q fora Convento duplez, 
aode vivião Conegos, &Conegas,Aíto he,feparados hús dos 
outros; porque era dous Conventos. E que difto havia me- 
moria pelos annos de 1130. Mas como póde fer ifto afim ? 
ElRey Dom Afianfo Henriques cafou com a Rainha Dona 
Mifalda no annode 1146. &a Cafa da Senhora de Aguas 
Santas, na fórma que a pinta o Padre, jà havia de ter de dura- 
ç:6 muyto mais de cem annos. Como podia logo efta Rainha 
ter fundado de muytos,emo de 1130.em ĝ talvez ainda não 
feria na(cida,pois fe defpofou no de 1146. E fe me differ que 
o algarifmo eftà errado, que nahe fenað no anno de 1230. 
tamb não póde fer,porã enta jà a Cafa tinha muvto mais de 
230. annos de fundação. O certohe, quea Cafa he muyto 
antiga, & eftes Padres nenhum delles là chegou , porque fe 
là foffem , poderia bem fer defcubrifem alguma infcripçaõ, 
ou epitafio, por donde pudefTem achar alguma clareza. O fi- 
tio he freíquiffimo, & temaquelle Couto com os moradores 
das Igrejas annexas mais de 500. fogos. Nefte Molteyro fe 
recebeo ElRey Dom Fernando com a Rainha Dona Leonor 
- Telles. Da Senhora de Aguas Santas efcreve Cardozo tom, 
1. p. 7. Antonio Carvalho na fua Corog. tom. 1 l. 1. trat. 4. 
pag: 372 | | 
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Damil grofa Inag>m de Nofa Senhora do Vifo, do Con. 
+ celbo de Penaguião, 8 Commenda de Torres. 


s E muyto de notar, o quanto Maria Santiffima vigia fo- 
bre o noffo bem, & remedio: Sempre efta Senhora eftã 

de atalaya attendendoalivrarnos , & defendernos em todos 

os noffos trabalhos, & perigos : nunca fe defcuyda , quando 

nos vè neceffitados.He de faber que em todo o Intercefior, & 
Mediador fe requerem duas coufas , para que o feu favor fe' 

polla effes tuar felizmente. O primeyro he, que poffa, & o fe- 
gundo, que queyra. Hum, & outroeffeyro, & favor fe acha 

em Maria Santifima. E afimideyxando outrasconfas, fe vè 

ifto claramente daquellas palavras , que a Senhora fallou em 
occafiad das vodas de Canã faltando o vinho. Eftava aqui a 
Senhora de vigia para remediar as faltas daquclla mefa; & 
vendo que a0s Noyvos lhe faltavao vinho, recorreo logo 

com toda diligenciaao Senhor, dizendolhe: Vinum non 
‘habent, Das quaes palavras manifeftamente confta, que a 7oam.2. 
Senhora quiz rogar, porque tambem fem fer roga- 

da, rogava. E que feria fe ella foffe rogada ? De don- 

de difeS:6 Bernardo: Quidimirum (diz o Santo) fi Vocata p 
adef „que etianimon Vocata prej£o ef? : Efobretudo, ainda- ps 
que ifto fe póde collegir do grande amor da Senhora pera, fs 
icom feu Filho, por que vendo-o ella nafcido por noflo amor, ef. 
atormentado , & morto; & fayba que pertence à {ua mayor 
honra, & gloria, que fe não perca aquelles , que ellecom o 
-feu preciolo fangue redemio: que coufa nao farà cita Senhot 
ra por efta caufa? E com quanto ardor nãorogara, para que a 
-payxao de feu Santiffimo Filho configa efte {eu amorofo in? 
tento, & fe não malogre hum tão grande trabalho, nem fi- 
queirrito hum taô excefivo preço? Nada difto fe deve du- 

Vidar das vigilancias deíta Senhora, que tanto coydado tem 

z I2 em 
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em vigiar fobre nò», & em nos amparar ,& defender. 

O Concelho de Penaguião fica em a Comarcade Sobre 
Tamega, da parte do Naífcente, olhando para a Cidade do 
Porto , de donde difta quinze legoas. He Senhor defte Con- 
celho o Msrquez de Fontes , Condeide Penaguião , & elle 
aprefenta in folidum todos os feus Officios. Tem efte Conce- 
lho quatorze Fregucfias de diveríss aprefentações. A de 
Santiago de Fontes, de donde os Marquezes tem o o titulo; 
he Vigayraria confirmada, que aprefenta o Commendador da 
Ordem de Sað |na6 de Malta,a qual rende tres mil cruzados. 
Tema Villa de Fontes mais de trezentos vizinhos. No del- 
trito defta Freguefia fe vê o Santuario de Noffa Senhora do 
Vifo, Cala de muyto concurfo, & romagem. He cíte Santua- 
tio muytoantigo, & na cítrudtura he obra magnifica, porque 
tem de longitude fetenta palmos, & de latitude trinta. Tem 
tres Altares ‚o mayor aonde fe vê collocada a milagro(a Imi- 
gem de Noffa Senhora do Vifo, com» Patrona daquella Cafa, 
& dous collateraes, hum dedicado a Noifa Senhora como ti: 
tulo das Candeas; & o outroa Noffa Senhora das Neves : os 
quaes 2 .Altares, ou Capellas,recdificou o Comméd:dor das 
quella Comenda Fr. André Pinto, em acçaô de graças pelos 
muytos benefícios, que da Miy de Deos havia reccbido; & 
principalmente nas visgens de Malta, de donde invocava 
fempre a Senhora do Viio em feu favor. 

As duas Imagens da Senhora, affim a das Candeas , como 
a das Neves, fab de efcultura de madeyra , & citofadas pre- 
ciofamente; & a fua eftatura fa cinco palmos; & ambas tem 
ao Menino Deos em feus braços. A Senhora do Viio tam- 
bem tem em feus braços a Deos Menino, & he da meta pro- 
porção das mais; & tem ambas as Imagens, Mãy,& Filho,Cos 
Toas de prata muyto ricas na cabeça, & tem tambem hum 
frontal da mefima prata bstida, coufa muyto preciofaem cul- 
to, & feytio ; & tem riguiffinos ornamentos , tudo miniftras 
do por aqnelle feu devoto Commendador ; & todos os mais 
ornatos , & peças do culto Divino, faô ricas, & perfcy e 
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+- He ee Templo da Senhora, fobre fer grande, & elpa- 
golo , muyto perfeyto, nað fó quanto à architectura , mas 
«quanto ao ornato : eftà todo azulejado, & o tecto apaynelada 
com muytoricas pinturas dos Myíterios da Senhora. Tem 
dous arcos de pedra lavrada, & quatro pias de agua benta de 
ja (pe » porque tem tres portas. Tað generolo fe moítrou o 
Commendador, que levantou Cafas nað fó para os Ermitas, 
mas para Os peregrinos & Romeyros,porque fa muytos,os 
que de varias , & diftantes terras concorrem a Venerar aquel- 
la milagrota Senhora, fempre eftã como de atalaya vendo, & 
vigiando fobre o bem dos feus devotos. Naô fó os morado- 
res da Villa de Fontes continuamente frequenta aquelle 
Santuario , & Cafa da Senhora do Vifo, mas outros muytos 
que vivem bem diftantes; os quaes em todo o difcurfo doen- 
no vifita com grande devoçaô aquella Cafa da Senhora. 

Sô muytas as Miffas que naquelle Santuariô fe celebra 
continuamente, porque como as fuas maravilhas que obra a 
favor de todos Ía6 muytas , afim em acção degraças fe 
lhe mand:ô dizer ,& celebrar. A fua Feftividade fe celebra 
a oyto de Setembro, dia da Natividade da Senhora; & nefta 
occafiad fe faz em feu louvor huma grande,& numerofa fey- 
ra por efpaço de tres dias. Nefle tempo he muytogrands o 
concurío aa gente , porque entad vão todos a pagar à Senho- 
raos Íeus votos, & promelas. 

Os milagres, & maravilhas que obra, (O muytas, & con- 
tinuas: po Cm n:6 tem muyto cuydado os que :Mhem à Se- 
nhora em fazercin memoria dellas. Ainda afim muyros dos 
que reccbcm daquella Soberana Rainha os feus favores, & 
mercès , por não f:ltarem ao feu agradecimento, vað adar- 
lhe as graças, & offerecerlhe as memorias dos feus benefícios 
exprimindo-os em quadros, como o eftão publicando os que 
Se vem pender das pared:s daquelle Santuario; outros mor- 
telhas , & varios finaes de cera, & todos eflão teftemunhan: 
do os grandes poderes daqueila Bendita Senhora. 

O Excellentifimo Marquez de Fontes D. Rodrigo Pedro 
“ot Tom, V. 13 Ancs 
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Ancsde Si confefla , que fendo menino, o levârão feus pays 
à Senhora do Vifoem hum grande achaque que padecia, & 
a Senhora Ihe dèca perfeyriflima faude. E affim lembrado def- 
te grandefavor, qu: da Senhora recebéra naquelle tempo; 
que ainda hoje publica delejofo de q não faltaflencites noffos 
Santuarios o da Senhora do Vifo,off-=receo fe para nos man- 
dar vir da fua Villa de Fontes a verdadey ra noticia dos prin- 
cipios,& origem daquelle feu Santuario, a qual nos veyo pot 
diligencia de ontro noffo amigo , que foy o Padre Meftre Fis 
Manoel de S. Carlos, Religiofo Eremita de meu Padre Santo 
Agoftinho,Provifor do Banliado de Leça da Ordem de Mal; 
ta,que a pedio 20 Vigario de Fontes, o Reverendo Frey Ven- 
tura Alveres Nogueyra- : 

Como efta Cafa da Senhora do Vifo he muyto antiga, porê 
que fe achão noticias de haver fido Igreja Parochial com o ti- 
tulo de Abbadia, por ifo fe não fabe dizer nada de fua ori- 
gem, nem do motivo que houve para darem à Senhora efté 
titulo do Vifo. Poderã bem fer, que a Senhora apparecefie 
em aquelle Lugar a algum dos Paftorinhos, que por alli apaf- 
gentad os feus gados; & por fer muyto alto, & fedefcus 
brirem da imminécia daquella ferra muytas terras,8 orizon» 
tcs, lhe imporião o titulo do Vifo; & a Senhora afim oinÍpis 
raria ágnelles, a quem fe manifeficu , como quem fempre vis 
g'a emnos guardar, & defender. O que fó confta he , que El- 
Rey Dom Dinis dêra efta Cafa da Senhora à Religião de Sa6 
Joaô de Rhodes, hoje de Malta, em Bencficio,pelo muyta que 
então rúdia;& ferião entadmais côtinuos os cõcurfos. Daqui 
fe pudera inferir a fua muyta antiguidade; pois fendo antigas 
mente Abbadia, já no tempo daquele grande Rey , que della 
fez dosça> à Ordem de Malta, o nãoera. 

S15 os Commendadores da Commenda de Fontes os Pa- 
droevros defta Cala da Senhora, & affim efião obrigas 
dos à febrica, & a toda a defpcza defte Santuario” Eciles to- 
dos tivérão muyta devoção, como ainda hoje tem com a Sei 
nhora. E além dizem aquelles moradores de mayor par 
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sfo ;& Capacidade, que.cíta Cafa fora a Matriz'daqtella gran- 
de Povoação de Fontes em feus principios. Porém como efta 
fe foy augmentando muyto mais naquele terreno em que 
hoje fe vè, & o Santuario , & Cafa da Senhora lhe ficava dif- 
tante mais de hum quarto de legoa , & emterreno muy efca- 
brofo , refolverfehião em edificar outra nova Parochia, que, 
lhe ficaffe mais proxima; por evitar o trabalho de iremtão 
longe; & tambem para que della fe lhe pudeffem mais facils 
mente adminiítrar os Sacramentos aos feus enfermos. Def- 
tes Commendadores, o que mais avgmentou aquelia Cala da 
“Senhora, foy o Commendador Frey André Pinto, dos Fidal- 
gos da Cafa de Filgueyras,o quala cnnobreceo com muytas 
“obras ,& enriqueceo com rendas, que chegirãoa duzentos 
mil reisem cada hum anno; que unio à mefmz Ermida,& San- 
tuario da Senhora do Vifo, para Miffas quotidianas,& fabri- 
ca della,nas faltas dos feus Succeflores. Sem embargo de que 
eíta renda eftà contingente, porque o Commendador , pare- 
ce que faltou em alcançar logo a confirmação da Ordem, & 
do Gram Meftre, Difta efta Gafa daSenhora quinze legas da 
Cidade do Porto, & da Cidade de Lamr go tres ; de Villa Real 
duas, & da fua Parochia, a que he annexa , hum quarto de le- 
goa como fica dito. Eftà fituada em hum alto , em fítio foli- 
tario, & fem vizinhança; & vizinha com a celebre Serra do 
Maram. Da Senhora do Vifo faz menção o Padre Antonio 
“Carvalho da Cofta na fua Corographia Portugucza tom. r. 
liv. 1. trat, 6. cap. 16.pag. 411. % huma Relação, que pos 
fez o Vizario de Santiago de Fontes Frey Ventura Alveres 
Nogueyra 
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“Da milagrofa Imagem de N, Senhora do Miradouro. 
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| Sta palavra Miradouro, vel o mefmo, que atalaya, ou vi: 
AL gia, de donde p:la fuaimminencia fe defcobrem os inis 
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migos,& (e damos avifos; para que os q eftad defeuydados fe 
acantelem, & livcem dos perigos : & efta fem duvida he a ra- 
zam porque Santo Antonio diffe, que Maria Santiflima era o 
p am. NO; & medianeyra, & a interceffora, para confeguirmos 
» por feu meyo, & interceffad, os que vivemos defcuy dados ,e 
42: fivrarnos o Senhor de todos os perigos: B it B.Ma- 
Dor T t perigos:Dene congruit D. Ma 
Caul. 1 Yie, quia fata eft media, feu meliatrix inter Dium, & homi- 
fmb. nem. Eo Doutiffimo Padre Caufino em os feus Symbolos, 
n.65. fallandoda fonte do Egypto , que regava o jardim do Balfa- 
Brach. mo, ( do qual diffe Bruchardo, que não dava fruto ) era 
spen. fymbolo da piedade , Br do favor de Maria Santiffima : Marie 
favor. Porque como diz tambem Santo Ignacio Martyr, fem 
os favores de Maria nam gofta de te communicar o Di- 
zgra. vino Sol em benefício do homem : Impoffibile ef falvari ali- 
Epift ad quem peccatorem , nifi per unum , O Virgo, auxilium , O fa- 
Firg. Vorem- Difficultofa coufa ferà elcaparem os homens dos peri- 
gos, ò Virgem Senhora fe vòs à fois a fua vigia,& atalaya,o 
nam avi(ardes, & defenderdes dos perigos.. : 
Em a mefma Povoação de Fontes, emtempos muy anti- 
gos, appareceo huma devotiflima Imagem da Soberana Rai- 
nha dos Anjos , em huma lapinha , aonde logo fe lhe fezhiia 
Ermidinha , que ferviflc de memoria de fua manifeftação, & 
quem dér:6 0 nome do Miradouro , a qual fe fez commuyta 
perfeyçad. He muyto pequena efta Santiffima Imagem; mas: 
jà hoje não confta do feu milagrofo apparecimento , nem de: 
quem foy o ditofo Inventor defte preciofo thefouro , nem: 
tambem da caufa, porque a levaram para a Parochia, que feria 
fem duvida , nam a quererem deyxar na lapinha , expondo «o 
feu thefouro aos perigos de lho furtarem , em quanto fe nam 
fazi: aquella Ermida, que logo difpuzéraõ , para que lhe pu- 
deffe fcrvir de cofre. Na Parochia a depofitàraô , & collocas 
raô Sobre o Sacrario, aonde ao prefente he venerada com de- 
centeornato, & veneraçam. E como lhe tomiraS muyta 
amor,naô fe atrevérso a perdella de vifta ,nemevaila pará a 
-fua Erenida: & como a Senhora fe accommodou naquelle lu 
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gaf ,& nad fugio : també os feus devotos naõ a quizéram tis 
r ar delle, Mas para memoria do feu milagrofo apparecimêto, 
a coftumaô levar todos os annos å fua Ermida em prociffaô , 
sonde todos a acompanha em os dias das fuas Feftividades, 
& na mefma fua Ermida Ihas folemnizao. E he invocada de 
todosos feus devotos como titulo de Miradouro, porque 

“nam fabem qual foffe aquelle com que de antes foffe invoca- 
da, fe he que nsquelle lu gar foy cícondida pelos Chriftãos; 
para a defenderem das irreverencias, que pudèra receber dos 
Mouros, fe a achaffem, Com efte titulo he invocada de todos 
os feus devotos , quando fe vem enfermos, ou oprimidos de 
alg umtrabalho. Da Senhora do Miradouro faz mençam na 
fua Relação o mefmo Vigario de Fontes Frey Ventura Als 
veres Nogueyta. 2 
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TON As ruinas da Cidade de Vacca, & de feus habi- 
ay tadores ,fituada ( fegundo a tradiçam ) aonde 

é hoje vemosa Cava de Viriato, (por fer patria 

$ {ua ) fe erigio a de Vizeu, não no mefmo lugar ; 
? mas no imminente fitio em q agora perfevera à 
fia vifa. Porq morto aquele famofo Lufitano, q foy o terror 
dos Romanos,anno de 138.antes da vinda deChrifto ao mū- 
do, por trayção dealguns companheyros (eus, machinada 
pelo Conful Scipião em breve veyo Decio Bruto om 
rn a Lufi- 
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a Lufitania ; sonde paífado oanho de fen Confulado , ficou 
como cargo de Pretor.E fte domando os Lufitanos do Alem- 
tejo, antes que paffafle ao Entre Douro, & Minho, fugey- 
toulos da Beyra; & conhecendo que a Cidade de Vacca ( por 
inexpugnavel ) rebatéra por vezes o poder dos Rômanos , 
feria dificultofo oconfervarfe. Para ifto, dando terras 20$ 
Soldados, que militavam debay xo das bandeyras de Viriato, 
mandou fazer no fítio emque ao prefente fe vê a Cathedral, 
huma fortaleza com duas torres, a de Omenagem, & a dos fi- 
nos, que ainda perfeveram. Em huma dellas fe confervaõ os 
nomes de dous Irmãos, Authores da obra, Frontonio, & Fla- 
co;na outra as Aguias do Imperio. Deyxou encomendada a 
Pretor aos Soldados a nova Colonia , quando fe partio pa- 
ra 0 Entre Douro, & Minho, depois de impoíto à fortaleza o 
nome de Vito, pela boa vifta, que della fe defcobre , ficando 
como atalaya a Cidade de Vacca , & os Soldados foram edi- 
ficando o corpo da nova povoação, a qual daqui tomou ono- 
me, que de pois fe corrompeo na de-Vizeu, 

Frey Bernardo de Brito diz , que foram Senhores deíta 
Cidade , Hufo Hufes, & D, Tereja, & que ainda no feu tem- 4108: 
po (como confla de efcrituras do anno de 925. ) fe chamava 4%: 
Vilo. E affim fe nam deve fazer cafo do que dizem Volaterra-"""? 
no, & Marinco Siculo, que afirmava 6 fe chamava Vifoncio , 
Cidade, que Ptolomeu affenta nos Pelendones ,ema Provin- 
cia Tarraconenfe,eftando ella na Lufitania , mais de 70. le- 
goas diftante de Vifoncio. Fica efla Cidade no coraçao da 
Beyra em 41. grãos da parte do Norte, 6. do Signo de Leo, 

& 57: minutos.He frefca,& fádia, pela pureza de feus bene- 
volos ares, & vifta de (eus deliciofos campos. Abunda de 
aguas exccilentes,& delgadas, de fubitanciacs mantimentos , 
& iaborofas fruras:efteve fujeyta a variss nações , como aos 
Romanos, Suevos, & Godos atêo anno de 714: da perda de 
Heipanha, a que fuccedérad os Mouros, de que foy caufa F!- 
Rey Dom Rodrigo , que veyo a acabar nefa Cidade cuja (e= 
pultura fe conferva na Igreja de Sa Miguel do Féral, extra 

q muros 
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muros da mefma Cidade ; com cíte Epitafio: | 
Flic jacet Rodericus ultimus Rex Gothorum, 
A citeepitafio fe screlcentou efte 
- + + fegundo Latino tambem. > =- 
Maledictus furor impius Julianizqui pertinax indigo, 
natio ejus , Guia dura. Ta sie 
Vefanus furia , animofus mdignatione ,* ~ 
Dnpetuofas furore., oblitus fidelitatis; >z: 
Immemor Religionissa cru telis in fessos : | 
Flomicida mm domun , Flftism domeftitos, 
Vaftator in Patriam, Reus in onmes.: 
Memoria ejus in omni Ore amarefcet, 
Et nomen m eternum putrefoet. 
O qual traduzido he afim: 
Aqui jaz, Rodr grultimo Rey dos Godos. 
Muldito feja o furor impio doCo.le Julian j ta pertinax xo pora 
fado foy : maldita a Jua mdiguação,porg foy tað dura, Louco, 
Gcruil o terncu afuria: Animofo 0 fez o odio, O mdignaçao. 
Impotuojo o furor: ejquecido dafidelidade, defacordado da Relie 
gia ,cruel parafi mejmo Homic:da contra fen Senhor, Tuimigo 
dos de fua cafa, Deflruição de fua Patria, culpado, O malfeyter 
para todos. Amar gofa ferá na boca de todos a fua memoria, W 
para fempre fe corvompera 9 feu nome fe apodrecera, :; o 
Padecco grandes infortuniovs, como foy fer varias vezes 
tomada pelos Mouros, & recuperada pelos Chriitãos, & 
nefas occaficens affolada por muy tas vezes , até que ElRey 
de Cordova Aimaçor a tomou ;& defivuhio deforte , q nað lhe 
deyxou pedra fobre pedra, ficando fômente as Torres. E ca- 
mo o terreno era bom, & o fitio alegre, & falutifero,a reedi- 
ficirsô outra vezos Mouros, que a poffuira6 até o anno de 
1058: em que ElRey D: Fernando de Caficiia ie fezabfolu- 
to Senhor della, & de entz0 paracà, empre citeve dcbay- 
žo do Senhorio Portuguez. Tem por Armas o Caftello de 
Gaya com o Rio Deuro, queo banha ; a hum lado hum Pi- 
nheyro,ão outro hum homem emicaje pobre tangenda huma 
E À Uzias, 
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buzina ,querepreíentaa ElRey Dom Ramiro , alludindo ao 
que lhe fuccedeo no Caítelio de Gaya acompanhado dos mos 
radores delta Cidade, fobre o furto da Moura Artida; & q 
Pinheyro ob. fjue,emque ficaraõ eícondidos, cuja hiftoria 
efereve o Conde D. Pedro no eu Nobiliario. ElRey D- San- 
choo I lhe deo foral noannode 11872. Jorge Cardozo traz 
hum Soneto , que refere em fumma , quanto temos dito nef- 
ta noífa introducç 6, & he como fe fegue. 

Chego (Cs lade infigne) a contemplarte > 
Vizen, de cinco jeclos memor: da, 
«Que em tantos, jaficrente, já proftrada, 
T beatrofofte de Min rYa, T Marte: 
Nag poderá firtuna anichilarte; 
Pois 'endo tantas veges cffolada , 
( Qual Pheng entre as chamas abrazada) 
Tornas da mejna cinza a leVantartes 
ternize a eftampa teu retrato, 
De Letbis a pezar, teu Je vo imiga, 
Mas que tambem fe opponha oi: mpo in grato, 
Es gloria de Luzes, de drabes caflıgo, 
Seta de Affonjo , triunfo de Viriato, 
Berço a Eduardo, marmore a Rodrigo, 


RE TU O 
Da hiftoria de Nofa Senhora do Pedrogal, 


A Igreja Cathedral da Cidade de Vizcu fe tem era 
grande veneração huma milsgrofs Im:gem da May de 
E a É Padroeyra da mefma Cathedral, E porque q 
e,» mtitulió vulgarmente os moradore jelia Ci 
NS Wy am dores daquelia Cidade, 
~ S21bora do tar mor & e mefictitulo a invoc:ô cm 
ftus trabalhos , & neceflidades ; & dada razag defte uno; 
Porque no meim lugar do Altar mòr fora detcuberta, & gue 
Por memoria de fua manifeftaçao , fe lhe edificara nsquelte 
lugar 
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lugara fua Capella; logo que a Senhora fe defeobrio, depois 
que os Chriftãos recuperãras detodo, do poder dos Mou: 
ros, a Cidade. Outros a intitulaô com o titulo de fua Affum: 
pção , porqueeftcheo titolo proprio de todasas Imagens, 
que fe venerad nos Altares mayores das Cathedraes, deíde o 
tempo de ElRey D. Joad o 1. a efta parte; & afim a feftejaô 
fempre no dia de fua AflumpçaS em 15. de Agafto. Outros a 
invocad comotituloda Sylveyra; & outros finalmente cota 
o titulo de Nofa Senhora do Pedrogal: & a razad deítes al- 
tifimes titulos he por eftacaufa, que agora referirey. 

No temp»queos Mouros (caltigando Deosa foberba 
dos Godos ) invadiraS as Hcípanhas, & a fugeytãrao, que 
erzô todas de Catholicos , depoisde terem tomado os Rey- 
nos de Cafella , forz6 entrando, & deÍtruindo as terras da 
Lufitania,& chegando à Cidade de Vizeu,ronde efta Sagrada 
Imagem já era tida emgrande veneraçao: temenda os Catho- 
licos, que os Mouros pudeffem fazer alguma injuria , ouir- 
reverencia a efia Senhora, a oceultirao em hum monte de 
pedras, para que defta forte occulta pudele efcapar àsinju- 
rias, que eilescomo barbaros lhe podi: fazer, atè que 
Deos pela fua clemencia os reftituiffe ao feu. antigo foffego: 
Paffárao fe muytosannos, & vicrað a fecriar naquelle fitio 
muytas fylvas ; & afim difpondo-o Deos para ficar mais oc- 
culta , fc fez naquelie lugar hum grande fylvado. Era ef- 
tas pedras defpoja de huma grande pedreyra de pedra viva; 
que havia naquelle lugar, o que ainda hoje fe vè nô mefmo fi- 
tio: porque fobre rocha viva fe fundou a Capella mor da no- 
ya Cathedral, que (e edificou depois de reftaurada aquella Ci- 
dade do poder dos Sarracenos. Por efta caufa afim do mond 
te de pedras, como dos Lylvados , que naquelle fítio havia, a 
denominârso huns, Nofa Senhora da Sylveyra, & outros 
Noffa Senhora do Pedrogal. Es AA 

- He efa Sagrada Imagem de grande eftatura , porque tem 
quafi fete palmos ; he formada em pedra, mas de excellente 
efcultura ; {obre o braço cíquerdo fufteuta ao Menino Decs, 
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& ambas as Imagens faô perfeytiftimas; & o rofto da Senhora 
he efpeciofifimo", & moftra huma mageftade toda fobcrana; 
& Celeíftial, & aim infunde grande refpeyto , & devoçaõ. 
Tem as roupas pintadas com matizes de ouro. E ambas as 
Imagens tem Coroas imperiaes de prata, ricamente obras 
das. i ARE 1 yi 
' A devoçı6,que toda aquella Cidade tem a efta Senhora,he 
muyto grande; & naô fó os moradores della, & os de todo 
aquelle Bifpado; mas ainda de fóra delle vem muytas peffoas 
com grande devoçao a bufcar nefta milagrofa Senhora o 
“alivio em feus trabalhos, & o remedio de fuas neceffidades. 
“Os moradores do Concelho de Azurâra, que confta de onze 
“Freguefias, vað em dia do Apoflolo Sa6 Bernabé em procif- 
faô todos os annos com as Cruzes de todas as Parochias;& ao 
menos vem n-íta prociffao huma pefloa de cada cafa; & os of- 
ficises da Camera com as fuasinfignias à Sè; & ifto por voto, 
a que eftadobrigados.. E na mefma fórma vay tambem no 
meímo dia a Freguefia de Lourofa, que he filial da mefma Ca- 
thedral, com afua prociflãô; & chegando ao princi pto da 
Cidade os vað a efperar os Clerigos da Sé das Cadeypas bay- 
xas, & os conduzem a ella. 

E os moradores da Cidade em todas as fuasaffliçoens, & 
apertos recorrendo àquella Soberana Senhora, achaô loga 
felices defpachos em {uas petições; & affim fað infinitos os 
milagres que nelles ha obrado, dos quaes refevirey hum, que 
val por muytos. Noannod: 1695. ouve naquela Cidade 
de Vizeu huma conflituição de febres malignas» tað perni» 
cio'as, & contagio(as, que na cafiaonde davad cahiad todos, 
& muytos dellas morrisô. Foy Deos fervido aplacar efle 
contagio; & (em davida foy pela interccíao de fua Santifima 
Måy , à quen todos recorria, como a unico refúgio de tos 
das as atfliçoens , & trabalhos. Mas como us peccadores nem 
coin celies açoutes, & avi(os feemeadem , nem faça pauza 
cin fuascuipis, eilas deviaócreíce: denovo, quando cra 
b:in quecefTaffem, 
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Paffárað alguns mefes, que feriað cinco, ou feis ; quando 
mnôvamente começãraS outra vezas doenças na Cidade, & 
com mayor rigor, & aperto que na paffada occafizo , porque 
erað innumeraveis os enfermos que adocciaô repentinamen: 
te, & de que muytos morriz0. Nefta affiiçao , que foy em Ju- 
lho de 696. refolveo o IHluftrifimo Bifpo D. Jeronymo Soaz 
res como feu Cabido, que fe fizefle hãa Novena de preces a 
Noifa Senhora do Altar mòr ; para que por fuaintercefao fe 
eplacaíTe a Divina Juítiça , irritada contra os peccadores, & 
que para maisa obrigarem, a levafiem em prociflãô por todas 
as ruas da Cidade , antes de fe der principio à Novena ( còns 
traoefiyio commun , pois fe coftumaé fazer as procificens 
no altimo dta deilas:) ajultado ifto , fey tirada a Senhora ,: & 
levada pelas ruas da Cidade em prociflzo. E foy cfe dia para 
ella taô alegre, que todos uniformemente cífi-mãrad; 
que nunca houvêra dia tað feítivo , nemde tanto gofto como 
squelle. E avifita que a Senhora fez aos enfermos foy tað 
«ffizaz , que fe podia «firmar , que immediatamente melho- 
ràrs6 todos , porque daquella hora por diante nað adoeceo 
mais peflos algume,& todos os que eftavam enfermos melho- 
ràraô, & convalecérao tam brevemente, que jà nos princi- 
pios de Agofto na6 havia veftigios de doenças, entes muy- 
tas acclam: çoens do efiupendo milagre , que a Senhora havia 
obrado. O que fe pndèra autenticar, como cra razad que fof- 
fe, pois foy tað publico. 
A Senhora do Pedrogal, ou do Altar mor , eftà collocada 
«em humnicho no meyo do retabolo; tem peças de muyto 
preço, que lhe offerecêra6 os que da fua clemencia receberaG 
beneficios, & eftãcomgrande veneraçao. Efcrevem da Se: 
nhora Frey Bernardo de Brito na primeyra, & fegunda parte 
da fua Mon. Lufit, Jorge Cardozo no {cu Agtol. tom, 2. page 
65. & outros, 
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Da milagro/a Inagemde Neffa Senhora da Natividade 
de Béfteyros , Termo de Vizene - 


gundo graves Authores , em a Lua 14. de Agoftos 
porque aquellcanno a letra Dominicalera G. que fignifica 
gozo; quinze annos antes do Naícimento de Chrifto » nã 
Olympisda 190.no anno 4.& da fundação de Roma 738. fen- 
do Confules L. Domicio, & Publio Cornelio Scipizô; de 
principio do mundo 4073. do Diluvio 2417. o anno das fo- 
manas de Daniel 439. ifto he o anno 5. da fomana 63. A Fef- 
ta do Nafcimento da Senhora nao fe celebrava antigamente, 
porque fenað fabiao dia emque a Senhora nafcéra. Vicencio 
Belvacenfe refere no feu Efpeculo Hiflorial , que fora 
revelada a hum Santo Varað nefta fórma. Vivia efte retiras 
do em huma foledade, em devota contemplaçao, & ouvia to: 
dos os annos em oyto do mez de Setembro grandes mufizas 
no Ceo: defejofode faber , que fefta foffeefta, rogou aoSe- 
nhor lha revelafie , porque mais naquelle dia, que em outro 
ouvia aquella grande mufica no Ceo. 

Foylhe revelado, que naquelle dianafcéra a gloriofa Vir- 
gem Maria Noffa Senhora, & que o participaffe à Igreji, pa- 
ra que ella cà ma terra fe conformaffe com o que fe obrava no 
Ceo. Foy o fervo de Deos ao Pontifice ; a quem fez relaçaõ 
de tudo; & achandoo Papa, & Cardeaes fer verdadeyra a re- 
lação por asthoridade de efcrituras autenticas mandou que 
a Fena do Nafcimento da Senhora fe celebrafie no tal dizem 
toca a Igrej2. Enão tendoelta Fela oytavario, o Papa In- 
necencio IV. ordenou fe lhe defe , pela caufa feguinte. 

Morto Gregorio IX, encerrârzõos Romanos aos Car2 
deaes, para que mais deprefla proveffema Igreja de Pontifi- 
Ce, & como ie dilataficm emeoncordar,padeciam muy tos ag- 
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grayos do Povo Romano: vendo-fe nefteaperto , fizérao vo: 
toà Rainha dos Anjos, que fe concordaffem na eleyçaõ, & 
fahifem livres, pelos feus merecimentos ordenaria Oy ta- 
vario para a Fefta dofeu Nufcimento. Feyto ovòto, fahio 
eleyto Celeítino IV. & porque elle o não pode fazer por vi. 
ver fós 18. dias ,o cumprio feu Succeffor Innocencio 1V. 
que foy cleyto no anno de 1243. Quema inftituifte, fe nam 
fabe; mas he certo fer muyto antiga, & celebrada dos San- 
tos Gregos, & Latinos. Sam Joa Damafceno, Pedro Da- 
mião,& Ruperto, efcrevêra6 muytos Sermões deita Feftas 
Entende-fe fe inftitahiria depois do Concilio Ephefino, que 
fe celebrou no anno de 431. no quai fe condenou a Nefto- 
rio, que negava à Senhora (er May de Deos; & como efte 
Concilio a declarou por verdideyra Måy fua , podia fer que 
logo depois delle fe inftituifle. Io bafta em graça do Naf- 
cimento de Nolla Senhora, & da fua Feftividade. 

O campo, ou Valle de Béfteyros, he hum Valle muyto ales 
gre, & deliciofo , principalmente no tempo do Verad,por (ua 
frefcura, & muytos arvoredos. Tem de comprido de Lefte 
aOcfte 2200. pales, & de Nortea Sul mil paíffos, Nefte 
valle, ema Freguefia de Santa Eulalia , & emo Termo da Ci. 
dade de Vizeu fe vê fituada a Cafa de Noffa Senhora do Cam: 
po , Santuario do Bifpado de Vizeu o mais celebre pelas mas 
ravilhas infinitas , que nelle experimentamtodos dalibera- 
lidade, & piedade da May de Deos , & o mais frequentado. 
He efta Cafa muyto antiga, & fem embargo de fe dizer , que 
ha mais de trezentos annos, que appareceo , nam coníta de 
{fens principios, qual fcja com certeza o anno. 

Quanto à origem defta milagrofa Imagem , & modo de feu 
apparccimento , & manifeflaçam, o que fe refere por tradi- 
gamhe o feguinte; & ifto por depofiçað dos mais velhos, que 
referemo ouviram affim aos feus mayores. Dous homens do 
Lugar de Firmontelos,vizinho ao valle deBefteyros,tiverad 
entre fi huma defavença, & com ella fe defafiãram, para fatis- 
fazerem entre ambos a {ua payxam,para o mefmoValle,E co- 
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mo Deos fempre dos males tira bens; defla contenda tirou o 
remedio de muytos ; na manifeftaçam da Imagem de fua Mãy 
Santiflima. Porque na mefma noyte antes do dia deftinado 
para o defafio, fonhâram ambos, que nomefmo lugar, para 
onde aflentâram a contenda, eftava enterrada huma Imagem 
de Maria Santiffima. Hum delles, que fe levantou mais cedo, 
tomou hum alviaô, & fahio com elle para o lugar deftinado, 
& como nam achaffe ainda ao contrario, começou a cavar nas 
quelle fitio , que em fonhos lhe fora moftrado. E chegando 
depois o outro com outro femelhante inftrumento , lhe per- 
suntou , paraquetrazia aquellcalviao. Ao querefpondeo, 
que naquella noyte fora admoeitado em fonhos , que 
naquele lugar, em gue eftavam, fe occultavahuma Imagem 
da May de Deos; & que lhe fora mandado a viefle defeobrir; 
& que vinha com ointento Ce fazer o que lhe fora mandados 
Diffe o primeyrc: Tambem cu tive o mefimo fonho , & afim 
vim 30 mefmo effeyto. Com que ambos unidos já, & concors 
des começaram a cavar para defcobrir aqueile thefonro que 
buícavam. 

Feyta a diligencia defcobrirad huma Imagem de Noffa Se- 
nhora muytolinda; & sffimalegres , & contentes de fua boa 
fortuna, fe davam os parabens entre ambos, Refere-fe mais 
por tradiçam , que a Sagrada Imagem , que deícobrira6 , era; 
fegundo oque referia os feus mayorcs , muyto pequenina, 
mas de foberana , & mageflofa graça, & fermofura, 
& de preciofa efcultura, & que no mefmo tempo , ou 
pouco depois, pafiáre por aquelle Valle huma Senhora da 
Corte,que diziam era Commendadeyra, (hco termo por on- 
de fe explicem ) & quecfta ihelevâra a Santa Imagem, com 
promefia Ce lhes mandar outra; & que ficâram os moradores 
daçueile campo muy fentidos, por fe verem privados do the- 
fouro, que o Ceo lhes havia concedido: E que a mema Se: 

dhora Commendadeyra, fatisfezendo à lua palavra, lhes 
“mandâra logo outra Inzgem de Noffa Senhora , que he, 
aque hoje fe vencre na fua Ermida, 
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Foy deicuberta efta Santa Imagem jūto à fonte,que ao que 
parece, tambem fe defcobrio no mefmo tempo , & fim fe 
tem por milsgrofa. Ecomoo lugar nað fó era muyto humi- 
do, mas quafi alagadiflo , determinãram aquelles venturofos 
defcubridores do thefouro , edificar logo Cafa à Senhora 
em lugar mais accommodado , em que pudeffe fer venerada. 
Fizéram-no a parte do Sul diftante da fonte oytenta 
& tres paíffos. Fez-fe a Capella, ou Ermida, mais fegundo a 
devsçam, do que a poffibilidade dos Fundadores porque de~ 
viam fer muyto ricos:era toda de pedra miuda , & tofca, De- 
poiscomo tépo,& com as efmolas dos fieis,a q (eajuntouo 
gelo dos devotos , fe fundou ( pelos tempos adiante ) outra 
Cafa muyto baftante à Senhora,de boa fabrica,& toda de pe- 
dra lavrada, a qual tem fefenta & hum palmos & meyo de 
comprido, & vinte & feis de largo. O Portado principal,que 
o!ha parao Occidente , he dearco, & bem lavrado. Tem 
mais duas portas para o Norte ,o que fizétam , fem duv ida; 
para dar mais lugar aos muytos, que frequentam efte Santua- 
rio. Sobre a porta principal tem huma infcripçr6, que declara 
em como no anno de 1616. fe edificâra,ou reedificàra aquella 
Cafa da Senhora;& logo junto a chta era ; ehamoutraslctcas 
em breve,que lað neíta fórma. 


EXP FIDi | 


E Stas letras lem varias pefloas, & lhe da6 varios fenti- 
dos; porque huns lem, Expenfis Fidelium, que he o 
meímo , gue dizer , que aquella obra fe fizéra com as cfmo- 
las, que miniftrara a liberalidade dosfieis. E outroslem, Ex 
parte Fidelim; Aliudindonefta leytura, a que a Senhora- 
com a fua piedade, & clemencia ,eftà pofta naquelle campo, 
da part: dos ficis;ifto he para os amparar, defender,& pa- 
ra remedio de todos. 
- Temeitecampo huma fermofa Lameda de carvalhos man: 
fos, que fao muy frondofos, & viítofos, & fazem aquelle fi- 
| y tio 
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tio muyto apradável, & deliciofo, principalmente no verað, 
& por efta caufa he aquelle Santuario nelle muy to mais fre. 
quentado das romagens, que fd muytas. E aindaqueane- 
ceffidade dos remedios , & favores que todos vam bufcar na 
clemencia, & liberalidade daquclla Rainha do Ceo, os nam 
movera a irem à fua Cafa , parece que o deliciofo do fitio os 
obrigira a irem fe a recrear ma deliciofa vifta daquellc 
campo. 

Fefteja-fe efta Senhora na fua mayor celebridade, em oy- 
to de Setembro, dia de feu Santo Nafcimento , por fer oti- 
tulo defta Santa Imagê o da Natividade.Celcbra fea fua Fef- 
ta com muyta grandeza, Mifla cantada, & Sermam com o Se- 
nhorexpofto; o que fe faznaquelia Cafarepetidas vez:s. 
E no memo dia fe faz naquelia Lameda referida huma grans 
de Feyra; & afim he muyto gcandeo concurío da gente. A 
Imagem da Senhora he de escultura formada em pedra. Tem 
de eitatura tres palmos esforçados. He pintada fobre a ef- 
culturas a tunica he branca femeada de flores de curo,& com 
guarniçam do mefmo ; manto azul, femeado Gas me fmas fio- 
res. Tem ao Menino JESUS fentado fobre o braço efquer- 
“do ,& a Senhora eftà coma mad direyta pegando no pé els 
querdo do Menino, com muyta graça. O Menino tambem 
t:m tunica verde guarnecida de ouro , & a Coroa qa Senhas 
ra tem na cabeça , he da melma materia, & dourada. 

Sa6 os milagres que a Senhora tem obrado,innumeravcisg 
& affim fe vèa fua Igreja toda reveftida das memorias , & fie 
naes das mefmas maravilhas. Eainda que a Imagem da Se- 
nhoranamhe (como dizem ) a que milagrofamente fe manie 
feftcu (o que cu duvido,porg fendo a Imagem de pedra naĝ 
fe podia fazer em t:ō breve ttp>,c- mo dizem q viera logo) 
cò tudo he Imagem da Mãy de Deos que bafta fer fua fubítis 
tuinte, & a ftb~ gida, à qual avinculou o mefmo Deos tos 
dos os privilegios , & prercgativas da primeyra, paraas 
cbrar, & aque mandou aquella Senhora Commendadeyra, 

= cemodizemos velhos; porgue a fubrogada tem a melma 
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honra, & privilegio que agucila de quem f:Z a Águia, como 
o enfin:0 Direyto Canonico; & Civil, Subrogatio fapit na- 
turam fui fubrogati , cum onibus fuis qualitatibus 9 privia 
legis 1 extanl fieum§ -qui injariam f. fiquis cautionibus , Ge 
faerat, ifi-de actionibas text. inl. decernimus in fine’ Cod, de 
aque duétslib. 11, Por Diceyto Canonico , 2. Ecdefiaut lis 
te pendente, . Foral : | 


Efta Santa Imagem goza tambem de huma prerogativa de 
fermofura tað rara, que nam parece fer obrada pelas mãos 
doshomzns, mas pelas dos Anjos : o que fe nam encontra fas 
cilmente nas Imagens antigas, das quaes algumas fag tô 
imperícytas ,& mal obradas, que a algumas fe mandêraS ens 
torrar , por fe nam exporem aos olhas humanos,pela pouca 
devoçam, que caufaõ. Etta Santa Imagem he tað perfeyta, 
queatodos os que a contemplam caufa grande devoção, & 
infundehumanotavel reverencia, & refpeyto. E afim he 
grande a fé, & a confiança com que he invocada de todos os 
ficis. Eomaytoque lhes val, & aprovevta a fé, &.confians 
ga, que temnella ,oconficm:6 as muytas maravilhas, que 
continuamente obra, das quaes referiremos algumas breve- 
mente. E feja a primeyra efta, que he das modernas;que as an- 
tigas como tempo feextinguio a memoria dellas, por nad 
haver nunca quem as efercvefte. 

. Pelos annos de 1628. veyo {obre a Fregucefia de Santiago 
huma praga delegarta , que hia deftruindo as fearas todas. 
Vendo fe os moradores daquella Freguefia nefte grande 
aperto ,fizêram huma folemne prociffaô à Cafa da Senhora, 
& vinhad com grandes demonftrações de penitencia, & dels 
calços, Poftos todos diante da Senhora, fizèrað voto devi: 
sem à fua Cafa todos os annos em dia das Neves ,a cinco de 
Agaito, A Senhora ouvio as {uas lagrimas , & preces com 
tanta clemencia,ã recolhendo-fe para fuas cafas foraô muya 
tas peíloas pelas varzcas a ver o eftrego que a lagarta havia 
feyto,& virão que ella hia jà fagindo das fearas para os mon- 
des, de) xando neftes os lugares por onde paffavam fecos , & 

queymar 
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queymados; mas as fearas livres de todo o damfo quete- 


No de 168 2-ouve tambem naguelle valle,outto femelhan: 
te açcute ao referido , porgue dando a lagarta nas fcaras dos 
milhos, que os hia confamindo todos, éra tô grandeo ef. 
trago, que fe via, que à imitação dos moradores da Freguc ia 
de Santiago ,recortérão logo à Senhora do Campo, para que 
lhes valcífe. Afim e Abbade da Freguefia do Ganhão com 
toda a fua Freguefia, foy em diade São Lourenço à Santa 
Cafa da Senhora, &na fua prefença, elle, & todos os feus 
Freguezes, & companheyros de outro innumeravcl povo; 
fizèrað voto à Senhora em feu ncme', & de feus fuccefiores» 
de irem todos os annos até o fim do mido à fua Cafa em pros 
ciffao no tal dia. E foy coufa maravilhofa, que logo no mef- 
mo dia, por interceffz6 da Senhora da Natividade do'Cam- 
po, ccftou aquella praga, E obrigados defle favor continhão 
hoje na fatisfaçað de feu voto. fa | 

No mefmo anno, pelo mefmo motivo da praga da lagarta) 
fizera o mefmo as Freguefias de Cafkcllsôs ,: & a de Santa 
Eblalia, que ficam vizinhas à Cafa da Senhora , em dia da fua 
Aflumpçad. Affimmefmoreconhecêrad para com os feus 
campos, & fear as a melma mifericordia ,& favor. E fazen- 
do voto como cs mais,continuzô na mefma maneyra, A fama 
Seitas maravilhas fe eitendeo deforte por todaaquella res 
gião, que ainda de terras muyto remotas recorremem fuas 
mecefiidades à Senhora do Campo em prociffoens, & fazem 
fuas Feítas com Miflas cantadas, & Sermões, & nunca fe 
apartam da fua prefença, fem confeguir os bons defpachos, 
que pertencem: & afim he muyto grande o concurfo daquela 
Je Santuario, principalmente nos Domingos, & dias Sans 
tos. . . : 

. Nag fó na tcrraexperimentes os gue a habitr6, as mife? 
ricordiss da Mãy de Deos, invocada por meyo defta Santiffi- 
ma Imagem, mas os que navegam gm os mares, porque vens 
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do fecm grandes perigos, tanto que a invocad, reconhecem 
n feu favor. Vindo do Brafilo Padre Andre de Lourcyro de 
Mefguita, tev: hum: tormenta tað grande , & desfeyta , que 
fe vio nelia a mìiferavel Não em que vinha, em perigo de fe 
fumergir. Vendo feaquelle Padre nefte tam grande aperto, 
dife para os côpanheyros: Chamemos pela Senhora doCam: 
po, que eftina minha terra, promettendolhe alguma offerta, 
que cila nos acodirà nefte perigo. Todos o fizériô affim com 
grande fé. Cafo milagrofo ! De repente fe foffegiram os ma- 
res, & ceflárão cs ventos , & o mar ficou cm bonsnça,& che= 
garão ao Reyno com bom fucceffo. Depois da tormenta país 
fada, o melmo Padre, por fena moftrar ingrato so bencfício, 
começou a tirar pela Não a efmola promertida , & com ella 
comprouem Lisboa huma fermofa alampada de prata , que 
tem na circumferencia eftas letras. 


Efte alampadario mandou fo ver o Padre Andrè de Lou? 
reyro de Mefquita, era de 1636. i 

E defta qualidade fe referem outros milagres, que deyxo 
de referir, por me nam alargar mais nefte titulo. 

Entre os muytos quadros que fe offerecê. ão à Senhoraem 
tmemoria de grandes favores, & milagres, que obrou , refe- 
ricey fómente efle, no qual fe vè pintada huma menina , que 
tem efta infcripção: Milagre, que fez Nofa Senhora do Cam- 
po abumamenina,que le chamava T berefa filba de Antonio Ro- 
drigues de Moleios. Effa menina a achárao morta , G afogada 
embuma fonte, tF feu pay may chamaras por efta Senhora”, 
lhe defe vida, a Virgemlha deo. O que fuccedeo em18. de 
Agefode 1674. 

He de faber, que efta menina cahio de huma ponte abay. 
xo , & achada depois de muyto tempo morta ,a nað enterrãs 
rãologo feus pays , por fer ncyte ; & no dia feguinte, que- 
rendo-a enterrar, a offerecêrao feus pays à Senhora ,&a fo- 
são levar à fua Cafa,q côpadecida de fuas lagrimas lhes infpis 
Faria alÊm o Gizeffem, para que fe ifem os feus poderes,& fa- 

da xor 
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vor dos defconfolados , & affid s, Eflasnoticias, X ainda 
muyto mais largas nos devo Abbade de Sãta Eulalia o Dou- 
tor Antonio Ferreyra, a cuja lzrejr he annexa a Cafa da Se- 
nhora do Campo , por intervenção do Reverendo Proviloe 
Go Bifpadode Vizeu, o Doutor joa Ayres Correa de 
Abreu, as quaes vinhão com muytas teftem unhas, que fe tt- 
ràrão juridicamente de pefloas fidedignas , & temerofas de 
Deos, 

TIRULO HI 


Da Imagem de N. Senhora de Rhodes, em Reris. 


O Bifpado de Vizcu he antiquiffima a devoção da Se? 
N nhora de Rhodes, cu): Ermida fe ve janto à Villa de 
Reris ( de que {að Senhores os Caftros de treze arruclhas, & 
do Concelho de Rezende,que fica no Bifpado de Lamego: he 
efta Villa tað pequena, que apenas terã feffenta vizinhos ) 
emo alto dehum monte afpero, chamado as Cabeçadas, ( ra- 
mo da Serra do Gafanha, que lhe fica vizinha, para a parte 
do Norte. ) Nefte monte aonde o Rio Pay va divide o mefma 
Bifpsdode Vizeu do de Lamego, & fe aparta da Serra de 
Monte de Mure , de Lefle a Oefte , fe vêem huma planicie 
edificada a Cafa da miligrofa Senhora de Rhndes, Abay xo lhe 
fica Reris, cuja Parochial Igreja, dedicada a Sim Martinho, 
fica da outra parte em parallelo, fituadaemhum tez», entre 
Norte, & Naícente , chamado a Serra do Ladayro, ( que val 
o me(mo, que Serra das Ladainhas, porque em aquelte lugar 
hian antigamente os povos em procifam, a fizeremem 
M:yo cs feus clamores, ou cramadouro, como entaĝ dizizô) 
cha vay correndo para o Sul, quatro legoas atèa Serrani? de 
Alcofra,ou Alcuba coms quer Frey Bernardo de Brito na 
fua Geographia. 

No alto pais das Cabeçadas fundou o celebre Ermitam 
Lecvig ldo Pires de Almidra o Santuario da Senhora de 
Rhodes , tam antigo , que fe entende feria edificado pelos 

ne A annos 
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annos le 139.00 1140. Quem foffeche Leovigildo Pires 
de A'midre. cu Almeyda o refere o Capite Diogo Ribey- 
ro Pinto Ge Almeyda , cm huma curiofa, & difereta Relaçam 
dos princípios, & origem da Senhora de Rhodes; nella tra- 
tando da femilia dos Almeydas, depeis de lhe dar principio 
em Celocorio Capitaô dos Romanos, filho de Lucio Catilio, 
Severo de Braga, & Ouvidor de Bilcaya, pelos Romanos,gus 
foy cafado com Almidra , efienta, que paffendo no anno de 
E>c,feucefcendente Epitacio de Almeyda;com feus Irmãos, 
de Toledo pars Portugal, fegindo à crueldade de Leovigil. 
do Rey Godo, herege Arrieno, feu Tio, & Pay do Santa 
Martyr Hermenegiido,que os defuaturalizava deHeipanha, 
pot ferem Catholicos, & difeipulos de Santo Ilidoro, Arce- 
bifpo de Sevilha, fundar: junto 20 Rio Payva, cmo Bifpado 
de Vizeu, 2 Quinra de Rebello, primsyro Oler defte appelli- 
co, conde viveo comos Irmãos ,a qual difta meya legoa de 
Reris. ] 
Defe Epitacio de Almeyda, & de Leovigilda fua mulher; 
fcbrinha de Leovigildo decimo quinto Rey Godo , procedeo 
outro Epitacio de Almeyda , que vem a fer quarto Neto do 
primeyro; ( tambem querem alguns,que o mefmo Epitacio de 
Almeyda com feus Irmads fundaffe a Cafa da Senhora, que 
entem dedicàrað à fua Natividade; ) o qual teve tres flhoss 
o primeyro des quaes fe chamecu, Lecvigido Pires de Al- 
meyda , que fendo de vinte para vinte & cinco znnos, fez 
doaçaS, ou carta de teftamento ao fegundo Irma , da mefma 
vinta de Rebellos(tomado por efte cauía o nome,ou appel» 
lido da Quinta do teftamento,quehcj: pofiue Chriitoyad de 
Almeyda de S.Pedro do Sul,) & movido de huns grandes de- 
fejos da virtude, voltando as cofias ao mundo, defterran- 
do fe de fua Patria, & da companhia de feus irmads, fe foy 
pelos annos de 179. a viver folitarioem os campos de Ouris 
gue, junto a Cafiro Verde, aonde fazia huma dura, & afpera 

penitencia. ] 
Aqui vivco feffenta annos, louvando a Deos em fanta 
contem- 
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contemplaçam, & obrigando-o, para a perfevesança de feus 
fantos exercicios, até o tépo em ĝ ElRey D. Affonfo Henri. 
ques foy a bufcar ao Rey Límario, & 305 outros quairojRcys 
Vouros,que o acompanhava contra os Chrifiãos.Succedeo 

to pelos annos de 1139. no qual tempo, antes que ElRey 
trale na batalha nomeou Nofo Senhor JESUS Cnrifiaao 
nto Ermitaô, fcu Inviado, mandando-o fallar,& animar ao 
fo Rey, para que nam temeffe a multidad dos inimigos; & 
afim foy a fallarlhe na noytc antecedente, eftando clle res 
colhido na fua tenda,& lhe levou orecado de que lhe impor a 
tava fellar , Josô Fernandes de Soufa, Fidalgo de fua Cefa; 
como o refere a Monarchia Lofitana, p- 3.1. ro. c. 2. foy els 
te Fidalgo Joam Fernandes de Soufa muyto parente de Dem 
Gonçalo de Soufa ( que na batalha fez infignes proczas nas 
Armas) & defcendente de D. Suciro Belfagucr ; tronco , & 
gaiz da Iluftre Cafa de Soufle. 

Vencida a batalha, & alcançando com ella ElRey hum 
grande triunfo , & huma gloriofa, & milagrofa vitoria, fe 
voltou també o Eemitad para fua Patria, levando na fua mes 
moria a maravilhofa vif26 , que tivera de Chrifto; &o miraq 
culofo apparecimente, que fizéra âquelle gloriofo Rey. AT. 
fim como chegou à fua Patria he tradiçaô conflante,que funa 
dìra logo a Cafa da Senhora de Rhodes, em omonte, que fe 
ch:ma das Cabeçadas. Ou a reparou , fe he que alli a havia jà 
edific:d > antigamente fen quarto Avô, ooutro Epitacio Pi= 
tes; porgue queremalguns, que a Senhora alliapparece flo 
na juelle monte em feu tempo: & que clle lhe mandara levan- 
tar a Ermida , como fica tocado acima. E dizem queomeimo 

“Ermitad lhe dera o titulo de Rhodes, que na lingua Arabica, 
| dignifica vifaS milagrofa,zomo o afiicma, & fe refere nas mes 
moriss de Alcobaça. 
|© Nefta Ermida viveotresannos emo ferviço de Nsffa Se: 
| Qhsraçcomo me{m rigor devida, emidade de noventa an- 
| nos deoo fenefpizitoa Decs, & nella foy (cpultado à viita 
| da Senhora de Rhodes. Foy homem de grandes virtudes, & 
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por tilo tem Jig: Cardozo, que no fegurdotcmodofeu 
Agick gio Lefit nc faila delle, dizendo, que elle foy . Oque 
por mandado de Deos anincu a ElRey/Dem Zffonfo Henri- 
„ques an yte antecedente á famofa bata Da do Campo de Ourique, 
prenncranddhe a Vitoria, que dacuclles barbarós Reysconte- 
guivia. E que cficfechamava Vigild Pires de Almidra ou Al: 
meyda; & ja? J: ft ttado na Igreja de Riris Bilpado de Lamego, 
a quemos nos Portuguezes chama Sao Magayo, como mof- 
traremos ún feu dia com baftantes fundamentos. Nefta claufas 
la fe encerra6 alguns erros,por talta de nc ticia vcrdadeyra, 
porque elic jaz fepultado na Ermida da Senhora de Rhodes;& 
Reris he do Bifpado de Vizeu , & naõ do de Lamego. Dizem 
delle, que tiveracípitito de profecia. porque ainda fendo mo- 
ço, predicêra a u terceyro lrma6 , Lucio Catilio de Almie 
dra ou Almeyda, & ihe annunciára alguns caítigos, coma 
fe vè de humas palavras fuas, que fe confervad , & dizem af- 
fim: Vo tibi,in pera tui peccati prolestua attenmabitur; pof a 
Dominus amuntiabit tibi que mıgis placuerint: quia multum 
dil’ git cajffitatem. Tambem fe afficma , que cíte Lucio Cati- 
lio achando fe na batalha do Campo de Ourique , cortãra a2 
cabeça de hum dos quatro Reys Mouros , chamado Ifmacl, 
gue acompanhava a limario. | 
Efte Lucio Catilio de Almeyda teve quatro filhos, dos 
quaeso primeyro fe chamava Iiovigildo de Almeyda: ofe- 
gundotemon c hebito de Monge de Ciftler em o Convitode - 
Alec baçs.O terceyrofcy Rodrigo Pires de Almeyda,de quê 
procedem ncbiliimas femilias; & o quarto Fernzô Alvres 
de Almeyda , origem da Cafa de Abrantes. Do terceyrofiiho 
Rodrigo Pires de Almeyda nafeco Gonçalo Annes de Al. 
n eyda; & deite Fftevad Pires de Almeyda, gue calou no Gas 
fa h 26 na Cafa dos Condes de Penella.. Efe Eflevao Pires 
de Almeyda recdificou fegunda veza Ermida de Noffa Se. 
nhora de Rhodes.E porque o corpo defla Ermida ficava fituas 
dono deftrito de Reris , & a Capella mòr no de Gafenhão; 
daqui nalcér:g zo depois algumas contendas entre os Alia 
GES 
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des de Reris, & de Gafanhaô; & fe vieraða compot , & con- 
cordar, com que entre ambos fe repartilem-es offertas, & 
direytos Parochiacs, como ainda hoje fe faz, entrando nefta 
repartiça6 às fomanas. E ambos aprefentad a Ermitania;cu- 
ja provifaô he paffada,& affignada pelos dous Abbades, 

u He efte Santuario,& Cafa da Senhora de Rhodes, de muy: 

“to boa fabrica, & a Capella mor tem feu arco de pedra lavra- 
da; o corpo della he de baftante comprimento , com fua Sa- 
criftia, & galile de columnas tambem de pedra, & efta muyto 
bem forrada. Defronte da porta traveffa , que olha para a 
parte do Nafcente, fe vê hum grande carvalho;& para a mef- 
«ma parte tem huma fonte obrada de pedra de cantaria, em 
diftancia de pouco mais de tiro de pedra.O Ermitam tem fuas 
cafas junto à Ermida, mas feparadasdella. Ve-fe fituada no 
alto do monte, que chamão das Cabeçadas, defronte do Rio 
Payva, que temo feu nafcimento junto ao Santuario de Nof- 
fa Senhora da Lapa, & divide o Bifpado de Vizeudode La- 
mego; masa Ermida fica no Concelho de Reris , o Arcipref. 
tado de Moens , Comarca de Vizeu. 

Todas eftas noticias me parecêramneceffarias, para decla- 
rar os principios, & origem defte Santuario da Senhora de 
Rhodes. A fua Sagrada Imagem he de tanta fermofura, & 
graç? , que a todos os que nella põem os olhos , ihes rouba os 
corações, & lhes caufa huma grande devoçam, & refpeyto 
A fua cítatura naĝ paffa de quatro palmos. A materia he pe- 
dra de Ançã, & de muytorica efcultura. Tem manto lan- 
gado da cabeça até os pès, & tem no tomado com grande ar 
debayxo dos braços. Sobre o efquerdo temaffentado ao Me- 
nino Deos, veftido na mefma fórma que a Senhora, & tudo 
da me(mamatcria. Tem a Senhora o rofto inclinado para 
o Soberano Senhor Menino, como quem lhe enlà fallando, & 
pedindo; que efla Senhora fempre eftà prompta paralhe ro- 
gar pelos que lhe pedem, como dife S26 Jos6 Damaiceno: 
Virgo Beatilfima omnibus pofcentibus promptum Jutfi iiun. 

Os milagres quea Senhora de Rhodes obra {sô innumera- 

} veis; 
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veis; & afim à fima de fuas maravilhas concorrem de todos 
aquelles arredores a bufcalla, a veneraila, & a pedirlheo feu 
favor paratodosos feus trabalhos, & tribulações. E coma 
os poderes da Senhora fað tam grandes , tedos fehem da fua 
refença bem defpachados. Muytos milagres pudéra referir 
obrados por aquella amorofa May dos peccadores; mas fó 
hum referirey que o julgo por notavcl: & foy , em huma mu- 
iher aleyjada das pernas deíde o feu nafcimento que as tinha 
aridas,& viradas. Fcy efta (movida das maravilhas que a Se- 
nhora obrava)a fazerlhe huma Novena à fua Cafa, &no 
meímo tempo emque a fez alcançou faude perfeytiflima ; 
deyxãdo as muletas na Capella da Senhora em reconhecia é- 
to do beneficio que recebera. Muytosannos fe virameftas 
pender naquciia igreja, que aindaque ha jà alguns annos que 
fe tirãram imprudentemente , fe perderam, Alli fe vem tam- 

bem muytos finses”, & memorias deftes beneficios par 
eterna lembrança delles. : 
Pelo difcurfo do anno vað muytas prociffoens à Cafa da 
Senhora a pedirlhe humas vezesagua, & cutras vezes Sol 
para fuas fearas ,& fazendas , & nunca fe recolhem fem irem 
defpachados à medida do feu defejo. Tem a Senhora huma 
luítrofa Irmandade, que confta de duzentos Irmãos fe- 
culares , & fetenta, & cinco irmãs, & Sacerdotes os 
que quizerem entrar. Os fuffcagios que tem fam tres Ofi- 
cios de nove lições, a que aitem nove Clerigos , & eftes fe 
he6 de fazer dentro de hum mez: fad obrigados os Irmãos 
Leygosa rezar quatro terços de Rofario por cadahum dos 
Irmãos defuntos, hum no Gia do enterro , & os tres nos dias 
dos tres Officios: & as Irmãs quatro Rofarios , porque naô 
temo trabalho de os acompanhar: & os Sacerdotes dizem 
dcz Padre noffos, & dez Ave Marias, & hum Refponfo. De 
entrada pagad os Irmãos quatrocentos reis, & as Irmãs do- 
brado; & os homens que entraô depois dos feifenta annos , 
tambem da6 o meímo que as mulheres, & todos hum telag 


caga anno. E tem outras muy tas coufas emos feus citatutos, 
que 
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que (6 muyto bem ordenadas. N 
Em cada hum anno fe faz ham anniverfario por todos os 
Irmãos defuntos emo primey ro Sabbado da Qairefma , em 
que faô o brigados todos os Irmãos a afiftir com as fuas vef- 
tes brancas, com murças; & nefte dia tað obrigados todos 
os Irmãos, & Irmás a afhftir a eíta folemnidade, em que tam- 
bemha Sermam, &aconfeffar, & commungar para lucra: 
rem a Indulgencia plenaria que tem naquelle dia. A Feftivi- 
dade da Senhora fe faz no dia de fua Natividade a oyto de 
Setembro, em que tamtem tem Jubileo. A Fefta fe faz com a 
grandeza que fe póde achar naquellas terras , que todas faô 
pobres; mas alegremente gaftam com Deos o mefmo , que o 
Senhor lhes da. Tem Miffa cantada , & Sermão; & depois da 
Miffa a {ua prociffaô , em que levão a Imagem da Senhora ao 
redor da Igreja. Efta prociffao fe ajuntahumanno ema Pa- 
rochia de São Martinho de Reris, que difta da Ermida da Se- 
nhora quafihum quarto de legoa ; & outro na Igreja de Gri- 
jo, ( que he hum Lugar da Freguefia do Gafanhão , que tera 
vinte & cinco fogos ) que difta outro tanto, & fica à parte do 
Occidente. E deftas Igrejas aonde fe ajuntão, fahem con- 
gregados, & em communidade para a Ermida da Senhora de 
Rhodes. E eftende-fe a Irmandade à Freguefiado Sul, São 
Martinho das Moutas, Gafanhão, Reris, Pepim, & Alvasto- 
das do Bifpado de Vizeu; & tambem a Caftro G'Ayre, Pix 
nheyro, & Efter, que fad do Bifpado de Lamego. 
Tem cfta Irmandade hãa antiga,& notavel bandeyra, com 
gue acompanhão aos feus Irmãos defuntos à fepultura; fe- 
melhante na grandeza das da Mifericordia aonde eftè pintas 
da de huma parte a Imagem de Noffa Senhora , & da outra a 
batalha do Campo de Ourique entre os dous rios Cabres,ou 
Cobres, & Terges. A huma parte os cinco Reys Mouros, & 
da outra os Chriftãcs, & no meyo fe vè o Senhor JESUS 
Chritto pregado na Cruz, & a feus pés de joelhos ElRey D. 
Affonfo recebendo o titulo de Rey com huma inferipção,que 
fahe da boca do Senhor crucificado, & diz afim: 
Ego 
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Ego enim edificator, difipator Imperiorâm ; Reng? 
rum jum: Velo enm in te, G in feminetno Imperium mihi 
fiabilive, ut deferatuy nomen menm imexteras gentes; O- ut 
agnofcant Suce fores tui DatorenRegni t infigne tuitex pre- 
tio; Quo 30 humanum Lenusemi, CT exeo, quo ego à Judeis 
emptus fam, compones: O crit mihi Regnum Janc ficatum, fide 
perum, (g pietate dliaum O “Pira + ipa: 
' E junto ao Rey o Efcudo com a compofiçao das Armas,com 
as cinco Quinas;ã nelle efcrita tambem aquella palavra Come 
pones; &x a hum lado o Ermitão, faliandolhe na tenda de'cam- 
po; entre as fombtas, & oclarão dos rayos da luz ,'emqueo 
Senhor foy vifo. Tudo de excellente pintura. Coufas to» 
des, que com a tradição conftante, etão moftrando a verdas 
Ge de toda a hiftoria. g na 
As prociffoens, que coftumas ir em todos os annos a vilis 
tar a Cafa da Senhora de Rhodes, faô do Bifpado de Vizeu, a 
de São Pedro do Sul, a de Sa6 Martinho das Moutas; a de 
NcíTa Senhora do Pranto do Gafanhão: efas vað diada A(s 
cenç:ô do Senhor. A de Sa Martinho de Reris vay duas 
vezes no anno, huma pelas Ladsinhas, & outra pela Pafchoa. 
As do Bifpado de Lamego, he a de Efter naultima Oytava 
do Efpirito Santo ; a de Pinheyro, & a do Couto da Ermida; 
chas nad tem dia certo, & ordinariamente vão nas Ladainhas 
de Mayo. Da Senhora de Rhodes efereveo o Padre Cinza 
na ultima trásladaçeô do corpo de S.Vicente Martyr, defs 
crevendo abatslha do Campo de Ourique. Viegas en los 
principios, y hechos PER ey D. Affonfo Henriques, E Jor: 
ge Cardozo no tom. 2.do fcu Agiologio Lufisano, pag-207. 
E o Capitão Diogo Ribeyro Pinto de Almey ts em huma Re- 
lação que fez dsita Senhora; juntamente da familia dos Al. 
meydas, coufa muyto difereta, & curio(a.. 


TITU: 
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TITULO IV. aê 


“Da milagrofa Imagem de N., Senhora do Cafiello , no Concelho 
pa de Azurara, ou de Mangoalde. = masi s 


Aôhe facil oallegorizar todos ostitulosc6 que a Ral- 

nha dos Anjos heinvocada. Parao do Caíleilo, cu 
Torre, nos valeremos do titulo com que a Igreja a nomea ,di- 
zendo, que o feu nome he hum Cafleilo , ou huma fort:flima 
Torre: Turrisfortilfima Marie nomen, Nos Canticos lhe; 
chama timbem Salamaô, Torre de David,zonle fe diz: ua: Car. 4) 
cestificata ef cum propugnaculis. Mille clypei pendent ex ea om»: 
ais armaturafortum. He hum Caftello, ou Torre edificada 
com propugnaculos, Mil Efcudoseftad della pendentes ; & 
nella fe vè todo o genero de armas, de que fe veftem, & guar- 
necem os valentes. Sa6 my feriofas para cfteintento as vers 
foens, & explicações defte lugar; porque o Hebrco dá logar; 
2 q hüs verta como Pagnino: eÆ lficata ad docendum tranf- 
euntes: Efte Caflello, ou fortaleza edificada , hc para enfinar 
aos pafíageyros: & paffageyros fa6 todos cs que deha vida 
paffað para a outra. Outroslem, Doctrinam, (9 monumentay 
para doutriná,& advcrtencias; porque efta fortaleza, & Caf- 
tello, como farol, moflra aos navegantes o porto, & cami- 
nho para os que paífz6 para a Cidade. Donde a verfao Tigu- 
tina tem: 4d ufam dirigendi homines : edificada parao uio , & Tizsr: 
tutilidade'de cocaminhar os homens «o Ceo. E em lugar desba 
Clypei omnis armatura fortium ,tem outros, fetas, lanças, 
adar gas, & tudo o mais que póde fervir para a defenfa. E por 
ioo Syrotem: Onmes Principes potentes: Todos naguelle 
Ce fello, & nequeila Torre faô Principes, & poderofos. Sad 
infinitosos bens, que recebem cs queinvocad o Nome San- 
fimo de Maria, porque he para elles Caíteilo fortiffimo , & - 
incxpugocvel;ê Torre infaperavel para os defender: anes. 
nhum cos que a eliache gar, & della fe valer, poderà faltar o 
alom. V. L feu 
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feus favor, porque afim na vida, como na morte os ha de 
amparar, & defender a fua grande fortaleza. 
Treslegoas da Cidade de Vizeu para a parte do Nafcente, 
& pouco mais de meya legoa do Santuario de Cervaens, ou 
Nofa Senhóra de Cervaens fe vè a Cafa de Nofia Senhora do 
Caftclio, ou Santa Maria do Caftcito, como dizem pelo mo: 
doantigo, ou de Mangoalde, que he tambem ' Santtiario 
de grande frequencia , & devoçad emo Concelho de Azurà- 
ra Fica fituadaefta Cafa em hum monte, que no tem- 
po dos Mouros era Atalaya. E outros querem, que jà no 
tempo dos Godos foffe Caftello. Nefte lugar , por fer muyto 
alto,& forte, ( & por fer cfcabrofo, & difficultofa fubida ) fi- 
zérão os Mouros hum Caftello , que fe confervon stè o tem: 
po dos primeyros Rcys Portuguezes. Dizem que nefte Caf- 
gelo havia hum Mouro, que era o Alcayde delle , chamado 
Zura: do qual querem fe impuzefle c nome de Azurãra 
aquelle Concelho. E querem alguns , quea Cafa da Senhora 
fofle antigamente Mefquita dos Mouros, O que podia bem 
fer, antes que fe reedificafle , porque à fundamentis fe reedi- 
ficou depois a Igreja; em que hoje he a Senhora venerada, 
derribando-fe a antiga, que jà pelos muytos annos, que ti- 
nha de duração, devia efter quafi arruinada. 

- Heefta Santa Imagem formada cm pedra , & eftà affentas 
da, & faz de alto nefta fórms quafi cinco palmos. Feiteja-fe 
em oyto de Setembro, dia da Natividade da Senhora , o que 
fe faz com muyta folemnidade, & perfeyção. E acode nefte 
dia muyta gente de todos aquelles Concelhos , pela grande 
devoçtõ, que tem à Senhora do Caftello. Tambem de fua oris 
gem, &antiguidade {que feaffirma fer muyta ) fe naõ pode 
defcobrir confa alguma. Tambemfe tem aeíta Senhora por 
apparecida , (egundo as tradiçoens o dizem; mas a falta de 
noticias , & de efcrituras nos deyxa em fufpeníao , para que 
naõ (ay bamos dizer algumá coufa (obre o (eu apparecimento, 
que feria prodigiofo. s 

` A Camera da Cidade de Vizeu vay todos os annos a vifi- 

ur $ ct ali agat 
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star a Senhora a che feu Santuario, incorporada , ema fegun- 
da oytava do Efpirito Santo ,o que faz fempre com muytas 
feftejos. E cofiumãs no lugar mais alto daquella Cafa da Se- 
nhora arrafter, ou dar algumas voltas coma bandeyra da 
mefma Camera, olhando paraa Villa de Linhares , a quem fas 
zem che obfequio , em louvor( dizem) & memoria; de que 
„efta Villa fora a que tomãra efte Caflcilo ao Mouro Zuram, 
Tem-fc portradiçaô, que havia na Villa de Linhares, ou no 
-Caftello de Linhares outro Mouro , queera o Alcayde delle, 
o qual jà eftava feyto Chriftad;& pelo amor, que jà tinha aos 
Chriflãos , enganãra a Zuram , & o perfuadira foffe a vello 4 
Linhares » o que com effeyto confeguio; & que no mefmo 
tempo fizera , que os feus de quem fe faya , ou os Chrillãos) 
a quem avifaria,quey maffem o Caftello. O que vendo o Moue 
ro Zuram , quando eftava em Linhares cahira com hum ac- 
reidente, & que morrêra de palmo, & fentimento. E que pot 
efta caula , & acção que o Alcayde de Linhares obrâra, lhe 
faz a cabeça daquella Comarca aquelle obfequio , em final de 
veneração , por memoria , de que por induftria defte feu Al- 
cay de foy queymado, & tomado o Caftello, & deftruidos os 
Mouros dellc: efla he a tradição defta acção. 
Obra a Senhora do Caftello muytas maravilhas, como fe 
vê das memorias, & finses, que na Cafa da Senhora deyxãs 
rão os mefmos, que por clla forão favorecidos com ellas, & 
he muyto grande a vencração, & a devoção de todos aquel- 
les povos paracom ella, om 
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mo de V Ren. 


Y Ouen mais de tres legoas da Cidade de Vizeu, & meya 

| do Concelho de Azurãra, para a partedo Norte, fe vê 
huma Ermida dedicada à Rainha dos Anjos ,a quem deram o 
Loz en titulo 
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titulo de Nofa Senhor das Cervas, ou de Cervaens; nome já 
corrupto do de Cervas, sonde he tidaem grande venera- 
ção huma milagrofa Imagem da mefm: Senhora , pelos muy- 
tosmilagres, & maravilhas, que obra a favor de- todos 
aquelles povos, que com muyta fé implorada fua interceíTad. 
E a experiencia lhes tem moftrado o muyto que ella va! para 
confeguirem de Deos os defpachos de todas as fuas peti- 

çoens. º 

Fica efte Santuario fituado no Lugar da Povoa de Cer3 
vaens,o qual tomou o nome da mefma Senhóra; fica eftcem 
huma ferra algum tanto afpera , mas n26 tanto , que não per- 
mitta cultura, porque he fitio deliciofo, & frefco; principals 
mente da parte do Occidente, & meyo dia, porque deita par- 
tc fica em correfpondencia coma Serra da Eftrella, que pas 
rece lhe communica , oque tem dehumida, & frelca , para 
produzir arvores de faborofos frutos ; & afim defta parte do 
meyo dia, quehe para onde Ihe faz emulaçso a referida Ser- 
ra, fempre temneve. Pata a parte do Occidente tem humã 
vifta muyto deliciofa , & dilatada de terreno , porque defco- 
bre muytas lcgoas delle , & muytos orizontes, porque fica 
muyto iminente a todos os mais montes ,que lhe ficad para 
aquella parte. À pis go MA 
Quanto à razaô do título, & invocaçaô de Cervaens refe- 
remos Naturaes daquella terra , fora por apparecer cm hum. 
monte, & brenha inculta, a que davad o nome das Cervas,por 
haver nella muytas, & muytos Veados, & outras fèras fyl- 
veftres. O apparecimento feria notavel, & haveria nelle al- 
guns prodigios, pelos quaes fe dariãó por obrigados os pri- 
eyros Fundadores a lhe edificarem a primeyra Caía no 
meimomnte, & brenha em que appareceo Deite lugar em 
que fe manifefiou , por fer afpero , & ficar muyto dittante de 
povoado , mudàrað a Senhora a outro fítio, guehe hum valle, 
a quem ainda hoje chamado Valle de Cervacos, ou Valle de 
Santa Maria. Ainda aqui fe não deo por fatisfeyta a devoção 
dos que a bafcavaõ, porque tambem efte fítio era deferto. E 
É i porifo 
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poriffo a trasladàraôao fitio cm que hoje eftà, com toda a ve- 
neração ; & fez-fe efta trasladação no-anno de 1660. pouco 

-mais oumenos. Efteheo lugar da Povoa, que para diítim- 
çaô deoutros , que tinhaô o mefmo nome , lhe acrefcentãrad 
o do titulo da Senhora, chamando fe hoje a Povoa de Cer- 
vaens, que fica alguma coufa diftante do primeyro fítio: 

nanto origem, antiguidade , & particularidades de feu 
apparecimento fe não fabe nada com certeza. O que cuen- 
tendohe, que efla Imagem ( por fer muyto antiga , como fe 
moitra de fua fabrica, & materia, que he de pedra ) a efcon- 
deris6 allios Chriftãos na entrada dos Mouros: & que na- 
quella Serra, por fer muyto inculta,ê& povoada de matos fyl< 
veftres, julgariad ficava fegura, & livre dasirreverencias, 
que podia padecer em outra parte ; & que nefte lugar a mani- 
feftaria Deos ,( quando já aquellas terras eltavaS livres dos 

Mouros, & povoadas dos Chriflãos ) & que feria manifefta. 
ção a algum Psflorinho , & que elteconvocaria a gente; & 
com as maravilhas, que logo obraria, lhe dedicarizô a pri- 
meyta Ermida. ' 

Fefteja fe efta Senhora em a fegunda oytava depois da 
Pafchoa , & nefte diahe muyto grande o concurlo dos povos 
circumvizinhos ; & feftcja fe com muyta folemnidade, MiTa 
cantada com boa mufica ,& Sermi; & depois fe fazem ou- 
tros muytos feftejos, de danças, & comedias: & afim na vef- 
pora,comono dia entra os povos com as fuas procifloens,8e 
offertas,que applicão para os gafos doculto,& augmento da 
Cafa da Senhora, que (e vê ricamente ornada. Aqui nefta 
Cafa da Senhora vay a finalizar a prociffad dos Paffos , que fe 
faz com grande devoção naquelle Lugar ein dia de Ramos, & 
fahe a procifíao da Freguefia de Santiago do Lugar de Car 
curaens. | 

Os milagres, 8 maravilhas, quea Senhora obra, fa6 innu- 
meraveis: dá vifta aos cegos ; & aos aleyjados reftitue a per- 

-feyta compofiçad de (cus membros. Hum Clerigo chamado 
‘Paulo da Cofta , tendo moço de quinze para dezaícis annos, 

Tom. V. Liz oleva- 
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olevàrað feus pays à Senhora de Cervaens, para que lhe def- 
fe vifta , que era cego a natiVitate: recolherão-fe para cafa, 
& no dia feguinte fe levantou da cama com a viftaclara, & 
fermofa, como fe nunca padeceffe a privação della; & appli- 
cando-fe sos citudos veyo a fer Sacerdote, Muytas outras 
peífoas fe virão às portas da morte, & encômendando-fe à Se» 
nhora de Cervacns, fe virão milsgrofamente reftituidos à 
vida, Tudoifo teftemunhão os muy tos quadros, & morta- 
Faas, que como tropheos publicão as vitorias , quea Senhora 
alcançou da morte, & das enfermidades, 

- Heefta Santa Imagem de pedra;( como fica dito) tem qua? 
tro palmos, & meyo de eftatura,& eftà em pè. Padecia aquels 
la Fregucfia de Cervaens muytocom as irovoscas,& pedra, 
que dellas cehia , com «s quaes fe vião por muytas vezes affos 
ladas, & perdidas as ftss novidades. Mas depois que a Sé- 
mhora fe trasladou do Valle para efte lugar , que haverà (co: 
mo fica dito ) coufa de quarenta & quatro annos, nefte em 
que vamos de 1700. nunca mais as trovoadas, nem forão 
grandes, nem lançãrao pedra. Por vezes fe vio ao longe, 
que ashavia terríveis, & que defpedião muyta pedra, & fa- 
zia grandes damnos : mas orefpeyto da Senhors, parecc;as 
intimidava , para que não oufaffem a chegar àquelle deítrito. 


TITULO VI 


Da Imagem de Nofa Senhora da Efperança do Lugar; 
x” Freguejia de São Pedo e Mouras. [ 


-À Freguefia, ou Lugar de São Pedro de Moutàs ; difta da 
FA Cidade de Vizeu tres legoss, & meya para a parte do 
Sul, & meya legoada Villa de Tondella , & ficarã diftante da 
efirada Real, que vay para Coimbra , pouco mais de dous ti 
ros de mofquete. Nefta Freguefia, cu nos feus limites for- 
mou a natureza hum monte baftantemente alto, & todo re- 
dondo , de muyto ingreme fubida ; fó pela parte dado 
o | | -o - he 
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he menos fragofo,& fe póde fubir a elle com menos moleftia, 
por ter daquella parte maisextenção oterreno. Noalto def. 
te monte fe vê hüa arca grande,& nella a Cafa de N.Senhora 
da Eíperança , Santuario de grande concurío:, & romagem. 
Fica fituada efta Cafa na ultima parte daquella praça , que faz 
o monte da banda do Nafeente , que he a mais cortada , & in- 
greme ; & fica a porta principal para a partedo Occidente, & 
afim faz daqueila parte hum grande terreyro , que ferve para 
alojamento, & defcanço da gente, que por devoção efpecial 
vay àquelle Santuario da Senhora. Para a melma parte Occi; 
dental lhe fica a Freguefia de Mouràs em diftancia de dous 
tiros de mofquete, & quafi na meíma diftancia o Lugar, ou 
Fregucfia de Villa- Nova da Rainha. , 

He eita Igreja grande , & bem ornada, porque'para tudo 
acode a grande devoção com que aquelles povos fervem , & 
aMítem à May de Deos, que comohe a noffa efperança, todos 
os que a bufcão em feus trabalhos com verdadeyra fé, .& cf- 
perança, achs6 por meyos da {ua interceffa o remedio em 
todoselles. Não temefta Igreja mais altar , que o da Capella 
mor: Eftã toda muyto bem forrada , porque não he de abobas 
da; como alli fa muyto grandes os ventos que a combatem 
pot todas.as partes, por ifo não he muytoalta. Além da por- 
ta principal temoutra a hum lado , que fica à parte do Norte, 
que arefpeyto dos grandes concuríos, he bem neceffarias 
Tem (eu campanario, & pulpito,%X tudo com perfeyção.E has 
erà quarenta, ou cincocnta annos, que edia Igreja toy acrel- 
contada a reípeyto dos referidos concurfos, & afimhe cap:z 
de muytagente. 

Ve-fe a Imagem da Senhora collocada no meyo do rctabo. 
lo, dentro de humnicho fobrc huma peanha, Heefta Santa 
Imagem de efcu!tura de madeyra, mas preciofamente obrada, 
& cítofada, & fó lhe põemhum manto, que he de tela, fe- 

gundocs tempos, & as Feitividades;porque temmuy os, & 
ticos, Temao Divino Infante JESUS fobre o braço elquera 
Go; & ambas as Imagens Coroas imperiaes ds prata muyto 
| L4 fiCáSs 
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ricas. Terà de eftatura quatro palmos. O retabolo he feyto 
ao moderno, de boa, & perfeyta talha ; & nelle fe accommo- 
dãra6 as pinturas do antigo, por férem excellentes, porque 
aos lados da Senhora fe vê humquadro da Annunciação à 
parte do Euangelho ; & da parte da Epiftola o Archanjo Sao 
Gabriel; & no fegundo corpo, que faz o retabolo, fórma tres 
quadros ,no meyo ficaavinda do Efpirito Santo,’ da parte 
do Euangelhoo Arcnanjo São Miguel; &” da parte da Epif- 
tola Santo Ignacio Bifpo , & Martyr. E todo efte retabolo 
eftà muy to bem dourado. SO TRY 
No que toca à origem defta Santa Imagem, & principios 
defte Santuario, fe não fabe dizer nada , pela fua múyia anti: 
guidade. Affismão pefioas de muyta fuppofição ter feiscentos 
“ennos de origem, com gue pelo dito dellas, podemos enten. 
êcr; corrcreíla Cafa igualmente com os principios defie 
Reyno, por quanto ElRey Dom Affenfo Henriques naícco 
no aono de 11 1c.fegundo a melhor opinia6;& começou a rcy- 
mar no de 1125. fegundo affentão muytos Authores, fendo 
de idade de quatorze annos., E fegundo a opinião deítes po: 
demos ter por femduvica, que a Senhora feria efcondida na- 
quelle monte, & fe manifeftaria por aquelles tempos,emçue 
jà aquellas terras de Vizeu eftavão livres dos Mouros, por 
quanto deíde o anno de 1058. em que a tomou ElRey Dom 
Fernando de Caftella, fempre perfeverou em poder dos 
Chriftãosefla Cidade. 
Deíronte da porta principal naquelleterreyro; ou praça 
referida, fe vem algumas fovereyras grandes,& que denots6 
ntyto grande antiguidade, que fervem de abrigo no tempo 
do verão, aos que vão cm romaria à Senhora: & parece que 
ellas chão dizendo o largo tempo da fundação daquella Ca- 
fa. Meis adiante ficão humas cafas grandes , para os que vão 
a ter alias fuas Novenas, que fe cdificârão ha poucos annos. 
E junto à porta travefTa ficão as cafas do Ermirão. 

- Tema Senhora huma numerofa Irmandade, que a ferve 
aom zelo, & hberalidade ; & slim crefce cada vez mais a de= 
i | VOÇãO; 


E a ap pa 


= [roro HT. Titulo VIT. 169 
voção para com efla milagrofa Imagem da Senhora da Efpe- 
rança, As maravilhas, & milagres , que Deos obra naquella 
Cafa pela interceflad , & invocação de fua Santiífima May, 
fa6 infinitos, como o publicão as muytas memorias delles, 
que fe vem pintados emmuytos quadros, & muytos finaes 
de cera, como corações , peytos, cabeças, & outras coufas 
defte argumento; & affim he muyto grande o concurfo da 
gente, que de todas aquellas partes, & terras circumvizi- 
nhas vem a bufcar naquella Pifcina , a faude, & o remedio de 

| tados os feus males; & parece que fó a fua vifta recrea, & ale- 
gra aos que nella põem os olhos. 


TITULO yI. 


Da Imagem de Nofa Senhora da Ribeyra, ou do Pranto, 
no Termo da Villa de Pmbeyro de V izen. 


Unto ao Rio Mondego na Freguefia de Sad Miguel, da 

$ Villa, cu Concelho de Pinheyro de Azere, Brípado de Vi- 
zeu, & diflante defta Cidade feis legoas grandes para o Sul, 
fe vèa Ermida, & Santuario de Noffa Senhora da Ribeyra, ou 
do Pranto, aonde fe venera huma milsgrofa Imsgemda Ral- 
nha dos Anjos, & mais conhecida pelo titulo da Ribeyra, do 
que pelo myíterio que reprefenta do Pranto , ou da Piedade , 
porque fe vê como Sanriffimo Filho defunto em feus braços. 
Efa fituada efta Cafa , que he o Santuario mais celebre da- 
guellas terras,emhum fitio muy alegre, & aprazivel , ain da- 
que fe vejaentre montes , & ferras mupto grandis; porque 
lhe palla o rio muyto perto, & porque alli tem mu: to pouca 
Jargura,tem mais profundidade,porque o epertadallimaisos 
montisdekuma, &cutra parte, Hecha Igreja muyto per- 
feyta, grande, & com porta traveffa, a refpcyto dos concur- 
fos. Temhum Rocio grande da parte do Norte , aonde fe vè 
huma fermofa Lameda, E como a devoção da Senhora he 
muyto grande, & a frequenct: da gente continui a elfe ref- 
Péyio, 
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peyto fe lhe levantârad calas de romagem , para nellas fe pos 
derem recolher, & fazer as fuas Novenas, Defronte da porta 
principal fe vem umas cafas nobres , que mandou edificar o 
Bifpo de Vizea Dom Jeronymo. Soares, por devoção da 
mefina Senhora, aonde vay fhir algum tempo do anno, 
He efta Santifima Imagem antiquifima , porque os Cleri- 
gos da Parochia de São Miguel, & os Priores daquella Coms 
menda dizem conftar do tombo antigo,chamer-fe Santa Ma- 
ria Mayor; oquecolhem deflas palavras: (Onofocaneyros 
queefta à pedra broeyra junto a Santa Maria Mayor.) Masa 
razão defte titulo Mayor ignorão. Porém delle fe póde con- 
jurar, quenos tempos mais antigos feriaaquella Ermida 
a Matriz daquelle povo , ou de cutro, que os tempos confus 
mirião com as guerras dos Mouros. Porque dizem tambem 
os Clerigos da mefma Commenda , que o arco daguella Cas 
pella da Senhora viera de outra Igreja Matriz, quehavia na- 
quella terra , fituada aonde hoje chamão S. Miguelo Velho; 
junto ao Lugar de Pinhevro. E afficmão , que aquella obra 
fora feyta ha mais de quinhentos annos , & que a Capella jà 
naguelle tempo exiftia. 
Além difto ha huma tradição, no que toca ãorigemdefia 
Santa Imagem; & he, que ella fora achada entre as aberturas 
daquel!es penhaícos, ou em huma lapa daquela Serra, que fi. 
ca maisvizinha à Ermida , por huns Caçadores. E coma ad- 
miração, & alegria defte venturofo fuccefio, o fárião logo 
publicar,&: darião parte aos moradores circumyizinhos,para 
que fe cicgraTemcom elles. Daquia levarão ; não confla pal 
raonde. E como logo começou a moftrar nos prodigios que 
obrava, que aquella fua menifeflação era para os favorecer a 
todos, lhe edificirão aquella Ermida, Não conta em que tems 
po; mas da fua fabrica fe reconhece, haverã muytos annos, 
icm embargo de que hoje efà tão mudada, pelasouras, & ors 
natos com que a tem ennobrecido,que quafi jà he outra muya 
to diverfa da queera; mas ainda fe conheces , principalmente, 
na Capella mòr,a fua muyta antiguidade > 
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Pelos annos de 1660. & tantos felhe fez outro corpode 
{greja muyto mayor , pera que nas Feitas da Senhora , & nos 
dias de grandes concuríos pudeffe caber mais gente dentro 
della; & para que fe fizeflem as Feftascom mais perfeyção, 
& fe pudeffe afiftir aos Sermões. Quanto ao titulo de Ribey- 
ra, fé refere por tradição, que antigamente ficava a Ermida 
da Senhora entre o rio Mondego, & huma Ribeyra, que lhe 
paffava pela frente ; & que asaguas do rio combatião a Ermi- 
da,& que a Ribeyra hia inclufa em hūaaltifima barroca. E(« 
ta fe entupio ( fem duvida pelo temor de que as aguas com as 
grandes cheas não vieffem a caufar alguma ruina à Cafa da 
Senhora. ) E confta, que o terceyro Prior de Ovodo com os 
feus Freguezes, emos dias Santos, forão os que entupirão 
aquella barroca. Donde inferem que o titulo da Ribeyra fe 
daria à Senhora, pela que paflava por diante da fua Cafa, 
Tres titulos lhe dão a eíta Senhora:o primeyro he o doPran- 
to, ou Piedade, pot caufa de ter ao Santifimo Filho morto 
em feus braços :o fegundo o da Ribeyra , pela razão referida; 
& o terceyro lhe déra6 alguns derivado de huma barca, que 
alli temo Mondego , a que chamão Afnabrava , que he a paf- 
fagem para a Cafa da Senhora : & imporiãoà barca efte no- 
Ea pelo impeto com que correria , movida do grande impulfo 

das aguas. 

Tem a porta principal para o Occidente , & a traveffa ao 
Norte ; & na Capella mayor fica outra porta traveffa para o 
meyo dia; & todas fa6 ncceflarias, para poder fahir, & entrar 
a muyta gente ,que concorre a venerar a Senhora. Da parte 

“do Norte fica outra porta em parallelo na mefma Capella 
mor, que diz para a Sacriflia, quehe muyto perfeyia, & cà 
muyto bemornada. Tem dous Altares collateracs com (eus 
retabolos muy bem dourados, No primeyro eftà huma Imas 
gemmuyto grande de Chrifto Crucificado , & de grande ve: 

meraçao; & da outra parte, que he a do Euangelho enà huma 

Imsgem de Noffa Senhora com otitulo dos Remedios. He 

de talha, & eftofada. Efta Imagem eftã afentada com hum li- 
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vro aberto nas mãos, & polito noreg ço: nað pude faber o 
myfterio porque afim fe obrou. Tambem com efta Santa 
“Imagem fe tem muyta devoção. TE. 
Da parte de fóra entre a porta traveffa, & a Sacriítia, fica 
«huma Cepellinha aberta pela frente, & lado efquerdo, aonde 
fe vê collocad1 outra Imagem de Noffa Senhora,de vulto, & 
de veítidos ,como titulo do Bom Defpacho, que terá palmo 
& meyodealtnra; he Imigem de muyta devoção, & obra 
tambem muytas maravilhas , como oteftemunhão as memo- 
rias que fe vem pender da mefma Capellinha. Efta Capelli- 
nha fe fez haver muyto poucos annos , & O principal moti- 
vo foy, para que nos tempos dos mayores concurfos tiveife 
a genteaonde ouvir Mifa, porque aindaque a Igreja da Se- 
:nhora da Ribeyrahecapaz de receber muyta, nos tempos 
das Feftes como fe ajuntão muy tos milhares , não era poff- 
vel poderem todos ouvilla. Ecomo defronte deita Capelli- 
nha fica aquelle grande Rocio ,que fica dito, delle ouvem Mif- 
fa à (us vontade , & fem a opref?aô que podia haver na Igres 
ja Além deftas Imagens, fe vememos Altares outras de di 
verlas devoções. | 
A Imagem da Senhora da Ribeyra he muyto devota, & 
caufa em todos os que a vem grandercípeyto, veneração, 
& compunção. A materia he de madeyra, & de excellente 
efcultura. Eftã collocada na Capella mor , fentada fobre hum 
trono, cu pesnha dourada; & na fórma em queeftà , faz bon 
quatro palmos de eftatura; que a eftar em pè, faria a propor- 
ção natural dehuma peíloa. Eftã encoftada a huma Cruz; 
que fica no meyo do retabolo, ( que tambem he perfeyto , & 
bem deurado, ) a quai tem feis palmos, & meyo dealto; & co. 
mo a Senhora eftà encoftada à peanha da Cruz, pareceeítar 
{entada em huma cadeyra, A Senhora he cNofada, & fólhe 
põem huma toalha, & hummantorico, feguado os tempos. 
Tem como fica dito 20 Santifimo Filho defunto cm feus bras 
ços, cuberto com humrico bolante de prata, que chega atè 
os pés da Senhora. Tema Senhora na cabeça huma rica Co- 
roa; 
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sroa imperial. Ambas as Imagens caufad em todos os que 
as vem grande compunção; & muyto grande a devota incli- 
nação com que eftà contemplando os maltratamentos , & fe- 
tidas do Santiffimo Filho; & de feus olhos fe vem de cada 
parte tres lagrimas,que parecem cfiar correndo pelo feu Vir- 
ginslrofto. E com fer efta Imagem taô antiga , como feco- 
lhe do que fica referido .efâ tão bella , & a pintura tão viva, 
que parece obrada de muyto poucos dias. 

Os milagres, prodigios,& maravilhas que obra, (ao innu: 
meraveis,comoo teftemunhao as muy tas memorias, que fe 
vem pender das paredes daquelle Santuario ; como fados 
quadros, em que fe vem pintados os marsvilhofos Íucceffos, 
as mortaálhas que offcrecêrao os que pelos feus poderesef» 
capir:ô das mãos da morte; & outras muytas infignias de 
cerz,& de outrss materi:s, que todas publicão os grandes 
poderes de Maria Santifim:. Tudo ifto nos conftou de pef- 
{oas de toda a !uppofiçao, & de todo ocredito. 


Ti PULO VIIL 


Da milagrofa Inagem de N. Senhora de Copacavana da Villa 
i de Figueyrò da Granjas 


Y Endo todas as excellencias, & maravilhas attributos pra: 
S prios de Maria Santifiina , como dizem univerlalmente 
os Santos Padres: In Beata Maria omnis gratis, O onmes 
Virtutes ; parece que com cmyiterivío titulo deCopscava- 
n», lhe convem com mais propriedade tod:s asexcellenci:s; 
porque quem attender à fignificação propria defte noms,nel- 
leacharã prerogativas excellentes, & prodigios admira- 
veis. 

Eíte myfteriofo nome de Copacavana fe tomou do Lugar 
emquchs venerads,q he huma Villa do Imperio Peruano, q 
temcftenome, & nalingua Amavea,G hea lingua dos Indios 
do Peru ,he o meímo, que lugar, & alento da pedra sus 

às 
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fa. Efa Angular pedra preciofa he Meria Santifima, como 
Jhe chama Siro Aníelmo: 4Ve gemma fingularis: E com gran. 
D.drf. de propriedade; porque fe as pedras pre iofas como cômen: 
ta Laguna; tema fua compofiçad ; aindaque terrena, comtu= 
Lagun, GO CD Os rayos dn Sol he purificada: Can fa materialis gemma: 
“rumef? terra radijs Solis ga : tembem Marta Santil- 
ma, aind:G procedeo da humana natureza com tudo foy tão 
purificada com os graciofos tayos do Divino Sol, que como 
fingular pedra preciofa ficou prefervada de toda a mancha, 
D Tho- Affimo diz claramente o Angelico Doutor Sento Thomas: 
mas ` Talisfuit puritas Beate Virginis, que peccato originali 49 
apud < ‘ačtaal! immanis fuit. E fenes psdras preciofas, como affic< 
Caflil. mô muytos , & graves Authores, fe acha huma natural vir- 
tude para afugčtar ao mefmoD:monio:Jn gemmis ficut in alijs 
rebus ineft virtus phyfica ad demones expellendos , t9 efus 
gandos, on èquatuor elementorum compofitione fedex tota eas 
rum fubftantia: em Maria Santifima,pedra prectofa de mais 
valor, fe acha miis perfeyta,& viguro(a cha virtude. Diabos 
lus crudelis leo, 8 adver farius nof£er, cum Cuffodiam, ac prote- 
inem Beate Virginis agnofcit ftatim terga vertit, diz 
O Padre Sylyeyras ' i ay 
Affentado pois; que Maria Santifima he pedra preciofa ; 
que Deos com a fua alta Providencia difpoz eltivefle no Lus 
“gar, ou Villa de Copscayana , he neceffario faberíe ; que pes 
dra precio(a he cha Senhora. He fem duvida, que por toda 
"a pedra preciofa fe entende Marta Santifima, como figuras 
da no Racional de Aram:porêmattendendo às propriedades 
“Abu. de cada huma, me parece he efta Senhora a pedra Safira;porz 
-que como dizo Abulefe, entre todas as pedras preciolashe a 
Safira a maisexcellente no refplandor , he a que na corcom 
que reípladece he ao Ceo mais femelhate:Sappbirus Zemma- 
yum dicitur cerulea tg lucida, é Colo fulis. E comodiz 
Santo líidoro, tem no meyo huma Efireila a mais fingulam, 
«& foberana no luzimento: Fdabet in medio Stellamr fulgen- 
tem. Maria Santitlima he a creatura mais luzida , que Dtos 
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reou nefte mundo , porque he Sol que naô padece cclipfe : 
Electa ut Sol; he Lua que não admitte minguante: Pulchra 
ut Lunas he Eftrella que desfaz, & rompe a nevoa: 
Quafi Stella in medio nebule. He ao Ceo toda femelhante, 
porque he hum vivo retrato do mefmo Cco: Maria prototy- 
pumeft Cali, Temno meyo huma luzidiffima Eftrella,porque 
tem em feus braços a Chrifto bem noffo : Orietur vobis Stella: 
Logo parece que fegundo as propriedades, he a Soberana 
Senhora Safira ; & fem duvida aquella, que Deos efcolhea 
para feu throno: Et viderunt Deum Ifrael , & fub pedibus ejus 
guafi lapis fapphirimi, 0 quafi celum, cum ferenumeft, E não 
fora o Throno de Deos taô luzido, como diz o Doutifimo 
Caftilho, fe nefta preciofa pedra não fora collocado: Valde 
ergo obfeurus efet Thronus Dei, fi Sapphiro non fulgenti com- 
pararetur; nec fatis perlucida ejus exprimeretur maieftas fi obfa 
curi Sapphiri explicaretur exemplo. 

Não menos evidentemente fe prova pelos effeytos da pe~ 
dra Safira, gue a Senhora de Copacavana nefta pedra com 
mais propriedade fe reprefenta ; porque, como diz Diofcosi- 
des, a pedra Safira conforta o coraçao , he poderofacontra 
o temor, he fingular antidoto para o veneno „livra dos carce- 
resaos prezos, he prodigiofa contra a enveja, & géra hum 
amor cafto, & perfeyto: Sapphirus confortat cor, Valet contra 
timorem , educit vindos incarcere, tollit invidiam, amorexs 
caffumdilizit. E como diz Pererio,he fingular remedio pata 
toda a enfermidade: Sapphirus omnibus anfirmitatibas mede» 
tur. 

Nefta Soberana Senhora com miyor ventagem, & excel- 
lencia fe achaô todos eítes effeytos admiraveis ; porque 
como Safira preciofa conforta, & alentacs coraçoens dos 
feus devotos , tiralhestodo o temor, que o Demonio lhes 
Decafiona, he a melhor trizga contra o diabolico veneno li- 
Vra-Os'das tiranicas prizóens em que o Demonio aftutamen- 
te os prende, preferya-os da enveja , infundelhes caftidads ; 
k finalmente liyra-os de toda a enfermidade , afim ra 
F ral, 
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 ral;como efpiritual E fe nefla Soberana Senhora fe achag 
tað fingulares excellencias, pódem ter todôs os feus. devotos 
“ huma grandeconfiança , de que nella tema melhor tutela pas 
ra a defenfa, & o melhor patrocinio para o amparo: &- para 
que efta confiança em nenhum tempo cesfaleça ,no fim refe- 
rirey alguns prodigios , que abcnem , & confirmem efta were 
dade. a pf; n agi ORES] 
Na Villa de Figueyrò da Granja, Bifpado de Vizeu, he 
muytocelebreo Santuario de Noffa Senhora de Copacava- 
na. Ve fe cfe fituada à parte do Norte da mefma Villa, & 
diftarà da Cidade de Vizcu feis legoss,sondehe veneráda,& 
bufcada de todos aquelles contornos huma muyto milsgrofa 
Imagem da Mãy de Deos , copia daquelia, que no Auguiítis 
risno Convento de Copacavana, em o Imperio do Pery, rels 
plendece com muytas maravilhas. A origem defta Santa Ima- 
gem, gue na referida Villa de Figucyro fe venera, (e refere. 

nefta mancyra. ` 
Hum Clerigo chamado Simað do Soveral,natural da Villa 
de Fornos, foy às Indias de Hefpanha, & eilendo no Perú 
foy vifitar a Cafa de Noffa Senhora de Copacavana ema Pros 
vircia de Omufio p que fica em pouca diftancia da Alagoa 
de Chicuito: Imagem prodigiofifima pelas maravilhas; que 
cbra Deos por feu meyo, & invocação. O nome de Copacas 
vana gue cita Santa Imagem das Indias tem ,he tomado da 
Villa, ou povoação aonde he venerada, E fignifica nalin- 
gua dos Indios Peruanos lugar, & affento da pedra precio- 
fazque parece que jà muyto de antemão difpoza Divina Pro- 
vicencia fítio, & lugar à melhor pedra precioía Maria Santif- 
fima, para remedio converf26, & falvação dequelles Indios. 
He venerada ex hum Convento da Ordemdos Eremiias de 
meu Padre Santo Agolinha , do qual fe tomou poffe noan- 
node 1580 em 16. Ce jineyro» pos SN (ESTES 
Vengo c Padre Simão do Soveral a Senhora de Copacava- 
na , tão grande foy a devoção que tumou comel!a,que femp: e 
einvocava eim rodos os feus trabalhos. Adoceco gravemen- 
o te 
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te efte Padre de hãa perigofa enfermidade; vendo-fe aper- 
tado nella promettco à Senhora, q fe ella lhe deffe vida ,& o 
levaffe à fua Patria , lhe edificaria nella huma Cafa , emque 
collocafle huma Imagem fua. Declhe a Senhora faude per- 
feytifima; & por não fer ingrato a efte grande benefício, 
mandou copiar a Imagem da Senhora em húz lamina pequena, 
«que recolheo em hum relicario de prata, q trouxe comfigo. 
Jíto hs o que fe refere, que ordinariamite trazemos que v:6 
àquelle Santuario, hum Oratorio de prata, emque vem efta 
Santiffima Imagem da Senhora feyta de meyo relevo, humas 
mayores, & outras mais pequenas , na mefma fórma que là fe 
-vè ( das quaes eu vi muytas. ) Vindoo Padre Simão do Sove- 
rala Portugal, tratou logo de dar principio à Ermida em 
“cumprimento do feu voto , & juntamente mandou fazer hu- 
ma Imagem da Senhora para collocar naguella nova Cafa, 
que lhe dedicava. 
Feytaa Santa Imagem, a recolheo em fua cafa , & para ha- 
ver de a collocar na Igreja deo parte ao Abbade de Figueyro, 
«para que elle difpuzefie para o dia dacollocação da Senhora, 
“huma procie com toda a folemnidade, & fe fizeffe tudo 
coma grandeza; & devoção que fe lhe devia. Duvidouo Ab- 
bade de difpor a função, fem primeyrover a Santa Imagem, 
Foy a cafa do Padre Soveral,& achou que a Sagrada Imagem 
tinha humrofto muyto feyo, & que afim não eracap:z na- 
guella fórma de fe expor à veneração dos ficis; com que ficou 
fufpenfa a procifð. No dia feguinte (cafo maravilhofo! jfoy 
vifta a Senhora com hum roíto de tão celefltal fermofura, & 
graça, que a todos os que nella punhão osolhos roubava os 
aff. ctos, & os corações. Renovando aqui Deos a prodigiofa 
maravilha, que com a Santina Imagem das Indias havia 
cbrado , porque fahindo das mãos do Indio que a formou 
com muytssimperfeyções, milagrofa, & divinamente 2p- 
pareceotão fermofa, & tão bella, que a todos cau“ou admira- 
ção. Prodigio foy efte verdadeyramente notavel, em que 
manifeftou tambem Dcos em Portugal as fuas maravilhas, 
Tom V. M para 
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para confnfaĝ da noffa ind:voção. Dodo: 
Collocada com grande alegria daquelle povo a Santiffima 
Imagem, coizeçou logo Noflo Senhor a obrar tantas mara- 
vilhas por feu meyo , que não tinhão numero, como ainda ao 
prefente fe vê na multidão de memorias dos beneficios obra- 
dos a feu favor de todos aquelles,que fe valião da fua piedofa 
interceflz 6,25 quaes fe vem pender dasparedes daquelle San- 
turio , de q referirémos algúas. O tempô em que efta Santa 
Im: gem foy obrada, & colocada, dizem fora no snno de 
1650. Fizerão a Imagem da Senhora pela copia , quedas In- 
dias havia trazido o Padre Soveral, com roupas compridas; 
& togadas, na fórma, que fe pintão, & obrão muytas de Caf- 
tella, Tem Coroa na cabeça, Sceptro na mão direyta; Lua aos 
pés, & o Menino JESUS fentado fobre o braço eiquerdo , & 
a fua eltatura fa quatro palmos, O dia de fúa Feftividade de- 
via fer em dous de Fevereyro: mas efta em aquelle Santuario 
fefaz,quando o Adminiftrador o difpõem, 

O Padre Soveral em faa vida fez doação à Senhora de als 
gumas fazendas , mas com a obrigação de fe lhe dizerem no- 
we Miffas pela fua alma , que quiz que a Cafa da Senhora ti: 
veffe fabrica para os feus angmentos, & reparos; & em fua 
morte nomeou por Adminiftrador daquelle Santuario da Se: 
mhora a Apollinsrio Pacheco. Efte tambem foy muyto de- 
voto da Senhora, & afim agregou mais algumas fazendas às 
do Padre Simão do Several, com obrigação de quarenta , & 
huma Miffas; & afim tem aquella Cafa efta Capella de cin- 
coenta Miflas, que cugmentarad os feus devotos, para que 
tenha Capelão, que todos os dies celebre por obrigação em 
o feu Altar.O Fundador mandou na fua morte o fepultaffem 
à vifta da Serhora , porque nem na morte quiz ficar diftante 
da fua vifta. Na {ua fepultura fe vecíla infcripçãos 
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Sepultura do Padre Simão de Soveral, Fundador defta Capella, 
que dotou com obrigação de nove Miffas, anno 1652. 


Uanto aos milagres,& maravilhasreferirey fó quatro; 
tirados dos quadros queen) final de agradecimento 
lhe dedicirão os mefmos,a quem a Senhora fez os favores,% 
ferãô cada hum deiles de diverfa. terra. O primeyro he da 
Villa de Gouvea, Bifpado de Coimbra , aonde cítando à moz- 
te de huma graviffima enfermidade Maria Fea Dorta, mu- 
lher de Pedro Antonio Tenreyro Delgado , efta fe pegou 
com a Senhora de Copacavana com muytafé, & logo fe 
achou livre, & cobrou perfeytiflima faude. Succedeoifiono 
anno de 1653. 

O fegundo foy , que indo à caça Francifco de Abreu de 
Caftello Branco, natural, & morador na Villa-de Fornos do 
Bifpado de Vizeu, & correndo a cavallo atraz dehumcoes 
lho, deo em hãa concavidade, aonde vendo-fe fumergigdo in- 
vocou a Virgem Senhora de Copacavana, fahio livre , & fem 
lefa6 alguma, & o cavallo ficou fumergilo na mefma concavis 
dade, & em acção de graças mandou oferecer à Senhora ou- 


tro quadro ,& fezlhea Senhora efta mercê no anno de 1655. 


O terceyro milagre que fe refere, fez a Senhora a Antonio 
filho de Antonio Rodrigues , & de Domingas João, morado- 
res na Villa de Folgozinho do Bifpado de Coimbra, o qual 


morrendo , & depois de defunto o amortalhãrad, & afim 


mortoo offerecérão à Senhora de Copacavana , & fem duvi- 
da devião dizer cm feus corações, que bem lho podia refufci- 
tar a Senhora : & ella como piedofa May para enxugar as 
lagrimas dos nayslhorefulcitou, & lho deo vivo; & affim em 
acção de graças lhe dedicârão hum quadro ,em que fe vè o 
menino pintado. Não fe notou nelle o dia, nem oanno. 

O quartó lugar tem hum Francifco Ferreyra, morador na 
Villa de Santa Marinha do Bifpado de Coimbra,o qual efan- 
do femnenhumas cíperanças de vida, & defconfiado dos Me- 
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dicos ; nefte grande aperio em que cftava the Jembrirão,que 
fe encommendaffe ,& fe offerecefle a Noffa Senhora de Copa- 
cavana , & elle o fez;& a Senhora defterrou logoa febre , & 
o mêl, & affim em acçad de graças por che grande favor, foy 
vifitar a Senhora, & lhe offereceoioutro quadro. Ainda aqui 
meto outrotambé do Bifpado de Coimbra, & do Lugar de S. 
Payo,aonde Antonio de Melle,natural do mefmo Lugar ef- 
tado à morte,& defamparado jà dos Medicos per caufa de hija 
grave enfermidade , lhe encommendârão fe offerccefte à Se- 
nhora de Copacavans, & chamaffe por ella , & lhe pediffe Ihe 
valeffe: fe Ioelle afim; & logo a Senhora o vifitou com huma 
muyto boa faude. Succedeo efta mercè da Senhora noanno 
de 1678. z 
Deyxo de referir outros, que vem tambem pintados em 
quadros, porque efles baftad em confirmaçaõ do que difé- 
mos, & allegorizamos em os princípios defe titulo. E no. 
mais do que toca à origem da Senhora das Indias Occiden-. 
tacs,& Imperio do Perd,jà demos baflante noticia aos erudi- 
tos Senhores Prégadores, para poderem difcorrer fobre as 
fuas maravilhas. Defta Senhora de Figucyro da Granja tive- 
mos varias Relações de peíloas de toda a fuppofiçao, que nos 
diferaô o que fica referido. Hehojeo Adminifirador da Cas 
fa da Senhora Jofeph de Albuquerque. Veja-feo Titulo 23. 
do primeyro livro defte Tomo, Eftas noticias nos deo o Re- 
verendo Vigario Geral de Vizeu o Doutor Fernando Luis 
da Sylva noflo grande amigo, 


TIT UE OMS 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora da Graça da 
Convento de Sao Bento de Ferreyras 
“E Maria Santifima hum profundo abifmo de excellens 
cias, & hum immenfo mar de graças : affimo declarou 
o Archanjo São Gabrici na fua embayxada , AVe gratia Ri 
=E g in E ñe 
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E he rão fuperabundante na enchente de graças, dique Deos 
a enríqueceo, que diz Santo Antonino de Florença tobren 
texto do Genefis: Congregatis ( diz o Santo ) omnibus gratijs 
Sanctorum inunumlocun « fcilicet, im animam Virginis , ap- 
pellavit eam Mariam, quafi mare Qratiaram: omnia enim fls- 
mina intrant in mare, ideft, omnes gratie n Mariam, O mare 
non redundat. Diz Santo Antonino, como admirado defta 
grande enchente de graças, de que eftà enriquecida celta Ex- 
celfa Senhora : que afim como no mar entr6 todos os rios, 
& elle fendo tao grande , & tão dilatado , nem nas mayores 
enchentes crefce ; & redunda : afim a Soberana Virgem Ma- 
ria hehum tão profundo mar de graças, tadlargo, & tão 
dilatado, que aindaque nelle entraflem todos os rtos de gra- 
ças , queos outros grandes Santos da Igreja logrârão, & 
confeguirad nada nefe grade mar de Maris avulsaria: elles 
quando muyto ferião rios;mas Maria fempre foy mar,& mar 
immenfo , aonde naõ avuitad os rios: & fendo immenfo para 
fi, he mais que immenfo paranos , como diz Sad Bernardo: 


: ; .Ber- 
Plena fibi , eodem fu per venente nobis quoque fuper plena, faper- mara. 
effluens fiat. Homil, 


: O Convento de Santa Maria de Ferreyra, da Ordem inferm. 
de Saô Bento , era em feus principios de Monges queo ha. 2.4e 


bitavão pelos annos de 1175. depois entràrað nelle Religio- 
fas, não confta oanno. Fica diftante da Cidade de Vizeu al- 
gumas quatro para cinc > legoas ,à parte do Nordefte , & 
diftante da Villa de Ferrcyra de Aves hum quarto delegoa, 
O Author da Corographia Portugueza , Antonio Carvalho 
da Cofta , diz, que cette Moileyrode Ferreyra tivêra os feus 
principios de outro que derribou, & deftrahio hum Capita 
Mouro no Barrocal , emcujo fino cità hoje hia Ermida dedi- 
cada a N. Senhora com o titulo do Barrccal,emo deftrito da 
Freguefia do Lugar dis Ramãs, de quemjitratimos noti- 
tulo $6. que vay adiante; & difta do Motteyro huma legoa , 
em pouca difiancia do Lugar de Sermillo. He efte Conven- 
torcformadilimo, & ha nelle Religiofas de grandes virta- 

>. Tom. V. M3 des; 
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des; & todas no fcu retiro, & recolhimento parecem Religio- 
fas Cepuchas. No feu Coro fe vencra huma milsgrofa Ima- 
gem da May de Deos, como titulo da Graça; tað antiga , que 
nað bemes Religiofas dizer nada de feus principios. Tem 
cítas Efpofas de Chrifto grande devoça com tefla Senhora, 
porque em todas as neceffidades recorrenda a ella, achaô los 
go promptoo feu remedio, & alivio. na : 
A efiatura deita Santa Imagem ( que me períuado fer do 
tempo da fundação daqueila Cafa ) hede dous palmes para 
tres. Antigamente era toda de efeultura de madeyra, & 
porque a devoçaS de algumas defejou eftiveffe ornada de ri- 
cos veflidos inconfideradamente fizérad que fe lhe cortafie o 
corpo, & que a cabeça , & mãos fe accommodeffe em ontro de 
roca , para affim fe poder veítir. E moveco as tambem a ifto, 
ovcremqueeftava cm algumas partes crivada de traça. Ordi- 
nariamente quando ha trovoens , ou tempcítades, ( que na- 
quellas partes fað muy continuos os trovoens, & rayos ) 
recorrem logo a Neffa Senhora, & na fua prefença fe confi- 
deraôlivres de todosos perigos. Quando as tempcítades fao 
muyto grandes,tiraô a Senhora do feu Altar, & a lev:6 pelos 
Claufiros em prociffaô ; & com cla diligencia defapparecem 
os nublados, & foffega tudo, como o tem mo flrado muytas 
vezesa experiencia ; porque o mefmo he tirar aquella Divina 
Aurora, & levarem-na em prociffað , quando logo fe vem os 
ares claros, & refplandecentes. 
Algumas Religiofas, que nað pudera levar a bem, que fe 
tocafic em aquella Santa, & miligrofa Imagem , mandàrað los 
go fazer outra cabeça, & mãos, que mandàrað pòr no corpo 
da primeyra , & reparando-a de tudo a collocàrað emontro 
Altar, queornãrad , & compuzerad. Com efta Santiffima 
Imagem experimentados mefmos favores, & beneficios da 
primeyra; que bafta fer Imagem de Maria Santifima , & re- 
correr a clia com viva fé, & verdadeyradevoçaô , pata con- 
feguirem por fen meyo a interceflaô de grandes favores, & 
mifericordias, | 
TITU. 
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Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora dos Verdes no 
Termo da Villadas Chans 


O Termo da Villa das Chans , emo Concelho de Azu? 

rára, & junto ao Lugar da Abrunhoza, para a parteldo 
Nafcente do Mondego, fe vê a Cafa , & Ermida de Noffa Se- 
nhora dos Verdes, que heomefmo que'Nofla Senhora dos 
Prazeres , porque no tempo da Pafccela va todos a ver os 
milhos, & linhos, & encommendallos a Noffa Senhora. Nef: 
ta Cafa, & Santuario fe venera huma milagrofa Imagem de 
Maria Santiffima, a quederao efe titulo dos Verdes; & di- 
zem que lhe fora impoíto por fer invocada contra a lagarta; 
& mais praga, que deftroem, & infeftad as tenras fearas dos 
feus milhos, & vinhas. | 

Sobre a origem, & principios deita Santa Imsgé, dizemos 
moradores daque!la terra, que apparecéra entre aquelles 
montes, em que fe lhe edificou a Ermida; naô fabem dizer em 
que fórma , nema quem; mas o apparecer naquelles montes, 
& o tdificaríelhe nelles a Cafa, dá lugar a que fe entenda fer 
prodigiofa'a {fua manifeftaçao, &apparecimento. Tem efa 
Santa Imagem tres palmos deeltasura , he de efeoltura de 
madeyra, & eftofada , & tem fobreo braço efquerdoao Me- 
nino Deos, He efa Santa Imagem muyto linda, & de muyta 
devoçaõ, 

Sê muytas,& continuas as romagens , que de todas aquel- 
las partes frequentad aquelic Santuario da Senhora, princií 
palmente nas Oytavas de Paícoa, & Pentecoítes; & nefta 
Feita entrão muytas procidesns incorporadas com as Came- 
ras de cada huma das Villas, donde vem, que fe contão mis 
de quatorze , ou quinzs ; pera que a Senhora os livre da pra- 
ga da lagarta, & lhes defenda della as fuas novidades, E nun- 
ca faltað nefa fua devoção: .& para q não houvelie defcuydo! 
PSA M 4 em 
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em nenhum tempo fe obrigâraõ os mais dos povos que vem 
à Senhora por voto; para que afim não faltafem em ir feíte- 
jar, & venerar a Senhora: 

Teve principio eft: feu mayor fervor, com que hoje con- 
tinuað , porque havendo-fe defenydado os moradores da 
Villa de Gouvea , defta piedofa devoção, fuccedeo que na- 
quelle anno fofie tão grande , & copiofa a prega da dalagar- 
ta,queentrava pelas cafas, & em tanta quantidade, que nem 
as panelas que eftavão ao fogo com os feus jantares, ficavzd 
izentas. Reconhecidos da fua culpa osde Gouvea , votirão 
de nunca mais faltar à {u2 antiga devoção, que em reconheci- 
mento de outros grandes , & femelhantes benefícios recebi- 
dos da liberalidade da Senhora , havião continuado. E afim 
vão hoje com muyta devoção, & grande fervor, aonde lhe 
cantão Mifla, & tem Sermão. Ehehoje tão inviolaveloira 
venerar aquella Senhora, que de cada cafa eftão obrigados a 
ir, ou mandar ao menos huma pefioa.. 

Havia em Gouvea hum homem , por officio Tecelão; & 
por cabedaes tão pobre, que não tinha coufs, em que a lagar- 
ta lhe pudefie fazer damno. Chamava-feefte Bernabe Rodri- 
gucz. No dia em que havia de ir à prociffzo fe deyxou ficar 
em fua cafa; diferãolhe, porquenãohia à prociflao de Nofa 
Senhora dos Verdes. Refpondeo oruítico, & indevoto Te- 
celão: Que tenho eu coma Procifao? em não tenhocoufa, que 
a lagarta meroa, E dizendo ifto affim fe dey xou ficar, & não 
quizir à procifaô. Mss logo conheceo pelo cafiigo o feu 
peccado, porque foy tað grande a quantidade de lagarta , 
que lhe entrou pelas portas dentro,que nenhuma coula ficou 
izenta em fua cafa da correyção , que elias fizerad. Tinha 
hum quintal, & nelle huma figueyra , foy tanta a lagarta, que 
fe poz nella, que atè os pãoslhe rocrão; & era a quantidade 
taô exceffiva , que fe não podia entrar no quintal, & até a ca- 
ma do miferaveihomem eflava tão ches, quelhe não podia 
fervir de defcanfo. A” vifta defte grande caítigo que via, & 
txperimentava, veyo a reconhecer a feu pezar, fer bem E 
treçcido 


N 
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récido pela fua pouca fé. Fez vcto deira venerar , & a pe- 
dir perdão à Senhora, defcalço com toda a fua familia , como 
logo o executou , & tantoq delâveyo, foy defapparecendo 
a lagarta,em fórma,% não ficou nenhuma. Não confta em que 
tempo a Senhora appareceo. Fefleja-fe em 15. dz Agoito, 
& nefte diahe muyto grande a frequencia da gente, que con- 
corre a venerar aquella Senhora. A fua Cafa he annexa à 
Igreja da Abrunhofa. 


TITULO XI. 


“. Damilagrofa Imagem de Nofa Senhora de Penabonga; 
~ oudo Bom Succefo. i 


mm Ntre os Bifpados de Vizeu, & de Lamego , meya legoa 
4 7 do Santuario de Noffa Senhora da Lapa , fe levanta das 
Ribeyras do Rio Bouga hum altifimo penhafco , & tão im- 
minente, que parece competir com as Eftrellas. Para a parte 
do Occidente fica com humas quebradas tão medonhas , que 
os q fobem ao alto delle,naô tem valor;para clhar para o bay- 
xo, com o temor , que caufa a fua altura. Eftahs rão grande, 
que terã quafi hum quarto delegoa. Para aparte do Nafcen- 
te faz efta montanha hum terreno tãô dreve, que terã hum 
tiro de pedra de comprido, E defte lhano para bay xo a bulcar 
a'planicie dos campos da mefma parte Occidental, tem hue 
ma defcida,que fabricou a devoça dos que vão bufcar a Ca- 
fa da Senhora, por atalhos , & voltas, quafi invias, & tão fra- 
gota para fubir , quanto he de defpenhada para o cefeer. To- 
docíie promontorio vay banhando pelainarte do Nafcente 
o Rio Bouge’, que nafcendo na fonte de Nofa Senhora da La- 
pa, jè a'li cria fermofas trutas, &routra Variedade de pryxes 
bem goftofos. A eita mefma montanha , ou penhafco dà no- 
me omefino Rio, chamando fe Penha do Bouga, oumais 
- abreviado ,como coftumio , Pensbouga. 
Naguclle referido ihano edificou e piedade Chri Ri hima 
l Ermida, 
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“Ermida, que a dedicou à Mãy de Deos, & nella fe venerá hãa 
antiga, & devota Imagem fua, muyto milagrofa , como tita- 
lo do;Bom Suceefio ,a que todos vulgarmente dao titulo; 
& invocação do mefmo fitio.em que he venerada,chamando- 
lhe Nofa Senhora de Penabouga. Hc efta Cafa de grande 
devoção, & romagem, nað fó pela notabilidade do fitio, mas 
pelas muytas maravilhas , quenella obra a Mãy de Deos, O 
que tetemunhad os muytos finses ,& memoriasque deyxã- 
rað naquella fua Cefa , os que da {ua piedade recebéraô os bes 
neficios, como feg mortalhas , peytos , cabeças, Draços de 

cera, & outras coufas defte genero. q 
santo'aos principios, & origem defta Santa Imagem, & 
de {ua Cafa não ha mais noticia, que odizerfe, gue afima Se- 
nhors, como feu Santuario , fa muyto antigos. Enoque 
tora à Imagem da Senhora , podi: bem fer ; que a occultaffem 
em aquellc Inecccifivel penhafco os Chriftzôs na entrada, 
que os Mouros fiztrs& em Portugal, quando no tempo vEt- 
Rey Dom Rodrigo fe fzèrað Senhores de Hefpanha; afim 
como os vizinhos de Quintella, ou os de Sismito, fizérad 
com a Imagem da Lapa. Depois appareccria a algum Paftori- 
nho, ou Pafiorinha; & por milagres, que logo começaria a 
obrar a poderofa maô de Deos,concotreria a gente & lhe edis 
ficariad a primeyra Ermida , porque a em que hoje fe ve a Se+ 
nhora, eftã tað sccrefcentada , & renovada, que fe póde di- 
zer, ja nað he nada da primeyra. Tem hojeocorpo da Igre- 
ja;feflenta palmos de comprido, & vinte & cinco de largo, 
No mefmo corpo da Igreja tem tres Altares, fóra o da Ca. 
pella mor. Tambem o titulo do Bom Succeffo fe ihe daria na 
occaficô em que fe manifeítou, Porque , que melhor bom fuc- 
cefo póde haver,que vifitarnos,& menifeftaríenos a Mãy de 
Decos, gue he fó em quem nòs todos podemos fegurar os 
nofios bons fuccefios? naf TA. 
O concurfo dos Romeyros he muyto grande , principal- 
mente no veraô cmquea gente concorre a vifitar o Santuario 
da Senhora da Lapa , que difla (como fica dito )meya legoa, 
E porque 
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porque todos, ou naida, cu na volta vem a bufcar, & a vifi- 
tar aSenhora do Bom Succefto de Penabcuga.Efta Santa Ima- 
gem he de pedra de Ançã, eflã eflofada , ou pintadaao anti- 
go; mas adevoçaõ dos que a fervem , a adorna de veílidos 
preciofos. A (ua eflatura he de quatro palmos, & temo Me- 
nino JESUS formado da mefma materia , & unido à Senhora; 
& faz palmo & meyo dealto. Não temdiacerto em que fe 
fefleja ;mas pela mayor parte o dia da fua celebridade, he o 
dos Prazeres, que naquehas partes dizem dos Verdes, por; 
que nefte dia recorrem à Senhora a encommendarlhe lhe de- 
fenda as fuas novidades. 

A Senhora nað tem rendas, nem Irmandade , & fó tem as 
eímolas dos fieis, & Romeyros, que concorrem a vifitalla, & 
a darlhe as graças dos beneficios recebidos. E com as cfmolas 
que deyxão fe acode à fabrics da Cafa, & Altar da Senhora, 
Os Abbades da Collegiada de Santo André de Ferreyra de 
Aves,que fados que aprefentado Ermitao annual ,ê a quem 
aqnelie Santuario heannexo , fados queafbítema Senhora 
comgrande zelo, & devoçãd; & n26 he muyto fe moftrem 
fervorofamente devotos; pois ague!la Bemdita imagem a to- 
dos move a que tha tenh:6 muyto grande. 

Nette.mefmo dia dos Prazeres concorrem a vifitar a Se- 
nhora as Fregucfias de Ferreyra, & ade Aguas boas, que 
tambemhe annexaà Abbadia de Ferreyra, & a Freguefia do 
Grejal. Efta he do Bi'pado de Lamego, & vay. com Miffa 
cantada , & Serm:ô , & com muyta foleranidade; & cada hu~ 
ma deflas tres faz (ua prociffi6 particular, Além deite dia, 
frequ: ntaã aquella Cafa da Senhora os fieis em todesos Saba 
bados da Quareíma, & dehi por diante até Setembro; &em 
todas as fu2s Feltivid:des, & oytavarios, Pafcoa de fores; 
Alcençao, & Efpirito Santo. 

Os milagres que a Senhora obra, aindaque fað muytos E 
naõ ha curiofidade pare os authenticar, nem para os pôr em 

lembrança, porque os Ermit:čs fad annuses, & nad fe caf 
mais, que em recolhcr as efinolas que lhe tocad;mas (46 muy- 
tos 
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tos osque fe referem. Dlles direy hum '6mente. Navegava ~ 
pelo Douro «bayxoemhãa barc: hū homt , Gera muyto de- 
voto da Senhora de Penabouga, Elie com a im etuofa cor- 
rente do rio fe vio perdido, & a barc:, & porgue fe vio ji fem 
efperança alguma de fe poder falvar, chamos pela Senhora 
com muyta fé,para que lhe valefic.De repente vionas prayas 
do rio huma mulher ,a gual ihe acenava coma mað , aque ap- 
piicafie o barco para squella parte : & fem faber como, o barco 
Chio do perigo em que cfiava, & fez curío para a mefma par- 
te ,& chegon à terra livre; & perguntandolhe efte homem 
guem era, relpondeo: Eu fouaqueila Senhora ; por quem 
chamafie, & porquem te ves livre do perigo da morte. E 
ditasefias palavras defapparecco. N15 foy a devotohom:m 
ingrato para reconhecer , & publicar o benefício, que da Sea 
nhora recebera , porque foy ter hama Novena na fua Cafas 
& allia altas vozes, & com murta devoçaĝ, & lagrimas, pu: 
blicava a todos o favor, que a Senhora lhe fizéra,& lhe deoas 
graças. Efc milagre fuccedeo , dizem que haverá quarenta 
anos. = Pi | 
A Igreja da Senhora eftà fituada naquelle plano referis 

do, & o cunhal da Capella mor, da parte do Norte, fe vêals 
fentado fobre huma grande lagem, ou pedra viva domefmo. 
rochedo. Nefta pedra fe vem duas Cruzes efculpidas, das 
quaes huma dellas he a divifa por onde fereparte o Biípado 
de Vizeu,& a outrao de Lamego, Masaflima Igreja, como 
a Capella mòr, ficão no deftrito do Biípado de Vizeu. Janto 
à Ermida da Senhora fe começãa levantar hum: grande pe- 
nha , 8 de grande imminencia , à qual fe fobe com muy ta dif: 
ficuldade. Efte penhafco, que he o mais levantado, lãaon- 
d: finaliza, & no cume delletembumeípaço, ou área, nað 
msyto grande, em que fe acha terra, & nella quantidade de 
grãos de trigo, centeyo, & milho mais queymidos. E he tra- 
dição , que defde o tempo que os Mouros habiravad aquellas 
terras, fe conferv:6 incorruptos, & que os Mouros naquelie 
fitio taô imminente daquelia penha, hlað a dizimar- fe, que jr 
mando 
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niando nelle os frutos ,ou fementes. Efta penha, que ferve 
de amparo à Ermida pela parte do Occidente, tem para a par- 
te do Nafcente menos altura, como fica dito , & para a parte 
do Sul, coufa de tres tiros de pedra , fica hum Valle frefco , 
que rega hūa fonte, que chamad a fonte do Mouro; & fe vem 
pertoidella veíligios de habitaçao , & aliceríes de cafas ,que 
poderizô fer dos Mouros, ou banhos de fua recreação ; & 
moftrad fer confa muyto antiga : = ` Es A 


TITULO XIL 


Da Ima em de Nofa Senhora dos Milagres do Lugar 
E de Pindello.. > 


Lugar ,& Freguefia de Pindello fica 20 Norte da Cida? 

O de de Viz:u, em diftancia de tres legoas, & da Villa de 
Reris duas, quelhe fica maisadisnte, & as mefmas difta de 
Sab Pedro do Sul, & hema da Villade Alva, a cujo Termo 
pertence. He; efte Lugar pequeno, & terã pouco mais 
de quarenta vizinhos, todos Lsvradores. Fica no Conce- 
lho de Alsfoens, cujos dizimos pertencem ao Arcediago de 
Pindeilo, do Biípado de Lamego, ao qual he annexa a Vigay- 
raria do mefmo Lug:r, que eile aprefenta, & a Ermida da 
Senhora dos Milagres. He muyto freicoeit: Lugar, & ale- 
gre, mas a mayor de fuas prercgativas he o Santuario da Se- 
nhora dos Milagres. Ve. fe efte em hum alto cercado de gran» 
“des, vifinfos , & antigos carvalhos, Nelle he venerada hu- 
“ma Imagem da Rainha dos Anjos , tão milagrofa, que as fuas 
maravilhas , & milagres lhe déraõo titulo com que he invo- 
cada. He «fta Sagrada Imagem tão pequena, que ainda não 
chega a ter dous palmos de cft:tura. He formada em madey- 
| ra; mas de tað fobcrana efeultura., que fe julga fer obrada pei 
Tas mãos dos Anjos , & allim por Angelcila julgão muytos. 
* Quntoà fua origé, & principios ha varias opiniões por. 
que huns que: em,gue tlla cilivcffe occuita no tronco de hum 
A daquelies 
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daquelles carvalhos , quecercado monte; outros que hum 
peregrinoatroixéca. Poremos ambas as tradições. He de 
faber, que naquelte Lugar, ou monte, que nag he muytole:: 
vantado , havia huma antiga Ermida, dedicada a São Domin- 
gos , cercada dosreferidos carvalhos. Dizem pois os da pri- 
meyra tradição, que fobre aqueiles carvalhos fe sjuntava hu- 
magrande quantidade de corvos, que como feu gafnar fas 
gião allihuma tão grande inquietação , que perturbavão o 
Lugar todo; & que indo hum Lavrador daquelle meímo Lu. 
gar a cortar hum pão para a fua abegoatia; ou para outro al. 
eum minifterio, de tal forte o perfeguirað os corvos 
comios feus gtitos,& picadas, que o homem veyoatérracom 
o pio queeftava cortando. Eacrefcentão os defta tradição, 
que efte homem vendo-fe vir defpenhado de tadaito, inyocà- 
ra a Noffa Senhora,pedindolhe que lhe valefle;(porque devia 
fer muytodeveto feu ) & que cahira em terra fem lefaô, ou 
moleftia alguma,de que ficâra admirado, & os que alli logo fe 
ajuntarão, tendo por grande milagre de Deos, o não fe fazer 
em pedaços; & que fubindo alguns dos que concorrêrad ao 
fucceflo ãarvore, & a ver ode que os corvos f:ziad tanta 
bulha , & tanto a defendiad, que reparando na concavidade, 
que havia em hum de feus troncos, virag nella a Santa Ima- 
gem, a qualtirârz6 , & fora6 collocar na Ermida de S46 Do: 
mingos , aonde logo começãra a obrar tantos milagres , que 
por elles dérão à Senhora o titulo, & a Ermida que até allicra 
nomeada por Cafa de Sa6 Domingos, dalli por diante ficou 
fendo a Cafa da Senhora dos Milagres. ' 
Sendo chla tradiçaõa verdadeyra , deve fe ter por fem du- 
vida, que a Santa Imagem a cccultarião naquella arvore os 
Chattãos, julgando , que elli ficaria fegura, & livre das irre- 
verencias , que podia padecer das mãos dos Mouros, efpes 
rando tempo, em que elles a pudetlemtirar outra vezou que 
Nofio Senhor a defendefte , & a revelafle quando folle fervi- 
do. A fegunda tradição he, & fe tem por mais verdadeyra,que | 
paffando por aquelle Lugar hum peregrino, o qualisvavo | 
comigo 
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comfigo efla Santa Imagem: & que dos mefmos carvalhos fa- 
hirsôcincocorvos, que defeendo ao peregrino ocercarão,& 
o não deyxãraô paffar , fazendo emroda delle tal ruido, & 
gafnadura , & acometendo-o com as azas, & com os bi: 
cos com tanta força; que efpantadoo peregrino do fucceflo 5 
& das roucas vozes daquellas aves, q parece nad dizião cras, 
cras, a manha,fenad fatin, logo,& ja; que entédera fer von- 
tade de Deos , que elle naô paffafleiadiante, & que naquela 
Ermida do feu Capellaô Sao Domingos , queriaa Senhora fi- 
car, & queàviíta deíte prodígio a collocâra nella ; & que lo- 
go começátad a fer infinitos os milagres, O que defta tradi- 
çaő fe refere, querem o confirme a pintura que fe vè na 
meíma Ermida , aonde fe vè o homem cercado dos corvos , & 
arvores; & queremque aquelle homem feja o peregrino. 

Tambem fe vê na mefma Igreja da Senhora junto à mefma 
pintura huma inferipçad antiga de letras Goticas, & Latinas ; 
mas as Goticas tão barbaras, que (e na póde perceber certa- 
mente qual feja a eraque moítra, As letras {a6 cítas, jà que 
não podemos por as Goticas. 


dos XV II. de Fevereyrode MIL, KVIL. foy pofta Nofa. 
“Senhora nefte Orago de Santo Domingos:fez efte milagre. 


Arias intelligencias da6 acftaseras , & algarifmos: a 
V mim me parece querem dizer, que em 17. de Feverey- 
ro doanno de 1507. fora.collocada naquella Ermida a Ima; 
gem da Senhora , & que obrãra o milagre , que fe via naquel- 
la pintura: & creyo que tambem della fe pódc entender a pri- 
meyra tradição: mas feja o que for. O quejhe certo, que a Se- 
nhora actualmente obra muytas maraviihas, como todos ex- 
perimenta6, aonde fa0 vivas , & permaner tes reftemunhas, 
as innumeraveis memorias,que fe vem pender dagucile San- 
tusrio. 
He a Ermida da Senhora dos Milagres hoje muyto perfy- 
ta, & he de pedra muyto bem lavrada; tem tees Altares, O 
mayor 
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mayor, & dous collateraes, em humdeítes cftã São Caetano; 
'& no outro Santa Eufemia. Tem hum alpendre, ou galilã 
‘muyto bem feyta, que mandou fazer no anno de 1655. o Vi- 
‘gario Antonio de Payva , pela grande devcçad, que tinhaa 
cfta milagroia Senhora, E tem huma fonte alli pertoda Er-. 
mida, com que ainda fica mais ennobrecido aquelle fítio; & 
he de grande bem , & alívio para os peregrinos. Celebra-fe 
a [ua Fefiaem 15. de Agofto, & nefte dia he infinito o povo, 
que concorre a venerara Senhora : & nos Sabbados feguin-: 
tes tambem ha Fefta, & neliesha tambem feyra. Os votos 
que fazem à Senhora, os que fe vem em alguma necefiidade', 
f:6 pezos de trigo , & outras miudezas, & fogaças, & ve= 
lhos, & mrços rogãoa alguns folgadores ,que lhe vão fazer: 
fclta à Senhora. Efes galhofeyros vão com as fuas gaytas, 
“outros com adufes ,pandeyros,violás,& voltandoao redor da 
Ermida, pirecem hum redemoinho , & fazem tãogrande al. 
gizarra, que nada fe entende, & parecem todos huns doudos 
dc prazer. Eparecsque a Senhora fe ferve, & agrada da- 
quelles votos, & folias, por que fað muytos os-milagces que 
fe vem. Rendem aquelies dias das Feyras, em cera, fogaças; 
& pezos, quarenta, & cincoenta mil reis para a Senhora. Qs 
velhos daquella terra tem para fi, fer efta Cala mais antiga 
que efta conta que eu lhe faço , porque querem que o mila- 
‘gre da Senhora paffe muyto alêm de duzentos annos. 


TITULO XII. 


Da Imsgem de Nofa Senhora de Sylgueyros , cu da 
Afumpção. ST 


“7 O Termode Vizeu, & dentro dofeu Aro, & Arci- 

4 preílado, ha huma antiguifiima Parochia, quefica em 
difisnciadelegos, & meya da mefma Cidade para a parte do, 
Sul. He dedicada efta Igreja à Soberana Rainha da gloria, & | 
feintitula Santa Maria de Sylgueyros, Antigamente cra efs | 

ta 
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tá Igreja Ermita, porque ainda enta0 não tinha Parcchianos, 


como de prefente tem. Fundárao-na dous nobilifimos con 
ortes, que por não terem filhos, inflituirão a May dos: 


peccadores Maria Santi ma, por fua univerfalherdeyra. E 
"om cfle meyo feguràrað o da fua falvação, que quema defeja 


fazer boa,& fegura,(ó com a May de Deos o póde fazer-Cha -. 


mavão. fceítes dous illuftres cafados, Daganel; (ou Daniel): 
x Dona Sancha Gonçalves. Tinhão eftes entre outras muy- 


tas propriedades, huma grande Quinta , que fe denominava a 


Quinta de Sylguey ros. A efta agregãr36 todas as mais fazen- 
das , quetinhão, & as avinculãrão sn perpetunm, para quedos 
rendimentos dellas fe ferviffe a Soberana Rainha do Ceo. E. 
no deftrito da mefma Quinta fundàrão à Senhora huma Ca- 
(a, & inftituicão nella huma Capella, a cujo Capeilão dérão 
ò titulo de Abbade; para que perpetuamente fervifte à Rai- 
nha dos Anjos, a quem pela grande devoçad, que lhe tinhão, 
lhe havião feyto aquella univerfal doação , de quanto pofTu= 
hião; x porque efta fua difpofiçãao , & ultima vontade fe não: 
icrogiffe , obrigirão ao Bifpo Diccefano ( que fe chamava 
Dom joão) a quem deyxavão paraelle, & feus fucceflores 
hum Cafal, ( que ainda ao prefente desfruta a Mitra ) não fó 
para que elle tambem a fagrafle; mas para que clle,& feus fuc- 
effores defendeffem a Igreja que edificavão , daquellcs que 
pertendeffem ufur par os teus bens. 

Efa Igreja, que he fagrada,em breve tempo veyo a fer Pa- 
rochiz. E he tradição , que nella fora Abbade hum Bifpo ul- 
tramarino,& ifto poderà fer que não foffe ha muytos feculos. 
E confirmrão efta tradição com mottrar alli huma fonte perto 
da Igreja ,a que chamão a Fonte do Bifpo. Mas iftoval pou- 
co para a fua confirmação, porque bem podia fer cíte, Bifpo o 
executor daqueiles pios legados. Mas feja embora que o 
Bifpo ultramarino foffe alli Abbade , porque bem podia fer. 
Algumas citas fazendas pollue sinda hoje a Igrejade Santa 
Maria ,ou de Noffa Senhora de Sylgueyros emfer, & de ou: 
tras cobra os fóros, perque fe aforârão, 

- Tom. V. NO A Ima- 
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À Imagem de Nofia Senhora ou de, Santa Mariade Sylte 
gucyros ,*fe vè collocada nomeyodo Altar mor ; dentro 
de hum nicho do retabolo,& tem em feus braços ao Menino 
Deos, He efla Sacratiflima Imagem formada em pedra , & de 
muyto excellente efcultura,com as roupas pintadas de cores; 
& femeadas de flores de curo: Ve-fe cercada de Anjos de pina 
tura; huns que lhe vag fervindo de trono no Myfterio de 
{ua gloriofa Affumpçaô, como querem que reprefente,por fe 
feftejar em quinze de Agofto , dia em que os Freguezes ace- 
lebrão com grande devoção , & muyta grandeza; & outros 
que moftrad a eítão coroando. . Aos lados fe vem em quadros 
metidos no retabolo cutros myfterios da Senhora , como o 
da adoração dos Reys, & a fugida do Egypto. 

- Os feus devotos Freguezes, & Irmãos da fua Irmandade, 
porque a Imagem da Senhora he de pedra, & a não podião ti- 
rar pelo feu grande pezo daquele lugar., para a levarem nas 
fuas procificens , lhe dedicarão cutra Capella , tque. fica no 
corpo da Igreja. E paramoftrarem mais a fua devoção à Se- 
nhora , & ao fcu Santifimo Myfterio da Afumpça6, mandà- 
rão fazer, haverá doze, ou treze annos , cutra Imagem de 
rfadeyra com os Santos A poftolos; que naqueile dia fe ajuns 
tara6 daquellas partes, aonde publicavão, & prégavad o Eue 
angelho, para que affim fe reprefentafic aquelle Myflerio 
ccm mais propriedade. Enefta Capella affentàraô huma Irs 
midade pelos annos de 1640. & fantos,a qual confta de cem 
Irmãos,& foy creia debayxo do mefmo titulo da Aump- 
ção. E no meímo dia em que fazema Feita principal „tem 

prociffao,que fazemnao redor da igreja com a Imagem de ma- 
deyra. "w LAF 

Além dos cem Irm:ôs Leygos , que hað de:fer todos da 
meim: Freguefia, entr:ô tambem na Irmandade todos os Sa» 
cerdotes da meíma Fregucfia,& das circumvizinhas,que por 
fua devoçaô quizerem entrar. Os Eftatutos deíla Irmandade 
faô confirmadas pelo Ordinario; & tem hum grande thefou- 
ro de graças, & Indulgencias, concedidas pela Re: do 
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PaprInnocencio X. no quinto ¿nno dé feu Ponti ficido, com 
quatro Jubilcos perpetuos,& outras muytas ladulgécias de 
que gozad os Irmãos, como fe vê da fua Bolla. "o 

Quanto ao motivo; que aquelles devotos Fidalgos tiveraõ 
para a edificação daquella primeyra Ermida , que edificirad à 
Senhora , conta pela tradiçao , que no memo fitio emque 
hoje fe vè a Parochia havia antigamente huma grande mata, 
& que nella fe manifeítâra a Senhora: O eomo, Sra quem, jè 
hoje fe n26 fabe, porque como tem paffado tantos feculos, jà 
nað lembra, nem coníta. .Mas bem pó le fer a occultaffem os 
antigos.Chriftãos., porque na padeceffe aquella Sagrada 
Imagem às mãos dos Mourosalguma injuria. E depots coc- 
rendo os tempos 4 manifeftaria o Senhor a algum fingelo, & 
candido Paftorinho , ou a alguma innocente Paftorinha, a 
qual annunciaria a fua grande dita a alguns moradores, que 
jà alli haveria. . Mas porque o fitio; peloinculto, & fechado 
da mata fe confiderou incapaz para.:a edificação ,. fe elegso 
entao outro,” aonde hoje cftã aErmida de Sa6 Bartholomeu. 
Efta tradição fe confirma, com (e ver ao redor della para hus 
ma parte, hum pequeno deftrito fem cultura, porque havia 
fido o adro, & a fepultura dos Freguezes ; nos principios cm 
que allicítava a Parochia.E defte-fitio fe mudou para ò lugar 
da (ua manifeftação, gue já naquelle tempo em que fe fez elta’ 
va defmontado dos arvoredos.Mas n26 confia cacerteza em 
que tépo fe trasladou a Igtxja aefte fi:io,no qual teria polto 
(por memoria ) alguma: Cruz. do ss ss 
1 E quanto à doação, & dot:ç'ô. que os devotos: Fundado- 
rec fizéradà Senhora, & à fur Igreja; cfa confia de huma ef- 
critura antiga que andeva em huns Autos,que corrizô nojni- 
zo Fcclefisítico do Bifpado de Vizeu; & nos participou o 
Moyto Reverendo:Geral delle; o Doutor Fernando Luis da 
Silva, noffo particulat.amigo; & grande devoto de Nofla S=- 
nhora. 'Aqualeferitara na fórma que a paffóu o Notaria; 
a quiz lançar aqui, em confirmação da verdade, com que d 
fejamos fatisfszer aos curiofos de antiguidades;que he neíta 
maneyra. N2 Certis 
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Certifico , & faço fé, que he verdade, que eu fuy ao Cat. 
torio da Santa Sé deita dita Cidade , & alli pelos Reverendos 
Conegos,& Cartularios me foy moftrado hum maffo de pa. 
peis; pertencentes à Igreja Parochial de Santa Maria do Lu. 
gar de Sylgueyros,& no dito maffo eftava hum pergaminho, 
cfcrito de letra demão, em lingua Latina , que era acreação 
da dita Igreja, & de que odefpacho acima faz menção; do 
qual pergaminho tudo de Verbo ad verbum , era do teor fe- 
guinte. Jn De: nomine. Amen, Ego Danian: l, uxor mea D. 
Sancia Gonçales , in bonore Domini noflri JESU Chrifti y dg 
Beate Marie femper Virginis Matris fue, O in remedio ani- 
marumnoftrarum ; %3 parentum noffrerum , edificamus , faci- 
mus, O fundamus Eccdefiam Sancte Marie inunanolira 
uintanna , que habet puntiam in termino V icenfi in loco qui 
Vocatur Sylgueyros de omni cum cæmiter io fuo, in trais sI 
exitibus jus dotamus cãex ntrag parte c laborijs, pafcuis y 
arbaribussaqu is, rebus alijs fub tals pacto, conditione, Yi- 
delicet ,quod femper in ipfa Ecclefia fit Prelatus fem Abbas de 
noftro genere, © fi forte ibs Clericus idoneus non fuuerit , efucs 
Tit, vel non fuerit de noftro genere, dicta ipfa Ecd fia tali Cle- 
rico detur, qui fit voluntati snoflri generis , C7 also modo non fit 
sllatenus alienata, Et facimus eamconfecrari per ReVerendum 
Patrem Dominum Illuftrem Dei gratia Epifcopum Vicenfem, 
C pro ipfa confecratione ojferimus , O damus ipfi Epijcopo 
unum cafale hereditatis in ipfa Aldenola de Sylgueyros € fi alia 
guis venerit, tam de nofêris, quam de extraneis , qui hanc clama 
fulam, fes noffrumfactum frangere, feu aliquo modo Violare 
Dolmerit, fit maledictus, XI excommunicatus 377 cum Juda tra- 
ditore in nf. rnocondemnatus Et infuper ifta charta, fen noftrū 
Jacu ,ut fuperins continetur, M perpetuum in fuo robore 
confirmatum, Fatta charta menfe Septembris M:CCX XIIL. 
regnante Rege noftro D.Sancio,Signifero [fno Petro Alfonfo ch. 
fiuar:o fuo; Domino Juliano Alfonjo Juprád:étis, qui banc char- 
tam juflêmas facere coram bonis hominibus noftris manibus ro: 
doramas;qu prefentes fuerunt , Mendus Gifas ; Miles Sue- 
Tr A o VIMS} 
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vius, Lefofa Miles , Petrus teftis; Pelagius tefiis , Jofephus 
teftis, Antonius teftis Laurentius teftis Martinus teftis sef. 
gidiustefis. Birtbolomeus Raymundus Fernandus fcripfit per 
amandatam Dantanelis uxoris fue D. Sancie Conçales.Sig - 

num publicam. DK É EE o dA 
ie Se cftacra acima de 1223 era a de Cefar,fez fe a cfcritura 
mo Reynado de Sancho, & he o anno de 1183. & ElRey che. 
gou ao anno de 1212. Mas fe a'era he a de Chrifto , foy feyta 
na mencridade de Sancho o II. q tinha entad quinze annos. 
- Comefia Santiffima Imagem tem todos aquelles morado- 
res do Lugar de Sylgueyros muyta devoção , & a buícão 
em feus trabalhos, & neceflidades ; mas muyto mayor a rivê- 
rad os Anjos. Ede crer he, que em fua manifeftaçað obra- 
ria muytas, & grandesmaravilhas ;mas com a frieza dos hu-. 
manos coraçoens fe (ufpenderiaoemcaítigo de elles fe inti- 
biarem tanto na grande devoçad, que lhes merecia chla fua 
Soberana Protetora. | E Pe mad 


E PSD Bo OP XIV. 
- Damilagrofa Imagem de N. Senhora da Frefta da Filla de 


`: L Vancozo. ` - 


N A6 fe deve julgar acafo a fingularidade de alguns titu- 

| los; comque os peccadores invocaô a fua Celeftial 

Mãy; nem cfta Senhora deyxa de fe moflvar, quando a invo- 

caĝ com elles, verdadeyraMãy noffa; porque prompramente 

nos acode com a (tia coftumada piedade. “Poderão alguns di- 

Zer, que motivo tiverad aquelles,que década Maria Sant. S. 7oas 
ma o titulo da Senhora da Freita? Que my kerio hr aqui), pa: O2 
ra fe lhe dar efle nome : Grandes myfterios fe achas fobro": 6: 
aquelle, que ihe dco a origem, de que adiante fallarêmos, Os e 
Padres, &os Expafitores dad à Senhora 6 titulo de Frefia,& Felg. 
tambema Igreja : Maria Fencftra myftica, per güam’'luxlhabe= fer. de 
tur, diz o Padre Delzaye. S. Juão Chryfoftomo lhe chama axd. 
Frclia: Penetração fplendor mundi. S. Fulgencio: Fenefira 8.7. 
“Tom V. N3 celi 
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celi, per quam Deus verum fudit feculis lumen. 

». Manda Deos a Noé, que na Arca quelhe manda fabricar, 
faça huma frefia: Fencframjacies in Arca. Pois para que-he 
efta frefta em taô grande diluvio , que pudera entrar por cl- 
la o mar, & alegara Arca? Na, nad ha de perigar a Arca,an- 
tes effa frefta hea luz , & o remedio da Arca. Diz o Cardeal 
Hugo, que por efta frefta, fe entende myflicamente Maria 
Santiffima , & della canta a Igreja que he frefta do Ceo : Cali 
Jenefira fatta ef quia per cam in ejus interceffione celum ingres 
dümir. Mas fe dilfeemos que he frefta do mundo, como fe 
póde ifo verificar da Senhora? O mefmo Cardeal odiz, & 
que verdadevramente he frefla, Per quam lux intrat m Ar- 
cam: Beata Virgo, per quam venit in mundum Chriftus qui il- 
luminat omnem bominem Venientem in bunc mundum. : 

Por elta frefla entende a Gloffa Moral as Orações; porque 
affim como pela frefta entra a luz , afim pela Oração abune 
dantemente recebemos a luz da Divina graça. E sto mefmo 
parece quiz dizer o Sabio naquelias palavras: InVocaVi , O 
benit im me fpiritus faprentice, Izscio presbytero diz,que afim 
como pela freíta entra a luz,affim tambem fe afugêrao as tre- 
vas: Sicut rebelatur facies terre per radios folares ab obfcm- 
ritate aeremoccupante , ita potens efl Oratio folvere, 9 anni- 
hilare ab anima nebulas vitiorum, (7 irradiare mentem luce lg- 
titie 47 confolationis, quod SiSnere confueVit in cogitaticmbus 
noffris. IRo faz Maria Santiflima, por cuja interceffa6,6 me- 
recimentos entra na alma , que devotamente a bufca , invos 
ca, & lhe pede a luz da Divina graça, com a qual fe afugens 


-tad as trevas das culpas ; & affim difcretamente lhe impuze- 


raô os feus devotos o titulo da Freita; nað fó porquenella 
entrou Chrifto, que he a luz do mundo ; mas porque por ella 
entra nas almas com a fua a luz da Divina graça. 

Em a Villa de Trancozo( que fundou Tarracon Rey do 
Egypto , quando aportou em Hefpanha pelos annos de 730» 
antes da vinda de Chrifto, fegundo diz D. Alonfo o Sabio 
Rey de Caítella ) ha hum campo pata a parte do = + 


- 
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que fica em diftancia da mefma Villa , coufa de duzentos paf- 
fós, no qual fe vê hum fumptuolo, & antigo Templo , aonde 
he {fervida com grande veneração huma devotiffima Imagem 
da Mãy de Deos, com o titulo de Noffa Senhora da Frefta, 
Eftà efta Santa Imagem com o Innocentiffimo Filho morto 
em feus braços;affim a invocão tambem com aquelle titulo da 
Piedáde, com que coítumamos invocar as Imagens), que fé 
obraô nefa fórma. Antigamente fe invocava, Noffa Senho: 
ra do Sepulchro , alludindo fem duvida , a que dos feus bra- 
ços ( aonde o collocarao aquelles Santos Difcipulos Nico- 
demos, & Jofeph Ab Arimathaa ) o tiràraō para lhe darem 
fepultura. fãentao a denominavão tambem com o titulo da 
Frefta , por razão de apparecer em huma depois de muytos 
annos, quenella a havia occultado: mas c titulo do Sepul. 
chro he,o com que nas letras Apoítolicas he nomeada. Tam- 
bemlhe dzvaô o titulo da Paz, porque dizem que a Senho: 
raterminâra huns grandes odios , que havia naquella Villas 

De {ua antiguidade fe afirma, que jà antes que os Mou- 
ros entraffem em Hefpanha, era a confolaçad, o remedio , & 
Oalivio em todos os trabalhos daquelles antigos Chriftãos ; 
que nsquella terra vivia. Entrando os Mouros em Portu- 
gal, temerofosos Chriftãos da Povoaçað de Trancozo (que 
naquelic tempoji, parece, fe chamava afim ) a occultârad em 
huma Frefta da mefma Igreja ,& a cobriraó com algum pas 
no de tijolo , ou outras coufas com que pudefte nad fer vifta 
dos barbaros. Ficava cíta freita no meyo do retabolo, & pa- 
rece que coma Imagem da Senhora occultârão outras tres 
das Santas Marias, porque ainda em noífos tempos exis 
eltas. 

O tempo,em que os Mouros fe fizérao fenhores dc Tran- 
coz>, não confta, nem menos a primeyra vez gre os Chrif 
tãosa recuperârão ; podia bem fer fe confervsifem até o am/ 
node oSI. em que reynava Ramiro o III, em Leão , porcie 
nefte anno entrou ElRey de Cordova Almanfor em asta”as 


c Portugal comimpeto de rayo, & deftruhio, & gáviou. 
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muytas delle, & poderia nefta océafiað , ou'em outra pouco 
depois tomar a Trancozo; & tambem q nefe tempooceul- 
tafem feus moradores a Senhora do Sepulchro em afretta 
do retabolo, como també referem ashiftorias,fe occultâraa 
Senhora də Lapa, q fe venera júto a Quintella,levando-ada 
Mosfteyro de Sesmiro Termo da Villa de Gouvea. També Fr. 
Bernardo de Brito diz, que nefte tépo conquiitiras os Mou 
ros muytas terras de Portugal: Depois governando jà efte 
Reyno o Principe Dom Affonfo Henriques, tomou Tranco- 
zo aos Mouros pelos annos de 1131. & fem embargo de 
que os Mouroso tornàra a recuperar , on vicrão fobre elle, 
como tem: ffem jà aos nofios o affolàraâ. No anno de 1162:a 
mandou reflaurar o mefmo Dom Affonfo Henriques já Rey 
de Portugal, & de entao para cà entendo ficou livre dos 
Mouros ;& he muyto para ponderar , que fendo fenhorea- 
da dos Morros por varias rezes efta Villa; & fendo os Mou- 
ros tað inimigos dos Templos, & das Imzgens, nem ao 
Templo miltratàrað nem a Imagem da Senhora offendêr2o, 
fe he que entadeflava no feu Altar. i 
Depois defta ultima recuperação feria a manifeftaçað da 
Senhora, & difporia Deos que foffe achada na freta, ou a 
revelaria a algum fervo feu. Nefte mefmo Lugar, que de- 
“pois felhe confertou , & compoz melhor, foy collocadaa 
Senhora , & nelle fe vê aindahoje. Tinha aquella Senhora jà 
emos principios de fua manifeftação huma Ermitoa que lhe 
afhfiis, & que coydava do aceyo, & conferto do feu Altar,& 
Inpe za da fua Cafa, porque confta de huma chamada Iberu- 
fa Droa, que devia fervir à Senhora com grande coydado , & 
amor; refla cativàrað os Mouros quinze annos depois da 
reftauraçã, porque ainda infeftava6 aquellas terras; & de- 
via er grande o fentimento que houve ema cativarem, pois 
deyxàraô cm memoria, como fe vê de huma pedra ; que eita 
Nenarede da Igreja de fóra da porta principal; à ma6 direy- 
ta, tando entrzô; fenað he que o fizeraô, para eternizar as 
marav Das da Senhora. | ps 
FERETI N S; 
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Fa ` Si Yis fcire tempus quando fuit capta 
- > Iberufa Leca, era MCC X V. l 
> Que valo mefmo que dizer, que na era de Chriftode 1277. 
cativàrað os Mouros a Iberufa. Masa Senhora paga doaf- 
fedto, com que Iberufa a fervio,a reftituhio à fua cafa,& cef- 
tigou nos Mouros o feu atrevimento, porque na mema 
noyte {e achou junto à Igreja da Senhora, & com ella cati- 
vos cs Mouros, que a tinhad cativado,que fora 0 tz ventu- 
rofos, que dandolhe a Senhora; da Frefla luz, reconhecer: 
que era6 efcravos do Demonio , & ficárad livres, & fiihos da 
graça por meyodo Santo Bautifmo, que pedirad, & rece- 
béreo. 
As maravilhas que efta Senhora tem obrado , n26 fe pó: 
dem reduzir a numcro , porque à fuainvocaçad fugia nad 
fò os males particulares de doenças, achagues, & enfermi- 
dades , mas oscommuns, porque invocando: a nas fuas nc. 
ceflidades de agua, cu de Sol, defappareci:d os rigores, & fe 
experimentavad os benignos influxos do Ceo, & com elles as 
profperidades. Nunca houve quem âguella Senhora do Se- 
pulchro, ou da Freita (e chegaffe com alguma aflição , que 
não alcarçafle logo o remedio no que impetrava. A’ fua vif- 
ta fe compungem os corações, & os que fe achzg difcordes , 
namorados da paz, que aquella Divina Pumba lhes infunde, 
fe abrandaô, & reconcilias com feus contrarios. 
Em huma occafiaõ fe via a Villade Trancozo toda difcorz 
de, & erað rað grandes os odics entre feus moradores , que 
nô b:avsdas vozes dos Prézadores, as exhortações dos 
Parochos , o temor do Inferno nemo perder do Ceo. Nefes 
trabalhos tomârad por medianeyra , & Protedtora da paz a 
Senhora da Frefta: logo milsgrofâmente os duros corações, 
em que os odios eftavad radicados, de todo fe rendera, & fe 
vitað os poderes daquelta grande Senhora , na paz inopina- 
ds, & concordia, que Dgo feexperimentou em todos. 
Na lua Igreja , & nº fua prefença da Senhora fe celebrirad 
os defpoforios entre a Rainha Santa Label, & EIRey Dom 
Boo. Dinis; 
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Dinis; emque moltrou falta de noticias o Padte Efcovar na 
vida, que eferevso da Santa, dizendo fe recebérad na Ermi- 
dade $ 6 Birtholomea , queao prefente eftã arruinada j°% 
moftra tanta peguenhez , que nað parece verofi nel fe effey- 
tuale nella huma funçao tam decorofa , ficandolhe cm muy 

pouca diftancia a Gafa da Senhora , geande, & capaz de rei 
ceberfe nella a multidaõ de gente,que forçofamente havia de 

concorrer; & jà naquelle tempo era a Cafa da Senhora Fre- 
guefia , porqueelta fe erigto no annode 1225. o que confla 

de huma Infcripçao , que eftà fobre a verga da porta princi- 

pal da mefma Igreja. 

Alguma curiofidade houve nos Clerigos daquela Igreja 
para defejarem faber á materia de que cra formada a Senta 
Imagem: hum que fe moilrou mais curiofo para o examinar, 
lhe cuftou o exame o ficaricego; mas reconhecido da fui 
culpa, humilde pedio perdão à Senhora, & milagrofamentes 
alcaçoua fua perdida vifta. Outroa procurou faber, mas com 
temor, & humildade, & em occafiad que pareceo preciío, & 
neccffavio o exame: & reconhsceo fer obrada de madeyra , & 
effa de pereyta muyto dura, & muy fá: outros querem qus fe. 
ja de Cedro , peloincorruptivel. Tem tres palmos; mas he 
de excclientesfcultura, & com humas roupas muyto bem 
obradas, & pintadas. Ao prefente aadornaô de vceítidos ea 
aqueilla fórma, que fe cotum: compor femelhantes Ima: 
gens. A Capella eftà toda cuberta dos triunfos, que tem ai- 
“cançado contraa morte, & enfermidades, porque nella fe 
vem pender muytas mortalhas, muytos quadros, & outras 
muytas infignias dehe argumento, que lhe dedicicaO para 
eterna memoria dos recebidos beneficios, O Parochodefla 
Igreja he dignidade do Abbade por provimento de Alterna- 
tiva entre o Summo Pontifice , & o Biipode Vizeu. E dizem 
que os dizimosos comem as Religiofas daqueila Villa; & af- 
fim virã a fer aquela dignidade mais |Reytoria, que Abbadia, 
Tem efa Senhora humgrande thefonro de Indalgenciss, 
gue gozão todos os que vifitad a fua Cafa nos dias dss.! E 

Feii- 
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«Feftividades, & eftas Indulgencias fad perpetuas, A tua 
Fefiividsdehe duplex, porque fe n:6 contentão os feus de- 
votes coma feflejaremem hum fó dia. A primeyra Fefiivis 

dade felhe faz no dia da Purificação; & a fegunda em 15. de 

Agofto, dia de fua gloriofa Afumpçað aos Ceos. Neftes dias 

coftumað ir por devoção em procifiãô os lugarescircumvi- 


zinhose 
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Da milagrofa Imagemde Nufa Senhora do Monte no 
s Lugar daLerdeyra. 


$ Os confins do Bifpado da Guarda , & junto ao Lugar 

do Richofo , chega a Fregucfia da Cerdeyra, que he 
do Bifpado de Vizeu. Nefta Freguefia, & em feus limites fe 
vêo Santuario , & Cafa de Nofa Senhora do Monte, conde 
he venerada de todos aquelles povos huma milagrofa Ima- 
gem da Máy de Deos, a quem dão o titulo do fitio em que foy 
edificada a fua Ermida, que he hum monte,gue fe levanta fo: 
bre o mais terreno. Inguirindo-fe as peffoas mais entigas, & 
O Vigario daquelie Lugar da Cerdeyra, fobre acrigem, & 
principios deíta milagrofa Imagem da Senhora, nenhum fabe 
dizer mais , fenão que aflima Senhora como a fua Cafa , fam 
muytoentigas , porque nem por tradições ha quem diga al- 
guma coufa da fua origem, & do tempo emque fe fundou 
aquella fua Cafa: emque n36 póde dey xar de haver alguma 
coufa notavel, & fingular , principalmente do tempo em que 
começou a refplandecer em maravilhas. 

O corpo deita Sagrada Imagem hehumfeyxo, ou huma 
pedra dura: os braços, & as mãos {26 de madeyra, & deen- 
gonços, & affimhe de veítidos , & a vefem fegundo os tem: 
pos com as cores de que ufa a Igreja. Tem de comprimento, 
ou de eftatura cinco palmos, & he vafada pelas coftas , fest 
duvida para que fe poffa levar em prociíl:ô nas ozcafioens de 
neceflidades, & apertos publicos. Heo feu roíto de grande 
Wo: mageitade; 
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204 - Santuario Mariano 
mogoftade, & fermofura; & alim caufa emtodos os que à 
vem muytogrande devoção. A frequencia com que he buf- 
cadı de todos aquelles pow ‘s ciccumrvizinhos, affim do Bif- 
pado de Vizeu , como da Guarda, he muyto grande, Alli 
vema cumprir à Cafa da Senhora os feus votos , a ter as fuas 
Novenas, & a cfferecerlhe as {aas promeffas , & a darlhe as 
graças dos beneficios, & mercès, que lhes faz; & nos Sabba- 
dos da Qurefma he muyto mayor e concurlo , porque nel- 
les ha fempre Sermað , & concorrem os povos, & os Paro- 
chos com as fuas Cruzes; & cirios; & (16 muytas as Cruzes, 
que neftes dias fe ajuntão de ambos os Biipados, de Vizeu,& 
da Guarda. 

Os prodigios, & os milagres que obra , faô infinitos, & 
ferem mny tos, ferà a caufa , porque fe não eferevem , & lan- 
ção em livro de memorias. Não aponto nenhum , pelos não 
achar efpecificados , mas as muytas mortalhas , & os muy tos 
finses, &e memorias de cera, & quadros que fe vem pender 
das paredes daquele Santuario, cítão confirmando, & teftes 
munhando a grandeza do poder deíta Soberana Senhora.Fa- 
gem'he no difcurfo do anno tres Feyras, a que concorre 
muyta gente. À primeyra he em 21.de Março,dia do Pairiars 
ca São Bento: a fegunda fe faz em dia da Affumpção da Se- 
phora em 15: de Agofto; & a terceyra em 6. de Setembro dia 
da Natividade; & nefes dias fe fefteja a Senhora. Tem cita 
Senhora Ermitad que cuyda com muyto zelo do feu cuito , & 
doaceyo, & conferto do feu Altar, ` 
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Da milagrofa Imagem de Nfa Senhora de Guadalupe 
do Barrocal, A en 


O tieulo 2.& livro 2.do 2. Tomo dos noffos Santuarios 

\ de Lisboa , zonde tratamos da Imagem de Noffa Se- 
nhoza de Guadalupe, que le venera na Villa de Santarem, dé: 
a mos 
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mos noticia da origem da Imagem da Senhora de Guadslupe, 
que em Hefpanha fe defcobrio , & he celebre Santuario em o 
Arcebifpado de Toledo; & alli mefmo diffémos a etymologia 
defte nome. E da milagrofa Imagem de Noffa Senhora de 
Guadalupe de Mexico em anova Hefpanha Divinamente re» 

“tratada, damos noticia nos Santuarios de Elvas, cmo 6.To- 
«moliv.2-tit. t. fallando de huma copia deíta Senhora, que 
fe venera em a fua Cathedral. Agora tratamos de outra co: 
pia que fe venera na Villa do Barrocal, &da fua origem. 
Entre as Villas do Barrocal ,& Trancozo, & emos limi» 
stes do Bilpado de Vizeu, fundou ha menos de cem annos 
“hum devoto de Noffa Senhora, o feu Santuario de Guadalus 
- pe. Efte fendo natural daquella Provincia da Beyra (não me 
“conftou o como fe chamava, nem em qual das referidas Vil. 
las nafcéra ) paffou às Indias Occidentaes , & afiítioem a 
Cidade de Mexico , Corte da Nova Hefpanha; & vendo as 
grandes maravilhas, & prodigios , gue obrava Noffo Senhor 
em aquella Cidade por meyo da invccação de huma Imagem 
de {ua Santiflima May, pintada miraculofimente ema capa 
de hum candido, & virtuofo Indio ; chamado Joaô ; tanto fe 
affcyçoou a efta Senhora, & tão grande foy a devoção,que ti- 
nha para comella, que quiz enriquecer tambem a fua terra 
com outra copia daquelle foberano retrato ; & affim a madou 
fazer em tudo femelhante a0 Original. E vindo depois de 
alguns annos à fua patria, lhe dedicou aquella Cafa , que he 
Ermida muyto grande, &capazdemuytagente. 
Lcgo que o Templo da Senhora fe ac:bou,tratou de collo- 
car nelle a {ua Santa Imagem, o que fezcomgrande fefta; o 
que a Senhora lhe pagou, com obrar logo muytas maravi- 
lhas a favcr de todos os quea fervião, por invocando-a em 
feustrabalhos & neceffidades, echavão certos os feus fayoe 
res. He efta Santa Imagem de pintura em hum quadro q terá 
feis palmos em alto. Eflã comas mãos levantadas, & com hu- 
ma Coroa de Eftrellas na cabeça cercada dos rayos do Sol, & 
a Lua aos pés, com hum Serafim,que mofira fuftentalla ae 
ÀT.. cus 


re O a DE pre i, 


dos. -Santuario Mariano 

feus hombros, & com as mãos, citendidos os braços , lhe ef- 
tì faftentando as pontasdo manto. A cor tambem moftra 
deifemelhança daquelfa com que coftumão os Pint: resani- 
mar as fuas pinturas de branco, & encarnado, porque he 
morena, & paffa a cor abronzcada. E iftos ou ferà porque af- 
fimbhea Senhora de Guadalupe das:Indias em ofeuretrato; 
cu porque as alampadas que lãtem, que fad muytas, com os 
feus fumos o caufarião, como vemos nos retratos da Senho- 
ra do Loreto da Marca de Ancona na Italia, que tambem va 

“encarnação bre bronzeada. : Hi Fasai 

` He muyto grande a devoçad que fe tem com aquella Santa 
Imagem dèfde os feus principios: & affim tambem faó muy - 
tas 2s maravilhas ġue obrou , & obra a favor dos feusdevo- 
tos; que fempre fahem bem defpachados nas petiço:ns que 
lhe fazem. pi q 


TITULO XVIIL 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora dos Mila gres da | 
Fre guefia de S. Chrijtovão de Cabanas. 


Ilagre he; fegundo ogrande Agoftinho meu Padre; 
| huma coufaardua, & defacolumada, que eftâ mais 
alta que a cfperança, & a capacidade do gue avè, “E Santo 
Thomas diz, que omilagre toma o nome da admiração; & 
que iltohe, porgue o «ffeytohe claro, & a caufa efcura. Frey 
“Joað de Contis entendco bem a eftes Santos Doutores, & 
“declara a m:teria dizendo, que para que huma coùfa feja mita- 
gte,hadeter quatro reguifitos:o primeyro, que venha de 
Decs:o fegundo,gue feja fóra da ordem da natureza: o tetr- 
coyro , gue fejs evidente; &oquarto , que feji para corrobo- 
ração da Fé. Todas citas qualidades fe achão nas maravilhas 
que obra Maria Santifimi, porque ella com os feus poderes 
nos alcança de Deos favores tão grandes, que fó“ o mefmo 
Senhor , & ella como fua Difpenfeyra os pódem obrar. o 

óra 
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| fóra da ordem da natureza porque oreflituir a vida aos mor- 
tos , dar vifta aoscegos, & mãos, & pés aos aleyjados, fó cl. 
la o póde fazer. Sa evidentes, como o moflra aexperiencia, 
E f25 para corroboraçað da Fé, porque com os milagres que 
| à Senhora obra, crefceefta , '& (e corrobora mais nos cora» 
| Sõesdos fieis ; & affim confiados nos. feus poderes recorrem 
a Maria, & tudoalcanção. 
No Termada Villa de Oliveyra de Conde, & ema Fre- 
| guefia de São Chriftovad de Cabanas, junto ao Lugar de 
| Lanceyras, he hoje celebre o Santuario,8& Cafa de Nofla Se. 
nhora dos Milagres. Ve-fe efta fitusda emhum tezo a que 
chamão a Lomba de Santiago , por haver naguelle Lugar em 
- cutro tempo huma pequena Ermida , ou Capella dedicada ao 
mefmo Santo Apoítolo, Patrão das Hefpanhas. Masno teme 
po prefente fe vê huma grande , & fermofa Ermida , aonde 
he venerada a Scberana Emperatriz da gloria Maria Santif- 
| fima, que dos muytos, & continuos milagres que começou a 
obrar ,defde o tempo que nella a collocâra6, fe lhe deoo mi- 
“Jagrofo titulo que tem. 
|. Efta fundaçao he taô nova ,q fe lhe deo principio ha pout 
co msisde.vinte annos,o que foy pelos annos de 3680. pou: 
co miis, ou menos. Qnem lho deo, foy hum devoto Clerigo, 
i morador no Lugar das Lenceyras. Era efte fervo de Deos 
muyto devoto de Noffa Senhora, & muyto dado aos excrci- 
cios da Oração, & mortificaçaõ; & comos defejos de viver 
retirado fe fez Ermita6 da Capella de Noffa Senhora do Caf- 
telio de Azurâra, ou Mangoalde ( que tudo he omefmo. ) 
AquisMítio alguns annos, com cujaaMiftencia, & fanto ze- 
Jo (e augmentou muyto aquella Ermida , & Cafa da Senhoras 
Falecco-lhe nefte tempo feu pay , & como tinha ainda mãy 
| velha, que vivia no mefmo Lugar das Lanceyras , vinha al- 
gumas vezes como bom filho a vifitalla;& como era virtuofo, 
afim a amava, & a vifiteva muy tas vezes , & a remediaya cm 
tudo o de que neceffitava; & o amor que tinha a fua Mãy o 
movia a defcjar afiftirlhe de mais perto» 


| 


|] 


| 


h Em 
fi 
| 


| 


to8 Santuario Mariang 
“ Em huma occafiaô, emque foy a vifitar a måy , foy ad ffitio’ 
da Lomba de Santiago, aonde feu pay tinha humssrerras ,& 
vendo os veftígios da Eemidinha do Santo lhe accorreo que. 
em aqueile mefmo lugar podia fundar outra a N. Senhora,. 
em que pudefle lograr os feusintentos de viver retirado, &: 
de donde pudefle mais promptameante acodir a fua mãy ves 
lha, quando a neceffidade o pediffe. Confultou o negocio com 
alguns amigos, & dificultãrad-lhe a empreza: que fempreas 
coufas que fa doagrado de Deos, as encontra o mundo,& o: 
Demomo com humanas prodencias;mas quando Senhoras 
infpira, fempre elleanima aos que fað inftrumentos dellas; 
para que femattenderem aos arbitrios humanos , as levem 
adiante. O mayor impedimento que os Confelheyros achã-: 
ra6 foy a falta dos cabedaes, & haver defer muytoo que na 
obra fe havia de difpender, mas a fé do virtvolo Clerigo 
foy muyto mayor. Tratouem primeyro lugar de alcançar li- 
cença do Bifpo , que confeguio facilmente. Com ella deo: 
principio à Cafa da Senhora; & foy com ta bom fuccefio; 
que hoje feacha fer huma das mais fermofas Ermidas que ha 
por aquellas partes, porque eftà toda azulejada , & pintada, 
& com muyto baftantes commodos , & cafas para hofpedaria 
dos muytos Romeyros!; que concorrem ; como para vivenda 
do Capellad. - A 
Em quanto a ebra da Ermida fe fazia mandou fazer o viri 
tuofo Clerigo huma devota Imagem da Rainha dos Anjos; 
a quem impoz logo o titulo dos Milagres, parece que o fez 
com efpirito profeticodos muytos; que a Senhora havia de 
obrar. He efta Senta Imagem de efcultura de madeyra, & 
tem de eftatura tres palmos & meyo, Eftà perfeytiffima- 
mente eftofada, & 6 Ihe põem mantos ricos fegundo os tem: 
pos , & huma Coroa Imperial de prata de muyta perfeyçãõs 
E a Senhora he Ce tanta fermofura , que rouba os ecraçõesa 
quantos a vem. Ta grande he o concurío de todos aquelles 
Lugares, que continua dquella Cafa , que ailiaffentou a Or- 
dem Terceyra o ftu confiftorio, & Cafa de defpachó, & a ella, 
vem 


vemafifiros Miniftros , que afiflem a0 feu governo, da- 


cifco alli perto. A Feftividade principal da Senhora he em 
15:de Agofto, dia em que alli concorre homa grande muki- 
d2ô de povo, de diverfas partes, porque ha Jubileo geral pa- 
ra todos os que vifitað a Cefa da Senhora. E além deite cia he 
| continua (emtodo o 2nhno ) a romzgem;poratic todos expe? 
rimentao grandes milagres, & maravilhas da Senhora , como 


| muytos finaes; que eflad apregoando as grandezas do poder 
| Divino pela taterceffad. de Maria Santiflima- E nos quadros 
| fe vem referidos os favores, & os nomes das pefloas, queos 
| recebera: Ré 

| Ha naquelie devoto Lugar humaVia facra,nad de Cruzes, 
mas de Ermidas, aonde fe numera treze, & em cada huma fe 
vèhuma Imgemde Chriliodevulto, que [58 grandes, & 
muyto perfeytas, do Paffoida Payxað do mefmo Senhor ;ac- 
| commncdado ao Myfterio, que cm cada huma das Meditações 
| fereprefenta; & cada huma deítas Ermidas tem pinellas por 
| onde os devotos, gue corremas citações; póde adorar ao Se- 
| nhor por-ellas; que paraifto cita abertas , aindaque as por- 
ntas das Ermidas efte): fechadas. Na primeyra fe adora ao Se- 
| nhor no Paflo do Horto ;& affim fe vað feguindo as mais etè 
| -0 Sepulcro. He coufa devotifima ,& muyto para fe ver, & 
| em que fe fez huma grande defpefa, & tudo correo pelo cuy- 
| dado; induftria, & diligencia do virtuofo Clerigo, que ainda 
| ao prefente vive neftc anno de 1706. & fe chama Demingos 
| Gomes, o qu=! comas címolas dos fieis, de que he fieldepo- 
| fitario, o gue he tô patente, que naë ha pelos que o'eftra- 
| nhe , nem lhe peça contasnemo Parocho nemo Bifpo ;ana 
| tes rodos lhe dað muytos louvores ,& defejed , que naquelle 
| Lugar hejahum Coñvento, cu Holpfcio de Religiofos, que 
| poi Oconfervara devoçao,& augmentar aquella Ca(s, para 
| que cada vez mais fe firva, & louve neila a Noffo Senhor. 

|» 
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quella Santa Ordem, por rað haver Convento de Saê Fren- 


| OoteftemunhaS os muytos quadros , mortalhas, & cuttos 
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TITULO XVIL 


Da Imagem de Noffa Senhora dos Carvalhaes no Terme 
da Villa de Oliveyra de Conde. - 


H E ocarvalho com fuas frondofas ramas; & frefca fom? 

bra, (ymbolo da animofidade, da protecçaô, da virtude 

heroica ,& virtude que nos trabalhos mais fe afina ; do Pres 

fidio, Beneficencia, Providencia, Premio, Humildade, Con f- 

tancia , com outros mais titulos , & fymbolos , que fe lhe at» 

tribucin. 

Quanto 20 fymbolo da Protecçaô,he porque efta grade & - 

frondofa arvore abraça debay xo de fúa fombra outras muy- 

sitio FAS plantas pequenas; & allim fe pinta comeft: inferipças : 

“g Tegitumbra minores, Cujas palavras tomou o.Author do 

o. c.32 Mudo Symbolico de Nicolao Caufino nos (eguintes verloss 

3.406. ee Ut altis quercus affurgentes comis » ia 

Reguata tenuit nemora par vo ambita , 

Umbra minorem nobili plebemtegens. 

Efta linagem publica a protecção de Maria Santifima) 

May benigna, toda inclinada,& attenta a defender, & ampa- 

rar aos pequeninos filhos, & pobres peccadores: a que fe pó- 

de applicar aquillo do Profeta Rey : Orphano tu eris adjutors 

Pfal, 9. Eno Cathemerinon dos Gregos, que traduzio Sylvio, te ac- 

clama acfa piedofa Senhora , por prefidio , & protecçsô des 

pobres, & oprimidos : Prefidimm mexpuqnabile opprelfor sima 

cabe. E quemhaverá por pequenino que feja,a quem falte a protec- 

mori, geð deita Senhora, que como fermofo carvalho fomenta, . 

Grac, Vvivifica, & ampara as pequeninas plantas dos feusdevotos; 
per Syl- R fieis fervos? : 

vium, | Comoutra letra Ceclarao mefmo Author fem o mefmo li- 

vroa grande protecçad deita Senhora com o fymbolo da 

Picin. melma arvore, dizendo: Neila ef? hac tutior umbra ; fobre O 

thidem. que diz Ricargo de São Lourenço: Petens Ief Maria ad pro. 


me 
+ 


tegendums 
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tegendum; ande ipfi poteft fecure dicere fervus ejus: illud job 
"7. Pone mejuxta te, © chjusVis manus pugnet. contra mes 

| Coma protecçað defta grande Senhora, ncs podemos dar 

| por tað feguros, que na6 tenhamos nunca. que temer. Com 

(muyta razaô logo fe deoà Senhora otitulo deita Arvore., 

porque em apparecer nella nos moltra fer ella o nofo prefi- 

dio, amparo, & protecçao. a: Er 
| © No Termo da referida Villa de Oliveyra de Conde,juntoa 

huma Ribeyra , a que dað o nome de Cabaninhas, & em pou- 
ca diftancia do Lugar de Alvarcllos, fe vè a Cafa,& Santua- 
riode Noffa Senhora dos Carvalhaecs,Cafa de grandes roma- 
gens, & concurfos ;. porque de todos aquelles povos circum- 
vizinhos concorrem muytas almas a venerar a Rainha dos 
| Anjos, cuja Sacratiffima Imagem he de tão eftremada fermo- 
fura, que rouba os corações de quantos a vem. He efta San- 

(ta Imagem formada em pedra , encarnada, & pintada, com 

lavores , & flores de ouro,&k fómente lhe põem mantos , fe- 

gundo os tempos, & feftividades, A fus citaturahe de qua- 
figuatro palmos & meyo; tem em feus braçoszo Menino 

Deos ; & ambas as Santas Imagens tem Coroas de prata. 

“Eftà efta Senhora collecadano Altar mayor da Capella 
principal, que he perfevtifMima,& eftã excellentemente ador- 
nada. Ea Igrejaem figrande, & tem dous Altares collate- 
raes.He efte fitio muy rto agradavel ,& frefco,& tem baftantes: 
cafes de rcmsgem, apartadas da Igreja,com cafas cltas, aon- 
de vivetanbemo Ermitão ccm afua familia; & com capaci- 
dede para pcder viver allihumCspell:ô, comona Igreja de 

Noffa Senhora dos Milsgres,& com mais conveniencia arel 

ipey to da boncale do fitio. 

+ Tambembancfa Ermida outra Via facra de Cruzes de 

ipedra, todes iguses , & igualmente lavrades , ato Luger de 

Alvarellos. Tem efta Senhora huma Irmandade , quea terve 
& feitejaem o dia de feu Nafcimento, 2 oyto de Setembro: &e 
alêm deila Feftividade , notempo da Quarefma vem àquella 

üa Cafa o Paroco de Oliveyra de Condo com o feu povo em 

Pa O 2 prociíiad; 
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prociífab, em certos dias cada fomana. E neftes feftejad tam?, 
bema Senhora em memoria de alguns favores, que da fua 
piedade , & clemenciarecebêrao. Obra muytas maravilhas, 
o que teitemunhão os muytos finscs, & memorias dellas, co- 
mo fa6 quadros, que fe vem pendér das fuas paredes, aonde 
fe explicão as. mercès da Senhora; & a quem forão fey tas; 
mortalhas, & outras coufas defta qualidade. - q ' 
> Quanto aos principios, & origem defta milagrofa Ima- 
gem da Rainha dos Anjos, o que coníla por huma conftante 
tradiça5 he,§ aquelle Lugar eftava povoado de Carvalhos ou 
Carvalhas,como lhe chamão por aquellas terras, q em outras 
partes chamão Carvalhos cerquinhos; & Gapparecéraemo 
tronco de huma deftas arvores, porêm naô confta doanno , ' 
nem do mez de feu apparecimento sem o modo,nem a quem; 
& como aos pequeninos revela Deosas coufas grades,pode- : 
ria fer, que a Senhora fe manifeftafle a algum pequenino, & - 
humilde Paftor. Masfabe-fe fer afua menifellaçao muyto 
antiga jo que confla tambem da mefma Imagem da Senhora, . 
porque na peanha em que eflà (q he feyta , & obrada na mef- 
mna pedra de que fe formou a Sagrada Imagem da Senhora ) fe 
vêacra emque fefez, queeíiã emalgarifímo, & diz afim: 
1001. deítacra parece , que foy obrada no anno de mil & 
hã , que foy antes que Portugal eltiveffe feparado do domi. 
nio dos Reys de Hefpanha , porque muytos annos depois/fe 
deo o pouco que ent:6 havia de Portugal , fóra da fugey ção 
dos Mouros, em calamento ao Conde Dom Henrique com 
a Rainha Dona Thercja, 

A mim fe me reprefenta com muyta probabilidade que efta 
Santifima Imogea foy feyta na cra referida de 1001. & que. 
efta crahea de Cefar, & nad a do Nafcimento de Nofo Sc- 
nhor JESUS Chrifto que hoje contamos , porgue naguelles 
tempos antigos fe contava pela era do Emperador profano; 
o que depois fe acabou de todo. E fendona era de Cefar , foy 
feyta a Lnagem da Senhora no anno de Chrifto 963. porque 
neke tempo cera Rey de Leão Dom Ramiro odl, o qual erai 

Pam qe tambem 
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tambem Senhor das terras de Portugal, como eta Coimbra, 
Vizeu, Lamego, com'outras mais da eltremadura, Eatin 
bem podia fer mandarem fazer os Chriltãos de alguma da- 
quellas povoações cha Santa Imagem, que collcesrião em al- 
gum Templo, & nelle feria venerada , atè queo barbaro Rey 
de Cordova, Almançor, entrou como rayo em Portugal ma- 

| tando aos Chriflãos , deftruindo os Templos, prof:nando 
| os Altares,& Imagens Sagradas, & arrazando as povosções; 
o que fuccedeo noanno de 981. Nefte tempo eta Bifpo de 
| Coimbra Velivifo, & de Vizeu Iquiila,& de Lamego Jacobo, 
& correfpondia efta era à de Cefar de 1019. & affim podia ha- 
| ver 18. annos, que a Sagrada Imagem feria feyta, & na occa- 
fia emque entrou o Rey MouroAlmançor,a efconderião os 
| Chriftãos no tronco daquella arvore encomendando-a à Di- 
| vina Providencia, para que a defendefiz de qualquer injuria 
| dosbzrbaros,porque como entrou tað repentinamente, não 

achárão outro lugar mais a propofito para a efconder. 
Perfeverarão eflas terras debayxo do tiranico poder dos 
“Mouros atè o anno de Chrifto de 1058. em que ElRey de 
Caftella Dom Fernando fe fez abfoluto Senhor das terras de 
Portugal, lançando fóra dellas zos Mouros , os quaes nunca 
mais as puderão recuperar,nem fujey tar ao feu dominio. De- 
pois que aguelias terras novamente forad povoadas, & hae 
bitadas dos Chrifiãos, difporia tambem a Divina Providen- 
cia, a quem a Sagrada Im:gem cftava recomendada, o mani- 
feíialia, como fez; (em embargo de nag fabermos nem o tem: 
po; nem o modo com que o fez. 

Confirma-fe cfle difcurio com a mefma eta, porque ainda- 
que efta foffe a de Chrifto, tambem nella não havia por 
aquellas partes Ckr'ttãos, nem Templos , como dizo Chro- 
nifta mòr,c Doutor Fr, Bernardo de Brito;ó oue moftra com 
muytos Authores; porque no annode 1058. he quefe zeca. 
perarad aquelas terras, como fica dito: & dr então até o pre- 
tente , fempre fe confervàrão illefas de toda a maldita feyta 
do Alcorão, 

Tom. V, 93 Tem 
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Tem toda aquella gente por confa notavela feemofura, & 
a g ande perfcyção daquellamilagro(a Imagem da Senhora 
dos Carvalhaes, porque fe lhereprefentava, não haver nas 
obras antigas tão rara perfeyçs6 ,qualhe a que naquella Sana 
ta Imagem {cacha , & que naquelles tempos nad haveria Ef- 
cultores taô primorofos ; mas (em embargo de que em todos 
ostempos houve bons, & mãos Artifices: huns perfeytifi= 
mos , & outros imperitos: bem podia efta Sagrada Imagem 
fer tambem formada pelas mãos dos Anjos , & querer a mef- 
ma May de Deos fer louvada naquelle fitio para remedio da- 
quelles feusfilhos, & devotos. ' Nemobilarã a eraque fe vê 
na peanha gravada ,ouefculpida. E como os Anjos faô pers 
feytifimos,& deftrifimos Artifices,bé podiaô eiles fer os q a 
fzbricirão, como ellesa guardàrão por muytos annos, tame 
bi a podião reparar deforte , que fe naĝ poífa attribuir aquels 
la manufatura a obra humana; maso ferobra Angelica,pois 
elta excede fempre às manufaQuras dos mais infignes Fi- 
dias, Zeuxis , & Praxiteles. Tambem fe poderia dizer, que 
os mefmos Anjos a collocariad naqueile cavernofo lugar por 
mandado da mefma Senhora; & que elles mefmos lhe jfarizô 
fentinella, & a guardariad até equelle tempo emque elia fe 
quiz manifefter, para honrar,& favorecer aos moradores da- 
quelle Lugar. Tam grande he a fermofura daquella Senhora, 
que parece eftar viva, & quecitã fallando. 


TLT U L OsxIx: 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora da Afumpçaão 
da Villa de Treyxedo. 


Villa de Trey xedo difta da Cidade de Vizeu cinco le- 

A goas, fica à mað cíguerda da efivada, que vem de Vizeu 
para Coimbra ,de conde difta outras cinco legoas. A cha 
Viila deo foral ElRey Dom Manoel noannode 1514. Ve-fe 
a fua Igreja Matriz, que he dedicada à Aflumpçad de Noffa 
i B H: Senhora, 


Livro TH. Titulo XIX. 215 


Senhora, fituada em hum ameno valle, a qual fica apartada à. 
Villa menos de hum tiro de mofquete , para a parte do meyo 
dia, Junto a cfa Igreja te vê huma copiofa fonte, & de excel- 
lente agua , da qual por fua bondade, & abundancia nad fó 
fe provéo povo, mas feregas algumas hortas, & pomares , 
j& comclla fe fertitizad , sos quaes por antonomatfia chamzo 
Beyras de Santa Meria: como attribuindolhe a eita grande, 
'& mifericordiofa Senhora ( que he fonte de mifericordias , & 
beneficios do Senhor a favor do gencro humano, como ihe .,, .,. 
cham u Mcthodio : Fons propenfismis Filij erga genus huma- Orat de 
num. E fonte que fobe da terra para regar o Parai(o, como Hypap. 
diz São Boaventura: Fons afcondens deterra ad irrigandum Bonavs 
Paradifum )a fertilidade , & abundancia de excellentes fro- in land, 
tos , que parecemnaícidosno Peraifo, porgue f6 muytos, & 2.7. 
admiravcis os que aquellas terras produzemcom o rego da- “2 1: 
(guclla notavel, ou milegrofa fonte. Nafce eftade dentro da 
| Cafa da Senhora, ou debayxo da {ua Capeiia mayor, aonde 
fevé collccada , porque fahe juntoa clia. E afim fe deve jul. 
igor per fantifceda, pois tudo oque cria,heexcellente, 
© Hecita Igreja de Treyxedo huma das mais rendofas 
| que temo Bifpado de Vizeu ( das que pertencem à collaçao 
| ordinaria, porque do Padroado Real ha outras mais rendo- 
fas )& poreítao fermuyto (que renicrã perto de dous mil 
cruzados ) achados Senhores Bifpos dagueila Diccefi, que 
Ihe condigno premio para os Miniflros gueo fervem, & aju- 
dão a dar fatisfaçãô à fua obrigação Paftoral, E afimhe ho- 
je Prior dagucita Igreja o Doutor Joab Ayres Ccrrea de 
| Abreu , que foy nove annos Provifor ,& muytas vezes Go- 
| vernedor , & Vigario Ceral do mefino Bifpado, & juntamen- 
|te Vifitadsr. | 
| Ettãena milegrofa Imagem da Senhora da Afumpçã 
cojloc:da no meyo do retabolodo Altar mer, cemo Patrona; 
gue he daquella igreja, em huma Tribuna | cquena conforme 
|a cipacidade da Capi lia pogu: não he muvtosira ; &a Capella 
He vc toda pintadapelis paredes, & teko. He efta Sagrida 
= i i O 4 imagem 
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Imagem deefcultura de madeyra, eflofada fobre ouro com 
toda a perfeyçao. E fómentelhe põem mantos fegundo os 
tempos, & Feltividades , & Coroa Imperial como Empera- 
triz da gloria, a qual he dc prata com pedraria, & o Menino 
refplandor. A fua eftatura he de quatro palmos,& quatro de- 
- dos. He muyto fermofa,& mageftofa, (o que eu vi) temem 
` {feus braços ao Menino Deos; com que parece que em feus 
principios tinha outro titulo , ou era invocada fómente com 
o titulo de Santa Mariade Treyxedo.E da fua forma fe cofir- 
ma a fua antiguidade , que he tanta, que fe nað fabe nada del3 
la, nem da fua origem , nem da fundaçao daquella Igreja, nem 
do tempo que ella fe edificou,ou reedificou,que feria no tem- 
po do mefmo Rey Dom Manoel. E a Igreja tambem eftà mof- 
trando a fua muyta antiguidade, porque nem os Parochos 
a puderad defcobrir. Com que otitulo da Aflumpç:ô fe lhe 
daria do tempo d'ElRey Dom Joam o I. paracã, porque no 
tempo do feu Reynado fe deoa todas as lorejas Caihedracs, 
& Matrizes, que erað dedicadas a Noffa Senhora, o titulo da 
Afumpçaô , por devoção do mefmo Rey, como já fica adver: 
tido. 

A Feftividade deíta Senhora fe celebra no dia do feu triun? 
fo, a 15. de Agofto, dia em quea fefteja o Prior , porque fem 
embargo , que ha na mefma Igreja huma I;mandade dedicada 
à Virgem Nofla Senhora , temeita Irmandade juntamente o 
titulo das Almas ; & fazà Senhora a íua folemnidade no Do- 
mingo feguinte ao dia da Senhora, ou Dominga infra Odia- 
va. Ealêmdacelcbridade ,& Fefta principal, cottumad os 
Priores celebrar, & cantar Mifla à Senhora em todas as fuas 
Feftividades como f26 Conceyçaô, Natividade, Purificação, 
& as demais. 

Obra efta Senhora muytas maravilhas, & milagres a fa- 
vor dos ftus devotos; & principalmente nas mulheres, que 
poticcem faltas delevic para alimito de feus charos flhinhos. 
Humas v26 a vifitar a Senhora com nove mulheres , que pro- 
cu rag fempre fe chamem Marias ; outras fem efle numero ; & 

| ; outras 
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outras fós. A devoçaõ q fazem de pois de fe encomendarem à 
Soberana Reinha dos Anjos, he porem o filhinho fobreo 
Altar ,& varrerem a Capella da Senhora com a faxa com que 
fé apertar; & logo dão hum:s voltas so redor da Igreja pela 
banda de fóra. E todas com a fua grande fé experimentad os 
favores daquella piedofa Mãy da vida, pela qual todos vi- 
vem, & tem vida; como lhe chama o Abbade Guerrico: Ma- 
ter Vite, qua vivunt univerfi. E como aquelles pequeninos in- 
fantes lhes falta o alimento do leyte materno , fem o qual 
nað pódem ter vida; poriflo logo a May da vida os foccorre. 
Com efta devoção obrada com grande fé, & muyta finceri-' 
dade , logo fentemos pey tos cheyos de leyte, & fe recolhem 
alegres, porque recebèrað oalimento de queneceffitavad os 
feus filhinhos. Não fó ncfta necefidade foccorre aquella pie- 
dofa Senhora 30s que nella a bufcad, porque em todss,em que 
a invocaô , achão promptos os remedios, & confeguem os 
favores. Não individuo milagres, pelos nað achar efcritos 
individualmente,porque não ha muyta curiofidade de os pòr 
emlembrançr; & fó fe referem de palavra por aquellas pef- 
foas , que o ouvirão. 

Hoje fe eftà edificando outra nova Igreja, que eflãjiem 
grande altura, cm que entrou com grande zelo do ferviço das 
quelia Senhora ofen Prioro Doutor João Ayres Correa de 
Abreu, que foy mus tos annos Vigirio Geral do mefmo Bif- 
pado , & Governador. Deulhe princípio em 29. de Mayo de 
1712.& lançou nella a primeyra pedra o Illuftrifimo Senhor 
Dom Jeronymo Soares, cm ocunhal da parte direyta do 
fronteípicio , cuja inferipçao era nefts fórma: 

D Ficronymus Suares Epifcopus V ifenfis 
ME jecit, QUO 1712, 
Na melma pedra fe encayxcu hum Agnus Dei, & hum per- 
gaminho com cutra infcripç:6 que dizia: 
Summo Pontifice Ulemente XT. Rege 
J oume V, Epycopo D, Huronyino Suares, 
Priore Joanne Ayres Correa de Abres , 
BNNI 17142.19, Maijs , Fun- 
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Fendeu feeficnovo Templo afaftado dosntigo, coma 
porta principal para o Norte, pornão poder fer para o Occi- 
dente, como pede a edificação Ecclefiaftica. Tem de compris 
do 82. palmas arè o arco toraj da Capella mòr;& de largo 49. 
No corpo da Igreja tem duas fermofas Capellas , & duas col- 
lateracs à ilharga do arco da Capella mayor!, todas com ar- 
cos de pedra fina, & bem lavrada. A Capella mòr ,aindaque 
oarco tem de vað fómente 18. palmos , faz de largura 20, &, 
de comprimento 20-& adiante corre a tribuna, em que ha de 
eftar o Senhor Sacramentado;& vay efta obra com tanta per- 
feyção, & com tantas pedrarias , & Iguses correfpondencias, 
que ferà huma das mais nobres, & perfeytas Parochias do 
Biípado. 7 
TITULO XX 


-| Da Imagem de Nofa Senhora! do ifo do Carvalhal 


Redondo. 
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A Freguefia de S. Jo:6 Euangelifa do Lugar do Car- 

valhai Redondo,em o Concelho de Senhorim fe vèen 
o alto de hum monte o Santuario, & Cafa de Noffa Senhora 
do Vilo, aonde he bufeada, &tida em grande veneração, & 
reverencia huma Imagem da Rainha da gloria Maria Santif- 
fima a qué dão o titulo referido, fé duvida por caufa dob muy- 
tos,&: largos orizontes, q daquelte alto monte fe defcobrem; 
ou porgue daqueile lugar, como vigia, & atalaya, guarda , & 
defende aos feusfervos, & devotos; porgue he Maria Sans 
tifimso predio inexpugnavel para defender a todosos 
que vendo-fe perfeguidos de fus inimigos, recorrem 20 feu 
amparo, como fe fè no Cathemerinon dos Gregos, em Syl. 


Cathe. 
perin, 


Ure C. us D t . 7 j J 
perSylo vio: Lrefidnem mex puQuadile oppreforumou o propugnacu- 


dnar. lo,& vigia de donde todos os Chriltãos fomos de fendides,& 

Cret, amparados, como diz Andre Cretenfe: Probu enacalam fidei 

Or.2.de Chrifé angra 

<femp. He cite Santuario antiquiflimo p & tanto, que fe 136 pode 
e —  defço- 
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defcobrir coufa alguma da (us origem, & principios, nem 
ainda por tradiçoens , porque eftas {ó afirmað fer aquella 
Cafa immemorial, A Imagem da May de Deos que alli fe ve- 
nerz, he formada em pedra , & tem pouco mais de tres pal- 
mos de eftatura , mas he de excellente, & primoro(fa efcultu- 
ra. Tem em feus braços 20 Menino Deos , que he todo en: 
carnado , & tambem o rofto , & mãos da Senhora; & os vefti- 
dos pintados, & femeados de Eftrellas, flores, & perfiz de 
ouro, ao cítylo antigo. Tambem a Ermida, como fe vê da fua 
fabrica ,he antiquiflima, & tanto, que tambem da fua funda- 
ção , & tempo em que fe edificou, não confia nada. E parece 
que antig:mente foy Parochia,por quãto lageando-feo corpo 
deíta Igreja fe achirao muytas fepulturas cheyas de oífadas 
de defuntos; & por outros mais finaes, que fe defcobrirão fe 
entendeo omefmo. 

Temefia Senhora huma Irmandade, que a ferve, & quea 
feíteja fazendolhe a fua Feflividade no dia do feu triunfo ao 
Ccoem15.de Agofto. He efe Santuario muyto frequenta- 


‘dode Romeyros, que vãoavifitar,ã venerar aefta Senhora, 


& a impetrar della o remedio de fuas neccfidades, & apa- 


| garlhe os votos, & promeffas , quelhe fizerão, emagrade- 


ade 


cimento dos favores , que da fua liberelidade recebêrão, Io 


teflemunhão as muytas mortalhas, quadros de pintura, & 
outros muytos finacs , & memorias cefle argumento , que fe 
vem pender das paredes da fua Cafa. 


Da milagrofa Imagem de Nefa Sentora da Crnceyças 
do Convento de Sao Francifco do Monte de V izet. 


itario Convento de São Francifco de Orgens,ou do 

Monte de Vizen, feve fituado, hum quartodeiegos 
difiante da mefma Cidade, para a parte do Occidente,em hu- 
ma meya defcida para bum fecíco valle ( gozando tambem de 
montes 
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monte ; como ainda o eftì publicando onome ) com bofques 
frefcos de arvoredos filveftres , é& muyta agua, &affim heo 
mais accommodado fitio , que fe póde defejar para a contem- 
plação, & o mais delicio(o, & fretco de toda a Beyra , que tem 
a Provincia Antoniana, Fundou-fe efte Convento ,que he 
dos mais antigos da Provincia ,noannode 1410. fendo Bifpo 
de Vizeu Dom joão Homem. Seu Fundador foy o Santo Vas 
tað Frey Pedro de Aicmanços com Breve do Papa João 
XXIII. emhuma Ermida da invocação de São Domingos de 
que lhe fez doação o Cabido, Nefle Convento , que hoje eftã 
reduzido a huma Vigayraria,ou Prefidencia, (ujeyta 20 Con = 
vento de Santo Antonio de Vizeu, he tidaemgtande vene- 
ração, affim dos moradores de Vizeu , comode todos Os Lu: 
gares do feu Aro, huma devotiffima Imagem de Maria San- 
tifima com o titulo de fua Conceyção Immaculada. 

He cha Soberana Imagem da Emperatriz da gloria, de ex- 
cellente efcuitura de madeyra, & de rara fermofura , obrada 
por hum Religiofo da mefma Provincia , infigne Efcultor ,!& 
natural de Braga, & o mefmoqueobrou a milagro(fa Imagem 
de Nofa Senhora do Amparo da Cafa nova, junto a Via Lon- 
ga , Termo de Lisboa: he quafi da natural eftatura hus 
mania ; comelia temgrande devoç:0 todos, & com grande fé 
a bufcão em feus trabalhos, & apertos, achando nella fempre 
certosos favores, &osbencficios. Não coníta certamente 
oanno em que foy feyta, mas haverá pouco mais de fefien- 
ta annos nefte que corre de 1715. 

Junto à Capella defia Senhora, que he collateral da parte 
do Ensngelho, eftã cutra metidana parede do corpo dalgre- 
ja; ficaà face; & nella fe venera outra devotiffima Imagé da 
Reinha dos Anjos, com o titulo da Piedade; he de pincel pin- 
ted: em taboa , obra muyto antiga; comefta Senhora fe tem 
tambem grande devrçao. Ve-fe a Senhora fuítentando a 
mão circyta do Santifimo filho morto, que eftà eftendido fo- 
bre hum lançol, fuftentando.o o Euer gelifla amedo em feus 
breços , & a Magdalena beijandolhe os pés. Todas cílas Ima- 

gens 
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gens fa6 tão perfeytas, que parece que eftão vivas. Amim me 
parecêrão, quando vi cha pintura , fer obra das mãos de Al- 
berto Dureyro. 

Debay xo do Coro eftà outra Captllinha dedicada tambem 
ao Myfterio da Concey ção de Noffa Senhora , com quem fe 
tema mefma devoção , & a bufca muyta gente com grande fé 
em fuas neceflidades , & trabalhos. Tambem he de pintura, 
he devotifima, & terà o quadro quatro palmos. E he Pa: 
droeyro defta Capellinha Afcenfo de Meíquita & Caftello 
Branco,hum Cavalheyro morador na mefma Cidade de Vi. 


zcu. 
me Pet L O XXI. 


Da Imagem de Nofa Senhora da Luz, Parochia do Lugar 
de Farminhao, 1 ermo, G Aro da Cidade de V izen, 


O Termo, & Aroda Cidade de Vizeu ha muytos Luga: 
res, & alguns grandes , & ricos, como neo de Farmi- 
| nhão , quetemmuyta gente nobre, & rica. A Parochia def. 
te Lugar, quche annexa à Igreja de São Miguel do Outeyro, 
que lheficad ftinte perto de meva legoa ,he dedicada a Nof- 
fa Senhora debay xo do titulo da Luz; & nella feveneraho: 
ma devota Imigem da Rainhã dos Anjos com efta invocação E 
a qual eftà collocada no Altar mòt, como Patrona oue he da. 
quella Cafa. He de muyto bos eicultura de madeyra, tem fo: 
bre o braço efgusrdo ao Menino Dess: ambasas Imagens fað 
de muyta fermofura. Temefta Santa Imagem quatro palmos 
de cftatura; & fazemlhe a fua celebridade em 8. de Setem- 
bro. i 
Comoefte Lugar hegrande, & rico, porque terà mais de 
cem fogos, fervem os moradores delle à Senhora com grande 
devoção, & defpeza; & a Irmandade do Santiflimo Sacra- 
— Mento tem mevio ricas peças, & ornamentos. Com efta Se- 
nhora temos feus Naturses grande devoçaõ;& cila que fem: 
pre os favorcce;em qualquer parte do mundo em que aBitão, 
e > livran- 
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livrando-os dos perigos , & trabalhos , rambem os fáz;. que 
nos feus favores feja agradecidos. Hã deítes q vivia nasla- 

dias de Caílelia, obrigado das mercès, & bencficios defa Ses 
nhora,de là lhe mandou huma Cuftodia de prata dourada ,de 

altura de mais de 4. palmos,de muytoexcellente feytio,& de 
galante traça , toda címiltada , & muyto viftofa ; hum Caliz 

tambem dourado muyto rico, & galhetas de prata douradas, 
grandes, de muyto pezo,em hū prato do mefmo,em que tis 
nha tambem campainha, que dizem fe lhe fartãra ; humturia 
bulc,% naveta tambem de extravagante feytio,& huma alam- 
pada de gelante traça, &emlugar de quartelas tem humas 
cadeas formadas emrofas, tudo prata de pézo , & de muyto 
feytio; & alêmdeftas peçashum ornamento bordado, todo 

inteyro,para as folemnidades de tres Padres,com frontal, & 

pano de pulpito; em que moltrou a grande devoção, que ti- 

nha com aquella grande Senhora , & me «ficmarad , que era 

muyto mais ogue fe furtâra. Além defta Cuftodia referidas 

tem outra tambem grande, & dourada, mais antiga , que fera 
via antes que vieíte a das Indias , & outra muyta prata, como 
caftiçaes, veras de prata, &c. & he das Igrejas , que fad bem 

afliftidas no Divino Culto» 


T LEU db OP DES 


Da Imagem de N., Senhora da Amiunciaçao de Carracedo. 
O gefirito da mefma Fregucíia de Farminhão,à parte 
do Norre , fica em diftanci: de hum quarto de legoa o 
Santuario de Nofa Senhora da Annunciação doi campo 
de Carracedo; & por fer venerada a Senhora nefte 
fiio, a que cham:6 Carracedo , lh= impuzer:6 efla invoca- 
ção, ( fendo o de Nofia Senhora da Anntict: çaõo fen propria 
titulo com que he invocada ) que fuppofto lhe chamão cam- 
po, cem mais razão lhechameria eu montanha, cindaque 
não fejt inculta, & dsfpovoada. Sendo que no Inverno a 
| o er 
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fet muyto humida por caufa de huma Ribeyra; que por alli 
paffa , que fe faz das aguas , que fe ajuntão das Serras, não 
deyxarà de fer defabrida. Mas nos tempos mais antigos feria 
aquelle fitio bem deferto, porque fica entre ferras ( como eftà 
dito ) aindaque não fejaô altifim:s,nem eftereis,como outras 
muytas que ha por aquellas partes. E a Cafa da Senhora fica 
entre humas tapadas de vinhas ,& pinhees, de terra pobre. 

Heefta Santiffima Imagem da Rainha dos Anjos formada 
em pedra,com Coroa da mefma materia;tem ao Menino Deos 
fobre o braço efquerdo , & hum manto de tela por adorno; 
a Senhora , & o Menino fa encarnados , masas roupas pin- 
tadas ao antigo com perfiz , & Eftrellas de ouro. Eftâ collos 
cada no Altar mor, que não temoutro a fua Ermidasve-fe em 
hum nicho no meyo do retabolo, que he antigo, & dourado, 
& enà comtodo aquelle aceyo, q permittem aquellas terras. 
A fua eftatura (oo dous palmos & meyo para tres. Nefta 
fua Cafa he bufcada com grande devoção dos povós, 
& Lugares circumvizinhos , & quafi fempre fe vê 
aquelle Santuario com romagens, & gente de devoçad, & lhe 
vað a oferecer as fuas dadivas ,que ainda que pobres, como 
fad.offerecidas com devoto, & humilde coração, ferad muy 
to preciofas na eftimaçad daquells grande Senhora;& outros 
ajdarthc as graças dos bencficios ,que da fuaclemencia rece- 


bêrad. 


Temeft: Senhora ha devota Irmandade, porque atten? 
dendo os moradores do Lugar de Farminhão , quam provey. 


tofa he na prefença do Senhor a intercefað dos Sintos 


; 6 


ada Rainha de todos elles Maria Santiflim:;% o ajudarem.fe 
os fieis huns aos outros com Orações , & Does obras, como 
diz Santiago na fua Canonica: Multum enim Valet depreca- 
tio jufiaffidna: Aluday-vos hüs 205 ourros, Ex oray paga que [2000] 


fejas filvos: ordenirad emoblequio da Miy de Deos, 


& 


refoiver:S infirutr huma Irmandade com a invocacað do 


Noffa Senhora da Annunciçso, que veneraveĝ no A 


mor da'fu+Ecmida de Carcagedo: foy illono anno deb: 


tar 
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& difpuzeraS, que os Irmãos feculares fofemem numero 
de ovtenta, & nove Ecclefiaílicos Sacerdores;, & todos defe- 
javas fervir à Senhora com fervorofa devoça6, & coma mef- 
ma lhe celebravad as iuas Feftas. É alho 
Foy crefeendoa devoçãô, & augmentando-fe cada vez 
mais em todos o defejo de fervie à Senhora. Vendo os Ir- 
msôs, que erað maytos os que defejva6 entrar naquella 
- Santa Irmandade, & pelo Ellatuto n:6 permitir entraffem 
mais fem haver lugares vagos, ferefolverad a fazer fupplica 
ão Prelado,para que lhes concedeffe a reformaçao delle, pers: 
mittindo entraffem mais vinte feculares , & cinco Clerigosa 
Fez-fe cíta reformaçao no anno de 1657-& fe confirmou em 
10 de Abril do mefmoanno , & todos fazem o computo de 
114. Irmios.E deita forte fe conferya a Irmandade até o pre. 
fente. E rema Irmandade obrigação de mandar fazer 2. OM- 
cios de nove lições,no falecimento de cada hum dos Irmãos, 
que morrem ,a que affiftem todos os Irmãos com as fuas vef- 
tias brancas ; & cada humdeiles he tambem obrigado artzat 
hum Rofario em cadahum dos Officios- . 
Em todosos dias de Nofa Senhora manda a Iemandade ces 
lebrar Miffa ra fua Capella, & em dia de todos os 
Santos. Avinte &cinco de Março fahem es Irmãos todos 
em prociiad da Igecja de Farminha para a Ermida da Ses 
nhora, & nefte dia le lhe faz fefta com Miffa cantada, & Ser- 
m16 em louvor da Senhora: porêm a fua principal folemais 
dade (e lhe fazem diz de Santa Annaa 26. de Julho. Nefte 
dia f15 grandes os concurfos da gente, que concorre em 
grande numero; & tambem fe faz com a mefma prociflao, 
Miffa cantada, & Sermad, & nefes dous dias tem obrigsçad 
os Irmãos de fe confeffar , & (acramentar ; & ganhas Iadul- 
© gongia plenaria, & remiflaô de todos os peccados por Con- 
“ccífaô Apoftelicaquetem. Ea 27, de Julho, nað cahindo 
em Domingo, porque nefie cafo fe transfere para a feguonda 
feyra Sguinte, fe faz naquelia Cs pella da Senhora hum Offi- 
cioansiyeríario de nove lições, por todos os Irmios de- 
funtos. Nas 
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>-Naô fó daquelles povos, & Lugares circumvizinhos , mas 
ainda de Lisboa, a invocados feusdevotos, & temcom clla 
muytoefpecial devoção,& em feus trabalhos a 2chaô fempr 
propicia. Eferefere, que em acçaõ de graças de hum favor 
que defta milegrofa Senhora recebera o Cirurgião do Hopi- 
tal Real Antonio de Figueyredo, morador ema mefma Cida- 
de de Lisboa, lhe mandâra hum ornamento inteyro dc Da- 
mafco carmezim, com guarnições boas , que confla de catul- 
ja , & dalmaticas, frontal, & pano de pulpito, & humas ricas 
cortinas, E pelo mefmo modo cutros oficrecérad à Senhora 
outras peças, ` ! 

Fazendo eu diligencia ( indo a vifitar a efta Santifima 
Imagem) por faber alguma caufa da fna origem, & princi- 
pios, nað pude defcobrir coufa aiguma , nem ainda pela tra- 
dição: alguns querem que a Senhora appareceffe naquelhe fi- 
tio , mas não fabem bem dizer, nemo lugar conde, nem o co» 
mo fo; ofeu appsrecimento, nem a quem appareceo; & 
atlim parece fer tudo antiguifimo. Ea Santa Imagem , na fua 
manufactura chà confirmando, ohaver fido obrada ha muy- 
tos feculos, E eu me inclino, a que a Senhora apparecco em 
equelle fitio, porque podia bem ter que os Chriítãos no tem- 
po em que os Mouros conquiftàrao aquellas terras , aefcon- 
deflem entre algumas pedras, porqueas ha por aquellas par. 
tes muyto grandes , & humss fobre outras ; & depois que D. 
Fernando o M:gno Rey de Caftella, & de Leão oslançou 
fóra de todo daquelias terras , que foy ha maisde feiscentos 
annos, poderia entao manifeftar-fe efta Senhora, apparecen 
doa algum P:ftorinho, ou Paficra: & os Anjos a poderião 
tirar do luger em que citava occulta, difpondo o sfm a Se. 
nhora, que como he-Máy ccs peccadores, nunca falta emos 
bufcar, & conlolar em {cus trabalhos, & neceffidades. 

Lego em cus princípios fe lhe edificou huma Ermida, que 
feria bem peguena ; & ferie febricada no mefmo lugar de feu 
«a pparecimento. Eft: por musito antiga, emeaçaria ruina com 
gue os feus devotos fe refolverão a lhe edificarem outra no- 
- Tom, V. P l va 


— 
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va cm o meímo lugar , mas muyto mais grande, & ef- 
paçofa , porque o corpo della terá, pelo que vi, noventa pal- 
mos, fóra a Capella mòr, que não he muy to comprida. A fua 
largura (26 trinta palmos , fica a porta principal para o Naf- 
cente, & a traveffa ao Norte; temhum grande alpendre fobre 
columnas de pedra, com alquitraves da melma materia. 
Fez-feeita reedificaçãoncannode 1657. que foy oannoem 
que fe reformou o Eitatuto da Irmandade,& então concorre- 
rião todos coma fua fervorofa devoção, para que não ió a 
Senhorativeffe mayor Cafa , mas para que tambem elles pus 
defiem fazer com mayor perfeyçad as folemnidades, 


TITULO XxXIM 


Da Imagem de N, Senhora da Conceyção do Lugar dê 
Farminhão. 


Unto ao mefmo lugarde Farminhão fe vê o Santuario, & 

Cafa da Senhora da Conceyção, aonde fe venecra huma des 
vota Imagem defta Senhora, com quemos moradores da- 
quelle lugar tem muyta devoção. A origem, & principios 
defta Santa Imagem naô faő muyto grandes, porque fe lhe 
edificou a fua Cafa pelos annos de 1660. pouco mais ,ou me- 
nos. Por devoçsô que dous cafades tinhão à May de Dcos, 
lhe edificârão efta Cafa. Não tinhão eftes filhos , & quizerão 
que de algum modo foffe a Rainha dos Anjosa herdeyra do 
que pofuhizo. Chemavão-fe joão Cardozo, & Clara Cardo: 
za. Eafimihe dedicarão aquella Cafa , que he para aquellas 
partesobrs muyta viftofa, & de boa arquite Aura, 

Ve-fea Santifhma Im:gem da Mãy de Deoscollocada no 
meyo doretabolo , que he moderno , & dourado; he de ma- 
deyraeftofada, & temem feus braços 20 Menino Deos, ou 
iobreo braço direyto. A fua efatura fabcinco palmos, & 
he de muyra fermofura. Fefteja-fe efta Senhora em 8. de De- 
zembro:he annexa efta Ermida à Parochia de Noffa Senhora 
daLuzde Farminhão, = O o 


| 
| 
| 
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TUN L Re dA 


Da milagro/a Imagem de N. Senhora das Neves da Quinta 
. do Quteyro 

O deftrito da Fregucfia de São Miguel da Quinta do 
Outeyro, Termo da Cidade de Vizeu ,ha huma Quin- 
ta, que hoje poflue Alexandre Falcão de Bulhões, & nella ef- 
tà huma antiga Ermida dedicada à May de Deos , como titu- 
lo de Noffa Senhora das Neves,aonde fe vè huma antiga Ima- 
gem fua; & tanto, que nemos poffuidores da mefma Quinta 
fabemdar razão de quem dedicou à Senhora aguellz Cata. 
A Ermida he pequena , porque quando muyto tera vinie pal- 
mos de comprido, & atè quinze de largo; não tem mais que o 
Altar em guea Senhora eftà collocada , & até a Ermida mof- 
tra antiguidade. He eita Santa Imagem formada em pedra; 
& a efcultura nad he das mais perfeytas, ainda afim a Senho- 
ra moftra em feu roo mageltade; tem em o braço efquerdo 
ao Menino Deos ; & a eftatura he de dous paimos & meyo,& 

feficjava-fe emcinco de Agofio. 

Defta Senhora fe refere fer oaíyio , & o amparo dos mora- 
dores que vivemao redor daquella Quinta , & affim todos lhe 
temmuyto grande devoção, & lhe vão cantar a faa Ladai- 
nha, & em todos os Domingos, & dias Santos fe lhe diz Mif- 
fa nofeu Altar; & a Senhora os ampara , & defende tinto, 
que fendo aquelias terras muyto fujeytasa rayos,& a tempef- 
tades, nunca nocircuito daquelle Lugar fe vio cahir algum, 
nem pedra, que fizeffe damno às fuas fearas, He aquell- fitio 
muyto humido, & muyto frio no inverno; ainda afim vivem 
aliios velhos'mu; tosannos , porque ie acho alli homens 
com cento de idade. Pela devoção que tem a cíta poderota Se- 
nhora;a primeyra diligencia,que fazem, & com que deô prin. 
cipio aodiahe com tr a vifitar logoa Senhora,& o meimo fa. 
zemà nopte, antes de ferecolherem. A gente he muyto pa- 
bre, & poriflo a Cafa da Senhora naë he das muyto bem or. 
nadas, R32 TL 
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Da Imagem de N. Senhora de Guadalupe da Fregnefia è 
de ArdaVaz. E 
A Freguefia do Lugar de Ardavaz;que fica junto à Vil. 
la de Treyxedo,& muyto perto de S. Joaninho em o 
Valie de Béfteyros, ou em o leu Concelho, fe vè o'Santuario 
de Nofa Senhorade Guadalupe. Difta efte Lugar da Cidade 
de Vizeu,quatrolegoas , & fica à mãodireyra da efirada,que 
deíta Cidade vay para Coimbra, & Santa Comba. Nee mef- 
mo deftrito fe vê a Cafa da Senhora , que he de muyta roma- 
gem, porgue a clla acodeim todos os lugares circumvizinhos, 
& nas occafibes;& neceMdades publicas coftomad ir as Fre- 
guellas com procifiad à Senhora, tomando-a por fua inters 
ceflora,para que do Senhor em tempos calurofos lhes alcance 
agua paraas fuas terras; & quando tambem eft: he demafiada, 
lhe vað rogar lhes alcance a ferenidade, & tudo alcança por 
feu meyo., E na Quarefma vão tambem bulcar a Senhora com 
prociffcens de Ladainhas, 

Quanto à antiguidade defta Santiflima Imagem, ella he tan: 
ta , que não fabemaquelies moradores,nem por tradição, di~ 
zer nada da fuaorigem, & princípios com certeza. Alguns 
querem, que a Senhora appareceife no cavernofo tronco de 
hü caftenheyro,porque no mefmo fitio , & lugar aonde efla- 
va hia femelhante arvore, fe lhe edificou a fua primeyra Ca- 
fa. E podia bem fer que cm fua appariçaão ouveflem notaveis 
circanfiancias, de que jà hoje não ha quem dellas diga nada. 
Tenho paramim, que appareceria a algum Paflorinho, ou 
Paftorinha , (a quemordinariamente o cofluma fazer ) & 
lhe mandaria, que publicaffe o feu apparecimento, & que dif- 
fefe, quea Senhora do Ceo , & da terra queria fer naquelie 
lugar venerada, pars encher a todos de fecus favores,& bene- 
ficios. Oguchecerto, que afua primeyra Cafa fe edificou 

- junto 
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junto aocaftanheyro , mas como pelos tempos adisnte fe re- 
conheceffe aquelle lugar demafiadamente humido , porque 
[empre delle corria muyta agua , fe refolvèrão cs frus devo- 
tosa mudar a Cafa da Senhora a outro fitio mais alta, & mis 
feco,como hoje fe vè junto a duasfovereyras.E atè efta mu- 
dança para aquelle lugar , me perfuado , a quehaveria para fe 
fazer nelle alguma caufa particular. E no mefmo fi:io pri- 
meyro rebentou tanta agua depois , que jnelle fe abrio huma 
fonte, que ainda hoje perfevera. 

Tenho para mim, que efta Santa Imagema occultarião ialli 
os Chriflãos, no tempo que os Mouros entravão por aquel- 
las terras ‘som o temor de algum defacato. Mas efta minha 
confideração padecerã huma grande duvida , & he, que a Se- 
nhora de Guadalupe dás Viluercas de Toledo, (cujainvo- 
cação derão a efta Santa Imagem de que imos tratando ) ap- 
pareceomuyto depois que os Mouros forão lançados da- 
quelias terras, porque foy o feuapparecimento, & manifeíta. | 
ção em oanno de 1440.no Reynado de Affonfo o V. de Por- 4 
tugal. Porém como efta Senhora appareceo por aquelles mef- 
mos tempos, como fe entende, afim lhe dariz60 mefmo ti- 
tulo de Guadalupe, por fer nelles muyto celebre , & nomea- 
da, pela {fua milagrofa manifeftação , a das Viluercas de To- 
ledo. E daqui tomarião o motivo paralhe darem o mefmo ti- 
tulo, por fe ignorar o que tinhaantes. E logo neffa occafião 
começaria a obrar muytas maravilhas, & comellas crefee- 
ria não fó a devoção , mas as eímolas , com que pudérão, de- 
pois da primeyra Ermida, edificarlhe a fegunda. 

A Imagem da Senhora ema fua manufactura eftà infinuan: 
do a fua.muytaantiguidade,& confirmando o noffo difeurto, 

de fe haver occultado naguelle fitio pelos Chriftãos, como 
temor de que os barbaros Mahometanos lhe fizeffem alguma 
irreverencia, A fua cftatura fa6 dous palmos & meyo: he de 
pedra, & tem ao Menino JESUS fob-e o braço cfquerd»; & 
tem Coros formada da mefma pedra. As Imagens ambas (46 
encarnadas cmmãos ,& roíto, & o mais das roupas pintado 
ao antigo, P 3 g Fefte- 
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Fefteta-fe a Senhora de Guadalupe em 15. de Agofio, & 
neítedia havia allinaguelle fitio antigamente Feyra, a qual jà 
ha muytos annos, que fe fuípendeo. E ohaver alli efta Feys 
ra naquelic lugar, cftã confirmando as maravilhas, quea Se- 
mhoraobrava por aquelles tempos, & qus nelles era muyto 
celebrada , que porifo lhe concederãoa Feyra, Temefla Sc- 
nhota huma Irmandade , que confia de 60. Irmãos feculares, 
& dez Ecclefiaíticos; & eftes faô os que fervem , & feftejão a 
Senhora, Em22. de Novembro concorrem todos âquella: 
Cafa, por razão de hum Anniverfário, que fe faz naquelle dia 
pelos Irmãos defuntos. Defta Senhora faz menção a Corogrs 
Port, pag. 199. do tom. 2. Pv qm 


TITULO XXVIL 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora da F'itória:,ou a Noa 
Pa; do Lugar de Carraguzella Freguefia de Carbernaés, ` 


Ratando o Profeta Ilatas do milagrofo triunfo, & 

Vitoria que fem embraçar o feudo , & fem defembai- 
nhara efpada , confeguio o Religiofifimo Rey Ezechias de 
Senecherib, Capitão General dos: Afíyrios, tirando a vida 
hum Anjo a cento & oytenta & cinco mil do campo inimigo, 
que tinha cercado a Santa Cidade de Jerufalem; diz nefte fuc- 
cefio o Profeta Halas reprefentando o que então temeo a Sy- 
nagoga, & agora tememos os devotos de Maria Santiffima 
Senhora Noffa , com o titulo da Vitoria: Domine muiferere nof- 
tvi, te enimexpeđtavimus , efto brachium nofêrum inmane , EF 
Jalus noftra intempore tribulationis. Senhor; compadeceyyas 
de nos, ( diz Laias) fede noffo braço , & defenfa, porque fe 
vôs nos não defendeis, 126 de pouca importâcia no tempo da 
tribulação as noffas diligencias. Refponde o Profeta: A Poce 
Angeli fugerunt populi É ab exaltatione tua defperfee fiit gen- 
tese A duas conlasattribue a vitoria, à Omnipotencia Divi- 


Pere nas Abexaltatione tua, & à voz Angelica: a Voce Angeli. Mia 


? 


| 


| nhos, porgue fempre he afiiítida deiles, porque todos tem 
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he 40 nome de Maria,que hea Senhora das Vitorias.E fe eve. 
rigóarmos, que Anjo foy efte, que deftruhio o exercito dos 
Alíyeios, acharêmos que diz São Jeronymo, que foy São G21- 
briel. Pois fe Miguel he o Cuficdio da Synagoga , como ho: 
je oheda Igreja, comoo privão defteminificrio? Jifevea 
ta230. Elta vitoriade Ezechias ,era {ó fombra da que aleana 
ça Maria dosinimigos € fpirituaesa favor dos feus devotos, & 
como cfa fe attribue à Senhora, Gabriel que nos annuaciou 
o feu nome , efe he por cu): mão ha de paffara gloria da vi- 
toria , porque ella he a que deftroe, & desbarata aos inimi- 
gos; & defeabeça ao infernal Senecarib. 

A Fregucfia de Cabernaés ha das do Aro da Cidade de Vi- 
geu,que lhe fica à parte do Nafcente cm diftancia de quafi hu- 
ma legoa,ha outro Lugar chamado Carraguzella. Pelo meyo 
defne Lugar corre hüa Ribeyra de baftante agua, que o rega, 
& faz alegrefrelco,& aprezivelnotempodo Verar;% muy- 
to abundante de excelientes fivtos a qual fe vsy incorporar 
como Rio Satam, perto do Lugar de Santos Evos; nomeyo 
def Lugar para a parte do Occidente começa huma ferra, 
a quemdadonome dis Antas, a que fe legue outra para a 
parte do Na'cente, que chemão do Padrão ; & nas raizes def- 
tale vêo Santuario, & Cafa de Noffa Senhora da Vitoria,ou 
a Nova, como lhe chamão tembemoes moradores ainda hoje ; 
porque novamente Ihe entrou por fuaseafas efte favor do 
Ceo; & outros lhe chamão tambem Nofia Senhora da Carra- 
guzella , por reípeyto do mefmo Logar. He efta Ermida 30 
prefente muyto perfcyta para aqueiias partes , & tem eu Al 
pendre de cantaria, & junto acilacftã huma cala, que ferve 
ao Ermitão , queale ao ferviço, & limpeza da Cafa da Se- 
nhora, Ecomoo fitio he folitario , por ihe ficarem os Luga- 
res diftantes alguma coufa , moítra fer mais faudofo, Beca- 
paz, para os que fe quizeremempregar nacontempiação das: 
coufasdoCco. Mas zinda afim, heefta Cafa da Senhora ha- 
je muyto frequentada de rom:gens,dos Lugarescircumvyizi- 
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muytogrande veneração àquella Santifima Imagem da Se- 
nhora da Vitorta. Ecomo tem alli fuas terras ,a cuja cultu: 
ra affiftem continuamente de caminho , fe aproveytaô em ir 
bufcar a Senhora, E {erà como intereffe de que ella com a fua 
protecção favoreça os feus trabalhos, lançando a bençaõ às 
fuas (ementeyras,alcançandolhe vitoria contra os temporaes 
nocivos, para que lhas não deftruad. 

A origem deíta milagrofa Imagem da Senhora da Vitoria 
fe refere nefta maneyra. Havia naquelle Lugar hum Lavras 
dor, chamado Jeronymo Francifco, homem virtuolo , fince- 
ro, & de grande fimplicidade, mas temente a Deos , como fe 
deve entender da fua muyta devoçaS para com Noffa Senho- 
ra: & tinhacíte algumas graças , gratis datas;como o domde 
curar , & o conhecimento de coufas que fuczedião em partes 
muyto diftantes. Curava as mordeduras de cačs danados; 
como fe via por evidencia, porque eftando algumas rezesfe- 
ridas ,& inficionadas defe mal, comlhe foprar cahiaô mota 
tas; & aquellas em que ainda o mal na6 tinha effey tuado o feu 
veneno , comas bafejar fe lhe fufpendia, & brevemente fica- 
vaõlivres delle. Tinha tambem oconheciment o das coufas 
que fuccediao muyto diftantes, porque em muytas occafiões 
lhe ouvirað dizer : Agora fez hum cão danado muyta per- 
da em tal parte; & à manhã me hão de vir bufcar,mas eu que- 
ro ir logo. E examinando-feifto varias vezes, fe achou fer 
certo. 

Vivia efte Jeronymo Francifco em companhia de fua Mãy 
viuva, &clle era folteyro ; & parece que nad cafcu. Era na- 
turai do mefmo Lugar de Carraguzella. He tradição conf- 
tante, que no mefmo fitio em que fe edificou a Ermida , lhe 
epparecêra huma Pomba, & que em voz humana lhe fallàra, 
& mandâra , que naquelle mefmo fitio edificafle a Noffa Se- 
nhors huma Ermida. A efta vcz fe defculpou o venturofo 
Lavradorzinho com a fua pobreza : & tambem fe refere, que 
a mefma Pemba, ou a mifericordiofa May dos peccadores 
eng Pomba fermo yt que a (A a 

i an- 
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fantifimos enredos para os regalar ; & favorecer ) lhe tor- 
nou a mandar que (e animaffe a dar principio à obra , porque 
nada do que foffe neceffario para ella faltaria. -Deo parte Je- 
ronymo Francifco a fua Máy como bom filho,(& tambem cl: 
la feria tão boa , & virtuofa, que mereceria ter parte nefta 
obra.) Defculpava-fe a Mãy com as prudencias da terra, que 
ella era pobre,& não tinha o muyto que era precifo para funs 
dar huma Cafa à Rainha dos Anjos , fenão que tambem duvi- 
daria da verdade da vifa6 , julgando-a por fonho , ouillufag. 
Mas o filho reconhecendo os temores da máy, de quea fua 
pobreza naô chegava para aquella obra . elle a animou, fegu- 
randolhe que naô faltaria nada; & que os frutos que tinha em 
ca fa fe não diminuiriao com a defpezs da obra, porque a Se- 
nhora para tudo os havia de ajudar. O que fe experimentou 
com muyta evidencia , porque naô fó lhe creíceo tudo , mas 
teve com que pagar ao Meftre Pedreyro, que fez a obra, que 
dizem (e chamava Conftantino de tal; & que era do lugar da 
Quiriga, que o teftemunhava, & confeffava juntamente que 
a mulher era tão pobre, que naô podia com todo o feu cabe. 
dal fazer femelhante obra. | 

-= Fez-fe a Ermida com toda a perfeyçaO de paredes ordina- 
rias de cantaria ,( de que ha muyta por aquellas partcs,& boa 
de lavrar )cuja porta lhe fica ao Occidente,para onde lhe fi~ 
ca tambem a ferra das Antas. E scabada a Ermida collocârag 
no Altar della a Imagem de Noffa Senhora da Vitoria, que 
mandarião logo fazer em quanto a fua Cafa fe fabricava. Não 
confta da caufa , porque fe lhe impoz o titulo da Vitoria: fe- 
rta fem duvida, porque o difporia a mefma Senhora , quando 
mandou ao (eu candido Aldeam , lhe edificaffe a Cafa em que 
queria fer louvada de todos para os favorecer , & encher de 
beneficios. Tudo fe fez com muyta perfeyçaõ, porque fe lhe 
fez retabolo dourado , & no meyo delle coliocâra a Imagem 
da Soberana Senhora. Efta obra dizem fe fez ha pouco mais 
de oytenta annos: & affim feria na crade 1630. & tantos. E 
era tam grande 9 aff: Co com que fervirao em fua vida ; Se- 
E nhora 
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nhórada Vitoria ja mãy,& ò filho, gue por fua morte lhe doì- 
rað algumas geyras de'terra que poffahiad.. © = o usiso 
O na6 feltár nada'àquella devota viuva, he tradiçað conf: 
tante, porque em quanto durou a:obra da Ermida , dando de 
comer aos Offiziaes afim Pedreyros, como Carpinteyros; 
& ferventes, nunca lhe faltono paô na arca;o vinha na pipas 
nem oazeyte na talha; porque tudo augmentava’ a: poderos 
fa Rainha dos Anjos em confirmaças da fua palavras E titans 
do fecontinuamente de huma, & outra coufa, fempre as vas 
filhas fcachavad. bem providas. Com a fama deftes prodis 
gios (e ascendigo tanto o fogo da devoção em osficis, que de 
muytas,6e varias partes começãrad logo acôcorrer,& a bul- 
carna prefença-da Senhora o remedio de fuasneccífidades; 
& oalivio em feus trabalhos, & afilicções ; o que a Senhora 
Iegoremediava. E afim começãra5 a crefcer as efmolas , & 
as offertas , que os Romeytos traziað , comque fe pode pro- 
feguira obra, & polla em toda a perfeyç:6. Todas eftascous 
fas recclhia, & arrecadava Jeronymo Francifco, como Admis 
niftrador conftituido pela mefma Rainha dos Anjos: à 
A'vifta das muytas ofertas, 8 oblações,que fe fazizõa Sea 
nhorada Vitoris; começou logo à crefcer a ambição nocora- 
ça do Abbade de Cabernaés,& com ocega intereffe de as re- 
colher temendo, que fe lhe far paffem , & divertiflem ;0 que 
talvez fe lhe nað devia, nem tocava , porque tudo era offere- 
cido para augmento da Cafa da Senhoras, & afim não devia 
dé embaraçar a devoção ãos:devotos daquella Senhora. Mas 
oambicio!o que affentou que tudo era feu, e; trou na Igreja, 
& tomou es chaves della, para que ninguem fem ordem [ua 
pudeiiciã entrar,ordenando, que quando os Romeyros vief- 
fem lhas pedifem,para afim lhe conftar os que vinhão,& das 
offertas que trazião à Senhora , para elle o poder recolher tas 
reyramente- Mas como a fua Igreja difava da Cafa da Senhos 
ga hum quarto de legos, & lhcera penoío aos Romeyros; & 
devotos ,oirem, ou mandarem bufearaschaves da Ermida; 
& femiilo nag tinhão lugar de te ofisrecerem à Senhora da 
id a - = — Vitoria, 
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Vitoria, fe foy esfriando pouco a pouco a devoçaS, atè que 
veyoa Senhora a ficar efquecida naquella folidad , femhaver 
quem a foffe a vifitar, mais quea gente da terra, ou a que paf- 
fava pela cftrada {que fica junto à Ermida ) que vay pata Vi- 
zeu. E aflim veyo o Parocho por ambiciofo a perder o muyto 
que pudèra lucrar fendo devoto. E aqui fe vè em como a cobi- 
ça he a raiz de todos os males, porquenos priva das Divinas 
milericordias, de todos os bens da graça , & dos favores de 
Maria Santifima. 
— Depois pelos annos de 1670, pouco mais , ou menos, def- 
pertou a mifcricordiofa Senhora nos corações de alguns dos 
feus devotos do Lugar de Cabernats a erigir à Senhora huma 
I:mendade , que confta de cento & cincoenta Irmãos, & de. 
quinze Ivmás, em louvor dos Myíterios do feu Rofario, to- 
mando a Senhora por fua. Protetora, E elles faô os que lhe 
fazem a fta Feflividade principal; que he em quinze de 
Agofto; com muyta folemnidade,; Tem os Irmãos dous 
Jubilcos com Indulgencia plenaria , hum no meímo. dia da 
Senhora ,& cutronoterceyro Sabbado da Quarefma, no 
qual dia fe fazhum Anniverfario geral por todos os Irmãos 
defuntos da (us Irmandade. A. chave da Igreja cfà hoje 
(emguanto n:6 aflentas que haja alli Ermitad afiftente , que 
tenha cuydado da Igreja ) em o Lugar vizinho, & o que as 
tem acodecomcuydado à limpeza, & concertoda Cafa da 
Senhora. O Aitar he privilegiado em todos os Sabbados do 
anno, & nos da Quarcima tem-fempre Miia que fetisfizen 
Os Irmãos , aos quaes moverãa Senhora, a que não fúemtos 
dos os Szbbsdos do anno fe exrenda a fua devoção ;imasato- 
dos es Dom'ngos, &dias Santos por obrigação , que por 
devoção fc diraô muy tas: 
Huma notavel fonte arrebentou em pouca diftsncia da 
Cafa da Senhora que fe tem por conta misgro(a,& favor fem. 
Diiiante da Ermida da Senhora para a parte do Sai coufa de 
hum tiro de molquete, em as fraldas Ca Serra do Padram, he 
traúição entre os Naturaes de que ahi vivêriõ os Mouros , 
eme o porque 
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porq fe vë veftigios de q eltivéraô cafas naquelle úítio ; porg 
fe vem montes de pedras,que moftrão G jà fervira6. (E pode- 
rà fer , que a habitação foffe dos Romanos , ou dos Godos , 
porque os Mouros fó desbaratãrão, & deftruirad ;& porque 
fe tem achado naqueile fitio por vezes moedas,aindaque nad 
era de ouro, nem de prata, fe me reprefenta,na6 erað Mou- 
ros os que allivivéraS. ) E maisafaftado hum tiro de pedra 
feve huma, que parece fervio de fepulchroaalgumcorpo; | 
(tambem deftas fepulturas não ufavad os Mouros) efta fe vê 
junto à efirada , que vay da Cafa da Senhora para Vizeu, & 
alli età hum pedaço de terra que fe cultiva hoje, & nefta fe 
achados dinheyros defconhecidos. Em pouca diftancia def- 
taterra,nas raizes do monte para a mefma parte do Sul, nafcs 
huma fonte com grande admiração dos que avem, porque 
lança naturalmente hum anel de agua , & fazendo felhe por 
induftria do Senhor da meíma terra ( q ao preféte he de Joa 
de Figueyredo de Carraguzella )hiúa charca, oucova q terã 
pouco mais de huma vara delargo, & vara & meya decom: 
prido , & ofundoterã pouco mais de dous palmos & meyo, 
& virà a levar pouco mais de huma pipa de agua ; gafta chłe 
limitado foflo em fe encher vinte & quatro horas, & depois 
dellas abrindo fe para regar a terra, lança tanta agua, 
que parece podia moer moinhos, & todo o dia corre, & na 
agua que defpeja fe póde julgar ( pelo muyto que rega) lan. 
çarà mais de ccm pipas de agua; & toda a agua fe vè correr do 
nafcimento da fonte , porque o fofo logo feve vafio , com 
que parece fe reprime , & depois lança com impeto aquelle 
grande manácia! que caufa grande admiração a todos os que 
ovem ' 
Tem efla Senhora obrado muytas maravilhas ; que parece 
fe fufpéderaõ pela ambição do Parocho de Cabernaés. Mas o 
appareciméto da Senhora fe té por verdadeyro pela virtude, 
& finccridade do Lavradorinho, & pelas maravilhas, que 
Decos cbrou na edificação da Cafa de tua Santifima Mãyspor - 
que nos fingidos apparecimentos naô coftuma no Der 
cos 
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Deos com maravilhas, porque aindaque o Demanio com a 
fua aftucia finge algumas coulas, que parecemmiravilhofas, 
log» faô conhecidosos feus enganos , como (e visem hum 
facceTo haverá 30.& ratos annos,ã aconteceo em 6 Lugar da 
Corredoura , que fica nað muyto diftantede Carraguzella. 
O que ftccedeo nella maneyra. 

No referido Lugar da Corredourahavia huma 'menina de 
feis para fete annos , filha de hum Francifco Fernandes, que 
ainda ao prefentevive. A eflaappareceo o Demonio em hu- 
ma figura que lhe dife era Noffa Senhora da Lapa, & meten- 
do-fenella, começou a fazer que a menina obraflc, & diflcife 
oque cra impoffivel à fua idade; pois nem educaç: podia 
ter, para faber fallar, & dizer Orações, & a doutrina Chrif- 
tá, quanto mais fazer Sermões, como de facto fez muytos, 
difcorrendo nelles com grande noticia das Efcritutas, afim 
do Teftamito Velho,como do Novo, & dizendo coufas pro- 
fundiffimas , & algumas, que 'não différað os Euangelifias. 
Coma fama deftas maravilhas, & extraordinario faber em 
huma menina concorreo muyta gentea ouvir, & aadmitar 
aquelte prodigio,como foy dos Lugares de S.Pedro de Fran. 
ce,Scpaís, Cabernats, Mondin, & Santos Evos. E principal- 
mente nas veíporas de hum dia em que tinha promettido fa- 
zer hum grande milagre ,com o qual fe lhe havia de edificar 
huma Ermida em hum fitio que ella apontava , para a qual jà 
o pay da obfeffa rapariga tinha faliado aos Pedreyros. Mas 
como Deos não permitte fe encubrad por muyto tempo os 
enganos do Demonio, foy elle conhecido, porque duyilan- 
do hum Cura de Cabernaés , homem velho , douto , pruden: 
te, & experimentado,que fe chamava Francifco do Souto, do 
que a ruítica menina dizia, temendo foffe aquillo obra do 
Demonio, lhe fez algumas perguntas,& oefconjurou diante 
de todo o povo que havia concorrido, & logo o Demonio 
deo final de fi, começando a moleftar aquella innocente crea- 

fura, a quem 20 depois fe fizerão exorcilmos,com que o De. 
monio a deyxou, E o milagre queo Demonio prometteo,foy 
os 
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os que elle cofiuma fazer , porque cahindo hum moço irmão 
da rapariga de huma arvore abayxo vafou humolho. Com 
oexame do Padre Soufa fe defvanecêrad as promefTas do 
Demonio, & a obra da Ermida. Que a meu ver tudo ifioera 
por diminuir a devoção da Senhora da Vitoria, que nefta oc- 
csfis6 o deílrehio , & venceo, porque infpiraria Deos pela 
fua interceffső aquelle fen Capellaô , que aguelias maravi- 
lhaserãodisbolicas. Toda cíta noticia nos deo oReverena 
do Provifor do Biípado de Vizeu o Doutor Jozô Rodrigues 
Leytão , & feu irmão o Arcediago de S. Pedro de Frances 
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Da Imagem de Nofa Senhora do Bom Succeffo ou de 
álvellos, ou de Eyras. 
, 
E Maria Santiflima tão poderofa , que não ha para'ella 
F- negocio difficultofo,que não configa, nem pleyto mais 
duvidofo, que não vença,nem favor ,q não alcance. Todos os 
per? bons fucceffos della dependem. Colligio S. Pedro Damião 
Dam. detta foberania tanto poder em Maria, que veyo a dizer, que 
citat. à não roga , mas que ella craa que mandava no Ceo. Reparem 
Sala neftasgravifimas palavras: Áccedis ad aureum illud Divina 
Prince  fveritatis tribunal non rogans , fed imperans; Domina, non ans 
3: cdla; quomodoenim poteftati tue obviare poterit poteftas illa, 
que de tuis vifceribus traxit originem? Não chega a voffa 
Mageft:de com medo, & temor (como os mais Santos , por 
mais validos que fejão) ao reétifimo Tribunal de Deos, com 
confiança fegura entrais em os cfirados daquella Divina au- 
disncia, não rogando, mas mandando: Nonrogans , fed im- 
perans. Como eferava não , como Rainha, & Senhora fime 
Porque, como he poffivel , que a voíto goita contradiga nem 
ao volfo poder fe opponhao Diviso, pois fahindo do volto : 
Virginal Ventre, fahio ( digamolloafim) com inclinação, & 
certa divida de refpeyto a cias voílas melmas entranhas * = 
tenga 


to. 
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“Senda Affuero a våra de ouro à Rainha Eíther temerofa, & 
meya morta de pavor, porque entrou à fua prefença fem ex: 
preífa ordem do Rey, a folicitar os bons fucceffos do feu po- 
vo: mas Maria nað aguarda iffo, porque fempre eftà dianté 
de Deos , fem pre tema vara da fua authoridade; & ainda el. 
la mefima che: Virgo Dei genitrix Virgaef?. E afim o que 
de fi diffe Chrifto : Data ef? mibiomnis poteftas mcelo; Gin ps 
tirra;2ccommoda a Maria Santiffima Sað Bernardo: Dataef? Bern. 
ei potefas incelo , O in terra; que poe poteftasel , GC inma- 
nibus ejus vita, © fpiritus nofter. Todo o poder; todos os 
bons fuccefTos chta em Maria, pois tem toda a authoridade, 
affim no Ceo como na terra, para no-los confeguir, & alcans 
gar, fecom confiança à rogarmos ; & com humildade lho pe- 
dirmos. 
Na mefma Fregucfia de Cebernaés ha outro lugar, chama- 
do Alvellcs, muvto freíco, & deliciofo, porque he abundan- 
te de faborofas frutas, & regado de hum ribryro, que lhe 
palla pelo meyo, & affim tem muyto boas hortas, & pomares: 
as hortas dão grandes, & excellentes melancias, & melões,& 
fermofos repolhos. Fica efle Lugar entre dous valles, pelos 
quaes paffa6 outras duastibeyras ,a primeyra , que chamão 
do C:bo, & a fegunda do Rioda Cofta. Efes fe v25 encor- 
porar junto à Cafa de Noffa Senhora da Vitoria, & unidos fe 
metem emo Rio Satão que entra em o Dem,quehe Riogran- 
de, & c:udalo fo, que vay a defaguar em o Mondego. Com ef- 
tas Ribeyras, & os foutos de caftanha , que por aliitem, he 
muyto deliciofo o Lugar emo verão,& como tem muytas ar- 
vores de fruto, parece na Primavera, vifte de fóa, hum 
continuado ramálhete de flores, quando aquellas arvores el: 
tão manif fado, & promettendo os feus frutos. Diftante 
pois defte Lugar ,coufa de hum tiro de mofquete, para a par: 
te do Occidente, fe vê o Santuario de Nofla Senhora do Bom 
Succefto, a que outros chamão de Alvellos, & os moradores 
daquelle Lugar a Senhora de Eyras, porque pela parte de ci- 
ima donde citã a Ermida da Senhora cílão humas Eyras, em 
pesa que 
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que alguns dos moradores de Alveilos debulhão ô few pä 
emo verto , & os milhos no Catonos TE 
Efta Ermida antigamente tinha às portas para o Occiden: 
te, cra pequena, & tofea ,mas havera dez annos, que osmo- 
radores do mefmo Lugar, ou para melhor dizer, humgran- 
de devoto da Senhora , que com liberal mão, & grande fera 
vor accendeo a devoção dos mais, lhe edificarad outra no- 
va, & mayor Cafa, de bem lavrada cantaria, aindaque não he 
de abobada o tecto, mas de madeyra queha por aquellas par. 
tes muyta, & boa, & affim fe vêo teco muyto bem forrado; 
& pintado, Fizers6lhe hum novo retabolo de obra moders 
na, com columnas falomonicas, dourado,& com os fundos de 
cores. Ve fe a Senhora collocada fobre huma peanha no meya 
do retabolo ; & emcims fe vem huns Anjos; que cítão como 
corcando-a porgue tem Coroa de prata na cabeça: a fua cíta- 
tura f2ô tres! palmos, he deefcultura de madeyra, & afim 
fómente lhe põem mantos de fedas , fegundo os tempos ,. & 
Fefiividedes. Tem fobre o braço efquerdo so doce fruto do 
feu ventre,que he lindifimo,a quema amorofa Mãy eita of- 
ferecendo hum raminho de flores. > 
He efa Santifima Imagem muy to antiga, & muyto fers 
mofa, & na encarnação tão bella ,& agradavel, que parece el: 
tofada, & pintada de poucos dias , fendo que naõ ha memoria 
de quando fe fez. Poderia fer nos principios em que aquelles 
moradores povoirão aquele fitio,os quacs porque a M3y de 
Decs ihes deffe bom fucceffo , a tomãrão por fua Patrona, & 
Jhe dedicirão aquella antiga Cafa , & lhe darião tambemo tis 
tulo do m: fmo que defejsvão. Norctabolo novolhe accom- 
modãrão dous quadros de pintura excellente, que relerva- 
rão com muytocuydado, & attenção , por fe terem por obra 
das mãos doinfigneVafco, Pintor de grande nome em aquel- 
las partes. Hum delles,he de Santo Antonio, & outro de 
Santo Amaro mas ambos pintura de grande eftimação. 
Tem obrigaçãoo Abbade de Cabernais de ir todos csan- 
nos com toda a (ua Fregucfia com a Procifiao das Ledainhas 
em 
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Em o primeyro dia de Mayo a Cafa da Senhora, aonde alguns 
annos fazemos moradores domeélmo Lugar de Alvellos, ans 
tes de chegarem à Ermida da Senhora do Bom Succeffo , al; 
guns arcos de ramos, enfey tados de muytas flores , & de va 
rias frutas, das que fe guardaõ do anno antecedente, que 
prendem em ramos , ou em bicos dos efpinheyros » pata pare- 
cerem alli nafcidas em os meímos ramos , para paffar pot enz 
tre elles a prociífao. À La 

He efta Sagrada Imagem de grande devoção; & afim nag 
(6 os moradores daquelie Lugar 'a bufcão com frequencia ; 
mas osdos outros circumvizinhos, os quaes lhe va6 fazer 
{uas romarias; & a fé com que a invocão em fuas necefidaž 
des, lhes faz conhecer a {ua grande clemencia ,& o cuydado 
com guc lhes acode, & os favorecenellas. Hum devoto entre 
os mais tomou por fua devoção ( oque continua ha cincoeni 
ta annos) de lhe mandar dizer :Miffa em todos os Sabbados da 
Quarefma , & acenderlhe a fuaalampada todas as noytes. E 
ainda tendo filhos Sacerdotes, que tambem coítumad dizer 
Miffa na Cafa da Senhora , (empre manda dizer cítas Miffas 
por outros Sacerdotes particulares. ~ 0 = n 
n Junto da Ermida da Senhora , pela parte do Occidente; 
corre huma levada de agua, differente do Ribeyro, que paffe 
“pelomeyo do Lugar; & ambos procedem de varias fontes ; 
gue nafcem mais acima da Cafa da Senhora, que, como fica di- 
to; eflà fituada em hum alto, & delle fe defcobre toda a Sera 
ra da Eftrella; & outros muytos orizontes. Não pudemos 
defcobrir a primeyraorigem, & principios defta Senhora , 
nem quem foy o primeyro Fundador da fua Cafa.' Bem podia 
fer que apparecefle naquelle monte nos tempos mais atraz; fe 
he que os primeyros, que povoâra6 aquelle Lugar;não edifi- 
càrað a primeyra Ermida, para q della fe lhes adminiftraffem - 


os Sacramentos cm fuas enfermidades. Fefteja-fea Senhora | 


emo oytavo dia de fua Natividade ; quando fe celebra à Feita 
do feu Santiffimo Nome." ` o: : 
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| T-T ULO XXIX. 
Da Imagem de Nofa Senhora do Caftro de V izet 


Uma legoa diftante da Cidadede Vizeu , para a parte 

do Norte, fe vê huma alta Serra, & no mais alto della fe 
reverencea a Cafa, & Santuario de Maria Sentifima , a quem 

dao o titulo de Noffa Senhora do Caftro. Fica efte Santuario 
no deftrito da Freguefia da Igreja do Lugar de Villa de Scud 
to, da qual faô Padroeyros os Fidalgos de Lcureyro , Senhos 

res da Quinta de Ferrcnhe, porque a Serra aonde fe vê a Ca: 

fa da Senhora, fica fobre o mais levantado da Quinta. Nefte 
Santuario fundado no mais alto daquella eminente Serra que 
no tempo dos Mouros ; parece foy Atalaya , ou Caflello de 
donde elles não {ó vigiavað o nað ferem acomettidos dos 
Chriftãos , mas faziao as fuas entradas nas terras em que el. 
lesvivião. > - E ac wi À| ad: 

Nefte monte he bufcada efta Cafa da Senhora, & nella hua 

ma antiga Imagem fua , & tað antiga, que fe naô fabe dizer fe 
apparecco naquelle Lugar, pois fe lhe deo o nome delle,& da 
mefma Serra, em que fe lhe edificou a Igreja, que (e denomina 

a Serra do Caítro, ( o queeu tenho por indubitavel ) ou fe 

alli a quiz collocar algum dos feus devotos: Perivadome , a 

que alli apparecco, porque o fitio he deferto, & inculto,& na 

he crivel fe fundaffe nelle a Cafa à Senhora fem muyto parti- 

cular mctivo. Ve-fe efte monte muytas vezes cuberto de nus 

vens. E afim como cíta Senhoraheo Soberano Monte, em 

gueo Divino Efpirito habita, & que elleccbrio com a fua 
fombra, como diz Methodio: Mons inumbratus Spiritus Sana 
Meah. «gi, E monte umbrofo em que o Divino Verbo fe digncu de 
peido eftar occulto,como diffe o PadreDrexeliano feuNomeclaror: 
H Mons umbrofus, in quo babitare placuit Verbo ; agradar-fehia 
Drexel, 3 Sei hora tanto delle, que alli por miniíterio dos Anjos dif> 
= > poria foffk collocada aquella fua milagrofa Imagemo E 
RE) A: [o 


p 
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* He efta Soberana cfizie de Mariã Santifims de efcultura 
de madeyra , eftofada , & a tunica rofada, & o manto azul;he 
de muyta fermofura:, muyto venerada, & devota, a fuaeftas 
tura (36 quatro palmos, tem febre o braço efquerdo ao Divi- 
no Infante JESUS, eftã'collocada no meyo do Altar fobre 
huma peanha. Temefia Senhora huma grande Irmandade, 
que fe eregio no anno de 1588. & que confirmou , & sppros, 
vou feus Eftatutos, ou Compremiflo o Bifpo Dem Nuno de 
Noronha. Efta Irmandade que ainda hoje períevera na; 
gente de Vizeu , coftuma ao prefente mandar dizer em todos: 
os Domingos do anno, & Feftas de Noffa Senhora Miffa em- 
o Altar de outra Imagem de N.Senhora,que eftã no Clauítra 
da Sé, pelos Irmãos vivos, & defuntos da mefma Irmandade; 
& tambem haverã vinte annos ; que fe começou a fazer a fua. 
Feita na meíma Capella do Clauítro ( que ferianode 1685. 
pouco mais, ou menos. ) E por hum motivo bem frivolo , & 
que moftra pouca devoçaõ para com aquella Senhora , que 
he a Patrona da fua Irmandade. He elle, o ficar a Cafa da Se~ 
nhora huma legoa diftante , & haverem de levar de comer. 
paraos Muficos , Prégador , & Confeffores , que hião tam» 
bem para confeffar os Irmãos, & devotos da Senhora ( porque 
concorrião naquelle dia muytos de todos aquelles redores. 
que hiaô em romaria a venerar a Senhora do Crafto, & como. 
.naguelie dia parece que havia Jubileo , que era o de cinco de 
Agito, com efta occafiað de oganharem fe confeffavalã 
Muy ta gente;& agora (fe o Jubileo he perpetuo,& foy conces, 
dido âquella Cafa ) mil pó iem lucrar as graças ná Capella da. 
Cleutira da Séem virtude da tal Bulla, Com que a meíma 1c- 
mandade que devia augmentar cada vez mais O fervor, &2 
devoção da Senhora , ella he a mefma que adiminue. E ifto. 
deviaO impedir , cu remediar os Senhores Bifpos de Vizeu,&. 
Os leus Vifitadores , pois heifto tambem contra o feu Comi 
promo, & Ettatutos da Irmandade, os quaes mandað, que 
em tdos os annos fe fiça a Feita da Senhora em cinco de 
Agoilo, & que ncffk dia lyarão os Mordomos Confeffores 
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para fe confeifarem os Iimãos, &os devotos; & afim 
agora a indevoçao ( pcr n:ô dizer à miferia) he cinfa 
de fe faltar ao Compromifo, & ao culto ;& veneração da Se- 
hora, os o cer iocs doado ass orig rr Hp eri EN: 
» E jão Abbadeda Igreja de Villa do Souto, vendo que nem 
huma Mifla fe mandava dizer na Cafa da Senhora ; fez litigio 
à Irmandade , & alcançou tentença contra ella ; para que ém 
todos os S-bbados da Septusgefima ; atê-o Sabbado Santa, 
extlufive, foffem os Irmãos obrigados" a mandar diz:r Miffa 
pelo Abbade ; & feu Curas Sempre efta Soberana Rainha da 
gloria foy tida em grande veneração da gente de Vizeu, & 
dos Lugares circumvizinhos,& muyto frequentada a (ua Ca- 
fa; porêmos mayores concuríos fas emas Oytavas da, Paf= 
choa, & emeincode Agoito, & tambem nos’ Sabbados da 
Quarefma: É PES > dh AA 
As mulheres que criao , tem grande devoção com efta mil 
fagirofa Senhora , porque quandolhes falta o leyte para-ha- 
verem de alimentar aos feus filhinhos ; com invocarem a efta 
Senhora, & interpondo o feu patrocinio fe reconhécempros 
vidas delle ; & affim a vað vifitar,& em acção de graças pela 
favor que logo experimentaS , lhe varrem a fua Capella com 
as fuas faxas peytorses, & lhe fazemoutras demonitrações 
de devotoagradecimento ao beneficio recebido. E tem fe 
viíto nefte particular muytas maravilhas ,& com 3 experien? 
cia dellas concorrem muy tas mãys a venerar a Senhora, para 
a terem fempre propicia cm as neceffidades de feus filhos.Em 
todos os mais trabalhos , '& afflicçõeshe a Senhora do Caf; 
tro invocada, & a todos favorece a fua piedade, & clemencia. 
E quando de longe fe defcobre a fua Cafa, quando vad fazen- 
do jornada para outras partes ; & fe-vênoalto dá fua Serras 
avencrad com affeétuofas reverenciasy 70 0 
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TITULO XXX. | 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora do Ribeyro da Fre é é 
quefia de Santa Maria de Torredeyta. 


> Aranos favorecer, & remediar , he Maria Santiflima nað 
hum abreviado Ribeyro, mas huma candalofa fonte, de 
cujo manancial nafcem para nos quatro Rios de mifericor - 
diz , & clemencia. Hugo Vitorino fob-e aquellas palavras: Cant. 6 
Revertere;reVertere Sunamitis: revertere, revertere , ut intus- 
amur te : diz que chtas quatro petições que lhe fazemos, os 
que vivemos câematerra, fab os quatro -Rios do Paraifo 
terree, & não limitados Ribeyros; ou fað quatro motivos 
co qdevemos obrigar a Maris Satiflima,para q incline a nof- 
fo favor a (ua clemécia» Voltay Senhora para nòs o yollo fer- 
mofo rofto, lembrandovos que fois Ga noífa natureza: Rever- Hag) 
tere promo per naturam. Voltay Senhora ( repetem os pecca- Vicior. 
dores ) para nòs os voffos benignos olhos , pois tendes po- 7:/º.3. 
der para remediar noffas neceffidades : ReVertere fecundo per "3: 
potentiam. Voltay Senhora, profeguem, pois nos amais como 44 
a filhos : ReVertere per amorem, Voitay Senhora , continusô 
em quarto lugar, obrigada da voffa fingular clemencia: Re- 
vertere quarto per fingularitatem. 
E quem duvida, que he Maria aquella fonte do Paraifo , da 

qual diz o Sagrado Texto, que fubia da terra: Fons afcende. Gen. 2) 
bat de terra? Mas não era para queella ficaffe efieril , & in- 
fructifera , pois fe não aparta de nòs, para fuípender as cor- 
rentes de feus favores, & beneficios.O fahir efta fonte dater- 
fa , era paraa regar de paraa fecundar : Írrigans uniYe lUn Gan, ib. 
Juperficiem terre. E nefte feu defcer fe divide emovirro 
R:os, que menavão de huma tal, & tað grande fontes IJe d; Gen ib. 
Viditur in quatuor capita. 

Eftes meimos Rios todas de clemencia motivão a cíta Se- 
shora a voltar anos, & poriffo lhe rogamos que volte 2 nòs 
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como Rio de clemencia, attendendo ,a aue he da noffa natu? 
reza. Eafiim diz omefmo V'&orino: Nunquid quia ita fube 
lumata es , ideo noftre mortalitatis oblita? Neguaquam Do- 
mina , quia eifi te fubtrahit gloria ; revocat tamen natura. Em 


. O fegundo motivo lhe pedimos, que como Rio de potencia 
. remedee nofias necefidades : ReVertere fecundo per potentiam. 


E affim diz o Vitorino :: MoVeat te natura; moVeat potentia; 
quia quanto potentior , tanto mifericordior. | a 

Em terceyro lugar Ihe pedimos como a piedofa May volte 
a nós feus piedofos olhos : ReVertere tertio per amorem. Que 
attenda, a que fomos feus, & q nos favoreça attrahida do feu 
amor , porque aindaque nòs por ingtatosiho defmereçamos, 
ella como defculpando noffas ignorancias; nuncaaparte de 
nós o feyamor. Seja para nòs o feu amor invencivelLEafim 
diz om:fmo Hugo: ReVerteretertio per amorem. Porque nos 
ama cfta Senhora com hum amor invencivel: Amore nos amat 


“anvincibili. E que invencivel amor he efte? He aquelle amor; 


que fe não dey xa vencer , nem penetrar da defeíperação, ou 


“Ingratidao. Ultimamente Ihe rogamos, que 'attendendo a 
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noílas milerias , volte a nòs feus mifericordiofos olhos , & 
que remedee noffas necellidades: Revertere quarto per fingu- 
laritatem; porque como piedofa, nunca fe diminuirà a fua 
fingular gloria favorecédonos, mas entad mais fe augmenta- 
rã: Negue enimtua loria minuitur ; fed augetur , cum poni- 
tentes ad veniam, jufificati afumuntur ad gloriam. Vejão 
agora os devotos defta Senhoraclementifima, que nos não 
defconhece por filhos, nem nos faita como poderofa, nem fe 
detem emnoflas neceffidades, como amorofa , & {obre tudo, 
nem em noflas ingratidões aparta de nòs o feucuydado. 
Diflante do Lugar de Farminhão coufa de huma legoa,em 
Os limites de outro Lugar,a que chamãoo Routal, (Fregue- 
fia de Santa Maria de Torredeyta Arcipreftado do Aro de 
Vizcu, para a parte do Occidente da mefma Cidade,) & tao 
pertodelic, que não chegarãa diflancia a humtiro de mof- 


quete ,haqutro fiiio bayzo, & entre montes, de donde fe nad 


defeodre 
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defcobre algum Lugar ; & porcauladehum regato, que por 
allicorre no Invern w»mais crefcido ; lhe dio o nôme de Ri- 
beyro. Ncíte deferto , & ermo fitio fe vê.o Santuário,fz Cas 
{a de Noffa Senhora do Ribeyro, a quem por caufa da fitio fe. 
lhe deo efa invocaçaõ. He eíta Santiffima Imsgem de gran- 
de devoção, & de muytas romigens, nað fó daqueiles Luga- 
res circumvyizinhos , mas de outros mais apartados, & dil- 
tantes pelas muy tas maravilhas que obra. NA: 

Quanto à origem , & principios della Santiffima Imagem; 
& de icu devoto Santuario, o que refere huma conftante tra-: 
dição,gue ha entre os moradores do ncbre,% grâde Lugar de 
Farminhão, he , que embarcando-fe para a India , ( feria ifto 
pelos annos de 1600. pouco mais, ou menos) hum moço fol- 
teyro, chamado Henrique de Alvernãs, ( que ainda hoje tem 
parentes no mefmo Lugar) &'affiftindo nas partes Orientaes 
elguns annos,depois com o amor da patria fe refolveo a vol- 
tar parao Reyno com alguns cabedaes ,quelã acquirio. Na 
viagem p:deceo a Não huma são defmenfurada tormenta que 
todos os que vinhad nella fe julgãrad totalmente por perdi-- 
dos, & queembrevefe veriad feytos mantimento dos pey- 
xes. Nefta grande afáição que todos padecião, cada humfa- 
zia o voio,& promeíTa, a que o obrigava O perigo, & movia a 
fuzGcvoção. Henriquede Alvernis, que era muyto devota 
de Nofa Senhora, nað f-ltou tambem em fazer o feu voto;& - 
podia bem fer foe efte à Senhora mais aceyto: Pedio à Se- 
nhora ,quefeeliao livrava daquelic grande perigo em que fe 
achava ,queelle lhe promettia de lhe edificar huma Cala em 
hum fitio, que nað foffe vito de povoaçad alguma ; afim co- 
mo naguelle grande aperto em que fe achava, não podia ver, 
nem demarcar terra alguma. 

Foy fcytoefie voto com tal devoção, & affetto, que deve- 
mos ter para nòs que a picdofa Senhora fe psgcudeile, fa- 
zendo que os mares (e fof gaem , palafe a tormenta, & fe 
viticm codos liyres daquelle grande perigo. Chegou com 
bom fuccefio Hnrique de Alvernis a Portugal, & tratando 
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ds fe recolher à fua patria , depois que chegou a ella, lembra 
do do grande favor , que da “Senhora recebera , fe refolveo 
a edificarihs Calfa em comprimento do voto que lhe havia 
feyto. Buícou firio, & agradandolhe aquelle do Ribeyro, 
nelle fe difpoz a edificação da nova Cafa , que havia promet- 
tido de dedicar a fua Soberana Bemfeytora, com o cabedal 
que da India trazia. Fica efte Lugar para a parte do Norte do 
referido Lugar de Farminhão. E para que aínda na fabrica do 
Templo, que crigia, & dedicava à Rainha dos Anjos , perfes 
veraffem as memorias do benefício, quiz que elle fe edificaffe 
na fórma dehum Navio. Fica a porta principal para a parte 
Occidental, & a traveffa à parte do Norte. E ficãolhe logo 
contiguas as cafas emque vive o Errritad , que fempreoste- 
ve aquella Senhora muyto devotos , & que tratavão com 
grande cuy dado as coufas do feualtar. Temhums horta com 
algumas arvores, & muytas flores para ornato, & concerto 
do meímo Altar. Efta horta fe rega com a agua de huma fon- 
te abundante, & medicinal, que lhe fica entre a Igreja, &as 
cafas,he de pedra cuberta, & feyta com curiofidade, E he tað 
grande a fé que os enfermos tem com a agua defta fonte, que 
fe entende fahe do pé do Altar da Senhora, que lavando fe 
nella ,ou bebendo-a, achão alívio, & melhora em fuas quey- 
xas, 

Tem efa Igreja hõa linda Capella mòr obrada com muyta 
perfeyção, aonde fe vê no meyo do retabolo hum quadro da 
Senhora devotiffimo , com outros aos lados, obrados pelas 
mãos do infigne Vafco, Pintor naquelles tempos de grande 
nome em aguellas partes. Com efta Santiffima Imagem he 
toda a devoção daquelles Lugares. E tem outra Imagem de 
eicultura , formida em pedra deançã, de eftatura de pouco 
mais de dous palmos , como Menino Deos em os braços, à 
quem eltã dando o peyto direyto. Tambem he muyto devota 
eha Santifima Imagem, & com ella tem todos grande devo- 

ç. Ve-fe coliccada no mefmo Altar mor , encofiada à Ima- 

gcmde pintura 

e Jam 
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- Tam cuydadofo andou o Fundador delta Ermida,& da fu 
confervaçaS , qus para que fempre ouveffe al guma renda,ou 
fabrica com que fe pudsffe reparar , & confervar emos tema 
pos futuros, comprou algumas fazendas alli vizinhas, que 
annezou , ou doou à Commenda de Santa Maria de Torre- 
deyta coma obrigação de que feus Commendadores cuy- 
daffem do augmento, & confervação da Cafa da Senhora do 
Ribeyro, o que fazem ainda hoje,& elles fað os que lhe mans 
daô fazer osornamentos, & tudo o mais de que neceffita 
aquella Cafa da Senhora para fua confervação , & augmento; 
& à Cafa , ou Parochia de Santa Maria heannexa a da Se- 
nhora do Ribeyro. 

Vendo os moradores daquella Freguefia da Torre os mi- 
lagres, as maravilhas, & prodigios , que a Soberana Rainha 
dos Anjos obraya,& os grandes concuríos da gente,que fres 
quentava aquelleSantuario,(e moverad com a devoçao da Se- 
nhora, a lhe erigirem huma Irmandade , como fizerad emo 
anno de 1623. aqual confta de cento & onze Irmãos leygos, 
& nove Sacerdotes , eítes ferviad à Senhora com fervorofa 
devoça0;& parece que fe reconheciad nelles os favores , que 
a libecalidade da Miy de Deos lhes repartia; & alim erað 
muy tos os que de(ejavão entrar naquelta Santa Irmandade , 
para fe fazerem merecedores dos mefmos favores, mas não 
podiad entrar por eftar o numsro cheyo. Oque vend» os Ir- 
maôs , defejnfos fem duvida de que a Senhora tiveffe muy tos 
mais Confrades que a fervifem; & tambem de que aquelles 
que o defejavão nad ficaflem privados dos merecimentos, & 
das Indulgencias , que podiaõ lucrar ,'fe ofoffem, precurã- 
rað, que fe reformafic o Eltatuto, & (eadmistiffem mais Ic- 
m:ôs. E afim em Março do anno de 1691. lhe concedeo o 
Prelado daquella Diocefi fe recebeffem mais vinte I mãos. 
Mas como ereô mustos os que defcj: v20 fer aliftados naquel- 
la fanta companhia, & por fer taô limitado o numerocon- 
cedido, fe fez nova fupplica , para que fe eftendeffe miso 
numero; o que visto pelo Prelado , pelos nad defraudar do 
r mereci- 
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merecimento, & impedir a fua muyta deyoçzo,thesconcedeo; 
que pudefiem admittir mais quarenta. E affim fa hojeos. 
Confrades gue fervem à Senhora cento & oy tenta. 

Felecendo algum deles Irmaôs , fe lhe faz logo hum Of- 
ficio de nove lições, & fe provêo logar em outro. A Feftivi-. 
dade defta Senhora fe fazem cincode Agofio , no dia das Ne-. 
ves, & daqui nafceo o darem à Senhora efte mefmo titulo, 
No primeyro Sabbado de Janeyro fe fazhum Anniverfario 
pelas Almas de todos os Irmãos defuntos,& neftes dous cias 
faô obrigados todos os Irmãos a confeffar » & commungars 
para alcançarem as Indulgencias que lhes concedeo a Santis 
dade do Papa Urbano VIII: noannode 1624. As quaes In: 
dulgencias fað perpetuas , & (ab as feguintes. 

"+ Todosos Irmãos; que fad admittidos naquella Santa w 
mandade, no dia de fua entrada (26 obrigados a confeffar , & 
commungar , & eftando verdadeyramente contritos;& arre- 
pendidos, ganhað Indulgencia plenaria ,& remiffao dos pec 
cados. 

Tcdoo Irmað, que na hora da morte, eftando confeffado; 
& commungado , & verdadeyramente arrependido, inva- 
caro Santiflimo Nome de JESUS, fe ihe concede Indiilegaçiá 
plenaria, & remiffad de todos os feus peccados. | 

Tambem ganha Indulgencia plenaria , & remiffao de to: 
dos os feus peccados todos os Irmads , que confeffados , & 
commungados, eftando verdadeyramente arrependidos , vi- 
fitarem a Capella da Senhora defde as primeyras veíporas até 
o Sol pofto do dia da Senhora das Neves , rezando na pre- 
fença da Senhora, & nor apdea Nofo Senhor pelos augmen: 
tos da Igreja Catholica , &eexaltaçab da Fé, extirpação das 
herefias; pila paz, & concordia dos Principes Chriftāos, & 
faude do Summo Pontifice. 

As mefmas Indulgencias fe concedem 4 todos os Irmãos; 
que na fórma referida vifitarem a mefima Igreja da Senhora 
do Ribtyro nos dias da Feitividade de Santo Amaro, emque 
fe faz huma grande comagemao Santo, & pelamelina caufa 
. Ga 
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da fua Fefta fe faz naquelle dia alii mefmohia grande Feyra. 
A m-fma Indulgencia plenaria fe alcança comas meímas 
circunftancias em dia do Euangelifta Sad Lucas,& no dia em 
que fe celebra o Anniverfario pelas almas dos Irmaôs defun - 
tos fe alcançaô mais fete annos de perda, & outras tantas 
quarentenas. Em todos os primeyros Domingos de cada mez 
fe celebra Miffa pelos Irmãos vivos. Com eite grande the. 
fouro de Indulgencias.que fe lucrad nagueila Cafa,(a6 muy- 
tos os que defejão fervir a Soberana Rainha dos Anjos, & fe- 
rem matriculados nos livros da fua Confraria: 


TITULO XXXL 


Da Imagem de N. Senhora do Rofario , que fe Venerana Pas 
rochiado Lugar de Farminhão, 


A referida Igreja de Nofa Senhora da Luz, de que 
tratâmos em o titulo 22. faltava a devoçao do Rofario 
da Mãy de!Deos , devoção tað abundante de Indulgencias,& 
graças, que he hum mar immenfo. E fað tantos, & tacs os mi- 
lagres,que Deos ha obrado por ella, q (ó fe pólem comparar 
comas areas do mar, & as converícens de almas , que tem tis 
rado do jugo do Demonio,com as Eftrellas do Ceo.Heo Tu- 
zaô da Cafa Real de Deos, o collar de ouro flammante com 
que affinala aos feus fervos, a efcada por onde fobem os ho- 
mens convertidos em Anjos ao Ceo; & huma como breve 
fumma do que a Deos devemos os mortaes; que nad de balde 
fe chamad contas os graos, que ocempõem , porgue na vers 
dade o fa6 , & cada huma , hum algarifmo, que diz as quanti- 
dades das infinitas dividas, que montz60s myflerios incffa- 
veis, que obron em nolla Redempçaô , & fe meditad nelle. 
E affim parece foy efsccial favor , & obra da Soberana Se- 
nhora da Luz,o communicalia a quemadvyertife, que faltava 
naquella Cafa a devoçaõ do feu Rofario: veyo efta na fórma 
que agora referiremos. oo 
io Pelos 
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Pelos annos dear 629.em 27. de Mayo chegou 'ao Lugat. 
de FarminhaS hum Religiofo da Ordem dos Prégadores, 
chamado Frey Franciíco de Soula morador no Convento de. 
Sa Domingos de Guimaraês, por commiffao que tinha do, 
Padre Mellre Frey Manoel Telles, Provincial da Dominica-: 
na Provincia de Portugal, à infancia do Padre Francifa 
co da Guerra, Cura daquella Fregucfia,& natural do mefmo. 
Lugar; ema qualentravao muytos dos moradores ambicio- 
fos de lograr efte Celeftial thefouro. E louyando o Santo: 
Religiofo a fervorofa devoçaô com que folicitavaO o ferem: 
Irmaðs do Santiffimo Rofario,exhortando a todos, para que 
foffem verdadeyros devotos da Rainha dos Anjosspara mere- 
ccremos feus favoresslhes affentou na mefma Igreja a Cone 
fraria, applicandolhe , pelo poder , & commiffaô , que tame 
bem tinha do feu Reverendiffimo Padre Geral, todas as gras 
ças, & Indulgencias , que lhe era concedidas pelos Sum- 
mos Pontifices, & fe mandou logo fazer a Imagem da Senho: 
ra. j 
No mefmo dia prégou a todo o Povo as Indulgencias, que 
aos Confracdes, & Altar da Senhora (36 concedidas: & af- 
fentou por Irmãos grande numero de pe foas ,emhumlivro 
deputado para efle effeyto,& deyxou os feus poderes ao mefe 
mo Reverendo Cura, & feus Succeflores , para poder affen- 
tar no fobredito livro todas as peíloas de hum & outro fexo, 
que dalli por diante quizefTem fer Confrades da Senhora do 
Rofario. Collocou-fe a Santiffima Imagem da Soberana Ems 
peratriz da gloria em a fua Capella, que he a collateral da 
parte efquerda ,&nellafevê, que he formada de pedra de 
ançã de perfeytilima efeultura , cuja eftatura fa deus 
palmos & merosfcaços. Tem o Menino Deos fobre o bra- 
ço efquerdo; & ambasas Imagens feô encarnadas , & os vel- 
tidos fað da mefma efeultura , com perfiz, & fores de ouro. 
Na cenita com certeza fe os Irmãos, quando fe inftituhio a 
1: mendade da Senhora do Rofario , tinhaô jà a imagem , que 
quandoa naĝ tivellem,a mandariad fazer brevemente dia a 
COLO: 
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Collocatem emo teu Altar, porque nað defcançaria a fua fer-s 
vorofa devoçao em oexccutar; & a mandariaô fazer a Caim- 
bra , aonde houve infignes Arrifices de Imagens de pedra: E 
com efta temaquelles moradores graride devoção, &affin | 
frequent:6 o feu Altar muytas vezes. | 

“Em todos os Sabbados do anno ie diz Miffa no Altar da 
Senhora do Rofasio em fcu louvor ,.& emo primeyro Do- 
mingo de cada mez fe faz prociffaô ao redor da Igreja, em. 
que levaõ a Imagem da Senhora. E neftes dias todas as pef- 
foas que acompanhaõ a prociflaô, lucrad Indulgencia ple- 
faria , concedida por Gregorio LI. & Pio V.Emo primeyra 
Domingo de Outubro fe lhe faz a Fefta todos os annos,com 
Serm-ô, Miffa cantada , & procifls6. Em cada anno fe fazem 
pelas almas dos Irmaôds defuntos , quatro Anniverfarios:o 
primeyro em o fegundo dia depois da Purificação da Senho- 
ra;0 fegundono feguinte depois da Annunciaçao; & oter- 
ceyrodepois da Feíta da Aflumpção; & o quarto depois do 
dia da Natividade da Senhora; & fendo algum deftes dias Dg- 
thingo , fe transfere para a fegunda Feyra feguinte. i 
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Damilagrofa Imagem de Nfa Senhora do Carmo , que fe ve 
nerana mefma Igreja de N Senhora da Luz,do Lugar de — 
å Farminhão. O dá 


D As Religioens appre vadas (diz Sa6 Boaventura ) que $ Bo: 
cada huma dellas he huma Não. Pcrêm fendo eftao hie. “42.in — 
toglífico de todas as Relig'des , ccm mais cfpecialidade o he 2’ 
da Religião Carmelitana,porque nefla Não poz Mai NET Ra 
tilim: a vela do feu Efcapulario, para conduzir com mais fe e, ; 
guridade ao defejado porto da gloria aos feus Alumnos - Eos. e 
mo diz Santo Anfelmo: Ef velum nos in hujus mundi mari SoAnf. 
deducens, G obumbrans. Deo Maria Senhora Noa a eita Sar Z fap. © 
ta Reirgiad pordiyifa de feus amados filhos o Eicspulari: Situ. 
E , ~ e me a ea tonto es SEA e Ur Reg, 
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Let 2, Utcelefti bac vefte Ordo dignojceretur. E afim nele Efeapus; 
1m2.  larioquelhe deo, foy-como darihe hum Cara&ter , com que. 
PA (como diz Saô Boaventura ) chegaõ a confeguir a eterna fe- 
Fefrio Lcidade: «Qui babuerit characteré ejus, annotabitur inlibro Vis, 
Bonin te: Mas nec fiteã os fus filhos, Confrades da devida dif- 
Pfalt. pofição para alcançar per meyo do Efcapulario de Maria San- 
B.M, tiffima as bençaOs que pertendem. 
Jà febem todos , que a Rebeca nafcêrad dous filhos, Jacob; 
& Efau , que forad fymbc lo dos Juílos, & peccadores : O pay. 
velho, &cegodefejava dar a fua bença a Efau antes de mor- 
rer; para ifo o mandou à caças Rebeca que com fuperior def- 
tino defejava para Jacoba bençaô , difpoz , que lhe trouxefle 
aquelles dous cabritos que guizou, para que Ifaac comefle. 
Gen.27 Fezmais? Cubriolheasmãcs, & o pefcoço com as pelles 
dos cabritos :Pelliculasg kædorum circumdedit manus ,& collê 
nyuda protexit. Perguntemes a Reb-ca, que intenta comcita 
ceremonia ? Para que põem ao pefcoço de Jacobefle vellido? 
S. Amb. Mas para que perguntais ? oiz Santo Ambrrfio. Era Jacoba 
4.2 de filho mais amado de fua Mãy: Rebecca dil gehat Jacob, & defe» 
Jacob. Jofa de que feu filho lograffe feguramento a benç-6 , Ihe lan- 
cap. 2. çou ao pefcoço aguelle veflido , porque fem ele corria riíco 
a 25 de perdella, & com elle a affegurava: Colli nuda protexit, Ena 
ia tendeis a alk goria? He Ifaac diz Tertulliano, Imagem de JE: 
Jud. SUS Chrifto Noffo Senhor: Rebeca he fombra de Meria 
S. Anei, Santifima,( diz Santo Antonino ) Jacob feu filhoreprefenta 
ps. 20 povoChriftsô, diz Agoflinho meu Padre. Sayba-fe pois, 
Ang, quefe Rebeca vette a feu filho;& ihe lança ao pefcoço a ptllez 
contra ou lã daquelles cabritos, foy para fegurar a bençaô de icu 
mend. pay, Maria Santiflima para affegurar a feus queridos filhos; 
*: 18: - & feus devotos Confrades as bençãos de JESUS Chriíto, 
lhes vefe o feu celeite Elcapulario., so. cor. 
Mashe de advertir, que Jacob he filho querido de fua 
Mãy, & o favorecido da fua mab como veílido ; mas vcj15 O 
Gen,a7 que lhe ciz, para que affegure a benção: Nunc ergo filom 
s aquiefce configs meis, Chamalhe flho, & encarregalhe que, 
ei CT obedeça 
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obedeça aos confelhos de Mãy. De modo, que fendo Elau 
tambem filho , fó chama filho á Jacob: ‘6 a Jacobencarrega cy 17 
os confelhos , para que aflegureabençao. Masqueheifto? `“ 
Ouvia Ricardo de São Lourenço. Dara entender , que pa- 
ra affegarar as benções de JESUS Chrifto,na0 bafta trazer o 
Efcapulario , fe fe nad ajuntar o fer filho obediente de Ma- 
tia , fendo Jacob Iudtador contra os vicios. Seja o Chrifto, 

o Confrade da Senhora do Carmo luctador , & affim ferà fi- 

lho feu, para trazer dignamente o fcu Efcapulario , & alcan- 

gar por feu meyo a benção da eterna felicidade: Sicut enim Ric; 

Rebecca Jacob appellavit filium fuum, non Efau : ita foliludta- Lam. 

tores ,<3 Jupplantatores Vitiorum, filij Marie funt ,dignihaæ- l2. de 

reditate hi land. 
Na m: {ma Parochia da Senhora da Luz, de que fallâmos 

no titulo antecedente , tambem faltou a devoção da Senhora 

do Carmo. E como Maria he a luz do mundo , (cómo diz Se 

Lourenço Juftiniano ) Lux mundi , porque log» que nafcco, z gyp) 

defterrou delle todas as fombras , & efcuridades: illofiveu ue. 

Os entendimentos daquelles nobres moradores , a procurar fer. de 

tambem para mayor credito da fua piedade a devota Confra Nariv, 

ternidade do feu Efcapulario. E para que (e exciraffem mais 2. 2. 

na fua devoção , quiz por efte caminho aquella benigna Se- 

nhora, que he todo o noffo bem, & amparo , que ouvefie na- 

quella fua Cata mais Imagens fuas , para affim fe aproveytas 

rem do feu patrocinio. É fadtres as quecom fervoro(fa de. 

- Voçad vencra aquelle devoto povo na fua Parochia. A de que 

| agora tratamos, he a Imagem de Noffa Senhora do Mente 

Carmelo, a quem meuysos feculos antes que efta Bemdita 

Senhora vieffe ao mundo ; vio em figura o Profeta Elias, & 

lhe dedicou Cafa, & Ermida no mefmo Mente Carmelu, RS: 3- 

Foy vifta efta Senhora em huma nuvem de neve, como dife? 1º: 

o Cardeal Hugo, que fendo de neve fe desfez em aquelle or- a 

valho D:vino, que fertilizouanoflaterra, & remediou o 

mundo. E da neve daquela candida nuvem, perece fallou 

O fupremo artifice , quando diffe ao Santo Job: Numquidin- ob. 23 

srfu: efe ihefanrus nivis? í O 
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O meyo por onde: efta Santiflima Imagem veyo àguelfe: 
Lugar,& entrou nelle a fua Santiflima devoção,fe refere ne(-: 
ta mancyra. Hum Religiofo Carmelita natural daquelle Lu- 
gar, chamado Frey Manoel dos Santos, Leygo de profilas; 
£ morador no Convento de Noffa Senhora do Carmo de- 
Lisboa , grande devoto da Senhora, indo aquella (ua terrano 
anno de 1685. cõo amor da fua Patria ,mas paraa enriquecer 
comhum grande thefouro ; levou chte comfigo huma Imas 
gem ds mefma Senhora do Monte do Carmo, para a collocar 
na Parochia do mefmo Lugar de Farminhão , como fez com 
grande alegria, & applaufo de todos os moradores delle. 
Collocâraõ logo a Senhora no Altar mòr, aonde fe vè a0 
prefenteà parte do Euangelho. À 
- He efta Sagrada Imagem de perfeytiffima efcultura de ma- 
deyra, eflofada ricamente; a {ua cftatura (26 dous palmos & 
meyo. Em o braço eíquerdo tem ao menino Deos , & ambas 
as Imagens Coroas de prata. He devotiffima; & de tão 
mageftofa fermofura, que eftà roubando os corações. Ven- 
do o devoto Religiofo a grande devoçað , & fervornfo zelo 
com que todos aquelles moradores fe defcjava6 empregar 
no ferviço da Senhora do Carmo;não cabia de alegria, & 
muyto mais védo que todos lhe pedis6 quizeffe inftituir nas 
quella mefma Igreja huma Irmandade particular , que fe em: 
pregsffe toda em fervir à Senhora do Carmo ; decorando-fe 
com o feu bemdito Efcapulario. A” vifta das inftancias que: 
fe lhe fazia, acey tou os offerecimentos dos devotos mora- 
dores, & pedindo commiffad ao feu Prelado fe inftituhio huz. 
ma Irmandade de feffenta Irmãos ley gos , & dez Sacerdotes. ' 
E todos eftes forão congregadosno mefmodia, que foy o 
ultimo de Outubro do referido anno de 1685. & no dia fe; 
guinte, que foy o de todos os Santos , fe feftejou a Senhora: 
com Miffa cantada , Sermaô, & prociflãô. Elogo fe tratou 
de approvar a Irmandade pelo Ordinario. , p 
“Nos Eftatutos que fe fizerad , fe difpoz , que a Senhora fe 
frsAeDrafie no rerceyro Domingo deJolho, Canina aaa 
: p5 a 
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fe faz a Fefta do Anjo Cuftodio do Reyno) que pela mayor 
parte cahe depois da Feflividade da Senhora do Carmo , que 

. celebra a Igreja em 16. de julho, naô cahindo efta Fefta da 
Senhora em Domingo. Eo fazer-fe nefte dia, he porque 
poff:a concorrer todos a fervir, & a feftejar a Senhora. Nef- 
te dia ganhão os Irmãos Indulgencia plenaria, por hum Bre? 
ve » que logo impetrâraô, & lhes concedeo o Santo Pontifice 
Innccencio XI. Faz fe cíta feftacom todo oapparato que 
permitte o lugar, com Mifia cantada , Sermaĝ , & Prociffað s 
na qual fahe a Senhora, & vað os Irmãos com fuas veftes 
brancas, & Efcapularios da Senhora. "a | 

Na fegunda Feyra feguinte depois do referido Domingo 
terceyro fe faz hum Officio de nove lições pelas almas dos 
Irmãos defuntos , a que aMiítemtodos os Icmãos vivos que. 
nao cítao impedidos. E em 15.de Outubro dia de Santa The- 
refa fe faz outro Officio da melma forte, & em todos eftes 
dias ganhaô os Irmãos a Indulgencia plenaria. Em todos os: 
fegundos Domingos de cada mez fe celebra Miffa de Noffa 
Senhora do Carmoemo Altar mòr, aonde a Senhora eR? 
collocada ; &he muyta a gente que concorre. E fóra deftes 
dias vem muytas peíloas a ter novenas na prefença daquella 

` Celeflial Rainha , & fe lhe fazem outras muytas romagens ; 
& a Senhora, como mifericordiofa May , com todos reparto 
os feus favores. 

Vendo os Irmãos da Irmandade que erað muytos os que 
defejavao fervir à Senhorado Carmo, pelos naõ defraudarem 
do merecimento que podiaô ter, & de lucrar tambem as In« 
dulgencias concedidas aos que forem feus Confrades, fize- 
ra6 Íua fupplica ao Ordinario . reprefentandolhe o grande 
augmento, que teria a devoça6 da Senhora, fe lhe reformafie 
naquella parte o eftatuto, acrefcentandolhe mais vinte Ir- 
mãos leygos , & que das mulheres pudeffem entrar todas as 
que tiveílem devoçad ; affim cafadas, como folteyras;ã vius 
Vas; o que fe féz, & approvous | 
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ye TINT WLO XAXIM 
Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora da Guia do Conce? . 
lho ,<7 Arcipreftado de Lafoens. i 


Erguntava Maria Santifimaa JESU Chrifto‘ feu Filho) 

E. & feu Divino Efpofo, lhe diffeffe em que lugar apaicen: 

tava os feus queridos rebanhos em a hora do meyo dia : Dr- 
dicamibi ubi pacas, bi cubes in meridie. Foy dizer: (explica 

Hailgr. O Cardeal Hailgrino) Moftrayme ‘Paftor: Divino aons 
in Cant, de regalsis as almas das voffas queridas «ovelhas 3 
e pata que eu fegundo a vofa vontade applique o meu amor de 
Máy ao cuydado de as favorecer , & patrocinar: Indica mi- 

biut certa fiam quibus folicitudinem materne cuftodie impen- 
dere.me Velise Hora attenda à repoíta do Divino Paitor. Se 

te defconheces ,( diz a Maria. Santifima ) .6 fermofifima 

entre todas és-mulheres:. deyxa O teuretiro , & fegue os 
veltigios dos teus rebanhos : & apafcenta os teus cabritos 

junto às cabsnas dos Paftores: S ignoras te, egredere, O abi 

gani PE Vefrigia Sregum ; O- palce bedos tuos juxta tabernacula 
= paftorume . Mais myfterios ha que palavras nefta repoftas.E 

o primeyto ; fe pergunta Maria Santifima pelo fitio do paf- 

to dos efcolhidos. para ir a favorecellos, &-gutallos; 

como he a repofta dizerlhe , fe (econhece? S4 ignoras te? 
Reparem bem (diz o Cardeal) que foy dizer: Porventura 

nað vos conheccis May minha? Efe ha de leraquelie Te; 

com pôleração: Mu ignoras te? Er debes proniltiarete cum pon- 

dere. Me perguntais ió pelos juítos para os favorecer ? Pois 

n:5 conheceis , que fois a medianeyra entre Deos, &os pec- 
cadores para os reduzir? Zn ignoras te, quod fis mediatrix 

Dei, “7 bomimum, ut peccatores dicordantes reducas ? Só me 
perguntais pelos efco hidos ?: Pois nad vos conheceis; que 

{ois a'mais fermo(fa das puras cteaturas”,  poderofiffima para 
interceder pelos peccadores, & para os guiar ao Ceo,. pois 

fois a Senhora da Guia? 4n ignoras guod fis pulcherrima mulie- 
nro SF RE res 
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tres, O ideo intercedendo pro peccatoribus potentalfima?: 
«i Ainda fe nað entende como fto póde fera repotta daper- 
gunta , & affim paffo ao que profegue: E gredere ,& abi poff 
veftigia gregum, pafce bedos tuos. Diz a Maria Santifimas 
«q apatcente,& guicaos feus cabritos, Nag reparats? A Pedro 
feuVigario encarrega o Senhor guie, & apafcente osCordey + 
ros: 'Pafce agnos meos, & a guarda, & guia dos cåbritosa'Ma- 
«ria, Aos Cordeyros chama JESUS Chrifto , AZnos meos; mas gay, 
; aos cabritos n«ô chama feus mas de fua Måy.bædos tuos;Que 21. 
- he io? My fteriegráde;(dizo Abbade Philipps))(:6 Os Cor: Camt.s3} 
- de yros fymbolo dos juítos ,& os cabritos fymbolo dos pec- 
cadores: porifloo Senhor JESUS Chriíto chima'20s:Cor- 
«deyros (eus, & não chama feus aos cabritos, Agnos meos bai 
» dos tuos ; & poriflo encarrega a Pedro, guie,& apafcente os 
«Cordeyros,porque na chega o feu poder a mais,que a guiar 
: para o Ceoos que achar juítos: Pafce agnos meos. Porém os 
; Cabritos diz que (26 dg Maria ,a ella como Senhora da Guia, 
- encomendou os guie, & apafcente, porque ofeu poder 
- Chega a guiallos atè oCeo. Aos peccadores( diz o Ab- 
z bade Felippe). Dixit hædos tuos „ut Virgini curam illorum 
;-mgeratampliorem; quiaeifdemcurandos nvigilet ,& ad fta- 
: tum V iy go meliorem provehat.V ejaô agora os devotos:da Sé- 
| nhorao quanto dependem do feu favor,para que ella os guie 
+ para o Ceo, &os aparte dos paítos malignos, & mortiferos. 
No Concelho ,& Arcipreítado de Lafoens, em a Freguc- 
1 fia de Bayoens, fe veà parte do Norte, & em diftanciadas 
:-cel:b adas Caldas de Saô Pedro do Sul, quafi' meya legoa, 
“hum monte taô alto , que delle fe defcobrem muytos , & lar- 
- gn$ orizontes,por cuja caufa o efcolherad os Mouros para 
+ fazer nelle huma fortaleza ,ou Atalaya , para della fe vigia- 
-: rem dos Chriftaos, quando elles os quizeffem combater, & 
cfazerlhes gucrra. Nefte-lugar, que os Mouros efcolhér:ô 
: para fazer guerra aos Chriftãos,quiz Dcos,pcla fua pied.de, 
( depois que os barbaros forz lançados de todo daquellas 
 ferras ) que cíte monite fe Etica à Soberana Rainha da glo- 
mos o. > A ER 
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ria, Matia Santiffima, para que el'a foffe o prefidio , a AtS 
laya; & a defenfa de todos aquelles pavos, porque ella he 
verdadeyramente a Bellona, que nos guarda , & defende de 
todos os noffos inimigos ; & a que vigia fobre nòs , para nos 
livrar dos mais crueis, que faô os infernaes , que fempre vi- 
giað ,& atalayão em nofio damno , & ruina. e Vindi 
Nagconíta fe efta Senhora alli appareceo em aquelle 
monte; fe os Chriítãos lhe quizer levantar nelle aquella 
Cafa, pars que da eminencia daquelle levantado monte o9 
de fendeffe, & guiafle para o monte da gloria, & tambem del: 
le os patrocinaffe com feu amado Filho. E eu mais me incli= 
no que a Senhora alli appsreceria ; & que feria efta Santifima 
Imagem alguma das que os Chriftãos efcondêrad , quando os 
Mouros entrârad, & fe fizerao fenhores daquellas terras. 
Fundo o meu difcurfo em as maravilhas, que efta Senhora 
continuamente obra naquella Cafa, na grande devoçao que 
com ella tem todos aquelles povos circumvizinhos: - Mas o 
{eu apparecimento ferà tão antigo, que fe acabãreo total 
mente as tradições da fuaorigem , & milsgrofos principioss 
E como nefte Reyno tem havido peftes tað. grandes, que 
“ houve terras, & povo:ções muyto populofas, de donde qua- 
fi naõ efca pou peíloa alguma; daqui poderia proceder efta 
total falta das noticias, & da origem defta milagro fa Imagem 
da Senhora da Guia; & atè o titulo eftà dizendo myfterio 
particular , pois nem delle fe fabe dizer a caufa. Porque fe a 
devoção edificára aquella Cafa fem particular motivo , daria 
à Senhora o titulo do Lugar , & a invocariad Noffa Senhos, 
ra do Monte, cu do Caftcllo, ou da Atalaya, À 
Chamãoa efte Lugar ainda hcje o Caftro, que he dimiá 
nutivo de Caftello; & nelle nað fó fe defcobrem veftigios 
dos muros do tal Caftello, ou Atalaya, mas por vezes fe 
tem achado algumas peças antigas de prata, & ouro, que 
confirma o fer povoado. Defte monte, que difta da Cidade 
de Vizeu algumas tres legoas , fe defcobre outro , que dif- 
tando de Vizeu huma legoa , difta deftç Lugar qutras co 
ad TOTO PO e 
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gônde no mais alto fe defcobre outra Ermida , que fe intitula 
de Noffa Senhora do Caftro, & a efte fe chama o Caftro de 
Vizeu, porque fica nc feu Aro, ( ou Termo,) & Acipref- 
tado ,a differença de outras Ermidas,aonde fe veneravab oua 
tras Imagens com o me fmo titulo, & no mefmo Bifpado. ” 
“A Fefta principal da Senhora da Guia fe faz em cinco de 
Agofto , quehe o dia das Neves. Tem a Senhora huma nos 
bre Irmandade , que confta de cento & cincoenta Irmãos; ef. 
tes a feftejão com muyta grandeza: Foy erecta pelos annos 
de 1650. & tantos, & compõemfe dos moradores circumvi- 
zinhos. Temmais quinze Irmãs, eftas (ao fempre meçis 
donzellas , & tem fó o encargo de rezarem hum Rofario por 
cida humdos Irmãos que morre: a eftesacompanha toda, 
ou a miyor parte da Irmandade , & por cada hum dos defun- 
tos fe fazem dous Officios de nove lições cantados» 
Na primeyra oytava da Pafchoa da Refurreyção coftumaő 
os Parochos circumvizinhos ir todos osannos com as fuas 
Cruzes , & Freguefias, a venerar a Senhora da Guia; & nefs 
te dia unidos lhe fazem huma fefta de Miffa cantada , & Ser. 
mao , & entraô cada hum delles na Cafa da Senhora cantanda 
a Ladainha dos Santos. E o Parocho da Freguefia de Bordo- 
nhos he obrigado a ir com todos os feus Freguezes no mef4 
mo dia,cô Cruz levatada, cantado a Ladainha E o Abbade da 
melma Freguefia de Bayoens,aonde he annexa a Cafa da Se- 
nhora, he tambem obrigado a ir com fobrepeliz, & Eftola; 
coma fua Cruz ,& Freguezes, acfperar o Abbade de Bordo- 
nhos; & dandolhe o melhor lugar , como a hofpede,o acom- 
panha até a prefença da Senhora, & todos juntos celebras 
efta Feíta Nehe mefmo dia da primeyra Oytava da Pafchoa 
fe faz tambem huma grande Feyra, na6 fó de coufas comefti- 
veis, aonde fe vê de tudo huma grande abundancia; mas 
muytas tendas de panos; fedas, & de tudo o mais. E nefte dia 
fe vão pagar à Senhoraos votos, & promelas, que Ihe hað 
feyto, & a offerecer as fuasdadivas. 
Tema Senhora hum Ermitão, que tem cuydado da fua 
pomy COCO R3  Ennida; 
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Ermida, & do aceyo do feu Altar, que mora juntoaella, aon>: 
de tema fua Cala, & vivendes Heaprefentado pelo Abbade 
de Bayocrs, & confirmado pelo Ordinario. Comoo Senhor 
obra muytos milegecs, & maravilhas por cfa Santiflima 
Imagem , afim he muyto frequentada. a fua Cafa de roma- 
gens, porque todos tem comlla grande devoção. Tem a Ir: 
mandade da Senhora da Guia em todas as fuas Feflividades 
Jubileo com Indulgencia plenaria, efpecialmente para todos 
os Irmãos, & Irmãs della. Emtodos os Sabbados da Qua- 
reíma, em que concorre muyta gente , tema Senhora Mifia 
cantada ,& de tarde fe canta a {ua Ladainha,& a Salve depois 
della. Eem todos os mefes fe canta cutra Mifla pelos Ir- 
mãos vivos, & defuntos. Í 
Eftà aguelle Santuario da Senhora da Guia muyto bem 
provido de ornamentos, & todos os mais ornatos neº 
ceffarios para oculto, & ferviço do feu Altar. A Igreja he 
muyto perfeyta, toda cítã pintada, & tudo cftà com muyto 
aceyo, & perfeyç2o. A Imagem da Senhora eflà collocada no 
Altar mayor; a fua eftatura he de tres palmos pouco mais, 


ou menos ; he formada cm pedra, & tem ao Menino Deos em 
os feus braços, 


TIT ULO esa 


Da Imagem de Nofa Senhora do Caftello, ou da Efpez 
> rança da Villa de Vouzella. ; 


A Nobre Villa de Vouzclla, nome compofto dos dous 
Rios, que a ctrca6 , Vouga, & Zella, he patria de muy- 

tos homens infignes emletras, & virtudes. Efia fituada em 
hum deliciofo , & freíco valle, Fica ao Norit. da Cidade de 
Wizeu em difiancia de treslegoas. He efta Villa huma das 
principaes do Concelho, & Arcipreíftado de Lafoens. 
Em pouca diftancia para a parte do Norte, & Occidente a 
cerca o Rio Vouga , & em menos diftancia a Rabeyra Zeila , 
: que 
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fue lhe fica ao Naiceate ,& a vay cingindo pela parte merie 
„dional, a encorporar-fe com o Vouga. A’ parte do Occidente 
fe vê hum monte , coroado com ojSantuario de Nofla Senho- 
ra do Caítello , ou da Efperança ; Cafa de grande devoç:ð da 
gente de Vouzella, & dos Lugares circumvizinhos, &an- 
nexa à Matriz da mefma Villa, que he unica. E efe monte 
do Santuario da Senhora banha o Vovga, que lhe fica em me- 
nos de meyo quartode legoa, & pela parte do Sula Ribeyra 
Zella em diftancia de hum tiro de mofquete. Paraa parte da 
Nafcente fe vê outro monte muyto mais alto , que difierã de 
Vouzella menos de hum quarto de legoa , chamado o Monte 
de Lafam; que querem os moradores daquella Villa feja o 
primeyro, & a origem do nome daquelle Concelho de La 
foens. E dizem por tradições confervadas de pays a filhos; 
gue naquelle monte houvera huma grande povoaçad, em que 
vivia hum Rey Mouro chamado Alafam , & que deile, & de 
fuas proezas , & f:çanhas fe chamãra toda aqueila terra, & 
Lugares; Concelho de Lafoens. i 
Porèmo que eítes dizem dc outiva (como fecoftuma di- 
zer ) direy agora eu agora como ifto foy , fegundo as noflas 
hiftorias Portuguez:s. Entrãraô os Mouros, que ellavad fe- 
nhores do Alentejo, pelas terras de Portugal, & Caftella, que 
agora chamamos Eftremadura , fiados em que ElRey de Caf- 
tella D.Fernsndo o Magno andava occupado em foffegaros 
animos dos Vaffallos Portuguezes,Lconezes,& Galegos cu? 
jos Senhorios herdara pela morte d'ElRey D.Bermudo ; & q 
não teria lugar de foccorrer as Fronteyras. Achava fe nefte 
tempo ElRey Dom Fernando em Galiza fortalecendoas ters 
ras de entre Douro, & Minho, & as terras da Feyra, aonde 
então eftava a Fronteyra dos Mouros; & fazendo convocar 
a mais, & a melhor gente ,que lhe foy poflivel, foy emdež 
- manda dos Mouros,que certificados de fua vinda fe retiràra6 
às fuas terras com mais preffa do que dellas havião fahido. E 
como os mais delles foffem de Merida, & Badajós , Evora, & 
“Beja, quiz ElRcy pagarlhe em fuas mefmas terras o atrevi- 
. R 4 mento ; 
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mento; afim os foy bofcar no intimo da fua Provincia] 
aonde lhes fez guerra a fogo, & fangue , Bros pozem tanto 
aperto, que fe lhe (ujeytãra6 por Vaffallos; & da volta que 
f zfoy fitiara Vizeu, com animo de vingar em feus mora- 
dores a morte defeu fogro ElRey Dom Affonfo. Ecomoel- 
Jes viviad com cfictemor , o tinha6 muyto bem fortificado, 
& com muytos mantimentcs; & allimjulgavad oscercados; 
fer coufa d flicultofa de tomar fem hum grande, & largo 

cerco. | l 
Vfanos os de Vizeu com o bem fortificados , que fe confi- 
deravad , & com muyto provimento, & muytamais com O 
«grande esforço , valor , & experiencia de hum Alcayde Afri- 
cano , chamado Cide Al:fom , a cujo cargo eftava o governo 
da Cidade , oqual confiderando a fortaleza do fitio , gente, 
& provimentos, que tinha, animava aos moradores, dizen- 
dolhes , que em dez annos fe não renderia , por mais forças, 
que tiveflem os Chriftãos. Mas todas eftas d ffizuldades 
venceoo valor A'ElRey Dom Fernando, que fitiando a Cida- 
de por todas as partes, a combateo com tanto esforço , que o 
Mouro Alafom fe achou enganado na fuaconfiança; & os 
cercados a começárao tambem a perder das fuas promeflas , 
porque o Exercito d'ElRey Dom Fernando era grande, & 
sente muy to exercitada na guerra, & coftumada a vencer; & 
afim tinhaô os Soldados por menoscabo do teu esforço, que 
húa terra ta6 pequena,sonde hü Rey de Hefpanha perdera a 
vida, ficafle tr Gfando do feu valor. Dera taescombates,9 a 
pezar da grande refifiencia com q os Mouros fe defendias , à 
Cidade foy entrada, depois de dezoyto dias de cerco, em 28. 
de Junho, vefpora dos Apoftolos S26 Pedro, & Sad Paulo, 

no anno de 1038. do Nafcimento de Noffo Senhor JESU 

Chrifto. mag 
Entrou fea Cidade com tanta violécia dos vencedores,ĝa 
poucos dos vécidos concedera6 a vida, fen:6 foy ao Alcayde 
Cide Alsfom, & a alguns que com elle fe retirãraõ 20 Caftel- 
lo, aonde (e defendered até o feguintedia à hora de Terça& 
a g dad entaQ 
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“entao fe entregarad,X rendcra0, falvas as vidas,& acabou de 

ficar livre de tido aquella Cidade, & nas mãos dos Chriítãos, 

E d: fde ent:6 are o pre fente não entrou mais nella o fenho- 
rio ds MahometanDs. 

EIR-y Dom Fernando , como foy em tudo grande ,& o 
Mouro fe entreg »y ,deolhe terrasemque viveffe ; & fe en- 
tende, que fov aquelle valle , em que agora eftacas Villas de 
Vonzella, S26 Pedrodo Sul,a Trapa, & outras povoações 
d- menos conta, p:los grandes veftigios, que alli ha delte 
Alcay de Alafnn, cu Alafem, & de fua habitação. E por fua 
cau'a fe chima toda aquella erra Concelho de Alafoens , di- 
rivando fe do feu nome de Alafam ; & de huma ferra em que 
fe moftrad claros veftigios de fortaleza, & povoação antiga, 
chamada o M nte Alifam. E em diverfas pirtes do valle fe 
acha6 tambem vettígios de fortalezas de obra M »urifca com 
os nomes de (eus primeyros Fundadores, como he huma 
junto a Fataunços, chamada Bendavizes, outra mais abay- 
xo fobre a corrente do Vouga, que vay dividindo o valle pe: 
lo meyo, a que chamaô Drizes; & aMfima d: Voazslla fe vê o 
Lug»rde Abendonages. E ha tambem Lugares arruinados, 
com moftras de antiguidade , aonde comevidencia fe colli- 
ge fer aquella terra a que deo ElRey D. Fernan lo ao Mo aro 
Alafam para viver, & povoar comos que efcapirad con elle 
da rota de Vizeu. Eis aqui a hiftoria da origen do Concelho 
de Alafoens. Ecomatodasaquellas povoações pertenciad 

ao Alcayde, a cada huma fe dava onomse de Alafam, & todis 
juntas fórm:5 aquele Concelho, chamado hoje de Alafvens. 
O monte de Noffa Senhora , de que agora tratamos, fevé 
cercado deveftigios de muros antigos , oucircumvallaçaõ, 
por onde fed fcorrehaveria em o alt» daquelie monte alga- 
ma grande povoaçaô , ou fof- dos M varos, ou mais antiga 
dos Romanos. E quanto ãorigem, & principios defe San- 
tuarto , na pude defcóobrir couf alza na concerteza; fem 
-embargo de fe dizer,que nomefino Lazareltvahama Tor- 
“ge do Mouro Alafam, & que os Chrutãos cdifizirad nella a 
do f Ermida 
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Ermida da Senhora. dandolhe o titulo do Cafteilo em 2eçaB 
de graças de lhe dar vitoria cótra elle, porã os petfeguia. He 
corto,q cítas terras por {ua fertilidade bondadeide frutos, 
faiubridade de ares, fora6 fempre muyto efimadas dos Ro. 
manos, & depois dos Mouros, porque cítes muytas vezes as 
pofluirað, & por outras tantas as perder:5 ; que nað podiaõ 
os Portuguezes, nemos Reys de Leam ( queentad!tinhadS o 
senhorio dellas ) fofrer, que os Mouros tantoa defendel- 
icm. Ainda depois da recuperação de Vizeu , quefoy (co- 
mo fica dito) no anno de 103 8. afiítirad Mouros por aquel- 
fas terras, at0o annode 1058. porque entaô omeímo Rey 
Dom Fernando expurgou aquellas terras de toda a fements 
Mehometana, que tantos males havia produzido. 

Eu tenho para mim, que a Senhora do Caíteilo, como 
quem tantoama aos montes , &asatalayas, quiz fazer aos 
moradores de Vouzella o favor de apparecer naquelle mõte; 
depois que aquellas terras (e recuperâraS detodo , da fujeya 
ção , & dominio dos Mouros , porque poderia eftar efcondis 
da pelosChriftãos em alguma gruta das muytas que fedefs 
cobrem por aquellas ferras ; & em feu apparecimento , & mas 
mifeftação , obrada pela diligencia dos-Anjos , fe moveria a 
piedade, & a devoção dos Chriitãos a lhe fazerem em aquel- 
le meímo lugar, & nas ruinas daquelle Caftello a fua Cafa ; 
& que do memo Cafteilo lhe dariao o titulo , que heo pri- 
meyro , com que feintitula; & que o da Efperança lho daria 
a devoção dos que em fuas neceffidades a bufcavão ; porque 
eliahea noffa efperança , como ocantaa Igreja; Spes noftra, 

Naô tema Senhora Irmandade alguma; masa grande des 
voção dos moradores de Vouzella os move a que a firvão, & 
feftejem nos dias das fuas Fefiividades. Tem hum Ermitad 
perpetuo, aprefentado pelo Parocho de Vouzelia ,& confira 
mado por provifad dos Senhores Bifpos de Vizcu. Efte tem 
a fva cafa mais abay xo da Ermida hum tiro de pedra; & tem 
huma cercazinha com horta , & pomar , & muytas flores, & 
nað tendo aguelie fitio agua, ainda afim fe cria alli judg iH 

o MAS AAM a feyta 


Livro MT XXXV. 467 
feytamente ; & lançando algumas vezesagua nas flores 5 Mk 
craveyros, tudo fe feca; & aonde nao chegou agua , perma- 
nece perfeytamente. Na tem Capellaô proprio, mas tem 
os Beneficiados de Vouzella obrigação de dizerem nove 
Mias, nos nove dias antes do Natal, ou de as mandar di- 
zer ,& fa6 obrigad sà fatisfaçad da efmola dellas os ker- 
deyros de Manoel Homem do Lugar de Afneyros, ow Cal- 
vos , da Fregucfia de Fclgofa. Por fua devoças vão muytos 
dizer Mifla à Senhora. 

Na ultima Oytava da Pafchoa he obrigado o Parccho da 
Villa deVouzelta ir em prociffad com os feus Freguezes a vi- 
fitar a Senhora com Cruz levantada , & efta romaria fe fina- 
liza com Miffa rezada Tambem no ultimo Sabbado da foma= 
na das Ladainhes, repete o mefmo Parocho efta prociífad ; & 
na mefma fórma os moradores da Freg 1cfia de Paffos anne- 
xa à Parochia de Vouzella , tem ido por muytas vezes em 
prociflaô de preces à Senhora do Caftello, pedindoihe Sol 
no tempode muytas chuvas, &aguanos tempos fecos; & 
na mefma fórma tem ido a Freguefia de Cambra; & no anno. 
de 1707 fora6cs Freguezes das mefmas Fregucfias em pro- 
cife a pedir à Senhora emo mez de Agoíto, agua para os 
feusmilhos ; & logo no feguinte dta lhes chovco em abun- 
dancia. E ifto mefmo experimenta6 os mais. Tambem nas 
quartas Feyras das Ladainhas , vav todos os annos em pro- 
ciffao à Senhora do Caítello a Parochia da Ventofa com os 
feus Freguezess ý 

He o monte da Senhora do Caftello muytoempinada ; & 
affim de huma parte donde he mais defpenhado tem hum mu- 
ro que lhe ferve de refguardo para mais fegurança dos que 
frequentaô efte caminhodo feu Santuario. No principio da 
fubida, que vay em lanços, ou em voltas fe vè hum fermofo 
Cruzeyro, & logo mais acima efiã hum nicho, aonde fe vê 
huma Imagem de Sa6 Joao Baptifta. Mais adiante em outra 
lanço docaminho fe ve outro nicho, & nelle huma Imagem 
Ge Santo Amaro ; & ultimamente perto da Cala da Senhora 

cià 
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eftioutro nicho coma Imagem de Santo André, Do alto da3 
quelle Santuario fe vem muytos orizontes, ou muytas fera 
ras, & cm muyta diftancia; & para a parte do Occidente, 
coufa de hum quarto de legoa , fe vèhum monte, &no mais 
alto delle a Ermida de Noffa Senhora da Conceyçe5, deque 
he Adminifirador Ayres de Almeyda & Soufa, da Villade 
Vouzella. Junto a cita Ermida de N. S. da Conceyção entà 
huma Torre, que tambem he tradição aedificira o me(mo 
Alafem. E nomeyo daquelle monte da Senhora do Caftello, 
para a parte do Norte hum tiro de pedra de diftancia, entà 
huma fonte , que lança agua em abundancia todoo anno. 
Mayros faõos milagres, & as maravilhas, quecfta mila- 
grofa Senhora tem obrado em beneficio dos feus devotos: 
entrecitas referirey hum fuccefTo laítimofo , em que parece 
refplandece muyto a fua piedade , & refplandeceo a favor do 
Contador mòr defte Reyno Jozô de Caftanheda & Moura 
Alcayde mòr da Viila de Celorico de Baíto, & Commenda- 
dor das Commendas de S. Salvador de Serrazes, & de S. Pas, 
yo, de Oliveyra de Frades ambas no Bifpado de Vizeu, & da 
de S. Joaô dePinheyro em os confins do Bifpado de Lamego, 
todas da Ordé deChrifto,as quaes pofluhio depois feu filho o 
Contador mor Placido de Caftanheda & Moura, como as 
poíTue hoje tambem feu Neto o Contador mòr Luis Manoel 
de Caflanheda & Moura. E todos tivèrað a Alcaydariamot 
da Villa de Celorico de Bafto ; porque joa de Caftinheda 
fez della omensgem em vinte de Agofto de. 1668. &feufi- 
lho Placido de Caftanheda em vinte & nove de Jancyro de 
1674. & feu Netoo Contador mòr Luis Manotl de Cafta; 
nheda emdez de Janeyrode 1711. | i 
Vivia em Lisboa o Contador mòr Joad de Caftanheda pes 
los annos de 1660. aonde era muyto bem viíto do Sereniflia 
mo Rey Dom Affonfo o VI. & no mefmotempo eftava prezo 
no Limoeyro hum homem , indigno de fe lhe faber o nome; 
ingratoa Deos , & aos homens ; facinorofo , & que por fuas 
maldades , & delictos q tinhaa Juíliça da terra gondemnado 
A JOFCae 
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à forca. Nos apertosem gue tite miferavel fe via recorrco à 
piedade defe Fidalgo Jos0-de Caftanheda , pedindolhe , que 
lhe valefe; & elle fe empenhou tanto em o livrar da forca, 
que fe lhe revogou a fentença, & fe lhe commutou em degre- 
do; & até site, a piedade do mefmo (eu Patrono, nad fó lho 
comprou, mas o poz folto , & livre, Sobre eítes grandes be- 
neficios , o recclheo em fua cafa , fazendoihe aquelles fava- 
res, que elle naô merecia , accommodando- o no foro de feu 
Gentil- Homem; tratando o com tacs favores , que a naĝ fer 
conhecido pelo feu nada avultado nzfcimento , o poderiag 
julgar por feu parente, fegundo a eftimaça6 que delle fazia; 
porque pafleava em hum cavallo, & vivia huma vida de Prin- 
cipe. A eftes grandes favores lhe acumulou , pelos ferviços 
que naô tinha, a mercê do habito de Chrifto com fua tenfa : 
& fegundoa benevolencia, & piedade de feuamo, & a fua 
muyta hberalidade ainda Ìhe faria favores mayores pelo dif- 
curfo do tempo. 
Refolvco-fe o Contador mor Joað de Caftanheda a paffar 
à Beyra, a ver as fuas Commendas, & a cobrar dos feus Ren- 
deyros o rendimento dellas; & entreoscriados, que levou 
em fua companhia, foy hum delles efte ,o qual como era ma- 
levolo ; & naô haviad feyto nelle móça as mifericordias de 
Deos, & tinha huma confciencia muy larga; para quensd 
houvefe nelle coufa boa , quiz que hum dos Rendeyros lhe 
fizcffe hum favor , queou n26 poderia, ou lhe naõ conviria 
-fazerlho. Cheyoderayva, & ira, parece o quiz defcompor. 
A codio o amo, que vendoo feumãotermo, o reprehendeo 
afperifimamente, & como elle merecia, dizendolhe algu- 
mas palavras afperas. Difimulouo ingrato, & traydor ma: 
levolo o feu fentimento» Depois querendo o Contador mòr 
paffar a Serrazes , que naô diftava muyto, carregou cite crias 
do hum bacamarte, & meteolhe huma grande quantidade de 
quartos, & eftranhando o amo aquella efcufada curiofidade , 
lhe mandou gue o nad fizeffe, por fer coufa efcufada cm 
aquelia s terras, Mas o traydor criado naĝ fez calo do que lhe 
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mandava feu imo, porque ji o Demonio lhe havia tomado 
poite docoraçãad, &lhe havia fugerido a grande maldade, 
que intentava fazer,como era tirar a vida 20 mefmo feu bems 
feytor que iha havia dado , tirando o da forca. 

Shindo da eftalagem, ou da cafa emquehaviaô poufado, 


"para a Freguefia de Saô Salvador de Serrazes, & eftando jà 
em diftancia de alguma meya legoa do Lugar , perfuadio efte 


-traydor ao amo , a que mandaffe ao outro companheyro., que 
o acompanhava de cavallo, a que fe adiantaffe a dar avifo ao 
“Rendeyro , para que lhe mandaffe fazer de cear. Feiloafim 
o finceroamo. E indo efte jà perto, chegando junto a hum 
caftenheyro , aonde chamão o Valle, & naô longe do Ribcy- 
rode Cortinhas, & da cftrada, que vem do Banho de Sao 
Pedro do Sul, armou o tray dor o gatilho ao bacamarte-:E ad- 


“wertiraO humas mulheres, que eftavað afaftadas do caminho, 
“que duas vezes errãra fogo; mas na terceyra, com mais for- 


ça difparou, & Ihe meteo pelas coítas ao Commedador todas 
as balas do bacamarte. Era efte Fidalgo muyto valente; co- 


“mo omcítrou varias vezes; & tinha muyto valor. Vendo-fe 


ferido , ainda affim puxou pela efpada, & correo atraz do 
tray dor diftácia de hū tiro de mofquete,dizédo,efpera trey - 


* dor,efpera: atè q jà femaléto pelo muyto fangue q delle cor - 


ria, c:hio emterra , aonde fe apegou a humas ramas de ma- 
to, pedindo confiffas. E poíto de joelhos defronte da Cafa da 
Senhora do Caítello, que lhe ficava defronte., & à vita, ain- 
daque diftante meya legoa, a começou ainvocar ;..& baten- 
donos peytos , repetindo; confiffaô, pedia à Senhora lhe va- 
leffe, & lhe acodiffe rog:ndo a feumifericordiofo Fího , lhe 
pediffe lhe perdoafTe os feus peccados.; & naquelle fitio efpi-. 


“ 1ou.Neite lugar madou depois feu filhoPlacido deCaftarhes 


* da levantar his fermofa Cruz de pedra lavrada , com fen pes 


i 


< deftal , a qual fe vè hoje no cha , pela haver derribado huma 


grande tempestade, & furacad. T 
He de feber , que efte Fidalgo era devotiffimo da Senhora 
do Caftello da Villa de Vonzella ,& que pela fua grande de- 
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vição com que a venerava , lhe r andava dar todosos annos 
ecrros cantaros de azeyte para a fua alampada, Ecomo Ma. 
ria Santifima febe pagar muyto bem aos quea (crvem , difa 
poz mifericordiofamente-com a fua interceíTad, que a cahida 
foffe à vifta da fua Cafa, para que daguelle fitio o Commen- 
dador feridoa invocafie; & ella pela fua piedade o foccor- 
refe, & lhe alcançaria de feu Santiflimo Filho naquelia hora 
a verdadeyra dor de feus peccados, para merecer o perd:6 
delles, & a falvaçað ; porque , como Saô Bernardo ; & Santo 
“Anfelmo dizem, que he grande o amor , quea May de Deos 
temaosquea fervem , & ama , que difizultofamente fe po- 
derà perder o que for feu devoto:Omnis à terefpectus impo;j:- 
bile oft ut pereat, i 

-Acodirad logo todos aquelles moradores fentidifimos do 
fucceffo , pelo muyto que amava ao feu Commendador. 
Fez-felhe o enterro com a mayor pompa, que permittem 
aquellas terras , & obfervãrad algumas pefloas; que fenda 
muytas as luzes, que havia no feu acompanhamento , & que 

“fazendo grânde vento, nenhuma fe apagou; que parece foy 
efpecial favor dá Senhora do Caítello. Dando fe depois do 
fucceffo no alcance 'do criado , elle fe recolhco a hum 
palheyro, aonde acodio a Juítiça para o prender; o que 
“vendo o infeliz, difparouo mefmo b:cimarte contra o Juiz, 
& o matou; & acodindo outro Miniftro , tambem a efte fe- 
rio difparando contra elle huma piftola. Quizerad por o foa 
'goao palheyro , maselle teve tanta refolução, que fahio pelo 
telhado, & defcendo abay xo fe defendeo o que pode, porgue 
'onað podiaô paflar, por trazerhumcolete muyto bom de 
Antaquelhe havia dado feu amo, (que tinha fido d'ElRey D. 
| Affonfo) que até depois de morto, defendia aocriadoin- 
grato os beneficios de feu generofo amo. Depois lhe metera 
hum cítoque por huma coftura do colete; que o atraveilou; 
& t odos rayvofos lhe deraô tantas feridas , atè que o matà- 
r26 , & como fentimento dos muytos males quz havia feyto; 
nað havia mal que lhe não defejaffem. Lançãraólhe pela boca 


i 


moço polvora, & lhe puzerad o fogo. Da 


| 
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Da ingratidað diz Santo Ambrofio, que he hum fogo que 
abraza, & feca as mifericordias de Deos. Efte ingrato criado, 
& efte infeliz homem , que tantas maldades commetteo jútas, 
Tobre as muytas deque era devedor à Divina Jultiça, veyo a 
acabar comfogo , para quecomefte temporal acabafle, em 
quantoneô hia a fer caíligado com o eternocaíliso da fua fea 
ingratida6. Vej26 os ingratos,o como Deos cafliga efte tao 
abominavelvicio,& firva de vivo exemplo ocaftigo dete mi- 
tcravelhcmem , que morreo fem mofirar finaes de alguma 
dor , ou contriçao dos muy tos males que havia obrado , & 
os csítigos nað tardað aos que fe nao emenda. . vos. 

Tambem os devotos de Noffa Senhora tem nefte exemplo 
muyta doutrina ; para amarem, & fervirem com todas as ve? 
rasa cíla mifericordiofa Mãy nofla, pois nad faltou com a 
gua piedade naquella apertada hora, emfavorecer ao feu de- 
voto Commendador , difpondo , que cahindo, foffe à vifta da 
qua Cafa , para que daquelle lugar fe lembraffe de lhe pedir a 
{ua poderofa interceffad. E a Senhora como amorofa , & mis 
fericordiofa Mãy lhe alcançaria tal dor de fuas culpas, que 
{aberia oferecer aDeos em fatisfaçaô dellas aquella tað cruel 
morte, que lhe deo o mefmo, a quem elle por compayxaô ha. 
via dado a vida. papo A No: 

Feftej30 a Senhora do Caítello os feus devotos mordomos 
da Villa deVcuzella,com muyta devoção, todos os annos em 
cinco de Agofto ,no qual diahe muyto grande o concurfo da 
gente , que frequentao feu Santuario. Eftà efta Senhora cols 
locada em o feu Altar mòr, porque nao tem aquella Igreja 
outro. Heefta Santiffima Imagem formada em pedra de boa 
cícultura. A fua cítatura feraô quatro para cinco palmos. 
Tem em feus braços ao Menino Deos : & ambas as Imagens 
tem Coroas de prata : na manufactura defta Sagrada Efigie; 
fe cftã vendoa fua muyta antiguidade. Os roftos (16 encar- 
nados, & asroupas pintadas ao antigo com perfiz de ouro: 
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MME LO XXXV. 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora de Nazareth 
da Fregusfia da Vargem, 


E muytas Im gens de Maria Santifima havemos efcri- 

to como titulo de Nazareth ; & a primncyra foy aquella 

que fe venera emos Coutos de Alcobaçi junto à Villa da 
Pederneyra. Efta Sagrada Imagem por fer venerada em a fo- 
bretodas illuftre Cidade de Nazareth de Paleílina, & patria 
da meíma Rainha dos Anjos, fe lhe deoo titulo de Nazareth. 
D: ita Cidade a levou hum Monge a Belem , & a deo ao Dou- 
tor Maximo S. Jeronymo „guea mandou de prefentea Santo 
Agoftinho Biípo de Hiponia em Africa-O qual Santo a man- 
dou aos Eremitas feus filhos do Convento Cauliniano de: 
Merida ; de donde na perda de Hefpanha cm o anno de 714. 
atrouxeo Ercmits Frey Romano para aquelle fitio da Peder- 
neyra em companhia d'ElRey Dom Rodrigo. Agora trata“ 
mos da Senhora, que fe venera na Freguefia da Vargea , Ter- 
mo da Villa de Sao Pedro do Sul em o Gouto do Banho,pela 
qual obra Deosmuytas maravilhas. A origem defta milagroz. 
{a Imagem , fe refere, fuccedera neíta fórma. No deftrita 
deita Freguce(ia fe vêhuma grande pedra. Em huma ponta. 
della , que cftà toda oca , ou vafada pela parte inferior, (& 
que nos tempos mais antigos devia ficar o mefmo vaðef con- 
dido na terra ) nefte receptaculo , he tradiçaS conftante , fe 
defcobrio efta Santiffima Imagem da Mãy de Deos, a quem 
dao o titulo de Noffa Senhora de Nazareth. Efta manifefias 
$40 , CU apparecimento naĝ faz duvida que feria prodigio(o. 
E como Deos fe revela aos pequeninos, a algum de fanta, 
& innocente vida o faria nellaoccafiao; &a meíma Rainha 
dos Anjas appareceria àquella ditofa alma, & lhe mandaria 
fole ( com vezes de Emba; xador feu ) a dar parteao Paro- 
cho, & moradores do {fcu Lugar, & que naquelk fitio lhe 
my 00 5 edif. 
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editicafem huma Cafa em que pudeifem achar o alívio de feus 
trabalhos , & o foccorro de todasas fuas neceflidades. Com 
a Embaysada da Senhora, a que ella tambem concorreria, pa- 
ra que fe deffe credito 20 Embayxsdor, viriad a faber a vera 
dade do que felhe referia, & achando a Santiffi na Imagema 
levarisO para a fua Igrejas Mascomna Mãy de Deos queria 
que naquele meímo fitio, em que havia eftado occulta pot 
tantos feculos , fc Ine deffem as vencrações , q le Jhe deviam, 
por minifterio dos Anjos voltaria a repetillo; até q fe ders6 
por entendidos os ditnfos, & felices Invétores delta Marga- 
rita preciofa; & Celeftial , defcuberta no coraçaô daquella 
pedra. E affsn fe refolvers6a lhe edificar naquelle mefmo fitio 
a Ermida, que ainda hoje perfevera, & nella a collocirad. 
Ncha Cafa he venerada a Mãy de Deos, a quem dera oti- 
tulo de Nofa Senhora de Nazareth. Naô pude defcobrir a 
caula , gue houve para fe lhe impor. Com elle he invocada, 
& bufcıda de todos com muyta devoção, & zelo fervorofo 
do feu culto, & ferviço. Em fua edificaçao pudera6 os zrlos 
šos Fundadores daquelia primeyra Cafa difpolla em tal fóra 
ms, 9 ao menos aquella parte daquela grande pedra, em q fe 
wêo lugar,ê& concavidade emga Satalmagé foy defcuberta, 
ficaffe quado não pudeífs toda,encorporada na mefmalgreja, 
com» fe fez no aparecimíto da Senhora daLapa de Quintelia. 
S:6 muytos , & continuosos milagres, que efta Santiffi- 
ma Senhora cbra em todos os que em fuas necefidades , & 
trabalhos recorrem à fua picdade, como Mãy que he dos pecs 
edores, & por cita caufa he ta6 grande a devcção com que a 
bufcad, & fervem E afim fe lhe crigio hús Irmandade , que 
herica, & numerofa, a qual ferve à Rainha dos Anjos com 
granlez:. As memorias de fuas maravilhas, & milagres; 
tambem lað muytas, que fe vem pender das paredes da fua 
Cafa em quadros, em gue fe referem os nomes daqueles, que 
receberaô as merces da Senhora, & em final de ag-adecimen- 
to lhe dedicãra6 aquella memrria. Alli fe vem muytasmor- 
talhas, & outros muytos finacs decera, & tudo publica o 
CC DBO 
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muyto que efta Soberana Emperatriz hs poderofa para afus 
gentar a morte, & defterrar asenfermidades, 

Depois de muytosannos fe vio aquella pedra, que foy 
cofre, em que citeve depofitada aquella precio(a joya em 
a parteemque efteve occulta, ( jue por incuria dos primeyros 
Fundadoresna6 ficou encorporada , ou recolhida na Igreja 
dr Senhora .comoficadito) mansroleo. Efeaffirma, que 
ainda hoje ha muvtas peífoss, que oteflemunhao, Coma 
ocesfiad defta maravilha, reconhecendo cs modernos a inad- 
vertencia dos antigos, procurârão emendar o erro dos pri- 
meyros ; & afim fe fez à mefma Senhora outra Ermida, acn- 
de a pedrafica dentro na Igreja, & o Altar encoflado a elia 
em tal fórm», & difpofiçiO,que a mefa pedra ferve de firal, 
ou docel ao memo Altar, & :ffim fe vemhoje duas Igrejas 
jontas emhum campoermo, &folitario. E daqui me confir= 
“mo guena manifeftsças defta milogrofa Linagem naô podia 
deyxar de haver alguns prodigios,& que motivafem a fazer 
fe a edificação daquella primeyra Igreja em aquelle campo, - 
Ficão e ftas Ermidas junto ao Rio Vcuga, que lhe palla em 
muyto pouca diftancia dellas , & difla huma da outra 15. va- 
ras. Ealli perto fe vêtambem curra grande pedra que abrin- 
do-fe pelo meyo botou de fi huma copiofa fonte de agua, que 
tambem fe attribuc a favor da mefma Senhora, porque ella he 
aquella celebrada pedra do deferto , como diz Santo A!ber- 
to Magno, que dá copiofiflimas enchentes de favores: Ef Alb; 
petra dans aquas gratiarum. Mas como as dã,& a quen ?M y- Aaga. 
té diz: Percutiens Virga bisfilicem , egre] æ funt aque largif- in Bibl 
fime ué brheret populus s O jumenta. Offendida a pedra com Maria» 
os golpes da ingretidad , ou da defconfisnça , ainda fendo pe- "7 
derneyra, naô dà fogo , mas aguas copiofifimas, nad (6205 2 
racionaes, mas aos brutos ; nað ió sos juíflos , mas aos pecca- A 
cadores; que para todos ferve aquella fantifcada agua, por- 
que os que fe aproveytaõ della applicando-a a muytos acha- 
ques, de todos fe vem livres pela virtude que a Senhora lhe 
-Communica, porque nem aquelles , que pelos feus pot 
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fe podii6 julgar indignos ,deyxa cita amorofiima Mãy de 
fazer favores. j 
Ns Capellinha nova fe fez hum prefepio , aonde fe collo- 
ccu outra Imagem ds Senhora, S46 Jofeph , & o Menino JE- 
SUS. Todas eftas Imagens fa de ctcultura de madeyra ,& ef- 
tofadas , é a Imagem da apparecida he de roca, & de velti- 
dos, & na melma fórma zppareceo: a fua eftatura feô tres pal< 
mo0s;0meyo corpo fuperior he de madeyra inteyriça, Xx ocu! 
tromeyoderoca E fobre o braço cíguerdo tem ao Menino 
Deossantigamente aindatinha mais :ltura;mascô a occafiao 
de hum rctabolo novo , fe ab:yxou alguma coufa para poder 
caber no feu lugar. A Senhora poderà fer nað paffe muyto 
alêm de 100. annos o feu apparecimento, porque a fua Ir- 
mandade aindaque haverà 60. annos que fe cor firmou, jà ha- 
via alguns que eitava ereta. O Ermitaô he aprefentado pela 
Irmandade, & cella lhe paga, porque ferve tambem de Anda- 


dor, & de dar os avifos à Irmandade quando he neceffario 
sjuntar fe. 


TITULO XXXVE 


Da milagrofa Inagem de Nofa Senhora de Louroza, Arci; 
preftado de Lafoens ema Freguefia de Sao Miguel da 
Ribeyra de Diu 


A Fregucfia de Sad Miguel Archanjo da Ribeyra de 

| Diu ( que querem feja , por tradiça6 conftante, Ribey- 
ro de Deos,impoíto em o tempo dos Romanos, & titulo bem 
accommodado ao muyto que tem de deliciofo aquelle grande 
d: frito de Ribeyra , pelos muytos arvoredos , gue no verso 
a fazem muyto agradavel, & delcytofa ) Termo, ou Conce- 
lho , & Arcipreítado de Lafoens fe vê o Santuario de Nofa 
Senhora de Louroza. Fica efta Cafa da Rainha do Ceo no 
meyo do deftrito da referida Freguefia de S26 Miguel, aon- 
de hcannexa, & junto ao Lugar de Souto-Mayor,diftante de 
a and i Izeg 
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Vizeu oyto lègòas, entre o Sul, & o Occidente da melma Ci- 
dade , & fituada em hum lugar eminente, em huma grande 
area, a que d1aô o nome do Adro da Senhora de Louroza. 
Pela parte do Norte: lhe fica hum monte (a que chamada 
Lomba de:S26 Pedro )povoado de arvoredos filveítres,como 
azinheyras, & carvalhos. Parte deíta grandearea fe femea, 
& pertence aos Freguez:s ,o que deve fer por alguma diftri- 
buiçað , ou cieyçaõ que fe faz. Asoffertas da Cafa da Senho- 
ta fa6 do Parocho, que he Vigario; porque os dizimos per- 
tencem a hãa. Commenda:-mas he Vigayraria rendofa ; & aí- 
fim por fer pingue, & a melhor do Bifpado ṣa provem os:Se- 
nhores Biípos em peíloas nobres;como ao prefente he o Vi- 
gario della Pedro de Abreu de Vafconccllos , da Quinta de 
Confulco.:E querem fejaô pela efpecial raza de haver fido 
a Cafa da Senhora antigamente a Matriz de-todasaquelias 
Freguefias circumvizinhas, como fa6 a Igreja de Santo Efte< 
vão da Villa do Couto de Efteve , dade Sao Joad Baptifta de 
Cedrim; & da de Sa Miguel , aonde hoje pertence. « +. 
< A Igreja de Sa6 Miguelhe ao prefente a Matriz, & o Ab: 
ba de, ou Vigario della aprefenta os Parochos do Couto, & 
de Cedrim, por lhe ferem dadas por annexas ; & por memoria 
daantiga fuperi»ridade fe lhe impoz ao Vigario o encargo de 
ir todos os Sabbados do anno a celebrar Miffa naquella Cafas 
& Santuario | da Senhora pela tenção dos. Freguezes:; mas 
nao lhe fica a obrigação muyto pezada ,- porque.eftas Miffas 
fe lhe pagaõ bem, porque fe tira a efmola dellas pelas portas 
na Fefta de São Miguel em 29. de Setembro. E quando vem. 
algum . Sabbado impedido; he obrigado a, ir fatisfazer efta 
obrigaçao em outro dia da fomana- AR E Re 
- Efta Cafa da Senhora parece ao longe huma Cidade, ou 
fortaleza inexpugnavel, porque fe vê cercada de muros fa- 
bricados pelas mãos da natureza pela parte do Oriente,& Sul 
de htias altiflimas ferras, & pela parte do Occidente lhe fica a 
Rio Vouga , que alli vay muyto largo, & profundo, & fe na6 
póde paffar fenað em barcos; & da parte do Norte, a ferra 
so Tom, V, E S 3 | do 
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do Reftal , & tudoiíto fe vê dosdio da Cafa da Senhora de 
Louróza, Na f:brica defta Igreja fe reconhece a fua muyta 
antiguidade ; he toda de pedra de enxclharia lavrada; como 
fio muytas daquellas partes; & he conveniente oferefim , 
porque leva menos cal; que naqueilas terras volmuyta fas 
zenda hum moyo Efta Cafa da Senhora fe acha hoje reparas 
da, & reformada pela devoça6 dos moradores daquelia Fre- 
gucfia , O que fecomeçou a fazer pelosannos de 1685. & fe 
acaboynode 1688. Tem. dous Aitáres collateraes além da 
Capella mor ;títes (46 dedicados sos Apoftolos Sa Pedro,& 
Santo Andrè; São Pedro à parte do Enangelho , & à partè 
da Epiftola Santo André ; & ambas tem feus retabolos , aing 
daque antigos ; como he tambem o da Capella mor. No meyo 
deite fe vê collocada a Imagem da Senhora de Loutoza;& às 
ilha: gas fe vem dous quadros de excellente pintura, que fe 
eftimão por obra das mãos do infigne Pintor Vafco. A mão 
direyta ve fe pintada a Senhora do Pé ds Cruz , & à parte cf- 
querda outra- Imagem- de Sa6 João Enangelifta: E como a 
Capella foy renovada, ficou férmofa , & ayrofa.He quadra- 
da ,& bem fofrada.O ts" sima ss: o SD e 
> He tradição conflante, que prova bem a certeza de que 
aquella Cafa da Senhora foy a principal, & antiga Freguefia 
daquelies deftritos , 'que mudando-fe a Pia Baptilmal defta 
Igreja para a nova Parochia;('que he a de São Miguel) por- 
que lhes pareceo affim conveniente aos Freguezes ; pòr mes 
moria de que {cus pays, & Avôs havião fido baptizados nel- 
da;& pondo-o em execução, tanto que o carro;quea levava, 
chzgou a hum certofítio , charhado Cafiteda ; que "nad diíta 
muyto da Igreja, quebrou '6"catro.: Não fizerão deite fuc: 
gelo cáfo , nem myítério , mas pela manhã; quando vinhão 
com outrocarro novo, & mais forte, não áchãrao a pla; 
porquecfta , outros Officiaes mais primos, & mais diligen- 
tes a havião levado, & sflentado no mefmo lugar , de donde 
fe havia titado. E “dizem que ifto fúccedera tres vezes. A’ 
wilta da maravilha, queattribuirão aos Santos A poítolos ; & 
9 ES AAR ada nino “que 
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que eu attribuo à Senhora, porque lhe queria moftrar, fe nag 
pagava de que fe dimittifle o feu Padroado , aindaque fe efco= 
lheífe a hum Archanjo, em feu lugar. E affim ficou a pisem a 
mefimo lugatem que eftava, como ainda 20 prefente fe ves 
= Sobre a etymologia do nome , & titulo de Louroza!fiz al~ 
guma diligencia , duvidando fe feria titulo tomado daquelie 
lugar, perfuadindome , que afim fechamaria, porque acho 
em muytas partes efte nome de Louroza , como he hum Lua 
gar do Aro da Cidade de Vizeu; que fe chama Sa João ds 
Louroza, & a Quinta de Louroza,de que hoje he fenhor Mig 
gucl Serpe de Soufa , em o mefmo Concelho de Lafoens, & 
em Aveyro ha outra Quinta de Louroza; & outtas Louro 
zas em varias partes deite Reyno. O que fe me refpondea 
nefta materia; foy ,que o Prior das Talhadas, o antepenultia; 
mo ao que hoje he, dizia, queo verdadeyro tituto da Sei 
nhora era o de Noffa Senhoraa Dolorofa,& que aquelkes me+ 
nosadvertidos,ou pouco intelligétes emetymologias,ou por 
comprthenderem melhor o nome de Lovroza';: porcotrup- 
çãodo vocabulo, deyxando de-dizer ; Doloro(a, derað à Ser 
nhors o nome de Louroza. Efta he a primeyra razão. A fe- 
gunda que tambem me derað vem a fer,que efta Cafa, & San 
tuario da Senhora; por ficar naquela levantada area, ou plax 
no referido cercado dos penhaícos , fe.vê das Freguefiás de 
Raffas , Junqueyra, Aroes;'Manhouce , São João da Serras 
& de Arcuzello, que a vifita logo o Sol quando nafce, &a 


'-moftra toda refplandecente , & locura comos feus refplando- 


res; que poriffo lhe deran titulo fincero de Loura, ou Lot- 


T roza: porem mais me incliniaria à primeyra ra245;& ms pos 


H 


dia confirmar com o afpecto da Sagrada Effigie da Senhas 
tac mo direy. mu a 
H: efa Sagrada Imagem formada em pedra branda de anz 
cha ; 1 fia Eflaturaf:6 cinco palmos, .he de admiravel cfcul- 
tura, & tanto , que parece viva, Fem em feus breços 20 b. ifo 


“Menino JESUS , dece frutb de feu puriffimo ventre, coma 
quemo citlà cfftrcecndoa feu Eterno Pay porqueciticoma 
KI a S 


cab.ça 
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cabeça reclinada fobre o braço direyto da amorofa Mãy, & 
os pès fobre o braço efquerdo; & o Soberano Menino tem na 
mão efquerdahum paffarinho, ou huma rola, ( &'nefts pof- 
tura podia ter a invocação da Purificação , quando a Senhora 
o foy a offcrecer no Templo) & com a cutramãolhe pega 
pelis azas, & fe vê, que aquella Ave o eftã picandoemo de- 
do index da mão efquerda, & como que lhe doeo a picada eftã 
olhando para a May, & a Senhora toda inclinada; ou toda dos 
lorofa quer ver a fua queyxa:& moftra cõpadecer-fe,& doerfe 
do queo Soberano Infante fe moftra dolorido. O Menino fe 
yè nù; & comhuma banda lanç:d: , quelhe cobre parte do 
corpo, & as pontas tomadas emo hombro. Efta banda he 
vermelha perfilada de ouro , & já com o muyto tempo fe vê 
defmayada a cor. `O rofto da Senhora , & as mãos fa6 encar- 
nadas, & tambemo Menino. O veítido da Senhora he femea- 
do de flores , & com perfiz , tudo de ouro ao antigo , mas em 
tudo fe vè fer perfeytiffima. Nað fe lhe põem mais ornatos 
que hum manto; que tem alguns muyto ricos. E nas Feftivi- 
dades lhe põem hum que ( dizem ) lhe mandou ( parece que 
da India hum feudevoto, o qual vendo-fe em hum grande 
perigo, invocandoa Senhora de Louroza , efcapou delle;& 
por não fer ingrato ao beneficio ș lhe. mandou'o referido 
manto ; que he de huma feca branca femeada de rofas encar- 
nadas, que lhe chega emroda até os pés. ` F 
Agora direy cu tambem ,o que me parece fobre efta mate- 
ria. Do livro antigo da Séde Coimbra (.como fe refere na 
Monarchia Lufitana tom. 3. liv. 16.c.38:) confta, que no 
mecz de Agoflo doanno de 1154.. reynando em Periugal 
Dom Aflonfo Henriques , fez doação à Igreja de Santa Ma- 
ria (ifto foy à Sé ds mefma Cidade) hum Fidalgo chimado 
Pedro Forjás , da fua Quinta de Louroza ;: porque eftando 
“obrigado a tr à guerra, remeo (como bem Chriftão Yo poder 
morrer nella; & affim para alcançar a protecçaô: de Maria 
 Santiflima na hora damorte, fe fuccedeffe encontralla na- 
quella guerra, a quiz obrigar com aquelle legado: & apro: 
dig Er TTO CT veem; 


} 
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veytandome deíte exemplo ,digo, que podia bem fer fizcffe 
outro Fidslgo femelhãte doação à Senhora de q agora trata- 
mos. E comonos tempos antigos a todas as Matrizes fe dava 
fómente o titulo de Santa Maria, por reípeyto de outra fe- 
melhante doação de outra Quinta de Louroza, que alliha 
perto, fe podia dar à Imagem de Santa Maria otitulo de Lou- 
roza ; como Senhora que era da tal Quinta de Louroza. 

Fcfteji-fe efta Soberana Senhora em o dia de {ua Nativi- 
dade emoyto de Setembro; & nefte dia he muyto grande o 
concurfo da gente, que concorrea fefiejar a Rainha dos An- 
jos; & dizendo- fe naquelle dia muy tas Miffas, (empre a Igre- 
j}: citã heya, & o adro, & toda aquella Lomba de São Pedro, 
aonde fe vão accrmmcdar à fombra dos feus arvoredos. Efta 
gente não he toda da Freguefia de São Miguel, mas de outras 
muytas, como he a de Arcuzello, com quem parte aquella 
Freguefia; a do Couto, & ade Cedrim. Efta vay com a fua 
procifaô , & offcrtas, & a Freguefia de Rochas ,ou Roccas , 
& a de Aroes , Junqueyra, & a de São João da Serra. E todas 
eftas fe vemdo adro da Cafa da Senhora , como fica dito. E 
nao {ó das Freguefias nomeadas concorre muyta gente, mas 
de outras muytas da Beyramar , como de Aveyro, Elgueyra, 
& de outrasmuytas povoações, porque todos tem muyto 
grande devoção co cíta Senhorz,% de muyto diftantes partes 
concorrem em romaria aquella milsgrofa Senhora adar fa- 
tisfaçao dos feus votos, & promeías. E neítes dias que alli 
aliftem, (16 muytas as Feftas que fe fazem em louvor da- 
queila Soberana Emperatriz do Ceo, & da terra ; muytosos 
inftrumentos , asmuficas, & tudo naquelles dias fadale- 

rias. 

Até da Cidade do Porto concorre gente, porque haverã 
poucos annos;quehum João da Silva morador na mefima Ci- 
ade, lhe mandou depois do dia da Fefta da Senhora cantar 
outra Miffa muyto folemne por todos os Sacerdotes!, que 
“alli feachavão. E pelo difcurfo do anno fað muytas as Mil- 
fas cantadas , que fe celebra em louvor daquella Soberana 
urso o O SD A Senhora, 
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Senhora, por acçaS de graças de benefícios, & favoresre? 
cebidos: Tambem da Villa de Tentugal, que difta da Cala 
da Senhora quatorz: legoas, lhe levou hum feu devotohus 
ma alampada de prata, que ainda hojcexifte, agradecido de 
que a Senhora o iivraffe da morte em huma perigofa doença 
queteve. Tambem de Lisboa mandou à Senhora hum Pe- 
dro Domingues,natural daquelia Freguefia, & do Lugar de 
Paftos em feu teftamento ( ordenando-o affim a feus herdey- 
deyros )ihe mandaffem cantar huma Mifla à Senhora de Lous 
roza, pelo haver livcado em outra occafiad da morte. 
Quantoã origem, & principios defta Sacratiflima Ima- 
gem, comohe tad antiga, n26 (sbem dizer os moradores das 
guella Fregucfia , quaes elles fejao ; póde-fe crer, quando 
aquellas terras, como fa6 ta boas,& ferteis, fe começãrad a 
povoar , fe levantaria aquella Parochia que foy (como fica 
dito) muytos annos a Matriz das mais circumvizinhas; & 
queneffa occafiad mandariao fazer a Imagemda Senhora, 
porque naô faltirião Oficiaes por aquelles tempos: porque 
guando fe fez o Convento de S.Cruz de Coimbra,andavao na 
obra delle Artifices infignes como ainda hoje o teftemunhad 
as perfeytiflimas eftatuas , & Imagens, que fe vemnofcu 
portico. .Eftahe a opiniad demuytos, & a confirmao com 
moftrar, que a Santa Imagem he vazada pelas coftas para afs 
fim fer mais habil para fe poder mudar, & que fe fariaaffim 
por pezar menos, quando a conduzirad. E cumeinclinâraa 
que a Senhora era muyto mais antiga, & que parecêra entre 
aquelles penhafcos,aonde a podizô efconder os Chrillãos cd 
o temor dos Mouros, porque os que povoareô aquellas terras 
havendo de fazer Igrej?, eralhes mais conveniente edificalla 
no lugar em que viviz6, & nað naquelle fitiotão afpero , & 
eminente ; & tambem nað fe lhe faber titulo , mais queo de 
Louroza;ts pouco intelligivel,.& que na he crivel lh» def- 
fem os que primeyro a collocârad, poriflo fe me reprefenta q 
appareceria naquella ferra, E vemos que as Imagens appa- 
recidas,fempre Dcos as faz mais prodigiofas ( como hc eita) 
em maravilhas. “a CC No 


| 
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Nos tempos mais antigos fe faziao antes do dia da Feíti. 
vidade da Senhora outras muytas Feftas ,& em tres Sabba- 
dos antecedentes a ella fe fazia alvoradasânoyte, com 
muytas danças, & muficas, bayles, luminarias, & outros 
feftejos » com que o povo fe alegra; mas porque fe devia 
achar neftas coufas algumas indecencias, que fempre o ini- 
migo das almas arma ciladas nas coufas fantas, as mandou 
fufpender, & prohibir o Abbade Luis de Sam Payo noanno 
de 1686. cu de 1637. 

As maravilhas que Deos obra pela invocaçao deíta Sagra- 
da Imagem de fua Santifima Mãy fas fem numero. Muytas 
fe acha6 efcritas, mas dellas fó referircy algumas por não fa- 
hir do meu eftylo; & nað faltarey em tocar algumas, que fo- 
ra6 commuasa todos, como fe vio no annode 1681. bem 
memoravelem Portugal pela grande fome que nelle houve. 
Comeo a lagarta, & o gafanhoto os milhos, & os linhos, & 
hia entrando pelas mais plantas, n26 perdoando nem às ar- 
Vores, porque até a cafca lhe rchiao. Vendo-fe os moradores 
do Lugar , & Freguefia de Sao Miguel afflictos com a grande 
perda de feus frutos , fizera huma prociffaS da Parochia até 
a Cafa da Senhora de Louroza, & levârão na prociffao des 
bayxo de hum Palio huma devotifima Imagem de Chrifto 
Crucificado , que na mefma Parochia fe adora com grande 
devoçao ; & chegandoa prociflao à Cafa da Senhora, ella co- 
mo Mãy dos peccadores alcançou domifericordiofo Senhor, 
o fufpender os rigores da fua Juftiça, porque logo fe virag 
defapparecer os bichos , fugir a lagarta, & gafanhotos fem 
taufarmais damno algum. Em memoria defte beneficio fez o 
devoto povovoto à Senhora de irem todos os annos, elles,& 


* feus fucceflores, à fua Cafa em prociffz6, com a Imagem do 


Santo Chrifto, em o primeyro Domingo de Março. Enão 
{ó aquella Freguefis'ficou livre , mas as circomvizinhas. 
Tambem quando os f06es (46 muy intenfos, & aquelles 


moradores vem que fe lhes perdemos milhos, que he todo o 


Ku luítento , recorrem logo à fua Proteétora, & ella como 
ai Dá É á l piccola 


Marc, 
mó. 
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pisdo/a May lhes alcança logo agua. E quando efta he muyta; 
& lhes impede o femear os milhos, & lhes arruina os trigos, 
recorrendoà Senhora , logo confeguem os defpachos de fuas 
petições. E não fóhe ifo nos tempos prefentes, porquenos 
paffados faziad os antigos as mefmas fupplicas, &a expe. 
riencialhes moftrava o quanto a Senhoralhes era propicia. 
Deftes milagrofos fucceiTos fe referem muytos, No anno de 
1706. fe anticipou oinverno tanto por aquellas partes, que 
havia oyto dias que chovia continuamente. Vis fe as vis 
nhas deftruidas , os milhos podres , '& os mais frutos affola- 
dos: recorrêraõ à fonte do feu remedio, fazendo huma pro. 
mefa à Senhora, emo primeyro Domingo de Outubro, de 
irem à fua Cafa em prociffaS , & de leyar nella ao Senhor. No 
feguinte dia fe fufpendeoa chuva, deo lugar o tempoafe | 
fazeremas vindimas, & para fe recolher o milho,& mais fru- 
tos com muyto bom fucceffo: louvando a Deos, &. a fua 
Santifima May pela fufpenfa6 do caftigo. RE | 
Dos milagres, & favores particulares,que (20 infinitos, (6 
referirey dousem como fe vè , que affim os malignos efpiri- 
tos fogem, & defapparecem, quando fe invoca o Nome San: 
tifimo de Maria a Senhora de Louroza,como tambim os ve: 
nenos naô tem eficacia, nem matað, nem fazem damno ; 
porque he Maria a triaga contra todos os venenos. Aos que 
crem dizo Senhor por Sad Marcos,que fe lhes feguirãd eítes 
finaes, que lançarão fóra os Demonios , & queo veneno lhes 
n2ő farà mal: ces meímos favores communica Maria Se- 
nhora Nofa, aos que ainvocaô por meyo da fua Santiflima 
Imagem Ca Senhora de Louroza, como fe vio em a mulher 
de Domingos Jorge , do Lugar de Souto- Mayor, que fendo 
atormentada de hum efpirito maligno, fobre que fe lhe fize- 
rão muytos remedios, & exorcifmos , tanto que Domingos 
Jorge invocou a Senhora, & lhe prometteo huma Miffa can 
tada , logo Domingas Simões , que affim fe chamava , ficou 
livre. O fegundo foy , que indo o Padre Manoel da Cofta, 
Coadjutor da Igreja de São Miguel, ajudar a canta 
iffa 


Livro H. Titulo XXXVI. 285 
Milfa, que cel.brava cm acção de graças por hum favor, 
que a Senhora havia feyto a hum Pedro Fernandes de Cafal 
bom. N: fte dia que f. yo Domingo de Lazaro, fuccedeo 
irem j:ntar com o mefmo Cozdjutor o Cura de Cedrim, & o 
Cura de Sarto Eftevão.da Villa do Couto de Efleve, & ou- 
tras pe M2s feculares, como f: y o Licéciado Manoel Perey- 
ra do L:go,o Alferes Domingos Jorge, Ambrofio Fernan- 
des da Torre, & outros. Eftando nos principios da mefa lhe 
deraõ a todos hum c-ldo de feyjoens; adubados com rofal- 
gar, comque todos fe virz0 às portas da morte; & neha af- 
flicção em que fe vira, cl:marão pela Senhora de Louroza , 
pedindolhe que lhes valcífe. E fem embargo de que todos fe 
ViraS emgrandes apertos , foy a Senhora fervida, que todos 
elcapãrs0, & lisrârão muy to bem daquele grande , & mor- 
tal perigo ; ifto fuccedeo no anno de 1705. 
Affim como fa muytos os milagres, & as maravilhas,que 
a Senhora de Lourcza obra a favor dos (eus devotos , à mef- 
ma medida fað os finaes,& memorias delles , q lhe offcrecem 
ccom devoto coração os que recebè 305 feus favores: {46 
muy tas as mortalhas, que a não te gaftarem em os ufos da 
mefma Igreja da Senhora, Ji não haveria lugar aGde fe puzef- 
fem habitos, & outras muytas infigniasde cera, cabeças, co- 
raçoens, & tudo eflã apregoando a grande piedade, & mife- 
ricordia, que a Mãy de Deos ufa com os peccadores. Huma 
coufa fe temobfervado nas romarias, & concucfos da muyta 
gente que concorre a efte Santuario, aonde o Demonio para 
perverter a deveção incita a mustosacoleras, & a brigas, 
emque muytas vezes vem ds mãos , & a puxar das efpadas, 
& fuccedendo neftas contendas haver algumas vezes algu- 
mas feridas nunca nenhum teve perigo de v ida, l 


TU; 
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E Ed O xDD 
Damilagro/a Imagem de Nofa Senhora do Caftro da Fre? 


&rejia de Sao J uliaô da Lomba. 


f Uma atalaya, ou fortaleza pequena, (aqueem Latim 

| À tediz Caftro, por fer diminutivo de Caftellum ) fituas 

dacem hum mente com efta ictra pinton Dom Agoftinho 

Erath cmo feu Mundo Symbolico, Tuta latenti.Elte ty mbo- 

lo fe entende com grande propriedade de Maria Santifima, 

porque para os [cus devotos,he hum forte,& feguro Caftel- 

lo, &huminexpugnavel prefidio contra todos os ticos, & 

danças dos cfpiriruacs inimigos, & contra as fetas dos def- 

Andr. Std mados appetites. Donde André Cretenfe chamou à Se- 

Crer. nhora; Propugaaculo da Fé dos Chriftóns: Propugracalum 

Orat.2 fidei Chrafianorum, E JoamGcometra, Arx Religio, orum. E 

de Af- no Horologio Grego Murus inexpugnabilis , (7 monimen- 

Jempi. tum falutis. E Santo Anfelmo chamou à Senhora Caftellum, 

Geom. myronndique Vallatum,ad quod nullus fuit accejfus libidinis £. 

Eae muyto 30 noffo intento cantou da Senhora o Padre Jaceb 
Zrorol. Maníenio: 


Grac.in Ef aliquid, tutis firmaffe m montibus arcem, 

“Mofo. Dum Vigál ad predas mfidiator abit. 

S. Anj i Ferefis mfeftis depromat tela pharetris, 

in En- Sevus amor feriat : Virgine tutus cris. 

age Olegar, & Fregucfiade São Julia da Lomba fica no 


sap 


N Concelho, & Arcipreftado de Befteyros. Difta da Cidade 
=> de Vizeu quatro legoas, & fica entre o Sul, & o Nafcente , & 
meya legoa diftante da Villa de Tondella tambem para a par- 
te do Oriente, porque fica à mão direyta da eftrada, que vem 
de Vizeu a Coimbra. Nefta Freguefia fe vê à parte do Nor- 
teo Saniuario, & Czfa da Senhora do Caftro,por eftar fun- 
dada no mais alto de hum eminente monte , no qual nos tem- 
pos antigos havia huma Atalaya, ou Caftcilo pequeno (que 

ifo 
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iffo quer dizer Caítco)do qual fe def-ndião osMoutos quado 
erão acometidos dos Chriitãos ; & vinha a fer o recept aculo 
dos feus roubos, & entradas, que fazi:ô nas terras que não 
erão fuas. Ainda hoje fe denomina aqueil: monte côo nome 
de Atalaya, porque lhe dão o nem: do Outeyro do Cafire. 

H- efte Santuario, & Ermida da Serhora muyto antiga,& 
Igreja grande, & cfpaçofa,cepaz de accommoder muyta gens 
te; temtres Cepellas,a miyor, & duas collateraes; na Ca- 

pella mor fe vê hum retabolo dourado, & de boa fabrica no 
meyo delle fe vê collocada a Senhora do Caftro, Im:gem 
perfeytiffima de efcultura formada em pedra, cuja eftatura 
não palfarà de rres palmo:;0 rofto he encarnado , & as rou. 


pas f2ô da meima cfcultura, pintada ao antigo com perfs de 


ouro. 
Quanto à origem, & principios defta Santiima Imagem; 
com. he tão antiga , nem por tradições fe fabem, mas perfe- 


| vera a trad ção de apparecer naquelle monte; ocomo, & a 


quem, he o que totalmente fe ignora: O quehecerto,& conf- 
ta por tradições confervadas na memoria daquelles,que poz 
alli vivem ,he que aquelie eminente monte fora habitação 
dos Mouros , & que nelle havia alguma grande povoação ; 
porque ainda hoj: fe achão veftígios de alicerfes de cafas , & 
telhões groffos , & outras coufasque o confirmão. E paraa 
partedo Norte fe vè huma grande céva muyto profunda , 
que moftra fer obrada artificiofamente. He efte monte tað 
alto, que não fó delle fe vem muytas terras, & lugares, mas 
largosorizontes, & delle c: mo de atalaya deícobriãoos 
Mouros aos que podia fazerlhes guerra.. 

O que fe me reprefentahe, que antes queos Mouros en- 


trafem, & fe fizeflem Senhores daquellas terras, efconde- 


riãoos Chriftãos em aquelle monte, ou em alguma concavi- 


| dade ,ou gruta deile, a Sagrada Imagem da Riinha dos An- 


75, temerofos de que os Mouros lhe pudeffem fazer algum 
(defacato, Naquelte lugar a conferysria Deos até que de to 
Hi foráð lançados fóra os Mouros, Entad os Anjos, que i . 

i inai. SN À alli 
"> : . 


| 
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aili a guardar: , a menifeilarioô a algum innocente Pafto? 
rinho,o qual alegre coma fua fortuna a annunciaria aos mais 
do feu lugar, & acodiriad todos a participar do mefmo bem. 
O que fe obrou em fua manifeftação ignoramos, mas não fez 
duvida, que fuccederia alguns grandes prodigios , & a Se- 
nhora faria logo muytos milagres , à vifta dos quaes fe lhes 
cdificariaentcõa Cafa. E porque lhe não fabiaô a fue invo- 
cação, lhe dersõa melma do lugar , denominando-a Noffa 
Senhora do Cafiro, que era o nome que davaô ao monte de 
fen appsrecimento. 

Todos aquelleslugares tem muytogrande devoçaô com 
efta Santiflima Imagem da Emperatriz do Ceo,& afirm abul- 
cio, & fervemcommuyta devoção. Com ella fe lhe erigio 
havera mais de oy tenta annos , que foy pelos de 1630 pouco 
mais, otmenos, huma'nobre Irmandade, cujos Eftatutos 
faô confirmados pelo Bifpo daquelia Diocefi. Confta de 150. 
Irmãos, &os que {26 cafados tambem as mulheres fa Irmas 
da mefma Irmandade. Quando morre algum delles,fendo Sa- 
cerdote, ou foiteyro, ie lhe fazem tres Offcios de nove li- 
ções, & fendo cafado dous,& pela mulher hum.E neítes Of- 
ficios (26 obrigados todos a afiftir com velas acelas a feu 
tempo ; & quafi todos afiftem com as fuas veftes brancas , & 
os Irmãos , gue falta6 fem jufta caufa, os multão. As mu- 
Jheres naô {aĝ obrigadas a cMhftir. Mas todos, afim os Ir- 
mãos, como 4s Irmãs faô obrigados a rezar hum Rofario por 
cada hum dos defuntos. Tem mais quinze Irmãos Sacerdo- 
tes, que fazem os Oficios,& fe lhes dãa cfmola, como tams 
bem da Miffa , que dizem em cada hum dos Officios. 

Na Quarcíma marida.a Irmandade dizer doze Miffas cada 
annoemo Altar da Senhora, A fua celebridade principal fe 
faz no dia de fra Natividade emoyto de Setembro.Ncíle dia 
f:6 obrigados a «Mtir todos os Irmãos com as fuas veftes & 
velas; & os Sacerdotes para cantarem a Mifla, mas naô fe 
lhes cã entaô címola pelo fazerem. Nefta occafião fe fz a 
Fcftacom muyta grandeza, & os Sermões delte dpi 

uz 
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Juiz dá Irmandade. E tem nefta occafiao outras Feftas de 
‘fóra da Igreja como faô touros, carreyras, & danças. E ncíle 
mefmo dia fahe a Irmandade toda em prociffað da Parochia 
para a Cafa da Senhora. 

Tambem fe fazem dous Anniverfarios cada anno por to- 
dos os Irmãos defuntos; & neítes dias fa6 obrigados todos 
os Irmãos a ahític , como na principal folemnidade. O pri- 
meyro (e faz ema primeyra fegunda Feyra da Quarefma, & 
o fegundo na primeyra fefta Feyra depois da Afcençaô. No 
ultimo Sabbado de Mayo vay em prociflaõa vifitar a Senhos 
ra o Parocho de Tondella com todos os feus Freguezes,que 
difta huma boa meya legoa, comCruz levantada cantando a 
Ladainha dos Satos; & fa obrigados ac menos air hãa pef- 
foa de cada cafa ; & o povo confta de 150. vizinhos; & nefte 
dia fe diz a Mıffa cantada, ou rezada pelo mefmo Parocho. E 
efta acção le faz em acção de graças por voto , obrigados de 
hum grande favor que da Senhora recebêrão (que me não 
conítou qual foffe.) Tem a Senhora hum Ermitão, que cuyda 
da fua Igreja, & Altar; efte he apreíentado pelo Parocho, 
& confirmado por carta que lhe manda paffar o Bifpo de Vi- 
zeu. Ainda ao prefente he grande a devoção, que todos tem 
com aquella Soberana Imagem da Mãy de Deos , & affim 
concorrem com muyta fé, & devoção à fua Cala, & a favor de 
todos obra muytas maravilhas. l 


TITULO XXXVII 


Da Imagem de Nofa Senhora da Guia de Vayoens om 
dos Bayoens, 


E M o Concelho de Lafoens ha hum Lugar, ou Freguefia) 
que fe chama Bayoens, a qual difta da Cidade de Vizeu 
tres legoas & meya. No deftrito deftaFreguefia ha hum mon- 
Ee baftantemente alto , noqual fe refere por tradiçad havia 
“huma vigia, ou atalay a; 0 que confirmão ainda hoje os vefti- 
& Tom, V, E o gios; 


a foto sigo ea 
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gtos, que naguelle fiio fe vem dos muros da mefma fortale? 
zaou atalaya , aonde cavando fe no mefmo fitio, fe tem 
achado pedaços deouro lavrado, como argolas, & outras 
coufas femeihantes. No meyo defte monte fe vê hoje o San: 
tuariode Nofla Senhora da Guia, aonde fe venera huma mi- 
lagrofa Imagem da Soberana Rainha dos Anjos Maria San- 
tiffims, cujos principios referem os moradores daquella Fre: 
cuefianefta maneyra | 
No tempo em que os Mouros perfiftiam por aquellas ter: 
ras; he tradição conftante , que havia naquelle monte huma 
fortaleza, ou atalaya,que era o feu receptaculo,& a ladroey» 
ra de donde fahião a roubar , & infeftar aos Chriítãos. Eftes 
naõ podendo jà fupportar as maldades , & osroubos que os 
Mouros lhe faziad, fe ajuntãra6 , & invocando primeyro o 
favor , & a aMiftencia da Rainha dos Anjos‘, lhe promette- 
ráo , & fizerão voto de lhe edificar naquelle mefmo monte, & 
fortaleza, ou atalaya huma Ermida, & quea Senhora ouvins 
do as fuasrogativas ,os guiâra, & favorecéra deforte , que 
gotalmente deftruirao os Mouros , & os lançãrad fóra em 
tal forma, que nað puderao mais valerfe dequelle feu antigo 
receptaculo; & que emacção de graças pelo beneficio, lhe 
Jevyantãraõ aquella Cafa ,em que começou a Mifericordiofa 
Senhora a fer louvada, & feu Santiffimo filho adorado; & 
porque a Senhora os guiou , & lhes deo vencimento contra 
feus inimigos, lhe impuzerao o titulo da Guia. Porq fempre 
efta Senhora nos guia , principalmente quando nos pomos 
emcampo, & fazemos guerra a noffos efpirituses inimigos s 
gue fa60s Demonios, que nos incitaô ao peccado. > = 
He efta Sag rada Imagem da My de Deos a confolaçad 
diquelles moradores, & a (ua guia com os moytos favores, 
que do Ccolhes alcança , nað fó os efpirituacs ; como fað as 
{antas infpirações para o bemobrar , mas ainda no tempo: 
ralalcançandolhes oalívio em feus trabalhos, & o remedio 
cm [uas neceflidades; & levados da devoçad, & movidos das 
Gas maravilhas , lhe erigirad huma devota Irmandades que 


— 
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fe compõem de muytos Confredes,os quaes fervema Senho- > 
ra com fervorofa devoçã;& para q a Ermida efteja com mais 
aceyo,& limpeza,( como fe vê ao prefente) tem fempre hum 
Ermitão , que cuyda do culto, & ferviço da Senhora, & do 
adorno do feu Altar, o qual aprefenta o Abbade da m:fma 
Freguefia de Bayoens. Eftà efta Sagrada Imagem da Rainha 
dos Anjas collocada no Altar mòr: he deefcultura de mas 
deyra eftofada, fobre o feu br:ço efquerdo defcança o Meni- 
no Deos, & a fua cftatura fao quatro palmos. Fefteja fe a 
Senhora da Guia em a primeyra Oytava da Pafchoa, & no 
me fmo dia fe faz alli huma grande feyra, que he antiquifima, 
porque muytos annos antes que fe erigiffe a Irmandade da 
Senhora, jà a havia. A Irmandade foy confirmada pelo Illuf- 
trifimo Bifpo Dom João de Mello ( que morreo depois Bif- 
po de Coimbra )emoanno de 1679. ` 


TITULO XXXIX. 


© Da milagrofa Imagem da Senhora da Expeltação ,ou da 
Rua fria emo Lugar de Santa O vaya de bayxo, Arcis 
preftado de Béfteyros. 


F Eftividade de incendios de amor, & das dores junta: ' 
mente de Maria Santiffima, devemos chamar a efta cele- 
bridededa ftua Expeetação , que celcbra a devcção dos fieis 

em honra, & gloria do defejado parto defta purifima, & So- 

berana Rainha. Eftremedo foy o amor com que amou Deos 4teth- 
ʻa fua Santiffima Mãy , pois a elegeo por depofito do mefmç -2e 
amar, como diffe São Methodio: Salve amoris Dei Patris DP 
“Thefaure. Muyto amou Deos a0s Anjos , porque lhes deo p 
melhor natureza do que a outra creatura fua, como diffe c Thon 
Doutrr Angelico: Quantum ad conditionem nature Angelus 1.p.q. 
-ef melior homine 10 confequenter magis dilectus. Amou tem- 20. 5 
“bem Deos aoshomns. por cuja utilidade quiz encarnatfe -2 
“Divino Verbo: Sic Deus dilexit mundum , ut Fium fumo? > 
de j T 2 Unge (%33 


— cerva 
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& Su 


Ef. 44. Unigenitum davet. Amou a todas as creaturas com verdadey? 


ro, & effizaz amor; mas com fingularidade aosjuftos: Diles 
xfi puftitiam, E ainda com mais particular amor aos Sans 
tos, em cuja companhia feachão os Sagrados Apofolos : 


43 Co. SIFLO elei. Porém fe tolos participãrão das repartidas ri- 


k. ` quezas do amor Divino, nenhum fe póde chamar depofita- 


riodstodaselias , fenãoa Virgem Maria, porque foya 
mais querida: Amoris Dei Patris T befaurus, E fe as demont- 
trações do amor ,he fazer bem à coula amada , como diz o 
Filofofo : Zmar cj? velle alicui bonum; de todos os bens que 
o Rey da gloria repartio entre todas as fuas creaturas, qual 
foy,pergantãra eu, qual foy o mayor? Todo o mundo vota, 
que o bem que Muria alcançou, quando Deos aelegeo, & 
predeftinou May do Divino Verbo. Elte foy o mayor que fe 
concedeo a pura creatura: Venerit mihi omnia bona pariter cit 


Sap. 7. illa. Logo a Maria quiz mais o Eterno Pay, foy amor de Pay , 
n.31. Amoris Dei Patris. Pois com fer efte amor de Deos tão avul - 


tado para com fua Mãy , fe o medimos fegundo as leys do 
amor humano,não parece amo: cotej:do como amor da mãy 
para como filho, porque no mundo não fe julga amora quel- 


Apoc. te, q nað padece pelo que ama: Dilexit nos, & laVit nos d pec: 


11I. 


cati s in fanguine fuo. O Pay deonos a feu Filho, para que to- 


Zoam.3. dos O goziffemos-, & o gozaffe Mariá: Sie Deus dilexit 


9 


mundum ut Filium fjunmUnigenitum daret. Mas não padecco; 
porque nos amou , que a natureza Divina eftà privilegiada 
de males, & izenta dedores. Maria amou a feu Filho com 
taô encendido amor, que padeceoas agudas dores, & otor- 
mento de oefperar, & ver naícido para o gozar , & commu- 
“nicaratodo omundo. Affim explicou efte lugar o Beauxa- 


Beaux: meo: Cruciabatur, ut pareret non quod dolorem aliquem in para 
Euang, tu Virgo fenferit, fed quod cruciari dicatur jummo illo defide- 
Armo- yio, quo tenebatur , ut pareret filium fuum. Porque fe houve 


ai 


diva femdor; ferà bem que haja huma Måy, que paúece, pot- 


hum Pay Deos , que depofitou o feu amor em Maria , dandos 
ihehū Filho,para que o cêmunicaffe ao mundo,mas fcy da- 


Á Ra! que 


< 
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gueems, & experimenta dores, porque naô póde dar com a 
diligencia, que defeja , efte mefmo Filho ao mundo. Bem fe 
vé logo, que efta Feflividade he toda Fefta de amor , & tam- 
bem da dor de Marta, porque efpera. 

Na Freguefia de Canas de Sabugofa , que difta da Cidade 
de Vizeu tres legoas, pouco mais, ou menos,em o Arcipreí- 
tado de Béfteyros hahum Lugar, aquem dão oncme de San~ 
ta Ovaya de bavxo. E a mim me parece, que o nome he Santa 
Eulalia, & o vulgoruítico corrompendo o vocebulo, oap- 
pellida Santa Ovaya. No entre Douro, & Minhochamão: 
tambem a Santa Eulalia Santa Ovaya. E porque em algum 
tempo houve, ou ainda haverà, outro Lugar do mefmo no- 
me, mais aflima, poriflo coube a efte a forte de fer inferior ao 
cutro. E difto hamuytos exemplos. A” parte do Nafcente 
defte Lugar ficao Santuario, & a Cafa de Nofa Senhora da 
ExpectaçãO, a que o vulgo dá tambem o nome de Noffa Se 
nhora da Rua Fria; (em duvida, porque fe fundou em hum 
fitio ,a que d:deíte nome: & ekte nome fe tem por muyto 
antigo, & tantoohe, que lhe nô (abem dizer a dirivaçaõe . 
Eu tenho para mim , que alliem aquelle fitio houve alguma 
grande,& nobre povoação, que o tempo com as fuas mudar 
ças arruinaria, & deíta cahiria para aquella parte alguma 
-rua , de que o'Santuario da Senhora tomou o nome, 

Fundo efte meu difeurfo em que a Cafa da Senhora he anã 
tiquiima , o que fe deyxa bem ver na fua fabrica, & eftru- 

Qura: ( & alguns querem feja mais antiga do que a Parochia } 
& tambem porque no anno de 1691. ou 92. fe defcobrirãa 
fóra da porta principal da mefma Igreja da Senhora duss fe- 
pulturas , que eftavão enterradas , ( faô de pedra de ançãa 
OU Monumentos , como ufavão os Antigos, & huma dellas 
ainda tinha alguns offos , que moftravão ferem de corpos 
agigantados pela demafiada grandeza que nelles fe via, Eras 
-eftesfepulchros muyto compridos de duas pedras, huma 
funda como arca, ou pia, & outra que lhe fervia de cobertu= 
Ta, E paraa parte do Norte da melma Igreja fe achãraO tam- 
é Tom. Y. iai E o Bm 
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bem da parte de fóra junto à Capella mor algumas campas, & 
fepulturas na mefma fórma, Tudo ifto dà indicios de muyta 
nobreza. 4 
Alguns daquelles moradores différas, que ouvirad a feus: 
pays , que havia tradição de que naqueile fitio houvera hum 
Convento de Freyras. Porém aindaque foffe ( o que podia 
bem fer ) nað confirma mada para a origem dos fepulchros de 
pedra, Bem poderia fer foffe Convento de Templarios , & 
que os fepulchros foffem de alguns dos grandes Csvalleyros 
daquelia Ordem, & que alii civeffem naquelle fitio algum 
grande Convento, de donde pudeflem fszer guerra aos 
Mouros. Ecomoaquellas partes da Beyra foraō por vezes 
ânfeftadas delles , os quaes como barbaros podia cô algú dos 
grandes exercitos,com que as entrãrsO,vencer aos Cavalley- 
ros , fehe que alli os havia, ou moradores Chriftãos daquel- 
la grande povoação , & demolilla , & arrszalla como fempre 
fizerad porque cítes tudo deftruira6,& nada edificirad como 
dizo Padre Martim de Roa ( allegado pelo Licenciado Pes 
pila de dro Henriques de Abreu , Reytor da Igreja de S:ô Pedrode 
a m Farinha Podre na Vida de Santa Quiteria.) No uvo (dize Rae 
termo fs) Ciudad ni Villa buena en Flefpana, que no la defruygien los 
difturfo Moros. 
de Cina- Tambem podia difpor a Divina Providencia, que ficaffe 
niac.2, aquella Igreja, & tambem confervaria nella a Santiffima Ima- 
?-310. gem da Rainha dos Anjos, confolação, & alivio daquelles 
Chriftãos. Outros que não difcorrem tanto ao largo , fe 
accommodad com dizer, que o nome de Rua fria ferà pela 
grande humidade do fítio, porque para a parte do Nafcente, 
em diftancia de trinta paffos das coftas da Capellamor da: 
quella Igreja , fica a fonte do povo ,junto à elirada publica ; 
gue em todo o anno lança hãa grande copia de agua;que fet- 
ve de regar,& fertilizar aquelas terras. Mas cu mais me in- 
-clino, queo titulo do fítio he tað antigo, oumuyto mais que 
algreja, & que haverizallialguma grande, & fermofa rua; 
que por paffar por ella a agua da fonte; lhe darião o pôs de 
E EU -Rua 
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Rua Fria, Para a parte do Norte da metma Cafa da Senhora, 
& tambem do Sul, fe vem muytosatvoredos filvefires, ca- 
mo carvalhos , fobros, & outras arvores femelhantes , & ale 
guis de excefiva grandeza. Para a parte do Naícente fe vem 
excellentes terras, q regaô com a agua daquelia fonte, & de 
outras, que correm da parte do Norte; para a parte do Occi- 
dente fica o Lugar de Santa Ovaya, & muytas terras de vis 
this, hortas, & pomares. 

Em confirmaç:ô do muyto que padeceo de ruinasa Pro- 
vincia da Beyra ,& principalmente a Cidade de Vizeu, &as - 
terras a ella circumvizinhas , he certo, que os Mouros de- 
pois de deftruirem infinitas povoações nobres de Hef- 
panha, que coma barbaros , parece aborreciað a grande. 
za , & fermofura de feus edifícios , entrando em Portugal f- 
zeraô o mefmo. Porque entrando ElRey Dom Affonfo o Cas 
tholico, pelos annos de 742. cu 743. comhum grande exer« 
cito por Galiza , & Portugal, a coftigar a infolencia dos 
Mouros , aonde reitaurou muytas Cidades , quando 
chegoua Braga vioreduzidos feus nobres, & fermofos edifi- . 
cias a montes de pedras, Nefta occafisê tomou tambem a |, 
Vizeu , que achou na mefma fórm:. N26 durou meytos tem- 5 E: 


pos a poffe defta Cidade , porque os Mouroscomhum gran- Mon E 
de exercito a fitiãraO, & tomãr- O outra vez, J.e. Je 


Depois fendo Governador, ou Alcayde de Vizeu Ra- 
ges,0 tomãrad outra vez:os Capitačs d'ElRey Dom Ramiro, 
& eftando a Cidade muy todeftruida, aacabãrsô deafiolar, 
& adeyxârso. Depois a povoou o Bifpoce Salamanca Se- | 
bafliano , como diz Frey Bernardo de Brito, pelos annos de 2º” ?- 

“ 840.% tantos. Ainda depois de tantas ruinas,padeccoaquel. | pa i 
la nobre Cidade cutrosinfortunios, pelos annos de goo. di 
pouco mais, ou menos. Por eítes tempos , fendo Senhor 
de muyta parte de Portugal Dom Affonfo o Magno, eltea, 
mandou reedificar, & fortificar os feus muros; & nefte tem: 

“poa ficiou Abdala irmad d'ElRey de Cordova; & fem embar- 

“go que os Chriflãos a defenderad vaicrofamente;com tudo, 

p T4 o como 


| i 


Brito 
Supra 
“P 459» 
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como os barbsros eraômuytos, & os Chriftãos poucos; & 
fem mantimentos , & (em cfperança de foccorro , fe entregà- 
zaô. Mas não lhes durou aos Mouros muyto tépo o gofto de 
a terem tomado, porque dentro de trinta & nove diasacodio 
ElRey Dom Affonfo o Magno, que a reftaurou comgrande 
eftcago dos Mouros: foy ifto pelos annos de 870. & tantos. 
Na menoridade d'ElRey Dom Ramiro o HI. entrou Al- 
manfor Rey de Cordova , comorayo, pelas terras de Portu- 
gal, neíta occafis6 afíolou a toda Beyra , & tomou outra vez 


- Vizeu: foy ifto pelosannos de 960. ponco mais, ou me: 


nos. Masdepoisnoannode 1038.a recuperou, & fortifi- 
cou ElRey Dom Fernandoo Magno, a quem chamârãoo 
Emperador, & de então atè o prefente ficou livre dos 
antigos fobrefaltos. Com eftas continuas entradas dos Ma- 
hometanos fe deftruirão,%X arrazirão muytas, & mu yto no- 
bres povo:ções,& ficirão em tal cítado,que nem as reliquias 
dellas ficirão,& afim bem podia aguella povoação,de que fi- 
cou o nome de ha rua,deftruirfe, & acabar tambem com ella 
onome ;& foy deforte,q nem fe alli houve povoação fe fabes 

“He efla Santiffima Imagem da Rainha dos Anjos,de efeul= 


* tura formada em pedra de ançãa,& na fua manufactura tam- 
` bem fe defcobre a fua muytaantiguidade. He a fua cftatura 
. de tres palmos & meyo, tem ao Menino Deos em feus braços. 


E tambem daguijulgoqueo titulo da Expediação fe lhe im- 
poz mais modernaméte,& fe lhe daria pela feftejarem em 18: 
de Dezembro,dia em que fe celebra efte Myfterio da Senho- 
ra, porque oeftar com o Menino Deos nos braços , he im: 


: proprio da Fcítividade. Para mais veneração a veftem com 


roupas de feda, fegundo ostempos. A grandedevoção, que 
todos os circumvyizinhos tem a efta Senhora, deo motivo a fe 
lhe erigir huma devota Irmandade , que confta de fetenta & 
quatro Irmãos, em que entra siguns Sacerdotes. Por cada 
hum dos que morrem,ou feja Sacerdote ,ou folteyro , felhe 


-mandão dizer trinta & quatro Miflas; mas fe he cafado, tem 


, dezafete , & a mulher quando morre outras tantas. Tem mais 


trinta 
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trinta Irmãs, pelas quaes (ou feja6 folteyras , où viuvas ) fe 
“lhe dizem quando morrem trinta Miffas. E no primeyro Sab= 
bado da Quarefma fe faz hum Anniverfario por todos os 
Irmãos defuntos; & fad obrigados cada hum dos Irmãos; 
ou Irmãs rezar pelo que morre hum Rofario, & no dia do 
Anniverfario outro. m 

Tema Irmandade hum Capeltad , o qual he obrigado a di- 
zer vinte Miflas. A primeyra , ġue he folemne, & canta- 
da, emo dia da Expedtação; a fegundaa oyto de Dezembro 
dia da Conceyçaõ, & nas tres Paíchoas, & fuas Oytavas , & 
em todas as Feftividades de N. Senhora- Eftas Miffas fa6 to- 
das pelos Irmãos vivos, & Irmãs, & pelos bemfeytores da 
Irmandade, & da Cafa da Senhora, As procifloens que fe fa- 
zem à Senhora faô tres. A primeyra em dia da Expediação 
do Parto; a fegunda he naquarta Feyra das Ladainhas; & a 
terceyra he em22. de Julho dia da Magdalena. 
¿ Asromarias fað muytas, mas as mais principses , & em 
que he grande o concurfío do povo , começão de dezafete de 
Dezembro atêo dia de Natal. A fegunda shcem vinte & cin- 
code Março. Nefte dia he muyto grande o concurfo. A'Igre- 
ja , quando fe erigio a Irmandade , fe lhe acrefcentãrão as pa- 
redes, porque era muyto bay xa , & então hum devoto da Se- 
nhora tomou por fua conta o forralla. Tem cincoenta pal- 
mos de comprido , & vinte delargo & a Capella mòr dezoy- 
to de comprido, & outros tantos de lar go. a 


! T I TOPLO XXXX 


Da Inigem de N. Senhora da Expectação, ou do O, da | 
Portella do Aro de Vizer. 


O titulo paffado tratâmos da milagrofa Imagemda Sez 
nhora da ExpeCiação do Lugar de Santa Ovaya; agora 
trataremos da imagem da Soberana Rainha dos Anjos a Se: 
nhora da Expeétação , ou do O, da Portella, Ve.fe efte Sant 
Soi tuario 
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tuariofitusdona Freguefia de Saô Cypriano, emhum Lugar) 
que chamão a Portella, &tudohe Arcipreítado do Ara; de 
Vizeu ; de donde difta caufa de huma legoa à parte do Ocet» 
dente. Eftà edificada cfta Cafa da Senhora fobre o mais alta 
de hum monte , & por eftar toda cayada por fóra, fe vê de 
mais de mey a legoa de diftancia fem embargo deeftar cerca- 
dadeolivaes. ad 
Quanto dcrigem, & principios defta Cafa da Senhora; 
fuppoflo( quanto aos principios ) que fe naG:fabe nem fe pó- 
de defcobrir o tempo em que fe fundou, ainda afim. não pas 
rece muyto antiga, & a fabrica, & architedtura della o con: 
firma ; & affimfeme reprefenta , que os principios, quando 
mais largos: , ferãô decemannos; & afim fe edificarizeite 
Santuario pelos de 1690. pouco mais,ow menos, E quanto à 
fua origem, dizem por tradição, qhuns.nobres Cidadads da 
Cidade de Vizeu obrigados de huma grande mercè, queda 
Senhora receberão , lhe promettêraõ, ou em acção de graças 
refolvêrad fundarlhe huma Cafa emaquelle: fitio da Portel? 
la, para que nella foffe venerado o feu Santifimo Nome: & 
fervida,& bufcada de rodos.em huma San tifima Imagem fuz; 
que logo mandãraô fazer. 
Com efta promeffa, ou voto., que fizerão: , tratãrão de edis 
ficar logo a Cafa da Rainha dos Anjos; aonde collocârão lo= 
goa Santifima Imagem da Senhora, E deforte fe começou a 
accender a devoção para com efta amorofa Mãy dos peccado» 
res, que poucos annos depois começarad os feus devotos a 
tratar de lhe erigir huma Irmandade a qual fe approvou com 
os feus Eftatutos noanno de 1629» A architectura da Cafa 
he baflante, tembhuma bonita Capella mòr com feu retabolo, 
& com humarco, que a: divide ;de pedra fna muyto bem la- 
vrada. O corpo da Igreja tem cem palmos de comprido, & 
trinta de lsrgo , & na altura a proporção neceffaria ; no mef- 
mo corpo da Igreja tem zos lados da Capella mor duas colla- 
teracs; a primeyra dedicada ao Salvador, & Redemptor do 
mundo; & a fegunda a Santo Antonio, Tem efta a ip 
ing 


Livro Il. Titulo XXXX. 299 
fino t:6 fino, que fe ouve em diftancia de mais de huma le- 
goa. No adro téh fermofo Cruzeyro de pedra muyto fina; 
có fua cupula , que defcança fobre quatro pilares da mefma. 

He muyto grande adevoçaô que a Cidade de Vizeu tem a 
efta Senhora, & ella cm fihe de tanta fermofura., & belleza , 
que attrahe a fi os corações de todos. He formada em pedra, 
& de excellente efcultura. A fua eftatura fa6 tres palmos; 
eftã cftofada , & dourada; & tem emos feus braços ao dul; 
cifimo fruto de feu puriflimo ventre, que aindaque parece 
improprio ao myíterio o titulo que lhe deraô, feria por devo- 
ção dos devotos Fundadores. Eftão Soberano Menino re- 
galando fe com o fuave leyte , que a amorofiflima May lhe då 
chegando oa feus virginaes peytos. Na6 deviad de querer 
aquelles devotos , que mandárad fazer cíta Sagrada Imagem, 
que aSenhora eftivelTe fem a companhia do doce JESUS. A 
{ua principal Feftividade he em dezoyto de Dezembro, & 
neíte dia,feo tempo o permitte;he muyto grande o concurío 
dagente. Nefta Feflividade affiftem os feus Confrades , & 
Irmãoscom as fuas veftes brancas, & fazem todos pelas ter 


“muyto perfeytas; & afim caufas devoção, & emulaçeõ aos 


mais , para defejarem fer matriculados na fua Irmandade. 

He efta muyto nobre, & na6 entra nella nenhuma pefioa ; 
gue primeyro fe the nãoexamine a puridade de feu fangue , 
porque fe lhe tirão primeyro as inquirições muyto exsdas. 
Sad os Irmãos cento & cincoenta , & nao pódem fer mais ; & 
tem vinte Irmãs, & tembem neítas ha namerocerto, & cada 
huma dà à entrada quatro mil reisà Irmandade, Todos efes 
Irmãos , que fervem à Senhora , fe comprchendemno defiri- 
to de huma legoa; & parece fe prohibe o ferem de mayor dif- 
tancia,para que na6 faltem às affiftencias do ferviçoda Se. 
nhora ; & he tanta a devoção que os Irmãos tema efta faa Se- 
nhors ;& Soberana Rzinha da gloria, que quando morrem, a 
fazem muytos herdeyra dos feusbens, ou lhe deyxa6 algum 
kegado. | ! 

Temos Irmãos q morrem tres Qffsios,&% quando entrað, 

tem 
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tem Jubileo plenifimo, & tambem no'dia da Feftividade da 
Senhora , como confla da Bulla , que confervað no feuarchi-. 
vo. S10 muytas as procificens que vaôa efta Cafa da Se-. 
nhora da Expect ção, ou do O, & fa perpetuas, huma que fe 
fazem Quinta feyra mayor , outra em dia do Patriarcha Sad: 
Jofeph , & outra em dia de Santa Marinha, & outranas La- 

dainhas de Mayo, & nektes dias he muyto grande o concur- 

fo do povo ; que concorec a vifitar a efta Soberana Senhoras: 


TITULO XXXI ? | 
Da milagrofa Imagem de N. Senhora do Rofario, do Lugar 3 
Fregurfia de Villar. | 


Euargelho de q ufa a Igreja na Feltividade do Santif- 
(OD mo Rofario de Maria Santiflima he o de Sad Lucas: 
Loquente JESU ad turbas. E devemos aqui conhecer a muy- 
ta razão com que a Divina Sabedoria de Chrifto comparou o 
feu Euangelho a hum thefouro cicondido no campo. E aqui 
feve tambem fer diverfa coula o que todos vem fobre a fu- 
perficie da terra, do que aquillo,que no centro della fe occul- 
ta, & sonde menos fe imaginão as riquezas, allieílão dcpofi- 
tadas; naĝ as defcobre quem mais cava , fóasacha quem tem 
mayor fortuna. Ito he o que fuccede aos que fe valemcom 
attenção defte Euangelho. A occafiaô porque forad as pala- 
vras: Beatus Venter, qui te portavit , foy por aquelle 
prodigiofo milagre, vulgarmente chamado do Demonio mu~ 
do, & nefte cafo ao parecer tão diverfo, nos moftra efcrica 
o Euangelho a hiftoria do Rofario , teus progreflos ; & na6 
por allegorias,nem metaforas, mas propria, & literalmente; 
porque allitemos liberalmente a primeyra ortgemdeite So- 
berano thefouro achado; alli a guerra cbílinada quelogo 
lhe faz o inferno; alli as vitorias , que por meyo delle alcan- 
-camos de feus minifiros; & alli ultimamente o pancgyrico, 
& os louvores,que deviamos dar a Chrifto,& a fua Santiffima 


:Miy , como Author de ta excellente obra: Beatus venter , 
quite portavit ` Ro 
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» “No principio defte Euangelho , pediraō os difcipulos de 
Chrifto Senhor noffo , gue os enfinsffe a orar, & o modo que 
o Senhor ihes enfinou, foy a Oração do Padre Noffo : Et ait 
illisiCum oratis, dicite, Pater, fané ficetur nomen tuum advis 
niat Regnum tuum. Efta hea primeyra Oração, que dizemos, 
quando rezamos o Roferio ; nefta occa fia em que o Senhor 
a enfinou , foy a fegunda, & ultima com que fe aperfcy çoou 
o Rofario. O Rofario começou na Ave Maria quando o Anjo 
faudoua Senhora, dizendo, ÁVe gratia plena, Dominus tecum, 
entaô fe acabou de aperfeyçosr o Rofario; porque o Rofario 
naõ he outra coufa, fena hum modo de rezar , cuorarcom- 
poíto de Padres noílos , & Ave Marias. Eíta he a materia, 
& a Rainha dos Anjos lh: deo a fórma. Mas o que Íuccedeo? 
Grande maravilha , & prodigiofo fuccefto ! 
~. Acabou o Euangeliíta de referir a Oraça6; que Chrifto 
enfinára , fem interpor palavra; continua dizendo: Et erat 
JESUS ejiciens Demonium, E illud erat mutum, Que efa- 
va Chrifto lançando de hum homem endemoninhado, hum 
Demonio mudo, porque tinha emmudecido ao homem, Aqui 
fe vê, que quando Chrifto acaba de enfinar o Padre nofio A 
quando acaba de fundar o Rofario, entaô trata o Demonio 
de emmudecer ao homem , porque entaô fe vio perdido , re» 
conhecendo as forças da Oraçaô , & devoção doRofario. E 
quando Chrifto nos enfina a orar, & a rezar,elle nos emmy - 
dece, para quenemoremos, nemrezemos, Finalmente o 
mudo fallou comgrande admiração dos circunflantes: Z9- 
cutus of mutus ,& admirate funt turbe EntaS exclama Mar- 
cella formando canticos, & repetindotouvores da Senhora 
do Rofario, como quem naguella vitoria tinha a Mayor par- 
te, & nos todos os que fomos feus devotos da Senhora PE: 
acompanhemos dizendo , Beatus Yenter. l ; 
No Arcipreftado de Béft:yros , & no deftrito da Fregue- 
fia, & Lugar de Villar, cuja Parochia he dedicada a Sag Joad 
Baptifta , he muyto celebre o Santuario de Noffa Senhora do 
“Rofario, cuja Ermida he tão antiga, que não fabem d zer os 
ti l prefenies; 
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prefentes, nem o tempo em que fe fundou , nem occafiad ;. 
ou motivo , que ouve paraalli fe lhe fundar à Senhora aquele. 
la Cafa. A mim fe me reprefenta, que alguns Religiofos da: 
Ordem dos Prégadores do Convento da Cidade de Coim-. 
bra , ou de outro Convento Dominicano ( como vimos na. 
crecção da Irmandade do Rofario do Lugar de Farminhão; 
como diffémos no titulo XXXI. defte mefmo livro) com o 
zclo de dilatar por todas aquellas terras a fantiffima devoção 
do Rofario da May de Decos, iriaô âquella Freguefia,& tanto 
faberiz0 intimar osefpirituses intereffes que della proces 
dem, que todos aquelles moradores fe inflammariad tanto na 
devoção da Rainha dos Anjos , que fe refolveria6 a lhe edifi- 
car logo aquella Cafa , aonde collocirad aquella milagrofa 
Imagem da Senhora , que nella he vencrada com tão fervos 
rofa devoção, que de todos aquelles Lugares citcumvizis 
nhos he bufcada com grande fé. » 
He cita Soberana Imagemo alívio, & a confolação daquels 
les povos , porque todos os moradores delles em feus traba- 
lhos recorrem pcr feu meyo à Scberana Emperatriz da glo: 
ria ,& na fé ,& devoçaô comque a bufcão experimentz6 os 
{cus favores, & affim a vifita6 em todo oanno, & lhe vão a 
offerecer as {fuas prome ffas , & a pagar os feus votos, quelhe 
fazem. He efta Santiffima Imagem de efcultura formada em 
pedra; a {ua eftatura he de tres palmos & meyo , tem em feus 
braços ao Menino JESUS, doce fruto de feu purifimo vens 
tree O Menino, & o roíto , & mãos da Senhora fð encarna 
dos , & as roupas pintadas ao antigo com flores, & perfiz de 
ouro. Poderia fer que foffe obrada em Coimbra , aonde fem- 
pre ouve bons Artifices de efcultura de pedra;& como tem à 
de ançãa, que he branda , dà mais lugar para toda a manufas 
Qura. à 
Coma grande devoção , que todos tem àquella milagrofa 
Imagem da Senhora do Rofario, attendendo os feus devo- 
tos, que a Ermida era muyto pequena para fe celebrarem com 
perfeyção ọs Divinos Officios , & as Feflividades da Senhor 
| Woa taz 
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f3 ; fe refolvérad os Irmaôs da fua Irmandade a lhe fazer ou- 
tra mayor ( que ainda pudera fer mais dilatada;jmas como por 
aquellas partes he mais a pobreza que a prata , nad he pouco 
de louvar, o que fe gafta no ferviço de Deos ) porque tem 
quarenta pslmos de comprido, & vinte & cinco de largos 
E nc mefmo tempo que fe reedificou, ou fe fez toda nova, q 
foy no anno de 1680. pouco mais, ou menos, fe lhe fez hum 
novoretabolo de talha, & de obra falomonica, que toma toda 
a largura da Igreja, porque naõ tem Capella mòr com divi- 
126, nem mais Altar, que oda Senhora. Efte retabolo ainda 
eftã em preto; mas cítão pata o dourar brevemente. 

Com os milagres, & maravilhas que a Senhora obra; 
'erefceo tanto a devoçað para com ella , que fe não contentã- 
rað aquelles devotos moradores daqueila Fregucfíia , & def- 
trito, que houveffe fó huma Irmandade , porque fa6 duas as 
que fervem à Senhora. Huma he Confraria de Mordomos an: 
nuaes, aonde por eleyção fe nomead huns tantos, eftes fem 
outro eftipendio particular efpiritual mais ,que o deobriga- 
rem, & agradarem aquella Soberana Rainha do Ceo , & para 
mereceremas Indulgencias do Rofario , que naõ (16 poucas, 
(em que não intereffad pouco, porque a fua liberalidade naõ 
'deyxa aos que a fervem fem premio ,) (e occupað no obfe- 
“quio da Senhora com affcétuofa devoçaô, contribuindo ale: 
gremente , fegundo a fua poflibilidade. Fazem a Fefta na pri- 
meyra Dominga de Outubro,dia proprio da Senhora do Ro: 
fario, com Mifia cantada , & Sermão. : 

A fegunda Irmandade he approvada pelo Ordinario da? 
quella Diocefi com Eftatutos, aonde não pódem entrar mais 
que cento & cincoéta Irmãos. Eftes faô obrigados pelos feas 
mefmos Eltatutos a acompanhar a todos os feus Irmãos que 
morrem , com as fuas veftes brancas , & faô obrigados mais 
a rezar cada hum hü Rofario no dia em que o Irmão falecer. 
" Temmaisobrigação a Irmandade a mandar fazer por cada 
hum dos que morrem tres Officios de nove lições, Senos dias 
em que eftes [e fazem affi(tem todos, faô obrigados tambem 
Duca ATeZir 
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a rezar outro Rofario. Tambem he obrigada a Irmandade eh 
hum dia da Quarefma a mandar fazer hum Anniverfario ge: 
ra! por todos os Irmãos defuntos. Nas Feftas de Noffa Se- 
nhora, que coftuma fempre feftejar a Irmandade, (20 tambem 
obrigados os Irmãos a rezar huma Coroa a Noffa Senhora, & 
outra nas feftas Feyras da Quarcíma; & tambem na Fcíta 
principal, que faza Irmandadecom Miffa cantada ; Sermad, 
& prociffaõ ; & nos dias da Conceyç:6 , Purificação, & En- 
“carnação, tambem tem Miffa cantadas 

Tem a Senhora hum Capeliad,a quem a Irmandade paga, q 
qual diz todos os Sabbados Mifla pelos Irmãos da fua Irman- 
dade, & nos mais dias applica pelos que morrem ; & além dif- 
to diz todasas feflas Feyras da Quarefma Miffa pelas almas 
dos Irmaðs defuntos. Com eítes grandes intereffes efpiri 
tuaes fa muy tos os que defejaô fervir à Senhora do Rofas 
rio, & fer admittidos à fua Irmandade. , 
| Heobrigada aquella Freguefia de Villar air todos os an? 
nos , por antigo coftume, duas vezes em prociffao a vifitar a 
Cafa da Senhora; a primeyra ema Dominica in Albis; a fe- 
gunda no dia da Afcenç:o do Senhor, em que vay o Parocho 
com fobre peliz, & Eftola ,& Cruz levantada, Efte coftume, 
ou voto, para melhor dizer, devia ter principio emalgum 
grande favor, que da Senhora recebérad , & poriffo aos que 
faltad emir à prociff6 os condena o Parocho. Fazem-fe ef- 
tas procificens fempre nas tardes dos mefmos dias aponta: 
dos. | 
É TITULO XXX 


Damilagrofa Imagem de Nofa Senhora de Penha de Franz , 
ça do Lugar de Muna. ' 


Mo Lugar de Muna,Freguefia de Satiago, Arcipreftas 

E do de Béfteyros , fe vê a a Cafa de N. Senhora de Penha 
de França, fituada em hum monte , ou penha de donde pare- 
ce lhe derad o titulo, Parece que gofta efta Senhora E us 
mae deram Stituida SE A fobre 


Livro dl. Titulo XXXXIL 305 
fobte às penhas fe lhe fabriquem os feus Altarese Mandou 
Deos , que as pedras de que fe havia de formar o feu Altar. 
nað fc lavraflem, haviam de fer arrancadas da penha, & 
pedreyra, mas naô permittia que foffem lavradas: Nonedi- -4 

ficabis illud de fectis lapidibus. Foy ifto tað exadiamente,que 35. 
nem ainda permittia queo ferro astocafle: Quos ferrumnon Dent, 
tetigit, E chegando depois Salamão a edificar o Templo , diz 27. 
o Texto Sagrado, que foy de pedras perfeytamentelavra- 
das: De lapidibus dolatis atque perfectis. Pois porque nad per » per; 
mittia Deos fe tocaffem as pedras do Altar, mandando que é, © 
as do Templo foffem perfeytamente lavradas ? oufiquemhu- 
mas, & outras fem lavor,ou has, & outras fe lavrem. Paffe- 
mos ao myfterio-He Maria Santifima (diz Alberto Magno) 

o Altar,que logo em fua Conceyçao foy formado para JESU 
Chrifto Senhor nofTo: Áltare con/Aructum in Conceptione. Pois 4% 
como as pedras defte altar não tiveraô em fua origem nem na + a 
penha de que foraô arrancadas, a menor defigualdade , que ph 
emendar por eítar coma Original Juítiça, poriffo nað necef. 2,1 3 
fito de lavor : Non ædificabis de fetis lapidibus. Porèm as 

pedras do commum campo da Igreja, que 1aô osficis ( diz S. 

Eucherio ) nað fa6 affim, porque como concebidos no mon- 
te , & penhafco da foberba, & faltos da Original Juítiça,ne= 
teffitão de lavor para ferem collocadas no Templo dagloria: 

De lapidibus (diz o Santo ) omnes homines in monte Juperbie s.Ew- 
nati fumus» quia de prevaricatione primi hominis originem cher.1} 
carnis contraximas. E mais adiante: Sacramenta fider perci- 3-inl 
piendo de monte fJuperbiæe ad montem Domus Domini transfiri- Reg-0:5; 
mur. E affim he neceffario trabalhar com a mortificação , & 
penitencia, com a frequencia dos Sacramentos , & continua- 
mente de bons exercicios, para desfazer eftas defigualdades 
dasnoffas pedras, arrancadas na penha da foberba. Para 
eíte fim nos exhorta Maria , & admoefta ao que devemos em 
Olavor das noffas pedras. 

Efte Santuario da Senhora de Penha de França fe ve fi. 
guado em hum monte em as fraldas da grande, & eminente: 
+ qom, V, desma 
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ferra do Caramulo, que corre do Norte para:o Sul, da Cida3” 

de de Vizeu , & da Cafa da Senhora fe vècom huma larga; 

& efpaçofa diftancia o deliciofo , & ameno campo , ou valle: 
“de Béfieyros, que lhe fica para o Nafcente, & vay correndo 


©“ paraoSul. He efte valle fertilifimo de todos os generos de`, 


frutos, não fó de pao de todos os generos, & de vinhatarias,' 
mas de frutas , que fe pódem julgar pelas melhores de todo o' 
Reyno, & aonde os peflegos tem tað grande nome, que em: 
toda a parte fad nomeados. Ficalhe diftante hum tiro de mofa: 
quete o Lugar de Muna para a parte do Sul, & das portas da: 
Cafa da Senhora fe defcobrem tambem muytos povos;& Lus: 
gares- P ' : 
Querem aquelles moradores ; que aquella Cafa da Senhora 
feja antiquiffima, o que eu não poffo approvar, porque a mais 
antiga Imagem da May de Deos , a quem fe deo titulo de Pes 
nha de França, he a que fe venera em Caítella a velha pous 
cas legoas diítante da Cidade de Salamanca , que Simão Vella . 
defcobrio por revelação da mefma Senhora no anno de 
` °1424. & por fer defcuberta em huma ferra, a quem fe dava 
cíte nome de Penha de França, fe lhe impoz à Senhora o mef+ 
mo titulo de Penha de França. E como efta Senhora fe fez: 
celebre nað fó em Hefpanha , mas em todo o mundo com as; 
grandes maravilhas que obrava., affim fe accendeo por todas 
as partesa devoçao para comella. i 
Com. adevoção, defta milagrofa Senhora. teve motivo: 
“Antonio Simões morador na Cidade de Lisboa , de mandar: 
fazer outra Imagem com a mefma invocação ; que collecou, 
em huma Ermida , que lhe edificou, extra muros da mefma 
Cidade , paraa parte do Norte, que depois fe entregou aos 
Religiofos Eremitas de meu Padre S. Agoftinho. (&-he ho- 
je hum magnifico Convento, & o mais perfey tamente acabas: 
do da. Provincia de Nofa Senhora da Graça: ). Foy ifto pelos 
annos de 1590. & tantos. E alcançãraS. os Religiofos hunt 
privilegio da Sé A poítolica., por hum Breve, que lhes conce- 
deo Clemente VIT, no anno de 1605. para que em todo galo 
cai e + OBA 
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dugal; & fuas Conguiftas fe naő pudeffe edificar Igreja, ou 
Ermida alguma com titulo de Penha de França,& de facto, 
fundando-fe em Portalegre (extra muros da Cidade ) huma 
-Ermida em bia ferra, forao notificados os que a fundirão, 
para que impuzeffem à Senhora outrotitulo, & afim fe lhe 
deo fómente o de Senhora da Penhs. Omefmo fuccedeo na 
Algarve ema Villa de Loulé , aonde a outra Ermida, a que fe 
lhe havia poíto o meímo titulo , fe lhe mudou em o de Nofla 
Senhora da Porta do Ceo , como fe verâno 6.tom. 1. 2. tit- 
12. Enão ignoramos , que fem embargo defta prohibição,s 
ha algumas Ermidas dedicadas debayxo do titulo de Penha 
de França ,como N. S.de Penha de França do Murtal , junte 
a Cafcais, como fe vè do noffo tomo 2.dos Santuarios l. E.titr 
6.8 no tomo 5. l. 2. tit. 23. outraemo Bifpado de Coimbra; 
mas ambas fa muyto modernas. ` 

E como os moradores do Lugar de Muna querem guea 
fua Santiffima Imagemde Noffa Senhora de Penha feja anti- 
quiffima , poderia fer , que na mefma fórma queo fez: Antos 
nio Simões em Lisboa; ouvefle outro devoto em Muna; que 

„levado da mefma devoção lhe cdificaffe à Senhora aquelle 
Cafa ; & afim quando feja muyto antiga,não poderà paffar de 
duzentos annos, pois a de Lisboa naô tem mais que cento de. 
doze ,oucento & quinze de exiftencia. 

He muyto grande a devoça6 que todos tem com efa mila? 
grofa Imagem da Rainha dos Anjos; & affim faô muyto cons 
tinuos, & frequentes os concuríos de todos aquelles povos, 
& Lugares, que vão a bufcar aquelle Santuario da Senhora 
de Penha de França. E agora modernamente no anno de 
17o1.lhe fizerão outra nova Cafa ,ou huma maisgrande , & 

| - Capaz,porque a antiga era muyto pequena,& naõ cabia nella 

. a muyta gente que concorria a bufcalla em feus apertos , & 
neceffidades. Tem a moderna fetenta palmos de comprido; 
& trinta de largo , fóra a Capella mòr , aonde affentàraô húas 
grades para mayor refguardo , & veneração da Senhora, & 
tambem para mayor fegunanga a é alívio do Ermitão , a quem 
ds. o era 
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era neceffario terfempre as portas abertas aos múytos que 
concorria6. Alêm do corpo da Igreja, fe lhe fez tambem hum 
fermofo alpendre , que cccommoda baftante gente, 
» — Todosos Sabbados, & dias de guarda tem a Senhora 
Mila , que mandaô dizer, & pagão os Mordomos , ou Ir- 
mãos da fua Irmandade, & fe diz pela tença6 do Povo de 
Mana , de donde fa quafi todos Irmãos , para o que tem Ca- 
pellaens proprios.E além deftasMiffas fe dizem continuamê- 
te muytas,& muy tas dellas cantadas por particulares deva- 
ções. Em pouca diflácia daquelie Santuario corre hãia cauda- 
lofa Ribeyra,que nafce no alto da ferra doCaramulo,a qual no 
inverno leva tantaagua, que fe naô póde vadear ; & afim 
caufava grande detrimento aos muy tos que por devoção fres 
quentavad a Cafa da Senhora, affim os daquella Fregucefia; 
como das mais. A cíte inconveniente fe acodio, & fe lhe fez 
huma boa, & fegura ponte de madeyra,por onde feguramens 
te pódem acodir ao ferviço , & veneração da Senhora de Pes 
nha de França. É 

: Tem efla Senhora huma Irmandade , que a ferve com ferz 
vorofa devoção, & defpeza, que (e compõem de duzentos Ir- 
mãos, & de cincoenta Irmãs ; os quaes pelos Eftatútos que 
tem, & forão confirmados pelo Bifpo de Vizeu, faô obriga- 
dos a acompanhar aos Irmãos defuntos com as fuas veftes 
brancas; & os Officiaes da irmandade fobre as veftes ufaõ de 
murças vermelhas, & cada hum tem obrigação de rezar pelo 
defuato hum Rofario. Tem mais obrigação a Irmandade de 
mandar dizer por cadahum dos Irmãos que morre vinte & 
cinco Miffas ; & de fazer a Feftividade da Senhora, que fe lhe 
celebra em quinze de Agofto, dia da Aflumpção. Antes da 
Fefta fe faz cleyção dos novos Mordomos annuaes. Eita fe 
faz na Matriz do Lugar de Muna, & delle fahem em procif- 
{að a offiziar as veíporas da Feftividade da Senhora , com 
muytas bandeyras, & Guides, em que acompanha hum gran 
-difimo concur(o de gente, & toda efta proçiflao caminha em 
oa fórma para a Cafada Senhora, -o 0 oo oao 
A Care 
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-= A Fefta fe faz com Miffa cantada de canto de orgao com. 
bom Sermad. E tambem em outros muytos dias do anna 
tem Miffa cantada com Sermão; principalmente quando fe 
vem em algumaperto,promettem à Senhora eftas folemnida- 
des, & ella como Mifericordiofa May lhes acode taã prom- 
ptamente , que em acçaõ de graças a vão feítejar. Eio, ou 
he por caufas commuas ; como por falta de Sol, & de agua,& 
tambem particular , como de doenças graves de que a Senho- 
raos livra. Ea experiencia lhes tem enfinado , que por efte 
caminho confeguem da fua piedade tudo o de que nece fitas. 

Infinitos (1605 milagres, & maravilhas que obra, & afim fe 
vem muytos finaes, & muytas peíloas que lhe vão dar as gra- 
ças dos milagres, que obrou; & outros que vað a ter novenas 
na {fua Cafa, & impetrar da fua picdadeos defpachos de que 
meccffitao. Defta Senhora fe lembra a Corografia Portug. 
& diz o feu Author , que pertence efte Santuario à Freguefia 

de Santa Eulalia, tom» 2. pag. 196. 


5 ` 
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Da Imagem de Nofa Senhora da Toce, do Lugar de To: 
ladal Freguefia de Nellas. o 


M Aria Santifima em fuas anguílias, & penas; enfina 

À às almas devotas o modo com que devem fazer glo- 

riotas as fuas penas, moleítias, & trabalhos. Ora attendad a 

efta antiguidade , que refere Plutarco. Conta,que ao entrar 

da Cidade de Corintho, aquelle celebre Orador Antiphonte 

abrira huma Officina publica, com efte titulo fixado no alto 

da porta:Cunítis afflictis falutaris bic Venditurmedicima.Aqui ` 
(dizia o Filofofo ) fe vendem medicinas para todos os an. Plt. in 
guftiados,afflictos,& enfermos, A” fama de tão fingular Of “ita 
ficinaacodião huns, & outros, para achar medicina ,& reme- 2”? Es 
dio em fuas dores , & aflições. E achava effe remedio? Sim. 
Egualera? Que a todos dava o Filotofo prudentes confe- 
Tom. Y. V3 lhos; 
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lhos ; diferetos., & fabios documentos para fe fabetem por: 
tar em os varios trabalhos, & achaques ;que padeciad. = 
Entrem pois todos os devotos da Senhora da-Toce na fua 
Cala, que a devoção lhes dirá ,que nella acharão huma grans 
de Officina , ou Efcola , aonde fe dão de graça, &nas fe vens 
demas medicinas , & aonde fe enfinad faudaveis lições para 
todos os achaques , &afflições, que fe padecem: Cunétis af- 
fitis [alutaris bic donatur medicina. E poriffo chamou Ri- 
chardo a Maria Santiffima a Officina faudavel, em aquella, em 
quea AlmaSanta dife, que havia introduzido oSoberano 


Camt.2 Rey da gloria: Introdaxit me Rex in cellam Vinariam. Porque 
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fe acha neíta Soberana Senhora todos os bens em abundan- 
cia, & as confolações , & alívios de que fe neceflita em asen- 
fermidades; & afilições, que padecemos: EJ cella Vinaria 
propter fpiritualinm bonorum copiam y que ideo dicuntar Vina ; 
quiarifi: iunt € jucundant. Mas no Caldeo fe lê ; por Oficina 
Efcola , & por remedios doutrina: Indomum Gymnafij docra- 
næ. Porque em Maria Santiflima nas fuas penas , temefcola; 
& doutrina paranos fabermos portar nasinoflas aflições, & 
moleítizs, que (como diffe Santo Antonino de Florença) 
fe pos propõem Maria com anguítias, & cóm glorias : com 
anguítias , & penas pela afflição, que teve na Pay xão , & mori 
te de feu Santifimo Filho: com glorias, pela conftante pas 
ciencia com queas fofreo-naquella Payxãao”; em huma, & ou- 
tracoufa , paraexemplar , com que nos enfina a fazer ni ffas 
afflições gloriofas : Exhibebat fe ( diz Santo Antonino ) af- 
fičifime quidem, Jed O pacientiffime matris exemplar. Ving 
de pois,diz Ifaìas; vinde à efcola do Calvario, que agui fere- 
prefenta: Venite ,afcendamus ad mortem Domint. Sa Boavens 
turadiz: AdmontemLalvarie invitamur tamquam ad fho- 
lam. Vinde affıgidos da toce, vinde enfermos, vinde tedos 


| osque padeceis achaques , vinde , & vereis a Efpofa de Ef- 


y pirito Santo, que daguelle Throno ,comode huma Cadeyra 


vosenfinsrã, que as voltas afflições pódem fer gozos; que as 
triflezas pódem fer confolações, & glorias fazendo com a 
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graça, & como teu exemplo, .Srintercetfad noffas afflicções 
gloriofas, & que defappareça6 todasas noffas quey xas,& en- 
ferímidades. vR Ter 

O Lugar do Toladal fica no deftrito da Freguefia de Nel... 
las Arcipreftado do Aro da Cidade de Vizeu; de donde difta 
tres legnas; ve-fé fituado fobre hum monte ,emdiftancia de 
quafi hum quarto de legoa do Rio Mondego, & meya de Cas 
nas de Senhorim. No meyo pois defe Lugar edificìrað os' 
meímos moradores o Santuario, & Cafa de Neffa Senhora da 
Toce , aonde fe venera'huma milagrofa Imagem fua, com 
quem os moradores ; naõ (ó daquelle Lugar, mas deoutras' 
muytas povoações, tem muy ta devoção, & a v26 bufcar com 
grande fé em fuasqueyxas,trabalhos,& enfermidades.E a Sos- 

berana Rainha da gloria os favorece deforte , que na fua pre- 
fença,& aonde quer que a invocado fe acha6 livres,& afim em 
acçaô de graças a vað bufcar, & a offerecerihe as dadivas, 
que cabem na fua pobreza. Temo Lugar huma grande pra- 
ça, que fica no meyo delle. Todo eftecampo, & praça heo 
| adro do Templo, & Santuario da Senhora, & todo fe deico= 
bre da fúa porta principal. -Nò meyo!deíte campo fe vèhuma 
grande, & fermofa Amoreyra , que heo entretenimento dos 
rapazes no tempo do feu fruto , em que achaô baftante mate- 
ria para fe occuparem. > 2.0 ow É 
* Hetradiçao,que tfta Senhora tivera outra Cafa antes def: 
taemas margens , &ribeyras do Rio Mondego , mas naôha 
jà quem naquelle fitio a alcançaffe. Efta trasladação feria 
caufada das enchentes do rio, porque com ellas padeceria al- 
guma ruina , ou principios della, & porque fe n26 srruinafle 
(deforte; que a Senhora pudeffe padecer algum perigo, refol=” 
vêra6 os moradores do Lugar do Toladal , de lhe edificarem 
| a Cafaemquehojehe venerada 5ifto he o que fe me reprefen- 
ta, fenad he que a enchente do rivos naõ obrigou a fazer com 
"mais cuydado a mudança, mas fempre elles ficirão de melhor 
| partido , pois edificirão no meyo do feu Lugar huma pifcina 
| dafaude, em que naô (óham dos que nella entra fahé livre 
is OMS O gs 
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dos achaques que padece ; mas todos os que com verdadeyra > 
fé o executad, & principalmente da toce; que porque nefa 
quey xa tem obrado infinitas maravilhas, lhe dera6 efta invo- 
cação , & nad foy fem efpecial moção de Deos: A 
Não fabem dizer aquelles moradores; fe efta Santiflima 
Imagem apparccec emas Ribeyras do Mondego , no fitio em 
que fe lhe edificou a primeyra Cafa.E como o Lugar he ermo, 
& defpovoado de moradares, podemos crer q a Senhora em 
aquelle mefmo fitio fe manifeftaria: & tambem podemos dif-. 
correr , que dalli a levaflem para alguma Igreja vizinha ;: & 
porque talvez a Senhora repetiria o mefmo lugstr daqui pros 
cederia a edificação da primeyra Ermida , aonde logo come- 
çaria a obrar muy tas maravilhas,& a fazer muytos milagres: 
& porque os queyxofos da toce fe achãraó livres deíta molef. 
Za queyxa , das melhoras que nella confeguiaõ , nafceriao 
daremlhe cfta invocação, como fica dito; porque nab he cri- 
vel, que fem huma caufa muyto particular fe edificaffe aquel- 
Je Santuario à Senhora em hum fitio taô folitario, & deferto, 
& diante de povoado. ` 
: Tem efta Senhora hum Capellão, que em todos os Domin: 
gos; & dias Santos , diz Miffa por obrigação àquelles mora- 
dores, & elles faô os que lha fatisfazem , nos mais dias pcla 
fuatenç6, ou pelos muytos,que concorrem âquelle Santua- 
rio. A Feftividade da Senhora fe faz em a fegunda Oytava 
da Patchoa,& nefte dia he muyto grande o concurfo da gen- 
tc , que acode em romaria à Senhora: Nefte mefmo dia con- 
correm em prociffoens os moradores da Villa de Canas de 
Senhorim , da Villa de Villar Seco , & dade Senhorim, & a 
Fregucefia de Nellas , ( aonde a Cafa da Senhora he annexa ) 
& todas com os feus Parochos, com fobrepeliz, & Eftola, & 
Cruzes levantadas; & todos pela grande devoção , que tem 
com chta Senhora ,aMitem à Mifla,êx ao Sermad; nað fey fe he 
por efpccial devoção , fe por voto, que fizerað à Senhora ; 
pelos livrar de alguma grande calamidade. E 
He chta Sansiffima Imagem da Senhora da Toce de efeul- 
D i tura 


ma t 
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turademid:yra, afua eftatura fo tecs palmos, & temem 
feus braços ao Menino Deos.ERì collocada emo Altar mòr, 
emhamnicho no myo do retabolo. He advogada principal- 
mente do achique molcfto da toce; & affim vem osque a pa- 
decem, de mais de quatro lcgoas , & a Senhora paga da fua fé 
os favorece defo: te , que fe recolhem livres Iouvando a cle- 
mência da Senhora. Não fó nefte achaque he bufcada, mas em 
todas as outras enfermidades , & trabalhos, que padecem, 
achão remedio, & alívio. Enos trabalhos publicos,& com- 
muns recorrem tambem à Senhora com grandefé, & a Se- 
nhora os remedea como mifericordiofa May, que he dos 
peccadores, Nada ha em Maria (diz Sao Bernardo) quenã» 
efteja cheyo de mifericordia ,& de graça : Plena efe pietatis, 
& gratie , plena manfuetudinis,& mifericordice , omnia que D pri 
pertinent ad Mariam i in fign. 
- Noannode 1707 em o mez de Agofto forad tad grandes magn, 
“oscalores,que tudo fecavãc; vendo-{e aquelles muy to apet- i 
tados com o rigor do Sol,que lhes abrazava as fuas fearas, & 
lhe deftruhia os frutos , recorrérão à Senhora os do Lugar 
de Nellas;& foy ella fervida de lhes alcançar logo a agua que 
lhe pediao, porque no dis feguinte choveo deforte , que ficà- 
rað remediados:nao fe detemem acodir efta Senhora aos que 
implors6 o feu favor. 
A Imagemantiga da Senhora, por haver nella o tempo 
` caufado muyto grande damno, a mandou recolher hum Vifi- 
tador do Bifpado , & fe conferva ainda em huma cayxa ema 
Sacriítia, & em feu lugar mandãârao f:zzr a que de prefente 
fe vencra , que obra as meímas maravilhas. Mas fe nos que 
governão aquella Cafa houvera mais advertencia , puderao 
mandar remediar cfte damno , & eflofrila denovo ; & afim 
“feconfervaria perpetuamente a Inagem da Íua antiga, & 
fempre perpetua Bemfeytora. Tambem era de cfcuitura de 
madeyra , que pelo fer, com bétumes fe podia confertar; & 
tambem tinha em feus braços ao Menino JESUS. 
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TAT LO XXXXIV. 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora das Neves do Lu? 
gar do Salvador. | 


M diftancia de meyo quarto de legoa da Cidade de Yi- 
E zeu, para a parte do Sul, fe vè o Lugar do Salvador, no-: 
meimpoito por caufa de huma antiga Ermida, que alli fe: 
havia fundado, & dedicado a0 Salvador do mundo, por hum: 
Cavall yro nobiliimo , cujos defeendentes vivem hoje na’ 
Vlla de São Pedro do Sul. Fundou. fe efta Ermida em aquel- 
le fitio, å he deliciolo, & frefco, cercado de vinhas ,& poma- 
resde boas frutas com a vizinhança do Rio Pavia, que ba-: 
nha a mefíma Cidade pela parte do Occidente , & corre per~ 
to da mefma Ermida da Senhora com huma abundante fon- 
te de excellente agua. E ou foffe fó pela grande devoção > 
queo Padroryro teria para com o Salvador domundo, & 
quem he devida , & jufto de que todos a tenhamos , & o ado- 
remos, pois cite Senhor nað fó heo quenos ha de falvai 
pela fua mifericordia, mas heo Senhor que nos criou, nos 
fuftenta, & nos redemio. Ou pelo amor que teria àquelle fi- 
tio, conde tinha muytas fazendas. E pago d:quella vivendas 
aonde teria tambem cafas, quiz dedicar ao Salvador aquelle 
Santuario , & Ermida, que he bem antiga. D 
Com a fundação defta Cafa do Senhor , & Salvador do 
mundo, fe fora fundando no mefmo fitio, & levantando əl- 
gumas cafas, & fc veyo a fazer hum grande Lugar , que pela 
devoç:ő do Senhor fe denominou do Salvador. Era a Ermis 
da grande, & fermofa, porque o corpo della tem mais de fe- 
tenta palmos de comprido, & mais de vinte & cinco de largo, 
com huma Capeila mòr, que tem trinta & dous palmos de 
comprido , & proporcionada largura, & dous Altares, ou 
Capellas collateraes. No Altar mòr havia (comoainda hoje 
ha )huma Imagem de pintura do Salvador , & em huma das 
O EEN Lad O ia Capellas 
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Capellas collateraes , hum: Imagem de Noffa Senhora com o 
titulo das Nevcs; a outra he dedicada a Santo Antonio, & 
ambas tem retabolos dourados. 

Em quanto o Padroeyro viveo,cítaria aquella Cafa, como 
feu grande zelo , & devoção , commuytoaceyo, & perfeya 
ção , mas como elle faltou , feus herdeyros cuydir:o fó de 
desfrutar as fazendas,que alli tinha, que eftavað encabeça- 
das, & anncxas à Cafa do Salvador, fem duvida em morgado; 
as quacs pofíue hoje Diogo de Barros, morador na Villa de S. 
Pedro do Sul. E naô fe lembràrað mais da Igreja, nem de fa- 
tisfazer os encargos , & Miffas que eraô obrigados, & havia 
inflituído o Padroeyro. 

Com o defeuydo dos herdeyros daquelle devoto Padro? 
eyro, fe foy arruinando a Ermida, & veyo a cahir a Capella 
mor. Acodirao os moradores do Lugar, & com o zelo do 
ferviço de Deos, & de Noffa Senhora das Neves , vendo que 
os Padroeyros da Ermida nað cuydãrad do feu reparo, fe 
refolveérão a levantar a Capella mòr à fua cuíta, & lançando 
fóra o efcudo das Armas do Fundador , fe fizeraô Senhores 
da Ermida, fem contradição alguma ; porque o poffuidor das 
fazendas , ou do morgado , talvez por nad difpender nada 
na reedificação da Ermida , & fabrica della, goítaria que o 
defapoffaflem, porque ter mais devoção de recolher os frus 
tos, do que de fatisfazer os encargos,com que a fazenda lhe 
veyo,& com que tambem a poflue ; mas veja là. 

Os meímos moradores do Lugar coma devrção ; que ti: 
nhao a Nofla Senhora, fecongregârad , & refolveraGentre 
fiaerigirhuma Irmandade debayxo da protecção de Noffa 
Senhora das Neves , quejà era venerada naquella Ermida, 
(aonde tinha Confraria dedevoção) & na6 fizerad Imagem 
propria,por fer a Capella môr de Padroeyro, & nað ter aon- 
de a collocar, & accommodar , para que pudeffem chamar 20. 
lugar feu. Começãrada feftejar a efta Senhora em cinco de 
Agoflo,que era o proprio dia das Neves; mas como no mef- 
mo dia [e encontravad com outra Fefta da meima Senhora y 
MM que 
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gue fe fazia no Lugar de Ranhados , que fica junto à Cidade) - 
mudirao a fua celebridade para o dia da Natividade da mef- ~ 
ma Senhora. E 
Foy confirmada efta Irmandade , & os feus Eftatutos pelo 
Bifpo Dom Dinis de Mello, emo annode 1638. porêmco- 
mo os Irmãos reedificàrað a Capella mor daqueila Ermida, 
refolvera0 fe a mandar fazer outra Imagem da Senhora , 
( que he de fingular fermofura) de talha de madeyra, & muy- 
to perfey tamente eftofada , que tem quatro palmos de efta- 
tura ,& o Menino Deos fobre o braço efquerdo , adornadas 
ambas as Imagens de Coroas de prata. E como fizera també 
rétabolo novo,30 moderno,com columnas falcemonicas, col« 
locãra6 no Altar mòr a fua Senhora, que hea quemhoje ve- 
nerão, & feftejão com o titulo do Salvador, & fe vè encoíta- 
da aoquadro do Senhor , & Salvador noflo fobre huma peas 
nha. Eftà hoje efta Ermida muytoaceada, porque todos os 
retabolos fa dourados. A Capella mòr não fó'eftà muyto bé 
forrada de madeyra de Caftanho, mas pintada com muyta 
perfeyção ,& tambem o corpo da Igreja he forrado na mef; 
ma fórma. 
— A Icmandade da Senhora do Salvador he fervorofa , foy 
inflituida com cem Irmãos feculares , & doze Sacerdotes, 
porém hoje (16 mais de cento & cincoenta. E tem vinte Ir- 
más donzellas: & eftas dão de entrada dous mil reis,os mais 
Irmãos feis toftoens; & todcs da6 cada anno hum toítão pad 
raas Miffas. Só os doze Sacerdotes de numero não daô nai 
da , porque faô obrigados a cantar os Officios pelos Irmãos 
que morrem. Por eítes fe lhes fazë, fendo folteyros tres Ofs 
ficios de nove lições, & no dia de cada humhe obrigada a Ir- 
mandade a lhe mandar dizer tambem nove Miffas. Pelos Ir-, 
mãos que fa6 cafados , fe dizem fómente dous Cíficios , por-, 
queoterceyro fe diz pela mulher, quando morre. Eos Sa- 
cerdotes Irmãos, que naõ entrão emo numero dos doze , €f- 
tes fa6 obrigados a p:gar o meímo que os ley gos. Tem mais 
dous Anniverfarios, que fe fazem pelos Irmãos defuntos o 
a E Do primero 


Livro II Titulo XXXXIV. 317 
Primeytoema primeyra quarta feyra de Janeyro , não impe- 
dida, o fegundo ema fegunda quarta feyra de Mayo. | 

Para a Feftividade annual de N. Senhora do Salvador,que 
coftuma fazer a Irmandade, concorrem o Reytor, Efcrivão, 
“Thefoureyro, Procurador , & o Mordomo da Bandeyra, Ef- 
tes fad os que governão a Irmsndade, os quaes fe clegem ca- 
da anno, com fete Deputados , para refolverem as duvidas, 
que fe offerecerem. Tem por obrigação acompanhar aos feus 
Irmãos defuntos à fepultura, o que fazem com as fuas capas, 
ou veftes brancas, & com bandeyra, a qual tem de huma par- 
te o Salvador do mundo , & da outra a Imagem de Noffa Se- 
nhora, 

No anno de 1646. alcançãrs6 do Santo Pontifice Alexan- 

-dre V11. huma Bulla perpetua , que he hum grande thefouro 
de graças; por ellatem Indu!gencia plenaria no primeyro 
dia de fuas entradas, mas [26 obrigados a fe confeffar , & fa< 
cramentar, & depois arezar pelo augmento da Igreja Cas 
tholica, paz entreos Principes Chriftãos,extir pação das he » 
refias, & faude do Summo Pontifice. A mefma Indulgencia 
tem para a hora da morte, fe contritos nomearem ao Santil- 
fimo Nome de JESUS, & que quando o nað poflao fazer com 
a boca, que o digão no feu coração. No dia da fua celebri- 

-dade , que he o do Nafcimento da Rainhados Anjos, nefte 
dia tambem tem Indulgencia plenaria , & remiflao de pecca- 
dos, fe verdadeyramente contritos, & arrependidos, con: 

feffarem, & commungarem,& vifitarem a Igreja da Senhora, 
deíde as primeyras vefporas até o Sul pofto do feu dia. 

A Senhora das Neves, que he a que mais particularmente 
pertence 20 noffo intento, & inflituto, eftã collocada em 
hã nicho no meyo do retabolo da fua Capella. He efta Sagra- 
da Imagem de grande veneração entre os moradores da- 
quella Freguefia , & Lugar do Salvador. He Imsgem muyto 

“antiga, & de grande fermofura. Tem obrado muytos mila- 

gres,-&' maravilhas; & affim a efta Senhora he 3 quem 

Eecorrem em todos os feus trabalhos , & Eionfbi a 
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& nos trabalhos que fa communs, como caftigos; que a Dis 
vina Juftiça executacontra osingratos peccadores,à Senhos 
ga das Nevesrecorrem , para que clla como May que he de 
mifericordia lhes alcance o perd25,o que ellalogo f:z, como 
«diz Sa6 Bernardo :S1 Beata Maria piè dnobis pulfata faerit; 
non deerit neceffitati notre, quoniamnifericors eft, T miferia 
cordie mater. He eita Santillima Imagem formada de pafta ; 
& a adornam com roupas de fedas; a {fua eftatura (ad tres 


palmos,& he muyto vencranda, Naô pude faber nada de feus 
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principios, podia (er efta Santiima Imagem do Oratorio do 
Padroevro, & pela grande devoção que lhe teria, a collocou 
n aquella Capella , para que fofle a protecção , &oalivio das 
quelles moradores, como he, pois a ella recorrem fempre,& 


aSenhora os confola, & alegra em todos os feus trabalhos,& 
necefidades. - 


TITULO XXXXV 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora da Conceyçao,da j 
E da CaVa de Viriato. de at | 


Unto à Cidade de Vizeu fe vê à parte do Norte hum cam: 

po grande de feiscentos, & oytenta paffos de comprido, & 
feiscentos de largo. Chamão a efte campo, que eftã todo 
cercado de hum vallado alto(que perfevera para eterna me- 
moria do fuccedido nelle )a Cava ds Viriato , bê celebre nas 
hiftorias Portuguezas. Mas para que faybão todos , que Ca- 
va foffe efta, o direy brevemente. Pelos annos de 3816. da 
creaçaô do mundo,& 146-antes da vinda a elle de noffo Sal- 
vador JESUS Chrifto , fe vio o Senado do Povo Romana 
muy perturbado , & (entido das grandes perdas, que havia 


E Ao z A a 
Brito na recebido dos Portuguezes, governados pelogrande Capita 
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Viriato, na deftruiçao de feus poderofos exercitos , que elle 
lhes deftruhio ( como refere Lucio Floro ; & o.nofio Paulo 
Orofio Eremita de meu Padre Santo Agoftinho ) matando e 
ac a DO eita ne me A = dE — m ia — —— 6 
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lhe nelles aos Pretores Cayo Vitelio em huma batalha, & a 
Cayo Plancio emoutra. E defejando o Senado remediar ef- 
tes grandes damnos,antes que de todo perdeflem o que pof- : 
fuhiz0 nas Hefpanhas , refolveo mandarem ( como diz Mo- Mar. 
rales ) a Claudio Unimano , por Pretor da Lufitania, comas /7- cd 
honras de Confular, fingular Capita6, & dequemo Senado 47: 
tinha grande experiencia, que era peffoa para fe lhe encarre- 
gar huma coufa de tanto pezo. Com cite grande negccio o 
mandãr:0 a Hefparnha ; & na Andaluzia ajuntcu hum pode- 
rofifimo exercito , julgando que na união de fuas forças , & 
em commetter aos Portuguezes , ou Lufitanos , em batalha 
campal,, confiftia o bom fucceflo do negocio. (Mas nao tinha 
experiencia do que crad os Portuguezes. ) E fahindo em de- 
menda de Viriato , ufano como grande poder , que levava ;. 
fem ter ainda conhecimento da prudencia , valor , fagaci- 
dade, & induflria militar de Viriato, quando cuydou apa: 
Dhallo às mãos, ficou deftruido em a batalha, & tanto gue dos 
Romanos naõ efcapou nenhum de morto , ou cativo. Valen- 
dolhe a Claudio hum bom Cavallo Andaltz , em que fugio, 
& foy por ventura o porfe em falvo. 

* Tað rico foy.o defpojo da batalha, que Viriato mandou 
aos Soldados voltaffem para a Lufitania , temendo , quefe-: 
guindo a guerra , tað carregados de riquezas, & com tanto 
embaraço de fato . lhes poderia fucceder alguma defgraça; 
com que fe perdeffe o credito acquirido. E atraveffando por 
meyo de Portugal , alegrava aos naturaes da terra, & ou: 
via Viriato delles os parabens» & os louvores devidos à fua 
grande fortuna. Em quanto fe preparava para voltara entrar: 
na Andaluzia, aonde haviadeftruido aos Romanos , foube, 
que Cayo Nigidio ( a quem:o:Senado havia mandado por 
Pretor da Provincia Ulterior, pareo meímo effeyto de cafti: 
gar, & reprimir fe pudefe aos Portuguezes) havia ens 
trado pelo RibaíCoa , aflolando.quanto achava , & meten: 
do-fe pela Beyra dentro, fe faciaya de mortes, & roubos na: 
gcnte defcuydada, quealhea deítes perigos fe oceupava.na: 

Ma Citação 


320 ° Santuario Mariano? 

creação de feus gados, fendo preci(o, para cfcapar da mortez? 
efconderfe nas mais aíperas brenhas, & aberturas dospe- 
nhafcos , que achavão, deyxando nas mãos do vencedor à 5 


Zi 


pobreza que poffuhiad em fuas Aldeas. : de 
Não duvidou Viriato fer ifto manha de Claudio Unimano; - 
para queo deyxaffede feguir, conftrangido das armas de; 
Cayo Nigídio, & aindaqueo pudera remediar de cutro mo-; 
do, guiz pefloalmente foccorrer aos moradores da Beyra feus. 
naturaes , & tal preffa fe deo nocaminho, que femo Pretor: 
Nigidio faber delle, o achou perto, donde agora vemos a: 
Cidade de Vizeu , occupado em feus coítumidos roubos, & 
inf ultos, de que fe abfleve , tanto que ouvio que Viriatolhe, 
hiaa pedir conta delles. E mudando o eftylo ,que até alli tra-. 
gia fe começou a fortificar em hum campo defcuberto, ens 
trincheyrando oexercito com grandes vallas de terra, que: . 
ainda h je durão perto da referida Cidade de Vizeu, (como: 
havemos dito acima ) moftrando nos veítigios , que deyxou. 
otempo ,a iortalez1 que teriað, & o temor de quemos fez 
cavar;pots medindo a grandeza da obra cô a brevidade com: 
que então fe fez, parece claramente que mais trabalharia. 
nella o temor de Viriato , quea força, & diligencia do exer- 
cito Romano. E 
Deftes vallos que occupað o campo , que diffemos , ( & ti- 
nha huma Ermida de São Jorge, como dirêmos ,) contað os. 
Naturaes de Vizeumilhares de patranhas, naícidas da pouca - 
notícia quetem das hiftorias, & coufas antigas , dizendo 
que fe abriraG aquellas cavas, para fundarem dentro a Cida- 
de, & que no romper dellas era o trabalho tão exceffivo, que 
morria muyta gente, & os boys que tiravão a terra chegavão 
a outinar fangue , com outras muytas ridicularias de gente 
pouco verfada nas hiftorias. Sendo verdadeyramente O Jus 
gar, em que fe alojou o arrayal de Nigidio , aonde aguardava 
a vinda de Viriato, para deliberar o que lhe convinha , quan- 
do fe viffe na força do perigo. Mas o noffo Viriato , que re- 
gonheceo a fortaleza das cavas, & reparos do inimigo ; pa: | 
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fia a dificuldade, que havia paralhas ganhar. E afim poz 
toda a diligencia em lhe impedir os mantimentos, & não dar 
lugac aos Soldados, para fahirem a bufcar lenha , &erva pa- : 
raos cavallos, com que os reduzio a miferaveis termos, & 
os conftrangeo a fahir fóra do arrayal, & a dar batalhacm 
campo. Mas oacautelado , & prudente Viriato, que nada 
lhe paffava por alto, difpozhuma fillada com hum bom nu - 
mero de gente , advertindo aos Capitães , que vendo a bata-” 
lha revolta, deffem na fortificação Romana , & trabalhaffem 
pela ganhar de qualquer modo que pudeffem , & que quando. 
não fahiffem com a fua, leyantaffem a0 menos tal revolta com 
as guardas, que os da batalha fe deícompuzeflem, por 
foccorrer ao feu arrayal,& bagagens. | 

A batalha fe deotemerofiflina , & travada de parte a parte” 
valerofamente,moftrando cada qual dos valerofos Capitats,: 
quanto fabia deíta materia. Mas c nofio Viriato,por não per- 
der a poffe de vencer todas , apertou de tal forte aos Roma* 
nos , a quem os gritos, que cuvião dentro do feu arrayal , ti=' 
nha6 dobrado o temor de maneyra, que em poucas horas na 
ficou o inimigo oufado a lhe poder fazer roíto , tendo-fe por 
venturofo aquelle que mais fugia. Ganhãra6 os noflos Por + 
tuguezes todas as bádeyras de Cayo Nigidio, & elle cfcapou: 
com poucos decavallo. Efta he a hiftoria, & a origemda- 
5 grande campo , a que ainda so prefente intitulão a 

ava de Viriato; ou para melhor dizer, o curral ,em que fe 
encerrou Nigidio como temor de Viriato. í 

Nefte campo cercado de vallo, & de cavas, chamado a Ca? 
vade Viriato,havia hūa Ermida,que depois fe reedificóu ,de- 
dicada a São Jorge, em cujo dia hia o Cabido daquella Cathez 
dral em prociffaô por algum voto, ou poralguma obriga 
çaô , que fe lhe imporia. E emo campo da Ribeyra daquella 
mefma Cidade havia outra Ermida dedicada a São Luis Rey. 
de França. Ficão eftes dous campos contiguos,& os divide 4 
Cava, & vallo do campo , que tomou Viriato ao Pretor Ro- 
mano Nigidio, Eftas duas Ermidas fe arruinàraĝ com o tem: 
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po. Mas fendo-Vigario Geral daquelle Bifpsdo o Doutor? 
Duarte Pacheco de Albuquerque, fentido de ver arruinadas 

aquellas antigas Ermidas , applicou algumas condemnações 

para a reedificação da do Santo Rey Luis, & mandou-a fa-- 
zer miyor ,& acrefcentalia coma pedra da arruinada Ermida. 
de Sad Jorge , que então fe desfez de todo. 

Reedificada a Ermida de São Luis, ( que não tem mais que 
hum Altsr, que he o da Capella mòr ) huns devotos fe uni.. 
rão, & inftituirão nella em oanno de 1662. huma Irmanda- 
de debayxo da protecção da Puriffima Conceyção da Vita, 
gem Maria Noffa Senhora. E mandàrão logo fazer na mefma 
Ermida hum retabolo , que tambem dourãrão, & no meyo 
delle em hum nicho collocâra6 huma Imagem daquella Pu- 
riffima, & Immaculada Senhora , & Rainha dos Ceos, & da 
terra; Imagem de efcultura de madeyra eftofada, que faz de 
alto com a peanhacinco palmos. E logo no mefmo annolhe 
fizerada fua Feíta com Miffa cantada, Sermão,& prociílaos 
mas foy no dia de fua Natividade em oyto de Setembro. O 
que ainda fe continua; vay efta prociffa6 até hi Cruzeyro 
de pedra , que fica diftante da Ermida hum tiro de molquete 
junto ao muro ,ou vallo da Cava, & fetornaa recolher na 
meíma Ermida, Nomefmo anno fe fizerad os Eftatutos, que 
forão confirmados pelo meímo Vigário Geral, & Provifor 
Duarte Pacheco,emcinco do mezde Mayo, Are: 

Nefte grande Campo da Ribeyra fe faz huma notavel 
Feyra , a qual antigamente fe fazia dia de Sa6 Jorge, em o 
campo da Cava, aonde eftava a fua Ermida;mas como naquel- . 
le dia não era tempo a propofito para a tal Feyra , por eftar o 
campo cheyo dos lodos do inverno, pedirãoos moradores 
daguelia Cidade a ElRey Dom Duarte, lhes concedeffe , que 
a Feyra fe mudaffe para dia de S. Mattheos, que he em 21. de 
Setembro, & que fe fizcffe no campo da Ribeyra. Tudo lhes 
concedeoo mefmo Rey ; porque eHe tinha nafcido na Cida- 
de de Vizeu. Diz a Provilad da mudança: E por attentarmos 
afer naquela Cidade onoo nafeimento » a comedemos pe Es 
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franca. Foy ifto pelos annos de 1435- pouco mais; ou menos, 
porque elle morreono de 1438. 

Nefte campo , que fica junto ao Rio Pavia, que corre junto 
da Cidade, ( para onde fe pafa por huma ponte de cantaria 
bem lavrada , de duzentos palmos de comprido , com dous 
arcos ) havia huma fonte pequena,& porque a agua della n: 
era muyto fufhisiéte para o ufo da géte que concorria à feyra, 
fe defmanchou, & fe bufcou outra de muy to melhor agua no 
anno de 1677. por ordem da Camera, fendo Juiz de fóra An- 
tonio Martins Machado; & fe fezhuma fonte com duasbi- 
cas de bronze, que cahemem hum chafariz. Eftã feyta cita 
obra com perfeyção, porque tem hum atrio com feus degrãos 
de pedra lavrada em roda , que no anno de 1678. mandou fa- 
zero Licenciado João Rebello de Campos, Vereador , & Als 
motacel. 

Vem-fe nefte campo da Ribeyra muytas arvores filvef- 
tres ;como carvalhos , & alguns caftanheyros, & junto da 
Ermida da Senhora fica tambem alguns carvalhos , & hum 
delles muyto grande & antigo, cujas fombras fervem de alt- 
vio aos Cidadaôs no tempo do verað , porque alli em aquelle 
fitio vað a tomar o freíco , & no inverno fe vad aproveytar 
do Sol. A Ermida fica levantada do mais terreno, & diante 
da fua porta principal faz hum atrio comprido,que vay acabar 
junto às arvores, & para efte fe fobe por alguns degrãos,co= 
mo et vi prefencialmente. 

A Irmandade da Senhora da Conceyção he a que fabri- 
ca aquella Ermida, & Santuario. Confta efta de feflenta & 
tres Irmãos em memoria dos feflenta & tres annos davi- 
da da Virgem N. Senhora; & de doze Sacerdotes , para o fer: 
viço da Senhora, & fuffragios dos Irmãos defuntos; & de 
quinze Irmãs donzellas, ou viuvas em memoria dos quinze 
myfterios da mefma Soberana Rainha da gloria. He obrigada 
a Irmandade a mandar dizer pelos Irmãos Sacerdotes,ou fol: 
teyros defuntos, trinta Miffas por cada hum, & pelos cafa- 
dos vinte, & por fuas mulheres dez. Tambem he obrigada a 
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Irmandade a mandar fazer dous Anniverfarios cádzanng 
por todos os Irmãos defuntos; o primeyro fe faz em meado 
Agofto, & o outro em dous de Fevereyro ,a que afiftem to- 
dos os Irmãos Sacerdotes, & quatro Padres da Coraria da 
Sé, & os mais Irmãos com fuas veftes brancas, 

Temtimbemos Irmãos Indulgencia plenaria,que ganhão 
no dia da Feilividade da Senhora que he como fica dito no dia 
de fua Natividade, deíde as primeyras veíporas até o Sol 
poíto do feguinte dia da Senhora ; por Breve concedido pela 
Santidade do Papa Alexandre VH, & além do dia da Nativis 
dade tem a mefma Indulgencia nos dias da Annunciação, 
Affumpção , & Purificação, & em dtade São Luis Rey de 
França Governão efta Irmandade annualmente, hum Rey- 
tor , Efcrivão, Thefoureyro , & hum Mordomo ; & a renda 
da Irmandade fa6 as efmolas dos Irmãos , que dà cada hum 
todos os annos hum toftão. E eftes Officiaes annuaes f:6 os 
que fazem toda a defpeza da Fefta. 
n Obra efta Soberana Senhora muytas maravilhas; & afim 
he muyto grande a devoçaô que a gente de Vizeu tem para 
com ella; & como lhe fica perto, affimhe a fua Cafa muyto 
frequentada. Alli vað aos pés daquella Soberana Rainha da 
gloria, a exporlhe os feus trabalhos, & neccffidades , &a ter 
as fuas Novenas ; & a Senhora como mifericordiofa Mãy a 
todos favorece & alivia cm feus trabalhos ; & affim devemos 
dizer della o memo que exclama Hugo de São Vidtor: Quid 
milericordius Beata Maria, qua cunctis fidelibus muifericordic 
“Mater effe comprobatur? He Mãy de mifericordia,& como tab 
a todos acode, alivia, & favoteces - | 
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TATU LO XXXXVL 
Da milagrofa Imagem da Senhora da Oliveyra, ou do O, 


Os Titulos antecedentes temos fallado de varias Imas 

gens da Rainha dos Anjos com ainvocação do O, & 
da Expedtaçad ; & tambem temos tratado de outras Imagens 
como titulo, & invocação da Oliveyra. Agora tratamos da 
Imagem de Noffa Senhora do O, que por fer venerada no 
Lugar da Oliveyra, lhe dão tambem della a invocação. Junto 
ao Lugar de Oliveyra , ou dentrodomeímo Lugar fevè o 
Santuario , & Ermida de Noffa Senhora do O , oqual Lugar 
difta da Cidade de Vizeu huma legoa, & pertence à Fregue- 
fia de Louroza , que he filial da mefma Cathedral. Fica efte 
Lugar ao Nafcente da Cidade, & diftante do Rio Dam, que 
tambem lhe fica ao Nafcente,meyo quarto de legoa. 
» He efta Cafa da Senhora do O, ou da Expeétaçao do partos 
tam antiga, que nem por tradição fe fabe dizer coufa alguma 
de feus principios com certeza, fem embargo de haver alguas 
tradições de q fora Gonvéto de Freyras,mas eftas nað fe ve- 
rificão, porque fe não achão veftigios alguns de edificios ,ou 
de paredes queo provem. Só dizem , que no adro fe achârão 
por vezes offos , os quaes podião fer de outras pefloss, que 
“por fua devoção fe podião mandar fepultar naquelle lugar , 
porque antigamente poucos era6 os que enterravão dentro 
nos Templos, & igrejas. E aflim fazem mais cítes veíligios 
para a antiguidade da Ermida , do que para a confirmação de 
haver alli Moftcyro emalgum tempo. 

Fica efte Santuario da Senhora ao Nafcente do Lugar, & 
para a parte do meímo Lugar , que he a Occidental , tudo f6 
vinhas, & pomares ; & aflim he huma vifta muyto amena , & 
deliciofa; porém para a parteoppoíta , que he a mefma do 
Nafcente , he fitio mais feco . & povoado de olivaes , aonde 
lhe fica vizinha huma ferra, & defta parte fe defcobrem lar- 
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gos orizontes. E deftas oliveyras, & olivaes, querem alguns 
fe denominaffe a Senhora com o titulo de Oliveyra. E eu dif- 
féra , que o Lugar tomou o nome por Caufa dos olivaes, & 
oliveyras,& nað a Senhora; fenão he que junto à fua Cafa 
havia alguma grande, & antiga oliveyra , que à Senhora deo 
o titulo , & tambem ao Lugar. 
A Igreja, & Cafa da Senhora, he de baftante grandeza; 
nº0 confta fe foy reedificada de outra mais antiga, He de baf- 
tante grandeza,porque faz noventa palmos de comprido com 
a Capella mor; & o corpo faz fetenta & cinco de comprido; 
& trinta de largo. A Capella mor tem vinte & cinco,& vinte 
de largo. A Sacriftia fica à parte efquerda. Tem tres por- 
tas;a principal, fica para o Occidéte,& as duas traveflas hu- 
ma parao Norte, & outra para o Sul. Tem duas Capellas col- 
lateraes, huma dellas he dedicada tambem a Noffa Senhora 3 
& a outra a Santo Antonio. s d 
A Imagem da Senhora do O, ou da Expedlaçao , eftà col- 
locada no meyo do retabolo do Altar mòr, he de efcultura de 
madeyra , & cítofada. Eftà com as mãos levantadas, como 
pede o Myfterio da Expectação, que moítra rogar 20 Eterno 
Pay, lhe conceda o ver já em feus braços 20 doce fruto de ieu 
purifimo ventre. A fua cfatura lað dous palmos & meyo; 
& o fer tão pequenina, & tão antiga, poderà dar mais motis 
wo a que a julguemos apparecida naguelle lugar , ou no tron- 
co daoliveyra , com que-muytos 3 appeilidão. Feftcja-fe efta 
Soberana Rainha cm 18. de Dezembro , dia das efperanças 
de feu ditofo parto, com Sermão , & Mifia cantada , à qua 
affifitem todos os Irmãos da fua Irmandade, | 
A Irmandade da Senhora he antiga, femembargo , que a 
approvação,que della fe acha feyta pelo Ordinario „feja mo- 
derna, porĝ foy feyta na Sé vacante,fendoProvilor o Doutor 
Duarte Pacheco de Albuquerque , que a approvou no snno 
de 1675.Mas amim fe me reprefenta , qeíta foy reformação 
da primeyra approvação. E fundoo meu difeurfo, emqueos 
lemãos impersáção hum Breve perpetuo comnuy tas grag:s, 
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& Indulgencias;gue Urbano VIII. lhes concedeo no quinto 
anno do feu Pontificdo, dado em Roma no de 1628.& he de 
crer que jà nefte tempo haverião paffado alguns annos, em 
que era inftituida a Irmandade. 

© Confla efta de cem Irmãos feculares, & nove Clerigos. 
Alêm deltes, tem afim feculares, como Ecclefiaílicos , muy- 
tos fupernumerarios. Tambem pódem fer admittidas à Ir- 
mandade todas as mulheres honeflas, & virtuofas, que o 
quizerem fer; & eftas quando f26 admittidas , dão na fua en- 
trada quatro milreis. Os nove Sacerdotes do numero fa 
obrigadosa cantar os Officios dos Irmãos quemorrem, & 
tambemos Anniverfarios,& a Miffa da principal Feftividade 
da Senhora. Os Irmãos, que tambem f26 obrigados a afifir 
aos Officios,aflim dos que morrem,como aos Anniverfarios, 
tem obrigação de rezar neftas occafiões hum Rofario a Nof- 
fa Senhora pelas almas dos defuntos; por quem fe fazemos 
Officios. O deftrito da Irmandade , he toda a Fregucfiade 
Louroza, toda a de Villa Chã de Sá, & a de Silgueyros. Go: 
verna-fe pelos Officiaes da Mefa de cada hum anno, que fa 
o Reytor, Secretario , Thefoureyro, dous Mordomos,dous 
Deputados, & tres Chamadores. 

Efta Irmandade não tem mais fabrica, nem rendimento, & 
fazenda , que as efmolas dos Irmãos; &os que entrão, lað 
obrigados a dar na fua entrada fetecentos reis, & em cada 
hum anno para as Miffas hum toftão ; & as efmolas de azey - 
te, fe tiraô pelo Lugar para a alampada da Senhora ,a que 
os Irmãos acodem com liberalidade , & affim fe tira o que he 
precifo ; & algumas efmolas , que deyxão em feus teftamen- 
tos , Os que não fa6 Irmãos, como interefle de os acompa- 
nhar a Irmandade à fepulrura , & dão cinco mil reis , porque 


“lhe fação tambem hum Officio. 


He muyto grande a devoção , que tados aquelles Lugares 
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& affim a bufcão em feus apertos , & neceffidades. Não tem 
dias de romagens publicas , nem de prociffoens de voto,mas 
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de devoção muytas em occafiões de necefiidades commuas; 
como faltas de agua , ou quando eítas fad muytas, & nocivas, 
& lhes deftroem as fuas fearas,ou quado ha pragas de bichos, 
& lagarta; & tambem vem muytas peffoas particulares 2 buf- 
car nefa fonte o remedio de fuas neceffidades. Quanto aos 
milagres que obra , fa muytos, mas não fe fazem memorias 
deciles, merecendo omuytos. Hum prodigio fuccedeo que fe 
teve por grande milsgreda Senhora, & foy , que em 28. de 
Novembro de 1696. ouve por aquellas partes hum furacão, 
ou tormenta de vento, & agua tão tremenda, & furiofs,que 
hum Cruzeyro de pedra ,q eftava junto à Cafa da Senhora ,& 
prezo com hum forte varão de ferro, oventootorceo, & 
inclinou em tal fórma,que fe via fuftentar-fe fó por milagre, 
Querendoos Irmãos levantar o Cruzeyro, & pollo no few 
primeyro eftado;indo preparados pata o fazer,o achãrão di- 
reyto, como cftava de antes , fem que ninguem lhe tocaffe: 
As Indulgencias, que Urbano VIII. concedeo à Irmans 
dade, fao cítas. Tem os Irmãos, & Irmãs no dia de (ua entras 
da , cítando confeífados , & recebendo o Santiflimo Sacra; 
mento da Euchariítia, ganhão Indulgencia plenaria , & rc- 
miffaô de todos os peccados. A mefma Indulgencia lhes con 
gede na hora da morte , cftando facramentados , & invecans 
do coma boca, ou ao menos em feticoração , o fantifimo 
nome de JESUS. A meíma Indulgencia concede a todos os 
Irmãos, & Irmãs, que confeffados, & commungados v.fita? 
remo Santtario da Senhora no dia de fua Expeétação delde 
as primeyras vefporas atè o Sol poíto das fegundas , rogan- 
do ahi pela paz, & concordia entre os Principes Chriftãos; 
& o mais que fe coíluma declarar ncs Breves. Tambem con- 
cede mais o Summo Pontifice fete annos, & cutras tantas 
quarentenas, (e contritos , & facramentados vifitarem a Ca- 
fada Senhora emo dia da Afcenção do Senhor , dia da Cir- 
cumeifa6, dia de São Sebaítião, & emo diada Annunciação 
da mefma Senhora,& ahi orarem na mefma fórima afi ma refe- 
ida, Concedco mais a todos os Lrmãos , & Irmãs, que exer- 
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citaremalguma obra de picdade, & decharidade , todas as 
vezes que o fizerem, vinte dias de perdão. 

Na fórma dos Eftatutos, temos Irmãos, & Irmis efles 
intereffts efpirituses: (além das Indulgencias) cada hum dos 
Irmãos q morre, Sacerdote, ou folteyro, tem tres Officios,& 
vinte & fete Miffas, & os cafados dous , & dezoyto Miffas,&x 
fuas mulheres hum,& nove Miffas,& o mefmo Officio, & no- 
ve Miflas (e applicão tambem pelas Irmãs fupernumerariase 
Não tem a Senhora Capellão particular; mas os mefmos Ir- 
måns Sacerdotes, (a6 os que dizem as Mıffas , & lhas paga a 
Irmandade Não é Ermitão antigamíte dizé,tinha huma Er4 
mitoa; & afim tem as chaves hum dos Mordomos , & como 
fs0 do Lugrr de Oliveyra,que fica junto,a toda a hora fe pó- 
de irà Igreja. Por conta dos Mordomos, que tem aschaves; 
corre a limpeza, &aceyo da Ermida; & elles a tem muyto 
accada , & cuydão muyto de que fe faça tudo com perfey ção, 


TITULO KXXXVIL 
Damilagrofa Imagem de Nofa Senhora do Vifo, daFres 


&ucfia de Senhorim, 


O titulo 20.fizemos relaçao da Imagem de N.S.do Vi- 

fo do Lugar do Carvalhal redondo. Agora a faze- 
mos de outra milagrofa Imagem da Rainhados Anjos, que 
“como mefmotitulo do Vifo fe vencra no Lugar da Villa, 
Fregucfia de Senhorim , que difta da Cidade de Vizeu tres 
legoas, & fica no deftrito do Arcipreftadodo Aro da Cidade: 
chama fe Lugar da Villa, porque antigamente o foy,& defle 
Lug:r he tradição, que fe mudou a Cadea , & Pelourinho 
para Villar Seco, por diligencia dos Senhores da Cafa de San- 
tar, que fe chamavão Dom Luis da Cunha, & Dom Pedro 
da Cunha. E da outra Ermida da Senhora do Carvalhal Re. 
dondo difta fó huma legana. Efta Ermida he muy to antiigi , & 
foy edificada pela devoção dos moradores do mefimo Lugar; 


330 Santuario Mariano 
& dedicada a Maria Santiffima debayxo d» titulo de fua Ex? 
peótação do parto, oudo O, aonde collocârão huma Imas 
gem fua, que fe vè dentro de hum nicho cmo meyo do reta- 
bolo de madeyra , & em lugar levantado, como Senhora , & 
titular da mefma Cafa. E he tão antiga a fundação della,que 
dizem fer immemorial. E dizem fer ifto afim, pela pouca me- 
moria ,ou noticiaqueha do tempo em que fe fundou, & 
poriÃo a canonizão por immemorial , porque efta gente não 
cuyda mais , que do feu trabalho, & occupações ; & cem ans 
nos para elles ferà mais que tempo immemorial; masainda: 
afim podera fer tenha muyto mais de principios, porque po~ 
derà chegar a duzentos. | 
Depois (ignoramos a occafião, & o motivo) fe collocou 
na mefma Ermida, & Altar da Senhora do O, outra Imagem, 
que hoje fe venera com o titulo , & invocação do Vifo , que 
vem a fer o mefmo que a Senhora da Atalaya,ou do Caítello. 
E com efta Santiflima Imagem he toda a devoção, não fó do 
Lugar , mas de todos os moradores da Freguefia de Senho- 
rim, & ds outras circúvizinhas. Não nos conftou fe efta San- 
ta Imagem apparecco naqueile deftrito, & a collocârão na- 
quella Ermida , ou fe houve algum devoto particular, quea 
mandaffe fazer por efpecial devoção que tiveffe a efte titulo, 
que podia bem fer foffe por imitação da milagrofa Imagem 
da Senhora do Vifo, que fe venera no Lugar do Carvalhal 
Redondo, que difta huma legoa como diffémos ; & pela ter 
mais perto para fatisfação da fua devoção , a mandaria fazer, 
& collocaria naquella mefma Ermida. - 
« O tempo em que fe collocou, poderà chegar a cem annos: 
por quanto crefcendo a devoção para com a Senhora,fe con. 
gregarão muytos daquelles moradores, & erigirão-entre fi 
huma devota Irmandade debayxo da protecção da Senhora 
do Vifo, confirmada no anno de 1619.:pelo Provifor do Bif- 
pado dé Vizeu , Balthazar Fagundes: não fe nomea neíta 
approvação o Prelado Diocefano , feria talvez em tempo que. 
a Sede ettaria vaga. Neíte mefmo tempo con{tava a Lapat- 
c 
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de de (effenta Irmãos (ómente, mas como cada dia fe aug- 
mentava msis a devcção com as maravilhas que a Senhora 
obrava affim entravão os devotos nos defejos de ferem nu- 
merados ns Irmandade da Senhora,& por (atisfazer aos feus 
defejos fe pedio ao Iluftrifimo Bifpo D. Jeronymo Soares, 
lhes quizeffe conceder fe augmentafle mais o numero ; 0 que 
elle fez, & faô hoje 170. & deítes confta hoje a Irmandade. 
He efta milagrofa Imsgemda Senhora do Vilo de efcultu- 
ga de madeyra , & pintada a oleo, em que fe ve; (quande não 
fe manifcftafle por aquelle deítrito ) que era mais rico de de- 
voção ;do que de cabedaes , o que a mandou fazer. A fua ef- 
tatura (:6 quatro palmos, A Senhora do O, Patrona daquel- 
le Santusrio, he da mefma cítatura , mas de veítidos. No dia 
da Feftividade da Senhora do Vifo, feftejao a Senhora os. 
feus Irmãos com grande , & fervorofa devoção , fazemlhe a 
{ua Fefta na Dominga infra Octava da fua Natividade quan- 
do fe celebraa Fcíta do feu Santifimo Nome; & então afif+ 
tem todos os fcus Irmãos com fuas veftes brancas; & nefte 
dia concorre muyta gente de todas aquellas Aldeas, pela 
grande fé, & devoção , que todos tem âquella mifericordio- 
fa, & vigilante Mãy dos peccadores. Eneltemefmo dia lhe 
vemacfferecer as promcffas-que lhe fizerão, quando em feus 
trabalhos , & necefhidadesa invocavão: E como a expcrien- 
cia lhesmoitra omuytoquehe poderofa com feu Santifimo 
Filho, afim vem com grande devoção à {ua Cafa os Parcchos 
daquellas Freguefias com prociffoens de preces, quandoha 
eftcrilidades,por faltas de agua,o quando por ella fer muy. 
ta, reconhecem fe lhes perdem as fuas fesras,& frutos.E cof. 
tumão leyar neftas procifloens huma Imsgem de Chrifo. 
Crucificado, que Ceyxão no mefmo Altar da Senhora , para a 
obrigar, lhes alcance delle mifericordia; & quando nas mg- 
lhoras do tempo , & reparo dos feus frutos fe vem bem def- 
pachados ,o que fempre experimentag., vão a dar as graças 
ao Senhor ,& a fua Santifima May, & recolhem outra vez a 
imagem do Santo Chrifto ap feu lagar na meíma fórma, & 
a 
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em prociftuô como o trouxerad com grande alegria ; pois 
confeguirão os bons defpachos. 

Tambem coftumão os moradores de Senhorim fazer. 
na noyte da quinta feyra Santa huma prociffaô, que fahindo 
da {ua Parochia vay acabar na Gafa daSenhora,que lhe fica em 
diftancia de menos de hum quarto de legoa. Ve-fe efe San- 
tusrio fituado fobre hum monte, que pela parte do Sul banha 
hum Rio ,a quem dão o nome do Caíteilo; & pela parte do 
Nafcente outro com o título do Rio da Ponte. Ecada hum 
dellcs diftarã da Ermida da Senhora hum tiro de efpingarda; 
& a Igreja de Senhorim fica defronte da Cafa da Senhora a 
diftancia referida ; maso Lugar da Villa ficalhe muyto per- 
to: He efta Ermida muyto bonita , tem Capella mòr diftinta 
do corpo, & não temoutro Altar mais , que o da Capella 
mòr. Efta tem de comprido trinta & dous palmos, & de 
largo 16- & ocorpo tem outrostrínta & dous & de largo 
vinte , com baftante Sacriília. 


| TITULO XXXXYIIL 
Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora da Álfumpção do Liz 


gar da Chaa. 


N A Freguefia de Santiago dos Carvalhaes , que difta da 
Cidade de Vizeu quatro para cinco legoas , para a par- 
ge do Occidente , ha huma Ermida em o Lugar da Chã, dedis 
cada à Soberana Rainha da gloria ,a quem vulgarmente cha- 
mão os moradores da mefma Freguefia, Noffa Senhora da 
Cha, por caufa do mefmo Lugar , em que a Ermida foy fitua- 
da. Efta Cafa da Senhora sindaque não parece muyto antiga, 
a Imagem da Senhora , que nella he venerada , o parece, O 
que he certo, que nenhum dos velhos mais antigos fe lembra 
da {ua fundação , nem fabe dizer nada da fua antiguidades 
Porêmo que fe entende he, que os moradores do Lugar da 
Chã alcançãrão licença para fundar ,, & dedicar cha ETTA 

PO ~ ARainha 
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3 Rainha dos Anjos Maria Santiffima , debayxo do titulo de 
fua gloriofa Affumpção. E nette dia he que feftejá» a Senhos 
ra. O motivoquetiverad , dizem, fora por lhe ficar a Paro- 
chia muyto diftante,porã difta do Lugar mais de humquarto 
de legoa, (que no inverno lhe feria cuftolo fatisfazer o pre- 
ccyto da Miffa ) para a adminiftcação dos Sacramentos, & 
aindahoje della fe alminiftra o Sagrado Viatico aos enfer- 
mos. 
Eta efta Ermida fundada emo alto de hum tezo , cercada 
de muytas vinhas, & pomares ;- & affim he fitio frefco, & 
agcadivel, de donde fe goza huma dilatada vifta, porque 
della (e vê a Cafa de Noffa Senhora do Caftro de Vizeu, que 
difta quatro legoas para a parte do Nafcente; & tambem fe 
de(cobre a Ermida de Santa Luzia, que fica junto à mefma 
Cidade de Vizeu , em diftancia de outras quatro legoas. E 
aindaque he pequena , he muyto bonita; tem fua Capella 
mor, dividida do mais corpo da Igreja, & não tem mais que 
hum fó Altar, em que eftãcollocada a Sagrada Imagem da 
Senhora da Affumpção. He efta Santa Imagem de efcultura 
formada em pedra, & a fua eftatura (ad tres palmos. Tem fo- 
bre o braço efquerdo ao Menino Dos; & eftà pintada, quan- 
toàs roupas, ao antigo com perfis , matizes , & flores de ou- 
ro,& não lhe confentem nem veítidos, nem mantos, por 
fer a efcultura perfeytilimamente obrada. 

Daqui fe póde inferir afim da pequenhez da Santa Ima- 
gem ,como da antiguidade que moftra, affim na manufa- 
ctura , como na pintura, que a Ermida fe faria, não pela oc: 
cafiaS que fe refere , fenaô para collocar nella a Santa 
Imagem , que podia bemfer, que ou apparecefTe allinaguelle 
fitio , ou viria de outra antiga Ermida , que fe arruinaria ,& 
comoa gente he pobre, & Aldeoens, que fócuydão no feu 
trabalho , & não ha por aquelles Lugares, & Aldeas p:ffoa 
alguma de (uppofição, que pudeffe faber dar razão da origem 
deíta Santa Imagem ; afim fica a memoria de fua origem fe- 
pultada no péga da cíquecimento como chão outras muy 
ù sas; 
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tas de que não tabem dizer mais , que ferem milageofas ; & 
bufcadas pela devoção dos povos: LER 
He fervida efta Senhora por huma Irmandade , que conf- 
ta de cem Irmãos, & de quinze Iemãs; & porque eftas fad 
aceytas em louvor , & memoria dos quinze Myfteriosda Se- 
nhora ,'porifo não póde altetarfe o numero. Os Irmãos ufaõ 
de vefes brancas , com murças azuis, & com ellas afiftem à 
Feflividade da Senhora. He governada efta Irmandade por 
hum Reytor, & por outros Offciacs, que fazem numero de 
treze; & eftes Irmãos fa6 os que acodem com todas as def» 
pezas,affim da Fefta principal, como do mais que pertence 
aa culto da Senhora ; & a renda, que tem, he hum toftaô, que 
he obrigado a dar cada anno, cada hum dos Irmãos; & as efs 
molas que fc tiraó pela Freguefia. Foy erecta efta Irmandade 
no annode 1682.: & confirmada pelo Bifpo Dom Jeronymo 
Soares em 17. de Setembro do anno de 1695. -> i: 
Tema Irmandade muytas Indulgencias concedidas pela 
Santidade do Papa Innocencio XI. expedidas em Romaem 
8.de Marçode 1686. emque lucrão os Irmãos, & Irmãs na 
fua entrada Indulgencia plenaria, & remiffaô de todos os 
peccados , rezando aquellas coftumadas Orações,& fazendo 
aquellas obras que fc contêm na Bulla. No dia de Noffa Se- 
nhora, eftando confeffados,ganhão a mefma Indulgencia vi- 
fitando a Cafa da Senhora das primeyras veíporas até o Sol 
poíto do dia da fua Feftividade,& outras mais Indulgencias, 
como tudo fe ve ,& coníta da mefma Bulla. Os fuffragios que 
fe fazem, afim por cada hum dos Irmãos, ou Irmãs, he hum 
Officio de nove lições, & (26 obrigados huns, & outras a af- 
fiir , & a rezar hum Rofario pelo defunto ;ou defunta ; & 
temmaishum Aaniverfario no dia oytavo da Fefta da Se3 
nhoza. Com eftes intereffes efpirituaes, afim das In- 
dulgencias, como dos fuffragios fa muytos os que fe de(ejão 
matricular nos livrosda Irmandade da Senhora: & como O 
encargo he tão fuave, ainda mais move a devoção ; & odefe- 
jo de {ervir à Senhora, E comeítas prerogativas , de que go- 
ao is za 
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ga a Irmandade, he muyto venerada aquela milagrofa Sc- 
nhora de toda aquella Freguefia. Não te referem milagres 
particulares , porque nem para iffo ha curiofidade , & cu te- 
nho por hum continuo milagre, a fervorofa devoção , com 
quetodos aquelles pobres moradores do Lugar da Chã, & 
da mais Fregucfia acodema fervir, & a venerar a Senhora , 
que como Mãy de mifericordia não póde deyxar de a ufar 
com todos aquelles feus devotos. E já Richardo de S26 Vi-. 
ctor reconhecendo a multid:6 de mitericordias,que efta Se- Rich) 
nhora derrama fobre os feus devotos -exclamou :comeftas de s. 
palavras: Quid mirum fi mifericordia affluis ,queæ ipfam mife- Vittera 
ricordiam peperifti? Não he Deos huma fó mifericordia , he 
muytas mifericordias, porque he Pater mifericordiarum; 
& como fe diz tambem: Mifericordic tue multe Domine. E 2.ad 
como cíta Senhora he a May de todas as mifericordias , claro Cor. 
eftà, que hs de repartir muytas com os que a amaô , & devo. 7/118 
tamente a fervem. 


sE TITULO XXXXIX. 
Da Imagem de Nofa Senhora da Conceyção , que fe vez 
norana Parochia de Sao Facundo. 


N A Freguefia de Covas de Rio » dedicada a Sad Facun-: 
do, & annexa à Freguefia de São Martinho das Mou: 


ua vet tus re a 


menta, 
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menta, porque nas produz muy to,& como he tas pobre;mab» 
ha para o corpo , quanto mais para o efpirito, em gente, que, 
gelle fabe muyto pouco , cunada, Efe Lugar de Covas de 
Rio cftà fituado entre ferras afperiflimas , & os matos dellas: 
faô urges , aonde ha muytos Lobos , & alguns Javalis mons: 
tezes; & tambem cria algunscoelhos, perdizes, & outras: 
aves do mato. Ta6 miferavelhe efte povo, que nað temfon- 
ge, a agua de que bebe ,he de hum ribeyro, que corre pelo. 
mefmo Lugar de Covasde Rio, & tomaria o appellido do; 
mefmo ribeyro , queo banha, & lhe miniftra a agua de que 
bebem, o qual aindaque pequeno, traz muytas trutas. Defte 
Lugatvay correndo até fe meter noRio Payva, que he bem: 
nomeado , & lhe fica em pouca diftancia do Lugar, paraa 
parte do Norte. Emalgumas bay xas temalguns pedaços de 
vinha:; & de arvores alguns caftanheyros , pelasquebradas 
das ferras , & nogueyras, & tambem algumas oliveyras, & 
fovereyros pelo mais alto. E como as quebradas dos montes, 
& ferras faô freícas, tambem fe vem nellas algumas larans 
geyras. Neflas quebradas femeaô aquelles moradores algu- 
ma coufa, & planta alguma hortaliça , & de tudo pouco , & 
he mais para não morrer, do que para poder paflar a vida. Os 
caminhos, que ha para efte Lugar, faô peílimos, & fó parece 
que daquelles pobres moradores fa trilhados; mas como 
{að criados alli, jà os nao eftranhað: » Tae 
Defronte deite Lugar, para a parte do Sul ,fe vem huns 
penhafcos taô cortados,& ingremes,que mais parecem Tor- 
res, & muralhas, que ferra, em cujos picos, ou canos de Or 
gam, criaô as Aguias, & os milhafres, & outras aves de ra- 
pina , que como vivem de furtar , buícao lugares aonde nað 
fejaô defcubertos, nem caftigados os feus delitos,porá com-' 
põem os ninhos em parte que fe não veja6. E com muyta dif- 
ficuldade poderà chegar ac alto daquellas penhas o homem 
mais atrevido ,& quando o haja , ha de ir atado com cordas; 
afiítido de outros do feu coraçad, & genio,q o fuflentem.E 
fendo cíta a vivéda daquclla pobre gente,tenho por hum con-. 
e: es PS 4 a a tinto 
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tinua milagre dé Noffa Senhora , que potfiô não fó alli vı- 
ver, mas que haja quem alli os pofa ir doutrinar,& quem lhes 
queyraalltaMtir , para lhesenfinar a doutrina Chriflã ef- 
tando a caridade tão fria. Quando morria algum daquelies 
pobres; & miferaveis habitadores , não havia quem os qut- 
zeie levar à fepultura.. : . 

Efta pobreza, & defamparo entendo, que moveo as mie 

fericordiofas entranhas daguella Senhora , que fempre acos 

de aos miferaveis , & defemparados peccadores; & poriio 
chamou Richardo de Sa6 Lourenço ao ventre da Senhora p;p s: 
thefouro de mifericordias : Cùm Maria mifericordiam gente- Tam. 
rit quid alindef? ejus uterus , quamipfe mifericordiarumthe- 1 q. 
faurus ? O ideo dicitur Mater mifericordice, Sad as fuas entra- 
nhastodas de mifericordia , & vendo a fua piedofa inclinas 

ção aquelles Serranos Aldeoensem tão grande necefiidade 

de remedio,ella foy , fem duvida alguma ,a que osremediou 

naquelle grande de(amparo , infpirando a hum devoto Paro- 

cho a erigir debayxo da protecção de fua Puriffima, & Im: 

maculada Conceyção , huma Irmandade, em que os vivos ti- 
veíflem algum remedio efpiritual , & osdefuntos , quem os 

enterraíle , & acompanhafre à (ua fepultura; para ifto feva- 

leo da grande devoç:6 , que alguns tinhaõ à devota Imagem 

da Senhora da Conceyção , os quaesa fervisô, & feficjavaa 
annualmente, & a Senhora que meviaao Parocho, os mo- 

veo tambë a elles a abraçar efta inyectiva, E afim fe compoz 
huma Irmandade, que 20 prefente conftade fetenta Irmãos ; 

Os quaes fe applicão fervorofos a exercitar a mifericordia 

n:0 fócom os vivos,para acudirem a que fe lhe adminif rem, 
Quando enfermos,os Santos Sacramentos , mas quando mor- 

rem ,em os acompanhar à fepultura. He tao moderna efla Iri 
imandade , que foy confirmada no annode 1704. em 16. de 
Agofto,pelo Iluftrifimo Bifpo D. Jeronymo Soares. 

Naô tem numero certo a Irmandade, porque não pódem 
munca fer muytos, & fómente o ferão os moradores do Lu- 
Bar, porque os das outras Freguefias não fc atreverão a fel. 
| Jom, V. DS OFr lo; 
| C 
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lo , pelo difcommodo dos mãos caminhos , & perigoff paffa 
gem com temor das feras, Tambem tem na Irmandade al- 
guns Clerigos, mas cftes os mais delies feô das outras Fre- | 
guefias, que para virem ferà acompanhados , & valeríchão 
das eipingardas. E rambemaefics, por pobres, os mo- 
verãointreficdas Ordens. Ekes Sacerdotes fa6 do Gafa- 
nha, de Sio Martinho das Moutas, de São Pedro do Sul, & 
do Covello de Payva, que faô as Freguefias circumvizinhass 
Os fuffeagios qus tem os Irmãos que morrem, fa6 por cada 
humtres Miffes rezadas, ditasna mefma Igreja, &no Altar 
da Senhora da Conceyção. E cada humdos Irmãos vivos he 
obrigado a rezar tambem hum Terço do Rofario por cada 
hum dos defuntos; tambem hã Anniverfario cada anno por 
todos os Irmãos, que morrerão. Efte fe faz a fegunda quara 
ta feyra da Quareíma , & fe nella occorre a Feita de Sao Ma- 
thiis „fe transfere para o feguinte dia. 

A Fefta da Virgem Senhora da Conceyçaô fe faz todos os 
annos em feu meímo dia de oyto de Dezembro , & na tarde 
fe faz procifiaô ao redor da Igreja , a que concorrem fómente 
os moradores do Lugar de Covas, porque outros não pódem 
vir, & menos naquelle tempo , em que os caminhos ainda ef- 
tarà mais difizultofos de pafar. Mas affiftem todos com de- 
voçaő , fegundo a fua pobreza , & comalegria; mas porque 
com alegria? Porque como fag pobres,com pouco fe contene 
taô, & alegrad. A Imagem da Senhora heantiga, & já vene- 
rada na melma Parochia de muytos annos, & fempre com a 
fua pobreza a ferviað , & feftejavad todos os annos; que tes 
nho fer grande maravilha da Senhora o zelo com queo fa- 
zi28. Tinha Confraria, em que todos os annos elegião huns 
tantos Mordomos, para lhe fazerem a Feíta; massgora com, 
a nova Irinandade,o fizé com mais fervor. A Imagem da Se-' 
nhora da Conccyção he de efcultura de madeyra, & tem tres- 
palmos de alto, he muyto devota. Defóra na ha romarias» 
fó os do Lugar [26 os feus Romeyros , & os que em feustra- 
balhos recorzemaá Senhora , a fazcrlhe as fuas rogativas , & 

E | -0O Novenas 
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Novenas ;& a fé, & a devoçaO com que o fazem, movera a 
piedofa Senhora a lhes acodir , & a lhes conceder os feus fes 
vores, porque nunca falta com clles aos que com verdadey + 
ra devoção a bulcad. 

A" viíta da mefima Igreja fe vê para a parte do Sul de traz 
das penhas Greferimos,hã monte altifimo,& tante,q cô a fua 
eminencia vence aos mais altos montes daquellas partes. No 
mais alto defe monte fe vêhãa grande area, & nella húa Er- 
mida dedicada a S. Macario, aonde obra Deos,pelos mereci! 
mentos defte Santo, muy tas maravilhas,& milagres, & afim 
he grande a devoção , que todos tem com elle. Defta Igreja 
do Santo Anacoreta fe vè a Cidade do Porto , que difta dez 
legoas; o Convento do Bufaco , que difta treze , ou quator- 
ze; & (e vê muyta parte do Bifpado de Coimbra, do da Guar: 
da, do de Lamego, & do Porto. De todas as Freguefias cir- 
cumvizinhas concorrem a venerar ao Santo , porque não ha 
entre elles Cafa de mayor devoçaõ. x 
- A Fefta de Saô Facundo,Orago daquella Parochia,fe cele3 
bra em 27. de Novembro. Jíto he o que podemos alcançar da 
devotiflima Imagem de Noffa Senhora da Conceyção. Nefta 
Igreja tambem nað ha Sacrario , attendendo-fe à pobrezada 
terra, & penuria de feus moradores. 


TITULO L; 


Da Imagem de Nofa Senhora da Ribeyra , ou do Rofario} 
na Freguefia do Barreyro. 


Freguefia do Barreyro , que difta da Cidade de Vizeu 
quatro legoas , he annexa à Parochia da Freguefia do 
Salvador de Bayoens, do Concelho de Lafoens , & do Arci- 
preítado de Béileyros. Nefta Fregucfia, & Lugar do Barrey- 
ro, no fitio a que chamãoa Ribeyra, & donde naíceo darem 
à Senhora o titulo da Ribeyra, he muş to venerado o Santua- 
tio de Noffa Senhora do Rofario. Inquirindo-fe os princi- 
S Xe e i 


o A Ts mp “MD 


GE = PR 2 sp ce eta 


= 


410 Santuario Marianô 
pros, &origem defia Santifiima Imagem , fódizemos vë? 
lhos daquela Freguefis, quehe muyto antiga. E como nað 
fabem de feus principios nada, logo dizem, que he do tempo 
dos Mouros, & que jà no tempo delles exiftia aquella Ermis 
da. Efta hca tradição , que nelles fe acha, mas fem funda! 
mento algum. Secítes velhos différad , que apparecéra em 
aquelicútio, poderiamos julgar ,quea Santifima Imagem jà 
no tempo dos Godos( & n26 dos Mouros) poderia fer ve- 
nerada , & que coma entrada deítes, os Chriítãos a efconde- 
riaO,& que Deos, quando a fua Divina Providencia o difpoz; 
a deicobriria, & manifeítaria naquelle fitio da Ribeyra: Tame 
bem dizem, que antigamente fe invocava Santa Maria do 
Verde, titulo que em algumas dsquellas partes he o mef- 
mo , que o de Nofla Senhora dos Prazeres , & que depois lh 
mudarãoo titulo, em Nofa Senhora do Rofario. E 
O dizerem, que aquella Ermida he muy to antiga, fe pó: 
de crer das mudanças, que tem havido na invocação da Se- 
nhors. Heefta Imagem de pedra, & tambem na manufsdu- 
ra della fe defcobre a fua antiguidade, Na6 lhe coftumad 
pôr veílidos, porque a perfeyta eícultura della o repugnas 
A tunica he de cor rolada, & o manto azul, & ambas 
astoupas (como fe vem nas Imagens antigas ) femeadas de 
Efrellas, & de flores de ouro. ENA affentada com o Menino 
Deos , que fuftenta em feu regaço , o qual tem na mão huma 
maçã. Eftãefta Santiflima Imagem obrada com grande per- 
feyção , & a eftar em pé faria cinco para feis paimos de eí- 
fatura. i h 
Quanto ao titulo do Rofario ; tambem nað fabem dizer a 
caufa, com que fe lhe impoz nem o tempo ; mes a mim feme 
reprefenta , que algum Religiofo da Ordem de Sad Domin- 
gos iria por aquellas partesa prégar a devoção do Rofario; 
o que confia de varios Authores , que eferevem os milagres 
da Senhora ,obrados neftas mifloens , como já temos toca- 
do; & fa verà tambem do titulo IV. do livro III. defte meimo 
Tomo,de Noffa Senhora do Rofario de Villa Franca de Lim: 
| l paris. 
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pázes. E com tanto fervor intimaria a devoção do Rofario, 
& accenderia os corações dos feus ouvintes,que para terem 
Imagem da mefma invocação , fartão que a Imagem de 
Santa Maria do Verde, ou Nofa Senhora dos Praze- 
res, fe intitulaffe dalli por diante Nofa Senhora do Rofa- 
rio, como fe fez em outras partes. A Cafa da Senhora do Ros 
fario de Villa Franca de Lsmpazes fe fandou no annode 
1574. com as miflocens dos Padres Dominicos , comoo efcre- 
ve o Padre Frey Alonfo Fernandes na fua hifioria l. 6.0. 5- 
E bem podia fer, que pelo mefmo tempo prégafíem os mef~ 
mos, ou outros Padres da mefma Ordem em o Bifpado ds 
Vizeu, Com efta occafia fe avivariaa devoção para com à 
Senhora do Rofario, & a Soberana Senhora augmentaria a 
fé dos feus devotos com as muytas maravilhas, que lego 
começaria a obrar,& queaindaao prefenteobra. E rarahea 
Parochia daqueilas Villas, & Lugares, aonde fe nãoache 
Imagem de Noffa Senhora do Rofario, com Irmandade , que 
aferve, & feíteja, fazendo as coftumadas procifíoens do 
Rofario em todos os primeyros Domingos de cada meze 

He muyto grande a fé , & a devoção,que toda aquella Fre= 
guefia do Barreyro tem comefta Sentiflima Imagem da Rai- 
nha dos Anjns,& como obra a favor de todos muytas maravi- 
lhas , afim he tambem muyto frequentada a fua Cafa. Todos 
em feus trabalhos, doenças, & afflicções recorrë logo à pie- 
dade da Soberana Rainha, & ella ihes concede tudo o que 
lhe pedem , tão promptamente , que logo fe vem remedia- 
dos. Nas necefiidades commuas, como nas de (erenilade , ou 
de agua, vão em prociffad à Senhora , & fcexperimenta , que 
fem dilaçaő fa6 ouvidosos feus rogos , & defpachados com 
favor. Etem muyta graça o modo com que lhe fazem as fuas 
petições. Offerecemlhe eftrigas de linho , para q lhos defen- 
da, ou da pedra, cu dos temporaesadverfos, que lhos def- 
t oem. Offerecemlhe vinho, para que lhes defenda as vinhas. 
Off. recemlheazey te emas fuas re gativas , para que tambem 
lho defenda dos temporaes ; & affim em as mais coufas. Naô 
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ha trabalho, ou enfermidade graviflima, em que tecorrendo 
a eita piedofa May, naõ experimentem logo o fev favor. E 
afim {a6 tambem muytas as memorias, que lhe oferecem, 
em final de agradecimento do favor , & lembrança do benefi- 
cio, Vem-fe na Cafa da Senhora muy tas mortalhas, cabeças; 
breços , coreções , & outros finaes de cera , que eftão publi- 
cando os poderes daquella Soberana Rainha da gioria. Muy- 
tos fe vãoa pezar com trigo, outrosa centcyo : & todos , {e< 
gundo a fua pcfbbilidade, lhe vão a cfferecet em acção de 
graças , pelos beneficios recebidos, as fuas offertas.E outros 
lhe mandão cantar Mifias,para manifeftarem aflimo feu agra- 
decimento aos favores, que receberão. 

Huma coufa muyto notavel fe tem obfervado naquella 
Freguefia coma protecçao defta grande Senhora, & amorofa 
Máy dos peccadores,& he,que havédo pelas mais terras cir- 
cumvizinhas muytas trovoadas, & tormentas terríveis, com 
muyta pedra, nuncas eftas chegad à Freguefia do Barreyros 
porque a Senhora a tem privilegiado de todos eftes traba = 
lhos, & damnos que trazem comfigo, experimentando-fe 
mas mais Freguefias efles rigores; & femprea do Barreyro 
fica izenta. O dia em que fe feíteja a Senhora do Rofario, he 
emo primeyro Domingo de Outubro , com Miffa cantada , 
& Sermão, o quefe fazcom todo oapparato, que permita 
tem aquellas Aldeas, E de tarde fe fez prociffaG;& efta mef- 
ma fe faz em as mais Feftividades da Senhora, E alé da Fefti- 
vidade deite dia, fe lhe fazem mais duas: a primeyra, emo 
primeyro Domingo de Mayo ; a que chamão a Fe fla da Rofa. 
E aqui fevê que os Pedres Dominicos feric6 certamente, 
'os que afervorãrão aquelles moradores do Barreyro no. 
culto , & ferviço da Senhora do Rofario , & os que lhes dif: 
“portão as feftas , que à Senhora havie de fazer. A fegunda 
Fefiividade fe fazno Domingo depois de Santiago Mayor, 
«gue he a vinte & tantos de julho. E pefe dia fe faz humbo- 
ido, que dizem fora promefta , que fe fez à Senhora , para que 
os livrafle de algum grande perigo em gue es moradores 7 . 

queila 
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ğuella Freguefia fe virão , & como confegairad o que pediao, 
` porifTo (aô cuy dadofos emo comprir;% alim concorrem nef- 
te dia todos com ceftos de p15, & de outras viandas, que fe 
repartem pelos pobres, & pelos mais , que concorrem à Fef- 
ta. E tambemdizem, que vað aofferecer aquillo que levão 
aos Santos da Iareja. E nefte melmo dia fe fazem à Senhora 
particulares offertas. 
O; concuríos miyores, que fe vem nefte Santuario di Se: 
nhora do Rofario , (ad em eítes tres dias referidos; & fóra 
deftastres Feftividades, emq (empre ha, alêm da Miffa can- 
tada , Sermão ; (e vê que em todos os dias concorre a bufcar 
a Senhora muyta gente, & raro feria o dia, emque fe não en 
contraffe huma grande quantidade della , que vem a bufcas, 
em aquella Pifcina da fuade,o remedio de fuas enfermidades, 
& trabalhos; outros a ter Novenas,para implorar da Senhos 
raos bons defpachos que pertendem. 
Tema Senhora hia Iemandade, que a ferve, a qual confta 
de cento & cincoenta Irmãos levgos, & de nove Sacerdotes, 
“&todosaffiftem nas Feftividades da Senhora com fuas vef- 
tes brancas, commurças azuis. E quando vem eítes dias, fe 
ajuntaô todos na Parochia do Lugar, & della fahem em pro- 
ciila pata a Cafa da Senhora; & o mefmo fazem emo dia 
que fe cata o Anniverfario por todos os Irmãos defuntos, & 
nos primtyros Domingos de cada mez, & então fahem da 
Ermida , & andão ao redor della,& tambem em quinta feyra 
miyor. Fóradeltas occafiões, quando ha neceflidades pu 
blicas , tambem fazem prociffoens.O; fuffragios , que f:zem 
| pelos feu» Irmaôs defuntos, he hum Officio de nove lições, 
| cantado pelos nove Clerigos, que no meímo dialhe dizem 
nove Mias, & depois da Fefta de Outubro, em o feguinte 

dia fe faz o Anniverfario geral por todos os Irmãos; & pe- 

Fos quefao Confrades fómente, (que f.6 infinitos ) por eítes 
| felhes dizem duas Miffas;, & os acompanhaa vinte Irmãos 
| à fepultura. Tem mais os Irmãos vivos di I-mandade as 
| Miffas de todos os Sabbados, que fe dizemem o Altar da Se- 
| Y4 nhora, 
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nhora por tençað delles. Finalmente he muyto grande o fera 
vor; & a devoçaô com que todos fe empregad (nað fó osmo- 
radores do Lugar do Barreyro, mas de toda aquella Fregue- 
fia) no ferviço de Nofla Senhora, & cada vez fevêcreícer 
em mayor augmento a fé, & devoçad comque buícad aquels 
la milagroia Senhora, 


T 1 TU Os 


- Da milagrofa Imagem de N. Senhora do Mofteyro ; ou dá 
erdeyro- 


Reslegoas de diftancia da Cidade de Vizeu para a partê 

T do Norte, fe vê a Cafa,& o Santuario de Noffa Senhora; 
aguemos moradores da Villa de Moens invocaô com otia 
tulo de Noffa Senhora do Mofteyro , & os do Lugar de Mo- 
ledo ; com o de Noffa Senhora do Cerdeyro; fem duvida; 
porque eíte nome tem o fitio em que fe fundou a fua Cafa. Os 
moradores de Moens daôlhe o título do Moiteyro, por di- 
zerem, que aquella fua Ermida a fundira hum Religiofo, 
que naquelle mefmo fitio fe recolhera a fazer vida penitente 
& contemplativa, por fero lugar deferto , & invio, ainda: 
que não inaquofo. E porque viviria afim com alguns compa- 
nheyros do feu cfpirito, lhe derzô a denominação âquelle 
eremitico Lugar do Mofteyro. Fica fituado efte Santuario 
da Rainha dos Anjos entre a Villa de Moens, & o Lugar de 
Moledo, & difta de cada huma deftas povoaçoens meya le- 
gos. o 
Tem cfa Ermida a fua fituaçaô no fim de dous valles,hum 
que começa do Oriente para o Occidente , & outro que fe 
inclina do Norte parao Sul. Aquelle dad o nome dz Ribey- 
ra da Mouta da Sella; & a efte o Valle de Neffa Senhora. E 
v40 a finalizar ambos junto ao Santuario da mefma Senhora 
do Mofteyro, que fe vê mais levantado. Efte fido fe ve po- 
voado de vinhas, & junto à Cafa da Senhora fe vem algumas 
p , RE j ruinas 
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fuinas de cafas, que dizem ferem do Eremita ; em que tlle vis 
via com feus companheyros , &outras, gue peloque ainda 
moftra6, & aff ma a tradiçaõ , fervião de lagares , aonde fe 
fazião os vinhos, das vinhas que por allihavia , & que ainda 
hojeha i 
A Imagem Santifima da Virgem Maria Noffa Senhora 3 
que naquelle Santuario fe venera , tem de alto tres palmos, 
he de efcultura de madeyra. E porque naqueile deferto,& fo - 
ledade fe nað achaffe (6, & fem companhia, tem em feus bra- 
ços ao doce fruto de feu puriflimo ventre , que fendo contos 
lação, faude , & remedionoflo , tambem he , & foy fempre a 
confolsção,& alegria daquella Soberana Senhora,com quem 
ostriítes, & defvalidos fe confol:6.Na noticia, que hum de< 
votonos dà deita Santifima Imagem ;nosdiz, queas ricas 
roupas, que o Eícultor infigne havia formado por ornato 
daquella Soberana Rainha, lhashia roubando , & defpindo o 
tempo tan atrevido, que nem ao mais fegrado refpeyta. E 
que de tal forte intentãra defpojar da fua gala aquella fermo- 
Ja Rofa de Maria , que intentava a lhe roubar as folhas, que 
era a fua rica gala, A que a devoção dos feus devotosacos 

dio oflerecendolhe ricas roupas,& mantos. E cmo a eflatu- 
ra da Sagrada Imagem não he grande, não ficarião na defpeza 
pobres, os que devotamenne the fazião eftes obfequios;m:s 
-antes então fe verião mais ricos, & abundantes; porque efta 
Soberana Emperatriz [abe premiar comlorga mão os mais 
limitados ferviços, que fe lhe fazem. 

_ Tambem me valho defia noticia para o difeurío, vifZome 
não dão razão alguma de fua origem, & princípios, quanto à 
antiguidade; & affim me perfuado,ou que aquella Santa Ima- 
8emalliappareceo, ou quec Eremita a trouxe de outra pa 2 
tc , aonde já por muyto antiga, eftava fem as devidas venc- 
raçocS, Porque adamnificação não podia fer tão repentina; 
que para a cobrir, por maltratada dc tempo, foy neceffarios 
que a devoção fervorofa ihe vicffe a cfferecer as Salas, com 

que hoje a adornad. He muyto grande a veneração comque 
ma oS 
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“os moradores daquelias povoaçoens circumvizinhas a buf 
cão, & reverenceão. Enagrande fé com que a buícão, achão 
tudo o de que nece fitão, porque allina iua amorofa clemen- 
cia achão os neccffitados foccorro , os pobres remedio , os 
afiiãos confolação , & os defemparados favor. Na piedade 
deita Soberana Princeza achão todoS:para as Íuas enfermi- 
dades a melhor mezinha , para as fuas penurias a melhor ris 
gueza, para os feus combates o melhor eícudo , & para as 
fuas pertençoens a melhor valia, & poriílo em todoo difcur= 
fo do anno, & principalmente em os Sabbados,& Domingos 
da Querefma, recorrem fervorofos a impetrar os feus favo- 
res, porque hons vãoa rogalia, para que lhos faça,& outros 
a agradecerihos , porque lhos ha feyto. 

Não temefta Senhora dia particular no anno para.os 
feuscuitos , & celebridades, porque como fað continuos os 
favores que reparte , tambem fa6 muytas as Feftas que fe lhe 
dedicão, & muyto gloriofos os applanfos com que a exal- 
tão, porquecomo todos os dias fe experimentão os feus 
favores ; tambem cra devido , fe lhe augmetafTem os feftejose 
No difcurfo do anno fe lhe catao muytas Miffas no feu Altar, 
que cs feus devotoslhe cfferecem, não fó como pertendentes 
dos feus favores, mas por agradecidos dos feus ben: ficios. 

No dia de Sãn João Baptifta, & no da Vifitsção de Noffa 
Senhora a fua Prima Santa Ifabel ( por antiga d.voção; ou 
voto ) vay a Villa de Moens em prociffaô,gue fehe da fua Pa- 
rochia ,a venerar a cfta Soberana Senhora com hum grande 
concurío de povo acompanhada do feu Parocho. E o mefmo 
faz na quarta feyra , vefpora da Afcenção do Senhor , o Lu- 
gar de Moledo, com outra femelhante prociffað ; tambem fa- 
he name fma fórma da fua Igreja. E hetão grande a fé deftas 
duas Fregucfias, que apenas fe achad affigidos com algum 
trabalho, quando logo recorremao feu amparo com procif- 
fao de preces; & a fua confiança acha certo em o me fmo pon- 
too feuremedio Muytos {að os milagres, & maravilhas 
que obra mas tambë ha fido muyto o deícuydo emnao faze- 
E tem 
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yem memoria delles poren os finaes de cera , & mortalhas, 
que fe vem pender na fua Ermida , 0 teftemunhão ; & porque 
os não achamos , nem authenticados , nemefcritos, os dey- 
xamos de referir, mas fadinfinitos. Toda eita noticia fe nos 
“deo pela intervenção do Doutor Fernando Luis da Sylva, 
Vigario Geral do Bifpado de Vizeu, com outras muytas de 
outros Santuarios da Rainha dos Anjos; que tambem he ra- 
zão, publiquemosa fua grande devoção para com a Rainha 
dos Anjos ,& o muyto que nos ajudou a referir as fuas mas 


tavilhas. 
TITULO LIL 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senbora dos Prazeres do Luz 
gar de AbraVezes. | 

B Em fe pudera queyxar a malignidade de hum Hebreo 

J) incredulo àquella piedoía, & amorofa Mãy dos pecca- 

dores, que os defeja livrar da obftinada cegueyra em que vi- 
vem,dizendolhes o mefmo que Jofeph d'ffe a feus crucis Ire 

mãos: /os cogitaftis de me malum, fed Deus vertit illud im bo- Gay, es 
numut exaltaret me ficut in prefentiarmm cernitis & Jal vos fa- Ma 2 
ceret multos populos, Fingic ette cego, & finulado Chriftão, i 
com apparencias de piedade, edificar à May de Deos, fermo- 
fa, & Divina Eflher, huma Cafa; mas como elle não cria no ~. 
feuinterior, queella o cra ,o fazia verdadeyramente à Rai- 
Dha Efther, que foy figura daqueils Soberana Rainha, & Se- 
nhora Nofia, a quem não confeffava por May do verdadeyro 
Meias Chrifto JESUS, que he Rainha, não do Reynoger- 
renode Affuero, mas dos Ceos, & da terra. E o Senhor con: - 

i verteo eita danada intcção emlouvor,& exaltação de {ua Sas 
tiffima Mãy , & em remedio de muytos povos, & de maytas 
almas ,que com coração fincero, & Carhelico, vencravão 
aquella Sagrada Efhgic de Maria May de Deos, difpondo,que 
Oqueelle fazia por deiprezo, Deoso convertefic em benc- 
ficio dos verdadepros Chrifiãos. 
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Foy o cafo , que hum Antonin Dias Ribeyro; Chriftão 
novo, & morador no Lugar de Repez-s, Freguefia de São 
Martinho extra muros da Cidade de Vizeu , difpuzeffe edi- | 
ficar huma Ermida pelos annos de 1620. pouco mais, ou me- 
nos,no Lugar de Abravezes , Fregucfia da Sé da mefma Ci- 
dade, & diftante della para a parte do Norte, menos de hum 
quarto delegoa. Elegco para a edificação defta Ermida o alto 
de hum tezo, que alli eftava, & nelle lhe deo princi- 
pio. Edepois mandou fazer a hum Efcultor huma fermofa 
Imagem, que o Artificeobrou coma intenção de que formas 
vaa Eífigte da Rainha dosAnjos Maria Santifima, como fez, 
de eftatura de feis palmos, & quarto, como Menino Deos 


“fentado fobre o braço efquerdo , & com Sceptro em a mão 


direyta, como Soberana Emperatriz , quchedoCeo, & 
terra 

Feyta a Santa Imagem a mandou collncar na nove Ermi: 
da ; não como Imagem de Maria Mãy de Deos, R inha dos 
Anjos , & dos homens ; mas como Effigic da Rainha Eliher, 
Prendeoo Santo Tribunal da Inguifição a efte perfido He- 
breo; & como naquelle Santo Tribunal fe defcobrem as ver- 
dades , & fe manifeftão os enganos, & fingimentos, declarou 
Antonio Dias ,em como mandira fazer aquella Ermida para 
nella por a Imagem da Rainha Eflher , & que fim mandàra 
fazer fimuls damente a Imagem com o titulo de Noffa Senho- 
ra, fendoa fua mente , fer Imagem da Rainha Efther. Não 
fabia cite ignorante, fem duvida, que Efther foy figura de 
Maria , & que na fua malicia não fabia conhecer o que obra- 
va; & para moftrar mais a fua cega ignorancia, lhe mandou 
pòr hum Sceptroema mão, ignorando que Maria he a ver- 
dadey ra Rainha do mundo, & tambem do Ceo. Eem todos 
eites erros, difpunha Deos, para bem daquelles p: bres mo- 
radores , que elles tiveffem por meyo daguelte engano o feu 


Serm.de verdadeyro remedio , & a fua reparação; porquehe Mariz a 
Nativ. Reparadora do mundo,como diffe São Lourenço Juftinino, 


B., M. 


Reparatrix feculi. E aquella grande, & commum reconciliae 
i ça 
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gão dos peccadores com Deos, como diffe tambem Anaré | 
Cretenfe: Reconciliatorizm commune, Andr. 

Fez fe cita Ermida com muyta perfeyção, porque a Ca Cret- 
pella mòr he toda de pedra de cantaria lavrada , & com pa- 
vimento lageado todo da meíma materia, & não tem mais que 
o Altarmoôr. Nomcyo do pavimento da Capella mandou o 
perfido Hebreo lavrar a fepultura com o feu nome gravado 
nella; m:s como fe fez indigno de fer filho da Igreja Catholt- 
ca, defmerecso olugar, & o ficar o feu corpo à viita daquel- 
la Senhora, que defconheceo (fendo peccador ) fer May 
fua. E como de reprobo mandou o Sagrado Tribunal picar 
o feu nome, para que nem memoria ficaffe (ua naquelia Cafas 
Eomefmo Tribunal deo a Ermida a0 Familiar Francifco 
Ferrão de Caftello Branco, natural da mefma Cidade de Vi- 
zeu, comhumas cafas , que chao na mefma Cidade , que nai 
quelle tempo fe chamavão as cafas do balcão em a rua da Cal- 
çada , que vem do meímo Lugar de Abravezes paraa Sé sas 

“quaes poffuem ainda hoje os {eus herdeyros- 

Tem muyta devoção os moradores daquelle Lugar com 
efta Santifima Imagem da Rainha dos Anjos; & pagão a hum 
Capeliao que em todos os Domingos, & dias Santos lhes diz 
Miffano Altar da Senhora. He frequentado che Santuario 
da gente da Cidade, porque em todo o anno concorre muyta 

“della a venerar aquella Sagrada Efigie , & a implorar da pics 
dade da May de Deoso remedio de fuasneccflidades, & o 
alivio de feus trabalhos. Os disas emque he mayor o concur- 
fo, he no dos Prazeres ,emque fe lhe faz a fua Fellividade, 
nas Oytavasda Paícoa, nas do Nafcimento de Nofo Senhor 
JESUS Chrião, & no dia do Protomartyr Santo Eevão.He 
laquelle fitio muyto deliciofo no verão , porgue eftâcercado 
de muytas arvores, como fa6 Caftenheyros,& Carvalhos; & 
he muyto abundante de aguas puras , & criltalinas , que fa. 
zcm aquelie fitio não fó agradavel, mas fertil, & abundante 
de frutos. Temallia Senhora huma fermofa Lameda, que 
rende para as defpezas da fua fabrica, & augmento dagucile 
aposto HcannexadFregucfiada Sé, TE 
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Da Imagem de Nofa Senhora dos Prazeres do Lugar 
de Pafcoal. > 
Ara a mefma parte do Lugar de Abravezes ; quafiontra 
— tanta diftancia do mefmo Lugar, entre o Norte ,& Oc- 
cidentefica outro Lugar , a quem daô o nome de Pafchoal; 
junto a elle cm diffancia de hum tiro de efpingarda , emoal- 
to dehum monte , não muyto levantado, fe fundou huma 
Ermidinha, que fe dedicou âguella Senhora, quehe todaa 
nofTs efperançs , porque comefta invocação fe erigio & com 
ella tinhão aquelles Aldeoens muyta devoção. Pelos annos 
de 1620. pouco mais , ou menos ; indo em vifita âquelle Lus 
gar o Bifpo da mefma Cidade Dom João Manoel,& achando 
aqueila Ermida , que jà parece eflava maltratada dos tempos: 
entrou em defejos de a reedificar. E perguntando o como fe 
chamava aquella Aldea , lhe refponderão , que Pafcoal. Ou- 
vindo devoto Prelado o titulo da povoação, diffe então: 
Pois havemos de fazer aquikuma Cafa dedicada a Noffa Se- 
nhora, que fe fefteja pela Dafcoa. E com efta refolução edifia 
cou naquelle fitio outra nova Ermida dedicada a Noffa Se- 
nhora dos Prazeres. E porqueos Aldeoens fe não efcsnda- 
lizsffem, ou defconfolafiem de lhes desfazer a fua antiga Cas 
peilinha, & entraflem em temores, deque fe lhes tiraria da 
fva viíta a fuz antiga Imagemda Senhora da Efpcrança, a 
mandou incorporar o Bifpono corpo da Igreja; porque ti- 
yada a porta, & a parede que lhe correfpondia, mandru afs 
fentar hum arco na Ermidinha ; & affim ficcu erigida huma 
muyto bonita Capella , & nella ficou ( na fórma em que efta- 
va )a Senhora da Efperança , como fe vê , junto ao arco da 
Capella mòr, porque não tem aquella Igreja mais Capcllas ; 
que a principal, & a da Senhora da Efperança. 
A Imagem deíta Senhora he de pincel, & de muyto boa 
| e o pinturas 
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pintura. Na mefma fórma mandou faz=r o Bifpo Dom joão 
Manoel: Imagem da Senhora dos Prazeres em hum fermos 
fo quadro, sonde fe vêo Santifimo Filho rcfulcitado , ale- 
grando , & cunfolando coma fua gloriofa prefença aqueila 
Senhora, que na (ua Sagrada Payxão padeceo com elle igual. 
mente as penas: cla emo feu coração, & na fua alma, & o Fi- 
lho em (eu Sintiffimo Corpo; & affim era juíto, que aquella 
Senhora , que nas penas padeceo mais que todos , foffe tam- 
bemna gloria da Refurreyção a mais regalada , & favoreci; 
da. 

Nefta Cafa , & Santuario de Noffa Senhora dos Prazeres3 
do Lugar de Pafcoal , fe erigio depois huma Irmandade pe: 
los moradores do mefmo Lugar , & doscircumvizinhos, & 
tambem ce muytos da Cidade, debayxo da protecção da 
meíma Senhora , com Eftatutos proprios, que forãoappros 
vados em Março do anno de 1656. pelo Provifor da Sé Va- 
cante com o numero de cem Irmãos, & dez Irmas donzellas; 
ou viuvas honeftas, & todos os Sacerdotes, que nella quis 
zeem entrar por fua devoção; a qual Irmandade fe governa 
por hum Reytor, ou Juiz; hum Thefoureyro,Mordomo, Ef- 
crivão, Apontador, & quatro Deputados, & tres Chamado. 
res , para avifaremaos Irmãos, quando he neceffario ajune 
tar-fe a Irmandade , na occafiiô em que falece algum Irmão. 
E cada hum dos Chamadores tem fua repsrtição de Lugares, 
Ecítes Officiaes fa eleytos por todos os Irmãos. Osinte- 
refles efpirituaes, que tem os Irmãos , afim Sacerdotes, co- 
mo folteş ros , fa6 tre» Officios de nove lições ; & os cafados 
dcus, & fuas mulheres quando falecem hum. E feo Irmão ca- 
far fegunda vez, pela fegunda mulher fe lhe não faz Oficio 
algum ;& para haver de ter todos os fuffrsgios da Irmandas 
de „ha de dar de entrada dez toflõcs. Tambem tem dous Aa- 
niveríarios geraes pelas almas de todos os Irmas defuntos, 
O primsyro fe fiz na primeyra fegú la feyra depois do dia de 
São Martinho; & o fegundona primeyra fegunda feyra da 
Quarcíma-E fad cbrigados os Irmãos a acompanhar aos feus 
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lemaôs defuntos comas fuas veftes brancas, & velas; & 3 
rezar pela alma de cada hum delles hum Rofario; & affir 
tambem aos Anniverfarios com as mefmas veftes. 

Noanno de 1672. for: reformados os Eftatutos, & fe 
ordenou nelles y que em todos os dias de Neffa Senhora fe 
difletic Mifla, & emdia de São Sima6 ,as quaes fe applicão pe- 
los vivos,& defuntos, Tambem fe acrefcentov o numero dos 
Irmãos, & fe poz em certo & vinte. Mas como a devoçad pas 
ra coma Senhora fe augmentava cada dia mais, & erað muy- 
tos os que defejavão matricularfe no ferviço da Senhora , no 
anno de 1694. fe acrelcentou mais a Irmandade, & fe poz 
emo numero de cento&cincoenta. E fe reduzirão os tres 
Officios a fefenta Miffas ; & nos cafados quarenta, & a fuas 
‘mulheres vinte. E para ferem admittidos à Irmandade fe lhes 
fazem inquirições, em que provað puridade de fangue.E por 
cita circunftancia , fa ainda muyto mais os que pertendem 
fer admittidos ao ferviço da Senhora dos Prazeres, para ens 
traremem os lugares dosque falecem. . . 

Logo nos principios que a Irmandade fe inftitohio, mans 
dirão os Icmãos fazer huma Imagem da Senhora dos Praze- 
res, de vulto, de efcultura de madeyra, com o Menino Deos 
em feus braços , que he de cftatura de quatro palmos, efto- 
fada com muyta perfey ção , & com Coroas de prata. Fazem: 
lhe a fua celebridade ema Dominica in Albis,cô muyta gran- 
deza, Miffa cantada, Sermão , & prociffaó , & nella levão a 
Senhora em huma Charola muy to bem confertada que acom- 
panhão os Irmãos com as fuas veftes brancas, & os Sacerdo- 
tescomas fuas fobrepelizes. E nefte dia he muyto grande o 
concurfo do povo, queconcorre a acompanhar a Senhoras 
Tema Irmandade hum grande thefouro de Indulgencias, 
que lhe concedeo o Summo Pontifice Alexandre VII. as 
quaes foraô publicadas no anno de 1658. A fabrica,ou emo- 
lumentos que temefla Irmandade para asdefpezasque faz, 
faô as efmolas dos Irmãos , que cada hum deiles dà cada anno 
cento & vinte reis. Mas as defpezas da Feita correm por 

add aa conta 
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Eonta do Juiz, Eferivão , & Mordomos. Eftas noticias ros 
deo o Doutor Fernando Luis da S:lva,Vigario Gera! daquel- 
le Bifpado , que as procurou com grande cuydado, & zeio» 
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Da milagrofa Imagem da Senhora da Graça ; do Lugar 
de Paredes de Cravo. 


AN Lugar de Paredes de Gravo ( denomina-fe affim pot 
diftinção de outros muytos Lugares, que temo mefmo 
titulo, como fe vè ainda nas Freguefiascircumvizinhas , 
aonde ha o Lugar de Paredes Velhas na Freguefia de Cam- 
bra; & Paredes da Freguefia de São Chriftovão ) (e compre: 
hende na Freguefia de Pinheyro, em o Concelho de Ala- 
-“foens, Comarca da Cidade de Vizeu. Difta efta Freguefia 
( que fica entre o Occidente, & Sul) da meíma Cidade feis le: 
goas,& ao Occidente lhe fica huma alta ferra, que dalli fe ef. 
tende até Arcuzello, & Ribeyra de Diu. E da parte do Naf- 
‘Cente fica expoíto aos ventos, & por alvo dos rigorolos frios 
“que alli curfaő da Serra da Eftrella , que naõ (ad poucos,ain« 
“daque difta daquelle Lugar algumas dez ou doze legoas. 
Nefte Lugar pois, de Paredes de Gravo, que fe compõem de 
“quarenta fogos, ou vizinhos, & alguns delles pertencemã 
Freguefia de Arcuzello , que difta huma legoa , cujos mora- 
dores faô todos Lavradores mas de boa indole,( fem duvida 
por cfpecial favor da Senhora da Graça ) como he o mais pos 
vo de toda aquella Freguefia , vencradora do feu Parocho, & 
muvto obfervante dos Divinos preceytos, fe vèo Santua- 
rio de Noffa Senhora da Graça , fituadoà parte do Nafcente, 
em humalegre, & frefco campo, que mais fe podia chamar 
delicio(o Prado de flores , não fó pelas Santillimas , & Celef- 
tiaes, que nelle fe veneraõ,mas pelas que nelle cria a Prima- 
vera; & tambem fe vê adornado comalguns carvalhos , que 
faô por aquellas partes muyto frefcos , viftofos ; & frondo- 
“Tom. V. é: Z i fos3 
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{os , & fazem huma vifta muyto alegre, & agradavel, 

Ncftc Santuario, pois , fe vê collocada a Santiffima Fma? 
gemdaquella Senhora ,que he cheade graça; & afima clã 
derramando a todos os que a bufcão com grandes enchentes. 
H: cha Santiflima Im:g=mtaô pequena , que não chega a ter 
dous palmos; mas tão agigatada nas maravilhas q cbra,quan- 
to oexperimentão todos os feus devotos ; mas que muyro,fe 
he a May de toda a graça ,como diz Santo Anfelmo: Mater 
totins Sratia ? Tem em feus braços ao fermofo Lilio dos val4 
les, a quem offereceo peyto, & elle o eftã tomando , fendo à 
fartura do Ceo , & da terra, com tanta graça, que caufa hu- 
ma grade admiração em todos os Go vem. Eo faz c6 tão en 
geuhofa arte , q na podia a natureza imitar melhor a ancia; 
& o gofto , com que fe aproveyta daquelle peyto cheyo da 
Ceo. E poucos ( que tiverem efpirito ) verão aquella mara- 
vilha , que à primeyra vifta não derramem amorofas lagri- 
mas de alegria. He efta Celeítial Imagem formada de ma- 
deyra , & de perfeytiflima efcultura; moftra mais fer obradg 
pelas mãos dos Anjos , do que pelas mãos dos homens. Vea 
fe pintada ao antigo de cores , verde , & rofado ; & no amor 
tecido deftas fe vê os muytos annos , que efta Sagrada Ind- 
semtem de principio. Eu a julgo antiquiffima; mas aqueiles 
Lavradores , que fé fallão naquillo em que trabalhão, não (a - 
b: m dizer nada da fuaorigem. Algumas pefloas antigas,não 
Só do Lugar , mas daquella Freguefia de Pinheyro dizem fer 
tfla Santa Imagem muyto antiga naquelle fítio, & que antis 
gamente tivera outra Ermida mais pequena ; que guerem; als 
guns fe fundaffe com a occafião,de que nella fe diffeffe Miffa 
para [e adminiftrarem os Sacramentos aos enfermos, porque 
lhes ficava a Parochia diftante mais de meya legoa,& o camis 
nho muyto defpovoado,& em têpo de inverno, & de chuvas; 
ou vcios muyto afpero, & rigor ofo, Porêm ifto não o dizem 
comcerteza; porque não tem documentos, com que o pro- 
vcm;& afim ficamos coma liberdade de difcorrer neíta mates 
ria O que entendermos, Re 
2 ` Digg 
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Digo pois, que aquella Sagrada Imagem mofira huma gra- 
ga mais que a natural , que fe vcem as Imagens, & huma cer- 
ta Divindade, que nos motiva a dizer , que podia fer appare- 
cida naquelle fitio, como apparecérão outras muytas por 
aquellas terras, que os Chriftãos occultârão pelo temor de 
que os Mouros as não ultrajaffem , & maltratan, de que 
ha infinitos exemplos: E lhe fariaô aquella Ermidinha com 
as maravilhas , que obraria na fua manifeftação , que talvez 
feria muyto prodigio(a. Com efta occafião fe podiãolevana 
tar naquelle mefmo fitio algumas Cafas; & tambemo Lugar 
iria com o tempo crefcendo em vizinhos , como hoje fe 
vè. Ecomo aquelles Aldeoens erão todos pobres , nunca os 
feus cabedaes abrangerião a poder augmentar à Senhora e 
fua Cafa; & como efta Senhora foy fempre amantiffima da 
pobreza , ella fe accommodariacomos prbres, & limitados 
ferviços dos feus devotos , porque mais fe paga dos affectos 
dos finceros corações , do que de todas as riquezas do mun- 
do. E també a pequenhez, & odefmayo das cores, parece que 
confirma cítediícurío. Tambem he para reparar o grande 
affeéto com que de todos he amada, & venerada, fem que q 
defmayo diminua a veneração: porque afim eftã communi- 
cando a todos huma graça maravilhofa,& que não ha expre(« 
{að com que fe declare. 

Efta Ermidinha antiga com a diuturnidade dos annos 
amecaçaria ruina, & para que não cahiffe de todo, moveo 
Deos ao Abbide de Pinheyroo Doutor Jofeph de Barros; 
natural da Cidade de Coimbra, peffoa de boas letras,de muy - 
ta virtude, & de muyta oração ; eftecom a grandedevoção 
que tinha âquella milagrofa Imagem da Senhora , fe refolveo 
à lhe edificar outra nova, & mayor Ermida, & tãogrande; 
que era capaz de huma Parochia da povoação mais nobre. 
Eftâmuyto bem forrada de boa madeyra, guarnecida, & 
branqueada por dentro, & por fóra, & ficou acabada com 
grande perfeyção. Nunca eftaCafa teve Ermitad; porque 
ihc cra cícufado , por quanto a Ermida fica muyto junto ao 
a Lugar; 
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Lugar aonde té Mor domos,ã naquellas partes (ad ordinaria: 
méteos que tčas chaves das Ermidas , & eftestrarão do few: 
aceyo,& limpeza. E tambemeftes tem pouco trabalho nefta 
materia, por quanto tem a Senhora hãa devota donzeila,filha 
dchum Levrador, que haverã perto de quarenta annos fer- 
vc à Senhora com muyta devoção , & cuydado: erafilha ef- 
piritusido Santo Abbade Jofeph de Barros, ( que viveo com 
grande opiniao de virtudes, & com ella morreo na Cidade de 
Coimbra ) & defde menina fe occupou em afhiftir ao ferviço 
da Senhora, a qual pela fua grande mo leítia , compofição ; & 
virtuofos procedimentos lhe d:5 onome de Beata. Efta fe 
chama Maria Pereyra ,& he mulher de muyta Oração, & 
que frequent: muytas vezes os Sacramentos, & vive com 
grand: exemplo. Della afirma o Doutor JoaS Rodrigues 
Leytaô, Provifor daquelle Bifpado , que nos faz efta relaçao; 
a vira em huma occafiað eftar diante daquella Sagrada Imas: 
gemda Senhora, taô enlevada, que lhe pareceojtinha nella 
poftoalma, & coração, de que ficou interiormente muyta : 
edificado , por aquella {ua attentifim: applicação. Efta fer- 
va de Deos cuyda muyto do conferto, & limpeza daquelle. 
Santuario da Senhora, & comohe victuofa , faz tudo com 
muyta deveção. 

-  Naô tem efta Senhora particular Irmandade que a firvas 
mas fempre teve dous Mordomos, que fe fazem por eleyçao 
todos cs annos. Eftes coftumão tirar pela Freguefia címola 
para os gaflos, & defpezas do culto , & ferviço da Senhora; 
& elles mefmos, com o que ajuntão, lhe fazem a fua Feftivi- 
dade, que he em oyto de Setembro , com Miffa cantada, Ser= 
miô, & prociífio. E nefte dia he o concurfo da gente, que 
vema vifitara Senhora, muyto grande, & tanto, que o não ha 
por aquellas partes miyor , porque não fó concorre gente de 
toda aquella Fregucfia, que he dilatada, & rem treze Luga“ 
res , mas tambem os moradores das Freguefias de Reygofo » 
Arcuzello”, Campia , & cutras, que fica na fua circumfe - 
rencia, que todos fe defej16 achar na Feftividade defla Sobe- 
zana Emperatriz do Cco, &da terras o Na 
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+ Na occafiað cm que fe faz a Feftividade da Senhora , pro- 
curaô os Mordomos terem fempre muytos Confeffores;por 
quanto tem aquelles, que fe confeffað, & vifitão a Cafa da Se - 
nhora, naquelle dia Indulgencia plenaria,& com eítes efpici- 
tuaes intereífes concorre muyta géte,& he para todos aquel- 
les povos, hum Jubileo da Porciuncula , & affim concorrem à 
Confiffad; & Communhas com fervorofa diligencias Da 
Igreja de Pinheyro coftuma ir todos os annos o povo da 
{fua Fregucefia em prociffað a vifitar a Senhora da Graça , ema 
fegunda feyra , primeyro dia das Ladainhas de Mayo, & 
coftuma fempre o Parocho (por fua devoça6) dizer Miffa no 
fim della. E quando elle naô póde ir , he obrigado a mandar 
Sacerdote , que acompanhe a prociffaô. Em tempo de necef- 
fidades commuas, coítuma6 não (ó os moradores daquella 
Freguefia de Pinheyro , mas ainda das circumvizinhas, ir 
com prociffoens de preces ao Santuario da Senhora da Gra- 
ça, & a celebrar nelle o Santo Sacrificio da M:fla com devo- 
tas, & humildes rogativas ; & a experiencia lhesmoítra, o 
guam bem fundadas vão as fuas efperanças,; que naquelia Se- 
nhora tem poíto, & pelos muytos fayores,que continuamete 
recebem, feremlhe devedores de muytos fervorofos obfes 

uios. 

E Em hum Altar collateral da Matriz do Lugar de Pinhey: 
ro fe vê collocada huma Imagem da Senhora Santa Anna j 
Máy da melhor Filha , & Avó do melhor Neto. A efta San- 
tifima Matrona , & que tem tanta authoridade para com 
aquella poderofa Filha , & para como Omnipotente Neto, 
recorrem os moradores daqucllas Freguefias, quando fe vem 
oprimidos com as grandes fecas , ou com as demafiadas chu- 
Vas, ou com a praga dos bichos ; & levando a em prociflaô à 
Ca(a de fua Santiffima Filha ,a Senhora da Graça , jì tem cx- 
periencia por maravilhofos fucceflos, que o Ceo fe move aos 
feus rogos , para confeguirem delle tudo o de que neccffitad. 
O mefmo Doutor. Provifor acima referido teftemunha ver 
em huma occafiad , que foy âquellas partes em vifita, & it 
n Tom Y. 23 0 CT nagudla 
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nageclla procilaS que fahindo da Igreja comtemipojem due 
eseve o Ceo como debronze, & emque perfeverav: havia 
muytos mezes : acabidaa procif=ô, quando fe recolhiada 
fuas cafas, festanta a agua, que parecia diluvio. Succedeo 
ifto pelos annos Ce 1690. Com efta induftria detumarempor 
valia a Santifima Avó, Sea mifevicordiofa Miy, alcanç:6 los 
go do Santifimo Filho, & Neto, tudo o que pedem, &o de 
quenecefitsd. E fazemeltas fuss rogativas: com huma fé 
216 geande , qüe com cla comfeguem milagrofos defp:chos; 
Seja clhe bemdito, que tað milericordiofo: fe moftra commos 
peccadores , intervindo os rogos de fua Santifima Máy ; & 
poriflo dife à mefma Senhora Santo Anfelmo: Tantummoda 
velis, O Mater , falutem no/tram , O Verênequaquam efe non 
poterimas : que bafta quescra Senhora, para confeguirmos 
tudo: & o-mais,; que henoffa falvaçad. O te siomi on 
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- Domilogro/alumagem de Nofa Senhora da Afwnpras da H 
“Egreja Matrix do Lugar de Pinbegrono Concelho de 
2 — Alafiense E q 


Sa Lugarde Pinheytos que he grande, Sccabeça 'dosmais 
À Lugares daquella Proguefiz, dscijy Matriz tomon -O 
nome, & a ella pertencem as.mats Igrejas de (eu defirito , f- 
es ( como jà difemos «Mima)d'Ranreda Cidade de Vized feis 
kgoss, no Concelho de Alafoens, & à parte do Obcidenteda 
meima Cidade Té reze Lugares, & akris deles muto gran 
des. Ainda cMimictecra pobre, mas d gesto mupro dveil,6 
de bom naturale Os frutos que fe cultivad neitePreguefiz 
hemiho , que (e di em-sbuvdhacia, may szepte nenhoimg 
migo quali nada, ecenicyopenco, devinhodeaivores, à 
que chansôens outres partos de enforcado; dir vivhaverde, 
porque decepayras, ot! do vinha o mta por aqueles par 
tes , & tenta, meis que ha cm Ugozicas; de hum Cavalheyro 
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de Oliveyra de Frades. chamsdo Pedro Viçofuda Vopgasque 
a tem porrecrseção, commais defpeza, que lucro: 

A Parochia deite Lugar, que be Abbadia, he dedicada à 
Virgem Maria; a quem hojein vocad com o titulo de {ua glo- 
riofa, & triunfante AfumpçaS , porque nos tempos mais an» 
tigosfedenominava fó comotitulode Santa Maria do Pis 
nheyro. E davabihe eRe appeliido, por ham de cfizanha 
grandeza, q eftava junto à igreja, & [e arrancou , ha poucos 
annos, ou cahio com algum furscad , Ou formenta y. & (e ese 
tende fer allinaícido , ou iemeado nos principios -da fixida- 
çeõ da mefma Igreja. Ena eftà fituada fóra do Lugar, em 
huma foledade, aonde não ha mais cafas que as dá Abbadia, 
em que vive o Abbade, que ficad juntoà melma dercia, que 
pelo folitario, mais parece vivenda cremítica pque refidencia 
Parochial, aindaque tem feu pomar, & horta, com muvtas 
frutasdecípinho, & das mais; & muytasaryores enredas 
das de parreyras, que ferà o vinho de queo Abbade bebe. E 
como lhe corre por junto da Igrej: hum regato , citecom as 
{uas correntes faz mais frefco alegre , 8twsgofoo fitio , que 
parece hua delicio(a, & viftofa dorefta;& tudo he muytoace 
cômodado para quem quizer cuydar de perfeyçaõ,& darfe à 
vidacontemplativa , porque parece que a tTo cita incitendo 
aquelle folitario fítio; & o ponto eítã emhavereípirito, que 
havendo o, n35 ha lugar mais accommcdsdo. > $ 

Necta Igreja Parcchial, & Matriz daquelle defirito, he ves 
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Senhora. A efta Sagrada Imagem, que he eftofada ; ou pins 
tada de flores de ouro ao antigo , a adornad com mantos fó- 
mente , porque o mais o efcufa a perfeyção daefcultura; & 
fobre o manto, que he de feda, cu de téla , fegundo as Fcfti: 
vidades, Ihe põem huma Coroa de prata. 

Quanto à fua antiguidade, & principios, nao ha quem pofs 
fa dizer nada; poderão fer eítes daquelie tempo , em que de 
todo fe expurgãraS aquellas terras da mà femente Mahome- 
tana , porque entro fe fundaria a Parochia, & mandaria fa- 
ger a Sagrada Imagem, & no defmayo das cores da pintura; 
fe reconhece ter efta Senhora muyta antiguidade. O titulo da 
Aflumpçro fe lhe daria no tempo d'ElRey DomJoadoI. o 
qual por confeg uir aquella gloriofa vitoria nos campos de 
Aljubarrota, na vefpora deita Feftividade da Senhora, quiz 
que a todas as Matrizes do feu Reyno , & Senhorios fe 
lhe impuzeffe efte gloriofo , & alegre titulo. Eftã collocada 
em hum nicho no m:yo do retabolo;& a fua cítatura (ao qua; 
tro palmos. 

No mefmo dia da fua Feftividade fe tira a Santiflima Imaã 
gem do feu Lugar, paraa levarem em prociffad ao redor da 
igreja; &comohe muyto pezada ,naô deyxa de cuítar muy- 
to o levaila nella; & ainda he mais cuílofo o tiralla, & colo? 
calla outra vez em o (eu lugar. Leya- na em hum Andor com 
grande fefta, & alegria de todos aquelles moradores, porque 
todos fe defejiô achar naquela occafisô prefentes, para 
acumpanharem afua Senhora. He efta Santiflima Imagem 
muyto celebre naqucllas partes, & tem todos com ella muy4 
to grande devoção-E afim os que fe vem em algum trabalho, 
ou afflicção, logo recorrema ella, & com a grande fé, & con- 
fiança com que o fazem, confeguem o alivio, & a confolaç:ô - 
que defejão. Nag tó he bufcada dos moradores daquella Fre- 
guefia, mas de muytos de fóra della. Fica efta Parochia, & 
Santuario da Senhora de Pinheyro diflante do Rio Bouga 
meyo quarto de legoa,em a eftrada de Vizeu,& legoa & meya 
Eiubeyra Diu, Nobre Irnmndadespasticu BRR 
| q c 


Livro LI. Titulo LVI. 361 


he fervida pot Mordomos annuaes ; como fica jì dito aflima. 
TITULO LVL 


Damilagro/a Imagem de Nofi Senhora da Conceyçaõ, do 

Lugar da Ê pedrada, Arcipreftado de Pinhel. 

Os confins da Diccefide Vizeu, perto da Cidade da 

Guarda, ema Freguefia de Freyxedas ; dedicada a São 
Martinha Bifpo, em o Termo, & Arcipreftado de Pinhel,ha 
huma pequena , & pobre Aldea , aque dão o nome da Efpe- 
drada, que terà oyto ou nove vizinhos, a qual difta das 
Treyxedas meya legoa, mas he Lugar frefco , & alegre por 
fer muyto povoado de carvalhos. Defta Aldea da Efpedrada 
fe fobe a hum alto, em cuja area,& larga planicie fe vêo San- 
tuario, & Cafa de Noffa Senhora da Conceyção , a queos 
ruíticos chamão Noffa Senhora das Pedradas , devendo di- 
zer Nofia Serhora do Lugar da Defpedrada, ou E/pedrada,& 
não cenfundirem o nome do Lugar como titulo daSenhora, 
porque o feu proprio titulo , & nome , he o de (ua Concey- 
- ção purifima ; & não o que oignorante vulgo lhe quer im- 
por, derivando o da fua Aldca. 

Quanto ãorigem, & principios defe Santuario, os mo- 
radores do Lugar como faô poucos, & vivem do feu traba- 
lho, nað f:bem dizer nada, porgue fó do feu trabalho, & fe- 
menteyras cuydáð, & nifo falle. Porêm inquirindo-fe com 
grande diligencia as pefloas antigas, & de mais capacida- 
de, & fuppofição, dizem, que antigamente havia naquelie 
mefmo fitio, em que a Senhora he venerada , huma Ermidi- 
nha, de 9 ja hoje não confta , a quem era dedicada; & que paf- 
fados muytos annos , apparecêra a milegroía Imagem da Sei 
nhora justo a humsá Quinta, a que tambem dáð o nome de Ef: 
pedrada,comoà Aldea. A fórma do apparecimento,& a quem 
foy, jà hoje não lembra. Levàrað a Santa Imagem para o Lu- 
gar, &allilhe comcçãrão acdificar huma Ermida; & em 
| P as quanto 
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quanto ella fe são fazia , he tar:ão igo alguma edienia ; oü 
tugurio para acollocar, Masa Senhora não fe pagou defle 
fen defignio,& afim por minifterio dos Anjos foy levada pas 
ra asntiga Ermicinha do Monte:& efta fuga repetiria alegas 
vezes , para que nellas fe vile fignificada a fus vontade. Co- 
mo virão quea Senhora nãoaceytava aquelle limitado, mas 
devoto ferviço, fere lolverão aquelles Aldeoensa reparara 
Ermida , & smplialia, como fizerão, porque ihe fizerão hum 
grande corpo ,& ainda a Cepelia mòr, que era a antiga Er- 
mida , e amplion, & renovoa em fórma, que ficou fendoous 
tra ; 8caffim fe ve aquelia Igreja com tanta extenção, guetos 
da vema ter portodo cem primos, 

A Capella mòr he muyto bonita, & syrofe , tem vinte & 
cinco palmos de comprido, & vinte de largo. O corpoda 
Jgreja gue tem feffenta & cinco palmos de comprido , & vin» 
Ec & cinco de largo, tem dous Altares collaterses;no da pars 
te do Eusrgelho fe vêa Senhora do Pé da Cruz, & no da 
parte da E pifiola huma Imagem de Santo Amero , com quem 
os moradores da Fregucfia tem muyta devoção. A Im:gem 
cia Senhora da Conccyção eítã aflentada com o Menino JE- 
SUS em [eus braços, & nefa poftura faz de alto tres palmos, 
Antigamente cítava femosornatos, & veftidos que depois 
lhecff.reccoa devoção. He de efeultura de madeyra,o rof- 
to encsrnado com tâta graça,& fermofura que parece divini- 
zada, & afim enleva a todos oså nella põem os olhos. E com 
fer aqueila encarnação feyta ha muytos feculos, ( como fe 
deve entender ) parece obrada de frefco. Ascores da pintu- 
ga das roupas parecem mal affentadas ;ou ferà por caufa do 
tempo, porque tembemcilão amortecidas; mas « Ne defeyto 
remediou a devoção cobrindoa Senhora comrcupas de fe- 
da,& de télas; & alim hoje não fe yè mais que oroíto da Se- 
mhora,& tambem o rofto do Menino. | 
» Não faltarà quem defeje porgunter, porque caufa fe deoa 
efta Im:gem da Senhora o título de fua Conceyção Purifite 
ma, cflandoa Imagem da Senhor naquelia fórma , em que 

— parece 
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parece affenfaris melhor o titulo da Graça, oO do Repouto, 
porque ain vemosa outras muytas Emgens naquela fór- 
mr, & enom celtes titulos; porque o eftar a Senhora affentada; 
como Menino JESUS nos braços, não concorda para o myi- 
terió ds Concey ção ? A tito refpondo o que fe ms reprefen- 
te,% he,que a Senhora quando fe manifeftos, feria a alguma 
innocente alma de algum Paftortaho , ou Paftorinha, ( pois 
fe não fabe , nemconfta jà a quem apparecco ) & lhe manda- 
tia, que com aqueile titulo a invocaifem. E quando não feja 
ifto, porta Deos no coraçaô do primeyro que a vio, & na bo- 
ca delle, efte mefmo titulo com que hoje feinvcea, porque 
fe não deve ter por confa cafual, porque em Deos não ha acas 
fos , tudo obra coma Senhor que he Sapientifimo , & todos 
és futuros lhe fa prefentes E afim clic titulo lhe foy ima 
pollo, porque Deos afimochípoz, & não porque alguma 
pelfoa acala lho quiz por. 

Tambem perguntarã alguem, de donde viria efa Santifi- 
ma Imagem da Senhora? A iftorefpondo , que maytas Ima- 
gens fe enterrárão, como Nofa Senhora da Luz de Carnide; 
outras fe occhitárão ese brenhas,& lugares tão inscefhveis, 
& oceultos, que (6 as pefioas, q as occnitárão, as podião defa 
cobrir, comos Imagem de Nofa Senhora das Dores da Vila 
Ta de Dornes. Muy tes deftas-te defeobriras porrevelação ; 
que fez Deos,& a mefim+ Senhora , aos que as defeobrirão , 
como foy à Imagem de Noffá Senhora de Gurdaltpe nas Vi. 
Huercas de Toledo, ou junto a Cageres, & Trogilho; outras 
porminifterio dos Argos fe puzerão em parto sonde forão 
viftas, & forão deíeuberias não fó pelos fingelos Paflores; 
mas pelos mefmos- Irraciomes como as Im:gens de Nofa Se. 
nhora da Mercina, & a Senhora das Virtudes jontod Azan- 
buja. E afim podiz efta Santa Imagem de Senhora da Concey» 
cry fer pofte naqueite Ingar, enque fe erenifeftos:, por mis 
nifterio dos Anjos , porque tambem não devemos dizer, que 
aca to ahi fe encontrar 

Temefit Scaltora Ruma k mamtade ) que a ferve; Qiran 

| ef Wi bem 


364 ` Santuario Mariano 
bema Santo Amaro juntamente, Eita íe compõem dos mos 
radores de muytos Lugares circumvizinhos , & eílão repar- 
tidos em dous ramos, humde Treyxedas, & outro de Ave- 
lãs da Ribeyra; & os Officises que fe elegem cada anno , fado 
tantos de hum Lugar, como de outro. Não conftz ji hoje em 
que anno fe inftituhio, porque fe perderão os eftatutos ; mas 
tem muytos Irmãos, que dão deentrada cento & cincoenta 
reis ,& cada anno meyo alqueyre de centeyo: ufa nos acoms 
panhamentos, & procifloens de veftes roxas. n 
Fazem-fe cada anno duas Feftas à Senhora , huma em dia 
de Santo Amaro , & outra em dia de São Jofeph , & no dia da 
fua triunfante Affumpção, huma Miffa rezada , quando era 
bem foffe então cantada com muy to mayor folemnidade,por 
fer muyto grande nefte dia o concurfo. A elle concorrem os 
Conc:lhos de Trancozo, & de Pinhel em romaria, quehe 
muyto num rofa, E nefte mefmo dia fe faz hum grande mer- 
cado no terreyro da Senhora, que jà hoj: tem crefcido a 
Feyra ,& talvez por efta caufa fe abreviou a Feita; antiga- 
mente conftava o mercado de coufas comeítiveis, de que ha- 
via muyta abundancia , mas hoje tem paífado amais. Ncíte 
dia vão todos a pagar à Senhora os feus votos , & a darlhe as 
graças dos favores recebidos; & outros a'offerecerlhe as fuas 
cffertas,para a obrigarem a que lhes faça o que lhe pedem , & 
de que neceffitão. Pelas Ladainhas de Mayo vão muytas pro- 
ciffoens à Cafa da Senhora de diverfos Lugsres circumvizi- 
nhos.Os milagres q obra efta Senhora {aô infinitos, mas nad 
houve nunca cuydado pará fazer memoria delles,fobrando a 
diligencia de recolher as ofertas , que à Senhora fe offere- 
cem em acção de graças. Maso ferem muytas as maraviihas 
que obra, o eftão teftemunhando as mortalhas , & os finses 
de cera; & tambem eftas coufas fe confervão, em quanto não 
ha neceffidade dellas , ou em quanto ointereffe as não des: 
faz. 
A Senhora eftã collocada no meyo do retabolo em hum ni- 
cho, & à parte do Euangelho fe vê huma Imagem tambem Ee 
i ni qua 
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Nofa Senhora ,como tituloda Aflumpção; & bem poderá 
fer , que efta Senhora eftiveflena primeyra Ermida, & que 
ella foffe a Titular daquellá Cafa , 8 antigamente o feu Ora- 
go. A’ parte da Epiftola fe vê crllocada hãa Imagem de hum 
Crucifixo. He annexa efta Ermida , & Santuario à Vigayra- 
ria das Treyxedas,&o Vigariohe o que aprefenta ao Er- 
mitão, & lhe paga dous mil reis cada anno, além dos mais 
emolumentos, & intereífes, que tem, porque tem huma vi» 
nha,& huma terra quecultiva, & cafasem que vive. Efte: 
tem muyto cuydadoema limpeza, &- aceyoda Cafa da Se-: 
nhora: & cera bem neceflário houvefie naquelle Santuario 
hum Ermitad perpetuo , que tiveffe fempre a Igreja patente 
aos muytos, que de Varias partes concorrem cm romaria a 
implorar da May-de Deos o remedio de fuas neceflidedes,& o 
favor em fuas tribulações, & apertos, porque daquelle mon- 
te communica a Senhora daConceyção a graça com abun: 


dancia', porque comohe monte de Deos, Mons Dei, he tam- 
bem monte pingue, Mons pinguis, & aind: muyto mais pore 
que he Mons coa gulatas ,& tegunda vez Mons pinguis, E af- 


fim diz Alberto Magno, que foy pingue nagraça, para fi; 4z. 
& pingue, porque!a communica a todos: Bis dicitur Mons atas, 
pinguis ; qu'a & pro fe , © pro onmibus data Junt ei charifma- LS e 
taSratiaram, E poriflo he chamada no Euar gelho de fua sd, B. 
Concey ção, Mãy de JESUS , porque fe JESUS heomefmo M.c.g. 
que Salvador , faude , graça, luz, Medicina; confolação, & Caed. 
hum thefovro de bens ; & o tudo de felicidade dos homens, 07-2- 
como diffesão São Ger dencio, São Bernardo, & Origenes & pues 
a melma experiencia , quando ouvimos; que fe concebe Ma- o : 
ria May de JESUS ,conccbamos tambem a cfperança de re. sn cá. 
ceber , por meyo de Maria concebida emgriça , toda a'en Orig. É 
chente de favores, & felicidades. Eaffim devem concorrer prelat. 
todos a efta Senhora , porque nella acharãã o tado de fen re. “2 704%. 
medio, alívio, favor, & confol:çad. Defta Senhara faz men- 

ção a Corografia Postugueza, tom. 2. pag. 272, 
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TITULO LYIL 
Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora da Afumpção , ou dê 


Cajadaens. 


Uatrolegoas da Cidade de Vizeu para a parte do Nce- 

te, fica a Freguefia de São Vicente, emo deftrito do 
Concelho de Alsfoens , & no feu- Arcipreftedo. Nefta mefs 
ma Freguefia ha hum Lugar, que fe intitula Cajadaens. Nele 
le fe vê o Santuario de Noffa Senhora da Affumpção , a quem 
os Naturaes, afim da Freguefia, como do mefmo Lugar a in- 
vocão com o nome delle, chamandolhe, Noffa Senhora de 
Cajadacns. E comefte titulo heconhecida por todos aquel- 
les contornos, comohe a Senhora da Lapa pelo lugar de feu 
apparecimento ; & a Senhora de Cervaens , & a Senhora de 
Louroza , às quaes derão eftes titulos tomados dos Lugares 
aonde faô vencradas. Porêm o feu titulo proprio, & com que 
he venerada, & invocada de muytos , he o da fua Afumpçãos 
& no fen dia de quinze de Agofto fe lhe faz a (ua Feftivida- 
de, em que ha grande concurfo de romagens. 

He efta Sagrada Imagem antiquifima, & teve outra Cafa 
muyto antiga , aqual eítava fituada (como confta por tradi- 
ções) em hum lugar folitario ; & afim era rica vivenda , pas 
ra osque quizeffem contemplar nas coufas do Ceo , porque 
era fitio alegre, plano, & frefco. E no tempo em que aquella 
Senhora era venerada em efte fitio lhe davão o titulo de Nof- 
fa Senhora das Igrejas. Não fey fe lhe derão efte titulo, por 
haver tido outra antes defta, de que imos fallando. Hoje de- 
nominão aquelle Lugar , em que eftava fituado aquelle San- 
tuario da Senhora, As terras de Santa Maria. E bem póde 
_ fer, feria aquella Sagrada Imagem naquelles tempos muyto 
celebre por maravilhas , & que fe lhe fizeffem doaçoens da- 
quellas terras , que jà hoje poderãã cítar alicnadas do feu fes 
nhorio. A 

cd Depois, 


Livro II. Titulo LVII. “38 
Depois ; cu porque nefta Cafa , ( diminuído o primeyro 
fervor da devoção ) feria aquella Senhora menos fervida , & 
affiitida, & fe veria afua Cafa muyto folitaria , ou porque 
ameaçarii ruina, fe refolvêrão os {eus devotos a edificarihe 
nova Cafa; como executãrão, erigindolha dentro do mefs 
mo Lugar , & junto à Parochia, Com efta mudança lhe co- 
meçãrão a dar otitulo do mefmo Lugar, intitulando.a os 
Aldeoens, que ignoraria6 o fcu verdadeyro, & proprio tis 
tulo da Senhora da Affumeção, Nofla Senhora de Cajadaens; 
fem embargo de que o titulo da Affumpção parece moderno, 
& nafcido de fe lhe fazer a fua celebridade em 15.de Agofto, 
porque antig:mente ( como fica dito ) fe nomeava Nofla Se- 
nhora das igrejas. A antiga Ermida ficava diftante do Lu: 
gar menos de hum quarto de legoa» 
Efta nova Igreja, que fe edificou à Senhora , tem cincoenta 
& cinco palmos de comprido, & vinte & feis de largo ; naô 
tem Capella mòr feparada , {ó temo feu Altar mor, em que 
eítã collocada. E não ha naquella Ermida outra Imagem , 
mais que a da Senhora. Mas eftã bem fabricada, & he toda de 
cantaria , & a frontaria cfcodada , com feu frontefpicio, & 
piramides em os quatro cantos, com fua torre, ou campana- 
rio de finos, & por dentro branqueada. He efta Imagemda 
Senhora da Aflumpção de efcultura , & formada em pedra, 
tem em feus braços ao Menino JESUS, doce fruto de feu pu- 
rifimo ventre; & eftà pintada ao antigo com perfis de ouro ; 
& as roupas femcadas de flores do mefmo. 
Todos os moradores daquele Lugar tem muyta devo: 
ção com efta Sagrada Imagem da Rainha dos Anjos , & leva- 
dos della erigirão huma Irmandade , para que fe empregaffe 


no fcu culto, &ferviço. Não fe referem milsgres particulas 


res, porque não houve nunca curiofidade para fazer delles 
memoria ; & não ha concurfosde rom:gens, mais que o dia 
da fuaFeítividade. Mas ainda aflim, (ad muy tas as peíloas,ã em 
{feus trabalhos, & neceffidades recorrem à piedade da May de 


Deos; & a Senhora como mifericordiofa Mãy os favorece 
Re. conti. 


“drno, 
Carnot, 
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continuamente, porque todas as mulheres , que fe achão fal: 
tasde leyte para alimentar aos caros filhinhos, recorrem à 
Senhora , & logo confeguem hum prompto defpacho de fuas 
petições, como fe tem vifto atêo prefente. Arnoldo Car- 
notenfe chamou aos peytos virginaes de Maria Santifima; 
monumentos de clemencia,& infignias da Charidade: & ven- 
do cft: Senhora , que as mays padecé falta defte candido licor 
para fuftentar aos feus amados filhos , não fofre a fua carida- 
de, que cllas experimentem a pena de verem perecer à fome 
os feusinnocentes filhos. | 
Coma grande devoção , que aquelles moradores não f6 
do Lugar de Cajadaens, mas dos mais de toda aquella Fre- 
guefia de São Vicente , tinhão à Senhora das Igrejas, ou da 
Afiumpção , fe unirão a lhe erigir huma Irmandade, (como 
fizerão noanno de 1687.. & coníta: do feu-Compromifo, 
& maislivros della) a qual foy spprovada pelo Doutor 
Chriftovão de Quintanilha, Provifor daquelle Bifpado, fen- 
do Prelado delle o Bifpo Dom Richardo Ruffel, de nação 
Ing'ez, em 12: de Mayo de 1688. Os fuffragios, que 
tem os Irmãos, & Irmãs , que morrem fendo foltey- 
ros, faô dous Officios de nove liçoens com Miffas can= 
tadas,& oyto Miffas por cada hum;& fendo c:fados hum Of- 


ficio , & quatro Miflas pelo marido, & outro tanto pela 


mulher. E tem mais hum Anniverfario geral por todos , que : 
fe celebra em o terceyro dia do Oytavariodos Santos. E o 
Altar da Senhora he privilegiado para os Irmãos defuntos, 
& até o prefente não tem outras Indulgencias. 

A Feíta principal, que fe celebra à Senhora, he em 15. de 
Agofto, como fica dito, com Miffa cantada , Sermão ,& Pro- 
ciffaô ao redor da Igreja. Os gaítos defta cel: bridade core 
rem pela defpeza do Prefidente, (que o he perperuamente o 
Abbade de São Vicente) do Reytor, Efcriva»,Thefoureyro; 
& de hum Mordomo. Por antiga devoção coftuma ir em pro- 
ciffeő ao Santuario da Senhora a gente ds Freguefia,em o feu 


mefimo dia, He o numero dos Irmãos de 150. & o das Imãs 


alem 


! 
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alêm das mulheres dos Irmãos, he de 60. Accmpanhaa Ir- 
mandade os feus Irmãos à fepultuca com as {uas veftes 
brancas em Communidade, com a fua'bandeyra. O encargo 
que tem he cemreis cada anno , por livro de Alfabeto, & as 
“Irmãs viuvascincoentareis: O deftrito delta Irmandade 
'comprehende os Lugares da mefma Freguefia de São V icen- 
te ,& os da Freguefia de Souto ,os da Fregutfia de Oiivey- 
ra de Frades, a de Paflos, & ade Cambra, do rio para cà. 
Todas eftas Freguefias ferver: à Senhora com fervorofa de- 
voção.. Como a Ermida da Senhora eftã no meyo do Lu- 
gar, & junto à Parochia, não tem Ermitão: o Mordo- 
mo tem as chaves,& o que o he cada anno, tem cuydado do 
aceyo, & conferto do Altar da Senhora, & com a devoção 
com que todos a vencrão ,a fervem com muyto cuydado , & 
diligencias > | 
TITULO LVIIL 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora da Graça,do Lugar | 
| da Silva Efcura, 


A Freguefia de Sa6 Joa6 Baptifta da Sylva Efcura ,em 

o Concelho .& Arcipreítado de Alafoens,ultima Igre- 
ya do Bifpado de Vizeu , Comarca de Coimbra , & Provedo- 
ria de Efgueyra , que difta da Cidade de Vizeu (a cuja juris- 
dicção pertence no efpiritual) nove legoas para o Occiden: 
te , he muy venerado o Santuario da Virgem Noffa Senhora 
da Graça. Fica efte fituado em hü valle , & no mefmo do Lu- 
gar da Sylva Efcura,cercado das altiffimas ferras do Areftsl, 
que lhe fica ao Nafcente, & da Serra de Filgczo, quelhe fi- 
ca a0 Occidente.E no meyo deftas grandes ferras fica o Val- 
le chamado Sylva Efcura , que em algum tempo feria brenha 
tão medonha, & mata tão cípefla , que com muyta raz:ô lhe 
derãoo nome de Sylva , ou Sylva Efcura , pelo denfo , & fe. 
chado della ; mas hoje com a induftria dos homens jì mere- 
ce o nome de Paraifo,porque todo aquelle valle fe cultiva, & 
> Tom V, ` Aa produz 
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produz excellentes, doces, & agradaveis frutos porġuedà 
pão de todas as efpecies, frutas de veraõ , & de inverno muy 
regaladas. Mas o vinho he verde, porque he de arvores; & 
pudera muyto bem haver tambem vinhas naquelle valle, 
pois he a terra excellente,masnão (erã6 muytas,& poriflo fe 
querem valcer do vinho das arvores , para a poupar para ous 
tros frutos. He regado efte valle com aguas de huma boa, & 
caudalofa ribeyra, que nafcenoalto da ferra do Areítal com 
o nome de Rio Bom ; mas quando vay a meterfe no Rio Bou- 
ga, perdendo o bomnome que tinha , (e denomina Rio mão. 
Affim lað muytos bons domundo , que por fe meteremna 
companhia dos mãos, & lubricos, perdem a bondade que ti- 
nhão. ORio Bouga , por ter nome de peyxe, naômerece ter 
nome entre os bons. Claudiano diz, que Radamonte cons 
vertia os loquazes em pey xes , para que com eterno filencio 
compenfaffem oquehavião errado , fallando. Tal fortuna 
acompanhou ao Rio Bom, que pelo muyto que vem murmu- 
rando, & faltando, quando de ce do Arcítal , que ovay a pas 


- gar na fepultura do Bouga , defacreditado , & tido por mãos 


Oução a Claudiano: 
Lui pufto plus efe loquax ; arcanaque fueYit , 
Proderes pifcofas fertur viurus inundas: 
Ut nimiam penfent «terna filentia vocem. 

Nefte Lugar pois da Sylva Efcura fe vê a pequena Ermi? 
da de Noffa Senhora da Graça tað antiga , que nem por tradi- 
ção pudemos alcançar nada de fya origem, & princípios, E 
o fer a Ermida tão pequena ,& tão antiga , & tambem a Ima- 
gem Santiffima daSenhora,q nella fe vencra,G he pequenina, 
nos podia pôr em conjecturas de que appareceria naquele fi» 
tio( aonde os Chriflãos a poderião efconder , notempo da 
perda de Hefpanha, & quando entrârão os Mouros em Pors 
sugal) &a m:fma Senhora moveria coma fua manifeftação 
aquelles moradores, a que rompefiem a mta, & à fizeílem 
capaz de toda a cultura, (como hoje fe vè } para que comefte 
bem afiftiflem, & vivellem à (us fombra ; para que sr Es 
4 i no ideien 
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deflem gozar dos favores ,quelhes havia de fazer. 
Alguns prefumem , que aquella Ermida da Senhora fe faz 
ria como fim de nella ouvirem Miffa naquelles dias, que lhes 
n:õcra facil o acodir à Parochia,quádo eftava no alto da fers 

ra,de donde fe trasferio para o mefmo valle ,& em pouca dif- 
tancia do Lugar ; mascomo iftohe fó difcurfo , ainda pó le 
ficarem pêa noffa conjectura , de que a Senhora apparecco 
maquelie fitio a algüs Paítorinhos, ou vaqueyros , q apafcen- 
tarião por aquella mata os feus gados, os quaes dariad avifo 
da {ua boadita, aos que depois forão,& lhe edificirad a Cafa, 
O que não feria fem alguma grande maravilha. E eftes rompe- 
rião a mata , & povoariad aquelle Lugar, & fitio emques 
Senhora fe manifeítou. ERa Ermida he t35 antiga, que já ha 
mais de cincoenta annos, que ella pediaremedio , & porifTa 
fe reparou pela devoção , & diligencia do Abbade daquella 
Eceguefia Belchior de Brito Robles,como fe vê de huma pe- 
dra tofca, que eftà metida na parede ao lado da Epiftola ,com 
humas letras mal formadas, & que apenas felem, que o des 
clarão, | 

- He efta Ermida tao pequena , que apenas terã trinta pal- 
mos de comprido, & treze , ou quatorze de largo. Naô tem 
Capella mòr , fótemhum Altar, & nelle fe vêcollocada e 
Imagem da Senhora da Graça, a qual raô té mais q dous pal- 
mos de alto. He de pedra,& de muyto boa efcultura, & muy: 
to linda, Naô tem eíta Senhora Irmandade particular, nem 
Ermirao ;he fervida , & feftejada pelos moradores daqueile 
Lugar da Sylva Efcura , os quaes a feítejão por fua devoção, 
& lhe faz a fua celebridade em 15. de Agofto, & cuydão de 
tudo que he neceffario para a fua fabrica; & elles lhe repa- 
rarao , & renovârad a fua Ermida no anno de 1682. depois 
d2 primeyra reparação, que lhefezo Abbade Robles. Ifo 
he o que pudemos defcobrir da Sagrada Imagem daSenhora ` 
da Graça. Naô confta de milagres particulares, porque nem 
aquella gente faz delles memoria, porque todo o feu empre- 
Bohec na cultura da fua terra , & fó no feu trabalho cuyda, . 
E i Aa 2 ii Mas 
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Mas he certo , que em rodas as fuas afflicções, & trabalhos 
acedem lego âquella mifericordiofa Senhora, que para lhes 
acodir, & remediar, fe não detem, porque logo lhes alcança 
de feu Santiffimo Filho,tudo o que elles lhe pedem. ©. 


T I T U L'OK 
Da Imagem de Nofa Senhora da Afumpção de Tondellai 7 


A Villa de Tondella fica diftante da Cidade de Vizeu,pa? 
A ra a parte do meyo dia, quatro legoas. Junto aella paf- 
fa por huma fermofa ponte o Rio, chamado Rio-Dinha, que 
por bay x» de Ferreyros fe vay meter no Dam,& ambos jun- 
tos defaguad no Mondego. He frefca, faá, & regalada por: 
participar do celebre Valle de Béfleyros t:6 nomeado na 
Beyra; he povoação gráde, & terá feiscentos vizinhos. A fua 
mayor prercgativa,he ter por Patrcna a Virgé Serhora da 
Affumpção , com qué todos aquelles moradores tem muyto. 
grande devoção. He efta Sagrada Imagem muytoantiga, & 
fempre foy a Patrona, & Orago daquella Villa. Antigamena 
te eftava a fua Igreja, que he a Matriz,no fitio a que hoje da 
o nome do adro velho , que fica fóra da Villa emos paflaes da 
Igreja. Mas pela diftancia em que ficava , & humidade do fi- 
tio fe mudou pelos annos de 1570: pouco mais; ou menos; 
para o meyo da Villa , aonde eftà hoje com adro tapado ; em” 
terrapleno, com grande commodidade para a: gente da Fres 
gucfia, 2 Tovivlçhraged 

* Ve-fe efta Santiflima Imigem collocada naCapella mòr; 
no meyo do retabolo. He efta Santiflima Imagem muy to'an+ 
tiga, & tanto , que não ha quem poffa dizer: nada 'da (ua ori? 
geim; & bem fe colhe a fua antiguidade, em haver fido trasla- 
dada ha mais de cento & trinta annos , para dentro da Villa; 
& affim haveria muytos feculos, que naquelle primeyro fi- 
tio fe lhe edificaria a (ua Cafa.He formada em pedra de muy 
to ba cfgultura , & pela perfcyção das fuas roupas fe naĝ 
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permitte fe lhe ponhaô alguns adornos de veítidos. Temao 
enino Deos em feus braços. E daqui me perfuado qo titu- 
loda Affumpção he mais moderno , porque o ter o Divino 
“JESUS Menino em feus braços ; não fe ajuíta como Myfie- 
tio da Affumpçao ; & afimem feus principios a invocariaô 
com o nome de Santa Maria de Tondella.Por caufa do titulo 
a feftcjão em 15. de Agofto , & efta celebridade Ihe faz o Pa- 
-rocho pela fua defpeza , como he ccftume. 
Com efta Santillima Imagem tem aquella Villa muyto 
- grande devoção pela fua muyta antiguidade, Tem cíta Se- 
' nhora huma nobre Irmandade de Sacerdotes , que fe erigio 
| por Bullas A poítolicas do Papa Clemente X. o qual foy af- 
| fumpto 20 Pontificadoem 29: de Abril de 1670. comque nos 
principios do feu Pontificado forão pafadas as Bullas; & af- 
| fim duvido que os Eftatutos da Irmandade foffem approva- 
dos em virtude da graça Pontificisem 12. de Junho do mef- 
mo anno , como fe nos diz na Relaça6; ferito approvados no 
de 1671. porque nos 12. de Junho fe paffarião as Bullas, Fo- 
raô approvados os Eftatutos na Sé Vacante pelo Provifor 
Francifco de Almeyda de Caítello Branco. Tem mais a Ir- 
| mandade outras Bullas, com graças,& Indulgencias, que gaz 
nhão os Irmãos della no dia da fua particular Feflividade , q 
he no dia oytavo da Aflumpção,& em outros dias mais,como 
faô, no da Conceyção, Natividade, & Annunciação., 
Governa-fe efta Irmandade por hum Juiz Sacerdote, (co: 
| mo fados mais )hum Thefoureyro, hum Secretario, & hum 
| Promotor; & tem tres Irmãos ley gos, para fazerem os avi 
| fos,quando ha acompanhaméto,& fe fazem os Officios pelos 
| Irmãos defuntos. Cada hum delles tem muytos fuffragios; 
| & affim faő muytos os que defejão fer matriculados naquella 
| Santa Irmandade. Os Sacerdotes fa6 fetenta de numero, & 
| além delles, tem outros muytos Irmãos feculares, por quem 
| fe fazem os mefmos Íuff. agios ; mas cítes d:0 de entrada feis 
| tofiões, Xos Sacerdotes tres. Além defes tem outros Irá 
| mãos , que daô (óments de entrada hum toflão, & cada an- 
| 
| 
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no , meyo; mas chtes tem menos fufiragios. 

Na mefma Igreja ha outra Im:gem da May de Deos com 
otituio do Rofario; tambem com ella tem aquelle povo 
mnyta devoção. Eftã collocada em hum Altar collateral. 
Tambem he deeícultura, & a fuaeftatura (aô feis palmoss 
tem em feus braços ao Menino Deos. 


TITULO LX 
Da Imagem de Nofa Senhora do Guardão: 


À Serra do Caramullo he muyto celebre em a Provincia 
da Beyra, como a ferra do Marag, que divide as de Ens 
tre Douro , & Minho da de Trasos Montes, & a ferra de 
Mante Junto, ou Monte Tagrona Eftremadara , & outras 
muyto hotaveis, que deyxo de nomear. Corre efta ferra de 
Nortea Sul. Pela parte do Norte começa o Monte Lafam 
junto ao Lugar de Fataunços, Concelho de Lafoens , pot= 
que affim fe denomina do referido monte efte Concelho. Dá 
parte Auftral fenece junto ao religicfiffimo, & fantifimo 
deferto do Buífaco , habitado mais de Anjos, que de homens, 
porque a vida que nelle fe praticastoda he Angelica. O nome 
de Caramullo dà a toda a ferra hum altifimo penhafco , que 
admira no inacceffivel delle , porque com muyta dificuldade 
fe fobz ao [cu cume, aonde fe vê huma pedra quadrada a mos 
do de me fa, moftra fer feyta artificialmente, & naquelle Lus 
gar altiffi n> pofta. Defte Lugar,cítado o tempo claro, (e vem 
maytas terras de Portugal, como faô os campos de Coimbra, 
Aveyro , & muyta parte do Oceano. E para a parte do Naf- 
cente fe vem todasasterras, que eftaô entre efta grande 
ferra , & a da Eftrella. E nefa parte fe levanta outro monte 
à maneyra de piramide, que (echama a Serra do Cantaro; 
(zomo diz Duarte Nuncs de Lea na fua Defcripçao de Por- 
tugil ) que fica fronteyra ao Caramulo , o lugar mais 
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 Smminente daquella Serra, fazendolhe competencia,& como 


imoftrandolhe que não ha grandeza femoppofição. 
Em huma quebrada, pois, deíta Serra do Caramullo , que 
faz roito da parte Occidental ao deliciofo Valle de Bèftey- 
ros, em diftancia da Cidade de Vizeutreslegoas & meya , fe 
vê fituadaa antiga Cafa de Noffa Senhora do Guardio , en- 
o meyo dia, & Occidente,da qual fuppoíto que fe nao Sabem 
principios comcerteza ,ha conjecturas muyto provaveis, 
& huma uniforme tradição , que diz fora fundada naquelies 
calamitofos tempos ,em que os Mouros ainda nað eilavão 
de todo expulfos de Portugal, ou pouco depois que fe ha- 
vião feyto Senhores daquella Provincia. E muytos dos Chrif- 
tãos , que efcapàraő da fua tirania, fe acolhižoa viverem 
terras montuofas, como fizerad os Caftelhanos , que fe reti- 
ràrao às Aflurias, & ferras de Cantabria, cujraípereza fu- 
riffe em parte o defigual partido com que fe achavão para 
a (ua defenfa. Que he ta! a miferia dos perfeguidos , que atè 
nos mefmos trabalhos , & tribulações acha commodidades , 
&alivio. 

He pois fam: conftante , que naquelle tempo, alguns 
Chriftãos recolhidos em aquellas brenhas (como em feme- 
lhante trabalho o fizera tambem aquelles que fe retirârão 

às Batuecas ) fabricara6 huma pequena Ermida , occulta en: 
tre os matos daquella grande ferra, para que afim ficaflem li - 
vres da crueldade dos Barbaros, que coma fua furiadeftru- 
hiaô os Templos, & defpedaçavão as Imagens. Nefta Ermi- 
da pintãra6 a fretco hüa devota Imagem da May de Ders, 
a qual ainda hoje fe venera em o Altar mòr daquella Igreja, 
q lendo de pois erecta em Parochia , reccbco em fua crecção 
os augmentos, em que hoje fe vê. Eita Sagrada Imagem foy 
pintadaa frefco ; ao que feentende , na parede , que lhe fica 
pofterior ao retabolo que hoje tem , porque parece foy pin- 
tada com as cores, que lhe adminiftraria naquella occafião a 
neceffidade , & ofítio. Porque haverá cincoenta annos , que 
defcobrindo fe oretabolo, para fe confertar , aficmão al- 
Ee a da go guns; 
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Suns, quea virad; & que na pobreza daquellas tintas fe did 
vifavao excellente da mão; que a delineâra. Mas não ficad 
iz:ntos di cenfúra os que a virão,& não clamirad fe compu- 
zeie, para que viflem todos ( como fuccedeo aos da Cidade 
de Sevilha quando fe defcobrio a antiquiffima Imagem de 
Nofa Senhora de la Antigua ) que aquella tambem erao obs 


3 Gto da fua primeyra d:voção , & a fua antiga Senhora, &a | 


primitiva Imagem da Rainha dos Anjos, & o feu emprego,& 
defenfa. EM, 
Jà nefe tempo tinh:6 namefma Igreja outra Imagem; 
tambem de pintura aoleo, a quem tinhão offerecidoo Pax 
droado daquelia Cafa debayxo do titulo de fua gloriofa Af- 
fumpção. Efta Sagrada Imagem eflã em o mefmo Altar mor; 
& no Lugar da antiga, & affirmo fer obrada pelas mãos do 
infigne Vafco, a quem os que reconhecem a valentia de fuas 
obras, dizem fer huma gloriofa emulação dos pinceis de 
Apelles, & Timanthes,que na Grecia fora venerados como 
Deofes da pintura. Porque fe admira naquella Sagrada Ima- 
gem hum rofto taô natural, & de taô rara fermofura, que pa 


rece cítã infundindo refpey tos, & venerações, ainda na- 


guellas peffoas, que por fua infufficiencia, ou frieza, com 
menos attenção contemplão a fua belleza ; & cítes entao mo: 
vidos da devoção , reconhecem no divinizado daquela Sas 
grada Efigicde Maria , as adorações de que he digna em fcta 
Original, A r 


'e-fe efta Sagrada Imagem enlevada , & com os braços 


abertos, & algum tanto cahidos, & acompanhada de feis An- 
jos 3 quatro ; que ficão mais inferiores , comos braços aber» 
tos! parece q fe offerecem como Throno do feu triunfo; os 
dous fuperiores offerecem à Senhora huma Coroa Imperial; 


como a Emperatriz que he da gloria. Naquelle Altar ,& re- 


tabolo fe não vê outra Imagem , nem de vulto , nemde pin- 
tura ;ã {6o Sacrario, & por cima dellco quadro da Senhora 
pintada em taboa , com molduras douradas. E 

Sendo Bifpo daquela Diocefio Senhor D. João de Mello > 


A 
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vendoa grade fermotura daqneila Sagrada Imagem jenleva- 


| donella, não fe podia apartar da (ua prefença. Tadaffeyd 


çoado ficou à rara fermofura,& mage ftade, que aquella Sans 


tina Imagém reprefenta, que intentou levalla para Vizeu; 
-para emprego da fua devoção , dando huma copia , que foffe 


muyto parecida ao Original, & huma boa quantidade de di- 


| nheyro para as obras , & ornatos daquella Igreja ao Abba- 


de della, que naguelle tempo era o Licenciado Jofeph da 
Cofta Peffva, o qual com generofo zelo,& mayor valor,nem 
quiz aceytaro dinheyro, rem confentir em que fe defpojaffe 
a fua Igreja de huma tað preciofa joya. 

Para mayor prova da antiguidade defta Igreja , he de faz 


| ber, que antigamente vinhao a ella à Miffa as Freguefias de 


Arrencada , que fechama timbem Val. Longo , Comarcade 
Efgueyra, & Bifpado de Coimbra; Agueda, do meímo Bifpa. 


* do de Coimbra;Mortagoa do mefmo Bifpado,& Comarca de 
© Vizeu; Santa Comba Dam , do mefmo Bifpsdo , & Comarca 


de Vizeu, & todas as mais do Valle de Béfteyros , & de todo 
o Concelho de Lafoens, queconta treze Freguefias. Ifta 
fe tem por indubitavel ; & he tradiçao conftante, affim entrè 
Os naturaes, como nas cutras Freguefias. Sobre a porta tra- 
veffa da meíma Igreja, defronte das cafas da refidencia fe vê 
huma pedra quadrada , que mofira huma inferipção , ainda- 
que as letrasjà por muyto gaítadas fe não pódem ler , que fe 

afirma teflemunhava aquelia honrada antiguidade. . 

* Conficma-fe mais a antiguidade defte Santuario da Senho: 
ra do GuardaO , & principios do feu Concelho, com huma 
cfcritura tirada do Arquivo, & Cartorio de Santa Cruz de 
Coimbra,a requerimento dos moradores do Lugar do Mof- 
teyrinho, Concelho de São Jos do Monte ; quehe nefa ma- 
neyra: . ; 

Satisfazendo ao defpacho acima: cert: fico, €7 don fé ,enJo. 
Jrpb Dias, puílico Fabelliso de Notas em efta Cidade, © fen 
Term por Sua Mage flade, que Deos Zuarde , que para cfoyto 


de pafar a prefekte Jy ao Carturio do Regl Convento de Santa 


Cruz 
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Cruz defta Cidade , aonde pato M.R P.D. Andrè de São Theo: 
tonio Procurador Geral do dito Mofteyro » me foy apref:ntado 
bummaf ode papeis, que fe intitula, mafo quarto, o qual eftava 
no olmario quarenta © fete, E no dito mafo flava bhum pirga- 
minho , que fe intitula, Dosçao d ElRey Dom zffonjo Eus 
ques ao Mofteyro de Santa Cruz, do Conto de S» joão do Mon- 
te, na fórma queo den ao Meire Guarino, a qual de Verbo ad 
verbum heo feguinte : 

© Emnme do Paare, do Filho, & do E pirito Santo. Por- 
gue dos Reys , O Principes he, O tambemeo Varão honrado 
com titulo de notreza ( coms fe achanas leys dos Goaos ) cum- 
prir a propria vontade de feus proprios bens ; por tanto eu Afa 
Jonfo Rey dis Portuguezes filho do Conde Henrique; © da Rai- 
nba Terea, O tambem Neto do grande Emperador 4 ffonfo, 
Juntamente com muha mulher a Rainha Dona Mafalda. filha de 
Amadeu, Conde de Mauriana , confiderandoo nuyfofim , (7 dia 
doeftreyto juizo, no qual fe darà a cada bum conforme fizer s de. 
terminamos bonrar , O acreicentar as nffas pofijoe:s ao Mof- 
teyro de Santa Cruz de Coimbra: CT porifo damos a Vôs'Prior, 
Dom João,  avefos Irmãos, que ahı perpetuamente moras 
rem , neffa h rdacie de São João do Monte com a fua Ermida, 
a qual herdade, por rogos da Rainha , tinhamos dado ao Mi ftre 
Guarino, pelos muytos ferViços quenos fix» para que a pofusf- 
feem fua Vida fómente , LI depois de jua mvteadeyxoff por 
neifas almas ao dito Mufteyro. A qual berdade fazemos Coutos 
dos termos emque fe encirra. Primeyramente pelo (Oriente, pes 
la pedra, que ef à entre Paramo ( hoje Paranho do Nonte ) ¢5 
Szo João , “7 diffa pedra Vay para a cabeça do Valle de Carros , 
& dahı vay à cabeça do Junquegro, © pela mefma agua do June 
queyro, vay amatade Egas. E da mejma mata, que eflãa 
agua do Junqueyro , Vay á agua de aguada; O dahi Vay para 
Aurenteyros; O dabipara as Covas. ( Nefte inio , dizem os 
naturacs, eflivera huma Cidade,que fe chamava Cortelha. E 
fundað cfic icudizer , em que naquelle fitio fe vem humas 

covas ;oulapas,a que ferve de tecto, ou payimentoo E 
c 


e 
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de humouteyro ,& temas entradas pela defcida do monte. 
Sad eftsscovasmuytas; porém a mayor parte dellaseflão 
arruinadas , & nas que onão cítão, (ad capazes de recebe. 
| rem em fi dez ou doze peffoag , & algumas mais, as quaes 
| teftemunha Se baftião de Alvellos, & Gouvea, as vira, quan: 
do foy aMftir à divifao do Bifpado de Vizeu, & Coimbra, 
| ( poraguella parte ) em que devia haver algumas duvidas nos 
feus limites. Outras coufas mais fe achão neíta demarcação 
notaveis, E dahi para a cabeça da Urgeyra(vay continuâdo a 
efcritura; ) O dahi à cabeça do Mouro, & dahi ao Giro, © da- 
bi ao pé do Caramuilo , convem a faber ,a bum Padrão, que alli 
eftå, © dahi à Portilla to Cadraço, a qual divide entre Boy a 
ros, dlafvens ; 49 dabiao Tojal decimade Becerreyra, por 
buma pedra, que ahi ef; dahi à cabeça de Barrajars; T das 
bia Aguaque vendo Acor. E tornando à primeyra pedra aci: 
ma dita ; nefes termos à roda, fe encerra a dita herdade. Ajim 
que fazemos ,& confirmamos de boa Vontade , © inteyro animo 
efte teftamento, t Couto, para que tudo o que ahi haYia de nofo 
direyto, & tudo o que pertencia ao nofo Real poder , de hoje em 
diante fe tire de n fo Real poder, direyto ,X7 de todoo poder 
Real, © feja entregue a V. (Jo domimo, para todo fempre. E fe al- 
guem ,o que naoqueremos , fe for natural, on eftrangeyro, Vier, 
O qual prefumir quebrar , ou Violent amente entrar nos termos 
do dito Couto, feja obrigado pelo poder Real, a pagar duzentos 
foldos de boa moeda , <7 todo o dano que fizer pagara quatro 
Vezes 3 alêm difto fera apartado doleo , G da Santa Madre 
Igreja, G juntam:nte dos freiss Foy Feyta a confirmação defte 
Couto no meg de Setembro era de 1190. En Affonlo Rey de Por. 
tugal. juntamente com minha mulher a Rainha Dona Mafalda’ 
na prefença das teftemunhas idoneas , G honradas , roboramos 
efte Couto. Confirmarão os feguintes : João Arcebifpo de Braga 
P dro Bifpo doPorto , Fernam Por 's Lap fer datorte , Mem 
Monik , Gonçalo de Soufa , ]oå - Ranja , Nuno Soares V b 
Mem de Bragança Alf res. Forão teft. minhas os que fe fo: 
suem; Redulfo Loleymas Fernão Gutierres, Martindúhiya’ 
` Pedro 
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Pedro Gavivas, Mem Aballes Rodriso Pilayo, Alcayd ede Cam: 
bra, Pedro Mendes , Mordomo d’ ElRey.João Diacono efereVeo. 
Alberto Cancellario d’ ElRey.O final que he huma Cruz chã entre 

bumas como flores de Lis; © tem dentro efta palavra: 
Portugal. 
Delta demarcaç>o fe infere fer o Concelho de Guarda 
nos tempos antigos myítico com o de Béfteyros, porque a 
divifaô, ou confrontação pelo Caramullo, & Portella do 
Cadraço,que aqui fe diz divide Béfleyros de S Jnão doMon: 
te; & hea q hoje divide o Guardão do tal Cocelho de S.João. 
: Sebaítião de Alvellos , & Gouvea , Abbade da Igreja do 
Guardão, pefloa douta , & muyto vifla nas antiguidades da- 
quella Provincia; nos diz que efta verdade não padece du- 
vida, & que efta fe manifefta mais por hum contrato feyto 
pelo Infante Dom Henrique com Pedro Gonçalves Carru- 
tello, de quem defcendem hoje os Morgados do Guardão ; 
Pedro de Soufa Caftello Branco , & feus afcendentes. Dizo 
contrato inferto no tombo do Guardão, a folhas 18. verío,0 
feguinte: D feelle Senhor Infante ,que dava , <7 efcambava 
ao dito Pedro Gonçalves ,& a Branca de Soufa fua mulher , pa- 
va fi, © feus berdeyros, © Juccefores , que depois delles fuccede- 
rem, o Jeu Couto do Guardão » que be em terra de Béfteyros com 
todaafnajurisdicção ==: Fia ums Ea 
E acrefcenta mais efte noticiofo Antiguario, que tratando 
o referido tc mbo de São Jcão do Monte, na divifs6 do Cen- 
celho do Guardas com o de São João , que parte pelo Cabe- 
ço ; que chamão do Calambres , & Pc rtcleyra , que he a Por- 


` tella do Cadraço, & dahi ao Caramullo , por eftes fitios fazia 


a fua divifað mais antiga o Concelho de São João do Minte, 
com o de Béfteyros. E affim fica manifefto, que eftava an'i- 
gsmente encorporado no Concelho do Guardãoc de Béf- 
teyros; com que fica indubitavela opínis6 queha ,de que em 
Santa Merta do Guardão , aonde teve princípio, & nome o 
Cr neelho de Béfteyros, ou as terras de Senta Maria de Bél- 
Ee) ros , cujos antigos privilegios , & nobreza de feus natus 

tas, 


Livro TI. Titulo LX. 38 
racs, por fer grande, foy concedida's0s Cidadaos de Lisboa. 
Aonde fe prova, que os antigos Reys Portuguezes ; por fa- 
zerem merce âquelles Cidadaôs , lhes concederad as hon- 
ras, & privilegios , q logravad os Infanções da terra de San- 
ta Maria de Béileyros ; que eraô muyto maisantigos, pors. 
que Lisboa fe rendeo muyto depois. “Tudoifto he degran- 
de credito para'ás nobil:ffimas familias , que houve naquella 
terea , de que ainda hojeha illuftrifimos defcendentes. O 
que fe corrobora pela antiquiflima tradição ; que ha da anti- 
guidadeda Igreja! de Noffa Senhora do Guarda, aonde 
crão Freguezes Os Lugares de cinco,& fets legoas de diftan- 
cia ao redor ; como fica cfpecificado. Tudo iíto (diz efte eru- 
ditoAntiguario)coníta de papeis authenticos,que tem em feu 

oder, Moto! ia Ti eMoney Ant ds ah es! mM A 
> O mefmo confirma o Cavalleyro Antonio Coelho de Cam: 
pos; peffoa bem conhecida na mefma Provincia;dizendo fer 
inqueftionavel, que a Igreja de Santa Maria do: Guardão não 


feja a mais antiga de que ha memoria por:aquellas partes; E 


de que efte Concelho foffe antigamente unida'com'o de Béf- 


teyros,não havia duvida; & tambem que «fte Concelho fe. 


chamãra fempre terra: de Santa Maria de Béfteyros. Que 
fuppofto o Jurisconfulto Manocl Alvres Pegas o quiz con.- 
fundir com a terra da Fcyra,impugnando efte titulo,não te- 
Vê tizio; porqueaterráda Feyra ; aindaque fe chame terra. 
de Sarita Maria; naútira que à terra de Béiteyros tambem af- 
fim fe denomine; porque tambem os Coutos de Alcobrça fe 
chamão terra de Santa Mariz, o Bifpado de Leyria terra de 
Sarita Mafia; & a Cidade'de Evora; Cidade de Santa Miria, 8e 
afim não he contra a terra da Feyra, O fer tembe terra dé 
Santa Maria'a terra de Béfteyros, & o denominit fe afim. 

` Equandoó o Padre Mitre Frey Antonio'Branidão diz que 
indo EiR ey Dom Affonto Henriques das Cottes de Lamego 
(asprimeyras; quefecelebrirão nente nofo Reyns Y pára 
Coimbra ; Corte naqueles témpus dás Reys de Portógal; 
tomãra de caminho aos Mouros as Villas de Treyxede ,' &' 
oi Naguzella 


Peg. & 


r do, 


7. foh, 


380. 


2 Santuario Mariano 
Naguzella ( Lugares que como metmo nome fe confervas, 
ainda hoje nas vizinhanças do Concelho de Bélteyros.) .E 
que fizera graça aos Religiofos de Lorvão, que ent:ô erað 
Monges Bentos , de hum: grande quantidade de vacas, &. 
vitelas , que levava da terra de Santa Maria , que fem duvi-. 
da feria preza , que havia tomado naquelas duas Villas refe- 
ridas. E quem fonber a fituação daquelas terras,& efirada de, 
Lamego para Lorvão,ou Coimbra,de nece Midade ha de con- 
fear , que cfa terra de Santa Maria, de que. falla o Padre 
Doutor Frey Antonio Brandão, he a de Béfteyros , por fer a. 
direyta via por onde EIRcy havia de paffar, & nad pela ter- 
zada Feyra , porondehavia de transviar mais de trinta les. 
goas forçufsmente, além dos trabalhos, & afperiflimos camis 
nhos ; q tinha de paflar nas vizinhanças do Rio Douro,inca-, 
pazes de conduzir gente,& bag:gens de guerra, que elle nai 
queHa occafiaõ trazia comfigo. Neftas razoens gue nos dão 
Cavalleyro Antonio Coelho de Car pos, fe yé claramente a 
grande,& larga antiguidade da Cafa da Senhora do Guardãos 
He eha Igreja da Senhora do Guat dão, grande, & fermos 
fa. Tem de longitude com a fua Capella mòr cento & vinte 
palmos ,& de latitude vinte & dous & mcyo.. Além da Ca- 
pella mor tem mais 3:Capellas, duas collateraes, & hüa em o 
corpo da Igreja, que fica à parte do Eusngelho , a qual he de- 
dicadaa Santo Antonio , de que he Adminiftrador.o Doutor 
Fernando Luis da Sylva , Vigario Geral ; Elualmente do. 
Bifpado de Vizeu. As duas collateracs , a da parte do Euan-, 
gelho he dedicada a São Sebaftião, & ada parte da Epiílola 
ke dedicada a-Nofla Senhora do Rofario ,.de. quem trataré- 
A Imagem da Senhora do Gusrdão , que na minha ccnfi- 
deração parece val omefmo, gue guarda, ourefugiodos 
que âguefle Lugar fe acolhers6, julgando, que no inculto,& 
afpereza daquelia brenha,& ferra altiffima c ftavão bem guar-: 
dados,& defendidos dos incurfos de (eus inimigos cô a pros 
tecção , & affiftencia da May de Dcos, de quem fe havião vas 
| BICO , 


Livro II. Titulo LX. 383 
tido para que ella osamparaffe, defendeffe , & guardaffe.: E 
com efte titulo de Guarda ,ou Guarda , os guardou muyta 
bem de feus inimigos. Faço efte difcurío, porã não ha quem 
diga nada fobre a etymologia deftenome. Alem difto , o tt- 
tulo tambem com que he venerada,he o de fua triunfante Af- 
fumpção, & tambem lhe dão o titulo dos Milagres , nafcido 
dos muytos que continuamente obra , & tem obrado a favor 
de todos os moradores daquella Freguefia, que todos tem 
muyto grande devoção para com cíta prodigio(s Senhora; 
mas ha fido tal aincuria, & odefcuydo dos feus Abbades, 
gue nunca cuy dãrão de faz cr memoria delles. Muytos fe res 
ferem modernos, que fe achaô efcritos na memoria dos que 
os receberão, Hum fó referirey dos antigos. 

No tempo emque aquellas brenhas , por menos habitadas 
de homens , parece que fóo erão de féras , dizem que indo 
huma menina paraa Igreja,lhe (ahira ao encontro hum gran- 
de Ucfo, para a deípedaçar, a qual vendo-fe acometida 
da féra, invocãra emfeu favor a Senhora do Guardão, a 
cujas vozes a Senhora como mifericordiofa May lhe appas 
recco,& a livrou daquelle grande perigo; fazendo que o Urs 
fo cahiffe morto , & em memoria daquella grande maravilha, 
& favor , que à menina fizera , deyxou cítampada hi pégada 
human: em huma lagem de marmore, que jà hoje fe 
não vê, por eítar cuberta de terra, em huma proprieda le de 
Manoel Rebello de Almey da ,do Lugar de Rebello da meíma 
Fregucfia, & juto ao caminho,q vay do Lugar de Janádo pare 
a mefma Igreja da Senhora, na extremidade dn paffal dos Ab- 
bades. He ifto tão conflante , que todos : ffirmão o ouvitão 
contar a feus mayores , que virão , & admirarão efte prodi» 
giofo final. Confirma ifto mefmo o. nome que hoje tem aquel- 
le fitio , que fe chama a Pégadinha. 

Verdadeyramente he muyto dignade cenfura tão grande 
incuria (aindaque efta não feja a primeyra entreos Porte- 
guezes ) em huma maravilha tãoraca , & prođigiofa , de que 
naĝ fiçab de fóra os Senhores Abbades , que deviz6 Al 
E C SER- 
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deienterrara pedra; & .cóllocalla. em, parte em-ġueaĝuella 
pégada ; que a Mãy de Deos deyxou eftampada naquella las 
gem fe ville, & veneraffede todos, E- afim ro go 20 Reves 
rendo Abbade daquella Igrejr lendo o titulodefta milagro- 
fa Senhora; mande lógo não fó defenterrar a pedra , mascol: 
tocnlla em parte aonde todos a venerem ,' &: beyjem, como 
veítigio Sagrado da May de Deos;que baftarã a fua vita, pas 
ra fer o antidoto univerfal de todos os achaques , & enfermis 
dades; & cercalta com huma grade.: Soappetapeiie À 
A outra maravilha moderna fe'refere afim. Eflando en: 
fer ma de huma terrivel febre maligna Dona Maria Joft fade 
Albuquerque, mulher de Feliciano de Carvalho , & Abran: 
ches , chegou a termos,que já os Medicostinhad perdidasas | 
efperanças da fua vida ; & afim defenganãra6 .a todos os da 
{ua femilia,de que alli jà naõ havia remedio humano contra a 
malignidade dequelta enfermidade. Difpoz Deos, que nefta 
afflicção lembraffe ao marido, & a huma Irmã da enferma zi 
chamada D. Paula , & a outros familiares de cafa,as msravi= 
lhas da Senhora; & affim recorrêraõ à fua prefença a folicitar 
oremedio, aonde poftrados diante daquella Santiffima Ima- 
gem , com grande fé, & muytas lagrimas , lhe pedirão fe 
compadeccíTe da enferma ; & de toda a fua familia. Raro pro- 
digic! Recclherad- fe a cafa,& enxugãrad cô a repentina fau- > 
de, que a Senhora lhe concedeo,as lagrimas,por q a achàraô , 
nað fó livre do perigo , mas como refufcitada , & embreves: 
dias ccbrou inteyra fude. Em reconhecimento defte gran- 
de f:vor da Senhora, mandârs0 pintar em hum quadro a ma-. 
ravilha , & o cfferecérão à Senhora, para per petua memoria, 
o qual fe vè na meíma Igreja. Succedeoifto no anno de 1700. 
& todo eite fuccefTo prefenciou o Abbade daquella Igreja o 
Doutor Sebaítiao de Alvellos, & Gouvea, Commiffario do. 
Santo Officio , & Protonotario Apoítolico. A, 
Em dia da Afcenção do Senhor vão à Cafa da Senhora tres 
procifloens. Eflas fað a de Santiago, a de Santa Eulalia , & a 
de Caftelloens, & todas fe vão ajuntar a hum fitio , que ar 
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da Igreja , coufa de meya legoa, aonde eftà huma Ermida de 
São Bartholomeu, & dahi cada huma de per fi , poftas em or- 
dem em hum levantado outeyro, Ique fica ao Oriente da mef- 
ma Ermida, donde fe defcobrea Igrejajde Caftelloens, que 
ficaem bayxo no valle, & he dedicada ao Salvador ; repetem 
tres vezes: Salvator mundi mifererenobis. E affim vão cami 
nha ndo para a Igreja da Senhora do Guardão , ou da Affump: 
ç26, ou Milagres , cada huma fegundo a fua antiguidade. 
E chegando perto da Igreja, juntoa hum pequeno ribeyro, 
que demarcao adro, fahe a Cruz da Parochia a receber a cada 
huma das prociffoens , &a cada huma das Cruzes faz huma 
[audação, & como que feabraçao. Feytaeftaceremonia, fe 
vão todas recolhendo para a Igreja: Nefte dia toda agente 
daquellas quatro Freguefias faz grande fefta com falvas de 
tiros, & com muytos inftrumentos , muficas, & cantares. 

` Dizem por tradiça6 antiga, & conftante , que em hum dia 
“da Alceção do Senhor tomàra os moradores daquelas qua- 
tro Freguefias aos Mouros hia Fortaleza , que tinhad no fiz 
tio aonde hoje fe vè a Ermida de Saô Bartholomeu,& que em 
acçaő de graças federa princípio àquellas prociffoens, que 
hoje continuso. Tem efta tradição a probabilidade de fe ver 
ainda hoje o reduto, oualicerfe daquella Fortaleza ,ou Caf- 
tello, feyto de cantaria, que ferve agora como de taboleyro; 
| ou adro da meíma Igreja de Saô Bartholomeu, emcbjo cen; 
tro foy fundada. 

Efte Concelho de Santa Maria do Guardaô ;que he Con3 
celho fobre fi, antigamente mifto com o Concelho de Béf: 
teyros, & todos os Lugares daquella Freguefia do Guardað 
eftavad fituados na mefma Serra do Caramullo, aonde ha 

muyta abundanciadecaça, & gados, que fe apafcentad em 
feus frefcos valles , que faô abundantes de muytas fontes, & 
ribeyras de frias, & deliciofas aguas , entre as quaes ha huz 
ima notavel „que fe chama das Laceyras,por ficar junto a hum 
Eer que tem eftenome. Eftà efta fonte em huma lapa à 
maneyra de abobada , toíca fabrica da natureza, mastão 
Tom, V, Bb grande 
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grande que fe pódem alojar nella mais de vintspeffoas, Aand 
de he fama conftante efteve recolhido por alguns dias o Se. 
nhor Infante Dom Antonio, quando na fua infeliz perten- 
ção do Reyna lhe foy preciforerirarfe, & ceder à mayor 
potencia. E parece daô teftcmusho diftoalgumas mal for- 
madas letras de algariímo , que dizem afim, 1579. & parece 
que ncfta computação houve ascontendas deite Principe 
com Felippe o II. ds Caftella. Ha pois no interior deíta las 
pa huma lagem de marmore, aonde fe vem dous buracos do 
tamanho da cop: de humchapco, tão rotundos, & perfeytos, 
como fe foffem abertos com muyta arte , & perfeyçaõ. Eve- 
fe que (26 abertos cô rofcas,como para parafufo;& eítao com 
tanta igualdade , & uniformidade obrados para o centros 
que pô:m em duvida fe aquelles olhos que allife vem, os 
obruu a natureza em aquella pedra, ou entrou tambema ard 
te na perfeyção , & igualdade delles. Mas a mayor admira. 
g30 he, q ettando os dous buracos diftantes hum do outro fé 
pimo & meyo, & brotando fempre cads hum delles abun- 
dante agua, huma dellas he fria, & delgada, & a outra mais 
quente,& grofla,& taô notoriamente, que todos os que o €X3 
perimentad , O reconhecem. 


TITULO LXh 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora do Rofario , que » 
fe venera na Parochia de Nofa Senhora do Guardas. * 


O titulo antecedente de Noffa Senhora do Guardag 

diTemos , que no Altar collateral da parre da Epiftola 
fe veneraya huma devotiffima Imagem da Rairha dos Anjos, 
a quem invocavad como titulo do Rofario, He efta Santifs 
fima Imagem de grande veneração, he de efculcura excellen: 
temente obrada cm pedra, & daeftatura de huma perfeyta 
mulher, porque tem fere palmos. Fftà em pé, & tem em feus 
braços ao foberano , & doce fruto do feu ventre: & cite Sos 
r aa a boang 
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berano Menino citã olhando para a amorofa M&y; como 
quem defeja aproveytar fe dos feus peytos cheyos do Ceo, 

| A tunica da Senhora he encarnada , & o manto azul:& ambas 
as roupas femeadas ricamente de flores decuro: corosda 

| com huma rica Coroa de prata. Eftà collocada em hum nicho 
| do retabolo, quehe antigo; & aos lados fe vem de pintura, 
| Sinto Amaro , Santo Antonio , Saô Francifco , Sad Jofeph, 
Sad Bernardo, & Santa Luzia, 
| € Heefla Santiffima Imagem Padroeyra de huma devota Ir: 
| mandade, que confta de 150. Iimãos, excepto as mulheres 
| dos meímos Irmãos, que timbemo fado. Cada hum dà deens 
| trada cinco toítões,& annualmente feis vintens, A cadahum 
| dos Irmãos fe lhe fazem quando morrem dous Officios , fens 
| do folteyro,ou Sacerdote;aos cafados hã, & a fua mulher oue 
| tro. Eftes Offizios fazem os Irmãos Sacerdotes , que na Ir- 
| mandade naô tem numero certo porque entra todos os que 
o querem fer, & nos taes Officios tem todos cbrigaçaō de di- 
zer Miffa pelos Irmãos defuntos: Tem tambem a Irmandas 
de de obrigaçao mandar dizer em todos os Sabbados Mif- 
| fa'a NoflaSenhora;& na Quarefma o Sacerdore que a diz tem 
| obrigação de cantar hãa Ladainha a Noffa Senhora com a af- 
| fiftencia dos Irmãos mais vizinhos, que concorrem com 
| gr>nde devoção aos louvores da Senhora. 

| Fazefta Irmãâdade duas folemnidades com Miffa cantada; 

| & Sermão; a primeyra ema Dominga infra Octava da Nati- 
vidade, & a fegunda em dia de São Jofeph, Faz tambem hum 

| Anniverfarioem a primeyra fegunda feyra da Quarefma, em 

| quetambemha Sermaõ , no qual o Prégador he obrigado a 

| tratar da morte, & juizo final. Todosos Iimãos , sfimley- 
gos , como Sacerdotes, tem obrigação de rezar huma Coroa 

| em todas as Feflividades de Noffa Senhora,& outra nas Oy- 

| tavas do Natal, Pafcoz de Refurreyção, & Efpirito Santo , 

| "& em dia de todosos Santos , '& hum terço 20 dia da Com- 

| "memoração dos defuntos, & neflcs dias tem os Irmãos Sa: 
| cerdotes obrigação de rezar mais tres Magnificas a Noffa Se- 

(X SR MD nhora, - 
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nhora, & hum Plalmo de Miferere , tado applicado pelo bem ` 
efpiritual, & temporal daguella Lemandade. 

A'è:n de outrasobrizações, que temos Irmis , tem tam: 
bem ade fe conf:firemas duas Feftividades da Senhora, & 
no dia do Anniverfario , & nelles ganhaô Ind 


! ulgencia ple- 
naria , concedida pela Santidade do Papa Clemente X. por 
cuja authoridade foy ere&ta a Irmandade » que he hun Rey. 
tor , hum Secretario, hum Thefoureyro, & quatro Deputa- 
dos. Os Eftatutos defta Irmandade foras confirmados pelo 
Provifor o Doutor Francifco de Almeyda de Caflel: 
lo Branco, Conego da Cathedral de Vizeu m Sede Va- 
cante, no anna de 1672. & node 1671. haviad fido paffadas 
as Ballas das Indulgencias. E affim parece que jà havia al- 
guns annos que eftava erecta a Irmandade , aindaque nã» ef: 
tavaconficmada, Ulaô os Irmãos de veftes brancas » &os 
Of ziaes da mefa trazzm tambem murças brancas. Eft:6 fey- 
tos eltes Ellatutos , que (30 trinta & feis, com grande pie: 
dade , & perfeyçãô, porque fe praticaõ nelles coftumes res 
ligiofos, & caridade fraternal entre os Irmãos. 

Mayto antes que efta Irmandade fe erigiffe devia fer funs 
dada a Capella, & dedicada à Senhara do Rofario;& entaô fe 
devia mandar obrar aquella Santifima Imagem, que pelo que 
confta de outras Iemandades do Rafario , podia bem fer,que 
alga n Religiofo Daminicano , nos annos mais anteceden- 
tes, exhortaife aquelles moradores à devoção do Rofario; & 
elles forão tão fervoro(os , quelogo fundazião » & dedica- 
rião a Capella à Senhora. E no fervor grande com que a fer- 
Vem, levè a ventagem , que levãoa outras femelhantes Ir- 
mandades do Rofario , aonde he tantaa frieza, que nenhuma 
coula fazem , emque poflaô obrigar a Rainha dos Anjos, & 
merecer o grande thefouro de Indulgencias, que fe lhes con: 
cede. Não ha memoria de quando cita Santa Imagem fe fez, 
nem aonde fay feyta ,nem em que tempo foy collocada na- 
quella fua Capella; porém he muyto mais moderna quea nos 
va Imagem da Senhora do Guardad, Com efta Soberana Ima 

conatd 49 stardao, Com cita S gem 
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| gem da Senhora do Rofario tem toda aquella Freguéfia tam- 


bem muyto grande devoção , & ella coma fua grande fermo- 
fura eftà attrahindo a fios corações de todos; & não faltara 
ëm lhe repartir muytos favores, como cofluma fazer fem; 
pre aos que com verdadeyra fé, & devoção a invocão, & buf; 
cão. 
da TITULO LMR 


— Da milagrofa Inagemde Nofi Senhora da Boa Morte 
junto ao Convento de Saô Chriftovão de Lafoens, 


4 Convento de São Chriftovão de Lafoens fundou 

pelos annos de 1100. o no Santo Eremita Fr.Joao Cie 
tita, aonde com outros Religi»fos do feu efpirito , fazla vi- 
da fantiffina. Depois ( difpondo o affim Deos ) entriraã em 


' Portugal oyto Religiofos de Cifter mandados por Saô Ber- 


nardo , & viera6 eítes por revelação, queo Santo teve ,a buf- 
car ao Santo Eremita Feey Joa , com» fe refere nas Chroni- 
cas de Cifter, & de Santo Agoftinho, & pela mefmareve: 
lação de Deos, & com a affifiencia do mefmo Santo Frey 
João, que tambem a havia tido, fe deo principio em 
Portugal à Ordem de Citter, fendo o primeyro Convento 
della o de S: Joa de Tarouca. E para efta haver de 
crefcer, quiz entrar nella o meímo Frey Jnaô, coma mayor 
parte dos feus Eremitas; & affimdefpindo o habito preta 
Auguftiniano , veítio a cãdida cogula do mellifluo Bernardo: 
o que (utcedeo nº anno de 1123. A efte primevro Templo 
de São Joa de Tarouca deytou ElRey Dom Affonfo Henris 
ques , fendo ainda Principe ,a prim:yra pedra ; como de fun- 


“dação fua. 


- Sujeytando-fe o Santo Frey João Eremita à Ordemde 
Cifter, & profeffando nella com os feus fubditos , & difcipu- 


| Tos , foy nomeado Abbade Ciftercienfe do Conventodc La- 


foens , aondeelle, & feuscompanheyros fazião huma vida 
fantifima, vivendo nella não como homens , mas Gomo An- 
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jos ; & ainda hoje fe vive naquela Cafa com huma grande ob3 
fervancia regular. Nefte monte, que fica perto do Rio Baro- 
z3, cu entre elle ,& Vouga, perfeverou muytos annos , até 
que fe refolveêrão os Monges, para mayor commodidade ; .& 
largueza do Mofteyro , o que não permittiao monte , tomar 
outro fitio mais bayxo, como fizerão , em diftancia de dous 
tiros de efpingarda: Efte monte do antigo Molteyro fecon- 
fervou fempre como nome de Cerita,ou Monte Cerita , por 
caufa do mefmo Santo fendo q nos tempos antigos fe chama- 
va monte Lsfun ,ou Monte de Lafa6, por memoria do Mou- 
ro, Senhor do Caftello, que nelle eftava. 
- Nãome conftou fe nelle fe confervou por algum tempo a 
fua antiga Igreja, que creyo que como tempo fe acabaria tus 
do. Mas Deos,que fe agradava daquelle lugar, em que fe lhe 
havião offerecido tantos Sacrificios de louvor , difpoz, que 
neítes noflos tempos fe dedicaffe o mefmo monte a fua San- 
tifina Mãy. Efte monte que no tempo dos Mouros era hum 
receptaculo de ladrões , & huma Oficina de maldades , por- 
gue era huma fortaleza inexpugnavel,ciccumvallada de hum 
fortifimo muro de penhafcos, com que o cercou a natureza; 
depois o converteo Deos emoutra melhor fortaleza, por- 
que della fazia o fervo do Senhor, Frey Joa6 Cerita ( cujo 
corpo fe conferva ao prefente com grande veneração em hj 
cayxãono vãodo Altar mòr do Convento) & feus compa- 
nheyros hã1 dura guerra a0 Inferno. Mas como o fítio,por 
eftreyto, não dava lugar, para que fe pudeffe dilatar mais , fe 
defamparou. Porêno Senhor que o amava, difpoz, que de 
novo fe dedicafle a Maria Santiffima;& affim he hoje hum Pa- 
gaiio , porque fe vê cercado de. muytos arvoredos , que o fas 
zem não fó viftofo , mas frefco , & agradavel; & muyto mais 
coma prefença daquella Senhora , que he o noflo prefídio, 6 
refugio, Í 
Para efte effeyto moveo Deos ao Padre Meftre Frey Ber- 
nardo de São Miguel ,Religisfo de grandes virtudes, & gran 
Se devoto de Nofla Senhora , o qual foy Miffionario e: 
q co MCO% 
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fico, & prégava com grande fervor, & efpirito os defenga- 
nos do mundo, a quein cu conheci, & haverá menos de vinte 

| annosolevou o Senhor para receber o premio das fuas vir ~ 

| tudes. Efte Padre coma muyta devoção que tinha à Rainha 

| dos Anjos, lhe edifizou pelos annos de 1670. pouco mais, 

| oumenos, huma nova Cafa ,em aquelle monte, de agradavel: 
fórma, & perfeyta architectura , porque he oytavada , & farà 
de circumferencia, pouco mais de quarenta palmos pela 
parteinterior. Eno Altar mòc , que he unico , colocou hu: 
ma Imagem da May de Deos , a quemimpozotitulo da Boa 
Morte. Eftãcom mayta veneração , & decencia embum ni- 
cho de vidraças, fentadaem hum: cadeyra de prata, com o 
Menino Deos nos braços, & ambas as Imagens tem Coroas 
de prata. Affim aflentada faz palmo & meyo ; he de efcultura 
dc madeyra. po: 

O meímo Padre Meítre Frey Bernardo de Sao Miguel 
erigio à Senhora huma nobre Irmandade pelos annos de 
1680. em 25. de Março; & tem Bullas A poftolicas, com hum 
grande thefouro de Indulgécias,concedidas pelo Papa Inno- 
cencio XI.em z.de Outubro de 1682. qganhaõ os Irmãos da 
Irmãdade , a qual foy confirmada no mefmo anno pelo Bifpo 

-Dom Joa6 de Mello, & pelo Geral da Ordem Frey João Oza! 
rio, & pelo Abbzde do mefmo Mofteyro de S45 Chriftovad; 
Frey Francifco de Azevedo,por teremos Abbades delle ter- 
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mandão nella affentar ; & ao pre'ente tem mais de feffenta mil- 
Irmãos matriculados nos feus livros. O Abbide do mefmo . 
Convento de São Chriftovão de Lafoens she oque governa 
à Irmandade da Senhora , & por (ua conta corre toda a Feí-. 
tividade. He muyto grande a devoção , que todos temcom 
efta Soberana Senhora, & fe referem muytas, & gran- 
des maravilhas, que té obrado,'como o teftemnuhão as muy 
tasinfignias , & finses, que fe Ihe offerecêrad, para perpetua 
lembrança , como fő mortalhas , & outras coufas deíta qua- 
lidade ; que fe vem pender da (ua Ermida, 


ET A TO enpleCA, 


Da milagrofa Imagem da Senhora dos Remedios do Lu- 
garde Valladares , Concelho de Lafoens. 


j A jurisdicção do referido Couto de Lafoens , & Con: 
N vento de São Chriftovão , aonde o feu Abbade (como 
fica dito ) tem jurisdicção quafi Epi(copal, ha huma Parochia 
com o titulo de Noffa Senhora da Expectação , fugeyta ao 
mefmo Mofteyro, porque nella aprefenta o Abbade Parocho 
triennal, & he Sacerdote fecular. Nefta Igreja , que he anti- 
quiílima, fe venera em hum Altar collateral da parte da Epif- 
tola ,huma milagrofa Imagem da Rainha da gloria, a quem 
dão o titulo de Noffa Senhora dos Remedios » Peiosconti- 
Duos que dà às neceflidades , & trabalhos , gue padecem os 
feus devotos, Não fabe efta mifericordiofa Senhora ver ne- 
ceficades, nos que a bufcão, que logo nag remedee ; & afim 
diz o Doutor Serafico : Quo melins nunc Videt noftras calami- 
tates ,€0 indulgent its providet noivas neceffitates. i 
Eíta Senta Jmagem he muyto antiga, & fe entende feria 
collocada pouco depois da fundação daqueile Mofteyro. He 
formada de madeyra, & eflofada. ER3 aflentada como Menis 
no Deosemoregaço , fuftentando-ocom a mão direyta, & 


pegandolhe nos péscom a ciquerda. He Imagem muyto 


| 
| 
| 
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grande, affentada faz de alto 5. palmos & meyo; he deexcci- 
lenteefcultura , afim felhe põem fómente por ornato hum 
manto de feda, ou de téla ,& o Menino tem nas mãos huma 
Romã. 

He murto grande a devoção, que aquellc povo tem com 
efta Santiflisna Imagemde Maria; & a mefma tem todos os 
moradores das Fregucfias circumvizinhas; & afim frequen- 
ta6 todos a fua Cafa, aonde acodem em todos os trabalhos s 
que padecem; & a Senhora como amorofa May a todos reme- 
dea, porque naô fofre a fua piedade ver em apertos, & necel- 
fidades os que com verdadeyra fé,& devoção a bufcað-Con” 
tinuamente vað a ter Novenas à fua Cafa, & rara vez as con- 
cluem, que naô experimentem os bons defpachos das fuas 
petições. Dos milagres, & maravilhas, que obra, fa6 fidedig» 
nos teftemunhos os muytos finaes, & mortalhas, que fe vem 
pender das paredes da fua Capella. p 

Tem cíta Senhorahuma devota Irmandade , que a ferve 
com fervor , aonde nað ha numero certodc Irmãos,os quaes 
pagaô de entrada cento & cincoenta reis, & de efmola ane 
nual cinccenta reis. Ou (26 obrigados a mandar dizer huma 
Miffa por cada hum dos Irmãos defuntos, de que hað de 
aprefentar certidaõ jurada, Acompanhaõ aos defuntos com a 
fuabandeyra, & veítes brancas, com murças azuis. Na ban- 
deyra tem de huma parte Noffa Senhora, & da outra Noffo 
Senhor JESUS Chriito Crucificado. Na tem efta Senhora 
mais rendas, que asefmolas dos feus Irmãos, & Confrades, 
& as do povo,que concorre tambem para a defpeza da fus fa- 
brica. As Miffas dos Irmãos defuntos, & as q fedizem à Se- 
nhora por devoção , affim da Irmandade, como de particu- 
lares, fe repartem pelos Irmãos Sacerdotes. Tem cíta Irman- 
dade da Senhora indulgencias, na forma que feconceder:6 
à irmandade da Senhora da Boa Morte ; & forão concedidas 
pelo mefmo Santo Pontifice Innocencio XI. He confirmada 
eíta Irmandade pelo Abbade do meimo Moftcy:o de S.Chrif: 
tovão de Lafoens, inda 

TITU: 
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! TITULO LXIV. 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora da Expectação do - 
Ligar da Sobrogza,Arcipreftado de Lafoens. 


A Freguefia de Santa Cruz da Trapa, Concelho,& Ar- 
cipreftado de Lafoens, diftante da Cidade de Vizeu 
quatrolegoas , paraa parte Occidental fe vê o Lugar da So- 
broza, aonde he tido em grande veneração o Santuario de N. 
Senhora da Expediação , Ermida taG antiga, que já neóha 
quem dé noticias de feus principios. Fica efta Ermida fóra do 
meímo Lugar da Sobroza , para a parte do Nafcente emhum 
tezo cercado de hortas , & pomares; & ficalhe a fonte que as 
rega , & de que ufa omefmo Lugar, algum tanto mais cmi“ 
nente para a médma parte do Nafcente: ve-fe tambem efte 
Santuario cercado de arvoredos filveftres ,que fazendo hum 
deliciofo bofque , faz aquelle fitio muyto agradavel, & fref- 
“co no verað; & com os cantares dos Rouxinoes, & melroso 
fazem fobre deleytofo,bufcado, & appetecido; & do atrio da 
Cafa da Senhora fe vem tambem largos orizontes, porque 
delle fe defcobre toda a Serra da Ventofa , aonde eftà fituada 
a Cafa, & Santuário de Noffa Senhora do Caftello da Villa de 
'Bouzella ; & o alto monte da Cafa da Senhora da Guia, da 
Freguefia de Bayoens. à 
Fefteja-fe a Senhora da Expedtação em o feu dia de 18.de 
“Dezembro com Miffa cantada, & Sermão , que fe paga com as 
““efmolas, que fe tirað pelas portas em dia de Sao Miguel, 29. 
-de Setembro , fahindo primeyro o Parocho da Igreja de San- 
“ta Cruz, com o povo junto em prociflaô, cantando as Ladai- 
nhas da Senhora até a fua Ermida. Mas quando o tempo he 
“chuvofo oque muytas vezes fuccede nagucllas partes, & 
fe não póde fazer a prociffaô, fe transfere efta para outro dia. 
“Efta prociffa6 fe entende,que he voto que fizeraG os antigos, 
para obrigarem a Senhora , a que os livrafle dalagarta , que 
SAE do muytas 
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muytas vezes lhes dettruhia os môtes,& oscápos, lhes rchia 


asarvores, & que poriflo votãrão a prociffao. E como a Se- 
nhora fem demoras lhe concedeo tudo o que pedião , fe offe- 
recco cada hum dos moradores a dar à Senhora huma quarta 
de pão; o que ainda hoje cótinuão muytos,que a vão cfferecer 
à mefma Senhora , por reconhecimento do beneficio, porque. 
até hoje fe não vio mais Logarta,nem as outras pragas, queem 
muy tas partes comem, & deftroem os frutos da terra. 

O fer cíta Ermid: antiquifima , o eftà confirmando ainda 
hoje a fabrica della. Tema porta principal parao Occiden- 
te. Não tem mais Altar, que o da Senhora. Eflã efta Sobera- 
na Imagem da Emperstriz do Ceo ,& da terra, formsdaem 
pedra;mas he de húa excellêriffima efcultura, & de tanta fer- 
moura, que eflã enlevando oscoraçoens detodosaquelles, 
que nella põem os olhos. Sobre o braço efquerdo tem ao Me- 
nino Deos. A fuaeftatura he de pouco mais dc tres palmos, 
Eftã pintada ao antigo decores, &ouro, mas com grande 
perfeyção. Ao prefente (e vê com hum manto de tafetã, que 
lheoffcrecco hum devoto, em acção de graças dos favores ; 
querecebeo da fua clemencia. A Ermida he pequena, porque 
faz (ómente de comprimento vinte & cinco palmos, & dc lar- 
go vinte & dous. 

Os milagres ,que obra, fa muy tos , & continuos , mas o 
defcuy do de fazer delles memoria , ha fido tão grande , que 
nenhum fe pozem lembrança. Tambemnão cuy dão naquel- 
Jas partes de offerecer à Senhora finaes, & memorias delles; 
em quadros , mortalhas , & outras coufas, de que emoutras 
partesha muyta coufa , para lembrança dos favores recebi- 
dos ; contentão fe com mandaremdizer à Senhora alguma 
Mifla emacção de graças, ou com lhe offerecer alguma ef- 
mola, ou offerta, fegundo a poffibilidade de cada hur, & co: 
mo todos faô pobres, tambem não feri6 as offertas muyto ri: 
casnovalor. O Parocho, quenos fez eila relação de manda- 
do do Reverendo Vigario Geral do Biípado de Vizev,o Dow- 
tos Fernando Luis da Sylva ,. refere tres milagres; que elle 
RR expert, 
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experimentou, & pretenciou tambem, & os refere aims 
Vendomeeu mal com buma febre maligna Vinte E dous dias s 
fem repoufar, nem de dia,nem de noyte , com tao grandes dores 
de cabeça, queime Vi quafi fem juizo me Vali nefta tribulação ; 
defta Senhora, prometiendolhe a pronezra Myffa,que pudefe di> 
ger depois da doença ,( aqual fa isfix) juccedeo de tal maney- 
ras que defconfisndo os Medicos da munha Vida logo que recorria 
Nofa Senhora, me acbey aliViado. 
© O fegundo milagre qse attribuo a efa Senhora, be, queef- 
tando Manoel Freyre Telles em hiia ZraVe doençasco tão grana 
des deliriós , que dizia mitytas blasfemias , & com tal inquies 
tação, que os Medicos & todos julgarão não podia efcapar: O 
achandome eu prefente Vendo efta nccelfidade » vecorri à mejma 
Senhora com a prom fade logo ao outro dia (fora daquelle, que 
já tinha dito Mia) ır à Jua Capella celebrar por aquelia necelfi = 
dade o tal enfermo, como fuy com feu Pay Bernardo da Fonfes 
ca, logo o enfermo melhorou, E tornandolhe a repetir alguns 
delirios , aindaque mass leves , fefoy bufcar bumafita ; das que 
tema Senhora, 7 lo; o melhorun de todo, que hoje em dia bem cos 
nhece efte benicio, O milagre de Nfa Senhoras q 
O terceyro he , que tratando os moradores do Lugar da So: 
broza „ha nove , ou dez annos , de quererem tirar a agua do rio, 
que Vem da Landeyra para as terras , affim as que effãono mefe 
mo fitio da Ermida de Nofa Senhora , como para todas as mais 
do mefmo Lugar da Sobroza, que irao cfereis por falta 
de aqua ;com efeyto a tirarão , Jabindo efa agua por cima de 
Jragoas, e arrecifes, que difta até o Lugar: da Sobroza hum 
bm quarto de legoa. E para haverem de atirar doviocortárao 
muytas rochas , 23 penhas , © cortando bum grande penhajco; 
tentarao a defcambar comelle doalto para as fragoas dorio, 
para que efte penedo não Jomente lhe ficafe fervindo de tapume 
paraamparar a agua, que Jab:ffe do mefmo rio , mas que lhe fer- 
Die de refiflencia contra as inundações; por fer terrafrago/a, 
que não podião de outra forte tapar a Qua: 9 affim je oferece- 
rãs os moradores da Sobroxa a Nofa Senhora com buma AN 
D cantada, 
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| cantal: , para que civafe bomeifeyto a cabida daquelle penedo, 


and: elles dejep vão. Cabio deforte , que ficou pojto de talma- 
neyra, que nenhum poder humano tañ grande , TI tao disforme 
era )o podia a fin pòr ficando com efte bom fucceijo os morado- 
res de Sobraga myto alegres comas fuas aguas , que hoje em 
dia tem os feus cam ps, que je Ven muyto melhoradas ; 8 affin 
fatisfizerão a faa promeífa, mandando cantar a M fu à Senho- 
ra. Até aqui a relação. 

Ha E inidada S:nhora, em tudomayto pobre, porque 
nãoten mais qu: as mayto limitadas elmnlas, que dão os 
feus devotos , affim para fe lhe cantar a Mia nodia de (ua 
Fcitividide,como para o ornato do feu Altar ,q he tão pobre, 
que não tem aada mais que hum frontal, que ha bsm pouco 
fe lhe fez. Nifto não ió (45 culpados os moradores, mas o 
meimo Parocho , porque fe efte tivera zelo , fizera que asof- 
fertas, que te levã» à Senhora, fe puzeflem em depofito, ( fal- 
lo daquellas que lhe não tocão direytamente , nem faô pé de 
Altar) com» fa6 toalhas,dinheyro,& outras coulas mais,que 
fe não devem comprehender embeneces Parochiaes: & com 
eítas coufas , ou do preço dellas , fe podia comprar Caliz, 
Miífal, Corporaes,& Cafulas , pois nadadiíto tem, & para a 
{ua Fefta ,ou para outras votivas , fe pede tudo empreltado. 
E tambem os Irmãos, que feryem à Sznhora, merecem huma 
grandecenfura, pois tendo neíta mifericordiola Rainha o 
remedio de feus trabalhos , o alivio de fuas afflicções, & a 
faude de fuas enfermidades, fa6 tao defcuy dados , frios, & 
indevotos , ou tão duros , que não fazem cafo do muvto que 
felhes eftranha o mal que fervem a huma tão liberal Senho- 
ta. Pois temão , que não '6 venha a lagarta que lhes deítrua 
os campos, mas humas grandes enfermidades , que lhes tire 
as vidas, para que afim neítes caítigos reconheção a fua cul- 
pa, & a (ua ingratidão, 
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TITULO LXV. 


Da Imagem de N, Senhora do Bem Succiffo , do Lugar - 
de Freyxo , Freguefia de Serrages. 


OLugar do Freyxo , q fica ra deftrito da Freguefia de 

Serrazesem o mefmo Concelho de Lafoens, & parte 
Occidental da Cidade de Vizeu, de donde difta quatro le- 
goas , fe temem grande veneração o Santuario de Noffa Se- 
nhora do Bom Succeflo, aonde he bufcada huma milagrofa 
Im: gem da Rainha da gloria , a qual fendo invocada de todos 
aqueiles moradores , achão na (ua clemencia os bons fuccel3 
fos que defejão em fcus trabalhos, &afflicções. São Cy- 
priano fallando do muyto que val. o patrocinio da Senhora 
para nos alcançar de Deos os bons fucceffos , diz afim : Suis 
Jepe orationibus fruftrantur Sani E acrefcenta São Bernars 
do: Eruftrarineguit , quod poftulat Maria; porque he tão pos 
derofa a fua intercefizô , que tudo nos alcança, 
He efte Santuario muyto moderno, & foy o feu Fundador 
Triftão de Soufa de Almeyda, Fidalgo dos lluftres daquella 
Comarca ,& Concelho. Era cite devotifimo da Rainha-dos 
Anjos, & affim nas fuas nobres Cafas,em que vivia;lhe funs 
dou chte Ermida, em o anno de 1669. pela fua propria defpé- 
za ,adornando-a , & compondo-a de todas as alfayas , & or- 
namentos neceffarios ao Divino culto,como Caliz frontaess 
Cafuias, & tudo o mais. E inftituhio huma Capella com Mif- 
fa em todos os Domingos, & dias Santos, afignandolhe oy= 
tenta algueyres de paô meado, centeyo , & milho; vinte al= 
mudes de vinho, dous mil reisem dinheyro , & huma marr 
Tudo ifto qo Fundador difpoz, parece temcerceado o fucs 
ceffor Almeyda & Soufa feu Irmão. Mas tema q a Mageftade 
de Deos cafltgue com mayor rigor eftes cerceos , do que as 
Mageflades humanas os das fuas moedas:& tema que lhe fal- 
te tambem a Senhora do Bom Succeffo, com os que def j’ na 
fua poltcridade. is Os 
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O: moradores daguel'e Logir coma grande devoção , 
que tomãra6 para coma Senhora do Bom Succeflo, erigirão 
na fua Caa huma Irmandade pelos annos de 1670. cujos 
Eftatutos forão approvados pelo Provifor do Bifpado de 
Vizeuo Dutor Francifco de Almeyda de Caftello Branco. 
Tem Breve de Indulgenciss perpetuas concedidas pela San- 
tidade do Pap: Clem: nie X. no fegundoanno de feu Ponti: 
ficadoo de 1571. E viitas, hchumgeanderheíouro. Depois 
alcançãra6 outro Breve de Altar privilegiado , que lhes con- 
cedvo Iynozencio X I. Sad os Iemãos em numero oytenta ,& 
“asIrmástrinta, & nãolfe admittem fenão as que faô muyto 
honeftas, & virtuofas. Aléêmdos fuffragios, quetemos Ir- 
mãos defuntos , tambem os vivos gozão de muytos bens ef- 
pirituaes , porque tem a Irmandade muytas Miflas pelos vi- 
VOste 
A Feftividade da Senhora fe faz no dia de fua triunfante 
AfTumpção, com Miffa cantada , & Sermão, & tambem pros 
ciffaô , que fahe da Ermida porhuma rua do Lugar, até aon- 
de eftà huma Cruz , & dahi volta poroutra parte, até feres 
colher na mefma Ermida, Além da Miflanos Domingos, & 
dias Santos, que p:gao Aiminiftrador, fe diz com orna- 
mentos proprios, tem os Irmãns os feus Capcllats , que 
fados Sacerdotes Irmãos da (ua Irmandade. 
| Heefta Santiffima Iinagem de efcultura de madeyra, & a 
| fls eftatora {að quatro palmos; he obrada com mugsta per» 
- feyção, tanto na efcultura, como na pintura, com huma ri: 
| ea Coroa de prata. Eitãcom as mãoslevantadas, em que fe 
| reprefenta o Myfterio de fua Affumpção , como o declara o 
| verfe cercada de Anjos, & Serafins, que moftraô irem coma 
| panhado-a no feu triunfo. A caufa do titulo do Bom Succef- 
fo, dizemfora por efpecisl devoção do Padroeyro, porque 
tinha muyta fé com efla invocação. Tods os moradores 
daquelle Lugar de Freyxo tem grande devoçãô comefta Se- 
“hora, que nonca lhes falcarã em lhes alcançar os bons fuc- 
| Ecfos, que defc)16 , tanto no temporal, çomo no oia a 


| 
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RES LO EXU 
Da Imagem de Nefa Senhora da Decide, ou de Celores no 


Concelho de Lafoens. 


O Concelho, & Arcipreítado de Lafoens hahúã: Frez 
gucfia, & Lugar, a quem dão onome da Decide, ou 
fem duvida da Decida , por ficar fituado em hum valle juntoa 
huma ribeyra, que vem do Lugar do Covello, pouco abay- 
xo da ladeyra de huma ferra, cujo nome he a Urgeyra; & 
abayxo do Lugar fe vê o celebre Santuario de Noffa Senhora 
da Decide, ou, como outros dizem, de Celores; ficalhe a Ur- 
geyra ao Poente, & ao Norte o cabeço da Ribeyra de Lou= 
roza. Obra Deos por efta Santiflima Imagem da Rainha dos 
Abjosinfinitos milagres , & maravilhas, & ainda osobraria 
muyto mayores; fc a fouberaô bufcar, & fervir como ella 
merece. Mas não fe accende nos corações daquelles 
tibios Aldcões o fogo dadevoção , porque occupados todos 
no cuydado das coufas da terra , (e efquecemtotalmente da- 
quella Senhora, que he a noffa advogada , & Protectora no 
p. Ceo, como diz São Bernardo: 4dVocata unica peccatorum. E 
Bem. eftes que fócuy dão de trabalhar ,& cavar a terra devia cons 
scr1. fiderar , que ella he a que compadecida de feus trabalhos ; 
de Nat. (empre intercede por elles , como diz Santo Ephrem: Pro 
S.Ephr. pitiatorium laborantium , para que fe lhes concedão osfrutos 
in land. daverra, Tão frios fa6,que nem com a experiencia, & expli» 
" cação deflas verdades, procuraô amar , & fervir a efta podes 
rofa Senhora. Pois temão muyto , que ella os deyxe tambem, 
& defampare, como fez aos de Celotes. : a 
A origem defta Santifima Imagem fe refere com huma 
confiante tradição nefta maneyras No Lugar de Celores ti- 
.nha a Mãy de Deos huma Ermida , aonde era venerada de 
poucos, & nos mais era tão grande a frieza , & a falta da de- 
voção que tinhão para com cíta fua fingular Bemfeyrora ; 
=. aco; 
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gcodindolhe clla em todos os feus trabalhos, apertos , & ne- 
ceffidades , que nem a fervião, nem cuydavão da fua Cafa , 
| & poucas vezes entravãoncila, E fó dos que vivião no Bif- 
pado de Coimbra (que lhe ficava perto ) era fervida, & buf- 
“cada com devoção. E como a ingratidão ( com» diz Santo 
* Ambrofio ) feja hum fogo abrazador , quedeftroe , & feca as 
“mifericordias de Deos, aindaque a Rainha dos Anjos , como 
“Miy que he dos peccadores fofre, & perdoa as que ufa com 
ella, como quem conhece a fua igaorancia ; ainda affim , para 
os advertir, & acautelar, moftra gue os deyxa, & quelhes 
“vitaascoitas, para os defpertar a obrarem o que devem, 
Crefcêraõ tanto os defcuy dos naguelles Aldeoens de Celo- 
res, quea Senhora os deyxou defapparecendo humdia da 
fua Ermida. 

Razidera, que à viftade os deyxar aquella grande Se- 
nhora, & amorofa May fua , moftraffem o grande fentimen- 
to ,que devião , & moftraria6 ; que os grandes bens, quan- 
do fe perdem, entao fe fentem, & fe chora6; & fendo efte 
bem paraclles tão grande, não faz duvida, que o faltar 
lheshavia de caufar hum grande fentimento. Muytos ans 
nos fe não foube para onde a Sagrada Imagem havia idos 
nem emque fitio os Anjos a havião collocado. No anno 
de 1592. pouco mais, ou menos, apparecco a Rainha dos 
Anjos a hum cézo morador na Villa de Alvitelhe , que fica 
diftante da Ermida ,em que hoje he venerada a Mãy de Deos, 
quafi meya legoa para a parte do Occidente. A efte revelou 
a Senhora olugar , aonde a fua Sagrada Imagem eftav.:% pa- 
ra que fe conheceflem mais claras as fuas maravilhas,lhe não 
reftituhio a vifta naquella occafião, para que elle a recebeffe 
à viftada fua Sagrada Imagem. Pedio efle, queolevafiimao 
caminho que vay para o Lugar do Covello , & que dshi diria 
aonde eftava a Senhora , que fc havia aufentado do Lugar de 
Celores+ 

Encaminhãrão ao cégo,& levarz6-no ao caminho em que 
elle pedio o puzeflem ; & poíto naquelle fitio , delle defco- 
tomo Co CT bio, 
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brio , & mofitou como dedo o lugar ; que occultaya aquelia 
pedra preciafa, que era huma grande penha, ( aonde hoje ef- 
tì hum: Cruz para memoria ) & em huma concavidade , que 
nelfa eftava, obrada fem duvida pelos Anjos, fe vio a Ima- 
gem da Senhora com duas velas acefes de huma, & outra 
parte ; & delias durirão por muyros annos os veítigios ; que 
as chamas fizerað na pedra. Eite milagre do cégo vive ainda 
hoje frefco nas memorias de todos , os que vivem por aquel- 
les contornos. E como a Senhora fe manifeftou nos limites 
do Lugar da Decide, os feus moradores derao logo or= 
dem, a que fe erigiffe Cafa , em que ella foffe venerada ;co* 
mo o fizera6. Mas a Senhora lhes deo a obra defenhada;pors 
que o memo cégo moftrou tambem o fítio aonde fe acharad 
os alicerfes abertos, fem fe feber quem os abrira; prova de 
que a Senhora havia efcolhido aquelle fitio. He efta Ermid 
muyto baftante , porque tem Capella mòr muyto bonita coma 
feu arco de pedra lavrada ,que a dividedo mais corpo della; 
aonde para mayor refpeyto lhe puzerão grades de pão. A 
Cap- lla tem quinze palmos de largo , & doze de comprido 
ato Altar, com duas janellas, que lhe dão muytaluz. O 
corpo da Igreja temtrinta & hum palmos de comprido, & 
pouco mais de quinze de largo ; fica fituada junto à ferra que 
the fica ao Norte. 

He efta Sacrofanta Imagem lindiffima. He de efeultura de 
pedraza {ua efatura faô dous palmos, & quatro dedos, come 
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gem de Cclores, fe appareceo , ou não naqueile lugar; mas a 
fua excellente manufadtura eftã dizendo , que os Anjos fas 
rão os feus Arfifices. 
Os moradores do Lug» da Decide tambem não mnftrad 
demafiado fervor na fua devoção , & na fua ahftencia; & aís 
| fim a Senhora não tem Irmandade , nem Capellão , nem Er: 
| mita; nem fe dizemna fua Ermida mais Mifas , que asque 
lhe mandaõ dizer os Romeyros por fua devoção, que (36 

| muytas, principalmente na vefpora , & no dia de (ua Aum- 
pção , & no dia de todos os Santos; neftes dias he grande o 
concur(o , nos mais dias do anno vað fegundo a fuadevos 
ça , ou fegundo a fua necefidade pede. 

Infinitos milagres fe refere ter obrado Deos pela invo- 
cação defta Santiffima Imagem de (sa May; mas nenhum fe 
acha efcrito. Sóhum referirey, & fe ve pintado embumqua: 
dro que fe vê pender na fua Ermida , do qual confta a grana 
de mercè , que a Senhora fez a Antonio ds Almeyda de Ares 
de, morador no Lugar da Mourica, ou Mourifca, da Fres 
guefia da Trofa, Bifpado de Coimbra, o qual havia feis me- 
fes que eftava enfermo, & muyto mal ; efte invocando o fa- 
vor da Senhora de Celores , logo cobrou faude perfeyta, & 
mandou fazer cquadro , que lho foy oferecer em teftemug 
nho da fua gratificação. Succedeo iftonoanno de 1685. 

Junto à Ermida da Senhora eftava à parte do Norte hum 
carvalho tão grande, que o pé fazia trinta & fete palmos de 
“circumfetencia , & efta era a fua groflura. Tinha eíte huma 
braça,ou ramo , que fe eftendia por cima da Ermida para a 
parte do Sul. O Abbade daquella Fregucfia , temendo que 
elle pudeffe fazerlhe algum damno, defejava corteriho , mas 
não fe atrevia , temendo perigo da queda , & c damnn, que 
podia fazer à Ermida, porque era muyto groffo, & compri- 
do. Em hum dia de huma grande tormenta ( que não faltas 
por aquellas partes )veyo humrijo vento, que corria da par- 
te do Norte para o Sul,com hum rapo fem fogo,que quebrou 
“O ramo retorcendo-o para o Norte, fem fazer damno à Ermi- 
a a 
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dz. Efe fucceffo fe julgou por maravilha da Senhora , comò 
na verdade o foy , porque acodio ao cuydado, com que ans 
dava o Abbade , para que não fuccedeffe damno algum. 

Ao m:fmo Carvalho fe pegou o fogo com a occafisô de 
huns Romeyros, que ficãr:6 huma noyte na Igreja da Senho- 
ra,& havédo de fazer fogo,o forad fazer junto à mefma arva- 
re com ĝ ardeo por détro deforte,que ficou inutil. O Abbade 
o mandou cortar, & que fe lhe puzeffem alguns efpegues,pa< 
ra que não cshifie em fórma, que damnificsfle a Ermida. Fi- 
zero noafim,& ao c:hir colheo hum moço debryxo,0 qual 
ficou entre as ramas deforte , que lhe n:6 fez damno , nem 
prejuizo algum; oque fe teve tambem por favor da Senho- 
ra, Outros fucccílos prodígiofos fe referem, que dey xo por 
fe rem femelhantes a efte. ? 


TITULO LXVIL 


Da milagrofa Imagem de N Senhora das Neves, do Lugar de 
E Fornello das Mayase 


E Untoao Lugar de Fornello , que difta da Cidade de Viã 
% zeu fete legoas para a parte Occidental , em a Freguefia 
de Arcuzello, fe vêo Santuario de Noffa Senhora das Nes 
yes , aonde he buífcada com muyta deveção huma milagros 
fa Imagem da May de Deos, pelos muytos milagres , & pros 
digios,gue obra a favor dos que fe valem da fua piedofa pro- 
tecção. Da antiguidade defta Soberana Imagem fe fabe 
hoj: muyto pouco; o que fó coníta he, que em outros tem- 
pos era venerada embum fitio , que fe denominava , Faleys 
ro, nos limites da mefma Freguefia , invocada então ccm O 
titulo de Noffa Senhora da Curva. Era ifto no tempo em que 
fe fazia huma Feyra , emo primeyro de Mayo ,no Lugar de 
Fornello das Mayas , a qual Feyra fe f:zhoje no Ligar do 
Beco, Freguefia do Preílimo annexa a Valingo do Biípado 
de Coimbra. E porcaufa da Feyra, que jàhoje não fe fabe o 

e motivos 
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fintivo, que houve para fe mudar, fe chama c referido Lu- 
gar Fornello das Mayas. 

Trastadou fe a Ermida da Senhora da Curva para oalto 
do Lugar de Fornello,a hum fítio aondeihavis huma area lara 
ga,& efpaçofa,júto 20 qual pela parte do Norte corre ocau- 
dalofo Rio Bouga. He a Ermida pequena, porque nsô faz 
| mats que trinta palmos de comprido, & vinte delargo, & 
tem hum (6 Altar, conde fe ve collocada a Santiffima Ima- 
gem da Senhora. He formada em pedra , & a fua eliatura fe 
fó dous palmos , mas de exccllentiffima efcuitura. Tem fas 
bre o braço cfquerdo ao Menino JESUS, doce fruto do feu 
ventre. | 
+ He efte Santuario muyto frequentado ; & a Senhora buf. 
| cada com fervorofa devoção, não fó de todas agucilas Frez 
 guefias circumvizinhas, mas de muytas do Bifpado de 

Coimbra, pelos muy tos milagres que obra, Ce que referirey 
dous muyto modernos, porgue cs antigos nunca houve 
| quemdelles fizeffe memoria. E feja o primeyro efte. 

Nafceo huma menina filha de Pedro Gonçalves , & de fua 
mulher Maria Dinheyra, emo mefmo Lugar de Fornello das 

| Mayas,aleyjada de ambos os pés , & tambem: das mãos; fen- 
 dojà grandezínha a levàrað feus pays à Senhora das Neves; 

a pedirlhe , que fe compadeceffe deiles, & de fua fi- 

lha , dandolhe faude , & livrando-a daqueile penofo trabas 
"lho que padecia. Eftando ouvindo Miffa dife a mãy à meni; 
“na, que levantafte as mãos a Nofla Senhora. Era ifto no meyo 
| da Mila, & fazendo-o a menina, repentinamente fe lhe 
 eftenderad os dedos, & fizou livre da alcyja6, que padecia,õe 
fem le(a6 alguma , afim nos pès , como nas mãos ; porgue 
efta grande Senhora n16 faz as obras de meyas, y 
Outro prodigio nbrou a May de Deos a favor de hum ho? 

| mem, morador em Fataunços,Fregucfia de Folsoza, do mef- 
| nio Bifpado de Vizżu , tambem aleyjado dos pès , & pernas; 
que fe não podiater em pè, & andava em duas moletas, Efte 

ouvindo as marayilhas da Senhora, promestęo de ir làcm ros . 

s Iom, V, Co Ca O r, 
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maria, & na fórmaã que pudefle : & afim foy à fua Cafa atros 
jando fe nas fuas moletas, & pofto na prefença da Ses 
nhora , lhe rogou fe compadeceile do trabalho que padecia: 
a Senhora o fc z como mifericordiofs May, dandolhe perfey=< 
ta faude; & em acçaô de graças lhe offereceo as moletas, pa- 
ra perpetna memoria do bentfício , que da fua clemencia re- 
ccbê-a. Ainda hoje ha peffoas dignas de todo o credito , que 
prelenciaraô efta grande maravilha. 

Defta Cafa da Senhora fe adminiftrao os Sacramentos aos 
moradores enfermos do mefmo Lugar de Fornello das Ma- 
yas. Na0 me conftoua caula que tivêrao para daremã Se- 
nhora o titulo das Neves, denominando fe antigamente 
Noffa Senhora da Curva; fera fem duvida por fe feitejir em 
cinco de Agoito, dia do milagre ,q fe vio em Roma no Mon- 
te Exquilino. Eu tenho para mim fer cíta S:grada Imagem 
Angelical, & obrada por Artifices Angelicos, porque simo 
moltra a fua manufactura em a grande perfey ça que nella fe 
vè. Ocomoapparecco, & os feus principios , jà hoje pog 
anuyto antigos, fe nao fabem. 


TITULO IXVIIL 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora da Ribeyra, da Fra 
ai guefia de Parada junto ao Mond’ go É 


Unto às prayas do celebrado Rio Mondego fe vê o Sátuas 
frio d:Rsinha da gloria Maria Satiffima,a quê deraô o titulo 
daRibeyra, fem duvida por fe ver fituada a fua Cafa em tuas 
margés-Difta efta Cafa da Senhora da Cidade de Vizeu,aon- 
de pertence, cinco legoas para a parte do meyo dia,& fica no 
defirito do Arcipreftado de Béfteyrosem a Fregurfia de Pa- 
rada. O fcu principal titulo he o de fua Annunciação, ainda- 
gue vulgarmente lhe chamão Noffa Senhora da Ribe yra, He 
efa Sagrada Imagem obrada em pedra; & pelo fcr , fendo 126 
antiga como he ( porgue de fua origem, & principios am 

| a 
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| fabe nada ) podemos crer , que ou appareceo naquele fitio, 

| ou nelle livrou de algum grande perig7 a algum fcu devoto, 

| & emacção de graças Ihe dedicou aquella Ermida , por não 
incorrer no crime deingrato; & para que nella foffe o ampa- 
ro, &a confolaçao de outros muytos, que fe podias valer do 
feu favor, Tem cm feus braços ao Menino Deos, & eita pin- 

| tada ao antigo de flores , & perfis de ouro. 

Efta Ermida não tem mais que o Altar mòr , emque a Se: 
nhora cftã collocada. Antigamente era cfta Ermida muyto 
pequena , em que feconfirma, que a Senhora poderia appa- 
recer naquelle lugar, & felhe fez nefe tempo aquella limitada 
Ermida. E també fe póde entéder,aflentando que aili appare- 
ceo, que daquelle lugar feria levada para alguma Igreja meis 
vizinha ; & podia defapparecer, &repetir o primeyro lugar, 
& com cíta caufa fe lhe edificaria aquella pequenina Edicula, 
Efta augmentâraS depois osfeus devotos , formandolhe 
hum corpo, & affim ficou a antiga Ermida em Capella mòr , 
que fe vê fechada com grades de madeyra. 

Obra Deos pela invocação deíta S:grada Imagem de fua 
Santifima Mãy muytos milagres; afima vað bufcar muytos 
emromaria , a pedirlhe favores , ou a darlheasgraçasde os 
haver recebido , & a fatisfazer os feus votos, & promeflas. 
De varias partes vão a venerar a efta Senhora com procif- 
foens. Do Lugar de Parada, que lhe fica mais perto, porque 
eftà nos feus limites , vay a Freguefiz em prociflaô , os pri- 
meyros quatro Sabbados da Quarefma,& o primeyro dia das 
Ladainhas de Mayo. E nos annos em que ha falts de aguas 
ou efta he tanta que fe perdemas fearas , voô de muytas pars 
tes em prociffad a rogar à Senhora da Ribeyra, ou da An- 
nunciação ,lhes alcance de feu Santifimo Filho o defpacho 
das {uas petições; & tem jà experiencia, que tad:s as vezes 
que o fazem , logo o Senhor lhes concede o tempo que defes 
226 , de aguas ou de Sol. Pelo difcurfo do anno concorrem 
muy tas pefloas em romaria, a vifitar a Serhora,& a pedir lhe 
o fcu favor em Íeusapertos, ê& neccflidades, E os morado: 
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res da Freguefia de Saô Joaô de Areas,pela grande devoção; 
que tem com efta Senhora, coftumad vifitalla no tempo da 
Quarefm:, & pelas Pafcoss, 

A Feftividade da Senhora da Annunciação Iha faz fem: 
preo povode Parada , quando tem mayor commodidade pa- 
ra ifo, porgue como às vezes vem efla Fcíta na fomana San- 
ta, & outros anvoshe em tempo muyto invernofo , que naĝ 
dalugar para felhe fazer; afim lha fazem ordinariamen- 
te depois da Pafcoa. N28 tem efta Senhora Ermitad, nem 
Ca peliaô proprio para lhe dizer as Miflas. Tem dous Mor- 
domos, qus clege o Parocho de Parada; eftes fados que tem 
cuydado da limpeza, &aceyo da Ermida da Senhora, & jun- 
tamente de pedir aseímolas para os gaftos , & fabrica deilas, 
emo meímo povo. Naō tem Irmandade particular. 


TITULO -LS 
Da Imagem de Nofa Senhora das Neves do Lugarde > 


Ígarey, 


; Uzs legoas da Cidade de Vizeu, para a parte Occiden: 

tal fica a Fregucfia de Sad Miguel de Queyrað , que 
pertence so Arc ipreflado de Lafoens. Nella ha hum Luger, 
a quem dad onome de Igarey. Nefte he muyronot:vel por 
aquella cireumyizinhança o Santuario de Nofa Senhora das 
Neves, aonde Deos pelos merecimentos de fua Santifima 
May obra muytos, & continuos milagres, 

He tradição conitante,que cita Santifima Imagem da Eme 
peratriz da gloriá apperccéra em hum monte, que fica dif- 
tantedomeímo Lugar de Igarey , ccufa de hum terço de le- 
€94,00 qual para memorta fe collccou huma Cruz, que ains 
da hoje fe vè emo mefmo fítio, & fe chama o Monte de San- 
ta Cruz, Referem mais, que depois de apparecer naquelle 
logar a mefma Sagrada Imagé,spparecéra outra vez junto ao 
Lugar de Igarey, & piad $ a Eria Real, Parece quiza 
e Senhçra 
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“Senhora obrigar a eítes pobres Lavradores, com fe chegar 
mais perto , qe el'es lhe levan taflem a Cafa , de donde ( re- 
correndo à fua prefença) os pudele remediar, enchendo- 
os de favores, & accdindolhe em todos os feus tra- 
bilhos, & necefitlades, que a ficar no monte da Cruz, 
feria tal a fua incuria, que nada obrarião (que para o 
monte da Cruz ‘ó o memo Senhor, que nella quiz morrer, 
foy com diligencia,& com paílos de Gigante;mas os homens 
frios, &indevotos, fempre para elicso caminho da Cruz 
lhe foy pennfo,) & raras vezes lì irisõ , porque [ó para ca- 
var, & cultivar a terra fs cuy dadofos, & diligentes, Def- 
culpa efte feu grande cuydedo , por ferem muyto pobres , & 
ferlhes neceffario cuydar do fuítento de feus filhos. E como 
dhe falta a cultura efpiritual , não fabem, que o confiar em 
Dsos he a fonte de donde nos vem tudo. Ecomo ignor:õo 
Querite promum regnum Dei, não he muyto lhes falte o Oi- 
nua adjicientur vobis. Sab pios, mas filtalhes a doutrina, & a 
Anflrucção efpiritual, 

q Verdadeyramente ncítas manifeft-ções , quea Senhora 
fez, haveria aqui muyto que dizer, & muytos prodigios que 
referir, mas como a g-nte he pouco cuydidofa de fsz:r me- 
moria das ccufasdo Ceo, porque nem das da terraa fabem 
fazer;mais que, grof modo , (& tambem ferãô bt poucos os 
que fab:m ler ) os Curas (26, ou annuacs , ou ficão diflantes; 
afim tudo o quehe digno de memoria, fica em filencio. 
Ainda afim fabricirad à Senhora huma Ermida toda dzcsn- 
tarla lavrada, que faz de longituds cincoenta , & dous pal. 

emos; & de latitude trinta & hum. N.à temmais Altar, que 
o da Capella da Senhora. Heefla Santiflima Imagem formas 

Qa Ge pedra fina, & de excellente elcultura ,& ricamente en: 
carnada , & pintada decores ,& ouro; & porque eftì admi- 
„ravelmente cobrada, nað fe ihe põemnenhum outro ornato. 
Aos lados do retabolo fe vè de huma parte São Lonrenço,& 
da outra Sáto Antão. He annncx: a São Miguel de Queyrad. 

Na temefla Senhora Irmandade atè o prefente, mes al- 
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ans devotoso procuraô com cuydado, & fe cre que breves 
mente a terã na fórma de outros Santuarios que temos refe. 
Enc. 11 tido. Fefteja fe a Senhora das Neves em dis de Sa6 Lowren- 
ço, como Euangelho das Neves: Loquente JESU ad'turbas; 
( de donde parece lhe impuzerad o titulo das Neves, por- 
que lhe nað fabiaô outro ) que como aquelles Lavradores fa 
muyto pobres,não fe atrevé perder hū dia de trabalho,nema 
confisnça os sjuda,em fiar qa Senhora lhes sugmentaria efta 
perda com outra mayor ganancia. Nefte dia, em que tem 
Mif cantada com Sermão, vay a Senhora em prociflzô à Pas 
rochia, & della fe volta outra vez para a fua Cafa. Em dia de 
Santo Antão fe faz tambem s efe Santo huma grande Fefta, 
& nelle ha muyto grande concurío de povo; & fe offerecema 
Senhora muytas ofertas, que fe a pplicao para as defpez:s da 
fua fabricas 
Obra efta grande Senhora muytas maravilhas, & mila- 
gres; & afim he afua Cafa muyto frequentada com Noves 
nas, & os Romeyros vão a offerecerihe as fuas promeffas, 
quelhe fizerão, quando fe vião neceMitados do feu favor , 
& interceffað; & aflim agradecidos Ihas vão fatisfazer. Hu- 
ma mulher , chamada Pafcoa Antonia, cafada com Francifco 
João, do mefmo Lugar de Igarey , padecia humas quotidianas 
cezoens tão moleítas , & impertinentes, quecada dia fe via 
morrer: animada efta coma fé em a Senhora das Neves,fe res 
folveo a ir à fua prefença a pedirlhe fe lembraffe della, & do 
muyto que psúccis. Foy, & veyo faa para fua cafa. 
Fabrica-fe efta Ermida, & Santuario da Senhora das Nes 
ves com as efmolas de tres Lugares,que (26 Igarey Queirão; 
& Q úintelia; & todos concorrem para O ferviço da senhora 
liberacs, & tambem os moradores de Vizeu , muytos dos 
quaes tem recebido da Senhora grandes favores; & afim 
mefmo lhs tem feyto muytas offertas , & dado peças de valor; 
como foy hum Rofario de preço-Com o valor defte intetavão 
os (eus devotos fizer ss defpezas neceffarias para a erec- 
«ção da nova Irmandade, q jà hoje cftarà feyta, & a rapido 


Livro TI. Titulo LXX, 411 
T PT ULO LXX 
Du Insgem de N, Senhora da Expeitação, da Villa de 


Villar Seco, 


Villa de Villar Seco, que difta ds Cidade de Vizeu duas 
legoas para a parte do Sul, & fica no Concelho de San- 
tar,tão antigo que ElRey Dom Affonfo Henriques lhe deo o 
foral, que depois rcf rmou ElRey Dom Manoel. Tem efa 
Villa huma fó Parochia, que haverã cem annos a erigio hum 
Peel-do daquella Diocefi, da antiga Ermida de Noffa Senho. 
ra da Expeciação,p rque a daquella povoação lhe ficava dal- 
li meya legoa , que he a Matriz de São Pedrode Santar.E por 
ficar com efta diftancia, & fer dificultoío o acodir aella , 
Principalmente no inverno, em cujo caminho ficava hum 
rio , que fazia mi yco difficultofa paff:gem; por eftes incon- 
venientes levantãrão os Prelados daquella Diocefia Ermida 
da Senhora em Parochia, & os moradores de Villar Seco to: 
mãrão por fua Proteétora a Rainha da gloria; & com muyta 
razão fizerão efta eleyção; porque he Maria , não fó Rainha 
do Ceo, mas May da vida, & a fonte da mifericordia , 
como diz Amadeu Lanfanenfe : Regina celi, Mater Vite, 
Jons mifericordie; cuja Inagem,a guem invocsô com o titulo Amad, 
de fua Exprétação, fe venera nequella Ermida, que dizem fer Lauf. 
a fua fundação de tempo immemorial; & como cíta Ermida “om. 8. 
cramuytogrande, porque tem de comprido com a Capella 
mor perto de noventa palmas, & de largura vinte & fete, 
aachãrão capaz de fer Parochia. 
Ve-fe efta Igreja fóra da Villa, em hum tezo, & em dift:n- 
cia de menos de hum tiro de efpingarda. Tem Capclla m6r, 
& dous Altares collateraes, Na Capella mor fe vè collocada 
a Santiffima Imagem da Rainha dos Arjos ,no meyo do reta= 
bolo em hum nicho fobre o Sacrario , como Senhora, & Pa- 
trona , que he daqueila Cafa , ha muytos Ícculos, porque pa- 
— Jena RR ECCE 
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rece, que jì tinha muytos de duração,quando fe levantou em 
Parochia , que ha cem annos, ou mais, como fica dito. He ef- 
ta Sagrada Imagem formada em pedra » & de muytobos ef- 
coltura; & por citacaufa , fómente tem o adorno dehitim 
manto. EMA affentada em huma psanha, cu throno da mel. 
ma materia, & coroada a prata. Temem feus braços ao Mes 
nino Deos, que tambem tem Coroa do m:fmo metal. He efta 
Segeada Inagem de tres Pae de efatura, na fórma em 
que cfiã affen tada » que a eltar cm pé, faria alguns cinco pal- 
mos, À Senhora, & o Menino eltá» encarnados, & as roupas 
dos veftidos pintada sa oleo , aoantigo com flores de ouros 
- He notavel a devoção que toda aqusila Villa tem com efa 
Santina Imagem da Emperatriz da gloria; &afim fenão 
contentad coma feltciarem os feus devotos huma fó vezes 
Duas celebridades lhe fazem com devotos cultos. A primey+ 
ta fazemos Irmãos da fua Iemandade ; em o primeyro Dos 
mingo de pois da fua gloriofa Aflumpção. A fegunda faz a, 
fua Confraria, ( porque tem huma Confraria particular dos 
gue não puderão merecer o entrar no numero da fua Irman 
dade) & para fatisfazerem à fua devoção, & terem parte nos 
feus obfequios , fizera huma Confraria de Mordomos an», 
muses, que a fervem com muyta devoção. Efta fefta lhe fo- 
lemnizad os feus Mordomos em dezo: to de Dezembro; &. 
merecèrað à Senhora feftejalla no feu proprio dia, das cfpes, 
rançes do feu puriflimo, & Divino parto, 

Não pude defcobrir nada da origem , & principios defia 
Santifima Imsgem,nem do tempo em que fe lhe crigio aquel- 
le Santuario; (6 dizem fer tão antigo, que excedea memoria 
dos homens , mas a fua devoção fempre foy confiante. No 
dia em guea fua Irmandade a folemniza , fe faz huma devo- 
ta procifað por todas as ruas daquella Villa, & nella levia 
a Senhora com grande feftejo, &alegria, & a acompanh:ĝ, 
muytas togaças > humas em p:ô cozido , & outras em grão; 
(queficad para a Irmandade) as quaes cíferecemos devotos, 
huns emacção de graças dos favores que hað recebido da 
pe. piedade 
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piedade d«quella gráde Senhora, cutros para a obrigarem 
aque lhos faças i 

A I-mandade, que efta Senhoratem, & que lhe erigirão 
os feus devotos haverà cincoenta annos , cojos Eftatatos 
forão confirmados pelo Doutor João de Almeyda de Lou- 
reyro, que na Sè vacante fervia de Provifor no anno de 
1665. tem Bullas A poftolicas com hum grande thefouro de 
Edu!gencias perpetuas, concedidas pela Santidade do Papa 
Alexandre VII. Faz efta I-mandade pelos feus Irmãos de- 
funtos muytos fuffragios. O Parocho deita Igreja he apre- 
fentado pilo Abbzde de Santar ; & a fabrica da Igreja corre 
pelas {fuas defpezas , & pelas dos Padres de Sad Jeronymo do 
Convento de São Marcos de Coimbra; & porque dos dizi- 
mos das Freguefias de São Pedro de Santar, & de Noffa Se- 
nhora da Expeetação de Villar Seco , comem elles duas par- 
tes, & o Abbade huma, por efta caufa concorrem os 
Religiofos com duas partes, & o Abbade com huma, 

He tradição conftante , que o Lugar de Senhorim fora 
antigamente Vill+,(o que parece fe confirma com lhe chama- 
rem ainda hoje o Lugar da Villa) & que defte Lugar fe mus 
dàra a Cadea, & o Pelourinho para o Lugar de Viliar Seco, 
aonde ainda hoje eftà : & que ifto fizerãoos Fidalgos da Ca- 
fa de Santar Dom Luis da Cunha, & Dom Pedro da Cunha 
E feria porque em Villar Seco terião cafas , feria melhor fi- 
tio, & haveria mayor povoação, & alim para ohonrsrem 
mais, difpotião efta mudança. E femduvida por efta caufa 
( fe he que a mudança fe não fez depois de fer levantado o 
Lugar à dignidade de Villa) os Prelados de Vizsu farião a 
erecção da nova Parochia. Ito conftarã dos Livros da Ca- 
mara daquella Villa , & tambem o tempo em que teve princi- 
Pio 
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TITULO IXXL 
Da antiga Imıgem de Nofa Senhora do Pranto, da V ill 


da Sabugoza. 


Villa da Sabugoza , que difta da Cidade de Vizeu quafi 

treslegoas para a partedo meyodia , heantiga, mas 
em feus principios devia fer muyto limitada, & devia ter 
muyto poucos vizinhos, & am tinhão a fua Parochia em 
hum Lugar diftante hum quarto de legoa , a que ainda hoje 
chamão Canas de Sabugoza,que lhe fica tambem quafi 20 Sul, 
cuja Matriz fe intitula Santa Maria de Canas. Na Villa ti- 
nhão huma Ermida dedicada a Nofa Senhora do Pranto, com 
quem em tado aquelle deftrito havia huma muyto grande 
devoção. Crefceo a Villa em moradores, & levando eítes 
agramenteo trabalho dcir a Canas, principalmente noind 
verno, a fatisfazer o preceyto da Miffa , eque lhe era for- 
çofo paffar hum rio, que no inverno he caudalofifimo, fize- 
rão feus requerimentos ao Bifpo Diocefano , & confeguirão 
quea Cafa da Senhora do Pranto fe erigiffe em Parochia; 
ficando os moradores obrigados a fatisfazer ao feu novo Paz 
rocho o trabalho, & a afhítencia. Dizem que foy ifto pelos 
annos de 1580: poco mais, ou menos. Quanto aos prins 
cipios da primeyra Cafa da Senhora do Pranto, não ha 
(por fer antiguifima ) quem pofla dizer della alguma 
coufla. 

Confeguindo os moradores da Villa da Sabugoza a licens 
ça deleventar nova Parochia , edificirão denovo à fundas 
mentis hum Templo capaz para o feu povo , & fizeramlhe a 
porta para a parte Occidental; mas como pelas coítas lhe fi- 
cava a cítrada Real, que vay para a Cidade de Coin bra, a mui 
dãrão logo para a parte do Oriente, Efe novo Templo dedi- 
cirão à mefma Senhora do Pranto, querendo que ella foffe 
(como havia fido ate alli) a fua Protectora, & Padroeyra > 

as que 
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gue nað era jufto deyxarem de a acey tar por tal. 
He efta Santiffims In:gem antiquiffima, como fe vè na [ua 

manuf:ctura ; he formada em barro, a fua proporçaô affenta- 
da ,comocftà ,com o Santifimo Filho em feus braços , faz 
| pouco mais de 3.palmos em alto. A toalha he feyta ao modo 
| antigo como fcbgueyxada , & crefpa, manto, & roupas azul, 
| todo da meíma materia, mas obrado tudo com grande per- 
| feyção, porque o manto que fe vê defcido dos hombros , eflà 
| guarnecido de huma renda da mefma materia, & tudo com 
| grande tutileza. 
|  Heverâquarentaannos, que feria pelos de 1660. & tan- 
| tos, (não pude faber com que occsfiad ) que mandãrão fazer 
| Outra Imagem ncva na mefma fórma, & da meíma propor- 
| ção, quecollocârs0 na Capella mòr no meyo de hum novo 
retabolo , que então fe fez. E a Senhora antig?,a quem nun- 
Ca devião apartar da fua viita , a coilocârão na Sacríília com 
o feu antigo retabslo. Extravagante devoção, porque 
fendo a Sagrada Imagem da materia quehe, & que não po- 
| dia padecer corrupção ,a puzeffem na Sacriftia apsrtando-a 
| da vifta dos que jà de muy to tempo a amavão, & bufcavaĝ 
| com fervorofadeveção , & antiga veneração; porque fe a 
| pintura eftiveffe desluzida,fe podia facilmente renovar-Mas 

deftcs entendimentos ha muy tos; mas não lhesapprovo o 

voto nefte particular, nemoterey nunca por bom ,&creyo 
| que hey de achar muytos que oeftr:nhem comigo; & tams 
| Dema Senhoranão o provaria. 

Logo que os moradores da Villa da Sasbugoza edificirão 

a fva Igrcjanova, procurãrão erigir tambem nella huma Ir- 
| mandade, ( que faô citas por aquellas partes muytoconves 
| nientes emordema terem quemos acompanhe à fepultura ; 
| & tambem os ajude comorações, & fuffcagios:) os Eftitutos 
| forão confirmados mais ao diâte, porque os approvcuo Pro. 
| vifordo Bifpado in Sede Vacante, à 22. de Fevereyrode 
| 1651. & antes da fua approvsção, jì tinhã procurado hum 
| Brande rhefouro de Indulgencias, que lhes concedeo dp 
| aiar 
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tidade do Papa Urbano VIII. em 5. de Mayo de 1649. aí 
quaes lað, indulgencia plenaria emo dia em que entraôcon: 
felando ; & commungando , & para a hora da morte; & Ja-- 
dulgencia plenaria nodia da Fellividade da Senhora, que 
fe ihe celebra em 5. de Agofto, vifitando aquella Igreja,con- 
feftados, & commungados, delde as prime yras veíporas até 
o Sol pofto do feguinte dia;& ahi rogarem devotamente com . 
aquelias orações , que fecoftu não impor, para haverem de 
lucrar as Iadulgencias, com outras mais que fe comprehend ' 
dem em o mefmo Breve. a 


TITULO LXXI. 
Da Imagem de Nofa Senhora das Boas Novas, do S obral. 


S baas novas que o mundo póde dar fao (ômente as qué 
communica Maria , porque as que o mundo annuncia;; 
fempre (26 acompanhadas de pefares; porêm as de Decos: 
{empre vem acompanhadas de bens, porque não he hum (4 
bem, oque trazem comfigo;muytos faô os bens que as acom} 
panhão. Vem hum Anjo a vifitaros Paftores & a darlhes hu ` 
ma boa nova: dununtio Vobis gaudium magnum. Diz que lhes: 
dà , & annunciahuma grande nova, que vão a Belem, & 
que acharãô ao Salvador , ao Filho de Deos recemnaícido : 
InVentetis Infantem. Sahem os Paftores com efta boa nova; & 
he muyto para reparar, que diga o Esangelifta , que acharão 
primeyroa Maria ,& a Jofeph: Invencrunt Mariam , G Jo- 
Jeph, © Infantem. Pois fe o Anjo diz,que achãrão ao Menino 
Deos , como diz o Euangelifta, que achãrão a Maria, & Joi 
feph ? Quiz dizerlhes fem duvida , que nadeftavao Filho de 
Deos fó, porque os que o buícão, encontrão a pureza de 
Maria,& a Santidade de Jofeph para q fe vejão as virtudes,6e 
os grandes bens de Santidade, que acompanha aos que buf- 
cão a Deos; X ve-fe que em o bufcarmos na achamoshum 
{ó bem, mas muytosbens. E quem mandou cítas boasnovas 
aci “2 TO, Laos 
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is Paftores , fenão Maria, porque ella he a que manda os 
Anjos annunciar aos homens as boas novas. E que melhor 
nova, queachar a Deos? Bufquemos homens a Maria, pore 
que nella acharão todas as boas novas ; & por cllaacharãó a 
Decos. | 
“O Lugar do Sobral, que nãoha muytos annos pertencia à 
Freguefia de São Miguel de Papicios , & difta da Cidade de 
Vizeu tres legoas & meya para a parte do Sul, he hoje Fre- 
gucfia , & foy erea em a Cafa, & Ermida dc Nofla Senhora 
das Boas Novas pelo Cabido Sede Vacate;na morte do Biípo 
Dom Richardo Ruffel , porque em feu tempo fe tinha sjuítas 
do a defmembração; & afim foy erecta pelos annos de 1697. 
fendo Abbade Alex:ndre de Sã no tempo do Senhor Dom 
Jeronymo Soares. Era efta Ermida dedicada a Noffa Senhora 
das Boas Novas; & como todos os do mundo as defejin fem- 
pre boas em feus negocios, & conveniencias, fóa Rainha 
dos An)ns nolas póde alcançar ; porifio era muyto frequen- 
tada a fua Cafa, & como a experiencia mofitava aos mora- 
dores daquelle Lugar, que a Senhora lhas alcançava fempre 
boas;com ella as bufcavão frequentemente, huns a lhe dar as 
graças, por lhas trazer ,& outros a pedirlhe que lhas trou- 
xcffe. He hoje efta Cafa da Senhora grande , & capaz de fer 
Parochia; & fe me reprefenta , que o corpo deita Igreja fe le= 
vantou , &acrefcentou à Ermida antiga , ficando ella em Ca- 
pella mòr, porque tem vinte & quatro palmos de comprido ; 
& o corpo do arco para fóra trinta & oyto, & de largo vinte 
& tres. Tem dous Altares collateraes. 

~ He efta Santiflima Imagem de perfcytifima efcultura; 
obrada em pedra, & ricamente encarnada & efte fada, ou pin- 
tada. Sua ellatura (að quatro palmos & meyo. Sobre o braço 
efquerdo defcança aquele Deos Menino, que por natureza 
nunca póde cançar , mas defcança nos braços de fua Sentif- 
fima May ,& nos corações puros, que o fabemamar. Nos 
tempos antigos adornavão a efla Santifima Imagem comri- 
Cos veítido:; mas huns Vifitadores vendo a cxcellencia com 
aTom, V, Dd i que 
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que eftava obrada, prohibirão qualquer outro ornato; quê 
fe lhe puzeffe , pelo julgarem desneceffario. A fua principal. 
Feita fecelebra em vinte & hum de Novembro, diaem que. 
por feus Santifimos Pays foy offerecida a Deos , & prefen- 
tada no Santo Templo. E no fim da Fefta fe faz procifao 
ao redor da Ig:eja. Não tem efta Senhora Irmandade, he fers 
vida por mord mos annuzes, que a fervem com devoção. He' 
a fua Cala muy frequentada de romsgens , não fó dos mora- 
dores daquelle pov»;m:s de todos aguelles circumvizinhos.' 
Quanto à origem deífta Soberana imsgem , inquirindo-fe: 
os veinos daquelle Lugar , dizem que excede a memoria dos 
homens (q como não fabem nada, logo fazem tudo immemos 
rial; & como cãponezes, & faltos de noticia náo côfideraô no 
q dizem, & q era tradição,q a levarão àquelle lugar hüs Pa- 
dres da Companhia'deJESUS;& q eltado em partes remotas; 
fem teré novas da fua terra, as alcançãrão por interceífad da. 
quella Senhora,q tinhão na fua Companhia;& q de lhas dar a 
Senhora, procedera o darélhe elles o titulo das Boas Novas: 
Se ekta tradição he verdadeyra,pouco mais terã de cemannos 
de principio,porque a Companhia não terã ainda cento & fe: 
tenta annos de erceção, & fundição, porque começou no 
Pontificado de Paulo 11F. que morreo no anno de 1549. & af- 
fim a fer verdade o que dizem aquelles velhos. poderião ef: 
tes Padres flar na ltalia, ouem Roma, conde fe cbra de pe: 
dra com grande primor da efculturs, muytos annos depois; 
& lì a podião mangar fazer ; & voltando a Portugal, a leva- 
rião àquelle lugsr , de donde póde fer foffem naturaes , para 
enriguecer com aquelie preciofo thefouro a fua Patria; & 
porque o titulo das Boas Novas achãrão feria «gredavelaos 
homens , que fempre em todos os feus psrticulares, & 
negocios as defejeG ter boss, efta confideração os moverias 
para que affim foffe a Senhora mais bufcada , & venerada: he 
oque feme reprefenta {obre efte :g-adaveltitulo,que derad - 
à Senhoras 


TITU: 
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e: Dy milagvofa Imagem da Senhora da Guia, da Povoa de 
Arnoza, Fre guefia de S, Miguel Papricios. 


O Lugar da Povoa de Arnoza ; que fe comprehende 
emoslimites da Freguefia de Sžo Miguel de Papícios; 
que ditta da Cidade de Vizeu quatr olegoas para aparte do 
Sal, he tido emmuyta venersção o Santuario de Noffa Se- 
mhora ds Guia ; aonde fe venera huma devotifiima Im:gem 
| defa Senhora, que he a que nos guia pelo feguro caminho da 
vida. Eftihe aquella columna de fogo que gutava aos lfrace 
litas, livrando os na noyte, das trevas dasculpas, de dia dos 
ardores do Sol noabrazado da ira. Maria columna ignis ef? Bon in 

| illuminans nos, diz S. Boaventura,& não fó nos guia feguros, °C. 
| & hvresdas culpas; mas, imo illuminans mundum multis 2%" 
mifericordiæ fue beneficis, enchendonos de favores , & mile; ` 3: 

| ficordias. s p 

= He efta Sagrada Imagem de efcultura de madeyra , & a fua 
eltatura fað quatro palmos , & (cbreo braço eíquerdo def- 
cança o Menino Deos, Eflã perfeytiflimamente obrada,tan- 
| to na efcultura, como no eftofado da pintura; &hetida, & 
| bufcada dos moradores daquelle Lugar com grande vene- 
- TaçaO. À origem,& principios deíta Santifima lasgem (2A 
“modernos, aindzque nos nað conftouoanno, em gue teve 
«princípio a fua Caia. Efta fundou hum Manoel Marques 5 
morador no mefmo Lugar, pela grande devoção quetinha a 
Noffa Senhora; & porque por meyo da invocação de outra 
Jinagem defte mefmo titulo, alcançou de Deos alguns favo? 
Fes; por nað fer ingrato à (ya Bemfeytora, lhe quiz na fua 
mtima terra dedicar huma Cafa, em que ella fo Te venerada; 
& fervida; & para queos feus Nsturaes tiveflem cuemos faz 
voreccffe pelo caminho das virtudes;porgre a ninguem fal. 
ta cha Senhora toda benigna, & mifericordiofa, Grande foy a 
m- Dd 2 mileriz 
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mifericordia, que efta Senhora teve dos peccadores vivendo 
ematerra; porém hoje que reyna em o Ceo, (diz São Boas 
ventura ) mayor he a que exercita para com-nofco: Magna 


infpec. Suit mifericorlia Marie adbuc exulantis in mando , fed ma- 


f. 3. 


ior eff mifericcrdia ejufdem jam regnantis incalo, 

He a fua Ermida de batiante capacidade para huma Cala 
de devoção, porque tem vinte & cinco palmos de comprido, 
& deza eis de largo. No feu Altar, que he unico , fe vécol- 
locada a Inagê da Senhora, he muyto linda, Elâcom grans 
de veneração. Como he Ermida particular, não tem dia pro“ 


prio para a fua Feftividade , porque cíta fe lhe faz quando os 
feus devotos o difpõem. 


TITULO LXxXIV, 


Damilagrofa Imagem de Nofa Senhora da Conceyção dá 
Parada, Freguefia de S. Miguel do Outeyro. 

Freguefia de São Miguel do Outeyro que difta da Cidas 
PAN de de Vizeu duas legoas para o Sul, & pertence ao At- 
cipreftado do Aro da mefma Cidade, té muytos,& varios Lu- 
gares. Entre elles tem hum, que fe chama Parada; diverfo de 
outro, de que jà fallimos no titulo 68. o qual fica em diftans 
cia de meya legoa da melma Parochia. Nefte Lugar he muy» 
to venerado o Santuario de Nofa Senhora da Conceyção ; 
aonde he bufcada com devoção huma antiga Imagem da Rai- 
pha dos Anjos, a queminvocão com efte Santiflimo titulos 
Não fe fabe dar noticia, nem da origem da Sagrada Imagem, 
nemdo tempo em que fe lhe erigio aquella fua Ermida, 
Quanto à Ermida, perfuadome , que não ferà muyto antigas 
mas como aquelles moradores do Lugar ,he gente que cuy- 
da fó do feu trabalho , & nað fazem memoria daquellas cou- 
fas, que faô dignas de fe fazer dellas muyto cafo, fó a të para 
faberem quando hão de femear o feu milho, & o feu lirho, & 


quando, & em que tempo o hão de recolher, & affim das mais, 


coufas 


Livro I. Titulo LXXIV. qr 
Goufas defta qualidade. Os Capellats da Cafa da Senhora 
vað a cumprir coma fua obrigação, & comiito tem fatisfey- 
to; & efte anno he hum, & para o que vem he cutro;&k como 
E he Parochia , nað cuydão deítas coufas, & afim nada fe 
fabe. 

Quanto à Sagrada Imagem da Senhora, me perfuado, a 
que ierà muyto mais antiga, mas de donde veyo , não ferà fa- 
cil jà hoje o faberfe. Fundome em que he antiga , por fer for- 
mada em pedra , & coroada da mefma materia. E quando fe- 


| ja moderna , & mandada fazer em Coimbra, aonde ha muy- 
| tas Imagens de pedra, & de exzellente efcultura,& aonde ou- 
| ve muytos Artifices, que obravão em pedra com grande per- 


feyção ; poderá fer que foffe feyta ha cento & vinte annos, 
ou duzentos annos. z 

A Ermida da Senhora fe fundou fobre huma lagem, t3 
grande , & tão inteyra, que todaa Igreja a tem por funda- 
mento, & com ella fe efcufárão aliceríes, & tambem o lagea: 
rem-na , ou lsdrilharem na , porque a meíma lagem he o feu 
pavimento. He tão pequena, que tem vinte & quatro pal- 
mos decomprimento , & quinze de largo. Não rem Capelia 
mor com divi(a6,;nem mais que hum Altar,em que fe vê a Sea 
nhora collocada no meyo do retabolo com outras Imagens 
de pintura, & huma de S. Caetano de volto ; & para reíguar- 
do tem humas grades de madeyra de quatro para cinco pala 
amos de alto, & tema porta para o Occidente. 

Tambem me perfuado , que o povo edificou efta Ermida 
pela commodidade da Miffa,porque lhe ficava muyto diftan- 
tea Parochia; & fendo de mãos caminhos, no inverno faria 
mais tibia a devoção de ir a ella; & afim tendo no mefmo tus 
gar Ermida, & Capellão, ficão mais remediad s. A In gem 
da Senhora fe vè no meyo do retabolo, como fica dito , como 
Patrons , & Padroeyra; & tem em feus braços ao M.nino 
Decos. Eo ter Menino me faz crer, que a Senhora ferà ains 
da muvto mais antiga quea Ermida, porque crigindoo povo 
a Ermida, & dedicando-a ao Nini da Conceyção , havião 
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de mandar fazer a Imagem , que reprefentaffe o mefmo Myf 
terio. E afimfico com o fentimento de me não conftar na- 
da dos feus principios ; & fe o mefmo povo a mandou fizer 5 
ou fe veyodeoutra parte, para a colocarem naquella Ermis 
a, que the dedicârão , não coníta. Tem deeilatura quatro 
pilmos , & meyo; a fua Fefta fe celebra emoyto de Dezem- 
bro, feu dia proprio, pela devoção, & defpeza do mefmo pos 
vo , ogualconcorrco tambem para a defpeza da fua fabricas 
Tem Capelião,que diz Miffa todos os Domingos,& dias San- 
tos pela tenção do mefmo povo; & além deítas Miffas fe diá 
gem outras muytas por devoção dos Sacerdotes do mefmo 
Lugar, Todos os vizinhos delle tem muyta devoção com efta 
Santiffima Imagem , & a ella recorrem em todas as fuas ne « 
ceffidades , & em acção de graças pelos favores, que della | 
recebem, lhe mandão cantar Miffas, & celebrar algumas 
Feitas votivas. à 
TIPULO LX 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora do Cafeello, då 
Villa de Pmbel, 


A T Afce Maria Santifima , & quando antes que na'ceffe fe 
vião arruinados os Caftellos, & Fortalezas, porque 
então fe achavão os inimigos poderofos com o feu nafcimens 
to , levantou Deos efe Caíteilo, & Forte de David, que he 
Maria, edificado com baluartes de virtudes , & de mereci- 
mentos, aonde fevem pender os arnezes, & efcudos, 
& le armàcão de todas as armas os valerofos Soldados 
da igecja: Turris David, que «dificata eft cum propugnas 
culis, mlleclypei pendent ex ca, omnis armatura fortum. 
Naíce cita Soberana Capitoa dos Exercitos de Deos, porque: 
ella fóha poíto em campo copicfos exercitos dos mais alen- 
tados Soldados da milicia Chriftá,que fd as Virgens ,a quem 
elpecialmente cftà capitineando , fegundo aquillo do Phal- 
- Bf 44 mica: Alducentur Virgines poft cam. Eà maneyra , que nafy 


Eang. 


de an e 4 


Livro II. Titulo LXXV. 423 
Eendo Deos animofo Capitão, & antes que fegundo a naru- 
reza foubsfie pronunciar o nome de feu Pay , & de fua May, 
| tomou as armas , & desbaratou as forças de Damafco ; como 
| diffe Ifaias; tambem Maria fade tomar, & defender com a 
fúa interceffão , quando a invocão com aquela fupplica de 


David: Apprebende arma, G foutum, O exurgem adjuto? 5 


rium mihi, Qenão fem grande myíterio a virão fahir a0 
| mundo armads, as legtoens de elpiritos , & exercito Inimigo 
| de teus filhos, & ficis, & [e ailombrárão de ver que contra a 
| ordem da natureza, tivefie huma mulher tal valentia, tane 
| tovalor, quejugaffe com tanta deflreza as armas. Porde. 
| rou o São Bernardo: Zn mon horrucremt principes tenebra- 


f 34 


rum , quando Viderunt preter morem armatura omni fertiore PRA 
“inffruitam, contra fe procedere femmam fortem ad Fella deif- ser.de 
fêmam ? Porventura,dizo Santo, os Principes Gas trevas não Nativa 
fe aifombrãrão, quando virão nafcer a Maria, terrivel como Zar. 


hum exercito bem ordenado » armada detodasas armas, & 
que as jugafle com tal deftreza contra as fuas aftucias , como 
Meftra Soberana em materias de milicia ? Porventura n26 os 
atemorizou enchendo de tremer, & medofeus corações, cos 
nhecendo o feu esforço, & valentia, mais que o da primeyra 
mulher; & que como Capitos do exercito de Deos os poz a 
todos em fugida ? Nimirum timor , Œ tremor Venerunt fup:r 


eos, ita quod dicerent ecce plulquam Fleva bac ;caftra Dei junt Tdem; 


hec, fugiamus Irael m? E voltando feo Santocom ternura 
a Moria lhe diz: Tu ergo Dellatrix egregia primô cum , qui 
primus onmia fupplataVit expugnare viriliter 2 era ef Tu 
G fpiritum elationis Hevæ vertice humilitatis complofijts. Vòs 
ó Divina, & illufire gucrreyra ,aonatcer Mãy, com cipirito 
valente , communicado do Deos dos exercitos, va rontlmen- 
te acomereítes a conquifta do Reyno do peccado , a fua pri- 
meyra cabeça puzeftes , vitoriofa , debayro de voflas plan- 
tas , & blazonando de humilde , quando mais vencedora, fe 
defmentio emvôs a vã prefumpção da primeyra mulher, que 
occafionou a culpa a toda a fua poficridade, Mas vencidas ef- 

Dd 4 É sas 


tem 


Ber, 


ie 


224 Santuario Mariano bA. 
tas principaes cabeças do peccado,apenas perfevera em volia 
prefença Inimigo algã Afm cõclue Bernardo: Flis ergo pri- 
mar ips ducibus tenebrarum à te fortiter expugnatis , omnis ane 
tef ciemtuan (piritualiumnequitiarum militia in fugam cons 
verfaeft. Eftes alentos de milicia parecem em Maria herda- 
do» dos Capitães feus afcendentes ; & em favor dos feus p= 
gacomd ftrezi,como de Caftello inexpugnavel,as armas de 
{fua interceffad. 

A Villa de Pinhel he cabeça de Comarca,& povoação muy 
tonobre, & antiga. Tem feis Parochias,Cafa de Mifericor= 
dia, & hum Convento de Religiofas, & duas Ermidas do po- 
vo, ambas dedicadas a Noffa Senhora; huma fe intitulado 
Sepulchro, & outra da Confolação. Em todas eftas Igrejas 
ha Imagens da Soberana Rainha dos Anjos, & algumas de 
particular devoção. Masa Imagem da May de Deos, que 
naquella Villa he mais celebre, he a de Nofia Senhorado ` 
Caítello, porque não tó he bufcada a toda a hora dos morado 
res daquela Villa, mas de rodos os Lugares, & povoações 
circunvizinhas a ella. 

Q santo aos princípios, & origem defta Sacrariffima Ima- 
gem, oque fe refere por tradição dos homens velhos , & fi- 
dedignos , & tambem pelo que fe tem defenberto cm papeis 
antigos, he na fórma, que agora diremos, Os princípios da 
1g-eji Matriz d: Villa de Pinhel, dizem que for-6emes ans 
tigos tempos em huma Ermida de Santa Barbara por cuj: de- 
voção, ain la hoje quando ha trovoens, he coftume, ou obri= 
Sação, tocarem fe os finos , para que fojão as trovoadas pe- 
los merecimentos da Santa Virgem. Depois de paífarem 
muy tos annos,em que efta antiga Ermida fervia de Parochia; 
foy trazida para eliaa Imagem da Senhora do Caflello a qual 
fe achiya em huma Igreja de Monforte , povosção arruina- 
ca, & deferta , cm tempo d'ElRey Dem Dinis. E porque efta 
Igrej: defamparada fe achava dentro do Caftello da mefma 
Vilia de Monforte, dizem fe appellidava Nofa Senhora do 
Gaílcilo. E fem duvida feria a Matriz da mefma Valla,& er 

; i citar 
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eftar dentro do Cafteilo , fe denominaria a Sagrada Imagem 
Santa Maria do Caftello, como ordinariamente fe nomcão as 
M.trizes das povoações grandes, de que pudera dar infini- 
tos exemplos ; as quacs forão fundadas dentro dos feus Caf- 

tellos. do 
E fem embargo , que depois lhe quizerão mudar o tituio 
antigono daR farin, coma occ:fião de fe Ihe erigir huma 
Irmandade como mefmo titulo do Rofario , não pegou, & 
affim fe continuou a mefma antiga invocação do Caftello. E 
tambem feria, que efta devoção a introduzirisô os Religio- 
fos da Ordem d 's P-égadores,que como zelo de augmentar, 
& de infundir ros corações de todos a Santiflima devoção do 
Rofario, iriaoàquell: Villa ; mas como alli não tinhão Con- 
vento, ( nem o temd: Religiotos de nenhuma Ordem ) & os 
Conventos, que ha por aquella Provincia ; ficão muyto dif- 
tantes , de tal forte fe esfricua devcção, que totalmente fe 
acabou a I mandsde do R »fario, (que a nofla frieza he defor- 
te, que pouco bafta para feapagar de todo o fogoda devo- 
ção) & -Mim fó perfeverou o antigo título do Caftello , com 
gue até aquelle tempo fora invocada, 
Coflumava no tempõem que a devoção cftava viva, di” 
gerfe M.T: em tudos os Sabbados à Senhora ,a que afiftiao 
com devoção os feus Confrades, & parece quiz Deos, que 
efta pequena fri(ca fe não extinguiffe , porgainda perfeverad 
em mandar dizer efta Miffa; porêm)à da antiga Irmandade, * 
não tem mais que dous Mordomos, & hum Thefourcyro,da 
gente mais principal daquela Villa. E tambem fe lhe diz 
Miffa nos dias de fuas FrÍtividades, emhum dos quaes fe lhe 
faz a fuz Fela; & fedeterminco, que efa fe celebrafie no 
Gis de fua Purificação, ou das Candeas,pela cecafião da bens 
ção dacera, que he a que fica para o Sepulcro d: Q tinta fey- 
ramayor, aonde fecxçõem o Santifimo Sacramento com 
toda aquell? grandeza, & pompa, que he poffivel em aquellas 
terras. Efta limitada Irmandade ie conferva com as címolas, 
gue fc cficrecem à Senhora pela piedade dos fens devotns. 
f a No 
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‘e No tempoem que ElRey Dom Dinis permittio, à fe troua 
xeffe a Imagem da Senhora do Caftcilo para Pinhel, fez doa- 
ção à Comarca da mefma Villa ,da arruinada de Monforte; 
& dos Lugares que pertencião.ao leu Termo, pela qual ras 
zãoos Abbades de Pinhel tem huma Quinta propria da 
Igreja naquella vizinhança, que devia fer da Igreja de 
Monforte , & tambem tem os dizimos das-terras, quelã , 

poffue a Camara de Pinhel. Defta ereis Matriz, aonde he 
vencradaa Senhora do Cafleilo , fahem todas as prociffoens 
Rezes,em q vay a Camara,& todas amais que manda fazera 
Igreja; & a prociffað dos Pafios, como tambem as de preces, 
que faz a devoção dos moradores, quando fe neceffita de bom 
tempo, oudechuva para as fussnovidades, ou para fe li- 
vrarem de contegios. Nefas occsfiões tirão a Senhora em 
prociffaô pelas ruas publicas da Villa, & IRo fó fe faz nas oc- 
cafioens mais precifas, & na necefiidade mais extrema, pela 
grande fé, comque todos vencrão aguella milagro(a Ima- 
gem da Senhora, que fempreos foccorre, ampara, & favores 
ce , como o eftã mofirando todos os dias a experiencia, por- 
q fempre q recorrérao ao feu patrocínio, tiverão bom defpa- 
cho. Mas que muyto, fendo clla tão poderofa , que huma fó 
oreção fua bafta paranos impetrar de Deos o mayor defpa- 
cho, que he a noffa falvação? & aflim diz Santo Anfelmos 
T antummodo Velis ,o Mater, falutemno/ftram;X7 Verênequas 

tan]. de quam fe non potevimms. 

excell.  Eft3 collzcada a Senhora do Caftello na Capella mòr em 
Virg. hum throno da Tribuna do retabolo, aonde fe coftuma exa 
$:12. poro Senhor Sacramentado. He efta Sagrada Imagem de 
grande fermofura de rcíto, Tem de eftatura fete palmos; he 
ao que parece deroca, & adornão na com ricos veilidos , 
fegundo ostempos, &o coftume da Igreja. As maravilhas 
que obra fa6 innumeraveis. Huma referney por fer moder- 
na;&f y, que huma mulher, queviviaembhuma Quinte 
fóra da Villa, perdeo a viflz, & ficou cega de todo: fizeraoles 
ihe muytos remedios (emnenhumlhe aproveytar ;ouantes 
a ccgas 
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à cegârão de todo. Nefta afflicção, que padeceoalgunsan- 
nos, tecorreo à Senhora, pedindolhe lhe deffe vifta. A Sea 
nhora lha concedeo t26 perfeyta , como a lograva antes.Efta 
mulher em agradecimento do favor, foy a dar as graças à Sed 
nhora , & offereceolhe huns olhos de prata, & foy acompa- 
nhada de muyta gente. Por caufa defta, & de outras muytas 
maravilhas, que obra, eftà fempre a fua Igrejaaberta, para 
que os devotos tenh: a confolação de poderem lograr da 
vifta daquella milagrofa Senhoras 


| TIPULO LXX 
Da Imagem de Nofa Senhora da Purificação, da Villa de 


Pena Verde. 


Villa de Pena Verde difta da Cidade de Vizeu feisle; 

goas para a parte do Oriente. A tua Matriz ( que tem 
tres Igrejas annexas; primeyras a de Sad Scbaftiad de Dor; 
nellas,a feganda Santa Agueda de Queyris, & a-terceyra 
Santa Marinha de Forninhos ; & he Arcipreftado de muytas 
Igrejas ) he dedicada a Noffa Senhora da Purificaçad. Efta 
Santifima Imagem he tida emgrande veneraç:ô de todos 
os moradores daguella Villa, & clla aeftà infundindo nos que 
a contemplaô; porque he muyto fermofa. Heefta Santiffima 
Imagem formada em pedra, mas de mayto excellente efcul- 
tura; cílã citofada , & pintada aoantigo, & em feus braços 
temao Divino JESUS Cordeyto fem mancha, que no Tem 
Ploquiz fer oferecido. & redemido como fe fofle obrigado à 
ley. A fua eftatura fa tres palmos; & fómente lhe pôzm 
minto,porque a fua grande perfeyção efcufa todos os outros 
ornatos. É 
— Por devoção defta Santiffima Senhora , lhe erigirsõos 
moradores dquclla V.ilahuma I mandade, que foy appro- 
vada pelo Senhor Dom João de Mello , fendo Biípo daqueila 
Dioccfi, Contla efta de cento & vinte Irmãos; trinta Hint 
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& doze Sacerdotes. A cada hum dos Irmãos, quê Motres 
manda fazer a Irmandade tres Officios cantados, & de 
nove lições, & cada hum dos vivos eftà obrigado a rezar 
hum Rofario pelos Irmaos defuntos-E todos os annos fe faz 
hum Anniverfario por todos, Tem tambem hum thefouro 
de muyrasgraças, & Indnigenciis , concedidas pela Santi- 
dade do Papa Innocencio X, as quaes fe ganhãoem 15. de 
Agofto, & cm 2. de Fevercyro, que faô os dias em que fefte- 
jão a Senhora, porque fenão contentárão os feus Irmãos 
com feftejara Senhorahuma fóvez; & affimduasa feflejão 
com grande folemnidade, & coma grandeza , que permittem 
aquellas terras, que he com Miffa cantada, Sermad, & procif- 
fa, & todo o mèis feftejo, que fe póde fazer. 
aanto à origem defta Sanriflima Imagem , não ha quem 

della poffa dizer nada, nem do tempo que a fua Igreja fe edifi- 
cou. Huma tradição ha, que efta Parochia, & a Senhora,que 
he Patrona, & Orago della eflivera no fitio de S. Pedro Mar- 
tyr; mas o tépo, emg le fezeita trasladação, já hoje nad conf: 
ta , nem ha quem diga nada fobreella, Ficaria aquella Igreja 
muyto longe da Villa, & {eria muyto velha, & antiga,& por- 
que fenag arruinsffe tambem de todo , fe refolveriãoos mo- 
radores daquella Villa a fundar outra nova dentro da mef- 
ma povoação, pará. que pudeflem com mais commodidade 
acodir à obfervancia dos preceytos da Igreja. : 

Ao Norte defa Villa de Pena Verde fica a Villa de Matan- 
ça, aonde referem as noffas hiftorias alcançãrao os Chrifians 
huma grande vitoria contra Almanfor R: y de Cordova; & 
aonde lhe matãrão muyta quantidade de Mouros , de don- 
d2 procedeo o titulo de Matança, de que depois fe intitulon 
o Lugar ,em que pelo tempo adiante fe erigio a Villa, que 
aind i perfeveracomefe nome, & diftahuma legoade Pena 
Verde, 
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TITULO LXXVII 


| 


Da Imagem de N. Senhora do Bm Succo , do Conce- 
lho de Tavares 


| Odas as noffas felicidades , & bens fucceflos , nos vem 

pela- mãos , & pela interceifaG da Virgem Maria, por- 
| que ella tudo nos slcança como feu poder, & com a fuain: 
| terccfaö. De Chrifto diz S26 Paulo: Exauditur Chriffus ga 
| pro fuareVverentia. E Sa6 Bernardo diz fobre o muyto que Va- Hebr. 3 
| lemanoffo favor os merecimentos, & a interceff26 de Maria: D. 
Pro jua reverentia exauditur etiam Maria. Chriftus mediatoy Bern, 
Der. «7 hominum dicitur , acrefeenta tambem Sad Paulo. E 44 
Agoft:nho meu Padre diz: Mediatrix Dei , G hominum di- Tira 
citur Maria. Pois fe nos noflos pleytos , & negocios graves Fy 
defcjimos te: bom fucceflo, imploremos o favor ,ão patro . Ase; 
cinio de Msria, porque fe a obrigarmos , quemduvida, que =? 
havemos de rer tudo quanto pertendemos? 

No Concelho de Tavares, que diflada Cidade de Vizeu 
iquatro legoas para a parte do Oriente, & pertence ao 
arcipreftado de Pena Vcrde , fe vêo Santuario de Nofia Ses 
nhora do Bom Succeffo, acnde fe venera huma antiga, como 
milagrofa Imagem da Soberana Emperatriz da gloria. He efta 
Cafa taO antiga, que a fazem vizinha aos Romanos, ouao 
menos do tempo dos Godos. E provad cíta fua antiguidade, 
por fc haverem defcuberto no meímo monte, emque aCafa ` 
da Senhora exifte , fepulturasinteyras, feytasdepedra; & 
tambem hum grande aliceríe de huma muralha, que ainda ao 
prefente fe vê; & os vefligios de algumas cafas- E como tu: 
do ifto póde haver (em q a Cafa da Senhora tenha tãtos fecus 
los de antiguidade ; cita prova humantig» Cura, muyto cus 
riofo de antiguidades , dizendo , que feu Pey , que morrera 
muyto velho, & que eratambem muyto grande antiquario, 

- affimoafismava, E que dizis tambem, que depois que cs 
A T e dna ii Mouros 


S. Ephr. 


crat. de 


land. 
Mar, 


430 — Santuatio Mariano > 
Mouros forad expulfados diquellas terras, fe edificou fal 
quelle monte, ou fe erigira nelle a Parochia dáquelle Conces 
lho, & quenelle eftivera muytos annas ; & que por refpeya 
to dos temporaes, crefcendo mais a gente , fe mudàča para a 
Villa das Chans: & acrefcenta , que da Capella mor da anti 
ga Parochia ficara aquella Ermida, que depois fe confervou 
por muytos annos. | j aih do 
- Ainvocação, & titulo da Parochia das Chans he Noffa Sel 
nhora da Affumpçad. E a origem dotitulo do Bom Succeflo; 
aindaque com certeza fe não fabe, com tudo aífirma fe, que 
hum Ecmitão da Senhora , que alli morreo , homem de vida 
muyto exemplar, dizia que hum Vigerio Geral daqueile Bif- 
pado de V:zeu lhe difera , que no hvro da ereaçaô das Paro- 
chias daguelle Bifpado eftava a da Villa das Chans, (quehe a 
que depnis fe erigio, coma mudança do monte , para a Villa ) 
fe intitulou Nofa Senhora da Affumpção. Com que fobre 
elte particular fe póde entender, que a Senhora tinha antiga- 
mente cfte titulo do Bom Succeflo. p ii 

Bem poderà tambem fer , que a antiga Parochia fe erigiffe 
ema Ermidada Senhora ,a qual alli fe confervaria ainda em 
tempo dos Mouros, & a defenderia a Divina Providencia; 
para que foffe emtodo o tempo o amparo dos modernos , aí» 
fim como o havia fido dos antigos, porque fempre foy efta 
Bemdita Senhora ,o alívio, & a confolação do mundo, & o 
amparo dos que como orfaôs vivem nelle femabrigo , coma 
diz Santo Ephrem : Solatinm mundi, orphanorum fufceptio. 

O fitio em que eita fundado efte Santuario da Senhora J533 
hum monte tadalto, quefaz competencias com o da Serra 
ds Eitrelia, que lhe fica à vifta, & nað muyto diftante da Vil: 
la das Chans, porque ns6 chegara a meyo quarto de legoa; & 
delle fe nað fabe outro nome mais que o do Bom SuccefTo. 
Delle fe defcobre huma grande parte daquella Provincia. Fid 
ca efta Ermida da Senhora do Bom Succeffo em o meyo da 
Arca, que faz emcima , para a parte do Nafcente, & em o 
matsaito do monte çftà huma Capella de Sad Caetano, e 
| . ole 
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hoje arruinada. Tema Capeliamayor dezafeis palmos de 
comprido ; & do arco dell» para fóra quarenta. He efta San- 
tiM na I nagim formada em pedra , mas de prodigiofa efcul= 
tura. He fermofi Mima; tem huma tunica vermelha fobre ou- 
tra branca, & manto azal, adornadas as roupas de fores, & 
perfis de ouro, & tudo obrado com muyta perfeyção, & fe vê 
no manto huma guarnição levantada de brutefcos com va- 
rias pedras, & de varias cores; & tudo moftra antiguidades: 
Tem fobre o braço efguerdo ao bello Infante JESUS, muyto 
chegado a fi, formado da mefma materia com hum: tunica de 
cor de rofa feca , com outra g iarnição azul de muyta perfey- 
«ção. Hea cftatora deita Sant:iflima Imagem de tres paimos & 
meyo. Tem nas mãos huma Pombinha, como que a oferece 
ao Saptifimo Filho, 

A Fcftividade da Senhora do Bom Succeffo fe celebra no 
dia de (ua Natividade, & nelle fe introduzirão hunsleylões, 
para oque fe levão no mefmo dia da Senhora muytas offers 
tas, que todss fe põem em pregão para asobras da Senhoras 
E 20 prefente fe continua ifto com muyto fervor, porque o 
Abbade da Parochia , a que he annexa a Ermida da Senhora , 
nomea em cada hum daquelles Lugares da mefma Parochia 
dous Mordomos, dos mais authorizados ; & ffim à compe- 
tencia obrão todos, a quem ha de fer mais cuydado(o no fera 
viço da Senhora, & a quemha de levar, & procurar miho- 
resoffertas. Na Parcchia das Chans fe ajuntão os morado: 
res da Freguefia de Varzea, {us annexa, para fe encorporas 
L-mecm as mais procifloens , que concorrem a vifitar a Se- 
nhora do Bom Secceflo no feudia. Eno principio do mons 
te fe ajunta tambem a de São João, & vað na6 fó ccm muyta 
devoção, mas levő muytas , & grandes c ffertas. No anno de 
1707. fe ajuntârad de ofertas comalgueyres de centeyo, dos 
ze de trigo ( que por aqueilas pertes he pcuco o que fe reco- 
lhe ) vinte & quatro mil reis cm dinheyro, & alguma cera; 
porque aindaque os annos cfião pobres, & tedos muyto al- 
cançados por caufa das guerras, he tag grande a devoçãó pa- 
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racom aquella milsgroía Senhora, que todos querem mof? 
trar, que tem muyto para a fervir, Na fomana das Ladainhass 
vað com ellas todasas Igrejas annexas à das Chans , à Ermi- 
da da Senhora, ; 
: Na Quirefma tambem concorrem algumas procificens 3 
fegundo a devoção dos Curas vizinhos; mas da Villa das 
Chans, em todos os Sabbados,vão com muyta devoçað a vis, 
fitar a Senhora ,aindaque naô he por voto. Nsô tem agnella- 
Cafa mais fabrica que as e(molas dos feis , para que ha hum 
Thefoureyro, queas recolhe, que he peffoa de toda a fideli. 
dade, nomeado pelo Abbide das Chans. E elle mefmo no- 
mca tambemo Ermitad ,que femprc fe elege peffoa virtuofa; 
& hoje tem hum Ca pelião atente, que tem muyto boa con- 
grua com as Miflas que fe oferecem, & promettem à Senho: 
ga, & que elle diz, 

Ella Ermidatinha antigamente a porta principal parao 
Occidente ; & como haverã pouco mais de oyto annos, que 
fe acrefcentou, & reformnu,fe lhe mudou a porta parao Naf- 
cente, & affim fica a Capella mòr hoje para o Occidente , & a 
Ermida com mayor praça, & mais fermofa. Como o monte 
he alto , naõha para elle mais que huma ferventia de carro. 
Por huma parte he muyto vtítofo com alegres matos; mas. 
pela outra feyo, & efcabrofo, com muytos penhafenc,& def- 
penhadeyros. Hoje eftà introduzida em o dia da Nativida-. 
de'da Senhora huma Feyra, que tambem o terrado della ren- 
de para as obras da fua Ermida. Abayxo della eftà huma fon- 
te, que tambem moftra na fua fabrica huma grande antiguis 
dade. 

Quanto aos milagres, que a Senhora tem feyto,& faz con- 
tinuamente, f20 innumeraveis. Muytos efiaô pintedos em 
quadros, que fe vem pender das paredes da fua Igreja ; & ou- 
tros muytos finaes , & mortalhas , que eftão apregosndo as 
maravilhas, guea Senhora obra a favor dos feus deve tose 
Em oyto quadros defes felem as maravilhas que clla tem 
obrado; & delles fó referirey hum , que a Senhora fez a Bo- 
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fingos de Souía da Villa de Cova de Tavares, que pezan- 
do hum filho morto ( que tinha Morgado ) na balança da Se< 
nhora, & pegandolhe nas cordas della, parece que diffe à So- 
berana Rainha, que bem lhe podia ella refufcitar o filho. 
Não fe deteve a May de Deos , porque logo lhe moftrou o 
muyto que podia. Refufcitou o menino, que viveo cinco an- 
nos depois; que parece reconhecco a Senhora, lhe convinha 
'muyto à (ua lalvação o morrer no cítado da innocencia, 


TITULO LXXVII. 


< Da Imagem de Nofa Senhora do Caftello , da Villa de 
Aguiar da Beyra. 


"A Villade Aguiar da Beyra ( por diferença deoutras do 

À mefmo nome , comohe Aguiar no Riba Coa, & Aguiar 

no Alentejo)he cabeça do feu Cócelho,& do Arcipreftado de 
Pena Verde, do Bifpado de Vizeu, de cuja Cidade difta cin- 
co legoas para a parte Oriental, Para a parte do Occidente 
deita Villa em diftancia de duzentos paffos fe vè o Santuarios 
& Cafa de Noffa Senhora do Caftello , fituada em hum mons 

te vizinho ao Caítello da referida Villa ; titulo impoít», fem 
duvida, por ficar junto ao Caftello , porque fe lhe não fabe 
outro. Nemhe improprio efte titulo à Senhora, por quanto 
cilajfe agrada delle; & afim vemos muytas Santuarios defla 
Soberana Princefa da gloria , nos quaes com efte my fteriofo 
titulo, parece que quer fer invocada, Eftetitulovemafer o 
mefmo que dizer,Noffa Senhora da Aflumpção, porquenef , |. 
ta grande Feftividade da Senhora o Evangelho que {e cansa 7 Ee 
he: Intravit JESUS inquoddamCaftellum. E porque nefte Hug. 
titulo , parece fe não acha nada parao myfterio: acha muy- Car ad 
tos myfterios nelle o Cardeal Hugo, dizend-: Licet enim ni- illa 
hil pertineat ad eam,quantumad myfterium . fpecialiter pertinct verba 
ad eam quantum admyfterism. E sim muyio bemimpofto 4° 19 

gíta o titulo, pelo muyto que a Senhora o cítima, a 
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Mas quanto aos principios , & origem defta Santifims 
Imagem , que dirêmos ? Nada pudemos defcobrir , mais que 
o dizerfenos , fer aquella Igreja da Senhora a mais antiga das 
guella Villa, porque não havia de donde fe pudeífe colicgir 
alguma coufa de feus principios. Mas fe no Cartorio da Gas 
mara da mefma Villa fe fizera algua diligencia fobre a razão, 
que ella té para fer a Adminiftradora daquella Ermida ,:lgu- 
ma luz fe encontrãra; mas nem iho fe poderà defcobrir; pors 
que deftas materias ordinariamente nað fazem calo , os que 
devizô fazer muyto. A Cámara nomea de tres em tres an< 
nos hum Adminifirador particular, a quem intitula Doma- 
rio. Efte he o que tem cuydado de tudo o que toca ao cultos 
& ferviço da Senhora , porque elle cobra tudo o que lhe pers 
tence são difpende: elic he o que difpõema fua Feílividas 
de, a qual fe faz no dia ds fua Purificação. 

Não {ó a gente daquella Villa, & Freguefia, coítuma em 
todo o anno vifitar com grande devoção a efta Senhora’ pelas 
maravilhas que obra; mas tambem a gente das Freguefias de 
todo o feu Termo. E a Senhora em fi chà aitrahindo: 
os corações de todos. He efta Sagrada Imagem formada em 
pedra. Eftã offerecendoo peyto ao doce Filho, & commu- 
nicandolhe aquelie celeftial licor , & elle o eflà tomando com 
muyta graça, Tem a Imagem da Senhora quatro p:lmos de, 
eftatura; eftà pintada ao antigo com cores, & femeadasas 
roupas de flores de ouro. Ve-fe encoftada ao retabolo da fua 
Capella mòr, que he bem antigo. | 

“ Na mefma Igreja fe vem duas Capellas collateraes ; na da 
parte da Epifola fe vèhum Orstorto com portas, pintado 
tudo, em que fe vê outra Imagem da Senhora, efta he de efs 
cultura de madeyra cofada , com o Menino |Deos nos bra- 
ços , & tem tres para quatro palmos emalto. Com efta Sen: 

‘tifime Imagem tambem fe tem muyto grande devoção ; mas 
nemdefia ; que he ao que parece mais moderna , fe fabe dizer 
nada da fua origem. 

He efta Ermida muyto grande, faz com a Capella mòr oy- 

e E ý q tenta 


| Livro TI. Tisulo LXXIX. 435 
| fenta palmos de comprido; & a Capelia mòr tem grades de 
| madeyra fechadas, para fe poderem celebrar os Divinos OF- 
| fícios com menos perturbaçeõ; & para podereftar mais fa: 
| ciimente aberta a Cafa da Senhora, & para acodirem mais ti. 
| vremente os devotos,o que fazem todos os dias. E como cftã 

paquella Igreja a ultima Eftação da Vis Sacra, tambem por 
efta caufa eftà (empre aberta. Teme Senhora huns prazos, 
“que lhe devxàrão , cujo rendimento fe applica para as deípe. 
gas, & fabrica da fua Cafa. 


PETI LO IXY. 


Da milagro/a Imagem de N. Senhora da Luz, do Lugar de 
Coruche, Termo da Villa de Aguiar da Beyras 


E Maria Santifima sô {6 a noffa luz, porquehe a luz 
de todo o mundo, Lux mundi, como diz S26 Lourenço Lag 
Joftiniano, & a que nos moítra com a fua interceffado cami- 2f. 
nho do Ceo; mas a janella , &a porta por onde entra nas al. Serm: 
“masa luz do Divino Sol. He,como diz Agoftinho meu Pay ,a 2048 
fermofiffima janella do Templo da Igreja, por onde fecom- %4, 
munica aos fieis a Divina luz.: E/ fenefera, per quim Deus Spe: y 
Þerum fudit lumen. Richardo de Saô Lourençoao mefmoin- de T 
tento diz , que he Maria a janella criítalina , porondeveyo Rich. de 
ao mundo luz do Divino Verbo, (em offender a pureza do S.Laur. 
criftal: In/ffar fonefire Vitree fine fue integritatis læfione fu/- !. 10.de 
€epit inconceptu I emifit in partu Solem jujlstice.He a janclla, “42. 
ou a porta Oriental (diz Alberto Magno) quesbrio Joàs por 5; 
confelho de Elizeo, pela qual entra a luz da Divindade na A 
Cafa da Igreja : Ipfa ef feneftra illuminationis , totam domum pol 
Ecclefie, luce divinitatis illuftrans. E advirta-fe na propric- afar, 
dade ( diz Richardo Laurentino) porque da mefma maney- 
raque abrindo-fe a janella entra a luz na cafa, & entra mais, 
ou menos fegundo fe abre a porta; afimabrindo Maria San- 
tiima (cus puriffimos labios para interceder por nos , logo 
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pic dp DEOS NOS commnunica a lua luz, & no ia rcparte fegundo Mas 
y pa, ia Satif na abre os (eus labios para interceder por nòs: Sic. 
L10. ae “t meliante apertione fenejtree illufêratur folari jubare domus 
laua. anterior: fic aperiente Maria os fuumad orandum pronobis, il; 
B-V. lufrantur confcientie notre Sratio/olumine Salvatoris. Pois 
— fea Senhora roga,& abre feus purifimos labios mais, ou mes 
nos; cbremos para comella deforte, que fempre os abra a 
nolo fivor, fempre mais, & nunca menos, ; 


O Lugar de Coruche fica no Termo da Villa de Aguiar de". 
Beyra, ao Naícente da Cidade de Vizeu, & pertence ao At- 


cipreítado de Pena Verde. Dentro do mefmo Lugar fe vè c 
Santuario, & Cafa da Senhora da Luz, aonde he venerada 
huma devota Imagem fua, em huma Ermida , fe bem para c 
Lugar baftante , para a grandeza da Senhora limitada; por- 


que faz de comprido {ó vinte palmos. Nefta Cafa he bufcada 


com muyta devoção aquella Senhora, da qual podemos di- 


zer com toda a verdade, que he naã fó a luzquea todos 


' aquelles feus devotos moítra o caminho do Ceo; mas ne 
“gerra he todo o feu amparo , remedio , & protecção , & afim 

tem todos com ella grade fé,& muyta devoção.Com ella a tiá 
“nha muyto gráde hia devota,& pobre mulher, que lhe dey« 


xou por fua morte tudo quanto pofluhia, que erað mil,& du- 


zentos reis de renda para a defpeza  & fabrica da fua Cafa;& 
- quando nos ricos ifto nað era nada , nella foy hum muyta 
grande legado. Não tem efla Senhora Irmandade ; que como: 
o Lugar he muyto pobre, não abrange o cabedal de feus mos 
radores a multiplicar as devoções. | 
Eita collocada no feu Altar , que he unico: He efta Sanz 
tiflima Im:gemde roca, &deveítidos; {ua cflatura f:5161 
mente dous paimos & mey o;ettã com as mãos levantadas. De 
{ua origem,& antiguidade não pudemos defcobrir nada , fem 
embargo de que parece moderna. Heannexa efta Ermida è 
Parochia de São Pedro, ~ o 
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” 


de Coruche. 


Da Imigem de N. Senhora da Conceyção,do mefmo Lugar, 


Ora do referido Lugar de Coruche ; fe vêem hum vizi- 
nho monte o Santuario , & Ermida de Noffa Senhora da 
Conceyção,que fica junto a huma ribeyra aonde antigamen: 
te havia alguns moinhos , por cuja caufa entre a gente rofi- 
ca fe lhe deo à Senhoraotitulo de Nofla Senhora dos Moi- 
nhos. Edificou efta Ermida , & a dedicou a Maria Santifima 
huta mulher , de quem jà não lembra o nome, pela grande 
devoção , que tinha a efte Santiffimo Myíterio. E por fua 
morte lhe deyxcu para a fua fabrica dous pedaços de terra; 
gue poffuhia , os quaes jà hoje rendem muyto pouco. Depois 
della outro morador do meímo Lugar de Coruche , chamado 
Diogo Lopes, na falta da devota Fundadora, tomou por fua 
conta o cuydar do culto da Senhora , & do augmento da fua 
Ermida. Efte em quanto viveo fervio à Senhora com muyta 
devoção ,& por {ua morte avinculou a fazenda que tinha, & 
a deyxou à mefma Senhora com a obrigação de quatro Miffas 
perpetuas. Eftas propriedades tambem não {að de grande 
rendimento, & afim valerãô pouco mais decincoenta mil 
reis. 

He hoje o Adminifrador defta Capella da Senhora da 
Conceyção, Jeronymo Gomes. Não tem efta Ermida mais 
que hum Altar,& nelle até o prefente naô ha retabolo de ma- 
deyra. Ve-fe fómente a Imagem da Senhora pintada a frel 
co, mas devota pintura; & afim he muyto grande a devoção, 
gue todos aquelles moradores tem com aquella Celeítial Rai- 
nha, continuamente a va6 bulcar, & vifitar à fua Cafa. Na 
quarta feyra das Ladainhas de Mayo vay a Villa de Aguiar 
em procifiad à Cafa da Senhora; & tambem do Lugar de Val- 
verde do mefmo Termo: Naô tem efta Senhora Irmandade; 
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fettejam-na por devoção, naôtem Ermito, & heannexa à 
Parochia de Sao Pedrode Coruche. ~- - - 


TITULO LXXXL 


Da antiga Imagem de Nofa Senhora do Carregal , do Lu; 
Sar da Cortiçada; Termo da Filla de Aguiar. i 


O Termo da Villa de Aguiar da Beyra ha outro Lugar} 

chamado a Cortiçada , cuja Parochia he annexa à Vis’ 
gayraria de São Pedro do Lugar de Coruche , que he povoa- 
ção mayor. Juntoa efte Lugar fe vè o antigo Santuario 
de Santa Maria do Carregal, ou Nofa Senhora do Cafre- 
gal, titulo que lhe dão os velhos, fem faberemnem a caufa, 
nem a razão porque afim feja. Ve-fe efte Santuario fituas 
do em hum monte ,a quem dad o nome da Cavaca ; & afim 
não fey que razaĝ houve para feimpor à Senhora o titulo do 
Carregal, não tendoo Lugar, nem o fitio da fundação efte 
nome. Junto ao mefmo monte da Gafa da Senhora,ou o mons 
te da Cavaca, corre huma ribeyra , em diftancia de hum tira 
de pedra, chamada a Ribeyra de Babou; & nãoha por alli fi- 
tio , que tenha o nome de Carregal, & affim não poffo atinar 
com a etymologia defte titulo. Com as aguas deita ribeyra; 
claras, delgadas, & excellentes fe regão muytas terras, & fe 
fertilizao muyto comellas, porque produzem muyto bons 
frutos, com que fe alegead os que tem fuas fazendas , na dif- 
pofição de receberem o bencficio do feu rego; affimcomo q 
fentem aquelles que delle fe não pódem aproveytar. 

He cíta Cafa da Senhora antiquiflima; & tanto, que dizem 
aquelles moradores , que jà no tempo dos Mouros, quando 
elles eftavão Senhores daquelas terras, era nella venerada 
aquella Santiffima Imagem ds Rainha dos Anjos, (efta he a fua 
tradição ) & que nunca padecêra injuria de fua barbaridade; 
& affim não fe fabe quema edificafie, nem em quetempoteve 
principio. Bemo podia ter ng tempo dos Godos, porque delle 
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fe confervàrão alguns Templos , defendendo-os a Divina 
Providencia. E femembargo de que cha Senhora nãotem 
Jemandade particular, que fe empregue no feu culto, & fers 


viço, ainda afim he Cafa de grande devoção; & todos aquel- 


les povos circumvizinhos concorrê todo o annoa vifitar,êe 
a fervira Senhora, porque cm todas as fuas neceffidades 
ch:gão a pedirlhe o remedio dellas, & nunca deyxão de fer 
muyto bem defpachadas as fuas petições. 

Efta Senhora na gloria, todo ofeunegociohe tratar dos 
feus devotos , & nella fempre advoga por elles. Quiz Maria 


* Sátiffima fubir aoCeo em corpo,& alma pata não ter nelle nes 


gocio proprio, & fe poder empregar toda em os noflos. To- 
dos os Santos tem na gloria negocio proprio, que he a gloria 
dos feus corpos, porque inftanteméte eítão pedindo a Deos} 


Vindica fanguinemnofrum. Maria não tem que pedir para bis 
| fi, porque là temo feu corpo. Explicarnos-hemos com hum ^£ 


exemplo. Tendes huma pertençãona Corte, & a encarregais 
a hum amigo , que temoutra , folicita ambas , mas com mais 
diligencia a fua; fahio efta defpachada, & a vofla não: por- 
que aindaque poz baftante diligencia no voffo negocio, mais 
fe applicou ao (eu. Encomendais o mefmo negocio a outro 
que não tem negocio feu, fahe corrente ovoíto defpacho; 
porque como não pertendia nada para fi, applicou-fe todo 
pára vòs» 

Todosos Santos fad noflos advogados, & agentes na 
Corte da gloria ; todos porêm tem negocia proprio, Só Ma- 
ris não pertende nada para fi, & como não tem negocio fen, 


nella ,& nas fuas mãos devem por todos os feus devotos, to- 


do o negocio da fua falvação,& affim afegurarão os feus def- 
pachos ; porque o rogar pelos homans emo Ceo, hegloria 
grande para Maria: & porque aquelles devotos da Senhora 
tem a cíperança do muyto, que ella advoga, & folicita para 
elles, pociffo a buícão com fervorofa confiança. 
Tresvezesno anno a vay vifitar com prociflzô o Lugar; 
& Fregucfia da Cortiçada , dizendo a fua Ladainha. A Fre- 
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guefia de Valverde vay huma veznoanno; em afegunds 
feyra depois das Oytavas da Pafcoa , que he o dia da Fefta 
dos Prazeres ; & nefte dia fe lhe faz tambem à Senhora a fua 
Feftividade particular ; & no mefmo dia vay a Camarada 
Villa de Aguiar encorporada com toda a {ua Freguefia; & a 
Freguefia de Gradis , a do Souto, & a de Coruche, 

Na Fabrica deíta Ermida fe vê tambem a fua antiguidade; 
tem quarenta palmos de comprido, & dezafeis de largo ; não 
tem mais que hum Altar; nelle fe vê collocada a Santiffima 
Imagem da Senhora , que he de efcultura formada em pedra, 
como Menino Deos em feus braços: a fua eftatura fa6 tres 
palmos. Não tem muytos rendimentos efta Cafa; & affim 
attendendo às defpezas de que ella neceffita, lhe deyxou 
hum Domingos Gomes da me(ma Freguefia hum Lameyro, 
gue rende dez toítões; mas tambem foy com o encargo de 
tres Miffas, que o pudera deyxar livre, fendo tão tenue o feu 
rendimento, E como todos eítes fas pobres, & tem pouco, 
tudo o que dão lhes parece muyto, maso he para elles. Obra 
efta Senhora muytos milagres, & prodigios, mas não cuydãa 


em fazer delles memoria. 
É TI PUO LIREN 


Da Imagem de N- Senhora do Pilar, da mefma Parochia da 
ortiçadas 


poriffo agora nos efeuísmos com a!legorias. Na Parochia 
preferido Lugar da Cortiçada , he bufcada de toda 2 gente 
daguelle povo huma milagrofa Imagem da Rainha da gloria s 
a quem d26 o titulo do Pilar. ERà collocada em huma Capel- 
la, gue lhe crigio , pela grande devoção, que tinha ao meimo 
titulo hum Thomé Lopes, & (ua mulher Maria Antunes; & 
ou fole , porque Thomé Lopes teria lido as maravilhas da 
Senhora dy Pilar de C,aragoça, ou pela devoção , que ambo i 
l É teriga 


| A temos fallado muytas vezes em o titulo do Pilar, & 
( 
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férião à Senhora do Pilar, que fe venera em Lisboa no Con- 


vento dos Concgos Regrantes; & aflimelles devião man- 
dar fazer a Imagem da Senhora , para a collocarem naquella 
fua Capella. Deídeo tempo que foy nella collocada come - 
çou a refplandecer em maravilhas , & milagres , em todos os 
que implorârão o feu favor; & patrocinio : o defcuydo de fa- 
zer memoria delles, foy tao grande, que nos impede agora o 
poder referir alguns, 

Efta Sintiflima Imagem tem dous palmos de eftatura; he 
de efcultura de madeyra , & affim virà a fer da meíma pro- 
porção da Sagrada Imagem Original, que obrârão os An- 
jos. Tem em feus braços ao Menino Deos. O {eu Altareftã 
muyto bemornado,pela grande devoção com que ainda hoje 
a ferve a viuva Maria Antunes, & com que a fervio feu mas 


rido;& tambem feus filhos fe empregão, à imitação dos pays; 


emo ferviçoda Senhora , porque lhe afiftem com fervorofa 
devoção. Deyxoulhe Thomé Lopes hum Lameyro, quehe 
mayor rendimento do que o que fe doou à Senhora do Carre- 


gal; & fe entende que pela muyta devoção que a viuva Ma- 


ria Antunes tem à Senhora , lhe deyxarã por fua morte mais 
augmentada a renda. Seus filhos faô os que hoje a feftejão , & 
contribuem com tudo o que he neceffario para a fua fabricas 


TITULO LXXXII 


Da milagrofa Inagem de N Senhora do Pranto,do Lugar do 


Souto. 


O Lugar d» Souto ,he humdos muytos , que fe compre: 
hendem no Termo da Villade Aguiar daBeyra , & da 
Freguefia de São Scbaftião em o Arcipreítado de Pena Ver- 
de , que aifta da Cidade de Vizeu cinco legoas para a parte 
d: Oriente, Nefte Lugar fe vêa Ermida, & Santuario de 
Nufla Senhora do Pranto ,.o qual lhe não fica tão vizinho ; 
que não difte quafihum quarto de legoa: Ve-fe cfa Calfa da 
a. Senhora 


4“ 
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Senhora fituada em hum valle, no meyo de huma fazenda 3 
ou Quinta ,a que daô o nome das Liziriss;mas cercado de hu- 
ma parte com humas ferras tão cminentes , que parece com- 
petirem com as nuvens ; da outra parte lhe fica o Rio Tavo- 
ra, mas ainda affim no verão he fitio muyto agradavel,& de- 
liciofo. 

Efts Ermida fundou no annode 1597. ou 98, Francifco 
Sebaftião, Senhor, & morador na melma Quinta, para que 
os moradores do feu Lugsr do Souto não tiveílem o traba- 
lho deiremno invernoà fua Parochia a fatisfazer o preceyto 
da Miffa; o que lhe não era pouco penofo , por lhe ficar dif- 
tante huma meya legoa , pela qual razað muytos principal: 
mente no inverno não ouvião Mifla. A Ermida he pequena, 
como Ermida de Quinta , porque tem de comprido vinte pal- 
mos , & alguns doze de largo. Nella fe venera a milagrofa 
Imagem da Senhora do Pranto , que he de pincel pintada em 
hum quadro, que poderia fer a tiveíle em fua Cafa o Fundas 
dor ,& por devoção da mefma Senhora refolveffe que a Ca- 
pella a ella foffe dedicada. Hoje fe vêadornado o feu Altar 
com humnovo retabolo, que fe lhe fez em roda ds pinturas 
Ao prefente tema adminiftração defta Capella, & dos bens 
annexos a ella, o Padre Manoel Ribeyro; morador no Lu- 
gar da Cunha. Hy potecou o Fiúdador à fua Capella o valor de 
quatro centos, 01500. mil reis,comobrigação de vinte Mif- 
fas pela fua alma; & as primeyras , faô as tres do Natal; &as 
mais póde dizer o Capellão aonde fe achar , para o que tem 
dous mil reis. : 

Todos os Domingos,& dias Santos fe diz Miffa nefta Er- 
mida ds Senhora, que pagão os moradores do Lugar do Sou- 
to ,&cuydao muyto de fervir à Senhora, queos livrou do 
trabalho de acodir à fua Parochia, quelhe ficava tão longe, 
& hoje fatisfazem o preceyto da Mifla com menos trsbaiho, 
Não {ó os moradores do Souto tem com efta Senhora a mwy- 
ta devoção; mas ainda os das Freguefias circumvizinhase 
Obra muytos milagres, a favor dos q procurão a fua ye 

B. i celiao: 
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cefn, mas nunca houve curiolidade para fazer delles lem- 
brança, 

i TITUEO LXXXIV. 


| Da Imagem de Nofa Senhora das Neves , do Lugar de 


radis. 


Lugar de Gradis , cuja Parochia he annexa à Matriz da 
O Vitia de Aguiar da Beyra, difta efte Lugar da Cidade 
de Vizeu fete legoas para a parte do Oriente. A Freguefia, 
& Parochia defte Lugar, he dedicada à Rainha da gloria Ma- 
ria Santiflima , debay xo do t tulo das Neves. E nella feve- 
nera huma Imagem da meima Senhora, ta antiga, que fe 
não póde def. brir nada de fens principtos , & origem, nem 
pela trasição + he formada em pedr, & de muyto boa eful- 
tura. Esta: Avf-da, ou pintada ao antigo, & em feus braços: 
defesnçs o Menino Deos , quecom bum fó dedo fuftenta ao 
mundo todo, fem fe cançar: a fua eftatura {að quatro p:lmos. 
Eft coilozada no meya do Altar mòr, como Partona,& Ora- 
go daqueila Izrcjs. He moyto venerada, & com clla tem 
tods aquela Freguelia muyta devoção, fe bem jà hoje he 


| muyto fria; que os corações humanos pouco bafta , para fe 


entibtarem em tudo o que he do Ceo. 

No Altar collsteral da parte efquerda defta Parochia fe 
venera outra Imagem da mefma Soberana Rainha dos Anjos, 
a quem invocão como titulo co Rofário. He efta Santiflima 
Im:gem de efcultura de madeyra,té 3.palmos,ou pouco mais 
emalto , & tem fobre o braço efquerdo 20 doce fruto de feu 


fentiffimo ventre , que he o thefonro das mifericordias , co- p;.) 
molhe chamou Richardo de Sa Lourenço, dizendo: Cum des. 
Maria mifericordiam genuerit, quid alind ef? ejus uterus quim Laur, 
ipfe mifericordiarum rbefaurus? © ideò dicitur Mater miferi- ca. 
cordie. E ella parece o eftã oftentando na graça que moftra, 
& nos favores, que communica aos feus devotes Ir- 
| mãos, Os quaes por devoção defa mefma Senhora lhe 

s crigirao 
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erigirão no anno de 1701. huma Irmandade , que a ferve; & 
fefteja com grande devoção , & juntamente com a utilidade 
de ajudar aos feus Confrades, temporal , & efpiritualmente, 
porque levados os Irmãos da devoção do feu culto, & mo- 
vidos da caridade para com os feus Irmãos, procurirão logo 
não fó hum Breve Apoftolico de Altar privilegiado para a 
Capella da Senhora , a favor dos defuntos , mas hum grande 
the fouro de Indulgencias para os vivos; porque tem quatro 
Jubileos perpetuos, (alem de outras muytas graças) os quaes 
fe ganhão, o primeyro em a primeyra Dominga de Outus 
bro , dia da principa! Feflividade da Senhora, vilitandoo feu 
Altar delde as primeyras veíporas até o Sol poíto dodia , 
eftando confeflados , & tendo recebido o Santiffimo Sacra- 
mento; o fegundo em tres de Março; oterceyro em odia 
de Natal ;& o quartoem 15.de Agoito, dia da AfTumpçao da 
mefma Senhora. 

Tem mais cada hum dos Irmãos que morre hum Officio 
cantado de nove lições; & cada hum dos Irmãos vivos tem 
obrigação de rezar hum Rofario por cada hum dos que mor 
re, & dão de entrada 240. São os Irmãos cm numero dus 
zentos & cincoenta., Quanto aos principios, & origem da 
Senhora do Rofario, aindaque a não confidero muyto antia 
ga , jà hoje não ha quem diga nada do tempo que fe lhe dedis 
cou a Capella, & quem foy o que a mandou fazer. 


FITULO LXXXV 


Da mila grofa Inagem de Nofa Senhora do Vencimentoson 
do Mefteyro;no Termo da Villa de Aguiar da Beyra. 


A Ínco legoas da Cidade de Vizeu para a parte do Nora 
te, & meya legoa do Lugar de Pinheyro, fe vè huma 
ferra, não muytolevantada , no meyo della eftã hum valle, 
& no meyo fe levanta entre algumas vinhas, & pomares o fi- 
tio da Cafa, & Santuario de Nofla Senhora do Mofteyro ; 
d -i muyto 
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muyto celebre, & antigo , & porque deiie cfereve o Doutor 
Frey Bernardo de Brito em a (ua Monarchia Lufitana,direy 
oque elle refere nefte particular , que he neíta fórma. Pelos 
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panha, Mas Almanior, como Capitão infigne , O experimenta? y 
do, fabia preVenir os inconVensentes, & affim fe fubio a bumlu- 
gar alto, aonde recolbeo a fua goute que fugia. E aclavandoo 
. dia , fe Vio fer mayor o temor, que a caufa, pojto que fentio muy- 
. toa perda da Jua Sente es orifcoem que o puzerad tão poucos 
Chrifãos. 
— Atéaquio Padre Doutor Frey Bernardo de Brito. Ainda 
hoje dura o Lugar deite recontro,chamando-fe Matança,que 
he hoje Villa, & fica (comohavemos dito ) ao Norte da Villa 
de Pena Verde, em diftancia de huma legoa, O Lugar de 
Sismiro , que nomea o mefmo Brito, jàhoje fenãov acha, de- 
vs ter mudado o nome , ou Serra de Sermilho , no Coric-lho 
de Gulfar, que não fica muyro longe. Nefta Cala pois da Se- 
nhora do Mofteyro era bufcada com muyta devoçãodos 
fieis a devor:fima Imagem da Senhora , & porque nos fecu- 
los antigos, & antes que os Mouros entraffem em Portugal 
ohavia fido de Religiofas, como o foy o de Arcas, (que tam- 
bem efte podia fer de meu Padre Santo Agoftinho, cemo o 
foy oreferido, & o teftemunhão graviffimos Authores) 
que os Mouros deftruirão , martyrizando nelle as Santas 
Virgens, ohabitaya, como {ua Santa Prelada, Columba 
Ofores. 
Defte Mofteyro de que tratamos agora, as Religiofas com 
a noticia da vinda dos Mouros, temendo a fua furia, humas 
fugirão, & outras dizem levãra6 comfigo a Imagem da Se- 
nhora. E em memoria do antigo Mofteyro, & da Senhora que 
nelle cra venerada ,( que querem muytos feja a Imagem da 
Senhora da Lapa de Quistella ) porião os Chrifiãos ( depois 
gue aquellas terras ficàrað limpas, & expurgadas da mà fe- 
mente dos Mouros ) a Imagem de Noffa Senhora, que na? 
quella Ermida he hoje venerada. He eíta Cafa tão antiga, que 
ninguem febs quem a edificou , porêm deve fe crer que foy 
depois que os Mouros forão lançados fóra., A Sagrada Ima- 
gem que nella fe vê coliocada,he de roca, & de veftidos;a fua 
efatura faô dous palmos & meyo, E a meu ver foy feyta? 
Unitação 
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imitação do feu Original (porque fe entende fer feyta pela 
mefm: fórma, & tamanho da Senhora da Lapa de Quintelia , 
de quemeferevemos no terceyro Tomo deítes notfos Sen- 
tuarios liv.2.tit.4.) fe he certo que a Senhora da Lapa , he a 
gue livrârãoas Religiofas de fer maltratada dos Mouros ; na 
occafião em que elles deftruirão o Mofteyro, & a efconderad 
na Lapa. 

Tambem intitula6 a efte monte, o Monte de Sa Giraldo; 
porque hum devoto feu , chamado Francifco Giraldes , mos 
tador no Lugar de Valverce, havera feffenta annos, mandou 
fazer huma Imagem defte Santo,& a colloccu no meímo Al. 
tar da Senhora ; & por devoção da mefma Senhora , lhe repas 


| * rou ,& confertou afua Cafa, que por nzô haver quem cuy- 


| 


| dua Cruz, A fegunda he a Villa de Aguiar da Beyra, 


daffc della , eftava quafi arruinada. E dizem fora ific pelos 
annos de 1640. & tantos. A Imagem da Senhora eftà no 
meyo do retabolo , como Patrona daquella Cafa; & Sao Gi: 
raldo à parte do Euangelho. Fica efta Ermida ( q das grades 
da Capella mor para dentro faz doze palmos em quadro , & 
do arco da Capella mòr para fóra quarenta & quatro de com: 
prido, & vinte & fetede largo) no deftrito Ga Freguefia de 
Santo Antonio do Lugar de Pinheyro , de donde difia meya 
legoa , que he annexa à Matriz de Aguiar. 

Tem efte Santuario na fua vizinhança o Lugar de Sepões; 
& a Quinta das Lameyras, & quercin que bum prazo, que 
foy de João Louriço das Lameyras, cíteja obrigado à fabri- 
ca delle , cujo Ermitão he aprefentado pelo Vigario de 
Aguiar da Bryra. CO efta Santifima Imagé tem muyto gran- 
de devoção todos jaquelles Lugares circumvizinhos, & a 
vão vifitsr em prociffoens por votos antigos que fe ihe fize- 
tão. A Fregucfia do Efpirito Santo do Lugar da Cortiçada, 
annexa à de São Pedro de Crulhe , por votoantigo, ( como 
fadas méis que vão a vifitar a Senhora com o mefmo voto) 
he a primeyra, que Vay a vifitar squelle Santuarios & o feu 
Gia he no da Cruz de Mayo, & vay o Parocho com a 


que 
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que lhe fica diflante 20 Norte huma legoa, & o feu Termo) 
Efta vay na terça feyra das Oytaves da Pafcoa. E 

A terceyra procifisGhe a da Vigayraria dasRomãs, & o 

Concelho de Gulfar; efta vay em dia da AfcenfaS de Chrifto, 
& no mefmo dia vão os de Quintells, que difta da Cafa d2 Se. 
nhora algumas duasicgoas. Emquarto lugar fe fegue a Vili 
la de Ferreyra, que difa da Gafa da Senhora huma legoa, & 
vay como feu Termo , & Concelho, na fegunda feyra. prid 
meyra Oytava do Efpirito Santo fehe a prociffsO da fua Igres 
ja, & a cilaferecolhe; & fa obrigados a ir huma peffoa de 
cada cafa; & vão tambem os Officiaes da Camara , mas já nað 
fabem a caufa defte voto. Quanto às maravilhas, & milagres 
que efta Senhoraobra, & tem obrado, nunca houve quem 
dellas fizeffe memoria ;he certo q té obrado infinitas maravi- 
Ihas, como eftão ainda teftemunhando os votos, com que 
eftas terras fe obrigãraô a ir em todos os annos a gratificar à 
Senhora os muy tos favores, que della havião recebido. , 


TITULO LXXXVE 


Da milagrofa Imagem da Senhora das Romas , oulo 
Barrocale 


O Ligar das Romãs , Concelho de Gulfar , que difta | 
N da Cidade de Vizeu quatro legoas para a parte da 
Nafcente do Sol; & que parte com o Concelho de Ferreyra 
de Aves, fe vè hum promontorio, a que chamão o 
Barrocal, que fe não hetão dilatado como o das B4- 
tutcas, a clle fe parece muyto femelhante. No concavo 
defte fítio fe fundou o Santuario de Noffa Senhora, a quem 
huns dz6 o titulo das Romãs,por ficar no deftrito do feu Lu- 
gar ,& Freguefia; ou do Barrocal, por fe ver fepultado , & 
efcondido détro daquelias barrocas. Ve-fe efte firiocircum- 
vallado de huns altiffimos, & efcabrofos rochedos , & afim 
he verdadey ramente mais accommodado para hum e 
| 46 
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de Anacoretas , & para a vida folitaria de Ermitães; doque 
para o alívio, & recreação que defeja, & bufca ahumana na- 
tureza, Ainda afim no verão não deyxa de fer egradavel 
aquelle fitio , pelo que tem ds fre(co, & faudo(o. Para a ban- 
'da do Norte tem hum v:llezinho, que fertiliza huma fonte 
(aindaque limitada) muyta parte do verao; porêmainda- 
que nelle fufpende as fuas criftalinas correntes, não 
mega aos fequinfos com que poflhô matie a fede, porque fem- 
preconfesva em a (ua tofca concavidade cabedal baftante, 

para regilar a todos os que fequizerem aproveytar da fua 

bondade. 

| Cortaðeftes, ao parecer , impenctraveis penhafcos, vas 
rios caminhos, huns que abrio a devoção, & o atros que def- 

cobrio a neceMilade de huns Freguezes da mefma Parochia 
das Romãs, que habitão em hum Lugar , a quem dão o noms 
do Carvalhal, para irem à Igreja fatisfazer as fuas obriga- 
ções de Catholicos , & a receber os Divinos Sacramentos; & 
de neccfi lade hað de paflar pela porta principal da Ermida 
|da Senhora. Para a parte do Oriente da Cafa da Senhora , fe 
vem humas cafas terreas, pobre alvergue, & morada do Er- 
mitão , & juntoa ellas (e vè hum defpenhadeyro cercado de 
parede , cuvdadofa diligencia de hum Ermitão curiofo, & 
natural do meímo Lugar das Romãs , o qual em beneficio de 
feus fucceffores povoou de arvores de fruta,aflim de verað; 
como de inverno, aquelle feu induftriofo trabalho; & no 
mefmo fitio fabricou huma horta, que ferve não fó ds re- 
cresção, mas de alimento para fuítentar a vida, porque lhe 
adminiftra boas hortaliças; & como o fitio he frefco , fempre 
correfponderã bem ao benefício, que fe lhe fizer. 

Quanto à Ermida, he efta muyto fermofa , & toda de en: 
xelhccia, & muyto bem forrada de payneis, & de boas ma- 
deyras,a qualmandou fazer, ou reedificar o Senhor Dom 

"João de Mello, fendo Bifpo daquella Diocefi; mandoulhe fas 
zerem roda huma Sapata de duas fiadas de pedreria,com que 
ficou mais viftofa , & agradavel. Ocorpo deíta Ermida faz de 
o Tom V. ala Ti longis 
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longitude cincoenta & cinco palmos, & de latitude vinte & 
nove, ou trinta, A Capella môs que não tem outra, tem de 
comprido vinte & cinco palmos , & de largo vinte. Ve-fe na 
Eapelia hum perfeytifimo retabolo moderno de obra falo- 
monica, & ricamente dourado. Tudo parece obra daquelle: 
Santo Prelado, que em tudo era generofo, 

No meyo defie Altar fe vê collocada a Soberana, & mila- 
grofa Imagem da Rainha dos Anjos , a Senhora do Barrocal. 
Eftà {obre huma rica peanha, ou throno ricamente dourado, 
& cercado de Anjos, & Serafins. Nos lados da mefma Ca- 
pelia fe vê de huma parte o Percurfor de Chrifto São Joad; 
& da outra parte Ssô Bras , Bifpo ,& Martyr. Saõeftas Ima: 
gens de efcultura de madeyra muyto bem eftofadas. A Ima: 
gem da Senhora he de excellente efcultura , formada empe- 
dra de ançã, com humas roupas muy to bem lençadas, citofas. 
da com toda a perfey ção de cores , & ouro. Sobre o braço eí- 
querdo tem muyto chegado ao Divino fruto de feu puriffi=' 
mo ventre. Ecomo a perfeyção da efeultura he tão grande, 
não fe lhe permitte que a adornem de veítidos , fó fe lhe con- 
fente lhe ponhão mantos , porque tem muytos de téla, & de 
outras fedas ricas , fegundo a variedade dos tempos, como: 
. ufa a Igreja, A fua eftatura fad tres palmos & meyo. 

Celebra- fe a fua Feflividade em dous de Fevereyro. Al- 
gumas Feítas mais fe lhe dedicão, que em alguns an- 
nos fa muytas, mas eftas faô votivas; effcyto do agradeci: 
mento de alguns devotos , que em gratificação dos benefi- 
cios, que defta Celeftial Rainha recebérad,lhas dedicão; por- 
que continuamente eftì efta Clementifima Senhora enchene 
do de favores, & de mercêsa todos os que a bufcão , & im- 
plorão o feu patrocinio. 

Quanto à origem, & principios defta Santifima Imagem; 
não ha quem pofa dar noticia certa, nem inguirindo- 
fe os mais antigos, fabem dizer , riem portradição , fe appa- 
receonaquelias inscesfiveis penhas,o que podia bem fer , & 
que neilas a occultaílem os antigos Chrillãos ; & que depois 
i À | 17 -0H 
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ou pot minifterio dos Anjos appacecefle, ou algum zuítico 
Paftorinho fe manifeflafe, porque o nað fe lhe faber outro 
nome ,mais que o do Lugar,& o do fitio,em que fe lhe fundou 
a Ermida, queheoBarrocal, efiã confirmando efta minha 

“confideração. Alguns querem que os mefmos moradores do 

Lugar das Romãs , que fica fóra do Barrocal, ferão os que 
derão principio à primeyra Ermida; & {eja embora; mas fe- 
ria depois que a Senhora pela fua piedade osvifitcu para-os 
encher de feus favores, & mifericordias. Richardo de S:6 

| Vior, fallando com efta mifericordiofa Mãy dos peccado- 

tes, diz:Em vòs, ó Virgem, crefceo o leyte da mifericordia ; 

| porque aquelte fuftento com que Chrifto fe criou para a ples 

| nitude da fua idade, não eraoutro, fenão oleyte de miferi: 

cordia para com-nofco a exercitar: Jute,0/irgo, concrea 

| Pit lacmifericordic , qua cibus ille, quo Chriftus m plenitudi- 
nem ætatisaltuseft , non eYat aliud quam mifericordie ad fa- 
ciendum mifericordiam nobifcum» 

A Ermida que fe vê ao prefente foy obra do Illuftriffimo 
Bifpo Dom João de Mello;(como diffemos ) o qual com grans 
de zelo foltcitou hum grande legado , que fe havia deyxado à 
Senhora, como diremos; mas como os moradores do Lugar 
das Romås erað t:6 pobres, como ainda hoje f26, tenho por 
impofiivel, que elles dedicaffem à Senhora aquella primeyra 
Cafa;& aindaque fe diga,que a fundarião ant es de haver Pas 
rochia , para que della fe lhes adminiftraffem os Sacramêtos,. 
não he crivel que a foflem fazer no concavo daquelies pes 
nhafcos, deyxando dea fazer dentro do (eu Lugar. Eaffim 
attendendo à materia dz quea Senhora foy formada; & aos 
muytos milagres, & prodigios ; que (empre obrou, atenho 
( quando não feja Angelical ) por defcuberta , & manifcíta- 
da pelos mefmos Anjos. E comoa gente he ruítica, & cuyda 
fó no feu trabalho, não attende às tradições , nemcuyda de 
fazer memoria de femelhantes favores do Ceo;porque como 
abutres fó fabem dar paflos pela terra, não tem nada de 
Aguias para remontar os voos às coufas Celcfliaes , & lobe- 
tanas, i Ff 2 Quanto 
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Quanto ao legado , he de faber, que morrendo em Caftcila 
emhuma povoação , que fechama Mariquita, hum homem 
natural do Luger de Defermillo , Coscelhode Gulfar , Fre- 
guefia annexa à das Romans, chamado Manoel de Figueyre- 
do, o gual por fer homem muyte rico , & talvez fem herdey- 
ros forçofos, eftcem eu teftamento mandou que no Barros 
cal fe fundafic bum Convento de Religiofos , para o que ap- 
plicava toda a fua fazenda. Defle legado teve noticia aquel- 
le Santo Prelado;& fazendo todas as diligencias,o que fe co- 
brou para o muyto que fe efperava,devia (er bem pouco,por- 
que fe fez là reprefaliana mayor parte como pretexto de que 
fe não fazia o Convento fegundo a vontade do Teflador,; 
& afim fó fe pode rcedificar a Ermida com 3 perfeyção que fe 
vê;& fecomprou alguma fszenda , que renderà pouco mais 
de cincoenta milreis, de que os Prelados daquella Dioccfi 
inflituirão huma Capella, & fe affignou huma porção ao Er- 
mitão , & cutra parte para a febrica , & ornatos da Capella da 
Senhora. O mais dinheyro, que fobejou do legado, mandou 
o Uluftcifimo Bifpo fazer varias obras ( vifto que fe na pos 
dia fundar o Convento; & teria talvez , porque fenão pode- 
ria confeguir a lictça) & adornou,& enriqueceo a Ermida de 
muyto bons ornamentos,de todas as cores de q ufa a Igreja. 
São hoje Adminifiradores defe Santuario os Provifores de 
Vizeu; & os que difpendem os rédimentos daquelle Legado ; 
porgue acodem à f:brica da Cafa da Senhora. O Ermitão he 
aprefentado pelo Reytor da Igreja Matriz & confirmado pe- 
lo Bifpo de Vizcu , cue lhe manda paflercarta. As efmolas. 
com gue concorrem os ficis as dimitio o Reytor da Igrejaao 
Ermitãoo mi » oA ae: 


TITU: 


| fr Res legoas diftante da Cidade de Vizeu, para a parte 
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P IFUL Os EXXXVII 


| Da Imagem de Nofa Senhora da Saude, do Lugar da 
| Cunha Alta. 


as 


È 


| “É Oriental,emo deftrito do Arcipreftado do Aro da mel: 


| 


ma Cidade, fe yè ham Lugar, a quem dão o nome da Cunha 
Alta. Masaetymologia defte appellido não pudemos alcans 
Çar, porque aindaque poffa haver dous Lugares do memo 


| nome, hum mais imminente queo outro ,não refponderé- 


mos com fatisfação, a quemfor curiofo de faber as verdadey+. 


"* rasetymologias. Podia bem fer, que efte Lugar fofie fazenda 


de algum Cavalheyro da familia dos Cunhas, & delle fe po- 


deria applicar ao fitio o nome do feu appellido. Ao depois. 


virião eítas fazendas, ou o Padroado dellas à Cafa de Bel3 
montc , pois vemos, que as Igrejas faó da {fua apre(entação,& 
affim por mercé dos Reys fe lhe dariad eftas terras, &o Pa- 
droado dellas. E quemtiver melhor noticia deítas coufas, 
darà nellas a explicação , que nòs não alcançâmos. 

Fóra deíte Lugar , em pouca diftancia delle , fe vèo Sana 


tuario , % Ermida de Noffa Senhora da Saude , aonde fe ve- 


ncra huma devotiffima Imagem deíta Soberana Senhora, que 
obra infinitas maravilhas naquelles , que com viva fé fe fa- 
bem valer dos feus poderes. Ve-fe fituado efte Santuario no 


mefmo fitio, aonde antigamente cíteve a Parochia do meí- 


mo Lugar, & porque efta era dedicada ao Principe dos 
Apoítolos S26 Pedro , ainda hoje chamão São Pedro âquelle 
fitio, que he alegre, agradavel, & fica entre vinhas, & poma- 
res. Ejunto à Ermida vay a eftrada Real, que faz caminho 
para o Concelho de Tavares ,& para a Praça de Aimeyda, & 
para outras muytas terras» 

-O motivo com que efta Ermida fe fundou, podemos crer; 
foy foberano , & por Divina difpofição , & pela grande pie- 
Tom V. ni dade, 
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dade, & amor, que a Māy de Deos tem aos peccadores ; que 
nunca cefa de lhes acodir , & deos favorecer; poriffo com 
muyta raz exclama Hago Victorino: Quid mifericordius 
Beata Maria, gue à cunctis fidelibus mifericordie Mater je 
comprobatuy? Pelosannosde 1670. ou algunsantes, veyo 
do Algirve hum: mulher nobre, chamada Dona Mariana , 
que não confta fecra viuva , ou donzella. Amítia efta em cze 
fa de Manocl Ofosio do Amaral, (de quem devia fer parenta 
muyto chegada ) homem muyto Cavslheyro ; Morgado, & 
rico. Morava efte no Lugar de Almeydinha, Freguefia de 
São Juliad de Mangoalde. Trazia efta virtuofa mulher com- 
figo hum: Imagem de Noffa Senhora, com quem tinha muyto 
efpecialdevoção, & de quem havia recebido muytos favo 
res, como ella confefTava ; & affim a ella fe encomendava frez 
quentemente, & a invocavacomo nome de Nofla Senhora da 
Saude. Efta mulher deo, ou deyxou por fua morte, efta 
Santifma Imagem a Manoel Oforio ,o qual fem duvida por 
fe achar fem merecimentos de poder fer o depofitario de hu- 
ma joya taô preciofa , elle com os moradores do Lugar da 
Cunha Alta difpuzeraõ erigir à Senhora huma Cafa, para 
que nella foffe lonvada, & fervida. 

Unidos todos nefta refolução a procurárão executar, pors 
que andava nefte negocio a mão de Deos, Efcolherão para a 
fundação danova Cafa o fitio de São Pedro , que he plano; 
& alegre , aonde havia eftado a antiga Parochia ,( como fica 
dito ) da qual já não havia veftigios. Levantáraô à Senhora 
huma Ermida de vinte palmos em quadro, & nella collocàrað 
a Sagrada Imagem da Senhora da Saude, & logomofirou , 
em como ella he a firme, & conftante faude de todos.:quelles, 
que com verdadeyra devoção recorremã fua clemencia , co- 

S.Ephr. mo diz Santo Ephrem: Salus firma omnium Chriftianorum ad 

in laud. eam recurrentium, Succedeoifto pelosannos de 1670. 

B. A, He efta Sagrada Imagemna eflatura muyto pequena, por- 
que não tem mais que dous palmos; he de madeyra eftofada, 
&tem nos braços ao Menino Deos: età coroada de prata. 

à Eds Logo: 


| 
| 
| 
| 
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Logo que foy colocada naquelta tua nova Cala , fe reconhce 
ceo a (ua grand: piedade, & fe eípalhou por todos aquelles 
motadores huma tão grande devoção, que bem fe reconhe- 
cia era tudo iftoobra de Deos, como quem defcji emtodos 
a falvação. E com a fé, com que bulcavão a Senhora em fuas 
doenças, & enfermidades, achavão logo na fua piedade tu- 
do quanto pertendião. A fama dos muy tos milagres, que a 
Senhora obrava , fe efpalhou deforte, que não fó os morado- 
res dà Cunha, & circumvizinhos. começãrão a recorrer 
àquela piícina da faude , mas ainda os que vivião muyto dif. 
tantes. 

A fua Feftividade não temainda diacerto, Hum de: 
vota feu , & muyto obrigado, temcu por fua conta a fefte- 


julla todos es annos com Mifa cantada, & Sermão; & por: 


que he merecedor de que o feu nome não fique em efqueci- 


mento, o quero declarar que fe chama Domingos Marques 


do Lugar de Canedo, Freguefia de São Julião de Mangoaldes 
Como a devoção da Senhora he muyto grande, & tambem 


as fuas maravilhas muy tas,affim (46 tambem as ofertas, & as 


romagens,& muytas as Miffas cátadas, q em acção de graças 
fe mandão celebrar à Senhora. Todos osdias concarre gens 
te a bufcar naquella milericordioía Senhora o remedio de 
{uas neceflidades , o alívio cm feus trabalhos, & a faude em 
fuas doenças , & enfermidades. 

Não refiro em particular os feus milagres , porque nunca 
houve curiofidade para delles fe fazer memoria, & talvez 


por ferem muytas, fe nã? occuparião emosefcrever. E tam- 


bem comohe Ermida, & não tem Capeilão proprio, & Ermi- 
tão, que cuydem deos por emlembrança ; fó fe confervão 
nas memorias dos que recebêrad as mercês, A fabrica defta 
Ermida corre por conta dos moradores domefmo Lugar, & 
para clla fe applicão tambem as címolas, que oferecem os 
ficis. . 

Todos os annos vað em prociffað a vifitar a Senhora, não 
{ó a Freguefia do meímo Lugar TA a fua Matriz, quehe a 
do ae + 4 


— tua 
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de Santiago de Cucurraens, & a cabeça do Concelho; a do 
Lugar de Freyxoza, & efta vay por voto. Não tema Senhos 
rs Irmandade proprias mas afhftem os moradores com devc= 
são , & affim para as defpezas mayores que fe fazem , pedem 
pelas portas do Lugar, | 


Ed 


TITULO IXXXVIHIE 


Da milagro/a Imagem de Nofa Senhora da Afumpção, de - 
mefmo Lugar da Canha Alta, di 


Utra Ermida ha no mefmo Lugar da Cunha Alta , tam: 
bem dedicada à Soberana Rainha da gloria, debayxo 
do titulo de fta triunfante Affumpção. Fundou efta Cafas. 
& a dedicou à Rainha dos Anjos hum Abbade de Maceyra 
Dam, que foy o ultimo dos feus Abbides perpetuos, & fe 
chamava o Padre Frey Jeronymo do Deferto , & foy ifto pes 
los annos de 1448. Aggregou à Cafa da Senhora algumas fa- 
zendas com a obrigação de vinte & cinco Miflas. Por fua 
morte ficou a adminiftração a feu Pay, que dizem fe chama- 
va Mattheos Fernandes , & era natural do mefmo Lugar , o 
qual por fua morte deyxou outras vinte & cinco Miffas per- 
petuas. Hoje he Adminiftrador defta Ermida Simão Ribeys 
ro, morador no.mefmo Lugar. ` 
- Heefta Santifima Imagem antiga como fevè do quefica 
referido ; de donde lhe veyo ao Abbade não confla; mas he 
certo , que tinha com ella grande devoção , pois lhe dedicou 
Cafa particular, emque foffe louvada,& fervida;he de efcul - 
tura formada em pedra ,a {ua eftatura fa cinco palmos. Eftà 
com as mãos levantadas, como pedia o myfterio: he pintada, 
& dourada ao antigo de cores com flores , & guarnições de 
ouro. Comefta Senhora tambem tem aquelles moradores 
muyta devoção. P 


TITU- 
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TITULO LXXXIX. 
| Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora dos Remedios ,do Lg: 


Lar de CerVains, 


O titulo V. defte livro eferevemos de Noffa Senhora 
de Cervyaens, que fe venera no Lugar da Povoa; & de 
'* Cervaens por refpeyto de Noffa Senhora ; agora fallamos: de 
' Noffa Senhora dos Remedios do mefmo Lugar da Povoa de 
| Cetrvaens, Nefte Lugar havia hum Ckerigo pio, & muyto 
| devoto de Nofia Senhora, & coma grande devoção que lhe 
| tinha adefejava muyto fervir; & achou, que em nenhuma 
| coufa podia obrigar a Senhora, como em dedicarlhe huma 
nova Cafa, em que fofle venerada, & bufcada de todosos 
Teus Naturaes; chamava fe efte Domingos Dias ; & affim co- 
mo o difcorreo, o executou , edificando-a dentro do mefmo 
Lugar, para que a Senhora foffeo fuítento , & o remedio de 
todos aquelles moradores: porque he efta Senhora o paô da 
vída,& a abundáte mefa com que remedea,& regala aos feus 
devotos ( como diz Santo Epifanio: ) Que panem Vite cali- Epiph; 
dum mundo mnefum attulit. Menfa Virginca optimis quibuf- Serm. 
gue cibis abundans. Deoprincipioa eita obra pelos. annos de land: 
de 1670. pouco mais, ou menos. ai 
A Sagrada Imagem que collocou naquelta Ermida, a quem 
impoz o titulo dos Remedios, he de efcultura ce madeyra, 
& a [ua cfiatura fa6 quatro palmos paracinco , &eftà eftofa- 
a com toda a perfeyção. Tem em feus braços ao Menino 
JESUS, for do campo, & lirio dos valles. Tem efta Ermida 
de compridotrinta palmos , & de largo vinte. He hoje o feu 
Adminiftrador o Padre Jofeph de Moraes, Sobrinho do Fun- 
dador. 

Comefta Senhora tem tambem muyta devoção os mora: 
“dotes Gaquelle Lugar da Povoa. Mas quem deyxarà de ter 
muyta Geveção comaquella Divina Remediadora , que a to- 

Ro. + | aa 9 dos 


a É. 


Jid. 
Etym. 
E 3E. 


nem por tradições quema fandalfe, Nefta Ermida fe fepul= 
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cos foccorre, &temedca? Ne meconiiou o dia certo em 
que fe feiteja cha Senhora. Naô tem até o prefente Icmanda3 
de, j 

BI TA LO XC 


Da Imagem de N. Senhora da Confolação, do Lugar do 
Cafal das Donas. | : 

Empre Maria Santiffima foy a confolaças dos homens ,& 
porifo com muyto acerto a intitulão Senhorads Cone | 
folação; porque (endo como he aquella fermo(a Lua, que 
formou a Divina Omnipstencia para dar luz âquelia larga 
noytedos feculos pafíados, Puichra ut Lunas tambem he 
certo que a Lua heaconfolação, & o alivioacs que cami- 
nhão de noyte: affimo dife Santo Ifidaro: Idcirco Luna 
lucem habet , ut confolaretur - homines nocte operantes. E af" 
fin com muyta propriedade devemos todos chamar a 
Maria Santiflima, a Senhora da Confolação, & todaanoffa 
confolação, porque ella foy a confolação daquelta larga noy- 
te das elperanças dos antigos Patrizrcas: ella foy a confola- 
ção daguelles , que aufentes do Solda Divina graça, vivem 
morrendo em a noyte tenebrofa , & medanha da culpa: & 
ella fcy a confolação das almas devotas, que prffaô pela 
noyte efeura dos fétidos,& do efpirito ao fereno,& alegre dia 
dauniaô com feu Divino Efpolo : Pulchrawt Luna , ut confo- 
Jaretur bomines noite operantes. Não nos apartemos logo 


defta refplandecente Lua, para que com as fuas luzes fe 


defterremnoflas horrorofas culpas. 

“O Lugar do Cafal das Donas, povo numerofo, de fadio, & 
benevolo clima, fituado emhum campo aprazivel , deliciofo, 
& ameno, fica na Freguefia de São Pedro do Caftello de Pe- 
nalva, Arcipreftado de Pena Verde , diftante da Cidade de 
Vizeu duas legoas & meya para a parte do Norte. Nefte Lu- 
gər he muyto venerado o Santttsrio de Nofa Senhora da 
Confol:ção , Ermida tão antiga , que fenão póle defcobrir 


tão 
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tao todos os que falecemnaquelle Lugar do Cafal das Donas, 
E ifto, ou feja por antiga permiflaô dos Abbades, ou por dz- 
voção dos moradores , que falecem , ou de feus herdeyroso 
Vc fe cita Ermida fituaca perto do Lugar para a parte Occi- 
dental emhuma planicie fertil, & adornada de arvores varias. 
gue a cercão ao redor. He efte campo hum valle de huma fer- 
Ea, que coma fua grande eminencia, & comprimento eftà de- 
fendendo das temporaes a mefma Ermida da parte do Norte. 

N: fte Santuario fe venera huma devotiffima Imagemda 
Soberana Rainha da gioria, a quem invocão com o doce titu- 


| Toda Confolação , & tambem do Coval, por caufa de hum 


Luger vizinho, ou fitio,a quem daô efte nome. Com efta San- 
tiima Imagem tem tolos aquelles moradores grande devo- 
ção, pela confolação , que experimentão em feus trabalhos, 


| Quando ainvocão, porque em todas as fuas neceffidades , 


& afflicções a achaô propicia. Antigamente era efta Ermida 
Pequena, & tinha Ermitão aprefentado pelos Abbades da 
meim: Fregucfia; mas hoje fe vêmuytoavgmentada, & 
reedificada toda de novo, de boa architedtura, & feyta de 
enxciheria, com Capella mòr dividida com hum fermofo ar- 


| €0, em cujos lados fe vem duas Capelias collateracs. O corpo 


da Ermida faz de comprido quarenta palmos, & vinte & 
quatro delargo., A Capella mòr vinte de comprido, & de- 
zoytodelargo,& com hüa Sacríftia muyto bě ornada, à parte 


do Euangetho; & com duas portas, a principal para a parte 


Occidental,& a traveffa para o Sul,comícu pulpito & alam- 


| paúa Ge pratas 


A Imagem da Senhora eftãcollocada no Altar mòr no 


meyo do ret.bolo , que he antigo, & de corpos. Da parte do 


n 5 Ê E - . An 
Euangelho fe vède antiga pintura , no primeyro, o Nafcis 


mento de Nofo Senhor JESUS Chrifto, & no fegundo o 


| 
| 


Myttcrio da Encarnação. He efta Santifima Imagemde ef. 


Cukura formada em pedra, & tem emfeus braços ao Menino 


Decs, a quemefta offerecendoo (eu Vigineo peyio; kelle 


moltsa cltaric regalando com aquele Ccleítial alimento: A 
A o g 


460 Santuario Mariano ` 
tua cftatura da Senhora fô cinco palmos, & a devoção dos 
que a fervem por mayor veneração lhe põem mantos de feda; 
& Coroa de prata. 2 
A {ua Feflividade, que corre pela defpeza da fua Irmanda: 
de, fe folemaiza no dia de fua gloriola Affumpção, com 
Mf cantada, Sermão , & procifab, & nefe dia he muyto 
grande o concurto , não fó da gente daguella Freguefia, mas 
dascircumvizinhas, Nefle dia vão muytos a offerecer à Se- 
phora as fuas cífertas, que levő muyto enramadas , & tudo 
he para a Irmandade , por confentimento dos Abbsdes. Em 
outros mais dias doanno fe lhe fazem fefasvotivas, que 
manda celebrar diver fas pefloas, em acçãO de graças, pelos 
favores , que da Senhora tem recebido; & principalmente fe 
lhe faz tambem fefta no dia da fua Annunciação. 
Tem efta Senhora huma Irmandade, quea ferve, & não 
tem numero certo; mas ao prefente paffao de cem Irmãos. 
Fc y erecia efta Irmandade noanno de 1670: & confirmada 
pelo Illuftriflimo Bifpo Dom Manoel de Saldanha; & para a 
fua erecçao tivera Breve Apoítolico , concedido por Cle- 
mente X. queapprovou o Doutor Duarte Pacheco de Albu- 
querque, Governador, & Provifor do mefmo Bifpado;& de- 
pois confirmada pelo Hluftriffimo Bifpo Dom Jeronymo Soa- 
res. Tem tambem efta Irmandade hum grande thefouro de 
Indulgencias, que ganhão os Irmãos della ; não fóno dia em 
que entraG na Irmandade,& no dia da Feita principal, fazen- 
do aquellas diligencias, que difpõem os Breves Apoftolicos; 
mas em outros ; & outras graças com varios pretextos como 
fe explica na mefima Balla, & em outros varios dias. 
Os Irmãos que morrem goza6 tambem de varios fuffra- 
gios , que a Irmandade lhes applica. Os Irmãos , & os mora- 
dores daquelle Lugar , f:6 os que fabricão aquel!e Santuas 
tio. Tambemtem efta Senhora algumas propriedades, que 
lhe deyxârsô, & que rendem para o feu culto, que adminiftra 
a Irmandade. O defirito que efta abraça , hca Fregucfia de 
Sa6 Pedio de Penalva , a de S26 Paulo de Real, & governa fe 
POE 
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por quatro Irmãos, Juiz, Efcrivão, Theloureyro 3% Mordo- 
mo, & eftes mandad dizer todosos Domingos, & dias San- 
tos Miffa no Altar da Senhora. Sad muytos osmilagres que 
obra ;miso poucocuydado, que ha em fazer dellesmemo; 
ria, me priya dc os referir. 


TITULO XCL 


Da Imagem de N. Senhora da Ribeyra , de Entre as Aguas, 
emo Concelho de Penal va. 


Aria Santiffina em fua Affumpçad (obe ao Ceo, como 
fonte que he de piedade , & demifericordia. Daquella 
notavel fonte do Parailo, diz a Eferitura , que fubia da ter - 
ra: Fons afcendebat d- terra; & que defcia em quatro ribeyras 
para regar a terra; Irrigans univer/am Ju perficiem terre.Não 
fubio a fonte para deyxar a terra cftcril, fenað paraaregar, 
porque detcco dividindo fe em quatro ribeyras: Que mde 
dividitur inquatmor capita. Hugo Vi&orino , fobre aquellas Cant) 
palavras dos Cantares: ReVertere, reVerteres ut intueamur te: 6. 
exclama a Senhora ema fua Atiumpçaô, pedindolhe, que jà 
que he fonte de picdadc,& de clemencia para com-nofco def- 
çaa regar efta noffa feca, & arida terracom o rego da fua mi- Hui 


Gen. 2.5 


fcricordia : ReVertere primo ( dizo Padre) per naturam; Ye- p3 


Vertere fecundo prr potentiam; reVertere tertio per amorem re- mife. cs 


Vertire quarto per fingularitatem. O primeyrorio, oua pri- z. rir. 
meyra ribeyra he a da fua piedade,reconhecedofe Irmã nofe, 44. | 
& da noffa natureza , porque aindaque he Rainha dos Anjos, 
repsrte mercês com aquelles que reconhece Irmãos feus , & 

da {ua natureza: Revocat tamennatura, (dizo Vidorino ) & 

affim naĝ nos podemos queyxar , pois fubindo fonte , fábeis Hg: 
defccr em correntes de mifericordias. A fegúda Ribeyrahea "E 3 
do feu im mento poder;& Maria fubindo zo Cco,moftra o feu a i 
poder em aff Rir picdfa às noffas necefidades, por reco- ga,” 
nhece (diz Hugo) que quanto póde mais tango mais refplan- '® 
be. i P dece 
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decea fui picdofa inclin:ção em nos favorecer: Moveattê 
natura, moveal te potentia , quia quanto potentior , tanto mife 
ricordior, A terceyra Ribeyra hea do feu amor para com-nof=: 
co; & afim defcedo Ceo a nos favorecer attrakida do feu 
amor. Oh fe acertafemos a conhecer o amor gue devemos: 
Silb. a Maria, & fealcançaffemos os grandes effevtos da fuacaris 
49b. in Jade! Eaffim diz Gilberto: Non petit cum filio celum afcen- 
Cant. 1 dere, dicens „trahe smetecum, fed pofê te; porque nab fubir 
com feu amentifimo Filho, foy ifio para nos moftrar o 
fcu emor: Charitatem fuam erga genus humanum man'f fat. 
A quarta Ribeyra he a da fua fingularidade. He efta Senhora, 
May finguiar de Deos, com fingulares privilegics entre tos 
das as puras creaturas, na graça, & na gloris. Tudohe fingus 
lar em Maria defde a fua fingular Affumpçso. E Hugo Vito? 
rino diz,que ainda moflra a fua fingularidade em defcer a nos 
ug, foccorrer,porque fe não diminue,mas fe augmenta a fua glos 
me. tia fingular: Neque enim túa Soria minuitur, jod augetur; 
mife. 2 CUM penitentes ad veniam, fufiificati afumuntur ad seriam, 
La.tit.  Jufto ferà, quea noffa diligencia concorra coma piedade. 
44. de Maria. Advirtão agora no modo com que feu Santiffimo 
Filho a convida a fubir : Surge, propera ;amica mea , columba 
mea. Vinde Pomba areccber a Coroa da gloria. Chamalhe 
Cam -2 Pomba; & porque? Na0 era melhor chamarlhe Feniz.que re- 
nafce, pois refufeita gloriofa para fubir em corpo, & alma:ou 
Aguia, que he a Rainha das Aves; mas Pomba? Sim: oução 
a Agoftinho meu Pay. Tem (diz o Santo ) huma notavel pro- 
pricdade a Pomba, que fe não aliméta,como as outras Aves; 
de coufas mortas; outras dos bichinhos mortos; mas não fe 
acharã na mefa , nemnoninho da Pomba, nem a morte de 
Aug.. hummofquito : Sunt Vel brevilimi paffares, gui Vel mufcas 
zrat. 6. occidunt, nihil horam columba : non de morte pafcitur. Enten- 
ën joan. dão agora os gue defejão os favores de Maria , que hão de 
cuydar muyto de não eítar mortos pela culpa,porque eflaSe- 
nhora não admitte coufa morta em feu peyto fentifimo. 
Varias vezes havemos de tratar do titulo ide Noffa Senho- 
Fa 
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fa de Entreas Aguas, porque no Bifpado do Porto temos 
huma Imagem de Noffa Senhora de Entre as Aguas, como 
diffemos no livro antecedente tit. 21. & no Arcebifpado de 
Evora outra, como diremosno Tomo VI. Agora tratamos da 
milsgrofa Imagem de Noffa Senhora da Ribeyra de Entre a 
Aguas, do Bifpadode Vizeu, & do Concelho de Penalva, 
que fe vê fituada ema Freguefia de Pindo diftante da Cidade 
de Vizen duas legoas para a parte do Nafcente. Efta Cafa da 
Senhora he taõ antiga, quejáhojenad confta, nem acaufa y 
nem o motivo com que feedificou, porque a antiga Ermida 
defta Senhora té tantos annos de exiftencia , qninguem fabe 
em que tempo teve principio. Hoje temjà Cafa nova ,emque 
a Senhora he fervida, & venerada, como abayxo fe dirà. 

Alguns querem , que efta Gafa antiga, & Santuario da Sel 
nhora tiveíTe principio comalguma caufa prodigiofa; & afs 
fent:6 queo fítio era incapaz daqueila fundação , nað fó por 
fer entre os dous Rios, ou Ribzyras Dam, & Coj1, que lhe 
ficaô igualmente vizinhas, & em muy to pouca diftancis;mas; 
tambem por ficar diftante dos Lugares, & nao havendo ale 
gummotivo prodigiofo , era aquelle fitio incapaz por todas. 
as vias, E afim julga, que alguma maravilha da Senhora deo 
principio àquella fua Cafa ,ou apparecendo alli a alguma in- 
nocentecreatura, oumanifefiando-fe na fua Imagem, ow 
tambem livrando a alga feu devoto, dos muytos, que por alli 
paílao, ( porquehe muyto perigofo aquelle Lugar em que 
ambas as Ribeyras fe ejuntaô ) fena6 he que etta Senhora,que 
he a fonte do Paraifo ,. manifeftando-fe entre eftas duas Ri. 
beyras, nos quiz moftrar „que ella he a fonte de donde pro? 
eedem muytas ribeyras de graça, & mifericordia , para nofo 
favor , & para que nosaproveytemos della. 

O fitio da antiga Ermida ficava entreos dous Rios Dam; 
& Coja;o Dam vemdo Nafcente,& o Coja do Norte, & a Er- 
mida ficava perto defle ao Nafcéte. E porq ficavaa fua Cafa fi- 


tuada cntre as sguas daquelas duas Ribeyras;a denominicad 


de Entre as Aguas. E tambem lhe dera efte titulo por diffe- 
tensa 
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rença de outra Cafa da Senh ors,que rem o titulo da Ribeyra! 
que fica da outra parte d'alêm do Coja, & difta defta duas les. 
gas. Efte Rio Dam, que he muyto caudalofo , cuja fonte fe 
ve junto a Trancofo,em diftancia deoyto legoas defte Lugar, 
O Coja nafce em Aguiar da Beyra ; & aqu) nefte fitio, em que. 
tributa ao Damas {uas aguas tambem nellas fepulta o feu no. 
me. Mas o Dam engrofiando as luas correntes , vay a zer 
fenhor poderofo 20 Mondego cfferecendolhe o copinfo nu: 
mero de fuas aguas, porque naquelle Lugar não chega 
muyto 3bundante dellas. | 7 
A Ermida antiga nað tinha mais queo Altar da Senhora, a. 
fua fituaçað era coma porta principal parao Occidente, & 
a fua fabricaera pobre,& humilde, de q a Senhora fe não def-. 
prezava, porque ella ama muytoa humildade, & a pobreza, 
& com eftas virtudes agradou tanto ao Emperador da gloria, 
que poriflo mefmo a eícolheo por Efpofa. Tamb-m na fua 
humilde archite Aura, fe menifeítava a fua muyta antiguida: 
de. Por fóraeratofca, & por dentro fótinha o ornato de 
muytas bolfinhas de terra da mefma Capella da Senhora de q 
ufavão os feus devotos por eficaz medicina paraascezões, 
& maleytas,lançando-as ao pefcoço;& depois q fe vião refti- 
tuidos à faude, as pendurayão , como pendura ainda hoje 
na mefma Ermida. | 
A Imagem da Senhora he de efcultura formada em barros 
& a fua eftatura (36 dous palmos & meyo ;he muyto antiga, 
& affim fe póde entéder, q ferà ,ou Angelical,ou menifefiada. 
naquelle Lugar pelos Anjos : febre o braço efquerdo Íufléta 
ao Menino Deos,que fem cançar fuítenta 20 múdo.O ornato 
defa Senhora he fómente hum manto detéla, & huma Cos 
roa de prata. Tiphaeíta Serhora antigamente Confrades;& 
erad tam devotos, & zelofos do culto daquelta Soberana Rais 
nha, que alcançãrão para mayor augmento da fua devcç:6 hã 
thefouro de Indulgencias,3 lhes concedeoo Papa Alexandre 
VII. as quaes fe ganhão no dia da entrada dos Irmãos , ou no 
dia em q fe matriculão nolivro da Confrariaina hora da mor- 
| E a 
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te tambem tem ladulgencia plenaria; & em todas as feitas 
de Nofa Senhora principacs com outras mais graças que fe 
contêmna fua Balla. 

Hoje efti reformada efta Irmandade, qhe approvada pelo 
Ordinario, confia de cento & vinte Irmãos ,& de trinta Ir- 
mås; mas por outros Eftatutos novos (20 hoje os I-mãos 
cento & quarenta, & Irmãs cincoentz. Tem a Irmandade 
obrigação de applicar pelos Irmãos que morrem muytos fuf» 
feagios, que fe fazem na Ermida de Noffa Senhora da Corga, 
por ficar a Ermida da Senhora da Ribeyra, diftante, & fer no 
tempo doinverno difficultofa a paffagem do Rio Cojr.. 

¿c Temtambemefta Senhora hum Capellao,que he o que fers 
ve de Efcrivão da fua Irmandade. Efte a {ua principal obri- 
gação he, dizer cinco Miffas nas principaes Feítas da Senho: 
ra que fe applicão pelos Irmãos. A Feita da Senhora fe faz 
emo dia de fva gloriofa Affumpção,para o que fèhe a Irman- 
dade da Parochia de Sa6 Martinho de Pindo, em prociffad 
para a Ermida daSenhora,& todos vað cô as fuas veftes brå- 
«as. Nefte dia he muyto grande o concurío da gente, quefe 
ajunta a venerar aquella piedofa Mãy dos peccadores, ERa 
Feftividade fe fazia antigamente no dia da Purificação; mas, 
como he tempo de inverno , ficavaihe difhicultofa a paflagem 
do Rio Coja, (como fica dito) & affim fe mudou. Outra pro- 
ciffa fe faz da mefma Parochia de S:6 Martinho em odia da 
Encarnação para a Cafa da Senhora da Ribey ra; não confla jà 
fe he por voto , fe por devoção. 
'- He muyto grande a fé, &a devoção; que todos tem com 
-aquella Senhora; & afim he muyta agente, que em varios 
dias vay emromaria vifitar a fua Cafa. Quanto aos milagres, 
faô muytos os que a Senhora obra, & tem vbrado, principal- 
mente em os que padecem a queyxa ,& mole fa ei:fermidsde 
das cezoens, & maleytas; & afim os que padecem efta enfer- 
midade, fe offerccem à Senhora, & vão em romaria à fua 
Cafa , & tirão da terra , que eftàì junto do Altar mòr, & reco- 
lhendo-s em huma bolfinha, lançando» a ao peícoço, como fi- 
<- Tom Y, Gg GB 
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ca dito, immediatamēte ficaô faos,& livres daquella moleílias 
E iftotcílemunhão as innumeraveis bolfinhas , que pendem 
das paredes da Capella da Senhora: as quaes lhe vão a offere- 
cer depois que alcanção a fua perfeyta faude, 

Os milagres particulares tambem fa muytos , delles rez 
ferirey dous, ambos feytos em duas filhas de hum Moleyro, 
que tinha cuydado da Ermida da Senhora,& guardava as chas 
ves delta. Que parece queria efta mifericordiofa Senhora 
moftrarlhe q fe paga da fervorofa devoção dos q à fervem.O 
primeyro milagre fuccedeo no annode 1693. Tinha o Mo- 
leyro (que ainda vive,& fe chama Belchior Fernandes) hãa 
filha por nome Maria, a qual terã hoje trinta annos , & entaô 
teria dez, a qual mandou o pay a outro moinho a bufcar lu- 
me ; paflando a menina por huma ponte, que forçofamente 
havia de paffar ; ou foffe que efcorregou , ou que como meni- 
ma foy por cima da guarda da ponte, cahio abayxo fobre 
huma grande lagem em que a ponte eftã fundada. Levantou- 
fe a menina fã, & falva fem letaô alguma ; & fe como tal cous 
fa lhe não fuccedefte , foy bufcar o que o pay lhe mandãras 
Efla ponte faz de altura cincoenta palmos. 

“A fegunda maravilha, que a Senhora obrou em a outra 
filha,foy que indo efta menina, (q fe chamava Mariana ,q ainda 
hoje vive) fendo de idade de tres annos, paffar por hum pon- 
taô que cítava emcima da levada , que vay para o moinho,& 
do pontão 40 moinho vão mais de oytenta paffos, cahio a 
menina do pontão na ley ada, & foy por ella impellida até as 
galhes; defceo por huma abayxo, até dar no rodízio, o qual 
a lançou fóra fem perigo , nem lcfa6 alguma. Todos con- 
feffárão, não podia fer ifto fem grande milagre da Senhoras 
E o que he mais de admirar, que entrou amenina por hum 
buraquinho, que terà meyo palmo de largo’, que fervia como 
de comporta , para não entrar na calhe mais egua daquella 
que era neceflaria. Efte fucceffo fe teve por maravilhofo, & 
fingular favor da May de Deos, obrado a favor do feu devo- 
to Ermitão. Outros mais milagres fe puderad referir,mas ef- 
ges dous baitão fendo tão prodigiofos; Edi ia 
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A Irmandade da Senhora fe comprehende em tres Con- 
celhos, que fa Penalva, Povolide,& Azurâra. Naô tema Er- 
mida da Senhora rendas, fómente fe fabrica com as efimolas 
dos feus Irmãos , & dos devotos. O Vigario da Freguefia de 
Pindo, he o que aprefenta hoje o Ermitão, & fuppoito fe lhe 
não dânada , fuftenta-fe das efmolas, que fe oferecem à Se- 
nhora , que não faltão: Noanno de 1703. fe deo principio à 
nova Ermida, no mefmo fítio em q eftava a velha,porém mais 
chegada ao Lugar mais vizinho , que chamão os Moinhos, 
por ferem todos os que alli morão Moleyros,em diftancia de 
nove, ou dez paffos.E hoje eftà a Capella nova entre os dous 
rios, porque tanto difta de hum, como de outro. E no anna: 
de 1706. fe collocou a Senhora na fua nova Cafa, em 
15. de Agofto; & fahio em huma luzida prociffao , da Paro- 
chia de Pindo,aonde he annexa,para a {ua Ermida ,com grana 
de fefta , & alegria, & com o apparato, q permittem aquelles 
Lugares;porq todos defejavão ver a fua grande Bemfeytora 
collocada na {ua nova Cafa, Na prociffad fe virad numero (as 
ofertas, & fogaças, q fe dedicârad à Senhora para augmento 
das fuas obras. Ve-fe a Ermida com a melma fituação da pri- 
meyra, com a porta para o Occidente; tem de comprido o 
corpo della trinta & tres palmos , de largo vinte & {cte ; & 
a Capella mòr vinte de comprido , & cezafeis de largo. Tem 
tres Altares ; no da Capella mòr eftà collocada a Senhora em 
hum perfeytiffimo retabolo de talha moderna, que jãos feus 
Irmãos tratão de dourar, para o que fe offerecem tan. bemto- 
“dos os moradores da Freguefia. Faltalhe ainda a Sacriftia , & 
a cafado Ermitão ; huma, & outra coufa pertendem fazet 
brevemente , para o que tem jà alguns matcriacs, 
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Damilagrofa Dnagem de N. Senhora da Expeitação, on d 
Corga , do Concelho de PenalVa. f 


A mefma Freguefia de São Martinho de Pindo he tam: 
bem muyto celebre o Santuario de Nofa Senhora da 
Expeciação, ou da Corga, por fever fituada a fua Cala cm 
hum Lugar que fe denomina Corga, o qual coníta de feffenta 
& hum vizinhos , & ao prefente tem quatro Clerigos. Fun.» 
dou-fe efta Ermida no anno de 1585. por devoção de hum 
Gonçalo Péres, naturalde Tavares, povoação do meímo 
Biipado de Vizeu . o qual affiítia na (ua Quinta da Boufa , 
diftante da Igreja de Saô Martinho de Pindo, & da Ermida 
da Senhora huma legoa. da 
- Omotivocom que efte Gonçalo Peres fundou a Cafa à Se: 
nhora , dizem fora nafcido dos muy tos milagres , & maravi- 
lhas que a Senhora obrava em huma muyto antiga, & limi- 
tada Ermida ,que no mefmo fítio ( em que hoje fe vè a nova) 
cltava. Deita Ermidinha antiga fe não fabe dizer nada 
da {uz origem, & principios: & tó dizem elguns velhos , por 
tradição , que ouvirão dizer a feus pays , & afcendentes,que 
aqueila Ermida que alli havia, cra t20 antiga , que antes que 
appareceíie a Senhora da Lapa de Quintella, era efta Cafa da 
Senhora da Corga a mayor romegem quehavia, porque de 
todoo Reyno vinha innumeravel géte a vifitar a Senhora ; & 
eumprir os feus votos & promcítas.E comoa Senhora da La- 
pa femanif-fiou à Paftorinha no anno de 1498. fe entende 
ter muyto mais de duzentos & quarenta annos de principio 
aqueita Cafa. E póde bem fer que a Senhora tambem appare- 
ceffe naqueile Lugar , & fe manifefiafle a outra innocentes 
T ante Paitorinha, & que então fe lhe erigiffe a Er- 
mida. 


Não fe acha noticia , fe a erecção da nova Cafa da Senhora 
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da Corga hafceo de algum efpecial milagre , que ella zeie 
ag feu devoto Fundador Gonçalo Peres ; mas achão- (e muy - 
tos fundamentos para affim fe prefumir , porque além de lhe 
edificar aquella Cafa com grande magnificencia , lhe deyxou 
todas as fuas fazendas ,ou a mayor parte dellas, com obri- 
gação de que alli cftarião humas tantas mulheres recolhidas, 
asquaes fe fuftentariao das mefmas rendas; & que haveria 
hum Hofpita!, para nelle fe curarem, & recolheremos po- 
bres,& dous Capellaús- Toda efta larga doação, aindaque als 
gumas claufulas della fe não executaffem,ve- fe no que doou, 
huma larga expreffa6 da grande devoção, que tinha à Senhos 
ra. Efta devemos entender procedeo de algum benefício muy - 
to particular, que da Senhora teria recebido ; & quando não 
foffe outro, que infpirarlhe o dedicar a Deos quanto poflus 
hia, baflante favor , & maravilha era da Senhora, Tambem 
o viver huma legoa diftante da Cafa da Senhora confirma a 
mefma confideração; porque fe vivera perto, podia-fe en; 
tender, que de vifitar muy tas vezes aquella Sagrada Imagem, 
nafceria nelle aquella fua grande devoção. 

O fitio em que a Rainha dos Anjoshe venerada, he no 
meyo do Lugar da Corga; & tambem creyo, que efte Lugat o 
edificou a devoção da Senhora, & os feus milagres , porque 
todos devem pertender o viver debayxo do feu amparo. A 
fua celebridade fe faz no dia do feu mefmc titulo, que he a 
dezoyto de Dezembro. Nefte dia fe faz em louvor da mel: 
ma Senhora huma Feyra em o meímo Lugar,aonde concor: 
re de varias partes muyta gétc a comprar, & vender , & tam: 
bem a vifitar a Senhora ; huns a darlhe as graças dos benefi- 
cios , que recebêrão , & outros a rogalla para que lhos faça. 
Tambem vão à Cafa da Senhora duas prociffvens, & ambas 
{ahem da Parochia de São Martinho de Pindo; huma em o 
primeyro dia depois da Dominica in Albis; & a outra emo dia 
„da Vilitação. E tambem da Ermida da Senhora fah: outra pas 
ra a Parochia em o dia do Anjo Cuítodio : não confta fe eítas 
sprociffoens fe fazem por voto , fe por devcção, mas nunca 
Tom V. © Gg3. nellag 
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nellas fe falta, & fa muytoantigas. 

A Ermida da Senhora he muyto linda, & feyta com muyta 
perfeyção, & grandeza: tem cincoenta & dous palmos de 
comprido, & vinte & fere de largo; & a Capella mòr vintel& 
cinco de comprido, & vinte de largo. Tem alèm do Altar 
mòr dous collateraes; & no da parte direyta tem huma Ima- 
gem da mefimz Rainha dos Anjos com o titulo da Graça ; no 
da efquerda Santa Catharina Martyr. He efta Ermida Sagra- 
dz, como eftão teftemunhando as Cruzes que nella fe vem, 
& todos os Altares temaras do comprimento delles. E tudo 
moftra o empenho do Fundador, & a fua magoanimidade. A 
Imagem da Senhora fe vê collocada no Altar mòr, como Pa- 
trona daquella Cafa. A fua materiahe pedra, & a fuaeftatu- | 
ra faô tres palmos , & meyo. Temem feus braços ao Divino 
Infante JESUS, que tem palmo, & meyo; he de admiravel 
Eu » & poriffo lhe não põem ornatos alguns de veftis 

OS»: . S 

« Pelainterceflað, & invocação defta Santifima Imagem 
obra Dcos muytas maravilhas; porque todos em todas as 
fuas enfermidades achão nefta piedofa May dos peccadores 
remedio ,& confolação;& o acharão fempre.A gente daquel- 
le Lugar. da Corga temhuma tad grande fé neíta Senhora ; 
que havendo alguma trovoada, (que as ha por aquellas par- 
tes, muytas, & muy to terríveis, & perigofas) logo procu- 
rað ,que fe toque o feu fino, a cujas vozes parece que fogem 
todas, porque fazendo eftas trovoadas grandes perdas nos 
Lugares circumvizinhos, naquelle nunca ficcedec damno 
algum: o que não póde fer naturalmente; porqueas vozes do 
fino (26 iguses ao feu corpo. 3 
- Temefte Santuario muytas rendas , fe bem paraa fua fa- 
brica não tem mais que que quatro mil reis, o mais fe difpens 
de no fuítento de quatro Mercieyras , que vivem em recolhi- 
mento) unto à Ermida da Senhora. Tem eftas obrigação de 
affiftir às Miffas, que na Ermida fe dizem por cbrigação;& de 
limpar , & varrer a melma Igreja, & tudo o mais gue for 
e =s. EUR É - neceffario 
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neceffario ao minifterio dos Altares ,aceyo, & conferto do 
culto Divino; & de rezarem oytenta Padre noffos, & outras 
tantas Ave Marias por tenção do Fundador ; & as mulheres, 
que hão de entrar naquelle Recolhimento,ha6 de fer donzel- 
las virtuofas, & de boa vída,& entrão por nomeação dos BIL- 
pos daquella Diocefi. Tem dous Gapellaés, que dizem todos 
“osdias Mifla, & para que não faltem, temas Mercieyras obris 
| gação de apontar as faltas, para que mandem dizer as Miffas. 
| São eftasCapellanias muyto bé dotadas em frutos,& he muy3 
| toboa porção para fe fuftentar hum Clerigo honradamente» 
Tem efte Santuario da Senhora hum Adminiftrador Sacerdo= 
| te, da nomeação do meímo Bifpo , ( afim fa os Capellats) 
| que he colado , & temde renda( depois de fatisfeytas todas 
“as obrigações , Fefta, & mais gaítos ) tudo o que fobcja. Tem 
“o Adminiftrador hum Prioíte fecular, que cobra o rend'men- 
to das fazendas, & correcomos mais gaítos, & depois dá 
contasao Adminiftrador. Sa6 foreyras à Cafa da Senhora 
as mais nobres cafas daquelle Bifpado, como fa a Cafa das 

| Antas, a de Gondomar , & outras. Tambem lhe pagão foro 
muytas Igrejas :no Algarve lhe he foreyra a -Capella de Gil- 
Vaz Lobo, porque de hum prazo lhe paga vinte & dous mil 

| reis. Não tema Senhora nenhuma Irmandade particular, & 
na fua Cafa não entra Vifitador, porque {óo Bifpo daquella 

| Diocefihco que pefloalmente a vifita, 


TITULO XCM, 


Da milazrofa Imagem de Nofa Senhora da Affumpção de 
Roris, da mefma Freguefia de São Martinho, 


E M o Lugar de Roris que pertence à mefma Freguefia de 
São Martinho de Pindo,he tambem muyto venerada a 
Sacratiffima Imagem de Noffa Senhora da Afumpção, que fe 
venera em huma Ermida , que lhe erigio, & dedicou huma Se- 
| nhora viuva, chamada Dona Mariade Albuquerque, Moítra 
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não fer muyto antiga; mas não fe fabe comcertezs 0 anna 
em que foy fondada , entende-fe feria pelos annos de 1650. 


pouco mais, ou menos. Ficaeíta Ermida contigua às Calas | 


d: mefma Fundadora , para onde tem Tribuna, & aonde ou- 
ve Miffa coma fua familia. Temefta Ermida porta publica, & 
affim concorrem a ella os moradores do Lugara ouvir Miffas 
- A Imagem da Senhora he de efcultura de madeyra eftofa- 
da ,a (ua eflatura faô tres palmos & meyo; & eflã com as 


mãos levantadas. Eftã collocada no: Altar mor, que não tem - 


outro. A fua Feftividade , que corre pela defpeza da Funda- 
dora,não fe fazno diada Senhora em quinze de Agofto; 
por concorrer neffe dia.a Fefta da Senhora da Ribeyra de Eng 
treas Aguas; & affim fe faz ,ouno Domingo feguinte, ou 
naquele que a Fundadora difpõem. Mastodo aquelle povo 
tem muyta devoça6 com efta Senhora, & a buíca em feus tras 
balhos, & neccffidades. 


TITULO XCIV: 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora da Ribeyra;da Fre- ` 
guefia da Injua, Concelho de Penal vas | 


| A? deferevemos a hiftoria de Nofla Senhora da Ribeyra de 
Entre as Aguas, fe vè fituada entre os Rios Dam, & Co- 
3%, quando ambos fe ajuntão, que difta defte Santuario de que 
agora efcrevemns de Nofla Senhora da Ribeyra da Infua, pa- 
ra a parte do Nafcente huma legoa, & de Vizeu fó duas; & 
fica no Arcipreítado de Pena Verde,em a Freguefia da Infoa, 
Concelho de Penalva, E ds6 a efte Lugar onome de Infua 
(ou Iiha ) por ficar entre os dous Rios Dam, & Ceja , que he 
terreno muyto deliciofo, fertil & abundante de frutos, & ie- 
gumes, com muyta vinhataria;& affim he o Lugar muy to po- 
puloío, & tem muyto boa gente nobre, & rica. E tambem fa6 
muyto zclofos doculto, & (erviço da Senhora da Ribeyra, 
principalmente as mulheres, que por fer fexo mais aa 
a : Ce 
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Frequent:ô muyto aquelle Santuario com tuas romagens ; & 
nos dias Santos , & Domingos fe vão fempre aliviar, & rega- 
lar cãavifadaquella Senhora; & como o fitio he tambë deli- 
ciofo, tem tambem nelle alívio os menos fervorofoss O fitio 
he tão agradavel, que merecia fe fizeffe delle huma larga del- 
cripção; mts efta deyxamos aos feus naturaes , aonde não ha 
poucos engenhos fabios, & difcretos. Mas diremos o que 
bafte prra declarar algúa coufa do muyto que em louvor de 
Nofa Senhora fe obrou. 

Tem aquella Cafa da Senhora duas cercas unidas, ou hw 
ma continuada em redondo da inefma Cafa da Senhora , por- 
que faz huma entrada com feu portico ( que moftra a divifad) 
de pedra lavrada , & entrando por clle denero , tem humbafo 
tantc paffeo, cercado de paredes, & encoítados a ellas ale- 
gretes com vartas flores , rofeyras , & outras plantas , & ers 
vascheyrofas ; & por dentro arvores filveítres , & de fruto , 
pelo interior pomares de efpinho, & de outras frutas excel- 
lentes; & fermofas. Temfontes de falutiferas aguas, & 
tão abundantes , que regaõ todo aquelle Paraifo , que afim o 
parece aquelie fitio, Tudo ifto parece foy obra de algum Er- 
mitão curiofo, & como os moradores daquelle Lugar faô no: 
bres,na fua nobreza achou libesalidade para pocer fazer neg 
fó agradavel,mas fermofa aquella fahida. No fim do paffeo efta 
a Cafa da Senhora, & no interior da cerca, junto à Ermida, 
eítão as Cafas do Ermita, o qual: porque ouveffe tudo na- 
quella Cafa da Senhora, ajuntou muytas colmeas , & plantou 
muytas eftacas deoliveyra, cujos rendimentos. fervem para 
as defpezas do culto, & ferviço daquelte Santuario. 

O fitio emque cite Santuario fe vè fituado,he junto ao Rio 
Coj: mas he plano, & alegre. Perfaadome a que dera à Se- 
nhora efte titulo da Ribeyra,por fe lhe fundar a fua Cafa jun- 
to aquela Ribevra, E de fua origem: não pudemos defco- 
brirnóda, Bem podera fer, que na edificação haja alguma 
grande notabilidade , que nòs não alcançimos, Paraa parte 


“So Norte fe vê hum rochedo , ou humas fragoas de pencdas 
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eminentes à Ribeyra Coja, & pégo negro; titulo que felhê 
dio de fer medonho, & arrifcado, Defronte da entrada que 
faz o caminho para a Ermida,eftã hum cruzeyro de pedra. He 
efta Ermida murto linda , temlhuma Capella mòr, que faz de 
comprido dezafeis palmos, & de vao treze, & ocorpoda Er- 
mida tem Ge comprido trinta palmos sê de largo vinte & 
quatro. O pavimentoeilãempedrado de feyxinhos do Rio 
com talordem, & difpofição, que parece hum excellente Mo- 
faico, O tcéto he spaynelado de rica madeyra,& obrado com 
muyta perfcy ção; ainda não cftà pintado. A Capeila mòr ef- 
tà dividida do mais corpo com hum arco de pedraria , & nel- 
le humas grades de cxccilente madeyra, Tem pulpito de pes 
dra bem ornado; & tem duas portas, a principal pata o Occi- 
dente, & aos lados duas janellas com grades de ferro, pelas 
quaes fevéa Igreja toda ,& a Senhora , quando as portas ef 
tão fechadas. E para refguardo da mefma porta tem hum fer- 
mofa alpendre. A porta collateralfica para o Sul, com hum 
efpelho emcima, para luz da Igreja, & na Capella mòr huma 
fermo(fa janella , que a faz muy clara. 

A Senhora da Ribeyra , a quem alguns dão tambemo titu- 
lo da Luz, como Patrona daquella Cafa, -eftà collocada no 
meyo do retabolo do Altar mor , que he moderno, & de obra. 
Salomonica , dourado; & tem tambem duas Capellas colia- : 
teraes com feus retabolos da melma talha, & em tudo feme- 
lhantes humao cutro; & tudo com a grande perfeyção com 
que eftà obrado,moftra o bom voto, & entendimento do que 
o difpoz. A primeyra Capella he dedicada a Santa Eufemia; 
& a fegunda a Santa Catharina Martyr. He efta Santiflima 
Imagem de efcultura de madeyra muyto bem eftofada. A fua 
eftatura (ad quatro palmos , & tem fobre o braço efquerdo ao 
Menino Deos. 

= Para a fua Feftividade não tem dia certo, porque efta fe 

faz, quando os devotos o difpõem. He muyto grande s de- 
voção, que todas aquellas Freguefias tem com efta Senhora » 
& affim cada hum em fuas neceffidades , & trabalhos fc de 
os 
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dos merecimentos , & patrocinio da Senhora da Ribeyra; & 
ella os eftã foccorrendo continuamente como Mãy miferi- 
cordiofa. As procifocns, que vão âquellc Santuario da Se- 
nhõra, f26 eftes. A Freguefia da Infua vay a vifitara Senho- 
ra, & a Senta Eufemia cma primeyra oytava da Pafcoa de lo. 
res. As Freguefias de São Martinho de Pindo, & de Luzen- 
de, vão todos os annos em dia da Afcenção a vifitartambem 
aquelle Santuarios, Tambem no primeyro dia das Ladainhas 
de Mayo, vay à Cafa da Senhora a Freguefia da Infua. A 
Freguefia do Concelho de Povolide, que difta mais de huma 
legoa , vay com os Officiaes da fua Camara incorporada , & 
fa6 obrigados a ir a ella ao menos huma peífoa de cada Cafa , 
todos os annos ema fegunda feyra depois da Pafcoela, por 
Voto que fizcrão à Senhcra,para que os livrafle das pragas do 
bicho, & lagarta, que lhes deftruhião as fuas fementey ras, & 
vinhas, & cefde então atéo prefente, ficârão livres deita 
moleítia, que padecião: Emdia de Santa Eufemia vay tam- 
bem a melma Freguefia da Infua em prociflãô à Cafa da Se- 
nhora, & com hum grande concurfo de gente, & muytas cf; 
fertas ; & as que eslevãoà cabeça, vão veftidas , & ornadas 
coma mayor perfeyção, & gala que ihes he pofíivel,& todis 
cftas offertas facão à Senhora para augmento da fua Cafa , & 
| nefte dia tem Miffa cantada, & Sermão. 

` Efte Santuario diftando do Lugar da Infua, coufa de hum 
| tiro de Mofquete, fe vè delle em huma decida, ou eníeada, 
| que faz aquella Ribeyra, ou Rio Coja, cujas aguas quando 

crecem muyto, chegãoa banhar os muros do bofque, & cerca 
| ds Cafa da Senhora. Efta Ribeyra quendo chega alli âquelle 
| fítio, jà tem muytas legoas de nafcimento , & porifio quando 
| Ohega àquelle Luger, já vem muyto abundante de aguas; & 
pela parte de bay xo da Cafa da Senhora tem huma fermofa 
ponte de pedra de cantaria , para fe haver de pallar, & por 
‘efta ponte he muyto grande a frequencia da gente, que faz 
Jornada para varias partes daqueila Provincia. 


j=- TITU: 


6 ` Santuario Mariane ~ 
| TTU LO XOV 


Da Imagem de N.Senbora da Efperança.da Abrunbofa, da 
-Concelho de Satam. 


Concelho de Satão (que não efcolheo bom nome para 
O cabeça, ou titulo do feu deftrito) tomou efte nome da 
Rio Satam,que tambem ferà elle tal, que por feyo , & perigo- 
fo lhe não impuzeraô o nome de Sstão,ou Satanas;& os moras 
dores defte Concelho tambem fizerão bem , que não quize= 
rað, que povosção alguma dos feus limites tiveffe tað feyo ; 
& tão efcuro nome. NaFreguefia de São Miguel de Villa 
Boa do Bifpsdo de Vizeu, por diftinção de outras, que haem . 
o Arcebifpado de Braga, & em outras partes, fe comprehen- 
de o Lugar da Abrunhofa, Lugar grande, & de muytos vi: 
zinhos, frefco, & abundante , porque tem muytos pomares; 
& frutos de Catanha ; difta de Vizeu para a parte do Oriens 
te duas legoas & meya. Os moradores defte Lugar, ou al- 
guns delles, por particular devoçaô, que tinhão com a Raid 
| nha dos Anjos, & como feu titulo da Efperança, lhe edificà- 
Ecclef. tho híja Cafa, & tambem cô o motivo de lhes ficar a Parochia 
a muyto diftante. E naô feria fem fuperior impulío o elcolhe 3 
Or.. remefte fermofo titulo, pois he Maria Santiílima a Mav da 
de Nat, Santa Efperança ; & da Santa , & fermola Caridade: Mater - 
BY. pulchre dilectionis , g Sanéte Spei; mas que muyto,fe he não 
Laur. t6a efperança de todos os Chriltãos ; como diz São João Das 
žuli. mafceno: Spes Chriffianorum ; mas a efperança de todos os 
Ser.de  delinguentes , & peccadores, como diz Sad Lourenço Jufti- 
M niano : Spes delinquentium ; mas a efperança de todo o muni 
san, do,&dehum, & outro mundo , como diz Sa6 Joa Geomes 
Geom. tra: Spes utriufque mundi ? f 
Hym.4: Vefe fundado efte Santuario no meyo de duas eftradas; 
deB. & no meyo do mefmo Lugar da Abrunhofa. Na6 tem efta 
M. Cafada Senhora até o prefente mais que o Altar mòr, em jj 
ai TE 3 ; e 
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fevé coilocada a Sagrada Imagem, que he de efcultura de- 
madeyra, com o Menino Dios fentado fobre o braço ef- 
querdo ;& comn eftã perfeytamente eftofada , nað tem mais 
ornato, que huma Coroa de prata, & hum minto , que ostem 
muyto ricos: o tempo em que tfta Cafa fe fundou, & dedia 
cou à Senhora . Ji hoje fe ignora. Sempre deíde o feu princi- 
pio, teve aquelis povo muyto grande devoção comefta Se- 
nhora, & com clla fe refolyerão a lhe erigir huma Irmandade, 
tão grandinf: , que confta de trezentos & cincoenta Irmãos. 
Foy efta erect: no anno de 1690. fendo Bifpo daquella Dio- 
cefi o Iluitrifimo Senhor Dom Jeronymo Soares. Fazemos 
Irmãos vivos tres Offcics de nove lições pelos feus Irmãos 
defuntos, & aiém difto mais nove Miflas, & outros fuffca- 
gios. Tem hum grande thefouro de Indulgencias , concedi« 
das pelo Papa Alexandre VIII, Governa-fe efta Irmandade 
por hü juiz, Elcrivão, Thefoureyro, & quatroDeputados,& 
dous Mordomos da Capella, & dous da bandeyra , porque 
coftumão acompanhar com clla os feus Irmãos à fepultura, 

Tem obrado Deos pela interceílaS de fua Mãy Santiflima, 
& por meyo daquelia {fua Sscrofanta Imagem , infinitos mila- 
eres; fe ouvera mais curiofidade para dclles fe fazer memo- 
tia, & fe fizera diligencia por fe authensicsrem alguns mais 
notáveis tiveramos muyto que referir. Sóo farey de dous; 
& Ícjao primeyro, que citando Luis Bandeyra Gilyão, Go- 
vernador da Comarca de Vizeu, ( homem Fidalgo por fi, & 
feusafcendentes » morador na Viliado Ladeyro) na cama 
apertadiflimo de huma fuppreffaô , para o que fe lhe applicà- 
iro todos os remedios humanos , fem nenhum lhe aproveys 
tar; nefie aperto recorreo aos do Ceo, com a interceffas da 
Senhora da Efperança , pedindo que lhe mandaffem bulcar o 
fcu manto. Afimcomoeftechegou, & lho puzerão fobre 
Os peytos , lançou quantidade de pedras, & muytas areas, & 
ficou logo livre, & {að cagueilamolcíta, & penofa enfermi- 
dade. 
- „Seja c fegundo,o favor que a Senhora feg a Thomàs Ay- 
EA i FeS 


478 ` Santuario Mariano 
res Pereyra de Caftro , da Torre de Moncorvo. Padecia efte 
Fidalgo humas moleftifimas maleytas , que muytoo maltras 
tavão; na afflicção em que fe via ( porque os remedios huma- 
nos não aproveytavão ) fe valeo dos poderes da Senhora da 
Efperança; &: fim mandou em 20. de Agofto de 1797. buf- 
car o manto da Senhora, & applicando 0a fi, na mefma hoz 
ra que o applicou , gue foy na em que lhe coftumava vir ace<. 
z20, pedindo à Senhora o livraffe, ficou totalmente livre dels 
las. Todos aquelles que em fuas doenças, dores, & acha- 
ques fe valem do manto da Senhora da Efperança , lego 
coma fé com que implora o feu favor, confeguem perfey -- 
ta faude. E jà fe tem por experiencia , que todos os que fað 
devotos deita Senhora, nenhum morre fem fe confeflar, 
por mais perigofos accidentes , que padeça, ou lhe venhãos 
Todos os annos vay a vifitar a Cafa da Senhora da Efpes 
rança , em dia da Cruz de Mayo, a procifiao da Villado Las 
deyro, & ajuntando-fe com a prociffaô de São Miguel deVil- 
la Boa, vað ambas unidas a venerar, & vifitar a Senhora, por 
voto muyto antigo. Todos aquelles moradores da Abrunho: 
(a tem grande devoção com cíta milagrofa Senhora , & a fera 
vem comgrande fervor. Luis Bandeyra Galvão fcy muytos 
annos Reytor, & Juíz da Irmandade da Senhora da Efperan- 
ça ,até que faleceo- É fuccedendo em fua cafahum Sobrii 
nho ( porque não teve filhos ) do feu mefmo nome , efte com 
fer de poucos annos, ferve à Senhora comigual devoção à de 
feu Tio;& he notavelo affecto que moítra para todas as cou- 
fas do ferviço, & augmento da Cafa da Senhora ; & fe efpera 
que elle comos mais devotos da Senhora lhe edifiguem outra 
Cafa 'muyto mayor , & com mais grandeza , & perfey- 
ção ; & he certo que a Senhora os ajudarà muyto neíla cbra, 
que delejao fazer o i i 
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“Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora da Conceyção, de 
Villa Mayor. 


Illa Mayor; que difta da Cidade de Vizeu treslegoas' 
para a parte do Norte. & fe comprchende no Arcipref. 
tado de Mões,não tem mais qhãa Psrochia , que aindag he de 
huma fó nave ,he Igreja grande , & fermofa- Efta Parochia 
he dedicada à Rainha dc toda a pureza, debay xo do titulo de 
fua Purificação, Nefta Igreja fe vem quatro Capellas, duas 
collateraes, & duas mais no corpo da Igreja, Na Capella col. 
lateral da parte do Evangelho fe yenerahuma muyto devota 
Imagem da mefma Soberana Rainha do Ceo , a quemvene- 
tão como titulo de fua Purilima , & Immaculada Concey= 
ção , que aindag não té mais que dous palmos de eftatura, he 
toda a devoção dos moradores daquella Villa.He de efcultu - 
ra de madeyra eftofada ; & na cabeça tem hum refplandor, ow 
diadema ornado de pedras. 

Pela grande devoção com que aquelle povo venerava a efs 
ta Santiflima Imagem, lhe crigiraô os feus devotos huma 
Confraternidade de cento & cincoenta Irmãos, em queen- 
trão nove Clerigos Sacerdotes , & tem mais quarenta Irmãs 
folteyras,ou viuvas. A Feítividade defa Soberana Senhos 
ra lhe faz a fua Irmandade emo feu dia, deoytode Dezem- 
bro, com Miffa cantada, & Sermão, & depois delle 
prociffaS , em que levão a Imagem da Senhora em hum An- 
dor, com o ornato,& perfeyção, que fe póde fazer em aquel- 
las terras. 

- Heefta Irmandade „que ferve à Senhora ; approvada pelo 
Ordinario; approvoufe no anno de rógo. fendo Prelado das 
guella Diocefi o Hluftriffino Dom Richardo Ruffel. Depois 
fe reformãrão os Eftatutos, em tempo do Senhor Dom Je: 
rony mo Soares, Provifor o Doutor Joad Rodrigues Leytão, 
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emoanno de 1706. Forão tžocuşdadolos eftes Irmãos dg 
bem efpiritual da fua Irmandade , que não ióalcançàrao hum 
Breve de Altar privilegi:do para a Capella da Senhora , a fa- 
vor dos feus Irmãos defuntos, perperuamsnte concedido 
pela Santidade de Clemente X. mas hum grande thefouro de 
Indulgenciasa favor dos vivos, & defuntos , porque quan- 
doentraa , confeffados , & commungados , tem Indulgencia 
plenaria, & remiffaô de todos os feus peccados; & a mcíma 
ganhão na hora da morte, com qutros Jubileos mais em dia 
de Noffa Senhora da Concevção, & em outra: Feftividades 
da mefma Senhora, como fe vê da fua Bulla concedida pelo 
Papa Alexandre VIII. | 
Por cada hum dos Irmãos defuntos, he obrigsda a Irman: 
dade a mandar fazer dous Ofícios cantados de nove lições ; 
por nove Clerigos,& també fe dizem por cada hū dez Miffas 
rezadas, A eftes Officios {að obrigados a afiftir os Irmãos , 
como tambem ao Anniveríario, que fe faz todos os annos 
por todos os Irmãos defuntos; & eaffiftem os Irmãos comas 
{uas veftes brancas, Ito he o que podemos referir por mayor 
da Senhora da Conceyção de Villa Mayor; & da grande de: 
voção com que a fervemos feus irmãos , & todo aquelle po- 
vo. Da fua origem , & antiguidade não pudemos deicobrit 
nada , nem os moradores fabem dizer em que tempo fe col- 
locou naquelta Capella , nem de donde veyo. Porèm baftar- 
nos-ha o faberfe, que os moradores daquelle povo temmuy- 
ta fé, & devoção com aquella Sant-ima Imagem da Senhora 
da Conceyção , & que a ella recorrem em teus trabalhos, & 
invocão nas fuas afflicções. Que não he pequeno favor do 
Ceo alcançar a graça da devoção, pois com a graça que delle 
nos vem he que temos a devoção, & o affecto para comas 
coufas do ferviço de Noffo Senhor ; pois fem elle no-la dar; 
nada podemos» | 
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Villa Mayor. 


-> Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora das Commeas , de . 

4 E muyto digno de reparar o mandar Deosemo Levi- 

£E À tico ‚que fe lhe não offereceiTe mel cm feus antigos Al- 

¿tares , & Sacrifícios: Nec quidquam mellis adolebitur in Sa- Luc. zy 
erificigs Domino, - Não quero nada demelemmeus Altarese 
Porque prohibe o Senhor aqui o mel, fe vemos que o Redema 

«ptor do mundo, quando E o aceyta a (eus di(cipu- i 

“Jos: Obtulerunt partem pifcis afi, & favum mellis? Como ad. Lrtc.24 
mitte aguio Senhor, o quealém reprova? Não o reprova, 

diz Santo Ifidoro Pelufiota; vejão bem. Que offerecem ao 
Divino Mcftre? hum favo de me!: favum mellis. Pois poriffo 

o admitte; Quando reprova o mel: Necquidquam mellis,diz 

o Santo: Eftà clara a dificuldade : o que offerece favos, offe? 

Fece juntamente mel, & cera;& o que offerece mel,o que offes 

Tece ? mel fem cera : pois offerta que não ferve para os Sacri- 

ficios, não fe admitta. Ha de fer favo , quelcvacera, & mel ., ps 

Juntamente: Non audiofavum , (dizo Pelufiota) fed mel à yf np 
Sacrificio rejecife, quia mel , cera velicta, integrum Sacrificium Epift 

non componit. Efta mulher a quem appareceo Maria Santifi- ~ 
ma entre as colmeas, era virtuofa , pois mereceo femelhante 

favor; não apartava a cera da Humanidade de JESUS Chrif- 

to , do mel da fua Divindade. Amava muyto a Deos, & a Ma- 

tia s amava a Deos em fua Divindade, & não deyxava de 

amar a Maria, que parioa Divindade , & Humanidade junta- 
mente, pois he Mãy de Deos, & homem. Como verdadeyra 
Chrifi fabia offerecer a Maria favos demel; poriflo felhe 
nanifeíta , & a elege por fua Embayxadora, 

O Lugar de Goja fica no deftrito de Villa mayor , diftante 

Ja Cidade de Vizeu tres legoas & meya para o Norte. Junto 

achte Lugar , he muyto celebre naquellas partes o Santuario 
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de Noffa Senhora das Colmeas, o qual fe vè fituado no meyo 
da eftrada que vay para Pindeilo. Nefta Ermida, que não tem 
mais que o Altar mor , fe vê collocada a devotiffima Imagem | 
de Nofa Senhora das Colmeas. He efta Ermida muytobos 
nita, tem fua Capella mor fechada com grades de madeyra 
antigas, & toda a Igreja com a Capella mor faz cimcoenta pal- 
mos decomprido. | 
A origem defta Sagrada Imagem fe refere nefta fórma por 
huma conftante tradição. Em hum cilhal de colmeas, pouco 
 diftante do Lugar de Goja, eftava huma ditofa mulher , que | 
devia ir a ver fe as fuas colmeas tinhão ja fermofos favos ds 
mel. A efta appareceo a Mãy de Deos , & lhe mandou , que, 
em tal lugar eítava huma Imagem fua » recolhida em a conca- 
vidade de huma penha , & que a tiraffe dalli, & diffeffe de us 
parte aos moradores do feu Lugar , lhe edificaffem huma E: 
mida naquelle meímo fitio , em que hoje a vemos. Foy rece 
bida a Embay xada,& foraô examinar a verdade della;& achá - 
rað em a penha affignada, que difta do fitio,em que hoje fe vë 
o Santuario da Senhora, quinhentos & vinte & cinco pafos. 
para aquelia parte em que ficão as coítas da Capella mor,hu- 
má concavidade a modo denicho , de altura de tres palmos: 
& 20 &meyode largo. Manifeítada affim a verdade do appa” 
recimento , & locução da Sereniffima Rainha dos Anjos,tra- 
tiraô logo de lhe fundar a Ermida , que ella mandava. E Ec 
tradição , que em outro penhafco pouco diftante do primey- 
ro, que fe ve em hum fítio , a quem daô o nome do Catvslhi- 
nho,ao pé de hum Ribeyro , que corre tambem pelas coftas 
da Capella mòr da Ermida da Senhora, aonde fe vê outro ni 
cho de altura de palmo & meyo, & de outra tanta largura, f 
manifeftâra cutra Imagem do Menino JESUS. < 
Efta manifcítaçao da Senhora he muyto antiga , & nað fas 
bem dizer aquelles moradores,em que tempo Íiccedeo,por 
queera talaincuria dos que vivia6 por aquelles tempos em 
aquella pobre, & pequena terra, que nem para porema cre 
em algarifmo tivcrad advertencia, porque fe efta feachàra 
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na Ermida , podiamos vir em conhecimento do tempo em que 
fuccedco, Mas devemos crer que os Chriflãos ( difpondo-a 
affin Dcos ) no tempo que os Mouros fe vinhão fenhorean- 
do das terras de Portugal, temerofos de que elles pudeffem 
profanar,ou fazer algia injuria às Sagradas Imagés,abrirão. 
naquellas rochas aquellas cócavidades, para recolheré neilas 
aquellas Santiffimas Imagens de JESUS, & de Maria, que pós 
de bem fer , foffem naquelles tempos tidas em grande vene- 
ração aquellas Santifimas Imagens , pelas maravilhas que a 
favor daquelles Chriftãos obrar:a a fua piedade; Tambem fe 
tem por fem duvida, fer aquelle fitio huma grande mata; 
porque allı começa a ferra de Pindeilo , que ainda hoje fe vê 
chea de matos muy to denfos , & porque entre elles acharia 
ficarem bem occultas as Sagradas Imagens,allias procurârad 
efconder. B: 

“Antigamente obrava Deos pela invocação defta Santifii: 
ma Imagem da Rainha dos Anjos muytas, & grandes mara- 
vilhas : jà hoje dizem alguns, porque as não vem com os feus 
olhos , que a Senhora as naô faz ; mas «fgnad , & confeflz0 
a caula, & he pela pouca devoção comgue a fervem. Pois fe a 
não fervemnem bufcad , como querem favores? Deos quer 
que o obriguemos com os cultos em que lhe fomos devedos 
res, como diz o Doutor Angelico no Hymno do Sacramen- 
to: Sic nos tu V'fita ficut te colimus. Se nòs nos efquecemos E+ Ess 
de D:os, & nos fazemos indignos dos feus favotes, & bene- Si 
ficios coma noffa dureza , como queremos experimentar a 
fua brandura , & como queremos , que elle nos não falte? Ses 
jamos fervorofos, & firvamolo com verdadeyra devoção que 
lc goreceberêmos da fua clemencia, & piedade grandes fa- 
vores.&n losalcançara fua Santifima May. 

Ainda afim faô teftemunhas das fuas antigas maravilhas 
as procifloens, todos osannos fe lhe fazem em acção de gras 
“ças dos antigos favores, que da fua piedade rec: bèra, como 
he a prociffaô de Moledo, gue todosos annos vay a vifitar a 
Senhora , em que vay o Parocho cum todos os {feus Fregues 
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zes; em dia da Alcenção, femembargo de lhe ficar duas les 
goas grandes de diftancia: jà hoje na6lembra qual foy o fa- 


vor que recebêrad da Senhora. A fegunda he a prociflas do: 


Lugar de Pinho, a qual vay na meíma fórma , emreconheci-. 
mento de livrar a Senhora aquella Freguefia de huma praga: 
de lagarta , que lhe deftcuhia as fuas fementeyras de milhos: 
Efta prociffad te faz em dia de Sad Bernabé. 
- Confta mais das antigas maravilhas,que eftando huns moż 
ços, ou Paftores debay xo de hum penedo , para fugic à furia 
de huma grande tempeltade de trovões,relampagos,& rayos; 
cahira hum rayo no penedo, que o abrira, & os Paftorinhos; 
porque fouberad invocar em feu favor a mifericordiofa Ses 
nhora das Colmeas , ella os livrou , que não padecérão.damã 
no algum. Eeftc pened»fe vêaind: hoje defronte daquelle 
em ques a Senhora fe manifeítou, & fica em diftancia da Ermis 
da para a parte do Nifcente como tres tiros de moíquete, E à 
efe penedo ainda hoje [e chama a pedra do perigo. o: 
* Heefta Santiflima 1 nagem de efcultura de madeyra, d 
eftatura de dous palmos , & pelos muytos annos que tem de 
duração ,. tem.jão braço direy to algum tanto maltratado do 
cacuncho, & poriffoa veítem:, & ao prefente fe via veítida 
de hum fitim vermelho jà ufado, Toda chta pobreza, ou poud 


“ gocuydado com que os moradores daquella Aldea, &:Fre- 
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- guefia affiitem a elta fua grande Protectora , he caufa de não 


peceberem.della muytos favores;% beneficios;& tambem não 
ficão livres de culpa os Senhores. Abbades., porque elles faĝ 
obrigados nað fó a reparar eftes damnos ; mas a fazer que os 
mais ficvão à Senhora com muyto cuydsdo, & diligencia. E 
eu os exhorta a hans,& outros, a que a firvad commuyta de- 
voçaS,porque eu lhes prometto em nome da mefmaSenhoras 
gue ella lho fazisfaça ; além de fermos todos devedores de & 
fervirmos com fervorofo affecto , pois he a noffa tutela , é 
onoffo refugio», & amparo como acclamão os Gregos na 
feuH emo: Tutela murus , Firmamentum Sacrum, refiea 
gium omnium. E que digo cu Tutela, & refugio ma re 
eral 
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liberal Bemfeytoca , que fempre para nos citende a mão, naĝ 
para nos ferir, mas para nos encher de feus favores : ouçaão a Alb 
Alberto Magno: Nec collecta eft manu: ejus in pugnum ad per- A. 
cutiendum, fed extenfa, ficut frondes paime ad donandum, “Up, a ar 

Ao Reverendo Abbade defta Freguefia (fe chegar a ler jaud.B, 
efta hiftoria ) lhe peço mande compor a Imagem da Senhora, 24.c.6. 
& reparar nellaosdamnos , que lhe fez O tempo, por algum 
Pintor perito , para que obrigada defte obfequio, tambem 
lho pague com incorruptiveis favores; que os Parochos en- 
tão embolfa6 mais, quando fað mais liberaes , & fervorófos 
do culto Divino, & nelle mais difpendem. O rofto da Se. 
nhora he abocetado, & o olho efquerdo mais bay xo que o di: 
reyto, falta do imperito Pintor que a encarnou. Tem em feus 
braços ao Divino Infante JESUS , que tambem temo rofti- 
nho redondo. Feftejão a efta Senhora em 15. de Agoíto: & 
nefte dia he muyto grande o concurfo das romagens. Anti- 
gamente tinha efta Senhora hum Ermitão , que cuydava do 
ornato do feu Altar , & do aceyo da fua Ermida , como ainda 
hojeoeftad teftemunhando os veftigios da fua habitaçao ;:& 
tambem efta falta he bem grande. No mefmo Altar da Ses 
mhora fe vê outra Imagem fua com o tituloda Purificaçad ; 
que dizem viera da Parochia de Villa Mayor;a ceufa fe me re- 
prefenta, feria, que mandãrão fazer outra Imagem nova, & a 
antiga Senhora da Purificação, queheo Orsgo da Cafa, a 
mandira6 para o Lugar de Goja , & para a Ermida da Senhora 
das Colmeas. Efletitulo com que a Senhora he invocada 
defde o tempo de fua manifeftação, fe lhe impoz, por fe dig- 
nar de apparccer entre as colmeas;que comoríta Senhora he 
para nòshum favo de mel, lhe dera efte titulo ,em que fe 
comprehendem muytos favos, que fað cs nuytos favores 
que nos faz. n 
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Da Imagem de N. Senhora do Freyxo , da Freguefia de São . 
oe soe ni): Pedrode Cotas 1 


Y A Freguefia de São Pedro de Cota que aindaque per3 
Ņ tence ao Termo da Cidade de Vizeu, de donde difta 
tres legoas para aparte do Norte, pertence ao Arcipreítado 
de Moens. Diftatambem do Rio Bouge: quecom fuas cora 
rentes fe vay meter no Oceano Atlantico , junto a Aveyro 
meyalegoa, fe ve a Cafa, & Santuario de Noffa Senhora do 
Freyxo , junto ao Lugar de Sanguinhedo,de donde difta pas 
ra a parte do Sul menos de meyo quarto de legoa. Efta Ermi- 
da he taG'antiga, quenem por tradiçoens ,. nem por efcritu= 
rasfe fabe nada de (ua origé-Ao fitio em q fe vê edificada efta 
Cafa,chamão, Terra de Sata Maria, & afim nomead tambem 
muy tos a efta Senhora fó com o titulo de Santa:Maria,& oud 
aros S» Maria do Freyxo.- E não fabem aquelles moradores 
o porgue ao fitio ihe chamão “Terra de Santa Maria;nem por- 
que razaô dera tambem Senhora o titulo do Freyxo; mas 
yormente naohavendo naguelle fitio, nem por feus redores, 
arvores defta efpecic; “O que a mim fe me reprefentahe ; que 
antigamente quafi todos invocavad as Imagens de:Nofla 
Senhora, fócom o fev Santiflimonome ,chamandolhe Santa 
Maria, como fe vê de infinitas efcrituras , & hiflorias anti- 
gas. Etalvez por devoção da mem: Senhora y, fe lhe-faria 
doação daquellefítio, & terras circumvizinhas emque a Er- 
mida cítava fundada, E porqueà Senhora fehavia'feyto cita 
doação.daquelie deftrito, &.a ella fómente ainvocav:6 com: 
o titulo de Santa Maria, poriflo meímo dariad ao Lugar g 
nome de Terra de Senta Maria. 

Quanto 20 tituio do Freyxo , poderia haver naquelle Lu- 
gar, & terreno, em que fe fundou a Ermida , algum antigo 
Freyxo, & por efta caula acrefcentarião tambem ao nome da 
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Senhora o titulo :drarvore ; invocando“a Santa Maria'do 

Freyxo. Depois fe fecaria; ou alguma grande tormenta o” 

“arrancaria, & como (erãS paffados muytos annos , -queifto 
fuccederia, e(queceo a memoria .de que alliháuvera atal apt 


vore , & poriflo não (abem dizer nadanefte particalar;pora” 


que onão ashaver daquela efpecic por'aquelles redores, 
não tira que pudeffe haver alli naqueile lugar alguma;de que) 
à Senhora fe deffeo titulo. Masnãohe impropria' à Senhora 
a invocação deíta myiteriofaatvore; porque paraclishe-no-: 
tavel o titulo do Freyxo; masporque notitulonono-do TIE: 
Kero dete Tomo, que vay adiante; diffemos jialgum conta: 
das qualidades deíta arvore ; nos efcufamos agora de haver 
de foliar della; =: e mirae ci sat coa AMAN 
o A fabrica”, & a architeQiúra deíta Ermida montra tanta and? 
tiguídade, que bem podemos crer ; que” ferà’ do “tempo dos 
primeyros Reys de Portugal, porque para efta Igreja (e defs 
cem baftantes degrãos , para fe entrar-nelia pela porta prin” 
cipal; & pela collateral tambem fe de(ce,mas não temtahtos 
degrãos. Daqui fe'pódem inferir os muytos annos q terá de? 
exiftencia: O feu comprimento, quanto ao corpo ; fad quai 
trinta palmos , & de largo pouco mais de vinte." A Capella: 
mor tem de comprido quafi dezoyto ; & de larg» pouco mais’ 
de quinze. Não tem mais que o Altar da Capellamor ; efta 
fe divide com hum arco de cantaria;que cÃtã moítrando ferde 
diverfa eftruétnra. E emhum dos pés direytos domefmo ar- 
co da parte da Epiftola fe vê emalgariímo eftaera 1549. que 
parece não fer da fabrica da Igreja; mas do arco. 'E moftra 
haver fe fabricado ha cento &cincoenta & nove , nefte an- 
no de 1708. E tambem as paredes eítão publicando huma 
grande antiguidade. q 
A Imagem da Senhora tambem moftra na fua manufactura 
muytos annos de origem , &exiftencia; he de efcu!tura de 
madeyra, & a (ua eftatura não paffa de dous palmos. Sobreo 
braço efquerdo defcsnça o Divino Infante JESUS; anbi» às 
Emagens faô encarnadas , & as roupas da Senhora; pintadasg 
“Bh 4 5º - Pôcmlhe 
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Pãemlhe huma touca, que lhe parece ricamente: Entà collo? 
cada emhumnichono meyo do retabolo do feu Altar mòr. 
Fefteja fe no dia de {ua triunfante Afumpção em quinze de. 
Agoíto ,com Miffa cantada , Sermão , & procif:6. Efta Se- . 
nhora não tem particular Irmandade ; . mas tem Mordomos: 
de devoção ; os quaes pedem efmola, & tratão da Feftividade: 
da Senhora, . -e La 
He muyto grande a devoção , que todos aquelles Lugares 
circumvizinhos tem com efta Senhora; & affim (a6 muytasas: 
procifloens, que vão à fua Cafa a impetrar da {ua clemencia: 
o remedio de fuas neceflidades, A primeyra das que fa6 cond 
tinuas, he a da mefma Freguefia de São Pedro de Cota,a qual 
vay no dia da Afcenção do Senhor com o feu Parocho, & 
Freguezes: A fegunda he a Freguefia de São Sebaítião do 
Lugar da Queriga ; nefta vay o Cura com os moradores ‘do: 
mefmo Lugar,à qual fe ajunta a Fregucfia de Cota;eítas pros 
ciffoens fe fazem [empre por coftume inveterado; não fabem. 
dizer fehe voto, ou devoção, Tambem em quinta feyra mas 
yor vay a prociflao da Fregucfia à Ermida da Senhora, Além 
da devoção ,. que a Freguefia de São Pedro de Cota tem. 
com efta Soberana Senhora , das outras Freguefias tambem 
vem muytas pefloas em romaria à Senhora do Freyxo, & 
huns vão a darlhe-as graças dos favores que por fcu meyo 
temrecebido , &outros a rogarlhe q lhos alcance de Deos- 
Tambem manda dizer a Confraria de Noffa Senhora do 
Rofario da mefma Parochia de São Pedro, tres Miffas à Ses 
nhora do Freyxo ; a primeyra em diada Annunciação , a fe- 
gunda em dia da Alumpção, & a terceyra no dia da Concey- 
ção,& ifto de antigo coftume, & as paga a mefma Confraria; 
mas não fe fabe o principio deítas Miflas ; nem que haja ten- 
ção particular por quem fe manda6 applicar; poderà fer que 
fe diga por aigum legado antigo. Foda efta noticia nos ded 
rað o Abbade de São Pedro de Cota,o Licenciado Francifco 
do Amaral, & o Cura dameíma Freguefia o Licenciado Cle- 
mente de Segueyra,por intervenção do Provifor do Bif di 
g Doutor João Rodrigues Leytão. TI 
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Da milagrofa Imagem da Senhora da Conceyção , do La: . 
pe. gar de Mondão, Nova 


Lugat , & Parochia de Noffa Senhora da Conceyção de 
Mondão, que difta de Vizeu huma legoa para a parte 
do Norte, hc fili:ção da Cathedral , [cujo Curado aprefentad 
os Hlufttiffimos Bifpos daquella Diccefi ;: & porifo lhe dão 
alêm dos beneces Parochiaes, feis mil reis em dinheyro , & 
concorrem juntamentc com todos os gaftos da fabrica. He 
efte Curado annual, & afim póde fer removido o Cura delle 
todos os annos; He efta Parochia , que fica fituada acima do 
Lugar , dedicada so Mofteyro da; Purifima Conceyção de 
Maria Santiffima. E afim he cfta Senhoraa Patrona ,& o 
Orago daquella Cafa, Com efta Santiflima Imagem tem muy- 
to grande devoç:6 tedos os Freguezes,nad fó daquella Fre- 
guefis, maso: moradores dos Lugares circumvizinhos, & 
taimbemos da me{ma Cidade de Vizeu = py 
Com efta Santifima Imagem teve ta0 grande devoçaô An: 
tonio Rebelio Velho Cidad26 de Vizeu ; quelhe erigio, & 
creou huma [uzida Irmandade por fua devoção, & para os 
acompanhamentos dos Irmãos defuntos da Irmandade deo o 
meímo' Antonio Rebello , & fua mulher Dona Maria Cardo- 
fa , de efmol: pela fua entrada a bandeyra; o que fe fez no 
anno de 1671. como conífta de hum aflento do livro da Ir- 
mandade feytoem opto de Novembro. E afim no mefmo an- 
no ; Ouno antecedente fe confirmarão os Eftatutos;aindaque 
depoisosconfirmou tambem o Illuftriffimo Bifpo Dom Joaô: 
de Mello em 20, de Dezembro de 1678. como fe vê do mef- 
mo livro, aonde fe trasladãra6 depois da primeyra approva- 
ção. Ncítus Eftatutos difpoz o me(mo Antonio Rebeilo,pe- 
la grande devoçaô, que tinha a efte Santifimo Myfterio , (a 
quem defejava dedicar outra Cala particularmente fua ) que 
' ~ feyta 
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feyta a Ermida que intentava fundar dentro do Lugar ; a ella 
fe trasladaria a Irmandede. E reformando fecha, & acref- 
centando- felhe mais algumas coufas, forz6 com o novo 
acreícentamento ,' a confirmar no anno de 1695. pelo Pro. 
viforo Doutor Josô Ayres Correa de Abreu, fendo Biípa 
daquella Diocefi o Liluítrifimo Dom Jeron; ymo Soares, 

Pouco depcis da erecç:5 da Irmandade,por fatisfazer And 
tomo Rebello afua devota prometia » que havia feyto à Sea 
phora da Conceyrçaô deo principio à nova Cafa que intentà 
raaa qual edificou no meyo do referido Lugar de Mondos 
Depois de fe acabar a Ermida, & defe pôr em toda- à perfeya 
ç26 , intentãrad feus herdeyros ; fegundo o difpofto nos Efs 
tatutos, que a Irmandade fe trasladaffe para a nova Ermida 
Porêma devoçad do povo para coin 'a Sagrada j `& antiga 
Imegemida Senhora da Concey ção; tinha ' lançado tz6 pros 
fundas raizes nos corações de todos cs-feus Irmãos, quenea 
nhum quiz confentir em que a Irmandade fe trasladaffe; & 
afim ficou na mefma Parochia, como ainda hoje cita ;& cita 
rà para fempre.. -° DAL 

He efta Santifima Imagem de efcultura de cadeias ifto? 
fada , a fua cRatura (26 dous palmos & meyo , & eftì com as 
mtos levatadas; na mefma fórma em que fe coftumão:óbrar aš 

Imagens defte Santifimo Myfterio. De: (ua primeyra: ori: 

gem nő pudemosachar nôticiaalguma; mascreyo nő ches 
garã a duzentos annos a erecçao daquella Parochia: “O pova 
tem com efta Senhora muyto grande devoçaô; & affim a fef- 
teja ha muytos annos emo feu mefmo dia de oytode Dezem: 
bro. Ea fua Irmándádecėlebralhe a fua Feftividade-em dé- 
zoytode Dezembro , porque a primeyra Fefta hedo Parod 
cho. A Irmandade applica pelos Irmãos defuntos muytos 
fuffragios, & os acompanha à (epultura com a fua bandeyras 
Cenfta de 120. Irmãos; doze delles fa Sacerdotes , & dozė 
Irmãs viuvas, ou folteyras de bom procedimento. Temos 
irmãos dous A naiverfarios no anno’, hum deles he na pri- 
meyra terça feyra depois de São Mathias,o outro na primey: 


— 
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ta fegunda feyra do m:z ds Fevereyro , & por cada hum do 
Irmãos fe lhe fazem tres Oficios de noveliçoes. Compre- 
hende a Irmandade os moradores do Lugar, & Fregucefia de 
Mondaô, aonde cítã alentada; cs de Travaços de cima , & de: 
bayxo ; Rio de Loba, Guimarais, Santiago, & Cidade de Vi.. 
ZeU. a 
TITULO & 

Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora da Conceyção, Er: 
mida do referido Lugar de Monda 


tulo antecedente , fe vèa Ermida , & Santuario da Rai- 
nha dos Anjos Marta Santiflima dedicada ao Myfterio de fua 
Conceyção purifima; com quem os moradores do meímo: 
Lugar tem tambem muyta devoçso. Fica efta Ermida defrons 
te das Caías da Quinta, que hoje poflue Manoel Ferriz de 
Almeyda. Efta Ermida, como fica referido, edificou por fua 
devoção Antonio Rebello Velho, emcompzimento de huma: 
promeffa (uu voto) que havia feyto à Senhora da Conceys 
são , de lhe edificar huma Cafa particularmente fua , de que: 
clie havia de fer o Padroeyro , & feus fucceffores, E porque: 
defejava que efta fua Ermida fofle aMítida perpetuamente 
daquelle povo , & nella muyto venerada a Mãy de Decos; elle 
foy o que deo principio ãerecção da Irmandade, que fe eri- 
gio ema Parochia do mefmo Lugar à Senhora, & debayxo do: 
titulo de fua Concey ção Immaculada: & fez tambem ,. que fe 
declaraffe em os feus Eltatutos , que feyta a Ermida fe paffa- 
riaa Irmandade a ella. `. ; l pe 
A efta Ermida como fervor da fua devoçaô dto principio: 
oreferido Antonio Rebello Velho pelos annos de 1674. ou: 
75. & continuou com a obra della, parz ver lcgrados os pios 
defejos com que lhe deo principio;mas como era Velho yeyo: 
amorte, & levou oem 24, de Agoito de 1678: herdou-a fua 
Cala feu Sobrinho Miguel Rebello Velho ,. que por nað fal- 
e i a- 


N O meyo do Lugar do Mondaõ ; de que tratimos no tis 
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tar na devoçaô de fev Tio, que tambem Iho deyxaria res 
comendado em feu teftamento, acabou a Ermida com toda a 
perfeyçaő de tudo o que para ella era neceffario, excepto o 
dourado doretabolo, porque tambem a morte lho impedio 
levando-o defa vida em 11. de Outubro de 1684. Por morte 
de Migue! Rebello fuccedeo na herança daquelles bens, ge 
Morgado feu irmão Manoel Ferráz de Almeyda; que no 
tempo em que efcrevemos fe achava Provedor daquella Co- 

marca , & Cidade de Vizeu donde era natural. l 

Benzeo fea Igrejaem Domingo 9. de Setembro de 1685: 
& fezo referido Manoel Ferráz, que no metmo dia fe fo- 
lemnizaffe a primeyra Fefta da Senhora da Conceyção, & fe 
celebrafle a prime yra Mifla , como fe fez com licença do Cas 
bido, Sede Vacante , em que prégon o Padre Dom Frey Se- 
baftizode S:ô Paulo , Bifpo de Saô Thomè , Religiofo Anto- 
nino. He efta Ermida muyto bonita, tem cincoenta & quatro 
palmos de comprido, & vinte & feis delargo. A Capella: 
mòr, que he unica , nað tem fundo , tem hum arco de canta- 
ria à face , & dentro nelle fe vê affentadoo retabolo, que faz 
de largo quatorze palmos, o qual eftã muyto bem dourado, 
A Imagem da Senhora da Conceyção eftà collccada no meyo 
do retabolo em huma peanha; he de efcultura de madeyra; 
{ua citatura Í:6 quatro palmos & meyo; eftà com as mãos le- 
wantadas; tem 20s lados de pintura de huma parte $26 Pedro 
Martyr, & de outra Sa Gonçalo de Amarante. Sobre a bans 
queta fe vem de vulto as Imagens de Santo Antonio dehuma - 
parte, & da outra Ssô Sebaftão. . x 
A Ermida da Senhora foy fundada junto a huns grandes; 
& frondofos carvalhos , que no verað fazem viíto(o,& muy- 
to alegre aquelle fitiocomas fuas fombras, & por bayxoda 
Ermida coufa de hum tiro de piftola, cítã huma copiofa fonte 
de excellente agua , que he o remedio daquelle povo, porque 
lança por duas bocas dous copicfos cilhos de agua, cada hum 
para {ua (ua parte, que regado as terras daquella povoaçaõe 
Tem-fe por tradiçaô certa, que o Bifpo Dom Joa Manocl 
E: E Aa 
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fo annode 1611. quizera levar por canos efla agua à praça 
da Cidade; & que defiftira defta refolução , por confiderar fi- 
cava o Lugar perdido coma falta daquelia agua. 


TITULO GC | 
“Da Imagem de Nofa Senhora da Expectação on a Pre. 


nhada , na Quinta do Concelho. 


A Freguefia de Sa6 Pedro de França, que fica à parte 
N Oriental da Cidade de Vizeu , em diftancia de duas 
legõas,& nodsftritodo Aro, & Arcipreftado da mefma Ci- 
dade, fe vê huma fermofa, & deliciofa Quinta ,a quem dado 
nome do Covello. He efta huma fazenda muyto larga; & 
rendofa , povoada de muytos arvoredos , afim manfos, cos 
mo filveítres , porque tem muyto bons pomares de excellens= 
-tes frutas, & de arvores de efpinho. E como tem muyta abune 
dancia de aguas , afim he o fitio deliciofo, & agradavel. Era 
efta Quinta de Valeriano Coelho de Sonfa , cafado com Do- 
na Elena de Sà- Achavað- fe cítes dous confortes ( que ers6 
devotifimos de Noffa Senhora, & Dona Elena muyto efpes 
cial do Myfterio da Expedtação, & faudofas efperãç:s da Sea 
nhora,de ver já nafcido em feus braços ao Salvador do müdo) 
fem filhos, & aflim peiosannos de 1630. pouco mais, ou 
menos affentãra6 de dedicar huma Cafa à Senhora, em que 
elia foffe para fempre louvada ; & afim edificirad junto , & 
unida às Cafas da mefma Quinta, com Tribunaem a Capella 
mor , para que della pudeflem ouvir Mila, & (eus fucceffo- 
res da meíma Capella da Senhorada Expediação. E para que 
ella foffe bem fervida lhe annexàrað nas {ó rendimentos da 
mefma Quinta, mas os de outras fazendas., para que os Pa- 
droeyros que entraffem. na poffe das taes fazendas, asle: 
gratfem com obrigação de feftejar em todos osannos a Se- 
nhora da-Exp:diação emo feuidia:de dezoyto de Dezembro; 
& para que na meima Ermida mandaffem fe diffeffe Mifa em 
m Co todos 
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todos os Sabbados, Domingos , & dias Santos , como aindá: 
hoj: fe faz. 


O primeyro fucceffor de Valeriano Coelho de Sonfa , foy 
feu Sobrinho Francifco Serpe de Soufa ,o qual profeguindo 
com a mefma devoção de feu Tio, annexou mais à mefma 
Cafa da Senhora outras fazendas, coma obrig-ção, de que fe 
diffe tambem Mifla na mefma Cafa da S:nhera cem tada: as 
feítas feyras do anno; & afim he aquella Quinta, & Santua- 
rio da Senhora a cabeça dehum grande Morgado , em que 
naĝ entraalguma fazenda alhea, Por morte de Francifco 
Serpe de Soufa entrou na poffe daqueila Quinta, & Morga- 
do , fua filha Dona Luiza Serpe de JESUS, que ca fou com; 
feu primo Simez6 Machado de Soufa, que f:6 os q soprefente, 
f:ô Senhores daquele Morgado , & da Quinta do Covello 5 
Adminifiradores da Capelia de Noffa Ser:hors da Fxpcétas 
ção, & tudo fe cumpre, como difpuzer:6 os Inftituidoreso 
| Heefla Ermida da Senhora de muyts: boa fabrica, & archi- 
tedtura,toda he de enxelherialsvrada com hum: fermofa Cas 
pella mòr, aonde fe vê hum retabulo muy perfeyto , que ainá 
dague não he de obra moderna , eftã mageftofo, & tem qua- 
tro columnas, & nô mais Altares, que o em que a Senhora 
eftã collocada. No meyo delle fe vê a Imagem da Serhera, 
que parece a mandãrad fazer os Fundadores. He tfta Sobe- 
gana Imagem de efcultura de madeyra eitofada, & a fva chta- 
gura {aô feis palmos ,& ve fec mo Sagrado ventre avulta- 
do em reprefentação do Myfterio. Eftà encrftada à arvore 
de feus progenitoresos Reysde liracl , & Judà , & no alto fe 
vè huma per feytiffima Imagem de Chrifto Crucificado. Aos 
lados da Senhora da ExpeQiação , Padrocyra daquelle S:ntuas 
rio, fe vê entre ascolumnas da parte direyta, huma Imagem 
de Noffa Senhora da Piedade, & da qutra outra Imagem de 
S26]726 Fuangelifta, ambas de efcultura de madeyra eltofas 
das.Nos vãos do primevro banco, fe vè de huima parte a Imad 
gem de Saô Valeriano Mariyr, & da outraa Emperatriz Sans, 
ta Elena: Eflas Imagens tan, bem fad de cícultura de madey- 

aaa d 
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za eftofadas , & tudo eftìà commuyta perfeyção: 

Comefta Santim Imagem da Virgem Senhora da Expe- 
Claça6, tem muyto grande devoção as mulheres dos Lugares 
circumvizinhos, as quaes tantoque fe vem nashoras, & 
tempo de feus partos, recorrem logoà Senhora , a pedirlhe o 
bomifuccefTo delles; & outras mandão fe lhe dem nove bada- 
ladas no feu fino, & com a grande fé que tem com aguella Se- 
nhora , feexperimentad felicifimos Íucceflos. Huma mu- 
lher do Lugar de Travaços havia oyto diasqueeftava de 
parto, fem poder fahir daquellegrande perigo em que fe 
achava : invocou a Senhora a prenhada , &no mefmo initan- 
te a alumiou Deos, parindo huma criança commuyto bom 

'ucceflo ; & deítas maravilhas fe referem muy tas. 


TITULO CII 


Da milagro/a Imagem de N. Senhora da Penha , on da Pena; | 
junto à Quinta do Covello. 


Efronte da Quinta do Covello dos Fidalgos Serpes , fe 

vè hum altifiimo monte todo de penhafco vivo , aon- 

de fe lhe erigio , & levantou huma Ermida à Soberana Rat- 
nha dos Anjos, & aonde fe venera huma milagrofa Imagem 
fua ,a quem dão o titulo da Penha, ou da Pena, tomado fem 
duvida do mefmo rochedo , em que he venerada. He efta Er- 
mida ta0 antiga, que fe não fabe nem pela tradiçaO dizer na- 
da da (ua origem, nem da occafiaô que ouve, para que entre 
aquellas penhas lhe edificaffem aquella Ermida. A mim fe me 
reprefenta , que nella appareceria a algum Paftorinho, que 
defcobrindo a fua boa forte à Senhora a iriao bulcar, & levar 
para alguma Igreja; & porque ella fe não pagaria defte obfe- 
guio, por ter em mais cftimaçad aquella pedreyra , em que ef- 
tava occulta a pedra preciofa , fe refolveriao entaô em ihe fa- 
'bricarem no mefmo lugar aquella Ecmidinha. Efta comos 
muytos annos q tinha de duração fe arruinou ha pouco tem- 
bad — Po 


496 Santuario Mariand 
po, & porque os feusdevotos nað achãraõ entre aquellas per 
nhas lugar paraa reedificação,fe refolverað a lhe levátar ous 
tra no plano, & encoltada ao mefmo rochedo,a qual fe fabrie 
“cava no mefmo tempo em q imos tratando do feu Santuario. 
“às Heefia Santifima Imagem de pouco mais de dous palmas 
& miyo, porque ferà do tamanho da Senhora da Lapa;& sim 
-como aquelia Satiffima Imagé fe occultou dentro daquelia La- 
pa, tambú paderião cutros femelhites Chriltãos ,com o mef- 
mo temor dos Mouros, occultalla naquelle lugar julgando-o 
por feguro campo defte thcíouro, até que-Deos.o manifeita: 
ria. Comefia Soberana Senhora tem muyta fé, & devoçaõos 
«moradores do Lugar do Covello; & elles fa6 os que fabricad 
a fua Ermida, & os que agora novamente lhcedificad a novas 
por fe não poder edificar a primeyra emo lugar , em que eitas 
va, com a perfeyção comque os Íeus, devotos defejavade 
uando fe vem faltos de agua para as fuas terras,logo recor- 
rem à Senhora , & cila logo pela fua piedade Iha alcança: o 
mefmo fuccede quando he muyta, & neceffita de Sol, a mef- 
ma Senhora lhes concede tudo quanto pedem, como por 
muy tas vezes o temexperimentado. E affimfempre recora 
rema cila como feguro de que ferâm bem defpachadas fuas 


petições. - pa 
TITULO CiS 


«Da Imagem de N.S enbora das Neves, ou da Cerveyra , da 
Freguefia de Lobelhe. 


E aneve defdeo inftante primeyro do feu nafcimento 

Pinio. É À pura , coro cliameíma odizema pena de Pinicello em 
lib.2. «os feus fymbolos : Meus eft ab origins candor: E fendo a ne- 
fmb. n. ye figura exprefla de Maria , com muy ta razað a devemosin- 
210: vocarcomeite , para ella muyto agradavel. E como aneve a 
- criou Deos para bencficio da terra afim Maria nafceo para 

EM beneficio dos homens ; poriffo diffe Erneflo Pragenfe Sicnt 
a7. nix interra multa bonaoperatur, ita Maria K irgo incorde da 


Livro IL Tiu CI. 49% 
mili imulta bona facit. Se aneve caula na terra muytos bens, 
guantos ferãg os bens que obrarà Maria a favor dos homens? 
Frey Bernardino de Buítos efpecifica tres, & o primeyrohes 
que a neve veíle a terra coma fua purezs ,& brancura, en- 
cobrindo as fealdades , que nella fe achão: Nix fua prefentia Bujtos 
loca fetida, 3 fimalia tegit (9 occultat. Maria Senhora 8 fin P-9. | 
gularBemfeytora noffa veítio a terra do homé,fea pela culpa 3 í ar. fe 
cõ a fua pureza, & fantidade,como diffe David: Dat nive fic- : falm. 
At laná; o G cõmenta Buitos: Idef , Beatam Virgmê ficut noja'ç, 
tre nuditatis tegumentum. Comifto não {ó futpédeo Deos O Eujfos 
cafligo q o homé merecia ;mas poz nelle feus Divinos olhos p.y. 
comclemencis,& benignidade; porá já não vê a indignida-' 2447. 
de; mas pôcmos olhos no veítido de Maria , que he tudo pu- S:".2: 
teza, & fantidade , que cobre aquella indigaidade como ne< 
ve. Afimodifcorreo Erncfto: Maria nix occultans turpi- 
tudinem,Vefimur indumento innocentie , O fanctitates á 
+ Aneve , dizem fegando lugar o meímo Padre,fecundas 
&fertiliza a terra , para que dé frutos em abundancia: Ex 
moranivis fuper terram humus impinguatur. Eltes fentos re- 
«ebemos homens por favor de Mariae Afim fouberamos 
nos difpor a nolla terra , para os fabermos merecer: & afim 
diz Ernefto Pragenfe: Efta candidez, & bondade de Maria 
fecunda o noffo coração com a fua piedade,& a que coma fua «= 
«caridade a rega, para que conceba bons defejos , & refponda | 
som copiofos frutos de boas obras : Sicut nix corde infundit 
pietate, incbriat charitate, (7 Qerminare facit im operatione. ` 
Em terceyro lugar, dizo Padre Buftos , que a neve defeoë 
ibreas pégadas das féras , & animaes, para que fe poffaõco- ` ® 
nhecer: Nix animalium veftigia manifeftat. Ette beneficio, = = 
aque nos faz aneve em detcodriros veítigios das féras , para 
poder efcapar o homema eiles perigos, recebem os homens ~ 
de Maria Santi na, porque ella he a que defcobre as aftu- 
cias do Demonio noflo inimigo: Mirianix (dizo Prsgen- 
fe ) nobis dolos, infi as, <7 machinationes diab di minifefs 
tans. Todos cítes favores & outros mayores fe achas na feg- 
-x Tom V, i mofa 
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mofa caridade de Maria paracom os homens: & fendolhe 
tað proprio efte titulo, com muyta ra 736 lho dð os homens: 

E ifto he para lhes lembrar que fa6 filhos feus , & queneceí+ 
fitað , de que osvifta ; de que os fecunde , & de quê os defen: 

ER e : à Es 

Na Freguefia de São Paulo de Lobclhe do Mito, do Ari 
cipreítado do Aro da Cidide de Vizeu annexa à Abbadia dé 
Saô Miguel de Fornos do Concelho de Azurâra,fe ve fitua= 
do o Santuario de Naffa Senhora de Cerveyra,cu das Neves, | 
emo qual fe venera huma devota Imagem da Soberana Raiz 
nha dos Anjos; & porque efe Santuario fe fundou em hum 
fitio, a quem chamão a Cerveyra , d:6 à Senhora a invocaçaG 
do mefmo fítio , & Lugar. E o titulo das Neves feimpoz, 
porque fempre a feítejárao em o dia do milagre das Nevesem 

cinco de Agoílo. a seca B 
Efta Ermida he muyto antiga, & fervio muytos annos de 
Parochia , em quanto os moradores de Lobelhe não edificà- 
tað a que hoje tem em a mefma povoaçad. Efte fitio de Lobes 
lhe he terra muyto feca , afpera, & defabrida , & anão teg 
a protecção da Soberana Rainha dos Anjos, creyo fora ins 
capaz de fer habitada, mas com a protecção de Maria Sane 
tiffima, quehe campo do Senhor , que fem femente géra hum 
Fws.4. fermofo fruto , como diffe Fortunato: Ager Domini gene- 
t. de vans fine feminefrugem clla faz que aquella arida, & fecater= 
parte ra produza muytos frutos para fuftento de todos aquelles; 
Firg. queeftão debayxo do feu amparo , & protecção , & comella 
he aquella terra abundante, & bemdita, porque he Maria 
-Rich.à ( como diz Richardo de Saô Lourenço ) Ager plenus cus benes 
S. Laur dixit Dominus. x £ e 
*.8.p. Fica chc Santuario da Senhora das Neves defronte do 
497-& Lugar de Lobelhe para a parte do Oriente, ve-fe fituadoem 
dy. humvalle, Para o meyo dis he terra montofa , mas naô de to: 
do inculta ; & a Cafa da Senhora ve-fe em fitio mais levanta? 

do; Para ò Occidente ,& Norte, fe vemvinhas, & olivaes; 
que quem tema protecçad de Maria p` não fó hade ter o 
o o FEUEL: 
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ftutiferas, & de grande proveyto mas vinhas fahtas, por- 

que ellahe vinha Santa , coma lhe chama Saô Pedro Damiad, 

& Richardo de São Lourenço: V inea fantka s cujas boms Pedr. 
Chriftus. He tambem oliveyra fermofa , que dá copiofos feù Dam. 
tos, como a intitulao Ecclefiaítico: Oliva fpeciojain carspis; Serm. 3 
&o aliegorizou Adamo de Perfelate. A A 
-» Hea Ermida da Senhora muyto grande , & efpaçofa; por- piy z 
que tem fetenta palmos de comprido , & mais de vintede lar- s Zaur 
go, fóra a Capella mayor. Temtres Altares, dous collate: /.12.p, 
tacs, & o mayor. A Senhora fe vè collocada na Capella mòr, 927. 
como Senhora, & titular daquella Cafa. Sua eftatura he de Ecclef 
quafi cinco palmos; em feus braços fuftenta aquelle Senhor , 14- 
que ainda fendo Menino , (uftenta , & move com hum fó de- E É 
dotodos os O. bes. He de efcultura formada em pedra pin $° Ka i 
tada , & dourada, ou com as roupas femeadas de flores de Tyee 
ouro ao cítylo antigo,& como he de excellent: fima efcultu- sde. - 
ta, (e nam permitte,que fe lhe ponha algum ornato, 14. 

<o Inquirindo os principios, & origem deíta Soberana Ima. Escisf. 
gem, & do fcu Santuario , nam pude achar noticia , mais que 

o dizerem aquellesmoradores, fer aquella Ermida muyto an- 

tiga, & que excedia à memoria dos homens;& affim cigo, que 
aquelles homens faô ( com» já diffe varias vezes ) huns cam: 
ponezes , que nam tratam dz outra coufa mais , que da fiia 

vida , &trabalho ; (6 cuidam no queham de femear , & noque 
poderâm recolher: nam fabem dizer quem edificou a Igreja, 
mem em que tempo., & affim nos fica ofentimento de nam 
podermos declarar o como , & a caufa porque (e fundou alli 
aquelle Templo à Senhora. Bem poderà fer , quena fua fun- 

daçaô ouvelle alguma caufa prodigio(a , & que ella deffe mo- 

tivoa fe fundar huma taô grande Csfa. Ou que a Senhora 
apparecefte alli em algum lugar daquelle fitio , aonde pode- 

ria eftarocculta, & por apparecer nelle fe lhe impoz o ti- 
tulo da Cerveyra, & com afua manifefiação fe lhe crigicia 
-aquella Cafa, &comos prodigios, que logo 'comsçarir a 
obrar,(c deffe principio Rosa ao.Lugar,& fe indicio jg 
Pe. 12 . 
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“lecafas que irião ocrefcendo comotempo. ` erva 
Os moradores daquelle Lugar de Lobelhe EE tive 
rað muyta devoçað cõa Senhora dasNeves,ou da Cerveyra; 
& affim lhe erigirað huma Irmandade , que fe occupava no 
feu ferviço, o que foy no anno de 1620. Confta de cento & 
cincoenta Irmãos, & doze Irmãs , cujos Eftatutos fe appros 
vàrað em 28. do mez de Janeyro do anno de 1625. pelo Go3 


vernador do Bifpado o Doutor Balthazar Fagundes, & fe 


gunda vez na Sede Vacante, noanno de 1656. em 29. deJ us 
lho , &terceyra vez fendo Prelado daquella Diocefi ol; 
loftriffimo Dom Joað de Mello, Goza aquella Irmandade de 
hum grande thefouro de Indulgencias perpetuas , concedi- 
das pela Santidade do Papa Urbano VIII. as quaes fe publi- 
- càrað , fendo Governador do Illuítriflimo Bifpo Dom Jero» 
nymo Soares , o Doutor Jozô Ayres Correa de Abreu. Os 
Iemãos affiftem à Senhora com grande devoção; & com a 
meíma lhe fazem a fua celebridade emcinco de Agotos & fa- 
- henasvefporas della a Irmandade da Parochia de Lobelhe 
em procifiao, para haver de folemnizallas ; & no dia tambem 
fazem prociffao, em que vão todos os Iemãos com às fuas 
vehes brancas, & a Imagem da Senhora no peyto. 

Efla milagrofa Senhora antigamente ainda foy bufcada 
com mais fervorofa devoção, & concurfo , oque fe conhece 


pelos legados que lhe deyxàrað , em bens de raiz, & olivaese 


O deftrito , que comprehende a Irmandade, he não {óa Fre- 
guefia de Lobelhe , mas a de Sa Miguel de Fornos, São Vis 
cente de Alcafache, & a de Noffa Senhora das Neves “de Mag 
menta de Frades, & ade São Pedro do Eípinho. 


P IT ULO «GM. 
Da'milagrofa Imagem de Nofa Senhora dos Prazeres, dá 
- Lugar de Alcafache Fr eguefia de Sao Vicente. 


ro Araa celebridade dos Prazeres = Maria Santifima na 
. Refurreyção. de fen: Sant: fmo Filho , efcolheo a Igréja 
go o Euans 
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o Euangelho: Stabat juxta Crucem J ESU. Eà primeyra vif- 
ta parece ter pouca congrucncia com ella, porque todo efte 
Euangelho fe refolve em tratar de Chrifto Crucificado,& da 
Senhora ao pé da Cruz , no quai cítado foy a Senhora a mais 


afrontada May , que podia fer aos olhos do mundo; pois o; 


era de hum Filho, que morria nella , como fe fofletrayãor à 
Coroa de Cefar , morrendo entre ladrões; & a celebridade 
“he doseffeytos da confolação, & alegria que ella teve nefte 
dia coma alegre nova de Íua Refurreyção, & immortal vis 


da o gue para ella foy de grande gloria, & honra, Por muy. 


tos motivos fe ajuíta muyto o Euangelho com a Fela: pore- 
mostres, & [ejio primeyro, que coftuma Deos dar trille- 
gas, & alegrias alternadamente , & depois das grandes tem- 
peftades conceder as mayores bonanças. Notou o Abulen- 
fe, ou(ar Deos defta alternativa com feu amigo Abraham, & 
nota a circuníftancia do tempo, em que o tentou, & Ihe man- 
dou facrificar o filho Ilac: Que poftquamgefta funt (diz 
o Sagrado Texto) tentavit Deus Abraham. Não lemos (diz 
o-Padre ) que o Senhor o tentafle, nem lhe mandaffe facrifi- 
carofilho, logo que lhe mandou lançar fóra de cafa a Imael, 
& (ua May Agar. Mas fe lerdes a Efcritura com attenç:o 


foan. 
19: 


Gen.2% 


Abal. 


in Gen. 


achareis, que, Fuit boc fatum poft confirmationem pacti cum c, 22, 


Abimelech. Com que efla tentação foy feyta depois das pa- 
zes,que tinha fevto com Abimelech;com q o Patriarca eftava- 


muyto alegre: Vult Deus ad profectum fuorum, poft profperi- Abal. 
tates adVeniant adVerfitates ; que he lanço da Divina bonda- 2/4672, 


de, naõ dar nunca os goftos juntos, nem as profperidades 
humas atraz das outras;mas de tal forte ordena as coufas,que 
ao trabalho ie fegue o defcanfo,& às profperidades as adver- 
fidades. E para que fe veja o quam bem fundado he cíte dif- 
curfo ,fazey reflex20 no contexto Sagrado , & lede os Capi 
tulos a efte antecedentes, & nelles fe achará, como em todo 
G tempo precedente guardou Deos fempre efta ordens 

O fegundo motivohe, que coftuma Deos aventejar os 
gofos, que tira , dando outros mais aventejados, O Real 
Adom V hj Pros 


E 


Pf. 29. 


Íncogn. 
in Pfal. 
2O 


Pf fapr. 


8. Amb 
de inft, 
Virg. 
er 
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Profeta declara o quem bi p:g2 Deos as triftezas, que por feu 


amor fe padecê. E cô David fer Rey, & Grande, em hú volrar. 


de Deos le vio perdido: Avertifi facič tua à me , O faltas fil 


coturbatss. Nab quiz slegrarfe ; tinha horas certas para cho- 


rar,& todo nifo (e cmpregava;&: q fe feguio dahi?Eile odiz: 
Covertiffi plantă mei in Zasdiit mihi. Ao tempo q meus olhos 
fe via lacrimofos ,& norofo,& no habito fe via a minha tril- 
teza: Convertif?s planti mei in gandiii mibi,por triftezas me 
deftes goftos,& por lagrimas prazeres: Confcidif?i facch me, 


C circumdedifti me letitias em lugar do fsco,& cilicio;com' 


q me cobria, me veltiftes de fefta, & de prazer. O Incognito 
declara eftas palavras dos prazeres, & alegrias q teve a Vir- 
gé Maria nefte dia, & a fua fanta companhia com a Refurrey= 
ção de Chrifto Senhor noffo,& diz ferem palavras ditas a feu 
Eterno Pay , vendo o faco de {fua Humanidade , iflo he, feu 
corpo morto, refufcitado, gloriofo , &immortal: Ethoc eff 
quod dicit: Convertifti planitummenm , fcilicet Apoftolorum 
moren in gaudium mibi fcilicet de me, © caufam talis cons 
verfionis oftendit , fuiffe refurrectionem dicens : confcidifli Jac- 
cum meum. U bi nota quod per faccum intelligitur caro noftrae 
Como fe difera: Pay, douvos infinitas graças , pois tambem 
lhes compentaftes as triftezas( que minha May, &difeipu- 
lostiverad por occafião da minha morte, & payx:0 )com a 
alegria, & gofto, que lhes deítes no dia de minha Refurreys 
ço; no que fedeyxa bemver, que fea vofios fervos os pri- 
vais de algum bemque lograd,he para lho augmentardes com 
grande vent:gem , dandolhe porelle mayores confolações; 
ifo he, Converti plantum mum, Ic i 

O terceyro motivo he , que o mefmo que à Senhora caufa’ 
va lagrimes , lhas enxúgava, & o que atormentava a feu ef- 
pirito, lho aliviava, porque eftavacerta, queda Cruz, & 
morte do Senhcr haviam denafeer os prazeres de (ua Res 
furreyçaô. Tudo dife Santo Ambrofio em tres palavras:Sta- 
bat quod Lennifet refurrocturum : aindaque a tempeitadeera 


grande a Senhora eítava comgrande fortaleza de animo, . 


-porgue 
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porque fabia que em breve fe havião de acabar os nublados, 
& muyto cedo havia de vero Ceo fereno. Madon Deos a A- 
brahem q lhe facrificafie a feu filho Ifas. Que dor efta para hã 
pay» que naótinha outro filhotcom rudo,como à vontade de 
Deos nað ha refiftencia , tratou de dar dexecuçãoo Divino 
| preceyto. E notou a Efcritura, que quando levou da cfpada 
| paradaro golpe: Extendit manum, que lhe não tremeo a mão, 
| mas eftendeo o braço com grande valor. Dele feyto, co- 
mo taô heroico,fe admira Santo Eucherio, porque nag ha du- 
vida, que Abraham naquelie paffo entrou em confideraçao 
de que morriad comofilho, fe omaitava, asefperançasde 
quantas mercès Deos lhe havia feyto. Pois como Ihe não en- | 
colheo o braçaefta lembrança ? Como lhe nað cahio a efpada £722- 
da mão? Refponde o Santo: Non hajfitavit, fibi reddi poterat *? Cem 
immolatus qui dari poterat non [peratus Lembrou-fe o Santo 
velho, q tendo por morto a fi, & a Sára, para effeyto deter fiz 
lhos , lho havia dado Deos, &creyo firmiflimamente , que 
quem póle refuícitar a virtude generativa jà morta nel- 
les, poderia tambem refufcitar a Ifac morto, & feyto cinzas 
E taô confiado , & certo eftava defte bom fucceflo , que pelo 
antever dife (como o advertirao alguns Doutores ) 20s 
criados ;q mandou efperar ao pé do monte, que logo havião Gem .2z 
de voltar, elle,& feu filho Ilac: Expectate bic, e20,%7 puerve- 
vertemur ad Vos Como qué em fua propria morte tinha fūda- 
das as efperáças de fua Refurreyção,& o feu gozo, & prazer. 
Em o Concelho de Azurãra , no deftrito do Arcipreítado” 
do Aro da Cidade de Vizeu, para a parte do Nafcente em 
diftancia de duas lego?s, ha hum Lugar,chamado Alcafache, 
aonde fica a Freguefia de Sad Vicente,& junto a elleemhum 
fitio alegre; & frefco ,2 que dado nome da Taboa , fevè o 
Santuario, & Cafa de Nofa Senhora dos Prazeres; & ainda 
o faz mais frefco, & alegre humgrande, & fermofo catva- 
iho, & nad muyto diltante dellchuma copiofa fonte para a 
| parte do Norte, & para a do Nafcente tem hum fermofo 
| Cruzeyro de pedra com feus affentos , que ferve derecrea- 
| li 4 O 
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ção tambem 405 que no verað fe queremaprayeytar do fref- 
co. Nefta Ermida fe venera huma milagrola Imagem da Mãy 
de Deos , a'quem dag o titulo dos Prazeres, com quem todo 
aquelle povo tem muyto grande devoção: | 

Fazendo inquirição dos principios, & origem, afim da- 
quelis Sagrada Imagem, como da fua Ermida, nad fe pode 

efcobrir nada ; & fó dizem aquelles velhos, que aquella Er- 
midaa fandariao povo, para fe aliviarem do trabalho de irà 
Parochia a ouvir Miífanos Domingos, & dias Santos, pot 
lhe ficar diftante, & para que della fe adminiftraffem os 
Sacramentos aos enfermos do Lugar. E como não pudemos 
ccfcobrir outra notícia , nos contentamos , pois nem tradi- 
ção alguma pudemos achar, nem do tempo emque fe fun- 
dou cíte Santuario , que como os antigos erad tão defcuy das 
dos , que nem huma era em algariímo fabião pòr , poriflo tu- 
do fica fepaltado no efquecimento. 

He cíla Ermida da Senhora muyto bonita,tem o corpo del: 
la quarenta palmos de comprido, & pouco mais de quinze de 
largo ,& a Capella mòr, que he da mefma largura, faz de 
comprimento vinte & cinco palmos. Tem duas Capeilascois 
latcracs,& a Imagem da Senhora eftà collocada no Altar mor; 
he deefcultura de madeyra muyto bem eftofada ; temao Me- 
nino Deos em feus braços ; & a fua Feftividade fe lhe fazem 
a Domnica in Albis, com o Euangelho dos Prazeres: Stabat 
juxta Crucem; & talvez por fe lhe dar efte Evangelho, & te 
fltejar nefte dia, fe lhe imporia o titulo dos Prazeres, o que 
a {ua fórma naĝ admistia , por quanto nefte myfterio fe re- 
prefentaõos goftos, & alegrias: guea Senhora teve em ver 
refufcitado a feu Santiffimo Filho ; & afim lhe acõmodàrað o 
titulo com otempo da Feitividade. A fua eftatura fað pouco 
mais de tres palmos & meyo. A Feita fe lhe fazcom Miífa 
cantada, Sermão, & depois delle prociffsô ao redor da 
Igreja. E 

Com a grande devoção que aquelle Lugar tinha à fua Se- 
nhora, fe congregirad os moradores delle; & lhe o 
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huma Irmandade, que coníta de 150. Irmãos, & to.lemas, 
cujos Eftatutos forzô approvados em 13. de Novembro de 
1673. fendo Governador, Provilor, & Vigario Geral em Vi- 
zcu o Doutor Feliciano dc O iveyra & Souls, & B:fpo o Ses 
“nhor Dom Joaóde Mello. Ercéts a Irmandade procurârão 
logo os Irmãos alcançar da Sè Apoftolica graças, & Indul- 
gencias, que lhes concedco a Santidade de Clemente X. no 
anno de 1673. Eftas fe ganhao no dia em que entrad os les 
mãos , & tambem no artigo da morte , & no dia em que a Se- 
nhora fe fefteja, que he na Dominica in Albis , ( com fica di- 
to.) Asmefmas Indulgencias fe ganhaô vifitando a Cafa da 
Senhora em o dia da fua Natividade, emo dia de Natal, em 
dia de todos os Santos, & no dia de Santo Antonio, deíde 
as primeytas vefporas até o Sol polto das fegundas; neftes 
dias fe ganhad tembem fete Quarentenas, & outros tantos 
annos de perdad ; & outras graças mais, q fe contêm na mef- 
ma Bulla. Uísãos Irmãos nas fuas procifloens de veltes 
brancas coma Imagem da Senhora no pcyto- Eo defirito da 
Irmandade he toda a Fregucfia de São Vicente de Alcafache, 
a Fregucfia de Saô Pedro de Afantar , & a de Sa Miguel de 
“Fornos. Em vutro tempo parece, que ainda era mayor a de- 
voção para com cfta Senhora, oque {e reconhece em algu. 
mas fazendas , que fe lhe doirão, porgue tem hum prazo , & 
alguns olivacs para a fabrica ,& culto do feu Altare 
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Y E Maria o nofio favor; não hum limitado Ribeyro;mas 
H ham Rio muyto caudaloto,ou humaCidade cercada de 
hum caudalofo Rio de graças, & de favores. Afim a nomea o 
Prof: ta Rey : Faminis impetus letifizat CiVitatem Dei. Diz Pfaim) 
elic que he Maria huma Cidade, a quem huga Rio que a cerca, 43.. 
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a recrea, & alegra ; mas qual ferà efte Ribevro , ou efte Rio; 
que alegra , & recrea acfta notavel Cidade? A Cidadejà fe 
fabe que he Maria; mas qual feja efte Rio que acerca, no lo 
diz o Doutor Angelico, & S:6 João Damafceno ,o qual heo 
Divino Efpirito. Claudio Rapina diz, que he o Ria dos feus 
Divinos Dons : & Alano de Infulis diz, que he o Rio da gra- 
ça: Fluminis gratie. E afim vem a fer efte Rio tudo: o Divi- 
no Efpirito, teus Dons Celeßiaes, & a fu: Divina graça.Efte 
Rio naô fó alegra (diz David) a Cidade de Deos, que he Ma- 
ris, masa defende , para que fe lhe não pudefem atreverfeus 
inimigos : PlyPins gratie fic muniens ( diz Alano) CiVitatents 
quodnon timeat iucurfem bofêilem. E defende-a circumvailan- 
do a com o impeto de fuas caudalofas correntes: Gratia: 
yum [fuarum exundanti fl cmine undique circumdedit, irrigaVits 
"Letificavit: Afim o diz Claudio Rapina. Pois fendo cha grane 
“de, & fortifima Cidade de Mariacercada, & banhada deite 
tão caudalofo Rio, que pódem temer os que pela aficétuofa 
devoção fe acoiherem a elia?& que graças, & favores nað res 
ceberãô daquelle Divino Efpirito,que cô tinto amor, cuy das 
do, & tigueza a defende, cerca,& alegre? Recorrão pois to3 
dosà Senhora do Ribeyro, para que clla tambem os recree ; 
regale,ô defenda. : 
Para a parte do Oriente da Cidade de Vizeu, & dentro do 
feu Aro fe vê em difiancia de meys legoa o Santuario de Nof- 
(a Senhora do Ribeyro, a quem chamão tambem Ribeyro de 
Frades, titulo adquirido de fe haver fandado aquella peques 
na Cafa em o terreno de huma Quinta antiga,& nobre ,chas 
mada a Quinta dos Frades, & fica vizinha a hum Ribeyro , 
cu) »ítio fazem agradavel, & delicio(o no verão as fombras 
das frefcas , & li veltres arvores, & que a fer beneficiado da 
arte como foy favorecido da natureza ,ainda feria aquelle 
Lugar muvto mais cgradavel, Pertence efta Ermida à Fres. 
guefia de Sad Jo3ô de Louroza, aonde he annexa. i 
Heefta Sentifima Imagem de Maria a Senhora do Ribey- 
ro muyto antiga, & tanto, que de freus principios fe nãoachs 
| $ | notícia z 
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noticia, nem tradição, de donde veyo nes Re quem lhe cdi- 
ficou a fa Cafa: confta fim de fuas muytas maravilhas, pors 
que emtodos os tempos tem obrado muytos milagres a favor 
dos feus devotos. Efta milsgrofa Imagem- he de efcultura 
de madeyra, & fuppofto que a fua manufadtura nad he 
a mais primorofa , ainda afim moílra em feu rofto muyta 
graça, & he a devoção de todos aquelles contornos. Ve-fe 
pintada ao que parece a oleo, tunica verde, manto encarnas 
do, & toalha , tudo pintado. Sobre o braço efquerdo fe vê 20 
doce fruto de feu ventre , & na mão dirsyta hum pomo dou- 
rado que lhe cfferece. A {ua eftatura f3 tres palmos & meyo, 
eftã collocada em hum nicho no meyo do retabolo da fua 
Capella ‚que nað temoutra; & sos lados fe vem dous qua- 
drosde boa pintura; hum delles he huma Imagem de N. S. 
como Santiflimo Filho em os braços ; & outro he de S.Clara 
cô a Cuftodia do Santiflimo Sacramento emas mãos. 

Alguns dizem fer efta Santiffima Imsgem veneradaem 
hum Convento , que affirm: huma conflante tradição ouvè- 
ra naquelle fitio, & que a fua Ermida fe cdificira, & tivera 
principio das ruinas do tal Convento, porque ainda hoje cha< 
mão muytos a Ermida de Santa Clara,por haver fido o Con. 
vento da Ordem defta Santa. E confirmão efla tradição comy 
fe acharem so prefente muytos vestigios de hum notavel edi- 
ficio , que alli houve, em alicerfes , pedaços de columnas, & 
muytas pedras layradas. E daquele fitio tem tirado os Se- 
nhores da Quinta de Frades muytas pedras para as Cafas dz 
me(ma Quinta, & outras que deraS a varias pefloas de fóra, 
quelhas pedirão. E juntoa Ermida da Senhora fe vê ainda 
hoje huma pedra grande, inteyra de comprimento de onze 
palmos,cô hã concavidade de hãa parte q moftra foy fepul- 
tura; & íe ve també a fórma de hã corpo humano amortalha: 
do. Efe feu difcurio confizmão com o quadro ds gloriofa S. 
Clara, que fe vêno retabolo da Ermida da Senhora , G també 
faz muyta força para fe entender fora Convento de Freyras, 
~ Semembargo difto, outros querem, que o Convento foffe 

de 


so8: Santuavio Mariano” 
de Frades, & querem quecílim feja, por fe denominar ain: 
da hoje aquelle fazenda a Q iinta dos Frades, & que anão fer . 
aquelle fitio vivenda delles, fe denominaria Quinta das 
Freyrase Porém bem podia fer de Freyras, como mehra a 
pintura de Santa Clara , & depois de Frades, que talvez def- 
acmpararião a Cafa por enferma, ou demafiadamente humida. 
He hoje Senhor daqueila Quinta, & Padroeyro daquella Er- 
mida Antonio Coelho de Campos, que fendo hum nobre Cas 
valheyro defmente a fua fidalguia no grande deicuy do , com; 
que fe haem tratar doculto, & veneração, que fedeveahus, 
ma milegrofa Imagemde Maria Santitlima ; que certo , fe fos, 
ra muyto devoto da Senhora, & cuydâra muyto ( coma cera; 
obrigado) de a fervir , & tratâradosugmento, &aceyo da: 
quella Ermida, a Senhora lho pagaria muyto bem. Mas pori 
queonãofaz, nemfe lembra defta fua principal obrigação ; 
temo que Deos o caftigus, & fe quer evitar os feus caftigos,- 
cuyde muyto de (ervir, & venerar a fua Santifima Mãy. 

Em todos os tempos tem obrado Deos pela interceffao; 
& invocação deita Santiffima Imagem de Maria Senhora 
noffa muytos , & grandes milagres , mas nunca ouve quem 
cuydaffe de fazer memoria delles. Os modernos fe confer- 
vão na memoria dos que os reccbérsS , & dos que os virão, 
Deftes contarey hum fó , que fe refere afim. Huma menina 
chamada Marlana , filha de Pedro Fernandes, do Lugar dos 
Coimbrões, padecis huns accidentes tad grandes que a pri- 
vavão dos fentidos, & por ferem de tal qualidade , & fobe-. 
jamente continvos,lhes dava a feus pays grande moleítia, & 
lhes caufava grande pena, & afflicção, Fazendoa máy huma 
Novenaa efta Senhora, & offerecendolhe huma limitada of- 
ferta de milho, ficou a menina livre defts oppreíl:ô , fem que 
lhe tornaflem os accidentes deíde o primeyro dia da Novena: - 
Succedeo efta maravilha em Março do anno de 1702. |. 

He muyio grande a devoçaô , que todos aquelles Luga: 
res tema cita Senhora , & afim concorrem delles muvtas 
peffoasa vifitalla, & a pedirlhe o remedio de fuas Brega 
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des, &afilicções.. Da Freguefia de S2ô Joz6.de Louroza vay 
aultima oytava do Efpirito Santo huma prectífao com todos 

«os Sacerdotes , & povo da melma Fregucfia a vifitar aquele 
‘Santuario comas Ladainhas dos Santos , & depois de dizer 
“o Parocho a Oração da Senhora: Deus qui de Beate Marie 
Virginisutero, 0c. coma fua Antiphona;fe recolhem. Tam- 

bem hemuyto antiga cha devoção , & jà hoje fe não alcança 
'o principio della, mas he certo o teria em algum favor gran- 
-delque da Senhora recebérad. A fua Feftividade principal, 
-hequando os feus devotosadifpõem. < | e 
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Da Imagem de Nofa Senhora de Nazareth ,da Frezufia. 
| da Lonroza de bayxo. E 


“4 Oftumamos dar a algumas Imagens da Soberana Vir: 
C gem Maria Senhora Noffa aquelles titulos; a que temos 
smayor devoçaô , por caufa das grandes maravilhas , quê 
Dcos obra pela invocaçao daquellas, de quema fua Divina 
piedade mais fe obriga com a-noffa veneração: afim vemos, 

- que em memoria da antiquiffima Imagem. de Noffa Senhora 

: de Nazareth, que fe venera junto à Villa da Pederneyra em 
«Os Coutosde Alcobaça, fe lhe dedicãraS muytas Ermidas; 
(6 Capellas, não fóem Portugal, & em todas as fuas Con- 
. Quiítas, mas em outros Reynos y & Provincias da Chriftan- 
edade. Em memoria da Senhora de Guadalupe, que fe vene- 

: rano Arcebifpado de Toledo ; da mefma maneyra fe lhe de- 

: dicârão tambem em memoria , & veneração de fuas maravt- 
ilhas, outras muytas Ermidas, & Capelas. O meímo vemos 

— comas Imagens de Nofla Senhora das Brotas da Provincia de 
-Alem Tejo;& de outrasmuytas, que nácrefico. Comeile 
mefmo motivo, & por efpecial devoção,que algumas petigas 
a devotastiverad com a Senhora de Nazareth da Pederneyras 
«“fundãrad cm icu louvor, emas terras de {uas patrias, & Prge 
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vincias ; outras Cafas, & Ermidas , que lhe dedicátao, Como 
foy ade qùe agora tratamos. Teryan 
= Paraaparte do SuldaCidade de Vizeu em diftancia de 
meya legoa fica a Freguefta de São João de Louroza; & def: 
te nome ha dous Lugares , Louroza de cima , & Louroza de 
bayxo. Nefte Lugar de Louroza debayxo, fevêo Santua- 
‘rio, & Cala de Noffa Senhora de Nazareth, que fe lhe erigio 
no anno de 1504. como coníta de huma inferipção,que fe vê 
:fobre a porta principal da me(ma Ermida. Dizem que a edifi- 
càra hum virtuofo homem , chamado Antonio Luis o Pom- 
bo, pela grande devoção que tinha a Noffa Senhora, & como 
naquelles tempos era muy to nomeada a Senhora de Nazareth 
do fitio da Pederneyra, poderia efte feu devoto, por algum 
favor. , que da Senhora teria recebido , illuítrar a fua terra 
com huma nova Cafafua, para que em todos os feus natu- 
racs fe dilataíTe mais a devoção daquella Soberana Imagem, 
que foy venerada na mefma Cafa , emque feobrou o altife 
fimo Myfterio da Encarnação do Divino Verbo. E afim el- 
le mandaria fazer a Imagem da Senhora , pata a collocar na 
fua nova Cafa. 
He formada efta Sagrada Imagem em pedra , & a fua efta- 
tura {að quatro palmos , & em feus braços tem ao Menino 
Deos, Eftà pintada ao antigo com cores, & perfis, & flores de 
ouro; naõ ha na fua Ermida mais que o Altar da Capella mor, 
Ve fe fituada cíta Ermida. da Senhora em hum fítio muyto 
alegre , & deliciofa, em a extremidade do Lugar. Pelascof. 
tas della lhe paffa hum Ribeyro, que fertiliza com fuas aguas 
muy tos campos, que ficaô contiguos 20 mefmo Santuario ; & 
pela frente eftà cercada de Soutos , &olivacs , com “alguns 
pomares de ricas, & faborofas frutas , que no tempo dellas: 
fazem mais appetecicda aquella fahida. - oe é 
Com efta Soberana Senhora té aquelle povo muyto grande 
devoção , & obra muytas maravilhas, & milagres; & em ac- 
ção de graças dellas fc lhe tem oficrecido pelos que cobrárão 
widamuytas mortalhas , & pilos que alli alcançãrao mico 
ERRO] outras 
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outras differentes enfermidades , varias infignias decera , 
demonftradoras dos favores que da Senhora recebèrað. Ne- 
nhum deftes milagres (e authenticcu , nemeferevco, por- 
que nunc: houve.curiofidade para delles (e fazer memoria. E 
como aquella Igreja naõ he Parochia , nem tem Capeilaĝ par- 
ticular, não ouve peffoas, que delles fizeffe (como era razão) 
memoria. O que ao prefente fe vèhe, que muytos em (eus 
apabalhos ; & neceffidades recorrem âquella grande Senhora 
com muyta fé, & devoçao , & com ella alcanção da fua pieda, 
-de quanto pedem. “o i i 
« No fegundo dia das Ladainhas de Mayo coftumaõ os mos 
radores daquelle Lúgar ; & Freguefia irem prociffad a vifi- 
tar a Cafa da Senhoracommuytadevoção, & outra vez em 
a fegunda Oytava do Efpirito Santo. Efta prociflaô dizem, 
quehe por voto,que à Senhora fe fez muyto antigo,& tanto; 
que jà na6 fabem a caufa , & feria pelos livrar de algum grán- 
de trabalho , ou calamidade em que fe veriad. A efta procit- 
(ao concorrem tambem os moradores de Villa Ghã , & fe fal- 
tão, os Parochos os condena. Na tem efta Senhora dia ceri 
to,& determinado para a fua Feítividade. Fabrica efta Er 
mida os herdeyros do referido Antonio Luis o Pombo, que 
foy o Fundador, & o inftituidor da mefma Ermida da Senho- 
ca, & paraa fabrica della, & para acímola de oyto Miflas; 
que fa obrigados a mandar dizer perpetuamente., deyxou o 
mefmo Fundador avinculada a fua fazenda. E puderaô muy- 
to bem os que hoje a poffuem alargarfe mais , em feftejar an~ 
nuslmentea Senhora de Nazarcth,que ella lho pagaria muy- 
to bem, mas como a fua devoção ferà mais de cobrar os fru- 
tos da fazenda ; do que de fazer deípezas , poriffo fe efque- 
cem daquella grande, & liberal Senhora, que lhos podia mul- 
tiplicar, porque fempre paga largamente, a quemeom vers 
dadeyra devoçãoa ferve. 
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“o Damilagrofa Imagem da Senhora dos Eferavos do Lua. 
Sorte ci 1 arde Lonróga de cima, o 0x sama 
; : W u = band an E 
S Anto Thomàs de Villa-Nova reparou muyto em que 
) Maria Santiflima fe nomeaffe por efcrava do Senhor: Ecce 
-ancilla Domini;quando lhe dizem que he a efcolhida por May 
-àe Deos, de donde fe feguia fer a Emperatriz da gloria; Rai- 
nha do Ceo , & da terra : & diz o noflo Santo, que oque a Se= 
-nhora comefia lingúagem quiz mofirar, foy , queaindaque | 
-effe Filho, que concebia, era Deos ;& Filho de Deos ; com 
«tado em quanto homem , o dava a conhecer por Filho de hu- 
„ma Efcrava ,como quemfabia , que mais fe havia de prezar 
da humildade da Mãy , havendo -fe com os homens , como 
hum fervo com outros fervos feus companheyros;do que da 
- Mageftade do Pay , moftrando-(e fuperior a elles, & feuSe- 
nhor.. E arazãoeflã clara; porque como quer que o parto 
feguco ventre, fendo a May efcrava,neccflariamenteo havia 
de fer o Filho: Grand: ér go myjferio; aleiflimoque deitatis infi- 
tuto, conceptura Deum fui meminit ancillatus ut orientem a fe 
folinm mundi obfeguiomanciparete seus om 
- Se efta grande Senhora, efta Augufta Emperatriz do Ceo; 
& da terra , fe paga tanto dotitulo de Efcrava; que Monars 
ca, que Rey , & que Principe da terra naô quererà fer efcra= 
vo defta tão humilde Senhora? Com muyta razão pois fe 
lhe dedicâraõ por eferavos aquelles que em obfeguio feu lhe 
cdificirad aquella Ermida, & lhe dera5o titulo da Senhora 
dos Eferavos, como confeffindo , que não fó oerad , mas fe 
gloriavãode fe nomsarem por tacs, & de a reconhecer a ella 
por fua Senhora, E a Senhora fe pagaria tambemdefte leu 
rendido obfequio. SENNA 
No Lugar de Louroza de cima, onde fica a Parochia (cos 
mo ji difemos ) fe vê ontra Ermida, & Santuario dedicado à 
Rainha dos Anjos, & Senhora Noíla , de guem todos nos de- 
E A l vemos 
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vemos muytohonrar de fer efcravos ieus. O titulo deita 
Santa Imagem, he o de Noffa Senhora dos Efcravos. Efta 
Ermida he mais moderna , -porque fe edificou no anno de 
1660. pouco mis,ou menos , por devrção dos moradores 
daquelie Lugar; & não foy por neceffidade de fe lhe admi- 
niftrarem della os Sacramentos , por terem dentro do mefmo 
Lugar a Parochia. He efta Sagrada Imagem de efcoltura de 
madeyra eftofada, & fobre o braçoelquerdo tem ao Menino 
Deos , que fendo Creador dos homens, fe naõ defprezou, 
fendo homem , fazet-fe, & nomear- {c poreícravo feu : a fua 
eftatura (30 tres palmos. Eftâcollocadano Altar mor, que 
he o unico que ha naguella Ermida. 
= Ve-fe efta Cafa da Senhora fituada no meyo do Lugar, & 
defronte da fua porta fe vê huma fermofa praça, na 
qual eítão dous grandes, & frefcos carvalhos, que fazem 
no verað aquelle fitio muy agradavel , & deliciofo. Com cfa 
Senhora tem os moradores daquelle Lugar muyto grande 
devoç:ô, & fe prez2ô muyto deefcravos feus, &de fe nos 
mearem por taes, & não fó obrãrão com grande entendimens 
to ncíia fua mancipação; mas que movidos de fuperior inf« 
tituto, quizerão com efe titulo obrigar a eíta Senhora, pa- 
a mais os amparar , & defender como a efcravos , & domef- 
ticos feus, Todos tem com cila não {ó muyta devoção,& fé, 
masa buíção , & frequentão a fua Cafa com grande confisn- 
g3 em todosos feus trabalhos, apertos, & neceffidades, & na 
«prefença defta fua Senhora achão favor , & alivio em tudos 
Não fó os moradores daquelle Lugar (25 continuos em a 
Cafa defta Senhora ; mas os dos Lugares circumvizinhos , 
porque todos fe vão a valer dos feus poderes. 

No terceyro dia das Ladainhas de Mayo vay a Freguciia 
de Sad João de Louroza em prociffãô à Senhora dos Elera- 
vos: Feftcja-fe eíta Senhora em quinze de Agofto, dia de fua 

4riunfantc Affumpção, o que (e faz commuyta grandeza; 
querem todos,que cíta Feftividade feja por voto dos feus 
primeyros inilituidores, & Fundadores, Hoje ferve, & fet- 
"Tom, V: RE tem 
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ecja 2 Senhora , Simeão Machado de Soufa,& antes delle o f- 
zerão fempre feus afcendentes; & femembargo de que eftå 
folemnidade a defeja fazer o povo , com tudohe tão grinde 
á Cevoção do virtuofo Simeza Machado, que denenhum mo» 
do confente ,em que outra peffoa fóra delle, entre nasdef- 
pezis da Feftividade da Senhora dos Eferavos. A caufa por- + 
que fe lhe impoz cftetitulo;não pude defcobrir; ferà fem du? 
vida , porq defta humilde Senhora fe prez:ô de fer eferavos 
os mayores Monarcas da terra; & ainda os Anjos do Ceo; 
porque fendo clla a Emperatriz da gloria , fe nomeou por cf- 
crava do Senhor, & de o fer fe preza muyto. ` s 


TITULO CVII 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora do Monte , ou da Cas. 
beça, junto ao Convento de Maceyra-Dam. 


Uytos faô em numero os Santuarios de Maria Santif- 

(ima fundados fobre a eminencia dos montes,de muy2 
tos temos tratado ;agora fe nos offerecs outro com o mefmo 
titulo,porque moftca efa grande Senhora o muyto que fe pa- 
ga delle , & fe agrada de que com elle a invoguemos, E como 
Maria Santifima he ham monte tão eminente na Santidade; 
poriflo he chamada Monte pela boca de todos os Padres da . 
igeeja Monte altifimo, & q vence a alteza de todos os mona 
tes, lhe chamou Saô Joad Damafceno: Mons, qui collem om- 
nem, O montem, ideft, Angelorum, O bominum fublimitatem 
exuperat. E São Gregorio: Mons in vertice montium exalta- 
tas faper colles : que he hum monte levantado fobre a mayor 


9 eminencia de todos os montes Monte de todos os montes na 


altez: da Santidade , Ihe chamou Guerrico , & Ruperto Ab- 
bades $ Mons montium, mons Sion, mons coagulatus ; lhe cha- . 
mou André Cretenfe , porque à fua alteza fe naô póde acref- 
centar mais nade: Mons infecabilis , denfus virti ibus , O um- 
brofus, Möte is não póde penctcar ; porla muyto SAR 
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pelle as virtudes,diz João Geometra, Methodio lhe chamou Joan? 
monte todo cuberto da nuvem do Divino Elpirito : Mons ige Geom. 

umbratus Spiritus Santi, Finalmente todos os Padres a no- a 7 
meað, &acclams6 comefte titulo. Mas a que fim nos pro- op 7º 
põem Deosaalteza, & a excellencia defte altifimo monte, Hypap. 
fenað para qucimitemos a fua grande fantidade , & virtude? Erod. 
 Tnfpice,& fac Jecundùm exemplar, quod tibi in monté monftra zg. 
tum e/2. Manda Deos a Moytés que o tabernaculo queha de 
fazer, o ha de formar, fegundoo exemplar, que fe lhe mof- 
trou cmo Monte Sinai; mas q exemplar era chte è O de Maria 
cheya de graças ,& de virtudes , & Santidade :( diz Ern-fio 
Pragenfe) Maria ef exemplar à Deo in monte monftratum, Er”. in 
ijs qui Spir itu Dei aguntur. Quer Deos, que concebamos,& 4a”. 
que edifquemoshumdecente, & fanto tabernaculo, emque *: º- 
Deos habite ; & afim devemos attender a que nos poz Deos 
diante o monte da Santidade, & das virtudes de Maria; por- 
que fegundo Sad Bernardino de Sena, havemos de edificar o p.,, 
Tabernaculo da vida Chriftã ,em que Deos faça morada: EA Senjar. 
exemplar Chriffiane Vite ad quod femper refpicere debent , qui 3. de 
cum Chrifto regnare volant. Circãe! 
ı Junto ao Ciftercienfe Mofteyrode Maceyra-Dam, que 
difta da Cidade de Vizeu para a parte do Nordefte, fe vèo 
Santuario de Noffa Senhora do Monte, fituado na mayor 
eminencia de hum , que de muytas partes (e cftã vendo. Tam. 
bem dao à Santifima Imigem de Maria, que nefte mons 
te he venerada, o titalo de Noffa Senhorada Cabeça; & teve 
principio efta invocação, porque todos os que padeciad quey- 
xas,& dores nefte principal membro do huminocorpo , in- 
vocandoo Nome Santiflino de Maria, logo todas aguellas 
queyxas, & dores defappareciao. Por efie benefício, que rece- 
beraô,lhe derão à Senhora cite titulo. Antigamente fe deno- 
minava fómente com o de Santa Maria do Monte; depoisfe 
começou a denominar Nofa Senhora do Monte ,&eitche o: 
fcu titulo proprio; & o da Cabeça, he pelo beneficio de livrar 
os feus devotos das dores, & mole(tas queyxas da cabzga, 
Es Kk 2 podas Sobre 
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Sobre a origem , & antiguidade deite Santuario querë que . 
a fus origem foffe o fer edificada a {ua Cafa pelos Religiofos: 
Bencdidiinos ; & que abraçando eites depois o inftitu-: 
to Ciftercienfe, paflsffem.a viver no habito da Reformas. 
S:6 Bernardo. E querem: tivefte. principio efe Santuario 
pelos annos de 900. ou antes; & que pelos de 1100. & tantos 
entrafic naquelle Mofteyro a Reforma Cifterciente. O que. 
fe afirma por certohe , que os Religiofos de Maceyra Dam: 
tem por coume inveterado , o irem todos os Sabbados do: 
annoa cantar Mifano Santuario da Senhora, E bem poderà; 
fer, que nsquelle fitio chtiveffe o primeyro Convento,& dels: 
Je fe mudaria para o emgue hoj: vivem os Religiofos , sonde 
fe podia alargar mais a tua habitação. E em memoria de has: 
gerno monte eftado o primeyro Convento, coftumâradir: 
os Religiofos em tadosos Sabbados pagar à Senhora aquelle. 
devoto obfequio. | 

He efta Sagrada Imagem de efcultura , formada em pedras 
O rofto encarnado, & as mãos , & o corpo cítofado, ou pin- 
tadas, & douradas as roupass Sobre o braço efquerdo tem aq 
Menino Decos, deliciofo fruto de feu purifimo ventre. Sua 
eflatura fao tres palmos. E a (ua Feftividade fe celebra em 
tres de Mayo, dia da Santa Cruz. Nefte dia he muyto grand 
de oconcurfo da gente, que de varias partes vay a vifitara 
Senhora, porque de todas as Freguefias circumvizinhas con 4 
corre, & fóra deite dia, por todo o difcurfo do anno,he muyd 
taapente, que vay em romaria a vifitar aquella milagrofs 
Imagem ; ficalhe ao Occidente o Moiteyro , & a Cafa da Seg 
nhora ao Nafcente do Lugar de Villa Gracia A Ermida he 
mugtolinda , tem Gapella mayor ,ique fsz quatorze palmos 
de comprido, & treze de largo: ocorpo fe divide della com 
hum arco , aonde tem grades para mayor refguardo : o corpo 
faz vinte & cinco de comprido, & vinte de largo. Efta Ermig | 
da já parece obra moderna, & reedificação da primeyra. 
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TITULO CIX: 


Da Imagem de N.Senhora das Neves, ou da Ajuda,do Lui 

EE gar de Ferreyros, Termo de V izeue 
| ~ Ue fora dos peccadores, fenað tiverad o favor , ajuda, 

& afiftencias de Maria Santifima? verdadeyramente 

perccêrão todos , a não terem efta amorofa Máy, que feme 

pre os ajuda a vencer a cruel guerra, que fempre lhe fazo 

fcu Adverfario. Quantosha, que não fô efiad polirados 

como pezo das fuas culpas; mas cfperando porinílantes a 

eterna morte? mas como tem o favor, & ajuda de Maria,dettc 
trabalhofo perigo os ha de livrar. Ouvia Santo Antonio de 

Padua, ou de Lisboa: Quia peccator erubefcere poterat appas 

rere coram Domino idcirco bujus Sacre Virginis opperesmum Antoni 
remedium preparaVit. Em Maria tem os peccadores não fó Paa. 
ajuda , mas opportuno remedio , porque fe elles fe não atre- Serms. 1 
vem a apparecer diante do Juiz.que os condene , Maria San- S4-2- 
tifima fufpende a Divina Juítiça (diz São Boaventura ) aju- 

dando os , para que os não caftigue, & deftrua : Detinet Fis Bonav. 
lium ne peccatores perdat. Aquelle velho que vio Gedeão jà fe +» Pece 
fabe que foy fombra de Maria, em quem ( como diffe David) BM. ; 
deceo o Divino Verbo , como amorofa chuva: Sicat pluVia iù Er qi. 
vellus; afim o canta a Igreja, & o dizia Germane; mas fe per- S.Gerné 
guntarmos aos Padres, & Doutores a caufa , todos dizem Serme.ir 
muyto nefte particular. Santo Epifanio diz, queo vellozi- Nav. 
nho pela manfidão da ovelha, moftra a manfidão de Maria 2:2., 
“Santiflima ; ainda o mefmo Santo dà outra razão. & he , que Feirão 
comoa laá do vello cobre, &abriga, afim Maria Sentii- 
ma não fó veíte a noffa deinudez , & encobre as noffas f:l- 
tas com a fua piedade ; mas nos abriga ; & ajuda contra o ge- 
Jo das culpas, & appetites. Mais São Joad Damafceno ao nof-. 
fo intento diz : Sabeis porque fe compara Maria ao vello de 
laã de Gedeão? Não foy elle o final que Gedeão pedio da vi- 
Tomy O Kea o eotia 
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toria, fe (e encheffe de orvalho? afim he:S1 Vos in folo vellere: 
Encheo-fe ? afim foy : Factum ef? ita; mas porque o elpres 


meo Gedeão: Exprejo Veilere ? Paflemos ao myfterio. Diz. 


Germano , que reprelentaos favores, & ajudas que a Senho- 
ra dà aos peccadores.Eltava feca a terra com as fuas arvores; 
matetia difpofta para fe accendero fogo, porque o fogo da 
ira de Deos prende em os peccadores com facilidade. Eipre- 
ma pois oorvyalho dovello Gedeão, para moftrar , que por 
Maria , como por vello do orvalho do Divino Verbo, & da 
fua graça veyo o remedio, & o favor para que nad abraze aos 
peccadores o fogo merecido. Porque não abraza o fogo da 
lãs deDeos ans q acha humedecidos cô o amorofo orvalho da 
fua piedade : Ef vellus (diz São Germano) quod delaben, 
teme Celo Drvmum imbrem primo fujcepit. Atrendão agora. 
Ut arcanioribus remedijs toto orbe dijfujam cecitatemcurarets 
Bem pódem logo todos os que forem devotos de Maria els 
tar feguros, de que lhes não ha de faltar a fua ajuda, & favor: 

A Parochia do Lugar de Ferreyroslhe dedicada a S. Chrif- 


“tovão: fica efta diftante da Cidade de Vizeu tres legoas para 


a parte do Sul;& he annexa à Fregucefia de Saô Miguel de Pas 
picios;& fica efte Lugar junto ao Rio Dam, aonde fe ve hu- 
ma fermo(a ponte dc cantaria. Nefta Igreja, pois de S.Chril- 
tovão, fe venera , à parte da Epiftola em huma Capella col- 


lateral, huma Imagem da Rainha dos Anjos Maria Santifli* . 


ma, 2 quem dãoo titulo da Ajuda , porque fempre ajuda, ams 
para , & favorecea todos os que fe valem da fua piedade. He 
efta Santiffima Imagem antiquiflima,& parece fer ainda muy- 
to mais antiga que a Parochia; porque não ha quemge no- 
ticia alguma de feus principios, &origem, nem ainda por 
tradição. f 
He efta Santiffima Imagem formada em pedra, & de boa efi 
cultura , a íua eftatura faô quatro palmos & meyo ; temem 
feus braços 0 Menino Deos , & na cabeça huma Coroa de 
prata fem outro ornamento. Obra muytas maravilhas a fa- 


- das 


4 
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das mulheres ; que tem partos perigofos. E eftas quendio fe 
vemem aperto, & perigo recorrendo à fua piedade, com a 
ajuda da Senhora os tem felicilfimos; & afim a vão vifitar, & 
a darlhe as graças, & a pagarlheas promeflas, que lhchão 


feyto.» 
TITULO CX, 


Pa AR Imagem de Nofa Senhora da Eftrelia , do 
Lugar de Val do Souto, ou Villa do Souto. 


Uytas vezes temos fallado neftes noffos Sátuarios fo? 

M breo titulo da Eftrella; x% como Maria Sátiflima hea El- 
teella refulgčte, & a Eftrella dos mares,ou a Eftrelladomar, 
| comoa appellidão quafi todos os Santos Padres: Stella maris. 
| E aquella Eftrella que nos gerou o Divino Sol, { como diz S, Odilo 
Pedro D:mião) Stella Solem procreans ; com cuja guia fomos Ser. 14 
traníportados à noffa Celeitial patria, comoo dife Gilberto, 2er». 

na fua Alteração da Synagoga , coma Igreja : Stella cujus du» Et. 
“Eu ad patriam transfretamsso - S 

“A"quella Eftrella que virag os Magos,chama Santo Albert pieg. 
to Migno, Eftrella do Senhor, porque a fingularidade defa à sza 
Eftreila eftã emluzir, & em nos moftrar os feus refplaado- Lam. 
res à viftadoSol. E ifo he o que dizemos Magos da Eftrella Jord.& 
de Maria , quando chegârad a Jerufalem: Vidimus Stellam outros. 
ejus. Vimosa Eftrella do Rey novamente nafeido, q vimos a 2e'r.. 
adorar. Eftrella do Rey Eterno ? Pois as mais Eftrellas,como 2º”: 
obra tambem do feu poder , não faô fuas ? Bem fe vè que fim: zo! 
mas he efta fua com fingularidade: Stellamejes Porque? Ad- 2. ` 
miravelmente o grande Alberto. Porgue a efta (dizo Padre) 
nãolhe impede o Solas fuas luzes: Stella hec cum Sole lucebat am 
contra naturam fellari omii, E porq laz cita à vifta do Sol? Masn. 
Porque foy formada (reíponde ) para fignificaro privilegio /. 1. de 
da Eftrella de Maria Mãy do verdadeyro Sol Chrifto JE- /aud.B. 
SUS: Fec Stella lucebat cum Sole att illius Stelle,quee peperit 31.0.3. 
Yerum Solem, privilegium demonfraret, E que privilegio he 
É Pig” E 
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ene? A Eftrella dos Magoso publica. Como dizem ? Vidi: - 
nius Stellam ejus in Oriente. Vimos no Oriente efta Eftrella, - 
Asoutras Eftrellas do commum, fe concebem entre fom3 : 


bras;mas chahe privilegiada, porque fe concebe no Oriente 


entre refolandores : Stellamejus in Oriente. As outras Eftrel- - 


las caminha (empre deíde as trevas paraa luz: mas efta EL: 


trella caminha defde a luz do Oriente a mayorloz: Stellam 
ejs in Oriente. Eftrella pois s6 fingelar,não lhe impede Sol 
a fua luz , nem que luza na fua prefença: Lucebat cum Sole; 
para moftrar, que por fer Maria Eftreila com privilegio, que 


fe reconhece no Oriente da graça , póde apparecer, & cele- 


-brar fe âvifta , 8 na prefençade JESUS Chrifto Sol: Beata 
dbidem, enim Virgo, (afirma grande Alberto ) que verum peperit 
Solem, lucet cum Filio. 


Fóra da Cidade de Vizeu hahum Lugar, que fe chama 


Valdo Souto, ou Villa do Souto, cuja Freguefia he dedicada 
a Sað Joad Baptifta , que fica ao Occidente da meíma Cidades 
Na meíma Fregucfia , ou no feudeftrito, he antiquifimo o 
Santuario de N, Senhora da Eftrella. Nelle fe vencra huma 
antiga Imagem daquelia Soberana Senhora que he a noffa E(S 
grella. Heefta Santiffima Imagem de efeultura formada em 
pedra, A fuacitatura fað tres palmos, fobre feus braços tem 
ao doce fruto de feu purifimo ventre ; he todo encarnado, & 
orofo, & asmãos da Senhora, & as roupas do (eu veítido 
fa pintadas ao antigo com perfis , & flores de ouro, 


Fazendo fe exame fobre a origem ; & principios defta Sa} 


eratifima Imagem , 0 que fe defcobre he fómente, que afua 
Ermida antigamente fora Parochia,ou a Igreja do mefmo Lu- 
gar, & odeyxou depois que os moradores de Val do Souto 
edificàrað Igreja propria , que dedicârad ao Santo Percuríor 
Joz6,2 gualtem já hoje muytos annos de duração em o mef- 
mo Lugar. A {ua Feftividade ao prefente corre peladevos 
ção , & defpeza de hum feu devoto,o qual a fefteja na p-imeys 
ra Oytava do Natal, Mishe muyto grande .a devoção com 
que a buícaô , uão (ó todos os moradores daqueila Freguefia; 

E mas 


ci 
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más os das circu mvizinhas. E rodos cm fuas neceffidades , & . 
| apertos, invocando o feu favor, achaô promptoo feu reme- 
dio, & a experiencia lhesmoítra o muyto quea todos apro- 
| veytaa fé,& confiança com que implorado feu favor. 


TITULO CXL 


| Da Imagem de Nofa Senhora do Egypto , do Termo de 
l Vizeu ema Freguefia de Sao Cypriano. 


Feftividade de N, S.de Egypto,he a mefma ‘que a Feftia 

vidade da Senhora do Defterro , & ida de Chrifto para 
o Egypto, porque o Euangelho a ambas comprehéde,& tudo 
-he Egrpto, & tudo defterro: Surge, accipe Puerum, O Mas A 
| tremejus;t fuge me ES yptum. Neftedefterro, ou nefia fu- Matthi 
ga exclama admiradoo Cardeal Hugo,dizendo,Notavel hu- *: 
mildade , que aquelle Senhor, que he o refugio de todos,fu< 
ja: Mira humilitas, quod ille qui ef refuginm omnium, fugite 
Iohe, diz o Cardeal, para moítrarnos nað fó , que era ver- Hng 
dadeyro homem, porque o fugir nað foy por temor ; mas pa- p y 
ranosdarexemplo, &paraenfinar aos feusafugiros perie 
gos ,& as perfeguições , porque naõ foge à morte o Senhor, 
que de fua vontade veyo a facrificar por noffo remedio a vis 
da. Defta fuga ou defterrotinha profetizado Laias: Ecce Iai. 92 
Dominus afcendit fuper nubemlevem , ingredicturque c £gyp- Mala- 
tum (7 commoVebuntur fimulacraejus. Se Joad Chryfoftomo “> 4- 
diz,que o Senhor fora parao Egypto,para afugentar delle as C4"/-6. 
trevas da idolatria coma fua luz. EraôChriito, & Maria lu: É; 
zes: Chriftoera luz; porque era Sol: Orietur vobis Sol jufti Reis 
tie. Era Maria luz, porque era Lua : Prlcbra ut Luna, Juno 
era (diz Chryfoítomo) que Chrifto por meyo do defterro lu- 
zific no Egypto como íeu amparo. Effa he à natureza das lu- 
zes, os feus refplandores fað as fuas influencias. Os Alhos 
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que Deos puzerso Sol, a Lua,& as Eftrellas no Ceo pata lui 
zirem na terra: Pofuit eas in firmamento celi, ut lucerent fuper 
terram. Pois na terea fó luzemos Aftros: /uper terram? E os 
Aftros naĝ cfião gravados no Ceo ? A fimo diz Moyfés : Pol 
fuit eas mfirmamento Celi. Pois fe efião no Ceo gravados; 
como fóna terra fe moítcão luzidos: Ut lucerent Juper tera 
yam? A razagdeve fer; porque os Aftrosfóna terra tem os 
feus inffuxos , & afim parece, que fó nella tem os feus luzis 
mentos; {óna terra luzem, porque fó na terra aproveytão. 
No Cco tem o feu domicilio: Pofuit eas in firmamento Celis 
mas na terralogr:5 o feu refplandor porque influem, & apro- 
veytaő na terra: Ut lucerent fuper terram. Eis alli a razão ; 
porque Chrifto fe defterra. ” 

Dentrodo Aro, ou Termo da Cidade de Vizeu, em dif- 
tancia de huma legoa para a parte Occidental, com pouca 
inclinação psra o meyo dia, & afaítado Ca Parochia hum 
quarto de legoa , eftãhum Lugar, em que fevê fituada em 
humalto a Cafa, & Santuario de Noffa Senhora do Egypto, 
Santuario muy frequentado dos devotos da melma Senhora» 
Nefta Ermida , que hz dedicada à mefma Mãy de Deos,fe ve- 
nera huma Imsgem fua de pincel, aonde fe vê a Senhora; 
quando fugia de Jerufalem para o Egypto fobre huma jumen= 
tinha ; & com o Menino Deos em feus braços. E alli fe vê 
tambem a feu Efpofo S26 Jofeph , colhendo tamaras de huma - 
Palmeyra, a que tambem os Anjos o ajudao. a 

Quanto à origem, & antiguidade defte Santuario , não ha 
quem fayba dar razão, em que tempo fe fundou ; nem quem 
foy, nem o como fe chamava o feu Fundador; o que me pas 
rece naô fora difficultofo fe fe fizeffe mais extétadiligens 
cia, Equanto às tradições, o Parocho de São Cypriáno diz, 
que examinando os principios defie Santuario ,achàra, que 
hum devoto de Noffa Senhora (que poderia ter efpecial de- 
voçsô seflemyíterio ) natural daquellas partes, fazendo 
visgem emhumnavio, fe vira perdido com huma grande 
tormenta; & que cfleinvocirao favor, & o amparo de Noffa 
| Senhora 
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* Senhora, em aquelic grande perigo em que fe vira ,& que a 


Rainha dos Anjos o livrâra. E que em acção de graças por 
aquelle grande bencfício , lhe edificàra aquella Cafa , que he 
muyto bonita , & de boa fabrica , toda de enxelheria por fó- 
ra. Escrefcentao mais , que applicàra para a fabrica da mel: 


“ma Ermida hum prazo, que nomeâra nas Religiofas do Con: 


ventode Vinho; & ellas fadas que contribuem com a def- 
peza da fabrica. Daquiinfiro , queno Cartorio do tal Coni 
ventoeitarã não fó onome defte bemfeytor; mas poderà 
conftar alguma coufa dos principios deite Santuario, & da 
caufa motiva com que fe edificou: 

- O mefmo Fundador , parece que alcançou da Sé Apoftoliz 
ca as graças , & Indulgencias, que fe ganhão naquelle San- 
tuario,vifitando a Cafa da Senhora no dia da fua Fefta , que 
fe celebra na terceyra Oytava do Natal, que he o dia dos Ins 
nocentes,em que fecantao Euangelho da fugida para o Egy2 
pto : Surge, accipe Puerum „g Matrem equs , c. Nefte dia 
he muyto grande o concurlo , porque tem muyto grande de- 
voçãocom efta Senhora os moradores das Freguefias cir- 
cumvizinhas, porque todos concorrem a bufcar na piedade 
daquelia mifericordiofa May , & Protectora dos peccadores, 
Oalivio em feus trabalhos, & o remedio em fua pobreza K 
neccffidades, não fó no dia da fua Feíta, mas em outros mu ya 
tos, & particularmente por fazer muytos milagres cada dia. 
Tambem {að muy tas as prociffoens, que vão à Cafa da Se- 
nhora, humas por devoção, & outras de preces em cafos de 


neceffidade. A Parochi: de São Cypriano comtedos os feus 


Freguezes vay a vifitar a Senhora em dia de São Jofeph,não 
fe fabe fe he por voto ; tambem vay em o fegundo dia das La- 
dainhas de Mayo. E À 


TITY: 
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Da Imagem de N. Senhora da Vitoria, do Lugar de Ma} - 
zellos, Termo de V IZEN» 


M Eya legoa diftante da Cidade de Vizeu, para a partè 
do Norte eftà hum Lugar , a quem daõ o nome de Mo. 
zellos, Fregucfiado Campo da Magdalena, & Arcipreftado 

do Aro. A'entradadefte Lugar, & juntoda efirada , que 
vay para a Cidade do Porto, & Villa de Guimarats, fevé q 
Santuario, & Cafa de Noffa Senhora da Vitoria, com quem 

os moradores daquelle Lugar tem muyta devoção. A origem; . 
& principios defte Santuario,& o tempo em que efta Sagrada 

Imagem da Rainha dos Anjos começou a fer venerada nelles, 
fe refere nefa maneyra, o Me 
“ Havia naquelle Lugar dous cafsdos muyto devotos de . 
Maria Santiffima, & comonão tiveffem filhos, refolvérão 
entre finomear a Senhora por fua herdeyra, & logo em fua 

vida aflentãraoO em fundar huma Cafa em feulouvor; para 

que neila foffe vencrada , & fervida de todos. ( Seria ifto pe 
los annos de 1625. pouco mais, ou menos) & devião ter ef- 
pecial devoção como titulo da Vitoria, ou porque a tiveífem 
comalguma Imagem invocada comefte titulo, ou porq a Ses 
nhora Iha deffe na hora da morte em as batalhas com que en: 
taô pertendem vencer aos virtuoíos Chriftãos, os noffos ins 
“fernaes inimigos. i  : 

Chamavað-feeftes dous devotos confortes, Henrique de 

Almeyda, natural da Cidade de Vizeu,& Joanna da Foníecas 
matural da Cidade do Porto. Depois de haverem edificado a 
Cafa da Senhora da Vitoria, & coliocads nella a fua Santifã- 

“ma Imagem, para que em todos os moradores do Lugar hous 
veffe mayor cuydado no feu culto , & veneração , ordenârad 

huma lemandade de trinta & tres Irmãos, para que elles fofe 
fem os que cuydaflem de fesyir à Senhora , & de a feftcjar em 
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“Fodot o$ annos como clles o faziad. Falecco depois Hen- 
rgtue de Almeyda , & ficando fua mulher J»anna da Fonfeca 
dotou à Cafa da Senhora certas propriedades, fitas no mefmo 
Lugar de Mozellos , por huma eferitura publica » feyta em 
44. de Dezembro de 1638. com a obrigação de fe lhe dize. 
“remno Altar da Senhora, m perpetuum, nove Mifias, em os 
“novedias antes do Natal, & feis Miffas nos feis Domingos 
da Quarefma , huma em dia de São Francilco,& outra em dia 
de São Jeronymo. . E que eftas dezafete Miffas fe dirião fem 
falta. em cada anno. E deyxouao Vifitador dous Crpões, 
| para que todos os annos tomaífe conta das fuas Miflas. 
« Pelos annos de 1653. (e confirmirão, & approvâraô os 
Eftatutos da Irmandade , que atéallio não erað. EraGobri- 
sdos os Irmãos , (como ainda ao prefente fa6 ) deafiflir à 
Ecflividadeda Senhora, que fe celebra em vinte & cinco de 
Março, com Miffa cantada, & Sermad; & emvinte de Des 
zembro , quando fe fazo Anniverfario por todos os Irmãos 
defuntos , com as fuas veftes brancas; & comellas (aô tam: 
| bemobrigados a acompanhar à fepultura os Irmãos defun3 
tos , pelos quaes he tambem obrigada a Irmandade mandar 
| dizer cinco Miffas. Dao os Irmãos cada anno cem reis ,& as 
Irmãs viuvas cincoenta. 
Pelos annos de 1694 intentou hum devoto da Senhota; 
ae os Eftatutos fe reformaffem , & fe augmentaffe o numero 
os Irmãos; porém os que o eraõ actualmente, o nað confen= 
tirão, & afim naô querem admittic nos lugares dos defun- 
| tos , fenaõa feusfilhos, & defcendentes. A Ermida da Ses 
nhorahe muyto bonita , que nad tem mais Altar, que o da 
Capella mor , em que a Senhora eftà collocada. He efta Sas 
grada Imagem de efcultura de madeyra muyto bem eftofada, 
& tem em {cus braços ao Menino Deos. A fuacftatura fa 5. 
| pinos, & meyo. Nag fe lhe põem outro ornato mais que 
ummãto, & Coroa.Com efta Senhora da Vitoria tem aquel- 
Je povo muyto grande devoção ; & a ella recorrem todos em 
feus trabalhos, & tribulações;& a experiencia lhes moítra as 
=. muytas 
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© maytas vitorias, que a Senhora alcança a feu favor contra à 
morte, & enfermidades. - 4 


ar 


TITULO CXIV. 


Da milagrofa Imagem de Nfa Senhora da Conceyção, da 
Lugar de Pinbeyro, Freguefia de S «Miguel de Papiciose 


Ntre os Lugares da Freguefia de S. Miguel de Papicios) 
É q difta da Cidade deVizeu 4.Jegoas para a parte domeyo 
dia, he muyto nomeado no Rifpado de Vizen,o de Pinheyro, 
pelo Santuario de Nofla Senhora da Conceyção,aonde fe vc= 
“ nera huma muyto antiga Imagem de Maria Puorifima , & Im: 
maculada. Inquirindofe os princípios , & origem deíta San- 
tiffima Imagem , naĝ fe pode defcobrir coufa alguma"; & (6 
“ dizem, que os feus principios excedem a memoria dos ho- 
mens , que logo appellão para tempos immemariaes, quando 
não fabem dizer nada do que fe pergunta, O Parocho diz, 
que havia tradição, que alli naquelle fitio fora a Parochia ; '& 
- queefta fe mudara dalli para S. Miguel de Papicios.Sobre ifto 
o que fe me reprefentahe , que efta Igreja da Senhora feria 
como a antiga Parochia, & que pelos muytosannos, quetis 
nha de duração, (e arruinaria, & viria à terra;& comoa Igre» 
ja de São Miguel do Lugar de Papícios feria grande, & fuf4 
ficiente para fe poder eleger em Parochia , (fe he que fe não 
edificou de novo paraiffo ) affimo fizera. Depois das ruinas 
* da antiga Parochia ,ou Igreja, levantârãoos moradores da- 
- quelle Lugar de Pinheyro ; aquella Ermida da Senhora dedi- 
cando aao Myfterio da fua Conceyção Purifima, porque 
não he poffivel, foffe a melma Igreja da Parochia antiga , ou 
a que fervia della , fendo como he tão pequena , que faz quas 
‘torze palmos em quadro. F ag 
s- He efta Santifina Imagem de muyta veneração emaguel- 
las partes, aindaque oculto, & asafiftencias não v fejáo 
= igùdës ; ao que a Senhora pelos feus favores , a todos a 
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les feus devotos merece; mas defeulpa-os a fua pobreza dos 
bcns temporses,porque fer36 ricos fó da devoção, & de bens 
defejos. He efta Santiflima Imagem de roca, & de vcílidos, 
que não psffa de dous palmos & meyo. He muyto linda, eflã 
muyto bem encarnada , & ¿flim a fua villa caufa muyta devo- 
ção. E cudiffera que (fuppofta a tradição) daquelle fi- 
tio fe mudãra a Parochia para Papícios, na mudança fe man- 
daria cnta6 fazer aquella Santa Imagem pelos moradores 
do Lugar de Pinheyro; & elles erigirizô aquella Ermida, pa- 
qa que della fe lhes adminifiraflem os Sacramentos. E como 
creícia em todos a devoção p:ra com aquella Senhora, afim 
ella fe zchava obrigada para os amparar, & defender. 

“Hum grandefavor fez a Senhora âquelles moradores de 
Pinheyro, que elles tem muyto prefente , o qual fe refere af- 
fim. Levantoufe huma grande trovoada ( que por aquellas 
partes nað fað poucas, nem pequenas ) de trovões, relampa- 
gos , agua, & pedra teô furiofa , que parecia querer fumergir 
aquelle Lugar. Chegou cfila até hum outeyro ,aquem digo 
nome do Scuto, que fica junto à Ermida da Senhora. Alguns 
dos moradores mais timoratosrecorrêra6 logo à Senhora a 


| abrigarfe na fua Cafa, para que ella os livrafle do perigo, que 


a tormenta ameaçava. Eindo a dcbrar o finoda Ermida . no 
mefmo ponto defappareceo a tormenta; porque nam paflou | 
do outeiro do Souto. E ficâram junto a elle da muyta pedra 
quecahio, muytos montes della , que fe viram por muytos 
dias, fcm fe desfazerem. 


. » Defde aquelle dia atè o prefente , vindo alguma trovoadã 


por mais terrivel, & medonha que appareça, táto que tocam 
O fino da Ermida da Senhora, logo defapparece, & foge , fem 
caufar damno algum naquelie deftrito.E affimo ten aquelles 
moradores por hum cfpcecial favor da Virgem Senhora, A 


| fua Fefta fe celebra no dia da mefma Senhora em oyto de Des 
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zembro;&ncelievay a Parochia de São Miguel de Papicios 
com todos Os Freguezes a vifitara Senhora em procifl26;8 
tambem fe ajuntão nella outras muytas peífoas das Fregue- 
» E sai fias 


Erik 
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fias circumvizinhas. Tambemjnos dias de fuas Feftividades) 
de tempo immemorial, coftuma ir o mefmo povo de Papicios 
como feu Parocho a vifitar a Senhora. No mefmo Altar da 
Senhora fe vem tambem as Imagens da Senhora Santa Anna, 
&adeS. Antonio, & pelo que moftraô de antiguidade , pós 
de bem fer ; que ficaffem da antiga Parochia. 


TITULO CXV: 


Da Imagem de Nofa Senhora da Ouvida , do Rofario > ou das 
Neves , do Lugar de Ranhados, | 


H E notavel a devoção, & a fé ; com qile os devotos dé 

; Maria Santiffima fe explicão comella, para a obrigs4 
remem feus trabalhos, apertos, & neceffidades. Em humas 
partes a inyocaðcomotitulo de Nofa Senhora das Rogati- 
vas, em outras cô o titulo das Preces , & cm outras com o da 
Ouvida; & todos valemo mefma , porque todoseftestitu- 
los 1:6 para implorar, & pedir à Senhora o feu favor , & ams 
paro. Efte titulo da Ouvida ou da Orada logra Marta , ou 
pelas petições que faz a Deos pelo remedio de noffosaperá 
tos , ou pela facilidade , & promptidão com que deípacha as 
noffas fupplicas, que lhe fazemos em noflasneceffidades. O 
mefmo he vernos efta piedofa Senhora em algum apertoj 
que rogar logo a feu Santiffimo Filho pelo remedio, Ricard 
do de $27 Lourenço, & o Padre Sylveyra dizem, que Maria 
Santiffima cra aquella mulher Cananea , que rogou a Ghrifto. 

para q livrafTe a filha dos apertosem q a punha o Demonios 

Siv.  Ouçãoao Padre Silveyra://irgo tamqua pro filia rogat.E Ri- 

AA à, chardo diz: Maria eff Mater Chananee , que clamat ad Deum 

“DM profilia, ideft, anima peccatrice. Não fe detem a Senhora da 
Ouvida , antesinfta ,roga , & ora pelos feusdevotos, para 
ostivrar de todos os apertos , & perigos em que os ve. 
- OLagar de Ranhados fica em pouca diftácia da Cidade de 
Viz:u,para a parte do Sul,ou entreo Oricnte,& meyo Ea 
nr qua 
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qual fe comprehende n: Fregaefia da Sé. Nefte Lugar he ho- 
je celebreo Santuario de Noffa Senhora da Onvida, ou das 
Neves; & ifto he por fe feftejir em cinco de Agito; mas jã 
hoje fe lhe faz a fua Feflividade no Domingo depois do dia 
da Senhora, com a occafião de concorrerem no dia das Net 
vesoutras Feftividades. Porém a primeyra invocação, que 
fe deo à Senhora logo que fe collocou na Ermida de Santa Eu- 
femia,foy a do Rofario, & juntamente da Oavida; & como 
então fe não rezava do Rofario,nem tinha dia proprio,como 
hojetem, difpoz a Irmandade fe fizeffe a Fefia em dia das 
Neves cahindo em Domingo , &não cahindo, fe transfe- 
rific para o Domingo feguinte. Ito he quanto aos titulos 
da Senhora. 
` Diftante defte Lugar de Ranhados coufa de meyo quarto 
de legoa para a psrte do Nafcente , ha huma Ermida dedicada 
a Santa Eufemia, Virgem, & Martyr E nella inftituirão o9 
moradores do mefmo Lugar referido , huma Irmandade de-' 
bayxoda protecção da Vis gem Maria Noffa Senhora , com o' 
titulo da Ouvida ,ou do Rofario, que fe venerava ema Cas 
pella collateral da parte do Evangelho, da mefma Igreja, a 
qual Imagemelles mandira no mefmo tempo fazer,& a col- 
locàrão na referida Capella. E foy tão grande a devoção com: 
que entrãrao nefta obra, como fe vê nos feus Eltatutos: 
Welhos defta claufula. > 
— Confiderando os Irmãos o grande bem, que para fuas almas be; 
eftarem unidos , (7 conformes com o amor de Deos , «7 que para 
Badquivir,o porto mais feguro be a Mãy do mefimo Deos , Raia 
nha dos Anjos, advogada dos pecadores a Virgem Maria Se- 
ibora Nofa : de comum confentimento ordenara com grande 
Relo, O amor de Deos , O da Senhora , inftitnir effa Santa lr- 
mandad com a invocação de Neffa Senhora da OúVida, Daqui 
fe colhs o primeyro titulo, que fe deo à Senhora. 

- Foyereclacita Irmandideem canno de 1629. & appro? 
vada no mefmo anno pelo Provifor ,o Doutor Manoel Ley- 
AO, Meftre-E(cola daquella Cathedra! , em a Sede Vacante. E: 

-Fam V. ma. a melma 
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à mefma Igreja de Santa Eufemia acodião avifitar, & a fervier 
à Senhora todos os feus devotos,& os Irmãos da fua Irman» 
dade. Depolscreícendo a devoção mais para com a Senhod 
ra, & cosfiderando alguns dos feus Irmãos, que elfa feciá 
melhor fervids, fe lhe edificaffem mais perto huma Caía pros 
pria ,ferelolyêrão a fundar humanova Igreja dentro do 
meímo Lagar ds Ranhados, a que derão principio no anna 
dc 1656. Eno mefnoanno foy trasladada a Santa Imsg:m 
pare a foa nova Gafa fendo Juiz da Irmandade o Padre Ans 
tonio Rodrigues , Melre de Grammatica emo Colicgio; ow 
Seminario de Vizeu, morador no mefmo Lugar de Ranhas | 
dos, que (como fica dito ) não difta muyto da Cidade. 

Efe devota Clerigo concorreo com grandes efmolas fuas 
parasobra, & como feu zelo adquirio outras muytas, que 
lhe dera algumas peíToas devotas. Ecele era o que efihia, 
acodia a tudo com fervorofa devoção ; & allim fe deve ao few 
cuy dado , & diligencia , não 6 o acabarfe tað deprefla, mas 
coma psrfeyção com que fe obrou tudo, E porque em toda 
o tempo fe conheceffe o fen grande zelo, & devoção para 
com a Senhora cile lhe deo tambemo fitio, pata fe edificar a 
Cafaemo chão , que foy de João Carvalho , que hoje he todo 
da Senhora. He cÃta Ermida muy to grande ,& fermofa , por- 
que faz ao todo de comprido alguns noventa palmos , por4 
que a Capcila mòr tem do arco para dentre dezafete palmos} 
& o corpo della doatco para fóra faz feflenta & oyto de 
comprido , & trinta & hum de largo. 4 

Tem efta Igreja tres Altares;o mayor aonde fe ve collocada” 
a Senhora da Ouvida, ou des Neves, que he de efcultura de 
madeyra ricamente cítofada, & nas orlas do eftofado fe vè 
hum bordado femeado de pedraria entrefina.Sua eftatura kG 
tres palmos & meyo; & temo Menino JESUS fobre o braço 
cíquerdo, Tema Senhora Coroa de prata adornada tambem 
Ge pedrss,& o Menino hum refplandor com o mefmo orna- 
to. Nos dous Aitarescoliateraes tem hum delles a Imagem do 
BerafimF canciíco, & no outro o noflo Portuguez E 
: $ É da ap- 
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- A Irmandade , que ferve à Senhora, confla de ceħto & icf: 
fenta Irmãos, & de vinte & cinco Iemãs donzellas , ouviu. 
vashoneftas. No numero dos Irmãosentrad tambem muy? 
tos Sacerdotes; & porque efta Irmandade prova tambem a 
puridade do fangue, poriflo fao muytos os que defejad fer 
nella matriculados: por cada hum dos Irmãos, ou Itmãs ,he 
obrigada a Irmandade mandar dizer fefenta Mitas, fendo 
folteyro, (nos feculares) que os cafados tem quarenta, & as 


= mulheres vinte. E tema Senhora hum Gapel, que heobri. 
| gadoa dizer Miffaem todos os Domingos,& dias Santos pela 
tenção dos moradores do Lugar, porqueelles (ad os que lhe 
* pagão. Tem mais oyto Capellačs , que fao Irmãos da Irman- 
| dade; eítes dizemas Miffas dos que morrem ,& lhes paga a 


Irmandade; & tambem as msis,nas Feftividades da Senhora, 
& nos Anniverfarios , que fa dous, o prim:yro na primey- 
ra feita feyra da Quarefma; &o fegundo na primeyra fefta 
fey ca do mez de Setembro. Para afiflirem aos Anniverfa- 
rios ,o fazemos Irmãos fempre com as fuas veftes brancas, 
& nos dias dos Anniverfarios; & tambem por cada hum dos 
que morrem (46 obrigados todos os Irmãos a rezar hum Raí 


* fario,& acompsnhailos à fepultura;& o q o não faz ,he multas 


docm meyo toflão:a melma pena té fe falta no dia da Fefta;S 
no dia do Anniverfario he multado em dobro, para o que 
tem apontadores, & fe obferva tudo com muyta perfeyçãos 

Os que governão efta Irmandade fa hum Reytor, ou 
Juiz, Efcrivão, Thefouceyro, hum Apontador , hum Mot- 
domo, & quatro Deputados ; ctes fe ciegem todos os annos; 
& {a0 osque fazem a Fefta à Senhora, A fabrica, & rendi- 
mentos da Irmandade, (2d as címolas dos Irmãos que entrão, 
para o que dad feis toftões, & humavela de meyo arratel de 
cera; &as efmolasanntacs, que fad cento & vinte reis cada 
anno cada humdos Irmãos, cflas fe cobtrão por hun livro 
ds Alfabeto, Eos Irmãos que fe querem livrar do cferupulo 
de faltarem aos acompanhamentos, fad obrigados a dar dous 
toltocs cada anno, Temtodos os moradores daquellc Lugar 
e D | 2 muyto 
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moyto grande devoção coma Senhora da Ouvida, & ella os 


ouve como amarofa Måy em todos os feus trabalhos fazens 
dolhes a todos muytos favores, & beneficios: dy 


TITULO CXV. 
Da Ima gem de N, Senhora do Rofario do Lugar de Santos | 


Evos. - 


Lugar de Santos Evos fica em diftencia de huma legoa 

ds Cidade de Vizeu, para a paite Oriental, & junto a 
gile corre huma rib:yea, que fe viy meterno Rio Satam. Ane. 
tigsmente tinha efte Lugar a fua Parochia muyto diftante ,o 
que fervia de grande detrimento aos feus Parochianos. Era 
maquelles tempos antigos dedicada'ao Santo Presbytero Ivo; 
& os Aldeões,porque lhes não devia caber na boca o nome do 
Santo Sacerdote , diziaô em fcu lugar, Santo Evo; pelo dila 
curfo do tempo ; ainda mais corromperad o vocabulo dizens 
do,Santos Evos;& eitahe a verdadeyra etymologia daquelle 
Lugar. Com efte nome ficou aquella Aldea , que não fabem, 
nem fe acha outra coufa. Com aguelle grande detrimento 
que padecião os moradores em lhes ficar a Parochia longe , fe 
refolveo , que fe mudaffe, & a dedicirão novamente, não aq 
Santo Presbitero Ivo,mas a Santo Ifidoro Arcebifpo de Sevis 
Iha ;comque jà hoje he o feu Orago Santo Ifidoro. 

Não tinha a antiga Parochia mais que o Altar mor , q como ` 
a diftácia della era muyta, & a devoção dos Freguezes devia 
fer muyto pouca, ot nenhuma, poriflo não tinhão outro Al- 
tar, ou Capella, em que feapplicaffe a fus devoção. Tinhao 
fim no mefmo Altar huma antiga , & milsgrofa Imagem , a 
quem invocavão cô o titulo do Rofario, & talvez com pouco 
adorno. E comoa Igreja eltava em deípovoado, tambem lhe 
choveria , & fe damnificaria deforte ; que comos temores de 
que fe arruinaffe de todo , fe faria mais depreffa a nova edifis 
Cação l | 

Freze 
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Fez-fe a mudança da Parochia daquelle fitio (quê alêm de 
ficar longe do Lugar,era muyto roim fitio) no anno de 1600. 
& no mefino Lugar (porque todo o edificio fe devia demolir ) 
levantâraS huma Cruz de pedra (que hoje ferve do Calvario 
da Viafacra; & aonde vay o prociífad de Quinta feyra Santa, 
& a de São Marcos ) para memoria de que alli havia eftado a 
Parochia. A nova mandou edificar o Illuftrifimo Bifpo Dom 
João Manoel pela fua defpeza , compadecido talvez da muy- 
ta pobreza daquelles moradores, porque nã» poderião os 
feus cabzdaes chegar aos gaftos do edificio , & movido tam} 
bm do melhor ferviço de Deos, Efta Igreja fe fundou junto 
ao memo Lugar. - 
Com a mudança da Parochia,parece que crefcco mais a de: 
voção; & affinos devotos da Senhora do Rofario mandarad 
renovar a fua Sagrada Imagem pela grande devoção, que 
fempre lhe havião tido; mas como pelos muytos feculos,que 
havia pafado, ou ao menos muytos annos, cítivelle jè 
muyto damnificada , refolverão por fi mandar fazer outra 
žmagemnova: affimcomò o premeditàraő , oexecutirad ; 
mandando fazer outra Imagem de efcultura de madeyra 
muyto bemeftofada, & dourada; & a Imagem antiga da Ses 
nhora ( que faz quatro palmos , temem feus braços ao Me- 
nino Decos) julgando, que não eftava capaz de fe expor à ve? 
neração do povoa recolhérão na Sacríftia; & quando de 
vião mandar compolla , & confertalla poe algumartifice ps: 
rito, por não apartarem dos feus olhos aquella Santifima 
Imagem, obradora de tantas msravilhas , a forão pòr em pará 
te aonde nunca mais ferà vifta dos que muyto a veneravão. 
Collocârão em feu lugar a nova Imagem da Senhora, que fe 
vê no feu Altar, fobrchum Throno de Serafins. A primey- 
ra Imsgem fazia muytos milagres,os meímos obra a fegunda; 
que fenão offendeo de fe não reparar ( como o puderão) a 
primeyra. < 
~ Osmilagres,que o Senhor obrou por aquella antiga Imag 
gem,& de prefente obra pela fegunda, fad infinitos , & nað fe 
-- Tom V. LI 3 pólem 
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pódem reduzir a numero : mas nunca cuydàraô de fizer Me- 


moria, nem dos antigos, nem dosmodernos. Homa 'fó cow? 
fa ceferirey;& foy ,quehuma Dona Iíabel de Figueyredo, nas 
tural, & moradora na mefmå Fregucíia, agradecida de huma 
grande mercè , que reccbeoda Senhora , lhe deo de offerta 
huma grande , & fermofa Oliveyra, a qual todos os annos 
carrega de fruto, & dà azeyte em abundancia , que he para a 
alampada da Senhora: E a maravilha eftà em que por aquellas 
partes não dão fruto as oliveyras (enad de dous em dousan= 
tos ; mas efta depois que fe offereceo à Senhora,o dà todos os 
annos ,& tão abundante , que bafta para (uítentar a alampa- 
da da Senhora. 

Celebra fe a (ua Feftividade em o primcyro Domingo de 
Outubro pela fua Irmadade, aonde naquelle dia fe lhe offere; 
cem muytas fogaças pelas pefloas devotas , & beneficiadas 
da Rainha dos Anjos. A Fefla fe faz com Miffa cantada de 
canto de Orgão Sermão, & depois prociffao, que corre todas 
as ruas do Lugar. Todos os primsyros Domingos de cada 
mez fe faz tambem a prociffaô do Rofario, para fe ganhas 
remas Indulgencias. E depois do dia proprio da Fefta da Se: 
nhora, coftumão os moradores daquelle Lugar fazerious 
tra Fefta à Senhora por fua devoçãocom Miffa cantada, & 
Sermaô, & tambem prociflao. O tempo em'quea primeyra 
Imagem fe começou a venerar, oudondeveyo , nad conítas 
A mim (e me reprefenta , que paffariao*por aquelle Lugar al- 
guns Religiofos Dominicos a prégara devoçao do Rofário, 
como o fiz:rão em outras muytas partes, & com efta occa- 
fia, ou mandariad enta6 fazer a Imagem da Senhora ; ou fe 
jà eftava naquella Igreja, lhe daria efte titulo , cuja devoção 
augmentaria a Senhora com os muytos milagres que começa: 
giaa obrar , como fez em outras partes deíte Reyno, como o 
tefere o P.Frey Alonfo Fernandes na {ua hiftoria do Rofario 
liv. 6. aonde aponta muytas Imagens de Portugal, como fe 
verã no 3. livrodefte 5. Tomo do Santuarios ` L 


t 
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êonfirmada pelo Illoftriffimo Bifpo D. Ricardo Ruffel,no an- 
| node 1689. & aceyta pelo Doutor Joa6 Barreto Vigsrio 
Geral daquelle Bifpado. Confta de cento & fetenta Irmãos, 
os quaes procurâra6 logo nos principios da erecção da mef- 
ma Irmandade humthefouro de Indulgencias perpetuas con- 
cedidas pela Santidade do Papa Innocencio XL. porque alêm 

do Jubileo que gozad no dia da Fefta principal, tem outros 
| Quatro; o primeyro cm dia de Santo Ifidoro;' o fegundoem 
| diade Natal; o terceyro em diade Paícoa da Refurreyção; 
&o quarto em dia do Efpirito Santo, vifitando o Altar da 
* Senhora, defde as primeyras vefporasaté o Sol poíto das fes 
- gundas, & outras Indulgenci smais, que conítão da (ua 
| Balla. Applicao pelos feus Irmãos defuntos varios fuffrag 
| gios,& lhes faz todos os annos a Irmandade humAnniverfa« 
rio geral,em a (egunda feyra depois do Domingo de Lazaro. 
Todas as fegundas feyras da Quarcíma fe dizem tambemem 
geral Miflas pel.s Irmãos;& nos Sabbados fe diz Miffa à Ses 
nhora , que paga o povo. 


TITULO CXVI 


Da milagro/a Imagem de Nofa Senhora do Rofario,do Lute | 
g gar do Campo. 


Devoçað do Rofario da Virgem Maria foy dada pelo 
A Ceo, & nãoinventada naterra: tem fundamento efa , 
doutrina em outra de São Cypriano , muyto accommodada 
aointento. Bufcou o Santoarazaĝ, quemoveo a Chrifto 
Senhor noflo a nos enfinar o como , & o que lhe havismos de 
pedir : Pater noffer qui es in Celis, IRo he para nos naônegar Lee. E 
coufla alguma, que lhe peçamos , & alcançarmos tudo o que 
pedimos; porque, como dife S. Pedro Chryfologo , quando a 
petiçaô he feyta pelo mefmo Juiz, cu Minifiro, qu: abade D. Petr] 
de(pachar, eftà moralmente certo o defpacho della: Cun itio Chryfal. 
eblata ef impetrandi, quando ipfe he A in precibus qui yoga- Ser. 70, 

Ne. 4 Enya, 


D.C 


Serz. 


fispar 


536 Santuário Mariano ` 
tur. Qual foy pois s crufa ( diz Ssô Cypriano )de Chriftshos 
enfinar a orar {enag quererfeobrigar a deípschar asnoflas 


„ petições , & a conceder o que lhe pedimos? Quifecit viveres 


docuit 9 orare 50 que nos deco fer ,& a vids, nosenfinou a 


Pater que lhe haviamos de pedir. Eftava prendado pelo beneficia 


Nf 


da cresç:ĝ, a nos fazer outras muytas mercês; & anoffatis 
beza , & ignorancia detinhað as impetuofas correntes dis 
Divinas mifericordias. Nao fabem (diz o Senhor) como, 
nem o que me hão de pedir: quero-os enfinar a me pedirem,& 
o que lhes convem, & importa pedir, pata afim me delem- 
penhar da obrig:çaô em queme puz, quandoos comecey a 
“favorecer. Bom Senhor, quecom o bem que fsz fe obriga a 
fazermaisbem. Em quanto a Virgem Maria cftevencite 
mundo , fez fempreasnoílas partes com feu Filho Santiffid 
mo, nas occaficens, que fe offzrecèrag: obrigação em que fe 
poz, quando temou poffe do titulo de Mãy adoptiva dos fi 
lhos da graça ,& com efta mercè quenos fez , fe empenhou 
para nos fazer outras muytas, & nos enfinar lã do Ceo, aons 
de eftãa oração, & devoça6 mais accommodada , parà negos 
ciarmos com (eu Santiflimo Filho os bons defpachos, que 
pertendemos.Mas que oraçao he efta fenað a do Rofario: en- 
finandonos a rez:llo, para que por meyo della poflamos al- 
cançar nefa vida a bençað da reconciliação comelle por gras 
ça, & na outra a bemaventurança eterna. 
O Lugar do Campo difta da Cidade de Vizeu tres quartos 
de legoa para a parte do Norte, Pertence 20 Arcipreítado do 


` Aro,ou Termo da mefma Cidade. Antigamente havia nef- 


te Lugar huma Parochia , dedicada a Santa Maria Magdales 
na, de cujaorigem , & principios fe nað fabe dizer nada,por- 
que nag confta fe foy por utilidade do povo , fe pot alguma 
devoção particular , & porque efta ficava diftante do Lugar; 
& cra pequena, foy muytas vezes roubada. Attendendo ao 
remedio daquelle povo, & a livrar aquella. Igreja de feme- 
lhantes defacatos, o Senhor Dom Jo: Manoel , fendo Bifpo 
aquelia Diocchiy fegmudag-a Igreja parajuato dO 
3 2 i l + pelos 
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pelos annos de 1617. para humíttio que chamavad o Souto, 
porque algum tempo feria povoado de caftanheyros, que fi- 
cava em hum tezo, lugar agradavel, por ter muyto boa,& di: 
latadaviftia. | i 
— Nefa Igreja pois he muyto venerada huma devora Ima: 
gem da Mãy de Deos a quem dad otitulo do Rofario.He efla 
Sagrada Imagemde efcultura de madeyra muyto bem eítofa. 
da : tem em feus braços ao Menino Deos- Tambem naõ conf- 
ta em que tempo fe mandou fazer, nem fe fabe (e por antiga 
devoça6 fe mandou fazer pelos moradores, fe pelos Confra- 
des. Eflã collocada em huma Gs pella collateral, he a da mão 
direyta, Eita Igreja he Parochia como fica dito, & della fe 
adminiftrão os Sacramentos pelo Capellzô ,que ferve de Cus 
ra, à quem pagao Bifpo sque he della o Prior,ou Abbade ; & 
affim elle hc o que acode com o que he precifo para a 
fabrica, 

Tem a Senhora do Rofarió huma Irmandade , que confta 
de cem Irmãos, os quaes alcançãrad, para beneficio da mefma 
Irmandade ,hum grande thefouro de Indulgencias; & foy 
tað grande a incuria dos q fervem a Irmandade , q perderaG 
a Bulla. Dizemgue efta fora paffada no anno de 1629. & fe- 
gundo ifto, foy pela Santidade do Pepa Urbano VIII. no 
fexto anno de feu Pontificado; & no meímo anno forz6 con- 
firmados os Eftatutos da Irmandade , fendo Provifor o Deu- 
tor Manoel Leytaô ,no tempo da Sede Vacante. Fazem à Seu 
nhora duas Feftas ;a primeyra em 15. de Agofto, &a fegun- 
da ema primeyra Dominga de Outubro. Tambem em todos 
os primeyros Domingos de cada mez fe faz procita do 
Rofario. Com eita Santiffima Imagem da Senhora do Rofas 
rio tem muyta devoção todos os moradores daquelle Lugar; 
& ainda fora mayor, fe houvera quem intimãra efta devoção; 
mas como os principaesMinifiros fað frios,& nað faë daquel- 
les, de guem dizo Palmi: ui facis Aagelos tugas Spi itus, 
ts Minfêros tuos ignem urentem , poriflo fica6 frios, & enre- 
gelados aqueiles, a quem falta o calcr da (ua alini TU 
"va i o : sigo SE I G- 
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TI EmU IL O™CXVH? 


Da Imagem de Nofa Senbora de Magide , Termo da Filla 
| ? de Pinhel. 
O titulo 75. defte fegundo livrotratimos da Villa de 
N Pinhel : agora tratamos da Imagem de Noffa Senhora 
de Magide, & de outras do feu Termo. Neíte ha hum Lugar, 
a quem da6 o nome de Gamellas, que difta da referida Villa 
huma legoa , & duasda praça de Almeyda. Nefte Lugar he 
muyto celebre naquellas partes o Santuario de Noffa Senhos 
ra de Magide, pela grande devoça6 , que comella temtodos 
aquelles Lugares, & povoaçõescircumvizinhas, & nefte fi- 
tio em que eftã a Cafa da Senhora não ha morador algú. Quã- 
to à origem ,& antiguidade defta Soberana Rainha dos Ans 
jos,o que fe refere mais he por tradições, do que por memo- 
rias, & efcrituras suthenticas, 
Dizem pois por tradiçao, que no tempo em que fe lançãrad 
fóra de todas aquellas terras da Beyra os Mouros , {e ajuntã- 
rað os Chriftãos,& com grande valor , & refoluçao , fiados 
no favor, & patrocinio de Maria Santiffima, em o memo fitio . 
em que lhe edificaraG a {ua Ermida , depois da gloriofa vito4 
ria quea Senhora lhe deo contra elles. E porque todos claã 
mãrz6 à Senhora,dizendo, A Virgem me ajude , entràrað ná 
batalha deítemidos , porque confiados no favor daquella So4 
berana, & invencivel Bellona,alcançãraG contra os inimigos 
da Fé hums grande vitoria. Alimpando pois a terra daquella 
torpe , & inimiga gente, emacçed de graças cdificârad à Se- 
nhora aquelle Santuario , collocando nelle aquella Soberana 
Inagem de Maria, que mandâçad logo fazer ,a quem derão O 
titnlo da Virgem me ajude, ou de Nofe Senhora me ajude E 
correndo os tempos fe corrempto efte titulo entre aquelles 
Aldeoens, dizendo, sor corrapçaô do vocabulo, Nofa Se- 
nhorade Megides Comeftesitulo he hoje invocada ague r 
e: mi a- 


| 


À 
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- milagrofa Imagem. Defta tradição fe infere tambem a gran- 


de antiguidade defta Santifima Imagem da Rainha dos 


Anjos. ias pá: 
Em confirmação de fer verdadeyra efta tradição ,8o ha- 


| verfe alcáçado naquele fítio aquella taô celebre, como mila3 
- grofa vitoria,(e conferva einda hoje na Villa de Pinhel,o irem 


todos os ânnos por voto que enta6 fizera ,a Camera ds mef- 
ina Villa, & o povo , ao menos huma peffoa de cada cafa , af- 
fim da Villa, como de todos os mais Lugares circumvizi- 
nhos,porque todos {aô obrigados a iremà prociffao, princi- 


| palmente os que vivem dentro de huma legoa da Cafa da Se- 


nhors.Efta prociffao fe faz ema fegunda feyra depois da Do: 
minica in Albis. 

Para mais fe confervar a memoria defta milagro(a vitoria; 
que os Chriítãos alcançãrad contra os Mouros ,em que total- 
mente os deflruira6 na diftancia de meya legoa do mefmo fi- 
tio, & Santuario da Senhora, fahe a gente de huma Aldea , 


' chamada Valdemadeyra, em fórma de Efquadrad com huma 


bandeyra; & cípera que chegue a Camera com a fua comiti- 
va da Villa de Pinhel, com os feus Officiaes,& Miniftros,fa- 


| zem a ceremonia de os acometerem , vencerem , & lhe to? 


maô a bandeyra, para reprefentar a vitoria , que alli alcança? 
rag os Chriílãos contra os Mouros. 
-He a Imagem defta Soberana Senhora de efeultura formada 
de madeyra , & a fua cftatura fa pouco mais de tres palmos; 
tem em (eus braços ao Menino Dcos, & eftà collocada no 
meyo do Altar mor,gue n:0 temoutro. Detodo o Riba Coa 
concorre muyta gente a vifitara efta Senhora com as fuas 
romagens ; & tambem de varias partes da Beyra; & cm fuas 
neccifidades , & trabalhos fe encomendas a ella ; & a grande 
fé com que o fazem , lhes faz confeguir fempre os defpachos 
de todas as petições que lhe fazem , porque recorrendo a el- 
| k F fuas doenças, & enfermidades, confeguem milagtofa 
faude, | 


| 


TITUJ 
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TITULO cCxXvIIL 
Da milagrofa Imagem da Senhora do Sepulchro), da Pie 


de Pinhel, 


Ntre as Parochias da Villa de Pinhel, huma dellas he de3 

dicada so Apoítolo Santo Andrè. No deftrito defta Frel 
gucfia fe deo princípio , & fe edificou o Santuario de Nolla 
Senhora do Sepulchro; mas do tempo em que fe lhe deo prin- 
cipio, & dos nomes dos principaes Fundadores , já hoje nað 
ha memoria. Confta fim por huma viva, & continuada tradia - 
çaô, que os moradores , & Freguezes damefma Parochia de 
Santo Andrè lhe dera princípio com as fuas eímalas, Feyta 
a Ermida , & collocada nella a devota Imagem da Senhora; 
começou log »0 Senhor a obrar pela invocaçao defta Sagra- 
da Efhgic de fua Santifima Miy , muytos, & notaveis pro- 
digios, com eítes fe avivava mais o fogo da deyaçaô dos fieis 
psra com ella, o que ainda vay em muyto augmento, & alim 
todos em feus trabalhos , & neceflidades recorriao , &rccorf 
rem à fua prefença , ou fe lhe fazem prefentes com a fé,& des 
voçað de fuas mefmas cafas , & com cíta confeguião muytas 
maravilhas, & mifericordias. E como efta Soberana Senhora 
he fonte de mifeticordias , como aintitula Amadeu Laudas 
nenfe: Fons mifericordia , (empre manað della para nofo re- 
medio huns caudalofos tiosde bens, & degraças , porque 
tambemhe fonte de graças, & de confolações: Fons Zratie à 
tg confolationis com» o acclama Ricardo de Sad Lourenço, &e 
muyto mais Eziguio , Santo Ephrem ,& Jordad. 

Eftas mifericordias c10 recebendo aquelles moradores 
todos os dias, n10 fó os da Villa de Pinhel mas os dos povos; 
& Lugares ciccúvizinhos,& nad fó nas necefidades,8 traba- 
lhos particulares,mas nos cômuns,& geraes. Para prova dif- 
to referirey hum exemplo bé mod: rno: No annode 1677.em 
o mez de Abril, fe via aquella Villa, & toda a fua Comarca 

opprts: 
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bpprimida de humas cxceffivas calmas , que repantinsmente 
vicraô no fim daquelie mez; tempo em que aqueilas terras ne- 
cefitavão muy to de alguma brancura para os feus trigos; 
& centeyos- Eftando aquelles povos nefla granceafilicção, 
hum devoto Sacerdote fe foy ao Parocho daquela Fregue - 
fia, que era naqucile tempo o Padre Joad Rodrigues Ferreya 
ra, & lhe rogou,que fe difpuzefle huma Fellividade à Senhos 
ra do Sepulchro , para que ella foffe fervida de interpor a fa- 
yor daquelle povo os feus merecimentos , alcançandolhes de 
feu Santiffimo Filho mifericordia naquelle trabalho. Logo 
forað ambos a pedir efmola para as defpezas da Fefta,aos mo- 
radores, & mais vizinhos, para a fazerem emo feguinte dia; 
& fallanda tambem ao Confeffor das Religiofas do Conven- 
to daquella Villa, para que fizeffe o Sermão, que aceytou com 
tanto que fe differiffe a celebridade mais hum dia, Os povos 
a quem a efmola fe pedio , concorrêras com tanta liberalida- 
de, que baftou para que a Fefta fe fizeffe com grandeza, E os 
mais ficirão fentidos de não participarem do merecimento 
no ferviço da Senhora , mas por não ficarem de fóra concor- 
reérao devotos com muyta cera. : 

AfTentada a Fefti com tanta brevidade, foy grande o con 
“eu-fo da gente que fe congregou , & tanto, quecaufou admi- 
ração, porque era tanta , que a procifiao , que logo fe feguio 
à Feftividade , não pode paffar por todas as rtas , que eftava 
determinado , porque todos defejavão ver , & vencrar aquel- 
Ta grande Senhora, & Soberana Princefa da gloria. Eftava e 
Ceo fem apparecer nelle o mais miniso final de nuvem; mis. 
no difcurfo daProciffað appareceo hãa nuvemzinha branca, 
gue fe foy eftendendo , & depois começou a creicer em hum 
orvalho brando fem vento, mas em breve efpaço de tempo fe 
começou a engroffar deforte , que choveo por efpaço de vin- 
te & quatro horas, em tanta abundancia , que foy aquele an- 

no fertilifimo de frutos. 
He efta Sagrada Imagem de roca, & de veítidos ; a fua efta: 
fura (ad cing palmos, he de grands fermofura, & eftà com as 
E mãos 


Eccl. 1 


Canth. 
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mãos levantadas. A fua celebridade annual felhe folemnizà 
emcincode Agofto, com as efmolas dos moradores daquella 
Villa, que todos fe defejão empregar no feu ferviço,& cultos 
não {ó para chta, & para as mais Feftas de feus Myfterios;mas 
para a fabricaem todo canno. He annexo efte Santuario à 
meíma Parochia de Santo Andrè. Mas o que euteparohe; 
que fendo aquelle povo tað devoto defta milagrofa Senhoras 
não me confta que lhe tenhão erigido huma Irmandade, co3 
imo ha nas terras taô populo(as como efta, para lhe fazerema 
prociffad da Soledade , que mais fe coftuma fazer em Quinta 
feyra Santa;ou do Enterros 


= 


TET ULO” CDE 


| Damilagrofa Imagem de Nofa Senhora da Torres do Tera 
: agro EA da Villa de Pinhel, ; A 


4 Omts6 extremofas graças, prerogativas, &alentos 
RW formou Deos aquelle preciofo, & Celefte vafo do Divis 
no Efpirito: Ipfe creayit illam in Spiritu Santo , que fe póde 
levantar entre todas as mais crcaturas, como garganta de 
Deos : Collum trssem ficut Turris eburnea, Masfe Maria, pus 
gifima Torte de marfim, he garganta de Deos,& efte Senhor 
nað goflou da maçãa; porventura havia de atravefizcíclhe a 
bocado a Maria ? E feella he a garganta de Deos, &o final 
de prizioneyra he a cadea ao pefcoço; havia Deos de lançat 
na garganta a cadea daculpa, & o final de culpado? Claro ef4 
tã que não, & que não era poffivel, porque fempre efta Se- 
nhors foy garganta de Deos;ã Torrede David, tão coroada 
detriuntos, tão acmada de fortaleza , que não fó Ibe afiflem 
os efcudos do valor Divino, fenão que todas as Coroas yi- 
toriolas obfequiofamente lhe tributão decorofos cultos ; & 
reverentes obfeguios, como 20 mais feguro áspofito dos 
mais levantados trofeos da graça : Colium tuum ficut Turris 
David, que edificata eft cum propugnacalis smig chper e 


e 
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dent ex ea 0mnis armatura fortium. De donde advertio O Pão 
dre Novarino, como feu grande engenho ; que pendião da- 
quella Davídica, & Virginal Torre tantos vitoriofos defpo- 
jos, porque os mais triunfantes Heroes,& mais illuftres Ma; 
narcas lhe confsgravāo 2s Coroas dos feus brazoens mais 
pobres: Mille clypei pendent ex ea; quiafortijfimi Duces Vire Nova 
gini fêrenna facinora, Victoriasque acceptas retulerunt, Bem i x 
fe vè logoa gloriofa devoç:ô com gue aquelle devoto deque 7. 
agora tratamos, favorecido da Senhora lhe dedicou aquella Excirf; 
Cfa , & Sentuerio , por memoria , & brazsô, dequeella o 67.a, 
havia livrado, & libertado de hum carcere , & de huma forte 636. 
Torre: & por não fer ingrato a tão grande beneficio, quiz 
gue fe lhe deffe o titulo de Noffa Senhora da Torre, porque 
picdofa, mitaculo(amente della havia transportado à iua 
pátria. ads 
Em diftancia dé meyo quarto delegoa da Villa de Pinhel; 
fe vê o milagrofo Santuario de Nofla Senhora da Torre,aons 
je pela grande devoção que os moradores daguella Villa tem 
a huma prodigiofs Imagem da May de Deos; que nelle fe ve: 
nera, concorrem todos fervorofos , & pertendentes ce feus 
favores, & mercès , & a Senhora lhas concede continuamen: 
te. Quento aos fers principios , deíta Senhora Scbcrana o 
uc refcremos moradores daquella Villa, mais por tradições 
Go que por eferituras,ou teflemunhos authenticos ( que fem- 
pre nifto forão muyto negligentes os antigos) he nefa fór- 
ma. Hum homem naturel da meíma Villa de Pinhel , embar- 
cando fe fem duvida para o Brafil,ou para alguma das partes 
Ultramarines, foy prezo; & caprivo dos Mouros & em Ber- 
beria o metcrao cin huma forte Torre, porque não pudele 
fugir : devião ver netile acções de valor, & animofidade, & 
afim o quizer:ô fegurar nefta Torre, aonde padeceo muyta 
trabalho, como quem vivia prezo entre inimigos crueis , &. 
barbaros. 
— NaafficçãO emque fe via recorria ao commumrcfusgie 
dos peccadores à confolação dos que vivem afílidos em pri- 
“vidi j Z0ENS, 
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zoens,opprimidos, & maltratados ; & à predade da Clemen: 
tina Virgem Maria, & lhe pedia fe compadecefte dellelis 
vrando o daguelle rigorofo captiveyro; & que fe foffe fervi- 
dideolivrar, & levarà fua terra, elle lhe promettia de lhe 
mandar edificarhuma Cala, em que foffe (empre louvadas 
Aceytou a mifericordiofa Senhara a offerta do feu afflicto, & 
devoto fervo, & o livrou das prizoens , & o pozlivre,& fole 
to dellas em a fua patria, Obrigado odevoto da Senhora de 
tão fingular favor , & de t5 infigne beneficio , lhe mandou 
edificar aquella Ermida, X em memoria da melma Torre, doni 
de a Senhora o havia refgatado, lhe deootitulo da Torre 5 
nað porque no tal fitio houvefte torre alguma , nem porque 
a Ermida foffe fabricada à maneyra de Torre , fenão porque a 
Senhorao havia refgatado, & tranfportado da Torre à fua 
atris, ` 
5 Ve-fe a Senhora collocada no Altar mòr ; como Patronas 
gue he daquelle Santuario, He efta Ermida muyto bonita ,& 
tem tres Altares, o mayor,& dous collateraés. A Imagem di, 
Senhora he de roca, & de veítidos, & tem nos braços ao tás 
nino JESUS. | | 
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Das Imagens Milagrofas de N. Senhora, & das mi~ 
lagrofamente apparecidas. 
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Das Imagens de N. Senhora, que fe venerad no 
Bilbado de Miranda. 


INTRODUCCAM. 


Torres, cuj: obra fe acabou em quatro annos ; fendoos Su- 
perintendentes della os Monges de Alcobaça. O annoem 
gue foy fublimadaa Villa, foy o de 1297. a fere de Setembro - 
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com grandes jurisdiçoens, & privilegios. E tudo era bem nes 
ceílario para convidar a quem houveffe de habitalla , por (ep 
terra muy deflemperada 00 yeraĝ ardentiffima, êetanto, que 
nefe tempo fz nað póde defeobrir neila huma folha verde, E 
no Inverno fria emexceffivo grão;o que a faz ainda mais feia 
afalta de lenha, grande abrigo, & remedio contra os ri- 
gores do Inverno. E nem porto deyx 


xa O terreno de fer 
abundante, & ferzilde Pão; vinho, gado, fruta s & legumes, 


He a ultima terra da Provincia de Traslos Montes: difta 
huma milha do Rio Douro » & por efta razaô femomea Mis 
randa do Douro , para diferença de outra Miranda chamada 
do Corvo, Villaema Comarca de Coimbra. Fica aifentada 
eita povoação fobre creípos montes » EM Al. Srãosafaftada 
em latitude dalinha Equinccial 18: em 25. delosgitude. Tem 
por Armas hum Cafelio com tres Torres » Sremcimi a Lua 
nova comas pontas para bayxo , moftrando com aguelle, a 
fua fortaleza que 3 defende; & comefa mayores augmentosa 
Attendendo os picdoíos Reys de Portuga! Dem Joa o HI 
& Dona Catharina,a que aquella Provincia de Trasfos- Mons 
tes ficava muyto diflante de Draga, & que por effa caufa pad 
degidð as almas grandes faltas de cfpiritual (uítento , fuppli< 
càrað à Santidade de Paulo HL( que entao prefidiana Cadeyã 
ra de São Pedro ) que defmembrails os Lugares mais impof: 

fibilitedos daquela Provincia, criando hum novo Bif, pado,& 
huma nova Sé em Miranda. Ajudou muytoefte 
to, tanto do ferviço de Deos , fer nefte tempo Arcebifpo de 
Braga o Cardeal Dem Henrique , que como Princi pe deexeu 
mia picdade, & Religião, naô (ónão Poz duvida, mas intere 
cedeo pelo negocio muy deveras. E afim veyo O Summo 
Pontifice em tudo facilmente, paffando Breve a22, de Mayo 
dessas. 

Levantada Miranda em Cadeyra Epilcopal, a fublimou o 
mcímo Rey Dom Joð olI.com a honra de Cidade,erigindo 
a Igreja Matrizem Sé, que cra dedicada à Rainha dos Anjos 
Maria Santiflima com g titulo de Santa Maria & como met 

mo 
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Introducção. j4> 
motitulo de S. Mariz de Mir&da ticou. Era ahtigemente eita 
Igreja húja rendofa Comenda da Ordé de Chrifto,da qual de- 
fiftio ElRey, para que o Pontifice applicaffe as fuas rendas à 
nova Cathedral ; & affim dellas, como de outras mnytas, que 
lheacrefcêrao, por reípeyio da uniaô do Mofteyro de Caf- 
tro dc Aveluns, de que tambem defifio o Cardeal Dom Hens 
rique feu Commendatario, refultou o groffo da Mefa Epifco- 
pai, & Capitular. Compõem fe a Cathedral de fete Dignida- 
des, & outras tantas Conezias, feis meyas,& oyto Capellačss 
que fervem no Coro; & affim mefmo outros Minifiros infe= 
riotes, como Muficos, & tangedores, moços do Coro; & 
porteyros. Ofcu primeyro Bifpo, foy Dom Toribio Los 
pes, varaô Santo, douto, & exemplsr, Hefpanhol de na: 
ç, & natural de Candalario em terra de Bejar. Trouxe-o 
a Rainha Dona Catharina em fua companhia, fervindo-fe 
delle nos cargas de Efmoler , & Dezô de fua Capella, a qual 
Senhora lhe era muyto affecta pelas grandes virtudes , & 
36 menos ElRey Dom Joaô o III. feu marido, que o achou 
digniflimo para o promover a efte Bifpado. 
“ Ofegundo Bifpo foy Dom Rodrigo de Carvalho ; ou Dom 
Rui Lopes de Carvalho. 3° Dom Juliaô de Alva Gons 
feor da mefma Rainha Dona Catharina, O qual haviafido 
Biífpo de Portalegre, 4. Dom Antonio Pinheyro , que 
depois foy promovido a0 Bifpado 'de Leyris, 5. Dom Je- 
ronymo de Menezes, que havia fido Bifpo do Porto. 6. 
Dom Manoei de Ciabra, natural da Cidadeco Porto, Cesd 
da Capella Real, Bifpo de Ceuta, & Tanger. 7. Dom 
Diogo de Soufa, que 20 depois foy Arcebifpo de Evora, 8 
Dom Jofephide Mello , que tambem foy Arcebifpo em 
Evora. 9. Dom Jeronymo Teyxeyra, natural de Limego, 
que antes havia fido Biífpode Angra nas Ihas, ro. Dom joas 
da Gama irmað do 4. Conde da Vidigueyra. 11. Dom Frey 
Francife» Pereyra, Religiofo dos Eremitas de meu Padre Se 
Agoftinho, & Previnctaldameíma Provincia, itmad de Pc- 
gro Alvares Pereyra, Efe foy o que deo principio a0 magot- 
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fico Claufro do Convento de Noffa Senhora da Grega; & 6 
que livrouo Cofreem que fe guarda o Santifimo Sacramens 
to, que veyo da India para que fe não alienaflc. 12. Dom Fe 
Joað de Valadares, Religiofo da mefma Ordem de S. Agofite, 
nho, que depois foy Bifpo do Porto-13. Dom Jorge de Meli 
lo, que depois foy Bifpo de Coimbra. 14. Dom Andrè Fur- 
tado de Mendonça, Deað de Lisboa, Reytor da Univerfida- 
de. 15. Dom Frey Jofeph de Alencaftre, Reiigiofo de Noffa 
Senhora do Carmo, que depois foy Bifpo de Leyria, &oitis 
mamente Inguifidor Geral, irma do Senhor Dom Veriffimo 
de Alencaítre Arcebifpo de Braga, Inquifiãor Geral,& Cats 
deal da Santa Igreja Romana. 16. Dom Frey Lourenço de 
Caftro, da Ordem de Sa6 Domingos , que havia fida Bifpo 
Ge Angra. 17, Frey Antonio de Santa Maria, Religiofo da 
Provincia de Santo Antonio, natural da Villa de Britiandes 
que havia fido Bifpo Cortefad, & Dead da Capella Real. 18. 
Dom Manoel de Moura Manoel, que havia fido Inã 
quifidor em Coimbra, do Confelho Geral, & Reytor da 
Univerfidade de Coimbra. 19. Dom Joaô Franco de Olivey= 
ra, natural de Condeyxa, que havia fido Bifpo de Angola , & 
depois Arcebifpo da Bahia. > 

Tem efta Cidade no feu Termo vinte & cinco Lugares, & 
a cerca pela parte do Ociente, até o Sul,o Rio Douro;& pela 
do Occidente o Rio Tresno, que temhuma ponte de pedra 
— lavrada, & junto della hum forte, cuja agua vem à Cidade 

por arcos defde o fitio que chamão Villarinho. O feu Bifpado 
tem vinte & duas legoas de comprido, que fe contsô deíde 
Bragança até a Villa de Mirandella. Pela parte do Nafeente 
confina com o Bifpado de C,amora , & pelo Sul ,na Villa de 
Bempofta com o de Salamanca,& pela parte do Norte de Bras 
gança até Vinhais, com os Bifpados de Santiago, Lea, & 
Aftorga: E pela parte do Occidente , de Monforte, Miran-. 
della, 8 Mogadouro, confina como Arccbiípado ide Braga 
Primafia de Hefpanha. Efcrevemde Miranda , & daerecção 
de fua Cathedral, Dom Rodrigo da Cunha no Catalan dos 
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Bifpos do Porto , part. 2.c. 40. & n: hiftoria de Braga p. 2; 
c. 79: Vafeuin Chron, -Hifpan.c. 21. Maris Dial. 5. c 3, Sil- 
va nas Pobl. de Hefp. tit. de Portugal c, 10, Card. tom. 3. pe 
143. &a Corograph. Portug: tomo 1.1.2, trat. 2C L : 


Tas E ULO É Rr 


Da milagro/a Imagem de N. Senhora da Áffumbção, ou de 
Sy Santa Maria de Miranda. eai 


Ublimada a Villa de Miranda como titulo de Cidade ,f& 
erigida fua unica Freguefia ( que cra dedicada a Santa 
Maria ) em Cathedral, achou o Bifpo della Dom Turibio 
Lopes, quando foy a tomar poffe, que naõ cra para defpres 
zır a Cafa em que Maria Santifima era com muyto grande 
devoção venerada , porque affim como ella era o afylo de tož 
do aguelle povo, porque em todos os feus trabalhos recorria 
«ão féu amparo,como aquella q he a confolaçao dos affligidos ; 
&oremedio, & refugio dos peccadores, '& a fua amorofa 
May, porque a todos amparava , & defendia, nao faltaria em 
o ajudar a dar inteyra fatisfaçao à nova ol rizaçao que fe lhe 
havia impofto de Paftor das almas daquelle novo Biípado ; & 
‘affim tratou de fazer logo à Senhora nova Cafa, reedificando 
-a que tinha delde os fundamentos , & fahio tað perfeyta, que 
he hum dos mais excellentes Templos deíte Reyno. Depois 
o enriqueceo com precio(os ornamentos , & muytas peças de 
-grande valor, que fe guardas em a fua Sacriftia , em me- 
- moria da generofa liberalidade daquelle Santo Prelado, E af: 
fim mefmo alcançou da fua Sereniflima Rainha Dona Cathari- 
na hum preciofo thefouro de reliquias, que fe venera em 
aquella mefma Cafa da Senhoras 
Foy efta Igreja antigamente Commenda , & Cafa dos Ca: 
vaileyros Templarios , que feriaô tambemos primeyros que 
levantariaõo antigo Templo, & queo dedicariad à Rainha 
dos Anjos Maria Santiffima, debay xo do titulo,& inyocaçað 
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dos Remedios, como logo ditémios no titulo feguinte. Porém | 
na extinção da mefma Orden dos Templarios, fe unio efia 
Commenda à Ordem de Chrifio, & nella perfeverou atê.o 
tempo do Sereniflimo Rey Dom-Jos6 o II. que a uniocom 
as fuas rendas gue cr groffas,à nova Cathedral, para a cone 
grua fuftentação do Bifpo , & Conegos, com outras rendas 
mais ,que lhe ageregorw E como efta Cala, deíde os feus 
princípios havia fido da Senhora dos Remedios; & efta Se- 
nhorsa Titular, &.o Ocago daquelic.Templo: nað quiz o 
Biífpo Dom Toribio Lopes, nem defraudar a Senhora defte 
gloriofo titulo, que ella tanto chima; pois nad ha meceffida- 
de, nem trabalho em que os feus filhos os peccadores fe 
achem ,ã ella logo nað remedee. Num deyxar de dar à fua nova 
Cathedral o mefmo titulo , Gas mais do Reyno'pofluhiad, (fe 
he que nad he efpecial obrigação por algum particular voto, 
que faria ElRey Dom J225 o I. de cujo tempo para cà, fa to- 
das as Cathedraes, & Matrizes , dedicadas ao Myfterio da 
Aflumpçaô ) porque fendo efta a principal Fefta da Senhoras 
afua mayor folemnidade, fe diíporia que.as..mayo- 
res, & mais principses Igrejas de todas as Cidades ,& mayo- 
res, & mais nobres povosções de todo efte-Reyno, foffem 

fempre dedicadas à {ua Aflumpçad. Ta 
Com efte motivo mandou aquelle Santo Preladoobrar ow: 
tra nova Imagem, a quem impozo titulo de fua glorio fa Af- 
fumpção, & a coilocou com grande fefta , & folemnidade em 
o Altar mayor , como Patrona, Titular , & Orago da mefma 
Sé; difpondoque a Imagem antiga da Senhora dos Reme- 
dios fiaífe em outra Capella, comocom effeyto fe fez. Col- 
locada a nova Imagem da Senhora da Aflumpçad com toda à 
folemnidade, que fe deve entender da grande devoçad da- 
quelle Prelado,fe começou logo a accender a devoçsô deto- 
da aquella Cidade para com ella ; & a Senhora nað faltaria em 
repartir entre elles os effeytos da fua grande clemencia, 
& piedade, He efia Santillima Imagem de efcultura de ma- 
deyra ,& deavultadacítatura, A lua Feflividade fe celebra 
com 
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com muyto grande folemnidade em o feù dia de 15. de 
Agofto. De Santa Maria de Miranda efcreve Jorge Gardo- 
zo emo feu Agiologio Lufitano tom 3. pag. 144. &'outros 
Authores, que elle allega ; & algumas relações manufcriptas 
de peffoas curiofas , & dignas de todo o credito, que a noíla 
refpeyto nos deraô as noticias;que deferevemos. ~ ©, 


TA T-ULO IL 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora dos Remedios } 3 
que fe venera na Cathedral de Mirandas ` 


A Cathedral da Cidade de Miranda he antiquifima a 
-N devoção para com a milagrofa Imagem da Senhora 
dos Remedios , a quem os Cidadaõs daquella Cidade coítua 
mað fervir , & feftejar comgrande (olemnidade, & com o 
mayor apparato, & grandeza,que aquella terra lhes permita 
te. Fazemefta Fefta emo primeyro Domingo de Setembro; 
& tudo o que pertence à Igreja ; como Sermaô ; Miffa mufi» 
ca; & o expor o Santiflimo Sacramento , que eftà manifefto 
todo o dia,corre por conta dos Abbades do Lugar de Poden; 
fe do mefmo Bifpado, por lhe dey xar comefte encargo algus 
mas propriedades, fitas no mefmo Lugar; hum Abbade-da 
mefina Igreja , & Lugar, chamado GregorioPegas de Gous 
vea, filho da mefma Cidade de Miranda, & Juiz perpetuo ; 
que fempre foy, ( durante afua vida ) da mefma Senhora, de 
quem era devotitimo. .E afim corcou as fuas prendas com 
efta virtude excellente, & devoçaõ que. tinha pars coma 
Senhora dos Renicdios. E ella fem duvida o faria tað perfey- 
to , &tam bem acey to para comtodos,que lagron os Lugares 
mais honorificos daquella Cidade, excepto a dignidade de 
Biípo. 
- Asmais Fefias, otra outra parte da folemnidade da Senho: 
ra gue cra a que fe faz de portas a fóra da Igreja, cosmo pros 
eiffoens ; Comedias, touros, & ontros fettc)os de carreyrass 
oo Mas & 
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& elcatamuças 5 ifto correo , & corre ao prefente pela defpel 
za dos Cidadaôs daquella Cidade , para o que fe clegem de. 
entre elles dous cada anno, que refpcetivamente à capacida- 
de da terra, fazem confidrraveis gaítos, & defpezas, em que. 
huns mais, outros menos, conforme tuas poffes , & efpiritos 
fe afinalam, E ifto foy ainda muyto mais aventejado emos. 
annos pafíados , porque a concurrencia de outras (celebrida- 
des tem diminuida efta em muyta parte; & muyto mais a fal- 
ta ds cabedses, & a do numero de Cidadaôs em que aquella 


Cidade fe tem diminuído muyto. i vs 

O que fe alcança dos principios, & antiguidade defta San- 
tifima Imagem he, que antes que Miranda foffe Villa, havia 
nellahuma Ermida , em que cra venerada aquella Senhora 
com a mefma invocação dos Remedios ; & jà naqueles tem- 
posera Santuario muyto celebre naquellas partes, & invo-. 
cad: aquella Senhora de todos pelos feus grandes prodigios; 
& milagres. Vindo ElRey Dom Dinis àquellas partes com a 
noticia das maravilhas que a Senhora obrava,a vifitou, & 
ficou tað affeyçoado, & devoto da Senhora, que lhe deo hum 
veítido , que ainda hoje fe moftra , & fevéorico, & opres 
ciofo delle , & tambem a antiguidade. E períuadome que o 
mefmo Rey movido da devoçaô da Senhora, quiz honrar 
aquelle Lugar por feu refpeyto , dandolhe o titulo de Villa; 
porque elle foy o que a fez, como fica ditona introducção 
deftelivro. E quanto à origem da fundaçaõ da Cafa , & obra 
da Senhora, perfuadome que os mefmos Templarios,que fo- 
raô Senhores daquelias terras, & Commenda, que elles feria6 
os que mandaris6 fazer a Imagem da Senhora , & lhe edifica 
giaô aquella primeyra Cafa , que depois fe desfez para fe edi- 
ficara Cathedral, Confirma feito, porque na extinção da 
ordem do Templo fe incorporou cíta Commenda ema Or- 
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ça della,& a Cafa da Senhora a Caihedra),*e vsrtou notituto, 
& Orago, dandofelhe o da ATampção da Senhora , como or- 
dinariamente vemos em todas as Cathedraes defle Reyno, 
que todas (a6 dedicadas àquelle Myíterio. E porque fe não 
faltafle à devoção antiga daqueles moradores , que (empre a 
havião tido muyto grande com à Senhora dos Remedios,coln 
locando-fe huma Imagemnova em o Altar mor com o titulo 
da Affumpção, fe dedicou huma Capella particular à Senhora 
dos Remedios , que he a collateralda parte efquerda , aonde 
ao prefente (e vê , & he vencrads. Obra muytos milagres; 
& maravilhas,como o publicão os que as recebem da fua pie; 
dade, & clemencia, : 


Hi TUL O E 


Da Imagem de Nofa Senhora do Loretosda Cidade de Braz 
Sanção 


« R Ciladede Bragança he;tão antiga, que querem os noflos 
H ftoriadores, & Cofmografos , & Geografos, que a 
funiafle Bigo, quarto Rey de Hefpanha , pelos annos da 
creação do mundo 2063. & antes da vinda de Chrifto a elle 
1898. & depois do Diluvio 400. Chamava-fe então Brigans 
cia ou Brigança , donde mudandolhe depois o i,ema,ficou 
Bragança. E vem afer por efta caufa huma das mais antigas 
povoações de Portugal. Ve-fe fituada em as ribeyras do Rio 
Fervença, diftante duas legoas da raya de Caftella, em fitio 
ihano , & efpaçofo, com huma fermofa fortaleza. Graves 
Authores querem, que feja chla a celebre Julio-Briga; 
& que fofle muyto eftimada dos Romanos, que a reedificirão 
novamente, & a enriquecerão de privilegios. Dizem» que ju- 
lio Cefar ( que morreo anno 44. antes da vinda do Senhor 29 
mundo) lhe impuzera o feu nome, Ecutros querem que o 
Augufto Celar fora o que lhe impuzera o nome de Jaltsem 
memoria de icu Tio Julio Cefar fer o fes recdificador. Variss 
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nocdas Romanas, & cipòs fe tem achado , que confirmão ifẹ 
to. Entre elles referirey hum, que fe achou no Lugar de Caf- 
srellos no anno de 1591-aonde abrindo fe os alicerfes de hu? 
na Ermida,(e achou, Sepulchro do Proconful Cayo Sempro: 
alo Tuditano, que illuftrou aquella Cidade com a fua peffoa; 
porque fahindo ferido de huma batalha, como diz Titolivio, 
fe recolheo a elia, como lugar falutifiro. A pedra diz afim: 

Sepron. Tudit. Mummorum IX M, | 
E ao pé da fcpultura achou hum Lavrador huma pia de pea 
dra, cheya de varias moedas de ouro, de que parece falava o 
cipô, com o nome do Emperador Antonino. Abraham Hor- 
telio no feu Thsíouro Gsografico,verbo Brigancia, diz: Nac 
Julio- Briga.E moftea q chA na Lufitania(porque houve quem 
dife, que Julio Briga era Logconhon ) & tratando da palavra 
Deo-Briga diz que lhe parece erradamente eferita em Ptos 
lomeu,porquehaviade dizer Julio- Briga, UND co 
No tempo da primitiva Igreja foy Cidade Epifcopal,& pot 

feu primeyio Bifpoteve a Santo Arcadio Difcipulo de Sans 
tiago Mayor. Emtempo dos Reys Godos ; & dos Reys de: 
Leam, (empre teve Condes. Dom Affonfo Rey de Leam‘, pes 
los annos de 900-fez della Conde a Payo , Cavalleyro illufo 
tre. Depois padecco varias fortunas , & deftruições. Reedi- 
ficou a D.Fernim Mendes grande Senhor em Tras os Mona 
tes, Cúunhado d'ElRey Dom Affonfo Henriques ; no-anno dé 
t120. Povoou a novamente ElRey-Dom Sancho-o T. que a 
encorporcu na fua Coroa, concedendolhe grandes fóros no 
anno de 1197. Nefta Cidade fe cafou clandeitinamente: El: 
Rey D: Pedro o Icon Dona Inez de Caftro , Senhora muya 
toiiluftre. Tem cfta Cidade muvtancbrez:, tem duas Pas 
rochiis , dous Conventos de Religiofos, & outros tantos de 
Religiofas, hum Collegio da Companhia, Cafa de Mifericors 
dia, & bum bom Hofpital. | i 
-Extramuros defts nobre Cidade fe vê para a partedo 
Occidente junto ao Calvario, en o caminhoda Viafacraço 
Santuario , & Caia de Nofa Senhora do Loreto fobre o-Rió 
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Fervença, Cafa de grande devoção de toda aquella Cidade, 
a que deo principioo Vencravel Padre Frey Manoel Corvo, 
Religiofo dos Menores. Foy ilorotempo a ElRey D.João 
o IH. Efte fervo de Deos deyxou a Clavfira, & comdeicjos 
deviver com mais perfeyção ( porque naquelics tempos efta- 
vãoas Religicens muyto relaxadss) fe foy a Roma, com o 
intento de bufczr modo-de vida mais perfeyta ,& quieta, & 
ânclinando-fe à folitaria , alcançou do Papa Paulo III. Bul- 
las paracílceficsto. Vifitoua Cafa, & Santuario de Nofla 
Senhora do Loreto, & tanto fe affeyçoou âquelia milagrota 
Imsgem, que recolhendo fe a Portugal, & indo direyto à 
Cidade de Bragança , de donde parece que era natural, alli 
procurou levantar , & dedicar à Senhora huma Ermida, em 
que em vida retirada, folitaria, & contemplativa fervific a 
Nofo Senhor. Para ifto fe offereceo o Licenciado Manoel 
Gomes Correa, dandolhe hum fitiomuyto accommoedado ao 
feu intento. Nefte levantou huma Ermida, que dedicou à 
Virgem Noffa Senhora com o titulo do Loreto , pela grande 
devoção que lhe tinha depois que vifitou aquella fua devota 
Cafa, & Camera Angelical da Provincia da Marca , ou de 
Recanate. 

, Nelta Ermida collocou o devoto Padre huma Imagem da 
Senhora, que dizem os moradores daquela Cidade a trouxe- 
ra de Italia, oua cabeça , & as mãos , porque hederoca, & 
de vcítidos ; & no raro de fua grande fermofura , fe entende 
bem,que (ó là podia ter feyta,por haver naqueilas partes in- 
fignesefcultores. E eftã tão bella , &a encarnação tão fref- 
ca, que parece fer cbrada de poucos dias. Tem em 
feus braços hum lindifimo Menino , que tambem trouxe 
de Itslião mefmo Padre , & quiz que em tudo fe reprefental- 
fe o feu Original; 

Muyto fatisfeyto eflava o Padre Frey Manoel Corvo de 
ver executados os feus devotos defejos, & de haver levan- 
tado aquella Cafa à Senhora. Mas quando mais confolaio fe 
wia , lhe moveo o Demonio huma grande guerra, comhumas 

csontra, 
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contradições novas, que lhe vicrað, porque (empre ag 
coufas que fad do agrado de Deos as padecem. Quem en- 
controu cíta obra fendo tão fanta, foyo Bifpo de Miranda 
Dom Toribio Lopes, que foy o primeyro que teve aquelle 
Bifpado , & devia fer logo que entrou na poffe delle. E afim 
lhe toy neceffario ao fervo de Deos recorrer outra vez a Ros 
ma, aonde o Pontifice , que era jà Julio 111. lhe confirmou as 
Bullas de feu anteceffor, & com etta graça pode vencer todas 
as contradicções do Bifpo de Miranda. 

Logo que aquella bemdita Imagem da Senhora'ido Loreto 
foy collocada naqueila fua nova Cafa, começou a obrar Deos 
por feu meyo infinitas maravilhas, porque a todos repartia 
aquella clementifima Senhora mifericordias, & favorese 
Aquino ferviço da Senhora gaítou o fervo de Deos os annos 
que lhe reftàra de vida, fervindo a Deos com grande edifia 
caçaô de toda aquella Cidade , & à Senhora do Loreto, que 
lhe pagaria com muytos favores o fervorofo zelo, com que o 
fazia. Por {ua morte ficàra fendo Padroeyros daquelle Sani- 
tuario os herdeyros de Manocl Gomes Correa , de quem era 
o fitio, & feria tambem a primeyra fabrica. À 

He efta Igreja annexa à Parochia de Sad Joad Baptifta hu” 
ma da mefma Cidade , & os Abbades della faô os que nomcad 
o Ermitad, que quafi fempre foy Sacerdote , fem embargo de 
fer ao prefente hum que o nahe; mas he homem virtuo(o ; 
muyto perfeyto , & curiofo, & affim tem aquella Cafa da Se- 
nhora com notavel conferto , & aceyo; &confeffaó todos ; 
que naõ ha naquella Cidade coufa, que a iguale. Como a Igre- 
ja craantiga,& pequena, & eftava jà pelos muytos annos pe- 
dindo reparo , efte fe fez maisaventejado , fazendofelhe de 
novo outra Cafa a fundamentis, muyto mayor, & mais capaz; 
& tudo à vifta de outro grande devoto da Senhora, que foy 
-o Abbade de Monforte, Joad de Prada, natural da mefma Ci- 
dade de Bragança , o qua! com aquella generofa liberalidade, 

uc moyea virtude, & verdadeyra devoção , concorreo com 
rodas às deípezas. E era tad devoto daqueila Senhora efte 
a a E mesa Ss Abbade, 
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Abbade; que com a meima devoç:ô the crigio outra Ermida 
muyto famptuofa em Chaves , junto ao feu Beneficio, coma ` 
mefma invocaçed do Loreto. 

Ve fe hoje a Senhora collocada em huma fermofa Tribuna 
de talha moderna, & bem dourada em o meyo do retabolo da 
Capella mòr, aonde eftã com grande veneração. He frequen- 
tado aquelle Santuario de todos os moradores daquella Cidas 
de, que tem tað grande devoça para comella, que raro he 
o que todos os dias a não vifita;& ha muytosque por mayo- 
res occupações , que tenhad , naó faltaô em ir todos os dias; 
ou feja de manhã, ou de tarde,a vifitalla; & aindaque o tempo 
efteja rigorofo,nunca faltaô. Ta6 grande he como ifto a devo- 
çaő , que em todos eftà infundindo a muyta graça que com: 
munica aquella Senhora com a fuaCeleflial prefença. He tam: 
bem muyto grande a fé com que todo aquelle povo recorre a 
efta falutifera pifcina de todos os achaques, & enfermidades; 
porque nenhuma peffoa chega aos pés daguelia Soberana Rais 
nha, que naõ faya bem deípachada da fua prefença , & os que 
por impedidos, & enfermos nað pódemlâir , là manda6 por 
feus procuradores os feus devotos affı ctos, & eftes fa 
muytobemadmittidos, & bem defpachados. E todos por 
fina! de feu agradecimento nos recebidos favores , offerecem 
à Senhora as fuas dadivas , & efmolas para o culto , & orna- 
to da fua Cafe. | 

Dos muytos milagres, que tem obrado,& que de continuo 
obra efta muyto piedofa Senhora, (26 baftantes teftemunhas 
as muytas mortalhas, que de varias parteslhe vão oferecer 
aquelics que achando-fe às portas da morte,por haveremre- 
corrido à Senhora, ella os livrou , para que aquella cruel Pars 
ca os nað pudefle colher na (ua fouce ; que aos poderes def- 
ta Senhora eftremece a morte, & maiso inferno. Muytos fo: 
rað os endemoninhados , que forad a impetrar da Senhora os 
livrafle de tað cruel captiveyro; & o mefmo foy entrarem na 
{fua Cala, que verem-fe logo livres, & afugentado o Demo- 
nio. 

Huma 
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Juma das grandes prerogativas , de que goza a magnifica 
Cafa de N. Senhora do Loreto da Cidade de Lisboa, he a de 
naĝ ter Confraria, ou Irmandade alguma, havendo tido tans 
tas em feus príncipios;com a mefma fe acha a Cafa da Senho- 
ra do Loreto de Bragança, porque nað tem nenhuma Irmans 
dade, Em feus principios teve huma com Bulla de Indulgens 
cias , & Jubileos para os dias de Noífa Senhora, & hum Brei 
ve de Altar privilegiado no meimo Altar da Senhora , em os 
Sabbados de todo o anno:efta fe extinguio,& acabou. Depois 
houve outra de Sacerdotes,tan:bem efta fe defyancceo; dons 
de fe perfuadem, que a Senhora na6 quer eftes modos de afif- 
tencia, & que fó fe p:ga dos cultos devotos, & voluntarios 
-dos feus devotos, & das ciliftencias que lhe fazem aquelles 

queicom puro , & devoto coraça6 a bulcaĝ, & a fervem. 
Feftejad a efta Senhora todos os annos na Dominga infra 
Octava da fua Natividade , cuja celebridade he a do Santift- 
mo Nome, com Miffa cantada, & Sermão, Naô ihe fazem 
prociaô, porque nunca fe tira do feu Lugar , nem fahe fórá 
‘da Igreja, fenað heem alguma grande neceffidade publicas 
;EfteFeflividade Ihe fazé os feus devotos.E como fs muytos 
todos defej:6 muyto fervilla, Té muytas Miflas catadas pelo 
difcurfodoanno. Duas dellas fað in per petusim;huma, dia da 
Encsrnaçãõ a vinte & cincode Março , & a outra em vinte & 
cinco de Agofto, dia de S26 Luis. S:6 ambas Legado quê 
deyxou naquele Santuario hum deyoto da Senhora, As mais 
fad por devoção, & acça5 de graças, que mandadeclebrar os 
devotos agradecidos de particulares fevores,que da Senho- 
ga recebêrao. Tem tambem dous Capellés com Mia ouo- 
tidiana rezada, huma dellas he obrigada a Mifericordiaa 
mander dizer por obrigação perpetua; & a outra manda di- 
ger o Abbade dz Monforte , para o que applicou rendimen- 
to para fempre; 8 continuamente fe dizem muytas Mifas 
por devoção, que n:Gtem computo, porque todos os dias 
acodemàquelle Santuerio muytos Sacerdotesa dizer v fla à 
Senhora por particulares devotos, & muytosirão pelo ace» 
yO; 
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yo; 4 limpeza comque o devoto Ermitão trata as contas do 
Culto Divino, & ferviço do Altar da Senhora. 

A efta mefima Igreja da Senhora coítuma ir todosos an: 
= nos, em dia de Santo Amaro, o Senado da Camera daquella 
| Cidade encorporado, & mandar celebrar huma Mifla cantas 
da, com Sermão , em veneração do mefmo Santo , por voto 
que lhe fizcrad osantigos Vereadores; & efta Feita fe celes 
| bra ma Capella do meímo Santo;aonde fe vê huma milagrofa 
| Imagem fia, & (e venera huma fua Reliquia ;. & as deípezas 
deita Feftividade correm por conta do mefmo Senado. 

Ao prefente vive em humas calas que fc fizerão junto à 
Capella mòr defte Santuario da Senhora do Loreto, huma 
' devota, & virtuofa viuva, chamada Therefa da Cruz , Ter- 
ceyra-da Ordem de São Francifco, à qual veftioo habito de 
Terceyrao Padre Guardia do Convento daquella Cidade 
em dia de São Jofeph do anno de 1712. em prefença da Ses 
nhora do Loreto, a cuja fombra fe recolheo com ointenta 
de formar alli hum Recolhimento para fervir nelle a Noffo 
Senhor , & a Nofla Senhora, com outras devotas mulheres 
do feuefpirito ,& nas mefmas cafas tem Tribuna para a Cas 
pella, mòr de Noffa Senhora com grades de ferro bem aperta= 
das. Da Senhorado Loreto de Bragança faz mençað a Mon. 
Luft. p. 5.1,7.c.12. Efperança na hif. Seraph. p. I.l.r.c, 6e 
| Cardofo no Agiol.Lufit, &a Corogi. Luft, tom. 1l. 2, trate 
Bo Coli E 

ET UT O Ty; 
Da Imagem de Nofa Senhora do Rofario , de Villa Franc 
de Lampazes. i 


YX M Villa Franca de Lampazes , Julgado; ou Concelho 
da Jurisdicçao Real , quatro legoas diftante da Cidade 

cc Bragança ema Provincia de Traslos- Montes fe vé o de- 
voto Santuario, & Cafa da Rainha da gloria, a Senhora do 
Rofario, aonde he bufcada com muyto grande devoção de 
todos os moradores daqueles contornos a fua milszrofa 
mM ) — Imagem 
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Imagem, pela gual obra Deos muytas maravilhas. A origem 
defa Santiima Imagé, & da lua Cafa fe refere nefta maneyra. 
Prégando-fe em Viila Franca a devoçað do Rofirio, mandà- 
taô fazer aquelles moradores huma Imagem defta Senhora; 
gue fahio perfeytifima, & muyto devota, & tanto fe afervos 
ràrað cm a fcrvir,que com grande zelo refolveraõ fundarlhe 
logo huma Cafa propria, em que ella foffe venerada. Para a 
edificação defta Igreja mandârão cortar huma grande quan- 
tidade de pedra cm huma ferra que fica diftante da povoa- 
ç26 coufa de legoa & meya ; chamada Penha Moris: foy ifo 
pelos ennos de 1574. 

Pecirad elles devotos daSenhora,q tomarão por fua conta 
a fabrica da fua Ermida,aus moradores do Lugar de Rebor- 
dês, (quchojeheVilla) que por ferviço de N. Senhora lhe fis 
zelem favor de conduzir esda hum a fua carrada de pedra 
para a fua obra. Offereceo-fe para ir tambem bufcar a fua 
Jo'ô Peres Pereyra, No dia feguinte pela manhã, vindo efte 
de outro Lugar para a fua cala, nadachouos boys, porque 
fem cHe o faber oshavia empreítado fua mulher. Ficou fen= 
tidifimo João Peres, de não poder cumprir coma fua pros 
mefa, & devoção, & de poder acompanhar aos mais.Offeres 
ceofelhe a0 penfamãto levar hú touro bravo q tinha de qua- 
tro annos , metendo ono carro com hum boy manfo. Cha 
mou para ifo alguns vizinhos feus, para que o ajudaflem,Sé 
todos fe rirao delle. Confiado pois nos poderes da Senhora 
do Pofario, dife que muyto mais podia fua Mágefiade. E 
trazendo o boy manfo, o meteo nocarro, Elfiavta otouro no 
mais remoto lugar do curral, de là fe veyo elle mefmo a me- 
terno jugo como fe eítivera domado, & acoftumado a andar 
naquelle cxcrcicio, Levou ocarroà ferra, & dellao trouxe 
carregado de pedra à Ermida da Senhora. 4 : 

Vinte & dous erão os carros, que vinhaô carregados de 
pedra;& efle foy fempre diante de todos, E deíde enta ficou 
o touro manfo como os demais boys;de que ficãrad todos ad- 
mirados, dando muytas graças a Degs,& à Senhora do Rola- 
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rio. Com o que creíceo dalli por diante muyto mais a devo- 


- ção daquella Santifima Imagem. Efte milagre foy approvas 


do pelo Biípo de Miranda ‚que feria Dom Rodrigo de Carvas 
lho, que fuccedeo a Dom Toribio no anno de 1554. Outros 
muytos milagres obroua Senhora; & afim eta muyto grana 


| de a devoção com que todos concorriad a vifitalla,& a fervil- 


la; Da Senhora do Rofario de Villa Franca faz memoria, & 
refere efte fucceífo o Padre Frey Alonfo Fernandes na fua 


| hiforia do Rofariol, 6.c.5. 


TU E O Vo 
Da milagrofa Imagem de Nofa Senbora das Flores: 


O Termo da Villa de Sejulfe , que difta da Torre de 

Moncorvo oyto legoas para a parte do Norte, em duas 
legoas de diftancia da Villa de Mirandela, fe vê o Santuario. 
de,Noffa Senhora das Flores, aonde he venerada huma mila- 
grola Imagem da May de Deos , com grande devoção dos 
ficis , pelas muytas maravilhas, & milagres que obra. He efta 
Santa Imagem ansiquiflima; & fe tem por indubiravel,que em 
tempo dos Godos refpl:ndecia em maravilhas; & q entrando 
os Mouros em Hefpanha, temendo os Chriítãos daquellas 
terras, que ellesa maltrataffem, & lhcfizeffem como barba- 
ros alguma irreverencia , ciles, poraue ifto não fuccedefte, a 
eíconder25 entre hum monte de pedras, que ao depoiscom o 
tempo cubrirad de rodo as filvas, & outras plantas filveftres. 
Aqui efteve occulta , atê que os Chriftãos acabãrad de recu- 
perar aquellas terras , lançando de todo aos Mouros fóra 
dellas. 

_Manifeftou depois o Ceo a cita Sagrada Imagem da fna 
Rainha, ( não conĝa o modo, nema quem) & feria fem duvi- 
da com algumss luzes, cu finaes do meimo Ceos E póde-fe 

Crer, que as veria algum Paitorinho ( ou que a Senhora lhe 
apparecelie ) dos que por aquellas partes apalcentadum ai- 
Tom Ve Nn aum 
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gumgado”, porque a eftes por mais candidos , & fingelos 
coftama Deos fazer eítes favores.E dizé per tradição (q pot 
teitemunhos authenticos nad ha nada) que quando a Senhos 
ra fe defcobrio, era no tempo da Primavera, & que eftavão 
aquellas filyas, & plantas filyeítres , reveltidasde fores, & 
que dellas (e lhe impuzera o nome, chamandolhe dalli por 
diante , Nofa Senhora das Flores, o 
- Com o apparecimento defta Sagrada Imagem da Rainh 
do Ceo, começou logo elle, com demoniftraçeens de alegria, 
a celebrar a (ua maniteítação com maravilhas, & milagres, 
que logo fe experimentârad, & com elles fe affervorou a de- 
voção , & fe accenders6 os corações dos moradores de Se- 
lulfe. em fervorofos defejas de a fervir; & afim lhe edificârad 
no meímo lugar huma Ermida. Edificada efta , fe collocou 
nella a Sagrada Imagem , com o referido titulo de Noffa Se- 
nhora das Fiores. E foy t26 grande a continuaçaô dos mila- 
gres, & maravilhas, que a Senhora obrou depois, que para 
abrigo, & recolhimento dos muytos , que vinha à fua Cafa; 
contra as inclemécias do tempo foy neceffario fazerlhes cas 
fas pata fe recolherem, por fer aquelle Lugar muyto defertos: 
& allim fe edificãrad, nað fó para o Capellad, & ErmitaS ; mas 
para os Romeyros , oque fe fez em fórma de Convento com 
hum clauftro no meyo, & varandas. id 
Conferyou-fe efta Cafa por annos,ou por muytos fecus 
los, coma afliftencia de Etmitzés amoviveis até o anno de: 
1679. porquenefte veyoaclla, por devoça6 da mefma Se- 
nhora; o Doutor Jeronymo Ribeyro do Lago, Lente que foy 
da Univerfidade de Coimbra , & Chantre da fua Sé; & com 
authoridade do Ordinario de Miranda , Sede vacante, inti- 
tuhio huma Congregação, & tomou poffe da Ermida da Se- 
nhora com doze companheyros, que fe lhchavisô congrega- 
do, ou que elle ajuntou , para que fe inftisuille aquella Cala’ 
em Oratorio, & fe cxercitaffem nella os citatutos , & exercet- 
cios da Congregação de São Felippe Neri. Compuzera6 a! 
Cafa, & fizevad nella Coro , & o feguiad com muyta psa 
al idade, 


| 
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lidade, & devoção. Oquecontinuon por tempo de feis an- 
nos até a morte do Chantré Jeronymo Ribeyro do Lago ; & 

or fua morte fe deívanecco tudo. O q procedeo tambë de fer 
aquelle fitio pouco fadio, por eftar fundada aquella Cafa em 
hum lugar muyto bay xo, fem Norte, nem viíta alguma. 
"No tempo em que foy Bifpo daquella Diocefi o Hluftriffi: 
mo Dom Jofeph de Alencaftre, Inquifidor Geral que foy ,em 
20. de Outubro vierad para affiftir no lugar dos Congrega- 
dos, dous Religiofos Clauftraes,da Ordem de Sad Francifco; 
Paduanos, com animo de fundar alli hum Convento; refidi- 
rað naquelle Lugar hum anno,& no fim delle os mandou def; 
pedir daquella Cafa o Ordinario. ad 

Tinha entrado nefte tempo , por promoçao do Bifpo Dom 
Jofeph de Alencaftro ao Bifpado de Leyria , o Bifpo D. Frey 
Antonio de Santa Maria , filho da Provincia de Santo Anto- 
nio , que havia fido Bifpo Dea6 da Capella Real. Vendo efte 
que a Cafa da Senhora cftava fó , pedio ao Provincial da Ter- 
ceyra Ordem de S26 Francifco , Frey Antonio da Cruz, lhe 
mandaffe para aquella Cafa alguns Religiofos. A efta piedo- 
fa petição affentio o Provincial, concedendolhe os Religio- 
fos que pedia; & affim aflignou ao Padre Frey Antonio do Ef- 
pirito Santo, Definidor habitual, a0 Prégador Frey Antonio 
de Santiago, Frey Damião de Chrifto, & Frey Antonio das 
Neves, & ao Irma6 Corifla Frey Joa5 Baptifts;os quaes com 
Provifas do mefmo Bifpotomàrað poffe daquele Santuario 
em 16. de Outubro de 1686. em a qual lhe fazia doação da 
melma Ermida , com nome de Oratorio , & com proneffa vo- 
Cal de lhes fazer Cafa capaz de poderem vive: nella os Reli- 
gioios. 

Ne anno de 1638. morrco o Bifpo Dom Frey Antonio de 
Sant: Maris, & afim fcon a fundação de todo defiituida da- 
queiic remedio, gue os Religicfos elperavão para a fua con- 
fervação. Vendo o Ex-difisidor Frey Antonio,e quema Ca- 
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tio, por muyto bayxo, & fsltode ar livre, queo lavalle jitez 
petiçaO ao Cabido dede vacante , para q lhe deffe licença para 
mudar a fundação, & a Cafa da Senhora, & huma efmola pas 
ra fazer as obras. Não faltou o Cabido com o defpachaa hu- 
ma petição tad jufta, & afim lhe mandou dar dos bensda 
Mitra cento & cincocnta mil reis, com os quaes deo principio 
à obra do novo Oratorio, & Santuario da Senhora das Flo- 
res,emo lugar em que hoje fe vè mais levantado, & em me- 
ihor fitto, deyxandoo primeyro , que verdadeyramente era 
muyto enfermo , como o havia experimentado os Congre- 
gados, porque nos feis annos, que o habitârad, lhe morrérad 
fete, ou oyto. Lançou a primeyra pedra do novo edifício o 
Abbade de Podenfe , Gregorio Pegas de Gouvea; & fez-fe 
efta folemnidade com todo o apparato,& alegria dos circum- 
vizinhos , no mez de Setembro de 1690. eftandojã nomea- 
do em Bifpo daquelia Diocefi Manoel de Moura Manocl 
que era adlusimente Reytor da Univerlidade de Coimbra. 

- Acabada a nova Igreja, & trasladada para ella a Senhora 
das Flores, naõ parou nas fuas maravilhas, porque ainda hos 
je continuad na melma fórma, que de antes, como O experi- 
mentað todos os feus devotos; & afim fe vê a Cafa cuberta 
dos muytos finaes, & memorias dellas, como fa mortalhas; 
cabeças, braços , mãos , pés ,& corações de cera; & outros 
muytos finaes defta qualidade , que eftáo publicando a miles 
ricordia, & a piedade que a Mãy de Deos tem dos pobres , & 
enfermos peccadores. E (e vê tambem hoje afiftida daquel- 
les feus devotos Capellačs , os quaes como Santos, & vir- 
tuoíos Religiofos afiftem ao feu ferviço , & cultocom muyta 
devoção, & zelo do bem efpiritual das almas. A Imagem da 
Senhorshedercca, & deveílidos, & em o fer, femhaver 
nella falta , ou corrupção , que o tempo caufaffe, fc ve huma 
grande maravilha, porque o eftar por tantos feculos efcon- 
dida em hum lugar humido, & deb:yxo de pedras , fendo de 
madeyra, & de veítidos , ifo he, hum dos feus grandes mila- 
grese A fua cRtatura he quafi da proporção natural de huma, 

- mulhcrs 
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mulher z porque tem feis palmos. Daor.gem ; & principi s 
defa Santa Imagem, & da fundação daquelle Orarerio fe 
faz menção em hum livro, que fe conferva entre aquelles Re- 
lig'ofos. A 
“Da Senhora das Flores faz méçað a Coroge: Port.l.z.trat. 
IG. 10.paB. 442 5 
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Damilagrofa Imagem de Nofa Senhora das Ponfadaszon 
dad Jcenção. 


Os limites do Lugar de Mafcarenhas , Termo da Viila 
À N de Mirandella, ha outro Lugar, a que chamão Poufay 
das, cuja Parochia he annexa à Reytoria domeím» Lugar de- 
Mafcarenhas. Neta Igreja de Poufadas havia huma Ima-. 
gem da Mãy de Deos, que hoje refplandece em muytas maras: 
vilhas, com onome , & titulo do mefmo Lugar, porque a ine. 
vocão Nofa Senhora das Poufadas ; & ferà femiduvida , por= 
que efta picdofa Senhora tambem dà poufada aos peregrinos; 
porque he'eíta Senhora figurada na Sára induftrio(a, quedeo 
hofpicio liberal, & apreffado aos!tres Anjos que paífavão a 
caftigar a Sodoma. Jà nos tempos antigos obrava efta;Scnho- 
ra as mefmas maravilhas embeneficio daquelles moradores; 
mas o tempo que tudo acaba,& diminue fez que eita primey- 
ra devoção fe esfriaffe tanto que Jd a Senhora não eraconhe- 
cida; & tanto gue nem o primeyro nome jà lembrava , & (6 
fe reconhecia pela Senhora das Poufadas, & por Imagem da 
Mãy de Dzosi, que fuppoíto baítava para a vencração dos 
fieis , com, tudo jà parecia grande ( para comella )o efqueci- 
mento, aindaque não era total, porque todos os annos fe lhe 
fazia Fefta particular em o dia da Afesnção de Noflo Senhor 
JESUS Chriftó; -& por efta caufa eíquecilos do primeyro 
nome que a Senhora tinha, lhe davão tambemo titulo do dia 
da Feftaem que faziã» efta fua folemnidade , chamandolhe 
Nofa Senhora da Alcenção. | Too ue 
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Ainda fe radicou mis nas memorias -de todos efe titulo” 
gomo fuccefTo feguinte. Emo anno de 1684. cahio a Feita” 
da Afcençãodo Senhor em 11. de Mayo, & nefte dia fe fez 
a coftumada Feftividade, que fe coftumaya fazer à Senhoras 
&.no fim da Mifa punhão a Imagem da Senhora em huma 
Charols, & com ella fazião prociffad ao redor da Igreja,como: 
fiz:rão nefta occafiao. Começando afahira procie da gre. 
ja , fe chegou à Senhora huma mulher, moradora do meímo 
Logar das Poufadas , que havia cinco annos eftava aleyjada 
de huma perna,& a tinha tão encolhida,& feca do joelho pa- 
ra b:yxo,que trazia outra de péo, em que fe firmaya com has 
moletas.Eíta mulher movida da devoção, chegou cô a mão aq, 
manto, que cobria a Senhora , a quem em feu coração lhe pe- 
diria fe lembraffe della; & não fahio em vão o defpacho da.fua- 
devota petição, porgue dandolhe hum accidente deo hum- 
grande grito, & cahin em terra como morta , & muytos afim- 
o julgãra6. Mas como a levantaffem, & lhe achaffem pulfosj 
& virão a perna , que ate alli eRivera feca, direyta,& eflendi- 
da, & as correas com que atava, & fegurava a de pão, deípe' 
daçadas, logo fe attribuhio a milagre, & a favor da Senhora o: 
fuccefto. ds horoi nabo ns 
Pafado o efpaço de hora & meya , tornou a mulher em fi; 
& começou a publicar a mercè que a Senhora lhe havia feyto;* 
& começãrão tambem à vifta da maravilha a alegrarfe todos; 
& forão a repicar o fino da Igreja, Icuvendo a Noffo Senhor, 
& a fua Mãy Santiflima em aquellas maravilhas. Acodio &- 
gente às vozes do fino ,& os Sacerdotes, que fe havião reco-: 
lhido a jantar, & ordenirão outra nova prociffao , para da: 
rem asgraçasa Dcos, & a fua Santiffima May. Oque fizerão- 
tambem ao redor da Igreja, acompanhando-a amelma jà fem: 
aajula do pé de pão, mas arrimada a hum bordão , por caufa ` 
de the ficar muyto atormentada a perna, & lhe doer: ainda, 
muyto ,asquaes dores lhe continuàrað por efpaço de feis: 
dias, que foy atè aos 16. do mefmo mez, cmo qual dia-fe fa-': 
gia hum Offisio na melma Capella, & Altar da ga A 
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affiítião muytos Sacerdotes. E eftando à Mila , que cra cen: 
táda , ao con [agrar tornou à mefma mulhcr.que affiftia a eila, 
a darlhe outro accidente , & indo a cahir pegirão della outras 
mulheres, que a accommodârad. E tornando emfi embreve 
efpaço, lhe perguntârão o que tivera : a que refpondco, que a 
Senhora lhe aperfey çoâra a faude , & que fe achava de todo li. 
vre da fua lefao antiga-E affim foy porque nunca mais lhe doco 
aquella parte. h n 

Efta maravilha defpertou deforte a fé, & a devoção em toi 
dos, & tanto , que nenhuma peffoa em qualquer trabalho que 
padecia , recorrendo à fua clemencia , deyxava de alcan- 
çar o que lhe pedia. E affin forão innumeraveis os milagres, 
que -dalli por diante começou a obrar Deos pcios merecis 
mentos", &interceffao de fua Santifima May. Outra moça 
natural do Lugar de Cabeça de Igreja,terra de Vinhaes,eíta- 
vaaleyjada da cintura para bayxo. Efta movida das maravi- 
lhas que ouvia referir da Senhora das Poufadas,ou da Acen- 
ção ( como outroslhe chamão ) veyo à fua Cafa aterhu- 
ma Novena, &a pedirlhe tiveffe della mifericordia, & lhe 
deffe faude. Acabadaa Novena, fe achou comalgumss me- 
lhoras, puzerão-na em huma bela para ir para fua Cafa, č ad 
apear-fe à fua porta, feachou livre, (sã, & femalguma reli= 
quia da fua queyx1, & impedimento. E affim tornou pelos 
feus pés a ir-a dar as graças à Senhora publicando a grande 
merce quelhe fizera. , 
; O titulo gue efa Senhora tinha antigamente, erao do Ro: 

ario; mås o diícurío dos tempos coma frieza da devoção 
primeyra foy deforte, que totalmente havia eíguecido; mas 
conftou depois porhum quadro de pinfuta, que havia cítado 
na Capella mor , aonde parece que entadeftava a Senhora, 
o ggal foy. feytonoannode 1586. aqnde'fe vê pintala a 
Imâgem da Senhora con hum Refario de rofasem roda, & 
dous devotos decada parte, tomando o Rofario das mãos da 
Senhoza,;& do Menina Dsos,quetem em feus bráços,E afim 
fe cre que a Igecjacra dedicada à Senhora do Refario , pord 
i a eR 


í i 
q dera 


368 Santuario Mariano 
gue nað tem outro Patrio., | vê ota PA T 

Hojefe vécita Sagrada Imagem collocada emo Altar cole 
lateral da parte do Euangelho ; & fe tem por femduvida, a 
mu járão para elle do feu primeyro lugar, aonde havia fido 
collocada ; como Patrona , por caufa de fe haver feyto novo 
retabolocom Tribuna, & parece que não achârão modo de 
collocar nella a Senhora,ou não foubs o Artifice accõmodal- 
la, nem difporlhe lugar em que pudeffe eftar como era razão 
que foffe, porque nem todos os Architedtos,& Artifices tem 
toda aquella ciencia,& difcur(o, que pede a perfeyção da fua 
arte, principalmente naquellas partes, aonde fe não vem 
obras primorofas, & aonde não ha aquella emulação de obrar 
o que he mais perfeyto, & mais viftofo , como fe vê na Cor? 
te, & nas Cidades populofas, aonde as muytas obras dão 
luz aos memos Artifices para a invençað de outras melho: 
res , & para affim acquiricem mayor nome, & terem mayores 
intereffes, que (26 os que mais avivão odifcurío. ~ - tu 
- He eíta Sagrada Imagem muyto fermofa , he de roca, & de 
veítidos , & roupas; a fua eftaturahe de cinco palmos, & hê 
hoje bufcada com muyta devoção, & concurfo daqueiles po? 
vos circumvyizinhos. Eflão as paredes da fua Cafa cubertas 
das memorias , & dos finaes das fuas maravilhas, & milagresg 
que continuamente cítã obrando, os quaes dão evidente tef: 
temunho dos feus grandes poderes. E quanto à origem doti- 
tulo da Afcenção não pude faber o motivo,com que fe lhe im- 


poz,poderia fer com outra maravilha femclhante à queobrou 
na mulher aley jada. | Thai: 
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TITULO VIL a 
Da Imagem de N, Senhora de Jerufalem, do Lugar de ; 


Romet, 


t Y Odeftrito do referido Lugar de Mafearenhas , que 
AM pertence à Ordem de São João de Jerufalem ,- i 
e CRE ~ “O Malta, 
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Malta; ha outro Lugar, a q chamão Romeu , & he do Termo 
da Villa de Cortiços, que cifta fetelegoas da Torre de Mon- 
corvo. Junto a eíte Lugar fe vê o Santuario deNoffa Senhora 
de Jerufalem , o qual fe ve fundado no alto de hum monte, 
He efta Cafa da Senhora annexa à Reytoria de Mafcarenhas, 
& tambemo mefmo Lugar de Romeu. Da origem defta Sagra- 
da Imagem fe refere por tradição, que apparecéra a huma 
Paftorinha. Que parece gofta a Divina Paítora de fe manifef- 
tar às Paftorinhas. He etta Senhora Paflora, ovelha , & vef- 
lo; como diz Proclo : Velius mundifinum celefi pluvia ma. Proct: 
dens , é qua Paftor ovem induit. E Santo Ambrofio lhe chamoú Orae.ds 
tambem vello: Vellus de quo omnes Vefêstiz como qual foi e 
mos todos veítidos , porque nos deo, ou pariocomo ovelha p” 
Immaculada, o Divino Cordeyro, de cuja lã fomos todos Ambr: 
veítidos, & cubertos em noffa defnudez , como diz tambem Ser.1 3! 
Santo Epifanio: OVis Immaculata peperit agnum Chriftum. E D. Epi- 
he Paftora, porque apafcentou para nòs o melhor Cordeyro; Ph. Or. 
E affim fe manifefta (empre às candidas Paftorinhas, para nos 4º xdi 
Et ah que fe agrada dos corações puros, & fin. ““?- 
Ecos =n ii : 
+- Andava efta Paftorinha apafcentando por aquelles came- 
pos as fuas ovelhas , & como efta padeceffe huma grande fede 
(era ifto nos confins da terra de Mirandella , donds o Lu- 
Barde Romeu difia coula de legoa & meya) fe foy a hüm ` 
charco, & com huns canudinhos de palha , eftava chu pando 
á agua que não era muyta. Neíla occupação em que a Paftoria 
nhaeftava, lhe appareceo a Rainha Soberana do Ceo, & a Pros 
tectora das Paftorinhas, & lhe perguntou oque fazia: a que 
refpondeo que eflava bebendo por aquella palha pouco a 
pouco , por fer muyto pouca a agua queallihavia. A que a 
Senhora tornou: Eute-darey logo huma fonts, que lance 
aguaem abundancia. E fazendo com as fuas bemditas mãos 
huma covinha > fahio della huma fonte de agua em grande 
quantidade, a qual fonte ainda hoje perfevera , & dizem, que 
etiA no meímo fer, affim de inverno, como de verão , [engue 
dito as 
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as grandes calmas , & fecuras da terra: a diminvão;' nemag 


grandes chuvas do inverno a augmentem... j 
so Fica eita fonte no meyo daladeyra do monte em que fe 
fundou a Cafe da Senhora , da qual diflsrã couía de hum tivo 
de cípingarda para a partedo Norte; & fica dentro de huma 
cerca ,ou tapada pequena , que he da mefma Senhora, & aon: 
deo feu Ecmitão tema fua horta. Defte fitio fóbe para cima 
hum monte redondo , & no altodelle mandou a Senhora à 
Paftorinha , que diffeffe, que ella queria fe lhe fundaffe huma 
Cafa, emque havia de fer fervida, & bufcada: bemdita ella fe: 
72,9 bufcando-nos com tanto amor, quer para nos encher de 
{uas mifcricordias, & favores, que nòs a bufguemos,& man» 
da q nòs o façamos, para no los communicar, E diffclhe mais 
que fofTe aos moradores daquelle Lugar , q no alto daquelle 
monte lha havia de edificar, & que clla daria o dinheyro,que 
» fofle meceffario para a defpeza da obra. Muy'tas mais circunfs 
tancias haveria nefte grande favor que a Senhora fez à Pafi 
“torinha,q o defcuy do daquelles tempos nos deyxou occultas: 
` O tempo em que fuccedeo efte apparecimento não conítas 
mistem fe por muyto antigo. Aceytârão os moradores: do 
Lugar de Romeu a embayxada; & tomoa fonte a confirmava 
por verdadeyra , tiverão menos duvida paraocrer , & para 
dar logo principio à obra. Edificou fe a Igreja, Be devião os 
devotos, a quem a Senhora tomou por Adminiftradores da 
fua fabrica, tomar por (ua conta mandar logo fazer a Santa 
Imagem, quenella collocàrað , porque não confia, que a 
mefma Senhora,gue fe venera hoje,foífe a que fallou à Paftos 
rinho. Porque efta devemos crer foy a mefma Rainha dos 
Anjos Maria Santifficna, que fe dignou de lhe a pparecer vins 
dodo Ceoà terra, por favor efpecial feyto âguclles morado: 
ses do Lugar deRemeu, Não contita feo titulo de Jerufalem 
foy titulo que a melma Senhora declarou, fer aquelle com que 
ella queria fer invocada. Perftadome, que como aquellas 
terras (16 da Ordem de São Jos6 de Jerufalem, que ou o mels 
mo Reyt. x de Mafcarenhas, que he da melma Q:demy. k 3 
f À | | 7 : 
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quem pertence aquella Igreja da Senhora, & o Lugar de Ro- 
meu; ou o Commendador que podia alli viver naquelle tem: 
po , infpisados pelo Ceo, lhe imporião o nome. - 
«« Tambem fe diz por tradição, que quandoa Paftorinha dea 
parte do apparecimento , que a Senhora lhe fizera, aos mos 
radores do Lugar , de que ella mandava , que'no alto daquel- 
le monte fe lhe edificaffe huma Cafa , lhe não quizerão dar 
credito, & que a prenderão por embuiteyra,& que levando-a: 
preza lhe mandãrão botar huns ferros,& que ao lançarlhos fe: 
defpedaçãrão logo: o que vifto pelo carcereyro, movido def 
ta maravilha , fora logo dar parte ao Miniftro, que mandã-: 
ra fazer aquele caítigo, que dizem era o Vigario Geral de 
Miranda; o que nad póde fer; porque efte apparecimentohe: 
muyto antigo, & foy feytoha mais de 200. annos, & o Bif*. 
pado de Miranda {ó terá 160. annos de erecção ; & afim ain: 
da.cílas terras pertencião ao Arcebifpado de Braga: E comò: 
cita Primacial Cidade ficava tão diftante , devia fer efte Mi-. 
níítro algum Vigario da Vara, novato no Officio, & impru-. 
dente » que fem examinar bem efte fucceffo, com tanto rigor 
caftigava ha fimplez moça. Efte tal Vigario perfuadido que 
até ocarcereyro eftava enganado, & tinha mais piedade do, 
que devia, favorecendo aos culpados , que elle julgava por: 
tacs , viera todo furiofo, ( difpondo-o aflim Deos para ma- 
yor demonftração do feu poder, & mayor honra, & lou- 
vor de fua Santiffima Mãy ) & que na fua prefença lhe mans 
dàra lançar outros ferros , os quaes à fua vifa fe fizcrão em 


| pedaços , como na primeyra vez. Comefte fuccefio creo, & 


add 


todos os mais, fer verdade o que a Paftorinha referira. 

- Tambemhe tradição conftante, queodinheyro, que foy 
neceffario paraa obra, oderaa mefma moça, aqualoticava 
de hum buraco, ou de huma lapa ,que ficaafaltado da Igreja, 
coufa de quarenta,ou cincoenta paffos entre humas grandes 
pedra:,ĝ ainda ao prefente fe vé de donde a Senhora inidira 
à mefma Peftorinha,ã otiraffe porgue neitelugar achanta o 5 
fole neceffario para a cdificação da fua Cafa. Edificirão clia 
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no meyo dos Termos do Lugar de Romeu, &oda Villa de 
Mirandela, deforte, que a Capella mòr, & parte do corpo da 
Igreja da Senhora ficava nos limites de Romeu, & oa miis no: 
Termo de Mirandelta. Sobre ifto fe começãrão logo a mo» 
ver algumas difenfoens, o que poderia occafionar o interef= 
fc das offertas , que os fieis trazião à Senhora. : E quem podia: 
eccafionar efta guerra fenão a ambição dos Parochos ? E co- 
moce Lugar de Romeu era da jurisdicção de Malta, & Mis: 
rasidellacra enta do Arcebilpado de Braga , para fe obvia:; 
remeitas perturbações, fe edificou a Igreja toda nos limites 
de Romeu, & jurisdicção de Malta. al uana YF 
A Imagem da Senhora eftà collocada na Capella mòr,& fica: 
no m-yo do retabolo,aonde fe vê pintado hum quadro como. 
My ferio da Encarnação: He eita Sagrada Imagem de roca; 
& de veítidos. A fua eftatura he de feis palmos. Alguns lhe: 
chamão Noffa Senhora de São Marcos ; & o motivo, que tem 
para afim a denominarem, he pör haver naquella Igreja hus 
ma Capella defte Santo, a que fe faz Fefta no feu dia , & nela: 
le ha huma grande feyra; mas cítes que lhe daô efte titulo: 
{aĝ os ruílicos, & ignorantes ,'que não fabemo que dizem,” 
os quaes, fe houveffe outra Féfta de outro Santo na mefma- 
fórma lhe darião outro; & cutrostitulos. `A celebridade da: 
Senhora fe faz em cyto do mez de Setembro , dia da fua Na-: 
tividade. Não fe vemao prefente naquelle Templo memo- 
riss , & finaes de milagres , mas he certo que em fens princi- 
pios os fez Deos pelos merecimentos de fua Santifima May,’ 
& pela invocação defta fuá Image fe devião de esfriar defore: 
te, que delmerecérãn, que a Senhora os continuafle como ` 
nos principios; que a ingratidão nos benefícios féc: a mife- 
ricordiofa liberalidade nobemfeytor. Della faz menção a” 
Corogr. Portug. tom, 1L l z.trat. LC., 7. pag. 44ho | 
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TIFT VCL O VII 


Da milagrofa Imagem de Ni fa Senhora de Fijo , do Luz 
gar de V al de Pereyro 


A Freguefia de Mafcarenhas, de que já temos feyto 

N menção nos titulos antecedentes, ha hum Lugar, à 
que chamão Val de Pereyro junto aelle fe vê hum monte re- 
dondo, & alto, & nelle fundada huma Ermida, dedicada à 
May de Deos como titulo de Nofla Senhora do Vifo, de 
donde fe defcobrem muytos orizontes pela {ua grande emi- 
nencia. Elenome Vifo he o memo que vigia , & atalaya, de 
donde fe defcobrem os campos, & fe vigiamos inimigos, pas 
ra rebater as fuas entradas, & affaltos, Verdadeyramente 
foy muyto bem impoflo efte titulo àquelia amorofa May, 
& Senhora NoíTa, que fempre vigia, & vela na defenfa dos 
quea fervem, & dos que a amãc. He efta Senhora o Prefidio 
inexpugnavel dos perfeguidos peccadores , como dizem os 
Gregos: Prefidium inexpugnabile opprefforum. He o Pro- 
pugnaculo dos Chriftãos ,como diz André Cretenfe: Pro-Cathea 
pugnaculum Chriffiancrum. E huma Protecção fingular, & 20%. 
ampliffima : Protectio latifima , como dizem os meímos Gre- ºC, 
gos no [eu Hymno. He Maria Santiflima naquelle monte pa- 7 z 
ra todos aquelles feus devotos , aquella Cidade de noffa fot- Andri 
taleza , que diz lísias, aondeo Saivador porì o muro, & o Crer. 
antemural: Urbs fortitudinis nofire Sion Salvator ponetur Or.2.1 
inea murus O antemurale. E parece que alludindo a ette Lu de 4f- 
gar do Profeta, fe lhe edificou aquella Cafa como Cidade de”: 
refogio;fobre o monte,gue foffe a fortaleza de todos os feus H ido 
devotos, que aclla fe acolhefiem, porque foy fundada como ale. 
Cidade forte, com muros, & antemuraes. Bat. p. 

Fundou feefte Santuaric de Noffa Senhora do Vifo na- 128. - 
quelle monte, & foy cercado em roda de muros, & reparos , 4/26; 
& barbacans: para que entendão todos os devotos deita Se- 

nhora, 
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nhora; que na fna Cafa, & na fua prefença ficão feguros de 
todos os feus inimigos, E fandou-te em tal difpofição, que 
ficando a Cafa da Senhora no alto do monte, fe vemaore- 
dor em difiancia de vinte pafios os muros de que eftà cercas 
da ,emtal forma, que parece huma fortaleza inexpugnavel. 
Nefa Ermida , & Santuario fe veners huma devota Imagem 
da May de Deos, que he tradição conftante , naquelles mô- 
radores, que apparecêra a hum Paftorinho, & lhe mandãra 
difiefe aos moradores daquella terra , lhe edificaflem fobre 
o alto daquelle monte húa Ermida, & que em final de que efta 
embayxadaera fua, & em credito della, que naquelle meímo 
Lugar em que fe lhe manifeítava , arrebentaria huma fonte 
de agua , & defta aindaque hoje fe vem os veítigios,& finaes, 
32 a agua defappareceo,aindaque ha hoje ao prefente algumas 
peloas que a alcançãrão comagua, E o extinguirfe efta fon- 
te pelos demeritos dos peccadores,nãohe muyto,porque fe 
tem viflo muytas , & fe achará neftes Santuarios, que tam- 
bem hoje fe vem fecas, Porque fe a ingratidão,como diz Sans 
to Ambrofio,he hum vento cheyo de fogo, que féca as mi fe? 
ricordias de Deos ; que muyto , queefta faça , fe fequemas 
fontes de agua? | 
Heeíta Ermida,ao q parece,a unica Igreja do Lugar,& af 
fim 2!!! côcorre o povo todo a venerar a Senhora. Haverá 5. 
ou 6. annos, pelos annos de 1698. pouco mais, ou menos,q 
vindo alli algá Mifionario, ou peffoa devota , & vêdo o def- 
cuydo com fe affiflia à Senhora,cô fervorofo zeloexhortou 
aqueiles moradores a feré mais folicitos no feu ferviço, & pas 
ra do foffem,inftitahio hã: Iemendade,q tem crelcido muy 
to; porque tem hoj mais de quatrocentos Irmãos,em que ene 
trãohomêns, & mulheres. E morrendo algum deiles, cada. 
hum dos vives heolirigado a contribuir com meyo roffão 
paraas Mifias, que fe lhe dizem, fe for affir aos Offcios 
em hum dos dous dias,em que fe lhe fazem, porque tem dous 
Ofhcioscida hã dos å morrem, & fe lhe dizem rambem certo 
numero ds Milas; para que fe sjuntão muytos Savcrdores.E- 
ds vango 
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guando os Irmãos não vão affiitir, nem mandão alguem em 
fcu Lugar,o que pódem fazer ,. fað obrigados a dar fefienta 
rcis em pena da falta na aMitencia,& eítes fe applicão para a 
cera, & mais gaftos da Irmandade, que fe faz pontualmente, 

A Imagem da Senhora he muytoantiga, & hetambem 
de roca, & deroupas. A fuacitatura he cinco palmos. Em 
que fe vê , que a Senhora; que fallou, & que appareceoao 
Paftor, era a mefma Ratnha dos Anjos, que fe dignou de lhe 
fallar, & de moftcar por elle , o queamavaos moradores 
daquelle Lugar , que pelas fuas virtudes merecião aquelle 
grande beneficio , que a Senhora lhes fez ,os quaes manda: 
ria6 logo fazer efta Imagem, paraa collocarem na fua Ermi- 
da , que lhe edificirão. Fazemlhe a fua Feíta todos os annos 
na fegunda Oytava da Paícoa de flores , &neíte dia he gran» 
de o concurfo de romagens que concorrem daquelles Luga- 
res circumyizinhos. Em feus principios fez efta Senhora 
muytas maravilhas, mas eftas parece {c fufpenderão alguma 
coufa,porque ao prefente fe não achão com finaes;o que nafi 
cerà tambem de fe não fazer memoria dellas , porque decrer 
he , quecita mifericordiofa Senhora naô felte aos que com 
humilde, & fervorofa devoção impiorãoo feu favor. 

Muy tas vezes temos fallado nefte Lugar de Mafcarenhas; 

- & affim he razão diga delle alguma coufa, pois Noffa Se- 
nhora moílra fe paga da devoção dos que a habitað, &a 
fua Freguefia, Pelos annos de 1277. faz dellememoriao 
Padre Meilre Frey Antenio Brandão na quarta parte da fua 
| Monarchia Luft. L 15.c. 46. dizendo que ElRey Dom San- 
choo I. dera a Villa de Maícarenhas (parece que nefte tempo 
gozava eltahonta, que jà perdeo, porque he Lugar do Ter- 
mo de Mirandela )a Eftevão Rodrigues, que fundou a Igre- 
ja de Santa Maria de Mafcarenhas, a qual ElRey coutàra. Do 

| nome deite ilinítre Lugar fe derivou oappellido de Mafca- 
renhas ,& feris a caufa, que osherdeyros defe mefmo Fi- 
 delgo Eltevão Rodriguss, o tomarião pelo Senhorio della, 
pela devoção de Nofa Senhora Padrocyra do meimo Loek 
"= Do Em 
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576 Santuario Mariano | 
Efte appellido confervarão , & fe diffundio em mbytas fami- 
lias ilioftres , porque delle houve grandes , & illuítres pef- 
foas, & muytos titulos que jà acabirão , & outros que ainda 
exitem , como he a Cafa de Santa Cruz , Obidos, Palma, Sas 
bug); & Fronteyra. Dotempo PEIRey Dom João o I. pa: 
ra cà , diz Frey Francifco Brandão part. 5, da mefma Mons 
Luf.1.17.cap. 4. que chava encorporado efte Lugar na Cafa 
Real, &jinefictempo fenãonomea Villa, Da Senhora do 
Vifo faz menção a Corogr. Portug. 1. 2. trat. I: C 15. pag. 
453. do 1. tomo l 


TITULO IX. 


: Da milagrofa Imagem de N. Senhora do Freyxo; de Val .: 
D , 
; D:m-Feyto 


Otavelhea propriedade do Freyxo, porque com as 

fuas {ombras alegra, & recrea no verão, ampara dos ri- 
gores do Sol, afugenta todos os bichos venenofos, &com 
autras muytas propriedades fe faz eltimado por incorrupti- 
vcl,& de grande duração. Deileteitemunha Plinio, que a 
{fua fombra he de {ua propria natureza fatal às Serpentes; 
porque as obriga * que fujão, & defappareção de fua prefen- 
ça; de donde nafceo aquelle lemma, ou inferipção de Picinel. 
lo: Stant procul ab umbra. Não de outra maneyra, diz Pinci= 
neilo, diftão os peccadores , & o coítume dos viciofos, dos 
juftos, & virtuofos. E o Seneca a efle propofitodiz: Magna 
pars peccatorum tollitur , ji peccatoris tejtis alfiftat. Áliquem 
habeat animus quem vereatur cujus authoritate etiam Jecretum 
fuum far Tius facit. 


as Serpentrs não necefhção ferem fufligadas dos ramos para: 
` à Pi S ia 1 a . - a s 
fugirem; mas baite a vizinhança de fuas fombras para gue. 
i i temerolas 
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temerofas defappareção. Afim Maria Santiffima fymbcliza- 
da no fermofo, & frefco Freyxo, caufa tão grande terror , & 
efpanto às Serpentes infernaes , que. não he neceflario que 
ella as afugénte ; bafta reconhecerem a {ua prefença, para fu- 
girem defapoderadamente. Bem fe fegue daqui, que eftão 
feguros todos os que fe acolhem à fombra de Maria , porque 
à fua vifta, & debayxo da fua protecção,& fombra não fó nad 


| pódemchegar as venenofas, & infernaes Serpentes, mas 


nem apparecer à fua vifta. É 
Juntoà Serra de Bornes; que emalguns Mappas fe acha 
com o nome da Serra do Mel, ou de Monte- Mel ( affim a no- 
mea tembema Corogr. Portug. & a nomeão affim mefmo por 
aquellas terras) fe vê hum frefco valle, & a hum lado delle a 
Lugar de Valbemfeyto; & junto à mefma ferra fica hum Pras 
do, no qualha ainda hoje alguns Frey xos muyto antigos , & 
em outros tempos parece que foy efte fitio muyto povoado 
delles , & aflimera aquelle lugar muyto frefco, & deliciofo- 
Tudo ifto fica no Termo da Cidade de Bragança , que he tão 
dilatado, que temcento & cinicocnta & tres Lugares, &als 
puro delles grandes, & todos tem Parochias muyto rens 

ofas. i 

Nefte Prado fe vê a Ermida , & Cafa da Senhora do Frey? 
xo; Santuario muyto antigo, & de grande devoção em 
aquellas partes. A origem defta Santiffima Imagem, fegundo 
refere a tradição conftante daquelles Lugares, he, que :ppa- 
recéra no avultado tronco dehumgrande Fceyxo a huma 
Paftorinha , que naquelle fitio apafcentava as fuas ovelhas ,& 
Cordeyros:efta arvore foy fiel depofitaria daquella preciofa 


| pedra, & a conferyau dentro em fi por muytos feculos,% em 
| feu cavernofo tronco , fem que fe vife nella o menor derri- 
| mento, que coftumad caufar os muytos annos. E he muyto 
| mais para admirar o fer cha Santifima Imagem da Senhora, 


de veítidos ; & nada fe vio com o menor defeyto. 
" Não confta O tempo em que fe manifeítou , nemo como a 
Santa Paftorinha fe chamava; entende: fe, quehayerã muyios 
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anaos,queifto fuccedeo,& havendo nefta manifeftação muy? 
tas circunftancias, ( como he crivel) de nada nos deyxàrão: 
os antigos memoria. He certo que os Chriftãos , que alii vi- 
vião quando os Mouros ( depois de fe fazerem Senhores da 
Hefpanha ) começavão a entrar por aquellas terras, a efcon.: 
derião , para que não padecefTe alguma injuria,ou irreveren- 
cia, porque tudo fe devia temer de fua barbaridade, Em fua 
manifeftação fe lhe edificou no mefmo valle a Ermida, pore 
que tambem diz a tradição que a Senhora lhe mandãra , que 
naquelle meímo fitio fe lhe edificaffe huma Cafa , em que ha- 
via de fer louvada; o que affim fe fez , como a Senhora man< 
dou ; mas não foy em o mefmo lugar, aonde eftava aarvore s 
porque alguns dos velhos daquelia terra dizem,que ainda als 
ca nçãrão o Freyxo, & que hum Abbadc o queymâra por fer 
jà muyto velho. + 

Emos principios, aquella Sagrada Imagé fe manifeftous 
devião fer muytos os milagres, & as maravilhas , que já hoje 
nað {að tantos,& ferà, porque a fé cflarã mais fria,& mais tis 
bia a devoção , & por efta caufa nãoalcançarão os favores; 
que antigamête a Senhora lhes faziz.Os concurfos da gente, 
{a5 {ó dos Lugares citcumyizinhos , &eítes concuríos fa6 
mayores nos Szbbados da Quareíma, & nos dias das Ladai- 
nhas de Mayo. A Imagemda Senhora he de roca, & de vefs 
tidos à fua proporçad , & a cítatura ferà pouco mais de qua- 
tro palmos, Feftejão na ema fegunda Oytava da Pafcoa da 
Refurreyção, & nefte dia he o em que concorre mais gente a 
vencrar aquella Sacratiflima Imagem. 


FITULO E 
Da milagro/a Imagem de Nofa Senhora do Campo, do La 


gar de Lamaso 


O Termo da Cidade de Bragança, territorio de Lams 
pazes, ha hum Lugar , que terà pouco mais de fetenta 
E q r : si Š S i Loc hos — . — um “A n a é & 


| Livro LI. Titulo X. ) 

Bi (eis vizinhos, a que chamão Lamas de Podenfe. Pela parte 

do Occidente tem efte Lugar hum outeyro formado a modo 

de piramide, o que fe vê melhor nas partes que fazem frente 
| ao Nafcente, Nort2, & meyo dia. Por eftas tres partes toca 
"coma fealda no mefmo Lugar de Lamas; & a diftancia que 
| tem na altura, do Lugar atè o alto, em que fe defcobre huma 
| planicie , he a que comprehende a Visfacra , que eftã affenta- 
| da no caminho do mefmo monte, aonde tem a planicie referis 
' da, que não he muyto grande. Nella fe vc huma Ermida pe- 
| quena,dedicada a Sáta Barbara. E defta planície para a meíma 
| Parte Occidétal fe começa a levatar outro mõte muyto mais 
| alto, chamado Valdemonte, &oFacho, porque no tempo 
| dos Mouros, & tambem no dos Chriftãos (depois que eftes 
 lançãrão fóra 20s barbaros ) fervia de Atalaya y& de Facho, 
para fe dar avifo das entradas, que fazião os inimigos; & 
efte he o monte aonde fe vè fituadaa Cala; & Santuario da 


| 
| 
| 
| Senhora do Campo. 
| - Pela parte do Norte tem efte fegundo monte ; chamado ©’ 
' Facho, huma fonte perenne , que não fica em grande diflan- 
cia da Cafa da Senhora.” E nobayxo domefmo monte, & da 
| mefma parte fica hum Prado, & bafque de carvalhos , & freya 
xos, peloqualcorre fempre hum regato, que fe ajunta das 
| aguas da fonte da Senhora , & de outras que nafcem do mef- 
| momonte. He efte Prado muyto freíco, alegre, & deliciofa; 
| & nelle vão a defcaçar no verão,& Eftio os Romeyros , q vê 

a vifitar a Senhora do Campo. Nelle fe crião notaveiservas 
| medtciases, como fa Betonics , Polygonato, chamado Sello 
| de SantaMaria , ou de Salamão, Macella, & outras deita 
| qualidade, 

No mais alto defte monte,de que fallamos(que he o fegun= 
| 80,80 da Senhora) ha huma planicie, aindaque não he 
| muyto dilatada, Eftà cercadaefta de huma como Coroa de 
| arvores filveltres, como fa carvalhos, & outras defe gene: 
| ro,que fazem huma viftofa mata,& como fa muytogrendes, . 
| altos, & antigos, fervem de amparo à Cafa da Senhora, con 
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tra ainclemencia dos ventos ;& tempeítades ;- porque a de? 
fendem da fua furia no inverno; por ficar metida ro meyo 
damats. Ecomoefte fitio he muyto imminente, delle fe def; 
cobrem muytosorizontes, muytas Villas, & Lugares. ° ~ 
No meyo defta mata , ou defte monte , que fe diz por tra? 
dição , craentão huma brenha muyto cerrada dematos, & 
filveyras, & tudo muyto efpefTo, & medonho , havia de tem- 
posimmmorises huma Ermida pequena, & quiçã fe confer: 
yaffe alliille(a em tempo dos mefmos Mouros ; & talvez que 
tambsma elles foffeocculta. Nefta Ermida fóy fempré tida 
em grande veneração huma devota Imagem da Mãy deDeos; 
a quem davão o titulo de Nofa Senhora do Campo , que pu- 
dera ter com mais propriedade o de Noífa Senhora da Mata, 
ou de Noffa Senhora do Monte. Querem qeitetitulo feilhe 
deffe afim por ficar efta Ermida em campo ermo, & folitario; 
porém a mim me parece , que o titulo devia ter outra orta 
gem, ou porque a mudarião daquella mata , & brenha para 
algumcampo mais vizinho de povoado, aonde lhe começa- 
Tião a edificar outra Cafa, que ella talvez não aceytaria;0u 
porque no tempo dos Mouros a efconderião do feu furor em 
outra parte , & fe manifeítaria com alguma maravilha emal- 
gum campo mais razo, & delle fe lhe daria a invocação. Mas 
feji o motivo qual foffe, a Ermida era antiquiflima. - + v 
Dizem tambem por tradição conftante , & affentada na 
Memoria de todos aquelles moradores, que havera trezentos 
& tantos annos (o que feria pelos de noffa Redempção de 
1300. & tantos,ou 1490 )que viera âquella terra hum Santo 
Varão, natural de Bilcaya,ou de Navarra, que trazia com- 
figo emhum papel a planta do Templo em que hoje he venei 
rada a Senhora do Campo, & que elle o fabricâra à fua cuíta, 
pago da bondade daquelle fitio , & que fe ajultava-com oque 
elle andava bufcando. E feria por revelação, como fe refere 
- de Simão Vela, aquelle, que correo: muyta psrte do mundo 
para defcobrir a Serra de Penha de França , que em huma res 
Yelação lhe foy dito , que nlla acharia, & defcobriria a Ima. 
=, i E sem 
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gem de Noffa Senhora , que nella eftava occulta defde o rem- 
po dos Godos. Deo cfte virtuofo Varão principio à obra; 

i ajuftando fe emtudo coma planta que trazia : & dizem tam- 
| bem as tradições, que os boys bravos fe lhe fugeytavão, & 
fometião ao jugo, para conduzirem com' os mais manfos, & 
| domefticos,os materises para a obra do Templo da Senhora. 
E q erão muytos os officiaes, & os trabalhadores , & que def- 
tes Officises, & obreyros,quando fe ajuntavão a comer, feras 
| pre faltava , ou fe achava menoshum. Devia efte fer mais 
| que homem , pois não comia como elles, & trabalharia ainda 
| afim mais que muytos homens. Naquelte tempo parece que 
fe obrãrão grandes maravilhas pelo Ceo , mediante a inter- 
ceffag da Senhora do Campo. | 
"+ Fundou-feo Templo no meyo da planicie do monte, em o 
mefmo Lugar aonde eítava aantiga, & pequena Ermida da 
' Senhora. Fica fituado efte Templo do Oriente para o Occiz 
dente, & a porta principal fica ao Occidente, aonde fica o 
Campanario alto, & forte com hum fino, que fe entende fer 
Sagrado, cu bento,porque às fuas vozes fe desfazem astem- 
peítades. E tem à entrada hum alpendre cuberto fobre cor 
lumnas de pedra,& todo elle he feyto de cantaria,O corpo da 
Igreja tem de comprido cincoéta & cinco palmos,& de largo 
* quarenta. Ito he do arco da Capella mòr até a porta princi- 
pal. A Capella mor he muyto perfeyta, he de abobada de la- 
drilho; & com fer tão antiga, pela perfeyção com que cítã 
feyta, parece obra moderna. Tem de largo vinte & cinco pal, 
mos, & trinta de comprido. Segurão elte Templa por fóra 
oyto botareos, para o fortalecerem mais contra a violencia 
dos ventos. Hede tres naves divididas com oyto coloms 
nas ,& de arcos , que aindaque faô de ladeilho , (25 muyto 
bem obzados. Tem dous Alrares collatecses no topo das 
naves, hum dedicado a São Bras, & outro a São Caystino. 
— Na Capelli mòr tem hum resabolonovo, & moderno de 
muyto boa taiha, & mugto bem dourado, de ourocórado, de 
altura de 23. palmos, & dezoyto de largo, He formado em 
= Tom V. Oo 3 dous 


sã» Sóntuaris Mariana. 
dcus corpos, divididos com columnas Saiomonicas, Br ping; 
turas nos meyos. No primeyrocorpo tem-dous quadros de, 
Payxão de Chrifto, & no meyo delle fe vê embus aichohus 
ma Imagem defte Senhor Crucificado, de cinco prlmosem' 
alto. No (egundo corpo tem outros dous quadros de meyo 
relevo; hum da Encarnação , & outro da Conceyção da Se- 
nhora. No meyo defte corpo fe vê collocada em outro femes 
Ihante nicho a Imagem da Senhora do Campo , Patrona, &: 
Titular daquelle Templo. Tem para a parte do Norte a Sad 
criítia, & pataa do Sulas Calas do Ermitão; & tudo dif- 
poíto com boa fórma , & muyta perfeyçao. Tudoifto refiro; 
para que fe veja o fervorofo zelo daquelie Santo Varão, que: 
fezecítaobra, de quem nos não ficou onome, com grande, 
magoa noffa; mas he certo, que eftarà matriculado em o livra 
de fuas boas obras. =” | | i 
- Ha naquelle Templo duas Imagens de Noffa Senhora; 4 
primeyra , que he a antiga, & eftì efta na Sacriítia, he de al« 
tura de tres palmos; a outra eftâcollocada no referido niá 
cho do retabolo. Ambas fa de efcultura de madeyra. A pri- 
meyra fendoa que por fua antiguidade fe devia confervar na 
fcu lugar , como Imagem milagrofa , & antiga , a impruden- 
cia de alguns devotos daquelles que fe pagão mais da fermos 
fura exterior, que do fignificado; porgue eita Santa Imagem 
não cra muyto fermofa( fegundo o que eu entendo ) mandã- 
ráo» fazer a outra,quehe de quafi quatro palmos de alto, (que 
chà perfeyriffimamente obrada , & he de muyta fermofura ) 
eftacollocarão no Altar trasladando a primeyra para a Sacrif- 
tia, aonde a vão bufcar,& venerar os devotos,& peregrinos 
Huma, & outra Imagem tem ao Menino Deos fobreo bras 
oefquerdo, & o braço direyto eftendido como que eftà offes 
Fecendo com a mão alguma coufa. Echta fegunda prece que 
fe mandou fazer na mefma fórma da primeyra , porque ams 
bas tem as mefmas acções. 
„> A Feftividade deíta Senhora fe celebra todos os annos em 
Qia da Encarnação a vinte & cinco de Março; excepto mas 
o E quilles 
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quelles annos ;emque vem , & cahe em tempo impedido.He 
cha Cafa muyto frequentada de Romeyros,que vem a buicar' 

a Senhora; & tambem daquelles,que em romaria vão a vifitar 
| ao Santo Chrifto de Chacin, a N. S. das Flores, & a N. S. da: 
Afumpçaode Villas Boas,ou Murça;& de muytos , que vão: 
a pedir à Senhora do Campo o remedio de fuas neceffidades. 
“Nasoceafiões de neccffidades publicas, como faltas de agua; 
| ou de Sol, fao muy tas as prociffoens dos Lugares vizinhos, 
que vão a pedir à Senhora a (ua interceffzo , para queo Se- 
| nhor lhes acudaàs fuas novidades;& a experiencia lhés mofs 
tra o valor da fua fé , & os poderes daquella Senhora. 
| «Ha neita Cafa duas nobres Irmandades , huma de Cleri-' 
gos fómente, & outra de feculares commua a todos, com Ef- 
“tafutos , & Bullas Pontificias de muytas graças, & Indul: 
gencias perpetuas , intitulada da Santa Cruz, aonde fe faz: 
por cada hum dos Irmãos defuntos hum Officio de nove lis. 
ções, com affiftencia de nove Clerigos.E nefta entrão por Irs 
mãos não (Ó os moradores dos Lugares cireumvizinhos ; 
mas ainda os que vivem muyto apartados , deyxando pefloa ,. 
que fatisfaça por elics a cfímola , que paga cada hum, quehe 
huma quarta de pão,& os apofentados meyo alqueyre.Enos 
dias da Santa Cruz fe faz Fefta folemne. - Nos Sabbados da 
Quareíma he grade o concurfo da gente, & nelles ha Féyra,: 
ou mercado. E no dia da Encarnação de N.S.ha Feyra franca. 
Efdas fað as noticias, que pudemos defcobrir da origem,& 
principios da Imagem de Nofla Senhora do Campo do Lugas, 
de Podeníe , do qual faz menção a Corogr. Portug: tomo 1. 
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; Cidade de Bragança » da qual jà fallâmos no titulo TI; 
delte livro, & de fus principios, fundação , & fortas, 
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nas, que depois- teve, celta fituada emas ribeyxasido Rio Pers 
venç+. He terra muyto abundante de todas as coulas necef-: 
farias à vida humana, não fó das precifas ; mas de muytosra- 
galos , excellentes vinhos , goftofas frutas, boas & muytas 
caças, & pefcarias do Rio Sabor, que lhe paffa vizinho. He 
efta Cidade cabsça do Ducado da Sereniffima Cala de Bra- 
gança , cujo titulo deoo Infante Dom Pedro, filho fEIRey 
Dom joão o I. emnome d'ElRey Dom Aficnfo o V. a fea 
meyo irmão Dom Affunfo. A Matriz defta Cidade, que he 
Collegiada; fe fundou depois do anno de 1140. & tantos; he 
dedicada a Noffa Senhora, como faô quafi todas as dele Rey-: 
no. E pelo eftylo antigo fe- nomcão (empre Santa Marida 
Delde otempo de fua fundação , he venerada neíta Cala hua 
ma antiquiffima Imagem da mefma Excelfa Senhoras que foy 
ou obrada pelas mãos dos Anjos, ou venerada jì do tempo 
dos Godos, & efcondida pelos Chriftãos , quando os Mous 
ros entrârão por aquéllas terras, & por fingular beneficio 
feyto âquelles moradores; felhes manifeítou depois que os 
Mouros de todo forão lançados dellas. E aefta Senhora im: 
“puzerãoo titulo do Sardão,por apparecec fobre huma granz 
de arvore das que por aquellas partes chamão Sardões, & 
outros carrafco ; & afim por antiga tradição dizem todos 
aquelles nobres moradores, fe manifeítira no mais alto de 
huma defias arvores, aonde a tinhad collocado os Anjos , & 
que fora no mefmo tempo, em que fe reedificou aquella Cida. 
de , ou fe povoon. y 
'Nefte tépo pois em q fecomeçou a povoar na fua recuperas 
ção, por algūs refpeytos,ou inconvenientes ĝos moradores; 
ou povoadores acharião naquelle ptimeyro fítio , intentárao 
mudar a Cidade, ou povoação para outro q fica delle diftan- 
te, coufa dehumalegoa , aonde ainda hoje chamão o Cabe- 
ço da Cidade, junto da ponte de Valbom. Quando quizerão 
dar principio obra, levirão para là a Sagrada Imagem da 
Senhora, que havia poucos tempos, ou poucos dias fe lhes 
havia mantfeftado, E collocârão na, como he de crer, em il 
e À i = é gum 
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gum Lagar comtodaa veneração, &uecencias que te a 
yia fazer,& ter coma Im:géca May deDeos Maria Sanu- 
ma; Gfelhe havia manifeftado por grande fevor,& bencício. 
Mas quãdo foy no dia feguinte,a Senhora havia dsiapparect- 
do do lugarem que a havião poito, Ficarad fentidi M .nos to- 
dos , & cuydado(os fe a furtarião , cu lha efconderião , mas 
depois fe veyoa faber, que os mefmos Anjos, que a minifef. 
tirão fobreo Sardão, a havião pe fto outra vez fobre elle. E 
parece 9 não fuccedeo ifto hua tó vez, mas muytas. A vifta 
defte fucceflo, temendo cs moradores de Bragança perder 
a companhia daquella Senhora, defillira6 do feu intento, & 
lhe edificàrað no mefmo fítio aquelle Templo mageftofo , & 
o principal daquella Cidade, que lhe dedicâraS ao (eu nome. 
= Nefa fumptuofa Cafa a coliocâra6 , & nella he venerada 
daquelle nobre povo ato prefente , que a ferve com muyta 
devoção, pelas grandes maravilhas que obra. He efta Sagta- 
ds Imagem de efcultura de madeyra eftofada. Tem ao Me- 
nino Deosros braços, & a fua edlatura he de quafi quatro 
palmos: a fua corhe morena, mas muytoengraçada: chà cols 
focada na Tribuna da Capella mòr , que he de talha dourada; 
& feyta ao moderno com grande perfeyçao. A fua celebrida- 
de fe lhe faz em 15. de Agosto, dia de fua glorioía Afumps, 
Ça, como fe coítuma fazer em todas as Matrizes deite 
Reyno, deíde otempo d'EiRey Dom Joao I. gue pela 
grande devoção , que tinha a cte Myíterio, quiz que a todas 
as Matrizes do feu Reyno , que erő dedicadas a Noffa Se- 
nhora, & fe denominavad fómente com o nome de Santa Ma- 
ria fe lhes deffe o titulo de fua Afumpçao, & quenche dia fe 
lhes fizefTe a fua Feta, como ainda hoje fe lhes cofiuma fazer 
em todas as Matrizes, 

He muyto grande a devoçad que tem toda aquella Cidade 
acfta milagrofa Senhora;& nao fó o povo Celia mas todasas 
mais povoações circunvizinhas, & do feu deftrigo, frequen: 
temente a vað butcar, pelas mus cas maravilhas, quecbra a 


favor de todos, porque emtodas os feus trabalhos, apertosy 
Es r ê& 
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êxnecefiidades, afim commuas, como particulares, femprê 
recorrem âgucila mifericordiofa Senhora, E sMmoasenfezs 
mos cm fus graves enfermidades , recorrendo a ella achað 
logo promptoo remedio de fua (sude, He a Padroeyra da 
queila Cidade, & como a tala feftcjad. Da fua Igreja faher 
todas as proctifoens,que o Senado da Camara coítuma fazer, 
& todas as que fe fazem emecçaô de graças de algum bom 
fuccsfTo, della fahem, & nella fe Gnslizs6. at 
Noanno de 1635. emr2, domez de Mayo, havia mais 
de quatro mezes , que nad chovia, & com a fecaeftava jè 
quafi de todo perdidesas novidades, & fearas; refolverados 
moradores daquei!a Cidade fazer à Senhora huma Novena j 
para que pos fua intercefaoO tiveiT: Nofo Senhor mifericor s 
dia deles. Fez fe efia Novena, & no fim della fizerão huma 
procifaS eim que fetivoua Senhora em huma Charola ; has 
vendo ( pela depofiçeõ dos mais antigos) mais de ceman- 
nos, que a Senhora n:6 tinha fahido fóra: mas tanto que 
aquella Divina Aurora apparecco nas ruas da Cidade , logo 
os Ceos na fua brandura moftrãrado reípeyto com que a ves 
neravad,& antes que a procifiao fe recolheite, chovco muy ta 
agua. De que obrigada a Cidade a tað prompto bentficio,lhe 
celebrou Fefta em acçao de graças, com Miffa cantada ,& Ser- 
mad. Defe milagre fe faz mençiã em hum livro daquella 
Igreja , aonde fe vê a relaçao delle, feyta pelo Prior Domin- 
gos Tavares de Sá. 
Outro milagre referem os velhos, & foy , que hum homem 
natural daqueilas partes, navegando nos mares da India, & 
vendo. fe quafi perdido em buma grande tempeflade, & em 
termos, que jà todos fe davs5 por perdidos ; nefte grande 
aperto lembrando fe das maravilhas da Senhora do Sardad, 
lhe pedio cffeAuofamente olivraffe, que ellelhe promettia 
dea ir vifitar à fua Cafa, & de lhe offerecer hum ciprefte de 
ouro com maçãs do meimo, Eícapou do perigo , porque cel- 
foua tormenta, & em acçaõ de graças vindo depois à fua 
erra, foy a cumprir o feu voto, & cficrecer à Senhora, a fua 
7 premia. 
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promefa. Osmantos defta Senhora upplicados aos enfer- 
mos , com o feu contado defapparecem as enfermidades que 
padecem. 


| Da Imagem de Nofa Senhora da Afumpção,do Lugar de 


Saco) as. 


N TO Termo danotavel Villa de Mirandella,ha hum Las 
gar , chamado Sacoyas , que terâcincoenta vizinhos, 

cuja Parochial hz annexa à Abbadia de Santo Andrè deMey- 
xedo ; & fica efte Lugar de Sacoyas diftante do de Meyxcda 
huma legos, & outra da Cidade de Bragança para a parte do 


Oriente, Nefta Igreja de Sacoyas he vencrada huma mila» 


3 


grofa Inagem da May de Deos, a que daô o titulo de fua gio- 


riofa Afumpçað. Obra efta Sagrada Imagem, ou o Senhor 


Í 


por feu meyo, & invocação muytos milagres; & afim con- 
correm todos os moradores daquellas terras ,& Lugares cit- 


| cumvizinhos com grande devoçaô a venerar a Senhoraem 


aquelle feu Santuario, & a pedirlhe remedio em feus trabas 
lhos ,& afficções , & faudeemtndas as fuas enfermidades; 
& todos confeguem oque bafcac por meyo de {ua poderofa 
interceflaô, 

- Feftejað a efta Senhora no dia da fua Feftividade,de qain- 
ze de Agofto, & nefte dia he muyto grande oconcurfo dos 
ficis , porque de todas as partes Vað a cumprir os feus votos; 
& a fatisfazer as {uas promefias; & no mefmo disaMitena- 
quella Cafa da Senhora o Abbade de Meyxedo ( por fer filia- 
ção da Igreja, & a ella annexa, & afim aprefentaçao do mef- 
mo Abbade ) a receber as offcrtas , & as muytas roupas, &. 
mortalhas que vem a offrecer à Senhora, que fad innumera- 
veis, porque todos os que no dilcurio do anno padecem al« 
gem trabalho , ou enfermidade , encomendando fe à Senho: 
ra logo alcançada faude. Eentad vem naguelie dia da Se. 
nhoraa (atisfazer as {uas promellas ,. & nelie recebim os Pa- 
o: rochos 
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rochos clas coufas que vendem ordinariamente puas appli: 
cod sc ufoda lgreja, & pendurão na Capella da Senhora as 
que querem. T 

A i maravilhas, que fe referem, nað tem numero, O Ab: 
bade de Meyxedorefere, que no dia da acclamaçad do Sered 
nifino Rey Dom Joad o LV. fe tocirão os finos daquela 
Igreja da Senhora , ou fe repicirsô por fi meímos. Saô eftas 
igecjas do Padeoado da Cafa de Bragança, & parece & tiverão 
mayto de my {teriofos aquelles feftivos repiques , & applau- 
fos quc os finosfizeras, porque parece confirmava oCea. 
com clies aguella acclamação, & a Rainha dos Anjos a ap- 
plaúdia; moitcando alegrar-fe de ver levantado à Regia Mas 
geltade, & ao Throno de Portugal, ao feu Duque de Bras 
ganç: Refere mais o mefmo Abbade , que o mefmo fuccede- 
ra no dia do Nafeimento do Sereniffimo Senhor Rey D. Pe: 
droIl. E que efes milagres fe authenticárão, & que elle ti 
nha em feu poder a fentença de como foraô authenticados: 
pelo Cabido de Miranda in Sede Vacante; & que conftando à 
Sereniílima Senhora Dona Luiza de Gufmaô Rainha defle 
Reyno, & Miy do meímo Sereniffimo Senhor Rey Dom Pe- 
dro, ella em scçaõ de graças cffcrecéra à Senhora huns 
ricos, & preciofos veítidos de téla brancas ` 4 

Não fó no dia de quinze de Agofto concorre muyta gente 
em tomaria a vifitar aquella milagrofa Senhora mas em todas 
as mais Feftividades fuas, fe vé o mefmo concarfo, acodindo 
agente de todo aquelle territorio a fizer Novenas à Senhos 
rã, % a impetrar deila o remedio das neceflidades, que pade- 
ct; & fempre fahem da fua prefença bé defpachados todos os 
que com viva fé fe valem de fua predade, & clemencia: & no 
tempo em que havia paz, concorria tembem muyta gente de 
Caftcila, & Galiza , a qual vinha com muytas danças , & ous 
tros devotos feftejas , obrigadoshuns, & outros dos fa- 
vores que da Senhora recebia, tanto que a invccavadem 
feus trabalhos, 

Nas neceffidades publicas de faltas de agua; eu de Sol, 

quando 
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 quandoasinvernadas (10 grandes , recorrem logoa efta Se- 


nhora , & tirando a em proci ffa , no mefmo ponto confe- 
guem o que pertendem; porque fe he tempo muytoinver- 
nolo,aicanç:ő da Ceo a ferenidade;& (e he tempo de muytos 
| Galores, o mefmohe tiralla da fua Cafaem prociffao , que 
confeguirem a agua que pedem.E houve occafião em que ef- 
tando tudo tão feco , que jì fe não efperava fruto das novi- 


dad:s, a Senhora com a fua piedade lhes alcançou do Ceo; ~ 


não fó a agua ; mas que as novidades, que jã parecia não po- 
| dião ter remedio, tornaffem tantoem fi, que derão copiofo 
fruto. Nò anno de 1686. fe fizerão muytas prociffoens, fem 
o Céo abrandar osrigores, & tanto que tiràrão a Senhora, 
& alevàrão ao Santo Chrifto de São Vicente de Bragança, 
“Jogo a Senhora alcançou de feu preciofo Filho, fe compade« 
cefífe dos peccadores , & tiveffe delles milericordia. E fahin- 
“docom grande calma, quando foy ao recolherfe , choveo 
agua em muyta abundancia. O mefmo fuccedeo no anno de 
1692. levando a Senhora em prociffaô da fua Cafa para a 
Ermida de São Sebaítiad , & fendo nefte dia a calma tambem 
muyto grande ,a Senhora fez , que a muyta agua , que cho- 
vco, reprimiffe os feus ardores. Nefta prociffaô hia6 mais de 
feis milalmas,porque tinhad vindo para clla muytas peffoas 
de algumas cinco legoas de diftancia. | 
-* Em milagres particulares não fe póde fazer numero, pot 
ferem infinitos-Miguel Lourenço do Lugar da Cova da Lua; 
indo com hum carro carregado de lenha,& madeyra,em hum 
pafo ruim fe voltou o carro fobre elle, o qual vendo. fe na. 
quelle perigo chamou pela Senhora de Sacoyas , & logo fahio 
livre delle, de que foy dar as graças à Senhora. Succedeo 
ifto havera cincoenta annos. Muytosmenosha, que vindo 
outro carro do Lugar do Baçal carregado com huma grande 
pedra para a Sacriítia da Senhora, & paffando as rodas delle 
por cima-de hum menino de cinco annos,quado todos ocon- 
fideravão morto, por favor de N. Senhora, par quem chamãs 
rão,cícapoulivre, porque não padecco lefa6 alguma. | 
ge Dad A muy? 
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A muytoscegos tem dado vifta, a muytos aleyjados per 
nas, & refufcitado a muytos mortos. Hum homem Soldado 
do Lugar de Soutello, chamado Joa Gonçalves, havia feis 
incies que citavaccgo; prometeo-fe à Senhora de Sacoyas 
com huma Miffa cantadã, & logo namefma occafião cobrou 
perfeyta vifta: foy iftono anno de 1698. como fe refere na 
mercè que fe vê pintada. Outro homem do mefmo Lugar ef- 
tava aleyiado,& não (e podia mover fem o beneficio de duas 
moletas; foy em romaria à Senhora, & à vifta de todo o povo 
que o conhecia , ficou faô , & deyxou para teftemunho do be. . 
nefício as moletas penduradas. Maria Rodrigues do mefmo 
Lugareftava jà fem falla, & fem pullos, & para a amortalhas 
rem. Suamãy label Rodrigues chamando pela Senhora de 
Sacoyas, alcançou della tornar a filha à vida , & logo melho: 
rou ,& ficou boa. Lazaro de Figueyredo Sarmento, hoje Al- 
eayde mor de Bragança, eftando jà quafi morto, fendo mes 
hino, foy promettido por feus pays à Senhora de Sacoyas; & 
quando o vião fem efperanças de vida, milagrofamente ef- 
capou da morte: forão dar as graças à Senhora, & lhe 
ofissecêrão huma pintura; que fe vè na Capella mòre 
Se ouveffemos de referir os muytos milagres que efta Ses 
nhora obra continuamente,feria neceffario fager delleshum 
grande volume. | vs 

Eftà collocada efta Santiffima fImegemno Altar mor da 
Igreja Matriz, a qual fica fóra do Lugar , por cuja caufa eftã 
o Santifimo Sacramento , & a pia Baptifmalem huma Ermiá 
da dentro delle , não pelos perigos ; mas para affim fe acodir 
mais promptamente aos enfermos. Da fua origem fe não fa- 
be nada com certeza; fó fe fabe que he antiquifiima ; & fe diz 
por tradição , que aquella Igreja fora Mefquit: de Mouros: 
& na Capella mòr fe vê ainda ao prefente hã óculo de luz,pas 
fa a parte do Nafcente, que dizem os antigos tinhz6 todas as 
Mefquitasdos Mouros. He rambem tradição conflente en: 
tréaquelles povos, que cita Senhora apparecéra no meímo 
Lugar aonde cftãa Igreja, E affim fe póde crer, que na ER 
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da dos Moútos a efconderião os Chrifiãos , & que naquella 
'mefma Igreja feria antigamente venerada , a qual os Mouros 
'converterião em Mefquita,& depois a manifeftaria Deos por 
minifterio dos Anjos , os quaes a guardariãono tempo dos 
Mouros, para no-la manifeftaremdepois que elles foraó de 
todo lançados fóra. 

A {va eftatura faô quatro palmos ,he de roca, & de veflis 
dos , & tem em feus braços ao Menino Deos. E o eftar com 
elle nos braços, tendo o titulo da Aflumpção confirma a fua 
muyta antiguidade; porque do tempo d'ElRey Dom João a 
I. para cà ( como já temos advertido muytas vezes ) fe come- 
gãrad as Matrizes ( que até allitinhaõd o titulo de Santa Ma- 
ria Ja intitularcom o nome da Aflumpção. E nefte dia do 
{eu gloriofo triunfo a feítejão os moradóres do 'mefmo Lu- 
gar , porque não tem Irmandade particular que a firva. He 
efta Abbadia huma das mais pingues , & rendofas, que nas 
quellas partes aprefenta a Sereniífima Cafa de Bragança, 


E TETU LOI XI. 
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“© Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora da Afumpção de 


Carocedos 


| Couto de Carocedo ficano Termo da Villa de Failde; 
& menos de meya legoa defta Villa, & ambas eítas po- 
voações fado Villas, & coma de Valde Paífó, fa todas tres do 
Conde de Atouguia. DiftãoFailde, & Carocedo da Cidade 
de Miranda oyto legoas para o Oriente. A Parochia princis 
pal deite Lugar ,ou Villa, & Couto de Catocedo, que he 

aprefentaça6 dos Bifpos de Miranda, & Vigayraria de Bra- 

| gança, he dedicada como Matriz que he, ao Myfterio da Aí- 
'fumpção deN.Senhora,aonde fe venera ha Imagem fua, he 
a Padroyra, & Orago da mefma Igreja, pela qual obra Deos 
muytos milagres, & maravilhas. A origé, & principios def- 
ta Santa Im:gem , referemaquelles moradores por tradiçaô 
| anti: 
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antiquifima; que apparccéra em huma concavidade 5 ouinis- 
cho, que terã pouco mais de tres palmos de altura, que alinee 
da hoje fe vè aberto em huma penha , que (fica nas coftas; dow 
Campanario da melma Igreja, & faz rolto para O Santuario 
dg Noffa Senhora da Serra. E afim do apparecimento, & 
manifcftação defta Senhora teve principio à {ua Igreja, & 
defta fe póde colligir a {ua muyta antiguidade. i 
Eftà fituada cfta Igreja fobre o mais alto de hum monte, a - 
quem dão onome de Ferradal. Ve-fe cercada, ou circum-: 
vallada de fragoas,& rochedos, entre os quaes nafcêrao hu- 
mas grandes arvores , às quaes por aquellas partes chamão 
Sardoens , & outros ,carrafcos ,. & com ellas fe vê aquelle; 
monte muytoalegre, & freícono verað. Sempre cite Lugar, 
do apparecimento da Senhora foy tido em grande vencras. 
ção, porque as maravilhas,que logo começou a obrar,devião. 
fer maytas , & muyto notaveis. He aquelle nicho em que ap- 
parceco a Senhora, como ficadito , aberto naquelle grande, 
pencdo, de altura de pouco mais de tres palmos,& fobre elle 
eftã pofta huma Cruz de pão para memoria. E quando efta 
pelo difcur(o do tempo fe gafts, ou confome , ihe mandãolo: 
go pôr outra, para que fempre aquelle lugar fe conferve com 
a vencraçao,& memoria de fe haver manifeftado nelle a Imas 
gem da Mãy de Deos. 

Quanto 40 tempo de fuamanifeftação ; nao ha quemo 
pofa defcobrir,& nifto fe reconhece a fua muyta antiguida+ 
de ; & tambem na fabrica que moftra a fua Igreja,fe confirma 
a antiguidade da Senhora , que não faz duvida que tambem a 
fus manifeftaçao feria muyto maravilhofa. E quanto dobra 
da Senhora , não foy feyta por Artifice muyto perito, pors 
que a'é n de fer a efcuitura cxila muyto grofleyra em tudo; 
ainda moítrou mais o efcultor ,o muyto pcuco que fabiada 
Arte , fem embargo de fer oroíto fermofo, & alegre. Mas 
como ouver fé, com que feame , & venere o figoifizado das 
Imagens ,efta moftra com as maravilhas que ella obra quam 
grandes f20 os poderes de Deçs. Vcilem a efta Imagem, pa- 
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“za que fe cubraS affim as improporções , não he eftofada , & 
fó o roíto , & o Menino feyem encarnados: tem tres palmos 
de alto: 

Eltava efta Santa Inagem, como Padroeyra queera, & 
Orago daquella Igreja , collocada no meyo do retabolo da 
Capella mòr;& alguns devotos daquelles que fe pagão mais 
da fermofura das Imagens, do que da {ua reprefentação , fen- 
tindo de a não verem tão fermofa como ella o he no {eu Ori- 
ginal, porque he fermofa como a Lua, & efcolhida como as 
refplandecentes luzesdo Sol; difpuzeraS mandar obrar ou- 
tra com todos aquelles primores , que a Arteenfina, como 
o executârão , & tambem pelo mandar afim hum Vifitador 
do Bi'pado , na vifta que fez naquella Igreja. E acabada a 
nova Imagem com toda a perfeyção a collocàrão no mefmo 
lugar da Senhora antiga. E efta , fendo a Senhora da Cafa, a 
puzerão fobre a banquets do meímo Altar mor , para a par- 
te do Euangelho. E fora melhor que efta milagro(a Imagem; 
pois a tiravão do feu lugar , a collocaffem em alguma Capella 
particular , mindando reparalla de algum damno , que-lhe 
houveflc feytootempo, & que nella foffe venerada com 
aquella grande prerogativa de milagrofa. Ainda ao prefens 
te fe conferva (obre a mefma banqueta , mas a ella attribuem 
todos os prodigios , & os favores que do Senhor recebem, 

Tem efta Senhora huma cinta, cu fachadecorazul, & 
bráco com que a cingião fobre a roupa de feda comq a ador- 
navão que fe leva às mulheres que eítão em partos perigo: 
fos, & tanto q iha applicão , faô logo favorecidas,& alumial 
das da Senhora. O mefmo experimenta6 aquellas, a quem fal- 
ta oleyte ,que coma tocarem, & porem fobre os feus pey- 
tos; cobrão logo leyte para alimentar a feusfilhos. A Ima: 
gem moderna he de perfeyriífima efcultura de madeyra, & 
ricament e eftofada , & afi n efcu(aos ricos veítidos, & as 
roupas com que veítem, & adornãoa primeyra. 

Todos os Parochos das Igrejas circumvizinhas vão to 
dos os annos coma prociflad das Ladainhas a yifitar a Cala 
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da Senhora afim em dia de São Marcos, como nas dos tres 
dias antes da Afcenção do Senhor. Tem efta Senhora huma 
Irmandade, que teve feu princípio pelos annos de 1709, que 
terã hoje perto de mil Irmãos ,os quaes fervem à Senhora da 
A Tumpção com muyto grande devoção.. Tem aquella Cafa 
huma chave de ferro muyto.milegrofa contra as mordedu- 
ras de caés danados , os quaes tendo ferrados com ella não 
fazem mal, porque ou fárað logo , ou morrem. Os meninos 
quebrados offerecendo os feus pays à Senhora com hãa gal- 
linha, ou com hum frango; logo fahem da prefença da Senhos 
ra faOs para fuascafas. Saômuytos, & continuos os con- 
curlos, & as romagens que fe fazem à Senhora, & o mayor 
he no dia da fua Feftividade,que fe lhe celebra em quinze de 
Agoito. Defta Senhora tivemos varias relações, fobre a que 
mos fez o Abbade de Carocedo, & o Parocho de Failde. 


TITULO XIV. 


« Da Imagem de N. Senhora de Balfamão, ou Cara- Moi: 
ni | ro , do Termo de Chacim. 


| O Termo da Villa de Chacim ( que fica fete legoas da 
Torre de Moncorvo para a parte do Norte, & he dos 

bons Lugares da Provincia de Tras-os-Montes, por: fer 
frefco de verão, & abundante de boas aguas ) & feu territo, 
rio , fizerão os Mouros, quando dominàrão aquellas terras, 
hum forte em a eminencia de hum monte , emque afiftião ; 
não [6 para fazer as fuas entradasnas terras dos. Chriftãos ; 
mas para delles fe defenderem quando fahião.; & fe ajunta- 
vão pars fazer nelles a jufta vingança, que os feus males me: 
reciad. Era efte forte inexpugnavel, o que ainda fe reconhes 
ce das ruinas, que ainda exitem. Defte Forte fahião, & fa- 
. zião grandes hoftilidades , & tiranias , como barbaros , que 
erao,em todas aquellas partes; com o grande poder gue ti- 
nhão , Íugeytârão a muytas terras ciccumyizinhas dos 
a O a a oS, 
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Cheiítãos ; fazendo-as tributarias, & obrigando as a que 
"emcertos tempos lhe deffe cada huma das povoações de tri- 
“buto huma donzells. Tributocruel, & iniguo, & que ás 

me fmas donzellas fentiao agrámente, clamando a0 Ceo com 
lagrimas, & interpondo em feu favor ; &defenfa o patroci- 
viio, & amparo de Maria Santiffima , para que lhes valefe , & 
aslivraffe daquelle trabalho: 1 cs i 
Nio fe moitrou a Senhora furda às fuas vozes, nem feca 
para as fuas lagrimas; antes compadecida dellas ( que tañ- 


bem vencêraô o coraçao de Deos, como diz Chry foftomo, Cyf 


“qué fe dey xa eite Senhor vencer dos noffos gemidos, porque 
“tomo he tão compafiivo, não póde o feu amorofo coração 
Veras noffas lagrimas, fem que acuda logo a remedialias) 
-Interpoz tanto o feu patrocinio, como logo fe vio, porque 
“fuccedeo que mandando os barbaros à Villa de Crafto-Vis 
‘cente `a cobrar O tributo , repugnàrað feus morado: 
res na entrega , & tomando as armas pedirad juntamente 
foccorro à Villa de Alfandega, que (ad ambas do Arcebifpa- 
do de Braga;& unidas as duas Villas (ahira6 contra os Moui 
- ros com tanta refolução, & valor, que os deftruirao,&alcan- 
çàrão delles huma:grande vitoria, & no mayor conflicto 'da 
batalha, fe vio a Rainha das Virgens Maria Santiflima cerca- 
 dadeluzes , & refplandores, com cuja vifta animados os 
Chriftãos , vencéêrao de todo aos Mouros , femlhesvalero 
grande esforço com que pelejavão; & os deytãrad dalli 
fóra. ea: i ai 
Dizem tambem por tradição, que fe vira a ‘Senhora 
“con hum vafo de balfamo em fuas mãos , curando '20s 
Chriftãos, que ficàrað feridos, & que defta fua mifericordio» 
(a operação, lhe dera o titulo de Balfamão; que craomef- 
“mo que o balfamo , gue a Senhora trazia em fua mão. Tam- 
bem dizem ,"quepor fehaverem os moradores da Villa de 
“Alfandega; nefta cccafizo, com hum fingular valor y matan: 
“docomozelo da fé a maytos Mouros , felhe dera o appeHi- 
"do Je Alfandega da Fé;como ainda hoje conerva, E tambem 
Pp 2 he 
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“he tradição ; que a batalha fe dera em dia de Noffa Senhora 
dos Prazeres, que he na fegunda feyra depois das Oytavas 
da Pafcoa, em que depois correndo os tempos ; coftumirad 
feftejar a eíta Senhora. E confirmão efta tradição, porque 
ainda hojenefte dia te fiz todos as annos hum: folemne pro- 
ciffaðem acção de graças por efla afinalada vitoria. Nefte 
dia (esjuntad outras muytas procifloens de varias: terras, 
affim daquelle Bifpado de Miranda, como do Arcebifpadode - 
Braga, de tres, & quatro legoas emcircuito: & vemà procifs 
faô o Senado da Camera de Craíto-Vicente , com varas'le- 
yantadas, fendo a jurisdicção divería ` nro 
Na mefma prociflao vay a Cruz da Igreja de Alfandega da 
Fé emo melhor lugar , porque dizem lhe pertence a ella. E 
ifto fe eflabeleceo,& côfirmou haverà treze,ou quatorze an- 
nos , que foy pelos annos de 1690 pouco mais, ou menos ; 
por Provifaô Real, por occafiad que deraő os de Chacim,que 
quizerão tomar aquelie Lugar , {obre que houve hum gran- 
de motim , aonde a Senhora obrou huma grande maraviiha, 
porque d:fpoz , que algumas peflozs antigas , & de suthori- 
dade , fe interpuzeflem com grande prudencia, & modo, pa- 
ra os foffegar , porque efteve o negocio em termos que havia 
de haver muytos mortos, & feridos entre os de Crafto-Vis 
cente, & osde Chacim. Compoz-fe a perturbação com lhe 
afirmarem aquellas peffoas, que fempre os de Crafto- Vicene 
te havião vindo naquella fórma , pela razão apontada, & 
que a Cruz da Villa de Alfandega fempre tivera o primeyro 
lugar , & que o Parocho de Chacim havia de celebrar a Mil- 
fa, & havia de prefidir ,comoaté alli o havia feyto, & o ti- 
nhão tambem feyto feus anteceífores, por fer aquelle terri- 
gorio da fua Abbadia. q 
Outros daô tambemà Senhora o titulo de Cara- Mouro, 
porque dizem que tambemhe tradição, que quando vinhão 
os Chriftads contra os Mouros,pelo caminho hião dizendo, 
agora veremos a cara so Mouro, & que do que então diffcraô 
fe impuzera depois à Senhora titulo de Noffa do, E 
i CT NT aras 
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| Ca ra=Mouro: De pois-de expulfadosos Mouros parece fe pu- 
rificou a Mefquita;& (e dedicou à Senhora, ou fe the edificou. 
“a Ermida,ou foffelogo,-ou quādo aquella , por muyto velha, 
| deffe occaliad. de felhe edificar a Ermida em q he venerada. 
2. Efte Santuario da milagrofa Senhora de Balfamão eftà fi- 
tuado no mefmo monte , que he muytoafpero, & no meyo 
das ruinas daquella fortaleza antiga ;- & junto a elle corre o 
“Rio Azibo. Alguns querem que efta melma Ermida, que per: 
fevera ; feja a mefma Mefquita de que os Mourcs ufavão, & 
que os Chriflãosa purificàrað , & dedicâraô logo à mefma 
Senhora ( como fica dito ) agradecidos ao grande favor , que 
lhe fizera, & à grande, & gloriofa vitoria ,que por feu meyo 
havia alcançado contra os inimigos da Fé, & Ley de feu 
Santiílimo Filho JESUS Chrião. O Author da Corografia 
Portugueza diz, que efta Ermida fora Mefquita de Mouros, 
& que diffo havia veítigios em algumas ruinas junto a ella, 
aonde fe vê hum poço, ou concavidade , que dizem tet coms 
municação como Rio Azibo. Eftà collocada-no Altar mòr 
da mefma Igreja, q he unico, como Senhora, & Titular della; 
He efta Santiffima Imagem de roca, & de veítidos tem qua: 
tro palmos de eftatura; & parece que aquelles mefmos Chrif- 
tãos, que tomãrão a Fortaleza aos Mouros, a mandaraõ ioga 
fazer , para a collocarem naquelle lugar , que lhe dedicavad; 
& cributavão, como defpojo da vitoria , que ella lhes dera. 
-- Naquelle tempo feria Alfandega, Chacim, & Caftro.Vi: 
cente alguns Lugares, & terião baítantes habitadores , pois 
fe animãraS a huma tão grande empreza. Depois como dif: 
curio do memo tempocrefcerião. myyto mais emmorados 
res, & virið então a fer levantados à grandeza, & prebemis 
nencia de Vilas, A de Chacim achs na Monarchia Lufita- 
ne, tom, 5.1. 17C 1 feria Villa no tempo dElRey Dom DE 
nis; & della he Donstario o Senhor de Vilta-Flor. Quemihe 
deo o foral, foy Fernão Mendes Cogominho , qu: depois 
reformou EIR cy Dom Manel. Caflco- Vicente, & Alfinles 
ga, ferião cambem feytas Villas pouco depois, com o grande 
Tom Ve “a Pp 3 augmeng 
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augmento que forãorendo de moradores , & então ferias 
erectas as Abbadias dellas; Eftas duas Villas de Alfandega, 
& Caftro-Vicente fa da Cafa dos Marquezes de Tavora.: 
Em a erecç30 de Miranda em Bifpado , lhe coube no feu def. 
trito a Villa, & a Abbadia de Chacim. Eu tenho por fem da- 
vida que a Capella mor daguella Igreja era a antiga Mefqui- 
ta,ou a primeyra Igreja que altiedificirão os Chrifiãos , que 
por fer pequena fe sugmentou depois , fazendofelhe o cora 
po, guehe grande , & afim ficou hum capacifim> Templo,& 
aindaque velho pela fua muyta antiguidade, he muyto forte 
de paredes. O Altar mor he baftantemente grande, & com- 
prido ,& a pedra que o cobre, queheinteyriça, & hea Ara 
delle, & toda Sagrada. Ao monte( por refpeyto damiraculo- 
fa vifa6 da Senhora, comajambula, ou vafo de balfamo em as. 
máos ) fe chama tambem o Monte Balfamão. Tem a Senhora 
huma Confraria geral de cem Irmãos; & he cfte Santuario 
muyto frequentado de Romeyros. 2 yva Ay 
: Comoefte Santuario he muyto frequentado, afim fe bufea 
para elle hum Ermitað devoto, & curiofo , que tenha muyto 
cuydado da limpeza , & aceyo daquella Cafa , o qual he apre- 
fentado pela Camera de Chacim. As maravilhas, & milagres 

- que a Senhora de Balfamad obra {a5 infinitos ,& fuppoito que 
fad poucos os finaes, que fe vem delles, como faô quadros, & 
peças de cera, he por falta de haver quem os fayba fazer : ha 
algumas mortalhas, & houvera muytas coufas mais defta 
qualidade, fe houvera mais curiofidade, ou coume: Porém 
ainda (em os finaes, que fervem de excitar a memoria , fe re- 
ferem muytos prodigios, porque fora muytos os aleyjados, 
que cobrãraô perfeytiflima faude ;cegos, & outros enfers 
mos de varias enfermidades , que recorrendo à Senhora cos 
brâraô, pela fua interceffaô, tudo o que pediad. 

Nos annos de grandes fecas,ou de muytas chuyas, recor- 
rendoà Senhora de Balfamão, alcançãra6 logo os defpachos 
das fuas petições, fazendolhe Novenas. Hum milagre uni- 
camente referirey por fer maravilholo, & digno de ic ae 
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& foy, que paffando hum Almocreve com as fuas beflas pe- 
la Ponte da Paradinha , pouco diftante da Cafa da Senhora; 
“lhecahio huma das beftas da ponte abayxo carregada: ven- 
doo Almocreve o fucc: (To (porque não foffem atraz della as 
mais) recotreo a Nofa Senhora , chamando por ella de todo 
ocoração, & pedindolhe que lhe valeffenaquelle trabalhos 
Foy ella fervi la de lhe valer com tanta promptidão ; que fol; 
ta da reata das maiscahio em bayxo fem fazer damno als 
gum , nem perigar nada dacarga. E o em que fe vio fer maz 
yoro milagre foy em (er muyto grande a altura da Ponte, & 
haver em bayxo no pégo grandes penedos, de donde não po- 
dia fahir a befta viva , ou fem ficar defpedaçada , & ifto indo 
carregada: & tambem foy grande maravilha o nãolevar as 
mais pela resta. De todo efle grande perigo livrou a Senhos 
ra aquelle Almocreve , fendo efes todos indignos de favos 
res , porque quafi todos fa6 huns blasfemos, & juradores; 
mas a Senhora como Mãy, não olha aos feus demeritos,por= | 
que fabe compadecerfeé de noffas ignotancias , como Mãy | 
gue he dos miferaveis: Marer miferorum, como diz Richardo | 
Victorino. E São Boaventura vendo, & contemplando a fua p.., ; à | 
grande piedade, lhe chama, 4lvocatanoftra piifima,advoca- comes | 
tamiferoruii» Bem (e vioem huma tão grande maravilha; a 23, E | 
promptidão com que code a remediar aos miferaveis pecca- Bonin + 
dores, fem que o pouco que e!les merecem os feus favores , a Coron, i 
detenha fem lhes acodir em feus trabalhos. Da Senhora 2-7. 
de Balíamão fe lembra o Author da Corogr. Port, tom, L L ' 


2 trat. 1. C. 24. pag. 474. 
TITULO XY, 


. Damilagrofa Inagem de Nofa Senhora da Conceyção , do 
Convento de São Francifco do Mogadouro. 


; k ss . 3 
Vilia do Mogadouro difta da Cidade de Bragança nove 
legoas parao Sul, & fete da Cidade de Miranda; de | 
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affima tinha eu, como fubdita no efpiritual de feus Hfuftrim: 
mos Bifpos, mas depois achey que a Bragahe que pereencia: 
mas vifto que fica no feu rerritorio 0u guafinelie,não fe of. 
fenderà muyto Braga deite furto. He Senhor defta Villa, -a 
Cafa dos Marquezes de Tavora. Deolhe foral ElRey Dom 
Affonfo o III. que reformou depois ElRey Dom Manoel em 
4: de Mayo do anno de 1512, Ficefta Villa aba ftada de todas 
as coufas neceflarias à vida humana » & tem mais de duzen: 
tos vizinhos, A >$ 
- Tem nefa Villa a Ordem dos Menores, ou a Provincii 
dos Padres Terceyros de S26 Francifco hum Convento tão 
grande , que depois da Cafa de Lisboa O não tem mayor a fua 
Provincia. Na fua Igrejahe tidaem grande veneração huma 
milagrofa Imagem da May de Deos ,a quem derão o titulojde 
fua Conceyção purifima, porque toda aquella Villa a bufca 
comgrande, & fervorofa devoção: A origemdefta mila= 
grofa Imagem, que não he muyto antiga, he prodigiofa, & fe 
refere nefla maneyra, | 

Havia naquella Villado Mogadouro hum Clerigo muyto 
devoto da Virgem Noffa Senhora ; efte mandoua humEf.. 
cultor , que lhe fizeffe huma Imagem de Noffa Senhora, para 
a collocar na Matriz da mefma Villa; & como cefeultor não 
devia fer muyto perito na fua Arte, affim devia de ter poucas: 
obras para fazer , & daqui procedia fer tão pobre, que não 
tinha com que comprar a madeyra paraellas, & foy necefla- 
tio, que o Clerigo lhe deffe a madeyra para a Imagem da Ses 
nhora, que lhe mandava fazer. Deo principio o Eicultor à 
Obra, & depois de a desbaitar  deo parteao Clerigo, que a 
mandàra fazer, para ver fe hia à fua vontade; porêmefte fe 
pagou tão pouco della, ou Ihe reconheceo tantas imperfey-= 
ções , que defgoftofo , mandou que não profeguiffe, porque 
lhe naô fervia. 

Vendo o Official; queo Clerigo jà nað queria a Imgem; 
fufpendeo o trabalho da manuf:ciura, & a encoftcu a hum 
ganto de {ua cafa, aonde efteye Por alguns tempos. Foy T 
i= Soa o pos 


Livro HI. Titulo XV. ot 
| pelos annosde 1630. pouco mais, ou menos. — aip 
= Continuavão os Religiofos Terceyros em vifitar ao Cle- 
rizo , com quem tinhão amizade, & fabendo que elle havia 
(u(pendidoa obca da Imgem, que havia mandado fazer, pe- 
lasimperfeyções, & improporções que nella reconhecco,on 
fe lhe reprefentârs6,forão por curiofidade a cafa do efcultor) 
procurãrão vera Inigem da Senhora: & como eftes não 
achaffem nella tantas imperfeyções, como ao Clerigo felhe 
reprefentavão; antes fe pagãrão muyto della,& tanto, que a 
“ defejáraõ para a collocarem na fua Igrej1, com eftes defejos 
procurâr:ô do Clerigo Iha quize(Te dar para a mandarem aca- 
bar. Ecomo elle vicffe nifo facilmente, tficârao muy fatis: 
feytos. E como fe achavão jà com o feu beneplacito,& licens 
G1, para fe valerem della, & a mandarem acabar como Íua,als 
guns que tinhão mais confiança, & entrada com o Marquez 
de Tavora,ã afhítia então na mefma Villa, Ghe o Padroeyro 
do mefmo Convento, lhe pedira6 quiz:ffe mandar acabar 
aquella Imagem para a collocarem na fua Igreja. Eítimou 
muyto o Marquez a fua petição, & generofamente veyo no 
que os Religiofos pedião , dizendolhe mandaffem logo aper- 
fcyçoar a Imigem. Com o favor do Marquez mandârad 
aperfeyçoar a Imagem da Senhora , tante no que tocou à ef- 
cultura, como à pintura. E (ahio em tudo tão perfeyta , que 
parece que comas mãos dos Ofiziaes andavão outras mãos 
Angelicas: 

Sahindo a Imagem da Senhora com geande perfeyção af! 
fim da pintura, encarnação, &eltofado , como da e(cul- 
tura, tratãrão os Religiotos dz a collocae , & delhe dar lu: 
garem qae chtiyvelfe; & afin o fizerad ema Capella collate- 
Fralda pacte do Euangelho, o que fe fez com grande fervor; 
& alegria dosReligiofos.P-los snnos de 1696.(e confederá- 
rað to los, & uniras em faz:rã Senhora huma grande Fefta, 
& todos concorrêrad tamosm para a defo:za dils, fegundo 
a poflivilidad:ds cidahum. Ajultada a Felta para o feu dia 
da Senhora de oyto de D:zembio , refolverao tanbim em 
RR que 
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queo Senhor havia de citar menife fto , & expofto nas mãos 
da mefma Senhora: Não era ifto tað facil, como o imaginas 
vao, porquea Senhora tinha as mãos juntas, unidas, & le- 
vantadas, & quafi encoftadas ao pesto, fobre o lado efqueri 
«do-Ainda afim a fua devoç6 naĝ deúíftio do intentado, (que 
parece ecra Deos o que os movia ) puzer:ô a Cuftodia,que de- 
wia fer pequena;atada com algumas firas, para a accommoda- 
rem em fórma que ficaffe direyta, Cafo maravilhofo ! Abria 
a Senhora as mãos, & neltas reccbena Cuftodia, E de entag 
ipara cá ficou aquella Santiflins Imagem com as mãos abet- 
-° “Coma fama da maravilha concorreo a gente a ver; & a 
Aouvar a Senhora em os feus prodigios: Como os Religiofos 
wiraô efle tað grande milagre,procurâra6 logo,de que elle fe 
sautheriticaffe authoritate Ordinari], que fe effeytuou logo;& 
foy-chamado o Elcultar à inguiriçao, para que elle depuzef= 
fe a fórma em que dey xàra as mãos da Senhora; & como fora 
com asmãos juntas; & unidas hum: ã outra; & porque eitas 
«fe vira tambem depois do milagre encarnadas, fe mandou 
«chamar na mefma fórma o Pintor, o qual jurou em como fó» 
imente havia encarnado , o que fe vial:vrado , excepto as 
palmas, porque eflas eftavaĝ juntas , & unidasna madeytas 
¿o Hojehe muyto grande a devoção , & oconcur(o da gen; 
te-que concorre com grande fervor avenerar, &a louvar a 

Senhora da Conceyção. He efla Santa Imagem da cftatura 
“Be cinco palmos; he como fica dito de cfcultura de madeyra; 
- By chà ricamente cflofada, & com fermofura fingular , & ay- 
-pofas roupas ; & ficou com as mãos, nad fó feparadas, & dife 
tintas, mas ainda mais decidas do que tinha de antes que fe 
jobrafle a maravilha : que he poderofo Deos para obrar cítas, 
.& outras muyto mayores, para confufad de muytos , & para 
«confolação de todos os que forem feus devotos. Obra hcje 
¿muytos milagres , & a fé comque a invocão em eus traba- 
lhos, & nec flidades , faz que as fuas petições fejão (empre 
bem deípachadas , em tudo o que pertencem. A: Villa do Mo- 
mo | CC adouro, 
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ga douro, aindaque a metemos nette livro, pertence aos San- 
tusrios de Braga , mas como fiza tão perto de Miranda , não 
lhe queremos tirar efta pedra preciofa- | | 


| TITULO XVE 
Da Imagem de Nofa Senhora do Caféello, do Lugar de Val 


de Janeyro. 


O Termo, & Concelho da Villa de Vínhaes „que difta 
L Ņ dc Miranda treze legoas, fituada entre huns outeyros 
do Monte que chamãn Giradelha , que banha o Rio Mente; a 
quem ElRey Dom Aff no o HI. deo foral, anno de-1262. & 
tomou o nome de Vinhaes,por fe fundar em hum valle cercas 
“do demuytas vinhas, ha hum Lugar a que chamão Val de Ja: 
neyro ,& diftante delle não muyto , fe vê huma Igreja, que 
he a Parochia do mefmo Lugar , fundada fobre hum monte; 
que parece huma Fortaleza , ou Caftello muyto forte , & in- 
expugnavel, porq parte delle hs cortado a pique. A diftancia 
em q fica do Lugar ferà mevo quarto de legoa. Nefta Gafa, & 
Santuario de Maria Santiffima, he tida em grande veneração 
de todos cs povos circamvizinhos,hum: milsgrofa Imagem 
da mefma Senhora, a quem dãoo titulo do Cuítello, Titulo 
verdadeyramente impofto com grande entendimêto,porque,, „s 
fegandoo Papa Innocencio III. he Maria hum forte Gaftel- ser >; 
lo fechado, & vallado de fortes muros por tadas as partes, 4/7p. 
para refugio, & prefidio de todos aquelles,que por fervorofa B. 7. 
devnção recorrem acfta Soberana Capitoa.: Cafellum un. Berni 
dique Vallatit, Com o mea titulo a invoca o Milliflua Ber- Ser.2. 


nardo;o m:fmn diz Santo Anfeimo. Outros lhe dão o tita- code, 
lo da Afumpção» dy Tue 


A tradição «fficma , quensquelle Lugar havia ham Cal. po, sz 
tello em os feculos paffados , & posque feriaa'ylo, &orefu- Esang) 
gio dos Chrifti ss , para (camparacen, & detenderennelie Luc. 
contra os Mouros, o dedicarião a Macia Santi ni;lchaque to. 
E Jà 
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jà alli nað havia alguma Ermida fua ; na qual jiefta Senhora, 
era venerada. Porque attendendo-fe tambem à Imagem.da 
Senhora , ella.cftà moflrango fer muyto antiga, He efta Sang 
ta Imagem de roca, & de veítidos , a fua eftatura he de pous 
co mais de tres palmos , & aindaque entiga , com a mageftade 
que réprefênta, infunde grande reverencia, & caufa muyta 
devòçaó em todos os que contemplado feu Soberano; ; & fera 
mofo roílo. 

AprefentaG hoje efta Igreja, & Curado os Abbades das 
Igrejas de Rebordello; & de Candedo , por ferem meeyros 
nos dizimos , & frutos daquelles Lugares » porque parece 
que era antigamente todo aquelle deítrito huma fó Abbadia,. 
mas como efta pelo muyto.que fe dilatou em Lugares ; 
crefceffe grandemente emnumero, & não pudeffe o Abbade; 
fátisfazer à obrigaçad de Cura , a virião arcpartir os Arce; 
bifpos Bracarenfes em duas Abbidias » quando citas terras: 
lhé pertencião , que {að Rebordeilo , & Candedo , que nað. 
(a hoje pequenas. E efta da Senhora do Caftello , » por ficar, 
no feu deftrito, veyo a ficar annexa de ambas, & entre ellas. 
fe dividem os frutos, & tendimentos Parochiacs como fica: 
dito. ' 

He efta Sagrada Imagem Aui ma, & foy (empre buf! 

cada, com grande devoçiô, de todos aquelles povos circum-. 
vizinhos , & nas occafioens de neceffi dades publicas , recor- 
rið (empre a ella (como sinda ao prefente fizemS com pros: 
ciffoens, a pedirthe agua no tempo de grandes fecas; ou fe~ 
renidade, naquelle em que as invernadas Sae grande 

damno aos frutos,& fempre que a tirso alcanç:ő 6 do Ceo tul 

doo que pedem. As maravilhas queobra continuamente fað 
muytas; affim fora o cuydado em fazer memoria dellas; &, 
fó o tcftemunhad os muytos finaes,& memorias de cera; Be as 
mortalhas que fe vem pender das paredes daquelia {ua Igre- 
ja; Feftëja fea Senhora do Caßello em dia da Afumpção 
elório(s da Senhora, em 15. de Agofto; & poriffoa invocsã, 
muytoscómo titulo da Afiumpção. - Não .coníta fc appares 
cco 
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“Eco naquele Lugar ou fe logo que fe recuperou aquella terra 
“do poder dos Sarcacenos, fe mandou fazer,cô algua maravi- 
“-Jha, que à Mêy de Deos obraffe a favor daquelles moradores, 
* Faz mençao da Senhora da Aflumpção , & do Caftello a Co» 
rografia Portugueza tom. L l. 2. trat. 2. C. 3. pag. 485. 
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- Ba Imagem de Nofa Senhora da Ribeyra ,junto d Quint, 
| de Lampazes. | 


41 Omotitulo de Ribeyra , fe venera6 no Bifpado de Mi: 
randa varias Imagens da Rainha dos Anjos, comohe a 
"Seninora da Ribeyra da Villa do Outeyro, de que adiante 
tratarêmos, & efta de quehavemos de tratar agora, & ou- 
tras. Na Quinta a que dad onome de Lampazes , fe vê o Sans 
tuario di May de Deos , a Senhora da Ribeyra, que he a Ma: 
“triz, &a principal Parochia do Lugar de. Bouçacs, cabeça 
' de huma rendofa Abb «dia em o Arcipreítado de Monforte, 
Termo da Cidade de Mirand» , aonde concorre todo o povo 
 daguslla Freguefis aouvir M ifa, & a venerar a Senhora da 
Ribcyra, que he a Titular da mefma Parochia, a quem tam- 

| bım dadotitulo da Aflumpção. A eite mefmo Lugar,ou Pa- 
rochia pertencião antigamente outras trcs, ou quatro 
Quintas, que (36 hoje huns baftantes Lugares,& o Lugar de 

| Viilertaĝ , que hoje jà pertence a outra Igreja, & fica miis 
diftsnte. Todos eftes Lugáres, & Aldeas frequentada Cafa 

da Senhora da Ribeyra , ouda Aflumpçaõ. 

Qual foffe a caufa porque fe lhe impoz o nome; & titula 

da Ribeyra,naô pude faber : que o (eu apparecimento foffe 
junto a alguma das Ribeyras, que por alli paffaô perto, heo 
que fe prefume, & que defte teu apparecimento fe lhe daria o 

nome , & em a fua manifeftação fc lhe edificaria a Cala, que 

depois fe erigio em Parochia. 
He cita Santa Imagem de fermofura foberana; & caufa 
| com 


| pdoe 
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coma fua vifta grande mi to , & reverencia em todos às 
que nelia põemos olhos; & effim he tida em grande venera. 
ção, porque não pareça que as mãos dos homens podião fot- 
mar tanta belleza , & fermofura , nem exprimir naquellé fi- 
mulacro tanta Divi nda de, quanta moítra. As maravilhas 
que tem obrado, & guotidianamente obra, [:6 fem numero. E 
ifto o ellão tetemunhando os muytos finaes de eera, como 
{að cabeças, braços, pernas, & outras coufas femelhantes, & 
muytas mortalhas , como fc vè pender tudo das paredes da- 
quella fua Cafa. 
Na6 fó dos Lugares referidos concorre muyta gentea ves 
nerar a Senhora daRibeyra, mas de outras ainda diflantes, 
Feftçjã6-na em quinze de Agofto, & nefte dia he grandeo 
concurfo dos povos. He efla Sagrada Imsgem de roca, & de 
veítidos; eftã com as mãoslevantadas ; & a fua efiatura he de 
«quatro palmos, pouco mais, ou menos. ; Eftà collocada no Als 

tar mòrcomo Titular, & Patronaque he daquela Parochia. 
-Não confta do tempo em que appareceo, nem o modo,& fór- 
“ma de feu apparecimento fe acha na tradição, o que tudo ins 
“culca huma grande antiguidade, 


TITULO XVIII. 


Damilagrofa Imagem de Neffa Senhora do Pr adosjunto o: 
-a0 Lù gar do Pinhal, {ermo de Miranda, 


Odefrito do referido Arcipreftado de Monforte) 
Termo da Cidade de Miranda , eftã hum Lugar , a que 
chasão “Fornos do Pinhel, Fre gucfia de Santa Olalha, » OU 
Olaya, que he Abbadia daquelle deftrito. Nefte fe vê o San- 
tuaria,& Ermida de Noffa Senhora do Predo.sonde he bufcá- 
da còm grande devoção & côoncurfo de Romeyros huma mi- 
lagrofa Imagem dz Rainha dos Anjos , a quem dão efte tifu- 
lo do Prado. Quintod orgem, & prihcipios defla Senhora 
“fe refere por confiante tradiçao , que apparecéra da outra 
parte 
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parte do Lugar , no mefmo fitio , aonde ao prefente fe vc hu- 
ma Capelinha, cu Ecmidinha, quefelhe erigio para a col. 
locarem. E bem poderà fer, que por não confentir, que das 
quelle Lugar a apartaffem , fe voltaffe a eile , levando-a dal- 
li para outro, felhe levantafle aquella Edicola, que veyo a fiz 
car por padrão, & memoria de haver apparecido naquelle 
Lugar; para que em todos os tempos fe confervaffe efta , & a 

“lembrança de fe haver manifeítado a Soberana Rainha dos 
Anjos naquelle Lugar. O como ifto fuccedeo, & a quem 

foy o apparecim:nto, não hajã por aquellas partes quem o 
refica, que como não ha naquellas gentes curiofidade de 
fazer memoria daquelias coufas , que era muyto dignas de 
fe efcreverem , porque f2ô Lavradores, & homens; 

que fó cuyda de grangear a fuavida; &os Parochos, 

{ó dos emolumentos, & beneces, que hað de recolher ; afim 
ficão todas eítas maravilhas em efquecimento. 

3 Aguimelmo nefta Ermida começou a Senhora aobrar 
„muytos milagres, & grandes prodigios , & logo a concorrer 
muyta gente a veneralls,& a fervilia. O milagre que avultou 

mais, & que accendzo nos fieis a fé, foy oque a Senhora fez 
em huma moça muyto aleyjada,& enferma. Dizem por tradi- 
'ção, quea Senhora apparecêra a efta pobre, & aleyjada mo- 
ça nocampo emhum dia, que chovia muyto, & que lhe 
.mandãra, que fe recolheffe à Ermida. Efta era a da memoria; 
& a que fe fez depois do feu primeyro apparecimento. Afim 
o fez; & fahindo della fahio faá, & livre de todas as queyxas, 
que padecia, & (em le(a6 alguma na fua aleyjão,& tao alegre; 
,que fahio louvando a Senhora, acclamando a fua grande 
| piedade, & clemencia. Coma fama defte milagre , que logo 
fe authenticou , fe efpalhou , & crefceo muy to mais a devo- 
| ção dos fieis ( o que ainda perfevera na mefma fórma.) 
| Comeftes grandes milagres feavivou mais a devoção, & 
(crefcêrão as efmolas, & fe deliberãrão os devotos da Senho- 
ira a lhe edificar outra mayor Cafa. Eafhin felhe erigioa fer- 
mofa Ermida,em quehojehe louvada , & venerada , a qual fe 
Po fundou 


o 
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fundou para'a parte do Nafcente do mefmo Lugar; emhum, 
valle frefco, a que davão o nome de Prado , que terã trezens 
tos paffos de largo, pouco mais ,ou menos ,& quatrocentos 
de comprido. E por caufa defte fitio , aonde fe edificou a nos 
va, & (egunda Ermida , deraô à Senhora o titulo de Prado; 
porque o que ella tinha feignorava. E (empre affentou bem 
efte myfteriofotitulo nella; porque na fó he efta Senhora 
flor ;mas Prado, & Jardim de flores fragrantiffimas , & odos 
Coh- viferas , como diz Gryfipo : Pratum totius fra A Spiri- 
Or. de pa: : i Je Srantig O pirt= 
Deip. tus Sancti;& Jardim,& Vergel de delicias,n> qual fe acha to- 
Sophron. doo genero de flores das virtudes, a intitulaô Sophronio, & 
de Af- Felippe Abbade: Hortus deliciarum in qua confita; funt univers 
fempt. faflorumZrnera, 7 odoramenta Virtutum. Ella hea flor do 
Philipp. campo no qualnafceo ( como diz Agoftinho meu Padre) 
Abb. |. aquelle precio(o Liliodos valles: Flos campi, de quo ortum eff 
dv o bretiofumliliumconvallium. Tambemhe Lirio , & Lirio fua- 
y. Ve&immaculado, q nos gerou a Rofa immarcefcivel, como 
Epiph. lhe chama Santo Epifanio: Lilium immaculatum , Rofam time 
- Or. de marcefcibilem generans. E Rola fermo(a, & agradavel, de; 
land. mayta fuavidade, & fragrancia , que nafcendo de entre as ef- | 
Deip. pinhas Judaicas , derramou em beneficio nofo toda a fras 
Petr.  grancia das virtudes; affim a intitu'ad Sa Pedro Damiad,ãk 
s$ e Hugo de Saô V or: Rofa ex fpinis Judaicis orta , Divina 
g.y. Jragrantia perfundens omnia. l 
Hug de- S40 muytos os milagres,que Deos obra pelos merecimens 
S. Vait. tos de fua Santifima Måy , & invocação defta fua Sagrada 
#to Imagemdo Prado, o que tetemunhaô os muytos finaes , & 
Ser.65. memorias das fuas maravilhas, como fa6 mortalhas cabeças, 
braços, corações decera, que fe vem fufpenfos das paredes 
da {ua Igreja. He fervida cita Senhora por huma Irminda- 
de, que fe compõem dos moradores do mefmo Lugar , a qual. 
elege todos os annos doze Mordomos para feftejarem a Se: 
nhora, & fazem a celebridade do feu dia, que fe coftuma fas 
zer com muyta grandeza, fegundo a poffibilidade , & capa: 
cidade daquellas terras; folemaiza- fe chta em oyto de St o | 
Io; 
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bro. E nefte dia he grande o concurfo da ger ts, que concor- 
re cm romaria,a p:gar à Senhora os feus votos, & promef. 
fas, & alêm deite dia principal, lhe fazem Fefita nos mais dias 
dos feus My fterios, n 

“Alguns moradores daquella terra guizeraðaproveytar fe 
daqueslts campo , ou Prado da Senhora , & eftender para elle: 
as fuas propriedades; mas acodio a ifto hum Vifitador,man- 

| dando com pena deexcommunhãoa todos , que nenhum fe 
atraveffe a fazello ; & affim todos tem por bem, que (empre 
feja aquelle campo, & Prado da Senhora, livre , & izento de 
toda a ambição terrens 
O primcyro milagre, ou o mais principal, quea Senhora 
obrou logo nos feus principios, foy o que fica referido da 
moça aleyjada, & enferma,a qual eiando tolhida das pernas, 

i a Senhora a fárou de todo ( que foy o fundamento , que hou. 
| ve para feauthéticar. ) Servio efta moça a Noffa Senhora als 
| guns annos de Ermitoa na fua Ermida com muyta humildas 
| de, & bomexcmplo ,em agradecimento do bencficio que de 
fua picdadehavia recebido; porém, depois de paífacos al. 
guns annos, fe anfentou da Ermida , & do ferviço da Senho: 
ra, enganada do mundo, & tentada do Demonio , porque cé- 
ga de hõa payxão defordenada,fe derramou, & divertio. Mas 
a Senhora , porque ella fe não perdeffe , Ihe slcançou hum 
mifericordiofo caítigo , que foy enfermar novamente, & fi, 
caraleyjada como antes era. Reconheceo efta o juho cattis 
g0, & recorrendo à fua picdofa Bemfeytora, pedindolhe 
muytos perdoens de fua ingratid:6 , & rogandolhe que. fe 
compadecefte de (ua miferia , & fragilidade ; logo como fas 
or da mifericordiofa Senhora recuperou a fua perdida (aus 
de, & ficou boa , & faã como eftava na occafi:6 paffada. E 
efcarmentando no paífado caítigo, fe não quizapartar mais 
da Cafa da Senhora, & nella com reformaç:0 de fua vida acas 
bou alli com muyto bom exemplo. He efta Sageada Imagem 
de roca, &de veítidos; eftãcollocada no Altar mòr, como 
Orago, & Padroeyra daquella Cafa. A fuaeftatura fa qua- 
“Fom V Co QA T tro 
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tro patecinco palmos, 
1 


EITULO XIX 


Da milagrofa Imagem de N, Senhora da Ribeyrasdo Tera 
mo da Villa do Outeyro. 

; Osavel he a eftimação , que a Scberana Rainha da glos 

ria Magia Santifiuma faz dos titulos. de Monte, & Ria 

beyra, pois achamos a tantas Imagens fuas, quantas fe pó- 

dem verncítes nofios Santuarios , com eftes myfleriofos tie 

que como he monte de perfey ções, virtudes, & anti- 

C,& Ribeyra ce graçes, & clemencias, parece que gofia, 

sicgra de que lhe demos eftes titulos. Demoslheo.titu- 

Dam. lode Monte, porque he efta grande Senhora aquele Monte 

Or.2. altiffimode que faila Se joad Damafceno, O quel vence na 

de Nat, alteza a todosos montes de fantidade, não fó Angelicos; 
B.V. mashumanos, & defie S 

mãos aquella pedra Angular Chrião, o qual, mediante cite 

Soberano Monte, não fó em fi unicas naturezas, Divina, & 

humana, mas aos Anjos, &soshomensha de unir em hum 

efpiritual Hraci: Mons , qui collem ommem, O montem, ideft, 

Angelorum, O hominum jeblimitatemexuperat , ex quocitra 

ullam menui operam, corporeo modo excindi volait lapis Angu- 

laris Chriftus , una perfona , diftinċtas naturas copulans , Di; 

Vvinitatem nimiri t bumanitat?, homines O Angelos, gentiles; 

O carnalem Lfraelë , inunan fpivitualem Ifrael m. O rulo de 

Ribcyrade que agora tratamos, por fymbolo de fua piedade, 

& clemencia he o de que muyto fe preza: com efte titulo a 

nvoca São Bernardo, chamandolhe Ribeyra de clemencias 

Flavius clementie. E como todas as Ribeyras nsfcem de fon- 


O ER eia sas Ri 
ao te, affim Maria Sentifima , fubindo da fonte de fua predade 
du (diz Richardo de São Lourenço) dece com as rbevrasde 


BV. Graças, & clemencia a regar a terra donde nafce: Fons ter- 
—  vamirrigat, Agua oritur.. Eliahe aqueila Ribeyra de Mardo- 
| cheo 
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cheo ( diz Voragine ) que redundou em muyt:5 eguas: Ly 
aquas plurimas redundavit ; porque febindo Maria 20 CcoO ,. “be 
com o feu poder, & patrocinio defunds no noffo deiterro jo. 
as copiofiffimas aguas de fua piedade, & clemencia: kedun Porag. 
daVit inaquas plurimas in sa Afumptione; ubi in tantum ves in Adar; 
dundat, quòd de ejus plenitudine non coffat effluere illissqui ad Serm.7 
huc funt m exilio. 

No Termo da Villa do Outeyro,que difa de Miranda feis 
degoas 20 Noroefte , & tres de Bragança, & fe vè fituada na 
planície de hum outey ro donde tomou o nomea mefma Vil- 
fa ,he hum Lugar , ou Freguefia, a que chamão São Thomé 
de Quintanilha, Nefta Freguefia juntoa huma Ribeyra,que 
fe vay logo meter no Rio de Msçãs, que divide o Reyno de 
| Portug] do de Ceftella, fe vêo Santuario de Nofiz Senhoras 

a quem derão o titulo da Ribeyra, por ficar a fua Cala fituas 
| da junto a ella, He huma Igreja muyto grande; & afim pare! 
ce que era neceffario para o grande concurio de peregris 
| hos, & Romeyros; que concorrem, quafi todo o anno,a efte 
[celebre Santuario. r í 
|- Hetradição contante, que naguello mefmo fitlo appare; 
| cêra a melma My de Deos a huma fingela Paflórinho; que 
goftacfta Divina Psftorado melhor Cordeyro , & Immacus 
| lada Ovelha, que pario ao Divina Cordeyro JESUS Chriflo; 
como lhe chama Santo Epifanio: Ovis Emmaculata, que pepe: 
vit Agnum Chrifum , de tratar, & converfar com as candi » Epiph) 
| das, tX fngelss Pattorinhas. Dizem, que cra muda cfta Paf Or. do 
tora, & que a primeyra maravilhaque a Senhora obrica fora “rd. , 
delhe dara fua falla, de que carecia , defempedindolhe a lins 2043 
gua. À efta mefma Paftora conftituhio fua Embayxsdora, 
mandando por ella annunciar aos moradores dafua Aldea a 
ventura, quelhehia Dateràs portis, & dizerlhe, que em 
 aquelie mefmo lugar ihe edificafem huma Cafa , aonde para 
| bimde todos , quizera fer bufcida. 

Não duvidirão aquelles venturofos Aldecens de fer ver- 
Gadeyra huma Embayxada, que his acompanhada de maravé-. 

Lo E QI 2 E 
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Jhas: tratârão lego de dar principio à Cafa da Senhota'; cuja 
Sagrada Imagem vencrãrão , como Angelical, & obradapes 
las mãos de Celeftiaes Artifices. Não confla em que lugar 
a puzerzô , em quanto feedificava a Ecmida: farlhehiad no 
: mefiro fito alguma chonpana ( que a Senhora não defpreza- 
ria) pela não apartarem daquelle lugar , em que havia come- 
cado a obras as {fuas maravilhas, Em breve fe acabou a Ermis 
da pequena, obrada fegundoa capacidade, & poffes de Al- 
decens Ga farião,& depois fe sugmentaria nos ornatos com 
efmolas dos ficis,que logo começãrad a concorrer de todas as 
partes à fam: das maravilhas , & prodigios squea Senhora 
começou a obrar. 
Não confta o anno em que a Senhora fe manifeftou à Paf- 
torinha; perfuadome que feria no Reynado c'EÍRcy Dom 
Afionfo o LI. porã no tempo em q ElRcy D. Dinis fe deípo- 
fou coma Rainha S. Label , q afentad os noffos Hiftoriadod 
res foraem Junhode 1282. jãa Ermida era fundada havia 
annos. Entrando pois a Santa Rainha em Portugal fez a fua 
entrada por aquellas terras, & chegando âquelle fitio, venda 
o concurfo da gente, que frequentava aquelle Santuario, int 
quirio o que era; & referindofelhe,que não havia muytos anà 
nos, que apparecéra em aquelle mefmo lugar huma Imagem 
da Mãy de Deos , queallicra venerada de todos pelas muy- 
tas maravilhas, que obrava, & que a primeyra fora defempe- 
dir os orgãos da voz a huma Paftorinha , a quem fe manifef- 
tàra, a qual era muda de feu naícimento. A” vihta do que fe 
lhe referia, fe apeou, & foy a venerar , & vifitar a Rainha do 
Cco,& daterra, & tanto fe sffeyçoou à fua grande fermofus 
ra, & Angelica belleza , & grande mageftade que mofiravas 
que lhe ficou com grande devoção, & ouvindo as muytas 
maravilhas, que lhe referião, vendoa Senhora emhuma Ca- 
fa tão pobre, propoz logo no feucoração melhoralla de 
Cafa, para melhor commodidade dos Romeyros , como fez; 
porque depois que chegou a Lisboa , refolvendo EiRcy De 
Dinis mandar edificar o Gaítello da Villa do Outeyro, dif- 
poz 
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poztimbem a Santa Rainha , que fe melhovaffe a Cafa da Sc- 
nhora, mandandolhe edificar aquella em que hoje he vene- 
rada. Eapplicoulhe algumas rendas annuaes para a fua fas 
brica, que forão huns fóros, que em varios Lugares da meld 
ma Villa do Outeyro fe lhe pagavão , & hoje os poflue o Cas 
bido da Sé de Miranda, os quaes eraô dos Religiofos de São 
Bento, do Mofteyrode Ceafto de Avelas, que poffuhio a 
Ordem por muytos annos. E foy efte Convento hum dos 
mais ricos da lua Ordem, que houve em Portugal. Trocã- 
rao os Monges efta Abbadianoanno de 1220. pelas terras 
chamadas do Outeyro , aonde depois fe edificou a Villa defe 
nom: (em que por efte tempo que dirémos mandou Et- 
Rey Dom Dinis edificar o Caftello Yintervindo EiRey Dom 


' AffonfoolI. Avô d'ElRey Dom Dinis. Depois for:ô eítas 


terras Commenda da Ordem de Chrifto. ElRey Dom João o 


| HE & o Csrdeal Dom Henrique, fendo Arcebifpo de Braga, 
| aslargãrão comos direytos que nelias tinhaó,para fe agrega- 


remà mela Epifcopal, & Capitular da Sé de Miranda, em 
cujos bens, & rendas fuccedeo o Cabido, por lhos haver ap- 


| Plicado o Summo Pontifice, quando fe crigio aquella Cathe- 


dral , tivando-os à Senhora da Ribzyra, de quem erad por 


| doação, que lhe havia feyto a Rainha Santa Habel. 


A Igreja da Senhora, he huma das mayores daquelle Bi(á 
pado, & fe pó de tambem dizer , que a Ermida de Campo , he 
amayor que tem Portugal. He efta Sancifima Imagem de 


| veitidos, & a fua cftatura (ad quatro para cinco palmos; e ftà 


com as mãos levantadas, & não tem Menino. Fambdemhe ind 
vocada como titulo dos Prazeres, porque nefte dia felhe 
faz a fua mayor celebridade. No melmo dia ha Feyra,aonde 
concorre mayta gente de Portugal, & Caficila, & neile vem 


| os feus favorecidos a pagar as fuas promeifes , & Votos , que 


| 


lhe hão fevto. | 
Temefta Senhora Mordomos que a fervem, os quaes fe 


| elegemcida anno, da fua Irmandade, que he conficmada com 


Bulla,& Jubilcos, & {endo cítes Portuguezes , (empre entra 
Tom. Y, QI 3 e 


o pela 
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na cleyçaO hum Ceftelhano. Tema Senhora hum Etmitão) 
que fempre he Sacerdote , & he da aprefentação do Bifpo de' 
Miranda. Obra Deos pela invocação defts Sagrada Imagem 
da Reinha dos Anjos muytas maravilhas , & milagres, & fao 
tantos que não tem numero : mas he talo defcuydo, ou ne- 
gligencia dos que afifemà Senhora, que de nenhum fazem. 
memoria. E aflimacode a ele Santuario, quehe o principal. 
da Provincia de Tras-os Montes, innumeravel gente de' 


todas as partesem romaria , a vifitar a Senhora da Ribeyta,ãe 
a pedirlhe favores. 4 

Hoje he muy to mayor o concurfo por cavfa de hum grans 
de milagre, que obron Deos na fua Imagem de hum Crucis? 
xo, que chava em huma Ermida da Vila do Outeyro,que lhe. 
fica muyto perto, a qual fc vio fuar por efpaço de cinco dias 
interpoladamente; O que fuccedeo em omez de Abril de 
1698. A caufa o Senhor que f:z a maravilha a fabe, & elle 
permitta feja para bem dasatmas de fuas creaturas, & para 
mayor honra,& gloria fua. Efta maravilha ainda não eftà au- 
thenticada , fuppofto que na juftificação della depuzerao 
pefloas de fuppofiçao, & dignas de todoocredito. E tem 
feytoelte Senhor muytos, & grandes milagres depois da- 
quelle fucceilo , sfiim em Portugal, como em Cafteila, Da 
Sethora da Ribeyra efcreve o Padre Vatconcellos na deferi- 
pção de Portugal pag. 544. num. 20. Faria nº Europa tome 
3. pag. 2. c. 1-alêm de huma Releção que nos mandou o Ab- 
bade de Duas Igrejas o Doutor Manoel de Matás B: telhc.E 
o Atlas Marian. cent. 8. n. 773. que a intitula , Nofla Senhos 
ta dos Remedios. | 


TITULO a 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora da Serra , ou da 
Natividade. 


S Empre os montes, & as ferras fora6 por fua eminencia ,& 
altura fymbolo de Maria Santifima , qu 
qd à E e + PRC 


| - Livro TI. Titulo XX. 61 
do dellas (e fymboliza ogrande, & o eminente de {uas per- 
feyções, & virtudes foberanas. E da altura deffes meímos 
montes eftà efta Senhora patrocinando , & favorecendo aos 
homens. Ino mefmo publicão todas as ferras , é& montes da 
Efcritura. Omonte Ararath , de quem diz Santo Lidoro,que Gen. 8) 
he o mais alto monte de Armenia, em que defcançou a Arca S Ifid. 
de Noé: delle, diz Richardo dz São Lourenço, que eftà pu-/.14. de 
blicando, que collocada nelle a Arca de Maria, conferya Orig. c. 
com os feus rogos a fé dos que nella fe recolhem: Iuundante 8; ne 
diluvio peccatorum, fuis precibus fujtentat fidem animarum, O el 
monte Moria he fymbalo de Maria , & fignifica a fua prefer- jg Je É 
| vação, na de Ifac, & netfe memo monte ouvindo vozes de Land. | 
| bendições : Benedicentur in reomnes Qºntes , & que nella fe B. r. 
| rãó bemditos todos os feus filhos. O monte Carmelo he Gen.22) 
| fyenbolo de Maria,de quê diz Ernefto Pregenfe, q na nuvem Erref. 
| que fubio do mar, fem a amargura do primxyro peccado, an. P728. 
| noncia ao mundocopiofas, & faudaveis chuvas de graça: 4n 4 
| Nubecula adducens pla Viam falutarem. EE ! 
| Omonte Sião fymbolo de Maria publica , queella he a cf. Prag. É 
| colhida para habitação do Verbo Divino: Elegit Dominus Mar.c) 
Sion Noftemonte diz o mefmo Richardo, que terão ho 25. ` 
mem por feumeya a verdadeyra faude, como a annunciou 42º 46.) 
Ilas: Dabo in Sion (ide) in Maria falutem. Finalmente Rich! 
|todosos montes , & ferras {a8 amadas de Maria, & nellas , 1º) E 
quer habitar , porgue nellas eítão fymbolizadss as fuas pre' » p- 
|rogativas , graças, & virtudes;ã affim mofira fe agrada muy- — 
to,guandolhe damos o titulo de Monte,ou o titulo de Serra; 
Junto à Villa de Rebordaðs ( que he da Sereniffima Cafa de 
Bragança , & a quem deo foral ElRey Dom Dinis) h: huma 
erra, ou monte, ( & dentro dos feus limites) tão alta, 
ique em todo o anno eftã cuberra de nevoa. Intitula fe 
a Serra da Nogueyra. No mais alto della fe vê fituad ; o Sən- 
tuario de Nofia Senhora da Serra, ou da Natividade ,a quem 
deradotitulo da Serra, por apparecer cin o mais alto della. E 
aqui he que a nevoa he mais denfa, & fechada, & tanto, quê 
pum * QUA O vendo-fe 
| 
| 
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vendo-fe muytas vezes defcubertaa Serra, a Cafa, & San: 
tuario da Senhora fempre eftà cercada della, porque à mas 
neyra de nuvema encobre toda, ficando ella no meyo. Por 
efta caufa o feu retebolo do Altar mor he dourado de mor- 
dente , para fe poder defender da humid:de da nevoa; & o 
tecto da Capella he de admiravel obra ce madeyra, em que fe 
defcobre não (6 2 grandeza, mas afua muyta antiguidade. 
Nefte Templo he venerada huma muyto antiga, & mila- 
grofa Imagem da May de Deos , de cujos principios não: ha 
certeza, nem poreferituras, ou teftemunhos anthenticos; 
fe pode Cefcobrir quaes foffem os feus principios. E f6 por 
tracições fe refere , que antes do Conde Dom Henrique,Pay 
do primeyro Rey de Portugal Dem Affonfo Henriques, já 
alli havia Ermida ; & fe ifo afim for, fegue-fe que feria fey- 
ta agnella Ermida sinda em tempo dos Godos, & que os 
Mouros, por fer aquella Serra muyto deferta , & huma bres 
nha, não chegarico a ella, & que por aquelles tempos appare- 
cêraa May de Deos a huma menina innocente, filha dos 
Chriflãos, que poralli vivião , que feria alguma Paftorinha, 
& que lhe mandãra diflcfle a feus pays, & parentes, lhe repas 
raffem a fua Cafa, ( que talvez por caufa das guerras com os 
mefmos Mouros eftaria arrvinada , & deferta ) porque efta- 
va incapaz,%& indecente para habitar neliz;& G não temeffem 
o Rey Mouro, cítava no Caítello, (era efe o deRebordads) 
| porque cedo havia de acabar a fua vida; o que affim fuccedeo. 
A? vifta da embayxada da menina, a que logo fe deo credi- 
to, porque tambem a Senhora os tocaria, & confirmaria, em 
que acmbayxada era (ua, com os milagres, & maravilhas 
que logo começaria a obrar, porque logo começou a fer 
grande o concurío da gente, & namefma fórma o nui 
mero dos milagres , que a Senhora cbrava. E fempre 
foy grande ( como hojehe) a devoção para coma quel- 
la milagrofa Senhora, a quem feftejão no dia de fua Na” 
tividade. E nove dias antes deíta Feíta concorre muyta gen- 
te a fazer Novenas à Senhora; & no {eu dia ainda he muyto 
o mayor 
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mayof o tonicurío, que zinda o faz mais numerofo huma 
Feyra, que em louvor da mefma Senhora fe faz no meíra 
dia. Nefte faô muytas as cffertas , que fe f:zemã Senhora, 
& fe comprem os votos, que em trabalhos que padecizô os 
que os fizerão , fe vão cumprir. 

Tambem em diz de Noffa Senhora das Neves, a cin- 
co de Agofto, fe fefteja, & daqui vem que algunslhe 
chamão Noffa Senhora das Neves ; & bem lhe quadra o 
titulo pela muyta que às vezes fe vê na circumferencia da 
{ua Cafe. Nefte diaque he o da fua principal Feitividade, he 
grande o concurfo de Sacerdotes;que vão a feftejar a Senho- 
ra, porgue tem huma Irmandade erecta ns meíma Cafa da 
Senhora, & efa a feíleja com muyta grandeza, & de- 
voção, & tem Jubileos por Bullas Pontificias. He efa Er- 
mida muyto grande, & tem Ce comprimentocento & oytens 
ta palmos; he de tres naves, com proporcionada largu- 
Ta, divididascom dez columnas de pedra, cinco de cada 
parte. 
-A Imagem da Scnhorahede roca, & de veílidos, & tem de 
eflatura cinco palmos. Tem nos braços ao Menino JESUS; 
hede grande fermofura , & de mageftofa prefença , &afim 
caufa grande refpeyto,& vencraça6. Obra muytos milagres, 
& maravilhas, &todosos que em fuas afflicções , & trabas 
lhos invocão o fcu patrocinio , achão nelle hum grande res 
medio de todas as fuasneccfiidades. O que teftemunhad as 
muytas mortalhas, moletas, braços , cabeças de cera, 
& outros finaes defta qualidade. Vão muytos pezar. fe a tri- 
go, & outros lhe offerecemgrandes efmolas, que fe applicão 
para a fabrica da mefma Igreja; para oqueha hum Thefou- 
teyro, queasrecolhe, 

He obfervação muyto antiga entre os feus milagres,que 
havendo alli Feyra,ha tantos annos, em aquella Serra, conde 
fuccede haver brigas por pouco mais de nada, que fen p'ea 
Demonio pay da difcordia as caufa , parainterromper a de- 
Yoção com gue (e buícad os bens efpirituaes , havendo algu- 
“o ie cj mas 
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mas vezes feridos nunca houve morte alguma. Refere-fe) 
que pegando o fogo, por algum defcuydo , feateàra- efte 
nos montes circumvizinhos, que (16 muytos , & grandes , 
«em que hia fazendo hum lamentavel eitrago ; & acodindoto- 
dos os povos do deftrito nunca o poderad atalhar. Recore 
rers à Senhora, & tirarad na dofeu Altar, & puzeraô na 
às portas da Igreja: não fó parou logo o fogo , mas ficirad os 
montes izentos de todo o damno , como fetalincendio não 
heuvera. Donde fe póde entender que o Demonio por im- 
pedir o ferviço de Deos,& embaraçar a veneraçao da Senho-» 
ra , caufon squelle incendio; mas tanto que appareceo aquel- 
la poderofa Senhora, como fracas defapparecérad as tarta- 
rcas poteilades fugindo confufas , & todos aquelles feus des 
votos ficàrað livres do damno , que elle lhes pertendia fazers 
O Ermitão he Sacerdote, & o aprefenta o Abbade de Rcbor- 
dãos. Efa relaça6 fe nos deo por intervenç:ô do Abbade de 
Duas Igrejas , o Doutor Manoel de Matos Botelho. Elere = 
vem da Senhora da Serra o Padre Vafconcellos,m defcriptio- 
ne Regni Lufit. num. 199. pag. 593. & Manoel de Faria foz 
delia mença6 no 3. tomo da tua Europa p. 3. L 3.cap-ult.& a 
Corcgr. Port. tom. 1.1.2. trat. 3.c. 4 


TITULO XXL 


Damilagrofa Imagem de Nofa Senhora dos Remedios, do : 
Lugar de Tixdlo,ou Tiozello, 


E o mundo hum Hofpital, & os q o povrad, fados pec: 

cadores enfermos, & doentes de variasenfermidades, 
que tað os vicios, & peccados, em que andad engolfados: & 
Mariahe a medicina, & o remedio de todos effes males, por- 
queellalhes dã, & adminiftra a faude. No Euangelho da 
Fefta da Senhora dos Remedios fe acha efta faude. A Feita ,& 
a celebridade da Senhora ,he o dia do feu Naicimento , por: 


que nelle confeguimos a faude, & mais a vida, Quanto à os 


Livro II. Titu XXI. 6r 
de o dizo Evangelho: De quanatus eft JESUS: que de Ma- 
ria naíceo JESUS, que he a noffa fende; & vindo Mariaga’ 
mundo, com ella veyo a faude ,a falvação ,O alivio, &o re: 

medio de todos os noflbs males. Afim o diz São Bernardo :' 

De qua natus ef JESUS. Maria mediante Venit adnos Chrif D pan 
tus, qui medicina ef? animarum noftraram. E que comellancs soz, 
venha avida, odiza Igreja: DonaVit nobis vitam Jempiter-'de do. 
nam» ‘Ex Ece 

|< Efequizermos faber mais aonde eftà em Maria o noffo ctf: 

' remedio ,& a medicina das noffas enfermidades , confulte- 

| mos’ao devoto Padre Pelbarto, gue elle nos dirà , emcomo 

| nonome de Maria chà tudo, porque o nome de Maria heo 

| remedio de todos os noffos males: Sicut Chriftus quinque ? elbart 


Vulneribas fuis contulit plene remedia mundo: ita Beatifima a 
Virgo fuo Sancti fimo Nomine , quod quinque literis conftat, gar. 
confert quotidie Veniam peccatoribus. Repare-fe que nascine ~ 
cò letras do Nome de Maria eftà encerrado o noffo remedio. 
|A primeyra letra do Nome de Maria he M, diz, Maria. A fe3 
gunda A; diz;adVacata. A terceyra R, Remedia. A quarta], 
| Imperat; & a ultima A,ou Æ, (como fe vêno Euangelho, Via 
rum Marie) c&gris. E sf fe acha, Maria advocata remedia 
imperat ci gris. Maria advogada noffa alcança os remedios 
| para os enfcimos. E porifio diffe S. Antonino, que aquella 
| mulher de quem dizo Efpirito Santo , que fem a fua af ften- 
cia padece , & (e defeonfola o enfermo, he Maria: U binon 
| eft milier ;mgemifcit eger- Se pois todos os que padecem en: 
fermidide-, pobreza», & neceffidades , queremremedio para 
| tudo, recorrad a Maria;porque ella he a Senhora de todos os 
remedios ,& que a todos remedea., 
No Termo da Villa de Vinhaes ha hum Lugar , a que cha? 
mão Tizello,ou Tiozello: nelle fe vê junto à Ribevra de San- 
“ta Maria o grande Santuario de Noffa Senhora dos Reme- 
dios , aonde he bufcada de todos aquelles povos circumvizi- 
nhos huma milsgrofifim: Imagem da Rainha dos Anjos, 
| que he orgmedio de feus moradores , & a probatica Pifcina 
Ai- aonde 
| 
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aonde naõhumenfermo , mas todosos que a ella recorrem} 
cobrad logo prompta , & perfeyta laude. Da origem,& prin. 
cipios defia Santa Imagem fe refere por tradição , que appa-. 
recêca a huma moça mada q nativitate, em cujo appateci. 
mento haveria maytas circunftanciasnotaveis , q nað ficârag 
em lembrança; 0 que vemos muytas vezes naquelas coufas r, 
que merecião muyta. O apparecimento refere a tradição 
neíta maneyra: 

Nefie meímo Lugar de Tizello hs hum fitio, a que cha- 
māoa Nogucyra ; ou porque havia nellealguma deítas arvos 
res tãogrande , que lhe deoonome; ou porque ainda ao 
prefente a haverã. Porêm hoje o que faz mais lembrado 
efte nome do fitioshe o haver fe manifeftado nelle ( aonde ao 
prefente fe vê levantada huma Cruz) a Rainha dos Anjos 
Maria Santifima ahuma pobre repariga muda de feu naícis 
mento ; como fica dito pque me periuado feria Paftorinha , &, 
guardaria por aqueile fisio algumas ovelhinhas, & cabras de 
{eu amo, guehe muyto ufado por aquellas partes. Appare- 
ceolhe , & devia feremtempo de calma, porque a Senhora 
lhe perguntou fe queria agua , queella lha daria, & tambem 
lhe tiraria o impedimento da voz, & lhe daria falla. E como 
os favores de Dcos (empre abrem o entendimento, ella com, 
acções agradeceo à Senhora aquelle grande favor, que lhe 
fazia, & moítrou merecer recebellos,& para iffo foy feguins 
do a Senhora atè a fonte do Peral, que fica algum: coufa dife 
tante daquelie primeyro fitio , & aquina fonte lhe deo a Ses 
nhora agua,minifirandoiha pela taça das fuas Divinas mãos; 
& come fta fantificada agua recebeo na6 (ó-o refrigerio da 
fua fede, mas a voz que naĝ tinha, & começou a fallar defems — 
pedidamente. E dizem tambem por tradição, que depois def- 
te favor, Giflera a Senhora à Paftorinha, que dalli atantos 
dias lhe foffe fallar emhum fitio, a que chamavad a Ribryra 
de Santa Maria. 

Depois que a muda recebzo da Senhora efte grande favors 
foy para cala muyto alegre , & agmais palavras, que fallavas 

Fe j ea 
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tra, may, mãy: taddevota, & obrigada parece que ficou 
àquelia verdadeyra Miy nofla, & amorofa Mãy dos peccsdo- 
res, que parece não acertava cô outra palavra, & nãodeyxa- 
vade fallar , & de refponder perfeytamente a tudo oque lhe 
perguntavão, porq ficou com hum perfeyto pfo de fua voz. 
A cafa para onde fe recolheo, era a de hã Cavalleyro ,chamã- 
do Gonçalo de Moraes Sarmento , pefloa das mais qualifica- 
das daquela terra, & de quem ha muytos defcerdentes. No 
dia affignado pela Senhora,foy a moça , na fórma q a Senhe- 
ra lhe havia ordenado, 20 fitioda Ribeyra de S. Maria , aonde 
lhe appareceo cercada de refplandores , & lhe fallou, decla- 
radolhe em como era vontade de Deos, & (ua , q fe lhe edifi- 
caffe naquelle lugar húa Igreja, para a qualella cócorreria cõ 
todas as deípezas,& que a Igreja havia deter o titulo, & ain- 
vocação de N. S. dos Remedios. Quando a moça fay aonde a 
Senhora lhe mandira, a feguio muyta gente , parecendolhe; 
que tambem ahavião dever; mas como eftes favoresfe não 
concedem mais que âquelles determinadamente , a quem o 
Senhor quer , nenhuma das pefloas que a acompanhãrão,não 
vio, nem onvionads. Ea Senhora, para que fe deffe inteyra 
credito À (ua Embayxadora, defenhono fitio, afignando o 


comprimento, & a largura do Templo, que he grande, & ara . 


chitetado com toda aquella proporção, & largura que pede a 
feu comprimento, que he de cento & cincoenta pés. 

Temefte Templo huma fermofa Capella mòr, forrada muy 
preciofamente de madeyras de bordo , & hum retabolo muy- 
to grande dourado. Tem mais duas Capellas collateraes com 
retabolos na mefma fórima dourados, dedicada hūaa S.Fran- 
cifco, & outra a Santo Antonio, & outrano corpo da Igreja 
dedicada a Noffi Senhora do Populo. 

Paífados poucos dias depois da manifeftação da Senhora 
à Paftorinha, fe deo logo principioà obra, para o queo Se- 
nhor di(poria os corações, para que todos fe applicaffem a 
ella. Ea Senhora em confirmação da fua palavra deo à mef- 
ima Paftorinha em huma taça dinheyro, para fe dar princi pie 
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a cils, & para fe comprarem osmaterizes, & mais coulas 
pentessen ites a huma obra tão grande. A todos os Officiaes 
afim Pedreyros, Alvincos,co mo Carpinteyros;fe pagava os 
feus) jornacs; porém os carretos , & côducções dos materiacs 
tomircô por fua conta osmoradores ,o conduzil!os, oque 
fazião com tão grande fervor, & devoção , que huns tinha 
enveja dos ma quando vião que fe adiantavão a traba. 
lhacmais, & & molivavão fentimento, de que madrugaffem 

mais emo ferviço da Senhora. 

Alguns Gizem que os me finos: moradores forão os! prii 
meyrosque derão princípio à obra pelas fūas defpezas, & 
que defanimandofe eftes de que as fuas poes, & as efmolas 
dos fizis pudeffem abrangera pino Esbrica tão grande , aco- 
dira logo a Senhora com terceyra vifô à muda, afeguran: 
dolhe , que toda a defpezahavia de fer [ua , & que não faltas 
gia o cabedal,para sobra fe profeguisa affim foy contintians 
do na mefma grandeza em que a: Senhoraa haviadefenhado; 
& hia acodindo , & obrando cada dia novos prodigios , & 
maravilhas, | porque depois do primeyro dinheyro , que a sêd 
nhora deco à Paftorinha na referida tiça, cada dia crefcia 

ella o Gbaltava para deípezas quotidianis; via-fe muytas’ 
vezes acabar à noyte o dinheyrotodo , que era neceifario; 
para fatisfazer os jormaes dos Officizes, & no dia feguinie 
acharf: todoo queer a Redofkvis para aquelis dia, com gue: 
milsgroltmente fe achıva , & paréce que nafcia , à quantidas 
de procifa fem crofcer, nein faltar. Bem merecia efta toça fer 
guardada como hum muyto grande thefouro. Com ehas mia 
ravilhas, que a Senhora obrava,fenão pedia nada a ninguem) 

aindague ie não regiytáva, o que os ficis por fua de ofa’ 
fereciãoà Senhora dos Remedios. | 

Do ReynodeG'liza vinhnãas midey ras, & ficando tão 


aiai ntes, Riŝoos moradores, & devotos da Senhora , que 
vivião mago eli mi comas feus csrros a bufcallas,com 
tento gol to, via, que bêm(fe via que no fet fervorofo: 
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gelo a! adavé: mã vds Dios, Neftis conducções núca fucce- 
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- Oytavas de Natal, Paícoa ; & Efpirito Santo. As princie 
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deoo miisleve psrigo, nem moleíftia, & ifo andindo os 
carros denoyte , & de dia: & nem a gente, nem o gado expe- 
rimentârão, ou fentirão trabalho em todas eftas jornadas. E 
afim crefciz a obra a olhos viítos, que parecia andavão nella, 
algum:s mãos invifiveis. ~ A 
o Contratârão os Adminificadores da obra da Senhora dos 
Remedios com hum Mefire Carpinteyro , o haver de forrar 
a Capella mor, & para ifo lhe derão huma amofira, cu plans 
ta. Eclle meliciolamente , por ganhar mais, determinou fas 
zella com alguma diminuição do quea planta pedia, Teve los 
go ocaftizo da mão de Deos, porque repentinamente fe 
achou tolhido, & reconhecendo a fna culpa, promettco a- 
Nofo Senhor , que fe alcançafle faude pelosmerecimentos 
de fua Santiffima May, que elle faria a obra ainda muyto msis 
avantejeda doque fe lhe pedia pela planta. Logoalcançoua 
fua faude , & fatisfez pontualmente o que havia premettides. - 
Ccgou-oa ambição, para que com aqueile trabalho reconhes 
cefe, que a Deos ninguem o pódeenganar. 

He efta Cala, & Santuario da Senhora dos Remedios ,hum. 
dos mais grandes, & fermofos Templos que tem o Bifpado 
de Miranda. Hecliro,& ayrofo, & como a May daeterna 
febedoria erao Architecto, que nãofõo havis deferhado , 
mas a que dava luz, & fabedoria aos Officises, tudo fahio 
muyto perfeyto. He muyto grande a devoção daquelles pos 
vos para com cha Senhora , & afim he muyto grande ocon- 
curfo dos fieis , que continvad a ir buícar nefta Senhora 6 
remedio de todasas fuss neceflidades. Em todos aguellcs 
Altares que ficão referidos fe diz Milla, porque (20 muytos 
os Sacerdotes , que ailiconcorrem, & como achão alli fem- 
pre, não (6a efmols, mas vinho, & cera, emque fe difpende 
cada anno quantidade de dinheyro, poriflo frequent:6 muy- 
to aquella Cafa da Senhora. 

Efes concuríos f26 mayoresemtodos os Sabbados dosns 
no , eim que tsrmbemha Feyra, & mais. grandes ainda em as 


paes 
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pacs Feftas fe folemniz:ô no dia da Natividade da Senhors 
em yto de Setembro , & emo dia de fua Encarnação a vinte” 
& cinco de Março, & nas mais Feftividades da Senhota,com” 
Jubileo que alcançãraS os Irmãos de fua grande, & nobre' 
Irmandade , quche de Sacerdotes , & emdia de São Bernabe, 
no qual dia concorré todosos Lugares circumvizinhos ahu» 
ma prociífaô muyto folemne, que fe faz por memoria de hum 
grande milagre que a Senhora obrou a favor daquelle povo 
de Tiozello, & dos mais cireumvizinhos. Suftcatão-fe 
aquelles povos, a mayor parte do anno, coma ajuda da cafta- 
nha. Em hum quiz Deos caftigallos com huma grande praga 
de lagarts, que deo nos CaRanheyros, que não deyxava,nem -~ 
a caíca delles, & affim ficavão queymados, incapazes de pro- 
duzir o fruto de que todos neccffitavão. Vendo fe aquella 
gente nefte geandetrab:ilho , recorsérão à May de miferi- 
cordia,a Senhora dos Remedios, para que lhes valeffe com a 
fuainterceíTaô, & patrocinio. Difpuzerad huma prociffas ; 
em que concorrêção quafi todos os Lugares, & levarão nel- 
la a Senhora dos Remedios por entre aquelles foutos, de que 
depende o feu remedio. Calo mil:grofo! Affimcomoa Se- 
nhora hia paffando,hião cahindo aquelles guzanos das arvo ` 
vesem a terra; & caminhos, & logo defappareciad, & em 
menos de quinze dias fe virão as arvores brotar com tanta 
força , que brevemente fe copârão , & veítirad de folha , & 
naquele anno fe colhco muyta mais caftanha, do que fe has 
via vifto nos mais profperos dos antecedentes. | 
Ito jura em huma Certidão Balthazar de Moraes Sara 
mento, Cavalleyro do habito de Chrifto ; & Fidalgo da Cafa 
de {ua Mageftade , defcendente de Gonçalo de Moraes Sar- 
mento , de quem foy criada a Paftorinha , a quema Senhora 
dos Remedios fe manifeftou. Em memoria deíte favor , & em 
acção de graças porelle,fe faz todos os annosa referida pro: 
ciífaô ; & ifto por voto que cntão fizerad. 
Por interceflz6 da Senhora dos Remedios tem obrado 
Dcos infinitos milagres , & cftupendos prodigios , aindaque 
; a incuria 
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| a inicuria daquelas gentes ha fido tão grande; que nunca 
 delles fizerão memoria , para agora podermos referir algums 
delles. De outra muda refere tambéa tradição,q viera ter hu: 
| ma Novena à Senhora em companhia de feus pays, para que 

a Senhora lhe deffe falla. Ouve-íe a May de Deos com tanta: 
piedade com ella que logo nos primeyros dias lhe fez o favor 
tão inteyramtnte , como ella o defejava; mas efta foy táoins 
grata ao benefício, que tanto queorecebco, fem mais tratar 
de continuar a fua Novena , a que eftava obrigada a não fale 
| tar , ella fe foy para fua cafa; mas para queoutros não cahil- 
femem femelhantecrime , acaítigou Deos privando-a ou- 
tra vez da falla, que lhe havia dado. Creyo que reconhecida 

da fua culpa tornaria a valerfe da Mãy de mifericordia, a 

guem pediria perdão do feu defcuydo ; & tambem hecrivel, 

que receberia da {ua piedade com as vozes perdidas ; luz , & 

graça para faberlhe fer muyto agradecida. 

- Dentro da Igreja, & juntoao Altar da Capella de Santo 
Antonio , eítã huma fonte, aonde recorrem os enfermos 
com grande fé,& bebendo da fua agua por benefício de Nof- 
fa Senhorasrecuperão logo a fua faude.Eíta Imagé da Senho. 
ra fe mandou fazer, logo que fe dco princípio à (ua Cafa. He 
de roca , & de vcítidos . & a fua eftatura fað cinco para feis 
palmos. Eftã com as mãos levantadas; &o feu rofto he tão 
foberano, & mageitofo, que com a fua fermofura augmenta- 
da Divinamente, eftã roubando os corações. Eftã collocada 
no meyo do retabolo da Capella mor. 

Nos Lugares aonde a Senhora appareceoà Paftorinha 
muda, fe puzerão Cruzes, & a primeyra he no fítio da No- 
gucyra, à viña do Santuario de Noffa Senhora da Serra; 
& che foy o primeyro lugar , aonde a Senhora appareceo: a 
fegúda eftì na fonte do Peral,aôde a Senhora fatisfez a fede 
à Paftorinha, fendo as fuas biditas mãos o pucsro poronde 
lhe minificou a agua:a terceyra feve n:scoítas da Igreja,gue 
foy aonde a Senhozacomeçou a defenhar a obra dells.E aul- 
tima na Ribeyra de Santa Maria, aonde à Senhora fallou a 
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fegunda; ou terceyra vez à Paftorinha. Eftas Cruzes fad de 
páo , & quando o tempo as acaba, tem cuy dado os feus devo-. 
tos adminifivadores , de as renovar com outras novas, E res. 
fere quem nos fez efta relação , q pelos annos de 1680, pous' 
co mais, ou menos , as vira renovar, & diz que (empre as ous 
vera depois que a Senhora alli appareceo: . T 4 

As rendas da Senhora faô muyto limitadas; ( porque não: 
paíarão de dez milreis ) para as defpezas que ordinaria: 
mente fe fazem naquela Cafa afim em cera, vinho, & hofs: 
tias, & mais fabrica ; mas ella o difpõem , movendo deforte: 
aosfeus devotos, que para tudoo que toca ao feu culto; & 
ferviço nada faltas Não tem Ermitão, (enão hum Mordomo, ' 
que tem conta, & cuydado daquella Cafa , o qual aifte à Se- 
nhora ha mais de trinta annos, & tam bem lhevay em fer 
feu fervo, & criado, que proteíta de a fervir em quanto Deos 
lhe der vida: E tem hum Procurador, que o he ao prefente. 
Belchior de Moraes Sarmento , peffoa das mais nobres da- 
quella terra , que afiftc, & tem cuy dado de tudo , o que tos 
ca ao ferviço da Senhora , com fervoro(a devoção. 

O Padre Antonio de Vafconcellos na fua defcripção de 
Portugal diz, que efte Templo fe edificira com as grandes ef- 
molas , que os ficis offerecizô, & que vagando por aquelles 
campos a muda, ou Paitorinha , viraa Senhora , & que ella 
lhe mandãra diffeffe âquelies naturaes, que naquelle lugar fe 
lhe fundaffe aquelle Templo, & que em confirm:ção deite 
feu preceyto, lhe tirãrao impedimento da lingua ; & que efta 
muda era criada de Bento de Moraes, peffoa das da primeyra 
nobreza daquelle Lugar: a noffa relação diz Gonçalo de Mo- 
raes, & pouco vay que fejaeíte, ou aquelle nome; mas como 
ches mefmos Cava lheyros nos derão eftas noticias , affento 
em que efte feu afcendente fechamava Gonçalo de Moraes. 
O anno em que a Senhora dos Remedios appareceo não conf- 
ta; mas deve de paffar de cem annos, por quento o Padre Vaf- 
concellos eftampou o feu livrono anno de 1618. &jahavia 
muytos annos, que a Senhora havia apparccido ; & in 
E | Ai eco 
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elle, quando efcrevia eftas noticias , feria alguns annos ans 
tes que as eftampaffe ; com que nefte tempo em que efereves 
mos eftes Santuarios ; que he oanno de 1705. poderà ha: 
ver muyto mais decento & vinteannos. Da Senhora dos 
Remedios faz menção o referido Padre in defcript.Regn. Lus 
fit. pag. 544. num. 20. Faria & Soula na {ua Euro pa tom. 3. 

art, 3.C. ult, a Corografia Port. tomo 1. 1.2.tr.2.C.3.p. 485% 
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Da Imagem de Nofa Senhora do Monte, em o Lugar de 
"Duas Igrejas , Termo de Miranda- 


MM M diftancia de pouco mais de huma legoa da Cidade de 
Miranda , para a parte Occidental fe vê hum Lugar; 
“que fedenomina Duas Igrejas. Nefte Lugar fe vè hum 
grande, & mageitofo Templo, porque excede na grandeza a 
muytos da circumferencia , ou Aro ( como dizem) da mef- 
ma Cidade de Miranda , dedicado à Rainha dos Anjos, & 
nella he tida em grande veneração huma Imagem fua, a quem 
intitulaô, Santa Mariado Monte, ou Nofa Senhora do 
Monte : Imagem de grande devoção, & de grande nome por 
toda aquella terra. He tradição commua , que efta Sagrada 
Imagem apparecéra naquelle mefmo fitioa huma Paftorinha 
de poucos annos , que como éfta Senhora he May'do Divino 


Paftor, & dc Divino Cordeyro ;(como dizem os Gregos no Hymn, 
feuHymno) Mater Paftoris t7 Agni; gofla de fe manifeflar Srecor, 
às candidas Paftorinhas. Dizem mais, que o feuappareci: “2/4 


mento fora fcbre huma gicíteyra, a que naquellas partes 27” 
chamão Efcova.Efte foy o throno gloriofo ,em que foy vifta 
a Rainha dos Anjos Maria Sannina, | 

Participou a Paftorinha o favor que a Senhoralhe havia 


pag. 
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feyto aos moradores do feu Lugar, que diftava do fitioem - 


que a Senhora {e manifeftou, quafi hum quarto-de legoa. 
Acodirad todos a ver,& a vencrar a May de Deos, & porten- 
e Rr 2 derað 
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'derão levalia ; como ofizerão, para afua Igreja; que jà tis 
nhão dentro do Lugar; & erigirlhe nella huma Capella Po- 
rèm não fe accomodou a Senhora à {ua votade, & defejos que 
tinhão de a levar para o Lugar ; mas à vontade do Altifimo; 
porque era difpofição fua foffe venerada em o mefmo lugar 
de feu apparecimento, porque fugio. E efla fuga parece a rc- 
petio mais vezes. Oque viíto pela gente daquelle povo, re: 
folveo fundarlhe no mefmo fitio aquelle Templo, em que ao 
prefentehe venerada , difpondo-o em tal fórma, que o Altar 
da Senhora ;quehe o mayor , ficaffe {obre a mefma Eícova , 
ou gieiteyra. AT A . T 
Daqui devia originar-fe chamar-fe aquelle Lugar Duas 
Igrejas, por acrefcer efta à que jà de antes havia. E femem- 
bargo, que a da Senhora he hoje a Matriz & a mais principal; 
o que feria fem duvida , pela mayor veneração , que fe lhe ti- 
nha, por fernella venerada a Imagem da Mãy de Deos , mi- 
lagrofamente apparecida ; mas a do povo , ou aqueeftã den- 
tro do Lugar, he por efta razão mais frequentada , & aonds 
eità o Santiffimo Sacramento. vu 
O titulo tambem do Monte fe originou do lugar do aps 
parecimento, não tanto pelo levantado delle; fuppofto que 
o he algum tanto , a refpeyto do Lugar, ou povoação; quan- 
to por cítar cheyo de carvalhos,& outras arvores filveítres; 
& mato, a que propriamente chamão Monte naquella terra; 
aindaque ao prefente não ha nada jà hoje naquelle-fitio; 
porque oconcurío dos Romeyros, & moradores, queforão 
crefcendo no referido lugar ,o puzerão tãocalvo, como q 
mais Fermo delle. Em prova defta tradição, não fe póde def- 
cobrir documento algum mais que a publicidade della. Nem 
o admirarà quem fouber que coufa lað Lavradores,& princi- 
palmente os daquella terra , aonde apenas fe acha algum que 
fayba ler. Enem poriflo perdem,que antes parece que faô os 
em que fe conferva mais a (anta bondade , & innocencia, em 
que Deos no cítado della determinou a Adam cfe exeri 
cicio, o On o Ta 
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Só em huma paredé junto ao Altar mor, da patte direvta 
daquelle Templo, fe vê ainda hoje pintada huma Pafiorinha, 
em memoria daquella,a quem a Rainha dos Anjos appareceo; 
& não deyxa de fer conta muyrodigna de reparo, que fendo 
a pintura musto pequena, que não chega ahumpalmo, & 
fobre oreboco, não muyto apurado, de huma parede , fe 
conferve ainda hoje fem falta, nemdefeyto, fem embargo. 
de fer tão antiga, fegundo dizem,como o mefmo Templo , O 


«qual bé moftra jà emmuytas partes grade antiguidade. E ac= 


creíce mais , que no Altar ha huma Imagem de vulto de Nof- 


| fa Senhora do Rofatio, enquemos annos mofirirão bemos 


feus efftytos,feado que parece fe deviãomoftrar primeyro na 


| pintura da Paftorinha ,que fevêna parede; & afim fe julga 


foy ncha fórma. 


| por milagrofaa confervação. 


Os milagres defia Senhora, & Rainha dos Anjos ;"fa6 
muytos ; mas f:ltão tambem ps documentos neceffarios del- 
les , para (e haverem de fazer delles relações « porque como 
fe não relatão 20 menos pelo pincel, por falta de Artifices 
delic , ficão fó liyrados na memoria dos homens ,. que quans 
do fe não perdem de todo na fubftancia , efquecemfe de fuas 
circunítancias, que heo que bafta , para fe não poderem ef- 
crever. Nãoomittirémos todavia hum , que O pareceo, & 

No anno de 1665. a 15:de Agofto, dizendo Miffa naquela 
la Igreja o Abbade Gafpar de Sá, homem Letrado , & carita- 
tivo para com os feus Freguczes , ao tempo que efle voltava 
de haver confumido,a dizer o Poffconmnunto, cahio hum raya 
na mefma Capella da Senhora , que fubitamente lhe tirou: a 
vida, & depois de hum largo efpaço, que fe puderão recos 
brar do fufta , & da cegueyra em queos deyxou o fumo , os 
que eitavão na Igrej: ( que erão quafi todos os moradores 
daquele Lugar ) virão no pavimento do Altar por bayxo dos 
degrãosdcliea Imsgem da mcíma Scnhoraem pé, & coma 
melma compotiura , com que couma eflarno feu throno; 
como que fe vicra a interporíe entre o povo, & aquele me- 
¿Tom V, Rr 3 Ecoro 
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tcoro de fogo, para que não fizefiz nos ouvintes da fua 
Miffa, oefirago que havla teyto no celebrante: nos quaes 
talvez faltaria a Gifpofição, & feria mais laftimofa aquella 
morte, por não haverem como elle acabado de commungar. 
aindaque fe poífa entender, que a Imagem Santiffima da Se- 
nhora cahio com o aballo , que fez no retabolo o meímo 
rayo,& trovão, queo acompanhou, não deyxou de parecer 
prodígio, & grande , que cshindo de tão alto ,( que ocítava 
qua doze palmos do Altar o throno, ) & tão longe, que fe 
metenomeyo o Altar, & efirado delic, & tres degrãos als 
tos de cantaria, ficaffe aquella Santilima Imagem em pé no 
pavimento da Capella, ou Cruzcyro, na meíma fór ma, que O 
eftavano feu throno , & fem final algum nas mãos, ou no 
roo, dos que coftumão deyxar aquelles acontecimens 
tos, & mais fendo huma Imagem muyto delicada, que 
apenas terã quatro palmos , & com as mãos eftendi- 
das, & dedos abertos, como reprefentando o Myfterio de 
fua Allampção ( quenaquelledia, por efta razão fe lhe faz 
a fua celebridade pelo Abbade; & fe coítumou todos os anº 
nos: ) Hederoca, & de veítidos , com hum rofto delicado, 
fermofo , & alegre, em conformidade do mefmo Myfterio ; 
que parecia o quiz a mefma Senhora fymbolizar naquelle 
monte, para tambem pelo lugar fer (femelhante ao em que few 
Unigenito Filho fubio triunfante aos Ceos. Por muyto 
prodigiofo fe teve efie fucceffo em que aqueHaCtementifima 
Senhora, decendo do feuAltar,acodioa impedir o efizago,que 
orayo podia fazer; & tambem em fe não achar nem nos feus 
veltidosa mais leve queymadura , fe reconheceo o quanto 
os elementos a refpeytað , & vencrão , & lhe eilão fugeytose 
Seja clia para fempre muyto louvada, & bemdita 
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Damilagro/a Imagem de Nofa Senhora doNazo, do Lus 
e gar da Povoa. 


Usslegoas ds Cidade de Miranda psta a parte do Ses 

D tentrião emos limites do Lugar da Povoa,gue perten? 
cc ainda ao Aro da mefma Cidade ha hum Templo dedicadoa 

| Noffa Senhora, como titulo do Nazo,que he o nome do mel- 
| mo fítio em que fe fundou. Da antiguidade defie Templo, & 
| cla fua origem , & da Imagem Santiffima da May de Deos, 
| que nele he vencrada , não ha noticias claras , mais que fa= 
| berfe que heantiquiffima,& de grande devoção,& romegens; 
| & que obra muytos milagres ,& maravilhas, em gratificação 
| dos quaes concorrem muytos,que recebêrad os feus favores; 
| adarlhe segraças. E he tradição, que eftando em Argel cas 
| ptivo hum homem daquellas partes , fe encomendára com 
grande fé em humanoyte à mefma Senhora, & quena ma- 

| drugada feguinte fc achãra às portas da fua Igreja, de que 
ainda hoje exiftem nelia por memoria os grilhões do meímo 

| captive. E he para fentir , que fendo efte fucceffo muyto dig- 
| no de fe eferever para perpetua lembrança , nada diflo fe fez, 
P Tambem he tradição, que nos dias em que efte homem fe 
| deteve na meíma Igreja em dar à Senhora as graças na {ua 
| preferiça pelo bencício que ihe fizera , abrira hum poço jun- 
to da melma Igreja, aonde a poucos eftadios achou agua 

| doce em tanta abundancia , que em nenhum tempo do anno; 
| nem de concurfos falta ; oque feavalia por hum continuo 
| milagre, por eftar o referido povo, & Igrejaem huma co- 
roa de terra que fe levanta fobre o terreno de toda a 
vizinhança. Eo mefmo fitioem fihearido, & zgrefie ,& tão 
| falto desgua, que para aterem aquelles Aldeoens para os 
| feus gados, que nelle paftão, fe abrem foflos ; ou lagoas em a 
| terra, que fe enchem no inverno , & fe confervão muyta par- 
tedoverão TC Rt4 A Cafa 
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A Cafa defa Senhora (que he fua propria ,& da fua invos 
cação, he annexa à Parochia do Lugar da Povoa acima refe- 
rido, de que difta hum quarto delegos ) quafi toda he calçada 
de offos,com pedras entremetidas,& comiavores que a fazem 
curiofa, & viftola, Tem Tribuna, ou Coro, portico, oual- 
pendre de columnas , & a Capella mòr he fechada comgra- 
des de madevra,& toda a Igreja terá de compridocõa Capel- 
Ia , & portico vinte & fete braças, que fazem 250. palmos; 
& a largura he proporcionada ao comprimento. Poflue efta 
Senhora algumas herdades em varios fítics , & Lugares da- 
queilaterra , cujos rendimentos fe gaftão na fabrica, con- 
certos, & reparos do mefmo Templo. E tudo ifto denota, fer 
ainda muyto mais celebre efte Santuario nos tempos anti- 
gos, do que he no prefente. 

A Imagem dcfta Soberana Senhora he de roca, & de vef- 
tidos, tem cinco palmos de altura. O rofto eftâmuyto pera 
feytamente encarnado , & he de grande fermofura ; & não 
hsvendo memoria da fua antiguidade, eftè o rofto tão bello, 
& refplandecente, como fe foffe encarnado de pouco tempo: 
& não ha lembrança de que fe tocaffe para a haverem de reno- 
var. Tememos braços ao Menino JESUS. A fua Feftividade 
fe celcbrana Íegunda Oytava da Pafcoa da Refurreyção ,em 
que ha Sermão, & grande concurío. E além deíta Feita fe lhe 
faz outra em oyto de Setembro, dia de fua Natividade. Não 
tem Irmandade, enio humThefoureyro,ou Procurador ,que 
cobra as rendas, & as címolas, & deftas a mayor parte he tri- 
go, ot centco,que trazemos que fe pezão nas balanças , que 
ha na melma Igreja, os quaes em fatisfação de fuss promefias 
o vão fazer, quando vão a dar as graças à Senhora dos bene- 
ficios que receberão. Alêm deflas Fefias fe lhe diz tambem 
Miffa todos os Sabbados do anno , não fallando‘ nas votivas, 
porque fað muytas as que fe mandão emacção de graças dis 
'zerà Senhora. zi 
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tituhio naquela Cafa huma Irmandade, como outras que ha 
por aquellas terras, em que cada hum dos Irmãos dà meyoal- 
queyre de pãocadaanno, & felhe fazhum Ofhciodenove 
lições por cada hum dos que morrem, & hum geral por 
todos , pelo Oytavario dos Santos , com Sermão, & 
grande numsro de Sacerdotes. Tem efta Cala da Senhora 
hum Ermitão, que he da aprefentação do Cabido de Mitane 
da, com cafas em que vive. 


T WLIO XXW. 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora do Rofario ; do 
á Lugar de Sao Pedro da Silvas 


O Termo da Villa de Algozo ( quefica fituada quatro 
legoas de Miranda para o Nafcente, junto ao Rio And 
gueyra, & para o Occidente tem o de Maçans , &à qualdeo 
foral ElRey D. Affonfo V.)ha hum Lugar,a que dãoo titulo 
de São Pedro da Silva, fituado paraa parte Auftral da mef- 
ma Villa. Nefte Lugar fe vê o Santuario , & Ermida de Nof- 
fa Senhora do Rofario , aonde concorre com fervorofa de 
voção innumeravel povo de todos aquelles contornos. A 
Cala , que hoje tem efta Senhora , he moderna por reedifica- 
ção, cujas defpezas forão confignadas na devoção dos fieis 
paracom a meíma Senhora, q lhas pagaria com grãdes bene- 
ficios, não fó temporaes, mas efpirituaes ; & como a devoção 
-he filha dos feus poderes, & maravilhas quem para coma Ses 
nhoraa tiver verdadeyra, fempre experimentar em fias 
fuas maravilhas , & poderes, Eeffahe a caufa, porquecsda 
dia fe vê aquelle Santuario com mayores angmentos, porque 
com as maraviihas , quea Mãy de Deos obra nelle, fe «dians 
ta cada vez mais a devoção. 

Da antiguidade deíta Cafa não confla com certeza o tem: 
po emque foy edificada, (a primeyra que it erigio ) mas o ef. 
tar tão velha que necefiitou de recdificação , moltca que fem 
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ro muytos os annos , que tinha de principios. Mas da fus. 
origem refere a tradição,que vindo àquellas partes em MIQ 
125 hons Religiofos da Ordé dos Prégsdores do Convêto de 
Villa Real,prégavão elites com grade fervor,& ĝ procurârão 
affentar nos corações de todos aquelles moradores a devol 
ção da Senhora do Rofario , (como c fizerão em outras muy. 
tas terras da Provincia de Tras.os-Montes, )& perfusdidos 
delles os moredores daquelle Logar ,erigirão logo hãa Ermis 
da, que dedicirão à mefina Rainha dos Anjos, & nella collo- 
carão logo huma Imagem fua , que mandarão fazer, & que 
he hoje bulcada coma devoção que fica referida, E aindaque 
não. confta (como fica dito ) o tempo certo em que fe fundou 
cfta primeyra Ermida; bem poderà (er que foffè poucos an- 
nos depois que eftes Santos Religiofos fundãrão o Conven- 
to de Vilia Real, do qual tomarão poffe. no anno de 1424 
em tempo EiRey Dom Jjoãoo I. porque o fervor comque 
aquelles primitivos Padres defejavão encaminhar as almas 
para o Ceo,os moveria a difcorrer por toda a Provincia,para 
introduzir tambem emtodos os corações a devoção da Se- 
nhora do Rofario.Se he que não foy pelos annos mais adian- 
te, porque no de 1570. fe crigio outra Ermida em Villa Frans 
cade Lempazes, fendo jà aquellas terras Bifpado de Mi- 
randa. : 
Erigirão logo aquelles Padres huma Irmandade debzyxo 
da invocação da mefma Senhora , toda de pefloas feculares,& 
eflahca mais antiga, & rica, participandolhe as indulgeni 
clas, que coftumão lucrar os Confrades do Rofsrio, em vita 
tude das Bullas Apoftolicas , que tem para efle effeyto, Co- 
moa primeyra Ermida, por muyto antiga, ameaçava ruina, 
difpuzerão os devotos da Senhora derriballa, & edificar- 
lhe cuta nova , que he a que ao prefente fe vê, & em quea 
Senhora he fervida com muyto fervor , & devoção: Fazem 
enes Irmãos feculsres a Fefta da Senhora em dia de S. Mar- 
cos Eusngelilta. O motivo que tiverão para fer nefie dia a 
fta celebridade, não pude alcançar. Nefte dia de São Marcos: 
don cons 
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concorrem Aguella Cata muytas procitfoens de Ladainhas. 
Além defta Irmandade, que he muyto antiga (como fica 
dito) & aprimeyra, tema Senhora outra ds Eccivhiatti. 
cos, & cites feftcjão a Senhora no dia oytivo da Aicenção 
do Senhor. Ncites dous diashe muyro grande o concurfo da 
gente de todos aquelles povos; & nos dias emque fazemos 
feus Anmiverfarios, & Ofícios pilos Ermãos de ambas as Ir- 
mendades, que fað numeroias. A dos feculares como pris 
meyrahe a que toda fe emprega no augmento da Cala da Ses 
nhoza. Cada hum dos Iemaĝs he obrigado a dir cada anno 
meyo alqueyre de trigo; & como [36 muytos , afim com o 
rendimenro delle pódem augmentar as obras da Senhora, 
gue he fervida com muyto decente aceyo. Ao prefente fe 
acrefcentiradà nova Ermida duas Capellascaliaterces, al- 
guns portados, & pulpito, tudo de cantaria, de que ofistohe 
abundante. Alémdos Anniverfariosgeraes , quafi todas as 
fomanas do anno tem Oficios pelos lems defuntos. 

A Imagem da Senhora he de veítidos; tem de altocinco 
palmos & meyo,he de grande fermofura, & temem os bra- 
ços ao Menino JESUS. Debsyxo do Altar mòr tem huma 
| fonte de agua excellente , & aindaque não tem corrente pa- 
ra fóra ,he continua , & permanente. E da parte de fóra a 
hum lado da Capella mòr, tem outra fonte, com fua bis 
ca, que caheembum tanque de cantaria, que me perfuado 
fer a incfina da fonte do Altar, que all: defagua. Eefta fonte 
cità feyta com grandeza, & perfeyç:õ; & cem feu frontefpis 
cio, ou fachada com pilaresem roda ,& tudo de cantaria. Em 
| acircumferencia da fonte tê muytos caftanheyros & outras 

arvores fiiveltrs,que fazem o fitio agradavel,& delicioto,& 
també util sos devotcs peregrinos, porq lhes ferve de abri. 
| goas tuas {ombras emo verão, por naô terem alli caias fóra 
d:s do Ermitão , que he falra grande em tanto concurlo. O 
 Ermira6 que tem cuy dado da Cala da Senhora, he apreienta- 
ça do Abbade de Villar Seco,a cuja Abbadia pertence aquel= 
dedeítino, | 


| 
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ad mbem fe referem defta Sanuffima imsi muytost mil, 
lagres, mas comoos nsGachocicritos,. & naĝ ha naqueila 
Igr cja quem faça memoria delles , & [ó citado na tradição, 
portfo deyxo de referiralguns; que como naquellas terras 
nač ha Pintores ,nemciricyros curiofos » UE pintem, & fa- 
çaô pinturas, ou infignias de cera, poriffo fe não vem (como 
emontras partes Jos finaes, & as pinturas das muytas mara- 
vilhas que a Senhora obra continuamente, E fó fe ve Shuma 
lamina dehusm milagre, & por fer coula tað rara , fe faz del- 
la muyta eftimação, como daoutra, que. referimos da Se- 
nhora do Monte » que ambas eflão emtefiemanho de milas 
gres , que Deos obron pelos merecimentos de fua Santifima 
Máy; as quaes nem bem dsônoticia nos letreyros que tem, 
dos facceíTos que fe obrãraô , das quaes fe faz cltimaçad por 
raras; & cellas o merecem , porque aindaque naô fas Piotupas 
de Roma,ão menos vierad tambem de longe. 


n 


TITULO XXW 
Da Imagem de Nofa Senhora da Luz, do Lugar de Conf * 


tantiim 


Tó A raya de Portugal, & aonde efte Reyno fe divide do 
N de Ca ftella junte Y “Marco, que faz a divilaó,da banda 
de Portugal, fe vê fituada a Ermida, & Samtusrio de Nofia 
Senhora do Luz, que hefliação, ou annexa à Percchia do 
Lugar de Co aftantim, de cuja jurisdicçső he aquelie defri- 
to,& Termo da Cidade de Mico por ficar dentro do feu 
Ato. He tradiçaS conftante , que aquella Ermida, emque hos 
jehe vengrada a Senhora da Luz, fora a Mefquita dos Mou- 
ros, quando fora fenhores daquelias terras, a qual, de= 


Lawr. pois que os Chriltzôs os lançãrad de todo fóra ,a benzerad, 
Serde & dedicirz6 à May de Deos, debayxo do titulo da Senhora 
Nativ. da Luzik foy bem que aquella Senhora, gue he a luz domun- 


“do » COMO diz Saô Lourenço Jufliniano, Lux mundi, řoffe à 
à que 


: 
f 
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que com os refplandores da fua protecçaõ cefterrsfe astre- 
vas da maldita Seyta do Alcora6; & gueno mefmo Lugar, 

“que o Demonioefcolhera para fus adoração, lho tirafle a 
Miãy de Deos , para fernelle venerada por digna de toda a 

| adoraçad: A Cafa he muyto grande,& capaz de fe poder ele- 
ger della huma Parochia. > 65. 0 eoo AR 

t ` Nefta Ermida he bafcada com muvta reverencia,& grande 

t ilevoçao a Imgem da Senhora da Luz. He efta Sagrada 

| Imagem grande, porque tem mais de cinco palmos de altura; 
hederoca, & deveítidos; & tem em os feus braços ao Me- 

“nino Deos, & ambas as Imagens fa de elegante, & grande 
fermofurs. He bufcada efta Senhora com grande devoção 
de todos aquelles povos circumvizinhos, & também dos de 

 Caftella. A fua Fefta fe celebra em dia de Sa Marcos Euan- 

 geliftr, & nelle fe lhe faz huma grande Feyra; & afim por 
éfta caufa he naquelle dia mayto grande oconcurío , & nelle 
vem muytos dos feus devotos a pagar os feus votos, &a 
cumprir as fuas promeffas com as offertas , que lhe trazem. 

| Ecomoa Feyra dura tres dias , affim he muyta a gente, que 
| concorre de Portugal, & de Caítella, principalmente em 
tempo de paz. E como aqui fe commercea de huma , & outra 

| parte; coma conveniencia de que algumas fazendas, que 
{aö prohibidas em algum dos Reynos fe vendem naquelle ema 
que onað (ad, & as meímas juítiças de hum Reyno efta 
vendo junto de fio que no outro fe prohibe; porque fe vens 
dem jàem Reyno, & jurisdicçao diver fa tiaô os pódem pro- 
hibir, & affim o permittem. 4 Pag E 
Tambem obra Deos pela invocaçað defta Senhora muy- 

tos milagres , & maravilhas; mas como naô ha quem dellas 

| faça memoria, tudo fica em tradições ; & como por aquellas 
partes fóos Parochos fabeneferever, & efes 26 muyta 
deícuydados; & muytas vezes fuccede ferem Curas an- 


- e tam 
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vilhas, para fe exporem aos olhos de tedos , poriffo tudo fad 


queyxasnos curiofos, & nosque temzelo. Não tem Ermi- 


tão; mas hum Mordomo, & Thefoureyro, que he algum dos 
moradores do mefmo Lugar de Conftantin, que he o que 
tem cuy dado da limpeza , & Gafa da Senhora, & de daros 
guifamentos & cera neceffaria para fe dizer Miffa , quando 
o pedem os devotos, ou quando o Parocho proprio ,que heo 
Vígario do mefmo Lugar. E agora por caufa das guerras fucs 
cede ir menos vezes. j 


| TITULO XXVI 
Da Imagem do Nofa Senhora do dximbozos 


A Diocefi de Miranda ; oyto legoas para o Suduefte da 
N Cidade de Bragança; fe vè a Villa de Azinhozo ;- que 
pertence à Coroa , & Gafa Real: A efta Villa deo foral El- 
Rey Dom Affonfo o I. que a defmembrou do Termo , & ju- 
risdicção das Villas de Penas Roxas ,& Mogadouro , o qual 
reformou depois ElRey Dom Manoel ém Evora a 13. de Fes 
vereyrode 1520. Tem efta Villa oytenta & tantos vizinhos; 
com huma Igreja Parochial da invocação: de Noffa Senhora 
do Azinhofo, que he da confirmação do Bifpo , & Commens 
da da Ordem de Chrifto. Sad os feus moradores izentos; & 
livres de pagar tributo alguma ElRey , & gozzôde grandes 
privilegios ,que lhes concedeo ElRey Dom Dinis, que dé- 
pois confirmãra6 os Reys dos neffos tempos, em cbfequio 
& veneração da milagrofa Im:gem da Senhora doA zinhc zog 
quehe a Dadroeyra daqueila Villa, & daquella Igreja, & 
feu Orago. Não tem efta Vilia mais que hõa rua , & todas às 
Cafas della tem alpendres por refpeyto de hūa grade Feyra; 
q lhe concedeo ElRey D. Dinis”, a qual fe faz a oyto de Setê- 
bro, & he a melhor de toda a Provincia de Tras-os Montes: 
A Santifim: Imagem da Senhora do Azinhozo , que na” 
-guella Villa he bufcada, & fervida com grande veneração,he 
tio 
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“tãoantiga; que jino tempo d'EiRey Dom Dinis, que mor: 
recono anno de 1325. era a (ua Cafa o mayor Santuario da. 
Provincia de Tras os- Montes. Efta grande antiguidade nos 
privon de toda a noticia da origem, & principios defta Sas. 
grada Imagem; porque o defcuy do de fe não fazer memoria, 
| por efcrito, de coufas tão grandes , he a caufa de q hoje ,nem 
| por tradições fe póde faber alguma, nefte particular dos. 
| feus princípios , que he certo haveria nelles muyto de que. 
| fazer memoria, por quanto nem da etymologia de feu nome, 
| pudemos com certeza afirmar nada, porque alguns quizerad. 
| fe manifeitafl: em alguma Azinheyra, aonde era f:&Qivel a efx 
condeffemos Chriílãos em a concavidade de alguma deítas 
arvores, quando no tempo dos Godos entràraô os Mouros 
| nas Hefpanhas, ou em alguma mata de azinheyras. 
© Emainquiriçao, & diligencia que fe fez da origem defta 
| Sagrada Imagem da Rainha dos Anjos,fe examinãrad nad (6 
| as pelloas mais antigas,& de mayor capacidade;mas oslivros, 
| &osarchivos da Camera da mefmaVilia;& fómente fe achou 
nas doações d'ElRey Dom Joaô o I. huma mercè que elle fez 
'âmegna Villa ; que dizaffim: . 
-+ Fazemos faber: quenôs Vendo, 7 confiderando as muytas 
“graças st7 mercès , que Jempre recebemos de Nofo Senhor Deos 
Padres da Virgem Santa Maria fua Madre Rainha dos An, 
gosselpecialmente depois q a elles prouve de baVermos o Regime a 
to deftes Reynos, 9 nos deraô outro fin Vitortas fobre nojjos ini. 
migos »€ por ifto temos encargo grande de lhe darmos muytas 
graças ,& louvores , quanto mais pudermos; & porque a dita 
Virgem Marianos hapı fempre em fua guarda, © encomenda, 
O Reyno fobre Jeu defendim’nto ,& rogue a feu Filho bento por 
nos pôr emo ferviço fer X9 louVor. De nyjfa livre Votade I certa 
ciencia, poder Real abjoluto, querendo fazer mercê à Povoa 
de Santa Maria do Áxinhozo, porque he Lugar muyta devoto; 
de grand: romagem sem quefefaz muytoferviço a Deos, O a 
Jua Madre. 


| 


pois 


Efta Provifaô ( que nao diz mais ) parece cftar truncada ; 
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pois nað declara a0 noffo intento nada , nem qual feja à mera: 
cè, que fez, nem o dia nem era emque fe concedeo amerces: - 
gue parece fer a do foral, & privilegios , que concedeo , ou: 
confirmou, por refpeyto, & reverencia da Senhora, âquelle: 
Lugar , que antes (e chamava Povoa de Santa Maria do Azi- 
nhozo,tomado do titulo da mefma Senhora.Cõfirma-fejtam= 
bem a antiguidade,pois declara fer lugar devoto, & de grade 
romagem; & por efta melma caufa jà ElRey Dom Dinis lhe 
havia concedido a Feyra , que fefazemoyto de Setembro,. 
como fica dito. Donde fe vê a grande antiguidade deíta San= 
ta Imagem. E fer obrada no tempo dos Godos , na6 faz du- 
vida; & fe differmos no tempo dos Santos Apoítolos, nað 
ferà erro, por quanto em Hefpanha ha muytas Imagens , que 
he tradição forz6 dotempo dos Apoftolos, & obradosna |, 
mefma fórma em que fe vê efta, Como tambemo hea Ima- 
gem de Nofla Senhora de Nazareth do fítio da Pederneyraz 
cuja tradiçaô he, que fora obrada pelas mãos de São Jofeph; 
& encarnada pelas mãos de S26 Lucas Euangelifta. Tambem 
eítão nefta fórma, a Imagem da Senhora de Villa- Velha de 
Fronteyra; & a do Monte Siaô,no Lugar de Amora, Terma 
de Almada. E póde bem fer, que já no meímo tempo dos 
Godos refplandeceffe em milagres, & maravilhas , & porque 
1336 vieffe às mãos dos Mouros, a efconderiaO , para que naĝ 
padecefte delles alguns dcfprezos. E depois amanifeítaria 
Deos com alguns prodigios, ou revelaçaõ.. E. aA 
-© Hama antigualha ha naquella Cafa da Senhora que vema 
fer, nc primeyro dia das Ladainhas de Mayo,fad obrigados 
muytos povos doArecbifpado de Braga a ir dizédo as Ladai- 
nhas , à Cala da Senhora do Azinhozo, & faltando nefta de- 
vota, & pia acção, (20 cafligados os que faltad , pelos Vifita- 
dores. He tambem tradição conflante que os Senhores Reys 
defte Rèyno tiverad para com aquella Soberana Emperatriz 
da gloria , huma grande devoção, & que alguns a forad a ve- 
nerar cm fua Cafa cmromaria E dizem os moradores , gue 
efta tradição fe confirma com hum fítio ; aonde .coliumavao 
Ea E al ©; defcançar, 
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 Gefcençar,a q ainda hoje chamão a Eyra dosReys Os Reys,& 
os Principes, cô a mefma devoção lhe cfferecl:O ricas peças, 
& cinda hoje fe confervão duas Imagens de prata , das quacs 
„Gizem, que huma dellas offerccéra a Senhora Infanta Dona 
Maria, filha d'ElRey D. Manoel, no tempo em que por feu 
| mandado fe defcobria , & conquiftava a India. 
A Imagemdefta Senhora eftã collocadano Altar mor, & 
eítã afientada em huma Cadeyra. Fazem alto quatro pal- 
mos,he de excelicnte efcuitura de madeyra, cítofada, ou pin: 
tada ao antigo,de cor verde, femeados os veitidos de flores, 
& Eftrellas deogro. A encarnação , sffimda Senhora, como 
do Soberano Menino, citã tão bella , & tað frefca, que pare- 
ce fer encarnada de potcosdias , fendo que nunca felhe tos 
cou, nemhoave quem fe atrevelfe a porlhe as mãos. E o Ab- 
bade, ou Prior daquella Igreja da Senhora”, dando efta noti- 
Cia , diz, emcarta fua, que fe nos remeteo. Que confultâra 
homens de ferenta & oyto annos, & the perguntára fetinhão 
noticia de que aguella milagrcofa Imagem fofle encarnada 
emalgumtempo, Eftes lhe refponderad, que na6 fó nos feus 
annos; mas que nein dos de feus pays, & Avós, havia noticia 
de que em algum tempo felhe tocafle. E tinha por fem duş 
vida, que depois da primeyra occafiad, em que fe obrãra , & 
encarnãra, a não havia tocado mãos humanas. Temao Mes 
nino JESUS em pé fobre os feus joelhos, & a Senhora eftà 
com a {ua mão elquerda fuftentando-o; & o Menino té a ma 
direyta levantada com hum globo, em figaificaçad , de que 
elle he o Salvador do mundo, o Creador , & o Confervador. 
A devoção dos que fervema efta milagrofa Senhora, não 
fe fatisfazendo dos ornatos da eícultura, & pintura , a vefte 
de ricas roupas , para mayor veneração; & já efta devoças , 
por muyto antiga, fe naõ fabe nada, quando começou a ador- 
nar comellas a Senhora. Fcfteja-fe pelo povo daguella Villa 
do Azinhozo , em vinte & cinco de Março, dia de fua En- 
carnação , & fegunda vez em quinze de Agoo, dia de fúa 
Afium -ção ; & a tesceyra Feitividade fe lhe faz por huma 
Tom. V, Ss mobis 
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nobre Irmandade, que tem de Sacerdotes ; & eftes lhe cele? 
bradcfia Fefiaema primeyra terça feyra depois do diade 
Corpus Chrifi. Eftas Feftividades fe fazem ( comos mais: 
gafios de cera , & outras defpezas ) dasefmolas que os fieis 
offerecem à Senhora. Os milagres que obra, & tem obrado 
em todos os tempos, naĝ tem numero; & aflim erad infinitos 
Os finaes , & memorias que delles havia naquella Igreja. Os 
velhos dizem,G antigamente cftavad ambos os lados da Ca- 
pella mòr cheyos de mortalhas, & de outras infgnias, & me-s 
moriasde cera, & de outras msterias dele argumento. Da: 
Senhora do Azinhozo além dehiúa relaça5 , que fe nos re- 
meteo, faz memoria o Padre Antonio Carvalho da Cofta 
na fua Corografia Portugueza tom. 1. l2 trat-2.C 7. p.489 


TITULO XXVIL 
Da milagrofa Imagen de N. Senhora da Confolaçao, da. ` 


Cidade de Bragança: 


' A Parochiallgreja da Cidade de Bragança dedicada ao 
Santo Percurfor o grande Baptifta , he bufcada com: 
muyto grande devoção, huma milagrofa Imagem: da May de 
Deos, a quem dão a invocação , que ella maiseftima , que he 
a da Confolaçad , porque he cha Senhora a confolação dos 
enfermos, a confolaçaô, & redempçeð dos captivos , porque 
os põemem liberdade , & livra do captiveyro; a liberdade 
dos condenados, confolando os,& livrando-os, & a faude de 
todos , porque nos mayores apertos das enfermidades os. 
confola com as melhoras, Tudo diffe Gilfelberto: Con/o= 
latio infirmorum, Redempeio Captivorum, Liberatio dam- 
natorum , falus uniYerforum. E innocencio HI. lhe chema $: 
Confolatrix peccatorum, E os Gregos em o feu Hymno lhe 

chamão, Conjolatio totins mundi. 
Vo-fe cíta Santiflima Imagem collocada emhuma-rrica 
Capella propria fua, que fica emo corpo daquella Igreja, à 
a parte 
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parte do Euangelho. Efta Capella lhe dedicou hü Abbade da 
mefma Igreja de S.joaĝ, de quê jà nað lembra o nome, por fer 
murto antigo;m:she muyto nað lébrar o feu Nome,deyxan- 
do Legados & fazendas, que tambem applicou para a fua fa- 
brica, & deípezas , fobress mais que jã à Senhora fethe ha- 
viað doado , por quanto a Senhora era mais antiga, & tida em 
| dumma veneração. Sad os Abbades da melma Igreja os Adi 
miniitradores. Muytos delles em fua morte fe mandarão en. 
terrarna mefma Capella , pela grande devoç:6 que tinhad à 
| Senhora, & fendoa Capella mòr fua,como Abbades que ere6 

da mefma Igreja, deyxàra de fe mandar fepultar nella, fó 
| porque foffem: fe pultados à vifta da Senhora. Algunsdizem, 
queo Abbade fizera efta cbra com a ajuda dos moradores , 
| & dos rendimentos das fazendas que jà a Senhora tinha,mas 
| não ficaria fem premioo feu zelo, & devoçaô com que deo 
| principio âquel!a fermofa Capella, que eftà cuberta de talha 
| dourada , não fóo retabolo,que he feyto ao moderno, mas q 
| teĝo della , & os lados 
uanto à fua origem, o que fe refere he, que huma nobre 
| Matrona natural daquella me(ma Cidade , chamada Cathari- 
nade Moraes, mulher de grande animo, & efpirito, fe refol- 
| vcoa ir a Roma vifitar os Santos Lugares daquella Curias 
o que feria fem duvida emoccafizô de Anno Santo: Dizem 
pois por huma conftante tradição , que efta Matrona trou- 
xera de Rcma a cabeça » & as mãos daqueila Santifima Imas 
“gem, & queem Bragança a mandãra compor em hum corpo 
de roca, & que veítida , & adornada ricamente, acollocãra 
naquella Igreja de São Jocô Baptita. Tambem dizem, que 
ella mefma alcançãra do Summo Pontifice.que aquella Igre- 
ja foffe erecta em Abbadia , & Parochia , & que paraifo a 
dotava dandolhe húa grande Quinta , q tinha em o Lugar de 
Val de Lamas, cuja Igreja ( por creícer depois muyto o Lui 
gar em moradores ) feerigioem Parochia, como he ao pre- 
fente;& annexa à melma Abbadia de Sjoa de Bragáça. Tam- 
bem fe afirma, que a melma Matrona Catharina de Moraes 
o Ss 2  tronuera 


o 
hi 


644 Santuario Mariano 
trouxera da melma Cidade de Roma hum Cofre de Reliquias) 
que poz na mefma Igreja, & fe guarda na melma Capella da 
Senhora, como lago dirêmos. 
Com a grande devoçaô que todos os Cidadaõs daquella 
Cidade tem para coma Senhora da Confolaç:ô , muytos em 
{ua morte, ou a fizerão herdeyra de feus bens, ou lhedey- 
xìrað parte de fuas fazendas em Legado, para que afimti- 
veffe a fua Capella mayores rendimentos, &crefesfle mais 
oculto, & a veneração da Senhora. Hoje fe vè a Senhora col- 
locada naqueila Capella com muyta msgeftade , & reverécia- 
He (como fica dito) de roca,& de veftidos, os té muytos,& 
muyto preciofos, q lhe cfferecem as fuas devotas. A {ua pro- 
porçaô he de cinco palmos ,o rofto muyto fermofo, & ales 
gre ,oselhos verdes, & as mãos levantadas, como demonf- 
tração , quepara nos confclar, & aliviar , (empre ora, & in- 
tcrcede por nos a feu mifericordiofo Filho; & he de huma 
tan grande mageftade ; que nella parece fe entà vendo may - 
ta Divindade. E sffim nað parece obra de mãos de homens; 
& com aquella fobsrana modeftia, que em feu foberano rofta 
fe admira , eftà attrahindoa fios coracões detodos. 
Tem efta Senhora huma nobre Confraria, confirmada pel 
la autho:idade ordinaria , a qualalcançou da Sé Apoftolica 
para os feas Irmios hum grande Jubileo, que fe ganhana 
Dominica in Albis , que he o dia em que à Senhora fe lhe faz 
a fui mayor celebridade, como Enangelho do tempo: Sta- 
bat juxta Crucem. E nefte dia lhe fazem muyto folemne pro 
cillsô, emque levaõ a Senhora em hum rico Andor, o qual 
couma fempre levar quatro Sacerdotes com as fuas fobre- 
pelizes, aonde a acompanhad as Communidades daquella 
Cidade, & o Clero com innumsravel povo, que todo concor= 
re com grande devoção, E comotodos achaô na vifta , & na 
prefença defta picdofa Senhora a confolação em tadas as fuas 
penas, & trabalhos , emtodo o anno, & em tedos os dias 
feequentad aquella fua Capella. Quando os moradores das 
guelia Cidade fe acha enfermos, x em grande perigo de F. 
i pa É das 
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da mando logo pedir algum manto,ou Coroa,ou Outra pren- 
da da Senhora; & he rão grande a fé que temnella, que ao 
contido deftas fuas Reliquiss, logo cobraô perfeyta laude, 


| & fim lő muytosos milagres que obras 


Huma'muda (como fe refere por huma continuada tradis 
çaô ) chegando às grades que fechão a Capella da Senhora; 
defte lugar pofta de joelhos, fe lhe encomendou , & lhe pedio 
a cofolaile defempedindolhe os orgãos da fua voz. E ouvin- 
do a Senhora os feus rogos, lhe deo logo perfeytamente a 
(ua falla, & comella viveo, reconhecida por todaa fua vida, 
dekte benefício que da fua piedade recebera. Tad grande he a 
devoça6 que todos tem a efta Senhora , que todos a de{ejað 
fervir nas fuas Feitividades. E para iffo as peffoas mais prins 
cipaes pedemas queyrad aceytar, & admittir ao feu ferviços 
Sempre fazem cleyçao de Juiz, ou Provedor da fua Irmanda- 
de, huma peffoa das mais nobres daquella Cidade. 

Na mefma Capella da Senhora fe conferva em hum Sacra- 
rio o Cofre das Relíquias de que acima fallâmos , às quaes 
Relíquias daô o nome da Cabeça Santa, aonde coftumadir 
com grande fé muytos mordidos de caés danados, que pe- 
dem lhe dem a beyjar o Cofre, em que fe guardaõ aquellas 
Reliquias ; & logo fe acha livres daquelle penofo trabalho. 
E lev26 tambem põ, para que lho benzão , para darem a co- 
mer ao gado; & comendo defte paô tambem ficad preferva- 
dos, & faðs daquelia enfermidade. T. das eftas noticias nos 
deoc Reverendo Vigario Geral de Bragança por intervend 
ção do Illuftrifimo senhor Dom J'a6 Franco de Oliveyra, 
Arcebiipo que foy da Bahia , Biípo da Diocefi de Miranda, 


TITULO xXvIM 
Da milagrofa Imagem de Nfa Senhora de Ronfesvalhes; 


que fe Vvenerana Cidade de Bragança. 


O Santuario do Santo Chrifto de Sad Vicente de Bras 
gança, afim chamado , por fc haver collocado em hu- 
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ma Ermida dedicada ao Santo Levita Vicente, que dizem fe? | 
a mais antiga Igrej: daquella Cidade , depois da (ua Matriz; 
fensô he que a nað havia jd alli do tempo dos Godos, oque 
podia muy bem fer. Nefta Igreja poisdo Santo Levita, he 
buftada com muyto grande fé, & devoçað a Santiffima, & 
milageofa Imagé do Santo Chrifto deBragança.E na fua mefa 
ma Capella, & cmo feu mefmo Altsr (e vè tambem collocada 
huma muyto milsgrofa Imagem de Mariz Ssnriflims , a quem 
d25a invocação de Nofla Senhora de Ron/esValhes da qual dia 
gem fer muyto antiga , & que fe naõ pode defcobrir nada de 
feus principios , & origem, E euentendo que nz0 feràð tað 
largosos feus principios ,&a fua origem , como dizem;que 
he jà coume, quando fe não fabe dizer alguma coufa do que 
fe pergunta , ( pela pouca curiofidade que ha de fazer memo- 
eia das confas, que erad muy to merecedoras , & dignas de fe 
fazer deilas huma grande lembrança ) logo dizem fer muyto 
antiga, & immemorial: & tambem não duvido que ferà antt- 
ga, pois recomendando efta diligencia ao feu Vigario Geral 
de Bragança o liluftriffimo Senhor Arccbifpo , Bifpo de Mia 
randa,he de crer q faria a diligencia muyto bem feyta, & que 
naõ poderia achar nada do que lhe havia recomendado. 
- He de faber, que naĝ muyto longe dos confins da Diocefi 
de Pamplona cabeça de Navarra , & muyto perto da raya do 
Reyno de França, fe vê huma grande , & fermofa Veyga,ou 
dilatado vaile , cercado dos montes Pirineos, a quem dado 
nome de RonfesValhes, ou longos velles, aonde fe derad 
grandes batalhas,as quaes fizcrsô muyto mais celebre aquel- 
defítio. No meyo defte grande valle ( que he o defcanço dos 
Peregrinos ,& Romeyros, que de França, & de toda a Italia 
vaa Compoitella a vifitar o Corpo co gloriofo Apoflolo 
Satiago, & aos mti» lugares pios, & devotos,& aos Sátusrios 
da Senhora do Pitar de C,aragoça , & da Senhora de Guada: 
lupe, & outros femelhantes) fe vê tambemo Santuario da- 
qudla milagrofa Senhora, a quem por caufa do mefmo fítio: 
impuzerad o nome de Nof Senhora de Ronfesvalhes. A 
E : “Aqua 
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Aqui pois emette fitio, que a Senhora fez muyto maisces 
lebrado com as fuas grandes maravilhas, quando mais cança- 
dos os peregrinos de fuas largas romarias,ich:6 no caminho 
a confolação , & naquelle Santuario da Soberana Senhora; 
que he o alivio dos cançados,o remedio dos pobres ,& necefs 
fitados, & a confolação dos afflictos, porque alli fevehum 
nobre Collegio de Conegos Regulares de meu Padre 
Santo Agoftinho , aonde os mefmos peregrinos recebemem 


| {ua caridade favores, & confolação na viíta daquella Excelfa 
| Senhora,que naquele magaifico Templo fe venera,& a quem 


os Reys de Hefpanha, & os Principes bufcão ; aonde fe vem 
as grandes dadivas, que elles, & os grandes Senhores de to- 
da a Europa lhe offerecerað. Eítes pofo dizer,que com hum 
commum defejo de enriquecer aquellc Santuario o ennobre- 
cérão comampliflimos rendimentes,& largas doações. 

Bem podia fer, que algum devoto da Senhora , natural da 
Cidade de Bragança , fofie 20 Santuario da Senhora de Ron- 


| fesvalhes, que fe vencra em Navarra, & que por devoção 


deíta melma Imagem da Senhora , mandaffe em a mefma Ci. 
dade de Bragança fazer aquella copia, que hoje fe venera na 
Ermida de Sad Vicente, & na Capella do Santo Chrifto. Dea 
pois com o difcurío dos annos efgueceria, não fó o modo 
com que a Senhora alii foy collocada, mas tambem o nome 
do devoto que a mandou fazer, para allia expor à devoçaô 
dos feus devotos» 

He efta Santiffima Imagem muyto milagrofa , como oexs 


perimentaS os que em fuas neceffidades fe valem de feus 


grandes poderes , & principalmente as mulheres, que em 
{eus partos difficultofos a invocão, porque com a féccm que 
o fazem , fe vem fer affiftidas do favor da Senhora, porque 
logo fe vem alumiadas com bom fucceito. Para ifto mandas, 
que fe lhes dem nove toques no fino daguclla Igreja; oque 
vay fazer ouo marido, ou a peíloa mais chegada, & 
com efta diligencia confeguem da Senhora o defpacho da 
Íua petição: Porêm com fer muyta a devoção da Senhora 
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naquella Cidade, ha fido até agora muyto grandeo defeuydo 
dos devotos ,& devotas, pois lhe não tem ainda dedicado hu- 
ma Capella propria , & particular; & tambem fe lhe não faz 
Fefta particular, o que julgo por grande culpa nas Matros 
nasdaquella Cidade , porque ellascraô as que devião folici; 
tar a que fe lhe dedicaffe Altar proprio‘ em que foffe venera- 
da, & fervida , para que as fuasoffertas fe dedicaffem zo feu 
mayorculto, & tveneração. He efta Santiflima Imagem de 
quatro palmos de eftatura ;he de roca, & de veítidos, ao que 
parece, & tem em {cus braços ao Menino Deos:& me adver- 
tem, que a Senhora eftã com a cabeça inclinada para elle; 
donde me pérfuado , fer efta Santa Imagem de efcultura, & 
a veltem por cima com roupas para mayor veneraçs6, porque 
aquella inclinação da cabeça poucas vezes fe vcrã em Ima- 
gens, que não fa deefcultura. Eftas duas relações nos 
mandou dar o Iluítrifimo Arcebifpo de Miranda o Senhog 
D.João Franco de Oliveyra. 


TITULO XXIX 


Da milagrofa Imagem de Nola Senhora do Pilar da Cida: 
de de Bragança 


A Cidade de C,aragoça de Aragaô fe manifeftou Ma3 
ria Santifima fobre huma columna ao Apoftolo Sani 

tiago , aonde logo fe lhe edificou hum magnifico Templo; 
que a Senhora confervou , & defendeo de todos os feus ini- 
migos , & illuftrou com muytas , & grandes maravilhas: E 
foy tao grande a devoçaô, que todas as Nações ( & principal- 
mente a Hefpanhola, & Portugueza ) té com efta Senhora ,& 
com o feu milagrofo titulo da Columna , ou do Pilar , que em 
memoria fua lhc edificirão em varias partes Templos, Er- 
midas , & Capeilas; aonde achamos todos a efta Senhora, a 
noffo favor huma columna vivifica , que guia, não ao carnal 
povo Líraclitico, que defapparece;masao kiii 
i 0-0 
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do-o à verdadeyca luz do conhecimento, illuigando o com 
fachas do Divino fogo. Afim o dife André Cretenfe:Colsm is 
na ViVifica ,non carnalem per lucem deducens Ifraclem , fed fpi- Es 
tualem,qui deducitur ad mervantem lucem cognitionis, Divinis O, 2) 
illuminans facibus. He hum Pilar; & huma Columna de fo- ge Afe 
go para aquelles q vivem nas trevas,moitrandolhes o verda- fumpt. 
deyro caminho. Afim a acclamão os Gregos em o feu Hym- 
no: Colunma ignea his ,qui Junt in tencbris , viam demonftrans, Hymn? 
Com temelhante devoção edificou ema Cidade de Bragan Grac. 
ção Abbade da Parochial Igreja de Sad Joa Baptifta Ma apud 
noel Camelo de Moraes à mefma Senhora hum ncvo Tem- 24. p3 
plo. Efte virtuofo Abbade pela grande devoção com que 17>: 
amaya a Soberana Rainha dos Anjos nefta devota ins 
vccação do Pilar , lhe crigio junto às fuas Cafas hum muy- 
to devoto Santuario, & com a meíma fervorofa devoção 
mandou fazer a Imagem da Senhora ema mefma fórma em 
que fe venera na Cidade de C,aragoça, por huminfigne Ef- 
cultor Italiano : a qual fahio em tudo perfeytiffima , não fó da 
efcultura ; mas tambem depcis na encarnação , & eftofado. 
Ve-fe collocada fobre a fua Columna, ou Pilar. A fua chatu- 
ra he de quatro palmos, fórao pilar , que temquafiamelma 
altura. Tem fobre o braço efquerdo ao Soberano JESUS 
Menino; & aos lados tem dous Anjos, tudo obrado pelo mefe 
mo Artifice. i 
Fundou fe efta Cafa da Senhora emo anno de 1704.& foy 
benta de ordem do Illuttriffimo Bifpo daquella Diocefi Dom 
Joaô Franco de Oliveyra, cm dia de todos os Santos do re: 
ferido anno: cuja primeyra pedra fe havia lançado no funda- 
mento em 7. de Janeyro. O mefmo Abbade agregou ao Sans 
tuzrio da Senhora, para a fua fabrica, algumas fazendas, & 
difpoz que dos rendimentos dellas, houveíle fempre hum 
Capeilão co obrigação de dizer Mifla à Senhora em todos os 
Domingos, & dias de precryto, pagas a cemreis. Nãohs 
muyto grande cíta Cafa da Senhora, quanto à eftruéiura ma- 
terial, masnoaceyo,ã perícyçao eftã fabricada com muyta 
* grandeza; 
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grandez?, & adornada de ricas pinturas, &o feão tambem 
muyto bsm pintado de brutefco. A Senhora eftà collocada 
no meyo dorerabolo, que he detalha moderna, & muyto 
bem dourado, emhumthrono, & com ornato de cortinas, 
Feftcjs fe cita Senhora em dia de todos os Santos, quehe o 
da dedicação da fua Cafa, 

Logo que à Senhora foy collocada naguelle feu Santuario; 
fe azcendeo a devoção emos moradores daqueila Cidade de= 
forte, que todos concorriz6 a vifitalla;ã a Senhora tem'mof- 
trado o muyto que fe obriga deftssvifitas, & do devoto cul 
tocomquea fervem, em os milagres , & maravilhas que 
obra dos quaes referirey aquiham. Domingos Rodrigues 
Preto morador naquella Cidade, tinha hum filho unico, me- 
nino, sdceccolhe graviffimamente , & o vir2ô morto femef- 
psrançasde vida: nefta fua grande pena recorrèrãoà May 
de Deos, cferecendolho comgrande devoção, & pedindo- 
lhe a vida. A Senhora pelos confolar ;lha concedeo , porque 
logo entrou em fi. ou refufcitou,& em breve fevio com per- 


| 


feyta faude, & em acçað degraças forað a viftar a Senhoras . 


& lhe offerecèrão a mortalha , que jà lhe tinhão preparado ; 
como fe vè pender da fua Capella. 
Na Igreja da Senhora fe vê huma lamina, ou taboa com 
fua moldura muyto bem dourada, aonde fe refere o anno da 
fundação , & collocação da Senhora em aquella fua Cafa ; & 
nella fe vem tambem dous Epigramas, que fe fizerao em louz. 
vor da Senhora, que faò na fórma feguinte: 


EPIGRAMA L 


Quid mirum cervice globum, quod torqueat Atlas} 
Si totum fulcit parva columna polum? 

Parva loquor , celumnontantum Juftiner illa; 
Sedcui celorum machina fíviéta venit. 

Oº Deus, ó columennofrum,te [tante Maria, 
Lth cunta rkant, fpes mea nixa manete 


+“ 
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EPIGRAMA IL 


Que patet bic oculis , Virgo eft Sanctiffima;, Sole 
Clarior , & Luna pulchrior efe folet : 

Sed mirare tamen , cur marmore nixa Videtur ; 
Cùm fuper æthereunmnititur illa polum, 

Siexpoitanta polo Virgo omnibus altior extat 3 
Sicexpectanda folo, fic petit alta thronum. 


T EUL O XXX. 
-Da milagrofa Imagem de NofaS enbora das Veygas 


i Uma legoa diftante da Cidade de Bragança, & dentro 

do feu Termo, fe vê huma grande , & deliciofa Veygas 
ou valle muytoameno; & a hum lado della fe vê o grande 
Lugar de Alfayão da Freguefia de São Martinho , cuja Igres 
ja he Abbadia do Cabido. E afaftado delle fe vê fituado juni 
toàRibeyrace Penacal o Santuario de Nofa Senhora das 
Veygas, titulo que felhcimpoz, fem duvida por caufa da 
Veyga, ou valie em que fe vefituzdo. He efta Santiflima 
Im:gem muyto antiga, & tambem a devoção para com ella; 
porque todos a buícão fervorofos em feus trabalhos , & nes 
ceflidades; & afim he a fua Cala muyto frequentada de romas 
gens. E fem embargo de que o fitio no verað por deliciofo , 
& alegre convida a todos para fazer aquella romaria;com tus 
do a fermofura da Senhora, & as muytas maravilhas que 
obra, & a neceffi Jade dos que fe vem emtrabalhos, he tam- 
bem a que mais convida a todos a frequentar aquelle fitio , & 
a vifitar aquella Cafa, piícina da faude, 

Não pude defecbrir nada, nem por tradição, dos princis 
pios daquella S:grada Imagem, nem da origem daquele feu 
Santuario , que naó faz duvida, que alguma coufa por ella fe 
pudeffe deícobvix da iua antiguidade , & origem; & o darlhe 

a O titulo 
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o titulo das Veygas , tomando o do Lugar , indica que podia 
apparecer, ou manifeftar- fe nelle. Mas he tal o clima daquel- 
le Lugar de Alfayão,que com os feus rigorolos frios naĝ pers 
mitte, que os velhos contem muytos annos, Eu me perfuado; 


que cha Santiflima Imigem da May de Deos appareceoem . 


aguelle meimo Lugar , & que a manifeftarião os Anjos para 
bem, & remedio dz todos a guelles moradores; porque o não 
fe lhe faber cutro titulo particular, & darfelhe a invocação 
da melma Veyga,eftà dizendo que nella a ppareceo ; & afim 
fc confirma efte meu difcurfo. 

Eftã collocada efta milagrofa Imagé no meyo do retabolo 
do Altar mòr, He de efcultura de madeyra, & tem fobre o 
braço efquerdo ao Menino Deos. A {ua eftatura fao dous 
palmos & meyo. Tem efta Senhora huma grande Irmandade, 
a qualimpetrou para os (eus Irmãos, & Confrades hum 
grande thefourode Indulgencias; porque em todos osdias 
das Feítividides da Senhora ganhão Jubileo. Entre citas 
celebridades a principalem que fe feíleja , he a da fua Encar- 
naçãoem 25. de Março. He annexa efta Cafa da Senhora das 
Veygas à Abbadia de São Martinho de Alfayão,aprefentação 
do Cabido de Miranda, & he bom Lugar , porque t: mperto 
de fetenta vizinhos, Ha tambem no mefmo deftrito do Lus 
gar outras Veygas, que he huma Quinta, que não he Freq 
suefia, & a gente della vay a ouvir Miffa à Parochia aonde 
pertence. Ifto he o que pudemos defcc.brir com a informas 
ção tambem do Abbade de Sar Jozô de Bragança o Doutor 
Manoel Camelo de Moraes , & Vigario Geral de Braganção 


TITULO XXXEk 
Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora da Cabeção 
| O Termo da Cidade de Bragança, que he muyto gran? 
N de, & dilatado , ha muytos Lugares, & hum delles 


chamado S26 Payo de Nogueyra , cuja Igreja he annexa à 
| Reytoria 


| 
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Reytoria de Cralto de Avelãs , diltante da mefma Cidade 
huma legoa , he nomeado nagucllas partes , pela prerogativa 
de ter no feu deftrito o Santuario de N ffa Senhora da Cabe- 
ça. Ficacfte em fltio defpovoado , & fituadoem humcabe- 
ço. Enão falta quem diga, que a canh do titulo, &rinvocas 
çÇa6 dcíta milagro(s Senhora, o tomãra do mefmo cabeço, ou 
monte em que toy edificado. Porêm comoa Senhora he muy- 
to celebrada pela razaô de aliviar a todos os quea ella recor- 
rem com queyxas da cabeça, bem podemos entender que o ti- 
tulo fe lhe deo poraquelies, que deftagucyxa melhorârad. 
E bem poderà fer tambem , que a Senhora tiveife outro titu- 
lo, que perderia com o das milagrofas melhoras, que os 
queyxofos das moltítas dores de cabeça alcançavão, 
He chta Sintifima Imagem da Rainha dos Anjos de roca, 
& de veítidos, & he muyroantiga, como tambem o moítra 
emferderoca, & feyta a diligencia, nem pos tradições fe 
acha quem dê noticia de fua origem, & principios. Fetteja fe 
em dous de Fevereyro, dia da Purificação , oque fe faz com 
grande devoção, & grande concurfo de romagens Fazemihe 
-efta fua Feíta com Miffa cantada, & Sermão, & para tudo 
concorrem os feus devotos, os quaes não fe contentando 
com a feítejar nefte dia, lhe dedicad outro ,que he em a fegun- 
da Oytava do Efpirito Santo, &ncitedia, & Feftividade; 
he muyto mayor o concurfo da gente, & romagens, & nelle 
fad muytasasoffertas, & os votos que fe vão fagisfazer 
âquella milsgro(a Senhora. Asmulheres o gue lcváo he or- 
dinariamente coyfas de trigo, & efirigasdelinho; & per- 
Buntadas da caufa de ievarem à Senhora aguriias ofertas, 
refpondem que pelas haver livrado dasgrandes dores ce 
Cabeça que padecião, & que para que a Visgem Senhoraas li- 
vrafic dellas , [hc prometrisô aquellas ofiertas,& por ieacha- 
temlcgolivreshiãoa {atisfazer oque lhe haviag prometido, 
por não faltarem 20 agradecimentodo feu favor Da Senho- 
ra da Cabeça nos fez rel:ção o Reverendo Abbads ds S.João 
Baptifta de Bragãça, o Doutor Manoel Camelo de-M jest 
a dr: dt ITU: 
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Ti TLO 
Da Imagem de Nofa Senhora da Fedra do Termo de Bra? 


SNÇão 
) 


O Termo da Cidade de Bragança ha muytos Lugares; 
grandes ,& pequenos; deftes , dous temo melmo no- 
me , chama fe cade hum deilesa Cova da Lua: o primeyro 
fica no deftrito de Villarinho, a cuja Parochia pertence; & 
tem por Orago Sad Cypriano:o fegundo Lugar chamado 
Cova da Lua, fica na Freguefis de Santa Comba , cuja Igreja 
he annexa à Abbadia de Santo Elicvão da Efpinhozella. No 
deftirito pois defle Lug:r da Cova da Lua fe vêo Santuario 
de Noffa Senhora da Hedra, o qual difta da Cidade de Braga- 
çı duas legras para a partedo Norte. Nefle Santuario he 
venerada huma antiquifima Imagem da Excelfa Rainha da 
gloria, que nem pela tradiçso fe póde alcançar nada da fua 
origem, antiguidade, & principios. A fua antiguidade fe 
confirma, em que o tempo tinha jà feyto nella tanta ruina; 
que por ella fe refolvêraS os moradores daquelle Lugar a 
mandar fazer outra, porque a primeyra fe não confumiffe 
de todo, & clies ficaffem privados do feu amparo, & refugio; 
porque fempre o achavão na fua piedade , quando fe viaô em 
algum grande trabalho. E o principal deítes devotos da Se- 
nhora foy hum Joz6 Fernandes,morador no mefmo Lugar da 
Cova da Lua, que era naquelia occafizô o Juiz Ordinario. 
Feytacíta nova Im:gem da Senhora , (que he de efcultura 
de madeyra ,& cftofada; & de efatura de quatro palmos; 
com o Menino Deos fobre o braço efquerdo ) guiz logo Joad 
Fernandescoma authoridade de Juiz collocalla no Lugar 
da primeyra;mas foy tal a comimoção,& o burburinho do po- 
vo, pela antiga devoção que tinha à Imagem antiga da Se- 
nhora, a qualhavia lançado tað grandes raizes em feus cora 
ções, que não puderad [ofrer , que lha apartaflem dosolhos; 
Mais nem 
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nem a tiraffem do feu lugar. E afim coliocàrãoa fegunda, ou 


anova emo Altar à mão direyta;ficando a Senhora antiga no 


feu mefmo nicho, como ao prefente fe vé emo meyodo res 
tabolo. He eflaantiga, & milagrofa Imagem da Senhora de 
roca, & veítidos , & tem tambem em os feus braços ao Sans 
tifino Menino, que lho prendem com huma fita , para o fe- 
gurarem,por ferem de engonços os braços da Senhora. 

- Heo feu titulo Noffa Senhora da Hedra. Naquellas partes 
chamão Hedra,aquella planta, ou arvore , que fe abraça com 
as paredes, & com as arvores, a que nos chamamos vulgar- 
méte Hera,planta tão medicinal como a inculca Diofcorides 
l.2.c. 171.&a traz Gsbriel Gresley emo fcu defengano para 
a medicina. Della diz Theophrafto , que he aftringente; & 
Grisley dizque o cozimento das folhas, ou tomando pela 
boca as {fuas bagas, matãoas fanguelugas; & que heexpe- 
riencia certa , que humaoytava da fua femente pizida, & 
tomada por vezes em vinho desfaz a pedra; & que as folhas 
cozidas emvinsgre , & poftas fobre o braço abrâdadas dores 
deile;& que eftas mefmas folhas pizadas com vinagre, agua 
rofada , poítas , ou nas fontes , ouna tefa, abrandão o fre 
nefi. 

Defta medicinal planta não Gefpreza a Mãy de Deos o tis 
tulo, pelo muyto que com a fua piedade frizad as virtudes» 
defla arvore , porque afim como clla tem virtude para aper- 
tar, &reftringir ;affim Maria Santiffima faz,que nos apertes 
mos , & queo temor de Deos nos reitrinja em as larguezas: 
da nofia vida : & afim tembem como virtude de fuas bagas 
he medicina contra as fanguelugas ; he Maria Santiffima conr 
o {eu favor medicina contra as infernaes fanguelugas , que: 
nos bebemo fangue , & nos defejað defpojar da vida. Na 
meíma fórma que cllaerva, ou arvore com fuas folhas des: 
faz emnòs as pedras,que interiormente nos atormentãosclla 

“coma fua protecção desfaz em nôso empedernido, & duro 
de noffos corações, pará que como homens racionaes memos: 
com hum coração brando, & docil, ao Senhor que nos criou 

aid o E final 
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E finalmente fendo as folhas Jefta pianra pizadas € com ovi 
nsgre da morsificação,& a agua rofada da humilde devoção; 
com ehta medicina deflerrarã Maria Santifima com a 
fua interceffzô os frencfis dos noffos peccados » mìs in 
clinações. Eeim devemoscrer , que nað acao, fe deo à Se- 
nhora o titulo da Hera ? ou da Hedra, como. lhe chamão os 
moradores do Termo de Braganca. a 
Nas letras humanas.era dedicada ao Deos Bira efta plan 
ta. Nolivroz. dos Macabeos fe refere queotyranno Rey 
re mandava que os captivos de Jerufalem foffem mar- 
cados com huma folha de hera, para fe profeffarem eferavos 
do fementido Deos Baco: Cogebantur Federa coronari , LI 
2. Ma- liberocircairè. Então era final Ide eicravidão > mas hoje. que 
chab. 6. a Senhora cltima tantoa Hera,que com ella a quer intitular, 
anum. 7. ferão filhos de Maria , & não eferavos de Baco! os que fe co- 

roarem com aquella Hera. ro 
He certo que aefa Senhora lhe davão aiiai e 
tro titulo, & invocação, mas efte fe perdeo totalmente na 
memoria dos homens , pela razão que agora direy. Inqui- 
rindo fe a anrigui tado defta Senhora, & examinando fe os 
velhos mais antigos daquella Freguetia, nada fouberão di~ 
zer, nem pela tradição. Só differão , que huma grande peíte 
matèra toda a gente daquelle Lugar, & que della não ficâra 
peffoa alguma ; : & que os Conegos tomãrão poffe das fazen- 
das, & que elles as aforação ,os quaes ainda ao prefente co- 
mião os fóros dellas. E como fe perdeoa noticia, & juntas 
mente os livros daquella Freguefia, totalmente fe perdeo 
tambem das memorias, & titulo daquelia Santiffima Ima- 
gem. Efta pefte que referem por tradição, bem podia fer a que 
houve em tempo d'ElRey Dom Sancho o Lque foy tão gran- 
de que deyxau muytas Cidades’, & Villes totalmente defer- 
tas,ou outra mais moderna em tempo d'ElRey Dom Duarte, 
que acabou do mefmo contagio. Porêm padece efta tradição 
būs grande duvida; porque nos não dizem feeítes Conegos 
exão os da Collegiada de Bragança, fe os da Cathedral de 
E = Miranda; 
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Miranda; & fendo ettes os quetomãrão poffe dasfazendas; 
he a peíte muyto mais moderna ; porque o Bifpado de Mi- 
randa teve os feus principios no anno de 1545. & afim feria 
a peftedotempo d'ElRey Dom Sebaítião; mas fe forão aquels 
Jesos que tomirão poffe das fazendas, bem poderá fer do 


porque aquella Igreja foy fundada pelos annos de 1140, 
em tempo 'ElRey Dom Afionfoe I.E quando logo em fcus 
| principios não tiveffe ainda Conegos,tellos-hia ao depois de 
“alguns annos , porque Dom Sancho motreo no anno de 
| 2212. Efta antiguidade, & falta de noticia foy a caufa que fez 
| efquecer o titulo daquella Santiflima Imagem, 
| Equantoaotituloda'Hedra,ou Hera(com.o dizemos)que= 
| semque efte fe lhe impuzeffe de huma que nafceo pela parte 
exterior da fua Igreja , encoftada em hum cunhal da Capella 
mor. E fazem tambem grande myíterio, de queferdo efta: 
| Hlcra,outHedreyra ( como elles lhe chamão ) não crefce não 
| mada, nemchegaa cobrir o telhado.Com que,fe com a extin- 
ção da gente daquelle Lugar fe efqueccoo verd:deyrotitulo 
| da Senhora, tambem os que hoje exiftem o não'fabem dizets 
| Eaffim dizem fómente, q lhe dão otitulo daHedra ; por cau- 
fa della nafccr naquelle Lugar. Ao Cura de Sáta Comba aon3 
| de pertencco Lugar da Cova da Lua, pertence o nomearlhe 
“os Mordomos, que hão de feftejar a Senhora da Hedra, por 
ficar na fua Freguefia cte Santuario,Fazemlhe a {ua celebris 
dade em 25. de Março,& nefte dia ( em que he grande o con- 
“curío) vay acelebrar, & cantar a Miflac Abbade de E(pi- 
Dhozella; & na fua falta o fazemos feus Curas de S. Comba, 
~ “Não tem efta Senhora Irmandade, & poriflo não tem Jubis 
eos , porêm como a devoção para com efta milagrofa Ses 
mhora he muyto grande, com as efmolas que fe ajuntão fe fa- 
zemosga ftos da fua Fefta, Fóra da porta daquelle Santuarios 
( que não tem mais que huma, porque tambem a Igreja ke pe- 
quena, & naõ tem maisgue vinte-& quatro palmos emqua- 
dro; & affim não neçefitavademzis ) fe vem dous tumulos 
Fom, V. "MT com 


tempo d"ElRey Dom Duarte , ou d'ElRey Dom Sancho o T. 
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com feus Epitafios, que poderà fer fejxô de alguns Romanos 
nobres , que tambem podião fer Chriftáns dos muytos, que 
ca ficàrað , & fe convertêrao depois de entrarem no Impes' 
rio Conftantino Magno: o Epitáfio do primeyro he alimi `.. 
x BAND. V. presta pd 
E CORN. 
E LIUTO 
G Ul AF a | 
Se Ve SL Ma ia (ic 
No fegundo Maufoleo , ou tumulo fe vem eftas letras ent 
a meíma fórmas A a dis 
FLACCUS 
VI BONIS 
E Vanl: a 

Como eftas letras eftão truncadas , mal fe póde explicar 6. 
que contem; mas os curiofos de antiguidades, & exercitados 
nas fignificações das letras Romanas poderão difcorrer my 
fua intelligencia porque não podemos perder o tempo ns fua 
interpretação. A mayor parte defta noticia devemos ao cuy 
dado, & diligencia do muyto Reverendo Abbade de São Joao 
de Bragança, o Doutor Manoel Camello de Moraes. 

Das maravilhas que fe referem da Senhora da Hedra, huma 
dellas he, que em hum anno de muytas doenças recorrendo ` 
muytos a implorar o favor, & o amparo da Senhora entre. 
eftes fora huma nobre Matrona de Bragança , a qual hia pe- 
jada, & referemque là parira com feliz fuccefTo, & que attri- 
buindo-o ella à Senhora, queem memoria do beneficio imd 
puzera ao filho que nafcéra ,o nome de Roque de Seyxas.da 
Hedra, deyxando o principal nome'da fua familia , G erao de 
Serrad; & porque efte ta! Roque de Seyxas era Cidadão de 
Bragança, & dos mais principaes daquella Cidade , ficara 
delle efta antiga memorias ; ORAR os qa 
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da Conimenda de Saô Josó de Pinheyro no Bifpado de 
Lamego , todas da Ordem de Chrifto; | . 
Fr. AGOSTINHO DE SANTA MARIA 
Vigaria Géral da Congregaçao dos Agofrinhos Defealços, naturai då 
Filla de Efremoz. 
“e 
LISBOA OCCIDENTAL, 
Na Officina de ANTONIO PEDROZO GALRAM] 


Com todas m licenças meceflarias. Anno de 1718. 
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ERIRSERÇAaA Edi 
WEST EST 


DEDICATORIA: 
SENHOR. 


SANG 47 buftar a V.S. ofexto Tomo dos Santuarios 
N EVN de Nojja Senkora; que me per fuado aceytou a mef: 
AY ho ma Senhora os defejoss que eu tinha de lho dedis 
ELON ASS g car » porgue dedicando-o por confelho de V.S. ao 
hatia eu Jiluférifimo Parente a Senhor D. Antonio Pe- 
reyra da Silva, digmffimo Bifpo do Algarve » que Deos tem ; por 
Suamorte fe vieras então a cumprir osmens antigos defejos. E 
como a confidero como lyvro ( por muytos titulos) fensem nenhum 
modo devia eu abenalio da fua protecção » pondo-a nas mãos de 
outro poffudor. Hum motivo faz em mim neceffidade precifas 
o que pareçe eley ção; cr he tão poderofo (ainda que mtereffado) 
como defejar refugio em que defcance do feu trabalho a penna fea 
guradas carrancas dacenfura. Fa vejo, queo folicitar a eftes 
mens pequenos eftritos tad grande protecção he empenhar mais 
egrandeza de F.S. amovos beneficios. Mas eu me dou por tam 
bem achado com opezo daminha obrigação, que não bufto de. 
Sempenho, antes folicito ambiciofo novos titulos para protsflar o 
meu humilde rendimento. à 
o Asviltimasfedignificao pela grandeza da memensa quers 
fe confagreo ; gleriofa be a mmha fortuna emtad nobre empe- 
nho , pars ponha efta sinha humilde oferta fabre as aras de PS. 
asnde fas igualrrente veneroneis afua benignidade, air 
DA | 


` 


& generalidade. Os acertos da eleyção de buma Dedicatoriá 
confijlema em por os olhos em pelfoas grandes, cx deallujtres pren- 
das; para que pola em feus louvores correr a penna fem orifta 
de tropeçar ma lifonja, & que fó com as nomear diga tudo, Jens 
canfar o difiurfo em cftudar pelos livros das genealogias. Todos 
reconhecem o coração de V.S. afuanobreza, ca fua grande 
piedade. Bem pudera fallar com mais exprefjas defta verdade 
são notoria , fenad temera ofender afua modefhia ; que fede- 
Jende com o meu refpeyto : porêm efta mortificação do mem 
Silencio he o unico bios que pofo oferecerlhe nefla Dedi. 
catoria. 

Porèm nas polo deyxar em filencio buma notavel prero- 
gativa , queachey na fua illufire familia dos Pereyras: porquê 
ainda que feja muyto vulgar entre os Genealogicos,para expri- 
mirem (os que efirevem ) a antiguidade das familias , o fazer 
prolixos tratados , & largas feries , com arvores de coftados em 
demonftração danobreza dellas: ainda que não pertendo feguir 
ejtaregra; quero porêm mudamente expor fómente a nobreza 
dejia » apontando fo como dedo para aquelle Palacio da Bempof- 
ta, o qual antes que as pefjoas Reaes entraffem na poffelfas delle, 
(que foy no anno de 1701. tempo , em que faleceo fem Pay de F- 
5.) viverad no mefmo Palacio feas Avis, de Afcendentes, por 
mais detrezentos annos. E porque os folares fas fieis demon 
trativos da nobreza , & antiguidade das familias , fendo aquela 
le Palacio tão grande, como o infinuad ainda as fuas falas, 
oficinas , & jardins ; viva demonftração he da grandeza 
com que os fenhores della fe tratavai jà naqueles antigos tensa 

os. 

é Lembra-me que vindo a Portugal o Conde de Hunanis 
Embayxador que foy de Caflelia a efle Reyno ao Senhor Rey D- 
Pedro o II. como mayor faufto, & familia , que fevio, o fez 
Jua Magefiade accommodar naquela grande Cafa da Bempof: 
ta para o que feu Pay de V. S: bha largou. Tambemnão he de 
menar luftre para o fem folar, o faberfe que dous o = 

AUT E, 


fabricou d malicias om a trayção para a rúina: de Portugal, 
forai defonbertos naquella mejma cafa. Hum em tempo'do Se- 
rexiffimo Rey D. Joas o IV”. (como refere o Conde da Ericeyra 
D: Luis de Menezes no feu Portugal reflaurado afol.266. lons 
tando a fidelidade do Senhor Contador. mor Luis Pereyra de 
Barros Avo de V.S.) Porque fendo buftado para entrar na 
conjuração: fel, & valerofamente (pelo arrifcado daqueles 
tempos) deu conta della ao mefizo Senhor : que em remuneração 
de fua grande fidelidade lhe deu buma boa commenda » como af 
firma o mefmo Conde da Ericeyra no feulruro referido. 

O outro que o mefino Embayxador Conde de Humanis re- 
ferido ordio, a fim de fervir , éx afongear ao feu Rey, pertendens 
do mudar as coroas, & que feu Rey entrafje outra vez na que 
não era fua , fazendo para sfjo refistuir à fua liberdade a EIRey 
D. Affonfa ò VI. que elava então no letargo da fua claufura. 
Mas como efte feyto não era da aceytaçao de Deos,o quiz elle ma- 
nifeftar naquelle Palacio , que nunca confentio.em fi infidelida- 
des ainda que com ofangue daquelas peljoas » que vimos pade- 
cer noswoljos tempos sem que foy punida a irnocencia fem fe fal 
zar à jufiiça ; em todo o tempo fe vio aquella Cafa fideliffima aos 
Monarchas defte Reyno , em quanto o foy da familia dos Perey- 
ras Progenitores de V.S. E affir parece que por effes mereci 
Ns mereceo agrandeza do poder Real , em que de prefente fè 
ADA. so cer C Pad er 
Finalmente a materia-de que trata efe livro he tanto do 
genio da devoção , & piedade de V.S. que não duvido mereça o 
Seu agrado. Sao humas fermofas Rofas colhidas no jardim da de- 
voça de Maria Santiffima , & anda que a impericia da mão 
que as unio em ramilhete não feja digno emprego da fua vifia; 
Sempre a fua fermofura merecera os feus affectos. Tudo iflo fas 
titulos baftantes para depor a defconfiança da minha penna; & 
para cftabelecer tambem a defenlpa da minha oufadia Permita- 
mne pois V.S. que o fen nobiliflimo nome illmfire a frente defies 
meus Santuarios; para que à fombra da fua protecção logrem itt- 
741 * jij LeS, 


es, que os faça bem vifoss ainda que à voltado humilde vê. 
conhecimento da minha divida , fique defcuberta a ambição da 
feu patrocinio. Efpero da foberana Rainha da gloria paga do fem 
devoto affeito » fatusfaça com grandes favores o patrocinar as 
obras,que fe lhe confagrão. Guar de nofo Senhor a peffoa de P:S 


Er. Agoffinho de Santa Maria; 


IN 


AN LA UDEM AUTHÓRIS 
EPIGRAMMA. 
Uc adeas quicumque facræ fimulacra Mariæ 
Diligis , & raras euge eme Leitor opes. 


Hunc fac poífideat tua bibliotheca libellum, 
Ingenium tanti tolle per aftra viri. 


Hoc opus, hanc nimium Marianam amplegtere gazam, 


Qua nihil in toto ditius orbe micat. 
Perlege: laffatum nec te labor ifte fatiget, 
Res certè eft animo grata futura tuo. 


P.Fr. Franciftus Brandam: 
Do Doutor Gafpar Leytaŭ de Afonfeca 
— SAONE O 


Efcalço fexta vez fahe Agoftinho 
Competindo em taô Santa Mageftade 

A penna toda Cifne ; com a idade, 

E o papel Aguia todo, & o caminho. 
Pafos a penna forma em tanto ninho, 

Raftros deyxa o papel na eternidade, 

Paflos jà das razoens na variedade, 

Raftros dos caraéteres jà no alinho. 
Nas letras o caminho tem achado, 

Quem por ellas feguio via tão boa, 

Quanta aqui deyxa a penna calculado. 
Sendo eftrada o papel, por tal coroa, 

E veftígios asletras , bem calçado 

Agoftinho he da penna com que voa. 


* iij 


Em 


Erinome das feis Provincias de Portugal CanpaúiGras 
dd tulatoria do mefmo Author. 
ESTREMADURA 
Alve, douto Varað, Author fagrado; 
A quem do Tejo meu arica arca 
Em alva de criftal tributa nobre . 
De meus campos o fítio venerado: 
Que em mimos de efmeralda fe defcobre 
E em tapetes de Nacar fe recrea, 
Se viftolo não fey , fe alcatifado? 
Quando-defcripto o tens, quando pizado. 
Que em tanta gravidade 
Duvida a glória, ignora a piedade, 
No que calcula o pè, & a penna eftampa. 
Se acafo em tão difcreta variedade, 
Com a eftampa da penna melhor campa, 
Ou fe campa melhor do pè co a eftampa.' 


ALEMTEJO 


II 
Alve, Illuftye Efcriptor daquella Imagem, 
Que entre tantos prodigios fe retrata, 
Quantos aqui defcreve , & reprefenta| 
Etta penna, que a Lucas na ventagem 
Se iguala, pois nahiftoria feaparenta © <) 
Coas regras do Euangelho , & quando trata 
Das femelhanças facras , faz paffagem 
Ao pincel, que lhe rende vaffalagem. 
Felix eu, que a tua Aurora s Uh 
Emextremos contenho , rica Aurora 
| Da Malla Damafcena o barro digo, 


Que 


Que aq Paraifo deu Alma Senhora, ' 
Sendo jufta razão que o barro antigo 
Em que Adam graça achou , naíça comíigo, 
Ba E Bed 


III. 
S Alve novo Agoftinho foberano, 


A quem por Aguia em tudo remontada - 


Para trono dedica mais que altivo, 
Seu cume efta do Reyno Lufitano. 
Inculta galeria, em marmor vivo, 
Montuofa Eftrella, ou ferra ja eftrellada 
Que ao voo deffa penna mais que humano 
Por lamina fe eleva fempre ufano; 
Pois no raígo brilhante 
Cada Imagem fúppondo-fe hum diamante, 
Prototipo fer, deffe tanto monte 
Nolivro ,que entre luzes elegante, 
Quando Imagens , & fitios traz por fronte 
Forma com terra, & Ceo novo Orizonte. 


TRAZ OS MONTES. 
n AN. Pi 


Alve tu, que o renome de Maria 
Como appellido em titulo devoto, 
Mereces ; pois por elle conhecido 
Como porefta emprefa fer devia. 
Author em cujo rafgo efclarecido 

De Maria o femblante mais remoto 
Se retrata com tal filofomia 
Que parece o retrata a fantefia. 

Eaflim que o Soberano 

, Arquivo defte zelo mais que humano, 


Da materia , & do. Author, que ò aee slcrito; - 


He epilogo ; pois fendo Mariano Es Ho 


Com myfterio fe vê fempre inaudito 
Do Author, & da materia O nome dito, 
M IN H ©, 
: N a Par 
Alve tä sque:com penna de Gigante 
Deyxas hum Ceo impreflo em cada tomo; 
E efcripta em cada claufula huma eftrella, 
Pois fendo o teu affumpto hum Sol brilhante, 
Defta energia no elegante afomo 
Venera a vifta quanto a penna zela, pot: 
Conhecendo que eftando o Sol diftante ~ 
Cada eftrella parece hum Sol errante. 
Na pagina celefte . 
De Eftrellas cada Imagem fe reveíte 
A que fórma dar fabe a Aftrologia; 
E afim nolivro eterno como nefte, 
Carafteres de occulta fympatia, 
Coa feya gompõem a GE capa 


ALGARVE 


VI. 
Alve, Ardi Rhetorico, que a penna 
S Em pincel, & que em lenço o papel mudas; 
Da negra exhalaçaô » que atinta verte, | 
Valente fombra à Imagem tanta ordena 
O apparente difcurfo , que diverte 
`” Da honefta frafe co as razoens fizudas 
Das mentirofas claufulas, que amena 
Ecco repete , copia foy ferena. 


„Şopia digo ondea Fama, 


sia 


Quando 


* Quando voos fufpende, eccós derrama, 

* Que das azas tecendo alta Coroa, 

Por Aguia entre feus voos bem'te acclama, 

“*Moftrando nos louvores; que apregoa, 
Que a penna falla, quando a Fama voa. 


PEES RSE Maid gi gritante 
PROTESTAÇAM. ~ 


Os cinco tomos que tenho publicado dos Santuarios 
N da Soberana Rainha dos Anjos; Maria Senhora nofe 
fa', proteítey como filho obediente da Igreja Catholica; & 
nefte fexto novamente protefto, em como os milagres, que 
refiro de noffa Senhora , dos quaes muytos fe não approvã- 
rað authoritate Ordinarij, & que as hiftorias dasorigens, 
& invençoens das Imagens da mefma Senhora, nao perten- 
do fe recebaô como narraçaô certa, & infallivel; porque de 
nenhum modo quero , que tenhaõ mais fé, que a humana, 
& aquella, que feus Authores lhe dera. E afim me fometo 
como filho da Igreja à fuá rigorofa cenfura , não pertene 
dendo mais nefte meu trabalho, que a mayor honra, & glo- 
ria de Deos, & de fua Santiflima Mãy Maria Santiflima 
noffa Senhora, 


NO ER Ds RS Ts 
ENIO AÇEA AO ASSADA 
LICENÇAS DA ORDEM.” 


2 Smuytas Reverendos Padres Fr.Nicolso- de Tolenti: 
no, & Fr. Jofeph dos Martyres vejað olivco d: que 
faz mençõõa petição: Boa Hora 14 de Março de 1706. 


E) 


Fr. Bento do Espirito Santo Geral V igario 


D Evi tambem efte fexto Tomo do Santuario Mariano, 
compofto pelo M. R. P. Fr. Agoftinho de S. Marias 
& como a obra feja amefma , que odos mais Tomos , que 
temdadoà Imprenfa, & O Author omefmo , naô pode fer 
diverfaa cenfura. Nag defmerece efte fexto Tomo a melma, 
aceytação, & applaufo com que temo fido recebidos de tos, 
dos os mais Tomos, que O precedersô no tempo, que fe tis 
verað a fortunas de fe verem aventejidos nos annos» pata 
lograrem anticipadamétsos applaulos nem por io pódem 
tirava efte a gloria de fero Benjamim entre os mais , como O 
foy efe filho de Jacob, entre os mais filhos deflePatriarcha:E 
amefma verdade deChrifto deyxou dito que afim fe podia 
aventejar muytos aos 408 precedem nos annos, que pódem 
vira fer contados por primeyros : Erant novifimi primi, F 
imi novifimi. Efteheo meu parecer; V, R. mandará oque 
for fervido, Lisboa, Convento da Boa Hora em 3o. de Agofs 
tnde 1706, 


Er. Nicolao de Tolentino, 


N. M. RP, Gaal Vigario. 


I o xto: Tomo do Santuario Mariano cempoilo 

pelo M. R. P. Fr. Agoftinho de S. Maria, o qual V. R$ 
me manda rever; & nelle não acho coufa digna de reprovas . 
çaô , ferrão motivos para mais ¿mar a Meri Sent fma que. 
com tantos prodigios( que por fua interece ffa obra o Omni 
potente Senhor, & Filho feu ) fe empenha favorecer feus de- 
votos, confufa6 para hereges , confolaçaô para Catholicos; 
& para o Ceo admiraçaõ:& para que nos corsçoens de todos 
fe acéda o fogo do divino amor glorificado a Deos como Aus 
tor unico de tantas maravilhas , & Icuvando a Maria como 
fingular Patrona, & Mãy picdofa dos peccadores , fou de 
parecer fe conceda a licença fupplicada. Lisboa , Convento 
do Monte Olivete, 15. de Janeyro de 1707. 


Humiliflimo fubdito de V. Re 
Fr. Jofeph dos Martyres 
V Ifas as informiçoens,damos licença para que fe poffa 
dar Aeftampa o livro de que trata cita petiçað, Boa 
Hora aos 18. de Outubro de 1709. 


Fr. Bento do Epirito Santo , Geral Vigario 


TEER ET EE A AAAS fc o 
Do Santo Officio. 
ILLUSTRISSIMO SENHOR: 


Or mandado de V, Hlulirifima lene fexto Tomo dos 
E Santuarios de N. Senhora que. fe venera em o Atce- 
bifpado de Evora , & Bifpados a cile fuffragancos , compof- 
to pelo M. R. P. M Fr Agofinho de Santa Maria, Exdiffi. 
nidor Geral da Congreg«ç:ô dos muyta Religiofos , & ob- 
fervantes Agoftinhos Deicalços, & Chronifia da mefmg 
Religtaô; & não fó n26 achey nelle coufa que contrariaffe a 
nofia Santa Fé, & bons coumes, mas julgo fer obra muy 
proveytofa para afitvorar em todos os ficis Catholicos a 
devoçaô de N, Senhora ; pelo que me parece que naĉ ferá de 
pouco fruto concederlhe V. Muftiffima a licença que pede. 
para fe dar à champa: Trindade , em o Convento de N. Se- 
nhora do Livramento 18. de Mayade I7I L 


Fr. Antonio das Chagase 

Eviolivro, de que faz mençio a petiçad acima , & nao 

achey nelle coufla, que ts ja contra a nola Santa Fé , ou 
bons coftumes. Pelo que julga fer digno de fe dar à eltampa; 
parque por meyo delle fe accenderã mais a devoçaô dos feis 
nade N. Senhora, & os Pregadores teráG mais claras notie 
cias psra fizerem os feus Sermosos: O. dene V. Hluflriffima 
o que for fervid. Malteyro de Santa Anna de Lisboa em de 
de Agofto de 1711. 


$ 


Fr, Paulo de Sag Boaventura. 


Itas asinformaço-ns,pode-fe imprimir o fexto Toma 
dos Santuarios deN. Senhors de que trata cha petição, 
& 


& impreflo tornará para (econferir , & dar licença que cor- 
14-,& femeilanãocorrerá. Lisboa y. de Agoilo de 1711. 


Moniz. Hofe Monteyro. Ribeyro, Rocha. 
Er. Encarnaçao. Barreto. 


Do Ordinario. 


ode-fe imprimir o livro de que trata efta petiç:ã , x de- 
P pois de impreffo tornará para fe dar licença que corras 
fem a qual nað correrá.Lisbca 17. de Fevereyrodcs714 


, M.B de Tagafee. 
Do Paço. 
SENHOR 


Bedegendo à ordem d: V. Mageflade vi efe Santes? 

rio Mariano , compofio pelo M.R. P. M. Fr. Agiftis 
nhode S. Maria, Religiofo daoblervante Provini dos Pa. 
dres defealços de Santa Agofinho ,& Ex lilinidor Geral de 
meíma Religiaõ. A empreza de louvar a fob:rani Miy de 
Deos, nas noticias, que nos dà de fuas portentolas Imagens 
veneradas neítes Reynos, he musto propria da pro6ffiã de 
feu Autor.( Bernard. de verb, Apoc, Solve calcea menta de pes 
dibus tuis fi afcendere rubum nempe Marianas Laudes ,concupifa 
cis-) A ella fatisfaz , devota , douta, & curialamente; he deo 


| Noto pelo que move à devoçaô da foberana Senhors; he dou- 


to 


b 


+ 


tonoqueallega em (cus louvores; & curiofo no excefiiva 
trabalho, com queajuntou tantas , & tað individuaes noti- 
cias dos favores , que quafi em todas as villas, & lugares 
defes Reynos recebemos todos da clementiílima Miy de 
Dios. Seria enorme ingrati lámna6 fe publicar a noticia de 
tað multiplicados beneficios ; ou ao menos oreferillos atè 
por eferito he car: Ater da mayor devoção deíta Soberana Ses 
nhora. (Richard aS- Laur. de Laud Viyg. lib. 4. Habent 

ariami in corde per dil: cionem in lingua pir laudem, in codi» 
ce per fcripturam. ) Mottra o Autor ier fingular devoto feu , 
& nað encontra em coula algãa o ferviço de V. M geltade; 
entes pôde juflimente prefumir fen Rralagrado, pela exem- 
plar devoção da mefma Auguft Mi na 5 ohora, com que Ve 
Mageftade a todos exced- ; prenda nsé 16 oropria deva. 
eximia piedade , mas tambem hereditaria, pet onol fe mere: 
cem n28 fó humanos, mas divin s fuuverc e, Dominas nar- 
vabit m feripturis populorum, & Prinipkinkoum, qui fue- 
runt inea. Pjalm. 86. ) Pelo que parece que V. Msgeilade 
deve conceder a licença que fe ped-Ocdesisrá V. Migeltade 
o gue for fervido,&c. Lisboa, Congreg:çaô do Oratorio 16e 
de Março de 1714: . 

Manoel Rodriguez. 


Us fe poffa imprimir, viftas as licenças do Sento Ofis 
cio,& Ordinario, & depois de impreflo tornsrá à mefa 
para fe conferir, ,&taxar,& (em iffo nað correra.Lisboa 2 r.de 
Abril de 1714: ie 


Coffa Andrade, Botelhos Pereyra: 


| fazerentreo Ceo, & a terra entre os homens, & Dtos? Andrè Cre- 
| tenfe, Gregorio Nicomedienfe, Santo Antonino, Saô Bernardo, & 
| Outros muytos Expofitores , entendem por efte trono, ou carroça 
, Í xk E 
ua 


EXHORTATORIA 
AO SEXTO TOMO. 


Efcrevemos no terceyro, quarto, & quinto to» 
mo deftes noflosSantuarios,o quanto Maria Sã- 
tiflima,Senhora nofla,advoga,roga,&intercede 
por todos os que fe acolhem ao feu amparo; & o 
Ð muyto que por elles advoga no Tribunal 
3 Divino,alcançandonos os verdadeyros bens,ho. 

nefto, util, & deleytavel: a verdadeyra vida na- 
tural, fobrenatural, & a bemaventurada da gloria. Naô mudou 
efta Senhora com o eftado de gloriofa, a fua piedofa condiçao,nem 
com a dignidade de Mãy de Deos a fua benignidade,& clemencia; 
& ainda que eftà collocada no Ceo, no meyo de tanta gloria naô 
fe cfquece das penas, neceffidades, & afflicçoens , que padecemos 
em aterra;porq o immenfo amor com q nos ama,a eftafempre incli- 
nando a folicitar com Deos o noflo remedio: 

Exemplo feja defta verdade aquelle myfteriofo trono ,'ou 
carroça que fabricou ElRey Salamao : Ferculmm fecit fibi Rex Salo- Cams: 
mon de lignis Libani, columnas ejus fecit argenteas; reclinarorizm anret, 
afcenfum purpureum, mediacharitate confir«vit propter filias Hierufalè. 

Fez o Rey mais fabio hum trono, ou carroça de madeyra do Li- 

bano, cujas columnas erað de prata, o reclinatorio de ouro, & a fu- 
bida de purpura , & o meyo forrado de charidade,por amor das fi- 
lhas de Hierufalem. E a quem toca com mais propriedade efta car- 
roça, aondeo Pacifico Salamaô defcança, que a Maria Rainha dos 
Anjos , em cujas entranhas defcançou efte Principe da paz, para as£°”' 


Andrè 
cret.Gre 


Bernar. 
a Maria 


S.Bera, 


Prefaçaô Exbortatoria 
a Maria Santiflima ; & dizem, que as madey ras de que era fabrica: 
‘da efta carroça,f:gundo a glofa interlineal erað, Fortia,cel/a jpeciofa, 
odorifera , imputribilia, atque candida, Fortes, levantadas , fermofas, 
cheyrofas, incorruptiveis, & candidas. Em queeftað fignificadas 
as virtudes de Maria Santiflima : a fua fortaleza para vencer, & ren- 
der aos inimigos do genero humano: a alteza da fua Oraçao, a fer- 
mofura do feu corpo , & alma, a fragrancia do feu bom exemplo, o 
incorrupto de fua virgindade, êxa candidez de (uaamavel condição, 
com que leva y & ariebataa fios olhos de Deos, & mais dos ho- 
mens. ; 
As columnas defta admiravel carroça, & trono eraô de prata, 
& eram fete , em que fe fgnificavam os donsdo Divino Efpirito, 
que como prata fina refplandecêram em Maria Santiflima. O recli- 
-natorio de ouro, em que fe reprefenta, que o Purifimo Venire de 
Maria Virgem Puriffima, he aonde fe reclinou o Principe da paz. 
Nos degrãosde purpura fe reprefenta o muyto que efta Senhora pa- 
deceo nefta vida : porque o altiffimo aflento,que poflue em o Ceo, 
o confeguio fubindo a clle por muytas dores , afrontas, & traba- 
lhos fignificados ema purpura. Afim o diz Sam Boaventura: Nal- 
Jam gratiam donum, vel virtutem habnit VirgoSanttiffima a Deo, fine 
magno labore continna Oratione, maltis lacrymis, © multa afflscticnesex- 
cepta gratia qua primum in atero Jančhificata fuit, Na6 tevea Virgem 
Sanuílima graça, dom, ou virtude que lhe nao cuftafle muyto tra» 
balho, continua Oraçaõ, ardente defejo, profundadevoçaô,muy- 
tas lagrimas, & muyta afíliçam . fóra da primeyra graça que felhe 
deu, quandofoy fantificada no Ventre de fua Mãy. Paia que nos 
perfuadamos todos, que nró fe alcança a graça, a virtude,& o Ceos 
fem aabnegaçao, & a cruz. 

Finalmente o meyo Jaquelia carroça era forrado de charida- 
de;(efia hea razaô porque eftà collocado no meyo do peyto o cora- 
ça )oque ninguem pode duvidar , como diz S40 Bernardo: Ne- 
mo dubitare poteft omnino in ajfecluns charitatis tranfife Maria vifcera, 
in qa-bus ipla quæ ex Deo eft charitas novem menfibus corporaliter reguiea 
vit, presipue tamen erga filias Hierafalem afeita: eos nimirum , qui ad 
caleftema Hierafalem affettu, & defiderio afpirant. Nenhum podedu- 
vidar ( diz o Padre ) queas entranhas de Maria eftao brotando cha- 
ridade, quando nellaso que he charidade de Deos, defcangou cor- 
poralmente nove mezes: & moftra principalmente efta charidade 
para com as filhas de Hierufalem ; ifto he, para com aquelles , que 

com o aficéto , & defejo afpiram à celeftial Hierufalem, o 
As i LR 
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Ao fexto Tomo. | 
: Efta charidade,& efte amor que arde no coraçao deMaria pa: 
ra com os feus devotos, he tam grande , que fó Maria Sanníima 
" nos ama mais que todos os bemaventurados do Ceo amão a Deos: 
& a razaO he; porque com o mefmo amor que ama Maria a Deos, 
ama ans homens por amor de Deos: & como o amor com que Mas, 
ria ama a Deos, faz grandes ventagensao que lhe tem todos os Bêa- 
venturados ; deíte poisimmenfo amor naíce odefejo grande , que 
tem do noífo bem , & o tomar as noflas coulas por luas, & fazer o 
officio de nc fla advogada no Tribunal deNoflo Senhor Jefu Chri- 
fto com tanta efficacia, & com tað bom acerto, que naô toma plei- 
to entre maôs , que nað acabe vencendo a parte contraria, que fam 
os noflos inimigos os demonios: os quaes.eftremecem fô de ouvir 
o feu Santifimo nome. 
Sendo pois Maria Senhora nofia a carroça, em que defcança 
o verdadeyro Salamaô Chrifto Jefus, que he o Supremo Juiz dos 
-homens; & havendo-lhe dado por reclinatorio de ouro, feu Purif- 
fimo Ventre, que coufa havera, que nad alcance? Pois ie todos te- 
mos caufa pendente , & negocio de tanta importancia, em que nos 
nað vay menos quea falvaçaõ ; que dita pòde fer igual à nola, & 
que ventura mayor, que ter tam perto do fupremo Juriz a advoga- 
da, tanto nos ama, que attende às noflas coufas como fuas , & 
cowo ds filhos muyto amados; fe nòs comotaesa procuramos 
fervir? Sc procurarmos darlbe goito no que mais defeja,& no que 
a nòs mais nos convem , que heanelar com todas as veras à celefte 
Riecrufalem, Propter filias Hierafalenm , vejam o cuydado com que 
arrenderãao noflo bem, & a noflo amparo? Quem, pois, haverá 
tam defeuydado , que nað procure ter a efta Senhora Mmuytoainor? 
Que fe nao elmere na deveçim defta piedofa Máy, que afim fabe 
amaraos feus devotos, folicitar os feus negocios, defender cs fuas 
caufas? Quem com o mayor aff &to do feu cor: çam nað exclamarã 
com aqu: llas palavras, com ĝ nofla Mãya Igrejao faz, & lhe dirà. 
Eiacgo advocata noftra, illos tros mifericordes oculos ad nos con verte, (5 
Jelem benedittam frutlum Ventristai, nobis pofk hoc exilizm ofende. O? 
clemens, ó pia, ó dulcis Virgo Maria. b.ya pois nola CL mentifima 
advogada , ponde em nòs os voflos milericordiofos olhos, & de- 
pois defte defterro nos moftr:y ao Diviro Jefus, fiuto bemdito do 
vollo Ventre. O’ Clementifima, ó piedofifima, ó fempre Vir- 
gem Maria. 
; Cheguemos pois confiadamente ao Trono do Salvedor Je fus 
Chrifto ; que he Maria , em quem defcançou ; para que alcinc:- 
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Prefaçao Exbortatoria 
mos mifericordia, & graça em tempo opportuno. Cheguemos 
confiados, & feguros,& digamoslhe com Santo Ephrem: Ave Dei, 
© hominnm medsatrix optima: Ave totius terrarum orbis Conciliatrix 
eficacifima. Deos vos falve Medianeyra entre Dcos ,& os homens: 
Dcos vos falve cfficaciflima Advogada em fuperlativo grão optima, 
com todas as propriedades de excellétiffima interceflora. Deos vos 
falve folicita Reconciliadora do mundo univerfo: Deos vos falve 
Carroça fermola,&T rons foberano do verdadeyro SalamãoChri- 
fto Jefus, adornada de charidade, & mifericordia : Deos vos falve 
prudente Thecuites , cuja prudencia aplaca as iras de Deos, & nos 
reduz à nofla Patria: Deos vos falve amada Ether do verdadeyro 
Afluero Jefus Chrifto, que fazendolhe revogar a fentença de mor- 
te, nos alcangaftesos Decretos da vida: amparay-nos em noflos 
trabalhos, focco“reynos em noflos perigos, defendeynos de noflos 
inimigos, defpachay noflas caufas, advogada nofla piedofiffima ; & 
com a efficacia da vofla intercefiao, negocisynos huma favoravel 
fentençga de bençaó, & falvaçam eterna, Amen. 


je m sa 


H EEE SS 
(9 
Q 


es f 
kannata a 


hree 


cw 


-SANTUARIO 


MARIANO. 


| Da Imagens Milagrofas de N. Senhora , & das mi- 
la i apparecidas. 


LIVRO PRIMEYRO 


" Da Imagens de N. Senhora , que fe venerad na 
MRS as Bilpado de Evora. 


INTRODUCÇAM. 


AVANO Cidade de Evora, cabeça da Provincia da 
| SA WA. Alem-Tejo, & Guadiana,querem os Autho- 
ES RA | res, que {eja feu Fundador Eliza, primeyro 
(GV ESA povosdor de Hefpanha, & que ellelhcim: 
v) puzefle o nome comque fe coníerva até hos 
SETA PE je mudandolhe os tempos huma letra fómen» 
te, como achamos nos Geoprafos antigos, a faber, Plinio, & 
Ptolomeu, Mella, & Antonino , dizendo, Ebora, Elbora, 
Ebura, Fpora, & Delbora, Efta fituada no coração daquelia 
© Tom, VI, a A Pros 


2 Introducçao. | 
Provincia em altura de 39. grãos, & 8. minutos; cercada pê- 
la parte do Nafcente, & Norte de montes, & bem provida de 
aguas delgadas, criftalinas , &r-por fua excellencia chamadas 
da prata. A bondade de feu fitio attrahio a fi os Celtas da 
Gallia Belgica ,aos quaes admittirad os Eborenfes por Cida- 
- daôs, dividindo muytos pelas Provincias comarcas ; & nad 
Tartezios Andaluzes, como queremalguns. Efta he aquella 
Cidude, a cuja vifta levantou Viriato os. primeyros troféos 
dos rendidos exercitos dos Romanos’; 140. annosantesdo 
Nafcimento de Chrifto. Nella affiflio largo tempo o valero- 
fo Capitaô Sertorio , que fugindo de Roma não achau lugar 
em toda a Hefpanha mais feguro queefte , em que fe fortifi« 
car, & defender dos mefmos Romanos feus naturaes, & ini 
migos, pondo emcontingenciá a toberafiia , & poder Roma-. 
no, com oanimo, & valor dos Eborenfes, nojanno da 
Encarnação do mefimo Senhor JESUS Chrifto de 76. .A elle 
deve Evora feusantigosmuros, & foberbo aquedudto da 
agua da prata „trazida de quafi tres legoas, & recolhida de 
muytas fontes,em tanta copia,que repartindo-fe por mais de | 
6, a podia dar a outras tantas. Efte aqueduto reftaurou El- 
Rey Dom João o HI. com tanta magnificencia , que eftaobra 
bafiava para gloriofa demonfiraçaô de fua Real grandeza, a 
gual ainda hoje publica o affecđtuofo do feu amor para com 
os fes Vaífallos. 
No tempo de Julio Cefar fe nomeou efta Cidade, Liberas 
ditas Julia, como fe vê dos muytos cipôs, dos quaes ainda 
perfeverão muytos em fua praça , & medalhas Romanas ;: de 
que eftão cheyos os livros , pelas muytas grandezas , & libe- 
ralidades, que efte grande Principe ufou com ella fazendo-a 
municipio do Direyto antigo de-Lacio , fem fer eflipendias 
ria, como outras da Lufitanta; ficando feus moradores com os 
meímos privilegios , fóros, & izenções, que os de Roma 
(muytos dos quaes os Serenifimos: Reys de Portugal lhe 
concedérão. ) Ennobrecêrad-na tambem tambem os Godos, 
batendo nella moeda de varios metacs , fervindolhes de Pro-. 
“ga pugnaculo 
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pugnaculo conttã o Imperio; edificando aqui ElRey Sizebas 

to duas permanentes Torres com feu nome. l 

c Naentrada dos Mouros em o anno de 715. não padeceo 

os infortunios das mais de Hefpanha, porque levados feus 

moradores a Marrocos, fizeraô lã huma Colonia, em que fe 

confervarão até fua reftsuração, que foy no anno de 1166: 

* pelo deftemido Capita Giraldo ;' intitulado ( fem pavor ) 

pela intrepidez de feu coração : matando ardilofamente duas 

fentincllas, pay, & filha, & logrando feus intentos, como 

Vaffallo nobre , offereceoa ElRey Dom Affonfo Henriques 

efta importante praça de que o fez Alcayde mòr. Dedicou-a 

logo EIRey , como Santo, & piedo(o que era, à Rainha dos 

Anjos Maria Santiflima , como efcreve Ferreolo Loctio. Por ,, yga) 

efta caufa tomou por Armas, em câpo de prata, ao mefmo Gi- ,;, 443 

raldo a cavallo,armado, em huma mão a efpada defembainha: gujtat, 

da,& na outra as duas cabeças Mauritanas. Cape o 

“e Reflauradaa Cidade, & reftituida a0 culto do verdadey= 

ro Deos, lhe foy tambem reftituida a {ua Cadeyra Epilcos 

pal,fundada pelo gloriofo Difeipulo de Chrifto Sao Manos; 

& foy nomeado nella Dom Sucyro, a quem fuccedeo Dom 

Gaftso de Fox, que morreo brevemente; & o terceyro foy De 

Payo Conego Regrante, Prior do Convento de Sad Vicente 

de Lisboa , que reedificcu a Sé, para o que concotreo com a gapa 

mayor parte das de(pez1s o mefmo Rey Dom Affonfo ; por- & Sou: 

q paraas coufas do ferviço de Deos, & culto Divino , foy tað fa sa 

generofo,que lhe edificou cento & cincoenta Templos,de ex fra vi: 

cellente eftrudtura, & muyta riqueza , como fe vê no de Al- 4º: 

cobaça, & no de Santa Craz de Coimbra; tão rico, quedas 

{uas rendas fe dotou a Univerfidade , & fe erigirad os Bifpas 

dos de Leyria, & Portalegre. Muytas vezes celebràrað os 

Reys Cortes nefta Cidade ,& muytos cafamentos com feítas; 

& applaufos Regios, & magnificos. ElRey Dom Fernando a 

cingio de novos muros,em que tinha dez portas,derriband o 

Os de Sertorio. He cabeça de Comarca, que comprehende 

48. Villas, & tem o fcgundo lugar em Cortes depois de he 
AZ: Oãa 
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boa. Eftã conobrecida com huma. Univerfidade; em quefe' 
aprendem letras Divinas, & humanas , (fujeyta à Companhia 
de JESUS) inftituida pelo Cardeal Rey Dom Henrique no | 
anno de 1559. & com o integerrimo Tribunal do Santo Of- . 
ficio, erecto no de 1563. (que he o fegundo ) fendo elle mef- | 
mo Inquifidor Geral, . 
Os ares do feu fítio faô puros , & falutiferos; o terreno 
fertilifimo, porque abunda de todos os mantimentos , & tes 
galos paraa vida. Habitirão-na quatro milvizinhos, muy: 
tos deiles nobres, & illuítres , que alli tem Motgados, & pas 
lacios fumptuofos. Sua Cathedral he das mais ricas do Rey- 
no, porque a mefa Archicpifcopal paífa de render hoje centa 
& trinta mileruzados. O feu illuftre Cabido fe compõem de 
oyto Dignidades, 12, Conezias; em que entra hãs Doutoral; 
& outra Magiftral; cinco meyas Conezias , das quaes huma 
he de Penitenciario; outras tantas Quartenarias, quinze Bad 
chareis, & dez Beneficiados, & todos eftes vinte & cinco fa 
os Curas da Sé ,que fervem por diftribuição: hum grande: 
numero de Capellaês, & Miniftros , & huma excellente Ca< 
pella de mufica, para c que ha Collegio,em q fe apréde, & aon 
de vivemvinte, ou mais moços, & deftes fe provêm ordina: 
riamente as mais Cathedraes do Reyno , & ainda a Capella 
Real, porque lahem dellcexceilentes Compofitores. Paulo 
HE. erigio efta Cadeyra em Sé Metropolitana no anno -de 
3540, à petição FEIRey Dom Joiotambem III, affignárão- 
ihe por fuffraganeos os Bifpados de Elvas , Fáro, & Ceutas 
Foy feu prime yro Arcebiífpo o Cardeal D. Henrique. `^ 
O Illuftre Senado defta Cidade eftà cumulado de tantos 
priviiegios, & favores Reaes, queos nio tem mayores , nem 
o nobilifimo Senado da Corte , & Cidade de Lisboa. Comi 
gemfede tres Vereadores , ( como os mais do Reyno ) hum, 
ide Fóra,hum Procurador, Eferivad da Camera, & Thes 
fonzeyro- Efes fete (ad. osique conftituem aquelte corpo. E 
não tem voto mais. que os Vereadores,& Juiz de Fóra 3 fenda: 
Prefidenteo Vereador mais velho, o qual tem q ão, 
w, ugay 
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lugar ,& o primeyro affento. Prerogativa fingular; &que 
nað tem nenhuma outra Camera defte Reyno, & que lhe con: 
cedérão os Senhores Reys de Portugal. Efa não pódem fo- 
freros Miniftros de letras; & tanto,que no tempo do Senhor 
Rey Dom Pedre o II. fendo Principe Regente ,os Miniitros 
daquella Cidade contendérão fortemente, porque elles oc- 
cupaflem o primeyro afento, & o primeyro lugar emvotar, 
& tizerão hum forçofo requecimento,fiados na protecção de 


| Prefidente do Paço, que entãocra, que tamb:mnão podia 


fofcer que elles não prefilifem. E tão grande foy o empe, 
nho, que alcançirão kuma Provifao , paffada em ro de De- 
zembro de 1677. para ferem os Prefidentes da Camera dey- 
xandolhes porém aos Vereadores o feu direyto ; para podes 
rem requerer a Sua Mogeftade. 

A” vifta da ProvifaS ,feza Camerahuma larga petição, 


em que moftravão a Sua Mageftade, em como aquella Cidade 


era a fegundado Reyno, & a capital de toda a Provincia do 


| Alem-Tejo, & que fora muytas vezes Corte dos Senhores 


Reys deite Reyno yos quaes nos principios deile lhe conce- 
dérão por muytos ,& grandes ferviços, que fizerão à fua Co- 
ros osprivilegios, & prerogativas que gozava ,& que feus 


| {ucceffores forão confirmando, como maitrârs6. E tambem 


em como muytos Marquezes , Condes , & Senhores , fendo 
Governadores daquella nobre Cidade , indo à Camera a pro- 
por algumas ordens Reaes , nunca nella , fendo peffoas tão 


dlluftres,contendèrão,nemtiveráo o primeyro lugar, nem 


o impugnârão para queo primeyro Vereador cedeffe delle. 
Com que à vifta dos privilegios, que a Camera ajuntou com 
a fua poffe immemorial , mandou Sua Mageflade, que Deos 
haja em fua gloria, ( fem que obftaffem as confultas, que con- 
fra cita poffe , & regalia fe fizerão pelo Drfembargo do Pa- 
go ) por hum Decreto, em que diz (como confta dos regiftos 
daquella Camera ) que havendo refpeyio 20 que a Camera da 
dita Cidade reprefentou , & em confideração da fua beneme- 
rencia, & repoíta do Procurador da Coroa , havia por bem ; 
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fe guardafie inteyramente, fem mais duvida , nem alteração; 
o coftume immemorial, em que eftà, de prefidir ,&ter o pri- 
meyro lugar, & aflento nella o Vereador mais antigo. E efta 
refolução tomou o dito Senhor como parecer tambem do 
Coniíeiho de eftado,em 24. de Março do anno de 1678. 
Ainda houve replicas do fupremo Tribunal do Paço , mas 
Sua Mageltade mandou, que nada fe innovaffe contra a fua 
refoiução. E o mefmo fez a outros requerimentos, q outros 
Minifiros fizerão depois defa grade contenda. Com que até 
o prefente con tinua aquelle Senado comefia nobre regalia , 
fem que Miniftro algum, como Juiz de Fóra , Provedor , 
Corregedor, ou Defembargador , que và âquelle Senado, 
tenha o primeyro affento, cu lugar;& fó fe lhe concede o fe- 
gundo, aque fe feguem os dous ultimos Vereadores, As 
mais prerogativas , & grandezas daquella antiga Cidade re- 
fere o Meftre Rezende , & nelle as poderão ver os cutioíos, 
que dellas goftarem. 


TITULO 


Da hiftoria da antiga Imagem de Nofa Senhora da Afum: 
pção , da Santa Sé de Evora. 


R Efgatida a antiga Cidade de Evora, do iniquo poder 
dos Mouros, & chegando a tomar poffe della o Santo 
Rey Dom Affonfo Henriques, mindou logo purificar a 
Mefquita mayor, & dedicalla à Soberana Rainha dos Anjos 
Maria Santiflima , (em quanto lhe não edificava hum novo 
Templo) collocando nella a fua Santifima Imagem, (que me 
perítado fer a mefma que hoje veneramos no meyo do reta- 
bolo do leu Altar mayor. ) E pela grande devoçad que o pie- 
dofo,& devoto Rey lhe tomou, lhe dedicou tambem a mefma 
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A efta veneranda In:gem recorrião todos os moradores 
daguella Cidade , a bufcar o remedio em todas as fuas necef. 
fidades, tribulaçoens , & trabalhos , & em todos experimen- 
tavão fempre na fua piedofa interceff=6 milagrofos favo. 
res. Defta Senhora dizia Santo Epifanio que era a medianey - 
| rado Ceo , & da terra, porque o feu Oficio he fempreinter- ç, Epi 
ceder, & rogar por tedas: Mediatrix Celi, (7 terre, que ph Or. 
| unioncmnaturaliter peregit. E Richardo de Santo Victor a delaud. 
acclama por mediadora, & pelounicomeyo quehaentre a ZF. 
humana, & Divina natureza: Mediatrix , @ media inter bu- Rich. à 
mana , (9 Divina, Eo Abbade Abfalam diz, que a Senhora o: 
era a medianeyra dos peccadores , & a que fempre'advogs A 
por elles a feu Santiffimo Filho , o qual quando maisirado 4gfal, 
contra ciles, à fua vifla', & aos feusrogos, perde oenfado ; Serm. 
mitiga a ira, fufpende o caítigo, & troca a fanha cm piedade, qr. 
& mifericordia, fufpendendo não fó os rigores dalfua jufti- 
ça , mas moflrando.fe benigno Pay nos cffeytos da fua cle- 
mencia. Bem fe vio iftono fucceffo que agora referiremos, 
Notempo d'ElRey Dom Fernando o L.fendo Bifpo da Ci- 
dade de Evora, Dom Martinho Gilde Brito, emo annode 
1372. fobreveyo âquella Cidade , em 24. do mez de Mayo; 
hum repentino temporal , tão chuvofo, & importuno pelas 
continuas chuvas , que petíevesando por muytos disstinha 
affolado as fearas todas, & fe vião os pobres lavradores fem 
efperança alguma de poderem recolher alguns grãos de tri- 
go. Nefta grande afflicção lamentando todos por cafligo do 
C:o aquella grande calamidade , tratârad de recorrer 
ao piedofo sfylo da fua Protectora , & Adyogada Maria Sans 
tifima a Senhora da Aflumpção , pata que aplacaffe como 
mifezicordiofa medianeyra entre Deos ,& os homens,& co- 
mo piedofs Mãy delles, a jufta indignação de feu Santiflimo 
Filho. Para ifto ordenou o Bifpo Dom Martinho huma pros 
ciffad de preces, para que a Senhora imploraffe de feu cle- 
mentifimo Filho a confervação dos frutos , que totalmente 
vizo perdidos. A cfe fim fe congregou todo o Clero, & Re- 
A 4 ligioens, 


8 Santuario Mariano 
ligioens ; &o povo na Igreja Cathedral; naô cefiando de 
chover , como coftumava. Accenderão doze Ciriosno Al- 
tar mòr diante da Santiffima Imagem da Senhora, em quan- 
to fe prégava ,& dizia Mila. Era o Prégador Frey Affonio 
Absiho , Doutor ema Sagrada Religião Carmelitana; & o 
Cosego que dizia a Miffa Joz6 Domingues, E como todos 
poftrados por terra cantaffem com muytas lagrimas o offer- 
torio, de que então ufavaa Igreja: Recordare Virgo Mater, 
dum feeteris inconfpectu Dei ut loquaris pro nobis bona, & ut 
adYyertas indignationemejus à nobis ; & o Prégador intimaffe 
a fua doutrina com muyto efpirito, ( que era homem muyto 
virtuofo) fe começou acommovero auditorio deforte à ver- 
dadeyra contrição , & penitencia , queainda não tinha acas 
bidoo Sermão, quandoceffou de chover , & fe viooar fes 
renado, com que todos rendérão a Dzasasgraças, entoan= 
do emaltas vozes com grande alegria hymnos, &canticos 
de louvor à picdoía Rainha dos Anjos, que lhes havia als 
cançadoa ferenidade; & foy de modo que teve lugar apro 
ciffað de fahir fóra, & de fe recolher com Sol. Depois para 
comprovação do milagre, feachirão os cirios ( ardendo tan- 
to tempo ) com-dobrado pezo , que depois de antes tinhão,. 

O Santo Prelado Dom Martinho, entendendo que não fo- 
ra ifto aca(o., mas favor muyto efpecial da (empiterna benig- 
nidade , & da piedade de Maria Santifima , obrigou ao. feu 
Cabido , & ao Senado daqueila Cidade , à fazerem voto de 
folennizarem todos os annos elte milagre com prociflaô ge- 
ral; moftrando-fe gratos por tão grande beneficie , alcança- 
do pela intercefiad ds Rainha-dos Anjos , no que perfeverà- 
rão até o prefente tempo. E debayxo do Altar recolhêrão os 
doze cirios,para feeternizar a memoria defta Soberana mara- 
vilha da May de Deos. Celebra-fe eRe milagre, na mefma 
Sé, com Ofizio proprio ema terceyra Dominga poft Pentes 
coíten, aindaque o milagre fuccedeo a 4. de Mayo. 

O Biípo Dom Pedro de Noronha, Neto d'ERey Dom Fer: 
nando ageregon a efta Fefta a da Transfiguração da Se ão 

É; anti; 
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(antiquiffima naguella Sé, ) & poriffo fe canta o Evangelho : 
Stabat juxta Crucem , Oc. concedendo quarenta dias de In- 
dulgencia a todos os fieis, gue afítizem às primeyras veípos 
ras, & outros tantos à Mifla. O Provedor do Senado, por cus 
ja conta correoa cera, fe chamava Rodrigo Tofcano. Com 
eíta miudeza fe refere na reza deíta Feftividade a maravilha 
fuccedida ,que compoz o Meftre André de Rezende no 
anno de 1548. & atrazocaderro , que mandou imprimir no 
anno de 1630.0 Arcebifpo Dom Jofeph de Mello. Tambem 
a traz o Martyrologio Portuguez, pag. 17:& o Padre Frey 
Diogo doRofario no feu Flos Sanétorum , pag. 470-Cardod 
zo tom. 3. pag. 702. Ferreolo Locrio in Maria Augufta 1,3. 
c.3. A Imagem da Senhora he pintada em taboa, & fica no 
meyo do retabolo por cima do banco delle. Eftà {entada de- 
bay xo de hum docel com o Menino Dcos nos braços cercas 
da de muytos Anjos, que com inftrumentos reprefentão fef 
tejar a Senhora,& o Soberano Menino; & até no fitial do do- 
cel fe vem quatro , tudo de exceliente mão , aindaque mof- 
traa pintura muyta antiguidade. A Senhora moítra na pro- 
porção fer mayor do natural, mas he de foberana, & rara 
fermofura. Tem emcima do retabolo outro quadro €m que 
fe vê outra Imagem da Senhora., que fe reconhece fer mais 
moderna , & fem duvida fe poria alli depois que ElRey Dom 
Joaô o 1. ordenou, que as Cathedraes fe dedicaffem todas à 
Affumpção-da Senhora; &a Sagrada Imagem affimo repre- 
fenta, porque eftà com as mãos-levantadas, na fórma, que fe: 
coftumaő pintar emo Myfterio de fua Affumpção.E affim tes 
nho por fem duvida , que efta Soberana Imagem, queeftà af- 
fentada,he a primeyra que fe collocou-no retabolo. E quan- 
doa não mendaffe fazer ElRey Dom Affonfo Henriques , fa- 
lo-hia o Bifpo Dom Payo, que foy oterceyro depois ca fua 
reftuuração , vivendo ainda ElRey Dom Affonfo, Porque ef- 
te Santo Preladofoy oqueaugmentou, & a perfeyçoou as 
obras daquela Igreja, a ao 
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Tir uL OWN 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora do Anjo, ou da 
: Encarnação. 


A melma Igecja Cathedral da Cidade de Evora, feve 

emanave domeyohumrico, & preciofo tabernaculo, 
ou Capelia cncoflada a ham daquelles grandes pilares, ou 
pés direytos , que fuftentað aquella grande maquina da obra 
daquelle efpaçofo, & rico Templo, de telha dourada, obra 
mageftofa , & de valente architettura, que mandou [fazer o 
Ulufteiflimo Senhor Dom Frey Luis da Silva, aonde fe recos 
nhece a grandeza do feu coração, porque todas as obras que 
fez (að ricas, & mageftofas. Nefte Tabernaculo he bulcada 
com pia,& fervorofa devoção do povo de Evora, a milegrofa 
Imagem de Noffa Senhora do Anjo , ou da Encarnação, & 
principalmente das mulheres , porque invocando-a nos feus 
trabalhofos partos , o feliz fucceffo , que nelles experimen- 
tão, lhes faz conhecer com muyta evidencia, o quanto efla 
piedota Senhora lhes he propicia, Os Conegos daquella Ca- 
thedrala venerão muyto , & a fervem com grande devoção; 
& affim ordinariamente fe encontrão ajoelhados antes fua 
mageftofa prefença ;& pela grande devoção, que (empre fe 
teve comelta Senhora , lhe vac cantar todos os Sabbados em 
Communidade a fua Salve. Em tempos deneceflidades, & 
apertos publicos, a ellahe que recorrem, para que lhes im- 
plore de Deos os bons defpachos em asafflicções ; & traba- 
lhos que padece o povo. 

Alguns querem que no Altar da Senhora do Anjo fe can? 
tafle a Miffa em aquella grande calamidade de continuadas 
chuvas eim que por todoo Alem-Tejo fevião perdidas as 
fearas , que eftavão já muytas fegadas ; & fe vio o milagre da 
cere, O fundamentoque temhe grande; porque fempre teve 
aquella Cidade grande fé, & devoção com efta milegro(a Se- 

nhoras 


“Livro L. Titulo II. TI 
nhora ; & nos (eus mayores trabalhos fempre recorteo a ella. 
No tempo do Liluftrifimo Senhor Dom Diogo de Sonfa , na 
occafião do Synodo que celebrou , pedira0 os Bifpos do Al- 
gatve , & de Elvas feus fuffcagancos, fe vife fe exiftiam ains 
dadebayxo do Altar mayor os dozzcirios, de que fe faz 
mençaô na Fefta da cera. Fez -(e toda a diligencia, & nada fe 
pode achar. Tambem fe começou a fazer cm o Altarda Se: 
nhora do Anjo, & como fe não podia fazer fem grande def- 
mancho , fe fuípendeo a diligencia. Depois mandando o H- 
lufisifimo Senhor Dom Frey Luis da Silva fizer o m:gefto- 
fo tsb:rnaculo em que hoje vemos a Senhora, fe achou cm 
huma pedra, que fervia de baze à peanha da Senhora, que ef- 
tavão abertas aquellas palavras da Antiphona , que fica refe- 


| rida: Recordare Virgo Mater, dum ffeteris , Cc. comas quaes 
palavras fe confirmarad então os que as vira, em que a Mil= 


fa fecclebràra no Altar da Senhora do Anjo , & que debay- 
xo delle fe depofitarião os cirios , de que hoje fe naō fabe dar 
razaĝ, pois nem nefte Altar fe achou rafto delles. Porém 
ainda fica em péa opiniað primeyra , em que no Altar mòr fe 
diria talvez a Miffa, por fer lugar mais commodo para ilfo. 

A Imagemda Senhora , hecerto queheantiquifima; he 
formada cm pedra , mas de grande fermofura; moftra eftlar 
de joelhos , & coma mão cíquerda no peyto; moftra a fua 
fufpenfaô no mylerio, que o Anjo lhe annunciava;a direyta 
tem levantada, queconfirma a melma admiração, em quea 
Senhora fe vio: Ficalhe o Archanjo Saô Gabriel defronte , 
emo pedeftal oppofio ao mefimotabernaculo , tambem de 
vulto , & da mefma materia. A Imagem da Senhora he da na- 
tural proporção , & aindague he de cícultura, a adornadde 
veftidos muyto preciofos. Pelo Natal do Senhor lhe ac- 
commod:ô em os braços huma Imagem do Menino JE- 
SUS. Eitihojecom muyto mayor veneração, & precioto 
cuitode ornatos, & tem ricos cortinados com que eftà cu. 
berta:tudoifto coma riqueza, & accyo do feu Altar fe de- 
Ve à gencrofidade do coração do Iilaficifimo Senhor Hace- 

pq 


12 ~  Santuario Mariano 
bifac Dom Frey Luis da Silva, Religiolo da Ordem da Safj3 
tiffima Trindade. 


TITULO dm, 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora do E/pinheyro; 
É Convento da Ordem de São pae na 


O Bfervaraô muytos Eferitores, que apenas fe acharã | 
benefício algum feyto ao povo Hebreo , que nad fof- 
fe por alguma, ou à vifta de alguma fombr:,ou figura da Vir- 
gem Maria. Vemos que havendo Deos de efcolher a Morfés 
para governar o feu povo, foy à vifta da C arça figura bem 
Exod. Clara da Virgem Maria: Apparuitqueei Dominus inflamma 
3. ágnisdemediorubi. Appareceoo Senhor a Moy fés naquella . 
chama de fogo , do meyo da Coarça, & Ihe diffe : Vi aafílic- 
ção do meu povo emo Egypto; vem Moytés, que te quero 
mandara Faraó, para tirares do Egypta os filhos de Ifrael, 
que fað povomeu. Extraordinaria vifa, & favor foy che 
com que Deos quiz aqui honrara Moyfés. E deyxados ou- 
tros myfterios, nòs aceytamos efte com Sa6 Joað Damafce- 
Div, no,porfer doutrinal fgura da Rainha dos Anjos: Per fimus 
Dam. lacrum quoddam «3 umbrã Maria tantas Legislator K9 Prina 
ceps creatus eff. Por huma reprefentação , & fombra da Vira 
gem , gual coma Igreja fuppomos era o Eipinheyro, foy 
elegto hum tab grande Legislador, & Principe cleyto para 
remedio do povo de Decos. 

Defla fombra , & figura tomou motivo a devoção dos fieis 
pars invocar a Rainha dus Anjos com efte titulo. E a mefma 
Senhora, para moflrar o muyto que delle fe paga, enmuytas 
apparições o quiz fazer ,manifeftando fe fobre huma C,arça, 
ou Efpinheyro , como o tellificad as muytas vezes ,que efta 
Senhora o fez em varias partes, como fe verà neítes nofios 
Santuarios; fem duvida para merecerem della os patrocine, 
para ferem Principes da gloria, 

Ne O Cons 
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“O Convento de N. Senhora do Efpinheyto ; fica diante 
da Cidade de Evora , pouco mais de meya legoa para a parte 
do Nafcente. Jà fallimos da origem , & fundação defta no- 
bre Cidade;agora dirémos o como foy recuperada dos Mou- 
| tos pelo alentado Giraldo fem pavor , que foy nefta maney- 
| ra. Pelos annos de 1166. reynando em Portugal o SantoRey 
| Dom Affonfo Henriques , havia hum Cavalleyro muy va- 
| lente, chamado Giraldo fem pavor , pelo deftemido do feu 
| Coração, A grandeza do feu valor , corrompida com os vi- 
| cios,0 fezmayor nasinfolencias; & como eftas crefcérad 
| muyto, foylhe neceffario fugir à Juítiça PEIRey , que já an- 
dava no feu alcance. Porefta caufa fe paífou à Provincia do 
| Alem Tejo ,jà Capitao de malfeytores, & foragidos , que (6 
na companhia de Giraldo , & na femelhança de fua vida, fe 
davão por feguros. Com eftes fe foy fervir aos Mouros; fig- 
nificandolhes a razaô da fua ida, & da gente que levava com- 
figo." Alojava- fe huma legoa diflante de Evora,& dalli fazia 
as fuas entradas nas terras dos Chriítãos , roubando , & ma- 
“tando quanto podia. Os Mouros vendo o damno que fazia 
“mos Chriftãos, fiavaõ- fe delle , julgando nað fer poflivel tor- 
nar à graça d'ElRey , & dos Chriítãos, fendolhe tad cruel 
inimigo. Tocou Deos a Giraldo, que aindaque crataô ani. 
mofo , que não temia aos homens,começou a temer fe do feu 
mão eftado, & da Juítiça Divina, de cujas mãos fe nað podia 
livrar, nem vivo; nem morto. 
f Tinha jà o noffo Giraldo hum grande efquadr:6 de Solda: 
“dos, homens valentes, & bem difciplinados na guerra , 
& defejofosde grandes emprezas. Determinou fazer 
hum grande ferviço a Deos, & a feu Rey de tanto por- 
te , que fe fahifle com elle, merecefie o perdão de fuas culpas, 
& agraça do Rey por efte cominho, ou perder avida na 
empreza , como animofo Soldado. Communicou o fegredo 
com feus companheyros , que lhe promertéras de ofeguir, 
atè darem. comelle a vida. Veyo fe pouco a pouco: cami» 


nhando com elles atè chegar me ya legoa da Cidade, a huma: 


atalaya, 


E E a ia id ia sm 
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atalaya , que chava pofta em o mefmo firio,aonde hoje vemos 
o Convento do Efpinheyro. E comoera taô familiar, & cos 
nhecido, & vivia os Mouros certos na fua fidelidade, com: 
municou fem fufpeyta com a atalaya, & diffelhe que tinha re- 
folução de fazer huma grande entrada nas terras dos Chrif- 
taðs,& pouco a pauco, com a pratica que tratou com ella ens 
tendeoasfenhas , que dava a outra fentinella, que efta- 
va fronteyra, aonde hoje fe vêo Moiteyro de São Bento, pai 
raavi(ar a que parte corriaõ os Chriftaôs. 

epois de beminformado , deyxou alli a (ua gente , & eli 

le com alguns Soldados de fatisfação fe foy à outra atalaya; 
& matou o Mouro queeftaya nella, & a hãa filha que o acoms 
panhava , & fez logo bum final falfo para que os Mouros faã 
hiffem da Cidade contraes Chriftãos. Tanto que fahirão ; 
acometérão os Soldados de Giraldo, que eftavaô avifados; 
por outra porta, &entràra matando, & ferindo a quanto 
encontravão; & affim fe apoderãraô ds Cidade. Fez logo 
avifo o Capita Giraldo a ElRey Dom Affonfo, para que 
mandafle tomar poffe da Cidade, com gente que a prefidiaffe, 
o que fez logo com cuydado,& affim ficou aquella Cidade pes 
los Chriftãos. ERR 
Dalli a poucos annos, eftando jì Evora, & {ua Comarca 
povoada toda dos Chriftãos; fuccedeo que hum Paftor de 
fanta vida, & grande devoto de Noffa Senhora , fe recolhe(= 
fe naquelia atalaya , ( que fervia antigamente de vigia aos 
Mouros) ufando della como de malhada, & de cabana. An: 
dando efte hum dia com o feu gado, que naô feria muyto,lhe 
appatecco a Mãy de Deos em aquella mefma vifa6 , que vio 
Moyfés no Monté Oreb, quando o Senhor o conftituhio feu 
Embayxadora Faraó, Moftroulhe huma C,arça, que arden- 
do fe não confumia , que aindague era fymbolo da Divinda- 
de encarnada , por quem fe havia de fazer a verdadeyra , & 
perfeyta liberdade dos filhos de Deos, do captiveyro do 
De monio , tambem fignificava o admiravel meyo , por onde 
feh avia de obrar tao celeftial myíterio, queera a Santifima 
a Virgem 
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Virgem Maria. Afim fe ihe moftroua erte fingelo , & Sans 
to Paftorinho. Vio arder hum efpinheyro ,ou Carga, que 
eftava junto à Atalaya, & no meyo della a Santifima Virgem 
Maria. Nao confla fc a Senhora lhe fallou, nem o que lhe or- 
denou fizeífe, mas do cffeyto , parece, fe póde colher , que 
a Senhora lhe mandou lhe fizefle naquelle lugar hum Altar, 


& collocaffe nelle a fua Imagem, porque tratou logo de ven- — 


der o feugado, mandou fazer huma Imagem muyto perfey- 
ta, na fórma em que a Máy de Deos lhe havia apparecido; 
collocou-a na m:(ma Atalaya, & afim ficou fendo Ermida da 
May de Deos,& Cafa de oraçaõ,a q em muytos tempos fervi- 
ra de avıfar os Mouros contra os Chriflãos, & o Paftor tro- 
cado em Etmitão. O Padre Vafconcellos diz que efta fora a 
Matriz de todas às Igrejas do territorio de Evora, depois que 
fe recuperou dos Mouros, s door 
Naô havia por aquelles contornos outra Cafa dedicada à 
Rainha dos Anjos; mais que efta, & devemos crer , que o ap 
parecimento da Senhora juntoà Atalaya, & oguercrque 
ella Ihe fervitle de Cafa , foy dar a entender aos moradores 
de Evora , que ella fora a que oslivrâra do poder dos Mou- 
ros ,& que da meíma Atalaya Os havia delivrar pata fem: 
pre. O santo Paftorinho nunca fe quiz apartar daquelie lu 
gar,em quanto vivco. E a Senhora começou logo a obrar tan: 
tas maravilhas, queera o concurío ( da gente que vinha a ved 
neralla, & a bufcar na fua piedofa interceffad o remedio de 
todos os teus trabalhos ) infinito, & tanto; que era naquelles 
tempos a romaria de todo o Portugal, 7 
» Depcisrcynando emefte Reyno Dom Affonfo o V. & 
fendo Bripo de Evora Dom Vafeo Perdigão , vendo efte Pres 
lado as grandes maravilhas, que a Senhora obrava, achou 
“quehom tão grande Santuario fe devia dar a algums Reli: 
gião,que cuy dafle muyto do culto de tao prodigioia Imagem; 
& fundar alh hum Mofleyro muyio reformados. para que 
podiad (ervir as muytas , & grandes efmolas y que fe offere- 
(giad a Senhora, Para ifto elcolheo os Padres de Sad Jeronys 
Da Mos 


| 
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mo, que naquele tempo retplandecisô em grande virtude, & 
recolhimento , & erað muyto folicitos no culta Divino.Taô | 
boa diligencia pozo Bifpo, em que a obra doConyentofe | 
fizeffe com cuydado, (10 q não faltâraG elmolas grádes da fua 
renda) qem breves dias fe acabou o Motteyro,& a Igreja. Foy 
confirmado che Convento à inftanciado Bifpô, & domefi 
mo Rey Dom Affonfo o V. em Outubro do anno de 1457. & 
tomàrzõ delle poffe os Religiofos em 2, de Setembro do fes 
guinte anno de 1458. fem embargo de dizer o Padre Vals 
concellos no de 1408. ' ae daara 
Foy o Bifpo Dom Vaíco Prelado ta6 Santo , & tao humila 
de , que por naõ poder acabar de todo aquelle Convento , & 
com a grandeza que defejava, naĝ quiz ficar com o titulo de 
Padroeyto , & affim fe mandou enterrar em huma Ca pella 
collateral, que fica à parte do Euangelho; deyxando o Pai 
- droadoa quem dotaffe o Convento “de boa renda. Hoje he 
“PadroeyrooConde de Baífto; & feza Capella mayor a Cons 
deça do Vimiofo D. Maria de Albuquerque , & a acabou pes 
los annos de 1680. Fora os Reys de Portugal muyto devos 
tos defta Sacratifiima Imagem; là a hizô bufcarmuytas ve~ 
zes, & aliviar-fe na companhia de feus Santos Capellaés.Os 
milagres defta Senhora fab innumeraveis , & muytos delles 
admiraveis, & cftupendos ; & affim nad quero deyxet de res, 
ferir tres muy to dignos de ferem fabidos: feja o primeyroe 
Confeffaya- fe huma mulher devota, natural da me fina Ci- 
dade de Evora, com hum Religiofo do Convento de Nofa 
Senhora do Efpinheyro, chamado Frey Jeronymo de Payvas 
Varað Santo. Andava cha mulher atormentada de certos el- 
crupulos, & tentações, &indoem hum dia bufcar ao few 
Confeffor para fe confeffar , & para lhe dar conta da fua pe~ 
na;chegando à ponte, q chamao do Enxarrama , gue he hum, 
regato que por alli paffa , lhe appareceó o Demonio na figura, 
do mefmo Confeffor. Alegre a mulher com o bom encontro 
daquelle que imaginava , lhe faliou , & diffe que o hia bufcar, 
porque tinha neceffidade de fe confeffar com elle; O inimi. 
Ec, 
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go que nað bufcava outra coufa, lhe dife, que o faria de bos 
vontade logo, porque naô teria logar de voltar taô cedo para 
cafa. Ouvio-a o tentador,& dillelhe: Filha, nað podeis apla- 
car a Deos em cafo tao feyo , fenað for, fazendohum grande 
facrifízio de vôsa fua Mageitade, deytandovos nefte rio,pa- 
ra que perdendo a vida do corpo,fegureis a da voffa alma. Af- 
fligio-fe a pobre mulher à vifta de tað dura penitencia; mas 
como tinha ao Confeffor em ta grande credito de fantidas 
de, determinou de fazer o que elle lhe aconfelhava. E quan- 
do intentou executar o que fe lhe mandâra,fentiohuma mão, 
que a deteve para que o mað fizeffe, & (ubitamentelhe veyo 
ao penfamento irao Molteyro a dar as graças a Nofa Senhos 
ra pelo favor que lhe havia feyto; & entrando pela Igreja 
vio fahir a dizer Miffa 20 (cu Confeffor. Infermou-fe fe ha= 
via fahido de cafa aquelie dia, & certificada que naõ, conhe- 
cec oengano do Demonio ; & o favor quea Máy de miferi« 
cordia lhe havia feyto , livrando-a daquelle perigo, aonde 
pga coma vida docorpo, tambema eterna vida de fua 
alma. 

O fegundo milagre da Senhora foy nefta maneyra: Huma 
devota mulher, gue coftumava ir muytos dias avifitara 
Nofa Senhora do Eipinheyro, tinha hum filho. Captivãs 
rað a efle os Mouros; fentia com tanto exceflo a mãy o 
captiveyro dofilho , que chorava fem confolação: hia a perfe 
( quafi todos os dias ) na prefença da Senhora,& pedialhe,cos 
mo de juítiça , que lhe reflituifie o feu filho. Dizialhe pala- 
vras lalimofas , que movia à compayxão a quantos a vizo, & 
ouviaĝ: & ainda perturbava zos Religiofos,que eftavad celes 
brando , ou rezando o Officio Divino em o Coro, porque 
fallava muyto alto. Algumas vezes fe punha em contas coma 
Senhora, & lhe dizia: Senhora, fea vôs voscaptivaffema 
Voflo Filho, que fizereis ? naô vos havicis de angoftiar 2n:6 
Importunarieis, & pediriciscomo eu faço a quem vo loli- 
vrafle? E fe cu vos pudera remediar a vôs, como vòs minha 
Senhora me podeis remediar amim, naĝ o fizera eulcgo? 

TomVh' CO E Pois 


ig Santuario Mariano 
Pois nað fois vòs Måy picdofa,& mais que eu porgue me naĝ 
remtdisis è Em hum Sabbado feguinte veyo finalmente 
aqueila mulher, como coltumava , & poz fe comos feus ro- 

os, & Lgrimas diante da Senhora. E cendo afimentrou o 
filho pcia posta da Igreja com huns pezados grilhões aos 
hombros, afficmindo que a Senhora do Efpinheyroo havia 
trazido alli, fem elle faber o como ; & para final de fua liber- 
dade trazia os grilhões, comque eftava prezo no feu captis 
yy o, qac Offsrecia à Senhora, & que fuípentia em aquella 
fua lg -cjn Eamãy alegre como beneficio de ver prefentea 
feu filho, deoà Senhoraas graças; & fe foy comelle para: 
alas 

Defta maravilha, & de outras femelhantes dad ainda hoje 

teftemunho as memorias, & infignias dellas, que fe vem luís. 
penfas naquele feu grande Templo. Oterceyro he o que 
fe fegue. EÍRey Dom Affonfo o V. de Portugal , de quem ted 
ferem os Chronifias do Reyno,que havendo mandado divers 
fas Armadas a Africa para profeguir aquella Conquifta 3 
fempre voltavad vencidas; & deftroçadas; o queo poz em 
grindeafíicçao , & refolvendo fe a paffar pefloalmente o 
mar, fez ajuntar huma poderofa Armada, a mayor que atè 
entad havia ajuntado outro Rey feu anteceflor; porque fe 
compunha de trinta mil combatentes , em que fe embarcorw 
a mayor parte danobreza de fen Reyno em trezentos Na- 
vios. Elando já para fcembsrcar, tevenotícia, que alguns 
dos feus Fidalgos,& Capitaés,que o haviad de acompanhar; 
havia muyto tempo que víviao em fanguinolentas diflens 
ções, & inimizades; cata porque nas antecedentes expedis 
ções fe haviaS malogrado com pouca razão as difpolições 
de feu Real ferviço ; faltando à obrigação de (eus poítos , & 
oíficios. i 
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geraes , reprehendeo em gente nobre :26 villã payx:6, con- 
cluindo,que nenhum,aindaque fole o Principe feu filho,has 
via de entrar no Navio , nemacompanhar a {ua peffoa, tem 
que primeyro depuzeffe a inimizade, & fe reconciliafecomoa 
o feu emulo. Naô tardou maistempo o executar fe, que refe- 
rillo ElRey,com que unanimes,concordes, & gtatificad os de 
fea Principe entrando nos Navios , chegiras a Africa, & 
parecendolhe a ElRey deyxar a Tangere, fe encaminhou a 
Arzilla, antiga ,õ fortiffima Cidade, fitiada emas prayas 
do mar Oceano. A efta puzeraõ fitio em 2.4. de Agofto, dia 
de Sad Bartholomeu. Acometeo 20s Mouros valerofo Reys 
dando hum affzlto à efcala vifta ; (endo elle o primeyto,que 
fahio emterra, & pizou as fuas pray as. Com aquelle fó pris 
meyro acometimento , levoua Cidade, & a ganhou com fors 
taleza , & com felicidade. 

Morrêrão dos Mouros dous mil, & forão captivos cinco 
mil; fem os defpojos communs , fe avaliou a preza em oyto- 
centos milefcudos , que era muy to mais de dous milhocns, 
que liberalmente mandou diftribuir pelos Soldados. Con- 
feflou depois o Rey, que efta vitoria a alcançãra das mãos da 
Virgem Maria Senhora Nofa , de quem era af:Ceaofifi no 
devoto; porque antes que deffe o affalto, para com miyor fas 
cilidade confeguir o bom fucceflo, que pectendia,da alhiten? 
sia , & (occorro da Virgem Nofa Senhora , a quem com pie: 

Jofo aff. & » fizera voto, de que offerecia ao feu Templo, 
Tafa do Efpinheyro da Cidade de Evora, hum fermalo Cas 
vallo, com a (ua figura armado, como eftava , tudo de prata; 
para que foffe perpetuo reconhecimento do (eu favor, fe fof- 
fc fervida pela fu: mifericordia ajudallo em aquella empre- 
za, & tomda daquella Cidade, Confeguio o Rey o que pe: 
dio humilde, & piedofo, porque ganhou a Arzilla; & n46 ind 
grato ao beneficio , não fó cumprio o feu voto, mas levantou 
na me(ms Cidade que g:nhou,hum Templo.g 16 tez dedicar 
à gloria fa Afumpç:S de fua Santifima Pectidtora. E chegá- 
doa Po rtugal,mãgou fazer a eltotua de prata,q madou collo: 
E B 2 cag 
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car no Templo de Nofa Senhora do Elpinheyro; que depois 
hum imprudente Prior daqueile Convento mandou desfa- 
zer,& reduzir a dinheyro, para fazer,ou reedificar hi dor. 
miítorio. E outro tad indifereto como efte, mandou tambem 
fundir hum preciofo ornamento de prata de fieyra, coufa 
muyto rica, que por grandeza, & genero(a liberelidade dos 
Reys para com aquella Cafa da Senhora , fe moftrava a to= 
dos; &queeuainda vi. Eaffim com a 'imprudencia daquel- 
les Priores, fe acabàra5 aquellas memorias, que mereciad fer 
eternizadas, por grandes, & gensrofas. 

Das primeyras maravilhas ,& de outras femelhantes dao 
ainda hoje teítemunho as memorias, que fe vem pen: 
der das parcdes daquelle feu grande, & mageftofo Tem- 
plo. Eftãa Santiffima Imagem da Senhora do Efpinheyro cols 
locada em hum tabernaculo no meyo da Tribuna da Capella 
mor. A fua eftaturahe mayor que a da natural, porque tem 
fete palmos & meyo esforçados. Efti em pé como Menina 
JESUS nos braços. A Imagem da Senhora he coufa admira- 
vel; affimna fermofura, como na mageftade , & parece , que 
{6 os Anjos podião fer os Artifices de tað foberana fabricas 
O Menino eftã olhando para os'que chegad à fua villa, & pa- 
gece que falla com elles, & que os eftà chamando. Fefteja-fe 
a Senhora em oyto de Setembro. Da Senhora do Efpinheyro 
elcreve o Padre Siguença na Chronica de S46 Jeronymo ; 
part.2.1,3.c. 27. Brandãona Monarchia Lufit. & Frey Berd 
nardo de Brito na Chronica de Cifler , o Padre Martim de 
Ros notratado dos Anijosl. 3.c:3. o Padre Vafconcellos 
in defcriptione Regni Lufite pag. 536.n:9. João Tamayo de 
Salazar nos Triunfos Catholicos triunf, 86. Manoel de 
Faria & Soulas & outros, 
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TITULO IV. 


Da milagro/a Imagem de N. Senhora do Paraifo, que Je 
Venerano Convento das Religiolãs Dominicas da Cidade 
i de Evora, 


Convento de Noffa Senhora do Paraifo da Cidade de 
Evora, teveosfeus principios pelos annos de 1460. 
Deraõlho tres nobres donzellas virtuolas da familia de Gal- 
vað, natural da mefma Cidade, que dando de mão a todas os 
regalos , & mentirofas promefias, que o mundo cnganador 
offerece aos que delle fe deyxão enganar, unidas todas em 
huns fantos defejos de fervir, & amar com firme refoluçaa 
ao Senhor JESUS Chrifto, fc encerraraSneíta Gafa , aonde 
outras muytas donzellas, movidas tambem por Deos , & 
do feu grande exemplo, fe lhe agregàrað. Alli em aquella 
Cafa começàraða fazer huma perfeyta, & fanta vida, fendo a 
{ua Regente , ou Superiora de todas Brites Galvos, de quem 
fazemhonorifica mençaô,& de outras muytas os Chroniftas 
da Ordem dos Prégadores. Perfeveràrão encerradas nefta 
fanta vida, mais de quarenta annos , fem mais Eftatutos, ow 
fórma de regra , que as direcções dos Confeflores, & Padres 
efpirituaes,com qué tratavad,& communicavad os feus efpi- 
ritos. E como viraô,q muyta gente (movida do fuave cheyro 
de fuas virtudes) as bufcavão cada dis fe refolvêrad entre fi, 
de fe reduzirem a certo numero, para melhor fe confervas 
rem, E como para a fua confervação convinha abraçar algum 
dos inílitutos de Religião approvada, refolvérad como pad 
recer de Dona Joanna Correa, mulher de grande virtude,& 
prudencia , que nefte tempo as governsva como Regente; 
abraçar o de Terceyras de Sa Domingos;& afim oexecutàs 
rað no anno de 1499. 
Nefte eftado perfeverãrs6 até o annode 1516, emque o 
Summo Papa Leaô X. porhum Breve lhe coficedeo pudel- 
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fem paffar à obfervancia, E como Dona Joanna havia fido à 
principal Authora deabraçarem oinflituto Dominicano ; 
levou gofto ElRey Dom Mancel, que entaô refidiacom a 
Corte na Cidade de Evora , que'ella foffe a fna Priora, & que 
as governafic em Religiofas com a mefma prudencia, que o 
fizera fendo feculares, por que tinha muyta Dona Joanna, & 
muytas virtudes, zelo, experiencia, & valor. Paraifto cons 
correo o piedofo Rey com fuas efmolas , & à fua imitação 
muytos Senhores, ( ditofo tempo ém que os Senhores do ` 
mundo favoreciad com largas efmolas as Efpofas deChrifto) 
com ellas edificirão huma nova Igreja , & levantârão mayo: | 
res dormitorios, crefcendo o Convento não fóno numero 
das Religio(as, mas em muyta obfervancia, & tigor de vidas 
Deo nome a efta Santa Cafa huma milagrofa Imagem da 
Rainha dos Anjos,obrada emmarfim , que fe venera nella » 
& fc guar da em hum Sacrario com grande reverencia , a qual 
Imagem deo huma devota àquella Santa Cafa, logo nos feus 
principios ; que foy pelos annos de 1474. & fe tem por tras 
dição, apparecêra, & era das que os Chriftãos havião efconã 
didono tempo em que os Mouros entràrað em Hefpanha} 
por-não fer ultrajada de fua barbara crueldade. Logo que en- 
trou no Convento, começou o Senhor a cbrar por meyodá 
Imagemde fua Mãy Santiffima muytos milagres, & maravi? 
Ihas. E o que lhe deo mayor nome ,foy que por defcuy do, cù 
defatento de quem a tinhaa feucargo, fuccedeo que fe lhe 
guebraffe hum dedo so Menino]ESUS que tem em feus bras 
sos,do qual correo fanguc, & de que ficon-o final (por memo» 
gia ) na não da Senhota, ai 
Ene dedo levavad aos enfermos, que com muyta féo pe? 
diad experimentando fe muytas maravilhas, & tantas ve- 
zes ofizerad , até que defappareceo , 0u o furtirad. Que te: 
riadefeulpaa devoção de quem fez taô piedofo furtos (fe 
bem fora melhor nað fe empreftar a todos) com grande fen- 
timento, & pena daquelas Religiofas, as quaes cm todos os: 
tempos experimentação daquella grande Senhora muytos, 
qm RR O Cm 
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favores; & beneficios; efpecialmente em tempo de peíte, 
como foy nos annos de 1579. & 1690. porque não perdoan- 
do efte rigorofo açoute da Divina Juftiça a cala alguma de 
Religiofas daguella Cidade , fómente neita Cafe do Paraifo 
fe não atreveo sentrar , refpeytando nella a: Divina Prote- 
Aara , que a guardava, E ella gue lho pedirisaffim para as 
fuas lervas, & como póde tudo com feu amorofo Filho, ( co- 
mo diz a Igreja: Namfilius tuns nibil negans , te honorat ) 
ficou fempre izenta efta Cafa. Efcrevem da Senhora do Pa 
railo , & da fua Cafs , Lopes na 3. part.1.2.c.79. Soulana 
Chronica de Portugal, p. 2. 1. 3.c. 12.0 Padre Paulo, p. 2% 
€. 12. Cardofo no feu Agiol. tom» 2. p. 284. & outros. 


TITULO V. 
Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora do Honte do Carmos 


Elos annos de 1540. & tantos ; fe fundou na Cidade de 
Evora o Convento de Noffa Senhora do Carmo, fendo 
Provincial da mefma Ordem o Mefire Frey Balthazar Lim- 
po, emo reynado d'ElRey Dom Joad o IJ. Era Frey Baltha- 
zar Limpo , Confeflor da Rainha Dona Catharina; & pelas 
{uas virtudes, della muyto eflimado, & bem vifo do mef- 
mo Rey; & por cíta razao não fó alcançou facilmente as lig 
cenças para a fundação, mas a dignidade de Arcebifpc de 
Braga. Fundou-fe fóra das portas da Alagoa junto aos ars 
cos da agua da prata , aonde antigamente cítava huma Ermi- 
da dedicada a0 A poítolo S26 Thomé , fundada por occ:fii6 
de livrar o Santo aquella Cidade de huma grande pefe, 
em gne feus moradores otomãraS por interceflor, norey- 
nado dElRey Dom Duarte ,em que fe vio muyto opprimida. 
efte Reyno , defie mal. Defta Igreja fe aproveytiraõos Re- 
ligiofos,em quanto naô tinha a nova que depois edificârad; 
Templo mageitofo , & magnifico, que fe deftruhio, & ar- 
£uinou depoisdofitio, que poz a efla Cidade Dom joa5 de 
B Aultria 
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Auitria;( filho de Felippe IV.& General das armas Caftelha? 
nas ) que tomou, mas poffuhio poucos dias. Defta grande 
fabrica fômente fe vê hoje , por reliquia, & final de que alli 
efteve , ham pilar de hum arco que ficou levantado, Com ef- 
ga occafiaô hauverad os Religiofos de fe recolher para den- 
tro da Cidade, fundando outro novo Convento no fitio em 
que eftavad os Paços da Gafa de Bragança, que lhos deo El- 
Rey Dom Afíonfoo VI. em confideração da perda de fe lhe 
demolir o outro Convento, por fe entender fazia damno à 
Cidade em (emelhantes occafiões de cercos. Mas nem affim 
ficirão melhor accommodados, Neftas cafas começãrada 
fundar pelos annos de 1 668.cm que derão principio a outra 
nova Igreja 

Ncite primeyro Convento, & defde os feus principios ; 
começou a fer venerada, & ainda hoje [e venera no fegundo, 
huma devota, & fermofa Imagem da Mãy de Dcos como tia 
tulo do Carmo, que vemos collocada no Altar mòr donovo 
“Templo , que fe acabou ha pouco mais de dez annos. He de 
grande citstura , & afim parece ter alguns fete palmos: he 
de veítidos. Ollivftrifimo Arcebiípo Dom Frey Luis da 
Silva lhe mandou fazer huma rica Coroa de pratadourada, 
femeada de muytas pedras, & hum cortinado de téla de grans 
de preço comricos franjoens de ouro. Era efta Senhora ,(& 
ainda hoje he ) toda a devoçaô daquela Cidade ,& nella acha- 
vão os feus devotos o remedio de todos os fens trabalhos, & 
afflicções. Antigamente no primeyro ftio, era muyto mai: 
frequentada a Cafa da Senhora , que parcec o fazia tambem a 
fermofura do antigo Convéto, & o deliciofocampo em q ef! 
tava fundado, como tambem a magefade do feu Templo , 
quecramuyto alegre: do qual parece fealegrava tambem a 
Senhora, pois obrava nelle muytas mais maravilhas, & mig 
lagres, Sem duvida quer efta grande Senhora a tratem com 
a reverencia, que fe lhe deve, & à medida do culto, tambem 
faô as maravilhas que obra, Faz mença della Santa imagem 
Cardozo no Agicl Lufit, tom. 2. p.246. & Fw Luis de Mers 
iola, o CO THU; 
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Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora, que no Convento de 
Santa Monica de Evora deytou a benças a hia dongella, 


Ntre as Religiofas de grandes virtudes, que teve 

E o Convento de Santa Monica da Cidade de Evo- 
ra, (queheo mais antigo Convento de Religiofas Agof- 
tinhas defle Reyno, & fundado no anno de 1380. pelas 
duas Irmãs ,& {ervas de Deos Conítança , & Maria, de vida 
pobre, appellido naquelles tempos das Beatas ) foy huma a 
Madre Margarida de JESUS , que depois foy Fundadora do 
Convento de Santa Cruz de Villa- Viçofa, Era chta Relígiofa 
muyto zelofa da falvaçao das almas, & com efte zelo defejas 
va , que todos ferviflem , & ama(fem a Noflo Senhor. Succe- 
deo pois, que hum Cavalheyro, peífoa principal do Reynos 
recolhcfle naquelle Convento huma filha fua donzella , para 
fe crear na companhia daguellas fervas de Deos, & para que 
fe affe; çoaífe àquelle eftado; mas ella nem queria, nemcuy = 
dava emicr Freyra,antes dizia, quando lhe fallavademo 
* fer, que fe havia de irdo Mofteyro, O que vendo a ferva de 
Dcos Margarida de JESUS, & reconhecendo nella bom na- 
tural , honcítidade , & prudencia, & que inclinando-fe à 
virtude, feria muyto perfeyta ; defejava muyto, que ella 
fole Religiofa , & afim lho períuadia muytas vezes. Hum 
dia eftando ambas na Cella da me'ma Madre Margarida, 
mottroulhe efta huma devota Imagem,que tinha,da Virgem 
NoflajSenhora,promettendolhemuytos favores,& a protec- 


gaô da melma Senhora , fe lhe quizeile dedicar a fua purcza, , 


& fer Etpofa de feu preciofo Filho, A donzella como trezia 
os peniamentos nas coulas do mundo, lhe refpondeo: 

Madre não Vos canf: is:eu não tenho efpirito para fer Freyre: 
emtodos os cflados me pofo falvar > fe fizer o que devo ; para far 
Religiola nay me acho dipola, para quão fer mugto p.» fota, 

; uulhor 
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melhor fer á não o fer ;mas que vòs me importunais, CS me dia 
Reis que me convem à minha falvaçao , feejta Senhora, que aqui 
efrámo difer O me deytar a fea benção , entãoo farey, Dizia 
IRo aquela donzella ; como por graça , pela força que a fer- 
va de Deos lhe fazia ; a qual o não tomou por graça, ou por 
efcufa que dava, antes tanto que lhe ouvioeftasrazoens, fe 
levantcu, & pofa dejoclhos diante da Imagem da Senhora , 
lhe pedio com hum grande affeo foffe fervida de acodir 
âquella donzella ,8 ihe deytaffe a fua benção, paraguecon- 
fortada comcila , venceffe as tentações, que a prendião , & 
atavão ao amor do mundo; & que períeverando no cítado 
da Religião , a fizeffe ferva fua. 

Não tinha bem acabido a ferva de Deos Soror Margari: 
da a fua Oração, quando aquella Soberana Senhora deytou a” 
benção à donzella, como hávia pedido a Efpofa de feu Filho: 
& em final defta maravilha ficou a mefma Imagem com a mão 
levantada , deytandoa benção; o que vendo a donzella , ad- 
mirada,& confufa cahio em terra com grande fentimento, & 
muytas lagrimas , arrependimento dos feus intentos, & pros 
pofitos. Tomou o habito da Religião, profeffou nella,& per- 
feverou em vida perfeyta ,& foy grande ferva de Deos, & 
devotiffima da Rainha dos Anjos, que com tað amorofas de-` 
monitrações do feu bem a havia favorecido com aquella Ce: 
leflialbenç:õ. Efta Santa Imagem fe guarda naquelle Cont 
vento com muyta veneração. Efcreve efta maravilha da Sez 
nhora, o Padre Mefire Frey Luis dos Anjos no Jardim de 
Portugal, pag: 358. 6um. 119, E 


MITULO VIE 


Da milagro/a Imagem de Nofa Senhora dos Remedios, do 
Convento dos Carmelitas Defcalços. 


Ora dos muros da Illuftre Cidade de Evora para a parte 
L do Occidente, menos de hum tiro de pedra de É oras 
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& vizinho às portas que chamão de Alconchel,fe vè o muy; 
to Religiofo Convento dos Padres Carmelitas Defcalços,de- 
dicado a Noffa Senhora dos Remedios » Imagem muyto mila- 
grofa, & affim muyto frequentada do devoto povo da mefma 
Cidade. Fundou efte Convento, ou 20, menos denlhe 
aquelles principios , que baftivad, parao reconhecermos 
por fundação fua, o liluftriffimo Arcebifpo Dom Theotonio 
de Bragança ;aindaque a devoção do Arcebifpo Dom Jofeph 
de Mello , feu fucceífor, o acabou, aperfeyçoou , & enrique- 
cco» A origem defta Santa Imagem, & os feus principios; 
como trazemos Chroniftas da fua Ordem, he nefla ma- 
neyra. 

Entrârão os Padres Carmelitas Defcalços em Evora, para 
fundarem hum Convento, em os primeyros de Dezembro 
de 1549. Deolheso Arcebilpo Dom Theotonio para efte in-s 
tento huma Ermida, em que era venerada huma milagro(a 
Imagem da Rainha dos Anjos , com o titulo da Senhora dos 
Remédios , & humas cafas junto às portas do Raymundo, da 
parte de dentro ( aonde ainda hoje fe moitrad veítigios de 
como alli aMfliras em quanto fe fabricava fóra o novo Con: 
vento: em o fitio da Ermida lhe mandou fazer commodo para 
poderem citar. ) Era já naquelles tempos eita Imagem da Se- 
mhora de grande devoção, & muyto venerada, afimda gens 
te da Cidade, como de todo o feu Termo, pelos muytos mi 
lagres , que fazia. E attendendo o Arcebiípo, que fócites 
novos Capellags,que dava à Senhora,poderião afhftirlhe com 
grande zelo do feu culto, & veneração , & que pofta aquella 
Igreja nas fuas mãos , eftaria com toda a decencia , que cons 
vinha, lhe fez doaçcô della; & pare que tambem a gente (e 
defpertaffe a favorecer a huns Religicíos, que com tanto fer- 
vor feempregavsõ em fervir âquelis Senhora , & cuydar das 
quella Cafa, que elles tanto ellimavã» 

Quemtrouxefle aquella Santa Inagem, ou quemacoilo: 
cafic naquella Ermida, & quem foy oque a erigio, on em que 
tempo, totalmente fe ignora; (em valer a0 Chronifta as ne 

as 
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ctas diligências,que fez para o alcançar, ( donde fe teconhes 
ce a fua muyta antiguidade ) fómente fe refere , em como pes 
los annos de 1560. vivia naquella Ermida hum Santo Ermi- 
tão muyto velho , chamado Frey Aleyxo, que dohabito de 
Saô Francifco fazia huma vida muyto perfeyta, tinha muyta 
Oraçaõ, & dava grande exemplo. Occupava-fe em bufcar els 
molas pars os pobres, & neceflitados, pelos quaesas repartia. 
Para efte cffeyto hia algumas vezes a Lisboa pedir efmola a 
ElRey Dom Joao IH & à Rainha, & a outras peíloas, & os 
Reyso eflimavão muyto, pela fva fantidade. seio 

A cfte Santo Vara6 fuccedeo outro na mefma habitaçao ; 
chamado Frey Domingos, que tambem trazia o habito de 
Sad Francifco , & vivco exemplarmente. Efte imitando a Fr. 
Aleyxo ema mefma caridade, com as efmolas que ajuntava 
fez junto à Ermida humas calas , em que recolhia, & curava 
os pobres enfermos. Veyo a morrer fantamente no anno de 
1578-& noteftamento deyxou a Ermida aos Arcebifpos,com 
o encargo de fete M.ffas cada anno , com o qual os Padres 
Carmelitas a aceytãra6. Tomârad eftes poffe da Cafa da Ses 
nhora em 9: de Dezembro do anno referido. E fe até alli has 
via feyto aquella milegrofa Senhora grandes maravilhas ; 
dalli por diante as fez mayores,no grande affe&o,que em to- 
dos infundio Deos pela fna intercellaS , para ajudarem com 
largas efmolas as obras dos feus devotos Capellzés; & nið 
as tomar por fua conta totalmente o Arcebilpo , foy por ef- 
tar occupado coma Cartuxa , & com o Convento de Santo 
Antonio, mas ainda affim lhe deva grandes efmolas , & favo- 
recia em tudo o de que neccífitavade A Imagem da Senhora 
he fermola, & citã infundindo em todos huma cordeal de- 
voçãosterà feis palmos de altura, he de talha , & tem ao In- 
fante JESUS em feus braços. Eftê collocada em huma Tribu- 
nano meyo do retabolo da Capella mayor. Efcrevemda Se- 
nhora dos Remedios o Padre Fr. Francifco de Santa Maria na 
fua Reforma, tom.3.1.9.e. 5. Fr. Belchior de Santa Anna na 
Chron: de Port. tom, Il. 2:6. 19: 

"to Ao TITU- 
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ro viii 
t Damilagrofa Imagem de Nofa Senhora do Noviciado da 


Companhia. 

O Coliegio do Efpirito Santo, que na Cidade de Evo- 
N ra fundou o Serenifimo Cardeal ,& Rey Dom Henri- 
que, fe venera em huma Capella do feu Noviciado huma des 
vota Imagem de Noffa Senhora obrada de pincel em hum pa- 
no,& copia de huma dasque pintou o Euangelifta Sad Lucas; 
como titulo de Noffa Senhora do Populo, dadiva do Vene- 
ravel Padre Ignacio de Azevedo, Prelado; & Capitað dos 
quarenta Martyres, que pela Confiffad da Fé derad a vida na 
viagem do Brafil às mãos dos hereges, Copiou efta Im:gem 
hum dos meímos ditofos Martyres, & companheyro do Ves 
neravel Padre, Com efta Santa Imagem tem grande devoi 
ção todc aquelle Collegio , & todoo feu Noviciado, aonde 
os Noviços delle a ventrão como May, & tem reccbido della 
em varios tempos muytos , & muy fingulares beneficios; & 
afim fe prezaô muyto de fe criarem à fombra defta milagro= 
fa Senhora. Da Senhora do Populo efeteveo Padre Balthag 
gar Telles na Chronica da Companhia, p. 2. l 5.c, 22, 


TITULO IX. 
Da bhiftoria da antiga Imagem de Nofa Senhora do Rofario, ? 


do Convento de Santa Catharina, 2 

NY Religiofo Convento de Santa Catharina de Sena; que a 
Ordem de Sad Domingos tem na Cidade de Evora,te- 

veo (eu principio em humas mulheres fervas de Deos, ane 
emeltado de Beatas, fe ajuntârad no Oratorio de Santa Mar- 
tha, no anno de 1400. as quaes fe inticulav:ô da vida p bre; 
nome de que commummente fe ufava uaquelies tempos , co~ 
. RA 
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gio conta de eferituras antigas , que fe guarda6 no feu Car- 
torio. Andendoo tempo, profcffirad a terceyra regra de 
Sab Domingos , atè que noannode 1490. feentregàra5 de 
toda à obfervancia , em que hoje fe contervão. E porque o 
fitio era muyto limitado, tomãrad o em que hoje vivem, para 
onde paflárão no anno de 1547., dedicando a fua Igreja a 
Santa Catharina de Sena, tanto pela grande devoção, que lhe 
cobrars6, do tempo que foraS Terceyras, ( por ella o haver 
filo) quanto por huma reliquia milagrofa da mefma Santas 
que de Roma lhe trouxco Bifpo Dom Joaô de Portugal. As 
Fundadoras defta Cafa fahirão do Convento de Noífa Senhos 
ra do Paraifo , da mefma Cidade ; & foy tão grande a fua ob- 
feryancia defde os principios, que aventaja hoje muyto ao 
Convento do Paraifo. Ouve neíta Cafa em todos os tempos 
mulheres de grandes virtudes. - 
Venera- fe em hum Altar do Coro de cima deite Convento 
huma devotifima Imagem de Noffa Senhora , invocada com 
o titulo do Rofario, aque as Religiofas tem grande devoçade 
Em 4. de Janeyro do anno de 1687.fucceceo,q eltado as Res 
ligiofas no Coro rezádo oTerço,como couma rezar todas 
as noytes, diante defta Senhora; acabando fe derezar ficãs 
rão duas Religiofas no mefmo Coro , acabando de o offerecer, 
à Senhora; & reparando que vião no roíto da Senhora mais 
refplandor, & fermafura do que coftumavão ver, fe chegã. 
rað mais 30 Altar, & com efta diligencia , viraôno roíto da: 
Senhora humas gotas de agua , & parecendolhe a huma dels 
las, feria do tempo, não fez cafo do que via; a outra ficou, & 
fazendo mais reparo na Senhora vendo a taô inflammada do 
roíto, lhe deo tal tremor , que chea de medo fugio do Coros 
E tendo eftas Religiofas tença0, por vezes, de dizerem o que 
viraã confeffár:6 lhe efquecia que nem às peffoas com quem 
afifião o diflcrad. Succedeo ifo ao Sabbado depois das Ave 
Marias, no fim do Terço. Ao Domingo pela mânhãàs tres 
horas fe Jevantâraô outras duas Religiofas, & paffando pela 
Toro fem fabezem o Luçeeflo da noy te antecedente , vio hus 
ma 
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ma dellas tal fermofura na Senhora , gue afirmava, pareciao 
feu rofto a Eftrella Salva, & chegando-fe ao Altar, como a 
Senhora eftaya sentada no Prefenio , olhou para orofo, & 
violhe tres gotas de agua, comotres lagrimas, nafice, & 
comos cabellos da tabelleyra da mefma Senhora Ihas alim- 
pou. Ito que vio efta Religiofa, orefecio à que tinha cuyda- 
do d+quella Santa Imagem , é dos (eus ornatos, a qual fe rio, 
& fez pouco cafo do que felhe dizia. Quando foradã noyte 
a dizer o Terço, qera na vefpora dos Reys, depeis de acaba- 

docile, vitzõas primeyras duas Religiofas a Senhora com a 
melina fermolura, & chegando-fe ao Altar reconhecêrão 
claramente , que as gotas de agua que tinhão vifto no Sab- 
“bido, era fuor, que havia vinte & quatro horas continuavas 
E reparârão , que no peíceço erão mayores as bagas delle ; 

como ifto fe reconheceo,acodio lego a Communidade toda, 

& virão a Senhora tão inflimmada gue a cor das faces, de en- 

carnada a tinha tão vermelha como huma rofa de Alexandria 

muyto efcura. E até os olhos tinha (no que moftrava ) com 

vieyros vermelhos, como quando huma peífoa chora. 

> Chegàrað eftas notícias a huma Religiofa enferma chama: 
da Soror Bernarda, que havia tres mezes tinha tolhida de 

tado a parte efguerda ; afim a perna , como o braço, & (em 

nenhuma efperança de remedio , & melhoria. Pedio efla à 
vifta do que ouvia, lhe foffem tocar huma fita na Senhora, 
& Iha levafiem alimpando com ella o fuor de feu roíto, E pas 
recendolhe a que a levou que não hia mo!hada,jurou à enfers 
ma a fentira cnfopada; & afim como lha puzecad na perna, 
ptdio a tiraffem da cama , & começou a andar, como fe n26 
tiveransda. Correo para ir a dar as graças à fua Senhora, & 
Bemfey tora, pelo benefício que recebéra , ( que era caminho 
bsftantemente comprido;) & aindaque a traziaô duas peíloas, 
cúydando que ella cahiria „ella as trazia quafi de raftos , diz 
endolhe a largalem, porque eft-va boa. Só o braço cftava 
Omo de antes- Chegando ao Altar,poz o braço (ad, & enfer- 

mo no regaço da Senhora,& alffin como lho poz, declhe hum 
abragog 
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abraço , &logoficou de rodo faã. E afim ficouafhlindo às 
Metinas dos Reys, & acabadas fe foy pelos feus pés,fem que 
tivefte neceiidade que alguma peffoa a ajudafic. 

Todas ficiraô admiradas, & muyto mais o medico; o qual 
confefava, que haviaô na Religiofa enferma cinco achas 
ques, & todos perigofos. ERa Religiofa havia pedido a Nol- 
ta Senhora, que lhe deffe de Reys a fua perna faã; & como a 
Senhora nað coítama fazer os feus favores, & as fuas mer: 
cès imperfeyias , deolhe faude nad fó na perna , mas tambem 
no braço, & livrou a de todas as mais queyxas que padecias 

Quantoà origem, & principios defa milagrofa Imagem, 
pão rbem as Religiofas dizer nada, nemcontla aonde efta- 
ya collocada em feus principios, nem que lugar tiveffe na: 
queila Cafa.Confla fómente, que por fer muyto antiga, & ef- 

tar muyto desfeyta do carâcho, (q era de madeyra)eitava nos 
cayxões da Secriftia, envolta em huma toalha, Huma Sacrifs 
taá intentou de a lançar em huma Cifteroa , que ha naquelle 
Convento, para que nella fe acabaffe de confumir , & desfa- 

er. E eftando jà para o fazer, ( parece q foy ilto não muy ros 
annosantes da maravilha que fica referida ) vio que a Senho- 
ra fe ria para clla; vendo iftoa Religiofa, ficou muyto teme- 
rola, & nað ló defiítio da fua refolução , mas tratou logo de a 
mandar confertar, compor,& reparar, ( porque no roíto nad 
havia falta alguma. ) Depois de confertada com toda a per- 
feyção, a puzeraã no Coro em huma tebaa fobrea grade ; 
aonde a virão as Religiofas em huma occifizô andar fobre a 
melma grade docoro; & alli efteve atè que lhe fizcrad hum 
Altar, era que a collocârad, à parte direyta do mefmo Coro ; 
aonce cítã hoje com grande veneração» 

Não confia fe nesta occafiad em gue fe confertou ,& repa- 
rou,era de efcultura. Eu me inclino a que era de efcultura, & 
telha cofada, pelo que fica referido , de que no rofto da Ses 
nhora naĝ havia falta, cu impsrfeyção alguma, & {óo 
gorpa eftsva muyto confamido, & d:sfeyto do caruncho; 
sima deviaG compor com roca acommodando a cabeça, &. 

as 
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as mãos,em algum meyo corpo, para poder eflar no Prefes 
pio, como eftava na occafião em que fuccedeo o milagre da 
Religiofa Soror Bernarda. 

Depois que fe collocou a Imagem da Senhora no Coro,co- 
mo lhe não fabião ( ou jà náclembravya a nenhuma Religiofa 
daquelia Gafa) o titulo, q antes tinha lhe derão o do Myfte- 
ticfo Rofario , & nunca mais myfteriofo do quenaqueila oc- 
cafião, porque o feu antigo titulo era efte do Rofario. Efte era 
oquetinha, & com elle havia fido venerada defde os feus 
principios. Ecoma invocação defe titulo, muyto glorio? 
fo para a Senhora , havia obrado naquella Cafa muytas maras 
vilhas ( como dirêmos.) Mas com>a condição humana he tão 
fragil, queo fervor da devoção, que hoje levanta grande 
chama , a manhã fe vè de todo extinto, & acabado ; afim ef- 
quecco deforte, que recolhendo as Freyras daquelle Cond 
vento a Santa Imagem (pela julgarem não eltar capaz de ef- 
tar em publico ) na Sacriítia sallificou , & ficou tambem ex 
tinda em fuas memorias a lembrança de fuas antigas matas 
vilhas, atéque a mefma Senhora astenovou com outras no- 
was maravilhas. E parece que foy difpofição da Divina Pros 
videncia , onão mindarem as Religiofas f:ger outra, para a 
coliocarem emo lugar da primeyra, com o mefmo titulo do 
Rofario; porque queria Deos que na mefma Imagem fe vif- 
fem os poderes da fua Omnipotencia, difpondo tudo, para ĝ 
à mefma Sáta Imagem deffe a fua antiga veneração; obrando 
pot feu meyo as maravilhas, que ficão referidas, para que a 
Sacriftã a mandaffe reparar. E depois com os milagres, que 
obrou coma Religiofa Soror Bernarda, crefcelle nas mais 
outra nova devoção , & reverencia, 

- Eparaconfirmação de fer efta Santa Imagem a antiga Sea 
Bhora do Rofario, referirey agora os prodigios que deila rei 
fereo Padre Frey Alonfo Fernandes no ó.livro da fua Hifi 
toriado Rofario. O primeyrohe, que no anno de 1596. pa- 
deceo a Madre Soror Felippa do Elpirito Santo, huma tão 
grave, & forte enfermidade, que a chegou às portas da mor- 
“. Tom, VI, indi C te; 
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te, & o acom timento do m:l foy tão furiofo ; queno teri 
ceyrocrefcimento fe entendeo não elcapava. Trouxerão: 
lhe à Cella a Imagem da Senhora do Rofasio; como pode fe 
entregou em fuas virginses mãos, promertendo de lhe rezar 
toda a fua vide. No mefmo pontoalcançou repentina faude, 
com admiração de todas as Religiofas;ficando todas comno- 
vos, & fervorofos affectos de devoção para com a Senhora 
Afim o elcreve no Capitulo 38. do referido livro 6. 
No meímo Convento ( diz o mefmo Author )no anno de 
1591. (e achava SororIfabel da Coroa, com huma grave, & 
perigofa enfermidade , & querendo o Barbeyro fazerlhe hu- 
ma fangeia em hum braço, julgando que feria a vea, deoo 
golpeem hum nervo. Nifto fe lhe offendeo logo o braço ; & 
no lugar da ferida (e lhe fez hum tumor tão grande como hu- 
ma nóz. Teve-fe por defefperada acura, & afflicta a Reli, 
giofa do tal fuccefTo acodio a valer-fe da Senhora do Rofario, 
& promettco de lhe rezar dalli por diante com mayor devo- 
ção o feu Rofario. Pedio, lhe trouxeffem do azeyte da fua 
alampada; & ungindo o tumor,& lugar da ferida com o azey< 
te ; no meímo ponto fe desfez , & refolveo todaainchação; 
& cobrou tão Inteyra faude naquelle braço , que nelle tinha 
mais força que no outro, liv. 6. cap. 39. 

Deftes dous milagres que refere o Padre Frey Alonfo 
Fernandes ,confta que pelos annosde 1590.& 591. era muys 
to celebre efta Santa Imagem naguelle Convento , pelas mas 
ravilhas que obrava- E como eftas Religiofas abraçãrão a 
Religião de São Domingos no anno de 1490. bem podia fer 
então mandaffem fazer aquella Santa Imagem, fe he que. a 
não tinhão jãno Recolhimento de Santa Martha , aonde cos 
meçàraĝ antes diffo. Ou a mandarião fazer, quando paffárað 
parao fítio de Santa Catharina, em que hoje vivem , que foy 
no anno de 1547. com que a Sagrada Imagem de Noffa Se- 
nhora do Rofario, que hoje fe venera no Coro , & o tempo ti- 
nhaconfumido, ou maltratado, foy obrada ha muytos annos, 
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Hefta Santa Imagem muyto fermofs, & orofo ( como 
fica dito ) não tinha macula alguma da traça, que tinha mal- 
tratado ocorpo. Ve-fe na tefta hum polmáozinho , originas 
do dehumia queda, quedeodo Altarabayxo, o que sinda 
perfevera, com não pequena admiração das Religiofas. O 
milagre da Madre Soror Bernarda fe authenticou, & publis 
cou com grande fefta naquelle Convéto, emo anno de 1687. 
& depois dio continuou a Senhora cm fazer muytos, & nos 
taveis milagres, afim nas Religiofas , como em peffoas de 
fóra. E eftas noticias da maravilha obrada em Soror Bernar- 
da; he por relação das Religiofas. Da Senhora do Rofario 
efcreve o Padre Frey Alonfo Fernandes na fus hiftor. do 
Rofario |. 6. cap. 3 8. & cap. 39 


TITULO X 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora das Mercès, Con3 
Vento de Agoft mhos Defcalços da Cidade de Evora. 


Undàräo os Religiofos Agoftinhos Defcalços na Cidade 

de Evora, pelos annos de 166g.» aonde tiverãoo favor, 
amparo , & patrocinio dos Illuftrifimos Condes do Vimiofo 
-Dom Miguel de Portugal, & da Senhora Dona Maria de Als 
buquerque, em cuja Cafa obrigados de tua grande picdade; 
affiftirão perto de hum mez em quanto fe accommodava o lu- 
gar aonde havião de dar principio à fundação , da qual fe tas 
mou poffe em 18. de Dezembro, dia da Expe&tação do Parto 
de Maria Santiflima. E verdadeyramente foy efta fundação 
prodigiofa , como tambem titulo da Cafa, & da milagrofa 
Imagem da Rainha dos Anjos, que'neila fe venera,que pode- 
mos dizer foy tudo infpirado, ou diípofto pelo Geo , cujos 
Princípios forão nefta fórma. 

Affillia na Corte de Madrid o Veneravel Padre Meftre Fr: 
Jofeph de Santa Therefa Religiofo dos mefmos Defeslços da 
Congregação de Portugal, em hum negocio, aonde foy 
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manda lo pelo Veneravel Padre Frey Manoelda Conceyção; 
Confeffor da Serenifima Rainha M$y,a Senhora Dona Lui- 
za de Guímão, (Fundadora dos mefmos Defcalços) & Pretas 
do da meíma Defcalcêz, Nefte tempo em que andava ajuíftan- 
docile negocio, encontrou acafo hum Cavalleyto Portu- 
guez,chamado Antonio Ribeyro de Bayrros,que inquirindo 
do referido Padre a nova mudança do habito que trazia, de 
Agoflinho Defeslço (conhecia. o do Convento de Nofla Sez 
nhora da Graça da Cidade de Evora, aonde eftava lendo 
Theclogia , & havia paffado daquella Provincia , para a Def- 
calcêz Auguítiniana) & juntamente a caufa , que o levara 
âqueila Corte de Madrid, Satisfez o Padre a tudo , dandolhe 
noticia emcomo a Sereniffima Rainha Mãy Dona Luiza de 
Gufimão havia fundado na Cidade de Lisboa deus Conven- 
tos, hum de Religiofos , & de Religiofas outro, & que com 
licenças do Serenifimo Rey feu filho , fe hião fundando ou- 
tros por varias partes. A” vifta defla narração , queo Padre 
Frey Jofeph lhe fazia, perguntou fe porventura tinhãojã 
Convento em Evora; & como foube ffe que não, lhe offerecea 
ofitio de huma Quinta fua, vizinha à mefma Cidade , chama- 
daa Maiagueyra , para oque lhe fez logo doação: E nas pri- 
mcyras clauíbias della difpoz, que o Convento fe havia de 
intitular Noffa Senhora das Mercês , & que havia de fer des 
dicado à mefma Senhora: Aceytou o Padre o favor que fe fa- 
zia à nova Defcalcêz;& remeteo efta doação ao Convento de 
Lisboa. 

Recebérão os Prelados a doação com alegria; por verem 
que de tão longe lhes mandava Noffa Senhora huma nova 
fundação para huma Cidade , que por fer Univerfidade , fe- 
ria de grande bem paraos Defcaiços, & aonde fe poderião 
recolher della alguns fugeytos de letras, q a pudeffem fervire 
Cô cffeyto paífário a Evora,& indo demãdar a Cafa des Con- 
des do Vimiofo , della fe procurârão as licenças da Camera, 
& Cabido (eftava então vaga aquella Igreja:) com as licenças 
forão tomar poffe da Quinta, é quando imaginayão achar em 
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pé as cafas,que nella havia, (e vio tudo por terra, por quanta 
os Caftelhanos, que havião fitiado aquella praça, ashavião 
deftruido- E fobre ifto acrefcêrão hunsembargos , por fer 
foreyra a Quinta aos Padres Carmelitas Calçados. 

A’ vifta deítes impedimentos fe defífiio da Quinta, offe: 
recendo logo na Rua Fria hum Bacharel da Sé, o Padre Dio- 
go Conforte Correa;1s fuas cafas,para nelias fe dar principio 
à fundação, como em cffeyto fe fez,tomando fe pofleem 18. 
de Dezembro do anna de 1669. Aqui affifticãoos Defcalços 
com grande edificação de toda aquella Cidade, que os yenc- 
rava como a huns Anjos vindos do Cec; o que a Senhora das 
Mercês pagava porelles, obrando grandes maravilhas em 
todos cs que invocavão o feu favor. Defte fitio fe mudârão 
para a Rua do Raymundo, & fe fundou o novo Convento em 
ascafas de Luis Freyre de Andrade, Senhor de Bobadella,em 
a primeyra Dominga do feguinte Julho, com huma folemnc ; 
& luzida prociffad; & nehe fitio perfeverad aonde fe fizerãa 
obras, & fc levantou depois huma nova Igreja, para onde 
fe mudou o Santiffimo Sacramento , & a Senhora das Mercês 
em 17. de Fevereyro do anno de 1698. 

He a Imagem da Senhora das Mercês pequenina, porque 
terã pouco mais de palmo & meyo,% he de tão Soberana Mad 
geftade, & de tão elegante fermnfura, que pareccobrada 
pelos Anjos. Foy efta Santa Imsgem da Sereniffima Rainha 
Don: Luiza, Fundadora dos Defcalços , & a cfttmava como 
joya de grande preço. He deveítidos, & deroca, & afim 
lhe fervia nos Prefepios, & fem duvida quando atinhaem 
feu podes,tesis o mefmo titulo do Prefepio. Porém como efta 
Senhora toda he de mercès , porque todas as que recebimos 
os mortaes da liberal mão de Deos , nosvemanos pelas 
mãos defta Senhora , quiz comcíta invocação das Mercês, 
neke Convento, que nos deo,patrocinado com efte feu titu- 
lo, infinuirnos as grandes mercès, que dcilahaviamos de res 
ceber , & lembrarnos as muytas, que delia haviamos recebi: 
do naguella Cafae 

„Tom, Y1, o3 Verdas 


a a a i 


DS 


38 Samtuavio Mariano 

r»-Verdadeyremente acho grande myílcrio ; em vit aquella 
fund:ção por huma via tãoextraordinária, & ficar o devoto 
doador de fóra, & fazer a Senhoraa obra totalmente fua , 
porque ella he a Senhora da Cafa ; & a Padroeyra della „fem 
que outra peffoa nella tenha parte.Os milagres que temobra» 
do defde o primeyro dia, em que foy colocada-naquella Cas 
fa, fa admiraveis; & cu [ou oq cô experiencias de cafa poffo 
teftemunhar com hum muyto grande,que em mim fez; (dey; 
xando outros de que tambem podia fer teftemunha ocular ) 
que foy nefta maneyra.Sendo eu indignamentePrior daquels 
la Cafa no anno de 1677. nafceome hum tumorem hum joe- 
lho, que pelo difcurfodo tempo foy crefcendo deforte que 
fazia vulto de hum pão de dez reis, mas como me não dor 
hia , nem impedia o andar ; não fazia delle cafo; depois de 
muytos mezes, crefcendo meis o humor , & não cabendo jà 
naquelle bolço tanta quantidade fez outro pela parte de dens 
tro, do mefmo tamanho; com que me impedia jà o andar,& af- 
fiftir às Comunidades : mandey chamar o Cirurgião, que 
nos afliftia comcaridade , para que me applicafts algū reme- 
dio refolutivo, que me aliviaffe daqueila moleítia. Vifto o tu» 
mor pelo Cirurgião, & grande quantidade de humor , que al; 
di tinha cchido , dificultou não fó o poder haver remedios 3 
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Mercês, he notiyci, kà mzfma medida heo cócurto da geng 
te, que frequenta o feu Santuario, principalmente nos Sab- 
bados, aonde concorre toda a Univerfidade a afifir à Salve, 
& Ladainha , gue ordinariamente fe faz com muyta folemniz 
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Da milagrofalmagem de Nofa Senhora das Brotas ; da Cis 
ocior: To dade de Evora, i ; 
E A TR E Rod UE E Š b 
Untos portas do Raymundo, huma da antiga circum? 
À vallaçãoda Cidade de Evora, fe vê huma-Ermida dedicada 
a Maria Santiffima ,.na qual fe venera huma Imagem fua 
muyto milagrofa,com o titulo de Noffa Serihora das Brotas; 
de cujos principios procurados com grande diligencia he `a 
narração feguinte, Pelos annos de 1560. como confta da 
Chronica dos Padres Carmelitas Defcalços, ( de quedcyxa- 
mos dito alguma cõufa no titulo VIT. defte-livro ) havia na 
fim da Rua do Raymundo huma Ermida, que fervia, & admi- 
niftcava hum Ermitão, chamado Frey Aleyxo,o qual andava 
veltidono habito da Serafica Ordem de-São Francifco, ho: 
mem de muyta Oração ; & caridade pará com os pobres, Efte 
havia muytos annos; que jà alli refidia: por fua morte ,que dei 
via fer neftê mefmo tempo, lhe fuccedeo outro do feu mefmo 
efpicito, & habito, chamado Frey Domingos, oqual com as 
efmolas que ajuntou, ampliou mais o lugar ; & fez commoda 
pata recolher os pobres, & peregrinos. Motreo efte noan] 
no de 1573. & em fuamorte fez teftamento, & deyxou a Er- 
mida com as fuas pertenças aos Arctbifpos daquella Cidade, 
com o encargo de fete Miffas cada'anno, coma fica dito. 


Neies tempos cratida em grandeveneração naquela Eca 
mida, huma milagrofá Imagem deN ofa Senhora, da invos 


* Cação dos Remedios;, à qual pódé'bem fer , que houvefic jà 
“MuUytosannos, que foffe allic locada, venerada do povo , & 
fervida de Santos Ermitats, como preíagio, de que fempre 
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aquella Senhora havia de fer fervida , & aMftida de devotos 
Eremitas,& Capelas. Eftando a Ermida em pader dos Ars 
cebiípos, entrârãoem Evora os Padres Carmelitas Defcal- 
ços, que tendo noticia defta Ermida, & do commodo que 
nella havia ,a pediraô ac Arcebifpo o Senhor Dom Theoto= 
nio de Bragançe, que lhe fez doação della com o encargo des 
fete Miffas. Porêm como o fítio era eftreyto,tratârão logo de 
buícar outro, em que fe pudeffem alargar, š 

Refolutos na mudan ça, compràrão o fitio emque hoje via 
vem. E quando fe ouverão de mudar ,ácodio o povo, para the 
impedir ohaverem de levar a Senhora comfigo, porquejò 
amor com que a bufcavão naquelle lugar , não fofria que a 
tiraffem delle. Sobre ifo houve litígios, & contendas; mas 
como os Padres tinhão da fua parte ao Arcebifpo , aos Inguis 
fidores, & a nobreza, puderão vencer facilmente todasas 
diffizuldades, para poderem levar a Senhora, aindaque foy de 
noyte, & occultamente. 

Depois fe levantou outra contéda,& mayor demida, porá 
querendo os devotos da Senhora (que fentião muyto perdels 
lade vifta naqueile lugar, aonde recorrião a toda a hora) 
mandar fazer outra Imagem como mefmo titulo ; o impedis 
grão os Padres; mâdando arrazar a Ermida em virtude da doad 
ção, que fe lhes havia feyto; o que fe confeguio , demolindos 
feno anno de 1607. E afim ficou o lugar incapaz de fe fubfj 
gituir nelle a Imagem da Senhora dos Remedios, como ing 
gentavão os vizinhos. 

Depois inípirou Deos em hum virtuofo homem cafado; 
chamado Pedro Alvares, morador na mefma Gidade „Q0 fitio 
da Porta Nova ,& vizinho à fonte, à mão direyta do canta 
do primeyro arco , quando fe vay da praça paraas Portas da 
Alagoa aonde eltava nas paredes das cafas em que vívia hum 
nicho, que fazia cinco palmos emalto,& coufa de quatro em 
largo. Nefte nicho cftava hum quadro de pintura de Nofla 
Senhora. Era efte homem muyto pobre, & fua mulher fe oc- 
cupava cm cnfinar meninas a cozer, & do que ganhava nefta 
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decupação , fe fuflentavão ambos em bella paz; porque ersô 
virtuoíos , & vivião muyto unidos , & conformes. Tinhão 
eftes cafados muy tadevoção com aquella Sagrada Imagem 
da Senhora, & cuydavio muyto dea ter com grande reve- 
rencia,& lhe porião algūas vezes luzes,& a adornariao com 
flores,de que dando fea Senhora por obrigada do feu devo- 
to, & fervorofo culto, começou a obrar alguns prodigios , 
começando primeyro a fuar- A’ vifta deítas maravilhas, ain- 
da crefceo mais a devoção em Pedro Alvares, porque alcan* 
çou licença do Cabido , Sede Vacante , para fazer alli huma 
Ermidinha com permiffa do dono das cafas, que era tão 
limitada , que não excedia de hum portal, porque fó cabia 
dentro della o Sacerdote que dizia Mifla,(para o que tambem 
alcançou licença o mefmo Pedro Alvares) & o Acolito, & 
eres, ou quatro peffoas. Eftava tudo commuyta perfeyção, 
& aceyo , com portas gue a fechavão , & Rum fino que cons 
vocaya ao povo para ouvir Miffa. 

Tudoiíto fez Pedro Alvares com a fua induftria, & ef- 
molas de algumas pefloas pias , & devotas, & para incitar 
mais a devoça do povo, mandou fazer outra Imagem de 
vulto, & de veítidos da mefina Senhora, a que impoz o titu- 
lo das Brotas: collocada ella começou a fer tanto o concuríos 
que caufava grande detrimento à gente, que paflava , princis 
palmente na occafião em que fe diziaa Miffa. E como aquel: 
la paffagem he huma das mais publicas, & mais frequentes 
daquelia Cidade , era a devoção da Miifa occafião de algu- 
mas defordens , & brigas. Aº villa difto , foy precifo, que o 
Cabido acodiffe , mandando logo tapar a Ermida , & fuípen: 
der fe não diffeffe mais nella Miffa. 

Ncite tépo,ã foy pelos annos de 1640. pouco mais,ou ms- 
nos,fe achava no Cabido o Conego Frácifco Borralho,natus 
ral da Villa de Eliremoz,que defe jofo de q o culto da Senhora 
não ficaffe diminuido com efta occafião nem o povo privado 
de bufcar no patrocinio, & devoção da Senhora das Brotas o 
remedio gm {uas neçeffidades ;cuydou em que parte F e 
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cade fe coliocariaa Senhora. Apontarãolhe O fítio em que 
haviacítado a Senhora dos Remedios, no fim dá Rua do 
Raymundo, que os Padres Carmelitas Defcalços havião de. 
molido, como fica dito. Com efta noticia tratou de reedificar 
a Ermida; & para clla, depois de acabada , & tudo compoíto 
commugytosceyo, & perfeyção, mandou trasladar a Senhora 
das Brotas, que na Porta Nova começãra a fer venerada; O 
gue fe féz com procifiaô folemne, & grande concurío do 
Povos : : : o RS E. 

Para msyor veneração da Senhora ; inflituhio.o Conego 
na meíma Ermida hãa Miffa quotidiana , que atè o prefente fe 
diz todos os dias, & outras muytas, que por devoção da Se- 
nhora vő dizer alguns Sacerdotes, A efta Ermida concors 
re o povoda Cidade com muyta devoção, a qual a Senhora 
augmenta com milagres, & maravilhas q obra: Nãocontens 
te c Conego com o que havia feyto em obfequio da Senhoras 
antes para que a fua devoção, & culto foffe (empre em mayor 
augmento , levantou huma Irmandade no anno de 1655. em 

Sede Vacante, & lhe fez compromifo confirmado no anno de 
1658.aonde fe vem affigaadoso Dezo, Thefonreyro mòr; 
Miuttre-Efcola, & Sebaftião Ribeyro Guião. Na mefmaroc- 
cafião , em que a Senhora das Brotas fe mudou para a Ruada. 
Rsymundo, fe mudou tambem da {ua Cafa da Porta Nova o 

Pedro Alvares , & {ua mulher para fervirem a Noífa-Senhos 

ra, como feus Ermitaés, os quaes em quanto viverão, caydàs 

rão com muyto zelo do culto, & ferviço da Senhora. “Tudo 
ifto afhirmão peffoas de toda a fuppofição , afim Eccle fiaítia 

cos, como feculares.. . E mid.» 

A Senhora eftà collocada no meyo do retabalo embumnis 
cho de vidraças, para mais veneração, & cubcrta com corti- 
ms, que pendem de hum fitial. He efta Santa Imagem de 
rocz, & de veítidos como fica dito. A fua efatura he de tres 
palmos, ct comas mãos levantadas -& quatro. Anjos, dous 
decada huma drs partes :osdousque ficão fuperiores;eflão- 
pegando da Coroa da Senhora. Quando tirárig Rm 
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da fua primeyra Ermidinha, a levàreð para a Sé, & delfa ia- 
hioa procilfað para aem queli jecitá; a qual tem fobrc a 
porta principal eftasletrass ES a 

Efa Igreja mandoufazer o Conego Francifco Borralho na- 
tural da Villa de'Eftremos sro aimo de 1652. 

Das maravilhas que a Senhora obra , & tem obrado, que 
fö muytas, feno teni féyto memor ia;& fó fe conférveo por 
tradição, Huma referitey, como teftemunha de vifti,& foy, 
que homa Senhora nobre daquella Cid:d: ,muyto devota def- 
ta Santa Imagem, indo em hüma occafião à fua cozinha, a or- 
denar algumas coufas della, eftava no meyo daquela cafa 
hum pofte em que fe coumava pendurar cárne; Kciça, & 
outras coufas deíte genero; cítava nelle pendurada huma 
balança porhumdos ganchos do pézo, & cahido para bayxo 
o gancho por onde fe coftumava pendurar. Foy elta devota 
da Senhora abayxar-fe a levantar huma coufa que lhe cahio; 
fem reparar no gancho da balançs; ao levantar fe meteo elle 
gancho, que eftava cahido , & eta groflo, por hum olho, & 
entrando por elle fahio por bayxo do parpado. Nefta occa- 
fião chamou pela Senhora das Brotas, vendo fe preza da- 
guella forte; no meimo ponto que a invocou, fe deforendeo o 
gancho do olho; & pareceo mayor o milagre, em que fazens 
do o ferro huma grande brecha ; não fó não lhe moleftou a 
menina do olho mas não lhe deytou mais que huma pinga de 
langue- E fechou fe de tal forte , que vindo hum Cirurgião, 
dife, que não tinha nada, & {ó por temor de alguma inflams 
mação lhe applicou huns paninhos de agua rofada , &leyte 
de peyto. Agradscida a devota , foy datas graças à Senhos 
ta, & mandarihe dizer no feu Altar duas Miflas, 
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TITULO MI 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora do Rofario , da 
Convento de Sao Domingos. 


O Convento de São Domingos da Cidade de Evora , teve 
feus principios no anno de 1236. emo feptimo do rey- 
nado d'ERey Dom Dinis ; & fundou fe em huma Ermida de 
Santa Vitoria, Virgem, & Martyr. Forão feus Fundadores 
deus illuftriMimos confortes, Martim Annes, & Dona Ca- 
tharina, & ambos cftão fepultados no mefmo Conventos 
Defde cite tempo fe começou a propagar naguella Cafa a 
devoção da Senhora do Rofario; que os filhos della intimas 
vãoa todos, com feus Sermões, & fervorofas praticas, & fe 
feznonovo Templo, que erigio naquelie Convento Mar- 
tim Annes, huma magnifica Capella, dedicada à Senhora do 
Rofario, aonde feus devotos Confrades pelo tempo adiante 
lhe fizerão hum rico retabolo, com a arvore de feus afcen- 
dentes ; & por remate della collocãrão huma Imagem da Se- 
phora , da eftatura natural obrada em madeyra, de excellente 
efcultura , & de tão rara, & peregrina fermofura, que rouba 
os aff:dlos, & os corações. Toda a Cidade concorre a venc- 
rar aquella Senhora com muyta frequencia , & (36 muy tos os 
favores, que todos da fua liberalidade recebem, o que tefte- 
munhão as memorias deles, como mortalhas, quadros, & 
outras coufas defte argumento, Temefia Senhora ao Mez 
nino Deos fobre o braçoefquerdo. Toda a Capella eftã ota 
nada pelos lados de excellente pintura da vida da Senhoras 
Ardem perpetuamente diante della oyto alammpadas de prata, 
& muytas dellas, de muyta grandeza. Tem huma nobre Ir- 
mand:de , em que entra amayor parte da gente dagueila Cis 
dade, que a ferve com feryorofa devoção, & difpendios 
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TITULO XII 


Da milagrofa Imagem de Nefa Senhora da Natividade , das 
Portas de Macheyde da Cidade de Evora. 


C Endo a Cidade de Evora tão grande, & tão populofa, que 

S depois da Cidade de Lisboa, Corte, & Emporio deite 
Reyno, he entre todas a primeyra , fe acha que naqueila an- 

tiga circumvallação, que ihe fez ElRey Dom Fernando, ou 

que profeguio, (porque ha tradição ; que os começou EiRey 
Dom Dinis, porque elle forsificou muytas Villas, & Cida- 
des,)naô tinha mais que quatro portas,0u eftaserãoas prin- 
cipaes della , que fe vião emo circuito defeus muros, cor- 
refpondentes às quatro partes principaes do mundo ; a faber, 

a Porta de Machey de ao Oriente ,a Porta deAlconchel ao Oc- 
cidente ,a Porta de Avizao Norte, & a porta do Rocio ao 
Auftral. Competindo na diípofição de fuas portas, com 
aquella Cidade nova a Jerufalem Celefte, queo Evangelina 
S.João vio em o feu Apocalypfe defcer do Ceo,em cujos mu 724%; 
ros fe vião doze portas difpoítas coma mefma ordem , que * 21 
as da Cidade Eborenfe; porque repartidas emquatro partes, 

tres eftavão ao Oriente; tres ao Occidente , tres ao Aquilo; 

nal, & tresao Aufiral, 

Sobre eftas quatro portas collocou a devoção dos mora! 
dores daquella Cidade , por difpofição da Sabedoria Divina, 
quatro Ermidas dedicadas a quatro Imagens da Soberana 
Rainha dos Anjos Maria Santifima, que lhe ferviffem de 
prefidios ,& fortalezas contra todos os incurfos de feus ini- 
migos ; porque como efta Senhora he, como diz São Bernar: Bera. 
do , o amparo dos homens, & a defenfa das Cidades, & cítas, Serm. 
como moftra a experiencia, padecem mais violencias nasin 3-/7p. 
vafocns inimigas em fuas portas ; era jufto fe valeffem da Se. “2/2. 
nhora , para que os defendeffe naquelas partes, em que era “E 
necefiario aos homens o mayor amparo, & à Cidade a mayor 
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üefenfa: impedindo as entradas do inimigo ; como podefo(o 
exercitoquehe: Terribilis, ut caffrorum acies ordinata. 

Tudoifto foy prevenido com grande entendimento da: 

quelles, que o difpuzera6 (em duvida, para que fe eternizaffe 
nas memorias de feus moradores que efta Cidade era toda de 
Nofla Senhora , porque havia fido offerecida , quando a ref- 
gatou do poder dos Mouroso valente Giraldo , pelo Santo 
Rey Dom Afionfo Henriques, ( que foy tão amante da Rai- 
nha dos Anjos, que as mais das terras que conquiftava lhe of: 
ferccia logo) & defcendo a individuar as portas , & os fo- 
beranos titulos de cada huma das Imagens, que prefidifem 
nellas; neíte titulo tratarey (6 da Porta de Macheyde dedi- 
cada à Senhora da Natividade ; & na Ajuda da Porta de Als 
conchel , do O, na Porta de Aviz, & do Amparo na Porta da 
Rocio, tratarêmos de pois em os feus proprios titulos. 

He efta Porta de Macheyde a Oriental, & aim era razão; 
que tiveffc entre todas a primafia. Mas donde havia de ap- 
parecera Aurora, fenão no Oriente? He Maria Santiflimas 
como diz São Pedro Damião, ema fua Natividade Aurora; 
porque afim comoa Autora defterra as fombras da noyte, & 
dá principio às luzes do dia; affim nafcendo a Senhora, def- 
terrou a noyte, & fombras da culpa, & deo princípio ao dia; 
& luzes d: graça: Nata Virgine , Jurrexit Aurora , quia Mas 
ria Veri previa luminis Nativitate fua mane clariffimam illu: 
mináVit 

Nefa porta pois, chamada de Macheyde ( por ficar àquele 
la parte a cítrada, que vay para Sad Miguel de Macheyde; 
que he huma das Freguefias do Termo) he venerada huma 
Imagem da Mãy dc Deos muyto milagrofa , que alguns que- 
rem feja Angelical , ou formada pelas mãos dos Anjos, & 
apparecida naquelle meímo lugar , no qual fe lhe erigio a Er4 
mida em que he venerada, Alguns querem que efta Ermida a 
mandaffe edificar o Cardeal Rey D. Henrique, quando fendo 
Arcebifpo de Evora , fundou os Collegios do Efpirito San- 
to, & Purificação, Mas naô he affim , porque he muyto mais 
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antigo o apparecimento da Senhora , ou a fua manifeítação, 
Augmentaria, & refcrmaria o Cardeal, fche que o fiz, com 
a fua piedade a Ermida , & lhe faria alguma das obras , que 
ainda hoje fe vem ( como adiante dirémos. ) Porém no (eu 
tempojãa Ermida eftava edificada , & jà haveria muytos an4 
nos, gue do nicho exterior domuro , fe he que nelle fe lhe 
formou algã,como fe havia feyto emas mais portas! por quã- 
to nas mais ainda hoje fe eftà vedo, queos houve) fe haveria 
trasladado paraa Ermida, cuja edificação fe faria por caufa 
das muytas maravilhas, & milagres, que a Senhora obrava, 

Efta reformação, ou reparação que fe attribue ao Cardeal 
Rey Dom Henrique , bem podemos entender , queelle a não 
fez , fenão os devotos, & os vizinhos da Senhora,por quans 
to neftes ultimos reparos, que fe lhe fizerão âquella Cafa da 
Senhora , noanno de 1703. fe achou detraz do retabolo em 
algarifmo efta era 1581. E como no anno antecedente jà havia 
paífado deíta vida o Cardeal Rey, bem fe fegue , que elle não 
faria aquella obra. Por quanto não fó foy a fua morte noul- 
timo de Janeyrode 1580. mas havia já alguns annos, que não 
refidia na Cidade de Evora: E fem embargo que a fua falta da 
Cidade não implicava , porque de qualquer parte aonde affif- 
tife mandaria fazella; com tudo como aquella era indica al- 
guns dous annos de tempo,não he poffivel, que de ordem fua 
fe continuaffe, ainda em tempo de tantas alterações, quantas 
fe fe feguirão à fua morte. 

Atlentando no que fica dito ; confta com toda $ certeza} 
que a primeyra reparação da Capella da Senhora foy muyto 
mais antiga, porque eita fe fezno tempo d'ElRey Dom Josô 
o II. no anno de 1484. quando fe celebràra as vodas do 
Principe Dom Affonío feu filho com a Princefa Dona Ifas 
Lel,filha dos Reys Catholicos Fernendo,& Ifabel, E efta defs 
pzza fe fez à cufta da Camera da Cidade de Evora. ElRey em 
remunc ração defte ferviço, de que muyto fe pagou , conce- 
deo âquella Cidade Privilegio, de que a Cidade de Evora 
Bozafic todos os privilegios, de qgozava a Cidade, & mg 
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de Lisboa entag , & de todos os mis que pelo tEmpo adiante 

tivele. TudoiftoconÃa de huma Certidão paffada pelo Se- 

cretario Garcia de Rezende, & fe corferva no Cartorio da 

Camera da melma Cidade, em olivro das cartas. 

O muro antigomofira ter de groffo dez'palmos pouco 
mais, ou menos:encoftadas a elle fe fizerão humss novas pa- 
redes, & arcos que fe fechársô de abobad:is, com que faz 
aquelle lugar como gtoflo do muro alguns quarenta palmos 
prolongados: fobre cítas abobadas fe vè fisuadaa Cafa, & 
Santuario da Senhora da Natividade, ou de Macheyde, & 
huma varanda que lhe fica para fóta, com a frente para a mef 
ma Cidade , & com duas janelas, ou tribunas; & fuppofto 
queos bayxos da Ermida da Senhora fe vem hoje muyto en- 
tulhados; & a porta antiga da ferventia da Cidade, que talli 
eftava, meya tapada ; a abobada, arcos , & pilareserão , fupã 
pofo que de alvenaria,obra'muyto perfeyta, Ge moftrad ainda 
megnificencia em feu Author; porque fe de colher layradas 
todas aquellas coufas. Efla obra peloaceyo, & grande per- 
feyção comque foy obrada , podia fer do Cardeal Rey," que 
como naquelle tempo em q affiftia em Evora era Prelado rico; 
& Principe, a mandaria fazer deforte, que pareceffe obra fua; 
quanto à reformação, porque jà temos dito he muyto mais 
antiga a primeyra edificação. ú 

O muroantigo,a que toda efta obra fe encoftou, eftà cor- 
tado porhuma, & outra parte ; & fó eftã em pé efta, emque 
fe edificou a Cafa, & Ermida da Senhora da Natividade, com 
que aquelles muros velhos ainda moftrz6 muyto mayor an? 
tiguidade, que os que mandou edificar ElRey Dom Fernan- 
do , ou gue contínuou , pelos haver começado feu Bifavo ; 
EiRey Dom Dinis, que foy o Rey de Portugal, que em qua- 
fi todas as Villas, & Cidades delle fez Caftellos, Torres, & 
muros; & ElRey Dom Fernando, o que fe fabe certamente 
delle he, que fez humas Torres, que eitão encoftadas aos 
muros: & tambem confta por hum Alvará d'ElRey Dom Pz- 
dro ol. que clic mandâra continyaros muros; & affim efes 
não 
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não f26 0s de Sertorio , porqueetics eilio mais dentro deita 
circumvaltação, p 

Tambemha tradição, emque nos veltigios de huma Tor? 
re, (que tambem fe vê meya enterrada) aonde fe cortou o mui 
ro por aquella parte, que dia para omesyo dia, no vão della, 
diz a tradição, fe recolhia hum pobrehomem , mas de fanta 
vida,& que efte roçira na parede huma concavidade,ou grus 
ta, em que fe recolhia, & que alli defcobrira a Imagem da Se- 
nhora. E bem podia ifto afim fer, affentado que eftes muros 
os farião os Mouros, & como a Imagem da Senhora he de pe- 
dra, à meterião nelles, porq ha muytos exemplos de Imsgés 
milagrofas,gue fe defcob-irán na melma fórma,como fe verà 
nefies noflos Santuarios , & o moftrâmos no tomo 1.1. 1. tite 
46. & como os Mouros ad inimigos das Imagens, meteriad 
na parede efta, como fazião às mais pedras. Porêm outra tra- 
dição sífirma, que quando fe abrirão os alicerfes deítes mu3, 
Tos, na cava delles fe achãra a Imagem da Senhora, mas quem 
allj a enterrou nað he facil de faber. 

He efta Ermida de tres corpos , excepto a varand:.O pris 
meyro corpo , queheo principal, & a Capella da Senhora, 
fecha huma meya laranja, prolongada algum tanto; & afim 
faz de largo quafi vinte palmos , & de comprido quinze , cu 
dezafeis. O fegundocorpo tera alguns dezoyto. O terceyro 
hemayor, fica à ilharga efquerda , & fe divide com hum arco: 
todos eftes tres corpos {aô de abobadas muyto perfey tas, & 
excellentemente obradas. 

Tudoeftava jà do tempo maltratado; mas ao prefente fe vê 
muyto bem reparado, pelo mandar reformar o Doutor Anto» 
nio Fernandes Machoca, Medico peritiffimo natural da mef- 
ma Cidade, por fua morte, & fe acabou de fazer efta ultima 
reparação no anno der703. & tudo cftã pintado a frefco 
de brutefco de muyto bos maô, com tarjes dos attributos da 
Senhora. Tem no Altar mòr, que he unico ;* hum retabola 
antigo, que devia fer dourado, & porgueeflsria todo o ouro 
faltado fóra por canta da humidade, Íg renovou, & pintou 
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$o Santuario Mariano 
ao moderno em fingida pedraria. Ve fe a Senhora em hum 
nichono meyo doretabolo , & aoslados entreas columnas, 
que f:ô quatro, da parte direyta hum quadro da Encarnação, 
de boa pintura antiga , & da parteefquerda outro do Nafei-, 
mento de Deos Menino. Sobre.o nicho da Senhora fe vê 
pintado o Padre Eterno,& fobrea cornige, ou fimalha do re 
tabolo fazontrocorpo, & no meyofica hum quadro da Af- 
fumpção, acompanhado de quartelas. Temno mefmo pavis 
mento no fim do terceyro corpo a Sacriftia. Sobe-feà Ermis 
da porhuma efeada, que faz entrada pelo mefmo terceyro 
corpo , que tambem fe reformou, 3 
. He eita Sagrada Imagem de pedra, & moftra ter poucó 
-mais de tres palmos; tem acabeça alguma coufa elevada ao 
Eco. Nãotem braços , & daqui fem duvida fe confirmàrão 
fer achada verdadeyramente na parede do muto, aonde como 
huma das pedras dellea podia meter , quem a não conhecia; 
nem vencrava;& tambem lhe podia quebrar os braços,porã a 
não tinha por Imagé daMãy do verdadeyro Deos;ou a mates 
ria na cava dos alicerfes , fe he quenelles foy achada. Refes 
re-fetambem; que mandandolhe fazer huns novos braços; 
para lhos porem, nunca eftesfe puderão unir, & (empre lhe 
fahiað fóra; & affim fe lhe fizera outros com mãos, tudo de 
madeyra leve, que prendeffem nas mangas do veítido; em 
que fe vê não querer a Senhora obra que não feja feyta pelas 
mãos do primeyro Artifice. E daqui procede fem duvida o 
julgarem muytos, que efta Santiffima Imagem he Angelical. 
Fe de muyta fermofura, & temtoda aquella Cidade muyta 
devoçaõcomella; & principalmente aguelle bayrro , aque 
chamão do Farrcbo. A fua celebridade fe lhe fazem oyto da 
Setembro , no dia da fua Natividade, que he o titulo que 
lhc derão depois do feu apparecimentos 
Tambem dizem por tradição, que o Cardeal Rey tinha 
muyta devoção comeíta Senhora; & que o Miffal da fua Ca- 
pella, q he grande, & antigo, & de boa impreflao, & impreí- 
do no anno Ge 1570, (como cu vi) & era da Capella do feu 
Ro E Oratorio; 


ed 
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Oratorio, lho dera elle. Humhomem que morrcona India, 
& deyxou hum bom legado a Nofa Senhora da Cabeça, da 
mefma Cidade de Evora,dizem,que dey xàra outra femelhan- 
te à Senhora das Portas de Macheyde, com o qual felhefez 
thur ibulo, naveta, & galhetas, caítiçaes, & alampada , tudo 
de prata. Tem muyto bons ornamentos, & adornos. Eftã 
com muyta veneração, & tem hum fitial, ou cortinado, & enà 
cuberta comhum véo de garça para mayor veneração. E 
adornão.na com veítidos, com os quaes parece mais compri- 
da;& tem muytos, fegundo as cores de que ufa a Igreja, & 
alguns delles muyto ricos. Servem-na os vizinhos, que tem 
muyto cuydado, & fervorofa devoção para lhe affifir. Todos 
os dias Satos,& Domingos fe lhe diz Miffa.He muy venerada 
dos filhos daquelle bayrro , affim Religiofos, como Ecele- 
fiaíticos, que tem devoção, quando feordenad , de ir a cele3 
brar a fua primeyra Miffa no Altar da Senhora de Machey- 
de. Fica efta Ermida da Senhora junto 20 Collegio do Efpis 
rito Santo, que he da Companhia de JESUS,& fundação do 
Cardeal Rey, & defronte lhe ficava os feus Paços, que des 
pois fexvirão de Collegio à Naça6 Irlandeza, 


TITULO XIV. 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora da Ajuda ; que fe 
E venera fobre as Portas de dr a 


Segunda Porta da Cidade de Evora, que fica à parte Oc] 

į cidental, he a de Alconchel: ( nað pude faber o motiva 
porque (elhe puzeífe nome ; feria porventura, que como ti- 
nha a Maria Santiflima por defenfora, & a praça de Alcon- 
Chelhe inexpugasvel por natureza, o ficaffe tambem efta 
Porta, tendo por prefídio a Rainha dos Anjos.) Efta Porta fe 
edicou a Noffa Senhora da Ajuda. E verdadeyramente por 
Divina difpofiçiô fe dco a efta Porta por tizular,& defenfora 
à Senhora da Ajada, porque na parte onde (e pòejmo Sol, fi- 
beer Dy caffe 
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$2 Santuavio Mariano 
cafea Lua, para que coma prefença das luzes de tal Aftro; 
não fentiffem os moradores daquelia Cidade a aufencia dos 
refplandores daquelle Sol. He a Lua fymboio da Senhora,& 
quando clla com o fev patrocinio mais nos ajuda ent:She à 
Lua mais femeihante; porque fe a Lua, como diz o noflo An- 
tero , na obfcuridade da noyteajuda, & encaminha aos que 
nos montes fe perdem: a Senhora,como Lua Soberana, enca- 
minha, ajuda 205 q faltos do dia da graça andão perdidos em 
a noyte da culpa: Pera Chriftianorum Diana ;five Luna , ef 
Beata Virgo Maria, que m noite bujus feculi monfêvat iter 
incelumo ; 
Sobre as Portas de Alconchel edificou a piedade dos mo- 
radores de Evora huma Ermida , que dedicou à Rainha dos 
Anjos com o titulo de Nofa Senhora da Ajuda. O tempo, & 
oanno em q fe deo principio à edificação defta Ermida ( ca- 
mo das mais ) naĝ confta, nem ferà facil o faberfe certamen- 
te, Tambem faz aqui ao muro de groflo dez palmos; mas pas 
xa fe dar lugar com mayor capacidade ao fitio,que pedia a Cas 
fa da Senhora , fe lhe acrefcentâvad por fóra humas paredes, 
que nað fó fortifizivão aquella entrada , mas dcrãohãa grans 
de capacidade á Cafa;& affim tem a Capella mais de vinte pal- 
mos de ambito. A’ ilharga da parte efguerda,que he a da Epil 
tola, fica outro tanto vaĝ, que lhe ferve de carpo, & prolona 
gando-fe mais para o campo tem huma baftante Sacriítia ; Se 
a ma(ma correnteza da parte efquerda tema ferventia com 
hum grande pateo cuberto de parreyras , que fica para den- 
evo da Cidade. 

He a Capella da Senhora edificada em quadro, fechada de 
meya laranja, quecítriba (abre quatren arcos; no que faz 
frente para o Ositte,fica hão Tribuna grande,q da lugar pa- 
ra que os da Cidade vej:6a Senhora, & ouç:ô às Miffas,;que 
fe dizem no feu Altar ;ê o que fica para o Occidente, he em 


«gue tea o retabolo da Senhora, que fe vé collocada em hum 


nicho, queficano meya, Raus lados fe vem duas Imagens, 
à parte dircyta, huma de Santo Amaro de veítidos» & à parto 
| too giquerda 


— 
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| efguerda outra de S26 Luis Bifpo de Tolofa ~ 


He efa Sagrada Imagem de roca , & de veítidos; na6 tem 
nos braços 20 feu doce JESUS ; tem nas mãos ; que c36 le 


| vantadas, hum ramo de flores. ERI com muyta decencia , & 


| 


| veneração, com fitialde cortinas, & veftida de huma rica téla 


“de prataazul, guarnecida de pafíamanes Ga melma prata, 


com Coroa Imperialna cabeça, A fua eftatura faô feis pal- 
mos. He muyto mageftofa , & devota, & fefteja-fe cmo dia 
que difpoem os (eus Mordomos , porque nað tem dia certo. 
> Comefta Santa Imagem da Senhora da Ajuda temimuyta 
devoçad os moradores de Evora , & principalmente os cir- 
cumvizinhos a efte deftrito, a ella recorrem fempre. Em to- 
des os Domingos, & dias Santos fe diz Mifla na fua Capella, 
& às vezes muytas. Temcuydado deíts Senhora os Officiaes 


da telha , & tijolo , porque ficão alli perto os feus telhacs , &. 


cllesfa6 osquea feítejão. Da origem, & antiguidade defta 
Santa Imagem não pude haver noticia alguma. Eu tenho 


tambema efta Santa Imagem por muyto antiga, & a nað fer. 
mais largo o tempo de fua coilocaças naquelle lugar , feria: 


no tempo S'EIRey Dom Manocl,ouno d'ElRey Dom Joad o 
IJ. porque debzy xo da Capella fobre a porta do campo,ema 
muro antigo , fe vè hum lanço de roboco , & nelle pintados 
a freíco, de huma parte o Martyr Sa6 Scbaítião,& da outra a 
Anjo Cuítodio do Reyno , ou da Cidade, porque foftenta 
com huma mão hum efeudo das Armas de Portugal; & coma 


outra menea huma efpada;fad do tamanho do natural. Efa 


pintura he daquelles tempos. E quanto à pintura da Capella 
da Senhora, moftra ter ponco mais de cem annos. |E bem po: 
derà fer que feja efta obra reformação da primeyra, porque a 
mais antiga , foy obra da devoção da Cidade, feyta noanno 
de 1484. em a occafião dos Defpoforios do Priccipe Dom 
Affonfo, filho 'ElRey Dom Joao II. comofica dito. E po- 
deria fer fazcr-fe entaô chta- Santa Imagemgrande, porque 
poderia haver outra mais pequena,& mais antiga, emalgum 


nicho que cftiveiTe go groflo do muro fobre a porta, como : 


e Tom, VL D3 hourg 


sã Santuario Mariano ) 

„houve emas outras, porque com o decurfo dos annos eftatia 
damnificada, (e faria efta dehoje novamente, & daquella 
grandeza, & fermofura que vemos. i 


TITULO XV. 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora do O, das Porta? 
de Aviz, 


Terceyra Porta da Cidade de Evora, que fica paraa pară 

tedo Norte, fe intitula a Porta de Aviz. Dizem que fe 

lhe dera cítenome, porque por ella fahiað antigamente os 
Cavalley ros da Ordem Militar de Aviz ,q refidirao muytos 

annas em Evora ,nas coítas da Cathedral, aonde ainda hoje 

Chamão a Freyria, antes que fundaffem aquella Villa, em que 

hoje cflãa cabeça da mefma Ordem; & porque por aquella 

Porta começa a eftrada , que vay para ella, affim lhe ficou q 

nome, En Porta fe dedicou à Rainha dos Anjos Maria San 3 

tifima , como titulo do O, ou da Expedtação do Parto. ~- 

c Heo fymbolo das efperanças., porque para fe fyunboliza? 

rem as da Senhora fe lhe deo o titulado O, & fea Senhora 

Pero Nas fuaselperanças era Eftrella, pois comode Eftrella , cond 
Dam. forms São Pedro Damião, havia de nafcer o Sol Chrifto: Ori 3 

“ Serm. 1 tuy Sol de Stella, Colocada a Rainha dos Anjos nefta Porta j 
de Epi- bem fe vê he para fervir de Eftrella , & Norte de noífas efpea 
“eb. ranças, pois fegundo o parecer de Sad Bernardo , fó entadas 
' Berne noflas elperanças terão feliz termo , quando tenhamos por 
bom. 2 Norte efta Eftrella: Siincurras fcopulos tribulationmm, rejpis 
faper 2 | 
Mofus “e Stellam , voca Mariam. i é 
oficira Tem efta Porta huma fahida, que faz caminho a hum cla} 

| finem. £O fechado, em que enteíta hum baluarte, & forte modernos 
| ` &que faz frente ao nafcente do Sol, & no mefmo lanço do 
muro, & porta, voltando à maô efquerda , diftancia de trini 

ta ,04 quacenta palmos, fica outra fahida, & porta que faz 

frente para o Occidente; & defta continua o laniço do forte 
E E es nio para 
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paraa parte do Nafcente.Eítes murosalfentað todos fer obra 
d'ElRey Dom Fernando , que morreonoanno ds 1382. Pa- 
rece que no mefmo tempo, emque fe edificarão , {e fizera 
juntamente fobre as Portasdelles, & principalmente nas 
quatro mais commuas ( q (ad as de G tratamos de Norte, Sol, 


Lefte, & Ocite)nichos para fe collocarem nelles as Imagens. 


daquella Senhora , a quem cíta Cidade, logo na fua recupe- 
ração fora dedicada. Porque em todas ellas vemos ferem ve. 
neradas outras tantas Imagens , com a variedade de titulos 
que temosdito. Muytos annos devia perfeverar no nicho. 
deíta Porta a Imagem de Noffa Senhora do O que he a de que 
agora tratamos, & vemos hoje fobre o meímo muro , como 
logo dirêmos. 

Pelo decurfo dos annos ( fem duvida) porque o rigor dos 
tempos maltrataria a Imagem da Senhora, heuverãoos feus 
devotos de a mudar , & de Íhe fazer huma Ermida fobre o 
groffo do muro, que corre por entre as duas Portas referis 
das, para a parte do Occidente. E como o muro era largo ; 
alim fe fez huma Ermida com feu Altar, & retabolo, & no 
meyo delle fe vê collocada a imagem da Senhora do O, emhã 
nicho no meyo do retabolo. Defronte lhe fica ha janella,ou 
Tribuna , que faz frente para a Cidade, com grades de fera 
ro ; por efta janella póde ouvir Milla da parte de fóra a gen: 
te da Cidade. 

-- Nolugar aonde antigamente eftava o nicho, ( que era na 
primeyra porta ) fe metérad huns cats de pedra, & (ubre elá 
les fe levantãrad dous panos de tijolo , que fob:m emaltura 
«de dez palmos, pouco mais, ou menos , com fen arco cuber: 
to , ou arco de refguardo , & no vão fe pintou a freíco, para 
perpetua memoria , a Imagem da Mãy de Dios , caminhando 
parao Egs pto, fobre huma jumentinha , como Menino JE: 
SUS recem- nafcido em os braços, & S:26J f*ph, que vay 
adiante, fe vè colher de huma Palmeyra hum ramo de tas 
maras , & da outra parte fe vè tambem huma C,rrça, ou Ef- 
Pinheyro, & fobre elle fentada ontra Imagem de Noffa Se- 
Mes Tr D 4 nhoras 
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nhora, q devião de querer alludir cõefta pintura o apparecis 
mito da Senhora do Efpinheyro,cu?s Cafa,& Convento fica 
para aquella parte. Enos pinosdetijolo, que felevantarão' 
fobre os cačs, fe vê da parre direyra pintado tambem a fref- 
co Sad Sebaftião; & da narteefquerda Santo Antonio; & tos 
das eflas Imagens da eftatura natural : 
Ve-fea Senhora do O,como fica dito,collocada em o meyo 
doretsbolo que he dourado, & fe divide em dous corpos;no' 
debiyxo, quehe o queaffenta fobre o banco do Altar,fevem' 
nasilhargas delle dous quadros de pintura dosMyíterios de 
Nofa Senhora. He efta Santa Imagem tambem de roca , & de 
veítidos, terà cinco palmos para feis de eftatura: a Capella 
farà quinze palmosem quadro. A parteelquerda tem tam- 
bem hum corpo, que ferve de recebimento à cícada; & a hu- 
ma parte delle a Sacríflia, Fefteja-feem 18. de Dezembro no 
dia de fua Expedtsçao do Parto. Eíticom as mãos levanta- 
das. Não coníta do tempo em que fe fez efta Ermida , nem e 
mudança da Senhora: porêm fe attendermos à pintura que fi 
ca referida , feyta no lugar do antigo nicho , tambem denota 
muytos annos; & fe confirma , porque noannode 1671. fe 
reformou novamente a Ermida, quehe final que nefta era nes 
ecffitava já muyto aquella obra de remedio. Ve fe efta era 
em algariimo, debayxo da janella,& Tribuna referida, que 
faz frente para a Cidade. Nos Domingos, & dias Santos fé 
ihe diz Miffa;& fervem à Senhora do O, com muyta devoção 
os vizinhos , & lhe fazem a fua Fefta com grandeza. Tan- 
bem aguiadvertimos ,quea pintura, que eita fobre a porta 
& a reformação , que nella feve, fez a Cidadenoannode 
1484. em vida dElRey Dom Joag o ll, | - 
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TITULO XVE 


“Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora do Amparo, das Pors | 
tas do Rocio; ou da Piedade. | 


“A Quarta Portada Cidade de Evora, & a ultima de que 
tratamos , he a que fica ao Sul. Efta foy dedicada à Rai-. 

nha dos Anjos, debay xo do titulo do Amparo. E verdadey- 
ramente devemosentender , que illuítrados por Deos acer- 
tiraô os moradores da meírma Cidade, em lhe dar efte titulo; : 
porque , como diz Euthimio, he a Senhora o amparo dos Emb 
Chriflãos, & a fua protecção: Patrocimizm Chriftianorum, Orar dal 
Nefta Porta eftà o Amparo da Senhora, como Solno meyo Zona l 
dia; porgue fe o Sol no meyo dia he taô prodigo de luzes, que 2.7, l 
a todos alomea : Qui Solem fummoriri facit fuper juftos, G 
injuffos: o amparo da Senhora he tão univertal para todos, | 
que para todos, ( como diz o Idiota mais fabio ) tanto juítos s Jujora | 
como peccadores, he o amparo da Senhora como Sol: Lon- in Proel 
ge pofitos (diz o Padre ) illuminat radijs mifericordia fue ;fi log. de | 
bi propinquos p:r [pecialem devotionem confolat ionis JuaVitate; E.F, | 
prefentes fibi m patria excellentia glorie st ficnonef?, qui fe i 
abjcondat à calore ejus, 


Fr 


- Efa Porta que tica ao Sul, & difta para a parte aonde eftà hi 
o Rocio de São Bras, naô he propriamente a Porta do Rocio, DE 
mas a porta da Piedade, por ficar junto a eila o Recolhimento j 
das Orfans da Piedade. Depoiscom novas fortificações que È 

(e fizeraâ à Cidade, fe dey xou efta ferventia,que eraa princi- e 


zal, & fe ufou de outra porta , que fica mais proxima ao Ro- 
-io ; efta fe vêhoje porentulhada fem ferventia , mas efta he 
a que ficava mais ao Auftral. Quando ElRey Dom Fernando 


os EA 


mandou fazer eftes muros , ou quando os reformou , fe fez 
fobre a porta hum nicho , em que fecollocou depois huma bi 
Imagem de Noffa Senhora. Se tinha já efte mefmo titulo do ah 
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Amparo, naô coníta; mas coníta, que (empre os circumv e 
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53 Santuario Mariana | 
nhos a bufeavaĝ com muy ta devoção em feus trabalhos: ` 
Em conficmaçaõ de que a Senhora eftava emhumnicho, 
feyta no mefmo maro , ( que naĝ era encima de tanta grof- 
fura) fe vêsindahojenas coftes-da fua mefma Capella hu- 
ma facada ; de que crefcia para cima huma parede de Ícis, ou 
fete palmos, que eitã teftemunhando ifto mefmo , porque fe 
vê de parede tolca, como (sô os mefmos muros. Eha 
tambem outra tradição, que querendo os devotos da Senhas 
ra tiralla daguelle logar, para a melhorar de fítio, a Senhora 
o não confentira; porque defappareceo do que lhe devad , & 
tornou a ir para o primeyro que tinha, Depcis,correndo mais 
o tempo, fe refolvêrao em fazerem à Senhora huma Capella 
cmamefmo lugar. Para ifto fe metèraő kuns caés de pedra 
emo mefmo muto paraa parte da Cidade, & fobre elles fe 
formou hum arco, & fobre oarco fe foy creando huma 
parede, comgue Íe fez mayor a area para anova Capella; 
que farà em quadro dez, ou doze palmos. Oretabolo fica ens 
coftado ao muro , & ao mefmo nicho antigo , & defronte pas 
raa Cidade fsz huma Tribuna da largura quafi da mefma 
Capella. A” parte efquerda fica a Sacriítia, & à direyta a fer- 
ventia , combhuma varanda comprida, & para efta tema Ca» 
pella outra porta grande, para queos queentrad, & os que 
neĝ pédem entrar, vejaĝ a Senhora, & oução Miffa da mefmã 
varanda, Efla obra parece que tambem fe fez no tempo d'El- 
Rey Dom Joado I. & fe reformou depois na era de 15874 
como adiante fe dirà. 

He efla Sagrada Imagem de roca, & de vefidos , & tema 
Menino JESUS fentado fobre o braço efquerdo, porque he 
amovivel:a eftatura da Senhora fa quatro paimos. Tem 
muytos veílidos, & na occafiad em quea vieftava veftida de 
huma rica téla branca guarnecida de paffamanes de ouro. E 

-efte veítido lhe deo o Conego Andrè de Sande, em acçad de 
graças por hum grande favor , que da Senhora havia recebi- 
“do. Eftà colocada em humnicho no meyo do retabolo , que 
he dourado, & muyto antigo; nelle fe vem dous quad pao 

- NUM 
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um eflã a Senhora emo piffo da Annunciação, & da outra o 
Anjo Saô Gabriel Embay xador» 

Com efta Santiffima Imagem tem toda a Cidade de Evora 
huma grande devoção,porque todos procurado feu amparo, 
& mais particularmente os moradores daquelle bayrro, que 
experimentaô muy tos favores , & beneficios da {fua clemen- 
cia. Muytas maravilhas fe referem , que deyxo por nað efla- 

«remauthenticadas, nem as achar coma individuação que eu 
defejava, fó referirey huma que fcy nefla fórma, O Doutor 
André de Sande, Conego daquela Metropolitana Cathe- 
'dral, tinha grande devoção com efta Senhora,obrigado tam- 
bem dos favores, que della havia recebido; & com ella tinha 
encomendado a hum criado, lhe accendeffe todos os dias a 
fua alampada, & Iha proveífe. Succedeo pois, que cmo an» 
no de 169y. indo o criado , que tinha por fua conta deytar o 
azeyte todas astardes na alampada da Senhora; perdeo a 
chave da porta da ferventia da Capella , & fcy iftoem huma 
Terça feyra. Caloufe efte, ou por temor do amo, ou porque 
Dcos afimo difpoz, & naõ procurou a chave fenad no Sab- 
bado, em que fe coftumava à noytecantar ,ou rezat a Ladai= 
nha da Senhora , & entad diffe ao amo , que fe perdera a chas 
ve: fentido o Concgo do defcuydo docriado , lhe mandou ; 
que logo bufcafle hum Sarralheyro , que defpregaffe a fechas 
dura » & lhe fizefle outrachave, porque a Senhora nad eftis 
veffe (em a luz da fua alampada. Veyoo Official, & aberta a 
porta, fe achou a alampada acefa,& o vidro cheyo de azeyte. 
Efte fucceffo fe teve por milagrofo;& à fama delle fe accédeo 
Ro mais a devoçaô em o povo , & fe lhe fez huma grande 

Cllae 
Fefteja fe efta Senhora emdiado Apoftolo.Sad Mattheos; 
ou no quarto Domingo de Setembro; & o fer nefte dia , ferà 
fem duvida , porque em outro tal obrariaa Senhora alguma 
grande maravilha, que como naôha quem cuy de de fazer me- 
moria dellas, fe naô fabem. Tem tido efta Ermida ao que pa= 
Ecce varias reparações, & huma dellas depois que fe fabricou 
= : na 


= 


pung 


ET a Se 


E pi Pa 


DEE E GR ER 


o O DS NS o OE a 


“es 


EX 


DS o EA 


Eo ‘Santuario Mariano 
na fórma referida foy feyti noanno d: 1587 potque'nelle ek 
tava ao que parece ji muyto damnificada ; & affim fe reparou, 
& guarnecêrío as paredes todas, & fe madou pintar de novo; 
& debayxo daguelle arco referido, em q fe fez mayor a area; 
& fitio da Capella ; fe mandou pintar a frefco huma Imagem 
de Nofio Senhor JESUS Chrifto Crucificado, & de huma 
partcoutra de Noffa Senhora , & da outra o Euangelifta Sad 
Too; & ao lado direyto da meíma pintura fe vê São Manfos, 
primeyro Bifpo de Evora ,com o prato, & jarro ,comque o 
Santo ema cea do Senhor deo agua às mãos; & aos lados tem 
de huma parte , que he a direyta, São Sebaítião , & à efquerda 
Santo Antonio, & no meyo do tedio do arco fe vè huma glo- 
ria de Anjos, &no meyo o Padre Eterno. é 

No meyo do corpo defta parede , que fóbe acima do arcos 
eftã huma infcripção de letras grandes , para que fe pofa ler 
de bayxo, a qual diz affim: É 

Efta Capella de Nofa Senhora do Amparo fefexz de 
efmolas ,anno de 1587. 

Defta infcripção fe vê, que eíta obra fez a devoção dos de: 
votos, & vizinhos da Senhora, & quenão entrou aqui a 
mão Real; & o meímo fe poderà conjecturar das outras duas 
Ermidas, da Senhora do O, & da Senhora da Ajuda, aonde 
tembementraria (émente a devoção dos moradores de Evo3 
ra. E em nofios tempos eflava jãa Ermida da Senhora mal: 
tratada, afim nos telhados, como em portas. Efta reparação 
fez à fua cufta o melmo Conego Andre de Sande de Landim, 
mandandolhe fazer portasnovas, & pintallas de verde a 
oleo para mais fe conferyarem do rigor dos tempos, Não me 
eonftouoanno, mas feria pouco mais, oumenos pelos dg 
16ç9. & tantos, 
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bs > à 
D. milagrofaImagem de Nofa Senhora da Cabiça,do bayr 
ro do Farrcõo, 


A rua de Mindo Eftevens,hama das do bavrro do Far? 

robo da Cidade de Evora,& vizinha das Portas de M:- 
cheyde, fe vêhãa Ermida de Nafa Senhora da Cabeça ,a. nde 
fe vê collocada huma milagcola Imagem da Rainha dos An: 
jns , a quemdão o titulo da Cabeça , por caula, fem duvida; 
dss majtas maravilhas que cbra em todos os quea invecão, 
quando fe vem apertados, & opprimidos de dores de cabeçr e 
Eltava fla Santa Imagem antigamente coliocada em hum 
nicho com vidraças , na parte exterior de humas cafas da 
melma rua, as quaes depois por muyto velhas, fe recdificar: 6 
denovo. E para memoria de que na parede dellas havia ef. 
do a Senhora , fe lhe fez outro nicho mais alto, a fimde nel e 
fe pintar a Senhora; o que até agora fe não fez, porque ainda 
eftà a parede emtofco pela parte de fóra. E como a Senhora 
cm aquelle lugar obrava muytas maravilhas a favor dos que 
a invocão, fe moverão algumas peffoas devotas , a lhe edifis 
car huma Ermida, em que pudeffe fer venerada dos fieis , & fe 
ihe diefe Miffa, & pudeffem recorrer a ella com mais cômo- 
do os feus devotos. Foy o principal deítes devotos, Luis 
Rodrigues,Porteyro,ou Guarda da Univerfidade. Eripirãus 
lhe huma Ermida de muyto boa fabrica, & architectura com 
huma bonita Capella nòr , & corpo de Igreja, & hum alpen- 
drede pedraria, formado fobretresarcos. Tem ocorpo def- 
ta Ermida vinte & cinco palmos de comprido, &ralguns del 
zoytu de largo. A capella mor he quadrada,fechada de abuba- 
dade areftas fobre quatro arcos , & tema meima largura da 
Igr:ja. Sobrea porta principal deíta Ermida fe vê a era cm 
que fe acabou, de elgarifino , em que te mofira , que noanno 
Se 1681. fe fez, E tem baftante Saccjftias 
wha dcyta 
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Feytaa Ermida, fe lhe fez hum retabolo de columnas) 
aonde fe collocou a Im:gem da Senhora em huma Tribuna, 
gac (e lhe fez proporcionada à lus eftatura. Depois morren- 
dons Iediahumhomsmn rural da mefma Cidade de Evora; 
& filho do mefmo bayrzo do Farrobo , em fua morte deyxou 
entre aiguns Legados , hum à Senhora da Cabeça para aug- 
mento da fua Calfa. Com efte fethe fez outro novo retabolo 
de valente cfcultura, em perfpegtiva, adornada de columnas 
Salomanicas,o qual fe acsbou de dourar no anno de 1703: & 
lhe fizerão alguns ornamentos , que ostem muyto baftan: 
tes, & de téla;& a Senhora ricos veílidos. 

He efta Santifina Imagem de roca, & de veftidos,eftã em 
huma Tribuna formada emo meyo do tetabolo do feu Altar 
mòr, & cftã com muyta vencração: temas mãos levantadas, 
&a fua cftatura ferà de cinco palmas, pouco mais, ou menos. 
Tem Capcllaô que todos os Domingos, & dias Santos lhe diz 
Mia. A fua celebridade fe lhe faz em oultimo Domingo de 

“Agofto; nefte dia he muyto grande o concur(o daquelle pos 
vo. Obra Deos pelosmerecimentos de (ua Santiflima Máy 
emefta fua Imagé muytas maravilhas; principalméte nos que 
padecem dores de cabeça. O que teftemunhão o grande nus 
mero de cabeças de cera, que pendem das paredes da fua Cas 
pella, & muy tas tranças de cabello. E tambem aos pés da Ses 
nhoza, em a fua Tribuna, fe vem muytas cabeças da meíma: 
Cera. y 
Foy grande devoto defta Soberana Senhora; o Doutor 
Jozô Vardom, Collegial da Purificação,de Nação Irlandez, o 
gual nos princípios da obra concorreo com boas elmolas, & 
elle foy o que mandou pintar a Capcíla, & nella ao noffo 
Santo Patricio Arcebifpo Primãz de Hybernia , como fe vê 
a frefco à parte da Epiítola. O tempo em que efta Senhora fe 
collozou na Rua de Mendo Eftevens , ou nonicho de vidras 
ças,naô coníla, & fe tem, que haverà muytos annos. E as vi: 
draças fcrião mais modernas, depois que a Senhora co? 
meçou a obrar as fuas maravilhasa e RE”. 
o o TITU- 
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TITULO xyvIL 
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— DaTmagem de Nofa Senhora da Graça , do Convento de 
Santo Agoytinho da Cidade de Evora. 


Ede o Profeta Rey emo Plalmo 5o. a Deos, queo livre 
P da perda da fua graça , & do abifmode fuas culpas: Libe- 
ra me de fanguinibus Deus, Deus falutis mee. Tinha David(diz 24/1. in 
São Bafilio ) muyto prefente o fangue , que derramira de feu Ff. 50; 
bom Vaffallo Urias; & afim defa grande perda da graça,pe- 
de a Deos queo livre por fua falvação ; & por fua mifericor- 
dia. Mas porque o invoca Deos da fua graça, & da fua falva- 
ção? Diz Guillelmo Ebroicenfe : Porque allude aqui David 
a outrolugar ,aondedifle; que havia Deos obradoa fauce Gail. 
nomeyodaterra: Deus falutis mes, quamoperatus eff mme Ebroic) 
dioterre. E efte meyo da terra que vem a fer, ( diz São Ber- 
nardo) fenão o puriffimo ventre de Maria? Inmedioterresim Div! 
utero fcilicet Virginis Marice.Nefte thalamo em que o Divino Bern! 


Verbo fe fez homem, veyo a obrar Dcos a nofia faude, veyo 
aconcedernosa fuagraça; porque entaô ficou Mariahum 
mar de graça, & hum poderofo meyo da falvação doshos 
mens. Invoca David a Deos, & lhe pede o perdão da fua culi 
pa por meyode Maria, que he a Senhora da Graça, &aque 
foube merecer a Deos a falvação dos hemens. 

O Convento de Noffa Senhora da Graça da Cidade de 
Evora he antiquifimo , fem embargo de que alguns noflos 
Hiftoriadores fe nað ajuítem emlhe dar tempo prefixo, & 
certode fua primeyra fundação. O Padre Frey Antonio da 
Purificaçaô conciliando as opinioens todas, diz que tivera 
principio no reynado d'ElRey Dom Sancho o I. & que podes 
riabem fer, por algumas caufas,o defamparaffem os Religio- 
fos, & que depois cftando jà defcontinuada , & efquecida a 
fua refidencia naquela Cidade , voltârada ella emo anno de 
1495. reynando ElRey D.Mancel;em o muytos cencordãos 

Mas 


Did ni di aaa said 


DE E Mas dm o pps ND ET E 


CETTE SEE Dep CAES aÃ 


E. 


64 Santuario Mariano 
Mascllom=fm traz huma efericura, queachou noafchivo 
do Convento ds Torres Vedras, feytanoanno de 1421, al- 
fignada por húPrior do Convíto de Evora chamado Fr.Joad, 
Donde fe feguc, que alguns annos antes, & póde bem fer 
gue folem muytos, jè eltava reflaurado o Convento em a 
mefm: Cidade, & afin feria io no reynado de Dom Fernan- 
do, ou no d'ElRey Dom João o I, que começou a reynar no 
annoder783. l z 
Depois fendo Rey de Portugal Dom Joað o I. que foy: 
devotiffima da Ordem de Santo Agoftinko , fabendo que na 
Cidade de Evora havia Convento da mefma Ordem, & que: 
pela fua muyta pobreza, era muyto limitado o edificio, & 
que a familia cra muyto pouca por falta de rendas, deter- 
minou de os melhorar em tudo, para iffo lhes ofereceo a Er- 
mida de São Bras, que fica fóra dos muros, com todas as tep- 
ras, que feeftendem dalli atè o Rio Xarrama, ou Ribeyra 
de Enchesrrama, que he efpaço de meya legoa , comintento 
de levantar allihum edificio maravilho(o para fua fepultu- 
ra, & da Rainha Dona Catharina fua mulher que tambem era 
devotifima da mefma Ordem de Sento Agoftinho. j 
- Agradeccolhe muyroo Provincial ( que fechamava Frey 
Pedro Bifpo) eflamercé ao gencrofo Rey , pedindolhe po: 
rém foffe Sua Megeftade fervido , gue o Convento fe edifi- 
caffe no mefmo fítio, em que os Religiofos vivião , affim para 
confolação fua, como do povo daquella Cidade, Y eyo ElRey 
nifo, & mudando a Corte para Lisboa deyxou ordem , para 
que fo edificaffe o Convento, encomendando fe fizeffe com 
toda a grandeza, & magnificencia , por quanto determinava 
fepultarfe ncfic.Começou fe a obra no anno de 1524.c0 tani- 
tos Officiaes que brevemente fe via de todo acabada. Mas cos 
mo EJRey chava aufente , & não havia vifto a planta do edi: 
ficio, nemadverti» em refolver a grandeza gue havia de ter, 
ficou tudo à difpofição dos Religiofos , que fegundo o defa- 
pego do mundo, & o grande amor quetinhão à pobreza, & 
humildade, lcvantãrão o edifício dentro dos Limites do antt- 
Bos 
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go; ficindotão pequeno, & eltreyto, como hoje fe vê, ainda- 
que fe reconheça nella alguma perfeyção , & cuciofidade da 
Rea! mão, que o mandava fazer. 

Eftando a obra quafi acabada voltou a Evora , &indo hum 
diaa vero Convento, vendo-ode fóra, & pondo osolhos 
no edifício, & nº frontefpício delle, não ficou de todo defa 
contente; mas entrando dentro na Igreja, como a vife taô 
pequena, & falta dos crnatos da arquitectura, que pedia o 
portico, virou para o Conde de Vimiofo , que o acompanha- 
va, & lhe diffe, com algumas moftras de fentimento : Conde 
aonde efti o corpo daquella cabeça , que agora alli de fóra 
acabamos dever? Efta Igreja fer para vos , & para vofios 
defcendentes. Por efta caula perde o Convento a honra de 
tão grande Padroeyro; & o ficàrão fendo os Condes do Vis 
miofo. 

- Tinha ElRey dado algumas terras para ajuda da congrua 
fuftentação dos Religiofos , effas lhe ficirão , mas não lhes 
deo mais coufa alguma, pelo (entimento que moítrou em fse 
zerem contra a (ua vontade hum Convento tão limitado. O 
primeyro Padroeyro foy Dom Francifco de Portugal, filho 
de Dom Affsnfo de Portugal,que depois de inviuvar da Ses 
nhora Dona Fclippa de Macedo , de quem nafceo D. Frane 
cifco de Portugal, primeyro Conde do Vimiofo , fe fez Clea, 
rigo, & morrco Bifpo de Evora, & eftà fepultado no meímo 
Convento de Noffa Senhora da Graça. i 

Logo em feus principios, parece que foy dedicado efte 
Convento a Noffa Senhora da Graça. Na fua Capella fe vè 
collocada hīa Imagé defta Senhora com quê o povo damefma 
Cidade tinha grande devoção, pelas muytas maravilhas, & 
milagresque obrava. Dizem fus Chronica o Padre Purifis 
Cação, que achãra por tradição entre os Relígiofos do mefmo 
Convento , & entre peffoas antigas, que nos tempos paffa3 
dos fizera muytos milagres, pela qual razão aindacra tida 
emgrande reverencia daquelles, que ouvirão contar as {uag 
maravilhas, as quacsonviag de {cus Pays, & Avós: Eque 
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por efta caufa) quérendo fenoanno de 1629. mandar fazer 
outra nova Imagem de perfey tiffima efcultura , para a porem 
emitgar defa Senhora antiga , acodirão os moradores, -& 
muytas peffoas nobres a impedir efa obra , dizendo que por 
ne: hum modo ofizefem , nem lhe tiraffem do Altar a fua Se- 
nhora entig», pois por ella fora o Senhor fervido de obrar 
muytosmilagres em feus antepaflados ; ameaçando aos Reli- 
giofos, que fe tal fiz: fem, viria fobrc ellesa ira de Deos, & 
fobreo Convento, porque todas ascoufasirião para traz 3 
& afim dcfifiras do que intentevão, & fe não tiroudo Altar 
a Santiffin: Imagem :affimo o refereo Chronifta, À 

Eftà collocada a Imagem da Senhora da Graça em huma 
Tr:bana,ou nicho grande, & prolongado, que fica debayxo 
da Tribuna principal, em que fe expõem o Santifimo Sar 
eramento. He mageitofa, & caufa muy ta devoção; he de ros 
ca; & de veítidos , que os tem muyto preciofos , dadivas das 
Condeças de Vimiofo fuas Padroeytas, Tem ao Menino 
Deos eim feus braços tambem de veítidos. Eftã com grande 
ornato de cortinas, & cubertacom hum véo, alguma coufa 
granfparente. A fua eftatura ferà de feis palmos, pouco mais» 
pu MENOS. Elcreye da Senhora da Graça o Padre Frey Anto- 
nio da Purificação ema tegunda parte da Chron. de S. Agofa 
ginho da Provincia de Portugal, tit. 4. §- 1. ato quintos ` 


TITULO XIX, 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora dos Prazeres; da 
Parochia de Santo Antão da Cidade de E Vora. 


Parochia de Santo Antão Abbsde ,he a primeyra, &à 

mais principal da Cidade de Evora , depois da Cathe- 
dral: Templo magnifico , & ds tresnaves. He Prior deita 
Igrejso Arcebifpodaquella Metropoli, aonde tem hãa muy- 
to grolla renda, & aprefenta nella hum Reytor com dez Be- 
mpeficiados, quatro deítes fab Curados,& feis SE q 
k e En <- emple 
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Templo he tida emgrande veneração huma antiga Imsgem 
da Miy de Deos , a quem dãootitulo dos Prazeres; eftà col- 
locada ema Capella collateral da parte direyta, & chà em 
humgrande nicho fechado com grades de prata , colocada 

em huma grande peanha da mefma prata. He efta Soberana 
“Imagem de roca, & de veítidos, que os tem muyto preciofos; 
“eftã toucada de toalha ao antigo com Coroa Imperial, & as 
mãos levantadas. A fua cftatura he do tamanho da natural 
proporção de huma perfeyta mulher; he muytoantiga, & fe 
devia collocar no meímo tempo , em que fe fez aquellc Tem- 
plo. Comeíta Santa Imagem tem o povo dsquella Cidade 


f 

d 
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huma grande devoção, & affim a feftejão emo (eu dia com a! 
oftentofa celebridade, aonde affifte o Senhor manifeito todo | | 
o dia, com dous Sermões de manhã,&: tarde aonde fe bulcão ' 
os Oradores demayor nome, & antigamente fe lhe fazião i 
grandes Feftas , & notavcis procifloens. Nas occafiões em ! 
que ha trabalhos publicos, ou necefiidades commuas ;a tirão À 
fempre em prociffaõ, inter pondo a aquelle devoto povo por ' 
fua interceffora, para queo Senhor haja delle mifesicordia:Se p 
nas que fe fazem em acção de gracas por algum bom fuccefio, f 
a tirão tambem,para darem delle as graças ao Senhor das mis i 
fericordias , por feu meyo obradas , he fervida por huma de- i 
Yota Irmandade , que fe efmera muyto em o feu cultos q 
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Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora da Paz; que fe ve: 
nera na Ermida de São Barthuomena T 

H Ea Lua fymbolo de Maria Santiffima diz S. Joa Chry: Chof: 
si 


r 


foftomo, explicando aquellas palavras de Dayid : Orie- ix PA; 
gur in diebus ejus juftitia, g abundantia pacis , donec aufèya. 71 S é 
tur Luna. E que com o Nafcimento de Chrifto (de quem vay 
faliando) nafcéra huma grande abundancia de paz,& de fof- 
fego. Bem fe vioifto cumprido na Kalenda de fen Nafcimena 
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to: Totoorbein pace compofito E ic perguntarmos a David; 
Ex Ec. POT quanto tempo ha de durar efta paz ? refpondernos ha; 
cuf, Ste quando fe ara: tar dos noffos clhos « Lua. Não falla 
aquida Lus meteria!, fenão da Soberan: Lua Maria, comoa 
interpreta S, Amadeo, acrefcentando huma coula muyto ra= 
ta, & particular. Ehe, que deíde o ponto em que Chrifto- 
naíceo, até que mocreo fua Santiflima Máy , näo houve em 
todoo mundo guerra, ceffá-ão as batalhas , não fe formârãa 
di pas s nem fe ordenârão ciquadrõss ; tudoeftcve em 
boas. 7. o nz, & foffego: Tradidit fides mainrumjuxta Verita- 
de uia tem biftorie abortu Salvatoris u Jqueadtranfitum gloriofe s 
F, (titulo que por excellencia dà à Senhora gloriola } terraram 
7 accolas, Jopita armorum rabie, tranguilla pace quieViffe. Vejs 
pois os devotas de Maria que em quanto ella vive,ie fufpen- 
dem as guerras, & fe continua a paz ,ão quanto lhes impor 
fa Viver (empre efta Senhora ,por fervorofa devoçao,em feus 
Corações , para que configaõ a perpetua paz ,& o amavel fofa 
fego, & defcanço que defejão. 
Em hum forte, que fe vê encorporado com os antigos mu? 
rosda Cidade de Evora , junto às Portas de Aviz, fe vê hui 
m: antiga Ermida dedicada ao Apoítolo São Bartholomeu- 
Nefta he tida em grande veneração do devoto povo da mef- 
ma Cidade huma milageofe Imgem da Rainha dos Anjos, 4 
quem invoc:ô como titulo da Paz. A efta Senhora recor- 
rem com muyta devoção, esa fuas afflicções, & trabalhos ; & 
a Senhora os pacifica, & confola, como quemhe a confolação 
Hymns. de todoo mundo, comoa invocados Gregos no feu Hyms 
Gree, no :Confolatio tetins mundi. 
aped He efta Sagrada Imagem, pelo que moftra, muyto antiga 5. 
Bus. ». Ar tanto, que não ha quem diga nada de fua origem, & princiã | 
1Sa pios, fem embargo de fe ver ao prefente como renovada , & ' 
eftofads denovo. Eftàcollocada em a Capella collateral da : 
mão direyta, recolhida emhum nicho nº meyo do retabolo y / 
que tambem he dourado, & como eftà freíco, & viftofo, mof; 
tra não haver muviros annos, 9 foy reformado; porque he de 
apra, & talha antiga, = A chan 
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A eflatura defa Santilima Inagemh: de cinco palmos, è 
cefcultura de madeyra, citã com as mãos levantadas , &o 
roíto algums coula elevado para o Ceo,como quem delle eft} 
pedindo a paz, & oalivio dos peccadores, & nefes tempos, 
emqus pelos noflos grandes peccados merecemes os gran- 
des caftigos, quecoma guerra todos experimentamos, lhe 
deviamos cô fervorofa devoção ; & humildade pedir fe come, 


padeça defte Reyno , & nos alcance a paz. Feltejão aefa Se- - 


nhora os moradores da Cidade de Evora com fervórofa de- 

voção, & em outros tempos o fazião com muyto mayor ap- 

parato de feftejos publicos além das folemnidades da Igreja, 

& prociloens. .. PES dE oyr ž 

e Efta celebridade fe coftuma fazer em hum dosDomingos, 
conforme ajuítão os que fervem à Senhora. He muyto mila- 

grofa efta Santiflima Imagem, & aquelles que com viva fé in- 

vocão a Senhora , & recorrem à (ua interceffag,alcanção por, 
{cu meyo tambema paz de feus interiores; &osalivios, que 
defejão em fuas defconfolações, & trabalhos. Temhuma Ir- 
mandade que a ferve, & Capellão que diz Miffa no feu Altar 

em todos os Domingos, & dias de preceyto. Nas paredes da 
{ua Capella vi pender duas mortalhas ,& muytas mais have- 
ria , Íc o Ermitão fe não valera dellas,ou para ufos da Sacrif= 
tia , ou para fuas necesidades. Outras memorias tem, & fe 
ouvera curiofidade de fazer memoria das maravilhas, que 
continuament e obra, puderamos referir algumas. 


TITULO XXL 


Da Imagem de Nofa Senhora da Piedade do Convento das : 
Religiofas de S. Catharina da Cidade de Evora. 


Ofta Maria Santiffima como verdadeyra Mãy de Deos ao 

pé da Cruz de feu Santiffimo Filho, não fó fente com 
grande piedade, & compayxão as penas que clle padece ; 
mas as noffas culpas , como caufa de todas aquellas penas : 
Tom, VI, 3 Stabat 


ja 
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foan. Stabat jaxta Crucem JESU Mater ejas; alim no meya da 
19. íua grande dor, & exceffival pena, não (ô advoga pelos pec. 
cadores, mas com grandes gemidos , como piedofa May nof- 
ta,nos procura o perdão das noflas culpas. 
My fteriofasfað as palavras de Sa Paulo em a Epiftola 3 
que elcrevz aos Romanos , aonde fallando da inftancia, & 
Pant «q CUY dado comque o Efpirito Santo intercede pelos homens ; 
Rom. g, dizafim: Spiritus pojêulas pronobis gemitibus inenarrabili- 
bus, O Efpirito Santo pede, roga , & procura o noflo bem 
com gemidosinenarraveis, & inexplicaveis fuípiros. Para 
pieno entendimento defte paffo havemos de faber,que temos 
dous advogados, que de continuo eftão diante do Padre 
Eterno pedindo mifericordia para os homens: o primeyro 
advogado pede mifericordis,requerendo-a com titulo de juís 
tiça: o fegundo advogado pede mifericordia , requerendo-a 
com titulo de picdade, & compayxão: o primeyro advoga? 
do , que pede mifericordia, requerendo-s com titulo de juítis 
ça, he Chrifto Redemptor noflo, porque eftã moftrando as 
chagas com que foy ferido , & crucificado, & repre fentando 
o muyto que fez pela gloria de feu Eterno Pay, & por fatic3 
fação de noflas culpas: o fegundo advogado , que pede mife- 
ricordia ,reguerendo-a como titulo de piedade, & decoms 
payxad, he o Divino Efpirito , porgue a elle parece que pers 
tence direytamente Íolicitar sadios de mifericordia , & de 
compayxão , que procedem deítes dous principios. Suppofs 
to ifilo, fe inquirirmos o modo com que o Efpirito Santo eftã 
pedindo efta mifericordia, havemos de achar , o que diffemos 
de Sað Paulo , que a pede com lagrimas, & com fuípiros. Po- 
rêmofferece fe logoa raza6 de duvidar.O Efpirito Santo naĝ 
eftã em perpetua gloria ,& gozo? Simeftã. O Efpirito San- 
to nsdheincapaz de trifteza, & fentimento? Sim he. Pois 
que tazad teve Sa6 Paulo para dizer, que o Efpirito Santo 
Conti. ef pedindo mifericordia comlagrimas , & fuípiros ? Muy- 
nho tas razões daô os interpretes; ouvi ahum douto, que diz? 
Marial, que afim chà reprefentando nofias miícrias , noflas fomes , 


S -eem 


Livro E. Titulo XXE: F 
noflos carceres , & noffos tormentos , como Os feprefentàra 
fe etivera metido emtedoselles: & ifto donde lhe vem ao 
Efpixito Santo: donde ? de fer May. Não eftranheis por 
novo efe modo de fallar , porque he fundado na doutrina 
de São Jeronymo, o qual diz, que o Efpirito Santona Sagra- = 
3a Efcritura tem nome de branda , & amorofa Mãy dosho- D Hie: 
mens; & acrefcenta que ifto eftà eferito no Euengelho dos *?”-*- 
Nazarenos, no qual fe introduz Chrifto, dizendo: Modo qn: Tas 7 
talit Mater mea Spititns Sanctus. Ê 
Pois logo fe o Efpiritche como Mãy noffa,como fe não ha 
de apiedar de nos ? como nað ha de fentir como proprios os 
noffos males, como fe na realidadeos padecêra, & os tivera 
emfi, &eftivera dentro nelles ? He May, de força ha de 
fentir; he May, neceflariamente fe hade compadecer dos fi- 
lhos, & affiflirlhes por piedade, quando vir que cítão em pe- 
nas, & emtrabalhos. Ifto he : Poftulat pro mobis Semitibus 
inenarrabilibus. Com a Virgem Maria affiftio o Efpirito San- 
to tambem ao pé da Cruz de Chrifto noflo Redemptor: Sta 
bat juxta Crucem JESU, E feo Efpirito Santo ; como Mãy; 
advoga, roga, & intercede pelos peccadores movido de pie« 
dade; quanto maisrogarà, pofta ao pé da Cruz aquella Se: 
nhora, que como humana,& M&y noffa, nos ama como a feus 
filhos, & toda movida de piedade, & compayxão darà fufpis 
ros, & gemidos, para nos alcança o perdão? ` 
Na Igreja do muyto reformado Convento de Santa Ca- 
tharina de Sena, de Religiofas Dominicanas da Cidade dé 
Evora , he bufcada dos.moradores da mefma Cidade huma 
mitagrofa Imagem da Mãy de Deos, a quem dzô o titulo da 
Piedade , pela reprefentação do Myfterio do Péda Cruz, 
aonde fe vê afflicta a Mãy do Redemptor do mundo com o 
Senhor delle defunto em feus braços. A qual emos prodi- 
gios, que obra em beneficio dos peccadores , por fi, & por 
meyo da (ua continua interceffao para com feu Ssntiflimo 
Filho, fe moftra fer verdadeyra May de piedade, porque nos 
favores que lhes faz ,moftra que os temem feu coração, como 
s. E4 a feus 
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a teus filhos queridos. Efta Senhora pois, que tem em few 
reg+ço ao docs Filho defunto, pelos merecimentos do feu 
fangue ;& da fua Cruz, & pelos teus proprios merecimentos 
tem obrado muytos predigios. Hum refere o Padre Manoel 
Fialho nas fuas antiguidades de Evora, nefla maneyra; 
Estando em huma occufrão a Igreja ricamente armada para 
apr ffad de buma Religiofa , fe pegou o fogo por defgraça na 
armação (Je o fogo do, amor Divino ardeffe mais emo corar 
ças da profefunte , do que o defejo da pompa da armação, talvez 
que nejta fe não ateafje tanto o fogo material) Porèmnao temos 
fundamento para não fuppor que fim ardia aquelle fogo naquelle 
coração. Sá o temos para juppor que a pompa da armação era em- 
penho dos parentes feculares , porque dizem que as honras fune; 
vaes fe não fazem por amor dos defuntos , mas fóem contempla» 
cão dos que ficão ViVose i 
O fogo je ateou no Altar da Senhora da Piedade deforte que 
ardeo quanto nelle eftaYa ,atèos panos , que fervião defundas 
mento à mais armação. Acabou o fogocomtudo , & acabon elle 
quanto quiz, porque fe lbenão pode acodir , como fe defejava ; (9 
elo mefmo ( tão Grande incendio ) impedia o acodirlhe. Quando 
acabon, cuydanao todos (o que de antes não podião diYifar com o 
Jumo } que as Imagens Sagradas , O a Cruz , por ferem de ma- 
seyra efivelfe reduzidas encingas,as Virão intaitas.Mas pora 
que não dwvidaffem de fer 0 cafo não acafo ; mas milagre, O mi- 
lagre infallivel , ficarão as Imagens da Mãy de Deos , 9 do Fia 
L5ocons a encarnação em parte defumada, <7 no braço do Se- 
nibor bumas empolas levantadas, Querendo moftrar o Filho oef: 
cudoda May 3 da Cruz» Go feu braço, braço Verdadeyra- 
mente Omnipotente, Quemo pôde ainda agora onVir fem admi- 
ração? E quem o podera então Ver femlagrimas , fe beque a pie- 
dade não efta ainda provocandoa elas? s a i x 
— Grande be o numero da gente ( diz o Chronifta Senfa) que fe 
conf faobrigada às mercès O favores defta Senhora;mas quey- 
xa Je, t7 nòs comel'ede ferem os bomens mais empenhados em 
pedir, Z alcançar q 69 que em agradecer, eQuer dizer, que não 
ato é (8 . met 1 fi aC 4 
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achaefpecificados os favores 27 mercés recebidas. Confefa de- 
pois , que lhe chegarão algunas jp cificadas; O diz que as 
deyxa para outra penna, Vifo não ferem daobrigação da fua Af- 
fim remata o Author o ultimo Capitulo do fegundo livro dater- 
ceyra parte, Atè aguio Padre Manoel Ftatho. 

He efta Sagrada Imagem formada de madeyra , de muyto 
excellente efcultura; tobre feus braços tem 2o doce Filho 
morto, mas'em tal poítura,( porque eftà como no ar ) que pa- 
rece fer Imagem de pafta , que ainda faz o milagre, que re-. 
fere o Padre Manoel Fialho mais eupendo. Eilã o Senhor 
cuberto com hum bolante crafio. A Imagem da Senhora eftã 
veítida Ceazul, & toucada com Capello; mascem huma ada 
miravel inclinsção para o Filho Santiffimo , mofirando hu-. 
ma grande , & dolorofa pena, & exccfliva magoa de o ver 
tão desfigurado , & ferido. Eftà coliocada em a Capella col- 
lateral da parte da Epiítola, & he da efatura natural dehu- 
ma perfeyta mulher. A {ua Feíta fe celebra naguelle dia,gue 
determinão as peffcas, que por fua devoção a fervem. Da 
Senhora da Piedade fazt menção o Padre Fr. Luis de Soufa 
na fua Chronica da Provincia de São Domingos de Portugal, 
part.3.1.3.cap-ult-& o Padre Manoel Fialho da Companhia 
de JESUS, nas fuas antiguidades de Evora , que cítão jà para 
fahir a luz ; & fe efpera6 com alvoroço dos curiofos. 
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Da milagrofa Imagem de N. Senhora das Neves ; que 
Je Venerana Igreja do Epirito Santo , Hofpital da 
Cidade de Evora 


D& titulo das Neves temos tocado em varias partes 
deftes Santuarios ; & affim pafio adiante a referir 0S'%am' 
principios defta miraculofa Imagem daguella Senhora, que Geom) 
Fea faude dos enfermos , & a medicina un;verfal de todos cs hymn.4 | 
roilos achaques: Medicina egritudmamnofirarnm pi a deBr. 
ade 
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dade de Evora ha humantigo Hofpital, dedicado ao Efpiito 
Santo , cuja adminificação corre pela Mefa da Mifericordia 
da meima Cidide, como o fio ordinariamente todosos def. 
te Reyno. Na fu: Igreja, que moftra huma grande antigui- 
dade fe vè ema Capella colateral da parte da Epiftola cols 
locads huma milageofa Imagem da Rainha dos Anjos, a 
quemdãno titolodas Neves, fem duvida porque a começã- 
rão a fefteiscem eft: feu dia do milagre das Neves de Roma, 
que fe folemnizaem 5. de Agofto. Eflã nsquelle lugar com 
muyta veneração & reverencia,porque eftà recolhida dentro 
de hum taberniculo de vidraças,& com o ornato de cortinas. 
He de geande eftatura , porque tem fete palmos; he de roca; 
& de veidos, com toucado de toalha ao antigo. E cftà com 
as mãos levantadas, 

Com efta Santifiima Imagem tem toda aquella Cidade 
muyto grande devoção, & fe eftivera em algum Convento 
de Religiofos, ainda feria muy to mayor adevoção , & teria 
mais grande culto, & mais veneração: obra continuamente 
muytas maravilhas a favor daqueles , que vão a implorar o 
feu patrocinio, & interceffas, como o teftifica o Cura do mef- 
mo Hfpital;o Doutor Jo16 Melgãs Ferro, em huma certis 
dão jurada, na qual diz , que todos os inftantes fe The eitão 
vefecin lo as mravilhas que a Senhora obra , &affim lhe vab 
à (ua Cafe pedir as (ues con tas mantos, & outras coufas fe- 
melhantes , para varios enfermos. Mas ainda afim minif- 
trando as peças da Senhora, & as fitas tocadas nella, com 
que cftã obrando continuos prodigios, não fe livra da cen- 
fura de defcuy dado, ou de pouco curiofo em examinar muy- 
tos daqueiles favores ; & mercês que a Senhora obra, para 
as lançar em hum livro; poriflo affento,que fe a Senhora efti- 
vera em outra parte , fora muy to mais celebrada com asma- 
ravilhas queobra. - à e if a 
Inguirindo cu comgrande diligencia a origem, & prin: 
cipios defla milagro(a Imagem da Rainh a da gloria,fe defcos 
brio hum Clerigo velho., que depoz qu.e feus Avos erzôde- 

E. à votifimos 
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votiffimos defa Senhora das Neves, pelas maravilhas que 
obrava,& 6 em laa Cefa obaya moytas.E referio mais Gien 
Avôlhe côtava,q leu pay (Bilavò dRe Clerigo)fervind» na- 
quelle Hofpital; & q não eftava certo fecraentaõo Thefou- 
reyro delle naquelle tempo,ou Mordomo;visra a elk (cu no 
primeyro anno , em que o Cardeal D, Henrique somou poffe 
do Reyno , ou pouco antes, ainda emo reynad>d'ElRey De 
Sebaftias ) hum peregrino, & peffoa de grande qualidade, : 
gue vinha das partes da Paleíflina , aonde havia ido a vifitar 
os Santos Lugares , que o Filho de Deos confagrara, & fan= 
tificâra com a fua prefença. E que adoecendo gravemente no 
mefmo Hofpital fe he que o naô foy bulcar ja enfermo , & 
vendo-fe em perigo grande de morrer, difpondodas fuas 
coufas,deyxava ao meímo Hofpital, aquella Santillima Imas: 
gem, que trazia comfigo, ( que era fómentea cabeça, & as 
mãos ) a qual havia fido benzida pelo Summo Pontifice , que 
enta prefidia na Cadeyra de São Pedro. (E feria fem duvida 
o Papa Gregorio XIII. (q foy eleyto no anno de 1572 ) Mas 
que melhorando daquella enfermidade , differa , que fem emg 
bargo de que era aquella Santa Imagem a fua companhia , & 
a fua defenfa, & guarda ,comtudoà vifta de elle a ter jà dado 
àquella Cafa , fe morreífe, clica queria deyxar naquelle Hof- 
pital para aliviodos enfermos , que a elle fe foffem curar, 
para que em fuas enfermidades recorreflem à Senhora, para 
que lhes alcançaffe de feu Santiífimo Filho a fande , & as mes 
horas que defejavão. 

Cem cíla rica doação ficirad muyto alegres os que 
adminifiravad o Hofpital; & fervião aos enfermos, & 
kogo mandàrað compor a cabeça , & as mãos em hum 
corpo de madeyra , adornando-a com hum ricoveítido, & 
lhe edificãra6 a Capella collateral referida ;em que hoje fe vê: 
collocada. Verdadeyramente tem muyta razão oscuriofos, 
que eferevem, de fe quey xar do deícuy do , & incuria dosan- 
tigos; pois fendo efta Sa:tiffima Im:gem tão vencranda, & 
tão digna de fe fazerem della muytas memorias, nenhuma; 
Gt É deyxârão, 
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deşxàrio. Rafeàräo. fe os livros mais antigos daquelle Hof- 
pital, & nenhuma mengað (e faz nelles defta Santiífima Ima- 
gem. Ea tenho para mim, que Deos difpoz ; que aquelle pe- 
regrino adosceffe, pars com efte fucceflo enriquecer aquelle 
Hofpital, em quehe o Padroeyro o Divino Efpirito. E jufto 
era que na Cafa do Efpirito Santo fizeffa affento , & morada 
Maria Sentiflima , pois tambemera Cafa fua, & como atal 
devemoscrer, quea Senhora a efcolheo; porque difcorrer 
aqueile peregrino por tantas partes, & chegara Evora, & 
demandar o {eu Hofpital; que foy ifto , fenað traças, & dil- 
pofições do Divino Efpirito? Nag individuo nenhum dos 
nilagres, & favores , que referem algumas pefloas ,, porque 
dellas fe não faz memoria por eferito; & afim os Ceyxo,por= 
quena Senhora não he novo obrar prodigios , & favores aos 
que amacomofilhos. Feftejão a Senhora em o feu dia decin- 
co de Agofto. si 
TITULO XXII 


Damilagrofa Imagem de Nofa Senhora da Graça do Con: 
: vento de Santa Clara de EVoras 


Muyto Religiofo Convento de Santa Clara da Cidade 
de Evora, teve feus principios no anno de 1448. foy 
feu Fundador hum Biípo da mefma Cidade , chamado Dom 
Vafco Perdigao ; (em embargo de que alguns annos antes, 
houve quem lhe quizeffe dar principio, porque no tempo 
G'ElRey Dom Joaô o 1. confla fe havia intentado efta funda- 
ção, porque lhe confignou os refiduos de Evora. Monte, em 
hum Alvarà paffado a 12.de Fevereyro do anno de 1395. o 
Bifpo Dom Vafco a foube emprender, ou fofle porque as fuas 
poffibilidades erað mayores , ou porventura, porque o feu 
fervor, & zelo era muyto grande. Comprou para ifto huns: 
Paços antigos de Fernam Falcão, & nelles fe erigio outro 
melhor Palacio para as Efpofas de Chrifto, as filhas de San: 
ta Clara nas afiado vo im LÃ 
miom, i - No 
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N5 Coro deite muy to Religiolo Convento, fe temem 
grande veneração huma devota Im:gem da Rainha dos An- 
jos Miria S-nriffima ,a quem aquellas Efpofas de feu San- 
tifimo Filho invocão com titulo da Grsça. He cita Imagem 
de pincel pintada em huma lam:na,ou quadro que tem pou- 
co mais de palmo & meyo de alto, & nelle fe vê efta Soberana 
Emperatriz eftar dandoo peyto ao Menino JESUS. E ambas 
as Imagens lað lindifimas. A origem defta Sagrada Imagem 
he,fegundo a tradição confervada entre aquellas Religioías, 
das quaes huma muyto antiga , que ainda hoje vive, & refere 
que ouvira contar a outras Religiofas mais antigas, que hum 
paynel pequeno , que ha muytos annos cftã no mefmo Coro 
alto „a trouxcrão humas Religiofas, que vicrão para aquelle 
Convento, & dizião que de fóra do Reyno. O qualquadro, 
quando foy do mal da pefte, que houve naquella Cidade, fuã- 
ra, & fe lhe virão em feus foberanos olhos humas lagrimas 
como perolas, & que no mefmo tempo fe aplacàra o conta- 
gio. Equetendo fe as Religiofas daquellc tempo apegado 
muyto com aquella Sc berana Senhora , para que ella pela fua 
clemencia , as livrafle de ferem feridas do mal,a piedofa Ses 
nhora as livràra a todas. 

Só huma Freyra , que naquelle tempo ( quando as mais 
otavão no Coro pedindo a Deos mitigaffe os rigores da fua 
jufta indignação, & rogavað pelos peccadores, pedindolhe 
a dor, & contrição dos feus peccados ) fora ao mirante a re- 
crear (c,& fc lhe apegãra o mal do ar de hum defunto, que 
palava pela rua, & levavãoa enterrar, oqualmorréra do 
meimo contágio. A efla Religiofa , refere a mefma tradição, 
que a puzeraô em hta Cella , abrindolhe porta para a rta,& 
fechando de pedra, & cal, a que hia para a claufura. Efta Re- 
ligiofa morreo, mas affiftindolhe huma meça , & outras pels 
fcas, a nenhuma dellas fe lhe apeg uomal; &o Convento , 
por favor de Noffa Senhora, ficou livre , & emacção de gras 
ças, collocirão o quadro nn Coro alto . aonde otem as Reli: 
Eloias com mu, ta veneração, em huma Capellinha,gue inti- 
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talão tambem a Capella de Nofa Senhora da Graça,a refpeya 
to da Santiflima Imagem& a ella recorremas Relígiofas com 
grande fé em todas as fuas necefiidedes. 

Frftejio a efla Soberana Senhora em 25. de Março dia de 
fua Encarnação, Quando rogârão à Senhora que livraffe 
aquilla Cafa do contagia, lhe promettêrão as Religiofas de 
Jhe cantar todosos dias a fua Antiphona, que começa , Stella 
Celi extirpavis, Cc, O que fazemainda todos os dias com 
grandedevoção , depois da Prima do Officin Divino. Eem 
todos os Sabbados lhe f:zem huma prociffas, aonde vão 
cantando os Hymnos de Nofia Senhora. E porque no mef- 
mo tempo antigo, depois de paflada a pefe, fe faltou na fa- 
tisfação da promefia , que fe havia feyto à Senhora , viohãa 
Religiofa virtuofa, que citava no Coro de noyte em oração , 
gue a Communidade fazia cha prociffao , & fahia pela porta 
do Coro paraas varandascomelia , (que era o lugar por on- 
dea coltamivão fazer, ) & querendo a Religiofa , que via 
ifto, fahir para acompanhar a prociffaô com as mais da Com- 
munidade achou a porta do Coro fechada. E aqui entendeos 
que aquella prociffao fazião as Religiofas defuntas,& vinhão 
a latisfazer a obrigação em q à Senhora eftavão as vivas , pe- 
la promeffa q lhehavião feyto. Publicado -fe depois o fuccel- 
fo, ficarão as Religiofas advertidas, para não faltarem mais 
na cbrigação em que cftavão à Senhora da Graça; & affim fe 
faz inviolavelmente cite devoto exercicio. 

Todas as vezes q ha necelfidades cômias,aflim de falta de 
agua, como de ferenidade , ou quando os calores faô tãoex= 
ccffivos, que fe perdem as novidades, coitumão aquellas Red 
ligiofas recorrer à Senhora da Graça , & fazemlhe então hus 
ma Novena de prociffoens, & nella levão (empre a Senhoras 
rogandolhe lhes alcance de feu preciofo Filho mifericordis, 
& o defpacho das fuas petições,& nunca acabarão a fua Nos 
yena, fem o confeguir. 

Na tradição daquelas Religiofas , que trouxerão a Sagras 
da Imagem ;em que fe diz que vicrão de fóra do Reyno, bp 

; podião 
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podião fer cftas des que vierão feg das de Flandes; quando 
os hereges tomàrão aquellas Provincias, rebellando-te ccn- 
tra o feu verdadeyro Senhor, que era Feippeo l, & como 
deitas vierão muytas para Portugal, como forão as Flamen- 
ga-,queheje vivemem Alcantara, & depois as Brizidas, 
Inglezas, & as Dominicas Irlandez:s , que fundirão o Con- 
vento do Bom SucceiTo, tambem acílas poderia mandar re- 
colher nefte Convento a piedade do mefino Felippe: 


E LEU O XXIV: 
Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora da Natividade, om 


da Saude , que Je venera no mefmo ConVento 


Dia do Nafcimento de Maria Santifima , heo diseni 
O tre todos o mais feliz, o mas ditofo , & omaisalegre y 
que vioomundo, porque nefte fe arvorou a vitoriofa ban- 
deyra da fua liberdade, pela qual ha de fer reftituido o ho- 
mtemà fua antiga dignidade. Nehe dia entregou à terra a 
chave meftra, ccm que ha de tirar dos Ceos todos os feus Marsi 
giefouros. Efeos grandes Principes fazião sntigamente 6 
folemniffimas Feftas ( como ainda coftumão fazer ) ao dia do y 
feu Nafcimento , &a Igreja com fm maisalto, celebra ale» ade 
gremente o dia do Naiimento do Baptiftz, porhaverfico * 
Precuríor de Chrifto: com mayor alegria fe deve celebrar o 
Na'cimento da Virgem Máris, May do mefmo Deos, Rainha, 
& Senhora Noffa,com quem naícérão pa: a os homens tentos 
bens porque hoje he o dia em que as portas efter eis fe abrem 
para der à natureza humana a Porta Virgem, & Divina do 
Oriente, por donde Deos havia de entrar corporalmente a 
remediar: s feus m-lrs. Hoje da reiz de Jcdé (Anhesdage Zi ry 
ração Real que em Juffé foy edincsda ) nafcco a Vara, cuja D. Das 
fio: eftendeo por todo o mundo a fua fragrancia Hoje aquel- 272/0. 
le qı e antigamente fez das aguas o firmamento fixo &ole Orar. 
yantou às alturas, tirou à luz da terrena natureza hum Ceo Rs 

Mais ; 
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maisclaro, & puroque o criítilino. Hoje defcobrio Deos 
lavrada com as fuasmãos, a efcada viva porondeo meímo 
Deos , fem fazer mudança, defcendeo do Ceo para fer vilto 
em terra, & converfarcomos homens. Hoje correm por to- 
do o mundo os fuaves ares de alegria, dandoas ditofas no- 
vas de que depreffa naícéra o Sol, pois jì ha naícido a Auros 
racíperada por tantos feculos,figurada com tantas fombras, 
acclamada com tantas vozes,& pedida comtantos gemidos, 
para que com feu fermafo roft» preveniffe ao feliz dia tão de- 
fejido , coma luz eterna , que por ella havia de fer achada, 
Hoje fe defcobre em o mar do mundo a (agrada concha , que 
recebendo as influencias da Divindade, concebso no feu 
ventre a perola de infinito preço, com que havia de fer o ho- 
mem redemido. Hoje fahe com fermofifimos renovos avi- 
defertilifima de Anna,pois hum fó cacho della foy tão doces 
& abundante que deoa todos os mortaes nectar de vida eters 
na. Hoje colhem com gozo Joachim , & Anna o fruto que fez 
meára6 em juftiça, & lhes ha de multiplicar cento por hum; 
quaes como montes efpirituaes diftilãrsô hoje em abundan- 
cia a vital fuavidade, que ha de tirar aos homens o amargo da 
antiga fruta. Ehoje finalmente frutifica o deferto docemen- 
€ , & a terra efteril dão feu fento , pois nafce hoje para nòs 

ndash, Maria: De qua natus ef JESUS. 

Emo referido Convento ( do titulo atraz) de Santa Claras 
da Cidade de Evora, tem as Religiofas delle grande devoção 
com outra Imagem da Rainha dos Anjos, a quem invocão 
com o titolo da fua Nstividade ; afim a feftejão no dia do fet 
Nafcimento a oyto de Setembro. Ve fe efta Senhora coiloca= 
da em huma Capella, dedicada aos Santos Martyres de Mard 
Focos , que fica à entrada do Coro alto. He efta Sagrada Ima- 
gem, a quem tambem daô o titulo da Saude, o que ferà pela 
que logo recuperaô , as que em fuas enfermidades com fé in- 
vocão a fua protecção, & favor. He de roca, & de veítidos; 
que os tem muyto ricos,& preciofos, miniftrados pelo amor; 
& zelo da Religiofa , que tem cuy dado do feu ferviço. He Ee 

muyta 
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fuy ta fermofura , tem em feus braços zo Menino JESUS, 
que tambem he muyto bello , & tambem o veítem com gran- 
de perfeyção. Ambas as Imagens tem Coroas de prata fobre- 
douradas; & a da Senhora eítà toda femeada de pedras. ERR 
fobre huma fermofa peanha dourada. A eítatura deíta Sana 
ta Imagem faô quafi quatro palmos. E como a Capella na& 
he muyto clara, fica a Imagem da Senhora à parte efquerdas 
para que dalli poffa fer melhor vifta da Communidade,quan- 
do entra para o Coro. Da origem defta Senhora não tem 
jà as Relígiofas noticia, ferà dos principios da fundação , ou 
a mandaria fazer alguma das Religiofas primitivas. 

Defta Senhora experimentão as Religio(as muytos favo 
res,como fe vê cada dia. Em hum, eftando veítindo a Senho- 
ra humas Religiofas nas vefporas da fua Feitividade , entrou 
outra (como oteftemunhão as que veftião a Senhora) cor: 
rendo, & entrando na Capella, dife , que hia a dar as graças 
à Senhora , porque naquella fua veípora lhe fahira a fentença 
de hama demanda , que trazia , a qual tinha entregue à mef- 
ma Senhora, & cria, que Deos Iha havia defpachado a feu fas 
vor pela interceífao de fua Santiflima Máy. 

Outra Religio(a que ainda vive naquelle Convento, tis 
nha huma grande afflicção, que era náomenos que ficar a fua 
geração maícarrada ,& com hum feyo labeo,por caufa de hum 
crime que tinha feyto hum feu parente , ou fe lhe imputava; 
& tédo feyto muytas promeffas, & orações a outras Imagens 
de Noffa Senhora, & a varios Santos , não teve defpacho. E 
referia a meíma Religiofa , que fentia no feu coração , que fe 
lhe dizia recorrefic à Senhora da Natividade, que ella lhe has 
via de valer, & dar bom fuccefio. Foy bufcar a Senhora em 
afua afflicção, & fezlhe huma Novena, & nella vio ao pa. 
rente livre,& clla ficou confolada , em fe ver livre da infanda 
que temia. e 

Referemaqueilas Religiofas, q no tépo em que fe renovou 
a fua Igreja, lhe tiràra o Confcilor,que era o que com gran- 
de zelo, & cuydado tratava das obras della , & por cfa caufa 

- Tomo Yl, E © éo 
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ficou tado paraiio, & a Igreja impedida com os grandes an? 
aymos; & a Relisiofa, que por fua devoção fazia toda a def- 
pcza ;queera grande, muyto Ce'confolada, E como havia cos. 
nhecido o grande zelo do Confeifor, entendia que nenhum 
outro faria como elle, Eafim parecia. Por efta caufa ful- 
pendcoo concorrer para clla. E todaseftavad fem elperana 
ças deque o Confefor voltas, para fe continuar a obras 
queera bem precifa ,o que cuftou muytos mil cruzados. Els 
tando a Religio(a , que fazia efta defpeza, grandemente (end 
tida, & defconfolada , que fe chamava Dona Lourença Cla: 
ra, paffando acafo por outra Capella aonde cítaya outra Res 
ligiofa encomendando-fe a Deos, & vifitando os Altates 
de Nofia Senhora , ( eraiíto em quinze de Agofto, dia da Af- 
fumpção ) efta Religio(a lhe diffe : Senhora não fe defconfoles 
que o Confeffar ba de vir , paranos dar a Comunhão ; dia da 
minha Senhora da Natividade ,& ellao ha de trager. A Reli; 
giofao teve por impoffivel. Mas affim fuccedeo, que o Con: 
feflor veyo na anteveípora da Senhora da Natividade; & 
aindaque houve algumas controverfias fobre haver de con- 
tinuar, Noffa Senhora parece que asvencco todas, porque 
confeffou as Religiofas , & da fua mão recebèrão todas no - 
feu dia a Sagrada Communhão. Seria ifto acafo o que a Relis 
.glofa diffe , porque não era Santa, nem tinha revelações, mas 
a grande fé, & confiança que tinha na Senhora,a moverião a 
dizer o que todas defejavão. E a Senhora o confirmou em 
fazer que tudo affim fuccedefTe, Quando alguma Religiofa fe 
vê affii&a , o melhor modo para te ver livre da fua tribula3 
ção, he ir bufcaz a Senhora da Natividade; aonde logoà fua 
vifta defapparece a triíteza, & yema confolaçao ; & fe reco- 
nhece com muyta verdade, o como efta Soberana Senhora 
he a cenfolação dos que padecem afflicções, como della can3 
gaalgreja: Confolatrix Affiiorame 2 


» 
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TITULO XXV. 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora da Prefentação de 
` Conventode Scala Cali, dos Religiojos Cartuxos 
da Cidade de Evoras 


Y A5 Joa Damafceno entre os Padres antigos , foy oque 

fallou da Prefentação de Noffa Senhora emo Templo, & 

os fins » & intentos que Deosteve, paratad de madrugada 
levar ao feu Palacio, &; Templo huma menina, quafi res 
cem nafcida na Cafa de feus psys, &o diz com cítas palaz 
vyras: Nafcitur antem in domo oVilis Joachim, & adducitur Dad 
in Templum , deinde in domo Domini plantata , G impingua 7 dê 

ta Spiritu, veluti diva fructifera , omnis Virtutis babitaculum Fide 

Jaitaeft ,cumab omni feculari vita, © carnali concupifcentia ~ 
procul mentemabduxifet, 0 fic virgineum animum fimul , (9 
corpus conferVaffet , ut decebat eam , quee in finu Derm fufcep- 
turacrat. Nalce Maria em cafa de icus Pays, mas apenas 
larga o peyto de fua grandeva Mãy , quando o Divino Efpi- 
rito a tranfplanta à Sagrada terra do Templo; aonde planta: 

-da de novo, a enche de foberanos favores de graça , & como 
Oliveyra fecunda , fez ao feu coração morada:de todo o ge3 
nero de virtudes , apartando de fi tudo o que podia cheyrar 

ia imperfeyção, para confervar na alma ,& nocorpo aquella 

«decente pureza a huma mulher que havia de fer Máy do mef- 

mo Deos- a 

œ Diz Damafceno: Nafcitur in domo Joachim ;tZ adducitur 

«an Templum. Nafce Maria cm cafade feus Pays, Parece Gme- 

dhor fora nafcer no meímo Templo, a q taô cedo havia de ira 
elle , &teilo por morada fua; melhor eitava , que foffe nafci- 

:da, & creada na Cafa de Deos, Para que ha de nafcer emcafa 
-de homens , aquella que nað he bem fe crie fóra da cafa da 

Senhor? Teve grande myfterio;& quiçã, paraã (e entendef- 

fe, que Maria era filha de homens, & não Divindade 2 pna 
TE F2 sida 
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cida no Templo, Naô foy acafo í diffe Bafilio o Grande) 
crear Deos o Sol no quarto dia, podendo o cresr em opri. 
meyro, para que como creatura tão bella, foffe dando cores, 
& pondo em publico todas as mais obras prodigiofas , que o 
Senhor hia creando. Mas fello affim o Senhor muyto de pro- 
pofito , porque não entendefiemos os homens , que o Sol tis 
nha alguma coufa de Divindade, fe foife o primeyro na creas 
ção. Cric Deosno primeyro dia a luz, & no quarto o Sol; 
para que coníte a todos , que quando ¿lle foy creado, jà havia 
nafcido a laz, de quem o mefmo Sal havia de participar os 
luzimentos. Maria tembem não nafce no Templo, nafce 
em cafa de feus Pays Joichim, & Anna; para que vejão os ho- 
mens , que aindaqueefta Senhora nas fuas obras, & virtua 
des parece Divina, o feu Nufcimento he humano. Eft: Feflia 
vidade he muyto antiga, porgentreos Gregas fe celebravas 
como fe vè no feu Monologio;em 2. de Novembro; & de hu- 
ma conftituição da Emperador Manoel Conftantinopolita- 
no de Ferijs, como traz Theodoro Balfamo no Monocano- 
nede Focto, tit. 7. c. 29. dequeha tambem Sermões de São 
Gregorio Niffeno, & de outros Santos Padres , como refere 
Surio a 21. de Novembro. He tradição certa entre os Gres 
gns,ga Beata Virgé Maria no tercéyroanno de fuaidade foy 
off:recida no Templo por feus Pay s,aonde affiftio atè os qua- 
-torze annos. 
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cipio no anno de 1587. & entreas ricas peças, & joyas reli- 
quias, & Imagens com que o Arcebiípo errigueces efa fua 
iHuftre funda ção, foy huma preciota, & perfeveisima Tmas 
gem da Måy de Deos, a quem džootitelo de fua Prefenta? 
ção ema fórma de meniria de tres annos , quando feus San- 
tos Pays, Joachim, & Anna ,a offerecérãoa Deos emo feu 
Templo. 

Eftà efta Sagrada Imagem na Livraria do melmo Conver- 
to em humnicho, ou tabernaculo de medeyra , affentada em 
huma Cadeyra, Eftã como rofto elevado 20 Ceo,& he obra: 
da com grande perfeyção, & parece que eftã viva; & afim 
a vcítem, & aflentão , & põem tambem em pé, porque os 
braços , & os joelhos faô de engonços, E eftã marevilhofa- 
mente obrado aquelle fuppoíto , que faz quatro palmos em 
alto. E parece que efta devia jà fer a proporção,quea Senha- 
ra tinha naquelia tenra idade, Tem cabello comprido, que 
parece natural, não de topetes , nemde encreípados; mas 
folto, Nazareno, & na mefma fórma em que 2 Senhora iria , 
indo feus Santos Pays a levârão,& aofferecérão no Tem- 
plo. 

Eftà veítida com huma tunica de feda azul bordada; & a 
fimbria da tunica he bordada de letras, pelas mãos de Santa 
Therefa de JESUS, aonde fe lem aquellas palavras do fegun- 
do Refponforio do Officin parvo de Nofa Senhora, que cos 
meça: Beata es Virgo Maria, que Dominum portajti Crea- 
torem mundi, (Tc. 

Efta Sant iflima Imagem da Senhora da Prefentação , com 
queo Arcebifpoenriqueceo aquelle Convento dos Mon- 
ges , he tradição conftante entre elles, que Iha mandâraao 
mefmo Arcebifpo ; a mefma gloriofa Santa Therefa , que foy 
muyto devota do Arcebiípo. E o Arcebifpo a communicava 
empre por cartas , & lhe era muyto affeyçosdo pela fama 
das fuas grandes virtudes; & affim lhe fazia tambem grandes 
eímolas para remedio, & fubfidio das fuas pobres funda- 
ções. Tambem lhe mandou imprimir algunsdos feus livros. - 
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E comso Aresbifpo era Verão Santo, allim cllimava muyto 
gosfesvos de Deos & os venerava grandemête,como fe via 
nas fabricas ,que paraciics fez, & levantou: como foy cite 
grande Convento, que he famptuofifimo , & que a eftar aca- 
bado de todo, fora huma das mayores fabricas Religiofas de 
toda a Europa, pela grande msgnificencia com que foy obras 
da; masa fua morte lhs não deo lugar a poder acaballos 

Levantou timbemo Convento de Santo Antonio , extrã 
muros da Cidade de Evora , para os Religiofos da Provincia 
da Piedade, aonde fe vê tambem a (ua magnificencia , aindas 
que reprimida pelo apertado inftituto daqueiles Santos Reli- 
giofos, que não querem Conventos de grande fabrica, & de 
muytocuflo. Tambem deo principio ao Convento de Noffa 
Senhora dos Remedios dos Padres Carmelitas Defcalços; 
aindaque o não pode acabar de todo, o que fez o Iluftrifimo 
Atcebifpo fen fucceflor Dom Jofeph de Mello. 


TITULO XXVE 


Da Imagem de Nofa Senhora da Sande do Convento de ` 
-Santa Margarida da Ordem de São Panlo. 


Nnuncia o Anjo a Maria Santiflima, que ha de fer May 
do Divino Verbo, & dizlhe,que onome , que lhe ha de 


Tao, 1. pOr a efe Filho do Eterno Pay, queha de fer JESUS: Et vo- 
z. 31. Cabis nomen eus JESU M. JESUS he o mefmo que faude;to- 
AŠ, 4. dos o conhecem: Noz eff im aliquo alio falus diffe Sa Paulos 


quando deo faude ao Paralitico, Com que o mefmo foy con- 
ceber Maria Santiflima a JESUS, que fer Mãy de Deos, & fer 
a Senhora da Saude, Poriflo (diz Richardo Victorino) fe cha4 
ma Maria a Saude do mundo, porque concebco a JESUS , que 


Rich. nea fude univeríal defe mefmo mundo: Salus omnium per 
s. Vit. 1pfam faca ef, undê t3 mundi falus dictaefê. A melma an- 
inCanr, tiguidade o confirma. Pintou efta huma Imagem , que póde 


4,26. fer hum debuxo em que fe delcubra anofla verdade. Era hus 
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ma mulher ricamente veítida , & adarnada comhum'Sceptro 
em huma mão , & com hum vafo em 4 outra , como queofte- 
reciao licor que nelle fecontinha,a huma Serpente, que efta- 
va emhum Altar. E fe perguntarmosa Cartario o que fig- l 
nificava, refponderà : Siguificat falutem Deam. Significa eita Cart.de 
Imagem a Deofa da Sande. Eis-aquicomo entre os fabulofos e 
erros da gentilidade fevêgue o mefino he ver a Insgem da”: 
May de Deos com Sceptrode Rainha, & queoffereceofcu 
fangue à eterna Sabedoria,que ver a humá Imagem de Maria, 
& a Imagem da Senhora da Saude, 
- Em cftar a Senhora da Saude ma Cafa de Margarita, lhe 
acho muytomyíterio. Entreas prerogativas da Margarita, 
que he o mefmo, que perola preciofa , huma dellas , fegundo 
Alberto Magno,he a confortativa para livrarjacs homens dos 
males 'prefentes. E/? Margarita (diz o Padre) babens vir- 
tutem confortatiVanisin quantum cor fortificat circa mala pres Alberto 
fentia. He Maria Santiflima a Margarita preciofa concebida “228% 
em graça para confortar os noflos corações , & para nos liż 
vrar dos males prefentes que padecemos. Padecemos os pec- 
cadores infinitas fraquezas , & achaques do coração , camos 
quaes nos achamos debeis para os exercícios virtuofos , fra- 
cos para refiftir às tentações. Pois valhamonos da Senhora 
da Saude , que como preciofa Margarita nos confortarà , & 
nos darà a verdadeyra faude de todos os males prefentes: 
Bufquemola aff. Giuofos, & invoquemola feryoro(os, porque 
afim tudo confeguiremos. ] 
Meyalegoa da Cidade de Evora para o Norte, fe vêo Erel 
imitico Convento de Santa Margarida, da Ordem de São 
Paulo primeyro Ermitão. Fundou cite Eremitorio o Santo 
Varão Mendo Gomes de Ciabra , tendo por companheyro de 
tão fanta obra outro Eremita da vida pobre, chamado Joað 
de Lamego; o qual Oratorio naquelle tempo era dos princis 
paes do Rey no, porque demais de ajudarem para a fua fabri- 
ca os Reys Dom João o I. Dom Duarte feu filho , & Affonfo 
o V, foy authoxizado com muytos privilegios , &rizenções. 
too pita: Sé“ Deñe 
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Defte Eremitorio fez o mefmo fervo de Deos Mendo Ga- 
mes doação aos Eremitas da Serra de Ofa , como fe vê do feu 
teflamento, que fe conferva no Archivo do mefmo Conven- 
to. Dogue fica dito fe vê fer efle Convento, & Eremitorio 
muyto antigo. Nelle fe vencera huma devotiffima Imagem 
da Mãy de Deos, a quem invorão como titulo da Saude, 
grangeado fem duvida por fer efta Senhera a Pifcina,em que 
fe alcança a faude de tod»sos males; & enfermidades, 

He efta Sagrada Imagem, ao que parece, muyto antiga ,& 
quando não feja mais feria obrada no anno de 1578. em que 
emhum Capitulo fe mandou às Cafas fe deffe Orago acada 
huma. Efta jão tinha de Santa Margarida: maso Reytor dels 
la , vendo que os mais dos Conventos mandãrão fazer Ima- 
gens da May de Dcos: efte Reytor , porque o feu Convento 
não ficaffe (em a protecção da Senhora, que as maistinhão 
tomado, a mandaria fazer, femembargo de fer Santa Mar- 
garida Virgem, & Martyr,a Titular da fua Cafe. E confira 
ma-fe cfts difcurío,comter efta Senhora naquella Cafa o pri- 
meyro lugar, porque eftã collocada em huma Tribunano 
meyo do retabolo da Capella mor, & com muyta veneração, 
com fitial, & cortinas, cuberta com hum volante, & fe não 
defeobre, fenão com luzes. A’ parte do Euangelho fe vê a 
Imagem de Santa Margarida, q he de roca , & de veítidos; & 
na melma fórma à parte da Epiftola , fe vê tambem a Imagem 
de São Paulo primeyro Eremita , feu Prote&or. 

Tambem entendo, que o titulo certamente lhoacquis 
rio a multidão dos milagres , & maravilhas, que logo a Se- 
mhora começou a obrar na fua colocação: He efta Santiffima 
Im,gem de roca ,& de veítidos, & do mefmo tamar ho das 
referidas Imagens, q (e mandarão fazer para os mais Convês 
tos: Temao Menine Deos emos braços,& o fuflenta ccm as 
mãos ambas. A devoção que o povo da Cidade de Evora tem 
a efta Senhora , he muytogrande, & amefma tem todos os 
Lavradores do feu Termo ; & afim he a fua Cafa muyto fre: 
quentada de romagens, principalmente em os Dohingai é 
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dias de Fefta. Em fuas enfermidsdes fe encomendad à Se- 
nhora , & na grande fé com que lhe pedema faude , a alcan- 
çáologo. E affim fe vem pender os finses, & memorias das 
notaveis maravilhas d obra; fuppofto que para as lançarem 
em memoria tem aqueles Religio(cs muyto grande defcuy - 
do; & fó dizem ferem eftas tão continuas , que raro he o dia 
em que aquella Senhora as nãoobre. 

He fervida a Senhora da Saude de huma Irmandade coms 
pofta dos moradores da Cidade de Evora , & dealguns La- 
vradores do campo, os quaes a feftejão com muyta grande- 
za, aindaque antigamente era muyto mayor a devoção,& os 
concuríos, Tem de renda slguns cem mil reis, que cobra,& 
adminiftra a mefma Irmandade,que faô Legados, que deyxà- 
rão à Senhora em gratificação dos grandes favores, que dele 
la recebêrão os mefmos que lhos deyxãrão, Feitejãoa Ses 
nhora da Saude em oy to de Setembro, ou naquelle dia que 
os feus Confrades aflentão, porque não tem dia fixo. O fitio 
he muyto agradavel, & alegre, aindaque folitario,& he muy- 
to proprio para a vida Eremitica, & para a contemplação das 
coufas do Ceo , que porifo ocfcolhérão aquelles primeyros 
Santos Ermitats , & fundadores daquella Cata. Do Conven- 
to de Santa Margarida faz menção Jorge Cardozo no feu 
Agiologio Lufitano , na vida de Mendo Gomes de Ciabra, . 
tom: 1. pêg. 237. & pag. 241, 


TITULO XXVI. 
Da Imagem de Nofa Senhora da Esperança, da Quinta Ecckf: 


chamada Viila Frias 32. 


Confelha o Divino Efpirito em o Ecelefiaftico aoho- a y 

mem, aque corra : Precurre prior in domum tuam. Cor- y Es 
re (diz o Efpirito Santo ) & {éo primeyro, que entresem Har. je 
tua cala, Ifohe,entranacafa doten interior, como oex- Ecci, ` 
põcm Sa Boavcniura, & q Cardeal Hugo: Precarre ane- 32, 


quam 


Divns 
Elieron. 
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quam occnpetnr ab alijs extraneis. E continuando o mefmo 
textodiz: Etillic avocate, Entrando na tua cafa, cha-. 
ma por timeímo, ifo he, convoca allios teus fentidos, & as. 
tuas potencias. E ifo para que? Et age conceptiones tuas ,; 
para formares alli as tuasconceyções. Pois que hadecon-, 
ceberohomem, que conceyções fad celtas ? que conceyções?; 
A Efperançr. E chemalhe conceyçõesem plural, porgue fa6, 
tres (diz o mermo Cardeal Hugo ) as efperanças que fe had 
de conceber: Ageconceptiones tuas. Huma deftas conceys- 
ções, hea da efperança do perdaô, outra da efperança da- 
graça, Bea outra a efperança da gloria: Spes venige, Spes gra- 
tie, (7 Spes Lloriæ. Neft: conceyção deefperanças, que ha, 
de efperaro miferavel, & pobre peccador? que efperanças 
póde ter , fe dizo Profeta Rey: Ad Vefperum demorabitur - 
fletus : Na tarde tudo ferã6 lagrimas? Mas que tarde he efta? : 
quetarde? Aquella (diz Sa6 Jeronymo) emque bufcou a 
Adam, depois de peccar , porque deíde aquella tarde infeliz 
do peccado origina! , começãrão as lagrimas ,os fuípiros, & 
os gemidos de feus filhos: 4d vefperit demorabitur fictus squia, 
propter peccatum Ade omnes ufque ad finem feculi flent , t7 ge- 
mnt. Choray pois, filhos de Adam, [dizo Profeta David), 
porque fahis ao mundo , & a0 perigo dchuma vida fem per-; 
dão, de huma morte fem graça , & depois da morte ficais fem 
gloria: Ad Vefperum demorabitur fletus. má 
Pois como nos aconfelha o Divino Efpirito, que concebas 
mos efperanças: Age conceptiomes-tuas? Novem , que diz 
David, å h he outro tempo : 4d Vefper um demovabit ur fletus; 
na tarde ? afim he que haveis dechorar ; mas, Bt ad matuti- 
num leetitia. Nalecrãa Aurora em graça, que he Maria San- 
tifima, & então podeis todos conceber as alegres efperan- 
çıs do dia do perdão, asefperanças dageaça , & as efperan: 
ças da gloria : Concepta Bata Virgine ( diz Frey João de la 
Haye) cepit Aurora mundi illucere; & affim coma Conceys 
são, & Nafcimento de Maria conccbèrão os homens efpe- 
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morte. Porque tendo oshomens da fua parte a Senhora da 
Efperança, com ella alzançarãS o perdão, a graça, & a glorizs 

Junto ao Rio, ou Ribeyra de Enxarrama, que fertiiizano 
inverno Os campos de Evora , em diftancia de mais de meya 
legoa paraa parte do meyo dia , fe vê huma Quinta , de que: 
he poffuidor o Convento de Ncffa Senhora da Graça da 
melma Cidade , a quem dãoo nome de Villa Fria; & cu te- 
nho efta Quinta por muyto antiga, & fe pelos annos de 
1540 ainda não era do referido Convento de Noffa Senhora 
da Graça, por efte tempo Iha daria ElRey Dom João o I. feu 
Padroeyro, porque então lhe deo muytas terras, deíde o 
Rocio de São Bras atè o Enxarrama. 

Nefta Quinta ha huma Ermida dedicada à Rainha dos 
Anjos Maria Santiflima, como titulo da Efperança, aonde he 
bufcada , & tida em grande veneração huma Imagem defia 
Soberana Rainha Imagem muyto milagrofa, & que moftra 
muyta antiguidade,& tanta,que nem os Religiofos do referi- 
do Convento de Nofla Senhora da Graça fabem dar razad 
de (ua origem , & principios , porque nem nofeu archivo fe 
defcobre nada nefte particular. De fer muyto milagro(a, & 
de que obra muytas maravilhas, o affirmão todos; fe bem o 
defcuy do ha fido tam grande, que nunca fe fez memoria del- 
las, & agora menos, pois tem aforado hoje a Quinta, em que 
atè agora coftumava afhftir hum Religiofo. Não fó foy até 
agora muyto o defcuy do, pelo qual fe intibiava muyto a de~ 
voção , mas sinda hoje ferà mais, porque a falta de haver 
guem affifta à Senhora , retardarã o curfo da meíma devoção 
antiga que aindaque efta cítava muyto radicada nos corações 
de todos os Lavradorescircúvizinhos, o defcuydo dos q por 
obrigação devião affiftir à Senhora, a extinguirã ainda mais. 

He efta Ermida pequena, porque terà affim o corpo, & Cas 
pella, ao todo vinte & cinco palmos de comprimento , & arè 
doze de largo; he fechada toda de abobada, & a Capella mor 
demeyalaranj:. A Senhora eflãem hum nicho de cbra de 
colher. As paredes cftão pintadas a freico ; & ao lado A Se- 
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nhora fe vê da par te direyta Santo Agoitinho noffo Padre) 
à elquerda a Imagem de São Nicolao de Tolentino; %& nas pa- 
redes das ilhargas da mefma Capcllinha principalmente fe 
vem outros Santos da nofla Ordem. A Imagem de Noffa Se- 
'nhora da Efperança he de roca , & de veítidos,8 com touca- 
do de toalha 20 antigo. Té quafis. p:lmos de cftatura. Mof- 
tracha Santa Imagem muyra antiguidade, masorofto eftà 
tão beilo, & tão freíco , & a encarnação tão refpiandecente, 
como fe foffe encarnada de poucos dias; he fermofa , moftra 
muyta mageltade , & affi n infunde grande reípeyto , & re- 
verencia. 

- Fefisjãoa Senhora todos os annos os Religiofos de Noffa 
Senhora da Graça, fem embargo deeftar hoje aforada a 
Quinta; (como fica dito ) em hum dos Domingos de entre as 
Paicoas, aonde vay affir quafi toda a Communidade. Eem 
varios Domingos fe lhe fazem outras Feftas por devoção 
dos Lavradores , que valendo (e da Senhora em fuas necefi- 
dades ,& trabalhos,pelos feus merecimétos, & in tercelfas fe 
ve livres;ã affim em acção de graças pelos favores recebidos 
lhe mandão cantar Miffas, & eftas vem a celebrar os mefmos 
Religiofos Eremitas de meu Padre Santo Agoftinho. Tams 
bem coftuma ir em todos os Domingos do anno hum Reli- 
giofo a dizer Miffa à Senhora, & parece que a efa eftà obri- 
gadoo Convento; & a eftaconcorrem paraa ouvir os Las 
vradores vizinhos. 


TITULO XXVIIL 
Da milagrofa Imagem de N. Senhora deGuadalupes 


M odeftrito da Freguefia do Apoítolo S. Mathias, (hu? 

ma das do Termo da Cidade de Evora, que fica para 

a parte do Occidente, & em diftancia da meíma Cidade legoa 
& meya, em o fitio a que chamão Monte de Muro , q fað has 
herdades , que hfa antiga Matrona doou à mefma Cidade, 
: para 
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pars que nellas pudetfemir cortar lenha , & arrancar cepaos 
moradores, compadecida da citerilidade , que padecia dellas 
affim para queymarem, como para aquentar os fornos do 
pão ) fe vo Santuario de Noffa Senhora de Guadalupe, aon- 
dehe bufcada com grande veneração huma antiga Imagem 
defta Senhora, que continuamente cftã obrando milegres, & 
maravilhas. Da antiguidade, & origem defta Sagrada Imas 
gem fc fabe muyto pouco; (o que he comum nefte nofio Rey- 
no , porque fe não faz cafo , nem memoria das coufas grans 
des ) Masentende-fe, que alliappareceria a Senhora a algu- 
ma innocente creatura, & lhe msndaria , que naquelle fitio fe 
lhe leyentsffe alguma Ermida, & lhe declararia tambem o tij 
tulo, que fe lhchavia de dar, da Senhora de Guadalupe. Sucs 
cedeo ifto no ficio da herdade dos Condes de Unhão a que 
huns chamão as Cafas Novas , & outros as Cafas Velhas, O 
modo do apparecimento , a peífoa a quem a Senhoraappare- 
geo, & o tempocerto em que fuccedeo , totalmente Íeignos 
ra; mas devia fer muytos annos antes do de 1600. 

A Ermidinha que à Senhora fe dedicou logo depois da 
manifeftação , que a Senhora fez âquelta innocentealma , a 
qual ainda hoje fe conferva; ou cs veítigios della, para mes 
moria daqucile grande favor da Soberana Senhora, temdo 
comprido nove palmos, delargooyto, & nella fevé hum ni- 
cho como Capellinha de quatro palmos deaito, & outros 
quatro de largo. Aqui nefta Capellinha fe collocou hum 
payncl, emque cítava pintada a Senhora de Guadalupe; que 
affim devia mandara Senhora, que fe fizeife, para que das 
quelle lugar pudeffe favorecer a todos os que bufcaffemo few 
favor, & amparo; que por todos os modos , & caminhos nos 
eítà eita Soberana Mãy noffa folicitando,o havernos de aco- 
dir, amparar , livrar; & defender de todos os nolos mimis 
gos. 

` Comefta manifeftação, & appareciméto da Senhora,fe lhe 
fez a referida Capelinha ; & affim com-çou a fer bofesda, & 
Venerada dsquelles Lavçadores, & camponczesçitcumvizi- 
| “TO nhos, 


E ip cai A lies TE e, 


94 Santuario Mariana 

nhos, E tambema Soberana Reinha da gloria começaria à 

fazer. fo a todos os feus coftumados favores , & bencficiose 

O quanto ilto durou já não confta , por quanto fe não fabe q 

tempo em que a Senhora appareceo , & mandou que felhe fi. 

zele aquella (ua Ermida. Mas como o bem fe acaba deprefla; 
porque a neve da noffa indevoção tudo confome, & a Ermida 

da Senhora, fenão fe arruinou detodo , veyo a padecer al- 

glas indecécias,purã não tinha portas, entrava nella c gado, 

& talvez alguns animaes immundos; motivo por onde em 

huma vifita, (e mandou demolir a Ermida da Senhora , coma 

confta da copia de hum affento, ou Capitulo , que eftà nos li- 
vros da Camera da Cidade de Evora; aonde fe vê o que na tal 

vifita fe mandou , que he o que agora referirêmos: No anno 

de 1606. governando efte Reyno Felippe IT. de Caftella , dg TH. 

ae Portugal, fendo Árcebifpo de Evora o Senhor Dom AÁlexana. 
dre, filho dos Duques de Bragança Dom Joad o primeyro do nos 

me, 7 da Senhora Dona Catharina , Neta d ElRey Dom Ma- 
noel , de feliz recordação , mandou o dito Senhor Arcebifpo fa- 
ger vifita pelo Licenciado Bras Camello à Freguefia de S. Ma 

ébias fitana eftrada, que Vay da Cidade de Evora para a Cor- 
tede Lisboa, © diftante: da mefma Cidade de Evora pouco 
mais de bumalegoa. Eindoo Vifitador à berdade de Fernam 

Telles , chamada as Cafas Novas aonde havia hum Oratorio, 
€g na parede do mefmo eftav a bum paynel de Neffa Senhora de 
Guadalupe; é Vendo a indecencia com que elle allveftava, dey- 
xou na dita Vifita, que o dito Oratorio fedesfiR ffe , © derria 
bafe. 

A’ vifta da publicação defe affento , ou Capitulo da vifii 
ta, requerêrão logo algúas peffoas da mefma Freguefia , que 
fe não cxecutafis o decretado pelo Vifitador , porque elles 
querião mandar fazer huma Imagem da Senhora de Guada- 
lupe em vulto, & juntamente lhe querião edificar outra no- 
"ya, & mayor Ermida, em que a Senhora foffe collocada , & 
vencrada ; como em cffeyto fizerão, porque logo mandarão 
fazer a Santiffima Imagem., E emquanto a nova Ermida fe 

s não 
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não fazi:, compuzerão, & confertirão a antiga, repran- 
doa emquanto fe fazia a nova. Erão os devotos da Senhora’ 
que fahirão a cmbargar,& a impedir aquelia ml confiderada 
fentença , emque fe mandava demolir, & pôr por terra a: 
Edicula, & Sentuzrio primeyro da Senhora de Guadalupe, 
Manoel Carvalho, Mattheos Diss,Pédro Fernandes Pichor-: 
ro; & João da Cofta. Efes devotos da Senhora fe nomeârão 
por feus Mordomos , & elles forão os que fizerãs todos os: 
requerimentos,& com a fua grande devoção que moftravão, - 
fe accenderão tambem os mais. Ea Senhora, que era aque 
tudo obrava, começou a confirmar mais a todos na fua devo- 
ção , obrando a favor de todos muytas mercès, & maravis 
lhas, & à vifa dellas, fe refolvêrãoos feus devotos Mordo-: 
mosa tratar da edificação de outra nova Cala, o quefizerão 
comtodoocuydado , & diligencia. 

Para fe haver de dar principio à obra , fe confiderârão os 
grandes inconvenientes que havia no primeyro fisio,em que- 
o Oratorio eftava fundado; & afim refolverão, queno de 
Monte Muro ficaria melhor, & mais livre das inundações: 
da Ribeyra de São Mathias; & affim recorrêrão à Camera de- 
Evora, de quem eradasterras de Monte Muro, & lhe pedis 
rão licença, para nofeu deftrito fundarem huma nova Cafa. 
à Senhora de Guadalupe, & juntamente algumas cafas , para 
que com os moradores dellas ficafle guardada , & defendida a 
da Senhora , por fer aquelle fitio muyto deferto. Tudo cons. 
cedeo liberalmente , & com efta mercê le deo lego princípio 
“obra da Ermida. Depois eftando a Capella mòr, & aSa- 
criítia acabadas, & parte da Igreja, fe pedio licença ao Ars 
cebiípo ( que era jà Dom Jofeph de Mello ) no anno de 1612. 
paralhe dar licença , para haverem de coliccar na nova Igre- 
ja a Imagem da Senhora , & para celebrarem nella os Divis 
nos Oficios , & terem fino. Tudo lhes concedeo o Arcebif- 
po, como confta da {fua provifa6 , que logo lhes mandou paf- 
far no referido anno; mas com a obrigação de darem dentro 
de dous annos , dous mil reis de foro para a fabrica Ga 
4 SEJA a 
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Igreja, & com cfeytofizs ão huma eleritura,em que fe obri- 

gsrãoa dar os ditos deus mil reis de foro, nasnotasdo Ta- 

beilião Manoel Rodrigues. Feytacfta diligencia, tratãrão 

tambem de corficmar por ElR cy a mercê que a Camera lhes 

havia feyto. E ElRey lhes mandou logo paffar hum Alvarã, 
ge he na maneyra feguinte: 

Eu ElRey faço faber aos que efte Alvará virem, que havendo 
refpezto ao qna petição aqui junta dizemos Mordomos da Cons 
raria de Nofa Senhora de Guadalupe , fitana herdade das Cas 
Jas uvas , Freguefia de São Mathias , termo defta Cidade de 
Evora; O Vifta a informação que febre ifo fe houve do Proves 
der da Camera dilla, © Jeu parecer: Hey por bem , © me praz 
de confirmar a licença , que os Officiaes da Camera da Cidade de 
Evora derão aos ditos Mordomasspara de novo poderemed ficar 
nova Ermida para a dita Senhora sno chão, que efta aonde cha- 
mão Monte Maro , na propriafórma, que na ditalicença fe cons 
têm , porque havendo refpeyto, U pela dita informação conflar s 
que ferà grande ferviço de Deos F meu mudar fe a dita Senho= 
ra , por oftar na Ermida , aonde por boraeftá muy indecentes 
Hey por bem , © mandoao dito Provedor , O as mais juftiças a 
que o conhecimento diffo pertencer » que cumprão efe AlVvardy 
como nelle fe contêm , o qual fe regiftará no livro da Camera da 
dita Cidade (7 no da dita Confraria. E bey por bem que valha, 
€7 tenha Força, 0 Vigor, com fefufe carta feyta em meu nomes 
pormim alfinada, © paffada pela Chancelaria, fem embargo 
da Ordenação em contrario-SebaytiaoPereyra a fez em Lisboa à 
22.de Abril de 1610. João da Cofta a fobjcrevi, REY. D.Gilia- 

ves da Cofta Prefidente. 

Feyts,& acabada a Cafa,& Santuario da Senhora,confides 
rôrão os feus Mordomos,ã naquelle fitio tão deferto, ficava d 
Igreja muyto fó,& que neceffitava de vizinhança que a guard 
dsffe,& defendeffe de algú roubo,ou infulto.E affim fe refol+ 
yeo entre elles, que o que fe havia de gaftar na compra do foi 
ro, fe difpendeffe em levantar algumas moradas de cafas ; 
comcujo aluguer figaria o foro,a que os obrigava o Arcebif- 
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po; mais avantejido. Com efla refolução fizerão nova fup- 


plica ao Arcebiípo, expondolhe , que a Igreja chava fitnada 


embumdeferto, & que os ornamentos te depofitavãoem 
hum monte ,ouherdade, pars evitar algum perigo, o qual 
fobre ficar muyto diftante ,noinverno fe não podia recorrer 
a clle por caufa das enchentes da Ribeyra, com outras mais 
coufas , das quacs fe manifefiava a grange conveniencia da 
Cafa da Senhora; & arszão, & juftiça para fe lhe fazara 
mova mercê, que pedião, aliviando fe sos Mordomos do 
grande trabalho, & perigo na conduça6 dos ornamentos em 
os dias de preceyto, coma paflsgem da Ribeyra. Dedinóolhe 
houvefic por bem, que em lugar do foro fc fizeffemalgumas 
moradas de cafas. Tudolhes concedeo o Arcebiípo, corro fe 
vê da fua Provifso, que lhes mandou paffar, que cra ne fórma 
feguinte. 
* Dom Fofeph de Mello , por mercê de Deos; & da Santa Igreja 
Romana , Metropolitano Arcebifpo de Evora 27 Aos que efia 
nofa Provifa virem fazemos faber , que por parte dos Mor- 
domas de Nofa Senhora de Guada npe fita no Termo defa Ci- 
dade, na terra de Monte- Muro, nos foy aprefentada buma peti- 
ção , dizendo, que querendoelles pafar a dita Senhora paraa 
dita Capella, que tinhzofeyto de ejmolas , nòs lhe deramos leen- 
ça para paflarem a Senhora , com condição que feobrigarião a 
comprar dous mil reis deforo , de que fefixefe efcritura publica, 
porque lhe demos dous amos de efpaço, para fazerem a dita 
compra, W que bora elles ditos Mordomos achavão , que a dita 
Ermida eftaVYa muyto deferta , G em defpovoado, porque a Cafa 
de mais perto diftava delle bum grande tiro de béjta , €I que tem 
no meyo huma Ribeyra,que de inverno ordinariamente Vay cha, 
por onde a dita Ermida eflava muy arrifcada a voubarem-na, F 
que por effa caufa os ornamentos della efavão guardados em 
buminnte alêmda Ribeyra; © que era de muyta romagem A? 
devoção 527 porquea Ribeyra bia muytas vezes chea, eftivera 
a dita Ermida arrifcada a perder-fe a devoção» por 'refpezto do 
grifamento , para JebaVer de dizer Mia, porque fe guardava 
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nas cafas alêm da Ribeyra , com que a dizião , (9 com perigo de 
fer roubada (9 outras confas malfeytas, que fe porão fazer; por- 
caufa de não babitar all; Zente: pedimdonos , que baVendo refpeya: 
to ao fobredito, bouvelfemos poy bem darlhe licença , para que 
fizefem huma , ou duas moradas de cafas defronte da dita Ers: 
muda, para que vendão para afabrica emlugar doforo , E que: 
feria mais proveyto , © renda paraa Senhora, E que ficaria fes; 
gura de fer roubada, © que a gente que Vielfe às romarias fica- 
ria confolada, achando Quifamento para fe dizer Mia , chaves 
G omuaisnecefjario, B quereceberião efmola; 3 mercê. E vifta 
pornôs a dita petição ‚O baVendo refpeyto ao fobredito , man- 
damos pafar a prefente, por bavermos por bem de dar a dita lis 
cença aos ditos Mordomos , na fórma declarada. Em Evora fob 
nofo final, & fello , aos 28. dias do mez de Setêmbro. Chrifto= 
vão Cogominho Ejcrivão da Camaraa fez amo de 1613. ; 
Com elta licença , & faculdade do Arcebifpo Dom Jofeph 
de Mello , fe deo principio à obra das cafas, para que afim 
ficafTe aquelle Santuario, não fó mais feguro,& livre de qual- 
quer defacato que a humana malícia pudeffe cometter ; mas. 
a devoção da Virgem Senhora de Guadalupe, mais fegura. 
para fe continuar ; & os Romeyros com mais commodidade 
para podercira viftar muytas vezes aquella milagrofa Rai- 
nha ca gloria, & fazerlhe as fuas Feítas fem impedimento 
algum. 

? Como o Senado da Camara daquella nobre Cidade havia 
gado o fitio para a edificação da nova Cafa da Senhora, não 
quiz na devoção ficar de fóra em obra tanto do ferviço 
de Deos, & tanto do agrado de fua Santiflima May ; & afim 
não fó cocorreo com as fuas cfmolas ; mas fe refolvco a tomar 
para fio Padroado daquelle Santuario. Para iffo depois de 
acabadas às obras da Igreja , & tambem as mais que fe havião 
feyta » para mayor augmento do culto , & ferviço da Senho- 
ga, fe mandou por parte da Camara tomar poffe juridicamens 
te;em 18, de Dezembro do anno de 1615. o que fe fez;pelo 
Vereador mais velho Diogo Pereyra.Cogominho , anae 
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fftio o Tabellião dasNotas da mefma Cidade Balthazar Gal. 
vão de Mendanha. E logo naquelle primeyro anno foy a mef- 
ma Camara, & Senado a fazer a Fefta à Senhora, o que fa: 
rião com muyta grandeza, por fer a primeyra que Ihe fazia, 
como Padroeyra. E omefmo Senado continuou dalli por 
diante; como faz até o prefente,emir todos osannos a feftes 
jar a Senhora. a 
- Efta Feftividade fe fazemoyto de Setembro dia do Naf- 
cimento de Nofla Senhora; & nefte mefmo dia fe faz tambem 
a eleyção do Juiz , & Mordomos , que no feguinte anno hzo 
de fervir, & feftejar a Senhora de Guadalupe, & fe clege 
fempre por Juiz hum dos Vereadores , que tem fido daquele 
mefmo Senado. E porque aquelle Santuario, & Igreja da Ses 
nhora ficou tambem izenta da Parochia de São Mathias , lhe 
naĝ quizerão os Padyoeyros pòr fino, ( como fe havia pedido 
pelos Mordomos ) & fó tem huma campainha grande dentro 
da mefma Ermida pofla em huns ferros. Temos Vereadores 
afinado para fabrica o rendimento de alguns quartos de 
terra, da que fearrenda, & que fe femea junto à Ermida da 
Senhora,que f2ô do Concelho, para que com efte rendimen- 
to fe reparem as ruinas , que a Cafa padecer, & para fedizer 
em todos os dias Santos huma Miffa aos devotos , vizis 
nhos , & paflageyros , a qual fe pagava atêcanno de 1708 
em que elcrevemos ifto , & o que fe dava ao Clerigo, era fé- 
mente pelo trabalho da jornada, que a Miffaera livre para 
elle. Os rendimentos queaffinoua Camara à Senhora, ad 
mintítra a mefma Irmandade, que importarãG em pouco mais 
de cincoenta mil reis,que fe gaftão na Congrua do Capellão; 
& fabrica, & o que fobejs, em obras, afim do culto, como do 
mais que pertence ao (erviço da Senhora de Guadalupe. 
-. Heefta Ermida de boa fabrica, & perfeyta architettura; 
ain aque antiga no modo. Tem Capella mòr com hum Cru- 
zeyro fechado com grades de ferro, & dous Altares colla- 
teraes: O corpo da Ermida tem feffenta palmos de compri- 
do, & trinta de largo; & a Capella mor faz de comprido vin: 
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te & fete , & de largo vinte & quatro, He toda de abobada; 
& para Igreja de campo he muyto baftante,O corpo da Igre- 
ja temo tecto dividido em quadros de pintura a frefco aonde 
te vem varios geroglificos, & figuras da Senhora, como a 
Arca de Noé ; Judith com a cabeça de Holofernes , & outras 
Semelhantes, Tambem fe vem alli huns Mouros pintados, 
accendendo humgrandecirio, & ellesadmizrados de que a 
cirio não arda;9 que deve alludir a alguma grande maravilha 
da Senhora , porque feria o cirio cheyo de polvora , & a Ses 
nhora impedio que ella fe na accendefte, porque a fua Cafa 
fe não abrazaíle, como intentavaõos Mouros: milagre que 
devia facceder no Templo da Senhora do Arcebifpado de 
Toledo, que foy a fua primeyra Cafa , & aonde teve princi- 
o » & origem chte titulo , como dey xamos dito no fegundo 
omo. : 
O Altar mòr tem hum retabolo de obra antiga dourado; 
(como fâ os dous collaterses ) & faz tres corpos , que divi- 
dem quatro colamnas. No corpo da parte do Euangelho fe 
vå o Myfferio da PrefentaçaS da Senhora emo Templo; & 
no da Epiftola o da Encarnação, No corpo do meyo fica a 
Senhora recolhida em hum nicho grande como Tribuna, 
adornado de faftoens de frutos , & flores , prezos com huns 
tiftões da melma madeyra, & a Senhora eftà com muyta ve- 
nesação, &decencia, & fechadaà chave , comvidraças , de 
donde fe póde ver facilmente pelos feus devotos. 
„He cíta Santifiima Imagem de efcultura de madeyra incor- 
cuptivel, eSofada, & a fua eftatura não paffa de tres palmos; 
pas he muyto linda , & eftã moftrando verdadeyramente fer 
obra das mãos dos Anjos; & parece que elles confirmão ifto 
que dizemos , porque dentro das mefmas vidraças fe eílio 
yendo dous ; fultentando a Coroa da Senhora. Os Altares, 
ou Capellas collateraes tambem tem feus retabolos de mas 
deyra dourada , & no da parte do Eaangelho fe vê de pintu- 
ra $:6 Noytel Bifpo, & no do Euangelho o Patriarca Saô 


ao 
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$a6 muytas as Confrarias, ou Mordomias , que fetvem à 
Senhorade Guadalupe, porque alêm da referida, que he a 
principal, feyta poreleyção da Camara ha outra na meíma 
Cidade de Evora, que tambem fefteja a Senhora, porêm efta 
entra a fazer a {ua Fefta depois da Irmandade da Villa de Ar- 
rayolos,quche a primeyra das terras,que vaða feftejar a Se- 
nhora com Feka votiva. Eftaentrana primeyra Oytava do 
Efpirito Santo; & a de Evora na fegunda Oy tava. A tercey- 
ra Confraria, que he a da Freguefia de Sa6 Mathias, (emcu- 
jo deftrito eftã a Cafa da Senhora ) entra na terceyra Domin- 
ga de Agoíto. Acfa fe fegue a da Villa de Montemor o No- 
vo, & outrasmais, que não tem dias prefixos. S25 tambem 
muytas , & continuas as romarias , afim: do Termo da Cida- 
de de Evora, como de Montemor, & Alcacevas, & outras 
terras, & todos vãoa fervir, & a feftejar a Senhora de Gua- 
dalupe com grande fé, & devoção, porque he muyto fre3 
quentada efta romsgem de verãô. E onão ficar aquella Cafe 
da Senhora em lugar tað deferto, & defpovoado, todas as hos 
ras fe vira aquelie Santuario affido dos feus devotos. 

Ve-fe efta Ermida toda cuberta de quadros, dos milagres; 
& mercès, que a Rainha dos Anjos continuamente eftà nella 
obrando, & que tem obrado, de muytas mortalhas , & decu- 
tras muytas memorias , & (inses de cera, & deoutras mate» 
rias , que eítão publicando os grandes poderes, & maravi- 
Ihas da Mãy de Deos a favor dos peccadores. O mais ma3 
derno, que alli fe vè pintado , fuccedeo no anno de 1704. & 
foy obrado em hum Paftor de cabras , do Monte do Moinho 
do Reytor, o qual eftando aleyjido por caufa de hum fuc- 
cello, que teve, & emeflado que fe naô podia mover, nem 

bolir; a efte olevarão nos braços à Cafa da Senhora, & ef- 
tando na fua prefença fe untou com o azeyte da fua alampa- 
da, que arde continuamente diante da Senhora, & logo fe vio 
tão perfeytamente fad , que voltou para fuacafa pelos 
feus pès , fem lhe docr nada; & como fe nunca padecéra a 
queyxa, que o levou a impetrar o remedio nainterceffað , & 
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patrocinio da Senhora, 

Emo meímo deftrito de Monte- Muro , & não muyto dif- 
tante do Santuario da Senhora de Guadalupe, fundarão os 
primeyros Eremitas de Sa Paulo da Congregação da Serra 
de Oda, hum Eremitorio, aínda em tempo que quafi todos 
crio Ley gos, dedicado a Santa Catharina Virgem, & Mar: 
tyr, Oque fuccedeo alguns annos antes do de 1450. O Padre 
Manocl Fisiho nas fuas antiguidades de Evora diz;fe fundãa 
ra noannode 1422.0que conítava de huma eferitura publi- 
ca, porque reynando nefte Reyno de Portugal ElRey Dom 
Afioníoo V. pouco depois defte fobredito anno, o entres 
gou o feu Fundador Mendo Gomes de Ciabra, por huma 
doação, que delle fez , ao Meftre João , Fundador dos Pas 
dres Loyos da Congcegação do Euangelifta; que o largou 
depois aos Eremitas da mefma Serra de Ofa. Dente Oratorio 
fe diz que hião ordinariamente os Eremitas a ouvir Miffa 
à Ermida da Senhora de Guadalupe, & por devoção da mef- 
ma Senhora edificâzad depois no feu Eremitorio huma Cas 
pella , gue lhe dedicarão debayxo do mefmo titulo, Elle Ere- 
mitorio Íe extinguio depois , & fe converteo em Quinta , ou 
Granja, que pertence hoje ao Collegio;que a mefma Congre- 
gação de S45 Paulo tem ema Cidade de Evora , para que dos 
rendimentos della fe poffaô fuftentar os Coliegiaes. 

No anno de 1599. houve huma grande pefte nefte Reynos 
em quea Corte,& Cidade de Lisboa fe vio em grande aperto; 
& fe valco dos merecimentos da Mãy de Deos, para que o 
Senhor fufpendefleo golpe, & oaçonte. Para iffo fe valeo 
da Senhora por meyo da fua Imagem de Penha de França; 
fazendo voto à Senhora de ir todos os annos em procifas à 
{ua Cala, & de lhe edificar a Capella mòr , como fizerão. Efte 
caigo chegou tambem à Cidade de Evora, & os Cidadaðs 
deita Cidade fe valérao da Senhora por meyo da fua Imagem 
de Guadalupe , que fe venerava no fítio da herdade das Cafas 
Velhas; & lhe fizerão tambemvoto de irà fua Cala em pro- 
sillad, como ohavião feyto os Cidadaósde Lisboa à Ermida 
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de Noffa Senhora de Penha de França, & de levar huma peça 

de prata, que alguns dizem cra a fórma de huma Cidade, 
para a Senhora a ter nas mãos; outros querem que foffe ca- 
gouila de prata , a qualcomefteyto levou à Senhorao Chan- 

tre da Sé da melma Cidade de Evora , Balthazar de Faria Sg- 
verim, que entrando depois Monge em o Convento da 
Cartuxa ; fe chamou D. Baífilio de Faris;mas não foy naquelia 
gccafião, que fe não poderia então fazer ; &efimnãofoy na 
occafiad primeyra, cm que fe fez a prociffa6 ; mas no anno de 
1604. Defta prociflao fe lembra o Padre Mendonça no feu Mende 
Viridario entre os feus Quodlibetos; & tambem o Padre in ri. 
Rebello nos feus Milagres doRofario na Addição ao Capitu- ride 
lo VIII. Depois creyo, que obrigados defe grande favor que 

a Senhora fez âguelia Cidade , quizerão tambem à imitação 

da Cidade de Lisboa edificarlhe , não huma Capella , mas tož 

da huma Igreja. 

Com es maravilhas quea Senhora obrava ; era tambem 
muyto grande a devoção com que a bufcavão os moradores 
daquelia nobre Cidade de Evora, & todos naguelie tempolhe 
offerecião varias dadivas, fegundo a capacidade, & adevo- 
çãode cadahum, Asgrades de ferro, que ainda hoje vemos 
affentadas na fua Capelle, mandou fazer a Avô de Dom An- 
tonio Jofeph de Mello , Mãy do Bifpo de Coimbra o Senhor 
Dom João de Mello , & de Dom Pedro de Mello. E outras 
peífoas nobres lhe darião a Coroa , & lhe offereceriaô peças, 
& joyas, que talvez já o tempo acabaria, quando não foffe a 
ambiçaô de outros; que tudo fe encontra nefte mundo , por- 
que hans cffzrecem a Deos , & outros fe affeyçoão daquillo 
que a Deos fe tem offerecido. Da Senhora de Guadalupe da 
“Termo da Cidade de Evora, fazemmenção os Padres Men- 
donça , & Rebello, acima citados. 
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TITULO XXIX, 


Da milagrofaImagem de Nofa Senhora dos Remedios ; da 
Quinta dos Gafcos, om Cafcoss 


A Ahio o povo de Lfraeldocaptiveyro do Egypto , guiado 
Ang: por Moyfés, & Aram, & diz Agoftinho meu Padre , que 
siin > caminhando para aterra de Promiffað , cra Deos o que o 
Temp. guiava por minifteriode huma notavel, & myfteriofa cos 
5 lumna : Die tertia Deus antecedebat eos , per diem in columna 

nubis. Eite foy o modo da fua jornada. E que feria ver aguella 

tão grande multidad, o modo com que caminhava , fem apare 

tar os olhos da columna ? Mas porque tão attentos vao com 

os olhos nella? Porq era efta colâna o feu remedio para tudo, 
porque fe o Solos maltratava comos feus ardores , eraacos 

lumna o remedio para elles, porque lhes fazia fombra, Se as 
trevaslhe caufavão horror no efcuro da noyte , era a colum- 

na o feu remedio » porque com (ua luz defterrava astrevase 
Scoscanfava a afpereza do caminho , era a columna o feu 
remedio , porque lhes fazia a columna final, para que def- 
cançaflem naguelle deferto. Sehavia perigo deerrar porcas 
minhosnsô veríades , era a columna o feu remedio , porque 

os guiava poronde convinha, Era finalmente a columna O 

feu remedio todo. E quem era fenão Maria Santiffima efta 

Bonin columna dos remedios dos homens ? Maria columna ignis eft 
[rss Be illuminans nos, (diz Sad Boaventura ) imô illuminans mundum 
63: maltis mifericordie fue beneficijs. Maria hca columna , porá 
que he a Senhora dos Remedios; ella he a que alumea , refri- 

‘$ Al SEa, & alivia o povo Chriftað pelo deferto deíte mundo ; 
Magn, Parao miter de poffe da terra de Promiffaô: EA columna nus 
Taper bis ( diffe Santo Alberto Magno ) populum in terram promif- 
fus fimis introdscens. E fendo a Senhora dos Remedios, tudo 
efic. para todos , jufto feria que todos foffemos para ella tudo em 
ao. — feuferviço , por huma muyto cordeal, & affectuofa dera 
mM, i clos 
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Pelos annos de 757-morreo EIRey de Leag Dom 4ffonfo, 
& fuccedeolhe feu filho Dom Frueila. Nos principios de 
feureynado , dizem os noílos Hiftoriadores, que entrãra 
Abderramen Rey de Cordova pela Provincia de Alem Tejo En 
fazendo nella grandes damnos. Nefte tempo querem algun: ,073.2.4, 
tiveffe fer a Quinta do Gafco , ou Cafco: ( fica efta tres le- 7.6.8. 
goas da Cidade de Evora'parao Nafcente ,meya legoa da ven- 
da das Brufleyras, na Freguefia de Sa Miguel de Maxey dc) 
devia haver alli algum lugar forte , aonde juntos os 
Chriftãos lhe refiftiziao com valor. Alli (e vè ainda hoje 
oa Torre ,ou parte della, que moftra muyta antigui: 

ade. 

Da familia dos Gafcos acho memoria em Frey Francifco 
Brandão,2onde falla em dous Cavalleyros da Ordem de San- 
tiago. Ediz que cftes taes vierad de Caítella , ( foy ifto pe- 240n.) 
los annos de 1300. na vida d'ElRey Dom Dinis) & que del- Lu/t 
les, ou de feus parentes defcendem os que hoje vivem ano Ed 
Portugal. Porém (em embargo de que elle não falle em Caf- q. Zefa 
cos ,o mais certo he, que os Cafcos, & não Gaícos, forão os * 
Senhores do Morgado de Maxeyde , em que entra a Quinta, 

& a Cafa da Senhora dos Remediosde Maxeyde. Eradeites 
naturaes da Cidade de Evora, & nella viverad quafi todos os 
feus defcendentes. 

Quem iniítituhio efte Morgado, foy Gil Rodrigues de 
Vaífconcellos, emoannode 1360. em oterceyroanno do 
reynado d'ElRey Dom Pedro o 1. de Portugal. Foy feu her: 
deyro, feu Scbrinho Gonçalo Cafco Rico Homem em tempo 
dEIRcy D: m João o]. Deíte nafceo Jvão Calco , & de João 
Cafco naíceo Diogo Cafco, & de fte nafceo de fegundo mas 
trimonio Antonio C»fe:.Eíte foy pay de Di.-go Calco de Vafé 
concellos , & defte Di go Cafco forão fiihos Antonio Caf- 
co, quem rreofolteyro, & Rui Mendes de Vafconcellos, 
que iuccedeo a teu Pey no Morgado de Msxeyde. Efteca- 
fou com Dona Anna Munsel, fiina de Gonçalo Gomes de 
Milo, de quem naicco Diogo de Vaiconcellos, & de Dom 
e Agoili- 
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Asgoftinho Manoel de Vafconcellos, Dem Dicgo de Vafcon: 
cetiosmorreo fem defcendentes; & afim entrou no Morga- 
do Dom Agofinho Manoel de Vafconcellos, quenoannode 
1642. fcy degolado. 

Depois de D. Agoftinho ficou a Cafa da Senhora des Res 
medios de Maxeydo, de que agora tratamos, fem dono , por- 
queentrars6 es demandas fobre a poffe, & fucceifad do Mors 
gado de Mexeyde, emquehamuytos queo pertendem ,& o 
primeyro he Dom Alvaro Calco de Mello, por defcendente 
de hum Irmão de Gonçalo Cafco , chamado Martim Cafco. 
Defles Cafeos, pois foy o Morgado de Maxeyde , & feus all 
cendentes os que podia reprimir os incuríos, & entradas 
dos Mouros naquelle tempo de abderramen, (che verdadey - 
ra a tradição, que refere hum curiofo , de que daquelle tempo 
para cà fe continuou efta familia dos Cafcos de Evora. 

Se Gii Rodrigues de Vafconceilos quando inflituhio efte 
Morgado,fry o primeyro q edificou à Senhora dosRemedios 
a fua Ermida, não confla comcertezs, aindague fe póde pre? 
Tumir da muy ta ancianidade, que a fua Santa Imagem incul- 
ca. E fe elle foy oque a erigio, haverá perto detrezentos & 
cincoenta annos,que foy edificada a fua Cafa. 

Nefta Quinta,pois,fe vê huma Ermida encoítada à mefma 
Torre referida , que fuppoíto moftra muyta antiguidade,n:6 
he tanta como fereprefentou ao curiofo que eflenta, que 
pelos annos de 757-houveffe em aquelle lugar Cafa,& Ermida 
da Senhora , fem embargo de que com as reformações, que fe 
lhe tem feyto, parecchoje moderna, Nefta Ermida he vene- 
rada huma devotifima Imagem da Rainha dos Anjos, a quem 
da o titulo dos Remedios , por fer remedio continuo em 

. todosos trabalhos dos feus devotos , & verdadeyramente he 
eita Senhora o remedio de todas as fuas necefidades , & af- 
ficções como eftão teftemunhando as muytas mortalhas 
quadros, & ontras muytas memorias de cera, que relatão, em 
como aquella Cafa he a Pifcina da faude, & hum cfficazre- 
medio de todos os males. E fe houvera mais curiofidade nos 
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queaffiftem à Senhora ainda fora muyto mais em numero 

as memorias das fuas maravilhas, porque hoje n35 tem, 
Ermitad certo, nem Capeilão, & [6 dizem aili Mifla os Relis 

giofos, que paffaô), ouo Parocho de S26 Miguel de Maxey- 

de, emcuja Freguefia fica, aonde heannexa, quando vay 
a adminiftcar os Sacramentos aos moradores dagueile Lu- 

gar. E como aquelle Morgado, & fazenda eftà litigiofa, tem- 

bem fe acha a Csfa da Senhora fem Padrocyro, que cuyde do 

augmento della, 

Aindancítas faltas deafitencia, he tanta adevoção dos 
circumvizinhos , que acodem à Senhora com tudo o que he 
neceffario para o culto do feu Altar , porque os ornatos,& 
as defpezas correm pela conta da fua devoção ; como eu vie 
Eftà efta Ermida toda pintada a freíco , & com muyto aceyo.: 
A Imagem da Senhora cítà collocada em hum nicho no meyo 
de hum retabolo novamente dourado, & de fabrica não 
muyto antiga, como tambem a pintura da Igreja, porque 
moftra efta renovação nad chegar a trinta annos, O retas 
bolo naô he grande ,mofira ter de largo quinze palmos, & 
quafi o meímo de alto, porque não fahe do ambito do Altar. 
Tem humcortinado em todo o retabolo , de tafetã carmefim 
com fanefa do mefmo. 

He efta Santiffima Imagem de roca, & de veílidos, como 
Menino JESUS fobre o braçoeíquerdo , & veítido, & ambas 
as Imagens com Coroas de prata muyto perfeytamente obra: 
das. Tema Senhora dos Remedios de efatura cinco para 
feis palmos , & eftà com toucado ao antigo, de velilho de 
prata ; & tudo commtytoaceyo, & perfcyção. Na mad di- 
reyta tem quatro anneis deouro, dadivas de fuas devotas; 
que em feus trabalhos achãrão promptos os remedios. He ef- 
ta Santa Imagem de tanta perfeyçað , & fermofura, que row- 
baoscorações a todos os que nella pôemos olhos. E ainda: 
que fe reconhece nella muyta antiguidade , a encarnação eftå 
tað viva, & frefca, que parece fer encarnada de poucos 
dias, fendo que não ha memoria de que fe lhe tocafie depois 

que 
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que alli foy collocada. Quema collocou, nem o tempo em 
que foy alli pofta, naôha quemo fayba dizer, porque nemos 
velhos daquelle lugar labem dizer nada; mas eu tenho por 
fem duvida , que Gil Rodrigues de Vafconcellos a mandaria 
fazer , & acollocou. 


TITULO XXX. 


Da Imagem de Noffa Senhora da Guia, da.Freguefia de 
São Sebaftião da Gefleyrae 


O Termo da mefma nobre Cidade de Evora tambem 

para a parte do Occidente ,ha huma Freguefia, dedi- 

cada so inelyto Martyr Sa6 Sebaftião, que por diftinçaô de 
outras Igrejas dedicadas ao mefimo Santo, felnomea Sad 
Sebaíftião da Gefleyra, Nefta Parochiahe bufcada com 
grande devoçaô dos fieis, huma milagrofa Imagem da May 
de Deos Maria Santiflima , a quem daô o titulo da Guia. Da 
origem defta milagrofa Imagem da May de Deos, & de feu 
milagrofo apparecimento, o que fe fabe he portradições,que 
por efcrituras, & memorias authenticas fe nað fabe nada. 
Dizemos velhos daquella Freguefia , que no Termo da Villa 
de Montemor havia huma grande fonte, em huma Ermida 
( que tambem pertencia à mefma Freguefia de São Sebaftiad 
da Gefteyra) a qual fe nomea hoje pela herdade da Fonte 
Santa, de donde fahia hum grande olho de agua , conde hið 
a beber os Paftores, & tambem os feus gados. Em huma oc- 
cafiao paítava por aquelle fitio humas vacas , cujo Paftor era 
muyto devoto de Nofa Senhora, & devia fer muyto candido; 
& fincero , pois mereceo que a Mãy de Deos lhe apparecefle; 
& ihe fallatie ( & dizem fer efte apparecimento em huma 
C,arça, ou pilriteyro; ) oque lhe diffe nad coníta ; mas elle 
com a fua fingeleza divulgou o favor , que a Senhoralhe fi- 
gera , & o que lhe mandãra , & dagui refultou duvidar-fe da 
verdade do queelle referia. E não faltou, quem logo jle 
e 
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fe tao mal delle que denuncizíle a0 Santo Tribunal da Inqui- 
fiçaő, para que nelle foffe cafti gado por enganador ,& embu 
tevro. 

“Chamado o Paftor à Mefa do Santo Officio o examinãra6 
aquelles Senhores coma rectideðő , que coftumão , pergun- 
tandolhe o fucceffo do apparecimento da Senhora , & da fin- 
ceridade da fua repofta ,o julgiras por innocente da calums 
nia impofta , & dizem com a meímna tradição que fe lhe man- 
dàra foffe à mefma fonte , & que apparecendolhe outra vez a 
Senhora,lhe diffeffe lhe moftraffe o pé, Ito he o que dizemos 
velhos. E feria femduvida , porque o Demonio quando para 
enganar toma algumas fórmas, fempre moitra , ou pés de cas 
bra , ou garras de Ave de rapina; porque fempre como Ave 
de rapina defeja defpedaçar aos fimplices, & finceros ; fendo 
que outros finaes fe lhe podiaô dar , que pediffe âquella fgu- 
raque lhe apparecia, como era pedirlhe que difleffe o Credo, 
porque fe fofle Demonio em nenhum modo o differa, porque 
a fua foberba lhe não deyxa fazer confiflocns de fé. Tambem 
fe lhe pedira adoraffe a Cruz,certemente o não faria ;& fe ao 
Paftor fe lhe mandafle lançafle ao pefcoço daquella peffoa,que 
lhe apparecia, o Rofario da Senhora, o Demonioem nenhum 
cafo o fofrera- 

Foy outra vezo Paftor à fonte; para ver fea Senhora fe 
dignava de lhe apparecer , como ohavia feyto na primeyra, 
ou mais occafioens , em que fe dignou de o fazer. E chegan- 
do à fonte,a Senhora lhe appareceo, & lhe dife, Zonde fojte? 
Refpondeo o Paftor com a fua fingeleza,0 que lhe fuccedera, 
Ea Senhora lhe tornou : Difiraote que fe eu fefe a mefma que 
tu offirmavas,que me ped Jes temofériljeo pè porque não fujo o 
que dizias alguma illufaã do Demono. È que a Se: hora te dig- 
nara dc Ihe moftrar o pè. Neō fe cffindea Senhora defta pe 
tição, pt is nada póde haver que cffenda a fua fantidade, & 
mndeftta. Só as culpas, & cs peccados faô os deque Deos, 
& fua Santiflima May fe « ff.ndem. Perguntou o vaqueyro 
à Senhora o que mandava, que cHe fizefic, Dillelhe a Senho» 
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ra, que queria fe lhe edificafle em aquelle lugar huma Ermida, 
em que clla foffe fervida, & bufcada , & que collocaffe nella 
huma Imagem fua,a quem poriad o titulo de Noffa Senhora 
da Guis, Bemdita feja efta Senhora ,ã táto vela em noffo bem; 
humas vezes fe conftitue noflo emparo , & remedio; outras 
nolla confolação, &alivio: aquinoífa Capitoa , guarda , de. 
fenfora , & guia. Heefta Senhora huma fortiffima Capitoa 
para nos guiar do defterro dcfte mundo à noffa verdadeyra 
patria , & ella he a que tambem dà forças, & alentos aos que 
nos guia6. Porio lhe chamou Joað Geometra: Ductrix du- 


Jos. dorumfortiflima. 


Refpondeo o vaqueyro à Senhora, que elle era muyto po: 
bre; & que não tinha com que lhe pudeffe edificar a Cafa que 
pedia; & que tambem Lavrador daguella herdade na6 dariá 
licença , como anão deo, por mais milagres, & maravilhas ; 
que a Senhora obzou em confirmação da (ua vontade , & de 
fer mandato, & preceyto feu , o que o vaqueyro dizia. Ena 
Cafa do mzfmo Lavrador começou a Senhora a obrar mara- 
vilhas, mas elle, qual outro Faraó , mais fe endurecia para 
não dar credito ao menfageyra da Senhora. 

O primeyro milagre que a Senhora obrou em cafa do Laž 
vrador , que diz outra noticia fe chamava Antonio de Mira 
Calção, foy crefcerlhe o azeyte em humatalha, & deforte 
ferveo , que lançou por fóra grande quantidade; & referindo 
a Lavradora a0 marido (que devia fer do genio de Abigail) 
a maravilha de Deos, ainda fe não abrandou a dureza do ruf- 
tico Nabal. Emoutra occafião chegando à porta do Lavra- 
dor huma mulher pobre a pedir huma efmola, compadecida 
'a Lavradora da neceifidade , que ella reprefentava, & fentida 
denãohaver pão em cafa para lhe acodir , diffe a humacriada 
que foffe ver a arca, a faber fe achava algum pequeno; & ella 
aachouchea de fermofo pão. E vindo para dar a eímola à 
pobre, já havia defapparecido ; & julgou , que não podia fer 
outra aquella fingida pobre, fenão a Senhora das riquezas do 
Ceo, que obrava aquelles disfarces , para que feu marido lhe 
A mandafle 
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mandaffe edificar a Ermida, ou para que defe licença, para 
que outros mais devotos que elle a fizeffem , porque fe offe- 
recião para iffo. Mas oruítico Nabal fempre perfeverou na 
{ua dureza, & obftinação, porque nem quiz dar credito a ef- 
tas maravilhas , nem a licença que lhe pedião para fe edificar 
a Cala à Senhora; antes mofava , & faziaefcarneo, & zoms 
baria da diligencia com que algumas peffoas pias, & devo- 
tas , com o defejo de que fe erigife a Cafaà Senhora, anda- 
vão ajuntando pedra para ella. Efta pedra que aquellas devo? 
tas pefoas sjuntavão, tomou o Lavrador, & com ella fez hum 
curral, ou poffilga para recolher os feus porcos; mas todos 
os que nella entrárão , morrêrão logo; & nem efte brando 
caítigo baítou para o ruítico reconhecer os poderes de 
Decos, &aceytar por grande favor do Ceo,o querer a Senho- 
ra delle aquelle pequeno bocado de terra, que lhe feria bem 
pagono Ceo. Mas porque fe moítrou tão obftinado , & du- 
ro parao ferviço da Senhora , não lhe faltou o caítigo na 
terra, porque fendo muyto rico vierão fobre elle tantos 
trabalhos, que não fó perdeo tudo, mas fe fuftentava doli: 
mitado jornal de trabalhador , & depois veyo a pedir pe- 
las portas. Ainda hoje exifte no fitio da Fonte Santa, por tef- 
temunha defte fucceflo, a pedra , que os devotos da Senhora 
ajuntãrão para a fabrica da {ua Ermida. 

Vendo ovaqueyro tantaobílinação, & dureza naquelle 
ruílico Lavrador, pedio à Senhora lhe declaraffe a fua vontas 
de ; & ella fe dignou de lhe tornar a apparecer , dizendolhe, 
que mandaffe fazer huma Imagem (ba, Obedeceo o devoto 
Paftor, & para executar logoa vontade da Senhora, fefoy a 
Lisboa, aonde mandou fazer huma Imagem de elcultura de 
madeyra , & depois que eíta efteve de todo acabada , & per- 
feyta, a recolhco em huma canaftrinha , & paflando a Aldea 
Gallega fe poz emhum macho, & a levou diante de fi com 
grandecuydado. Chegando à Fonte Sant: (diza tradição; 
que parâra o macho , & que não quizera dar mais hum paffo 
adiante. ) Vendo ifto o devoio vagueyro, & que aliinão ha: 

via 
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via lugar de deyxar a Senhora, lhe pedio com muyta humil- 
dade . lhe declaratico quegueria queobraffe, & para onde 
queria que foffe , porque alli não havia lugar aonde a pudef- 
fe collozar, porque não convinha ficar alli sos rigores do 
tempo. Ditas cftas palavras, logo o macho fe moveo , & foy 
andandosdiante, & não parou fenão às portas da Igreja de 
São Sebrftião da Gefteyra, que diflava da fonte coufa de hu- 


ma legoa, que tanto he da Fonte a efta Igreja aonde a Senho- 
rahojehe venerada dos feis’, aonde fab immenfas as mara- 
viihas, & os prodigios que obra. 

He a Imagem da Senhora da Geia de efcultura de madeyra, 
& perfeytamente eftofada ; a fua proporção, & ellatura fi 
tres palmos. Eftã colloceda emhum Altar collateral à par- 
te do Evangelho, & tem hum retsbolo dourado , de obrali- 
z2, & no meyo delle fe vè hum nicho muyto bem forrado, & 
nelleeftà a miraculofa Imagem da Senhora com toda a venc- 
ração , & fechada com vidraças, para mayor refpeyto, &re- 
verencia. Nefa Igreja fe vem muytas memorias dos favo- 
res, & mercès que a Senhora re parte aos feus devotos , como 
faS quadros, mortalhas, & outras coufas defte genero. 

A Fonte Santa aonde a Senhora sppareceo,concertãrão,& 
compuzerão os devotos da Senhora com grande perfeyção, 
& defpeza. Eftã toda azulejada , & em cima da Fonte em hum 
panno de parede fe vê huma Imagem da Senhora pintada no 
mefmo azulejo. Com que fe não teve a Senhora Ermida nad 
quelie lugar , em que fe jhe collocafie a fua Imagem, infpirou 
aos feus devotos, que ao menos lhe mandaflem pintar nelle a 
fus Imagem , para que affim tiveffem os que foffem buícar 
aquella bemdita agua , a quem agradecer os feus favores. 

- Junto a efta fonte efià hum carapiteyro, ou pilriteyros 
aonde todos os que chegão àquella bemdita fonte com ces 
2ões, colhem delle huns pilritos, & envolvendo-os em hum 
paninho os lanção ao peícoço , gue deve ter amefima Arvo- 
recm que a Senhora appareceo. E he Deos fesvido , com a 
fé com que o fazem , que logo fe deípeção, & tanto que fe 

vem 
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vem livres daquella molcfia , voltão outra vez à fonte, & em 
memoria do bencficio recebido, pendura: no mefmo pilri- 
teyro o paninho dos pilritos , & alii de joelhos agradecem à 
Senhora os favores. Eftas noticias derão dcushcmens de 
oytentaannos de idade , que as ouvirão referir a feus Pays, 
& nãoha muytos annos, que falecérão alguns que podião 
fer teftemunhas de vifta;& daqui me confirmo , que o appare- 
cimento da Senhora ao Vagueyro do Moinhodo Reytor, 
haverá pouco mais de cem annos , que fuccedeos 


TITULO XXXL 


Daantiga Imagem de Nofa Senhora da Villa, em Mon: 
temor o Novo, 


Villa de Montemôr o Novo, fem embargo de ter efte 
titulo, para diftinção de outra Villa, chamada Montes 
mor o Velho,não parece tão moderna, que fe não iguale com 
a da Eftremadura , a que dera6 titulo de Montemor o Velho, 
porque fe achão memorias de que ElRey Dom Affonfo Hen- 
riques, naguella fua jornada do anno de 1129. quando em o 
Campo de Ourique vencco aoscinco Reys Mouros , tomãra 
hum Caílello aos mefmos Mouros que elles alli tinhão. 
Depois o tornarião a tomar os mefmos Mouros, & o prefidi= 
rião até o annode 1201. emque ElRey Dom Sancho o ref 
taurou, & fez delle Villa, mandando-a povoar de novo , em 
honra de Deos, & de Santa Maria, & de todos os Santos, co- 
mo fe dizna Efcritura: 4d honorem Dei, E Santa Maria 
Virginis, omnimm Santorum , Montem maiorem Velumus 
popuiare. 

Fica efta nobre Villa no coração da Provincia do Alem: 
Tejo, cinco legoas diftante da Cidade de Evora para o Occii 
dente, he terra muyto deliciofa, freíca, zica, & abundante de 
todo o neccffario para a vida humana, & principalmente de 
frutas, porq ellahe a q prove deliss a mayor parte do Alem- 

Tom VI, H Tejo 


o PRP CR a aa 


114 É Santuario Mariana 

Tejo. Como cfta Villa foy reftaurada , & povoada em nome 
de Maria Santiflima, bem merece a narração que della fize= 
mos A primeyra Igreja, que fe fundou foy dedicada à mef- 
ma Senhora ,& como Ca fteilo naquelie tempo era toda a 
Villa, nelle fe crígio efta Igreja,que era naquele tempo uni- 
ca ,& a Matriz, fem embargo de que augmentando-fe depois 
efta nobre Villa, a repartirão os Prelados emtres Parochias; 
& aindaque efta perdeo a preminencia de Matriz, não perdeo 
à {ua antiguidade. 

Nefta primeyra Igreja, deíde os feus principios, foy fem- 
pre venerada huma milagrofa Imagem da May de Deos, a 
quem invocãocom muytos titulos; o primeyro he Nofa 
Senhora ds Villa, nome que fe lhe deo, por fera Tutelar, & 
Titular da primeyra Igeeja, que depois derecuperada pelos 
Chriftãos, teve a guella Villa. O fegundo nome com que a in- 
vocão, he Nofa Senhora dos Milagres , impolto dos muytos 
que temobrado, & cada dia obra, Tambem lhe dão otitulo 
de Noffa Senhora dos Aflougues, por ficaremelftes junto à 
{ua Igreja. Outros finalmente a invocão como titulo de Ne 
Senhora dos Prazeres, por fe feftejar na fegunda feyra de= 
pois da Dominica in Albis. e: 

Efta era a primeyra, & a unica Igreja , como ficadito. Des 
pois fe erigirão outras maytas; & deftas (com faculdade do 
Summo Pontifice , divididos os dizimos em tres partes,) 
fe fizerão mais duas Parochias; a primeyra a de Noffa Senho- 
ra do Bifpo, & deofelhe efte titulo, por ferem os dizimos dels 
ja do Arcebifpo de Evora. E como naquelle tempo , em que fe 
erigirão, era (ómente Bifpo, aquelic Prelado Dioccfano , que 
no reynado G'ElRey Dom João o III. fe fublimou à dignida= 
de Arcebiípal, porifo conferya efte titulo. A outra lgreja 
he dedicada a San tiago Mayor, & fendo antigamente todas 
eftas Igrejas Peiorados, hoje fómente conferva cha preros 
gativa a ds Santiago: as outras duas ficirão em Reyto” ise 

A Senhora da Villa cftã collocada em huma Capeia colla- 
teral, mis com muyta decencia, & vencração, em hum agn 
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de vidraças , comcortinas cuberta , & 136 muytos os mila- 
gres, que obra Deos pela invocação deha Santiffima Ima- 
gem. Na Capella mòr eftà outra Imagem de Neffa Senhora, 
a que dão o titulo da fua Affumpção, que he a Patrona de 
huma Irmandade que tem aquella Villa, & os feus Irmãos a 
collocàrað naquelle lugar. He de madeyra cftofada. A Se- 
nhora da Villa hede roca, & de veítidos , & a fua cftatura he 
de cinco palmos , tem nos braços ao Menino JESUS. 

Infinitos fã os milagres que a Senhora tem cbrado , refe- 
rirey hum 'ómente por maravilhofo. Havia no Termo de 
Montemôr huma mulher que tinha huma filha de treze para 
quatorze annos de idade, cega, & comos olhos virados para 
dentro; porque fe não vião nelles mais que os bug: lhos 
brancos. Appareccolhe outra que não conheceo, que mof- 
trando-(e compadecida de ver a menina com aquelle defcyto, 
lheaconfelhon alevafle à Igreja de Noffa Senhora da Villa, 
& lha offereceffe com hum Gallo branco , & que rogaffe à Se- 
nhora lhe deife vifta Tomou a mulherocenfelho, & buf- 
candohum Gallo branco, fe foy a offerecello coma filha à Se- 
nhora. Pofta a moçana prefença da Senhora,repentinamen- 
te fe vio livre do defeyto que padecia , dizendo paraa May: 
Como he fermofa efta Senhora, E perguntandolhe a Mãy fe a 
via, refpondeo, que a via muyto bella, & fermofa. Ere- 
parando a Máy nos olhos da filha,lhos vio claros, fermofos; 
& femnenhum final do antigo achaque, & defeyto. E repa- 
rando fe tambem no Gallo, o virão cego, & comos olhos vi- 
rados , na fórma que os havia tidoa mrça. Efta maravilha he 
ainda hoje conftante , & a referem muytas peffoas , que a vi- 
rão ,&tambemo Gallo, que perfeverou na Cafa da Senhora 
muy to tempo , até que morteco» 
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Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora do Bifpo , em 
Montemor. 


Imagem de Nofa Senhora do Bifpo, hoje Matriz da 
=$, Villa de Montemor o Novo, doque deyxamos referi- 
dono titulo antecedente, (e colhe fer tambem muyto antiga. 
Não pule defcobrir em que anno foy a fua Cafa erecta em 
Parochia ; & podia bem fer, naô foffe muytos annos depois 
da primeyra, a da Senhora da Villa. O que he certo, que tes 
ve feus principies a erecção da fua Cafas , pouco depois 
da fundação da Igreja da Senhora da Villa, Tambem 
com chta Senhora tinha aquelle povo muyta devoção; 
& bem podemos crer piedofamente , que a grande de- 
voção, que os Pays de São João de Deostiverão para com 
efta Soberana Senhora , feria a caufa da grande maravilha , 
gue a Senhora obrouem feu nafcimento, mandando aos 
Ánios, que naquelle dia mofitaffem a todos os moradores da- 
quella Villa o muyto que fe pagava das virtudes dos Pays de 
Joaô , & que em reconhecimento da cílimação que dellas fas 
gia, alcançãra do Ceo lhes deffe hum filho Santo, & que em 
final de que o havia de fer, mandava com alegres, & feítivos 
repiques de finos celebrar o feu nafcimento, Succedeo efte 

prodígio no anno de 1495. 

— Tambem parece , que n:6 carecco de myfterio, o darem 
àqueile menino o nome de João; porque afim comono nafci- 
mento do Baptifta fe alegràrão os moradores dos Montes 
de Judez; tambemno nafcimento do Menino Joad de Deos, 
queria o Ceo que por beneficio de Maria fe alegraffem os 
moradores de Montemôr o Novo. 

Foy [e mpre efta Santa Imagem tida em grande venera- 
ção niquelle povo. O Eluftrifimo Senhor Dom Frey Luisda 
Silva, Arcebifpo ds Evora , por devoção da mefima sag 
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fhe mandou fez:rhuma nova Capellamôr, lançerabayaoa 
antiga. Mindoulhe fazie hum perfeytifimo cetabolo de ta- 
iha dourada , & no meyodelle foy collocida a Linagem da 
Senhora , que temtambem cinco palmos de eliatera, &he de 
veítidos, & de roca ; de donde tambera fe colhe, feria cbra- 
da pouco depois da Imagem da Senhora da Villa , pois fe fez 
na mefma fórma , & proporção. Antigamente nomeavão a 
efta Imagem, Santa Maria do Bifpo , por fer efla Igreja anti- 
gamente dos Bifpos , & hoje dos Arecbiípos, & fer fempre o 
Prelado Diocefano, o Prior daquelta Igreja , & por efta cau- 
fa a começãrão a intitular, Santa Maria do Bifpo ,& moder- 
namente Noffa Senhora do Bifpo. , 


TITULO XXXIH, 
Da milagrofa Imagem de N, Senhora da Vifitação ; ex: 
tramuros da Villa de Montemor. 


L Ogo que Maria Santiffima fe vio feyta Ceo,porque con? 
E, tinha em feu purifimo ventre 20 Divino Sol de Joft'ç2, 
fe partio a vifitar a fua Prima Senta Ifabel , para communicar 
a luz da Divina graça ao Menino João; & nefta vifita parece 
nos quiz infinuar a Senhora que vifita a todos os feus devo- 
tos, para os encher de benefícios , & perifo diffe o Cardeal zry; 
Hugo: Greffibus pie vifitationis Viftat B Virgo amicos (7 Cards 
Jamiliares fuos, 7 omnes qui im corde fuo Chriftum habent, per 
fidem, © amorem libenter. Vifitat magno comitatu celefimum 
bonorum. E daqui veyoadizer Philo, fallando da Senhora Phil. 
fobre aquelle lugar do livro da Sa piencia:V enerunt mibi om- Jud. 
nia bona pariter cum illa: que por meyo detta Senhora nos vis 
fita Deos enchendonos de todos os bens. 
A inflituição defa Fefta, como diz Santo Antoni- 
no Arcebifpo de Florença, foy emtempode Urbano VI, 
pelos annos de 1385. & confirmada por Bonifacio IX. com a 
occafião do grande Íciima em que fe achava a Igreja Romana, 
Tomo Yl ` H3 aonde 
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aonde invocâdo o favor de Maria Santifima,fe pedio a Deos , 
fe compadeceff: da fua Igrej:. Defte fuccello ha hã Decreto 
em o Concilio de Bafilea,Sefl.43. q refere o Padre Joad Azor 
nas {uas Inftitaições Moraes, |. re 23.do tom.2: Extra mu- 
ros da referida Villa de Montemor , para a parte do Norte ; 
fe vè fituada em hum monte a Cafa da Senhora da Vifitação, 
em menos diftácia de hã quarto de legoa. Defta Sagrada Ima- 
gem tambem não pude defcobrir noticias de fua origem; 
nem quem foffemos Fundadores da (ua Cafa; o que confta 
por tradição em toda a Villa de Montemor he,que indohum 
Clerigo, queera o Capeilão daquella Ermida, difera aos 
Mordomos algumas vezes , que mandaflem fazer outra Ima- 
gemnova , porque jà não eftava capaz de eftar em publico a 
que no Altar fe yenerava, por muyto antiga ,& maltratada da 
traça, E porque efeso não acabavão de fazer, fora humdia, 
& diffeva aos Ermitaés , gue alli vivião , marido, & mulher: 
Dizey aos Mordomos , que tratem de mandar fazer outra 
Imagemnova, porque fe o não fizerem, lha hey eu meímo de 
tirar do Altar, ou vòs a tiray logo. 

Não fe fez o que o Capellão dízia ; & indo efte emoutro 
dia , vendo a Im:gemaindano Altar, acefo em zelo indif- 
ereto,cucolera , de que os Mordomos não fizeflem cafo do 
que elle dizia, fe foy ao Altar,& tirou a Santa Imagem da Ses 
nhora , & a foy pòr na Sacriftia , ordenando, & mandando 
aos Ermitačs a não puzeffem mais no Altar. No dia feguinte; 
indoo Ermitão a abrir a porta ,aachou toda chea de refplan- 
dores,& acodindo a gente forãoà Sacriítia,& virão a Senho- 
ra encarnada pelas mãos dos Anjos, & toda renovada, & tan- 
to , que não fe via nella o menor final'da antiga corrupçãos 
Acodio muyta gente à maravilha , & começou novamente a 
fer a Cafa da Senhora muy to mais frequentada , & na mefma 
fórma perfevera hoje stão bella, & tão fermofa ; quebem fe 
vê, fora divinamente renovada. 

Em todos os tempos foy grande a devoção ; que teve á 
Yalla de Montemor com cíta Santiflima Imagem » RE is 
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tiria Deos ; para renovar a antiga devoção , quejá de clgum 
modo eftava resfriada , efte fuccefto; psra que com novo fera 
vor, &nova devoção continuafiem em bufcar, & fervir 
aquella Senhora ,como hoj he,& a (ua Cafe muy to frequita- 
da de romagens, não fó da mefma Villa, & (cu Termo, mas 
das povoações diftantes, como da Cidade de Evora, & de 
outras muytas partes. He cfa Santifima Imagem dameima 
proporção da Senhora do Bifpo, & fim me perfuado , que 
efta Ermida fe fundaria em o mefmo tempo, que fe fundirad 
as outras Igrejas , & que no mefmo tempo fe mandaria fazer 
eíta Santa Imagem, & pelos mefmos devotos da Senhora, 
Authores da fua multiplicidade de Cafas , & Altares, que 
porque a Senhora foffe venerada em muytos , lhe erigirião 
aquella Cafa. 


TITULO XXXV: 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora da Conceyção , vez 
nerada no Conyento dos Padres Agoffinhos Defcalços 
da mefma Villas 


€Y Obre o Myfterio da Conceyção temos dito muytas com? 
S fas nos primeyros Tomos deítes noffos; Santuarios: 
Mascomo efte Myfterio,& veneração delle he tanto do agra- 
do de Deos, & de fua Santifima May tudo quanto diflermos 
he pouco; & afim para que fe veja o muyto que Deos nos 
quer feus devotos , referirey fómente por introducção defte 
titulo hum notavel fucceffo, que conta o Padre Aloza no few 
Ceo Eftrelladode Maria, 1. 1.c, 1. * 40. oque he neíta mas 
neyra. Em huma Cidade de Hefpanha fubio ao pulpito hum 
Prégador em dia da Conceyção da Senhora , & começando 
o Sermão dife: Louvado feja o Santifimo Sacramento, & a 
limpeza da Virgem Maria. Achava-íe no auditorio huma 
mulher com hum menino recem. naícido em os braços, o qual 
cítava tomando o peyto , & ouvindo ao Prégador, dey xanda 
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o peyto, poz osolhosnelle, & levantouavoz, & diflcem 
tomalto, claro, & inteliigivel, que o ouvirão todos os pre- 
fentes : Concebida fem peccado original, Padre. Avifiadefte 
prodígio ficou o Prézador contulo , & todo o auditorio ad= 
mirado, & louvando a Senhora, ficàrað mis devotos defe 
Santifimo My ferio. E ifto bafte por excellencia defte titulo. 

Fundàrað cs Padres Agoftinhos Defealços em a Villa de 
Montemôr o Novo , no anno de r671. & fe lhe deo para edis 
ficarem o Convento, a Cala, & {itio de Noffa Senhora da 
Conceyção, Ermida antiga, & de grande romagem daquella 
Villa, que fe vê fitnada em diftancia de dous tiros de mofque- 
te, para a parte do Noroefle, em o alto de hum monte. O pri] 
meyro fitioquetiverão , foy em humas cafinhas na rua das 
Pedras Negras. Foy o Prefidente, & primeyro Fundador 
delle o Padre Frey Sebaflião da Cruz ,que depois foy Viga- 
rio Geral da melma Ordem. Neftas calas affiftiras oyto dias; 
& porque eftavão com grande defcommodo, (e mudarão para 
outras na rua das Piffarças , & daqui fahiaĝ a confellar, &a 
fazer praticas ao povo ( que os eftimava muyto )- à Ermida de 
São Lazaro, aonde affilirão atè o ultimo de Abeil do meíma 
anno , K defe Lugar (e mudiraã para a Ermida de Noffa Se; 
nhora da Conceyção , que cra do Povo, & annexa à Parochia 
de Noffa Senhora do Bifpo, por favor, & graça , que della 
lhes fizzrão os Padres da mefma Igtcja,comcertos encargos, 
que depois fe dimittirão- 

He efta Ermida antiga ; como moftra a fua fabrica, mas 
parece que teve de myfterio o querellos a Senhora na fua 
Cafa , porque dando-fe nos principios âàquella fundação o 
mefmo titulo da Conceyção , porque as primeyras Imagens 
que fe collocârão no primeyro Altar , que levantãrao., foy 
huma do Menino JESUS, & outra da melma Senhora da. 
Conceyção, que levàrão de Lisboa; quando fe corrêrão as 
Ermidas,que havia naquella Villa, ( que quafi todas cinhão as 
paredes pintadas de Imagens de Santos ) ma Cafa da Senhora 
da Concey ção , achãrão na Capella mòr della, da parte. di4 

LCY tag 


Livro LTitulo XXXIV. ILI 
reyta; pintadaade Santo Agotinho, &àefquerda Santo 
Ambrofio; oque obfervàrão nãoíóesReligiofos, mis os 
feculares, que os acompanhavad, com cuja vifta fe alegrárão 
todos , entendendo, que a Senhora os queria naqueila fua 
Cafa, & tambem feu Santo Patriarca pois alli Ihes apparecia, 
como quem moftrava , que alli osefperava. Tambem para 
efta Cafe fe achãrad as vontades rendidas, &nenhumas dif« 
ficuldades , oque naô havia para os mais lugares, que fe 
apontivad. Donde fe reconheceo, fer a vontade de Deos, 
que alli fe fizelfe a fundação , como com effeyto fe fez. Ao 
Convento fe deo principiono anno de 1688. & nefte fc lans 
çou a primeyra pedra em Sabbado 29. de Mayo. 

Da origem, & principios deíta Santa imagem na6 pude 
alcançarnoticia alguma, nem quem foraô feus primeyros 
Fundadores, nem o motivo que houve para naquelle lugar fe 
lhe dedicar aquella Cafa.Confta fim,que fempre aquella Santa 
Imagem refplandecéra em maravilhas ,o que ainda hoje con: 
tinua , & a fe fazer mais memoria dellas , poderia haver hum 
grande livro. Alguns finaes, & memorias de cera, & qua- 
dros fe vem na Capella da Senhora , & pudera hayer muytas 
mais , fe nos Religiofos houvera mais attenção no confers 
vallas. Mugytos dos milagres fe confervad nas memorias, 8 
no livro em que fe lanção as mais principaes confas daquelia 

| Cafa, & nelle fe confervão alguns, dos quaes referirey tres 
fómente , por naĝ fazer o titulomais largo. 

Sejao primeyro ,que fazendo fe huma grande Cifterna 
naquelle Convento, que toma todo o vaĝ que ha de occupar 
todo o Clauítro, efta toda de rocha viva, que fe foy fazendo 
com minas de fogo , depois deeltar mavea parte feyra , fe fez 
huma mina (depois de outras ) que atecando-a , ao apertar da 


buxa com hum marrão de ferro bem pezado, pegou o fogo. 


dentro, canlado do memo pão, & aperto da mina, em 
a polvora que tinha dentro, & arrebentando levou o 
marrão com que fe b.tia da mr6 do Cabougueyro, & peles 
aces o foy lançar emo teihado do dormutacio , que. he ben 
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alto, & lhe ficava baflantemente diftante,& fe vio ao depois; 
por ficar o cabo para fóra , pela outra parte da porta do cars 
ro. Achavsô-fe dentro da Cifterna dous C:bouqueyros ; 
hum Religiofo q havia levado a polvora, & dousmoços, &: 
arrebentando amina , & lançando immenfas pedras pelos 
ares, nenhuma deftas offendeo aos que eftava6 dentro , ca- 
hindolhes muytas ses pès, & cahindo outras pelos telhados 
de todo o Convento , & pelos olivaes , aonde andava a gen- 
te apanhando azeytona , a ninguem offendèrað, nem tocà- - 
tão. A hum dos Cabouqueyros , que eftava apertando a bu- 
xa , O falpicou a polvora , & o levantou no ar a pedra, & o 
lançou para traz coufa de huma vara , & ao cair fez na cabe: 
ça huma arranhadura:ao outro com eflar diante ,fómente fals 
picou a polvora pelos peytos, & braços, mas na vifta não te- 
ve perigo nemo teve ninguem na vide. E todos confeffá - 
raō fer grandeo favor gu: a Senhora da Conceyça6 lhes ha- 
via feyto, & como de hum grande milagre ; lhe forão a dar as 

raçãS. 

é O fegundo milagre , & maravilha foy , que doushomens 
honrados da melma Villa hiaô à caça, hum delles era muyto 
devoto da Senhora da Gonceyção , & fe hia fempre a enco3 
mendar a ella em todas as occafioens, que fahia fóra da 
Villa. Sentou fe efte em hum parapeyto de terra que ferve de 
reparo à Cifterna, de que jà tratâmos , & paffando nefte tem: 
po humas mulheres , que lhe fizerad cortezia , levantou- fe 
o que eftava fentado para correfponder com amefma, & 
quando foy affentar- fe , correndo a terra para a Cifterna, 
porque fe fentou mais dentro do que devia, cahio abay xo de 
cabeça , que era baflantemente funda, & alta. E quando tos 
dos cuydava6 fe fizeffe pedaços nas muytas pedras , que e(3 
tavaô em bayxo, o virad eftar de coítas fobre ellas, & logo 
levantar fe fem lefad alguma , reconhecendo fer grande o 
favor, que recebêra da Senhora da Conceyção , a queminvo- 
cou logo, que fe vio ir abayxo , & como por talo teve, & lhe 
foy logo a dar as graças à Igreja, & lhe fez huma Novena; 
mandando 
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mandando pintar em hum quadro o fucceflo; pata eteraizar 
obencficio, 

O terceyro, que pareceo mais prodigiofo, foy, que haven= 
dono Termo daquella Villa de Montemor huma mulher ca- 
fada , à qual fazia o Demonio grande guerra, & fe havia mes 
tido nella ; a efta lhe appareceo (como ella mefma referio ) 
huma mulher veftida de azul, que lhe diffe: Vay à Igreja da 
Senhora da Conceyção dos Frades de Montemor , & enco- 
mendate muyto à Senhora, que ella te livrarì da oppreffað 
que tefazo inimigo; &em final de fua fahida lançaràs hum 
alfinete. Foy ifto denoyte, & diffelhe a Senhora da Con- 
Cey çaó , que certamente podemos entender , que ella foy: 
(Cintentando a mulher de ir logo ) Na6 vas agora , que efta- 
rãô os Frades no Coro , rezando as Matinas, vay pela ma- 
nhá. Fello afim a mulher , acompanhando-a (eu marido. Ens 
trounalgreja, & poz-fe diante da Senhora da Conceyçãos 
Vierão logo os Frades , & referindolhe o fucceflo , elles mos 
vidos de compayxão para coma pobre energumena, lhe fi- 
zerão exorciímos. E ultimamente lançou hum alfinete muy 4 
to grande dos q chamão de real & meyo , que era do compri- 
mento de hum dedo. Efte levouo Prior do Convento para a 
{fua Cella, &.o meteo em hum livro dos que tinha na cítante; 
em fórma que fe via , & fe podia tirar. Depois querendo-o 
moftrar 2humas peffoas, naô foy pofivelachallo, por mais 
diligencias que fe fizerao , & facudindo alguns livros da cí- 
tante emque cftava, para ver fe apparccia, fe vio fahir de 
entre elles hum bicho monitruofo , & feyo , de mais de hum 
palmo , como lagarto, mas com muytas pernas , que cahindo 
nochão, & fugindo defappareceo fem fer mais viíto , nem fe 
ver por onde entrou. 

Eftava- fe emo mefmo tempo abrindo na cerca hum poço; 
& teria jà muyto mais de vinte palmos. Foy ocampon:z ma- 
rido da energumena a ver aos queo « ftavão ab. indo, & tan - 
to fe chegou ao poço , que efcorregandolhe os pés, fe foy 
abayxo , & ficou em pé com a cfpada debay xo dobraço, & a 
Posi . l capa 
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capa traçada na melma fue na em q eflava,quado cahio.E com 
o fullo, & scmiração de fe verem pè, fem fazer lefão algu 
a ,diffe: Palha 0 demo as botas; julgando , que ellas o fizs- 
rãoefcorregar. Aqui tc virão duas maravilhas juntas; pors 
ee a mulher por favor de Noffa Senhora ficou livre da ops 
prelad, queo inimigolhe fazia; & o marido, do precipício do 
poço, em que fe póde prefumir,que o Demonio o lançou nel- 
lepora o maltratar, mas os poderes da Senhora olivrãrão ; 
para que não perigafie. Efe fuccefto fe acha efcrito nas me- 
morias daquelle Convento, 8 orcferemosFrades, que o 
vir-õ. i 
Tambem fe refere por tradição , que havia naquella Ermis 
da, antes de fe fazer nella o Convento, hum Ermitad muyto 
virtuofo, o qual com as efmolas que ajuntava augmentãra 
muyto aquella Cafa, & que elle fora o que lhe fizera o Coros 
o que mõ tem nenhuma das outras Ermidas, q fe vem no cirã 
cuito de Montemôr; & que perguntandofelhe para que fa- 
zia aquelle Coro, não fendo neceffario; refpondêra o Ermis 
t20,que O fazia, porque aqueila Cafa havia de fer Convento 
de Frades , porque os ouvia cantar, & rezar todas as noytese 
Daqui fe póde crer piamente, que a Senhora os queria na fua 
Cafe, & que nella louvaflem ao Senhor. Ainda mais fe cons 
firma io, & que a Máy de Dcosos queria por feus Capel] 
lags , & que ella havia difpoíto aquella fundaças ; porque inº 
tentando depois de alguns annos o mudarfe de fitio,todosos 
que trabalhãra6 , & diligenciârad a mudança, afim dos Reli- 
giofos, como dos feculares ,'acabârad brevemente, & houve 
tacs finzes , & taes deívios, que vierão a conhecer certamen= 
te que a Senhora não confentia na mudança , mas que clla 
gueria que naquele lugar períeveraffem para fempres 
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TAT UO XXXV. | 


Da milagrofa;t7 Angelical Imagem de Nofa Senhora das 
Bretas, ou Abroteas. 


Screvemos os principios , & origem da miraculsfa Ima- 

O sede Nofa Senhora das Brotas , ou das Abrotcas,er- 
va muyto medicinal, de que fe vê povoado, & cuberto o fitio, 
emque fe deo principio ao feu celebre Santuario;& afim co- 
mo efta erva he medicinal, & tem muytas, & particulares 
virtudes: afim Maria Santiflima não defpreza efte titulo; 
porá ella he a medicina univerfal em todos os nofios males, 
& o verdadeyro antidoto de todos os venenos como diz Jozõ 
Geometra. Da erva Abroteaefcreve Gabriel Gresley , fer 
muyto celebrada dos antigos , & timbem dos modernos por Gabriel 
excellente triga, Della diz Diofcorides, que he feca no Gres ` 
principio do terceyro grão,& que alèm das muytas virtudes, ”° ©- 
que em ficontêm, nos moftca o Defengano da medicina o feu iii 
bomcheyro. A fementedefla erva, & tambem a fua folha; E 
pizada, ou fervidaemagua , no beber alivia aos que tem 3g. 
cambra, quebradura , ciatica, & outros achaques, & ferve 
tambem para lavarorios. Bebida com vinho,he antidoto cer- 
tiffimo contra a mortal peçonha, & contra as.mordeduras das 
Serpentes, & principalmente do Alacrão , & da Aranha pe- 
conhenta. Poriffo entra nas trisges de Andromaco. Pizada 
com farinha de cevada, & cozida, refolve os inchaços, & os 
leycenfos. 

Efta mefma Abrotea pizada lança fóra os efpinhos , sonde 
eft:ô. Queymada em cinza, & milturada comoleo da femen- 
te coraba6, & com elle untadas as partes calvas , faz tornar 
acrefcer ocabillo; & a raiz, oucebollaembebils matzas 
Jombrigas. Elta meíma crva cozida com ay po,& afincar des- 
faz, & lança fóra a pedra dos rins , & da bexiga, Asgusem 
que for cozido o mioio de hum paô devintem , ou hum pad 
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ordinario, & huma oytava della erva, apaga a inflammação 
dos olhos inchados. Cozida tambem em agua, & vinho,com 
Hilopo, Alcaçus, & affucar, fára da toffe do peyto resfriado. 
Deítiliada a agua della bebida fó , ou mifturada com xaropes 
convenientes, abreo peyto cerrado, facilita a refpiração, 
& fára a tofe ,adelgaça a flcuma viícofa do peyto,eftomago, 
& rins, & defabafa o coração , & purga as mulheres. Toma- 
da com noz nofcada pizada, fara a colica, & mata as lombri- 
gas. Por fórahe contra peçonha das mordeduras das Ser- 
pentes, Aranhas, & Alacrãos , & fára os achaques dos meme 
bros. A's crianças pondolhe panos molhados nells fobre o 
embigo matalhes as lombrigas. Tudo iflo refere Gresley nos 
Gabriel Teus Canteyros, & no Tratado das Aguas. » 
Gresl, Ellis (26 zs notaveis,& grades virtudes da erva Abrotes;ã 
Cantar. (e my flicamite quizermos accômodar eftas virtudes, & excel- 
Tinte Técias à Senhora das Brotas,ou Abroteas,acharêmos o muyto 
Es qihe quadra efle titulo,porq a aguada devoção deMeria Se- 
e A. E E Ea 
pç shora Nofia, iftohe , a confideração das fuas lagrimas , & do 
muyto que padecco, & tolerou peio noflo bem , remedio, & 
falvação,pois teve tanta parte nella,como noffa Corredemp» 
tora, no beber delia fe alivião todos os noflos achaques,pors 
que clia he a nofia melhor medicina, como diz São Bernardo: 
Med lam «gris. Ella he a que coma fua interceffaô fortale: 
ce, & vivifica as virtudes, & confome os vícios , diz o mefmo 
ir B:rosedo :Fovet virtutes ,excoquit Vitia. Bebida a devoção 
de Af wia miftøradacom a daquelle vinho do Sacremento 
fumpr. 1% 8:ra Virgens, he hum valente antidoto contra a mortal 
Idem  peçonha dos vicios feyos,& contra as mordeduras das infer- 
Bera, naes Serpentes , & daquelas que mais inficionão as almas , 
Hom. que (ad as dos martaes Alecrãos , & venenofas Aranhas. 


Bera. 


fuper Comefta fobcrana triaga não ha q temer tãocrucis, & tað 
ad venenofas peçonhas. Efta melma erva cozida ( dizo Medico 
éh. Gresley) com farinha re(o!ve osinchaços, & fára os leycen- 


fos: &affim ho, quea intercefizô de Maria Santifima , uni- 


dacoma devoção daquelia Celeítial farinha , & paô dos An- 
105, 
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jos , recebido com verdadeyras difpotições,refolve os incha- 
ços da fobsrbı, & fára tados osleicenços do interiorodio, 
queno coraçao fe geraô contra o proximo. Finalmente to- 
das as grandes virtudes, que cm ficontêm cha medicinal er- 
va Abrotea, feencerrão com muyto mayor excellencia na- 
quella piedofa Senhora, que para nòs hea medicine de todas 
as noffas enfermidades, como diz João Geometra : Medicina 
egritudinum noffrarum, E medicina de todo o mundo , come 
a intitula Sa6 Boaventura : Medicina mundi ; porque a todos 
os que vivem nefte mundo remedea, & cura (empre efta Se- 
nhora; porque para ella nað fica excluido, nem o Scytha, 
nem n barbaro , nemoGentio- 

Outros intitul16 a cfta grande Senhora , a Senhora das 
Brutas,alludindoàguella vaca milagrofamente refufcitada, 
porque efta Senhora ampara, favorece, & livra: Homines, 
jumenta falvabis Domine: dizo Profeta Rey, dosique o Se- 
nhor falvou no Diluvio. He Maria Santifima figura expreí- 
fa daquella myíteriofa Arca, que fabricou o Patriarca Noé , 
aonde todos os que eftão centro nella fe falvão, & todos os 
que ficão fóra della (e afogão, & perdem. E quantos, & quaes 
foržoos que fe falvârão naquelis Arca? Flomines , & jumen- 
ta falvabis Domine , quemadmodum multiplica; mijericor 
diam tuam. Os que fe falvâra6 na Arca, ou eraô homens ra- 
cionaes como Ncé , &os da fua familia, em que faô figni- 
ficados os Juftos : ou eraô os brutos de todas as cfpecics , 
aonde huns erão ferozes , outros venenolos , & outros cru- 
eis,& de rapina,em q fad fignificados os peccadores em todo 
ogenero de vicios. E todos eítes fe falvàrað naguella myf- 
teriofa Arca, porq debay xo da protecção da Rainha dos An- 
jos,de Maria Mãy dos peccadores,não fó os juftos,& Santos, 
masos mãos, & os peccadores , não fó os homens racionaes, 
mas tambë os brutos fe falvão. Poriflo cô muyta razão fe pó» 
de attribuir à Senhora,& dar o titulo da Senhora das Bruta, 

Outros finalmente lhe daô o titulo da Senhora das Grn. 
tas, pelas que fe achão naguellas ferras , & barrocas, cu ciias 
ícias 
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f:jão grutas da terra , ou aberturas dos rochedos, & penhaf. 
cos, porque humas , & outras fervem para refugio, & pa- 
ra amparo do homem: Columba mea inforaminibus petre in 
caverna macerie : dizo Efpirito Santo nos Cantares: diz que 
a {ua Eípofa, que he Maria Santiflima, habita em as aberturas 
da pedra, & nascavernasdaterra, porque he tambem efta 
grande Senhora aquella terra Santiflima (como diz Santo Il- 
defonfo ) aonde fe recolheo , & efteve occulto o Divino Ver- 
bo por tempo de nove mezes , & então nos deo cita bemdita 
Piv.4). ferrão feu doce, & preciofo fruto: Terra de qua Veritas ori- 
defl.de 4r, que dedit fructum fuum., 
Pires. Equeoutra coufa he habitar nas grutas, & aberturas dos 
Mar. rochedos,& nas lapas da terra , fenão infinuarnos a fua pros 
c. 3.  tecção,ê&ofeu favor? Nas aberturas efcapamos dos rigo- 
res do tempo, das tempeltades; & no verão dos rigores do 
Sol, & mas grutas da terra das afperezas do frio no inverno, 
N:s aberturas, & grutas, aonde Maria Santiffima ahifte, ef- 
capamos dos rigores das tempeftades adverías , aos calores 
dos vicios, aos frios das tibezas, & indevoções , porque ella 
nos ampara de tudo, & nos defende, 
N> Termo da Villa das Aguias, fete legoas da Cidade de 
Evora, & diflante da Villa de Montemóro Novoquatro, fe 
vê entre duas grandes ferras, ou montes altifimos, hum 
fumptuofo Templo ( & com fer grande , & de muyta magel- 
tadegnão fe vê fenão quando fe cheg: jato a elle.) He efle de- 
dicada a Noa Senhora, com o título das Brotas. Invoca- 
ção tomida do fitio das Abroteas de que fevêcuberto. He 
ehe Templo o Santuario mais principal de toda a Provincia 
do Alem Tejo, & nelle fe venera huma milsgrofz, & Angelis 
cal Imagem da Mãy de Deos ,obrada pelas mãos dos Anjos, 
cujo milageofo apparecimento , & prodigiofa origem {c re- 
fere acha maneyra. 

Tinhahum pobre homem hü vaca , que cra todoo feu re- 
medio, porque como leyte della fuftentava a fea pobre fami - 
lia. Coumava chte isnçalla a paflarem aguellas ferras, & 

barrocas, 
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barrocas, ou quebradas daquelles montes, & defapparecen- 
dolhe hum dia , depois de a bufcar coydadofo, & peníativo, 
a foy achar morta no mais bayxo daguellas barrocas, que for- 
mão aquelles referidos dous montes, ou para melhor dizer, 
hum monte continuado em circulo , por fe haver defpenha< 
do do mais alto de hum delles. Começou a laftimar-fe, & a 

“dizer mal à fua vida , por ver que coma morte da fua vaca fi” 
cava elle, & feus filhos fem remedio. 

Na defefperação delle,por ver que não tinha outro, pegou 
de huma faca, quelevavacomfigo, & começou aesfolaila 
( derramando juntamente muytas lagrimas) para aproveytar 
della so menos ocouro, & o mais que pudeffe. Eftando oc: 
cupadonifto, & tendo jà esfulado parte da vaca, & cortada 
huma das mãos, fe vio cercado de huma grande luz, & den3 

tro nella ouvio huma voz , que lhe diffe: Não temas, nemte 
defconfoles, vay ao lugar (gue devia fer a mefma povoação da 
Villa das Aguias, aonde elle parece que vivia, & difta dalli 
meya legoa )& chama a gente,& quando vieres, acharãs a tus 
vaca viva. Outros dizem „que a Senhora lhe apparecéta fo- 
bre hum pinheyro , & que lhe fallira, & lhe mandãra, que 
naguelle lugar fe lhe edificaffe huma Cafa, 

Obedeceo o homem a0 preceyto daRainha des Anjos, & 

tomando com aquella grande mifericordia, que a Senhora Ike 
fazia algum alento , fe foy a fazer a (ta embayxada, na fórs 
ma que a Senhora ordenava. Quando voltou, achou a fta va3 
ca viva, refufcitada ,& paflando , como fe nada lhe bouvefte 
fuccedido. Da cana da mão da mefma vaca fe achou huma 
Imagem da Senhora, formada pelas mãos dos Anjos, que 
tem menos de hum palmo, & he como de meyoreleyo, pors 
que pelas coftas fe reconhece fer obrada dacana da vaca. E 
podia bem fer apparecefle collocada em o tronco de algum 
dos pinheyros que allihavis. Não fe vê nefa Sagrada lma- 
gem mais que a mão direyts, a efquerda moílra eftar den? 
tro da efcultura. Tema Senhora na cabeça huma Coroa de 
ouro com huma e(meralda de grande preço, Não tem Meniã 
„Fomo VI, 7 i I no; 
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no. Naquela pequenhez fe defe bre na Sagrada Imigembia 
Divindade grande, & huma Celcftia! fermolura. Affi-ma fe 
que ospparecimento da Senhora fora no dia dé fua Nativt- 
dade ,& naerade 1470 & tantos. 
: He efta Cafa da Senhora,s Freguefia da Villa das Aguilas, 
porque a ella côcorrem os feus. poucos moradores, & nella fe 
delobrigr0 na Quiareíma; & o ferem poucos , procede de fe- 
rem aquelles contornos pouco habitados, por fer a terra fraa 
ta,ã efteril,& de muytos montes infrudiferos. Sobre a ferra 
fe ve hã pinheyral, à ferve de algumalívio 20s peregrinos ,& 
Romeyros em o rigor das calmas, para fe repararem do gran- 
de rigor dellas, que faô no verão muy grandes, qhe o tempo, 
emque aquelle Santuario he mais frequêtado das romagens. 
- A Igreja he muyto efpaçofa para fítio tão angaftiado , cos 
mo he o fundo daquella barroca. He em fórma de Cruz, & 
fechada de abobada , aonde por induftria fe lhe fez emroda 
hum grande terrapleno, Temtres Altares, o mayor, & dous 
collateraes. ERtà muyto bem adornada,& tem muyto ricos,ã 
cuftofos ornamentos. Tem Coro, & nelle huma varanda cu- 
berta fobre arcos,que eftribas lobre outros que fórmað hum 
alpendre, Nefta varanda tem hum Altar, aonde fe diz Miffa 
nas ocrafiões de grande concurío que ordinariamente he def; 
de a Paícoa da Refurreyção atè Setembro, Na frontaria da 
porta tem hum grande atrio todo lageado , & de huma, & 
outra parte delle tem muytas cafas de romagem fabricadas 
pelas terras, que coítum:6 todos os annos ir emromaria à 
Senhora com os feus cirios, que fa muytas. ` 
Mais afaftado do atrio, fica hum fermofo Cruzeyro,& em 
pouca diftancia huma fonte de muyta agua com feu tanques 
No fronteípicio da fonte fe vê huma inferipção abcita em 
huma pedra , que declara em que os Mordomos da Senhora 
da Irmandade de Elvas mandàrão fazer aquella obra. As ma: 
gavilhas , & os milagres , que a Senhora obra, & tem obrado 
em todos os tempos , por continuos nað tem numero , & por 
sfa caufa concorré de todo o AlemjTejo os povos a o 
a . 4 ach: 
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à efta Senhora, encorporados com fuas Cruzes , & cirios, & 
afim tem cada hum delles affignado o fev dia particular; & 
alguns povos mais pequenos concorrem unidos , não fó pas 
ra fazerem com mais perfeyção a fua Feftividade, mas para 
darem lugar a cutros , para que affim poffad todos ter dia pas 
ra feftcjar aquella grande Senhora; o que fazem com grans 
de devoção, & difpendio , vindo de muy tas legoas de diftans 
cia: 
` A Senhora eftã collocada no Altar mayor ,metida cmhus 
ma ambula de vidro criftallino, & recolhida em hum rico Sas 
crario , & não fe moftra fenão emos dias de Feita ; & quang 
do concorrem es povos a fazer as fuas romarias. Olugar,& 
territorio da Senhora he tão pobre , & aterra parece tão cf- 
4cril, gue apenas darà o fuftento a doze; -0u quinze mora3 
dores que alli vivem. Deguellavaca.; que a Senhora mila- 
-grofamente refufcitou , me afirmarão que ainda hoje fecon- 
Servava em Benavente a caíta, & que huma das mãos nô ti 
nha offo, fenão nervos tão fortes , que fuprem em lugar da 
cana; porque a vaca , para mayor demonítração da matavi; 
iha, fe reconhecia nella não tinha cfo na mão , que o Lavra- 
dor lhe havia cortado: A, eia eds 4 
A Villa de Mora tem por tradição antiga, quea Senhora 
das Brotas fe manifeftâra ao Lavradorinho em a primeyra 
fefta feyra de Março. E por efta tradição coftumaB detem: 
«po immemorial ir a Camera da mefma Villa ,o Clera ; &po- 
vono tal diaa feftejar a Senhora, Eo Prégador, que em a 
mefma Villa coítuma fazer a Quarefma, he o que vay fazer o 
„Serma naquella Feflividade. E depois em o verão, vay tam- 
bema feftejar a Senhora com particular celebridade ; como 
«coftumãô fazello as mais povoações daquella Provincize E 
fem embargo de que jà diflemos gue todasas.terras do Alemã 
Tejo coftumaô ir feítejar a Senhora, não quero deyxar de ef: 
pecificar as principaes , que fad a Cidade de Evora, ade EL 
Vasa Villa de Efremo? , Villa Viçofa, Terena, Landrcal, 
Borha, Monsemo” oN oyog Alcuesvas, Arrayolos; Vimisyg 
e 2 
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ro, Aviz, Scuzel, Evora-Monre,ã Benavente, & Villa de 
Getuval;o que fazê com muyto grande appirato , & grandes 
z1, & ainda commuyto miyor o coftuma fazer a Villa ds 
Coruche. E finalmente a mayor parte das terras de toda 
‘aquella Provincia concorre todos cs annos emir a feftejat 
a Senhora das Brotas em aquelle feu Santuario, que he o 
mayor de toda aquella Provincia do Alem-Tejo; afim como 
ohe nada Eftremidura, o Santuario de Noll: Senhora de 
Nazareth; & na Província da Beyra , o Santuario da Senho- 
rada Lapa. Da Senhora das Brotas faz mençaõ o Padre Ana 
tonio de Vafconcellos da Sagrada Companhia,in Defcraptio: 
ne Regni Lufitanie, pag. 53 8.m. 12» 

O primeyro milagre, & tambem a mais eftupenda maravi” 
Iha, que obrou a milagro(a Senhora das Brotas , que fe refere 
por huma coaftante tradição ( depois daquelle que obrou no 
feu apparecimento a favor do Lavradorinho ) foy, que adoe- 
cendo hum homem dos poucos moradores, que habitavão a 
Villa das Aguias , gravemente; efte ouvindo a maravilha 5 
quea Senhora fizera em re(ufcitar a vaca ao pobre Lavrador; 
fe encomendou com viva fé à Senhora das Brotas , promet- 
tendolhe deair vifitar, & de lhe mandar dizer huma Miffas 
Foy a Senhora fervida deouvir a fua deprecaçao; & alcans 
sou logo huma faude milagcafa,& como recebida da fua bes 
salidade, 

Vendo fe efte homem fað por favor ; & mifericordia da 
Senhora, por nað parecer ingrato , quiz logo ir a dar as gras 
gas à fua benigaa Bemfeytora; & ao menos , (uppoíto que de 
prefente não tinha com que Ihe pudeffe mandar dizer loga 
a Miffa que promettéra, refervando efta obrigação para 
quando Deos lhe deffe pofbilidade para o fazer; fahio 
de fua Cafas muyto animado com as forças milagrofas, 
& muyto mais com as da devoção , & quando muy to comal- 
zum pedaço de boroa , ou de pão de centeyo; que tað pobre 
he aquella terra, que os que tem hum pedaço de pão deita 
qualidade, fe dão por homens abaítados, Encontrou efe na 
a caro a 
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Eaminho a huma peffoa, que lhe offerecco alguns toftões, & 
lhe pedio lhe foffe levar hüs cartas a Aldea Gallega. Accy- 
tou a commi fa da jornada pelo intereífe de poder ganhar 
com que pudeffe fatisfazer à Senhora das Brotas a (ta pros 
mefla; & afim fe poz logo ao caminho. Chegando efte hoe 
mem às vinhas de Aldea Gallega fraco , & morto de fome, & 
de fede,entrou em huma vinha, & colheo hum cacho de uvas 
para farisfazer a fua fede, Vio-oentrar , & (ahir hum cruel 
vinheyro,& vevo-feaelle, & no meyo da eftrada lhe deo 
comhum traçado huma tão grande cutilada, que o abria 
pelas coftas, em fórma , que lhe appareciað as entranhas ; & 
alli ficou eftirado, & quafi morto, atè que chegàraô huns ho- 
mens, que vendo-o ainda palpitando, movidos de caridade; 
olevãrãoà Villa, &o fizeram recolher no Hofpita!, aonde 
fe lhe acodio comalgum caldo, em quanto não efpirava ; 
porque nað craa ferida, para que fe tiveffe efperança de po- 
“der viver. Afim efleve deytado , & naquella forma adorme3 
cco , aonde em fonhos fe lhe reprefentou lhe appatecéra hu- 
ma mulher de grande fermofura,a qual lhe pergūtava o qti- 
nha,& q efta lhe corria as mãos pelas cofias.E defpertando fe 
achou (ag daquella grande ferida. Ereconheceologoo ven= 
turofo homem , que taô grande beneficio fó da milagro(a Se- 
nhora das Brotas o podia receber. E afim refufcitado,& reí4 
tituido às fuas forças, foy a entregar as cartas,& depois vol- 
tando para a fua terra, foy a dar as graças à fua bunigna 
Bemfeytora por aquella eftupenda maravilha, & favor que 
lhe havia feyto. Seja ella muyto bemdita pela grande piedas 
de, & amor com quecuydadelivrar, & de amparar aos feys 


devotos, 
TITULO XXXVI. 
Da milagrofaImagem de Nofa Senhora do Pego 
Ste nome Pezo, que em Latim he Pondo nome indeclina: 


vel, & fignifica pezo, o qual na lingua Caftelhana he ti- 
- Tomo VI. 13 As bra, 
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bra, gue he pezo de doze onças; em Portugal fe chama arra? 
tel, aindaque tenh: dezifeisonças. Outrostomão efte na- 
me Pondo , por pezo indeterminavel, fem efpecificar libras, 
nemarrateis, como vemos cm o primeyro livro dos Maca- 
beos , aonde fe diz, que o efeudo de ouro, que mandou o 
Principe Sinão ao Senado do povo Romano, era grande, & 
que tinha pezo de mil mnãs, que era certa mocda,ou pezo da 
Nação H:brca: Pondo mnarum mille: Tambem he nome des 
clinavel efte nome , como vemos em Santo Agoftinho meu 
Padre , quando dizia, que o feu amoreraofeu pezo: Amor 
meus p ndus meum, Nafce efte nome do verbo Pondero , as, 
que fignifica pezar com pezo ; & affim Pondo he na6 fó pezos 
mas tambem balança ,ou Statera , que tambem fignifica ba- 
lança,ou pezo , que ferve de pezar nella toda a quantidade 
gue fe quizer pezar, E affim ou Maria Santiflima feja pelo 
amor , com que nos trata, Pezo , pois toda amoro(a fe inclina 
ao noflo remedio ; ou feja balança para pezar as noflas obras, 
dandalhe tal valor coma fua piedade , que nos mereça alcan- 
garnos nellasa perfeyçaô , & pureza de intenção, comque 
devem fer obradas ; fempre devemos bufcalla com efte titus 
io, que ella quiz lhe deífemos peccadores , para lhes acodir, 
& para os patrocinar naquella hora, aonde fe hade pezar 
todas as obras. i 
No Termo da Villa de Coruche , &em diftancia de cinco 
legoas, eftã huma Freguefia ( que fica diftante da Cafa, & 
Santuario de Noffa Senhora das Brotas , pouco mais de meya 
legoa , & da Villa de Montemortres ) dedicada a Noffa Sc- 
nhora com o titulo do Pezo. He efta Santa Imagem taô anti; 
ga, que não ha quem dè razão de fua origem, & como fica 
entre montes, & terra de pouca habitaçaô , não he moyto fe 
perdefTem as memorias, porque nem os Curas , que nella tem 
eftado, fabem dar noticia de feus principios , & do feu mila- 
grofo apparecimento. Sobre o titulo dizem, que efte doPezo, 
fe lhe impuzera dosmuytos pezos de trigo, que fe offerecião 
à Senhora , ou da balançacm que os feys devotos fe coftr- 
Po ap mação 
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Mayao pezar , porque as continuas maravilhas que obrava a 
favor delles , os movia a fe prometterem à Senhora pezados 
atrigo. E como devisô fer muytos os pezos , dsquinafceo, 
ou querem quenafceffe o denominarem a Sagrada Imagem, 
N.-S. do Pezo ; mas como he tão antiga, & fe não :cha6 noti- 
cias, & naô ha por aquellas partes gente velha, em que ficafs 
fem confervadas as tradições ;nem gente moça , porque he 
«aquelle fitio quafi deferto , & affim naô fe pode defeobrir nas 
da dos feus principios. Creyo apparecco a algum Paftori-. 
nho, comnapparecco a Senhora das Brotas; & inclinomea 
ifto, por fer muyto pequenina, & fer tembzmde marfim ; 
aindaque da outra fe afirme, fer formada da cana da vaca que 
a Senhora refufcitou ao pobre Lavrador 
He a Imagem da Senhora do Pezo pintada , & dourada fo? 
bre o marfim; tem em feus braços o Menino JESUS, & he 
de pouco mais de hum palmo em alto; mas affim a Senhora; 
como a Imagem do Soberano Menino (sô de tanta fermofu- 
ra , & obradas com tanta perfeyção » que parece não podião 
as mãos dos homens obrar coufa tao perfeyta , & tað delicas 
da. A Senhora eftà recolhida em hum tabernaculo,ou como 
Sacrario de vidraças , para eftar commais veneraçao ,& rel- 
guardo , & altihe buícada dos ficis , principalmente nove- 
r26, quando concorrem ao Santuario da Senhora das Brotas. 
Eftas notícias nos deo o Licenciado o Padre Antonio Simões, 
que foy Cura da melma Freguefia doze annos. 


TITULO XXXVIL 
Da Imagem de Nofa Senhora de Entre as Aguasa 
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À Lberto Magno chama a Maria Santi Gima firmamento: 415) 
da Maria firmamentum dicitur quoadnos, quiafuos firmat Atag} 
an bono , (7 im ipfo firmat in bono gratias ;C7 Virtutes, EF prop- L.7.de 
ter boc appellatur frmamentumCali, ideft, Ecclefie. Poz Dros lande 
no principio do mundo o firmamento entre as aguas: Fiat B.Va 
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firmamčtum in medis aquarum (9 dividat aquas ab aquis. Fis? 
aqui vemos a Senhora figurada no firmamento entre as 
aguas , por jus pofta entre humas , & outras , as conferva,& 
fugeyta , para que fe nad confund:d. Assguas fignificiõas 
gentes, Aque Jwt popul’, gentes: Aque multe, populi mul- 
ti. Entre citas agu:s dos povos affiite Marta Santiffima , cos 
mo firmamento para as fultentar , & confervar, como diz O 
meímo Alberto no me(mo!ivro: Maria que ef firmamentums. 
in fuis amatoribus deVidit aquas ab aquis » ideft , eos squi erant 


derium eternorum De tal forte he Maria ( diz o grande Al- 
berto ) firmamento nos feus devotos , que aquelles, que pot 
{ua fragilidade , como agua corrião para o valle dos vicios, 
ellaos detem, & eleva ao alto dos defejos das virtudes, & dos 
benseternos. E affim com muyta propriedade impuzerad 
a Maria Senhora noffa o titulo de Entre as Aguas. 

Junto à Villa de Benavilla ( que fica de Aviz huma legoa 
para a parte do Nafcente )eítã huma Ermida dedicada a Nof- 
fa Senhora com o titulo de Entre as Aguas, Templo grade,8e 
muytoantigo. Deofelhe efte titulo à Senhora , por eftar fi- 
tuada a fua Cafa entre duas Ribeyras , que fada Ribeyra de 
Alter , ou de Seda, & a de Sarrazolla, as quass alli fe ajuntað 
em Benavilla, & unidas fe vaô a meter na do Sor , que vay à 
defaguar coma de Coruche emo Tejo. 

He tradiçaõ conflante, qu: apparecéra naquelle lugar , & 
que antigamente fora a Parochia de todos aquelles redores,8 
parece que o deyxou de fer por caufa das grandes cheas do 
inserno, que muytas vezes fuccede ccbrir as pontes , que ha 
em huma , & outra Ribeyra. D= fua origem, & antiguidades 
gem do modo do feu milagrofn apparecimento.na6 pude dela 
cobrir coufa alguma, nem ha tradições , que digsô coufa de 
gue fe pofa fazer fundamento. Na Im gem da Senhora fe 
reconhece huma grande antiguidade em a fórma de {ua cf- 
cultura , porque he deefcultura de talha, fem enbargo de 
que fe não foube dizer a matcriade que he, Eflã protuda a 
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Pleo, & matizados os veitidos com Eftrellas de oura ,& cin- 
gida com huma correa larga. Ettã tambem cercada de Eftrel- 
las: em feus braços tem ao Menino Deos,que tem na mão hus 
ma Pombinha. Feftejão a efta Senhora no diada Trindade. 

Nas coftas da Jgreja fe vê metida na parede huma pedra ; 
ou cipô Romano, com humas letras, qnenhú dos moradores 
daquellas partes fabe dizer a fua intelligencia, As letras (ag 
as que fe feguem. 

fo L. BESA. L. VES. I. EAN. 
PRSES S. HH. 

A intelligencia das letras defte cipô lhe poderão dar os 
curiofos das letras dos antigos Romanos , que comoha livros 
que trata deíta materia, a elles os remetto ; que eu quiz aqui 
lançallas para que fe viffe a antiguidade daquelle fítio , o qual 
feria ennobrecido com s!guma povoação Romana, Querem 
alguns, que pelos annos de Chriftode 370. já houveife aqui 
Fregucefia, mas não fey de donde o colhêrão,não fabendo di- 
zer nada dos principios deíte Santuario. Obra Deos por 
meyo defla Santa Imagem muytos milagres , & maravilhas; 
& afim he muyto grandea devoção, que lhe tem os povos 
circumvyizinhos , que continuamente frequentão a fua Cafas 


TITULO XXXVIIL 
Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora da Arrabaças 


. O Termo d: V.lla de Aviz,emo fitio a quechamão Val 
da Aguia, que fiza ao Occidente, fe vê huma Ermida 
grande ,& de boa fabrica, aonde he venerada huma milagro- 
fa L.nagem da Rsinha dos Anjos, como titulo da Arrabaça, o 
qual fe diz por tradiça» fe dera à Senhora com a occafião de 
huma grande maravilha, que obràra a favor de hu:na pobre 
rt cuj: hiftoria , por tradições antigas, fe refereneita 
oma, 

* Juntoaofitio, aonde agora fe vèa Igreja da Senhora , mo: 
Ea aO 
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ravão dous cafados ; & parece que fe não uniãobem ; porquê 
o marido devia fer demafiadamente acre ,mal fofrido, & de 
suítico natural, E ainda fe augmentava mais o defabrimento; 
& mão modo do marido com a caufa de que a mulher lhe 
cheyraffe mala boca, por ter ruim bafo, & iĝo era hum gråde 
motivo para elle mais a mortificar , & aborrecer. Defleachas 
que fe valeo o Demonio, para per(uadir ao marido a mataffel] 
Bem devia conhecer a pobre mulher o feu defe) to ,& a averd 
faô que o marido por elle lhe tinha. Hum dia pois , em que 
o mal intencionado marido intentava fazer o delito, a obri- 
gou a que fofle a buícar agua a huma fonte,que fica no mefmo 
Valle, para ahi mais a fen falvo fazer o que intentava, : 
Chegados à fonte, fe affentou o allucinado marido, & diffe 
à mulher , queo catafle, encoftandofe coma cabeça no (em 
regaço. Fez a innocente mulher com rendida cbediencia o 
q o marido lhe madava; & adormecédo elle,neíte interim ap- 
receo à mulher a Rainha dos Anjos toda cercada de luzes , & 
veltida de refplandores , (que como he a confolação dos afa 
fligidos, nunca falta emlhes acodir, & principalmente aos 
que faô {eus devotos , como efta pobre mulher parece era) 
com humas Arrabaças em as mãos,& lhe diffe que as comefles 
que logo ficaria livre do achaque do mãocheyro , com gue 
{cu marido tanto fe offendia , & que lhe diffeffe, que a Senho- 
ra da Arrabaça lhe apparecêra, & mandava, que alli lhe fizef- 
fem huma Ermida; porque naquelle lugar queria fer vénera- 
da, & fervida. E como as coufas de Deos logo trazem com- 
figo a fé para-feremcridas , nað duvidou o marido , antes 
dando todo o credito ao que fe lhe dizia, ficou todo mudado; 
& outro do que antes era. 

Logo ambos unidos em fervorofa devoção de Nofla Se: . 
nhora , fe refolvérsã a dar princípio à obra, & começãrad 
a juntar pedra, elle aos hombros , & ella emos braços ; & af- 
fim cflaô pintados ema fua Capella , & retaboloda Senhora; 
o marido com huma grande pedra zoshombros , & a mulher 
Como regaço de pedras mais pequenas. Fez fe a Ermida lo; 

i à go; 
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go naquelle lugar, obrando a Senhora muytas maravilhas, 
& milagres nos qa bufca6, & invocão; mas comoera pegue- 
na para a multidão da gente, q concorria, a devoção dos fieis 
fez que fe ampliafle,& recdificaffe mais dilatada;& affim fe lhe 
edificou hãa muyto gráde, & muy perfeyta Igreja, com feus 
alpendresemroda, para mayor commodidade das romagens. 
Enella fe vem ainda hoje pintados por memoria os dous cafa- 
idos , que cita apregoanda a verdade defla maravilha, que a 
Senhora com cllesobrou. Era nefte tempo em que fe come- 
çoua Igreja, Prior mòr d'Aviz D. Francifco Barradas, & 
começãrad fe asobras no anno de 1652. Fóra das portas da 
Igreja eftãoutra eraneíta fórma 1670. que deve fer oanno 
em gue fe acabou, ou em que fe reformaria- 

Eftã a Imagem da Senhora ( que he de tres para quatro 
palmos, obrada de talha,em madeyra , & eftofada ) collocada 
em huma Arvore de Geffé , ou dos Reys, &afcendentes da 
Senhora,com» ordinariamente fe coftumað difpor as Capel- 
las do Rofário, & fe reprefenta efte myíterio em muytas 
partes. Tem no braçoefquerdo ao Menino JESUS, que eftã 
lendo emhumlivro. Ainiahojeem dia [a6 muytas as mara- 
vilhas, que efta milageofa Senhora obra; & affim he muyto 
frequentada aquella fua Cafa com romagens. 

O fitio he muyto alegre , & agradavel, & tem hum campo; 
que aindaque he povoado de fovereyras, he viftofo , tem 
muytas cafas de romagem, & paffa tambem junto à Igrejahu- 
ma deliciofa Ribeyra , povoada de huma, & outra parte de 

fermo(os alemos, & fayas, que no verão fazem aguelle lugar 
muyto agradavel com íuas fombras. 

Defta medicina , que a Senhora applicou âquella mulher 
fe devia6 aproveytar depois os Medicos, que para o ruim 
bafo a pplicad o ufo das Arrabaças , ou cozidas , ou em cella- 
das; porque os que fe aproveytão defte remedio , moftra a 
experiencia (er muyto t Seez a efte achaque, 

Outra tradição «fi ma ( desfazendo a primeyra ) queo 
marıdu dagur lla mulher ad.ccéra gravemente, & que ella 


tenuda 
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fentida do perigo recorreo a Noffa Senhora; pedindolhe & 
faude do marido; & dizem, que a Senhora lhe apparecèra; & 
lhe mandãra, que colheife das Arrabaças , & lhes deffe a cos 
mer, & que logo cobraria faude; o que affim fuccedera , & 
confirmão efla tradição com a pintura que fe vê no mefmo 
tetabolo da Senhora; mas qual das tradições feja a verdadeya 
£a, (e não pódeaveriguar. Nòs pemos as tradições ambas; 
efc»lha dellas o que tiver mayor notícia, a que julgar mais 
verdadeyra- a 


TITULO XXXIX: 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora das Reliquias ‚da 
antiga Villa do Canal 


O Termo da Villa de Eftremoz , para a parte do Occiã 
dente, (e vem as ruinasde huma povoação, que antiga- 
mente foy ennobrecida com o titulo de Villa,a que chamavad. 
a Villa do Canal. A caufa com que efta Villa fe deftruhio, & 
defpovoou , nað pude alcançar. Junto à Villa de Aviz ha 
outra Villa ; a quem dão o titulo da Villa do Cano; & pode- 
ria bem fer, que os moradores da Villa do Canal foflem os 
que povoârão a do Cano, & que Ihe deffem aquelle titulo, pa- 
ra confervarem de algú modo as memorias da fua antiga Vil- 
la, convertida hoje emruina. Nefta antiga Villa do Canal 
era cèlebre o Santuario da Senhora das Reliquias, cuja Igreja 
he hoje a Parochia,que ficou por memoria daquella antiga po- 
voação. E creyo que os demeritos dos peccadores, & fuas 
culpas, fazem muytas vezes , que fufpenda Deos por elles os 
{eus beneficios; porque as antigas maravilhas da Senhora das 
Reliquias eftio hoje tão fufpenfas , que nem memoria ha jà 
dellas. Efta Sagrada Imagem fe venera no Altar mor das 
guella Parochia, como Patrona, & Titular que he, aonde (é 
reconhece a fua muyta antiguidade. 


Na mefma Igreja ha outra Imagem. muyto mais modernas 
com 


Ea. 
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com o titulo do Rofario, a quem os moradores daquela Fre- 
guefia bufca6 com muyta devoção ; & a fé que lhes fazalcan- 
çar da tua mifericordio(a piedade, muytos favores, & 
beneficios; & afim a fecvem com muyta reverencia, & fer- 
vor. Nãomeconftouo diacertoem que fe feitejio; &affin 
a Imagem da Senhora das Reliquias, como a Senhora do Ro- 
fario, que eftì em hum Altar collateral , nem tambem a caufa 
porque aquella primeyra, & antiga Imagem da Senhora das 
Reliquias lhe derão efte titulo. O certo he que efta Santa 
Imagem he antiguiffima, 


TITULO XXXX. 
Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora da Orada da Vila 


de Avik. 


Villa de Aviz foy fundada no anno dè 1214. pelos 
A Cavalleyros da Ordem Militar , que hoje chamamos 
de Aviz , titulo tomado da fundação deita Villa. E tomirão 
tambem efe nome do fucceffo que teye a meíma fundação, 
Achãrão eftes Cavalleyros huma Aguia criando fobre huma 
Azinheyra,& impuzerão à nova povoação onome de Aviz, 
que figaifica Ave; & tambem dizem, que fe chamou Aviz por 
eftar aquella fortaleza , & Villa à vifta de Vaya Monte. Mas 
pouca confonancia acho neíta razão ; porque Vaya Monte 
não fica tão perto, que lhe deffe motivo para a combinação 
do nome. Aquiaffentàrão os Cavallcyros a cabeça da fua 
Ordem, & por cffa caufa fe denominou a Ordem de Aviz. 
Teve principio efta Ordem em Coimbra, & diz Rodrigo 
Mendes da Sylva, lhe dera principio ElRey Dom Affonio 
Henriques no anno de 114e 

A Parochia principal, & Matriz da referida Villa, hede- 
dicada à Rainha dos Anjos Maria Santifima debayxodo ti- 
iulo de Noffa Senhora da Orada, aonde fe vè efta Santa Ima: 
3em collocada qm huma Capeliacollazeral , que he da és 
sa 


ca 
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da Epiftola, He efa Santa Imagem muytoantiga; & muyto 
milegrofs; he formada em pedra , & de foberana cfcultura, 
pintada zo antigo com flores de ouro. Tem em feus braços 
ao Menino JESUS. A fua eftatura he da natural proporção 


dehuma mulher; a fua Feftividade fe celebra em cinco de 


Agofto, dia das Neves. a 
Obra efta Senta Imagem muytos milagres, & maravilhas: 
& afim recorre aos feus favores todo o povo daquella Villa; 
afim nas necefidades publicas, comonas particulares; & a 
experiencia lhe moftra o bem que empregaõ a fua confiança, 
De fua origem , & antiguidade, por fer muyta, não ha quem 
dèraz:6. Eaffim fe entende, gue o primeyro Meltre daquel- 
la Ordem mandaria fazer aquelle Templo, & odecicaria à 
Rainha dos Anjos,& lhe daria o titulo da Orada, quehe o 
mefmo que da Oração. O Cosdeflavel Dom Nuno Alvares 
Pereyra dedicou muytos Templos a Noffa Senhora debayxo 
defta invocação ; & bem podia fer ter elle com efta Senhora 
efpecialdevoçao, & que por amor defta Santiffima Imagem 
( que tenho pela primeyra-deíte titulo) daria o mefmo às Ima- 
gens a quem dedicou os Templos; porque aquella Villa foy 
fundada no reynado de Affonfo o II. & o Condeftavel fun- 
dou os Templos à Senhora depois do anno de 1387,que nel- 
fe anno fe recebeo EiRey Dom João o L. & eítava já pacificas 
mente no feu Reyno» Tre 


BL TU LO LXXX 3 
Da Imagem de Nofa Senhora da Urada, da Villa de S ouzel; 


Y Ntitulemos a Maria Santiffima coma invocação da Orada; 


ou pelas Orações que à mefma Senhora dirigimos os feus 


< Rege, devotos; ou pelas Orações que ella interpõem para nos al- 
| 84.an- cançar de feu Santiffimo Filho os beneficios, & favores de 
u7. fec. que neceffitamos ; afim o diz o Padre Mendonça: Bea- 


Bems. tifima Virgo antequam à nobis oyetur promabis orat MO prinje 


quam 
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quam nos illins, illanifrirecordatur.A Oração de Maria Sane 
tfma he a maiis effizaz para inclinar ao Sho, pata que reme- 
decas noffas neccfidades. Chama fea Senhora em os Can 
tares Pomba: Una ef columba mea, E o porque fe lhe dà efle. cam 6, 
titulo diz Santo Astonino , & o Padre Silveyra, Quealim Tom 1. 
como a Pomba com fuas vozes,pelo q té de gemidos obriga 1.3.9.2; 
a queo conforte a vifte , & acompanhe; afim tambem Maria 
Santiflima com fua prderofa Oração obriga a feu amoro(o. 
Filho, a que fe compadeça das neceffidades dos peccadores: 
Virgo dicitur columba,quia Vox cdambe, cum fit gemitus, pes 
culiarem habet vim ad trahendum ad fe comparem fuum: fic 
Maria oratio prepotens ef? ad funm Sponjam , ac Filium incli- 
nandum, ad mifericordiamgue frectendam 

Na Parochial Igreja da Villa de Souzel , que he da Ordem 
Militar de Aviz, fe vencra huma antiga Imagem da Mãy de 
Deos com o titulo da Orada, Ehe tradição conflante , que 
efta Santa Imagem , com outras tres do mefmo nome,& titus 
lo mandãra fazer o grande Condeftivel de Portugal, Dom 
Nuno Alvares Pereyra, para as collocar em outras tans 
tas Igrejas, que dedicou a Noffa Senhora. Como he à 
Senhora da Orada da Villa de Monçaràs , hoje Con- 
ventode Agoftinhos Defcalços, A Senhora da Orada era 
-Fregucfis emo Termo de Ourem; & ontra Senhora junto a 
Caftelto Branco, que me perfuado fer a de Villa Velha do 
Rodano. E a razaô defe titulo da Orada, he a meu entender 
omefmo, que a Senhora da Oração , porque coitumava efte 
Santo Conde , pela grande devoção, que tinha a Nofa Se- 
nhora ,quendo entrava em alguma batalha, encomendarte 
primeyro a ella com deyota Oração, & muytas vezes fe 
aferyorava deforte, que era neceffario pedirlhe,que fe levan- 
taffe, porque era precifo acodir aos feus foldados que fe vião 
acometidos dos contrários. E deítas fuasoradas, ou oras 
ções, quiz fe invocaffe a Imagem da Senhora com o titulo 

da Orada. i 
A Cafa defta Senhora cra antigamente muyto frequenta: 
da 


[dot] 
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dados povos, pelos grandes milagres que obrava ; mas como 
a frieza da condição humana he tanta, perdeofe quafi de todo 
ccalor da antiga devoção; & tambem efta [cria a caufa , pors 
que a Senhora fufpendeo as fuas maravilhas. Efta Santa Ima- 
gam era de efcultura de madeyra , & podia fer , foffe a mate- 
riacorruptivel, porque fecomeçou a desfazer em fórma; 
que intentârão o enterralla, Efta refolução impugneu o 
povo , pela grande devoção que tinha à Senhora ; &affim a 
reformarão, & ornãrão de veítidos , armandolhe huma roca 
dacintura para biyxo, porgue o rofto eftavaille(o ; que he 
fermofifimo, & infunde grande reverencia, & veneração. 

O Menino JESUS, q eftava nos braços da Senhora, efta; 
va muyto chegado 20 peyto , & pela melma caufa fe lhe mans 
dou fazes outro, q fe lhe pôem nas mãos. Hum devoto defta 
Santa Imagem, que havia vindo da India, vendo-a ainda fem 
todo aquelle concerto, que a fua devoção queria , a mandou 
encarnar denovo , & reformar com algum betume. Os Bes 
neficiados daquella Igreja, quando virão que a Santa Ima- 
gem fe hia desfazendo, mådàrão fazer outra nova, que collos 
càrað no Altar mòr, que tambem he de efeultura; & puzes 
rão a antiga em outro Altar,por não impedirem a grande de: 
voção do povo, que todo fe inclina à Senhora Velha. Com 

cíte titulo a nomezô,por differéça da nova. Nefte lugar eitã, 
& nelle he bufcada,& até o prefente he conftante a primey< 
ra devoção. A Imagemhe grande ; porque tem mais de feis 
palmos. Efta relação nos fez da origem deft a Santa Imagem 
o Bens ficiado da mefma Igreja de Scuzel , Frey Manoel Ma- 
deyra Catella em 20: de Dezembro de 1692. 


TITULO XXXXII 
Da milagrofa Imagem de N. Senhora dos Martyres , da 
Villa de Eftremoz. 


AN Hegamosnefte Titulo a tratar dos Santuarios da no: 


An tavel Villa de Eftremoz, & devo aqui dar alguma breve 
noticia 
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fioticia ( por não fahir do meu infticuto ) de (us antiguidade» 
fundação , & prerogativas , que (a6 grandes, & extremofas" 
Ejàlà hum grande Poéta Caftelhano para as declarar,as ces 
lebrou com elegantes veríos , de que refiro fó eítes dous: 

Aquella Filla, que de fus extremos toma el nombre, 
Aquella , que por fus barros es conocida nel orbe. 

- Suaantiguidade he muyta , & aindaque não pude ajuflar é 
tempo de (ua primeyra fundação , he certo, queem tempo 
dos Romanos jà era fundada aquella povoação , & alli fe ha- 
vião alojado os Soldados de Julio Cefar, na occafião em que 
paffando depois por Terenaroubirão o Templo do Idolo 
Endovelico , ou Cupido, (& levirão a eftatua da Deofa Ves 
nus ) que fundou Maharbal, Capitão Carthaginez; “& afim 
me períuado a fer fundação dos Celtas. Depois delles a pof- 
fuirão os Romanos,que tanto fe pagarão dos bencvolos ares; 
frefcura , & delícia, comexcellentes aguas do feu terreno, 
«que nelle edificarão thermas, & banhos , 0 que ainda hoje o 
teítemunhãoos grandes veítigios que delles fe confervão 
em hum dilatado tanque junto ao Templo de Noffa Senhos 
ra dos Mirtyres ,de quem agora fallamos, & a agua comgue 
fe enchia lhe vinha de huma grande fonte publica, que dez 
pois recolhérão os Padres Capuchos de Santo Antonio; 
porque os Mouros fizerão obras grandes, & fumptuofas,des 
molirão fim , & affolàìrað as que achãrão feytas. Aos Remas 
nos (uccederão os Godos, & depois em a perda geral de 
Hefpanha , os Mouros. A efes lançou fóra ElRey de Leão; 
deftruindo de todo aquella povoação , & depois tornirão a 
poffuiila os Mouros; bem póde fer que elles levantaffem os 
antigos muros do Caflello , & Couraças, para fe defende. 
rem dos Chriftãos. ElRey Dom Affonfo o Lil. os lançou de 
todo no anno de 1258. como dizem Rodrigo Mendes da Sils 
va, & Frey Antonio Brandão na fua Monarchia ; conceden- 
dolhe os fóros, & privilegios da Villa de Santarem. ElRey 
Dom Dinis a ennobreceo com huma notavel Torre, que fe 
vê em feu Caftello, de marmore bornido , fobre o que diz o 
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mefmo Silva nas fuss poblações, que de ionge refplandece 
comos rayos do Sal, & que faz gracio(os reflexos. À 
Eftà fitusda efta Villa no coraçao da Provincia de entre 
Tejo, & Guadians, Hoje fe vê fortificada a0 moderno com 
foberbas fortificações , baluartes, rebelins , de efcarpas, & 
contra-efcarpas , com quatro portas mageftofas , edificadas 
em tal difpofição, que cada huma dellas he huma grande for- 
taleza ,com quarteis , & praça de Armas. He efta Villa com 
o feu fertilifimo Termo abundantiflima de todas as coufas 
neceífarias para a vida , & tambem pára O regalo, Temexs 
cellentes aguas , & dentro em fi duas caudalofiffimas fontes, 
& em feu Termo fe numerão mais de trezentas muyto abun- 
dantes, que com fuascorrentes o fazem muyto deliciofo. 
Em todoo feu terreno fe achão grandes minas de excellen- 
tes marmores, & taô diveríos nas cores, como graciofosem 
fuas ondas, & figuras ( como diz o mefmo Silvas) feus bar- 
tos {aĝ tað cítimados , que delles fe prové toda a Eutopa 3 
nað [ó por fua graciofa vifta, mas pelocheyto fuave , que 
confervão, artificiofas formas, & engraçadas figuras. De 
outras prerogativas goza, que não individuo, pornão fas 
get mais extenfo o título. E 
He efta Villa cabeça de Correyção com jurisdieção de 
quinze Villas; porque eftã obrigado o Corregedor a effiftir 
feis mefes em Eftremoz , & outros feis na Cidade de Evoras 
Goza da preheminencia de voto em Gortes. He habitada de 
maisde tresmil vizinhos, aonde ha muyta nobreza, Tem 
por Armas hum Tramoceyro de ouro em hum efcudo ; não 
pude alcançar o motivo de fe lhe dar efa planta por brazão, 
& feria porque na fua nova povoação a acharião com muy tas 
plantas defta qualidade, Ve. fe mais no efcudo huma Torre, 
& em cima a Lua , & Eftrellas. Tem tres Parochias ,que per- 
tencem ao Meftrado de Aviz, cujos frutos fazem hãa muyto 
tendofa Commenda, Tem cinco Conventos de Religicíos, 
& hum de Freyras Maltez:s, unico nefte Reyno» 
Extra myros da referida Villa de Efiemoz, entre E 
A o Cd à 56, 
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té; & meyo dia ,em diftancia de quinhentos paffos ; pouco 
mais, cu menos , de fua nova fortificação , fe vê o fermo(o 
Templo de Nofa Senhora dos Martyres , celebre Santuario 
daquelle nobre povo, fundação Real, & obra d'ElRey Dom x 
Fernando, como ffirma Faria & Soufa na fua Europa ; aug- “07: 3. 
mentado , & aperfeyçoado pelo Condeftavel Nuno Alvares q ad 
Pereyra, como diz cm fua vida Rodrigo Mendes da Silva. ia s 
Nelle fe vencra huma milagro(a Imsgem da Måy de Deos; bechos 
com o titulo dos Martyres. He cfa Sagrada Imagem fer- p.zos 
mofifima, terà feis palmos deeftatura, & he de veltiy 
dos , eftà empé com as mãos levantadas, A efla Gafa da Ses 
nhora concorre todo aquelle povo , pela grande devoção ; 
que com ellatem , & afimem fuas neceflidades, & apertos 
a bufcad com grande confiança, & fempre fahem fuas peti? 
ções bem defpachadas da fua prefença. As maravilhas que 
obra fa6 irnumeraveis, &o teftemunhão os finats, & me- 
morias, que felhe oferecem por lembrança dos beneficios 
recebidos. 

— Quentoà origem, & principios deíta milagrofa Imagerh 
da Senhora , interpondo eu todas as diligencias,não me foy 
poffivel defcobrir nada; podia bem fer, apparecer nsquelle 
fitio, mas não O pofio afirmar , porque nem tradições achey 
fobre efte particular.Hea Igreja daSenhora annexa à Miferis 
cardia, aonde à Ca(a della fe aggregiraõ fem duvida por 
Provifad Real as rendas; porque com as maravilhas, que 
a Senhora obrava, crefcião as ofertas, & os legados, E aini 
da hoje à mefma Cafa da Mifericordia pertencem as ofertas; 
que fe Ihe offerecé ; & affim ella he a que as difpende,& a que 
governa todos os bens da Senhora , & ds para a {ua 
fabrica com as defpezas. 

O Templo , como fica dito, he mageflofo , & todo de pe- 
draria, & moftra-fe naqueile fitio,que ainda nos tempos mais 
antigos houve allimuytos edifícios. Junto à Cafa da Senho- 
Ia , em diftancia de humtiro de pedra, ie efião vendo as 
ruinas de ha grande therma, ct tangue, & no groffo de fu:s 
z K2 paredes 
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paredes algumas cazinhas ,que moftrão feremos lugares 
aonde os Romanos fe deípião, para fe havert de banhar; hos 
je fe femea a area defte tanque , & moftra levar feis , ou oya 
to alqueyres de femcadura, daqui fe póde inferir o fando, & 
alatidão. 

Os milagres que a Senhora tem obrado (25 innumeraveis; 
mas não ha cuy dado de os pôr em lembrança. Hum porad- 
mi ravel quero referir , emque refplandece a grande piedade 
da Mãy de Deos para comos mifcraveis, & pobres peccas 
dòres. Huma mulher nobre da mefma Villa de Eftremoz fez 
por fua devoção huma toalha de muyto rico pano ; & a guara 
neceo de rica renda , & a offereceo para o Altar da Senhora; 
& lha poz com fuas mãos, obrigada fem duvida de algum 
grande favor da Senhora. Outra pobre mulher obrigada da 
neceffidade , foy à Gafa da Senhora , & lhe pedio lhe valefe; 
& lhe acodifle. Efta vendo-fe na Igreja fó, & vendoa toalha 
no Altar, diffe à Senhora: Bem vedes vòs May de Deos a 
minha pobreza, © a nece ffidade que padeço, 3 mens filhos, day3 
me licença para que Vos tireefta toalha ; C a Venda para acodir 
como preço della à minha necejfidade 29 affimna Juppofição q vòs 
ma dais, a tiro do Vofo Altar X alevo, Tomou a mulher atoa3 
lha, & a levou comíigo , fem q peffoa algãa a viífe. Foyle com 
ella,& fe havia de ir a algãa parte,foy a cafa da mefma devota 
da Senhora , gue a havia oferecido à Rainha dos Anjos, para 
que lha compraffe : reparou ella muyto na toalha, & vioque 
lhe parecia fer a fua , mas como era timorata, não fe refolveo 
a dizer à mulher o que era: difimulou ; & deo alguma coula à 
pobre mulher para a entreter mandandolhe voltaffe a0 outre 
dia para lhe dar o mais do preço , que havião contratado. E 
depois difto mandou difimuladamente a huma criada, foffe è 
Igreja da Senhora dos Martyres;a ver feno feu Altar eftava 
a toalha, que ella lhe havia dado. Cafo maravilhofo ! chegou 
ao Altar, & achou outra toalha tað igual, & tão parecidas 
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fe a fua toslha, & afim fe voltou , & a veyocertifcar, de que 
afua toalha cavano Altar, & que a exsmindra muyto bem, 
& que certamente o era; donde fe entendeo depuis a piedade 
que a Senhora ufára com a affida mulher, mandando pòr 
outra pelas mãos dos Anjos , tão parecida, que fe não pu- 
deffe julgar que a pobre mulher ahavia furtado. Com que 
recebeo inteyramente ovalor da toalha , & remedion a feus 
filhos. Fazem mençaô da Senhora dos Martyres , Manoel de 
Faria na fua Europa tom, 3. p.3.c.12.0 Padre Monfor- 


te na Chronica da Provincia da Piedade live 3.c. 13. Rodri-: 


go Mendes da Silva , na yida do Condeftavel. 
TITULO XXXXIIL 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora daCoroa , venerada 
na Parochia le Santo Andrè, da Villa de Efiremoz. 


A devoção da Rainha dos Anjos falla muytos San- 
tos com encarecidos elogios, como tão experimenta- 


dos no interefie de feus frutos. Formento da vidamyítica, 


a appellidou Germano Conflantinopolitano;porque ao mef- 


mo modo , que o pão fem formento he infipido, & nãodé 


tam bom alimento;affim fem a devoção de Maria Santiflima, 
não chegãoa ter cezaô , & gofto as virtudes; por eíta caufa 
Q amor para com efta Senhora , ha inventado varias traças, 
& invocações , para mais fe efmerar em feús obfequios. Da- 
mos à Senhora o titulo da Coroa, ou porque foy coroada por 
Deos , afim como Ether por ElRey affucro , como diza Ef 

crituras Pofuit diadema Regniin capitecqus; (obre que diz 


São Boaventura: Ether noftra B. Maria, tantam gratiam f 


Coram Rege eterno impetraVit, quod per banc ipfa adcoronam 
pervemit. E nos Cantares foy chamada repetidas vezes a Sc- 
nhora para fer coroada pela Santiflima Trindade; Veni, Ve- 
ni, Veni coronaberis. Sobre que diz Alberto Magno: Marie 
dicitur Veni, quia Pater 0 Filius , © Spiritus Sanctus Voca 
; TomoVIL f K3 bant 
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bant eam ad coronam au Veni ter pofitum, fignat Trinitatem 
Perfnarum, ipfam ad coronam Vocantium. Ou tambem pori 
que as noffas orações fervem de Coroa à Senhora, Porm 
como nis hs coufatão boa, que não poffa viciar a malicia , 
ou deslozir a nimiedade ; he fempre muyto neceffaria a pru- 
dencias , para evitar eftes males , & correr pelo immenfo mar 
de graças ,& virtudes , que he Maria, com benança. : 
Fr. Nas Chronicas dos Menores antigas, & nas modernas 
Maro. do Padre Cornejo, fe declarao princípio, & a origemque 
P.3- Lto teye eitetitulo, com que hoje invocimos a Senhora da Co- 
y Ti roa. Tomouo habito de Noviço, hum moço , em hum Con- 
„8. — vento dos Menores, em a Provincia de Italia, que no mundo 
“= yivia com bomexemplo , porque era muyto devoto, & vira 
tuoo, & muyto amante de Noffa Senhora, a cujo obfequio 
múyto fe defejava entregar. Pela Primavera era afua occu? 
* pação fahir ao campo, & jardins a colher flores, de que for- 
mava huma Coroa , ougeinalda, paracoroar huma Imagem 
da Rainha dos Anjos, que tinha em feu Orstorio. Tomou 
efteohabito, & como fe achava com mais eftreytas obriga- 
ções de fervir a Deos, fe cfmerava mais em efpirituaes ex4 
ercicios ,& com mayores fervores nos obfequios de Maria 
Santiffima , a que tinha elegido por fua efpecisl Protedora. 
Chegou o tempo da Primavera , & nað fe efquecendo da fua 
antiga occupação ; fem pedir licença ao Meftre, fahio à hor- 
tado Convento a colher flores , para tecer a Coroa à Rainha 


gue clegêrao o caminho das Divinas juítificações , lh 
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Jou 40 coração fugeiloEs de deyxar o habito , coma tentação 
de que mal poderia efperar progreflos na virtude , aonde lhe 
impedião os fervores de fua devoção. Esim fe dava por 
concluido defta fem-razão, fem alcançar , que a fua devoção 
com aguelle apego , deyxava de {cr virtude, & paffava a (ct 
culpaveladtoda fua livre vontade. Todo o genero de vit= 
tude que fe inclina às exterioridades , & faz pé emdevoção 
fenfivel, vive muyto arrifcada de fuperíticiofa , fe a não gos 
verna a prudencia. i 
Acoffado, & aff'&to de fuas imaginações o Noviço, fe rens 
deo à fugeítão de defpir o habito, aindaĝ a memoria dos fers 
vores de fua primeyra vocação lhe fervia de torcedor,& tor- 
mento. Antes de executar a fua refolução, fe foy a defpedir 
de Maria Santiflima,vifitando huma devota Imagem fua , pa= 
ra quem tecia a Coroa de flores. Poíto de joelhos , fe quey xa= 
va com muytas lagrimas da fua pouca forte, períuadido, & 
que fempre feria infeliz , fe lhe faltava a confolação de não 
poder fervilla com o feu coftumado obfequio. A May de 
mifericordia , compadecida de ver caminhar à perdição efté 
enganado moço, aindaque a fua boa intenção , & ignorancia 
oefcufava6 da culpa , fe dignou de lhe fallar nefta fórma: 
Aonde caminhas miferavel? cuydas affegurar a teufavor ami? 
nha piedade , Voltando as cofas ameu Filho, arrebatando dò 
fem Altar o facrificio , que de ti lhe tinhas feyto} O ferviço que 
me fazias, coroando de flores a minha Imagem ,foy a meus olhos 
muyto agradavel ,em quanto tinhas livre atua Vontade; po- 
rèm agora» que faltando à obediencia porfiavas maquelle mefmo 
intento ; não podia efe » que alli parecia obfequio s fer de meu 
agrado, porque na Lafa de ‘Deos he mais precio/a aobediencias 
que o facrificio, Porem porque oten erronão ba fido maliciofo , 
fenão de ignorancia não quero q voltes as coffas à tua Vocação AS 
quero dartefórma , para me fazeres huma Coroa , não de flores, 
gue Jemurcham, mas de Orações, que meobriguem , C fe- 
rá efta Coroa de muyto mayor efeimaçã? » que fe ma oferecêras 
de pedras preciofas, a Aii $ 
cuia K4 Comporás 
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Comporas efta Coroa de fere deges,emg reprtirds aOvaçãocê 
-que me Jaudon o Anjo, quando me deo a Embayxada,de que Deos 
me tinha elegido para May de feu Unigenito Filho. Nas pri» 
meyras dez Ave Marias , coma Oração do Padre Nofo , medis 
tards o ineffavel gozo que teve meu coraçãosda Conceyção do Dia 
vino Verbo em minhas puriffimas entranhas. Com os fegundos 
dez reVerenciaras o gozo quetive na apreffada jornada que fiz 
pela montanha para Vifitar aminha prima Ijabel, & tirar às 
abifimo da csslpa a fenfilho o Baptifta. Os terceyros dez confas 
Braras com Viva fè as felicidades do meu parto, emque o 
todo poderofo me enriqueceo com a felicidade de May, confera 
Dando intacta a flor de minha virginal pureza. O quarto ofere- 
ceras emveVerencia da fumima alegria , que teve minha alma ; 
Yendo poftrada aos pés de men Filho a cega Qentilidade , em os 
feus tres Reys Magos. O quinto conjagraras ao fummo ORO, 
que tive achando em o Templo aomeu JESUS perdido, em 
cuja breve anfencia foy imponderavela minha dor. O fexto,o go+ 
Roque teve aminha alma na Refurreyção do meu amado JE- 
SUS , fendo a primeyra ,&7 a mais privilegiada emo gozo de 
fras glorias , como aquella que teve a mayor partena acerbidade 
de fuas penas. Ojeptamo confagrarás ao meu felaciffimo tranfi-, 
t027 aminha gloriofa coroação, por Rainha dos Anos , © bos 
pnens em o Ceg. E efla ferd a Coroas que me podes ojferecer do mem 
mayor agrado ,& para ti de mayor merecimento, 
Ficou o Noviço tað chcyo de confufad., como de gozo; a 
confulag de fever alumiado do feu piffado erro com tað 
foberano magiíterio. O gozo, de faber de certo o modo. 
feguro de geangear os agrados , & a graça da Mãy de Deos, 
a quemrcverenciava com amor ternifimo. Poz-fe logo a: 
executar a ordem , que lhe havia dado. O Meftre , que zelo- 
fo andava efpiando, vendo-o ajoclhado em o Oratorio dian- 
gc de Maria Santiflima , reparaya nelie com cuydado, & vio. 
que hum Anjo, a cada Ave Maria, que rezava o Noviço, 
hia colhendo da fua boca huma flor, & ahia atando embum. 
fio de ouro , que tinha emas mãos , & emchegando ao E 
e 
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dre Naffo, colhia hama afiucena, & a arava ao mefmo fio pio 
afim ociteve efpiando , até queo Noviço acaboua fua de- 
vota Oração; & o Anjo entad formardode todas as rofas 
atadas, & affucenas huma fermo(fa geinalda , Iha poz ao No- 
viçoemacabeça, Palmadoo Meitre de vifa tão maravilho: 
fa, entrou no Oratorio , & delapparecendoa vila, mandou 
ao Noviço com obediencia ,que referiffe o que fazia, & tu- 
doo que havia paífado no feu recolhimento. Referio com hus 
mildade o fucceffo , & pedio perdão de (ua necia rebeldia, 
com que havia defobedecido às {uas ordens. Divulgado efte 
favor da Senhora, fe começou a intitular aquella Santa Ima- 
gem com o titulo da Senhora da Coroa; & à fua imitação fe: 
fabricârao outras Imagens ,a que fe deo o mefmo titulo; &, 
bem poderia fer feja cíta certamente a tenção , com que à Ses 
nhora,de que agora damos noticia, fe lhe deffe efte titulo. 

Huma das tres Parochias da Villa de Eltremoz he dedica- 
da 20 Apoftolo Santo Andrè, Nella foy fempretidaemgran- 
deveneração huma Imagem da May de Deos, que entendo 
fer bemantiga, a queminvocão com o titulo da Coroa, E 
feytas todas as diligencias para (aber alguma coufa da ori: 
gem defta Senhora , não pude defcobrir coufa alguma , affim 
de fa antiguidade; como de fua origem; & fendo que fe af- 
ficma que a fua Irmandade tem mais de duzentos annos de 
duração, ainda afim não fe fabe do feu Compromiflo , nem 
em que tempo, &anno foy approvado. 

Pelas muytas maravilhas, que efta Senhora obrava, & 
ainda obra, foy toda adevoção daquelle povo , & jà nos tem- 
pos mais antigos foy muyto mayor , porque a feftejavão por 
efpaço de quinze dias „antes da fua Feftividade, que he em 
cinco de Agotto: & nelles havia varios generos de fcítejo, 
como era, touros de cavallo , canas, alcenzias, argolinha,. 
eltofcrmo;Comedias,% outras feftas defia quelidade,em que ; 
fe fszião grandes defpezas , o que eu vi fendo ainda de pou- 
cos annos- À fua Irmandade amda hoje pertevera, fe bem. 
commenvr fervor, Eticva cha Sauta Imagemcullocada em. 

a lgreja 
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a Igreja velha em huma Capellacollateral da parte do Egan? 
gelho , & agora por caufa danovarcedificação , fe collocou 
na Igreja do Anjo São Miguel, & allia vão bufcar, & ve. 
nerar os feus devotos. A efta Igreja chama o vulgoa Igreja 
do Anjo ,& eflâcollocada no Altar mòr. He efta Sagrada 
Imagem de veítidos , & eftã com as mãos levantadas , & fem 
embargo de que reprefença o Myíterio de fua gloriofa Af- 
fumpção, ainda afim a feftejaô no dia das Neves , como fica 
dito. A fua eltatura he de mais de feis palmos.He muyto fera 
mofa , & allim caufa grande devoção , & a tem para comella 
muyto grande todo aquelle povo; antigamente parece que 
floreceo em muy tos milagres ,que fufpenderia a fricza da fé, 
com que nos fabemos valer daquella Senhora ; que tudo pó; 
de com feu Unigenito Filho. ! 


TITULO XXXXIV. 


Da Imagem de Nofa Senhora do Amparo , doConVento de 
' Sad Francifco. 


Convento ; que a Serafica Provincia dos Algarves tem 

na Villa de Eftremoz , he tað antigo, queaffentad os 
feus Chroniftas os feus principios no anno de 1239. fenda 
Geral de toda a Ordem Aymon» Porque jà pelos annos de 
1258. fe faz memoria de acabar nelle fantamente Pedro 
Bom. 

Nefte Convento fe venera huma devota Imagem de Nofe 
fa Senhora do Amparo, em quem o achão aquelles, que com 
fé o implorão ; comn o experimentirão os que della fe valè- 
tão em varias occafiões. Logo em feus princípios parece 
que fe collocon naquella Igreja efta devota Imagem da Se~ 
nhora, & porfer taô antiga nað pude faber coufa alguma 
da fua origem. Eftà colocada em huma Capella fua , que fica 
no Cruzeyro , contigua à Capella dos Paffos; aonde parece 


fe confirma a tradição de fer muyto antiga efla Santa Ima- 
- gem, 
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gem, & do principio da Fundação. He efta Santa Imagem 
de veítidos , {ua cftatura de feis palmos. He fervida de nw- 
ma Confraria , a quala fefteja duas vezes no anno, a pri- 
meyra no dia de fua expeisção a 18. de Dezembro, &a fe- 
gunda em huma das Oytavas da Paícoa, 

Não ha memoria, nem efcrituras dos milagres; queha 
obrado, aindaque muytos a vencrão por milsgro(a, Porêm 
referirey hum, de que me deo noticia o meímo que 
reccbeoobencficio. Foy o fucceffo, que nomcou o Geral 
de São Francifco por Vifitador da Província dos Algarves 
o M.R. P. M. Frey Luis de São Jofeph , Provincial abíolu- 
to da Provincia de Santo Antonio. Foy efte Padre a vifitar 
o Convento de Saô Francifco de Eftremoz. Aqui lhe deo 
huma doença , que parecendo nos principios de pouco cuy- 
dado, depois fe defcobrio em huma cruel febre maligna , 
com (ymptomas, que logo fe entendeo era mortal a enfermi- 
dade. Acodiofelhecom todos os remedios convenientes; 
masa nada obedecia a malignidade da febre. Perdeo os fens 
tidos todos , & differaô os Medicos pelas experiencias , que 
fizerão, que poderia durar tres horas. Sentia6 todos aquel - 
les Religiofos a gravidade da doença , &-muyto mais que 
elle morreffe taô breve, & aprefladamente, fem que lhe apro» 
veytaffem todos os remedios. Succedeo ifto no mez de De- 
zembrode 1681. Vendo o Sacriftaô ao Vifitador fem eipes 
rânças de vida com os remedioshumanos, recorreo com 
grande fé aos do Ceo. Foy-fe à Igreja, & chamando a ou- 
tros Religiofos , tomou huma fobrepeliz, & capa, & com 
quatro cirios acefos fe foy à Capella da Senhora do Ampa- 
rò , tomou-a nos braços, & comella fez caminho para a Cel- 
ladoenfermo; & com a Imagem da Senhora nos braços, 
chamou por elle , que eftava já todo deítituido dos fentidos, 
porque não fallava , nað via, nem ouvia; & diffelhe, que ve~» 
nerafe aquella Senhora do Amparo, que alli trazia ; & fe en-' 
comen daffe a ella em feu coraça6 ,* para que lhe alcançafle de 
Notio, Senhor a faude gue lhe defcjavão, ` 

e? A chas 
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A eftas palavras, fehindo do letargo em queeftava , abrio 
osolhos , fallou ,& ouvio. E como homem que refufcitava; 
diffe , que elle via a Senhora, & fe lhe encomendava , & pes 
dia Jhe slcançafle de Nofo Senhor a faude de fua alma. E 
confeffava depois o Padre Meftre Frey Luis, que naquelle 
letargo em que fe achava, fe lhe reprefentâra via a Imagem 
da Senhora dos Anjos do Convento do Soveral; que parece 
quiz a Senhora , reprelentendolhe vivamente na imagina- 
ção efta Imagem fua, fazerlhe o favor delhe alcançar a 
vida , como agradecendolhe os ferviços, que nsquella Ca- 
fa lhe havia feyto, porque era efe Padre muyto devoto da- 
quella milegrofa Imagem, & a ferviacom muyto fervorofa 
devoção, elle erac que a compunha ,& toucava , por fer de 
veltidos.Ficârão attonitos osReligiofos,& tambem alegres; 
& confolados , & entoando emacção de graças a Nofio Ses 
nhoro Hymno do Te Deum , quizerão levarlogo a Senhora 
à fua Capella, mas não o confentio o enfermo, antes pedio 
lhe fizeftem alli hum Altar, & Iha puzeffemdiante, para lhe 
agradecer aquelle grande benefício» te 
Difpuzerão huma grande Fefta , para em publico dar as 
graças à Senhora, com Miffa cantada, & Sermão, ao qual 
quiz afiftir o Vifitador; para gue todos pudeffem louvar a 
Noffa Senhora em iuas maravilhas, & na repentina faude 
que ihe alcançou , que foy deforte, que dalli a poucos dias fe 
achou capaz para poder pafiar a Lisboa. Com efte grande 
prodigio fe começou a accender mais a devoç:ô nos fieis pas 
ra com clla; mas comoa humana natureza fempre eílã fu: 
jeytraa inconflancias, ainda nas coufas de tanto porte,como 
he o da falvação, fe diverte deforte , que quafi fempre anda- 
mos em hum continuo letargo. Ecomo os Religiofos, que. 
eraĝ os que deviaô com o feu zelo accender o fogo da devo 
ção, 0 ns6 fizerão, de tal modo fe esfriou efta , que já hoje he 
menor a frequencia quehavias + 


“ITU: 


Livro I. Tiulo RRXXV. 97 
TITULO XXXXV. 


Da milagrofa Imagem de Nfa Senhora do Soccorro , da 
Ermida de Sao Bras. 


Ntre as Ermidas, que ficão dos muros adentro da Villa 

de Eftremoz, huma dellas he dedicada ao gloriofo São 
Bras; he muyto antiga , mas de boa fabrica , & grande , tem 
tres Altates , & nocollateral da parte da Epiftola fe vê col- 
locada huma Imagem de Nofa Senhora muyto milagro(as 
com quem aquelle povo tem muyta devoção. He efta Santa 
Imagem muyto antiga , & fuppoíto que não pude haver nos 
ticias de fua origem , creyo foy collocada naquella Ermida - 
de(de feus princípios. O fer muyto milagrofa, o apregoaĝ 
todos pelas mercès que della recebem. Da Indialhe mandou 
o Defembargador Gregorio Pereyra Fidalgo téla para hum 
veítido , pela devoção que lhe tinha. He efta Sagrada Ima: 
gem de veítidos , & a fua eftaturahe de feis palmos; em feus 
braços tem ao Menino Deos, & feítej:-.feem 2. de Feverey= 
ro no dia de fua Purificação. He efta Ermida annexa à Paros 
chia de Santo André. l E 


TITULO XXXXYL 


Daantiga Imagem de Nofa Senhora da Confolação ,dos | 
Agoftinhos Defcalços da Villa de Effremoz, 


mais 
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mais obreyros em fua cultura. Fors muytos ós embargos; 
& asnotificções, parag elli nað permaneceffem ; mas como 
era vontade de Deos o ficar, & fazerfe allia fundação, não 
beflãrão, nem forão de algum cffeyto todas as diligencias; 
que interpoz o Demonio por meyo dascreaturas ( &aquel. 
las que mais a Gevião patrocinar ) para que ella fe não effcy. 
tuale. 

Teve cft: fundação muytas mudanças; porğ cinco lugares 
occu pêra 6.0 primeyro foy na Rua das Arcas em cafa de hum 
Cavaileyro tao devoto dos Padres , que veyo a morrer entre 
elles, Efe foy o Padre Frey Jofeph do Rofario , que acabou 
a vida fendo aQlualmente feu Vigario Geral. Defte fitio, em 
que refidira6 nove dias , (ó a fim de tomarem poffe , paffárao 
para o Caftello. Aqui afffiras pouco mais de dous annos. 
O terceyro foy a cafa do Efpirito Santo , aonde eflavão já de 
affento, & na fuppofição de que alli permaneceriaô pacificas 
mente. Porêmcomo o Demonio fe achava offendido pelo 
grande damno , que lhe fazião tirando a muytos do mão ef= 
tado em que vivião, com os feus Sermões, efpirituaes prati- 
cas,& exemplos encaminhando à perfeyção a outros , para q 
foftem Santos, fez que com finiflras informações os mandafs 
fe defpcjsr daquele lugar o Iiluficifimo Arcebifpo D. Dios 
go de Soufa. Defte lugar pafiárão para o Terreyro das Cos 
vas, aonde affilirão alguns annos,sté que Deos lhes deffe fi 
tio em que permaneceffem de affento. Nefte tempo entrou 
no Arcebifpado, por falecimento do Iluftriffimo Senhor D. 
Diogo de Soufa o Iluftcifimo Senhor Dom Frey Domins 
gos de Gufimão , Sobrinho da Sereniffima Rainha D. Luiza 
de Gufmão , Fundadora dos mefmos Defcelços nefte Rey- 
no, que lhes fez doação da Cala do Efpirito Sento para fems 
pre, melhor informado da verdade, & do fruto que os Reliz 
giofos faziao naquelle povo. s 

Parece guizo Efpirito Santo , que os levou àquela Villa 3 
pagarlhes o trabalho quehavião tido , & darlhes para moras 


da perpetua a fua Cafa, depois de haverem levado com pa; 
* ciencia 
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ciencia tantas contradiçães. O primeyro, & o proprio titu- 
lo que fe deo a efte Convento, foy ode Nofa Senhora da 
Confolação , porque em todas as contradições , & trabalhos 
fempre Maria Santiffima os favoreceo , & confolou. Todos 
fsbem em como a Igreja intitula a efis Senhora Confolação 
dos afflictos: Confolatrix afjlittorum.E Ruperto Abbade diz, 
que afim como a Aurora he o principio do dia, affim tam 


x 


x Ees 


bemhe Moria o principio da confolação: Sicut Aurora ini- ih 
tium ef diei, fic Beata Virgo Maria confolationis efe initium. Apg. 
E Joaô de Sa Geminiano uiz que he Maria para os ĝ [e vem Joan, 
oprimidos , & vexados toda a confolação: Ipfaef , que de- des. 


prejfos per mærorem erigit per confolatsomem, E Aiberto Mag- Gem! 
no diz da Senhora: Ef Mater confolationis tedium auferens 4. deco! 


per piam confolationem. E Hugo Cardeal fobre o Plzlmo 44. o © 

diz tambem de Maria Sâtiffima: FLece/? Virgasque confolatur “E”: 
eccatores. E fe a Senhora os confolou em todos os trabalãos, f “Bib 

& contradições,& com difcrição obrârão ema tomar por Tue Atar, 


felar com efte titulo. 


Hu 


a. E z f; 
Nos principios quindo tomãra6 poffe , fe valerad das Gard, 


muyto Religiofas Madres Maltezas do Convento de S Joad. 
Ellas lhes empreilãra6 todas as coufas , que erão neccffarias; 
af mde Imagens, como de ornamentos, emque merece ex. 
preífado o feu nome a muyto Religiofa Madre Soror Violans 
te Baptifta ,entreas mais , pela grande caridade, com que 
afúftio , em quanto viveo, aos Religiofos. Entre as Imagens 
“a principal para o intento , era a de Noffa Senhora ;cfta tive- 
rio em o Altar, em quanto mandavão fazer huma , que hou. 
velfe de fer a Senhora daquella Cafa. E parece nað careceo de 
myfterio odefcuydo que tiverad aquelles Religiotus nefa 
diligencia, porque lhes queria dar o Ceohuma em tudo pro- 
cigio(a, & admiravel, 

Affiftia na Corte de Madrid o Veneravel Padre Frey 
Jofeph de Santa Therefa, Religiofo da mzfma Congre- 
g:ção dos Agoítinhos Defeslços de Portugal, em certo 
negocio da Religião; Varão Santo, & de grandes letras, gue 

te 
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fe havia paffado da Provincia de Noffa Senhora da Graça pa? 
ra a Defcsicêz, citando lendo Prima de Theologia em o feu 
Collegio de Evora. Era efte Padre muyto amado naquella 
Corte de Madrid pelas fuas virtudes , & muytos Senhores, 
& pefloas principaes o favoreciaô fobre maneyra. Huma def; 
tas lhe offereceo huma Imsgem da Mãy de Deos, de fobera- 
na fermofura, & outra de Sad Jofeph : (aô eftas Imagens da 
meima eftatura de (eis palmos , & (26 de veítidos huma , & 
outra. Foradobradas em Napoles, & fendo ambas perfey- 
tifiinas , ada Senhora rouba oscorações. Tem os olhos de 
vidro ;& as pofturas , & (obrolhos de cabello natural. Eflas 
Imagens mandavaa Lisboa o Padre Fr. Jofeph de Santa The- 
refa , para o Convento de Nofa Senhora da Conceyção do 
Monte Olivete. E como entraffem os Religiofos de Eftremoz 
em curiofos defejos de ver a Santa Imagem , de que jà tinhão 
noticia, abrirað o cayxão, & taõaffeyçoados ficirão à Se- 
nhora , que affentàrão todos em a nad deyxar ir. E alim pes 
diraô so Prelado confentiffe em que aquella Santa Imagem 
allificafTe, o que facilmente concedeo, 

Andavaô nefte tempo os Religiolos bem afíliftos com 
tantas mudanças, & afim os veyoa Senhora a confolar. Fi- 
zeradfelhe logo venidos muyto ricos,& a puzerao em publi. 
co, & hchojenotavela devoção que o povo de Eftremoz tem 
comefta Senhora, Eftà collocada em o retabolo do Altar 
mòr em huma peanha pouco levantada da banqueta delle, de: 
bayxo de hum fitial de cortinas, & cuberta para mayor vene3 
reação. Eftãcomas mãos levantadas , & o rofto alguma coufa 
elevado para o Ceo. Finalmente parece que eftã viva, & fale 
lando cfta Soberana Imagem de Maria. No tempo que o Pas 
dre Frey Jofeph de Santa Therefa a tinha ema fua Cella de 
Madrid, vendo a hum Cavellcyro tãaobeila, & tão fermofa, 
Ihe pedio , que Iha deffe, offsrecendolhe quinhentos cruzas. 
dos; mas como o Padre naĝ amava dinheyros, fen:6 a fua Re- 
ligião, refpondeo, que com aquella Sagrada Imagem intens 


tavaellc enriquecer a hum dos feus Conventos, & afim a 
não 
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ñaô daria aindaque fe lhe offerecefem muytos milhoens de 
cruzados. : 
Com a vinda defta Santa Imagé de Maria Santiflina,qhe a 
confolaçað dos afflidos, & o alívio dos defconfolados fe tofs 
fegãtad as tormentas , & alli fe vio , em como, parece, pos 
Divina difpofiçao fe deo âquella Cafa o titulo da Confolaçad: 
porque lhes havia de mandar Decos a confolailos, a Imagem 
de fua Santifii na May que craem quem, como em fua Proie- 
cora, tinhaô pofo toda a fua confiança. Logo moveo Deos 
tambem , peles merecimentos da Senhora da Confolaça6 , a 
muytas peífoas, as quaes com fuas efmolas animàrað aos Re- 
ligiofos , depois queentràrað ultimamente na poffe da Cafa 
do Efpirito Santo , para que fizeffem alguns commodos , & 
agazalhados , para poderem fervir a Noffo Senhor com mais 
zelo, & cuydado. He muyto grande a devoçad que os mora- 
dores de Eftremoz tema efta Senhora, pela confolaçao, & 
alivio, queachaS, quando em feustrabalhos a invocað, E 
tambemobra muytas maravilhas, & faz muytos favores aos 
que com viva fé implora6 o feu patrocinio, & fe valem de fua 
interceffaô. Hoje eftà o Convento com grandes augmentns, 
& muytos devotos tem concorrido para elles; & merece fer 
nomeados entre todos o Capita Francifco Rodrigues Mor- 


gado, 
TITULO XLYIL 


Da milagrofa Inagem de Nofa Senhora de Soveral, 
da V illa de Borba. 


Villa de Borba cftà fituada ao Nafcente da Villa d. Ef- 
tremoz( em cuja Comarca fica) em diftancia de duas 
legoas, & menos de meya de Villa Viçofa.Ve-íeem huma dis 
reyra , 8 efpaçofacampina. De fua primeyra fundaç:6 , que 
fe attribue, com mais probabilidade, aos Celtas Gallos, fe 
dizem muytas coufas,que nos naĝ tocz0 averiguallas , & af- 
fimas deyxamos aos curiofos deíta materia. Reítanrou a do 
Tom VI, nd — poder 
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poder dos Mouros ElRey D. Affonfoo II. noanno de 121 p 
que a mandou povoar. O mefmo fez depois, pela haverem 
deft nido os mefmos Mouros , ElRey Dom Dinis, quando 
lhe fundou o Caftello. Foy efta Villa cabeça de Condado , 
cujo titulo deo ElRey Dom Jos6 o II. a Dom VafcoCouti. 
nho ; filho de Dom Fernando Coutinho, o Marichal. Dom 
Rodrigo Mendes da Sylva diz, que tem quatrocentos vizi= 
nhos, & a mim me parecetermuytos mais. He efta Villa 
abundantiffima de todas as coufas neceffarias à vida humana; 
em que na6 falta regaladas frutas: & no que he mais abune 
dante, he nos vinhos,que os tem excellentes ; donde fe pro- 
vem outras muytas terras defle licor , de que os homens fas 
zendo muyto cafo , faz elle muytas vezes pouco cafo delles, 
porqueos afronta. Tem votoem Cortes, & por Armas dous 
Barbos, dos quaes fetoma muyta materia paraas patranhas, 
que fercícrem fobre a antiguidade defta nobre Villa. 

À primeyra povoação, ou a antiga povoaçaô de Borba, fis 
cava em outro fitio, pouco diflante do Lugar , em que hoje 
à Vemos; porque começava em hum lugar alto , aonde ainda 
hoj: fe vem veftigios , & alicenfes de cafas » & de edificios 
grandes, pedras bem lavradas, fepulturas , & alicerfes de 
Torres. Ena porta que chamado Celleyro, fevè humape- 
dra que faz menção de Julio Cefar. Havia antigamente junta 
a efte Lugar humaalagoa , que fe formava das aguas de hu- 
ma grande fonte , que ainda hoje chamão a fonte da Villa; & 
juntódal:goa havia huma grande mata de Sovereyros, de 
que ainda hoje ha veltigios,como tembem dos canos poron: 
decorria a agua para a alagoa : a qual fe abrio , & fe lhe deo 
corrente , & jà nefte tempo não ha veítigios della. 

Junto aeftaalagoa havia humas cafas humildes , que fera 
viãoaos Caçadores, quando vinhão à montaria da muytacai 
Şa, que defcia a beber na alagoa , às quaes ainda hoje cham:6 
as Cafas Novas; ou porque fe reedificàrão , ou porque forão 
as primeyras da nova povoação. He tradição, que ao pé de 
huma Sovereyra , gue alli ficava perto , apparecêra a 

© a phopa 
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nhötacom o Menino Deosnos braços ( fem davida pafa dar 
a entender àquella gente , que daquelle lugar fe havia de dar 
principio à nova povoação) a hum feu devoto , a quem mane 
dàra , fe lhe edificaffe nequelle lugar huma Cala; 20 que logo 
fe deo comprimento , edificando-fe em o mefmo fitio;& por 
efta caufa ficou fóra da Villa a Igreja Matriz, que ordinaria- 
mente fe edificão eflas em o interior das povoações. 
Começou logo a poderofa mão de Deos a obrar muytos 
milagres, & maravilhas por meyo da invocação de fua San- 
tifima Máy, da qual fe mandou pintar a frefco hum: Linsgem 
fua , na mefma fórma em que spparecêra. E ainda o Prior da- 
quella Igreja que nosdeo efta relação, gue he morte ha muy- 
tosannos , & acabou muyto velho, chamado Fr. Gonçalo 
Franco Leytão , teítemunhava nella , alcançãra humcão de 
pedra grande, em que fe punhão as balanças , em que fe pe- 
zavab a trigo muytos dos que fe hiãoa pezar por prome(: 
fa , & offerecer à Senhora , & darlhe as graças dos benefícios 
reccbidos. E referia mais o mefmo Prior, que vira aIma- 
gem antiga da Senhora pintada, & fentada ao pé dehuma 
Sovereyra, como Menino JESUS nos braços , & humas les 
tras Goticas , & antigas que dizião: Efa he Nofa Senhora 
do Soveral. As quaes eftãohoje cubertas comos azulejos, 
com que depois fe guarneceo a Igreja , quando para confer- 
vaçãõdoantigo, & milagrofo apparccimento , merecião fer 
efmaltadas de ouro. Havia tambem hum padrão no lugar 
aonde a Senhora appareceo, & fe affentou; paraqueos de- 
votos o foffem beijar , & venerar, como a lugar fantificido 
pela Mãy de Deos. Porêma ignorancia , & a incuria dosan- 
tigos , & a fua pouca advertencia em materias tão grandes ; 
os fez cahir nefteserros, porque jà nada deftas coufas ap- 
parece , fendo tão dignas de fe eternizarem. E ainda no lugar 
(que ainda confta) em que eftava a pedra comas letras, fe 
puderão arrancar alguns azulejos, para que não perecefic cf- 
taantiguidade, & poderia bem fertiveffe tambem a era de 
guandoa Igreja fe edificou , ou fe poz allia pedia, 
E L32 Não 
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Não havis outra Imagem naquella Igreja , mais quê efta pins 
tada emo quadro, ou retaboloda Capella mòr. Pelosannos 
de 1690. & tantos, hum Prior , chamado Fr. Joao Cordeyro; 
com z:lo doculto , & da devoção da Senhora » & fentimento 
tambem de que não houveffe naquelle Templo » fendoa Ma- 
triz , huma Imagem de Noffa Senhora de vulto ( porque a 
gente ignorante misa move as Imagens de vulto , do que as 
de pintura) pedio em huma occafião que o Dom Prior da Or- 
dem de Aviz foy emvifita àquella terra » lhe deffe licença; 
para a mandar fazer, como em effeyto o executou; afim 
mandou obrar huma grande, & fermo(a Imagem de efcultura 
de madeyra ,em a Cidade de Evora, com o Menino Deosem 
feus braços ,o qual a devoção daquelle povo temveílido, & 
adornado ricamente, porque tem para com ellahuma grande 
devoção,& com efta o vão pedir muytas vezes para os enfer- 
mos, & vala cada hum delles tanto efta fua grande fé, & 
devoção , que raro he o enfermo , ou enferma » que pedindo 
a0 Menino Derosa faude , a não alcance milsgrofa, da fua 
clemencia: E teítemunhão os veítidos, joyas, & outros brin- 
cos de ouro , que lhe oferecem, & com queet adornado ao 
prefente ,os favores, & mifericordias que receberão os mef- 
mos que lhe cffcrecérão aquelles ornatos. ~ Ct.: 
Eftã cfa Sagrada Imagem da Senhora collocads em kum 
nicho à mão dircyta do Sacrario; & fe vê com o tronco da - 
Sovereyra por detraz, para memoria do feu antigoappa- 
recimento , que foy junto a huma arvore femelhante. Fefte: 
ja fe efta Senhora do Soveralemcinco de Agofto, em odia 
da Feftividade das Neves, aonde concorre todo aquelle povo 
a feftejar aquella fua Patrona, & de quem recebem fempre 
contnuos favores, & beneficios. Na Pia defla Parochia foy 
bautizado o Santo Martyr o Padre Bento Fernandes , oqual 
pedio com muytas inflancias aos feus Preladoso favordeir 
annunciar a fé aos Gentios do Oriente ; & afim paffou à In- 
dia, & della ao Japão, aonde converteo muytas almas ate dar 
à vida por Chrifto cmo tormento das covas, como o re Ec) a 
à adre 
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Padre Jo:6 Eufebio tom. 4. pag.3 20. & oPadre Bartholomeu 
Guerreyro na fua gloriofa Coroa de esforçados Religiofos , 
part. 4.c.55.0 qual fallando da devoção que efte Veneravel 
Padre teve à Senhora do Soveral, diz que fendo elleainda 
Eftudante o perfuadira certa peffoa de mais idade, a que 
mudafle o appellido de Fernandes, & ainda o nome emoutro 
mais elegante. A repoíta, que deo a efta propoíta toda chea 
de vaidade mundana , foy, que com aquelle nome lhe viera a 
graça baptifmal na Igreja de Noffa Senhora do Soveral, Mas 
triz da Villade Borba, aonde nafcera, & com que cfperava 
crefcer tanto nas obras Religiofas, que ellas fupriffem com 
honra a humildade do nome. 


TITULO XLVIII 


Da Imagem de Nofa Senhora das Angufêias, que fe venez 
rana Ermida de S, Lazaro da Villa de Eftremos. 


Feflividade da Senhora das Anguítiss celebra a devo- 
çãodos fieis, pintando o coração de Maria Santiflima 
trefpafísdo oom fete efpadas, fendo gue o Euangelho, que 
nefte dia fe canta, nað faz menção mais que de huma fómen- 
te, como diz São Lucas: Et tuam ipfius animam pertranfibit 
gladius, Pois leo Euangelho nað taz memoria mais que de 
huma efpada , como pintaô ao coração da Senhora trelpaffa- 
do com ferc? Aflimha de fer , com huma efpada fe ha de ceie- 
brar a Fela, & nella fe hað de pregar as fete Anguílias prins 
cipaes , que afíligirão ao coração da Senhora , vendo encra- 
vado na Cruz ao feu querido Filho; porque em huma {ó ef- 
padacifrcu myflicamente o Santo Simcao todas as fete ef- 
padas ,ou Anguítias. E fe perguntardes como he ifto , fabey 
queas letras da efpada, que em Latim he gladius , 126 fe 
te, & affim quantas letras tema palavra gladius , tantos fe 
os mylterios que em fi encerra , porqac cada letra he huma 
Anguítia das fete q trefpaflárad o cora ç16 de Maria Sátifima. 
Tom VL L3 A pii; 
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v A primeyra Anguftia quea Senhora padece ; foy na Cir? 
cumcifaô de Deos Menino , efta fe cifra naletra G, que na 
lingua Hebrea fe chama Guimil , & fe interpreta, Camelus, 
Plenitudo, Camelo, & Enchente. E tudo fe defcobre no myl- 
terio da Circumcifað de Chrifto ; porqueo Filho de Deos fe 
humilhou como Camelo Divino a receber a carga intolera- 
velda Ley da Circumcifsô, merecendo pela fua humildade 
(como diz o Apoítolo) agloria de fer plenitudo, ou ene 
chente perfeyriífima da juflificaç: O da Ley: Bt de peccato dam- 
naVit peccatum incarne, ut ju fsficatio legis impleretur. 


. A fegunda fe falta,por não faltar ocurfo direyto dos myf- 


terios; & Mma fegunda em ordem a elleshe o D, aindaque 
{eja a quarta da palavra gladius, Gem Hebreo he Doleth,& fe 
interpreta Timor, T emor;porqueo temor foy o que fez aces 
lerar a Maria Sanriffima os paffos no caminho do Egypto; tes 
mendo que a crueldade de Herodes tiraffe a vida a feu Filho. 
A terccyra Anguítia que a Senhora padeceo na perda muyto 
myfteriofa do Santiflimo Filho, JESUS Menino, fecifra na le- 
tra A, que heaterceyra de gladius , que no Hebreo fe chas 
ma Aleph ,& fe interpreta Doctrina; porque aostres dias de 
perdido, foy achado em o Templo,dando Doutrina Celeílial 
aos Doutores Hebreos. A quarta Anguítia, que foy a prizio 
do Senhor JESUS no Horto , fe fymboliza na quarta letra Í, 
que he a quinta de gladius , que fe chama em Hebreo Jod, & fe 
intrepreta De/olatio, Defamparo;porque na prizão de Geth- 
(emani defamparirão os Diicipulos a (eu Divino Meftre: 
Tunc Difciputi omnes veliéto eo fugerunt- i 
A quinta Anguítia, que foy na rua da Amargura 

quando a Virgem Maria vio a feu Santifimo Filho com 
a Cruz às coftas, fe fymboliza na letra S, quehe a ul- 
tima de gladius , que fe chama em Hebreo Sameth , & feins 
terpreta Su/fentatio; porque na rua da Amargura fuftentou 
comos fens hombros o fofridifimo JESUS o pezo do ma- 
deyro da Cruz. A fexta Anguftia,que foy no Calvario, quan- 
doos crucis miniftros crucificàra a Chiifto, fe cifra emale- 

T: tra 
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tra V, quehea fexta de gladius , que fe chama no Hebreo 

Vau, & fe interpreta Anfula, Uncinus , que he o mefmo que 
fateyxa ; porque de tres ganchos ,ou cravos efieve penden . 

teo Redemptor do mundo ema arvore da Cruz. A fetima,& 

ultima Anguítia, que foy a da Soledade de Maria Santiflima 

depois de fepultado feu S«ntiffimo Filho, fe cifea na letra L, 

que hea fegunda de gladius ; & te chama em Hebreo Lamec, 

& fe interpreta Corde fer voguardar no coração;porq no cora- 

ção da terra cfteve guardado tres dias, & tres noytes o San. 
tiffimo corpo de Chrifto: Sicerit Filmes hominis in corde terż 

ræ tribus diebus. €9 tribus noctibus. Com que as fete efpadas ; 

ou Anguítias que trefpaflárao agudamente o coração daVira 

gem Maria, feincluem myfteriofamente nas fete letras de 
Sladius , quehe a efpada de dor , que fegundo o Eusngelho 

defta Feftividade profetizou Simca6: Lt tuam ipfius animam Lye; zy 
pertranfibie gladius. L 
"Agora defcubriremos as coroas de gloria correfponden- 
tes a títas penetrantes efpadas ; porque as dores padecidas 
por Chrifto feconvertem em flores , que com muyta gloria 
“tecem immortaes grinaldas ao paciente, Saô todas asdores, 
& Anguítias,que padeci por meu Filho (diz Maria Sanuti. 
manos Cantares ) Fafciculus myrrhe dilectus meus mihi, in- 
ter ubera mzacommorabitur. Que fejaalmento de glorias o 
que foy ramalhete de myrrha de dores, o efficma São Bernar- 
do: Erit ergo ingens cumulus glorie , qui modô ef fafciculas D 
myrrhe. Mas de que efpecies aromaricas fe compõem efte ra E. 
malhete , que florece no peyto de Maria? ]ià o dizo Etpofo PAR a 
nocap. 4. dos Cantares, Donde pintando os alentos, & reí- $ 

pirações do peyto , em que eftaya depofitado o ramalhere de 

myrrha dolorofo , nnmea fete efpecics aromaticas, que ex. 

halava a fuavidade do halito do feu pevto: Emiffiones tre pa Cam.g 

radijusCypri cum Nardo, Nardus (2 Crocus, Fiftula ta Cin ALape 

namomum, Myrrha O Aloe. Emilfimes tug, diz AbLapide, " 
referri poffunt ad haiituin juavem. Se pois o ramalhete de 
myrrha, que denota as glorias das Anguítias de Maria flore- 
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ce no Jardim do feu ameno peyto , infundirã celeftiacs fra? 
granciaso feu halito. He logo odorifero o feu halito de fe- 
te cípecies aromaticas , que fa6 Cypro, Nardo, Croco,Fiftu: 
la, Cianamomo , Myrrha, & Aloes. Logo de todas ellas fe 
compõsmo ramilhete florido das fuas Anguítias gloriofas. 
Ninguem o negará , porque a primeyra Anguítia fe reprez 
Cafod. fenta na cfpecicaromatica, chamada Fiftula, que fegundo 
spad — Caffiodoro, he o mefmo que canela: Fiffula brevis arbufcula 
ALep. ef quet cafia Vocatur. Refpira fragrancias a canela, diz 
zbi fui Laurero, do melmo modo que as vaporiza o balfamo: Cafa . 
nm frutex odoriferus in modum balfami. Jà fe fabe , que o baifa- 
“diles, MO (como afirma Adricomio Delpho) fe circuncida com 
Adrio, hum: faca de pedraagudifi m , para que deftille o fuaye de 
Delph, fua fragrancia: Quarum frutices fi acuto lapide incidantur, 
Sant fuccum pretiofifimum. Logo fe Chrifto como bilfamo 
Divino foy circuncidado com faca de pedra, na Cafia, ou 
Filula, que refpira fragrancias àm neyra de balíamo , fe ree 
prefenta a primeyra Anguítia da Virgem, que foy na Circum- 
cifaô de Deos Menino. 

A fegunda Anguítia fe debuxa na efpecie aromatica Cypro; 
porque he planta que enriquece ao Egypto com as flores,frus 
tos, & folhas. Cyprus ( diz Philo Carpacio) habet folia ,flo= 

ves sfructas , %3 ramos utiliffimos, bec enim im e Egypti Canoa 

pio = po provenit. E fe Egypto feintre preta 4ngn/P:a) como efcre- 
a. VE Laureto Ja planta Cypro, que he efpecie aromatica de 
Taure Egypto,reprefenta a Anguftia da Virgem Maria na fugida 
Silo. myfteriofa como Menino JESUS a Egypto., A terceyra Ans 
Allg: guha fe fignifica na efpecic aromatica , chamada Cinnamormo, 
ALa que he plants (fegundo refere ALapide) que applicada ao 
in Cante à dorme, o faz refponder a quanto fe lhe pergunta: Cinnamo- 
t mamin os dormientis ingeftum facit ut ille adomnia interroga- 
ta vefpondeat. E o Menino aos tres dias de perdido, foy achas 

dono Templono meyo dos Doutores Hebreos, que dor- 

miaô na inteligencia das profecias do verdadeyro Meffias, 


fazendolhes refponder como Cinnamomo Divino a ao 
Ea es 
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{hes perguntava da Sagrada Eferitura: Invenerunt illum m 
Templo fedentem in medio Dođorum audientem illos, & inter- 
rogantem cos. x à 

A quarta Anguília fe denota na cfpecie aromatica chamada 
Croco , que he huma erva odorifera ( diz Philo Carpacio) que 
à maneyra de Caliz produz huma fermofa flor femelhante na ppl. 
cor ao Arco Iris, com tres grãos de cor de fogo coroada;mas Carp, 
tem huma propriedade rariflima, & he , que fe alegra de que ibida 
e pizem com os pés: Gaudet calcari , €F atteri pede. Toda eita 
flor admiravel, he Imagem da flor do campo Chrifto JESUS 
no Horto de Gethfemani, dõde coroou o Caliz de {fua Payxa6 
com tres chamas amorofas das tres vezes queorou , offere- 
cendo fecom fummo goz» à crutldade dos Judeos, para que 
opizaflem, prendeflem , & afrontalfem : Gaudet calcari, G 
atteri pede.Cujo maltratamento foy a quarta Anguítia de Maz 
ria Santiflima, 

A quinta Anguftia fe debuxa na efpecic aromatica, chaz 

mada Nardo, que he huma planta fermofifima de Siria ( diz 

o mefmo Philo)que com muy ta amargura no fabor perpetua. 

mente eftá verde : Nardus frutex Syrie faporis amari,Viretã 
perpetuo:em cujo amargofo fabor,& em cujo verdor perpetuo Cafiadi 
( como affirma Caffiodoro: Nardus eff typus Dominice paf id 
Jionis) reprefenta ao Filhode Deos , que na rua da Amar-  * 
gura coma Cruz às coftas, fe chamou planta perpetuamente 

verde: Quia fi in viridi ligno hec faciunt. 

A fexta Anguftia fe fymboliza na cfpecie aromatica, cha- Lue2ã 
mada Myrrha, porque he fymbolo do fangae, que deftilliras | 
as mãos de Deos homem , quando foy encravado na Cruz: | 
Manus mea diftillaverunt myrrham: die a Humanidade de | 
Chrifto nos Cantares. E explica Santo Ifidoro, que entãoas Caps 83 
mãos de Chrifto deftillãras Myrrha, quando forað encrava- D, 1/4, 
das na Cruz: Quod fpecialiter dixit propter fixuras clavo- de paf: | 
tum, from» 

A feptima Anguítia (e fymboliza na efpecie arcmatica, Domi- 
chamada Aloes ; porque denota a incorrupção do corpo mor» ” 636. 

A to 


ne, E) 


5 
É 


POR E EEEE 


Foss. 


19 


170 Santuario Mariano 

to de Chriftoemo Sepulchro: Venit autem ( dizo Euanges 
lifa Joss JO Nicodemus ferens mifuram Myrrhe , O Aloes 
quafi libras centum. Logo as lete Anguílias da Senhora debu- 
xou o Efpofo Chrifto JESUS nas feteefpecies aromaticas , 
que em fórma de ramalhete de myrrha my fteriofo, fs0 coroa 
florentiffima dos fragrantes halitos do feu peyto : Emiffiones 
tue Paradifus..Cypri cum Nardo , Nardus © Crocus ,Fifius 
lacs Comamomum , Myrrha & Aloe. 

Fóra da circumvallação de Eltremoz,confa de hum tiro de 
mofquete,em a raiz da ladeyra,que fica à parte Occidental da 
meíma Villa , fe vê huma antiga Ermida , que em algum tem- 
po foy juntamente Hofpital de Gafos , ou Leprofos : porém 
como?à hoje ns6 fe vè efta moleíta enfermidade; o q fe reco- 
nhece ha muytos annos pela virtude do azeyte; como fe aca- 
bou a enfermidade, tambem fe acabàrað os Hofpitaes, que 
quafi todos erað dedicados a São Lazaro, como o heefta Er- 
mida., Na mefma diftancia para a parte do Nafcéte,& da Villa 
para o meyo dia fe vè ha fonte publica, que ainda fe chama a 
tonte da Gafaria: fem duvida: porque della fe proveriad os 
tanques de huma horta, que fica junto della, em que fe 
deviað lavar as roupas dos leprofos. Nefta Ermida, que 
jà pelos muytas annos , que tinha de duração , & ha mais de 
quarenta que fe arruinou, & de prefente fe vê reedificada (o 
que fe fez pelos annos de 1680, pouco mais, ou menos) fe 
vencra huma devotiflima Imagem de Ne ffa Senhora, aquem 
d o titulo das Anguítias. Efa Santiflima Imagem tam- 
bem he muyto antiza, & (empre houve devoçaô para 
comella, Etem obrado Deos por feu meyo muytas marávi- 
lhasa favor dos feus devotos, como o publicão, & teftemu- 
nhãoas mortalhas, & memorias de cera, que fe vem pender 
dsquelia Capella , oferecidas em sgradecimento dos recebi- 
dos favores daqueila mifericordiofa Senhora, Naô tê dia fixo 
para a fua Feflividade, fem embargo de que todos os annos a 
feft-jaô osifeus devotos no tempo dover:ô , & na occafiao, 
q tem mais accômodada para lhe afiiílicem, He efta RS 
megem 
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Imagem de efcültura de madeyra, & cítofada. - A fua eftatu- 
ra {aô quafi cinco palmos ; he muy to devota , & afim infun- 
de muyta veneração, č Pi 
a T TU F LIX: f 
Da Imagem de No fa Senhora da Sande , que fe venera na 
mejma Ermida deS. Lazaro 


N Y A mefma Ermida de S16 Lazaro he tambem bufcada; 

& fervida comimuyta veneração, cutra Imagem da 
Rainha da gloria , a quem invocão como titulo da Saude, Ef- 
ta Imagem he moderna; porque a mandou fazer hum Mas 
noclde Sequeyra, natural da mefma Villa de Eliremoz, & 
moradoremo Ribeyro da Villa ,na Quinta de Joaô Leyte de 
Oliveyra. O motivo que efte homem teve além de fer devo 
to de Noffa Senhora, foy o reconhecer, que algumas peífoas 
defejavão , que fe collocafle naquella Ermida huma Imagem 
daquella Senhora, quehe s faudeverdadeyra, & fegurade 
todos os Chriftãos que a ella recorrem, como a acclama San- 
to Ephrem: Salus firma omnium Chriffianovum ad camrecur- pica 
rent mm; & affim lhe derado titulo, & invocação da Saude cos ,44.B, 
moviaô que era louvada em cutras partes comefte mefrro Virg, 
falutifero titulo. O tempo em que fecollocounãoconfta, ~ 
mas haverà alguns guarenta annos. 

Tambemefta Senhora tem Mordomos , quea fervem, & 
fefteja na occafiaô em que fe ajuítão, porque não temdia 
certo para o fazerem. Com efta Sentifima Imagem tem 
tambem todos os moradores daquellaVilia muyto grande de- 
voção; porque invocando-a em fuas doenças , & enfermidas 
des, pelos merecimentos da Senhora alcanção de Deos a 
faude que delej. He efta Santa Imagem de veítidos, & de 
roca; & a fua eftatura (46 quafi cinco palmos. Das maravii 
Ihas que tem obrado fe vem naquella Ermida tambem muytas 
memorias, & finaes ; que o eftão apregoando : as qua:s para 

perpe- 
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perpetua lembrança dos benefícios fe lhe offerecérao. 


TJ TULO L 


Da milagrofalmagem de Nofa S enhora da Conceyçao , ue 
Venerano Coro do Convento de S. Joao da Penitencia da ` 
Villa de Estremoz. 


O Muyto Religiofo Convento de S. Joaô Baptifta da Pe? 
nitencia , da Ordem do Ho fpital de Jerufalem , que de- 
pois fe chamou de Rhodes, & hoje fe nomea de Malta, por ef- 
tar ncíta Ilha a Cabeça da mefma Ordem , fundou o Infante 
Dom Luis , filho d'ElRey Dom Manoel, Adminiftrador do 
Priorado do Crato,no anno de 1563. Nefle Convento fe ve- 
nera emo feu Coro huma muyto devota Imagem da Rainha 
dos Anjos Maria Santifima , a quem invocão com o titulo 
de {ua Conccy çaô Immaculada.Efta Santiffima Imagem trous 
xe de Roma D. Francifco de Faro , da Cafa dos Condes do 
Vimieyro, haverà fetenta , ou oytenta annos, o que feria pe: 
losde 1630. pouco mais, ou menos; & a mandou àquelle 
Convento a dnas Irmãs Religioías que nelle tinha, que era6 
as Madres Soror Guimar de Fáro, & Soror Anna de Fáro. 
A Madre Soror Anna; aquem principalmente veyo dirigis 
da a Santa Imagem , acollocon fobre a grade do Coro bsyxo 
com toda a decencia, & veneração; para que naquelle logar 
fofis bufcada , & reverenciada de todas as Religiofas daquel- 
la Cafa em todoo tempo, que quizeffem- E todos os annos 
em quanto a Madre Soror Anna viveo , correo fempre pela 
fia defpeza , & devoçad o fervir , & feftejar a Senhora em o 
feu proprio dia. Por morte da Madre Soror Anna de Fáro, 
ficou tendo coydado do culto, & Feftividade da Senhora da 
Conceyçao {ua Irmã a Madre Soror Guimar;& por morte de 
ambas, lhe fuccederão outras Religiofas na mefma devoção :. 
& afim a feficjao lempre , fem fe haver faltado até ie 
e 


crias 


Livro 1. Titulo LL. 173 
- He efta Santiffima Imagem obrada com grande perfeyçao, 
(como fe coftuma obrar em Roma ) he de cfculmara formada 
em madeyra , & tem de altura quafi cinco palmos. Todas as 
Religiofas daquelle Convento tem muyto grande devoção 
com efta Santifima Imagem , & em feus trabalhos ,ou tribu- 
lações, recorrem empre ao feu patrocinio , & (empre achað 
na {ua clemencia alívio, & confolaçao. E com cita gran- 
de devoçaô com que a fervem,a tem com grande veneração, 
& muytos ornatos para todas as fuas Feftividades. 


TITULO LI 


à Damilagrofa Imagem de N. Senhora dos Prazeres , que 
fevenera na Freguefia de Santiago. 


Mcomparavel foy a alegria, & inexplicaveis os Prazeres; 
I que Maria Santifima teve em a Refurreyçaô de feu San- 
víhimo Filho ; foy tão grande, que n:6ha ponderação, que Anfi 
osiguale. E affimdiffe Santo Anfelmo, que ninguem fe can- 4, Ex 
gufle em penetrar a immenfidade daquelles Prazeres , porque cel V, 
cra totalmente impenctravel. E naô ha duvida, que foy t26 c. 6 
excefhvoo gozo; q feo mefmo Deos não concorreffe com ef- 
pecial auxiho , baftaria, para acabar a vida à Senhora , O €x- paler] 
cefhvo prazer, & alegria, que recebco. Nenhumaalegria fe 244x: 
póde comparar comedia, de quantas fe nos propõem em asl. 9 ed 
hiftorias por exemplo; emguchouve muytos, que deale- 12. 
gria morrerão , & perderaô a vida às mãos dos mefmos Pra: Hh q 
zeres: De Diagoras fe refere , que em hum mefmo dia, em ss P 19 
3 a « 6.15 
Feítas Olimpicas, vira vencedores, & coroados atresfilhos, Inf. 
em diveríos jogos. E andando coroados os Filhos,applavdin 30.7, 
do todo o thestro ao Pay, dendolhe tedoso parabem , & lan: ia, — 
-gandolhe flores, entre as flores , & parabens efpirou, & per- 
deo a vida de alegria ,& gozo,comprando pelo exccflivo pre- 
ço da vida, hum breve, & tranfitorio prazer. 
etem que ver como prazer cterno da Máy , que list 
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fido a mais angufiada; vendo fe nãolócomhum filho , nem 
com fós onze , mas cominfinitos milhares , quaes fados pres 
deítinsdos, coroados, & vencedores na Refurreyção do Sal- 
vodor JESUS Chrifto, feu Primogenito, & Unigenito Fi- 
lho ? Que applsufosnaS (shemcurtos , que vivas nað fahem 
frios,que parabensna fô efcaços,que flores nað fað poucas 
para fe lançarč fobre a mais venturofa Mãy? O' vos omnes, qui 
tvanfitis per Viam , attendite CF Videte fi efl dolor ficut dolor 
mens. O' vòs 6 racionaes , ó creaturas remidas como fangue, 
do Cordeyro inmaculado, quantos emefte mundo viveis; 
confideray , vede bem fe ha dor, que fe compsrecoma mi- 
nha dor: diziad as Anguftias da Senhora no dia das fuas 
mayores penas: mas hoje dizem os feus Prazeres: O’ vós 
que paffais pelos caminhos deite mundo, confideray todos at- 
tentamente , & vede feha alegria como a minha. Segundo a 
multideo das minhas dores em o meu coração ( dizia aquella 
Senhora com o Profeta Rey) alegrãra6, Senhor , voffas cons 
(olações a minha alma , & a enchéraô de todos os Prazeres: ` 
Secundem multitudinem dolorum meorum in corde meo, con- 
folationes tue letificaverunt animammeam. 5 : 
— Dastres Parochias ds Villa de Eftremoz, huma dellas he 
dedicada ao gloriofo Apoftolo Santiago Mayor , tað Patrão 
de Hefpanha , como de Portugal, como o reconhece a Prima- 
zia Bracarenfe , que elle erigio por Cabeça da Ecclefiaítica 
jusisdisção de toda a Hefpanha. Fica efta Parochia à parte 
Occidental da mefma Viila, junto à nova circumvallação. 
Nefa Igreja, que he muyto antiga, he bufcada com grande 
devoção dos moradores da mefma Villa , a Soberana Rainha 
dos Anjos em hã fua devota,& antiga Imagem, a quem dão 
otitulo dos Prazeres. Eftà collocada no Alter collateral da 
parte do Euangelho; & a mim fe me reprelenta feria colloca- 
da nelle nos principios da fundaç: à da mefma Igreja porque 
nemo Prior, & Beneficiados della fabem dizer mais, que fer 
antiquiffima ; nag tem Irmandade , nem Confraria ao prefen- 
te; qué a ferve, & feftcja (20 as mulheres da mefma Es 


“Livro 1. Titailo LT. 175 
& ellascom grande zelo , & fervoro(a devoção cuydad , nað 
fó do feu culto, x ornatos;mas lhe fazem tidos os annos hu- 
ma grande Fefta emo Domingo de Paftor bonus. Ehe muyto 
paraadmirar o grande aff: cta comqueo fazem, & fizerão 
fempre , fem haver nunca quebra, nem falta nefta fua devo- 
ç:ő, o que a Senhora lhes paga, & pagarà muyto mais. 
De huma minha Tia, chamada por alcunha a Freyrinha, 
me coníta com certeza ( a qual fe hoje fora viva , teria cóto & 
vinteannos, nefte emqueeítamos de 1707.) & me lembra 
que fempre fervio à Senhora ,o que começou a fazer de ida- 
de de muyto moça ; &cuydou fempre dos feus ornatos 
emquantoviveo: & efta morreo de noventa ; ou mais an- 
nos; & jiquando ella começou a fervir à Senhora, era ade- 
voçad entre as mulheres muyto antiga. E depois della entrà- 
rō outras , que continuaõ na mefma devoção de veftir, & 
ornar a Senhora,fazendolhe ricos veítidos ,& tudo a Senho- 
ra lhes paga. 

He efta Soberana Imagem da Rainha dos Anjos ; muyto 
fermofa,& ha nella huma grande mageflade, que parece eftar 
infundindo em todos aquelladeyoçad, com que he amada, 
& venerada: a fua efiatura (28 cinco palmos; he de roca, & de 
veítidos; & eftá com as mãos levätadas. A caufa de fe feítejar 
na Dominga de Paffcr bonus , & não no dia proprio dos Prad 
zeres , he, porque nefte dia fe £>z e celebridade da Senhora 
da Soledade, que na mefma Villa tem huma muyto nobre Ie. 
mandade , & fe faz com grande folemnidade , & concurío de 
todoopovo; & ¿fim fe transferio a Fefta da Senhora dos 
Prazeres, Obra efta Senhora muytas maravilhas; aindaguo 
nunca houve curiofidade no Parocho, & Clerigos daqueila 
Igreja , para fizerem dellas memoria : & para mim nað he pe. 
quena maravilha a conftinte devoç'ô, que (empre fecon: 
fervou entre as mulheres daquella Freguefia, que com grana 

de emulação &comyerenciao fazem. A Senhora temalguss 
fórosdetag,, quclhe devxárad, que tambem fervem pará 

ajuda das ccípezas da iua fubricas Dis 
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Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora do Pranto que fe 
venera nareferida Parochia. 


A Indaque todos os myfterios, que celebra a piedade 

EA Chriítãa , de Maria Santiffima , fe devem ter muy 
preientes para a veneração , & para a contemplaçad : efte do 

feu Pranto,& as lagrimas que efta Soberana Senhora chorou 

na morte de feu amado Filho, devemos fixar na nofla memo- 

Ecel ria,& champar na nolfaimaginaçað. Afim o fentio Pelbartos 
f & funda o feu parecer emaquellas palavras do Ecclefiafli- 
co, cm que o Efpirito Santo nosamoeíta , a quenos não ef: 
queçamos dos fufpiros, & lagrimas de nofla May: Gemitus 
Matris tuæ ne obliviftaris. E como nad tenhamos outra Mãy 

mais verdadeyra , nem mais piedofa que a Virgem Maria, 
poriflo naôhavemos de perder já mais da noffa vifta os feus 

triltes prantos, & lamentaveis foluços. Ouçamos a Pelbarto: 
Gemitus Matris tue ideft ,compaffionis Marie me oblivifcavis 
P Ei l à homo. Ea razad de mayor conveniencia eflã em outrolus 
Za gar do ApoítoloS.Paulo,em que fe nos diz, quë fe compades 
Stellar. Cer do  padece,rey narà cm o mefmo,ĝ padecer:Si compati- 
Ad Mur, conregnabimus Logo fe das penas,& das lagrimas,que 
Rom.8, padeceo a Virgem Maria em a Payxaō de feu Santiffimo Fi- 
g:!7.  lho,nos compadecermos,reynaremos com ella em a gloria. E 
traz o mefmo Pelbarto a efte propofito huma revelação , que 

teve Santa Label, filha d’ElRey de Ungria ; & a teve primey - 

fo que ella,o amado Fuangelifta , depois da Affumpçao da 

May de Deos. Vioo Difcipulo amado em efpirito, que a 

May de Deos com feu amorofo Filhojfallavaô das dores,q al- 
ternadaméte padecéra6 entre ambos no Calvario; o Filhoem 

a Cruz, & a Mãy em {eu coraçao, & na fua Alma. E q acabada 

a pratica, pedio a Senhora ao Santifimo Filho, aquelles que 

«Ge fuas dores, lagrimas , & Íufpisos fe comeca ae 
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tivelTem na fua memoria, lhe concedeffe fingulates privile- 
gios ,& graças. E condecendendoo Senhor JESUS Chrifto 
com a periçaő de fua Santiífima Mãy , lhe concedeo quatro 
prerogativas fingulares: Petivit quoque Beata Maria Filium 
ut [pecialem gratiam donave dignaretur omnibus , qui kujnf- 
mosi memirram ageret devote; i3 mox Dominss JESUS pros 
mifit talibus quatuor precipua dena Zratiarun. 
> O primegro privilegio ioy , queoque inyocaffe o zuxilio 
da Virgem Maria por meyo de fuas dores, & prantos, alcan- 
çaria a dita de fazer penitencia verdadeyra de feus peccados 
antes de morrer:Quod qui Beatam Mariam ob prediétos dolos 
res inVocaret , Veram pænitentiam de omnibus peccatis agere 
mereretur ante mortem, O fegundo privilegio foy, que em 
todas as [uas adverfidades,& trabalhos, & com fingularidade 
na hora da morte terá a protecção , & oamparo defta pie] 
dofa Mãy de Deos, & Senhora noffa: 2x0d talis m adVerfis 
euftodiet , brecipuê in morte. Oterceyro privilegio foy , o 
que por eíta memoria das dores , & prantos da Senhora im 
primicã no feu entendimento as da Payxão, & gozarà no 
Geo do premio efpecial, & particular: <Quod memoriam Paf- 
fionis imprimet mentibus, 9 in Celo premium preeffet.O quar? 
to foy, que quinto pedir a cfta Soberana Senhors, em ordem 
à fua (alvaçaô, & utilidade efpiritual, lhe concederã: Quod tai 
Je conceditur pietati Beate Marie ,ut quid vellet cum eo homi: 
ne faceret atque omnia optata fibi impetraret ad falutem Quem 
pois à vifa de tantas ditas , & favores nað terà prefente tos 
dos os dias, todas as horas , & todos osinflantes sis dores, 
& as lagrimas , que padeccoa Virgem Santiffima na morte de 
feu amado Filho ao pêda Cruz? Gemitus Matris tue sidofs 
compaffionis Marie ne oblivifcaris. E (e efta Soberana Rainha 
fe moftca tad piedofa com os que fe occupas em celebrar 
com picdofos affegios as fuas dores , os feus prantos, & as 
fuas lagrimas, fazendolhe companhia em o Calvario ; quan- 
to o ferà àguelles, que todosos dias tiverem efta lembrança? 
serto que lhes alcançará todos aquelles privilegios: 
Tom. VL, E SM E A. Na 
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Na mefma Parcchial de Santiago da referida Villa de Eftrez 
moz , he tambem bufcadacom muyta devoção, outra ima- 
gem da Rainha dos Anjos,a quem venerão,ha muytos annos, 
como titulo do Pranto ; porque nos tempos mais antigos a 
invocivão , Santa Maria de Santisgo, que he oque feecha 
em memorias, He efta Santiffima Imagem entiguifima, co- 
mo elisocftimoftcendo, nag fó na fua eloultura, mas na 
pintura, que eftã tode comas cores delmayadas, Efa Ima- 
gem da Senhora do Pranto (que eu conheço ha perto de fe- 
tenta annos, & já na minha puericis a reconhecia muyto an- 
tiga ,ê& como meímo delmsyo dacor do feu'citofado) efè 
coliocada em huma Capella comprida , & funda, que fica no. 
corpo daquella Lgreja, junto à collateral da parte da Epiftola. 
He de efcultura de madeyra , & com mais de cinco palmos de 
efatura. Eftã em pé , com as mãos ambas fechadas huma na 
outra emreprefentaçaõ do titulo com que he invocads,& do- 
fentimento,que padeceo em o Monte Calvario junto à Cruz: 
de feu Santiffimo Filho, quando o viaagonizar , & padecer 
tão exccfhivasancias, & dores pela falvaçso dos peccadores. 
He muyto devota; & no grande fentimento que reprefer- 
ta, chà infundindo huma grande compayxão , k compunçao: 
nos que som devoto efpirito lhe psemosolhos, & contem- 
plhõoexccfivoda fna dor, &ascopiofas lagrimas, queen- 
tað derramaria, de ver fem vida ao Authordelia. Ef com 
muyta veneração em hum nicho no meyo do feu retabolo , & 
“fechado comvidraças, & cortinas. Nos tempos maisant'gos 
zefplandeceo cita Senhora com muytos milagres, & maravi- 
lhas, & afim era muyto frequentada de romagens: & fe me 
reprefenta a que he muyto mais antiga que a Parochia. Nee 
tempo fe lhe fizerad muytas doações em agradecimento Gos 
favores, que da Ma piedade reccbiad os beneficiados da 
mefma Senhora; porque vendo fe bem defpachados em fuas 
petições, lhe offereciad as fazendas,ou fe lhe obrigavad com 
religiofos feudos , para perpetua confilao dos favores reces 
bidos. Porém já muytosdeftes cftad alienados; que acobis 
o Si 
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ča, & ambição ainda ao fagrado não perdoa. E tendo efta Se~ 
nhora bafiantes rendimentos, para que fe lhe decicaffe hume 
folemnidade annual, he tað grande a incuria do Prior, & Bel 
neficiados daquella Igreja , que fó para repartirem o rendi- 
mento das fazendas ( que ainda hoje pofiue ) tem alguma ats 
tenção , & lembranças 

Antigamente adminiítrava eftas fazendas ds Senhora 
hum Adminifirador fecular. E podiabem fer, que o fizefie 
com muyto zelo, & cuydado : porêmo Prior que hojehe , & 
o eità fendo ha mais de quarenta annos , cômetteo efta admi: 
niftração a hum Beneficiado , que talvez cuy darã bem pouco 
do feu augmento; porquehum Tombo, que havia naquelia 
Igreja das meimas fazendas da Senhora, fe vê hoje tão per- 
dido , que jà fe não pódejler nelle, o muyto que elle continha; 
& ainda ao diante peyor ; porque acabando eftes, gue ainda 
temalgúa noticia , fe acabarà efta,como fe acabou o Tombo, 
& fem documentos não havsrã nada. De fe não poder ler 
aquelle Tombo , nem otempo em que fe fez, nem a caufa 
porque à Senhora fe lhe doâraõ aquellas fazendas,nafce tam- 
bem onão podermos faber nada das maravilhas, que obrou; 
& c tempo em que as começou aobrar. O quehecerto, que 
fempre os moradores daquella Villa tiverão grande devoçaô 
«com cíta milagrofa Senhora. E ainda no tempo, em que ceu 
era menino, & vivia naquella Villa, de donde fahihaverã 
feffenta & cinco annos, pouco mais,ou menos, viaa grande de- 
voção, com que todos a bufcavão. 
+ “Tem obrigaçaõo Prior , & Beneficiados daquella Igrejas 
de cantarem à Senhora todos os S:bbados Mila, & de lhe 
cantarem mais outras cinco, em cinco Feítividades da Se- 
nhora, por congrua affignada por cíle encargo. Com os mais 
rendimentos, diz o Prior, que fe afi fte à fabrica , & augmnens 
tos da meíma Capella , porque fe lhe azulcjou , & fe lhe fez 
hum retabolo novo,& dourado, cortinas frontses,& cafulas, 
& outras coufas mais pertencentes ao culto, & ferviço da 
meíma Senhora: Mas fe os Provedores da Comarca » por Ea 
À M2 2 
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loda mefma Senhora examinãrad bem os rendimentos deflas: 
fazendas, & obr'girad ao Prior, & Beneficiados , a renovar 
o Tombo , fora huma obra muyto aceyta à Senhora; porque 
fe evitaria co confumiríe tudo , como he fedtivel, à vifta do 
grande defeuydo com que fe procede nefla materia E 
achsndo-fe, que haverã rendimento brflante , fe obrigafs 
fe so Adminiftrador, a que fe celebraffe Feta cfpecial da Sea 
nhorado Pranto; para que fe não acabaffe de todo a antiga 
deveçao , que aqueile devoto povo tinha com aquella Santa 
Imagem, cujas maravilhas fe (ufpenderiaô , talvez pelo pou- 
vo cuydado, que haveria em fervirã Senhora; fenão foy 
tambem pelo demafiado em fe gaftar , o que os fieis lhe tri- 
burárão para feulouvor, Dos milagres não efpecifico na3 
da, porque os não acho eferitos.. 
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TITULO LHE 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora da Conceyção; ex3 
tra muros da Villa de Efiremoss. 


| YO Termo da referida Vilia de Efremoz, para aparte 
Occidental, em diftancia de pouco mais de meya le- 
goa , d&ejunto ao Campo do Ameyxial, fe vêo Santuario de 
Noffa Senhora da Conceyção; Cafa muyto antiga, ema qual, 
de tempo immemorial , fe venera huma devotifima Imagem 
defa Senhora: ve- feefte feu Santuario fitusdo em hum dils3 
tado campo , vizinho ao do Ameyxial, aonde fe formou o 
exercito, quenos mefmos campos deftruhio 2o de D. Jo: 
de Aufiriasfilho dEIRey Felippe IV. de Caftella em 3: de Ju- 
nho do anno de 1663. quando feretirava, depois de haver 
tomado a Cidade de Evora, E namefma lIgrejada Senhora 
da Conceyção (e ajuntârão os Generaes, & fe fez o Confei 
lho, & com o nome de Noffa Senhora da Concey ção ; fe sco- 
metcoao inimigo, & fe alcançou delle huma muyto glo- 
siofa vitoria: & nella ficou totalmente prifioneyra a mayor 
pice ports 
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pirte da nobreza de Hefpanha. E podemos entender, que a 
Senhora da, Conceyção , como Protedlora , & Padroeyra da 
Reyno, foy a que animou aos Generacs a dar a batalha; & 
afim fahirão com a refolução de acometer ao inimigo, como 
fizeraô, &o vencêrão. 

He efta Cafa, para Ermida do campo , de excellente fabris 
ca, muytoclara, & alegre , fechada toda de abobada; & a 
Capell: mayor fechada de huma meya laranjt, toda lavradr; 
& adornada de figuras obradas de colher; no em que fe recos 
rhece tembem a {ua antiguidade; porque jà hoje fe não uf 
aquellas antigas perfeyções, & lavores. Eftãa Senhora da 
Conceyção collocada no meyo do feu retabolo da Capella 
mòr ; a fua eftatura , (ad feis palmos , & meyo;he de roca, & 
deveílidos. He fervidacom muyta veneração por pefloas 
devotas , affim da vizinhança daquelle fitio, como da Villa , 
que a feftejão todosos annos em o feu dis de oyto de De- 
zembro , com Mila cantada , k Sermão, & nos tempos ms- 
nos calamitofos que os prefentes , fe feftejava com mais ap- 
parato ; & com feílejos decarreyras , & outros mais, que os 
devotos da Senhora ordenavão, 

He muyto grande a devoção que todo o povo de Elitemoz 
tem com efta Senhora, & affim he muyto frequentada a fua 
Cafa , principalmente nos Sabbados , & Domingos. E como 
o fitio he muyto alegre , & no verão provido de frutas, com 
boas hortas , affim Íc faz o lugar mais appetecido, & aroma- 
ria mais cobiçada , ainda dos que tem pouco efpirito. Para 
a parte do Sul, & Occidente lhe ficão as hortas, & os p3» 
mares; & para o Norte huns montes,que não faô tão fecos ,& 
eftereis ; que não cftej1ô povoados de vinhas. Sempre expe- 
rimentãraS todos os que em fuas ncceflidades a bulcirão, a 
{ua piedoía clemencia para os favorecer , & remediar, como 
o teitemunhão os muytos finaes, & memorias de cera , que fe 
vem pender das paredes da fua Capella; aonde fe vê tembem 
hum quadro pequeno , que foy alli collocado por huma mer- 
ce q fez. E a hayer mais curiofidade , ou fervor nos que afff- 
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temã Senhora, & fouberad confervar as memorias, ainda 
forão muytas mais. Os mefmos devotos que fervemã Senhos 
ra, lhe mandãodizer Miffa em tedos os Domingos, & dias: 
Santos He annexa chta Ermidaà Matriz da mefma Villas 


PET U RO LIV 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora da Cabeça que fe 
venerana Ermida de S- Pedro, extra maros da Villa 
de Eftremoze 


Ara a parte do Norte da Villa de Efltemoz jà referidas. 
P fe vChgs Ermida dedicada ao Principe dos Apoítolos o: 
gloriofo Sô Pedro , emdiftancia de meya legoa ; tad antiga, 
que não pudemos alcançar os feus principios. A'parte do Eu- 
angelho, emo Altar collateral, fe vê coliocada a devotiffima- 
Imagem de Noffa Senhora da Cabeça, Imagemmuyto veneca 
rada, & com quem tambemos moradores de Eftremoz tem: 
muytogrande devoção, pelas-muytas maravilhas , & milas 
gres, queobra, & principalmente naquelles , que padecem: 
dores de cab: ça. 

Efa Santiflima Imagem fe venerava antigamente em hu- 
ma Ermida de fua My a Senhora Santa Anna; a qual fe arrui- 
nou , cu pelos muytos annos , que jà tinha de duração, ou 
com a occafião da batalha do Ameyxis!; porque cítava fituada 
nele, & emnãolarga difiancia da Gafa da Senhora da Con- 

ey ção; porque ha mais de quarenta annos, que a Senhora 
foplevada para a Ermida de São Pedro. A Imagem da Senhos 
xa Santa Anna nað fey para onde a levarão, Ainda hoje fe vem 
vefigios da Ermida ; mas como naĝ haveria pefloas de cabe- 
das, & principalmente de zelo , que a reedificaffem , fe def} 
truhio de todo. 
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ficficios,dendolhes faude em fuas queyxas. Era muyto gran- 
de a devoção com que era fervida : a fua Fela fe lhe fazia em 
hum Domingo do verað ; & alêm da Feftividade da Igreja fe 
lhe faziãocutras muytas, fóra, de carreyras, & outras muy- 
tas com que fe coftuma convocar, & attrahit o povo. Era 
muyto frequentada aquella Cafa do Santo Apcítulo pela ana 
tiga devoção, que fetinha coma Senhora da Cebeça, & fem- 
pre a ferviad fervoro(os ; mas já hoije( ferà com as guerras,ã 
grandes perturb:ções, que com ellas padecemos povos, que 
todos eilão artenuados):ítâmuyto frio aquellcant go fervor, 
mas ainda fim , fe não tem fuípendido a devoção; porgue 
fempre he bufcada dos que padecem dores de cabeça, & c ffod 
recem à Senhora as mulheres coifas de trigo; outras cabeças 
de cera ;& a fé com que lhe fazem efas c rtas,he meyo pa- 
ra que aquelia mifericordiofa Senhora lhes alcancelcgo os 
alívios que defejão. Ao prefente fe vem pender muytas ca- 
beças de cera nas paredes, & retabolosdo feu Altar; que 
eftão teftemunhando a piedade , com que a Senhora attende 
às {uas petições , & fe compadece dos feus males, 

He efta Santiffima Imagem de roca, & de veítidos; & a fua 
eftatura ainda paíTa de feis palmos. He muyto venerenda. Os 
{cus principios, & origem na he fscil de fe poder alcançar: 
na Ermida de fua Santa Mãy eflsria muytosennos, & póde 
bem fer ; fe collocafle nella em feus principics , que a não fe- 
rem muytolargos , poderã6 chegar a mais de trezentos :n= 
nos. A Ern ida de São Pedro he :nnexa à Matriz da Villa de 
Eftsemoz Iítohe o que pudemos alcançar da milegrofa Imas 
gem de Noila Senhora da Cabeça. 


TITULO LY. 
Da milagrofa Enagem de Nofa Senhora da Encarnação; 
do Convento de S. Jouô da Vidla de Ef remoz. 


O interior do Convento de São joão da Penitere'a,ãc 
que atraz fallâmos no titu'o 50. fe yencra huma uys 
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to miligrofa Imagem da Mãy de Deos ,a quem asReligiofas 
daquelia Cala de 6 o titulo da Encarnação. Ve-feefta Sagra- 
da Imagem collocada em huma Capella, que eftãemo pria- 
cipio de huma das varandas do feu Clauftro. He muytoan- 
tiga, & tanto, que a nenhãa das Religiofas, que hoje exiftem, 
lhe lembrados feus principios; &aflim me períuado, que fe- 
ria colocada naqueila Capella nos principios da fundação 
do mefmo Convento pelas Religiofas Fundedoras; porque 
a Madre Soror Maria de JESUS natural de Lisboa, & da Fa- 
milia dos Corress Lacerdas, quer orreo noanno de 1598 
tinha tanta devoção com efta Santilima Imagem, que na fva 
Capeila era aonde ella fazia toda a fuaaMiftencia , & afim di- 
ziz gue aquella era a fuaCells;porque quafi fempre a achavão 
nella, E quem a quizefle achar , làa hia bufcar,sonde a acha= 
va poíta de joelhos diante da fua Senhora da Encarnação. 
Todas as Religiofas daquele Santo Convento tem muyto 
grande devoção com chta Soberana Rainha da gloria;& afim 
eftà a (ua Capella adornada de ricos ornamentos , vafos ris 
cos, ramos de feda , cortinados , &tudoo mais. que pers 
tence ao culto, accyó , & perfeyção, He cita Santifi- 
ma Imagem deroca, & de veílidos, que os tem de excel- 
lentes, & riguiMimas télas „que lhe tem dado as Religiofas , 
guea fervem; &astélasdequelhos fazem, procursô que 
fejão as mais preciofas, fem reparar nocuíto. A fua citatura 
palla de cinco palmos. Fezemlhe a fua Feflividade em 25. de 
Março, não havendo coufa que o impida, como he quando 
€ la Feftacehe na (omana Sants,o que fazem com mup ta gran- 
Giz Obra muytas maravilhas, porque em qualquer afílics 
ção, que as Religiofas padeçaS, recorrendo à Senhora da 
Encarnação, logo na fua clemencia achão o alivio, O reme- 
Cio, & a confolaçao, Da Religiota Maria de JESUS, & da 
fu iia faz menção Carcolo no fcu Agiologio tom. i-p» 
483 ; 
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Vento das Religiofas de S. Joads 


Uilltimo Parvo chama a Maria Santifima defeanfo, & Grit. 
(+ leyto,em que Deos reponfa: Qiies , © lectalus Dei; & Paru ii | 
i A cos: T Jy ctp 
o Key Profeta chamalhe Thrcno,& Repouto de Dtos: T pe 
nus egus ficut dies celi Efte dia foy taô refplandecíre, q Agof- PfSS; 
tinho meu Padre contemplando nelle, fuípica pelo Ceo,s0n- 
de nag ha noyte, gue entrificça, fenão diaclaro , que alegra tp Aag! 
O dies praclaranejciens vefperum, non babens occafum. Ealim;, mu | 
quiz aizer o Profeta, que tudo em Maria depois da infufad pics 
da graça [empre fora luz. Perguntsô os Santos, porque o 
dia fetimo fora mais dedicado 20 repoufo Divino que os ou- 
iros dias; que lhe precedérão: & deyxendooutrasrepoílas, 
me valho do que diz São Pedro Damião , & he, porque c dia D. Pe? 
do defcançohe Maria. Neftedia diz o Santo, que mudâra o tr. Das 
Chroniftao eftyl". Nos mais dias fó falava em manhãa , & miana 
tarde: Factumifi Velpere ,& mane dies unus : Vefpere ls ma: a H 
ne dies fecundus; mas no feptimo : Complevit Dens die feptimo “Po às 
opus fuum quod fecerat , (9 requieYit die feptimo ab unYerfo 
opere. Ne6 tomou na boca tarde, nem manhãa: Nox enimad 
inflar aliovi dierum de creatione Sabbati prius aliquid dixerat, 
dum nec mane ejus yec Vefperum dicite E moralizandoo Santo 
Cardeaio texto, diz: Luodammodo, nec inicium , nec finem 
hakere menytraVit. Dia que em fua luz todo he meyo dia cla- 
ro, & fermo(o, que não tem ceclinaçao de luz ; nem manhãas, 
nem tarde , & conferva o mefmo refplandor , ahi deícança a 
minha mageftade; efe he todo, dia do Ceo , figura propria 
de Maria, Throno Soberano em que Deos havia de delcançarz 
Thronus ejus ficut dies Celi, Quies, t ketulus Dei. 
No meimo Convento de São Joaô de Eftremoz ha outra 
Capella interior , que cra dedicada a Santo Antonio; & ho: 
£E 
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“bres , & mais illufires como fsô JESUS, Maria, & Jofeph. 


quem todas bufc26 com aquella carinhofa devoção, que lhe” 
merecem os feus fivores, porque a todasos eltà fazendo 
continuamente. E que digo às Religiofas? a todos os de fóra 
que a invocão em feus trabalhos, experimentão a fua piedade, 
protecção, & amparo, porque valendo fe do szcyte da fua 
alsmpada , & das {uas medidas , com a applicação dellas , & 
do ieu azcyte experimentão continuas maravilhas. 

Quanto à origem, & principios deíta S-ntifima Imsgemg 
fegunioo que as Religio(as referem, he efta Senhora muyta 
antiga ,& creyoque f yc Ilcada na fua Igreja emos prin- 
cipios da fua fundação, & a mandaria faz: ¢ o feu Fundador o 
Iafante Dom Luis. No tempo ( quanto à origem do fcu ti- 
tulo )que efta Sagrada Imagem citava ne Ig ejastinha o titu'o 
de fua Conceyção puriflima , depots pelos annos de 1 600.re- 
formando fe , ru ren: vando fe ,& pintando fe toda aquella 
Igreja, a recelhêrão as Religiofas para dentro , & a metérão 
em huncaysxão da Sscrfliz interior, & nelle efteve alguns 
quarentaannos, porque a não quizerão pOr outra vez na 
Igreja, por fer de veítidos;& porque a veftião os Secriftoens, 
& nuncaerac maquells perfecção que as Religiofas gues 
rão, & dewj.vão, de que mutt fe defernf.lavão; & pot 
elts caufa mendirão fazer outra Imagem mais pequena de 
cfcultura de madeyra , para fe collocar em fcu lugar- Com 
gfta diigencia,& aguelle pretexto, ficou a Santiffima Imagem 

[St 
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em hum totalefquecimento: pois como fica dito, havia quas 
renta , ou mais annos , que chava naqueilecayxão, fera has 

erlembranç+ pou advertencia para fe ticar delle. 

Não fe devia contentar a Rainha dos Anjos de tão grande 
defcuydo; & não fev, feporreprehender delle as mais an- 
cians, infpicou Dtos (coma devemos fuppor ) a humas Relia 
giofas muyto moças , & de poucos annos, a que quizeffem 
examinar o que no cayxão feencerrava. Fizerão-no affim, & 
vendo a Santiffina Enagem, que he muyto belia, & fermofa, 
ellas fendo pobres fe refolverão a compoila, para que fe col- 
Jocaffe em parte em que foffe vifta de todas as Religiofas, & 
fe lhe deffe toda a veneração , que fe lhe devis. Paraiítore- 
correrão logo à Prelada, pedindolhe licença para cuydarem 
da Senhora, & dos feus ornatos. Comojà na lgrejaeliava ous 
tra Imagem como titulo da Conceyção , q fubitituhia o feu 
lugar ,cuy darão com difcur(o de anciãs, & não como de mes 
ninas, no titulo que lhe havião de dar ;.& affentarão (ial 
tradas pelo Eípirito Santo ) fe lhe deffs o titulo do Repou(o; 
porque cllshe; & foy fempreorep-ulo, & oleytoemque 
Deos defcançou: & que manda lem fazer huma Imigem da 

enino JESUS, para fe collocarem hum berço , aonde no. 
feu repou(o,o tiveffe tambem fua Santiflima Mãy a quem ha- 
vižo dido efte titulo: & mandãrão fazer tambem huma Imas 
gemdo Senhor S. Jofeph,que na mefma fórma acompinhalie 
a Senhora; & affim fe vem os Santiflimos Efpofos de joelhos, 
a Senhora , & São Jofeph adorando ; & regalando fe em vye- 

remaquelle Senhor, que não dorme, nem dormia por guar- 
dar as noflas almas emofeu defcanço, & repoufo. Mas fe 
dorms, fempreo {cu coração vigia em nofo favor, 
Quando aguellas fervorofas Efpofas do Senhor ouverão 
de dar luger à Senhora , em que foffe collocada , não achârão 
outro mais a propofito , que a Capella de Santo Antonio, E 
o Santo cftimaria de que na fua fe hofpedaífem hofpedes tað 
foberanos , & lha entregaria de muyto boa vontade, De(de 
gue foy coilocada naquelia Capella , jomeçou a fazer infini- 
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tosmilagtes; & maravilhas; & afim as mulheres de fôra) 
gue tinhão partos muyto perigofos, recorrendo, & invocan- 
doa efta Senhora, os tivers6 felicifiimos. Para iffo fe arm: 
com as fuas medidas , & com ellas aflegurão os felices fuc- 
cefios , que confeguem do feu favor. 

Dous Relígiofos do Convento de São Francifco da mefma 
Viila , fe achavãocegos s eftes untando fe com muyta fé nos 
poderes da May de Deos, com o azeyte da fua lampada, co- 
brârão perfeytamete a vifta. Outras muytas peffoas em gran= 
des, & perigofas enfermidades cobrãrão perfey ta fande un: 
tando-fe como mefmoazeyte. Tambem fe teve por prodi- 
gio grande ,a perfeyção , a riqueza, & a grandeza com que 
aquellas Santas Religiofas meninas compuzerão, & adornã- 
rão a Imagem da Senhora. Hoje fe vê com muyto mayor 
grandeza, & aceyo confertada, & augmentada a fua Capella. 
“Tambem fe fez reparo, em que no tempo em que: a Senhora 
efteve na Igreja,antes de fe recolher para dentro do Convenj 
to, & fe meter no cayxão,não havia notícia de que fizefle mi- 
lagre algum ; fazendo, depois que lhe impuzcrão otitulo do 
Reponfo, tantos:mas nelles quereria moftrar aquelia Soberas 
na Princefa o muyto que fe pagàra do ferviço, que aquellas 
devotas meninas lhe fizerão. E coro para Deos não ha a- 
cafos ,o tecolherfe para dentro da claufura, o depofitar fe 
no cayxão,a cutiofidade das meninas,a deliberação do titulo; 
que foy ifto tudo fenão obra de Dcos para mayor honra , & 
gloria de fua Santifima Mãy,& bem efpiritual daquellas Efa 
pofas fuas? He efta Santiffina Imagem de roca, & de vefti- 
dos , como fica dito ; a fua eltatura he de huma perfeyta mus 
Iher. Fefteja-fe na Dominga infra Octava da Natividade que 
he o dia em que fe celebra a Fefta do fcu Santiflimo Nome, 
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- Damilagro/aImagem de Nofa Senhora das Servas, da 
Villa de Borba. 
Aria Santiffima etima tanto o titulo de Serva, que elle. 
-V À foy o meyo por onde confeguio a mayor ventura; porá 
que a mayor ventura da Senhora, foy'o titulode Mãy do 
mefmo Filho de Deos porque nefte fe recopilaõ todas as {uas 
grandezas ; & efta confeguio por meyo da confiffad que fez z. 
de fer fetva fua : Ecce Ancilla Domini; por fe confeffar ferva;. 
foy tão grande Senhora,& Senhorade muytos fervos , & fers 
vas,quatos faô os fe empenhão ema fervir. E não póde has 
ver mayor ventura , que fer ferva defa grande Senhora. A”, 
mão direyta de Deos, diz David, que alfte Maria Santiflis 
ma: 4ftitit Regina á dextris tuis circundata Varietate; fobre . 
oque diz o Cardeal Hugo :Circundata varietate gratiarum , *S* 443 
quasfibi fervientibus impetrat , O largitur, E daquelles que. 
com humildade, devoção, & felicidade fervemà Senhora: 
diz Alberto Magno: Qwime mvenerit humiliter ,devotè spa pig 
í ne À 3 : . É - ibl] 
fideliter ferviendo, inVeniet Vitam gratie, glorie, © hauriet Atar, ° 
falutemanime , & corporis à Domino; qua ef? falus eterna. O Lib.23 
meímo Alberto Magno diz: Videtur de numero reproborum ; de land 
qui Marie fpecialiter non fervit. E nolivro 12. diz: SerVien- BV. 
tes fuos perducit.ad gloriamrefurvectionis, 
Daniel Agricola diz: Summus honor fumma Sloria;t9 fum-In Cor? 
mautilitas(/é ferVire Marie, O de ems effefamilia. Sobre12.Cor} 
aquellas palavras, Ecce Ancilla Domini, diz o Author da Bi. *º 7. 
blia Mariana : Quatuor fant in bona Ancilla , que farrunt in Stel, 


Beata Virgine: Prompta , Hum'lis , Obediens , 7 Prudens C: 23 


Prompta fuit Virgo Beata ;unde dixit: Ecce: inquo repre- 
benditur tarditas noftra » quia tota die audimus verbum Anges 
t , ideft, Prædicatoris, O. nunquam dicimus Ecce, Iten Ha: 

nus fui ;undè dixit Ausilla Domini: inquo reprehenditur fitx 
per bias 
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porbia multorum quide gratia fibi data fuperbiunt; (3 inflar 
tur. Itemobediens fait; undè dixit : Fiat mibi, fecundùm Ver- 
bura tunm , non meum: inquo multorum mobedicntia reprebena 
ditur, qui in eis, que fibi placent, obediunt , in alijs murmurante 
Trem prudensfuit. Primò , quia cognovit de verbis Angeli illud 
quod melius erat; fedicet, Dominus tecum; undèdixit: Fiat mie 
hi fecundum verbum tuum. Secundò , quia fcivit , quid inde fes 
quebatar, fcilicet, fua beatificatios undè,Ecceenimex boc Beas 
tam medicent. Tertiò, quia preVidit in fe totum mundum ga 
Difurum ;undè dixit: Omnes Zenerationes non una tantum. 
No mefmo tempo em que apparecco a Senhora do Soves 
ral, de que acima tratâmos , he tradição conflante, quea 
melma Senhora repetira o mefmo apparecimento para end 
nobrecer aquella Villa de Borba com a fua milagrofa Imas 
gem, que fe venera hoje no Convento de Noffa Senhora das 
Servas, que na Cafa da mefma Senhora fandou o Licenciado 
O Padre Pedro Cardeyra, cuja origem , mais por tradições, 
do que par efcrituras, ou infltumentos authenticos,he neíta 
maneyra. 

No mefmoanno em quea Senhora do Soveral appareceg 
junto àquela Sovereyra, de que tratâmos,(e manifeftou tam- 
bem a huma devota mulher, junto à fonte; que fica fóra da 
Villa, ou antiga povoação; fitio que eì hoje povoado, pot 
fe eftender até o mefmo lugar , aonde lhe mandou, que fe 
lhe edificafle outra Cafa, como logo fe poz cm execução; res 
«elandolhe juntamente hum thefouro encuberto, que eítas 
va alli. Era efta mulher filha de hum Oleyro , & naquela lo- 
cução , lhe mandou revelaffc a feu psy eite fegredo,dizendos 
lhe , que no fítio em que cavava o barro, em tal, & tallugar O 
acharia, & que delle acodiria às defpezasdaobra da fua 
Igreja. 

Foy o Oleyro 20 lugar revelado à filha, & achou othefous 
to, que a Senhora dizia, com o qual ficou rico , & fatisfez ao 
mandato da Senhora , pondo logo mãos à obra. Eftahe atras 
dição dos antigos : & o Prior que foy da Matriz, E terço 
ae galg 
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çalo Franco Leytão,refcria, que ainda alcançãra defendens 
tes do Oleyro ;& da filha devota da Senhora, que erão dos 
mais ricos daquelie povo: & dizia mais, que ouviradizer a 
peffoas fidedignas, havia na cala de hum defes hum pedaço! 
de ouro tofco, do que feus antepafíados havião achado. 

Fez fe a Cafa da Senhora, & com fuficiente renda para a 
fabrica , & defpezas della : & logo fe congregâraô pela devo- 
ção da Senhora algumas mulheres devotas ; que icintitulãs 
rão,a Irmandade das Servas de Noffe Senhora. Collocir:õ 
na Igreja huma Imagem da Rainha dos Anjos, a gue dersõo 
tituloda Purific:ção: & dizem que viera na fórmaem que 
veyos Im:gemda Senhorada Conceyção , que fe venera em: 
Viila- Viço-fa : & conficmadifio, por fer obrada em pedra 
marmore, & com o Menino Deos unido da melma pedra co? 
mo ainda hoje te vê, & que em tudo fe parece coma referida 
Imagem da Senhorada Conceyção. Daqui vierão a affentar; 
que elta Sagrada Imagem fora obrada pelos Anjos, & afim, 
como fe tem por indubitavel, fer a de Villa-Viçofa. 

Os mils gres que Deos começou logo a obrar por meyo da 
invocação da Imagem de fua Santifima Mãy , forão innumes 
ravcis. Muytas memorias delles fe vião pender das paredes: 
da fua Capella , & chas diminuhio aincuria dos que afiflião 
de fóra à Senhora. E tambemjàfenão vê nella a pelle de 
hum grande, & disforme legsrto, que hum iromem maton 
com invocar o favor de Nolla Senhora; & para memoria do 
beneficio que lhe havia feyto em lhe dar forças, & valor para: 
omatar,a trouxe a fua Cafa,& cíteve pendurada muytos an- 
nos, comotroféo dasmaravilhas, que a Senhora obrava a 
favor dos que a amão ; & a invoca em feus trabalhos, & tri- 
bulações. 

Pelos tempos adiante fuccedeo, que vindo alguns Admis 
niftradores daquella Igreja, ou Irmãos de alguma Confraterd 
nidade , que então fervia à Senhora , deígoftofos de que a fua: 
Imagem foffe de pedra, & tão pezada,a quizerão enterrar, ê 
gandar fazer qutra de talha ,& demadeyra, Sabendo as E cas 
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tas cftarefoluçso fizerad tad grande motim, que caufon ads 
mitaça6 ; & allim fe entendeo que fendo tentaçad do Demos 
nio a refolução dos Confrades , que pertendia privar aquella 
Cafa, & aquella Villa de hum bemtaô grande thefonro,como 
tinhas naquelia Santa Imagem, acodia o Ceo a defendella por 
meyo daquelias fuas fervas; fendo fracas, a defendela , dan: 
dolhe valor para vencerem,& fe opporem à fortaleza de muy3 
tos » que por grandes, & poderofos entrava nefte inconfis 
deradoconfeiho. E afim ficoulivre defta fua refoluçao, & 
fe vè hoje na Capella mòr coilocada à mað direyta do Sacras 
tio; he de pedra, comoica dito , eftofada ao modo antigo , & 
ornada de flores de ouro. Tem ao Menino JESUS fentado 


ma 
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mo Rey Dom joaS0 IV. lançàra aprimeyra pedra diquelle 
Serafico Convento, & creyo que efti fe lançou em vida do 
Fundador o Licenciado Pedro Cardeyra,que morreo em vin- 
te do mezde Mayodoanno de 1626. Iltoheo que pudemos 
alcançar quanto à noticia da fundação daquelle Convento 
das Religiofas de N offa Senhora das Servas, aonde tem flos 
recido fuas moradoras emgrandes virtudes , & fantidade. 


To TOLO LVI 
Da Imagem de Nofa Senhora de Santa Maria de Evora: 


Monte, a 


Villa de Evora-Monte fica na Comarca de Eftremoz 3 
diftante defta Villa duas legoss para aquella parte q ref 
peyta entre o meyo dia, &Occidete.He muyto antiga;mas naĝ 
confta quem forão os primeyros que a fundarão- Eftà fituada 
em hum monte muyto imminente,que delle lhe derão o titus 
lo. Pela parte do Norte , & Nafcente tem huma fubida tað 
efcabrofa, que fó com pedras fe defende. Hz cercada de mu! 
ros, & tem no meyo huma fortaleza muy to grande, ElRey De 
Dinis não fó fundou a fortaleza ; mas a cercou de muros pe: 
los annos de 13 12. como dizem Duarte Nunes de Lea , & 
Garibay, & Diogo Mendes da Sylva nas fuas poblaçoens , 
pass TH ear 
A Vaio defta Villahe dedicada à Rainha dos Anjos Ma: 
ria Santiffima; & nella fe venera deíde o tempo de fua funda? 
ç28 huma devorifima Im:gem fua , coma qual aquelle povo 
temmuyto grande devoção ; em todos os feustrabalhos, & 
neceffidades recorrem a cíta Senhora, & por feumeyo al- 
cançiô de Noffo Senhor felices defpachos em as fuas peti- 
ções. O Bifpode Evora Dom Frey Domingos Jardo foy 
devetiffimo defta milagrofa Senhora, & com a muyta devo- 
çaô , que the tinha, criou naguella Igreja , para quea Senho- 
ra foffe melhor fervida , tres Bencíícios em oanno ds 1389: 
Tomvl COCO N O buen; 
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& quando morteo; lhe deyxou no feu teftamento bum bom . 
Legado, A Senhora eftà collocada no Altar môr,& fefteja-fs 
em quinze de Agoito. a 


T ETO RO LB 


Da Imagem de Nofa Senhora da Luz , do Convento de 
Montes-Claros da Ordem de S. Paulo, 


~ Convento de Noffa Senhora da Luz de Montes-Clai 
À ros, da Ordem dos Eremitas de São Paulo primeyro 
Ermitão , eftà fituado duas legoas diftante da Villa de Eítre- 
moz, & da de Borba , pouco mais dehum quarto de legoa ; & 
de Ville-Viçofa, pouco mais de meya legoa, Ve-fe entre ya: 
rios outeyros , nomeyo dos quaes chà huma planicie, ou 
valle; & no meyo deile edificirad os antigos Ermitães aquel- 
le Oratorio, que he hum dos maisantigos daquella Eremiti- 
ca Ordem. Naô fó aquelle valle he deliciofifimo pela abuns 
dancia de aguas , mas ainda os Outeyros; porque fab defor3 
te que daô capacidade a que haja nelles muytos pomares, & 
hortas, O tempo que aquelles primitivos Ermitaens funda 
raô aquelle territorio, não confta certamente; mas como he 
dos mais antigos, entende-fe fer fundado no tempo PEIRey 
DomJosd01. porque no feu reynado teve tambem princiã 
pio o Oratorio de Val.Bom emo anno de 1416. que depois 
fe trasladou a Villa-Viçofa. Fora eítes Eremitas confirmag 
ca noanno de 1578. & neíte anno foy approvadaa fua Res 

igiad: e 3 
“Depois de confirmada efta Eremitica Ordem ; ordenando 
fe emhum Capitulo, que fe celebrou no Convento de 
Valde Infante, no anno de 1585. que todas as cafas tiveffem 
Oragos, cu titulos proprios, o que atèalli nað deviaSter; 
cada hum dos Conventos elegeo Tutelar,& Patra6,& os mais 
delles efeolherao a Nofla Senhora com varias invocações. 
Efta Cafa eícolheo o titulo da Luz,& yerdadeyramente eua: 
os 
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dos pelo Divino Efpirito. Eradcítes Retigiofos muyto San- 
tos; & naqueles tempos, pelo muyto gue refplandecisô em 
virtudes, erað muyto eftimados dos Senhores da Ca fa de 
Bragança; & como viviad em muyta pobreza, he tradição, 
que as Senhoras defa Cafa tomãraô por fua conta mendar 
fazer a Imagem da Senhora da Luz,& que ellas a derad àquel- 
le Convento; & aflirmados Religtofos antigos ouvirem,que 
affi ns Duqueza de Bragança , como fuas filhas, tinhão por 
coume girem vefir efta Santa Imagem , ou mandalla velitz 
naquelas cecafioens,que era preciío,quandocllas pelas fuas 
proprias mãos onão podiad fazer.E aflim lhe davad os veítia 
dos,com ques compunhão,que ainda hoje fe conferva muy = 
to ricos, & muyto preciofos. 

Defta Calfa pois, he tida em grande veneração a Imagem 
da Rainha dos Anjos, a quem deraô o titulo da Luz; & 
que em obfervaçaô daquelle Decreto, quizerað as Senhoras 
da Cata de Bragança mandalla fazer: naô fabemos o tempo 
em que fe fez ,nemquem foy o Artifice. Podia bem fer man- 
dalla fazer a Senhora Dona Leonor de Guímad, mulher do 
Duque Dom jaymes. Depois que foy collocada naquelie Con- 
vento, começou a refplandecer aquella Soberana luz em 
grandes maravilhas, & milagres : & alim movidos deles os 
Dugues de Bragança, acoltumavaõ bufcar,& viftar muytas 
vezes; &a feu refpeyro fazer grandes favores, & efmolas 
dquelles Religiofos. A Sereniffima Rainha Dona Luiza de 
Gufmað, fendo Duqueza de Bragança, a bufcava muytas ye- 
zes, & tinha comefta Senhora efpecial devoçað ,& ahia vef» 
tir algumas vezes ; & depois da Acclamação,cftando em Lis- 
boa , tinha muyto cuydado da Senhora: & he tambem tradiá 
ção conftante entre os Religiofos daqueila Ordem, que dey4 
xàra recomendado a duas criadas ,! que ficàrað no Palacio de 
Villa- Viçofa ,o terem cuydado de affiflirem nefte minifterio 
à Senhora, afim como de antes ella ocoítumava fazer. * 

Tambem he tradiças entre os Relígiofos mais antigos , & 
mais noticiofos, que quando o Duque Dom Jaymes matira a 
N32 Duqueza 
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Dugueza Dona Leonor de Gufmaô , filha de Dom Josôde 
Gufm:5, terceyro Duque de Medina Sidonia , por aqueila 
falla fufpeyta , & delconfiança que della tivera:mandãra pôr 
o cayx36 em que fe meteo o feu corpo fobrehuma mula, & 
que fem que pefloa algumaa acompanhafle,a mandãra largar, 
& que elia tomãra o caminho de Montes- Claros , & que che- 
gando ao Convento de Noffa Senhora da Luz,fahirsõ os Re- 
ligiofos , & defcarregãrado cayx16 , em que vinha ocorpo 
para lhe darem fepultura ;& que a mala, fem que ninguem a 
moveffe, nem guiafle, voltãra outra vez para Villa-Viçofa. 
Naquelle Convento efteve o corpo da Duqueza, atè que 
conftou de fua innocencia, & fe conhecco a arrojada refolu= 
ç:ő, que o Duque havia tomado , para haver detiraravidaa 
{fua mulher. E daquelle Convento foy trasladado o feu corpo 
para o Convento das Religiofas das Chagas de Villa-Viçofas 
aonde eftà fepultado. 

He efta Santiflima Imagem de roca , & de veítidos; he de 
grande fermofura, & tem huma foberana magefede taō 
grande, que caufa temor, refpeyto, & reverencia. A fus proj 
porçað he grande, & quafi da natural de huma perfevta mu- 
lher. Eftã collocada na Capella mòr , à parte do Euangelho; 
{obre huma peanha pofta na banqueta do retebolo. Feflejas 
fe em 8. de Setembro , dia do feu Nafcimento, com grande 
concurfo de gente, que vem de todas aquellas Villas,& Lugas 
resciscúvizinhos, como fab Eftremoz,Borba, Villa-Viçofa, 
Redondo , & outras, & todos vão a vifitar, & a vencrara Se- 
nhora da Luz: As maravilhas que continuamente obra fa6 
fem numero ; & affim fe vê a parede daquele lado do Euange: 
lho ( aonde eftãa Senhora) chea de finses, & memorias das 
fuas maravilhas, & milagres , como faô mortalhas ,moletas s 
braços, cabeças, olhos,& outras coufas defe genero, que lhe 
offevecérad os feus bencficiados , & favorecidos, por tefte- 
munho de feu agradecimento. Econtinuamente fe vemalli 

romagens de muytos Lugares huns que vema pedir,outros 
aagradecer , & outros a teras fna Novenass 
i W o a yey TITU- 
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T1ITULO-SLIX i ah 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora da Conceyção à 
SAP 6 Villa-Vaçojas Ebro 


-A Deliciofa povoação de Ville-Viçofa, eftãfituada em 
A hum alegre, frefco, & ameno valle, regado de quatro: 
fontes muy to caudalofas, de donde lhe dera otitulo de Viz 
Gofa. Teve principio efta nobre Colonia pelos annos de 3 50: 
antes do Nafcimento deNoflo Senhor JESUS Chrifto. Attri- 
bue-fe efte ao Capitaô Carthaginez Maharbal; oqueem Te 
rena dedicou hum Templo ao Idolo Endovelico, ou Decos 
Cupido. Pelosannosadiante de 150, na mefma povosçaõ 
dedicou o Pretor Lucio Munio outro Templo a Proferpina, 
aonds hoje eítã a Igreja de Santiago, em cumprimento de 
huma promeffa feyta à mefma fabulofa Deofa , para alcançar 
vitoria dos Lufitanos: & veyoacrefcer em tað grande nus 
mero a gente , que obrigou ao Pretor a povoar efte fisio, for- 
mando nelle Republica , & fazello Colonia Romana. Depois 
a pofluiraô os Mouros ,a quem a ganhou ElRey Dom Affon- 
foo II. noanno de 1217. mas com as continuas guerras fe 
arruinou de todo. Reedificou-a feu filho ElRey Dom Affon- 
fo o III, no anno de 1270. concedendolhe grandes privile- 
gios. ElRey Dom Dinis lhe levantouo feu Caftelloemhu- 
ma eminencia que faz , cujo foffo era naquelle tempo de cins 
coenta pès de fundo. Foy cabeça de Marquezado; titulo que 
ElRey Dom Afionfo V. deo a Dom Fernando ,filho fegundo 
do primeyro Duque de Bragança. Ou para o dizer de huma 
vez,he Villa-Viçofa o Solar da Serenííima, & Lilultcifima 
Cafa de Bragança, & patria de toda a grandeza , Soberania, 
& Mageftade de Europa. Goziade outras muytas prerogati- 
vas ;comohe ter tres Conventos de Religiolas, quatro de 
Religiofos,& hum fumptuofo Palacio com huma cala de cam- 
po, & tapada de tres lcgoas de circumferencia , com muyta 
sn Tom VI -~ N3 A O ciga 
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caça monteza de todo o genero ; & além de abundar de todas 
as coufas neceffarias à vida humana , & de todos os regalos; 
tem muytas minas de prata fina, & pedraria. 

Toda a Chrillandade venera o ineffavel Myfterio da Con3 
cey ção Immaculada de Maria Santiflima ; & afim fe achão da 
{ua parte nove Concilios Geraes,& particulares;mais de trins 
ta Pontifices, innumeraveis Cardezes , Patriarcas, Arcebif- 
pos, & Bifpos; todas as Religiões Sagradas , & duas em par- 
ticuiar ,inflituidasemhonra, & veneração defte Sagrado 
Myfterio; huma he de Cavalleyros , que erígio Urbano 
VIIL outra de Religiofas , que fundou a noffa infigne Por- 
tugueza, Dona Beatrizda Sylva : trinta Univerfidades , & 
mais de feis mil Authores, com outros tantos, & maislivros, 
nos quaes puzerão efta verdade mais clara que o mefmo Sol: 
os Emperadores Gregos , & Latinos ,todoses Reys,& Prin- 
cipes da Chriftandade : entre os quaes o Sereniflimo Rey Ds 
Jo:6 o IV. deimmortal memoria , (e fez feudatario, & a feus 
filhos,& defcendétes,& a feu Reynos, & V affallos,da Senho- 
ra da Conceyçaô, elegend: -1 por Patrona , & Protectora de 
Portugal, como fica dito na Introducça6: pagando todos os 
annos de tributo ao Templo da Concey ção defta Senhora em 
Villa-Viçofa, cincoenta cruzados de ouro , os quaes offerece 
a meíma peffoaReal na Miffa,que fe celebra na fua Fefta em 8. 
de Dezembro; & fez-fe o juramento em Cortes, em a Capella 
Real de Lisboa, em 25: de Março , que naquelle anno , que 
foy ode 1646. cahio na Dominga de Ramos. He efte Tem: 
plo o primeyro que fe fabe defe titulo em todoo mundo. - 

A illufire povoação de Villz-Viçofa deo ElRey D. Josd o 
I. 20 Condeftavel Dom Nuno Alvares Pereyra, E como the 
Santo Conde foy tað devoto de Maria Santifima, & muyto 
particular do Santifimo My fterio da Conceyçad,lhe dedicou 
dentro em feu Caftcllo a Parochia principal, & a Matriz das 
quella Villa, que elle meímo edificou ,& offereceo a efte Myf 
terio; deyxando a feus fucceffores os Reys de Portugal cas 
minho aberto , para com novos fervores augmentarem na 

cita 
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efta Cafa , eftabelecendo em todoo 1 u Reyno; & Conguiftas 
( como fica tocado ) a cordeal devoção , que todos tem a efle 
Santıffima Myerio. 

Nefte Templo he tida em fumma veneração huma Imagem 
milagrofiflima, & a mais antiga , que fe venera em toda Hef- 
panha com efte titulo: razaô porque o Serenilfimo Rey D. 
JoadoIV.atomeu, &elegeo por Pret'etora do feu Reyno, 
obrigando: fe a fi, & a feus deícendentes a lhe pagar aquelle 
religiofo feudo , & annual tributo ; que fica dito, em penhor 
do íeu aff Guofo rendimento ; experimentando muytas ve- 
zes a mais clara prova deíta verdade, como foy na campa3 
nha do anno do 1665. em que aquelle Caftello , fem outra de- 
fenfa humana ; mais que numas frazas fortificações ao antiz 
go , &o esforço de poucos Soldados , refiftio a todo o poder 
de Hefpanha: fendo efta memoravel refiftencia, o primeyra 
defengano da prefumpçao, & arrogancia com que entrou em 
Portugalo Marquez de Carracena, & o prelúdio da memoras 
vel batalha de Montes Claros, aonde aquella grande vitoria, 
julgou como com fentença final,& decifiva, fer a Goroa Lufis 
tana do Monarca , que a pofluhia. 

O que de feus milsgrofos principios, & origem fe refere; 
heo feguinte. Pelosannosde 1415. reynando em Portugal 
ElRey Dom Joaô o I. dizem huns , que fabricando o Conde 
Dom Nuno Alvares Pereyra no Caftello da fua Villa- Viço(a 
hum Templo, que dedicàra ao Myfterio da Puriffima Cons 
ceyção da Senhora; depois delle feyto , lhe apparecéra a 
Imagem da Senhora em as prayas do mar , acompanhada de 
dous Anjos, obrados da mefma pedra,ou maça, de que a Ima- 
gem da Senhora he formada (porque até agora fe nad fabe‘, 
nem fe averiguou certamente qual feja a materia de que he.) 
Outros dizem, que efta Santa Imagem fahira nas prayas da 
Villa de Peniche , em hum cayxa5, & que trazia humas letras 
em cima , que dizia: Imagem de Nofa Senhora da Conceyi 
ção parao Caftello de Villa-Viçofa. E que procurando faberfe 
do Condeftavel, fc havia mandado fazer efta Santa Imagem; 
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que offirmàra que naô. Com que parece, que a Senhora obras 
da pelas mãos dos Anjos , quiz nefle apparecimento moftras 
o muyto, que fe pagava da devoçad do feu devoto Condefta- 
vel. Defta Villaa leváraõ para Villa. Viçofa, & a collocâz:d 
nofeu Altar. j 
He cfta Santa Imagem de altura de huma vara; tem nos 
braços ao Menino JESUS, & muyto chegado ao peyto. He, 
pintada fobre a efcultura , ou cítofada: porêm pormaisres 
verencia ,ou mayor adorno , tem huma camiza de hum pano 
branco qnica fe lhe deípio:& por cima fe vefte dericasrou-= 
pas de télas preciofas, & com manto conforme ostempos: A. 
peffoa que a veília sfficmava,quenunca lhe fora poffivel afal 
tar O pano para reconhecer a materia; mas que lhe pareciaifer . 
feyta de pedra , affim pelo pezo, como pela materiados An- 
Jos, que fab de tres palmos de altura. Tambem fe afirma,que 
nas coftas da Santa Imagem tinha eftas palavras: Para o Caf- 
telio de Villa. Viçofa: outros dizem-que tinha hum 2, & deus 
VV. que valia o melmo. + ii sfs iow 
Tad grande heoreípeyto, & veneração com que todos. 
rata8 aceita Sagrada Imagem , que parece, que nenhum fe 
atreve a cxxaminar nada do que a ella pertence, Sem duvida 
malcera citcreípeytofo temor;do que fe refere fuecedera, & - 
equeafirmaya hum Thefoureyro muyto velho, & que havia 
muytosannos fervia a Noffa Senhora naquele Templo; & 
foy, que vindo hum Bifpo de Elvas a vifitar a Noffa Senhora, 
quizeracite com curicfidade faber fe a materia da Santa Ima- 
gem crade pedra, ( como d:ziaô ) & que comhum alfinete o 
txaminâra no pefcoço, & queimmedistamente fahirà logo: 
langue, & felhefizcra huma nodoa, que ainda no tempo. 
prefente perfeverava, NA a ii 
O Dugue Dom Thecdefio o II. pela grande devoçrô, que: 
tinha a efla Senhora lhe edificou outronovo, & magnífico 
Templo, que chegou até galgar as psredes, &alevantar as’ 
columnas ; para fe fecharem as sbobadas, para as quaes tinha: 
confignado vinte & cincomilcruzados, Mas como ci pe 
i E FK É € 
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lhe impédio os fcus defejos de o ver confummido, & per. 
feyto , veyo depois feu filhoo Duque D, Joaô VIH. & quar- 
to Rey de Portugal, herdeyro em tudo da {ua devoção , que 
oscsbou, & pozem toda a perfeyçãô. He obra verdadeyra- 
mente magnifica, he toda de pedraria lavrada » & temtres 
naves, 8 muytas luzes , que a fazem mais viitofa, & alegres 
A Senhoraseftãcollocada na Capella mòr, & fechada com gras 
des de'prata , com varias cortinas de télas , & tudo adornado: 
com grande mageftade, & riqueza; & adorn:5-na de ricas 
roupas , & afim tem muytas, & de grande preço, & ricas 
Joyas. CO as | 

Nos principios, que a Senhora fe collocou naguelia fua 
Capella, fé diz, queo primeyro milagre que obrira fora dar 
vifisahumcegoa nativitate , que tinhaos olhos virados pa- 
ra dentro, & que para con fegutr da mifericordiofa Senhora a 
difa que lhe pedia lhe promettora afiftir na (ua Cafa perpe-: 
tuamente, para Iha varrer , & quealguns tempos continuâra: 
felta fia devcção. Como as maravilhas que a Senhora da 
Conceyção tem obrado deíde os feus principios, & obra até 
o prefente, faô innumeraveis , aim (a6 tembem as memorias 
dellas . como fa mortalhas, habitos quadros, & outras muy- 
tas infignias defte argumento , que (e vem fufpenfas naquel- 
le Templo. E ftíppofioque citas maravilhas paràrað porel- 
gumtempo, depoisem 15. de Julho do anno de 1686. as 
continuou outra vez Necio Senhor pelos merecimentos de 
{na Santi na May; & t:6 grandes, que muytas delas, por 
prodigiofas, fe eurhenticavad. Eftas maravilhas fe continuzd 
aindahoje- E affim faô innumeraveis os conturfos-cos ficis, 
que de varias partes defte Reyno lhe va dar asgraças dos 
grandes beneficios, que delta recebérad. ` 

Na Capella mòr fe viað trinta bandeyras;, que na guerra 
paffada fe tormãrão aos Caftelhanos : das quaes, ( pelas haver 
ecnfumido o tempo ) fe vem aindaas haficas. Quando o Se- 
senifimo Rey Dain Jocdo IV. em fua acêlamação tomou a 
chta Senhora por Patrona do feu Reyno, & jurou em as Cors 
d tes; 
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tes que fe celebrârão em 25. de Março de 1656. com todos os 
feus Vaífallos de defender a fua Puriflima Conceyçad,expons 
do para iflo'as proprias vidas, fe neceffario foffe, logo fe tras 
tou, de que a infigne Univerfidade de Coimbra com todos os 
feus Cathedraticos,& Profeffores fizeffem o mefmo juramens 
to; fendo o Motor da Pratica cm úum elegante Serma, que 
prégou,o M: R. P. Fr. Alexandre de JESUS, Lente Jubilado 
da Serafica Provincia de Portugal. E com ordem do mefmo 
Sereniffimo Rey, como Protector da Univerfidade, fe fezo 
mefímo juramento em Sabbado 28. de Julho do mefimo anno , 
fendo Reytor da Univerfidade o liluflrifimo Manoel dè 
Saldanha , Bifpo eleyto de Coimbra. 

Depois fe mandãrão levantar muytos Padrõcs,& Títulos; 
que fe affentâraS em todas as Portas das Cidades,& Villas de 
feus Reynos,& Conquiflas,com infcripções , q declaraô, em 
como ella he a fua Protectora. A infcripça6 das pedras, qem 
títulos perpetuos fe havia de pòr fobre as Portas das Cida- 
des , & Villas; fe encomendou ao Defembargador Antonia 
de Soufa de Macedo , o qual a compoz na fórma feguinte : | 

eternit. Sacr. 
Immaculat :fiima 
Conceptionis Maria, 
Joannes IV Portugallie Rex 
Una cum general. Comitiis 
Se,t7 Regina fua 
Sub annuo ceniu tributaria 
e Publice vovit: 
Atque Deiparam Imperij tutelarem electam} 
£ labe Originali præfervatam perpetuo defenfurum 
Juramento firmaVit, 
— Viveret nt Pieras Lufitan 
Foc vivo lapide memoriale perenne 
Exarari qu lhe 
Anno Chrifi M, D CLVI = 
Imperij fui XVI, = 
5 4 Tambem 
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Tambem (e mandãra6 fazer, & cunhar muytas, & varias 
moedas de ouro , & prata, com a effigie da meima Senhora 
da Gonceyçad, & deftas moedas fe offerecem ainda hoje ( co- 
mo fica dito )hum certonumero, que faz os cincoenta cru ` 
zados de ouro: o que tambem continua coma melma piedade 
feu filho o Sereniilimo Senhor Rey Dom Pedro, o fegundo 
defte nome. 

Da Senhora da Conceyçaô de Vill.-Viçofa faz mençaô o 
Padre Joaô de Al z1emo feu Ceo Eltrellado de Maria , aon- 
de diz, que em Ville-Viçofa na Diocefi Eborenfe ha hum 
Templo da Immaculada Concey çaô da Virgem Maria, muy 
celebre pelos grandes milagres, que nelle obra Deos por in- 
terceftao de fua Santiffima Mãy. E o Padre Meftre Francifco 
de Santa Maria tambem faz mençaô da mefma Senhora , & de 
fuas grandes maravilhas, em feu Ceo Aberto na terral. 4. c» 
35. & na fegunda parte dos feus Sermões, Serm. 2. o Padre 
Vafconceilos , in Defcriptione Regn. Luft. pag.537. num 10 
Antonio de Soufa d: Macedo emo feu Eva,& Ave& outros 
muytos Authores , &c Atlas Mariano, 


TETU LO Prt 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora da Piedade, pi: 
meyra Cafa da Provincia dos Capuchos defle titulo. 


Elosannos de 1500. entrãrao os Religiofos da Provin: 
P cia da Piedade em Portugal, & chegando a Lisboa, en- 
controu a fua boa forte com o Sereniflimo Duque de Bra- 
gança Dom Jayme ,que vendo-cs em taô pobres habitos , & 
com tô grandes apparencias de Sintidade,os chamou & ins 
guirio delles de donde erað, & o que pertendiaô ; & fabendo 
delles,ã vinhão a fundar Gatas em Portugal, lhes offereceolo- 
go húja em a fu: Villa- Viçofa, q foy a cabeça da fua primeyra 
Provincia,& a primeyra de toda a Capucha Minorita. Defem- 


ehs; 
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chegando a Villa Viçofa , Ihe sífiznou fitio em huma Ermi- 
da, meya legoa diftante da melma Villa , dedicada a Naffa Se+ 
nhora da Piedade, edificada em humvalle , apertado entre 
dous montes , fitio folitario, & delíciofo, 

Era efta Ermida antiga,& confta ĝ havia fido efcola-de vir3 
tudes,8 domicilio de fantidade,cultivada côo rego daquella 
fonte das mifericordias, Maria Santiffima;& que a tinha Deos 
guardado parahabitaçao de Santos Religiofos, & os primey- 
ros , que não fó em Portugal , mas em toda a Hefpanha ha- 
viað de promulgar a Serafica Defcalcez; & alhimantes que 
entraffem nefte fitio,jã o achãra6 preparado por hum virtuo- 
fo Sacerdote , chamado Alvaro Fernandes, Era efte Santo 
Varað natural de Villa- Viçofa , & tinha entre aquelles dous 
montes referidos humahoria. E como aquelle lugar ficava 
tað apartado da communicação da gente, & por folitario era 
muyto a propofito para a contemplação, infpirado por Deos; 
mandou fizer junto à horta huma Ermida , que dedicou à 
Mãy da Piedade, & nella collocou huma Imagem {ua muyto 
devota. E perto defla Ermida fundou humas cafas peque: 
nas , nas quaes fe recolheo , entregando-fe todo à vida con- 
templativa por meyo de fantos ; & efpirituses exercicios;fen- 
do fua vida auítera , & penitente , que a todos fervia de per- 
feytiffimo exemplar, principalmente 20s Sacerdotes. Final: 
mente nefta fanta contemplação , filencic perpetuo, & tara 
mortificação, & penitencia , gaílou os dias de fua vida, (em 
afroxar nunca , atè que Deosochamou para lhe daro prè- 
mio de feus trabalhos, & merecimentos- 

Mortco o bemdito Padre Alvaro Fernandes em o anno 
de 1400. & deyxou em feu teftamento vinculada em Capel- 
Jaa horta com alguma mais fazenda, que pofluhia „aqual 
devxou a Sacerdotes, que naquelle fitio à (us imitação 
quizefiem fazer vida eremitica, & folitsria. Não faltárad 
Clerigos virtuofos, que quizeflem feguir o feu exempio , & 
pecupar aquelle lugar , porque tinhão,elém da commodidade 
de fe poderem entregar de toda a Deos, onsceffario tn: 
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ó fufiento. Viversdalguns naquelle lugar, atè quafi o tempo 
em que os Religiofos entrãrad neile Reyno; mas como cxpe- 
rimentaffem a afpereza dofítio, & a fua intemperie, que lhe 
occafionava muytos ach:gues, & penofas enfermid:des ,ous 
ver:ô de o defemparar ; & toy em fórma, que tudo ficou de- 
ferto, fenað he que'o difgunha afim a Divina Providencia, 
que os novos habitadores achaffem lugar fem impedimento, 
ou controverfia. E deíte modo ficcu tambem a Senhora fem 
Capeliaés, que cuydafiem do feu altar. 

Chegârad por elles tempos es Padres patrocinados da 
clemencia,& piedade do Duque D.Jaymes,& achando aquelle 
lugar vago s0 forão povoar ,& chegando àquele fítio dera 
muy tas graças ao Senhor, porque lhotinha preparado, nad 
{ó para fcu delcanço, mas psra Solar de fua Defcalcez;as mef- 
mas rendéraô a Nofa Senhora , crendo gue a fua piedade alli 
os trouxera, & foy tad grande a devoçaô daquelies primiti- 
vos Padres para com cfa Senhora, que a tomãrzô por fua 
Protefiora, & Tutelar de fua nova Provincia. Foraô muy. 
tosos favores ,que defla piedofa Senhora recebêrad aquel- 
les bemditos Padres;ã comoo feu fervor era muyto, tambem 
eraigual o gofto com que a ferviag , & louvavað a Noflo Se- 
nhor em perpetuos exercicios de mortificação , & contem: 
plaçao. Quarenta , & fete annos affiftirad nefte lugar , & ou 
fofle, porque Deos cs guiz provar com muytas enfermida- 
des, & doenças, ou porque nos ultimos nad era taô grande; 
nem tað fervoroíoo efpirito como nos primeyros. Eaflimos 
que nefte tempo alliviviad,affentãra6 em defamparar a Cafa, 
& bufcar outro ugar mais fa6, como fizera, bufcando ou. 
tro fitio mais perto da Villa, para que tambem lhe fica fe mais 
fuave o trabalho das efmolas. Fez-fe cíta Cafa com as defpe- 
zas da piedofa devoção, & liberalidade do Duque D, Theo: 
dofio o I. que muyto os amava. Ý 

Nefte tegundo fitio affflirað cincoenta annos; porèm 
ainda neite fe não derão por fatisfeytos de feusares , que fe- 
riaĝ [cm duvida femelhantes sos do primeyro fítio, efcolhen- 
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do guita que julgãras mais fádio. Aquinehe lugsr ultimo 
fizera o Convento, em que hoje vivem, quehea fua Cabes 
ça, & Cafs Capitular; & nella deyt3rað a primeyra pedra em 
6. de Julho do anno de 1606. concorrendo com tóda a def- 
peza para a obra a piedade, & liberalidade da Screniffima 
Senhora Dona Catharina. ` i 
Deiamparada a Cafa da Senhora ds Piedade pelos Religio- 
fos, a fim de deicobrirem fiio mais falutifero,para coma fu- . 
de melhor fervicem a Noffo Senhor, naõ. defamparou a des 
voça6 dos moradores de Villa Viçofa ; porque efta nunca fe 
diminuhio, & afim vağ a bufcar aquella Senhora muytas ve- 
zes com fervorofa devoção, achando fempre promptiffima a 
fua picdads , para com elles, em todos os trabalhos,& necel= 
fidades, que a invocão. E não fóosmoradores daguella Villa 
a buícad fempre; mas osmefmos Padres por Eltatuto partia 
cular da fua Ordem, (26 obrigados a irem todos os mezesdo 
anno a dizer huma Miffa, ( o que fazem com grande devoção ) 
para que conftca todos , queaçnella Cafa, & Ermida da Se» 
nhora da Piedade foy o feu primeyroberço, & a origem da 
primeyra Provincia Capucha. Da Senh ra da Piedade elere- 
ve o Padre Fr. Manoel de Monforte na fua Chronica deita 
Provincialiv. 1.Cap.2.& 3. 4 


TITULO IXI. 


Dani - 
grie > , i inang 
e. Da milagrofa Imagem de N. Senhora do Amparo , do Con ' 
corona: Vento dos Padres Eremitas de Sad Panlo. 

gin . 
Stella Qunto Marla Santiffima fejs o noflo amparo, o affir- 
EE p O mas todos os Padres da Igreja: Daniel Agricola, fobre 
o de êquellas palavras do Profeta Ifaias cap: 26, que dizem: Pone- 


dani g, tuy mea murus , dizo Padre: Meres Proteítio Divina, quia 
Aar. 1, murus ofk Brata Virgo. E Alberto Magno diz: Maria dicitur 
arc to muros à muniendo,c7 Maria munit fuos tamquam mayus. De 
m24 mancyraque para nos amparar , & defe nder, he fempre a 
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Js hum muto fortifimo. O mefmo Alberto Magno tcbre 
aquellas palavras do Profeta Daniel c. 4. Subter cam habitam 
bant animalia: diz afim: Commendatur Maria d proteétrone fi- 
delifima ; jubter eam, ideft, fub protečtione ejus babitabant con- 
flenter animalia , ideft, mjeri peccatores. E o referido Daniel 
Agricola, fcbre as palavras de Michessc. 4. Sedebit vir fab. Stella 
tor vineam fuam, expõem afim : Securus erit per proteétionem 7º 
Beate Virginis, que data ef? virtuofè agentibus m proteéfio- 
mem. He para nòs fempre cita Senhora o noffo amparo ; & to- 
da a noffa protecçrd. 

Em Villa-Viçofa temos Padres Eremitas de Saô Paulo 
primeyro Ermitaô, hum Convento dedicado à Rainha dos 
Anjos , debayxo do titulo de Noffa Senhora do Amparo, o” 
qual fe trasladou do fitio de Val-Bom, que fica diftante da 
mefma Villa , coufa de meya legoa ;emo anno de 1590. para 
o lugar em que hoje fe ve. Teve principio o Convento de 
Va! Bom noreynado d'ElRey Dom Joago I. em o anho de 
1416.3920. de Outubro, & forao (eus Fundadores , Pedro 
Afionfo Pobre , & feus parceyros, como o diz huma carta do 
Cartorio , & Archivo do mefmo Convento, feyta na mefma 
Villa pelos Sesmeyros d'ElRey Dom Joad. Eftes ( pelos pos 
deres , que tinhad do mefmo Rey ) lhes concedêrao huma af- 
pera montanha , chamada de Vaíque Anes,para nella funda- 
remo feu Evemitorio. Ea razad que dad defta mercê, & gra- 
ça que lhe fazem, he: Por viveremnum ermo , ferv indo, logs 
Vando a Deos. 

Tanto que ElRey tevenoticiadosEremitas, & da fanta 
vida , que obferyava6, tomou aquelie Convento , ou Eremi- 
torio debayxo de fua protecção, provendo-o das confas nei 
ceflariacç& de muytos privilegios,& favores, que confirmou 
dpois feu filho ElRey Dom Duarte , refidindo emiEvora,a 
to.de Marçode 1450. como confta do livro 2, de Odiana; 
da Torre do Tombo afol. 179. como efte fitio era tað aípe- 
To, aindague as grandes virtudes dos Santos Eremitas o ha- 
vião feyto tao agradavel como fe póde entender do ti: vio de 
ai Val: 
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Val Bam, que depois adquiri. Os que fe feguiras depois 
aos primeyros, por naĝ terem tão fervorofo efpitito, acha- 
riĝo nelle menos bondade, & afim fe mudarão para a Villa. 
Nom:ímo tempo emque vivião efes Santos Religiofos 
em Val. Bom, fe fez hã Capitalo em o Convêto de Val de In- 
fante, no enno de 1585. fendo Provincial o Padre Fr. Marti- 
nho de São Paulo; & nelle fe decretou, que todas as cafas 
tiveflem particulares Patroens, Tutelares, ou Oragos; como 
fz dizao Decreto , & como jà fica notado; parque parece os. 
não havia até aquelle tempo; porque fe vivia com mais fince- 
ridade , (em fe reparar em precedencias; que he o para que (e 
encaminhavãoos titulos, & fe mandava ter Oragos; & afim 
dcraõa cíta Cala ainvocação de Noffa Senhora do Amparo. 
Sahio eleyto nefte Capitulo em Reytor do Convento de Val: 
Bomo Padre Fr. Aleyxo de Saô Paulo,quetratou logo de dar 
à execução aquelle Decretodo Capitulo, para confoiação 
dos Religio(os, & tambem da gente fecular, que frequentava 
aguelia Cafa. l 
Tevenoticiao Reytor , que na Villa de Eftremoz ; que he 
Villa notavel, & populofa , havia bons Efcultores , foy lã, & 
encomendou a hum mais perito, lhe fizeffe a Imagem da Se: 
nhota , que fahio perfeytiflima, fuppofto que he de roca. Des 
pois de encarnada, & pofta com toda a psrfeyção,a levou o 
Reytora Villa- Viço(a,& procurou dalli olevalla ao (eu Con- 
vento com toda a fefta, & veneração que fe devia à Rainha 
dos Anjos, de quem cra a Imagem. Soube da vinda deita Sans 
ta I nagen da Mêy de Dcos, a Sereniffima Senhora Dona Ca- 
tharina,Duqueza de Bragança, que então adminiftcava aquele 
la grande, & Hluftrifima Gafa por falecimento do Duque De 
Jnað feu marido, & na menoridade de feu filho o Dirac Dom 
Theodofio 11. Pay d'EIRey DomJoaõo IV. E porque tiveíls 
parte emta6 grande obra, tomou por fua contao veltir a 
Senhora do Amparo, comofez, de huma rica tèla. E com 
cha primeyra gala, que fe talhou âquella Santa Imagem, foy 
levada ao Convento das Religiofas de Santa Cruz, da aa 
/ Raia i em 
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demde meu Padre Santo Agoítinho , a quem Os melmos Reli- 
giofos reconhecem por Pay, porque obfervada fua regra. 

Aqui nefta melma Igreja fe ajuntou o fobredito Reytor 
com outros muytos dos feus Eremitas, que viera do Con- 
vento da Serra de OTa que faziãonumero de trinta ; & dif- 
pazerão huma Fefta à Senhora com Mifla cantada, Sermão,& 
mufica , o que fefezcom muyta grandeza, & sfinftencis do 
melhor do povo. Dife a Mifs o Padre Fr. Martinho da Cruz; 
& fez o Sermad o Padre Frey Manoel Gemco da mefin: Or- 
den. Fez fecíta Fefta ; & cclebridade em o fegundo Dos 
mingo de Outubro do anno de 1536. 

Ds tarde concorreo todo o povo, & nobrezs; & a Senhora 
Doni Catharina rendou ao Dea de fua Capella com os 
mais Daprllats, &muficos, & charamelas; pira que todos 
felte) Tema osberana Princeza, & Senhora dosCeos, & da 
terra Ocdencu fea procifao; & compoíta a Senhora em 
hum Andor comtodaa perfeyçad, & curiofidade, fahio do 
Convento de Santa Cruz, acompanh:ndo-a a Capella Da: 
cal até fóra da Villa. Maso povo todo em grande numero 
comagrandedevoção, & gazoefpiritual com que defejiva 
fecvir à Senhora do Amaro, acompanhou até a verna fua 
Cafa, & tempre a prociffa6 foy formada. 

Chegando a procifls6 ao Convento entrou pela Pori 
taria, & correndo todo o Ciaufiro lançando a bençrõa 
toda aquella Cafa ,a levárs6a Igreja , aonde z collocãr:6 no 
lugar que lhe tinha6 preparado;& defpedida ¿ gente gue cons 
correo, fe recolherad todos fuas cafas faudo(os da vifta da 
Senhora. Na mefma prociÃão fe experimentárad alguns mi- 
lagres, como o publicirzõos mefnios qos reconhecérag em 
fi. Deftes como fe não fez memoria p: reicrito ,& nem feat- 
thenticârad, nő fizemos menç:o deile:. Mas chas maravis 
Ihas, que entaô fe experimentãr:6,2ccendérao tanto a devos 
ção de todo aquelie povo , que nurc» mais feextinguio, por- 
gue ainda hoje períevera; & achaô todr:s nefts amorofa May 
dos peccadores, (empre propicio o fcu amparo, Muytas pel- 
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foas referisô, que em grandes trabalhos, & tribulscges rez 
correndo ao amparo defta milagrofa Senhora alcançãras de 
Dsos muytos alivios, & evidentes remedios. 

Paflidos alguns mefes tratou o Reytor de difpor a pri. 
meyra Fefta da Senhora , & afiinou para ella o dia na Domin- 
ga de Pafor bonus, quecahio naquelle anno em....de Abrit 
da 1587» E para que efta Feftividade fe fizcffe com mayor of- 
tentaçao,& grandeza,convidou os Reytores das Cafas vizi: 
nhas, como era o da Serra de Offa , & ode Nofa Senhora da 
Luz de Montes Claros; & ambos com os feus Frades, & tos 
dos os da Cafa feft:jira6 com grande jubiloa Senhora do 
Ampatoso que a Senhora lhes pagava na efpiritual, & interior 
alegria, com que tidos aquelles Santos Religiofos o faziaõ 

tfe a Mifi nefe dia o Deão da Capella Ducal, que fe cha- 
mava Manoel Peçanha; & fez o Sermão o Padre Fr. Pedro da 
Gruz, Detarde houve procifl:ô pelo Clauítro, & foy muy < 
to grande o concurfo da gente, porque todo o povo de Villa- 
Viçofa tinha já muyto grande amor para com efta Sagrada 
Imagem, & como elia he ta6 Della ,a todos rouba os corações. 
Afervorizou mais a grande devoção do povo, o grande fere 
vor de efpirito , com que nefte dia orou o Prégador, n20 ló: 
no modo com queexplicava as excellencias da Senhora mas 
nas grandes maravilhas que della referia; & convidando os 
pira huma nova Irmandide, que fecrigia, fez que fe aifen-= 
tsTemno meimo dia mais de trezentas pefioas , & logo muy- 
tas dellas deraô as fuas cíncias, Nefte dia foy cleyto por Juiz: 
ga Fena de Nofla Senhora, Chriftovão de Andrade, Fidalgo 
da Cala de Bragança. 

Poucos annos efleve a Senhora do-Amparona cala; & fi- 
tio de Val-Bom; pargue no anno de 1590. fe pafiárão os Re- 
ligioíos para a Villa, aonde fundarão outro novo Conventos 
Parece queria a Senhora aliviar aos feus devotos do trabalha. 
ds a irem bufcar tão longe: ou ella os queria vir bufcar a el- 
les, para terem (empre prompto na fua prefença o feu ampa- 
to Acommodarad-fe os Religiofos em hãas calas, cm E a 
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fe fabricava o Convento, que fahio o mais perfeyto de toda a 
{ua Congregação. Gaftou fe na fabrica delle vinte &tres 
annos,& no de 1613. fe mudou a Senhora do Amparo paraa 
fua nova Cafa, de que he Patrona; & como tal eftã collocada 
no Altar mor. - 

He efta Sagrada Imagem de roca , & deveflidos como fi- 
cadito. Tem fete palmas de chatura; & todo aquel!: povo 
de Villa- Viçofa a buíca com grande devoção ; oqusa Senhas 
ta augmenta com os muytos favores, & mercès quelhe fiz 
cada dia; & (26 muytos os milagres q fe refere ,& que eu dey- 
xo deindividuar. E fó referirey o favor que por meyo deita 
grande Senhor: alcançou o feu devoto o Padre Fr. Pedro de 
Horta Religiofo daquelia Cala, & Varão perfeytifimo em 
todas as virtudes. Foy efte fervo de Deos muyto grande- 
mente devoto da Senhora , & ella lho pagou , porque teve 
huma morte felicifima, em que Deos manifeíton a gloria de 
fua alma ; porque afizmãr:6 algumas Religiofas do Conveni 
to de Santa Cruz, que ellas ao fahir de Matinas (tempo em 
que elle efpirou ) virão huma fermofa , & extraordinaria luz 
tobre o teéto do feu dormitorio , & (ahir della huma colum- 
na de fogo ,que penetrou o Ceo, Querendo Deos,& fua Sans 
tifima Mãy manifeítar as virtudes do feu fervo, &oarden: 
te amor com que osamava, & a abra zada caridade, que havia 
tido em vida para com os feus proximos, a cujas neceffidades 
acodia com grande promptidao. Elcrevem da Senhora do 
Amparo ( além de huma relação que fe me deo do Tombo da- 
quelle Convento ) Jorge Cardozo no feu Agiológio Lufitas 
no tom. 2, pag. 320. & o Doutor Belchior do Rego & Ang 
drada, Defembargador do Paço, & Secretario das Rainhas a 
Senhora Dona Luiza de Gafmão, & a Sereniffima Senhora 
Dona Maria Ifebel de Saboya, nas fuas aniguidades manuf- 
criptasde Villa. Viçofas 
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Da milagrofa Imagem de Nofla Senhora das Mercés,de 


Bencatel, : 


N O Termo da Villa de Eftremoz ha hum Lugar ou Frea 
- Y guefia dedicada à gloriofa Santa Anna;k porque o Lu- 
gar aonde eftà fituada fe chama Bencatel, lhe dão à Parochis o 
mefmo titulo, chamandolhe Santa Anna de Bencat]. Neie 
deftrito da Feeguefia, que abraça mais de duas legoas,ha hãa 
Ermida dedicada ao Principe dos A poítolos S; Pedro ,q fica 
meyalegoa de Villa-Viçofa; que fuppofio a Parochiade San- 
ta Anna cftãno Termo de Eftremoz, abraça tambem muyta 
parte do Termo de Villa-Viçofa , aonde fica a Ermida de São 
Pedro, a qual difta da Igreja de Santa Anna outra meya les 
goa s& a tudo fe chama Fregucfia de Bencatcl. E 
A efta Ermida de São Pedro.chamão jà hoje commummena 

te Nofa Senhora das Merces, pelasmuytas, que a Divina 
piedade faz aos peccadores por ineyo-da invocação de huma 
Imagem (La muyto milagrofa , cuja origem fe refere por tra- 
dições nefta maneyra. Havia em Villa Viçofa huma mulher; 
“aquemchamavão Maria Franciíca; era afta fobrinha do Vig 
garioda Vara da mefma Villa a quem chamavão Diogo Viey- 
sa; & che foy tambem Tio de dous Cenegos de Evora bem: 
conhecidos, que forão Thomè Alvares Velho, & Diogo 
Wieyra Chegou a cafa de Maria Franciíca huma peregrina; 
& pediolhe, que pelo amor de Deos a quizeffe recolher, & 
agazalhar , poiseraforafteyra , & mulher, Felo affim Maria 
Erancifca, que era mulher pia, & caritativa: & em {ua cala fe 
deteve a peregrina alguns tempos;& foy a fua aliflencia mais 
dilatada , por caufa de clla faber curar.de tinha , achaque que 
padecião dous filhos da mefima Maria Francifca. No difcut- 
fo defte tépo foube Maria Francilca como a peregrina trazia- 
somíigo huma Imagem de Noffa Senhora , ouo meyo corpos 
a JE porque 
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porque era de roca , & trazia che cm hum faco.) E vendo Ma- 
ria Francifca a pouca reverencia, com que trazia a Imagem da 
Senhora entrou em fufpeytas , & emefcrupulo quea have: 
ria furtado em alguma parte. Deo conta defe feu penfamen- 
toao Tio Vigario Diogo Vieyra, o qual logo queria exami- 
nara peregrina de donde ouveta aquella Santa Imagem, & o 
titulo com gue a trazia; porêm como a mulher eítava curan= 
do os filhos da Sobrinha, pedio efta ao Tio , difimulaffe por 
alguns dias o exame , até os filhos eftarem melhores. Pafas 
dos elles, veyo o Vigario com o feu Meyrinho a cafa de Mas 
ria Francifca, fua Sobrinha, & tomando a Santa Imagem, 
prendeo a Forafleyra, & fezlhe perguntas de donde atrazia, 
ou donde a furtãra; & como a trazia afim (em aqueila vens. 
ração ; & reverencia, que fe lhe devia , defpida , & dentro de 
hum faco. 

Ficou a mulher muyto atemorizada, por fe ver preza,& in: 
quisida de. Miniftro de Juítiça; mas refpondeo a tudo, dizens 
do , que aella lhe morrérão (eus pays, que erão muyto po? 
bres ; & que delles lhe não ficira mais que aquella Imagem,& 
que elles em fua vida a eftimavão muyto, & lhe davão oti- 
tulo de Noffa Senhora das Mercês. Satisfez fe o Vigario da 
finceridade da mulher , julgando q feria afim como ella refe= 
ria com lagrimas, & por efla via ficou a Imagem da Senhora 
nas mãos de Maria Francifca,que fe comporia coma Peregri- 
na, a quem daria alguma coufa, porque ella lhe deffe a Santa 
Imagem. Vendo-fe com elia tratou de a vellir, & compor, & 
lhe mandou fazer hum nicho na fua cafa, aonde a colocou; 
& com a roca que lhe mandou fazer , ficou a Santa Imagem na 
proporção de quatro palmos &meyo. Ainda hoje haalgãas 
pefloas emVilla-Viçofa , que fe lembras do mefmo nicho, 
Succederão eítas coufas pelos annos de 1600, pouco mais ; 
ou menos. 

; Depois de alguns mefes,ou foffe porque a boa Maria Fran. 
cifca fe achava indigna de ter em (ua companhia a Inagem de 
Maria Santiffima,ou porgue reconheceo nella muyto grande 

Tom, VI, O 3 magenta: 
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mageftade ; ou porque a Senhora queria cítar em parte; aons 
de todos livremente pudeflem gozar das fuas merces , & fas 
vores: aaffima devota Maria Francifca, & feu Tioo Vigas 
rio Diogo Vieyra, relolverão ir collocalla na Ermida de 
São Pedro , como fizeraõ, colocando-a no Altar mòr, Aqui 
começou a fazer tantos milagres, & prodigios, que à fama 
delles começou a fer frequentada a fua Cafa; & crefcendo de 
dia em dia mais as maravilhas, fe foy eftendendo deforte a des 
voção, que de todas as partes concorrião os povos a cumprir 
os feus votos,& Novenas,& a feftejar a Senhora das Mercêse 
E ainda hoje continuão algumas peffoas com feuscirios , & 
- fazem as füas entradas em prociffao, com as fuas Cruzes, & 
grande acompanhamento; & fazem cada huma a fua Feita; 
como (26 à Villa do Redondo, a de Terena, & outras, .& as 
mais Freguefiasdo Termo, & todas folemnizão a fua fefta 
com Sermão , & Miffa cantada. 

- Näo tem a Senhora rendas algumas ; com tudo iffo hetão 
grande a devoção dos que a fervem , que com religio(a piedas 
de gaftão muytoem feu culto, & ferviço. Não fofrerão os 
feus piedofos devotos, que a Senhora eftiveffe em lugar de 
empreítimo, porque tratãrão de lhefazer huma Capella pro~ 
pria, em que pudeffc eftar com toda a veneração , & reverens 
cia ; afin o executàrão , fazendolhe huma rica Capella a qual 
fe vê junto à Capella mor , & nella eftà com toda a perfeyção, 
& decencia Tambem difpuzerão os devotos da Senhora 4 
que fe fizeffzm cafas de romagem , para fe recolherem os 
muytos , que freguentavão a Cafa da Senhora, porque era 
grande o concurfo da gente; & até para recolherem as beftas: 
mandãrão fazer ha grande cavalharice. A Senhora eftiem 
pe comas mãos levantadas : he muyto linda , & fefteja-fe em 
oyto de Setembro , dia de fua Natividade; & cítahe a fua 
principal folernidade. Efta noticia nos deo o Cura de Santa 
Anna de Bencatel, o Padre Domingos Gonçalves Ramos; 
pefioa digna de todo o credito. 
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Da mila grofa Imagem deNoffa elo de Monte Vira 
gem , do Termo do Redondos pA 


E Maria Santifima hum monte de virtudes taô immi: 

“À nente,& levanrado,que nad ceffao os Santos Padres em 
os feus louvores, Monte no mais levantado de todos ns mon- 
tes, lhe chama São Gregorio Magno. Monte de todos os mon. Z. ti 
tes, & Monte de todos os aromas lhe chama o Abbade Guer? Regie 
rico. Monte de Deos , & cheyo de fertilidades, a intitu'ão Serete | 
André Hierofolymitano, & Richardo de S. Lourenço. Moh- &£ 4h 
te que vence toda a alteza dos Anjos, & dos homens lhe cha- g “i 
ma Saô Joað Damafceno. Monte de todos os montes,& Vit: ; Sais] 
gem de todasas Virgens, a intitula o Abbade Ruperto.;E co- paz, 
mo efta Senhora,& Rainha das Virgens ama tanto os mõtes; Angs?) 
por effa razað a devoçad dos homens a denomina Monte da }.8.pag) 
pureza, & da Virgindade. E efta he a caufa porque fe Ihe deo 499. 


em algumas partes o titulo de Noffa Senhora do Monte da Orst3.. 


Virgem: como a que em Napoles he venerada com grande & Nai 
culto , & frequencia de peregrinos. Cà nonofo Portugal fe bus 
deo efte mefmo titulo a outra milagrofa Imagem , & devemos Cias, 
crer feria pela mefma razad. ý 
No Termo da Villa do Redondo, para a parte do Occiden: 
te, ou entre efta Villa & a de Eliremoz, (porque fica em qua- 
fiigual diftancia dehuma:; coutra Vila ) (e vê hum monte, 
que antigamente cham:vaS Monte de Trigo; & parece que 
Jà em profecia lhe dera6 efte titulo âquelle monte, porque do 
ventre puriffimo da Senhora , fallando o Efpirito Santo nos 
Cantares diz, quehe hum monte de trigo cercado de rofas: 
Venter tuusficut acervus tritici vallatus rofs: Hoje fe chama 
a efte monte , Monte Virgem; ou Monte da Virgem , por fe,» 
defecbrir nelle huma Imagem da Rainha dos Anjasa Virgem ~ 
Maria, Nefte monte he hoje fervida com grande vencraçao, 
& 
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& devoto culto de todos os moradores daquelles contor: 
nos- 

A fua origem, & milagrofo apparecimento, que confta f63 
mente de tradições , porque o defcuy do dos antigos, & a fua 
incuria foy (empre muyto grande para eftascoulas , obri- 
gandonos a que oscenfuremos por indevotos; refere fe; 
que apafcentando huma Paftorinha muda humas cabras em 
o alto dodo monte, que jà naquelle tempo fe denominava 
Monte de Trigo , porque ainda hoje lho daô os Naturaes da 
quellas partes; achàra entre duas pedras huma lamina de ef- 
cultura de meyorelevo , em que eftava entalhado o Myites 
rio da Epiphania do Senhor , ou a adoraçað dos Santos Reys; 
He eita lamina de pedra, & terãem quadro dous palmos & 
meyo. A qualidade da pedra fe não fabe atinar qual feja;mas 
antes muytos duvidas fe ohe , porque faô varios os pareces 
res , & diverfos os difcuríos, dos que a tocaô, (em concordare 
Deo a muda conta do fucceflo ( & fe deye crer, que a Senhora 
obraria nella os feus poderes ;dandolhe ps ríeyta falla ; por- 
que naô confia) & como logo começou a Senhora a obrar 
portentos, & maravilhas, fora6 ao lugar, & difpuzerad fa- 
zerlhe huma Ermida, em que a pudeffem collocar: porém co- 
moo lugar em quea Senhora apparecco , além de fer muyto 
alto , era tambem muyto feco; refolverad , que nað ficava alli 
bem a Ermida, & afim tratârao de a edificar na cofa de outro 
monte , que lhe ficava fronteyro, & que olha para o meyo 
dia. 

Aflentando que olugar nað era capaz, deyxàrað o fitio; 
aonde jà eflavad as paredes começadas , como ainda hoje fe 
vê emos veíligios deíta antiguidade , que a tradiçad confir- 
ma. Forað dar principio em o outro monte vizinho, que lhe 
fica em pouca diflancia; mas fitic mais abrigado, & capaz. Po: 
sémlevando para làa Senhora, a achavaô no dia feguinte no 
fcu primeyro lugar ; & afim mefmo todas as coufas , que to- 
cavaõ à obra , como ferramentas, & outras defta qualidade. 

A vifta defta maravilha , na qual dava a Senhora a cafi 

gcra 
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der , que o feu primeyro fitio lhe agradava , fe lhe fizeçad als 
gumas prociffoens , & rogativas, pedindofelhe com devota 
humildade , fe dignaffe deaceytar a Cafa que naquelle fitio 
lhe confagravaô. E a Senhora à vifia da humildade , comque 
os feus devotos lho pediad, íe deyxou ficar. E affim impuze- 
rão ao lugar em que a Senhora appareceo; Monte Virgem,ou 
Monte da Virgem, & com o meimo denominãraõ a Senhora 
« alli por diante. 

Foy feeftendendo a devoçao da Senhora com os grandes 
milagres que obrava, deforte, que de muytas partes concor- 
ria agente em grande numero a vencralla;& allim fe foy aug- 
mentando a Igreja deforte , que vierão os Prelados Diccefa- 
nos a erigir della huma Parochia, Da primeyra vifita , que fe 
fez nella, coníta fer nc tempo do Arcebifpo D., Joaô de Mel- 
lo, & que fe fizera no anno de 1569. que fazem cento & tria- 

ta & tresannosneíte de 1702. em que efcrevemos efta narra s 
ção. E de que muytos annos antes fofle a fua crecçaõ , confia 
tambem de huma fepultura entre outras , que efto naquella 
Igreja, a qual diz fer de Joa Godinho, homem honrado 
d'ElRey DomJoado IJ. Edizemas tradições daquella Cafa, 
queefte era hum Fidalgo omifiado, que alli vivco algum tem- 
po efcondido , & que morrendo all, mandâra que o fepultaf- 

, fem na Igreja da Senhora. Com que o apparecimento da Se- 
nhora já teria nefte tempo muytos annos. 

A Fefta principal da Senhora fe faz de Patrona, ou como 
de Orago, em feis de Janeyro , quehe odia da Epiphanis,ou 

, manifeitação aos Magos, &nelle concorre muyta gente. Os 
moradores de Eftremoz tambem feítej2ô a Senhora , & vão 
fazer a fua Fefta em a Domingainfra cava da Natividade. 
Ainda hoje obra aquella poderofa Senhora muytós, & gran- 
des milagres, como o cflad reftemunhando as muytas mole- 
tás, & outras muytas memorias decera, que (e vem pender 
da fua Cafa. A Senhora tem o Menino JESUS nos braços, 
adorando-o cs Reys Magos, que efto de joelhos diante del- 
le, & comas mais circunftancias , que íc coftuma pintar cíte 

Myficrio, Refere 
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Refere AndrêEborente, quehum Monge; ou Eremita, 
que vivia na Serra de Offa, vira defcer hum rayode luz do 
Ceo muyto refplandecente , fobre o monte em que a Senhora 
apparecêra, como agulha de marear , que moftrava o Norte, 
quehe Maria Virgem Puriflima, porque ella he a verdadeyra 
EftreHa do mar , como aintitulaa Igreja, Stella Maris. Eftas 
noticias nos deo o Padre Doutor Fr, Carlos de S. Bosvento- 
ra , Geral da Ordem dos Eremitas de São Paulo; da Congre- 
gaça6 da Serra de Offas pel j 


TITULO IRV 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora da Sande sdo à 
Redondo, i 


Villa do Redondo fe vè fituada ao meyo dia de Villz-Vi3 
gofa , em diftancia de tres legoas, & de Evora feis, a cud 
ja Comarca pertence, Ve-fe emcamporszo ennobrecida de 
hum forte, mas antigo Caftello. Fundou-a ElRey D Dinis 


_ pelos annos de 1312. fc he gue não houve antes em aquelle 


Lugar outra povcaçao. He Cabeça de Condado, que poflue 
hoje Fernão de Soufa Coutinho; & o feu primeyro Conde foy 
Dom Vafco Coutinho, por mercê d'ElRey Dom Manoel. 
Tem huma Parochia com trezentos vizinhos , & he terra 
abundante de todas ss coufas neceffarias à vida humana. 
Fóra defa Villa fe vê huma fermofa Igreja, modernamen- 
teacabada, que fe edificou , & dedicowa Noffa Senhora da 


Saude, aonde he venerada huma milsgrofa Imagem da Mãy 


de Deos, que pelos muytos milagres,que obra a favor de to: 
dos os enfermos, que em fuas graves enfermidades a invo- 
cağ, lheders6 otitulo da Saude. Os princípios defta Santa 
Imagem nað fa6 muyto antigos, fe bem não confia certamen 


«Teo anno, em que começou a refplandecer em maravilhas. A 
{ua origem fe refere nefta maneyra, . 3 


i Havia na Villa do Redondo hum d:voto Clerigo, ir im 
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do Manoel Simões. Era efte natural do Termo da Cidade de 
Evora, aonde havia fido Curaemhuma das Igtejasdocam- 
po, & depois o foy na mefma Villa do Redondo, Refere-fe 
gue efte Clerigo fora a Roma, & que de là trouxera a Imagem 
Ga Senhora da Saude. Outros diferad, queellea furtãra de 
hum lugar , aonde não tinha nemocuito, nema vencração , 
que fe lhe devia , para a collocar em parte aonde fofle muyto 
louvada, & fervida; o que não he crivel;porque o Clerigo era 
muyto virtuofo, & temente a Deos , como fe verà do que vas 
mos referindo. E aflim mais me inclino, a que là em Roma, 
pago da fermofura da Santa Imagem , compraria a manufas 
Qura della , para a trazer comfigo, como trouxe, & em muya 
ta veneração. Iíto he o que fe iabe com certeza, o mais , fe lã 
lha derão , ou comprou em Roma , ou em outra parte, não 
coníta. 

Vivendo o Padre Manoel Simoensem o Redondo, tinha 
em {ua cafa a chta Santa Imagem, & a ferviacomgrande des 
voção,% era notavel o aficéto com que a reverenciava. E das 


gui nafccoo dizer- fe, que jà nehe tempo obrava a Senhora 


muytos milagres ; & afim feria, porque fe inclinaria à fervo- 
rofa devoção daquelle feu devoto Capelão, Era tão grande a 
devoção com q cite devoto Clerigo tratava, & fervia a N.Se- 
nhora, que de joelhos rezava dellao Oíficio Divino,& em al: 
ta voz. E quandohavia de começar, tocava anteshum fino- 
zinho que tinha na mefma cafa , para efte effeyto, Tambem 
cantava as Vefporas de Nofla Senhora , quando rezava della; 
& ifto felemnemente , porque cramufico, Porêmem quinze 
de Agofto, no dia da Aflumpção da Senhora, entãoera a fua 
Feita celebrada com mayor folemnidade. Para efte dia convos 
cava a todos os rapazes da Villa , & para os ter contentes, & 

alegres, & para que aihftiffem melhor, & com maisaficão 
lhes tinha preparada muyta fruta,& outras coufas de comer, 
 quelhesrepartia. Fazia-os correr carreyras, & para ifo 
mandava comprar frangos , & pombos para os feus fefiejos; 
& com ifto faziad grande feita , & fealcgravão muyto, lou- 
g” vando 
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vando a Noffa Senhora. E odevotro Clerigo em cafa cantâva 
o Cfficiu todo diante da Senhora, tangendo (empre antes de 
começar o feu fininho commuyta folemnidade, que fazia 
nicítas occafiocns as vezes de hum grande balão. 

Defta forte coftumava o Sant Clerigo feftejar a fina Se- 
nhora em todos os annos. Chegou fe o dia de fua ditofa mors 
te:& quando o levàrað para a fepultera,fuccedeo hüs grande 
maravilha,& foy coufa que admicou a todos,porg com muyta 
attençaô o notarão. Efta foy ique no caminho fe virão huns 
grandes bandos de paffarinhos, que pelo ar hião cantando 
acompanhando o corpo, até elle chegar à Igreja , & depois de 
entrar dentro della fe puzerad emo telhado da mefma Igreja, 
fem mais cantarem. 

Forað algumas peffoas a cafa do Santo Clerigo, depois do 
feu enterro , & como fabia que a Senhora era milagrofa ; 
tomàrað a fua Imagem, & a levàraðà Ermida de São Sebaf- 
tião, que fica fóra da Villa, para que nella foífe fervida , & 
venerada de todos, como convinha. Aqui começou logo 
Noffo Senhor a obrar muy tos prodigios para credito,& hon- 
ra daquelta Imagem de fua Mãy Santiffima , & principalmen- 
te a dar faude a todos os que eftavão enfermos , & defconfiaa 
dos de a poderem recuperar, os quaes tanto que invocavad o 
Nome de Maria Santiffima , logo a alcançavão perfeytiffima, 
Deftas maravilhas que a Senhora obrava, tomou o povo mo- 
tivo para ainvocar com o titulo da Saude; porque não fabisô 
qual foffe o nome que clla tinha, quando eftava emcafa do 
Santo Clerigo. E todos unanimes lhe puzerad efte falutife- 
ro nome; que não feria fem particular moção do meímo 
Deos. . 

A’ viRa das maravilhas, oue Deos obrava pela invocaçað; 
& merecimentos de fua Mãy Santifma , fe afervorou mais o 
povo na fua devoção, fervindo-a,& venerando-a com grane 
deaffecto; & affim tratãrad logo de lhe edificar huma Cafa 
propria, em que foffe louvada , & fervida de todos, Puzerão 
as mãos à obra, & foy com ta grande fesvor,ê cuydado gue 

em 


| 
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em pouco tempo {e vioedificada huma fumptuola Igreja,que 
tambem fica fóra da Villa. A cabadaa Igreja, fe tratou da mu- 
dança, o que fe fez com huma folemne prociffaó, que fahio da 
mefma Ermida de Saô Sebaftiaô , & (e ordenãrad para efta fo- 
lemuidade grandes feítas, para o gue concorrião com notas 
vel fervor , & alegria. E ainda hoje as fazem no feu dia,obri» 
gados dos muytos favores, que defta Senhora recebemcon- 
tinuamente; obrigando-a para muyto mayores , com eftes 
feflivosapplaufos. 


Nagô fó a gente daquelle povo do Redondo; mas de todas: 


as terras circumvizinhas concorre muyta gente cmroma- 
gens, & a pedirlhe favor em fuas neceflidades,apertos,& en- 
fermidades, & em tudo fahem as fuas petições bem defpa- 
chadas no Tribunal da fua clemencia. O tempo em queo 
virtuofo Clerigo a trouxe de Roma não coníta, nem o tempo 
que a Senhora efteve na Ermida de Sag Sebaítião: mas confta 
do tempo em que a Igreja fe fez, ou fe lhe deo principio, que 


foy noanno de 1658. He efta Santa Imagem, pequeninas he- 


de talha de madeyra , & eitofada ;temnos braços ao Menis 
no Deos , & ambas as Imagens fa muytolindas, 


TITULO LEVE 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora das Boas Novas;: 
da Villa de Terena, 


| S principios do fitio em que foy fundada a Cafa,& San? 
O tuario de Noffa Senhora das Boas Novas deTerena,faô 


pah 


Alad. 
defa- 
erifa 


Luf. 
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do de 3503. & antes do Ni cimento de Noffo Senhor JESUS 
Chrifto 259. entrou na Lufitania o Capitad Cartaginez Bo: 
hodcs , comolhe cham: Floriano do Campo. 3.c. 2: & Gua: 
ribay 1,5.c.9. que vindo fugindo dos Ani-luzes , pelos nað 
achar tao manos , & urbanos; como os confiderava , vinha a 
expcrimenter, feentre os Portuguezes achava melhor for. 
te,& mais brandura para os lujeytar a Cartago, Entrou pelo 
Porto de Annibal ;& como os Carthaginezes fe daya bem 
com os Naturacs da terra, lhes havia geangeado as vonta3 
des de maneyra que fem receyos de fufpeyta entravas huns 
nos pavos dos outros; & chegavão os Carthaginezes a ven- 
deros feus generos, & mercadorias , & trocallas por outras; 
muyto dentro pelo Certad: & os Portuguezes da meíma for- 
te hicõaos portos de mar comprar as coulas neceifarias , & as 
levavaõa feufalvo: defa boa paz nafceo hum tað grande 
amorentreeiles, que fe n:ô diftinguias em Portugal os 
Carthaginezes dos mefmos Naturses da terra:nem havia nel- 
les penfamentosde tyrannia,& tray çaó.E como as coufas ef: 
tiveffem nefte eftado achou Bohodes boa occafizô para affen 
tar pazes, com algum modo de foa vaà religias , que obri: 
gaffe aos confederados a permanecer na fé de Carthago. E 
affim diz Pedro Aladio que chamados os principaes dos Lui 
fitanos, & capitulando com elles as condições da concordia; 
fe matiraS muytas rezes grandes, & menores, diante de hum 
Idolo de Hercules , a quem fempre os Portuguezes, & ainda 
osde Carthago, foraô moyto sffeyçoados;huns porque rey 
gãra entre elles, & lhes enfinãra varios modos de viver,& de 
facrificar ; outros por trazerem a {ua origem de Tiro , & Si- 
donia , aonde efte Idolo era tido, & advogado por particulas 
defenfor da Provincia. 

Coneluidas as pazes com os feerifícios,8 vendo o Capitad 
Africano de quanta importancia era o fenhorearfe da Lufita- 
nia, tratou difimuladamente com os Portuguezes ; que para 
oceminercio delies fer mais feequête, lhe defem hum lugar, 


aonde fundaffe hum povo dentro na Provincia, que fofie Fey- 
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ga, & como efcala das drogas de huns,& outros. Os Portu- 
guezes a quem nað cra eítes tratos fufpeytolos , pela fua 
finceridade , & pelas pazes , que poucohavia tinhaS celebra- 

do „Ihe concedeérão facilmente o que pedia , & fe offerecêrão 

para trebalhar na obra juntamente com os Carthaginezes ; 

sos quaes efte feu confentimento agradou tanto, que logo 
puzeraô mãos à obra, forrificando o fítio aonde agora vemos 

a Cidade de Lagos no Reyno do Algarve , a que deraõdo no- 

me de Lacobriga, como lhe chama Prolomeu,& outros muy- Prol 2, 
tos, fe he que já nad tinha cíte nome de Brigo. 2.6.5 

Feyta a fortaleza ,& dey xendoneila prefídio fufficiente, 140.2. 

fe recolhco Boh-des a Carthago,por faber lhe vinhaa fublti. Ezra 
toir no lugar Maharbal , hum dos mais cffeyçoados à nação 
Portugueza , de todosos que de Carthagovicrão a Hefpa- 

nha ;& afim baftou o feu modo ,& brandura, para fugeytar 

fera armas quafi todo o Reyno do Algarve, & muyto mais 
adentro da Lofitania ;attrahindo os Naturaes com dadivas, 

& promeflas, de tal forte , que a principal parte da Lufitania, 

era como Colonia dos Carthaginezes. Chegando pois Mzs 
harbala Hefpanha , & foffegando brevemente aos Andalu- 
zes fe veyo a Portugal com propofito de engrandecer muyto 

as povoações ; que cà tinhaô, & fundar outras de novo. De- 
fembarcou no Porto de Annibal, que he junto da Villa de Al- 

vor no Algarve, Aquife deteve muytos dias tomando expes 
riencia das coulas da terra. Nefte tempo chegou a tomara: 
porto huma Não de Gregos , naturaes da Ilha de Chypre. E 
como não tinhão paz comos Carthsginezes, foy entrada , & 
cstiva a Não, fem que lhes valeife 20s Gregos o ab: açsreme(s 
| comos Idulos de Cupido, & Venus, que trazião comíigo,co- 
imo Protectores de fua Patria; & afis ficirão esprivos dos: 
Carthagintzes, quando cuydavão achar no porto a falv ção 
| das turmentas , & oeftapar das tes pctisdes: tomãradihcas 
mulheres, & cs homens os fze-ão trabalhar na fortifica- 
ç:6 , deyxando fó livres as Ssverduuzas dos Idolos, reve- 
renciando a dignidade facerdetal, É 


Alguns: 
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Alguns mezes depois, (e meteo o Capitão pela terra denl 
tro com bom numero de gente, querendo reconhecer a ter. 
ra , & cs coflumes della; & tendo noticia da Cidade de Elvas; 
que jâneíte tempo era coufa grande, fez para ella feu cami- 
nho , fem haver cm todo clle quem lho impediffe;antes como 
a coufa nova acodião todos a vella, & lhe davão a troco de 
bem pouco, quanto havião mifler, Vifta a Cidade, & afTenta- 
das as pazes comos moradores , andou vendo alguns Lugas 
tes da Comarca, aonde lhe deo huma grave doença ,& con» 
fultando os feus Agoureyros,lhe diflerão, que o Deos Cupi- 
do eftaya muyto irado contra elle, & que iheconvinha retti- 
tuir a liberdade , & a fazenda aos Gregos; & pelo defacato 
commettido contra a fua Imagem ; fundarlhe hum Templo, 
Tal foy o medo de morte , que teve Maharbal, que defempe- 
dio aos Gregos, & dco ordem a fundar o Templo, scodindo 
os Portuguezes com tanto gofto à obra,que antes que o Ca- 
pitão fe partiffe , ficou acabada , & collocada nelle a Imagem 
de Cupido , que cra feyta de prata finifiima, 

Fundou fe efte Templo no fitio em que depois fe fundou a 
Villa de Terena,duas legoas de Villa Viçofa, entre o Meyo- 
dia, & Nafcente, E foy tão frequentado dos Portuguezes ; 
que de toda a Lufitania concorrião alli a oferecer facrificios; 
& cumprir fuas romarias. Chamavão efte Idolo na lingua an- 
tiga Endovelico. Ainda hoje fe vê o feu nome em muytas pes 
dras, que ficirão do tempo dos Romanos , que os Duques de 
Bragança mandàrað leyar de Terena a Vill:-Viçofa , & algu: 
maseitão poftas no fronteípicio do Templo do Convento de 
meu Padre Santo Agoftinho, das quaes referirey fóments as 
inícripçoens de duas, as quaes faô nefa maneyra. 


ENDOVELICO 
SACRUM, MARCUS JULIUS 
ANIMO LIBENS 
VOTUM SOLVIT. 
“he: Domconfagrado ao Deos Endove= 
Guja figgificaçau lico, 
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Tico, Marco Julio veyocom vontade prompt: cumprir icms 
voto. Póde fe crer, que osmancebos, & as donzellas daguel- 
letempo, que pertend'ão cafar, fe encomendarião âqueile 
Idolo , & lhe farião alguns votos, a que darião cumprimen- 
to depois de confeguir o que pedião , como devia fucceder a 
efte Marco Julio, de que falla o letreyro , & afim deyxou pa- 
ra memoria aquella pedra. 

No mefmo iugar referido eftã outra pedra com outra inf. 
cripção, que he na maneyra feguinte, 

DEO ENDOVELICO SAC. 
JULIA ELIANA VOTO SUCCEPTO EL» 
VIAIBAS MATER 
FILIÆ SUÆ VOTUM SUCCETUM 
ANIMO LIBENS POSUIT, 

Evema fer, como fediffera: Dom confagrado ao Deos 
Endovelico. Julia Eliana fez ovcto , & fua Mãy Elvia Ibis 
lho cumprio com devoto animo. Ouve nefte Templo de Cu- 
pido algumas Sacerdotizas, que cuydavão do conferto, & 
adorno do feu Altar, as quaes pela mayor parte erão moças 
de grande fermolura , & da mais nobre gente das terras, cf- 
colhidas para efe effeyto. Havia tambem hum Sacerdote, de= 
bayxo de cujo governo eftavão todos os mais Miniflros do 
Templo; a ehe competia oferecer todos os dons, que alli vi- 
nhão , & matar nos primeyros dias dos mefes hum Cordeyro 
branco diante do Idolo, E por fernotavel o modode facri- 
ficar, referirey o que Pedro Aladio diz, deyxando outras mil 
particularidades que havia. 

. Chegado o tempo do facrificio,defpia o Sacerdote tados os 
veítidos ordinarios até ficar nù, ou quafi nú; & depois lanças 
va fobre fi huma roupa tod comprida, que lhe chegavaatéo 
chão , & de talinvenção, que o braço efquerdo , & efpadoa 
ficavão defcubertos, & tudo 9 mais veílido; & tomando o 
Cordeyrovivo , lhe abria o peyto com a mão direyta, & com 
a efquerda lhe arrancava o coraçaõ,& o lançava em hum bra- 
zeyro de brazas vivas. E a raziô de tor defouberta a parte 
«Tom VI Proc eRRa 
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efquerda do coraç:ô era ( como diz Aladio) porque nað pas 
receffe, que tinha o coraçaô cuberto com algum vicio,aquelle 
que tinha por officio off:recer a Deos os coraçoens defcuber » 
tos. Confideração , que aindaque gentilica , & fuperíticiofa; 
de grande confufad para os Sacerdotes Catholicos , quena 
attendem à pureza que pede o feucfficio, & dignidade, & 
chegãoao Altar com os feus corações cheyos de odio , & de 
outros vicios infames. 


Outras muytas inforipções, & pedras traz o Doutor Fri 


. Bernardo de Brito & Refendel. 4. pag. 239. aonde os pode- 
.râver, oque goítar de antiguidades. Concluida a fabrica 


do Templo de Cupido, & cfferecidos nelle cuftofos facrifi- 
cios, & muytas joyas, & peças de valor , fe tornou a voltar o 
Capitão Maharbal a Lacobrigs, & dahiembarcou para An- 
daluzia , aonde gaftou o tempo de feu governo, acquirindo 
pata a Republica de Carthago grandes riquezas. É 
A chte Templo hiaô os antigos,& gentilicos Portuguezes; 
a offerecer feus votos, & feus dons; & affim perfeveróu nel- 
lesadevoçao defortc , que era o Templo de Cupido muyto 
rico. Pelos annos de 3803. da Creaça do mundo,& 59. an= 
tes do Nafcimento de Noffo Senhor JESUS Chrifto, vindo 
Julio Cefar, (nefte tempo General do povo Romano em Hel- 
panha) & vendo que fe lhe nað queriad fujeytar os Hermis 
nios, (eítes erað os que habitavaô a Serra, que depois fe cha- 
mou da Eftrella ) fe refolveo em deftruir, & fujeytaras poi 
voaçoens da Provincia Transtagana para que fujeyta ella lhe 
ficafle mais facil commetter a outra, Defta algõas povoações, - 
à felhena6 quizerad fujeytar a partido,deftruhio,& as que fe 
lhe entregàrað , dey xou em paz , fem lhes fazer mais damnos 
que tomar mantimentos, tendo fe jà por víngado , nas que 
defiruira na fua refiítencia. É aindaque com efta manfidaõ; 
que começou a moftrar ,abratidou algum tanto os animos dos 
Portuguezes , tornou d danar tudo , o facrilegio que com- 
meitérad os feus Soldados no Templo do Idolo Endovelicos 
ou Cupido; porque paffando por alli o exercito , & vendo no 
| E o 
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Templo tantas, & tao ricas peçis de ouro, & prata, como. 
— haviaô deyxado osque fe vinhad a offerecer s0 lolo, & a 
cumprir os teus votos,que lhe promettiz6; pode a cobiça tan- 
© tocomos Soldados , que pondo de parte tod: a reverencia,& 
acatamento do Tolo que tinhas por Deos , entrârad arrtbas 
— tadamente, & levãraS quanto havia de preço, naô perdoando 
"ao Arco,& Aljava de ouro puro , que Almilcar Barcino , Day 
do grande Annibal,alli deyxâra: & hūa Imagem da Deofa Ves 
= nus feytade prata , foy tambem levada em deípojo com tanta 
“fatima dos Portuguezes , que ovir:6, que a muytos deiles 
o fentimento deftcinfulto, & defacato chegou a extremo 
de (e matarem, tendo-fe por indignos da vida, pois fofrião 
ver afrontar diante de feus olhos as Imagens do que tinhad 
por Deos.Exemplo certamente digno de fe trazer diante dos 
"olhes para nolla confufaô, que fendo Chriitãos,creados com 
o lume da verdadeyta Fé, & remidos com o fangue de JESUS 
Chrifto , eftimamos tão pouco as fuascoufas, como fenos 
não tocàrað, nem foramos obrigados a pòr mil vidas pela ve- 
neração dellas, í 
Confufo o Cefar à vifta do fentimento que moftravað os 
Portuguezes,poz grande diligencia em bufcar algumas cous 
fas principaes; mas por muyto que as procurou , nada fe ref- 
tituhioao Templo , mais que a Inagem de Venus,refgatada à 
| {ua propria cufta, da mão de Tubsron feu Queftor. E o fazer 
o Cefar aquella franqueza ( além de fe'querer moftrar muyto 
obfervante ) foy porque fe preziva de que procedia da D203 
fa Venus, ( fegundo diz Virgilio nas fuas Eneidas , & Home- 
“ro nos feus Iliados ) & quiz guardar decoro àquella , que elle 
tinha por origem de fua nobreza. 
Noanno, & dia,que o Salvador do genero humano, Chrif- 
to JESUS, abrazado do amor das fuss creaturas quiz nafcer 
| emomundo ,cahio o Idolo de Cupido , ou Endovelico do 
fcu Templo, & dotugar em que eftava collocado em Terena: 
& fendo de prata fe fez em muytos pedaços , como fe fofe de 
barro.'Molftrando Deos , que quando o feu Divinoamor en. 
Ez trava 
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trava em o mundo , fehaviade acabar, & confumir todo à 
amor profano, Afim o efereve Faria na fua Europa, tom, Io 
part.2.c-16.. 

Como fuccefio deftarsina , não fey o queobrârad osde: 
votos defta falfa divindade tað venerada em Terena, Pelos 
annos de 70. & tantos pouco mais, ou menos, com anova 
luz, que começou a refpiandecer naquella Provincia, da dou- 
trina do Sãto Biípo de Evora Mãços, fe diminuiria o feu cul- 
to,ou fe acabaria de todo. Efta povoaçad,q naquelles tempos 
não tinha onome de Terena , durou até a entrada dos Mou- 
ros, & em feu tempo fe deftruhio , porque reynando EiRey 
Dom Affonfo o II.(confta da liv.6.dos Foraes da Torre do 
Tombo) a povoàra Dom Gil Martins, & que elle , & {fua mu- 
Iher Dona Maria Annes lhe dera o foral, no anno de 12620 
Depois delles a deo ElRey D. Dinis a feu filho,o Infate D.Afe 
fonfo , com outras; mas comcondição de a não poder doar, 
fenão à Infante Dona Brites fua mulher , ou a algum filho, 
au filha,por modo de Morgado. A Alcaydaria mòr defta Vil- 
la deo E!Rey Dom Duarte a Nono Martins da Sylveyra, De-: 
pois foy do grande Nuno da Cunha Vice-Rey da India, que 
cafou com huma filha de Martim da Sylveyra. Por fua more 
te veyo a Gonçalo Valques da Cunha, Ultimamente veyo a - 
Franciíco de Mello , Marquez de Sande , & a poffuc hoje feu 
Neto o Conde da Ponte. 

Pouco diflante defla Villa fe vê a Cafa da Senhora da Boa 
Nova,ou das Boas Novas, edificada fobre ss ruinas do Tem- 
plo do Idolo Endovelico, fe he que nãoke ainda o mefmo, 
porque. fabrica , & architectura mofirão antiguidade, & 
fumptuofidade , aindaque a grandeza não feja muy ta. 

Sobre a origem do titulo , & da Senhora da Boa Nova, fe 
refere por tradição na Villa de Terena, o que de algum modo 
concorda comas hiflorias de Portugal, Dizem quea Imagem 
da Senhora , a mandàra fazer a Rainha Dona Maria , mulher . 
de Affonio o Undecimo de Caftella, pay à'ElRey Dom Pedro 
o Crucl. E que na ozcafião em que os Mouros enirârão o 
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Algizira ; & puzerad em grandes apertos o Reyno de Caftei« 
la, por fua grande multidað: mandára ElRcy Dom Affonfa 
o onzeno à Rainha fua mulher, vieffe pedir a feu Pay, & 
Sogro do mefino Dom Affonfo, que cra ElRey Dom Affonfo 


| alV. de Portugal que nefte tempo tinha a fua Corte em Evc- 


ra, oquizefTe ajudar, & dar algum foccorro, como o pedia a 
grande neceffidade em que feachava. Dizem que ElRey de 


* Portugallho negira, por queyxas que tinha contra o Genro, 


& que a Rainha Dona Maria fe voltàra para Caftelia muy 
triíte, & magoada de não alcançar do Pay oque pedia: & que 
parando em Terena defronte doantigo Templo de Endoves 


lico ,a tempo que ao longe appareceo hum homem de cayal 


lo, que era proprio,que vinha no alcance da Rainha: (& aqui 
queremalguns, tiveffe tambem aquella povoação a origem 
do nome que teve de Terena ; porque dizem começãraa bras 
dar aquelic homem, & a dizer, ter,ter; & que daqui por dian- 
te fechamãra aquella Villa Terena.) Porque compadecido 
ElRey , afim da grande pena com queria a Rainha fua filhas 
do mão defpacho que levava ; como dos grandes apertos em 
que fe achava feu Genro, mandita a toda a prefia humcriado, 
que foffe no alcance da Rainha fua filha; & que efte criado 
começãra a bradar , & a fzer final com humlenço que trazia 
nas mãos, para que parafem. O que vendoa Rainha, que hia 
em marcha coma fua gente, parâralogo, & difera paraos 
que aacompanhavão , Boas novas temos. E que chegando o 
criado d'ElRey feu pay, lhe dera a novade que elle iria em 
foccorro PEIRcy feu marido; & affim foffe fem cuydado. 

¿© Dizem tambem, que a Rainha eftimira muyto anoya; & 
que à attribuira a Noffa Senhora de quem era muyto devota; 
& que em acçaô de graças por taô boa nova , mandàra con- 
lagrar naquella terra aquelle Templo, & crigilloem Igreja,& 
dedicalta à foberana Rainha da gloria; & que logo lhe impu- 
zera o titulo de Noffa Senhora da Boa Nove. E quem duvidas 
rá que Deos nao difpoziflo , para que naquelle lugar emque 


havia fido adorado o amor feyo, & profano , foffe adorado o. 
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amor fermofo, & Divino : & que no mefimo lugar em que o 
Principe das trevas quiz fer por feus enganos adorado,o fof 
fe a Soberana Rainha da gloria, Mãy do amor fermofo? 
Dizem tambem , que logo mandìra fe fizeffe huma Ima: 
gemde Maria Santiflima, para fe colocar naqueila Igreja , & 
que a melma Rainha deyxàra , ou confignãra huma renda pa- 
ra a fabrica daquelia Cafa, & culto da Senhora, a qual ainda 
hoje fe pagava na Cala de Bragança :iftohe o que dizem; mas 
nað fey fe hens verdade como dizem. Tambem fe afirma; 
que os Serenifiimos Duques de Bragança , quando vivião em 
Viila-Viçofa,hiaô fempre a feftejar a Senhora da Boa Nova, o 
que faziaô com muyta grandeza , & mageftade , pela grande 
devoção, que tinhão com efta Soberana Princefa da gloria. A 
Imagem da Senhora he de veítidos , & tem em feus braços ao 
Santifimo Filho Menino. Ito he o que pudemos alcançar da 
origem , & princípios da Senhora da Boa Nova ou das Boas 


Novas, da Villa de Terena, inquividos de pefloas antigas , & * 
noticiofas. i 


TITULO LXVIL 


Da Imagem de Nofa Senhora da Orada , Convento de, 
Azoftinkos Defcalços, da Villa de Monçaras. 


Cafa , & Santuario da Senhora da Orada, hoje Conven? 

to de Agoftinhos Defealços , extra muros da Villa de 
Monçaràs, he muyto celebre naquellas partes, pelas muytas 
maravilhas, que nelle obra a poderofa mão de Deos por meyo 
da Sagrada Imagem, que nelle fe venera de fua Santiffima 
Mãy, nãofónotempo prefente, mas emos tempos paffadose 
Intitula-fe efta Sagrada Imagem de Maria Senhora Nofla, 
Noffa Senhora da Orada : ou pelas orações , que à melma Sem 
nhora dirigem os feus devotos; ou pelas orações ; ella offe- 
rece , ou com que fe empenha em alcançar para elles de feu 
santiffimo Filho os beneficios, favores de que ecoa 

i com 
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como he poderota,com facilidide defpacha tudo o que Ihe pe- 
dimos emos noflos apertos , & necefiidades ; porqueo mef- 
mo he ver efta picdofa Senhora a algum dos feus devotos em 
apertos, que orar , & pedir ao Senhor logo pelo feu remedio. 
Affim o dizem Richardo de São Lourenço, & o Padre Syle 
veyra, Egue Maria Santiílima craaquolla mulher Cananea , 
que orou, & rogou a Noflo Senhor , para que livrefica filha 
dos apertos em que a punha 9 Demonio. a 
O Padre Sylveycadizamim: Virgo Maria tanquam Ma- < 7 
tris clementie perfonam Zerens, pro anima peccatricc tamquam Ris de 
profiliarogat, Naô fe derem a Mãy clementiflima,porgue fem $, Lazy 
demoras cuyda do noflo remedio, & roga por nòs , aindaque 
indignos, & peccadores, E Richardo diz: Maria 1 Mater piep: 
Chananea,quee clamat ad Deum pro filia, idef? yanıma peccatrices o 
Sempre roga,ora, & pede por nós, aindaque Íejamos mãos, & 
peccadores; nunca fe efquece de orar para nos alcançar aguils 
lo de que neceffitamos. Nas vodas de Canã, tanto que vio a 
falta que padeciad de vinho, os q fervião à mefa sos convida- 
dos, logo recorrea a feu Santiffimo Filho,rogandolhe que fu- 
prifle aquella falta: inum non babent;8 o meímo foy pedicsê Joan? 
orar por aquella necefiidade , que reconhecerem logo todos 24$ 
os poderes das fuas orações: 
Naô ha perigo,nemtrabalho de que efta Senhora nos nad 
livre com a efficacia das fuas orações;& afim o mefmo he va- 
lermonos dellas, que efcapar de todos. Sabendo Efther, figus 
rada Senhora, oaperto, & perigo em que chava o fen lírae- 
litico povo, & as diligencias , que fazia o maldito Aman pe- 
lo Decreto d'ElRey para o deftruir , que acodir logo a El. 
Rey Afluero com rogos , para que revogaffe o Decre- 
to docaítigo. Afim a Senhora da Orada figurada em Eilher; 
& com grande fortuna daquelles por quem ella ora, & inter- 
põemas fuas deprecaçoens , logo confegue tud». Ouçamos Cafi- 
a Caftilho: Maria Dei Mater veluti illu/Prior Efiher Coelorum Iho AS 
Regem innos iratum , fuis precibus demulcet , quando pro nobis faba 
exorate dara 
P4 Não, 
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Naô fao neceffarias mais provas para fe conhecer o cuve 
dado, a diligencia, & a promptidad comque Maria noda 
grande Senhora acode 20s peccadores, rogando por elles a 
feu Santifimo Filho, que as experiencias do queexperimen- 
tamos continuamente, &ra promptidaS com que o executa, 
como o diz Saô Jo:5 Damafceno: Virgo Beatifima omnibus 
D.Da: pofcentibus promptum fabfidimm, E Sad Bernardo chegou a 
mafio dizer, que dì licença para que deyxe de a louvar todo aquelie 
que rogando, & orandoa efta Senhora, ella deyxou de lhe 
D. Ber: dar prompto remedio em fuas necelfidades, & apertos: Me 
para. folus,0 V ir go Beata fuas laudes fi leat quitefideliter inVocatam 
Senferit fibi unquam in fuis neceffitatibus fibt defuife. E contis 
nua o Santo mais adiante, dizendo: Quid mirum , fi inVocata 
adeft , fi etiamnoninvocata preto eft? 

A Cafa defta Senhora moftra muyta antiguidade. Alguns 
querem que o Santo Condeftavc! Nuno Alvares Pereyra,pes 
la grande devoção , que tinha a N. Senhora, foffe o feu Fun- 
dador ; & eu figo cfa opinião , fundado em que deferevendo 
Diogo Mendes da Sylva a vida do Candeftavel diz,que além 
da Igceja, & Convento de Noffa Senhora do Monte do Car- 
mo, que fundou em Lisboa, fundàra tambem a Igreja de San- 
ta Maria, & São Jorge da Villa da Batalha, aonde alcançãrad 
os Portuguezes a victoria de Aljubarrota contra ElRey Ds 
Joa o I de Caftella ; a de Santa Maria de Villa-Viçofa,& ou- 
trasda melma invocação da Orada 'em as Villas de Monças 
ris; Portel,& Souzel. E na relaçao que eu tive da Imagemda 
Senhora da Orada de Souzel, fe diz o mefmo: & queelle acas 
bàra a de Eftremoz,que começãra ElRey Dom Fernandozefta 
he Noffa Senhora dos Martyres, E aílim fe conficma o nos 
vo difeurío. E fem embargo de que poderão dizer alguns, 
gue chla Igreja de Santa Maria he a Matriz de Monçarãs, por 
haver fido fua efa Villa; & que pelo fer lhe edificaria a Mas 
triz, porque cle foy o que tomou Mongaràs , que eftava por 
ElRey de Caftella, ( antes da batalha de Aljubarrota) fenda 
Alcayde mòr della Gonçalo Ruis de Soula: não faz ifto an 

a 


Livro E. Tital LAVIL 233 


«da contra a noffa opinião; porque cita Igreja játeris muys 
tos annos de duração, & fundação. Etemcontra, atradis 
ção de que o Condeftavel fundêra as Cafas de Noffa Senhora 
d2 Orada ,& comoa Igreja do Convento que fica fór: da Vil- 
la tem efte titulo, & não a Matriz, defta he que falla a tradi- 
çad,& nãoda outra. 

Osque feo de contraria opiniao querem que eita Igreja da 
Senhora fe edificaffe no tempo d'ElRey Dom Manoel;& fun- 
dada fuzr:zaô, em que efta Cafa da Senhora da Orada tem 
nos fechos das Abobadas , h:bitos de Chrifto, & em outras 
Esferas, empreza propria Q'ElRey Dom Manoel,a quem cha: 
mãrad o Emperador do mundo , & Senhor das quatro partes 
delle ; porque em todas dilatou o feu Imperio, Mas eita fua 
fentença fe desfaz, em que efta Igreja a poderia recdificar 
ElRey ainda levado da confideração de fer fundação primey- 
ro do Condeftavel, & emmemoria fua , porque poderiaars 
ruinarfe fscilmente,por quanto naquella Villa ha muyto pou- 
ca cal , & quafitodos os edifícios grandes , como faô as fortis 
ficações della , fa6 de pedra, & barro; o que fe eftà vendo 
ainda nefta mefma Igreja , aonde todos os entremeyoso f36, 
& {ó tem de pedra,& cal os botareos, que a fuftentão,& os ara 
cos, & portados, alêm das abobadas; & affim devemoscrer 
certamente, queeíta Cafa a dedicou a Noffá Senhora o Cont 
deftavel, porqueafimo diza tradição, que he nefes cafos 
muyto poderofa. 

A Imagem de Noffa Senhora , que fe venera nefta Cafa,he 
formada em pedra, & fua cftatura ferà de perto de cinco pal- 
mos. O roílo he de tanta fermolura, que parece ferobrada 
pelas mãas dos Anjos ; & o encarnado tão vivo , & tað ref- 
plendecente, que parece que foy acabada de poucos dias. 
Cofiumavão os moradores daquella Villa, nas occafioens de 
pecefiidades publicas, tiralla em prociflad , & levalia à Villa. 
Depois que os Religiofos allientrârad a fundar, tembem$s 
zerão a mefma diligencia , porque ihes tinha moftrado 2 exi 
periencia que lego que ella fahe, fe aplaca a Juíliça Divi- 

nas 
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na, na juta indignação com que ameaça aos peccadores ; & 
fogo fe experimentad as mifericordias de Deos. E como a 
Imagem da Senhora era muyto pezada, aindique alcvavão 
oyto Religtofos, lhes cuftava muyto orecolhella, Ehonve 
occafis5 em que a mayor parte delics adoeceo do trabalho, x 
pczo defufado. Por efta caufa fe mandou desbaftar pelas cof- 
tas, & vazar, porque por cllssera tofea: & effahe arazão, 
porque fempre foy de veítidos. As mãos fs0 de madeyra, por- 
que fe lhe devião quebrar as de pedra naquellas occafioens, 
em que a tiravão em procifas. 

Tem-fe por fem duvida que o mefmo Condeftavel a mans 
dou fazer , & que elle lhe deo efte titulo da Orada , nafcido 
ou da devoção com que orava diante della , para lhe pedir o 
bom fucceflo em fuas cmprezas,que ersô todas em defenfa da 
patria; ouiho imporiaô aquelles que diante da Senhora ora 
vão, pedindolhe os defpachos de fuas petições. 

Entrârão a fundar nefla Cafa da Senhora o feu Convento 
os Padres Agoftinhos Defcalços no anno de 1670. comlis 
cença do Cabido de Evora em Sede Vacante; & coma affen- 
cia deiles, começou a fer ainda mais frequentado efte San- 
tuatio, porque como ficava diftante da Villa,& em fitto muy- 
to deferto, {6 nos Domingos, & dias Santos fe frequentava a 
Cafa da Senhora. No anno de 1700. em vinte de Novembro; 
vcfpora da Prefentação de Noffa Senhora,fe lâçou a primeyra 
pedra para a fundação do novo Templo; & fics anova Igre- . 
ja emdiftancia da primeyra quinze varas. E deolhe principio 
o Padre Fr. Joa6 do Calvario , naturalda Viila de Eliremoz; 
fendo Prior do Convento. 

As maravilhas que obra fa5 muytas , & a fazer-fe memoria 
dellas , fe puderad achar grandes volumes ; & foy fempre ef- 
ta Cafa o Sentuario daqueilescontornos. Hommilagre refe- 
ritey fómente, notavel, & que merecia fe authenticafle,o que 
fe não fez , nem lançou em memoria , & fe conferva na de tos 
dos. Ahuma mulher muyto velha , & pobre lhe morreo hu- 


ma filha cafada , & tado pobre como a mãy : tinha efta filha hu- 
ma 
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macriança de poucos dias , & não tinha, nem quem Iha criat- 
fe, nem com que padeffe pagar a quemo fizeffe : nefte aperto 
recorreo à Mãy da mifericordia, & so alivio dos defcenfo- 
lados, pedindolhe fe lembraffe della, & a remediaffe naquelia 
afflicça6 em que fe via,para que nao pereceffe aquella crianças 
& expondolhe com mais lagrimas que palavras a fua muyta 
pobreza , (cafo admiravel ! ) no meímo inftante fe achou a Vea 
lha com os peytoscheyos de leyte , & o teve para criar o Ne- 
to perfeytamente, 


TITULO LXVII 


Damilagro/a Imagem de N. Senhora do Tojal, da Villa de 
Monrad. 


Matriz da Villa de Moura he dedicada a Nofa Senho3 

A ra , debayxo do titulo de Santa Maria do Tojal ou Nof- 
fa Senhora das Candeas. Nefta Igreja he tidaem grande ves 
neraçaS huma antiga, & milagrofa Imagem da May de Decos; 
a qual fe tem por Angelical, ou por obra das mãos dos An- 
jos: & de fua perfeytiflima efcultura affim fe póde conjedu- 
rar. Invoca fe efla Santa Imagem com o titulo do Tojal, por 
haver apparecido entre humas moutas de tojo; & porque a 
fua Fefta fe fez fempreemz. de Fevereyro , lhe dag tambem 
o titulo das Candeas, ou da Purificação, alêm de o confirma- 
rem dous pombinhos que o Menino tem nas mãos. A origem 
defa Santa Imagemhbe ta antiga, que fó fe refere por tradi- 
ções confervadas na memoria dos moradores deguella Villa, 
porque não ha iníftrumentos, nem papeis, que o declarem; & 
fe alguns houve , eítes fe perderad , cu queymãrão notem- 
po da guerra, emque tambem a mefma Igreja padeceo ruina , 
& cm que fe perdeo todo o preciofo della; & afimo que feres 
fere he o feguinte. 
A Villa de MouriG;que fica diftate do Rio Guadiana meya 
legoa para a parie cc meyo dia, junto às Arrayas de E 
2 l à; 
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la, teve em feus principios a fua fitnação junto ao mefmo Ria 
Guadizna,2onde ainda hoje fe vemruinas,& alicerfes gran- 
es, & a efte fitio chamad ainda hoje a Villa Velha. Tambem 
exifiemhoje dussErmidas, que cra6 da devoção do mefmo 
entigopovo , & ficão perto huma dacutre. Querem huns, 
que efta Villa fe defamparafle por caufa das formigas, que 
craô tantas, que canfav:6 huma grave moleftia aos morado- 
res;& dizem gue Ihes matavadosfilhos recem-nafcidos em 
os berços. Outros dizem que app:recendo a Senhora em 
huss tojaes, fora o feu spparecimento (comos muytos milas 
gres, que logocomeçou aobrar) o motivo de fe mudar a 
Villa para o fitio em que a Senhora havia apparecido. 

Efe apparecimento da Senhora , que teria muyto quere? 
ferir nas circunftancias de fua manifeflação , moveo 205 mes 
radores da antiga Villa de Mourão, a Ihe fundarem hum fere 
mofo Templo no mefmo lugar , que logo fe erigio em Paro- 
chia, & Matriz, & he Priorado da Ordem Militar de S.Bento 
de Aviz. Juntamente fe forão logo levantando cafas, até que 
a Villa de todo fe mudou à vizinhança da Senhora. E como em 
feu apparecimento fe lhe não fabia o titulo q tinha, lhe derão. 
omefmo do lugar em que fe havia manifeítado , intitulans 
do-a Noffa Senhora do Tojal. Outros finalmente querem; 
que pelo gr:nde damno , que alli fazia no fítio antigo o Gua- 
diana com as {uas enchentes , & depois com a infecção, que 
caufava a corrupção das aguas , dos pégos , & charcos , que 
ficava6 (ecos no verão , em os ares, de que procedia haver al- 
li graviflimas doenças , fe anfentãrão delle os moradores pa- 
rao fitio de Nofa Senhora. E eu tenho para mim que Noffa 
Senhora, como amorofa May que he dos peccadores , fe ma- 
nifeftaria naquelle lugar , para os livrar de huns & outros 
perigos. 

O modogue efta Senhora teve em feu apparecimento , & 
a guem foy , fe não fabe, & poderia bem fer foffe a algum Paf- 
torinho andando por aquelles matos. He efta Santa Ima- 


gem de rara fermolura , & reprefenta muyto ao vivo o Myf: 
terio 
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tério de {ua Purificação , na grande modeítia, & mageftade 
que moítca. He obrada cm pedra, mas de fingular efcultura, 
& as roupas lançadas com grande valentia,& muyta proprie- 
dade. Temem feus braços so Menino Deos , com os Jous 
pombinhos nas maôs , que fe coftumavão c ferecer no Tem. 
plo, no dia da Purificação ; tudo obrado na mefma pedra, & 
fobre ella he cítofada , & dourada so antigo. Tem efta Sans 
ta Imagem de eftatura cinco palmos & meyo, He toda a devo- 
ção não fó daquelle povo, mas de todos as circumvizinhos ; 
porque todos a bufcão com fingular devoção , para lhe dar 
as graças dos muytos benefícios , que continuamente rece- 
bem. O que teftemunhão as muytas mortalhas, peytos ; 


' olhos, & outros finaes de cera, & de outras materias, que a 


devoção agradecida lhe offerece.Não refiro milagres em par- 
ticular,pelos não achar authenticados,nem sícritos; mas he 
certo obra naguella Cafa a mão poderofa de Deos grandes 
maravilhas. 

* Dizem por tradição, que querendo os moradores daquella 
Villa, & os Mordomos da Senhora vazalla pelas coftas , pa? 
ta que afim ficaffe mais leve, em ordem a poder tirallaem 
prociffad nas neceffidades publicas: quando foy a querer pol- 
lo emexecução, (e abrira a Imagé de alto a bayxo, como quem 
dizia o fizefem fem defcompor a fermofura da fna efeultura, 
Porém foy tão grande O temor ,a veneração, &orefpeyto, 
que todos concebérad, que fe naô atreverão a executar o 


| que havião premeditado; & que affim à vifta de todos fe tor 
| nàraa unir deforte, que fe não vio mais o final daquella mt 


teriofa abertura. 
TITULO LXIX. 
Da Imagem de Nofa Senhora do Alcance,da mefma Villa, 


OT O Termo da referida Villa de Mourão,& cm mencs de 
db. N meya legca de diftancia , para a partedo Occidente da 
meima 
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mefma Villa fe vê o Santuario , & Gafa de Noffa Senhora do 
Alcance, Ermida grande, & muyto antiga de que não ha cera 
tezs infallivel de quem a fundou. Por confiante tradição fe 
diz fer cita Cafa fundação do Conde ftave! D. Nuno Alvares 
Pereyra , & dizem, que clle a mandàra fazer por alcançar naz 
quelle fitio huma vitoria ; porque fahindo de Evora no al- 
cance dos Caftelhanos , csalcançàra nsquelielugar ; aonde 
em bata'ha os vencera, & que por oceafião defte bom feccef- 
fo, que tivera , & que attribubia a Noffa Senhora , edificãra 
aquella Igreja, a que dera o titulo de Noffa Senhora de 
Evora Alcance. Efta he a tradição, que fe conferva em todos 
os moradores de Mours6. O Prior daquella Villa Fr. Jos6 
Marques de Oliveyra , emrelação que nos deo defta Senho- 
ra, diz (& com fentimento feu )que elle vira ainda pintada na 
parede do Alpendre daquella Igreja a batalha: a qual memos 
tia , que era digna de fe confervar cternamente, fizerad cas. 
yar algumas pefloas imprudentes, que defias ha muytas , que 
com grande dor dos curiofos, & zelofos da honra da Patria; 
a privão deítas antiguidades. f 
Eftà collocada a Imagem da Máy de Deos emo Altar mòrs’ 
He de veftidos ,& de roca, & de eftatúra grande, porque te- 
rà alguns fete palmos; & he de foberana fermofura , & :Mm 
atrrahc os corações de todos os que nella põem os olhos. Le- 
vados da devoção grande , gue todos aquelles Lugares cir- 
cumvizinhos tem para com cita Sagrada Imagem, & como: 
zelo do feu mayor cul to , & veneração, & tambem do bem 
efpiritual das almas, os primitives Padres Agofiinhos Defs 
calços defte Reyno ,a petiçao do meímo povo de Mourão; 
fundirão naquelie fitiohum Convento; & fem embargo de 
queofitionãoera bom pela intemperie daquelle clima , que 
he no verão ardentiflimo,& infeftado dos vapores dos pégos 
do Rio Guadiana, que lhe fica muyro perto, & pantanos de 
outros ribeyros mais vizinhos, que fe vão meter no meímo 
Guadiana , & fe fecãono versô ; ainda afim attendendo ao 
bem efpiritual daquellc povo( que he muyto falto de Sacer- 
dotes; 
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dotes ,& Confeffores , por cuja cavfa fe não confeffavão os 
(cus moradores, mais que pela obrigação da Quarefma , fuc- 
cedendo muytas vezes o morr ertm algumas peíloas fem Sa- 

ramentos, por falta de fe achar quem lhos pudeffe adminil- 
trar) aceytârão aquela fundação. 
Entrãrão os Relígiofos a fundar noanno de 1670. & alli 


= afftirãojcom grande aproveytamento, & fruto efpiritual 


das almas , alguns fete annos, até 22. de Julho do anno de 
1676. de donde os mandou defpejar o Defembargo do 
Paço, por fe não achar afinado, & comprchendido efte 
Convento em o numero dos dez , que a Sè Apoftolica ap- 
provouemo Breve de fuaconficmação. E aonde não vale- 
río as lagrimas de todo aguelle povo, nem as inflancias , que 


por feus Procuradores fez ao Sereniflimo Senhor Rey Dom 


Pedro I. para que lhos quizeffe confervar: pois (e achavad 
t45 faltos de Miniítros efpirituaes, que os pudeflem ajudar ; 
& affiflir na hora da morte. Bem defejou o piedofo Rey côde- 


| eendercóelles,& permittirlhes q ficaffem: mas puderão mais 


os Miniítros , os quaes com razão , ou fem ella, mandàrað 


| quecomeffeyto fe (ahiffem daquelle Logar ; o que fizerað 


com não poucas lagrimas, pela grande devoção , quetinhão 
Aquella Senhora. Ao prefente afifte à Senhora hum Ermi 
tão, que tem cuy dado da Ermida, & aceyodo feu Altar. AL? 


= gansinvocao tambem a efta Santa Imagem N. S. do Dege; 
be Alcance, porque do Rio Degebe,dizem, começãra o Con- 


deftavela perfeguir os Caftelhanos. Obra muytas maravi- 


| Ahas, &afim he muyto grande a devoção , naĝ fó da gente 


da Villa, mas de todos os Lugares circumvizinhos,que con- 
correm no difcurfo do anno a veneralla , &'a pedirlhe lhe al- 


cance de ftu preciofo Filho os bons defpachos de fuas petis 
ções, 


TITU 


Cant.6 


frnoc. 
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TITULO LXX 
Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora da Luz de 


Our AOS 


E Maria Santifima emo titulo da Luz o bem de todo 

o múdo,porq he hia refplâdecente Luz para todos,pa- 

ra todo o tipo, & para todo o Lugar. Ito mefmo teflemunhão 
os Anjos , dizendo admirados de fua fermofura, & belleza: 
Que ef ifta ( dizem elles) que progreditur quafi Aurora cons 
° furgens, pulchra ut Luna, eleita ut Sol? Quem he efa fermo- 
ta Luz, que vemoshojeno mundo, & naice parao illufrar, 
& para deftruir {uas fombras amanhece toda refplandecente, 
como Aurora, fermofa como a Lua, & efcolhida: como o 
Sol? Earazãoqueeftes entendidos E(piritos tiverad, para 
Ihe dar eítes titulos , dà Innocencio HI. dizendo , que a Se- 
nhora era a Luz de todos os tempos; porque fendo. cftes,ou 
dia , ou noyte ,ou aquella hora de luz, que ha entre a noyte; 
&o dia: ao dia alumizo Sol, ânoytea Lua, &nahoraque 
medea entre a noyte, & o dia, alumia a Aurora. E efta he a 
caula , porque os Efpiritos Angelicos chamão à Senhora jun- 
tamente Aurora , Lua, & Sol; para mofirarem , queheluz; 
que alumia em todosos tempos; alumia de diacomoo Sol, 
& entãohe alcançãão aos homens graça; quando he note, 
alumia como Lua para os livrar da culpa; & quando nem he 
.noyte nem dia, procurandolhes a penitencia , he Aurora s 


3 Lunalucet i't notte , Aurora in diluculo, Sol im die. Nox antem 


eft culpa ,diluculam pænitentia, dies gratia. 

Huma legoa da referida Villa de Moura, para a parte do 
meyo dia, fe vè huma Fregucfia dedicada à Mãy de Deos, 
como titulo de Nofa Senhora da Luz. E tem-fe por tradi- 
ção conftante, que fe erigira naquelle lugar por caufa de ap- 
parecer nelle huma Imagem da Virgem Maria , aonde he ve- 
nerada com grande devoção , & concurfo de todos aqueles 

y povos 
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povoscircumvizinhos: A fórma de feu milagrofo apparcai- 
mento fe refere nefa maneyra 

| Andava hum Vagueyro por aquelles campos paftando 
huma manada de vacas, o qual fe chamava Afonfo Anese 
Efte em humdia lhe apparecco a Reinha dos Anjos fobre hu- 
ma arvore, huns dizem , que era Azinheyra, outros Soves 
reyra; porque dehumas, &outrasarvores ha porailimuys 
tas; & dizem que a Senhora lhe faliâra em huma Imagem fua, 
gue eftaria metida no tronco damefma arvore, ou fobre 
ella; & que lhe mandàra defle parte de feu epparecimento, 
| & difleffe , fe edificaffe naquelle mefmo lugar huma Ermida; 
porque alli queria (er louvada. Efa he a tradição. E confir- 
ma-fe efta fer verdadeyra; porgue fazendofelhe logo à Se- 
nhoraa Cafa na fórma que ordenava, & de tal forte que o 
Altar mòr fe erigio fobre o Lugar, ou fobre o tronco da mef- 
ma arvore; fe vê ainda hoje huma cova debayxo do mefmo 
Altar , aonde, ha poucos annos, fe affirma exiflia parte do 
tronco,ãos Romeyroshião levando em pedaços , atè que de 
todo fe acabou; & applicadas eftas particulas, & reliquiss da 
| arvorea quie(querenfermos, recuperavão perfeyta feude 
| emas enfermidades, que padecião. 
Mais fe confirma a tradição com dous quadros ; que ainda 
| hoje fe vem na mefma Igreja da Senhora ,humantiquifimo, 
| & outro mais moderno , nos quaes fe ve a Senhora em aar- 
vore fallando como Vequeyro, & elle plo de joelhos 
diante da Senhora , & as vacas pafendo za redor; & de bum 
& outro fe vê a verdade do apparecimento. O tempo, &as 
| mais circunftancias fe não fabem ; mas dizem fer muyto anti. 
|800 apparecimento da Senhora. Começãrad logo a fer tane 
tos os milagres , & os prodigios , que começou a obrsr; que 
acodindo muyta gentca valer. fe da poderofa intercefað da 
Senhora, com as efmolas que fe lhe offereciaô, fe lhe fez 
 aqueila Cafa ; & porque fe forão fazendo algumas cafas, em 
gue os que as habitavão vinhão a buícar a vizinhança da Se- 
nhora , fe crigio daquella Igreja Parochia O anno tambem 
Tom VI, Q em 


Berro 
Bief. 
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em ggs ifo fucecdeo na confta. 

Nos tempos mais antigos , como os milagres er20 muytos? 
era à mefma medida innumeravel o concurfo da gente: pce 
rêm fufpendendo-fe de algum modo cítas maravilhas, que 
feria por noffos demsritos, feesfriou tambem a antiga devo- 
ção , porgue jà hoje não he taô grande o concurío dos Ro: 
meyros. A Imagem da Senhora moftra fer antiquiílimas a 
fua materia he pedra, & inccgnita naquellas partes : a efta- 
tura he detres para quatro palmos: tem emos braços ao Med 
nino JESUS. Tem fe por Angelical, & obrada pelas mãos 
dos Anjos, & alimo moftra na fua grande fermofura,& pers 
feyçaõ. Eftà com a vifta direyta: & affim parece que a todos 
os que entraô a veneralla, lhes eftà fallando em qualquer 
parte que fe ponhão. 

He a Igreja grande , & fermofa, aindaã Freguefiado cam? 
po, & antiga. Ainda hoje concorrem de algumas terras cir- 
cumvizinhas as Freguefias a feftejilla, Vem fe ainda hoje 
junto da Igreja muytas cafas de romagem, que eftão dizendo 
quam grande feria o concurío das gentes, que nos tempos 
mais atraz concotrião a venerar , & a adorar aquella Sagrada 
Imagem da Mãy de Deos. O Altar mòr eftà formado fobre 
columnas , ou baluartes de pedra; & omeyofevê em terra 
folta , para final de que alli eftava a arvore emque a Senhora 
apparecco. 


; TITULO LXXI, 


Da milagrofa Ima gem de Noffa Senhora dos Remedios do 
Ejporad. 


Oy fempre Maria Santiflima para todos os feus devotos 
huma pilcina approvada de todos os remedios; à qual: 
deíce o Anjo do grande confelho, & aonde fe acha medicina, 
não fó para hum enfermo , mas pata todos os quea ella che- 


Sert cacem, Afim o dife Pedro BicfenfeiPícina probatica,in quam 


defcendit 
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defeendit mag confiliy Angelus. Por efta melma tazão lhe 
chama Sa Joao Damafceno, pégo fem fundo de todos este: pyp, 
medios : Pelagus fanationtm Nenhum por miferavel que fof Orar. 2: 
fe em feus males, & enfermidades, deyxou de achar neíta de sy. 
piedofa advogada , faude, & remedio, porque ella he a advo» frimpt. 
gada de todos , como dife Sag Boaventura. He Maria reme- 
dio dosnaufragantes ; & porto aonde os feus devotos chão Zonav; 
feguros : Portus tnanquillilimus , © à finétibus procellifque in Cora 
agitatorumliberatrix defpderatiffima;como diz S. Efrem ` 8.7- 

No Termo da Villa de Monçaràs , tem os Condesde Vil- S.Ep4rs 
lz-Nova hum Morgado, chamado o Efporão , que fica em dii- A e 
tancia da mefma Villa duas legoas para a parte do Norte, & ** 
para a parte da Cidade de Evora; & pertence efte Morgado 
ao appellido de Vaíconceilos. He fazenda muyto grande, & 
tica. Nellatemos Condes humas cafas muytonobres, & 
dentro do pateo das mefmas cafas ha huma Ermida dedicada 
a Nofla Senhora ,como titulo dos Remedios. E outros ale 
ludindo à fazenda , lhe dão a invocaçaô de Nofa Senhora do 
Efporão. He efta Ermida ainda mais antiga quea Quinta,pora 
que foy antigamente Parochia de Nofla Senhora das Neves 
das Vidigueyras , aonde hoje pertencem por Freguezes os 
| moradores da Quinta. E fuppofto que ainda nãoefà decidi. 
| do fe efta Ermida pertence ao Arcchifpado de Evora, por ef- 
tar unida às cafas do Conde, & não ter porta para fóra:o Pa- 
rocho das Vidigueyras, he o que vey aífiítir nas occafiões das 
Feftas , como fe foffe fua annexa: &eilerecolheas offertas, 
& o pé de Aitar. 

Sempre efta Sagrada Imagem foy milegrofa : masa mayor 
devoção cem quehoje he frequentemente vifitada, & vene- 
rada dos fieis, começou no anno de 1696. por ocesfião de 
hum grande milagre, que a Senhora fez a hum moço aften- 
| te na melma Quinta , que fenão authenticcu , por não haver 
| Medico, nem Cirurgião , que tiveffe noticia da fua enfermi» 
| dade, para por Certidão delies conĝar fe fora maravilha o 

guc o Ceo obràra. O ecelo foy efte 
- Qaz Havia 
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Havia nsquella Quinta hum moço, ao qual lhe derão hua 
mas dores em todo o corpo de tal qualidade que fe lhe tolhe- 
rãoas mãos , & os pés, & ficou taá leío das pernas, queans 
dava de raos pelo chão , & deytado de huma ilharga; affim 
andou muytos dias ,& fazendofelhe varias medicinas, que 
algumas peífoas lhe enfinârão , não teve comellas melhora 
alguma, antes fe achou peyor, Em huma noyte fonhou efte 
moço, gue a Senhora dos Remedios lhe dava faude , untan- 
do fe como azeyte da fua alampada. An outro Gisde manhãa 
fe foy de ratos à Ermida da Senhora , com huma {6 Irmã pe- 
quena, & a cita mandou, q lhe delceffe a alampada :untou-fe 
com o azeyte della, & logo indo para traz como pode, fe fens 
tou em hum banco , & dando!he as pernas huns eftallos, fe 
lheendireytãrão, & vendo ifto fe pozem pé, & reconhecen- 
do que eftava fa , começouabaylar, & cheyo de alegria, 
publicas o grande milagre; que a Senhora nelle fizera , de que 
lhe dava as graças. 

Deíde efte dia ( com a fama da maravilha) começou a con- 
correr muyta gente a bufcar a Senhora, & todos a pedirlhe 
remedio em feus trabalhos, & neceflidades; & não fahião 
frultradas as fuas diligencias , nem (em defpacho as fuas pe- 
tições, porque em tudo ach:vão oremedio; & aindahoje he 
grandeo concurío. Temfelhs feyto muytas Feítas, & muys 
gos Sermões , muytas Miffas cantadas , & deradfelhe muytas; 
& grandes ofertas, muytos mantos, & outras peças , tudo 
em acção de graças pelos favores que havião recebido: & [26 
as maravilhas que hoje faz fem numero. Tambem (e vem pen- 
der das paredes da fua Capella muytas memorias de cera, & 
mortalhas, que em reconhecimento dos beneficios recebidos 
fe lhe offerecêrad. 

A Imagem da Senhora he antiga, terá tres palmos de eítas 
tura ,he de madeyra eftofada , à fuppofto que nãohe muy- 
to fermofa caufa muyta devoção. ENA comasmãoslevans. 
tadas, & fem haver noticia de que em algum tempo fe lhe ou: 
vefle socado, He o eitofado ta perfeyto, & a encara A 

cllas 
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bella, & tão frefca, que parece foy encarnada de muyto pou- 
cos dias. N46 me confiou do dia particular em que fe feitos 
ja, nem fe tem Li mandade, que particularmente a fiva. 


TITULO LXXU. 


Da Imagem de Nofa Senhora do Rnfario,da Preguefia de 
-4 S. Pedro do Corval, ou do Coval. | 


O Termo da Villa de Monç:rãs, para à partedo No: 
rocfte, fica huma Fregucfia em diftancia de pouco 
mais de huma legoa, dedicada ao A poftolo Sad Pedro. E por- 
que aquele Lugar fe chama Corval, poriflo denominão 
a mefma Freguefia com o titulo de São Pedro do Cor- 
val; aindaque 30 prefente na ha alli Lugar, nem Aldea a que 
fe dé femelhante titulo: o qual nome he corrupto do nome de 
Coval; & efleeraofeuverdadeyro titulo, porque eftà fiz 
tuada em huma herdade ,a que chamavão a herdade dos Co- 
yaes,ou do Coval, pelas maytas covas que tinha, quelhz 
fervião de celleyros; o que he muyto commum naquelas 
partes, depofitarem , & recoiheremo trigo em covas debay- 
xn da terra , ou foffe pelo fegurarem dos inimigos, quando 
alli pudefTem chegar , quando ha guerras, porque ohad feyto 
muytas vezes; ou por aliviarem as cafas dos feus montes. E 
porque efte era o nome da herdade elle malmo davad à Fre- 
guefta : porêmos ruíticos, corrompendo a vocabulo Coval, 
diflera6 Corval; & afim commammente por elles fe chama 
aquella Freguefia Saô Pedro do Corval: dizendo! ( comodi- 
zem os que tem mais intelligencia ) S. Pedro do Covsl. Nefta 
Parochia he venerada huma antiga I-nsgem da Mãy de Deos, 
aqueminvocão comotitulo do Rofario. Eftava efa Santa 
Imagem naquella Igreja muyto efquecida, & fem nenhum, 
culto ;ou com pouca vencração. Porêmhoje he bufeada nað 
{ó de todas aquellas Aldeas circunvizinhas; mas de muytas 
terras diftantes , com muyta devoção, & vencração pehs 
iom VI Q3 muytas 
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muytas matavilhas que obra. i 

Começou a fer fregučtado efte Santuario da Senhora no 
anno de 1681. com hum milagre quea Senhora obrou em 
humaleyjado, quereferem fe não podia mover fema ajuda 
de duas moletas, Efte valendo-fedos poderes da Rainha dos 
Anjos, pedindolhe intercedeffe por elle a feu Santifimo Fis - 
lho,o Senhoro fárou deforte, que logo largou as moletas; & 
para teitemunho do favor recebido as pendurou na parede 
da fua Capella, Succedeoiito na Dominica in 4lbis, pelas tres 
horas da tarde, Com eñe milagre fe avivou tantoa fé, & fe 
eugmentou a devoçãô, & crefcco o pio affecto dos Catholis 
cos , que começàrað a fer innumeraveis as maravilhas, & as 
somsgens , que cada dia fe augmentavão , porque tambem a 
Senhora não ceffava nas fuas maravilhas. Outros muytos 
milagres fe puderad referir , porêm como fe não efereverão, 
nem authenticirão, os dey xo de referir. Ve fe colocada efta 
Santa Imsgemna Capella collateral à parte do Evangelho ; 
aonde eftà com muyta veneração , & fechada com huma zele- 
zia dourada, com o adorno de cortinas. He de efcultura de 
raadeyra, eftã com as mãos levantadas, & com manto de télas 
& Coroade prata. Fefteja-fe ema primeyra Dominga de Ous 
tubros 

TITULO LXXIII 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora do Carm da 
Villa de Moura. 


Villa de Moura he taô antiga que a fazem fundação dos 

ÀA Gregos Thebanos,companheyros do feu Hercules;pes 
los annos da Creaçaő do mundo de 2740.& antes do da nofi 
fa Redempção 1221.Chamoufe Arouce a Nova,por differen- 
ça de outra, que havia em Andaluzia. Conquiftarsô-na do 
poder dos Mouros Dom Alvaro, & Dom Pedro Rodrigues, 
Progenitores dos da Familia dos Mouras , pot ordem d'Ele 
Rey Dom Affonfo Henriques no anno de 1166. aonde as 
i EA -E oficio 
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officio de Alcayde , huma Moura chamada Saluguia , filha de 
Boacon, Principedo Alem-Tejo. E defte fuccefo tomou a 
Villa por armas huma Moura ao pé dehuma Torre. Ac ds- 
pois correndo os tempos a deo ElRey Dom Manoela feu fi- 
lho o Infante Dom Luis , que fundou o Convento das Reli- 
giofas Maltezas em Eftremoz. sé 

Nefta Villa tem a Ordem Catmelitana hum Convento,de: 
dicado à Virgem Senhora do Carmo, aonde he tida em gran- 
de veneração huma devotifima, & milagrofa Imagem da 
mefma Senhora, que he toda a confolação, & o alívio daquel- 
le povo , porque todos os moradores delle , recorrendo à fua 
piedade , achão tudo em qualquer tribulação, ou trabalho 
que padeção. A origem deíta Santiffima Imagem , & feu mi~ 
Isgrofo apparecimento defcreve o Padre Lezana emo q: To; 
mo dos feus Annaes, nefta fórma. 

Por efte tempo (ifto he, pelos annos de 1251. do Nafci- 
imentode Chrifto) fe deo princípio ao Carmelitano Gonvent 
tode Moura, emo inclyto Reyno de Portugal, como refe- 
remalguns Authores doutiffimos, Forsô os feus Fundado- 
resosCavalleyros Maltezes,ou de S26 Joa do Hofpital ow 
de Jerufalem , como então (eintitulavão, & delles era em 

*aquelle tempo efta Villa, depois da ultima expugnação, & 
expul(aô dos Mouros , rey nando ElRcy Dom Affonfo o III. 
* porque como cíles Cavalleyros vieffem das partes de Siria, & 
Paleítina (aonde a Religião Carmelitana florecia em muyta 
opinião de fantidade ) 20 Reyno de Portugal, trouxetãa 
configo alguns Religiofos daquela Ordem em fuacompa- 
nhia , paralhe adminiftrarem os Sacramentos. A eftes deraô 
*Ofitio,& alicença para edificarem hum Convento. Alim oaf; 
firma o Chantre de Evora Manoel de Faria Severim, homem 
doutiffimo , & grande inveftigador das antiguidades em hãa 
relação , que fez ao Padre Meítre Fr. Luis de Mertols, para 
as Chronicas de fua Carmclitena Religiad. 

E aindaque he tradição commua em Hefpanha, que o 

Convento Carmelitano de Moura ( afim como o Regus -. . 
Q4 nenies 
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nenfe , & ode Gibralião) fora fundado pelos Infantes dela 
Cerda , em o anno de 1290. Com tado ilto, ou não he 
certo , pargue ha memorias de fua origem no anno de 
1251, 0u foyguecítes Principes ajujariãoa obra, & oaug- 
mento deila ,com pisdofas, & largas efmolas. Afim como 
o Convéio de Cantabriga em Inglaterra, que depois de fens 
dado nefte mefmo anno pslo Vigatio de Italdene Derkino; 
teve outras (emclhantes ajudas, & foccorros. 

Nefta Cafahe venerada com muyto efpecial devoção,hus 
ma antiga , &devotilfima Imagem da May de Deos , que foy 
demoftradacm o meimo lugar com huma celeftial vilao , a 
qual, fegundo refere o P. M, Fr. Manoel de Goes, Provincial 
da mzíma Provincia em hãa relação ,em que diz, geite Cons 
vento fora eređto divinamente: & diz acsula nefla maneyras 

Havia hum virtuofo homem naguella Villa, que recolhens 
do fe dz huma fua Granja, ou herdade de noyte, cuvio em 
o meímo lugar ,emque fe fundono Convento, huma fuave 
mutfica, & fobcrana melodia;& referindo efte fucceffo 20 BiH 
po ( que poderia achar- fe naquella occafião, como Dioce(as 
no que era em aquella terra ) que fazendo a mefma experiens 
cia , achou fer verdade oque o (ervo de Deos referia. E mana 
dando elle cavar em aquelle mefmo lugar , fe defcobrio nelle 
hum poço, & huma fermofifima Imagem da Mãy de Deos; 
& comeiia hum fino. O poço ainda hoje exifte. Efte fino in- 
tentãrad alguns Religiofos levar para Lisboa, ( diz a mefma 
Relação) & carregando oembhum carro, forad andando os 

boys até hum fitio poucodiflante, aonde efiã huma fonte, 
que ainda hoje períevera , & retemonome ds Fonte Santa; 
ou arrebentou, quando alli chegou ocsrro, E alli paràrão 
fem poderem mais mover o carro os boys por mais que os pi- 
càrað para effe cffeyto. 

Efta Sagrada Imagem , que he mageftofifima , eftava col4 
locada em o Capitulo daquelle Convento, & com pouca ves 
neração , fendo dignsfima de toda. Até que pelos annos de 

1670, & tantos, fendo Arcebiípo de Evora Dom Diogo E 
Soula; 


Livro À. Titulo LXXII. 249 
Soufs ; obron efta Senhora huma efivpenda maravilha a fa- 
vos de huma mulher, que padecia huns continuos acciden- 
tes de gotta coral, A cíta appareceo a Senhora & lhe fallou, 
` dizendolhe , que feu Bemdito Filho a queria livrar daquele 
grande trabalho, pela fua interceffad. E que clla cbrigeda da 
grande devoção que lhe tinha, havia intercedido por clla, E 
foy efte favor com taes circunftancias, de grande , & fingus 
lar, que o mefmo Arccbifpo foy a Mouraa authenticailo, 
Deentaó pars che tempo, fe collocou a Sagrada Imagem em 
a primeyra Capella do corpo da Igreja, & a mais proxima ao 
Cruzeyro,a q chamão a Capella das Religuias. Deita Capella 
he Padroeyra D.Brites Francifca de Faria Ravafca,vitva de 
Scbaíliao da Fenfeca Falcão ,moradera na Cidade de Evora, 
He fta Sagrada Imagem de veítidos; a fua eRtetura he de 
mais de fere palmos, porque he mais avultada , que a mulher 
de mayor cflatura. Nefta Capella aonde hoje fe venera cita 
Sagrada Imagem, (que eflã com toda a veneração, fechada cm 
humnicho de vidraças , & com ornato de cortinas ) fe guar- 
dahumgrande thefcuro de reliquias , de que fez dosção 
aqueila Cafão Arcebifpo Dom Jofeph de Mello: as quaes 
fad (como refere o mefmo Lezana ) huma grande patte do 
Santo Lenho, & as reliquias feguintes. Dos Santos Marty. 
tes, Xifto Papa, de Sa6 Paulo, S28 Bras Bifpo ,& Sô M~ iz. 
miano Bilpo , Sab Tito, Sad Pencracio, Sad Marcion, 5:9 
Lino Pe pa, Sad Lourenço, Sad Proceflo, S26 Crifpim, Santo 
Exuperio, Sad Donato, São Mario: das Santas, Agueda; 
Flavia , Bafiliia , ô Balbina. Eitas fa6 as reliquias quealli fe 
venero, 
Honrárãoefia Cafa da Senhora os Reys de Portugal, fa: 
endolhe grandes favores: como foy EiRey Dom fcac IL. 
Dom Sebalitão , & mais particularmente ElRey Dem Josão 
lque o tomou debsyxo de fua protecção Real; & ifio pelos 
grandes favores, gue reccbco da May de Deos. Tadósos 
que fat devotos defta Senhora, achão,& acharig fc mpre 
grandes melhoras em fuas vidas. Deita Soberana Rainha dos 


„Anjos 
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Anjos foy devotiffimo o Veneravel Padre Fr.Efevað da Paz 
rifeaçãa, filho do mefmo Convento , o qual recebeo da mef- 
ma Senhora , em premio da fua devoção , não fó o receber o 
Santo habito Carmelitano naquelis Convento ; mas alcançar 
de feu preciofo Filho as grandes virtudes, em que refplan: 
deceo, como fe vê na fua fanta vida. 

Tambem foy grande devoto defia Senhora, Pedro Rodria 
gues de Moura , (enhor da Azambuja, & de outras Villas, & 
Lugares defte Reyno ( de quem fe prezão defcender hojeas 
mais iliuítres familias delle. Efe Fidalgo ajudou ao Cons 
deftavel D. Nuno Alvares Pereyra na recuperação do mel 
mo Reyno, achando-fe fempre a feu ladoem os mayores con: 
fli&tos das batalhas, ) E a Senhora lhe pagou muyto bema fua 
devoção , fazendo-o defprezador das honras', & favores do 

Rey da terra, para acquirir melhor as do Rey do Ceo. E por3 
que não pode feguir as pizadas do Santo Condeftavel, ens 
trando na Religiaô, como elle fez, por eítar ligado com o 
vinculo do matrimonio , fe retirou da Corte com a fua cafa,& 
familia, para a fua Villa de Azambuja; & quando vinha a ella; 
poufava ordinariamente no Convento de Sa Domingos , 
porque como amava muytoa virtude ; fó com os que a proj 
feffavco, delejava viver, & afiftir. 

.. Suecedeo , que em huma eleyçaô de Prior do mefmo Con: 
vento de S26 Domingos de Lisboa houveffe huma grande dis 
vifaS entre os que querião ahum Frey Vicente, &outrosa 
Frey Lopo, ambos Meítres ema Sagrada Theologia. Favo3 
recia Pedro Rodrigues de Moura as partes de Frey Vicente; 
por fer Religio(o de vida muyto reformada ,muyta prudens 
cia, & maduro confelho. Eftandocerto dia em convertação 
comelle, chegou hum Frade de inferior authoridade , & 
com tão eftranho atrevimento , & mão modo fe deicompoz 
de palavras contra aquelle Santo Padre,que encolerizado Pe: 
dro Rodrigues, nad fendo fenhor das fuas acções, levanto 
a maô, & lhe deo hum, ou dous pefcoções, de que fe nag lem- 
brou ao depois, para haver de fer abíolto da cenfura , em que 

havia incorrido. -` Depois 
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Depoiscorrendo os annos , fe retirou Pedro Rodrigues 
à referida Villa de Moura com toda a fua cafas Succedeo nef- 
te tempo , que vicffe huma graviflima pefte , & ferido della, 
vendo fe noconflidto da morte, para o qualfcencaminhad 
todos os progreffos da vida. Fez-fe levar à Igrejide Noffa 
Senhora do Carmo, a quem amava fervorofiffimamente,aon- 
de fem querer ver mulher,nem filhos, dando de mad a tudo o 
que erað temporalidades , entregando-fe todo nas mãos de 
Deos,& recomendando- fe ao patrocinio da Senhora do Car- 
mo , à cuja Cafa (e havia recolhido; meditando nos bens da 
gloria , chorando os feus peccados , & admoeftando aos cir» 
cunftantes com devotas palavras ao amor de Noffo Senhor; 
elrimamente deo avida em as mãos de feu Creador com 
evidentes moftras de predeítinaça6 , à vifta da milagrofa 
Imagem da Senhora do Carmo. 

Depofitàra o feu corpo naquella meíma Igreja de Noffa 
Senhora , até fer trasladado ao Convento de Sad Domingos 
de Bemfica, fegundotinha difpoíto.em feu teítamento. E 
querendo fe pôr em execução no anno de 141 6. aberta a fes 
pultura prefentes os Religiofos daquella Cafa , parentes, & 
amigos, & criados do defunto, & a mayor parte dagu ellc 
povo, fe achou o corpo (naô de quatro dias de defunto , mas 
demais de quatro annos) ta inteyro, & illefo de corrupças, 
como na primeyra hora, em que alli foy fepultado (efpaço 
grande para hum corpo humano fe confumir , & gaftar em 
qualquer parte, quanto mais naquella, que por demafiada- 
mente humida era mais capaz para a corrupção.) Admirsdos 
huns & outros; & irrefolutos no cafo, acodio Deos por 
aquelle feu {ervo , mediante o favor,& patrocinio de foa San- 
tiífima Mãy ,a Senhora do Carmo , & ifto por hum modo ex. 
traordinario; ordenando que em breve entrafie naqueila 
Igreja hum energumeno, que começou a bradar diante da 
Imagem de Nofla Senhora, dizendo cítas palavras : Dig:6à 
mulher, & herdeyros de Pedro Rodrigues de Moura ,que al- 
cancé perdad do Frade, a quem elle em S. Domingos de Liss 

i boa 
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boa defacatou , porque fua alma eftà reprezida no Putgato- 
rio por caufa da cxcommunhs g. k 

Afim f: fez, &com licença do Bifpo de Evora,que fechar 
mava Dom Diogo, o abfolveo hum Sscerdote , & logo fe re- 
folveo zquelle cadaver para confotação de tedos, confufeð 
dos hereges , exemplo, & doutrina dos Catholicos- Efte fuc- 
ceífo, que fevio ( publicando- fe o portentofo delle por mila- 
grofoemtodoo Reyno) na trasladaç:&. dos offos de Pedro 
Rodrigues de Moura , da Igreja de Noífa Senhora do Carmo 
da Villa de Moura ao Convento de Sa Domingos de Bemf- 
ca, fe mandou tomar por memoria em hum livro de milas 
gres de Noffa Senhora , que fe guarda no Archive da Sé de 
Evora: o qual milagre eftã depois do milagre da cera , de que 
fe rez: naguella Cathedral, & delle efcreve Jozô Baptifta Las 
vanhaliv.2.csp.r. 

Tambem o Condeftavel Dom Nuno Alvares Pereyra foy 
devotifimo defta Santiflima Imagem ga Senhora do Carma 
de Moura; & por fez refpeyto tinha tanto amor à fua Or: 
dem, & aos feus Frades, que a ellesdeo o Convento que funs 
dou em Lisboa, Defle mefmo Convento de Moura, quiz que 
fofem os Fundadores, & os primeyros Religiofos , queo ha- 
vião de povoar, E tambem defte Convento de Moura, que 
he muyto fumptuolo ; parece que fe tirou a planta para o dé 
Lisboa, Neftes exemplos fe declara parte das maravilhas da 
Senhora do Carmo de Moura, que o dizer todas feria im- 
pofiivel. 

He de faber, que alêm da Imagem da Senhora do Carmo 
do Capitulo, divinamente manifeítada, & que foy collocada 
no Capítulo, ha outra Imagem tambem da mefms Senhora, 
quehequafi da mefma eftatura, porque ferà de alguns fete 
palmos. Eftã efa Senhora collocada emo meyo do retaboio 
do Altar mò? ; he de geande fermofura, & moftra ha gran- 
de magefisde. He de veítidos , & tem ao Menino Deos fen- 
tado fobre o braço cfquerdo. A fua antiguidade (e deve igua- 


lar coma do mef. ho Convento: E daqui fe me reprefenta;que 
a Ima- 
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a Imagem divinamente apparceida, não fe nanifeficu antes 
que o Convéto fe edificafie, fenão alguns annos depois,por- 
que fe apparecéra antes , não podião dej xar de a collccar em 
ofeu Altar mòr , como Titular, & Padroeyrada Cala, & 
efcuísvão então de mandar fazer outra, que hcaque hoje fe 
vê collocada na Capella mòr; a qual na mefma fórmacbra 
muytas maravilhas , & milagres. E aflim tem todos para com 
eita homa grande devoção , & potifio a ella recorrem, & a el... 
la principalmente invocão em todos os feus trabalhos , com. 
otitulo de Noffa Senhora do Carmo. E pela grande devo- 
ção, que com ella tomãra6 delde os feus principios, naô pas 
rece muyto culpavelo efquecimento que tiverad paracoma 
Senhora do Capitulo; em quanto nad obrou a maravilha que 
fica referida. 

He aquelle fitio em que fevê o Convento da Senhora do 
Carmo muy deliciofo , & accommodado para os louvores de 
Deos, & afim houve nelle Varcens muyto Santos; & tudo 
eraa influencias daquella grande Senhora, Efcrevem da Se: 
nhora do Carmo Lezana no Tomo 4» dos feus Annaes, ad 
annum 1251-& 1290. Joaô Baptifta Lavanha liv.2.c, 1. Fr. 
Luis de Mertola na vida do Padre Frey Eflevão da Purifica- 
ça c. 3. Frey Luisde Cacegas na primeyra parte da Chron. 
da Província Dominicana de Portugal. Jorge Cardozo no 
feu Agiolog. Luft. tom. 2. pag, 226, 


TITULO LXXIV. 


Da milagrofa Imagem de N. Senkora da Gloria , qne feve: ` 
nerano Convento de S- Joao de Decs da Filla de Moura. 


A Villade Moura temos Religiofes da Ordem de $: 

N João de Deos huma Cafa, & Hofpital dedicado a Nof- 
ja Senhora da Gloria ; pela qual obra Deos muytas maravis 
lhas, & milagres. A crigem defla Santa Imagem, fem fer 
obrada ha muytos feculos, naê he moyto clára , porque a fal- 
ta 
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ta de curiofidade, em fazer memoria de coufas grandes ; a faz 
totalmente immemoriaes , por efquecidas. Fundàrað aquel- 
les Religiofos em huma Ermida antiga o feu Hofpital, na 
qual fe venerava huma Imagem , a quem davão o mefmo titu- 
lo da Gloria , & leria bem antiga. E porque talvez o tempo 
a teria maltratado , fe refolveraô os Religio(os a mandar fa- 
zer outra, Para ifto fe lhe offerecco a cccafiaô de ir âquella 
Villa hum Efcultor Efirangeyro , chamado Jacome Tibao, 
( foy ifto pelos annos de 1650. pouco mais, ou menos) o 
qual devia fer grade Artifice,porque efte lhe fez hia perfey- 
tiffima Imagem de madeyra de altura de cinco palmos, que fe 
eftofou ricamente; & he de tanta mageftade, & fermofura z 
que rouba os corações de todos os que nella põem os olhos, 
& tem nos braços ao Menino Deos. 

Acabada a Santa Imagem com toda a perfey cad; a collo- 
cârão no lugar daantiga, & logo começou a cbrar muytas 
maravilhas, & prodigios, & por eftacaufa começou a fer 
muyto frequentada aquella Cafa, crefcendo de dia emdia 
miis a devoção daquella Santa Imagem , aonde recorre toda 
aquella Villa em feus trabalhos , & necefiidades , afim pablis 
cas, como particulares; & fempre achãona piedade da Ses 
nhora remedio ,confolação, &alivio; & fe referemalguns 
favores, & merces particulares, dos quaesreferirey dous. 

Depois de alguns annos ( que foy pelosde 1675. )edifici= 
raos Religiofos daquelle Convento huma nova Igreja; 
grande, & fechada de abobada; & depois della jà [cevir em 
huma occafiao da Feita da melma Senhora, ou na Feltivida- 
de do Santo Joð de Deos ( tanto foy o defeuydo , que fendo 
ifto ha t36 poucos annos, já não lembra , nem o anno, nemo 
dia. ) Porêmhe certo foy na Q iareíma , porquena noyte das 
quelle dia, tomando os Religiofos difciplina em companhia 
de muyta gente do povo, que concorria por devoção; acaba- 
da a difciplina, & recolhidos os Religiofos às fuas cellas , & 
os feculares a fuas cafas , cahio toda a abobada inteyramente 
femhaveralgum perigo, Efte grande milagre que experi- 

mentiraõ 
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mentàrað os que em poucas horas antes havião aMfido 
àquelle sto de mortificação, fe attribuhio a efpecial favor 
da Virgem Senhora da Gloriz, que impedio que aquella ruina 
fuccedefle em tempo,que algum dos muytos que concorrião 
a vencralla pudeffe perigar. 
Outro fucceflo notavel fuccedeo tambem naquelle Con? 
vento, que foy nefta mancyra. Levantadaoutra veza Tgres 
js ,quizeraõ os Religiofos fazer húa Sacriília que lhc faltava; 
& naô havia fitio proprio para a fua edificação, Tinhahuma 
Senhora nobre da mefma Villa chamada Anna Coelha, hum 
quintal, que ficava myítico 20 Convento, & em parte aonde 
fe podia edificar a Sacríltia ; & naô havia outro algum. Ro- 
garablhe os Religiofos, lhes quizefie dar dello fitio, que 
baftava para a edificação da Sacriítia da Senhora da Gloria, 
porêma tal mulher fe efcufou com o pretexto, & caufa de 
ter naquelle mefmo Lugar ha fermofa arvore de que muy- 
to gollava , pela fua grandeza, & fermofura. Recorrérad os 
Religiofos à Senhora da Gloria ,para que ella meveffe aquel- 
Ja mulher a daro fio que fe lhe pedia. Cafonotavel! nað 
paffáraS muytos dias, porque emhuma manha amanheceo a 
arvore defpida da fua pompa, feca, & fem preílimo, nemutie 
lidade mais q para o fogo. A"vifia deíta maravilha,& da ruina 
em que Anna Ccelha vio a fua arvore, temendo que a Senho- 
ta da Gloria a caítigafie , fecando-a tambema ella, & privan: 
do-a dos alentos da vida, por naô dar o fítio , q fe pedia para 
a Sacriítia da fua Cafa; mandou logo recado 20s Religicfos; 
para que pudefem fazer a fua obra, fazendo dosçeõ dolus 
gar para mayor firmeza, Nefta maravilha fe vioo guanto a 

Senhora fe pagava da fervorofa devoçað comqueos Reli- 
| giofos procuravaô osugmento da fua Cafe; & o que fe com: 
| padecia daquella mulher,em faltar à piedade, com que fe des 
| via haver emascoufas que eraô do ferviço de Deos; & por: 
| qucoobftaculoera a arvore , fez que ella fe fecafte, Muztas 
| outrasmaravilhas fe pudera6 referir , mas Nas b:ficm , que 

cindague na6 forão authenticadas , fe tiverad por favcr es da 
| Virgem Senhora da Glorias dj TI 


l 
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TITULO LXXV 


Da Imagem de Nofa Senhora da Conceyção do Mimorita 
Convento da Villa de Moura. 


O Convento do Patriarca Sa6 Francifco da mefmaVil- 

la de Moura, he bufcada com grande devoção, na6 fó 
de todo aquelle povo , mas de todo o feu Termo , a milzgrofa 
Imagem de Noffa Senhora , com a invocação de fua purifima 
Conceyça6 ; a qual obra muytas maravilhas, & affim he a fua 
Capella muyto frequentada de todos. Eltà efta Soberana Ima- 
gem coliocada emhuma Capella particular , de que he Pa- 
drocyrohum Fidalgo da mefma Villa; mas a Imagem da Ses 
nhora he do Convento , & tão antiga, que fe entende fer feye 
ta em os principios da fundação daqueila Cafa, Heeíta Sa- 
grada Inagem de grande eftatura , porque tem fete palmos 
de altura; he de roca, & de veítidos ; & de tanta mageftade, 
& fermolura, que rouba óscorações. Dizemosquea tem 
vifio, que fe parece muyto com a milagrofa Imagem da Ses 
nhora Madre de Dos do Convento das Religiofas Def- 
calças Francifcanas de Lisboa- 

As maravilhas que obra fa6 fem numero, como oeftão pu? 
blicando os muytos finaes, & memorias, que lhe cffirecêrad 
os mefmos que receberão os beneficios: como faô mortalhas, 
& outras peças defta qualidade. Refere-fe,gue citando huma 
mulher, natural da Cidade de Evora,)à ta6 proxima à morte, 
que elava para cfpicar , & que invocando a Senhora da Con- 
ecyção da Villa de Moura, que lhe deviad lembras naçuella 
occafizô, para que a invocafe naquella apertada hora ella o 
fez com tanta fé, que a Senhora lhe alcançou faude psrfeyta. 
A qual por não feringrata emhum tað grande, & tað pro- 
diginfo benefício, lhe foy dar asgraças, & em memoriz do 
favor que da Senhora recebéca, lhe oferecêra huma grande 
Goroa de prata dourada. 

Outra 
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Outra maravilha mais moderna fe refere , que a Seshora 
obrâra a favor de hum Religiofo do mefmo Convento. Efta- 
va efe doente de gotta, & tad atormentado de dores,que 
as nað podia, nem fabia tolerar; & nefta fua grande afflic- 
ção; em que fe via , fe encomendou à Senhora com muyta fé, 
& lhe pedio que the valefic: & prometteolhe,que fe olivraffe 
das exceffivas dores ; & daquelle accidente que padecia ,que 
eliclhe acarretaria huma cerrada de pedra para a fua Tribu- 
na, porque (e andav:6 ajuntando materises , para fe lhe edi- 
ficar huma nova Tribuna, em que a Senhora pudefle cfar 
com mais veneração, & decencia. A Senhora quehe Mãy de 
mifericordia , & confolação dos affligidos , confolou o affli- 
do Relígio(o, livrando-, nað ló das dores, mas do achaques 
& fe vio com tao perfeyta faude , que nodia feguinte foy dis 
zer Miffa no Altar da Senhora, & a darlhe as graças por 
aquelle fingular beneficio, que lhe fizera; & foy logoa cum- 
priro feu voto. Ve-fchojea Senhora collocada na fua Tri- 
buna com grande decencia, Fefteja fe em o (eu diadeoyto 
de Dezembro. 


TITULO LXXVI 


Da milagroja Imagem de Nofa Senhora da Conceyçao de 
Montalvo. ` 


Y O Termo da mefma Villa de Moura em meya legoa de 
diftancia , fe vè huma Igreja em fitiolevantado, a que 
chamão Montalvo, & he Parochia de huma Fregucfia ;a que 
dão o mefmo nome de Montalvo, que terà 120. moradores, 
aindaque efpalhados. Nella he tida emgrande veneração de 
todos os moradores daquela Villa, que continuamente fre- 
quentað efta Caía , huma antiga, & devota Imagem da Mãy 
de Deos, como titulo da Conceyçað. He efta Ermida anti- 
quiffima, & jà por velha fe arruinàrað as fuas paredes , & ho- 
je fe vè renovada, & pecdificada de novo. As maravilhas que 
- Tom. VI, R ” à tem 
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rem obrado Deos naquelia Cafa pela intercefh8 , & invoca? 
çaô de (ua Santiffima May, não tem numero; & aflim o tefe: 
munhav26 as muytasmortalhas, & outro grande numero de 
memorias de cera, que jà hoje fe tem tirado coma occafizô 
das obras, o que continuarà outra vez com arenovaças da 
fua Cafa. 

A Imagem defta Senhora he de madeyra, & de efeultura 
eftofada ; mas com o tempo moítra nas cores das roupas al- 
gum defmayo ; mas não na encarnação , que eftà tað freíca; 
& refplandecente , como fe foffe encarnada de poucos dias; 
eftà com as mãos , & olhos levantados ao Ceo, A fua cftatura 
ferá de feis palmos. De fua origem não pude deícobrir nada. 
Dizem que hum Conde Commendador daquella Villa edifi 
càra aguella Ermida à Senhora, 


TITULO, LXXVII. 


- Damilagro/a Bnagem de Nofa Senhora das Relíquias } 
o Pla da Pabesen A 


O tempo S'ElRey D. Sancho o II.&do Conde de Bolo? 

N nha feu Irmão D-Affonfo o II. fe povoou muyta parte 
do Alem-Tejo , expulfando defta Provincia os Mouros; & 
como a gente nað era muyta, cra neceffario que os Reyste- 
partiffem cftas terras em pefloas poderofas , que as povoaís 
fem» Nefa occafião alcançou o Meftre Thomé efta Villa por 
cõceffaë de algã dos referidos Reys.Ou feria pouco mais, ou 
menos no anno de 1261. porq nefe anno dco ElRey D.Af- 
fonfo o l.licença a D. João de Abolim,para povoar na mef- 
ma parte. Efte Meitre Thome, Thefoureyro mòr, que ha- 
via fido da Sé de Braga, deyxou a Vidigueyra , de que era Sc- 
nhor, a Pedro Fernandes, Conego de Braga, & a Pedro Paes 
Racioneyro da mefma Sé, & a Martin Annes, & Vaíque Ans 
nes feus fobrinhos, os quaes fizerão della doação ao Arcebil- 
po Dom Martinho: Efte a lergoua ElRey Dom Dinis , im 
ARE EIA a Eli ) “he 
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The dar os Padroados de Santa Maria de Guin. >, & da 
terra de Panoyas no Arcebifpado de Braga, & outras cou- 
tras coufas mais , como fe póde ver na Monarchia Lufitana, 
Foy efa troca em 20. de Dezembro de 1304. em Santarem. 
Efteve efta Viila na Coroa, & depois fe deo aos Dugues de 
Bragança. E do Duque Dom Jayme a alcançou Dom Vafco 
da Gama , por compra,noannode 1519. & depois lhe fez 
ElRcy Dom Manoel mercè do titulo de Conde da mefma 
Villa a 29: de Dezembro do mefmo anno., He cka Villa muy 
frefca , & abundante de tudo. 

Nefta Villa tem a antiquiflima Religião Carmelitana ( que 
atodas fe quer adiantar nadevoção de Maria Santiflims; 
pois defde oalto do Carmelo, antes do (er deíta Soberana 
Senhora ; começãra6 a contemplar fuas grandezas, fabrican - 
dolhe Cafa em que foffe louvada , em profecia do muy to que 
depois a havião de amar, & fervit ) hum Convento, em que 
he venerada huma milagrofa Imagem da Rainha dos Anjos, 
a qual Ihe dà o titulo; & affim fe chama o Convento de Nofa 
Senhora das Reliquias. Fica efte fóra da Villa, & nãcem 
muyta diftancia, encoftado a huma ferra que lhe fica à parte 
do Nafcente , mas em campo razo , & banhado dehuma Ri: 
beyra, que lhe entra pela cerca. Tem efte Convento o quarto 
lugar na antiguidade da Provincia de Portugal: o anno de 
fua fundação confta de hum Aivarã d'ElRey Dom Manoel, 
pafado em Montemôr a 7.de Janeyro de 1496. para Frey 
Rodrigo de Beja (então Provincial da Ordem) tomar conta 
dosgaftos ; que nelle fe tinhaô feyto por mãos dc feculares; 
a que fe feguio brevemente o acto da poffe, 

A caufa do titulo das Reliquias , que (e impoz à Senhora; 
não conita, mas fabe-fe que apparecco naquelle mefmo lugar 
(reynando nefte Reyno ElRey Dom Affonfoo V.) a huma 
menina innocente , filha de hum Lavrador , chamado Pedro 
Affonfo, (obre o tronco de huma Azinheyra, que ainda hoje 
lhe ferve de peanha, & trono em que fe vè collocada He 

chta Santa Imagem de poucomais dehum paimo em alto, de 
R 2 gor 
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cor morenita, como ordinariamente o faô todas as Imagens 
antigas, &apparecidas; masdetão foberana mageftade, que 
não ha quem featreva a pôr nella cs olhos fem muyto temor, 
& reverencia. O Padre Meftrc Frey Luis de Mertola cha. 
mava a efla Sobzrana Imagem, Reliquia do Cea, por fer vêz 
do povo , que não foy obrada pelas mãos dos homens, mas 
dos Anjos. Alegra grandemente o olhar para efta piedofa 
Mãy dos peccadores ; & o feurofto de tal modo fe vê banhas 
dode huma celeftial, & alegre ferenidade , que parece eftar 
promettendo , & fegurando os favores a todos os que della 
fe querem valer, 

Sempre à fombra defta Senhora, houve nefta fua Cafa Re: 
ligiofos exemplares ,& virtuofos, & como a Cafa he retirada; 
fica fendo muyto proporcionada , para os que fe querem en- 
tregar ao retiro da contemplação. Aqui viveo nefta Caia 
aquells Veneravel feryode Deos o Padre Frey Ellevão da 
Purificação , que recebeo defta Senhora muytos favores. E 
agui experimenta6 continuamente todos os que vað bulcar 
aquelia Senhora em feus trabalhos, o ficarem de todos li- 
vres pelo favor , & amparo com que lhes affifte. Por efta cau: 
fa (coma fama dos muytos milagres, & maravilhas que obra 
eita Senhora ) he grande a devoção, & o concurío de Ros 
meyros,que vaô a cumprir feus votos, pagar fuas promeffas, 
& ter fuas Novenas. 

Entre os milagres que efta Senhora temobrado , refereo 
Padre Meftce Frey Luisde Granada ,&o Padre Meftre Frey 
Luis dos Anjos, que delle o tomou : que Dona Catharina de 
aAtaide , Senhora da Cafa de Villa Verde , fendo de idade de 
treze, OU quatorze annos tivera hãa grave enfermidade de 
accidentes tão terriveis, & crueis, que a punhaô a cada pafio 
noartigo da morte, & qa chegâra tantoao cabo , que já efas 
vão appazelhados os funeraes. Nefte tempo hãa Ama deita 
Senhora dcVilia Verde,& que a havia criado (a qual por efta 
caufa efperava deila o remedio de fua vida, & dos feus fi: 
thos ) foy a huma cafa de Noffa Senhora, aonde com grandes 

e E cuca ú gemidos; 
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sgemidos, & lagrimas, lhe pedio a vida, pelas quaes he de crer 
que a Senhora lhaalcançou; &allim pouco a pouco tornou 
cm fi , depois de haverem paífados tres mezes de enfermida- 
de. Mas ficou da parte efquerda tao paralitica, & com tão 
grande tremor de toda aquella parte , que fe alguem ic che- 
gavaatermão nobraço, tambem experimentava o meímo 
tremor; talera a malignidade do mal. 

Durouiftonove mefes , nos quaes os Medicos da Corte ; 
que lhe afiftião, ufando de todos os meyos, & remedios que 
lhes enfinava a Medicina , não forãc baftantes para lhe dar 
faude. Tinha efta Fidalga poftas todas as fuas efperançıs em 
Nofa Senhora , pois lhe havia dado vida: que naô coítuma 
efa Senhora fazer favores partidos; fempre o3 fiz muyto 
inteyros, Paífados eftes nove mefes , fe refolveo a Condcça 
fua mãy a levalla à Senhora das Reliquias da Villa da Vi} 
digueyra; cujas maravilhas apregoava a fama. ( Os Padres 
Meltres Granada , & Anjos fe equivocêraS nas terras; por- 
que fendo venerada efta Soberana Senhora na Vidigueyra, 
tiveraS para fieftava em Villa-Verde, de donde erað Senho- 
resos Pays de Dona Catharina de Ataíde. ) E afin ferefol. 
verað a ir à Vidigueyra, a oferecer fua filha à Senhora. Che- 
gando Dona Catharina a0 Altar deita Soberana M åy de 
Dcos, ouvio a huma velha quecftiva nas fuas coftas, pedir à 
Senhora com grande devoção,X fé, feude para hum filho ens 
fermo. Daqui tomou confiança a mefma Dona Catharina, pa- 
ra fazer tambem a fua fupplica, dizendolhe afim: Senhora, > 
en tivefe a fé defa toa velha , vòs me darieis fade. Dizendo 
cfias palavras, fubitamente, por virtude daguella Senhora, 
que hea Mãy da piedade,& ae mifericordia, fe (entio lego de 
todo fia, de que ficou tão admirada,& attonita, que não fabia 
parte de fi. Finalmente logo fe levantou tão boa, & tão fãa, 
& livre dos penofos achagues , que padecia , que petos feus 
pes fe foy à Condeça fua Miy, que eftavana mefina Igreja ;a 
qualtambem admirada do prodigio, & com ella todaa gente 
que eftava prefente, que era muyta , por fer obrada cftama- 
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vavilha em Domingo ,a grandes vozes começãraS aclamar 
Milagre, milagre, , 

Acodirs6 logo todos os Religioíos daquelle Convento; 
que fe não achâraô prefentes ao milagre , & começãrad a dar 
as graças a Nofo Senhor, & a Noffa Senhora , cantandolhe o 
Hymno de É e Deum laudamus. E no dia feguinte , junto tos 
do o povo, & Ciero daquela Villa , fe formou huma folemne 
prociífaô em acção de graças por efta caufa, na qual foy 
a mefma Dona Catharina de Ataidea pè, quando emtodos 
aguelles nove mefes referidos, não podia dar hum pafio , fe- 
não com hãa moleta em hi ilharga.E ficou tão fãa, & tão vas 
tente, que coftumava dizer depois: 4 faude que da Nofa Sed 
ubora she de pedras cal, Ficou tað devota , & tão afleyçoas 
da Dona Catharina âquella Soberana Senhora, que fe na6 pos 
dia apartar da fua prefença. Todos os dias a hia vifitar à fua 
Igreja , o tempo que fe deteve na Vidigueyra; & nella eftava 
de joelhos, de pela manhãa até às dez, ou onze horas , fem fe 
affentar. E em memoria defte grande beneficio, cada anno 
naquele dia fazia huma folemne Feita a Nofa Senhora, & 
no mefmodia guardavão todos os feus criados, & familia,co- 
modia de feíta,em reverencia do milagre da Senhora das Re: 
liguias. 

As maravilhas ; & cs milagres ;que tem obrado efta pol 
derofa Senhora, fa6 innumceraveis ;'& não fó as creaturas ra: 
cionacs experimentad os favores do feu poder , mas as irras 
cionses. Do Termo de Serpa veyo à Cafa defta Soberana 
Rainha dos Anjos hum Lavrador com huma mula cega de 
ambososolhos, & pedio ao Veneravel Padre Fr. Eltevas ; 
que era nagueile tempo Conventual naguella Cafa, lhe diffef- 
fea Noffa Senhora huma Milla por aquella necefitdade , para 
que lhe deffe vifta, & o remediaffe; & a Senhora lhe concedeo 
oque fe lhe pedio,experimentando logo a faude, com a recu- 
peração de vifta para a fua mula; o gue reconheceo dalli tres 
legoas, ao paffar do Rio Guadiana as 

Sag Padrosyros delte Convento os Marguezes de Niza, 

-em 
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em cuja Capella mor eitad fepultados os primeyros Condes 
da Vidigueyra; & fe vê à partedo Euangelho aquelle grande 
defcobridor da India D. Vafco da Gama , q com tanta enve- 
ja das Nações eftcanhas, abrio caminho àquellas grandes ri- 
quezas do Oricte;& o Ghe mais,à prégação do Euágelho em 
tão remotas partes,& diftãtes Regiões da IgtejaRomana,mes 
recendo feu grade valor, acompanhado de generofa piedade 
Chriftãs, ter por Urna , huma das mais celcbres piramides 
do Egypto, & mais levantados obeliícos de Roma. Enriques 
cérad eles Senhores aquella Cafas com muyta prata lavrada; 
peças de gráde valor,& ricos ornamentos para oculto Divi- 
no: Da Senhora das Reliquias, & de fuas maravilhas fazem 
menção o Padre Mere Fr, Luis de Granada na 2.p. do Sym- 
boloda Féc. 27. §. 11.0 Meitre Fr, Luis dos Anjos no feu: 
Jardim de Portugal n. 169. o Padre Frey Luis de Mertola 

, na vida do Vencravel Padre Frey Eftevaã da Purificação c.3. 
& 18. Jorge Cardozo no Agiologio Luft. tom: 3. pag: 406. 
Lezana no 4. tom. dos Annaesad an. 1496. Vocrciona vida 
do Padre Gerai Henrique Silvio. 


E 1 Toy LO LXXVI. 


Da milagvofa Imagem de Nofa Senhora da Afiumpças 
de Bom Álberge. 


Villa da Oriola tem fómčte o nome de Villa, & parece q 

foy mais, O querer dar titulo aos Baroens, & Senhores 

de Alvito, a quem novamente fe deo o de Condes de Oriola; 
do que querer fazer naquelle Lugar alguma povoação. Era, 
& he ainda hoje aquella deftrito huma herdade dos Baroens, 
& Senhores de Alvito, a que chamavãn,& ainda hoje chamz6 
aRepreza. A Parochia deíte Lugar he dedicada a Nofa Se- 
nhora com o titulo de Bom Alberge, & junto a cia Izreja 
citas as Cafas do Reytor, & as do Ermitão,& em pouca dift- 
Cia ficão outras, a que chamão o Paço da Audisnsia; porque 
R 4 nelias 
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nellas vað os Juizes Ordinarios fezellas;ã os Vereadores as 
fuas juntas ; é Vercações. Mais adiante fica huma Aldea; 
a que dão onome de São Bartholomeu do Outeyro, queterã 
cem vizinhos, & ad fummumcento & cincoenta. Temnefte 
Lugar o Santo Apoltolo Igreja propria. Elle lugar fendo 
Termo da Oriola vema fer mais que huma Corte em compas 
zação da Villa, poiseíta não tem mais moradores , que oste- 
feridos Reytor, & Sacriftão, 
Nefta Igreja daherdade da Repreza, & hoje da Villa da 
Ociola;ĝ a não tenho por muyto frefca ,& deliciofa no verað; 
fó poderá fe: nella delicia , & recreação , a protecção , xo 
amparo de Noffa Senhora, que tendo por título Bom Alber- 
ge, farà bom agazalho a todos os que alli viverem porquehe 
eíta Senhora o noflo alívio, & o nofo lugar de deícanço, 
Alberge valo mefmo que lugar deftinado ao defcanço , & 
20 alívio daquelis que vem canfado, para nelle tomar defcan- 
fo, & alivio. E como Maria Santiflima foy aque em feu pus 
rifimo ventre deo poufada, & lugar de deícanço ao Menino 
Deos , aonde fe albergou, & defcançou por cfpaço de nove 
meles, com tanto goíto do mefmo Deos , que parece julgou 
Cam, Squella poufada por Jardim de flores : Venter-tuus val- 
nam 2, latus lilijs ; ou como lem outros: Vallatus rofis; poriflo com 
- 13236 deraô os da Oriola à Virgem Senhora o titulo de Bom 
Alberge , que valo mefmo, como fica dito, boa poufada,ou 
catbess. bom lugar ds defcanço ; porque o foy paraomsímo Deos a 
dan. Senhora, como ella diz : RequieVit in tabernaculo meo, Sobre 
in Bibl, o que Giz Alberto Magno : Ipfa ef thalamus deliciarum Dei; 
Mar. Beem outra parte: Beata Virgoleitulus dicitur, inquo Verns 
Salomon Dei Filins vequicvic. y 
A Imagem da Senhora he de pintura, & o proprio titnlo 
com que he invocada , heo de (ua Aflumpçao; & afimain- 
voca , Noífa Senhora da Aflumpça6 de Bom Alberge : ve fe 
efta Senhora no meyo do retabolo do Altar mòr, & parece 
aquella Igreja muyto antiga : poderia fer, que outros tempos 
fole a Parochia (como he hoje ) de outra muyto grande pos 
vosçãO » 
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voação, & nelle tempo poderia refplandecer em muytosmi- 
lagres,& por elles concorreria a gíte a vencralla;& pelo bem 
agazalho, que achavad no feu favor, & clemencia, lhe dariað 
otitulo. Dizemgue o do Bom Alberge fe deo à Senhora por 
char fituada aquella fua Cala em hum valle freífco; & que de 
o fer, nafcéra o dizer- fe , que era no veraô Bom Alberge pa- 
ra deícançar, & bom campo para paflar a noyte ; mas craà 
fombra da Senhora , porque fempre na fua prefença', & des 
bayxo da fua protecção temos verdadeyro , & feguro defcan-, 
go. Feítcjad a Senhora de Bom Alberge em 15. de Agoftos 


ERR L O LXXIX. 
Da Imagem de Nofa Senhora da Sande, de Serpas 


Nobre Villa de Serpa he antiquiflima , porque foy fun? 
À dação de Turdulos Celtiberos , que lhe deraő principio 
muytos annos antes da vinda de Chrifto ao mundo. ENA fis 
tuada cm huma imminencia , junto 20 Rio Guadiana, nas Ar- 
rayas de Andaluzia, pertence à Comarca de Beja. Tem per- 
to de deus mil vizinhos , & muyta nobreza: eftað repartis 
dosemduas Parochias, que fað do provimento do Mefirado 
de Aviz;& tem hum Convento de Religiofos Francifcos. Em 
tempo dos Remanos foy muyto conhecida com o mefmo no- 
me de Serps; como conitadehuma infcripção que fe achou 
aberta em huma pedra , que diziasflim, traduzida no noflo 
vulgar, &a traz Refende liv. 4. pag. 198. 


D., M., S > 
FABIA PRISCA 
SERPENSIS C.R. 

ANN.XX.H,S.E.S.TT.L: 

C. GEMIUS PRISCUS PATER, ET FABIA 

CADILLA MATER 
POSUERUNT, 
l Fabia 


266 Santuario Mariano ` 

Fabia Prifcanatural de Serpa, 

Cidadãa Romana , de 20. annos; 

Eft à aqu: fepultada ; fejalhe a terra leves 

Cayo Gominio Prifco feu pay, © 

Fabia Cadilla jua may, puzerao efta memoria: 

Ganhóu-a aos Mouros ElRey Dom Affonfo Henriques 

noanno de 1166. & perdendo-fe depois; a refizuron feu fis 
lho Dom Sancho o 1. Perdendo-fe fegunda vez, a recuperou 
Sancha o IL noanno de 1230. & defiruindo- fe com as guers 
ras continuas, a povoou EiRey D. Dinis no anno de 12954 
fabricandolhe a fua grande fortaleza , & concedeolhe os fós 
ros de Evora. Teve por Senhores aos Infantes Dom Fernand 
do „filho de Dom Affonfo o II. chamado por efta caufao de 
Serpa; & a Dom Luis, filho do preclariffimo Rey Dom Ma: 
noel, 

Fóra defta nobre Villa, fe vê o Santuario de Noffa Senhcs 
ra da Saude; Templo fumptuofo , que dedicou à Mãy de 
Deos a piedade de feus devotos moradores, agradecidos 
20s muytos, & grandes beneficios , que da fua clemencia res 
cebião, Neíta Cala fe venera huma milagro(a Imagem fua , a 
quem impozo titulo a mefma faude, que todos em fues en? 
fermidades confeguiad; porque não fe lhe fabendo, qual fof- 
fe o Gtinha,lho deraô as maravilhas, a favor de todos obrał 
va De fua origem nað hacícrituras nem teftemenhos aus 
thenticos , mais que huma tradição continuada , & que os 
moradores daquelic povo apregoão , a ouvirão a fecus mas 
yores, que he nesta maneyra. 

Havia antigamente extra muros da Vilia de Serpa, huma 
Ermida , dedicada ao gloriofo Apoftolo Santo Andrè; que 
a meu ver feriaalguma Albergaria de Lazaros; oque anti- 
gamente cra muy commum em a mayor parte das povosções 
grandes defte Reyno , como fe véem Evora, Santarem, Tor- 
res Vedras!, & outras muytas, a que chamavão Gafarias de- 
dicadas a efte Santo Apoftolo. Porém como efte mal dos gas 
fos , ou dos Lazaros fe extinguio, vieraS a acabar. fe E 

: as 
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Jos Enfermarias; & tambem as Ermidas fe vicrão a acabar, 
porque arruinando aso tempo, faltou tambem a devoção 
para as recdificar. Vivia neita Ermida hum virtuolo Ermis 
tão ; & fuccedeo que entraffe nella em certo dia hum mance- 
bo peregrino no trage ; & tambem na fermofura, & gentile- 
za; & em tudo fe moftrava muyto peregrino. Trazia cite 
comfigo huma Imagem de Noffa Senhora, & pedio licença zo 
Ecmitão pata a collocar naqueile Altar, em quanto deícen- 
çava da jornada que trazia. Concedeolhe o Ermitad o que | 
pedia , & fahindoo Ermitad para fóra da Ermida, quando 
tornou a voltar, vendoa Imagem da Senhora no Altar , não 
achouao peregrino mancebo, Procurou logo pera onde fo- 
ra, & feytas todas as diligencias, nað fe pede faber delle, 
nem para onde fora, nem quem cra. 

Divulgou-fe o fuccefio , & com elle fe começou a commo- 
ver o povo em devoça6 daquella Sinta Imagem da Rainha 
dos Anjos; & ella a cbrar logo a favor de todos tantos mila- 
gres, & maravilhas, que por lhe não faberem qual foffe o tis 
tulo que tinha, lhe derz6 o da Saude, que a Senhora commu- 
nicava 20s que em fuas enfermidades a invocavaõs 

Era tað grande a devoção , X o concurfo , naô fó dequelte 
povo , mas de todos os mais , aonde chegava a fama das fuas 
maravilhas, que por nað caberem na Ermida,( que jà havia 
perdido o título do Santo Apoftolo ) fe deraô por obrigados 
os moradores de Serpa a lhe cdificarem o fumptuolo, & mag- 
nifco Templo, em que hoje he venerada , continuando fem: 
preemobrar prodigios , & maravilhas. Eftã cita milagrofa 
Imagem collocada na Capella mòr em hum Throno no meyo 
da Tribuna;que he grande, & mageflofa, & de muyto boa ta- 
iha dourada,como he todo oretabolo, He efta Santa Imagem 
de roca, & de vellidos; a {ua eflatura he de tres palmos; 
pouco mais , ou menos , & tem nos braços ao Menino Deos. 
Vem fe na mefma Tribuna dous Anjos,que a cfta6 coro:ndo 
com huma grande Coroa , formada de madeyra , & de excel- 
lente talha, além da rica,que ella tem na {ua cabeça ; & tudo 

com 
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com grande perfeyção. Feftcja-fe a Senhora da Saude cia 
quinze de Agofto , dia de fas gloriofa Aflumpção. Tem hu- 
ma muyto nobre Irmandade , que a ferve com fervorolo zei 
lo, & defpeza ,& fcintitulaa irmandade do Terço , pela de) 
voção com que folicitou da Sé Apoftolica graças, & indul- 
gencias , paraosqueaelicafistem, & licença para o cantar 
emtodos os Domingos, & dias de guardar, & neíles fahe a 
Irmandade da Cafa da Senhora em procifab, & entra pela 
Villa cantando com muyta devoção. Outra Fefta lhe fazem 
acha Senhora os feus devotos Irmãos em omez de Setema 
bro, no dia em que cahe a Feftividade do Nome Santifimo 
de Maria 


TITULO XXE 


Da milatrofa Inagem de Nofa Senhora da Confolaçao, do 
Convento de S.Paulo da Villa de Serpa. 


Convento dos Padres Eremitas da Ordem de Sa6 Paus 

„A lo da Viilade Serpa, he dedicado à May de Deos dee 
bayxodotituloda Confolação. Nehte Convento he tidaem 
grande veneração huma milagrofa Imigem da Rainha dos 
Anjos, gue he a Proteêi-ra daquella Viila, & a confol:ção 
de feus moradores, & de todos os Chriflãos que vivem nefte 
srabslhofo, & miferavel mundo: Pedem eftes a JESUS Chrif- 
to com as palavras de Martha , que os não deyxe Maria: Dic 
ergo illint me adjuvet 3 & clem tambem Maria , que volte 
a confolalios , & a foccorreilos, vaiendo- fe daguellas vozes 


Canto, dos Cantares : ReVertere, reVertere, Sunamitis, reverteresres 


Hig. 


E 
Vit. 


vertere tit intueamur te. Voltay, dizem, volray fermofa Su- 
namitis ,voltay, voltay, & attendey à noffa necefiidade, & 
defconfoisção que padecemos, Quatro vezes lhe pedemos 


mifeel. homens que volte; fao ifto (diz Hago Vitorino ) quatro ma- 


2 (3. 


-tivos , que propõem a Maria Santiffima, para que a fua pieda- 


zir. 44» de fe incline , & fe vire para clles, Voltay, dizem a primeyra 


yez A 
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vez; attendendo a que fois danoffa meims natareza : Rever- 
tere primò per naturam, Voltay , repetem , pois tendes pocer 
paranos contolar : ReVertere fecundo per potentiam. Veitay 
Senhora, pois nos tendes tanto amor : Rebertere per amoromo 
Voltay, dizem quarta vez, obrigadaida volfa fingularidade : 
Revertere per fingularitatem. Afim clama a noffs necefiidads 
a Maria, que he reda a noffa confol:ção como diz tambem 
Gifelberto : Con/olatio infirmorum, Redemptio captiVorum, lie 
beratio damnatorum , falus untVerjorum ; & ella nos cità ou Gifelbs 
vindo do feu throno , & delle voita anos favorecer , & a nos i” alres 
confolar, dando-(e por obrigada daquelles quatro motivos 8”! & 
de Vi&orino , & dos epithetos de Gifeiberto, porque em”: 
noffas enfermidades ella nos confola, do cstiveyro de nof- 
fas culpas ella nos redime,& quando por ncffos peccados me- 
reciamos fer cafligados, ella nos livra de que o fejamos, & el- 

Ja he a faude , & a confolação de toda a geração humana; & 
affim toda predo(a fe inclina para nos, & nosconíola com a 
fua vifta.. 

Emtod.sos trabalhos, que aquella Villa de Serpa padece; 
“afimcon muns, como particulares, logo gue recorreaeita 
Senhora, experimenta felices defpachos em fuas petiçoens. 
Em varias cccaficens de falta de agua, cu quando eilaera 
tanta , que fe perdicô as novidades, recorrendo a efta mife- 
ricordiofa May dos peccadores , logoalcançavad o que pes 
diaô, de que movidos os moradores de Serpa lhe dedicâra&, 
ou fe cbrigarz6 todos os annos , ( & deve fer por veto Ja lhe 
fazer huma folemne prociffad,aonde vay o Senado da fua Cas 
mera unido , & encorporado com o Clero, & povo. 

He efta Santifima Imagem de roca , & de veidos; afua 
eftatura ferà de quatro para cinco palmos; nað temnos bra- 
çosao Menino Deos,& eftà com as mãos levantadss. Tem o 
feulugaremo Altar mòr , & fefteja-fe ema fegunda Feyra 
depois das Oytavas da Pafcoa , que he o dia dos Prazeres; 
donde alguns tomãrão occafiag para lhe darem cfe titulo, 
Ncite dia affiftc a Camera encorporada , K o povo pela gran- 


270 Santuario Mariano 
de devoçaô, quetem à Senhora, A melma Camera de Serpa 
tem feyto grandes diligencias , por fer Padroeyra defta Se- 
nhora;& o não tem executado,por não ter ordem para lhe pos 
der confignar renda certa para o feu culto, 

Quando aquella Villa padece alguma calamidade,ou expe? 
rimenta a!gum trabalho commum, recorrem logo à Senhora 
da Confolação, tira6 na da fua Cafa , & levaõ-na primeyro 
occultamente , cu d.bayxo de algum fitial, mas com grande 
reverencia, à Provencia (ifloheo fitio , aonde antigamente 
cítava che Eremitorio, & de donde fe mudou para a Villa) 
que fica em diftancia della, como tres quartos de legoa, & no 
dia feguinte a trazem em procifisô folemne , a que concorre 
innumeravel povo. E fazem efta ceremonia, porque tem por 
tradição , que quando fe mudou o Convento para jdentro da 
Villa , duas vezes defapparecêra a Senhora do novo Con- 
vento, & fora achada no velho da antiga Cafa da Provencia; 
de donde a tornavaô a trazer. Na fegunda vez lhe deviam os 
Reytores fazer algum voto; ou rogativa, paraaobrigarem 
a que os nio deyxafe, & fe ficaffe com elles. 

Neflas fugas , pareceo que lhe moflrava a Senhora , que 
tambem gofiava da foledade, como os antigos Eremitas.Mas 
como o fervor efpiritual dos primeyros Padres fe não pode 
deyxar por doação aos fegundos, poriflo deyxàrão a foleda- 
de, & buftãrad os povoados, & porque a foledade fe deyxou; 
tambem fervor da caridade fe extinguio. 

Quanto à antiguidade defia Cafa, tambem deve fer muy3 
ta , porque dos primeyros varoens, que vivião na Serra de 
Offa , fahio para dar principio ao Oratorio o Irmão Matheos 
Froes, a quema Infante Don: Leonor fez doação do fítio , 
que della tomou o nome de Val de Infante , o que foy a 2. de 
Março do anno de 1372.Era efia Senhora flha d'EiRey Dom 
Pedro, & da Senhora Dona Ignes de Cafiro. Efta Infante 
Dona Leonor permaneceo donzella , & era muyto virtuo- 
fa. E affim por eftes mefmos tempos, poderiao ir para ofi- 
gio da Provencia, no Termo de Serpa, aonde derao princi- 

pio 
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pio ao Eremitorio , que alli houve, & depois fe mudou para a 
Vilis:o tempo deíta mudança não pude alcançar ; mas creyo 
não he muyto antigo: A Imagem da Senhora devião mandar 
fazer aquelles Eremitas da Provencia,em virtude do Decre- 
to do Capitulo de Val de Infante. 

Efte Convento tendo a (ua antiguidade quafi igual com a 
dos mais antigos, por fer pobre , ficou pofto em o ultimo lu- 
gar, naordem dos Conventos ; porém como hoje fe vè meis 
abaitado, & em povoado , porque eftà dentro da Villa jà ef- 
tà em melhor predicamento para a eleyção dos Prelados, que 
ohão de governar. As maravilhas que obra ainda ac prefen 
tea Senhora da Confolação faô muytas , & por efta canfa he 
eha Cafa, & Santuario da Senhora muyto frequentado; & a 
haver meis curiofidade naquelles Religiofos, para fazerem 
memoria das particulares maravilhas, puderamos fazer par- 
ticular cfpecificação de algumas. 


TITULO LXXXI 


Da Imagem de Nofa Senhora do Rofario , de Sao Joad de 
Eftremoze 


O Convento das Religiofas de S26 Joað da Penitencia) 
D da Religião do Hofpital, ou de Malta , da Villa de Ef- 
tremoz , eferevemos jà, emcomo a fundãra o Infante Dom 
Luis, Filho d'ElRey Dom Manoel, emo titulo 54: & gg. & 
| tambemnotitulo 50, & foy conirmado pela Santidade do 
Papa Paulo III. Agora eferevemos da milagrofa Imagem da 
Senhora do Rofario, que no mefmo Convento fe venera , & 
com quem rodas as Religiofas daquellc Santo Convento tem 
muyto grande devoção , pelas muytas mercès, & favores, 
que todas recebem da fua generofa piedade. 
* Quantoà fua origem , & principios, dizem as Religiofas 
| antigas, que fe collocâra no principio da fua fundação, & 
que fe tinha por tradição , vicra de Roma ; oque podia bem 
— fer; 


> 
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fer , porque como aqueile devoto Infante amou tanto aquels 
la Cafa , poderia mandar vir de Roma algumas Imagens, pas 
ra collocar nella, Ed coilocada cm huma Capella, que fica 

no Antc-corosito, junto às portas dodormitorio, Heefta 
Santa Imagem de roca ,& develtidos, quetemmuytos, & 
muytoricos, & preciofes , que as Religiofas lhe dão , pela 
grande devoção quelhetem, A fuaeítatura (36 quatro pal- 
mos, & temnos braços so Menino Deos, tambem de veftis 
dos, As maravilhas , que efta Senhora temobrado naquela 
Cafa a favor das Religiofas, que nella vivem, fa6 infinitas; 

tambem com as peflbas de fóra fe experimentão cítas, port- 
que a todos que a invocão faz favores. ' 

Movidas as Religiofas das grandes mercès, que continuas 
mente reccbião daquela mifericordiofa Senhora, inftituirão 
entre fi huma Confraria, para o que mandãrão impetrar da 
Sé Apaftolica huma Balla com muytas graças, & Indulgen- 
cias;ã por cefa mefma Bulla celebrão duas Feftividadescom 

iuyta grandeza , Mifla cantada , & Serrão , & procifiad; a 
primeyra fe fz em oyto de Setembro , dia da Natividade da 
Senhora; & a fegunda em o primeyro Domingo de Outubro» 
Neche dia fe elege a Reytora,& as Irmãs, que no feguinte an- 
no had de fervir a Senhora do Rofario , & todaso fazem com 
grande fervor , porque todas feconfeífaS , & commungão 
naquelias duas Feftividades, para Iuccarem o Jubileo pic- 
niffimo , que neilas lhes he concedido; angmentando-fe mais 
o fervor da devoção, como reconhecimento que todas tem 
dos muytos favores, que a Senhora lhes faz , o que he conti- 
nuo, Os que fe referem fad muytos, & fe eftes feelcreverão, 
não haveria papel que os comprehendefie, Deftes refericey 
fómente dous, & feja celles o primeyro efte. 

Huma Religiofa, que ainda ao prefente vive em o mefmo 
Convento, chamada Soror Jofefa da Encarnação , fendo pu- 
pilla com feis annos deidade , eftando gravemente enferma 
com humas cezcens malignas, jà deyxada dos Medicos , & 
jà quali morta, porque já nem comia, nem podia levar PA 
Da olhar 
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colher de caldo. A Meftea da menina fentid Maa dea ver 
acabar em flor, fe foy à Capella de Noffa Senhora do Rofario; 
& pofta de joelhos , com muytas lagrimas lhe pedio, lhe defe 
vida, & faude , porque ella Iha cíferecia por fua efcrava, & 
fe não havia de apartar daquelle lugar , nem fehir da fua Ca- 
pella, fem lhe conceder a mercè que lhe pedia. E efteve por 
efpaço de duas horas inftando no defpacho jdefta fua peti: 
ção. 

Vendo outra Religiofa o fentimento, & as lagrimas da 
Mefira , tomou a Imagem da Senhora nos braços, & a levou 
à menina, ficando a Mefira ainca na Capella, Quandoa Se- 
nhora entrou pela Enfermaria dentro, abrio a menina os 
olhos , & entrou alguma coufa em fi, como quem fahia de 
hum letargo : & dandolhe huns bocadinhos de doce, levou 
tres, o que não podia fazer até alli; & vendoa Religiofa que 
levou a Senhora, que ella moftrava mais alento, reconhecen- 
do que a Senhora havia obrado as fuas coftumadas maravi? 
lhas , a reftituhio ao feu lugar ; & nefte tempo pedioa meni- 
na, que lhe chamaffem fua mãy , para que lhe deffe de comer: 
forão chamar a Meftra , & ainda a achou aflentada na cama 
brincando , & pedindo de comer. No feguinte dia demanhã 
foy o Medico, perfuadido, que não fó feria morta , mas já el- 
tariaamortalhada, para lhe darem fepultura, a achou (em fe- 
bre , & nefte dia fe levantou , & foy correr muytas partes 
do Convento , fåa ,& livre daquelia guande enfermidade. 

O fegundo feja de huma pefoa fecular ,que foy huma mui 
lher „chamada Gracia Rodrigues , cafada com hum Manoel 
da Fonfeca , & Irmãa de huma Leyga domeímo Convento. 
Eflava efta Gracia Rodrigues graviffimamente doente , com 
muytas fangrias, & remedios, fem nenhum lhe aproveytar , 
& eftando ella pejada fem entender que oeftava. Nefte temi 
po foy o maridoao Convento, & fallando coma Cunhada 
lhe pedio que encomédaffe muyto à Senhora do Rofario a fua 
Irmãa, & que lhe deffe huma reliquia fua. Deolhe a Cunhada 
humas confas , que lançadas em agua , & bebendo della a en- 
- Tom, VI, S TOO ferma 
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ferms , lançou de fihum corpinho de creatura, que bolia : 
chamàrað logo hum Sacerdote vizinho, que o baptizou , & : 
logo morreo; & foy ainda mais prodigiofa a maravilha , que 
a mulhercom o meímo remedio ficou de todo fåa, & li- 
vre totalmente de toda aquella molefta enfermidade , & ain- 
da vive naquelie povo. E teve-fe por grande milagre da Ses: 
nhora,o vir aquella creatura viva, fendo tão pequenina, é 
o ter tempo para poder receber a agua do Santo Baptifmo. 
Hlo baflarã para manifeftação das muytas , & grandes 
maravilhas, que a Senhora obra, & deyxo de referir outras: 
muytas, que fe me derão em huma larga relação. 


TITULO LXXXIL 


Da Imagem de Nofa Senhora da Confolação, que fe venez 
rano Convento de Santa Clara de Beja. 


Cidade de Beja he antiquiffima , foy recuperada do po: 
A der dos Mouros pelos annos de 1162. foy povoação il- 
lufire em tempo dos Romanos , & eítes lhe derão o titulo de 
Pax Julia ; era Convento Jurídico , ou huma das Chancella- 
rias, que havia na Lufitania, Foy Cabeça de Bifpado antes da 
entrada dos Mouros, titulo que depois fe deo à Cidade de 
Badajôs. Os Mourosa arruinãra6 , & affolãrão. Tomãrão -- 
Iha os Portuguezes em huma noyte com grande valor: fendo 
o principal Cabodefia empreza, Fernão Gonçalves , que 
acompanhado de outros Capitačs , obrârão notavcis valen- 
tias , atè que fe fizerão Senhores da Cidade. . - 
Entre os Conventos de Religiofas q tem cíta Cidade não 
he o menor na obfervancia, & reformação, o de Santa Clara: 
Na Igreja defte Convento fe venera huma milagrofa Ima; 
gem da Máy de Deos, com o titulo da Confolação. Efta Sen- 
ta Imagem he tão antiga ; que fe attribuc ater os (cus princi: 
pios com os da fundação do meímo Convento. Com « muls 
tidão dos annos que tinha de duração cfta Santa Imsgem , fe 
S pya 
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via tão maltratada , &crivada docaruncha, que fe enten- 
deo não convinha eftar na Igreja: & aflima mandirãoreco- 
lher na Sacrifia, & fechar em humcayxão della, & nefte 
efteve alguns tempos ; & pela grande veneração que fempre 
lhe tiverão, não oufárão de a mandar enterrar, para afim fe 
evitar qualquer irreverencia. E talvez que afim o difporiaa 
Divina Providencia, para fe verem nella as maravilhas do 
Divino poder. 
« Succedeo pois, que dormindo hum Iemão Donato na Sae 
criília, acordou aoeco , & fuavidade de huma'eeleftial mu- 
fica: & levantando-fe , vio a Sacriftia cheya de luzes, & ref- 
plandores,& reparando de donde ellas vinhão, todo affufta- 
do, por duvidar fe feria fogo, reconheceo, que fahião do 
cayxão , aonde a Imagem da Senhora eftava. Abrioo cayxão; 
mas jì com grande temor , & foy tão grande, & tão foberana 
a luz de que vio cercada a Senhora, que com» fuccedeolã aos 
Tobias,quando o Sato Anjo Rafael lhes defcobrio quem era, 
cahio em terra todo defmayado , & tremulo; porque fempre 
as luzes foberanas caufad temor , & tremor. Depois de tor: 
nacemfio Irmão Donato, & chezoua manhãa, vio a Se- 
nhora encarnada novamente pelas mãos dos Anjos, & toda 
renovada, & com outra nova, & rara fermofura: admirado 
do fucceffo, deo conta delle às Religio(as , as quaes tratârão 
- logo de compor com novos veítidos,% ornatos a Santa Imi- 
gem , & a mandarão reftituir ao feu antigo lugar com toda 
aquella veneração, refpeyto , & reverencia que era razão; & 
afim fe vê hoje na Igreja, & nomefmo Altar, em queantes 
| eftava. E como Deos não coftuma fazer huma maravilha (6, 
| ajuntou a efta as muytas que logo começou a obrar pela 
interceffao , & merecimentos de {ua Santifima May. E afim 
he muyto grande a devoção, § a Cidade de Beja tem aefta Se- 
| mhora, & tambem as Religiofss daquelle Convento: He efta 
Sagrada Imagem de roca , & de veítidos, & tem nos braços o 
Menino JESUS, & a fua cftatura ferão cinco palmos. 


Siz - TITU; 


6 Santuario Mariano o. 
TITULO LXXXIE, 


Da Imagem milagvofa de Nofa Senhora da Palma, que fe 
venera no interior do mejmo Convento de S, Clara. 


M oreferido Convento de Santa Clara de Beja ; he tida 

em grande veneração outra milagrofa Imagem da Mãy 

de Deos , a quem dão o titulo de Noffa Senhora da Palma. 
Com efta Santiffima Imagem tem aquelias Relígiofas grande 
devoção, procedida das innumeraveis maravilhas, que obra a 
favor de todos. E não fóas Religiofasdo Convento as expte 
rimentão;'mas todos Os que de fóra com todas as fuas necef- 
fidades , & trabalhos invocão a Senhora da Palma, experii 
mentão os feus poderes. Eftà efta Santa Imagem coliocada 
em huma rica Capella , que fica no dormitorio, & no interior 
do Convento, aonde fe vê comgrandeaceyo, ornato, & 
perfeyção, porque todas as Religiofas a fervem com grande 
fervor ,& lhe põem flores, & à competencia defejão fazerlhe 
obíequios. 
De {ua origem, principios, & antiguidade referirey olque 
aquellas Religiofas dizem. Havia naquella Cafa duas Reli? 
giolas , às quaes veyo cita Santa Imagem , haverã mais de 
vento & cincoenta annos :dizem que lhes veyo da India; & 
como ifto he ja de muyto tempo, as que hoje vivem não faz 
bem dizer, o como fechamava, nem quem foy o que da In- 
diaa trouxe, nem omodo como veyoa fen poder. He efta 
Santa Imagem de talha de madeyra incorruptivel, porgue 
em tentos annos, que tem de duração , eftã tão bella, & tão 
frefca affim na materia, como no eftofado, que parece obras 
da de pouco tempo. A [ua citaturahe de dous palmos & me- 
yoao prefente. E fem embargo de fer de perfeytiffima efeul- 
tura, a devoção daquellas Religiofas a adorna com preciofos 
veítidos. Affirmão eflas Efpofas do Senhor, que antigamens 
ec tinha menos de dous palmos, & que tem crcícido muys 
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to, & o confirmed comos veítidos, que por curtos ,jálhe não 
vinhão, & afim lhe fizerão outros: & tambem que onicho 
em que logo fe collocou tambem lhe fica curto,porque já mal 
cebe nelle, & efte nicho para mayor veneração o tinhas fes 
chado com hūa rede de prata. Eftà com as mãos levantadas , 
porque não tem Menino. 

As primeyras Religiofas,a quem efta Santa Imagem vivos 
a tinhão em fua Cafa, em hum Oratorio; & como começafs a 
fazer muytas maravilhas , & milagres , pedirãolhe as mais, 
a quizefem collocar em parte , aonde foffe facil a todas o pos 
derem buícalla, & vencralla, & valer-fe da fua intercefad.. 
A’ vifta defta (ua piedofa petição, refoiveraSlevalla para o 
dormitorio , aonde acoilocirão, ema Cella que nelle tinhão; 
& a recolhêraô em hum Oratorio pequenino, o qual ficava 
encoftado à parede de outras cafas de huma Religiofa,& pa- 
rece ficava fronteyra à porta, & aqui efteve alguns tempos. 
Mis como nem aqui fe deffe por fatisfeyta a grande devoçad. 
com que as Religiofas a amavad, porque defejava6 fe lhe fize(- 
fe Capella, em que pudefle eftar com mais veneraçao,& aonde 
todas fem impediméto , & a toda a hora a pudeffem vifitar, Se 
recorrer a ella em kus trabalhos ,& necedlidades, refolvécad 
fe lhe deffe algu lugar , aonde a Capella fe edificaffe,& fizeífes 
Ecomohavia varios pareceres ; & as Religiofas , a quemella 
pertencia,naô a queriaõ apartar da fua vifta, refolvêraõ ,que 
por fortes fe lhe deffe o lugar. Fizerão varias cedulas com 


| Os nomes dos fitios , que fe reprefentavad ferem mais a pros 
_ pofito para a Capella, & entre clics (e poz emhuma o fítio 
| emqueentad chava, Todasasvezes, que as fortes fe tirà- 


rað, fahio o mefmo lugar em quea Senhora eltava, Eaim fe 


| Feconheceo fer aquella a vontade da Senhora. 


Agui crefczo mais a duvida, & a perplexidade, porque al< 


| Jinaô fe podia fazer Capella funda, & efpaçofa como as Re+ 


| ligiofas queriad, porque nas coítas daquella parede, aonde. 
| a Senhora eftà encoítada , que era o fítio que alli havia , efta- 

vão ascafas , que acima diflemos , & erað de huma Religiofa, 
|t Tom VI, S 0 E To 
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de quem fe duvidava deffe o fitio de que necefitava. Mas gue 
poderofohe Deos, quando elle quer que as fuas obras fe fa- 
ção, & a fua vontade feexecute ! Nefte tempoadoeceo gras 
vementea Religiofa daquellas cafas da dificuldade, de enfer- 
midade tão grande , que morreoà vifta detodas; & como de 
defunta fe Ihe fizerad os finaes. Depois de algum tempo, 
tornou a Religiofa em fi, abrio os olhos , fallou , & diffe que 
a Senhoraa re(ufcitira, & lhe pedira a fua varanda ( que fica- 
vanas coítas da parede, aonde eftava o Oratorio da Senhora) 
& que na parede ,emque eftava a Senhora , fe abriffe a porta, 
& que na varanda fe lhe fizeffea Capella, como em effeyto fe 
fez, que ficou muyto perfeyta, & aonde fe collocou a Senho- 
ra, & aonde eftà com muyto mais veneração, & fe ihe poz 
alampada, que eftã continuamente ardendo denoyte, & de 
dia diante da Senhora. 

A mefma Religiofa refufcitada , que ficou dalli por diante 
devotifima da Senhora, ( chamava-fe efta, Magdalena do Sa- 
eramento ) dalli a algunstempos teve duas doenças difin- 
dtas, Na primeyra vio como em fonhos a mefma Senhora, & 
declarou que naquella vifa6 lhe pedira lhe deffe lugar fobre a 
fua cozinha ( q ficava junto à varanda” para fe lhe fazer hum 
Campanario,em que fe puzeffe hum fino.O que elia logo cons 
cedeo, & o mandou fazer , & fe affentouo fino, que fe tange 
godos os dias ao Terço da Senhora , que lho dizem cantando 
com muyta devoça6. Na fegunda doença, lhe pedio a Senho- 
faa cera paraarder em quanto fe cantava o Terço: E defta 
yez melhorando tambem da doença, ficou fem falla , & fó di- 
zia : Maria Mãy de Deos , a tudo o que fe lhedizia, ou per: 
guntava. Mas quando hia ao Terço , a que não faltava , dizia 
a Ave Maria inteyra , & cantada com as mais em voz clara, & 
intelligivel; mas fóra dalli em qualquer lugar , ou parte em 
que fe achava, não fabia dizer mais que as referidas palavras: 
Maria May de Desse E affim perfeverou atè morte ; que foy 
admiravel ,& como fe devia efperar, de quemera tão devota, 
RES neo NA o tamben da 
r : melma 
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imeíma Senhora; & podemos crer que por aquelle pequenino 
lugar, que lhe pedio na terra, lho havia de pagar com outro 
muyto mayor no Ceo. 

Efa fanta velha deo tudo à Senhora , porque lhe deoa Ca- 
pella, & tudo o mais pertencente a ella, & como deo tudo,no 
Ceo teria o premio de tudo. Só della quiz a Senhora tudo , 

 porqueella lhe fez a Capella , Ihe poza alampada, tomando 
pot (uz conta o eflar fempre acefa ; deolhcacera parao Ter- 
ço, & tudo o mais quecra neceffario pera o ferviça da Senho- 

|- ra. Humesfo fuccedco notavel aefa fanta velha, & foy 
que entrêvecendo, ainda afim fe fazia levar às cadeyrinhas, 
ou nos braços das moças a affiftir ao Terço. Depois de muy- 
tos annos de entrévada , vindo o dia de Nofa Senhora dos 
| Prazeres, queheoem que fe fefteja efta Senhora, por me- 
| moriado prineyrotitulo , com que cra invocada, pedio que 
| alevaffema Nofa Senhora, porque queria affir à fua Feíta, 
| Fizeram noafim; & affineftcve na Capilla todo o dia lou- 
| vandoa Nofa Senhora, & à noyte foy para fua cafa. Na mis 
| drugada feguinte começou huma talha de azepte, quea ve. 
| lha tinhaem fua cafa ( da qual fe não tirava mais azeyte, que 
| ogue fe gaítava na alampada da Senhora) a ferver com tanto 
| eftrondo, que acordãrão as moças, que dormião na melma cas 
fa, & a fazer grande burburinho , & alvoroço. Erguec-fe a 
| velha {å , & valente como as mais ,& caminhando para aCa- 
pella com muytas Religiofas, & moças, que sacompanhavãos 

| beylando , & cantando algumas cantigas a Noffa Senhora; & 
| poftas na Capella lhe derãoas graças. Logo no mefmo tem- 
| pocomeçou tambem a alampada da Senhora a ferver &a cora 
| Fer tantoazeyte, que fe não houvera tanto alvoroço, fe pu a 
derão encher muytas talhas. Ainda afim , cento & cincoca- 
| ta Freyras,que havia naquele Convento então enchérão vis 
dros delle , que mandàrão para fóra a feus parentes, & co- 
|nhecidos,como milagrofo,para fe valerem delle em {cus acha: 
'ques,& enfermidades, E forão infinitos os milagres que Deos 
'ebrou por meyo deile, porque para toda a. forte deenfermi- 
E S : — dades, 
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dades , a que fe applicava; fealcançava por meyo delle fsude 

perfeytiflima, i 
Em outra occafio fuccedeo que houveffe huma horrivel 
tempeftado de ventos tão rijos , que fez grandes perdas por 
aquellas partes, arrancando muytas arvores, arruinando 
muytos edificios, defiruindo os telhados das cafas, Nefta oc- 
cafiãocítava emoração a Veneravel Madre Soror Mariana da 
Purificação , Religiofa do Convento da Elperança, bem cos 
nhecida nefie Reyno pelas fuas grandes virtudes; & viona 
melma hora em eipirito andar a Senhora daPalma fobre o te- 
lhado do Convento de Santa Clara,cobrindo-o,& defenden- 
do-o como feu manto ; & afim não padecco nenhum perigo; 
pad:cendo-os muy grandes os mais edificios. E de a ver efta 
{erva de Deos com os mefmes veítidos , como então eflava 
na fua Capella, (e approvou com teilemunhas,& fe forão in- 
formar ao Convento de Santa Clara , quando por ordem do 
Santo Ofizio fe lhe fizerão exames fobre o fer ofeu efpirito 
verdadeyro , como na verdade era ; & fe achou fer verdade o 
guecllareferia, y 
O titulo primeyro,que efta Santa Imagem tinha,era o dos 
Prazeres , depoisiho mudârão emo titulo da Palma, com 
a occafião, que agora direy. Havia naquelle Convento huma 
Religiofa,que era muyto devota da Senhora,vifitava-a todos 
os dias, & punhalhe elgumas vezes flores: efta indo hum dia 
avifitara Senhora ,como coftumava, & a rezarlhe as fuas 
orações, levava neíta occafião acafo na mãohum raminho 
de falfa, offerecec-oà Senhora ; & poziho nas fuasmãos. E 
reparãrão depois as Religiofas, que efe raminho creícera 
tanto, que ficou do comprimento de hum palmo, & fe com- 
pozem fó:ma, que parecia hum palmito , & (empre períeve- 
rou freíco, & fermofo nas mãos da Senhora. E a não fethe 
tirar, perfeveraria fempre verde , & frefco nas mãos daquela 
Senhora.Com efte ramce, firmão as Religiofas (que deraõef- 
tainformação ) fizera Deos muytos milagres pelos mereci, 
mentos de {ua Santillima Mãy. 
e" “TS as Com 
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“ Com efte milagrofo fucceflo fe deo à Senhorá o novosti- 
tulo da Palma. Em outra oceafião, por altufad jà ao titulo da 


“Palma lhe puzerão à Senhora hum palmito nas mãos , & em 


cada huma de fuas pontinhas lhe puzerão humas florinhas 
de goyvos amarellos. Tambem efe palmito crecéo , & fem 
embargo de que a Palma tem mais duração „ainda afim mur- 


- cha-fe; & cite perfeverou verde ,& freíco nas mãos da Senko- 


ra, comona primeyra hora, que lho puzeraó. Com efles 
fucceflos fe conformira6 mais as Relígiofas em dar à Senho- 
ra otitulo da Palma, julgando que a Senhora fe agradava del- 
le, pois hegercglifico feu, & glorea-fe delle dizendo : Qua- 

fi palma excltata fum , porque a levantou Deos tanto, que to- 
brepuja à mayer alteza das Palmas. 


ra da Palma,fe começou a benzer a agua,que minifiravað aos 
enfermos, & tedos.osque bebiaô deita agua benta com o pal- 
mito, cu quella em que o palmito fe metia, achava a fua fé 
perfeyta faude cm qualquer enfermidade, que padecis6, 
Tambem:fficmão as Relígiofas,que depois que fe puzera nas 
mãos da Senhora o raminho da (alfa, epparecèra mais clara, 
& mais branca do que dantes era, porã cra morenita, ou tri- 
gueyrinha. Os milagres que a Senhora da Palma tem obra- 
‘do, & que cada dia obra , (26 fem numero, & afim fe pudera 
fó delles fazer hum grande volume. E jà quando cfta Santa 
Imagem veyo d: India para as primeyras Religiofas que a 
tinha6 à fua conta, diziaô, como refcrizô as outras que lhe 
forão fuccedendo , às prefentes ,que na viagem fizera muy- 
tes milagres, & de hum fazem mais ex prefla menção, dizen» 
do; que padecendo a Não huma terrivel tormenta , em: que 
todos os que nella vinhão fe viza6 perdidos , que por meyo 
defta Imagem da Senhora efcapãrad do perigo. 

» Quandohatrovões, & tempeftades grandes, recorzemas 
Religiofas logo a Noffa Senhora, & tirando a do feu Altar 
alevad em prociflso ao Coro,& logo fe aplaca a Juítiça Divis 


na, & delapparecemas tempeítades. Quafi fempre eftsô ra 


Capella 


Ecclefa 
24.4 
: SA r8. 
Com efte palmito, que depois tiràraĝ das mãos da Senho- `- 
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Capella da Senhora Religiofas, & todas confeftad fer aquelle 
o feu thsfouro;& tem razaô, quehe Maria hum preciofo the- 
Dam. fouro( como diz Saô Joa Dimafceno )que recebeo a verdss' 
Orar. deyra vida em fi, parano ladaranós: T befaurus preciofus 
2.de Af- qui vitam fujcepit ; & hum the(ouro farmMino de toda a saga 
fempr. tidade , como diz André Cretenfe: Thefaurus San ifimus 
«André omnis fanititatis; & thefouro puro da mais perfeyia, se 
FA a mais Santa V irgindado, como diz São Proclo: T befanrus pus 
de AF: rus illibata Virginitanis ; porque na intercefizô deita Senhas 
fupi ta achaô todas aquellas Religiofas, fuas devotas fervas, thes 
“Proclus fouros de vida, thcfouros de fantidade, & thefouros de pa- 
Orar.de reza, & csflidade, 
Nativo He efta Senhora o amparo daquelle Convento, porque em 
Demirs qualquer trabalho , aperto, ou afilicção, recorrendoà fua 
piedade logo confeguem tudo della. E algumas vezes emal- 
gum trabalho , cu aperto repentino, levã »tambema Senhas 
ra aalguma enferma, como fizerað a huma Religio(a, a quem 
deokum accidente de apoplexia ,do qual ficou por alguns 
dias fem falla , & (emalgum movimento; & tanto que as Re- 
ligiofas lhe levàraĝ a Senhora da Palma, & entrou na fua 
Celta logo a Religiofa entrou em fi, fallou, & diffe que a Seg 
nhora da Palma ihe alcançãra a vid: ,&a faude. E atfimfoy, 
porque dahi a poucos dias fe levantou perfeytamente 
fãa, & fem queyxa alguma. Bemdita {eja a fua clemencia,que 
tanto ama aos feus filhos os peccadores. 


TITULO LXXXIV. 


Damilagrofa Imagem de N. Senhora da Serra, no Tera 
mo de Portel, 


Villade Portel, que difta da Cidade de Evoracincole: 

goas para a parte do meyo dia, fe vè fituada ema Serra, 

que da mefma Villa toma o nome, a qual fe eftende por efpa- 
go de tres legoas até a Villa da Vidigueyra; & no mais ea 
tado 
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fado da mefma Villa fe vè o Caftello, cita cercada de antigos, 
& fortes muros. He habitada de ferecentos vizinhos, com 
huma deveza de quatro legoas,cm à ha muyta caça monteza. 
Fundàrað efta Villa D. Joa Pires de Aboim, & feu fiho D. 
Pedro Jinhez, aos quacs por efta mefma caufa , chamãrão de 
Portel,& ricos homens, titulo grande de nobreza naguclles 
tépos)d'EIRey D. Affonfo o IlI,o qual lhes deo licença para a 
povoarem, no anno de 1262. & elles forão os que fab-icàrað 
o Caftello. Tem eita Villa duas Parochias, & dous Conven- 
tos, hum de Eremitas de Sad Paulo, outro de menores refors 
mados da Provincia da Piedade , & a mayor de fuas preroga- 
tivas, he huma grande Reliquia do Santo Lenho, que fe ve- 
nera na Igreja da Vera Cruz, Bauliado de Malta, & o San- 
tuario de Nofia Senhora da Serra, 

Meya legoa pois de diftancia defta Villa, fe vè o Santual 
rio de Noffa Senhora ,a quemo fitio deo o nome, chamando: 
fe Nofa Senhora da Serra, cuja origem (e refere por tradi- 
ções, aindaque não ha muytos feculos que (e fundou. Havia 
no Termo de Portel (& feria fem duvida vizinha âquella Lu- 
gar ) huma Lavradora muyto velha, & rica. Não tinha efta 
filhos, nem herdeyros, a quem foffe obrigada a deyxar a fua 
fazenda: & como era devotiflima de Noíla Senhora, quiz 
que ella foffe a fua principal herdeyra. Para ifto ufou de 
huma prudentifima induftria, Fez ofeu teftamento, &no-. 
meou por feu herdeyro ao Duque D. Theodofio o Ii. da Se: 
reniffima Cafa de Bragança, pay do Sereniffimo Rey D. Joad 
o IV.com obrigaçad de que lhe edificaffe naquel!- fitio , que 
deyxou apontado,huma Ermida,em que fofle louvada, X ve- 
nerada huma Santa Imagem , que tinha emofeu Oratorio, a 
qual fe havia de collocar na tal Ermida. 
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peanha , & metida emhumnicho do retabolo , que he muyto 
perfeyto , & dourado , & tods a Ermida eftã com perfeyção, 
& muyto aceyo. Tem hum Ermitão, que cay da muyto da Ca« 
fa, & Altarda Senhora. He efta Ermida annexa a huma das 
Parochias de Portel, que he a Matriz , & do Padroa- 
do da Sereuiffima Cafa de Bragança, a quem aquella Villa 
pertence : 
He a Imagem ds Senhora tão pequena , que não tem mais 
que palmo & meyo de altura;he de roca,& de veítidos, & eftã 
com; as mãos levantadas. As maravilhas que obra , {a6 innu: 
meraveis ; & à mefma medida ; he a devoção com que todos 
a bufcão , fervem , & vencrad , nað fó os moradores daquel- 
lc povo mas os dos povos circumvizinhos , que obrigados 
dos feus muytosfavorcs a vão buícar , & feftejar muytas ves 
zescomos feus cirios. Tudoijfto teftemunha a multid:6 de 
memorias, que deyxàrað aquelles , a quema Senhora benes- 
ciou, como faô mortslhas, quadros, & finaes de cera , & cu- 
tros defta materia. O dia em que efta Soberana Senhora fe 
fefteja,hc o da Santiffima Trindade; ou porque nefte dia 
foy collocada naqueila fua Ermida; ou porque he Templo da 
Santiffima Trindade, como lhe chama a Igreja, & Templo de 
Deos animado: Templum Dei animatum , como a chama Sa 
- Gregorio de Neocefarea. Lito he o que pudemos defcobrir da 

Grego”. Senhora da Serras 
Orar. 


de Ar- ; 
manto TITULO LXXXV. 
Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora de Ayres, da 
Villa de Viana. 


TArhan, q Nvocamos a huma milagrofa Imagem da Mãy de Deos,que 
21. | À fe vencrajuntoà Villa de Viana de Alem-Tejo, com oti- 
fuar, tulo de Ayres. Efte nome nafce da palavra ou nome Latino, 
Conce, Aersfobre o qual, diz Santo Athanafio,que o Ar de dous mos 
ga doshe proveytofo aoshomens: der duobus modis prodeft bo- 

vuinibtsy 
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minibus ,nimirk exterius, interinssexterius rejfrigerando «7 
placidum, minime otfiftens medium ad mot ñ adhıbendo : inte: 
rius autem Vivificando, quia tota hominis Vita mrefpirationa 
confiftit. Mto que traz o Padre Ca filho no feu Alfabeto Ma- 
riano, não he difficultefo de accommodar a Maria Sentii- 
ma, porque ella he verdadeyramentco Ar, que interiormen- 
tenos vivifica, & o que exteziormente nos refrefc: ; & afim 
o diz o mefmo Caflilho: eris proprietas eft exterius vefriges 
rare, hoc admirabili modo prejtat Beata Virgo macre fign fi 
cata , noftra membra refrigerando , (9 libidinem extinguendo. 
Donde São Boaventura afim roga, & pedeà Senhora : Cin- 
Ee cafestatas precivge renes meos X9 extingue ardorem mema 
rorum meoram. A fegunda propriedade do ar he : Quod pla- 
cidum, C nonobfiftens prebet mediumad motum: a queref- 
ponde : Flocetiam piiffime prejtat Maria: & São Bernardo 
diz : 1p/a ducenon fatigarıs; a que acrefcenta Caftilho : Luja 
Maria in ftella difiznataMagos.ducebat ad Deum longifimuns 
agunt iter sabfque lajfitudine profeguuntur. 
ti A Villa de Viana de Alem- Tejo sem tantas prerogativas; 
que (e pódem jactar muyto dellas os {eus Naturaes , diga- 
mos #s menores, & depois diremos a mayor;eítas (25 de que 
a {ua fundação he tad antiga , que fe attribuc aos Celtas Gal» 
los, alguns feculos antes da vinda de Noflo Senhor JESUS 
Chrifto ao mundo, quando habitãrão chas terras, pois conf- 
ta do feu nome que lhe derão , como a outras em Hefpanha 
poreiles edificadas em memoria de Viana patria {uas Cor- 
rendo o tempo foy deftruida pelos Mouros , & apenas con: 
fervou o nome de huma pobre Aldea. Pelos annos de 13 12. a 
povoou ElRey Dom Dinis com titulo de Villa. Nefta Villa 
celebrou Cortes ElRey Dom Joaô o I. noanno de 1482. 
Tem huma Parochia , & dous Conventos , hum de Religio- 
fos, & Religiofas outro: tem baflante agua , que produz ex- 
“cellentes hortaliças, & tudo o que produz para a vida huma- 
“na; ( qee he muyto )he excellente. 
| a  Amayor de fuas prerogativas he O Santuario de Noffa 
$ — Senhora 
| 
| 
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Senhora de Ayres, que fica diftante da Villa paraa parte do 
Nafcente coufa dequatro tiros de mofquete. He efta Cafa 
de grande venera ção, & concurfo, porque da mayor parte 
do Alem- Tejo concorrem os povos a celebrar as fuas Feftas, 
a pagar os feus votos, &a ter fuas Novenas, & ha diasem 
que feajuntað naquele fitio mais de doze mil almas, Tem 
para fi muytos, fer efta Sagrada Imagem Angelical , & forma- 
da pelas mãos dos Anjos, cuja tradição inquirida por pef- 
foas doutas,das mais antigas ,&ide mayor fuppofição,he nefta 
maneyra. a + 
Havia naçuelle deftrito huma herdade de hum Lavrador 
rico, ogus! tinha hum currel , aonde recolhia os feus boys, 
no meímo fítio , em que hoje fe vèa Igreja. Ficava acafa do 
Lavrador diftante como confa decem paflos, & tinha efla 
herdade o nome de Vagueyros. Reparâra6 em algumas noy- 
tes os criadas do Lavrador ,em que deyxando fechada a por- 
ta do curral , viãoos boys de noyte paítando na herdade , & 
pela manhãs achavad recolhidos , & a porta do curral fce 
chada , fem poderem faber quem foffe , o que lhes fazia cita 
que tinha6 por traveílura, Fizerão queyxaao feu amo , que 
fe refclveo a ir dormir huma noyte junto à porta do curral, 
para (aber quem obrava eftas confas. Nefta noyte lhe appa- 
recco Nofa Senhora em fonhos,& lhe diffe,que ella era a que 
abria a porta , & foltava os boys , para irem a paftar fem fas 
zerem damno às fearas: que lhe fizeffe naquele fitio huma, 
Cafa, porque era vontade de Deos, que nella foffe louvada, 
& feu Santiffimo Filho, & que ella o ajudaria. 

Naô fe póde crer o exceffivo gozo do Lavrador ; que foli- 
cito em dar à execução o que a Senhora lhe ordenava , tratou 
logo de ajuntar materiaes, para dar principio à Igreja, & 
fendolhe neceffario dinheyro para começar a obra, vendeo 
paraiffo alguns boys, que levando-os o comprador , fe não 

achãra6 menos na manada. Deo princípio o Lavrador à cbra 
em hum fitio , que ficava diftante do curral, julgando-o pot 
mais opportuno:porêm a Senhora que havia clegido o do feu 

appare- 


Livro 1. Titulo LXXXV. 287: 


pparecimento , difpoz , que tudo oque fchavia obrado no 
primeyro dia, fe achafle desfeyto no fegundo, & continuan:. 
do a edificação em o fegundo, & terceyro ema mefma pa- 
ragem, lhe fuccedec o mefmo , que na .primeyravez. Com, 
que defiftindo do feu parecer , fe refolyco em edificar a Igre- 
ja no mefmo lugar, em quea Senhora lhe havia a pparecido. 
E fez-fe emtal fórma, que a Capella mòr fe fabricou no mef- 
mo Lugar , aonde eftava a porta do curral. 

Fabricoufe a Igreja, que tem baftante capacidade, com 
tres Altares, ou Capellas,a mayor , & duas collateraes. No 
meyo do retabolo do Altar mòr eftà collccada a Sagrada Ima- 
gem da Senhora, recolhida emhum tabernaculo de vidraças; 
& com muyta veneração, A Igreja etâmuyto bem ornada, & 
pintadoo tecto, que he de abobada , & as paredes azulejadis 
todas de alto a bayxo. Tem huma Sacriftia muyto boa ; tam- 
bem fabricada de abobada ;& ao redor de toda a Igreja hum 
taboleyro ladrilhado, & encoítadas à Igreja cinco cafas de 
romegem , que faô poucas para a muyta gente que no verão 
concorre de todo o Alem-Tejo , aonde vem muytos povos 
unidos em varios dias a fazer à Senhora afua Fefta efpecial 
de cada hum. Além deítas cafas , (tem outras que fervemao 
Ermitão. 

Juntoà Igreja tem huma fermofa , & copiofa fonte de ex: 
cellente agua „a qual cahe por huma bica em hum tanque de 
pedra lavrada, & defta corre para huma pia,em gue bebem as 
befas , & defta pia fe encaminha a agua a outro tangue trian- 
gular, que ferve para regar huma viftofa lameda de chou- 
'possdifpoítos à linha ,em feis ruas ; cada hãa do comprimen - 
ito de huma grande carreyra de cavallo, que faz aquelle fitio 


muy alegre ; Viftofo , & agradavel. Huns devotos da Senho: 


a ÃO 
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dous os efcolhidos para effe cffeyto,os quero lançar aqui ams . 

bos em louvor de Noffa Senhora, que he a fonteda graças 
rg. E- & de toda a confolação,como lhe chama Santo Ephrem:Fons 
phrem ratie, totius confolationis, 
de latda : 7 


B.F, SONETO PRIMEYRO. 


Fonte cuja corrente não fe ouvia; 
Là no valle onde tendes nafcimento; 
E aqui com doce fom, com paflo lento 
Encheis todo efte prado de alegria. 
Jà gue foays correndo, noyte, & dia, 
E fois honra do liquido elemento; 
Porque goz:is com brando movimento 
Dos Ares da Santifima Maria. 
Corrcy em feu louvor tão copiofa, | 
Que logrem efes Alamos fombrios ; 
Vofo puro criftal prodigamente. 
Correy , que em feu louvor, fonte ditofa; 
Aindaque fe fequem Mares , Rios ; 
Nunca fe ha de fecar volfa correntes 


SONETO SEGUNDO. 


Sufpende , embarga o pafo, ó peregrinos 

Aqui , adonde a ventura te depara, 
Para a fede docorpohuma Fonte clara; 

E para a d'alma hum poço criftalino, 

Defte criftalo liquido deítino, 
Hum alento a teu ardor prepara, 
Defta agua viva a maravilha rara; 
Vida te offerece em extafi Divino- 
Oh naô profigas, bebe aff: Etuolo 
Da Rainha do Ceo Celeítes Ares; 
Do poço Celeítial licor preciofo. 
i ka Veràs 
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Verãscomoa pezar de teus pezares; 
Te concedsa Senhora venturofr, 
. Graças a montes , & mercês a mares, 

Tambem fe fez hum Epigramma em dous difticos em 
fouvor da Senhora de Ayres ( em que fe declara com fegunda 
tradiçaô,que o Lavrador rompendo a terra a defcobriza em 
omefmo lugar aonde hoje vemos a Igreja ) para fe defcrever 
no portado da mefma Igreja, que he na maneyra , que fe fe- 
gue: , 
Finc Mauro expulfo, dumterra fulcat Arators 

Diventt effigiem, quam vetus ara tenet. 
Ob felix tellus ,fwcundior omnibus unus 
Plus tibi dat fulcus quam feges ulla dedite 

'Nãoconfta do anno , nem do dia em que a Senhora appare: 
tco, ou foy achada do Lavrador, & menos , aonde efteve 
collocada no tempo em que fe lhe edificou a Igreja: podia 
bem fer a tivefTe em fua cafa, & a bom recado, como joya mes 
recedora de toda a eítimação. He efta Santa Imagem de ex: 
cellente efcultura , & parece fabrica de artifices mais que hua 
manos; he eftofada , & tem de alto palmo & meyo. Eflâna 
fórma em que fe coftumad fabricar as Imagens da Senhora da 
Piedade, como Santiffimo Filho defunto em feus braços , & 
com huma reprefentaçaô daquelle pafo muyto devota.Igno- 
ra-fe de que materia feja , porque he muyto pezada, & de pe = 
zo que excedeo da pedra. Refere fe , que querendo hum Cle- 
rigo examinar de que materia foffe com hum canivete, lhe fal: 
tàra cite fóra das mãos, ficando bem affeftado, & pezarofo de 
fua imprudente curiofidade,& fe conhece o lugar aonde quiz 
examinar a materia, que fe vê em fórma triangular de cor 
azul, & branca. 

Não conítando nada do tempo do appsrecimento da Ses 
nhora , confta, & ve fe junto à Ca pella da Senhora huma fes 
pultura , na qual fe vem abertas cítas letras: 
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Efta Capella, é fepultura be de Martim Vaqueyro, Funs 
dador defta Cafasda nobre, &9 antiga geração dos 
Vagueyros, 


E por bay xo tem ha e habito da Ordem de Chrif- 
fo, como fe vê , & não tema era, nem odia em que morrto. 

Tambem fe não fabe a caufa , porque fe lhe deo efte titulo 
de Ayres; dizem huns , que tem efte titulo , porgue naquelle 
lugar , aonde eítãa Igreja ,houvera huma povoação , a que 
chamavão Ares; que fe comprova ifto de huns antigos vef- 
tigios de cafas ; que naquelle fítio ainda hoje fe vem. Porém 
ifo não fe côfirma com.o que fica referido de q a Senhora ap- 
parecêra em hum curral de boys ; porque fe alli houvera a tal 
povoaçaô , não fora aquella terra de herdade como era ente6, 
& curral de boys. Demais que os veítigios não faô tad grans 
des, que poflãô inculcar grande povoação, & quando muyto; 
poderia fer a cafa do mefmo Lavrador. 

Outros dizem, que fe intitula efta Sagrada Imagem a Ses 
nhora de Ayres, porque efta Imagem fora enterrada emhum 
valie chamado Ares, junto à Villa de Alvito, & que efta he a 
melma que fe venera com o titulo da Senhora de Aytese 
Tambem efta opinião fe refuta, porque ifto nem confta, nem 
he facil de averiguar , em como efta Santa Imagem, eftando 
enterrada junto a Alvito, foíle a meíma,que appareccoao La- 
vrador junto a Viana 

Feíteja-(e efta Senhoras a oyto de Setembro ; dia de fua 
Natividade. Elegem-fe nelle todos os Mordomos » que a hão 
de fervir no feguinte anno; & (ad ordinariamente os eleytos, 
homens Officiaes , & Lavradores; & cites [olemnizad a Fef- 

“ta com muyta emulação, & grandeza, procurando os Oradcs 
res de mayor nome. Deftes Mordomos, he hum deiles o 
Thefcureyro dos bens da Senhora, & de algumas rendas que 
tem, fendo a principal muyto gado grande , „oque vay cada 
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Ycz em mayor augmento ; & delle fe vende o que he neccffa- 
rio quando fe fazem algumas obras da Igreja. Tambem fas 
muytas as efmolas , & ofertas que fe oferecem à Senhora; & 
das que fe achão na cayxa, he ametade para a Senhora,& a ou- 
tra ametade para o Reytor da Matriz da mefma Villa de Vias 
na , ao qual tambem pertencem as mortalhas , & os pezos de 
trigo, & cera. 


de! 
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Da Imagem milagrofa de Nofa Senhora da Conceyçaô da .: 
V illa de Ferreyra i 


Aõ muytas as Villas que temefte Reyno com o nome de 
S Ferreyra: Ferreyra de Aves no Bifpado de Vizeu „Fers 
reyra em o Territoriode Thomãr , Ferreyra de Alem-Tejos 
gue he a de que agora tratamos. Fica efta Villa entre Beja,8c 
oiTorram, em hum ameno, & deliciofo valle ;abunda n:6 f6 
de todas aquellas coufas , que (16 precifas à confervaçao da 
vida humana , mas tambem a0 regalo. Conita de duzentos 
vizinhos. Tem hum Caftelio aflentado em monte, cercado 
de muro com baítantebarbacaã, & acompanhado de nove 
Torres, que o fazem inexpugnavel. Pertence à Ordem de 
Santiago; & fad os dizimos de hãa Commenda,& a redizima 
da Metropoli de Evora. Não achey quë foffe o Fundador defla 
Villa; mas parece povoação antiga , & tenho por fem duvida 
que os Cavalleyros de Santiago a tomãrão aos Mouros, 
Duzentos pzffos fóra da Villa para a parte do Occidéte fe 
vê hãa antiga Ermida , q em tépos antecedentes era dedicada 
ao Apoflolo S.Pedro; & hoje pelas maravilhas que nella obra 
a poderofa mão de Deos por meyo de huma Imagem de fua 
Santifima Mãy como tituloda Conceyçao , fe intitulacom 
a invocação deíte Santifimo Myfterio. A origem defta Santa 
Imagem,& os principios de fuas maravilhas, fe referem nefta 
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Havia fia Villa de Ferreyra hum homem chamado Chrif 
tovão Efiibciro, Efte fez duas viagens à India : & porque cra 
devotifimo do My ferio da Conceyção quiz (eguraros bons 
fucccftos de (ua viagem na protecção de Maria -Santiffima: 
Para iflo mandou fazer em Lisboa huma Imagem (us , paraa 
levar na {ua companhia, corno cmeffeyto fez j & tevecom 
ella feliz fucceflo; & da ultima viagem achando-fe com al 
gum cabedal , tratou de fe recolher à fua terra, & de fugir 
aos perigos de tão largas navegações. - Depois de refidir al- 
guns tempos em Ferreyra, mudou o feu domicilio para a: 
Cidade de Beja : 8.40 aufêntar deoa Imagem da Senhora da 
Conceyção a hum Cavalleyro dos mais principaes daquella 
Villa , fcu amigo , chamado Pedro Nunes Leytão, que a col- 
lócou emhum nicho, que lhe mandou fazer nas faas cafas; 
que fad grandes,& nobres; alli a tinha com muyta veneração, 
& com huma alampada , que eftava acefa de noyte ; Sede dia» 

Aufentando fe Pedro Nunes para ocampo de Ourique, 
deyxounas fuas cafas a huma efcrava {ua , chamada Luiza 
Leytoa, boa Chriftãa, & muyto devota de Nofia Senhora, à 
qual recomendou tiveffe muy to-cuy dado da Senhora ,& de lhe 
ter empre acefa a fua alampada, como {empre elle havia feys 
to.Servia cfta criada de lhe recolher as fuas sendas,que tinha 
naguelia Villa, & principalmente o azeyte; porque tinha 
muy tos olivaes : & ella cbfervou pontualmente o que feu Ses 
nhor Ihe ordenou. E como aquelies ares de Ferreyra nao fes 
756 0s mais puros, & falutiferos daquellas partes, daqui naf- 
ciaohaver muytss, & graves enfermidades- Osenfermos 
defejando cobrar faude , & tendo noticia» que os que fe Va- 
lião da interceTaô daquella Senhora, a cobravão muy intey= 
ra com oazeyte de fuaalampada, daqui nafceo o começa- 
rem todos a valerfe dos feus poderes, rogandora foffe (uava=- 
ledora, para que o Senhor lhes concedefie a faude de que nes 
cilhitavad. EE eda Pq 

Por efpaço de dous annos ( em efte mefmotempo) forad 
as doenças tantas, & fab graves , que parecia contagith Naa 
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letodos os que fe valerão da interceff:ô daquella poderois 
Senhora , fe viraô livres, & fa6s; & principalmente aquel: 
leslem cujas cafas a Senhora entrava , nenhum morreo : & af- 
fim apregoavão haver cobrado faude pela intercefTaG da Se- 
nhora de Luiza Leytoa. E ifto quando jãos Medicos os ha- 
vião defam parado, por defconfiarem de fuas vidas , & (aude. 

Era naquelle tempo Prior da Matriz de Ferreyra,o Licen- 
cisão ManoelMédes Callado( feria ifto pelos annosde1640.) 
Sacerdote velho,& Letrado, que ouvindo referir as mara- 
vilhas , & milagres da Senhora , tratou de a levar para a fua 
Igreja, sonde efteve quafi hum annò. Depois como parecer 
do mefmo Prior , & approvação do melhor do povo,em hum 
dia das Ladainhas de Mayo levirad a Senhora para a Ermida 
de S.Pedro,aonde chà hoje, & aqui a collocàrão como emca: 

fa propria. Nefta cafa continuou com as meímas maravilhas , 
& prodigios, E he de admirar que antes quelevaffem a Se~ 
“hora paraeíts Ermida, forað de parecer algumas peffoas; 
fe chamafe a hum Pintor , para que renovaffe, & encarnafic 
novamenteo rofto da Senhora , & as mãos , por fe verem als 
gum tanto damnificadas da traça, & caruncho. Naô fe effey- 
tuouifto : porq quiz moftrar o Senhor, que nas Imagens por 
quem elle obrava tantas maravilhas, não era bem tocaffem as 
mãos dos homens. Depois que a coilocârão neíta Ermids, fe 
vio milagro(amente renovada pelas mãos dos Anjos. E afim 
fevé, depois de fe paffarem tantos tempos , fem macula, ou 
imperfeyção alguma; & afim podemos dizer tambem defla 


fua Imagem, Et macula non eft inte. Eftà tão bella , & tão fer. Gagtiãs 


mofa , que caufs admiração emtodos os quea vem. 

A Imagem da Senhora he de veílidos , como ficadito, & 
tem menos de meya yara de eftatura. Eftã collocada em hum 
nicho, ou Sacrario de vidraças , que fica nomeyo do retabos 
lo da Capella mòr , que eftã ricamente dourado. Tem a Er: 
mida tres Altares, o mayor, & dous collateraes,tambem dous 
gados, & aindaque he Ermida do campo, he de bafiante gran- 
deza, & com fermofa Sacriília. A devoção, que todos os po: 

Tom, VI ETET g SE da 


b- 


294 Santuario Mariano ~ 
vos circumvizinhos tem para com efta milagrofa Senhora 7 
he muyto grande , o que fe vê nos concurfos da gente, que 
eontinuamente frequenta a fua Cafa : & [a5 muytos os milas 
gres que obra. As meninas daquella terra a fua cantiga mais 
gommga que cantad pelas ruas ,heeíta.. 
7 Senhora da Conceyçað g ++ 

a da Villa de Ferreyra, 

day faude a meu pay, } 

que me ha de meter Freyra: 


TITULO LXXXVIE 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhorada Conceyçaô de 
Beringal. tab 


Uas legoas da Cidade de Beja , para o Nordefte , fe vê 
D a Villa de Beringel , banhada do Rio Gallego , que no 
inverno leva muyto peyxe.He efta Villa habitada de quatros 
acntos vizinhos. Fundou-a o primeyro Conde do Prado, 
no anno de 1550. reymando ElRey D. Joaô o LH.& erað eftas 
terras do Convento de Alcobaça, que as trocàraô por outras; 
ainda so prefente anda na meíma Cafa,que poffue hoje o Mara 
quez das Minas , como o afficma Rodrigo Mendes da Sylga 
em fuas Poblaçoens.. 

Nefta Villa he tida em grande veneração huma milagrofa: 
Imagem.da.Mãy de Deos, com o titulo de fua Conceyçaõ 
“Ammaculada, He Santuario antigo, & muyto celebrado pelas. 
grandes maravilhas que alli tem obrado a poderofa mão de 
Deos pela invocação de fua Santillima Máy. Da origem deita. 
Sagrada Imagem,por antiga,fe naô fabe dizer nada comer 
teza , porque não ha efcrituras que odigad, & ló por tradi; 
sões fe refere o que agora diremos.’ ~ 

Nos Coutos da Villa de Beringel, em diftancia da Villa: 
coufa de hum quarto delegoa , havia huma antiga Ermida , 
gu no tempo cm quicappinscrocastinto tra 
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eftaria quafi deferta. Oapparecimento defta Senhora fe tem 
por coula muyto certa, & indubitavel;porêm ignora- fe a fór- 
ma de feu apparecimento, a quem apparecco, & em que tem- 
po;& tambem e motivo porque fe lhe deo o titulo de fua Con < 
ceyção, fendo apparecida. Dizem pela melma tradição , que 
apparccêra emhumouteyro , que fica diftante da Villa hum 
tiro de moíquete, & que defte lugar a levàrað para a refori: 
da Ermida, que ficava para a meíma parte ; & como logo cos 
meçaffe a Senhora a refplandecer em milagres, & a crefcerem 
juntamenteaselmolas, fe refolverad os feus devotos não fó 
em a trazer para mais perto da Villa ; mas a lhe edificar Cafa 
propria em que foffe venerada , & fervida; & afim clegérad 
o mefmo fitioem que a Senhora havia apparecido do outeyro, 
& nelle lhe edificâra6 huma Ermida, efpaçofa, & de excellen- 
te fabrica, & architedtara; hee abobada , & bemornada , & 
com baftante capacidade ; & como he obra quafi moderna , he 
de viftofa architectura. Para os feus augmentos , & adorno 
concorrem os fisis com as fuas efmolas, obrigados dos muy = 
tos, & grandes favores , que cada dia recebem daquella mila; 
grola Mãy de piedade, 

r A materia de que he formada efta Santa Imagem,he pão,de 
boa efcultura , & eftofada , fem embargo que a devoçað dos 
que a fervem, a adornaô de roupas ricas. A fua eftatura he de 
cinco palmos. Tem a Senhora algumas rendas , que os feus 
devotos lhe dey xàraô , que fervem paraa fabrica, & para as 
defpezas do augmento da fua Cafa. O concurfo, & a devoçaã 

e muyto grande de todos aquelles contornos , & ainda da 
muytas legoas diftante. Defta Senhora, & de fuas maravi- 
Ihas fazem mençad o Padre Vafconcellos na fua Deferipçao 
do Reyno de Portugal, pag. 528.n.11. & o Padre Joaô de 
Alofa no fcu Geo Eftrellado de Maria L. E. Cap, Ie * 7 


TITU; 


Te 
Be, 


296 Santuario Mariana. 
| TITULO LXXXVII: 
Da Imagem de Nojfa Senhora da Conceyção da Aximbeyras 


O Termo da Villa de Grândola ,em tres Tegoas de dif: 
N tancia, (e vê hum Lugar, chamado cs Bayros, cuja 
Parochial Igreja he dedicada a Noffa Senhora com otitulo 
da Azinheyra ,a qualhe annexa à Matriz da mefma Villa de 
Grândola, (que pertence à Ordem de Santiago, como as mais 
de quafi todo o campo de Ourique) & a mefma igreja da Se- 
nhora era antigamente da mefma Ordem, & o feu Parocho 
pago da Commenda da melma Villa aonde tinha fabrica con- 
fignada para feusornamentos. Hoje aprefentad efte Cura 
do os Arcebiípos de Evora deíde o tempo do Iluítriffimo De 
Jofeph de Mello, que o tirou à Ordem ( como oafficmados 
Priores de Grândola, por conftar do feu Cattorio, & que por 
não tera Ordem Meftre , que defendefTe a indevida occupa- 
«ão defa Igreja, a perdera) donde procede fer efta Igreja her 
je muyto pobre de ornamentos, & das mais coulas delte gene- 
To, por não ter renda fabrical para ellas. Ea com que fe aco? 
de he, combhuma finta lançada aos moradores , & Fregue: 
zes; & como he finta, fempre he violenta ; & afim fe falta ao 
preci(o,& ainda o parece mais por ferem os dizimos do Com 
mendador, que fe vè hoje izenta deíte encargo,que emoutro 
tempo tinha. . 

Nefta Igreja, pois, he venerada a antiga, & milegrofa Ima3 
gem de N. Senhora , a que deraô o titulo da Azinheyra; cuja 
origem fe refere neftamaneyra. Aff ma-fe por confiante 
tradiç:ő , que a Igreja de Noffa Senhora fota fundada na- 
quelle lugar pelos annos de 1220. pouco mis , cu menos; & 
que havia nelle hum lago de agua , & junto a el'e huma Azi- 
nheyra ; & que nella apparecéra a Imagem da Senhora. N:6 
ccnfta a quem , poderia fer a algum candido, & fingelo Paf- 


Lugas 


tor, Com a noticia que chte deg concorrêrad os moradores do 
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“Lugar dos Bayros ,que então não ferião muytos, & eflesa 
levãra6 20 feu lugar , com refolução de nelle lhe edificsrem 
-Cafa, em que foffe venerada. Porém como a Senhora queria 
fer louvada naquelle mefmo lugar do feu apparecimento, def- 
appareceo daquelle em que a collocârad, & fe foy a bufcar o 
da fua azinbeyra , em que fe havia manifeftado. Na fe de- 
tão por entendidos os que a havião trazido. Segunda, & ters 
ccyravezrepetirão olevar a Senhorapsra olugar, & ou- 
tras tantas dcfappareceo delle a bufcar a fua azinheyra. E 
como virað na repetição das fugas, que a Senhora fó fe pagas 
va daquelle fitio para onde fugia, porque nelle he que ques 
ria fer louvada, fe refolver:ô em lhe edificar Cafe em o melmo 
fitio, difpondo-o em tal fórma que a mefma azinheyralhe fia 
caffe fervindo de Throno ; & afim no mefmo lugar do Altar 
mòr ficou o ttencosque ainda hoje fe affirms exiftir no mefma 
Jugar , 26, & incorrupto. 

Querem que efta Igreja fe fandaffe no anno de 1224. por 
que nelle foy dado à Ordem de Santiago efte territorio pes 
los ferviços que o feu Meftre , & Cavalleyros havião feyto a 
efte Reyno, ajudando ao ganhar do poder dos Mouros; & 
ifo pleno jure, com mero , & mixto imperio, & izençaS da już 
riscieção crdinaria: fendo toda a temporal do Mefire da Or- 
dem, & a efpiritual do D. Prior della, que na Villa de Grân- 
dola, era quafi Epifcopal, como na de Santisgo de Caffem, & 
“Torrim. Ifilo mefmo fe collige dos Habitos , & infignia Mi- 
litar de Santiago, que fe vem efculpidos na dita Igreja. Ecem 
razão defta jurisdicção, que o Ordinario nunca teve nas 
ovelhas deftas tres Igrejas o Iluítrifimo Arcebiípo Dom 
Jofeph de Mello fe empenhou a lhe tomar por força as Igre- 
Jas ; 8 com cffeyto tomou efta da Senhora da Azinheyra, & 

no Torram a de Sinta Margarida do Sado. 

He cita Santa Imagem de pedra, & tem de eftatura cinco 
palmos; tem fcbre o braço cfquerdo o Menine JESUS;% efte 
Senhor tem na fua mão efquerda o mundo, ou huni gicbo 
gue o fignifica , para ọ qual chà apontando com o dedo oe 
do o : tradog 
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trador da mão direyta. E a Senhora tem affim mefmo ema fus 
ma0 direyta hum ramo feyto da meíma pedra com folhas de 
azinheyra, & no mefmo ramo fe véocarapulo de huma bo- 
lota, & dentro fe conhece , como que vem nafcendo o fruto. 
Eftà efta Santa Imagem pintada , & dourada ao modo antigo, 
como fe vem outras muytas Imagens de pedra. Affirmão to- 
dos, fer efta Santa Imagem a mefma que appareceo; de don} 
de fe collige fer Angelical , & obrada pelas mãos dos Anjos 5 
porque oapparecer naqueila arvore,o ter o Menino Decos em 
a fua mão humramo de aszinheyra, & porque fe não duvi- 
dafe fer afim, (e vê nelle fer o memo fruto; tudo ifto eitã 
confirmando a tradição defte juizo , que fe faz , porque nað 
ha tradição de que houveffe outra Imagem, nem degue fe lhe 
miudaffe o nome da primeyra invocação; porque {empre retes 
ve onome da arvore ,emque fe manifeítou. Fefteja-fe efta 
Senhora em 15.de Agofto, dia de fua Affumpção, & nelle he 
grande oconcurfo da gente que vem de todas aquellas terras 
avenerar a Senhora, 

He tambem tradição muyto conftante ; que no tempo, que 
aquella Igreja da Senhora era da Ordem de Santiago , eraen- 
tão muyto mayor a devoção, & muytograndea romagem, 
que concortis de todo o Campo de Ourique, & de todas as 
mais terras circumvizinhas a vifitar a Senhora; & que na 
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TITULO LXXXIX: 


milagvofa Imagem de Nofa Senhora de Ara Celi , do 
É e Aer o Religiojas da Villa de dicaceres f 


Epois de fazer algumas entradas em Andaluzia obar} 

D baro Rey Bogud, Rey de Africa , obrando rella o mef- 
moque os barbaros coftumad ; pois naô fe dando por fatis 
feyto com roubar as fazendas, & tirar as vidas, affolou 
tambem, & demolio os edificios , & os muros das Cidades > 
fez outra entrada no Porto de Annibal, aondehoje fe vê fi- 
tuada a Villa de Alvor ,ou Villa nova de Portimaô , como 
querem outros ;aonde por achar agente defapercebida, & 
defcuydada de femelhante fucceffo, por nao perderem as vi- 
das lhe dey xàra6 a terra, & as fazendas: Aqui obrouquante 
quiz , & depois de muyto a feu falvo roubaro rico , & precio- 
fo que alli havia ,ambiciofo de acquirir mais fe embarcou ou + 
tra vez, & foy dar comfgo em Cetuval, aonde achando e 
mefmo defcuydo , não fó roubou quanto achou; mas não pér= 
doádo a fexo,nem a idade,a deítruhio tambem como nas mais 
partes, ou ainda com mayor crueldade, os edifícios mais nos 
bres, & as torres mais fortes. i 

Depois de obrar todas eftas tyrannias, & infolencias (o que 
fuccedeono anno de 3926. da Creag» do mundo, 33. antes 
da vinda do Salvador aeile ) com toda a fua frota navegom 
pelo Rio acima, com intento de roubar, & de deftrvir quanto 
achaffe: & affim deo com o mefmo repente em Alcacere do 
Sal, aonde havia hum riquisimo Templo dedicado à Ninfa 
Salaria, que os antigos adoravão por Deofa domar. 

Os que de Cetuval efcapárao, fe meterão pela terra dentre 
aver fe podiaô ajuntar alguma gente para fahir ao encontre 
do inimigo, & encontrando alguns magotes della, da que de 
Algarve vinha fugindo à crueldade do mefmo barbaro, fize= 
teô hum campo, com que voltâzao, para ver fe podiad reme- 


diae 
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diar a fua terra: mas jà achàraĝ, que oinimigo fazia fud dera 
rota pelo Kio acima , ficando com o fentimento de ove- 
remir muytoa feu fslvo. Em Alcacere roubirsõo Templa 
da Deofa , a quemo noflo Camoens faz may de Tritad, & 
amiga de Neptuno , emas fuas Lufiadas , dizendo: 

Tritao , que de fer filho fe glorea 

Do Rey, & da Salaria veneranda. 

Havia no Templo muytos ,& muy ticos dons, que a gente 
devota da mefima Deofa ihe offsrecia, & principalmente os 
navegantes, que corriad as coftas de Portugal ,obrigando-a, 
para que ella como tač valida do Deos Neptuno , os livrafle 
dos perigos do mar , & de fuas furiofas ondas. Naô fe cons 
tentou Bogud com levar as riquezas que achou no Templo, 
mem com efcalar , & aflolar as povoaçoens que havia em todo 
aquelle diftrito ; mas ufando de fua coftumada barbaridade, 
derribouo Templo, & cortou huns frefquiffimos, & delicios 
fes bofques, q fe havizô plantado em louvor do mefmo Ido. 
lo, fegundo o coflume da antiguidade. E naõ faz duvida , que 
ainda fizera mayores hoftilidades , fenað temera fer deftrui- 
do dos Portuguezes, que já defejofos da vingança, & laítima= 
dos da ruína do Templo da fua Deofa, acodiam como Leocns 
ao lugar aonde Bogud eftava,deliberados de perder as vidas, 
ou de lançar fóra aquella peíte de fuas terras. 

Não lhe foy muyto difficultofo executar. o barbaro; q 
fahirfe daquella terra fem perda da {ua gente , porque vendo 
que os Portuguezes defejavad chegarihe , & que cada dia fe 
ajuntavão emmayor numero , temerofo de alguma ruina , fe 
embarcou , & fazendo-(e à vela, deyxou fruftradas as efpe- 
rançascom que os Portuguezes fe havião ajuntado parao 
deftruir, ou acometer. 

Toda huma noyte , & parte de hum dia eíteve oRey Afris 
eano fobre as anchoras, & os Portuguezes nas prayas desfa- 
zendo fe com rayva de verem ir feguro hum tyranno, que 
gantos males havia obrado. Na tarde do dia feguinte fe fez 
àvcla , feguindo-o ainda os noífos como fentimento de lhe 
ge gfcapas 
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efespar das mãos: & ncita tarde lho fucccáso humeilo, que 
osaliviou em parte deita fua grande pena. E Toy gue ao fa- 
hiz do Ric, quando jà entravão no mar largo lhes deo huma 
tormenta de vento taô furiofo, que fem lhe poder refir deo 
com a mayor parte da frota à cofa , aonde agente della 
foy palada toda à cípada pelos nofius , & a fazenda roubada; 
reflituindo a tormenta em menos defeis horas tudo quanto 
os inimigos havião roubado por todas aquellas terras em 
moytos mefes. O Rey aindaque teve a fortuna de ef. 
capar com alguns dos feus , na teria pouco que contar, em 
efcapar com vida, & chegar com ella às fuas terras, 

Ficàraõ os noflos fatisfeytos , ao menos de que o inimigo 
fe nað fofle tanto a feu falvo, & de que as ondas do maros 
vingaflem , jáqueelies o não puderão fazer. Efte fuceffo tão 
extraordinario attribuirão ao poder da Ninfa Salaria,. cuja 
(Templo havia o barbaro defpojido das riquezas, & ohavia-. 
pofto por terra: dizendo, que como Senhora do mar ordenà- 
ra aquellatorments , para vingar Oaggravo feyto à fua cafes 
Por cefe benefício diz Aladio ( no livro dos facrifícios dos 


Portuguczes )que afentâra6 entre fi de reedificar o Templo y 
âs 
crifica 


à vifta das riquezas ganhadas dos inimigos, & das proprias 
ornetos Altares do Idolo, muyto mais avantejados em z 
obra, & artificio, que osprimeyros- Com efte propofito 
fe tornãrão todos contentiffimos ao Templo da Ninfa , pon- 
do logo asmãos à-obra com tanta diligencia, que em breve 
sempo o virão ayantejado em tudo, ao que de antes cra. Nem 
fe deyxava de trabalhar por faltarem as deípezas , antes era 
tentas as dadivas , que baftavaô a mayores gaítos. 

Foy tanta a fama do Templo, & a opinião do cafo , queat- 
tribuhias à Ninfa Salaria , q de muyto lôge vinhão ver cô os 
olhos,o q a fama publicava cô palayras.E do concurfo da gë; 
tc daquelias terras, & de outra q andava deiterrada das fuas; 
porlhashaver aTolad» otyranno, fe veyo pouca apouco a 
augmentar a povoação deforte em gente, & em edificios 
fumpruolfimos , que competia com ag melhores da Lufta? 

- Blas 


nfita 
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nia, Veyo ânctícia do Emperador Octaviano Augufto efte 
cafo , & o modo como lhe fuccedera,& elle oefimou muy- 
to, & muyto mais pels ruina do barbaro, feu contrario, & 
pelo louvor dos feus Idolos, 20 culto dos quaes era muyto 
afleyçosdo: E paracom efte fe mofirou taô devoto, que a fem 
reípeyto fez à povoação grandes favores , dandolhe o privi- 
legio de Municipio , privilegiando ajtodos os moradores, de 
todo o genero de tributo, que fe lançaffe na Lufitania. E para 
mais fublimar o nome da Ninfa , & perpetuar a fama do fuc? 
cefo, que lhe attribuhia , mandou que a povoação fe cha? 
maffe Salacia , & fofie Cidade Imperial, recebida debayxo do 
amparo,& protecção immediata dos Emperadores Romanos. 
Plini, E affim lhe chama Plinio, Salatia urbs Imperatoria, O Mefire 
4.o. Refende em as fuas antiguidades tambem faz memoria da Sa- 
22. láciaa O tempo em que foy fundado o primeyro Templo nað 
iRefende coníla: mas perluadome feria no meímo em que o Capit:6 
in Vin- Carthagine z Maharbal fundou em Terenso Templo: do 
gentio. Idolo Endovelico, ou Cupido ; que foy pelos annos da Creas 
çaô do mundo de 3603. & antes do Nafcimento de N offo Sea 
nhor JESUS Chrifto 359. pouco mais, ou menos , o qual 
fundaria tambem efte à Ninfa Salacia , não fó pago da fertis 
lidade da terra, mas da boa difpofição do Rio, com o Porto 

de Cetuval, capaz dos intentos de Carthago. riS: 
Perfeverou a Cidade de Salacia até a entrada dos Mouros 
em Hefpanha,os quaes lhe deraô o nome de Alcacer, que fig- 
nifica Palacio;tanto lhe agradousque lhes parecco aquella Ct- 
dade hum Palacio continuado com a fermofura de feus 
edificios. E por caufa do muyto Sal, que alli fe fabrica, thë 
chamãrão Alcaçar do Sal. Em os principios da Ley da greçs; 
entrandonella a annunciar a feus moradores o Euangelho o 
Santo Difcipulo do Senhor o Bifpo , & Martyr São Manços, 
(que foy o primeyro,que teve Evora) affentou nella Gadeyra 
Epifcopal. E o Padre Argais num. 98. tite Alcaçar del Sal; 
diz que pelos annos de 300. fe achâra no Concilio Elibirita- 
no São Januario Bifpo Salarienfe entre os mais Padres pe 
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& Luitprando diz que efte Santo fora Martyr, & O traz na 
num. 7-0 mefmo diz o noflo Jorge Cardofo tom. 3. PaBa5E. 
Nefte lugar pois aonde a cega gentilidade edificou com 
tantas deípezas hum , & outro Templo, adornando o com 
tantasriquezas , & oferecendo nelle tantos facrifícios, & 
dons tão preciofos , dedicando-o a huma falfa , & mentirofa 
divindade; difpoz Deos, fe edificaffe outro Templo, & que 
fe dedicafle à verdadeyra Senhora dos mares Maria Santifãi- 
ma , porque fó efta verdadeyra Mãy de Deos , he a que póde 
fazer mais illuítre aquella povoação , & mais felices sos mo- 
radores della, E para q ainda no titulo houvefle mais my tes 
rio, quiz o mefmo Deos, ĝo titulo deíte novo Téplo foffe im - 
poítoemRoma a fua Santifima Mãy por hum Emperador 
Gentio, como era Octaviano Augufto , oqua! mandou fun- 
dar hum Templo com o titulo de Ara celi: porque no meímo 
tempo, em que o Salvador do mundo nafeeo, lhe foy moítra- 
da no Ceo, ou em a região do ar hutna donzella com hum me- 
nino em os braços ,ao qual o mefmo Emperador adorou por 
Senhor. E por confelho da mefma Sybilla que lhe havia mof- 
trado a donzella, mandou edificar o Templo: & a ella com o 
Santiflimo Filho em os braços o dedicou , impendolhs o no- 
me de Ara Celi. 

Fundâras nefte lugar hum Convento de Religiofas Clarifo 
tas, no annode 1522. hűs Fidalgos da mefma Villa , chamas 
dos, Rui Salema,& fua mulher D.Catharina de Sotomayor;& 
quizeraõ , que aquella Cafa foffe dedicada a Noffa'Senhora 
debayxo do titulo de 4ra Celi.E naô parece carecer de myite- 
riodaremlhe efte titulo: porque affim como alli naquella Vil- 
la fe havia levantado hūa Ara ao Inferno,qual foy a que fe leż 


vátou ao Idolo da Ninfa Salaria;(e levantou outra Ara ao Ceo ' 


dedicada à Mãy do verdadeyro Deos; para que affim fe refti4 
tuiffe ao Senhor dos Ceos, & da terra, a adoração, quc o Des 

monio lhe havia ufurpado 
A Imagem da Senhora de Ará celi eftà ccllocada em huma 
Tribuna ema Capella mòr, He de cfcultura excellentemen- 
tg 
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teobrada, & de tað grande fermofura , que attrahe a fiese? 
raçocnsgetodos. A fuzeftatura he da proporção natural ds 
huma mulher : porque tem quafi fete palmos. As Religiofas 
dsquella Cafa tem muyta devoção comefta Santa Imagem 
Naô ha ao prefente noticia de que faça milagres: ferà pela 
pouca devoção, & muyta tibeza, com que fabem valer- fe dos 
feus poderes ;não fóas Religiofas daquelie Convento, ( que 
devião ter muyta para com efta Senhora , fe penderaffem feu 
myftcriofo titulo, & o muyto que ella póde para com feu pre- 
ciofo Filho, Efpofo de todas ) mas tambem os moradores das 
guella Villa , & antiga Salaria , ou Salacias 


TITULO KG 
Da Imagem de Nofa Senhora daCinta > da Filla de dicas 


cere do Sal. 
[Pi fano Uytos Authores concordão; em que a gloriofa Santa 
was cone Monica ; Mãy de meu Padre Santo Agoftinho , depois 


fiá.deS. da morte de feu Efpofo Patricio, de(ejando a moderação , & 
«got. compoftura do veítido, que a feu eftado foffe msis decente; 
Di Boy. pedira com humildes rogos à Rainha dos Anjos, Maria San- 
Cm. -tiffima, fua cfpecial Advogada, & Protectora , lhe infpiraffe 
Caraf. EM que fórma fe veftiria, que foffe mais femelhante 20 de que 
tono fin (ua Divina Mageftade havia ufado nefte mundo depois da 
“Templo morte, & gloriofa Afcenfad de (eu Santiffimo Filho. Ma- 
silite  nifeftou-felhe a Rainha dos Anjos com hum habito nei 
P:3. gro, & cingida com huma correa negra,( na fórma em que ho- 


Wes. taes O defta maneyra te Veftiras à minha imitação, © por 
42.06. devoção minha. 3 
epos, Ficou a Santa com aquella confolaçað a que fe páde dilatat 
Bras aimaginação humana em hum favor tão icbetano: & exes 
cutando, o que a Senhora lhe ordenou, fe veítio de huma tu- 

nica 
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nica negra, &ecingio com buma correa da couro negro. E 
affim enfinado fes Filho, meu Padre Santo Agoftinho , defte 
Sagrado exemplar, efcolheo ohabito , que fica dito, fendoa 
correa huma das partes mais effencises delle: diflingaindo- 
fe com efa correa dos Religiofos antigos , que mô andavão 
apertados. E affim efta he à efpecial infignia do noflo hebito 
«eftimada com particular devoção , não fó peias muytas grz- 
ças, & indulgencias , que a etla lhe concedérão os Romanos 
Pontifices ; mas porque a Reinha dos Anjosa trazia, & a ufe- 
va, como vemos cmanuytas Imagens antigas defia Senhora, 
cingidas com a correa de couro; como fe vio tambem na Se- 
nhora de que agora tratamos,à quel lhe derão o titulo da Cin» 
ta pela correa com que fe vecingida. 

Na Villa de Aicacere do Sal ha hum entigo Templo dedi- 
cado ao Santo Chrifto dos Martyres , aonde afftirão os 
Freyres da Ordem de Santiago , quando de Mertola paflárão 
para Alcacere, & donde depois fe mudarão para a Villa de 
Palmela, que he hoje a cabeça da mefima Ordem. No alpendre 
deftc Templo fe vèhum nicho grande, & fundo , quefica à 
parte efquerda dosÍpendte, antes de chegar á porta principal 
do mefmo Téplo. Nefte eftava collocada húa devota,& milas 
grofa Imagem da Mãy de Deos, a q dão o titulo de N.Senho- 
ra da Cinta, pela razão de cítar cingida com huma correa de 
couro, ao gue fe repre(enta;na fórma de que ulað os filhos de 
meu Padre Santo Agoftinho. Hc efta Sagrada Imagem de pe- 
dra, & da proporção natural de huma mulher; eftà colocada 
fobre hum pedrefial , ou columna , caufa porque alguns lhe 
chamavão Noffa Senhora do Pilar:% tambem porque no mef- 
mo pilar chà efculpida a Imagem de Santiago, Apoítolo das 
Hefoanhas ; à parte efquerda com as mãos poítas, olhando 
para a Senhora ; & no veítido do Santo A poítolo (e vê a divi- 
fa,& Cruz Militar de que vfag os Cavalleyros da fua Ordem; 
& tudo ifto podia confirmar o titulo do Pilar, como copia, & 
retrato da Imagem que ém Çaragoça coliocârão {obre outro 
Pilar os Anjos, fendo tudo fabricado no Geos 
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“A Imagem da Senhora he de húa pedra excellente, & finift= 
ma ,& parece como dos marmores, que fe cortãoem Eltre- 
moz ,afimnaalyura , comona fineza ; tem fobre o braço ef- 
querdo ao Divino Infante JESUS, o qual por hum modo ma- 
ravilhofo , & admiravel, eftã com muyta graça lançandoo 
braço efquerdo ao pefcoço da Senhora, que moftra inclinaríe 
“a elte fen carinhofo abraço, A Senhora eftà encarnada , & he 
coroada da melma pedra; mas dizem algumas peffoas quean- 
tes de a encarnarem ainda parecia muy to mais fermofa:& fem 
duvida feria a obra feyta por algum Pintor imperito , que ef» 
tes não [abem encarnar bem , antes affz26 as Imagens fermos 
fas, do que lhe acrefcenção a que lhes d:60s mais fcientes 
nefta acte. Ainda affim caufa grands refpeyto em todos os que 
contemplão a fua mageftade, & fermofura. 

He o pilar ta6 comprido , que do Altar para cima faz nos 
ve pilraos, fóra o que eflà metido na parede do nicho, ou Als 
tar, com que vem a fer huma grande columna: Finalmente he 
efta Santa Imagem de preciofa efcultura, & tãoexcellente- 
mente obrada, que parece fer obra das mãos dos Anjos. Não 
tem dia particular a fua Feflividade, porque como chta fe faz 
pcr devoção de algumas peífoas particulares, que concor- 

` remgomas fuas efmolas , fe feíteja nas occaficens emque el- 
lasodifpõem, & neffa occafião lhe dedicão os feus feítivos 
cultos , & efes fe fazem ordinariamente pelas mulheres, as 
quaes fe valem da Senhora, para que lhes dé felices partos, & 
emacção de graças de os confeguirem, lhos rributão. 

A origem deíta Sagrada Imagem referem as peffoasanti- 

gas dizendo, que por tradição de (eus pay s,& Avòs ouvirað 
fempre , que indo huns pefcadores a pelcar , & que lançando 
as redes cm o mefmo Rio de Aleacere junto à meíma Villa,de- 
fronte de huma fonte que chamão da Figueyra ao tirar das 
redes a trouxerão nellas, & que fendo, como he, Imagé muy 4 
to grande, & pezada , viera tão leve, como fe nada trouxef- 
dem; & quealegres do feu bom lanço tomârad a Imagem da 
Senhosa, & a levarão à Igreja dos Martyres; & a peng no 
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Altar mos. Porèm a Senhora , fem duvida ; por fe achar mais 
prompta, & mais perto para foccorrer zos feus devotos pef- 
cadores, & aos mais que fe quizeficns valer do feu amparo, & 
patrocinio, foy achada no feguinte dia pofta no alpendre. A? 
vifta deíte maravilhofo fucceflo , que nunca podia fer natu- 
ral, fe derão por entendidosos feus devotos, para julgarem 
quea Soberana Rainha cfcolhia aquelie lugar, & nelie queria 
a veneraffem; & afim lhe mandãcad fazer aguelle nicho, ou 
Capella em que hoje he bufcada , & venerada; & afim cftã 
collocada em hum Altar. He efta Capellinha fechada de abo- 
bad», & azulejada. 

Tem fe por fem duvida, q os Chriftãos da antiga Salaria, 
ou Salacia quado entrãrão os Mouros em Hefpanha, & che- 
garão âquella Villa deytâra6 no Rio a elta Sagrada Imagé ,pa- 
ra a aliviarem das injurias, &irreverencias , ĝ podia padecer 
às mãos daquelles barbaros , & inficis; como o haviad fey- 
to a outras muytas, & Santas Imagens. A devoção que todo 
aquelle povo da Villa de Alcacete tem para com efta miferi- 
cordiofifima Rainha dos Anjos, he muyto grande , & princi- 
palmente as mulheres pejadas, as quaes nas vefporas dos feus 
partos lhe vão fazer as fuas Novenas; & para aobrigarem a 
que lhes dé feliz fucceTo na occafião delles,a préëdécom ricas 
colonias,& fitas.E nos bons fuccefTos q lhes dá fe manifefla a 
fus grande picdade,& foberana clemencia. E a grande fé com 
ĝ todos implorão o feu favor , & patrocinio em todas as mais 
neceffidades que padecem, faz q achem remedio,alivio,& con- 
folação: O que fica dito nefta relação nos participarão os 
muyto Reverendos Padres Frey Marcellino da Encarnação, 
Guardião do Convento de São Francifco da mefma Villa, & 
Frey Aleyxode São Francifco , os quaes inguirirão debayxa 
de juramento as peffoas mais antigas, & de mais capacidade 
Gaquella Villa : & do que elles depuzerão, fizemos a narração 
deftetirulo. Hoje fe diz que a Senhora € mudàrão para den- 
tro da Igreja, aonde lhe fizcrão huma Capella junto às por- 
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Da milagrofa, 9 antiquifimalmagem de Nefa Senhora 
da Serra, cu da Graça da Folla das Álcacevas. 


Hiante cinco legozs da Cidade de Evora, fe vèa Villa 

das Alcacevas, de que feô Senhores os Fidalgos do ap3 
pelido de Henriques, defecndentes de hum dos filhos do 
Conde de Gigion, que fendo netos d'ElRey Doin Henrique 
de Caflelia, & o'EIRey Dom Fernando de Portugal , derão à 
elte Reyno grandes , &iilutives Cafas; efiacom o appellido 
de Henriques, as demais com o de Noronhas tomado do Lwj 
gar de Noruenha em Afturias , de queo Conde era Senhor, 
Não confla com certeza , em que tempo fe fundouelta Villas 
nemquem forãoos feus antigos Fundadorcs,& povoadores. 
He certo que os Remanos a ennobrecê.ão com edificios, co- 
mo ainda hoje feve, demuytos paredoens » & veftigios de 
grandes fabricas. Junto pois a efa Villa que hoje exifte,fe les 
venta hum monte, a que d: onome da Serra das Alcacovas, 
& quedraihe muyto bem por fua imminencia, Delta fedefco- 
brem muytas legoas de terra, & muytas Villas, & Lugares, 
Sobre e coroa de fte mente, ou defta Serra, havia huma ca- 

fa de tal fabrica, & de rzłarchiteQura , & tão antiga , gue fe 
julga cettamente por obra em [eus princípios dos Romanos; 
cu de que fofe Templo de algumas fuas falias , & gentilicas 
divindades; ou (como dizo Chronifta Dominicano Fr, Luis 
de Soufa ) de aMhiítencia, & defeza de Atalayas emtempo de 
guerras Da8 finses evidentes do que dizemos fer afim, a 
grande capacidade dacsfa, & huma demafiada groífura de 
paredes fortalecidas, ao que parece, fuperfluamente de gran= 
des eftribos de botarcos Comprova fe mais o ieremelies vef- 
tigtos verdadeyramiente de edificios Romanos, o deicobris 
rem-fcainda hoje algumas mocdas de cobre, & em outros 
mais atraz muytas dequro & prata; & ainda ao prefente fe 


fee qu qu 


Livro LTitulo XC 30 
achão nas mãos de alguns Religiofos algumas que alli fc def- 
cubrirão ; todas com roítos de Emperadores debuma, & da 
outra a Im:gem do Idolo , que fem duvida adoravão, Huma 
fe achou de cobre do tamanho dehum real& meyo;(dos mais 
antigos )a qual tem de huma parte a cabeça dehumbomem , 
com efta letra em roda: Imperator Antomnus Pius Auguftus; 
& da outra parte huma figura dehuma molher , cujas beiras, 
que tambemtemem roda,fe na6 pódemler,& tem aos pês de 
huma parte hum S, & da outrahum G. 

Outra mocda fe acha em outra mão, que tem de huma pari 
te a cata de hum Emperador, comefta letra emroda: Inpe- 
rator Cains Diocletianus Augufius. E da outra tem hum ho: 
mem nù poho em pè, & encoitado a huma lança com efta le- 
tra: Jovi ConfervatoriN:ftas mocdas,& nas mais que fe tem 
alli achado , fe maniteítao haver fido aquelle lugar , alguma 
povoação dos Romanos, porque aMi n no tempo do Emperas 
dor Antonino Pio ( que correo todo efte Reyno) como no do 
Emperador Diocleciano ,era todo Portugal, & toda Hefpa- 
nha fujeyta aos Romanos, E todo efte monte, emqueeftã a 
Ermida de Noffa Senhora , moftra haver fido habitação dos 
meímos Romanos ; & vivenda fua : porque por todoelle em 
roda fe vê cheyo de alicerfes de cafas , & femeado de pedras 
foltas, & levadiças, como que jà fervirão em a!guns edificios; 
& que houve alli huma grande povoação. E confeffað ainda 
hoj: alguns Religiofos daquelle Convento, que quando qui- 
zerão plantar a vinha ( que eftã em boa terra ) que fica conti- 
gua asoConvéto,fe achãrão ainda pavimêtos de cafas ladrilha- 
dos,& muytos ladrilhos foltos,& outros como de fornos , & 
chaminés; porã cftavad dencgridos,& cutros côvertidos em 
terra. Achìraô-fe tambem ferros de prender os cavallos, & 
humas campainhas prateadas, das quaes aínda hoje exiftem 
duas que fe vem na Capella mor. E outras coufas de mayor 
valor , que a ambição dos que cavavad occultou,como ao de- 
pois fe veyoa defcobrir, 

Quando eftas terras fe convertérao de todo ao conheci; 
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mento; & culto do vyerdadeyro Deos , devxada a adoração: 
de falfas divindades , & purificado aquelle Templo o dedicà- 
rãoos Chriftãos ao verdadeyro Deos. Eentão começaria a 
fer venerada naguelte Templo ( emque ao Demonio fe ha: 
vizo tributado adoreções ) a Mãy de Deos verdadeyro, & 
estão purificado aquelle Templo , fe mandaria fazer aquela 
Santa Imagem , que logo começaria a cbrar muytas maravi- 
lhes, & a fer bufcada dos Chriflãcs. Porêm entrando os 
Mouros, temero(os os Chriftãos de que elles como barbaros 
a maltrataflem, & lhe fizeffem algumas injurias, a enterra- 
rião ; & alli ficaria , atè o tempo que o Senhoro difpoz, & 
quando elle foy fervido a manifeftou; mas não confta do 
tempo, nem fe fabe o modo, nema quem foy. 

O tempo em que fe tomou a Villa das Alcacevas aos Mou- 
ros , fe entende foy no reynado d'ElRey Dom Affonfo o IE 
porque elle foy o que conguiftou as terras do Alem Tejo,com 
ajuda dos Inglezes, que vicrão cm huma Armada das partes 
do Norte, no anno de 1217. os quaes chegãrão aos noífos. 
portos com intentos de paffar às terras de Paleftina: & enta6 
fe oficrecerão para ajudar ao noffo Dom Affonfo nefta con- 
quifta. Tomou nefte tempo EIRcy a Villa de Alcacere do- 
Sal, & fem embargo de que os Mouros eftavão muyto fortis 
ficados , houverão de ceder ao ferro Portuguez. Ecomo a 
Villa das Alcacevas difta fómente de Alcacere cincolegoas;. 
&não teria muyta defenta , facilmente feria recuperada , cos 
moo foy o mais do Alem-Tejo,porque então forão totalmen3 
te lançados fóra os Mouros. ' 

Depois de recuperada a Villa das Alcacevas fe manifeítas 
ria a Imagem da Senhora : a qual fem embargo de que a gente 
rude lhe dava o titulo do lugar em que apparecco , que era 
o da Serra , da tradição, & de Breves Apoítolicos coníta de 
muytos annos a efta parte, que o feu proprio titulo era o de 
Noffa Senhora da Graça. E efte titulo , que os prefentesigno- 
tão, differão peffoas de muyta capacidade ,& intigas,que efte 
fora ò feu primeyro titulo ; mas que o povoigacrante,& del» 
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ey dado em confervar as memorias da antiguidade , deyxan- 
do o proprio nome da Senhora da Graça , lhe dera oda Serra, 
em que fe vencravas & fe defcobrira. Por meyo delta Santif- 
fima imagem obrou Deos muytas maravilhas, & milagres; & 
ella eraa Padroeyra, & Orago daquella Ermida. 

Era Senhor daquella Villa das Alcacevas Dom Fernando 
Henriques , & pela mefma razão ficava fendo a Ermida, & 
Santuario da Senhora da Graça, do feu Padroado. Enten- 
deco efle Fidalgo que adiantaria muyto em authoridade a ro- 
magem, ( que jà naquelles tempos era grande) & a Cafa da Se- 
nhora da Graça , ou da Serra feria mais enncbrecida , fe ella 
foffe fervida pelos feus antigos Capellaens , os filhos do Pa- 
triarca Saô Domingos; & afim offerecco efta Cafa à fua Oc- 
dem, entendendo, q havia de refultar em utilidade efpiritust 
da mefma Villa; o que os Reliziofos aceytârão, muy zo pagos 
de que a Senhora oselegeflea elles. Tomirão palie no anno 
de 1541. (cado Provincial o Padee Meítre Frey Jeronymo 
de P.dilha, 

A Senhora da Graça , ou da Serra, he como fica dito de pe- 
dra, & terá quatro palmos de eftatura; tem ao Menino JE: 
SUS em os braços, formado, & unido na melma pedra , cuja 
obra moftra na efcultura a fua muyta antiguidade, & o fer 
obrada como as q do tépo dos Reys Godos fe tem defcuber- 
to. Eftà hoje collocada em hum nicho fobre huma janella do 
dormitorio que fica ao Norte. E a caufa porque alli a collocà- 
rão cu a não pofo approvar: pois era razão, que a mef- 
ma Senhora que os recebeo na fua Cafa , tiveffe fempre nella 
o primeyro lugar , ou aomenos , quando a Senhora cedeffe 
delle para fer ccllocada outra Imagem fua , efta por antiga s 
por milagrofa , & por fer a Senhora,& o Orago della, tiveffe 
outro muy to digno de todas eftas fuas prerogativas, & de nc- 
nhum modo foffe expulfa da fua Igreja; & afim rogo aal- 
gumdos Provinciaes defta Santa, & efclarecida Religião, 
quando ifto ler, mande que efta Santiffima , & milagrofa Ima- 
gemantiga da Senhora da Graça , feja coilocada em abuna 
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das Capeltas da Igreja; cmendando o erro que tiverão os que 
em tão humilde lugar a collocàrão , aindaque foffe por dar o 
lugar a outra Imagem tambem milagrofifima, de que tratare- 
mosno titulo feguinte. 

A Fonte Santa ( de que daremos notícia no titulo que fe 
fegue) fé tem por certo que nafce do mefmo lugar, & fitio 
em que efià a Ermida da Senhora da Graça ,ou da Serra, que 
fuppoflo hoje fe attribuem as fuas maravilhas em efpecial à 
Senhora da Efperança( aindaque ella he a meíma que a Senhos 
ra da Serra; & a Senhora da Graça , pois invocamos a Maria 
Santifima com diveríos titulos , fegundo a devoção daquel- 
les , que implorão ø fen favor nas fuas necefiidades ) com tu- 
do à Senhora da Graça devemos confeflar, & attribuire cs 
feus principios, & origem; & tambem os «ffeytos de fua pro- 
digiofa virtude. Da Senhora da Serra, ou da Graça faz mer- 
ção o Chrenifta Frey Luis de Soufa,fem embargo de quenão 
teve todas e ftas notícias, porque efias para fe fsberem pedião 
mais tempo, & meisvegsr. Suppõemo Padre huma fó Ima- 
gem, que era a da Senhorada Efptrança, & ellasfa6 duas , & 
gellas devia fazer cípecial menção, Part. 3.1.3. C 200 + 


TITULO XH 


Damilagrofa Imagem de N. Senhora da Efperança, do 
Dominicano Convento das Alcacevas. 

PT E Maria Sansiflima , não fó M$y nofia, & unica Prote: 
H Qora; mas a noffa efperança em todas as noffas felici- 
Cades; porque jà mais delampara aos peccadores, ( como mi- 
fericordiofa Måy fua ) & quando cítes forem cuydadofos de: 
a invocar comverdadeyra devoção, a acharãô propicis em 
feus trabalhos; porque fe os Anjos no Ceo fe alegráocomo 
bem dos homens, fervindo os de Cuftodios para os dufende- 
rem, & guardarcm; & os Santos que cfa collocados nº glos 
tia, nunca [e efquecemde rogar por effes homens; Ee ; 

o mais 
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mais devemos nòs ciperar naguclia clementifima Senhora , 
que he Mãy noffa , & toda Miy picdofa? O Capuãs Epamio 
nondas , por ver a Deofa Pallas com hum efcudoemo braço, 
& huma lançacmas mãos, teve tão grande cfperançanefta 
falla, & fingida divindade, & poz tam grande animo, & in- 
fundio tanto valor em os feus poucos Soldados , para aco- 


meter a quarenta mil Efpartanos , que os vencco , & defiru- 


hio. Que efperanças não terá hum Chriftão,confiderando a 
Maria Santiffima , fempre occupada no feu foccorro , no feu 
remedio, & no feu alívio? 

A efperançahe das confas que fe efperão , & não fevem ; 
porque ( como diz Sa Gregorio Nifleno) Spes enim ad id 


D, Greã 


or, 


quod nonadeft, dumtaxat adhibetur. A cfperança attende Nifin) 


aguillo que naô temos prefente: porêm ha efta diferença , 
que afé, (fegundo afirma meu Padre Santo Agoftinho) 
tem por materia as coufas boas , & as mis : porque 
tanto fe crè obom, como o mão: a fé eflende-fe às confas 
psffadas, prefentes,& futuras, tanto às fuas, como às alheyas; 
porém a efperança naĝ tem por objecto fenão as coufas boas, 
& que hão de vir. Fides (diz Agoftinho meu Padre ) ef mala 

rom rerum I bonarum; quia bona creduntur , © mala ; ef 
etiam fides , T preæeteritarumrerum, C prefentium, CI futura 

rum. Lemfides TU Juarum rerum eft 27 alienarum : Spes at- 


temnonnifi bonaram rerumeft , nec nsfifuturarum , © adean 


pertinentium. E acreícenta o mefmo Santo Dovtor : Ut 


ergo fperes regnum, babe bonam confcientiam.Se queremos pois. 


Ang. ia 
Enchis 
rid. 


c.l; 


que a Senhora da Efperança nos afifta, & patrocine , eípe-: 


remos nella, cbrigando acom filizi amor, & boa confciencia: 

Pelos annos de 1541 ( como fica dito no titulo anteceden; 
te ) entràrað os Padres Prégadores na poffe do Convento, 
que a fua Ordem tem hoje na Villa das Alcacevas, Deofelhes 
para Igreja a Ermida da Senhora da Serra , ou da Graça, Pou- 
cos annos depois foy àquella Cafa hū Relizinfo chamado Fr.. 
sema Bezerra Cafte'h-no ,o quel foy hum dos nove que El- 
Rey Dom | -ôo 1. manaog vir de Calella , para reformas 
- a Pros 
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der , 8 augmentar, como Cafa (ua; fe fez nella t26 efclareci- 
da com prodigios, milagres, & maravilhas, que o querer nu- 
merallas defde a fua coliocaçaõ até o prefente, feria hum pro- 
ceffo infinito; porque he aquella Cafa huma perenne pifcina, 
na qual todos os que entrão fehem (a6s , & cobraô perfey tif- 
ma faude em todas as fuas enfermidades. E por efta caufa a fi- 
zeraô Senhora daqueile Templo , & lugar aonde havia eitado 
atéallia Ser.hora da Graça. E como efta veneranda Imagem 
da Rainha dos Anjos he fermofifima , fobre fer muyto pro- 
digiofa; & a Imagem antiga da Senhora da Graça, por lcr-de 
pedra, não tão fermofa ; poriflo acharião os Religioíos s 
que clla fe não ofienderia , de que tivefle naquella cafa o prie 
meyro lugar , não a que nella eftsva como Senhora; mas & 
que vinha Peregrina, obrando prodigios peregrinos. 
Trouxeo Padre Fr... Bezerra efta Santa Imagem comfis 
go; na6 confla aonde foy obrada, mas a traria de Hefpa- 
nha, & là feria feyta por algum infigne Artifice. E parece 
que Deos difpoz, como Mifericordiofo Pay,& Author de to- 
do o bem, que elle trouxeffe efta Sagrada Imagem da Rainha 
da gloria para remedio univerfal de todos aquelles povos 
circumvizinhos, para q todos achaflem em os feus trabalhos 
o favor, & o remedio. Não era mais que o meyo corpo, ou 
acabeça, & as mãos. Aqui fe mandou compor em hum cor- 
po de roca , & veflir. Eaflim como foy collocada , começou a 
obrar tantas maravilhas, & prodigios tão ratos, que comel. 
les fe fez conhecida de partes muy remotas. 
He efta Santiflima Imagem perfeytiffima , tem feis palmoj 
€ 
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de eftatura , & he de tão alegre, & mageftofa préfença, que 
com parecer que fe eftà rindo para os que nella põemos 
olhos, conierva huma tãogrande, & divina foberania, & 
hum raĝ grande, & venerando afpelto , & hiia vifta tão agra- 
davel, que parece eftà agazalhando , & convidando a todos 
os gue entrão na fua Igreji. E he muyto denotar , que ha- 
vendo tantosannos, que efta Santiffima Imagem eftã nefte fi- 
tio, que he humido, frio, & expofto aos tempotaes , que na- 
quelia ferra f26 continuos , & muyto rigorofos , aínda affim 
conferva ascores do roíto com tanta viveza ; refplandor, & 
fermofura, que caufa admiração a quantos a vem, porque fe 
perfuadem haver menos tempo que foy encarnada. E alguns. 
com pouco refpeyto fe atreveraoa dizer , que os Religiofos 
confentiaô , que fe lhe puzeffe cor. Oque he tað falfo, que 
ha poucos annos permittirão os Religiofos , que fe lavaffe o: 
roíto da Senhora em prefença de muytas peffoss,para os del: 
perfuadirem defta erronea opinião em que eftavão. 

He commua pratica entre os Romeyros; que alli coftus 
mão ir , que nenhum vay a viftar aquella grande Senhora da. 
primeyra vez, que logo não trate de ordenar, & fazer fegun- 
da jornada àquella fua Gala. Ea muytos fe ouve dizer, que: 
achão na prelença daquella milsgrofa Senhora , que vindo 
com fuas enfermidades trabalhos, & neceffidades emquanto 
aitem à fua vifta , & naguella fua Gafa , não fentemos ma- 
les com que acilachegârad, & muytos entrando enfermos; 
voltão para fuas cafas las, & com perfeyta faude. Porefta 
caufa he aquella Igreja frequentada de hum grande concurfo: 
de gente, amayor parte do anno ; detal forte, que rarohe 
o diaem que nella fe naô achem Romeyros,que vão de todos 
aquelles povos,& Termos circumvizinhos a bufcar a Senho: 
ra, & a renderlheas graças pelos beneficios , que continua: 
mente efto alcançando da fua foberana clemencia. ] 

- Os dias de mayor concurfo, faô os que chamamos dos Ci: 
tios , porque muy tas terras ostem naquella Igreja diante da 
Senhora, & vaô em dias determinados a fazerlhe, cada hu:ra 
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das Villas , & povosçoens, a fua Feftividade, com feus pen? 
doens , muficas, & danças, Miffa cantada , Sermoens, & Ses 
nhor expofto. Affimo fezem os moradores da Villa das Al. 
ercevas; & em diflino dia os do feu Termo , os moradores 
da Vila de Montemor onovo,Torram, Villa-Nova de Baros 
nia,Vizna, Alvito,Ribes sa do Sado ,Ribeyra de Palma ,&Riz 
beyrade Sitimos,9 fa5 do termo da Villa de Alcscere do Sal; 
Além deftas faô continuas as Feftas de pefloas particulares, 
que em acção degtaças , por favores recebidos , Ihas vão fo- 
lemnizar. E comonad tem diacerto, mais que aquelle que 
elege a fua devoç: de cada hum; muytas vezes fuccede ajuns 
tarem-fe nomeimo dia duas, & trescom Miffas cantadas; 
& Sermorns , que fe fazem em louvor da Virgem Noffa Se- 
nhora da Efperança- 
Dos muytos milagres que efta foberana Emperatrizda 
gloria eftì obrando continusmente,referircy tres,que fora 
authenticados ,& approvados por notaveis, & prodigiofos. 
Apprevirãofe eítes,fendo Arcebifpo deEvora o liluítrifimo 
Senhor Dom Jofeph de Mello , pelo feu Provifor Dom Frey 
Manoel dos Anjos,Bifpo de Féz,& Religio(o da Scrafica Or- 
dem dos Menores.O qual dizia aos Religiofos Dominicos do 
mefmo Convento das Alcacevas , que lhe offerecião outros 
muytos para fe authenticarem ( que era entaĝ commum o fas 
zer Deos milagres pela invocação daquella Santiffima Ima- 
gem,a Senhora da Efperamça ) que naõ necefiteva de outra 
approvação mais que da vôz commua do povo,& a experiens 
cia de quafi todos os dias, & que ifto baftava para credito das 
maravilhas da Senhora ; & que affim o depunha , como teftes 
munha ocular; porque como era natural és Villa de Alcace- 
te, & vinha defde menino com feus pays àquelia romaria 
muytas vezes, (empre que hia, achava , & via muy tas maravi. 
lhas, &milagres. s 5 
O primeyro milagre foy; que eftando em kum dia de São 
Bartholomeu Apoftolo , grande numero de gente na Igreji, 
como cofiumava concorrer naguelle dia , não tó pela n: 
efta 
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fefta que fe lhe faz; mas pela feyra que ha naquelle dia no 
adro da Igrej:» Eftsndo o Altar do Santo muyto alumiado 
com velas,& tochas,& grade quantidade decâdeinhas, q a de- 
voção lhe cficrece naqueile feu dia: levada ha mulher de fá- 
to zelo;& fimplicidade virtnofa vendo efta que não eftavano 
Altar da Senhora alguma vela acefa,ã antes os caltiçaes, que 
eflavão no Altar , cftavão fem velas , fe começou a affligir, 
& condemnar o defcuydo dos Religioíos, dizendo em vôz 
alta, que em dia de tenta fefta tinhão fem velas accfas o Altar 
da Senhora : quando no mefmo inflante começa a fahir da 
bsca de hum dos caftiçães huma lavareda de fogo , tão clara, 
& menifeíta, como fe ellivera nelle acela alguma vela , a qual 
foy vifta por grande cfpaço de tempo de toda s gente que na 
Igreja afhttiz. E começãrãoa gritar, Milagre, milagre da Se- 
nhora da Efperança. - Acodira& os Religiofos aos gritos da 
gente, & parecendolhe que a luz não era milegrofa, fizerão 
muytas diligencias pela apagarem; mas nad foy poflivel, até 
que depois de examinado o prodígio , & pafado grande ef- 
paçode tempo fe apsgou por fi mefma aquella luz milagrofa; 
que refpiandecia, & ardia fem materia, 
i- O fegundo milagre foy de huma mulher , que tendo hum 
filhinhonsícido de poucos mefes fe lhe fecou oleyte; & co- 
mo cra muyto pobre, não tinha remedio pera dar a crear o 
menino. O de que fe valco nefta fua affiicção , foy ir àquelle 
Convento , & Cafa da Senhora da Efperança , & pofta de joe- 
lhos com muy tas lagrimas diante deila,lhe pegio lhe acodif- 
fe, pondolhe o menino ao pé do Altar , & dizendo à Senho- 
ra!, que tivefte conta delle , já que a fua deferaça lhe tirãra o 
leyte, & o fuílento, E deyxando o menino 20 pé do Altar fe 

Jevantou , & fahio da Capella com a refolução de feir embo- 
ta femelle, como fez. Mas chegando às grades da mefma Ga- 
 pella mòr {entio incharemlhe os peytos , & def:botoando o 
jubão, começou a correr o leyte em tanta quantidade, & com 
tenta força ,que chegou a correr atè o chão. Foy viko efe 
prodigio de muyta gente , que naquelia occafiaĝ eftava na 
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O terceyro milagre foy de hã mulher, ema qual entrou hã 
efpirito maligno,G lhe dava grandes tormentos.Levarad na 
êquella Cala d: Senhora da Efperança, & afim os Religiofos, 
como a muytagente que a acompanhava , compadecidos do 
muyto , que a vião padecer, rogavão todos à Senhora para 
que a livraffe, Começou o Demonio a dar muytos gritos, 
porque o querião tirar daquelle corpo em que eftava. Com 
eftesgritos fe angmentavão as lagrimas, & as petições de to- 
dos à Soberana Rainha dos Anjos,& foy fervida gue em bre- 
we efpaço a deyxaffe de todo aguelle peffimo, & cruel cípis 
rito, dando final de que a não tornaria a moleftar maise - 

Eltes {aô os tres milagres, que a Virgem Senhora da Efpe: 
rança obrou , & fe achão approvados, fendo infinitos os que 
tem obrado, aindaque por muytos , & contínuos não cuydão 
os Religiofos de osefcrever; que era razão que o fizeffem, 
para mayor honra de Deos, & gloria de fua Santifima Miy; 
a Senhora da Efperança. E não he tanto culpa nos Religios 
fos, como he da ignorancia , ou pouca advertencia dos Ro- 
meyros, favorecidos da melma Senhora,queos não referem, 
nem dão conta delies para fe efereverem , porque fe conten- 
tão com ir a dar as graças à Senhora , fua benigna Bemfeyto- 
ra. Eaffimvyoltão para fuas cafas , deyxando por memoria 
dos benefícios , que recebérão, os habitos, ou mortalhas , ou 
outros finses , & memorias de cera ,ou olhos de prata, qua- 
dros de pinturas, & outras coufas defte gensro , de que eftà 
a Capella da Senhora toda cuberta. 

Dos outros prodigios, & milagres, que eftãoeferitos , & 
não eftão approvados,referirey fómente outros tres , & feja 
oprimeyro. Sendo Vigario daquelle Convento o Padre Fr, 
Jofeph da Piedade; pelos annos de 163 6. deyxou feyto al- 
guns affentos; entreelles eflâhum, cujo teor he quafi nef 
tafórma. Aos 6. do mezde Junho do anno de 1636. na Vil: 
la das Alcacevas , na rua direyta, deo o ar a Maria Coelha, 
viuva de Franciíco Rodrigues da Vide. E eftando toda to. 
lhida ; & por efpaço de vinte & quatro horas. fem falla, des- 
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confada do Medico, que: ffirmàra duraria poucas horas; 
nefte aperto , mandàrão bufcaro azeyte da alampada da Se- 
nhora daEfperança, & lançandolho pela boca,no mefmo iaf- 
tante começou a fallar , chamando pela Senhora da Elperan- 
ça , não tendo dito depois do accidente outra palavra, & logo 
ficou livre , & em poucos dias fa de todo. Achãrão Íe pres 

-fentes a efte milagre o Medico, que fe chamava Andrê Dias, 
& outras peífoas, que eltão expreffadas no mefmo aflento. 

Outra memoria refere, que indo âquella Cafa da Senhora 
da Efperança huma mulher energumena, chamada Maria Ro. 
drigues, calada com Francifco Rodrigues, em vinte de Ja: 
neyro de 1649. moradores na Fregnefia de Saô Bras do Ri- 
gidouro, na Quinta dos Mafcarenhas , atormentada de hum 
efpirizo maligno; difleraslhe Mila no Altar do Apoítolo 
Sad Bartholomeu , aonde efteve com grandes gritos, & for- 
as ,que muytas peífoas a não podião ter mão. Acabada a 
Miaa levirão com grande trabalho para o Altar da Senho- 
ra da Elperança, refiftindo o Demonio fortemente, & dizen- 
do que não queria ita pparecer diante della,porque eramuya 
to poderofa: Fezlhe ham Religiofo , chamado Frey Domin- 
gos da Cruz, os exotcifmos , & vendo a oblinaçao, & are- 
pugnancia, que o Demonio moftrava para fahir daquelic 
corpo da mulher , lhe lançou ao peícoço huns alambres , que 
a Senhora da Efperança tinha nas mãos, & apertandolhe com 
elles o pefcoço, & invocando o Santifimo Nome da Senhora 
da Efperança, lançou a mulher hum alfincte pela boca, em fi- 
nal de que havia fugido aquelle feyo, & immundo efpirito. E 
logo no mefmo inftante ficou a mulher livre, & começou a 
invocar os Sâtiffimos Nomes dc JESUS,& da Virgë Senhora 
da Efperança, O que de antes lhe não cófentia fizeffe aquelle 
infernal efpirito. A efta maravilha fe achãraô prefentes 
- moytas peffoas cujos nomes fe expreffárão na mefma memos 

rias 

Em 13. do mez de Setembro (refere outra memoria) do 
 amnode 1665, foy emromaria à Senhora da Elperança fos6 
| : — Lopes 
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Lopes A Lavrador da Fregucfia de Sad Pedroda Gafanhoey! 
ra, Termo da Villa de Arrayolos, & muyta gente gue hia 
com elle de companhia, forão pels Fonte Santa da Senhora 
& querendo fe apear de huma Egoa em que hia; lhe ficou pre- 
zo hum pé nocftribo,cahio emterra, & cô 0 fobrefalto fe ef- 
pantou a Egoa x ambos foraS aos tõbos pelo 'defpenhadeyro 
abayxo,que faz a Serra atè a Ribeyra,que fica em diffancia de 
hum grande tiro de pedra. Mas gritando allim o mefmo La- 
wrador; como os mais que vinhão em fua cópanhia, (que viað 
operigo, & lhe não podião valer emnenhum modo ) pela 
Senhora da Efperança, foy ella fervida, que parando em bay. 
xo fe lhe foltafico pêdocftribo, & quando todos cuydavão 
eflaria feyto em pedaços, & morto, fe leyantcu (16, & faivo, 
& femlefa6 nem ferida nem arranhadara, & da mefina for- 
te fe levantou a Egoa; prodígio que admirou a todos. E dalfi 
forão a pé a render as graças à Soberana Rainha dos Anjos; 
& mifericordiofa Mãy dos peccadores. E depois que vifitiras 
a Senhora, fe ferão todos para fua cafa muyto obrigados 
por tão foberano beneficio ; & todos fe achão expreffados no 
meímo affento , que fe fez defta maravilha, 

Baftem eftas para conftar dos immenfos', & innumeraveis 
prodigios, que obra continuamente aquella ccleítial Rainhas 
Agora daremos conta da fua milagrofa Fonte , a que chamão 
Santa, pelas maravilho(fas faudes, que nella cobraô os enfera 
mos, que fe lavão, & banhão naqueila fantificada agua. |Difla 
efta fonte da Senhora dous mil & fetecentos pafos do/Con4 
vento, conforme a curiofidade de hum devoto que os cons 
tou, Fica para a parte do Norte, & fobre a Ribeyra de Odie- 
ge. Na defcida que alli fazhumalto monte, fe defcobre no 
meyo delle huma penha de toícos, efcabrofos , & defcompaf- 
fados penedos, no fim da qual, dentro da mefma penha fez a 
natureza huma abertura , ou conchinha , que apenas levarà 
huma canada deagua , aonde fe vê brotar quafiimperce ps 
tivel a agua , que hoje chamamos da Fonte Santa , & antiga- 
mente fe chamava a Fonte da Rocha. Efta he a mais fina, fas 

2 E o; Br lutifera; 


Livro 1. Titulo XCII. 321 
latifera , & delgada , que fe acha naquele Termo, por tuas 
qualidades. E (cH'ppoceatesdiz, que a agua para fer boa, 
& Lslutifera , ha de fer fucil, delgada, & penetrante; eRahe 
tão futil;que fahindo defta penha, apenas fe percebe por onde 
brota; tão delgada, que por mais que della fe beba,a nenhuma 
peffoa empacha; & tão penetrante, que com muyta facilidade 
fe refolve no eftomigo, & pelas veas fe diltribue. Ealém de 
fer nos mayores rigores do verão tangratasogafo, que 
fervindo por fria ao regalo, não offende a natureza , ainda- 
que fe beba com exceffo, & em quantidade; de inverno 
conferva huma quentura tão benigna , que fem caufar fafiio, 
fatisfaz a fede. 

Por eftas fingulatidades , he tradição confiante naquelle 
povo,que hum infigne Medico chamado André Dias Calvo; 
quando mandava cozer agua aos feus enfermos , dizia, que 
fe quizeiTem fugir a efta impertinencia , mandaffem bufcar a 
agua da Fonte da Rocha , porque efta crua , & fem lhe lança- 
rem o queelle mandava nas cozidas, era melhor que todas ,& 
a todoo tempo podião os doentes beber della. Huma conía 
fe obferya naquella fonte,& he, que fendo tão limitada a con= 
chinha, que apenas levarà huma canada de agua , (como fica 
dito )não he poffivel cfgotalla, aindaque qualquer peffoa 
com toda a velocidade eftcja com a mão a lançalla fóra todo 
kum dia. E por efta noticia todos os que allichegão, perten: 
dem fazer ( mas de balde ) a experiencia. 

Pelas qualidades referidas foy fempre bufcada cfa agua 
dosantigos morsdores daquelles contornos, para os doen, 
tes, & até para os gados, quando os conhecião enfermos; 
porque lavados com efta agua fáravão logo. Masos effeytos; 
queientão ateribuhiãs a0 natural ,ou boa qualidade da agua, 
deíde o aano de 1654, quer a devoção, & commum voz do 
povo, fejaô procedidos da milagrofa Senhora da Efperança, 
em cujo nome a buícão cô muyta fé,& devoção, perfuadidos, 
gue aqueila agua tem o feu principio em o mais alto domon- 
tc, fobre o qual cftà fundada a Capella da Virgem Senhora, 
plomvi (o y U% - Epo 
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E por efte refpryto lhe derão à fonte o nome de Santa; à 
qualeftão concorrendo tados cs dias muytas, & muytas 
peífoas, não fó dos Termos, & povos vizinhos, mes ainda de 
alguns bemdiflantes, & remotos. 

Foy porém oannode 1654. tam feliz paraaquelle Cons 
vento ; porque nelle deícobrio a Soberana Rainha dos An- 
tos, a Senhora da Efperança , o riquifimo thefouto da sgua- 
da fua Fente Senta:o que fuccedeo nefa fórma. Nefte anno 
foy ao Convento a buícar remedio na benigna clemencia da 
Virgem Senhora, huma mulher da mefma Villa das Alcsce- 
vas, chamada Ignez Rodrigues, & de alcunha a Deshuma- 
na; a qual padecia,havis muytos annos, hum grande achaque 
em hums perna, que tinha chegada, & quafi podre, & tão en+ 
cancerada , que os Cirurgicens lhe não podião defecbrit res 
medio para fárar della. Depois de ouvir Miffa com muy ta de- 
voção no Altar da Senhora , &de fe lhe encomendar affe- 
Cuofamente (infpirada, fem duvida da piedofiffima Senhora) 
defceo pelo monte abayxo em demanda da fonte da Rocha, 
para fe lavar coma fuasgua. Chegou com grande trabalhos. 
pela fragofidade da Serra, & efpeflurados matos , que ainda 
então encobrião muyto o fitio , aonde a fonte efiã: & lavan- 
doneila a perna, que leyavaemcarne viva, voltou para fua 
tafe ,& quido chegou a ella, fe achou fa3;& como fe não tive+ 
sa tido neliaoterrivelachaque, q atéallihevia padecido E 
algumas mulheres de credito, que a tinhão vifto poucoan» 
tes, :ffirmãrão, pelo que virão depois, que nem final trazia: 
das chagas que tinha. 

Como efle maravilhofo fucceffo fe divulgou por aquele 
povo , & logo pelos circumyizinhos , foy infinito o numero 
da gente , que defde o mez de Mayo do mefmo anno por dian- 
te , começou a concorrer à fonte, que forão innumeraveis as 
peflvas, que com aquella agua alcançãrão (aude de diverfas 
enfermidades , & achaques. Mas como a gente rude não tra~ 
ta de confervar memorias dos favores, & mercès que de- 
Dcos recebe ; muytos fe forão daquella Santa Cafa da Senho: 
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tacoma faude , que alcançãrão, mediante efta agua fantifica- 
da, tem dizerem , nem publicarem as mercès, que da Senho- 


rá reccbêrão , como os Religiofos daquelle Convento virão 


emcerto homem. 

Foy ocafo, que no mez de Outubro do annode rós4. le: 
vàrão âqueile Convento com grande trabalho a hum hom:m 
(«por ir tolhido) chamado Manoel Martins, Lavrador daher= 
dade dePincarinhos, Termo da Villa de Alcacere.Pazerão-no 
emterra junto aos degrãos, que fobem para o adro da Igrejs, 
& dalli com muytos gritos (pelas dores que padecia ) foy da 
gatinhasatão Altar de Noffa Senhora. Fez oração com a 
gente que o acompanhava, & de tarde o levirad à Fonte Sans 
ta, onde dormio , & voltando no dia feguinte, o virão os 
Religiofos eftar de jozlhas ouvindo Mila, & logo levantar- 
fz em pé, & [ahir muyto direyto pela Igreja fóra, Acabando 
os Religiofos de rezar as Horasno Coro, forãoa bufcar o 
homem, para faberem delle a caufa de tão repentinas melho» 
ras, & detão differente dilpofição , daemqueo tiahão vifta 
no dia antecedente, Achârão que jà fe tinha ido para fua cala, 
Porém foubzrão depois, que de fe lavar na agua da Fonte 
Santa, tivera a repentina melhora, & a boa faude que nelle 
tinhão viíto. 

Movido deftes grandes prodigios D. Fernando Henri- 
ques, filho dz Dam Henrique Henriques, Senhor das Alca3 
cevas , & da muyta devoção que tinha âquella Soberana Ema 

eratriz do Ceo, começou no anno de 1655, tada a gente 
daquella Villa a fazer hum caminho lhano |! & efpaçofo, 
como fizerão deíde a fonte atè o Convento. E na fonte fez 
hum atrio ao pé da penha , aonde a fonte nafce ; & nelle hum 
tanque capaz de fe poderem banhar tres, ou quatro peffoas; 
gue he aonde a gente que alliyay fe lava., E mandou fazer 
tambem hum nicho encofizdo à penha em que cltãa fonte, 
com fua bobada, & fobre ella tres Cruzes;% dailiatê o Con- 
vento , em diftantes efpaços , mandou affentar outras tres ; 
gue coma que citã no adro da Igreja fazem fete , & reprefen- 
X2 tão 
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tagos fete paffos de Noffo Senhor JESUS Chrifto; os quaes 
algumas peffoas coftumão correr no tempo da Quarefma, 

Em huma das Oytavas do Pentecoíte do anno de 1656. 
foy da Cidade de Evora,em romaria à Senhora da Efperança, 
o D:ão- Dom Theotonio Mancel, & o muyto Reverendo Pa- 
gre Frey Bartholomeu Ferreyra , Provincisl que foy da Pros 
vincia de São Domingos , & Deputado do Santo Officio na 
mefma Cidade de Evora , & com D, Fernando Henriques, & 
elguns Religiofos daquelle Convento, forãoà Fonte Santa, 
& fe admiravão da muyta gente quehia, & vinha, & ellava 
na fonte enchendo , & levando barris , quartas , & cargas de: 
egua daquelia fonte milagrofa, E o Padre Meftre Frey Bar- 
tholomeu , vendo a devocão do povo, fez eítes diíticos à 


fonte cmobfequio , & louvor da Virgem Senhora da Efpe-. 
rança 


Virga ferit Moyfes faxum, finit unda Jalubrisa 
Virgaquatit lapidem dedit © illa potum. 

Utraque mira patrat , fuperat Virgo decora, 
Ila fitim pellens , bec mala quequefuganso 


E o Dom Theotonio ficou tão devoto daqueila Soberanas 
Emperatriz da gloria, & tam pago daquela Santa Fonte , que: 
os feus ultimos dias os quiziz paflar à vifta da Senhora, & na 
yizinhsnça da fua milsgrofa fonte, ou là hia refidir todo o- 
tempo que podia. Com asobres , que fe fizerão na fonte, & 
novo caminho para o Convento , começou a correr a ella 
grande concurfo, não fó das Villas , & Lugares circumvizi- 
nhos, mas ainda de muytos muy remotos; a Senhora da 
Efperan çı por meyo daquella fantificada agua da {ua fonte, 
a obrar prodigios fem numero. Entre os quaes foy muyto 
nctorio ,o que obrou em hum homem chamado Manoel Al- 
vares, natural da Vilia de Gouvea. 

Tinha efte homem , por regimento dos Medicos, que nem: 
ainda meteile ha mão em agua fria ; por caufa de ho schrado 
i e 
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de frialdades que padecis. Foy citehomem ao Alem- Tejo a 
comprar hum pouco de gado, & em todas as partes ouvia 
fallar nos milagres que fazia aquella Soberana Rainha dos 
Anjos, a Senhora dı Efperança,com a agua da (ua fonte, E os 
companheyros , que hisô comelle, o obrigàrão a ir là, a ves 


" nerara Senhora, & para que fe lavaffe na agua da fua fonte, 


` 


E duvidando o homem de o fazet, (não teve fé) Xde torar 
a gua , advertido do regimento, que lhe havião dado os Ms- 
dicos , foy efte voltar para a parte da Ribeyra, como quem 
deyxava,ou fugia da fonte , & como a defcida he muyto def. 
penhada, & pendurada, cahio pela ladeyra abayxo , & fe lhe 
meteo pela mão huma raiz de medronheyro, ( que ha por alli 
muytos ) deforte que lha paffou de parte a parte. 

Vendo os companhesyros a fua pouca fé, & devoção ( nad 
deyxando de reparar, que a queda era ceftigo bem merecido) 
pegãrão delle por força , & muyto contra fua vontade lhe la- 
Virão a mão ferida em o tanque. Atárãolhe humlenço, & 
fahindo dalli fizerão a fua jornada. Chegando a Santiago do 
Efcoural, (em o Termo da Villa de Montemor) que difta da 
fonte duas legoas, foy a ver a ferids, tirou o lenço, &não 
achou nem ainda final della: & juntamente ficou livre do 
achaque que padecia. Tam grande he a piedade defta nofla 
mifericordiofa May, que ainda para aquelles que não tem fé, 
nem devoção, não nega os feus favores. Voltou (reconhes 
cendo com o beneficio a {ua tibeza ) ao Convento a render as 
graças âquella Soberana, & Celeflial Princefa, & com os 
companheyros teftemunhos o cafo, & como Senhor das Al- 
cacevas Dom Fernando Henriques , quecomhuns pedrey- 
e eftava na fonte rebocando-a, porque todos virão a maras 
vilha. 

Semelhante a efta foy outra na6 menor , gue fuccedeo em 
o Termo de Montemòr onovo, aonde chamão a vendade 
Patalim. E foy, que huma mulher moradora na mefma ven: 
da , chamada Maria Pinta, cafada com Manoel Dias de Car- 
galho; a qual citando muyto doente de huma nafeida em hu 
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ma perna ,aġue os Medicos , & Cirurgioens já não achava 
remedio, pelos muytos, que fem elle lhe tinhão applicado. 
Eflando chta mulher humdia muyto afflida , & atormentada 
corngrandes dores, hum homem que hta da Fonte Santa, & 
levava hum barrilde agua, pafando por ellilhs offereceo, 
por fecompsdecer da pena que mofizava. Feza mulher acey- 
tação do favor, que fe lhe fazia; & lavando ( com muyta fé- 
na Senhora da Efperança ) a perna coma agua, fe vio fáa de 
todo no mefmo dia , com psfmo, & admiração detodos os. 
que (abiaô, & conhecião a fuaqueyxa. E na fegunda Oyta- 
wa ds Paícoa da Refurreyçad , do anno de 1656. foy ao Cons 
vento , em companhia de (eu marido, a render as graças à Ses 
nhora da Efperança, obradora de t1ô grande maravilha. Era 
nefte tempo Prior daquelle Convento o Padre Frey Antonio 
B:rnardes ,o qual tirou o depoimento do fuceeffo na pres 
fença dos Padres Frey Manoel do Efpirito Santo, & Frey: 
Antcnio Velho. 

Neíles noffos tempos ( porque fe nad diga que ja'a Senhos 
ra da Efperança fufpendeo oseffcytos de fua amorofa cle- 
mencia ) fuccedco no anno de 1703: que humhomem nobre, 
& dos principaes da Villa do Torrão, chamado Antonio Bts- 
yam Pereyra,(q ainda vive) por caufa de hãas grades debili- 
dades doeftomago,faltas de cozin éto,& outros particulares 
achaques que padecia, & de que continuamente eftava doen- 
tc, & quafi incussvel fe refolvco, pelo muyto que em fi 
experimentava de moleflia., a fazer huma-cura radical; pos 
têmcomocra muyto devoto da Virgem Senhora da Efperan- 
ça, nað quiz dar principio aella, fem primeyro ir hum dia 
antes a encomendar-fe à Senhora. Feyta efta diligencia com 
muyta devoçaã , fe foy depois à Fonte Santa , bebeo daquella 
milageofa agua, lavou fecomella; & a mandou levarem 
barris de barro para fua cafa. Chegando a ella fe achou com. 
tal melhora em todas 2s queyxas que padecia, que havendo 
de cometar no feguinte dia, deyxou de o fazere l. 

Logra hoje cfte Antonio Bayam huma faude muyto, per” 

bos l soylar 
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feyta por favor da Senhora da Efperança ( feja ella muyto 
louvada pelas fuas grandes maravilhas. ) De todos os mais 
achaques fizou livre, & oeftã atè o prelente ,que fa 13. de 
Março do annode 1706. & todasas fomanas manda bufcar 
huma carga de agua à Fonte Santa; porque não bebe outra 


* defde aquelle dia, 


» Sa6 finalmente infinitos os milagres, & prodígios, que a 
Sobzrana Rainha da gloria, a Senhora da Elperança, tem 


“ obrado , & cada dia obra ; fejaella,como he ; (empre bemdi- 


ta, & muyto louvada de todas as creaturas, pois fe moftra 


para com todos tão amorofa, & benigna em os remediar em 
{uas neceffidades, & aliviar em fuas queyxas, & lhes dar fau- 
de em todas as enfermidades com as medidas de (ua Santiffi- 
ma Imagem, com o azeyte da fua alampada , com as reliquias 
dos feus veitidos, & com a agua da {ua fonte. Da Senhora 
da Efperança efcreve o Padre Meftre Frey Luis de Soufa na 
fua Chronica part. 3.1. 3.c. 20. além de hums relaçã6 , que 
nos fez o Padre Mefire Fr. Manoel da Trindade, morador 
no melmo Convento, que Deoshaja em gloria; porque na 
Senhora de quem era devotiffimo efpero,lhe afhítiria na mord 
£clpara o levar ao Ceos 


TITULO XCIM, 
Da Imagem milagrofa de Nofa Senhora de Sallas, da Villa , 


e Sines. 


"vg Villa de Sines fica junto a0 Lugar de -Sani 
tiago de Caflem, no Termo do Cam po de Ourique; cftã 
affe ntada em huma Angra , que faz a ponta de Troya até o 
Cabo de S. Vicente, ficando a enfeada algum tantoimminen- 
te'ao Oceano em que defaguad tres Rios , que faô Regalvo, 
Borbolegao , & Junqueyra. Hoje fe vè fortificada com dous 
baluartes. He muyto celebre efta Villa entre os Authores 
Bela milagrofa translaçad do corpo de Saë Torpes, que pa- 
pea: K4 deceg 
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decco martyrio em Piza Cidade de Tofcana; & veyo pog 
divina difpofiç:ő dar ao perto defla Villa. Padecco efte San- 
to mattyrio em tempo do Emperador Nero. 

Nefta Villahe celebre o Santuario de Noffa Senhora das 
Sallas, Ermidaantigu fina: alguns querem a fundaffe a Se- 
nhora D. Betaça , neta do Emperador de Grecia Theodoro 
Laícaroo menor. Efla Senhora foy filha de Irene, a qual pos 
mortedo Emperador feu pay ficou recomendada a Miguel 
Paleologo, como feu tutor, & do Principe herdeyro do Im- 
perio. Mas Miguel cego da ambiç:6 de imperar, naô fó fe fez 
Senhor, mas tirando os olhos ao Principe , para que naô im» 
perafic, fe fez acclamar por Emperador. Irene,ou por difpo» 
fiç:ô do tyranno , ou levada do medo de correr a melma for- 
tuna do írm:6 , (erecolheo a Italia , aonde cafou como Cons 
de de Vintemiliano Eftado de Genova. Teve efta Senhora 
tres filhas, & huma dellas foy Dona Betaça. A mãy por mor- 
te do Conde paffou a Aragam com as filhas , aonde Dona Bea 
taça foy Dama do Paço d'ElRey Dom Pedro, pay da Rainha 
Santa Ifabel , & vindo efta Santa Rainha para Portugal ea 
acompanhou, & fervio Dona Betaça, & foy Ayada Infante 
Dona Conftança. Depois cafon Dona Betaça com D. Mar3 
tim Annes, Fidalgo de grande qualidade , & prendas; por 
morte delle voltou outra vez parao Paço, &os Reyslhe fi- 
zera grandes mercês: & cila que era muyto genero(a aju- 
ccucom muyto-dinheyro a Ordem de Santiago contra os 
Mouros. E a Ordem em agradecimento lhe deo a Villa de 
Santiago de Caffem. E porque amava muyto efta Villa em que 
viveo.muyto tempo, enriqueceo a Igreja della com huma 
grande reliquia do Santo Lenho, que lhe havia dado fua máy, 
a Princefa Irene. 

Neite tempo que viveo efta Senhora em Santiago de Caf- 
fem , querem que ella erigiffe a Ermida da Senhora de Sallas; 
& foy ifto pelos annos de 1336. pouco mais, ou menos » pors 
que nefte anno fez-ellao feu teítamento , eftando na referida 
Villa de Sanstago de Caem, E aílim nefte tempo, qu poucos 
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annos antes a cdsticaria: & a Ermida cità moitrando os muy- 

tos annos de fua duraçad ; comgue bm podia fer obra fua. 

Eracíla Senhora muyto pia,& devota,ã TerceyradeS. Frá- 
cifco, cuja Religiao muyto favoreceo , em quanto vivco, 

. He netta Villa muyto celebre o Santuario , & Cafa da Se- 
nhora de Sallas , porque obra muytos milagres, & nad (62 
gente da melma Villa, mas os que habitad os Lugares vizi- 
phos, tem grande devoç:ő com «fta milagro(a Senhora; & 
affim he a fua Cafa muyto frequentada de romagens. He efta 
Santifima Imagem de roca, & de veílidos ;a fua cítatura (a& 
quatro palmos, mas he de muyta mageftade- 


TITULO XCIV: 
Da Imagem de Nofa Senhora dos Remedios de Sines: 


O Termo da mefma Villa de Sines, em diftancia de hu: 

malegoa, he venerada huma milagrofa Imagem da 
Máãy de Deos,a quem invocão aquelles moradores em fuas 
neceffidades como titulo dos Remedios ; & a Sacratiflima Se- 
nhora os remedea , & lhes acode promptamente obrando a 
feu favor muyto grandes prodigios , & maravilhas : & afim 
faô muyras as romagens com que he frequentada a fua Cafa, 
He efta Sagrada Imagem de roca, & de veítidos:a fua eftatu: 
ra faô cinco palmos; eftâcollocada na Capellamór. De fua 
origem , & antiguidade nad ha quem della de noticia; & das 
qui fe entende fer tambem efta Ermida muyto antiga, 


FLEFULO X% 


Damilagrofa Imagem de Nofa Senhora do Queymado, of 
da Álfumpçade 


Mo deferto aonde Moyfés , quando Paftor, apafcental 
Ao va as ovelhas de Jethro fcu Sogro » vio aguclic prodi- 
ay 


Exod.3 
Exod, 


ibidem 


1, ad 
Corto, 
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gro tab admiravel, comoreperido, da C,rrça, a qual ardendo 
emas chamas fe naĝ reduzia a cinzas: Videbat quod rubusar- 
deret, © non combureretur ; & querendo cuydadofo examinar 
a caufa de bum prodigio tão admiravel, dife comfigo: Va- 
dam, & Videbo Vifionem hanc magnam , quare noncomburatar 
rubas: Huma vóz que lhe fufpendeo os paíffos, o deyxou in- 
decifo: Ne appropies huc. Ito foy o que a Moyfés o admirou; 
& o de q fe tutpendeo Moyfés no dsferto do Monte O eb;ãe 
fe; como diz Sa Paulo ‚tado o que acontecco na ley efcritas 
era6 figuras do que havia de fucceder na Ley da graça: On- 
nia infigura contingebant illis ; fendo a Carça, como diz Sans 
to licetonfo, figura da Senhora, de Maria Santiflima como 
titulo do Queymado he fymbolo a G,arça , por fe ver na fua 
prodigio(a Imagem o mefmo milagrofo fuccefio. Vic-fe il- 
lela a Coarça, quehe Maria, porqueo fogo fufpendeo a fua 
actividade, No mais mato , que naô era C,arça , podia atearfe 
o fogo; mas na C,arça naô,porqueefta (empre foy izenta dos 
incendios, & affimhavia de aspparecer entre as chamas , mais 
fermofa, mais bella, & mais refplandecente, & viítofas 
No Campo de Ourique , ema Cofta do mar Oceano, que 
lhe correfponde, fe vêhuma Ilhota, a quem dad o nome da 
Ilha do Peffegueyro,que fica entre as Villas de Sines,& Villas 
Nova de MilFontes; duas legoas & meya de diftancia para 
cada huma dellas, fe defcobreem a mefma direytura, para 
o Nafcente,a Cafa, & Santuario de Noffa Senhora do Quey= 
mado ( na6 fe offende a Rainha dos Anjos , & aquella Senho- 
ra que foy a mais humilde de todas as creaturas, defle, & de 
outros femslhantes titulos ) em diftancia do mar , & Iha do 
Peffegucyro menos de hum quarto de legoa. Nefta Cala fe ve- 
nera huma milageofiffima Imagem da Soberana Rainha do 
Ceo, & da terra, com quem tem muyta devoçs6 todos aquel: 
les povos circumvizinhos , que a frequenta com fuas devos 
çoens, & romagens: porque em feustrabalhos , & tribulas 
ções achaő fempre naqucila Mãy de mifericordia remedio; 
alivio, & confolsçade 9 
eH a Quanta 
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Quanto à origem defta Sagrada Imagem, & de feu extra- 
vagante titulo o que fe refere commummente he,o que agora 
diremos. Pelosannos de 1660, pouco mais , OU menos, Ene 
tràáreã os Mouros por aquella Jiha,(o que faziad muytas ve- 
zescomas fuss lanchas, aroubar, & a cativar ces Chriflãos 
que podiaô , porque naĝ havia nellaa fortaleza que hoje tem, 
& fabricou por ordem G'ElRey o Capita6 João Rodrigues 
Mouro, a qual tem guarnição de Soldados comartelharia 
para fua defenfa , & daquellas Aldeas , & povos , gue.por al- 
liha ) & foraô à Ermida , aonde o Ermitad fe defendeo vale- 
rofamente, m:tando a muytos delles, mas como naĝ houvef- 
fe quem o pudeffe foccorrer , & foffe elle fó, & os Mouros 
muytos, prevelecéraô contra celle, & o matârad. Reubãrad o 
que o Ermitaô tinha , & o que havia na Ermida , & comoini- 
migos da Fé, & doculto, & veneraçaõ das Santas Imagens; 
tomârs6 ada Senhora, & a fcraô lançar emhuma balfa de 


filvados , & de outros matos , que alli perto havia, poronde: 


corria hum regato cheyo do mefmo mato, & filvados, & lhe 


puzerad o fogo. Arcérad aquelles matos , & filvas, & no ens- 
tretanto fe foraô os Mouros.E acodindo depois a gente vene- 


doa Ermida roubada, & que nella fe nad via a Imagem da Se- 


nhora , acodiraĝ ao fcgo, & vendo ao filysdo todo reduzido: 


a cinzas, fe vio no meyo dellas a Imagem daguella Senhora; 
(a quem nã os efpinhos da culpa;nem o fogo do peccado pode 
já mais offender ) ille(a , & toda bella , & fermofa ; porque o 
a Pate tota pulchra  & mais refplandecente que o 
Sol, 

Depois com cita grande maravilha acodioagente, & fe 
reflituhio a Senhora à fua Cafa com muyta alegria de 
todos; augmentando-fe com efte milagre muy to mais a de- 
voçað antiga da meíma Senhora; & ella a acrefcentava com 
as fuas maravilhas , que continuamente obrava. Depois que 
El Rey , para fe cbviaremas entradas , que alli coftumavad- 
fazer os Mouros ( guiados ordinariamente dos renegados , 
por praticos naquelas terras , Os gujayaĝ a fazer aquelles in- 

- ai E fultos) 
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tuítos ) mandou fazer na Liha de Peffegueyro huma fortale? 
za, aonde mandou pòr artelharia, & gente de guarnição, pa- 
ra que cem ella fe pudeflem remediar eftes males; aqual fez 
o referido Capita Jos6 Rodrigues Mouro de 2lcunha. 
Fefteja fe a Senhora em quinze de Agoito , dia de fua glo- 
riofs Aflumpç:ô: & por fe feflejarnefte dia, lhe das muytos 
otitulo da fua Afumpçãõ: porém como jà hoje fe n26 fbe 
dizer com certeza fe citeera o feu nome antigo, intitula fe 
ao prefentecom o titulo do milagre do bilfedo queymado, 
fem gue as vorazes chamas delie a offendeffem. E afimaia- 
vocaô, dizendo, Noffa Senhora do Queymado; quehe o mef- 
mo , que dizer ,a Senhora , que fe vio illefa das chamas da 
balfa queymada. De todas aquellas terras concorre muyta 
gente a louvar , & a venerar a cfa milagrofa Senhora , afim 
da Villa de Sines, como da de Villa- Nova de Mil Fontes , de 
Santiago de Caílem,& de outras muytos terras He efta San; 
ga Imagem de efcultura de madeyra eftofada. 


TITULO XCVI 


Da milagr ofa Imagem de N. Senhora de Benafile ,dê 
Termo de EVoras 


O Termo da Cidade de Evora para a parte do Occiden] 

N teeftã huma Freguefia dedicada à Rainha dos Anjos; 
gue antigamente era invocada com o titulo de Noffa Senhora 
das Nafcenças titulo que correfponde ao que hoje lhe damos 

( por razão do feu Nafeimento ) de Nofla Senhora da Nativi- 

dade. Daorigem, & principios deíta milagrofa Imagem, & 

do feu Santuario, & do novo titulo com que hoje he invocas 

da, de Noffa Senhora de Benafile,efereve o Meftre André de 

Rezende em fuas antiguidades de Evora , dizendo, que pe- 

los annos de 1360. & tantos houvera em Portugal, reynans 

do ElRey D. Fernando, huma peíte tað cruel ,que por brani 

get a todo o mundo, fe chamau a pefte uniy crfal,da qual foy 
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tað grande a mortandade, que ficou omundo quafi fem ha- 
bitadores. Edizemaeficreípeyto, que acabãra delle hum 
numero defmenfurado de viventes, 

A cfe terrivel açoute tinhão precedido o da guerra, & 
húa fome , & « ftcrilidade ta6 grande, 9 por efpaço de dezan- 
nos , nem fe femeou ; com que a pefte einda foy mais cruel 
pela caufa da feca , citerilidade , & falta do (uíftento. Arden- 
do ainda nefte tépo o fogo daquele cruel,& lamentavel cóta- 
giosrecorréraô muytos ac {agrado da protecçaô , & amparo 
dos peccadores,ã he Maria Santiflime;& afim fe ajutâredos 
que ainda eraô vivos ( que deviaô fer todos os que efcapãrão 
no Alem-Tejo) na Cafa de Noffa Senhora das Nafcenças, 
que naguelle tempo era o Santuario que havia de mayor cons 
curio , & frequencia, pelas muytas maravilhas , quea Senhos 
ra obrava em beneficio dos peccadores. Fora todos eftes;. 
aindague feridos , guiados de hum grande fervo de Deos, 
aquemo Mcftre Refende chama Frey joanne, o qual com 


“fuasdevotas praticas, & fervorofos , & eficazes Sermões os 
“exhortava,& animava a ter huma dolorofa contrição de fuas: 


culpas, origem de todos aquelles males, que experimenta- 


“vão, & a pedir com humildade a Deos o perdão dellas, valen- 
“do-fe da poderofa interceffaô de fua Santiffima Mãy: & que 
“Me cantaffem huma Mifla, & pediflem com fervorofa devo- 


ção o Ícu favor, & amparo,para que o Senhor fufpendeífe de 
tudo o caítigo. 

Fez.fe tudo na fórma , que elle o difpoz: & eftando ao 0f: 
fertorio, cantou o povo em voz alta, & lacrimofa huma An3 
tifona da Senhora , que começa: Recordare Virgo Mater Cc. 


- palavras, comque a Santa Igreja pede à Senhora rogue,& ins 


terceda por nòs a feu Unigenito Filho. Ncíte tempo foy vif- 
tonum Anjo , que ( afim como lãem Roma notempo de S» 


| Gregorio o Magno )alimpava a efpada, que enfanguentada 


| 
| 
j 
| 


| 


trazia em {uas mãos, & a recolhia na bainha , ficando todos 
milagrofamente (205; agradecidos a efte grande beneficio al- 
cançando pela intercefizo,& merecimentos da Mãy de Dcos;. 
Ri diflerag: 


Don, 
Lufi pa 
abia. 
p.20. 
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differão tados em altas vozes com alegria: Efa he a Senhora 
da Bos Fé: mudandolhe o nome que tinha das Nafcenças. De- 
pois como tempo corrompendo fe o vocabulo, fe veyo acha: 
tmar aquella Bemdita Imagem da Senhora , Nofa Senhora de 
Benafiie, como hoje dizem commummente aquelles campo- 
nezes, 

Muytas duvidas padece efta tradição, & efta noticia, que 
nos deoo Prior daquelia Igreja. E fehe que elle là a achou 
elcrita ,eRard ou errada, ou de tão mà letra, que fe nioen- 
tenda ,nemacra, nem o Rey queentão reynava: mas nós 
lançamos efta noticia como no la derão, & como o curiolo 
Priora refere , afirmando o que diz como teftemunho do 
Meire Andre de Refende ; & afim me parece , que efta grand 
de pelte, & notavel fome , & tão larga , que padecco Portus 
gal, não foy em tempo d'ElRey Dom Fernando; masno tem: 
po PEIRey Dom Sancho I. a qualcomeçou pelos annos de 
1198. até o anno de 1200. & tantos , porque não fó Portugal 
padeceo cíte grande caítigo do Ceo; masabrangeo amsyor 
parte do mundo. E affim dizo P. M. Er. Antonio Brandam na: 
fua Monarchia , que fora geral a calamidade de fome, & peíte 
por aquellestempos. E o livro de Noa do Convento de Sans 
ta Cruz de Coimbra diz , que houve grande fome por todo 
o mundo, qual fe não tinha vifto defde o feu principlo;& que 
houve tambem grande pranto em toda a gente , & mortes vej 
hementes , que abrangião affim a homens , como a animaes, 
& queifto scontecêra na era de 1240, que heo anno da Res 
dempção de 1202. E o mefmo Meftrc Brandam diz, que eítas 
miferias fe anticipãrad, & durârão mais tempo; & queo Rey- 
no ficira defpovoado , & que andavão os homens paímados, 
& attonitos, vendo fobre fi os caftigos do Ceo. 

A era que traz a relação doPrior,he,que no anno de 13306 
& tantos, reynando em Portugal ElRey D. Fernando, hou- 
vera huma pefte tað cruel que abrangera a todo o mundo, & 
que fe chamãra a peíte univerfal, ERa era certilimamente eftã 
errada , porque EiRey Dom Fernando começou a reynar no 
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anno de 1368.& nefte tempo nioreferemosnofashificmas, 
que houveffe femelhante pi fte ,& fome , aindague houve al. 
gumas guerras, Depois no anno de 1438. reynando ElRey 
Dom Duarte, houve huma grance pefte , & com ella haveria 
tambemalgums grande fome; queosmales, & os cafligos: 
fempre vem acompanhados. E neita occafião morrco o mef- 
mo Rcy Dom Duarte , ferido da mefma epidemia, Com que: 
me perfuado , que efta calamidade , que fe diz refere o Mef- 
tre Refende, foy a dotempo d'EIRey Dom Sancho I. pelos- 
annos de 1200. até 204. pouco mais , cu menos , & não no 
tempo 0'EIRcy D. Fernando. E o Prior de Nofla Senhora de 
Benafile , não entenderia a cra,nemleo bem o nome, 
A Imagem de Nuffa Senhora da Boa Fé, ou Benafile he 
formada de madeyra de cfculturainteyra, & eftcfada: tem 
quatro palmos de cítatura. He muyto grande a devoção, que 
a gente do Termo da Cidade de Eyora tem com cfła Santiflis 
“ma Imagem. A fua Feftividade fe lhe faz no dia de feu Sans 
“4 fimo Nafcimento,em oyto de Setembro. E della falla o Mefe 
tre Andrè de Refende nas fuas Antiguidades, diz o Prior;a 
poderà fer no livro das Antiguidades de Evora, porque 
| no em que trata das Antiguidades da Lufitania, nefte livro 
não diz nada: & como falla fó das Antiguidades de Refende, 
fupponho ferà nolivro em que trata particularmente das 
Antiguidades de Evora, que no da Lufitania não falia nas 
da da Senhora da Bos Fé. E das coufas do Termo de Evora 
unicamente falle em Noffa Senhora da Tonrega , coma occa: 

fia6 de fallar em huma mefa de pedra, cou fepuliura, que 
mandou alli pòr Calpurnia Sabina a feu marido Quinto Julio 
Mex'mo, Varað clarifimo, Pretor da Provincia de Sicilia: ] 

| porıffo digo, que Refende naô falla em a Imagem da Senhora Refents 

da Bos Fé: iftoheoquedigo, & o Prior teria a Refende nas “3: 

| Antiguidades de Evora » que cu muyto deícjava ver. ts 
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TITULO XCVII 
Da mila grofa Imagem de Nofa Senhora do Cafello;da Filla 


de Coruche. 


Villa de Coruche he huma das principaes da Provins 
cia de Entre Tejo, & Guadiana; a {ua fituaçao he entre 
Evora , & Santarem. O feu antigo Cafleilo fe vê fundado 
em lugar imminente à mefma Villa donde goza hãa alegre,& 
dilatada vifta, porq da parte do Occidente fe eftendé hûs di- 
latados, & ferteis campos que vão confinar como Rio Tejo; 
os ques faô regados de dous caudalofos Rios, ou grandes 
Ribeyras , que fa5 o Sorraya, & Sor. Eftes cimpos pela {ua 
fertilidade, produzem tão copiofos frutos,& em tanta quan- 
tidade, que fazem ticos aos {cus moradores, aonde muytos 
delles recolhem fó de trigo alguns quinhentos moyos, o gue 
fe conhece pelos dizimos. Não confta com certeza quem fc» 
ra os que fundarad efta Villa; porêm tem-fe por fem duvi- 
da, feremos Celtasno anno de 308. antes da vinda do Se- 
nhor JESUS Chrifto 20 mundo. Do poder dos Mouros à 
conquiftou ElRey Dom Affonfe Henriques no anno de 11660 
o quala deo aos Cavalleyros da Ordem de Aviz no anno de 
1176, & acha mefma Ordem pertence a {fua rendofa Comi 
menda. Depois a tornàrað a conquiftar os Mouros , Os quaes 
a deftruirao em fórma , que nad ficou nada do que antes eras: 
No anno de 1182. a reftaurou omefmo Rey Dom Affonfo 
Henriques, & povooude novo. He efta Villa muyto rica, & 
bem provida; & aindaque os feus ares nad (ad os mais falu- 
berrimos, nem poriflo deyxa de ter muytos que a habitem. 

A Igreja Matriz defta Viliahe dedicada à Mãy de Deos 
Maria Santiffime , como feô commusmmente todas as Matris 
zes. Dentro do Caftello ha huma Ermida dedicada à mefma 
Rainha dos Anjos, aonde fe venera huma milagrofa Imagem 
fua , a gual hc buícada de todos os moradores daquela Villa 

ani som 
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| tom titulo de Noffa Senhora do Caítello , & todos tem com 
ella muyto grande devoção ; porque em todos os feus traba- 
| lhos, & neceffidades achão remedio na fua clemencia. Algis 
| Ihe dad otitulo de fua gloriofa Affumpçsã ; mas cu tenho pas 
ra mim , fer o feu titulo proprio o do Caftello. E bem pudera 
| fer quando efta Ermida a não fundsffem os Godos , a edifica- 
“riaõos Chriftaôs na primeyra,ou fegund: vez que a tomirsá 
aos Mouros , & que terião entaô fó efa Igreja, & ou foífe 
ema primeyra, ou feguada vez que o Caftello fe tomou; 
“porque affima Ermida, comoa Senhora, moitrað muyta anti» 
guidade ,nemha noticia, nemtradição , que diga coufa al- 
guma de (ua origem , ou apparecimento; nem feeítava na- 
quelle lugar em o tempodos Mouros , como algumas Sagraé 
des Imagens, que confervou o Senhor , a pezar de fua perfis 
dia , como jânotâmos. 

Eftã efta Santa Imagem collocada em a Capella mor, & 
dentro de humas vidraças , com grande culto , & veneraçaõs 
Tem deeftatura pouco mais de quatro palmos; he de vefti- 
dos, & os temmeytoricos , & preciofos, & affim fe vê ornal 
da ao antigo: no tempo em que fenos fez efta memoria, Íz 
nos diffe eftava vellida de téla branca , cingida com hum cors 
daô, & com huma rica coroa na cabeça. He de grande ferd 
molura, aindaque trigueyra, como fe vê ordinariamente nas 
Imagens antigas. Eftà com as mãoslevantadas, por onde lhe 
Vem a dar o titulo de fua Afumpçao; (em embargo que Noffa 
Senhora do Caftello vema fer o me(mo ; pois na Fefta de fua 
Aflum pça6 o Enangetho que felhecantahe: Intravit JE- 
SUS zn quoddam Caftellum& dizer Noffa Senhora do Caítel, 
lo, he o mefmo que dizer Noffa Senhora da Aflumpças. 

Dentro do mefmo nicho , ou tabernaculo de vidraças , em 
que a Senhora <ftà collocada,(e vê tambem a Imsgem do Me. 
nino JESUS, de grande belleza, & fermolura , em pé lobre 
huma peanha, à parte direyta,quafidometmo tamanho da Ses 
nhora , porque tem mais de tres palmos dealto. Eftaya tam- 
bem veítido de branco , & com Coroa de prata na cabeça. Af- 
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firmaô muytos,gue efe Menino eftivera cm algum tempo em 


os braços da Senhora, porém que crefcéra,( o que tambemaf- 


ficmad por certo ) deforte, que por effa caufa O nad puzsrad 
mais nos braços da Senhora, por ficar com grande impropor- 
çö pela fua grandeza. Para juftificação do feu milegeofo 
augmento ; mofirað os primeyros veítidos, que lhe fa jà t6 
curtos, que lhe naĝ fervem. O Menino he de muyta magel- 
tade, & fermofura, eindaque antigo, comoo hea Senhoras 
E todos experiment:6 grandes favores, & milagres, afim da 
Senhora, como do Santiflimo Filho : & afêmhe grande ade- 
voçaô , que todo aquelle povo de Coruche tem a efta Senho- 
ra, & ao Divino Menino; o que fe vêno adorno, & riqueza 
comquelhe afhítem, A Ermida eftã com aceyo, & he toda 
azulcjada, 

Fica efte Santuario da Senhora dentro do mefmo Caftellos, 
como fica dito, de quem fe lhe impoz titulo, & delle parece 
queeftã lançando aquella benção, que Rebecca, figura de: 
Maria Santiffima , defejava , que confeguifle feu filho Jacob; 
emque nòs todos fomos figurados , por filhos deíta grande. 
May, porque fad tão pingues , & tað fructuofas aquellas ter- 
ras, & dad tantos frutos, como fe eftã experimentando, por- 
que he muyto para ver aquelles trigos tað altos, & taô fors 
tes, que póde entrar por elles hum homema cavallo, & nað 
fe ver, como cu oexperimentey , paffando por aquellas ter- 
ras nos fins de Mayo: & bem fe podiaentender, que a Se3 
nhora daquelie feu Caftello entà continuamente abendiçoans 
do aquelles campos, & que os muytos frutos que produzem 
{26 por beneficio feu. He efta Senhora alimento, & fartura 


Wrex: dos pobres, como diz Drexelio: Alimentum inopum; & alim, 
ômmo- para que elles tenhaô o fuftento, abendiçoa (empre aquelies 
méciat. [argos campos daquele feu Santuario, 
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TITULO XCVII 


Da mila groJa Imagem de Nofa Senhora da Fox, ou da Ef; 
perança,ou das Preces em Benavente. 


| O Termo da Villade Benavente, fituada emas Ribey- 
| ras do Tejo , fe vê em diftancia de meya legoa , junto 
da Valla , que eftà em o mefmo Tejo , a Quinta da Fóz , pore 
que naquella parsgem entradas aguas, que fe ajunt: na Val- 
le cmo mefmo Rio. Efa Quinta he muyto antiga, & apol- 
| {uirão atèo prefente os Condes da Caftanhey ra Nefta Quin- 
ta eftã huma Ermida, que fendo antigamente dedicada aoin- 
clyto Martyr Sad Sebaítiaô , jà no tempo CElRey Dom Joa 
| o HL {elhe deoo titulo de Noffa Senhora da Efperança pes 
| los feus devotos , & peregrinos, movidos das muytas, & 
grandes maravilhas , que nella obrava a May de Deos nas 
quella fua milagrofa Imagem , efquecendo fe do primeyro tis 
| gulo de Sa Sebaftiað. 
A efta Senhora ( que devia fercollocada na mefma Ermida 
| Togonos princípios da fua fundação) invocão huns como 
titulo da Fóz, alludindoao fitio, em que ella foy fundadas 
| Outros lhe daô o titulo das Preces , fem duvida pelas rogatis 
vascomqueosdevotos, & Romeyros vaða rogar à Senhora) 
& a pedivlhe o remedio de fuss neceflidades. Porêm o Dou- 
dor Gafpar Frudtuofo no fegundo Tomo da Hiftoria das 
| Ilhas, lhe dè por titulo proprio o da Efperançs; & elle foy o 
que nos deo mayor luz para fabermos alguma coua da ori- 
gem defta milagrofa Imagem da Rainha dos Anjos, quehe 
toda a noffa efperança: pois todos os que recorrem à fua pies 
dade , & clemencia, nunca fahem na fua elperança confulos, 
E afim devemos com mayta confiança rogalla em todos os 
Noos trabalhos, & neccffidades: 
| Heefta Soberana Rainha da gloria , como diz o Padre Se] 
baftizo da Madre de Dsos citado pelo Padre D. Agoftinho 
ij To Eràt 
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Erát emo feu mundo Symbolico , femelhante a hum cambo 
de colhes fruta, como qual colhe cada hum o pomoque me- 
lhor lhe parece. Donde com efte cambo de ouro fe pódem 
colher todos os pomos daarvore abayxo: & aflin para expli- 
car eita femelhança propõem efte lemma: Fert quodcumque 
peto. Efte celefte pomar , ou Paraifo eftã cheyo de innumeras 
veis frutos de bendiçoens, & graças: cria pomos Ge amor 
de Dcos, & do proximo , de paciencia,de caftidade, & de ou- 
trosinnumeraveis. Eíperais alcançar muytos? tomay ele 
cambo de ouro que he Maria, porque ella fatisfarã os voflos 
defejos, cumprirá as voffas cfperanças , & vosdarà da Arvo- 
re da vida abundancia de frutos. Ouvi a Sô Bernardo fobre 
aquillo do Cantico da mefma Senhora : Beatam me dicent om» 

D. Ber: nes generationes ;quia onmibus generationibus Vitam , O glo- 

oarde viam tribuifei. In te enim Angeli letitiam, Jufti gratiam,peccas 

F ate tores veniam in eternum inVeniunt. 

fds O fer efta Cafa dedicada antigamente a Sa6 Sebaítiad fe 


Bland, 
jmb, 


go, guecra delà natural, & que efte afiftira muytos annos: 
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Vente a fundira hum Joad do Quental, & que por (ua Morte 
a deyxãàra coma Quinta, que ell: fica junto,a ElRey Dom Joa 
o lH. Segundo efte teftemunho defte Author parece que fem- 
pre a Cafa foy de Noffa Senhora; mas como o contrédiz o fer 
primeyro dedicada em feus principios a Saô Sebaflicô, por 
devoção do referido Joa do Quental, fe coliocaria tambë no 
mefmo tempo,em a-mefma Ermida,a Imagem de Noffa Senho- 
ta. De cuja fermofura, & graça fe affey cosriad tanto, os que 
hi:ô âquella Ermida, que encomendando-fe a cila com viva 
fé, alcençariad da (ua clemencia os feus favores, & cutrosa 
feu exemplo fariaõ.o mefmo.E afim crefceo tanto a fama com 
as maravilhas queobrava, que totalmente eíqueceo o titulo 
de Saô Sebaftiað, ` 

O como hoje poffue a Cafa da Caftanheyra eft: Quinta, & 
efta Ermida , fe me reprefenta que o mefmo Rey Dom Joz6 0 
HI. a deoa D. Antonio de Ataíde, primeyro Conde da Cafia- 
nheyra, que fay muyto sceyto, & bem vifto do mefmo Mos 
natca; porgueos Reys fempre aceytad os legados, que fe 
lhe fizem embencficio dos mefmos Vafísllos, & tem por 
grandeza dar generofamente,o que liberal fe lhes offereceo-E 
depois do primeyro Conde fe iria confervando em feus dels 
cendentes , Senhores da mefma Cafs. E tem cita Ermidahu- 
ma grande prerogstiva;he elle, que fendo o Capella da apreã 
fentação do Conde , a congrua fe paga pela Fazenda Real. 

A Imagem da Senhora he devotifima, & eftà com grande 
wreneraçaô collocada no Altar mòr ( porque tzm aquelia Er- 
mida tres Altares,o da Senhora, & dous collateraes com baf- 
tante coro, & tudo com grande perfeyçaõ.) Entà recolhida em 
hum tabernacalo, ou nicho de vidraças, com feus cortina- 
dos, & com muyta decencia, Hs efta Santiflima Imagem de 
quatro palmos deeftatura, Fefteja fe na fegundo Oytava do 
Efpirito Santo, & nefe diahe muyto grande o concurfo da 
gente , na fó de Benavente , mas dos Lugares , & terras cir- 
cumvizinhas. Obra efta Senhora muj tos milagres ; & a cffe 


Fefpeyto, ri grande a devoção, quecom ella tgma gente da- 
aas à devoção, q À CAKA SGN 
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quetias terras, & fempre fe vê a fua Cafa affiílida dos Romey3 
ros; que vão a pagar à Senhora os feus votos,& promelas, & 
outras ofertas que fe lhe fazem,em acça6 de graças pelos fas 
vores , que reccbSrad;& tudo pertence ao Capeliad, afim 
hca Capeilania muyto rendofa, Nas paredes daquelia Cafa 
da Senhora da Efperança fe vem pender muy ras mortalhas, 
outros finaes; que ceftemunhas os feus favores,& prodiígioss 
Da Senhora da Efperança faz menção Gafpar Frudtaofo no 
fegundo Tomo da fua Hiftoria das Ilhas, 
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Da Imagem de Nofa Senhora do Rofario da Fregufiade > 
Santie go de Efcouyal, termo da V illa de Montemor, 


Erdadeyramente a devoça6 do Santo Rofsrio da Vica 

gem Nofi: Senhora foy dada pelo Ceo, & nzêinyven- 

tada na terra pelos homens, como outras devoções da melma 

D. Cy- Senhora. O fandamento defla doutrina affenta em outra de 
pr. Ser. S Cy prisno muyto accommodada ao nofio intent=, Bufcou a 
Z: fuer santo a razs6 que moveoa Chrifto Noffo Senhor a nos enfi- 
ri nar o como; & o que lhe haviamos ds pedir : Pater nofter auè 
Lagti 6S incelis, Fcio he, para nos n:6 negar alguma coufa que 
7 ihepeçamos , & alcançarmos todo o que pedirmos: porque 
como diife S:8 Pedro Chryfologo , quando a petiçað he feyta 

pelo mefmo Juiz, ou Minifiro, que a ha de defpachar, he mo» 

Chryfo- ralmente certo o defpacho ; & a brevidade deile: Cungatio 
loe ablata eft impetrandi , quando ipfe Jelegit m precibus , quiros 
Sire gatur. Qual foy pois acaufa ( diz Saë Cypriano). de Chrifto 
Z2 nofo Meltenosenfinsr a orar, fen26 querer-fe obrigar a 
defpach:r noflas petiçoens, & a conceder o que lhe pedira 

mos à Qui fecit vivere , docuit Q orare, O que nosdeoo fer, 

& a vida ,nosenfinouo que Ihe haviamos de pedir: eftava 
prendado pelo beneficio dz creaçaõa nos fazer outras muy- 

tas mercès , & a nofla tibicza , & ignorancia detinhad «sims 

e petuoías. 
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petuofas correntes das milericordias divinas. N:6 febem, 
diz o Senhor, como , nemo que me ha de pedir; quero-os 
enfinar a me pedirem , & o que lhes convem , & importa pe- 
direm , para com ifto me defempenhar da obrigaças emque 
me puz , quando Os comecey a favorecer. 
Bom Senhor,que com o bem que faz fe obriga a fazer mei 
bem. Em quanto a Virgem Maria Senhora Nofa enteve nef- 
te mundo , fez (empre as noflas partes com feu Bemdito Fil 
lho nas occafiões que feoffcrecérad; obrigação em que fe 
poz, quando tomou poffe do titulo , & officio de May adop- 
tiva dos filhos da graça. E com efta mercè que nos fez, fe cms 
penhou para nos fazer ontras muytas , & nos enfinar ià do 
Cco,aonde cftã, fer efta a Oração,& devoção mais eccommos 
dada, para negocisrmes com feu Bemdito Filho o bomdeís 
pacho das noffas pertençoens. 
Havendo Jofue de dar huma batalha aos Amalecitas, ef- 
tava duvidofo do fuccefto delia. Vendo Moyfés o feu temer, 
lhe dife, que eflivefie de bom animo, & não temeffe , porque 
havia de ter feliz fucceflo: Stabo in vertice montis , E babebo — 
virgam Dei in manu mea. Jofuè não duvideis do bom fuc- Exº4- 
cefo defta batalha, nem vos atemorizem o poder , &as for. "7: 
çasdo inimigo :eu fubircy àquelle monte, & ao tempo de 
inveítir comelle , lcvantarey a vara de Deos ac alto , & a po- 
rey diante de feus divinos olhos , & fem falta vencereis 205 
Amalecitas, O Parapheaíles Caldeo traslada : Virgam, qua Chalda 
Jaita funt miracula. Ho he: Moftrarey ao Senhor a vara com 
que fe fizera tátos milagres. Com razão(diz o Abulcnfe) lhe 
chama vara milagrofa, porque do Sagrado Texto confla, que 
tinha fido inftrumento de grandes maravilhas : Suia illa Vir- Aju]; 
Za fuerat organum Dei ad multa miracula. Mas he muyto pa- bie. - 
ra (aber, quemyíteriofa ceremonia cra efta ,dequeaquiufon 
Moylés, levantando a vara sou que virtude tinha efta acção, 
para o Profeta por meyo della prometter vencimento do ini- 
migo. Outros dão outras razoens ; a que dì hum douto ,he, 
quea literal he mais conforme ao nofo intento: que Moy fés 
Y4 nar — tebia 
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fabia muy to da condiçãô de Deos, pela familiar communicas 
ção, quecom elictinhs; accômodou-fe com ella; & o meímo. 
foy aprefentariho aquella milagrofa vara , que dizer: Com 
eftavara, Senhor, & em voíTo nome havemos feyto tantos 
milagres , & obrado tantas maravilhas comella, & por clla 
fomos até aqui vencedores de noífos inimigos, pelo queago 
ra que nos vemos em tão grande aperto, vos repreíentamos 
neliatodos osbrneficios, que da voíTa mifericordiofa mad 
havemos recebido , para que vos à vifta deiles deis tambem 
agora vitoria a0 voffo povo: 

Dà fundamento a efta dontrins a Glofa interlincal, a qual 
conde a noífa vulgata tem, Flibebo Vir gam Dei, lè, quam des 
dit Deus ut Verberentur hoftes. E como feja certo ;que Moys 
iés ( como coníta da Eleritura) tudo quanto fazia era pelo 
meímo Deos mandado, ou aconfelhado ; afim havemos de 
dizer, que por ordem de Deos uíou aqui da vara;& que Deos 
lhe enfinouo modo, & as circunitancias, de que a fua Oração 
( para fer cfficaz ) havia de fer acompanhada; ifto he , terna 
mão a vara, que fors infcumento dos milagres: Virgam, 
qua fait ı funt miracula, 

Naô de outra manevra a Virgem Maria Noffa Senhora, par 
ra que nós não perdeffemos o feytio , nem baldafemos o tra= 
balho de noflas Orações, & para que fizeffemos bom negocio 
com feu Bemdiriífimo Filho, nos eníina a Oração que lhe des 
vemos fezer, & o como quer que lhe peçamos. E como q 
feu Santo Rofario he a Oração , em que fe fiz memoria dos 
principacs my fterios da vida do Senhor, gozafos,dolorofos; 
gloriofos , fe o rezarmos com a devida piedade , & devoção, 
& lhos offerecermos cô humilde coração ; ao mefmo Senhor 
obrigaremos , porque fem duvida vendo oeffeyto denoílas 
almas na confideraç:ô dos taes mpíterios , tanto eftimarã o 
havellos por noffo amor obrados, como vellos por nos offere; 
cidos. 

Na Freguefia de Santiago de Efcoural, húa legoa do Ter- 
modaVilla de Montemor o novo,de donde difa duas legoas 
D CC CS FME E & meyi 
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& meys , & da Cidade de Evora quatro, fe vê huma Quinta ds 
regalo, de Luis Lobo da Gama, fundada emhuma herdade 
fus, aonde eflà hum: Ermida com as portas paras eltrada 
publ ca,que vay de Montemor para a Cidade de Beja; & afim 
fica para a parte do Sul da mefmaVilla,8 em diftancia da Frea 
guefis meya legoa, He efte Santuario dedicado a Noffa Ses 
nhora do Rofario, que lho erígio o mefmo Luis Lobo em 
gratificação de muy tos favores, & benefícios, que havia rece- 
Eido da meima Senhora do Rofario, que fe vencrava emo 
Dominicano Convento da Cidade de Evora ; porque em vas 
rios trabalhos que havia tido, fempre delles com o favor da 
Senhora havia livrado. 
. Obrigado pois Luis Lobo dos grandes beneficios de que fe 
conhecia devedor à Senhora, lhe mandou levantar aquella 
Cafa na fua Quinta, emque elle lançou a primeyra pedra, em: 
o ptimeyro Sabbado do mez de Outubro do anno de 1632, & 
elle , & fua mulher Dona Margarida de Brito Henriques Bo- 
telha, a dotârão em dez mil reis cada anno prraa fna fabri- 
ca, & augmento, Faltavalhes a Imagem da Senhora do Rofa » 
rio,que havião de collocar naquelle {eu novo Santuario. Sucs 
cedeo, que por efes meímos tempos havião renovado os Ir- 
mãos da Confraria da Senhora do Rofario do Convento de 
São Domingos da Cidade de Evora a fua Capella , &manda- 
do fazer outra nová , & mayor arvore dos Reys afcendentes 
-da Senhora,& huma Imagem tambem grande para fe collocar 
na mefma arvore. Tiverão noticia os Irmãos da Confraria 
do Rofario da Freguefia de Santiago de Efcoural, defta nova 
obra, & procurárão comprar para a fua Capella a arvorean- 
tiga ;como fizerão. Quiz Luis Lobo aproveytar-fe defta ocs 
cafião, pedindo fe lhe vendeffe a manufs Etura da Imagem da 
Senhora , que nella eftava. Eftando o negocio quafi ajuítado, 
fe levantou entre os Icmãoshum motim, clamando muytos 
. elles, que não havia a Imsgem da Senhora antiga fahir do 
Convento. Ficou fentidifimo Luis Lobo defa contradição, 
queachava,& procurando com excefivas Ciligencias o vera 
« Bellas, lhe não foy pefiisel. C A vifa 
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A' vifta deftas dificuldades que achava , para haver de ter 
na fua Ermida aquella Sagrada Imagem, & a obradora dos 
feus favores, defejou defcobrir algum meyo para alcançar 
aquella Santa Imagem. E para vencera repugnsnciados Ir- 
mãos, cflvreccofelhe ao penfamento fezerfe Foreyro à Ir- 
mandades;ã fem duvida, psrece,que foy ifto infpiração da Se: 
nhora: Fez nova fupplica ,cfferecendo fe Foreyro perpetuo 
à Irmandade , cbrigando-fe a lhe pagar todososannostres 
mil reis. Com efle meyo fe desfez a bulha , vendo os Irmãos 
que ficava a Irmandade com cfe emolumento;porque a Ima- 
gem da Senhora , mais venerada havia de fer naquella nova 
Cafa , que fe lhe exigia, do que na Cafa da (ua Mela , donde 
Pelo tempo adiantca darião talvez graciofamente, ou a pedis 
ria algum Irmão. 

Vencida a dificuldade , não cabia de gozo Luis Lobo, pot 
haver confeguido o que tanto defejava , como era ter na fua 
Ermida a antiga Imagem da Senhora do Rofario, & a obra- 
dora dos milagres, & das maravilhas que elle em fihavia cx 
perimentado. Collecou.a em o primeyro Domingo de Outu: 
bro doannode 1683. zonde nefte dia a fefleja todos os an3 
nos. A Ermida hemuytolinda , tem fómenteo Altar mòrs 
& nefta Capella tem os Padrocyros Tribuna; emas cafas da 
mcfma Quinta, a que a Ermida fica encoílada. Fica efta Ca- 
fa, & Santuario da Senhora em hum deliciofo valle , & ame: 
mofitio. Hesnnexaà Fregucfia de Santiago de Efcoural, & 
aqui continua a M2y de Deos as fuasantigas maravilhas , & 
afim he vifitada de romagens , & todos achão na fua clemenã 
cia os bons defpachos de {uas petiçoens. He de efcultura de 
‘madeyra eftofada , &a fua citatura fa6 quatro palmos & me- 
yo; tememfeus braçosao Menino Deos. Sem embargo de 
gue (e referem muytos prodigios da Senhora , não os efpecis 
fico , pelos naô achar authenticados , nem eleritos, 
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TITULO €. 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora das Neceffilados 
i de Arrayolos, 


Res legoas da Cidade de Evora para o Norte; fe vêa 

Viila de Arrayolos, fitu:da em humalto , com hã grand 
de, & antigo Caftello; he povozçad de mais de quatrocentos 
vizinhos. A (ua primeyra fundação „fe attribue aos Celtas, 
quando habitãrão na Provincia do Alem-Tejo. ElRcy Dom 
Dinis a povoou depois, & lhe edificou o Caftello pelos an- 
nos de 1310, ElRey Dom Fernando a deo com o titulo de 
Condado a Dom Alvaro Pires de Caftro; depois a deo ElRey 
Dom João 0 |, 20 Condeftavel Nuno Alvares Pereyra, & efte 
aincorporou na Cafs de Bragança. 

No Termo defta Villa , entre as Freguefias que nelleha; 
huma dellas he dedicada ao Apoftolo São Pedro, & por 
razão do fitio fe chama São Pedro da Gafanhoeyra, No def. 
trito defta Freguefia ha huma Ermida dedicada ao Protomara 
tye Santo Eftovão, que fica dittante da Villa confa de meya 
legoa. Nefta Ermida fe venera huma milagrofa Imigem dá 
Mêy de Deos,a quem dão o titulo das Neceflidades, fem dg- 
vida , porque ella acode , &r remedea sos feus devotos, que 
nas que padecem fabem recorrer a cila, para que lhes alívic; o 
que teftemunhão as memorias, que fe vem pender da fua Ca- 
pella , s Mim de quadros, como de mortalhas, & outras coufa 
deíte genero. 

Heefta Sagrada Imagem de roca, & de veítidos; a fua efta: 
tura {að tres plamos & meyo , fobrs o braço efquerdo temas. 
Menino Deos. He hoje muyto grande a devoção dos feis 
para com efta Senhora ; & como remedea as neceflidades de 
todos, afim a bulca6,& na fua fé experimentada (ua clemen, 
cia, & piedade com que a todos acode. FHcannexa à Eregue; 
fia de São Pedro da Gafanhosy ra; & fefteje-ic efta Senhora na 
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primeyra;ou fegunda Dominga de Ag ftos- 

De fua origem , & antiguidade, por mais diligencia , que 
interpuzemos,n:6 pudemos defcobrir nada; & affim b:flarã 
conhecer, que he Imagem da Rainha dos Anjos, & Miy de 
Dros, & que como Mãy fua, he juntamente May noffa, & 
May dos pobres, & mifereveis, que naĝ fabe efguecer-fe de 
noff:snecefidades; que poriflo a intitula Ricardo de Santo 

Ric de Vidor , Mater miferorum, Mãy dos necefitados, que fempre 
a Vi- ihesacode ,& osremedea em fuas necefiidades. 

orin 
w TIT ULOG 

Damilagrofa Imagem de Nofa Senhora da Sande do Con? 

vento de Rio Mourinho. 


7 Convento da Ordem dos Eremitas de São Paulo pri: 
O meyro Ermitad, citã junto a Rio Mourinho , cuja ety- 
mologia nað ferà facilo defcobrir fe; eftã fituado emhum 
cimpo razo , & junto a huma Ribeyra, que he a metima a que 
dão otítulo, ou nome de Rio Mourinho; fítio ta bay xo , & 
doentio , que lhe foy bem neccffario terem por Protegtora a 
Senhora da Saude. Difta efta Cafa da Villa de Montemor hu- 
ma grande legoa , & nað tem vizinhança alguma, mais que 
alguns Moinhos na Ribeyra, & alguns Cafaes; & aindaque 
aquelle terreno he mentuo(o, he povosdo de pomares, & as 
mais terras fa herdades. He efte Eremitorio hum dos mais 
antigos da Ordem. E como aquelles primitivos Eremitas, 
que edificârão efta Cala , tinhaohumgrande, & fervorofo 
efpirito ,naô felembravad, nemreparava na malignidade 
dos terrenos; fó fe pagavad da folidad accômodada, para com 
mais liberdade vacarema Deos ema doce contemplaçade 
Efte Eremitorio de Rio Mourinho fundou o Santo Varsô 
Mendo Gomes Ciabra, & o dedicou à Santa Cruz, de que 
fez dos ção por fua morte a feus companheyros, Luis, Rodri? 
go de Serpa, Rodrigo de Alcacer, Valco, & feus fuccellores, 
E ccm 
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tom declaraça5, que faltando elles pede aos pobres da Serra 
de Ofa , mandem alguns, que refidão nelice, ou fe bufquem 

elo Reyno ,ou de fóra ,com tanto , que fcjaô de boa vidas 

Oque EiRey D. Duarte confirmou a 10. de Julho de 1436. 
Sendo efta Cafa taô antiga, não goza no numero das mais a 
preheminencia da fua antiguidade , porque fe achava EM Cre 
mo ; quando fe deoa antiguidade às mais que a tinhaô,& cos 
mo efta era malquiftada pelo defeyto de enferma , aonde vað. 
os Religiofos com pouca devoção ; o: que naô eranaqueile 
tempo, em que os efpiritos erao mais fervoro(os, & fugia da 
communicaçad das creaturas, bufcando fómente as foleda- 
des,para nelas fc entregarem ao trato,& communicaçao com. 
Deos. 

Nefta Cafa he tida em (umma veneração, huma-milagrofa 
Imagem da May de Deos , a quem invoca como titulo de 
Nofla Senhora da Saude, & a bufcað com fervorofa devoçaõ 
todos os povos , não {ó os vizinhos , mas ainda os que fica 
bem diftantes, peloconhecimento, & experiencia de fuas: 
grandes maravilhas; & ainda foy o concurfo muyto mayor 
nos tempos mais antigos, porque entad ((ercfere )queera 
innumeravel a gente que vinha em Romaria à Senhora. Hum: 
Reytor que fcy daquelle Convento , afhcma (fallando dos. 
muytos, & grandes prodigios, que aquelia Senhora conti- 
nuamente obra ) que no anno de 1684. em que actualmente o 
era , adoecendo na mefima caía fe fora curar a Evora; & que 
voltando para o mefmo Convento lhe referira humnotayef 
milagre, que a Senhora obrèra naquella fua aufencia , o que 
foy nefla maneyra: 

No Termoda Villa de Alcacere havia hum Lavrador, que 
nô tinha mais que hã filhinho, & effe de poucos mefes. Efte 
lhe adoecco graviflimamente,& vendo-o os pays;fentidos de: 
que psdecefte fem remedio, porque lhe não achavaõ os Me- 
dicos , te encommendarad com grande fé à Senhor» da Saude 
do Convento de Rio Mourinho, & lhe cfterecés:5 o mefmo 
Menino: E naô celfango agueyxa fe refolverad a jr bufcsr a 

Senhoras 
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Senhora,& a pedirlhe lhes alcançaffe de feu Santiffimo Filho; 
a vida para aqueile que lhe hiaô a oficrecer.Sahira6 de fua cas. 
fa com a cfperança de que chegando àquelia fingular pifcina 
da faude, logo a confeguirião para aquelle filhinho, que muy- 
to amavad: Porém querendo Deos experimentar mais a fua 
fé, & fazer mais publicos os grandes poderes de fua Santiffis 
ma Mãy , permitt io que o menino morreffe no caminho. Na 
fe defanimãra6 os devotos, & pios Lavradores , antes com 
grande fé fiados na Senhora lholevãrad , & lho oferece são 
morto, porque chegãraS ao Convento , pedirão que fe ihes 
abrifíca Igreja, & entrando nella o puzerãofobreo Altar, 
com velas ; que accendeo o Sacrillao, & aqui pedira à Se- 
nhora com muyta inflancia , & abundancia deligeimas, que 
Jà que tudo podia lhes reftituiffe a feu filhinho vivo.E depois 
de pedirem com fervorofa Oraçaõ à Senhora a vida do Filho 
poralgumefpaço de tempo, eis-que vem que o menino fe 
movia; toma oa mãynos braços , & metelhso peytona bos 
ca, & logo vio que o menino havia recuperado a vida, que 
havia perdido , & tambem a faude do corpo, porque logo na 
alegria que moftrava fe reconheceo, não fó que havia refufcis 
tado; mas que a Senhora lhe havia dado perfeyta fude.E com 
elle vivo fe recolhérad alegres; depois de haver dadoà Seg 
nhora infinitas graças por tað fingular benefícios 

Nenhum menino, ou menina nafce por aquelles contora 

nos, que o não levem logo feus pays a oferecer à Senhora da 
Saude,com grande fé ,& cófiança, de que por efte meyo ferì 
bem afortunados, & lograrão perfeyta faude, Para as doend 
ças, que alli faô ordinariamente muytas , & graves, pelomão 
clima , & temperamento daquelie deftrito , 9 antidoto deíles 
males he paffaremo paô pela Coroa da Senhora , & com efte: 
remedio fe tem vifto melhorarem logo os enfermos. Até para 
as doenças dos gados coftumad os Lavradores ir paflar cen- 
teyo pela Coroa da Senhora da Saude, & dandolho a comer» 
experimenteô logo melhorarem daquelle mal que psdecião. 
Por caufa deítes favores, gue continuamente recebem os Las 
og — A i yradorcss 
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yradores, lhe fazemelles hã grande Fefta em 15. de Agoí- 
to , dia de fua AílumpçaS, & naquelle dia vað abenzerosga- 
dos junto à Cafa da Senhora; & a experiencia lhes tem mof= 
trado que com efta medicina os prefervaõ de todos es males; 
que ordinariamente padecem, & affim efcapad da mortandad 
de, que outros Lavradores muytas vezes experimentão em 
os feus rebinhos. Com a experiencia; que todos tem das: 
grandes maravilhas , que efta Senhora obra,he aquella Gafa 
o refugio, & a confolaçaĝ, nað fó daquelles circumvizinhos; 
mas de todos os que recorrem ao feu favor, & amparo. 

Hecha Sant'fima Imagem deefcultura de madeyra incorz 
ruptivel; mas de tanta fermofura, & graça, que parece a naõ 
podião fabricar as mãos dos homens , fenão as dos Anjos : a 
efcultura he admiravel, & eftã ricamente eftofada, & depois 
que fe colocou naquella Cafa ; não houve quem nella puzel- 
fc as mãos em ordem a reformalla: & com fer ta antiga, eitã 
como fe foffe acabada de pintar de poucos dias. A fua eftatus 
ra paffa de cinco palmos , & infunde huma tão grande devos 
ção , & reverencia, que rouba os corações. Temem (eus br: 
ços ao Menino Deosdeípido, mas tão engraçado que arreba3 
taosafiectos; & a Senhora o eftà fuftentando comambas as 
mãos, & ve-fe maisinclinado para a parte eíquerda. Eftà. 
collocada emo Altar collateral da parte da Epiítola,emhum 
nicho de vidraças, & com toda aquella perfeyção adorno, & 
reverencia , que lhe he devida, pelos feus prodigios , & mas 
ravilhas. Aparte direyta emo outro Altar correfpondente fe 
vê outra Imagem de Chrifto Crucificado muyto devota; & 
como aquella Igreja £ y dedicada à Santa Cruz, logo nos 
{cus principios deviad collocar nella efta Santa Imagem, cos 
mo Titular da meíma Gafa. 

Quanto à origem, antiguidade , & principios defta mila3 
grola Imagem „não coníta nada por eferiturss, & tetemu? 
nhos authenticos; mas a tradição dos velhos afirma , que fos 
raachada em huma-praya , & que no tempo da ultima appro? 
Mação daquelia Santa Congregação (que foy no anno de 
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1578.) a trouxera para aquelle Convento hum Religiofo da 
melim: Ordem, que a não fer morador daquella Cafa moftron 
terihe grande affeyção, pois a enriqueceo com efte thefouros 
Os velhos circumvizinhos affirmão , que ouvirad a feus pays; 
& Avos, que efta Senhora viera da India, & que a trouxera 
hum Frade de Saô Paulo. Eftas duas tradiçoens fe pódem 
conciliar em que efta Sagrada Imagem poderia ir emalguma 
Não,das que no tempo dos defcobrimentos paflavão à India; 
& podia efta Não perder-fe, ou darâcoíta, & vira Santa 
Imagem à praya, de donde a recolheria o tal Frade: & ou fof= 
fe nas prayas do Reyno , ou nas prayas de alguma das noffas 
Conquiítas, poderia bem fer ir efte tal Frade por Capellão,8e 
perdida a Nãoa recolheria, a fim de enriquecer com aquella 
preciofa joya aquelle {cu Convento. Finalmente outros qui- 
zerad dizer, que efta Santa Imagem fe fizera em Evora; mas 
não dão razão do feu dito. Com que mais me accommodo às 
primeyrastradições , porque nos Conventos defta Ordem 
todas as Imsgens,que nelles ha,faô de veftidos,& fe mandà- 
zão fazer em virtude de hum Decreto do Capitulo do anno de 
1578. em que fe mandou fe deffe titulos , & invecações aos 
Conventos, como já fica referido; & fizeraô-fe de veftidos 
todas as Imagens, por fe fazerem mais deprefia. Ifto fevcem 
Viila- Viçofa, Serpa, Evora, & em outras partes. E como nos 
Archivos daquella Religião (e não achem notícias fobre efte 
particular , nos devemos accommodar às tradiçoens: O cer- 
to he, que a Divina Providencia diípoz , que efta Santa Imaz 
gemvicffe âquelle Convento para remedio de todos aquels 
les povos , porque como alli 46 muytas as doenças, & pou- 
cas vezes chega là o Medico, quiz Deos remediallos com a 
prefença delta Sacrat fim: Imsgé ds Senhora da Saude, com 
queobra infinitos milagres « como oteftemunhão as paredes 
daquella Igreja, que fe vem cubertas de mortelhas, quadros; 
& de outros muytos finses,& memorias das fuas maravilhas 
Do Convento de Rio Mourinho efereve Jorge Cardozono - 
tom 1. do fen Agiol, Luficano, pag: 241, FA 
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«No monte que fica fobranceyro ao Rio Mourinho exiítia 
em tempo de Andrè de Refendehuma columna das que mans 
dou levantar o Emperador Antonino Pio nas fuas Eftradas 
Miliarias, que a cada mil paffos,ĝ cra a quarta parte de legoa; 
levantavãohãa pedra cu columna , com a infcripçãodequem 
a levantou. Nefta columna fe lia huma larga inferipção que 
começava. 
r IMP, CAES. DIVI. SEPTI...SEVERLPIJ.&c - 
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Da milagrofa Imagem de N. Senhora da Aroeyra , ou 
- | doV alle , da Vilada Erva, a 


A Aroeyra, que em Latim he o mefme que Íentifco,diz 
D Diofcorides no livr. 1.cap, 25. que affim a (ua calca; 
folhas; ramos, femente,& a raiz, que igualmente faô reftrins. 
gentes. Deftas coufas (e faz hum tal extracto, a faber a fotha; 
calca ,& raiz , & tudo junto pizado , & depois cozido may - 
tc bem, eite cozimento frio, & coado , fe engroffa a agua , ou 
otal cozimento até quetenha confiftencia de mel. Efte ex- 
cellente extrato tem totalmente as meímas virtudes da 
Acacia, (arvore medicinal, que dà a goma Arabia) & Hippc- 
ciítis, huma erva do monte a que chima Apatega, porque 
na bebida , fára os fluxos do fangue. O çumo das folhas deíta 
Arocyra tema mefma t ffizacia; & hum, & outro enche as co- 
vas da carne , folda osoílos quebrados, fára as chagas corru- 
ptivas, & que vão lavando. Em chegando à boca com-o mef- 
mo çumo mifturado comagua, fortalece , & conforta os dend 
tes: & com muyto proveyto fe fazem de Aroeyra os palitos 
para alimpar as dentes ; porque osconfosta, & aflringe as 


| gengivas. E pelas muytas, & grandes virtudes, que efle pão 


tem , concordão todosos Authores , que fe póde fubitituir 
pelo Xilobalfamo. 

Sendo tantas asvirtudes ; & prerogativas defta arvore; ` 
„ Tom VE beii “a 
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que moyto ; que permitta a M2y de Deos a intitulemos com 
o nome de Noffa Senhora da Aroeyra , pata que por feu meyo. 
alcancemos a faude em todos cs achaques, que padecemos , 

naô {ó corporacs, mas efpirituaes , porque neftes he mais pe. 

rigola a enfermidade? & como Maria Santiffima he a verda- 
g, g: deyra,& firme faúde dos Chriflãos,como diz Santo Ephrems 
abrem: Salas frmaomnium Chrijfianorum adam recurrentinms; & o 
à unguento de todas as feridas, & chagas corruptivas , como a 
Ep, intipulão os Gregos: Unguentum pretiofum: com efte un- 
Grac. guento ão extracto da fua devoção, fe remedead os fluxos 
apud do (fanguc;ifio he que os mãos humores dos vicios fe refread; 
But.  & fedetemos fervores do fangue, para que teprimad as pay- 
xôesdefordenadas. Solda os oflos quebrados, pela confufas, 
que canfaõlos peccados-Sára també as chagas corruptivas,ã 
abrirad, & fizsra6 os peccados , & a podridaô delles , porque 
nos alcança a graça para confefiar as culpas, & para as fentire 

“9.Greg. Finalmente he efta Senhora; fegundo São Gregorio Neoce- 
Neocef: (ariente ja noffa vida, &a noffa aade: Nas atque receptaculum 
Oras.2. fupercelefeis Letitic. E Santo Anfelmo: Vas vitæ, O falutis 
de Af- univerforum. E como quer que recorramos a ella para nos cue 
fo isa rar alma, & corpo, chima o titulo daquellas coufas, em que 
filmi ella fe pòde fymbolizar para noffo remedio. A 
Allg, © A OrdemTerceyra Regular do gloriofo Patriarca $46 
Celi  Francilco , teve principio pelos annos de 1422. & o primeys 
3ye rodos feus Conventos, ouEremitorios, foy ode Santa Ca- 
tharina Virgem, & Martyr, no Termo de Santarem;& fora 

os primeyros moradores defte Santo Convento ; hum Frey 
Joanne, que os governava,& os principaes da fua companhia 

fora Lourenço Prates, Lourenço Gonçalves,& Joaô de Fis 

gueyra , todos naturaes , ou moradores da Villa de Santas 

rem, qus defejoíos de fervir, & de agradar a Deos ; fe reco- 
lhêrad dquelle folitario fitio , que lhes deo hum Eferivad do 
Hofpital da mefma Villa. Aqui viviað fantifimamente, & fo3 
_raðcrefzendo, nað fó na opiniao de virtuolos, mas em nu- 
“meo, ElRey Dom Affonfo o Y, edificado do fen fanto po 
T É ne Co gedey 
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teder ; lhes conficmou tudo o que poffukizô ; eftando coma 
Corte em Santarem em 23. de Novembro doanno de 1470 
Depois fe forão eltendendo em Ecemitorios, & Conven-: 
tos, dos quaes foy hum delles Ecemitorio , tou Convento da 
| Erra, Vilia da Provincia de Alem-Tejo, & do Arcebiípado 
| deEvora, a qual difta quatro legoas de Morá para o Occiê 
| dente, & feisde Santarem , & huma de Coruche; he banhada 
pelo Occidente de huma pequena Ribeyra de ruim agua , & 
pelo Sul do Sorraya. ElRey D. Manoel lhe deo foral em Lis- 
boaa 10. de Julho de 1514-tem dilatados campos, Efte Gons 
vento fe fundou no annode 1582. & refidem nélle vinte 6 
cinco Religiofos. Teve princípio em hum fitio folitario, a 
quechamevad Val do Molteyro; fem duvida, quea edifica- 
| ção defte Molteyro ou Eremitorio rebautizou o Valle,quan-= 
| do aguellesfervos do Senhor oefcolhêrão para fua vivendas 
| Ecomo elles buícavad o fervorofo alento de feus efpiritos ; 
| fómente o trato com Deos} affim elegéras aquelte fítio , fem 
| attender mais que a fer muyto folitario, & accommodado à 
contemplação, & meditaçaô das coufas do Ceo» 

Ficava efte fitio meya legoa diftente da referida Villa da 
| Erra. O tempo emque nelic entrirão não confta , como fica 
dito ;mashecerto, que devia fer poucos annos adiante do 
| de 1470. quando ElRey Dom Affonfo os habilitou para te- 
| rem mais Cafas nefte Reyno, declarando que ode Santa Cai 
— tharina de Santarem foífe a cabeça dos mais Conventos. Jà 
havia muytos annos habitavão efte da Erra , aonde crão buf- 
cados dos moradores daquel!es Lugares para o bem de {uas 
almas; 'quando junto à Villaem hum fitio, a que chamavão 
| O Valle, & junto a huma grande Aroeyra , appareceo a Mãy 
de Dcosem huma Imagem fua, a huma innocente menina, 
| que lhe mandou , foffe dizer a feus pays, & sos moradores 
| daquelle feu Lugar, lhe cdificaffem em aquele fitio huma Er- 
ida para nella fer venerada de todos. D ETA 
= Acodirãoos moradores , porque os finaes da embsyxada 
| Gevião fer taes, que movidos do celefte avifo, não tiverão als. 
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guma duvida, cucontradição; & affim forão ao lugar, que T 
menina apontava , & achirãoa Imagem ds Mãy de Deos ; & 
ou foffe pelo grandetemor , & reverencia que tiverãoà Se: 

nhora , não featreverão a tocalla ; ou porque as fuas poffes: 
erão poucas para lhe edificarem Cafa emque foffe louvada; 

& flim forão logo dar parte aos Religiofos do Val de Mof- 

fcyro , para queeiles a vicífem bufcar, & levar para o feu 

Convento. Efles Padres alegres com o favor que reconhecês, 
tão ihes fazia Deos , & fua Santiffima Mãy, a forão logo buf: 
cer em procifiso acompanhados de todo o povo,& comgran-: 
de reverencia a levirão em hum Andor para o Convento , & 

a collocãrão na fua Igreja. No dia feguinte abertas as portas 

della, não achàrão a Senhora , de que ficarão fentidos; mas. 
fonberão logo, que eflava emo feu primeyro lugar, em que 

fe havia manifeftado,junto à Aroeyra. Segúda veza tornirão 
a leyar na mefma fórma para o Convéto:mas como a Senhora 

havia efcolhido aquele lugar, não queria a levaflem daili pa~ 
raoutro , & afimmoftcava na primeyra fuga , que o primey- 

ro lugar em que apparecéra, era o que clla havia fantificado, 
& efcolhido , para nelle fazer a todos muytos beneficios, Se- 

gunda vez defappareceo da Igreja do Convento,& veyo buf- 

car o meímo fitio da Aroeyra. 

A” vifta deftas maravilhas ( & ainda começou a obrar ous 
tras muyto grandes em todosos enfermos, ) & da vontade 
de Deos fignificada nas repetidas fugas da Senhora , fe dera 
os Religiofos por obrig: dos, & advertidos; & afim por nað 
deyxarem a companhia da Senhora , fe refolverão a mudar o 
Convento para aquele fitio.E como no meimo log>r,cm que 
a Senhora apparecco, fe de fcobrião muytos inconvenientes; 
o fundârão alguma coufa mais afaftado, masem pouca dif- 
tancia do Lugar , que era huma cítrada publica , como ainda 
hoje fe vê, & nelle fe mandou levantar huma Cruz pera pers 
petua memoria do apparecimento da Senhora, a qual citã 
junto à mefma Aroeyra, que ao prefente tambem fe confer- 
va para cterna lembrança , cujas folhas engoladas nas e 
i e. i : exnaliQ. 
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exhalão de fi huma notavel fragrancia , & parecem muyto di: 
verfas das que adornão femelhantes arvores. i 
Naquelles principios fe faria à Senhora algúa Ermidinha 
de taboas, ou alguma choupana , em quanto fe lhe preparava 
melhor Cala, & os Religiofos commodo em que pudeflem vi- 
ver , que a grande humildade da Soberana May de Deos nsô 
defprezaria. Edificado o Convento, fe collocou na (ua Iare-: 
ja a Santiffima Imagem da Senhora, a quem deraô o titulo do 
Valle; & outros a nomeão pela Senhora da Aroeyra do Val= 
Je, porque che era onome do fitio; & da Aroeyra;por appa? 
recer juntoa ella. Logo começou a obrar muytos milagress' 
& maravilhas; & pela fama , a fer bufcada de todosos que 
vivião por aquelles Lugares; & a terem aquelles Religiofos 
mais cuy dado em fazer memoria dellas, fe poderião eferever 
muytos livros. Mas como o fitio de fi he muyto enfermo; & 
os Religiofos que vão para aquelie Convento, va6 (empre 
mortificados, & com pouco gofto, porque já não tem o fer- 
vorofo efpirito dos primeyros; daqui procede não faberem 
nada da origem , nem das maravilhas daquella Senhora. E eu 
tive por geande maravilha o darme hum cítas noticias, que 
agora efcrevo, porque conftandolhe da diligencia, que eu ha- 
via feyto,a inquirio com particular cuydado das peffoas mais 
velhas, & antigas daqucllas paries ; porque os Religiofos, 
que hsbitão aquella Cafa, como não vivem nella muyto tem- 
po ;nãocuydão de inquizir, nem de faber eítas coufas. E não 
fey fe o pouco cuydado que hcje tem deíta milagrofa Senhora; 
he a caufa de não lograrem naquelie fitio boa faude. E eu cres 
ra,que elle fora mais falusifero , fe ferviflem com fervorofa 
devoção âquella benigna Miy ,& Senhora, porque lhe fuc- 
cedera o mefmo, que em Sardenha , aonde oculto, & reveren- 
Cia, & a devoção com que fe fervia ahuma devota Imagem da 
= Máyde Deos , foy caufa de que aquelia terra, fendo muyto 
enferma ,a Senhora , aquem( por citacaufa) derãoo titulo 
del Buen Ayre,a fez falutifera.E daqui tomou motivo tambem 
-Q Author do Hymno da primeyra Translação do Corpo de 
Tom: VI. La CO mes 
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mu Padre Santo Agoitinho, para formar aquélic verfo: > 
Malignas aer mde fit falubrior.. < p 
Attribuindo rambema mudança dsquelie maligno clima 
a fer depofito do Santo Corpo de Agoftinho meu Padre. 

-i He ella Sagrada Imagem de roca,& de veítidos; a fua cíta?:; 
tura he de mais de feis palmos; eftã comas mãos levantadas, 
& he de grande mageftade,& fermofura;quem a obrou,fabs o 
eila :.& nós puderamos dizer , que os Anjos fora os Artif; 
ces, queobrãrão tanta perfeyçao : & devem fe ter por bém 
afortunados os moradores daquelia Villa ,emque a Senhora: 
os folle buícar, para daqueile fitio lhes am tir, como faz; & : 
fe todos com viva fé chegarem a valer-fe do feu patrocinioz' 
certamente lograr25, não fó perfey ta (aude, mas as verda- 
deyras felicidades. Fefteja-fe a Senhora do Valle da Aroeyra: 
em oyto de Dezembro, dia de fua Purilima Conceyçãos.- 


ED TU O OUR | 
Da Imagem de Nofa Senhora dos Remedios da Killa de 
| Crafto Verdes + rm gm 


pre annos de 1130. fe refolveo o invigiiffimo Rey' De 
Affonfo Henriques a fezercrucl guerra aos' Mouros; 


aak 
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Africa lhes veyo muyta gente, muyto alentade” O exercito 
Portuguez era tão limitado , que dizem, que pata cada hum 
dos Chriftãos havia cem Mouros , porque nad paífavidos 
Soldados do Principe Dom Affonfo de onze mil, 
 Aviltârao feos exercitosem hum campo abayxo de Caf- 
tro Verde, o: qualhoje fe chama Cabeça de Reys; junto a 
dous limitados Rios, hum Cobres;& outro Terges. Eftavað 
os noffos confiados na fua csufa , & em que Deos os havia de 
foccotrer como coftuma aos que pelejaô pela fua honra, & 
pela fua Fé, Mas ainda afimmuytos dos feus Capitsens ã 
vifta do limitado numero dos Chriflãos:, temião ; & com ra- 
216 o fucceffo. O Principe aindaque era de genero(o,& msg- 
nifico coração, tambem entendia fer temeridade pelsjar com 
hum exercito tao formidavel; mas Noflo Senhor, que o hat 
via movido âguella grande empreza ; omandotanimar por 
hum virtoofo Erinitaó ; que alliem huma Ermidinha fazia vi- 
da penitente , & folitaria ;chamado Leovigildo Pires ds Al- 
meyda';o qual nanoytc antecedente à batalha , lhe fcy fallae 
na fua tenda; levandolhe o recado para o poder fazer , J346 
Fernandes de Soufa; (como diz Frey Antonio Brandão ),& 240%; 


lhe diffe, da parte do Senhor;que não temele a multidão dos Lufp: 
: lui Oaz. 107 


inimigos. e (afi ` ; 
Depois ema mefmanoyte fe lhe manifeftou o Senhor, & 2: 
o animoua que entraífe (eguro na batalha, porque havia de 
alcançar vitoria de fceus inímigos : ao que o Principe com 
aquélie temor, & reverencia que devia à prefença do Senhor; 
rendendo asarmas , que levava, &asinfgniss, deícalço , fe: 
todo humilde fe poftrou por terra derramando muytas lagri= 
mas,ã lhe diffe: Senhor que merecimentos achaft sembumtao ` 
grande peccador , para me enriquecerdes comfavor tao oberano? 
Seo fazei porme acrefcentar afé; parecen T fer necefrios 
pois em Vos conheço defde a fonte do Baptifmo por Deos Yerda? 
deyro: melhor feria participarem os inficis da grandeza defta 
maravilha para que Vos conhecelfem a config fem OSenhor 
cntaô lhedidi com fuaves, & doces palavras , queo Principe 
epa Za pode 


Adon, 
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pode bem comptehender,as coùfas que fe feguém | comoré 

fere o mefmo Padre Brandam na faf Monarċhia. i 
Nas te appareci de fle modo pira te acrefeentar afé; mas pa? 


3. bo. ra fortalecer oten coração nefla empreza , O fundar os princis 


pios do teu Reyno em pedra frmifima. Temconfiança $ porque 
não jo Venceras efta batalha , mas todas as mais que déres cona 
tra os imumigos da Fé, À tua gente acharas prompta paraa 
guerra ,& com bom animo te pedirá, que comtitulo de Reyco- 
meces efra batalba ; nað duVides de aceytar, mas concede o quete 
pedem , que eu fon o Fundador ‚43 o deferuidor des Monarchias 
do mundo, G emti , 4 emtua geração quero fundar para'mim 
bum Impero ; por cuja indu fria fera meu nome noticiado a gens 
tesejtranhas ; (7 para que teus defcendentes conheção de cuja 
miao recebem o Reyno, comporais as tuas Armas do preço comque 
Compreyo genero bumaho , & ficará efte Reyno fantificado , F 
armado de mim pela pureza da Fé, © excellencia da piedade. 
Poftrou:feo devoto Principe por terra , adorâdo ao Senhor, 
que na Cruz crucificado , em que fe lhe manifeftou , lhe fazia 
cites favores, & lhe deo as graças por eíte taô grande , & tað 
ICxtimavei beneficio, RACER si! 
_ Amenheceo o fanfto dia “para a Naçã6 Portugueza, que 
{€ contavad vinte & cinco de Julho, dia emque a Igreja fef< 
tsja 20 Apoftolo Patrzô des Hefpanhas; no qual fevio em 
todo o exercito Chriftad huma geral alegria , acompanhada 
de hum particular esforço, que bem fe via era participado do 
Ceo: E fazendo-fe final para fe acometer ao exercito inimi- 
g9 „fe pelejos com tanto valor , & esforço, que EfRey Líma- 
rio, & os quatro Reys; que o acompanhavad , ficãraô venci- 
- dos, & 6 exercito inimigo de todo vencido, & deftruido: & 
foy tanto o fangue, que (e derramou dos Mouros , que os 
Rios Cobres , & Terges ficàraë maiscreícidos com o fangue 
que derramãr:6. t ' 
Em o lugar da batalha nað houve em muytos annos pa: | 
6raô, nem memoria defta ta infigne vitoria: fó permanecia 
a Ermida daquelie Santo Ersmi:sà Leovigildo Pires de Als 
~ meydãs 
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meyda, Eft: Ermila,venerada pelos moradores daque lla Vil- 
la, permaneceoaté otempo do Serenifimo Rey Dom Sebaf- 
tiaĝô, o qual vifitsndo as terras do Algarve, & fazendo cami- 
nho pelas do Campo de Ourique, notou com muy ta particu! 
laridade o lugar da batalha, Vioa Ermida, que era limitada, 
muy desfeyra , fem outro algú final de hta vitoria tað prodi- 
gio(a, Laftimado de hū tas grande defeny do ordenou que fe 
renovaíle , & acrefcentsffe a Ermida em melhor fórma; & a 
darlhe Deos tempo erigira allihum fumptuofo Templo para 
dedicar ao Senhor dos exercitos , em memoria de tað grande 
benefício, como promettco fazer como tiveffe lugar. Mandou 

tambem fabricar hum Arco triunfal, & fumptuoio, emo quel Refends 

fe infculpio huma infcripçs6 ; compofta pelo Meftre Andre }, 4. pap 

de Refendeem Letim, que no noffo vulgar diz afim: ms: 

` Estando para pelejar nefte campo com ElRey IJmario , Com. 

tros quatro Reys Mauros » que traziao bumexercito mumera? 
Veljo Venturo/o Rey Dom Afonfo Flenriquess foy acclamado 
primero Rey de Portugal: © animado por Chrifto mefo Saiva- 
dor( que lbe appareceo crucificado ) a pelejar Valerofamente: “2 
com ponca Zente fez tanta deffruiçao nos inimigos , que as cora 
rentes dos Rios Cobres, © T erges fe acrejcentarao como fangue 
que derramarai os Mouros, E porque buma façanha tað Zrande 
fenað fife pondo emefquecimento , nefte lugar aonde aconteceo l 
por fer pouco frequentado da gente, ElRey D Sebafriao o prii 
meyro do nome (em quemfoy igual o refpeyto do esforço militar. 
ao defejo q teve deaugmttar a gloria dos Reys feus predeceffores) 
renovou amemoria della com efte titulo , que mandou levantar. 
Nefta Igreja, que he dedicada às Chagas de Chrifto, (& 
chtàhoje fervindo de Parochia , por fe cftar edificando a Ma. 
triz, que he da Ordem , & Mefteado de Santiago ) renovada: 
& sugmentada pela piedade do Sereniflimo Senhor Rey Dom 
Sebaítiad , que a mandou reparar, & svgmentar!(como fica 
dito )em quanto nag edificava emaquelle lugar hum fump 
tuofiffimo Templo, para que nelle perpctuamente fe louvaffe 
em hum Coro de Religiofos ao Senhor das vitorias; pois na : 
quelle 
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quelle lugar quiz fua Divina Magefiade nað fó fundar; & 
dar principio ao Reyno Portuguez; masconceder ao Santo 
Rey Dom Affonfo Henriques huma teô grande vitoria cons 
tra tantos milhares de Mouros,deítruindo a cinco Reys del=" 
les. Ehecerto, que fe naô defcuydaria de o fazer., fe ormes- 
mo Senhor (infcrutavel em feus juízos) o trouxera com, bom 
{uccello de Africa , aonde foy desbaratado o feu exercito, 
Naôhavia naguella Igreja Imagem alguma da Rainha dos 
Anjos Maria Santiffima Senhora Noffa. Vendo «fla grande 
faita,a remediou hum Prior daquella Villa, chamado Gafpar 
Pires-de Rebello, porque naquelia Cafa fe nao vifle menos 
aquella Soberana Senhora, que he a fortifima Capitoa ; que 
~ Nasbutalhas contra osinimigos da Fé, (empre acompanha 
Jor aos Chrifiags, (como dife Joa Geometra) Ductrix Dutos 
P rum fortiffima: mandou fazer a Lisboa huma; que ncl- 
adeB. lacollocou ; com o titulo dos Remedios , movido fem duvi- 
F, dz pelo Ceo, para amparo , & remedio de todos aquelles mo * 
~ radores a porque depois que nella foy collocada ( que foy 
pelos annos de 1630. pouco mais, ou menos) foy para todos 
oremedio , & o alivio de feus trabalhos. He efta Santifima 
Imsgemde roca, & de veítidos: a (na eltatura fa6 tres pal 
mos & meyo , & cítâcom as mãos levantadas ; hede madey= 
ra. Com ella tem todo aquelle povo , & os circumvizinhos 
muyta fé, & devoção ; & a Senhora nos benefícios que obra, 
moftra pata todos a fua cicmencia, & piedade, & o mDy5 
to que fe agrada da veneração com que a lerveme o ` 


TITULO civ. 


Da Imagem milagrofa de Nofa Senhora do Rofario, tai già 
ja de Sao Giraldo do Termo de Montemòr: +» cu + 


Parochia da Freguefia de S.Giraldo, do Termo da Villa 
F de Montemôr o novo, difta da mefma Villa duas legoas 
para a parte do Noste: Elta Igreja foy antigamente de Nem 
Ê res 


Livro'l, Titulo CIV. 363 
res de Ordem de Santiago, -& cntad era annexa d Matriz de 
Nofla Senhora do Repoufo; mas hojs cftà fórada referida 
Ordem , & affim he aprefentação do Arcebifpa de Evora; & 
fupponho que a tirariaà Ordem Arcebifpo Dom Jofeph de 
Mello, porque lhe tirou outras no Campo de Ourique, gue! 


* como entãonaã tinha a Ordem Mefire, que asdefendefie, 
podeo Arcebifpo fezello com a authoridade de fua peoa, 
` fem que houvelfe quem lho impediffe. Em diftancia defta 


Igreja de Saô Giraldo (aonde he tida em grande veneração 
huma milagrofa Imagem de Noffa Senhora do Rofario) cou- 
fa de quinhentos pafos para a parte Occidental eftà huma 
milagro(a fonte, cuja sgua he hum univerfa! remedio de tce 
das asenfermidades , & efla eftãem huma herdade , que le 


| chama da Commenda da Igreja , & junto à Ribeyra que vay- 


pela Viliade Lavre. - 7 
As maravilhas que tem obrado: a divina clemencia em a` 


"Fonte Santa (titulo que acquirio pelos muytos milagres, 


que Dcos obrava pela virtude da fua agua )começãrão emos: 


| Principios do mez deJulho do anno de 1710.Qual foffe a pri» 


meyra peíloa que experimentou a faluberrima virtude deíta: 


| agua ,jà nadconfis: mashe certo, que muytas (movidas fem, 
| duvida da piedade, & clemencia da Mãy dos peccadores Ma- 

| tia Santiflima , que nogea ceffa emos remedizr , & aliviacem | 
| todos os feus trabalhos , anguílias , & necefiidades ) da mel- 


ma Freguefia de Sa6 Giraldo ficârad livres de cezoens com 


fá beber daquella agua, A'vifla das primeyras maravilhas 


fe fcy eftendendo a fama dellas deforte , que já mais no mez 
deAgoflo do meímo anno,tecorriag a clla muytas peffoas não 


* fódo campo,mas da Villa,& das circumvizinhas Fceguefias. 

| Eno mezde Setembro nað fó das Freguefias do Termo ; mas 
| dos povos, & Villas circumvizinhas;concorria muyta gente: 
| Porque commummente fe achavad cada dia cem peffoas , &: 


às vezes cento Ecincoenta, E nomeímo mez de Setembro 


| feexperimentâra6 mayores maravilhas, porque jà não {ó das 
, queyxas das cezoens fe reconhecia q virtude daguclla fanti, 


hçaa 
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ficada agua; mas tambem de outros muytos achaques ; como 
eraôchagasulcero(as , nervosde braços afombrados , pers 
nas encolhidas, tinhofos , leprofos , & farnentos: dos quaes 
achaques teftemunha o Parocho daquella mefma Freguefia,& 
Igreja de Sað Giraldo , vira muytos, que bebendo, & lavan- 
do fe naquella fonte, deraô muyto que entender a muytas 
poffoss doutas , & de grande entendimento, & fuppofição ; 
porque huns quizeraô , que fofle virtude natural dá agua;a 
outros lhe parecia fer divina, porque fe oppunha àquella 
univerfalidade dos remedios a caufa natural , que fó attens 
de a huma fó conta, ou a huma fó queyxa;porque ferem muy- 
tos, & diveríos os achaques, que defappareciaô com a virtus 
de da agua daquela fonte, mofttava fer virtude fobrenatu- 
ral. R? 
Nefta duvida manifeftou Deos, que fempre como amorc? 
fo Pay acode aos miferaveis peccadores ; obrigado dos pica 
dolos rogos daquella Senhora , que he a mifericordiofa Máy 
dos peccadores, a qual nunca ceffa de interceder por elles 
com padecida de fuas miferias:& afim moftcou por hunsevi- 
dentes finacs, & indicios , em que não acertava'a nolla Fé o' 
grande amsr , & cuydado com que procurava remediar , & 
acodir sos peccadores ; porq em final da fua devoção, com q 
muytosdos q hiaô à fonte,deyxavãohãs os Rofarios, outros 
as camandolas, outros vcronicas , & outros finalmente Ima- 
gens de Santo Antonio, oucoufas de devoção, & tudo dey? 
xavão poíto, & pendente de huma Cruz ,'que alli cfteva: al 
guns julgivad que aguell:s demonftraçoens na carecic6 de 
myíterio. Mis outros lhes parecia coufa jocòfa, & ridi- 
cula: & ainda alguns rivera chas coufas por induftria do 
Demonio, o deyxara gente as contas, & Rofarios; dizendo, 
que era paraque nab rezaffem, & para que faliafiem à devos 
ça6,com que pelas fuas Or:çoens havizô decbrigere Dios 
Para luz defta cos:fuf:6 scodio a piedoúMima Mãy dos 
peccadores Maria Santi s2 por meyo da fua Sagrada Isai 
gem do Rofario, que jà duicmos cra venerada na mcímia Igres 
a 13 
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jade Seb Gildo , que como ellaera &ethora deftas maravia 
lhas,a ella pertencia declarar tamben, em como ellsascbra- 
va. O que foy nefta maneyra. Em dous do mezde Dezem- 
bro do referido annode 17 10. foy o Pasacho à Fonte Santa, 
& recolheo da Cruz todos os Rofarios, contas,& mais coufas- 
gue nella cítavs0 ; & na meíma hora chegou huma mulher da. 
Villa de Cetuval , entrevada, & com outros achaques innus 


>mgraveis , a qual mulher a levava {feu marido nos braços, por 


fe naô poder Íuftentar na cavalgadura em que hia:& lavando- 
fe na fonte, fe deyxou alli ficar effa noyte ao pé delia , aonde 
dormio: & parecendo a todos os que feachavad prefentes, 
que naqueila noy te (ques era no coraçaô do inverno ) morre- 
ria , affim pelos achaques , como pela frieza dotempo, aros 
gãraô não quizefle alli ficar, nem dormir, porque fe arrifcava 
a morrer miferavelmenie: aoquerefpondeo, que. mas que 
morreffe, alli havia de ficar ; porgue afim ohavia promettido. 
a Noffa Senhora do Rofario ; & afim, ain daque morrefTe, alli 
havia de paflar a noyte. E não foy povel, a poder demuys 
tos rogos,obrigalla ,aindaque erag tantos osachagues,K com 
tão vil cema como a terra fria, & molhada, co hin pedra à cas 
beccyra,a noyte muyto fria,& fem mais cobertura,que o fato 
q trazia veítido.Cô tudo não quizDeos q ella perigalfe, por- 
gue tinha comfigo a protecção de fua Santifima Méy , quea 
cobria; & guardava, para dar a conheceras fuas maravilhas; 
porque no dia feguinte tres deDezembro logo pel: manhãa, 
a levârão à Igreja de S.Giraldo, aôde o Parecho a céfe fou 2 
ihc deo a Sagrada Communhão cmo Altar deN, Senhora do 
Rofario. E depois de commungar, & de fe encomendar à Sei 
Dhora, fe achou tão alentada , que fe levantou em p, o que 
não fszis havia mais de tres mefes , louvando a Senhora, &- 
dando!he muytas graças, & dizendo que jà eftava tãa de feus 
achaques. O que canfou cm todos os que eflavão prefentes 
huma grande admiração , & provocou muytas lagrimas ato- 
dos os que virão efla maravilha. 
Entre as pelloas,que afhiftiso cítava hum homem nobre da 
mema 
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mefma Villa de Cetuval chamado Francifco Perêyra de Aze? 


vedo Dorta, com a fua familia,o qual conhecia a referida mus 
lher ,& a enfermidade em que eftava havia mais de hum ané 
no, o que certificou ao meu Parocho.Com efta grande maras 
vilha declarou Deos queas virtudes daquela fonte erão 
effeyto da piedade , & clemencia de fua Santiffima Mãy a Ses 
nhota do Rofario. E muytas das pefloas » que eftavão prefen- 
tes, reparârão , & o adyertirão ao Parocho, dizendolhe, que 
lhes parecia verem o rofto da Sagrada Imagem da Senhora do 
Rofario mais reíplandecente, &inflammado do coflumado. 
Depois delte maravilhofo fucceíio, tem feyto Deos muyto 
grandes imaravilhas pela fé, & devoção com que invocão a 
Senhora, & fe valem do feu patrocinio. He hoje atè o pres 
fent: muyto frequentada a Capelia da Senhora , de tedosos 
que vãos bufca: as melhoras de fuas queyxas, & a procurar 
o remedio dellas na virtude da fua fonte ,& crem certamente, 
que da msfma Senhora recebem as melhoras? 

He a Insgem da Senhora do Rofario de roca,& de veítidos: 
porèm orofo, & as mãos , he de grande perfeycad, & pare- 
ce divinizado;& as mãos tambem (16 muy to bellas. A fua ef- 
gatuta ferà de cinco para feis palmos. Tem em feus braços ao 
Menino Deos. Eftà coilocada na Capella collateral da parte 
do Euangelho. Defua antiguidade, & origem fe nad fbe 
dizer nada com certeza mas entendc-fe fer collocada naqueles 
la Igreja de tempo immemorial, O que confirmão em que fen- 
do Vifitador daqueile Arecbiípado de Evora emo anno de 
1692.0 Doutor Manoel Alvares Cidade, natural da mefma 
Villa de Montemor, a mandãra levara Evora, para fe reno- 
yar, ou encarnar de novo; final de que a multidão de annos 
que tinha de origem, a terião damnificado , ou efcurecida a 
fua encarnação. Com efta Sentiffima Imagem teve fempre 
toda aquella Freguefia muyto grande devoção; & afim lhe 
crigirão huma Irmandade, que fe compõemde hum grande 
numero de Irmãos, porque não (ó os moradores daquella 


-Fregucíia fe matriculârão nos feus livros, mas muytos de fó. 
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ra della; & em varias partes defte Reyno tem Irmãos. , 
Duas pefioas devotas, & virtuofas ; a quemo Parcchoda- 
quella Igrej: tem encomendado o cuydado de veflizem a Sc: 
nhora ,advestitão, (& o mefmo Parocho fez a mefma obfer: 
vação ) que todas as mais Imagens de Santos que fe vencrão 
naquela Igreja, fe cobrem no verão de pô , & fe vem muyto 
maltratadas da immundicia das mofcas, & molquitos, que de 
huma & outra coufa ha muyta quantidade naquelle fito, & 
tanto, que he neceffario alim pallas,& lavallas muytas vezes; 
o gue não fuccede na Imagem daquella Senhora do Rofario: 
mas que muyto,(e he Imagem daquella Senhora,aonde nunca 
podi: haver mancha , nem po de imperfeyção? E tambem fe 
obfervou, & oobfervou o mefmo Parocho com alguma ad- 
ve:tencia , que nunca fe vira chegar âquelia Senhora, nem 
huma mofca , nem hum moíquito. Toda efta noticia nos deo 
o Licenciado Pedro Martins Ribeyro , Cura da Freguefia de 
São Giraldo , em huma certidão fizmada do wu nome. + 
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Damilagroja Imagem de Nofu Senhora de Penha de Fran: 
ça, da Quinta da imoreyras 


P Elos annos de 1687. paffando os Condes de Santa Cruz 
de Lisboa à Villa de Montemor o novo(de donde o Con- 
de he Alcayde mor) a divertir-fe por alguns dias, & ave: 
rem as {uas fazendas, que tem no deftrito daqueila Viila; en“ 
tre citas fazendas poffue o Conde huma grande Quirita,com 
grandes pomares , & muytos atvoredos , aquem dão o nome 
da Amoreyra, & reparando no muyto 'que eftava destruida 5 
& perdida aquella nobre fazenda a Excellentifima Condeça 
Dona Therefa de Mofcofo , Ozorio, Mendonça, Efpinofa, 
Gufinão, Sandoval, & Roxas , filha do Excellentiffimo Mare 
quez de Almoçan , primogenito da Cafa de Aitamira (par 
quanto os Senhores feus anteceffores fe havião defeuy dado 

“o dos 
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dos reparos della ) & rambem que não havia naquella Quinta 
Capella, nem Ermida aonde fe pudefle dizer Mifa, porg húa 
G havia eltavs de tal forte arruinada que ainda de feus vefti- 
gios fe podirduwidar fe havia fido Cafa de Oração. Sentida 
aquela Senhora de tão grande defeuydo , qual havia tidoa 
{ua Cala, de huma fazenda tão nobre,& muyto mais de não 
ter alli huma Ermida, sonde fe lhe pudcfe dize: Miffa , man- 
dou reedificar a fundament is huma em o memo lugar da an: 
tiza. E em quanto ella fe levantou, mandou a hum criado 
muyto curiofo na arte da efcultura, lhe fizefle huma Ima: 
gem de Noífa Senhora copiada pela (ua milagrota de Penha de 
Frinça, Santuario dos mais milagrofos da Corte , & 
Cidade de Lisboa, com guem a Excellentifima Condeça tis 
nha tanta devoção, que a vifirava muy tas vezes, & quafi toj 
das as fomanas o fazia duas vezes. + mms 
Fezocriadoa Imagem da Senhora com tanta perfeyçãos 
que parece alúítição na fabrica della outras mãos muyto mais 
peritas, porque querendo depois fazer outras ; nenhuma, 
por mais applicição, que para ifo poz, pode fazer que 
a igualaffe, Feyta, & citofada com toda a perfeyção a Sagrada 
Imagem , depois que os Condes fe havião recolhido à Corte; 
&acibidaem Montemor a Ermida com toda a perfeyçaõ , 
mandirão levar a Sagrada In:gem da Senhora, pata que fe 
eoilocaffe na fua nova Cafa ; o que fe foy com toda a folem: 
nidade, como com cffeyto fe fez. E foy tão grandea fé,& a 
devoção com que logo todos começarão a venerar aquella 
Soberana Rainhada gloria , que fe deo ella por tao obrigada; 
que começou a manifeftar no melmo tempo( com os prod'e 
gios , & mercès, que com todos repartia) o quanto eflimas 
yaa (us fervorafa devoção. 

He efta Sagrada Imagem , como fica dito, de efcultura eli 
tofada de ouro, com o Menino Deos em feus braços; a fua els 
fatura faô dous palmos. As maravilhas , que tem obrado , & 
que continuamente obra, faô (em numero ; como ot:ftemu» 

pháo tambem as memorias dellas , que fe vem pender das pat 
a dade ~ ades 
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redes da fud Ermida : aonde fe referem as muytas que rcce- 
bêrsonão fó os moradores daquelle deftrito, & circum vizie 
nhos caia da Senhora , mas muytos dos moradores daquel- 
tz nobre Villa. Celebra fe a feítividade da Senhora emo dia 
de (ua Triumphante Aflumpçaô em rs.de Agofto aonde vay 
aitita Communidade dos Beneficiados da Parcchia de N. 
Senhora do Bifpo ,da mefma Ville de Montemor, aonde à 
Ermida da Senhora he annexa. E os lavradores circumvizi: 
nhos da Senhora, pagam a hum Capellam, que em todosos 
Domingos , & dias de preceyto lhes vay dizer Mifla na Ers 
mida da Senhora AM 


TITULO CYI, 
Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora de Villa Viçofas 


que hoje fe venera em Antiquera- 


Pede GuiltcImo Gomppemberg , no feu Atlas Mariai 

no, traz hãa milagrofa Imagem da Rainha dos Anjos, 
a quem intitula Noffa Senhora de Villa Viçofa ; a qual colloa 
ca depois junto 2Cidade de Cordova. E diz elle que em Villa 
Viçofa fe dsfcubrira hum grande thefouro, o qual eftava ef- 
condido em hum campo: do qual o primeyro que mereceo 
defcubrillo , pelos indicios de grandes refplandores , & pe- 
la frageancia de fusvifimos cheyros , maisexcellentes , que 
os que a Rainha Sabbi offerecco a ElRey Salamzô ; foy hum 
Aldeam venturdfo. Naô fe defanimou efte , nem oscompa- 
nheyros, a quem quiz fazer participantes da fua dita, à vifa 
daquelles portentolos , & foberanos refplandores , &ccleix 
tes luzes; mas refpeytando a maravilha ferecoiheo a fua 
cafa , & della foy dar parte ao Prior , ou Parecho principal, 


— & Superior damefmaVilla daquele thefouro fantiffimo,que, 


chava efcondido na terra ; aonde temerofas as mãos huma-' 


| masde otocarem, totalmente fe abftinh:6 de o fazer. 


| 
|] 
| 
i 


A eltanoticia, que fe referia  acudindotodos , gran: 
Aa des, 
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des, & prqnenos ; aos quaestambem nað perturbou aquele: 
cefacoftumado refplandor , banhado comhãa muyto celef 
tialfragrancia, Finalmente entre Oraçoens, & com muyto 
mayor vencraçaõ do que dantes, fe refolvêrama cavar. Nem 
cuftou muito trabalho a invenças do Sagrado thefouro;pors 
que cavando, ao levantar do primeyro torram, entre outros 
mais pequenos foy defcuberto aquelle maravilhofo thefou- 
ro,ainda fem (er conhecido:porque fe manifeftou à primeyra 
vifta ha cayxa de chumbo, a qual eftava barrada de hum ane 
tigo unguento, ou aromatica confeyçad na qual, nad com 
pouca, & infolita piedade fehavis recolhido hã Imagem 
da Santiffima Rainha da Gloria, de rara fermofura , mes tam 
pequena , que ainda naô fazia hum palmo de altura. Hoje fe 
vè ( porque era deefcuitura de madeyra ) grande parte della 
desfeyta docartincho, mas cubcrta portodas as partes de 
prata ;obra de hummuyto exccllente Ourives, 
A ponta do nariz com o'decurfo dos muytos ann”s, def 

feyta pelateaça, ou caruncho. Elta falta muyto notavel fe 
quiz compor ; mas nenhia materia , & nenhãa induftria foy 
baftante para a remediar, Concorrerad à vifta das muytas, & 
grandes maravilhas que a Senhora começou logo a obrar, 
muytas efimolas , com que brevemente fe lhe edificou hãa Era 
mida em omefmo lugar, & naĝ de vulgar obra: A qual fe 
via fempre cheya dos muytos, que nella bufcavad a Máy 
de Deos  & nsquelle feu Santuario o remedio ; affim da alma 
como do corpo. M:s affim como vemos muytas vezes as fa- 
chadas de grandes palacios , que em fua fabrica confumirad 
grandes cabedaes de dinheiro;affim tambem a piedade, q nos 
principios foy gtandiffima, depois com a multiplicidade dos 
annos foy esfriando em tanto grão , que jânaô era quafi 
nada; & a que em fua origem foy maxima , veyo a defapare= 
cer de todo. Sobre o que (diz o Padre Guillelmo Gumpem- 
berg) g julga fer efte, entre os grandes vicios daquela Villa, 
o mayor, Certamente ou os milagres faltârad aos homês , ou 
es homens faltãra6 zos milagres. Nað affimmuyto g 

G E o uam; 
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quando a fragrancia, & o refplandor celeílial defaparecco; 
porque tambem defaparecco dos homens a piedade. Mas nad 
faltou em todos ; porque ao menos fe achou cita nos Paíto» 
res. & nos Vaqueyros ; porque deítes era igualmente vifi- 
tada aquella cafa ,& Santuario da foberana Virgem Muyto 
longo, & comprido he na verdade todo o caminho , que guia 
para o Ceo; & os benefícios de Deos naô (e daô logo; porém 
nòs queremos que elles nos bufguem. i 

Hum dos Paítorcs chamado Fernando , Caftelhano de 
naçaô., comgrande zelo, ( oque não coflumad fazer os po- 
bres)& porlargotempo venerou, & adorou a cíta Santiffi- 
ma Imagem da Mãy de Deos : porque depois daquele tem- 
po , em que elle acomeçou a fervir, & a venerar , de que 
ganhava affim do feu trabalho , como do feu fuftento , affil- 
tia àSenhora,tra alumiava com híia alampads perpetua. Vene 
do pois o devoto Fernando a pouca frequencia daqueila calag 
& Sátuario da Senhora afentou cófigo levalla daquellefítios 
& retiraríe com ella para Cordova, que fem duvida eraa (ua 
Patria; ou que eftsndo refoluto a deyxar aquella terra, a na 
quiz alli deyxar à vifta ca pouca veneração com que era buf- 
cada. Recclheo-a no (eu fusram com todaa reverencia, & 
com ella fez jornada para Cordova , & affentou com hum lar 
vrador rico , que vivia em hãs Cidade chamadã Gamunerana; 
& allia depofitou emo oco;cu caverna de hum fovereiro, Ef. 
te foy o feu Templo, em gue a collocou; efte o Santuario , & 
che foy o Ceo para aquelle pio, & devoto Paftor. E para 
que à Senhora lhe na faltaffe a mufica da terra, (quehecer-. 
tolhe naô fa!tariad os muficos do Ceo ) elle cra, ora em pê, 
ora de joclhos, ou affentado , quando cantava, oquelhe 
cantava as fuas devotas cantigas que fabia , cu que a fua de- 
voçað comparia, Oque fazia com grande jubilo, & alegria 
de fua alma. E porque lhe nað faltaffe tambem o infitumens 
to tinha hūa citara camponefa, que ainda gue nad fofle boa; 
comtudo com ella ficou feyto hum Cantor agradavel à fobe- 
Etna Rainha da gloria, E ainda que não cra dos mais primos 
Pa Aa Z na 
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na Artes atada ifin, pora aSenhora era bom mufico ; por? 
que certamsnte era do feu agrado o inftrumento do Paftor; 
& mais grato do que (e cHe fora húa citara real. ` 
Eípilhou-fe entre os Paftores , & Vaqueyros daquella 
terra anoticia. E o devoto Fernando, como outro Arion, 
congregou delles humcoro , como qual todos os dias lou- 
vava a fua Senhora, & Fernandoeracomo M-fire daquella 
mufica Capella, & ainda que o modo era ruílico , cratudo 
obrado com reco animo, & devoto coraçao. Eftendeo- fe a fae 
ma destes feftejos que os Paílores faziad 3 Rainha do Ceo; 
& da terra, tanto , que os Portuguezes irados contra a fua 
incuria , fe refolvêram a bulcar afua Senhora, & comella 
ao Paftor Fernando. E entendèram, que nad feria difficulto- 
fo o achalla : com que armados , & com gente de cavallo, de 
de guerra fe fora so lugar, aonde achando ao devoto Paftor 
Fernando dançando , & cantando coma fua citara diante da 
Senhora , o prendérso, &injuriando-o de ladram com pa- 
Jayras aíperas , a que fe ajontirad obras poucoboas , & de: 
pois preío o puzeramem hum jumento, & com elle a Sagra- 
da Imagem, ( que parece que a Senhora o difpoz afim, por 
naĝ ir com outro, fen: com o feu Fernando) & afim vols 
tàrad aos eus, &à fua terra , nað fem temor de que os def- 
pojtffem affin da joya , como do feu imaginado ladra; 
que lha havia roubado. Na6 cra affim na eftimaçam da fode- 
rana Senhora , que onaô tinha por tal; mas por fervo feu 
muyto fiel. 
Finalmente reftituida a Santiffima Imagem ao feu San- 
quario , meteraĝ a Fernando emo Carcere a titulo de ladrad; 
aonde abreviada com diligencia, & fumariada a caufa no 
Seu tribunal, foy fentenciado à forca. Mas como naô ha con- 
felho contra Deos; namefm: noyte antecedente ao dia em 
que fe havia de fazer a fatal execução , pelas mãos dos Anjos 
foy Fernando tirado do Carcere , & polto no mefmo lugars 
aondeo haviag prefo.& aonde fe achou fem faber o como,& 
porq nad iofrco a foberana Senhora cítar {6 fé a cõpanhia a 


Livro I. Titulo CVI. 373 
feudevoto fervo Fernando: tambem clla fe fez levar pelas 
'mãos dos Anjos para a mefma edicola , ou nicho do Soverey3 
ro, E 
Nagô (ey (diz o Padre Guillelmo Gumppomberg ) a csu- 

fa porque fegunda vez , hãa tað nobre Villa impuzeffe bjs 
taô infame nomenclatura a Fernando , quando indo tantos 
“armados ; baftsndo poucos ; novamente o infamafTem de tara 
feyocrime , augmentando ocom irem fegunda vez a pren- 
dello. Porque foraô (egunda vez a Cordova, aonde o achã- 
ram oceupado todo emcantar, & em louvar a Santa Ima: 
‘gem da Virgem Maria com o feuruítico, & paftoril inft ru- 
mento; aondeo prendérad, & otornir:6 a levar coma Sa- 
grada Im:gem» Na jornada gaftàraô muytos dias; & quan do 
imsginavad que entravad pelas portas de Villa Viçofa, & 
que his6 paraentrar na villa, feachârad enganadosspc rã fem 
vãa conjeétura , virad que eftavaS em o mefmo lugar , de 
«dode havisô fahido,& começado o fes caminho. Védofe deita 
maneyra illufos os moradores de Villa Viçofa, em caftigo 
de naô faberemcítimar o thefouro,queD-os lhes havia dados 
olhando huns para os outros , envergonhados de fagrado 
horror , aind: que a fua vingativaira os naõ tinha largado, 
com tudo à viíta de tantas maravilhas do Ceo , deyxáraõos 
meyos da fua vingança. E congraçando fe com ofeu fup- 
poítoladra6 fizeraô pazes comelle,para confeguirem aami- 
zade daquelta Excella Senhora , obradora de tintas maravi= 
“has, rendendo as armas a Fernando, offerecendo lhe tam- 
bem baftante quãtidade de dinheyro;para que naquelle fitio, 
aonde a foberana Rainha do Ceomoftrava querer fervene- 
rada, & fervida , lhe levantafichãa Ermida, como com cffey- 

to fe fez. 
Fernando vendo -fe tam obrigado aos favores, & maraz 
vilhas que della tinha recebido ; com toda a diligencia deu 
principio à fua cafa , & na melhor fórma que pode a acabeu; 
porque concorréra6 as efmolas à medida dos milagres. 
Nefta cafa , & Santuario collocou Fernando à Santiffima 
” Aa 3 Imagem 
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Imagem da Virgem Senhora com grande reverencia ; & fe 
«dedicou todo ao feu ferviço,& culto por muitos annos. Entre 
os muytos que com fervorofa devoça6 concorriad a louvar a- 
guella Santiffima effigie da Rainha dos Anjos,ê que celebra - 
Yaõos [eus portentofosmilsgres,fe moftrava Fernando entre 
todos , muyto mais alegre , & devoto. Finalmente em ferviço 
«daquella Senhora acabou o periodo da fua vida , &alli meímo 
foy fepultado honorificamente, p:gandolhe a Senhora a fua 
fervorofa devoção com difpor , que nem depois de fua morte 
.eftiveiTe fóra da fua prefença. Eve po 
Entre os milagres , que fereferem defta Senhora, foy 
muyto celebre efte. Os Ccrdovezes fe achava6 com grande 
falta de agua para os fens campos , & valendo fe do patro- 
„cinio da Senhora , para a alcançarem de Deos ,tomãraõ a fua 
Santiffima Imagem , depois de fe pòr o Sol, & a levàraĝ ao 
campo, No feguinte dia a levãraS com folemne pompa dlgce- 
ja Gathedral, para q allicilivefle,& pudeffemosCordovezes, 
entre ss fuas preces ,& rogativas,obrigalla,a q lhes alcançaf- 
fe o defpacho da fya petição. Feytoifto , no primeyro dia 
em que a Sagrada Imagem avia prenotado , naô fe achou. 
Nem podia haver fuípeyta algãa de que foffe furtada, & ti- 
rada do Sacrario sonde a aviað fechado.E affim fe refolverad 
air aregiftaro Santuario do feu devoto-Fernando , & lá foy 
vila. Vendo os Conegos de Cordovaefte fucceflo , de com- 
mumacordo , & depois os Magiftrados , fe obrigãrad com 
folemne juramento , que depois que choveffe , reflituiriao a 
Santifima Imagem da Senhora à fua Ermida, Naô faltou a 
mifericordiofa Senhora com odefpacho da fua petiçao: & 
elles obfervãram fempre o (eu voto , & juramento ,& depois 
que affim o fizers0,confentio a Senhora em (e deyxar ficar em 
a lgreja Cathedral , femalgõa dificuldade. Tudo refere o 
Padre Chriftova6 Fernandes de Azevedo no tratado que 
imprimio das maravilhas defta Sagrada Imagem , no anno de 
1622. tomando-o do Licenciado Joam Pacsde Valeníucia, 
Sacerdote Cordovez. — i a 
N ! i 
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—  Eftamefma Sagrada Imagem depois de alguns annos, 
tambem defaparecco, & deyxou sos Cordovezes: & feria 
tambem p.lo mefmo crime em que cahira os Portuguezes 
de Villa Viço(a. Tinha6 os Cordovezes para fique lha ħa- 
veria roubado : mas clla por fus vontade, & por miniíterio ` 
dos Anjos fugio para Antiquera , aonde era venerada pelo 
devoto Sacerdote Joad das Cruzes. Soubeo Deam dá Cidas 
de de Cordova defta fuga , ou imaginido furto, .& precus 
rou que fe lhe reflituffe : mas a Senhora pcrfeverou. O, Pa- 
dres da Terceyra Ordem de S. Francifco da Cidade de Antis 
quera dizem emos feus annaes , que efte Sacerdote fora da 
fua Ordem , & que a Santa Imagem fpontancamente fugira, 
indo , & voltando da Ermida do (eu devoro Paftor Fernanc 
do,&que em lugar della fe fubflituhio a que hoje emo meímo 
Templo lã he venerada com o titulo de N. Senhora dos Rex 
medios, da qual tambem faremos mençaõ em feu lugar , fe a 
Senhora nos ajudar. Deílas maravilhas faz mençaõ o Padre 
Gumppemberg no feu Atlas Msriano, Cent. 1.0.5. Ehe muy- 
to para fentir de que em Vilia Viçofa fe naô fayba hoje ,aon- 
de efta Santifima Imagem apparecco , & qual foy a Ermida 
que fe lhe dedicou. . é { 
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E HIS TORTA 


Das Imagens Milagrofas de N. Senhora, & das miż 
lagrofamente apparecidas. + 


LIVRO SEGUNDO 


Das Imagens de N. Senhora do Bipado 
do Algarve. 


INTRODUCÇAM. 


Za Egue-(e o havermos de tratar nefta intro: 
| dução da antiguidade , & origem do Bil- 
pado do Algarve , cuja Cadeyra Epifcopal 
tem tido varias mudanças. O primeyro 
AXI Bifpo do Algarve, & que nelic deu prin- 
TY cipio À pregação do Santo Euangelho , foy 
Santo Ezichio Difcipulo do A poftolo San- 
tiago. Delle diz Dextro adan. Chrifi 52. que prégara em 
hüa, & outra Carteya ; agueila junto ao chtreyto de Gibrali 
fais 
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tar & cha não longe de Cartagena de Levante no Reyno de 
Murcia. O lugar de Carteya acnde o Santo prégcu ; he bem 
ncmeado dos Hifloriadores antigos pelas fimofas batalhas 
navaes , que alli fe deram , & virð em tempo de Cefar, co- 
moo referem Tito Livio , Silio Italico, Floro , & Apisno:& 
tambem dos Geografos , como Plinio , Ptolomeo, Strabo; & 
Mellz. Ccm tudo ha diver fas opinicens , que ròs agora dey= 
xsmos para cs mefmos Geografcs. E affim sffentando , que 
a Carteya ficava no noffo Algarve no qual vemos hojea pef- 
caria de Carteyra, com pouca diferença, & corrupção de 
Carteya , ma cofta , que corre de Faro para Albufeyra, 
acnde ha muytos veítigios da torre s que os noífos chsmãy 
agora Vigia, E affim ella, como a boca dorio, & ofitio que 
lhe correíponde, indo conferva o mefmo nome ,(& he hoje 
o mergado dos Barretos ) cuja antiga povoação as inunda- 
gcens do mar juntamente com as fuas areas dev'26 cubrilia, 
como acutras muytas dsquelle Reyno celebradas dos Ro- 
manos,pois todas as que nelle te vem de prefente,(:0 moder- 
nas.E afim aficotandoque neflelugsrfoy aant'ga Carteya, 
nella reve principio a Cadeyra Epifecpal do Algarve, & o 
feu primeyro Bifpo S. Eztchio ; cujo Bifpado comprehende 
de difrio, o que fe citende do lugar de Sexas, que he raya 
do memo Reyno,atê Caftro Marim vinte & oyto legoas em 
longitude, & emlargo ( por onde mais fe dilata , da ribey= 
ra de Vafczô, que o Civide do Campo de Ourique,stê o mar) 
feis em alturade trinta, & fete para trinta, & Cyto grãos. 
Eftã no quinto clima. Da parte Oriental c divide Caítelis com 
o Gualizna, até defaguar no Atlintico, entre Ayamonte, & 
Caliro Marim. 
` _ Antes dainvafzô de Hefpanha, foy efe Bifp:do cha- 
mado Ofe.bcnienfe , da Cidade de Ofebora , que-cuve antis 
gemente naquele Reyno , aonde entsô cfiava a Cathedral: 
* qual Cidade fitua Por ponio Mella co Promontorio Cu- 
Deo; chjastuinas, & noteveis veítigios (e vem ainda hoje 
Junto ao lugar de Eftoe , hãa legoa de Faro, conira o Se. 

tena 
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tentrigo: E heella tam antiga , que no anno de 300. já havia 
Bifpo de Olobona;, que afiftio no Concilio Elibiritano,cha- 
amado Vicente, a quem fuccedeo Itacio. q ; 
Depois da reft-uração de Hefpanha , foy Silves a pris 
meyra Cidade do Algarve,que ElRey D.: Sancho,o primeyro 
do nome, ganhou aos Mouros no anno de 1189. na qual 
grigio Sé Cathedral, & nomeou nella Bifpo a D. Niçolao 4 
eftrangeyro y homem de fanta vida; Mas como fe recolhefig 
ElRey para aCorte,em breve a tornou a cobrar o Mitamolim. . 
E andando o tempo, junto do anno de 1234. ganhou D, 
Sencho o IL. amsyor parte do Algarve, & arecuperou fe- 
gunda vez. Efta Conguifta concluhio de todo feu Irmaô D, 
Affonfo o LIL. no anna de 1250. que mandou purificar a Mel. 
quita , & confagralla em Sé , fazendo a Silves Cidade, & cas 
beça de Bifpado , & muytos annos teve nella Cadeyra, chas 
mandofe Silvenfe, como ordinariamente fecoftumão chas 
mar os Bifpados dos nomes das Cidades aonde tem as Ca- 
thedraes. Depois por fer efta Cidade doentia , pequena , & 
eftar defpovoada, & por iffo carecer das confas neceflazias 
para a vida, (cff.ytos da maldição do Bifpo D. Frey Al- 
Varo Paes ) (ealcançou licença do Papa Paulo III. à inftancia 
delRey D. Jozô tambem Ii]. do nome ( fendo Bifpo D. Mas 
noclde Souza ) para fe transferir aquella Sé para a Cidade de 
Faro, por char no meyo do mefmo Reyno; o quenso teve 
effeyto atè o Reynado delRey D. Sebaítiaô , de faudofa me- 
moria , tendo Biípo D. Affonfo de Caftello Branco ,em 20, 
de Março de 1577. Donde nafceo,chamarfe em hum tempo 
o mefmo Bifpado , Silvenfe , pelo lugar aonde eftivera, & 
hoje Farenfe , pela Cidade de Faro aunde agora refide ; & 
comummente do Algarve,'pela referida razaõ:0 qual he no- 
me Arabigo , que fignifica Campo felice; como he todo aquel- 
le Reyno. ar Md a fé 
Ve-fe a Cidade de Faro fituada embiia planície em a 
cofta do Oceano , em as prayas de hum efpaçofo braço de 
mar , por onde fobem varias embarcaçocns , & fe JA ennai 
A di id E REAR 


wo lntrodueçade xi 379 

brecida de hii nobre f rislcza. Entende-fe que a fundiras 
Gregos , & dizem , que lhe puzcrad Faros , que era voz fua. 
Depois a amplificiram os Portuguezes chamados Curetes; 
quando fundãraõ Silves. Tomaram na osMouros,que a fize- 
rað muyto florente , por confinar com Africa. Conquiftou-a 
D. Affonfo o IJ. anno de 1249. & ficando arrazada a man- 
dou povoar de novo com honrados foffos no anno de 1268. 
deyxando por Governador a Eftevad Peres de Tavares, Ro- 
deaG-na muytashortas,&olivaes,que a fazem muyto freíca, 
E fcbre tudo goza de hum temperamento , & ar muyto falú; 
tifero, cuja fumptuofa Igreja no edifício de tres naves, ti: 
nha antigamente fido hãa das fuss Parochias; Faltalhe com 
tudo o Clauítro, & algias particularidades , que a outras en- 
nobrecem. Por creaça6 antiga (authoritate Apoflolica cons 
firmada) cítao repartidas todas as rendas do Bifpado(excep- 
to asCommendas)em iguses partes,entre o Bifpo,& Cabido, 
As Preb:ndas fa6 30. o Deag tem duas de fua creaçao; q 
Arcediago da Sé que he a fegunda Dignidade, hãa,o Chan: 
tre outra, o Arcediago de Tavira tres Quartanarias; porque 
a outra eilá applicada a0 Cura da mefma Sé. O Arcediago de 
Lagos hãa. A'gúas deftas Dignidades( demais das fcbreditas 
Prebendas , para melhor ferviço da Igreja )goza juntemen- 
teoutra feparavel, como o Drag : a Magifiral aff Cia para 
humletrado Theologo, & o Arcediago da Sé oujra para 
hum Canonifta, O Chantre , Thefoureyro Mòr, & Arcedia- 
go de Lagos, tem cada hum outra Prebenda fe paravel, refer- 
Vada para as obrigaçoens que andão annexas isDignidades; 
juntamente com a gue poflug de fua creaçad. As 17. que ficad 
inteyras , tem onze Concegos : tres eltao repartidas em feis 
meyos Conegos, & duas, & meya em dez Quaetana rias, dos 
quaes'os quatro entra6 em Cabido,& os feis faô Cantores, & 
a outra meya Conefia , que fica , fe reparte em quatro moços 
do Coro, & em todosos outros mais Miniftros, & Officiaes. 
Eítes (46 os principios que teve a Igreja do Algarve, & fua 
CadeyraEpifcopal,de cujaDiocefi delcrevemos agora os prin- 
i cipacs 
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élpacs Santhários da'Mãy deDeos , que aclla’ fag venera? 


D a milagrofa Imagem de Nofa Senhora dos ss 
HT" Martyres, da Cidade de Silves 00 a2 


H E Maris Santiffima a fortaleza dos Martyres , & a que 
Ê promptifimamente lhes afhifte, confortando-cs, para 
que por meyo do martyrio poffaô merecer a Coroa dagloria: 
porifo Sam Boaventura em os feus Opufeulos, lhechama, 
Confortatrix Martyrum; a que os conforta , fortalece, & 
anima, O conhecimento que os noffos antigas Portuguezes 
tiveraS damayto que a Senhora lhes sfiia, &asanimava 
quando pelejavaõ pela Fécontta os inimigos della , lhes deu 
o motiva , para lhe erigir templos nos lügares aonde os Cas 
valfeyros, que morriað em defenfa da mefma Fé pelejando 
contra os Mouros, acabavad , & lhos dedtcava6 , como ve- 
mos em muytos , que fe confagravsô achta Senhora Rainha 
dos Martyres, Hum deftes foy a Ermida, que fe lhe dedis 
cou em Silves, Cuja hiftoria he deta maneyra. ~ ed 

Junto aos mutas da Cidade de Silves, ou diftante dele 
les alguns 200. pafos para a parte da Occidente , fe vèa Er: 
mida, & Santuario de Nofa Senhora dos Martyres, aonde 
fe venera hüa antiga Imagem da Rainha dos Anjos , com efte 
mefmo titulo. Della (e afirma , fe erigira aquella fua cafa , & 
que antigamente fora Parochia , em aquella mefma Cidade, 
no tempo emque ella fora tomada aos Mouros. Porêm 40 
prefente tatalmére fe ignora, fe foy a fua erecçaô da primey- 
ra vez, quando ElRey Dom Sanchoo I., no annode 1182 
a libertou do barbaro dominio à força de armas , ajudado de 
hã» Armada de Eftrangeyros , que navegava para as partes 
de Peleftina', de que era General (fegundo Mirco, in Ne- 
ticia Eccl- fe Belgij pag- 409. ) Jacobo fenhor de Aufires, 
Leufe Conde, Landeacies,& Tredon : fe da fegunda,quando 
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Dom Payo Peres Correa , Meftre da Ordem de Santiago, 
arecupercu com sajuds dosfeus Cavalleyros, reynando 
Dom Sancho o I, noanno de 1242. E como na entrada 
achalfem os Chriltãos muyta refiftencia, & ficaffem mortos 
innumeraveis barbaros , por ventura, que o Meítre Dom 
Payo mandaífe levantar efta Ermida para nella dar fepultu+ 
ra aos corpos dos Cavalleyros , que naguelle conflito acabà4 
raô: porque nocireuito della, aff: ma Jorge Cardozo, que 
no feu tempo avia ainda peffoas que fe lembrava, verem alli 
muytos marcos ,huns com armas , & outros com cruzes , ou 
habitos dos Cavalleyros , que gloriofamente avia acabado 
naemprefa,& de prefente me dizem fe vem airdaalgivs Se- 
pulturas nobres. Esffim me (mo na Sacriflia da meima Igre- 
ja avia duas caveyras, & humqueyxo, pelas cuaes cbrava 
c Ceo muytos milagres emdcentes demaleytas, dores de 
dentes, & mordeduras de Caens danados. 
A Imagem da Mãy de Deos , que eRá nefla cala, & fe 
venera , & bufca com grande devoção , fe entende a manda» 
ria fazer logo o mefmo D. Payo Peres; porque deíde os feus 
principios foraô etlas Igrejas da Ordem. Sehe gue elle foy 
o que lheerigio a Ermida , & fe o fucceflo foy no Reynado 
de Dom Sancho o 1. elle mandaria fazer a Sagrada Imagem, 
& feconfervaria em otempo dos mefmos Mouros; porque 
bem podia Deos defendella ; como lemos de outras muytas, 
JorgeCardozo-diz , que a Imagem antiga da Senhora ainda 
hoje perfevera , & quehe muyto grande adevoçãô , & fres 
quencia cem qae he bufcada, & que fora milagrofifima na- 


quelles primtyros feculos , fegundo autenticas certidoens, 7423) 
Mto he 0 que pudemos defeubrir da mifagro(a Imagem da Sea o 
4 


nhorados Martyres de Silves. 

De prefente fe vè naquella Igreja cutra nova Imagem 
da Senhora , porguea antige a levàram pars a Sé, & nella fe 
venera com o titulo de Noffa Senhora dos Prazeres, & para 
fuprir o feu lugar fe mandou fazer a outra, que hoje feves 
ncra na mefma Igreja , em Lisboa, pelos annos ce 1690-pot- 

ce 
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co mais, OU menos : naô pude faber o motivo com que fe feg 
chta mudança. Da Senhora dos Martyres faz mençaô Cardo: 
zo no lugar citado: o Padre Antonio Carvalho da Cofta no 
feu terceyro Tomo tratou ascoufes do Algarve tanto de 
paflzgem, que fe expedio dellas emfete paginas , & sfimnem 
à Noffa Senhora dcs Martyres de Silves nomea, fendo coula 


tam grande: 
: TA TALO sl 
Da Imagem de Nofa Senhora do Paraifo,de Silves. 


7 Oy Silves a mais nobre Cidade do Reyno do Algarve, 

A. cabeça delic , affento , & Cadeyra Epifcopal de feus 
Prelados , aqual fem algum acontecimento contrario de 
guerra , terremoto de temporal , mudsnçs de Senhorio , ou 
outra caufa daguelias com que fe perdem as Cidades , & 
Imperios comundo, fe vè hoje affolada , & defiruida. Mas 
que occafiad adver(a pòde haver mayor que a dos peccados, 
& adairreverencia, que fecommette contra as pefioas fa- 
gradas, & Miniftros de Deos? Foramefles , es afrontas , & 
ânjurias que fe fizeram ao Santo Bifpo da mefma Cidade, D» 
Frey Alvaro Paes , que por defender a immunidade de fua 
Igreja, o quizcrsô matar, eftando dizendo Mifla na Sé, fen- 
dolhe forçofo o fugir cftando no meye della, E por cíte des 
facato, gue foy pelos annos de 13 48. ou 49. deyxou inters 
dita a Cidade, & fugio para Sevilha. E fem embargo que o 
Biípo Dom Manoel de Souza, em o feu tempo lhe levantom 
as cenfúras , nunca mais pode chegar aquella Cidade às fom- 
bras de fua antiga gloria: &afim feve hoje quafi deftrui- 
da deferta, & arruinada, (em Bifpo , fem luítre , & grande: 
za, como huma pobre,& vil Aldea. Porque fe não yem nella 
mais que hãss arcuinadas, & desluftrofas cafas , que jà de to- 
doeftiveram cahidas, anão obrigar ElRey aos Officiaes de 
end o refilizem nella , com cuja afiftencia fe conferva 
nãa memoria naquella Cidade , do tribunal , tedpentas naigh 

TO o diçaô 
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diçad setiga ; porgue a Ecclefiaítica; & Cadeyra Epifcopal, 
2inftanciá delRey:D. Sebaftiað, por authoridade Apollolica, 
fe trasladou à Cidade de Faronoanno de 1577. zonde hoje 
tem feu affento & Cadeyra os Bifpos; ficando em Silves huns 
poucos Beneficiados, para fe confervar a memoria do que 
antes foy: Experimentou Silves € ainda que em mais breve 
tempo) a forte que em fi vio a famofa Cidade de Oil. bona,, 
que hoje querem feja Efloe ; pois affim como as ruinas de Ols 
fobon* ennobrecéraõ a Silves, na meíma fórma as ruinas 
de Silves illuftrárað a Cidade de Faro, 

Perto defta Cidade,no tempo que ella sinda confervava 
algtia parte de feu antigo lufre, 20 longo de hã Rio, aonde a 
maré chega , havendo fubido dvas Icgoas por elle acima, foy. 
cárficado pelo Bifpo Dom Fernando Coutinho, quando pro- 
curou l.var aos Padres da Piedade para aquelle Reyno, o: 
Convento de Noffa Senhora do Parailo , por razão de haver. 
edifcado no mefmo fitio hãa Ermida , que dedicou à Mãy de 
Deos debsyxo defe titulo : & como elle difooem em hia 
doaçad fu:, não queria q fe mudafleo titulo , & afim Ieedifá, 
céu hiCovento;podre;&Capucho,com boa horta ,ê pomar,ã 
tado deu o me ímo Bifpo com hta copiofa fonte , & de tam ex- 
cellente agua ,q alli vemdifferentes embarcaçoés aproven 
fe deila;aode a iva corrétre fahe da (erra para fórs;ã o fertão 
eftimada he o confervaríe melhor que todas as mais, no mar,- 
porq nenhãa conferva nelle por tanto tempo o fabor nativo, 

Efta cafa da Senhorado Paraifo determinár:o deyxar 
os Padres da Piedade, por caufa de fer muyto enferma, bes 
afim em alguns capítulos fe refolveo a fua extinçaô , como; 
foy no de Evora celebrado no anno de 1592: orderando-fe 
ao Provincial o defemparafie , & affim ie nomeou delle fó: 
mente Prefidente. Tiverao noticia defla refoluç à os mora- 
dores de Silves,que por fe naô verem defem parado» de tado; 
fizeraô muy tas fuplicas ao Provincia! para que os Frades fe, 
nað foffem, Acudirad tambem as Aldeas vizinhas coma 
m (ina petição: com cuja picdofa demanda fe movera os. 

Relij 
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Religiofos a copay x40,6:fe tornou a povoar oGonvêto coma 
de antes. Na fegunds Congregaça6 do anno de 1594. lhe cle- 
gêrad outra vez Prelado,X a fzcram Vigayraria, como fem- 
pre havia fido ; & sfm perfiftizas os Religiofos por mais al- 
guns annos pms como asenfermid:d:s contintaffem, ou- 
veram de a defemparar , como fizer noanno de 1618.a 4. 
de Junho. s 

Na6 permittio a Senhora do Paraifo, q a fua cafa fica fe 
Deferta, & afiim difpoz, que em lugar dos Padres da Piedades 
que adcyxav:ô, entraflem os Padres da Terceyra Ordem 
Regular de S. Francifco: movendo Deos para chta nova af 
fiftencia a Roi da Silva, que procurou com os Prelados deita 
Sinta Religisãa aceytaílem,& alim fora6 a fervir âguella Se- 
nhora, & ns fus cafa vivem com muyto exemplo. Obra efta 
Senhor: muytos milagres , & maravilhas, E o Chronifta da 
Piedade confefia obràra muytos a favor dos feus Religiofos, 
quando alli viviam. E afim fe poderia queyxar a Senhora de 
que for:6 ingratos , & de que tiveraS pouca fé. Húas deftas 
maravilhas ceferirey , que foy nefta maneyra. 

Sendo Vigario daquella cafa o Veneravel Padre Fr. 
“Antonio de Nebrixa , fuccedeo em hum diahaver tanta fal- 
ta de tudo , quenem hãa fatia de pag havia, que fe pudeffe 
pôr na m:fa a todos os Religiofos, que havia em cafa, & cram 
dez: Chegou ahora de comer, & vendo o Porteyro , 2 cuja 
conta citava póralçãa coufa no Refeytrorio, & como não ti- 
inha aada, foy dar parte ao Vigario da prefente necefiidade, 
emque fe via, Refpondeo lhe o Prelado: Nag ferd f0 baf- 
tanto para que deyocemos de ir dar graças a Nofo Senhor ; pois 
por todas as vias lhe fao devidas.Obedeceo o Porteyro; tocou 
a fazer final à Communidade às horas coltumadas: & comc- 
çendò o Leytora ler a fua liçað efpiritual, como era coítumes 
cis-que de repentccom hama extraordinaria preífa tangem à 
portaria, Foy o Porteyro, & abrindo a porta achou junto a 
clla hum ceíto com dez paens; & dez guardanapos, & os: 
pacans degrandeza, & fermolura notavel; &ecitava juntas 

mente 
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mente outro açafate , com hűa panela aonde vinham outras 
reçoens decarneyro cozido quente , & tudo bem fazoado, 
cuberto com hãa toalha encrefpada , & tam alva como a 
mefma neve, Oihou o Porteyro, & nað vio por alli pefloa 
algãa , nem quem lhe pudefte dar raza6 de quem foffe , o que 
tangeo, & lhe fazia aquella caridade. Sahio fóra da porta, 
para ver fe apparecia alguem pelo caminho , ou ao redor da 
| cafa; mas foy de balde a fua diligencia. Recolheo logo tudo, 
| & levou-o a0 Refeytorio , deu conta ao Prelado doque tinha 
| fuccedido: o qual para mais fe confirmar na maravilha, man: 
dov muyto à prefla a dous Religiofos ; que foffem ao redor 
daCerca , & poraquelles caminhos , & vifem feachavs6 als 
gia peffoa , que lhes pudefle dar noticia de quem lhes trou- 
xera aquella eímola. Fotað, & depois de fazerem cuy dadofas 
| diligencias fe voltârad, fem achar algãa noticia. 
| Comeraô todos aquelle dia da reçað , que Deos lhes 
mandava, & (ua Santiffima Mãy milagrofamente, dando-thes 
muytas graças, & à Senhora do Paraifo , pois de là lhes man» 
dava ofullento. Mandàram depois dizer do pulpito, que 
| quem enviãra (fanta finceridade! ) aquella efmola, o diffeffe, 
& fenomeafte , para lhe entregaremos ceftos , & toalha; & o 
mefimo mandàram inquirir pelas Aldeas vizinhas. Mas coma 
appareceria na terra quem do Ceohavia trazido tudo? Naô 
houve na terra dono que lhe fahiffe. Eftas diligencias man- 
daria fazer o Prelado fem duvida: não porque ignoraffe que 
o favor fora doCeo, & o guifado do Parai(o ; mas para que 
' vendo fe fer milagre evidente, fe moveffem com elle mais os 
fubditos a confiarem totalmente em Deos , & a efperarem na 
Senhora do Paraifo , a cuja conta tambem eftavas: pois clla, 
& fcu Santiflimo filho tinhaô tantocuydado delles. E daqui ' 
tenho motivo para julgar não fizera bem aquelles Padres, ` 
em dey xar a Senhora do Parailo; porgue , quem procurava 
| regalallos fãos, melhor o faria quando enfermos, He efta 
Sagrada Imagem deroca , & de veítidos; a fuseflatura fad 
cinco palmos. Feftejafe em 15. de Agoito. Elcreve da Senho- 
Tom. VI. Bb ra 
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ra do Paraifo o Padre Monforte na fua Chronica 1.2, capuaso) 


TITULO HI 


Du milagrofa Imagem de Nofa Senhora da Luz, 
E da E data S 4 Vese à 


Orluz do mundo nomea os Santos a Maria Santiffi- 

| ma Affima invoca Se Lourenço Jaftiniano: Lux mundi. 
Edefeu Filho Santiffimo efereve o Eusngelifta Joad , que 
era luz que alumisva atodo o homens que entrava nefte 
mundo: Erat Lux Vera que illaminat omnem bominem Penis 
entem in hunc mundum. Porêm asluzes de Maria tem hum 
tm grande privilegio, que deile dizem Santo Anlelmo, & 
Sam Boaventura: Sicut O Beatillima, comnis d te averfus st 
ate defpedtas ,neceffe efêue intereat | ita omnis ad te conVerfuss 
(9 adterefpectus impojjabile ef? ut pereat, Afim com »;0 Vire 
gem Maria, todo aquello, que feaparta daluz dos yoffos 
olhos, neceflariamente (e perde; afim aquelie que fe conver- 
te a vòs, & vôso alumiais com a luz dos voífos olhos cheyos 
de mifericordia , impoffivelhc que fe não falve. As palavras, 
Necefe ef £ impojfibile ef? (ab as mais forçofas que fe pôdem 
dizer ,nem imaginar, E eftes termos (26 em que faliao, com a 
approvaçaõ de todos os Thcologos,aquelles Santos Doutos 
res. Vej:ô agora os devotos da Senhora da Luz, oquanto 
devem obrigalla , para que mereça cs alumic com a Luz 
dos feus fobcranos olhos; pois he tal a fua prerogativa , que 
aquelles a quem ells alumia , fa6 os que ha6 de gozar #s Lus 
zes da vidaeterna; & aquelies a quem ella nab alumiar , não 
gozarão cfa foberana luz. 
No termo da Cidade de Silves , para aporte do meyo 

dia, em diftancia de hãa legoa fica 0 lugar da Alagoa; grande 
povoação, & que tem mais de quatrocentos vizinhos. A Pa- 
rochia deíte lugar , que afficrad ter mais de 300. annos de 
origem , he dedicadaà Rainha dos Anjos, debayxo do tim 
a “lo 
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lo da Luz. Ve feefta Senhora collocada no retabofo da fua 
Capella mor, como Padroeyra da cafa , à parte do Euanges 
lho. He cita foberana Imagem muyto antiga, & milagrofa, & 
fe devia collocar naquella cafa nos principios de fua fundaz 
| ça6; porque de fua origem fe não fabe nada. He efta Sagrada 
| Imagem decinco palmos de eftatura,&he de cícultura de mas 
| deyra ricamente eflofada, Sobre o braço efquerdo temas 
| Menino Jefus fentado, Obra infinitos milagres , & maravis 
dhas, & aimhe a confolaçað de todosos moradores daquele 
Te lugar; osquaes em todos os feus apertos, & neceflidadess 
em que fe vem,recorrem (empre à piedofa interceffad, & paz 
trocinio defta Senhora , & a fisa fé, & confiança lhes fazexs 
perimentar os feus grandes poderes-E afim {aô muy tos os fi- 
naes , dk memorias das maravilhas que obra, que fe vem 
| pender na fua Capella , em teftemunho dellas , como (a6 
mortalhas , braços, cabeças , peytos, i& outras coufas de ce- 
ra ,& muytos olhos de prata: porque os que padecem quey- 
| xana vifta, lhos offerecem,& logo a Senhora da Luz osali- 
| via defta fua moleítia, pela fua clemencia. 


TITULO Iv. 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora doPé da 
Cruz ado Termo de Silves. 


| N O deftrito da melma Freguefia do lugar da Alegos em 
diftancia de cem pafios , pouco mais ,ou menos para 
| aparte do Sul, eftá hīa Ermida dedicada a Noffa Senhorado 
| Pé da Cruz , aonde fe venera hã: devotifima Imagem deíta 
| foberana Rainha, com o Santiflimo filho defunto , collocado 
| em feus braços. He obrada efta Santa Insgem em madeyra 
| de efcultura, & de tamfoberana perfeyçao , que enleva os 
fentidos, & rouba os affectos de quem nella poem osolhos, 
cuja enternecida repreientaçao move s grande dor, & fenti- 
| mento, Ema poítuca em que eflá , moftra ter quatro palmos. . 
et Bb z As 


“Sam 


-388 “Santuario Mariana 


As maravilhas que obra (aô (em numero, & affim o eftão tef- 
temunhando as muytas mortalhas , & outros muytos finscs 
decera, que lhe offerecérão, em memoria dos feus bene- 
ficios,os mefmos que os recebérad. 

Eita Ermida he muyto moderna, porque ainda não has 
verâ quarenta annos, que fe edificou, & com o fer tanto; 
não pudemos alcançar , quem foffe o feu Padrocyro; creyo 
foy devoçaô dos moradores do mefmo lugar: defejey faber 
quem foffe o principal Author deíta obra, Servem à Senhora 
os moradores daqueile lugar com fervorofa deveçad. 


TI PU AQ 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora do Soccorro; 
do lugar da Alagoa- 


Am Maximo chamou a Maria Santiffima Mannà: Ipfam 
Mariam Manna dixerim. Mannã a Mãy de Deos? Eque 


Max. conveniencia tema Mãy de Deos como Mannà , para que fe 
hors. de Ihe dê cfe titulo? Grande parece: pois affim como no Mannã 


Ram. 


paira, 


feincluhiad os fabores de todos os manjares , & fe achava 
nelle a fuavidade de todos os fabores;aflim na Mãy de Deos, 
em quanto Senhora do Soccorro, fe encerra todos Os attri- 
butos que a noffo bem fe ordensô , & feencentrão todas as 
prerogativas que à noffa utilidade fe dirigem. incluhiad fe 
mo Mannã os fabores de todos os manjares,& achava (e nel- 
Je a fuavidade de todos os fabores; porque a todos fabia con 
fórme o quecada hum defejava : Omne delectamentum in fe has 
bentem , F omnis Japoris fuavitatem Encerrað-fe tambem no 
titulo da Senhora do Soccorro todos os attributos de Mãy, 
ordenados a noflo bem, & encontrad-fe nelle todas as fuas 
prerogativas dirigidas à noffa utilidade , & remedio : porque 
a titulo da Senhora do Soccorro favorece , & foccorre a pie- 
dofa Senhora a cada hum fegundo o que neceffita , & defe- 
ja: Comniferantis afecta omnibus omnia fafa ejt, Com or 
» ds Brands 
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“grande invocsmos lego aS:nhera doSoccorro com efle titu- 
“Jo, & lheapplicamos o fuave nome de Mapnã , como ao Di- 
“vino Sacramento; porque fe oDivino Sacramento he foberas 

no Compendio de mifericordias, & foccorros: a Senhora do 
Soccorro he compendio(s Cifra da generofa beneficencia 
daMiy de Deos:Zo/am Mariam Manna dixerim. 
Em diftancia de humquarto d=legos domeímo lugat 
da Alagoa do termo de Silves, fe vè fituado o muyto Relis 
giofoConvento dos Padres Carmelitas Obferventes dedica- 
do a Noff: Senhora debayxo do titulo do Soccorro: no qual 
ke tida em grande veneração , hãa Imagem defta foberana 
Rainha , que tem o meímo titulo , a quem o devoto povo re- 
corre com fervorofa devoção, pelos muytos favores, & be: 
nefícios , que da fua clemencia recebem cada dia, que fm 
fem numero. Eitá cfta foberana Senhora collocada no Altar 
Mòr, como Padrotyra que he daquelle Convento, He de 
veitidos, & deeftatura proporcionada ao natural, E as maž 
ravilhas que obra , fazem que com grande devoçaô feja bul- 
cada dos fieis, & em teftemunho dellas fe lhe off:recem , pas 
ra memoria de os-haverem recebido môrtalhas , braços 
cabsças , & finacs de cera, & outras coufas femelhan- 
tes. l pa 
Hã: maravilha obrou Deos pela interceffao de fué 
Santifima Máy em hum Medico morador em o mefmolugar, 
que quero referir como feu mefmo teftemunho , como fe ma 
remeteo ( com efta noticia ) affinado por elle : que he na ma- 
neyra feguinte. 7 
Antonio Teixeyra, Medico, morador nefte lugar da dA- 
lagoa certifico que emomez de Julho do annode 1673. a:loect 
debia febre fanguinea podre, deque fuy fangrádo algumas Ve- 
‘Res a leVantandome ja , me deu huma i feammas ag nofig ado 
tao aguda ,queeftiverz. dias com dozeroztes fem poder dora 
mir ,nemfofegar em parte alguma, pedindo a Dios , que meli- 
Vraffe detao Broa s G comgrande Vontade , pela affi- 
Cad emqueme Via, defejava a morte, EffiVe fangrado muytas 
Uri Bb 3 vezes 
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ezes , €7 com muytos remedios mais , fem obedecer anada g 
z : a ; air 
queyxa que fentia. Nefte dia doze de tarde me Vifiton o Padre 
` Prior do Convento do Carmo defe lugar , o Padre Fr- Jozo da 
Recla , O com a grande magoa de me Ver naquella fórma , em 
que efrava , fe defpedio de mim , dizendome , que hia fazer 
buma Ladainha a Nofa Senhora do Soccorro ( que be o Orago 
daquelle Convento ) com os mais Relsgiofos , como fez. Nodia 
Seguinte , que foy o 13. daenfermidade, antis de nafcer o Sol abs 
guma cosfa, encoftey a cabeça de buma parte em o traVelfeyra a 
O immediatamente adormeci , O fonhey que Vinha dmim bia 
mulher ,t9 que com a fua mão me tirava a dor; O aanciaque 
tinha no bypocondrio direyto , 7 a botava para fóra , do loga 
acórdey tamliVre, E fam que diffe à gente de minha cafa , que 
eu efuva bom: E nefle mefmo ponto, que eu efl ava dizendo iftos 
Jabia pela efcada de minha cafa bum criado do mefmo Prior com 
o Minimo Jefus , que a Senhora do Soccorro tem 1obre o braço 
ejquerdo , Imagem perfeytillima , © muyto fingular. Comque 
eu Prmemente cri , O ainda boje creyo , que quem me livrou de 
tao grande affliçað foy a May deDeos que como titulo de Nofa 
enbora do Soccorro fe Venerano dito Convento. Alagoa ea 170 
dk Outubro de 1703. 2 

Antonio Teixeyra 


Defle teftemunho firmado porefte Medico daquelle 
lugar, fe vem os poderes, & os piedofos foccorros , com que 
a Mãy de Deos focorre aos que padecem neceílidades, & do- 
res,& o como acode propicia âquelles que implora o feu fas 
wor;& affim devemos com viva fé imploralls, pois em todos 
os noflos trabalhos , fempre ella he o noffo foccorro, & o 


nofo alívio em todas as penas , & enfermidades , que pades 
cemos: = 


E) 


TITU; 
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Da Imagem milagrofa de Nofa Senhora do Pê 
da Cruzada Cidade de Faros 


Ipoz a Divina Providencia, que afiftife Maria San 

tifima, como Mãy que he dos peccadores , 30 Péda 
Cruz em o Calvario aonde {eu amado Filho padeceo , & não 
emo Monte Tabor, aonde fe aftentou gloriofo: Stabat jux- 
ta crucem Jefu, Mater ejus. Era a Payxa6 obra da piedade, & 
mifericordia ; & para ncsentfinar , quenadeítima a Mãy de 
Deostanto as oftentaçoens da gioria, como as cxpediçois 
da piedade , ordenou Deosaffifiiffe a feu amantifimo Filho: 
no Calvario , aonde penalizado padecia, m26 em o Tabor, 
onde gloriofo fe transfigurava. Côdefeendédo com feu pie- 
dolo genio, & conformando-fe com fua benigna inclinaças, 
ordenou a Providencia Divina, que não afhftindo às glorias 
da Transfiguração emo Tabor , não faltaffe às demontiras 
goens da piedade emo Calvario, Para que affim conftafe,ti= 
nha na fua cflimação melhor lugar o exercício da verdadey? 
Ta predade , & compayxa6, que o logro da mayor gloria; em 
gue refplandece o amor que clla tem ao bem , & 20 remedio 
dos precadorcs. 

A Cidade de Faro fe vê fituada na cofta do Oceano do 
Reyno do Algarve, emas prayas de hum efpaçofo braço de 
mar, por onde fobem varias embarcaçoens. Ve-fe adornada 
dehuma Fortaleza. He o feu fitiolhano mas fertil, & abun- 
dante de tudo. He habitada de dous mil vizinhos , & tem 
muytanobreza; duas Parochias, tres Conventos de Frades, 
& hum de Ficyras. Tem por armas hum etcudo branco cos 
roado, & tem voto em Cortes. Sua primeyra furdaç:ã fe sta 
tribue 20s Gregos:porque Pharus he voz (us. Ampliazsm-na 
osaniigos Portuguezes , a quem Rodrigo Menåes da Silva 
chama Curetes ; najoccafiad em que o fizcrão em Silges, Pai 
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{auos varios feculos a tomãrs6 os Mouros fazendo nela his 
florente Republica , por confinar com Africa. Conguiítou-a 
ElRey Dom Affonfo o Hino ennode 1249 oufegundo ou- 
tros no feguinte. E porque fcon arrazada , a mandou nova- 
mente povoar, dando-lhe nobresfóros , & privilegios, no 
anno de 1268. nomeando por feu Governador a Eltevad Pi- - 
res de Tavares, “ey 

Dentro dos muros defiaCidade pata a parte doLevante; 
fe vêem oslimites da Freguezia da Sé , aondehe annexa ,a: 
cafa;& Santuario da Senhora do Pê da Cruz, Imagem devo. , | 
tiima, & bufcada frequentemente do povo daquelia Cidade: 
com fervorofs devoção: & afim fð muytos os querecer-: 
rem à Senhora , fatisfazendo a fua fé, & devoçãô com os, 
' grandes favores que lhes communica. He efta Eemida muy-. 

to bem a Milida pelos feus devotos; porque no fervigo da: 
Senhora fe difpende com largueza , & afim fe vê ricamente | 
ornada ,& otedo , & paredes reveílidas de excellentes pin-. 
tu ras da vida de N. Senhor Jefus Chrifto, de Nofla Senhora, . 
& de varios pafos da Eferitura , & tudo com tanta grandes, 
ga,aceyo, & perfeyçaô,que na Corte fe na6 poderiaafifticao. . 
ferviço da Senhora, nem com mais aceyo, deípeza , & fervo- 
gofa devoçaõ, do que fe vè neíta Ermida , & cm todo o Reyno 
do Algarve não ha outra que a iguale. 

Nefte Santuario fe vè collecada efta Sant: Mima Imagem, 
que he formada de madeyra , & de muyto primorofa , Sex: 
cellente efcuitura. Eftã fentada com o Santifimo Filho des: 
funto emfeus braços, & he da proporção natural de hüa , 
perfeyta mulher. E moftca efta Sagrada Imagem , huma tam 
dolorofa pena , & fentimento, que a todos os que a vêmen- 
ternece , & penetra os coraçoens; porque nenhuma pefloa. 
poem nelta os olhos , que fe não compunja ,& movaa dor de 
fuas culpas. 4 r . 

As maravilhas; & milagres que obra a poderofa mão de 
Deos pela interceffað de (ua Santiffima Mãy , aos que 1mvo=; 
saĝ cíta (ua devetifima Imagem , {a6 innumeraveis , pam 
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a teftemunhão os finaes, & as memorias que continuamente 
lhe oferecem os que as reécbem,como (46 mortalhas,&ous: 
tros diverfos finaes de cera,& quadros, q fe vêm pender das 
fuas paredes. Em 5. de Julho do anno de 1679. lahio de Fa- 
rohum barco,dos que ElRey tem naquelle-porto para guar- 
dada colta, de que era Meftre Eftevão Gomes, & o barco tis 
nha por nome Santo Antonio, & Nofla Senhora das Ondass 
Chegando efte ao Eftreyto de Gibraltar lhe fobreveyo re- 
pentinamente huma tam furiofa tormenta , que fe virad per- 
didos, & deíconfiados já dos humanos remedios), temendo" 
foverterem fe tados como barco ,recorrêr:6 com lagrimas 
àmifericordiofa Mãy dos peccadores a Senhora do Pê da 
Cruz, pára que lhes acudife. Ouvio apitdofa Mãy asfuas 
lagrimas , & fez que osventos fe foilegaficm ; & o mar que 
até allı cftava bravifimo chegando ao Ceo com fuas cndas,. 
& outras vezes defcubrindo os abifmos , fe amanfou de for: 
te, que n:6 dey xàrão todos de reconhecer devizô as vidas 
daniella Senhora, que he a Mãy dacterna vida, Agradecis 
dos a tem grande beneficio, mandàrsô pintar cm fium qua 
gro efte favor, qve da Senhora recebérad , & lhe forão dag 
asgraças , & o pendurÃrao na fua Capella. R. 
Iodo para Maz2g:0 Jos6 de Azamor , em huma Gue: 
varra da melma Cidade, & porto de Faro, fe vio perdida com 
outra femelhante tormenta ou muyto mayor, & não dando 
já os que hia6 nella pelas fuas vidas nada , recorrèrað à pic- 
dofa Mãy dosaffidos , & defconfolados, invocando. a com 
muyta fé, pedindo-lhe oslivraíle de tam grande perigo de 
fe aficgarem. No mefmo tempo fe foflegárad osventos as 
maynou a tormenta, & foffegou o mar a (oberba de fuas 
ondas & convertido em hãa gráde bonança fe vio a Guevar- 
ra livre dogrande perigo emque havia eftado, Em agradeci: 
mento do beneficio, promettêrao à Senhora de que em che- 
gando a terra, lhe havia dcir a cfferecer a Mezena como 
fizeraõ ; que avaliando-fe de pois , dera o Valor della de ef- 
mola à Senhoras . - Deuses, 3 3 Ed 
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Innumesaveis fa5os milagres queobra contituamente; 
que fe ouveffemos de osreferir , ferião neceffarios múytos: 
volumes: nað fó deíta qualidade dos referidos,mas em toda a 
forte de trabalhos , doenças, & perigos , recorrendo à Se- 
nhora do Pé da Cruz, todos achaô remedio ,elívio , & coms 
folaçaS ; porque aquelles , que já fe vêm quafi efpirando , re- 
correndo a efta poderofa Senhora, elláosreípata das mãos 
da morte , &Kosreftitucà vida;& por ifo fa6 infinitos os Ro- 
meyrosque vêm à fua cafa. Da origem , & antiguidade defta 
Sacrofanta Imagem , & de feus principios, não pude alcans 
gar notícia aigãs , nem dos fundadores da fua cala. 


TITULO VIL 


Damilagrofa Imagem de Nofa Senhora da. 
Esperança dl Cidade de Faro, 


O titulo da Elperança temos jà dito muyto neítes 
noffos Santuarios. Dentro da mefima Cidade de Faro. 

para aparte do Norte , & intra muros, emhum fitio alto, 
alegre , & frefco, (ainda que cercado de Pinheyros ) & em. 
diftancia dss cafzs , coule de 300. paffos , fe vê fituada a Er- 
mida , & Santuariode Noffs Senhora da Efperança , cafa de 
grande romagem , & concurfo , & muyto frequentada do 
povo daquelia Cidade. Nadhe muyto grande efta cafa ; mas 
he moyto devota, & convida , alèm da devoçs6 com que fe 
deve bufcar a Virgem Maria Noffa Senhora , comalarga vif- 
ta, que fe defcobre de mar, & terta. Neila fe venera ha mis 
fsgrofa Imagem da Rainha dos Anjos com o titulo da Efpe- 
rança , čz tem ao Menino Deosem feus braços. He de efeul-. 
tura de madeyra , & tem de cftaturs quatro palmos. He eíta 
eala da Senhora annexa à Parochia de Sam Pedro, quehe da 
Ordem de Santiago. Obra Deos pela invocação defta Senha- 
ge, que he toda a noffa Efperença , muytas maravilhas, & mic 
lagces como o eftaô teftesmunhando os melmos ;. aa 
aa; a ses 
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aSenhora obrou asmaravilhas ; alèm de o publicarem tam- 


bemos muytos finaes,& memorias deffes mefmos milagress. 
& maravilhas , que fe vêm pender das paredes da Crpellada. 


Senhora. De fua antiguidade, & origem tambem não pude 
defcubrir noticiaalguma 4 


TITULO VII. 


Da milagrofa Imagem de Nfa Senhora da Efperança, 
A de Filla Nova de Portimað. Dn 


Ila Nóta de Portima6, com fer povoaça6 moderna, he 

muyto celebre no Reyno do Aigatve , pela excellencia 
do eu porto, he capaz de ancorarem nelle duzêtos bay xeis 
grandes; & a mayor chà, emnão fó poderem ancorar nelle 
tantos valos ; mas o eflarem feguros dos ventos, & de ini- 
migos. Entra-lhe omar pela terra dentro mais de meya les 
gos , aonde reccbe hum caudalofo rio, que banha os muros 
da meima Villa , à qual defende hãa grande Fortaleza com 
muyta artelharia , & boa barbaçãa ; além de dous Fortes que 
modernamente. fe lhe fizeraô na boca da barra, com os quaes 
ficou mais fegura. Fundou efta Villahum Fulano de Portia 
mað de licença d'clRey D. Affonfo o V. noanno de 1463.0 
qual the deu o título do feu appellido, E efte mefmo a gover: 
nou , & muytos annos o fizerad feus defcendentes. Po. 
rêmo Senhorio della o deu o mefmo Rey a Gonçalo Vaz de 
Caftello Branco, pelo muytoque obron em feu ferviço afim 
natomada de Arzilla,como na batalha de Touro;& a feu filha 
Dom Martinho deu depois o titulo de Conde da mefma Vil- 


la ElRey Dom Manoel. E afim não pòde fer efta Villa aqueli 


la a quem os antigos chamàrað , Portus Annibalis ; fenão AÍS 
vor, como quer o Meftre Relende , de Antiguitatidus , cots 
grandes fundamentos, vifto fer tam moderna a fusfundaçãos 
He terra muyto deliciofa , cercada de vinhas, hortas, & po- 
mares, tem pouco mais de quinhentos vizinhos , & chegou à 
termil,ou mais, PE" AO Nella 
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Nefta Villa tem a Provincia da Predade hum Corven: 
todedicado à Miy de Deos , debay xo do titulo da Efperan- 
ça ; aonde he tida em grande veneração hú: milagrota Ima- 
gem da mefma Rainha dos Anjos , invocada com o mefmo ti- 
tulo da Efperança. Da origem , & principios dettaca(a elore- 
ve o Chronifts d: fla Santa Provincia , o que agora diremos. 
Tinhsô os Padres da Pisdade hum Convento cm a Cidade 
de Faro, & como ns Religiofos delle era muyto Santos, de- 
fejiva EiRey Dom Joaõo III. que foy Pay das Relígio:as, 
& grande zeiador da vida Religiofa, que elles fe quizeflem 
cnsareegae da governo de hum Convento de Religiofas, 
tambem Capúchas, que havia na melma Cidade: E como el- 
les repugneTfem muyto, & ElRey , & a Rainha Dona Carhe- 
rineinitafem emlhes pedir aceytaffcm , & gorernalfem as 
quellas Religinfas ; elles por fe não embsraçatem com o g = 
verno, de mulheres , temendo gue por agui lhes natceii 
alguma relaxaçað; offerecêrada ElRey c Convento que ti- 
mhad » que cíteva perfeytamente acabado, para que o defie 
gos Padres Obfervantes da Provincia dos Algarves, para 
que clies f fem os que tivelemcargo do governo das Reli- 
giofas ; à que elleslhes largaffemoutro , que começavad em 
Villa- Nova de Portimão. Aceytou EiRcy o Convento, & 
afim no anno de 1541. havida a licença do Geral da Ordem, 

fe paffár:m os Padres da Piedade a VilizNova. É 
| Teve princípio cíta cafa , quelogo em feu nafcimento 
fe dedicou a Nofa Senhora debayxo dotitulo da Efperança, 
no anno de 1530. nãonosconfla fehavia á aliialgums Ermi» 
da fua Foy o feu fundador Simão Correa, natural de Taboas 
da Rainha, que foy Capitaô de Azamor, & por calar com 
Dona Joanna de Faria , (enhors nobiliffima ;'o fez EiRey D. 
Manoel Ayo de fua filha a Infante, Dona Beatriz; que calou 
em Saboya, sonde elle a levou ; & depois de vir de là, deu as 
calas que tinha em Villa Nova de Portimão junto 'aorio ; & 
pouco affina donde agora fica oConvento,aos PadresObfer- 
vantes da Provincia de Portugal , que ainda tinhão {6 lia 
+: DA i + i Prog 
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Provincia. Neitas cafas eftiverað eftes Padres defde o anno 

“de 1530.atéode 1533. em queas deyxârsd aos da Provincia 
dos Algarves, queentão fe havia dividido da Provincia de 
Portugal. Com eftes Padres da nova Provincia dos Algar- 
ves fe fez a troca no anno de 1540. por ordem d'clRey D. 
Jo:6 o III, femrepararem os Padres da Provincia da Pieda- 
de , em dar hum Convento pcrfeytiflimamente acabado, 
“por humas cafas fem nenhum modo de recolhimento , fó por 
fe não obrigarem a tomar {obre fio governo de Freyras,ainda 
queerad Capuchas, & muyto Santas. 

Tanto que eftes benditos Padres entrãra6 naquellas ca: 
fas , tratàraô logo de edificar Convento a feu modo derri- 
bando as cafas ; porém na Igreja não tocârad : & daqui inf: 
roeu , que antes que squelle fidalgo deffe as cafas com o fitio 
do Convento , já aquella Igreja era dedicada a Noffa Senhos 
ra da Efperança : ou foffe porque jà alli eílaria fundada, cu 

porque omefmo Simão Correa a fundou , & dedicou à Raix 
nhados Anjos debayxo dsfte titulo, com que tinha parti- 
culardevoç:ô E fobre as portas da Igreja fe vê ainda hoje 
huma pedra de jafpe branco , sonde eítão lavradas as fas ar- 
mas. Mas porque a Capella mòr feria pequena , a mandaram 
fazer mayor, & com toda a perfeyção em louvor de Noffa Se- 
nhora ( pela efpecial devoção que lhe tinhaô ) Balthezar de 
Mello da Cunha , & fua mulher Dona Beatriz de Almada. E 
defles fidaigos fe vêm tambem as fuas armas no alto do Cru- 
zeyrofobre oarco da Capella mor : & nella a principal fes 
pultura hefua , aonde felè huma infcripçaô, em que fe de- 
clara que no anno de 1585. morreo Dona Brites de Almada, 
& que eftà fepultada naquella fepultora, naqual jazia jd fen 
marido Balthezar de Mello.Eíta Senhora dey xau em feu tefs 
tamento , que não fe enterrafle naguelta fepuitura peffoa al- 
guma , excepto hum feu fobrinho , & feus defcendentes, ou 
alguma pefloa tam notavel, que merecefe aquelle lugar. E 
mandou a fevs herdeyros acudiffem todos os annos coma 
fabrica que foffe neccMaria para a Capella , azeyte', ni + 

of- 
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hoftias spara o que cbrigou o Morgado que inflituhio; 
que pofluchoje Gafpar Sarreo, peffoa principal da mefma 
Villa. E porque do primeyro Fundador do Convento faltà- 
ram herdeyros , deraõos Padres delleo Padrozdo aos Con- 
des ds Villa Nova , que lhe afffticaS até aqui com grande 
piedade ,& boas cfmolas. Ro Ji uF 
Heefte fítio ds cafa da Senhora da Elperança o mais a= 
gradavel, & alegre de quantos fe pêdem defcubrir naquel- 
~Ja Vila. E tudo ifta parece faz a Senhora da Elperança. Fica 
( como já diffemos ) junto de hum largo, & fando rio, que ale 
li fe mste no mar, o qual com as fuas enchentes, & vazantes, 
banha com fuas aguss os muros da cerca, E porque tinha em 
algum tempo a mais excellente barra que havia naquelia cof- 
ta (que hoje fe vê toda arcada)entraya nelle todo o genero de 
embarcaçoens , ancorando eftas pela mayor parte à vifta da 
gafa da Senhora, & em pouca diftancia della, que por ficar em 
lugar imminente , eRá dominando tudo. Com iilo , & coma 
grande frequencia de Navios de diverfas naçoens , de dif. 
ferentes trajos, & linguas , & outra variedade de barcos 
grandes, & pequenos, que de hum» parte para a outra dife 
correm afin de navegantes , & paffageyros , como de pefe 
cadores , huns que fahizô ao largo , outros que à vifta da Se- 
nhora laçaveô as fuas redes, fe fazia muyto mais alegre,& a= 
prazivela vifa daquele fitio , fem embargo deter perdido 
hoje grande parte defia fermofura, i 
Sempre efta Senhara foy buícada dos naturaes daquel- 
la Villa, & principalmente dos navegantes,a favor das quaes 
tem obrado grandes maravilhas. Mas com» aquelles Religios 
fos fam tam retiradas nam fazem reflexa6,nem memoria del- 
las. H: efta Sagrada Imagem de efcultura de madeyra, &a 
fua eftatura he de cinco palmos, Eftá collocada no meyo do 
retablo da Capella mòre No Alpendre defta cafa da Senho- 
rachá fepultada o Padre Fr. Antonio de Silves , o qual com 
fervoro(o e'pirito , communicado fem duvida pels devo- 
gado que tinha à Senhora da Efperança, fe entregou à affiften- 
cia 
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eis dos empeítados , fazendo nefla caritativa cccupaçao 
grandes ferviços à N. Senhor , & afim morrendo do meimo 
mal , voon para oCeo; como declara o letreyro de fua fe- 
pultura. Efcreve da Senhora da Efperença Monforte na fua 
Chronic. l 3.€. 18. & Cardozo tom. 3. p. 128: Jorge Car- 
dozo: tom. 2. pag.151. dá o titulo a efta Senhora chamando- 
lhe da Expeêtação, mas enganoufe. 


TrEU EO IX. 


Damilagro/a Imagem do Nofa Senhora 
da Guia ,de «lfontes, 


Om muyta razað invocados homens a Maria Santifi- 
ma com o título da Senhora da Guia; porque ella he em 
odelertoinvio defte mundo , a que nos guia para a defejada 
terra promettida aos que defejaô o Ceo. Em o capítulo 12. 
dos Numeros fe diz: Excla/a ef Maria extra cafra feptem 
diebus ,&7'non eff motus popalus donec reVocara ef Maria. A= 


partoute Meria da companhia dos liraclitas por tempo de: 
fete dias , & nelles fe não moves o povo, atêque Maris 


na6 voltafie, & eftiveffe à fusvifia. He muyto para admirar 
efta detença. Tinha 6 povo tanta ancia de caminhar: defe- 
Jő os Mraclitas vosr em o caminho para chegar à terra pros 
mertida, & fahir dos defertos, aonde por varias vezes com a 
tardança irritârad ao Senhor com atrevidas murmura çoens. 
Pois como agora fe detem contra o mefmo que defejz6? De- 
temfe por hama mulher tantos dias? He Maria ( refponde 
Theodoreto )& afim mais fe detiverad por diferetos , do que 
o fizerad por ociofos.Porã nôs(dizem os Iraelitas Jcaminhas 
MOS para entrar naterra de Promiffad que reprefenta a glo- 
Fa , 3 para confeguir cíta ditofa entrada , levamos por guia 
a Maria: & como por efte accidente nos não pòde acompa- 
nhar,fufpenda-fe a jornada: porá todos os paffos q dermos 
para a gloria ; ferão perdidos, fe Maria não for a noffs guia: 

r Cá 
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None motus populus. Bem fazem osque defejsô chegara- 

verdadeyra terra de Promiff: q hea Gloria , imploralla fer- 

G ; Porque clla he em o deferto invio do mundo, a nof- 
guia. 

- Notermo da Villa de Albufeyra ha hum lagar chamado 
Alfontes da Guia , cuja Parochia he dedicada a Noffa Senhos 
ta debayxo do titulo de fu: Vifitação. Nefte lugar ha huma 
Ermida , & Santuario dedicado a Noffa Senhora da Guia , de 
que tambem olugar toma parte do feu nome: porque por 
refpeyto do titulo da Senhora, fe chama o lugar Alfontes da 
Guita;ou fe fundou por caufa dos milagres, & maravilhas da 
Senhora. Fica efte Santuario em diftancia do lugar , pouco 
mais de hum tiro de molquete , & tema ports principal para 
o Nafcente. He cfa cafa da Senhora ,hum dos principaes San- 
tuarios do Reyno do Algarve: porque feô tantos os prodi- 
gios, & as maravilhas , que nelle obra a poderofa maô de 
Deos,que não ha neceffidade que a fua piedade não remedee. 
Alli fe vêm os cegos com vifta , os mancos andar defembas 
raçadamente, remediados os aleyjados, & livres do trabalho 
que padecisô ; & finalmente alli fe experimentão fempre os 
grandes poderes da Rainha dos Anjos, &com as grandes | 
efmolas, que lhe off:recem os fieis, fe vê aquella cafa rica-. 
mente adornada, & em tanta maneyra he ifto ; que em todo 
oReyno,& Bifpado do Algarve fe não vé outra Ermida nem 
mais bem provida de todos os ornamentos neceffarios para 
oculto Divino, & (erviço da Senhora; nem melhor affiftidas 

que naquela cafa. 

E he muyto para admirar, que começando efta fermo(a 
Ermida pelos annos de 1640. pouco mais , ou menos (& 
crevo foy pelo tempo da Acclamaça6 ) por huma Ca pellinha, 
hoje fe vê na fórma referida, Não pude defcubrir a origem, 
& principios deíta Santa Imagem. Sem duvida que efta Er- 
midinha era muyto antiga, & tambem feria, por grande, 
muytoantigs o defeuydo com que fe cuydaria da Senhora: 
& ella para os reprehender delle, mõ 0 fez caftigando-os; 

4 s f ~“ mas 
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mas repartindo-lhe favores , & mifericordias; que ncíta fórs 
ma obra a fua piedade , pois quanto mais defcuy dados nos 
reconhece, entam para nos confundir , reparte com-nofca: 
mayores benefícios. E fer efla reedificação no tempo da Ac: 
clamaçað delRey Dom Joam , me faz perfuadir fora ainda 
mayor a picdade da Senhora para com eítes Reynos. Os 
muytos prodigios , que tem obrada a favor de todos os que 
sinvocam, & bufcaô em feus trabalhos, defpertou mais a 
fé nos tibios, para os fazer fervorofos. E afim tem obrado 
tantos, que fe ouvera cuydado em os pôr em memoria, fe ef- 
creveriad muytos livros. Tres referirey dos muytos ,que 
ainda afim fe puzeram em lembrança , & feja o primeyro o 
quefez a Senhora da Guia a huma entrevada, 

Junto ao mefmo lugar de Alfontes viviad huns cafa= 
“dos , gue fe occupavad na cultura da fua fazendinha: tinha 
“efteshuma filha , chamada Maria Martins , que havia muy- 
tosannos eftava entrevada , fem fe poder levantar de huma 
cama. Sentiaó os pays a moleftia da filha ,& movidos de com- 
payxad, fizcrad huma novena à Senhora da Guia , pedindo- 
| Jhe fe lembraffe della. No ultimo dia da novena , eftando na 
Igreja ambos, diffe a mulher para o marido: Vamonos para cas 
fa, que me deo o coraçao húa pancada, & me diz q nofla filha 
| fe Jevantou,& anda pela caía. SahiraG da Igreja ,& chegando 
a cafa achãrad a filha levantada , & (ia da fua enfermidadee 
Efe milagre, q por incuria fe não devia sutenticar,fuccedeo 
no primeyro anno depois que fe lhe reedificou a Ermida. 
O fegundo milagre he, que outros dous cafados vieram 
do C-bo de Sam Vicente emromaria à Senhora da Guia , & 
| traziaô comfigo huma filha muda, & confiados nos poderes da 
- Senhora, lhe mandàrað dizer huma Miffa , pedindo-lhe fe 
-lembraffe d-lles, & da filha dando-lhe falla. Vio a muda hãas 
| redomas deagua, que eftsvad {obre o Altar da Senhora , & 
| poracenos pedio huma dellas: dera Iha , & bebendo tres 
| Vezes fucceflivamente , ema terceyra fe lhe desfez o vincu- 
Jo, & impedimento que padecia na lingua, & exclamou di- 
ss Tom, VI, Ce zendo: 


| 
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zendo: Virgem da Guia valeyme; & a Senhora The valeo 
de forteque ficou fãa, & voltâras os pays alegres para fua 
cafa louvando a Deos, & à Senhora da Guia, na maravilha 
queobrãra. ' 
O terceyro fe refere , que a kum homem chamado An- 
tonio da Veyga Bocarro , morador na Villa de Albufeyra; 
lhe impuzersô hum grande teftemunho. Levantâraõ-lhe, 
que dera humas cutiladas em huma Imagem de Noffa Senho- 
ra da Piedade da mefma Villa. Cafo taô grave,que foy a deva- 
çar delle o Cardeal D. Verifimo de Alencafiro , fendo In- 
quifidor em a Inquifiçao de Evora. E fendo prelo o referido 
ântonioda Veyga porfeu mandado , & inviado à Inquifis 
ç26 de Evora, pedio com todo oaffe&o o levaífem pela Igre- 
je de Noffa Senhora ds Guia , porque della efperavao reme- 
dio em tam grande necofiidade. Fizerad-no afim, & chegan- 
do à porta da Igreja, (cafo admiravel!) cahirao lhe osgri- 
Hhoensque levava nos pés; final evidente de fus innocencias 
Mas não obfante , elle foy , & olevirsô para os carceresda 
Inguifiçaô , & nellaefteve algum tempo; mas de là fahio fol- 
to ,& livre, & comeredito : porque fe reconheceo a fuain- 
necencia ,& amalevolencis dos gue o accufárao. Logo foya 
daras praças à Senhora da Guia, & lhe offereceo huma boa 
«ímola, Eftes forao milagres muyto grandes , & baflão para 
fe faber as maravilhas que a Senhora obra: & afimcomo os 
Parochos folicitos para recolher as offertas , & efmolas que 
fe fazem à Senhora , o fora tambem para pòr em lembrança 
ws feus prodigios , muytos volumes podia haver delles. | 
—  Saômuytasaspefloas que fe fizerad, & fazem forey: 
xasà Senhora da Guia , pelas haver livrado de grandes peri- 
gos, & de graves enfermidades. E os Romeyros que de va- 
gias partes concorrem avenerara Senhora , fo6 tentos , que 
embura Sabbado ajontou o'Parocho 'feismilreis de'Miffas 
detoftad. E o'trigo que fe recolhe afim deoffertas , como 
«de pefos , importava emmuytos moyos cada anno. Sa6 tam- 
bem muytos , os que vad aternovenas-nacafa da Senhora, 
T =N q para 
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para O queha hofpedarias, aonde fe recolhem. O Senhor Bit- 
po D. Francifco Barreto , quando o era daquelic Reyna do 
Algarve, foy ter duas novenas na cafa da Senhora ; queera 
final que da fua piedade havia recebido algúa grande mercès 

1 A Imagem da Senhora da Guia he de efcultura de mau 
devrasmastam pequenasque a fua eftatura na6 pafia de dous: 
palmos. E a efcultura della he tam foberana, & perfeyta,: 
que parece obrada pelos Anjos. E bem poderà fer, que elles a 
abrafíem , pois não fe fabe nada de feus principios ( tanta: 
como iíto hc a incuria daquella gente. ) E daqui me períuas 
do que a Senhora appareceria naquelle lugar, & que no tems 
po em que apparecco, lhe edificariaô aquella primeyra Ermis 
dinha „que teve, com as maravilhas que logo começaria 
aobrar. Moftra ir de caminho , & leva pela mað ao Menina 
Deos. Nsã me conftou tambem o dia particular em que lhe 
celebraó a fua feta. O Author da Corografia confunde oti= 
tulo da Senhora da Parochia , quehe da Vifitaçao ,com o da 
Senhora da Ermida 


ES 


TITULŁO X, 
Da Imagem de Nofa Senhora dos 


Pobres, de Loule, 


E Meria Santiflima a Patrona dos Pobres enfermos; 
& a Advogada das fuas neceílidades , & para a fua pics 
dade battará queciles lhe peçaô. que os vej*, porque afim 
confeguirão logo em todas o remedio, Os Santos fô os 
Protectores das noffas neceflidades, & os que advogam pelo 
remedio dellas, Porém Maria ha-fe com hum generolo ex- 
cefo a todos; porque 40s Santos fe nece fita de lhes pedir: a 
Maria bafta ver. Para Maria nað temos neccflidade de lhe 
pedir que nos remedee ; mas de que veja a noffa pobreza, & 
a noffa neccfidade, „i ; 
“ < Hum milagre do Filho feja aexpofiçað defte milagre da 
se > Cc 2 Máy. 
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Māy. Lazaro morto hcem ditame de Agollinho meu Paz! 
dre, huma imagem de hum peccador fepultado no horror da 
fua culpa. Pede a charidade de fuas Ermans a Chrifto , queo. 
remedee ; efcerevem lhe huma carta, & fazem-no emhuma: 
voz, que fendo o texto bem repetido , parece, que nenhum, 
otemreparado: Ecce quem amas, infirmatur. Vede, Senhor,’ 
enfermo aoque amais. Efte Ecce parece muy improprio. Ves 
deao enfermo. Pois fe Chritto eftá diftante tantas legeas,' 
como ohaô de ver os feus olhos ? Parece que não acertadas: 
Irmans no modo de pedir. Porque lhe naô rogaô que venha 
ao curar? Porque não pedem em eftylo humano ; fenãoem 
eftylo Divino. Na6 lhe pedem que venha, fenão que veja: 
porque fabem que hum Deos naõ faberá ver fem vir. Pois, 
Ecce infirmatnr.NaG ha para Deos diftancia (diz a Magdale- 
na. ) Vede Senhor o achaque; porque tanto que o virdes, te- 
nho por certo o remediareis.He Maria competidora das pie- 
dades do Filho , a Maria não fe ha de pedir que remedec , fes 
nað que veja o achaque , a pobreza , a neceffidade : Ecce ine 
firmatar. Porque nað cabe na piedade daquelia Senhora, 
que hea Mãy dos pobres , ver a neceflidade que elles pade- 
cem, fem que lhes acuda logo com o remedio. Devemos po- 
bres, & os enfermos dizer à fua Senhora: Vede Senhora ef- 
tes voffos pobres, que eftaG enfermos ; que nifto lhe dizem 
audo ; &com efta voz Ecce confeguirâm tudo o que defepd. 
A notavel Viila de Loulé fica no coraçaô do Reyno 
do Algarve, difta de Faro duas legoas , fica-lhe a cofta do O- 
ceano ao Meyo dia, em diflancia de legoa, & meya. Eflá 
fundada em hum campo lhano , frefco ; & agradavel. & cin- 
gida de antigos muros, com hum grande, & forte Caftello, 
& junto a elle huma copiofa fonte de excellente agua. A 
fua fundaçad fe attribue aos Cartaginezes. Depois a poffui- 
ya6 os Romanos , dos quaes (e confervad ainda alguas me- 
morias. Conguiftou-a do poder dos Mouros ElRey D. Af- 
fonfo o lI. noannode 1249. E porque ficou deftruida ,& 
fem fórma de Republica,a povoou depois no anno de 1268. 
cogs 
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concedendo lhe grandes fóros, & izençoens. Tem voto 
em Cortes. Foy cabeça de Condado, cuj» titulo den ElRey 
Dom Affonfo V. a Dom Henrique de Menezes , filho do 
Conde de Viana. ElRey Dom Sebafliao aMftindo em Evora 
lhe deu otitulo de Villa notavel. Tem efta Villa huma fó Pa- 
rochia dedicada a S. Clemente, & he da Ordem de Santia? 
go. HePriorado com cinco Beneficisdos,quatro fimplices,& 
hum Curado. Comprehende em fi yoo. fogos, & no termo 
700,Temtres Conventos, dous de S. Agoftinho,& hum de 
Francifcos Defcaiços, hum Recolhimento de Terceyras ,& 
hum Hofpital Real , dedicado a Noffa Senhora dos Pobres, 
ou do O, como dizem alguns ; mas o dos Pobres ;heo com 
que he mais conhecido ; titulo impoíto por caufa de huma 
albergaria , que logonos principios fe fundou naquelle lu- 
gar, que depois convertcoem Hofpital ElRey Dem Aficnfo 
o V. para fe curarcm os foldados, depois que fe recolheo da 
tomada de Tangere;o qual perfeveraho e debayxo ds protec- 
çaô da melma Senhora. 

A Igreja defe Hofpital, que moítra muyta antiguidas 
de, he dedicada à Rainha dos Anjos,debayxo defte titulo de 
Nofia Senhora dos Pobres , aonde fe venera huma muyto 
antiga , & milagrofa Imagem (ua , & tamantiga , que nãoha 
quem dé noticia dos feus principios , nem de quem a fun- 
dafle ,nem do motivo que ouve para o titulo, fazendo feva- 
rias dil igencias. Só con{ta dos foraes antigos daguella mef- 
ma cala, que já no anno de 1400.cra fundada aquella cafa, & 
jino mefmo tempo era aguella Santa Imagem a cenfoleção, 
& o alivio daquelle povo. Tinha aquella cafa muy tos fóros, 
& juntamente por privilegio hum Juiz privativo para aco- 
brança Gas fuas rendas, & para executar aos que fcffem res 
miffos, & negligentes em as pagar. Atè oanno de 1450, 
pouco mais, ou menos fe acha nos foraes otitulo de Santa 
Maria dos Pobres, Deentaô para cà fe vê mudado o titulo, 


| dizendo, Noff: Senhora dos Pobres. 


Heefta Sagrada Imagem obrada em madeyra eftofzda; 
„Tom, VI, Cc 3 & de 
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& decxcellente, & primorofa efcultora. Tem tres palmos; 
& meyo de eftatura , & nos braços ao Menino Deos, a quem 
eitá dando o peyto; & elle oeflá tomando com tanta ancia; 
& graça, que caufa devoçaõ aos que o vêm, Com efta Sagra- 
da Imagem! term águcila Villa hãa notave! devoç:ô, & afim 
be rara a peífoa que deyxe de a ir vifitar todos os dias à fua cai 
fa , ou de dia ou de noyte;porque os que não pòdem ir de dia 
por caufa de occupaçcens, ou por cvitatem a ociofidade, & 
io poderemifazer (em perigo da modeftia , principalmente em 
mulheres recolhidas,as quaes vað em anoytecendo, & poílas 
de joelhos às portas da Igreja , dallife encomendad à Senho- 
ra, gue ainda que feja às portas fechadas, reconhece o afeco 
daguellas almas que a vám bufear, & venerar, 
Em todas as neceffidades publicas , & particulares re- 
correma efta foberanaSenhora,& a experiencia lhes moítra o 
quam bem fundada tem nella a fua confiança; porque fempre 
achaô para os trabalhos que padecem , promptifimos os re» 
medios , & as confolaçoens. As mulheres, que criam , & pa~ 
decem algum achaque nos peytos , recorrendo à Senhora, 
alcanç:ô logo pela fua interceflaô a faude que pertendem. E 
em final de agradecimento do beneficio, lhe offerecem pey- 
tos decera, como o teflemunhas os muytos, que fe vêm pen- 
derna fua Capella , & lhemandaô dizer Miffas. E as que ef= 
taô de parto, encomendando-fe à Senhora, & mandando pe- 
dir fe lhe dem nove badaladas no feu fino, na melma hora 
reconhecem no bom fucceffo as afiftencias da Senhora. 
Affiftem hoje à Senhora dos Pobres os Religiofos A- 
goftinhos Defcalços, por mercè de lua Mageftade o Serenif- 
fimo Senhor Rey Dom Pedro o II. & por nomeaçao do Pa- 
dre Joz6 de Aguiar Ribeyro , quecem a fua grande piedade 
dotouo Hofpital da Senhora com todas as fuas rendas » pe- 
dindo a S. Mageftade o tomaffe debay xo de fua Real protec: 
sad, & lhe concedeffe que os Padres Agoltinhos Defcalços 
o adminiftraffem. Tomâram poffe da cafa da Senhora em 27e 
de Novembro de 1696, & em 19.-de Março de 1698, fe fo- 
i ” faQ 
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fadas Beatas,gue ¿lli viviam, para o feu Recolhimento , que 
fe lhes deu no Efpirito Santo. E a primeyra poffe fetomou, 
logo que o Padre Joa de Aguiar , Padrocyro da cafa , mor- 
Teo. 

— Tem efla Sagrada Imagem , ainda fendo mais pequenas: 
muyta femelhança com a Imagem) da Senhora a Madre de: 
Deos de Lisboa , que fe venera nas Defcal cas de Xabregas, 
afim nsquelle reverente inclinsçao que mofira y como na 
fermofura do feu Divino roão; & afim os que a vira com 
attcriçao reconhecem ferefta muyto parecida com ella. Ver- 
dadeyramente a Imagem da Senhora dos Pobres , parece fer 
obrade pelas mães dos Anjos ; porque a mageítade , que 
moítra acompanhada de huma celcítisl modeftia, não parece 
que a podiaô fabricar, nem as mãos; nem centendimento 
doshomens. Nasimaravilhas, que obrs, fe vêem como efta ro TU 
Senhora he a Mãy dos Pobres , & dos miferaveis , comolhe pi, 
chamou Ricardo deS. Vidor: Mater miferorum ES. An- paag: 
felmo lhechama para com os pobres Mãy de mifericordia, Arf: E 
benigna,& clemente: Mater imifericordie benigna «3 clemens. allog? 
Porgue em todos os feus trabalhos , dores, & enfermidades, cal.22: 
achaô fempre nelas feguros os feus alívios , & remedio. 


TITULO XI 


Da Imagem de Nofa Senhora da Luz; 
ih Filla de Loule, y 


Matriz da Villa de Loulé , já diffemos no titulo prece: 
dente, que era dedicada a Sam Clemente Papa. Nefta 
Igreja fe venceram cinco Im:gens da Rainha dos Anjos Ma: 
| ria Santiffima, & ainda q fe lhe não dedicou âquella Senhora 
eíta caía; emcollocar nella aquelle povo tantas Imsgês fuas, 
parece quiz fatisfazer dealgum modo 20 defcuy do de quem 
feza d dicaçaõ,& de a nað confagrar à Mãy deDeos,como fe - 
 vêohaverem no feyto todas as mais povoaçoens deflés Rey + 
E Cc 4 nos; 
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nos ; pois fam contadas as que ao feu Santifim nome fe lhe . 
não haj3ã dedicado. A primeyra , &a mais principal deftas 
Sagradas Imagens., por muytos milagres, & maravilhas, 
que obra, hcaquella, a quem da6 o titulo de Noffa Senhora 
da Luz: a qual efà collocada na Capella collateral , da parte 
efquerda da Capella mòr. He efta Santiffima Imagem de fo- 
berana PE A fua eftatura lað quafi feis palmos , de 
perfeytifima efculiura, de madeyra eftofada , & tem em 
feus braços ao Menino Deos. ue: 

Tem feobfervado por maravilha, que nas celebridas 
des feítivaes, & alegres fe vê aquella Sagrada Imagem com 
huma muyto efpecisl,& myflerio(a alegria; & nas feflivida. 
des, & myíterios triftes, fe vê com reprefentaçao de fenti- 
mento, &triftcza, & comhum (emblante tað trite , como 
fe foffe capaz de fentimento : o que caufs nad pequena com- 
punçaô nos que avèm, & contempl:ô. Tem aquelle povo 
de Loulé huma cordeal devoção com efta Sagrada Imagem, 
pelas grandes maravilhas, que obra ; das quaes podera re- 
ferir algumas, mas pelas não achar autenticadas,0 deyxo de. 
faezr. Por efta caufa a fervem todos aquelles moradores com 
deovta, & fervorola emulaçað, A fua principal feftividade 
fe celebrano dia de (ua Encarnação, & para efta fefta fe anti- 
cipam com huma novena de Miffas cantadas, a que afie to? 
do o povo ;& fazem efta fefla com feryarofa devoçad, para- 
que a Senhora pela fua interceffao lhes alcance os frutos da 
terra , que creyo fempre feraô abundantes; porque faltando 
agua,lha dá com abundancia; & faltando Sol, na mefma fór- 
ma lho concede, para os crear. E a experiencia lhes moíira 
a prudente refoluçaõ, que tomãr:0,de inftituir efte novena: . 
o porque fe tem viíto cafos maravilhofos fobre efte parti- 
cular. 

He efta Sagrada Imagem antiquiflima , & affim neo ha 
noticia, em que tempo foffe collocada naquela Igreja. En- 
tende-fe feria logo nos principios da fundação della. Além. 
deita feftividade, que fe lhc faz no dia da Encarnação a 25. 
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de Março, fe faz outra em o dia de fua Natividade ,em 8. de Hezi; 
setembro, o que fe faz tambem com muyta grandeza; que” 
he o dia proprio em que fe coltuma feftejar a Måy da Divi pio 
pa Luz, & à May do Sol de Juftiça como aíntitula Hezi- pes, 
chio: Mater Lucis, quando lhe damos o titulo da Luz; para p 
mofrarmos , os que a louvamos , que efte he o feu proprio sen) 
dia; porque nelle appareceo o mundo alegre ; porque nelle de 4f- 
nafcco a mais bella Aurora; como lhe chamão Pedro Damiad, (zm. 
Hugo de S. Vitor, & S. Bernardo: Aurora de qua nafcitur Hug. de 


Sol Juflitiæ. è SVit, 
ia dica me + Ain id ah Sern, 
pik: 34 Ber, 
Da Imagem de Nofa Senhora da Porta do eita 
=  Ceosda Villa de Loule. rë Sely. 
e hi a Reg. 


Am os homens a Maria Rainha; & Senhoranofa,o 
D titulo de Porta do Ceo, ( afim a intitula Ricardo de S. ESA 
Vidor) porque ella he do Ceo a melhor porta. Tenha o Ceol e 
muyto embora doze portas , quea Porta de Maria he a me 
lhor;8 a maís feguraPorta. Para encontrarmos com Chrifto -speg 
em a fua cafa da gloria, f6 Mariahe a Porta mais fegura, No 0% 
capitulo 2. de S, Mattheos fe nomea a Maria Santifima, pa- ~ 
ra dizer que os tres Reys do Oriente achãrão a Chrifloem 
fua cafa : Et intrantes domum invenerunt puerum cum Maria 
Matre ejus: Porque não feria facil encontrarem a-Chrifto, & 

a [ua graça fem que Maria abriffe primeyro a porta: Poriffo 
difcretamente fe deu a Maria Santifima o titulo de Porta do 
Ceo; para que ella ( mediante a graça que nos alcança ) nos 
franquee as fuas portas, para O hayermos de gozar na fua 
companhia. > “o - Aid E, pl 
Em a circunferenciã da referida Villa de Loule, ficad. 
algumas Ermidas, a que concorre a gente com devoç:ô.Hiúa 
deítas he dedicada à Rainha dos Anjos , debayxo dotitulo 
de Nofa Senhora da Porta do Ceo. Fica efta Ermida para 
a parte do Nafcente , em diftancia de potico/máis de quatro- 
centos 
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- centos palos, & na grandeza , (uppoítonão paffará muyto 
“de 30. palmos , ainda he, fegandoa fua capacidade , de muy- 
to perteyta architeétara ; tem a porta principal fronteyra ao 
ccidente , & ve-fe fitusda em huma planicie, a quechama6 
do Sima , entrehortas ,& junto a ella lhe fica huma fonte de 
excsllente agua, Foy efta cafa da Senhora edificada pelos an- 
nos de 1690. posicao mais, ou menos, com as defpezas, & por 
devoçaS de dous virtuofos cafados , Antonio Fernandes Ef- 
trada, & Branca da Fonfeca, que quizerad que a Senhora 
foffe a fua Herdeyra. Neila Ermida inftituirad huma Capella 
com Mifla quotidiana, que já hoje eftá reduzida a menor nus 
merode Miffas. CS 4 
He efa Sagrada Imagem de madeyra, & de perfeyta 
efcultura ; tem de alto quatro palmos, & tem ao Menino Je 
fus nos braços. Foy credia efta cala debayxo do titulo de N. 
Senhora de Penha de França, & como naquela Villa havia 
Convento de Religiofos Eremitas obfervantes de meu Padre 
S. Agoftinho , impediraG eftes que fe naô deffe efte titulo à 
- Senhora; por quanto em Lisboa fe havia edificado hum Con- 
vento feu dedicado a Noffa Serhora com o mefmo titulo, & 
tinhaô Breve Pontifício , para impedirem cin todo oReyno 
o poderfe edificar , & dedicar templo algum com efte titulo, 
de Penha de França, a fim de fe não diminuir a grande devo- 
çaô » que havia coma Santiflima Imagem , que em Lisboa já 
fe vencrava ; & ainda hoje fe conferva com a mefma , ou ma- 
yor devoção. Por efta caufa lhe derad os Padroeyros o titalo 
de Noffa Senhora da Porta do Ceo. i 
Em algum tempo lhe coftumãrad a dar os fieis o titu- 
lo de Noffa Senhora dos Milagres, tomando o dos muytos, 
gue a Senhora obrava a favor de todos : porque logo que foy- 
collocada naqueila fua Ermida , os começou a obrar. Porém 
onome da Senhora da Porta do Geo , foy o que perleverou; , 
& com efte titulo he bufcada, & venerada em todoo Reyno, 
da Algarve: Sempre obrou muytas maravilhas, & milagres. , 
Hui (ó referirey ,& foy, que Diogo Lobo Pereyra, motas 
A E aba do DRUT ai DRA! a S E x + or 
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dor na mefma Villa de Loulé, tinha gravifimamente enter- 
mo o feu filho mais velho, chamado Hicrenymo Borges Lo-. 
bo , & de forte eltava,que por padecer hum maligno fympto- 
ma, o julgáras os Medicos por mortal, & fem cfperanças de 
vida. Naô pedia abrir os olhos ; & já parecia eftar morto, por, 
eftar femalgum acordo. Nefla aflição acudia o Pay à Senho-, 
ra da Porta do Ceo, & mandou a toda à preíffa bufcar hum 
manto dos que fe lhe coflumaô por. Logo que efte veyo, & 
fe lhe pòz fobrea cabeça, abrioos olhos, & melhorou com 
tanta brevidade, que por fer a melhora taG repentina, nin- 
guem duvidou deque alcançára vida por benefício da Se- 
nhora daPorta do Cco.Naô fe autenticos cfa maravilha nem 
outras muytas qhaobrado, por incuria , & negligícia dos q 
tem cuydado daguelleSatuario, &cafa da Senhora-Fie freque- 
tada aquella Ermida da Senhora pelos moradores de Loule, 
& a fervem com devoção» 


TITULO XHI. 
Da milagro/a Imagem de Nefa Senhora 
da Piedade , de Loule. 


Ora da mefma Villa de Loulé, em diflancia de alguns 
mil paffos , fe vè outra Ermida , tambem dedicada à Rai- 
nha dos Anjos. Vê-feefla, corcando hum monte alto , & 


“defcuberto , para a parte do Occidente , emcujo caminho 
paraa parte direyta fica o Gonvento dos Padres da Piedade. 


He efte Santuário muyto antigo, & fuppofto que tem (6: 
mente trinta pés de comprido , he de perfeyriffima architec- 
tura, & a fua Capella mòr quadrada , & fechada de abobada 
de meya laranja, & fica-lhe a porta para a mefma parte Occi- 
dental. Na Capella mòr fevê collocada huma devotiffima, 
Imagem de Noffa Senhora , comotitulo da Piedade ; età 
recolhida em hum nicho , com o Santiffimo Filho morto em 
feus braços.He de efcultura de madeyra, & de perfeytiffima 


| mag, Hevencrada , & bulcada chla Santa Imagem por milai 


grela, 
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gcofa, & por efticaufa he afua cafa muyto frequentada de 
romagens , afim da gente da terra, como das circum vizis 
nhas,que acodem à Senhora a pedirlhe o remedio de fuas nes 
cedsdes , & na fé com que fe valem dos feus poderes con- 
feguem os defp:chos de tudo, ode que necefhitad. Ifto.tefte- 
munhaê as miytas memorias , affim de mortalhas , como de 
finses ds cera, & outras coufas deíte genero, de que fe vêm 
Cubertas as paredes da Capella; que deyxáraô cm teftemu- 
nho dos beneficios , que da Senhora recebêraô , osmeímos 
gue lhas offerecóras, Y i 

Heefta Santa Imagem tam antiga , que os que hoje vi- 
vem, nað fabemdizer quemfoy oFundador da fua cafa, 
nem quem collocou nella a Senhora. He do Padroado da Ca- 
mera daquelia Vilia , & ella he a que aprefenta o ErmitaS ,& 
que lhe faz a fua fefta principal,que he na Segunda feyra de- 
pois das Oytavas da Pafchoa , em que fe coftuma feftejar a 
Senhores dos Prazeres , & em que fe canta o Euangelho, Sta- 
bat juxta Crucem Jefu.. Pelo difcurfo do anno fe lhe fazem 
outras muytas feftas pelos devotos, que vem em romaria à 
Senhora, de diverfas partes daquelle Reyno do Algarve, 
como ainda hoje fe vê. 

Hum milagre referirey , que he muyto fabido, & anda 
na boca de todos os moradores daquella Villa , & fcy , que 
havia nella hum Mouro, & tamaddido , & tenaz na fua ce» 
gueyra ; que a nenhuma das diligencias, que fe fizers6 para 
a {ua converíao , & para o livrarem da maldita feyta de Ma- 
foma, que profeffava, baftàrað para o reduzir. Era efte ef- 
crayo de hom cavalleyro daquella Villa, ao qual havia defa- 
parecido hum cavallo havia muytos dias;& porque o Senhor, 
criminave ao efcravo na perda delle, & o Mouro obufcava 
com cuydido, nað perdia 'nefte negocio nenhuma diligen- 
ciz. Hom dis chegando à meya ladey ra do monte da Senhora 
de Piedade lembrou-lhea grande devoçaô com que os Chrif- 
tãos bufcavað a Senhora, & entre fidifle: Sea Senhora da 
Piedade, a quem os Chriftãos adoram, me defcubiifle o ves 

A ‘caval; 


Livro 1: Titolo XIV. 413 
eavallojeù ferey tambemmChrilão;como elles. Ditas eftas pa- 
lavras, vio o cavallo, & logo attribuhio aquella obr? a que 
era milagre da Senhora, & afim fe refolveo a fazer- fe Chrif- 
t:6, & a bautizarfe. E quiz , que fe lhe impuzeffe o nome de 
Antonio da Piedade. De Antonio, por fucceder efta maras, 
vilha à vifta do Convento de Santo Antonio; & a fobreno- 
me tomou em memoria da maravilha, que a Senhora da Pic- 
dadecbrára a feu favor. Depois cafou efte Antonio da Pie3 
dade em a mefma Villa, & teve filhos , que ainda hoje vivem, 
alguns ; & haainda peffoas vivas que conhecérad ao tal Ane 
tonio da Piedade. 


TITULO XIV. 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora da Esperança 
do rindo OU da Atalaya, de avi tes 


-A Cidade de Tavira eftá fituada ma cofta do Oceano do 
Reyno do Algarve , queiro legoss da foz do Guadiana, 
& na cofta domar, que corre defde o Cabo de Sam Vicente, 
até ocftreyto de Gibraltar, fitio entre lhano., & montuofo; 
divide-a hum rio que a faz deliciofa,& alegre com hia gran- 
de , & fermofa ponte torreada, & em {uas prayas huma Fore 
taleza , que lhe fez ElRey Dom Sebaftiz0, & cercada de fer- 
mofos muros, com hum Caftello , amplificado por ElRey 
Dom Dinis. He habitada de dous mil vizinhos, divididos 
emduas Parochias. Tem quatro Conventos de Frades, & 
hum de Freyras.He cabeça de correyçaô , que comprchende 
huma Cidade,& feis Villas. Tem por armas hum efcudo bran- 
co coroado. ElRey Dom Manoel lhe deu o titulo de Cidades 
Seu Fundador foy Brigo , quarto Rey de Hefpanha, 2057, 
annos antes da vinda de Chrifto ao mundo. Delta fazem 
mençaS Pomponio , Plinio, & Ptolcmeu ; antigamente lhe 
chamavadBalía., & della tam:bem faz memoria Rezende l. 4. 
Pi 201, IADA D 
i i Des, 
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` Defejando os moradores defta Cidade ter em aquelle.. 

feu.povo hum Convento dos Padres Capuchos da Piedade, 
o procurâra6 com grandes inftancias. Fay ifto pelos annos, 
de 1606. & no mefmo anno eferevérsão Bifpo do Algarve: 
D: Fernando Martins Mafcarenhas à Camera da mefa Cis, 
dade, & Henrique Corres da Silva , Alcayde Mor della, ca-- 
da hum per fi diverfas cartas , em que pediaô ao Provincial 
quizeffe aceytar a caía que fe lhe offerecia naquella Cidades. 
Os Prelados por fatisfazerem à fita devoçad, aceytãrad a of-; 
ferta na CongregaçaS que nomefmo annofe celebrou : &, 
no feguinte anno celebrando-fe o Capitulo, mandãrad Reli= 
giofos a tomar poffe do fitio, que fe lhe offereceffe, Efta fe tos 
mou embumas cafas, que fica além da Ponte , que une as 
duas partes da Cidade , que orio corta pelo meyo. Nellas fe 
ordenou huma Ermida, em que os Padres dizia Milla & ce- 
Iebravad os mais Ofícios Divinos , em cômunidade, comco- 
ro, fino, & claufura. Aqui refidiraõ cinco annos: 

ct Tardou-fe tanto tempao em dar principio a0 Convento; 
pela indeterminaça6 que ouve , em (e lhe efcoiher o fítio pa- 
ra elle, & por refpeyto de algumas provifoens Reaes, que fe 
aleançãrad para effe cff:yto. Tomou-fe poíffe em virttide del= 
las ‚da Ermida de noffa Senhora da Efperanç: ,a que outros 
dão tambem o titulo do Efpinheyro , ou da Atalaya ; que tas 
dos eftes nomes tinha ; edificada em hum rocio, & cafa de 
muyta Romagem: & ficava naguella parte mais principal da 
Cidade aonde eftad as Igrejas Parochiaes; & outros Cons 
ventos: ` 5 EM i 
Depois , por alguns inconvenientes, que fe lhes repre: 
fentâraô na edificaçaS; ou o que foy na verdade, por períua- 
goens ; & offerecimentos , & ajudas pera a obra, de alguns 
gos moradores da outra parte dalém do rio , que defejavad 
que là fe fundaffe q Convento, por nað haver lã outro; & 
ten la alguns Religiofos por acertada a mudança , tratárad 
dehaver para elfe effeytoa Ermida de São.Bras para o que fe 
pedia nova proyifaô Real, Vindo efta fe reconhecen trazia 
id algumas 
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algumas faltas nafeidas do informe ppor quanto ofitio cra 
da Ordem de Santiago, & era neceflaria a licença delRey 
como Meftre della, & affim fe pedio novamente; oque EIRey 
concedeo ; & fetomou poffe da Ermida de S26 Bras, Neítas 
diligencias fe gaftàrað osteferidos cinco annos; até que 
vindo outro Prelado que com mais attençao confideron 
nos inconvenientes do fítio , por fer de pedra viva ; aonde 
naô fe podia plantar huma arvore ,nem haver horta, & fer 
falto de agua de beber que a n30 havia em tódo aquelle fítio, 
nem ainda para ogaíto; porque fehavia: de ir bufcar bem 
longe, havendo no primeyrofítio da Senhora da Efperança 
muytas mais conveniencias de agua ; boa terra, outras 
coufas maiss comifto fe defiftio do firio de Saô Bras. 

-* Parece que não queria a Senhora da Efperança queas 
quelles Santos Religiofos a deyxaffem. Eaffim fem embargo 
das grandes diligencias ; que fazizô osmoradores que vis 
yizo da outra parte da ponte , ouverão de ficar no primeyro 
fitio , que a Senhora lhes havia oferecido, afim fe deve 
crer,para lhe fazer muytos favores. Deu-fe princípio acha 
fundação noanno de 1612. meio coros myw ug 
' Jà diffemos que alêmdo título da Efperança comique ef: 
ta fegrada Imagem era invocada , the davad tambem o titulo 
“do Efpinheyro , & o-da Atalay:. Quantoa efe ultimo , he de 
aber que squella cafa da Senhora foy fundada em hum frio; 
aonde antigamente havia huma Atalaya; -fehe que nella 
-mefma fe naá edificou a cafa ; & daqui procedeo oinvocalla 
tom efte titnlo; que femprea Senhora citã de Atalaya para 
mos ajudar , & para nos livrar dos noflos inimigos. Do titue 
lodo Efpinheyro não. pude alcançar acaula porque fe lhe 
impoz. Bem podia fer apparecer a Senhora fobre algum Ef- 
pinheyro , como apparecco a Senhora do Efpinheyro de 
Evora, logo que Evora foy refgatada do poder dos Mouros: 
Porque appareceo tambem fobre hum Efpinheyro , & junto 
aoutra Atalaya, Porém como os Portuguezesfempre forão 
Sefcuidados em fazer memoria das covfas grandes não foy 
“aa ~ myte 
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muyto onie O fazerem dehuma , que merecia tinta. Eos 
primeyros que lhe darião efte nome de Efperança ferião os 
Mareantes , porque efta Senhora fempre he a Efperança dos 
que navegaõ : não Íó porque della efperão os bons fucceffos 
de fuas navegaçõens; mas nella efpcrão (empre chegar aos 
portos com ofeu favor , livres de todos os perigos: & coma 
para elles foffe cfte titulo o mais commum,, efte foy o que 
perfeverou. T T 

Pelos grand:s favores , que aquelles Santos Religiofos 
recebèrað da Senhora da Efperança , lhesmececia ella-fer 
eternamente a fua Patrona, & a Palcocyra daquella fua cafa; 
& Convento: pois pot reverencia , & devoção da Senhora da 
Efperança fe lhe fizerão grandes efmolas. Porêm não ofize- 
rão afi n, que lhe tirârad o Padroado,& o derão a Santo An- 
tonio ; & parque eft mudança fe lhe havia de cftranhar , co- 
mo efteanhoa , com muyta raze os devião julgar por muy: 
to ingratos à Senhora,que na6 fó os recebco,mas difpoz que 
a (ua cafa foffe fem controverhia Iua, lhe accrefcentâras, ao 
titulo Santo Antonio o da Efperança. Ecíta cenfura feria 
tal vez acaufa de que fazendo aquelles Religio(os huma tri- 
buna emo retabolo do Altar: mòr, que não he muyto ef; 
belta , Ihe fizerão (obre ella hum nicho aonde collocârad a 
‘Senhora da Efperança;comiíto fatisfizerão o fentimento,que 
os feus devotos moftravão em lhe tirar à Senhora olugar 
que (e lhe devia. He efta Sagrada Imagem muyto antiga , & 
tanto, que fe não fabe nada dos feus principios. He de efcul: 
tura de pedrz , & tem quatro palmos de alto; eftà pintada ao 
antigo com rofas, & matizes de ouro. Efereve da Senhora da 
Elperança o Padre Monforte na fua Chronica lib.4.cap. 50. 
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TITULO XY. us 
Da er cd mt de Nofa Senhora da Lur, da Cis 


dade de Tavira 


Umalegos da Cidade de Tavira , fe vêo Santuario de 
H Noffa Senhora da Luz, entre efta Cidade & a povozçað 
de Moncarapacho, paraa parte que fica entre o Sul, & Occi- 
dente. He eita Cala da Senhora hum Templo tað magnifi- 
co, que pudera fervir de Cathedral a huma grande Cidade. 
He de tres naves , & toda de cantaria; tem tres portas muy 
to grandes com huns portados de pedraria primorofamen? 
te lavrados , & com hem grande ornato , & faz frente para o 
Occidente. Elte Templo nomeàrað , pouco depois dos feus 
principios,os Bifpos do Algarve em Parochia., Affirma-fe ; 
que haver quatrocentos annos que a Senhora da Luz fera 
collocada naquelle feu Tem plo: o qual fe começãra emhum 
fítio a que chamad a Fonte Senta; mas defítlio-fe delle, por- 
que naĝ dava lugar a huma tað grande fabrica , & tað dilata- 
da. Naô confta ( aindaque fe infere) fe hcuvera alli cutra 
primeyra Ermida emos principios , que efta Santa Imagem 
apparecco. O que fe tem por indubitavel, alêmde o dizer a 
tradição, he, que a Senhora appareceo naquella fente. O mas 
do , & o tempo fe ignora: porque os Portuguezes fempre fce 
rað defcuy dados em defcrever as coulas grandes, & dignas 
de memoria. Mas pelos effeytos ; que ainda hoje {e experi 
mentað nas milagro(as laudes , que alcançaõos que fevada 
lavar nella , fe tem por fem duvida que a fonte fora fantifi- 
cada pela mefma Rainha dos Anjos, 

Logo em feuapparecimento começou a Mãy de Deos 
a obrar tantas , & t26 grandes maravilhas, que à fama cellas 
fe abalava todoo Algarve; & das muytas efmolas, que fe rei 
colhia6 , difpuzerad os (eus devotos o fabricarlhe aquelle 
magnifico Templo , em quehoje he venerada, E daqui me 
Tom VI, Dà per; 
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perfuado , que logo em o tempo que a Senhora da Luz appa 
recco , fe lhe fez alguma Etmida pequena ; atè que o tempo 
déffe lugar para fe lhe edificar cala mayor, como depois fe 
fez. Feftejad a Senhora da Luz em oyto dé Setembro, dia 
de fua Natividade. E nefle dia fe ajunta tanta gente, & tað 
grande multidaS de Romeyros, que va a cumprir os feus 
votos,& a pagar as fuas promeffas , que haviaõ feyto à Se= 
nhora, quando em fuas necefiidades, & apertos a invocavsõs 
& dos perigos , & enfermidades de que havião livrado pelos 
{eus merecimentos , que fe achão mais de oyro milalmas.' ` 
- > Refere- fe que naquelle dia era tanta a cera, gue fe ajun- 
tava de braços, cabeças, mãos , coraçoens , & outros finses 
defe genero , que importavad em feis , & fetesrrobas; & à 
melma medida erao numero das mortalhas. E aindaque já 
hoje nadhe tão grande a quantidade; comtudo fab muytas 
ainda as coufas,que fe ajuntad defe argumêto. Os pezos de 
trigo que fazem os que fe promettêrão pezat, quando efta- 
vão gravemente enfermos, para que a Senhora os livrale ; 
& lhes alcançaffe a fsude , que def:javad, erão muytos; '& 
afim muyto grande a quantidade de trigo que fe ajuntavas 
porgue crão muytos moyos. a 
_ Não fe eftréyta nunca efta approvada pifcina da faudes 
porgue nella não fahs hum (ó homem fað, & livre do acha- 
que que padece ; mas todos os que a ella recorrem, de qual- 
quer enfermidade, & achague que padeção. Tem dado a 
muytos cegos vifta , que como he Luz do mundo , como lhs 


asr. chama Sa6 Lourenço Jufliniano:Z4x mundi; a todos dã a luz 
Sor. 88 de que neceffitão com a Íua interceffas ,afhinno corpo , ce- 


Nat. 


mona alma. E daqui veyo fem duvida pelos muytos cegos 
que alumiou , a ter o nome da Senhora da Luz, Os mancos 
& aléyjados à vifta daqueila poderofa Senhora, cobràrãe 
perfeytamente omovimento de (eus pés, & de feus braços » 
largandoos mancos ásmoletas , qué dey xavão, em tefimus 
nhos dos beneficiostecebidos , penduradas na Gafa da Sc- 
nhora , comoainda hoje iceftà vendo: >- ad 
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“+. Na fua fonte, aquelles que com fé fe vão lavar ;cobrão 
tambem pe: feyta faude nas enfermidades; & achagues que 
padecem, Refere- fe que pelos annos de 1691. fora avifitara 
Senhora da Luz o Prior de Tavira , Pedro Coutinho Cangas 
do, que cítavacheyo delepra, & que lavando fe na fonte 
da Scnhora ficâra logo livre, & fa6 daquella afquerofaenfera 
midade , & que obrigado por ham tão grande beneficio, fis 
gera à Senhara. huma muyto grande fefta em o feu dia de 
oyto de Setembro, & que ellemeímo prégara , aonde referio 
o favor que a Senhora lhchavia feyto. A Imagem da Senhora 
da Luz he de efcultura de madeyra eftofada; & por ornato 
fe lhe poem, pela devoção dos que a fervem, ricos mantos de 
téta. Tem em feus braços ao Divino Infante JESUS , & eitã 
collocada no meyo do retabolo da Capella nòr, como Se- 
shora, & Padroeyra que he daquella Cafa, A fna cftatura fad 
pouco mais detres palmos. O fem “Templo cítã ricame nte 
ornado ; & hemuyto grandea devoção que tem a efa Santil- 
fima Linagem da Mãy de Decos; não fó os moradoresde Ta- 
vira, & dos (eus contornos, mas de todo o Reyno do Al- 
garve; porque no verão de todo elle concorre infinita gente 
a venerar aquelle Santuario, Nefta Cafa da Senhora niaícco 
o Capitão Francifco Dias da Luz , indo fua mãya vifitar a 
Senhora , andando pejada deile ; o qualem a Cidade do Rio 
de Janeyro, ou porto della lhe dedicou huma Ermida em o 
Stio de Itãoca: era natural da Cidade de Fáro , &foy hum 
“dos primeyros povoadores do Rio de Janeyros scr 


TITULO XVI 
a milagrofa Imagem de Nofa Senhora da Ajuda , Convento 
ais. de Religiojos da Ordem deS, Paulo de Tavira = 


A Cidade de Tavira tem Ordeni lee Eremitas de S; 


Dd 2 de 


gizo- -Santuario Mariano o, 
de Nofla Senhora da Ajuda: He éfte Convento muyto anti- 
go, & quando os Religiofos entràrão à fundar naquelia Ci- 
dade, felhes concedeo huma Ermida tão antiga , que fe não 
fabe de feus principios dizer nada, Nefta Ermida era reve- 
tenciada, & bufcads com grande devoção daquelle povo hu- 
ma Imagem muyto milagrofa da:Måy de Deos, a quem invo» 
cavão já com o mefmo titulo da Ajuda. E era jufto que indo 
aquelles Religio(os àquella Cidade ,a elles fe entregaiTe 
aquelle Santuario , para que ferviffem à Senhora com todo o 
culto , & reverencia que lhe era devida. Os que hoje vivem 
naquele Convento, não fibemdaé razão dos principios, & 
origem defta Sagrada Imagem, Só fabem que à Senhora do 
Ceo , a quem ella reprefenta,os fuftenta; porque com as fuas 
maravilhas, que obra continuamente entà movendo 308 
ficisa que lhesacudão com as fuas efmolas parao fen foflcnt 
to. E como todos schão propicio o feu favor-em tods 6s 
srabalhos, & necsffidades em que pedem à Senho-a'ós ajude; 
poriflo acodem fervorofos , & acodem liberaes'aos'ftus'Cã 
pelizens. « o Pro di SUP 
“ He efta Sagrada Imagem formada de madeyra; de boa 
“efcultura eftofada , & encarnada ; mas eftã tão bella) & tab 
frefca, como fe foffe acabada de eftofar, & de encarnar de 
poucos dias ; fendo que como he tão antiga, podêra o tempo 
ter desluílradoascores, & amortecido 2 encarnação: po- 
têm aindaque fa muytos os feculos que ha paffado, fem 
que haja tido necefiidade de reformação , cada vez apparece 
mais bella , & mais fermofz. A fua eftatara he de tres pal- 
mos. E ir 
As maravilhas queobra ; ¿fim na terra , como no mar , 
ajudando nelle aos Navegantes , f:ô fem numero, como 0 
teftimunhão os finaes dos favores , que lhes h? feyto, & dos 
perigos de que os ha livrado. Quando os mora dores daquel- 
la Cidade, termo ex periméntão fecas, ou quando asinver: 
nadas (ag deforte , que fe perdem os campos , & os frutos 
“delles, procurão logo tirar a Senhora da Ajuda em: o 
Ea ao 


è 
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faô ; & fempre que o fizcrão , experimentârad cffeytos mila- 
grofos. Creyo que efta Sagrada Imagem he das apparecidas; 
& das que os antigos Chriltãos efcondérão quando os Mou; 
ros tomãrad a Hefpanha. 


TITULO XVII. 
Damilagrofa Enagem g Neffa Senhora dos Martyres, de 


aVira, 


da Cidade de Tavira ; agora para havermos de tratar da 
magem da Senhora dos Martyres, da mefma Cidade , direys 
que (ujey tada pelos Mouros depois de varios Regulos , que 
a fenhorearão, ( aonde ainda hoje fe vem algumss memorias 
do feu dominio , como (36 duas concavidedes fubterrancas, 
a queo medo naõ deyxou atégoraver o fim ) rcynava em o 
tempo daquelle noffo Jofuê Portuguez o Meftre Dom Payo 
Peres Correa, Falulz. Tinha conquiftado o mefmo Meftre 
Dom Payo à força de armas algumas praças importantes no 
Reyno do Algarve, & chegando o tempo de recolherem os 
Mouros os feus frutos , pedirad tregoas ao Mefire por ef- 
paço de quatro mezes nas quaes Vieraĝ os noflos de boa von- 
tade; porque tambem lhes importava defcançar , & apreítar 
nova gente , para profeguirem a guerra começada. 
Comofeguro da p:z, & licença do Meftre, fahio O 
Commendador Dom Pedro Rodriguez à caça, & levou por 
companheyro a Men do Valle, Damia6 Vaz, Alvaro Garcias 
Eftevad Vaíques, Valerio de Ora , ao lugar das Antas, huma 
legoa diflante de Tavira para a parte do Occidente; & como 
là andaffem alguns dias aliviando- fe do trabalho, enfadados 
os Mouros , vieraô de alcarêa fobre os Chriftãos , como lo: 
bos famintos, Vendo. fe apertados Dom Pedro Rodrigues, 
& feus companheyros, o fizeraõ a faber ao Meitre D. Payo, 
que eftava em Cafela, tres legoas diftante daquelle lugar ; 
“Tomy OC Dd3 para 
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para que lhes acodiffe , tx valeffe naquele aperto. No entrês 
tanto fe fizeraô fortes em huma eflacada , ou curral que lhes 
adminiftrou o grande perigo em que fe viag. E trazendo 
Deos nefte tempo por aquella parte ao Mercador Garcia Ro- 
drigues conhecendo a defigualdade do partido dos Chrif: 
tãos,deyxando a fazenda que levava aos feus criados,feunio 
com os Cavalieyros, animando a todos com palavras & obras 
a pelejarem por Chrifto valerofamente ; mcítrando no valor 
com que o fazia, fer melhor Cavelleyro,gue Mercador, 

Chegou oavifoao Mefire, & congregando omayor 
foceorro que pode, atraveficu pclomeyo de Tavira, cujes 
portas achou abertas, & podendo a então tomar , não o quiz 
fazer , por acodir, & foccorrer aos feus companheyros. Mas 
faniolhe frufirado o trabalho ; porque jà clavão mortos 
emocempo , havendo reíiidoaos Mouros yalerofamentes 
paifando acs fios da cíp:da a muytosdelles , o ĝ teflimunhow 
o campo cuberto de corpos mottos, Indignado então o 
yalerofo Meftre,com os mais de fua companhi»,da crueldade 
Mahometana , executàrão nos vencedores tal vingança, & 
mortandade , que em breve lhes ganharad o pofto,& os forão 
alanceando atè os encurralar dentro de Tavira. E não po~ 
dendo elles com tanta preffa fechar as portas,fem que ficaffe 
numa meya aberta; & defendendo elles a entrada pelo muy- 
to que lhes importava , foraô os neos huma , & outra vez 
rechaçados:mas não havendo jà da parte dos de dentro quem 
pudeffe fazer refiftencia , entrãraô os noffos a Cidade , deys 
xando bem vingadas as mortes dos Cavalleyros: 

Tomadaa Cidade, & purificada a Mefquita principal 
(gue hoje he huma das duas Patochias da mefma Cidzde, & 
a Matriz della ) comos ritos, & ceremonias da Igreja Roma- 
na ,& confagradaà Rainha dos Anjos Maris Santifima, fe 
erigio nella hum Altar, à parte da Epiftola, dedicado 20 Apof« 
tolo S. Barnabé , por fer recuperada aquella praça emo feu 
dia; collocando fobre elle huma arca de pedra ,em que fe mets 
tê:ad os corpos dos fete Cavallcyros invenciveis,com o 4 
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dedor, & fentimento de todos. E aqui nefta Igreja fa ve- 
nerados do povo fiel, como verdadeyros Martyres de Chrif 
to ; pois foraô privados das vidas temporaes em cdio da 
Religião Chriflãa. E feja prova deeítarem gloriofos gozan- 
do da vifta de Deos , o que fuccedeo a ElRey Dom Affonfo o 
I, de Caftelia , o qual vindo fobre Tavira no anno de 1337 
aonde aflenton o (eu exercito paraa cercar a 15. de Serem- 
bro, olhando acafo para o telhado da Igreja de N. Senhora, 
vio fobre elle a fete Cavalleyros , ou pefloas agigantadas,ar- 
madas de armas brancas fobre briofos cavallos , com mantos 
muyto brancos , & cruzes de Santiago nos peytos , corren- 
do de huma a outra parte, brandindo as lanças. Enfadado 
entao Rey perguntou aos feus , fe dav26 fé do que elle via; 
& refponderadlhe que naô : mandou ents6 chamar ao Guar- 
diaô do Convento de Sad Francifco,que ficava fóra dos mu- 
ros, que ecra homem velho, & de fanta vida,para que lhein- 
terpretafie aquella vifsô ;0 qual lhe diffe: es 

Aquelle telhado, Senhor , he da Igreja de Santa Maria, 
aonde fora fepultados os fete Martyres , que ajudárad a ga- 
nhar efta Cidadedo poder dos Mouros, morrendo pela fé 
de JESUS Chrifto, como esforçados Cavalleyros, & verda- 
deyros Chriftãos ; que por ventura ferà effes que vedes , & 
virão agora a defendella, E como as vifoens de gente que 
paífou defta vida , & que eftà gozando da gloria, não atemo= 
rizo, mas confolão ; não erganão , mas defenganad : ven- 
do o prudente Rey tão grande maravilha levantou o cerco,& 
voltou para Caftella muyto deíconfolado, dizendo , que elle 
não pelejava com os Santos do Ceo, fenad com os homens da 
terra. E divulgando fe o maravilhofo fuccefio , der:O as gra- 
ças a Deos,& à Senhora dos Martyres , & aos mefmos Mar- 
tyres pelos livrar da grande oppreffaS em que fe achavão, fi- 
pesa dalli por diante muyto mais venerados, & conhecis 

OS 
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de, fe entende mandaria logo fazer a Imagem da Serhora dos 
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Martyres; a quem havia dedicado a Igreja ; que comoella he 
"a Rainha de todos, quiz que ella foffe a Titular daquella Cag 
fa , aonde lhe havizô dado fepultura. A Senhora eftà collo- 
cada em hum nicho fobre o Sacrario do Altar mor, & nella 
feeftã manifeftando a fua geande antiguidade. He de efcul- 
tura ,&a fua eftatura ferãô cinco para feis palmos. Com efta 
Santiffima Imagem da Senhora dos Martyres tem aquella 
Cidade muyto grande devoçaõ. A Capella dos Martyres fica 
à parte da Epiftola ,& he a primeyra que fica encoftada à Ca- 
pella mòr. Nodia do A pottolo S. Barnabé fe guarda emtoda 
aguella Cidade, & fe lhe faz fefta com Miffa, & prociffao 
folemne em memoria de que no feu dia fe tomou aos Mou- 
ros. Elerevem da Senhora , & dos Martyres que eftað fepul- 

- tadosna fua Igreja , Frey Antonio Brandãona 4.p. da Man. 

Luh liv. 14. c 20. Cardozo no Agiol, Lul. tom. 3.pag.63 E. 
& as Chrontcas antigas do Reyno , donde o colheo Duare 
te Nunes, & o refere na de Affonfo HI. fol. 97- Pedra de 

Maris, Dial.2, c.15. & Luis Coelho de Barbuda nas Empres 

zas militares L 1. fol, 12. & outros Authores. 


TITULO XVII 


Da milagrola Imagem de Nofa Senhora das Angupêias, de 
Tavira. 


Unto à Cidade de Tavira fe vê em diflancia de pouco me: 
nos dehum quarto de legoa o Santuario de Nofa Senho- 

ra das Anguílias , em o caminho que vay para Moncarapa- 
cho. Nelle fe venera huma devotidima Imagem da mefma 
Senhora. He eita Cafa huma Ermida, a que vulgarmente 
chamaõ o Calvario , porque antigamente nella fehia acabar 
a devota prociffas dos Paífos , que fe faz em a Quarefma com 
religiofa piedade; mas hoje fahe da Igreja Matriz,& vay acaq 
bar emo Convento de Noffa Senhora da Graça. Ve-fe cha 
Sagrada Imsgemao pé da Cruz; & cftahe tambem acanfa 
porque 
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porque lhe;dão tambem cíte titulo ; aonde fe vê o Santiffimo 
filho encravado, & a Senhora emhum terniffimo defmayo » 
cuja reprefentação, & fentimento que moftra, enternece 
tanto aos que a bulcão , que parece fe não pôle contemplar 
aquelle dolorofiffimo paífo (em abundancia de lagrimas, 

Eftas Anguílias que nefta Santiflima Imagem fe repres 
fentão, fad gloriofas para a mefma Senhora, Mas como faô 
gloriofas ? No Capitulo 27. dos Numeros fe verificão cílas 
glorias naque!la vide, q como feu prodigiofo cacho trouxe-, 
rão da terra de Promiflad os exploradores do povo de Ifrael: 
Abfenderunt palmitemcum uva fua. lo foy ,diz Alberto 
M-gno , hum claro fymbolo de Maria Santiflima 20 pè da 
Cruz; quando mais chea de Anguílias: Ipfa ffabat juxta 
crucem mente affixa paxillo crucis cum Filio, boc prefigura- 
tum fuerat in botro , quem portaverunt in vite. E aqui fe vê 
com propriedade 'a Imagem defta Senhora: porgue fendo 
huma myfteriofa vide : Ego quafi Vitis: & fendo fruto deffa 
Vide JESUS Chrifto Noo Senhor , alli fe vèo fruto da vi- 
demorto, & vide lacrymofa, para fe parecer Imagem de 
Maria Santiflima em fuas Anguftias,chorando ao Filho Sans 
tiffimo defunto. Mas porque celebrão com tanta fefta eflas 
laftimas os Exploradores? Porque aindaque he laílima ver a 
hãa vide chorando;he gloria o admirar a {ua fecadidadeem 
a vide; porq fe he dor na vide ver ao feu fruro morto;he glos 
ria ver que com effa morte fe ha de abrir a posta para a ter- 
rade Promiflã6. Nifto fe vê a Imagem da Senhora com ans 
guítias, & com glorias: porque tem Maria Angulliasemver 
morto a feu Santiffimo Filho; mas (16 Anguítlias gloriofas na 
Senhora ,o ver que com effa morte fe abria a porta para a 
Bemaventurança aos homens- Adoremos pois a cíta grande 
Senhora, & Mãy noffa; porque faz as fuas Anguílias glos 
riofas , pelo que dellas refulta em beneficio noffo. 

He efta Sagrada Imagem de roupas , mas do tamanho 
donatural; porque faz (etc palmos de eflatura, Com a grans 
dedevoçad ,que tema elta devotiflima Imagem aquella Cida- 

de, 
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de, he frequentado de todos os moradores della aquelle Sanz 
tuario ;& não fó dos moradores della , mas de todo o Reyno 
do Algarve, porque de todo concorrem muytos ficis emro- 
maria todo o anno em varios dias delle; & das partesde Ans 
daluzia vem tambem muytos Romeyros; & todos em feus 
trabalhos, invocando o favor, &.o patrocinio da Senhora das 
Anguflias , achaô remedio , alívio ,& confolaçaõ neiles,co- 
mo teftimunhas as memorias deífas mercès, & favores que 
fe vem (uípenfas das paredes da fua Cafa. 


T TA LO DADE 
Da milagrofa Imagem de N. Senhora das Ondas ade 


Tavira, 


A Cidade de Tavira temos Maresntes huma Igreja; 

que elics fabricaô , & adornaá com grande devoção ; 
dedicada ao feu grande Protector S. Frey Pedro Gonçalves, 
que nas tormentas lhes :code, & os livra de naufragar ; & de 
ferem fumergidos nas aguas. Nefta igreja. collocãrsô com 
juíta tazad huns venturofos pefcadores huma milagrofa 
Imagem da Rainha dos Anjos, a quem dera6 o titulo das Ons 
das, de donde ativrãraô, ou aonde lhes apparecco , por lhe 
nad faberem impor outro com mais propriedade ; cuja appa- 
rição, & manifeitiçao feref:re por tradições ( porque nað 
honve quem eferevelfe efte fucceffo , não fendo muyto anti- 
go) & henefa maneyra. 

S«hiaô em certo dia huns pefcadores para a praya (foy 
ifo noanno de 1659. ) para feembarcarem ao feu coftuma- 
do exercicio ; & chegando à praya achãra6 a Imagem de hum 
Anjo; recolhê-26-na; reconhecendo que era Imagemde An- 
jo, & que havia eftado em alguma parte collocada. Dalli a 
Pouso tampo virad vir fobre as aguas ontro vulto, & reco- 
nhecenioo jusera , defcobriraô (er huma Imagem da Rai- 
nha dos Aújos. Ficâcad contentifinos os pelcadores , em 

' acharem 
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“acharem taô bom lanço fem o miniflerio das redes, E ditcor- 
rendo no que havisô de obrar; aflentat a6 comfigo, collocaila 
em a fua mefma Igreja; porque fendo eflim , fervindo-a com 
devoçaô culto, & reverencia affeguraved melhor asíuas pel- 
carias,& as fuas viagés. Collocando-s em a referida Igreja de 
Sad Fr. Pedro Gonçalves , & começando logo a accenderie a 
devoçaô para com a Santiflima Imagem , (è lhe crigioem o 
meímo Templo huma Capella particular, aonde fe lhe'deo 
lugar , & aflento, & na mefma Capella fe colocou tambem o 
Santo Anjo; que podemos julgar fer o Paranimfo Gabriel, & 
que a Senhora aonde eftava;reprefentava o Myfterioda An- 
nunciação. o 
Alguns julgãrad que eílas Imagens viriad em algum na- 
vio , que fe perderia; & que Deos pela fua altifima Provi- 
dencia , paraamparar ; & defender mais aqueila Cidade , lhe 
quiz fazer aquella mercè; (!ivrando-as fómente de hum naus: 
fregio ; porque nenhwma outra coula apparecco delle) hon= 
rando a, & f:vorecendo-a com aguelle celeftis] prefídio. 
Vinhad eftas Santas Imagens no que tocava ao eftofado muis 
to roçidas das ondas, & areas; masorolto, & as rrãos da 
Senhora , &tambem do Anjo, eftava tão bello tudo , que pa- 
recia na havizo andado enrreas ondas. i 
He a cícultura da Senhora taô primorofa, & foberana, 
que fe duvida fe poderiaô as mãos dos homens obrar tão pera 
feyta , & peregrina Imagem. A fua eftstara he de tres pal- 
mos , ou pouco mais. Com efta fobersna Imagem da Rainha 
dos Anjos tem muyta devoção , não {ó os feus devotos pel» 
cadores , mas toda aquella Cidade , & achão no feu amparo 
& patrocinio tão milagrofos favores , como o publicas os 
que osrecebem. Taôgrande he a reverencia, & veneraç:ð, 
que infunde aquella Sacratiffima Imagem, que ainda nella fe 
confirma mais, fer aquella obra toda dô Ceos “ y 
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TITULO XX, 
Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora do Dejterro ; de 


Monchique. : 


O Lugar de Monchique ; gueno Algarve difta da Cida? 
dede Silves guatra legoas ao Norte, tem o feu affento 
nas fraldas de bum monte , ou de duas terras, que correm 
do Oriente ao Occidente, tão altas,& imminentes, que pare- 
ce querem competir com as nuvčs;de donde fe defcobre (de: 
mais de todo aquelle Reyno) grande parte do Campo de 
Ourique, & muyto mayor do Oceano , fervindo de balizas 
aos navegantes, que a primeyra coula p: que deícobrem de 
muytas legoas de diltancia , faó eítas duas Serras, vendo-as. 
fublimadas fobre as nuvens; tão altas (45, que excedem muis 
toà alturadas de Cintra. Tem efte Lugar trezentos vizi- 
nhos ; & muytos delles baftantemente ricos:he freíquifima 
aquelle Lugsr , & terreno , pela abundancia das fontes que 
q fertilizad ; & afim abunda de faborofas frutas , & de todas 
as mais confas de regalo, & de conveniencia á vida humana- 
E tem humas Caldas de agua muyto fingular para remedio 
dos enfermos, & nellas vað muytos a tomar banhos, de don- 
de fahem com grandes melhoras na faude. 

Sobre ferem muytas as excellenciss, & prerogativas de 
que goza efte lugar , a mais principalhe o Santuario de Noffa 
Senhora do Delfterro, Convento da Terceyra Ordem Res 
gular de São Francifco, fundado pelo Vice-Rey da India Pe- 
dro da Sylva ;a quem chamavão o Molle. E fuppofto que ef: 
te Convento fica alguma coufadiftsnte do Lugar, he fítio 
muyto agradavel, & deliciofo ; eftá fundado em huma planis 
cic, que lhe offereceo a Serra, & goza de agradavel vifta. 
Tomou delle poffe a Provincia a 20. de Março de 163 2. (an= 
tes que o feu Fundador paffaffe a fer Vice-Rey à India ) fen- 
do Provincial o Padre Frey Manoel de Santo Antonio; & 

tem 


Livro I1. Titulo XX. 429 

tem o decimo terceyro lugar em os feus capítulos. 

Tomada a poffe , & dando-fe principio à Cafa da Rainha 
dos Anjos fe deliberou no titulo, que ella havia de teriporã 
os Fundadores não quizerão darlhe a invocação;quizcrad q 
efta a declarafie o Ceo; & afim fe deve ter por milagrofo, & 
foberano efte titulo. Para ifo mandirão efcreverem varias 
Cedulas diverfos titulos de Nofa Senhora :a faber , da Sau- 
de ; dos Remedios , das Neceffidades , do Soccorro ; do Am- 
paro, da Conceyçaô , da Encarnação, & outros femelhantes; 
& entreelleso titulo do Defterro. E mandirão a huma in- 
mocente menina ( que cafando depois com o Capitão Gafpar 
Martello Nobre,fe chamou Beatriz Dias) a qual por tres ve- 
zzs tirou fempreo titulo de Noffa Senhora do Defterro. E 
nefta fórma teve aquetta Cafao titulo; & fe mandou logo fa- 
zer a Imagem da Senhora , & juntamente as do Menino JE- 
SUS, & de São Jofeph. girn 

Collocada cíta fanta familia, começou logoa Senhora 
a obrar infinitas maravilhas, & milagres, & não menos o 
Santiffimo JESUS Menino , que leva pila mão. Muytos def- 
tes feconfervao emhumilivro , que fe guarda na Livraria 
'gaquelle Convento, & alguns delles forão authenticados an- 
tboritate Ordinaria, Naguelle Lugar não havia antecedente- 
mente Ermida algum: ; & afim a Igreja, & Convento dedi- 
cado à Senhora, edificou tudo d fundamentis o feu Padrocy» 
ro Pedroda Sylva. 

*  Beefta fobsrana Imagem da Senhora do Defterro de 
efcultura de madeyra , & a fua cítatura fe5cinco para feis 
palmos; moflrair caminhando, & leva ao Menino Deos de 
huma mão , & São Jofeph de outra. Hum dos primeyros Ca- 
pelleens que teve à Senhora do Defterro , foy o Padre Frey 
Agoftinho da Efperança, Varað de grandes virtudes, & de 
muyta (antidads , que morreo depois no Convento de Caria 
emo Bilpado de Lamego; & podemos crer que favorecido da 
Senhora do Deflerro confeguio a fsntidade cem que acabou 
o curío da fua vida, Na me fma Cafa da Senhora de Defterro 
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acabou tambem fantamente o Vener, Padre Fr. Lucio de Sag 
Paulo, que pagando fe do retiro della,a efcolhco para dar re- 
mate à {ua vida à vifta da Senhora do Defterro. He efte 
Convento Rum dós mais perfeytos daquel!a Santa Provin- 
cla, tem ricos ornamentos , & peças muy curiofas , com que 
o enriqueceo o feu Fundador , que jaz iepultado na Capella 
mòr ao ladodireyto. Efcreve da Senhora do Deflerro Cars 
dozo no Agiolog. tom. 2. pag. 653. 


TITULO XXL 


Damilagro/a Imagem de Nofa Senhora da Piedade, de 
Lagos, e sr 


Cidade de Lagos eftà fisuada em huma bahia, &elingua 
do Ozeâno ,ema Cofta do Algarve , cerceda de fortes 
muros, comoyto portas, & hum Caftello , chamado por fua 
foctaleza o Pinha6. He habitada de mais de deus mil vizi- 
nhos divididos em duas Parochias. Tem dous Conventos 
de Frades ,& hum de Freyras. He adornada dehuns fermo- 
fos aquedadios obrad ElRey Dom Manoel, & de outros 
viftofos edificios. Tem por armas hum efcudo corcado;deo- 
lhe o titulo de Cidade ElRey Dom Sebaftias. He fundação , 
SElRey Brigo no anno da Creaçaô do mundo 206.4. & an- 
ges da vinda do Senhor a elle 1397. & deolhe o titulo de La- 
cobriga. Correndo varias fortunas a reedificou Bohodes, 
Capitaô Cartaginez,350. annos antes da Redempçaô., con- 
fentindo-o os Lufitanos. Cercou-a o Conful Quinto Ceci- 
lio Metello ; mas foccorreo-a Sertorio , deflzuindo aos Ro= 
manos. om pa 
Nefta Cidade he grande a devoção -que fe tem coma Se- 
nhora do Pé da Cruz, cujo Santuario fe yè fundado em hum 
Cerro alto , o qual fics imminente 20 mar , de donde fe def- 
cobre toda elle, deíleo Cabo de Saô Vicente atê o Porto de - 
Santa Maria , porefp:ço de quatenta legoas. Efta Cafa da 
Senhora 
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Senhora he vifitada de todos , não fó dos moradores daquel-, 


la Cidade ; mas dos povos circumvizinhos , os quaes recor- 
rendo aos poderes daquella mifericordiofa Mãy dos pecca 


dores, ach:6 todos remedio, & alívio em feus trabalhos, co-. 


moo teftimunhão os finaes , & memorias delles, que dey- 
xirão em teítimunho de os haverem recebido. Efcreve da 
Senhora do Pè da Cruz ; Rodrigo Mendes da Sylva nas fuas 
Poblaçoens de Hefpanha cap. 19. Della fe lembra a Coro- 
grafia Portugueza tom. 2. pe 3. 


TITULO XXIL 
Da milagre fa bnagemde Nofa Senhora do Loreto, de Lagos 


7 B'fpo do Algarve D. Fernando Coutinho foy devotifa 
fimo da Im: gem de Ncífa Senhora do Loreto, que fe 
vencrana Italiaema Marcade Ancona: & pela grande des 
voção que teve a efta Senhora ; lhe edificou huma Cefa ema 
Cidade de Ligos, que deo aos Padres da Província da Pies 
dade; &r quiz que o titulo fe não mudaff: em nenhum tempo, 
comocile o explicoucembhuma doação que fez aos mefmos 
Frades ,emque dizia chas palavras: E hem affim lhes damos a 
Cafa ,t7 Mofteyro de Lagos , quenôs fabricamos , com todos os 
chaons ;t7 berdamentos comarçãos , que nós comprâmos para 
ella, a que demos por invocação Neffa Senhora do Loreto: por 
quanto em huma doença Zraviffima que tivemos , fendo Efcolar 


em Florença. lhe encomendámos nfa alma ,<7 fande; O pela; 


mifericordia de Nulfo Senhor, & jua intercufao recebemos fan 
de; O temos particular devoçad adita Cafa, O acofiumava- 
mos Vifitay cada amo, em quanto em as ditas terras efliVemoss 
C em noffos Divinos Officios fazemos della particular comme- 
moraçao Cc, 
A vifta defta explicação da vontade do Padroeyro , me? 
reciao feuaficão, que em nenhum modo fe alteraffe a fus 
8ifpotiçaô tirando à Cafa o titulo q lhe dera : & impondolhe 
eutro 
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outro que foy o de São Francifco. Entràrão os Religiofos da- 
Senhora do Loreto em oannode 1518. & jà havia annos; 
quea Cafa (e havia dedicado à Senhora. Fez fe o Conventos. 
& dizo Chronifta da Provincia da Piedade, que o fitioera 
taô enfermo , que os Religiofos (empre eftavao doentes; o 
gue procedia de ficar aquella Cafa junto a hum Rio, que 
por aquella parecentra no mar, do qusl fobem as aguas da 
maré hum grande efeaço, 

Nefta Cafa vivêrad os Religiofos quarenta annos , até 
que obrigados das muy tas mortes, ( dizo Chronifta) & lar- 
gas enfermidades , que alli fe padecião,& por amcaçar a cafa 
ruina,amudaraõa outro fitio, pouco mais adiante,a hum alto 
que naĝ fica muyta diflante , pois ainda lhe ficou fervindoa 
meina horta, & cerca do primeyro. Fundarão nova Igreja, 
grende, & fermofa, Eftas obras (ecomeçãrão em o anno de 
1560. & para ellas concortsérão os moradores de Lagos com 
fuas eímolas. E aindaque pelta obra não entrârão as do Bifs 
po Dom Fernando, que jà era morto, ainda alim fe mere- 
prefenta, que naĝ fizerad bem em deyxar o titulo da Ses 
nhora do Loreto, com aqual jà os moradores de Lagos tig 
nhad muyta devoçað: & nað fe queyxem os Padres de os tes 
rem por pouco devotos de Nofla Senhora, deyxando a fua 
protecçað,defpojando-a do que era feu,como fizera na Vil- 
fa do Sardoal tirando o titulo à Senhora da Charidade ; em 
Tavira à Senhora da Efperança; & em Lagos à do Loreto: 
porque devião cllesemas Cafasque fundavão deyxar todos 
os titulos dos mais Santos , [ó porquea Máy de Deos foffe 
a Perstedtoradellas. . 

Dizo mefmo Chronifta da Piedade , que no antigo Con3 | 
vento deyxàrao huma Ermida com a Imagem defta Senhoras 
da qual jà hoje nað havia veítigios, nem noticias: Creyo,que 

aífim como 0s Anjos a levâras da Dalmacia a Senhora do 
“Loreto, que elles havião trazido de Nazareth; porque nað 
fouberas os Dilmatas eftimar hum ta6 grande thefouro : afe 
fim tambem evariad efta Sagrada Imagem a outra pag 5 
i aonde 
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aonde fe the defic todo o culto, & veneraçaô que ellamere- 


ce. Fazendo cu muyto particulares diligencias por achar ali’ 
guma noticia defta Sagrada Imagem, de que era jufto fe fi-, 


zefic huma muyto grande memoria, naĝ fó por fer Imagem 
da M&y de Deos,mas porque ella lhes deo aos Padres aquel- 
la Cala nað fab cítes dizer fe efta Imagé era de talha, ou de 
veítidos. Nefta Cafa Aorecéras em feus principios muytos 
Religiofos em grande virtude, & fantidade ; como foy o Pa- 
dre Fr. Affonfo de Portalegre, ao qual fe vio algumas vezes 


levantado no ar mais de huma vara. Dos principios da Ses, 


nhora do Loreto, & como veyo de Nazareth para a Italias 


daremos raz:6 noterceyrolivro , quando fallarmos da Ses, 


nhora do Loreto de Jeremenha. Efcrcvem da Senhora de 


Lagos, Cardozo tom. 2: pag, 322. Brandaô na Mrnarche: 
Lufit. p, 5. Í 17.c, 12. Monforte na fue Chronical, 2:C. 22 


TITULO xxi 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora da Orada, da F illa 
de Albufeyr as 


O Termo da Villa de Albufeyra , huma das principaes 
do Reyno , & Bifpado do Algarve , fe vêo Santuario, 
& Cafa de Nofla Senhora da Orada , Ermida taô antiga, que 
naô ha memoria de fua erecçaô, nem do motivo , que houve: 
para (e fundar em aquelle Lugar tão ermo, & deferto, aonde’ 


Atá ; porque fica defronte da Torre da vigia, chamada Ba-: 


lieyra ; & fem embargo de que ha tradiçoens , que :ffirmaô ; 
queoedificar-(c alli naquelle fitio eíta Igreja, & Cafa da 
Senhora ; fora por haver alli apparecido naquclle lugar; mas 
como he {ó tradiçao , nað fe pôde aflentar por certeza. Po: 
rèm bem podia fer manifeftar- fe naquelle logar , como fe 
nanifeftare6 outras muytas Imagens da me fma foberana Se- 
ihora : difpondo o affim a Divina Providencia, paraampas 
o, remedio ;& confolaçao dosfieis. — 
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Ve-fe efta Cafa da Senhora fituada em hum valle cerca> 
do, pela parte do Oriente , Occidente, & Norte, de mons 
tesaltifimos, & pela parte co Sul, com arccha da ponta 
da Balicyra, aonde bate o mar largo. Naô tem povoaçãõ 
atguma, nem Aldea por aquelle deftrito , & fica difiante da 
Vilia muyto mais de meya legoa , que lhe fica para a parte do 
Qecidente; & da parte da Balieyra, & mar largo , difta pou- 
co mais dehumtico de mofquete. He efta Sagrada Imagem 
de roca , & de veítidos, & tem fobre o braço eiquerdo ao do- 
ce JESUS Menino. A Senhora he de grande eftatura , & pa- 
rece pafia de feis palmos: &-he de fobcrana magefiads, & 
fermofura, & affim clã alegrando a todos com a fua vifta. 
Toda aquella Vilade Albufeyra, & feu Termo, &as 
mais terras circurnvizinhas,tem muyto grande devoção com, 
eftamilagro(a Senhora, pel:s muytas, & grandes maravilhas” 
queobra E affim he a ua Cafa frequentada todo o anno de 
romigens, & todos concorrem com grande fé a efta miferi- 
cordiofa Senhora; & tanto, que fe fe vé à fua vifta, lhes pare- 
ce que jå c Kao aliviados de todesostrabalhos, & aifliçoens 
que padeciad, Tanta hea confolaçao que fe experimenta na 
tua prefença; & affim o publicão. Começ:ô oscencuríos 
principalmente no tempo do verão , k então vas de diveríes 
partes detodo o Algarve, a venerar aquella mifericordiofa 
Senhora; & com Miffas , & offertas, a gratificarlhe os fayos 
res que della. tem recebido , & os bons defpachos de fuas pe- 
tiçoens. E nodiada fua mayor Feflividade, que he em quina 
ze de Agofto , entad he muyto mayor o concurfo , & princi- 
palmente da Cidade de Fáro. 
Infinitos fad gs milegres , que fe referem; tem obrado 
eltafoberana Emperatriz da Gloria, Muytosfeschad efori 
tos ; outros refere; tradiçao; & outros fe vem pintadosem 
quadros: que pendem das paredes daquelle Santuario. Defa 
tes fó referizey dous paraconfblaç:5 dos devotos da Sento» l 
Tes paraqueos quefsdfrios na fé, fe affervorema Imye ear 
a efta mifericordiofa Senhora em (eus trabalhos, & ac 4 
es sê ds) E. p 
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-Sejto primeyro. O Conego Penitenciario da'Sé de Fáro, 
Franciico da Gofta de Oliveyra ; vendo-fe em os ultimos de 
fua vida , & sffliio com huma dor exceffivamente grande, 
em que nað achava alivio nem remiflãã nas medicinas , que 
fe lhe applicavão ; nefta grande afflicçaô em que fe achava, 
lhe derão huma medida da Senhora da Orada: applicou-a à 
parte em que padecia a dot com grande fé, de improvifo fe 
vio livre dagueila affiicção. E reconhecendo que as fuas mes 
lhoras as devia à interce(fa6 da Virgem Senhora da Orada ; 
lhe mandan dizer emtodos os Sabbados de hum anno intey- 
ro Mifla com avantejada efmola; & no ultimo clic mefma 
foy pefToalmente dar à Senhora as graças,& à dizerlhe Miffa 
no feu Altar. aos 
O fegundo feja o que fuccedeo em o primeyro de Agofe 
to de 1699-Sendo Governador ,& Capitad General do Reyno 
do Algarve o Marquez de Fronteyra; mandando elle da Cig 
Gade de Lsgos huma Companhia paga, de que era Capita 
Manoel Alvares Pereyra, em hum barco pequeno para a 
Villa de Albufeyra ; chegando efte barco à vifta de Noffa 
Senhora da Rocha , lhe fshicaõ ao encontro quatro Nãos de 
“Turcos com quatrolenchss ,& lhe forad dando caça até È 
pontada Balieyra,ê tab avizinhadas feachavad as Nãos dos 
Turcos ao barco,ãa artelharia groffa jà lhe não fazia damno; 
& (6 a mofguetaria cra a que chegava ao barco. Nefte aperta 
emque fe viad,implorâraG o favor da Senhora da Orada,gue 
lhes ficava por detraz da Bálieyra. E quando imaginavad fes 
rem tomados , & csptivos das mios de feus inimigos ; dando 
huma volta so trajucte, & à vela efcapãra6 por entre osna? 
Vios inimigos fem perigar Soldado algum ; defpedindo de fi 
os Navios mais de trezentas bilas, & inntimetavel mofgues 
taria ; o que reconhecêrao por humgrande favor ; & benefi 
cio da foberana Rainha dos Anjos Maria Santiffima,a Senho- 
ra da Orada, Poftos os Soldados com o fen Capitão em terra, 
forad todos formados a pê defcalço à Ermida da Senhora, a 
darlhe as graças: E paflados alguns dias mandàr2ô dizer 3 
iiaii Eeg Senhora 
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Senhora huma Miffa cantada, em gratificação dagúelle bene? 
ficio; & mandara6 fizer tambem hum quadro, & nelle {evem 


-pintados os navios dos Mouros, & o barco entre elles. 


Muytos outros milagres puderamos referir , mas Os dey xa- 
mos por nao eítarem anthenticados. 


TITULO XXIV. 
Da Imagem de Nofa Senhora do Livramento, da Cidade 


de Tavira. 


E er Saő Lucas, que Maria Santiffima fe 


levantãra , & que com fervorofa diligencia fe pozera à 
caminho para as montanhas de Judea, a viftar {ua prima 
Habel: Exsrgens Maria abjt in montana cum fofêinatios 


ne. Deyxadas as confideraçoens dos Padres, como Dio- 


nyfio Carthufisno, Lyra, & outros modernos, que di- 
zem que a Senhora fe levantâra da Oração , & que abrazada 
em charidads fe foraa fervir , & a aliviar a fua prima. Mas fe 
perguntarmos a efta Senhora , como fe refolveo a fazer hum 


«caminho ta6 largo ; huma jornada taô dilatada , por ferras;& 


montanhas , & por tanto tempo: pareceme, que nos refpon- 
derà: Vòs nad vedes, que agora me diffe o Anjo Gabriel; Ave 
Maria gratia plena, Dominus tecum? pois huma alma chea de 


Deos não deve eftar menos chea de charidade do proximo; 


& afim vou a vifitar Ifabel , vou a ajudaila , alivialla , & fers 
villa; & vou afiftir ao Nafcimento de hum milagrofo Filho 
queo Ceolhe deo; vou, & vay comigo aquelie Senhor que 
em minhas entranhas, por obra do Divino Efpirito, hey 
concebido: & vou a livrar, & a refgatara huma alma do cap- 
tiveyro do peccado. A fua piedade nað fofre ver a ninguem 
em trabalho , ou perigo, aonde n:6 acuda logo parao livrar. 
E affimdizo Cardeal Hugo: Pretas trahebat cam, quando 
concepto Salvatore abijt in montana cum feftinatione , ut fer- 
Viret Elifabeth in parts Ni 
Repara 
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d Repara muytoo Carthufiano no nomegue Adam deo 
a (ua mulher Eva; iftohe vida, por fec may dos viventes: 
VocaVvitque Adamuxorem fuam Hevam, eò quòd mater efet Gen. 33 
cunc rum Vrventium. Mas porque lhe na ch» mou viva , fe. 
nað vida ? pergunta o Padre, & refponde : Non vivam, fed 
vitam appellavit , 1t conftaret Mariam omnibus Vivendi catt- pis, 
Jam efe: Vita enim of forme commune vocabulum? quidquid Card. 
Vivit per Vitan Vivit. Como fe differa:N 16 havemos de eftar 2. de — 
aqui pelo feyta, fena6 pelo denotedo. Eva foy figura de Me- land, 
ria, & cm Adam lheinporonome de vida ,& não de viva, %4. 
mofirou qual havia de fer a condiçað defta Senhora; que 
nað havia de (cr boa fó para fi, mas tambem para todos 
nòs. Se lhe chamåra viva , figaificàra fcu proprio bem, & in- 
tercie particular : mas chamandolhe vida, a univerfalidade 
do nome cità publicando o commum benefício, & o geral 
bem, que he para todos: porque não quer para fi [ó a vida ef- 
piritual ; porque a todos defeja livrar , amparar, & (ervir. E 
poriflo vay a fervir a lfabel ,a livrar ao Baptifta Joað do pec- 
cado , Ka communicar a toda a fua cafa a graça,que de Deos 
havis recebido : Exur gens Maria abijt in montana cum fefti- E 
natione ,& intravit in donum Zacharie. i es 
Vejaõos devotos da Senhora do Livramento o como cf- 
ta piedofa Senhora , naô {ó he a noffa vida , como a intitula 
André Cretenfe , & a caula da nofia vida, Vita viventium, 
caufa Vita ; mas a que noslivrade todos os perigos cm que £dr} 
a podemos perder.E fe ella com tanto cuydado fahe a livrar- Crer, 
nos dorifca de perdermos a verdadeyra vida , ainda quando 5'4; 
a não rógamos; qual ferà o feucuydado , quando devota; 147,4) 
mente lho pedirmos? E 
Da Cidade de Tavira diffemos em o Título XIV. deite 
livro , que a dividia cm duas partes hum Rio, q a corta pelo 
meyo, Da partedalèmdelle , & da ponte por onde (e com; 
munica huma , & outra ,em o fitio a que dão o nome do Sas 
pal, & junto ao mefmo Rio eftá huma Ermida dedicada a Saô 
Lazaro, que em outros tempos foy Hofpital, em que fe cura- 
Tom. VI, Ec 3 k Vað 
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vados leprofos.Neíta Ermida eftava homa antiga Imagem da 
Rainha dos Anjos; & tanto, que fe não pòde defcobrir hoje ; 
de donde veyo , nem quem collocou naguella Igreja; nem 
o tempo em que fe deo principio a ella. Venerava-fe efta San- 
ta Imagem em a Capella collateral, que fica à parte do Eus 
angelho; porém cítava nella tão efquecida , que nem huma 
breve commemaração fe fazia della. E fendo cíta Senhora a 
que nos livra de todos os perigos , de todos os trabalhos, de 
todos osjnoffos inimigos , na6 havia quem cuydaffe ,nem do 
feu adorno ,nemdo culto, que fe lhe devia. Verdadeyramen= 
te fe deve entender , que a Senhora fentiria efte fummo def- 
cuydo que havia nos moradores daquella Cidade para com 
aquella Sacrofanta Imagem. A ifto acodio a Divina Providen- 
cla , que mifericordiofamente fe inclina toda ao noílo bem, & 
remedio; movendo a hum pobre pefcador, que na6 tinha nada 
defeu, oqual abrazado em zelo do culto, & veneraçaô da- 
quella Senhora ; tratou dc a fervir comtanto fervor, que he 
hoje a fua Cafa o Santuario de mayor frequencia, que tema 
Cidade de Tavita. 
; Chamava-fe o pobre pefesdor Antonio Martins : efte 
com a {ua devoção mereceo , que Deos lhe defe humas taes 
induítcias , que convocando a outros pobres pefcadores co- 
mo elle ,accendeo nos feus coraçoens tal devoç:ô , que cne 
. trefi feunirad, & congregãras em huma fimplez mordomia, 
para ferviré,& feftejaré a Senhora do Livramento. Para ifto 
abrio caminho o meímo Antonio Martins,difpondo quenos 
Domingos foffem a pecar para N.S.& com o lucro q tirava 
do peyxe que colhiad , fe começou a tratar, não(ó do culto, 
ferviço da Senhora, mas de augmčrar a fua Capella em ga Ses 
nhora cítava collo cada: & (ubindo mais de ponto a fua devo- 
çaô , determinou com osfeus companheyros de dar à Senho- 
ra outro lugar mais nobre. Para ifto reparou a Capella mòt 
azulejindo-a toda, pintandolhe com toda a perfeyçao o tes 
cto , & fazendolhe hi novo,& perfeytiffimo retabolo de boa 
talha, com huma rica Tribuna ,rara nella collocar a Ra 
 - &com 
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& com o que Antonio Martins acquiria, pedia, & ajuntavas 
fe dourou logo o retabolo , que ficou muyto viftofo, Quando 
quiz dar principio a0 dourado do retabolo, fe achava com 
taô pouco cabedal, para o muyto que havia de cuítar, que 
não tinha mais que feis,ou fete mil reis; mas fado em o favor 
de Noffa Senhora, ella o ajudou deforte , que tudo fe acabou 
com grande perfeyçao. Os meyos de que ufava , nad fó erao 
ir petcar em Os Domingos com os feus pobres companhey- 
ros; mas pedir a todos queo ajudaflem para aquella obra; 
& Deos lhc dava tanta graça, & tanto modo, que tudo con- 
feguia: & para obrigar aos companheyros a irema pefcar 
com elle , os convidava, & agazalhava, que todos hiaô de 
boa vontade; com eftas induftrias, & com a afhiftencia do fa- 
vor de Noffa Senhora ,crefcia cada vez mais oculto, & o 
adorno ; & a perfeyçaõ daquela Igreja. 
Dourado com toda a perfeyçaõ o retabolo, & a Tribuna 
da Senhora difpoz Antonio Martins, a Senhora fe collocaf= 
fe no feuthrono:& porá S.Lazarona6 ficaffe de fóra ordenou 
que no retabolo fe fizeTem huns nichos, & em hum da parte 
exterior fe collocaffe o Santo, E porque a Igreja eftavatoda 
emtcrra (guanto ao corpo ) porque a Capella mor toda ef- 
tava ladrilhada , mandou a ladrilhar de novo, & compor, & 
reparar de tudo, concertandolhe o frontefpicio: & affim pa- 
rece aquella Ermida outra muyto differente do queera, por- 
que toda fe vè renovada. Vendo Antonio Martins, que ainda 
lhe faltava compor as Capellas collateraes, tratou de lhe mã- 
dar fazer novos retabolos;mas vendo que os companhcyros 
refiftiað a efta obra, com o pretexto de que na Irmandade 
não havia nem hum vintem;& talvez ainda fe deveria em tað 
grandes defpezas algum: coufa, Que faria? Convocou a ous 
tros pobres pefcadores , & ajuntou alguns dezafcis, ou dei 
zafete , & pediolhe que o acompanhaffem : mandou comprar 
paó,& vinho, &repartio por todos dando a cada hum dous 
påcns ; &affim fora , é fizerão huma taô grande pefcaria; 
que com o dinheyro que deila fez pode dar huma grande 
N Ec 4 i parte 
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parte do preço em que a obra eftava ajustada : repartindo 
tambem do peyxe, porque deo a cada hum deles huma gran» 
de pefcada para levarem para fuas cafas. 
Com efas, & outras femelhantes induítrias, cuydava 
de augmentar , & engrandecer aquella Cafa da Senhora, que 
jà hoje fe nomea pela Cafa da Senhora do Livramento. E a 
Senhora moftrava pagar fe tanto do feu zelo, que tudo lhe 
creícia , & feaugmentava. No terreyro da Ermida fez hum 
jogo de bola, para tambem com efte entretenimento os at- 
trahir, & lucrar; & queo que fe ganha fe foffe para Noffa Se= 
nhora , & para as fuasobras. Muyto fe cnfadava o Demonio 
como fervoro(o zelo de Antonio Martins , barruntando já 
as maravilhas que a Senhora havia de obrar, & a grande 
guerra, que lhehavia de fazer com a viva fé ,& grande zelo 
daquelle fcu devoto o qual com o fogo da fua devoção, à 
atcava nos corsçoens de todos , para fervirem , & lonvarem 
aquella foberana Rainha , & mifericordio(a Senhora, obri= 
gando-a , para que com a fua poderofa interceffao oslivraf- 
{e a todos dos feus laços , & enganos 
Succcdeo pois, que na primeyra Oytava do Nafcimento 
de Nofo Senhor JESUS Chrifto , quehe o dia em que fe fo- 
lemniza a ftitividade da Senhora do Livramento; eftando 
Antonio Martins na Igreja da Senhora, fentado em hum 
banco junto'à Capella mòr , & chegado ao arco della ; & indo 
a levantar- fe ,tropeçou (ou o Demonio o empurrou , que fe- 
tem pelo mais certo ) & deo com a cabeça em huma efquina 
do pé direyto do arco, huma pancada tad grande, que ra- 
-choua cabeça, & cahindo para a ourra parte , diffe paraa Se: 
nhora: Senhora,xo dia em que com tanto ceydadoVos feffejamos; 
permittis que me fucceda ifo? Levantãram no, nosbraços 
olevãrad para fua cafa todo banhado em fangue, - Chamãrão 
ao Cirurgia6 , para que ocurafle , & depois de curado, hae 
vendo paffado fós duas horas fe foy outra vez paraalgreja 
affftir à Fefta de Noffa Senhora , ainda cheyode fangue, & 
com o cafco aberto : & julgando o Cirurgiad , quecra E 
j ridade 
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ridade o que obrava; & que cocria grande perigo de vida em 
fazer aquelle exceflo, O quiz impedir; mas elle fiado cm 
Ncffa Senhora, foy fem fazer cafo dos requerimentos que fe 
lhe fazisô. Mas a Senhora que cftava paga do feu fet vorofo 
zelo, lhe deo t:ô perfeyta faude, que em dous dies ( com ad- 
miração de todos ) fe vio fa , fem lhe ficar nem final da feri- 
da: porque ficou como fe nada lhe foccedéra. E eys-squio 
como Senhora paga aos que a fervem,& cuyds6 do (eu cul- 
to; & veneração: como o fazia o pebre pefcador Antonio 
Martins. 3 . i 
Tiverað principio eftas maravilhas na anno de 1698. 
& tað modernas fað as fervorofas diligencias, & defvelos do 
devoto Antonio Martins. Obra efla foberana Rainha dos 
Anjos infinitos milagres, & maravilhas ; & «fim concorre 
toda a Cidade de Taviraa vencralla, & fervilla com muyta 
devoçaõ ,& a pedir!he os livre em (eus trabalhos, & tribulas 
.çoens ;& a Senhora o faz continuamente. E fad teftimunhos 
irrefragaveis dos prodigios ,quca Senhcra obra, os muya 
tos finaes , & memorias, que fe vem pender da Capella da Se- 
nhora , como f4ô mortalhas , quadros, & outras coufas defte 
argumento, He efta Sagrada Imagem de roca, & de veítidos. 
A (ua cftatura faô tres palmos & meyo, & tem huma Coroa 
de prata na cabeça: citã collocada em hum Throno no meyo 
daina Tribuna, é tes r 


Ber TU LO Xv. 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora do Bom Succefo, 
da Villa de Loule, 


47 Elteja-fe a Senhora do Bom Succefto da Villa de Loulê 
F depois das-Oytavas da Paícoa, como Euangelho , Stabat 
quxta Crucem] ESU Mater ejus, Defta afihtencia ( junto à 
Cruz emque o Santiífimo Filho deo a vida pelos peccadores) 
de Maria Senhora Nofla,difle Sad Lourenço Julliniano, que 
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Laur. à Cezeta Thtono: In cruce tamquam Rex infolio fabat J E 
Fefds SUS. E Agoftinho meu grande Padre chamou à Cruz Tri- 
ora n nal: Ipfa Crux; fi attendas, Tribunal fuit. Pois fea Cruzhe 
gi 7 Throno , como he Tribunal; & fehe Tribunal, como he 
ss. Throno, Tudohe: he Throno de glorias para Chrifto; porz 
sag. t. Juche Tribunal de Mercês; de Bons Succeflos, & de bons 
o trat. deípachos para nós: Não foy outra coufa a charidade de 
ziin Chrifto, fenaê hum Tribunal Real aonde abertos os thefou- 
Jean. ros da Divina Mifericordia ,houvefle mercès , favores, & 
bons fucceffos para todos , & todos forão fuccelTos felices,& 
grandesmercês. Teve a Senhora huma grande merce; por- 
que emremuneraçao das penas da Cruz ; fe lhe deo emlugsr 
Ambr. Se ham Filho que perdia , outro que fe lhe adoptava : Ecce 
c.23 in Filius tuus ; que a falvaças que difpentou ao mundo a morte 
mc. do Filho, mercè foy ,& bam fuccefio , diz Santo Ambrofio, 
das piedofas deprecaçoens dos olhos da Mãy: Spectabat ocu- 
lis non Fili mortem ; fed mundi falutem. Teve o Difcipulo 
mercê, & bom fuccefio ; porque em recompenta dos affectos 
da fua cordesl amizade, lhe deo o Senhor por encomenda a 
melhor joya do feu peyto : Ecce Mater tua. Teve huma gran- 
de mercê, hum feliz defpacho , & hum bom fuccelfo o Cen: 
turiaS ; porque da cegueyra,aílim daalma, comodo cora 
gud POsappellou, & pedio vifta , queo Senhor lhe deo: Tlumi- 
i rS natuseft intus CS foris , diz Santo Ifidoro, O'Ladraô teve 
pedia , bom fucceffo , & ditofa mercê , porque pedindo huma leme 
L8 c2. brança a Chrifto, lhe deo o Senhor hum Reyno: Mecum 
g.ze eris in Paradifo. E finalmente os inimigos, que nað tinha 
Lus. mais pertençad,que tiraré a vida ao Senhor, tivcrad a mercè, 
23:  & hum taô bom jucceffo,como fora6 dous perdões; hum que 
ellelhe deo, & outro que lhe alcançou: Pater dimitte illis. De 
maneyra , que nað foy a Cruz outra confa, que hum Fribu- 
nal piedofo , aonde as portas da Divina liberalidade (e abri- 
ram para osnoffos bons fucceffos , & merces. Diga fe logo, 
que o mefma que foy Taronosfoy Tribunal de mercès para 
nos, & foy Throno de glorias para Chrifto. pa o 
`B enhor 
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Senhor a gloria de fe ver arbitro dos bons fuccefios , & das 
mercês dos homens ; que quando a nòs nos defpacha , a fi 
mefmo fe glorifica, Poriffo para elle he Throno: Tamquam 
Rex in folio , o que para nòs he Tribunal: Ipfa Crux Tribu. 
nal fuit. l 
o Termo da notavel Villa de Loulé, hūa das principaes 
do Reyno do Algarve, hija legoa diftante para a patte do Oc- 
cidente , para as prayas da Quarteyra , que he aonde fe ma- 
taő os atuns , de donde difta meya legoa , fe vê O Santuario 
de Noffa Senhora do Bom fucceffo , fundado em hum fitio, a 
que chamaô Val de Judio, cercado de figueyras, & de amen- 
doeyras ; & alfarrobeyras. He efa Ermida, & Cala da Se- 
nhora tað moderna, que teve feus principios pelos annos 
de 1693.0u 694. O motivo que houve para fua edificação, 
devemos crer foy (obzrano, porque niâ faô acafo femelhan- 
tes obras. Indo pois a adminiftcar os Sacramentos a hum. 
enfermo,o Beneficiado, & Theloureyro da Igreja Matriz 
de Sad Clemente, o Padre Diogo Fernandes Rafquinho, & 
vendo aquelle fitio , dife (fem duvida infpicado por Decs ) 
para aquelles Lavradores , que o acompanhavad: V.mercês 
haviam de fundar agui huma Ermida a Nofa Senhora, para 
nella ouvirem Miffa,& para que della {2 lhes adminifirem os 
Santos Sacramentos. Affentou bem o confelho no coraçãa 
dehum, chamado dos Adains, que refpondeo logo: Haja 
guem me ajude, que logo fe darã principio à obra, que como 
era de Deos, elle mefmo havia de mover os coraçoens de 
todos. E difpoz a fua Divina Providencia , fe uniflem, & que 
de commum confentimento fe cffereceíie a Cafa a Noffa Se- 
nhora. E porque em todos os feus negocios , & particulares 
tivcíTem bom fucceito , quizerad tamben , quecíte foffe oti- 
tulocom que fe havia de invocar a Santiffima Imagem de 
Maria Senhora Noffa , que nella havið de collocar. 

Dco-fe logo principiò à obra ajuntando feos mate: 
riacs , & procurando fe as licenças, que tudo fe poz correm: 
tc fem dificuldade nem contradiçad : & no melmo tempo fe 
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444 - Santuario Mariano 
mendou fazer a Imagem da Senhora , que fahio muy bella:;& 
fogo começou o Senhor a obrar tantas maravilhas, quecos 
ineçáraô a concorrer tambem as címolas, & em eípaço de 
cinco ; ou (eis annos fe vio nað (6a Ermida acab:d: comto- 
da a perfeyçad; mas tambem muytas cafés deromagem, pa- 
fa fe recolheremos peregrinos, & Romeyros, porque logo 
começãra6 a concorrer à fama das maravilhas, & milagres, 
quea Senhora do Bom Succeffo logo começou a obrar, tane 
to que foy collocada, 

A Ermida da Senhora he grande , como fe requeria para 
a muyta gente que jà o Senhor tinha difpofto havia de con- 
correr a venerar aquella Sagrada Effigie de (ua Santiflima 
My. Naôtem mais que o Altarmor em que a Senhora citã 
coltocada, Vê. fe recolhidaem humnicho, & fechadacom 
widraças ,& cortinas , para mayor reverencia , & vencraçad, 
He de efcultura de madeyra , & tem cinco palmos de eftatus 
ta, & eftã primorofamente eftofada ; fobre o braço cfquerdo 
ie vê ao beilo Infante JESUS. Ambas as Imagens temricas 
Coroasde prata. He muyto grandea devoção ; que todos 
tem com aquella Rainha da gloria; & afim vem de varias pars 
tes daqueile Rey no a gente a venerar a Senhora, & a pedic- 
ihe o bom (uccefio de fuas pertençoens, o alivio de feus tra- 
balhos, & o remedio de faas neceffidades. Felteja-fe cíta Se- 
nhora depois das Oytavas da Pafcos; & entao he muyto 
grande o concurfo ds gente , que vay a gozar os favores , & 
mercês , que fempre reparte. 


TITULO XXVL 


Damilagrofa Imagem de Nofa Senhora dos Martyres da 
Villa de Cafêro Marim. i 


yer fandıdı , & fituada nas prayas do Rio Guadiana , 


quando vay aofsreces as fuas aguas ao Oceano iii p 
aonde 


À Villa , & praça de Cafiro Marim , ou Marinho, por fe 
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-aonde lhe fica fronteyra, & em parslicloa Cidade de Aya- 
monte :he praça antiga , & nella fe fundou a Cabeça da Or- 
dem Militar de Chrifto , que depois por juítas caufas fe mu- 
dou para a Villade Thomãr. Entre as Ermidas defta Villa, 
huma dellas , que he dedicada à Rainha dos Anjos, aquel 
por fer muy to antiga a invocaô com o titulode Santa Maria 
Mayor ; ao prefente daõ a efta Cafa , & Santustiootituio de 
Noffa Senhora dos Martyres , por reípeyto das grandes ma- 
ravilhas que cfa Senhora obra a favor de todos ; & afim pot 
caufa dellas da6à Senhora dos Martyres o titulo da Cala, 
fendo proprio da primeyra Imagem de Santa Maria Mayor. 
Ve-fe a Lnagemda Senhora dos Martyres coilocada cin 
huma das Capelias collateraes , a que fica à parte da Ep tola. 
Efte titulo fe devia dar à Senhora , fem duvida, porque no 
tempo dos Mouros fe enterrariaô junto ao feu Altsz os cor- 
pos daqueles Soldados, que em defenfa da Fé facrificavaõeas 
vidas, como vemos em as Imagens da meíma Senhora dos 
Martyres das Cidades de Silves, & de Tavira. 
He muyto grande a veneração cm que aquelic povo tem 
a ctamilagro(a Im:gemn da Rainha dos Martyres ; he deel- 
cultura formada de madeyra , & eftofada ; a fuscitatura (16 
tres palmos & méyo , & tem {obre o braço direyto ao Meni- 
no JESUS. Eftã a Capella da Senhora fechada com grades 
de ferro, por mayor veneração, E he tradição confiante na- 
quella Villa ; que pelos mesecimentos daquela fobsrana Se- 
nhora fora livre hum Cheiftão , que efava captivo em terra 
de Mouros. Eflavaefte prezo com huma groffa cadea de fere 
ro, cujos fuzis erão tão groflos,& compridos, que cada hum 
delles tinha hum palmo de comprido, & eftava fechada nos 
grilhoens com hum cadeado. Dizem tambem que parte def- 
facadea alevârão para a fortaleza da mefma Villa; & aou- 
tra fe confcrva ainda hoje para perpetua teflimunha da mara- 
vilha que a Senhoracbrou a fivor daquele captivo, a qual 
chà lobre as grades da melma Capella. E porque ainda aquel- 
les barbaros fe não davão por fegugos da fua prizão, oti- 
a nhad 
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nhão fechado de noyte em hum cayxão ; & obre elle darmia 
hum Mouro que o guardava; para que sflim ficaffemelies fe: 
guros , de que lhes não fugiria. ” 
Vendo: fe efte pob-e captivo tão opprímido dos rigo- 
res, & crucidades daquelles barbaros, não ccffava- de fe 
encomendar à Senhora dos Martyres da fua terra de Caflto 
Marim, com quem tinha particular devoção. E como a Mãy 
de Deos fe compsdece muyto dos csprivos, que ellahe a 
.., mefma redempção delles , como diz Gilfelberto : Redemptio 
a alba captivorum; ella mefma compadecida do feutrsbalho, & 
$ ASI anguflia, como amorofa May , lhe appareceo , & perguntou 
gon, fequeria ir para a (ua terra; & como elle fevia tão prezo, & 
cs. “Vinculado de ferros, que em fonhos (que foy a fórma da vi- 
125) lherefpondéra: Como pofo eu ir à minha terra, eftando 
tuð prezo, © fechado ,€9 com Guardas, (7 Vígias? Mas comb 
à Senhora lhe não era difficultofo o poder livralio , em huma 
manhã fe achou metido no mefmo c:yxão, fechado , & prezo 
comas mefmas cadeas , & o Mouro em cima delle , em as Ri- 
beyras do Guadiana , & junto ao Rio , que chamão a Ponte , 
que fe vay a metter no melmo Guadiana , fobre humcaes , à 
que dão onome do Caes de Lisboa, de donde trouxerão 
para a Ermida de Santa Maria Mayor. E dizem, que defper- 
tando o Mouro , & ouvindo tangar os finos, perguntáraso 
Chriftão captivo , dizendo + O° Chriftad, em tua tervabacam: 
panas ? & refpondendo o Chriilão que fim , diflerao Mouro: 
Pois efasnatraterra, i 
Não fsbem jà dizer fe o Mouro à vifta defta grande ma: 
ravilha fe convertéra, porque a não eftar obftinado com o 
amor de (us abominave! feyta, tinha baftante motivo para 
abrisosolhos, & receber a Fé. O Chriftão vendo-fe tão 
favorecido, & tão obrigado ao favor da Senhora dos Mar- 
tyres , lhe foy lógoa dar ás graças; & referioem publico o 
favor , quea Senhora lhe fizera; & o feu apparecimento ou 
revelação. Obra efta Senhora ainda ao prefente muytas ma- 
vagilhas, & milagres; -& affim jàhoje fe nãonomea- is 
TAN a 
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la Cafa com otitulo de Santa Maria Mayor, fenão coma 
titólo de Noffa Senhora dos Martyres , porgue as fuas mera- 
vilhas fizerão mais celebrado o feu nome. O Chriitão collo- 
cou fobre as grades da Capella da Senhora ascadeas, & os 
grilhoens, & o cadeado, como ainda 20 prelente iecitâvea; 
do, para perpetua memoria daquellc grande ben. ficio. 


TITULO XXVIL 
Damilagrefa Imagem de Nofa Senhora da Gloria, que fe ve~ 
nera no Convento dos Padres Capuchos, da Cidade de Lagos. 

= Xhortando o Reel Profeta sos virtuolos, & que feex: 
É eccitio nas virtudes , & amãoa fantidade, a gue fe ale- 
grem , &gicreem, lhesdiz: Gloriamini omnes rei corde. Pf. 3i} 
Sem duvida quiz alludir o Profeta ao muyto que Maria, co- É 
mo tão Santa, fe alegrou nas fuas penas, & anguítias, polo 
bem que dellas refuitava para o noffo remedio. E fe perguns 
tarmos , em que fe hão de gloriar? Refpondernos ha o Apofa 
tolo das Gentes, que nos trabalhos, & mas tribulaçoens: Glo- 
riamur intribularionibus, Gloriamo nos, & alegramo nos 44 
nas tribalaçoens , porgue nefas mefimas penas, & iribula. 807% 
çoens experimentava glorias (diz Agoftinho meu Padre:) 
Non efê magnum gloriari in gaudijs , gloriari inl cetitijs re- 4*8 in 
dtus corde ettam in tribulatione gloriatur. Alam Maria San- MA 35 
iffima como Mây experimenracm fi gozo , gloria nas fuas 
penas , & nos tormentos que feu Santifêimo Filho padece; 
porque amando Maria com a ternurade Mãy avida de JE- 
SUS Homem, padece grandes penas; mas amando Maria com 
refignação de Máy a vontade de JESUS Deos,tem tanta glo- 
ria , & gozo em o ver padecer Homem, que (como copon- Lift, 
deroù Santo Anfelmo ) eava tão goftofa, & conforme com Pla 
a Divina vontade, que fe para a cumprir, fora neceffario que “ido 
cHe the puzeffe pelas fuss mefmas miosa Cruz, não duvidã. | po sá 
radeobedecer à Divina vontade: Ita Divine Voluntaticon a E 
Forms eras, ut fi oportnifet ad implendam Vveluntatem R ipja que 

2! ilini 


448. Santuario Mariano 
Filium in Cruce pofuifet , atque ebtul ffet. ! 
~ Dagui podemos colher o quantoos juflos , & virtuolos. 
tom que aprender na refignação de Maria Santiflima; que: 
quando elles pelo ferviço , & pela honra de Deos padecem p: 
fe deyem gloriar , entendendo o muyto que Decs fe obriga: 
Gas (tuas penas. E femduvida, paraque o merecimento das; 

quelle fervo da Senhora, que pela fervir, quiz fabricar a lua 
Santiffima Imagem , difpoz que elle a intitulaffe coma invo- 
esção da gloria; para lhe dar a entender, que neife mundoas 
noffas mayores glorias eftaS em padecer por aqueile Senhor, 
& por aquella Senhora, que fad a nofla gloria, & que puze: 
ra6 a (ua gloria no padecer por noffo remedio. i 

O quarto Rey, que Hefpanha teve depois do Diluvio, 
foy Brigo, bifneto de Tubal primeyro Rey daquelia Monari 
chia: & reynava pelos annos da Creaça do mundo 1807.& 
t45- depois do Dilavio, que vema fer antes do Nafcimen- 
t> de Noffo Senhor JESUS Chrifto 2161. Efte generolo 
Principe , com animo de ennobrecer aos Lufitanos , a quem 
muyto cltimava por ferem leacs, & de gencrofas coraçoens; 
ihes edificou alguns Caftellos , que do nome do feu Fandas; 
dos fe chamèrao Brigas. Hum deftes Caftellos foy a nobre 
Villa do Algarve,qus fe chamava Brigasque depois emo tems 
po des Carthaginezes , mudada por elles aoutro fitio, que 
foy o da bahia , ou lago do mar, que banha feus muros fe de- 
nominou Lacobriga; & hoje perdendo o primeyro appellis 
do , fechama Lagos. He efla Cidade huma das principaes 
daquelte Reyno , authorizada jicomos fóros , & titulos de 
Cidade por mercê d'ElRey Dom Sebaíftião, como ficadito; 

“quando fe achou nella, poucos annos antes que paffaffe a 
Africa, 

Os principios da Santiffima Imagem de Nofa Senhora 
da Gloria , que hoje fe venera nı Cidade de Lagos, com fer 
musto moderna, fað tað incertos ( não quanto à fubftancia) 
qae nsô pollo dexar de fentic o naô ter huma muyto indus 
bitavel certeza delles,mas puz de minha parte huma Ro 
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diligencia com varias pefloas, & afim o que pude defcubrir 
da fua origemhe nefla forma. Hum homem natural de A< 
veyro,chamado Antonio de Caminha, paffou ao Brafil,& vi- 
via no Rio de Janeyro , aonde apartado da Cidade fem ambi- 
çaô de ouro; cuydava de fervir a Deos, & andava veítido 
em hi habito de Terceyro de Sa6 Frácifco,& nelle fazia vida 
peénitéte,& eremitica.Era efte Ermitão Antonio de Caminha; 
por arte ou por curiofidade,&genio natural, infigne efcultor, 
&tudo oã obrava era cô muyta fingularidade.E era devotif- 
fimo da Rainha dos Anjos Maria Senhora Noffa;&dcfejava fa- 
zer húa Imagem fta de grande perfeyçad,para a trazzr a Por- 
tugal, para onde defejavá voltar, & paralhe edificar huma 
Cafa em Lisboa, no fitic da Jungueyra , ounaquelle que fe 
lhe off:ceceffe mais a propofito para efte feu intento. E por 
particular devoçaõ, que tinha ao titulo da Gloria, queria que 
com elle foffe denominada: pois foy a fua creação, & a fua fa- 
brica todo o empenho da Santiffima Trindade, para mayor 
credito do feu poder, & para mayor gloria do feu amor para 
com os homens:Propter fummam beatitudinem, CI Trinitatem 
quan habuit ; fuit cnim Fila Patris, Mater Filij , O habitas 
culum Sbiritus Sani, E fendo chta fabrica obra do poder , & 
fabedozia Divina, defejava odevoto Efcultor fazer huma tal 
copia defta celeftial Senhora , que em tudo fe ajuítafle á fer- 
mofura do feu Original. Ou foffe tambem pela grande deva- 
são que tinha à Senhora da Gloria, Imagem muyto milagrofa 
que fe vencra em huma Ermida, que fica quafi huma legoa da 
Cidade do Rio de Janeyro,indo pela praya abay xo. Para ifto 
começou a difcorrer, & a delinear na fua Idea, o como pos 
deria executar efta obra. 

Alguns quizeram dizer, que nefte tempo lhe apparecé: 
rão,ou fe lhe fizera encontradiffos dous galhardos mance- 
bos, que no afpeeto, & fermofura pareciam dous Flamégos: 
dizendo-lhe, que crão Efeultores,& que lhe pedião lhes quis 
zeffe dar alguma obra, em que pudeffem exercitar a fua ar- 
te. E dizem tambemeftes,que nao defabrira mão da occafizô 

Tom Vl, ~ FÉ adevato 
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odevotoErmitão; mas queantes lhe cõmunicåra o feu perè 
famento, que trazia (conforme a Idea, que tinha formado & 
delineado) mas que para iflo ainda nað tinha defcuberto ma- 
deyra (ufficiente; & que os meímos Mancebos defcubriraS 
hum pão, & que differaô ao Ermitão, que aquelle lhes pares 
cia muytoa propofito , para delle fe fabricar a obra , que in- 
tentava; oferecendo fe a que elles a queriam fazer ,fe elle af- 
fim o permittiíle. Acey tou dizem os me(mos,o Ermitão a of- 
ferta, & lhes deu os inflrumentos neceflarios , paraque lhe 
deíTem principio: & que em poucos dias fabricârad a Imagem 
da May de Dzos, & foberana Rainha da Gloria, com tantas 
perfeyçoens, quantas nella fe reconhecem; porque eftã obra- 
da com tanta perfeyção , & fermofura, queverdadey ramens 
te parece fer obra de Angelicos Artifices. - 

Porên omaiscerto he, que o melmo Ermita obrou a 
Imagemda Senhora da Gloria, & na fabrica della gaftou 
dous annos,& fe alguemo siadou, foy hum filho feu Clerigo, 
que tambem era muytocuriofo em a meíma arte de Efcul- 
aura. E fahio a Santifima Imagem, com a applicaçad que poz o 
devoto Ermitão, com tantas perfeyçoens , que arreb:ta , & 
leva apos fi todas as attençoens. Acabada a Sagrada Imagê, 
encarnada ,& eftofada,s colocou na meíma Ermida , & San- 
uario da Senhora da Gloria que fica referido. Alli começou a 
Senhora a fer venerada, & bufcada, & tinha muy tos devotos 
que lhe ofereciam fuas dadivas,com que pode o Ermitaô må- 
darlhe fazer huma rica Coroa de prata. E tambem elle do feu 
pouco que tinha,& adquiria pela fua arte, lhe mandou fazer 
alguns anneis, ou memorias de ouro, que tinha, ou poítos, 
ou para os pòr na Santa Imagem, com a tenção de dar hum 
a fua Msgeftade, outro à Rainha Noffa Senhora,& outro ao 
Senhor Infante D.Frácifco, quando chegaffe a Portugalcom 
a Santifima Imagem. 

Refolvendo o Ermitão recolherfe a Portugal, & trezer 
comfigo a Santiffima Imagem da Senhora da Gloria , tratou 
de fe embarcar comella (& o pudera fazer maio = ső 
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fizera publica a fua refoluçað ) como fez em a Não chamada 
Falcaõ ; de queera Capitão Manoel da Rocha Lims.E ao em- 
barcar da Sagrada Imsgem, o fez com muyto trabalho, porz 
que ainda, tendo muytos oshomens , que O execut:vzô , pas 
rece que a não podião mover. Com cffeyto a Senhora fe ems 
barcou na Não, & juntamente o Ermitaô, que a defejava as 
companhar. Mas nz6 faltou quem o malfinaffe ao Bifpo da= 
quella Cidade ( ou foffe por fentimento de que elle privaffe 
aquelle eítado do Rio de faneyro,de huma tam precicfa Joya: 
ou porque afiim o entendeffe ) levantando the, que elle leva- 
va muytas peças ricas, que à Senhora fe haviaô cficrecido, 
as quaes pertencião à Cafa , & Santuario da Senhora da Glos 
ria, venerada no Rio. Tal guerra lhe fizera6, oulhe moveo o 
Demonio, que o Bifpo o mandou prender ,& deter, fem duvi- 
da para examinar a verdade da calumnia , & afim ficou no 
Rio, cu prefo, ou detido; que lhe queria a Senhora pagar li- 
vrando oa elle do naufragio, em que podia perecer, com tus 
do o mais que clle podia trazer, ` 

Vendo fe o Ermitaó detido, & prefocomas calumnias} 
que falfamente fe lhe impuzerão; pois não trazia miis quea 
Coroa de prata, & os anneis, que havia mandado fazer, com 
a intenção referida ; (e refolveoneíta vexaçad, mandar a Så- 
tifima Imagem de prefente à Mageítade del Rey ncffo Se- 
nhor D.Joad oV.para que elle a mandaffe collocar em alguma 
Igreja, ou edificarihe hum novo Templo, em que foffe vene» 
rada. Chegou a Não na fròta do anno de 17c8. infeliz, pora 
que a affolou,& deftruhio aquella grande, & terrivel tormen- 
ta de dia de Sa Thomé ;& tentando a Não por duas vezes 
tomar o porto de Lisboa , nunca pòde , arribando fempre; 
porque a tormenta , & os mares lhe impedião a entrada: & af- 
(im foy com o temporal dar ao Algarve, aonde ultimemente 
veyo a fazer mileravel naufragio , perecendo nelle a mayot 
parte da fazenda, nas prayas da Cidade de Lagos. E entreo 
mais que o mar lançou à praya, veyo o Cayxio em que vinha 
a Imagem da Senhora;que cuítando muyto o haver de em: 
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barcallano Rio de Janeyro; nas prayas de Lagos baftàrað fós 
dous homens para a tirar , fendo taô grande , & tão pezada, 
& quatro paraa levarem ao Convento, & veyo fem padecer 
amenor leza6. Outros dizem, que asandas a refpeytârão; 
porq miniftrado-lhes hãa taboa, fobre ella a vierão trazédo, & 
que ellas a forad cortejando até a porem fobre as arcas; & 
era jufto que afim o fizeffem,teconhecendo -s por verdadey- 
ta Senhora dos mares. Ta refpey tofamente tratàrað aquel- 
le foberano Simulachro de Maria, que fe naô defcubrie nella 
amais minima falta de mão tratamento; & foy coufa de grã- 
de admiraças, que vendo feentreo labyrinto de tantos ca- 
chopos, não quiz a mão Divina,gue a acompanhava,& guis- 
wa, tocaffe em algum delles, 

Acudirad logo os Religiotos Padres Capuchos da Pro? 
vincia do Convento de Santo Antonio da mefma Cidade de 
Lagos,q 1¢ foy fundado à parte do Norte, entre a meíma Ci- 
dade , & a Villa de Alvor, que diftarà affim de huma parte 
como da outra meya legoa, pela noticia que tiverad,& tomã- 
doa I nagem da Senhora da Gloria , com toda aquella venera- 
ção, que fe lhe devia, a conduzir: ao feu Convento, & nelle 
a collocirademo feu Altar mor: & logo começou a mão de 
Deos a obrar taes maravilhas , & prodigios pela fua inter- 
ceffao,que não tinhão numero: & de tal forte com a fama del: 
las fe accendeo emtodos a devoção para com efta Senhora 
Rainha da Gloria, que crão muy to grandes os concurfos , & 
as romagens: & a fé dos que concorria& obrigava mais aquel- 
Ta piedofa Senhora , para favorecer , & remediar a todos. 

Hecfta Sagrada Imagem, como fica dito de efcultura de 
madeyra; a fua eftatura [a6 fete palmos, & meyo; & ve fe fo: 
bre hum Trono de Seraphins,que faz dous palmos,& meyo; 
& como he fabricada em hum fó Lenho, vem a fazer como 
Trono dez palmos. E o Trono, que eftã obrado com grande 
perfeyçao,tem treze Seraphins. Tem as mãos levantadas , & 
o cabello folto, & tão comprido , que tem alguns cinco pal- 
mos. Afficmão huns Religtofos,que a virão no Cabo de Sad 
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Vicente, que naquella occafiaô a virad com às mãos juntas; 
porém hoje fe vê com ellas'defunidas , & foltas , para mof- 
trar que [empreas fuas mãos eftão muyto defembaraçadas 
para nos fazer favores, & beneficios. k 
Como crefceo tanto a devoçaõ de toda aquella Cidade 
para comefta Celeítial Senhora,& Soberana Rainha da Glo- 
ria naĝ fe contentàrsô, com que ella eftiveffe collocada no 
Altar môr, mandara6lhe fabricar huma nobilifima Tribuna 
na meíma Capella mòr, aonde fe vê com muyta mageflade,& 
veneraçaô, Todo aqueliedevoto povo de Legos tem huma 
muyto grande devoçaõ a efta grande Senhora;& afim lhe le- 
vantâraô huma Confraria, aonde os feus devotos, & nobres 
Icmãos afiftem em huma Mefa, & alli repartem medidas, & 
cadeas; pare que mais creíça , & fe dilate a fu: devoção. As 
Juítiças daquela Cidade applic:6 todas as condenageens que 
fe fazem, pars o feuculto,& ferviço. Ehs anno em que eftas 
paífad de trezentos mil reis. E afim fe vè affiftida não {ó com 
toda a decencia, mas com muyta grandeza. 
Muytas fadas maravilhas, que tem obrado: dellas re3 


“ferirey fó huma, que baflarã por muytas,% por todas as que 


cu pudera referir. E feja efta. Hum Medico de Villa nova de 
Portimão , tinha huma filha , que {obre nafcer muda , naíceo 
tambem aleijada, Sentião feus pays muyto a moleítia que a 
menina padecia; & ouvindo referir os prodigios, & maravi- 
lhas,que a Senhora daGloria obrava,fe refolverada iha ir of: 
ferecer. Chegãrad os pays à prefença da Senhora, & devotas 
mente lhe cfferecérão a innocente filha. Chegãrão a prefen- 
ça da Senhora; & como ella he toda Mãy de piedade, compa= 
decida das lagrimas comque os pays a rogavão, & movião a 
que tivefle compayxão delles, não fó deu falla à menina, mas 
tambem inteyra (ande: porque logo começou a fallar , & ans 
dar folta, & defembaraçadamente. E qual feria a confolsção 
dos pays, & a admiração de todos os que fe achavaô prefen- 
tes, à viíta de tão ellupenda maravilha? Seja para fempre a 
Senhora bendita,que tantas maravilhas obra a favor dos que 
imploraõ a fua piedade. Ff3 TITU- 
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TITULOVXXVINDS 
Da milagrofa Inagem de Nofa Senhora do Rofario 
de Quelfez. 


O termn da Cidade de Fàro ha huma freguefia,a q in: 

titala Quelfez; não he lugar , faô montes , ov herda- 
des, & os moradores dellas, Os mais vizinhos, ficão a tiro de 
efpingarda: &a Parochia ve fe fituadaentre Fàro, de dons 
de difta huma legoa, & o grande logar de Moncarapacho, & 
a fortaleza de Olhão; Faro ao Occidente, Moncarapacho ao 
myo dia, & o Oihão 20 nafcente, He dedicada efta Paro- 
chia ao glori.fo Martyr São Sebafhaô : & fendo Igreja do 
campo, he tão grande, que podia fer Matriz de huma boa Vil- 
la, Temgustro Altaresâlem do Alter mayor. Da parte do 
Evangciho , a primeyra Capellahe dedicada à Conceyçad 
Porifima de Maria Noffa Ser.hora ; a fegunda Capella he da 
Senhora do Reforio. Efta Santiffima Imagem he muyto mos 
derna: porque não ha mais que dezanove annos que te man- 
dou fazer, & fe collocou naquella Igreja. Da outra parte da 
Jgreja fe vem outras duas Capellas; a primeyra he dedicada a 
Santa Catherina Martyr;& a Segunda aoGioriofo Porrigue z 
Santo Antonio. 

Não havia naguella Parochia Imagem da Senhora do 
Rofario, nem Gonfraria fua , como em muyt:s terras das 
guelle Reyno ha , & em outras freguefias: & para que nefta 
de Quelfez não faltaffe efte gráde bem das Almas ,huns de- 
votos mandãrão fazer efta Imagem da Senhora , ou infpira- 
des della, ou movidos por algum Padre Dominico, gue em 
aquelles tempos, vendo que não tinhão naquela Parochia a 
Imagem da Senhora , nem Confraria fua, os exhortaria com 
taltcrvor de efpirito à fua devoção, que agnelles devotos 
tomarão por fua conta, não fó mandar fszera Li-boa alma- 
gema Senhora; mas o erigirlhe huma Confraria, como de 
facto fizcrão, Feyta a Sagrada Imagem , a collocárão em hi 
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Altar; que novamente lhe levantãrão: & foy tão grande o 
fervor à viftada Sagrada Imagem , que aguelles novos Ir- 
mãos concebérão para coma Senhora , que logo lhe erigirão 
huma nova Capella com hum muyto rico retebolo,que tam- 
bem mandãrão dourar logo. E a Senhora, para que a devoção 
da fua nova Confraria mais crefceffe,a começou a regar cô a- 
bundantes enchentes de favores, merces, & maravilhas. 
“Com cuja fama fe foy dilatando tanto a deveção para com a 
Senhora do Rofário , que he aquelle feu Santuario hoje 
muyto frequentado de romagens: & tambem os feus Irmãos 
lhe affiftem àquella mifericord ofaMãy roffl:,commuyte grãs 
de devoção. 

Nos Eftatatos que os Irmãos fizerão , para mayor fir- 
meza da fua Confraria, não fe cõtentàrão fó com as muytas 
graças, & indulgencias,de que gozão os Irmã os vivos ((en- 
doapprovada,& unida a Ordem Dominicana, aonde fe agre: 
gárão ) mas para que os defuntos tambem lucraffem muy tos 
fuffragios, difpuzerão, que pelas almas dos feus Irmãos des 
funios fe applicafTe a cada huma certo numero de Miffas: por 
que tudo o que fe cobra ,& (ob=ja da defpeza precifa,fe appli- 
caem Miffis pelas almzs delles. E todos os annos fe lhe faz 
hum anaiverfario muyto folemne , com Miffa cantada & 
Sermão, 

A Imagem da Senhora do Rofario he de grande fermofu: 
za; he de efcultora de madeyra, com o Menino Deos fentado 
fobrc o feu braço efquerdo ; a fua eftatura (ad quatro pata 
Cinco palmos; cflá ricamente eftofada. Feftejão-na na pri: 
meyra Dominga de Outubro; & neffe dia o fazem com muy- 
ta folemnidade , & Prociffao, Milla cantada ,& Sermão , & 
tudo com muyta gradeza, & nefte dia concorre muyta gente 
a vilitara Senhora, Suppoíto q obra muytas maravilhas, não 
Fefiro nenhuma pelas não achar efcritas: mas quem duvida! 
ris que a Senhora fizeffe os feus coftumados favores aos que 
com tanta devoçaõ a bufcaõ, fazendo-os ella pela {ua pieda- 
de, ainda aos que a não rogaõ, & lhe pedemo icu favor? | 
Ff4 e TITU: 
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TITULO XXIX. L 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora do Caftello, do termo 
da Villa de Albufeyras 


O termo da Villade Albufeyra, huma das principses 
do Reyno, & Bifpado do Algarve , para a parte do Os 
riente em diftancia de duas legoas, fe vê o lugar de Paderna, 
a que outros erradamente chamão Paderne, por outrotitu- 
tof fem duvida) femelhante que tem hum lugar no entre 
Douro, & Minho, emo Arcebifpado de Braga. Defte lugar 
emdiflancia de menos de hum quarto de legoa , fe vê bum 
Cabeço, ou Serra, de duro penhafco,a quemattribuemo no» 
me do memo lugards Paderna; nome que parece friza 
muyto coma fua dureza He efte monte baftantemente altos 
& pela raiz delle corre huma Ribeyra; & por efta parte faz a 
Cabeço hum grande defpenhadeyro , tab cortado ,& medo- 
nho, que caufa horrors porque por aquella parte, que he ta- 
doquanto diz de Norte a Nafcente , ferà impoffivel haver 
pellos, que tenha tanto valor, ou atrevimento , que fe atrë- 
va a fubir por elle. A efta Ribeyra dão o nome de Quarteira, 
& vay cingindo o rochedo, & depois fe vay meter no mar 
por aquella parte zonde antigamente efteve a tão celebrada 
Cidade da Quarteyra ;& junto ahuma grande Quinta dos 
Condes de Val de Reys, que fendo antigamente conta muy- 
to curiofa, & de grande regalo com muytes pomares de fru- 
tadeefpinho, hoje fe vê deftruida, as cafas arruinacas, & os 
pomares convertidos emterrasde pão , que (ad eftas as me- 
lhorcs do termo de Loulé, & de Albufeyra, 

No maisalto daquele referido cabeço, ou penhatco, fe vê 
fundado hum notavel Cafteilo , quadrado, que cecupa toda 
o playno do mefmo monte ,oucabeço, que terá por cada bum 
dos angulos , quarenta , & cinco, atécincoenta paffos. Era 
muytofortecitc Cafteilo em os tempos mais antigos, por 
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ferem ás fuas paredes obradas de formigaĝ; con fa tr6 forte; 
que pareceexcedianotaterialàs ob-as de pedra, & com tor: 
res em roda pela parte de fóra. Mas hoje fe vê arruinado por 
slgumas partes, mas não fe pòde ainda afim entrar nelle, fe: 
nő pela fua principal porta, a qual fica para a parte do Naf- 
cente, aberta entre dues torres, que defendiad a entrada. 

No meyo defte Caíteilo fe vê huma Ermida , dedicada a 
Noffa Senhora, a qual por caufa ( fem duvida do frio, em que 
eftà edificada, )lhe daô a denominação do Caftello.Heefta Er- 
mida peguenat o corpohe fechsdo de madeyra;mas a Capella 
morhecuberta de abobada. Temtres Altates, & no Altar 
mòr eflà collocadaa Sagrada Imagem da Senhora, no meyo 
de hum nicho formado no retabolo , que he de obra antiga, 
dividido em corpo, com columnas, em que fe vem finaesde 
que'foy dourado, que talvez a muyta humidade do'fitio o 
damnificaria de forte, que o curo totalmente delapareceo. A 
Imsgem da Senhora he de efculturade madeyra,e ftofada,&r 
como Menino Deos fobre o braço efquerdo. A fua citatura, 
faô cinco palmos, 

Querem alguns, que cite Caflellofeja obra, & edificação 
dos Mouros. Mas eu mais me inclino o mandaria edificar o 
Mefire da Ordem de Santiago D., Payo Correa: porque os 
Mouros nô fizerão coula, que merecefie some, como barba- 
ros Gefiruirão as cbras grandes ; que por ferem memorias, 
& monumentos dos Romanos, merecião fe eternizafem. An» 
tigamente cra efla Ermida da Senhora do Caftello, a Paros 
chiade Paderna; porém por alguns irconvententes, que fe a: 
chirad, a transferirão cs Prelados daquelia Dioccfi para 
dentro do lugar de Paderna, E querem quea tal mudança fe 
fizeffe ha duzentos annos, & affim å vifta defts tradição te fa- 
ria a rrasladaçãô pelos annos de 1500.pouco mais ou menos, 
Depois ficon a Ermida annexa à nova Parochia , agusl he da 
Ordem de Aviz, m que sfilehã Freyre da mefm: Ordem E 
titehe o que affihe à fabrica da Ermida da Senhora; & lhe 
faz a fua celebridade, & he cbrigado a ihe dar os 0:nam tos. 
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Tem efte lugar duzentos vizinhos; A Senhora he de muyta 
devoçaõ: & afim de Albufeyra,& de Loulé concorre muyta 
gents a venerslla, & mais principalmente no dia da fua Triã- 
fante Aflumpçao em tg. de Agoíto, que he o dia do feu Oras 
go: & neftc dia vem de ambas as Villas muyta gente. ;. 

Alêm defta primeyra,& principal folemnidade, que à Se= 
nhors da Afumpçad ( que com efte titulohe cômimente in= 
vorada ) fecelebrs, fe lhe faz outra feftividade em vinte, & 
cinco de Março. Os principios , & origem defta feita dizem, 
gue nafcêra de hum grande milagre, & favor;que a Senhora 
fizera sos moradores daquelles contornos: porque fenda 
vinte; Éccinco de Março, eftavão as fementes fepultadas na 
terra, fem nafccr , por caufa denão haver chovido todos a- 
quelles mezes do Inverno. Nefte trabalho recorrérao à May 
de Mifericordia, & a tirirão em Prociflað, & lhe fizerað na- 
quelle feu dia huma Miffa cantada, & Sermão, para a obriga- 
rema interceder por elles a feu Santiffimo Filho. E a Senhora 
o fez de forte, queno mefmo dia choveo tanta agua , que fe 
encheraõ os ribeyros,& regatos em tal forms,que fe não po- 
dia pafar. Obrigados defte grande beneficio lhe inftitui- 
rão nefte dia efta folemnidade, a que nunca faltão: mas não 
confta fe foy tó devoção, fe juntamente voto. Dizem haver 
fuccedido ifto no anno de 1595. pouco mais , ou menos. E 
affim quando fe vem aquelles moradoresem (emelhantes a- 
pertos , recorrem com grande fé acíta ua benigna bems 


feytora: 


T-TUL O XXX; i 
Damilagrofa Imagem de Nofa Senhora da Rocha junto as 


lugar de Porches. 


Uas legnas diftante da Cidade de Silves,para a parte do 
: mar, (e vè o lugar de Porches, aonde fobre huma Ros | 
cha, que cahe fobrç o mar, emhum: grande ponta, que mete 
para 
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para dentro, fe vè a Igreja de Noffa Senhora da Rocha , car- 
ficada dentro de huma Fortsléza,aonde he buicada com muy 
togrande devoção efta Imagem da Máy de Dios, pelos 
muytos, & grandes milagres que cbra, & ¿fin he freguen- 
tada a {ua Cafa commuytos concuríos de romegens. E dt» 
zem os velhos, por tradição, que alliapparecèra rita Senhora 
febre aque lia Rocha; & como à Senhora fe lhe não cà ourga 
invocação, fenað a da Rocha, daqui fe pôde inferir que appa 
receria certamente em aquelle lugar, E dizem mais,que he ef= 
te feu apparecimento mi yio antigo, & que os Chritios em 
gratificaçãodos muytos milagres que logo a Senhora come- 
garãa obrar a favor de todos, lhe edificirão aquella Ermida, 
ou os princípios della. Dizem tambem , que antigamente 
fora a Parochia do lugasimas como o po crefceo,& a Igre- 
ja Ihe ficava diftante, erigirão dentro do lugar nova Paro- 
chii; & ficou a Cafa da Senhora fendo Ermida, & annexa à 
Igreja de Porches. 

Fica, como diffemos, dentro de huma fortaleza a Igre: 
ja da Senhora, & efta fe foy augmitando mais coma devoção 
dos ficis; porque emos feus principios foy coufa muyto lt» 
mitad:: & parece tambem fe ed.ficou allia fort:leza, não fé 
para ampa o dos moradores do lugar de Porches ; mas para 
mayor feguro dos devotos da Senhora, cotinuamête freguês 
tað a fua Cafa dos fobre faltos,que alli coftumão dar lanchas, 
& Navios dos Mouros. Heefta Sagrada Imagem de cfculiu- 
ra de madeyra, & cftofada; tem ao Menino Deos fobre obra: 
ço cfguerdo; & a fva eftatura (a6 cinco palmos. Eftã collocada 
no Altar mòr como Patrona daquella fua cafa em hum nicho 
de feu getabolo. Não nos referem dos feus milagres, fendo 
tantos, nem ao menos hum dos mais prodigio(os, que coftu: 
ma obras sque táto he o defeuydo dsquelles Ecclefisfticos:re= 
coltê com cuydado as cffertas, que à Senhora fe levaõ , em 
acçãode gra ças dos fens favores, & milagres; mas fazer me- 
moria delles, nô o fszem. Tudo ifto que dizemos, he tira- 
do de varias relaçoés que fe nos remetêrão. E ddla faz mern 
çaô a Corografia Portug. toni, 3. pag. 4. TITU: 
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| TITULO XXXI 


Da milagrofa Ima gem de Nofa Senhora da Concey* 
çað da Cidade de Silves. oR 


A Cathedral Igreja da Cidade de Silves, he tidaem 
grande veneraçað de todos os moradores daguella Cis 

dade ,a milagrofidima Imagem da Rainha dos Anjos a Se= 
nhora da Conceyçad, pelos muytos,8 grandes miligres,que 
continuamente obra a favor de todos osmoradores daquels 
la Cidade, & todos (ad feus devotos; porque de todos heef- 
ta Senhora a Protedlora. Hiecfta milagrofa Imagem muyte 
antiga: & he muyto para fentir, que fendo efta Senhora t26 
prodigio(a , fe não fay ba dizer nada da (ta origem nem pela 
tradição. No obradodsíta prodigiofa Imagem pafmão os 
mais peritos Efcultores, pela rara perfeyção comque he os 
brada, & afim fe tem por obra prodigiofa; porquenad pat 
rece que no entendimento dos h »mens ouve fciencia, & arte 
para obra t38 perfeita, & por ifo fe tem , & venera por huma 
grande maravilha. M 
“ Eftà collocadaem a Capella collateral da parte da Epil 
tola; hz de perfeytifima efcultura , formads em pedra de 
hum rico jafpe branco. Sua eftatura fað oyto palmos, & tem 
em feus braços 20 Menino Deos,que he muyto bello;& afim 
fe vè nelle huma coma vitalidade, & refpiraçað. E fendo ef- 
ta Santiffima Imagem tão agigantada, fe vê formada de huma 
{ó pedra com peanha, & lua aos pès, & o Soberano Menino, 
O que caufas a todos huma grande admiração. Eftà com muy - 

ta reverencia, & culto, como era raz:6 que foffe. 

Petosannos de 1577. lendo Bifpo daquella Cidade o 
Wuficfimo D. Affonto de Caftello branco , fe pafu coma 
fuz csleyra Epifcopal para a Cidade de Fàro, para onde fo- 
rão tanbem trastadados os Conegs,cô as fuas digaidades,& 
prebenda-: & levârão juntamente comíigo as relíquias, & pes, 
gas 
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ças ricas, & preciofas daqueila Sè, como bens pef aes , que 
paffavað com as peffoas, ou pertencentes à Cathedral, & ao 
lugar para onde ella foffe transferida , para onde tambem te- 
vàraĝ as Imagens de fua mayor devoçaô. Nefta occafião in: 
tentãrão levar tambem côfiga a Santiflina Imagem de Nofa 
Senhora da Conceyção, queera a que naquellacafa era a 
mais eftimada por milagrofa. Porém por mais diligencias 
que interpuzera6, não o puderão confeguir: porque foy ta6 
grande a piedade da Máy de Deos, que fe não atrevco a dey- 
xar defemparados aquelles pobres moradores,que amava co - 
mo a filhos, E feria fem duvida, porque vio a Senhora aquel, 
la Cidade de todo arruinada, & novamente quafi deitruida - 
& deferta , pela falta, que lhe faziao tantos Ecclcfisíticos , q 
todos cra6 feus Capeliaens, & augmentavad a povoação ( & 
não feria por culpa de todos os moradores. ) Efla deftrui- 
ção nafceo da excommunhaS , & maldição que o Santo Bi'po 
D. Fr. Alvaro Paes lançou,offendido de que defejando o bem 
efpiritual ,& a falvaçad de todos os feus fubditos , & que 
procedeflé, & obraflem coma verdadeyros Chriftãos; elles o 
defcompuzerad, & maltratãraô de forte, que intentãrão ma- 
tallo; & affim lhe foy precifo fugir para Sevilha, como fez 
noannode 1341. Efte grande crime clamou ao Ceo, para 
que a Divina jufliça o caftigafle, Enão fó chegou o caítigo 
aos culpados; mas tambem à terra abrangco o açoute. 

Vendo pois a Mifericordiofa Mãy dos peccadores , que 
coma {ua falta ficava verdadeyramente de todo affolada ,& 
perdida aquel!a já bem atenuada Cidade , que havendo fido 
em outros tempos opulenta, jà fe via tão diminuida em mo- 
radores, que apenas teria duzentos vizinhos, quendo em 
outros tempos havia tido muytos mil;a villa difio nað 
quiz a Mifericordiofa Senhora, que fe acabsffe de arruinar 
aquella povoaçaô com a fua aufencia; pois nunca havia fal- 
tado no feu culto , & vencraçao. E effim refiftio tanto que 
naĝ ouve forças humanas, nemindoftria alguma para ho: 
verem do feu lugar: porque cítava tão firme naquele lugar, 
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como fe foffe huma montanha, - 

Dizem aquelles moradores, por huma firme tradiça6y 
que vendo hum dos Conegos, que nað podi:6 mover a San- 
tifima Imagem do fea lugar difera ihe lançaffem humas 
cordas, & que por ellas puxaffem, & atiraffem daquele lu- 
gar emqueeitava.( Masquem fe atreveria a femelhante def- 
acato?) Afirmaô que logo pagàra a fua temeraria refoluçaõ: 
porque cahira logo morto, E veyo como Oza a pagar a fua 
temeridade: Extendit O xa manumad Arcam Dei, O tenuit 
eam. Iratufque eft indignation: Dominus contra Oxamks per - 
cuffiteum Juper temeritate , quimortnus eft ibijuxta Arcam 
Des. Pudsra infinuar aos mais que com toda'a humildede iho 
rogaflem, & pediffem quelta exccifa Senhora, fe deixafle mo- 
ver, & tirar daquelic lugar paraa levarem para a nova Cas 
thedral, sondeelles a pudeifem fervir, & venerar como de- 
viado. Mas fer tão temerario, que manda , que com cordas,& 
por violencia feja tirada, andou indifereto, & fuy teme- 
rario : 

Mas quanto devem os moradores da atenuada Silves à 
piedade defta grande Senhora, pois os não quiz deixar,nem 
defemparar! He tambem tradição que com cite fuccefio ficà- 
rað todos tão atemorizados, que nenhum ouíou mais a fal- 
lar em a mudança da Senhora. E afim o povo reconhecco , 
que a Senhora os amava , & que ella era todoo feu remedio, 
amparo, alívio, & confolaçad,& como a tal a venera6,& buf- 
cão continuamente com grande, & fervorofa devoçaõ,con- 
feí?undo tambem, que ella hea que conferva aquella Cidade, 
para que de todo fe não acabe, & deítrua à vifta da preffa cò 
que fe vay arrainando. Fefteja5 a Senhora da Conceyçaô em 
o feu proprio dia de oyto de Dezembro. No anno 1703. ins 
tentàrað os feus Confrades na occafiad da fua Feftividade 
mudalla daquelle lugar, em que cftã, para com mais commos; 
didade fe expor o Santilli no Sacramento;mas naĝ foy polis 
vel: repetindo nefta orcafizô o mefmo que havis fuccedido, 


quaindo os Conegos intentâra6 levalla paraFãro. 
TITU; 
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TITULO XXXI. 


Da milagrofa Imagemde Nofa Senhora do Porto 
Salvo, de Lagos. 


Cidade de Lagos, no tempo em que ainda era Villa, era 
A habitada de muytos Eftrangeiros, & principalmente 
Italianos. Deftes erão muytosdo Reyno de Sicilia, & vi- 
zião naquelta terra com a occsfiaô do contrito, & commer- 
cio dos Atuns; porque havia naquells tempo grandes pelea» 
rias delles. Com efta occafiad refidia muytos naquella Vil. 
la. Eftes Sicilianos deraô principio a huma nobre Confras 
ria, gue naquelles tempos era muyto notavel;& ellescuyda. 
dofifimos no ferviço da Soberana Rainha dos Anjos; & não 
permittiaô,que entraffe na fua Irmâdade fugeyro algum das 
jutras naçoens,fóra da Italiana: (em embargo, que Giminuin- 
lo fe as armaçoens por caufa de fe diminui: muyto a pefca- 
ja dos Atuns,admittirað entad em falta dos feus natosees,al. 
suns Elpanhoes. Para ifto fondàrag huma fermo(a Ermida; 
qua dedicãras à May de Deos debayxo da titulo de Noffa 
senhora do Porto Salvo. O que feria fem duvida alguma, 
ela grande devoçaô, que os Sicilianos da Cidade de Panor- 
no tem com húa muyto milagrofa Imagem da Mãy de Deos, 
que com efte titulo do Porto Salvo he muyto vencrada na- 
sia Cidade, pelos muytos, & grandes milagres que 
bra. 

Como forað faltindo as pefcarias, tambem forsd os 
icilianos, ( porque forad defemparando a terra, ) & coma 
alta delles tambem foy faltandoa devoção para com a Se- 
hora. Nefte tempo chegãra6 âquella Cidade, que jà oera 
or mercê del Rey D. Sebaítiad, como diífemos , os Reli- 
'tofos da Santifima Trindade, para fondar nella, & pedira 
os Irmãos da Senhora do Porto Salvo a (ua Ermida para fü- 
larem nella hum Convento: Foy ifio pelos annos ce 15099. 
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governando ees Reyaos de Portugal Felippe o fegundo 
de Portugal, &o terceyrode Caftella. E afi nfe fundou cô 
o favor do Governador daquelle Reyno do Algarve Rui 
Lourenço de Tavora, & de fea Cunhado D. Miguel de Al- 
meyda quenifto fe empenhàtað muyto., Derados Sicilianos 
a Ermida por hum contrato, que fiz 2raô com os Religiolos: 
dos qu:€s oPrelado delles,que fe chamava Fr.Felippe,afincu 
as condiçoens, E os Prelados da Religião confignàrað renda 
a efta Cafa para fuítento dos Religiofos , lançada pelos mais 
Conventos da Ordem. x 

Porêmjihojensô ha raftos nem veftigios daquella illafs 
tre Iemandade. E como (ad poucos os Relígiofos , que alli 
aiftem , & efes não citarão naquetia cafa muyto por fua 
vontade, não cuydariaô muyto de ellibelecer a Irmandade, 
& de carcar 20s Confrades da Senhora. E aflim fe foy dimi- 
nuindo a devoçaô, até [c extinguir de todo. Procurando eu 
faber o eftado em que a Senhora eftava, fe me refpondeo,que 
já hoje não havia raítos da antiga Irmandade , nem da gran- 
de devoçaõ, que havia para coma Senhora. E que fe antiga- 
mente havia Imagem de vulto, jà hoje a não havia: & fó fe 
via naquella fua Igreja huma de pintura cem hum Quadro em 
a parede. E defta forte perece a devoçad dos ficis ; porque a- 
quelles, que eftavad obrigados a promovella, fa6 os meímos 
que a fepultad. Da Senhora do Porto Salvo de Lagos faz më- 
çaðo Padre Antonio Carvalho da Cofta na (ua Corografia, 


tom, 3. p:3. 
TITULO XXXIII. 
Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora de entre 


ambas as aguas. 


Cidade de Fàro, como jà dilemos, foy em feus princi- 

pios Villa, & muyto limitada; & erahabitaçao de po: 

bres pefcadores, como foy o lugar do Olhão. Com o tem- 
pos 
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po, & pefcarias foy crefcendo em moradores , & tambemem 
cabedaes: & como era toda circumvallada de muros,foy for- 
çofoo edificarem -fe por fóra cafas para vivenda dos novos 
moradores que crefcizô cada dia,E chegou a crefcer táto,que 
veyo a confeguir o titulo de Cidade , & a fe fazer della s ca- 
beça do Bifpado : porque das ruinas da Cidade de Silves, 
veyoater Fàro os feus augmentos , trasladando-fe a ella a 
Cadeyra Epifcopal de Silves. Aquella parte, gucera a anti- 
ga Villa ,& queainda hoje retem o mefmo nome della, como 
éra circumvallada de muros antigos , tinha tambem varias 
Peny & tambemera cercada de agua , que parecia quafi 
Ilha. o 
Havia nefla Villa muyta gente devota, & tambem ri- 
“ca, & quafi toda era gente maritima, Eítes não fem algu muy- 
to particular auxilio do Ceo , refolverão em edificar fobre 
huma dagucllas portas dos muros da Villa huma Capelia a 
Noffa Senhora , a quem impuzeraõ o titulo de Noffa Senho= 
ra de entre as aguas, ou dcentre ambas as aguas , pela razað 
dita de citar cercada dellas: & tambem a invocavão com oti- 
tulo do O" ou da Expedtação ; por lhe fazerem a fua feftivi- 
dade em 13. de Dezembro ; o que fazem com muyta grande- 
za, & muyta devoção armãdo a fua Tribuna ricamente. Efta 
Ermida que eftã com muyta perfeyção adornada, tem huma 
grande tribuna para o interior da melma antig» Villa,& del- 
la, & da Rua ouvem Miffa muytos dos que paffaô: porque 
em todos os Domingos, & dias de preceyto fe diz Miffa no 
feu Altar, 

Nefta Capella fe vé coliocada a Senhora de entre am: 
bas as aguas, aonde a bufcão todos aquelles moradores com 
muyto gráde devoção,aos quaes faz coótinuos beneficios;mas 
como deftes benefícios que fe recebem fe não fazem memos 
rias, ou não,ha qu as fayba fazer,ou fe naõ coftuma naquela 
Cidade como em outras partes; por iffo das mercés, & favo- 
res que faz,fe não vem finses. Porêm a devoção que toda a? 
quella Cidade tem para efta Senhora, he muyto grande. He 
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efta Santifima Imagem formada embarro; mas de muyto 
-boa efcultura. A fua cftatura (16 quatro palmos, & dous de- 
dos, tem {obre o braço efquerdo ao Menino Deos. Efà efta 
Senhora daquella porta defendendo , & guardando aquella 
Cidade , & fazendo continuos favores aos moradores della. 


TITULO XXXIV. 
Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora do Repoufo; 


de Faro. 


M a mefma Cidade de Fàro fe vê collocada em outra 
E portados mefmos muros de {ua antiga circumvallação 
outra devotifima Image da Máy deDeos,a quê impuzerão o 
titulo do Repoufo;mas jà hoje não cõha do motivo com q lhe 
impuzerad efte nome. A cha S.ntiflima Imagem fe lhe fez na 
referida porta humnicho, & no alto della a collocarão a- 
quelles feus devotos,a quem a Senhora (& nað com pegue- 
no Imyíterio ) tocaria os feus coraçoens, para lhe dedicarem 
aquelle lugar, de donde ella os pudeffe guardar ,& defender. 
Nefle lugar a collocarão , aonde cfteve atègora fem mais 
augmentos, que aquelle limitado nicho , em que a puzerão 
em feus principios; & jà hoje não confta, nem o tempo, nem 
o motivocom que aquelles feus antigos devotos lhe fizerão 
efte obfeguio. Mas hoje tratão ( fe he que jì o não tem feyto) 
os Vereadores daquella Cidade de lhe melhorar,& avgmen- 
tar o lugar , com lhe fazerem fobre a melma porta huma no- 
va Ermida , & tribuna, como a da Senhora de antre ambas as 
aguas, com fuas grades,& ferventia, para nella a collocarem, 
& fe lhe poder celebrar Miffa, & dedicar (e-lhe hum dia efpe- 
cial para a fua feflividade.E ifto obrigados dos continuos fa- 
vores, & mercês,que continuamente lhes reparte a todos ¿- 
quelles Cidadzons Farenfes. 

Eftes quando fe vem em alguma grande necelfidade,ou 
doença grave, vão bulzar a Senhora, & a levão para Ed 
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cafas, & he t:6 grande a té que com ella tem, que logo com a 
{ua vifita alcençãõ as melhoras, que perrendem: & tento quo 
fevemlivres das queixas que padecisô , a reflituem ao feu 
| lugar. Por efta grande devoçaõ, & obrigação cm que eflað à- 
quella poderofa Senhora, he que lhe tem preparado, ou dif- 
poíto, o melhoralla da lugar cm que atégora cíteve. He efta 
Sagrada Imagem tambem formada em barro, como a Senho- 

ra de entre as aguas; porém a fua eftatura não paffa de dous 

palmos; fobre o braço efquerdo tem ao Menino Deos., O feu 

ornato he hum manto de tela, & ambas as Imagens tem co: 

roas de prata dadivas dos feus devotos, & favorecidos. ` 
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Das Imagens milagrofas de N. Senhora, & das mi- 
lagrofamente apparecidas: 


LIVRO TERCEYRO 


Das Imagens de N. Senhora que fè venera 
no Bifpado de Elvas. 


INTRODUCÇAM. 


CIDADE de Elvas he huma das mais prin- 
cipaes praças de Armas da Provincia do 
Alemtejo: Tem o feu fitio em hum immi- 


MANN 
fA é Ne h 

WESA VAN nente lugar, por (ua natureza tab forte,que 
Ny N aN Q a faz inexpugnavel. Difta hãa legoa do Rio 
Eee Guadiana, He povosçaô tão antiga, gue af- 

Refen. firma o Padre Meftre Refende que a fundãraG os povos Hel- 
1.4.pag. vios, ou Helvecios da Gallia Celtica , & que fora io 999. 
234» anngs antes da vinda do Senhor JESU Chrifto ao nes: 
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& que delles tomãra o nome. Pofluirad-na depois os Romas 
nos, oque fe deyxa ver das muytas memorias, & Cipós que 
nella ficãr:6. Na perda de Hefpanha ficou debay xo da fujey - 
ça dos Sarracenos como as mais Cidades ,& lugares daquele 
Ja Provincia. Reftaurou a El Rey D. Affonfo Henriques no 
anno de 1166. & tornando depois ao poder dos mefmos bars 
baros, foy ultimamente reftaurada por El- Rey D- Sancho a 
II. no anno de 1216. Tem excellente clima,& abunda de tos 
das as confas, nað (6 asnecefTarias para a vida humana , mas 
de muytos regalos, boas frutas, & excellentes ortaliças. 
Deu a efta nobre povoaçaõ otitulo de Cidade El-Rey 
D. Manoel a 21. de Abril de 1513. A'inftancia del-Rey De 
Sebaftiaô eregio a Jgreja Matriz de Santa Maria em Cathe. 
dralo Papa Pio V. a 9. de Julho de 1570: havendo primey- 
ro efcrito o mefmo Pontifice no anno de 1569.40 Arcebifpo, 
& Cabido de Evora, para que confentiflem na feparaçao, & 
rendas defe Bifpado.Os lugares que fe lhe affinârão por def: 
tri&o foy a melma Cidade de Elvas ,as Villas de Jerorenha; 
Landroal, Villa boim, Villa Fernando, Barbacena, Veiros; 
Cabeça de Vide, Monforte, Fronteyra, Alter- pedrozo, Als 
ter do cham, & Seda, com feus termos, jurifdiçoens; & afim 
mefimo as Vilias de Olivença, Campo-mayor, & Ouguella,as 
quaes fe defmembrãrão do Bifpado de Ceuta por morte do 
Bifpo D. J:yme de Alemcaftro. E efta feria a caufa, porque 
o mefmoPontifice nefte tempo unto o Bifpado de Tangere ao 
de Ceuta, governando aquella Mitra D. Fr. Francifco Quas 
reíma , que depois litigou fobre as rendas de vacatura, com 
D.Antonto Mendes , até (ua eleyção, em cujo favoro Pone 
tifice refolveo a queítaô , por Breve paífado em Roma a 16, 
de Marçode 1571. como confta do fegundo livro das Bullas 
da Torre do Tombo fol, 82. 
He efta Cathedral dedicada à Aflumpçao de Noffa Se: 
nhora , como {aô todas as do Reyno; he de 3. naves com cos 
Jumnss;toda de cantaria, rodeada de fermofas vidraças ador- 
Badas de varias hillorias, que a fazem muyto Villola, & zle- 
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gre. Ha nefts Sê cinco dignidades, dez Conegos prebendas 
dos,2.meyos prebendados, 4. Quartanarios, & dez Capel- 
laens , 8. moços do Coro, Meftre de Capella , Or ganifla, & 
outros Miniftros. Os curiofos que quizerem ver as gran- 
dezas , & as antiguidades deíta Cidade , leaô ao Meftre Re- 
fende no 4. Livro de Antiquitatibus Lufitaniz, Fr, Anto- 
nio Brandão na 3. p. da Mon. Lufit.l. 11.0, EL. a relação 
que anda no fim das fuas Conftiruiçoens, 


TITULO 1 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora da Soledade , que fe 
venra na Sê de Elvas, 


A mefma Cathedral da Cidade de Elvas fe venera 
UN huma devotiffima Imagem da Rainha dos Anjos , com 
o titulo da Soledade, cujaantiguidade he tão grande, que a 
julgaõ por immemorial. E verdadeyramente a falta das me: 
morias por efcrito a faradainda muyto mais antiga do que 
poderà fer. E afim oque fe fabe, mais he por tradiçoens do 
que por efcrito. Por relaçao que tivemos daquells Cidade 
feyta à inftancia do Secretario do Jiluftrifimo Bifpo D. Ben- 
to de Beja em Janeyro de 1698. fe diz , que antes que aquel- 
Ja Cidade foffe Epifcopal, ra já venerada nella efta Sagrada 
Imagem da Scnhora da Soledade ema Igreja Matriz, da 
gual fora trasladada para a Ermida do Efpirito Santo , & 
que allieftivera em quanto fe edificou a Cathedral, que fegú: 
doefla notícia , na mefma Matriz fe exígio o novo Templo 
da Cathedral, Depois que fe acabou em toda a perfeyç:6,mu- 
dando-fea elle o Santiflimo Sacramento , fe trasladou tame 
bema Imagem da Senhora da Soledade , que collocêrão em 
huma rica Capella, que he a collstera! da perto de Epiftolas 
ncfta Capella a collocãraô fobre hum penhafco dourado , & 
ao pè de huma grande Cruz, da qual pende huma toalha, 
Hcefta Sagrada bmgen grande ; porque terê fete pel» 
E : mos 
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| mos de alto; he de rata,& foberana fermofura; moftra hum 
| grande fentimento, porque dos olhos lhe fahem humas las 
| grimas tão naturaes, que parece lhe cftão correndo pelo rof- 
| to;eftàdebayxo de hum docêl de damafco roxo, com fuas 
| cortinas,ou fitial, que fó fe abrem aos Sabbados, ou nos dias 
feitivos em que fe manifefta ao povo: eg hire 
Dizem os moradores daquella Cidade, que he tão antiga 
| a devoça6 que toda elia tem comefta Senhora, que naô havea 
| râ quem pofa dizer o contrario: & quantoà antiguidade da 
| fua Iemandade, tambem clahe muyto antiga, porque fup~ 
| pofto que os Eftatutos della, cu Compromiflo foy feyto ou 
| conficmadoem 20. de Outubro de 1602. de que 126 Juizes 
| perpetuos, & os Proteđores os Senhores Bifpos; elles mef= 
| mosdeclarão em os mefmos Eflatutos que jà havia Irman- 
dade muytos annos antes da fua confirmação. Daqui infe- 
rem que jà naquelies tempos” antigos feria muyto fervotofa 
adevoção para comcíta milagrofa Senhora , como ao pre: 
| fente ke, que he tsô grande o fervor , com quetodos a defes 
| jeô fervir, que ferão bem poucas as peffoas daquella Cidade, 
| que não eftejaő matriculadas na fua Irmandade. - 
O culto, & a vencraçaô com que he fervida , naĝ fe pò+ 
| de declarar. Em todas as feítas feyras da Qnarefma tem Ser- 
| mão, &em alguns annos he com o Sacramento patentena 
Capella da mefma Senhora: & depois do Sermão , que he de 
tarde,tem Ladainha , & Miferere cantado. Na fefta feyra mas 
yor fe faz o defcendimento na Capella mòr. A Imagem do 
| Senhor efti emhum cayx:6 no Altar da mefma Senhora; 
| que fe moftra fómente em as feftas feyras da Quarcima. Na 
| me(ma fefta feyra mayor tem dous Sermoens: o primeyro 
| do Defcendimento, & o fegundo da Soledade, em que fe mof- 
| tra O Santo Sudario. Depois do Seruão da Soledade, fe poem 
| O Senhor em hum efquife de prata, cuberto com hum rico 
| Pano de tela de Milaô, & fe dà princípio à Prociffaô do En? 
| ferro, depois das Ave Marias, por algumas ruas da Cidade; 
& fe torna a recolher 3 meíma Sé: yað nelia meis. de 
Og 4 feiss 


| 
| 
| 
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fers-centos Irmãos com tochas amarèllas. Levão ao Sez 
nhor quatro Conegos, &outros quatro a Imagem da Se- 
nhora; & junto acada hum dos Andores vay hum coro de 
mufica- Vað detraz do Andor do Senhor, atêo da Senhora, 
mais de duzentas peíloas fazendo penitencias 

A fefta principal da Senhora da Soledade he em dia 
dos Prazeres, a primeyra fegunda feyra depois das oytavas 
da Pafçoa: faz(e efla celebridade em a Capellamor , & nella 
eftã o Senhor expoíto coma affiftencia da Senhora; nefte dia 
tem dous Sermoens, & no fim fe faz Prociflaô pela Cidade, 
em que vay o Santiflimo Sacra mento , & a Senhora. O Altar 
da Senhosahe privilegiado em todas as fegundas , & feftas 


feyras. 
TITULO IL 
Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora de Guadalupe; 


A’ demos noticia em eftes noffos Santuarios , da origem 

do titulo de Noffa Senhora de Guadalupe , que appareceo 

em o Arcebifpado de Toledo , aonde he celebradiffimo o 
feu Sântuario pelas muytas maravilhas, que nelle obra a 
poderofa mão de Deos. Defe gloriofo titulo naõ fó fe obri- 
gàrað os homens para erigir à Senhora em varias partes do 
mundo templos, & Capellas, que lhe dedicarão,(como fe vê 
tambem na mefma Cathedral da Cidade de Elvas ) mas a mef- 
ma Senhora moítrou o quanto delle fe pagava , como oma- 
nifeítou na maravilha que agora referiremos obrada em o 
novo mundo. 

A hum pobre Indio, recem convertido à fè, a quem no 
bautifmo puzerad o nome de Joas Diogo, naturaldo lugar 
de Quatitlaô, quatro legoas da Cidade de México emo no! 
vo mundo, paraa parte do Norte. Era efte cafado con: huma 
India chamada Maria Luzia. Vindo efte Indio de Telpitlac 
onde vivia, para o Convento do Patrão das Hefpanhas, San- 
tiago o Mayor, que erade Frades menores, a ouvir Miffa, & 

T a ouvir 
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a ouvira Doutrina, quefe lhes enfineva emtodosos Sab. 
bados, depois da Miffa da Senhora: ficava cite Convento em 
ofitiode Tatelocho: Era ifto de manhaã antes de romper 
a Aurora, em nove de Dezembro do anno de 1521. dez 
annos depois que os Hefpanhces havião comquiftado o 
Imperio de México em a ncva Hefpanha. Chegando pois 
| efe Indio ao pè dehuma Serra , que fe chama Tepijacae, 
gue fe levanta dos mais outeiros , que rodeão o valle ,& la- 
goada Cidade de México , em que hoje fe vê o Santuario 
| de Noffa Senhora de Guadalupe , ouvio emoalto da Serra, 
que he de grandes penhafcos,hum canto doze,& fonoro, que 
parecia formado de huma varia multidão de paífirinhos, 
que cantando juntos , & com fingular concerto , fuavidade, 
& armonia , fe refpondiaô a còros huns a outros. Levan- 
tando os olhos o Indio, para o lugar donde fe ouvia a mufica, 
vio embuma nuvé branca hum fermofo arco Iris , matizado 
de diver(as cores , que fe formava dos rayos de huma luz 
extraordinaria, A'vifta defte prodígio ficou o Índio Jo26 ab- 
{orto fentindo détro da fua alma hum inexplicavel alvoroço; 
& confiderando no que via, & ouvia , ficou fufpenfe. Nefta 
fufpenfad ovvio que ochamavão pelo feu nome, com voz 
branda , & fuave , dizendo-lhe que chegaffe. 

Ouvindo a voz Íubio a toda a preffa , & havendo chega- 
do ao nais alto, vio no meyo da claridade huma fermofif - 
ma Senhora ,em tudo femelhante à Imagem que hoje fe vê 
copiada conforme os finaes do Indio, & fallando aefte, a 
Senhora lhe diffe: Filho Joad, a quem amo como a pequeni - 
no,acndevas? Refpondeo o Indio: Vou nobre Senhora a 
México a ouvir Miflazo que ouvindo a Senhora lhe diff:: 
Filho meu has de faber , que eu fou a fempre Virgem Maria, 
M&y do verdadeyro Deos, Creador do Ceo, & daterra, que 
eftãem todas as partes: o mcudefejo he, que fe me faça 
nefte fitio huma cafa , donde como Mãy piedofatua, & de 
teus femelhantes, moftrarey a minha clemencia , & amcrofa 
compayxaô, que tenho dos teus naturaes, & daqueles que 
e! DD ns me 
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me amão , &bufcado meu amparo, & me chimarem émieus 
trabilhos, & «ffliçoens sos quaes onvirey fuas lagrimas,pa- 
ralhes dar nellas alivio , & confolaçad. E para que tenha ef- 
feyto a minha vontade, has deir à Cidade de México ao Pas 
lacio do Bifpo , que alli refide, a quem fallarás, & diràs , que 
eu te mando,& quehe vontade minha, que me edifique huma 
Igreja nefte lugar: & lhe cefericãs quanto has vifo, & ou- 
vido. Poràs ntito toda oesforço, & cuydado que puderes, 

Poz-fe oindia Jos de joelhos ,& com hum muyto refpedi» 
votemor, & humildade , diffe: Nobilifima Senhora minha; 
eu von a pôr porobrao volfo mandado , como humilde fer- 
vo vofir: & defpedindo -fe com profunda humildade, tomou 
o caminho para México, que difta daquelle fitto huma legoa 
Chegandoo Indio Ju26 20 Palacio do Brípo;quecra o lllu(i 
trifimo D. Fr. Jorde Zumarraga, da Ordem de Sad Frand 
cifco, primeyro Bifpo de México; ( & a quem El Rey de Hef- 
panha mandou por Prot: tor dos Indios, ) rogou a feus 
criados, lhe quizeflem dar recado, pera haver de lhe fallar 
porêm comno virs6 Indio, & pobremente tratado , nað o fi- 
zerão, ou porgueera ainda muyto de manhaã ,o fizerad cf- 
perar muyto tempo, até qu: compadezidos da fua inflancia 
lhe derão entrada. Chegando Joaô à aviftar o Biípa, (e poz 
de joelhos, & lhe deu a embaixada da Senhora, dizendo-lhe 
que alli o mandava a Mãy de Deos, a quem havia vifto, & file 
lado naguella madrugada; & lhe referio tudo quanto havia 
vito, & ouvido da boca da Rainha dos Anjos, como fica 
dito. 

Ouvido Bifpo o que Joad lhe afirmava em tao grande 
prodigio; mas não fez por então geande confideraçao da 
embrixada , nem lhe deu inteyro credito , julgando fer illu- 
{26 da demonio , ou fonho do Indio ; por ferem os naturaes 
de novo convertidos à fé Catholica ; & ainda que lhe fez 
muytas perguntas fobre o referido, & achou ao Indio conf= 
tants com tudoo deípedio , dizendo lhe que voltaffe dalli 
shuns dias; porque queria inguicic o negocio mais de vas 
gar, & miudamente, Sahio 


Livro I. Titulo If. 475 
| £ahio o Indio Joaô da prefenç: do Bifpo muy tnte, 
| & defconfolado , tanto por haver entendilo lhe nã, davão 

credito, quanto por não haver furtido cffiyto a vontade da 
Rainha dos Anjos, de quem era a embaixada, Voltou oda- 
dio Joaô Diogo, ao Sol pofto do mefmo dia, para o fen lugar 
| de donde havia fahido de manhaa; & havendochegado ao 
| altoda Serra, em que de manhaã havia vito, & falladoà 
Virgem Maria, achougue a Senhorao cíperava, & are- 
| pofta da fua embaixada;& cíta foy a feguda vifaõ,em q a vio, 
| &lhe fallou. 
Tanto queo Indioa vio, poftrando-fe por terra lhe dif- 
fe: Aliflima Senhora , & Rainha minha, fizo gue me man- 
| dafles em fallar ao Bifpo,deylhe a vofia en baixada, na forma 
que me ordenaftes; ouviome ccmattençao; mas doque vi 
nelle, fegundo as perguntas , que me fez, collegi que me não 
havia dado credito: porque me diffe que tornaffe outra vez, 
para faber de mim mais de vagar o negocios guchia, & para 
| Oconfiderar mais de vagar. Prefumio que a Igreja que vòs 
pedieis fe &zeffe , era ficça6 minha, & não vontade vofia; & 
affim vos peço , que mandeis para iffo peoa novre, & prio» 
| a digna de refpeyto , & a quem fe deva dar credito; por. 
que bem vedes, minha Senhora , que fou hum pobre Indio,& 
tão humilde, que naô he para mim eíle negocio, que me mã- 
daítes: perdo:y minha Serihora o meu atrevimento , fe em al- 
guma confa hey excedido do refpeyto, que fe deveà vofa 
“grandeza, para que não cayana voffa indignação , cu vos 
“haja fido defagradavela minha repoíta. 
- Ouvioa Sobsrana Rainha dos Anjos ao feu Indio, & lhe 
refpondeo afim: Filho meu muyto amado „has de fiber que 
me não faltsô criados a que mandar , porque tenhomuytos a 
quem o pudera foz:r, (e cuguizera, & faria perfeytamen- 
teoque lhes ordenafle;mas convem muyto que tu o faças, & 
facilites che negaocio,® pcrintervição tuaha deter cffcytoa 
minha vontade: & afim te rogo, filho meu, & te ordeno que 
tornes a manhaá a vir para ires fallar ao Bifpo,&lhe dirãs,que 
me 
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me mande fazer a Igreja quelhe peço, & que quem te manda 
he a Virgem Maria May do verdadeyro Deos. 

Refpondeo Jo26 Diogo:Naô tomeis delgofto Rainha , & 
Senhora minha do que vos hey dito; porque irey de muy 
boa vontade, & com todo o meu coxaçaô a obedecer o vof- 
fo mandado , & levar a volfa embaixada , que naĝ me efeufo 
de vos fervir,nem renho o caminho por trabalhcio; mas que 
jà naĝ ferey aceito nem bem ouvido, & ainda que meouça 
o Bifpo, não me darà credito. Com tudo farey o que me ors 
denais, & elperay minha Senhora a manhaã à tarde emcite 
lugar ao pòr do Sol, que eu vos trarey a repoíls que mc der; 
& comifto fe defpedio o Indio Joab da Senhora coin muyta 
humildade, & a Senhora defaparecco. 

Defpedido o Indio da prefença da Senhora fe f y para 
ofeu lugar; não conha fe deu noticia alguna a (us mulher, 
oua outra alguma peíloa, doquelhe havia fuccedido, de 
crer he que guardaria fegredo, poiseraon:g-cio de huma 
Rainha Soberana pou tambem o faria de confuto, em fe lhe 
não dar credito , & não fe atrever a fazello, (em ver conclut- 
do o negocio. No dia feguinteque era Domingo, dez do 
meímo Dezembro , veyo Josô Diogo à melma Igreja de San 
tiago a ouvir Milla, &aMitir à Doutrina Chriftãs. Acabas 
daaquella devota afiiftencia, tornou ao Palacio do Bifpo por 
obediencia da Senhora, que o mandava;& ainda que lhe dila« 
târão por muyto tempo o fallarlhe , dando lhe entrada, & 
eftandona fua prefença, lhe dife, com lagrimas, & gemidos, 
em como fegunda vez havia vitoa May de Dcosno pros 
priolugar, que na primeyra ,aondeo cíperâra pela repof- 
ta da embaixada, que lhe havia dado, & que denovo lhe tora 
navaa mandar dizer, que lhe edificafe huma Igreja em a: 
quelle ficioem que a havia vito, & lhe havia fallado : & que 
lhe certificaffe , em que ella era a Mãy de JESUS, & a fempre 
Virgem Miria a que o mandava. 

Ouvin o Bifpo com mayor attençaõao Indio, & cos 
meçou a mover-fe, & a darlhecrediio, & para mais lc cer- 

tificar; 


| 
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tificar , em negocio de tanta confideraçao , lhe fez mais dt- 
ver(as perguntas , para o que lhe afirmava: admocítindo-o 


| queviffe bem oque lhe dizia acerca dos finaes , que referia 
| tinhaa Senhora que alli o mandava.E ainga que por elies coa 


nheceo , que não podia fer fonho , nem fizç:6 do Indio „ihe 
diffe que não era baflante o que lhehaviadito, para logo 
pôr por obra o que pertendia; & que afim diffefe à Senho- 
ra que o mandava , que lhe deffe algum final, por donde pu- 


| deffe colligir , que era a Mãy de Dcos , quem o mandava, & 


que era vontade fua , que fe fizeffe a Igreja: Refpondco o In- 
dio que viffe, que final queria , para lho pedir. Ehavendo o 
Biípo feytoreparoem que naõ havia dado cÍculao Indio, 
para haver de pedir o final, nem havia duvidado , antes fem 
turbaça6 alguma havia dito gue efcolhe fie o final, quelhe 
pareceífe: chamou aduas peffoas da fua familia, & as de 


| mayor confiança , & fallandolhes ema lingua caflelhana que 


| 


o Indions6 entendia, lhe mandou que oreconheceffem 


muy bem, & que fe apparelhaffem logo que o defpedifle, 


para ir em feu feguimento ;& que fem o perderem de vifta 
(fem que elle o fufpeytaffe ) o feguiffem, & com cuydado fof- 
fem atraz delle, atéo lugar quehaviaaflinado, & em que 
afirmava haver vifto a Virgem Maria; & que advertifem 
com quem faliava, & lhe trouxeffem a repofta ,& razaô de tus 
do quanto viffem, & entendeffem, 

Fizersô no: ffim, conforme a ordem, & difpofiçeô do 
Bifpo. Defpedido o Indio Joaô da fua prefença, fahizão os 
criados tambem , & foraô emfeu feguimento , fem que elle 
o advertifle , levando-o fempre nosolhos , porque o nað 
perdeffem de vifta. Logo que o Indio Joz Diogo chegou a 
huma ponte , por onde fe paffava hum Rio, defaparecco da 
vifta dos criados do Bifpo , & ainda que o bufcãraô cõ 
toda a diligencia , rodeando a Serra por huma, &outra 
parte, não o pudera6 ver , nemdelcubrir. E «fim tendo-o 
porembufteyro , ou feyticeiro, fe voltârsô como injuria- 
dos: & havendo informado. de tudo ao Bifpo, lhe pedir: 
E: que 
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que the não deffe credito ,& que o ceftigaffe por embuftey- 
ro, fe volraffe. í 
Tanto queo Indio Jorg, que hia adiante à vifa dos 
criados do Bifpo , fem que elles o pudeffem ver, ( difpondo-o 
affim Deos) chegou ao alto da Seera , achou a Rainha dos 
Anjos Maria Santi na ,que o cfperava fegunda vez; & efta, 
foy a terceyra msnifefiaçãõ pela repoftada (ua embaixada 
Vendo-a Joz fe pez dejcelhos na fua prefença , dizendo-lhe 
que em comprimento do feu mandado havia ido a fallar ao 
Bifpo, & ihe havis dado a fua embaixada: que depois de va- 
rias perguntisque lhe fizera, refpandéra, naõera baftante a 
fua fimplez relrçãõ, para refolver negocio tam grave, & que 
vos pedife hum final certo por onde elle conheceífe que vòs 
me mandaveis; & que era vontade volfa, que fe vos fizefle 
huma Igreja nefte fítio. 
Agradecco Maria Santiflima ao feu fincero Indio o 
cuydado com palavras amorof(as, & mandou lhe que tor: 
naffe no dia feguinte ao mefmo fio, que nelle lhe daria o fi- 
nilcertocom que o Bifpo lhe deffe credito: & defpedindo-fe 
o Indio com profund: humildade, lhe prometteo ob:decer a 
tudo. Psffou o dia feguinte , que era fegunda feyra, (em que 
Joz5 Diogo pudeffc rornar, como havia promettido , a pôr 
em execuçãô o quea Senhoralhe havia ordenado. Porque 
chegando do feu lugar, achou enfermoa hum feu tio, cha- 
mado Joaô Bernardino, aquem amava grandemente, pelo 
ter emtugar de pey, comhum accidente grave; & compa- 
decido delle, occupou a mayor parte do dia, emirbuícar 
hum Medico dos feus, para que lhe applicafte algum reme- 
dio: & aggravando (e mais a doençaao enfermo, & fentins 
do-fe muyto apertado naquella noyte , rogouao fobrinhos 
que antes de amanhecer foffe ao Convento de Santiago, a 
chamarlhe hum Religiofo , paralhe adminiftcar os Sacra: 
mentos; pogue julgava, que a fua doença era mortal. 
Tom J346 Diozo d: madrugadao caminho, quecra 
odia da terça feyra, & com toda a diligencia foy a da 
um 
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hum dos Padres para tornar com elle por guia ; & afim cu- 
mo amanheceo, havendo chegado ao fitio por onde havia ds 
fubir ao alto do monte , pela parte do Oriente, Ihe vcyca 
imemoriao não hever voltado no diaatroz, acbedecer «o 
| mandado da Senhora, como havia promettilo; & lhe pare- 
ceo, que fechegaffe ao logar em que a havia vifto,o havia 
de reprehender, por naô ir, como lhe havia ordenado, a 
'bufcaro final; & julgando, gue fe tomaffe cutra vereda que 
havia na fralda do monte,o não veria a Senhora ,nemo dete- 
ria, para que pudeffe fazer mais depreffa onegocio a que his, 
E&x que defembaraçado delle poderia ira fillarihe, & pediro 
final, que havia de levar ao Bifpo: feto aífim, & havendo paf- 

fado o fitio, donde mana huma fonte indo voltara fralda 

da Serra , lhe fahio ao encontro a Serhora. 

Quarta vez vio oindioJo26 bay xar do alto da Serra hu: 

ma grande claridade comoa primeyra, & dellalhe failou a 

Senhora, & lhe diffe de huma branca , & fermofanuvi: A- 
onde vasfilho meu ? & que caminho he oguc has feguido ? 

Ficou o fingelo Indio temerofo, & envergonhado, & tre. 
mendo refpondeo pofto dejoelhos: Minha muy amada Se- 
nhora, Deos vos guzrde, como haveis amanhecido? eftais 
com faude? naô tomeis deígofto no que vos differ:M'nha Se- 
nhora, eftà enfermo de perigo hum fervo vofTo men tio , de 
hum accidente grave, & mortal, & por iffo vcu deprefla a 
Chamar hum Sacerdote, quelhe dê todosos Sacramentos, 
& como tiver feyto efta diligencia, tornarey a obedecer o 
voffo mandado , & perdoayme minha Senhoca, que não me 
efcufo de o fazer como voffo fervo , nem cít: minha defcul= 
pa he fingida. 

Ouvio Maria Sentifima alegre a defculpa do fncera 
Indio, & lhediffe: Attende filho meuo gue te digo, não te 
moleftes, nem te aflijas, nem temas a enfermidade de ten tio. 
N:6 eftou eu aqui,que fou tua Mas ?n:5 cítis deb: yxo da mie 
ha fambra, & amparc? nad fou cu vida , & faude ? nad citis 
na minha protecçs0,& não corres por minha conta? N:6 te- 

nhas 
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nhas pena, nemcuydado algum da enfermidade de teu tio; 
que não ha de morrer deffe achague; porque jà eftà fam. Logo 
que [»16 Diogo ouvioeftas palavras da bocca da Senhora, 
ficou confolado , & fatisfeyro, & Lhe diffe: Pois dayme minha 
Senhora o final, que me dificites, para o levar a0 Bifpo, para 
que me dê credito» Diffelhe a Senhora: Sóbe filho meu ao al- 
to da Serra , aonde mehasviíto, & fallado, & colheas rc- 
fas que acheres nella,& recolhe-as na aba da tua capa , & tras 
ge-as à minha prefença; & então te ordenarey o quehas de 
fazer. 
Obcdecso o Índio fem replica fabindo ao alto ainda que 
fabia, que na Serra naô havia rofas , por fer tudo penhafco , 
fem produç+6 alguma, Chegou ao alto como a Senhora man- 
dava, Aquifoy mayor a admiraça6 do Índio; porque viohum 
fermo(to jardim povoado de rofas de Caítella muyto fermo- 
fas , freícas, & cheyrolas, & deilas colheo quantas pode en- 
cher a aba da fua capa , ou tilda, comolhe chsmão os Indios, 
que hecomo huma manta, queos cobreaté o chaô; & le- 
wou-as à Senhora, queoelperava ao pé de huma arvore , & 
potto dejocihos lhas mottrou defcubrindo a capa: & tomans 
do-as a Senhora, cftendendo as mãos ambas , lhastornoua 
lançar outra vez na mefma capa, dizendo lhe:Ves aqui filho 
Joaô o final, que has delevar ao Bifpo , & lhe diràs que com 
o final deftas rofas, faça o que lhe ordeno: & tem cuydado fie 
lho meu no que te digo, naĝ moftres a peíToa alguma emoca- 
minho oquelevas, nem largues a tua capa, fena6 na prefen- 
ça do Biípo; & dizelhe tambem o que te mandey fazer agora; 
& com ifto lhe diràs animo, para que ponha por obra a mis 
nha Igreja. Ficou o India contentifimo como final, poren: 
tender que com elle teria bom fucceffo a fua embaixada; & af- 
fim levou com fum no gozo , & com grande fentido as rofas; 
& por na6 perder alguma, hia de quando em quando olhando 
para a capa, porqne fe na abriffe, 
Enteou |»26 Diogo no Palacio do Bifpo, & rogando à 
feus criadas, que o avifaífem , nao o pode logo confeguir; 
mas 
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“mas enfadados de {vas inftancias, reparàrão que sbsiteva na 
capa alguma coufa: quizerão ver o que trazia ;ã0 que elle re- 
fiftio quanto lhe foy poflivel; mas com a violencia A força 
que the fizerzô,reccnhecérad que trazia rofas. Intctârão tos 
mar algas pelas verê tão bellas,ta6 fre {cas & tão fermo(as, 
& querendolhes applicar as mãos por tres vezes,lhes pareceo 
que não erão verdadeyras, mas pintadas , ou tecidas com 
arte emacapa. Derãooscriados de tudo noticia a0 Bifpo, 
que mandando entrar o Indio na fua prefença , pára que re- 
ferille a {fua embaixada , & moftrafic o final que levava da Se- 
nhora; tanto que Joaô chegou à fua vifta, defeubrindo a ca- 
pa, cahirão da aba della as rofas nochão; & fevio que na 
mefmz meya capa,emque levavaas rofas, citava pintada a 
Imagemde Maria Santiflima, namefma fórma, que ainda 
hoje fe vè, 

Admirado o Bifpo à vifta de tão grande prodigio,& das 
freícas rofas, tão bellas,& cheiro(as,& cô o orvalho,emtems 
pode inverno; mas oque mais era para ver, & para admirar, 
era o ver pintada na capa do Indio a Santiffima Imagem da 
Mãy de Dos. E havendo-a venerado como a Imagem da 
Rainha dos Anjos , & obrada pelo Ceo , affim elle, como to- 
dos os de {na caía , defatou o Indio o alimar da capa , & tO- 
mando ao Biípo, alevcu ao feu Oratorio, dando muytas 
graçasa Deos, & afua Santifima Mãy. Deteve o Bifpo ao 
Indio em fua cafa aquele dia, & no feguinte , foy com elle 
ao fitio em que a Senhora mandava fe lhe edificaffe o Tem: 
plo. Aqui lhe pedio o Indio Joaô licença para ir ver a feu 
tio Joad Bernardino,a quem havia deixado enfermo: deu tha 
o Bifpo , & mandou com elle! alguns criados , ordenandos 
les que fe oachaffem fa6, olevaffema México à fua pre: 
ença. 

. Chegandoao lugar, & vendo Joað Bernardinoao fo: 
brinho acompanhado dos Hefpanhoes, & a honra que eftes 
Ihe faziaô, lhes perguntou a caufa : & dando lhe conta de to- 
do o fucceffo , & de como a Sacratifima Virgem Maria lhe 
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havia affegurado a fua faude, affirmou Joad Bernardino, que 
a Senhora lhe apparecéra na mefma hora referida; & que 
ella lhe difera era võtade fua » que naguelle lugar em que ap: 
parecéra , & fallàra a feu fobrinho Joa6 , fe lhe edificaffe hu. 
ma Igreja, aonde fehavia de collocar huma Imagem fua, 
como titulo de Noffa Senhora de Guadalupe, Tam bum era 
efte Indio Josô Bernardino , que mereceo a vifta da Rai- 
nha dos Anjos , & que ella lhe revelafie o meímo que a feu 
fobrinho ; & juntamente s queo titulo daquelle novo Tem: 
plo havia de fer Noffa Senhora de Gusdalupe , titulo tão ces 
lebrado em Hefpanha. Com eflas maravilhas , que reconhe- 
cêrão os criados do Bifpo, forãolevados os Indios ao feg 
Palacio, & com elles levou o mefms Bifpo a Santiffima 
Imagem da Senhora à Igreja mayor , aonde a collocou , em 
quante fe lhe edificava a fua nova cafa em o lugar que a 
meíma Senhora havia afinado. 

No que toca 20 material da Sagrada Imagem da Senho? 
ra, fendo vifta pelos mayores ,& infignes homens na Arte 
da pintura , & examinada com toda a attençað , confeffárað 
fer obra celeflia!, & Divina a fermofura de feu roíto, & 
que a não podia fazer mão humana, por fer o Artefido 
prodigiofo; porque eflando ao que parece fem aparelho pins 
tada naquella capa , ou Tilda ;com fer o panno baflo, & não 
de algodão , oulinho , mas de fo de crva » Ou palma, eflã 
em vulto figurada tanto ao vivo ,&as cores tam fermofas, 
Br claras , que caufad admiraças , o como fe podia figurar” 
Se bem concedem todos , ferem as cores naturaes; & que 
he ouro natural, & verdadeyro , o dos efmaltes , & refplá- 
dores , tanto, que naô tem perdido acor em 172. annos, que 
tantos tem paffado do dia de fua manifeftaçao até o prefen: 
te anno de 1703. emque eferevemos: 

Vivia em a novaHefpanha hum Portuguez, natural 
da Cidade de Elvas;efte levado do amor da fua patria a guia 
decorar, & enriquecer com huma copia defia Soberana , & 
Colcítial imsgem da Máy (de Deos , a Senhora de ar 
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lupe ;& afima mansou copiar, que he pintada em; hum 
quadro, que tem dealto fete palmos , aonde fe vè perfey tif- 
finamente copiadaa Senhora. Não tem Menino ; eità com as 
mãos juntas , & levantadas, & com huma ccleftisl modeftia. 
E no mefino quadro fe vem em quatro ovados , pintados 
nos quatro cantos , os apparecimentos da Senhora ao Indio 
Joaô. A fua collocaç:ð fefez em huma Capella propria da 
Igceja Cathedral , que he a ultima da parte do Evangelho. 
Ehaverâtrinta annos , que foy collocada , & de então até 
o prefente (nefte de 1703. ) ham fido innumeraveis as ma- 
ravilhas, & milagres, que Deos ha obrado pelaintercef: 
fað de fua Santiflima Máy. E afim he celebre efte Santuario 
ema Cidade de Elvas. Não nos conftou o como fe chamava 
odevoto , queatrouxe,oua mandou de México. A 

Da Senhora de Guadalupe de México cferevem muy« 
tos Authores,como fe dirá , com o favor da Senhora , em feu 
lugar ; entre elles o Padre Francifcode Caftroda Compa- 
nhia de Jesvs que defcreve a Appariçao milagrofa da Senhos 
ra, emhum elegante Poema heroico, emcujo louvor fez & 
Eruditifima M.Sor Joanna Ignês da Cruz o feguinte SonctOs 

SONETO. 
La compucíta de flores maravilla, 
- Divina Protedtora Americana, 
Que a fer fe pafó Rofa Mexicana, 
A pareciendo Rofa de Caftilla. A 
La que en vez del Dragon ( de quien humilla 
Cervizrebelde en Pathmos)huella ufana, 
Hafta aqui inteligencia Soberana, 
De fu pura grandeza, pura filla ; 
Ya el Cielo, que la copia myfterio(o, 
Segunda vez fus feias celeítiales, 
En guarifmos de flores claro fuma; 
Pues no menos le dan traslado hermofo; 
Las flores de tus veríos fin iguales, 
La macavilla de tu culta pluma 
Hh 2 TI: 
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Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora da Graça; que 
i Je venera fóra daCidade de Elvas. 


Eya legoa fóra da Cidade de Elvas, fe vè o Santua- 

rio, & cafa de Nofa Senhora da Graça, fituada em 
huma fragola montanha, formada de penedias, & antiga- 
mente intratavel por efpefurade matos; mas hoje aberta, 
& cultivada. He efta cafa da Senhora muytoantiga; & al- 
gunsquerem qus tiveffe principio , pouco depois que a Gi* 
dade de Elvas foy tomada aos Mouros, que foy pelos ans 
nosde 1200. a fegunda vez que a tomou D. Sancho o IL. ou: 
tros querem , que efta cafa a edificaffe Catherina Mendes,Se: 
nhora Illuítre , que cafou em Elvas com Eitevão Vaz da Ga- 
ma , do qual ficou viuva fendo de dezoyto annos. Viveo 
fempreem Elvas, & muytos annos , com grande exemplo 
devirtade, & honeftidade. Com afua muyta virtude, & 
grande devoçað queteve a Noffa Senhora, lhe edificou a 
Ermida de Noffa Senhora da Graça, de que agora tratamos; 
& fe ella jà havia fidoeredta, a reedificou,& fez novamente, 
& tomou della o Padroado, 

Mas para que fe veja a nobreza deftes fidalgos tomare- 
mos eita noticia de mais atraz. A familia dos Gamas hean- 
tiga, & dehonrados , &illaftres Cavalleyros, que ajudà- 
tão a reftaurar a Cidade de Evora a Giraldo, o Sempavor, 
de quem procedem os Peftanas , & os Silveyras da Sortelha. 
E por hum certo acontecimento de huma Gama guiar a hã 
defta geração, fazendo humaentrada pelas terras que os 
Mouros pofluhiaô , fe chamirão da Gema: & traziad por ar- 
mas a Game de ouro em campo: vermelho ; agora a E: zem 
por timbre lobre o Elmo: Fizeraô feu alento en Oiiv nça 
deíde o tempo ,em que foy ganhada da poder dos Mouros: 
&oprimeyro, que fe nomea defa familia em hum teftamen- 
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to , feytoem o annode 1317. de Joa Alvesda Gama , filho 
de Alvaro Anes da Gama, que he a mais antiga continuação, 
que fe acha defta familia , de pay afilho. 

1 Alvaro Anes da Gama, foy hum honrado Cavalleyro, que 
vivia cm tempo del.Rey D. Affonfo o IT. & fervio na Cons 
quiíta do Algarve. Efte foy pay de Joao Alves da Gama, que 
fervio a El-Rey D. Affonfoo II. &aEl Rey D. Dinisfeu 
filho: cafou com Guimar Cogominha, de Evora, de quem 
procedeo Alvarcanes da Gama, o qual fe achou com feu pay 
ema batalha do Salado, fendo jivelho. Defte Alvaresnes 
nafceo Eitevão Vàz da Gama , que fervioa El-Rey De. Fer- 
nando, & teve tambema Alvarianes da Gama , que cafou 
com Maria Elteves Barata. Era Eftevão Vázda Gama Qa- 
valleyro muy to illuftreemtempo del Rey D. Fernando , & 
de D. jos6 0 primeyro , morreo cm Elvas , sonde cra calado 
com a fobredita Catherina Mendes. Osfilhos que della te» 
ve forao,o primeyro Vafco da Gama, Cavalleyroo mishon- 
rado daquella familia naquelles tempos; fervio a El-Rey De 
Duarte, & a feu filho D.Affonfoo V. & eracomochefe da: 
guella familia; cafou com N. de quem teve tres filhos , o pri- 
meyro Eítevão da Gama , Veador do Principe D. Affonfo,o 
que m»rrco da quedaem Santarém, Alcayde mor de Sines ; 
& era tambem vifto del. Rey D. Duarte que o fez Veador de 
fazenda da Rainha D- Leonor fua mulher ,& Comendador 
de Santiago. A efte tinha nomeado El-Rey D. Joaô o II. para 
jr a defcubrir a India; mas em (eu lugar mandou depois El- 
Rey D. Manoela feus filhos, Cafou Eftevão da Gama com 
D. Brefalina de Brafefortes , Senhora Ingleza , & de grande 
linhagem , que fe chamou nefte Reyno D. Branca Sodré: & 
della teve tres filhos, Vaíco da Gama, Paulo da Gama, & Ay: 
res da Gama;a eítes mandou El Rey D. Manoel a defcubrir a 
India no anno de 1497. Referimos a nobreza deftes Fidal- 
gos,para que fe vifeo illuftre daquella devota Fundadora da 
cafa da Senhora da Graça ,do termo da Cidade de Elvas. 

O Padre Fr. Luis de Souza em a {ua primeyra parte da 
Tom. VI, Hh 3 i Chroni; 
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Chronica de $46 Domingos de Portugal liv, 4.cap. 8. dà 
a entender em que cita nobre Matrona reedificaria a caía da 
Senhora , depois da primeyra fabrica, com generofa piedade, 
& com ella a augmentou , não em vids de fc marido, mas 
depois da fu: morte. Ao prefente fe vê efta mefma caía ( fem 
deixar de fe ver nella fer obra antiga) bem tratada, He de hu- 
ma nave; tem tres Altares , o da Capellamor, & douscalia- 
teraes. No mayor fe vê collocada a Imagem da Senhora da . 
Graça, recolhida dentro de hum nicho, form:da no meimo 
retabolo, queeftà muyto bem dourado. Nos Aitáres col- 
lateraes fe vem daas Imagens tambem de vulto:a que cítã da 
parte do Evangelho, he do gloriofo Taum:turgo Portuguez 
Santo Antonio ; & da parte da Epiftola fe vê a gloriola Mae 
ria Magdalena. 

Hcefta Santiffima Im:gemda Senhora da Graça, de ro- 
ca,&de veítidos;tem as mãos juntas, & levantadas , como 
fe coitumaô pintar, & fabricar as Imagens de Noffa Senhora 
da Conceyçaõ: devendo eftar com as mãos no peyto,moftran= 
do a admiraçad em que ella ficou àvifta daguelia Divina 
embaixade, em que fe via conftiguids Máy do Filho de Deos. 
A faz eftaturahe grande, porque faz feis palmos, & meyo 
em altos Eftãcollocada fobre huma pesnha dourada , & tem 
huma rica coroa na cabeça. Aos lados da Senhora fe vem dous 
guadros ; metidos em o mefmo retab-t gus he de obra an- 
tiga: oque fica à parte do Evangelho , he da Senhora da 
Conceyçað ; & o da parte da Epifto!s , tem o Myfterio da En- 
tarnação. Emo fegundo corpo fuperior do mefmo reta. 
bolo, tem no meyo outro quadro, em que fe vê pintado o 
Nafcimento de Miria Santifima. Ve-fe hoje toda aquella 
Ermida, & Santuario da Senhora da Graça , azulejada dea- 
zulejo moderno: he toda fechada de abobada , & a Capella 
mor fechada de meya Isranja. Temefta Igrej: muyto bons 
ornamentos, & tudo fs vêcomaceyo ; & perfeyçao. He cf. 
ta Soberana Senhora hoje fervida de huma fervorofa Erman- 
dade, aonde os feus devotos Irmãos , & Confrades fe efme- 
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são no feu culto, & ferviço; porque acodem a tudo com 
muyto zelo, & libzralidade. E he bufcada dos moradores da- 
quella Cidade , que tudos tem para com ella muyta fé,& de- 
vuçaô; & recorrendo à Senhora em feus apertos , & necefi- 
dades , experimentão logo os ¢ffeytos da fua piedade ,& cle- 
me “cia. Da Senhora da Graça de Elvas, faz mençaô o refe- 
rido Padre Fr. Luis de Souza na fua Chronica liv. 4e c. 8 
& hanas relaçoens geneslogicasde varios Authores, da Fa- 
milia dos Gamas. 


T rUs O IV 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora dos Martyres; 
Convento de S, Domingos de Elvas, 


Convento de São Domingos da Cidade de Elvas dedi: 

cado a Nolla Senhora dos Martyres, ou fundado em 
ham: fua antiga Ermida, fe edificou no anno de 1266. & 
foy o feu principal Fundador, El. Rey D. Affonfoo LI, a qué 
chamã20 Conde de Bolonha , eftelhe edificou o feu novo 
templo. Affiflirão eftes Religiofos em feus principios fóra 
da Cidade , em meya legoa de diftancia , em a Ermida da Sc- 
nhora da Graçs , de quem affima fizemos mençad. Deverað 
eítes Santos Religiofos à Senhora dos Martyres orecolhel: 
los na fua cafa; porque a fua Ermida foy a fua primeyra Igre- 
ja Era efta antiga , & do Padroado Real, & allim por mercê 
do mefmo Rey D. Affonfo oilT. a alcançãra6 da mão dehum 
Clerigo, que a tinha , que cedeo voluntariamente da poffe ; 
porque os Religiofos ficaflem melhor accommodados. A mer- 
cê del Rey foy paffada em Alvarà feu a 16.de Março , &ali- 
cen ça do Bifpo de Evora , gne tambem era precila ,a 20. de 
Fevereyro do feguinte anno, que foy ode 1267: 

A Ermida da Senhora era jà antiga, Não confta fe já 
exiítia em tempo dos Mouros , ou fe fe fundou logo , que a- 
quella Cidade foy dos Chriftãos ;em o anno de 1200. quádo 

Hh 4 - ERey 


488 Santuario Mariano 

Ei. Rey D. Sancho o Il. atomou aos mefmos Mouros, & fe 
edificaria para fepultura dos Cavalleyros que morreriad na- 
quellaempreza; que craô entaô julgados por Martyres , tos 
dos os que scabavão pelejando contra os Mcuros; & afim 
pot effe mefmo refpeyto fe dedicaria a cafaa Nofla Senho- 
ra , debayxo do titulo dos Martyres. E entrando na fua cafa 
novamente osfilhos de São Domingos, obrigados do favor, 
& patrocinio da Senhora lhe dedicirad o Convento, & qui- 
gerão , fe denominafle dos Martyres, por refpeyto da Se= 
mhora, como o he ainda hoje ; ainda que a Senhora não tenha 
o lugar , que como Padrocyraera bem quetiveflc. 

Ve-fe hoje collocada em a Capella mor, à parte da Epiftol:5 
ema parede da ilharga fobre acadeyra, aonde fe fentad os 
Padres que celebra as M.ffas mayores; eftà recolhida em 
humnicho, Hedepedra,& dee(cultura, não muyto per- 
feyta; mas para obrar maravilhas , bafta que feja Imagem da 
Mãy de Deos ; porque não tem impedimento paraas obrar a 
impericia dos artifices, Nos feculos paffados refplandeceo 
em muytos milagres ,& a fama delles fazia que afua cafa 
fofle muyto frequentada , & por efta noticia merecia o pri- 
meyro, & principal logar do Altar mòr, E como faltou a 
devoçað, & não foy ajudada da fé, tambema Senhora fuf- 
pendeo as maravilhas ; & defta forte cantiga Deos a noffa 


frieza, Da Senhora dos Martyres efcreve o Padre Souza na 
fua Chronica part 1.1. 4.c. 8: 


TEIT ULO Y. 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora de Belem, da 
Cidade de Elvas, 


N O Convento de $46 Josô de Deos da Cidade de Elvas; 
he bufcada com fervorofa devoçad huma milagrofa 
Imagem da Mãy de Deos , a quem invocados feis com ott- 
tulo de Noffa Senhora de Belem. Eflã pintada em hum TA 
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dro; & he copia de outra milagroismente delincada , que fe 
venera no Hofpital de Anton Marin , no Convento de 
Saô Jo: de Deos,da Corte de Madrid, cuja origem,& prin: 
cipios foy na maneyra que fe fegue. 

Havia no Convento, & Hofpital de Anton Martin 
hum Religiofo, que era o Porteiro do mefmo Convento,cha- 
mado Fr. Agoflinho de Gespes , ou Cespedes, varað Santo, 
& «dornado de grandes virtudes. Era efic devotifimo da 
Reinha dos Anjos Maria Santiffima, & com clla tinha na fua 
contemplaçad varios colloçvios; porque lhe appareciambys 
tas vezes como Filho Santifimo emos braços. Defejava ef- 
te fervo de Deos ter huma copia, ou retrato caguella fobe- 
rana Senhora obrado ema mefira fórma em que lhe havia 
apparecido, com o Santiflimo filho infante em os braços, Pa- 
ra ifto deo parte a varios pintores infignes daquella Corte, 
explicando-!he a fórma em que lha haviad de pintar fegun- 
do a idea que eftava imprefia na fua alma. Porém todas eflas 
fuas diligencias forão fruftr:neas; porque nenhum ecertava 
em lha fazer na fórma , queelle a defcrevia. 

Andava o fervo de Deos com efle cuydado muy fenti- 
do ,em ver que não havia quem lhe pudeffe fatisfazer à fua 
devoçaS ; quando em hum dia chega à portsria hom Pere- 
grino, quefingindo ler pobrecomeçou a travar pratica com 
elle, & nella lhe perguntou o que tinha , porque o via trifics 
& duvidando o Porteyro em lhe declarar a caufa do fen fena 
timento ,oapertou o Peregrino a que Iha declaraffe; porque 
poderia bem fer o pudeffe aliviar naquelle feu cuydado, que 
moftrava. Declarou-lhe o Porteyro o motivo do feu fenti- 
mento; &o Peregrino o confoloy, dizendo-lhe quecite ti- 
nha baflentes noticias da arte da pintura, & que lhe pare- 
cia quelhe podia fatisfazer o feu defejo , & obrar a Imagem 
à fua fatisfaçao. Alegroufe muyto o Porteyro com o que o 
Peregrino lhe promettia dizendo lhe que fe o latisfizefie,lho 

pagaria muy bem. 

Defpedio -fe o Peregrino ; & nað tardou muytos dias; 

que 
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que não voltafle com hum quadro coma Sacratiffima Imagem 
pintada, tão ajuftada com a da idea co Santo Porteyro, que 
vendo a diffe, cheyo de gozo, & alegria: Efte he verda- 
deyramenteo retrato da Mãy de Deos : &eitã muyto ajul- 
tado ao feu original, E nele vinha deferito o título da Se. 
nhora que dizia: Efta he Nofa Senhora de Beiêm, Quiz lo- 
go fatisfazer ao artifice ; mas elle o foffegou , dizendo , que 
deixaffe eltar, & ficar o quadro , qué em outro dia o fatisfa. 
ris. Eaffim fe defpedio, mas não voltou. Com que fe entens 
dzo que aquelle artifice nad queria paga; & que conhecia 
muyto bem a Senhora , & fabia delinear perfeytamente as 
fuas feyçõens , &queera peregrino na terra, mas cortefad 
do Ceo. 

Naô fe pòde encarecer com palavras a celeítial alegria, 
de que fe vio banhada a alma daquelte SantoReligiolo. Levou 
o quadro para a fua Celia ,& nella encerrou o feu thefoue 
ro, que confervon até a fua morte. E aos pês daquella So- 
bzrana Senhora era toda a {ua afiftencia ;& de fe apartac da 
{ua prefença fentia muyto. Aquirecedzo muytos, & grandes 
favores da clemencia da piednfa Måy de pequeninos. 
Por morte defe tanto Religiofo ficou o quadro ao Gê: 
ral daqueila fanta Religião , & elleotevetambem com gran- 
de veneração: mas como a Senhora queria fer venerada em 
publico , para que fe pudeffem aproveitar todos da fua cle- 
mencia, & valer em fuas necefdades dos feus favores, & 
mifegicordias ; apparecco em fonhos z0 mefmo Géral, & lhe 
mandou que puzeffe no Clauítro daquelle Convento a fua 
Imagem; porque nelle queria a bafcaffem todosos enfer- 
mos , & neceffitados: Não festreveoo Gêralaapartar defi 
aqueile grande thefouro, nem a apartar de fi a fua grande cô- 
folaçső; porque na fua vifta recebia muyta , porque fe alegra- 
va muyto de ver aquellaceleítial Imagem da Måy de Deos, 
& ao Divino Infante, que tinhaem feus braços. Por fua 
morte declarou a vontade da Senhora ; & afim fe executou 
eutaĝ o quecila havia mandado ao Gêral, & fecoilocou no 
Clauítro. Neíte 
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Nefte lugar efteve alguns tempos cobrando maravilhas, 
& communicando a todos os feus favores. Fizerzô fe eties 
mais patentes , com huma mais patente , que foy mayor, & 
mais eftupenda , a qual foy neíta mineyra. Trouxeraá huns 
pobres pays a huma filha moça ;cege , & tulhida de pés, & 
mãos âquelle Hofpital, para nelle fe haver de curar: & levas 
raô-na âquelle lugar aonde eflava a Imagemda Senhora de 
Belem; & em quanto hiaô a fallar ao Enfermeyro mòr , & 
darlhe conta dos achaques que padecia, lhe encomendarad 
fe ficaffe alli, & fe offereceffe a Noffa Senhora, & ihe pedille 
a faude de que neceffitava. Fez a moça a fua peticsê, porém 
ouve -fe nella com grande temor defesnfiando de icus merc- 
cimentos, & affim foy curta no que lhe pedio; porque ló” 
mente pedio à Senhora, que ou lhe deffe vifta nos us olhos, 
ou a eliviafie da contracçaô que padecia em feus membros, 
Acabou de fazer a fua rogativa , & no mefmo ponto fe achou 
com a faude perfeytamente recuperada em {eus membros; 
mas cegacomo de antes. 

Levantoufeem pé dando à Senhora as graças portão 
repentina faude. Acudiraõos pays, & logo os Religiofos 
daquelte Convento, & muy tas outras peffoas , & todos cë 
grande devoção gratificirad à Senhora foberans aquelle 
grande favor feyto à pobre, & tulhids moça. Mas ficãrab 
todos fentidos, de que foffe tanta a fua pufillanimidade,& te: 
mor, que não pedifle áquel!a benigna Senhora inteyramente 
tudoo de que neceffitava, No dia feguinte a levarad feus 
pays outra vez ao Convento, aonde pofta de joelhos na pres 
fença damefma Senhora, & benigna Mãy dos peccadores , 
lhe pedio tiveffe mifericordia della , & the perdoaff: afaa 
pouca fé ,& lhe reftituiíTe a fua vifta de que muyto necem 
tava. Acabadaa fua fegundaoraçaô , alcançou a vifia de que 
neceflitava , ficando inteiramente faã, & livre de todos os 
males que padecia. Efa maravilha foy muyto celebrada, & 
fe publicou tanto , que com a fama delia fe augmentow mais 
a devoçaô ; acudirad tambemiogo cs Religiofos , que juntos 
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com o mais povo dersô à Senhora de Belem as graçãs. 

Com cita cítupenda maravilha , que logo foy publica em 
toda aquella Corte , começou a concorrer innumecravel po- 
vo a bufcar a Senhora ; & nos feus poderes, o remedio de 
todas as neceflidades , que padecia. Os prodigios,& os mi- 
lagreseraô fem numero. Eforaõ tantosos quadros que em 
teftemunho dos favores , & mercés recebidas fe offereciao à 
Senhora, que dentro de hum anno fe cubrio delles todo as 
quelle Clauílto , & de outras muytas memorias deite argus 
mento. E comefta geande fé, & piedade com que os fieis res 
corriaô à May de Decos, fe augmentavão cada vez mais as mas 
ravilhas , & as efmolas âquelles pobres Religiofos. 

Eftindo graviffimimente enferma,& (em efperanças de 
vida a Rainha de Caftella D. Mariana de Auítria, mulher de 
Felippe IV. de Hefpanha , de fegundomatrimonio,( porque 
a primeyra foy D. Habelde Borbon, filha de Henrique IV. 
Rey de França , & aflimos principios da Senhora de Belém 
parece foraô poucos annos depois da acclamaçao doSereniffiz 
mo Rey D. Jo16 tambemo IV. donome ) encomendou fe a 
Rainha à Soberana Emperatriz do Ceo , & logo alcançou 
della huma repentina, & milagrofa faude: & em agradeci- 
mento do benefício , lhe mandou lavrar duas meyas coroas 
de ouro, adornadas de diamantes, com que coroou alim aca- 
beça da Senhora , como a do Filho Santiffimo ; as quaes fe fi- 
zcrsôcomgrandearte , & perfeyçao, & fe gravárad em o 
meímo quadro. r 

Deita pintura da Senhora fe fizerão muytas coptas , que 
fe dividiraô pelos Conventos da Ordem , & fe collocàrað 
nos Templos della. Hum deftes quadros veyoa Portugal, q 
otrouxeo Padre Fr. Thomàs Jofeph de Santa Maria, que foy 
duas vezes Provincial,& fe collocou em hãa Capella do Cô- 
vento , ou Hofpital defta Ordem de S. joa de Deos , da Ci- 
dade de Elvas, aonde continuamente obra a picdofa Máy 
dos pobres infinitas maravilhas ; & affim (aô fem numero as 
mortalhas , quadros , & outras memorias , que em acçaô de 
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graças fe offerecé à Senhora de Belem. De fta Sagrada Imagé 
fe wemmuytas cítampas nas quaes fe ve p ntada, oueícul- 
pida a Senhora emmeyo corpo, como Santifimo Filho Me: 
nino em ftus braços, & meyro abraçada comelle, & o Me- 
nino Deos coma Saatifima May. He invocada come titulo 
de Belem; porque na revelação , parece que declarou a Se- 
nhora , que efte era o titulo com que queria fer invocada. Em: 
Lisboa, em Monte mòr fe vencr:6 outras copias , & todas 
refplandecem em maravilhas. 


T IUO VI 


Da Imagem de Nofa Senhora da Confolação, da Cidade 
de Elvas. 


A Cidade de Elvas he celebre o Santuario de Noffa Se- 
nhora da Confolaçaô , emo Convento das Religiofas 
Dominicas , 0 qual fe denomina como titulo da melma Se- 
nhora cuja antiguidade, & principio sfim do Convento, 
como da Imagem da Senhora refere o Padre Chronifts Sou- 
za ,&astradiçoens da melma cafa neita maneyra. Havia 
na Cidade de Elvas duas Donzellas muyto illufires,virtuo- 
fas , & dotadas com baflantes fazendas, & bens dz: terra. No 
amavaô cítas a vaidade , certa companheira das riquez:s;:n- 
tes com o amor das virtudes defejavad entregar-fe de todo a 
Deos com huma vida recolhida, & feparada de toda 2 com- 
municaçaS , & trato do mundo. Tinhad eftas fenhoras hu- 
mas boas cafas , que ficavad vizinhas à Matriz, aonde depois 
fe eregio a Cathedral; & para evitarem toda a communica- 
16 dascreaturas, & tratarem fómente da falvaçao de fuas 
almas , ordenârao de huma das fuas cafas hum Oratorio , de 

afim fe achavað já quafi em princípios de ferem Religiofas, 
Compuzerad o feu Oratorio , & coliocâr:ô nelle huma 
milsgrofa Imagemda Reinha dos Anjos , que exatcda prgn 
voçaô ,& confolaçao de leus pays, & avos, aMimellos aaran 
veð 
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494 Santuario Mariano 
vað muyto; & porque de todos havia fido fempre a confola: 
çaô , com efte tiralo a nomeavão, A ella recotrião fempreem 
feus trabalhos , & affliçoens , & afim era cm sudo o feu ali- 
vio. Sólhes faltava a cítas antas Donzellas ohabito, & os 
votos: & como eraô vizinhas dos Padres Dominicos, & fe 
confeflavad com elles , contentoulhes o feu inítituto: & af- 
fim cllas mefmas veftiraő o feu habito , fó porque lhes agra- 
dou, E affim fe começãrad a chamar Terceyras Dominicas. 

Era6 iliuftres eitas Donzellas , como fica dito, & afim 
naô havia quem as pudefie obrigar à formalidade da Reli- 
giad , nem a impedirlhes o habito de que ufavad. E nefta viq 
da de liberdade lhes acudio Deos com tanto efpirito , que a 
{ua vida parecia igual à das antigas Anschoretas; com cujo 
exemplo fe começãra6 a mover outras fenhoras, & Donzel- 
las nobres , para lhes fazer companhia:& allim fe augmentà- 
vaô em numero, & reputaçaS. Vivia em commum applican- 
do o que tinhaô para a (uftentaçaô detodas. Até nosnomes 
procurârad parecer Religiofas; porque fendo da illuítre fa. 
milia dos Mellos , hums das duas Irmãs fe fez chamar Mas 
ria do Rofario , & a outra Magdalena da Cruz; imitando o 
meimo as demais fuas companheiras. Finalmente tendo ef. 
tas mulheres de Religiãoo Ceremonial ,lhes faltava todo o 
effencial , para ferem verdadeiras Religiofas Dominicas. 

Notou ifto hum devoto, & p ulente fidalgo, natural da 
mefma Cidade , chamado Pedro da Silva. Efte lhes poz em 
pratica o receberem o eftado perfeyto da Religiað ,offerecé- 
dolhes fer feu Padroeiro, & edificarlhes bum M fteyro, 
fe quizaffem abraçar alguma regra, & inftituto. Na6 duvi- 
dàra as nobres fenhoras , antes como quem fó iffo defejiva, 
ererad fer cíta pratica obra do Efpirito Santo , & affimderão 
logoo feu confentimento, para fe tratar do Molteyro; & q 
a Religião quehavias de abraçar, eraa de Sad Domingos; 
porque naõ havi-6 de largar o habito , que huma vezhaviad 
veítido , & efcoliido para trazer. 

Effsitusdo por chte caminho qmeyo de ferem aquellas 
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virtuofas Donzellas verdadeiras Religiofas , & as mais cic- 
eunftancias, que ouve para cita materia fe finalizar, como o 
defcreve o Padre Fr. Luis de Souza na fua Chronica ; fe deu 
principioãobra formal do Convento de Noffa Senhora da 
Confol:çað , que efle foy o titulo que difpuzerad as Funda- 
doras , Maria do Rofario, & Magdalena da Cruz, havia de 
ter, cmo anno de 1528. E affim foy creícendo, & augmen- 
tando fe cada vez mais aqucile novo Convento no cheyro 
das virtudes, & bom exemplo , que de fi davzô as fuas habis 
tadoras. No anno de 1543. te deu principio à Igreja nova; 
& depois que foy acabada, fe trasladou a ellz o Santiffimo Sa- 
cramento ; & fe collocou tambem a Imsgem da Senhora 
da Confolaçso , que jà neítes tempos era o alívio , & a 
confolação detoda aquella Cidade; porque todos , peque- 
nos , & grandes, em qualquer aperto, ou trab: lho que pades 
ciaô, ou em particular,ou em geral, recorrendo a clla, echa- 
vão na fua prefença tudo o de que neccflitavad. 

Mugtos faô os milagres que o Chroniflz de S. Domingos 
refere , entre os innumeraveis que aquella Senhora tem o-< 
brado. Delles fóreferirey bum, o qual foy refta marey ra.Em 
hum anno , fendo pelos fins de Março, fazizôhumas calmas 
t26 ardentes, & rigorofas, que parecia Eflio, com que fe 
visõas fearas cfpirer , & acabarfe de todo a cfperança de fe 
recolher algum fruto. Havia o povo daquella Cidade feyto 
muytas Procifloens ; & tambem fe havia dividido em votos, 
pedindo a muytos Santos,a quem tomàraĝ por valedores ,a 
fua interceffað para o remedio. Maso Ceo fe via cada vez 
mais endurecido. Sahio enta huma voz do povo , que pares 
ceovczde Deos, affirinando em commum , que fe tirsffema 
Senhora da Confol:ça6, & a tevaffematè a ponte de Caya,te- 
ria remedio 3 fua necefiidade, Jjuntonfe o Senado da Camera 
tio Mofteyro , & pedirad às Religiofas o feu confentimento, 
para oque a terra toda convinha ema mefma foppliza.Faziad 
as Religiolas dificuldade em darem o ecnfentimento, por- 
gue fe nað atreviaĝ a carccer, nem por breve tempo, ds pre- 
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fença da fua Senhora. Comtudo como o negocioera bemcG- 
mum, & tocava a todos a neceífidade, ouverad de condefcen= 
der com o piedofo requerimento da Cidade. 

Jantou-fe tado o povo daquella Cidade à fama de ha- 
ver dc (ahira Senhora da Confoleçad.Collocãr:6 na em hu- 
ma Charola , riza ,& curiofamente concertada, fegundo o 
lugar que o tempo dava, Começou a fahichuma grande Pros 
cifað aonde os mais della levayaB cirios acefos, & fahiado 
a Senhora da Igreja começãraõ as Religiofas com faudofas 
lagrimas a entoar Hymnos, & Canticos à Senhora da Con: 
folaçad ,rogandolhe tambem pela neceflidade daquelle povos 
Eisque fubitamente ao fahir das portas da Igreja fevéctê- 
po revolto,& efcureceremfe os ares,& apparecerem prenhas 
das nuvens, que em breve começãrad a defcarregar quanti: 
dade de agua. Não cabia a gente de alegria, & nad havia 
quem quizelfe cubrir a cabeça;porque todos goftavad de que 
os molhaife aquella milagrofa agua. Mas foy ella creícendo 
de forte, que foy forçado parara Prociffad , & recolhcra Se- 
nhora. E defta forte confolou aqueile povo confirmando -o 
emmuyto mayor devoçaõe 

Eftà collocada a Senhora da Confol:çaS em hum ni- 
chodoretabolo da Capella mayor, à partedo Evangelho; 
como Senhora , & Padroeira , que he daquelle Convento. He 
de roca, & de veítidos, & tem muytos , & muyto preciofos, 
das cores de que ufa a Igreja , fegundo os tempos, & feítivi= 
dades. Tem coroa Imperial de prata , joyas , & outros diver- 
fos ornatos, & adornos; eftà com as mãos levantadas, jun- 
tas donde pendem humas contas. A fua eftatura he de feis 
palmas. Toda aquella Cidade afim pequenas, & grandes, a 
bufc28 com grande devoçsô,pela grande confolaçaô que dels 
fa cecebem em todos os feus trabalhos , & affliçoens. Efere- 
we da Senhora da Confolaçeõ o Padre Fr. Luís de Souza em 
a (aa Chironiza prt. 3. liv. 3. Co 177» & as tradiçoens do Con, 
vento conficmas o meimo. 
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Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora do Rofario, do Con: 
Vento das Dominicas de Elvas, 

S Religiofas Dominicas do Convento de Noffa Senhas 

ra da Confol:çaô da Cidade de Elvas ,logo em feus prin- 
cipios começãrad a fer devotiffimas do Rolario da Senhora; 
& como nos myfterios delle , fe faz memoria da vida, morte; 
& Refurreyçao do Senhor , & Salvador noflo, a quem como 
fuas devotas Efpofas defejavaS muyto agradar.(& tambem 
porque cra cfte exercicio huma devoçiô communicada pe- 
la Mãy do mefmo Deos a feu Patriarcha S. Domingos, & hã 
como certo Patrimonio da fua Ordem ) o rezavão com grans 
de pontualidade , & fervor. Com efla occafiao mandâra6 lo- 
go obrar huma devota Imagem da Senhora do Rofario , que 
collocãras em huma Capella, que Ihe fabricârad ricamente 
dent: o da claufura do Convento, com alampada perpetuas 
Eordenàrað tambem huma Irmandade entre fi,em que fe 
elegemcada anno Juiza, & Mordomas, & fe lhe faz feflatos 
dos os annos com muyta grandeza. 

Correndo efla devoç:ô cada diaem mayores avgmen- 
tos; vindo aefle Reyno o Mcílre Geral de toda a Ordem, O 
Padre Fr. Xifto Fabri, edificado da grande devoção das Res 
ligicfas , confirmou a Confraria da Senhora do Rofario; foy 
ifto no anno de 1588.E o Padre Géral da mefma Ordem Hipá 
prlyto Becaria movido tambem da grande devoçso das Reli: 
giolas , vindo a efte Reyno, honrou timbem a mefma Capels 
lada Senhora do Rofario , concedendclhe que quem nella 
rezaffeo Hymno Ave Maris fella,com a fua Antifcna , & 
Oração, ficaffe fatisfazendo pelas negligencias comettidas na 


reza de pouca attenção , & pela culpa do filencio quebrado, . 


entre dous Capitulos. 
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tendiad ao ferviço de Noa Senhora , & aos feuslouvóres ; 
fe pagava tanto Nofs Senhor , & (ua Santiffima Mãy , como 
o moftcavaã em muytos,& varios favores, & fucceffos ads 
miraveis. D3s quies para gloria do mefmo Senhor ,& de fua 
Santifima Miy referirey ao menos dous. E fejao primeyro. 
Sendo Priore (a daquelle Gonvento a Madre Soror Ifabel da 
Affumpçaô , fezfelhe huma grofTura fobre o olho direyto , 
que hia crecendo a modo de lobinho , & tinha jà corpo co- 
mo de hum tremoço. Davalhe cite, grande pena , & come- 
gava a caufar deformidade; que para mulheres he dobrada pe- 
na; & mortificação. Sem tratar de outro remedio fe foyà 
Senhora do Rofario, & continuou algumas manhaãs , com 
fe chegar à (ua Inigem, & tomarlhe com devoça6 huma 
mão , & polla fobrs a queyxa do olho. Ifto baftou para fe fu- 
mir em breve tempo , & defaparecer de todo a inchaçaô. 

O fegundo caío fy,' que entrando furiofa naquella 
cafa a pefte do anno de 1599. foy ferida della a Madre Soror 
Felippa da Anaunciação. Sobrevicraslhe os accidentes , & 
agonias que o mal teaz comfigo , com tanto impeto, que a 
natureza cítava poltrada, & vencida. E o Medico que pela 
neceffidade urgente quiz fazer o officio de fangrador,s dei- 
xou pot morta , por lhe não achar vea, nem pulo. Acudioa 
enferma aos remedios do Ceo , valeo fe da Senhora do Ro: 
fario , & pedio que lhe trouxefemà cella afua Imagem; a- 
braçoufe com ella, & untaradlhe como feu azeite as feridas. 
Em continente amiinou a furia daquelle terriveimal: teve 
pulío, & defcobricadfelhe as veas, & afim pode logo fer 
fangrada. E namanhaá (eguinte, & no fegundodia defspa- 
receo o mal , & ficou perfeytamente faã, & livre daquelle 
terrivelachaque. Era cfta Religiofa muyto fugeita natural- 
mente a males de fangue, & cada quinze dias padecia humas 
elevaçoens delle , que lhe caufavad perigofas erifipelas. Ti- 

-nha tanta fé coma Senhorado Rufario , que fó com o azei- 
te da (ua alampada fe curava , & com elle farava fem querer 
de nenhum modo chamar Medicos p i 
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£ é Naô fõas Religiofas do Cenvento experi entavão as 
maravilhas , & os favores da Senhora do Rofario ; mas muy- 
tas peffoas de fóra , que a invecavão em feus trebalhos , & 
meccilidades, reconhecião na piedofa afiftencia da Mãy de 
Dcos ,a fua grande clemenciz. D. Chriftov:ô Mencel adoe- 
ceo de huma maligna, nafcida ,ou carbunculo, no anno de 
1599. aque lhe fobreveyo huma furiofa febre, A pplicarão: 
lhe todas as medicinas , & tam longe cfleve a queixa das me- 
lhoras, que cada vez fe augmentavao perigo. E acudindo 
por meyo da Rainha dos Anjos aos remedios do Ceo ;'en- 
comendando-fe a Noffa Senhora do Rofario com todas as vè- 
ras , & mandando bufcar o azeite da fua alampada: na pri. 
meyra vez que fe ungio comelle , no mefmo ponto fahio a 
raiz daquelle maligno antrez , & na Ícgundavez crefceoa 
carne , & (e igualou a chaga ,& ficou faô: afim o efereve Fr. 
Alonfo Fernandes na fua hift.l. 6. 

=. Hum Medico chamado Diogo Pereyra ( pelo meímo 
tempo ) andando curando as poftemas dos empeflados; 
fe lhe pegou o mal, & lhe fcbreveyo huma tão malig- 
na febre, que o privcu do juizo , & de todos os mais 
fentidos por muyto tempo: Todos os que O vifitavad, 
(e perfuadião, que fem duvida alguma morreria daquel- 
a enfermidade. Era cfle Medico muyto deveto de Noi- 
a Senhora do Rofario, que fe venerava no Convento de 
Noffa Senhora da Confolaças. Trouxerãolhe hum pouco 
lo azeite da fua alampada , com o qual (invocando a Senho- 
sa do Rofario )fe untou;& logo immediatamente defa pareceo 
ba & ficou perfeytamente fa, & com a fua inteyra 
aude. 

Nomefmo anno de 1599. eflavad feridas domefmocê: 
agio duas Religiofas daquelle Convento da Senhora da 
Confolaça6 , chamada a primeyra Sor Maria de Contreiras, 
x a fegunda Sor Maria Magdalena. Vião-fe com grandes, & 
nalignas inchsçoens , ou carbunculos pefliferos: vendo os 
Medicos , que eílas inchaçoens erão mortaes, defconfiàrað 
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logo dellas , dizendo que fem duvida alguma acabarião bre: 
semente, Eraô eílas Religiofas ambas muyto devotas da 
Imagem da Senhora do Rofario; & affim pedirão com gran: 
de confian çana Máy de Deos , que lhe trouxeflem o feu azei- 
te ;&x tanto que as ungirão com elle, foy coufa de admiraç:6; 
que logo ficãrão boas , & livres de todo aquelle mal, que pa- 
decião. Poreítas , & outras muytas maravilhas crefcia ca: 
da vez mais a devoção para com a Rainha dos Anjos , a Se? 
nhora do Rofario. Eftá collocada efta Santa Imagem em hu- 
ma Capella propria emo Coro daquelle Convento, com 
grandeornato, & aceyo que lhehe devido, He de roca; 
& deveítidos. Tem de altura tres palmos , & quatro dedos. 
E ainda que he morininha efta Santa Imagem, moftra muyto 
grande Mageftade , & he de grande fermofura; eftà com as 
mãos levantadas. Da Senhora do Rc fario efcrevem o Padre 
Fr. Luis de Souza na fua Chronica part. 3.1.3.0. 17, Fr. A- 
ao Fernandes na fuahift. do Rofario liv. 6. caps 56. 57s 
& 58. 


TITULO VIIL 


Da antiga Imagem de Nofa Senhora do Loreto, 
~ daV illa de Jurumenha- 


N Efte titulo da milagrofa Imagem da Senhora do Lores 
to da Villa de Jurumenha , ferà bem , que demos algue 
ma noticia dos principios, & origem que teve a cafa, & San- 
tuario de Noffa Senhora do Loreto , que fe venera na Pros 
vincia da Marca de Ancôna , & territorio de Recanateem a 
Italia; Camera Angelical, & berço da Rainha dos Anjos em 
a terra, & a fórma comoveyo de Nazsreth; para aquella Pro; 
vincia , he nefta maneyra. : 

Perdcofe a Cidade de Ptolemaida em 2 Siris em dezoy: 
to do mez de Mayo doanno de 1291. que erað as reliquias ; 
que haviaô elcapado da perda da terra Santa dg Paleítina: 

| fuçceffo 
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fucceffo que entritteceo a toda a Chriftendade. E quiz Deos 
noffo Senhor , para confolar aos feus fieis , que no proprio 
tempo, em que havia fuccedido aquella lamentavel perda, & 
ainda alguns dias antes , foffe trasladada em g- do mefmo 
mezde Mayo, a cafa , & apofento em que o Filho de Deos 
fe fez homem. Efoy ifto com as circunftancias, que agora 
referiremos. De forte que no mefmo tempo em que os de- 
fenfores da fé forão pelos inimigos do nome de Chrifto ex- 
cluidos das terras da Afia , ordenou a Divina Providencia , 
que a cafa aonde feuFilho fe veítio da natureza humana,mu- 
«daffc tambem de fitic , trasladando-fe do lugar aonde na Ci - 
dade de Nazareth eflava edificada , apparecendo na Europa 
emas coitas de Dalmacia; para que chegando a nova de tam 
grande maravilha, divertiífem comella a pena ,& trifteza da 
ruina da Chriftandade de Paleítina, E poderà bem fer, que 
-quizo Senhor fazer aquella demoniftraç: 0, & tresladaçao da 
cafa em que fe effcituou o noflo remedio, mandando-a aos o- 
lhos dos Principes Chriftãos, (fe he que elies os tem abers 
tos para cílas confas) cimo defpertador continuo que os 
incite a tomar as armas , & voltar outra vez à conguifta da- 
„quellas Provincias, & a libert:r os fantos lugares , emque a 
noffa liberdade teve cumprimento ; pois guardou para o 
tempo da perda daquellas terras efta maravilha. E ainda cô 
a lembrança de que naquella cafa fe celebrârãoas pazes en- 
tre o Ceo, & a terra, eftà o Senhor convidando a que fe faça 
huma paz univer(al na Chriftandade , para fe pôrem cffey- 
to a me(ma conquifta; como feviono tempode Godfredo, 
gue eftando difcordes muytos Príncipes, o zelo de bons mes 
dianciros os concordou para a mefma jornada 

A cala , pois, que foy apofento , & morada da Mãy de 
Dcosem N:z reth ;aondeo Archanjo S. Gabriel lhe deu a 
embsixada; sppareceo mudada dsquelle fítio , em que a edis 
ficarão,arr:ncando-a dos alicerces os mefmos Anjos,& collo- 
cando-a na Cofta de Dalmacia , fronteira à Italia, em hum 
monte imminente ao mar de Ilirico , entre duas povosçoEs 
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da mefma Cofta , chamada huma Terfate, & aoutra Rio. E 
fem embargode que não faltirão provas, & exames defta 
verdade, baftava o teftemunho da mefma Virgem Maria, q 
apparecendoa Alexandre Varão fanto ,& Prelado de Terfa- 
te ;alênde o farar de huma grave enfermidade, lhe certifi- 
cou fer aquella cafa a propria ,em que naícêra , & fora pelo 
Anjo annunciada Máy de Deos. 

Logràrað pouco tempoos Dalmatas efle favor da Ses 
nhora ainda que não experimentâraS poucos nos dias, em 
que alli permanecco a fanta cafa, Tres annos ; & fete mezes 
efteve neftelugar : porque em dezde Dezembro de 1294 
foy de novo levantada pelos mefmos Anjos, & levada à 
contracofta da Italia, a hum bofque vizinho à Cidade de Re- 
canate ,queheno campo Piceno ,ou Marca de Ancona, å- 
onde ultimamente defcançou ( porque antes defte lugar oc- 
cupou outros , por breve tempo.)Eraefta mata, de huma Se- 
nhora , chamada Lauret: , & por cíta caufa reteve a Imagem 
da Senhora, & a fua cafa a invocação da Senhora , & cafa do 
Loreto , com que até o prefentehc conhecida, & venerada 
em todo o mundo. 

Feyta a mudançado fitio de Terfate , & Rio para Lore- 
to , naô permaneceo nefte lugar; porque delle fe mudou para 
hum outeiro vizinho , & depois fez mudança para o fitio 
em que ao prefente eftà , & permanece. Sitios todos tres nað 
muyto diftantes ; & todos no defirito de Recanate, Dentro 
do efpaço de hum anno fe fizera 6 eftas mudãças na Italia, & 
todas atê o ultimo de Outubro de 1295. 

Sentirão os Dalmatas o ferem deixados da Senhora , 
para confolação fua edificirão outra Igreja no melmo lugar, 
na melma fórma, & pelas mefmas medidas da de Loreto. Que 
foy a traça que os Cavalleyros Templarios , & do Hofpital 
bufcãrão para fe ativiar do fentimento da perdade Ptolemal= 
da, admitidos em Chipre , aonde fundarão a Cidade de Far 
magoça pelas mefmis medidas, & fórma da de Ptolemaidas 
como o efcreve Joaô Bafilio Herol. NM 
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Nefte ultimo fitio vemos hoje a cafa da Senhor: ,implia- 
da com jurifdiçoens, ennobrecida deedifícios ,affiftida de 
Miniítros, frequentada dos fieis , & favorecida dos Summos 
Pontifices,que a tomãrão debaixo da protecção da SÈ Apof- 
tolica; & finalmente Gregorio XIII. mandcu, que por fer d» 
quella Igreja a Capella dos Papas, fe celebraffemnella os Of- 
ficios Divinos , como na de S. Pedro de Rema. Xifto V. a 
erigio em Bifpado , & affim eftà hoje com mais authoridade, 
ainda que naô tem a dignidade de Metropoli.Eíta he em fam- 
mas maravilhofa hiftoria da fanta caía do Loreto , cuja hif- 
toria efcreveo o Padre Horacio Turfelino, & outros. ` 
Nos principios do melmo mez de Mayo ; em que acafa 
da Senhora do Loreto appareceo na Dalmacia, eltava EIRey 
D. Dinis em Coimbra , & daqui fe partio para Lisboa, aon- 
de chegou a 18. do mefmo mez, & no de Dezembro em que 
a cafa da Senhora foy mudada da Dalmacia para Recanate , 
ou Marca ,andava o melmo Rey em a Provincia do Alemtejo. 
Em ambascítas partes ha Igrejas dedicadas a Noffa Senho» 
ra do Loreto. A do Alemtejo he a da Villa de Jurumenha,de 
que agora tratamos , & efta he a mais antiga de fle Reyno, & 
temfe por fem duvida , que o mefmo Rey D. Dinis , movido 
das grandes maravilhas , que a fama publicava, fe obravão 
em aquelle Santuario, & Camera celeítial da Senhora do Loe 
reto ,que jà eftava na Provincia da Marca de Ancona, lhe 
quiz dedicar aquelle Templo, que he a Matriz da Villa de Ju- 
rumenha:a qual Villa elle tinha povoado , & recdificado. Pos 
rêma Igreja fe tem por fem duvida , fer obra fua, & dedica- 
da por fua devoção à Rainhados Anjos debaixo do título 
do Loreto. 
o + Fazendo alguma diligencia naquelta Villa de Jurume? 
nha para faber fe me davão alguma noticia dos principios da- 
quelle Templo , & das maravilhas que a Senhora do Lcreto 
nelle havia obrado, fe me refpondeo, que na entrada que 
nella fizerão os Caftelhanos em tempo del-Rey D. Aff nfo 
O VI. fe queimãraõ todos os cartorios, & archivoss & junta 
; Ii 4 mcnte 
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mente havia faltado: a mayor parte dos naturaes que podião 
dar noticias, Porém ainda que me não derão noticias antigas, 
me diflerão que era tradição, que quando nas pazes(que foy 
noannode 1668. ) fe nos entregava aqueila praça, fora o 
Prior da me(ma Matriz à Igreja, & que nað achára nella a 
Imagemda Senhora ; & que feytas todas as diligencias em 
aquella Igreja, a não pudera defcubrir, & que affim fe períuas 
dio , que os Caftelhanos a havião levado, E que a outro dia 
entrando na Igreja vira eftara fanta Imagem no feu lugar; 
emo Altar mor. Eftahe a tradição; & bem podia fer terem= 
na levado os Caftelhanos, pela devoção, que já lhehaviãoco= 
brado. Mas a Senhora não quiz deixara fua cafa, que os 
Portuguezes lhe havia6 dedicado; & que podia bem fee 
fofTe a primeyra que fe lhe dedicou ao feu nome , & titulo dg 
Loreto ; depois que os Anjos a tresladârão à Italia. 

- He efa fagrada Imagem da Senhora do Loreto de Jurug 
menha , de madeira eftofada , & de boa cfcultura, & temde 
alto tres palmos: com ella tem os moradores daqueila Villa 
muyta fé, & devoção, & a ella recorrem em feus trabalhos, 
& (empre a Senhora como amorofa Mãy lhes faz favores,& 
beneficios. a At 1? 

Ha mais em Portugal duas Ermidas de que tenho no- 
ticia;a primeyra he a que fica fóra da Cidade de Coinbra,que 
fe devia de edificar quafi pelos melmos tempos ; não fe fabe 
fe foy o feu Fundador o Bifpo de Coimbra D. Fr. Joaô Soa- 
res, 0 qual vifitando a cafa de Loreto, prometteo fundarihe 
em o feu Bifpado outra Igreja,com occafiaõ de receber da Se- 
nhora do Loreto humgrande favor. Efta Ermida foy reedi- 
ficada pelo Conego Manoel Telles. O que fe fabe, he;que no 
Cartorio da Sé de Coimbra eftá hum acto de poffe ; em que 
fe diz , que no anno de 1564. tomãra poffe da Ermida da Se- 
nhora Bras Pereyra Procurador do Cabido , por morte de 
hum Fr. Manoel, Ermita ,que nella refidia. 

Ha outra Ermida da melma invocaçad da Senhora do Los 
teto ,junto à Cidade de Bragança, da qual-já tratamos no: 4: 

E. Ii toMs 
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tom. deftes noffos Santuarios. E em; Lisboa ha hum Templo 
magnifico que he a Parochia dos Italianos, & a Capella dos 
Nuncios Apoíltolicos, Templo mageftofo , & de tanta rique- 
za; & aceyo, que fendo os Templos daquella Cidade na efit: 
maçaő de todas as Naçoens , os mais perfeytos, & magefto- 
fos de tóda a Chriftandade , tem clte muyta particularidade 
no adorno , rigueza , pinturas, & excellente fabrica, & ar< 
chiteiura. 

Além deftas Igrejas tem mais a Senhora do Loreto qua- 
tto Conventos de Religiofos dedicados ao feu nome, O pri- 
meyro he o que fica meya legoa de Tan -os,que he da Provin- 
cia de Sento Antonio dos Capuchos. Defta Senhora jà falla- 
mos no 3. tom. deftes noffos Santuarios, O fegundo Con- 
vento he da Provincia dos Algarves huma legoa de Santiago 
de Caffem do Campo de Ourique edificado no anno de 1505- 
por D. Maria , mulher de Pedro Pantoja. O terceyro em Ci- 
nes, & chte Convento da Provinciada Piedade. O quarto em 
Lagos, fundado pelo Bifpo de Silves D Fernando Coutinho: 
deite tambemtratamos no 3. liv. dcíte 6. tom. 

Além deftes quatro Conventos de Frades, ha tambem 
hum Convento de Freyras dedicado à Senhora do Loreto,em 
a Villa de Almeyda; teve principio no lugar da Nave , ter- 
mo do Sabugal , de donde fe paffárão para Akneyda , pelos 
annos de 1560. pouco mais ou menos, do qual tambem tra- 
tamosno 3.tom: Da Senhora do Loreto de Jurumenha efere- 
ve Bradão na 5. part. da Monarch. Lu. |. 17. caps 24.E Jor- 
ge Cardofo dos mais , emo feu 2. & 3. tomo do Agiulogio 
Lufitano, 

TITULO 1X. 
Da Imagem de Nofa Senhora da Conceyçaô , de 
Olivença. o 
A Villa de Olivença , huma das mais principsesda Pro: 
“à vincia de Alemtejo, fe vê fundada duas Icgoas alem do 
Rio Guadiana. Não declarados Authores das povosçõens, 
“T quem 
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quem a fundou. Foy muytos tempos de Caftella , atè que El- 
Rey D, Dinis a ouve comoutras para elta Coroa: feu Caf- 
tello fundou o mefmo Rey D. Dinis ,& nad os Mouros , co< 
mo alguns quizerzo dizer. Vê feifto claramente dehum ef- 
cudo de pedra, que eftà na porta , que chamão da Graça, O 
qual tem efeulpido huma figura de mulher ( que fe entende 
fer a Rainha Santa ) fentada em cadeyra com Coroa, & Sce- 
ptro. A’ parte direyta as armas de Aragaõ, & as de Portugal: 
à efquerda huma Oliveyra comeflas letras: 

A primeyra pedra defte Cajfello ,foy pofta em diade S. Mi- 
guel sta poz aqui Pedro Lourenço daragi em tempo del Rey 
D. Dinis. Era 1344. que he anno de 1306 

Antigamente eitava cercada de muro com cinco portas; 
ElR ey D. Manoel, pela augmentar, lhe mandou fazer novos 
muros; mas a fua morte impedio o acabarfe: He terra rica ,& 
tem muyta nobreza, 

Entre as Parochias deíta Villa huma dellas he dedicada à 
gloriofa Magdalena. Nefta Igreja he tida em grande vene- 
raçaS , huma milagrofa Imagem da Rainha dos Anjos, a qué 
aquella Villa invoca como titulo de fua Puriffima Concey- 
çaô E porque em todas as fuas neceflidades , & apertos a- 
chaô na fua piedade o alivio , & o remedio, affim a bufcad cõ- 
tinuamente , & he afua cafa , & Capella frequentada de to- 
dos. Como azeyte da fua alampada recebem os enfermos a 
faude milagrofa , de que necefhitao, & em qualquer achaque 
que padeçiô, he cíle,remedio poderofo para os dar (:ôs. De 
maytos dos que pelos merecimentos da Senhora alcançãrad 
fude, fe vem pender os quadros, finaes, & memorias de ce- 
ra, & mortalhas. Dos moytos milagres que fe referem tem 
obrado a Senhora da Conceyçaô, referirey iómente cite. 

Havia quarenta , & dous annos , que vivia enfermo (jà 
palava os que o Parslirico da Pifcina viveo entrévad.)Lopo 
Vieyra Miguês, Capitão de Cavallos entretenido , & Caval- 
leivo do habito de Chrifto, peffoa bem conhecida naquela 
praça. Eltiniocíis jÃcom poucas ciperanças de vida, & jà 
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| julgado por morto: iua mulher D., Leonor de Matos, que 
lhe defejava muyto a vida, recorreo neíta fua pena àquel- 

| la Senhora , que (empre hea confol:ça6 dos a ffligidos , & lho 
promettco com huma mortalha , & huma Mifla;& no mefmo 

“ponto, emque lhe feza promeffa , começou a melhorar, & 
vendo-fe em breve tempo de todo faô,foy à Igreja da Senho- 
ra ,emcompanhia de fua mulher ,a fatisfszer a fua promef- 
fa, & mandoulhe dizer ,em acçaô de graças, a Miffa que lhe 
havia promettido, Referieíta maravilha , por ferem ainda 
vivas chlas pe foas , quando me veyo a relaçao. 

Aorigem defa Sagrada Imagem fenão fabe; & nad 
conílta nada da fua antiguidade. Temfe por fem duvida fe 
mandaria fazer no tempo , emque fe edificou aquelia Paro- 
chia, que afirmão fer no Reynado delRey D. Manoel, & que 
o mefmo Rey a mandãra edificar, não coníta do anno ; por 
quanto os Caftelhanos nos onze annos, que forad pofluido- 
a daquella Villa queimã:a6 todosos Cartorios,& arquivos 

clla- 

Hc efta Sagrada Imagem de veítidos, &deroca, & 
a fua eftatura he de cinco para feis palmos; he de grande 
fermofura : a fua fefta fe celebra a 8. de Dezembro. Efta re- 
liç.6 fez à nofla inftancia o Reytor da melma Parochia o:Li- 
cenciado Francifco Afionfo Gançofo. 


TITULO X. 


Da Imagem de Nofa Senhora de Villa Velba, em 
Fronteyras 


A Villa de Fronteyra eftava antigamente hum querto de 
legoa diftante do fitio em que hoje fe vê. E porque a- 
quelle era muyto doentio , & fe corrompi:ô os ares com os 
malignos vapores de huma Rıbeyra , que a cercava retolve- 
rão os feus moradores mudar de lugar , & afim efcolhêr:ão 
fitio aonde cftava huma Atalaya Ou Fronteyra antiga, que 
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tervia de rebater os incurtos dos Mouros : & por eftaceufa 
fe denominou anova povosçad , Fronteyra , tomãdo o titulo 
da Atalaya , cu Fronteyra. E à Igreja que logo alli edificirão 
osmoradores, lhe derão na fua mudança o titulo de Noffa 
Senhora da Atilaya- Tem efla Villa huma Parochia com Prior, 
& quatro Beneficiados , hum Convento de Frades, & feis Er- 
midas ;a fua fundação foy pouco depois da Villa de Aviz;& 
fe tem que os Cavalleiros a fundâra6 no fitio de Villa Velha- 
Depois fe trasladou ao fitio em que fe vè hoje, & querem que 
EiRey D, Dinis foffe o que a trasladous 
No fitio antigo,a Parochia tambem era dedicada a No(3 
fa Senhora , & como era a Matriz , a intitulavão do feu no: 
me , Santa Maria, titulo que commiúmente temas Matri- 
zes das povoaçoens , & lugares mais nobres, & notaveis. 
Depois correndo os tempos, fe nomeava efta Senhora, Sana 
ta Maria de Villa Velha, depois Noffa Senhora de Villa Ve. 
iha ; & efe he otitulo com que 20 prefente he invocada: por- 
que efte Templo, pela grande reverencia que fe teve âquella 
Sagrada Imagem , (empre fe confervouinteyro , & com grå- 
des veneraçoens; oguetambema mefma Senhora caufava 
com os muytos milagres , & maravilhas , quealliobrava, + 
Alguns querem , que feja efta Sagrada Imagem Angelis 
cal; & tem raz2ô ;ou apparecida naquelle fitio : & eu me per- 
fuado , pela muyta antiguidade , que efta Senhora moítra, fer 
alliapparecida , & que naquelle lugar , cu emoutroa efcon; 
deriaô os Chriftãos na occafiad da perda de Hefpanha,quã- 
do nella entrãrão os Mouros: & fundome, em fer obrada na 
meíma fórma da Imagem da Senhora de Atocha, de Madrid, 
& de outras que na mefma fórma em que cflã , faô veneradas 
em muytas partes de Hefpanha , como he a Senhora de Pe- 
nha de França junto a Salamanca, & a Senhora de Neiva, & 
a Senhora de Valeverna, que todas (aô antiquiffimas , & o- 
bradas na fórms que vemos a Senhora de Villa Velha, 
“He-efla Sagrada Imagem obrada demadeyra, & eftã 
affentada em huma cadeyra ; & temem os braços ao Er 
efus; 
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Jefus; de altura temtres palmos , como tem as referidas, 
porém fempre a veflirão por mayor veneraçaô , & reveren- 
cia: He eftofada , & dourad:, Os milagres, queobra, & tem 
obrado, faô infinitos: porque a muytos cegos deu villa; a 
muytos aleijados , & mancos deu pès , & deu braços; & os 
enfermos de diverfas enfermidades com a invocação deita 
mifericordiofa Senhora, cobrãrad perfeita fude; & aou- 
tros muytos,que fe virão em grandes perigos da vida do cora 
po, & tambem daalma , livrou , & amparou , como amorofa 
May , que he dos peccadores. 

Pelos annos de 1694.cahio na Capella mòr da fua Igre- 
ja hum rayo em huma noyte tormentoía citando ella cheya 
de Romeiros, & peregrinos;que por caufa da mefma tormen- 
ta fe havið ido a amparar da preíença da Senhora, & ha: 
vião vindo a bufcalla , & a pedirlhe , huns o remedio de fuas 
neceffidades; & outros a darlhe as graças dos benefícios,que 
della havião recebido: foy coufa prodigiofa que cahindo en- 
tre tanta gente, aindaque todos ficârão afuítados , a nenhus 
ma peíToa c ffendeo. E fó no veítido da Senhora fe vio huma 
queimadura , que fez o mefmo rayo , & na tefla fe lhe «brio 
huma fendazinha. Sempre efta Senhora lavra os ncfios fa- 
vores , das fuas penas; & dos feus trabalhos compoz as nof- 
fas felicidades ; beim fe podé accommodar aqui as palavras 
dejSimead, T uam ipfius animam pertranfibit gladius; cfcolhe 
para {i as penas , para nos encher de felicidades. 

Querendo depois [ por diligencia , que fizer:ô os que 
tem cuydado da Senhora ) que hum Pintor, quezo prefente 
vivena mefma Vilta,remcdiaffe aquella falta , &encarnallas 
no mefmo tempo que o quiz fazer, lhe deu hum tremor tô 
grande no braço, que lhe cahio o pincel da mão. Msflranda 
Deos , quenãoera contente de quemãos humanis tocafa 


fem Imagem tað Divina. Poftrcu fe por terra diante da. 


Senhora a pedirlhe perda6 ;& no mefmo ponto repsrou,que 
acudia affim ao roíto da Senhora , como ao do Menino huma 
cortãoviva , que ficou admirado, & confulo. E cita con. 

fcrva 
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terve ainda hoje, tad f-efca , que parece que lhe foy polte de 
poucos dias. Mas que muyto, fe aquelles realces foras o- 
brados pelas mãos do Pintor Divino? Efte milagre fendo 
tað grande, & prodigiofo, não houve quem procuraffe o 
autenticallo. E daô por razaô , que comoos milagres faô muy- 
tos, elapendos, & continuos , era coufa efcufada jo au- 
tentieallos. cs. > > PERETE po 
Tem efta Senhora huma Irmandade, enriquecida de hã 
grandifimo thcfouro de Indulgencias , que andô impreffas 
em hum grande Summario. E afim de muytas, & de muy dif- 
tantes partes , pedem todos os queira6 matricular nos livros 
da Irmandade da Senhora. Tem aquella caía Capellaens , & 
cantores com partidos, para que em todasas feflas feyras 
do asno cantem Miha pelos Irmãos defuntos , & nos Sabe 
bidos pelos 1 mãos vivos ,& pelos bemfeytores alêm das 
muytas Miffas , quemais fe dizem por huns, & outros. Fef- 
tsja-fe a Senhora cm 15. de Agofto, dia de fua gloriola Af- 
fumpçaõ: & nekhe dia he grande o concurfo da gente, que 
vema venersra May de Deos. Ve-fe a (us cafa toda cuber- 
ta demoztalhas, & de outros muytos finacs, & memorias 
decera, que cfferecêrad , os que da Senhora forad favorecis 
dos ,& beneficiados. z 


TIMULO Xi 


Da Inagemde Nofa Senkora dos Prazeres , onde Alfarrajao 
notermo de Seda, 


cia , fe vê o Santuário de Noffa Senhora dos Prazeres; 

ou de Alfarrsjtá nome proprio, & tomado do meímolus 
gem qa: efte templo fe vê fundado; & temle por primey- 
ro, & principal o nome de AlfarrajaO; porquede fua orts 
gem ,& principios nio ha quem pofa dizer nada, taô anti- 
ga he efta cafa da Senhora. He eftc templo muyto grande, 
& 


N o termo da Villa de Seda sem duas legoas de diftans 
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& fuppolto que antigo,de perfeyta archit cura, & de tanta 
capacidade que podia fervir de.Matriz a qualquer bca po- 
voaçað. Tem tres Altares, & Capella mór cipaçofa, com 
feu Cruz:yro; he viftofa , & bemornada, & tem hum fe: mo- 
fo alpendre por entrada. Toda eflaobra devia fazer a Se- 
nhora com as fuas grandes maravilhas: porque leriaô em ou» 
tros tempos tantas asefmolas , & tão grande a dev ção dos 
que a fervião , que lhe faria cfte grande templo , para com- 
modidade dos muytos , que concorriaô a buícalla nefta fua 
cafa, & Santuario. : 

He efta Sagrada Imagem muyto antiga, & tanto, que 
não ha noticiade feus principios , nem por tradiçcens, nem 
fe fab: feappareceo naquelle lugar: & eume períusdo, a 
que alli sppareceo ; porque o edificarfe em aquelle lugar tað 
deferto , & apartado de povozdo hum Templo tað grandes 
he fufficiente indicio , que a Senhora o fantificcu , manifels 
tando-fe nelle. Confla fim de que tem obrado muy tas, & grie 
des maravilhas, & milagres , em todos os que sinvocad em 
icus trabalhos , & necefiidades. E com a experiencia de fer 
aquelle Santuario huma spprovada pifcina da fude para 
todas as enfermidades ,concorrema ella de varias partes os 
povos ,& Villas circomvizinhas vindo em varios dios do 
anno a feftejar a Senhora , fazendo cada huma dellas fua 
fefta particular, E nað fó vemas povosçoens circumvizi- 
nhas, mas ainda as que fica muyto diftantes: & todcs con« 
correm com tanta fé, & confiança na fua piedade, que não 
ha tr:balho de que os nãolivre. 

Os moradores de Caftelio de Vide , que fica6 muyto dif- 
tantes , fempre tiveraô grande fé ,& devoção com cíta Se- 
nhora ; & no tempo de Felippe 1V.de Caflella, quando as 
guerras erað mais vivas entre Portugal ;& aquelte Reynos 
por nað faltarem à [ua devoçaô, nos diasem que queriad ir 
a vifitar a Senhora , fe lançãraS muy tas vezes das trincheiras 
a baixo , confiados na fua protecçaõ: porque imprcientes de 
fe não abrirem as portas da praça,ao tépoem gue clles que- 

riab 
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rið lahir, ou em tempo que fe n:6 abriaĝ, por andarem ini- 
migos no campo a rebanhar, & a cativar aos queencon- 
traveõ, fem reparar em nada fahiað , fiados em que a Senho- 
ra os havia de livrar ,& defender de todos os perigos;o que 
fempre experimentàrað , porque tempre a Senhora os livrou 
de todos. j 
He efta Sagrada Imagem deroca , & de veítidos; a fua 
eítatura ferà de feis palmos; tem emos braços ao Menino 
Deos. Feftcja-feema fegunda feyra depois das celavas da 
Paíchoa , emo dia dos Prazeres;& efta he a fua principal fef- 
tividade, & por fe feftejar nefte dia fe lhe impoz efte titulo. 
Tema Senhora hum Ermitad , que cuyda do feu Altar , que 
he pofo pelo Prior da Igreja de Seda , aonde he annexa , & 
pertence à Ordem de Aviz. Como os Romeyros, que fre- 
quentão aquella cafa , (26 muytos; afim tambem tema Sez 
nhora muvtascafas de Romagem em que fe recolhem das 
inclemencias do tempo,& em q defcarçaô das fuas jornadas: 
& fempre fey muyto perfeverante a devoçað de todas aquel- 
las terras , mais proximas , & mais diftantes. 


TITULO XIL 


Da Imagem de Nofa Senbcrada Afumpçað , da Villa 
de Alter do chade 
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clama à Senhora na fua Affumpçaô , dizendo, que jà que he 
fonte de piedade, & de clemencia para comnofco , defça a 
regar cfta nolaarida , & fecaterra, como rego da fua mife- 
ricordia. ReVertere primo, ( diz o Padre ) per naturam: veVer- 


tere fecundò per potentiam: veVertere tertiò » per amorem: rea 


vertere quarto , per fingularitatem. : 

O primeyro rio he da fua piedade, reconhecendo fe 
Irmžanoffa , & da nolla melma natureza: porque ainda que 
hc Rrinha dos Anjos , reparte mercès com aquelles, que re - 
conhece Irmãos feus , & da fua natureza: ReVecat natura: & 
afim nað nos podemos queixar , pois fubindo tente , fabe 
defcer em correntes de mifericordias. A fegunda ribcyra he 
a do fcu immenfo poder. E Maria (ubindo ao Ceo moftra o 
feu poder em afiiftir piedofa às noflas neccffidades: porque 
reconhece , diz Hugo Vidtorino » que quanto pode mais , 
tanto mais refplandece a fua piedofa inclinaça6-em nos favo- 


recer: M.Veat te natura, moveat potentia; quia quanto poten- Hago à 
tior, ranto mifericordior. A terceyra ribeyra he a do feu amor, $./i&s 
para com nofc>;& affim defce doCco a nos favorecer attrahis fepras 


da do (eu amer, 

O" fe accrteffemos a conhecero amor que devemos a 
Maria! E afim diz Gilberto Abbade: Nom petit cum Filio Cæ- 
lum afcendere, dicens, T rabe me tecum; fed pofi te : porque nað 
pede fubir com feu amantiffimo Filho ; & itto para nos mof- 
trar o fcu emor:Charitatem faam er ga genus humanum mani- 

feftat. A quarta ribeyra he a da fua finguiaridade. Heefta 
Senhora Máy fingular de Deos, com fingulares privilegics, 
entre todas as puras creaturas ,na graça, & na glorias Tus 
do he fingular em Maria, defde a fua fingular Conceyçað 
até a fua fingular Alumpçaõ. E Hugo referido diz, que 
ainda moftra maisafua fingularidade em defcer a nos focor- 
Fer; porque fe naĝ diminue, mis fe augments a fua gloria fin- 
gular: Neque enim tua Sloria minuitur fed augetur, cum pe: 
atentes ad venam , juftificati affumuntar ad gloriam. 
Juito ferã , que a noffa diligencia concorra com a pie- 
Tom VI kk dade 
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dade de Maris. Adverti no modo com que feu Santiflimo Fi: 
lho a convida a fubir: Surge, propera , amica meascolumba meas 
Vinde pomba a receber a coroa da gloria. Chamalhe pomba , 
& parque? Na era melhor chamarlhs Feniz que renafce,pois 
refuícita gloriofa para {ubir emcorpo, & alma? ou Aguia, 
que he a Rainha das aves? mas pomba? fim; ouvia Agoftinho 
meu Padre, Tem, dizo Santo , huma notavel propricdade 
a pomba , que fe naõ alimenta ,como as outras aves, decou- 
fas mortas;porque muy tas fe fuftentão de bichinhos mortos : 
mas não fe acharã na mefa , nem no ninho da pomba a mor- 
te de hum molquito: Swat Vel breViffimi paferes, qui Vel muf- 
cas occidunt: nihil borum columba non de morte pafcitur. Ens 
tendaô agora os que defe,aô os favores de Maria foberana, 
que hão de cuydar muyto de não eftar mortos pela culpa; 
porque efta Senhora não admitte coula morta em feu peito: 
A Villa de Alter do chaô difta da Cidade de Elvas fe- 
telegoas parao Noroefte : he efta Villa do Eftado da Serc- 
niffima cafa de Bragança, Antigamente teve a fua fituaçaô 
em outro lugar , que naô fica muyto longe ; 0 que ainda hoje 
fe vé de fuas ruinas. He povoação tað antiga, que já fe lem- 
bra dellao Emperador Antonio Pio ,naterceyra via militar 
que faz de Lisboa a Mérida. Tem efte nome, por fe ver. hos 
je fundada emhum campo rafo, & para diferença da Villa 
de Alter Pedrozo , que eftà fituada em hum alto monte, em 
diftancia de pouco mais de hum quarto de legoa, He povo. 
rico ,& tem novecentos vizinhos. Tembonsares boas a: 
guas, & he abundante de pa , & rambem de boas frutas ; & 
tem baitanteshortas: tem muytos gados, & na lhe falta ca- 
ga. El-Rey D. Pedroo I. eftimava muyto cfta povoaçad,por 
fuas excellencias , & ventagens , que leva a muytasda Pro: 
vincia de Alemtejo, á 
A Igreja principal defta Villa hé a Matriz, dedicada 
hoje a Noffa Senhora da Affumpçaô ; & antigamente fe de- 
nominava fómente , Santa Maria da Junqueira, ou Junguei- 
ro, Jorge Gardozo lhe dá otitulo de Noffa Senhora da a 
di io $ queiras 
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queira : & diz que defronte delta Jgreja eftà huma celebre 
fonte , obra del Rey D. Pedroo, de Portugal. O tempo em 
gue deixando efte antigo titulo, fe lheimpoz o de fua Af- 
fumpçaó , não confta ; feria no reynadode ElRey D, Jo:6 o 
I.ou pouco depois ; por quanto do feu tempo para cà fe deu 
a todas as Matrizes, & Cathedraes defte Reyno, por Orago; 
& titulo o de fus gloriofa Aflumpçaõ:por fer efte o principal 
dosmyíterios , & feítividades da Rainha dos Anjos : & afim 
fe fefteja efta grande Senhora em 15. de Agofto, dia em que 
elia fubio ao Ceo. O titulo do Juncal, ou Junqueiro que an- 

tigamente tinha, parece que fe lhe impoz do lvgar em que fe 
lhe fundcu aquelle Templo , que éra em hum Juncal; & dos 
juncos he que fe lheimpoz o primeyro titulo. 

He, como diflemos affima , efta povoaça muyto anti- 
ga, & jà delde o tempo delRey D. Affonfo Henriques foy fas 
vorecida com honras , & privilegios. Não conítá o tempo 
em que foy reftaurada do poder dos Mouros; mas logoque o 
foy% reedificada pelosChriftãos,fe crigio aqueliaParochia, 
&cafada Senhora. E elegendo-fe fítio para a fundação da: 
quelle Templo, fe naô achou outro melhor que aquelle da 
Jenca! , ou da Junqueira ; & alludindo aos juncos fe impoz; 
ou ders00s nituraesà Senhora a denominaçaô do fitioen 
que fe lhe erígio a fua Igreja.Na0 havia naquella Igreja Imi- 
gem alguma de vulto; era efta Santiflima Imagem de pincl,' 
emo triunfo de fua Affumpçaô aos Ceos levad: pelos /n= 
Jos ; & via-fe efte quadro emo meyo do retabclo da Capilla 
mor. E neíta fórma perfevercu atéoanno de 1680. & an- 
tos, emqueo Prior Joaô da Cofta Caldeyra mandou fzer 
em Lisboa huma Imagem da mcfmaSenhor: de vulto, efofa: 
da com grande perfeyçaõ.E cuftou naguelle tempo trita, & 
cinco mil reis a fua manufactura. E fahio comtanta majcíta- 
de, & fermofura, que a não ha femelhante por todos anelles 
diflritos, nem mais fermofa. Eftà com o manto tomad, com 
muyta graça, perfeyçao » & valentia da arte, 

Ve fe collocada eíta Soberana Senhora em iii 
2 as 
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ds Serafins; & faz deeftatura cinco palmos; &o Trôno 
tres. Eftã com as mãos levantadas , &os olhos elevados ao 
Cco,em quefereprefentao myíterio de fua gloriofa Af- 
fumpç:0 , com huma coroa de prata de muyta perfeyçaô. Te 
ye tambem cita Santiffima Imagem huma circonítancia , que 
o Artifice que a fez, morreo logo; & affim parece que não 
permittio Deos que elle obraffe outra. 

Temos moradores daquella Villa de Alter do chad,gtane 
de devoção com efta Soberana, & glotiofa Seuhora, & em tos 
das as fuas necefidades, & apertos recorrem a clla, E para 
a obrigarem,a prendem com ricas fitas, & fermofas colonias. 
Obra muytas mazavilhas: na fua Capella fe vem muytos co- 
raçoens de cera, em que fe reconhece, comoefta foberana . 

Ea Rainha da gloria he o alivio dos triftes , & aconfolação de 
pe todo o mundo , como a acclama6 os Gregos no feu Hymao: 
pad Bu: Confolatio totius mundi: & a Confolaçã6 dos peccadores;por- 
zeon. p. quea todos confola efta picdofa Mãy :Comfolatrix peccatorit, 
a28. como diz Innocencio II, & como ella he a que alivia a to- 
Tnnoc.3 los os feus atflictos coraçoens , nas penas, & triftezas que 
inHpr. vadecem, por iffo em final de agradecimento lhos offerecem, 
de Ea tuns de cera, & outros de prata. Feítejaô a efta Senhora os 
pa a. noradores daquella Villa com muyta folemnidade , & devo- 
Marier go emo feu referido dia de quinze de Agofto. Da Se- 
piora da Junqueira, ou Junqueiro faz mençad Jorge Cardo- 
ztno feu Agiologio Lufitano tom. 2. pag. 272. & o Prior 
damefma Villa; Joao da Cofta Caldeyra, na (ua relaçao ma- 
nucripta. 
yr. TITULO XIL 


Da'magem de Nofa Senhora do Rofario,ã fe venera na mefma 
Matriz da V illa de Alter do chaā. 


4 mefma Igreja Matriz de Alter ,he tambem tida em 
N wande veneraçaS daquelle devoto povo outra Imagé 
da fobyanaEmperatriz da gloria, com o my fteriolo titulo do 

ai isi E no Rofarios 
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Rofário. He efta Santiffima Imagem de roca , & de veítidos; 
& temao Menino Jefus em feus braços; ao qual na feftivida- 
de ge feu Santifimo Nefcimento o poem em o prefepio ; que 
naquella Igreja fe faz (empre , coma perfciçaô que permitte 
aterra. Ambas eftas Santas Imagens (26 perfeiriffimas : & 
tambem a do Santiffino Menino a veítem quando a poem hos 
braços de fua puriffima Mãy. He a Imagem da Senhora de fo~ 
berana fermolura, & tão antiga, quefe lhe naô fabemos 
feus princípios. Querem que leja dos princípios da fundação 
da meíma Igreja. Mas he, porque lhenaô fabem os princi- 
pios , & logo afentão os que naô fabem das hiftorias , que a 
origemheantiquiffima. Reprefentafeme terá pouco mais de 
duzentos annos, porque defle tempo para cà fe começou a 
dilatar mais a devoçsô da Senhora do Rofario, pelas mara 
vilhas , que Deos obrava pela invocaçaô da Senhora ; com 
efte para ella muyto gloriofo título. PELT 
l Nunca efta foberana Imagem,depois que foy collocada 
naquella fua Capella, fe lhe tocou por mãos de algum Pintor; 
&citã comtão bella , & fermofa cor, como fe foffe encarna 


da de poucos dias, havendo tantos annos , que o foy. Com 


chta Santiflima imagem teve fempre aquelle povo huma grã- 
de devoçad , & affim a fervio (empre em huma devota Irman- 
dade. Entràìrað depois outros Irmãos mais eferupulofos, 
que julgando que melhor feria , fer aquella Imagem de efcul- 
tura inteyra,( nad fey femandárao pôr no melmo vultoa 
fermofo rofto da Senhora antiga) & aflim fe fez outra da 
mefma proporç2ô , ricamente eftofada , que fe vê na mefma 
Capella, collocada fobre hum Trono de Seraphins, & com o 
Menino Deos nos braços. Mas eu {empre votàra queà antis, 
ja penhor sobradora de maravilhas , fe lhe naõ tocaffe, nem 
ulife. ; 


p Tom VE” m REP TTU; 


aeae e 7 ve fe ia 


tentam 


4 
1 
à 
&, 
4 
4 
4 


18 O Santuário Martano 


TITULO XIV. j 
Da Imagem de N. Senhora da Alegria, damefma F illas 


7 Ora da mefma Villa de Alter do chaő , ha hum fermofo 
rocio ,a que daô o titulo do Efpirito Santo, como moti- 
vo de eflar edificada nelle huma Igreja dedicada a efte Divi- 
no, & foberano Amor , lume dos coraçoens , & doce refri: 
gerio das Almas. Eftà efte Templo edificado em hum tezo do 
mefmo rocio ; & efte hc o Santuario , & a cafa da Senhora da 
Alegria , & parece que fó quando efta foberana Princefa eftà 
na cafa dofen Divino Efpofo, entaô fe lhe faz o mayor obfe- 
quio , quando fe lhedã o tituloda Alegria. Heannexa efta 
cafaà Igreja Matriz. 
Os moradores daquella Villa querem que efta foberana 
Imagem ce Maria Santiffima feja antiquiffima; & dizem fer 
a fua cafa a primeyra Ermida,que fe edificou naquelle povo; 
depois da Matriz. He efta Igreja grande , & de baftante cã- 
primento, & altura, & de architectura muyto proporciona- 
«la ,ainda que o corpo não he de ababada , tem dous Altares 
collateraes. A Capella mòr he fermofa , fechada de abobada 
demeya laranja: tem hum retabolo antigo dividido cm cot- 
pos com columnas , & em cada hum dos corpos, quadros de 
-pinturas antigas , mas de excellente mað. Na meya laranja fe 
wè o Padre Eterno de pintura; & toda a Capella efti muyto 
bem pintada. No meyo do retabolo fe vê hum grande nicho, 
“8 nelle collocada a milagrofa Senhora da Alegria; & em fima 
fevé huma pomba de vulto, Imagem do Divino Efpirito. 
Tà em {eus princípios, parece, (e fundou efta Igreji para 
westade Religiofos , &-que para ciles fe deftinavas porque no 
anno de 1595. fundárað nella hum Convento os Padres Car- 
melitas Defcalços , folicitando efta fundaças, & as licenças 
para clla o devoto Padre Manoel do Rego, Varad de grandes 
virtudes , & muyto favorecido da Senhora Duqueza de Bra- 
gança D. Catherina. E affim fe tomou pofle defta caía em F 
tot g at BAN Ge 
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de Abril, &no feguinte dia, que foy o do Evangelifia Saó 
Marcos, fe diffe a primeyra Miffa. Aqui refidirső os Relit 
giofos até o anno de 1599.porque ntíteo defemparârão,por 
fe achar o fitio muyto ruim , & enfermo , pos fer demafiadas 
mente feco. Depois por diligencias que o povo fez como Ge: 
raldos Carmelitas, paraque os Religiofos voltaífem , &e 
viefema povost outra vez o Convento ; movido o Géral 
das fuasinftancias , lho concedeo. Voltâraô; mas as primey 
gas caufas que ouve para o deixarem publicamente , obrigã- 
rað aos mefinosReligiofos ao defemparo de todo ocultamen= 
te;& afim noannode r604, o deixârad em huma noytes 
Ainda hoje perfeveram as ruinas do Convento , como (ad 
as cellas,o refeitorio , & outras officinas. 

Sentidos os moradores da Villa de Alter , de que os Pa3 
dres Carmelitas os deixafiem, folicitirão na Provincia da 
Picdadecutros, que habitaffem aquella cafa , ou a fazerem 
Convento naquelta Villa: aceytando elles, forão a povosr a 
mefma cafa do Efprrito Santo , até terem lugar, & commodo 
em outra parte , que não fofle tão falta de agua; porque o do 
Efpirito Santo totalmente a nað tinha: Aqui afhiftirad os Re: 
ligiofos da Provincia da Piedade , emquanto difpuzera6 c6- 
mod” fufficiente, cm o fitio em que hoje vivem, que he mais 
baixo. & tem agua para a fua horta. 

Nefta cafa pois do Divino Efpirito, he bufcada de 'todo 
aquele povo,a Senhora da Alegria;titulo fem duvida impo(3 
to pela muyta que caufa em os coraçoens daquelies,que cens 
templaô a fua grande fermofura , porque parece e ftã enchê- 
do os corsçsens daquelles, que nella poem osclhos, de ale- 
gria, & confolaçao. E neíta foberana Imagem parece fe cum- 
pre aquelle epithetode Santo Ephrem, em que chama à Se< 
nhora Alegria do genero humano , Leetitia humani gen ris. 
Neite lugar foy pofta efta Sagrada Imagem, no meimo teme 
po, em que fe lhe fez o retabolo, que como he taô antigo,po- 
demos crer, que dos principios da fundaçad, foy (empre a- 
queila cafa não fódo Divia Efpirito , mas tambem da fua 
e 4 
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Santiffima Efpofa. He efta foberana Imagem de eflatuta de 
feis palmos ; he de roca, & de veítidos, de fermofo, & alegre 
rofto, as mãos levantadas ao Ceo: tem ricas roupas ,& vef- 
tidos, que lhe veftem fegundo os tempos. 

Foy efta Ermida antigamente cafa da Saude;porque ha: 
vendo contagios, para aquelle fitio fe retiravão os feridos;&r 
com a protecçaS da Senhora da Alegria cobrarião inteyras 
mente faude na alma,& no corpo:L mas foy muyto perderem 
os primeyros Religiofos a fande em huma cafa , que fempre. 
fe julgou por falutifera.) Parece que fervia enta6 de Hofpi= 
tal;porque ainda não havia naquella Villa Cala da Mifericor- 
dia, como depois fe erigio, cafa grande, & fermola , & com 
baftante provimento para remedio dos pobres, que nella fe 
curão. Nos principios fe governava efta cafa pelo Reytor, & 
Irmãos da Irmandade do Efpirito Sáto:& elleserão os Admi- 
niftradores da fazenda, & bens da Senhora, em quanto não 
ouve Frades: porque muytas peíloas deixavão à Senhora da 
Alegria em a morte os bens, que poffuhiad, mandando-fe en- 
terrar na fua cafa, São muytas as fazendas, que tem, & anti- 
gamente parece, que tinha mais. Mascomo entrou a ambi- 
cão ouve entre os Adminiftradores taes diferenças fobre as 
fazendas, & bens da Senhora, que fe fez queixa a El-Rey D- 
Joaô o 1V., o qual como Senhor daquella Villa nomeou hum 
Capella, que diffeffe Miffa à Senhora , & foffeeile o Admi- 
niftrador da fazenda: E o Bifpo de Elyas o collou; o que fuc- 
cedeo logo nos principios da Acclamação, tirando a adminif 
tração 20s mordomos.E efte remedio veyo a fera total ruina 

dáquella cafa; que fora melhor a sdminiftraffe a Mefa da Mi- 
fericordia, com a obrigaçaõ de attender aos reparos daquel- 
la Igreja , & provimento das coufas neceffarias ao culto do 
Divino Efpirito, & Maria Santiflima, Hoje fe vê aquella ca- 
fa arruinada;porque os Capellaens desfrutão tudo, femattê- 
der ao ferviço de Noffa Senhora, de quem faô os bens , que 
fora6 legados pios para ofeuculto, & ferviço, os quaes fe 
comem hoje a titulo de Beneficio fimplez, com dobrado en> 
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cargo de não acudirem ao ferviço de Noffa Senhora. f 
: * Foy fempre naquele povo muyto fingular a devoçaô 
para com a Senhora da Alegria, & a fervio fempre com fer- 
vorols emulação, Muytosannos fe dividio em competencia, 
em dous bayrros , hum que era ode fima,a quechamavaô do 
Outeyro, & outro de baixo,que intitulavão de S:ntarêm: & 
nelles fe fizerão cuftofas feítas; o que ainda continuaô. Cof- 
tumão fazellas de quatorze de Agofio por diante até Setem- 
bro. E ouveanno, emque felhe fizera de cada hum dos 
bayrros, quatro, & cisco feftas de Igreja, como Miffa canta- 
da, como Senhor manitsito, & dous Sermo:ns,com muficas. 
excellentes;/& com Prociffoens pelas ruas d: Villa , de moy- 
tas, & varias figuras , com muyto cufto, & riqueza ; em que 
era levada a Senhora , que alegrava , & confolava com a {ua 
vifta a todos os que com fervorofa devoçad a fervião. E além 
deftas feitas da Igreja, fe faziao outros muytos , & alegres 
feftejos, para aliviar, & alegrar ao povo, como ersôcome- 
dias, Touros, carreyras,% danças;o que durava mezes in. 
tevros.E começava eftas tanto q fe levantava O maftro para 
a fefta da Senhora, que era depois da Dominga da Trindade. 
Era muyto para admirar, & para ver a alegria , & ade- 
voção com que fe ajuntavad as moças Donzcllas , & recolhis 
das em competencia, ordenando entre fi varias, & novas då- 
ças, fahindo cada huma com o mayor ornato & compoliura 
que podia , a fervir, & a feftcjar a Senhora da Alegria. Na 
mefma fórma os moços tambementre f, com igual compe- 
tencia ordenavão tambem outras danças difpunhão exerci: 
tos, formavão companhias,& bstalhoens, dividinda os pof- 
tos; & oslugares entre os mais nobres , & que podizô (ahir 
com mais luzimento,& apparato de criados: & para ifto fe 
gaftava muyto,porque fahiaĝ com o mais rico ,&precio(o que 
podião ; & parece quea Senhora avgmentava tudo : não fé 
fe valiaS do bom que havia na Villa, maso procuravaS das 
terras circumvizinhes ; & fe põie ter por maravilha da Se- 
nhora a vontade, gofto , & libecalidadejcom que todos cons 
iP corrião 
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corriað para as feftas de NoTa Senhora da Alegria. ) 
£o Todas eftas feftas fe fazião fem haver mordomos ; que 
concorreffem para eftas coufas , mas o povo todo,( que nað. 
podia deixar de fer movido por algum, ou alguns devoros)o. 
qual (e fintaya , & cadahum concorria como que podia : &. 
tudo fobejava ; porque parece o augmentava Deos pela fer- 
vorofa devoção com que fe difpendia em ferviço, & lous 
vor de fua Mãy Ssntiflims Hojeeftá tudo fufpento , não fó 
porcaufa das guerras , que tem atenuado tudo, como tam- 
bem porque os Capeilaens, que eftav:G obrigados à confer- 
vação daqueila cafa ( pois de:frutavão os bens della ) a 
deixarão arruinar , & fe vê hojedeftruida, & o telhadocahiz 
do. Semesrbargo que o povo movido do affecto, & devoção, 
que tem 2 Senhora,tratou jà do feu reparo, & eflãojã os mas 
terizes juntos para repararem os damnos que o defeuydo , & 
avareza dos Gspeilsens temcaufado. E todos lentem Ves, 
remarruinadas cele da Senhorada Alegria, deftruidos os 
feus bens , fem haver eferupulo de fe comerem, quando fe 
deixirão, para que do rendimento delles fe cuy daffc do auge 
mento daqeella cafa , & culto do Divino Efpicito, & da Raig 
nha dos Anjos a Senhora da Alegria. :ançã 
E he muyto que os fenhores Bifpos daquella Diocefi 
nad remedeemeftes damnos , obrigando aos Capellaens, gue 
dos bens que adminiftras scudão com as defpezas necefTa- 
pias pra a confervação, & augmento daquelia cafa: & tams 
bem os Priores da melma Villa deviad fazer grave efcrupu- 
lo de onão zelarem nas vifitas, advertinda aos Senhores 
Biípos, que oque o Capeliaô come, faô legados de ultima 
vontade ,que (e deixàr:5 à Senhora, não para fe comerem, 
mas para fe gaftarem em feu ferviço; pois {ó devizð comer o 
cftipendio das M fasque fe devião applicar pelas almas dos 
que fizerad as doaçoens; & o mais fe devia gaftar no culto, 
ferviço dè Noffa Senhora. 
Tem obrado a Senhora da Alegria em todos os tempos 
muytos prodigios , & maravilhas, o que ainda hoje fe vè nas 
affcrtas 
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offertas, que cada dia fe lhe offerecem em acção de Briças , 6 
final de agradecimento dos beneficios recebidos: outros tra- 
zem mortalhas;porque eflando jà defemparados dos M' dicos, 
& nos ultimos de fuas vidas por recorrerenã May de Deos, 
efcapàrað do perigo , & alcançarão vida , & perfeyia faude. 
Outros muytos finaes fe viä» na fua cafa, & ainda hoje feihe 
offerecem por memorias dos favores,gue de Deosalcançãrão 
pelos merecimentos de fua Santiffima Mãy a Senhora da A- 
legria. Eftes finaes publicão ainda hojeos effeytos da fua 
clemencia, & piedade para comtodos os que a ella recorrem 
em feus apertos, & neceffidades , não fó daqueile povo, mas 
dos circuln vizinhos. Não refiro em particular milagres def. 
ta Senhora; porque defeuydados os que tratava O da fua cafa 
nãotiverão lembrança de fazer delles memoria, & por efa 
caufa os nad refiro por tradiçosns. Antigamente consederão 
os Summos Pontifices muytas graças, & indulgencias à« 
quclla caía da Senhora; & todos os breves, & mais papeis fe 
perdérãocema entrada dos Relígiofos, quecomo viviĝo 
mortificidos , & fe forão furtivamente , nada deitas materias 
ficou; porque tambem não ouve quem as procurafie, que he 
certo entregarião tudo; mas não devião ter a quemo fizef- 
fem: ou ficarião na mão dos Capelizens, que neites foy mais 
proprioo deícuydo, porque não tinhão fucceflores , para 
quem procuraffem os augmentos , & os creditos; tudo aca- 
ba com cada hum delles, & na vida fócuydão de desfrutar. 
Eftà hoje a Senhora da Alegria ema Igreja Matriz, em 
quanto fe lhe não acaba de reparar a fua cafa, & nella a feitos 
jão todos os annos pelo gêral do povo; mas em dia particus 
lar; porque a feftividade de quinze de Agofto, hedo Orago 
da cafa, que he a Senhorada Afumpção. A'ém defta fefta ane 
nual „gue fe faz à Senhora pelo povo daquela nobre Villa: 
nas mais fe ftas da mefma Senhora, que a Igreja celcbra pelo 
difcurfo doanno, vem algumas peífoas particulares a celes 
brarlhe Miffa cantada com Sermãoem gratificação de per. 
ticulares favores ,que da fua clemencia receberão. E rodos 
a cê ! publicão 
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publico às muytas mifericnrdias,que recebem de Deos pes 
ła fua intercsffão, & invocação, coma no lo refere ema fua 
relação o Prior daquela Villa, o Licenciado João da Cofta 
Caldeyza, 
TITULO XV. 
Da Imagem de Nofa Senhora da Conceyça , que fe venerana 
mejma Villa de Alter. 

O mefmo Rocio do Efpirito Santo, referido acima, à 

entrada delle fe vé tambem Sanruario da Senhora 
da Conceyção, cafade grande devoção , & de grande cond 
curto de tolo aquell: povo. Efa Ermida tamben he muyto 
antiga, & dizem os moradores daquella Villa qne fe edificou 
depois da Igreja do Efpirito Sant »; mas não ha memoria do 
anno em que fe fez. Porém oar uinarfe efta Ermida com o 
tempo, & orecdificarfe d:novo, comohojefevê, eftà 
mofirando os muytosannos, quetem pafado deíde a (ua 
fundação, Ve-fehoje reedificid: com grande perfeyção. A 
Senhora eftà coliocada no meyo de han retabolo moderno, 
muyto bem dourado, & eftà com muyto aceyo , & pere 
feyção: & tudohe obra da devoção , & da defpeza dos mora- 
dores 'dagueila Villa; porque todos (25 devotifiimos defta 
Soberana Imagem, pelas maravilhas , & favores, que por 
feu meyo recebem da Divina clemencia todos os dias: 

Feltejão efta Soberana Rainha da gloria em oyto de 

Dezembro,dia dedicado a efte myíterio , com muyta folemni: 
dade, & grandeza; & pelo diícurío do anno tambem fe lhe 
fazem muvtas feftas por peffoas particulares, em acção de 
graças dos benefícios que da Senhora recebérã». Tambem 
della (e referem muytas maravilhas, & milagres, que deyxo 
de referiz pelos não achar efcritos. He efta Soberana Ima: 
gem de grande cftatura, tem feis palmos ,he de roca, & de 
veftidos, & tem muytos, & ricos, miniftrados pela devoçaô 
dos feus devotos & obrigadas de feus beneficios. ERàÀ comas 
mãos levantadas,& he de foberan: fermo'ura; & naô foy nú: 
caencacnad:, depois da primeyra vez, que fahio da mão do 
primosofo Artifice, que a encarnou. INDEX. 
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SANTUARIO 


E Hiftoria das Imagens milagrofas 


DE NOSSA SENHORA: 


. E milagrofamente apparecidas, & fuplemento daquellas 
que nosficãraó por referir em.os feis tomosantece-' 
dentes-por falta-de inteyra noticia: 


ás graça: dos Prégadores,.& dê todos osdevotos da” - 
Virgem Maria noffa Senhora. 


TOMO SETIMO. 


QUE OFFERECE, CONSAGR4, E DEDICA, 
AO EMINENTISSIMO, E' ILLUSTRISSIMO. SENHOR" CARDEAL 


D. NUNO DA CUNHA, 
“Inquifidor Géraldo Reyno de Portugal, 
do-Confelho de Eftado delRey. 
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Fr. AGOSTINHO: DE SANTA MARIAS. 


Ex-Vigario Géral da CongregaçaS dos Agoftinhos Det 
q calços, & gigs S Ria o Eftremoz. 


Anno f 172% 


BA 7; 


—a 


a. 


a 


e 


af 


DED 


EMINENTISSIMO SENHOR. 


ZON ERVIOSE V. Eminencia de favorecer os mens de 
ea) fejos » permitindo-me lhe confagraffe, & dedicaffè 
» o fetimo tomo dos Santuarios de nofja Senhora, que. 
AS contemos additamentos:aos fes, que havia publica 
o * dodefte Reyno de Portugal ; efe favor merece muy- 
tas veneraçoens , pois fe dignou de querer honrar coma preftrip=- 
ças do feu Ilufêriffimo nome, efta minha humilde oferta. Avir- 
tude » fenhor, he a diadema da Purpura , & a honra da naturezas; 
a graça; V.Emnencia. coma fua virtude, &x coma graça que a. 
todos comunica, ainda iufiramais a fua purpura ; eu como o: 
mav humilde fubdito , cx fervo de V.Eminencia defejava voar a 
faber merecer a graça do feu patrocimo , a materia. tambem pede 
efe amparo’, por fer obra do-obfeguo- da Mzy de Deos „de quem 
K. Eminencia he tao devoto , & afim. me feguro spora:V. Emmen» 
cia nella com piedade os feus olhos „que efta mclinaçao a humildades: 
virtuofas he- o brafao. mas gloriofo; que exhorna aos:Principes ; ef- 
ta pequenina-offerta- quafi impede'a elley ça , ex afaz hum honro- 
Jo tributo daforçanatural; porque fendo V.Eminencia huma per- 
feyta copia de Deos, havendo deappellar os feus humildes fervos: 
ao intigerrimo Juizo da fua jufliça , muyto intere ffad-eftes meus: 
eftritos ( ainda fendo feytos em louvor de Maria: Santiffima Y 
a efles interefes , dx. nad accrefientao pequeno numero as fin- 
gulares obrigaçoens., que a minha pequinkiez reconhece à fobera- 
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magrandeza de V.Eminencia; porque quando 4o pézo dos benefi- 
cios faŭ defiguaes os hombros, oprime a publica relaçao o limitado 
dos merecimentos. Deos ( fonte eterna das foberanas luzes ) 
continue em V. Eminencia as muytas com que obaillufirado,& 
“guarde a fua Eminentifima Peffoa por datados annos, Amem, 


pri 


A 


O mais humilde fervo de V. Eminencia, 


4 


Er. Agofeinho de Santa Maria, = `; 


PROTES: 


(EH) RS cen) egeocen cano ces CERNEA CERY NER 
erro GENERO NESSE ACER ME e 


"PROTESTAÇAM. 


deves rm ODAS as vezes, que-nefte tomo dos Santua- 
SEP Ue rios de noffa Senhora fe encontrarem milagres; 
e Ea maravilhas, & revelaçoens, que nað forem appro- 

AI FN vadas, nem authenticadas pela authoridade da 
as Igrejas oufallar de algumas pefloas veneraveis, 
& que tiveraO opiniao de virtude, & fantidade; protefto 
que em nada pertendo-e lhe dè mais credito , que aquelle que 
fe dà , & attribue às Relaçoens , & hiftorias fieis , fem mais fé, 
que a humana, obedecendo em tudo, & portudo ao que ha 
determinado a fantidade de Urbano VIII. emofeu Breve, 
quecomeça Caleftis Hierufalem , dado em Roma a cinco de 


Julho do-anno de 1634. & ifto ratifico como obediente filho - 


da Igreja Catholica, 


Na LICEN- 


e E E E so 
— LICENÇAS: DA ORDEM.. 
Cenfisra do MR.P. Difinidor Géral Er. Eranafão de Yia 


- W 7 Lo fetimo tómo das Imagens dé noffà Senhora coma. 
Yy pofto pelo noffo Reverendiflimo Padre Fr. Agoftinho 
de Santa Maria, & fe nos mais já impreflos.moftrou.o Au- 
thor- a fua muyta devoçaó, .& difvello;.a devoçad com que 
procura eternizar da May de Deos as Imagens foberanas , & 
o difvello com que folicitou tað remotas noticias, fem que 
nem a efte reprimiffem as diftancias, nem àquella intibiaflem 
as moleftias,fó a fim de que tantas maravilhas naó ficaflem pa- 
ra fempre-no efquecimento fepultadas, nefte fetimo que quiz 
ferviffem aos mais de complêmento,na5 avulta menos feu fer- 
vorofo, cuydado pois fendo quafi perfeyçaő da maisobra, fica 
fervindo a todos como de coroa , & porefte refpeyto fe faz 
como os mais merecedor de fe dar ao prello , porque fe nos: 
mais difcobrio a devoção utilidade, efte nað o julgo menos: 
uril, alêm de que naĝ tem coufa de que a nofla Santa Fé fe of: 
fenda; nem que aos bons coítumes fe opponha, affim o finto 
falvo fempre o melhor juizo, Monte Olivete 10. de Julho de- 
1720, 


Er Francifto de Jefu Difjinidor Géral; 


Cenfinra do M. R.P. M. Fr. Eflaco da Trindade, Qualif a 
| cador do Santo Officio.. - 


J Or mandado de V.Reverendiflima vi o fetimo tomo do: 
, Santuario Mariano , que compoz o Reverendiflimo Pa» 
dre Fr. Agoftinho de Santa Maria, nelle achey continuada a 
curiofa noticia que o grande cuydado, & devoçad de feu a 
a: = ski tnor: 


thor nos tem dado nos feis tomos antecedentes das prodigias- 
fas Imagens da Mãy de Deos:, & como efté tomo he fuple. 
mento de algumas: menos verídilas noticias, que nos anteces . 
dentes lhe deraô , & additamento dé algumas , que naquelle 
tempo fenað achàraő , parece fe faz precifá a conceçao da li- 
cença que pede. V. Reverendiflima ordenará o que for fervi- - 
do. Monte Olivete 12.de Julho de 1720.. 


Fr. Etacio da Trindade Qiualificador do Santo Officio: 


V Iítas as informaçoens dos muyto Reverendos Padres: 
j: Revedores damos ao fuplicante licença para que pofla 
imprimir o livro de que faz mençao, Lisboa Occidental 20. - 
de Julho de 1720: 


Fr. Domingos. de ganto Thomas Vigario Géral. 

E E E nf ttide Sid 

“APROVAC,OENS DO SANTO OFFICIO.. 
Eminentifimo Senhor. 


TO Eviofetimotomo, fuplemento dos Santuarios, & hife- 
toria das-Imagens milagrofas de noffa Senhora compofto, 
pelo Reverendiflimo Padre Fr. Agoftinho de Santa Maria da - 
Congregaçaõ dos Agoftinhos Defcalços, & affin pela grande 
devoçaô, zeló, & incanfavel diligencia com que o Author 
delle procura fe publiquem por todo o mundo com grande 
Pproveyto dasalmas os prodigios, & mercès que a Virgem 
Maria nofla Senhora faz, a quem abufca , & recorre ao feu pas 
trocinio, como por nað ter coufa queencontre a noffa S47“ 
Fé, & bons coftumes; & julgo digno de que fe lhe co “022 


E A e 2 sa 1S á 
licença que pede V, Eminencia fará o que lhe pxecer pe 
O CE vm Po Ja 


acertado. Lisboano Convento de noffa Senhora da Graça: Ide 
de Outubro de 1720. 
Fr. Alvaro Pimentel. 

Or mandado de V. Eminencia vi ofetimotomo, fuples 
P mento dos Santuarios, & hiftoria das Imagens milagros 
fas de nofla Senhora .compofto pelo Reverendiflimo Padre 
Fr. Agoftinho de Santa Maria ex- Visao Géral da Congre- 
gaçaó dos Agoftinhos Defcalços, & naô-contem coufa que 
encontre nofía Santa Fé, ou bons coftumes; antes me pare. 
ceferá muytoutil, & proveytofo o fahir a tuz para avivar 
mais em todos os Catholicos a devoçaő de nofla Senhora;efte 
he o meu parecer ; V. Eminencia ordenará o que for fervido, - 
Saő Francifco de Lisboa Occidental 14. de Março de 172, 


Fr. Antonio de Sao Boaventura. 


A a a mgieaiga 
LICENCA S: 


Iftas as informaçoens, nodeife imprimir o Livro de 
V que efta petiçao trata, & depois de impreflo tornará . 
para fe conferir, & dar licença para correr, fem aqual nað 
correrá. Lisboa Occidental 28. de Março de 1721 i 


Fy. R. Lancafire. Carneyro. Cunha. Tezej Silva. 
DO ORDINARIO. 


Q O'de-fei imprimir o Livro de fe trata , & depois de im: 
ns tornará para fe conferir, & dar licença q corra;fem 
2 quaa correrá, Lisboa Occidental 2. de Abril de 1721. 


Dom foao Arceb ypo. E 


a 
ns 


NTEs PRN NE 

APROVAGAM DO PAGO. 

+ FI porordem de V. Mageftade o tomo fetimo do San: 
tuario Mariano, que.compoz , & pertendeimprimir é 

Padre Me&re Fr. Agoftinho-de Santa Maria, Vigario Géral 


que foy dos Religiofos Agoftinhos Defcalços, & naó achey _ 


nelle claufula contra o Real ferviço de V. Mageftade, antes 
todoelle me parece muy proporcionadonaô fó para promos 
ver âgloria de Deos; mas tambem paraaflegurar a felicida- 
de dos Reynos de V. Mageftade, que tem por Padroeyra a 
Virgem Senhora nofla, cuja devoçað , & culto fe augmentará 
muyto com alicçaô defte livro, no qual o Author moftra o 
zelo com que pelo meyo' do Santuario Mariano procura in- 
troduzir noscoraçoens dos Vaffallos de V. Mageftade o fera 
vor da devoçaô à Virgem Senhora-noffa;grangeando-lhes af. 
ím hum grande fignal de predeftinados , & por efta razað 
me parece muyto digno de fahir efte tomo a luz publica-pa- 
ra accrelcentar o aproveytamento efpiritual que tem caufado 
nos feus leytores os outros volumes da utiliffima obra do San- 
tuario Mariano, que fazendo huma boa parte da Hiftoria Ec. 
clefiaftica defte Reyno, lograd a eftimaçað detodos os que 
fabem fazer juizo deftas materias. Lisboa Occidental nefta 
cafa de noffa Senhora da Divina Providencia de Clerigos Res 
gulares 23.de Abril de 1721. 


Dom Manoel Caetano de Sonfa. ` 
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LICENC, As 


Ue fe poffa i imprimir viftas as licenças a Santo Offi- 

cio; & Ordinario.. Lisboa Occidental z8. de. og de. 
7a, 

Paora Galdi. Oloeyra 


FX * SO, E, LEE SRA FE. 


PASSAS AE YENYEN 
a 


“LICENGAS. 


1 Stá confórme com o feu origin: 'S.Francifco de Lisboa 
aenal dy de Outubro de 1721. f 


Fr. Antoniode S. Ee A 


Ito eftar confórme com o original pòde correr, Lisboa 
Occidental 10. de Outubrode 1721. - 


Rocha. Fr.RLancafire. Carnero. Cunha, Teyxeyra. 


Sylva. 
P Qde correr. Lisboa Occidental. 13.de Outubro de 1721, 
D. Joa Arcebifpo. 


Axaõefte Livro em oo. em papel. Lisboa Occidental 
13. de Outubro de 1721. 


Pereyra. Oliveyra, 
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VAVA INANON AMANA 


NA 


SANTUARIO 


MARIANO. 


E HISTORIA 


Das Imagens milagrofas de N.Senhora,d milagrofa- 
mente apparecidas , © fuplemento das que faltá- 
rab em o primeyro tomo das Imagens da Coy- 


“te, & Cidade de Lisboa. 


LIVRO PRIMEYRO 
——ee 


PREFACC,AM. 


7 E tento oque devemos os filhos de Eva ao 
| amor da melhor Eva a Virgem Maria Se- 

re nhora nofla, & todo bem, & remedio noíto; 
E | pelo muyto queella nos folicita o incom- 
à) paravel beneficio da nofla predeftinaçaõ, 
ssa) que nunca acabariamos de a louvar, & fer- 

vir, fe defte feu grande amor tiveflemos 

hum verdadeyro ct: cond Efte poderiamos alcançar, fe 


foubeffenos comprehender o muyto , que feu Santiflimo Fi-. 
Tom. VIL A lho 


z i PREFACEO MM 
lho Jefu Chrifto defeja honrar a fua Santiflima. May, & prin 
cipalmente por haver fido o feu puriflimo ventre 'o Confifto- 
rio , & a Aula do Divino Confelho , quando fe fez a eleyçaó 
dos predeftinados para a gloria, & a repar tiçað das Divinas 
graças. E foy ito , quando eftava frefco aquelle incomparavel; 
ferviço, que efta Senhora havia feyto ao Filho de Deos de o 
hofpedar em fuas puriflimas entranhas, repartindo com o Di- 
vino Verho do feu purillimo fangue, para que tiveffe corpo, 
& vida humana; porque nenhum Martyr deua Deos o feu fane 
gue com. mayor amor., & modo mais excellente, como nefta: 
occafiaó o deu.a Santillima Virgem.Maria; porque, ainda que 
não deu o fangue,. perdendo a.vida deuo fangue de fuas ens- 
tranhas., por dar a Deos a vida de homem. | 

Naô fe poderá duvidar em que o Santiflimo Filho Je-. 
fus havia de amar poreftaobra afua Máy ,.& eleger para Ihe- 
fazer mayores favores ,.a todos os que foflem feus verdadey- 
ros fervos, & aquelles que conhecia com afua alta fabedoria, 
de que havia. de goftar mais, & agradecerlho mais, & rogar 
porelles. Na fe haô tratado na terra, nem: no Ceo impireo: 
coufas mais altas, quêas que fe tratárað nefta facrofanta Aula: 
do purifimo ventre de Maria. Alli fe acabou a obra mayor , & 
mais eftupenda , que Deos fez:,. & que podia fazer ; porque: ` 
não.he poflivel fazer Deos coula. mayor, que aque fez; nem 
obra de mayor virtude , nèm de mayor poder ; porque “ainda. 
que aQGmnipotencia Dima eftiveffe fazendo por eternidades- 
obras maravilhofas, aniquilando por momentos , & creando 
infinitos-mundos , nað podia exceder aquella DA obra, de. 
fe fazer Deos homem, & aquella nunca imaginada. junta da: : 
uniao Hipoftatica. 

Trataraô-fe tambem nefte venerando lugar das entras 
nhas de Maria cs mayores negocios, que ha decretado a Di» 
vina Sabedoria, & à-Providencia de Deos , como forad o per- 
dað dos péccados:, a predeítinaçaS dos Sinos o pato , & 


concerto que fez:o Eterno, Padre: com feu Santiflimo Filho. 
e Y los para: 


PREFACGAM 3 
«para que puzelle afua vida pelos homens, & o fim, & con- 
fentimento que deu o Santiflimo Filho, & aaceytaçaó, que 
fez da vida, & morte tað amargofa, fazendo aili com grande - 
conftancia, & fervor inexplicavel, voto de nað recufar a mor- 
te mais afrontofa, & cruel, que no mundo fe tem vito, nem 
ouvido, por obedecer a feu Eterno Pay, & por fazer bem-a 
Maria, & a todos os da funa géraçaõ. Allinaqueile clauítro pu- 
riflimo reprefentou o Padre Eterno à alma de feu Santiflimo 
Filho Jetus ( que ainda naquelles membros terniflimos efta- 
wacheya de fabedoria ) todos os Santos Padres , que erað 
mortos , defde que creou Adam, atè afua Conceyçað ; aos 
quaes elegeo com a efperança , ou para melhor dizer, com 
aquelle antecipado conhecimento defua infinita fabedoria 
quetinha, de que Jefus lho havia de agradecer ,em haver eíco- 
lhido antes aquelles. 

- Propos-lhe tambem todas as almas, que depois de fua 
Conceyçaô em asentranhas de Maria Santiflima  haviaó de 
fer creadas ; para que dellas efcolhefle os feus predeftina- 
dos, o que como fica dito, fez o Divino Jefus, eftando no 
wentre de fua Santiflima Mãy. E fezefta fua eleyçaó com dé- 
fejo de dar gofto a fua Mãy, & affim podemos entender , fer a 
noffa predeftinaçao, & todos os beneficios, & graçasinnu- 
meraveis, que nefta fó palavra Predefimaçad feencerraõ , de- 
vida de Maria, & que della dependeo, & de Jefus. De Jefus 
originalmente , & de Maria inftrumentalmente. Ifto he me- 
diando ella, &-com reípeyto, & attençaõ a fua honra, & dig- 
nidade. e. 
Tudo ifto fe declarou a huma ferva do Senhor, com hu- 
ma admiravel vifað queteve, & que refere Cefario. Huma 
Santa Virgem, eftando em huma occafiad confiderando no 
abyfmo da predeftinaçao , ficou abforta, & em hum admiravel 
extafi, que teve, vioa Santiflima Virgem prenhada do Divi- 
no Verbo, divifando ao Menino nas puriflimas entranhas da 
Santiflima Mãy , aonde eftava reclinado, como fe ellas foffem 
| Aa À i 


A — PR ERP AS O, UM. 
de hum puriflimo criftal, & eftava coroado o Menino Deos 
com coroa de Rey, da qual fahia6 quatro flores muy fermo- 
fas , que paffando pela cabeça da Máy, pouco a pouco fe con- 
vertérao em arvores taó grandes , que cubriad as quatro par- 
tes do mundo. Os frutos que tinha, eraô fermofiflimos. De- 
bayxo dasarvores eftavaô todos os filhos de Adam. Mas fó 
os predeftinados colhiað , & goftavaõ daquellas frutas. Com 
efta vifad ficou tað cheya do Dom da fabedoria, que conhecia 
qualera o predeftinado, ou o reprobo: goftando muyto de tra- 
tar com os predeftinados , como com aquelles , que erað feus 
companheyros, & conterraneos. Significáraólhe com efta ad. 
miravel vifaô, oque temos dito, em. tomo aeleyçaS dos 
Santos y & Predeftinados fe fez eftando o Divino Jefus no 
ventrede Maria Santiflima , mediando tambem ella, o que ne 
confórms ao que muytos Santos dizem, & confórme ao amor, 
& agradecimento, que o Filho de Deos tem a fua Máy. Do. 
qual oque fe fegue, he hum grande final da predeftinaçağ 
quehea devoçaõ da Virgem Maria. 
Daqui fe reconhece, que a perfeverança neceflaria pa. 
raa predeftinaçao nað he fó huma graça , mas multidaO , ou 
para melhor dizer, infinidade de graças , que Deos faz a hum 
Santo ao porem o Ceo, & ifto fedeve a Maria. E aflim he 
claro, que naõ fóa devemos fervir pelos beneficios , que del- 
Ja, & de Deos recebemos, fenað tambem pelos que efperamos 
receber ; nað fó por agradecimento dos paflados; mas por ne- 
gociaçaó de curros novos. Havemonos de chegar a ella como 
ahum Sacramento géral de todas as graças , & mercès de 
 Deos, ĝ por feu meyo.nos vem , que fe deveras acudimos a tal 
Mãy, & lhe pedimos como devemos, as podemos ter por IR- 
falliveis. De hum devotiflimo fervo defta Senhora fe le, que 
lhe naô havia pedido coufa , que della nað confeguifie. 
Importa pois muyto entender ifto defta grande Senhos 
ra ,& dagrande força da fua interceçaó , pela qual ella nos 
alcança de Deos coufas impoíliveis a nós. E com fer a tio 
V ODAC £a 


PREFACO AM: 5 
obfervânte de fuas leys ; tanto que fe interpoem os rogos A 
Maria, nað re para em nada , & aílim fe tem vifto, refulcitar a 
muytas, para confeflarem os feus peccados, pela interceflaó 
detta poderola Interceflora , que como Rainha do Ceo, & da 
terra, porque fe cumpra a fua vontade, naô fe repara em nada, 
E quer feu Filho moftrar a mageftade do Imperio, em a mani 
feitar Senhora das leys, atropellando com as mais inviolas 
veis; querendo que todas as coufas firvad , &.obedeçaó ao feu 
mandado. Mas que muyto obedeçaó todas as coufas, a quem 
obedeceo o Creador-de todas?Que ainda agora no Ceo,dizem 
Sa6 Pedro Damiaô, & Gotfrido Abbade, vêas petiçoens de 
Maria , naó como rogos ; mas como imperios , reconhecendo 
o direyto de Máy. i f > 
Confileremos tambem o quanto mereceo Maria por 
hum fóaito devirtude; para que acabemos de nos fatisfazer 
da força da fua interceffaó,em que allega todos os merecimen- 
tos de fua vida; porque com hum fóa&o, ainda antes de fer 
Mãy de Deos, ifto he com dizer de coraçaô aquella repoíta; 
quedeuao Anjo: Ecce ancilla Domini fiat mihi fecundum Fer- 
bumtunm; mereceo mais a Virgem, que todas ascreaturas 
juntas, Anjos, & homens, em quantos bons penfamentos ti- 
verað , & obras que fizeraô. Com efte afto mereceo o Prinu 
cipado fobre todos os Serafins do Ceo,o Imperio fobre todas 
as creaturas,o fceptro do Reyno de feuFilho,a enchente de to- 
das as graçassde todos os frutos,& dons doDivino Efpirito,8s 
o fer Mãy de Jefus, & Corredemptora, & com principio do 
nofo bem; porque já q foy Mãy de Deos, que naõ alcançará 
com tanta quantidade de aétos interiores, obras, & trabalhos 
exteriores, que por toda a fua vida durarad. r 
Tudo oqueficadito dorefpeyto que feteve a Maria 
Santiffima, na falvaçaó dos predeftinados, & a força da fuain- 
terceifa0 paraalcançar;a milericordia, & a eterna vida, fe 
confirma com huma notavel vifað, que teve o fervo- do Se- . 
nhor Fr. Lea companheyro do Serafico Padre S46 Francil- 
~ dom. VL, | Àg Co; 


- 


6 PREFACC, A M: 

co, como fe refere em fuas Chronicas, Vio efte fervo de Deos 
duas efcadas , que chegayað da terra ao Ceo , huma era verme- 
lha , ou enfangoentada , & a outrabranca. No. alto da vermes 
lha aiani Chrifto noffo Senhor , & ao pè della-o Santo Patri- 
arca Francifco , que dava vozes aos feus Frades , para que fu. 
billem por ella ao Ceo. Chegou huma grande multidad del. 
les, & comefláraõ a fubir ; mas todos cahiaô abayxo, huns do” 
principio, outros do meyo , & outros do fim. Entaô lhes deu 
o Santo Patriarca vozes, para que naó defconfiaffem ; mas 
que foflem a outra efcada branca, aonde no alto della eltava a 
Virgem Maria. Voáraó paralá, fubindo fem trabalho, & à 
Santiflima Virgem osrecebia,; & recolhia no Reyno de feu 
Santiflimo Filho. Efte he o privilegio, que concedeo o San- 
tiflimo Filho a fua Mãy, que quer falvar aos feus efeolhidos 
com ella , & por ella. E pos ifo dizem Santo Anfelmo, Mis 
guet Infulano, & outros Doutores , que era impoílivel pere 
derle o que e verdadeyro devoto defta Senhora.E pelo con- 
trario diz.o mefmo Santo Anfelmo , que era neceffario perder- 
fe o que defta Senhora fe apartava: fe poistanto nos importa 3 
devoçaô verdadeyra defta grande, & poderofa Senhora, grans 
de ignorancia ferá não a fervirmos com todas as veras, & com 
todos os.affeétos da nofla alma, & naõ a. amarmos com todo o 
noflo coraçaó. Neftes noffos Santuários fe verá o quanto efta 
mifericordiofa Senhora obrou, & obra por todos os feus des 
votos; & aflim ferá bem que o tejamos verdadeyros. 


TITULO. F 


Da milagrofa o de noffa Senhora da opens dh Con ə 
vento dos Agoftinhos Defcalços do Monte Olivete. 


Hama líaias a Maria Autora »- porque della Cima as 
trevas, & efcuridades da noyte; & porque nað tinha que 
chorar, cantou na ua Conceyçaó. E aterra: ad (o fe E ia 


Sa l | a por 


- Livro l. Titulo dh a 
porque tem a Maria em feu favor : In die illa ; cântabitur can- Maias 26. 
tiçum ifiud,in terra Juda. E chamoulhe o Profeta dia à Cons. 
ceyçao de Maria para celebrar afua pureza; porque fe a Con. “<” 
; Ceyçad em peccado fe chaña noyte, logo com verdade fe 
chamará dia a que he concebida em graça. De ambas as con- sgp; | 
ceyçoens diffe Job: Pereat nox in qua dictum eft conceptus eft ho- qd T 
mno ; fit non illa folstaria , nec laude digna; obtenebrentur felle cas ` 
ligine ua expectet ducem , & non videat , nec ortum fargentis 
Liuroræ.Pereça a noyte,na qual fe diz,he concebido o homem, 
&feja aquella noyte iolitaria , indigna delouvor , & com as - 
fus trevas fe èlcureçaő aseftrellas ; efperé a luz; & nað a veja, e 
nema Aurcra quando fahe. Explicando Sa Boaventura efte 
lugar, diz: Per flellas anime Sanétorum, per lucem Sanctas 
Sanctorum, per Auròram Regina Santorum defignatur; éx nox 
in qua'conceptus eft homo, peccatum originale eft , in quo omnes 
concipimur. Pelas eftrellas ( diz o Santo) fe entendem as almas 
dos Santos, pela luz o Santo dos Santos Chrifto Jefus, & pe- 
la Aurora Maria Santiflima; & a noyte em que o homem he 
concebido , he o peccado original , em que todos fomos con- 
cebidos. E afim faz por confequencia efta declaraçaô. Por- 
«que todos os Santos fa concebidos em peccado , com razað 
diz Job, que as eftrellas foraô efcurecidas pela noyte; mas 
como Chrifto nem nafceo, nem foy concebido em peccado, ` | 
por iffo diz bem ,.que aquela nóyte naô alcançou a vera luz 
de Chrifto, nema Aurora: Expettet lucem , & non videat, 
nec ortum furgentis Aurore. Seja pois a Conceyçaô em pecca- 
do noyte; para que quando Maria puriflima fe chamar Auro- 
ra, & a (ua Conceyçaó dia , fe veja a fua graça; & aflim como 
da Aurora foge anoyte , aílim o peccado fugio de Maria. Au- 
fentem-fe pois as lagrimas, & venham os alegres canticos,pois 
“he hoje Maria o fermofo dia da graça: Tn die illa. 
Se as lagrimas do nafcimento faó effeytos da culpa, as 
- muficas na Conceyçaó de Maria fað teftemunhas da fua innos 
cencia: Cantabitar cantic. Salama diz, eu tambem fov ho- 
> À A 4 w mem 
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mem mortal, femelhante aos mais defcendentes de Adam : os 
effeytos que de fer filho feu , fe lhe feguiraõ, elle o diz : Et ego 
natus infimiliter fabtam decidi terram, & primam vocem fimilem 
omnibus emfi plorans. £u quando nafci, cahi em a commua ter- 
ra, & comotodos'os demais, aprimeyra voz ; que dey, foy 
chorar. As lagrimas dos meninos , quando nafcem , diz Lyra, 
faõ effeytos do peccado, & queyxas.contra Adam,& Eva;por- 
gue quando: o menino nafce pronuncia A, &a menina E, co- . 
moqueyxando-fe dos primeyros pays, por cuja culpa nafcé- 
rað filhos.de ira. E afim diffe elegantemente o Poeta Lari» 
RO. | | 4 
Omnis mafiulus A, nafcens E, femma profert 
A, dat Adam genitor : E, dedit Eva prir. 


O A da lementaçað lhe deu Adam teu Progenitor, & o E, E 


Eva primeyramãy. Eaflim diz o Sabio , que do nafcer fahio 
chorando a difgraça do peccado , em que nafcia: Primam vou 
cem fimilem omnibus emiffi plorans. Mio fim; haja embora lagri- 
mas, aonde ha conceyçaô de peccado; mas aonde tudo he gra- 
a, foem as muficas, cante-fe docemente com alegria na Con» 
ceyçaó de Maria, & para certezada fua pureza, & como nað 
he como as demais, nað fe vejaó nella lagrimas,fenaô muficas,. 
& canticos: Cantabitur canticum. 

Publica-fe o lugar aonde hade fer a mufica, & diz o Pros 
feta, quena terra de Judà In terra fuda.E fendo que naquelle 
tempo tinha muyto porq ektar trifte efta terra de Judá,pois nað 
fó lhe faltáraõ as dez Tribus, que fe defimembrárao do feu 


Reyno, & fe paffára6 ao de Samaria , fenað que ainda as pous 


cas, que ficárad, fe havizó diminuído, com as perfeguiçoens 
detantos Gentios, & ultimamente , acabada a fua gloria, ef- 
tando o Reynado em poder deiR eys eftrangeyros. Pode ainda 
affim no meyo de tantos eftragos , terfe por feliz, & eftar alex, 
grea terra de Judà; porque fenaó havia acabado ageraçaó, de 
donde havia de nafcer Maria. E affim , pelejando porefte fim , 
g» Capitacns do povo, quando em tudo O mais erað dm 
k i OSs, 
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dos , pela confetvaçao dos progenitores defta Santiflima ge- 
raçaő, cantavaô alegrementea vitoria. Em os Canticós fe diz: 


In lectulum Salomonis fexaginta fortes ambiunt ex fortiffimis If- Cany 


rael, omnes tenentes gladios, & ad bella doétiffimi. Reparay na 
cama de Salamaôd, & vereis que a guardam feffenta homens 
valentes , com as efpadas empunhadas, & que eraô Íoldados 
experimentados na milicia. Ruperto Abbade entende pela ; 
cama de Salamaô a Virgem Maria; porque aflim como a cama 
he o defcanço do homem, & aonde fe repara do trabalho, & de 
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n Cant, 


outras occupaçoens ; da mefma maneyra Deos ( que fe quey- . 


xa no capítulo 43. de Ifaias do trabalho, que lhe deu aquelle 
povo peccador com as fuas maldades: Prebuifti nuhi laborem 
in iniquitatibus tias. ) Só na lantidade de Maria, fem peccado 
achou defcanço em aterra: In leftulum Salomony. Pois a efta 
cama, a efta Santiflima Maria ( que por naô ter algum pecca- 
do, foy o alivio, que teve Deos no mundo, para reparo do 
grande cançaço, em que o tinha pofto as grandes culpas dos 
homens ) diz, que aguardava Capitães fortiflimos: Sexa- 
ginta fortes ambiunt ex fortifjimas Ifrael , omnes tenentes gladios, 
& ad bella doétiffim ,& diz Ruperto: Viri belatores ingentes in 
populo Ifrael, pugnaverunt contra Babilonios, Perfas , & Medos; 
quorum manibus ferpens. antiguas obfiftere volebat Dei propofito, 
ne impleretur prormffio ,ne collocaretur fic letus » five talamus ne 
eflet deletis Fudeis » undé nafceretur hæc beata Virgo, de cujus 
utero procedere oportebat dilectum , tanguam fponfum de talamo 
fuo. Havia prometido Deos, que fazendo-fe homem, feria fi 
Ihode huma Virgem puriffima , da terra de Judà , cuja fanti- 
dadeoafeyçoava, cuja immunidade de todo o peccado lhe 
offerecia defcanço, & como o demonio para ir contra o pro~ 
- pofito de Deos., folicitou aos Babylonios, Perfas, & Medos 
com defejo deque acabada a cafade Judà naô ouveffe de qué 
defcendefTe efta Senhora , mas os valentes de Lfrael ; para que 
o inimigo naô fahifle com a fua,empunháraõ as efpadas, tomá= 


faó asarmas ; & peleyjáraó contra os Monarcas do mundo; & 


de- 
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defendérad a afcendencia da cama, & talamo Maria Bemavens 


turada , & amada de Deos,de quem havia de fahir o amado Je- 
fus , como o efpofo do fen talamo , & affim cativo o povo, ate 
ruinada aterra no meyo de tantas miferias, fuftentada a ger 
raçaó de Judà, cantavad por fua a vitoria.E quando já he cone 
cebida em graça, a que por efle titulo he cama de Deos , a fe. 
gurao Profeta que fe ouviraô canticos de alegria naterra dé 
Judà: Cantabitur canticum in terra Juda. Pr “ 
- | Teve principio nefte Reyno a Defcalcez de Santo Agof- 
tinho meu Padre em dous de Abril do Anno de 1663. Des 
principio aella a piedade dafereniflima Rainha de Portugal 
Dona Luiza Francifca de Gufmaõ, filha dos excellentiflimos 
Duques de Medina Sidonia, digna conforte do Sereniflimo 
Rey Dom Joado IV. de gloriofa memoria , fundando emo 


“Valle de Xabregas dous Conventos, o primeyro de Religioi 


fos, & o fegundo de Religiofas, que fe defcalçáraó em dia de 
noffa Senhora dos Prazeres , que cahio naquelle dia em dous 
de Abril, & na prefença da mefma fereniflima fenhora Rainha, 
que havia fahido do Paço em Sabbado 17. de Março do mef- 
mo anno de 1663. vefpera de Palmas, para aquella fua Quinta 


- aonde havia mandado difpor o Convento para as Religiofas, 


em huma parte do feu mefmo Palacio. Veftirad os habitos da 
reforma de Santo Agoftinho cinco Religiofos , a fabero Re- 
verendiflimo, & veneravel Padre Fr. Manoel. da Conceyçaô, 
Confeffor actual da fereniflima Rainha, & affim o-Fundador 
principal da Defcalcez, Varað admiravel por tuas prendas, 
de virtude , prudencia, & letras, & infigne Prégador ,comos 
feus companheyros;o Padre Fr.Bartholomeu de Santa Maria, 
Fr.lgnacio dos Anjos, & Fr. Domingos da Madre de Dios, 
Religrofos todes de grande virtude ,. todos Prégadores, & 
muyto baftantes Theclogos; &hum Irmão Leygo, que fe 
chamava tambem Fr. Domingos da Madre de Deos. Em a 
mefma hora fe defcalçárao cinco Religiofas , das .quaes a pri- 
meyra ,& a principal Fundadora foy a Veneravel Big Sor 

aria 


Ervro lL: Titil l; EX 
Maria da Prefentaçað: Os Religiofosfahiraô da Provincia de 
noffa Senhora da Graça, & do Convento de Lisboa. As Re. 
ligiofas lahira do Convento de Santa Monica da meíma Cie 
dade. As quaes fahirad daquelle Convento com grande inve- 
ja das que ficavaó, em cinco carroças, acompanhadas de cinco 
fenhoras das mais illuftres da Corte. E parando na Ermida de 
Euis Gonçalves da Camara Coutinho , que havia fundado feu 
tio Dom Gaftad Coutinho, que eftava ricamente armada, 
della fe começou huma Prociflaó , em que faniraó os que no- 
vamente fe haviaô de detcalçar,8 as eligiofas acompanhadas 
das fuas madrinhas, & ellas cubertas com os feus veos ,a que 
afliftioa Comunidade de noffa Senhora da Graça, & aonde fe 
acháraő todos os Prelados. do mefmo Convento. E encamia 
nhando-fe a Prociflad à Igreja, & Capella da fereniflima Rai- 
nha, na prefença de Deos Sacramentado, fe lhe fez (a elle) 
aquelle muyto agradavel facrifiício. m ; 
s2 Depois de veftirem os Religiofos os reformados habitos, 
que lhos lançou o Reverendiflimo Padre Meftre Fr. Jofeph 
de Sotomayor , Cômiflario géral da referida Provincia, & 
tambem às Religiofas (dentro. do feu coro bayxo ) fe feguio 
hum excellentiflimo Sermaô , que prégou o mefmo Funda- 
dor, o Reverendiflimo Padre Fr. Manoel da Conceyça6, tos 
mando por thema aquellas palavras de Sa Paulo: Preterit fia 
gura hujus mundi. Afhítio a efta nobiliflima funçao o mais il. 
luftre da: Corte, que por nad faltarem ao grande refpeyto, vee 
neraçaó, & amor com que tratavão àquella fereniflima Raie 
nha, nenhum fidalgo faltou. E nefta fórma fe deu principio 
à Defcalcez Auguftiniana de Portugal. As Religiofas ficáraô 
nofeu Convento; ( & na companhia da ferenifima Rainha) 
porque efte fe lhe fez em ofeu mefmo Palacio, pará onde a 
mefma Senhora Rainha tinha porta, & aonde muytas vezes 
fe hiaaliviar ;& a gofar dafanra converfaçao daquellas vene- 
gaveis Efpófas do Senhor. - ug | 
= "Os Religiofos: fe foraó para o feunoyo Convento , mE 
rs: mms 7 po Ra fe 
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fe fundou em pouca diftancia , & quafi defronte do Convé® 
to das Religiofas em huma Quinta , que foy de Gonçalo Vaf» 
ques da Cunha, ao qual litio dayað já naquelle tempo onos 
me do Monte Olivete, que parece fe lhe impoz em Profecia, 
de que alli havia de haver húa cafa de oraçaó em q os Religio- 
fos haviaó de orar, & rogar por todos ao Eterno Padre: co- 
mo o Senhor Jefus fez, rogando-lhe pelos peccadores : Ju. 
monte Oliveti oravit ad Patrem. Dedicou-fe efta nova cafa ao 
` myíterio da Conceyção puriflima da Virgem Maria. Ea efta 
Senhora tomárão os Religiofos por efpecial Patrona da fua 
“nova Congregação. Nefta Igreja collocáraô-huma Imagem 
fua , que havia formado de barro hum Religiofo Loyo, da 
Congregação do Santo Evangelifta amado , chamado o Pa. 
dre Agoftinho dos Anjos, infigne efcultor de barro , natural 
de Braga , cujas obras faó hoje de muyta eftimação, Com efs 
ta Santiflima Imagem tiverãofempreaquelles primitivos Pas 
dres muyta devoção. E naoccafião em que fuccedeo aquelle 
laftimofo, & fempre lamentavel incendio do meímo Cons 
vento do Monte Olivete, fe vio a Senhora ainda que abra(as 
da em fogo, toda refplandecente ; mas efcapou illefa, & fem 
macula alguma, nem Deos, quea efta puriíflima Senhora pres 
fervou da macula daoriginal culpa, havia de permitir, quea 
fua Santiflima Imagem padeceffe a menor imperfeyçao. Efta 
mefma facratifllima Imagem fe conferva ao prefente em o 
Altar Mòr do feu Convento em hum nicho ornado decor- 
tinas , & com toda a veneração. Heefta fagrada Imagem de 
quatro palmos, & eftá com o rofto elevado, & mãos levantas 
das. A (ua feftivilade fe lhe faz em o feu dia de 8.de Dezem- 
bro coma folemnidade de Patrona de toda a Congregação, 8€ 
daquelfa cafa. -a cem MEG AB 
Quando dey ãeffampa o primeyro tomo deftes meus 
Santuarios de noffa Senhota, naõ defcrevi nada defte da Ses 
nhora da Conceyçaó do Monte Olivete, ou porque entao: 
não achey coufa particular nas maravilhas defta fagrada Ima- 
| gem, 


sy 
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gem ,ainda que obra muytas a favor daquelles ; que com Fé, 
&-devoção ainvocaó, fem embargo de fenaôd haver feyto me- 
moria dellas , nað converia referir o muyto laftimofo , como 
funeíto fucceflo do incendio do mefmo Convento, o que ago- 
ra quero referir, que fuccedeo na fórma que direy.’ 

Sabbado vinte & tres do mez de Outubro do-anno de 
1683. à huma hora depois da meya noyte em que havia já en- 
trado o dia de Domingo, em occafiao de Laus.perenne, & 
em queeft.vaa Igreja armada com grande perfeyção , & tudo 
com muyto aceyo: Eftando a Comunidade dos Religiofos re. 
fando às Matinas no coro, que erað da meíma Dominga,& era 
“a vigefima Poft Pentecoften , & muyta gente na Igreja, Louvan- 
do ao Senhor Sacramentado, queeltava em hum rico trono, 
adornado de muytas luzes furtadas, & tudo concertado com 
muyta perfeyçad , & novidade ; & tanto cuydado puferaõ nif- 
to, que melhor fora naó porem tanto ; porque formáraô hum 
trono , ou monte , que encherao por dentro de carquejas, & 
cobriraô dealgodaó ; & muytos Serafins de cera. Chegavão 
no coro com arefa ao Plalmo 17. Diligam te Domne fortitu- 
do mea. E ao tempo em que diziað o verto: Afiendit fumus 
in ira ejussór igms à facie ejus exarfit:Carbones fuccenfi funt ab eo. 
Cahio huma vela, que'pegou no trono , & logo levantou húa 
grande chamma, & como a Igreja era pequena,& bayxa (por- 
que ainda viviað os Religiofos no Convento velho) & era 
tambem a Igreja forrada de pinho de flandes:, tudo velho, & 
fecco , & aflim como pegou o fogo , como fe foffe ifca, tomou 
tanta força, que correndo pelo teto, em hum inftante fe foy 
ateando , atêchegar ao coro, de dondeapenas fe puderaó ti- 
rar os livros; por onde os Religiciostefavão, & os levárað 

comíigo. . 

Os Frades que eftavaõ na Igreja,eraS dous Lemãos Ley- 
gos, nenhum teve animo: para (ubir 30 Altar ,o que vendo 
hum fecular, fubio por entre chammas, & por tres vezes quiz 
tirar a cuftodia; porêm por mais que o intentou;naó pode por- 

- i ; que 
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que eftava atada, & já tað ardente, que a nað podetirar , & 
allim a deyxou. Porêm o Senhor que por feus occultiflimos 
juizos : Irchnavit celos , > defcendit , & caligo fub pedibus ejus, 
-depois que feexecutou o que a fua Divina permiflaó difpoz: 
Ajtendit fuper Cherubim , & volabit: Folavit fuper pennas ven- 
torun. Q fogo depois de abrafar tambem o.coro ; como achaf- 
fe huma porta aberta que hia para os finos, entrou por ella, 
& deu na rouparia em que naó deyxou de fazer muyto gran- 
de perda , que em pobres foy exceíliva; porque os deyxou 
fem nada. Daqui.chegou ao Noviciado, tempo que já os Reli- 
giofos tinhaó tirado o Sacrario, que nelle havia; & o havia 
levado para huma Capella, que tinhaô na cerca. Efte incen- 
dio fendo tað grande, fe acabou tað deprefla , que nað durou 
duas horas.. l y j | x 
Muytos foraô os Juizos que fe fizera fobre efte fogo; 
que fe entendeo por muytas circunftancias, que naó fora.coufa 
natural, nem {ucceffo fortuito; mas coufa muyto particular, 
porque naquelle mefmo dia fuccedeo , que a eipada , que hãa 
eftatua , ou imagem delRey Dom Affonfo Henriques tinha 
na maó ( a qual eftava pofta em o frontefpicio : do Real Mot- 
teyro de Alcobaça, lhe cahira. No Real Convento da Batalha 
eftaô dous maufoleos de pedra branca na Capella mòr,em que 
eftaô fepultados ElRey Dom Duarte, Pay de Affonfo V.que 
tomou Tangere aos Mouros, & fua mulher a Rainha Dona 
Leonor. Sobre elles fe vem duas imagens dos mefmos Reys 
de primorofa efcultura de pedra, & feytas ao natural. A ima- 
gem delRey tinha junto a (i huma efpada, que tambem era 
obrada na mefma pedra, & fazia de groffo dous dedos , & als 
gás tres de largo:efta no meímo dia fe vio toda feyta em pedas 
ços. Em Tangere naquella mefma noyte forað lançados fóra 
todos os Chriftãos, os quaes derramando muytas lagrimas de 
fentimento , fe fahira6 com os Conigos daquella Sé; & feaca. 
bou naquella Cidade o culto do verdadeyro Deos; oque fe 
havia confervado attallientre os Inglezes por capitulação, 
j - i que 
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gue fizera com a Rainha Máy. Dona. Luiza no'cafamen. 
to de fua filhaa. Rainha de Gram Bertanha'os mefmos ingle- 
zes. E na mefma noyte haviað potto os Mouros o fogo às I- 
grejas, & lugares fagrados. E em dia de Santo Agoltinho fe 
havia celebrado naquella. Cidade a primeyra-Mifla por hum 
Bifpo filho de Santo Agoftinho, & Conigo de Santa Cruz de 
Coimbra. a 

Efes fucceffos todos: me fazem crer, que fentio Deos. 
com tanto extremo a entrega daquella Cidade ( que tanto 
fangue Catholico, & Portuguez havia cuftado) aonde o feu 

` Santiflimo nome por tantos annos foy louvado , & invocado; 
para entendermos que efte fogo do Convento do Monte Oli- 
vete, qfundou a melma fereniflima Rainha, feria declararnos: 
nelle o quanto fentio lá aquelle fogo dos feus Templos; para: 
nos moftrar a fua ira,& o feu fentimento, ou nos'fazer prefente 
o muyto que lhe defagradou. a entrega daquella Cidade. Eu: 
ainda com a grande dor que tenho, me naó atrevo a difcorrer 
nefte particular; mas fó meterme com humilde cora 'a0,8& to- 
do o rendimento a profundidade dos Juizos de Deos. P 
No mefmo Domingo logo de manhã foy levado em pro. 
ciffao o Senhor Sacramentado da Capella dacerca para a 
Igreja: das noffas Religiofas: Defcalças, & nella fe continuou: 
o Laus perenne. E chegada a hora da Mifla conventual,prégou 
de repente o Padre Fr. Jofeph dos Martyres hum altiflimo. 
Sermaô , a que afliftirao muytas peffoas grandes, & Minif. 
tros. E tomou por themaas palavras-do introito da Mifla da.- 
quella. mefima Dominga , fobre que o dito Padre achou baftan-: 
te motivo para dizer alguma coufa, em hum tað repentino: 
tafo,& laftimolo fuceefTo. Erad as palavras eltas: Ormia que 
fecifti Domm? , invero judirio fecifti. Tudo o que fizefte , & 
“obraftes, Senhor, em verdadeyro , & com verdadeyro juizo 
 ofizeftes: fobre ellásdifcorreo grandemente, em que naõ fal-: 
tára6 lagrimas , como o pedia a lembrança daquelle caftigo;» 
| & execução dos juizos de Deos ;.que permita: faybamos muy-- 
o, qe asd co A 
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to temellos, para que nað cheguemos a experimentar em-nos 
os feus rigores. 


TITULO II. 


Damilagrofa Imagem de noffa Senhora da Eftrella , Collegio 
| da Ordem de Sa Bento. j 


A Eftrella que guiou aos Magos ao Portal de Belem, pa- 
raadorarem ao fupremo Rey dos Reys, he figura ex- 
prelia de Maria, pelas grandes qualidades » que nella fe confi; 
derað, porque he-rara, extraordinaria,fingular, fem fegunda, 
Part 3 q Unica , & proveytofa. Afim o enfina a Efcolla deS. Thomás. 
36.art.7. Chamão-lhe rara; porque naó he das eftrellas, que creou 
Deos em o quarto dia dos primeyros do mundo ; mas outra, 
que creou de novo em o feliz dia do Nacifmento do Author 
davida;extraordinaria; porque eftando as outras eftrellas fi- 
sas emo oytavo Ceo,efta tinha o feu lugar no ar;fingular, por- 
que ofoy no movimento; porque contra .o commum curío 
das eftrellas, efta fe movia do Norte parao meyo dia ; fem fe- 
gunda , porque não fó fe moftrou aos olhos dos Magos; mas 
que interiormente OS tOCOM » & moveo, para que deyxando 
feus Reynos, foflem abufcar ao novo Rey relem naícido, 
unica , porque hia a diante delles moftrando-lhes o caminho, 
& fervindo-lhes de guia portentofa, porque nað parou atè 
fenað pòr fobre a cabeça do Menino Deos , moftrando-o aos 
ditofos Magos; para que o adoraffem , & reconheceffem: foy 
tað rara, extraordinaria s fingular, fem. fegunda, unica, & 
protentofa efta eftrella y que nella reprefentou a0 Doutot 
kinonav. derafico à Virgem Maria, galim diffe: Maria eft Stella illa 
in fpecul çlarifimè fulgens , tres Magos ad Chriftum rečtffimè ducens. 
caps. Mariahe aquella Eftrella que refplandeceo. com grande clas 
cidade, & guiou direytamente aos Reys à vifta de Chrifto. : 
Foy efte penfamento primeyro de Sað Pedro Damiað; 
b & 
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& ô confirma com tres rafoens. A primeyra: Sicut radins pro- Per ( | 

ceffit à ftella » ftella intregra permanente, fic fihus ex Vugme, ac Epiph | 

virginitate mvrolabih permanente; allim como o rayo procedeo | 

da eltrella, deyxando-a inteyra;: da mefma forte o Filho de | 
Deos naíceo da Virgem, ficando a fua virgindade inviolavel. 
A fegunda: Maria ex fe radium emf, qui penetrat ufque ad cor- 
dis fecreta ; porque fe a outra eftrella juntamente com fe dey- 
Xar ver dos olhos corporaes, penetrou com'o feu rayo oin- 
terior dos coraçoens , & os moveo para que emprendeffem a 
jornada; Maria lançou de fiaquelle Divino rayo, & pefloal 
palavra de Deos, que penetrou aos mais intimos retiros do 
coraçaó. À terceyra, que como aquella eftrella foy guia , infe- 
re Damiaó nefta fórma : Sicergo fratres adrerum folem pote- 
rimus pervenire , fi Virginis, & feelle nofire vefligia fuerimus 
imitati. Afim pois todos os que fomos devotos de Maria, po- 
deremos chegar à vifta , & gofar do verdadeyro Sol, fe feguir- 
mos por imitação os pafos da noffa Eftrella, a Virgem Maria. 
Muyto mais claro no lo propoem o Serafico Doutor : Maria 
eft Stela utiluffima ducendo nos ad gratiam filij fui. Maria hea 
Eftrella da nofla mayor conveniencta, & utilidade, porque 
ellahe aque nos guia, & leva à graça de feu Santiflimo Fi- 

lho. à 

Pelos annos de 1571. intentáraő os Reformadores da ef- 
clarecida Ordem do Patriarca Sað Bento fundar huma cafa 
na Cidade, & Corte de Lisboa, paraella fer mais venerada, 
& conhecida detodos. Promovia efte negocio com grande 
zelo, fem o poder confeguir,o Cardeal Dom Henrique,fuper- 
intendente.da Reforma. Offerecendo-fe ao veneravel Padre 
Fr.Placido de Villalobos , queerao principal delles, varios 
fitios, achava em todos imanifeftos inconvenientes; & como 
andae muy perplexo, & irrefoluta noque faria, prégando 
| húdia as lagrimas da Magdalena no Convento das Religio- 
fasda Efperança ; & ao fubir, & decer do pulpito achou ao pè 
delle hum homemde veneravel prefença, & ancianidade, vef- 
“TomVIL BO ada 
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tido de preto , o qual ao decer ihe fallou, & difle: Bem fey Pas 
dre , que andais bufcando fitio; para a nova fundaçaő do Cone 
vento: Eu vos moftrarey bum, feefperardes por mim na hora da 
Sefanefle proximo olival., que vos naô hade defagradar. O Re= 


- formador alegre com oalvitre, ficou de acordoemir. E às res 


feridas horas, encontrando-fe ambos no mefmo lugar aíflina- 
do, com grande alegria o levou à Quinta, chamada de Cam- 
polide, que eftava no alto dacalçada , em que hoje vemos o 
Collegio de noffa Senhora da Eftrella ; pelo meyo daqual paf- 
fava entaô huma eftrada , que depois fe fechou; & meteo na: 
cerca.E moftrando-fe o Santo velho muyto contente, & fatis-- 
feyro dofitio, por fer lavado dos ventos , com excellente 
vifta parao mar, & para a terra, dominando a Cidade toda; 
& fabendo, queera do Governador da Ilha de Sað Thomé,. 
Luis Henriques. Querendo perguntar ao referido homem ,, 
que modo teria para o alcançar , delapareceo , & voltou para 
cafa defconfolado, & muyto penfativo. 
Difcurfando o Padre Fr. Placido, fe por ventura feria a- 
feu Santo Patriarca aquelle venerando homem , que lhe ap- 
pareceo , & que queria fer venerado naquelle lugar. Ao outro: 
dia foy ao Palacio com alegre femblante, & perguntando-- 
lhe o Cardeal: como eftamos de fitio? Refpondeo o Reformas- 
dor: Que o Ceo lhe tinha deparado hum boniflimo ; 'mas que: 
era do Governador de Sao Thomê, fobre o qual corria hum 
litigio entre Duarte Peyxoto da Sylva, feu genro, & Antos 
nio-Nunes Contratador do Algarve, em razaô de huma foma 
de dinheyro, que lhe ficàra devendo antes de fe embarcar. O 
Cardeal pelo grande defejo que tinha de o ver defcançado, & 
quieto , lhe tornou: Que ffm embargo de fer albeya a Quinta, fe: 
meteffe logo de peffe della; porque todo o bem fe faria. Sahio. 
logo o Cardeal, & montando na fuamulla, fe foy com o Pa- 
dre Reformador aver o fitio, & entrando na Quinta; fentado.. 
a huma janella , diffe ao Reformador: Amda que veftes tardes. 
eftolheftes melhor » que muytos que vierad primeyro, - > 
, o i N o 
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“No dia feguinte depois de encomendar a Deos , & a feu 


Santo Patriarca Saô Bento o negocio , te foy Fr. Placido ter 
com os litigantes,ãos quaes fe obrigou a pagar a divida,& v n- 
do elles nifto,deu conta aoCardeal,o qualordenou logo ao feu 
Thetoureyro, lheacudiffe com mil, & tantos crufados para 
principiaras obtas;& daria o mais para fatisfazer a divida. E 
allim foy a tomar poffe daquella fazenda contra vontade 
do Cafeyro, que neila eftava. E das cafas fez Igreja, Sacriftia, 
Dormitorios, & Noviciado , com todas as mais officinas baf- 
tantes para os Monges, que mandou vir de Entre Douro, 
& Minho, aonde fe celebrou a primeyra Mifla com grande fo- 
kemnidade, & concerto , em a devota noyte do Nalcimento 
de N. Senhor Jefu Chrifto doannode 1573. ` - 
Depois chegou de Sa Thomé o Governador, & faben- 
do o que paffava com a fua Quinta, encolerifado fe foy lá pa- 
ra lançar fóra della aos Padres. E vendo a fua falla convertida 
em Igrejacom o Santiflimo Sacramento, o adorou com o pey- 
to por terra, já outro , porqueo tocou noffo Senhor, & di- 
zendo , que pois o Rey da Gloria eftava de poffe de fua cafa, 
& da faa fazenda,que já nað queria nada della,nemdos Padres, 
E afim compungido da pobreza grande, & limitaçad com 
que viviaő , lhe deyxou huma efmolla. E voltou para fua cata 
taó mudado,& trocado fuperiormente,q falecendo em breves 
dias a fua conforte,& acomodando algúas filhas q tinhaemCá- 
ventos; foy com grande humildade pedir o habito, o qual lhe 
foy lançado em dia da Cóverfaô de S.Paulo, & profeffando no 


mefmo dia aflim pelo myfteriofo delle, como pela fua maravi- - 


lhofa Converfao,trocou o home deLuisem Paulo,que teve atè 
fua morte,na qua! aquelles muyto Religiofos Pa res em final 
de agradecimento lhe mandaraó pôr na fua fepultura húãa fer- 
mofa campa, q depois foy tresladada com o feu corpo quafi in- 
corrupto; mas femruim cheyro para o novo Sepulchro, aone 
de fe vêaos pès dos veneraveis Padres Reformadores , & ain- 
da com o antigo Epitafio , o qual diz afim. d 
B 
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Aquijaz Fr.Paulo Henriques, Religiofo de Sao Ben- 

` tooqual fez eflascafas antes de Ivicnge, que depois 

fo defte Mofteyro. Faleceo a 9.de Funbo de x575 annos. 

Entre os Bemfeytores defta nova cafa de 526 Bento tem O 
primeyro lugar o Cardeal Dom Henrique , que com muyta 
raz20 lhe podiamos chamar o feu Fundador ; pois deu o di- 
nheyro,naô fó para fe comprar a Quinta; mas Outra mais,que 
lhe ficava contigua, &* concorreo com o que era neceflario, 
para as obras. O fegundo lugar tem fua Irmãa a Infante Dona 
Maria, Princeza de raras virtudes, que de mais de varias ef- 
mollas com quea proveo , alcançou do Papa Pio V. median- 
teo Embayxador de Portugal, D.Joaô Tello, húa fermefa re- 
liquia do Patriarca Saô Bento, de quem era fingular devota, 
que partio em tres partes; huma para o Convento de Santa- 
rem, queella edificou, outra para o Convento de Sa Ben. | 
to de Xabregas , dos Conigos de Sad Joað Evangelifta, & a 
outra para o da Senhora da Eftrella ,de que fetiráraô depois ` 
algumas lafcas para outros Conventos defte Reyno. A qual 
parte, para perpetua lembrança da fua muyta piedade , & de- 
voçaô , mandou collocar em hum braço de prata dourado ; a 
que ferve de pianha hum livro della mefma, aonde fe dey- 
xaô ver ainda hoje na milagrofa reliquia as fuas lagrimas ex- 
preflas ,ou para melhor dizer as perolas de feus olhos. 

Defte Convento queentao fe chamava Saô Bento da 
Saude (por ter fido efta Quinta no tempo da pefte a cafa da 
convalecença) foy primeyro Abbade nomeado pelo Cardeal, 
o referido Fr. Placido de Villalobos , que governou dous 
trienios com grande fatisfaçao, & igualefperança à fua muy- 
ta virtude; a quem fuccedéraõ outros de nað inferiores mere- 
cimentos. Nefta forma fe deu principio em a Cidade de Lis- 
boa à fundaçað Reformada daefclarecida Ordem do grande - 
Patriarca dos Monges,o Senhor Saó Bento, & a fua Reforma 
pelos yeneraveis Padres , Fr. Pedrode Chaves, & Fr. Placi- 


do de Villalobos, que a plantáraó com hum muyto grande 


exem; 
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exemplo de virtude, & fantidade de vida. 

No anno de 1598. fendo D. Abbade Géral D. Gonçalo 
de Moraes ( que depois foy Bifpo do Porto , a quem por 
fuas muytas virtudeselegeo Felippe HI. no anno de 1602.) 
Efte deu principio ao fumptuofo Templo, & magnifico' 
Convento, que os Religiofos agora tem, chamado Saó Ben- 
too novo, por differença do velko , que he o dos Conigos de 
S.J òaő Evangelifta, ou Loyos. 

Depois noannode 1615.em oyto de Novembro, fendo 
Abbade de mefmo Conventoo Padre Fr. Anfelmo da Con- 
ceyçaô fe paffáraô osReligiofos para o feu novo, magnifico 
Convento, agora tem chamado S.Bento o novo(como diffe. 
mos )& entaô defemparáraõ quafi de todo oConvéto primey- 
ro. Mas fendo Abbade GéraloP.M.Fr.Leaô de S.T homàs,re- 
conhecédo o grande erro q os Padres haviaó feyto em defem- 
parar aquella cafa,ĝ havia fido o berço da Reforma; o mandou 
outra vez povoar, redufindo-o a Collegio, & cafa de eftudos; 
com Reytor que tiveffe voto em Capitulo. Para iflo mandou 
alimpar, confertar, & reparar a Igreja, &.compolla comto- 
da a perfeyçaô, & aceyo. E mandou tambem fazer, & por na 
Capella mor hum fermolo quadro de 19. palmós em alto, &' 
doze de largo , no qual mandou pintar huma devotiM. 
ma Imagem da Mãy de Deos por humgrande Pintor chas 
mado Fulano de Payva, & lhe deuo titulo da Eftrella. E 
affim nomeou por titular do novo Collegio a foberana , & re- 
fulgentiflima. Eftrella dos Mares , Maria Santiflima , a qual 
emas maravilhas, que logo começou aobrar, fe vio, que a 
Senhora era a Authora de toda efta obra, & que moftrava 

eltar paga daquella nova dedicaçad, que fe lhe fazia. 

He efta Santiflima Imagem grande, & muyto mayor do 
natural, hede muyta fermofura, & moftra huma tað grande 
Mageftade, & huma taG agradavel viveza, que em todos os 
que nella poem osolhos ; rouba os coraçoens. Tem emamão 


direyta huma eftrella, & Íobre o braço efquerdo o Sol de Jof- 
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tiça feu Santiflimo Filho jefus Menino, que eftá com tanta 
graça, que atodas as partes parece encher della a todos os 
que na fua fermofura poem a vifta. Vefe a Senhora fentada fo. 
bre hum trono de Serafins acompanhada de outros que eftaô 
cantando. Tudo ifto fe obrou-no tempo que toy Géral o refe- 
sido Meftre Fr. Lead, que começou a fer Geral no anno de 
16... & fe vê o foberano Menino lançando a bençað. 

Sobre a banqueta do Altar fe vê à mão direyta outra Ima. 
gem de vulto de efcultura de madeyra, citofada, em pè, como 
o Santiflimo Filho Menino fobre o braço efquerdo,& na mað 
huma eltrella de prata dourada grande , que lhe deu o Conde | 
de Figueyrô Dom Jofeph Luis de Alencaftro , a qual fe leva 
aos enfermos muytas vezes, & com a Fé com que a tocaós. 
alcançad por favor da Senhora,a faude q lhe pedem. A fua efta- 
tura he de feis para fete palmos,a qual fe collocou depois de fe. 
fazera do quadro,& aflim a Senhoracomo-o Menino tem co. 
roas dz prata abertas. E à parte efquerda fe veda mefma pros; 
porçaó a Imagem do Santiflimo: Patriarca dos Monges o Se- 
nhor Saô Bento. Os milagres , & as maravilhas, que a Senhos 
ra logo começou a obrar a favor dos feus devotos,fad innumes 
raveis. Principalmente nas mulheres, carecem de leyte,para 
alimentar aos feus filhinhos , as quaes vað a pedir à Senhora fe 
compadeça-delles. Recorrem eftas ordinariamente'à Senhoras 
obrigando-a com lhe mandarem dizer huma Miffa, & as ves 
zes.levandolhe alguma offerta ; & com huma pouca de agua, 
que fe lhe benze, & bebem , fe vem logo com abundancia de 
leyte, oque fe vê infinitas vezes; mas nunca fe aplicaraô 
aquelles Religiofos a fazer memoria deftas maravilhas, o que 
feria por ferem commuas, & continuas na Senhora. — 6 

Hum Sacriftão mòr daquella cafa da Senhora, que o he: 
ha-muytos annos , me referio , que indo huma mulher mora- 
dora no Caftello. da mefma Cidade muyto aflita, a pedir à 
Senhora com muytas lagrimas lhe valeffe , porque fe lhe ha. 
via fecadoo leyte, & fentia ver mozrerlhe hum filhinho que 
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levava comfigo, por naõ ter com que o alimentar , mais que 
«com alguma fopinha de leyte de cabras. Eftas lhe mandou di- 
zer a Mifla, & bebeo da agua da Senhora. Depois fe vio comos 
peytos tó cheyos, & abundantes de leyte, que omenino a 
-naò podia aliviar do grande pezo que nelles fentia, & para if. 
“fo pedio ao Padre Sachriltao duas tigellas que logo encheo 
“de leyte à vifta do mefmo Padre, & aflim fe recolheo à fua ca- 
fa alegre, dando à Senhora muytas graças, por aquelle gran- 
de beneficio, que lhe fizera. - 

De huma preta me referio tambem que creava huma 
menina do Conde Baram , de quem era efcrava, a qual tam- 
bem lhe havia fugido o leyte. Etta fe foy valer dos poderes da 
“Senhora da Eftrella, pedindolhe lhe reftituifie oleyte para ` 
crear aquella menina de feus fenhores, a quem muyto amava, 
& com beber fómente da agua, fe vio com os peytos tað gran- 
demente cheyos de leyte , que dizia que os nað podia futten- 
tar;pelo muyto que lhe pezavað, com o muyto leyte que nel- 
les fentia, & afim fe defpedio, & foy correndo para cafa a 
dar leyte à menina, & muyto agradecida à Senhora. | 

Sobre o arco do portico daquelle Collegio fe vê outra 
Imagem da mefma Senhora, & fechada com humas vidraças. 
He efta fagrada Imagem formada em barro ; mas de tað admi- 
ravelefcultura, & de taó primorofa mão, que parece fenað 
pode obrar pelas mãos dos homens, coufa que exceda: eftå ri- 
camente eftofada com coroa de prata na cabeça, na mað di- 
reyta a eftrella, & fobre o braço efquerdo hum muyto bello, 
& rico Menino. He a fua eftatura da Senhora de bons cinco 
palmos.E vema fer , nað fem grande myfterio,tres as fagradas 
Imagens q naquella cafa fe veneraó da fantiffima Eftrella Ma- 
ria, & podiamos dizer , que naquella cafa fe celebra a feftada 
ManifeftaçaS de Deos nafcido aos tres Reys do Oriente com 
tres perfulgentiflimas eftrellas. 

" Nefte Santuario fe fefteja todos os annos a Virgem Se- 
nhora da Eftrella, em o dia da Epifania com grandeza, & per- 
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feyçað, & com muyto grande concurfo de gente da Cidade; 
precedendo-lhe nos cinco dias antecedentes Ladainhas canta 
das em todas as tardes, com Indulgencia plenaria, para to» 
dos os devotos , que fe acharem prefentes a ellas: aonde fe diz: 
tambem a revelada Antiphona pelo Apoftolo Saó Bartholo- 
meu : Stella cæliextirpavit , rc. Para que Deos noffo Senhor. 


~ pormeyo delta piedofa devoçao da Santifima Senhora da . 


tiftrella livreefta Cidade do contagio , a que eftá offcreci- 
da cada hora, pelo pouco refguardo que nella ha, fendo tad 
frequentada das Naçoens do Norte. Eftas Indulgencias im- 
petrou o Padre Meftre Fr. Mauro de Lemos, fendo Reytor 
daquella cafa ; & inftituio tambem huma Irmandade dos Pre- 
fervados da pefte : & fez que a Camara da Cidade , foffe fef- 
tejar a Senhora , para queaella, & ao feu povo livraffe dos. 
contagios; mas como a diftancia era muyta, & nað poucaa. 
frieza da devoçaó , quafi totalmente fe efqueceo efta ; porém 


naóa piedade da Senhora; porque efta fempre eftá firme pa- 


ranos livrar daquelle mal. A bulla das Indulgencias,. que fa 
perpetuas, concedeo a Santidade do Papa Alexandre VIL 
em o quinto anno do fey Pontificado para os Irmãos da Ire 
mandade daSenhora, homens, & mulheres „afim para o 
dia de fua fefta,como para. outros.dias mais das feftividades da 
Senhora , em feis de Setembro de 1659. Da Senhora da Eftrel: 
laefereve o M. Fr. Lea de Santo Thomas na fua Bendit, 
Euftom.2. Jorge Cardofo no feu Agiol.Luf.tom.3.p.608.& a 
Padre Fr. Joaô da Soledade nolivr. da Fundaçao do mefmo 


Collegio, m.f. 
TET ULO Hi 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Ajuda Igrejas. 
dos Fies de Dess, 


| A Aria Santiffima he tanto o que ajuda,&favorece aos ho- 
Y.E mens , que atodos quer encher de feus favores ,. + ds 
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fuas mifericordias.E como as fuas ganancias foraó tað grandes, 
& taO exceilivas, que felevantáraô a dar gloria, & honraa 
Deos: Et rami mer honoris. O menos he que feeltenda, & dê 
tudo de graça aos homens, communicando-lha por feu ref- 
peyto feu Santiflimo Filho, &gratiz.E efta nunca ha de fi- 
car porella; porque nunca em rogar por nòs fe defcuyda 
hum ponto,ainda q fejamos muyto indignos dos feus favores. 
Para remedio, & ajuda da familia da outra mulher , diffe o 
Profeta Elifeu, que do azeyte, que tinha emua cafa, foffe 
lançando em quantos vafes tivefte nella, & que antes faltaria 
valos que azeyte, q pudefle lançar nelles. Afim fuccedeo, co- 
mo fe diz no livro dos Reys : Cumque plena fuiffent vafa , dixit 
ad fiiium fuum afer mibr adkuc vas , ex ille refpondit , non habeo, 
Jieiuque olum. Como eftivellem cheyos muytos vafos,diffe a feu 
fiiho , dame mais vafos , 8& como lhe diffeffe nað tenho , parou 
o azeyte. Ouvi a Sa Bernardino: Maria adjuvante filo fuo 
quandiu afiftant vafa olo mifericordia illa implet. Da familia de 
-Maria faô os jutos, & tambem os peccadores, de todos he 
May : todos tem neceflidade de que a Senhora osajude, & 
foccorra; comfigo tema feu filho; para que lhe traga vafos, 
& de quem tenha de que os poder encher, porque feu filho he 
o que infpira aos homens aque vað a pedir afua May; & 
delle fe communica o azeyte das mifericordias. Depois de ha- 
ver Maria enchido de graças aos Apoítolos, Martyres, Con- 
feflores, & Virgens com afua interceflao: Cumque plena fuif- 
fent vafa: pede a feu filho , que lhe traga mais vafos : mais ho- 
mens neceflitados da fua ajuda , & favor: Dixit ad filium fuum 
afer mihi adhuc vas. Vay filho, tambem tu chega a Mariá;mas 
has de ir vafio. Ifto he, has de ir limpo de peccados , & eftá 
certo, que fe aflim fores , te ajudará, & encherá o vafo da tua 
alma de muytos bens efpirituaes : & fe os deyxares de recebery 
ferá por tua culpa; & porque naõ eftás valo, nem vàs como: 
deves a pedirlhe ajuda , & foccorro : Je refpondit , non habens 
feeritque olium, Fe E 
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Na parte Occidental da Cidade de Lisboa em.a fregue. 


fia hoje de N. Senhora das Mercês fevé huma Ermida, que 
“em feus principios fe dedicou às Almas do Purgatorio, com 


otitulo dos Fieys de Deos. Efta fundou , ou por fua devoçaõ, 
ou por obrigaçaó de algum voto que teria feyto Affonfo Braz 
emoanno de 1551. como fe vêem huma pedra que eftá me- 
tida na parede da mefma Igreja ao entrar da porta principal 
ara dentro à maódireyta, & da banda da mefma porta,a 
ual-diz afim. A | 

No anno de 155 1. fe edificou fa Capella das Almas do 

Purgatorio , & o Fundador della foy Affonfo Braz, e 

po pede huma Ave Maria. Faleceo a 29. de Janeyro 
de 1569. w 
is o Funaos em fua morte, que foy no anno de 
1569. comofevê da pedra referida, fe deffem dous mil & 
quinhentos, para que em todos os annos fe difleflem cincoen- 
ta Miflas pelas Almas do Purgatorio , & que em quanto vi- 
veílem humas fuas fobrinhas ; foffem ellas as Adminiftradoras 


- da Ermida, & que por fua morte ficaffe o Padroado à Miferie 


cordia de Lisboa. 
No tempo em que fe fundou a Ermida dosFieys deDeos, 
todo aque!le deftrito era povoado de olivaes, & afliftia na Er- 
mida hum Ermitam , o qual tinha obrigaçaô de recolher alli 
na fua cafa todos os meninos perdidos , & tinha cuydado del 
les em quanto fenað defcobriaô feus pays, & quando eftes 
hia6 bufcar aquella cafa(aonde naô fó com fuffragios fe reme- 
diavaõ os defuntos , mas fe recolhia -os meninos defencami- 
nhados, ) & os achavad , agradeciad ao Ermitad o feu carita- 
tivo agafalho, & lhe davað ordinariamente hum vintem; que 
naquelle tempo com elle fecomprava hum alqueyre de tri- 
go, & affim alegres os levavad para fuas cafas. 
` Nefte mefr o tempo fe congregáraõ algumas peffoas de. 
votas da Rainha dos Anjos, Maria Santiílima , & lhe eregiraõ 
huma Confraternidade , & mandáraô logo fazer huma Ima. 
l gem 
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gem da Senhora, & para que ella ajudafle aos feus Confrades 
vivos, & defuntos, lhe deraô o titulo de nofla Senhora da 
Ajuda. E mandárao no mefmo tempo, ou pouco depois , fu- 
plicar à Sé Apoftolica , que a fua nova Confraternidade foffe 
agregada a Archiconfraria do Hofpitaldo Efpirito Santo , 24% 
Saxia , para que affim pudeflem os feus Irmãos participar das 
muytas graças, Indulgencias, & privilegios, que lhe ha- 
viao concedido muytos Summos Pontifices. Ifto foy pelos 
annos de 1§90. pouco mais, ou menos, oque confirmou o 
Papa Gregorio XIV. Porque no de 1592. oaceytou o Dou. 
tor Diogo Madeyra, Conigo da Sé da mefma Cidade de Lis- 
boa, queera o Juiz confervador da mefma Irmandade, & o 
que fez dar âexecuçado Breve. E com eftes interefes efpiri- 
tuaes continuaraõ fervorofos os Irmãos emo ferviço da Se- 
nhora. Era nefte tempo Juiz da Irmandade o Baxarel Manoel 
Rodriguez Cabral, o qual morrendo fe mandou fepultar em 
amefma Ermida noanno de 1632. & por conhecer que a Er- 
midaera pobre , & tambem a Irmandade lhe deyxou por fua 
morte humas cafas, & huns cantaros de azeyte, com outros 
legados, que ainda fenað defcubrirao , & andaó fonegados 
por fe haverem perdido os papeis da Irmandade. 

- Era naquelle tempo,em que os papeis fe perdéraô aquel- 
Je diftrito da freguefia de Santa Catherina de Monte Sinay 
(mas já hoje pertence à de noffa Senhora das Mercés , que fe 
eregio no anno de 1552.) & defavindo-fe o Paroco com os Ir- 
mãos da Irmandade da Senhora , para eítes fe defenderem, a- 
juntára6 todos:os feus documentos, & papeis, que tinhaô, & 
atéa mefma Bulla da Agregaçao, & entrando depois outros 
que naô fora tað zelofos ; eftes deyxárað perder tudo, & fe 
divertirad os papeis como teftamento, ou verbas dos legados 
de Manoel Rodriguez Cabral; & affim ficou tudo àscfcuras 
fem fe faber de nada, & tambem já nos Irmãos faltavad aquel- 
les primeyros fervores, com que tudo fe hia acabando: tam- 
bemajudouw mais cftas tibezas o pertender a adminiitraçró: 
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daquella cafa Bartholomeu Dias Ravafco,8& como era Irmão. 
da mefa da Mifericordia;alcançou della facilmente fer Admi- 
niftrador;& porque morava defronte da Ermida da Senhora; 
tambem fiariaó delle que cuydaffe muyto do augméto della; 
& do culto daquella milagrofa Imagem da Senhora da Ajuda. 
Naô ficáraô fatisfeytos os Confrades, & aflim impugná- 
rað a nomeaçaô do Adminiftrador, moftrando com algias ef- 
crituras , & mais documentos, que elle naô podia defapoflar 
ao outro que eftava fervindo,o qual naô havia cometido crime 
por onde o lançaffem fóra; mas antes merecia fer cônfervado 
pelo zelo, & cuydado com que fervia à Senhora. Porém como' 
Bartholomeu Dias Ravafco era poderofo , e& allim fe opoz a 
tudo quanto os Irmãos alegavaô , que vendofe elles oprimi- 
dos da força , & violencia, que lhe fazia, que pela nað fofre- 
rem , tomáraô a Senhora, & com todas as peças , & alfayas da 
Irmandade fe foraô paraa Paroquia de Santa Catherina, aon- 
de ainda pertenciaó, levando juntamente as propriedades, &: 
rendas que fe lhe haviaô legado. E lá collocáraô a Imagem da 
Senhora da Ajuda , aonde a ferviaó, & feftejavad, 
Depois os moradores daquelle deftrito fentidos de lhe 
levarem a fua Senhora da Ajuda; de entre elles fe congregás 
raô outros que novamente começárao a fua primeyra Irman- 
dade , eftabelecida naquella cafa, à qual havia concedidoo. 
Summo Pontifice Gregorio XIV. -a Agregaçao a Archicone 
frariado Hofpital de Efpirito Santo, como conftava do feu 
Breve. Para ifto procurárad outra Imagem de nofla Senhora; 
& efta a alcançáraõ dos Religiofos de noffa Senhora do Mon- 
te do Carmo ,a qual era de roca, & de veftidos, & a fua efta- 
tura de quatro palmos & meyo.Eíta nova Imagem collocárað 
emo mefmo lugar aonde eftava a primeyra; a qual tanto que 
foy collocada,começou a obrar tantas, & tað graiides maravi-' 


“has, que à fama dellas comeffára6 tambem a fer muyto gran- 


des os concurfos do povo, &a ferem tambem muytas as of. 
fertas que à Senhora fe fazia. Deraô-lhe muytos, & muyto 
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preciofos veftidos , & outras peças em acçað de graças de fa- 
vores , que de fua liberalidade haviaô recebido, 

Nettes noflos tempos moveo Deos a hum virtuofo Sa- 
cerdote, chamado Gil Lourenço , que ha muytos annos aflif. 
te à Senhora, o qual entrando na Confraria, que achou tað 
desfalecida , que naô tinha mais que dous Irmãos unicos. Ef. 
te tomou tanto a peyto o ferviço de noffa Senhora; & os au- 
gmentos da fua cafa, tratou logo de a melhorar em tudo.Re- 
folveo-fe em levantar a Capella, & o arco della; que era muy- 
to bayxo, & depois mandou fazer hum muyto rico retabolo 
de excellente talha, com huma muyto ayrofa, & larga tribu- 
na, & nella collocou a Senhora em hum perfeytiflimo trono. 
As ilhargas da Capella adornou de ricas pinturas feytas por 
Bento Coelho, & das pinturas atè o pavimento que ferãó al- 
guns oyto, ou dês palmos, guarneceo de hum preciofo azule- 
jo, & tudo eftáobrado com grande aceyo , & perfeyçaó, os 
quadros tem muyto grandes molduras de talha , & tudo rica. 
mente dourado. F 

O corpo da Igreja eftá todo guarnecido do mefmo azu- 
lejohiftariado de payneis da vida, & myfterios de noffa Se- 
nhora , obra taô rica, que parece vence a melhor pintura, & 
tudoeftá com tanta perfeyçaő , & aceyo , que entrar naquelle 
Santuario , he entrar no Ceo. He efta cafa da Senhora huma 
das mais perfeytas, & aceadas; & tambem ricas Ermidas da 
Corte. Naő havia já noticia nefte tempo dos papeis da Irman- 
-dade , nem da Bulla da fua Agregaçaô , o que muyto fentia o 
devoto Padre Gil Lourenço ; porque todo o feu cuydado, & 
difvello era o augmentar quanto pudefle a devoçao da Se- 
nhora da Ajuda : & como elle entendia que com as Indulgen- 
Cias, & graças da Sé Apoftolica fe dilataria mais, fentia muy- 
to a falta, & perdiçað do Breve, & do Compendio das muy- 
tas Indulgencias de que a Irmandade participava. i 
Mas ò maravilhas de Deos ! & grande cuydado, que 
Maria Santiflima tem em confolar aos que fervorofos fe occu- . 
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paô em os feus louvores; & procurað os augmentoss, do feu 
ferviço. Nad faltou eita benigna,& amorofa Senhora em cons 
folar aquelle feu virtuolo Capeilad; porque ella lhetrouxe 
às mãos a Bulla, & Compendio das graças por hum modo 
muyto particular. Succedeo pois , gue com aquella grande 
contenda;que houveentre o Paroco;& os Irmãos da Irmanda- 
de da Senhora, ficarem lá os papeis, & por mais diligencias, 
que houve para os cobrar, nunca a puderaó confeguir ; atè que 
totalmente fe efquecérao da diligencia. Depois correndo os 
annos , em o tempo que o Padre Gil Lourenço osdefejavas” 
foraô darem as mãos de huma peífoa a quem os vendérad,que 
tal vez feria a alguma tendeyra paraos defpedaçar nos adu- 
bos. A efta cafa foy , & muyto acafo, hum Irmão da Irmanda- 
de para comprar huns feytos, ou fentenças para aprenderem 
huns meninos, & achou o Breve comoutros papeis, & vene 
do o Breve,entendeo, que fem duvida aquelle era o pelo qual 
o Padre fufpirava; & afim lho foy levar. Eftimou muyto o 
Padre a Bulla, & perguntoulhe pelos mais papeis, a que refe 
pondeo que havião ficado na mefma mað. l b 
Naő fez cafo aquelle homem dos mais papeis; porque 
nað labia quaes elles foflem, nem o muyto que importavad à 
Irmandade. Ainda affim lhe rogou o devoto Capella da Ses 
nhora lhos foffe procurar. Porêm quando foy a bufcallos , já 
fe haviaó rompido, & desfeyto, & fó fe defcobria ( que quiz 
a Senhora fenað perdeffe ) anoticia do legado das cafas, & 
cantaros deazeytesque Manoel Rodriguez Cabral havia dey-: 
xado à Senhora. Ito fuccedeo haverá defoyto,ou vinte annos; 
porque no de 1699. fe imprimirad novamente as graças, & as 
Indulgencias com a carta da Irmandade. E aqui fe vio em cos 
mo a Senhora milagrofamente gvardou os papeis mais ima 
portantes, comoera a Bulla authenticada, & os papeis dos 
legados referidos. í q 
Intentou o Padre Gil Lourenço ( porque fenaô devia 
pagar domodo comque lhetoucavad, & veítiaó a Imagem 
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da Senhora, & por evitar , que 4 vaidade das mulheres a com- 
puzefle fem aquella moleftia , que a Senhora tanto amou, & 
fempre eftima ) mandar fazer outra Imagem de efcultura de 
madeyra na melma fórma , & do mefino tamanho da Ima- 
gem queeltava collocada na tribuna, para a coliocar em o feu 
lugar, & recolher a antigua. E com efleyto a mandou fazer , 
que he de perfeytiflima efcultura , & eftã excellentemente ef- 
tofada , & encarnada com o Menino Deos- aflentado todo fo- 
bre o braço efquerdo. Veyo efta nova Imagem ,. & quando a 
quiz collocar ema fua tribuna, & tirar aantiga , foy talo mos 
tim, quefizeraõ os antigos devotos, & principalmente as mu. 
lheres; porque humas choravaõ , outras gritavað , & pedia 
que fe lhe nað tirafle do feu lugar afua Senhora , que o Padre 
fe vio obrigado a repolla outra vez no feu lugar, & porque os 
feus veltidos mais preciofos os havia já cortado, & feyto em: 
prnamentos:, foy precifo fazeremfe-lhe à Senhora outros nos 
vos; como o fizeraô as devotas , & muyto preciofos. 

E como a Imagem daSenhora nova era tað ricamente 
obrada, difpoz ovirtuofo Padre que fe collocaffe em hum. 
grande nicho que fervia de Santuario no meyo do lado da Ca- 
pella da parte do Evangelho, aonde fe vêfechada com huma 
fermofa.vidraça pela qual fe vê, & eftá com toda a:veneraçaõ. 
A Imagem da Senhora a antiga , & obradora das maravilhas fi. 
ou na fua tribuna, em oricotrono que referimos, & com. 
nuyta veneraçaó,. & ornato de cortinas. Tem efta Ermida: 
muyto ricos ornamentos, & ornatos de ramos de flores , & 
yuma Sacriftia muyto gallante, ainda que pequena, tem muy- 
o boa prata, ricos caftiçaes , & certamente fe deve tudo o que 
lli fe vé deriqueza, & aceyo ao feryorofo zelo do devoto: 
Padre Gil Lourenço , que allivive:, & aflifte perpetuamente.. 
à como fe vê aquela cafa com tanta riqueza,concerto,& per- 
eyçaó , aflimeftámovendoa todos, & excitando-os à devos - 
að ; porque he muyto grande; a que todos os moradores das 
quella grande Cidade: tem para com efta Senhora; principal- 
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mente os que vivem para aquella parte, & affim a vað vifitar 
continuamente, & a Senhora como piedofa Mãy os favores' 
ce, & ajuda com feus grandes favores. i 
Quanto aos milagres , que faô infinitos, & a fazerfe 
memoria delles fe puderaó efcrever muytos livros. No tem. 
po que fe fizera as obras, fe tiráraó da Igreja muytos qua- 
dros, & outras muytas memorias de cera, como cabeças , bra- 
ços , coraçoens, & outras coufas femelhantes, Mas hoje como 
a Igreja eftá ricamente dourada, & azulejada, tudo fe tira fóra 
ocultando aos fieis a manifeftaçaó , & agradecimento que os 
devotos fazem dos favores da Senhora. Muytos reduzem ef- 
tas memorias a dinheyro, que haviaó de fufpender naquelle 
Santuario.E para que nað fique ifto em generalidade,referirey 
alguns prodigios. Andando hum Armador armando oarco 
da Capella mòr, antes de fe acabarem as obras , & aonde efta- 
vað huns grandes efpigoens de ferro, cahio efte abayxo fobre 
as grades; mas a Senhora o defendeo de forte, que ficou pena 
durado pelo coz dos calçoens dos mefmos efpigoens;lem que 
fe moleftaffe em nada. Outro Armador armando-as fimalhas 
da Capelia, tendo pofto a efcada fobre a banqueta do Altar, 
correo efta, porque naô teve quem lhafeguraffe, & vindo 
defde o mais alto, nem elle perigou, nem a efcada fe quebrou. 
Outro fucceffo ouve tambem muyto notavel, & foy , que fa- 
zendo-fe hum novo arco de pedraria ,. por fer muyto bayxo, 
ou antigo;quando foraô a meterlhe o fexo, tirando os officiaes 
efta pedra ; com menos cuydado do que deviaó , veyo a bay- 
xo trazendo comfigo os andaimes, & officiaes , huns ficàraő 
pendurados, outros vieraó ao cham, & a pedra cahio entre el. 
les, & os que a guindavad , fem que magoafle , ou maltrataf- 
feaalgum; & fó quebrou a pedra da fepultura do Funda- 
dor. Ji ad 
Era o devoto Padre Gil Lourenço muyto pobre, porêm 
a fua induftriofa devoçaS o movia a enriquecer; & aadorrai 
acafa da Senhora com toda a perfeyçaô , &..para; fatisfazei 
e. aos 
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aosofficiaes o feu trabalho , que importava ás vezes a feria em 
12. & 14. mil reis , para ifto fahia com toda a confiança a pe- 
dir pela Cidade , & Deos oajudava, que (empre trazia , nos 
mayores apertos em que fe via. Em huma (emana nað pode 
acudir a efta diligencia, chegoufe o Sabbado, & elle nað tinha 
nem hum vintem.E tava todo afllieto no como remediaria aos 
pobres officiaes , nefte tempo entrou na Igreja huma mulher, 
que nað conheceo, que lhe perguntou que tinha, que o via 
aflito. Refpondeo,eftou aflito, porque he hoje Sabbado , & 
naõ tenho com que pagar aos officiaes. Diffe-lhe a mulher,nao 
fe afflıja poriflo,& metendo a mað na algibeyra lhe deu tudo o 
que era neceffario; & defpedio-fe , & o Padre ficou confufo, 
& eu creyoque a mulher feria a mefma Senhora da Ajuda, a 
quem elle fervia com tanto fervor, que vendo o afm def- 
confolado, lhe quiz dar tudo o de que entaó neceflitava. 
Muyto mais fe pudera dizer das fuas grandes maravilhas, fe fe 
fizera dellas memoria. 


TITULO Iv. 


“Da milagrofa Imagem denoffa Senhora do Loreto Paro- 
| qua da Naçao Italiana. | 


X 7 Erdadeyramente a Cidade de Lisboa he a Patria com: 
mua de todos os Eftrangeyros ( o que nað experimen-. 
tao os Portuguezes em fuas terras) porque os que entraô nele 
la, fe efquecem tanto das tuas, que a ella elegem por fua per- 
petua habitaçaó. Nella ajuntað muytas riquezas , nella cafað, 
quando nað vem cafados, & nella morrem. Como ifto aim 
feja, he pela bondade de feu clima. Muytos delles (os que faő 
Catholicos ) defejáraó tambem ter cafa propria de Oraçað, 
como vemos em quafi todas as Naçoens ; porque os que nað 
tem Igrejas proprias, como a dos Francezes a Igrejade Sad: 


Luiz , os Italianos a Igreja do Loreto, tem Capellas, como: 
- Tom.VII. e fa 
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fad os Alemaens em Saô Julia , & em Saô Domingos ade 
Santo André ,os Caftelhanos em. S. Francifco da Cidade. Pe. 
los annos de 1518 allentárao entre fi os Mercadores Italianos 
afiiltentes nelta Cidade edificar hum mageftofo Templo, 
para que fole Paroquia propriamente fua » para naó eftarem 
fogeytos às Paroquias aonde viviaô, & erab moradores. E af- 
fin no anno referido: fe refolvérað em comprar fitio para edi- 
ficar nelle hum magnifico Templo, & efcolhéraó hum dos. 
mais excelentes da Cidade: efte foyj unto às portas de Santa 


Catharina. 
` Efcolhido o fitio,efcrevèrað a Roma ( fendo Summo 


Pontifice Lead ino Bo a Dom Pedro Regalufa 
Conde Palatino, pedindo-lhe quizeffe por ferviço de noíla. 
Senhora impetrar do Reverendo Cabido da Santa Sé de Sad 
Joa5 de Letraô, quizeífe aceytar por fua filial huma nova 
Igreja, que determinavad eregirdebayxo do titulo de nofla: 
Senhora do Loreto., & nella huma Confraria: do Santiflimo: 
Sacramento, das peífoas da fua Naçaô, de hum; & outro fe- 
xo ,.com as.graças, & privilegios, que abayxo fe declararád,. 
porque deíde logo faziao doaçaõ entre vivos ao dito Reves 
rendo Cabido da referida Igreja, & de tudo o mais a-ello-per= 
tencente, como fua filial, & para poder gofar de todos os feus 


privilegios, & izençoens. 
= Sendo gratoefte pio requerimento 20 Reverendo Cabis 


do Lateranenfe, & tambem ao Santo Pontifice Le2ő X. acey- 
tàrað por filial da referida Cathedral Lateranenfe a nova: 
Igreja como titulo de nofla Senhora do Loreto: E afim fe! 
lhe mandou paffar Breve pelo mefmo Reverendo Cabido ,o: 
qual eftando para o confirmar o fobredito Papa Leaô X. fa. 
“Jeceo, & aflim ficou fufpenfo. Entre as faculdades que a 
declaradas no dito Breve, referiremos as feguintes, 

Que os ditos Italianos puceflem erigir no dito lugar as: 
pontado por elles huma nova Igreja dedicada à Virgem’ 


is nofla Senhora, debayxo do titulo do Loreto, éra, 
l uma. 
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huma Confraria do Santiílimo Sacramento , de hum, & outro 
{exo , os quaes pudeflem nomear Capellaô, & Capellaens; 
que lhe difeflem Millas,& celebraffem todos osDivinosO ffi- 
“cios;adminiftraflem os Sacramétos, & q podefTem ir bufcar os 
corpos de feus defuntos para a fepultura, com Cruz, procif. 
fa, & folemnc pompa;aqualquer lugar aonde faleceíflem, fem 
para ifo fer neceflaria licença algãa dobDiocefano,ou de quem 
feu lugar tivefte, & allim mais fizeflem livre, & licitamente 


tudo o mais na forma das mais Igrejas Paroquiaes, & da Ro- 


mana Curia.E que aos Capellacns,ã pelos ditos Italianos fof- 
fem nomeados, os pudeflem nomear, & mover a feu nuto, & 
beneplacito; &a dita Igreja ficafle immediatamente fogeyta 
ao dito Reverendo Cabido, & ao Romano Pontifice. | 
Succedendo Adriano Sexto ao Papa Lead X. confirmou 
o referido Breve emoanno de 1523. & o mefmo fizerað ou- 
tros Pontifices , & finalmente no anno de 16... o Papa........... 
mandou paflar hum efpecial Breve confirmando tudo o que 
feus predeceffores haviad confirmado. E nefta fórma fe obfer- 
vou tudo atè o prefente. Paífados alguns annos , vendo o Re- 
verendo Cabido defta Corte, que o deftrito da freguefia de 
nofla Senhora dos Martyres fe hia augmentando muyto de 
moradores, & que para fe acudir com mais diligencia à cura 
dasovelhas, era neceffario fe erigiflem algumas Paroquias de 
novo, paraifto tentáraô aos Italianos, para que quizeTem 
permitir, que na fua Igreja do Loreto fe eregifle outra nova 
Paroquia debayxo do ritulo do Loreto, dando-lhe faculda- 
de, pira que elles pudeffem nomear tres Capellaens da fua Sé, 
a quem chamaó Bacharcis para elles efcolherem hum, & que 
os ditos Italianos nomeariad tres Coadjutores, para que ou- 
velfem de fervir às femanas. Vierað nifto os Italianos, & nef- 
ta fórma fe foy procedendo atè o anno de 1680. como fe 
dirá 
Eftando as coufas aílim nefta fórma, fuccedeo aquelie 
lamentavel incendio da mefma Igreja da Senhora do Loretos 
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gue era huma das mayores fabricas de Lisboa; o que fuccedeô 
em 28. de Março, em huma quarta feyra da Dominga da Pay- 
xaô do annode 1651. àsoyto para às nove horas da manhã: 
queymando-fe o teéto da mefma Igreja, com quadros de muy- 
ta eftimaçaó , Capella mòr ; & todos os.mais Altares , & a pia 
bautifmal , & finalmente muytos ornamentos , & peças de 
ouro; & prata, & outras muytascoufas de valor. E oque 
muyto fefentio foy o queymarfe tambem huma cafula com - 
que dizia Mifla Sad Carlos Borromeo , que fe coftumava 
moftrar como relíquia em o dia da fua feftividade, ao povo; 
que concorria âquella Igreja.. E 
Haviaó collocado na Capella mòr huma devotiflima 
Imagem da Senhora do Loreto ( na como a que ao prefente 
fe vè } porque era de roca, & de veftidos; mas ds grande fer- 
mofura, como ainda fe vê na fua cafa do Defpacho, com a qual 
ftinhaô todos.muyto grande devoçaõ. E fta Santiflima Imagem 
efespou do incendio, ou porque algum dos feus devotos te- 
ria coydado de a tirar do lugar em que eftava:, ou que a Divi- 
na Providencia difpoz que ativeflem recolhido. na Sacriftias 
por fer tempo em que já os Altares eftavað cubertos. He efta 
Santiflima Imagem primeyra. de muyta mageltade , & a fua 
eftatura faó cinco palmos. E quando em nenhuma maneyra 
a deviaó apartar daquelle feu Altar, por haver fido a Fundas 
dora daguella cafa, & aquella com quem o Povo tinha muy“ 
ta devoção. Pode tanto o capricho de algum Italiano ( o que 
não aprovo ) que mandou vir outra de Italia como adiante dis 
remos. 
Redufido aquelle grande, & magnifico: Templo com 
aquelle lamentavel incendio a cinzas, porachar o fogo muy 
to difpofta materiaem hum Sepulchro compofto de carquejas 
& algodad. Tratárad os Mercadores Italianos da fua reedifi= 
Caçao em o mefimo firio, em que de anteseftava, & relolveraá 
entrefi, quea dita Igreja foffetoda de boas pedrarias, como 
ando ticos, &, preciçlo matmores » &s muy aa 
pa x o lia 


1 
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lia para fe evitarem femelhantes incendios. E para as defpe* 
Zas, que haviaõ de fer muytas ; fe obrigára a dar meyo por | 
cento de todas as fazendas q entraflem,& fahifem delteRey- 
go. O que vifto por Andrè Carrega ; hum dos Mercadores ca 
Junta; & grande devoto da Senhora , offereceo logo dès mil - 
crufados: E Nicolao Micon outros dês, & os mais confórme 
a devoçao de cada hum. Difpofto ifto neíta fórma, fe refolveos 
fe defle principio a álimpar a Igreja; & a defempedilla pará fe 
começar a' nova reedificaçao ; para o que concorréraô com 
fervorofa devoçao , nað fó os Italianos; mas os Portuguezes; 

“porque todosaflim Ecclefiafticos, como feculares fe aplicára6 
a defempedir, & a alimpar a Igreja, & ainda pefloas muyto- 
nobres. l l . j 
“Começou-fe a obra da Igreja em dia de noffa Senhora 
dos Praferes ou dos gofos do mefmo anno de 1651. & fe foy 
continuando a obra atè fete de Setembro de 1679::-veípera da 
Natividade de'noffa Senhora; que efte foy fempre:o Orago' 
daquella cafa, & nodia da Natividade fe lhe faz fempre à 
Senhora naquella fua cafa principal folemnidade; & porque 
em quanto durou a obra da Igreja, fe havia paflado para a Ere 
mida de noffa Senhora do Alecrim, depois que a nova Igreja 
fe acabou, fe trouxe o Santiflimo Sacramento em o mefmo dia 
de fete de Setembro para ella;fazendo fe huma muyto folem- 
ne prociffaó , que acompanháraó todas as Religioens com os' 
Santos Patriarcas fundadores de fuas Ordens. E nella levou 
o Santiflimo Sacramento o Iluftriffimo Nuncio Marcello’ 
Durazo, que depois foy elleyto Cardeal da Santa , & Roma- 
na Igreja. l pan 
> Nomefmo tempo collocárað os Italianos outra nova 
Imagem da Senhora do Loreto, que he a que haviað manda- 
do fazer a Italia; na mefma fórma, & maneyra da que feve- 
pera em a Santiflima cafa do Loreto , Camara Angelical, em 
que foy annunciada a Encarnaçaó do Divino Verbo, que ef- 


tá em a Cidade de Recanate em a Marca de Ancona. He ef- 
- Tom. VII. i C3 É ta 
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ais 


ta Santiflima Imagem de efcultura de madeyra incorruptiá 


-vel, de roupas togadas; mas preciofamente obrada : & tem em 


o braço elquerdo ao Menino Deos com coroas de prata dou- 
rada. Vefie collocada efta Santiflima Imagem em o meyo do 


“tetabolo , que-he formado de riquiflimos jafpes , com quatro 


columnas de hum jafpe verde efcuro matifado de huns veyos 
brancos, coufa bem engraçada , & a Senhora eftá collocada 
em hum tabernaculo tambem de ricos jafpes de varias cores. 
adornado com alguns Anjos,obra de grande cufto , & primor, 
obrado na Italia , & tudo digno de tao grande Patrona. 

- Falecéraõ os feus devotos da Senhora, André Carrega; 
& Nicolao Micon, os quaes por nao terem herdeyros forças 
dos > adeyxárao por fua univerfal herdeyra de todos os feus 
bens, & ambos difpuzeraô delles nefta fórma : Andiê 
Carregá inftituio oyto Capellaens ; tresdelles com oeftipens 


“dio de fetenta mil reis cadaanno, outros tres com fetenta & 


cinco, hum com oytenta.com a obrigaçaS de fer o aponta 
dor do coro, & outro com cem milreis, com a obrigaçad de 
enfinar latim a quatro moços da Sacriftia, que fa os que 
ajudað às Miflas, & eftes tem de ordenado ao prefente vinte 
mil reis cada hum. E Nicolao Micon nomeou quatro Capel- 
laens com oytenta mil reis de ordenado cada hum ; & huns, 
& outros com a obrigaçaó de Miffa quotidiana ,& de refarem. 
emo coro. É nefta fórma fefez hum eftatuto para o feu bom: 
governo à imitaçaS daquelle com q fe governa os Capelliés. 
da cafa da Milericordia de Lisboa, & tem tambem feu Ga- 
pellaó mor, & Prefidente do Coro. m 
Vendo-fe os nobres Italianos fenhores dacafa, & Igre: 
ja da Senhora-do Loreto, que por razaô do incendio, & rees : 
dificaçao dellaeftava acabado o contrato, que tinhad feyto 
com o Reverendo Cabido de Lisboa , & que pela nova reedi- 
ficaçað tinhad adquirido o direyto do Padroado da freguefia; 
& aflim intentáraS a nomeaçad do Paroco da dita Freguefia, 
o queo Cabido lhe não quiz conceder , & afim fe valérão de 
j Ee Cho TO O a 
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Roma, o que vendo o Reverendo Cabido fevaleo do Ilut- 


triflimo Arcebifpo, & por feu mandado ordenáraó ao Cura, 
que entaó fervia, fofle ao Sacrario;, & confumiffe todas as par- 
- ticulas confagradas , & fe paffaffe com a freguefia pará a Er- 

mida de noffa Senhora do Alecrim, aondeefteve atè fe paflar 
paaa Igreja nova de noffa Senhora da Encarnaçaõ, aonde ao 
prefence eftã, ficando os Italianos com a Paroquia dos feus 


Nacionaes defempedida , & permanente em a cafa da Senhos — 


ra do Loreto. 


Em virtude dos Breves apoftolicos tem os Italianos . 


privilegio para nomearem Paroco , que adminiftre os Sacras 
mentos a todas as peffoas da fua Naçað:& com effeyto nomeã- 
rað logo áo Padre Manoel Soares da Silva ,o qual ainda con- 
tinuaatè o prefente com fatisfaçao , & exemplo, & elle heo 
Capellaó mor, & o Prefidente do coro da dita Igreja. Como 
elta cafa da Senhora do Loreto he immediata ao Romano, 
Pontife, afiim tem por feu privativo Prelado ao Illuftriflimo 
Nuncio defte Reyno , & a nenhum outro tem fujeyçaó por 
virtude dos feus privilegios, Tem'a Senhora vinte Capel: 


. ~“ o. - E 
laens , & os mais delles faô obrigados a rezar no coro, & aílif.. 


tir às Miflas cantadas em todos os Domingos , & dias de pre- 
ceyto, & em todos elles ha Sermão. 
Importa a defpeza que fe faz cada anno nos eftipens 
dios dos que fervem à Senhora do Loreto, cera, mufica, & 
efmollas, muyto mais de nove mil crufados. He ete Templo 
hum dos mais mageftofos , & magnificos da Corte, & affim fe 
tem defpendido na fabrica delle mais de quatro centos mil 
crufados. He todo deexcellentes marmores de varias tores ; 
& muytos delles viera de Italia: tem doze Capellas, a ma- 
yor, & duas collateraes, & nove em o corpo da Igreja, dedi- 
cadas a varios myfterios , & a varios Santos. Nad ha nefta cafa 
Irmandade, mais q a do Santiflimo Sacramento , formada dos 
«mefmos Italianos feus Padroeyros , & elles faó os que concor- 
xem paraas deípezas extraordinarias.  - — aa 
o C 4 Tem 
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Tem algumas reliquias, & entreellas o corpo de S. Juf. 
tino Martyr » que trouxe de Roma o Cardeal Marcello Du- 
razo , quando veyo por Nuncio de Portugal ,o qual eftá de. 
bayxo do Altar mòr. Tem muytos, & ricos ornamentos, . 
muyta prata, & entre as alampadas ada Gàpelia mòr he a` 
mayor que ha nefta Corte, porque peza 729 & tantos. marcos,. 
& o feytio he maravilhofo, As pinturas fað excellentes , & to- 
das de Roma: na Igreja. fe vem 14. eftatuas de jafpe grandes 
dos doze Apoftolos, & duas de Sad Marcos, & Saô Lucas, 
obradas em Italia. Finalmente tudo quanto ha naquella cala 
ke rico; & preciolo.. a l 


TITULOS. 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Concey ao da Rü 
- Nova dos Ferros. E di 


: Erecçaó do novo Templo, & da nova Paroquia da-fo. 
berana Rainha da Gloria, a Senhora da Conceyção , fe 
deve ter por muyto prodigiofa, pelas muytas.circunftancias, 
que para ifo concorrérad. He de faber: que a cafa de nofla Sea : 
nhora da Conceyçaô dos Freyres da Ordem deChrifto a funs 
dou ElRey Dom'Mancel; porque desfazendo-fe. por feu 
mandado a Ermida de noffa Senhora do Reftelo ( aquemo 
Padre Gumpemberg no feu Atlas chamado nofla Senhora do 
Porto ) paraedificar aquelle magnifico Convento, & lump- 
tuofiflimo Templo de Belem, a que deu principio no anno 
de 1497. porque a Ordem de Chrifto ( aguemrella pertencia, 
por lha haver dado o Infante Dom Henrique como Meftre - 
, Que era della) naô ficaffe defraudada, lhe mandou edificar,ou 
reedificar a que havia fido fynagoga dos Judeos , que fe dedi- 
cou ao myfterio da Conceyçad Puriflima da Senhora, na qual 
Igreja collocou huma Imagem que mandou fazer defta Se- 
ahora , depois que a mandou purificar, & benzer ; Porque 
è Ea. 


Sc ep | 
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“Senhora do Reftelo ficou no Convento de Belem , aonde ao 
prefente fe venera; & allimfoy mal informado o Padre An- 
tonio Carvalho. A efta mefma igreja fez o melmo fereniflimo 
Rey. Dom Manoel Capella Real, ou porque os Reys erao os 
Meitres da Ordem, ou por mais a engrandecer. a 
Sendo Arcebifpo de Lisboa o Cardeal Dom Henrique, 
vendo que as freguefias fe haviao augmentado muyto em fre- 
guezes , difpoz que feerigiflem outras denovo em Ermidas, 
que naó foflem curados, para affim fe adminiftrarem os Sa- 
cramentos com mais promptidaó aos freguezes enfermos, ti- 


. 


rando alguns freguezes à Paroquia de Santa Maria Magdale- ` 


na, & outros à de Sad Juliaô , & aflim ersgio a cafa da Senho- 
xa da Conceyçaô; no em que vierað os Freyres, & com feu 
Aobrinho ElRey Dom Sebaftia&, que erao Meft:e da Ordem,. 
fez hum contrato, em que os Curas daquellanova Paroquia 
eriad nomeados” por elle Arcebifpo ; & confirmados pelo 
Tribunal da Mefa da Confciencia, aonde aquella Igreja dos 
Freyres pertencia , & aonde a Pároquia fe incorporava. 
Alguns tempos fe confervou efte modo de governo paci- 
ficamente , mas como o demonio feja inimigo: da paz, & da 
concordia; tudoalterou; & tudo defunio; porque comef- 
fára6 afim o Vigario' dos Freyres; '& os mefmos Freyres a 
perturbar tudo ( & nað fey fe entrou tambem aqui. o demonio 
<da ambiçaô , que hoje faz: ao mundo tað cruel guerra ) que 
allim os freguezes ,& o Cura, todos tinha motivos de fenti- 
mento, & de queyxa. Reccorriað aos Illuftriflimos Arcêbif. 
pos , & eftes ao Tribunal da Mefa da Conftiencia , & aílim fe 
feparava por algum tempoa defuniaO, nað durava: muytoa 
paz. Comeflárad os Padres Freyres, & o feuReverendo Vi. 
gario 'a tratar tað malaos freguezes, & Irmãos doSantiflimo 
Sacramento, com huns termos tað alheyosda-Caridade;& ou 
foffe,porque elles fe lhe nað fometiad:a tudo quantoelles que- 
riað , ou porque lhe nað obedeciad a quanto mandavãõ , dele 
tas moleítias. fe queyxavad aos Arcebiípos, & elles reconhe , 
- ; cena- 
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cendo as vexaçoens, & injuítiças, que fe fazia às fuas ovê: 
lhas, & que os Freyres por izentos da fua jurifdiçao naô tes 
miaô a {ua efpada, procuravaó quanto podiað compor, & 
remediar tudo. Tambem os Irmãos , & freguezes por obrigar . 
aos Freyres,faziaó muytas defpezas,que lhe nað tocavad;pors 
que gaftáraO: naquelia Igreja mais de feflenta mil crufados; 
porque reedificáraó a Igreja quafi à fundamentis ; adornãz 
raó-na de ricas pinturas; mas nada baftou para que aquelles 
“fenhores Freyres fizeflem àquelles feus hofpedeso agafalho, 
& o acolhimento que elles lhe merecia6; porque cada vez 
crefciao mais as queyxas; & os motivos de fentimento, & 
tambem os requerimentos que fe faziaô á Mefa da Confcien» 
cia; afm contra os Arcebiípos ; como contra os freguezes, & 
affim fe viad o Paftor, & as ovelhas perturbados ; porque os 
lobos infernaes incitavað aos Freyres a caufar aquella guerra 
com algumas apparentes defconfianças com que o inferno os - 
fugeria. SS o SO EE cet AN 
Tanto crefcéraS as queyxas dos freguézes , & Irmãos do 
Santiflimo Sacramento , que com tanta liberalidade , & 
fervor ferviad 20 Senhor, & cuydavad do feu Divino culto, 
ue vendo o Eminentiflimo Cardeal Dom Luiz de Sonfa At» 
cebitpo de Lisboa a vexaçaô de fuas ovelhas , &-a pouca cari 
dade dos Freyres ; fe refolveo emo annode 1682. amudara 
Paroquia, & atirar da Igreja dos Freyres o Santiflimo Sacra» 
mento, como fez , mudando-o paraa Igreja de nofla Senhora 
da Vitoriaem a Caldeyraria, anexa à Paroquia de Sao Nico» 
lao portntretanto, & tambem paraver fe os Freyres faltan- 
:dolhes os grandes emulumentos , quetinhaő ema liberalis 
dade de tað generofos Irmãos do Senhor Sacramentado, & 
os freguezes fe acomodavaó ; porêm nada aproveytou. ji 
` Efteve o Senhor na Igreja da Vitoria defafeis para defa- 
fete annos, & em todos elles fe trabalhou por fe ajuftarem 
-as duvidas , em fórma que fe nað faltaffe, nem ao refpeyto que 
fe devia aos Arcebifpos ,. nem tambem aos freguezes, & Ir- 
Ras mãos . 
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mãos do Senhor, que com tanto zelo defpendiaô naquella 
Igreja a fua fazenda. E como fenað tiveffe efperança alguma 
da paz, & concordia, que muyto fe defejava ; porque a Mefa 
da Conciencia por parte deley naó fesjuftava com o Ar- 
cebifpo. A” vifta deftas demoras tað nocivas ao bem efpiri- 
tual dás Almas recorréraó os freguezes ‘ao Arcebifpo expon- 
dolhe a muyta neceflidade , que fe padecia no efpiritual èm o 
ferviço da treguefia, & o detrimento grande que padeciaó os 
enfermos , pela grande diftancia do lugar de donde fe lhe ha- 
viað de iiini ltear os Sacramentos; & que aflim toffe tervi- 
do de lhe dar licença para edificarem huma Igreja para fua 
Pároquia em fírio donde fe pudefTe ‘acudir della aus tregue- 
zes com mais diligencia, & fuavidade. E como tiveradotcu . 
confentimento lhe pediraó lhe mandaffe paffar provifaô s Pão 
“racomella fu plicarem tambem as licenças reaes. E affim con- 

feguirao tudo; porque tambem andava nefte requerimento ò 

favor, & o patrocinio da Virgem Senhora da Conceyçaô, por 
quem os feus devotos freguezes trabalhavad : infpirando a See 
nhora efte meyo, pata que fe extinguiflem os odios, que def. 
tas controverfias podiað nafeer.. 

' Alcançadas as'licençãs reaes com as do  Arcebifpo , O 
Eminentifino Cardeal de Soufa, Capellão mòr da Magefta- 
de do fereniffimo Rey Dom Pedro ofegundo de Portugal em 
28.de Fevereyro do anno de 1697. feelegeo o fitio da Rua 
Nova dos Ferros, ou dos Mercadores, aonde difpondo-fe as 
coufas para a funçãô da primeyra pedra fundamental daquel- 
le preciofo Templo, fe affentouo diaque foy o de 15. de Ju- 
nho dofeguinteanno de 1698. & netle fe lançou a primeyra 
pedra doalicerce para a nova Igreja dedicada àRainha dos 
Anjos, com o titulo de fua Conceyçað Puriffima. A qual pe- 
dra, por comiffaó do Arcebifpo Dom Luis de Soufa benzeo, 
& lançou o Bifpo de Bona Dom Fr.Pedro de Foyos. Gover- 
nando a Igreja de Deos o Santo Pontifice Innocencio XIL 


como > conta tudo pelos Pa Padroens eferitos em pergaminho, 
- com 


tuna quo ci mad 
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com as armas do mefmo Arcebifpo Cardeal, os quaes fé guárz 
daó no arquivo da mefma Paróquia. No alicerce doarco cru. 
zeyro fe lançou a pedra com humachapa de prata em que fe 
declarava odia, oanno, o Pontifice Romano; que prefidia | 
na Igreja;o Rey de Portugal,& o Arcebifpo Diocefano.E nef: 
te dia fe vio hum grande prodigio , & foy , que quando fe lan+' 
çou aquella primeyra pedra, fe achou no alicerce huma Cruz 
“de metal, a qual tinha de huma parte a Imagem de nofla Ses 
nhora da Conceyçaô ; com cuja vifta fealegrárad todos, res 
conhecendonefte prodigiofo achado; que a Senhora da Con: 
ceyção aceytava, & approvava aquella dedicaçao , & eley= 
çaô detaô fermofo titulo: efta maravilha fervio de grandé 
confolaçaô para todos, & com ellafe a tervoráraô ainda muy. 
to mais para fe empregarem em o ferviço detaô fobcrana' 
Rainha. 3 RE So angan aaa yat 
No meyo daarca da nova Igreja -que fe.edificava te" ` 
levantou huma pequena CapeHa,: ou Ermidas: para que fera 
vifleem quanto fé fazia agrande ;: para della fe acudir com 
mais prompta diligencia às neceflidades.efpirituaes dosfres . 
guezes. E elta fe benzeo em 22, de;Agolto do anno de 1699. 
E foy fazertambem efta funçaó o mefmo Bifpo de Bona, por 
comia do mefmo Arcebiípo Cardeal. -E nefta occafiao fe . 
benzeo tambem a Cruz, & Imagem de noffa Senhora da Cons 
ceyçað , que fe achou no alicerce do arco cruzeyro , com cujo 
aparecimento fe avivou tantoa Fé emos fieis, que por meyo 
daquella Cruz, & Imagem obrou a Senhora muytos milagresy 
& maravilhas ,fem embargo, que nenhuma dellas fe authentie 
cou pelo Ordinario. Efta Cruz coma Imagem’ fe guarda com 
veneraçaő. E no feguinte dia de 23. do mefmo Agofto, por lis 
cença, que deu o mefmo Cardeal Arcebifpo, fe dife a primey= 
ra Miffa ema nova Capella.E em 13. de Setembro fe fez a mua 
dança do Santiflimo Sacramento da Igreja da Vitoria para ef 
ta referida que fe levantou no meyo da nova.O que fe fez com 
huma muyto folemne prociflad , & nella trouxe o Senhor o 
| x mef- 


A 


-prefente anno de 1712, (entrando tambem as efmollas d 


o 


‘quias. 
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mefmo Cardeal, acompanhando-o o Cabido , & todo o Clero 
da Cidade, obrigando-o a iflo o mefmo Cardeal com huma 
Paftoral , que mandou fixar nas Igrejas , & publicar nas Paro- 
A Imagem da Senhora da Conceyçaõd', que he de precio- 
fa efcultura de madeyra ; fez o efcultor Manoel Machado , & 
foy eftofada por Amaro Pinheyro, & depois a mandárad por 
ocultamente em a Se, aonde o Arcebifpo Cardeal a mandava 
benzer pelo feu Bifpo Coadjutor; & queren.o elle fazello, fe 
moveo hunia queitãoentre o Bifpo, & os Conigos, & afim 


de fufpendeoo effeyto. Recorrendo o Bifpo ao Cardeal para 


faber o que refolvia, acudio tambem hum dos Irmãos da fre- 
guefia; & diffe ao Prellado:: fenhor efta queftao he obra do 
demonio:à manhã em todo o cafoha deira Senhora paraa fua 
nova-lgreja, lá fe poderá benzer , por quem V. Illuftriflima 
o ordenar, ao queo Prelado, como tað prudente diffe: Vá a 
Imagem da Senhora, & lá a mandem benzer pelo feu Cura, 
como fe fez. E affim dia de Santo Andrè 30. de Novembro 


“do mefmo anno foy levada a Senhora em prociflaó. acompa- 


nhada da Comunidade de Saô Francifco da Cidade; & na fua 
mefma Igreja a benzeo'o Cura della,& logo toy collocada em 


hum mageftofo trono. Tem fete palmos deeftatura,: & a pia- 


nha tres. Eftá comas mãos levantadas, & rofto elevado algãa 
coufa inclinada à parte efquerda:, he de foberanaefcultura, & 
moftra grande mageftade. 
Logo que foy colincada começou a obrar muytos mila- 
gres, & maravilhas como oteftemunhaõ vinte quadros que 
fe vêm fobrea porta pela parte de dentro, & outros. muytos 


finaes de cerajmas nenhum drftes fe authenticou Fez-fea pri- 


meyra Capella, ou Ermida, de entretanto, que fe fazia o 
Templo à cuftados Irmãos do Senhor ; & etes mefmos faô os 
que concorrem com a mayor parte da Gefreza da Igreja nova, 
a qual fe foy logo obrando; & nella feteraô gaftado nefte 
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freguezes ) alguns feflenta mil crufados. A arca defta nova 
Igreja cuítou (por ferem muytas das cafas , que fe derrubárad 
de Morgados, & Capelas ) mais decincoenta mil crufados. 
E como ainda eitá muyto por fazer, tem-fe orçado o cufto 
-defta obra em muyto mais de duzentos mil crufados ; porque 
{ó o frontefpicio eftá avaliado em vinte. i X 
Por huma obra tað- grande , & digna dos generofos cora- 
çoens de huns tað fervorofos , como devotos irmãos, era juf- 
to fe lhe concedefle alguma regalia , & aflim ie lhe concedeo, 
que elles pudeffem nomear hum Theloureyro por nomeaçaô 
abfoluta ; para a qualhaô de concorrero Juiz, o Efcrivaõ, 
Thefoureyro, & Procurador da Irmandade do Santifimo. E 
efta nomeaçaõ a haôde fazer em hum Sacerdote, que lhes 
parecer, filho de Irmão , & quando o não haja , em qualquer 
outro Sacerdote digno daguella occupaçaõ , & que lhe pare. 
cer mais a propofito, fem dependencia do Prelado, nem da 
Relação Ecclefiaítica. E ifto por contrato, que os referidos 
Irmãos officizes da mefa , & freguefia fizerad como Illuftrifi- 
mo Arcebifpo Dom Josô de Soufa, de que fe paffou fenten- 
ça de contrato, X amigavel compofiçaõ, para o queo Juiz,& 
mais officizes da mefa da mefma freguefia largára6 todo;- & 
qualquer direyto , que pudeffem ter aos Arcebifpos defta Ci- 
dade da nomeação do Cura; para que os ditos fenhores o 
pudefle prover, nomear, & confirmar para fempre, & em 
quanto o mundo durar. E os ditos fenhores Arcebifpos largá- 
rað o dominio para fempre de qualquer direyto , “ou demi- 
nio que pudefTem ter ema nomeaçaó , ou confirmaçao do dito 
Thefoureyro, que for da dita Igreja; para que o Juiz,& mais 
officiaes , fem outra alguma dependencia o puleflem nomear. 
E que gofaria-o dito Thefovreyro por elles nomeado todas 
as regalias, & emulumentos que gofad outros quaesquer 
Thefyureyros defta Cidade de Lishoa. E outro fi, que gofa- 
ria otal Thefoureyro aterça parte de todas as offertas paros 
quiaes , & emulumentos dos officios dos defuntos, que na ci- 
j ta. 
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ta freguefia faleceflem ; o que o Paroco della lhe entregaria 
pontualmente. É para que todo efte contrato que os ofliciaes 
da fobredita freguefia fizeraô com o referido fenhor Arce- 
bifpo ficafle realmente feguro, récorréraó os mefmos offi- 
ciaes à Sé Apoftolica, pedindo à fantidade do Papa Clemente 

“XI.a confirmaçaó do mefmo contrato, aonde fendo ouvido 
o mefmo Illuftrilimo Arcebifpo por feus Procuradores; foy 
confirmado a favor dos officiaes da mefa da Senhora, & Padro- 
eyros da mefma Igreja, em Roma a 18. de Fevereyro do 
anno de 1707. como na dita confirmaçaõ fe vê, em que vem 
aflinados o Erninentiflimo Cardeal Gafpsr Carpenha, & 
Fernando Arcebifpo de Nicèa Secretario, E em Lisboa foy ` 
tambem approvado pelo Cardeal Nuncio Miguel Angelo 
Conti, & refiftado pelo Sacretario Ignacio Taranti, E eftes 
faô os principios da cafa da Senhora da Concey çad, & da fua 
nova Paroquia fundada em a rua Nova dos Ferros , aonde el- 
la com as maravilhas, que logo começou a obrar por meyo da- 
quella fua'milagrofa Imagem, moftrou o muyto , que lheera 
aceyto efte Santuario. á 


TITULO VI 


2 
` 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Saude; que fe venera: 
; no infigne Convenio de S.Bento onovo. 


-A Feftividade da Senhora da Saude de que: agora tratas: 
mos fe celebra com muyta: propriedade depois das oy- 
tavas da Paícoa; porque-nelte tempo f lne acomoda excel 
lentemente o Evangelho do tempo: Srabat juxta Crucem Fe- a 
fu Mater ejus. Porque no eftandarte da Cruz fearvorou em o 
Monte Ce:lvario a bandeyra-da melhor fande : Qui falutem 
humani generis iniligno Crucis conflito. E nefte vi oriofo efe- 
tandarte recebeo o mundotoda a fua melhor faude, & a be- 
beo pelos olhos puriílinos ds Maria : Pin expectabat oculis s 
w, nem 
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non filij mortem , fed mundi falutem. Por ifio ainda 'que toda à 
taude teja de Deos : Domum: eft falus , como Maria Senhora nof- 
fa he o meyo, por quem a alcançamos, a ella applandimos, & 
a ella celebramos com efte , para nòs agradavel titulo da Se- 

nhora da Saude. ; 
A ties maneyras podemos redufir a melhor, & mayor 
faude que lograô os homens. Saude temporal, faude efpiritual, 
& faude celeítial, & eterna. A temporal hea faude que pofluie 
mos nelte mundo , a taude efpiritual he a faude , que recebe- 
mos na graça, & a faude celeftial, & eterna hea faude, que ef. 
peramos na Gloria.Mas fe a foberana Rainha do Ceo he uni- 
verfal difpenfeyra detodos eftes bens, quero dizer da vida 
da graça , & da gloria , nella temos ( como Senhora que he da 
Saude ) certa a faude temporal, a {aude efpiritual, & a faude 
eterna. a, 
Pelos annos de 1573. fe deu principio à primeyra fundas 
çaő , que os Religiofos da Reforma do grande Patriarca dos 
Monges o gloriofo Saô Bento teve em a Corte, & Cidade 
de Lisboa, & em ofitio, que havia fido a convalecença da 
faude em o tempo da pefte,. & affim fe dedicou ao Santiflimo 
Patriarca com otitulo deSa6 Bentoda faúde. E como efta fó 
Maria Santiflima no la alcança, poriflo com muyto grande 
advertencia os Religiófos Padres Fundadores, & Reformai 
dores mandàrað logo obrar huma Imagem da Rainha dos 
Anjos, para queella foffe a principal Senhora daquella cafa, 
& a que impetraffe de feu Santiflimo Filho a verdadeyra fau- 
de, para os moradores daquella Cidade, que os recebia! &. 
que com tanto agrado osagafalhava. Que he Lisboa tað pias 
que a todos recolhe , & favorece , ainda fendo Eftrangeyros. 
E afim fe fez huma perfeyriflima Imagem do tamanho do na. 
tural, com o Íoberano Deos Menino fobre o braço efquerdo. 
He efta Santillima Imagem de excellente efcultura de madey- 
ra, de grande mageftade , & fermolura. | 
Depois que o Convento novo efteve capaz de fe habi- 
| tar, 
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far, fé paffárað para elle os Religiofos no anno de 1615. E 
levando comíigo ‘a Senhora da Saude , a collocáraõ no Altar 
mòr ,comoa Patrona principal daquelle Convento, fem em- 
bargo de fer dedicado ao feu Santiflimo Patriarca. No Altar 
fe yéelleem hum nicho grande com ornato de cortinas. E em 
cima fe collocou a Senhora da Saude,com a qual naô fó os Re- 
ligtofos daquelle grande, &-magnifico Convento tem muyto 
grande devoçao ; mas toda a gente daquella Cidade; porque 
a ella recorrem, & nella acham a faude, naő fó a temporal; 
mas a efpiritual, & eterna. Naó faltariad maravilhas, & mila- 
gres, que referir, fe vs Religiofos daquella cafa fizeffem del- 
las memoria; mas como a nad fazem, tambem nòs nos efcufa- 
mos de os referir. Mas he certo que faz muytas maravilhas , & 
feria muyto grande maravilha deyxar efta Senhora, que tas 
da he mifericordiofa de as obrar a noflo favor. 


TITULO VII 


Da miagrofa Imagem de N.Senhora de Monferrate em o 
Conventonovo de S. Bento. pr 


Um dos dous primeyros Padres Reformadores da Ef- 

Í | ciarecida Ordem do Patriarca Saô Bento, que derað 

principio em Portugal à Reforma, & que fundárað em Lis- 

boa o primeyro Convento de Sad Bento da Saude, emo Rey- 

| mado delRey Dom Sebaftiaó, & o primeyro delles foy o ve- 

neravel Padre Fr. Pedro de Chaves. Eraefte Padre natural 
‚de Cataluna , & por Catalam grande devoto de noffa Senhora : 
de Montferrate , a Perola de Cataluna. Com atua grande dee | 
voçaõ, que tinha à Senhora , quiz enriquecer o feu Convento . 
de Lisboa com huma copia daquella milagrofa Senhora. E af- 
fim mandou vir de Cataluna hum grande quadro, no qual 
- eftá pintada aquella fagrada Montanha, & nella tambema 
Imagem daSenhora, & em Lisboa mandou,pela mefma copias 
E Tom. VII, , D ” fors 
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formar outra Imagem em tudo femelhante, à queemo Print 
cipado de Cataluna fe wenera, por hum dos mais principaes. 
Santuarios de Hefpanha. Veffe hoje efta nova Imagem,copia 
da primeyra, collocada em huma grande, & fermota Capella 
do magnifico Templo de Saó Bento o novo, tentada em hu. 
ma cadeyra , & no meyo daquella Montanha, que he formas 
da de tatha dourada, com muytas Ermidas, como astem a. 
Montanha de Cataluna , & velfe como Menino Deos fenta. 
do fobre o braço efquerdo.He efta Santillin'a Imagem de per- 
feytiffima efcultura de madeyra do tamanho da natural proe 
porçaó de huma perfeyta mulher; moftra grande mageltade,, 
& he de grande fermofura,; & ambas as Imagens eftaô coroa. 
das de ricas coroas. i + e 
A Imagem da Senhora de Monferrate. de Cataluna he 
tað antiga, que fe entende foy feyta nos tempos da primitiva 
Igreja, & que foy collocada em o Templo de alguma povoa- 
çað, que alli ficava vifinha âquella Montanha, & nefte lugar 
começaria logo a obrar infinitas maravilhas. Depois entrando- 
os Mouros em Hefpanha , a efcondérao os Chriftãos em 
huma cova, temerofos de que os Mouros, como inimigos de: 
Chrifto , a pudeffem injuriar , ou offender. Nefte lugar efteve- 
occulta muytos annos, atê que notempo do Conde Unifre- 
do ;a manifeitou o Ceo ao mundo, por meyo de muytas lu- 
zes, quedelle defciaô para bem , & remedio dos Chriftãos. 
Mas a quem fe manifeftaria efte thefouro , fenað a huns candi- 
dos, & fingellos Paftores, que merecèrað ver, & adorar a «(= 
ta preciofa pedra de Cataluna? He efta Santiflima Imagem de 
celeftial fermofura ; 8& tanta que a todos admira , he do tamas: 
nho da natural eftatura de huma mulher, & taô prodigiofa em 
maravilhas, como o confeffa o mundo rodo.. Chamafe aquel- 
la Montanha Monte ferrado, ou Monferrate, por fe verem: 
nelle as penhas taó cortadas à prumo, & taódireytas, que 
parece que forað ferradas à ferra.) Padre Fr. Antonio de Ye. 
pena ço mano ma dida Garfo 
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de 888.fem embargo de que outros a fazem mais antiga,& ou- 
trosmais moderna. Èfta Montanha em que a Senhora fe ma~ 
nifeftou , he verdadeyramente hum milagre da natureza, por- 
gue efta fe levanta do meyo de hum grande campo rafo, chaô, 
& direyto; & fóbe como duas legoas emalto, que parece 


- quer competir com o Ceo, & faz em circuito quatro legoas. 


Dita de Barcelona fete. legoas, & da Cidade de Manteza 
poucas. Junto à Montanha ficao lugar de Miniftrol, donde 
erað moradores os ditofos Paftores , que merecêraó defeubrir 
a efte celeftial thefouro. . qe 


Mas tornando a Senhora de Meniraterde Lisboa, he 


defaber, quejá nos principios emo primeyro Convento de 


Saô Bento da Saude, eratidaefta Senhora em grande venera- 
E f ae 
.çað, pelos muytos milagres, & maravilhas que obrava, os 


. “quaes continua ainda hoje. He fervida de huma ferverofa Ir- 


mandade , que cuyda muyto do feu culto , & veneraçað, & af. 
fim fe yè afua Capella ricamente adornada. Mas faő tað ca- 
prichofos os feus devotos Irmãos, que eftando a Senhora col- 
locadaem huma rica tribuna, formada no meyo do retabolo, | 
que ainda que antigo , he de muyto valente, & perfeytiflima 

arquite&tura. Com tudo agora lhe eftaô fazendo outro novo, 
& moderno retabolo com outra mayor, & melhor tribuna. Nó 
corpo da Capella que he grande, & mageftofa, fe vem dous 
quadros muyto grandes, & no que fevê à partedo Evange- 
lho, fe vê copiada a Montanha de Montferrate ; o qual quadro 


fe fez em Cataluna ,& de lá veyo para por.elle fe fazer otros 


no, & a Imagem da Senhora , em a meíma fórma, que lá eftã, 
a qualfevê no meyo daquella Montanha. Comefta Senhora 
tem aquelles Religiofos muyto grande devoçaõ ; & nad fó lha 
tem todos os moradores daquelle deftrito; mas todos os das 
quella grande Cidade; & a Fé com que a bufcaó , lhe faz 
experimentar , o quanto a Senhora enche de feus favores, aos 
que fabem valerfe dos feus poderes. 


Di < TITU; 


$» Santuario Mariano 
TIFULO VII. 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora dos Prazeres do Conven 
to de Sab Bento o nguo. 
P Ara a folemnidade dos Prazeres efcolheo a Igreja hum 
Evangelho, que à primeyra vifta parece ter pouca con- 

gruencia com ella; porque todo fe refolve em tratar de Chrif- 

joan.19. to crucificado, & da Senhora ao pè da Cruz: Stabat iuxta 
Crucem Jefu Mater ejus. Mas fe bem repararmos,acharemos 

quea principal parte da confolaçaô ,& prazer ,que a Relura. 

reyçaô de Chrifto noflo Senhor trouxe ao mundo , he da V ir- 

gem noffa Senhora. Porque fe a gloria ha de fer igual, & pros 
porcionada à pena; claro eftá que a de Maria Santiflima nef- 

te dia foy tanto mayor , quanto no da payxaô foy a fua dot 

mais intenfa, Nefte fentido fe pode entender o quediz o As 
poftolo: Sicut foctj paffionum ejus, fic eritis ér confolatmonis. Nað 

{ó quiz dizer que os que foraô companheyros nas penas, & 

dores da Payxa6.; ferað tambem iguaes nas glorias, & praze- 

res da Refureyçaõ ; fenað (allim fe hade entender o ficut )que 

tanto mayor ferá a fua alegria, quanto foy mayor a fua trifteza, 

& que tanto gofárad mais dos prazeres da Refurreyçao, 
quanto mais participantes foraô dos'trabalhos da Cruz, com 

que fe alcançárao. Porque de balde fe efpera gofar os prazeres 

e Refurreyçaó , quem naô paffa pelo crifol das penas da 

IUZ. À : 

Bem fabido he aquilo de Socrates referido por Platamg 
goera, UE andou muyto folicita a natureza por ajuntar o bem, & o 
apud Pla- Malsa alegria, & a trifteza ,0 defcanço,. & o trabalho. Deftes 
o dous contrarios defejou fazer huma fundiçao, & formar della 
huma fó coufa , & naó lhe fendo poflivel fahir com ella a luz, 

ligou eftes dous extremos , traçando o negocio deforte, gue 9 


tao 


bn em ma 


prazer fe feguiflg ao pefar; & o pefar ao prazer, E como ficarzô 
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taô irmanados, que quando nefta vida nað haja mudança, 
infallivclmente a haverá na outra. Por iffo os antigos para fig - 
nificarem efta verdade, pintavaóa Jupiter com dous mundos 
nas mãos, hum de ouro, & outro de ferro: dizendo, que to- 
do o homem havia de gofar de ambos; porque fe gozafie nefte 
mundo o de ouro , no outro gofaria o de ferro; & pelo contra- 
rio , quem cà tivefle mundo de ferro, depois ( ao noffo inten- 
to ) o gofaria de ouro. A iftoalludio o Seneca, dizendo: Hos seneca de 
itaque Deus , quos amat indurat, recognofcit, exercer: > Eos autem Rides 
quibus indulger e videtur , quibus parcere , venturis malis fer vat. SS* 
Erratu emm fiquem judicatis exceptum: venet adillum din feli- 
cem fua portw. He ley efta inviolavel, atodosabranje , & nins 
guem della he difpenfado. | 
O que neítes fabulofos contos nos quizeraó infinuar os 
antigos, nos difle a lingua de ouro com mais difcretas, & elo- 
quentes palavras: Non eft corona fine certamine , ajtas fineloye- D.Gti- 
me , meffis fine labore , regnum Chrifti fine Cruce. Quer dizer, ta 
que coítuma Deos muytas vezes, 'na ordem da graça feguir ** 
as ordens da natureza,aflim como nað ha Veraó fem lhe prece- 
der Inverno, nem aceyfa, que nað cufte muyto trabalho, af- 
fim naó ha gloriofas vitorias, fem precederem arrifcadas bata- 
lhas , nem fe fazem na cafa de Deos mercês, fem precederem 
“ferviços; nað ha Reyno de Chrifto fem Cruz, nem gloria , 
fem trabalhos, nem honras, fem padecer afrontas. Eftehe 
myfterio da Cruz : Stabat iuxta Crucem, rc. i 
O Convento de S. Bento o novo he tað magnifico, que 
nað fóem Portugal ha coufa que o iguale, mas nem em toda 
a Hefpanha poderà haver fabrica mayor, nem melhor. Grande 
hea obra do Efcurial, mas efta feeftivera acabada, entendo 
* queaaexcederia. E he muyto para fentir , que pondo-a aquel- 
la muyto illuftre Religiao em tað bons termos fem ajuda de 
nenhum Principe a nað acabaffe , principalmente o feu fump- 
tuofilimo Templo : gue fe eftivelle acabado , faria mais de 
- Quatro centos palmos de comprido ; & affim he laftima, que 
Tom.VII. D 3 delle 
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delle fenað 'vejaó nem: a terça parte; porque tendo ocorpó 
feis Capellas muyto grandes ,& muyto altas de cada lado, fá 
quatro fe vem; porque as duas ultimas eítao da Capellarmor 
(que fe fez por remedio ) paradentro, a que fe feguia o cru- 
zeyro, & a Capella mòr, que fe vê quafi galgalda toda. O ver- 
fe efte edificio ( que foy talhado, & deliniado por hum Regio 
Arquitecto, & de tað generofo coraçaó , que parece aprendeo 
do mefmo Monarca a quem fervia, que foy a Felippe o 
prudente) fendo tag nobre, & taó magelto(o por acabar, cau- 
fa a toda a Corte hum grande fentimento, a qual fealegraria 
muyto , fe os feus Reverendiflimos Géraes emprendefTem 
em acabar ao menos aquelle fumptuofo Templo, para nelie 
fer Deos louvado,como merece. 

Na primeyra Capella , das ultimas duas que fenað vem, 
da parte da Epiftola fe vê collocada a milagrofa Imagem de 
nofla Senhora dos Prazeres , que he de tað rara fermofura,que 
enfeytiça a todas as fenhoras da Corte; que ordinariamente 
a vaó vifitar , & muytas dellas, quafi todos osdias ; porque 
parece; que fenað fabem apartar da fua prefença. He efta fa. 
grada Imagem de fete palmos de eftatura; & de muyto excel. 
lente efcultura, & taô ricamente encarnada, & eftofada, que 
parece refpira, & moftra acçcens de vida. Tem o cabelo folto, 
& dourado; mas nað lhe pafa dos hombros o que delle fe vê, 
& fobre elle tem hum veo que tambem lhe deffe para as coftas. 
Sobre o braço efquerdo tem ao bello Infante Jefus Menino ; 
mas efte Senhor quafi fempre anda pelas cafas das fenhoras 
da Corte , que he lindiflimo. E he taô grande a Fê, que com 
elletem, que em qualquer trabalho, ou affliçað o mandad lo- 
go bufcar , & nað ficaó defraudadas na fua efperança, porque 
com a fua prefença aliviad as fuas penas, & confeguem oque 
pertendem da fua Divina Clemencia. 

Efta Santiflima Imagem tambem veyo do primeyro Cõ« 
vento, porque lá a deviad tambem mandar fazer aquelles San- 
tos Padres Reformadores , para a collocarem no novo Pas 
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plo, & comoelle era grande, aflim difpuzeraõ , que todás 
as Imagens, que nelle fe haviaő de collocar:, fe fizeflem muy- 
to grandes, & avultadas. Das maravilhas que tem obrado na- 
da contta ; porque os Religiofos daquella cafa nunca fizerað 
memoria dellas ; mas he certo, que tem obrado muytas , que 
podiaó referir os queas experimentárad. E ella por quem he 

(para que a poffamos ver mais patente aos olhos de todos ) 
mova àquelles Reverendiflimos. Padres Géraes a que acabem 
aquelle fermofo Templo, para que aflim poffamos fem impe- 
dimento gofar da lua fetmofa prezença. Feftejað a efta Se- 
nhora em o feu dia , que he na fegunda feyra depois das oyta- 

vas da Pafcoa. à Pi 
Diogo de Caftro do Rioafcendente -dos Vifcondes de 
Barbacena,foy cafado comDonaBritesVaz.Efte fidalgo acom- 
panhoua ElRey Dom Sebaítiad,, que lhe fazia muyta honra, 
&aflim o acompanhou na jornada de Africa,aonde efcapou da . 
Batalha, & ficoucativo. Era devotiflimo de nofla Senhora - 
dos Prazeres; & a ella fe recomendava muyto, & affim fe en- 
tende fora refgatado por favor de nofia Senhora. . Vindo do 
cativeyro chegou aLisboa em dia de'noóffa Senhora dos Prazes 
res, tudo retonheceo fer favor da Senhora. Efte fidalgo infti- 
tuio o Morgado de Barbacena com fua mulher Dona Brites 
Vaz, & como fe confeffava tað obrigado aos favores da Se- 
nhora dos Prazeres, poz no feu Morgado efta obrigação, que 
os poffuidores delle fariaô a fefta da Senhora todos os annos, 
& (empre com Miffa: cantáda, & Sermad , & que daria aos 
Padres de S. Bento doze mil reis para o jantar,& que afiftiria 
nelle omefmo Senhor do Morgado, ou ao menos hum cria- 
do feu. Efta Capella comprou Ruy Dias, & fua mulher Cas 
therina Teyxeyrade Macedo para fi, & para feus herdeyros y 
& inftituhio nella huma Milla quotidianaçhe: hoje o Adminif. 
trador della o Senhor de Mello. and 
— O mefmoDiogo' de Caftro: do Rio quando veyo refga- 
tado de Berberia ;trouxe comíigo humicofre de prata que o 
P. Diy Pontis 
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Pontifice Gregorio XIII. tinha mandado a ElRey Dom Sei 
-baftiad,0 qual fe conferva na cafa dos Bifcondes da Barbace« 
na,& he dofeu Morgado. As reliquias faô hum bocado de 
ferro de húãa das fettas de S. Sebaftiaô que lhe mandou o mef- 
mo Pontifice, ou huma fetta banhada em fangue, huma parti- 
cula do Santo Lenho, & hum efpinho da coroa de Chrifto, & 
huma muyto notavel de Sa6 Francilco Xavier ,& outras mais, 


. 
` 


Cardofo em 22. ce Janeyro. 


TITULO -IX 


Da milagrofa Imagem de N Senhora das Anguftias do Conven: 
- to novo do Patriarca S. Bento. e 


~ Ntre as Imagens de grande devoçaó , que fe venera6 no 
E Auguftiflimo Templo de Saô Bentoo novo, huma del- 
las he a devotiflima Imagem de noffa Senhora das Anguftias, 
com a qual nað fó os Religiofos daquelle grande Convento 
tem muyta devoçaôd , mas todos os moradores daquella gran- 
de, & populofa Cidade de Lisboa. Veffe efta Senhora collo- 
cada ema primeyra Capella, que fica à maô direyta, quando 
fe entra naquella grande Bafilica. He de veftidos, & tem no 
peyto huma efpada em fignificaçao da fua anguítia, & dor 
que experimentou, & que penetrou o feu coração, quando 
vio ao Author da vida defunto em feus braços , & todo defpe- 
daçado pela crueldade daquelles mefmos, a quem folicitava 
a vida da gloria. Eftá efta Senhora com toalha, tunica roxa, & 
manto preto, em pè, & com as mãos fechadas, & crufados os 
dedos,demonftraçoens de fua grande pena,& fentimento. Po. 
rèm na occafiaô em que a feftejaó,a veftem de galla, & com 
precio mantos de tella branca ; mas fempre com a fua toa« 
a. 

-He efta facratiflima Imagem tambem da proporçaő das 
mais : tem fete palmos de eftatura , & moftra no a 
p A sg 
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do rofto a grande pena, que o feu brando coraçað experimen- 
tou com a vifta de feu Santiflimo Filho morto, pela cruelda- 
de de feus inimigos. Tem efta Senhora huma nobilflima | 

' Confraternidade , que a ferve com grande, & fervorofa devo- 
çað,a qual eftá enrequecida com hum grande thefouro de gra. 
ças, & Indulgencias, & gofa de huma grande prerogativa, a 
qual he comungarem todos os feus Confrades em o dia da fef. 
ta feyra Santa, em o qual lucram hum grande Jubileo. Etta 
graça gozados Irmãos , & Confrades ha muytos annos; por. 
que já no Convento yelho ferviaô a efta Senhora, & de lá a 
trouxeraó pira o Convento novo, Feftejaô a Senhora das An- 
guítias os feus devotos Confrades em as oytavas da Paícoa da 
Refurreyçaõ. | 

Por conta da devoçaô dos mefmos Confrades da Se- 
nhora correo fempre o fazerem os paflos em aquella Igreja na 
femana Santa, & muytas vezes com figuras vivas, o que fa. 
zia com muyta grandeza, & deípeza. tambem defta Senho. 
ra fenaô referem maravilhas, nem milagres em particular; 
mas he porque nunca dellas fe fez memoria ; mas por grande 
maravilha da Senhora fe deve ter certamente a grande perfe- 
verança,&a grande devoçaô com q osfeus Irmãos perfeverá.. 
rað fempre em a fervir;& aSenhora lha pagaria,& ellesaflim o 
reconheceriad nos augmentos que experimentavaó em fuas 

‘cafas : A fua Capella tambem he mageftofa como as mais. ` 
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' 


Da milagrofa Imagem de na a Senhora da Soledade emo 
— Conventonovo de S. Bento. 


j Capella, que fica em paralelo com aquella em que he 
venerada a Senhora das Anguítias, & que fica à parte 
cíquerda , ou do Evangelho, he dedicada a ncfla Senhora da 


Soledade ; aonde fe vê huma devotiflima Imagem fua , rec 
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jhida em hum tabernaculo,ou nicho fechado com huma grans 
de vidraça de hum fó vidro criftalino. He efta Santiflima Ima- 
gem tambem muyto antiga, & foy tambem tida em grande 
veneraçaó no feu primeyro Convento , hoje Collegio dedica- 
do a noffa Senhora da Eftrella, & delle a trouxérao os feus 
Irmãos para o novo Convento , quando os Religiofos fe mu- 
dàrað para elle. A fua fermofura, mageftade , & fentimento 
que moftra, & reprefenta ,a faz ainda muyto mais venerada. 
He de grande eftatura; porque tem alguns: fete palmos, he 
de roca, & de veftidos ; & fe vê com toalha, & mantopreto, 
eftá lentada em huma cadeyra, & no fentimento que reprefen- 
ta , & na grande dor que moftra , caufa em todos os que nella | 
poem os olhos, com pia, & devotaattençaó , huma muyto 
grandecompayxaô, & latima, & faz que fe confidere à vifta 
daquella grande pena , que reprefenta , que a caufa foraõos 
noflos peccados. ud [ 
A Capelia defta Senhora he magnifica,& eftá toda ador- 
nada de excellentiflimas pinturas, aflim o te£to todo , que he 
apaynelado , como as ilhargas, em que fe vê quam grande ha 
fido a devoçað, & a defpeza daquelles devotos Irmãos da Ir» 
mandade da Senhora, pois. fervem à Senhora da Soledade com 
o mefmo affegto, & generofidade com que afliftem, & fervem 
à Senhora das Anguítias; & aflimfad os Padroeyros deftas 
Capelas, & fazem as feftividades da Senhora com: muyta 
grandeza. A devoçað para com efta Senhora he muyto gran- 
de, & ella com a fua piedola vifta , & fentimento , que moftra, 
eftá penetrando os coraçoens, & affim a bufcaó aquelles que 
fe vem em alguma pena, & aflliçao, & com'a prefença , & vif- 
ta da Senhora confeguirad alegria em feuscoraçoens, & con- 
formidade nos feus trabalhos. A fua fefta difpoem os feus de- 
votes Inmãos notempo que feajufta, quefempre fe fazde- 
pois da feita da Senhora das Anguítias, War 


ak 
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| TITULO XL. = 
- Damilagrofa Imagem denoffa Senhora do Cabo de Lisboa. 


TD Ara aquella parte que refpeyta o Noroefte da Cidade 
M de Lisboa, fica a Freguefia de Saó Sebaftiad da Pedreyra; 
“nelta Freguefia, que naô difta muyto da Cidade em a eftra- 
da publica, que vay para Sintra, & para todasas mais partes, 
para as quaes fe frequenta efte caminho, fe vê o Santuario de 
nolla Senhora do Cabo , aonde he venerada huma devotiflima 
Imagem de Maria Santiflima, a quem fe deu eltetitulo, pela 
devoçaô daquella milagrofa Imagem , que fe venera no Cabo 
de Efpichel, a quem invocaô com o mefmo titulo daquelle 
lugar. Os principios, & origem defta Santiflima Imagem que 
naquelle fitio fe venera , he nefta fórma. i 

Hum Cidadad de Lisbca chamado Antonio Gonçalves 
Prego, que foy muytos annos Prebendeyro do Eminentifli- 
mo Cardeal Dom Luiz de Soufa, Arcebifpo de Lisboa , foy 
defde menino de quatro annos devotiffimo de noffa Senhora ` 
do Cabo, a referida Imagem venerada no Cabo de Efpichel, 
Imagem muyto celebre, & venerada naquelle fítio, & como 
era muyto rico,& tinha com que poder fazer à Senhora muy- 
tos obfequios ; aflentou comfigo dedicar à'Senhora huma 
cafa em Lisboa. Para efte fim comprou em a Freguefia de Sa 
SebaftiaS da Pedreyra huma Quinta , & nella edificou huma 
Ermida junto às cafas , que dedicou à Rainha dos Anjos, com 
o titulo de noffa Senhora do Cabo, à qual Ermida fe deu prin» 
cipio no anno de 1703. & no anno de 1705. fe diffe nella a prix 
meyra Mifla, & fe collocou a Santiflima Imagem da Senho- 
ra. : 
He efta fagrada Imagem de grande fermofura, he de ef- 
cultura de madeyra, obrada pelo Efcultor Joaô de Araujo. A 
fua eftatura faó cinco palmos, & tem fobre o braço efguerdo ao 


e 
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Menino Deos , & ambas as Imagens faó perfeytiflimamente 
obradas , tanto na efcultura, como no eftofado , & encarnado. 
Eftá a Senhora collocada em humarica tribuna, em o meyo 
de hü perfeytiflimo retabólo de talha moderna, & ricamente . 
dourado: veffe a Senhora com grande culto, & veneraçað , 
com cortinado de feda , & o Altar adornado de ricos ramos 
de feda , & provido de muyto preciofos ornamentos, tudo ef- 
tá com muyto adorno , decencia , & mageftade, 12 
Eftá toda ekta Ermida azulejada , affim a Capella mòr 
que he unica ;como o corpo da Igreja com muyto aceyo. O 
azulejo he o mais preciolo, que fetem vifto:foy feyto em 
Olanda, aonde fé mandára fazer de propofito, & feduvida 
fe fe contentariaô com duzentos mil reis pelo milheyro. Dis. 
zem que fora huma tomadia, que parece o quiz a Senhora pas 
ra ornato da fua cafa. Cada hum deftes azulejos he huma lamia 
na; aonde fe vê pintado hum Paiz, huma cafa, hum rio, hum 
caftello, todos faô diverfos huns dos outros; as figuras, que 
nelles fe vem,eftad com tanta viveza que parece eftaô animas 
das, & a mayor excellencia, que alli fe admira, he , que entre 
tantos ezulcjos, nenhum fe parece como outro. No corpo da 
Igreja os azulejos todos faô por hum eftylo , os da Capella faô 
obrados por tres modos diftintos ; porque os do corpo da Ca- 
pella, dos quadros de pintura para bayxo fað todos pinta- 
dos com muyta diverfidade, & os que lhe fazem acercadura, 
126 entref.chados por cutros dous eftylos, mas das mefmas 
figuras, cafas , caftellos, & rios. E por detraz da tribuna, ain. 
da fe vem outros tambem diverfos. Todaseftas perfeyçoens 
faô dignas da cafa daquella celeftial Rainha, que parece enca- 
minhou Deos para ella taô perfeytos adornos. 
Logo que efta Senhora foy collocada naquella cafa, cos. 
meçou a fer bufcada, & venerada da gente daquelles contor- 
nos, & muyta vay de propofito a vera Senhora, & a ver tam- 
bem os adornes, & a perfevçað daquella fua cala, & de cami- 
nho receberão tambem cs favores da fua liberalidade, que: ` 
nunca falta em os repartir atodos ` = = ~ > TI 


Livro 1. Titulo XIL sê 
TITULO XIL , 


Da milagrofa Imagem de N.-Senhora da Afjumpçao , ou da Ca: 
roa- que fe venera e a Igreja de Santo Eloy. y 


Ntre as feftividades de Maria Santiflima naô fey que 
— Ms haja outra de mayor confolaçaó, & alegria para os pzc- 

Cadores;como a da fua triunfante Aflumpçaõ,& Ífubida ao Ceo 
em corpo, & alma gloriofa , a tomar poffe do lugar mais alto, 
que lá tem pura creatura.E aflim a nað devemos celebrar com 
lagrimas » fuípiros, & enternecimentos do coraçaó , porque fe 
adufenta de nòs ; mas com efpirituaes jubilos, & alegria de nof- 
fas almas , pois fabemos que fobe ao Ceo , nad fó para gofar de 
Deos , & receber delle as coroas, & premios confórme aos 
feus muyto grandes merecimentos ; & tambem , para enchu- 
gar as noflas lagrimas , aflegurar noffas efperanças, & folici- 
tar o noflo remedio. E ainda que nefte, dia a Virgem Maria 
morreo, & fua Santiflima Alma realmente fe apartou do feu fa« 
gradocorpo : toda via logo que morreo, & fua Santiflima Al- 
ma fé apartou do corpo , fubio gloriofa a gofar de feu Santif- 
fimo Filho, & affim foy immediatamente glorificada , & em 
corpo, & almã exaltada fobre todos os Coros dos Anjos, os 
quaes aacompanhàraő com humm foberano, & “grande triun- 

O, o 
— O Evangelho que a Igreja ufa nefta celebrilade da Ses 
hhora; he do Evangelifta Sað Lucas, em que refere os exerci- 
cios , & occupaçoens daquellas duas Irmãs Maria, & Marta, 


das quaes aquella fe entregou toda à contemplaçad dos myf-. 


terios , & maravilhas de Chrifto , & fua doutrina, & efta toda, 
e occupava em obras de mifericordia,corm os neceflira los,en- 


re Os quaes era o Senhor Jefus, & os feus Difcipulos. Sobre | 


fta hiftoria fe pôde difcorrer com eftas confideraçoens; a 


primeyra da grande coherencia, que temo Evangelho de 
j + Branco CoTercner etemo L a 
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Marta ,-& Maria com a feftividade da gloriofa Aflumpçã 
da Senhora, & de como Deos he pontual em premiar ostra- | 
balhos; em que nos pomos por feuamor ; a fegunda que no 
exterior conferto com que o folicita Martha, compunha afua 
cafa para hofpedar a Chrifto , & na devota attençaô com que 
Maria era ouvinte defua doutrina, fe nos enfina a efpiritual 
difpofiçaô, & interior ornato de noffas almas, neceffario para 
o receber efpiritualmente por graça, & corporalmente Sacra- 
mentado. A terceyra que coftuma Deos tambem acudir pe- 
Jos feus fervos;faindo a campo em defenfa de fua honra,quan- 
'do vê que fem razaô faô notados, ou perfeguidos. . 
` Jadiffemos no primeyro tomo deftes noffos Santuarios: 
Livro I.tit.37. os principios da Fundaçað do Convento de 
Santo Eloy , & aflim agora diremos ( como entad diflemos dw 
Senhora do Valle ) os principios da milagrofa Imagem de 
noffa Senhora da Afumpgað , & da magnifica Capella que 
“naquella Igreja edificou o Cardeal de Alpedrinha; Dom Jore 
ge da Cofta. E aflim. he de faber que morrendo no anno de 
1463. a virtuofa, & devota Infante a Senhora Dona Catheri- 
“na, filha terceyradelRey Dom Duarte , & da Rainha Dona 
“Leonor, a qual fendo defpofada duas vezes,huma com Carlos 
Principe de Navarra, & Aragaó; & morrendo efte a defpo- 
fára6 depois com Eduardo IV. de Inglaterra, Nefte tempo. 
adoeceoa Infante, & daquella doenga voou para o Ceo; de 
idade de vinte & Ífeteannos ; porque a tinha Deosefcolhido: 
para efpofa fua, como fticcedeo à Infante Santa Jeanna, filha 
de feu Irmaô Affonfo o V. & a Santa Edeltruda, filha delRey 
de Inglaterra. Foy efta Princefa muyto Santa, & della faz 
mengað Jorge Cardofo no terceyro tomo do feu Agiologio. 
a 17. de Junho. Na mortedeyxou porfeuteftamenteyro ao, 
Cardeal Dom Jorge da Cofta, feu Meftre , & feu Confeflorg 
a quem ordenou deffe fepultura ao feu corpo aonde melhor 
lhe pareceffe: A” vifta defta difpofiçao a mandou fepultar em 
a Igreja do Convento de Santo Eloy ; na Capella do Bifpo 
A ci ad q e Dom 
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Dom Domingos Jardo , que era a da maóô efquerda dedicada: 
ao Santiflimo Sacramento , em quanto elle lhe fundava a fer- 
mofa Capella, que dedicou à Senhora da Gloria, ou da Coroa, 
que depois (como fica dito ) intitulãrao da Adumpçaó, por 
fe feftejar no feu dia de 14. de Agofto. Morreo a Infante no. 
anno de 1463. & node 1471. foy tresladada à fua Capella em 
hum rico tumulo de finiflimo jafpe branco. 

Nefte meyo tempo foy collocada a Santiflima Imagem 
da Senhora da Aflumpçaõ em a fua Capella , aonde logo foy 
buícada com muyto grande devoçso ; & como a fua fermotu. 
ra era tam grande , atrahia a fi os coraçõens de todos , & 

“alli começou logo a obrar muytas maravilhas,& milagres,an- 
da que nenhum foy authenticado; maselles moftravad fer 
maravilhas da Mãy de Deos. Tem efta Santiflima Imagem fz- 
te palmos, & aflim he daeitatura de huma perfeyta mulher. 
He de excellente efcultura de madeyra , eftá com as mãos 
levantadas ,. como fe coftumaó pintar , & obrar as Imagens 
que reprefentao aquelle myfterio. A fua fermcfura he admira- 
vel. Efta fagrada Imagem a obradora de grandes maravilhas, 
quando foy na edificaçaó daquelle novo ; & magnifico Tem- 
plo , fe lhe edificou em paralelo da Capella da Senhora do 
Vaile outra, em tudo igual q he de finiílimos jaspes com huma 
tribuna tuberta de talha dourada, & quando nella adeviad . 
collocar, pois para ella toy edificada, entaS os feus Confra- 
des que fad os Mercadores dos vinhos, com o pretexto de fe 
ver, que nella havia atraça feyto algum damno, mandárad 
fazer outra:nova. E a Senhora obradora. das maravilhas a col- 
locárão na Sacriítia: podendo-fe remediar aquelle damno, que 
nao era nada, com a mandarem eftofar denovo; & nað fey fe 
entrou aqui a conveniencia de algum Confrade, que por 
grangeara algum Compadre Efcultor, o muyto que fe deu 
pela iranufaStura da nova, trabalhou em que a milagrofa Ima. 
gem antiga, fe defterrafle do fe ı lugar, o que eu nunca confen= 
tira, Muyto fentirad alguns daquelles Religiofos graves a 
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“Anciãos daquella cafa a mudança, pela grande devoçað « que 
lhe tinhaô. E eftesa vað venerar, & a bufcar muytas vezes à 
Sacřiftia. 

Eis aqui como tal vez a ambiçað, & os intereffes huinanos 
defterraô muytas vezes dos feus lugares as Imagens milagro- 
fas. Mas qual feja o Efpirito, que os move a ifto, nað quero eu 
agora dizer, & fo quero fentir a indevoçaó com que fe ferve a 
Mãy de Deos, a qual devia fer pura, & defintereffada. Sa 
obrigados os Mercadores dos vinhos a pagar certa penfad 
paras gaftos da Irmandade. A primeyra, & antiga Capella 
era mageftofa, & nella havia hum rico retabolo, adornado de 
preciofas pinturas antigas; mas de maô excellente: nelle fe 
viað retratados ao natural a Infante Dona Catherina, na figue 
ra de huma Santa Catherina Virgem, & Martyr, & o Cardeal 
Dom Jorge da Cofta emo banco do retabolo, & outras muy- 
tas Imagens, & Saô Luiz Bifpo de Tolofa, a quem tambem 
fe havia dedicado a Capella, pela grande devoça6, que a In- 
fante lhe tinha. Sobre o Altar fe via embebido otranfito de 
noffa Senhora , & os Santos Apoftolos afliftindo , tudo de tas. 
lha ricamente obrado, & no meyo fe via a Imagem da Senhou 
ra fubindo ao Ceo toda fermofa, & refplandecente: Pulchra 
ut luna, electa ut Sol. No pavimento da Capella para a parte 
do Evangelho fe via o Maufoleo da Infante, que he de res. 
quiflimo marmore branco lifo , como fica dito , efte fe vê pls 
debayxo datribuna da Senhora. 

A Imagem moderna da Senhora da Affampçað eftá na 
referida Capella com mageftofo culto, coilocada fobre hum 
rico trono de Serafins, & quafi fempre cuberta com hum pree 
ciofo veo. Vefle com huma rica coroa , & com roupas da mef- 
ma efcultura de madeyra muyto bem lançadas , ainda que O 
Artifice fenað ajuftou muyto ao myfterio ; porque a devia fas 
ger com as mãos levantadas , como a antiga. Eftá com as mãos: 
largas , o braço direyto eftendido, & a mad efquerda fobreo 
Peito! Finalmente fendo efta Senhora o retrato de toda a fere 

mos 
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mofura da Gloria , ainda afim na primeyra fe reconhece 
muyta mais belleza ,& mayores perfeyçoens : eftá ricamente 
eftofada ,& encarnada, & por iflo fe encobrem mais as impe- 
ticias do Elcuitor. Das maravilhas da Senhora antiga referire- 
mos agora tres , que por taes fe deyem ter. | 

A primeyra feja efta. Andava hum moço armador ar- 
mando, & compondo o tecto da Igreja para a feftividade da 
Senhora, defcuydoufe hum pouco, ou porque eftendeo mais 
os braços doque devia, cahio do alto, & vindo pelos ares, 
chamou pela Senhora da Alumpçaô , que lheacudife, &o, 
livzaffe , & ella o fez como Mãy piedofa , que naő quiz peri- 
gaffe no feu ferviço; porque cahio fobre a Mefa, que entaó ti- 
nhaa Irmandade na Igreja, ouentreella, &obanco, & na- 
quelle lugar ficou pofto em pè, & tað fem queyxa, ou lefaô 
alguma, que dando à fua benigna bemfeytora as graças , logo 
continuou o trabalho de compor , & armar o mais que falta- 
va. i 

O fegundo prodigio foy, que hum Reytor daquelle 
Convento reprefentando-felhe, que. os Irmãos da Irmanda- 
de da mefma Senhora encerravaô mais deprefla o Santiflimo 
Sacramento do queera bem, & ifto por naó gaftarem muyta 
cera; o Reytor mandou que no dia inteyro da fefta da Senho- 
ra fen:6 encerrafle, fenað bem tarde. Replicárað alguns Ir. 
mãos; mas o Reytor períftio; & executou-fe o que elle man- 
dava. Foy acera queymada a pezar acala do Ciricyro, & 
achoufe que fenaô havia gaftado nada , ou quafi nada do pefo 
em queo-Cirieyro a mandâra. Quiz moftrar a Senhora, que 
em feu ferviço nada falta,& antes fobeja muyto. - 

O terceyro prodigio foy que faltando os Irmãos algu- 
mas ve:escomoazeyte, que erað obrigados a dar, para af. | 
cender a alampada da Senhora, os Ceriftas ajudantes do Sa- 
criftão mòr proviað a alampada da Senhora com algum azey- 
te, que lhe fobejava do provimento das mais alampadas da 
Igreja, o qual fendo limitado, durava mais do que o das outras 
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alampadas.Hum Irmão leygo chamado Francifco da Annun- 
ciaçaô referio ao Padre Doutor Jofeph da Natividade-( que 
nos deu eftas noticias ) que lançando huma vez huma peque» 
na quantidade deazeyte na alampada da Senhora, eftivera 
feis dias,& feis noytes acefa fem lhe deytar outro algum azeys 
te. E feriad fem duvida os Anjos nefte tempo osfoliícitos Sa- 
criftães ,& afim nað fofriao , que aalampaa da Senhora fe 
apagaffe. Da Senhora da Coroa, ou da Atiumpça6 faz men- 
çaõo Padre Meltre Francifco de Santa Maria em ofeu Ceo 
Aberto na terra, & Hiftoria da Congregaçao do E vangelifta 
de Portugal 1.2.cap. 20. & Jorge Cardofo no feu Agiologio. 
tom. 3. pag.718. Sã 


TITULO mal 
Da milagrofa Imagem de nofja Senhora do Paraifo. 


E Maria Santiflima pela boca de todos os Padres o ani- 
Hymn. À madoParaifo,novo Paraifo,celeftial Paraifo,Paraifo myf 
Grrc. tico, Paraifo da immortalidade, Paraifo efpiritual do fegun- 
apud But. do Adam, Para:fo daarvore viva da nofla faude, Paraifo das 


T9 Ego à e 
Rupl.s. delícias, Paraifo de Deos, Paraifo do gofto , & Paraifo florens 


pea tifimo da Virgindade. He Parailo animado como 2 acclamaô. 
hymn. de OS Padres Gregos: Paradifus animatus , lignum vitæ Domi- 


= di num habens , in medio cujus dulcedo vitales facit partisipes, quê. 
Grep, CONtagioni fuccnbuerani. Paraifo novo comoa intitula Rupere 
Nec TOS Parafo celeítial: Paradifus novus, Paradifus colefeis, 
dean Paraifo myftico, comolhe chama Cofme Hierofolomitanos 
vor.  Paradifus myfticus laborate germanansChrifêum. Paraifo da im- 
“dai mortalidade, como diz Gregorio Neocefarienfe: Paradifus 
a. immortalitatis femper vigens. Paraifo efpiritval do fegurdo 
Tin Adam, como a nomea Proclo: Paradifus fpwitualis fecundi 


| Fica ý É + . 
Xar Ádami. Paraifo vivo da nca rude, comoo dsfereve Andrè 


Hierofolomitano: Paradi/us vividi faluias nofiræ ligni, que 
É k dy -ipfune: 
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ipfum horti Eden colonum, Chriftum inquam Dominum , intra 
fe habeas figuru m feadumbratum : quismefabili quadam poten- 
na, fluminwinfiar , vivi parum uterum ejus egreffus , orbu fa- 
ciem irrigavi Xarailo de todas as delicias como a acclama dan- 
- to Ephrem, & Sad Boaventura : Paradifus deliciarnm totiusque s. Ephre 
amentatis » O wnmortalitars. Paraito de Deos , como diz T laud. 
-Gregorio Neocefarienfe: Paradifus Da ratione preditus. Pa- poça. 
raito do gofto , como a invoca Sad Pedro Damiaô : Paradifus vem. 
voluptatis. Paraifo fiorentiflimo da Virgindade,como lhe cha- w ady 
ma Baíilio ode Seleucia. Paradifus florenti fimus Virginitatis, num.z, 
in ouo hgnum vitæ fatum produxit fructus ommbus falutariso Sue 


x j - ! i tat. go 
ex quo Evangeliorum fons in quatuor ora fectus , miferationum de an- 
flumma credentibus deduxit. vunt, 


Huns dos grandes louvores que o Divino Efpofo deu à ne 
fua amada Efpofa, foy chamarlhe Paraifo , ou jardim fechado: fer-deAn- 
Hortas conclufus. E huma das interpretaçoens, que os Expo- Bafi se- 
fitores daô a eftas palavras, he que o Divino Efpofo falla com leve. 

“a Santiflima Virgem, &a compara ao jardim fechado, defte oraa 
voto he Jufto Orgelitano , o Abbade Ruperto, & outros ; & ` 
fobre ifto dizem coufas muy lindas , que naó pertencem aqui. 

Tenho para mim que alludioo Divino Efpofo âquelle primey- 

“rohorto, & jardim que ouve no mundo. Digo o Paraifo ter- 
real, emque Deos poz ao primeyro homem, fazendo-o feu 

Jardineyro , & conftituindo-o guarda delle: U4 operaretur , & 

cuftodiret illud.E poz elle taó pouco cuydado nifto ; que Deos 

lhe encomendou, que entrou-a (er pente nelle em hora, que a 
elle, & a nóôstodos perdeo. Se Adam fechára a porta do Pa- 

railo, & fe precatárz,nunca o demonio a tanto fe atrevera, & 
elle confervára o eftado da innocencia , & graça em que Deos 
o haviacreado. Efqueceofe da fua obrigaçao, ficou tudo de- 
voluto ; entrou a ferpente, que nelle , & em feus filhos fez pe- 
la culpa original tamanho eftrago, como he o que todos ex- 
perimentamos. Dizer pois o Efpirito Santo à Mãy da pureza 
que era Paraifo, que era horto Fiada » foy o mefmo sm fe 

2 MiC- 
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difera, que fe alèm , por falta de refguardo, & cautela, & 
por fenað fechar a porta ouvera peccados , & fe perdera a Di- 
vina graça, em o Parailo da fua alma os nað havia; por quane 
to delde o inftante em que fora cheya della, eftivera por or- 
dem do Ceo fempre fechada: Hortus conclufus, Ec. & fempre 
nella fe confervára, & nunca nella tivera entrada a ferpente 
inimiga da falvaçaó do mundo. Tudo ifto parece que quiz di- 


* zer Saő Joað Damafceno: Adhanc enm paradifum (talla da 


Damatc. 


Osat.r, . 


de dorm, 


Virg. 


Senhora ) ferpens aditum non habuit. pai 
O Santuario , & a cafa da Senhora do Paraifo, que ve- 
mos hoje fituada defronte das portas da Cruz , & extramuios 
da antiga circunvalaçao da Cidade de Lisboa, que efta fer- 
vindo hoje de Paroquia à Freguefia de Santa Engracia, teve 
osfeus principios em a Freguefia de Santos o velho ( pur 
diftinçaô de outro novo Templo, que fe lhe dedicou ) na 
parte Occidental da mefma Cidade, & perto do Convento de 
nofla Senhora dos Remedios dos Padres Carmelitas Defcal. 
gos. Depois fe tresladou ao fitio, em que depois fe edificou.o- 
Miufteyro de Santos, por mandado delR ey Dom Joa o II. & 
fez. fe efta mudança no anno de 1366.em 15.de Agofto com a 
fua Confraria: aqui perfeverou, até que as Freyras da Ordem 
de Santiago cccupárad aquelle lugar. Defte fitio foy treslada- 
da ultimamente a Senhora do Parailo. com afua Confraria 
para o lugarem que hoje he venerada defronte das Portas da 
Cruz, por Diogo Pereyra Cavalleyro da Ordem de Santiago, 
pondo-lhe a condiçaô, que nað pudeflem os Irmãos da fua 
Ermandade paffar o dominio defta Igreja a outros pofluidores, 
Benzeo efta caf; da Senhora o Bifpo de Fez, Dom Belchice 
Beliago, no anno de 1562. faô os Adminiftradores defta Er. 
mida os Pe fcadores do alto » Congregados em huma Irman- 
pe elles faã os que fesvem , & feftejao a Senhora do Pas 
raifo.. 
Eftá efta Santillima Imagem collocada ema Capella col- 
atada parte do E vanbelho cm huma rica A 


t 
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fe vê com grande venetaçaô fechada em hum nicho, ou taber- 
naculo com vidraça, circulada de talha dourada, & com a-- 
dorno de cortinas, & dentro ramos de prata batida, & outros 
de flores artificiaes. He efta Santiflima Imagem de efcultura 
de madeyra , tem fobre ó braço efquerdo ao Menino Deos , & 
ambas as Imagens fe vem corvadas de prata. A fua eftatura 6 - 
perto de feis palmos, & feftejafe em 14. de Agofto. Heefta 
Santiflima Imagem muyto milagrofa, como o eftaó teftemu. 
nhando os muytos quadros que fe vem pender das paredes das . 
quella Igreja, & outros mais finaes, & infignias das fuas mara- 
vilhas, Nos quadros fe relataô as grandes mercès, que a Se- 
nhora faz aos feus devotos. Da fua origem , & principios nað 
pude defcubrir nada, o certo he, que he muyto antiga; por: 
que fendo venerada muytos annos no bayrro da Pampulha de 
donde foy mudada para o fítio aonde fe fez o Convento novo 
de Santos, no anno de 366. & ha hoje 349. que ifto fuccedeo,. 
& fendo já venerada de muytos annos no primeyro fitio, aon» 

“de tinha Irmandade que a acompanhou. “Tudo ifto denota 

«muytosanhos , fe alli appareceo no fítio em que fe lheedificou 

a primeyra cafa , nað confta, nemo pude defcubrir ; mas já lá 

era bufcada com muyta veneraçao, & ifto he coufa em que. 

«podemos conjeéturar , que havia naquella Santa Imagem al. 

-guma fingularidade que nos he oculta. Defta Santa Imagem 

faz mençaõd o Arcebiífpo Dom Rodrigo da Cunha,na fua Hif- 

toria Ecclefiaítica de Lisboa”, & o Author da Corografia Por- 

tugueza , tomo 3.p. 366.8 o Padre Fr. André na fua Hiftoria 

de Santiago manufcrita. E 


TITULO XIV. 
Da Imagem deno(ja Senhora do Pilar , refgatada em Argel. 

+ O thefouro do Real Convento de Sad Vicente dos 

Conigos Regulares de meu grande Padre Santo Agof- 

. Tom. VII. OO Es. o “a 
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tinho da Cidade de Lisboa fe venera entre as preciofas Re. 
liquias daquelie magnifico Convento, como'joya de inexti- 
mavel preço, huma Imagem da Virgem nolla Senhora, tað 
pequena, que faz dealto tres quartos de hum palmo, a qual fe 
vêcollocadaem hum Pilar, ou columna do mefmo tamanho, 
& afim vemafazer a Senhora com atal pianha palmo, & 
meyo. He efta Santiflima Imagem huma perfeytiflima copia 
da Senhora do Pilar , he de efcultura de madeyra incorruptia 
vel ,& leve, & eftà toda dourada, aflim nas roupas , como no 
manto, excepto os roftos , & as mãos da Senhora, & do Meni- 
no Jefus , que tem fobre ò braço efquerdo; o Pilar he fingido 
de pedra. Aflima Senhora, como o bello Menino, em tanta 
pequenhez, faó obrados com tanta perfeyçaó , que verdadeya 
ramente fe pôde duvidar,fe ouve mãos de homens, que pudefa 
femobrar tanta perfeyçaô , quanta fe reconhece naquella pre- 
ciofa Imagem da Senhora , & tambem do Soberano Menino, 
porque a fermofura , & mageftade , que moftra , nað fe pòde 
declarar: com palavras. O Menino moftra ter hum dedinho 
quebrado , & a Senhora eftende o braço direyto,. & moftra 
gue teve fceptro. e o 
Efta-Santiflima Imagem da Senhora do Pilar trouxé- 
rað âquella Igreja pelos arinos de:1670. & tantos {fendo Ca- 
“pellao, & Procurador das coufas da Capella, & culto da mi- 
Jagrofa Imagem. da Senhora do Pilar que'fe venera nella, 
o Padre Dom Francifco dos Martyres ) dous mancebos , que 
haviaõ-eftado cativos ( diziad elles ) em Berberia. Eftes a en- 
tregárað ao referido Padre, dizendo-lhe, que a-haviad remido: 
do poder dos Mouros ; pelo preço de huma pataca, & que a 
traziað àquella Igreja, para que nella fe tiveffe com toda a ve- 
neraçaó,q fe lhe devia,& q a traziaó alli por fer cafa da Senhora 
do Pilar. Agradecêrad muyto (os Padres, que fe achavað pre- 
fentes emo bofete àquelles peregrinos apreciofa dadiva , que 
offereciad à Senhora do Pilar. Moftraraô-fe os mancebos muy- 
to definteregados; & fó aceytárad algumas medidas, cadeas, 
a : ; gs 
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que lhe offereceo o Procurador da Senhora do Pilar. Mas fe 
eftes mancebos naõ eraó Anjos, como fe confiderou depois; 
ou eraó verdadeyros cativos refgatados , a Senhora o fabe.Mas 
peffoas tað defintereçadas, & tað liberaes , quecom tanto de: 
“fapego entregáraó huma joya de tað grande preço ;moftrárad 
queeraó mais que marinheyros refgatados. Naó tem exprefe 
faô o gofto, & aalegria, que os Religiofos tiveraó coma 
pofle daquella preciofa Margarita, & como a tal, a eftimaô, & 
a guardaô com muyto grande veneraçað em o feu thefofiro 


entre-as preciofas Reliquias daquella Real cafa. 
| ; = E 


PEL TIO XV, 


Da miagrofa Imagem denofja Senhora da Vida , que fê venera 
m : na Paroquia de Santo Andrès ` E 


U ma das coufas de que mais fe preza a Mãy de Deoss . 

. I í (como fe pode-ver no cap. 8. dos Proverbios ) he que 
nenhum enfermo cahio nas fuas mãos por mais defconfiado, 
que eftiveffe da vida, que naõ cobrafle faude: Qui me mvenerity 
inveniet vitam yer hauriet falutem à Domino. Porque efta fobe- 
rana Prirceza he a enfermeyra da cafa de Deos, que cuyda 
do regalo, & confolaçað dos enfermos, -& tem tað fermofas 
mãos, & tanta graça para os curar, & dar vida, que já mais 
morreo nellas algum devoto feu, & fe morreo, foy com mor- 
tetemporal, & nadeterna. Moftrando nifto agrandeza da fua 
interceçaS, pois tem chegado por vezes a livrar as almas dos 
feus devotos das garras do demonio, eftandoelles já como a- 
poderados, livrando a muytos daeterna morte , a que efta- 

vað condenados ; comoo eftamos vendo cada hora em gran- 
des exemplos, que trazem Authores de todo o credito. E a ef- 

ta caufa reconhecida a Igreja da Virgem Maria”, lhepedeemo ` 

feu Hymno, que na hora da morte recebå as noffas almas para 

que alcancem a vidaeterna: Et hora mortis fuftipe, 

E ; 


Para 


72 —  Santuario Mariano 
Para prova defta verdade, vem aqui muyto à propofito 
o que elcreve Pomerio, dizendo de hum mancebo, que deípe. 
Pomerias dindo-fe de fua mãy para entrar na cafa de hum Principe, 
lhe pedira a mãy por favor, que rezafietodos os dias huma 
Ave Maria, & que nofim della 'difleffe: Virgo benedicta efto 
nihi adjutrixın hora mortu. Virgem bendita fede minha ajuda 
na hora da morte. Prometeo o filho de cumprir a juíta petiça6. 
de fua mãy, & tomada a bençaô, fedeípedio della. É ainda 
ge cumprio o que havia prometido afua mãy;fahio tað pres 
verlo , & revoltofo; que o Principeo lançou fóra de fua cafa, . 
& o degradou. Vendo-fe afrontado ; a emenda que teve; foy 
ajuntarfe com huns bandoleyros falteadores, & fazerfe ladrao 
comelles, & depois de algum tempo foy prefo, & fentenceas 
do à forca, Vendo a difgraçada forte a que havia chegadostors 
na ndo fobre fi, reconheceo os feus erros paílados , & a deshon. 
ra de fua cafa, & familia. Começou a chorar amargamente g 
- fua difgraça; o demonio, que nunca perde occafiad alguma 
para nos deftruir , veyo logo no mefmo ponto em fórma de. 
hum galhardo mancebo offerecendofe-lhe, que elle o poria 
em fualiberdade;fe renunciaflea devoçað da Virgem nofla Se- 
nhora.O moço naô fabia quem era o maldito confelheyro;mas 
nað quiz fazer o que elle lhe aconfelhava , lembrando-fe do q 
lhe havia pedido lua mãy, & aflim lhe refpondeo, que antes 
de todo o feu coraçaô feentregava à Virgem Maria, porque 
fó debayxo do feu amparo queria viver; & morrer. Naô pode 
fofrer o demonio eftas palavras , & aflim no mefmo ponto dez 
fapareceo. 2 e 
O mancebo cheyo de agonia fevoltoupara noffa Se: | 
nhora ; pedindo-lhe. humildemente lhe alcançaffe o perda 
dos feus grandes peccados, & o favorecefle na hora da fua” 
morte , como lho havia fempre pedido. Confeffoufe com 
grande dor de todos os feus peccados , & fahio para fer enfora 
cado. No caminho paffando por diante de huma Imagem da 
Virgem nofla Senhora, a quem fe inclinou com muyta hu- 
& B TPI MM Ya 
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mildade , dizendo-lhe Advogada dos peccadores ajudayme 
nefta hora tað apertada. Nomefmo ponto a Virgem-noffa Se. 
nhora, oua fua Santiflima Imagem à viíta de todo o povo fe 
inclinou, & o faudou com admiraçao de todos. A” vifta defte 
grande favor da Senhora, pedio o Reo à Juftiça lhe concedef- 
fe licença para chegar a beyjar os pés aquella Santiflima 
Imagem.Concederad-lho; & chegando a beyjarlhos,a Imagem 
da Virgem Senhora eftendeo asmãos, & lhe pegou dos bra- 
ços, & ochegou para fi. Procuraraô os Miniftros da Juítiça 
apartallo; & foy em vaó , ainda que ointentãrad por muytas. 

-vezes fazer.: Vendo os Miniftros hum taõ grande milagre, 
lhe perdoáraõ a vida; a qual dalli por diante gaftou em feryis 
“ çode Deos, & da Virgem nofla Senhora. Bem fe vê neta ma- 
ravilha, o como Maria Santiflima hea Senhora da Vida, & 
que os que faô ieusdevotos verdadeyros, q coma fua devoçad 
a achaô fempre propicia no feu favor,confeguem a vida, & al. 
cançaõ a verdadeyra faude , como alcançou efte mancebo, & 
juntamente a graça para perfeverar em huma: fanta vida para 
confeguir depois a faude eterna, que he a falvaçao, porque 
todos fufpiramos.  * | ba d 
AParoquia de Santo Andrè da Cidade de Lisboa he 
huma das mais antigas della; & antigamente éra do Padroado 
Real, &.os Reys craó os que nomeavaõ o Prior, ou Reytor 
della. ElRey Dom Diniz deu o Padroado defta Igreja a Ay- 
res Martins feu Efcrivaô da Fazenda, que outros dizem tam- 
bem da Puridade, & feu Vice-Chanceller. Era efte fidalgo ca- 
“fado com Maria Efteves, peffoa muyto nobre; & como nað 
tinhaô filhos., porque lhe haviað morrido, refolvêraó comfi- 
go fazer doaçaô do Padroado à melma Igreja de Santo Andrè, | 
a quem tambem fizerað doaçað de toda a fua fazenda, que 
nað era pouca; porque della inftituiraô nove Capellanias pa- 
ra que todos os dias os Capellaens dellas celebraflem pelas 
fuas almas, & peládelRey Dom Diniz feu fenhor. E que va- 


“Bando a Reytoria, ou Priorado daquella Igreja , lhe pref- 
x Cres 
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creviað a fórma da eleyçaô, do que havia de entrar, & éra que 
os Beneficiados da mefma Igreja elegeffem entre fi o que has 
via de fer Prior, & ifto o fariaô dentro de feis dias, & naó o 
fazendo, ficaria a tal eleyçaô, ou nomeaçaô devoluta ao Rey- 
tor do Convento de Santo Eloy, que fe faria dentro de outros 
feis dias. E na feajuftando, ficaria devoluta a taleleyçaõao 
Prelado Deocefáno para elle a fazer. 

Eftaô fepultados em aquella Igreja, & em a fua Capella, 
como fe vê de hum epitafio da fepultura da mulher , que diz 
afim. Ê s 
" Efta Capella edificárao em tempo delRey Dom Diniz, ` 
— Ayres Martins fen Vice-Chanceler , & fua mulher ` 

Maria Efteves, a qualagui jaz enterrada , & hä filho. 
Entre as Capellas defta Igreja, a de mayor nome he a da Se: 
nhorada Vida, aonde fe venera húa muyto devota Imagem'da 
excelfaRainha daGloria cô eftetitulo,com a qual toda a gen» 
te defta grande Cidade tem muyto grande devoçaô , a qual: 
- aSenhora augmenta com as continuas maravilhas que Obra, 
Efta Capella inftituhio Bertholameo Vaz de Lemos ; que foy 
Prior daquella Igreja com obrigaçaS de Miffa cantada em to- 
das as femanas, da qual he hoje: Adminiftrador Joaó "Pedro 
Soares da Veyga, aondetem o feu jazigo. Eftá efta Capella- 
azulejada de hum azulejo antigo , mas excellente;, aonde fe 
vêm pintados alguns myfterios de noíla Senhora, a qual fe vê 
collocada no meyo do retabolo,que ainda que antigo,he muy- 
to perfeyto , he a Capella a primeyra ao entrar da Igreja à 
mão direyta, & a Senhorahe de excellenteefcultura , & da- 
proporçaô natural de huma perfeytiffima mulher , & affim 
ferá mais de fete palmos. Sobre o braço efquerdo tem ao fobe- 
rano Menino Deos , cujas roupas fa da mefma efcultura da 
madeyra de que he formado. Huma, & outra Imagem faó 
muyto lindas, & levaó a traz de fi os coraçoens.A Senhora eftã 
com huma cabeleyra loura, & antigamente devia ter toalha, 
& com ella ainda pareceria mais fermofa , que a vaidade do. 
at | ~ teme 
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tempo atè às Imagens chega , que para defculparem. a huma- 
na vaidade em que abundaó, até às fagradas Imagens.a querem 
impor para defculpar as tuas demafias. Todos os annos fe fef- 
tejava a efta foberana Senhora em seses. & fufpendêraõ efta 
celebridade com a occafiaõ de fe lhe renovar, & pintar o teéto 
da fua Capella, que he de abbobada ; & eftandojá pintada fem 


ferobra de muyto cuíto, aindaoculto, & o ferviço da Se~ 


nhora eftá fufpenfo. Defta Senhora faz mençaó a Corografia 
Portugueza, tom.3.pag.333. 


TITULO XVL- 


Da tinlagrofa Imagem de N. Senhora da Piedade, que fe venera 
= “emo Convento de Penha de França. 


O Convento denoffa Senhora de Penha de França da 
‘LN Ordem: de meu Patriarca Santo Agoftinho extra mu- 
ros da Cidade de Lisboa, fe venera outra-milagrofa Imagem 
da metima Senhora , a quem daó o titulo da Piedade. Grande 


he a compayxaó , & a piedade , que efta Senhora tem de nòs; - 


& allim quer que lhe demos o mefmo titulo com que ella fe 


compadece dos noffos malles. Alberto Magnodiz que ella foy: Albere- 
Adjutrix Redemptoras per compaffionem. Na6 quiz dizer o Pa- M.cit.à 


em 


‘dre que a Senhora nos ajudou a remir, nem teve parte na Re- pa 
“dempçaó do mundo; mas que ajudou ao Redemptor, dimi- plant. Y. 


nuindo ; & aliviando as fuas dores, com a fua piedade, & com- 
-Payxað, &ifoy ajudadora de Chrifto , ajudando.o com a fua 
“prefença; & padecendo tambem parte das dores do Filho, que 
fenaô efpirou com a vehemencia dador , foy porquea Divina 
Providencia a conferyou para confolaçað dos Difcipulos , & 
'nofla ; porque-como nos amava como a filhos, fempre em nof- 
“mos. l | 
` Appateçço Deos a Moyfés y & fallalhe de ha C,arça em 
a i que 


fos trabalhos quer padecer com nofco, tendo piedade de | 


Exod.3. 


Oleaftr. 
hic, 
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que eftava: Apparuit ei Dominus in flama gnis ‘de medio rubis 
Perguntaõ os Interpretes porque naô appareceo o Senhor 
aquia Moyfès entre rofas, & flores; pois entre ellas fe apacen-. 
ta: Qui paftitur inter lylia ; & o feu leyto he de flores : leétulus 
nofter florıidus ; ou porque naðappareceo em hum throno de 
mageitade , com que fizefle praça do feu poder, & fora muy- 
toa propofito naquelia occafiaó, em que o mandava por Em- 
bayxador ao foberbo Rey do Egypto. Deyxadas as razoens de 
outros Doutores,nos aproveytaremos das de Theodoreto;pa.. 
ra cujo entendimento fe hade fuppor, o quea Eferitura diz 
no primeyro Capitulo do mefmo livro do xodo , queos E. 
gypcios tinhaô aos Ifraelitas odio mortal, & os perfeguiaõ, 
& vexavad cruelmente: Affligebant eos slisdentes es, où como 
refere Oleaftro dos Hebreos : Spmis punti funt flij Ifrael ' 
Atormentavad, & magoavad os Egypcios aos pobres He. 
breos com efpinhos , quando nað acudiaó com as tarefas, 
que para cada dia lhe tinhað determinadas , & no ponto | 


„em que faltavad , com varas de çarça , ou de efpinhey- 


Theod.q. 
6.fup. 
Exod. 
Exod.1. 


ro, ou comfylvas os açoutavaô com tanta crueldade, que 
lhes faziaó derramar o fangue. Diz agora Theodoreto pon: 
derando-o: Videns vid: affhbtwnem popul: mei, qui eft in Egypto, 
& clamorem eorum audivi: umUerfus ille locus demonfirat Deum 


effe , que apparuit in rubo.Como fe differa : fabeis que fignificou 


apparecer Deos na C,arça cercado de efpinhas?Foy o mefmo 
que dizer: Moyfés , ouvi os clamores do meu povo, & vi as 
affiiçoens, que os Egypcios lhe fazem. Agora venho a tra- 
tar da fua liberdade, & com toda a brevidade poflivel entre. | 
tanto faybad que aquicitou dentro defta C,arça , rodeado dos | 


“mefmos efpinhos , com que elles lá faô açoutados dos Egyp-. 


cios , & que nað fad elles fós os que padecem, hemeu os def. . 


'emparey ; mas eftou juntamente com elles padecendo os feus 


“<mefmos malles , & affliçoens; & aflim venho a livrallos do cas 
tiveyro, por me livrar tambem a mim , que eftou padecendo 
com elles. Porque fe moftrou o Senhor tað piedofo com o feu 


pos 
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povo; que o moveo a fentir como proprios os malles que elle 

padecia? Foy porque era como Mãy fua, & o povo filho 

teu. 

Afim a piedofa Senhora tanto fente os.noffos malles;que 
fempre os padece com nofco,& quer que com o titulo da Pie- 
dade, & de compayxa6 a bufquemos; porque como o feu 

“amor para com nofco he taô grande, fempre como noffa a- 


morofa Mãy fefaz companheyra das noflas penas, & com ' 


grande compayxaó nos aflifte para nellas nos aliviar. Bemdita 
ella feja;que nem por nos ver indignos dos feus favores , dey- 
xa de fe compadecer , & de ter piedade de nòs, 

Eftà collocada, & reverenciada efta milagrofa Imagem 
da Mãy de Dcos, ema Capella do cruzeyro, que he a primey- 
ra da parte do Evangelho. Vefe affentada ao pé da Cruz; com 
o Santiílimo Filho defunto em feus braços, & encoftada à 
mefma Cruz, aonde fe vê tambem o mefmo Senhor crucifica- 


e 
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Acclamaçao; porque ainda antes do anno de 1660; já elle efta: 
vaem Roma.Efteve collocada em a Capella mòr , & quando 


fe fizeradas obras, & a nova tribuna para nella fe collocar a 


Bernard. 
de Bant. 
ferszede 
Compaf. 
Virg. 


Senhora de Penha de França, paflárao a Senhora da Piedade 


paraa Capella do cruzeyro, aonde hoje he venerada: efta mu. 


dança fe faria pouco depois do anno de 1666. 

Obra efta Senhora muytos milagres, & maravilhas, 
headvogada efpecialmente dos que padecem dores, & Ea 
xas na cabeça , & aflim fe vêm a feus pès muytas de cera, que 
lhe offerecêrad aquellas peffoas , que por favor da mefma Se- 
nhora fe virad aliviados defta molefta queyxa. Na poftura 
que efta Santiflima Imagem eftã, moftraa proporçaô de cins 
co para feis palmos » pouco mais , ou menos. 


TITULO XVI a% o 
Damilagrofa Imagem de nofja Senhora dos pelado emo 


mefmo Convento. 


Otavel he- a piedade com que Maria Santifima ama 

2ôs peccadores,que fempre os acompanha em fuas afflia 
goens, &em'as penas que padecem, & para lhes enfinar que 
nellas tem hum grande thefouro de merecimentos , lhe mani- 
fefta a grande affliçað com que ao pè da Cruz de feu Santifli- 
mo Filho fentio a grande, queelle experimentava. Naô quiz 
nefta occafiaó a Senhora eftar aufente'daquella grande pena, 
& affliçao , que o feu coraçaô havia de fentir, & affim fe quiz 
achar prefente , para nos dar nas noffas afliçoéns hum tað 
grande exemplo de valor, & confi rmidade com Divina von- 
tade. Aim o diz o Padre Fr. Bernardino de Buftos: Quando 
ante oculos fuos cernit ipf crudeli [fime mactari tunc maxime dolet. 
Vora eft emm ila fententia: Seonins irritant animos demiffa per 
aures ; quam que funt oculis fubjeéta fidelibus. E ifto he como fe 
differa, que fe a Senhoraeftivefle aufente , aonde fó de ouvida 


> fou- 
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foubera as affliçoens, & morte de feu Santiflimo Filho, lhe fo- 
ra menos cultofo de levar aquella dor; afim quiz afliftir à 
fua vifta , para ter occafiaó de mais fentir; porque he muyto 
certa aquella fentença , que naõ fazem tanta uinprefiad na al- 
ma as coufas, que fe ouvem , como fazem as que fe vem. He 
razaô Filofofica; porque quanto o fentido da vifta he mais fu- 
til, & delicado, do que o do ouvir , tanto a cota , que por el- 
le entra , faz mais, & mayor impreffað na ora. Ora ouvi. 
Querendo Deos imprimir o cativeyro de Babylonia no 
coraçao dos que o haviaó de pacecer, mandou a Jeremias, que 
entrafle pelas portas , & praças de: Jerutalem carregado de fer- 
ros , com grilhoens nos pès, algenias nas mãos , & collares no 
peícoço: Fac tibi vincula,dr catenas, & pones eas in collo tuo, re, 
Para que quando o povo viffe hum Varão de.tanta authori- 
dade em tað extraordinaria figura, fizefle nelie mayor im- 
preffað o cativéyro que o efperáva. Efta foy arazao porq uça 
Senhora eftando pouco antes retirada , & apartada de feu San- 
tiflimo Filho, acompanhada dos Difcipulos, & .das outras 
fantas , & devotas mulheres: Stabant noti ejus à longe.Mas tan- 
to que ocrucificáraó,logo fe veyo chegando atè te pòr em pè 
junto à tua Cruz : Stabat gutem juxta Crucem.. E ifto foy final 
de queos Juftos , & os Santos naô fe contentað com padece- 
rem-por amor de feu Senhor”, nas occafioens ; que cafnalmen- 
te fe offerecem; mas fazem da fua parte quanto podem, porĝ 
os trabalhos fejaô mais,& mais intenfos,para por efte meyo pa. 
decerem mais por elle. Maria como May dos Afligidos,para 
merecer para nòs mais & famos feus filhos ,não foge às affliçoés, 
antes as vay bufcar; para que reconheç:mos ss fuas finezas ; & 
afim quer por hoflo amor fer a Proti &ora dos Affligides. 
Na fegunda Capella da Igreja do Cenvento ce noffa Se. 
hora de Penha de França, da parte do Evangelho, quando fe. 
entra pelas fuas portas, fe venera a milegrota Imagen: de noffa 
Senhora dos Affligidos, a qua! fe-vê colocada em pè, em hum 
Riçho no meyo do retabolo ; com grande veneração , & a, 
| ea 
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cho fechado com grades de prata. He efta Santiffima Imagem 
muyto devota, & moftra no paflo do pé da Cruz, aonde efte- 
ve, & como reprefenta huma, grande dor, & anguítia, eftã 
com as mãos fechadas , & os dedos crufados, o rofto elevado 
praa Cruz ( como fe vêem fima em hum quadro ) olhando 
para o Santiílimo F ilho agonizando nella,& cheya de affliçaõ, 
& anguítia. | 

He efta Sagrada Imagem dos principios da fundaçaõ , 
20n ‘eos Religiofos congregariaO alguns devotos da Senhora 
& com elles inftituiraô efta devota Irmandade da Senhora 
dos Aflligidos, & no mefmo tempo entendo, que os feus devo- 
tos frmãos mandarião fazer a Imagem naquella fórma, inf. 
eruidos pelos mefmos Religiofos, que naquelle tempo cheyos 
de fervorofo zelo do augmento daquella cafa , afervorariaõ 
muyto aos feculares em a devoçaó da Mãy de Deos; & affim 
eftes todos folicitos do feu culto, fervião à Senhora com grana 
de emulação. Mascomo a devoçaf fempre he como as brafas 
do fugareyro, que em quanto as abanaô efta acefas, & fermos 
fas; mas como fe fufpendeo fopro ; & cabanar, logo fe cone 
vertem em inuteis carvoens. Tanto como ifo experimentárad 
aquelles devotos Irmãos, que em quanto os Religiofos anti- 
gos os animavad, & afervor:vaó , fervias à Senhora com gran. 
de d:fpeza , & fervorofa afliltencia : esfriáraô.fe os Padres, & 
enseselaraú-fe tanto os Irmãos feculares, que muytos annos 
depois naõ teve a Senhora quem a feilejaffe, Pelos annos de 
2704. outros devotos que começáraó a renovar a antiga devo- 
gaô , feftejando a Senhora todos os annos; mas a Irmandade 
ainda feniô renovou. 

Os principios defta Santiflima Imagem feraô de pouco 
mais de fetenta annos a efta parte ; porque as obras daquelle 
Convento fe.começáras pelos annos de 1660.fendo Prior del- 
lao Padre Meftre Fr. Chriftova6 da Silveyra , que depois 
foy eleyro Arcebifpo de Goa emo anno de 1671. paraonde 
partio, & donde viveo pouco tempo; porque fazendo via- 
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m noanno de 1672. arribou a nào Sað Pedro de Rates à 

Bahia, & partindo depois em a monçaó , morreo na viagem. 

A Senhora dos Affligidos fe coftumava feftejar em aquelle dia 
queo difpunhaó os feus Irmãos, 


TITULO XVII. > 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Divina 
Providencia. 


N O bayrro alto da Corte, & Cidade de Lisboa, em o lu. | 


gar mais levantado , & eminente de todaella fe ve ft- 
tuado o Convento, & cafa dos muyto Religiofos Padres da 
Divina Providencia, ou de noffa Senhora da Divina Provi- 
dencia, de Clerigos Regulares Theatinos da Religiad , que 
inftituhio, & fundouo Thaumaturgo dos noílos tempos, O 
gloriofo Sad Caetano. Fundou efte Convento o Padre Dom 
Antonio Ardizone, Varað de grandes virtudes, & de muy- 
tas letras. Veyoefte Padre do Eftado da India Oriental a efta 
Cidade de Lisboa, occupando-fe naquelle Oriente na conver- 
{að daquellas innumeraveis gentilidades, como Miflionario 
Apoftolico que era. Deulhe licença para a fundaçao de hum 


Hofpicio o Sereniflimo Rey Dom joaõ o 1V.por hum Alvará 


feu paffado em 12: de Dezembro do annode 1650. E difpon- 
do o Padre noreferido fitio a fua fundaçaS , fe paffou a ella 
com os feus Religiofos do Hofpicio que tinhað às portas de 
Santa Catherina em 29.de Junho de 1653. i 


No primeyro de Julho do mefmo anno fe começou a ’ 


Igreja, & dentro de tres mezes fe póz capaz de fe celebrar nei- 
la publicamente a dedicaçaó daquella nova cafa , que fe offe- 
reciaa Deos,a qual fe dedicou à Virgem Maria noffa Senhora, 
com o titulo da Divina Providencia. No mefmo dia fe dife a 
primeyra Mif, & detarde em o mefmo dia fahio da Igreja do 
Convento da Santiflima Trindade o Senhor Sacramentado; 
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queo levou em huma muyto folemne prociflaô , o Provincial 
daquella Santiflima Religia o Padre Douror.Fr.Joaó de Ane 
drade com afua Communidade, acompanhada de muyta no- 
breza , & de hum grande concurto de povo ; & de huma muy- 
to feltival alegria, com que a devoçaô Portugueza defeja mofe 
trara Deos os feus affectos. Levavaô neíta prociflaô muytos 
andores ricamente confertados, & nað faltâraô as danças,nem 
os inftrumentos muficos. Nefta fórma fe collocou o Senhor 
Sacramen com muyto particular alegria daquelles Reli- 
giofos. | 
No feguinte dia queera o do Archanjo Saô Miguel, a 
quem aquelles Religiofos em as Indias tomáraô por leu Pros 
tetor, & tambem das fuas Mifloens, efteve o Senhor mani- 
fefto ,& fez nelle Pontificalo Illuftrifimo Bifpo de Elvas, D. 
Manoel da Cunha , Capeltao mòr do Sereniflimo Rey Dom 
Joaõ o IV. eleyto jà Arcebifpo de Lisboa, & prégou o Padre 
Fr. Jofeph da Afumpçaó da referida Ordem da Santiflima 
Trindade. Afim continuou efta cafa com o titulo de Hofpi- 
cio, atèoanno de 1681,& em o dia de rI.de Outubro lhe deo 
licença para fundarem cafa, & Convento o Sereniflimo Rey . 
Dom Pedro o I.fendo Princepe Regente. E como a Igreja 
foy obrada por remedio noanno de 1698. fe deu principio a 
outra nova, & muyto magnifica de ricas pedrarias, para a 
qual lançou a primeyra pedra o Eminentiflimo Cardeal Dom 
Luiz deSoufa; a qual pedra de mandado do mefmo Emi- 
nentiflimo Cardeal havia benzido Dom Manoel Caetano de 
- Soufa , Prelado do mefmo Convento. 

Nefta Igreja fe vè collocada a Imagem da Senhora da 
Divina Providencia,em hum nicho em paralelo como Santo 
Patriarca Caetano, Fundador daquella Santa Religiað, nad 
emo Altar mòr; mas em dous nichos levantados nos pès di. 
reytos do arco da mefma Capella mòr, a Senhora à parte die 
reyta, & o Santo Patriarca à parte elquerda; porque no Altar 
mòr nað eftá mais , queo Sacrario com o Senhor iiia 

| o; 
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do,& o Sacrario fe vê cuberto de hum grande, & largo pavi- 
lhaó de feda. | 

He efta Santiflima Imagem da Senhora ( & da Proteíto- 
- ra daquelles Religiofos) de roca, & de veftidos,& fe vè vefti- 
da de ricas tellas , & pelo dilcurfo do anno de huma rica tella 
branca guarnecida de ouro, & nas mãos tëm huma cuftodia, 
aonde fe vê huma hoftia ( ainda que nað confagrada) que pa- 
rece eftar moftrando a todos, que cheguem areceber o pam 
dos Anjos , & dizendo âquelles Religiofos , que no culto, & 
reverencia comque fervirem âquelle Divino pam , (eguraõd,& 
obrigaõ a Divina Providencia, para os prover do paô quoti- 
diano, & que porefte reverente, & fervorofo culto lhe nað 
faltará ella com o feu neceflario , & quotidiano fuftento ; por- 
queaílim como fuftenta as aves do Ceo, & vefte de galla, & 
de fermofura os lylios do campo; aflim os proverà a elles, ain- 
da com muyto mayor abundancia. He muyto fermofa efta 
Santiflima Imagem, & com ella tem asfenhoras da Corte 
muyto efpecial devoçaõ,& ellas a veítem, A fua eftatura he de 
pouco mais de quatro palmos , & a vað bufcar em fuas molel- 
tias, & a Senhora fenað moftra furda às fuas deprecaçoens. 
Tem efta celeftial Protetora dos homens huma illuftre Ir- 
mandade ; que fe compoem das fenhoras da Corte, as quaes 
lhe fazem com muyta grandeza a fua celebridade na fegunda 
Dominga depois da Epifania, & com mageftofa pompa , & o 
Senhor manifefto. Della faz mençaô o Author da Corografia 
Portugueza tom.3. pag.505. 


TITULO XIX 


Da milagrofa Imagem de N.Senhora da Perfia, que fe venera no 
Convento dos Padres Irlandezes. ` 


E Maria Santiflima a Rainha, & a Senhora de todo o 
mundo, a quem perpetuamente louvaó, & engrande- 
pe; : cem 
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cem os aftros matutinos, como diz o Padre Drexelio: Regi? 
dieron. namundi, quam laudant afira matutina; porque nað fó hea 
xexe Rainha do Reynodo Ceo; mas a Rainha, & a Senhora de 
Mar. todos os Reynos da terra; & porque o he de todos y em todos | 
imed. reyna, & prefide : Regina Celi, Rainha do Ceo lhe chama 
Amedeu Laufanenfe ; porque ella he a verdadeyra Rainha do 
Ceo, aonde como foberana Rainha prefide. A grande, & a fo- 
berana Rainha do Ceo , que foy exaltada fobre todos os coros 
dos Anjos, lhe chama Gregorio o Grande, & accreícenta que 
ella he a honra , & a gloria de todas as mulheres ; a faude , & a 
nobreza. de todos os efcolhidos; pois. fe ella mereceo fendo 
Virgem, fer Mãy natural de Deos, & homem, & daquelle 
Greg. Senhor que hea cabeça; & a vida de todos os bens: Regina 
Sepilt. fumma celi , fuper omneschoros Angelorum exaltata „decus , x 
gloria omnium mulierum , falus & nobiltas ommum electorum, 

guia fola meruit Virgo , & Mater edere naturaliter Dewin, é ho- 

, minem , caput, €x Vita omnium. bonorum. Rainha de toda a hu- 
nl. mana naturezaaacclama Andrè Cretenfe: Regina omnu huma- 
e qe Ce native. E affim nad he muyto , que cada huma das Monar- 
lump, quias do mundo a intitule por fua Rainha;& por ifo gofta ef 

ta Senhora, quea intitulemos Senhora, & Rainha da Perfia, 
pois.he Senhora, & Rainha de todo o mundo. 
Q Real Convento de noffa Senhora do Rofario do Cora 
poSanto, que fundou a Sereniflima Rainha Dona Luiza de 
Gufmaó dos Religiofos Dominicos Irlandezes , teve o feu 
princípio no anno de 1659. porque em 4. do mez de Mayodo 
mefmo.anno, fe lançou nelle a primeyra pedra da fua nova 
Igreja, como fe vê da infcripçaó, que na mefina pedra fe man- 
dou abrir, oqualdiz afim : A Sacra, & Real Mageftade da 
- Rainha de Portugal Dona Enza de Gufmao fundou efte Mef- 
teyro para os Rebigiofos Irlandezes de Saó Domingos , dedicada a 
meia Senhora do Rofarso, €x ao Patriarca S. Domingos em 4. de 
Mayo de 1659: a $ ` 
He efta Igreja de huma {ó nave muy clara, & muy alee 
; grès 
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gre, & ayrofa, com huma Capella mòr muyto linda, & alêm - 
della tem mais oyto Capellas,duas collateraes,& tres por cada - 
hum dos lados; todas eftas ricamente ornadas, & com muyta 
correfpondencia , & igualdade: A fegunda Capella da parte: 
da Epiftola he dedicada a nofla Senhora, com o titulo da Per-. 
fia, aonde fe venera huma fermofiflima Imagem defta Senhora” 
“de grande eftatura ,a qual fe vêcollocada em hum mageftofo 
trono. V cffe com o Menino Deos levantado fobre o braço di- 
reyto, & como braço efquerdo alguma coufaeftendido, cos 
mo quem pergunta o que queremos daquelle poderofo Se-. 
nhor , que tem em feus braços, he de excellente efcultura, & 
preciofamente eftofada. 

Quanto à fua Origem, & principios direy o que pode- 

mos defcubrir. Efta Santiflima Imagem efteve em a popa de: 

hum navio, & he oque fe fabe com certeza ; mas o mais nað 
fe poderá dizer com toda aquella que defejamos. Naô confta ` 
fe aquelles que a mandàrað pôr na popa da não, ou foffe fóra, 
ou na camara da não, ofizeraó para que com ofeu patrocinio 
podeífem Fina melhor os bons fucceffos de fuas viagens, &. 
como erað Gregos os que fizeraô a não, podemos enten- 
der ,o fariaô por efpecial devoçaó, que tiveflem com alguma 
Imagem milagrofa, que em fuas terras fe veneraya com otitu- 
lo da Perfia; como em o Convento de meu Padre Santo A. 
goftinho , ou de noffa Senhora da Graça de Lisboa fe venera 
outra com efte mefmo titulo, por ter vindo do Reyno da Per- 
fia. E affim a devoçaô particular para com aquella Senhora os 
moveria a mandalla fazer ;:& darlhe efte tituloa efta, ( que 
hoje com efta mefma invocaçaó fe venera naquelle Templo) 
paraa porememanáo. em A- 
© Efta que era de Mercadores Gregos, veyo a Lisboa, aon- 
de depois de fazer defcarga à fazenda que trafia, afretou o Pa- 
dre Meftre Fr. Rodrigo de Alencaftro da Ordem da Santifli- 
ma Trindade, & Redemptor dos cativos, para ir nella a Ar. 

gelao refgate delles, Depois de embarcado o Padre Redemp- 
* TomVll F3 -= Rê 
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tor fahio a nao de Lisboa, & ao fahir do porto fe vio perdidas, 
porque com huma repentina tromenta encalhou, & fe lhe. 
quebràrað os maítros, Nefte grande perigo recorreo o Capi- 
tað com os feus. companheyros, o qual fe chamava Jacome 
Seriano ao favor da. Senhorada Pera , & ella lhes acudio de . 
forte, que fahirad do perigo , mas a. não ficoumuyto mal tras. 
rada.Confertada depois.de todo ,.com.cífeyto foy a Argel ao: 
refgate dos cativos, & trouxe do cativeyro aquelles, que o; 
Padre Fr. Rodrigo relgatou, & chegou a Lisboa com pola 
fucceflo.. 

> , Depois defta viagem fe fretou a mefma não para ir à. 
Praça de Mazagaó, a levar mantimentos âquelles foldados s 
que vivem:em “aquelle preíidio. Nefta. Viagem com. outra: 
mayor tromenta, que lhe fobreveyo , eftando já à vifta de Mas: 
zagaô deraô à cofta donde milagrofamente por favor da mef.. 
ma.Senhora.efcapárao todos de ferem cativos dos. Mouros; af 
~ fim os Gregos, como os paflageyros Portuguezes 3 & a não fis 
gou.encalhada na area de donde a nað puderaõ tirar.Salvãrad- 
a fazenda , & todos os aparelhos della , que tudo condufirad- 
a Mazagam. E a primeyra coufa que o Capitad Grego pros. 
curou falvar, foy a Santiflima Imagem da Senhora, que os has 
via lryrado do mayor perigo, que era ferem prezos, & cativos. 
dos Mouros.. 

De Mazagaô voltando o Capitrô Jacome chiado a Liss- 
boa, deu-efta fagrada Imagem aos muyto Religiofos Padres. 
Dominick Irlandezes do Convento de noffa Senhora do Ros: 
fario: do Corpo Santo ,. para que elles.a collocaffem em a fua 
Igreja, à veneraçad dos: fieis,. o queelles fizeraó com grandé- 
felta , & confolaçaõ fua, por reconhecerem o grande favor ,. 
quea. Senilicra lhes fazia: collocarad.na em a referida Capella, 
emoanno dede 1700. & logo que foy. collocada começou a. 
Obrar tantas maravilhas, & tantos prodiígios, como O eftad a« 
pregoando os innumeraveis finaes; & memorias, que fe vem 
e dehum, & outro ado da fua Capella; como RN 
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dros, mortalhas , & hum exceílivo numero de braços , cabe. 
gas, cora, oens , & outras coufas femelhantes de cera ; feíteja-, 
deeíta Senhora em .........sesseepene Della faz mençaó a Coro- 
grafia Portugueza na defcripçao daquelle Convento tom. 3; 
pag 489 pe A A eh: 
a TITULO XX. 


Da maravilhofa Imagem de N. Senhora da Soledade , que fe ves 
nera emhuma Ermida da Cerca dos Padres Capuchis 
` nhosFrancezes. 


; S muyto Religiofos Padres Capuchinhos Francezes 

fundara6. em Lisboa com licença delRey Dom Joaô o. 
“IV. dada em 11. de Agofto de 1647. hum Hofpicio (coma 
occafiad das Miffoens em as partes Ultramarinas, que já hoje 
nað tem ) no bayrro da Boa Vifta junto às cafas que taô dos 
Duques de Aveyro, que dedicàrað a Maria Santiflima com 

o titulo de noffa Senhora dos Anjos , em que diffe a primeyra: 
Miffa o Bifpo de Targa Dom Francifco de Sotomayor, em 
diade Reysdoanno de 1649. aondeaquelles bemditos Reli- 
giofos vivem com grande exemplo de virtude , & fantidade 
da vida. Confina efte Hofpicio( cujofirio lhe deu de efmolla 
a Senhora Dona Maria de Guadalupe Duqueza de Aveyro) 
pela parte da fua cerca, com orio aonde batem as fuas ondas 
mos muros della. Em o mefmolugar,& praya aonde bate o mars 
lançouefte, junto aos mefmos muros, huma devotiffima Ima- 
gem da May de Deos, a quem pelo que reprefenta de magoa, 
dor, & fentimento , deraô otítulo da Soledade. Succedeo ifto 
no anno de 1650. & tantos: qual foffe o primeyro que defcu- 
brio aquella preciofa perola , arrojada pelo mar, ainda que os 
annos nað fað muytos, naó ferá facil de fe faber., & tambem 
quem a lançou no mar. Conje&turafe , que ferias os Hereges, 
que a furtariaô de alguma Igreja dos Catholicos; &. como ef- 
tes preveríos , &.e Pegado: homens;tem.odio i o 
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das Imagens., por ludibrio , & efcarneo dos mefmos Catholis 
cos a lançariað no mar. , 

He efta fagrada Imagem de rara fermotura, & muyto de- 
vota; & moftra em as lagrimas, que feihe vem derramar 
de feus Divinos olhos » tanta ternura, & compayxað , 
nos que a vem, quanta fenað pode expreflar. He de efculturay 
& de húa madeyra incorruptivel.À fua eftatura he de quafi feis 
palmos, eitá com os braços crufados , & o rofto elevado coim 
os olhos no Ceo, com alguma incliñaçað para a parte ef- 
querda. Collocaraô-na aquelles Religiofos em huma Ermida 
da fuacerca, aonde tambem eftá em muyta foledade , & com 
menos culto daquelle que fe lhe devia, que era bem a collo- 
caffem em a fua Igreja; & fe lhe dedicafle huma excellente 
pedia > poisaquella bemdita Senhora os foy bufcar a el- 

es. 

Eu finto queeftando efta Santiflima Imagem em huma 
terra detanta piedade, & devoçað, & que recolheo a eftes 
Padres Francezes, & lhe deu huma tað excellente cafa , & era 
hum taô bom, & taó alegre fitio , moftraffem elles para com a 
Mãy de Deos outro diverfo tratamento daquelle, que elles 
acharaô na piedade Portugueza que tað benignamente os re- 
colheo, oqueos Portuguezes naô experimentaria6 em Fran- 
ça. Melhor agafalho achaftes vòs, ò Mãy de Deos,em a volfa 
Imagem do Livramento na grande devoçaõ dos Padres Ca- 
puchinhos Italianos, os quaes dedicárað à vofla Santiflima 
Imagem huma magnifica Capella, aonde vos fervem com hue | 
ma devoçaõ tað fervorofa , aonde fois fervida com grande dif- 
vello dos vofTos fervos, & aonde fois bufcada de todos os mQ- 
radores da Corte , & aonde fois fervida com grande culto 28 
muyta deípeza, & notavelaceyo. | 

| O*minha Senhora da Soledade , quem merecêra Me; 
vos nefias prayas, aonde fahiftes a im ip & a favorecernoss 
para vos collocar em hum preciofo trono, & vos dedicar 


huma muyto magnifica, & % regia Capella , donde foffeis rae 
? rala 
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rada; & fervida com fumma reverencia, & devoçað. Sinto 
vervos em tanta foledade , & coilocada emhum tab pobre lu- 
gar, & fem aquelle digno ornato,que vos era devido. E obran- 


do vòs minha Senhora ahi tantas maravilhas, finto que nem - 


“comellas fe animem os Francezes vofios Capellaens , fendo 
tað virtuolos para vos terem com mais ornato , & culto. 

Efta elta fagrada Imagem em huma pobre Ermida , que 
tmais- fe lhe podia chamar cafa de Hortellaô, que Templo, 
ou cafa da foberana Rainha da Gloria. Eftá collccava em hum 
-nicho formado de alvanaria, & no pavimento forrado deazus 
lejo , fem mais. Altar, caftiçal,vella, ou adorno, por onde fe 


poffa chamar Oratorio ; ou Ermida da Mageftade da Rainha 


“do Ceo.Dos Francezes fe diz que cuydað mais doornato das 
fuas peffoas, & cafas, do que dos Altares; & Templos de 
Deos. Que ifto fe diga dos Francezes feculares , nað he muy- 
to; porque quafi todos moftrad muyto pouca devoçaõ ; mas 
de huns Reliígiofos fendo tað fantos, he muyto para fentir. 
“Alli eftá naquelle lugar aquella milagrofa Imagem da Senho- 
ra da Soledade, que veyo a bufcar aquelles Religiofos, fem 
que della fe faça nem huma brevecommemoraçaô , ainda que 
-algumas pefloas por devoçaó a bufcaõ, & fentindo eftas a 
-pouca devoçaô com que he tratada, fe offerecêraõ a lhe fazer 
algum ornato de cortinas, & lhe fariao' tambem outros de ma- 
yor cuíto; mas aquelles fantos Religifos faô taő amantes da 
pobreza, que nada quizerad aceytar. Porém nað lhes acho ra- 
zaó alguma, que elles em fi fe tratem com fumma pobreza,fe- 
rá nelles muyto louvado; mas que queyraó, que a Senhora 
efteja tað pobre, & fem nenhum ornato, nem veneraçad, nað 
fe lhe pòde louvar. Vejad a grande véneraçað com que os Pa- 
dres Italianos da fua mefma Ordem , & tað exemplares como 
elles faô, queafhftem , & fervema Imagem da Senhora do Li. 
vramento , & verað tambem: o muyto que por efte culto, 8 
vencraçaó faó louvados, & cftimados de toda a Corte. 
TITU; 
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“go Santuario Mariano. 
TITULO XXL. 
` Da Imagem denofja Senhora das Mercês Paroquia de Lisboa. 


“Nnunciouo Archanjo S.Miguela Encarnaçaô do Divi- 
no Verbo , & tanto que a Senhora deu aquelle feliz, & 
aitoio fiat, do feu confentimento; logo no mefmo ponto , que 
fe effeytuou aquelle Divino Myfterio, & fe deípedio o Anjo, 
diz ò Evangelifta Saó Lucas : Exurgens Maria abijt in monta- 
na cum feflinatione ; que Maria tanto que fevio conftituida 
Mãy do Rey da Gloria, & Rainha do Ceo, com grande prefla 
fe Jóvanta, & faz jornada às montanhas de Judea. Quando foy 
ito? O veneravel Beda'o diz: Mox ut Angelus quloguebatur ei 
fuperna redijt, furgit , ad montana confcendit. Logo no mefmo 
“ponto ĝo An jo fe defpedio„ logo q concebeo ao Divino Ver. 
bo,logo q fe vio May do foberano Rey da Gloria, & Rainha 
do Ceo, & da tera fez viagem. Aonde ides foberana. Rainha? 
A vifitara Iabel,a fazer mercès ao Baptifta. He poflivel que 
huma Virgem delicada, & huma taó excelfa Rainha caminha 
agora vinte & quatro legoas , que vaô da vofla cafa àde Zaca- 
rias? Mas que quereis ( diz o Cartufiano ) fe aobriga ofervor 
da caridade Charitatis fervore. Eltava havia feis mezeso Bap- 
tiftaemo ventre de fua May; mas eftavaem a miferia da cul- 
pa original, & aflim vay efta Senhora ,eíta foberana Rainha, 
a vifitara fua Mãy , & a fazer mercès ao filho, vay para lheal- 
cançar do fupremo Rey que levaem o ventre a graça da fan. 
tificaçao; & para ifto tenta prefla? Sim. Que nað focega o ge- 
nerofo coraçad daquella celeftial Rainha, vendo-fe fublimas 
da a dignidade de Mãy do Rey dos Ceos , fem exercitar o of- 
ficio de Mãy doshomens, para lhe fazer mercès: Cum feftia. 
“matione, charitatis fervore. Aqui fe vè Joad cheyode mercès da | 
Rainha do Ceo, & tambem fe vê Joa agradecido às mercès 
dafoberana Rainha. Naô vem que logo Label Máy de Joaô 
Mr | bN exclas 


Livro Il. Titulo XXI. 9, 
exclamou em louvores de Maria: Exclamavit voce magna, 
Ailim he ( diz o Serafico Doutor ) mas exclama Ifabel; pors. 
que tem em fia voz do Divino Verbo, que he Joaô , & como 
voz exclama, & louva a foberana Wha: ldeo: voce magna 
clamabat; qua alum continebat imutero , qui erat vox verbi 
Eftas fa6 as mercès da foberana Rainha da Gloria, que fenað. 
diláta em no las fazer antes, cura fefimatione,nos bulca'para nos. 
benificiar , & favorecer com ellas. 

Na rua Fermofa havia huma antiga Ermida, com hum 
Recolhimento de mulheres virtuofas, & a Ermida era dedica. 
da a nofla Senhora com o titulo das. Mercês, (& aqui fe diz ef. 
tiveraS algum tempo os Padres Mercenarios. )Com efta San- 
tiflima Imagem da Senhora teve muyta devoçaó o Defembar- 
gador do Paço Paulo de Carvalho ; & por devoçad da mefma: 
Senhora , lhe reedificou.elle à fua cufta a melma Ermida » Fa. 
zendo-a cabeça de hum Morgado, que inftituhio , & acabada. 
ella com muyta grandeza, & perfeyçaó, attendendo , a que 
a Igreja da Freguefia lhe ficava muyto diftante , & que 
tinhaó crefcido muyto os freguezes;pedio ao Cabido Sed va- 
cante; quizeffe eregir aquella fua Igreja em huma nova Paro-. 
quia; em que veyo o Reverendo Cabido, pela grande utilida- 
de que refultava aos Paroquianos, em 26: de Outubro, do an+- 
nó de 162. cuja efcritura fe lançou nas notas do Tabaliaó, 
Joað Lobato de Almeyda, 

* Ficou.o Defembargador Paulo de Carvalho com o Pa 
“droado , 8 com o privilegio de aprefentar Cura annual, Co- 
adjutor ; & Thefoureyro, & que fendo neceffarios mais Co-- 
adjutores, fempre feriaô da fua aprenfentaçaó dos Padroey- 
os. Por morte do Defembargador Paulo de Carvalho, ens 
trou na adminiftração daquella cafa, & Morgado da Senhora: 
das Mercês, feu fobrinho Sebaftizó de Carvalho, & Mello, 8. 
tem tambem naquella Igreja. hum Capellao com Miffa-quo- 
tidiana. E os Irmãos: da Irmandade do Santiflimo Sacramen- 
to tem tambem cinco Cspellaens com Mi iffa quotidiana, que: 


apielenta a mefma Irmandade.. Hor 


Sy Santuario Mariano ~ 
Hoje fe vèaquella Igreja com a grande devoçað , & liba 
ralidade dos Irmãos damefma Irmandade do Senhor Sacra< | 
mentádo , feyta hum Ceo; porque eftá toda cuberta de ricas 
pinturas com fermofas, & avultadas molduras de talha dous 
tada, que affentad fobre hum panno de rico azulejo. Tem cine. 
co Capellas; à primeyra ,& a principal: a mayor ricamente 
adotnada com hum excellente retabalo moderno, & com hu 
ma ayrofa tribuna , tudo ricamente dourado. Na boca da tri- 
buna tobre o Sacrario fe vê a Imagem da Senhora das Mercês, 
que he de excellente efcultura de madeyra collocada fobre hú 
trono de Serafins, he de grande proporçaô ; porque tem al. 
guns fete palmos. Tem a mão efquerda fobre o peyto , & a di- 
reyta eftendida, que comc he Senhoradas Mercès, fempre as 
eftá repartindo,& communicando. He de grande fermofura,& 
com ella tem todos os feus Paroquianos muyta devoçað. v 
As outras quatro Capellas , que fe vem no corpo da 
Igreja , que tambem faó de excellente talha, feytas ao moder- 
no. A primeyra Capella da parte da Epiftola he dedicada a 
noffa Senhora da Ajuda, nella fe vê collecada huma preciofa 
Imagem defta Senhora de grande eftatura, & de muyto fingu- 

“ tar efculturatem tete palmos,& tem fobre o braço efquerdo ao 
Menino Deos, & ambas as Imagens com preciofas coroas. He 

- efta Capella muyto mageftofa. A fegunda da mefma parte he 
dedicada à Conceyçaô puriífima da Senhora; & a primeyrada 
parte do Evangelho he dedicada a Chrifto Crucificado,aonde 
fe vê hãa devota Imagem defte Senhor : a fegunda he do Ar- 
chanjo Sao Miguel: todas eftas Capellas efta6 ricamente dou. 
radas, & tudo eftá com grande aceyo, & perfeyçad. Fefteja-fe 
a Senhora cas Mercês em 24. de Setembro. Della faz mençað 
a Corografia Portugueza tom.3. pag.504, j 


g 
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TITULO XXI IN 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora da Bonança ,' què fe venta 
“rana Paroqua de Santos em a Pampulha. N 


A Ntigamente em o bayrro da Pampulha ( pouco depois 
CA de fer reftaurada a Cidade de Lisboa do poder dos 
M uros ) edificáraõos Chriftãos huma Ermida , que dedicá- 
raŭ avs dantos Martyres Veriflimo, Maxima, & Julia, Padro- 
eyros da mefma Cidade Ç o Doutor Fr. Bernardo de Brito dá 
aentender, que pouco depois do feu martyrio fe lheedificou 
a Ermida ; porque diz que fendo Lisboa fitiada pelo exercito 
dos Alanos, & Suevos os Santos Martyres , a quem os Uly- 
fiponenfes recorrérað pedindolhe o feu favor, elles os livrá- 
rað do cerco, fazendo que os inimigos o leventaffem , & dey. 
xaflem a Cidade livre). os quaes foraô martirifados no anno 
de 302. imperando Deocleciano , dando as vidas pela confif. 
faô da Fé de noffo-Senhor Jetus Chrifto, fendo o executor do 
feumartyrio Targuino; & a efta Ermida foraô tresladados os 
feus corpos tirando-os do fitio da Praya, aonde os-Chriftãos 
primeyraméce os haviz6 fepuitado. Efta Ermida antigamente 
melhorou ElRey D. ATonfo Henriques levantando no meb 
mo lugar hum grande Femplo; o qualentregou depois feu 
filho ElRey Dom S:ncho.o Primeyro aos Freyres, & Caval- 
leyros da Ordem de Santiago, os quass. perfeverárao nefte 
lugar atão tempo del Rey Dom Affonfoo HIE que os mudou 
para Alcacere, & defta V illa foraō para Mertola, ficando efte 
fitio convertido em Recolhimento de mulheres nobres, & 
das familias dos. Cavalleyros damefma: Ordem de Santiago. 
E aqui perfeveráraó, aonde eregirad hum novo Convento da 
melma Ordem debayxo-do governo de huma Comendadey- 
Za, obfervando os mefmos votos dos Cavalleyros. E foy a fua 


ferceyra Comendadeyra Dona Sancha Martins, fenhors. il- 
G J u luítres 
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luftre, nað fó pelo fangue , mas muyto mais pelas fuas virtu- 
des; aqual por Divina revelaçao defcubrio os corpos dos 
Santos Martyres ; que atè aquelle tempo fenaó fabia aonde ef- 
“tavaõ; & Deos confirmou logo a verdade da revelaçaô com 
muytos milagres, entre os quaes naô foy o menor a grande, & 
fuave fragrancia , que fuas fantas relíquias exalavaó, Concor- 
rendo a eftas maravilhas , nað fó muytos dos naturaes do Rey- 
no; mas muytos de fóra delle Eftrangeyros, que vinhað a ve- 
nerar os feus fantos corpos. a . 
Aqui eftiveraô em efte fitio atê o annode 1490. em que 
EiRey Dom Joaô o Il.edificou áquellas Religiofas outro no- 
vo Convento, o qual fe começou a denominar o Convento de 
Santos o novo, & a elle mandou tresladar os corpos dos San- 
tos Martyres , ficando o antigo Templo com o nome de San- 
tos ovelho. Efte Templo antigo, que hoje vemos novamen- 
te reedificado a fundamentis, & com muyta grandeza; fez de- 
pois o Cardeal Henrique, fendo Arcebifpo de Lisboa Paro- 
quia em o anno de 1566. como confta de hum aflento que eftá 
nos principios do livro dos bautifados , que começou no anno 
referido,& daConftituiçaó do Arcebifpado de Lisboa a fol.73. 
He efte novo Templo muyto fumptuolo de ha fó nave, 
em quea Irmandade do Santiflimo Sacramento tem defpen- 
dido muyto. Tem nove Capellas, a mayor he dedicada aos 
Santos Martyres Veriflimo, Maxima, & Julia fuas Irmãs, 
aondeeftá o Sacrario com o Santiflimo Sacramento. Da parte 
da Epiftola fe vem quatro Capellas, a primeyra he dedicada 
àfoberana Rainha dos Anjos, debayxo do titulo da Saude, 
Imagem de muyta devoçad , & todos os moradores daquella 
Freguefia a tem muyto grande para com ella. Afegunda, & 
terceyra {að dedicadas a Santa Lufia, & a Santo Antonio de 
Lisboa. 3 , q 
A quarta, que he a que pertence ao noffo propofito ; hè 
“dedicada a Santa Catherina Virgem, & Martyr. Nefta Cas 
pella fe vê collocada a milagrofa Imagem da noffa Senhora da 


Bo. 
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Bonança, com quem todos os navegantes, & pefcadores da- 
quelle deitrito tem muyto grande devoçaô. He efta milagro- 
fa Imagem muyto antiga ,& he formada de barro , & a fua ef- 
tatura nað pafla muyto de dous palmos , & meyo. Prefumefte 
que feria collocada em o primeyro Templo; porque nem fe 
fabe que invocaçaô tivefle.Com ellatomou muyto grande de- 
voçað Manoel, da Cunha, Piloto das nãos da Junta, o qual - 
vendo que eitava muyto desluftrada na pintura, pela fua muy- 
ta antiguidade, pedio ao Thefoureyro da mefma Igreja, lha 
mandaífe eltofar ,; & encarnar de novo,o que tomou muyto 
por fua conta o mefmo Theloureyro , o Padre Francifco Ro» 
driguez Sobreyra , entregando-a ao Pintor Jofeph da Sylva, 
que a compoz ricamente , foy ifto noanno de 1706. Naô fe 
lhe fabia qual foffe o titulo , que tiveffe ( como fica dito, ) & 
aflim concorrendo , ou com a mefma cevoçao, affentárao, nað 
fem grande myíterio , fe lhe impuzeffe à Senhora o titulo de 
nofla Senhora da Bonança. Com elle crefceo a devoçaô em os 
pelcadores, & homens maritimos daquelle deftrito de forte, 
que logo começou a obrar a feu favor muytos , & grandes mi- 
lagres; porque vendo-.fe alguns em perigofas tormentas, & 
invocando nellas ofavor da Senhora da Bonança, ella pela 
fua piedade os livrou , & aflim lhe foraó dar asgraças, & fe 
lhe tem offerecido tres vellas do Traquete, | aa, 

-< Tanto crefçeoadevoçaô, para com efta milagrofa Ima- 
gem da Mãy de Deos, por meyo defte feu myfteriofo titulo da 
Bonança, que o Capitaô Miguel da Silva Barreto lhe offe- 
receo cem mil reis, para que fe lhe mandafle dourar a fua Ca- 
pella; oque fe fez com grande perfeyçad; & fuppoRto foy 
mayor a defpeza, a piedade dos feus devotos paratudo con- 
correo com muyta liberalidade, Efta Capella fe acabou de 
dourar em o mez de Março de 1707. & a Senhora eftá collo» 
cada à parte da Epiftola. Da Senhora da Bonança faz mençaS 
O Padre Antonio Carvalho da Cofta na fua Corografia Por- 
tugueza pag.$ 12. Tem efta Capella hum Capellað com é 


| 
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fa quotidiana , que inftituhio Manoel de Mendonça; 


TITULO XXIII 


Da milag rofa Imagem de nofja Senhora da Boa Nova, quefe 
venera em a Igreja de Santa Marinha. go; 


Igreja Paroquial de Santa Marinha do Outeyro da 
Cidade de Lisboa fe denomina aflim por fer fundada 
em icus principios em lugar eminente, que hoje já o nað pare- 
ce, por fe ver todo aquelle fitio muyto povoado de cafas.Foy 
antigamente efta Igreja Mefquita de Mouros, & haverá pou- 
- co mais de cincoenta annos,o á foy pelos annos de 1660. pou- 
co mais, ou menos. E ainda era entaô (ao que parecia) pouco 
menos que Mefquita , ifto digo pelo lubrico , & efcuro della, 
como templo muyto antigo, bayxo, & osarcos muyto abati- 
dos.Entrou nella a fer feu Prior oDoutor Sebaftiao Diniz Ve- 
lho(que depois foy Inquifidor da MefaGrande)efte como feu 
zelo, & muyta induftria acompoz, & fez de forte, que fi- 
cou huma das mais lindas Paroquias da Corte, deque tal vez 
outras por emulaçaô começáraó afazer o meimo; mas nefta 
foy muyto mais de louvar pela fua pobreza, & poucos fregues 
zes: fez.lhe alem de levantar todas as paredes huma nova, & 
viftofa Capella mòr, com hű elegante arco de boa pedraria, & 
fechada de abbobada: fez-lhe hum retabalo excellente com 
huma muyto ayrofa tribuna, & todãefta Igreja ficoutad per- 
feyta , que pareceo renovada a fundamentis: fez-lhe huma no- 
va Sacriftia , que enriqueceo de ornamentos novos, calices,& 
atè os Miffaes mandou vir encadernados do Norte ; & a nað 
entrar tað cedo naoccupaçaó do Santo Officio , a deyxava 
em termos, que nað ouveffe outra mais caprichofa, & aceaday 
nem mais bem provida de ornamentos, & ornatos. | 
Confirma-fe a muyta antiguidade deftaParoquia com fer 
fagrada no anno de 1222. a 12. de Dezembro ,çomo fe vêde 


huma 
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huma infcripça que eftá aberta em huma pedra junto à por: 
© tas que diz allim: Eog 
No annode 1222. foycmfagradaefta Igrejaaos 12. de 
Dezembro. e y | 
Temetfta Igreja alêm da Capella mòr ( de que he Padroey- 
roo Delembargador Joao Cabral de Barros ) mais tres ; duas, 
que fica em paralelo junto ao arco toral da Capella mòr, & 
em igual correfpondencia(& a terceyra junto ao coro.) À pri- 
meyra das duas, a que fica à parte do Evangelho, he dedicada 
à Rainha dos Anjos, com otitulo de nofla Senhora da Boa 
Nova. Elta Capella fundou Fr. Joaò Brandaô Pereyra Ba- 
lio de Negroponte,& Comendador das comendas de Olivey- 
ra do Hofpital, & Aguas Santas da Ordem de Sad Joa de 
Malta; aonde fe vê huma nobiliflima fepultura, ou Mauíoleo 
muyto magnifico, de excellentes pedras, que defcança fobre 
dous perfeytos elefantes; & velfe recolhido dentro de hum 
arco que fica fronteyro ao exterior da Capella: della he hoje 
“Admiaiftrador o fenhor dé Pancas ;a fegunda Capella he de- 
dicada ao Myfterio da Conceyçaô puriflima de noffa Senhos 
ra. - | 
~  Aterceyra Capella he a que fica juntoao coro , heanti- 
quiflima, & he dedicada a nofla Senhora da Natividade : he 
anexa efta Capella ao Priorado daquella Igreja, & ella he a 
que ofaz rendolo; porque rende aos Priores ferecentos mil 
| reis;& confta de hum epitafio, que fe vê na fepultura do pris 
| meyro Prior da mefma que diz aflim: 
~  Aquijazemos ofjos de Faneenes Salgado,primeyro Ad- 
mnftrador , queteve efla Capella, infistunda por Pe- 
dro Salgado naerade 1341: Thefoureyro mor que foy 
delRey Dom Diniz „a qual he umda ao Padroado denta 
Igreja, aqui pollos no annode 1624. 
O Priorado rende dous mil crufados, & tem cinco Benefis 
cios , que rendem cada hum delles cem mil reis. 
A Imagem da Senhora daBoa Nova da Capella do Balio 
~ Tom. VII, G he.. 


Crat.ib. 
Job. 
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e de excellente efcultura. de madeyra; eftá com as mãos les. 
vantadas , & a fua eftatura faó cinco palmos, he devotiflima, 
& de grande fermolura, com ella tem muyta devoçaô os cir- 
cunvifinhos, & tambem os que vivem diftantes: obra muytos. 
milagres, como o teftemunhaó algumas memorias, que fe vem. 
pender na fua Capella. Naô confta da fua origem, nem já hos 
se fe fabe‘, fe a mandária fazer o Balio para a collocar naquel- 
la fua Capella , ou fe elle pela devoçaô, que já teria à Senhora, 
quiz nella fer fepultado ,inftituindo nella as Miffas , que nel- 
la fe mandaó dizer pela fua alma em amefma Capella da Se- 


-mhora.Della faz mençad o Padre Antonio Carvalho da Cofta, 


na fua Corografia Portugueza tom.3. ` , - 
TITULO XXIV. - 


Damilagrofa lmagem de N. Senhora do Amparo, que fe vene: 
l ra na Ermda da Afcençao. 


"E Aō grande he o cuydado com que a Mãy de Mifericore 

. dia Maria Santiflima , a Proteétora dos peccadores nos 
ampara, aflifte, & favorece, que nunca (parece) que de nòs 
fe aparta , porque fempre achamos prompta , para nosampa-. 
rar , para nos defender. Do Santo Job diz a Elcritura, & o 
ponderou Origines, que nað defcançava de dia,nem de noyte; 
fobrefaltado dos cuydados, que tinha, em que feus filhos na6 
peccaflem ; mas que foffemfantos , & bons, & feadiantaflem. | 
cada vez mais, no amor, & temor de Deos: Confurgens de lucu- 
lo offerebat: holocanfêis pro fingulus: dicebat emm : Ne forte pecca- 


verint filij mei. Que fe levantava antes de amanhecer, & que of- 


ferecia holocauftos a Deos ; porque nač peccaflem feus filhos: 
Et benedixermt Deum intordibus fuis E porá depois de haverem 
peccado,o nað louvaffem,& deflem graças a Deosem feu coras 
çaô,ifto he como explica agudamente S.Bernardo;porque nað 


fuccedelle ique fe alegraflem vaâmente, vendo as fuas culpas 


fem, 


Ei 
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fem caftigo , & deffem graças a Deos no féu coraçad ; como 6 
coftuma tazer o ladraô , depois de fazer o furto, & a adultera, 
tendo cometido o adulterio; dizendo defcaradamente lá nos - 
feus coraçoens , graças a Deos, que me naô ha vilto feu dono, 
nem fentido meu marido. Parecia-lhe a Job, que tinhaem feus 
filhos hum rico thefouro; para o haver de depofitar no Ceo, 
& queelle fóera o fentinella , & o guarda joyas de Deos pára 
guardar ; & defender a feus filhos, & que a elle eftavaentre- 
gue o amparallos,& defendellos como fazenda deDeos,& the- 
touro riquiflimo, q lhe havia entregue, & encomendado. Pois 
fe ifto- fazia Job;confiderando-fe pay de feus filhos,quaes feraó 
os cuydados da Virgem Santiflima,em amparar, & defender-a 
feus filhos , & quaes feraô os feus defejos de os ver adianta- 
dos , & fervorofos em o ferviço de Deos. O’ quem foubera 
bem correfponder ao amor , & grande piedade, queelta Se- 
nhora tem para encher dos favores do Ceo aos feus devotos, 
& o quanto os ampara, & defende , para que nað obrem , nem 


façaô alguma coufa com que defmereçað o feuamor , & o feu 


cuydado, com que os aparta da fua condenaçaó; pois com tan- 
to dilvello folicita fempreo feu bem? . 
A Ermida da Afcençaô de noffo Senhor Jefus Chrifto, 
que fe vê fituada no meyo da calçadado Combro, & junto ao 
Convento dos muyto Religiofos Padres Eremitas da Ordem 
de Saô Paulo, foy antigamente -Paroquia daquele deftrito, 
Foy o feu Fundador Antonio Simoens de Pina; peffoa nobres 
& rica pelos annos de 1500. -pouco mais, ou menos. Por fua 


-morte a augmentou Tua'filha-Dona Catherina de Pina, viuva 


do Defembargador Andrè Valente de Carvalho, com cinco 
Capellas, & mandou fazer tamibem nella hum nobre fepul- 


- chro, para a occafizô das endoenças; porque nefta Igreja fe 


expoem o Santiflimo Sacramento-muytas-vezes no anho,aone 
de ha tambemJubileo em dia da:Afcençad do Senhor. Logo 
em feus principios -collocou -nefta" Ermida -o feu Fundador 


“huma devota Imagem -da Rainha dos Anjos , dando-lhe o ti- 
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tulodo Amparo, & defde que foy collocada naquelia Igreja, 
começou logo a obrar o Senhor pela fua invocaçad muytos: 
prodigios, & milagres, & aflim com ella, & com a Santiffi- 
ma Imagemdo Senhor ( que fe vé collocada em atribuna do 
Altar mòr ) (e tem vifto grandes maravilhas ; & com ella fe ti- 
nha muyto grande devoçaõ, ainda que ao prefente fe vê efta 
muyto fria, & por iffo naó-recebem os tibios os favores „que 
muytos receberaô por ferem fervorofos, os quaes tambem os - 
receberiaô , fe imitaflem aantiga,. & fervorola devoça6 dos 
primeyros. A Imagem da Senhora do Amparo eftá fobre o Sa- 
Crario , afua eftatura faó quatro palmos; he de veítidos, & 
tem na mão direytahum.cirio, & Gemuytodevota. . 

Muytas maravilhas fe referem defta excelfa Senhora, das 
quaes referirey duas, & feja a primeyra efta, Em o anno de. 
1621, em o mez de Mayo ouve em Lisboa. huma fome tam. 
grande, que a gentelargava as fuas oecupaçoens ,.& oficios, 
& fe hia às Igrejas a chorar a noflo Senhor ; &.a pedirlhe, que 
Os dra s & tivefle mifericordia delles em aquella taô ef. 
trema , & tað apertada neceflidade : andavad os meninos in. 
nocentes. pelas ruas a altas vozes, & cheyosdelagrimas,. 
clamavaõ a Deos, pedindo-lhe com as palavras,que feus pays,. 
& mãys lhes enfinavaó , lhes acudifle, & dèffe pad para que 
nað perecelem à fome. Nefte tempo tað calamitofo , eftando 
aquella Igreja.cheya de gente, que em altas vozes, acompa- 
nhadas.de lagrimas, & fufpiros , pediaó à Senhora do Ampas 
ro intercedefle por elles a feu preciofo Filho ; & ao mefmo Se. 
nhor faziaó: tambem .as.mefmas deprecaçoens, implorando 
a fua mifericordia;& à-Senhora-pediaõ foffe fua valedora, para 
que nað pereceflem tað miferavelmente.. É 

Neite tempo-foy vifto de todos os que naquella Igreja 
eftavãs deyxar o Senhor-cahir os braços. daquella fua fagrada 
Imagem ;tendo-os antes levantados, como fe coftuma obrar . 
nas Imagens da fua admiravel Afcençað , ainda hoje fe eftá 
yendo; porgue os tem na melma fórma ; porque nunca mais 

| e. 
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fe lhe pudèra levantar. Todos tivèrað efta maravilha por ef- 


“feyro da piedofa interceffaő da Senhora do Amparo; & nette 


mefmo tempo em que o Senhor deyxou cahir os braços, fe ou- 
virað pelas ruas vozes alegres , dizendo que já Deos le havia 
compadecido da fua grande neceflidade, & acudido com a fua 
mifericordia; porque haviaô entrado naquelle rio, & porto 
cento, & tantos navios carregados de trigo. A’ viltado que 
ouviaô, todos os que eftavaõ na Igreja, com mais altas vozes 
louvavaôd a Deos , & lhe davað as graças, & a fua Santiflima 
Måy a Senhora do Amparo, por cujo meyo entendiaô ha- 
verem alcançado do Senhor, que mifericordiofamente os foc- 
correle, com hum beneficio tað prodigiofo , & taô finguilar, 
& com hum bem nað efperado. Tanto era otrigo que veyo, 
que fe puzeraõ tantos tabuleyros delle, que chegavaô até o 
meyo do Terreyrodo Paíflo, & tambem pela Ribeyra, atè o 
meyo della. l 

A fegunda maravilha foy , que ordenando-fe fahir a Ar- 
mada do Conde da Torre de Lisboa, para a reftauraçað da 
Bahia ,em que fe embarcou toda a Fidalguia defte Reyno, & 
entre os mais que fe embarcãraó , era hum delles Dom Fran- 
cifco de Portugal, em a Almiranta Santa Anna. Nefteanno 


era Dom Francifco o Juiz da Fefta da Senhora do Amparo,& 


havendo de fe embarcar, foy à Igreja da Senhora, & na Mefa 
diffe aos Irmãos; que elle hia fazer aquella viagem , & que fe 
a Senhora tofe fervida de lhe dar bom fuccello, & de otrazer 
outra vez ao Reyno,que elle lhe prometia de lhe fazer a fefta . 


“toda por fua conta, & defpeza. Havia naquella Igreja huma 


Imagem pequenina da me(ma Senhora de vulto, pedio Dom 
Francifco de Portugal, que lha deífem para alevar em a fua 
companhia, para fe valer della , & do feu patrocinio em todos 


os perigos , & opreçoens em que fe vife ;o que os Irmãos lhe 
concedérao. 
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Eftado da Bahia. Voltando a Armada para o Reyno, pades 
ceo aguelle lamentavel deftroço , que ainda hoje cufta muytas 
lagrimas a confideraçað delle, com huma nunca experimen- 

tada tormenta. Paffada afmuyta duraçaô della, fe achoua Al. - 

miranta Santa Anna com fós oyto navios , aos quaes fez guare. 
da,& companhia atè às Ilhas, aonde os acometeo outra fegun- 
da tormenta, que durando muytos dias, a naĝ puderað osma- 
reantes agoantar, & aílim foraó viftos da Almiranta todos os 
oyto navios ir ao fundo. 

Pafado efte grande naufragio , & defmedida tormenta, 
fe achou.a Almiranta Santa Anna cercada de quatro nãos 
Olandezas , que a inveftiraô , & ellaainda queeftava com as 
grandes tormentas em que fe havia vifto muyto deftroçada, 
ainda affim pelejou com os inimigos,& lhé meteo dous navios 
no fundo; os outros fe afaftáraô bem deftroçados.Ficcu a Ai- 
miranta taô deftruida aflim das grandes tormentas, que havia 
padecido, como das muytas ballas do inimigo, que lhe nað 
foy poñivel confeguir o fazer viagem atè Lisboa;& affim fe de- 
terminàrað de arribar às Ilhas, o que fizera à de Sa6 Miguel, 
pela terem mais proxima, aonde chegárad com muyto traba. 
lho; mas a Senhora do Amparo quiz com o feu favor, & afe 
fiftencia, que a gente toda defembarcafle com muyto foccego; 
& nað fo Ihe moftrou o feu favor em fazer que a não chegafis 
aquelle porto, & no defembarque da gente; mas em querer” 
que nenhum dos que nella vinhaô perdeffe nada de feu faro; 
porque! todos tirárað quantotinha6;& depois da ultima batel- 
lada fe foy a não ao fundo. 

Em todas as operaçoens, queeftes navegantes tiverad 
de perigo em toda aquella viapem, tirava Dom Francifco a 
Imagem da Senhora ao convès da não , & a punha em publi- 
co, aonde todos de joelhos lhe rogavad os foccorrefle, & os lea 
vafle fem perigo ao porto. Chegado Dom Francifco de Por- 
tugal a Lisboa com todos os feus cerpanheyros , foy logo à 
Igreja da Afcençao, a dar as graças a nofo Senhor, & à Senhc- 

ra 
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ra do Amparo , aonde lhe fez logo huma muyto grande fefta, 
& fe afentou por feu Juiz perpetuo , como o toy emquanto ~ 
viveo; & por fia morte deyxou a feu filho Dom Lucas de 
Portugal tomafle tambem por fua conta fervir, & feftejar a 
Senhorado Amparo, & elle o fez também em quanto viveo, 
com muyta grandeza, & fervorofadevoçaô, oque lhe feria 
da Senhora muyto bem pago: & porque efte milagre ficaffe 
mais eternifado nas memorias dos homens, mandou o mef- 
mo Dom Francifco de Portugal pòr na mefina Igreja hğa não, 
e qualainda hoje fe vê pender no meyo da meima Igreja da 
Senhora, & do Senhor. a 


TITULO XXv. 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Graça, da horta do 
i ` Hofpital Real de Lisboa. 


O titulo 39. do primeyro Livro do noffo primeyro to- 

mo dos Santuarios milagrofos de noffa Senhora ema 
Hiftoria de noTa Senhora da Graça do Hofpital Real- de to- ` 
dosos Santos da Cidade de Lisboa, que fe manifeftou em o 
pofo da horta , diflemos o que pudemos alcançar fobre a ori- 
gem, & principios daquella Santiflima Imagem. Efta fagrada 
Imagem, como já diffemos , fe manifeftou em o poffo da hor» 
ta,afliftindo o Sereniflimo Rey Dom Manoel âquella magni- 
fica obra, que foy tanto do agrado de Deos, & logo em fua 
manifeftaçao começou a refplandecer em tantos milagres, que 
“eraó osconcurfos innumeraveis, & muyta a gente que hia a 
venerara Senhora, & a valerfe dos feus grandes poderes ; O 
que muyto fentiao demonio , porque fe empenhou muytoem 
deftrurr, fe pudeffe, aquella fervorofa devoçað. E nað foraő 
poucos os meyos que para'iffo tomou , & o primeyro foy en- 
furecer ao Hortelað, o qual levado de ambiçaó fe começou a 
queyxar, que lhes déftruiag a fua horta, & quando efte devia 
4 com 
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com a deyoçaó da Senhora efperar della mayores augmentos, 
todo furiofo, como ruítico , fallava o que nað devia. Outras 
coufas fucçedêrad , como játocamos , que fe pudera reme- 
diar. ” 

Continuou aquella grande devoçaô para com a Senho-- 
ra por muytos annos: depois por alguns refpeytcs , que parc- 

èrað juftificados, aosque procuráraô mudar a Imagem da 

Senhora ( que nad fey fe foraô tað juftificados , como. fe lhes 
reprelentou ) para o grande Templo do Hofpiral;, porque fe 
entendeo ,queo demonio inimigo do bem dos homens, , & fo- 
licito em lhe impedir todos os bens efpirituaes,procurou com 
grande empenho deftruir, fe pudeíte , toda aquella fervorofa 
devoçaó, com que a Senhora era bufcada , & fervida ; & o naő 
fer do agrado da Senhora a mudança, parece que o deu ella 
afim a entender ; por fe fufpendèrað todas aquellas grandes 
maravilhas, que obrava, & affim ficou a Senhora quafi deto- 
do efquecida. Na mudança fe levou para a Igreja do Hofpital 
toda a fabrica, ornamentos, & peças que a Senhora tinha, & 
fe lhe havia offerecido , & ainda muytos dos quadros, & in- 
fignias dos feus milagres, como eu alcancey na Sacriftia fendo 
ainda eftudantinho; & afim ficou a Ermida deferta;ou defems 
parada. | 

Paffados muytos tempos determináraô algumas peíToas 
devotas ,emcujos coraçoens eftavaainda vivo ofogo dade- 
voçaó para com a Senhora, & o delejo de a ver reftituida à 
fua antiga cafa; mandáraó eftes primeyros reedificar a cafa da 
Senhora com toda a perfeyçaô, & comeffeyto procuráraô . 
a mudança , ou reftituiçaõ ao feu primeyro lugar, fazendo pe- 
tiçað à Mefa da Mifericordia, & Hofpital, para que fe lhe 
reftiruifle; mas nað lhe foy concedido. A’ vifta de fe lhe negar 
o defpacho, fe refolvèrað em mandar fazer 'outra nova Ima- 
gem à imitaçad da primeyra, que fe havia manifeftado, & a 
collocáraó ema fua Ermida, com o mefimo titulo da Graça, 
que he a que hoje fe venera no meimo lugar , na qual Ermida 


foy 


A 
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foy collocada, com grande fefta, & folemnidade. Aqui nefte 


feu Santuario he'aflittida , & fervida dcs feus devctos Irmãos, . 


com toda a-grandeza , devoçað , & aceyo, oque fazem à fua 
propria cufta. 

Taő grande era o defejo , que tinha6 de ver aquella cafa 
da Senhora-com grandes augmentos, que de novo começárað 
a eftudar meyos com que mais agradaflem à Senhora , ccmo o 
moftravaô na generofidade com que a ferviad, nosadornos 


ricos ;'& no aceyo com que he venerada. E antecedendo, que. 


pelos tempos adiante fe poderia intibiar a devoçað com q ho- 
Je he fervida dos feus devotos, q voluntariamente lhe afiftem, 
tratàrað entre fi de lhe eregir huma Irmandade , para que af- 
fim melhor fe perpetuaffe a devoçaõS , para o que fizeraó ou- 
tra petiçaô à Mefa da Mifericordia; Padroeyra de todo aquel- 
le fitio, em que lhe pediaó licença para poderem levantar hu- 
ma Irmandade, & femembargo, que fenað effeytuou por 
entao, oque pediaó; por haver falecido o mais empenhado, 
& fervorofo devoto; com tudo nad fe defanimárad os mais, 
purg profeguirad nomeímo intento, & confeguiraó tudo o 
que defejavad; porque depois de bem vifta, & melhor infor. 
mada fua petiçaó, fe viraó de poffe de tudo, o que defejavaõ 
emoanno de 1705. & affim fizeraô o feu Gomprimildo, & 
eftatutos,na fórma que nelle fe pòde ver. TS 
Depois de confeguirem os devotos Irmãos tudo o que 
intentârao , acabáráð; porque depois de aperfeyçoar a cafa 
da Senhora, inftitahiraô huma Capella, para que o Capellaô 
della celebraffe todos o dias Mifla à Senhora,em utilidade das 
almas dos Irmãos defuntos, & bemfeytores; para oque lhe 
confignaraó fefenta mil reis de renda annual, & vay tudoem 
tanto augmento, que poderáô vir a ter muytos Capellzens 
pelos temposadiante. A piedofa devoçad com que eftes fer- 
vorofos Irmãos da Senhora da Graça fe empregavad em a fer- 
vir, parece que moveoa May de Deos, a moftrar o quanto fe 


- agradava dos obfequics , com que a ferviaó; porque logo co- 
meçou 


? 


e oo ‘M 


E E a r 


106 i Santuario Mariano 
meçou a obrar tantas, & taô raras maravilhas, & milagres, co- 


mo fe eftaó vendo cada dia, & o teftemunhad os muytos qua- 


dros, que fe vem pender da fua Ermida , nos quaes fe vem def. 
critas as mercès , & os favores com que aquella excelfa Senho- 
ra da Graça eftá beneficiando a todos os teus devotos. 

E porque eftes milagres; & maravilhas, que a poderofa 
mão de Deos haobrado, pelos merecimentos de fua Santiffi- 
ma May ( que fe obriga muyto efte amorofo Senhor de que 
fitvamos , & louvemos a fua foberana Máy com todo o'affeéto 
de noflos coraçoens ) naô fiquem mencionados fó em generali- 
dade , referirey dous que tenho por muyto prodigiofos, & 
feja delles o primeyro elte que agora referirey. Huma mulher 
pario hum menino, & fecandofe.lhe o leyte, padecia o filhi-, 
nho muyto, & nað menos a fua amorofa mãy; porque o via 
desfalecer fem algum remedio; porque o menino naó queria 
tomar o peyto de nenhumas das outras mulheres. A mãy toda 
compadecida do filhinho que parira , fe laftimava de over, & 
de que lhe morria fem remedio. Nefta fua grande pena, & an- 
guftia recorreo à Senhora da Graça à da horta do Hofpital, 
& pedio-lhe com muytas lagrimas fe compadeceffe della,& do 
feu filhinho, dando-lhe leyte para e poder crear; & deu de ef- 
molla para a cera da Senhora huma moeda nova, & hum tof- 
tað para que fe lhe mandaffe dizer huma Mifla, & diffe aos 
Irmãos, queaflifttaó à Senhora , mandaflem a fua cafa bufcar 
hum alqueyre de azeyte, para aalampada da Senhora, & com - 
a grande fé de que ella lhe havia de acudir, & de q a havia de 
remediar fe recolheo afua cala. Succeffo maravilhofo! Tanto 
que entrou das fuas portas para dentro, fentioos peytos tað 
cheyos de milagrofo leyte, que parecia os nað podia fuftentar. - 
Com a abundancia delle creou o feu filhinho,& comoo leyte 
era milagrofo , em quatro dias fe vio o menino como refufci- 
tado, & aflim foya miy a dar as graças à Senhora por aquelle 

rande beneficio , que da fua piedade havia recebido. 

O fegundo prodigio foy,que indo o Vifcondetda A/fecas 

| em 


o 


| graças, & favores da Mãy de Deos, 
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em huma occafiað, mandado pela Mefa da Mifericordia, avi- 


fitar aquella Ermida da Senhora da Graça para enformar fo- 
bre huma obra que os Irmãos pertendiað fazer, & para que 
pediaő à Mefa licença , fe pagou tanto o Vifconde do aceyo, 
& perfeyçaó com que elles tinhaô tudo , & da veneraçaoS com 
quea Senhora eltava, & do fervor com que elles a ferviad , & 
muyto mais da fua fermolura, & graça que mofirava, que pe- 
dio, que o affentaffem por Irmão da Senhora da Graça; por- 
que tambem elle a queria fervir. Dalli a poucos dias adoeceo 
o Vifconde de huma febre maligna ; & eftando já quafi mori- 
bundo, com muytas farjaduras, & fem nenhumas efperanças 
de vida, todo deftituido deentendimento , & delirante, com 
os olhos fechados, & fem poder levar nada , fó fe lhe ouvia di- 
zer Senhora da Graça da horta. Naô fabia a Vifcondeça que- 
Senhora era por quem chamava, & a quem invocava. Infor- 


moufe, & fabendo que chamava pela Senhora daGraça do ` 


Hofpital ; mandou logo pedir huma reliquia da Senhora , & 
mandando fe- lhe huma fita, lha atara6 na cabeça. Cafo mila- 
grofo! No mefmo tempo ( naô tendo fentido atê alli as dores 
das farjaduras ) abrio os olhos, & fe começou a queyxar de que 
lhe dohiaô muyto as coftas; perguntáraó-lhe o que! tinha na 


“cabeça, & apalpando com asmãos achou a fita ; entað lhe dog 
“feraô, que era da Senhora da Graça da horta do Hofpital, & 


que chamaiie por ella. Defde aquelle tempo começou a ter 
melhoras, & promereoir feltejar a Senhora; & por quanto os 
Irmaos ihe faziãô a feta, pedio que eftafoffe toda pela fua 


| delpela,& queo que elles haviaô de gaftar nella da fua parte, 
| ficafle aplicado paras fuas obras, & aflin deu cincoenta mil 
| feis para os gaftos da fefta, & ficou dalli por'diante ainda 
| muyto mais devoto,& obrigado àquela piedofa Senhora. Foy 
O Vifconde às Caldas, & de lá veyo faô de todo, & livre de 


queyxas, & lá lhe aperfeycoaria a faude a Senhora do Popu- 
1»; pois tudo, quanto, os que levaô, trazem de melhoras, fad 


He 


A 
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He a Imagem da Senhora muyto linda, he detalha, ou / 

efcultura de madeyra ricamente eftofada : a fua eftatura fa. 
quatro para cinzo palmos , eftá em pè con o Menino Deos 
nos braços , collocada em huma tribuninha no meyo do reta. 
bolo, qu: he de talha moderna, & tudo muyto bem doura- 
do.E a Senhora eftá com grande venera,aô com fitial de cor- 
tinas. À Capella toda eftá pintada, & as paredes adornadas . 
com muytas memorias de cera, quadros, & mortalhas, das 
muytas maravilhas que obra. A fua feftividade fe Ihe faz em 
oyto de Setembro. Tem Capellaó,que todos os dias diz Mifla | 
no feu Altar com feffenta mil reis de renda como fica dito; & | 
em todos os Sabbados de tarde fe lhe canta a Ladainha , a que 
concorre muyta gente circunvefinha;porque todos tem muy- 
ta devoçaó com efta milagrofa Senhora. 


DI DeU LaO AAV I. 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora de Jefus do Cons 
vento dos Cardaes. 


Mayor dignidade, que teve Maria Santiflima, he a de 
Å cr Mãy de Jefus, May de Deos. À primeyra vez , que a 
Senhora (fegundo fe vé dos Evangeliftas ) chamou ao Meni- 
no Jefus Filho,foy,como diz Saô Lucas cap.2.quando o achou 
no Templo, dizendo-lhe: Fil: guid fecifti nobis fic? E chamou. 
a Jefus Filho por tres rafoens ; a primeyra para moftrar a ver- ` 
dade de fua Maternidade, & rezlidade da natureza humana 
de Chrifto, a fegunda para com aquella amorofa palavra fa- 
zer prologo aos que a viflem fallar com aquelle foberano Mo- 
ço Jefus, & fignificaffe, que o tratava, & lhe fallava coma 
confiança de Måy ; a terceyra para com aquella palavra alcan- 
çar a benevolencia, para o que queria dizer; & tambem lhe 
chamou Filho naguella occafiaô; porque como era de tanta 
honra, & credito do mefmo Senhor Jefus, & a primeyraactad, 


que 
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“que elleobrava de Meflias, & Meftre foberano, & Divino; 
quiz aqui a Senhora fer intitulada May da doutrina ; & fabe- 
doria, fegundo-aquillo do Ecclefiaftico: Eu fou a Mãy do co. 
nhecimento: Ego Mater pulchra Dilectionis...d agmtiona. Eu | 
fou a Mãy do conhecimento ; iftohe da fanta Doutrina: Eu 
fou a Måy de Jefus , & affim com muyta razaó me invocað 
May de Jefus ,& a Senhora de Jetus, para vos alcançar delle 
aquella graça, conhecimento ,& amor com que o deveis fer» 
Vic, & amar. 

O Convento de noffa Senhora de Jefus, hoje cabeça da 
Provincia da Terceyra Ordem Regular,do Serafim Saô Fran- 
ciíco, teve os feus principios em huma Ermida dedicada à 
Mãy de Deos, a quem os feus devotos impuzerad aquelle, 
para ella o mais gloriofo titulo, invocando-a noffa Senhora de 
Jefus. Eftes Religiofos Padres; fendo muyto antigos nefte 
Reyno, faltando-lhes o terem cafa em a Corte, & Cidade de 
Lisboa; & procurando fundar nella hum Convento, para efte 
effeyto procuráraõ achar algum fitio acomodado; & com lar- 
gueza paraa fua edificaçaô ; & parecendo-lhes bem-hú,em que 
naquelles tempos , fe faziaó os cardaes, que fica para a parte 
Occidental da melma Cidade, nelle achiraó huma Ermida, 
que foy a referida , na qual afliftia hum Ermita6 de vida vir- 
tuofa , que tinha cuydado da fua limpeza , & aceyo do feu Al. 
tar. Vindo pois a Lisboa alguns Religioíos da-meíma Ordem, 
nomeados para tratar delta. Fundaçad , tratárað de alcançar 
humas cafas, que julgáraô acomodadas. para o feu intento, das 
quaes lhe fizeraó doaçao hum Luiz Rodriguez, & outro feu 
irmão , as quaes ficavad junto à referida Ermida de nofla Se- 
nhora de Jefus. r 
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“Author mais antigo diz , que foy em quatto de Outubro de 
1599. Nefte fítio. ficáraô aquelles primitivos Padres, favo- 
recados , & acomodados na cafa da Senhora de Jefus; & como 
a Senhora naóacafo os havia favorecido, &-agafalhado , a él- 
la dudicâraó nað fó a nova ‘cafa que depois edificãraô ; mas a 
fizerað titular, & efpecial Pátrona de toda afua Provincia. 
Nefta cafa fe lançoua primeyra pedra em trinta de Julho do 
anno de 1615. a qual lançou Chriftovaõ de Almada, avo de 
outro Chriftovao de Almada que morreo nefte anno de 1 71%. 
T:abalhoufe com tanto cuydado nefte novo Templo, que em 
dia deS.Mathias do anno de 1623 .fe difle nelle a primeyra Mil. 
fa, fendo Miniftro Provincial Fr. Lucasde Santiago, que na 
- prociffad folemne, que fe fez, levou nella o.Santiflimo Sacra. 
ménto; o qualefteve expofto tres dias, com grande concurfo, 
& afliftencia do devoto povo de Lisboa , que concortreo: à ce. 
lebridade daquella fefta. : ED 
“Defua Capellamôr faô Padroeyros us'Condes da Ata- 
laya, pela haverefcolhido: para feu jazigo o Iluftriflimo Ar- 
cebifpo de Lisboa Dom Joaó Manoel, Chefe deftailluftre fa. 
milia ; o qual enriqueceo aquella cafa de requiflimas joyas , & 
preciofis peças, como foyhumareliquia: do Santo: Lenho da. 
Ciuz, & outras muytas de Santos, grande numero de vafos de 
prata, ornamentos, & outras peças muyto: preciófas para o. 
culto Divino em que entra hum 'Miflal, peça tað preciofa de. 
illuminaçao, que anaó pòde həver fegunda; & a naómorrer 
taó deprefTa aquelle Tiluftriflimo Prelado, fora ette Convento. 
o mais rico deltas preciofas joyas , de quantos havia nefta Gis | 
dade. “dA F 
O Templo he hum dos mais magnificos-de Lisboa, & 
‘na fua excellére Architeétura vence a muytoscos mais perfey-. 
tos; porque nele exercitou o Arquitefto rodos-os primores 
da Arte ; he de huma fó nave ; mas muyto grande, claro, & 
alegre. MET Má LEEI 
Na fúa Gapella môr-fe vê collocada à parte do Evange- 
l s Á -o 
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lho ( porqueà parte da Epiftola fe vê Saó Erancifco, & Sað 
Domingos ) a Imagem de nofla Senhora de jelus: Masefta, 

que hoje le venera naquelle lugar , nað he a antiga, & a mila- 
grofa;porque eftaera pequena, & de veftidos, & aflim ordis 
nariamentçanda pelas cafas dos feus devotos enfermos , que a 
pedem com muyta fé, em feus apertos , & neceflidades ; & nas 
maravilhas ,que continuamente obra a favor dos que pedem 
efta graça, fe vèo como he poderofa , para os que com verda- 
deyra devoçaő a inyocað. Eita antiga Imagem indo eu àquel- 
le Convento, repreféntandofe-me que eftaria cuberta com o 
fitial de cortinas, que vi no meyo do retabolo do Altar mòr, 
foube logo que erað as cortinas do Sacrario;& que efta Senho- 
ra, por fer a fua antiga bemfeytora , & a que os introdufio na- 
quella fua cafa, a tinhaO já fóra, & como muyto eftranha della; 
pois nuncaettá em cala; & quando ella o eftá , a terãó ema 
Sacriítia , & fem aquella devida veneraçaó , que ella lhes me- 
Fecia, pelos muytos favores que lhe tez nos feus principios ; 
pois os recolheo na tua cafa, & nella os favoreceo tanto, quan- 
to ainda hoje fe reconhece. b o É 
Hum Sacriftao, pelos annos de 1690.pouco mais, ou me-- 
nos , mandou fazer a nova Imagem, que fe vê collocada à par 
te do Evangelho, como ficadito, a qual terá feis para fete 
palmos de eftatura , he de efcultura de madeyra, & com a 
fua mão direyta tem ao foberano Jefus Menino pela fua mað 
efquerda. Quando vi, o defejey ver com fua tunica , que po- 
dia fer de huma preciofa tella ; mas naó foy aílim, porque efta- 
va veftido de foldado, comefpada, chapeo de plumas, & ga- 
ravata de rendas,& outros Ornatos,bem alheyos daquelles que 
elle ufou ,& do com que fe devem veftir as Imagens defte hu- 
mildiflimo Senhor, & Rey pacifico; que aborrece todas as mo- 
das, & profanidades. Com efta Senhora fe tem tambem muy- 
ta devoçaó , & tambë com o foberano Menino ; & bem poderá 
fer que as fuas devotas feja6 as q comeremeftas imperfeyçens, 
de o veftirem em trajos de foldado valente , & ari 
no r ndo . 
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fendo elle tað pacifico, & manfo, veftindo-o com os mefmos a? 
dornos com que querem galantear a feus filhos; & bom feria 
que os muyto Reverendos Padres Sacriftães mòres daquelle 
Convento nað confentiffem fe lhe fizeffe outro ornato,alheyo 
do que elle ufou em fua vida. Da Senhora de Jefus efcreve 

Jorge Cardofo , & dos principios do feu Convento, emo feu 
Agiclogio Lufitano tom. 1, pag.87.& a Corógrafia Portugues 
Za tom.3. pag.495., E 


TITULO XXVIL 


Da milagrofa Imagem de noija Senhora da Caridade , que fe ve- 
Ka gerava na rua do Ciprefte. i 


w~ A Imagem denoffa Senhora da Caridade , que fe vene- 
; ra na Capella, que inftituhio, & lhe dedicou Dom An- 
-tonio Deça em a Paroquial Igreja de Sao Nicolao de Lisboa, 
elcrevemos em o primeyro Tomo deftes noffos Santuarios 
Livro 2. tit. 2. Agora tratamos da mefma Senhora da Caridas 
de,a Original, & da Ermida queihe erigio , & fundou (diz 
o Padre Antonio Carvalho na fua Corografia Dom Duarte 
Deça ) Porém eu entendo que feu pay Dom Antonio Deça, 
& Faria,Fidalgo da cafa-de fuaMageltade,que foy o que com- 
prou a Capellaem a Igreja de Saó Nicolao, foy o mefmo,que 
fundou tambem a Ermida junto às fuas cafas em arua do Ci- 
prefte;em o fitiodo Mocambo ,& Freguefia de Santos. Efte 
Dom Antonio Deça foy filho de Dom Jcaõ Deça, que foy 
Governador das Ilhas de Sofalla :em outra Relaçaó acho, que 
efte Fidalgo era filho de Nuno Monteyro q fora Governador. 
das Ilhas de Maluco, & depois nas de Sofalla, & rios de Sena, 
& queefte foy o que da India trouxera (vindo para Portugal) 
a fagrada-Imagem da Senhora da Caridade, ficando tanto da. 
fua companhia os feus bons fucceffos na navegação , que com 
ella fe dava por fegura. Alim o experimentou ; porgue pade: 
- cen 
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cendo naviagem huma muyto grande tormenta, a Senhora 
o livrou della, & à fua não, quando todos os que nella vinhað, 
já nað davað nada pelas fuas vidas. Nefte aperto,em que Nu- 
no Monteyro fe vio, prometeo de fundar à Senhora fúria Ca- 
pella, o queexecutou feu neto Dom Antonio; porque fica- 


ria obrigado à fundaçaő della pelo feu teftamento. E como feu * 


filho Dom Joað Deça occupava o governo de Sofalla , de que 
fe lhe faria mercê pelos grandes ferviços de feu pay; por lá fe 


deteria tantos annos que nað poderia executar a verba do - 


teftamento de feu pay, o qual.porque em fua vida nað pode 
fatisfazer a fua promeíla , a deyxou encarregada a fèus herdey« 
ros , o queexecutou Dom Antonio Deça feu neto, quefoy o 
que comprou a Capella na Igreja de Saô Nicolao. 

Fundadaa Ermida como diffemos em atua do Ciprefte 
por Dom Antonio Deça junto àsifuas mefmas cafas, emque 
vivia, o que feria pelos annos de 1640. ou alguns annos antes, 


fe collocou nella a mefma Imagem da Senhora da Caridade, . 
que feu avó havia trafido da India ; & nefta Ermida era bufca- 


da,& venerada de todos. Morrendo Dom Antonio Deça, & 
Faria, lhe fuccedeo feu filho Dom Duarte Deça ema mefma 
devoçaô ; & efte Fidalgo era o que com muyto zelo do culto, 
&erviço da Senhora da Caridade, & nefta devota occupação 
fe exercitou em quanto viveo. | 
Succedeo-lhe feu filho Dom Manoel Deça;que he hoje o 
Adminiftrador,& Padroeyro da Capella de noffa Senhora da 
Caridade da Igreja de Saô Nicolao, ainda.que naó difpende 
nada comella, porque os -feus devotos fad os que a fervem, 
& fabrica a fua Capella. Mas como os filhos nað herdaó, pela 
mayor parte a prudencia dos pays , nem a fua devoçaó , fez 
Dom Manoel Deça mayores gaftos, do que pode, ou teria tras 
balhos, que o obrigaflem a mayores empenhos , & affim obri- 
gou asfuas cafas, que tinha narua do Cipreite aos juros de 


pa 
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levou a Imagem da Senhora da Caridade , que feu afcendente 
Nuno Monteyro trouxe da India, pela grande devoçað , que 
feus avòs lhe tinhað ; que creyo,que fe adèyxaffeficar,a fervi- 
riað os viiífihos: comfervorofa devoçaó ;. & aflim fe vê hoje a- 
Ermida fem a Imagem da Senhora, nem nella fe faz fefta , nem- 
fe lhe diz Miffaem todoanno; & bem:poderá-fer levaria tam-- 
bem os ornamentos. da. Ermida ,.& fe virà a arruinar, & elle: 
poderà tambem temer a ruina da fua cafa,fe fe efquecer do culs- 
to, & veneraçaô da milagrofa Senhora da Caridade.. 

He efta Santifima. Imagem de muytafermofura”, he de: 
roca.; fua eftatura fað quatro palmos pouco mais,ou menos, 8 
tinhaô os Padroeyros muyto cuydado de a veftir ricamente.. 
Tem Menino em os-braços, ou-fobre o braço efquerdo. Eu tes- 
nho para mim, que Nuno Monteyro a levaria já-de Lisboa- 
quando embarcou. para:a India, pela grande devoçad , que: 
tinha à Virgem nofla Senhora , & aflim a confidero muyto an« 
tiga. Da Senhora da:Caridade efereve o Padre Antonio Cars- 
Yalho na fua Corografia Portugueza Tom.3. pag 517. 


TITULO XXVIIL. 


Da milagrofa Imágem de nofja Senhorada Ltalayas que fe vene: , 
rana Paroquia de Santo Eftevaõ de Alfama. - l 


| À: Paroquia dè Santo Eftevað he humas das que fe comè- 
prehendem em obayrro de Alfama, foy fundada poe- 
ElRey D. Diniz, o qual a deu ao Bifpo de Lisboa Dom Mat- 
theus, em premio de alguns lerviços que havia feyto à fua: 
Coroa. He Templo mageftofo tem cinco naves, & entreas- 
milagrofas Imagens daMãy de Deos, que nella fe veneraó p- 
he fervida, & bufcada com grande devoçaó a Imagem da Se- 
nhora-da Atalaya. Veffe efta-Santiflima Imagem cóllocada: 
na nave exterior da parte da Epiftola , em huma rica Capella, 
que he dedicada ao Senhor Jefus Crucificado, Imagem devas 
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tillima, & fingular , aonde fe vê hum lindo retabolo de rica pe- 
draria, obrado ao moderno, com muyta perfeyçaõ. V effe a Se- 
hora da Atalaya no meyo da Capella ao pè da Cruz do San- 
£iflimo, Filho recolhida em hum tabernaculo dourado , & fe- 


“Chada com huma vidraça muyto rica-de vidro criftalino de 


muyta grandeza. | 

He efta Senhora fervida de huma Irmandade dos mariane 
tes, & pelcadores, a qual tem Capellaô com obrigaçaó de 
Mifla quotidiana. Pagað a efta Senhorá na Alfandega da mek 
ana Cidade de Lisboa as.cayxas.; feyxos de Aflucar , que vem 
“do Brafil hum tanto que lhe concedêrad os fenhores Reys 
de Portugal, pela grande devoçaô quetinhaõ para com efta 
mMilagrofa Senhora.Quanto aosfeus principios, & origem, por 
mais diligencia, que fiz, naõ pude defcubrir nada. Differab-me 
«que era muyto antiga, & que podia fer foffe collocada naquel= 
Ja Igreja nos principios da fua fundaçaõ; & como ElRey Dom 
Diniz fundou aquella Igreja, depois della fundada fe colloca- 
ria; mas a fer antiga, o confirma o favor que lhe fez ElRey do 
tributo na Alfandega. He.eftafagrada Imagem de roca, & de 
veítidos , & tem huma rica coroa. A fua eftatura faô tres para- 
«quatro palmos. nað tem Menino, eftá com as mãos levanta- 
das, obra muytas maravilhas, & milagres; mas-como aquele 
Jes Padres, & Beneficiados daqueila Igreja naó fazem memo“ 
ria delles, nað os podemos referir; & quem poderà duvidar, 
«que aosfeus mariantes, & peicadores lhe farã muytos favores; 
«quando elles a fervem com taófervorofa devoçaó. Della faz 


“mençaô a Corografia Portugueza Tom.3.pag.383. 
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TITULO XXN 
“Damilagrofa Imagem denoffa Senhora da Nafareth , que fë 
E vencraem a Paroqua de Santa Catherma Var- 
gem, & Martyr: ~ 


| A Paroquial Igreja de Santa Catherina Virgem , & Mar? 

“A. tyr, a quem vulgarmente chamað Santa Catherina de 
Monte Sinay;íem dúvida aludindo a que efta Illuftie, & grane 
de Santa foy miraculofamente levada pelos Anjos ao Monte 
Sinay, aonde lhe deraô fepultura » o qual Monte fica na Ara- 
bia, que difta muytos centos de legoas de Alexandria, aonde 


“Ella padeceo gloriofo martyrio. Dizem que efta Igreja afun- 


dáraz Rainha Dona- Catherina, mulher delRey, Dom Joaô e 
III. porefpecial devoçaõ, que tinhaa efta- illuftie Santa. Foy. 
fundada em o mais alto: de hum monte, que antiguamente fe 
chamava Belver, fem duvida pela bella vifta de alegres, & 
largos horifontes,que delle fe refiftad;porque delle fe vêtoda 
a barrra,& todos.os mais horifontes do Occidente;Sul, & Nal- 
cente ; & a alègre , & diliciofa vifta do fermofo Tejo, povoa- 
do de innumeraveis embarcaçoens, q de todas as naçoens cons | 
correm ao porto de Lisboa.. 
Tem efta Igreja: muytas Capellas dedicadas a varios- 
myfterics-& Santos. A que fica à parte do-Evangelho imme- 
diata a Capella mòr, que he huma das collateraes, he dedi- 
cada à Rainha dos Anjos, a quem daó o titulo de Nafareth. 
Nella te vê collocada huma Imagem defa Senhora, que fè ve- 
nera junto à Villa da Pederneyra, que he o mais illuftrè San-=- 
tuario de Portugal, lhe dedicárad em Lisboa aquella Capel- 
la da Senhora, na qual'eftã pintado aquelle grande milagre,. 
que a Senhora fez a Dom Fuas Roupinho, Capitao mòr de 
Porto de Mós; livrando-o de fe defpenhar em o Mar, quan- 
dohiano alcance de hum veado » gue era o dera EEEa 
j Í a. ma- 
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a figura daquelle animal lhe appareceo, para que feguindo-a g 


fe defpenhafle, & perdefte a vida. 

Vefe elta Santiflima Imagem em! huma tribuna pros 
porcionada à fua grandeza , no meyo de hum retabolo douras 
do, & de muyto boa talha : he de roca, & de veítidos , que fe 
lhe mudaô fegundo os tempos, & feftividades. Eftá toucada 
com toalha 20 antigo, & aflim fe vênella huma grande ma- 
geftade, & fermofura. A fua eftatura he da proporçaó de húa 
perfeyta mulher ; porque tem fete para oyto palmos. Sobre o 
braço eiquerdo delcança o Menino Deos,& ambas as Imagens 
tem coroas de prata douradas, & antigas imperiaes: eítã com 
muyta veneraçao , & ornato de cortinas. Afua feftividade fe 
lhe faz em a Dominga infra octava da fua Natividade. 

Quanto à fua origem naô fe fabe dizer nada; o que fe 
entende , he, que fe collocaria nos principios da funda- 
çaô daquella Igreja; & bem poderá fer, a mandaffe fa. 
zer a meíma Rainha Dona Catherina, fundadora daquelia 
mefma cafa , por devoçaô que teria com a milagrofa Imagem, 
que fe venera junto à Pederneyra, & a mandafle alli collocar 
em os feus principios, & a foberana possa eftá moftrando 
fer obra Real. Antigamente era muyto grandea devoçaõ, que 
fe tinha com efta foberana Imagem, & entaô parece que fazia 
muytos milagres,' & como hoje pela frieza da noffa Fé já 
nað faó tantos, por ifo a devoçad he menos. Naó tem Irman- 
dade approvada; mas todos os:annos fe elegem algumas pef- 
foas , para que lhe façaô a fua fefta. Delta Senhora faz menção 
a Corografia Etidpuera Tom.3.pag.490. 


TITULO XXX. 
Da Imagem de N. Senhora da Piedade, & C hagas de Chrifto; 
que fe venera no Convento da Santi ma Trindade. 


N A Igreja do Convento da Santiflima Trindade de Lis- 
boa, Us he Templo magnifico, & tem defoyto ko 
‘Tom.YI H 3 


118 Santuario Mariano © =>> 
las , das quaes a quarta entrando nella à maō direyta, fe vèa 
Santiflima Imagem de noffa Senhora da Piedade, a quem fer- 
via huma Irmandade, q fe intitulava de N. Senhora da Pieda- 
de;& Chagas. de Chrifto.Efta Capella do Convento da Trin- 
dade mandou adornar com excellente retabolo, comprando.a 
quelles Religiofos Sima de Mello, fobrinho do Governa- 
dor da Índia Lopo Vàs de Sampayo para feu enterro, & de: 
feus defcendentes, que fora os Condes de Caftello novo, & 
Marquezes de Montalva. Hoje he adminiftrada efta Capel-= 
la da Senhora por D.Jorge Mafcarenhas. 7 
Nefta Capella erigio oveneravel Padre Fr. Diogo de 
Lisboa, varaó de vida muy exem plar,huma devota Confraria,, 
para os homens do mar,.ou da carreyra da India, que noutros 


“tempos eraô muytos , & ferviaó a Senhora com muyto fervo- 


Tofa devoçaó. Efta Irmandade tresladou. o mefmo Padre Fr. 
Diogo depois para: a nova Igreja das Chagas. queerigio, & 
fica no alto de hú monte, imminente,8 fombranceyro ao bayra 
rode Saó Paulo, Efta Igreja por juítos. reípeytos fez edificar 
o meímo veneravel Padre Fr. Diogo , & neila celebrou a pri- 
meyra Mifla., & alcançou pazaella da Sé Apoftolica muytas. 
graças, & hum efpecial privilegio , para que fofle aquella no- 
va Igreja Paroquia dos meímos Irmãos os navegantes da care. 


reyrada India. 


` Nefta nova Igreja mandou collocar outra Imagem da Se=- 
nhora da Piedade , ou por nað defraudar aquella fua cafa , 8. 
Convento de queera Alumno,daquella que na Capella fe ve- 
nerava , ou tal vez porque os Religiofos della na confenti- 


, ria6 o ferem cefpojados de taô preciofas Imagens , como faôd as. 


que fe veneraô naquella Capella, & Santo Templo. Depois 


- que o Padre Fr. Diogo de Lisboa transferio a fua nova Igreja . 


E A... 


Es 


LivroT. Titulo XXXI. 119 
emobfequio daquella Senhora, que fabe pagar com largueza 
o pouco que com ella fe difpende; & aflim fe esfriou tanto a 
devoçaô , que já hoje naó ha Irmandade , & fó por devoçaó da 

“Senhora fe elegem algumas peíloas, que lheafliftem, & a 
feftejam ; & fe entre os Religiofos ouveffe algum, queriveffe 
o efpirito do Vencravel Padre Fr. Diogo de Lisboa, bem po- 
dia fer que tivefle a Senhora muyto mayor culto, & venera- 

- Saô, pois toda fe lhe devia. ne 

A Imagem da Sennora he admiravel, & caufa muyto 
grande devoçaô aos que contemplaõ as fuas ancias , em ver ao 

Author da nofla vida defunto em feus braços. Vefle aflentada 

ao pè da Cruz como Santiflimo Filho morto,& reclinado em 

feus braços; & na Cruz em que feencofta, fe vê tambem a 

Imagem do Senhor Crucificado, da proporçaõS natural, & 
demuyto excellente efcultura, que tambem infunde muyta 
devoçaô , nos que com attençaô poem nelle osolhos. A Se- 
nhora he de efcultura de madeyra admiravelmente obrada, & 

tambem da proporçaõ natural, & humana. Da Senhora da 

Piedade faz mençaô a Corografia Portugueza Tom. 3.p.461. 


TITULO XXXL 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora dos Prazeres,que fe ve 
nera junio a cafa da Saude , & vifinha junto à Ribeyra 
e de Alcantara. 


A milagrofa Imagem de nofla Senhora dos Prazeres 

tratey no primeyro Tomo deftes noflos Santuarios, Liv. 
2. titul. 44. E porque nelle nað referi nada da fua Origem, & 
manifeftaçao , por nað poder defcubrir entao coufa algumas 
diffe fóômente, que a Imagem da Senhora fe confervava no 
Oratorio dos Condes da Ilha, & fem embargo , que fuy a fua 
cafa para ver a Imagem da Senhora, me nað deraó entrada» 
dizendo-me fómente que a Imagem da Senhoracítava na fua 
“e H 4 — Ermi 
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Ermida, aonde fuy algumas vezes, & fempre aachey fechar 
da.Com fentimento falley entaó o que achey; & diffe, que a 
Senhora era de veítidos ; porque aflim mo differaô, o que naó 
he. Depois- tendo outras. noticias». & meyo para ver a Senho- 
ra , que me affirmãraô fer de pedra, & naó de veítidos ; fuy lá, 
& achey o que agora heyde referir, com a luz que me deu o 
feu Ermitad , que fe chama Manoel da Gama, o qual ha vinte 
& hum annos, que ferve a Senhora, o que faz com muyto zes- 
lo, & muyta devoçad.. - å ; 
` Quantoaos principios, & origem da fagrada Laagem de 
noffa Senhora dos Prazeres he de faber, que em pouca dif- 
tancia da cafa da Saude , que fa humas nobres, & antigas ca- 
fas ;ou palacio. dos.-Condes da Ilha, fituados junto à-RKibeyra 
de Alcantara ; mas da nova circumvalaçao., & fortificaçaó pa-. 
ra dentro ; aonde antigamente fe fez cafa de Saude; porque 
nella fe recolhizó os.empeftados., & fe conferva na tradiçao 
dos vifinhos daquelle fitio, que muytos annos antes da ulti- 
ma pefte , que cuve em Lisboa no anno de 1599. apparecéra a 
Imagem da foberana Senhora fobre huma fonte ; que ou já 
allthavia,ou foy defcuberta com o apparecimento da Senhos- 
ra (que tenho pelo mais certo ) aqual lança huma meya telha: 
de agua. Com oapparecimento da Senhora ficou a Fonte ~ 
Santa ; pela grande virtude, que a Senhora comunicou àquel. 
la agua, com a qual os enfermos fe achavaõ bons, & livres das: 
enfermidades que padeciad ; & nefte tempo entraria a Cida- 
deafazerlhe a arca, & tanque, q hoje fe vê,& fobre a gargolla,. ` 
que lança a agua no tanque fe vem asarmas da Cidade, que he 
huma não; a que ajuntão dous corvos, hum na proa, & outro 
na popa. 
Aquidizem apparecéra a Senhora, & que defte lugar 
a leyàrað os Condes para fua cafa, & a collocáraô emo feu 
Oratorio, q feria naquellas fuas cafas,& palacio referido. Mas 
como piedofa May para remediar, & favorecer a muytos, de~s 
fo ppareceode fua cala, & por minifterio dos Anjos apparecea, 
Olis 
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outra vez fobre hum poço, que eftá junto às portas da Ermi. 
da, & dizem fe maniteftára a huma innocente menina, a quem 
conftituhio fua Embayxadora ; mandando-lhe que diffefle aos. 
vilinhos ; & a feus pays lhe edificaffem huma Ermida naquel- 
le lugar , aonde foffe fervida , & venerada detodos; & Deos 
deu logo tanta graça às palavras da menina, que foy crida fem 
contradiçaó. Tambem declararia que o titulo com que fe ha- - 
Via de invocar ,era o dos feus Prazeres, fenaô he que o appa- 
recimento naó foy em dia da mefma Senhora dos Prazeres, 
quehe na fegunda feyradepois das oytavas da Pafcoa da Re. 
Aurreyçaó; porque ha muytos annos, que nefte Arcebifpado fe 
celebra, & no de Braga, & de Evora, como o teftemunhad 
varios Authores , como Jorge Cardofo no feu Agiologio Lu- 
fitano; Tom. 2.pag.568. o Padre Paulo, gloria da Congrega- 
çaã de Saô Joa Evangelifta, que floreceo pelos annos de 
1480.no quarto volume do feu Flos Sanétorum fol. 84. como ` 
Já referimos no primeyro Tomo deítes noffos Santuarios , & 
“outros muytos,como aponta o mefmo Jorge Cardofo;& allim 
havera mais de trezentos annos , que efta tefta fe celebra em 
Portugal. l , 
. Feytaa Ermida, collocáraó nella a Imagem da Senhora,, 
que começou logo a obrar muytas maravilhas; como ainda 
hoje o publica as memorias que em alguns quadros fe viað 
pender das paredes della. Nefta obra nað entrâra6 os Condes,. 
& {ó deraô ,ou permitiraô, que naquelle litio fe erigifle a cas 
fa à Senhora; & fem embargo deque elles ficárað com o Pa- 
diroado daquella cafa ; a fabrica, & asdefpezas da fua feftivi- 
dade fe fazem com as efmolias dos fieis, & feus devotos, que 
com devoçaõ a bufcad ,& afervem. No dia da fua fefta, que 
he como fica dito na primeyra fegunda feyra depois das oyta- 
vas da Pafcoa , he muyto grande o concurfo de todo o povo 
da Cidade de Lisboa , defdeas primeyrasatê às fegundas vef- 
peras do dia, ] e: | 
s -Heca Santiflima Imagem muytolinda ( nað de a 
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dos como nos differaõ,&. referimos em o primeyro Tomo)mas 
deefcultura formada em pedra de Alabaftro; & nað talta 
(à vifta da fua maniteltaçao ) quem a julgue por Angelical , 
& obrada pelas mãos dos Anjos; o que tambem fe confirma da - 
{fua manufatura; porque fó por diante fe vê lavrada, pintada, 
& dourada; porém as coftas te vem tofcas,& fem obraalguma, 
aonde fe reconhece o Alabaftro alvo, & tranfparente. O que 
nað coftumaó fazer.os Efcultores da terra , que fempre fe pre... 
fad de acabar as fuas obras com toda a perfeyçaó, fem deyxár 
nada, nem na apparencia de fóra, nem nas coftas; & tem por 
injuria fua o deyxar alguma coufa por acabar. Tambem he pin- 
tada de cores com bordaduras de ouro em bruteícos , os quaes 
fe vem tað frefcos, que os julguey feytos de poucos dias. Tan- 
to que perguntey 20 Ermita Manoel da Gama quanto tem- 
po havia, que fe renovàra a Imagem da Senhora, a que refpori. 
deo, nað fabia que mãos humanas a ouveflem nunca tocado, 
& que elle havia vinte, & hum annos que era Ermita da Se. 
nhora, & que nelles ninguem a tocàra, para haver de a pintar. 
A fua altura faô dous palmos, as mãos faô feytas de pão muy. 
to perfeytas , a direytaeftá com moftras dealguma admira- 
çað, & na efquerda tem hum Rofario de contas, que me pare: 
cêraõ toribios : eá com hum manto defeda, & huma coroa 
de folha dourada,o rofto que eftá ricamente encarnado,he lins 
diflimo, & moftra huma alegria celeftial Na occafiað em qué 
fe fefteja ; fe lhe poem hum manto muyrorico, com coroa de 
prata, & o naô a ter fempre , he porque o fítio he muyto dei 
ferto, & as portas naĉ (:6 tað fortes, G maldades naõ pole 
faarrombar , & por ifo nað tem tambem alampada de prata, 
qve fe lhe quiz fazer , por temor de que Iha nač roubaflem. ' 
He a fua Ermida muyto pobre, & a mer ver, poderá er 
de principios duzentos annos pouco mais, ou menos; porque. 
quando fuccedeo a pefie doanno de 1599. jáexiftia, & teria 
baftentes annos. O Ermita, que affifte, & ferve à Senhora 
(aonde eftã à vinteannos, como fica dito ) o faz com grande 
= zelo 
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zelo. Ellea tem confervado, & augmentado, & lhe accrefcen- 
tou à Capella huma tribuna Ç ain:a que pobre) fazendolhe 
duas f:rvintias com fuas portas; & no Altar huma banquetas 
reparou à Sacriítia, & lhe fez nova porta, & tudo com per- 
feyçao. Tudo ifto quetem feyto de novo,eítá para pintar,pa. 
ra vo que vay ajuntando algumas efmollas; & porque todo efte 
augmento fe fez das efmollas dos fieis,poz no lado direyto da 
parte exterior daquella Ermida hum padraô , em que declara 
que aquella obra fe fez, & augmentou com as efmollas dos. 
ficis ; & aflim fó os pobres parece que faô os que concorrem 
para a confervaçao , & augmento daguelle Santuario, & nad 
os ricos, & poderofos. Naô faô muytos os que vaô , pelo dif. 
seurío do anno àquelle Santuario, & ferá porque fó nos Do. 
mingos, & dias Santos eftá aberta a Ermida-da Senhora, quan- 
do fe diz Mifla; & porque o fitio he deferto , guarda o Ermi- 
taő em fua cafa , que vive nas cafas do Conde, as peças, & or- 
mamentos de mais preço. i , l 

Aqui nefta Ermida fe mandárað fepultar o veneravek 
“Padre Fr, Lucas da Refurreyçaô, & o Irmão leygo Fr. Mare 
tinho feucompanheyro, Religiofos de meu Padre Santo A~ 
goftinho , & do Convento de nofla Senhora. da Graça da Ci- 
dade de Lisboa , que movidos de huma ardente caridade, fe 
facrificáraO afervir na cafa da Saude aos empêftados : aonde: 
“como fervor defta grande virtude os curavad , & ferviad de 
moyte , & de dia,o que fizeraô por efpaço de tres annos , aon- 
de nefte fanto minifterio dera6 as vidas. Defta Ermida forad 
“depois tresladados para o Convento de nofla Senhora da Gra- 
ga. Da Senhora dos Prazeres faz memoria Jorge Cardofo no 
{feu Agiologio Lufitano efcrevendo as vidas daquelles dous 
fervosde Deos, Tom.1.pag.2 14.& pag.735.& 581. 
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TITULO XXME 
Da milagrofa Imagem de N. Senhora da Doutrina » que fe upa 
nera em Sao Roque. o 


Magnifico Templo , & fumptuofa Igreja de Sad Ro- 
que; Cafa Profeíla da Sagrada Companhia de Jefus,& o 
mais frequentado Templo da Corte de Lisboa, foy fundado 
no anno de 1566. & podemos crer que he a primeyra Igreja, 
que tevea Companhiaem Portugal. Acabou.fe elta grande 
obra no anno de 1587. ou já nelle eftava de todo pes feytamé- 
te acabado efte. mageftofo Templo; porque nefte anno entrou 
naquella cafa aquelle grande thefouro de reliquias., que nella 
fa6 veneradas ,as quaes chegárad em 17.de Outubro do mef- 
mo anno. Já nefte tempo-fe tinhað começado a povoar as Ca- 
pellas , que muytas peffoas nobres tomàrað por fua conta, & 
devoçaô , adornando-as com grande defpeza. . k l 

A primeyra Capella , que fe povoou, dedicou Dona 
Luiza Froes , Senhora muyto devota, & muyto rica à fobe- 
rana Rainha dos Anjos Maria Santiflima, debayxo do nome 
de fua triunfante Afium pçaó. À efta Senhora , & à fua fagrada 
Imagem q nella fe collocou, por devoçaó do veneravel Padre 
Ignacio Martins ( bem conhecido nefte Reyno pelas fuas | 
fervorofas doutrinas, & chamado de todos o Meftre Ignacio). 
fe lhe mudou otitulo coma invocaçaô de noffa Senhora da. 
Doutrina. Titulo , que a Senhora parece eftimou muyto, pois 
com elle parece foy mais conhecida naquelle Templo. y 

Nefta Capella de Dona Luiza Froes começava o fervo- 
rofo Padre as fuas procifloés,& com o feu grande zelo do bem. 
efpiritual dos proximos inftituhio aquella nobiliflima Irman- 
dade (que fó com ella fe podia, & com o grande numero que. 
tem de Capellaens, formar huma Cathedral) & Confraria 
dos Officiaes mecanicos , debayxo do titulo; & invocaçaô 
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“de Congregados de noffa Senhora da Doutrina , os quaes por 
alguns tempos le aproveytãraó delta mefma Capella ; para.as 
fuas Miflas , & devoçoens. Porém como efta Capella era 
alheya , & zinha Padroeyro, que erað os herdeyros de Dona - 
Luiza Froes , elegêrao outra Capella, que os Padres lhe de. 
raô, adornando-a ricamente, & nella collocàrað outra Ima- 
gema quem derað o mefmo titulo de noffa Senhora da Dourri- 
Ra; & aprimeyra, que deyxàraô por fer de Dona Lutza Froes, 
ficou coma Imagem da Senhora da Aflumpçaô, que nella em 
os feus principios fe havia collocado , à qual lhe deraô outro 
titulo , que foy o da Conceyçao. Nem ha que reparar em tan: 
ta variedade „& mudança deritulos; porque a Máy de Deos- 
fe agrada muyto de que com muytos , & diverfostitulos a ın- 
voquemos; porque como ella: eftá cheya de infinitas graças, 
aflim quer foccorrernos em todas as noflas neceflidades , tra- 
balhos , & afiliçoens » por diver[os modos, & com diverfas in: 
vyocaçoens,.& titulos. 

-Efta Capella he hoje a primeyra daquelle grande Tem- 
plo, que ao entrar nelle fe vê âmão direyta;, que eftá adorna- 
da preciofamente, & enrequecida com muyta-prata, precio- 
fos ornamentos, & adornos. A Santiflima Imagem. da Senhora . 
da Doutrina fe vê collocada no meyo do feu requiffimo reta- 
bolo emhumatribuna. A fua eftatura he grande,- porque te- 
rá alguns fete. palmos, he de excellente efcultura , eftá com as 
mãos levantadas, & adornada com huma preciofa coroa. Ser- 
Vem-na- os feus devotos Irmãos, & Confrades com muyta 
grandeza; porquea fua Irman he hoje muyto rica, & tem 
mais de trinta Capellaens , que dizem todos os dias Miffa pê- 
los feus Irmãos vivos,& defuntos, :0s quaes acompanhað à fe- 
pultura, &aosque faô pobres remedeað em luas neceflida- 
des, & dotadas fuas filhas com largas efmolTas. Feftejao efta 
Senhora em odia-de fua Affumpcad.Da Senhora da Doutrina 
elcreve.o Padre Meftre Balthefar Telles na Ky Chronica da: 


om anhia, part.2:1.4.€.28. 
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| TITULO XXXII 


Da milagrofa Imagem denofja Senhera do Defterro ers | 
Sam Roque. 


~ Mo mefmo magnifico Templo de Saô Roque da Sagra- 
F, da Companhia fe venera outra muyto devota Imagem 
da Rainha dos Anjos ,a quem :impuzeraõ o titulo-do Defters 
ro; por fe ver naquelle quadro ( que he de pintura, & de pin» 
cel muyto foberano ) em a companhia de:feu Santillimo Fi- 
lho, & defeu Efpolo o Patriarca Sad Jofeph , como que vaģ 
de caminho, da perigrinaçaó do-Egypto para Nafareth. Efta 
Capella que já eftava feyta;&- dedicada à Mãy de Deos, man- 
dou compor , adornar, como hoje fe vé, Dom Joaô de Caf- 
tro fenhor deRefende. para fepultar -nella „a feu filho Dom- 
- Antonio de Caftro, Sacerdote de grande virtude, & exemplo; 
o qual pela grande devoçao ; quedempreteve à Companhia, 
& defejos de entrár nella; quiz aò menos em fua morte fer als 
li fepultado ,:& efperar naquelle lugar o final juizo. Efta/Cas 
pella correfponde à Capella das Santas Virgens, & fica no las 
do da Epiftola. Defta:Senhora, que he tidaem muyto grande 
veneraçaô faz memoria o Padre Meftre Balthefar Telles na fua 
Chronica da Provincia de Portugal part.2.1,4.c.29. i 


TITULO XXXIV. 


Da milagrofa Imagem denofa Senhora das Candèas da Pes 
roquia de Sa Miguel. i 


' À Paroquia de Sa6 Miguel de Alfama he muyto antiga: 
$. afua fundaçaó , & tanto , que já dos feus principios naĝ; 
pode defcubrir noticia alguma o Padre Antonio Carvalho da: 
Cofta. E nòs fazendo tambem as mefmas diligencias , comos 
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Padres daquella Igreja nað a pudemos alcançar. Pelos annos 
de 1674. fe reedificou-à fundamentis : & affim fe vê hoje hum 
magnifico Tempio, adornado de requiflimas pinturas, & corm- 
muytas Capellas, com preciofos retabolos ; aonde fe vem col- 
locadas muytas Imagens ricamente obradas: Em huma def-- 
tas Capellasdo corpo da Igreja, que he a primeyra da parte 
do Evangelho ,.fe vê collocada a milagrofa Imagem de nofla. 
Senhora das Candêas, Imagem tað antiga, como ella:o eftá. 
moftrando na fua manufatura. Efta Santiflima Imagem da 
Rainha dos Anjos antigamente refplandeceo em muytos mi- 
lagres , & allim era bufcada frequentemente, & fuppofto, que: 
já hoje nað he tanto o concurfo , ainda aflim he bufcada das 
pefloas devotas daquella Freguefia , que experimentão na fua. 
piedade muytos favores. Antigamente lhe haviaô impofto o. 
ticuloida Senhora dos milagres, titulo adquirido dos muytos. 
queentad obrava ; & que fuf penderia a nofla frieza ,.& ingratis: 
daó. He efta Santiffima Imagem de efcultura formada em pe~ 
dra com o Menino Deos fobreo braço efquerdo,. & para ma.- 
yor veneraçao a tem veítida com ricas roupas de tella,, & na: 
mão direyta lhe poem hum cirio,.como fignificaçaó do feu: 
titulo das Candèas. Fazem-lhe a fua fefta os feus devotos Ir. 
mãos em 2.de Fevereyro, & com muyta-grandeza& afliften+ 
gia de povo.Defta milagrofa Senhora faz mençad o Padre An- 
tonio Carvalho daCofta na fua Corografia Portugueza Tom,. 


3-pag. 387: 
TITULO XXXV. 


Da milágrofa Imagem denoffa Sinhora: da Conceyçad: da Pa: 
z roquia de Sao Nicolas. 


Ni Paroquia de Saó Nicolao Bifpo da Cidade de Mira: 
à N hetida em muyto grande veneração huma milagrofa: 
imagem da Rainha dos Anjos ,a quem daó o titulo de Rar 
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riffima Conceyçaó. Vefe efta Santiflima Imagem colocada 
em huma Capella propria fua, que fica à parte do Evangelho 
em o-quarto lugar das do corpo daquelle maravilhofo Tem- 
plo. Tem efta Senhora huma Irmandade, que a ferve, & feíte- 
jaem o feu dia com muyta devoçaó, & com grandedeípeza; 
. porquetem muyto ricos ornamentos. He efta Santiflima Ima- 
gem de efcultura de madeyra, afua eftatura fað feis palmos, 
nað tem Padroeyro particular, & affim os feus Padroeyros 
fad os feus devotos Irmãos , que a fervem com fervor , &.com 
muyta grandeza. Obra efta Senhora muytos milagres & ma- 
savilhas , como.o eftaó publicando os finaes , & quadros que fe 
“vem pender da parede de fua Capella. Naô referimos milagre 
particular, pelo.na6 acharmos authenticado. Defua origem, 
& principios naópodemos defcubrir nada. Defta Senhora faz 
«mençaô o Padre Antonio Carvalho -da Cofta na fua Corogra- 
fia Portugueza Tom.3.pag.439. pe 
Ti RU L OS XXRW z 
Da milagrofa Imagem de noffa Senhora das Mercês , que fe venta 
| ra no mefino Templo de Sao Nicolao. 

“O magnifico Templo da Paroquia dogloriofo Bifpg 
N Saô Nicolao, que he hum dos mais ricos, & ayrofos; 
que tem a Corte de Lisboa ; porque fe vè todo cuberto de ex- 
cellentiflimas pinturas ; & tudo dourado com muyta arte, & 
defpeza, aonde os Irmãos do Santiflimo Sacramento, feus Pa- 
roquianos tem difpendido muytos mil crufados,& aonde fe vê 
muyta prata,& muyto preciofos,& ricos ornamentos,& orna- 
tos, com que fe adorna em todas as fuas feftividades. Temefte 
Templo (que fundou o Bifpo Dom Mattheus )tres portas no 
frontefpicio, & nointerior fe vem treze Capellas preciofa.: 
mente adornadas, com preciofas Imagens, muytas dellas de 
grande devoçad. Todas eftas Capellas efta com grande. 
igualdade, & muyta correfpondencia. A mayor que he mapel 
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tofa: corpo da Igreja, & duas collateraes. - 


_ Da paste da Epiftola occupà a fegunda Capella entrane.: 
do pela Igreja ,a milagrofa Imagem de noffa Senhora das Mer- 


cès , Imagem maravilhola, & de excellente efcultura de mas 
deyra eftofada; he de alguns fete palmos, tem a mão efquer- 
da fobre o peyto , & coma direyta eftã offerecendo huns bens 
tinhos;ou Efcapularios com as armas de Aragam, que faóa 
infignia da Ordem Mercenaria, & Redempçaô de Cativos, 
quea Senhora inftituhio, impirando-a a Sad Pedro Nolafcos 
& a ElRey Dom Jayme de Aragam. 

© Temefta Senhora huma grande Irmandade , que a ferve 
com fervorofa devoçaS , & muyta defpeza, & aflim temor- 
namentos proprios , & muyto ricos, Os feus devotos Irmãos 
afliftem na noyte do Nafcimento de noffo Senhor Jefu Chrif- 
to à Offerenda na Miffa, que chamad do Gallo , juntos todos 
com os Irmãos do Santiflimo Sacramento, aonde vað a beijar, 
& a adorar ao Menino Dees nafcido. Fazem os Irmãos a feftie 
vidade da Senhora em „essersi faô os Padroeyros defta 
Capella da Senhora os Condes de Sad Miguel. Heefta Se- 
nhora muyto milagrofa, & afim obra muytas maravilhas. 
Defta Senhora faz mençad o Padre Antonio Carvalho da Cof- 
ta nafua Corografia Portugueza Tom.3.pag.439. 


TITULO XXXVIL 


Da milagrofa Imagem denffa Senhora da Boa Hora, Conven: 
a! to de Religiofos Agofênhos Defcalgos. 


a TO titulo 45. do primeyro Tomo deftes noffos Santua: 


rios defcrevemos os principios, & origem da milagro- 
| fa Imagem de nola Senhora da Boa Hora; & como no anno 


de 1674. fe tomava poffe da fua cafa ,'que foy no mefmo anno 


€m que fabirað della os muyt Reverendos Padres do Orato": 


tio “para O fitio do Efpirito Santo : agora nefta Addiçaô dire- 
Edonvil vd mos 
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mos o mais de que entaó nað demos noticia, & tambem emens 
daremos o que entaô por erradas noticias diffemos; & refe- 
rindo os principios, em que efta cafa paflou do profano para 
o Santo (fem embargo de que já lá diflemos alguma coufa ) 
“comeffaremos aflim: | 

Deftruidas pelos Hereges de Inglaterra as Religioens 5 
gue havia em toda a Ilha de Irlanda, naó pode totalmente a 
fua cegueyra extinguir de todo a Fé dos coraçoens dos animo- 
fos Irlandezes ; porque com grande zelo da meíma Fé occul. 
tàrað por fuas cafas a muytos dos Religiofos de todas as Or- 
dens.Muytos deftes erad da Religia do Patriarca Sad Do- 
mingos; eftes ainda que perféguidos, nafórma que podiaõ, 
confervavad disfarçadamente a Religiaó, tomando nella al- 
guns fogeytos, aos quaes tinhaô em Noviciado; que para que 
fenað perdefle de todo a Fé, os mandavaôd depois de profeflos 
às Provincias de Hefpanha, Italia, & França, aonde fayorecis 
dos de Deos, & mais dos Principes daterra , eftudavad, para, 
depois irem outra vez a alentar aos feus naturaes. 

Dos que viera a Hefpanha, paflaraõ alguns a efte noffo 
Reyno de Portugal no anno de 1629. & entre elles veyo por 
feu Superior o Padre Meftre Fr. Domingos do Rofario , que 
“depois foy Confeffor da Sereniffima Rainha Dona Luiza de 
Gufmaõ, & morreo Bifpo eleyto de Coimbra. Vindoa Lisboa, 
fora demandar o Convento de Saó Domingos, aonde fora 
recebidos com grande caridade de todos aquelles Religiofos, . 
em-cuja companhia affiftirað algum tempo, atê tomarem af. 
fento emalgum fítio; & o primeyro foy na Cotovia na quinta 
da Legacia, aonde affiftiraô perto de hum anno. Depois to- 
maraô outros frios, atè que Luiz de Caftro do Rio, fenhor. 
de Barbacena, & Alcayde mòr da Covilhan lhe fez doaçaô - 
de hum patio de Comedias , que ficava junto ao feu palacio, - 
para que nelle viveffem Religiofamente com claufura. Feyta 
a doação , fe palláraô paracíte lírio em z3. de Setembro de 
1633. dedicando Igreja » que naquelle lugar levantáraô de 
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madeyra à Rainha dos Anjos Maria Santiflima , debayxo do 
titulo do Rofario, o que fe fez com grande diligencia; pors 
quéem 2 1.de Novembro do mefmo anno dè 1633. fe diffe na 
Capella a primeyra Mifia ; & dahiatresannos em 26. de Jus - 
nho de 1636. collocaraô na fua Igreja o Santiflimo Sacramen- 
to; 

Na acclamaçaô do Sereniflimo Rey Dom Joaó olV. as 
chãraó na fua piedade, & na da Seréniflima Rainha fúa con- 
forte grandes favores, & beneficios; & a Sereniflima Rainha | 
lhe fazia largas efmollas,& ao Padre Fr. Domingos muytos fa- 
vores ; pofque logo elegeo por féa Confeflor. Mas porque 
ofitio das Fangas da Farinha fénaó julgou por muyto a pros 
pofito; quiz a mefma fenhora Rainha tomaflem outro,o qual 
foy o do Corpo Sahto; & ella foy a fua fingular Fundadora, & 
Prote&tora ; porque havendo graviflimas difficuldades em fé 
fazer naquelle fitio a fundaçaõ , ellá fez que todas fe vencefs 
fem. E tambem aqui fe virao as maravilhas de Deos, no que fé 
obrou,para quea fundação fe hzeffe naquelle lúgar;8 impor- 
tando o fitio, & compra delle em oyto mil, & tantos crufados; 
a Sereniflima Rainha os maridou logo contar pelo feu The- 
foureyro Andrè Vieyra Tinocó. Vencidas pois as muytas dif. . 
ficuldades com que o demonio pertendia encontrar efta fun: 
dação, continuãraó os Religiofos a obra do feu novo Colle- 
gio , & lançãraó nella a primeyra pedra da nóva Igreja, com 
toda a folemnidadé , em hum Domingo quátro de Mayo do 
anno dé 1659. como confta da infcripçaó da pedra, que dizia 
afim: . - 

— Afara,é Real Mageftade da Ramiba di Portugal, . 
Doná Luija de Gufmao”, fundou efte Mofteyro para os 
Religiofos Irlandezes da Ordem de Saó Domingos, de- 
dicado anofja Senhorá ds Rojário; Er aó Patriarca Se 
Domingos sem q.de Mayóde 1659. l 

De donde fe colhe , que já nefté anno tinhaó deyxado o fitio 

das Fangas; & jáeltavad A i niaquelle do cus ý 
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Santo. Nefte tempo entrárað no das Fangas os-Padres do 
Oratorio , aonde deraó principio à fua Congregaçaő, os quaes | 


entrárao em 16. de Julho do anno de 1660.a0nde affiftirað atè 


- oannode 1674. & daqui paffárað para o fitio do Efpirito Sana 


to em 14de Agofto. w. : 

Defoccupado o fitio das Fangas , entrãraô nelle os Reli= 
giofos Agoftinhos Defcalços , que fundou a melma Serenifiis 
ma Rainha Dona Luifa, & aflim foy efta grande fenhora Fune 
dadora de quatro Conventos. O primeyro o dos Carmelitas 
Defcalços., Freguefiade Sad Nicolao Brfpo ; aonde fe lançou 
a primeyra pedraem 28, de Setembro do anno de 1648. que 
benzeo, & lançou o fenhor Dom Manoel: da Cunha Bifpo 
Capella mòr, que eratambem Bifpo de Elvas; o qual foy 
dedicado ao Santiflimo Sacramento, em acçaô de graças, pelo 
milagre de livrar o mefmo Senhor Sacramentado da morte, à 
Mapgeftade delRey feu marido , ElRey Dom Joaő o IV. o 
Convento dos Irlandezes no fitio do Corpo Santo, Fregues 
fia de Sa6 Paulo; & os.dous Conventos. de Agoftinhos Def- 
calços, & Agoftinhas. da melma reformaçao , emo Valle de 
Xabregas, ou emo fitio do Monte Olivete; & he muyto para 
notar que fendo efta Sereniflima Rainha entaô tað pobre de 


“xendas,que nað tinha mais que trinta & tres mil cruzados,pu= 


deffe fazer humas tað illuftres fundaçoens , como as.quatro ree 
feridas ,em que fe gaftárao muytos crufados , que parece que 
Deos lhe augmentava tudo; porque eraô muytas, & grandes 
as efmollas , que fazia ; nað fo a todas as Religioens pobres, & 
tambem a muytas, que o nað erað totalmente; mas tambem as 
fazia a todas as pefluas neceffitadas , que fe valiaô da fua grane 
de piedade, & eraô todas as fuasefinollas de mão larga, & 
genero(a.. > 
Na mudança do Senhor Sacramentado para a Igreja. 
nova , referi em como fe fizera efta folemnidade com muyta 
grandeza, & aparato, & que difera Mifla em Pontificalo 
Eminentiflimo Cardeal, & Inquifidor Géral, o fenhor om 
, Ree- 


i- 
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Weriflimo de Alencaftro, & que prégara demanhã o Padre 
Meftre Fr. Francifco da N atividade, & de tarde o Padre 
Meftre Fr. Manoel da Graça,ambos Religiofos do Convenio 
de noífa Senhora do Monte do Carmo; queafliftira tambem 
à fefta a Communidade dos noflos Padres Eremitas do Cons 
vento de noífa Senhora da Graça. Ifto foyerro da noticia ; 
porque fó os Religiofos de nofla Senhora do Carmo :foraó, os. 
que honràrað toda aquella folemnidade, o que fempre experi- 
mentamos nelles, porque com huma muyto generofa vonta+ 
de, & grande caridade nos afliftiraô ta em todas as noffas 
funçoens de credito, & honra. 
“ Tambem diffemos, em que no Mons anno. de 1688. o 
Prior daquelle Convento mandára fazer outra nova Imagem 
de efcultura de madeyra, & a collocárano Altar mòr danova 
Igreja, recolhendo a Senhora da Boa Hora milagro(a, para a 
Sacriftia, a qual por fera primeyra Patrona da mefma cafa , & 
a que fe coliocou no Altar em os principios da fundaçad , & 
a que nos havia feyto tantas mercès , & beneficios, & naõ de- 
viaem nenhum calo fer apartada daquelle feu lugar ; mas com 
effeyto a apartárað delle com notavel pena, & fentimento 
das mulheres fuas devotas , & vifinhas do Convento, em cujos 
coraçoés eftava já muyto arreygada a devoçaó: eftas offerecê- 
rað logo cem mil reis, havia feyto de cuftoa Imagem nova;(ó 
porq lha reftituiffem ao feu antigo lugar,& tað cuydadofas an- 
davaõ nefta diligencia,que dariaó quanto fe lhe pedifte,fó por- 
q tiveffe defpacho a fua petiçaó;mas nada confeguirað entað. 
“-" Depois dealguns annos, difpoz-Deos, que a SANON 
foffe reftituida outra vez à Igreja. Nella fe vê hoje collocada 
em humarica, & curiofa Capella funda, que he a fegunda da 
parte da Epiftola, com o Santiffimo Menino reclinado em 
hum rico berço; acompanhada do Santo Patriarca Jofeph; em 
que tem tido grande parte na mageftade,& grandeza com que 
hoje fe vè;& he venerada-de hú devoto,&.nobre Genovez cha- 
mado Cypriano. Roffete;' o qual a ferve nao fó com muyto 
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grande zelo; mas difpendendo muyto nosfeusornatos ,. & a=- 
dornos da fua-Capella , aonde fe vem peças muyeó ricas,.& ca» 
da dia vay em mayor augmento x & lhe perténde.pôrhumas. 
vidraças de tanta grandeza, que as naô haja, nem mayores,. 
nem milhores; a qual vidraça que he admiravel,fe collocou des- 
pois, como fe vè.. i : r 
Venerafe hoje efta devotiffima; & Santiflima Imagem da- 
Måãy.de Deos. com `o. titulo da Expeétaçao; & alguns: lhe 
daðotitulo da Senhora. da Madre de Deos. ou a Madre de- 
Deos da Corte , aonde. obra muytos-milagres, & aonde hea. 
devoçaó muyto grande, & concurfo das mulheres muy frea- 
* quente, porque todas tem para-com ella huma moyto grande. 
devoçaó; porque em feus partos , doenças, & enfermidades, . 
recorrendo à fua piedade, acha logo certos -os feus favores. A- 
mefma devoçaô tem:com ella as fenhoras-da Corte , das quaes- 
muytas [ad as Ayas quea veftem,& atoucad. Tambem as Ma- 
geftades a vifitaó nas occafioens das fuas feftividades; .& fós 
ga dellas.. i d 


TETUEO XXXVIE - 


Damilagrofa Imagem denofja Senhora das Angufias , quefo: 
| venerano Convento de S- Francifco, - 


N A Igreja-do magnifico, & grande Convento do grande- 
| N. Patriarca Saô Francifco ; denominadoda Cidade, por 
fer acabeça da Provincia, que tambem chamamos de Portue- 
gal, por differençado Convento de Sad Francifco de Xabres- 
gas,;cabeça da Provincia dos Algarves,hetidaem muyto grane- 
de veneraçað huma antiga Imagem da Mãy de Deos a quem 
daô otitulo das Anguítias. Efta Santiflima,&-devotiffima Imas: 
gemda-Rainha dos Anjos fe venerava antes daquelle laftimos 
foiincendio ; queabrafou aquelle grande Templo-doanno de 
E798.em huma Capella do cruzeyro, eia 


(meta, 4 
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Capella da Senhoraa Mãy de Deos. Nareedificaçao daquel- 


le Femplo , que hoje fe vê mageftofamente reformado, & au. 


gmentado, & tanto, que ficou muytas vezes mais perfeyto do 
«que antesera. Nelta reformação fe fez à Senhora outra nova, 
& mais perfeyra Capella., quehe a do topo do eruzeyro, & 
Jado direyto, ou da.parte do Evangelho, com humexcellen. 
te, & grande retabolo., aonde fe venera em humapreciofa tri- 
buna. Neita fe vê a Senhora, que he degrande fermofura, & 
mageltadeEftáem pé, he de roca, & de velti los, com roupas 
ázuis,; & com hum punhal no peyto em fignificaçao daquella 
efpada de dor, que lhe profetifou o Santo velho .Simead. A 
Aua eftatura he muyto grande, porque moftra ter alguns oyto 
palmos. - i | - 
k Heeftafoberana Senhora fervida de huma muytofervos 
rofa Irmandade , que lhe affifte com muyta grandeza , & def-. 
peza. Tem os Irmãos hum grande thefouro de Indulgencias 
que lhe concedeo a Santidade do Papa Innocencio XII. no 
anno de 1699. & fexto do feu Pontificado. A fua feftividade 
fe lhe faz.em a fefta feyra Santa. Com elta milagrofa Senhora 
tem muyto grande devoçaõ a gente de Lisboa, & a Senhora 
eftá obrigando a todos a q lha tenhamos , & que nos valhamos 
muyto dafua muytro-poderofa interceflad ;. porque para que 
fejamos os que devemos, eftará offerecendo ao Eterno Pa- 
:dre a anguftia, & agrande dor, quetrefpafiou o feu coraçao, 
ma morte defeu Santifiimo Filho aqueila efpada com que lhe 
vemos atraveflado o peyto. Pa: 
Nos annos mais antigos ferviad a Senhora os Cayxeyros 
da rua das Arcas, & entaô fe lhe agregáraõ os Tanoeyros; mas 
entes foraô mais conftantes, & afua deveçað mais fervorola, 
& gencrota, 
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4 TITULO KKK 


mão. 
Damilag rofa Imagem de nofja Senhora da Graça , que je vieneré 
T na lgreja de Sao Bartholomeu, O 


o mais imminente fitio da-Cidade de Lisboa, antes de: 
entrar no feu Caftello , cujo Priorado he da aprefentaçao dos) 
Reytores ,& Convento de Santo Eloy da meíma Cidade. He 
elta Igreja muyto antiga, & confta, que toy Capella Real no 
Reynado deley Dom Diniz, que começou a reynar no 
annode 1279. & o feu palacio erað as cafas, que lhe ficavad 
fronteyras , que depois vieraô por compra, ou por mercè aos“ 
Machados das larangeyras., de quem faô ao prefente. Nefte: 
palacio viveodepois a Rainha Dona Leonor, viuva delRey 
Dom Joad o II. & nelle vivia, quando fe refolveo:a fundar o: 
Convento das ReligiofasCapuchas da primeyra Regra de S. 
Francifco, aquem damos otitulo da Madre de Deos, emo. 
` Valle de Xabregas, com o motivo-que já apontamos em o tis”: 
tulo 20. do primeyro Tomo, & emo Livro primeyro deftes : 
noílos Santuarios. Tinha efte palacio pafladiço para a Igreja 
de Sa6 Bartholomeu com tribuna, aonde Os Reys hiaó a ou». 
vir Mifla, como ainda ao prefente fe eftá vendo de alguns vet«- - 
tígios; que fe reconhecem na parede da Torre dos finos; & ane 
tes que aquella Igreja fe reedificafle, a que deu principio o 
Prior o Padre Manoel da Silva & Moura, pouco tempodes 
pois que foy nomeado em Prior por falecimento do Padre 
Antonio de Soufa., em a mefma Igreja fe viaô noteêto della 
as armas Reaes; & ainda ao. prefente o Prior , & Beneficiados | 
fazem certos anniverfarios pelos Reys,& peffoas da cafa Real. 
feus bemfeytores, | 


i Paroquial Igreja de Saő Bartholomeu fe vê fituada em 


fazer ruina, fem embargo,que os rendimentos della exaó muy 


fazer ruina, fe 
tes 
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tênues; por ferem- os dizimos do Convento de Santo Eloy, 


& a Freguelia de poucos freguczes, & limitada, & elle pobres 
ainda aflim fe refolveo a fazer aobra, ainda coma coniidera- 
. q ` 

Çaő, que lhe havia de cultar muyto, fazendo todas as naves de 
abobada ; mas confiado em Deos,.& em a Senhora da Graça 
lhe deu principio, & pode tantoo feu zelo, que a fez múyro 
mais perfeyta do que imaginava: ficando:lhé 16 o fronteipi- 
cio por fazer; mas paffadus poucos annos acabou tudo, fazen- 
do-lhe hum novo portico , com feus: tres pilares; & limalha 
com tres janellas,& a poz de forte que parece em tudo fer obra 
moderna. n” "E me 

' Temelta Igreja alêm daCapella mòr,tres mais duas collatea 
raes , & húa em o corpo. Na collaterat da: parte do Evangelho 
fe vê a milagrofa Imagem de noffa Senhora da Graça, Imagem 
muyto antiga;& devotiflima, q podia bem fer a mandafle fazer 
a Rainha Santa Ifabel,no tempo quealli viveo com ElRey feu 
marido. Eftava collocada fobre hã trono-no meyo de hú-retabo- 
lo de talha moderna muyto bem dourado. Eraefta Santa Ima- 
gem de roca , & de veftidos , & como as fuas Ayaseraó diver- 
fas, & na parte de toucar moftravaó nað ferem muyto peritas, 
porque humas vezes a veítiao de ham modo,.outras de outro; 
com grande fentimento de huma fenhora. donzella, que por 
Vifinha, frequentava miyto aquella Igreja, com fua miy, & re- 
cebia-nella os Sacramentos ; com efte feu fentimento pedio ao. 
Prior Antonio de Soula , no anno de 1704: lhe-défe licença, 
para mandar fazer àquela Santa Imag:m hum corpo -de ef- 
cultura de madeyra , & quando Prior devia eftimar os bons- 


defejos daquella devota donzella ,. que fe chamava: Dona - 


Joanna Jofefa de Mello, & oobfequio que defejava fazer à 


Senhora como velho, & fatisfeyro de que a Senhoraeftivelle | 


comos feus veítidos; na6 quiz que naSanta Imagem ouvefle: 
mudança; poishaviatantos annos , que era de veltidos, & que 
tinha muytos, & muyto ricos,naô achava acertada aquella no-: 
idade. A fita epa 
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Sentio a donzélla devota da Senhora anað fe lhe permie 
tirofeu bom zelo ; masacomodoufe , & deflimulou o feu tene 
timento. Depois fazendo o meímo Prior depois da feftividas 
de da Senbora, que fe feguio logo ; eleyçaô das pefloas; que 
a haviað de feftejar nofepuinte anno,elegeo.em Juiza a Dona 
Joanna Jofefa.; mas ella-fe efcufou com o fentimento de fe lhe 
“nað permitir o ferviço que queria fazer à. Senhora ; &que fó O 
fora quando fe lhe concedefle ofazer aobra que defejava: - 
Nefta efcufa coydou melhor o.Prior.,-que mais-perfeyta fica- 
tiaa Imagem da Senhora tazendofe.lhe:hum corpo de efeuls 
tura; & queaffim fe evitariaO-nas A yas as fuas.impericias cont 
uetoucavada Senhora; & afim lhe;permitio,, que mandafle- 
levar a Imagem para-fua cala ;0 que logotez; &.com os defea 


jos de quese fizeffe a obra com fuma-perfeyçad., a encomen- 
doua numa pefloa que julgou a mandaria fazer como ella de- 


fejava; & encomendou fe acbra aoefcultor Joad de Araujo, 
que vivia em huma fua Quinta .em Villa Franca de Xira, -© 
qual collocou a cabeça em aquélle novo corpo de talha , & fas 


- hio muytodlegante., & perfeytiflima aiImagem, & porqueo 


Menino antigo , por pequeno fenaô acomodava bem ao.novo 
vulto da Imagem, lhefez outromayor detanta belleza, 8 
graça, que rouba os coraçoens de quem o vê, & com elle tem 
tambem asfenhoras da-Corte grande devoçaõ: foy feyto em 
fórma que fe pudeffe veltir; & affim o fez aquela donzelta 
com ricas tunicas ; finzlmente ambas as Imagens fa huma fuf- 
penfaó ; porque alêm daefcultura fer maravilhofa, foy tams 
bem eftofada , & encarnada aflim a Senhora, como o foberano 
Menino, com tanta perfeyçað, que parece que nefta obra ane 
datgô as mãos dos Anjos. | 

-  Comeftatraça difpoz Deos, que feremedsafiem asima 
perfeygoens comque as Ayactoncavad a Santiflima Imagens 
da Mãy de Deos. À fua eftatura Sao feis palmos, & eftá affim 
cha como ofoberano Menino roubando os coraçoens. Foy 
gollocada nas antevefpecas da lua festividade Joanno de 170% 
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como ficou tað bella; afim crefceo tambem muyto mais, pá- 
racom ellaadevoçaô, & astenhoras da Corte a bufcad, 8 
vifitao continuamente , & tambem-he buícada. da mayor par- 
te da Cidade, & todos experimentad em fuas-cafas-os effeytos- 
da fua piedade ; & clemencia , & {að innumeraveis asmaravi» 
lhas.que obra; como oteftemunhaô a multidað de quadros p 
& de outras memorias, & finaes de cera, & mortaihas, que 
fe vem pender daquella Igreja. 

- Fefteja-fe eita Senhora em a Dominga infraoytava da 
felta dafua Natividade, quando fe celebra o feu nome; & nos. 


nove dias antecedentes: ha-novena com. praticas em todas as- 


tardes della, aonde concorre muyta gente, & muytas fenhos 
ras, que tambem a vifitaó-em todos os Sabbados do.anno, &. 
afhiftem à (ua. Ladainha. Temfe.lhe offerecido muyto ricas pe. 


ças, comofoy huma alampada de prata , que cuftou:duzentos. 


emilreis , hum docel de tella branca guarnecido de ouro, & 
para a boca da fua tribuna humas cortinas de damafco carme? 


fim com franjas de ouro. A Marqueza de Cafvaes , quehavia. 
muytos annos nadtinha filhos,confeíTa deverlhe a fucceflas de- 


fua cafa, porque já lhe deu Deos, por intercefiaó-da Senhora 
da Graça dous., & efpera na Senhora outros:muytos. Muyto- 


fe puderareferir delta materia, porque faô muytas.as fuas-ma»- 


pavilhas. 
so TITULO XL. 


| Da mlagrofa Imagem de noffa Senhora das: Mercês do Gangi 


On de Santa Barbora, quefêndo antigamente fus- 


& dedicoua picdofa deyoçað de hum feu afeyçoado. A efte: 


a. 
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titulo fanto deftruhio o tempo inimigo das grandezas;& tama 
bem daquellas, que mereciaó fer eternifadas ; & a efte devoto: 
titulo injuriou depois, nað a impiedade ; mas as culpas dos. 
malfeytores, com otitulo deafronta ,denominando-o, cam> 
po daforca. Efte horrorofo titulo mandou defterrar daquélle 
lugar a Sereniflima Rainha de Gram Bretanha, pelos annos 
de mil & fetecentos,: para que nað ouveffe mais nelle patibus 
lo , para os ladroens, & malfeytores. Depois no mefino anno 
o reftaurou de todo o Deiembargador Ignacio Lopes deMous 
ra, dedicando “à gloriofa Virgem Santa Barbora outra novas . 
& mais illuftre cafa debayxo da protecçaõ da foberana Rainha 
da Gloria Maria Santiflima para melhor-o perpetuar, & con 
fervar com mais fegurança, coliccando nella huma devota 
Imagem fua , com o titulo de noffa Senhora das Mercès, que: 
- fe vêcollocada em atribuna da Capella mòr. He efta Santifi 
fima Imagem de roca, & de veítidos; & a fua altura faó pouco 
mais detres palmos. tan Me ag 
/ Nefta cafa começou logo a exercitar o titulo, & gran- 
deza de Rainha foberana, fazendo mercês a todos os feus de- 
votos, & aos que da fua genial piedade fe valiad , como fe vio | 
em duas maravilhas que fuccedêraõ aos que afhftiad às obras 
daquella fua Ermida. Eftas refere o Defembargador Ignacio - 
Lopes, Author do Livro Flores de Devoçaõ, & vida de Sans 
ta Barbora, em metro. E femembargo deque elle acribue a 
primeyra à Senhora de Penha de França , & o fegundo a San- 
ta Barbora, como..ambas fuccedêrad à vifta da Senhora. das. 
Mercês , em cuja obra fe trabalhava , -acella entendia eu fe de- 
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debayxo; & fepultado vivo, quando o confideravad morto, . 


& feyto hüma pafta, o achàrað vivo, & fem lefaô alguma. E 
fem embargo , que elle naquella occafiaô invocou a Senhora 
da Penha de França, podemos entender , que a mefima Senhos 


ra, que tambem he juntamente Mercès , o livrou por traba» 


tharna fua obra. O (gundo foy;que hum carreyro ( que tams 
bem refere o mefimo Author) guiando da pedreyra hum cara 
ro carregado de pcdra,& tropeçádo,andára6 os boys mais des 
prefa do queelle queria, & afim lhe paffou a roda do carro 
por huma perna; & quando fe imaginou, lhe faria a canclla 
em pedaços, fe levantou fam, &-fem lhe haver feyto damno 
algum , nem lhe deyxar dor alguma ; com que efta maravilha, 


gue naó podia deyxar de fer refiltada no Livro das Mercès, 
della fe deve render as graças principalmente à Virgem Se- 


nhora das Mercês; pois (enad efquece daquelles que fe occu- 
pað em ofeu ferviço. A efta Senhora feítejava o mefmo De. 
fembargador em quanto viveo emoteu'diade 24. de Serem- 
bro. Della faz mençaó o mefmo Defembargador na vida que 
eftampou de Santa Barbora em o anno de 1701. 


wF ET EO XLI. 
< Da milagrofa Imagem denofja Senhora do Rofarso do Cosas 
F vento de Bemficas © > 


A Virgem Senhora do Rofario:, venerada-no Regio, & 
magnifico Convento de Bemfica da Ordem de Saô 
Domingos; que recdificouoveneravel Padre Meftre Fr. Joaó 
de Vafconcellos. no anno de 1624. & acabou com grande 
perfeyçao nude 1632. efcrevemos no vrimeyro Fomo dos. 
noffos Samtuarios Livro 2. Titulo 45. & ainda que nelle 
diflemos alguma coula das perfeyçoens., & graça daquelia 
Santiflima Imagem , quanto ao qe nella exteriormense fe re- 
conhece , em que o pentiílimo Elcultor poz todas fumaphi- 
aô » pata que a manutactura fabie com todos os pamer 


” 
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da arte. He efta Santiflima Imagem da proporçað naturalde 
huma elegante , & perfeytiflima mulher; aonde caufa admiras 
%a6 lua fermofura , com hum rofto mageftolo, & alegre, que. 
a todos enfeytiça; porque a alegria que moftra, obriga a gran 
de refpeyto, afcende em amor, & move muyto à devoçaõ. 
Eftá com os olhos na querida prenda, que tem fobre a mão 
efquerda, dando, & offerecendo com a direyta o Rofario aos 
feus devotos. O Menino Deos he muyto para ver todo embe» 
bido na piedofa Mãy , com huma acçaô pueril, todo rifonho; 
fugindo.lhe com huma flor, & com tanta graça , & viveza fe 
moltra, que parece fe pòde duvidar feéeltá vivo. 

Veffe efta Senhora veftida de huma tunica branca, femeas 
dade ouro ao pincel. Saô raes as dobras, & plicaduras deftes 
feus veítidos , que ouve quem feenganou por vezes, julgan= 
do por feda , oque he pura, & verdadeyra madeyra: pizaj 
Senhora huma nuvem cuberta de huma grande turba de Sera- 
fins, & remata-fe em bayxo com huma bem galante pianha, 
Ifto tudo he o que fe enxerga naquella preciofa Imagem da 
Máãy de Deos , Maria Santiflima Rainha de todás as virtudes,. 
fymbolo da humildade, & raro exemplar da obediencia , pois 
ainda ema fua Santiflima Imagem achamos oadmiravėl , & o 
maravilhofo deftas duas grandes virtudes. Logo que efta San- 
tiffima Imagem foy collocada naquella fua Capella, que he 
como fica dito a dotopo docruzeyro da parte efquerda , cos 
meçou a obrár muytas maravilhas; as quaes nad refiro ; pòr- 
que nem o Chronifta Dominicano as efcreveo. Dá Senhora do 
Rofario efcreve o Padre Fr. Luiz de Soufa na fua Chronica 
part.2 1.2. & o Padre Fr. Andrè Ferrer de Valdecebro na vida 
do veneravel Padre Meftre Fr. Jos de Vafconcellos, Inquis 
fidot do Confelho Géral, Bifpo eleyto de Miranda; o qual 
Padre Valdecebro no Capitulo 16. do feu primeyro Livros 
encarecé muyto a excellencia dagtiella Santiflima Imagem: 
quanto ao obrado, & muyto mais às grandes maravilhas, que 
ëlla obra com'todos aquelles; que com devoçaó wass t 
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à bufcaô ; porque ella mefma parece fe eftá inculcando, para 
que todos procurem o feu favor, & patrocinio.: . E 


TITULO XLIL 


Damilagrofa Imagem de N. Senhora do Rofario s refzatada em 
Argel , a quem hogefervem , & fultegad os Pretos. r 


O primeyro Tomo deftes noffos Santuarios , no tit.24c 
N do primeyro Livro efcrevemos a hiftoria de nofla de-* 
nhora da Redempçaó , & diflemos em como delaparecéra o 
primeyro calor da devoçaô dos que a collocàrað em a Capela 
lados Reys, que fundou, & inftituhio o Vifo-Rey da India 
“Lopo Vàs de Sao Payo, & que depois augmentou, & eano- 
breceo fua nora, a fenhora Doña Antonia Henriques, inftitu- 
indo nella nove Mercieyras, para nella afliftirem com a obri. 
gaçao de ouvirem duas Miflas cada dia pelas almas dos Fun. 
dadores; a qual deyxou mais outros muyto pios legados, para 
fe cafarem algumas Orfans , & para fe refgatarem alguns cati-. 
vos de terra de Mouros ; & diffemos mais, que depois de fe 
collocar com grande pompa, & fervorofa devoçað em aquel- 
la Capella, fe esfriâra a devoçaó de forte, que totalmente dee . 
faparecêra, 

Depois defta bemculpavel frieza, & cfquecimento, para 
com aquella Santiflima Imagem da Mãy de Deos, afcendeo ` 
o-mefmo: Deos hum grande fogo nos coraçoens dos preti.. 
ahos, & elles tomãraô muyto por fua conta fervir à Mãy de 
Deos , & lhe deraô o-titulo do Rofario, que he o comque ho- 
Je ao prefente hebufcada, & fervida dos feus. devotos pretis 
nhos , que foraô mais conftantes na fuadevoçad ; do que ofo- 
Zad os brancos; & que podemos dizer, fenað que a Senhora: 
©s elcolheo, para confufad dos brancos; & aflinveles a fer= 
vem , & feftejaó hoje com muyta devoçaó , & lhe fazem a fua 
feltividade comanimo, & valor de brancos Defta Enn 
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do Rofario faz mençaô o Padre Antonio Carvalho na fua Co: 


rografia Portugueza Tom.3.pag.462. 
TITULO XLIIL 


-nA 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora de Belem no Hufi. : 
a tai dos Palmeyros, Tk o 


5 A 
R TA Freguefia de Santa Maria Magdalena da Corte, & 
Cidade de Lisboa ha hum Hofpital, ou Albergaria a 
quem dad onome do Hofpital dos Palmeyros, dedicadoa 
noífa Senhora de Belem , a qual Albergaria fe fez para reco- 
lhimento dos pobres, & peregrinos, aonde fe lhe dá cama, 
agua, & candèa {ó por tres dias. Chama-fe Hofpital dos Pal- 
meyros;porque naquelle tempo traz iaô palmas os que vinhaõ 
da Terra Santa, aflim como hoje trazem conchas, os que vem 
da Romaria de Santiago de Galiza. Fundou-fe efte Hofpital 
noanno de 1330.fendo Rey cefte Reyno ElRey Dom Affon- 
foo IV. como fe vède humletreyro, que eftá em huma pes 
dra à porta do meimo Hofpital, quedizaflim: ` : 
Efte Hofpial he dos pobres Palmeyros peregrmos , ds 
relgarados. que vem a elle; & de outro Elofpital de Gaf- 
fíbas .pertode Almada. Os honrados Confrades dejta 
Cidade de Lisboa o adminiferao. Hera de 1330, ; 
Heaminilivado (ou oera) por vinte & cinco Cidadoens 
deíta Corte, & elleselegiað entre fio Provedor, & hum Ef- 
crivas, que cobrava os foros que tem aplicados aos gaftos de 
huma fefta, que fe faz em aia de noffa Senhora das Candêas; 
& para hum Hofpitaleyro, & mais coufas neceflarias. A Igrea 
ja defte Hcfpitzl fica noalto da mefra Albergaria, & fe fobe 
a ella por buma efcada que fica encoftada ao mefmo Hofpital, 
pela parte de cima.He huma fermofa cafa quafi quadrada, que, 
terá perto de quarenta palmos de comprido, & alguns trinta 
& cinco delargo, o tecto bem forcado , & pintado, No Altar 
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mor , tem hum retabolo de madeyra , & nelle humatribuna, 
aonde fe vê a fagrada Imagem da Senhora de Belem colloca- 
da fobre hum trono, & a fua eftatura ferá de tres palmos pou- 
co mais, ou menos, he de efcultura de madeyra tudo pintado, 
& fingido de pedraria reveftida; em bayxo datribuna fe vê 
hum vaó aonde eftá hum prefepio, & aonde fe vê outra Ima- 
gem de noffa Senhora, que moftra ter como dous palmos & . 
meyo, & da outra parte ogloriofo Sad Jofeph, & no meyo 
O Menino Jefus reclinado em hum prefepio, & efte receptae | 
culo eftá fechado com vidraças,8 com muyta perfeyçao. Ho- 

je tema adminiftraçao delte Hofpital a Irmandade do Senhor 
Jefus dos Perdoens , venerado na referida Paroquia de Santa 
Maria Magdalena , & nella ereéta a tal Irmandade do Senhor 
Jefus. Da Senhora de Belem, & do feu Hofpital dos Palmey- 
rôs faz mençao o Author da Corografia Portugueza , Tom, 
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TITULO XLIV. 


Da milagrofa Imagem de nofla Senhora da Palma na fua antiga 
Ermida na Freguefia de S. Nicolao. 


- As coftas da Paroquia de Sað Nicolao Bifpo de Mira 

-N fe vè o Santuario, & antiga Ermida de noffa Senhora 

da Palma, aonde fe venera huma devotiflima Imagem da Mãy 
de Deos com otitulo da Palma, fem duvida pelas vitorias 
que a fua protecçaó nos faz alcançar de noffos inimigos. Eftá 
efta Santa Imagem collocada em huma tribuna no meyo do re- 
tabalo , que he de talha moderna, & muyto perfeyto: he efta 
Imagem de roca, & de veftidos; fua eftatura faô cinco palmos; 
tem efta Senhora tres Capellaens, & hum delles he obrigado 

* a confeffar a gente que vem âquelia Igreja com a devoçaô de 
- receber o Sacramento da Sagrada Communhão, & vifitar a Se- 
— nhora, & aflim fempre deve fer capaz defta occupaçaô. Cele- . 
mv RO bué 
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braő-fe nefte Santuario os Divinos Officios com perfeyçaõ, 
& grandeza. Em todos os Domingos, & dias de preceyto tem 
Mila de canto de Orgaõ , a que afliftem Muficos por fua dee 
vuçad ,& fem interefle algum. o. 
Os Padroeyros defte Santuario da Senhora da Palma faô 

os Irmãos de huma devota Irmandade, a quem daó o titulo da 
Congregaçaô de Maria Santiflima, a qual concorre comtos 
dos os gaftos com grande liberalidade ; & ha poucos annos fe. 
reedificou aquella cafa da Senhora , & ficou com mais per feya 
çaó , & fermofura, em que fe gaítou confideravel fazenda, 
Quando morre algum Irmão , o acómpanha a fua Irmandade, 
& aacompanhaô os Capellaens. Tem a Irmandade hum grana 
de thefouro de Indulgencias perpetuas , que os Irmãos da Ses 
nhora alcançãrao para fi, & para todos os devotos, que vifi- 
tarem aquella'cafa da Senhora , nað fó no dia da fua principal 
feftividade , que fe lhe faz no dia da lua gloriofa Alumpçaó; 
mas nòs dias da Encarnaçað , & Prazeres, & nos dias de 5a 
Jofeph, & de Santa Urlula, & fuas companheyras , das quaes. 
tem duas Reliquias , & outras mais de varios Santos, entre el- 
las a cabeça de Santa Lupina, & parte de hum braço de Santa 
Jufta. Tem Altar privilegiado tres dias na femana pelos feus 
Irmãos defuntos; em todos os Sabbados tem Ladainha car tas 
da, & Mifla tambem cantada no mefmo dia; & nos primeyros 
Domingos do mez pratica, & nas fuas feftividades referidas, 
& para tudo ferve o Breve. É 

© Quanto à origem nað ha defcubrir noticia, alguma 3 
muytos querem dèffem princípio aefte Santuario cs meímoss 
que fundáraS o Hofpital dos Palmeyros, que querem fofem 
huns Principes E ftrangeyros; mas difto naõ ha certeza. Muy- 
tas patranhas fe referem de huma, & outra fundaçao, que por 
taesas deyxamos. A mayor parte deíta noticia nosdeu o Cas 
pellaó mayor,o Padre Antonio Francifco de Abreu, & da Sc. 
nhora faz mençaó o Author da Corografia Portugueza, Tom, 
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Da milagro/a Imagem de N. Senhora da Pena » Freguefia 
E de Santa Anna. 


Paroquia de nofla Senhora da Pena novamente edificas 
À da pelos freguezes, & Irmãos da Confraria do Santifli- 
mo Sacramento, elteve antigamente no muyto Religiofo 
Convento de Santa Anna de Terceyras Francilcanas, & delle 
por juítas caulas fe fahirað os freguezes , & Irmãos do Sacra- 
mento, edificando hum magnifico Templo, em que fe tem 
gaftado huma muyto larga, & confideravel fazenda ; & como 
` he moderna, fe fez com grande perfeyçaô, aonde fe vem muye 
“tas Capellas com excellentiflimos retabolos modernos de 
rica talha dourados, tem nove Capellas com a mayor, & tus 
do eftá obrado com fuma perfeyçaõ. 
Veffea Senhora collocada em huma muyto perfeyta trie . 
buna no meyo de hum rico retabolo moderno muy bem dou- 
rado , & a Senhora eftá em huma collateral, que hea da parte 
da Epiftola, em hum levantado throno , cuberta com huma 
preciofa cortina de lò, & nað fe defcobre fem lhe afcendêrem 
luzes; eltá com as mãos levantadas, he de roca, & de veítidos 
com huma rica cabeleyra, & a fuaeltatura he decinco pal- 
mos. | ” 
Mudou fe o Santiffimo Sacramento da Igreja do Conven- 
to com huma muyto folemne Prociflad em 25. de Março, dia 
da Encarnaçaô do Verbo Divino no ventre da Senhora; & 
tudo foy com grandeza, & aparato, emque os freguezes 
moftràrað o fino da fua devoçaõ para coma Senhora. Sempre 
fora muyto devotos os moradores da Freguefia da milagro- 
fa Imagem de nofla Senhora da Pena, para onde em todos os 
annos faziad huma grande Romaria a Sintra, aonde appare- 
* geo, & aonde he venerada naquelle Real Convento, que edt- 
E K2 É fico 
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ficou ElRey Dom Manoel, & com efta devoçaó dedicârad, 
aquella Paroquia a efta milagrofa Senhora, a qual foy collocas 
da em o mefmo dia de 25.de Março do anno de 1705. 


“TITULO XLVL 
Da milagrofa Imagem de N. Senhora da Oliveyra » que fe ventra 
na rua da Confeytaria. 


N O primeyro Tomo dos noffos Santuarios milagrofos 
de Maria Santiflima, Livro 1. titul 9. delcrevemos os 
princípios , & origem da milagrofa Imagen: de nofila Senhora 
da Oliveyra, cuja Igreja fe vê fituada no adro da Real Paroa 
quia de Saó Juliaó ; mas como quando efcrevemos della , já 
havia outra Imagem nova na mefma cafa da Senhora , della 
tratâmos entaO , fem termos noticia do motivo, & caufa , que 
tiverão os feus devotos Irmãos os Confeyteyros de Lisboa, 
para mandar fazer a nova, & recolher na fua rua a antiga.Exas 
minando ifto , nos difleraó, que por fe haver feyto huma nova, ~ 
grande, & fermofa tribuna na Capella mòr, & fera Imagem 
antiga muyto pequena, para encher aquelle lugar , fe mandà- 
sa fazer a que hoje lá vemos collocada , que he de roca, & de 
veítidos , como diflemos entaô. Outros querem, que porfe-. 
verem na antiga alguns piques detraça, por fer. de efcultura 
de madeyra ,fe fizera a nova; & ou foffe defta , ou daquela 
maneyra a caufa da nova fabrica , o certo parece, difporia 
Deos efta mudança, para que em noffos tempos viflemos re= 
movadas as antigas maravilhas da Senhora. E difpondo-o aflira 
Deos, para quem naô ha acafos, cs feus devotos Confeyteyros 
mudàrað a Senhora para a fua rua, oque foy no anno de 
1642. (como conftou de humas letras que eftavad debayxo. 
do.nicho da Senhora ) & a collocàrað em hum nicho ,que Ihe 
mandàrað fazer com todaa perfeyçaô , & veneraçao; & afim 
era venerada naquellelugar, & fervida com grande ao 
ae 240 "o “4 - pelos 
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pelos devotos Irmãos Confeyteyros antigos, & modernos,” 
de que paga a Senhora: com novas- maravilhas, quiz moftrar' . 
o quanto fe pagava da fervoroladevoçao. . cs 

O primeyro milagre, & a primeyra maravilha, que fe re- 
fere; fizera a Senhora, & que permanece na memoria dos vifi- 
nhos da mefma Senhora, foy afim: Reformando-fe as portas, 
ou vidraças , que fechavaô onicho da Senhora, andava hum 
official fazendo, ou affentando a obra , fubido em huma efca-' 
da de mão; nefte tempo vem hum ceje correndo , a impul- 
ços do infernal inimigo, & a befta que O guiava, correndo def- 
enfreadamenté de forte, que alcançando asrodas do cejea ef. 
cada,a levàrað comfigo; pegando-fe o official com os dedos' 
à gelofia de huma janella,- & nella ficou fufpenfo , até que de 
cima lhe deraô a mão, & o recolheraod para cima, & o metèrað ` 
para dentro; & referemos vifinhos , confeffára a pefloa que 
alou, & recolheo o official ,o achàra taô leve que julgãra nað 
pefava oyto arrates. Efte fucceflo , que fe teve por milagrofo, 
& fe entendeo fora maravilhofo favor , que a Senhora fizera ` 
moftrando que nas fuas obras ninguem perigava; porque a to- 
dos os que nellas fe occupaô ; tomava ella por fua conta ode- 
fendellos.Efte milagre fuccedeo em Dezembro de 1718. 

- O fegundo favor , ou milagre fe refere nefte fórma. 
Hum pobre Caftelhano do Reyno de Valença aleyjado, & 
tanto , que nem com duas moletas fe podia bem mover, por- 
que cahia a cada paffo.E fte movido por Deos foy bufcar o Pa- 
trocinio de fua Santiflima Máy, & pofto de joelhos, encoftado: 
a huma columna lhe efteve pedindo com lagrimas, fe compa- 
deceffe delle , & naquelle lugar fe deteve muyto tempo ; le- 
vantoufe , mas para que-a maravilha foffe mayor, dilaťou a 
Senhora o defpacho da fua petiçaó ; porque levantando-fe, 
feachou ainda mais impedido ; porque naô podia dar hum 
pafo. Tornou-fe a por: de joelhos: defronte da Senhora , & 
com lagrimas inftava no defpacho: da'fua petiçad ; & fentindo 
em fi algum alívio, fe levantou , X já taő fað , & defempedidos 
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quearrojou as moletas , & fahio faltando , louvando , engrans 
decendo a piedade da foberana Rainha-dos Anjos, aSenhora 
da Oliveyra. Eftes foraó os primeyros favores , ou milagres 
que fe referem da Senhora da Oliveyra , cuja fama fe efpalhou 
tanto , & a fé fe augmentou, & cretceo de forte , que Comes 
çáraõ depois .a feras maravilhas infinitas, como. o teftemua 
nhaô os muytos.quadros:; que em numero fe contaó 207. & as 
memorias de cera, & mortalhas em tað: grande numero , que: 
fenað pôdem computar. Defta Santiflima Imagem naő difle: 
a materia de queera formada; nemo:tamanho; porque já efe 
tava collocada na rua. da Confeytaria, & affim falley fómente 
da que fuftituia o feu lugar. é ' 

He efta milagrofa Imagem da Senhora. da Oliveyra , que: 
fe venera na rua da Confeytaria deefcultura de madeyra, & 
tem tres palmos de altura; pouco mais, ou menos : efta com a: 
ornato de coroa. de prata, & manto de feda, ou de tella, tem: 
as mãos levantadas : alêm-do antigo nicho, em que foy collos | 
cada fe lhe fez. por fóra hum rico ornato detalha; com que. 
ficou com mais mageftade, & perfeyçao , & porque os con- 
curfos eraô-.muytos, fe lhe difpoz hum como alpendre, obrado 
com grande perfeyçaó , & excellentemente pintado, & tudo 
com muytocufto, tem duas alampadas de prata de capricho- 
fo feytio, & tudoeftá com grande perfeyçaô , &raceyo; Os. 
concurfos de dia, & de noyte fað infinitos , as prociflcens do: 
“Terço da Senhora muytas , & ha dias em que fe contaô muye- 
tas, as quaes ordinariamente fe fazem de noyte. 

Dos milagres; & favores modernos ha huma:grande rea- 
laçaô em que efta lançados: muytos:deítes; referirey fó tres 
que fe tiveraô porgrande favor daquella: amorofa Máy-dos: 
peccadores, foy o primeyroefte. Em Agofto de 1718. eftane `- 
do Francifco da Cofta pedreyro, & morador na Charneca. 
muytomalce hum plevriz maligno, & vendoque os Medie- 
cos; & Girurgioens , o deyxárað , por Ihenaô acharem cípes: 
rangas de vida, dey xando-o já por lhe não faberem aplicar al-, 
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gum remedio humano, recorreo aos Divinos, valendo-fe do ` 
patrocinio da Senhora da Oliveyra; & chamando por ella em .. 


huma noyte em que fe vio mais apertado; no meímo ponto re» 
`~ conheceo melhoras, & breveménte convaleceo. ac 

- , Simaô Francifco eftando aleyjado , & tolhido por efpa- 
ço de tres mezes , de pés, & mãos, & indo às Caldas, dellas 
veyo peyordoquefoy. Eftando fem nenhumas efperanças de 
melhoras. recorreo aos remedios do Ceo, invocando o favor 
da Virgem Senhora da Oliveyra, com muyta fé, & indo com 


grande trabalho encoftado em-duas moleras a valerfeda Se- . 


nhora , aonde eftando de joelhos lhe cahiraô as moletas ; & 
fentindo grandes dores nas pernas, fe levantou fem lhe leme 
brarem as moletas, achando-fe fam, & livre de toda afua quey- 
xa. Succedeo efta maravilha em hum Sabbado 16.de Julho de 
1718. . ; 

/ Antonia Rodriguez natural, & moradora em Lisboa, 
eftando graviflimamente doente-de puxos-de fangue., & defl- 
confiada dos Medicos., que defefperáraó da fua vida por nað 
obedecer a queyxa aos remedios da terra ; neftes termos, re- 
correndo à interceífao ,'& favor dá Senhora da Oliveyra , foy 
ella fervida de. lhe alcançar perfeyta faude. Succedeo efte fa- 


vor emoanno de 1718. feja a Senhora-bemdita pela piedade 


com que fecom padece dos peccadores. 
TITULO XLVII. 


Da milagrofa Imagemde N. Senhora da Piedade > que fe venés 
rana Bafilica Patriarcal. D 


T y Etiõantiga,& fað:taő largos -os principios da Capella 
É À RealdosnoffosReysPortuguezes, que Jorge Cardolo, 
com grandes noticias alfenta os feus principios:no anno de 
467-do Nafcimento de noffo Senhor fetu Chrifto;fendo Rey 
de Galiza; & Portugal, Theodomiro Primeyro; Rey Catho- 
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| lico dos Suevos. Os quaes reynando em Galiza, tinhað a fua 
Corte em a Cidade de Braga , cabeça entaó da referida - Prae 
vincia, O que authorifa com muytos , & graves Authores , cos 
mo fe pôde ver no feuterceyro Fomo , pàg.399 3 
» Mas deyxando efte principio , & vindo aos feculos mais 
proximos a nós, & ao Seseniflimo Rey-Dom' Affonfo Here. 
riques,& aos mais feus Succeflores, he certo, que fem pretrou. 
xeraó comfigo a Capella Real; & aflim fe acha della noticia - 
nos principios defte Reyno , em-nofla Senhora da Oliveyra, 
da Villa de Guimaraens , aonde entaô refidiaa Corte, & pal- 
fando eftaa Coimbra, fervia de Capella Real o Mofteyrode- 
Santa Cruz , & depois a Igreja de Sa Miguel, que hoje he 
Capella da Univerfidade , & fica dentro della. Aflim mefmo 
a Collegiada de Santa Maria de Alcaçova em Santarem , 
quando os Reys tinhaô neíta Villa afua Corte. Em Lisboa, 
he tradição que foraô Capella Real a Igreja de Saô Bartho- 
lomeu, & a de Saó Mamede; vivendo na Alcaçova do Cafteh. 
lo; & nos Eitados fervia de Capella Real N.Senhora da Eíças 
da , no Adro de Sad Domingos. i 
ElRey Dom Diniz erigioa fua Capella noCaftello, de: 
dicada a Saó Miguel, & à Rainha Santa Ifabel (ua mulher, de- 
pois de recitar na fua camera as Horas Canonicas(como diz o 
Padre Vafconcellos na fua vida pag 63) ouvia as mais na refe 
rida Capella, a qual provia do neceflario com grande pieda. 
de ,& zelo; & defte tempo parece teve principio O cantareme 
fc ellas na Capella do Paço, ao menos nas vefperas folemnes;” 
&: para terenrnumero-certo de Capellaens, o concedeo o Pas 
pa Eugenio. IV. a ElRey Dom. Affonfo o V. no anno de 
1439. 

“Mas como lhe faltafe avida , & naó pudeffe pôr em exe 
cuçao oque defejava, feufilho ElRey Dom Joaó o II, no 
anno-de r494. ( como referem os noílos Chroniftas.) o deu à 
execuçaô , nos paços da Cidade de Evora. Ultimamente no 
teripa do Felicifimo Rey Dom Manoel tomou de Pr 
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Realaffento fixo, dentro no feu palacio, aonde fe confervou 
atéo Reynado do Sereniílimo Rey Dom Joaô o IV. debayxo 
da tutella do Apoftolo Saó Thomê; porque aflim como era 
Patrono das Indias,o foffe tambem da fua Real Capella. 

O Papa Lea X.concedeo noanno de 1514. o Capel- 
laô mòr tiveffe jurifdiçao ordinaria, nað fó nos Ecclefiafticos, 
mas nos (eculares da Capella, & que foffe immediato à Sè 
Apoítolica ; & auchorifou fua Mageftade o cargo de Capella 
mòr, cometendo.lhe in perpetuum ; a confulta das Igrejas do 
feu Padroado „como refere Cabedo de Patron. cap. 43. & af- 
fim pelas fuas mãos paffa a Provifaó das Igrejas, Conelias., & 
Beneficios. -> D i 

Gofáraő defta-grande preeminencia graviflimos fogeya 
tos , allim em letras, nobreza, & virtude; & deftes foy o 
primeyro Dom Payo Mendes, Arcebifpo de Braga, em tempo 
delRey Dom Affonfo Henriques. Notempo delRey Dom 
Joaó o IEdepois de formada já a Capella; como tem perfeve- 
rado atêgora:, foy o Capella mòr Dom Diogo Ortis de Vi. 
lhegas Bifpo de Tangere , Ceuta, & Vifeu.. No tempo do 
noílo Sereniflimo Rey Dom Joaô o IV. que fanta gloria-haja, 
foy feu Capellaô mòr Dom Manoel da Cunha, que era Bif- 
po de Elvas., & morreo eleyto Arcebifpo de Lisboa. A elle fe 
feguio o Eminentiflimo Cardeal Soufa , & depois o [luftrifli- 


mo Inquilidor Géral Dom Fr. Jofeph de Lancaftro, &aelle . 


o Eminentiflimo Cardeal Cunha. 

Compunha-fe entaô a Real Capella de 76. ou 78.fogeya 
tos. À faber Capellao mòr, Deaô ( queera Bifpo para fazer 
os Pontificaes): Thefoureyro mòr, Meftre da Mufica, que an> 


tigamente tinha o titulo-de Chantre;de vinte & quatro Ca- 


pellaens ,. dous delles Letrados para Confeflores , dous Mef- 
tres de Ceremonias, & de vinte & quatro Muficos,em que en. 
travaô os.Miniltris,. & (vinte &, dous moços, para ajudarem 
às Miflas, & afliftirem ao minifterio do Coro, & Igreja, ques 
tro Erégadores , com particular falario ; & com o título de 
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Prégadores delRey; & ultimamente hum cribunal deputado 
ipara aquella familia, com Ouvidor, Promotor ,'& cinco; ou 
feis Miniftros. Netta mefma fórma fe continuou no tempo do - 
Senhor Rey Dom Affoníoo V1. & depois no tempo do Sere- 
niflimo Rey Dom Pedro o Il. deíde que tomou o governo atè 
fuamorte, A MR v 
Entrando fua Mageltade que Deos guarde, o noflo Seres , 
“niffimo Rey Dom Joað o V. no governo dofeu Reyno, com 
'a grandeza do feu coraçao augmentou muyto mais adua Real 
Capella, aflim:de Capellaens, como de Muficos, & de outros 
muytos Miniftros. E feguindofuaMageftade o exemplo do 
Santo Emperador Henrique Pio , que depois de tomar poffe 
“do Imperio, fe aplicou todo emedificar Templos, em que 
Deos foffe louvado ; Molteyros de Religiolos, & Religiofas, 
a reparar Igrejas arruinadas, & com os bens do feu grande Pa- 
trimonio erígioo Bifpadode Bamberga dedicando.o ao Prin- 
cipe dos Apoftolos S20 Pedro, &aos feus Succeffores, V iga- 
rios-de-Chrifto ematerra, enriquecendo a fua Bafilica de pe. 
ças muytoricas, preciofas alfayas, & ornamentos, & de copio- 
fas rendas. | Ad | 
E tambem do Santo Rey de Ungria Eftevaõ,o qual offes 
receo o feu Reyno à Santa Igreja Romana, &.a0s feus Sum- 
mos Pontifices-Fundouo Arcebifpado de Eftrigonia, & mais 
dêz Bifpados com-admiravel Religiao, & magnificencia, ene 
riquecendo-os de preciofiflimas alfayas,requiflimos-ornamén-» 
tos, &demuytos vafos de ouro 6 prata, & de muytas ren. 
das. j , 
Movido deftes Reaes exemplos dedevoçad de'Fé, & de 
obediencia a Santa Romana Igreja. como amantiflimo, & ze- 
lofiflimo filhodella o noffo Sereniífimo Rey, grande imitador 
da Fé, devocaõ, & obediencia dos Santos; Emperador Henri- 
que Pio, & Eftevað Rey de Ungria, fuplicou ao Santiflimo 
Padre Clemente XI. ao prefente Vigario de Chrifto ema ter- 
‘ra, lhe concedefle , que a fua Real Capella fofle as E 
i afis 
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Bafilica Patriarcal ; porque delde logo aofferecia ao Princis, 
pe dos Apoitolos vao Pedro, & aos teus Xucceliores , conce~ 
dendo-ine tambem , que pudefle nomear Patriarca , que toffe 
o Prelado deila. rO de IN 
O Santitlimo Pontifice pago do grande affecto, & devo. 
çaô com que fux Mageftade fe offerecia a levantar aquella fua 
Keal Capella em Batitica Patriarcal; pela Bulla Aurea, que 
logo mandou expedir; lhe concedeo, que pudefle erigir em 
Sé Patriarcal, com o titulo de nofla'Senhora da Aflumpçaó 
à fua Real Capella, & Collegiada de Saô Thomê,fuprimindo 
o tal titulo, & Collegiada,ex pulfando.os Conigos q quizefle, 
& admitindo outros de novo ; até o numero de-vinte , & qua- 
tro, a laber feis Dignidades , Deam, Chantre, Thefoureyro 
mòr, Arciprefte, Arcediago , -& Meftre Scolla, & defoyto 
Conigos , tudos os quaes tem indulto para ufarem de.veltes 
Pontificaes de cor roxa; & dentro da Igreja ufsrem de cor en- 
carnada , com capas magnas forradas de arminhos ; enrique- 
cendo-os de muytos; & grandes privilegios ; como fe contem: 
na mefma Bulla. | 
E Com tal declaraça6,ã fempre exiftirãa Capella Real, 8: 
juntamente a Sé Parriarcal, & Ga Capella'Real fe confervará 
com jurifdiçao à parte;& a Patriarcal na mefma forma,ainda & 
O Patriarca feja o Capellaô moór. Tambem lhe concedeo doze 
Beneficiados,& outros muytos Capellaés,& Miniftros Sacer= 
dotes,& defta forte deMiniftros fe acharão algiis cento & cin- 
coenta; nað entrando aqui os Muficos,ã faô muytos, & de vas: 
rias fortes, &'profifloens; nemos moços, Yajuda6 às Miflas;&e' 
fervem no Coro, & Igreja; deque tambem ha hum grande: 
numero : os Beneficiados ufaô dentro da Patriarcal de capas: 
magnas roxas com capellosforrados de Arminhos; & outros 
mais Capellagns; fegundoa qualidade de feusminifterios: 
- Havia nomeado fua Mageftade em primeyro Patriarca 
da fua nova Bafilica,& Sé Occidental ao Iluftriffimo Senhor 
Pom T lion de Airey di di leticia; deito: antiga’ 
iam Caia 
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cafa de Avintes ; peffoa pelas fuas prendas digniffima daquels. 
la Dignidade ; porque defde osfeus primeyros annos foy ins, 
clinado às fciencias; Filofofia, Theologia , & Canones, foy, 
Defembargador da Cafa da Suplicaçaó,& dos Aggravos,& de- 
pois do Tribunal da Mefa da Confciencia , Secretario das 
Mercês , que exercitou tres annos , & depois do Eftado ; de, 
donde foy promovido ao Bifpado de Lamego, aonde deu taô, 
cabal fatisfaçao às obrigaçoens de Vigilante Paftor , que delle, . 
o promoveo fua Mageftade ao Bifpado do Porto, aonde foy ; 
tambem Governador da Relaçað , & Governador das Ar-. 
mas. -- o , una i "9 
Foy afua nomeaçaó em 4. de Dezembro do anno de, 
1716. & chegou a Bulla Aurea com a fua confirmaçaõ , nas; 
antevefperas do Natal de nofo Senhor Jefu Chrifto, de que. 
foy executor o Bifpo do Algarve Dom Jofeph Pereyra de 
Lacerda, hoje Cardeal da Santa Igreja Romana; & em vefpe- 
ra de Natal fe fuprimio a Collegiada de Sa Thomê, & fe. 
erigio a Patriarcal em a mefma Capella Real, & pelas horas, 
de vefpera entráraô os Conigos já com veftes Epifcopaes, 
entrando novamente os que fua Mageltade quiz admitir, 
& na melma fórma foraô expulíos os que fua Mageftade has 
via elcufado, uu; 
- Depois chegou em vefpera de Reys do anno de 
1717.a Bulla de confirmaçað ao Senhor Patriarca, emvir.. 
tude da qual, por elle fe achar enfermo, tomou pofle por - 
feu Procurador, Dom Jofeph Dionifio Carneyro,filho do, 
Conde da Ilha, & Arcediago da mefma Patriarcal, acompa- . 
nhado de'toda a nobrefa daCorte,o que fe fez em g.do mefmo, 
mez de Janeyro da mefma hera;& logo criou Miniftros,& deu .. 
principio ao governo Ecclefiaftico. ET”, 
Convalecido o Illuftriffimo Patriarca da fua enfermidas 
de,em o dia de 3.deFevereyro do mefmo anno recebeo folem- 


- nementeo Palio, na Igreja de Sa6 Sebaftiao da Pedreyra, das, 


mãos do meímo Bifpo do Algarve; no dia de 13.do memo ; 
es l o o. _ mez, 
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mez fefez aentrada publica , & folemne; que foy o mais 
bello, & fermofo dia ,'que fe vio, em que parece que`o Ceo fe 
moftrava empenhado nefta feitividade, & que applaudia ef. 
tas alegrias. Foy efta Prociflaô que acompanhou o Hluftrifli. 
mo Patriarca a mais mageftofa , que fe podia fazer; porque 
nað fő acom panhavaôd todas as Religioens, fem ferem excep- 


tuadasas Monacaes, &ras izentas, & Capuchas, todas as lr. - 
“mandades , o Clero todo , que era innumeravel, o povo; &: 


nobreza fem faltar nada, & tudo com tanta pompa , magefta.. 
de, riqueza; & munificencia, que já mais fe vio, nem parece 
que poderá haver: onde os Eftrangeyros fe virað atonitos, 
& admirados, & nefta Prociflad foy o Cabido pleno da Patri- 
arcal, que fó elleera huma muyto grande Prociflao. 

A mageftade, riqueza, & perfeyçad com que fe fazem 
todas as acçoens do Divino culto naquella Bafilica, he cou- 
fa tao grande, que naõ tem expreffao. Os ornamentos todos 
faô de preciofos borcados muytos, & varios, as pe:as aflim 
em vafos de ouro, & prata fad tantos,que quafi excedema cres 


dulidade.Quarenta fað as alampadas preciofas em materia, & 


fórma, & de excellentes feytios.Oyto Capellas fe numêrad no 


corpo da Igreja, cada huma dellas tem tres alampadas. Æ 


Capella do Santiflimo Sacramento tem cinco, outras tantas 
a Capella mayor, & duas Capellas mais, huma que eftá em 
paralelo com a do Santiflimo , tem tres, & outras tres em hu- 
ma particular Capella em que rezaô as Horas Menores. 
Finalmente nað fe pode declarar o grande, o rico, & 
preciofo daquella Santa Bafilica, affim nas preciofas arma- 
çoens , pertencentes a ella , todas de tellas riguilimas, 8 ou- 
tras de bordados preciofos , & tudo o daquella Sé, & Bafilica 
be coufa de admiração; porquetudo he Real., & mageftofo, 
Tudo o que ficadito, he ó que toca aos principios, & erec- 
Çaô da Patriarcal , agora tratasvos da milagrofa Imagem de 
nofila Senhora da Piedade, que nella he bulcada, & fervida 
gomfervorofadevoças, — - ss o 
; A 
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- - Entreos quadros, & laminas preciofas, & antigas, que 
havia na Real, & . magnifica Capella de varios myíterios - 
da vida, & Payxaô de noffo Senhor Jefu Chrifto, havia hu- 
ma, queno modo da pintura, parecia das mãos do grande Ale 
berto Dureyro, em quefe via ao Author da noffa vida defun- 
to, & a piedofa Máy laftimada de ver as crueldades ĝ os peca 
cadores haviad executado no feu Redemptor. Algumas def 
tas haviaõ eftado nos Altares da mefma Real Capella, & alli 
erað veneradas, & eltavad porornato , em quanto fua Ma- 
geftade que Deos guarde naő fez novas Capellas ( ainda que 
à face com retabolos proporcionados ao fitio , que permitiad 
as duas naves exteriores.) Junto aos lados da Capella mòr has 
via dous Altares, hum da parte do Evangelho , & outro da 
parte da Epiftola ; em o Altar que eftava à parte da E piftola, 
eftava hum quadro, ou lamina grande , que era o de noffa Se- 
nhora da Piedade referida : com efte quadro fe diz, que já no 
tempo do Sereniffimo Rey Dom Joad o IV. quefinta Gloria 
haja, era muyto venerada, & que elle lhe tinha muyta devos 
çaô , & que tambem lhe tinha a mefma o Senhor Rey Dom- 
Pedro, que eftá no Ceo, & que todos os dias ouvia Miffa no 
feu Altar, pelo grande affecto com que a amava;& nað conta, 
fe eftes quadros, ou laminas tinha vindo de Villa Viçofa, 
& crað dasalfayas preciofas da Sereniílima cala de Bragans 

d. À 

Com a nova reformaça6 de Capellas, & retabolos, em 
que fe fizeraó tambem quadros de excellente pintura; & do 
tamanho das Capellas, fetiráraô os quadros pequenos refe. 
ridos , & fe recolhéraô na Sacriftia da Capella do Santiflimo 
Sacramento, & allieftiverad algumtempo, & comelles fe 
recolheo tambem o quadro da Senhora da Piedade. Havia nas 
quella Santa -Sé Patriarcal, entre os Capellaens della, hum 
que era Capellaô da Capella do Santiflimo Sacramento,chas 
mado o Padre Bernardo Pinto dos Santos , grande devoto de 
noffa Senhora ; efte fe namorou tanto daguella po 
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Imagem da Senhora da Piedade, que defejava que todo o 
muadoa amaíle, & fervifle; & era tao grande o feu affeito,pa.. 
racomella, & tað grande a força que interiormente experis 
mentava, para que a puzefle em publico, que fe refulveo a: 
fazelio; x riralla da Sacriítia, & pollano Altar do Santiflimo 
Sacramento , para que alli a pudeílem ver , bufcar, & vence 
rar todos. . É iba É 
Succedeo ifto no mez de Fevereyro de 1716. a todos ine;. 
culcava a devoçaó daquella dolorofa Senhora , & exhortava a: 
que com ella tivefem muyta devoçao : de tal forte foy efta. 
crefcendo de todos ; que aquelles, que com grande Fé, & ver-: 
dadeyra devoçaő fe encomendavaó à Senhora, ella os.aliviava 
emtodos os trabalhos , que padeciaó, de doenças, enfermida- 
des, & outros negocios , de que fe viað oprimidos; & a Se. 
nhora movida da grance Fé, & deveçaõ , com que implora- 
vað o feu favor , a todos acudia dando-lhe melhoras em iuas 
queyxas, & bons fuccefos nos feus negocios: & aflim agra- 
decidos lhe hiaôa dar asgraças, offzrecendo-Ihħhe memorias; 
& finaes dos confeguidos favores, & beneficios , como ao 
prefente fe eftá vendo em muytos braços, cabeças, pe ytos , CO 
raçoens de cera, & mortalhas; & tudo eftá moftrando a piee, 
dade da Mãy dos peccadores , para com ncfco, vendo fe 
aqu-lles finaes, como teftemunhas irrefragaveis das luas mas 
ravilhas, & do fen poder. 
Outros Ihe hiaô offerecer flores fobreo Alrar, & muytos: 
lhe mandavaõ dizer Miffas, de que fe ajuntava huma gran le 
quantidade dellas, & tanto, que fe inftituiraó ao depois duas- 
Miffas quotidianas.Exhortavao Padre Capellaõ a todos a que 
rezaffem à Senhora fete Ave Marias, em memoria das dores, . 
quehavia padecido ao pè da Cruz , para que com efte cbfes 
guio, & tributo pudeffem confeguir melhor os felices def- 
pachos ce fuas petiçoens. Comefta devoçaó, ainda fe eften- 
deo muytô mais a devoçaô para com a Senhora da Piedade, 
& a ferem mayores os concuríos do povo , que hia RE a 
o .. n ) áy 
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Máy de Deos , & a encomėndarfe a ella, augmentando-a mais 
a Senhora com as maravilhas que obrava. > 

A’ vifta de tanto fervor como fe via em todos para fer: 
virem , & louvarem à Máy de Deos, fe começou aenfurecer 
o demonio, maquinando o como poderia impedir ; & emba- 
raçar aos que com taó fina devoçaô a hiaô bufcar, & venerar; 
& allin percendeo , quea Imagem da Senhora fe tornaffe a res 
colher na Sacriftia, como antes eftava, para affim impedir o 
feu culto, & veneraçaó ; porque pareciaó efcufados ( dizia6 
aquelles de quem o demonio fe valia ) aquelles concurfos , na» 
quella Santa dé Patriarcal, aonde nao era bem fe perturbaflem 
os Divinos Offizios;& queaflim fe devia tirar do Altar, & re- 
colher ao feu lugar o quadro da Senhcra. Ouviao devoto Cas 
pellaó as cenfuras, & notas, & as graves murmuraçoens que 
delle fe fazia, & o muyto, que tambem lhe affacayað ; mas 
a nada dava ouvidos; porque interiormente fe achava com 
huma grande paz, & foccego, & aílim nað fazia calo dos çua 
gurros dos que pertendiad.embaraçar obra tað fanta. 

A’ vifta do grande aperto em que o punhaô, para haver 
de recolher a fagrada Imagem da Senhora, dizia fómente , que 
fe tua Mage tade , que Deos guarde, Ihe mandaffe , que reco- 
1heffe a Senhora, que entaó a recolheria fem demora ; mas que 
em quanto elle o nað mandava, o naó poderia fazer, nem a 
tiraria do lugar em que eftava;& como os coraçoens dos Reys 
& dos Monarcas eftad poftos nas mãos de Deos; elle por fer 
affim vontade de fua Mãy Santiflima, deu a fentença a favor 
do devoto Cap-liaó; porq: e dando efte a fua Mageftade con- 
ta do qu: paffava , foy elle fervido demandar , queo quadro 
da Senhora da Piedade, que fe havia tirado da Sacriftia , & 
eftava no Altar do Santiflimo Sacramento, fe puzeffe, & col- 
locaffe na primeyra Cap'lla, que hea que fica contigua ado 
Senhor Sacramentado; & aflim veyo a ficar com eftas contra- 
diçoens em Capella propria. # 
= Comareloluçað de lua Mageftade ficou a Senhora cá 
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Jhorada de fitio, & em parte aonde pudefie fer bufcada de to- 
dos fem contradiçao. Por efte modo continuou com novo fer- 
yar a deyoçao, & começou a fer mayor a frequencia nas vi- 
fitas , & tambem a crefcerem as efmollas; & aflim difpoz o 
Padre Capellao fe fizeffe à Senhora huma fefta em feu 
louvor, & com defejos de que efta fe continuaffe todos os. 
annos ; & como nefte negocio tambem andava amaô de Deos, . 
tudo ella fazia facil. Ajuntárad-fe algumas efmollas com 
que fe pode fazer à Senhora huma luftrofa fefta, como prin- 
cipio das mais que fe havia6 de feguir, & neíta fe offerecêrad 
os Muficos ; porque já todos defejavaó empregarfe no ferviço 
& culto da Senhora da Piedade. Fez-fea fefta com grande 
applaufo por todo o dia, & de tarde cantárað os Muficos atè 
fc finalizar o dia. i ; 
Efta fefta fe fez em nome daSenhora da Piedade, & 
Bea Morte; & no Comprimiflo, que logo fe fez para a Ir- . 
mandade, que logo tambem fe inftituhio , fe poz por encar- 
go a todos os Irmãos de hum, & outro fexo., rezaflem cada 
dia a noffa Senhora as fete Ave Marias referidas , & as Miflas, 
que dizem os dous Capellaens, faó aplicadas aos Irmãos vi- 
vos , & defuntos, & com eftes efpirituaes intereffes fe vê 
mais ennobrecida a nova Irmandade da Senhora, que já eftã 
confirmada com os feus eftatutos,& tem livro impreflo,em que 
faó matriculados todos os Irmãos, & Irmãs, porque logo fe . 
imprimio. j 
No fegundo anno que foyo de 1719. ainda fe fez a fefta 
| com muyto mayor grandeza ; porque concorrérað muytas ef- 
mollas para as defpezas, & fe pagou tambem aos Muficos ; 
| & enta começárad a pelir muytos, os quizeffem aceytar por 
Jemãos;porque defejavad muyto fervir à Senhora da Piedade. 
Os primeyros que fe matriculáraó no livro da Irmandade fo- 
raó fuas Mageftades, que tambem concorréraó com as fuas 
“elmollas, & he muyto para louvar a nofio Senhor, & à Senho- 


ta da Piedadeo fervor com que fe continuado as vifitas, & as 
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162. Santuario Mariano p 
Novenas, & agora fe tem mandado imprimir ha devota Nos 
vena para fe participar aos devotós. na feftividade defte pres 
fente anno de 720. Todos os Sabbados: & dias de nofla Se. 
nhora fe canta com. muyta. perfeyçaô afua. Ladainha, a que 
muytas vezes afliftem fuas Mageftades emas tribunas, & com- 
tinuamente eftá o Altar da Senhora com muytas luzes, nefs 
tes dias he tambem. muyto grande a afliftencia dos mefmos. 
Conigos, & Dignidades ,, & muyta gente popular de hums. 
& outro fexo. E É 

A feftividade da Virgem nofia Senhora da Piedade, & 
Boa Morte fe folemnifa em a Dominga infra. otava da Nas. 
tividade da mefma foberana. Rainha dos Anjos : oque fe faz 
com muyta grandeza, & magnificencia; com Miffa muyto fo-- 
lemne , & Sermad da mefma Senhora, & como fuas Mage- 
ftades, alèm de ferem Irmãos da fua Confraternidade , como. 
fað devotiflimos. da Senhora , afliftem prefentes em as tri« 
bunas.a efta fefta, emque he muyto grande o concurfo da 
Corte. ; i ed 

Antes defta fefta fe começa a Novena da Senhora, que: 
jáeftáimprefa, para fe haver de repartir pelos Irmãos da It. 
mandade; & para todos os que a ella afhftirem , concedeo fua- 
Santidade novamente muytas graças, & Indulgencias, para 
que todos gofaflem tambem deftes efpirituaes intereffes. Nos 
ve dias antes fe dá principio à Novena, que como fenaô pòs 
de dar dia fixo, nað fe pòde declarar, qual feja o primeyro dia,, 
em quê ella começa; .fó fefabe , que ha de fer nove dias antes. 
da Dominga infra octava da fefta da Natividade da Senhora. 
Tambemefta Novena fe ha de fazer com muyta folemnidade, , 
& coma mufica da Santa Sé Patriartal, & Ladainha da Sé. 
nhora em-todos os dias no fim; & em todaefta fefta , & Nove- 
na ferecomenda a todos os Irmãos da-Irmandade da Virgem 
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mento dos louvores da Máy de Deos, & da fua Irmandade, 
de quem o mefmo Senhor coma fua grande, gade e fer 
ofu Protector perpetuo. | 


TITULO XLVIII. 


Í Da À era Imagem de noffa tra de Penha d Françogue 


fevenerano elias de Chellas. 
| O Nobiliffinio Moiteyro de Chellas de Conigas Regrans 


tes de meu Padre Santo. Agoftinho foy antigamente da 
Ordem de S. Domingos, depois abraçãraô aquellas Relígios 
“fas a Regra, & eftatutos dos Conigos Regulares; veffe fitua- 
do. no Valle quedo mefmo Convento tomou o nome, & 
fica em pouca diftancia da. Cidade de Lisboa. No interior def- 


te Convento he múyto venerada de todas. aquellas Religio- 


fas huma milagrofa Imagem da Rainha dos Anjos; a quem 
dad otitulo de N,Senhora de Penha de França, que obra in- 
finitas maravilhas a favor de todas; porque em fuas doen ;as, 
& enfermidades recorrendo à-fua interceflað, ; achaō logo tudo 
o que defejað , & pedem; & nað fó as Religiofas do Mofteyro 
experimentað os favores daquella. mifericordiofa Senhora ; 

- mas tambem as peffoas de fóra , que tem noticia dosteus pro- 
digios , invocando-a. 

Vefe efta Senhora -collocada em huma Capelia, que fe 
lhe dedicou em odormitorio das moças s aonde he fervida, & 
afiftida com grande veneraçaô de todo, o Convento; pör- 
quetodas as Religiofas , 8& moças delle a vað bufcar com fer- 
vorofa devoçaõ, & na fé com que a bufcaõ,experimentad em 
fuas doenças ; & trabalhos .os.feus favores, & genefícios , de 
que fe referem'grandes maravilhas. . Nr 

“Quanto à Origem defta Santiflima Imagem ; o que fe res 
fere, he, que eftando huma mulher, que defejava fer Religio- 
fa naquelle Mot ainda em cafa de feus pays, lhe deu hãa 
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164. -~ Santuario Mariane i: 
grande doença de febre maligna tað grave, que fe havia def» 
confiado de que pudefle hvrar: potta neftes apertos , invos 
cou a Senhora de Penhade França, que fe venera em ofeu 
Convento da Ordem de meu Padre Santo Agoftinho com 
quem tinha muyta devoçaô, & com tanta fé o fez, que a Sea 
mhora: lhe alcançou milagrofa faude. Convalecendo breve- 
mente, & tratando de fe recolher, antes q o fizefle,mandou fas 
zer huma lamina-pequena com a Imagem. da Senhora de Pe. 
nhade França fua Bemfeytora, para a levar comfigo, & fe en» 
comendar-aella em quanto viveffe,& aflim depois deR eligios- 
fa a tinha na fua cella, & a amava muyto ,  defejando- tambem 
que todas as pefloas daquelle Mofteyro a amaflem ; & porque 
Htoaflim fofle , a poz no dormitorio das moças com huma 
alampada diante ; para que de dia, & de neyte a pudeflém buf. 
car, como faziaô ; porque quando alguma Religiofa , ou moa 
ga padecia alguma queyxa, ou enfermidade, recorrendo à Ses 
nhora ,. eila lhe altançava-logo perfeyta faude , & aflim:cada. 
dia fe augmentava.mais.a devoçaó para com a.Senhora. 
Viveo-aquella:Religiofa muytosannos.; & deyxou recos. 
mendado o cuydado dá Senhoraa huma peíloa fecular:, que 
tambem eramuyto devota da Senhora, & a fervia com fervo- 
rofa devoçaõ ; & procurava ter a-Senhora com adorno; & lu» 
Zes, & fazia que nos Sabbados.fe lhe cantaffe; ou rezaíte a fua 
Ladainha. Cada vez mais crefciað as maravilhas, & as.mercês . 
da Senhora, & efta augmentava a devoçaó muytomais, & afs- — 
fim começou afua Ermitoa adifporlhe huma: Capella ‚aonda 
a-pudeffe collocar; para eftar com muyto mayor decencia , 8 
veneraçao. Sobre o lugar aonde-a-Capella fe havia-de fazer,8r 
formar;houve muytas-difficuldades; porque fenað achava fítio 
conveniente:, &. do agrado da Ermitoa:, & Religiofas ;& com 
aquelles.requefitos para: as devoçoens das Religiofas, que já 
era-muyta; mas nefta.difficuldade-obrowa Senhora taðnota- 
veismaravilhas, que nað fó fe vencérað todas;: mas lhedeu o 
melhor Átio, que fe podia delejar; defcobrindo-o no meyo do 
Sormitorio:. ` A Feye 
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F eyta a Capella no material, faltava-lhe ainda o retabo. 
Jo; em que fe hay 1a de collocar a Senhora; para efta obra , que 


importava em cem mil reis, feachavaa Ermitoa fem cabedal; 


mas ella conteffava , que interiormente a animavaô a que fof- 
fe a diante, que Deos, & a Senhora a ajudariaô. Ajuntando 
pois tudo o que- pode adquirir;faltavaô-lhe ainda dez mil reis. 
Alittia a Ermitoa a huma Freyra velha já quafi cega;a qual fa- 
bendo as ancias da Ermitoa , a reprehendia , dizendo-lhe que 
fenað matafle, & que nað fizeíTe mais do que podia, & a efta 
naô queria dar parte do que lhe faltava ; porque ella nað pes 
lejafle. l 

` _- Mas, ò maravilhas de Deos ! Efta mefma velha fonhou 
nefte mefmo tempo em huma noyte, que ella tinha prometi- 
do a nofla Senhora dez mil reis, & que trataffe delhos pagar. 


Pela manhã quando defpertou, mandou logo chamar a Ermi- 
toa, dizendo-lhe o fonho que tivera, & que logo queriaen- ` 


tregar os dez mil reis; & defte modo moftrava a Senhora em 
que a obraera do feu agrado. Efta, & outras maravilhas obra- 
va a Senhora, em que crefcia cada vez miis em tolas a devo- 
çaô para com ella. Aflentado oretabolo , fe fizerað à Senhora 
frontaes, caftiçaes, jarras de ramos, & de flores, & outros 
muytos ornatos; & aflim eftá adornada hoje a Capella da Se. 
nhora com grande perfeyçaõ. Faltando aquella devota Ermi- 
toa fecular, entrou em feu lugar huma Religio(a, & todas de. 


fejaô afliftir à Senhora. A que de prefente he, fe emprega com - 


muyto fervorofr devoçaô no ferviço, &vculto da Senhora, 
& nos augmentos da fua-Capella, para o ĝ ella, & outras mais 
offerecem quafi todos os dias alguma coufa , para que fe ven- 
da E leylaô., para as defpezas da cera, & mais gaftos da Ca- 
elia. i | a ' 

a He a Senhora de Penha de França, como fica dito pin- 
tada em huma lamina pequena, & efta fe collocou em a Ca 
pella. Outra Religiofa, vendo que naô havia nella Imagem 
devulro , deu huma Imagem de Alabaftro, para que fe mig 
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fe no Altar , que he muyto linda, & perfeytamente obrada, & 
icom efta tambem fetem muyta devoçaó ; masa Imagem mila» 
grola he a que eftá pintada na lamina. Quanto aos milagres; 
que faó infinitos., delles referirey alguns, & muyto notaveis,de 
fejao primeyro efte. , | 

Huma moça meteo humalfinete na boca,& o ingolio,que 
ficando. lhe atraveffado na garganta, naô foy poflivel lançal. 
lo fóra: tres dias o teve atraveffado na garganta, padecendo 
m uyto, porque lhe impedia o comer, no fim delles valendo-fe 
da Senhora de Penha de França, lhedera6 a beber do azeyte 
da fua alampada, & com elle o lançou fóra todo ferrogento , 
& torto. É 

Huma Religiofa tinha hum lobinho na cabeça, que lhe 
dava muyto cuydado , porque lhe hia crefcendo muyto, efta 
üntou-fe com azeyte da alampada da Sênhora, & com efta 
medicina fe desfez , & defappareceo totalmente. Outra Relie 
giofa tinha hum inchaço em hum peyto, & era tamanho co- 
mo hum limão muyto duro , & que lhe dava muyto cuydado, 
& a fuas Irmãs, as quaes lhe deziaô que fecurafle; mas ella. 
nunca quiz , fiada em que a Senhora de Penha de França, lhe 
daria faude; & o remedio: de que ufou , foy ir todos os dias à 
fua Capella, & untarfe com dazeyte, fazendo huma Cruz 
com huma palha fobreo inchaço, & fó com efte remedio a fas 
rou a Senhora ; porque totalmente defappareceo de todo a: 
queyxa ,& ficou livre, & vive hoje, & louva a Senhora por- 


-efte grande beneficio , que lhe fez. 


Tambem fizerað unguento do azeyte da alampada da: 


Senhora ,& cera; & comelte fe obràrað muytas maravilhas, 


o que teftemunhad tódas aquellas Religiofas, & moças. Huna 
homem na CidaJe padecia hum accidente de afma , & nað ha. - 
vendo já remedio , que fe lhe fizeite , deraô-lhe hum pequeno 
do unguento da Senhora , & metendo-o'na boca , com efte fó. 
remedio fatou,, & ficou: de todo livre daquella molefta quey- 
xa Muytas outras maravilhas fe refere ter obrado a Senhora,. 
us ainda continuad., E o Efes 
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Eftes, & outros muytos milagres tem feyto a Senhora de 
Penha de França , do Convento de Chellas ; & todassas Re. 


digiofas em qualquer trabalho , dor , ou aflliçaó, que pade , a6, 


recorrendo à Senhora , nella achaó logo prompto o remedio. 
Na fabrica da fua Capella, & adornos para ella, fetem vifto 
notaveis afi tencias ; muytas Religiofas fe obrigaõ adhe acen- 
derem a fua alampada provendo-a, outras dao cera para o feu 
Altar: todos os dias rezaó na prefença da Senhora o feu terço, 
& nos Sabbados lhe cantaó a fua Ladainha com muyta devo- 
çað , a que nenhuma quer faltar. Tudo ifto referem as Reli- 
giofas , como teftemunhas muyto abonadas, & que vem, & 
experimentaó eftes protentos, & maravilhas da Senhora. - 


TITULO XLIX. 
Da milagrofa Im € gem denoffa Senhora dos Remedios veneradá 
no Convento de Santa Monica. | 


Elos annos de 1690. pouco mais, ou menos, faleceo nef- 

- ta Corte, & Cidade de Lisboa huma matrona, & no feu 
teftamento mandou ao Teftamenteyro, que huma devotifli 
ma Imagem de nofla Senhora dos Remedios, como Menino 
Jefus fobre o braço eíquerdo , a collocaffe em hum Convento 
de Religiofos, ou de Religiofas da mefma Corte. para nelle 
fer venerada comtoda a reverencia ; porque fora tida em 
grande veneraçaó em cafa de feus pays, & avós , que della ex- 
perimentàrað grandes favores, & que para o feu ornato lhe 
deyxava cincoenta mil reis por huma fó vez. 

Corria a conta do teltamento no Juizo Ecclefiaftico, & 
tendo ido o feyto 20 Promotor algumas vezes, requeria cons 
trao Teftamenteyro os procedimentos, por toda a conta, fem 
reparar naquella verba. Neftetempo foy o Promotor, que 
era o Doutor Simaô Lopes Cachim natural da Villa de Abran- 
tes » chamado defeu pay Joað Lopes Cachim, que vivia ng 
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168. — Santuario Mariano - 
mefma Villa, aonde queria fazer huma fefta a noffa Senhora. 
dos Remedios, Imagem de grande veneraçao naquella Vil- 
la; & para ifle convocou a todos os feus filhos, que erað feis, 
tres Ecclefiaíticos ,, & tres Religiofos; todos. filhos: de Saő 
Erancifcos dous Capuchos, & hum da Obfervancia. Cantou 
a Miflao Promotor, porque aílim o quizerað os mais, & os: 
outros: dous Ecclefiaíticos forað os que fizerað o officio de 
Diacono:; & Subdiacono. © Sermad havia de fazer hum dos 
Religio(os; mas offereceo-fe com grande empenho, para o fax 
zer humgrande Prégador ; Religiofo de Sad Francifco chaa 
mado o Salta, que fez hum: prodigiofo Serma6; & aflim fe 
fez à Senhora dos Remedios.huma grande fefta, & com muy- 
to applaufo de toda aquella Villa, louvando ao pay de tojos 
aquelles fogeytos Eccleftafticos , que todos eraó conftituis 
dos em dignidade, & dos Religiofos , todos graves na fua 
Religiað , pelo bem gofto que tivera, em fazer aquella fefta 
com aafliftencia: detaes filhos , os quaes todos miniftráraõ na: 
Miffa, & a caniaraõ: | a 

Voltando o Promotor à Corte,o primeyro feyto em que 
pegou para-o defpacho , foy `o daquelle teftamento; & fup- 
pofto, que para o defpacho delle naõ tinha para que o ler,foy 
tala vontade deo ver , que o leo muyto de efpacio, & repas 
rando na referida verba, affentou comfigo , erä reprehendida 
afua omillaô, em deyxar eltar fepultada no efquecimento, 
huma-lmagem de nofia Senhora dos Remedios; alguns quina 
zeannos, & que hia tantas legoas a feftejar outra Santa Ima- 
gemcom omelmotitulo; & aflim logo requereo nos autos 
foffe o Teftamenteyro privado da efcolha da Igreja, viftoa 
fuzomifiad , & que fe lhe entregafle adita Imagem com odi: 
nheyro:.& mandando o aflim o Juiz, foy notificado o Tef- 
tamenteyro: para aentrega, que declarou eftar a-Imagem em 
cafa do hum Pintor para a eftofar; & repugnando efte ema en: 


tregar por nað eftar eftofada, dando tambem a caufa, por ha- 


ver-eftado fua mulher graviflimamente enferma, & já def 
j i ema. 
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emparada, & quea Senhora lhe havia dado faude. i 
: Mandou o Promotor por humofficial de Juftiça parà 
que a entregafle ,. & vindo a mandou eftofar poroutro, & a» 
dornar de tudo.o de que neceflitava. Collocou-a no feu-Ora- 
torio ainda irrefoluto em que Igreja a collocaria ; muytas pef- 
foas devotas: lhe foraõ fazer oraçað ,& hum Defembargador 
fecular quiz impetrar Breve da Sê Apoftolica de difpenfa, 
» para que te collocaffe na fua Paroquia ,a Igreja de Santiago; 
& lhe queria fazer huma tribuna , no que nað veyo o Promo- 
tor; & ajuftando-fe com o Reytor do Convento de Santo 
Eloy ;a quiz collocar em huma Capella da fua Igreja ; que fi~ 
ca 5 à. mão efquerda da entrada della, aonde eftava a de 5. Jos 
feph.. ` ai 
- Ajuftandoifto- neffa forma, mandou o Promotor a Imas 
gem ao Reytor, com oque lhe pertencia; & foy ifto na antes 


vefpera da Dominga da Santiflima Trindade, fefta feyra 13.. 


de junho ; & jáeftava fallado ao Prégador para na mefma Do- 
mnga fe lhe haver de fazer a fua Comemoraçaó.No Sabbado 
indo o: Promotor a fallar ao Padre Reytor y efte lhe diffe 
que lhe dèffe licença para propor aos Padres dofeuConvenk 
to ; & fem que fe propuzefte, difera ao Reytor os-Padres 
do feu confelho , affentafle com o Promotor”, que viefle 


em que fe collocaffe em outra Capella, por eftar aquella que 


elle pedia deftinada para Santo Antonio. 
Vendo o Promotor, que o Reytor the faltava, ou levado 
da difconfiança, ou movido de canfa fuperior, que nað conhe- 
ceo , mandou outra vèz bufcar.a Imagem da Senhora, que os 
Padres bem contra fua vontade entregárać:- reftituida outra 
vez a Imagem da Senhora ao Oratorio do Promotor. Tendo 
notícia neíte'tempo a Madre Priorefa dh Convento -de Santa 
Monica Dona Paula de Caftro Iheefereveo rogan to-lhe, lhe 
quizeffe dar logohuma palavra, & indo o Promotor à Igreja 
com outras pefioas:devotas:da Senhora, lhe pedio a mefna 
Eciorefa, quizefle collocar:na fua Igreja a Imagem da Senho- 
7 -e a A ta 
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170 Santuario Mariano Eo 
rados Remedios ; & que viffe fe na Capella mòr por fima de 
nicho de Santa Monica tinha lugar, que-he na boca da tribus 
na; & feyta veftoria, fe achou, que o lugar eraexcellente, cos 
mo fe de propolito fe onvefle feyto aquelle lugar paraa Santa 
Imagem. “y l E 
Mandou o Promotor levar a Imagem da Senhora , que as 
companhárað alguns devotos, & apuzerað ina Igreja fobre 


hum bofeteconcertado, & adornado com luzes, junto à gra- 
- de do Coro, & dalli a levárað.ao Altar mòr , aondeeftve em 


quanto as Religiofas lhe cantárað algumas letras devotas, &. 
depois a Ladainha; & logo alli começou a Senhora a obrar 
maravilhas; porque feachãra6 na mefma Igreja dous fogeytos, 
que nað ló fenað fallavaõ ; mas antes fe aborreciad, & a hina 
prefença da Senhora fe fizerad amigos, pedindo-fe perdaô de 
parte a parte. a 

Dpois fe levou a Imagem da Senhora à Portaria em Pro. 
cilfaô , levando-a nos feus braços o Padre Confeflor revefti. 
do, & com cappa de Afperges, aonde a entregou com as fuas 
mãos o mefmo Promotor á mefma Madre Priorefa Dona 
Paula deCaftro,a qual a levou debayxo de hú Palio comas fuas 
Religiofas, que com devotiflimos Canticos foraó louvando a 
Zoberana Rainha dos Anjos,a Senhora dos Remedios, & até 
lheordenãraó algumas danças, & era muyto para admirar a 
grande alegria com que todas acompanhavad, & Iouvavad 
a Senhora.Pareceo aquelle dia para todas hum dia de Pafcoa, 
porque.foy o mais alegre, & plaufivel, que podia fer. Collo. 
càrað:na no Coro, & allia tiverad tres dias, louvando fempre 


“nelles a Senhora. 


Paffados os tres dias, forað outra vez bufcar a Senhora 
os feus devotos à Porraria, & a recebèrað das mãos da Madre 
Priorefa,& em Prociffað a levàraS paraa Igreja,aonde a collo» 
caraO no mefiro lugar em q 20 prefentefe vê, foy ifto na vel. 
pera da Purificaçaó da Senhora em o primeyro de Fevereyro 
de 1710.& no feguinte dia fe lhe fez a fua fefta com Miífa ar 
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tada, & Sermad: a eftatúra da Imagem da Senhora he de tres 
palmos, he de efcultura de madeyra , & fobre o braço elquer- 
do tem affentado ao Menino Deos, à Senhora fe lhe poem 
hum manto, & coroa, & o Menino tem outra, & tem muytos 
mantos que fe lhe offerecêraó em acçaó de graças de benefi- 
cios, & favores; & a Senhora Infante Dona Francifca lhe 
deu hum por agradecimento da faude , que pelos feus mere-: 
cimentos alcançou de noffo Senhor. Muytos fað os milagres. 
que temobrado, que naô efpecificamos por nað ferem apro- 
vados , & por.naô eftarem efcritos. Foda efta noticia nos deu: 
o mefmo Promotor o Doutor Simaó Lopes Cachim hoje Vir ` 
gario Géral da Cidade Oriental, 


TITULO 


Da milagrofa Imagem de N.Senhora da Piedade do Convento de - 
N. Senhora da Conceyçao de Maravilla, de Religio- 
- fas de Santa Brifida. i 


À Fundadora do Convento de noffa Senhora da Conceys 

çaő de Maravilla, de Religiofas de Santa Brifida , foy a: 
Madre Sor Ignez de Saô Sebaftiao , companheyra da venera- 
vel Madre Sor Brifidade Santo Antonio, & fuacompanhey- 
ra infeparavel; Efta quando entrou na poffe daquelle Con- 
vento, levou comfigo huma Imagem de noffa Senhora da Pie. 
dade de Pincel, pintada em huma taboa , que foy a primeyrai 
obra , que fez de pintura a Senhora Dona Maria de Guadalu.. 
pe, filha dos Excellentifiimos Duques de Aveyro, que erai 
muyto curiofá, & em o Convento de noffa Senhora da Luz 
dos Padres Thomariftas fe viad algumas pinturas das fuas: 
nãos que ella fez fendo donzella ; & como prenda daquella: 
Senhoraa eftimava muyro a Madre Sor Ignez ; por fua morte: 
ficou efte quadro a outra Religiofa, que ainda ao prefente vi- 
Ve , & fe chama Sor Margarida Antonia de Santa Maria, efta 
, i E) aves 
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avenerava, & eftimava muyto, nað aflim.as mais Religiofas; 
porque naô viaó naquella Santa Imagem a fermofura,& perfey- 
çoens , que-fe devem confiderar na Máy de Devs, & nas fuas + 
Imagens; & as mulhgres mais attendem a ferinofura, do que' 
ao que as, Imagens reprelentad. N x - 
Teve efta Religiofa Sor Margarida noticia „de que húãa 
fua prima donzella de grande fermolura,& pòr ter-tanta fe via 
L em num grande perigo,do qual podia refultár caindo nelle,há | 
grande diferedito aos feus parentes, & affin lhe pediaô enco. ` 
meńdaffe a noflo Senhor aquelle negocio, para que elle livrafa : 
fe a feus parentes da afronta que temtaó. dentida a Religiofa . 
da afll.çaó em que feus parentes eltavad, fe foy valer da Se- 
ahora da Piedade, & com muytas lagrimas, poftrada a deus 
pès, lhe pedio remediafle aquella neceflidade, & levafle defte 
mundo a parenta deboa morte, antes que chegafle a cahir em - 
a'guma culpa mortal, com afronta. de feus pays, & paren 
Ees., 

Ouvioa piedofa Senhora a petiçãóda fua ferva , & tanto 
fe moveo das fuas lagrimas , que a donzella adoeceo graviffi= - 
mamente , & mandando a Religiofa faber della, teve por re- 
pofta , queera morta, & que fora com todos os Sacramentos, 
& com huma grande dor das fuas culpas, .& hum grande def. 
prezodavida, & quedeyxára atodos nað fó edificados e ` 
admirados; mas com grandes invejas de tua feliz morte. 

Em acçaó de graças defte favor, que a Senhora lhe havia 
feyto, tirono quatro da pare 'e aonde eltaya, que era no ante- 
coro, & allieftava fem alguma vengraçao , & tratou logo de 
lhe fazer huma Capella com feu vetabolo de talha dourada - 
nas varandas; & antes que o fizeffe , mandou o quadro ac 
infigne Pintor Bento Coelho da Silveyra , para que o concer- 
taffe em fórma.que o rofto da Senhora exprimrífe a fua grande 
fermofua ; porque he Maria a mais fermofa fermofura, &o 

à Greg | fammo ornamento de toda a fermofura de todos os fermolos. 
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À Obla. Diz Saô Gregorio Nicomedienfe : Pulchritudo pulcherrimas 
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pulchritudinis pulchrorum omnium fummum ornamentum. l 
Bento Coelho a concertou.de forte , que ficou humafuf. 
pençaô, & arrebata.os coraçoés detodososque nella poem os 
olhos , & affim he hoje toda devoçao daquelle Convento; & 
como efta maravilha fe feguiraô outras muytas; porque to- 
dos os dias as experimentaó aquellas Religiofas:,. & aílim vay 
cada dia em:mayor augmento: adevoçaó da-denhora.. Hea 
Madre Sor Margarida Freyra muyto pobre, porque naótem 
tença; mas aqui refplandecem mais as maravilhas da Senhora, 
porque asajudas que tem tido- para a fuaobra, fad muytas. 
Moveo a Senhora a hum feu parente, que havia muytos annos 
que a nað. via, para que a-vifitaffe efte lhe. deu cincoenta mil 
reis, & como era rico fe lhe offereceo para tudo aquillo,. que 
ouveffe mifter ; eftea bufcou fegunda vez, & attendendo à fua 
pobrefa, lhe quiz fazer huma tença em fua vida dedez mil 
reis, de que ella fe efcufou , porque queria-viver da Providen- 
cia Divina „como atéalli; fó aceytou a efmolla que elle pela 
fua caridade lhe quizeffe dar , &.aílim lhe deu algumas , que. 
empregou:no ferviço de N.Senhora: ce 
Tinha a Madre Sor Margarida acabado com toda a per-- 
feyçaõ a fua Capella ; maseftava: com grande defconfolaçaS 
do fitio, porque era-de paflagem ,& muyto ventolo, & afim 
nað podia ter luzes acefas :offereceofe-lhe. outro, que o nað’ 
podia defejar melhor , que era no antecoro-de cima,, efte pe.. 
dio à Prelada:, que lho dew de muyto boa-vontade;. que em: 
todas as obras fempre noffa. Senhora: a ajudava, & favorecia ; 
& mudando.fe para o fitio,a Capella foy coufa de admiraçaõ,. 
que fe affentou com tanta perfeyçaó como fé foffe feyta para: 
aquelle lugar, & allieftá- com a-commodidadé de-a poderem 
bufcar todas, & emtodo-o tempo, & allivaó asReligiofas a: 
fer as fuas Novenas, &.a encomendar à Senhora os feus.nego- 
Gios,& osde fuas obrigaçoens: 
Fem hoje aiMadre Sor Margarida Ermitca. da Senhora: 
aquellafua Capella: com naô fó ricos mas preciofas ornatos; 
e. ii caia CT fon 
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frontaes das melhores ,.& mais ricas tellas, & bordados de'ous 
ro, & prata, ricos vafos de flores,& ramos; Caftiçaes, & alam- 
pada de prata; & he muyto de admirar, quefendo Religiofa 
muyto pobre pudeffe adquirir para a Capella da Senhora tane 
ta riqueza. Naó cuyda em outra coufa, mais que em como ha: 
de enriquecer aCapella da Senhora + 8 adornalla com toda a 
peifeyção : quanto aos milagres que a Senhora obra ; (aô fem 
numero. ` i k 
Huma Noviça eftava com huma queyxatað-grande;que 
todas julgavað naô poderia profeflar,o que ella muyto fentias 
foy-fe valer da Ermitoa Sor Margarida, & pedio-lhe com la- 
grimas a encomendafte à Senhora da Piedade: compadecida a 
Religiofa Sor Margarida das lagrimas da Noviça,pedio à Se- 
ahora, lhe dêffe faude ;& que ella lhe prometia refar casa dia 
-de joelhos fua Magnifica na fua prefença ( como ainda hoje 
faz.) a Noviça brevemente farou,, profeílou; & he boa Reli- 
tola. PE 
E O Padre Fr. Alvaro da Cofta, filho.de Dom Joaó da 
Cofta , & Mendonça, & de fua mulher Dona Joanna da Ca- 
mara, primo do “Armeyromôr Dom Antonio Eftevaő da 
Cofta; Religiofo dos Eremitas de Saô Paulo primeyro Ermi 
tað ; Religiofo grave na fua Religiaô, & muytas vezes Reys 
tor, & Vilitador Géral nella , eftava graviflimamente enfer- 
mo, & já fem efperanças de vida, encomendàrað-no as Relie 
giofas à Senhora da Piedade, & milagrofamente farou , como 
elle mefmo declara em hum teftemunho; que nos deu por ef. 
crito, aóndė diz , que começando afua queyxa em huma naf- 
cida ,que depois degenerou em fiftula, que feentendeo fer 
achaque mortal por incuravel: fobre eftas queyxas lhe deu 
huma febre maligna, que para verem fe fe podia vencer, foy 
farjado; & depois ungido,por nað havet jáefperanças de vida, 
& os Religiofos q lhe afliftias , fò cuydavad;o como o haviad 
de conduzir ao-Convento(. porque fe achava no fítio de Ma. 
gavilla ) elle fe pegou com grande fé com a Senhora da Rea 
$ 
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de doantecoro das Religiofas , & repetia o Padre muytas ve- 
zes quando ouvia dizer , que: nað podia efcapar em tantos 
males, dos quaes efteve defoyto dias quaft-em letargo. Nefte 
tempo lhe ouviaó dizer eftas palavras : Non timebo malla, 
guomam tu mecum es : Nam etfi ambulavero in medio umbre 
morta. Reprefentavafe-lhe fempre a Senhora , & quea via, & 
ella o confolava , & dizia, que havia de ficar fem queyxa. Af- 
fim fuccedeo, porque de todas ficou livre repentinamente, & 
os Medicos, Miguel da Cofta, Henrique da Colta, & o Cirur- 


iað Theodofão da Silva, que lhe afliftiad , lhechamavado. 


Padre Refulcitado; porque depois de vinte & dous dias foy 
à Igreja a dar as graças a N.Senhora aonde todas as Religiofas 
o vieraô verdo Coro. 

Hum Pedreyro do Convento chamado Manoel Pedro ,. 
tinha hum inchaço, oulobinho no pulfo do braço, que lhe 
impedia o trabalhar ; & depois de fazer muytos remedios fem 
proveyto; fe untou com o azeyte da alampada da Senhora da 
Piedade, & com efte remedio defáppareceo de todo a queyxa, . 


Sempre aquella Capella eftá affiftida de Religiofas.; allivad . 


vifitalla continuamente, cantando Salves, Ladainhas, & a Se-- 
nhora fazendo a todas continuas mercês. O quadro da Senhos- 
Fa OU a Senhora daquelle quadro tem tres. palmos &- GYP» 


TITULO. LL. 


Da milagrofa » «O Peregrina Imagem de N: Sénhora a Efi relä: 
` “do Marque fè venera no thefouro da Cafu de Bragen fa. 


O palacio, aonde feconferva o thefouro En Serenifhi: 
| ma cafa de Bragança ;fe guarda como joya de exceflivo : 
preço, & valor hum quadro grande, aonde fe vê deexcellente 
pincel huma -devotiflima Imagem da Mãy de Deos, com o 
Santiflimo Filho fobre obraço efquerdo , o qual fe vê como 
globo do mundo na mãocfquerda; & a-Senhora tem deus 
Ra- 
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Anjos, que a eftaô coroando com huma coroa preciofa impè 
rial , & fechada. He de taô rara fermolura,  eitá roubando os 
coraçoens de todos os q nella poemos olhos,tem na tefta húa 
eftrelia;a fuaeftatura he muyto grande; porá moftra ter alguns 
oyto;ou mais palmos;aos ladostem outros dous Anjos.que lhe 
fazem companhia ; tem a Senhora em a maô direyta hü cirio as 
cefo,& infiado nelle hú navioem fignificaçad,de G com aquels 
"ta luz guia emtodos.os perigos do mar aos feus devotos nave- 
antes ;'& os tem tað feguros, como eftá aquelle navio, que fe 
vê pintado nafua mað, A todos guia efta Senhora, ampara, 
& defende dos perigos , que no mar do mundo feencontraõ 
que faô muytos , & grandes , como o podem teftemunhar.os 
mefmos navegantes , que o experimentaõ ; de donde nafcea 
aquelle proloquio: Qui navigant mare,enarrent pericula ejus, 
Efta Santiflima Imagem ( nað confta feno mefmoqua.. 
dro em que eftá , que faráalguns quatorze palmos em alto, 
& alguns oyto de largo)hia em huma não de Catholicos(tam- 
bem não confta a Nação , em para onde hia ) aonde a cati- 
varão os Turcos de Argel, & quando movidos da fua grande 
fermofuraa devião venerar, quando pela não conhecêrem, a 
não -aduraflem ; eftes como crueis inimigos de Jelu Chrifto, 
& de fua Santiflima Mãy lhe derão como barbaros, cegos, & 
obftinados na fua infedelidade muytas cutiladas; & pode a 
Divina paciencia fofrer nefta occafiad eftebarbaro, & cruel 
defacato ‚obrado contra os refpeytos, que fe deviaó à Ima- 
em de fua Santiflima Mãy? | 
Aos pès defta fagrada Imagem fe vê hum rotulo com ef- 
“ta infcripçaõ. i 
Nojja Senhora Eftrella do Mar foy desfeyta às cutila- 
das pelos Turcos de Argel, do qual poder a refgatou o 
Padre Mefire Fr.Joad de Santa Maria, Rehgiofo de S. 
Francifco no anno de 1698. i 
` Efte Padre era de Naçaô Hefpanhol, & em Caftelia to: 
mou o habito de Saó Francifco, aonde ceftudon, & era ho- 
í À men, 
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"mem fabio ; por caufas de que não tivemosconhecimento, de- 
fertou de Caitella para Portugal., &-em habito de Saó Pedro 
veyo a Lisboa, aonde afliftio no mefmo habito alguns annos 
fem fefabrquemera; & vivis neíta melma-Cidade com vida 
extravaguRto; até que tocado de Deos , reconheceo o mileras 
vel citado em que fe achava, &ogrande perigo da fua falva- 
çað. Com elfte-toque recorreo aos pès do Senhor Rey Dom 
Pedroo Il. a quem deuconta de quemera, & do eftado em 
que fe achava, pedio-lhe o favoreceíle com os.feus Prelados, 
mandando ao Provincial da Provincia de Portugal o reco- 
lheffe , como fez em o Convento de'Saó Francifco defta Gi- 
dade , aonde procedeo com grande exemplo de vida. 

Paffados alguns tempos, pedio a Mapeftade do mefmo 
Senhor lhe deffe licença para ir a Argel a re(gatar alguns 
cativos , para o que havia ajuntado algumas efmollas, que pef- 
foas devoras lhe deraô ; & indo àguella' Cidade , nað fó refga= 
tou alguns cativos, affim Portuguezes, como Caftelhanos, 
com odinheyro que havia pedido ; mas tambem outrosfobre 
afua palavra, l 

Em efte tempo teve noticia da Santiflima Imagem da 
Virgem Maria, que tambem refgatou. Eu tenho para mim 
quea Divina Providencia difpoz efta viagem do Padre Fr. 
Joa de Santa Maria a Argel a refgatar em primeyro lugar a 
Sagrada Imagem de Maria, & fem queclleaconhecefle, o dif- 
tinou Deos para efta obra , nað permitindo, que aquelles bar- 
“baroslhe fizeffem outras injurias. Naómeconftou o qo Pas 

dre deu pelo refgate; com efta redempçaõ dos Chriftãos cati- 
vos chegoua Lisboa, & muyto alegre de que Deos o ouveffe 
tomado por inftrumento de refgatar aquella Santiflima Effi- 
gie da Mãy de Deos. 

Tratou logo o Padre de mandar reparar os damnos, que 
os barbaros haviaõ feyto àquelle Sagrado Simulacro de Maria 
Mãy de Deos , o que fe fez com grande perfeyçaõ , fem fe co: 
nhecerem os golpes das feridas. Depois ofoy offerecer a0 
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mefmo piedofo Senhor ElRey Dom Pedro, que oeítimoir 
muyto, como quemera taô piedofo , & ta grande-devoto da 
May de Deos, & como joya preciofa; por nað achar lugar nº 
quelle palacio aonde a pudeffe collocar, a mandou'recolher 
no feu thefouro da cafa de Bragança, aonde fe vê em huma fa~ 
la interior., & aonde he tida em grande veneraçaô, de todos. 
os que alli entraô em aquelle palacio, & aonde he tida, & ves 
nerada como he razaô que feja. Ito he o que pudemos alcans 
gar daquella Santiflima Imagem a. Senhora Eitrella do Mar. ` 
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Da Imagem da Virgem N Senhora do Populo, que fe venerana 
entrada do magnifico Templo da Mifericordia de Lisboa. 


Ela parte do Norte do magnifico Templo da Mifericorè 

dia da Cidade de Lisboa ,. que faz duas entradas; na pri 
meyra. & mais- principal”, que fica ao meyo dia, com duas». 
portas , ou entradas juntas , grandes, & ambas dearco ao ans 
tigo fe vê fobre ella dentro emhum grande arco a Santiflima 
Imagem de noífa Senhora da Mifericordia, amparando, &. 
favorecendo os filhos da Igreja com mifericordiofa ‘piedade, 
aos quaes tem recolhido debayxo do feu manto ; Pontifices, 
Emperadores, Reys , Cardeaes ,& mais filhos da Igreja Ca- 
tholica; obra de excellentiflima efcultura, & mais maravilho- 
fa; por fer obrada em pedra lios , que he baftantemente dura, - 
Efta Imagem fe vê modernamente cuberta com huma muyto: 
grande vidtaça, que ainda que a cobre; naó impede a vifta da 
fua fermofura. be 
“Afegunda porta que fica à parte do Norte, tambem he 
grande; & de huma fó entrada; efta fica mais recolhida da 
rua , de cujo pavimento fe defce. para ella' com fete cegraos 
muyto grandes; & fobre a fimalha defta porta fe vê huma inf. 
SERERA: eler que o annoide 1; 
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bãra aquelle Templo; & àentrada da rua ;para efta parte fa. 
zia hum taboleyro,ã terá quarenta palmos de largo,começan- 
do da rua. Aos lados fe vem dous magnificos Recolhimentos 
de donzellas orfans ; de donde fahem para cafar com grandes 
dotes. i sauia i y l 
O primeyro teve os feus principios nas coftas do Templo 
de Santo Anconio;aonde.fe he deu principio por mandado da 
Senhora Dona Antonia de Caftro, mulher de Diogo Lope 
de Soula pelos annos de 1590. pouco mais, ou menos; & paffas 
do pouco tempo, fe paflov para a Mifericordia : he obra mag- 
nifica , aonde fefuftentað trinta orfans ; efte Recolhimento - 
que fica para o Occidente, fe paffou para elle no'anno de 
1594 gi RO ego 
O fegundo Recolhimento ainda muyto mais magnifico, 
que fica à parte do Nafcente,fe fundou com a fazenda de Ma- 
noel Rodriguez da Cofta, Fidalgo dacafa defua Magefta. 
de,& Comendador da Ordem de Chrifto, que faleceo em 
fete de Junho de 1684. para quarenta orfans: eftes Recolhi- 

mentos ainda que feparados hum dooutro, fica unidos ao 
Templo da Mifericordia, para onde as orfans tem tribunas 
para ouvir Miffa , & poderem afliftir aos Divinos Officios. 
Entre eftesdous Recolhimentos , que fe vem afaftados 
hum do outro , como coufa de quarenta palmos, pouco mais, 
ou menos,fe fez outra fachada, ou entrada para aquelle fump- 
tuofo Templo daquella Real cafa com duas portas grandes; 
& de arco, tudo de pedraria bem lavrada; fica efta obra enta- 
lada entre os dous cunhaes dos.Recolhimentos. No meyo 
deftas duas portas, ou entradas, fe vê huma janella grande s 
com grades de ferro reforçadas; & fobre ella hum grande ni- 
cho quadrado., & defvanado, & nelle collocada huma devo- 
tiflima Imagem da Mãy de Deos de preciofa efenltura;, for- 
madaem pedra lios , que terá pouco mais de cinco palmos de 
altura com o titulodo Populo ,obrada à imitaça& da Senhora, 
que fe venera em Roma, em o Convento dos Padres de Lom- 
o o M 2 bar- 
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bardia, feyta por-Saô Lucas Evangelifta. Tem fobre-o braço 
efquerdo ao Menino Deos,. & ambas as Imagens adornadas. 
de coroas. Pela parte-da rua fe vê cuberta com Vidraças, & pe- 
la de dentro:com pertas que fechaô à chave.. ne 
= Fazendo-fe dilizencia.daorigem,.& do Author defta 
obra, naS-pudê-achar:coufa com certeza. Huma tradição diz, 
gue asandara fazer-hum homem navegante, & que clle fora - 
o queallia mandára collocar.; & tambem naó pudemos fabe 
o anng; nem fe acha nos livros da Mifericordia ; O que entene 
do ke, que fe faria pouco.tempo antes do anno de 1598. por . 
quanto nas portas-de madeyra,que fe. vem aflentadas, fe vê ef. 
ta hera em letras de bronze. Quando deferevemos da Senhora- 
da Piedade da Terra Solta,.& da Irmandade de que nafceo 2 
da Santa Mifericordia,diflemos o anno emque fe tomou poffe 
daquella cafa, que fora node 1534. fó nos faltou por dizer.;- 
queo primeyro Provedor fora D.Pedro de Moura, . 


IET UL O LE. 
Da.milagrofa Imagem de-Nº.Senhora.do Amparo; que fe venirs: 
-  debayxo do Hofpital Realde todos. òs Santos.em.o Rocio. - 
\ e 

p Ebayxo do Hofpital: Real dedicado atodos os Sântos & 
à. 5 fe vehuma Ermida.dedicada à Virgem Maria noffa Se- 
nhora, com otitulo do Amparo ,aonde f: venera huma mila=: 
grola, &antiga Imagem: dame fma. Senhora, com quem to- 
dos os moradores circunvifinhos tem mugsto grande devo- 
Ç2ô ; porque em todas as. noytes:na hora das. Ave Marias fe: 
lhe ref o terço, aque affifte o Capellad , .& dá a beyjar a tos. 
dos acoroa da Senhora. Antiganw nte refplandeceo em muy= 
tos milagres; coro oteftemunhavad as memorias, que fe viãos 
pender das paredes da fua Ermida ,ailim .em quadros, como 
em.finaes de cera, braços , pernas, cabeças, & muletas: Hum 
Sos grandes milagres que aquella poderofa Senhora brado 
E foy; 
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foy oque refere o Padre Fr. Manoel da Efperança na lua 
Haftoria Serafica, que he nefta fórma. 

-  HumReligiofo do Convento de Sað Francifco da Ci- 
dade, chamado Fr. Chriftovad, varað de muyta virtude ,0 
qual indo a pedir aefmolla do;paó , fuccedeo entrar na Igre- - 
jada Senhora do Amparo a tempo, que achou nella huma 
Energumena. Apertãraó com elle os circunítantes, como Re- 
ligiofo que era , para que lhe fizeffe os exorcifmos, ou lhe dif. 
felfe hum Evangelho fobre a cabeça da mulher , & como a ca~ 
ridade fenaó enfada, porque toda he benigna, & fempre faz 
bem, movido o Padre de compayxaó de ver o mao trato, que 
oinimigo lhe dava, lhe lançou ao peícoço a facola, em que hia 
pedindo a efmolla , invocou o favor da Senhora do Amparo, 
'mandando-lhe ao demonio da parte da Senhora deyxaffe a mu- 
lher , & fe foffe para o inferno. Conftrangido o demonio do 
preceyto do virtuofo Padre, & dos poderes da Virgem noffa 
Senhora, a deyxou livre. Com a occafiaó defta maravilha lhe 
levàraő ao Convento hum homem enfermo do mefmo mal, 
& por mais que o demonio galanteou com o Padre exorcifta, 
naó pode refiftir ao favor de Deos, & interceffaô da Senhora 
do Amparo,queo Padre intrepoz, para queelle defamparafte 
o campo, ficando a Senhora com a vitoria. Aflim orefereo 
dito Padre Efperança part. I.l.1.cap.33.fol.123. 

He efta Santiflima Imagem de roca, & de veítidos; a fua 
eftatura faô tres palmos & meyo, veltea a veneraçað dos feus 
devotos de ricas tellas , & borcados. O rofto he fermon fimo, . 
& moftra muyta mageftade, & affim caufa em todos grande 
devoça6 ; eftá com as mãos levantadas, como quem eftá fem- 
pre rogando pelos peccadores , & por todos os feus devotos. 
Veffe recolhida em hum nicho de vidraças, no meyo de hum 
retabolo formado de pedra de cor vermelha, & azul bem la- 
vrado, & collocadafobre hum globo de pedra cercado de Se- 
rafias; & de ambas as partes fe vem dous Anjos da mefma pro- 

“porçaS com as mãos levantadas , como quem intercede por 
*TomVll  Mj aqucl; 
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aquelles,que fe vað valer da piedade, & poder da Virgem Sea 
nhora, que nað falta aus que confiaô nos teus poderes, & intere 
cefiaó.. 

A devoça6 quetodaa Corte tem com efta milagro(a Se- 
nhora , he muyto grande, & allim avifitaó muytas fenhoras 
illuftres ,,& muytas.dellas vað embuçadas.nos feus mantos ; & 
pata mais a. obzigarem, vað a fazer as camas às doentes, & re- 

“partir com elles as {uas efmollas, & tambem. os doces, & os. 
regalos, que lheadminiftra a fua piedade : o Eminentiflimo 
Cardeal Cunha a hia vifitar, & venerar todos os Sabbados, 
Tem efta Senhora hum Capellaô com Milla quotidiana , cu- 
ja Capella inftiturrad Domingos de Bafto, & Figueyroa, & 
fua mulher Barbora Antunes Brandoa, no anno ce 1625. os 
quaes fe mandàraô enterrar na fua Igreja, & em feu teftamen-- 
to deyxáraó à Senhora duas moradas de gafas, que naquelle: 
tempo rendiaó 83448. & hoje renderáô muyto mais ; do qual 
dinheyro fe havia dar ao Capellað (que hade fer natural da 
Villa de Amarante ) feffenta & tres mil reis, & o mais he pa- 
za os entrevados daquelle Hofpital, como confta da efcritura,. 
& contrato que fez coma Irmandade da Mifericordia. Mor=- 
reo Domingos de Balto em z.de Mayo do anno de 1653. 

Quanto ãorigem, & principios da Sagrada Imagem da: 
Senhora, & da fua cafa,.o que fe alcança; he, que fora em feus. 
principios huma Albergaria aquella cafa aonde fe recolhis0 os. 
pobres paffageyros, & peregrinos ,aos quaes fe dava cafa , ca. 
ma, & agua para beberem , & tinha efta Albergaria, ou Hofpis 
tal dos peregrinos quarenta leytos, owcamas , vinte para hos. 
mens, & vinte: para mulheres , & tinha dous Hofpitaleyros. 
hum homem para os homens , & huma mulher para as mulhe- 
res, & eftavaó feparados hunsdos outros. 
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fundado fobre trinta & cinco arcos de pedraria muyro refor- 
gada,& no vað defta grande coxia, q comprehende o feu com- 
primento todo o Rocio, q tem de largo alguns trinta palmos, 
aonde fe vem muytas tendas de fitas, meas, rendas, & ou- 
= tras muytas coulas neceflarias, & tambem curiofas ; & eftas 
feraõ ao prefente algumas duzentas, por huma, & outra par- 
te ; depois da Albergaria ou Hofpital dos peregrinos ; fe diz 
gue hum devoto ( nað lhe pude defcobrir o nome ) em fua 
morte deyxáratoda afua fazenda, & inftituhira por fua Er- 
deyra a Mefa da Mifericordia de Lisboa, & que entre as fuas 
alfayas, & pe.as preciofas, deyxára tambem efta Santiíflima 
Imagem da Senhora do Amparo;para a qual oslrmãos daMi- 
fericordia edificárao a Ermida, para collocar nella a Senhora, 
& tambem paflárad o Hofpital dos entrevados,& dos que nos 
Hofpital Reál entreveceflem. Naô pude defcobrir otempo 
em queelte Bemfeytor deu os feus bens àquella cafa, & he 
certo que noslivros da Mifericordia fe hade achar otempo, 
& o feu nome. im dá. pi 4 

He tambem de faber , que efte Hofpital dos entrevádos 
efteve primeyro no clauftro do mefmo Hofpital Real, & fi- 
- cava debayxo da Igreja, aonde hoje he o feleyro, & difpenfa; 
& que daqui foy mudado para debayxo dos arcos do Rocio; 
aonde lhe derão por titular, & Padroeyra a Senhora do Am- 
- paro , & de haver eftado em aquelle lugar, que hoje he celey- 
ro , confta de huma pedra, que fe vê à ilharga da porta do mef- 

mo celeyro na qual fe lem eítas palavras. 

Efta Enfermaria dos mmeuravers confertárad os Irmãos 

à fua cufta, & na Mifericordia os provêrao do necefja- 

rio em Abril de 1565. | 

Títo he o que a pedra refere fe obrou , quando os incuraveis 
alli eftavað ; depois por caufas que nað pudemos faber, os 
mudaraô para debayxo dos arcos do Rocio, & tal vez feria 
porque lá podiað ficar com mais largueza; & a mudança pa- 
-rece fe fez no anno de 1583.como fe colhe de humas letras de, 
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algarifmo , que fe vemno azulejo, que fica defronte da mef. 
ma Ermida da Senhorado Amparo, & neke tempo feextin-. 
guiria a Albergaria. : | Á 
` Hanaquelle Hofpital dosentreyados de nofla Senhors 
do Amparo tres Enfermarias , duas de mulheres, & huma de 
homens. A primeyra: das mulheres. he dedicada a nofla Ses 
nhora do Amparo ; & a Sa6 Pedro efta fem dez leytos. Afe. ` 
gunda he dedicada a nofla Senhora da Eftrella., & efta tem 
vinte & nove. Aultima dos homens he dedicada a Santo Ane 
tonio., & tem vinte leytos ; & tem efte Hofpital por eftatuto, 
oter feffenta levtos: a Mifericordia dá a cada hum dos entre- 
vados oyto centos. reis.cada mez,ifto he o que pudemos alcan« 
gar dos principios ,& origem da Senhorado Amparo do Ro- 
cio, aonde todos os dias fe. vad allidizer muytas Miffas , & 
poema Mifericordiaallihum Irmão para receber asefmollas, 
& para as mandas dizer pelos Sacerdotes que alli concorrem. 
que naõ faô poucos, & eftas Miflas manda6 dizer muytas 
pefloas em feus teftamentos pela devoçað que tem âquella Se. 
nhora , & afim he efta. cafa igual às da Mifericordia,. & Sans - 
to Antonio , aonde concorrem os.Clerigos eftravagantes , & 
que vem.à Corte com.alguns requerimentos , & negocios , & 
Q.acharem os Clerigos-alliefmolla,& o mais recado pára dizer. 
Miffa,he huma das notaveis grandezas da Corte,& Cidade de 
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Das Imagens milagrofas de N.Senhora,& milagrofaz 
. mente appavecidas, & fuplemento daquellas, que 
nos ficarad por referir em o fegundo Tomos 
por falta de inteyra noticia. 


Em gtaçados Prégadores, & dos-devotos da meíma Senhora; 
LIVRO SEGUNDO; 
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Da os Imagem de N. Senhora do Socorro de Camarate; 


EXTA Onderando o Abbade Ruperto, & Saô Bernar- 
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ph do aquelles louvores,que os Cortefoens da Glo-- 
2, Ñ ria deraô à fua foberana Rainha ,. quando para, 
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» s mar poffe da Gloria, diflera6 que era parecida ao Senhor e 


laudatione pulchritudinis , primam confurgens ut aurora , deinde 
pulchra ucluna , demde eletta öt Sol. E'it: emada ordem (dižo 
Padre ) guardou o Efpuito Santo, ou aquelles celeftiács efpie 
ritos nos louvores da iua foberana Rainha, Quando nalce, he 
comparada à Aurora;porĝ entaó nos amanhece aluz, que def- 
terra as trevas da noyte, & traz comfigoa luz do dia. Quanda 
concebe em feu punílimo ventre ao Divino Verbo; a compã. 
raó à Lua; porque aflim comoftarecebe do Sol a luz, que 
depois communica; aflim a Virgem Maria a graça, & a fermo- 
fura da ua alma lãe vem deter a Deos comtigo ; mas quando 
fobe em corpo , & alma ao Ceo acompàrað ao Sol, & entad 
appareceofermofa, & bella como o Sol. Ruperto por efte 
Sol entende a Chrilto nofio Salvador , & Senhor, & diz que 
denotaefta comparaçaô a Gloria q a Senhora poflue na fua al- 
ma; & nofeu corpo com ofeu Santiflimo Filho, ifto he, 
eletta ut Sol.Nlas Saó Bernardo ponderando o apparecer eita 
Senhora no Ceo veftida de Sol material, diz eftas palavras: 
Quemadmodum alle fuper benos , dr malos indifferenter oritur , fic 


` apfa quoque preterita nom difeutit mirita „fed ommbus fe fe exora- 


bilem omnibus clementifimam prebet , onnum denique neceffitati 
ampl [firno quodam mifiretur affectu. Como fe diffeta:o Sol nað 
refpeyta particulares, ao comum fe eftendem os feus benefi- 
cios, como diffe o Senhor por Saô Mattheus : Super bonos , ds 
malos. Afim Maria Santillima : amilia file tem no Ceo 
a condiçao do Divino Sol, de quem he May, na igualdade do 
Planeta fymbolicamente fignificada ; foccorrendo a bons, 8º. 
mãos; a ricos,& pobres; a grandes, & a pequenos. Toda fé 
occupa nefta para ella goftofa occupaçaó, que como Mãy da. 
mifericordia, toda he clemencia, & toda piedade para nos 
foccorrer , & encher de feus favores, & beneficios; por iffo: 
aquelles bemaventurados efpiritos, quando a vem fubir, & ros 
m 


ye 


Joccorrer atodos, "E M 
` « Entre as muytas-propriedades , &.grandes fazendas com 
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que a grandeza delRcy Dom Joaô o l. remunerouwos grandes 
lerviços do Condeitavel Nuno Alves Pereyra , foy huma 
quinta que tinha em o lugar de Camarate, dando-lha para 
guea pciluíle,.& que depois de fua morte a pudeffe deyxar 
a quem elle quizefle, ainda que foffe a alguma Igreja, ou Cons. 
vento, fem embargo das Léys ;ou Ordenaçoens em contrario. 
Achando-fe o Condeftavel fenhor daquella grande proprie- 
dade, com a grande devoçaó que tinha à Virgem nofla Senhos 
ra, edificou na mefma quinta huma Ermida, que lhe dedicou, 
& quiz , que foffe com o titulo de nofla Senhora do Soccorro, 
para que a Senhora o foccorreffe a elle em todas. as fuas ac- 
çoens, & paraque tambem foffe o predio, & foccorro da. 
queilvs moradores, & circunvifinhos. Com a grande devoçad 
que o Condeftaveltinha. a efta Santilima Imagem, queelle 
logo mandou fazer, & collocou na mefma Ermida, a hia vi- 
fitar muytas vezes noanno em companhia de lua mãy -a fe. 
nhora Iria Gonçalves do Carvalhal,a qual tambem viveo na- 
quella quinta alguns annos. à fombra. da mefma Senhora do: 
Soccorro. < l 

Recolhendo-fe depois o Condeftavel ao Convento de 
noffa Senhora do Montedo Carmo, com a refoluçaó de vef- 
tiro habito da Senhora, arrendou a quinta, & as mais terras æ 
ella pertencentes, por tempo-de dez annos ; mas depois que œ 
Condeftavel morreo, ficando a quinta com todas as fuas per- 
tenças ao Convento de noffa Senhora do Carmo,tomáraó por 
fua conta os Religiofos o cuydar muyto do culto, & ferviço 
da Senbora „movidos tambem da grande devoçaõ , que todos. 
os moradores de Camarate ,.& feuscircunvifinhos lhe tinhaõd,. 
pelas grandes mercès, & maravilhas, que a favor de todos: 
obrava,.& tambem com a noticia das muytas romagens , que à 
Senhora de varias partes fe fazia: com eftasnoticias lhe no 
meáraS hum Ermitad para ter cuydado do Altar, & ferviço: 


da Senhora , & crefcendo muyto maisas maravilhas, queaSe- 
nhora continuamente obrava, (e moyco muyto mais particu- 
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larmente o Padre Fr. Gabriel de Santa Maria, Sacriftão mor 
ão Convento de nofla Senhora do Carmo , oqual mandou 
parao culto da Senhora cafulas, frontacs, caliz, & tudo o mais: 
pertencente ao ornato do Altar , & neceffario para fe celebrar 
o'Santo Sacrificio da Miffa no Altar da Senhora; & foy ifto 
pelos annos de 1554. quando feelegeo em Provincial o Pas 
dre Meftre Fr. Joao Limpo. f, 

Defte tempo para diante ainda foy crefcendo em mayor 
augmentoa devoçaó daquella grande Senhora, & aflimlhe 
começárão a folemnifar a fua feftividade nodia de 15. de A- 
gofto, como ainda coftumað fazer ao prefente.Correndo pois 
otempo , & com elle tambem a fama dos prodigios , & mara- 
vilhas da Senhora , mandou o Padre Meftre Fr: Miguel Car- 
rança, VigarioGéral, & Vifitador , por morador daquella 
cafa, & Ermida da Senhora do Soccorro ao Padre Fr. Joað 
de Sad Vicente , Religiofo de muyta virtude, & degrande 
exemplo para ter cuydado daquelia cafa, & do culto, & fer- 
viço da Senhora, & depois o Padre Fr. Jorge Figueyra, os 
quaes difpuzeraó quatro cellas , que ficavaõ junto ao Coro da 
Ermida da Senhora, comoutras officinas para o comodo dos 
Religiofos. Nefta quinta , & nefta occupaçao de Capellad da 
Senhora do Soccorro afliftio o Padre Fr.Joad de Saô Vicente, 
atê o anno de 1602. emo qual foy eleyto em Provincial o P. 
Meftre Fr Antonio do Efpirito Santo ,o qualem o feu Capi- 
tulo, attendendo à grande devoçad que todos tinhad coma 
milagrofa Imagem da Senhora do Soccorro, &a fer olugar 
fádio, & a quinta muyto acomodada para hum Convento, af 
fentárad os Padres do Capitulo, que fe elegeffe nelle huma 
Vigayraria; como em effeyro fetez , & fizerað della Vigario 
aomefro Padre Fr. Joa6 de Sad Vicente , dando-lhe compa- 
nheyros do feu mefmo efpirito. ' 

Perfeverou efta cafa em Vigayraria atê o anno de 1608. 
em cujo ter po foy eleyto em Provincial o Padre Meftre 


Fr. 1 homé de Faria, que depois foy Bifpo de Targa. N ad 
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Capitulo fe fez Priorado a cafa da Senhora do Soccorro, ê 
fe nomeou Prior della, ao qual fe lhe deu numero competente. 
de Religiofos, para fervirem nella a noflo Senhor, & a Senho- 
ra:do Soccorro. He efta Santifiima Imagem de.roca,.& de 
veítidos ;. fua eftatura he de pouco mais de quatro palmos: 
eftá collocada no meyo.do retabolo com grande vencraçaô, &: 
osnato de cortinas , & a lua fcftividade fe lhe fazem odiadas 
Neves em cinco de Agofto. Della faz mençad a Corografia 
Portug.tom.3. & algumas Relsçoens da Ordem. . 


TITULO IE 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora dos Enfermos,no defêrito de: 
3 Freguefia do almarge.. . 


Ẹ Ntre os mais-proveytos:, que o Ecclefiaítico refere no: 

A acap. 36. de terhuma cafa mulher animcfa, & de grane- 
des prendas , heacharem nella piedade ;& mifericordia osen=- 
fermos, & que naôchorem, & gemam, como chorad,.& ge- 
mem os entermos,aonde naõ ha mulher.Ubi non eft mulieringe- enay 
sufcit eger: He taô proprio da Virgem Santiftima o cuydar. 
dos feus filhos , quando eftaő enfermos, que Sað Joað Damaf=- 
ceno, fallando com efta Senhora, lhe faz cargo, &clhe pede. 
que veja, que veyo ao mundo, & que a poz Deos na fua ca- - 

fa para que nella fizeffe o officio de Enfermeyra: Vitam natura: 
preftantiorem babes, nontibiipfi fedut orbis umverfi faluta admis- 
nifirante preberes: Soberana denhora ( drzo Santo ) confeffo- 
que o dia. em que fahiftes ao mundos -&-começaftes:- com hua 

ma vida mais excellente, que a vida que vos deua natureza; 
porque deídeo ventre devoíta May foftes concebida em gras- 
ça; mas adverti; Senhora ,. queeflavida-fupsrior à n-tureza p- 
nað he para vòs fó, fènaő para que a empregueis nº ferviço de: 
fua cafa , & o officio »-que nella vos dì, he que fejais a Enfers- 
meyra mòr dos feus filhos, & que cuydeis da fua laude , & re- 
gallo. Gra e ds ra 


s 
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Pois quem pudera fignificar os gemidos que daváð os enfera 
mos nacafa de Deos,antes q viele a ella efta Senhora?Que era 
todo efte mundo fenað húa enfermariajhú Hofpital de enfer- 
mos incuraveis, que cada hum nofeu rincaõ, & na tua cama, | 
eftava dando gemidos ; &:vozes ao-Ceo pedindo remedio pas 
ra as fuas doenças? Hum dava vozes abrafado defede, & dis 
gia: Rorate cel defuper , &-nubes pluant Fuflum. O’ Ceos man» 
day à terra o voffo orvalho , nuves choveynos aquelle Juíto; 
que ha de apagar a fede aos enfermos; outro que havia defeja- 
do hum bocado de hum cordeyro; gemendo dizia : Lmunte ag= 


-num Domine dominatoren terre. O Senhor fe acabaflem já de 


nos mandar. effe cordeyro, que ha defer Senhor de toda a ter- 
sa. Outro achava menos quem caliviafle., & lhe fizefle bum 
pequeno dear, & voltando-fe a Deos lhe dizia: Emitte Spi- 
yin tuum , & creabuntur. Manday Senhor o ar freíco do voffo 
efpirito com que fiquem recreados os enfermos. Pois que fig. 
nificad eítas vozes? Que querem dizer eftas ancias, & gemi- ` 
dos? Sena queeltava a cafa de Deos fem mulher., feyta En. 
fermaria, & Hofpital de encuraveis, & por iffo gemiao os en- 
fermos. ' : : i 
Nafceo a Virgem Maria, & logoo mundo, ifto he a ca- 

fa de Deos, começou afer cafa com mulher, jogo cefárað 
os geridos dos enfermos ; porque efta foberana Senho- 
ra lhe cumprio todos os feus defejos : logo os Ceos man- 
dira6 oorvalho, & as nuves chovérad o Juíto; appareceo no - 
mundo o Cordeyro de Deos, & correo pela terra o vento: 
frefco do Efpirito Santo.O” fermofi Enfermeyra,0 mulher va- 
lerofa , quefoy o remedio, & a confolaçaô da cafa de Deos? 7 
O? com quanta razaô a chamou Santo Etrema confolaçað do: 
mundo, que eflava feyio hum Hofpital de incuraveis, fem 
que tiveflc hum remedio, nem huma confolaçaó , atè que efta. 


meyra para o curar, & o fez com tantoacerto, & graça, que: 

o mefmo Santo lhe chama: Spes defperantium, A efperança dos 
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incuráveis , & defconfiados ; porque nenhum oefteve tantos. 
que naó pudefie cobrar certa efperança de faude, & vida, ten- 
Goa Vargem à fua cabeceyra , como logo diremos. 
* Pois quedirey doalinho, & limpefa : fazonou no feu pus. 
riflimo ventre a fubftancia,que havia de dar aos feus enfermos. 
Baita dizer , que fazonou a Deos , & o'compoz tanto ao gof- 
tó,& ao proveyto do homem,que bafta para refufcitar os mor. 
tos. Finalmente ella fe gaba no Cap. oyto dos Proverbios, de ` 
que já mais lhe cahira enfermo em fuas mãos, q nað efcapaffe: 
Qui me invenerit inveniet vitam > & haurset falutem à Domino, 
áquelle que for tað ditofo, que me tiver por Enfermeyra;fem: 
duvida terá vida, & alcançará faude de Deos; pois como diffe“ 
Sad Joa Damafceno : Efta Senhora he : Pelagus curationum: 
Hum pego de medicinas; porque nað ha cura alguma,;medicie 
na; ou remedio paraalcançar afaude, & a vida, que fenað 
ache em Maria Santiflima,como em o mar fe achaô recolhidos» 
todos os rios. | É. o 
Atrevo-mea dizer, que o primeyro com quem a Vire. 
gem Santiflima ( diz o Padre Bernardino de Vilhegas) exer- x 
citou o officio de Enfermeyra, foy com o mefmo Deos, fendo fiat dos 
efta foberana Senhora o alivio de fua Mageftade, que o bufca- Virge . 
va; como o enfermo em anoyte,.quando defeja a manhãa, 
para aliviar a fua pena. Que de voltas dã hum enfermo, quan» ` 
do as dores oapertam, ou afebre o abrafa; fem poder to- 
mar hum inftinte de repoufo? Toda a noyte paffa em vella p 
contando as horas do Relogio; & em todaella cftá pergun. 
tando fe amanhecera deprefTa, ie fahe já o luzeyro, fe appas 
rece jà a Aurora,fé nafce já o Sol,ou fe fe vê já alguma luz patai 
defcanço, & alivio dos feus ardores: . 
- Alim imagino eu ( diz'o mefmo Padre ) queeftava Deos- 
haquella larga noyte da antiguidade , que caufá-ad as trevas: 
ão pecccado de Adam, enfermo, & còm t. bre dea nor, como 
là dizia a Efpofa dos Cantares, que eftava enferma do memo: 
achague; ore langueo, Toda a noyte eftava Deos Tagas 
atn? A a ~E GOs 


192º Santuario Mariano És 
do pelaboca dos feus. Profetas , as horas da noyte ,com aquet 
las mifteriofas palavras de Maias: Cuftos quid de notte? Profetas: 
meus que fois as fentinellas da minha cafa , & os que afiftis 
fempre ae meu lado, que hora he efta da noyte. E refpondem 
com efpirito profetico, aquillo do Evangelho: Hlabram ges 
nuit. Ifac. Senhor ainda.he muyto de noyte, muyto tardará 
para a manhecer;porque agora vay o Sollá nos Profetas. Tor- 
nao amora apertar,& pergunta: Cuftos quid de noite , que hos 
ra he; he pofltvel, que-zinda dure.a noyte da ley antiga, quan- 
do.fe ha de acabar? Refpondem: Ja o Sol vay nos Capitaens: 
Judas autem genuit Phares 2 Zaram de Thamar. E como o a- 
mor ohia apertando, pergunta, que hora he? Refpondem: Se- 
nhor já vay caminhando , já vamos nos Reys: Fefe genuit Da- 
vid Regem. Já vamos nos Profetas : Fecomas genui falatiel. Já 
deprefia fahirá o Bol, já amanhece a Aurora fermofa de Maria, 
.em.cujos.braços hade fahir o Sol de juftiça Chrifto: Jacob ais 
tem genuit Jofeph Virum Marie de qua natas efè Jefus, qui voe 
catur Chrifus. Etanto que appareceo a luz defta foberana 
Aurora, que deu a alegre alvorada ao mundo., no mefmo pone. 
to defcançou Deos, & fe lhe aliviou a enfermidade, que pade- 
ciadeamor., & os cuydados com qve cftava da Redempçad 
do homem ; porque efta Senhora he-oalívio , & o deícanço 
de Deos, ò regallo.; & as deticias do:feu coraçaô , o remedios 
& a confolaçaô dosrfilhos , quando eftam enfermos ; defconfo« 
lados, & triítes. l A 
— Aefta caufa a chamou Santo Efrem: Solatinm gloria Dei: 
a confolaçao da gloria de Neos ; que fe pudera caber na Glo- 
ria eflencial de Deos confol-çað;eftaSen hora pudera remedial- 
Jo, & confolallo; & fe na gloria accidental pudera ter alívio, 
quand» fe lhe perdem tantas almas, que faô as joyas mais ri- 
cas da fua cafa , com ter fó a Virgem Maria noffa Senhora por 
fua , federa baftantemente porrico, contente, & podero(o 
ge creaturas, porque efta Senhora fó val mais que todas jun. 
En ps elis (o bataar o confolar na pE 
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do, Pois como diffe Sao Joad Damaftenosefta Senhora he: Pe- 
lagsus gaudij inexhauftum. Hum pègo de immenfo gofo, que 
fenað pòde cfgotar, o qual com a fua doçura faborea , & ado- 
ça as aguas dos regatos das mais creaturas,que com as fuas cuk 
pas tiraô a fazer amargo o coraçao de Deos, & o fizeraó fe 
naõ eftivera fempre banhando-fe em glorias, & deleytes im- 
mentos , que fe caufa à vifta da beleza infinita defeu Divino 
fer, & a fermolura de fua Santiflima May, Maria Santifli- 
ma. j 

No terme da Villa de Torres Vedras ha huma Fregue- 


fia, cujo lugar principal fe chama o Almarge do Bifpo, & no, 


deftrito da mefma Freguefia ha outro lugar mais pequeno, 
que fe chama Caneffas , elte lugar pertence já à Freguefia de 
noffa Senhora de Loures. Junto aefte lugar de Caneffas ha 
huma quinta a quem daő o nome dos Feraes, que he hoje de 
Num Mercador da Fancaria, chamado Diogo Soares: nefta 
quinta ha huma Ermida dedicada à foberana Rainha dos An- 
jos, com otitulo de noffa Senhora dos Enfermos, nome im- 
pofto com grande propriedade ; por ferem muytos os que 
concorrem à fua cafa , que he huma pifcina, de donde nað fa« 
he hum fó enfermo fam ; mas todos os que nella entrað. 

Efta quinta comprou hum avó de Diogo Soares, que ho- 
jea pofiue, efte homem veyo da Índia, & com algum cabe- 
dal, que de lá trouxe, acomprou, & aflim a lograhoje feu 
neto com grande eftimaçaô, & tem razaó para iflo; pois pof- 
fue naquella cafa, & Santuario da Senhorá, a mayor , & a me- 
lhor joya do mundo , & tambem do Ceo. O tempo em que o 
avô de Diogo Soares comprou aquúinta, dizem que ha mais 
de fetenta annos, & feria no tempo da Acclamaçad delRey 


Dom Joað o IV. pouco mais ,ou menos. Já nefte tempo da. 


compra da quinta exiftia aquella cafa , & Ermida da Se- 
hora; mas pareçe que naquelle tempo eftava fria a antiga 
devoçaô, & concurfos da-romaria da Senhora; mas devia 


á Senhora depois obrar alguma grande maravilha, de que naô, 
E dom VIL | No pu- 
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pudemos achar notícia; & com ella: fe afcendeo a grande des. 
voçað com que hoje he bulcada. 4 
-  Quantoaos principios, & origem defta milagrofa Senhos. 
ra fa5 elles tað obícuros , que nada fe pòde defcobrir com cere, 
teza , caufa de fer aquelle fitio hum deferto, & fó habitado. 
de gente ruítica; que nað cuyda mais , que do feu trabalho; & 
como fica diftante da Paroquia, & os Curas della faô ordina- 
riamente annuaes, nað fe cançaô em fazer memorias, & alim 
ficað em efquecimento as coufas grandes, & merecedoras de; 
todaa lembrança. Dizem aquelles moradores por tradiçaó ş 
que a Senhora fugira da Paroquia do Almarge, & queappa- 
recéra: naquele fitioem o tronco de hum pinheyro, & que 
fabendo-o os moradores do Almarge a foraô buícar em pros 
ciftão , & que daquelle lugar a leváraõ para a fua Igreja; mas. 
quea Senhora havendo elegido aquelle fítio de Caneílas, vol- 
tàra outra vez paraelle; & dizem tambem, que fegunda vez & 
tornatad a levar em a mefma fórma;& q fegunda vez tornãra a- 
fugir, & a repetir o lugar da fua manifeftaçaó,& que vendo os . 
do Almarge o como a Senhora naquellas fugas manifeítava, 
que naquelle lugar queria fer venerada , defiftiraó dos feus ins 
tentos: Ito he o que dizem alguns por tradiçaõ. . 

Porêm eu mais me inclino ,;que a Senhora appareceo , & 
fe manifeftou no tronco daquelle pinheyro , & que tendo nos 
ticia do feu apparecimento , o Paroco do Almarge convocàra 
o povo, & com elle foy âquelle fítio , & delle levou a Senhos 
ra para a fua Igrejaem prociflaô; & com grande gofo , & ale- 
gria de todos,& que fendo collocada no teu Altar mòr,a acha. | 
rað menos no feguinte dia, & q repetindo fegunda vez a dili- 
gencia de alevar para a mefma Igreja, fegunda vez delapa | 
parecêra ; entaô fe deu o Paroco* por entendido, de que a Se- 
nhora elegera aquelle fitio, para nelle fer bufcada, & venera- 
da. Quanto ào tempo em que a Senhora fe manifeftou, nað ferá 
facil o faberfs, logo comeflaria a obrar maravilhas, eftas de= 
pois fe fufpenderaó,a caufa a Senhora a fabe, Tambem O tempo 
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€m queas renovou , nað pudemos defcubrir ; nem a caufa, ou: 
maravilha que ouve ; mas nað ferá muyto antiga. Com as pri~ ` 
meyras maravilhas , que fe feguiraó à fua maniteftaçaó, fe lhe 
edificou a Ermida, em que começou afer venerada, & fervi- 
da. i 

-  Heefta Santiffima Imagem da Senhora dos Enfermosde 
efcultura de madeyra , a fua eftatura naó excede muyto de 
hum palmo. Na {ua manufatura moftra muyta antiguidade;8e 
tambë muyta mageítade. Tem fobre o braçoefquerdo ao Me- 
nino Deos , fruto de feu Puriflimo Ventre; a Senhora por ma- 
yor veneraçaó a veftem fobre a'efcultura , com huma roupi= 
nha de feda, ou detella, & ambas as Imagens tem coroas de. 
prata. Se differmos, que efta Santiflima Imagem pelas cir- 
cunftácias de feu apparecimento,& mageltade grande, q mof- 
tra, he obrada pelas mãos de celeftiaes efcultores , naô parece- 
rà temeridade ; porque todas as Angelicaes tiverað feme- 
lhantes principios. Veffe recolhida'em hum tabernaculo fe- 
chada com vidraças ; as maravilhas fað muytas, & tambem os 
concur(os aflim da Cidade de Lisboa, como do feu termo, & 
no campo de Alvalade ha muytos moradores, que faô mordo- 


mos da Senhora, & a vað feftejar todos osannos, & na occa« 


fiaô da fua felta levaó andores para a prociffao queem louvor - 
da Senhora fazem na tarde do dia da fua fefta. Iltohe oque 
pudemos defcubrir da miraculofa Imagem da Senhora dos 


Enfermos. 
"s TITULO IL 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora das Candeas ; ou da Pw: 
B- - vificação de Runa. ` i 


C Om muyta variedade efcrevem os Ântigos o modo com 
que aGentilidade celebrava a fefta do feu fabulofo Deos 
Pluraô ( & tambem a de Proferpina, como já diffemos em ou- 
tro lugar ) que fingiaó prefidia ao inferno, & ao fogo. Cele- 
ao NE Mm 
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bravaó efta fefta em o mez de Fevereyro , o qual fe diriva 
do verbo februo , que fignifica purificar , porque nefte mez 
coftumava a Gentilidade Romana celebrar a. fefta defte feu 
Deos Plutaô, paracom. efta ceremonia ficarem tambem elles: 
purificados. Sahiaô os Romanos neite dia com luzes , cantan- 
do pelas.ruas., & offerecendo folemnes facrificios ao Idolo. E 
julgava6., que afim fe alimpavad das tyrannias, & maldades 
que cometjaô ema Conguifta do mundo.: Defta fuperftiçao ; 
faz mençað Santo Lldefonfo no Sermão primeyro da Purifi. 
caçaó da Virgem Maria, & accrefcenta o Santo: Quam lufirane 
di confuetudinem congrue,» religiofe Chriftiana mutavit Religio, 
cum eodem menfe ( hoc eft hodierna die ) in honorem Der genetricis 
Mariæ, nonfolum Clerus , fed éx omnu plebs. Ecclefiarum loca 
cum- cereis ; C diverfis hymnus luftrandibus circumennt. Elte 
modo, & coftume de purificar congrua, & religiotamente: 
mudou ; & melhorou a Igreja, & Religiaó.Chriftã, quando: 
em dousdo mez de Fevereyro,em honra da Mãy de Deos, & 
da perpetua: V irgem Maria , nað fó o Clero; mas todo o povo . 
anda em prociffaő com cirios acefos;cantando hymnos,& puri- 
ficando todos os lugares dos Templos, & para fer efta folems 
nidade da Purificaça6, feyta com mayor propriedade, have | 
mos de pedir a Deos nos purifique de todos os nofTos malles; 
por meyo defta Puriflima Senhora; & aflim conclue o Santo. 
. Arcebifpo de Toledo: Sanétæ Der genetricis auxilium fedulo 
imploremus , ut fua potenti interceffione apud clementiam filij fuis ` 
nobis impetret veniam erininum , ques hodierna die purgationens 
fubýt temporalem, fine fordibus peccatorum. 4 | 
- - Efta he a feftividade das Candeas, & da Purificaçaõ, nas 
qual devemos implorar o favor, & auxilio da Puriflima Rai- 
nhada Gloria, paraque nosalcance defeu Santiflimo Filho- 
a puriíicaçao das manchas de noflas culpas para o que deves — 
mos format, tres confideraçoens. A primeyra ocomo Chrifto 
he levado nos braços- de fua Santiflima Mãy , como em trono; 
emque ambos recebem honra, & o mundo todo hum excefli- | 
- XQ 
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vo bem. Sahio Maria netta prociflaô acompanhada de Jofeph, 
Simeaô ; & Anna, levando Maria notrono de feus braços ao Bon, 
Santiflimo Filho. Sobre o que diz Sa6 Boaventura: Tu Maria Ventin 
es thronus ille indeficiens thronus in eternisthronus fil:j Derde quo i 
Pater per. Profetam au: thronus ejus ficut Soli confpectu meo. 

Segunda vay a Senhora coroada de luzes , para que me- 
lhor fe veja a fua pureza: Iluxerunt coruftationes tuæ orbi terræ: Pla: 
Foy conveniente, que nefte dia fahifle a Senhora em procit- 
faô acompanhada de tantas luzes, & em particular, comade ` . 
feu Santiflimo Filho. Ouvi a Dionyfio Areopagita , & a Sad punida. 
Bernardino,de quem he o difcurfo: Iluxerunt coruftationes tune Sem.. 


orbi terre id efi, Marie » que facta eft orbis Pilij Dei. Totus fi- “e Nomis 


quidem mundus deftribit, quandam intelligibilem Spheram, cujus Ra 


centrum eft Filius Dei Fefus Chriftus. Quoniam pfe eft ficut cena 
trum in circulo, à quo exeunt omnes liniæ, id efl, univerfæ creatus 
Te. . 
Terceyra entra Maria no Templo acompanhada dos 
juítos, para que gozem de Deos, da fua vifta , & tambem dos 
feus favores. Depois, que os filhos de Ifrael fahiraô do-cati- 


veyro de Babilonia, tratáraó logo da reedificaçao de Jerufa-. és 


lem, & do Templo.Impediam-no os Gentios , que eftavaó no 
preíidio, & neíta aftliçað fahio Eldras com efta refoluçad: 
Et nos ipfi faciemus opus, dx media pars noftrum teneat lanceas ab Eldela: 
afcenfu Aurore. Pois nað pode todo povo com diverfos ge- + 
neros de armas refifir à multidað dos Caldeos , que os trata 
como efcravos feus, & entende Eldras, que agora baftará ame- 
tade com as lanças nas mãos , para afugentar aos inimigos, & 
fahir coma emprefa: Media pars noftrum teneat lanceas? Sim: 
porque tomaô a emprefa ab afcenfu Aurore. E tanto que 
apparece Maria, todos os inimigos fe haQ de retirar covardes. 
Sobre que diz S26 Boaventura: Tunc quafi ab afcenfu Aurore 
operamur , quandosrradiante exemplo, & vite Marie ad bene 
= operandum incitamur. Bene autem operari debemus , donec egre- 
diantur aftra , hoc efl, donec amme nolre lucide ; tanquam afira. 
a Tom VIL | - N3 pe E: 
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exeuntes de torporibus evolemt ad afra.. Cilindro im 
A hum dos lugares do'lafgo termo da Villa de. Torti 
Vedras daô onome de Runa, o qual difta para a parte que 
reípeyta entre o Nafcente, & o meyo dia huma legoa'; grandes” * 
A Paroquia defte lugar he dedicada ao grande Bautifta: nef- 
ta Igreja he tida en grande veneraçaó', naó fó dos-moradores , 
do lugar , & de toda a fua Rreguefia; mas de todos os mais lus- 
gares circunvifinhos huma antiga, & milagrofa Imagem. da' 
fober ana Rainha dos Anjos, a quem daô otitulo das Candeas; 
& outros da Purificaçad ; & cita fem-duvida devia fer af 
rimeyra invocaçaô, que fe lhe deu, nað fó pór fe folemnifar. 
a fua feftividade em dous de Fevereys o, dia em que fe faz a' 
prociffaô das Cândeas , & fe benze a cera, quefe reparte aos: 
feus Confiades; mas porque em as mãos do fobsrano Menino, - 
que tem fobreo brazo elquerdo, fe vêhuma pomba, ow'rolla, | 
que elle aperta com muyta graça, & alegria; & a Santiflima” 
Máãy moltrando, que goftade o ver tad alegre: eftá tóda a. 
tenta, & inclinada para elle: ambas eftas fsgradas Imagens fe 
vem coroadas com ricascoroas de prata, & a da Senhora a 
fuftentad os Anjos , ou moftrad , que a efta6 coroando. mé 
He efta Santiflima Imagem da Serio de excellente ef- 
cultura, formada em pedra; & afuaeftatura fãô quatro pal-: 
mos: he pintada ao antigo de cores a oleo, & douradas as'or-' 
las; mas com humas cores tað vivas, & O ouro tað refplande. 
cente (havendo muytos feculos,que foy pintadas) porém nað: 
ha memoria, de que em algum tempo a tocafem mãos de 
Pintor humano , & affim parece haver poucos, que fatiio das: 
mãos do. Artifices oquefetem por maravilha 5 fendoaquella: 
Igtejá mmiyto húmeda, náð fe veremas corés amortecidas, nem 
o ouro defmayado. Eftá colocada ema Capellacollateral da 
parte do Evangelho. em huma rica tribuna. detalha muyto’ 
relevante, & muyto bem dourada, fobre Kum throno de glo- 
ria, & cercado de dig go “Como efta ssa Imagem he 


né 
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tico s das cores de queufa a Igreja, & fegundo ostempos, & 
feltividades ; & tem ricos ornamentos: de queufao em as fuas 
celebridades. 

— Defuagrigem, & principio a he tað antiga ) nað 
“ha quem pofa dizer nada, &,aflim fe affenta em que-haverá 
muyto mais de trezentos annos, que alli foy, collocada;&.con-» 
firmaó ão ; por quanto efta Senhora era venerada naquella, 
ou em outra mais antiga lgreja, que era Ermida dedicada aq 
mefmo Santo Precurfor ; a qual paflou a fer Paroquia à 
mais de duzentos annos, como;coníta dé huma efcritura de 
“contrato, que fe fez com o Prior, & Benceficiados da Paros 
quia de Sao Pedro da referida Villá de Torres Vedras, em 


cujo cartorio feacha a mefma éfcritura, que eu defejey ver, & 


a fua data; & affim fe tem por tradiçaó , que já naquelle tem- 


poem que era a cafa de S.-Joaó Ermida, era nella venerada a . 


Senhora das Candeas. 
-- Com efta Senhora tem muyto, mk devoçaô todos 
aquelles moradores porque todos a bufcaô com grande fé, & 
à medida della lað tambem muytos, & grandes os favores, que 
-della recebem ; porque todos os que a invocad em feus traba- 
lhos, achao gts alivio ,faude em fuas enfermidades, & nos 
{eus malles melhoras, nos pleytos; & negocios bons fucceiTos, 
-& bons defpachos. Tudo ifto teftificad por experiencias, con- 
feffando muytos os particulares favores; & mercès, que da 
“Senhora recebêrad. Entre eftes: hum feu grande devoto, que 
«por haver nafeido no feu dia, atomou por fua fingular Sd- 
gada, efte confela haver regido da Senhora muyrass & 
grandes beneficios. i 
As mulheres que tem o trabalhofos, com fe enco- 
mendarem à Senhora.com grande fé , experimentað nelles fe- 
lices fucceffos ,& com lhe mandar acender a fua-alampada , ou 
prometendo- lhe de a ir vifitar à fua cafa;logo experimentaó os 
feus poderes: Afim comotodos os moradores :“daquelle lugar 
feconfeílad devedores à Senhora por demonítraçaô do feu 
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agradecimento lhe entoaô todos os dias à noyte o feu terço, 
& nos Sabbados lhe cantaó a Ladainha , & a devoçao do terço 
começou pelos annos de 1660.-a que aflifte com muyta devo 
ça a mayor parte daquelle povo, & foy iftoatè o prefente 
fem interpolaçaóalgãa. Tem efta Senhora húa grande Irmans 
dade, quea ferve com muyto grande férvor , & difpendio, em. 
que entraô todas as peffoas daquella Freguefia, que he nume. 
rofa, ou a mayor parte de hum , & outro fexo. ' “o 


TITULO W dis 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Okveyrado lugar 
de Matacaens, 


E Maria Santiflima huma oliveyra nos campos, pateng . 

; i tea todos: Bene oliva fpeciofa m campis ( diz Ricardo de 

Apud Sað Lourenço ) zd efl, omnimoda fpecie fperatuals repleta „per mi» 
Doar fericordiam, que eft- virtutum fuarum gloria. Com razaô fe chas 
bra n.72- ma ( diz o Padre ) Maria, oliveyra fermofa em os campos, , 
to he patente, & cheya de frutos , & detoda a efpecie de 
bensefpirituaes, pormifericordia, que he a gloria: de fuas 
virtudes, para tambem encher della a todos ; & Zeno confi- 
derandoa grande mifericordia'da Senhora para nos encher de - 

feus favores exclamou , dizendo : O’ Charitas (id efl mifericora 

e dia) quam pia, quam opulenta ! ò quans potens! Nihil habet qui te 
Fd oo habet! Tu Deum breviatum paulisper à moaicffatis fire immene — 
Sitate perigrinara fecifa! Tu Virginalh Carcere novem mentium res - 
legofis. O’ mifericordia, quam pia, quam opulenta, quam pos — 

derofa es! Nada tem, quem te naô tem. Tu fizefte que Deos 
abreviado hum pouco daimmenfidade , & grandeza peregris 

Ricard, Nafie:tu o prendefte nove mezes no Carcere Virginal. Nag | 
Ea “acabados Padres de publicar, & deengrandecer amifericora 
inch.” dia defta grande Senhora,& afim diz Ricardo de Saó Victor: 
t Jatao Pirgosconcrevit lac mifericordie, qua cibus alles quo Chris 
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fins in plenitudinem ætatis alitus eft, nonerat aliud , quam mife- 
ricordiæ lac , ad faciendum mmfericordam mobifcum. tim vos O 
Virgem crelceoo leyte da milericordia ; porque aquelle fut- 
tento com que Chuitto fe creou,para a plenitude de tua idade, 
naô era outro , fenaô o leyte de mifericordia , para com nolco 
exercitar a fua milericordia. Í | 
— Notermo dareferida Villa de Torres Vedras, em dif. 
tancia de meya legoa para a parte do Nafcente fe ve a Povoa- 
çaô de Matacaens , cuja Paroquia he dedicada a nofla Senho. 
ra da Oliveyra, que em outros tempos foy Santuario de . 
grande devoçaó , & muyto frequentado dos ficis, cujos prin. 
cipios referiremos agora. Nos tempos mais antigos havia nef- 
te ficio , em que depois fe fundou o lugar huma Ermida dedi- 
cada ao Efpirito Santo, & junto a ella hum pequeno rocio,em 
que fe via huma unica oliveyra para a parte do Norte, que 
he ficio mais eminente, & aonde hoje fe vê o lugar, & a Paro- 
quia , & havia humas poucas, & muyto limitadas cafinhas, em 
que viviað huns pobres moradores. A efta pequena, & pobre 
Aldea davaô o titulo da mefma Ermida, & affim a denominas ` 
vað o lugar do Efpirito Santo. si 

Nefte tal rocio eftava a oliveyra referida, a qual era en- 
chertada em hum zambugeyro, & aflim fazia hum corpu- 
lento tronco. Suecedeo pois , que nefta tal arvore apparecet- 
fe a Mãy de Deos, & Máãy de mifericordia, que como he to- 
da mifericordiofa para os peccadores, fobre huma oliveyra 
fymbolo della fe havia de manifeítar para os encher das fuas 
mifericordias, & aquellea quem fe manifeftou, feriaa algum | 
candido, & fingello Aldeam. O que a Senhora lhe ordenou, já 
hoje nað contita; mas refere a tradiçaô, quefora elie logo à 
dar parte de fua grande dita; que por feu meyo tambem gozá- 
rað do mefmo favor da Senhora; & eftes fora dar parte 20 
feu Paroco , & Beneficiados da Igreja de Sad Miguel, huma 
das Paroquias da referida Villa, & vindo eftes com huma 
grande multidaó de povo, que fe ajuntou para gofarem da 
x | 
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-viita da Senhora, dos quaes ainda alguns, (ainda'quepoucos) 
“dos que chegãrad junto doliveyra, golárao davilta daquella 
fóberana Senhora, os quaesquerendo de mais perto partici« 
parda termofa vifta daquelia fobera na Emperatriz da Gloria; 
julgando „que lhesferia facilo tiralia daquella arvore,ella des 
fappareceo , & fe aufentou do lugarem.quea virad. - m 
Ficàraô todos com grande fentimento de.naô polluirem 
tað inextimavelthefcuro; & refere a tradiçad que fe recolhês 
raó todos muyto triftes;mas paflados alguns dias;fegunda vez. 
fe tornou a manifeftar a Senhora em a mefma arvore , & feyta 
a mefma diligencia, foraô a annunciar ao feu-Paroco , & mais 
Clerigos ; em como a Senhora tornava a apparecer em a oli- 
veyra:com efta noticia vieraó logo, & muyto mayor concur- 
‘fo de povo, & chegando 20 fítio defappareceo a Senhora. Def. 
tas manifeftaçoens, & deftas fugas vieraó a difcorrer os de 
mayor capacidade, que oeleger a Senhora aquellefitio, des 
fapparecer;& tornarie a manifeftar ontra-vez nelle,& defappa. 
recer tambem , era infinuar-lhes de que ella havia efcolhido 
aquele fitio , & que nelle queria fer fervida, & venerada para 
confolaçaõ , & remedio de todos, & aflim alfentãraó., emque 
naquelle mefmo lugar fe lhe edificafle cafa. Concorréraõ logo 
para iffo algumas eímollas » & a Senhora osmoveria, a que 
Jargamente ajudaffem à obra » & tambem elja os toy confira 
mando com as muytas maravilhas, que logo começou a obrar; 
porque com as folhas da oliveyra; &-com oscavaquinhos que 
tiravaó do tronco, farava5 todos os enfermos, de qualquer ene 
fermidade ,'que palectaO.; & huns com as folhas, & outros 
com as rafpas do pão lançadas em agua, que bebiaô, experi- 
mentavaõ fer aquelle remedio hum preciofo colirio, & antia 
doto de todos os malles ; & como viraô, que a Senhora, que 
havia apparecido na Oliveyra, defapparecêra , logo que deraó 
principio à nova Ermida, vendo que nað tinhað Imagempa- 
ra collocar nella; mandàraő fazer huma formada emipedra;a 
qual depois ds feyta, &:pintada com toda a perfeyçað., ão 
/ - los 
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locàrað na fua Capella mayor daquella novas. & primeyra 


Ermida. 5 


-  Erað nefte tempo muyto grandes os concurfos de roma. 


gens dos povos cirunvifinhos, & uiftantes:;. porque todos em 
kus trabalhos, & enfermidades-recorriao àquella Senhora, & 
ella como mifericordiofa Máy atodos remediava. Com ettą 
grande frequencia fe forað augmentando, & crefcendo as ca- 
das, com que fe veyo a fazer alli huma grande povoaçaô, à 
qual deraô otituio do lugar de noffa Senhora da Oliveyras 
Deftaarvore como fica dito, tiravaO todos laícas, & cavacos, 
que fenað contentavad fó com as folhas, & como nað havia 
quem-fe lhe opuzeffe à grande devoçaó com que todos o fa- 
Ziaô, nemadvirtifle em que a deftruhias, veyo (fendo huma 


arvore tað grande ) a ficar em tal eitado,que ficou da groflura: . 


de pouco mais de hum braço o feu tronco; porque cortavao: 
todos atêa altura aonde podiaó chegar ; & fobre taó debil, & 
fraco fundamento, fe fuftentava a grande maquina de feus ras 
mos; & era para admirar, que ainda aflim dava tanto fruto 
todos os annos, que delle fe faziao azeyte, que eraneceflario 
para a alampada da Senhora. 

Dizem tambem que entre huns ramos defta oliveyra,pu- 
rað o primeyro fino daquella. Igreja, & quenelles fe cons 
fervara por muyto tempo que feria em quanto fenað fezo 
campanario- da mefma Igreja; porque depois que efta fe aca- 
bou de todo pque feria a fegunda , entaó nelle a puzerað , cos 
mo hoje fe vè, & nem efte entaĝ feria muyto grande. A arvos 
re ainda naquella forma frutificava todos. osannos abundan- 
temente, atê que hum indifcreto;, & ruftico Ermita a cortow 
ein huma noyte; ao qual reprehendendo-o , porque afim o 
fizera , refpondeo : que noeftado em que eftava , já nað podia 
confervarfe tað grande pefo em fundamentos taô debeis ; mas. 
elle pagou a pena da fua ambiçaó, & defatino de a cortar pas 
fa aqueymiar ; porque em efpaço. de hum mez foraó taes, & 
tað grandes os feus trabalhos y & dos feus parentes , que cons 
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correriaó tal vez com, o contelho , que elles fe viraó pobriffis 
mos, & o Ermitaô em breve acabou a vida , bem pefarofo, & , 
reconhecido do mal que havia feyto: com o corte daarvore: 
fe começou a diminuir, & afrouxar aquelle grandeconcur« 
ío das romagens, & a hir esfriando tanto a antiga devoçað, até 
que fe veyo a acabar quali de todo. 

Quanto ao tempo da manifeftaçao da Senhora nað fabel 
mos certamente o em que fuccedeo, porém deve-fe entender, | 
feria pelos annos de 1500. ou- pouco depois ; por quanto no. 
de 1544. fe inftituhio na mefma Igreja huma Capella pelas al 
mas, por hum devoto , & morador em o meimo lugar, o qual 

-ordenou , fe lhe diffeffem duas Miffas cada femana , para oque 
aplicou rendimento perpetuo; & collocou na mefma Capella 
huma Imagem de Saô Bras, de quem era particular devoto; 

& quiz Deos , que na pianha delle fe puzefle efta hera por al. 
garifmo 1444. para que della pudeílemos raftejar alguma cous 
fa da fua antiguidade. 

Tambem dizem que em pouca diftancia do mefmo luz 
gar para a parte do Norte eftá hum bofque,: no qual: deraó - 
principio os Padres Arrabidos a edificar hum Convento ; mas 
como no verað experimentaflem faltas de agua, vieraó a de- 
famparar o fitio, & feforað a fundar, no que hoje tem cha- 
mado do Barro , do qual tomàrão poffe noanno de 1570. &. 
porque álli affiftiriað alguns tempos , fempre ficou aqueli e fie 
tio com o fome do Mofteyro ; & tambem a Aldea , que já era 
Freguefia; porquecom as maravilhas da Senhora crefcèrað | 
os moradores tanto, que a fua Igreja fe erigio em Paroquias 
ficando fempre fugeyta à de S. Miguel de Torres Vedras, cos. 
mo ainda he ao prefente. Nefte tempo chamavam ao lugar, ou - 
Freguefia de noffa Senhora do Mofteyro, & como junto ao 
fitio do Mofteyro paffa huma Ribeyra, a quem daô o nome 
de Matacaens , como ainda hoje lhe chamaô, cuja ethimologia 
dizem fer, que no tempo em que os Mouros ainda vivia por 
aiqucllas pais s deraô fobre elles os Chriftãos , & dentreos . 

qrac 
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quaes algum mais animofo, parece que os exhortava, & ani- 
mava dizendo-lhe; mataa effes caens ; & que os feguiraó com 
tanto valor; & ta bom fucceflo, que fizeraô nos Mouros 
huma taô grande mortandade , quea Ribeyra hia decor do 
fangue , & que ficârao de todo deftruidos: Na mefma Ribey- 
ra ha humaafenha, ou moinho, a que ainda ao prefente daô o 
nome do fangue ; por fer tanto o que correo dos Mouros, que 
chegou a correr da Ribeyra para a affenha o fangue, ou a agua 
tað tinta q parecia fangue; & como pelo difcurío do tempo fe 
esfriafle de todo a devoçaô para com a Senhora da Oliveyra, 
tambem ao lugar fe lhe diminuhio a honra que tinha em fe de- 
nominar. O lugar de noffa Senhora da Oliveyra, ou Fregue- 
fia de noffa Senhora ficando-lhe fó o feyo, & barbaro nome 
de Matacaens. E eis-aqui, que por noflos peccados, & frie- 
zas.dadevoçaõ, nað fó defmerecemos os favores da Mãy de 
Deos; mas ainda perdemos as honras, que por ellas nos coftu= 
mao vir. i 

A Igreja.tem tido varios augmentos ; porque depois 
augmentando-fe mais o lugar em moradores, & crefcendo ous 
tros lugarínhos vifinhos, fe augmentou; & fez mayor a Fre- 
guefia , & aflim.pelos annos de 1618. alcançãraó os freguezes 
licença para terem Sacrario, & nelle o Senhor Sacramentado, 
por eltar a Igreja com mais vifinhança, & no-mefmo anno os 
moradores azulejàrað a Igreja; como fe vê de huma hera em 
algarifmo,.que eftá fobre o arco cruzeyro,que diz 1618. Tem 
efta Igreja cinco Altares, & a Capella antiga do Efpirito San-- 
to fe vê incorporada na Igreja à parte da Epiftola; porque: 
efta.fempre fe confervou. He como fica-dito a Imagem da Se.: 
nhora de efcultura de-pedra,. tem ao Menino Deos. fobre o: 
braço efquerdo, tem quafi quatro palmos ,.com coroa da.me£& 
ma pedra, & eftá collocada:à parte do Evangelho, as roupas. 
da efcultura fa pintadas, & perfiladas de ouro : já hoje a.na 
feftejaS em dia particular ,.&.muytos annos paffarad em que: . 
fe lhe naõ fazia fefta;que tanto defappareceo o antigo fervor,ãe 
o. , ata 


306 Santuario Mariano 

áântiga devoçad., com que efta Senhora era venerada. Sobrea 
porta principal fe vè huma infcripçao, a qual por ficar alta, & 
fer em letragotica, naó pude faber o ģ continha. A’ porta tras 
vella, que fica ao meyo dia , fe vèna parede outra pedra com 
algumas letras; mas tað gaftadas, que fenað pode entênder 
nada do que querem dizer. Ifto he o que pudemos defcobrir 
dos principios- antiguidade, & progreflos daquelle grande 
Santuario da Senhora da-Oliveyra. li 


TITULO V. 


Da milagrofa Imagem denojja Senhora do Rofario 
de Tagarro. 


| Allando o Apoftolo Saô Paulo na Epiftola , que efcreveo 
“Ad Hebr. aos Hebreos de Chrifto em o Ceo , diz que eftá : Semper 
Joanin VÍVCRS ad ınterpellandum pro nobis. E o Evangelifta amado na ` 
Gancs. {ua Canonica, diz tambem: Advocatum habemus apud Patrem: ` 
animando aos Chriftãos da primitiva Igreja, lhe diz, que el- 
tejaS confiados em Deos lhes haver de fazer muytos favores, 
porque tem bom medianeyro para com elle, que he Chrifto 
noffo Senhor ,o qualeftá de contino rogando, & interceden-' 
do porelles. O Doutor Angelico põe em queftaõ , fe Chrif- 
to Senhor noflo falla no Ceo com teu Eterno Pay, & negocêa 
« com elle com palavras: & refolve, que nað intercede, nem ne- 
gocêa fallando ; mas moftrando , & reprefentando fua Santiffi. 
ma Humanidade, & o que nella fofreo , & padeceo pelos ho- 
D Thom hens: Ipfa reprefentatio ex natura humana, quamin celumine 
3 Pq 57 i - ] amina 
aré tult, eft quedam interpellatio pro nobis. Eftáette Senhor na- 
Gloria reprefentando a feu Eterno Pay fua Humanidade, feu 
Santiffimo corpo, finalado com as preciofas chagas; que nel- 
le recebeo , & com que refuícitou gloriofo para fempre as po. 
p Thom der moftrar , & teftemunhar, o que com ellas nos mereceo: Ut 
Ads Patri pro nobis fupplicans quale genus mortis por homine a | 
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rit femper oftendat: diz o Angelico Doutor. De forte que aş 
chagas, que Chrifto no Ceo eftà moftrando a feu Santiflimo 
Pay , faô as bocas por onde eftá fallando, & dizendo: Pay efte 
he o preço com que comprey a falvaçaô dos homens; por tan- 
toa mim como a Filho voffo confubitácial refpeytay,& a elles 
falvay: Afim intercede Chriftono Ceo. ` ipe, 

De fua Santiflima Mãy diz Arnoldo Carnotenfe, que | 
imitando a feu Unigenito Filho faz o mefmo: Chriltus nudato e w | 
latere Patri ofendut latus sr vulnera., Maria Chrifto peétus , cx de laud. 
ubera.Moftrao Filho a feu Eterno Pay para o mover à miferi- Vige. 
cordia as chagas com que refgatou o mundo, & moftraa las deCõe 
Santiflima May a feu Unigenito Filho os fagrados peytos, à “p:.40. 
que o creou , & com hum affeéto amorofo faz o officio de Ad- 
yogada nofla;& accreicenta o Abbade: Nec poteft ullo modo effe 
repulfa , ubi concurrunt , & orant omni lmgua difertius hæc cles 
mentiæ monimenta, pietatis mfignia.Naō he poflivel haja mão 
defpacho , aonde para o confeguirmos fe offerecem taes pren.  - 
das de amor, como faô os myfterios facrofantos de nofla Re- 
dlempçaő. V ejað agora em quanta obrigaçað eftamos a efta ex- 
celfa Senhora de nos dar, & enfinar a fanta devoçao do Ro- 
ario, O qualhe hum memorial de tudo quanto feu preciofo 
Filho padeceo, & fofreo por noflo amor. Do Ceo nos vieraô ' 
ftes bens, que erarazaô de donde recebemos o remedio da 
ulpa original, recebeffemos tambem o perdaó dos peccados, ' 
que depois do Bautifmo cometemos. ~- E < 
- Oantigo lugar de Tagarro , vifinho à grande ferra de 
Monte Junto ,ou Monte Tagro, como a denominavad os an- 
rigos Geogratos , pertence à Villa de Alcoentre, de donde 
difta coufa de meya legoa. Nefte lugar havia antigamente 
huma Ermida, que fe edificou no tempo do Cardeal Dom 
Henrique , fendo Arcebifpo de Lisboa, a qual fe dedicou a0 
Principe dos Apoftolos Saô Pedro, & foy edificada por cau- 
fa de lhe ficar a Paroquia taô longe, & terem. de paffar hum 
rio , que no inverno leya muyta agua ; & nað fe poder par 
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facilmente fem rifco , & trabalho, & principalmente as mus 
lheres. À? vifta deftes perigos ,& inconvenientes, pedirað os 
moradores de Tagarro ao Arcebifpo Dom Miguel de Cafe 
tro, lhes-permitiffe terem hum Capellaó, que nos Domingos; 
& mais dias de preceyto lhe pudeffe dizer Milla, para que 
com efte remedio pudeflem cumprir mais facilmente com e 
preceyto da igreja. O Arcebifpo attendendo à muyta razaðs 
com que os moradores do Pagarro pediaó efte favor;lho con- 
cedeo benignamente, como “fe vê dos feús defpachos, que 
confervaó ; & fez-liie efta graça no anno de 1596. 

Era efta Ermida muyto pequena ; mascom o favor, que 
o Arcebifpo lhe havia feyto, a ampliarað , & fizeraô capaz de 
huma nobre Paroquia; porquealêm da Capella de Sa6 Pe- 
dro, como primeyro Padroeyro daquella Ermida, fizerad 
duas mais collateraes , a da mão direyta, que “he dedicada a 
noflo Senhor Jefu Chrifto, & a da mão efquerda, que dedia 
càrað à foberana Rainha dos Anjos, debayxo do feu pata ella . 
muyto agradavel titulo do Rofario, & eftas Capellas fe eri- 
giraô logo. Tambem alcançãraó o poderem ter Sacrario para 
adminiftraçao do Santiflimo Sacramento, que de licença do. 
Paroco de Alcoentre adminiftra o Capellaô aos enfermos. 
Neftas duas Capellas fe erigiraô duas Irmandades, & a do 
Santiflimo Sacramento, he a que ferve ao Senhor Jefus, & a- 
Saő Pedro. Efta foy confirmada Edo Ordinario noanno de . 
1618. 
Na Capella de N.Senhora da Riofartá fe venera húa Imagé 
defta Senhora,com quem todo aquelle povo tem muyto grane | 
de devoçaõ , & affim a fervem com fervor, & a Senhora lho | 
paga comos favores que a todos faz. Tambem lhe inftituirad | 
huma Irmandade ; para o que os moradores dos mefmo lugar . 
pediraó ao muyto Reverendo Padre Provincial da Ordem de 
Sa Domingos lhe quizeffe dar licença para ifo, agregando a | 
à fua Ordem, para poderem gofar das Indulgencias, que lu. . 


craó as mais Irmandades. Tudo lhe concedeo o Provincial, o ` 
l Mels 
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Meftre Fr.Joaô Bautifta noanno de 1611. oque confirmou 
tambemo xeverendiíflimo Geral de toda a Ordem, Fr. Anto- 
nio Cloche, & de Ordem do Provincial da Provincia foy af. 
fiftir à Erecçaõo Padre Meftre Fr. Manoel Rebello , afliftin- - 
do tambem o Capellad, o Padre Francifco Alves, em 18. de 
Novembro do anno referido de 1611. 

— A Imagem da Senhora he muyto fermofa, & muyto de- 
vota , tem deeftatura quatro palmos, fobreo braço efquerdo 
fe vê aflentado o Menino Deos: he deroca, & de veítidos, 
eftá com grande veneraçao em huma tribuna fechada com vi- 
draças, & a efte Santuario concorre todo aquelle povo em ` 
feus trabalhos, & neceflidades. Obraefta Senhora muytos mi- 
lagres, & maravilhas; mas em fe fazer memoria dellas , tem 
havido hum taő grande defcuydo,que de nenhuma fe fez me. 
moria:, falta em que cahem muyto ordinariamente aquelles , 
que deviað por obrigaçao ainda fazer memoria das mercès, 
& favores da Senhora, 

Hama maravilha obrou aquella piedofa Mãy dos pec- 
cádores , que por muyto notavel fe conferva ainda hoje muy. 
to frelca na memoria daquelles moradores, fendo que fucce- 
deo ha muytos annos. Huma mulher daquelle lugar chamada 
Francifca Rodriguez foy a Lisboa, & levava comfigo hum 
filhinho de fete, ou oyto annos, o qual levava hum cabaz de 
ovos : embarcaraó-fe em Povos, & com huma grande tormen- 
ta, foy o barco adar em Sað Paulo, & como o vento era rijo, 
& os barqueyros fenað fouberaõ livrar das amarras, viroufe o 
barco, & a mulher nefte perigo chamou pela fua Senhora do 
Rofario. perderao-fe quali todos os que hiað no barco, & tor- 
nando-fe ellea virar, feachou a mulher nelle faã, & falva, & 
chorando pelo filho, que fechamava Paulo, elle refpondeo 
da outra parte à mãy, dizendo, que alli eftava , & como cuy- 
dado nos ovos, perguntou ao filho pelo cabaz , que na occa- 
fiao datormenta fe devia ir ao fundo : tal feria a fua pobreza, 
queainda vendo-fe afim, & ao filho livres de hum taô grande 
Ryo. UCS o pes 
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perigo, nső fe efquecendo do cabaz dos ovos, fe efqueceo 
de'dar as graças, que devia à Senhora naquella hora; mas recos 


nheceo depois voltando à fua terra;aonde o publicou a todos, 
& foy entað a dar as graças à fua Bemfeytora. à 


TITULO Yo mov 
Da milagrofa Iesagem de N. Senhora de Alpomper p 


E! M diftancia de legoa & meya da notavel Villa de Santas 
rem, em pouca diltancia do Religiofo Convento dos Pas 
dies Arrabidos de Val de Figueyras; mas em o deftrito da 
Freguefia de Saó Vicente do Paul ( porque a Paroquia de 
Valde Figueyras he dedicada a Saô Domingos ) fe vê 
em hum tezoo Santuario de nofla Senhorade Alpomper,aons 
de he venerada huma antiga Imagem da Rainha dos Anjos, a 
quem daó efte eftravagante titulo de Alpomper , com quem 
todos aquelles circunvilinhos tem muyto grande devoçaó.. 
He efta fagrada Imagem muyto antiga, & he formada em pe» 
dra: eltáaffentada com o Santiflimo Filho em os braços, a 
quem eftá offerecendo o peyto, & os veltidos, & roupas fað: 
formados da mefma materia pintados de cores com perfiz de 
ouro; veffe collocada em hum nicho no meyo do retabolo. 
Fica efta Ermida entre alguns cafaes; mas a grande pobreta 
daguelles moradores he tanta, que della: procede q.verfe- 
aquelle Santuario da Senhora tað pobre ;fendo ella a Senhora 
de todas as riquezas do Ceo, & affim o pouco culto, & a poua 
ca veneraçaô nað procederá da falta. de devoçaõô; mas nafces 
rá da fua muyta pobreza. Na5 tem Ermita, & pela referida 
caufa fómente. fe lhe diz Mifla, quando alguns devotos- por | 
agradecimento dos beneficios , que da Senhora receberaõ, lha. 
mandaó dizer, & porque tambem a Ermida eftá. em fitio er- 
mo» & fem alguma vifinhança, eftam os ornamentos.em hum: 
cafil, que alli fica mais perto, ou com mais fegurança; a quem: 
dadotitulo do Cafaldos fltares. To Quan: 
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Quanto à ethymologia. do nome de Alpompet a mefma 
antiguidade o ignora ; dizem que alli naquelle fitio eftivera à 
Capitão Romano Pompeo, & que delle ficâra o nome àquel- 
le fitio , & que defte mefmo fitio ;& appellido fe dera âquella 
Imagem da Senhora a invocaçaó de Alpomper, ou de Pom: 
peo. Tudoito me parece contos de velhas; porque he de 
faber, que nem o grande Pompeo , nem feus filhos Gneo 
Pompco., & Sexto Pompeoentrárad em Lisboa , nem na Co- 


marca de Santarem; porque o grande Pompeo, como fe vê. 


dos Hiftoriadores ; entróu em Hefpanha pelos annos de 
3885. da creaçao do mundo, & fetenta & fete antes da vinda 
do Senhor a elle , & em Hefpanha fez todos os progreflos-da' 
fua guerra. O Capitaô Sertorio lhe fez grande refiltencia, & 
alcançou delle muytas vitorias;atê que por trayçaó fez Pom- 
peo matar aley 7ofimente aquelle infigne Capitao , fazendo 
que Perpenha o mataffe, acçaô indigna de hum homem feu 
amigo ( mas veyo a pagar muyto bem a fua maldade; porque 


foy depois prefo, & ignominiofamente lhe cortárad a cabeça, | 


premio de fua trayçaó, & aleyVofia ) o que fuccedeo no anno 

de 3891.dacreaçsô, & depois de varios fucceflos, que Poms: 
peoteve em-Hefpanha, fe recolheo a Roma emo anno de: 
3894 fem haver entrado em'todos' eftes tempos na Lufitania,- 
ainda que ofeguiaô muytos Portuguezes: Depois vieraõ a 

Hefpanha feus filhos Gneo Pompeo, & Sexto Pompeo pelos: 
annos de 3918. & hum, & outro qualifempre afiftiraó na 


Provincia de Andalufia. Gneo: Pompeo: veyo a morrer de.” 


pois da batalha de Munda,Cidade da Provincia de Celriberia, 
alcançada por Julio Cefar: hum, & outro Pompeo fizerað 
cruel guerra ao mefmo Julio Cefar. Sexto Pompeo depois de 
varios fucceffos; em que fempre o Cefar ficou de melhor par 
tido, paífou a Italiaaonde comos applaufos do Senado, & dos 
feus amigos fe encheo tanto de vaidade, & de foberba, que 
fecomeçoua intitular por'filho do Deos Neptuno , & affim 
em caftigo de fe-querer fazer dai filho do fingido Deos: 
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do mar , defprefando-fe de fer filho do grande Pompeo, (& 
pata mais acreditar o feu defatino,trafia hum manto azul ricas 
mente guarnecido para moftrar na cor das ceruleas aguas , fer 
a fua profapiadivina , & mais que humana a fua afcendencia), 
fe veyo a perder, porqueaeítes loucos defvanecimentos fuc- 
cedeo o:acabar mileravelmente. com a vitoria, que poz. nas. 
mãos, de O&aviano Augufto, de donde fugindo para Afia,, 
aonde andavao vitoriofos.Caflio , & Bruto ,. foy, preto no cas- 
minho pelos Capitaens de Marco Antonio, & principalmen» 
te por Vicio, a quem.elle fe rendeo , & vindo a Mileto, alli œ 
matàrad, & nelle fe acabou o nome, & as reliquias. de Pompeo,, 

& tambem a fua divindade Neptunina.. 

— Nenhum deftes ( fegundo.o que referem: as hiftorias): 
confta que chegaffe à Provincia de Eftremadura : bem pode. 
ria algum dos feus foldados.dos. Pompeos. tomar o few appel- 
lido ,.& cafar., & viverem aquellas partes, & aflim. confervar- 
fe defta forte. a memoria.do grande Pompeo: Quem.dedicou: 
à Senhora aquella cafa, & motivo que: teve para ifo, já.hoje: 
feignora, nem fe achaô veítigios  nem-finaes por. onde fe pof- 
fa conjeturar o tempo, em que fe lhe deu principio àquelle: 
Santuario , que nað faz duvida, haveria algum motivo muy-. 
to grande; masa gente he rude, & camponeza , & nað cuyda. 
mais, que em-como ha de viver , & trabalhar para adquirir o. 
humano fuftento: | 

Temas mulheres. de todos aquelles circunvifinhos def-- 
tritos.grande devoçaô com efta Senhora, & principalmente: 
as que-criaô os feus caros filhinhos ,. as quaes faltando-lhe o. 
leyte, vaô bufcar a Senhora; & lhe levaô huma bilha delle que: 
lheofferecem, & a fua fé as faz voltar para fuas cafas , com os: . 
peytos cheyos., para- os. poderem alimentar. Tambem tem» 
datronte da.poria huma T ai que todo anno tem figos;&e | 
os.% padecem a enfermidade das cefoens:, tirando della hum fi-. 
go, & lançando-o com fé ao pefcoço , experimentad logo fer: 
remedio muyto cfficaz para ellas defapparecêrem,. & o mefe- 

É e me 
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mo fazem em outros achaques, que padecem. 
o TITULO VIL 


“Da mulagrofa Imagem de nofja Senhora de Jefus do Conven- 
to dos Padres Terceyros. , 


Convento dos muyto Reverendos Padres Terceyros - 
da Villa de Santarem (a quem por devoçaô da milagro- 
fa Imagem de nofla Senhora de Jefus, Padroeyra, & efpecial 
Patrona do Convento de Lisboa, cabeça de toda a Provincia, 
deraô os Religiofos o meímo titulo: & orago ) fe começou a 
fundar pelos annos de 1590. pouco mais, ou menos, fendo Ar- 
cebifpo de Lisboa o llluftriffimo Senhor Dom Miguel de 
Caftro. Foy efte Prelado muyto Santo, & muyto amante dos 
Religiofos ; & como vio o grande trabalho, que tinhaó os que : 
viviaõem o antigo Convento de Santa Catherina, em virà 
Villa, compadecido delles, & dos grandes difcomodos que 
experimentavaó, em virem de tað longé;lhe fez doaçaõ ( has 
vida primeyro a licença do Summo Pontifice ) de humas ca- 
fas da Camara Pontifical, que tinha junto aquella Villa, & exe 
tramuros da Porta de Manços à parte do Occidente, para 
fundarem nellas hum Convento da meíma Ordem; & n25 fe 
fatisfazendo a {ua grande piedade , de lhes fazer efta genero. 
fa doaçaó , lhes deu tambem huma muyto grande efmolla pa- 
ra as deípezas dos comodos da fua vivenda, fem mais pençaô, 
nem encargo, q o de fe lhe cantar há Refponfo depois da Mif- 
fa cantada , que fe celebra em todos os Sabbados do anno, o 
que os Religiofos fatisfazem como taó agradecidos à fua gene- 
rofa piedade. - T 
Difpoftas as coufas do Convento , fe mudàìraō para elle 
os Religiofos em o mez de Dezembro doanno de 1617. & 
todos eftes annos feriad neceffarios, naô pela magnificencia da 


obra ;mas dedlaobreza do que era neceffario para a concluir. 
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N cite tempo trouxe Deos, & a Senhora de Jefus da Jlhade 
Cabo-Verde a huma virtuofa Matrona,chamada Joanna Coe- 
lha, que intentando fundar , & dedicar a Deos hum Conven- 
to, em que elle fole louvado, lhe aconfelhãraõ o fizelfe em 
Santarem , aonde fe havia comeffado efte, que pela muyta po~ 
breza dos Religiofos , fenað havia augmentado nada. Acey- 
tou o confelho , & concorreo logo para a obra generofamen- 


te, lançandote-lhe a primeyra pedra em 24.de Abril de 1645. 


& tab grande fuy o cuydado , que poz, que em efpaço de qua- 
tro annos fez o Convento, a Capella mòr , & O cruzeyro , 
que he atê aonde lhe chegou a vida: a Capella mòr tomou 
para feu jazigo, & aflim mefmo o Padroado. 

Difle-fe na Capella mòra primeyra Miflaem 21. de De. 
zembro de 1649. & nefte mefmo tempo fe collocou nella a 
Imagem da Senhora de Jefus ; ticulo para ella o mais gloriofos 
a qua! mandãraó fazer os Religiofos , ou a tresladâraó da fua 
primeyra cala , para fer coliocada nella como cala tua. He ef- 
ta Santiílima Imagem de rara fermofura, & com ella eftá atras 
hindo os coraçoens de todos, a fuaeltatura he de cinco pal- 
mos , he de roca , & de veítidos, & tem pela mað ao feu muy- 
to doce, & amado Jefus em pé, & veftido tambem como fua: 
Santiflima Mãy , O qual tem dous palmos. & meyo. He muy» 
to grande a devoçad, que a gente daquella Villa tem para 
com efta Senhora , & ella a feu favor obra muytas maravilhas, 
& milagres, ainda que aquelles Religiofos: nunca cuydãraõ 
de os authenticar. Deítes referirey dous, que fe referem por 
tradiçao , & o primeyrofoy nefta fórma. | 

Havia naquelle Convento.hum.preto , quefervia, que 
talvez o daria para iflo a Fundadora Joanna Coelha. Era efte 
preto muyto devoto da Senhora, & fempre a invocava com: : 
muyta reverencia, & lhe chamava fua ama, & dizia que elle 
erao feu efcravo. Hum diaindo atirar agua da cifterna, que 
comprehende quafi todo oclauftro, & he muytogrande, & 
(Su tg om mica aguas de tataro (ch fot 

à - ca 
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dea; que cahio dentro da cifterna, & vendo-fe nefte perigo, | 
chamou por fua ama, a Senhora de Jefus, a qual lheacouio - 
logo , & otirou fóra dacifterna, como confeflou depois aos 
Religiolos , & foy fem padecer; nem a menor lefaó. 

O fegundo toy , que havia naquella Villa hum cego, ou - 
quafi cego, o qual fervia às Religiofas Dominicas, a quen 
daô o titulo de Donas; efte indo ao Convento com algumre- *: 
cado , & paffando por junto da cifterna, que ainda naó tinha 
bocal, como nað via , cahio em bayxo de cabeça; ao cahir 
chamou pela Senhora de Jefus , que lhe valeffe, & referia de- 
pois , que com ver muyto mal, vira a Senhora, a qual lhe pe-, 
gira pela ma ;& o levàra âefcada da mefma cifterna; aonde 
acodindo os Religiofos, fe admiráraó de que cahindo de cabe- 
ça abayxo, fenaó fizefle pedaços, por ter naquelle tempo a cif- 
terna muyto pouca agua, & fendo aqueda grande, foy rara a 
maravilha, nað fó o nað morrer, & quebrar a cabeça; mas fahir 
fam, & falvo. Da Senhora de Jefus faz mençað a Corografia 
- Portuguezatom.3.pag.243. x 


TITULO VIN. 


Da milagrofa Imagem de poffa Senhora da Piedade , que fe vene: 
“ raema Paroquia de Sa Julias de Santarem. 


7 Uma das Paroquias mais antigas da Villa de Santarem, 
i i he a de Sa6 Julia , que he do Padroado das Religiofas 
do Ciftercienfe Convento de Odivellas, cujo Priorado, a- 
prefentaõ as fuas Abbadeças. He efta Igreja muyto rendofa,& 
tem cinco beneficios pingues , & o Priorado hemuyto cefeja- 
do pelo groffo da fua renda. Nefta Igreja he bufcada com grå- 
de, & fervorofa devoçao, huma milagrofa Imagem da Mãy 
de Deos, a quem dado titulo da Piedade, por ter em feus bra- 
- gos a feu Santiflimo Filho defunto, Author da nofla vida; à 
pena que meftra ; & a grande o ra , 8 compunçao ; & A 
P- G 
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fe coda elevada no Santiflimo Filho com notavel devoçað , & 
moftras de fentimento : he formada em barro , mas he muyto‘ 
fermofa,Stambemmuyto antiga, porá já fenað- fabe dizer nada 
de feus princípios : elta collocada em a Capella collateral ca 
parte do Evangelho, & a fuaeftatura, na forma em que eftá, 
taz dous palmos, & meyo , o feu ornato he fômente hum mana 


5 to detella. 


Efta Santiflima Imagem. da Senhora da Piedade fempre 
foy muyto milagrofa; mas havendo para com ella naquelles 
moradores algum defcuydo ema fervirem, & folemnifarera 
afua. feftividade ; como ella merecia, a Senhora com novas 
maravilhas reprehenceo a frieza com que já a tratava , & af- 
fim as começou a obrar novamente, & com ellas fe afcenderaõ. . 
os feus devotos em huma nova devoçaó; & já hoje he muyto 
frequentada : bemdira-ella feja, que com tanta piedade, res 
prehende os noflos deícuydos ,. para nos encher de novos fas: 
Vores, hy: À | i 
Eftava em os principios do anno de 17r2. hum homem 
dos mais principaes daquelia Villa, chamado Pedro Coelho. 
‘de Vafconcellos,com huma inflammaçao nos olhos,.taô gran- 
de, que eftava cego , & fobre ifto com elles muyto inchados,. 
& disformes,& padecendo exceflivas dores:na grande affliçağ 
em que fe via, & fem que os remedios.da humana. medicina: 
lhe aproveytaflem,recorreo aos do Ceo, foy bufcar a Mãy dos. 
Aflligidos , para que tiveffe delle-piedade , & mifericordia,õe. 
pofto de joelhos. na fua prefença lhe diffe com grande ancia: | 
Minha Senhoras eu ferey vofjo perpetuo Procurador na vofa fefta; ` 
fe vos melivrardes defta grande moleftia,gue padeço. Cafo prodi= 
giofo! jogo fentio alivio: recolheo-fe à fua cafa., confiando 
nos poderes da fua piedofa Advogada. No dia feguinte amas 
nheceo. fam , & livre, femque ficaffe nada datribulaçao, & 
queyxa paffada ; porque fe vio , como fenað tiveffe nunca fcs 
, melhante queyxa., r . 
Afua feftiyidade havia eftado fufpenfa já de algús annos; - 
a ' mas. 
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mas hoje à vifta da maravilha, fe lhe faz com novos fervores 
(porqne as fuas novas maravilhas defpertâraô do letargo em 
que eltavað os feus antigos devotos ) em huma das oytavas 


do Efpirito Santo; o que fe faz com grande apparato, & nas ~ 


veíperas com muytos fogos,& repiques de finos. Outras muy- 
tas maravilhas fe referem da'Senhora,&aílim em acçað de gra- 
gas fe lhe fazem muytos Sermoens ; eltas. maravilhas teftemu- 
nhaó també as memorias , q fe vem pender da. fua Capella,co- 


mo faô quadros, mortalhas , & outras coufas defte genero. Da. 


Senhora nos fez relaçao o Padre Meftre Fr. Jofeph da Purifi. 
caçaô Religiofo Arrabido, que foy teftemunha do milagre, 
que referimos , & que prégou cm acçaó de graças de outros. , 


TITULO IX. 


Da milagrofa Imagem denoffa Senhora da Atalaya , ouda Af- 


_ Jumpçao, na Villa da Atalaya. 


| Nobre Villa da Atalaya fe comprehende em a Comar- 
A cade Thomar, de donde difta pouco mais de tres le» 
poas, velfe fituada em o alto de hum monte; mas naő tað le- 
vantado como o faz Diogo- Mendes da Silva, que quer por 
efta fituaçaó que elle lhe dá , fe denominafle com o nome de 
Atalaya, fe he queella nað adquirio: efte nome por caufa de 
alguma antiga Atalaya , que alli ouvefle do tempo dos Mou» 
Os, que torað muytos tempos fenhores: daquelles deftritos, 
difta de Thomar as referidas legoas para a parte do meyo dia: 
undou efta Villa ElRey Dom Diniz, & elle a mandou po- 
zoar pelos annos de 1314. & lhe deu o Foral, & tem 350. vie 
inhos, & huma Paroquia dedicada ao myfterio da Afum pa 
ça de nofia Senhora, cuja Igreja aprefentao os Condes da 
Atalaya ,.dos-quaes hetitulo, o qual deu'Dom-Affonto o V.a 
D. Pedro Vaz de Mello. Depois vagando para a Coroa, adeu 
Felippe o IE. a Dom Francifco: Manoel & Felippe o al > 
' EA E sr g dada On 
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Dom Pedro Manoel, & continua em feus defcendentes. He 
fitioalegre, & tem abundancia dos frutos neceffarios à vida 
humana. + | - 

He a Igreja da Senhora da Affumpçaőð de tres naves, tem 
cinco Altares, ou Capellas, todas adornadas com muyto a- 
ceyo , aonde fe vê a devoçaó, & a curiofidade do feu Paroco, 
Dizendo eu Mifla nefta Igreja , me edifiquey muyto, porque 
achey no Altar hum caliz dourado , que parecia novo, & bem 
lavrado, muyta limpeza, & aceyo noscorporaes, fanguinho, 
& vêo; tudo rico, & todo o mais recato do Altar, & paramen- 
to paradizer Mifla, limpo, & aceado; & as galhetas, ainda. 
que deeftanho, tað lindas que pareciaô de prata, & tudo o 
mais, que fervia para as Comunhoens : digo que me edifiquey 
muyto ; porque entrando em outras Igrejas ao meu parecer 
mais rendofas, & ricas, tað pouco compoftas , & com tanto 
defalinho , que me chorava o coraçaó ; o que entendi procedia 
da indevoçad dos Parocos , que fequiofos derecolher os fru- 
tos da fua Igreja, nað tem mãos para difpender dous vintés 
nos inteytes della, fendo a fua Efpofa , em que moftraó, que a. 
nað amaô pela fua fermofura, fenað pela fua riqueza; pois ad-' 
virtaô , que efta càlhe hade ficar, & temaô de quetambem as. 
fuas almas nað vað para lá. e 

A Capella mòr healegre, no meyo do retabolo fe vè 
hum quadro com o myfterio-da Affumpçaó'gloriofa da Se. 
nhora de muyto boa pintura. A’ parte do Evangelho fevè 
emo mefmo Altar a Imagem antiga da Senhora da Atalaya ; 
ou da Affumpçaõ , que he formada em pedra, & deboa-efi 
cultura, he decinco palmos para feis, afua fórma naô diz. 
com o myfterio ; porque tem fobre o braço efquerdo að 
Menino Deos da mefma materia, & do mefmo fad asrou: 
pas, o qual tem em fuas mãos hum livro aberto. He pintada 
de cores ao antigo, & reprezenta muyta antiguidade, nað pu- 
de defcubrir nadá dá fva Origem, & principios; mandarfe-hia 
fazer quando fe fundou aquella Paroquia, que tambem pare- 
i ' ce 
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ce reedificada de poucos annos: tambem nað confta que-ap- 
 parecefle. Felfteja-te em 14. de Agofto , todos os moradores 
daquella Villatem muyto grande devoçaő com efta Senhora, 


“TITULO X 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Populo do Ho/pital 
- das Caldas. pn 

Sereniflima Rainha Dona Leonor mulher, de ElRey 

Dom Joa o II. de Portugal nafceo no anno de 1460. 
deipoíou-fe com ElRey feu marido aos treze annos de fua 
idade. Foy eftagrande Princefa huma verdadeyra filha da 
Mãy de Deos; porque nafceo em oyto de Dezembro, dia da 
fua Conceyçao Purilima, & foy tað devota defta foberana 
Senhora, que toda fe empregava no feu ferviço. Fundou em 
feu louvor muytos Templos,como foy entre elles o que dedi- 
côu à Senhora da Merciana,aonde fe venera aquella Angelical 
Imagem ,obradora de grandes maravilhas, a Igreja da Miferi- 
cordia de Lisboa, dedicada à vifitaçaô da mefma Senhora ; & 
outras grandes fabricas , como foy so Convento da Annuncia- 
da de Lisboa em o feu primeyro fitio , junto ao Caftello ,o da 
Madre de Deos em a mefma Cidade, & para efte quiz a mef- 
ma Senhora,. & foberana Rainha do Ceo regallala com lhe 
dar aquella fua milagrofiflima Imagem , formada pelas mãos 
dos Anjos , que no feu Templo he venerada de toda a Cortes 
& Reyno , divinifando atè os olhos de quem a vê, moftra: 
que refpira huns longes de Divindade; porque ao mefmo tem- 
po arrebatacom a admiraçao dos olhos. os cultos da alma , de 
que nafceo a conftante, & bem nafcida piedade de toda a na« 
Çaô Portugueza, que como a obra damað dos Anjos, venera 
com muyto particular culto. Moftrando-lhe a Senhora nefte 
favor O quanto fe pagava da fua affetuofa devoçað , com que. 
afervia, edificou tambem o Real Hofpital das Caldas , de 
rx | ca 
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dedicou à mefma Senhora; & o motivo queteve efta piedo- 
fa Princefa ( a quem com muyta rafaó derad otitulo da Mãy 
dos pobres ) para fundar o Hofpital “dos banhos das Caldas, 
foy a grande caridade; que tinha para comelles, como ella 
mefma o declarou na Íuplica, que fez 20 Summo Pontifice., 
dizendo:Que defejando trocar os bens da terra pelos do Ceo, e» mo- 
vida de prdade para com os pobres de Chrijto, fundara hum Hof- 
pital com grandes defpezas da fua fazenda,&t.- 

A caufa pois; & o motivo que teve, foy que paflando 
da fua Villa de Obidos, para o Convento de nofla Senhora 
da Batalha, em que tambem difpendeo muyta fazenda, vio 
acafo alguns pobres enfermos , metidos em prezas que faziad 
da agua de huma fonte, quealli perto nafcia, & inquirindo 
as qualidades della , fabendo era agua muyto medicinal, & mi- 
lagrofa pelas maravilhofas curas , que fazia, fe refolveo, & de- 
liberou a emprender efta grande fabrica, para o que pedio li 
cença a ElRey feu marido, & com ella a mandou levantar na- 
quelle fitio , que he verdadeyramente obra illuftre , por grans 
deza, & piedade. à E e É 

“Confta ocorpo daquelle Hofpital de feis enfermarias, 
hum de Religiofos , outra de Clerigos, duas de homens, &: 
duas de mulheres com feus repartimentos, & camas , & tudo. 
com grandeaceyo, & perfeyçaõ. Tambem ha naquelle Hof- 
pital algumas cafas, & camarotes para peíloas que fecurad à: 
-fua cufta , & as Religiofas , que tambem vað a tomar aquelles: 
banhos, tem feu particular encerramento com muyto bons co-: 
modos, em fórma de Convento:curað.fe nefte Hoípital ordi- 
Rariamente feisfcentòs pobres, & as peffoas , que fe.curaô à . 
fua cufta, feráó outras feiscentas. Á cada pobre, quando entra: 
na cura fe lhe dá huma camifatavada , humas ciroulas, & hum. 
roupaô azul, hum barrete branco, & humas chinellas, & quans; 
do voltaô para fuas cafas, fe lhe dá huma „boa efmolla para o 
caminho , aos que morrem, acode o Hofpital com todo o 
neceflario , para o feu enterro; & fepultura, & paga a offerta . 

; e 
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ao Vigario da Igreja. Tambem tem todo o pobre; que alli 
morre Indulgencia plenaria, para a hora da morte, concedida 
pelo Papa Lea X. a inftancia da mefma piedofa Rainha , que 
a nada faltou afua Providencia, que fuy grande em tudo, o 
que tocava ao bem efpiritual , & temporal dos feus pobres. 
Entreas grandes maravilhas defte Hofpital (að as aguas 
dos feus banhos,que faó verdadeyramente hum perenne mila- 
gre da naturefa, para melhor dizer da Mãy de Deos, porque 
indo a elles cada anno hum grande numero detolhidos, & 
aleyjados, de pès ,& mãos , que os Medicos. julgaó por incu« 
raveis, voltaó elites pela mayor parte para fuas cafas quafi to- 
dos., faôs, & expeditos. O Provedor, & o Almoxarife do: 
Hofpital ( que faô Religiofos da Congregaçao do Evange- 
lifta ) tem tambem junto ao Hofpital fuas cellas. competentes, 
& algumas cafas grandes. & fermofas ; que já por muytas ve» 
Zes agafalhãrao as pefloas Reaes, & todas as mais officinas, & 
“tudo foy-obrado com muiyta grandeza, & notavel providen- 
“cia.Tem aquella Villa.ao prefente mais de duzentos vifinhos,. 
 & teve osfeus principios com a fundaçaõ do Hofpital;porque: 
defejando aquella fanta,& generofa Rainha, que efte foffe me-: 


lhor afliftido , obrigou a ElRey Dom Manoel feu Irmão,que: . 
a efte fim: lhe concedeffe grandes. privilegios- para trinta mo- 
radores. Depois crefcendo a Villa: em muytos mais, fempre 
| perfeveràrao os trinta privilegiados, os-quaes o Provedor do» 
| mefmo-Hofpital: aprefenta ao Senado daquella Villa. 


| 
| 


Toda efta grande: fabrica: fe fundou debayxo da protecs 
| Ça6 da gloriofa Rainha do Ceo, & da terra, que como efta 
Santa Princefa Dona Leonor aamava. muyto,. naĝ quiz dey- 
xar de lhe dedicar efte azyllo- dos feus pobres. para: que ella. 
| como fua Protectora- os favorecefle, & Ihe alcançaffe do Divi- 
no Medicoa perfeytafaude, quea meimo Senhor alli lhe dá; 
das grandes, & varias enfermidades, que padecem. O tempo: 
em que o Hofpitalfe-fundou,foy: pelos annos de 1488;. pouco 
mais ,ou menos, ouque fèllie deu: principio , ainda em ea 
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delRey Dom Joaðo IX. porque efte morreo no anno de 1493. 
aquem a Rainha fua mulher havia pedido licença para afun- 
dar. | ` 


Tem aqvella Igreja ( que he a Matriz daquella Villa; 
porque naô tem outra ) hum Vigario, cuja aprefentaçað per- 
tençe infolidum ao Provedor-do Hofpital, com a confirma- 
çaó delRkey. Tem mais tres Capeliaens:, q com o Vigario fa 
obrigados a refer no Coro o Officio Divino , os quaes cantaĝ 
todos os Domingos, & dias de preceyto Mifla. Eftas Miffas, 
aplicað os Capellaens pela alma da Rainha Fundadora, pela 
de feu marido, & do Principe Dom Affonfo feu filho na fóre 
ma, que ella o deyxou difpoíto. Tem hum Thefoureyro , que 
he obrigado a tocar os finos às fuas horas, & ter cuydado do 
aceyo, & limpeza daquella Igreja. He eftadehuma fó rave 
obrada com grande proporçaô ao Hofpital, he formada de 
ricos marmores , & a fua abobada fe vê tecida de fermofas las 
çarias , ao ufo daquelles tempos., tudo eftá obrado com admi- 
ravel artificio , & primor. Fem hum mageftofo retabolo com. 
quatro fermofas. columnas ; & tudoeltá mofirando a regia 
grandeza da fua piedofa Fundadora.. 
O Titulo que a Rainha Dona Leonor deu à Senhora, foy 
o do Populo, & o motivo que teve para io , foy na fó por 
fer a unica Paroquia, a Matriz , & a cabeça daquella Villa, & 
povo das Caldas; mas verdadeyramente parece por efpecial 
luz do Ceo. Viaaguella devota Princefa os muytos ,.& grans 
des favores, & beneficios, quea Mãy de Dzosfazia atodos : 
os pobres, & pefloas populares, aos miferaveis , & defvalidos; 
& que no mundo vivem fem amparo, nem remedio; os quaes- 
fahia5 dos banhos daquella medicinal agua com milagrofafau- | 
de , alım coma fua ardente caridade, paracom os: pobres, ed 
perevaque a Máy de Deos,& Mãy de todos os pobres, Mas! 
ria Santifiima, havia de continuar aquelles feus favoresemitoe 
dos os pobres , que de todas as partes, & povos:concorrizõ a 
bulcalla emaquella fua verdadeyra, &, probatica Pifcina de 
” | tOe 
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todos os achaques, & em que 'a pofteridade feriað muytos 
mais Os que acudiflem à Senhora do Populo a pedir-lhe as 
melhoras , & os remedios de leus malles ; como ao prefente fe 
experimenta; porque fe eftá vendo hoje que de rodos os iita- 
dos concorre gente;& todos ex perimentao igualmente a met- 
ma felicidade. Afim com efta confideraçao quiz aquella dé- 
votiílima Princefa , que a Senhora fofle invocada com o titu- 
lo do Populo, ou do Povo; porque nað {ó era a Remediadora 
dos ricos ; mas muyto mais dos pobres, pois para ella naó-ha 
exceffaó ; aefta Senhora pois conftitutuo a Rainha por Pro- 
tectora dos pobres ,-& por Senhora daquella nova cala, que 
em ftu nome edificava, para fua mayor honra, & gloria de feu 
Santiflimo Filho. E) ac É 

A imefma Sereniflima Rainha foy aque mandou fazer a 
foberana Imagem da Senhora, & depois a mandou collocar 
com grande folemnidade, em o dia de fua gloriofa Alum pçs6 
em 15.de Agofto do anno de 1488. & difpoz que nefte dia'fe 
lhe tizefle fempre a fefta enr todos osannos.. He efta lagraça 
Imagem de muyta fermofura , obrada- de excellente elultura 
de madeyra: he eftofada de ouro ; mas como com O va- 
por daquella agua todo o ouro ;'& prata fe marêa naquelle fix 
tio ; allim eltá o eftofado taô defcolorido:; que parece pintada 
e pardo, a fua eftatura fa6 cinco palmos; & dous dedos, tem: 
obre o braço efquerdo ao Menino Deos , eftaó aquellas Ima- 
ens ta perfeytas, & inteyras , como fe foffem acabadas de: 
poucos annos, havendo-fe obrado à perto de duzentos , & - 
uarenta, o rofto da Senhora he huma fufpenfaS, & toda he 
admiravel,& prodigiofa, is A T 
- Às maravilhas,& milagres, continuamente obra,fena6 po» 
dem redufir numero, & fe tem vifto por muytas vezes farae 
rem muytas pefloas , indo à Igreja primeyro a encomendarte à 
Senhora; & a-pedirlhe faude, q pelo meyo-dos banhos perten» 
iãô.alcançar,& fahirem da fua prefença-faõs.de todas as quey- 
»que padeciad, faô infinitas as nrortalhas, à fe lhe tem oífe» 
j pecli 
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recido, pot aquelles , que invocando a em graviílimas doen? 
gas recuperãra6 , nað ló perfeyta faude; mas efcapãrao das 
unhas da morte ; porque já fe lhes nað julgavaa vida, tað tam- 
bem muytas as moletas dos aleyjados , olhos , braços, cabeças, 
& coraçoens decera, & outros linaes de fuas maravilhas: tam 
bem houve alguns quadros ; mas eftes logo fe perdem com o 
vapor daquellaagua. Da Senhora do Populo faz mençaó o 
Padre Meftre Francifco de Santa Maria na fua Chronica que 


intitulou Ceo aberto naterra 1.2.c.43. 
TITULO XL | 
Da milagrofa Imagem de N.Senbora da Graça das Caldas. 
J Unto às portas do Hofpital Real da Villa das Caldas 


refplandece em maravilhas huma milagrofa Imagem 

da Mãy de Deos , quea favor dos homens eftá obrando na- 
quelle lugar muytos milagres, & maravilhas, como oeftaő 
acclamando , & publicando as muytas memorias, & finaes 
dellas, que emacçaô de graças fe offerecêraó aquella mila- 
grofa Imagem da Senhora, como faô mortalhas , coraçoens, 
cabeças de cera, & outros finaes , moletas, tranças de cabel. 
lo, & quadros , em que fe vem defcritos os favores da Senho- 
1a. 

Quanto à fuaorigem, & principios , fe deve entender; 
gue por infpiraçaó da mefma Senhora , que fempre buíca mo- 
dos, para nos encher .defeus favores , fe moveraó huns devo- 
tos feus, & principalmente hum-Manoel Rodriguez, filho 
do Enfermeyro mòr do mefmo Hofpital, chamado tambem 
Manoel Rodriguez, que defejando collocar naquelle lugar 
huma Imagem da Rainha dos Anjos, para ennobrecerem com 
ella aquelle tranfito , a mandaram fazer por hum efcultor mo- 
rador na Villa de Obidos , chamado Jofeph de Molina, que 
aobrou de barro, a qual he de dous palmos emalto, & A 
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dentada em huma cadeyrinha dourada,& a Imagem da Senho- 
ta he eltofada de ouro, tunica branca, & mantoazul, & velfe 
eftar offerecendo o peyto ao foberano Menino, que tem nos 
braços , & elle todo inclinado para a Santiflima May,aceytana . 
do a offerta que lhe faz.” à 

- Collocoute etta fagrada Imagem em aquelle lugar em 
26.de Janeyro do anno de 1704. (havida para iffo -primeyro a 
licença do Provedor do Hofpital, o Padre Doutor Luis da 
Annunciaçaó ) junto à porta do mefmo Hofpital. Quando fe 
"lhe quiz fazer onicho aonde a havizó de collocar, fe defcu= 
brio na parede.hum vaô emfórma de Capella {itio de queatê 
alli nað havia noticia de que o ouvelle; & feteve eftainven- 
“çaô, por huma das maravilhas da Senhora. Nefte lugar fe 
lhe fez entaô huma Capella muyto linda, com banftante capa- 
cidade, 'a qual feadornou com muyta perfeyçaô, & nella fe 
diz Miflamuytas vezes. Nefta Capella foy.collocada a Se- 
nhora no referido dia. Aquiconcorre a gente com grande de. 
voçaõ , pelos muytos beneficios, & favores que a todos repar- 
te aquella celeftial Rainha : nað refiro milagres pelos nað ef- 
creverem aquelles feus devotos. x 

TITULO XI 
na | 
- Damilagrofa Imagem de N. Senhora dos Prazeres do Convento 
: deS. Jeronymo do Mato , & da Senhora da Encarnação. 


N Efte lugar em que efcrevo da Senhora dos Prazeres; 
devo declarar aquillo em que faltey , em as noticias da 
mil:grofa, & antiga Imagem de noffa Senhora da Encarnaçad; 
porque notitulo 27. do Liv. 2.do fegundo Tomo deftes nof- 
fos Santuarios , eferevi a hiftoria da Senhora da Encarnaçaô 
do Convento de Saô Jeronymo do Mato, termo da Villa de 
Alemquer, & affentey, que a Imagem da Senhora da Encar- 
maça, que eftaya antigamente Íobre as portas da antiga Igre- 
aTom VIL "” Md É: jas 
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ja , fora tresladada para o Capítulo do mefimo Convento, 8" 
que nelle fora collocada; & que naquella Capella era veneras: 
da dos Religiolos do Convento. lftoefcrevi como o achey- 
nos Authores , que referem a vida do Veneravel Padre Fr.. 
Lourenço, & amaravilha do Efpinheyro de que lá fiz mens: 
að. 
3 Indo depois àquelle Convento com defejos de venerar 
aquella milagrofa Imagem da Senhora, & indo ao Capitulo,. 
naó achey a Imagem da Senhora. que bufcava; mas achey ou- 
tra muyto moderna, & taó pequena, que nað pafa de'dous. 
palmos; de efcultura de madeyra muyto bem eftofada, muyto. 
linda, & devota, como Santilimo Filho fobre d braço ef- 
querdo , aqual havta collocado no Altar daquella Capella, 
hum daquelles fantos Religiofos , fem duvida, porque aquel- 
le lugar, que haviaô polluido a Imagem da Mãy de Deos,, 
fenad ville fem a poffe de outra Imagem fua: como nadachey. 
-a Imagem da Senhora que bulcava, me perfuadi que eftaria na 
Igreja, & queaellaatresladariao , & affim me encaminhãraó 
acila os Religiofos, que por modernos me nað fouberad dar 
razaó da Imagem da Senhora, que eu bufcava. a 
Entrey na Igreja, & depois de difcorrer coma vifta to- 
das as Capellas , xi ema primeyra do corpo da Igreja à parte 
«da Epiftola ( que he de huma fónave com as Capellas à fa- 
ce) huma Imagem da Soberana Rainha dos Anjos muyto des 
. vota; de grande fermofura;cuja.eftatura he de pouco mais de 
quatro palmos; he de roca , & de veítidos; mas com huma toa-. 
lha toucada.ao antigo; mas muyto bem ornada , & com gran- 
de perfeyçao. Otitulo defta Santiflima Imagem ( que hea 
unica de noffa Senhora, que fe venera naquella Igreja ) moftra 
muyta antiguidade ; mas vi que nað era a Imagem da Senhora 
da Encarnaçaô, que eu bulcava; porque efta era de efcultus 
ra, & obrada. em pedra, &aquella como fica dito de vefti- 
dos: a e i aidi 
* Cometa Santiflima Imagem , a quem dad a 
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dos Prazeres,fe tem naquelle Convento muyto grande devo- 
“çaô, & aellabulcaó , & veneraó todos aquelles moradores . 
circunvifinhos;porque a todos eftá movendo os coraçoens, &: 
atrahindo os que nella põem os olhos , tem muyta mageltade, 
& obra muytas maravilhas, ainda que dellas fenaó faz nenhõa 
memoria; masa grande devoçaó com que a bulcad, eftá con- 
firmando a grande fé , & devoçaó , que todos lhe tem. De fua 
origem , & principios fenað fbe nada , porque aquelles Re- 
higiofos-, com que falley , por modernos; naó cuydaó deftes 
exames; entendo , que os feus principios fera os mefmos, que 
os da fundaçaó daquelle Convento. TE 

Depois de alguns tempos, fallando com alguns Religio- 
fos antigos daquella cafa , fobre o lugar aonde fe havia collo- 
cado a Imagem da Senhora da Encarnaçaô, eftes me differaó 
que a Senhora eftavaem huma Ermida da cerca, & que nella 
era venerada, com a lembrança daquelle grande milagre do 
Efpinheyro, em cujas folhas fe viad as palavras: Rubum ques: 
viderat -Moyfes incombuftum. E que osoffos do veneravel Pa. 
dre Fr. Lourenço, que fe haviaó tresladado do primeyro lu- 
gar em que o haviaó fepultado, o fizeraô na Igreja, & os ds- 

“pofitãra6 debayxo do Altar mòr; porá nelleforaôachados, & . 
que defte lugaros tresladâraó para o clauftro,ao lugar em que 
hoje eftaô com muyta veneraçaó, como le vê ema parede vi- 
finha à Sacriftia , com hum epitafio , que por defcuydo o nað 
tresladey entað. 
“a Pa cá ST T UO * XI 


Da milagrofa Imagêni de noffa Senhora dos Remedios, que fe vea 
W- - nera junto ao lugar da Efpicandeyra. 


| Lugar da Efpicandeyra difta da Villa de Alemquer 
O (em cujo termo fica:) pouco mais de meya legoa para o 
Noroefte ; a fua Paroquia, quehe Vigayraria, he dedicada 
ao gloriofo; Martyr Sad SebaftiaS ; no deftrito deíta Fre- 
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guefia, & naó múyto longe do lugar fe vê a Ermida de noffa 


| Senhora dos Remedios , aonde fe venera huma milagrofiílima 


Imagem defta Senhora, a quem, ou pelos muytos, que ella 
pela fua piedade , & clemencia remediava, lhe deraó efte titus 
lo ,.ou porque farando , remediando, & amparando a todos, 
lhe. derad logo, que fe manifeftou, efte titulo, fenað he, 
que ella mefma. quando fe manifeftou âquelles.meninos innos 
centes, que prineyro avirao , & annunciárad , declarou que: 
efta era a {ua invocaçaó. Appareceo efta milagrófla Senhora fo- 
bre huma fonte, que fica em pouca diltanciado lugar, & co- 
mo ha muytos annos, que fe manifeítou:, já hoje fenao fabe 
com clareiaa fórma, & ascircunítancias particulares da fua 
manifeftação ; porêm difpoz Deos que ainda aflim nos ficafis 
alguma noticia, difpondo fe efcrevefle alguma coufa. do feu 
àpparecimento , & o anno em que Íuccedeo, como fe acha em 
os livros antigos daquella Igreja, cuja narraçaó , ou aflento 
que nelles fe acha, he na maneyra feguinte.. 
© Nahera de 1410. appareceo noffa Senhora dos Reme- 
dios fobre huma fonte, que eftá em huma lameda de arvores 
filveftres , junto ao lugar da Bordalia ,deíta Freguefia de Sa6 
Sebaítiaõ , do lugar da Efpicandeyra, & appareceo adita Se- 
nhora adous meninos innocentes, que andavaó brincando 
ao pé. da mefma fonte, hum delles chamado. Miguel, filho 
de Miguel Levtad, morador no mefmo lugar da Bordalia ; ou- 
tro Cofme, filho de Thomàs Gomes do lugar da Petacaria , 
que lhe fica defronte; a qual fonte por mayor, quefejao In- 
verno, naô crefce a agua nella, & por muyto grande, que fes 
¿ao Verað naó fe diminue; & (empre eftá no meímo fer; & 
todas as peíloas, queefta doentes de celoens, bebendo a agua 
da dita fonte com boa fé, logo fe lhe vað. Nefte tempo man- 
dou.o Prelado- tirar logo teftemunhas , & authenticar os mi. 
lagres:; que efta Senhora obrava. Efta, Senhora tem cine 
co palmos deeftatura, he deveítidos, & muyto fermofa, & 


- tem o Menino nos braços , & Íaó tantos as milagres .queobra 
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a dita Senhora; que de todas as partesconcorre gente de Ro- 
maria, & lhe fazem grandes feitas , em fatisfaçao dos muytos 
milagres, que a Senhora obra ; & lhe fizeraô afua Ei mida 
do mefmo lugar da Bordalia com feu Ermitað,& nað diz mais 
oditoaflento. > À e + 
Efta he a relaçaô, que nos fez o Reverendo Vigario da- 
quella Freguefia , '& que fe acha 'em.hum livro da hera de 
1410. fe efta hea de Cefar, ou do Nafcimento de Chrifto, nao 
confta:defta memoria que nað foy pouco ficar efcrita;fe colhe, 
que aquella fagrada Imagem, por minifterio de Anjos foy tra- 
zida âquelle lugar ; & fitio dafonte, & fe quiz manifeftar 
aquelles dous Anjos , que foraô tað ditofos que merecêrad fe- 
rem os primeyros , que gofáraó da vifta da Senhora, & aflim 
fe deve prefumir , que na candidez de fuas almas eraô verda- 
deyramente Anjos, pois elles a annunciàrað. Tambem deviaõ 
fer muytos,& grandes os milagres, que a Senhora logo.comes 
çou a obrar a favor dos venturofos moradores daquelles,& de 
outros lugares circunvifinhos , que concorriaô; pois'à fama 
delles moveo ao Prelado Diocefano, a que os mandaffe exa- 
minar, & authenticar:; cújo inftrumento de teftimunhas fe 
confervará na Camara Ecclefiaftica. © = ngg 
- Donde eita prodigiofa Imagem da Senhora viria, ella o 
fabe ; mas difcorréndo nefta materia , fe deve entender ferá 
muyto antiga;& fem embargo,que he de veítidos;bem poderá 
fer obrada pelos Anjos,ou q os Chriftãos, quando os Mouros 
entrãraô nefte Reyno , fugindo delles,a efconderiao em alga 
parte,& no temipo,ã aDivina Providencia o difpoz,a manifef- 
táraS os Anjos, & a collocãraô fobre aquella fonte, que como 
ella he fonte de mitericordias, efcolheo por throno aquella 
fonte ,ou tambem podia fer, que pela ingratida6 de alguns in- 
devotos Chriftãos eftava efta Santiflima Imagem em parte, 
aonde a nað tratavao com aquelle devido culto,& veneraçaô, 
que lheera devida, & afim como a ingratos os deyxou, & fe 
mandoutresladar para aquelle lugar , paradelle remediar a 
Tom. VII TOES muy- 
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-múytos, que foubeflem merecer os feus favores, de tudo fe 
acham exemplos -nas hiftorias Ecclefiaíticas , & tambem por- 
que na fua prefença fe obrariað alguns delacatos , lemos que 
defapparecèrað algumas Imagens da mefma Senhora,manıfef- 
tando-fe em outros lugares, & a almas mais pias, & devo- 
tas. are Ri: 
~ Defde aquelle tempoatéo prefente he bufcada efta milas 
grofa Senhora com -muyto grande devoçaó, & concurfo de 
Romagens; porque de muytas partes, & muy diftantes he in- 
vocada; pelos muytos milagres , & maravilhas, que continuas 
«mente obra. Da villa da Azambuja,da de Pontevel, de Santa= 
rem, & de outras partes concorrem todos os annos muytas 
peíloas , &'fazem Romagem à Senhora, & vað a comprir os 
feus votos , & promeflas, & aflim continua adevoçaô, pela 
' muyta, & grande que com ella tem, & pelos muytos, & gran. 
des beneficios que della continuamente recebem. . ÇA 
` Asfeftividades principaes, que felhefazem a efta milas ` 
grofa Senhora todos os annos ;a primeyra he em 11. de Agof- 
to; & a fegunda emoyto de Setembro, dia de fua Nativida- 
de, & além deftas duas, que fe lhe fazem mayores , em que ha 
hum grande concurfo de Romagens, & devotos, fe lhe fazem 
outras muytas.votivas; humas por votos, que fe lhe fizerad , & 
sem agradecimento do grande favor „gue em virtude delles l- 
'cançárão, & outras que fe lhe mandao cantar , & celebrarem 
acçaô de graças, de outros particulares favores, que da fua 
ynde piedade recebèrão. A TON 
> : Aprimeyra feftividade, que fe faz à Senhora dos Reme- 
dios em 11de Agofto bem pudera fer,fejaem memoria de feu 
apparecimento „porque nefte dia poderia fer o da fua manifef- 
'taçað, & afim que em memoria della fe lhe faça efta folem- 
nidade, ainda ao prefente eftá efta mifericordiofa Senhora 
obrando muytas maravilhas, & prodigios: Hum fó milagre 
que te acha eferito, referireys & he nefta maneyra. Havia na- 
quelle lugar huma mulher, & da mefma Freguefia , chama- 
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da Maria Perey-scitava grandemente inchada em feu ventre; 
com cujo athaque padecia muyto ; depois de efgotada toda a 
medicina para fe lhe dar algum-remedio, nenhum lheapro-. 

“veytou, vendo elta que as medicinas da terra naó tinhao vir- 
tude ; nem efficacia paraas melhoras, que defgjava , recorreo 
às medicinas do Ceo , invócarido em feu favor a Senhora dos: 
- Remedios, & cingindo-fe com huma fita fua, de repente fe lhe: 
abrio o ventre;& brotou pelo embigo huma fonte de materias, 
de que encheotres bacias de peçonha, & immediatamente: fis 
còu (aí: ella por naô fer ingrata ,'mandou fazer à Senhora 


huma grande fefta'em acçaõ de graças. Defta Senhora nos deu. 


noticia o feu-V'igario o P.Manoel Ferreyra Bautilta., bc 
| TITULO XIV. 
Da milagrofa Imagem de N. Senhora Ra Piedade. 


A Paroquial Igreja do mefmo lugar da Efpincandeyras: 
º de que a traz fallamos , fe vê collocada huma antiquif. 
fima Imagem da Virgem Maria noffa Senhora, com o Santifli- 
mo Filho defunto em feus braços, a quem invocaó com o ti- 
tulo da Piedade. Heefta Sântiflima Imagem formada de ef- 
cultura de madeyra, & affentada faz de altura quatro palmos; 
hé devotiílima , & move muyto a compunçaõ, o fentimento 
que moftra em ver defunta em feus braços ao Author da nofla 
vida. | Ti j 
-< Efta Santiffima Imagem fe vio aberta defde a cabeça atè 
os pès, & tanto eftava devidida ; que vindo naquelle meímo 
tempo hum Vifitador a vifitar aquella Freguefia, vifitando a 
Igreja , & vendo a Imagem da Senhora naquella fórma, a 
mandou tirar da Ig reja;julgando nað fer conveniente,que com 
aquella imperfeyçaô eftiveffe expofta à veneraçao dos fieis, a 
mandou tirar da Capella em que eftava colocada ; nað o fize- 
rað logosdifpondo o affim Deos,para que fe viflem as fuas ma- 
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ravilhas. No dia feguinte appareceo a Santiffima Imagem da 
Senhora muyto termofa, & muyto bella”, & fem que te viffe 
aquella grande abertura que havia feyto a madeyra, ou por- 
que quiz Deos moftrarnos, que nunca nas Imagens de fua 
Santiíllima Máy podia haver imperfeyçao , que fe pudef- 
fe notar ; porque nem rafto, nem final de que tal fenda ouvef. 
fe, fe vio mais naquella Santiflima Imagem , & o que mais fe 
reparava, era, que a Senhora parecia encarnada novamente, & 
com novos refplandores parecia toda divinifada. t 
Efta maravilha afcendeo muyto mayor fervor na devo: 
çaő dos fieis, para maisamarem aquella fermofa Senhora, & 
fendo ella fempre a devoçao dos moradores daguelle lugar; 
daquelle tempo para diante ainda começou a fer muyto ma- 
yor a devoçaô, para aamarem, & fervirem; & affim recorrem 
aella com muyta féem feus trabalhos, & tribulaçoens: as 
mulheres quando (e vem muyto apertadas em feus partos, in- 
vocando a Senhora da Piedade , ella as foccorre logo, & lhe 
dà feliz fucceffo ; porque logo experimentão em fi o favor, & 
afliftencia que a Senhora lhe faz;outras, que [e achaô tað aper- 
tadas, que fe vem às portas da morte, recorrendo à Senhora, 
& mandando pedit o feu manto , bafta o contagto delle, para 
que logo a Senhoraasalumee,& livre daquelle grande perigo - 
em que fe vem. Infinitas faô as maravilhas que obra; masco-. 
moas nað efcrevêrad ös Parocos daquella Igreja, nos deyxá- 
rað com o fentimento de as nað podermos referir, como defe- 
javamos , para mayor honra de Deos , & gloria da mefma Se- 
nhora , obradora de tantas maravilhas. Da Senhora da Pieda- 
de nos fez relaçad o Vigario daquella Patoquiao P. Manoel 
Ferreyra Bautiíta. i oa 
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TITULO XV. | 
Da milagrofa Imagem denoffa Senhora do Rofario do lugar ' 
dede iid, 1 


T Res legoas ao Norte da nobiliflima Villá de Santarem 
“A fedefcobreo lugar de Pernes , fituado emhuma cofta de 


hum dilatado monte ; he efte hum dos mayores, & mais anti” 


gos lugares defte Reyno, & tambem dos mais ricos. Cerca-o 


por huma:parte o deliciofo Alviella, cujo nafcimento lhe fica « 


nao muy diftante nos olhos da agua , coufa muyto para ver 
quando brota em os mezes de Fevereyro, & Marco : he rio 
caudalofo , & tambem abundante de pelcaria miuda : ao lonr- 
go de fuas margens, que viftolamente enrama muytas arvo- 
res filveítres, fe vað eftendendo rendofas quintas, & alguns 
pumares, que regados com a corrente do rio, correfpondem 
com abundantes frutos, a quem os cultiva, verdade he que 
a muyta falta de curiofidade, por nað dizer perguiça dos na- 
turaes, nað fabe, ou nað quer a proveytarfe do que tem nas 
mãos, difperdiçando naquellas aguas, o que outros fabem a. 
proveytar em qualquer humilde regato ; da outra parte o cer- 
ca huma Ribeyra a que chamão o Porto Centeyo ,. que fup- 
poíto no Inverno fe augmenta copiofo , & já paffa pelas Ha- 
brans furiofo;com tudo de Verad abate os brios com taô gran- 
de exceflo, que quafi deyxa o paflo livre, a quem caminha, 
ain da que nunca a fua humildade a deyxou abater tanto, que 
fe vife de todo aniquilada, antes em algumas partes fe eftende 
baftantemente, & de tal forte que confente fer retalhada em 
copiofas levadas , de que fe aproveytaó alguns particulares. 
Entre eftas duas Ribeyras vay fubindo vagarofo por hľa 

empinada ladeyra o nomeado lugar de: Pernes, atè que no fim 
da rua principal, q he muyto comprida, defcança na planicees 
ou coroa de hum agradavel monte,: cuja altura fogeyta ja 
Ro Gição 
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Monar- 
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diçaó da vifta , o efpaço de muytas legoas , defeubrindo em 
algumas partes as douradás areas do deliciofo Tejo. No cume 
dette monte fe vè fundada a Matriz, que he dedicada a Se- 


“nhora da Purificação edificio tam antigo, que fenaô quer dar 


a conhecer, & fo nos deyxa livre.o.conjecturar leria fundaçaõ 
dos noílos primeyros Reys, porá ja no tempo do Serenifiimo 
Rey Dom-Affonilo Henriques: havia alli povoaçad, &'bem 
pòde fer a houvefle em tempo dos Godos, &-a deftruiílem os 
Mouros. Na mata de Pernes; diz Fr. Antonio Brandaô fize- 
raalto ElRey Dom Affonío , quando hia.a conquiftar a Cidas 
de, hoje Villa de Santarem ,' como o refere na fua Monarquia; 
Omefmo dizem Brito, Rezende, & Duarte Nunes. - : 


- ot: “Heefta Igreja grande; & muyto capaz , governada por 


hum Vigario, & dous Beneficiados com fufficiente rendis | 
mento : tem feis Capellas, excepto a mayor; que he muyto . 
ayrofa , &-agradavel, com huma tribuna de talha: dourada, | 
obra moderná, que fe deve ao incançavel zelo do Capitao da 
Ordenança: Marçal: da Silva Botelho”, peffoa principal das 
quelle povo. Ao lado eíquerdo da Igreja fe vê a Capella de 
nofla Senhora do Rofario , que tem mais de trinta palmos dé 
comprido , he fermofa, & cuberta de abobada de berço, em 


“que fe vê'a antiga; mas primorofamente hiftoriada em boa 


pintura a genealogia de Chrifto , feguindo aordem que no 
- £ q 


few Evangelho guardou o Evangelifta Saó Mattheus. A face 


defta Capella, queolha paraa porta traveffa da Igreja, offere- 
ce huma viftofa frontaria, que fobre quatro columnas de fina 


“pedra"artificiolamente lavradas' fe fuftenta -; :o retabolo he . 
‘muyto antigo; mas de prefente feeftà para fe lhe fazer hum 
moderho-,'com-fua tribuna , que hade fer muyto: capaz ; 


porque “a grandeza da Capella dà baftante lugar para fe fas 
O cs | Ed 

fo Altar defta Capella fe venera a milagrofa. Imagem da 
Senhora do Rofario , collocada em hum nicho dourado, que 


cobrem decentemente, ricas cortinas. “Fem huma Irmandade 


Unte 
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“unida em huma grande Confraria, de que fe acha memoria; 
já no tempo do Sereniflimo Rey Dom Manoel, com o titulo ` 
do Rolal,a qual tem muyta renda, que toda fe gafta noor. | 


nato da mefma Capella ; diante de cujo Altar arde continua. 
mente huma alampada grande de prata, para mayor venera- 


p 
v 


çaő da Senhora , & feu devotiflimo fervo ,-o gloriofo Patriar. 


ca Saó Domingos,Pay da Efclarecida Ordem dos Prégadores, 
que fe vê tambem collocado no mefmo Altar. A Imagem da 
Senhora he de madeyra eftofada , cobrefe com manto de teda, 


& feadorna com huma rica coroa de prata, he daeftatura de | 


huma perfeyta mulher. RD E E Tha 

| He efta Senhora de grande devoçaô naquelle povo, que 
çoens , alcançando da fua piedade o fufpirado alívio nas fuas 
queyxas, de que fe referem portradiçao extraordinarios fa- 


vorcs; porêm coma os homens, naó tem muyto cuydado de 
fazerem lembrados os beneficios , ọ que nad deviağ fazer, nos | 


nað deyxárao mais memoria daquellas maravilhas, que huma 


confufa tradiçao , por cuja caufa nos damos tambem por def. 
obrigados, de as referir , como delejavamos, & erajuíto; pos 


se 


acode a ella em todos os feus trabalhos, doenças, & tribula. | 


rèm de hum , como mais notavel, achamos mais particular 


lembrança noarchivoda Confraria da Senhora, aonde fe vê 


huma eferita-pelo Paroco s que-entaó era daquella Igreja, a ` 


certidad que agora referiremos, que fetresladou fielmente co. 
mo alli fe acha para mayor credito da hiftoria, a qual diz ale 
+ - Copia de huma Certidao » qneeftá no cartorio da Igreja o + 
- de Pernesda Relaçaõ de bum milagre gue feznoffa Se- 
nhora do Rofario. citros cit ia + 
Ao primeyro de Agofto do anno de 1611., eftando eu o Le- 


3» 
39 


cenciado Antonio Vaz, Vigario da Igreja de Santa Maria da » 
Purificaçaó do lugar de Pernes , fez nofla Senhora do Rofa- » 
riodo mefmo lugar hum-milagre na fórma feguinte.. Aconte-»» 
-ceo que cahio hum menino de dous annos, ainda que nadaca: » 


ba- 


ape o am val 


Tal 
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„Bados por lhe faltarem trinta: & oyto dias na boca da calhe dé 
„ hum moinho do Canto, que traz arrendado Antonio Fernan 
„des Farinha, pay do mefmo menino , '& veyoa dar no rodifio 
» do mefmo minho, que andava moendo, & paílou à outra do 
» moinho de Francifco Luis “Vriaga, & vindo pela agua” da le- 
„ Yada 'abayxo hum bom tiro de malhaô morto , como differað 
„aS teltemunhas ; & pefloas abayxo afinadas, Diogo filho do' 
„ fitefmo Francifco Luis Triága, moço de quatorze annós pous 
s» CO mais, Ou menos, O vio ir, & o tirou, & vindo aflim morto, a 
„ àVÔdo mefmo menino o tomou com grande laftima ; chaman- 
» do pela Virgem do Rofario , & que logo lho havia de ir pe- 
» Zar a trigo à fúa Capella de Pernes, como com effeyto foy, 
„ & eftando affim. the foprou em a'boca, & o virou para bayxo; 
s» & elle começou de abrir os olhos , & efpertar, & vivo por mi- 
„ lagre, & favor da Virgem do Rofario. Teftemunhas Francif- 
» CO Luis Triaga, -& Francifco Fernandes, Joao. Lopes, & 
+» Guimar Fernandes, mulher «de Francifeo' Fernandes, Habel 
» Férnandes a Leda; Catherina Dias avô do menino ;queo lei 
», Vou a offerecer,& Margarida Luis , & Brites Rodriguez viu. 
„Va, & elles aflinaraó aqui comigo por ft, & por ellas , dia; 
» iez, & anno ut fupra. Joaô Lopes huma Cruz , Francifco 
» Luis, & Francifco Fernandes huma Cruz, o qual milagre 
» Su-Antonio Vaz Vigario efcrevi para louvor de Deos,:& da 
» Virgem do Rofario,& me afliney de meu finalcoftumado Ans 
„ tonio Vaz; atêquiacertidad. } 

Defte milagre cuja grandeza he fingular argumento do 
muyto que ferá venerada daquelles moradores, ' & o deve fer 
de nòs todos efta Senhora, pois hetaô grande ofeu dominio 

“ taó abfoluto o feu poder, que pode fazer defandar aquella te- 

` merofa carreyra , que por univerfal decreto, huma vez andas 

` da he para fempre irrevocavel. Fefteja-fe a Senhora do Rofa- 

“ rio todos os annos no feu dia; que he a primeyra Dominga de 

“ Outubro, com Serma, & Miffa cantada na mefma Capella 
dáSenhora, na qual fe celebra aflim em hum dos Domingos 
F RR — de. 
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de Mayo a fua fefta da Rofa, & fe repartem `a todos, os que 
concorrem, daquellas Rolas bentas; por meyo das quaes tem 
obrado Deos muytas maravilhas, foccorrendo-os nos feus 
trabalhos, & alcançando-lhes faude nas fuas enfermidades ,. 
em todos os Sabbados da Quarefma à tarde depois de cantada 
a: Ladainha da Senhora feexplicaó.em hunfa pratica as fuas 
excellencias. Finalmente em todos. os primeyros Domingos 
de cada mez:, refada pelo Vigario da mefma Igrejaa Miffa da 
Senhora ,he levadaem as mãos: do mefmo Paroco em procif- 
faô debayxo de Palio outra Imagem mais pequena da mefma 
Senhora do Rofario, &. acabada efta fe repartem-feis, ou do- 
ze Rofarios brancos aos-Confrades, os quaes-fe lhe tiraó pôr 
forte, & fe daő fó aos. prefentes., ou aos que por enfermidade 
eltaô impedidos.paraaftir.; mas a devoçað , que tem à Se- 
nhora,os faz ferem muyto pontuaes: aludindo ao referido mi- 
lagre, que obrou a Senhora do Rofario, fez hum feu devoto o: 
prefente Soneto.. Y a e, 

SONETO. 
B Ebe a tragos mortaes liquida prata 
Terno Infante na rapida corrente, 
Quando a Parca feroz-tyrannamente: 
Com garrote deneveao pobre mata:: 
Porem mais defira mado no.defata 
“ Multiplicando a vida ao Tnnecente; 

- E co mefmo garrote juntamentes 
Defenlaçando a vida , a morte atta: 
Que fazes frouxa morte; afim attada". 

. Porque novos furores nabaplicas?: 
Torna fe podes a mofirarteirada;. 
Mara, que fè de novo mortificas. - 
Effa morte que dass veras trocada, 
Noutra vida, quea/fim Voe multiphcas, 


a 
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Da imilagrofa Imagem de N. Senhora da:Gra ga de Pernes, k: 


Y3 Araa parte do Oriente do lugarde Pernes,de quem fallas 
- mos no titulo antecedente, fe ve fituado entre dous mone 
tes o lugar; ou Aldea da Ribeyra, que pelo cortar pelo meyo: 
a Ribeyra Alvisllá, lhe impuferad o feu mefmo nome, o qual 
tiò que com vagarofos paflos o dividio, & tambem porque 
dividido em varios canaes fe detem emo beneficiar, coin lhe 
fazer moer muytos moinhos , de que principalmente conita q 
lugar , & todo o Alviella:; & acabando alli, aquelle feu laboa 
riofo exercicio, vay defcançar delle mais abayxo , ajuntando o 
repartido cabedal de fuas aguas em húa.copiofa corrente, que 
com mais preça:caminha a: feabraçar com o celebrado Tejo, 
aonde perde onome fepultado, & efquecido entre. as fuas 
aguas. e o i 
Efte lugar da Ribeyra , que he do termo de Santarem ,he 
Freguefia, cujo Paroco aprefenta o Vigario de Cazével. A 
Igreja Paroquial defte-lugar eftá fundada junto à raiz do. 
monte ; cujo immenfo corpo que fe compoem de huma rocha 
viva, lhe impede opaflar mais adiante, razaó porque he 
muyto pequena , & de edificio poúco luftrofo ; he da invoca. 
çaő da Santa Cruz ; tem tres Capellas ornadas limpa, mas 
naó com muyto cufto; em huma dellas fe vê collocada a;mila- 
grofá Imagem de noffa'Senhora: da Graça , he deroca, & de 
veítidos , & de perfeyta'eftatura;. tem Confraria, & osleus 
Irmãos a feftejaô todos:os annos em huma das Domingas de 
Setembro com Miffa cantada; & Sermað. | j 
-Com efta Senhora tem muyto grande devoçað aquelle 
povo; & o de Pernes y &os mais lugares circunvilinhospe- 
las maravilhas, & milagres que obra a favor de todos'os que 
imploraô o feu patrocinio,& afim nos trabalhos,& aflliçoés q 
A... i j pade- 


E 


Livro I1. Titulo XVI. 239 
- padecem invocando-a, a achaó logo propicia para o feu reme- ; 
dio, & confolaçad. Muytos milagres fe referem por tradiçaõ, 
que ferviriao para enriquecer eftes noffos Santuarios, fe no 
los deyxáraó efcritos. Ainda aílim nað deyxaremos de referir. 
hum, por fe achar por notavel muyto frefco na memoria 
daquelles moradores, que o referem. na maneyra feguinte. 
Vinha das noflas Índias Orientaes. certo homem, cujo 
nome já hoje naô lembra, que dizem era efcravo do Conde 
Meyrinhomor , & que trafia de lá para aquella Senhora, & 
para a fua Igreja huns veítidos., & ornamentos de feda, que 
ainda ao prefente exiftem, & faô os melhores que tem aquella 
cala. Tendo paflado grande parte da viagem com feliz fuccefr 
fo, fe lhe levantou de repente huma tormenta tað desfeytas 
& furiofa, que fem atinarem os marinheyros no que havia de 
fazer, fe davad já todos por perdidos , & fem algum remedio; 
lamentavaó-fe de taó géral difgraça; & fe aparelhavaô como 
catholicos , paraque asondas ostragaflem eftando bem 
com Deos , & nað foffem daquelle para outro: mayor 


naufragio das ondas do mar para as châmas do inferno. Cada 
hum clamava pelo Santo da fua devoçaô,implorando naquel- . 


le aperto o feu favor. Naô fe dava por entendido o Ceo às fuas. 
vozes; porque efperava fe interpuzefle com Deos outra mas 
yor valia. Fez -fe afim, &.o homem que trafia os veítidos da 
Senhora, eftando atè entaô efquecido della, começou a invo- 
calla dizendo.lhe, Senhora da Graça valey-me por volfa mife- 
ricordia nefta aflliçao, naó permitaisfepulte omar efte voffo 
fervo, & os veltidosque vos trago: Foy coula maravilhofa que: 
no mefmo tempo, & inftante amaynou de repente a tempe{- 
tade, obrigada do refpeyto q devia aò foberano nome da Ses 
nhora, reftituindo-fe'a todos a'antiga alegria, coma recupera- 
dabonança. Naóparow: aqui o milagre, pois nað quiz a Se- 
nhora que a fua noticia fe eftreytafle fó aos poucos navegan- 
tes, que havia na não ; porque no mefino dia, & hora que no 
mar fuccedeo o prodigio, fe repicou por fio fino da Igreja da 
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Senhora, fem ninguem lhe pôr as mãos, concorrendottodos 
os moradores a ver a maravilha, que admiravad fufpenfos, fem? 
entender o que pudeffe fignificar aflentando fó o dia, & a hos 
ra; & o mytterio fe veyo a faber depois , quando chegando o 
homem cum-os ornamentos, & veítido da Senhora a darlhe 
as graças; entaóreferio-em prefença de todos o fucceflo, & 
muiagre da Senhora; dizendo odia, & confrontando: a hord 
por onde feveyo a conhecer mais a grandeza da maravilha 
“Todos ficárad àvifta della muyto mais devotos.daquell nl. 
berana Máy dos peccadores, que como amorofa Måãy os focs 
corre fempre com prompto remedio, quando detodo o cora- 
çaó a invocaõ. Efte mefmo prodigio celebra-o memo Author 
doreferido Soneto no titulo palado com.outro Soneto, que 
fez defte fucceíflo tambem muytoelegante, ` ad 


SONETO. e 
Oto lenho entre as ondas Neptuninas 
ER Datormenta feroz acometido, " 
Fá defte aos abifmos , já fubido | 
As esferas fe eleva criflalinas. 

O Pafageyro afflitto, peregrmas | 
Surcando regens , defpavoridos 
1.á no Ces em que eftá todo rendido, 

Bate às portas d» Ceo diamantinas. 

Nuô temas indifereto naufragantes 
Quandoa MARIA tens da tua parte, É am 
Vejte fobre as eftrellas triunfante, t a 

E recvas nas ondas afogarte? + a | 
Quem lá no Ceote poz nuns fó infeantes 
Bem mofira, que nao quer, fenao falvarte. . 
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Dawilagrofa Imagem de nòfa Senhora da Luz do lugar 
: da Patameyra. | 


A T O termo da Villa de monte Agraflo ha hum lugar à 
N que daô o nome da Patameyra,` Comarca da Villa de 
Torres Vedras, de donde difta huma grande legoa. Nefte lu- 
gar fe vèo Santuario da Virgem nofla Senhora da Luz ; edifi- 


cou- fe efte Santuario, & Ermida da Senhora , fendo A:eebil-; 


po de Lisboa o Cardeal Dom Henrique, & aflim terá aquellá 
cafa de principios cento &cincoenta annos, pouco mais, ou 


menos. Dizem tambem que a edificára huma devora mulher -. 


da obrigaçao dacafa do Morgado de Oliveyra, & que na. 
quelle tempo ( que cuftavad as coufas muyto pouco, & muy- 
to menos q hoje ) difpendera trinta & tantos mil reis , efta de. 
vota da Senhora, na edificaçaó daquella cafa, o que hoje fenad 
poderà fazer com trezentos mil reis. Efta cafa fe edificou em 
terra, que hoje pertence ao Collegio dos Padres da Sagrada 
Companhia de Evora, & aflim difta da Villa da Enxara dos 
Cavalleyros, que pertence ao mefmo Collegio, pouco mais 
de hum quarto de legoa. E F 
Nefta cafa collocou efta devota da Senhora da Luz a fua 
Santiflima Imagem ; porêm a caufa, & o motivo com que o 
fez, já hoje nað coníta; mas nað faz duvida que teria algum 
grande motivo parao fazer; porque muytas vezes fuccedeo 
que a Rainha dos Anjos appareceo em fonhos a varias pefloas 
Virtuofas, & lhe mandou, para utilidade noffa, lhe edificafem 
cafas , & affim bem podia a Senhora manifeftarfe a efta fua de- 


vota, & mandarlhe , que lhe edificafle naquelle fitio a fua - 


caía , para della encher a todos dos feus favores, & benefícios: 
logo que fe collocou a fagrada Imagem naquella fua cafa ; co- 
meçou a obrar infinitos milagres , & maravilhas; como ainda- 
Biomi o as 
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os eftá obrando, & affim todos aquelles moradores circunvie 
finhos tem para com ella muyto grande devoçað, & a fervem. 
com fervorofo zelo, obrigados dos feus-favores.. - i 

í Eftá efta Senhora collocada em hum riicho no meyo do- 
feu retabolo; emo Altar mòr daquella Ermida, que he unico, . 
& aos lados tem de huma parte a Santo Antonio ,. & da Outra. 
a gloriofa Santa Barbora: He efta Santiflima:Emagem de roca,, 
& de veítidos, & tem fobre o braço efquerdo ao Menino Deos, 
a fua eftatura fad cinco palmos ,. antiguamente fe feftejava na 
primeyra oytava. da Pafcoa; porêm hoje por caufa de huma 
feyra, que lhe concedeo fua Mageftade, em o primeyro Do»: 
mingo de Setembro, para efte dia fe lhe transferio a fua fefta, 
Tem a Senhora hum ErmitaS, que com licença"do Ordinas 


©, Fio pede efmolla para as defpezas do culto, & fabrica da cas. 


fa da Senhora,& efte o aprefenta o Vigario da Igreja de Mone- 
te Agraflo; aonde a Ermida he anexa: os que feftejaô a Senhos 
ra, faô. os.moradores daquella Freguefia, & lugar da Pata-- 
meyra;»,os quaes fe elegemítodos os annos para lhe fazerem 
a fua celebridade. Efta Ermida já foy reedificada, & fe enten? 
de, que nað foy fó huma vez; de donde fe reconhece os muys 


tosannos quetem de principios.. | 
| TITULO Xv 


Da milagrofa Imagem denofja Senhora da Luz extramuros 
a da Vila de Santarem... ; 


O titulo 12: do fégundo tomo deftes noflos Santuarios 

i defcrevemos a Origem; & principios da milagrofa Ima- 
gem de noffa Senhora da-Saude,que fe venera em o Convento 
de Santa Catherina , fituado-em os Olivaes de Santarem , 8 
nelle diffémos tudo o que pudêmos-alcançar affim das notie: 
cias, que daquelle Convento o Lecenciado Jorge Cardolo, 
Author. de muyta. authoridade. examinou muyto bem efe 
ENT. eco ra tas 
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tas antiguidades”, & a que nosdeuo Padre Meftre Fr. Vale- 


rið de 5að Jofeph morador na mefma cafa de Sanra Catherina. .. 
Depois no anno de 1714. me remeteo hum Religiofo dami- ° 


nha Defcalcez huma carta, que lheefcreveo hum Religiofo 


da Terceyra Ordem do Seratico Padre Saó Francifco., que 


fem duvida feria conventual do mefmo Convento de Santa 
Catherina; o qual diz naquella fua carta,que tudoo que efcre- 
vemos naquelle titulo da Senhora da Saude he falfo , & que 
a noticia do Padre Fr. Valerio era voluntaria, & que a verda- 
“de do cafoera, o que elle referia, & cotejandoeu oque eile 
diz com o que eu haviaeicrito ,achey , “que dizia o mefmo, 
que eftava referido , & fó no que pertence à origem da Senho- 
ra diz , que havia tradiçaó immemorial, de que aquella San- 
tiílima Imagem fora achada , ou fe manifeftâra naquelle lu. 
gar aonde fe lhe fez a Ermida : diz mais que no annode 1595. 
fe incorporára, ou agregára a Irmandade da Senhora coma da 
Refurreyçaô de Roma,cuja Bulla começa Ju Dei nomine,8 que 
no anno de 1500. concederad os Cardeaes huma Indulgen- 
-cia plenaria ( aflim o diz na fuacarta ) a quemvifitafica Ig re- 
ja de Santa Catherina na primeyraoytava da Pafcoa., que he 
o dia em que a Senhora fe fefteja, & que o Decreto começa 
Oliverius. Diz mais que no annade 1545.concedera o Nun. 
cio de Portugal Joaô Bifpo Sepontino (fe he que nefte tem- 
po havia Nuncio ) Indulgencia à dita Igreja para o mefmo 
dia ( final de que a Indulgencia paffada naô durou mais que 
«os fete annos coftumados ) & que no anno de 1595. concede- 


ga Clemente V II[.muytas Indulgencias à mefma Irmandade, 


& que o Breve começa De falute gregas. Todas eftas noticias 
delte muyto Reverendo Padre padecem fuas duvidas,& affim 
entendo que a primeyra noticia he boa, & verdadeyra , j& nað 
tenho contra clla duvida alguma, i 


a TTT a 
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p TITULO XIX 


Da milagroa Imagem de noffa Senhora de Alcaçova de 
- Santarem. 
a 
O titulo To. do fegundo Divo di pia fegundo defteg 
N nolos SA rios, „defcrevemos a hiftoria de noffa Se= 
nhora da Alcaçeva,Imagem.muyto milagrota, & que do Rey-- 
node França mandou o gloriofo Saë Bernardo a ElRey Dom 
Affonfo Henriques,eftando em Santarem; & lá:podem recor- 
rer Os curiofos. Agora tratamos aqui de huma fingular vito- - 
riaquea Virgem Senhora concedeo ao feu muyto devoto ler- 
vo ElRey Dom Sancho o k de Portugal, & filho de Dom 
Affonfo ras: a qual vitoria referem Dom Joao Ta- 
mayo de Salazar, & Rogerio de ido que he nefta: mas 
neyra. ` a 
; Achava-fe afi&o ElRey Boi dat oI. do ap em 
Santarem , com a entrada do Miramolim , Rey de Marrocos 
que por vingar a morte de feu pay, que feis annos antes havia 
acabado fobre a mefma Vilia de Santarem sa que havia pof- ` 
to cerco. Entrou ette Rey Meuroem Portugal com hum exer- 
cito muyto formidavel, porque conftáva de quarenta mil de 
cavallo , & duzentos mil foldadis de pé; & que ElRey Dom | 
Sencho feachava commuyto pouca gente, & effatoda bifo- 
nha, & que paffando o Rey Mouro o rio Tejo, depois deto- 
mar Tortes Novas, &ucercar T homar, com tao mão fuccels 
fo; que o fez defaldjar o Meftre dos Templarios Dom Guals | 
dim Paes, pediraa ElRey Dom Sancho, que lhe réftituifea 
Cidade, de Silves, ê2que elle largaria à Movies Novas, & fe 
voltaria com os feus para as {uas terras,ã aflentaria pazes com 
elle. Porém o animofo Dom Sancho,ainda que fe achava com 
pouca genre para refiftir a tað poderofo exercito, & atad 
grande; inimigo, fiou mais:no faran Diyino, por in interceffað T 
noiia 
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aofa Senhora de Alcaçova, a quem muyto 'fe encomendou 
(porque era devotiflimo detta Senhora) do que nos humanos 
doccorros, & afim negou ao Rey Mouro aentrega de Sal. 
ves. 7 ER 
Nefte mefmo tempo humas nãos que haviaô fahido de 

Anglaterra, padeceraó huma muyto grande tormenta;as quaes 
navegavão para Jerufalem: huma dettas com o furor dos ven- 
tos fe hiaapigue, & quando mais aflitos todos os que nella 
“vinhaô,lhe appareceo o gioriofo Santo Thomàs de Cantuaria, 
dizendo-lhes que confsflem em Deos; porque aelle,&a 
Santo Edmundo, &.a Sa6 Nicolao Bifpo havia o Senhor feyto 
“Cuítodios daquella não , & allim lhes prometia profpera via- 
“gem; mas que primeyro haviaó de fer inftrumento de huma 
“ênfigne vitoria, que a Virgem noffa Senhora havia de obrar 
como Rey de Portugal,a quem os Mouros tinhaô em grande 
anguítia, & perigofo conflito, & que aflim executaflemo 
queelle lhes mandafle. Defappareceo o Santo, & com elle 
tambem a furiofa rormenta, ficando o mar todo folegado; & 
affugentados os ventos. Publicoufe na não o milagre,& os In- 
glezes chegãraó a Lisboa com bom fucceflo. Teve ElRey 
Dom Sancho logo noticia da fua chegada, & os mandou vifi. 
tar , rogando ao Capitaó, reprefentando-lhc o aperto em que 
feachava ,&.a falta quetinha de humanos foccorros , & affim 
lhe pedia o quizeffe ajudar com alguns dos foldados que 
trafia. Apenas ouvirao a embayxada , quando logo todos fe 
puzeraóem terra ; & quafi todos com grande lufimento. Frey 
Antonio Brandam diz que erað quinhentos mancebos bem 
alentados, & que caminhando alegres, chegàrað a Santarem, 
«que difta de Lisboa quatorze legoas. 
Chegando àquella Villa, os recebeo ElRey com muyta 
alegria, como quem fe viaem tam grande neceflidade. Soube 
o Miramolim do foccorro que lhe havia entrado a ElR ey, 8€ 


sinda que temeo o fucceflo,naô duvidou de ordenar foberbo, . 


“que fe diffeff: a ElRey, que lhe entregafle a praça ; mas como 
vi. ay 


perto 


E ger 


I 
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ElRey nað refpondeffe às fuas barbaras, moveo o Mouro 6 
exercitoa fim deocercar. Porêm nofio Senhor inclinado aos 
rogos de fua Bemdita Mãy,difpendendo as fuas milericordias 
a favor dos Chriftãos, difpoz que fem fangue alcançaffe a vis 
toria, Neltetempo começou a dar noexercito dos Mouros 
huma pelte tam terrivel, que na6 poupava a nenhum. No meh 
mo tempo difpunha Eley Dom Sancho a defenfa daCidades 
& com o cunteiho dos Inglezes, ordenou que nas torres mais 
altas, & mais bem fortificadas fe puzeflem vs foldados mais 
fracos , & defarmados, para Go inconftrattuvelde fua fortifis 
cação fupriffea fraquefa de feus animos, & armas; é os Inpe. 
zes tomárad para fi ( diz Rogerio de Ovedem) os fítios mais 
fracos, & mais perigolos, compenfando com o feu valor o def. 

armado, fervindo-lhe de trincheyra, & fortaleza a fua anis 
mofidade, & valentia. Tig ý 
= Afimefperavað aoinimigoos Catholicos foldados , & 
quando imaginavað que aquelle dia havia de fer campo de bar 
tolhaa fua povoaçaó, lhes chegou a noticia deque o Mouro 
Emperador era morto, & o feu exercito como corpo fem ca. 
beça a toda a preffa tinha defamparado o Arrayal. Continuous 
fe o avifo, & certificado ElRey Dom Sancho da verdade da 
morte do feu inimigo , & da fuga do feu exercito, & avilado 
da appariçaó do Santo Arcebifpo de Cantuaria , & reconhe. 
cido das mifericordias de Deos pelas mãos da foberana Rai. 
nha do Ceo , ihe deu infinitas graças; & aos foldados ingle- 

zes muytos dons, & licença para fe voltarem ,& profeguirem 

a fua fanta empreza; & accrefcenta o Salazar que efta grande . 
vitoria que a Senhora de Alcaçova concedera a ElRey, ainda 
que a na6 refirad os annnaes Portuguezes, o aflirmao os de 
Inglaterra Defta vitoria, & da mi lagrofa Senhora de Alcaços 
Vasefcreve Joad Tamayo de Salazar nos feus Triunfos part, 
z. Trianto CT A 
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TITULO XX. 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora do Zambujeyro no lugar 
E! | dos Cadafaes. y J 


O Lugar dos Cadafaes fica no termo da Villa de Alén: 
quer, & a fua Paroquia be dedicada a noffa Senhora da 


Aliumpçaô , outros a incitulaó noffa Senhora das Candeas , & 
outros do Zambujeyro. Difta elta Freguelia huma legoa da 


Villa de Alenquer, he efta Igreja dos Cadafaes hum Curado, 
anexo à Paroquia de Saô Pedro da referida Villa de Alen- 
quer. Antigamente, antes de haver alli Igreja, appareceo na- 


quelle mefmo fitio em o tronco dehum zambujeyro huma - 


Imagem da Mãy de Deos , que nað he a que hoje naquella ca- 
fa le venera com a milagrofa manifeftaçaó da Senhora, que já 
hoje fenað pôde, nem poderá defcobrir o modo, como appa- 
receo, nem quem foy o ditofo Inventor deíte celeftial The- 
fouro ; concorreo logo o Ceo com muytos , & muyto grandes 


prodigios, que logo começou a obrar, & com elles fe comes > 


gou tambem a divulgar a manifeftaçao da milagrefa Senhoras 
& afama das maravilhas começou a concorrer dè todas as 
partes huma grande multidaõ de gente, & com efmol!las que 
offereciad, fe deu principio à fua cafa, para que nella foffe lou. 
vada, & venerada de todos;% tambem concoriéraó às peffoas 
nobres que alli viviad. i 

Tao grande foy a devoçiő6 da gente que concorria ,qúe 
difpuzeraĉ , que naquelle fitio fe fizeffe huma feyra em lou- 
wor da tnefna Senhora, prague afim fe augmentaffe mais a 
devoção. Efa feyra perfeverou alguns annos; mas como os 


queconcorrizd a ella, erað muytos, & feajuntava tambem - 


muytogado; porque erað infinitos os carros, & tambem as 
beitas, nað deyx -yaó de fentir ifto os moradores, que fe affli- 
giam com tað grandes damnos, que experimentavaó nos feus 
DPN Q, 4 frutos, 
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frutos , que entaó eftavaô emos campos , que fizerao todas a$ 
diligencias poffiveis, porque afeyra ie extinguifle ; ou mus 
dafe para outra parte, & defaéto a mudaraõ para a Villa da 
Azambuja; & como nefe mefmo tempo (oque foy. noanng 
de 1403. fendo Rey de Portugal Dom foad o Primeyro) ap- 
patecco amilagrola Imagem da Virgem noffa Senhora sa 
quem derað otitulo. das Virtudes, âquelle venturofo Vaá, 
“queyro (como deyxamos. referido no fegundo tomo defteg. 
noflos Santuarios Liv. 2. titul. 24.) moftrou a Senhora, que 
naó queria eftar entre gente taô ambiciofa, que temia dimi- 
nuiçoens nos feus bens, quando ella lhos eftava commiunicans 
do com larga mað , & aílim foy bufcar o lugar aonde fe lhe fas 
gia a feyra. i 
, Em osprincipios-do feu apparecimento nað feria aquels 
la lagrada Imagem da Senhora taô conhecida ; mas o tempo, 
& overemfe privados aquelles moradores. das mercès, & bes 
neficios, que dafua piedade recebiad , lhes fariad reconhecer 
depoiso feu grandeerro, & tambem a fua pouca'fé, & deros 
að , & certo que podemos: entender nað foy muyta, pois 
nað cuydarad de remediar o feu erro. 
Collocada a Senhora das Virtudes na Ermida que fe lhe 
edificou nað muyto diftante da Villa da Azambuja, & que : 
depois fe augmentou no tempo delRey Dom Affonfo o V.em 
&onvento de Religiofos Menores da Provincia de Portus 
gal, para efta cafa da Senhora das Virtudes fugio a Senhora do 
Zambujeyro;, ou das Candeas, com grande fentimento dos 
moradores dos Cadafses, por verem, que perdiad os feus fa- 
wores, Osque-ao:prefente vivem,tem por tradiçaó, que quan, 
doa Senhora defapparecêrada fua Igreja, & tiverad a notícias 
que eftava na safa da Senhoradas Virtudes , a forad bulcar, & 
que achando contradiçaó na entrega,puzeraõ letigio,para que 
fe lhe entregalle 202moradores da Azambuja, ou aos-Reli- 
giofos, & que mandandofe-lhe entregar por fentença atroue | 
Eetad outra vez para afua cala; mas a-Senhora parece s; que: 
ainda 
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ainda nað eftava fatisfeyta; porque nað devia fer grande o fena 
timento da fua culpa; & aflim fe voltou outra vez para a cas 

fa das Virtudes, aonde he venerada , & bufcada de todos; co. 
mo .os vifinhos dos Cadafaes reconhecèrað , que a Senhora 

nað queria eftar na fua Igreja , fe refolvèrað entaô a mandar 

fazer outra Imagem da melma Senhora, a quem deraô o titu= 
lo da fua Aflumpçao,& a. quem muytos daô o titulo das Can- 

deas , por fe lhe fazer a fua fefta em dous de Fevereyro. `- - 
Collocada efta Santiflima Imagem no lugar da primey- 
tas parece que fe deua Senhora por fatisfeyta ; porque coma 


devoçaó , que todos tinhaó para com ella, começou a obrar ` 


afávor de muytos grandes maravilhas, o que teltemunhad 
alguns quadros , queainda hoje fe vem, & antigamente ouve 
mortalhas,como.o referem alguns moradores: he efta Senho- 
ra que fe collocou com o titulo da Afumpçao de efcultura de 
madeyta ,.& a adornað comroupas, donde julgárað alguns 
fer de veftidos , efta Igreja, que depois fe erígio em Paroquia, 
fizeraô algumas peífoas nobres que tinhað alli fazendas,& erað 
moradores em Alenquer, & por ferem freguezes de Sad Pe- 
dro, ficou depois anexa à fua Paroquia : nelta Igreja bautifa- 
yao feus filhos , & quafi. fempre alli vivia.. ; 

O zambugeyro em que a Senhora appareçeo, ainda exif- 
te, & hearvore muyto grande, della coftumað os Romeyros 
mandar fazer contas, & he tað poderofa a fua té ; que dellas 
fe valem para fuas enfermidades, em que achað alívio, & mes. 
lhoras. Tambem dizem, que depois de detapparecer. a Se. 
nhora da Igreja fora vifta algumas vezes no zambujeyro, nað 
fey fe foy reprehende:2 Senhora a fua pouca fé, & pouca de. 
woçaõ : aSenhora da AllumpçaS , ou das Candeas eftá col. 


Jocada emo Altar mor da fua Igreja , della faz mençaô , & da 


Senhora do Zambujeyro, ou do feu apparecimento o Author 
da Corografia Portugueza tom. 3. pag: 79: & huma Relaçad 
gue fg nos deu da tradiçao daquellos moradores. - 


ia 
mae sul 
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TITULO XX 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Soccorro da Vil. 
la de Alcochete. h 


Efere o Padre Hieremias Drexelio 1. 2. c. 10. que vivia 
R junto à Cidade de Toledo;hum fidalgo em hum feu Caf- 
tello;o qual tinha na fua companhia muytos creados todos lae - 
droen; , & bandoleyros, & feu amo que era o feu Capitaó, 


“mayor ladraó que elles. A occupaçad,que tinhad,era fahir aos 


caminhos roubar aos paffageyros de tudo oque levavaó, & a 
muytos tirar as vidas. Com eítes tað mãos procedimentos ti- 
nha inquieta toda aquella terra efte homem , com fer taô mão, 
fó tinha huma coufa boa, & era refar todos os dias por devo- 
çaó huma Ave Maria a noffa Senhora; mas ainda que tinha ef. 
ta devoçað , perfeverava na fua defenfreada maldade, & abo- 
minavel vida, offendendo tantoa Deos com ella, que quiz o 
Senhor mandar hum demonio para que em corpo, & alma o 
levafle ao Inferno. | 4 
Vendoa Virgem noffa Senhora o jufto caftigo,que o Se- 
nhor queria mandar fobre aquelle peccador feu devoto, al. 
cançou da fua piedade, que aquelle miniftro infernal o naô 
levaffe em quanto continuaffe na fua devoçað de lhe rezar a 
Ave Maria. Foy o demonio a cafa daquelle peccador em fóra 
ma de hum galhardo moflo , & o fidalgo feafeyçoou muytoa | 
elle pela fua efperteza , & grande entendimento que moftra. 
va. Servia-o efte novo creado , efpreytando fempre`fe lhe efa 
quecia a refa da lua devoçaô prrao levar logo ao Inferno,yena 
doa Mãy de Deos o perigo em que eftava aquelle feudevos 
tosrevelou a hum Santo Religiofo o fucceflo, & lhe ordenou 
foffe avifar aquelle feu devoto, pera que feemendaffe , o qual 
“ebedecendo à Senhora , fez caminho para aquelle fitio ; fahi- 
raô logo ao caminho os creados , & pegáraõ do Religiofo , & 
= querens 


- 
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“-fuerêndo-o roubar, lhes diffe: levayme ao voflo Capitao,por. 
que tenho que fallar com elle huma coufa de lumma impors 
tancia. Afim o fizerað , & eftando na prefença delle, lhe pe- 
dio que mandafte vir allia todos os-feus creados , porque ihe 
importava na prefença de todos dizerlhe huma coufa ae fuma 
ma importancia. Felloaflim, & citando juntos , diffe o Sans. 
to Varão, ainda aqui naô eftaô todos ; refpondeo o fidalgo, 
nao falta aqui mais que hum moflo , que tem a teu cargo a 


cavalharific. Pois cffe ( diffe o fervo da Senhora ) quero 


que venha; forað chamallo ; mas elle vinha de muyto mà vona 
tade‘, fazendo grandes vifagens, & refiftindo quanto podia 
sy naô chegar , & aílim foy neceflario, que o trouxefem por 

orça. 
ei Chegado à prefença do Santo Religiofo, lhe diffe, eu te 
thando em nome de Deos , que digas aqui quem es? Na6 que- 
Tia refponder ; mas obrigado da força do poder Divino, diffe: 
eu lou o demonio, & logo fe reveftio de huma tad horrenda, 
& medonha figura, que a todos fez tremer. Perguntoulhe 


mais o fervo de Deos , quanto tempo ha que eftás nefta cafa, © - 


& porque? Tambem a ifto naô queria refponder ; mas obriga- 
do da força , que lhe fazia o Miniftro de Deos, diffe :eu ha 
quatorze annos , que eftou penando nefta cafa , para levar co- 
migo ao Inferno efte grande peccador , & fó me detem huma. 
Ave Maria, que cada dia reza à Virgem, & tenho ordem de 


Deos para o levar tanto que feefguecer em hum dia de o fax 


zer. 
Ouvindo ifto aquelle peccador,fe lançou aos pès do Sans 


to Religiofo , pedindo perdaó, & mifericordia a Deos, o qual . 


mandou ao demonio fe fofle logo para o Inferno, & naõ tore 
nafle mais a tentar, & a perfeguir a nenhum fervo da May de 
Deos; com ifto defappareceo o demonio, ficando o pecca- 
dor muy compungido, «& agradecido à Virgem Maria, -fua 
fingular Bemfeyrora pelo haver livrado de tað gtande perigo, 
RR ge is grêmio, ~ vo 

Gadeys 
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dadeyra penitencia;defta forte foccorreoa Mãy de Deos Aqui 

fc grande peccador.O” quantas vezes nos efta foccorrendo efta 
milericordiofa Mãy nofla , livrando-nos das mãos do demo. 
nio, a quem nòs voluntariamente nos entregamos! Veja os q 
vivem cíquecidos de Deos , o perigo em q andað „fe a Senho-" 
ra os nað foccorre. Sejamos-lhe muyto fieis, firyamolla com 
fervorofa-devoçaõ, pois he tað benigna, que huma Ave Mas 
ria a obrigou tanto, que poreila foccarseo àquelle grande 

eccador, livrando-o do Inferno. 

A Villa de Alcochete difta de Lisboa para o Nafcente 
tres legoas., ficando-lhe o Tejo de permeyo, he povoaçaó 
grande, porque tem perto de quatrocentos vifinhos : tem hãa 
Paroquia dedicada ao A poftolo Saô Pedro , & tem por anexa. 
a Freguefia do Samouco, que he dedicada a Saó Bras; he eita 
Villa Comenda da Ordem de Santiago Pleno jure,& tem hum 
Prior com quatro Freyres do habito ; tem no feu termo hunt 
Convento de Religiofos Recoletos, fogeyto à Provincia dos 
Algarves dedicado à Rainha dos Anjos Maria Santiffimacom 
o titulo de nofla Senhora do Soccorro, aonde fe venera hu» 
ma milagrofa Imagem defta Senhora, que tem.obrado muytas 
maravilhas , & aflim he a fua cala muyto frequentada de Ko- 
magens; porque de varias partes concorrem os Romeyros, 
& neceflitados a bufcar na Senhora o foccorro de fuas neceffi- 
dades, & baftava invocar o nome da Senhora para experimen- 
tarem em feu favor os feus prodigios. 

Deftes milagres refere o P.Meftre Gonzaga alguns,como 
he hum, em q fundando-fe de efmollas à Senhora aquelle feu 
Convento, & cafa em que hoje he venerada, & aonde concora 
ria muytos devotos a fervir a Senhora fem eftipendio, & a 
trabalhar na fua obra. Nefte tempo hum Antonio Lopes car- 
regando huma grande prdra na fua carreta , & cahindo efta ao 
carregar , o apanhou em fórma, que,o ferio na cabeça tað gra- 
wemente, qe todos o tiveraó por morto, & recorrendo elles 
à Senhora,<lla com a fua piedade ( porque naquella: fua obra 

à nao 
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nað ouveffe motivo de lagrimas ) fe dignou , nað fó dealcan- 
gar de feu Santiífimo Filho afua refurreyçao ; mas huma per- 
feyta faude. A P. o a 
» —Deoutro homem refere omefmo Padre Gonzaga cha-: 


mado Jeronymo de Santa Maria ,que tambem: fervia a Se- < 


nhora por fua devoçað coma fua carreta; a cite fuccedeoens - 


contrar com hum homem nobre dá mefma Villa, que vinha ° 
montado em hum cavallo, & efpantando-fe os bois,.& tama 


bem o cavallo (o que nað podia deyxar de fer obra do demo. : 
nio ) derribou-o do cavallo abayxo,& correndo os bois; paifas 


psi Í A A .- 
rað com o carro fobre o talcavalleyro; & invocando ambos a 


Senhora do Soccorro , a Senhora o livrou daguelle grandepe. . 
rigo; porque fe achou illefo, & fem padecer moleítia algu ma, 
-- ` Quanto à origem defta foberana Imagem , o que te enten- 
de, he que a. Senhora fe manifeftow naquelle "fitio muytos 


„annos antes ; que-fe lhe edificafle aquelle Convento ( 6 
qual fe começou pelos annos- dë 1472. & acaboú pelos de . 


1576.) Fundoufe efte no meyo das duas Villas de Alcochete, 
& Aldea Gallega,& querem muytos que aqui eftivelfé a Paro- 
guia daquellas terras circunvifinhas, & que de Aldea G:Hega, 
& de AlhosVedros hiaô alli á ouvir Mifla,& entao feriad: Vil- 
la de Alcochete coufa muy limitada ; & como as maravilhas, 
que a Senhora obrava', erað muytas ,eftas deraô motivo aos 
moradores ya que procuraffem que naquelle lugar fe lhe fun- 
daffe hum Convento de Religiofos Reformados, os quaes fer. 
viflem à Senhora, & cuydafem muyto do feu culto, & vencras 
ad , como até o prefente' o fazem aquelles fanros Padres, que 


lhe amiítem, lendo o Fundador,& Adminiftrador o Santo Re. 


lígiofo o Padre Fr. Gafpar da Cuba , nome tomado de fua Pa. 
tria, hum grande lugar do termo da Cidade de Beja.. pr 

: Confirma-fe tambem a grande antiguidade da Imagem- da 
Senhora(cuja manifeltaçao por muyto antigua,já nao ba quem. 


| della dè noticia; Bornem O P.Ghnzaga Tda ó meate falla 
go anno da Funiduçao do Convenio q fora node 1572.) cort 
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haver demolido o tempo , tanto a primeyra Imagem,G pot fe 
achar já muyto maltratada,& desfeyra da traça, hãa Duquezas 
do Cadaval (ġ foy a fenhora Dona Maria de Faro,gueera de= 
“votiflima de iN. Senhora ) como affirma a tradiçao dos Reli 
giolos,mandára fazer ,a:Q hoje fe vencragmo feu Altar, he de: 
elcultura de madeyra ricamente eftofada,; a fua eftatura faô: 
cinco para fcis pal-nos;tem fobre o braço.efquerdo ao Menie: 
no Deos, he efta Santitlima Imagem de.rara fermofura, &. 
moftra tanta graça, acompanhada de huma-foberana Magefe 
tade,que leva a traz dé fi todos oscoraçoens. Felteja-fe a Mãy. 
de Deos em:25. de Março, dia de fua Annunciaçaó; eltá col. 
locada em-hum trono dentro da tribuna da fua Capella mòr, 
que he de muyto boa talha moderna, a qual Capella eftá tam- 
~ bem adornada de muytas reliquias preciofas, que deu ao mef- 
mo Fr.Gafpar da Guba a SereniflimaR ainha DonaCatherina, 
mulher de ElRey Dom Joaõ o II. que era muyto-afeyçoada 
aomeímo Santo Religiofo Fr.Gafpar, & ovene rava pelas 
fuas grandes virtudes; entre eftas Reliquias fe vê a cabeça de 
Saó Martiniano Martyr. Da Senhora do Soccorro efcreve o 
, Reverendiflimo Gonzaga na origem da Serafica Religiad de 
S. Francifco; pagina 1006.& della faz tambem mençaõo Padre 
Fr. André na fua hiftoria de Santiago manufcrita, & algumas 
relaçoens de Religiofos daquella Santa Provincia dos Algars 


ves. p 
TITULO XXH 


Damilagrofa Imagem.de noffa Senhora. de Guadalupe do terma | 
Pa W da Vila de Coamora, 0 ps 


í Villa de C,amora Correa., que difta da Cidade de Liss 

| boa pouco mais de tres lcgoas, ficando:lhe o.rio Tejo ` 

de pormeyo, diftaoutrastresda Villade Benavente , & eftá 
emo deftrito do Arcebifpado de Lisboa; efta Villa que pers 
fence à cafade Aveyro, heantiga, '&. veíle fituada emhum di- 
suis id at t M saido cio 


` Livroll. Tituli XXII. ag 
tio muyto plano, caufa porque no Veraô he muyto doentia,” 
principalmente para os que nab faô filhos da mefma terra. El. 
Rey Dom Manoel lhe deu o feu foral eim treze de Abrilído 
anno de 1510: eftando em Santarem, Temetta Villa huma 
Paroquia dedicada a noffa Senhora da Oliveyra , & terá-cent | 
to & cincoenta fogos. E men 
-~ Emotermo deftà Villa, & em diftancia de pauco mais 
de huma legoa fe vê o Santuario de noffa Senhora de Guada= . 
lupe , cafa de muyta devoçað , & romagens ; porque de todas 
aquellas terras circunvifinhas concorre muyta-gente a venes - 
rar aquella milagrofa Senhora, & a bufcar na fua cafa' a faudë 
em fuas enfermidades, & o remedio, & alivio em todos ósfeus 
“trabalhos, & neceflidades. Nefta cafa , & Santuario fe venera 
húma devotiflima- Imagem da mefma-Senhora:,a qual fe vê 
collocada no Altar mòr , como Senhora , & titular daquelle': 
feu Santuario; he efta foberana Imagem de grande fermolura,, 
femembargo- de fe lhe verem'alguns finaes: norofto, queos' 
muytos annos , que tem paffado por ella, lhe caufárao ;'& pora' 
que fe vio ogrande damno que' o tempo tem feyto -naquélle” 
fagrado vulto da Imagem da-Rainha- dos Anjos , quiz hum? 
Prior daquella Villa, fem mais authoridade ‚que a fua , que” 
fe enterraffe, & com-effeyto o executou, julgando nað fer cone” 
veniente‘, que huma Imagem tað venerada eftivelTe com 
“aquella:,. que elle julgou imperfeyçaS:, patente” aos olhos: 
dos: feus devotos , quando devia crer; era a Senhora- podea 
rofa para fe manifeftar fem nenhuma; mas o que fuccedeo 
daqui, foy que elle adoeceo graviflimamente,.& cahio em” 
cama, & femfe (aber qualera-o principio da'fua grey xa, a 
mefma Senhora: lho deu: a'conhecer; porque foy'obrigado a 
confeffar fora: a- fùa temeridade , &' que nella nunca: podia: 
haver macula: tambem parece; que quiz: a Senhora, que efe: 
ta fua Imagem tivelie tâmbem a femelhança de fer enterradas - 
como ohavia fido aquella fagrada:, de que era copia”, a qual” 
fe manifeftou-a hum Vaqueyrocin as Villuercas dci a 
no ql d h e 
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- Hecfta Santiflima Imagem de efculcura de madeyra, & 
fobre o braço efquerdo tem ao Menino Deos. Fefteja-fe elta 
Senhora em o dia dos feus Prazeres à fegunda feyra depois 
das vytavas da Pafcoa da Refurreyçaô , & nefte dia he grande 
o concurío da gente que concorre a feltejar, & fervir a Senho- 
ta, & nelle vað os feus Romeyros a pagar asfuas promefTas, 
& a cumprir os feus votos”, & a darlhe. as graças dos muytos 
favores que tem recebido da fua grande clemencia. .. 

- Quanto à fua origem, & principios, he de faber que Dom 
Jorge de Lencaftro fegundo Duque de Aveyro caíou com 
Dona Magdalena Girá , filha dos Duques de Ofuna , Condes 
de Durenha, Vivia elta fenhora muyto defconfolada; por- 
que nað tinha filhos que.foffem herdeyros daquella grande, 
& illu tre cafa. Era efta Duqueza devotiflima da Imagem de 
nefla 8 :nhora de Guadalupe, aquella que fe venera nas Vil- 
luercas“de Toledo, aonde refplandece com infinitas maravi- 
lhas., & nefta fua;pena fe valeo dos feus poderes , pedindo-lhe 
filhos que fuccedeflem em a fua cafa, & Ducado de'Aveyro, 
& juntamente lhe fez voto de lhe edificar huma cafa em que 
ella fofile venerada tambem em Portugal, fe lhe concedefle o 
defpacho da fua petiçað. Pagou-fe a Senhora tantó da fua de- 
voçaô , & do feu voto, que lhe alcançou de noffo Senhor hãa: 
filha, que foy a Senhora Dona Juliana, que herdou a cata de: 
feus pays, 8 avós. Cafou efta fenhora com Dom Alvaro de 
Lencaftro feu primo,filho de Dom Affonfo de Lencaftro, que 
era irmão de feu pay, & affim foraõ os terceyros Duques de 
Aveyro. ET Ep TITS 
- -Defte matrimonio nafceo Dom Jorge, que foy-o pris. 
meyro Duque de Torres Novas,por mercê de Felippe Tec. 
ceyro, & nað chegou a lograr o titulo, de Duque de Aveyro;: 
por morrer antes do Duque feu pay ; cafou Dom Jorge duas 
vezes; da primeyra mulher, que lhe viveo pouco tempo, nað 
tevefilhos, cafou fegunda vez com Dona Anna Maria Man- 
sigue de Lara, filha do Duque de Maqueda, D, N. de Carde- 


nas 
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fas Manrique de Lara, de quem teve ao Duque Dom Ray- 
mundo , que deyxou o Reyno,.como moço imprudente. & 
;perdeo a fua cafa „& -a-DomJoaô Duque de Maqueda, que 
morreo fem cafar.; & a Dona Maria de Guadalupe; que foy pa- 
ra Caftella, aonde .calou:com'o Duque de Arcos, & aonde fe 
ajuntou.a cafa de Magueda. Defde o tempo dafenhora Dona 
Juliana fe confervou na cafa de Aveyro tað conftantemente 
a devoçaô coma Senhora de Guadalupe, herdada de fua May 
a fenhora Dona Magdalena Giraô., que as filhas deyxando.os 
mais appeitidos,fó ode Guadalupe tomavad. do 

- Obrigada.a Excellentiíflima Duqueza Dona Magdalena ~ 
da-fua devoçaõ , & voto que havia feyto à Senhora , mandou 
edificarlhe -aquella fua cafa, que he huma fermofa Ermida, em 
que fe vèa grandeza, & gencrofidade defeus Padroeyros,, & 
foy fundada em terra fuas & perto della tinhaô huas paífos, 
que hoje fe vem-com,a faltados Duques arruinados, a Ermida 
he grande. tem tres Altares coma Capella mayor, que hedis. 
vidida, & tem hum fermoto alpendre, com hum grande, &: 
dilatadoatrio, & atè nas cafas do Ermitad fe vê a grandeza 
da Fundadora : tudoeftava ricamente adornado, & enteques 
cido de ornamentos , & peças neceflarias ao culto Divino. Já 
diffemos as muytas maravilhas que efta Senhora obra a favor 
dos feus devotos; & deltes daô teftemunho as muytas memos. 
tias , que fe vem pender das paredes da fua cafa. Defta Senhos 
Ta já tratamos no fegundo tomo tit.§ 4.do-liv.2. como lá fe pôs 
de ver, T 


mp sa a a 6 
-Da milagrofa Imagem denoffa Senhora. do Livramento da 
o im Vila deiSetuvala o o ani i 
O Santuario da milagrofa Imagem de noffa Senhora do 
AZ Livramento da Villa de:Setuval he taó antigo, que 
pouco , ou nada fe pode delcobrig de feus principios; porque . 
„adom VIL T COCO Ro TT “vem 
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nem ds velhos daquelte deftrito fabem dizer coufa algumá 
com'certeza, &nem os muyto Reverendos Padres Garmelt= 
tas Defcalços , quenelle atiiftem à mais de cincoenta annos 
fabem dizer couta alguma nefte particular : o que confta com 
alguna certeza, he , que os homens do mar ; & os pefcadores 
levantárao efta-Ermida; & a dedicãrad' à Senhora do Livra- 
mento, que como elles fempre andam cercados de-perigos, 
com grande acordo fe quizeta6 valer dos poderes da foberana 
Mãy de Decs ; dando-lhe efte para ella muyto agradavel titu- 
lo do Livramento, obrigando por efte meyo a fua piedade p 
para que cHa'os livrafle dos que no mar fe experimentaó, fque 
nað lað poucos ; & affim collociraó naquella Ermida huma 
Imagem fua; entráraó nefta devota obraos pefcadores do cer- 
co da fardinha , que naquelles tempos erað elles os mais ricosy 
de todos os mais pefcadores; porque rendiaô muyto aquelles: 
cercos. Nefte tempo fé diz , que ferviad todos os homens do” 
mar muyto fervorofos aquella: mifericordiofa Senhora ; mas: 
como naõ ha devoçaó tað fervorófa', que o tempo a naõ estrie: 
tambem o antigo fervor fe esfriou deforte , q quafi defappare- 
ceo,& nað faltará qué diga, efta falta fez grande afalta da far- 
dinha,g era toda a fua riqueza;&ou foffe efta a'caufaou os grã= 
des peccados;aquella grande riqueza q davados cercos da fare 


* Ginha,fe perdeo tanto,q já hoje'o feurendimetohe quafi nada: ° 


- Eftas faltas em que cahiraó os pefcadores' do feu antigo 
fervor, ainda forad mayores em fedeftuydarem tânto daca- 
fa da Senhora , que veyoa padecer ruina ; porque cabio’ ote» 
éto do corpo dalgreja porapodrecerem'asimadeyras ,& por 


- eftas fe arruinarem;deraô comfigo os telhados em terra. Paffa- 


dostalguns annos ; -cutros devotos da Senhora, iiaturaes-da 
melma Villa ( naó confta fé erad pefcadores) fentindo muyto 
em verem a cafa daquella Senhora tað poderofa, & que cone. 
tintamênte nos livra de todos os perigos; &-que fempre roga; 
Dor nós arruinada ; que'ariimados da fua devoção ; tratáraóde 


ipo Teparara fua cafa, & como aantiga Ermida era demafiada” 
gs (SS AT E =D A e] 
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:menfêbayxas a mandáraó levantar mais de cinco palmas- & 
aemmadeyráraó novamente com grande perfeyçao. Na Ca- 
« pella mòr fenað bolio ; porqueeíta fe confervaatéo prefente, 
“fem haver padecido alguma ruina, que a defenderia a Senho- 
ta , que nað fofreria ofeu amor a tiraffem daquelle lugar, de 
“donde fempre acodia a livrar, & a defender aos feus peícado- 
«tes de todos 'os perigos; &:para que àquelle lugar viefem 
“a impetrar della o feu remedio, & que ainda que elles haviaõ 
faltado ema fervir , ella fempre eftava dirigida para os foccor- 
rer , & amparar. d moby =s a 
"- Confta tambem -pela tradiçaó , queem o mefmo tempo, 
“emqueo corpoda Ermida eftava arruinado , nem por .iíio ha- 
via faltado à devoçaó dos devotos, & circunvifinhos, em lhe 
:«Cantárem com mufica a fua Ladainha Lauretana em todos os 
“Sabbados do anno , com afliftencia de muytos devotos ; xde- 
«pois queentrárao nefta cafa os muyto Religiofos Padres Car-. 
-melitas Defcalços ; fe fufpendera6 as muficas; mas naó a La. 
-dainha ; porque efta cantað em o feu tom aquelles fantos Re- 
'ligiofos, o que farad com muyto mayor devoçað, & tambem 


saliltiràőaella os meimos devotos da Senhora, & em muyta 


“Mayor numero. . D tr DO pp 6 
`: Alcançáriô os inuyto |Religiofos, Padres Carmelitas 
- Defcalços licença-de fua Mageftade o Senhor Rey Dom Af- 
fonfo o VI. para fundar em Setuval:-hum Convento, & como 
nað tinhað ainda fitio, no entretanto , queelles o defcubriaã, 
“pediraó-ao Prior, & Beneficiados da Paroquia de Sad Juliad, 
-Ihe quizeMem empreftar a Ermida, & cafa da Senhora do -Li- 
sWramento no entretanto no que elles fizeraô, com o confenti« 
«mento dos pefcadores, que a-havia6 fundado, da qual Ermi- 
«da tomárao poffe em 15.:de Agofto ;;dia de nofla Senhora da 
AdTumpçao , -& no mefmo.dia em que tomãrad pofle, & en- 
traraô, celebrárad-a primeyjraMifla, & ifto em virtude de hú 
é Real concedido em 24, de Mayo ido meímo,anno de 
TOC ARA M TAE PTA A avi. ai 
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` Antes queos Padres Carmelitas Defcalços entraffem. nã; 
poffe daquella Ermida , nað fe fazia mais fefta à Senhora , que 
o dizerfe-lhe huma Muffa nos Domingos , & dias.de preceyto,. 
& a Ladainhaaos Sabbados; mas depois da fua entrada, fe eria 
gio à Senhora novamente a fua antiga Irmandade ,. que de 
todo eftava extinta, a qualfe renovou. no anno de 1678. fendo: 
Prior daquelie Convento-o. muyto Reverendo: Padre Fre. 
Leaó de Jefus, natural da Cidade de Evora, que outros-que« 
rem de Monte màr, a qual: Irmandade ainda hoje continuas. 
& os Irmãos lhe fazem a fua fefta naquelle dia; que aelles lhe. 
fica mais acomodada ; porque naô tem dia certo, & nelle fae 
zem a folemnidadeo Prior, & Beneficiados-de Saô fuliað, 8 
os Irmãos.levaô nefte dia mufica de fóra, para cantar à Miffa;, 
as mais feftividades , & acçoens Religiofas fazem os Padres,, 
como actuaes Senhores , & moradores daquella cala : efta Ira. 
mandade por juítos-reípeytos aflim'entendidos desfez hum: 
Provincial ;:mas por fe obviar o grande fentimento, & quey= 
xa des-pefcadores ; & homensdo mar, foy neceffario ; que els- 
la fe perpetuafle,.& actualmente exifte ,. & ferve com muyta. 
devoçao àSenhora do Livramento, & verdadeyramente fe: 
podiaô queyxar com razaô de os excluirem fendo a cafa fua,&e 
naô havendo de prefeverar nella aquelles Religiolos ; pois ele 
t26 fazendo em outro fitio hum novo Convento , a quem des 
rað por titular, & Patrona a gloriofa Santa T herefa de Jefusg, 
fua Fundadora. x 
— A Imagem da Senhora he de roca, & deveítidos , fua efs- 
tatura fa quatro palmos & meyo, eftá com as mãos levans- 
tadas, como quem roga ,& pede ao Senhor livre , & defenda: 
de todos-os-perigos aos feus pelcadores : eftá collocada em o» 
Altar mòr como Patrona , que he daquella cafa, & aonde feme 
pre foy venerada: por muyto milagrofa., como ao prefente O: 
eftaô teftemunhando os quadros, & outras muytas memorias: 
de cera,'& mortalhas; que continuamente fe lhe oferecem; 
dosmilagres nad ouve. nunca quem os eferevellos & lizels 
e N r i eje- 
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delles memoria , & aflim nað podemos individuar nenhum, 
Os homens do mar tem muyta fé com efta Senhora, & em fuas 
tormentas, & perigos recorrendo à Senhora do Livramento, 
lhe moftra experiencia o muyto , que ella os ampara, defende, 
& livra. Da Senhora do Livramento faz mençaô a Corogras 
fia Portugueza tom.3. pag.290. k 


TITULO XXIV. 


Da milagrofa Imagem denofja Senhora do Rofario do termo da 


Villa da Mouta 


O termo da Villa da Mouta ha kum lugar, a quef dad 


por nome o Efteyro furado; cuja Paroquial Igreja he 
dedicada a Saó Giraldo; no deftriro deíte lugar ha huma 
quinta, & nella huma fermofa, & grande Ermida dedicada à 
Virgem noffa Senhora com o titulo do Rofario, que refplan+ 
defce em muytos milagres, & maravilhas ; efta Ermida da Se- 
nhora era antigamente dedicada ao Difcipulo amado Sad 


Joaõ; a qual fundou naquelle fitio pelos annos de 1533. Cof - 


me Bernardes de Macedo; pot efpecial devaçað , que tinha 
ao Santo Evangelifta : fe logo na fua fundaçao collocou tam» 
“bem a Imagem da Senhora do Rofario, já hoje naô coníta; mas 
“defde o tempo em quealli foy collocada, começou a obrar 
tantos milagres , que efquecido o titulo de Sa6 Joað Evange- 
lifta, fe deu àquella cafa o titulo da Senhora do Rofario, pe- 
los muytos milagres, & maravilhas da Senhora , & affim fe ef- 
queceoo titulo do Santo Evangelifta. 


Efta quinta he hoje de Pedro de Soufa de Caftello Bran: | 


co, & tambem o Padroado da Ermida da Senhora; he efta 
Santiflima Imagem de roca, & de veítidos, a fua cftatura faô 
cinco palmos, eftá com as mãos levantadas, & tambem tem 
“Menino, que lho põem entre obraçoefquerdo; & femduvi- 
-da , porque as áyas que a veftem , lho naó fabem pôr em outra 
~ Tom. VII. AR 3 fór- 
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262 Santuario Mariano 
fórma, & como os braços lað de engonços , alim lhe atárad - 
as mãos para lhe ficarem mais direytas ; eftá collocada fobre 
hum trono dentro de huma grande , & fermofatribuna de ta- 
tha. - 

He efta Senhora fervida por huma devota, & fervorofa 
Irmandade compofta de gente de Lisboa, que vay a fervir tọ- 
dos os annos à Senhora com grande devoçað : a lua feftivida- 
de fe lhe faz em dia da gloriofa Santa Anna, & na veípera, 
que he dia do Apoftolo Santiago , fazem hum folemne Of. 
ficio pelos feus Irmãos defuntos, &. nodia fazem à Senhos 
ta Mifla cantada , & Sermaó, & de tarde prociflaô, & fobre 
efta fefta de dentro da Igreja, que he com muyta perfeyçað,& 
grande-deípeza, fazem outras feítas fóra, que"em alguns 
annos duraó dias ; porque tem às vezestouros, & ordinariae 
mente comedias; burlantins, & outros feftejos, & todos aquel- 
les feus devotos "Irmãos fazem grande deípeza, & toda vos 
luntaria, que tambem a Senhora lhe paga muyto bem de con- 
tado: com que aquelles dias, em que concorre muyta gente,he 
feftejada a Senhora com muyta alegria, & concorrendo muy- | 
ta gente: húa das grandes maravilhas da Senhora he, que na 
haalli contendas ; nem brigas : os navegantes de Lisboa tem 
muyta devoçaô, & muyta fé com efta Santiflima Senhora, & 
em feus trabalhos, & perigos invocando-a em feu favor expe- 
rimentaS logo o feu patrocinio. Da Senhora do Rofario da. 
Mouta faz mençad a Corografia Portugueza tom.3. pag.322a 


TITULO XXV. 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Salvação da 
Villa do Lavradio, À 


Villa do Lavradio , que nað ha muytos annos era hum 
pobre lugar, começou a fer Villa no anno de 1670. por- 

que fazendo ElRey Dom Pedro o II. Vifo-Rey da India a 
- r Luis 
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` Luis de Mendonça Furtado, lhe pedio otitulo de Conde da 
Lavradio : veffe elte lugar entre as Villas de Alhos Vedros, & 
Barreyro , & pertencia à Villa de Alhos Vedros por ficarem 
o feu termo; & porque eftas Villas fao do Meftrado da Or- 
dem de Santiago, lhe fez fua Mageftade mercê do titulo q pes 
dia com o pretupoíto, de que alcançaria da Sé Apoftolica a fe. 
paraçaô do tal lugar, ou a permiflaó, para que a tal Villa fi- 
calfe defmembrada da referida Ordem. Com efta condiçaó fe 
paffou a Provifaó pelo Dezembargo do Paço,para que o Cor- 
regedor de Setuval Valentim Gregorio de Refende foffe à 
tal Villa novamente ereta a meter as juítiças , & a fazer a 
primeyra Vreaçao. ape z ' 
-A caufa porque Luis de Mendonça Furtado pedio que 
ElRey lhe dèffe o titulo de Conde da Villa do Lavradio, foy 
por haver nafcido no mefmo lugar , em huma quinta que alli 
tinhaó feus pays, que ao prefente fe vê contigua. à fonte do 
meímo lugar , & como Luis de Mendonça na volta, que fazia 
da India para Portugal, morreo na viagem , ficou o lugar com 
Pelourinho, & titulo de Villa, fem mais fer, que o referido. 
O Padre Antonio Carvalha da Cofta na terceyra parte da fua 
Corografia falto de noticia engrandece muyto a efte lugar , 
& elle he tað pobre,que nad tem hum palmo de termo, & nelle - 
{ó ha marinhas, & vinhas, ,—  ; n v- 
~ A Igreja Matriz defta nova Villa he dedicada à gloriofa 
Virgem, & Martyr Santa Margarida, Tem efta Igreja alem da: 
Capella mòr, que he fermofa, & com hum bom retabolo de 
talha moderna, & tribuna para fe expor o Santiflimo Sacra» 
mento mais tres Capellas, duas collateraes , & humano cor- 
po da Igreja fronteyra-à porta traveffa da mefma Igreja, que 
inftituhio por N.......... cujo Succefior, & Adminiftrador eme 
barcando para o Brafil, largou a adminiftraçao a hum ha- 
-mem denegocio.; chamado Domingos Henriques, morador 
em Lisboa ; mas natural da mefma Villa, & hoje hé Capella 
della hum feu fobrinho ; a eta Capella intitulad com otitula 
R 4 ` de 
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de noífa Senhora da Rofa, nao pude faber omotivo; porque 
a Imagem que nella fe vencra, he de nofla Senhora da Annuns 
ciaçaó , aonde fe vê de boa pintura a Senhora a joelhada , & o 
Acchahjo Sad Gabriel à parte direyta. No meyo defte Altar fe- 
vè collocada huma Imagem da mefma Senhora de vulto, & 
formada de elcultura de pedra com o Menino Deos fobre o 
braçoefquerdo , a fua eltatura faô quatro. palmos efcaços, ens 
tendefe fer collocada naquella Igreja delde os principios de 
fua fundaçaô., & affim por devoçaó que lhe teria o fundador 
da Capella, a collocaria nella. 

- Antigamente obrava efta Senhora muytas maravilhas , 6& 
dellas erað teftemunhas os muytos quadros, & outras memos 
rias que fe viaó pender das paredes daquella cafa , & quee 
|, tempoacabou ; porque com a reedificaçaó daquella Igreja s 
muytas fe levãraó., & outras fe confumiraó ; & como a devos 
çaó fe esfriou, & os moradores fe efquecêrad de invocar, & 
de fervir à Senhora, tambem a Senhora fufpendeo as fuas mas 
ravilhas , & por iffo naó recebem hoje daquella liberal Senho= 
ra os favores, & os benefícios ; que recebiad antes , que caf« 
tiga Deos aos tibios , & ingratos, privando-os dos feus benefis 
Clos. 1 b 
Faltando a devoçaó nos que tinhaõ vifta para irem fers 
vir, & venerar aquella Senhora, moveo ella a hum cego ânas 
tivitate morador na mefma Villa , para que elle cuydaffe do 
feu culto, & aceyo da fua Capella, chamaffe ete Manoel Ros 
driguez, queainda ao prefente vive, o qual com afua grande 
devoçaó mandou cayar a Capella , confertar 'ofeu retabolo, 
& compor os (eus frontaes, & ornamentos; fez-lhe toalhas, 
“confertoulhe a alampada , que eftava quebrada , as coroas da 
Senhora, & do Santiflimo Filho, que tambem eftavaó maltra- 
tadas, & amaíladas mandou-as fazer de novo , em que gaftou 
mais de oyto mil reis, fez-lhe muytos ornamentos , que os 
tem de todas as cores,& algús delles ricos,&tudo o q he necefa 
faria para oadorno , & ferviço da Capella da Senhora ; ro 
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bufca , & folicita com grande cuydado, ellehe oque todos 
os dias vay ajudar à Miffa ao Capellaó , & para fe celebrar a 
felta da Senhora, elle he o folicito a gente, & o que convoca 


aos que o podem ajudar ; & aflim fefteja a Senhora com Milla | 


cantada, & Sermão em hum dos Domingos de Agoito, quan- 
dc os feus devotos fe ajuftað. O mefmo cego nos principios á 
começou a ter cuydado daquella milagrofa Senhora , conftan- 
dolhe que tinha hum braço quebrado , elle mefmo alevoua: 


Lisboa, & lhe mandou confertar com betume, & renovar com 


toda a perfeyçaó como 20 prefente fe vê :eftas devotas opera- 
çoens delte cego tenho por huma das grandes maravilhas da 
Senhora; porque com a fuadevoçad fe deviad confundir os 
moradores daquella Villa, pois tendo vifta , fenað empregaõ. 


no ferviço de quem fabe pagar bem os obfequios , com que he ' 


fervida, & ao feu devoto cego pagarà a Senhora largamente o 
grande difvello com que fe emprega em a fervir. 


TITULO XXVE 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Bom Succeijo da 
T Lavradio, DES. 


NT A Villa do Lavradio tem os Padres‘ do Convento de 
L N Santo Eloy de Lisboa huma quinta de grande rendi- 
mento , com muytas vinhas, & grandes marinhas: efta grande 
quinta deu aos Padres daquelle Convento Martim ÉE fteves 
Curvo, Conigo de Evora, & de Lisboa, parente muyto che- 
gado do Bifpo de Lisboa Dem Domingos Jardo, fundador, 
& principal amplificador do mefmo Convento; nas cafas da 
mefma quinta, que parecem hum grande Convento, & que 
ficao no meyo da mefma Villa, ha huma Ermida dedicada a 
nofla Senhora da Piedade , aonde fe vê a Imagem da Senhora; 
formada de meyo relevo em pedra, com o Santiflimo Filho 
defunto em feus braços: em o mefmo Altar à parte do Evan- 
p- E — gelho 
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266 Santuario Mariana 
gelho fe vê collocada outra Imagem, a quem venera como 
titulo de noa Senhora do Bom Succeflo , Imagem naquelle 
povo de grande veneraçao , como o eftaô tambem apregoans 
do as muytas memorias , & infignias dos feus favores; & mere 
cès , que continuamente re parte aos feus devotos. . AM 
He efta Santiflima Imagem de roca, & deveftidos, | 
& muytas vezes lhos tem oferecido as mulheres , que fe 
reconhecizó obrigadas aos feus favores ; a fua eftatura fað 
quatro palmos , eftá com as mãos levantadas; parece eltá 
impetrando para todos os feus devotos os bons fucceffos: ans 
tigamente fe feftejava efta Senhora com fervorofa devoção , & 
nas fuas veíperas fe lançava muyto fogo , fe punhaoS muytos 
barris de alcatraó, & no dia fe lhe fazia a fua celebridade com 
muyta pompa, & grandeza ; mas como os Religiofos, a quem 
pertencia o avivar, & afcender, mais o fogo de devoçaó, fein- 
tibiâraõ , já hoje fe vê quafi extinta de todo ;. porque já fe lhe 
nað faza fefta, que fe lhe coftumava, & he muyto para fene 
tir, que deven dò os Religiofos. ( fe querem ter bom fucceflo, 
ainda nos rendimentos daquella fazenda, que naquella Villa 
poffuem) promover muyto a devoçaô para com aquella fobes 
rana Senhora,el!a fe vê hoje toralmente efquecida , porque fó 
dos moradores he algumas vezes bufcada, quando em feus 
pleytos, & trabalhofos negocios efperaô da fua piedade os, 
bons fucceflos , que defejaó : tem efta Senhora obrado muytos 
milagres, & delles fe viað na mefma Ermida algumas memos 
rias, & fignaes. a 
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a dita q 


— Damilagrofa Imagem de N. Senhora da Arrabida. 


Erdadeyramente o Santuario da Virgem noffa Senhora 
da Arrabida he huma das grandes maravilhas de Portu- 


gal, & hum Ermo, fenað tað deferto , & folitario como os de 
i j Nitria 
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Nitria; Paleftina, Egypto, & Thebaida, he hum deferto pro- 
digiofo pelo afpero, fragofo , & inculto daquella. ferra» da 
qual fahem varios ramos todos cubertos de mato muytoagra- 
davel, como zimbros, medronhos , folhados alecrins, & ou- 
tros matos cheyrofos , os quaes vað continuando por Cizim- 
bra, & vað acabar no cabo dé Elpichel: he efta ferra altilima, 
no meyo della fundou a piedade,& magnificencia dos Duques, 
de Aveyro , fenhores daquella terra , hum notavel Eremitorio 
ãos muyto reformados filhos de Sa Francifco , os Padres da 
Provincia da Arrabida , nome, que tomou da mefma ferra. 
Mas para que digamos tambem alguma coufa dos prin- 
cipios delta Santa Provincia, que naô parecerá fahir fóra do 
nofio inftituto , he de faber , que encontrando-fe em nofia Se. 
nhora de Guadalupe o grande Santuario de Caftella, o Du. 
que de Aveyro Dom Joað de Lencaftre, filho do Meftre de 
Santiago fenhor Dom Jorge, com o Padre Fr. Martinho de 
Santa Maria, no anno de 1539. vendo o Duque a fua grande 
modeítia, & veneranda peíloa; & como refplandeciaó nelle 
virtude, & fantidade , defejou fummamente tratallo com 
| mais vagar , & aflimtravando pratica com elle, veyoem co- 
nhecimento de quem era, por fer natural de Cartagena, & fi- 

lho dos Excellentifimos Condes de Santo Eftevað , parentes 
do mefmo Duque , & reconheceo tambem os grandes defejos, 
que efte fervo de Deos trafia de achar hum lugar folitario, em 
que pudeffe fem impedimento darfe todo a Deos : o Duque 
à vifta deftes feus fantos intentos lhe offereceo huma Ermi- 
da dedicada à foberana Rainha dos Anjos, a Senhora da Arra-' 
bida, quetinha em huma ferra folitaria muyto acomodada 
aos feus intentos , a qual eftava em hum monte alto na Co» 
marca de Setuval, & no termo da Villa de Cizimbra, & que 
por todas as partes eradeafpera, & efcabrofa fubida, ə qual 
ferra, pela parte do mar, que lhe ficava vifinho, chamãraó os 
antigos Promontorio Barbarico, & pela daterra, Arabrice, 
que depois pelo difeurío do tempo corruto o vocabuto fe 
denominou Arrabida, Mefa 
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© Nefta Ermida da Senhora fe deu principio à fundaçaS 
do novo Convento ( fem embargo que defte fitio fe mudou 
depois para aquelle em que hoje vivem os Religiofos , que fis 
ca mais amparado do rigorofo norte; nefte mefmo tempo,que 
foy como havemos dito noanno de 1539. ouf540. difpoz 
Deos vieffe a Portugal, & a Lisboa o Reverendiflimo Padre 
Fr. Joað Calvo, Géral de toda a Ordem de Saô Francifco, a 
quem o Duque pedio licença para naquella ferra fundar hum 
Convento,de q foffe Prelado o mefmo Padre Fr.Martinho de 
Santa Maria ; alcançada efta , logo fe lhe agregáraó ao Padre 
Fr. Martinho alguns Religiofos do feu efpirito, como foras o 
Padre Fr. Joaô de Aguila , & o Santo Fr. Pedro de Alcanta- 
ra, filhos todos da Provincia de Saó Jofeph de Caftella. Aflim 
perfeverárao naquelle fítio debayxo da protecçaõ , & amparo 
da May de Dos, & fe foraó logo fundando outros Convens 
tos de forte , queno anno de 1445.quando faleceo o Padre Fr, 
Martinho, já era Cuftodia. ME 
A fuaafliftencia deftes Santos Religiofos foy no alto das 
quella ferra, que fica fronteyra ao Convento , que depois edis 
ficirad os Duques, como ficadito: efta Ermida, que foy o 
berço defta Santa Provincia, fe conferva hoje com grande ves 
neraçao, & della tem cuydado hum Religiofo, que a tem com 
muyta perfeyçaõ , & aceyo ; nella fe venera huma devotiflima, 
Imagem da Mãy de Deos, a quem daô o titulo da Senhora da 
M.smoria,& unida a ella fe vê outra Ermidinha que foy a cella? 
em que viveo Saô Pedro de Alcantara, aonde fe vèa Imagem 
do Santo , & fe conferva huma campainha , com que elle chig 
mava aos Religiofos para os louvores de Deos, no anno de 
1569. foy efta cuftodia levantada em Provincia; porque já 
tinha muytas cafas , & feraó hoje vinte & huma , pouco mais 
ou menos. k 
Fóra defte Santo Convento, ouantes de chegar aclle 
fe vem muytas Ermidas em rola, que feraô nove, ou dèz : a 
tres deu principio o Duque Dom Alvaro de Lencaftre ; as 
i mais 
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“mais mandou fazer fua. nora. a fenhora Dona Maria Marri. 
que, Duguezade Torres Novas ,:& depois de Aveyro, que 
deyxou imperfeytas;. porque nað eftad povoadas; por fe hit 
deite Reyno para Caftella „que fe fórad acabadas de todo, & 
fe lhe fizeffem as.vias, como ella-delejava: , feria-coufa: muyto 
para ver; & digna de toda a eftimaçaó » & no eftado em que 
eltaó, dizem fe difpendêrad alguns trinta mil cruzados, o que 
naó pode fazer: duvida, confiderando-fe o muyto: efcabrofo: 
do fitio, & o trabalho da conduçaó dosmaterizes.. 
Affaftado do Mofteyro fe vê humanotavel, & caprichos. 
fa Ermida , que mandou tazer o Duque Dom Alvaro, de fin- 
gular , & engenhofa traça; que dedicou ao Menino Jefus , que 
fe vè nella collocado- em hum tabernaculo defvanado-por tos 
das as partes; veíle no meyo da Ermida:,que he oytavada:; & 
no meyo fe vê hum Altar com quatro faces , & aflim tem qua- 
tro frontaes:;. & tinha quatro alam padas, & cada huma fe via- 
diante decada Altar, no meyo delle fe levantaotrono, ou tas 
bernaculo : he efta Ermida coufa tað mageftofa-, que era ne- 
ceffario muyto papel para fe defcrever. Diz o Padre Fr.. An- 
¿drè na lua Hiftoria de Santiago manufcrita 1. 2 que cuftàra. 
naquelle tempo cinco mil'crufados; mas outros dizem dezoy=: 
to , o que me nað faz duvida, pela muyta-obra quealli fe vè 
& pela grande perfeyçaó ,.& cufto-com quetudo foy obrado:: 
a Imagem do Senhor Menino; que alli he venerado; & adora-- 
do, erað todos os amores das Duquezas:, & aflim ainda hoje 
fe vemos ricos veftidos:, & ornatos com que o adornavaõ. Al- 
li viveo muytos annos o Irmão Affonfo da Piedade, aquelle: 
-fervo de Deos,que mandou fazer a'milagrofa Imagem dé nof». 
fa Senhora da Piedade de Santarem, hojeafhifte por ErmitaS- 
do Menino hum virtuofo Clerigo, com hum Donato-por 


| tanha aonde fe vem collocadas muytas Imagens da Pma 
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do Senhor, & outras de algús fantos, & alli fe correm todasas 
“femanas os Pafos. Tudo fe vê com tanta perfeyçaõ, & aceyo, 
que na vifta daquellas coufas fe. alegraô , & movem os cora- 
çoens a louvar a noflo Senhor, & tanta ternura, & lagrimas 
caufa aquelle deferto a todos os que- alli vað, que parece fe- 
náð podem apartar delle. | 
A Igreja he pequena; mas muyto devota) & tudo nella 
entá cheyrando ao Ceo; a Capella mòr tambem he da mefma 
proporçað, tem aos lados quafi in linea reéta duas Capellas, 
“a da mað direyta he dedicada a Chrifto Crucificado , aonde fe 
«adora huma devotiflima Imagem deite Senhor , & a hum lado 
fe vê a Imagém do Senhor Sa Jofeph, & do outro Santo An- 
tonio :a Capella da parte da Epiftola he dedicada a noffa Sè- 
“nhora da Conceyçaô, & tem de huma parte a Sa6 Joachim, 
& da outra a Santa Anna feus Progenitores : diante do-Altár 
mor eftava outro, & no vaó delle huma Imagem grande de 
“Chrifto morto ; efta fagrada Imagem : fe mudou nefte anno de 
1714. paraa Capella sou Ermida 'de nofla Senhora 'da Pieda- 
“de, que ficaem pouca diftancia da Igreja, o retabolo do Altar 
mòr he muyto lindo ; he de talha moderna, aonde’ fe vemos 
"altos dourados , & os fundo de roxo-terta bornidos » & tudo 
de vê com muyto grande perfeyçaõ. P. 
: No meyo'do retabolofe vè collocada a Senhora da Arrà: 
bida em huma tribuna proporcionada ao mefmo retabolo, | 
que terá de fundo pouco mais de fete palmos: os principios 
& a origem defta Santiflima Imagem ‘da Senhora da Arrabida 
já ficaô efcritos no fegundo tomo deftes noflos Santuariosiv.. 
a.tit. 71. lá fe pôdem ver, porque lá 'os deferevemos detui 
mente ; porèm a caufa porque agora fegunda vez torno tra-! 
tar nefte fetimo tomo-da Senhoralda Atrabida , foy pelo mo 
tivo,que agora referirey. oH 
t kie a ahum Convento defta- sar Provincia, » me 
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aquelles Santos Religiofos, arguio-me de que eu faltára à vers 
dade na narraçaô, que fizera da fórma em que hoje fe achava 
aquella Santiílima Imagem., ao que eu refpondi: que fentia: 
muyto haver faltado à verdade ; porque entendia era aflim o 
que havia efcrito, & o fizera por informaçoens, que me hae: 
viað feyto Relígiofos da mefma Provincia., dignos de todo o: 
credito, & que haviaô fido moradores naquelle meímo San=' 
tuario., & que aflim (upunha delles me naő diriaó nada contra: 
a verdade , com que eu defejava proceder em materia tad: 
grave , & tað feria. Naó deyxey de ficar com fentimento, & 
temer de que fe me naó diffefle a verdade, que eu defejavas” 
com efte cuydado defejey fumamente ir vifitar aquella Santife: 
fima Imagem da Rainha dos Anjos; para entaô me defenganar 
fobre o que havia efcrito , como fiz, indo no anno paffado de 
1714. aquelle Santo Convento, fendo Guardiaó delle o muye 
to Reverendo Padre Meftre F r.Jofeph de Jefus: Maria aonde: 
elle; & os-mais Religiofos me recebêraó, & ttatàraő como 
fantos Religiofos, & com muyta caridade: Dey-lhe parte da 
minha devoçaõ, & da minha duvida , & aflim me mandou moa 
ftrar a Imagem da Senhora, fubi è tribuna, & vi comos meus 
olhos em como a informaçaó,que me haviaó dado,fora-verda-: 
deyra,& tudo o q havia efcrito,era na verdade;dondeentendis 
que aquelle P.Guardia6,% de mim fe havia queyxado,dev ia fer» 
fem duvida parte naquella obra: de fe cortar a Imagem. da-Se.. 
nhora., tirando-a-da fua cadeyra- em que eftava; porqueo. 
querer que eftivefle em pè, nad era:a melhor poftura ; que à: 
Senhora fe:lhedévia; & à dua fgberana mageftade , a qualfe: 
reprefentava melhor eftando em cadeyra , do que eftando em 
pè; porqueeftar affentada moftrava melhor o feu poder a fua 
grandeza, & afua grande mageftade, como ffeeítava vendo 
em muytas partes, aonde fenað defcubrio nunca defeyto, nem 
imperfeyçaó naquela: mageftofa ,: & imperial poítura. 
|  Nainformaçao que aquelles, Padres me deraô quando 
[Ena niapeves deite Santuario, foy dizerememe que quando & 
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cortáraa Imagem da Senhora., & a tirárað da cadeyrá , fe core 
tàra tambem a mão direyta, & que fe lhe puzera outra de mas 
deyra, nifto fe haviaó enganado ; porque fe cortou em tal 
fórma, & comtal advertencia, que nem.o braço , nem. mão 
que eftava fobre a cadeyra, fe cortou,& .aflim fe ve hoje.a mef- 
ma mað com a palma para bayxo como eftava fabre o braço da 
cadeyra: nefta lhe atað com algumas ricas fitas o.fceptro,& afe: 
fim fica a mad cuberta , & naó fe fabe fe he de pedra, fe dema- - 
deyra. À , 
Vi tambem a cilura:por onde havia fido ferrada, ou-cors 
tada, queainda ao prefente fe conhece ; mas como eftá cina 
gida com ricas fitas, naó:fe pôde divifar nada;mas O meyo core 
poque-fe lhe fez,eftã obrado com tanta perfeyçaô., & tambem 
eftofado todo.o corpo., que nada fe conhece, & fó quem com 
muyto particular advertencia o inguerir , reconhecerã a mus 
dança, que houve: atunica he branca, & fe vê toda femeas 
da de flores encarnadas , & ouro ;com que eftá pintada , ou cfe 
tofada com toda a perfeyçaô , com que fe devia compor. à 
Jíto he.o que vi, & oqueachey, para mefirmar ,fe havia: 
incorrido no crime que me impuzera aquelle muyto Reves 
rendo Guardiad;mas defta refoluçad ninguem fe poderà queys, 
xar ( mayormente havendotantos exemplos nefte particular, . 
como eu lhe moftrára ) pois obrárað com boa tençaô , ainda , 
que feria muyto melhor fenað tocafle niaquella Divinaarca do : 
“Teftamento , porque fenad experimentafle ocaftigo de Ofla; . 
mas nað feexperimentou ; porque no que feobrou , feentens 
deo fer o quefe fazia para mayor agrado da Senhora, . |; -> 
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TITULO XXVIL I t 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Salva cad da Lapa 
e ` „de Santa Margarida. A 


A6 Joaó Chrifoftomo diz, que entaófaS os pays verdas: 

) deyros pays de feus filhos, quando os amparaõ, defendem, 1" Fast. 
& livraó , & quando osentregao alDeos, para que elle como:Thomesz 
todo poderofo os aparte ; & livre dos precipícios do mundo, 

& para que em tudo moftrem que faó filhos de Deos.Ifto-mef-. 
mo obraa Mãy dos peccadores com-os feus filhos, & com os. ` 
«que faő feus devotos, que osentrega a Deos, para.que cada dia 
fejaô mais fantos, & mais perfeytos; Borque entao os reconhe= 

- ceella com particular affe&to; & os ama como a filhos de fuas. | 
entranhas, &-com mayor carinho, quando os:vê dentro do 

“coraçaô .de Deos, & muy intimos à fua Mageftade; porque 
comodifie Theofilato , nað baga que huma mãy gére, & ha: ` 
ja parido a feus filhos , fenað que he neceffario , que os gére. 
para Deos, que os gére para 'Ghrifto, pela boa iinftrucçaõ 
& fantos coftumes:; porquenifto confite o fer mãy verdadey + 

- ra de feus filhos: & fe o Apoftolo Saô Paulo diz fallando das 
boas mãys, & 'cuydadofas do aproveytamento efpiritual de 
feus filhos, que fefalvaraõ pelos gérar para Chrifto , crean- 

* do-os como leyte dos bons coftumes: Salvabstur per filioriige. - 
nerationems id efè ,mflitutionem bonam. Já quea Virgem Santif= 
fima nað neceflita defte titulo parafalvarfe ; & parafe deno- 
minar Senhora da Salvaçaó , porque tem outros infinitos; pes: 
lo menos por efte terá no Ceo fingularilima-glotia acciden- 
tal, & o fezamor hetaó crefcido para com os feus filhos, 
que o falvareim-fe elles, o tem a Senhora por falvaçaô fua,& fe. 
alegra della eftimando muyto., que ainvoguemos com o titus - 

~ loda Salvaçað. ` | 
o Nas fraldas da maravilhofa ferra da Arrabida,aondeo fd 
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riofo mar desfaz as {uas iras, & quebra as fuas rayvas, como 
encrefpado, & turibindo de fuas medonhas ondas, défpre- 
zando huns grandes, & duros rochedos , fe vèhuma grandé, 
& notavel lapa,obra da natureza,a quem daõo titulo da Lapa 
de Santa Margarida , por fer nella venerada huma milagrofa 
Imagem defta Santa, de tempos immemoriaes; & alguns ques 
yem que antes , que a Senhora da Arrabida alli fe manifeftafle 
naquella ferra  jáa gloriofa Virgem, & Martyr Santa Mar. 
garida alli havia apparecido naquella Lapa. 4 
He efta prodigiofa Lapa tað grande, tað efpaçofa, & tað 
notavel, que fará mais decem palmos de comprido, & de lar- 
go tem muytos mais, com algumas concavidades , que faz pa- 
xa os lados:o Padre Fr. André diz na fua Hiftoria,le acomodaó | 
, dentro della mais de quibhentas pefloas, & que tem dentro - 
huma fonte de agua'doce : o te&to todo fe vê cheyo'fle pinhas 
- defalitre; porque eftà fempre revendo , & engroçando com - 
a humidade do tempo aquellas gotas, & congelando-fe fa= 
| zem aquellas pinhas: tem efta Lapa huma grande rotura pas 
“xa fóra por onde lhe entra a luz, & por onde tambem o mara | 
vefita com asfuas ondas , em occafiaô. de aguas vivas, & de. 
tormentas; para a parte efquerda lhe fica a porta ; ou entrai 


a. | : 
Quando fe dèffe da ferra para irem ver a Lapa, fe vay 
por huma comprida calçada empedrada., que fe affirma a fi. 
- zera hum Ermitaô Sacerdote, & muyto virtuolo pelas fuas 
mãos. No fim defta calçada , que acaba fobre a roxa em que 
bate o mar, tomando à mão direyta fe chega a huma baranda 
com feusaflentos , & parapeytos, a qual he orecebimento , & 
entrada principal da Lapa , & para ella fe dèffe por huma lar. 
ga efcada dealguns doze ; ou quinze degráos , & no fim della: 
fe vèa Lapa toda; defronte defta porta, ou entrada fe vèa Cas: 
pella de Santa Margarida , & mais propriamente de nofia Ses 
nhora da Salvaçao ; -efta Capella eftá encoftada à roxa, he: 
quadrada , & defvanada ; porque fe afafta da roxa como doze, | 
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ou quinze palmos, & os tresangulos de fóra faô de grades 
grollas.de pao , & o angulo fronteyro heo Altar com feu reta- 
boto, & he cuberta efta Capella detelhado por caufa do gote- 
jar do teéto da Lapa. E a" 4 

No meyo defte retabolo fe vê collocada a Imagem de 
noffa Senhora da Salvaçaô, & à fua mão direycaa Imagem mi. 
lagrofa de Santa Margarida, & à efquerda outra de Santo An- 
-tonio ; he efta Santiflima Imagem da Senhora daSalvaçao de 
efcultura de madeyra incurrutivel, tem fobre a maó direyta , 
huma não, ou barco, & fobre aefquerda ao Menino Deos, 
olhando para o povo, que entra. O Menino fe vê veítido com 
huma tunica vermelha, que o cobre todo., & a Senhora eftá 
com o ornato de manto de feda, & coroa de prata. S 
"Com efta Santiflima Imagem tem muyto grande devo- 
çað os mariantes, & os pefcadores, & elles foraó os que lhe 
derað otitulo da Salvaçaó;porque fe refere por tradiçaõ, que 
fugindo hum barco a huma lancha de Mouros , que os feguia, 
& acolhendofe elles para a Lapa, a Senhóra nao fó os livrou de 
ferem cativos ; mas fez que os Mouros ficaflem prefos; por- 
que encalhando a lancha em terra, nað poderad fugir, &afe ` 
fim os tomàraő todos às mãos. Em memoyja defte grande be- 
nefício, dizem que lhe puzerað aquelle barquinho nas mãos, 
“& lhe tomãrao dalli por diante muyto mayor devoçaõ, & nad 
falta quem diga, que por agradecimento defte, ou de outro 
“femelhante favor os pefcadores fora os que mandãrad fazer 
aquella Santiflima Imagem,& que elles a collocârad naquelle 
lugar, eftes mefimos navegantes, & pefcadores faó os que com 
muyta devoças fervem, & feftejaô à Senhora da Salvaçaó, 8 
por experienciatem , que a Senhora os livrade todos os peri-' 
gos. Sempre teve aquella Ermida da Senhora, & de Santa 
Margarida Ermitaens muyto virtuofos, & muytos defles 
* eraó Sacerdotes , os quaes tem boas cafas com recolhimentos 
“O qual he como hum Convento fechado , obra ttido da pieda” 
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Fe. Santuario da-Senhora da Arrabida, como aLapa de gali: 
ta Margarida „que forad fempre.muyto devotos, aflim da Ss- 
hora, que nellafe venera, como da Santa Virgem, & Martyr; 
& como erað Senhores de todo aquelle fitio; a elle fe hiað alis 
viar frequentemente ; favorecendo a o tudo. oquee a 
viço de Deos.. | 


TITULO XXIX: 


sei nig ioa Im agem de = a Senhora del Carmen gm & 
ferra Eis Arrabida. Er” 


M aguella citado que faz a ferra da Arrabida sou em 
4 aquella parte em queella fe finaliza, pela parte. Occi. - 
dental fevê quafi.encoftado à mefmaferra o Santuario, & 
cala da Virgem: noffa Senhora del Carmen , como ordinaria. 
mente a invocaô, que edificou ,& dedicou à able roi Rainha 
dos Anjos,.a piedofa devoçað da. Excellentiflima Senhora 
Dona Magdalena Giram , Duqueza de Aveyro,.& filha dos 
Duques de Ofluna, a qual pela cordial, & grande devoçaS; 
que tinha coma Senhora do. Carmo,quiz que debayxo do fea 
titulo fe lhe.edificafle aquella cafa em aquelle deferto fitio; 
para o fazer celebre ,.& tambem para que feconfervaffe me. . 
Ihor o nome da fua Fundadora; ainda hoje he nomeada aquel» 
la Santiflima Imagem com o titulo Del-Carmen , para que.era ` 
nenhum tempo fe duvidaffe, de que-a: Fundadora: dijo 
Santuario era Hefpanhola. - 
Heefta Santiflima Imagem muyto venerada naquelle f 
tiò,&.o feu templo para fitio defertohe de muyto grande pro» 
porçaô »& grandeza; porqueo corpo fará alguns feífenta pala 
mos.de comprido , fóraa Capela mòr , que a-devide hum ara- 
co de pedraria, aonde fe vem as armas dos Duques de Aveyro;. 
metidas no fecho. . A Senhora fe vê collocada em bum nicho . 
Ro. Rmcyod do retabolo da. Aola mònçu jo À Altar he unico por 


que, 
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Fue naô tem outro. He efta Santiflima Imagem de roca, & 
deveítidos ricos., obra tudo da devoçaô damefma Duquezå 
‘Fundadora , tem toalha ao antigo, afua proporçaó he de poua , 
co mais de quatro palmos, tem aos lados em dous nichos 
outras duas Imagens; a da maô direyta he outra Imagem da: 
May de Deosya quem invocaô como titulo de nofla Senhora 
da Pinha , da qual adiante trataremos, & àefguerda fevê a 
Imagem do Menino Jefus. | , ; 
1: Comefta Santillima Imagem da Senhora del Carmen; 
pelas muytas, & grandes maravilhas, que obra, tem todos 
aquelles , povos circunvilinhos muyto grande devoçaõ , os 
- quaes no difcurfo do anno vað incorporados a fazerlhe a fua 
felta particular, como {að a Villa de Setuval, a de Cizimbra, 
o lugar de Azeytaó , & outras : eftas Irmandades fervem à Ses 
nhora del Carmen com muyta grandeza , & neftas occafioens, 
em que o coftumavaõ fazer, O faziaô com grandes feftejos, 
porque em algumas deftas feftas , por alegrar o povo faziad 
Comedias , entremezes, bayles , com reprefentaçoens, que 
parece naó erað tað honeftas, como era razaó que fole, & cos 
mo convinha a hum lugar tað fanto. Conftando eftas coufas 
ao muyto Reverendo. Cabido Metropolitano de Lisboa Sede 
vacante, por advertencia que faria alguma- peffoa , que feria 
verdadeyramente devota da Senhora, mandou pôr huma Pafi 
toral que fe fixou nas portas da mefma Igreja da Senhora, no 
anno de 1714. com pena: de excõmunhað mayor fufpender fe. 
melhantes feftejos , que o mundo tanto applaude , & de que 
Deos tanto fe offende.Ordenando(e fizeffem à Senhora aquel- 
las feftas de que ella mais fe agrada , que (ad fervilla com a des 
voçaõ de feus efpiritos , confeffando-fe , & recebendo em fuas 
almas ao Senhor Sacramentado, cantarlhe a fua Mifla com 
Sermão , & boa mufica , & tirar a Santiffima Imagem em pro- 
ciflaó , & affim fe louvaria muyto à Senhora del Carmen, & 
em eítes efpirituaes feítejos fe dará ella por muyto obrigada, 
para lhe fazer muytos favores , & benefícios, p 
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` Quantoaos-principios,& tempo em que fe fundou aquela 
le Santuario da Senhora 5, nre nað: foy poflivel-odefcubcillo; 
mas creyo haverá muyto mais de cento ,. & cincoentaannose 
A Irmandade de Setuval depois de alguns. que coftumava. 
fervir, & feftejar a Senhora, mandou fazer. para comodo, 8 
recolhimento dos-feus.Irmãos algumas cafas para as fuas Ros 
magens , encoftadas à cafa da Senhora. de hum , & outro lado; 
& fobre a porta de huma deftas cafas , que fica da parte direy- 
fa, fe vê metida huma pedra.com.efta infcripçao ,, como neila 
fe ve: A ` 
— . -Eftas cafas mandou fizer a Irmandade de Setaval), 
& jJeacabou a. obrano anno de 1611: LM 
De donde fe colhe, que já feriað paffados muytos, quando 
eftas cafas fe fizerað, para que os Irmãos tiveffem aonde fe res 
colher ; tem efte Santuario da Senhora hum Ermitaó; que cuy- 
da de o guardar , & de ter aquella Igreja. com limpeza, & 
aceyo ,. & bem poderà fer tenha tambem alguma Ordinaria s 
que lhe deyxaria6 os fenhores dá cafade Aveyro,. como dey« 
xárao aos Religiolos, & ao Ermita de Santa Margarida, & | 
tambem para confervaçaô, & reparos da cafa dá Senhofa : tem» 
o Ermitaó baftantes cafas em que vive,. que ficaő de traz da- 
Igreja com feu recolhimento fechado, com hum pateo, & 
parreyras, & feu pedaço de cerca, tudo fechado, & unido À 
melma Igtéja ; tem tambem a Senhora hum CapellaS , que lhe 
diz Miflá em todos os Dômingos , & dias- de preceyto em o: 
feu Altar, Defre Santuario da Senhora del Carmen faz tame. 
bem menção o Padre. Fr. André em. a fua Hiftoria manuícrita: 
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TITULO XXX ` 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Pinha, que fe venra 
"a ma lgreja de N.Senhora del Carmen. ne 


> Uas vezes fe refere na Elcriturao pinheyro: a primeyrá E 
D em lízias cap.44.& delle diz Santo Ambrofio, q he Ima- 
gem da natureza; arvore q defde os principios do mundo foy 
empre nafcendo, & confervando-fe da propria femente. O a- 
brirle a fua-Pinha ao fogo,& imitar a mefma pinha na fua fórma” 
a chama de fogo;tem em.fi hū grande mifterio;foy antigaméte 
.confagrada efta arvore aCybelles máy de todas as coufas;por- 
gue como pinheyrohe Imagem da natureza, foy bem, fe des 
dlicafle àMãy da mefma naturefa;a fua fignificaçaó he da mais 
trilte coufa, q ha na vida, he a morte fua inimiga; a razao he 
«manifefta, porque o pinheyro huma vez cortado, nad rever. 
glece mais, & affim pára, & deyxa de ter vida; o que fena 
vê nas outras arvores , que cortadas nað feçad, antes rebentad 
com novos ramos, & troncos, & fe ha quem diga, que tame 
bem o Cyprefte cortado huma vez , nað torna a reverdecery 
& por illo he figura damorte: a ifto fe refponde, que comum- 
mente os Cypreftes cortados fecaõ logo ; mas já fe viraõ al~ 
guns, que cortados reverdecêrad , & na Ilha de Gandia affim 
fe experimenta, o quenunca fe vio, nem ouviodo pinheyro; | 
porque huma vez cortado naóreverdeceo. O homem tame 
bem huma vez morto nað torna aviver, fenað lá no dia do 
Juizo; nas partes de Itruria diz Pierio Valeriano fe vè enr 
todas as campas das fepulturas efculpidos pinheyros , oque 
attribuhe à fignificaçao da morte; porq eftaarvoreo fignifica, 
de Creffo fediz (como refere Herodoto ) que eftando ray 
volo contra os Lanpfacenos os ameaçãra ; que os havia de des - 
ceparcomopinheyros , 'dandoa entender, que: lhes havia de 
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"Nefta figurada Pinha, com que a Máy de Deos quiz 
livrar da morte àquella innocente mulher ( de que logo have: 
mos de fallar) parece quiz moftrar a Senhora, como Mãy de 
miericordia que he, & Mãy da vida, que ameaçar com caf 
tigo da morte aquelle tentado Homem » & para lhe lembrar, 
que era mortal, o avifou coma primeyra pinha , como dizen- 
do-lhe do alto aonde eftava confideraffe no que fazia; por- 
que fe tirafte a vida à fua innocente mulher; arrıftava tambem 
a fua,& a padecer morte eterna;como tiro da fegunda pinha;ã 
fenað deyxaffe levar tanto do fogo de ciume taô mal funda- 
do, & com o fymbolo da morte os livrou a Senhora a ambos, 
à mulheri innocente , & ao marido culpado. 

Em a referida Ermida » & Santuario da Virgem noffa Se. — 
nhora del Carmen ( como já tocamos ) fe venera outra Ima- | 
gem da Mãy de Deos, a quem impuzerado titulo da Pinha, 
Imagem muyto milagrofa , que fe collocou naquella cafa, ha 
verà alguns feffenta annos pouco mais, ou menos: cujos ad- 
miraveis-principios fe referem por tradiçao continuada nefta i 
maneyra. d 

Hum homem tentado do demonio quiz matar afua 
mulher , levado de hum reprefentado ciume , de queella lhe 
naó era fiel; era efta mulher muyto devota da Senhora del 
Carmen,& o marido aproveytando-fe da fua mefma devoçao, 
fingio huma Romaria, a fim de que levando-a comíigo, lá pos 
deria executar femteltemunhas, & a feu falvo o feu diabo- 
lico intento; fahiraô ambos de fua cafa, & chegando ao pê de' 
hum grande Pinheyro,que fica defrente da Ermida da Senhos 
ra del Carmen, em diftancia de pouco mais de duzentos paf- 
fos , quiz o marido que alli defcançaflem, & como fe vioallt 
fó arrancou de huma faca pata matar a mulher ; nefte mefma 
tempo fentio, que lhe tiràrað decima do pinheyro com huma 
pinha , que dando-lhe na maô, lhe fez cahir a faca, & olhando 
paracima, vioa nofla Senhora cercada de luzes, em o mefmo 
pinheyro,c na. lhe fervia de trono, & comoutra pinha i na mão, 
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como que o ameaçava, para lhe tirar com ella : com efta vifa - 
daquella mifericordiofa Mãy dos afilictos; & attribulados , & 
-da Protectora dos innocentes , reconheceo aquelle peccador 
“a fua culpa, & o feu enganu;& pondo-fe de joelhos ambos ve- 
neráraó a foberana Senhora ; que logo defappareceo , & pes 
dindo perdam à Senhora, abraçou a fua mulher a quem tam- 
bem pedio perdaô do errado juizo que contra ella fizera ; 8 
mal, que lhe queria fazer ; levantâraó-fe , & foraó dar as gra- 
gas à Senhora del Carmen , por tað grande beneficio , como 
ambos tinhaô recebido,& dalli por diante viveraô muyto amis 
gos, & conformes. Ty D 
- Em memoria defte grande milagre, quefez a Senhora 
del Carmen âquella fua devota, mandou fazer aquelle homem 
hum quadro, que mandou -fufpender naquelle Santuario da 
«Senhora do Carmo ; para perpetua lembrança de tað notavel 
maravilha, & favor que a Senhora lhe fizera; depois indo 
«aquella cafa , & Santuario da Senhora a Duqueza do Cadaval. 
Dona Maria de Faro, & vendo o quadro: fe informou miuda- 
mente do fucceflo , & entrou em devoçaõ de fazer delle outra 
mayor memoria; & aflim pedio o quadro empreítado, & o le- 
wou comíigo, & chegando à fua cafa , mandou logo fazer hu- 
ma nova Imagem da Senhora para a collocar naquella mefma 
Igreja, como com effeyto fez, & collocou, aqual Imagem 
da Senhora fe começou logo a intitular com a invocaçaó de 
nofla Senhora da Pinha. Collocada a Senhora como ao pre- 
fente fe vê à parte“direyta do mefmo Altar da Senhora del 
Carmen começárao logo todos:a tet muyto grande devoçaó 
com ella, comoainda ao prefente lhe tem aílim os morado: 
res de Cizimbra, & os de Azeytað, & todos os circunvifinhos, 
- & lhe vað fazer fuas Romarias: ifto he o que refere a tradiçad . 
Jaquella maravilha da Senhora, 27 
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E TITULO XXXL 
Da milagrofa Imagem denoffa Senhora da Piedade de Azeytadi 


ue 


“FE Uyto devem os peccadores à piedade daMãy de Deos, 
M pois nunca celfa de nos amparar, & guiar para oCeo, 
«por meyo das illuftraçoens ; que-nos alcança. Na occafiad das 
quelle geande contagio;que defiruhio a muytas terras de Poy- 
tugal, reynando Eley Dom Duarte, que tambem acabou 
delle, tocou a Máy de Deos a hum feu devoto, parague re- 
munciando.o mundo, dhe fundafle, & dedicaffe huma cafa, pas 
1a della acudir'a todos os que bufcafTem o feu amparo. Era efa 
te devotiflimo de noffa Senhora da Piedade , & allim quiz, 
que debayxo defte titulo;muyto agradavel à Senhora , fe fun- 
dalfe efta cafa, & nella ham Convento de Religiofos, em que 
perpetuamente louvaffem anoffo Senhor, & ferviflem afua 
Santiflima Mãy , entregando-o à Ordem de Saó Domingos, 
«com toda a fuafazenda para fuftento dos Religiofos, queo 
habitaffem. Comunicou efte fidalgo, que fe.chamava E fteva6 
Efteves eftes piedofos intentos a fuamalher , que aprovoua 
fanta refoluçao do marido, & dando parte della ao Padre Fr, 
Eftevad Confeflor .da'Rainha Dona Leonor, lhe pareceo.fer 
do Ceo afua fanta cleyçaó;0 qual fazendo-o a faber a ElRey 
Dom Duarte, elle naóf6 o aprovou tambem ; mas promettco 
o neceffario para a-obra, pe 
Feyta a Doaçaó por Eftevad Efteves, tomou poffe de 
tudo o Prior do Convento de Bemfica, Fr. Mendo, & fop- 
O dia da ExpeCiaçao do Parto denofla Senhora,que cahioem | 
huma quinta feyra, & foy em huma quinta-do dotador, BE 
neffe mefmo dia fe lançou a primeyrapedra, & aobracome:| 
gou a correr dalli por diante por conta ca fazenda Real,a que - 
ajudava tambem a Rainha com grandes efmollas , & tal pref- 
fa fe deu à obra, que em breve, tempo crefceo muyto; é os pri- — 
E Reya 
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meyros Noviços, que nefta cafa-da Senhora da Piedade to- 
mãraõdo habito ;: fora&Eftevað Efteves com dous filhos; & 
humfobrinho, & fua mulher Maria Lourenço, com duas fis 
lhas à fua imitaçað tomàrað tambem- o habito de Religiofas, 
em o Convento do Salvador deLisboa.. . 

Era o Prior defte novo Convento. Fr. Luis da-Cunha 
que em quanto fe trabalhava na obra matérial, fenað defcuy- 
gava daefpiritual., mandando aos feus Religiofos a prégar 
por todos aquelles redôres ,. em que faziað grande fruto, & 
aqui nað faltaria à Senhora: da Piedade, que lhes alcançaria 
para todos. grandes auxilios; & fem embargo de morrer na- 
tquelle tempo ElRey. Dom Duarte ,.com tudo devemos ene 
tender, que attendeo tanto a-Senhora da Picdade aosaugmen- 
tos da fua cafa:, que moveo a feu filho ElRey D. Affunlo o V.. 
para quecontinvaffe com o mefmo amor ,.& cuydado em fas 
gorecer aos Religiofos, como fez. dé = 
~ Muytos,.& grandes favores fez a-Senhora da Piedade 
âquelles feus novos Capellaens, porque fempre os favorecias, 
& lhes acodia em tudo, nað fofrendo que padeceffem .necefiia- 
glades;. em huma.occafiao oexperimentárad aflim: aquelles 
Santos Religiofos:, porque no anno de 1556:: havendo humã 
muyto grande feca.,. fe âchavad os Rehigiofos fem pað para: 
gomer , & confiando: o Prior muyro na piedade de noffo See 
- nhor;& nofavor da Senhora: da- Piedade fua benigna Protes 
Gtora, mandou tanger à mefa-para'que os Religiofos deem 
gtaças a nofio Senhor; porque femprelhe fad devidas, affiny 
na pobreza, como nº abundancia, còm que a todos foccorres 
nefte tempo tocàras-à Portaria); & indo o Porteyro a faber 
quén era, fé achàraô dous grandes ceftos dê pa mriyro excel- 
ente, fem fé fiber, quemos mandava; & afim fe dévia entene 
der que a Senhora dá Piedade era a bensfeytora: que naquele: 
la neceflidade lhes acodia-:com efta fiberana-Senhoratem , & 
fempteteve annélia Villa muvto grande devoçaõ; "délla ef” 
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Da indo Imagem de noffa Senhora da Piedade moura 
E: Villa da Lourinhaã, 


Htc dá Villa dé LoninkBa ha Hi lugar a quer? x 
Nº daô o nome da Ribeyra dos Palheyros , coufa limitada; . 
& humilde ; por fer de poucos vifinhos; mas muyto nobre por. 
ter na fua vifinhança huma milagrofa Imagem da Empératriz 
da Gloria , que fendó tað excelia gofta de habitar em lugares; 
humildes, & de acompanhar aos pobrefinhos, para os fazer 
muyto illuftres no Ceo: nefte lugar pois fe vê acafa da Ses 
nhora da Piedade, fituada junto à eftrada Real, & frequens 
tala de muytos paflageyros; ; heefte Santuario anexo: à Fres 
guefia de Saó Lourenço dos Francos. Nefte fe vê a. Imagen - 
Bantiflima de Maria nofla Senhora ; com quem nað fó os mos 
radores da Lourinhaã ; mas de todos aquelles lugares circuns 
vifinhos tem muyto grande devoçað ; porque na fua piedade 
achaô fempre remedio emtodos os (eus trabalhos, affliçoensş 
& neceffidades , como lho manifeita a cxperisiTom continuas. 
menten ls 
Velle efta foberana Senhora; que he devant , COM g! 
Santiffimo Filho defunto em feus braços, & ambas as Ima-: 
gens , pela fua perfeyçað , & magoa que caufað aos que nellas ; 
põem os olhos, fa de muyto grande veneraçao: eftá efta 
Senhora collocada em o Altar mòr da fua Capella ,. gue; he l 
unico, & dentro dehum nicho no meyo doretabolo.: ! 

“Quanto à origem. nað pude defcobrir nada, nem àquela 
E: pobres moradores lhes lembra em cuydar de faver memos, 
rias deftas coufas : os Clerigos, & Parocos attendem: ào few 
minifterio, & obrigaçað , na confideraçao de que ifto lhe nað. 
toca. À 'mim fe me reprefenta, queelta Santiflima Imagem he 


antiga A ainda que naó fejaő muytos os feculos, que'tem A 
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„fado ;-dẹfde os feus principios, pouco bafta em lugares tað 
- pequenos ,.para que nem por tradiçao fe defcubra coufa al- 

- guma ; masa devoçad para coma Senhora fempre foy muytas 
-& tambem os feus milagres, & maravilhas, como o tem expe- 
rimentado muytas vezes, os que reccorrem à fua piedade, em 
«as neceflidades commuas, como de faltas de aguas,ou quando 
“ellahe muyta, recorrendo à Senhora, logo experimenta, que 
os Ceos, aiada que femoftraflem de bronze , deyxando a fua 
durefa, fe motftraô taó benevolos, que fe acomodaõ à VOMA Pa 
daquella poderofa Senhora, 

- Coftumad os moradores da Villa. dê Dousiniit ` quan- 
do fe vem faltosde agua para as fuas cearas, tirar elta Senho- 
«a Piedofa da fua Ermida , &-levalla em prociftað de peniten«, 
“Cia à Paroquia da Villa, A no fim fe lhe faz hum Sermao, - 
“& nameíma Igreja Paroquial lhe fazem huma novena ,a que 
afliftem quafi todos os:moradores , &em todos os dias del. 
Ja tem Ladainha, & no fim danovena lhe fazem huma feita 
muyto folemne. 

He de faber , que na Dominga' quinta Poft.Paícoa , ow 
depois da Pafcoa da Refurreyçaô fe compõe huma procif-. 
fað , & fahe a Ifmandade da'Mifericordia, que he a que em 
todos os annos faz efta folemnidade ; & a tirað da {ua Ermida, 
& alevao à Paroquia; & a collocas no Altar mòr, & alli steri 
nove dias; com hum-novenario ; aonde a feftejaô todos os dias. 
com grande folemnidade, & Milla cantada; & de tarde lhe- 
fazem-a Ladainha com huma muyto grande afliftencia do 
povo sque todo concorre com férvorofa devoçaô; & acabado ` 
-O novenario, he reftituhidaa Senhora à ua cafa , pelajuítiças 
em odia da Alcenças do Senhor na tarde , & nefta aMiftenciz. 
da Mifericordia, unida com'a Jattiça. tem os fenhores pelcas 
dores muyto :em-que difcorrer. 

O motivo que ouve: para efta: prociffió; š & novenario)- 
iior caufa de huma grande feca , em que: fe vio tudo per- 
dido , & fuccedeo,gue em todos:os dias da novena chovia fem? 

e. pre~ 
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pre em quanto fe cantava a Mifla, & fe lhe fazia a Ladainha; 
& acabada efta fe fufpendia a chuva totalmente: obrigados os 
moradores defta maravilha, fizerað voto de lhe fazer efta fo- 
“Jemnidade, & novena ; O que cóntinuað atè o prelente com 
grande pontualidade. : 
Antigamente era efta Senhora de pintura, & fe yia em 
hum quadro antigo;depois a devoçaó dos que a ferviaõ, refol. 
veo em mandar fazer a Imagem ; que hoje fe vê collocada nai 
quelle nicho referido, he de muyta veneraçaO : antigamente 
quando fe feftejava de preceyto afeita das Neves em cinco 
de Agofto, entaô fe fazia a fefta da Senhora da Piedade, de- 
pois ; q fe tirou o fer aquelle dia de guarda”, feftejaô à Senho. 
ra em 24. de Julho, & 26. dia de Santiago, & de Santa Anni, 
entaô he muyto grande o concurfo da gente , enta concore 
rem todos com as fuas offertas , & fe fazem leyloens, & asef- 
molas , que alli fe ajuntaõ , fe vay adornando, & augmentan- 
do aquelle Santuario. Defta Senhora nos deu notícia o Reves. 
tendiflimo Padre Fr. Joaô de Sa Lourenço,Provincial abígs 


` 


luto da Provincia dos Algarves. ` l Fe 
TITULO XXXIL 


Da milagrofa Imagem denojja Senhora da Conceyçaõ do Cinna 
“to de Santa Clara da Villa de Santarem. | q 


Convento de Santa Clara da Villa de Santarem teve os 
feus principios em a Cidade de Lamego pelos annos de 
1254. pouco depois damorte dagloriofa, & Santa Virgem 
Clara, filha primogenita do Serafim Francifco., & ou foffe 
nefte anno , ou no de 1248. fegundo as Bullas de Alexandre 
IV. que deu licença para efta fundaçaõ, & para ade Santa 
Clara de entre ambos .os rios; que tambem foy tresladado à 
Cidade do Porto, & nað fem particular myfterio fe intitulas. 
va cite Moiteyro de Santa Maria; & de Santa Clara r i 
"a Cs em ai ou 
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` „Pouco tempoeftivèrað as Religiofas em Lamego; por- ` 
queElRey Dom Affonfo o III. (que fe achava em Lamego ` 
no tempo da fundaçaõ ) as quiz logo melhorar, de terra, & ` 
deditio ; & aflim as paflou páraa fua Corte, que era entaô na 
nobre Villa de Santarem , O que foy no anno de 1259. como 
fe vê da Bulla do mefito Pontifice, que muyto as havia reco- 
mendado ao mefmo Rey Dom Affonfo , o que fez tambem o 
Papa Clemente LV. feu Succeflor,.& já nefte tempo tinhad 
começadoa fua fundaçaó, que começou com muyto grande 
reforma, & fantidade. pan k 
No Coro deíte fanto Convento de Santa Clara de Santas ~> 
rem fe venera huma devotiflima Imagemda Rainha dos An- 
Jos; como título de fua Conceyçaõ immaculada, que he toda 
a confolaçao daquellas Religiofas, & tambem a gente de fóra, 
pelo que as Religiofas lhe referem de fuas maravilhas, tinha6, 
& ainda teraô grande devoçao com efta excelfa Senhora. Ha- 
via em Santarem huma mulher muyto nobre, & rica, devo- 
tiflima da Senhora da Conceyça6 ; & de Santa Clara, a qual 
pela devoçaô que tinha à Santa Virgem ; lhe prometteo hu- 
ma filha detres, que tinha , para fua ferva, & fubdita ; mas no. , 
executar da promefla, nað: quiz entregar a mais velha , que 
dobre todas amava., deu-lhe a terceyra em idade de tres 

annos. e VE e fot 

Era efta menina de excellente indole , muyto inclinada . 

às coufas de Deos ,& tinha huma innocencia angelica, & com.. 
aboa doutrina de huma {fua tia;a cuja conta eftava,fe creou em- 
huma angelica devoçað;porque eramuyto alheya dos brincos. 
& ninharias , que fe permitem taô tenros annos: tinha amé-. 
nina já nefte tempo muyta devoçaõ para com a Senhora da 
Conceyçaô: efta Santiffima Imagem nað tinha Menino , & as 
Religiofas defejavað muyto , queotivefte ; nefte tempo fuc- 
-cedeo , que chegaffe à roda hum homem que fenað pode faber 
quem fofle ,o qual perguntou à Rodeyra fe quereriaô as Re- 
higiofas comprar a manufactura de huma Imagem do Manjas 
ES re k fine -E T ET ctusp 
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Jefus, que alli trafia, & pedindo a Rodeyra que lho mofral.: 
"fe, ojmeteona roda, & logo defappareceo o vendedor : defte 
fire caia fizeraô -grande apreffo as Religiofas. » & tambem: 

grande myfterio; logo ocollocâraó nas mãos da Senhora da 

Conceyçaó, que. fe lhe ajuftou grandemente ; ainda fe fez 
mais venerado o Divino Menino p potque cahindo-huma vez: 
das mãos da Senhora, lhe ficãrad- humas nodoas., & w 
roxas , que duràra® por muyto tempo. 

-Comefe Santiflimo Menino .eraó todos os amores; & 
converfaçoens daquella devota donzelinha, fempre queria efs 
ter com elle, na fua prefença refava as oraçoens , que podia 
aprender: & tambem o.convidava com asmerendas, quefua 
tia lhe dava. Nefta fórma foy continuando a menina. com as, 
{uas cingelezas; huma vez lhe diffe a foberana Senhora, 8 
Máãy de Mifericordie ; Filha queres:ta merendar. tambem na cas 
fa defte Menino, já que tantas vezes. convidas? Retpondeoá: 
menina , que fim ,& queeftimaya muyto efte favor: Poun alee 
grate ( lhe difiea Senhora ) porque ferá muyto fedo. Foy ame. 
nina contar o-fucceffo afua tia, & paftadostres dias. vcou a; 
menina para o Ceo, a: essi com o. Menino Jefus na: 
Gloria, & a defpofar-[e com elle: Defte fuccelTo chamårað. feme: 
pre âquelle Anginho.a. menina Sahta ; mas já hoje -fe lhe nað- 
fabe onome, fepultàrað-na no Clauftro , & tanto he o ref: 
péyto, que as Religiofas tem à huma pedra, que encobreo . 
feu corpo, ou os feus offos, que irá muy divertida a Religiofa” 
que paffar por cima della. Da Senhora da Conceyçad , & da. 
menina Santa; & maravilhas da Senhora faz mençaó o Padre’ 
Fr. Manoel da Ef perança na: fua Hige Serafica paga live 
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Da milagrofe Imagem denofa Senbira da Conceyçad do Conven= 
to dos Freyres de Palmella. 


Villa de Palmella , que difta’ a Cidade, & Cortede 
Lisboa para a parte do Sudoefte cinco legoas , he muy- 
to antiga; veffe fituada em hum imminente monte , aonde tem 
hum forte Caftello; entende-fe , que a fundàrað os Celtas 
pelos annos de 3 10.antes da nofla Redempças , OS quaes vie- 
rað em companhia dos Sarrios moradores daquelles contor- 
nos. Aulo Cornelio Palma aampliou impondo-lhe o feu no- 
me, que era Governador, ou Prefidente, pelos Romanos, & 
“deu-lhe o nome diminutivo para difíerença da Villa de Pal- 
mella, celebre na Andalufia, que tambem havia edificado, ou 
reedificado; depois a poffuiraô os Mouros , de cujo poder a 
tirou ElRey Dom Affonfo Henriques , no anno de 1147. & 
tornando a perderfe , a reftaurou no de 1165. em 24. de Ju- 
nho , mandando-a povoar de novo ; o mefmo fez feu filho El- 
Rey Dom Sancho o I. noanno de 1205 .tornando-a a tirar das 
- mãos dos mefmos Mouros ; tem por armas huma Palma, que 
fuftênta hum braço de homem entre dous Caftellos, & a cada 
Jado a Cruz da Ordem de Santiago, acompanhadas. dasarmas 
Reaés ; & tem efta Villa muytos piee » que Ihe conce- 
dèrað os Reys. 

Dentro do Caftello eftá o Convento dos Freyres 3 gafe 
ça da Ordem de Santiago, aque deu principio ElRey Dom 
Affonfo Henriques ; nefte Convento he tida em grande vene- 
raçaô huma antiga , & devotiflima Imagem da Rainha dos 
Anjos ;como titulo defua Conceyçaó púriflima: tanta hea 
fua antiguidade, que fe lhe tem feyto tres corpos porque fen- 
do de efcultura de madeyra, a traça desfez os primeyros dous, 
& ao prefente o que tem, he oterceyro;a cabeça ; & mãos lað 
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perfeytiflimas, & nellas nað pode entrar a traça, comque a 
cabeça , & mãos fad obradas pelo primeyto arufice , que dif. 
poria Deos foflem de madeyra incorruptivel, he de rara fer- 
mofura, he da proporçaô de huma perfeytiflima mulher; pot 
que terá emalto alguns fete: palmos. = 

Eftá collocada no interior do Convento em huma rica 
Capella, & preciofimente adornada ; eftá com as mãos levan- 
tadas , como fe coftumaó formar , & deliniar as Imagens, def- 
te myíterio, A fua fefta fe lhe faz no feu proprio dia em 8. de 
Dezembro; pela fua antiguidade fe tem teyto muytas diligens 
- cias pela defcubrir; mas naó fe pode achar, nemo tempo em 
que fe formou;nem quem foy o que a mandou fazer;fuppoems 
le que otempo em que foy collocada, feria no do primeyra 
Prior : com efta Senhora tem muyto grande devoçað, nað fó 
os Freyres; masa gente da Villa,que em feus trabalhos,& nes 
ceffidades acodem. a bufcar o feu potrocinio. Nad-efcrevemos 
milagres em particular, pelos nað acharmos efcritos, porém 
ella heem afua fermofura, & mageftade que reprefenta bum | 
continuo milagre. s 4 


TITULO XXXV. 


Da milagrofa Imagemdenoffa Senhora dos Remedios do 
| » lugar de Pernes. | 


 Emprea mifericordiofa Mãy dos peccadores nos eftá focs 
correndo , protegendo & remediando nas noffas mayores 
neceflidades com; aftia. natural piedade, & clemencia; aqual 
nað fabemos eftimar, nem-agradecer; para que obrigada da 
nofia fervorofa devoçaó aachaflemos- fempre propicia.para 
nos.remediar, & foccorrer: compàrað-fe- os:labios: defta Se= 
nhora, em os Cantares cap:4.a huma fitaencarnada ; dizendo 
„o feu, Efpofo , Efpofa minha os voffos labios fa femelhantes a 
huma fica, encarnada: Sicut vitta coccinea. labia tua : eloguium, 
E CS bium 
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tuum dulce; & as volas palavras doces: outra letra em lugar 
de fita diz cordam : Scut fumculus coccineus labia tua.Os vof- 
fos labios fãó como hum cordam; eftranha comparaçað ferá ef- 
ta: Que tem å ver os labios com o cordað;ou com a fitařMuy- ` 
to:oqueo peccador deve temer em Deos faô os olhos, & 
as mãos; os olhos porque elle conhece, & ve os peccados , 
fem que lhe poffa encubrir algum por mais -occulto que feja. 
Ito quiz fignificar o Profeta Rey no Pfalmo 138. em que 
diz: Et nox ficut dies ilummabitur , ita dr lumen ejus: Ne- 
nhum fe enganediz David,cuydando , que fe pòde efconder 
aos olhos de Deos , fiado no tenebrofo da noyte ; porque para * 
Deos nað ha noyte, nem efcuridade; affim vê o que fe faz nas 
trèvas , como o que fe faz à luz, & paraelle a noyte he-dia: 
O fegundo, que hum peccador pòde temer em Deos, faô as 
fuas mãos; porque com ellas caftiga as culpas, & peccados; 
que vê com os olhos taó afperamente, que dizia o Apoftolo: 
Horrendum efl incidere in manus Dei viventis, que era coufa 
muyro horrenda cahir nas mãos de Deos. | 

Pois fegundo ifto fe ouvefle quem a Deos lhe vendaffe 
osolhos, para que naô vifle as noflas culpas, & lhe ataffe as 
mãos ; para que as nað caftigafle, com ifo podia hum homem, 
por peccador que ouveffe fido, voltar a Deos com fegurança. 
Poisiflo diz Deos , que fazem com elle'os labros, cu as pala- 
vrasde fua Máy: Sicut vitta coccnealabiatna. Efpofa minha, 
é Mãy minha, tendes huns labios como huma fitaentarnada; 
porque de tal maneyra me defanojais contra os peccadores; 
com as voffas doces palavras, que parecé me vendais os olhos, 
para que nað veja os feus peccados ; nem me lembre delles, & 
Me efqueça, como fe os nað ouvefte vifto, & em cafo que os 
viffe, & reconheceffe (como he forçofo ) fe poffað chegar 
a mim fem medo, intercedendo vòs por elles;porque os voffos 
labios fa6 tambem como hum corda encarnado : ficut finia 
culas coccineus labratua; porque de tal maneyra me aplacais 

-Comas voílas fuaves palavras , que me atáis comellas £5 mãos, 
Y | q" como 
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como com hum cordaô , para que os nað caftigue: 
Quem àvifta de tanta clemencia receara chegar a Deos. 
tendo a fuaMãy para o remediar,& amparar. Nefcio ferá quem 
fugir delle com iervis temores, & covarde pufilamidade, O’ 
grangehemos o favor defta Senhora, cheguemos a Deos lem. 
temer,queou nað terá olhos para ver os noílos peccados, por : 
lhos haverem vendado os labios defta Senhora , ou nao terá 
mãos para os caftigar , por lhas haver atado com as fuas pala- 
yras, como fe fofle com hum cordaô. O’ lingua bemdita! O la- 
bios foberanos ! Se da mulher , Senhora, que acerta ater 
boa lingua, branda, & amorofa, & que fabe mitigar 
a feu marido , aliviando-o nos pezares; & afiliçoens;ou como. 
diz o Ecclefiaítico cap. 36. que nad heo feu Efpofo como os 
outros homens , fenaô mayor , & mais ditofo , quetodos : Sã 
efi lingua curationis , éx mifericordiæ ;mon efi vir ikus, fecundum 
Flos hominum: A’ vofla lingoa Senhora, nað fe pòde negar, fe- 
nað que foy lingua de curaçaő , pois foubs tambem curar pas 
racom Deos as chagas das noffas culpas : foy lingua de mi~ 
tigar, & de aplacara ira de Deos , foy lingua de mifericordia; 
porque fempre eftá pedindo para os homens; & fendo vòs 
mulher de taô boa lingua,bem podemos collegir naô he o vof- 
fo Efpofo como os filhos dos homens, fenað mayor, & melhor, 
que todos elles, porque o volfo Efpofo he Deos , & tal Efpos 
fo mereceo taó boa lingua. Saybað pois todos os peccadores 
o muyto que devem a efta lingua, & aeítes labios; porque 
por elles nað tem Deos tomado vingança das noflas culpas. 
Com quantos ouvera dado Deos na fepultura, fem os 
deyxar confeflar , fe efta Senhora nað intercedera por elles, 
com as fuas amorofas palavras, & com quantos ouvera arroja. 
do no inferno , aonde pagáraó as fuas abominaçoens , & feas 
culpas, fe efta Senhora naóômovera os feus labios para reme- 
diar ,& para pedir mifericordia por elles. Vejad agora os teus: 
devotos o quantoa devemamar, & (ervir com todas as veras,, 
tendo nella ta6 grande remedio , & amparo para os livrar dos 
© , a grane 
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* Brandes caftigos , que as fuas culpas merecem: O’ amorofa Se- 
nhora'! ò mitericordiofa Mãy'! ôfoberana remediadora dos 
peccadores, que a todos os que vos bufcad , & pedem o voffb 
favor ; & remedio, vòs vos pondes em campo pata os reme- 
diar, & livrar de todas as furias infernaes, que nao ceflaô de 
perfeguir aos peccadores, para os lançar noinfernal fogo, a 
todos remediay Senhora; pela volfa grande piedade, & mife- 
ricordia. - d+ -ugi mia e, 

Em pouca diftanciado grande lugar de Pernes, & no def- 
trito da Freguefia de Sad Vicente do Paul fe vê huma pes < 
quena Ermida em huma limitada Aldea, formada em hum.. 
deliciofo valle pela agradavel vifta de feus frefcos.arvoredos, 
& pelo alegre fufurro das criftalinas aguas dorio Alviella, 
que o rega; oqual vay correndo, & fertilifando com afua 
vagarofa corrente -por humavargea de que fe forma asfuas 
margens. Noaito pois defte valle fe levanta hum monte, aon- 
de fe vê fituada a cafa da Senhora dos Remedios, cafa de muy- 
ta devoçaôd pelos soncurfos com que os neceílitados procu- 
rað confeguir cefta Senhora em feus trabalhos os remedios 
com que ella continuamente favorece a todos osfeus devo- 
soss . SM. e Mv 
` Efte Santuario , & cafa da Senhora: dos Remedios, cuja 
porta fica fobreo rio Alviella, mandou edificar hum devoto 
Religiofo da Ordem da Santiflima Trindade, & Conventual 
do Convento que a mefma Ordem tem na Villa de Santarem; 
efte Religiofo affiftia em huma fazenda do referido Convens 
to ( o que'haverá pouco mais de cem annos) & como lhe'fica- 
va'a Igrejá muyto diftante; por fe aliviar do trabalho de it 
dizer Mifla nella, & da moleftia da chuva, & mãos caminhos; 
ém o tempo do Inverno ( fenaó he que à Mãy de Deos, que 
fempre vella em remediar as noffasneceflidades., lhe nainis 
pirou "lhe edificaffe em aquelle fitio efta cafa, para della favo- 
recer , & remediar atodos aquelles moradores circunvifinhos 

ara della os favorecer , & remediar como faz de contino.) 
Kiem y O Es Edif 


pana vea 


Santuario Mariano 


A 


i cad a cafa da Senhora, collocou nella huma devota Imak 


gem da Máy de Deos, a quem deu o nome, & titulo de noffa 
Senhora dos Remedios , como antevendo já os muytos que 
defta foberana Senhora haviad de receber todos, Os que da lua 


piedade, & clemencia fe quizeffem valer. 


— Heefta Santiflima Imagem de elcultura de madeyra ef. 
tofada com muyta perfeyçao , mas a devoçaô dos que aler- 

vem a temadornada de veítidos: tem em feus braços ao Mes 

nino Deos; a quem eftã dandoo peyto, o que faz com tanta . 
graça, & elle o toma moftrando tantaalegria, que caula admi: 
raçaô, & ternura;he efta Santiflima Imagem muyto milagrofa, 
& obra muytas, & continuas maravilhas , como confeflaô to- 
dos os feus favorscidos;& publicaó tambem Os muytos fignaes, 
& memorias dellas , que fe vem pender das paredes da lua ca- 
fa, & Santuario, como faô mortalhas, & quadros , & outros 


- inftrumentos , que eftaô publicando os poderes delta grande, 


& admiravel Senhora, que fempre nos alcança triunfos. da 
morte , & enfermidades. ` uns a- 
= Com. mais efpecialidade faó favorecidas as mulheres a 
quem falta o leyte para crear aos caros filhinhos, as quaes ins 
vocando, & recorrendo a efta mifericordiofa Mãy dos pece 
cadores,achaô logo na fua prefença o defpacho de fuas peti- 
soens, reftituhindo-lhe o Senhor o leyte, & allim fe recolhem, 
a fuas cafas com os peytos cheyos; em todos os mais trabalhos, 
8” perigos, recorrendo a efta Senhora, experimentad todos 
os feus devotos o quam dilatada hea fua piedade para reme- 
diar, & favorecer a todos os que fe fabem valer da [ua clemen- 
cia ; mas porque nað fique ifto fóem generalidades , referirey 
ao menos hum exemplo. -por fer mais publico , & notavel. : 
“Junto à Ermida, & cafa da Senhora ha hum monte levanã 
tado; & tað alto , que defprefa a lua altura a vifta de quem o: 
vê fugindo della, & comta elevada imminencia , que olha 
foberbo, & altivo a outros montes de nað mediana grandezas 
do mais alto defte cahio defpenhado hum menino, & deu tað: 


4 E ; } 4 T gtanr 


Livro ll. Titulo XXXVI, do 
gtândequéda', que abrio no chaó huma grande cova; & quan- 
«doefta lhe podia fervir de fepulchro fe morréra , nað fotreó a 
Mãy de Deos, a Senhora: dos Remedios, que aquelle inno- 
gente menino perdeflea vida: em aquelle lugar, aonde ella era 
detodosa Protectora, & ainda a maravilha toy mayor,& mais 
eftupenda, porque: quando foraó abuícallo; tém duvida para 
ofepultar; oachãraô dentro'na mefma cova; brincando com 
muyta alegria , como fe lhe nað tiveffe fuccedido nada. Reco» 
nhecêra6-lhe o tenrocorpofinho para ver fe otinha ferido,oú 
moleftado; & o achãraô fam, illefo, & fem fignal algum, de 
queouveffe dado huma tað grande quéda. O mefmo fuccedeo 
achum homem quecahio domefmo-lugar ,& a muytas vacas; 
e áioutros: animaes.; em que moftrou: a Máy: de Deos, que 
daquelle, fe havia-ella conftituhido Prote&ora,& nað batia de 

Perigar, nem.padecerninguem.. 

-Nadtem efta Senhora Irmandade canonicamente eretas 
o soda mas os: feus:devotos:, com os grandes defejos , 
que tem de a obrigar , unidos em devoçaő a feftejad fervoroe: 
fós , &runidos em há Domingo dos de:Setembro, no qual con. 
correm muytosa louvar, &.a venerar a efta grande Senhora, &i 
aflim-concorremde todos aquellesdeftritos no dia da fua cele«: 
bridade, 8 entaô vað apagar os feus votos , 8a fatisfazer to: 
das às fuas prômefTas::-todas eftas coufas nos participou peso 
grande devoto da Senhora dos Remedios.. 


iTA T U LO: XXXVI: 
Demingn Imagem deno afi sia do Livramento no af 
-trito do tugande Pernes: 


O grande Rey y A que foy. hum dos mayores Mo:: 
' narcas, que ouve nomundo, refere -a:Efcritura.Sagras: 
da; queo fignal dafuaclemencia;eratocar:com:huma varade: 


a) quer tinha na: mão; âquelle a quenrqueria liy rars &- pers ’ 
- T 4 .doag 
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doar algá crime,& eftas eraô as prendas certas de G concedida 
vida âquellea quem tocava. Por efta vara he-entendida a Vir- 
gem Maria(com cujo ampato famos livres dos perigos;) aílim. 
a.chama Lfaias ,.& della o interpreta. S26 Jeronymo, & outros 
Doutores; o toque defta Divina. vara he o da lua devoçaõ , & 
aílim quando Deos.no la communica; entaô nos toca com efta 
“vara myfteriofa em fignal de clemencia, & que querular com 
nofco da fua mifericordia, que he darnos a fua gloria, & livrata 
nos da morte eterna , concedendo-nos aquella perfeyta liber- 
dade dosfilhos.de Deos, introdufindo-nos na terra da Promif. 
faô , que ha o Ceo; & ainda devemos entender, que porifo 
a chamou. Santo: Ambrofio vara de Moyfés ; porque por, 
meyo defta Senhora nos livra do Egypto nos abre o mar vera 
melho, nos dãagua falutifera no deferto deíta vida mortal; 
vence aos demonios, & triunfa. de todos. os noflos inimigos; 
gue nos impedem o caminho do Ceo, & finalmente nos in- 
troduz nelle ;, cantando. os Anjos. a efta Senhora: a gloria do: 
noflo triunfo:. RW; E 
Defronte do já-referido , nobre lugar de Pernes, fe 
levanta outro alto monte, cujas largas raizes vað bufcar as: 
correntes do rio Alviella, queo lava, & fertelifa;, dando vida: 
& alentosaos-filveftres ; & manfos arvoredos, de que-viftofas 
mente fe adorna. A planicie defte rafo em que: ô monte fe les 
vanta , & fe eftende ; por humlargo efpaço, porque. chega g: 


- dominar para a parte do Sul mais de tres legoas ; a efte ditofo. 


monteilluítra, 8 ennobrece o Santuario da Virgem Maria; 
a Senhora do Livramento, cuja milagrofa Imagem o faz muy- 
to conhecido ;. porque de muytas partes he buícada por fuas 
maravilhas; he efta Santiflima Imagem taó antiga, que havens 
do por aquelles deftritos muytas -pefloas ide largos annos de: 
idade, nenhuma fe lombra: de fens principios, & fómente fé | 
achaentre os moradores daquelle nobre: iugar huma confuía: 
iradiçao ,Ceque da India a trouxera para aquelle povohum». 
An devororfégiio ofio lho flediõos, Erconfer 


» 


Bida, 


Es 
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He efta agrada Imagera'pequena ; fuppofio; que afua 
pequenhez lhe naõ diminua: a:fuagrande'fermolura: tem 
aquella Ermida hum fó Altar, & neile- fe vê collocada aSane 
tiflima Imagem da Senhora dentro de hum nicho ; tem efta 
fagradaeffigie. dealtura ad fumum dous palmos: & meyo; & 
tem nos feus-braços ao-Menino Deos; veffe adornada de dé. 
centes veltidos , ainda que naô muyto: cuftofos; porque nos 
lugares fóra da Corte tudo he-pobrefa:, & parece que-efta Sea 


Vemos 


alvas que parece excede à mefma neve. Cs 
* O deliciofo defte fitio , em que fe vêfúndado aquelle de* 


grande piedade. lhe faz muytas, & muyto grandes mercês,-. 

& favores. Naó individio os feus milagres, & maravilhas;por 

Ego he muyto grande o teftemunho que confirm a vec- 
bi Pas o a & 
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ade dell; a multidas de votos; memorias ; & fi ignads, que 
os eftaó apregoando:;os quaes 'collocisas; & offerecêras à à SÈ 
nhora fuípendendo-os das paredes da Ma cafa;os meímos que 
foraô favorecidos, da foberana Senhora ,°& affim parareternã 
lembrança. de, os haverem: recebidos: lhe dedicârao. nes 
memorias PELIS : V OR goystdansi zoni 
Hum devoto de w: aisi Senhora: diria 
to ( titulo, que fe entende lhoimporia omefmo devoto; que 
fegundoa tradição afirma, da Indiaa trouxe a Portugal) em 
memoria, & perpetua lembránça de-o haver livradoidos muy: 
tos perigos queemtaô larga viagem fe encontrad ; cíte fallan- 
fio com a rocha, que merecço-a ditade-fer trono ; 5 & pianha d de 
feus fagrados p pès, diz afim Kaen hum Soneto, i bica. 


SONETO 


Difon Alca gar A novo Atlante. 
Pyramide fatal, maraųilhofa, sã 45 D 
A quem da Etherea falla luminofe. E 
-Nada efiondenfe pode por diftante:. s 
Para, para , nao vaz man adiante, : 
Prende o palfo-à carreyra furiofa 3 
Nai  fubas > Que, im m ficas, mats honrofas. 
ue fempre bonrofo fay.a fer confiantes 
«Se petenge no- Imperio ter entrada. T 
Defcança , que ifo tens já confeguidas, 
Porque fendo a, MARIÄ confu grades. arbon 
gn favor teeflájá 4 concedido, a An pur bora 
“Que quem ferve a MARIA de morado. RA 
 Atodoo Eres em di a tels pm: 


pe ae aED 
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EST UA O eva o e 


«Da muilagrofa Imagem de noffa Senhora da Conceyçaú do Com 
Co p „Ueo de SFrancifco de Santarem; >ei wii i 


Convento de Sao Francifco de Santarem he tað antigos 

que tem o terceyro lugar.na antiguidade dos feus Cons 
ventos ; & porque hum lamentavel incendio confumio -o are 
chivo daquella cafa, em que fe confervavaó as memorias , fes 
nað pode depois.defcubrir o anno certo da fua fundaçaó, & 
allim fe entende, que foy. no Rey nado del-Réy Dom Affonfo 
o ILI. O Padre Efperança a acertar lhe dá os feus principios 
no anno ‘de 1242. he Convento grande, porque fuftenta fel- 
fenta Religiolos , & já exiftia antes da Extinçað dos Templa- 
rios, que foy no anno de 1311. Reynando ElRey Dom Di. 
aiz. AD arni iai cena sido ba & 

" Sempre illuftrou efte nobre Convento. huma devotiffi- 
ma Imagem da Rainha dos Anjos, invocada: com o titulo de; 
fua Conceyçaõ puriílima; he efta-Santiflima Imagem muyto: 
fermofa, & de proporcionada eftatura. Com efta Senhora tem 
aquelle nobilifimo povo muyto grande, devoçao; & a ella, 
recorre com grande fé em todos feus trabalhos ,; & neceflida-- 
des commuas p &. particulares ;: tambem-teve com efta Sans 
tiflima Imagem huma muyto cordeal devoçaõ ailluftre Sex, 
nhora Dona Anna Henriques; irmã do Arcebifpo de Lisboas 
Dom Jorge.de Almeyda, - &; por devoçaõ.: da mefma Rainha, 
dos Anjos fez doaçað, âquelle'Convento de muytas, & pre- 

* ciofas Reliquias ,. que quiz .fe depofitaflem -na Capella da: 
mefma Senhora Immaculada; efta Capella era tambem de: 
feus pays, & para mayor ornato della a quiz.enriquecer com 

| aguelle grande thefoyro ; & tudo o que o Arcebifpo Ihe havia.. 
dado , dedicou ella à fua Sacratiílima. Senhora da Conceyçaõs 
Som grande affetto porque atà a fimelma: fo entregou. é Seva 
. “RAR : | o Y nhora 


Mot 


"nhora, mandando-fe enterrar aos pès d 


go 4 pe q 

G0-lc ente ò feu Altar; porque 

nem na morte fequiz apartar da prefença daquella fuamuyto 

amorofa Senhora, | t i 
Entende-fe que-os primèyros Fundadores daquella cafa 

feriað os gue.mandariað obrar aquella Santifima Imagem ; 


* porque da fua origem nað ha quem diga nada; em todosos 


tempos tem-obrado muytas maravilhas, de-que nað houve 
quem dellas fizefle memorsa.Defta Senhora fáz mençad o Pa- 
dre Fr.Manoel da Efperançana lua Hiftoria Serafica parte x. 
Liv.4. pag-448. | epa e 


“TITULO XXXVI 
Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Pranto da Vits 
T Je Ja da Chamufta. a 
“A Villada Chamuica, que he do Padroado das Rainhas 
4 4 de Portugal, he celèbre entre as que fica6 além do Tejo, 
ou Riba-Tejo, hepovoaçaõd grande, & tem mais de quinhens 
tos vifinhos, &'fica em o Arcebifpado de Lisboa, entre San- 
tarem ; & Tancos; mas da parte de alem do Tejo, & ao Sul 
deftas Villastem huma Freguefia, & varias Ermidas , & cafa’ 
de Mifericordia ; he abundante de paô , vinho , & azeyte , & 
provéa Cidade de Lisboa de excellentes melloens ; & melan.' 
cias. - “dá 
Para aparte do Sul fevê no mais -alto de hum monte 
o'Santuario de-nofia Senhora do Pranto , cafa tað antiga , que 
examinando-fe os velhos moradores daquella Villa, nenhum, 
nem “por tradiçaS fabem dizer nada defeus principios, &ori- 
gem, & fó dizem queobra muytos milagres, & por elles he a 
{ua cafa muyto frenquentada de todos os moradores com Ro- 
magens , & aflim he bufcada pela fama delles , naô fó daquela 
Villa; mas de outras muytas povoaçoens circunvifinhas que 
som grande frequencia a bufcad , & achaó em fuas tribula- 
lia Soensa 


Livro ll. Titulo XXXVII. 30r 
çoens ,& neceflidades, & ella como amorofa Máy a todos eftá 
favorecendo ,& enchendo de feus favores, & beneficios. 

A Imagem defta Senhora nao confta que aili appare- 
cefle, nem fe fabe quem a mandou fazer, & collocou naquelle 
lugar; he efta Santiflima Imagem formada em pedra, a fua ef- 
fatura ferá de pouco mais de quatro palmos , eitá com o rofto 
elevado, & com as mãos fechadas , como quem exprime a fua 
grande pena; foledade , & grande dor da morte de feu Santif. 
limo Filho; eftá tað perfeytamente encarnada , & eftofada, 
que parece eftar viva; as roupas fa de cor azul, he fervida de 
todos ,aquelles moradores, que todos àprofia fe defejaó em- 
pregar no feu culto, & ferviço, & he para admitar adevota 
competencia com que fe empregad no feu ferviço ; a fua fefta 
Iha fazem em o dia da fua Affumpçað ;todosos dias fe lhe di- 
zem muytas Miflas no feu Altar ; porque faô muytos os que 
em feus trabalhos lhas mandaô celebrar. A fua Igreja eftá - 
com muyto aceyo, & com grande adorno; eftá collocada no 
retabulo do feu “Altar mòr. i À 

Os milagres que tem obrado em todos os tempos , fa- 
innumeraáveis, & muytos faô os que fe achað eferitos; mas def- 
tes referiremos fós tres, & feja o primeyro. Hum homem cha- 
mado Eftanislào Ferreyra lhe fuccedeo ter hum fluxo de fan. 
pue, procedido de hum dente que tirou, & havia oyto dias 
que continuava fem ceffar ; fizerað-lhe os Cirurgioens todos | 
os remedios-que fe lhe podiað fazer, do que defconfiàraő da 
vida do enfermo, por haver lançado muyto fangue ; nefta de- 
lefperaçaó dos remedios da terra recorreo à May de Deos, & 
logo parou ofangue , & ficou livre do perigo. . na 
—— O fegundo foy, que EftevaS Carvalho morador naquel- 
la Villa embarcando para Lisboaem hum barco feu,ou alheyo, 
no Tejo com huma tormenta fe virou o barco, -& cahindo. . 
no fitio que chamaó Alverca, aonde fe vio já fem efperanças 
de vida ; & pafíado por debayxo do barco , t ftando efte já dia 
reyto lhe deyrárzô hum pão em que mal fe pegou, & encor, 

EA mens 
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mendando-fe de todo o coraçaô à Senhora do Pranto, fe yio 
livre do perigo , & deu muytas graças à Senhora. 
Oterceyro foy, que vindo da caça hum Manoel Ferrey- 
ra por hum lugar da coutada da mefima Villa, recolhendo-fe 
já pára fua cafa vio huma pereyra, & querendo colher hum 
par de peras , abayxando hum ramo com o couce da efpingar- 
da que levava, & indo alargar o ramo fe difparou , & lhe 
deu pela barriga, & metendo a maő achou as tripas fóra, invo- 
cou com muyta devoçaô a Senhora do Pranto , & juntamen- 
te pedio Confeflor parecendo-lhe que alli morria; mas a Se- 
nhorao livrou, que brevemente farou , & convaleceo , & def. 
tas maravilhas, & prodigios faô muytas as que a Senhora 
eftá obrando, feja ella para fempre muyto bemdita. - 


TITULO SA 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Mifericordia da Vila 
e de Torres Vedras. ` A 


que deila pudemos achar, como fe pôde ver no fegundo 
omo liv.1. tit.17. agora nefte fetimo tomo tratamos da Se- 
nhora da Mifericordia, que fe venera nonovo Templo da: 
quella fanta Irmandade da Mifericordia; veffe efta Senhora 
collocada na tribuna da fua Capella mòr , com muyta venera- 
ça5;he elta fagrada Imagem de preciofa efeulturade madeyras 
& tem em o braço élquerdo aquelle Senhor , que, he orio das 
noffas mifericordias; he efta Senhora no corpo tað agigantadas 
que terá alguns oyto palmos emalto , fóra a pianha , que he. 
hum trono de Serafins, o qual fará tres palmos para quatroem 
alto ; tem a Senhora, & o foberano Menino coroas de prata 
muyto grandes, & de muyto perfeyto feytio. Obra muytas 
maravilhas, como o eftad teftemunhãdo as mortalhas,q fe vem 
pender às ilhargas da (ua tribuna, & outros fignaes de e 
í ; ; a 


J A eicrevemos da Villa de Torres Vedras, & diffemos à 
t 
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Efta Santa Imagem he muyto moderna , & ‘pcr iflo nað 
pode entrar no fegundo tomo,em que-eferevi das Imagens da- 
qhella Villa, & como naô ha acafos para Deos) difpoz efte 
Senhor , indo eu áquella Villa, ir dizer Mifla à Mifericordia, 
& vendo às mostalhas; perguntey ( na6: vendo Imagem al- 
guma no Altar mòr ) que mortalhas era6 aquellas; me refpon- 
derað, que exaô milagres da Senhora da Mifericordia , & affim 
pedi me levaflem àtribuna, porque a Senhora, por mayor ve- 
neraçaô (empre eftava cuberta: fubracima, & vi a Senhora, . 
que he fermofilima, como fica referido. F. 
Procurey tambem noticias da fua origem, & fe me diffe, 
que fora collocada. naquella tribuna noanno de 1710. & que 
por efte tempo havia naquella Villa hum Clerigo virtuoto, 
& muyto devoto da Mãy de Deos, & que efte mandára tazer 
a Imagem: da Senhora. com aquella perfeyçaô que alli fe via, 
& queelle a collocãra naquelle lugar com o titulo: da Miferi- | 
cordia, chamava-fe efte devoto: Ecclefiaítico -o Padre Do- 
mingos Francez de Oliveyra, & foy tað grande oaffeeto com 
que amava a Senhora, q afezherdeyra de todos os feus bens; ~ 
& fez à Irmandade da Mifericordia Adminiftradora de duas | 
Capellas, que na mefma cafa inftituhio , ou duas meyas Ca- 
pellas para dous Capellaens, para que tiveíTe a Senhora quem 
fempre celebraffe no feu Altar , deyxou dous contos & quatro 
centos & cincoenta mil-reis que fez pòr a razað dejuro; para, 
que delle fe pagaffe aos Capellaens, & que do remanecente fe 
calaffe todos os annos huma'orfa, 'como fe executa pontual- 
mente. A Senhora obra muytos milagres, & affim concorrem 
a veneralla os moradores daquella Villa, & a peédirlhe tenha 
delles mifericordia, & como he Mãy da mifericordia a todos 
enche della. Feftejaó a efta Senhora em dous de Julho, que he 
o diada Vifitaçad da Senhora, & dia principal. da feftividade 
daquella cafa. ` Da ` -r 
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TITULO XL. 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Affumpças da Vila 
de Ovidos , ou Santa Maria de Obidos. o: 


Padre Doutor Fr. Bernardo>de Brito na fua Monar- 
quia Portugueza naô falla nada da Villa de Obidos , & 
o Padre Fr. Antonio Branda fó diz que ElRey Dom Affon- 
fo Henriques a tomãra aos Mouros noanno de 1148. o Les 
cenciado Jorge Cardofo fallando de Obidos, confeffa nað po- 
der defcobrir a ethymologia defte nome; & -fó diz o mefmo 
que Brandaô, de que a tomâra do poder dos Mouros o mef- 
mo Rey com as mais Villas, que mediavaõ entre Leyria, & 
Lisboa; & que fendo huma das principaes praças naó fabia. 
nada dos feus principios, o certo he que efta Villa hemuyto 
antiga, & que no fitio da Paroquia de Sad Joaó havia grande 
povoaçao; porque alli chegava o mar , ou a alagoa da foz do 
Arelho, & dizem algumas peíloas antigas, por tradiçao cone 
tinuada,que alli fe achavað argollas de metal, em que fe amar- 
ravaó os barcos , & navios. yd 
. Depois que ElRey Dom Affonfo Henriques tomou aos 
Mouros efta Villa, me perfuado que elle foy o que deu prin- 
cipio à fua fortificaçað, fem embargo de dizer Jorge Cardofo 
“queos feus muros lhos fizera ElRey Dom Fernando; porgue 
fendo a Rainha Santa Ífabel fenhora daquella Villa, que Iha 
deu.EIRey Dom Diniz feu marido ,jà entað era murada; vef- 
fe efta Villa figuada ao Noroefte em huma ladeyra, ou ferra, 
que corre de Norte a Sul em fórma de huma não, fervindo-lhe- 
de poupa. Caftello, & de proa a torre do Facho,& de maítro 
g do Relogio, que fica nó meyo da Villa; he lavada do Seten- 
triad , & por ifo experimenta asrigores do Soam em os Ves 
roens; eftá em altura de 33. grãos, & quatro menutos, difta 
do Oceano pouco mais de legoa & meya , & ainda aflim pare- 
1 E ce 
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ċelhe bate nos muros o reciproco movimento de fuas ondas, 
que quebraõ nos rochedos da cota; he coroada de reforçado - 
muro fobre dura rocha, & faô entrefachados de torres com 
fortaleza antigua, & inexpugnavel; excede a tudo ifto fer 
povoada de gente.nobre , ainda que ao prefente muyto dimi- 
nuida como o experimentaó as mais terras do Reyno. 

Comprehende a fóra o termo mais de dous mil vifinhos; 
feu terreno he fertililimo com excellencia de paô, vinho, 

Scazeyte ,& deliciofas frutas, provida de peícado de toda a 
forte, que lhoofferece a vifinhança do mar , & da vifinha, Se - 
notavelalagoa do Arelho, que lhe fica'em travefia, & em 
diftancia de meya legoa ; pelo que lhe nao falta nada , antes 
lhe fobeja muyto do que neceílita a vida humana para o re- 
gallo, & confervaçaõ. A, Edo 

He efta Villano politico da correyçaô de Leyria; & no 

Ecclefiaftico de Lisboa donde difta pouco mais de doze le- 

goas, têm voto em Cortes. A primeyra Senhora: defta Villa 

foy a Rainha Santa Ifabel, que lha'deu feu marido ElRey D: 

Diniz com outras mais no dia dé feus filices defpoforios. A 
efta Villa fe retirou a Rainha Dona Leonor, mulher delRey 
Dom Joað o II. depois da fentida morte do Principe Dom 
Afionfo feu filho; & entad lhe deu porarmas huma rede ,a 
que chamaó Rafto (empreza propria.fua) quetomou em me- 

- moria daquella em que foy levado à humilde cafa de hum 
pefcador , quando .cahio do cavallo em Santarem , aonde fe 
Viraô cortadas em flor tantas efperanças : os feus paços per- 
manecem ainda hoje em Obidos’, os quaesicingem:o Caftel- 
lo pela parte de fóra, ficando imminentes ao' profundo valle 
com alegre vifta que lhe atrahemos diverfos horizontes que fe 
Mefeobrem.é =. usas y 
. Temefta Villa quatro Igrejas Paroquiaes, & todas forað 

‚do Padroado Real com boas rendas, & Beneficiados; porque 
em todas fe reza collegialmente ; mas jáhoje duas o'naô fa5. 
À primeyra he- a de Sad Jozô , & eita a maisantiga de todas; 

From. VIIL ` - | efta 
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eita deu a Rainha Santa Habel ao Cabido de Lisboa, & elle 
heo Prior, o qual põe.nella hum Vigario , a cujo cargo citá 
a adminiftraçaô dos Sacramentos. A legunda hea de dantiago, 
a qual deu Felippe o Prudente aos Padres Jeronymos do 
Convento de Vaibemfeyto, & tem fete Benchiciados. -  ; 
As duas do Padroado fada Matriz, daqual logo fallare. 
mos; a ultima he de Saó Pedro que tambem ks a do Padroa- 
do das Rainhas , he agrada, & tem fete Beneficiados, & fems 
pre teve Priores, pelloas muyto authorifadas; o penultimo 
delles que eu conheci, foy o Doutor Joa Tinoco Vieyra 
Theloureyro da Sereniflima Rainha a Senhora Dona Luiza 
de Gufmaó, & depois o foy tambem da Sereniflima Rainha 
Dona Maria label de Saboya: foy eke Prior pay dos pobres; 
porque tudo gaftava com elles, & aflim na fua morte apenas 
fe lhe achou o queera precifo parao feu Funeral. > .. ` 
A Igreja Matriz de nofla Senhora da Alumpçaõ,0u Sans 
ta Maria he fermofa Igreja de tres naves , fempre teve Prio- 
res muyto authorifados ; & alguns com o caracter de Bifpos, 
epoisqueo deyxáraô de fer os Conigos de Santa Cruz de 
Coimbra, a quem a deu ElRey Dom Affonfo Henriques; 
efte grande Rey dizem fora o que fundara efta Igreja; & que 
a deraà Congregaçaó de Santa Cruz,& della fe proviao Prio- 
rado: em huma memoria que me deraó os Beneficiados das- 
quella. Igreja fe diz , que no anno de 1148. tomãra ElRey D. 
Affonfo Henriques aquella Villaaos Mouros, & que logo nae 
quelle fitio mandãra edificar hum Templo que dedicâra à 
Virgem noffa Senhora da Aflumpçaó, & que della derao 
Padroado com todo o feu direyto Ecclefiaftico da Villa, & 
feu deftritoa Sað Theotonio primeyro Prior de Santa Cruz 
de Coimbra; por cujos Religiofos fora governado, & admis 
niftrado por muytos annos. ido 
Depois confirmou-efta doaçaô aos mefmos Religiofos 
ElRey Dom Affonfo o IH. como fe vê defta efcritura: Zn Des 
nomine ac ejus gracia. Quia habilis efe humanam memoriam , 1 
| À vela 
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venta fuit foripture remedium, ut falta mortalium forma fe. 
reni, ac ad pofteros eodem tefêwmonio fer varentur. ld circo Ego Al» 
fonfus Dergratia Rex Portugali , una cumuxore mea Regina 
Dona Beatrice Iluftris Regis Caftellæ ac legionus filia, & flys ae 
Fitiabus nofiri infantibus D. Dionifio ac D. Alfonfo , ac D.Blan- 
ca, at D. Sancia , motu proprio, ac. zelo devotions inânéims ad 
honorem Der Omnipotentis ac B. Mari, ac pro rimedio anime 
- meesac parentum meorum, dono ac concedo: jure bereditartom per- 
petum Monafterio Sanéte Crucis Colimbrienfis , ae D. Thiotomo 
Priori , ac Conventm ejufdem Monafterijsac cunétis fucceforibas 
Juis Ecclefiam Sancte Marie de Obidosyat totum ejus Patrona 
tus ,tpfins Ulisbonenfis Diæcefisac Ecclifiam Santté Mariæ de 
Afuma , & totum ejus Patronatus ipfins Elborenfis Diæcefisy 
HA Fan 


Continuou napofle delta Igrejá o Convento da Santa 
Cruz por muytos annos, & delle teve varios Priores até o 
tempodelRey Dom Joað'o III. que entendeo fer melhor,que 
os Clerigosfoffem tambem os Priores; como erað os Benchi- 
Ciados; & afim fe reftituhio: à Rainha: Dona Catherina o di- 
feyto de nomear, & prover aquella Igreja de Prior, o que 
fez emo caritativo Rodrigo Sanches,varad infigne em letrás, ' 
& virvudes,a quem o Emperador Carlos V. tirou do feu fer- 
viço para'o dar à Rainha Dona Catherina fua irmã, quando 
veyo para chte Reyno ardefpozarfe com ElRey Dom Joað 
O III. de quem foy efmoller,& EIRey Dom Joad o efcolheo 
para Meftre de fua irmã aInfante Dona Maria, & ella Ihe teve 
tantorefpeyto, & tanto fiava-de fuas virtudes; que lhe dava: 
miuda:conta da fua vida, & fiava'muyto das fuas oraçoens. 

Tambem foy Meftre da Infânte - Dona: Maria filha da 
mefma Rainha Dona Catherina, que depois cafou com Fe- 
Hppeo Prudente. Na6 quiz aceytar as Prelafias, que lhe of- 
fereciao, que taódefapegado-era',, como foy a de Miranda, 
em que a Rainha quiz,que ao menos tiveffe duzentos mil reis 
de pençad',& com imuúytas inftancias fe fogeytou ao io 
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de Santa Maria de Obidos, por nað ter-obrigaçað de curar 
almas , por eftar eftaencarregada aos Beneficiados. Foy muys 
to grande efmoller, & tendo outros muytos, beneficios, 8 
pençoens, tudo gaftava com os póbres, & com a fua Igreja, a 
qual pelos muytos .annos que tinha, de duraçaô, ameaçando 
ruina areedificou denovo, &.em 15. de Agofto de 157 I. lhe - 
lançou a primeyra pedra fundamental; & fe a vida lhe durára, | 
deyxára aquelle Templo com grande perfeyçaó. e. 
Nos noflos tempos teve aquella Igreja outro Prior, - 
muyto femelhante ; porque tudo gaftava com os pobres, & 
com a fua Igreja. Havia ficado efta depois da morte do Prior 
Rodrigo, Sanches com os teítos em oflada; entrando depois 
em vida da Rainha Dona Maria Ifabel de Saboya o Doutor | 
Francifco de Azevedo Caminha, logo tratou de forrar os te-, . 
étos da Igreja, & fobre a facha que corre por cima dosarcos 
da nave grande, fez dous lanços de quadros da vida de nofia 
Senhora, pintou os teétos , azulejou a Igreja toda do mais pres 
ciofo azulejo que fe fazia naquelle tempo; & nas paredes das 
fegundas naves affentou dous grandes quadros de cada parte 
com grandes molduras de talha dourada; & fem embargo de 
- fer muyto parco comfigo, contentando-fe fó com huma baeti= 
nha, antes que chegafle afua morte deyxaria à Igreja coni ` 
muyto mayores perfeyçoens, na Sacriftia fez huma Capelinha 
para feu jazigo, & nella eftá fepultado, & morreo em ...i........ 
Depois entrou naquelle Priorado o Bifpo Dom Fr. Ans. 
tonio Botado ; efte pretendeo fazer efte Priorado Beneficio | 
fimples; oppuzeradfe-lhe os Beneficiados, com o favor da Se- 
reniflima Rainha Dona Maria Sofia de Nemur, que os ajudou 
a defender a fua Igreja contra as pertençoens do Bifpo, & em . 
reconhecimento defte favor puzerað na Sacgiftia hum retrato 
da Sereniflima Rainha, & lhe rezaõ todos os dias em Cômuni= 
' dade hum Refponfo em que todos efpontaneamente fe com- 
prometeraô. , . ~ E | 
Fazemte nefta Igreja os Divinos Officios com grande -m 
i 2 =i 
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feyçað;& todos os dias a Antiphona Stella Celi, & derad prin. 
cipio a elte obfequio da Senhora em 4.de Outubro do anno de 
“1604. & ao prefente fediz de manhã, & tarde ; a Imagem da 
Virgem noffa Senhora da Affumpçaô eftá coliocada no meyo 
do retabolo, he de efcultura de madeyra, tem ao Menino ` 
Deosfobre o braço efguerdo: afua altura faô cinco palmos, 
tem ambas as Imagens preciofas coroas de prata muyto gran- 

“des, & de excellente feyrio; a Senhora he muyto antiga como 
o moftra no amortecido da encarnaçad; mas he muyto Gevo- 
ta, & os moradores tem muyta fé, & grande devoçad para 
com efta Senhora; naô refiro milagresem particular, porque. 
nunca ouve curiofidade para delles fefazer memoria. Da Se. 
rhora da Affumpçaó, ou de Santa Maria de Obidos faz larga 

©- meénçaô Jorge Cardofo , fallando do Prioro Santo Varað Ro. 


drigo Sanches tom. 2.pag. 699. & no tex. 704, 
| TITULO XLL 


Da milagrofa Imagem denojja Senhora do Carmo da Villa 
de Obidos, 


de todas as fuas Igrejas, & tambem da Igreja de Sad joaõ, 
- que pelos annos de 1640. fe mudára6 o feu Prior, & Bene- 
ficiados para a Ermida de Saó Vicente, que fica ao entrar da 
Villa da parte do Sul. que he a principal entrada. Efta Igreja 
eraa mais antiga, & naõ faltaquem diga que notempo dos 
Godos era a primeyra, & a principal Paroquia daquella Vil- 
la; & alli recorriað os Chriftãos , quealli fe confervaraô em 
tempo dos Mouros; chamava-fe a efte fitio a Ponta do Mo» 
carro; para cima para a parte do Nafcente do Sol fe levantava 
o terreno ,ou huma cordilheyra de rocha viva, & fobre efta fe 
fundaraó, ou levantàraő os muros, & a Villa hia defcendo pa- 
ra a mefma parte do Lefte, & no direyto da mefma Igreja, & 
domy CTC Va CT ct 


J Aidiffemos da Villa de Obidos muyta coufa; já fallamos 
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talvez pata ferventia della fe fez huma porta fundada fobre | 
roxa; pela qual fó pòde entrar , & fahir a gente de pè; porque 

della atè à Igreja de Saó Joaô he caminho tað ingrime » que 
fe vay por elle defcendo em caracol. 

Atè efte fitio dizem chegava omar ; porém efte como 
difcurfo dos annos le foy afiaftando em forma, que deyxou 
hum fermofo valle,que tem alguma meya legoa: de comprido, 
& chega atèao lugar do Arelho, & àlagoa: com a nova po- 
voaçað, & circunvalaçao da Villa fe vierað recolhendo ael- 
la os moradores., que por lá viviað , & veyo a ficar aquelle fi- 
tio incapaz de fe habitar , & ainda hoje fe vem veftigios das ca- 
fas; & os Ecclefiafticos- erað osque mais aborreciad o fitio; 
por efte tempo começou o corpo daquella Igreja a fazer rui- 
na; mas nað tanto, que a pouco cuíto fenað pudefle remediar; 
mas como aos Priores , ou Vigarios ,& Beneficiados fe lhe fi, 
zefle muyto penofo o ir à Igreja, da ruina fe aproveytáraó, 
para buícar Igreja dentro da Villa, ou junto a'ella, & fe livra- 
rem das chuvas do Inverno, & calmas do Verad; tinhaa Ir. | 
mandade da Mifericordia a Adminiftraçaó de huma grande 
Ermida com feuCoro;que fica junto à principal porta daVil. 
Ja dedicada a Saó Vicente; efta pediraô à mefa daquella Santa 

cafa ; que ella lhe concedeo com certos encargos , & aflim fo» 

Tað para ella .no anno de 1640. & com ofavor que a Miferie 
cordia lhe fez, a oo antiguiflima Igreja do Senhor 

5.Joaó Bautifia. 

Havia já naquella Igreja huma muyto devota Imagem: 
de Maria Santifima com o titulo do Carmo, com quemos 
“moradores tinha muyto grande devoçaô ; & os feus devotos. 

naó quizeraó que a tiraffem da fua Igreja, & aílim ficou ,.& a. 
bufcavaS continuamente em feus trabalhos, & neceflidades, 

& na e da, piso achavaó i a fua e à 
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Tgteja de Sad Joad em pè, & porque lhe naô quizerað aca. 
“dir, apodreceradO as madeyras; & veyo a padecer ruina , coufa 
muyto para fentir, que deyxaflem arruinar huma Igreja lagra.- 
da, & a mais antiga daquella Villa. ) "o 
Arruinada a Igreja ainda que a Capellamor por fer de 
abobada; & de boa fabrica nao padeceo perigo, com tudo 
como ficava aberta, refolvêrão:os devotos da Senhora levalla 
para a Igreja de Sad Joa, ou ãantiga Ermida de Sad Vicen- 
te, como fizeraó: alguns annos efteve a Igreja cahida, (em ha. 
ver quem por zelo dahonra de Deos, ou por devoçaõ do 
Santo Bautifta, ou da Senhora do Carmo quizefle fazer al. 
guma diligencia pelo feu reparo; nefte defamparo .acodio a 
* Senhora do Carmo, movendo ao feu grande devoto o Bene- 
ficiado de Santa Maria, Antonio de Mendonça , para que en- 
trafe em grandes defejos dereparar aquella ruina em lou- 
vor da Virgem Senhora do Carmo ; & ainda mais o efperava 
vera Capella da Senhora feyta curral de gado , aonde fe re« 
colhiaó porcos, cabras, & beftas , fendo aquelle Templo fa- 
grado ; mas intimidava-o a grande defpefa, que-entendia fer 
precifa para a reftauraçaô : para o Senhor lhetirareítes temos 
res ( porque da fua mað havia de vir tudo ) difpoz, que huma 
nobre mulher daquella Villa lhe prometefle huma boa ajuda 


~ 


de cuíto; & parece declarou o que havia de dar, & foy ito em 


fórma que a podeobrigar pela palavra. | 
A’ vifta da promefla começou o Padre Antonio de Men? 


donçaa ájuntar materiaes, & as coufas neceffarias para fe fazer 
a obra ; & como efta erà do agrado de Deos, & em louvor de 
fua Santiflima Máãy, naõ podia deyxar de fe lhe augmentar o 
cabedal paraa ver perfeyta, & confumada, & tanto cuydado 
pozo devoto Padre, que tudo confeguio, & affim no anno de 
1711. eftando tudo difpofto comtoda a perfeyçaó, tratou de 
mudar a Senhora do Carmo para a fua cafa, o que fez com 
huma muyto devota procifiaô em 21. de Novembro, aonde a- 
companhou a Senhora aGamara da mefma Villatodo oEftado 
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Ecclefiaftico; & todo o povo; & tambem quiz acompanhat 
àSenhora a Cômunidade dos Padres Capuchos do Convento 
das Gayeyras: levâraó na procifiaôa Senhora do Carmo, & o 
Santo Lenho debayxo de hum palio, & o Ceo moftrou tam- 
bem que fe agradava do applaufo,que na terra fe tazia à fua fo- 
berana Rainha ; porque fem embargo ,. que erað vinte & cin- 
code Novembro, o dia foy taó fermofo ,-& os ares eftiveraô 
tad foccegados; que indo na prociffað muyta quantidade de 
Juzes, nem huma íó vella fe apagou,fendo o caminho taô coni- 
prido. Naô fó.a gente da terraconcorreo toda ; mas dos luga- 
xes do termo concorreo muyta; porque todos defejavaó fer- 
yir, & feftejar à Senhora em aquelle feu feftivo obfequio.. 
— Tema Senhora huma Irmandade aonde recebem os ben- 
tinhos , ou-efcapularios, para haverem de lucrar as graças, & 
-Indulgencias concedidas aos feus Irmãos; & todos fe defejaô 
matricular naquella Irmandade; a Freguefia dos devotos ain- 
da hoje ao prefente he continua , porque rara vez feirá âquel- 
Ja cafa da Senhora do Carmo, q fenað veja nella gente de Ro- 
magem , & aflim jà hoje fenað nomêa aquelle Santuario fenað 
pela cafa da. Senhora do Carmo ; a Imagem da Senhora he de 
eícultura de madeyra,a fua altura faô cinco palmos, & fobre o 
braço efquerdo tem ao Menino Deos , & ambas as Imagens fe 
mem coroadas de prata; veffe coliocada em hum nicho no 
1reyo do retabo , que he antigo; queo procurou o mefmo de. 
cto da Senhora, o Padre Antonio de Mendonça ; & eftá com 
muyta veneraçaó, & com ornato de cortinas, fegundo os 
tempos, & feftividades; porque em nada fe defcuyda aquelle 
feu devoto Capellaô ; a Senhora dizem que amandára fazer 
o Conde de Obidos Dom Vafco Mafcarenhas, & poderáfer 
que foffe alguns annosantes de 1640. em que entraria tame 
* bema devoças da Condeça fua conforte , que foy. devotifli- 
ma de noffa Senhora do Carmo, & de Santa Therefa , & me 
perfuadoque tambem a Imagem de Santa Therefa, que fe vê 
no Altar. da Senhora, a collocaria a mefma. Condega ,a qual 
i as invis- 
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inviuvando do Conde Dom Vaico, foy fer Freyra da Santa 
emo feu Convento de Alva, aonde a Santa Virgem morreos 
& aonde fe confervaõ as fuas reliquias , & a Condeça finali- 
fou a fua vida na mefma cafa,. com hum anno de profeffa fó« 
mente. Da Igreja de Saó Joað do Moccarro faz-mençaõo Le. 
cenciado Jorge Cardofo no feuterceyro tomo pagina 704, 
fallando do fervo de Deos Rodrigo Sanches Prior. daqueila 
Igreja Matriz de Santa Maria,- | 1 


TITULO XLII 


Da milagrofa Imagem da Virgemnofja Senhora da Piedade do 
caminho de Sintra. 


+ T O fegundo tomo deftes Santuarios milagrofos da Vira 

. N- gem noffa Senhora deferevemos no titulo 13. do pri- 
meyro livro a hiftoria. de nofla Senhora da-Piedade do cami- 
nho de Sintra, venerada em huma quinta; que poflue hoje a 
Excellentiflimo Duque do Cadaval Dom Nuno Alves Pe- 
reyra; efta. Ermida. da Senhora fica diftante da Villa de Sine 
trameya legoa- paraa parte de Collares: Já diflemos: no refe- 
«ido tomo, que recolhendo-fe ElRey Dom Joaó- o I. depois 
de haver tomado aos Mouros em:Africa:a Cidade de Ceutas. 
no annode 1414. fizeramercê a hum Fidalgo -da familia dos 
Caftros de {eis arruellas-de huma nobre quinta em o caminho. 
de Sintra, em fatisfaçaô das grandes proezas que fizera na- 
quella guerra;efta fe confervou na mefma familia dos Caftros;. 
& no tempo- de Dom Joaô de Caftro o grande Vifo-Rey da. 
India. tinha efte Fidalgo duas quintas em o mefmo deftrito: 
da Villa de Sintra; huma chamada-Péna Verde, que hoje pof- 
fue Antonio de Saldanha Ribafria, & Caftro,& a fegunda chae- 
mada do Picaô , que he a da Senhora da Piedade. . $ 
- | Quando aquelle Fidalgo, a quem ElRey Dom' Joaô o> 
di fez a mercè daquella nobre quinta, a quiz ennobrecermaic, 
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dedicando.a anoffa Senhora como titulo da Piedade, edifi 
cando-lhe huma fermofa Ermida, aondecollocou huma des 
votiflima Imagem defta Senhora., que logo começou a fazer 
muytos milagres, & maravilhas, a qual Imagem mandou fa- 
ger de Cyprefte , de hum que cahira, de muyto velho, & ta 
groffo, que de hum toro delle fe formou a Santa Imagem fem 
accrefcentaméto,nem enxerido. Defta Santiflima Efigie difle- 
mos nofegúdo tomo q eftava com o Santiflimo Filho nos bra- 
ços , & comoa informaçao queentaó fenosdeu, veyo defe- 
&uofa , dizemos agora , qué a Imagem da Senhora eftà de joe» 
lhos com o Santiflimo Filho diante de fi, & a Senhora com 
as mãos levantadas. k 
Vefle efta Imagem da Senhora com huma reprefentaçað 
muyto dolorofa , & moftra tal fentimento, & magoa na mor- 
te do Santiflimo Filho., que penetra os piedofos coraçoens, 
que nella põem os olhos ; & muyto mais o ver aquella Santife 
fima Imagem, que nas lagrimas , que dosfeus olhos fe vem 
correr , fe reconhece quam aguda foy a efpada de dor, que lhe 
atraveflou ocoraçao; porque o Artifice as pintou de forte, 
gue verdadeyramente parece eftaő correndo de feus olhos. | 
Nenhuma peffoa chega à prefença defta milagrofa Imas 
gem da May deDeos, que nad ache grandes motivos :pará 
a admiraçad, & fentinento em feus coraçoens; de admiraçao | 
pelas expreffoens de dor que reprefenta, & pelo fentimento 
que caufa pelas ternuras , & magoa que moftra , que parecem 
naturaes , &-aflim parece fer obrada efta (agrada Effigie de 
Maria pelas mãos dos Anjos, ou que os Anjos affiftırað ao! 
Artifice na fua manufatura a efta Senhora, que deíde os feus 
principios começou.a obrar muytas maravilhas ; recorrem ain 
da ao prefente todos os'fieis com grande devoçao valendo-fe ` 
‘huns da grandeza do'feu patrocinio, & outros, queyad a dar- 
lhe as graças pela grandeza dos feus favores. d 
- Eftaquinta por morte de Dom Joa6 de Caftro Telles, 
que morreo fem fucceílores, pertencia ao Collegio Pag a 
i | so 


Livro Tl. Titulo XCII. 375 
' Senhorado Populo de Eremitas de meu Padre Santo Ágofti- 
nho da Cidade Braga, que tundouo Hiuftrilimo Arcebilpo 
Dom Fr. Agoftinho de Caftro , por quanto a havia herdados.. 
ou lhe coube por herança; ou legitima com as cafas dos Caf- _ 
“tros, vifinhas à Paroquia de Santiago de Lisboa, por ferem 
bens livres ;& o Arcebifpoas deyxou no feu teftamento a feu 
fobrinho , pay , ou avó de Dom foa de Caftro Telies , com 
claufula , que fe morrefle fem filhos fucçeffores ,.iriad a quin- 
ta, & ascalas ao feu Collegio , que havia fundado em Braga, 
& fe poria em praça a quem-mais dêffe ,.& o valor deftas fas 
zendas fe gaftaria nas obras do Collegio, & que querendo-as 
algum defeus parentes, fe lhe dariaô por menos da avaliaçao,. 
& como nenhum-as-quiz, aflim as venderaô os Procuradores. 
do Collegio em publica praça. 
Como nað teve filhos Dom Joaó de Caítro Telles, & 
ignoravaa Senhora Dona Archangela Maria de Portugal fua- 
mulher, que a quinta, & cafas pertencia ao Collegio de nofs 
fa Senhora do Populo de Braga, fuppondo queeftes bens vas 
gavaô para a Coroa,os pedio a fua Mageltade que Deos guare 
de, & elle lhe fez a:mercéque lhe pedia; porém como os. 
Procuradores.do Collegio lhe noticiafem:em como aquellas- 
fazendaserad de-noffa Senhora do Populo de Braga, nað dus- 
vidou de diffiftir logo da poffe que havia tomado. As cafas ;. 
coma feus parentes as naô quizeraô , as comprou em praça o 
Contador mòr do Reyno; & Cafa,.Luis Manoel'de Caftanhes 
da, & Moura, por preço de doze mil crufados, & cem mil reis.. 
Aquinta pela grande devoçao que Dòna Archangela ti- 

nha à Senhora da Piedade ( que andava: em cinco mil crufa- 
dos) a quiz comprar , 8 rematar; mas como os Procuradores: 
do Collegio queriad odinheyro prompto, & ella o nað ti- 
nha, nað quizeraõ eftar pela fua remataçao ,. & alim a rema- 
tàrað ao Excellentiflimo -Duque do Cadavak,. que mandou: 
logo correr-o dinheyro: eftava a Ermidamaitratada , 8 aflim 
föy: precifo repararte  & emiquanto fe confertava, a mandou: 

o eyar 


316 Santuario Mariane | 
levar .o Prior do Convento -de Santa Anna de Collares då 
Ordem de nofla Senhora do Carmo.para ofeumefmo Cor- 
vento, aonde efteve algum tempo,em quanto fe reformou, & 
renovou a Ermida, & depois fefez a mudança do Convento 
para afua cafa em huma muyto devota prociflaô, acompa- 
nhando-a.a Comunidade daqueles Religiofos ; & hum grans 
de .concurío de gente -de todos aquelles lugares circunvifi- 
Rhos pela grande.devoçaó que todos tem aquella Santiflima 
Imagem. DE q x 
He muyto-grande a devoçad com que aquelles Senhores 
Duque, & Duqueza fervem aefta milagtofa Imagem da Së- 
nhora da Piedade , & a feftejam com muyta grandeza todos 
os annos. No de 1720. fe lhe fez huma muyto mageftofa fo- 
lemnidade, & com efpecial grandeza com muytos fogos ara 
tificiaes, touros, & arreyras, a que afliftio fua Mageftade , que 
Deos guarde , & os Senhores Infantes feus Irmãos, & muytos 
titulos, & fenhores da Corte. Começou a fefta em nove de 
Setembro do referido anno fegunda teyra, que foy o primey: 
ro dia da fua oytava; na terça fe fez a fefta da Igreja com Mif- 
fa folemne , & durou a feftividade até à quinta feyra , afliítins 
do a tudo-fua Mageftade. 
Da.grande devoçad , & veneraçaõ , que todos tem a efta 
milagrofa Senhora deyxamos já dito no fegundo tomo def- 
tes noffos Santuarios , & affim offerecemos agora por addita- 
mento , o que fica referido. ~ 
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“Das Imagens milagro/fas de N.Senhora,& milagr ofa- 
mente apparecidas,& fupplemento daquellasque ` 
mos ficàrag por referir em oterceyro Tomo, 
o por falta de noticias. 


Em graça dos Pregadores, & dos devoto s da mefma {o- 
berana Senhora. | 


LIVRO TERCEYRO. 


Efte primeyro livro, ou terceyro dos Adita- 
mentos adicionamos as noticias de algumas 
Imagens de Maria Santiflima , de que no) 
terceyro tomo nað fallamos;pelas naô poder- 
PA mos entaô achar com a clarefa, & verdade 
com que defejamos proceder em materia 
tað grave comoefta, em queefcrevemos; & aflim tratamos 
agora das gue pertencem ao primeyro. livro sqheodo Bifpa-. 
gg 
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do da Guarda, aonde pertencea Villa de Abrantes; & as mais 
circunvifinhas. . 7 e o G 
To TITULO E 
Dawnlagro(a Imagem de nofja Senhora da Piedade da Villà 
- w . de Abrantes. 
Notavel Villa de Abrantes he muyto antiga , em teth? 
po dos Romanos (fegundo os Geografos) tinhao nome 
de Lebucci; ao qual fe feguio o nome de Aurantes, pelo muys 
to ouro, que o Tejo deyxava' banhando as fuasRibeyras , O 
qual nome com pouca corrupçaó fe mudou em Abrantes: ef- 
tà fundada efta Villa em fitio levantado, ficando fuperior à . 
toda a campina circtinvifinha,povoada de frefquiflimas ortas; 
pomares, & olivaes, que lhe fazem muyto agradavel, & ame- 
na vifta ; pór effe: refpeyto; & pot fer lavada de putifimos 
ventos, livres de nocivos vapores , he dehum misyto falutife+ 
ro témperamento; tem muyto.rmais.de mil fogos , gente ricas 
& luftrofa em tratos, & officios; pouco differente da de LIS- 
boa; com quatro Paroquias de rendofos beneficiós , & quatro 
Conventos dous de Religiofos; humida Ordem de Sa6 Dos 
mingos , outro de Capuchos, & dotis de Religiofas; o de N. 
Senhora da Graça de Dominicas ;& o de nofla Senhora da Ef. 


- perança de Francifcatias, pelo; bom governopolitico o que 


lhe falta de frutos proprios , abunda de tudo maravilhofamé- . 
té, & quando corria o trato de Caftella, tambem tinha efta 
Villa grânde comercio: E. 
ElRey Dom Affonfo Henriques (havendo mais de trin- 
taanaos:, que por força: de-armas fora recuperada dos Mou- 
ros) lhe deu foral no.annode 1179. ( fegundo boas conjeétus. 
ras:) pela infigne vitoria, quenaquelleanno: feus moradores 
alcançãraó: de Abem: Jacob, filho do- Miramolim Rey de 
Marrocos, que com hum poderofo exercito, por alguns dias? 
teye-cercado.o feu Caftello,de donde fe retirou desbaratado, 
| nað 
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nao morrendo dos noíTos mais que nove ; & no foral tem re- 
gimento particular comb fe haviaõ de governar as terras, a 
que fe concedia, com que ficavad izentas da jurifdiçaő de ou- 
tras, com algumas preeminencias , privilegios , & liberda» 
des, mais you menos, confórme a qualidade-dos ferviços por- 
que le dava... - eTe i ” 

Compõe-fe as fuas armas de quatro flores de liz de ouro 
em campo azul, & outros tantos corvos , com huma efticlla 
no meyv; as lizes fe diz, que as tomou do feu primeyro altay- 
de mor, que fe achou na tomada de Lisboa, donde levou pa- 
ra ella hum dentede Sað Vicente Levita , em cuja honra fe fa- 
-bricou huma Igreja do feu nome ; na qual he venerada a fobre- 
ditareliquia , & por efte refpeyto fe agregàrað os corvos, 8 
as lizes ;a eftrella fignifica , que foy habitada de Mouros. El- 
Rey Dom jJoað o I. de boa memoria , antes que foffe a 
dar a batalha de Aljubarrota , foy em Romaria âquella Villa, 
aencomendar o feu bom fucceffo ao Santo Percurfor Joad, & 
ainda hoje moftraó a pedra à porta da mefma Igreja, de don. 
defe poz a cavallo ; & referem, que quebrandofe-lhe hum lo» 
ro do eftribo, julgando os feus a mão prognoítico, elle como 
feliz Capitad (que tinha o Ceo em feu favor) diffe: Calayvos, 

me quando me nao agiuardao os loros , menos me aguarda id 
os Caftelhanos. Pelo que tornando vitoriofo foy a dar as graçã 
ao Santo Bautifta àmefma Igreja na devota Imagem do San- 
to , que mandou efculpir de pedra , na qual em tres partes de. 
fua diadema tem as quinas Reaes de Portupal; a efta partida 
alude onoffa Poeta nas fuas Lufiadas Cant. 4. Eftancia 23. 
quando diz: AE nge 
Com toda efta lnfirofa companhia: 
Joanne forte fae da frefta Abrantes; 
Abrantes , que tambem da fonte fria 
Do Tejo logra as aguas abundantes, crt: Mio es 
‘He efta Igreja do Santo Bautifta a Matriz daquelta Villa, 
| he Templo fumptuofifimo de tres naves com dada de 
= S . peadra; 
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, pedra; em que defcançaõ, & eltribad osarcos , & abobadas; 
temnove Cpellas , todas ricamente ornadas, huma nobilif- 
fima fachada, toda de pedraria com tres portas; a Capella 
mor he magaifica, com hum excellente retabolo aonde -fe vê 
hum Sacrario mageftofo , & de grandealtura, Na mefma Ca. 
pella (que he muyto efpaçofa, & fechada de concha, & de pe. 
airaria reveftida, obra muyto primorofa ) fe vem outras duas 
aos lados,fem que embaracem as cadeyras em qo feu Vigario, 
Beneficiados, & Capellaens reza na feítas principaes, & 
oferecem os Divinos. Officios; que faô de excellente madey: 
ra, & deboa talha; porque no mais tempo ofazem no feu 
coro, & celebraõ-fe nefta Igreja os Officios Divinos, com tan: 
ta perfeyçaô, & grandeza, como fe foffe em huma Cathedral, 
porque tem além do Vigario feis Beneficiados,& oyto Capel. 
laens , & todos faô obrigados ao Coro , & com o Coadjutor 
& Thefoureyro tem aquella Igreja dezafete Sacerdotes. ' 
Vefle efte Templo fituado em o meyo da fua praça, que 
fica quafi no meyo da Villa, & com as portas ao Occidente 
as quatro Capellas da parte da Epiftola ; a primeyra , que he 
a que eftá na Capella mòr, he dedicada a nofla Senhora di 
Guadalupe, & as tres que ficaô em a nave da melma parte ef 
querda, a primeyra dellas he dedicada à Virgem nofia Senho 
va da Piedade , que he a de que agora tratamos ; a fegunda he 
dedicada à Santa Cruz,& a ultima ao gloriofo Santo Antonio. 
as quatro que ficaô ao lado do Evangelho , a primeyra y qui 
fica em paralello com a da Senhora de Guadalupe, he dedica 
da às Almas,& as tres que fe feguem na mefma nave do Evan. 
lho, he dedicada ,a primeyra ao Senhor Jefus, a fegunda ac 
Santiflimo Sacramento ; & a ultima ao mYyíterio da Refurrey. 
ça5 , con que quali todos faó dedicados a nofo Senhor, & : 
fua Bemditifima May. Í | 
A milagrofa Imagem da Virgem Senhora da Piedade 
hs muyto antiga, & feentende fer dos principios da funda 
çaó daquelle grande Templo, ou daquella Paroquia; a 
"o À ave: 


a LivrollTimlol. am 
haverá muytô mais de trezentos annos ; em feus’ principios 
efteve éfta Santiffima Imagem da Senhora na Capella da Se. 

--nhora de Guadalupe ; por onde fe confirma fer collocada loga 

“nos principios daquella Igreja; mas como para fe lhe haver 
de fazer huma grande , & fermofa tribuna (como fe lhe fez 
depois’) nað dava lugar o fitiqdaquella Capella ; a tresladás 

` rað os feus devotos Confrades para a primeyra danave referi 
da. aonde ao prefente he venerada , & bufcada detodoo po. 
vo daquella grande Villa , o que fazem com grande devoçaõ. 
Antigamente era fervida por mordomos; que a devoçao ele: 
gia, O que fecontihuou por algues duzentos annos ;. mas no 
de 1676: fe erígio huma'nobre'Irmandade, que foy confirma. 
da pelo Bifpo Diocefano. He eftá Capella magnifica, & fica 
com as coftas para o rio Tejo, & parte do Sul, tem huma fer- 
mofa tribuna , em que fevê a Senhora collocada fobre hum 
trono tudo de boa talha, ricamente dourada, he a Capella de 
boa arquiteétura, & com fermofa entrada , comcolumnas.; & 
nichos tudo de pedra; 8-dourada.;“& pintada: com muyto 

aceyo ,& perfeyçao. z TEL. A 
uue He efta Santiflima Imagem formada đe efcultura de mas 

deyra , como Santiflimo Filho defunto em feus braços , aonde 

fe vèa cabeça do Senhor reclinada fobte o braço direyto da Se- 

“nhora; & moftra ( eftando, fentada) q fe eftiveraem pè aste- 

tia nove palmosem alto: eftá movendo todos, no fentimen- 

to, que moftra a grande compunçaô , & dor de peccados, 
aonde fentem ós coraçoens o muyto que âquelle Senhor cuf- 
tou a Redempçaõ dos peccadores, & ainda que he defcultura, 

a adornaô com preciofós'mantos de tella roxa, toucad-na com 
toalha, &-com coroa imperial deprata y & de ricolavor,eftá 

encoftadaa huma Cruz toda forrada de prata ; em todos os 
tempos foy bufcada efta Santiílima Imagem da Senhora, com 
muytó efpecial devoçað; de todo aquelle povo; nað fó atras 

` hido da grande perfeyçaó:, '& fermofura de feu foberano rof- 
to ; mas tambem pelas continuasmercês, & favores que ato: 
E mm = ag 
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dos-reparte nos milagres , & maravilhas, que obra ; & affim 
“todos os que padecem trabalhos ; & tribulaçõoens reccorren. 
do à fua prefença , fe experimenta6 maravilho(os effeytos , & 
em fuas enfermidades milagrofa faude,. ~. e. 

- He atè o tempo prefente muyto frequentada a Capella 
da Senhora ; porque em todo dia fe vê afliftida dos feus de» 
Votos; huns que vem a impetrar osalivios para os feus traba- 
Jos, & outros que lhe vaô. a dar as graças dos favores que 
recebêraó de fua piedofa liberalidade ; & aflim fe vem pender 
da parede da fua Capella muytas memorias, & infgnias def- 
des mefmos favores que continuamente obra, como. fad mor- 
talhas; quadros, & outras coufas defta mefma qualidade que 
lhe offerecêraS os memos , que recebêrad os feus favores , & 

* com efta continua piedade, que com todos exercita , todos fe 
defejaó empregar no feuferviço., & entrar na fua Irmandade, 
& aílim quafi todos os moradores: daguella Villa faôlfeus 
Confrades. CAT PHOGae si -s T 
Etta fua Irmandade a ferve, & fefteja com muyto gran- 
dedevoçað; & odia principal da fua mayor celebridade he. 
ema Dominicain Albis,o que fazem com Vefperas folemnes, 
& no dia Miffa cantada com.o Senhor expofto em todo o dias 
com dous Sermoens, & com muyto boa mufica; tambem nas 
mais feftividades da Senhora a feftejaô com Milla cantada, & 
o mefmo fazem emtodos os Sabbados doanno , & de tarde. 
lhe dizem tambem a Salve cantada de canto de orgao, aonde: 
concorre quafitodo o povo daquella Villa: alèm deftas fo- 
lemnidades lhe cantao tambem à Senhora Completas em to- 
das as fegundas Domingas de cada;mez;; & lhe fazem procif-. 
{að , que vay à Igreja da Mifericordia ,aonde.lhe cantaó a fua 
Cômemoraçaõ,. & voltando outra vez paraa fua Igreja, tem 
pratica, & depois della fe tiraô as Coroas bentas da mefma Se- 
nhora poriortes ,aflim paraos Irmãos, como para as Irmás; 
& o meímo fe faz na fua fefta principal; porque nefte dia he a 
prociflao géral, que corre toda a Villa, &entad Jevaó a Se- 


à a» ze- ahora 
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nhora em hum rico andor de talha douradas; seis to 
A Imagem da Senhora que levaô nas prociíloens , he pe. 
quena , que fómente fará em alto palmo & meyo, tambem he 
devotiflima, & leva o mefmo ornato de toalha, & manto de 
tella; & coroa imperial; efta Sanciílima Imagem tem:femprè 
recolhida em hum Sacrario , que eftá na Capella de noffa Ses 
nhora de Guadalupe , quefoy o primeyro lugar , & a primey- 
racafa , que a Senhora teve; aflim fó ferve para ir nas procifs 
foens, & tambem para a levarem aos enfermos feus Contrades, 
quando fe achaó gravemente doentes; por que entaó fe lhes 
concede efta vifita da Senhora para fua confolaçaõ ; coma 
qual vifita, naô fó recebem grandealegriaemuasalmas; mas ` 
tambem muytas melhoras em feus corpos. | F 
No Sabbado, & Domingo da Infra otava da Conceyçað 
da Senhora-faz a Irmandade o folemae anniverfario pelas al. 
masdetodos os feus Irmãos Confrades já defuntos, o que få- 
zem com grande pompa , & comgrande afliftencia, & nefte 
dia fe faz o Officio , & canta a Miffa com; boa muíica ; & Ser» 
mao, & fóra efte Oficio annual, fe fazem por cada hum dos 
Irmãos, que morrem alguns Nocturnos,& muytas Miflas; tem | 
os lrmãos da Confraria da Senhora. muyto bem provida a fua 
- Sacriftia ( que tambem he particular da Irmandade) de muy- 
to ricos , & preciofos ornamentos , com frontass, cafullas;, & 
dalmaticas,capas, & palios, que fervem nas procifloens; muy» 
-ta prata, & ricos ornatos deramos deflores, 8 jartas; & tos 
dos-os maisaceyos ; porque de tudoeltá a Irmandade muy 
bem provida. | AD; AM aata (5 
Quanto aos milagres, & maravilhas; que obra ; porquê 
nað fique'ifto dito fó em geral, direy.em particular huma no» 
tavel maravilha, que a Senhora obrou afavor dos feus devotos 
em rzde Agofto de r688.Succedeo,que-havendo huma gran: 
de trevoada, & tað medonha, & terrivel, que com o temor 
‘que caufava, fe acolhiao todos às Igrejas ; à cafa da Senhora fe 
acolherao muytos,bulcando na fua prefença o amparo pao 
o. ; 2 vrar 
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livrar de todo o perigo, & foy ilto a tempo que os Padres das 
quella Igrejaaçabavaó as Veíperas; & o Vigario da melma 
Jgrejas que era naquelle tempo o Doutor Manoel Rodriguez 
de Moura ; que fervia tambem de Vigario Géral, como feu 
Efcrivad da Camara eftava na Sacriítia tirando teftemunhas; 
nefte tempo fuccedeo ; que crefcendo a tormenta, & a tem- 
peftade forad:os Padres com as mais pefloas, que eftavað 
na Jgreja cantar a Ladainha a nofla Senhora da Piedade , & 
chegando. ao titulo.Mater Chrifti, de repente de hum medo- 
nho trovaô cahio hum rayo na melma. Sacriftia, aonde eftavad 
as referidas pefloas ; que rompendo.a abobada ; & cavando 
huma parede de alto abayxo, junto aos almarios, & quebsan- 
do-lhe as mulduras, entrou para”a Igreja, aonde roffandoo. 
pedeftal, & bafa do.arco da Capella do Senhor Jefus , atravef- 
dando a Igreja toda , fahio pela porta principal; & ficando to- 
dos attonitos; & pafmados, com ogrande eftrondo; fumo, & 
mão cheyro do fogo ; mas ficàrað todos.livres, & fem o mais 
minimo damno , & ainda os tres. que eftaya6 na Sacriítia „que 
era o Vigario Géral, Efcrivad , & a teftemunha-; aonde havia 
feyto o mayor eitrago ; porque arrancou os rebocos das pare- 
des abayxo, lançou muyta terra; tambem eftes ficàrað de tos 
do livres: no mefmo tempo fe continuava , fem paufa alguma 
os louyôres da. Senhora da Piedade, dando-lhe juntamente as 
graças; & depois lhe promettêraó de lhas repetir , pelos: li- 
wrarde tő grande perigo. Depois fe affentou:,. que em todos 
ws annos.em 13.: de. AgoRo fe fizefle: à Senhora hãa fefta com 
Miffa cantada em memoria daguelle grande beneficio, qué 
fez àquelle povo; parao que na noyte-das Velperas fe lhe faz 
fignal com o fino da Igreja, para que todos vað afhiftir, & a dar 
as graças à fua benigna Protetora. Defta Senhora nos fez Res 
lagað hum feu devoto; & de outras mais que referiremos, = 
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Livro II. Tituloll. 325. 
TITULO "I. 

Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Soccorro. 
A praça da mefma Igreja Matrız da nobre Villa de 
Abrantes ha outras Igrejas, como fað ada Mifericor- 
dia, & a da Senhora do Soccorro ; fica efta Ermida junto à 
Igreja da Mifericordia , & em paralello com a porta principal 
da Igreja Matriz ; porque fe vè fituada à parte do Sul ;-& nos 
principios do grande rocio daquella Villa, hoje ennobreci- 
do com as obras , que lhe mandou fazer o Senado da fua Ca- 
mara: nefta Ermida he muyto venerada a antigua, & mila- 
grofa Imagem da Senhora do Soccorro; he efta cafa anexa à 
Matriz ; antigamente fe intitulaya efta Santiílima Imagem, 
com o titulo de nofla Senhora da Carreyra; fem duvida por 
caufa do lugar a que entaô davad o nome da Carreyra; depois 
aintitulàrað com a invocaçaó do Soccorro, & nað feria ifto 
fem particular myfterio , que como efta mifericordiofa Mãy 
dos peccadores a todos os que fe vem emtribulaçoens , & pe- 
rigos foccorre , livra, & ampara; porque foccorreo aalgum 
que a inyocou em algum grande trabalho;daqui fe lhe daria à 
Senhora aquelle para ella agradavel titulo. | 
De fua origem, & principios, por fer muyto antiga, já 
hoje nað ha quem pofla dar razaó , ou noticia; he formada efta 
fagrada Imagem de efcultura de madeyra ; a fua eftatura fado 
icis palmos, & fobre o braço efquerdo fuftenta ao Menino 
Dcos , que fe vê com muyta graça, porque eftå olhando para 
o povo ; como quem diz, recorrey a efta noffa mifericordiofa 


- Mãy, queella vos foccorrerá em todos os voílos trabalhos; 


como efta Santiflima Imagem he muyto antiga, aflim tem o 


` tempo feyto nella algum damno; mas efte o remedead coma 


otnarem com hum manto, que lhe põem os feus devotos”, que 
faô muytos, os quaes puderaó remediar melhor aquelle dam- 
Tom, VII Xá 3 no 
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no éntregando.a à curiofi iade de algum Pintor perfeyto, que 


“com betume a remediafle, & eftofafle denovo; mas nao fe 


atrevêraô a tocarlhe: tem coroa de prata, & eftá collocada 
no Altar mòr da fua Ermida, como Senhora, & patrona que | 
he della. 
Temefta Ermida vinte & feis palmos de comprido , & 
quinze de largo, excepto a Capella mòr , que doarco para 
dentro faz treze palmos de comprido , & onze de largo ; 
tudo de abobada,.& de prefente eftucada para fe pintar ; as 
paredes fe vem cubertas de azulejo atè à fimalha, obra mo- 
derna, & primorofa com os paílos dos Cantares,que para mais 
perfeyçaó lhe mandou fazer hum grande devoto , & Capel-. 
lað „que por fua humildade nos encobrio o nome, o qual ree 
novou à Senhora a fua cafa, pela fua induftria, & deípeza; & 


porque tudo ficafle com maisaceyo, & perfeyçao, lhe man- 


dou fazer humas grades de boa madeyra ; ondeadas ao moder» 
no com feus remates. ` mo i 

O retabolo he de pedra ; & no meyo delle fe vê hum ni- 
cho da mefma materia, em que fe vê collocada a Imagem da 
Senhora, que eftã com muyta veneraçaó ; he muyto grandea 
devo 36, que todos aquelles moradores tem à Senhora do 
Soccorro , & aflim a ella recorrem todas em feus trabalhos , 8 
perigos, & a Senhora a todos favorece comfavores, & benés 
ficios ; & porque a (ua Igreja naô podia eftar fempre aberta ,a 
devoçaó daquelle feu devoto lhe mandou abrir duas janel- 
las a0s lâdos.da fua porta principal, & porellasdedia, & de 
noyte vaos moradores valerfe da Senhora „que lhe fica muy- 
to à vifta; porque he aquella Ermida muytoclará , & tem húãa 
janella fobre a porta , que lhe dá muyta luz , &.todas tem gra- 
des de ferro, & aflim os naturaes, como os palfageyros, todos 
recorrema bufcar na Senhorao feu foccorro; de noyte vað as 
peífoas recolhidas a fazerlhe as fuas deprecaçoens , & ifto he 
com fervorofa devoçaô, & grande concurfo ; fazem-lhea fua 


feftividade emoyto de Setembro os feus devotos mordomos, 


cs Que 


| 
| 
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que todos o defejaô fer ; tem dous Capellaens com Mifla quas 
tidiana , & todos os ornamentos necellarios , & tudo eftá com 
muyto aceyo : toda efta Relaçaó nos fez o referido devoto, 


TITULO IL 
- Da milagrofa Imagem de N, Senhora dos Remedios. < 


E! Ora dos muros da Villa de Abrantes , mas em pouca dif- 
. tancia delles fe vê o Santuario, & a cafa da Virgem nof 
ta Senhora dos Remedios; fica efta à parte do Nafcente, & 
fituada em hum monte, que he odo Caftello, & no meyo 
delle a Ermida da Senhora; heefta grande , .& fermofa ; por- 
que faz quarenta palmos de longetude, & vinte de latetude, 
eftando azulejada , & no meyo doazulejo fe vem quadros em 
proporcionada diftancia huns dos outros ; & com bella correfe 
pondencia ; doarco atèo Altar mòr tem quinze pp » & 
de largo treze com porta ,& janella para a Sacriftia, que he 
deabobada, & quadrada; no Altar mor fe vê collocada a mi- 
lagrofa Imagem da Senhora, no meyo do feu retabolo tem 
tambem dous Altares collateraes ; o primeyro he dedicado aq 
A poftolo Santiago ; & o fegundo, que fica à parte do Evange- 
lho, he dedicado a Sa6 Nicolao Bifpo; a porta defte Sacrario 
da Senhora dos Remedios fica para o Occidente, & tem fey 
alpendre com duas entradas. . 

o Quantoàorigem , & principios defta Senhora , & da fua 
cafa ;o que fetem por indubitavel, he, que fora antigamente 
efta cafa Paroquia do lugar do Sardoal, o qual já hoje he Vil. 
la,& entaõ ficava no termo da de Abrantes, aonde affiftia hã 
Prior, que adminiftrava os Sacramentos aos feus freguezes s 
excepto o Sacramento do Bautifmo , que efte o hia adminif- 
trará Ermida de Saó Sima, que fica para a parte do Norte 
da mefma Villa do Sardoal: nefta Ermida de Saô Sima6 fe 
conferya ainda boje a Pia Bautifmal, que entað lhe fervia; mas 
X4 como 


—— 
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como paflfaffem muytos annos , & crefceife o povo do lugat, 
do Sardcal, & ouveffe nelle peffoas muyto nobres; eftas vens | 
do os difcomodos; & o grande trabalho que fe padecia em, 
irem à Villa de Abrantes à Mifla, a qual lhe diftava do feu 
lugar legoa & meya ; nefte grande trabalho recorrérad ao 
Prelado Diocefano, com cuja licença fundaraó Igreja pata 
Paroquia, & nella com à ajuda, & favor do Prior que era hos 
mem virtuolo, & defpido de. toda a ambiçaô, erigira6 a nova 
Freguefia,comohe, & depois foy levantado o lugar à pres 
eminencia de Villa, que he hoje muyto populofa, & tem. 
muyta gente nobre, & hum Convento de Religiofos Capu- 
chos da Piedade, ou Soledade. ras mis |! 
O Prior como varaó Santo, & muyto zelofo do ferviço 
de Deos defiftio nað fó da regalia do titulo de Prior; mas da 
renda que infolidum lhetocava, ficando -fó com o titulo de 
Vigario, para que das fuas rendas fe erigiffem quatro benefi- 
cios , que aprefentaõ os feus fucceflores, com a obrigaçaó de 
rezarem em Coro o Officio Divino, como fazem atêo prefen= 
te ; tudo ifto confta de papeis authenticos, que feconfervad 
no archivo da mefma Igreja do Sardoal, & em todo efte temas 
po , & desde os principios da Igreja do Sardoal atè o prefen- 
te fempre fe denominou a cafa da Senhora com otitulo dos 
Remedios: o titulo, & Orago, que os moradores do Sardoal 
deraô à (ua Paroquia, foy o de Santiago; mas a Senhora feme- 
pre confervou na fua cafa o titulo dos Remedios; & nefta fua 
cafa he bufcada de todos com muyta devoçaó , & romagens; 
& muytos , & continuos concuríos, naó fó da Villa de Abran-. 
tes; mas da do Sardoal, & dos mais lugares circunvifinhos, O 
que cada dia fevê muyto mais augmentado ; principalmente 


nos Domingos; & dias Santos, que enta he muyta a gente 


que concorre; & como fítio he deliciofo, & agradavel, elle 
mefmo eftá convidando à devoçad; porque daquelle alto fe 
defcobrem muyto alegres horizontes com a vifta de muytos 
pomares, hortas, quintas, & arvoredos , & tambem o delicio- 
fo Tejo. E N “Be 


” 


d ` Livro II.Titulo IV. 329 - 
“> Heefta Santiflima Imagem da Senhora dos Remedios 
deefcultura de madeyra;, a qual os feus devotos adornaó com 
“manto de feda, & coroa de prata; a fua eftatura faô quatro 
palmos ; & tem as mãos levantadas, que parece eftá fempre 
ampetrando muytos, & grandes remedios para os feus filhos 
os peccadores ;a fua fefta fe lhefaz em 15. de Agofto, dia de 
fua gloriofa Aflumpçaó; tem hum Capellao , que lhe diz Mif- 
fa em todos os Domingos, & dias de preceyto, aplicada aos 
| feus devotos, & além defte, temoutro que diz Mifla emos 
mefmos dias na Capella de Santiago ; o qual tambem fe feíte- 
ja na mefma Igreja; debayxo do Altar da Senhora fe adora, & 
yenera huma preciofa Imagem. de.Chrifto morto, que eftá 
com muyta devoçaõ ; tem efta Senhora hum Ermitað que 
cuyda do aceyo; limpeza, & adorno do feu Altar. | 


0 2 DS DU | O 
| Da milagrofa Imagem de N. Senhora das Neceffidades. 


O termo da mefma Villa de Abrantes em diftancia de 

meya legoa para a parte do Nafcente fevê fundado 

o Santuario, & cafa de noffa Senhora-das Neceflidades, que | 
edificou, & dedicou à Senhora, haverá cemannos;, Joaô Pe. 
reyra de Betancor ; efte Cavalheyro fundou tambem junto à 
mefma cafa da Senhora hum Morgado em huma quinta de 

regallo, & de rendimento , aonde tem huma fonte de excele 
lente agua, & hãa ribeyra q tambem fertiliza a mefma quinta, 

q já hoje fe vêalgú tanto damnificada , como fuccede ordinas - 

‘riamente, q os q herdao,fómente eftimao as utilidades da fa- 

zenda; mas nað cuydað dos feus augmentos, & reparos; & por 
Io fe vem a'perder fazendas,G cuftára6 muyto a fabricar;por- 

q os poffuidores fó cuydáraõ de receber; hoje lograõ elta fas 
zenda os defcendentes do meimo Joad Pereyra de Betancor. 

Vefe a Imagem da Senhora das Neceflidades collocada 

1 s no 


330. Santuario Mariano: ` 
no feu Altar mòr , que he unico; eftá recolhida com grande 
veneração em hum nicho de vidraças no meyo-do retaboló, 
que he de talha dourada , & o retabolo com repartiçad dg 
corpos ,& nichos, aonde fe vède huma parte Sa6 Pedro Pes 
niente, & da outra a Magdalena, ambas as Imagens dé pres. 
ciofa efcultura, & no vað do Altar fe vê tambem hűa Ima. 
gem de noflo Senhor Jefu Chrifto morto, que caufa muyta 
compunçaô , & devoçaõ em todos ; he elta Ermida de muyto 
linda arquitetura; porque he quadrada com quatro arcos, [Oe 
bre que aflenta huma abobada de meya laranja; tem hum bos 
nito alpendre ainda que eftá por cobrir ; & huma fermofa Sas 
criftia, & tudo eftá com perfeyçaô obrado; tambem temcas 
fás de Romagem, aonde defcançað, & fe recolhem os devos 
tos Romeyros , & donde podem afliftir a fazer à Senhora ag 
fuas novenas; ficad eltas cafas fobre a Igrejas & Sacriítia s 
com efcada de pedra de ferventia para a Igreja, & para fóra 
& fobre as cafas huma torre com janellas, para todas as par: 
tes com vifta muyto agradavel; toda eftaobra foy dipoíta, 
& delineada com grande arte, & bella difpofiçao, em que o 
fundador exprimio afua grande devoçaô , & bom entendis 
mento. q | 

He efta Santiflima Imagem de efcultura demadeyra ef- 
tofada , a fua altura faô quatro palmos, & tem fobre o braço 
elquerdo aquelle Senhor, que he o Remediador de todas as . 
noias neceflidades, o qual eftá olhando para a Mãy, como 
quem lhe diz; que atodos os feus devotos remediará, largas 
mente; com efta Senhora tem todos os moradores de Abrans. 
tes muyto grande devoçaõ, & affim a vað vifitar muytas ye- 
zes , o que ella lhe augmenta comas muytas maravilhas, & 
milagres , que obra a favor de todos ; he tambem muyto grane 
deo concurfo de Romeyros, & peregrinos, que de todas as 
partes concorrem, & que vað a vifitar a Senhora;huns a com- 
prir os feus votos, & outros a pedirlhe o remedio de-fuas ne- 


ceflidades ; muytos lhe manda lâcelebrar Millas em mys 
| e 
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“de graças pelos favores, que por meyo da Senhora alcançã- 
raô de leu Santiflimo Filho; naquelle Santuario fe vem pen- 
der muytas memorias dos feus milagres, & maravilhas, como 
{aó quadros , mortalhas , braços, & pernas de cera, & outros 
fignaes defta qualidade ; taó grande he o concurfo das roma- 
gens, que raro he o dia Santo, ou Domingo , que fenaô vejzó 
naquella cafa pefloas que vað apagar, & afatisfazeras fuas 
promeffas , & ainda nos dias da femana: em diffancia de mais 
de duzentos paffos da cafa da Senhora fe vê humcruzeyro, 
defte começao muytos dos Romeyros a fua romaria; indo de 
joelhos até a cafa da Senhora; tem efta Senhora hum Ermitaó, 
que lhe aflifte com grande cuydado, para abrir, & fechar as 
portas, & ter com o devido aceyo aquelle Santuario , & para - 
O augmentar no que he precifo, o que faz com grande zelo, 
com as efmollas dos fieis, o que todos fazem liberalmente, pe- 
lo muyto conhecimento que tem da fua bondade, & fidelis 
dade. Da Senhora dos Remedios faz mençaó omeímo devos 
to das Relaçoens antecedentes. º 


TITULO V. 
Da milagrofa Imagem de N.Senhora dos Mattos: 


NT O termo da mefma Villa de Abrantes em diftancia de 
duas legoas & meya para parte do Nafcente fe vê fi: 

| tuado o Santuario de nofla Senhora dos Mattos, em o deftrito 
da Freguefia das Mcurifcas ; mas apartada da fua Paroquia 
algum tanto ; veffe edificado emo alto de hum monte , cer“ 
* <ado de mattos , de cuja fundação por muytoantigua , já hoje 
-nað ha quem della pofla defcobrir os feus principios ; he efta 
| Igreja para deferto muyto grande, porque tem mais de cin- 
«oenta palmos de comprido, he fechada de abobada , & as 
paredes fe vem todas azulejadas em que fe.moitra a grande de. 
| Woçad do Fundador ou Fundadores; pois em hum ne ng 
| "r| i ` clexa 
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3 Santuario Mariano ` 
-deferto fundàraō huma igreja tað perfeyta ; tem efta de largo 
trinta palmos, & tem Capella mòr , que tambem he fechada 
dè abobada, & no meyodoarco da mefma Capella tem húa 
grade , que ainda que naó he muyto alta, he baftante para ref- 
guardo em occafioens de grande concurío, para que fenaô 
impidaô nas occafioés das feítas acelebraçao do culto Divino: 
tem tambem efta Igreja huma baftante Sacriltia, & cafas de 
romagem para nelias fe recolherem os devotos Romeyross 
que concorrem muy frequentemente a vifitar aquella mifes 
ricordiofa Senhora. - ? 

He efta Santiflima Imagem Angelical, & todos a tem 
por tal, por fer tradiçaoS muyto conftante , que entre aquelle 
matto apparecéra ; mas já pelos muytos annos , que fa paíla- 
dos, fenað fabe dizer nada da fórma do feu apparecimento, & 
manifeftaçao , que feria muy notavel, nem os Parocos fabem 
dizer nada; maso q fe entende, he, quea Senhora fe manifef- 
tariaa algum candido paftorinho, ou vaqueyro , a quem man- 
daria, que alli naquelle mefmo lugar fe lhe edificafle huma cas 
fa, & como logo começou a obrar muytas maravilhas,à fama 
dellas começaria a concorrer a gente , & como a Senhora mof- 
trou, que fe pagava daquelle lugar, nað fe atrevêraó a mudal- 
la, nem Deoso confentiria; &'affim com as cfmollas, que lo- 
go fe ajuntariad , fe lhe daria principio à fua cafa , ou bem po- 
deria (er também, que o Paroco daquella Freguefia a levaffé 
para a fua Igreja, & nað fe dar a Senhora por fatisfeyta, & tor- 
nar a repetir o lugar da fua manifeftaçaó , & com ifto fe darem 
entaô por entendidos; de que a Senhora alli queria fer 
Iouvada , & bufcada:; & nað fe dar à Senhora outra invocaçaô, 
fenað a dos Mattos; eftá confirmando atradiçaó datua mani- 
feftaçað , & de fer obrada pelas mãos dos Anjos. 

` Heefta Santiflima Imagem de efcultura de madeyra in- 
corruptivel, & a fua altura he palmo & meyo;tem em teus bra- 
ços ao Menino Deos , & he muyto linda, & tambem o Meni- 


no, & na fua fermofura fe eftá vendo que o Artifice nað era 
É cà 


Livro HI. Titulo VL - “933 
| cà domundo; eftã collocada em o meyo do Altar, que cra 
bem eftiveíle recolhida em hum preciofo tabernaculo, & fe- 
chada com preciofas vidraças., & fe o nað eftá, rogo ao Reves’ 
rendo Vigario da Freguefia das Mourifcas lho taça fazer,pe- 
lo muyto que a Senhora nos merece;a fua feftividade fe faz em 
o primeyro Domingo de Outubro, & nelle he muyto grande 
“o concurfo da gente, que vay em romaria à fua cafa; hunsa 
pagarlhe os votos, que lhe fizerad, outros as promeflas;& ous 
tros a pedirlhe favores , & todôs a louvalla , & a obrigaila ; na 
fua cafa fe eftaõ vendo muytos dos fignaes, & memorias das 
maravilhas que continuamente obra; tem hum Ermitaô , que . 
dhe aflifte, & tem cuydado daquelle Santuario da Senhora o 
«que faz com diligencia, & aceyo. ao ai O OU 


| TITULO VI rom os 
Damilagrofa Imagem de N.Senhora da Luz ,on da Ribeyrã, 


A milagrofa Enagem de noffa Senhora: da Ribeyra ef- 
crevemos no terceyro tomo dos noflos Santuarios , livs 
atituló 21. a quem o Chronifta da Provincia da Piedade dá 
fómente o titulo da Ribeyra, fendo a fua propria invocaça6 
nofla Senhora da Luz ; fica efta cafa em diftancia de pouca 
mais de meya legoa da Villa de Abrantes para-a parte do Nor 
te;vefle fituada enra imminencial de há monte que eftà fobran- 
ceyro à Ribeyra de Abrançalha, da qual tambem fe intitulow 
a Senhora , ou por eftar junto à Ribeyra a invocârad alguns 
mofla Senhora: da Ribeyra, como a invoca o Chronifta da 
Provincia da Piedade,pela vifinhança della. Por Relaçaô que 
nos fez huma peffoa Ecclefiaftica douta, & de boa intelligena 
- cia nos conftou fer aquella cafa da Senhora-muytoantiga, & 
ter defde os feus principios o titulo da Luz ; & vindo os Re 
* Migiofos-da Piedade a'tundar nos feus principios cafa-em & 
Villa de Abrantes ( diz: o Author da Relaçaô J que forana 
“RE A. an 
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anno de 1521. & o mefmo diz o Chronifta da queima Ordem; 
neftefitio aflitirad cincoenta annos, & como elles eraô fant 
tos Religiofos, com a protecçao da Senhora da Luz ainda 
ficàraó mais illuftrados , & com grandes augmentos de virtu- 
des como fica dito no terceyro l'omo no referido titulo. 
Agora diremos o que mais fuccedeo , depois queos Re- 
ligiofus deyxàrað aquella cata., .& a com paúhia da.Senhora da 
Luz , que tanto amavaôd os primeyros ; pelos grandes bens, 
que na fua prefença recebiao do Ceo , afim o Chronifta, co- 
moo Author da Relaçað manufcrita: dizem que o mão cli 
ma daquelle fítio ,& os ruins vapores: daquella Ribeyra era6 
muyto nocivos aos Religiofos , que depois povoàrað aquella 
cafa; o que os.primeyros nadalcançãrao ; mas era porque ti- 
nhao muyto efpirito, & fó bulcavad o mayor retiro, & a ma- 
yor perfeyçaô ; & porque os ultimos. já naô tinhaó tanto ef- 
pirito para foportar as inclemencias do fitio, o largãrao de 
todo aos Religiotos de Convento de. Thomar no anno- de 
1572. queo compráraO , Os quaes puzerað naquella Ermida, 
& Convento , que os Padres defamparâraõ, dous Religiofos 
para fabricarem aquella fazenda, &. comprando mais algumas 
terras circunvilinhas ao-fitio , redufirað tudo à cultura, inti- 
tulandotudo quinta de nofia Senhora da Luz,de Santo-Antoé 
nio o velho da Ribeyra de Abrançalha; mas por lhe nað acha: 
remas conveniencias que fe lhe tinhað reprefentado;; tratárað 
de vender tudo , como fizeraõ a hum: Antonio Pimentade Ali 
meyda, & fe celebrou. a venda: no anno: de 1600: efte Anto: 
mio Pimenta comprando mais'algumas terrasmilticas: comas 
da quinta, inftituhio de tudo há Morgado, que hoje pofluem 
feus defcendentes , com o mefmo nome da quinta de noffa Ses 
nhora da Luz. ~ né | y 
Com adverfidade de donos. fe veyo: a damnificar tanto 
acafa da Senhora. da Luz, que fe vio quafi arruinada ; & affim 
porqueellaera muyto grande, a redufirao a Ermidamais pe» 
quena, mudando. a Senhora de Altar mayor: emque ie 
mo - Co. Os 
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collocada, para a Sacriftia, aonde fe fez o corpo da Igreja; & 
- no mais fe fizeraó calas , & hum pateo, como ainda hoje fe vé, 
& allim fe cóverteo aquelie fitio; q havia fido habitaçad de fans 
tidades, em cafa profana ,ou fecular; tudo ifto , & todas eftas 
mudanças conttaó por papeis authenticos , que confervað os 
pofluidores daquelle Morgado, de donde fe colhe a antiguis 
dade daquella Santiflima Imagem , a qual he formada de ef- 
cultura de madeyra ; & fobre o braço efquerdo tem-ao foberas: 
no Filho; & Deos Menino, que eftá virado para o povo, para. 
o encher tambem de feus favores.  - a CF 
He efta Santiflima Imagem muyto avultada;porque tem 
feis palmos de eftatura; em todos os tempos foy venerada, & 
a fua cafa frequentada com romagens ; porque fempre eftá fas 
zendo mercès , & favores aos feus devotos; feftejao a efta Se- 
nhora: os feus mordomos em hum Domingo de Setembro; 
com Mifla cantada, & Sermaô, & outros feftejos fóra da Igre- 
ja, a que concorre muyta gente, & neffe dia fe ajuntaó tam»: 
bem muytos Sacerdotes a dizer Miflas aos muytos que na- 
quelle“dia por promeflas , ou por devoçaõ as mandað dizer; 
& nefte mefmo dia fe vad a pagar à Senhora os votos ; & as' 
Í promefas, q fe fizeraO húas em dinheyro, outras em trigo, ou: 
cera. : Naquella cafa fe vem tambem algumas memorias dos’ 
à milagres, & beneficios ; que à Senhora faz aos que ainvoçad 
à em fus trabalhos. E i 


TITULO VL 
Da milagrofa Imagem de NoSenhora do Tojoi. 


| D Uas legoas para a parte do Norte diftante da mefma 
Villa de Abrantes fe vê-tambem o Santuario de noffa 
Senhora do Tojo, fituado júnto ao lugar do Souto, em oter- 
moda mefma Villa, & metido dentro de hum pinhal; efta : 
| Angelical Imagem da Rainha dos Anjos fe afficma por huma - 


Eos. n ! com 
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. continuada tradiçað apparecèrta fobre huma tojeyrd ; maba 
fua manifeltação he tað antigua, que já hoje naô ha quem dê 
de feu apparecimento a menor notícia; que verdadeyramente: 
feria muyto prodigiofa , & affim oque feentende ; he; que 
appareceria a algum Paftorinho, que por aquelles mattos , &: 
campos apaícentaria algum gado; mas os muytos annos , que 
ferao paffados depois da fua: manifeftação ,faó a caufa-de nað 
podermos faber hoje osfeus principios, -& “tambem a pouca 
curiofidade dos Parocos daguella Freguezia , que entaô vis 
viaõ, que nos puderaó deyxar algúa noticiayo nað fizerad;mas 
deyxada a fórma da fua manifeltaçad,& o anno em q foy,o cer- 
to he que a fua piedade nos quiz manifeftar naquelte fitio efa. 
{na milagrofa Imagem, & o fer obrada pelas mãos dos Anjos,.o 
confirmaótodos, & afua pequena Imagem o efttá tambem: 
confirmando., & tambem a fya grande fermofura, & o coma 
“municar atodos.os feus favores; & beneficios defde o tempos: 
“ & hora quefemanifeftou. .. E a Aah ai 
Em o tempo defeu apparecimento , com os muytos milas 
gres, que logo começoy a obrar , fe divulgou tanto a fama del= 
les, & a crefcer tanto a devoçaô , & o concurfo dos Romey- 
ros, que hiað a implorar ofeu favor; que com as muytas ef. 
mollas, que fe lhe offereciaó , fe tratou logo de fe lhe edificar: 
açafa,emque ella queria fer louvada , & he a mefma que ao: 
prefente fe vê; he pequena; mas bonita, com feus alpendres aos 
lados, & cafas para os Romeyros fe recolherem; tem efta Er- 
mida Capella môr;&-no meyo do arco della grades de madey- 
ra, quea fechaó , para nas fuas folemnidades nað perturba- | 
remaos Padres, que celebraô Mifla, que faõ muytós os que 
aellas concorrem ; tem hum retabolo dourado , & no alto del- 
le fe vê hum nicho fechado com vidraças, aonde eftá collóca-' 
da a Santiflima Imagem apparecida; que tem de altura fómen-. 
te hum palmo, os milagres, que efta Senhora temobrado; os 
mortos que tem refufcitado, os cegos a quem tem dado vifta, 
8: aos aleyjados, pès , & braços naó tem numero; o que confir- 
do mao, 


| 
| 28. agora tratamos da milagrofa Imagem de nofla Senhora da. 


b Livro 111. Titalo VII. mE. 
mað, & publicas os muytos fignaes, & memorias, que fe 
vzm pender das paredes da fua cafa, que nað tem numero ; tO- 
das eitas maravilhas, & milagres continuad atè o prelente, & 
allim de varias partes he bufcada efta milagrofa Senhora, aon- 
de concorrem muytas peíloas, dellas a implorar os feus fav Os 
res; taó grande he a frequencia, & a continuaçaõ dos feus de- 
votos, como fe eftá vendo todos os dias; porque raro fcrá o 
em que fenaó vejaô na prefença da Senhora, os que vað a im- 
plorar della os feus favores ,& o remedio de fuas neceflidades. 

Tem eita Senhora mordomos, q por fua devoçad a fer- 
vem, os quaes todos osannos a feftejað em o fegundo Do- 


| "mingo de Outubro com muyta folemnidade , com Miffa can- 


tada, & Sermaó; tambem tem hum Capellaô a quem pagaő 


| os feus mordomos, que lhe diz Miffa em todos os Domingos, 
* & dias de preceyto; tem a Senhora tambem hum Ermitaó 


com cafas proprias, em que vive, que tem cuydado doaceyos 
& limpeza daquelle Santuario ; no Altar mòr tem outra Ima- 
gem grande, & de veítidos; mas os feus devotos Romeyros 
naó fe acomodaõ , fem que lhe moftrem a Senhora appareci- 
da, & a fonte das maravilhas, & mifericordias , que he a que 
eftá emo lugar mais fuperior,&k com muyta veneraçaó, a qual 
Imagem fe fez, para confolaçaô dos que nað podiaó vera An- 
gelical, & Original Senhora apparecida: della nos deu noti- 
cia o mefmo devoto Ecclefiaítico. 


A TITULO VIL 


- Damilagrofa Imagem de noffa Senhora da Graça da Vila . 
a do Sardoal. 


A Villa do Sardoal já tratamos defcrevendo em o pri- 
— meyro tomo deftes noffos Santuarios os principios da 
milagrofa Imagem de noffa Senhora da Caridade Liv.1.titulo 
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Graçã, que fe vengra no termo, ou deftrito da mefma Villa, 
em diftancia de meya legoa para à parte do Nafcente, em 
hum lugar chamado Vilhaícos ;. neite pois fe vê o Santuario, 
& Ermida da Senhora , que he taô antiga , que de feus princi- 
pios, & origem já hoje naô ha quem pofla dar della nem a 
menor noticia; & fo por tradiçao fe diz, que hum devoto, & 
antigo Ermitað , chamado Fr. Manoel, o qual havia muytos 
annos, que mandãra azulejar aquella Ermida, & que elle 
tambem lhe mandara fazer o alpendre, que naó tinha em a 
entrada ¿a fua poita principal ,& fobre elle hum Coro ; & aos 
lados da Igreja accreicétâra corredores para ferventia do pul. | 
pito , & Coro; & cafas para recolhimento dos Romeyros, que 
cóntinuamente vað a vifitar aquella milagrofa Senhora; com 
que fe efte devoto Ermitaõ fez eftas obras com que augmene | 
tou no temporal aquellacafa; tambem o faria no Efpiritual, 
movendo com a fua fervorofa devoçað atodos, aque com 
mais diligencia frequentaflem a cafa da Virgem Senhora; & 
daqui fe fegue q a cafa já havéria muytos annos q fora fundada. 
He efta Igreja muyto bonita, o corpo della tem de com- 
prido trinta palmos atê o arco da Capella môr;nella fe vè hum 
retabolo antigo com tres nichos, dous aos lados, & no pri- 
meyro deltes , que he o da parte do Evangelho; fe vê a Ima- 
gem-do Salvador do Mundo, & no da parte da Epiftola fe vè 
coltocada huma Imagem--de Santa Therefa; efta poderà fer 
mais moderna; no do meyo , que fica mais fuperior , eftá col. 
locada a Imagem da Virgem Senhora da Graça; he formada: 
de efultura de madeyra , & tem dealtura tres palmos, & fe vè 
adornada de manto; & Coroa imperial ide prata; nos braços 
tem a0. Menino Jefus, olhando para a Senhora; mas com tal 
proporçaõ , & modo, que juntamente parece, que eftá olhan- 
do pata o povo; como que lhediz, bufcay aeltaSenhoras 
porque par feu meyo confeguireis a minha graça, & favor. 
-o Heefta Santiflima Imagem de muytogrande devoçaD) 
&aílim he Santuario muyto frequentado de romagens , id 
e. va o fim. 
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fim lað muytos os devotos, que continuamente vað a vifitar 
a senhora da Graça em aquelle feu devoto Santuario em to- 
doo diicur(o do anno ; obraefta Senhora muytas maravilhas, 
& milagres, como eftaô publicando as muytas memorias, & 
fignaes delles, os quaes fe vem pender das paredes da fua cafa; 
tem mordomos , que fe ellegem annuaimente, os quaes com 
muyta devoçao a fervem, & feltejaô-em oyto de Setembro; dia 
de lua Natividade, o que fazem com muyta perfeyçaô; tem 


tambem a Senhora hum Ermitaõ , que tem cuydado daquelle - 


{cu Santuario , & o tem com muyto aceyo, & limpeza, o qual 
cuyda muyto do conferto do feu Altar; tem hum Capellaó, 
que lhe diz Miffa em todos os Domingos, & dias de precey- 


to, o qual a diz por tençaô dos teus devotos ; & mordomos,o . 


que elles pagaó , & feraó us moradores daquelle deftrito, & os 
da Villa do Sardoal. "or 


TETO Es 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Lapa do termo 
i do Sardoal. 


T O mefmotermo, & limites da Villa do Sardoal para 

a parte do Nafcente em diftancia de meya legoa , & 
muyto junto à ribeyra de Aracês fe vê o Santuario de noffa 
Senhora da Lapa em hum ameno valle , & fituado em híia pes 
nha, fobre a qual lhe fundãrad a fua cafa , -a-qual he quadrada, 
mas deboa architeCtura, & proporçaõ; nað he grande, mas 
para o fitio de baftante capacidade; tem hum fó Altar, & na 
porta fe vê hum patim, que fobe de junto a ribeyra que por 
hum , & outro lado tem cinco degraos; porque nað deu lu- 


gar a penha para mayor extençao ; defronte , ou da outra par-, 


te da ribeyra continua o mefmo rochedo, no qua! fe vê huma 
lapaem que hetradiçao conftante ápparecera a Senhora, cu- 
ja manifeftaçao , ainda naó fendo de muytos feculos, já hojo 
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naó ha quem fayba dizer deila nada com certeza. junto àquel- 
Je (itio havia humá quinta , de que era Senhor o Abbade J oa0 
Cançado ; efte por devoçaó' da Senhora, para O melnorar de 
fitio, & pela naó apartar muyto do lugar, que efcolhera, lhe 
edificou aquella Ermida ,& Santuario , em que a coliocou ; & 
refete-fe por tradiçao , que muytas vezes fugira, & fora buf- 
caro primeyro fitio em que apparecêra; mas dépois que de 
todo fe lhe acabou, & apparelhou lugar, em que pudefle fer 
venerada, fe lhe pedio com rendido affefto o aceytafle , & 
affim houve a Senhora de conceder com os feus rogos,& ficou 
fem mais fazer mudança, i ; ne 
| Depois collocàraó na mefma lapa huma Imagem da San- 
. ta Magdalena, como ao prefente fe vê; efta lapa diíta menos 
da Ermida de cem palmos, & quando a ribeyra enche, che- 
gad as fuas aguas à lapa, & tambem às portas da cafa da Se- 
nhora ; he efta Santiflima Imagem de efcultura de madeyra; 
mas muyto linda, fuá eftatura fad dous palmos , naó tem Me- 
nino, eftá como ornato de hum manto , & coroa de prata; ef- 
tá collocada nomeyo do retabolo do teu Altar ; he hoje Pa. 
droeyro defte Santuario Duarte de Soufa da Franca, fobri- 
nhodo Abbade , ou de feus filhos, que tem junto à Ermida da 
Senhora huma quinta com grandes cafas, herança tudo do 
mefmo Abbade Joaô Cançado ; nefta fe recolhem os Romey- 
ros, & devotos da Senhora, quando o tempo os obriga a per- 
noytar na fua cafa,ou quando a fua dsvoçaõ o pede: em todo O À 
anno fe vem naquella cafa da Senhora romagens, & devotos. 
Obra Deos por meyo defta cele(tial Imagem de fua San: 
tina Mãy muytos milagres, & maravilhas, como o eltaô 
teltemunhando as muytas memorias , & fignaes dellas , como 
quadros, mortalhas,'& outras coufas femelhantes, que fe` 
vem pender das paredes daquelle Santuario; a fundaçao delte 
Santuário nað he muyto antigo; porque ainda hoje ha peffoas 
que fe lerabra5 de o fundar o Abbade ; naô me conftou o dia 
em que os Padroeyros feítejaô a Senhora. i Er 
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Damlagrofe Imagem denofja Senhora do Bom Succ a 
poe: amo de Abrantes. os. 


Mo termo da já referida Villa de Abrantes para a parte 
do Nafcente, & em diftancia de pouco mais de meyo 
Quarto de legoa, & emo caminho do Santuario da Senhora 
das Neceflidades eftà o lugar de Alferrara de cima, & nelle 
fe vê a cafa, & Ermida da Virgem Senhora do Bom Succeflo, 
Santuario tambem de grande devoça6 ,& de muyto concurfo 
de todos os moradores daquella nobre, & bem afortunada. 
Villa; pois fe vê toda cercada de cafas dedicadas todas à Máy 
de Deos; nefte Santuario pois fevenera huma muyto milas 
grofa Imagem da Rainha da Gloria, cuja cafa fe vê fituada em 
o patio de huma quinta, & unida às cafas della, a qual he muy 
linda quanto à fabrica; porque he quafi quadrada, & fechada | 
de abobada, & pintada; tema porta para a parte do Nafcen. 
te;a Imagem da Senhora fe vê coliocada emo Altar môr, que 
heunico, & a Ermida terâquinze palmos em quadro; no 
meyo do Altar fe vê levantado hum nicho de madeyra , & de 
talha; mas ainda em preto;& no meyo delle a Imagé da Senhos 
ra que he de efcultura de madeyra eftofada , terá: de alto tres 
palmos & meyo ; fobre o braço eiquerdo tem ao Menino que 
eftá olhando, & tambem a Senhora para o povo, como quem 
defeja encher a todos de feus favores , & de que lhe peçaõem 
tudo os feus bons fucceflos. ad 
Quanto à origem defta Santiflima Imagem, o que fe fabe 
com certefa he que Miguel de Almeyda, hum homem nobre 
da mefma Villa de Abrantes inftituhio hum Morgado , & 
fez cabeça delle aquella quinta, & para fegurar melhor afua 
perpetuidade , tomou por Protetora a Virgem Maria nofla 
Senhora, debayxo dotitulo do Bom Succeflo , julgando que 
Don vil PO 2º vo com 
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com o feu Patrocinio, ficaria mais feguro , & perpetuo o feu 
Morgado, & aflim mandou fazerlhé aquella Ermida , & tam- 
bem a fua Imagem; por morte de Miguel de Almeyda lhe 
“fuccedeo feu filho Joad de Almeyda na poffe do Morgado; . 
&aeite o Dezembargador Gafpar de Almeyda, & por fua 
morte feu filho Joa6 de Almeyda de Vafconcellos, que he o 
que ao prefente poffue aquelle Morgado.” .. E has 
Efta Santiflima Imagem tem obrado muytos milagres, & 
maravilhas , & aflim he a fua cafa vifitada de muytos Ro- 
meyros,& peregrinos,os quaes obrigados dos muytos favores, 
que della recebem , lhe vaô dar as graças, mandando-lhe ce- 
lebrar muytas Miffas ; humas cantadas, outras refadas; & nað 
fad fó da Villa de Abrantes; mas tambem de outras muytas 
partes, & terras diftantes; & com a fècom que implora o feu 
patrocinio , & oalivio de feus trabalhos; & enfermidades, 
achaô fempre certo o bom fucceflo, que pertendem ; nað re. 
ferimos milagres em particular ; porque nunca houve, quem | 
cuydaffe de fazer memoria delles, & de fuas grandes maravi- 
lhas faô muytos os votos , & as offertas; que continuamente, 
levaó , os que recebem os feus favores. æ ' 
Emo mefmo Altar da Senhora do Bom Succeflo fe vè 
à parte direyta outra Imagem da Mãy de Deos, a quem in- 
vocaô com o titulo de nofla Senhora das Preces, tambem for- 
mada deefcultura de madeyra ; nað tem: Menino: tambem, 
com efta Imagem da May de Deos fetem muyto grande de- 
voçað; & aflim accodem tambem a bufcalla , & a veneral. i 
la muytos Romeyros,& devotos com as fuas fupplicas, rogans 
do-lhe os favoreça, & que inter ponha as fuas preces,& rogati- 
vas, para com feu Santiflimo Filho, & afécomqueo fazem, ` 
the faz conhecer o benigno genio defta:piedofa. Senhora pa. 
ra favorecer aos peccadores ; he a fuaeftatura de pouco mais 
detres palmos, efta Ermida naõ tem Ermitaõ ao prefente, & 
affim os cazeyros daquella quinta faô os que tem cuy dado das 
chaves, & doaceyo & limpeza della ; tem pata,o culto Di- 
< ra PF vino 
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" yinotodos os ornatos, que faô neceflarios, & tudo eftá com 
'muytoaceyo , & limpeza; porque parece, que a mefma Se- 
nhora 'eftà movendo-os coraçoens, para que todos a firvaô 
com muyta devoçad ; naó me confton o didem que a coftu- 
maó feftejar, affim à Senhora do Bom Succeflo, como tambem 

a das Preces. Deftas Santiflimas Imagens nos deu noticiao, 
meímo devoto, que nos referio as mais. i , 


TIEULO XL- 


Damilagrofa Imagem denofa Senhora da Estrella do mefmo . 
a - termo de; Abrantes. 
A T O mefmo termo da nobre Villa de Abrantes fe vê tam- 
bem o Santuario de noffa Senhora da Eftrella, que fica 
em diftancia da mefma Villa, tres legoas para a parte do Nor- 
te; he efta Ermida muyto bonita, & faz de comprimento vin- 
te, & tres palmos , & com proporcionada largura ; he fechada 
de abobada, & obra muyto antiga; & afim já hoje fenað fabe 
nada dos principios deíta cafa; a mim fe me reprefenta, que a 
Senhora appareceo naquelle fitio, & que com as maravilhas, 
que logo começou a obrar , fe movêrad os feus devotos a lhe 
levantarem aquella cafa, & me confirmo mais nefte parecer, 
fer o litio deferto, & a fagrada Imagem pequenina, & moftrar 
“em fi hum naô fey que de Divindade. Sempre efta piedofa Se- 
nhora quer, que tenhamos boas eftreltas, & por iffo pelo 
muyto, que ama aos peccadores , fe eftá manifeftando nas 
fuas Imagens ; tem efta Ermida hum grande alpendre largo, 
& efpaçofo , & em pouca diftancia hum fermofo cruzeyro de 
pedra muyto fina, que ferve para quando chegað os Romey- 
ros , darem daquelle fítio a fua entrada, ou ordenarem as fuas 
prociffoens ; & perto da mefma Cruz fe vê huma cafa, que fer- 
ve ao Ermitaó de habitaçaô , o qual tem cuydado do aceyo, & 
limpeza daquelle Santuario ; & diftante deita cafa hum io 
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de efpingarda, para a parte do meyo dia eftá huma fonte de 
execellente agua (aonde ferá poflivel apparecefle a Senhora) 
que ferve de regallo, & de refrefco, nað fó aos devotos, & Ra- 
meyros ; mas aos moradores de hum lugar, que difta tambem 
da cafa da Senhora hum tiro de mofquete , chamado a Carre- 
gueyra; que tem dezoyto vifinhos. -A 
Vefle a Senhora da E frella collocada no Altar mòr , que 
~ he unico, com toda a decencia ; he elta Santiflima Imagem | 
de efcultura de madeyra, & tað pequena, que`nað pafla de, 
dous palmos ; eftácom o Santiflimo Filho muyto chegado a . 
fi, &- nað dá lugar a que fe poffa adornar com veítidos, & fó 
lhe põe hum manto, & huma coroa de prata; veffe a Senhora 
com o rofto inclinado para o Santiflimo Filho, quetem fen- 
tado tobre o braço direyto ; mas em tal fórma , que aflim a Se- 
nhora, como o Santiflimo Menino igualmente eftaô olhando . 
para o povo, como quem lhe eftá dizendo, que ella he a Ef- 
trella do melhor Norte ; & que fóella os pòde guiar feguros, 
na viagem para o Ceo, ainda que efta Ermida eftá em deferto, 
com tudo eftá com muyto aceyo , & tem todos os ornamentos 
neceflarios parà a celebraçao das muytas Miflas, que alli fe 
vað dizer, aflim refadas , como cantadas , que mandaô celes 
brar os devotos , & favorecidos daquella Senhora, & muytas 
dellas fe dizem por votos, que à Senhora fe fazem pelos feus 
Romeyros, & em acçað de graças, pelos favores queda May . 
de Deos tem recebido., outros lhas mandað celebrar por ne- 
ceflidades, que padecem, & a foberana Rainha os favorece 
continuamente com mercès, & beneficios : as maravilhas, que 
a Senhora obra,faô infinitas, como o efta apregoando as. muy- 
tas memorias , & fignaes, que fe vem pender das paredes da- 
quella fua cafa ,ainda que dellas nunca fe fez memoria; por- 
que nað ouve quem a fizefle.Da Senhora da Eftrella faz men- 
çaő o devoto-da Senhora em as noticias que me deu das Imas 
gens de Abrantes. TE o 
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Da milagrofa Imagem denofja Senhora da Guia do termo . 
e. de Abrantes, | 


T A Freguefiade Alvega, termo da mefma nobre Villa 

de Abrantes fe vêo Santuario da Virgem nofla Senho. 

ra da Guia; eftáefte fituado além do Tejo para a parte do 
Oriente ; em as margens do memo Tejo ; mas em fitio cad al. 
to, & imminente , que naõ tem que temer as cheyas do rio; 
porque nað poderá lâchegar, por mayor que feja a innunda. 
çao ;eíta Ermida he muyto linda , & de galante arquitectura, 
herotunda, & fechada de meya laranja, com fua lenterna, & 
por remate huma grimpa deferro, ou de lataó, para moftrar 
o curfo dos ventos; por fóra em diftancia; ow com a largura de 
vinte palmos corre hum alpendre, como claufto cercado de 
columnas de pedra lifas,& entre columna,& colúna, diftancia, 
coufa de outtos vinte palmos, vað grades de ferro, naó fó 
para ornato , & encofto dos devotos , que alli concorrem ; mas 
tambem para encofto , ou reparo feguro da mefma Ermida; a 


porta defta lhe fica para o Oceidente; tem muytos ornatos, - 


& tudo o que he neceffario para o culto Divino, & tudo eltá 


com muyta perfeyçaô, & aceyo sem que fevto zelo, & ade. 


voçaó do Fundador. 

A Imagem da Senhora da Guia eftá coliocada no Altars 
que he hum fó,he efta Santiflima Imagem perfeytifimamente 
obrada, deefcultura de madeyra primorofamente eftofada, & 
tambem o Menino Deos , que leva pela maô, o qual terá pou- 


co mais de dous palmos ; & a Senhora tem tres & meyo; am- . 


bas as Imagens tem coroas de prata, & à Senhora lhe põe por 
ornato hum rico manto; he efta Santiflima Imagem dé grande 
veneraçao,& bulcada de muyta gente, que com grande devo 
gaô concorre em Romaria a pedir à Senhora os guie pelo caz 
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minho feguro da falvaçad ; obra muytos milagres, & maravi- 


lhas, & affim o eftaô publicando os muytos fignaes, & me- 


* morias, que lhe offerecèrað os feus devotos para perpetua 


lembrança, os quaes fe vem pender das paredes daquelle San- 
tuario. - 

Quanto à origem , & princípios defte Santuario, o que 
confta com certeza por huma efcritura, he, que pelos annos 
de 1626. mandàrað fazer Lourenço Godinho, & fua mulher 
Jabel Freyre Pimenta em aquella Freguefia de Alvega, aon- 
de tinhað huma quinta, aquella Ermida , em deftrito feu, pela 
muyta devoçaô que tinha com à Rainha dos Anjos , & nella 
collocâraô huma Imagem fua que tambem mandãra6 fazer 
com a invocaçaô de nofla Senhora da Guia, para cabeça de 
hum Morgado que inftituhira6 das fazendas , que tinhaô por 
aquellas partes; do qual Morgado he hoje Adminifttadora 
Dona Leonor Coutinho do Avelar,viuva do Dezembargadot 
Francifco Soares Galhardo, & neta do fobredito Inftituidor; 
teve efta Ermida muytos annos Capellaó ; mas já hoje lhe fal- 
ta, &aífim oscriados da Adminiftradora faô os que trataô 
da limpeza, & aceyo daquelle Santuario da Senhora; as cas. 
fas daquella quinta; & Morgado ficaô diftantes da Ermida da 
Senhora, coufa de hum tiro de efpingarda. Della nos fez Rela- 
çað o mefmo devoto , que a fez das mais. 


TITULO il 


Da milagrofa Imagem denofja Senhora do Cafello da Villa © 
— de Monfanto. a 


* 


Villa de Monfanto. verdadeyramente na fua fituaçaõ: 
he huma das maravilhas de Portugal em a Beyra alta; 
he o feu deftrito hüma notavel montanha, que fe levanta em o - 
meyo dos Campos das Idanhas , & faz como quatro legoas : 
em circuito; he efte promontorio hum monte di E 
| TE TT sas altifli- 
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altiflimo , coroado de hum forte, & inexpugnavel Caftello, | 
fundado pelo valerofo Meftre dos Templarios: Dom Gual- 
dim Paes, o qual monte por todas as partes fe defpenha com 
admiraçaó , por mais de meya legoa, ficando a referida Villa 
nomeyo de húa planice ; mas ainda tanto no afpero do monte, 
que fenaó podia fubir a elle , fenað por hum fó caminho ( por- 
que já hoje a induftria fez mais) formado de tantos gyros,vol. 
tas sê rodeos, & por entre tantas, & tað levantadas: pene- 
dias, que quatro homens a podiað defender de hum grande 
exercito; com tudo aonde a Villa eftá fituada , nad lhe falta 
paô, vinho » & azeyte , baftante mantimento para quatrocen- 
tos moradores; fica efta Villa na Provincia da Beyra, Comar 
ça de Caftello Branco, & Bifpado da Guarda. : 
A Imagem da Mãy de Deos mais. antiga, que fe venera 
nefta Villa, he a da Santiflima Imagem de noffa Senhora do 
Caftello, titulo que fe entende lhe foy impofto, por fe lhe 
fundar a {ua cafa no Caítello ; tambem fe entende ( quando a: 
Senhora nað apparece, naquele lugar , como alguns. que- 
rem, & he tradiçao muyto conftante que aflim foffe , & que 
be obrada pelas mãos dos Anjos ) a mandaria fazer o mefmo 
Meftre do Templo Dom Galdim. He efta foberana Senhoras 
 & milagrofa Imagem hum continuo prodigio, & huma fọn- 
te perenne de maravilhas ; he formada de efcultura de madey-. 
“Ta; mas porque. o tempo confumidor, . «que nem às fagradas, 
| Imágens perdoa , parece havia obrado nella aigum damno , & 
affim fe empenhou a devoçað daquelle povo eni fteu obfeguio,; 
mandando-lhe fazer requiflimos veítidos, como ao prefente. 
| fe vê adornada com elles ricamente; porque naó receou a pie- 
| dofa liberalidade daquelles moradores em nenhuma deípeza,. 
Por grande que foffe. | 
| ‘Era antigamente a cafa da Senhora. huma muyto pobre 
| Ermida , & muyto pequena , porque fe affirma apenas cabe- 
| riaó nella doze peflvas, & fe entende tambem naô.ferem cul- 
| Pados.os moradores na pobreza d da fabrica; ; pOr quanto o fitio, 
naĝ 
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nao dava lugar a mais pela immentfa pedraria daquelle monte; 
a fe lhe fazer cafa mais dilatada, & daqui meperfuado, que | 
a Senhora appareceo naqueile lugar, & que nelle mefmo fe 
lhe fez a Ermidinha, & nafua manifeltaçao haveria muytas 
maravilhas, que já nað lembraô ; porêm a devoçad que todos 
tinhaô coma Senhora,fez,que ao menos fe lhe fizefle hum al. 
pendre, & junto à Ermida huma cafa para a Ermitoa, julgan. 
do , que com oalpendre fe dava melhor comodo aos muytos 
Romeyros, & devotos que frequentavaó o Santuario da Se- 
nhora , efpecialmente nas occaficens das fuas feftas, que lhe 
coftumaðő fazer em diveríos tempos do anno, & no mefmo. 
alpendre fizerað hum pulpito para as feítividades. Ito durou 
atéo anno de 1694. em que cheyos de mayor devoçaõ os feus 
devotos procurârad romper com todas as dificuldades, & 
edificar à Senhora hum grande Templo, ou o mayor que per. 
mitiffe o terreno, todo montuofo , & afpero ; poítas as mãos 
à obra , concorrendo todos os moradores liberaes , para que a: 
cafa da Senhora fe fizeffe com toda a perfeyçao, & fe acabafte - 
com todaa brevidade, & allim.ofizerad; porque dentro de'. 
feis annos a puzeraó capaz de fe tresladar a ella a Senhora, ajua 
dando tambem muyto ãobra a Irmandade da Senhora com as 
rendas, que adminiftrava; fizeraô.lhe huma Capella mayor. 
muy perfeyta, & toda apaynellada, & de excellente madeyra; 
com-huma tribuna no meyo muyto ayrofa, continuando .fem-. 
pre osmoradores com a mefma devoçaó, para que a cafa da: 
Senhora fahifle muy perfeyta, & fofle o Templo mais mag-- 
nifico da Provincia; affim fora fenaó fuccedêrad logo as guere 
ras de Portugal, & Caftella, em que ficârad aquelles mora- 
dores totalmente roubados, & deftruidos dos Caftelhanos, 
entrando eftes a Villa no annode 1704. > : 
Logo que fe acabou o novo Templo à Senhora, cuydane 
do algumas pefloas , que nefta materia tinhaó melhor voto, 
que feria muyto do agrado da Senhora, que ella eftivefle fem 
aquelles veítidos ;ou roupas com que a cobriaô ; tal vez por- . 
que a 
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que as Ayasa nað toucariao, & comporiao com a perfeyçaó 
* que era neceffaria. Refolvèrað mandar eftofar o corpo; & re- 
parallo de algum damno, que houvefle caufado o tempo, nao 
lhe tocando no rofto, nem nas mãos, nem no Menino , por. 
que nelta parte de encarnaçaoO nað havia a mais minima talta; 
& com efta diligencia ainda fica muyto mais bella , fendo el- 
la fermofiflima por extremo, & nella fe vê huma magtftade 
foberana, & muyto agradavel, que parece eltá roubando os 
coraçoens, dos que nella põem os olhos; efta Santiflima lma- 
gem entendemtodos fer Angelical (como diffemos) por fer 
traiiçaô , que naquelle lugar do Caftello. apparecéra; o que 
querem íe confirme com a fermofura, & mageftade, que mof- 
tra, porque naô parece haver mãos humanas, que pudeflem 
exprimir tal fermofura; tem tres palmos dealtura, & eftá 
com o rofto todo inclinado para o foberano Filho, & Deos 
Menino, & com huma acçad tað carinhofa; & modefta , que 
caufa admiraçaó a todos. ond re 
Os milagres, & maravilhas, que tem obrado, faô fem nu- 
mero: referirey alguns dos antigos, & modernos, ainda que, 
confervados na tradiçaó ; porque em todas as partes, fempre 
os Pertuguezes nað põem cuydado em fazer memoria de mae ` 
terias tam dignas della. Hum homem natural daquella Vil- 
la;chamado Fernaô Lopes,era devotiflimo daquella Senhora; 
embarcou efte para a Índia, & dizem que haverá cento & vin. ~ 
te annos, o que feria pelos de 1600. pouco mais, ou menos. 
Affaltou a não huma tað grande tormenta, que veyo a pade- 
cer naufragio miferavelmente, perdendo fe todos quantos nel- 
Ja hiaô; invocou Fernad Lopes nefte laftimofo fuccefloem 
que fe via a Senhora do Caftello , pedindo-lhe; q lhe valleffe 
naquelle perigo, & logoachou à mão huma taboa em que fe 
falvou, & foy fahir nas prayas da Bahia de todos os Santos; 
depois de andar tres dias fuétuádo coma morte;teftemunhas 
a verdade defe fucceflo huma carta que o referido Fernaó 
Lopes efcrevco a feus parentes ; moradores da mefma Vil'a, : 
SN P EOF. guai 


I 


350 Santuario Mariano ~ | 
qual exiítio atè oanno de 1704. em que aquella Villa foy en. 
trada dos inimigos : defta carta , que lerau muytas peffozs, & 
- ainda ao prefente a relatao, referia o tal devoto da Senhora, 
que em huma ponta da taboa, em que fe falvara , fora fempre 
huma mulher muyto veneranda, que .o acompanhára atêo 
pòr em terra nas prayas da Bahia; tambem teftemunhaõ efta 
maravilha da Senhora hum rico ornamento,que o mefmo Fera 
na Lopes mandou da India pelos annos de 1620. pouco 
mais, ou menos, quehe de feda , ou fetim branco , todo bor- 
dado de oúro com alcachofras, & ramos obra de muyto culto; 
o qual contta de frontal, catula, pano de pulpito , & pano de 
eltante , tudo com boas franjas de ouro; humcaliz com veo; 
bolça ; & palla, galhetas para o Altar , & tudo muyto fino, & 
atè as toalhas erað guarnecidas de hum palhetað de ouro, que 
fe defcofia, quando hiaô a lavar ; moftrando em taô generota 
offerta o muyto que fe confeflava devedor à fua grande Pros 
tectora. Mi o 
Outro: fucceflo fe refere por tradiçao continuada em 
todos os moradores daquella Villa, que fuccedeo a outro hos 
mem,de quem já nað lembra o nome;mas conheceffe a familias 
da qual ainda ha muytos parentes. Indo efte em hum dia de 
Saó Joaõ a huma fua horta, que ficava junto ahum fício, que 
chamavaô as Lagens do. Pendaô , aonde fe diz, que ceyxáraô 
os Mouros grandes thefouros , no tempo em que occupárad 
elte Reyno com encanto., ou recomendados ao demonio; & 
vendo o homem diverfas peças de ouro, & prata no melmo 
fitio , & querendo aproveytarfe dellas , tanto que pegou em 
huma campainha ; que eftava prefa em huma cadea, lhe fahia 
huma figura de Moura ; & correndo a traz delle, invocou a 
noffa Senhora do Caftello, pedindo-lhe lhe valefe naquella 
affliça5 ; neftet-mpo parou a Moura, ou demonio, dizenda 
eftas palavras: efa capelluda te valha. Em confirmaçao del- 
te fuccefo exitio a campainha na cafa da Senhora do Caftel. 
loatê o anno de 1690. porque lhaoffereceo o meímo homem 
e. em 
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em acçaó de graças deo livrar do perigo ; mas naquelle anno 
defapparecco tem fe faber quem a levou. ne 

— Outro grande milagre obroua Máy de Deos a favor de 
huma boa mulher, chamada Catherina Giraldes ; a qual fup» 
pofto já hoj: náð ha quem a conhecefle, ha ainda quem co- 
nheceoa huma fua filha. Achavafe efta em huma grande afili- 
ao ; porque a queriaó executar por certa divida, & porque 
{enad achava com meyos para fahir della; recorreo nefta fua 
tribulação à Senhora do Caltello, de quem era muyto devota, 
& a quem vilitava todos os dias , & nefta occafiad , que dizem 
harerá perto de cem annos , continuando as fuas vifitas, & 
+ogativas à Senhora, para que lhe dèffe algum remedio, com 
que pudefte livrarfe daquelle trabalho; nefte tempo encon- 
trou a boa mulher hum homem , que lhe perguntou os moti» . 
vos da fua pena; referindo-lha ella, a coníolcu muyto, & que 
fenaô defanimafle; porque elle a remediaria, & dizendo-lhe, 
chegafle para huma parte aonde eftava hum poço fundo, & 
de muyta água, a precipitou nelle ; nefte tempo invocou Ca- 
therina Gtraldes a Senhora pedindo-lhe que lhe valeffe, & a 
Senhora a livrou de que fenað afogafle, porque a poz fobre 
humgrande penedo que ficava fóra da agua, & dalli começou 
a chamar para que lhe acodiflem ; veyo a Ermitoa que ven- 
do-a deu parte a algumas peíloas, que virað , & a tiràrað fá, & 
falva. Defta forte livrou'a Senhora afua devota ferva daquel- 
le infernal inimigo, & tambem lhe acoderia com o remedio, 
para fahir da fua affliçað. 

Outro prodigio nað menor, quero também: referir ulti- 
mamente,'& podera referir muytos,o que deyxo-de fazer por 
naô fazer efte titulo tað largo. Outra mulher chamada a Ra. 
malha por alcunha, achavafe em hum moinho s que fabricava, 
com humacriança de tenra idadé , o qual eftá-em huma ri- 
beyra nos limites da mefma Villa de Monfanto , a quem daô 
o nome do Âmial; crefceo efta tanto com huma grande tem- 
peftade que fez denoyte, de muyta agua quechoveo, que, 
a arruis 
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arruinou todos os moinhos: da ribeyra , entre os quaes foy o 
da rtferida mulher , que fendo levada da corrente por elpago 
Ge huma hora , andando já feme(peranças de fe falvar, invo 
couotavor da Senhora do Caflello, a quem logo a miicri« 
cordioia Senhora acodio, pondo-a tóra da agua abraçada da. 
fua criança , ainda que quali nua, & muyto maltratada do im- 
peto das aguas:ainda foy mayor o favor que a Senhora lhefezs 
porque fendo a noyte muyto tenebrofa , & a mulher feachaíle 
diltante da fua cata huma grande legoa , inftou a afflitta mue“ 
lher à Senhora com muytos rogos lhe valefle; & nefte tempo 
vio em pouca diftancia huma luz que aos principios enten- 
deo feria de alguma cabana de paftores ; & allim caminhou pa- 
raella, & a luz fe lhe foy affaftando na mefma diftancia, & el. 
la em (eu feguimento atè chegar à Villa, & às portas da fua 
cala, & enta6 defappareceo a luz: tudoifto conftou por de. 
 pofiçaô da mefina mulher , que era virtuofa, & de ajuftada 
confciencia. - 

Muytos mais prodigios puderamos referir de huma lara 
ga Relaçaó que fe nósfez; mas eftes faô tað maravilhofos | 
que baftaó para fe manifeftar os grandes poderes defta piedo- 
fiflimma Senhora; a efte Santuario concorrem em o difcurfo do ` 
anno muytas peíoas por caufa dos votos, que lhe fazem ; & 
os vað fatisfazer , & outras a darlhe as graças de beneficios , 
que recebêraô , & muytas a impetrallos com as fuas ofertas, | 
que lhe promettêrad em fuas neceffidades ; nas que faó publi- 
cas , como de faltas de agua ,ou de muyta invernada , tirada. 
Senhora , & a levað em prociffaô à Igreja do Salvador, que he 
a Matriz hoje da Villa, & ordinariamente fenað recolhea 
prociflaô fem experimentarem os effeytos de fuas aid 
Da Senhora do Caítello nos fez Relaçao hum grande devot 
da mefma Senhora natural da mefma Villa de Monfanto. 
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TITULO XIV: 
Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Rofario de Monfanto. 
A N tigamente era easa a limitada a Villadé Monfan- f 


to, & quafitoda eftava dentro-do-Caítello; más crelcen: ` 
do a gente fe foy fazendo fóra: hum arrebalde taő grande, & 
taő dilatado , que he hoje toda a Villa; & dentro do Caftelló. 
nað ha mais que fete moradores: os do arrebalde, ou por fe 
elcularem de ir ao Caítello; ou pelo amor que tinhaô àquel- 
la fua vivendasfe refolvêraó a fazer hum novo Templo, como 
o executâraõ,& que dedicãraó 20 Salvador do Mundo, & efte 
Senhor he o Orago daquelle Templo, & a Matriz da Villa 
de Monfanto; porque antigamente o era acala da Senhora 
do Caftello. ' Aa ud Bt eaa 
© - Nefta Igreja. fe venera huma devotiffima ;:& antiga. 
Imagem da Rainha dos Anjos, com o titulo de noffa Senhora 
do Rofario : he efta Santiflima Imagem mageftofa formada 
em pedra muyto fina,& de muyto perfeyta efcultura, a fua ef- 
tatura {aő cinco palmos, & he de maravilhofa fermolura; fo- . 
bre obraçoefquerdo fultenta ao Menino Deos com muyta. 
RS W e dit, dos, Eve Í: 
| Antigamente coftumavað veftir aefta Senhora por ma- 
yor veneraçaő, & poreftar em branco; mas à devoçað dos 
feus devotos refolveo em a mandarem eftofar, & pintar; pore 
que fó orofto, & mãos, & o Menino erað encarnados, & af- 
pm ficou com efta. diligencia muy bella. Quanto à fua origem 
á nað ha , quem pofla dizer nada; nem contta de donde veyo 
ns aquella Paroquia , porque fe tem por mais antiga do que 
ella : naõ falta a quem fe lhereprefenta feria obra-do Meftre 
do Templo, & que poderia eftar em alguma Ermida, & del- 
la a tresladariad para a nova Paroquia.Comelfta mifericordio- 
fa Senhora tem todos aquelles moradores muyta devoçaó. 
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TITULO XV. 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora dos Remedios , que fe ves 
_nerana Ermida de $. Domingos. > 
N O deftrito da mefima Paroquia do Salvador hahunia, 

| Ermida dedicada ao Patriarca Sa Domingos , anexa 
à meima Paroquia, & nella he bufcada , & fervida com muy- 
ta devoçaô huma muyto devota Imagem da Rainha dos An- 
Jos, a quem invocaó com o titulo de noffa Senhora dos Reme- 
dios ; he tambem efta fagrada Imagem muyto antiga; porque. 
de feus principios nað ha duem nem por tradiçaô poíla di- 
zer nada ; fó poderãó dizer que obra muytas maravilhas, &. 
prodigios a favor de todos os que era fuas neceflidades implo-: 
rað o feu favor. He efta Santiflima Imagem de efcultura dé mas, 
deyra, & eftofada, & fó porornato lhe punhado hum manto 
de feda , ou de tèlla ; mas como otemmpo fofile caufando nellá 
algum dâmno, refolvêraó entre fi os feus devotos, o veftillas 
& allim lhe faziaõ'humas roupas todagadas que a cobriaô to- 
da, & tambem:ao Menino Deos quetinha em feus braços, que: 
tambem he de veftidos , & com efte adorno fe encobrio algum: 
damno do tempo, que fe pudera remediar com a eftofarem 
denovo. ` - 

Com efta Santiflima Imagem tem muyto grande devos 
çaô todos os moradores da Villa de Monfanto, & afim em 
todos os féus trabalhos, & tribulaçoens recorrem: à Senhora: 
das Neceflidades;, & a Senhora lhes acode tað piedofamente,. 
que nað ha trabalho, nem neceffidade de que os nað livre. in- 
finitas faô as maravilhas; que fe referem haver obrado ;. mas 
como faltou fempre a curiofidade dé fe fazer memoria dellas, 
nað podemos individualias, como defejavamos ; mas como 
pela tradiçað fe referem muytos , jufto ferá que delles refira- 
mos alguns, & feja o'prineyro efte. | 

ba. k a. Hema 
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Huma Senhora chamada Dona Leonor mulher de Dom: 
Martinho de Ribeyra (no tempo das guerras pafladas, que 
fe açabàrað com a paz, que fez EIRey Dom Pedro o Il. pelos 
annos de 1668. ) afliftia naquella Villa com feu marido que 
exercitavao polto de Tenente General da Cavallariajeíta pa- 
decendo huma perigofa enfirmidade , a que os Medicos já naô 
fabiaó aplicar remedio algum,& tinhad defconfiado totalinen-. 
te da fua vida; nefta defefperaçao dos remedios. da terra , re-. 
correo aos do Geo , pela interceflaó da Senhora dos Reme- 
dios, & foy a fua petiçao affetuofa , &tad efficaz, que alcan- 
çou perfeytiflima faude; & convalecida, por nað faltar ao 
agradecimento detaó grande favor, lhe mandou fazer hum 
preciofo veftido, &efte foy o primeyro, que veítirao à Se- 
nhora. 
- . Outro milagre mais moderno, :& que vive hoje muyto 
prefente na lembrança dos moradores daquella Villa, foy nef- 
ta maneyra. Huma mulher chamada Catherina da Cofta fe 
achava de parto com graviflimas dores ; & eftando já defcon- 
fiada da fua vida, recorreo tambem aos remedios do Ceo, pe- 
la interceffað daquella milagrofa Senhora, que nunca falta em 
foecorrer aos feus devotos; cinco dias havia, que eftava na- 
quelle grande aperto , & valendo-fe do tavor da Senhora dos 
Remedios, fez que feu marido lhe foffe bufcar a Senhora (de- 
via fer efta mulher das principaes da Villa; ) com effeyto lha 
foy bufcar , & abraçando-fe com a Senhora, lhe pedio, que 
lhe valeffe; no mefmo ponto ceffáraô as dores, & teve hum 
feliz parto, parindo huma criança que viveo;.& ella conva- 
lecco de prefTa : fuccedeo efta maravilha no anno de 1710. 
Huma pobre mulher , como referem peffoas de todoo 
credito , fe achava com huma criança de peyto; mas com elles 
fecos,& fem leyte;& affim incapaz de a poder alimentar;porá 
tambem os tinha 'todos chagados, de que padecia muytas do- 
res; efta no (eu grande aperto fe foy valer dos poderes d2 
Senhora dos Remedios , pedindo-lhe com humildade , & de- 
ái - 4&2 vota 
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vota oraçað , fe com padecelTe-da fua neceffidade , & promet- 
teo-lhe huma Mifla, que mandaria dizer no feu Altar; & como 
eitá mifericordiofa Senhora nunca fe detem em remediar, & 
acudir aos que recorrem a ella, nað fó lhe acodio dando-lhe 
leyte , paraalimentar o filhinho ; mas afarou de todo, ficando. 
com os peytos fãos , & fermofos, & ella em acçãô de graças 
foy a comprir a fua promefla. Deftas maravilhas nos deu notis. 
ciao mefmno Reyerendo Padre que nos deu as mais. 


TITULO XVL 
Da milagrofa Imagem de na Senhora da Piedade de Monfanto: 
O deftrito da Paroquia do Salvador, Matriz da Villa 


de Monfanto ha huma Ermida anexa à mefma Matriz 
dedicada a Sad Lourenço ; nefta he muyto venerada huma des 
vottflima Imagem da Mãy de Deos , a quem daô otitulo da 
Piedade; veffe efta Senhora fentada ao pè da Cruz , como 
Santiflimo Filho defunto em feus braços,& moftra taó grande 
dor ,fentimento, & pena de ver em feus braços morto ao Aus 
thor da noffa vida , que caufa muyta ternura, & compayxaós 
a quantos nella pôem os olhos;he efta Santillima Imagem for- 
mada de excellentiffima efcultura em pedra branca muyto fi- 
na; a fua altura na fórma em que eftá, taz quatro palmos; to- 
dosos moradores de Monfanto tem com efta piedofa Senho- 
ri muyto grande devoçaõ , & com ella a bufcað tambem em 
feus trabalhos, & neceflidades em todo o difcurfo do anno. 
Quanto: aos feus principios, & origem nada fe podedi- 
zer , fó confeflað fer muytoantiga, & a perfeyçaó de (ua ma- 
nufactura declara fer mandada fazer por peffoa poderofa , & 
que ferá do mefmo Artifice; que fez a Senhora doRofarios 
& que (eefta a mandou fazer Dom Galdim Paes, tambem fe 
ignora; pois nem das mais ha certeza , de queelleasmandafie 
fazer ; mas como em outras pártes mandou fazer ep 
M. | - áy 
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Mãy de Deos , para collocar .nos feus Mofteyros , como foy 
, ade finis terra em Soure., & outras podiatambem mandar . 


fazer eftas, a 
! TI TULO XVIL 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Rofario de Mes 
a delim em Monfanto. | l 


T O lugar de Medelim , hum dos do termo da Villa de 
N Monfanto, -& em a fua Paroquia, que he dedicada a 
Santa Maria Magdalena, fe vê collocada em huma particular 
“Capella 'huma devota, & milagrofa Imagem da Rainha dos | 
Anjos, a quem daô o titulo do Rofario: he efta Santillima | 
Imagem de grande devoçad , & todos os moradores daquelle 
lugar recorrem à Senhora fervorofos a impetrar. della os feus 
favores ; he efta Santiflima Imagem de roca, & de veítidos, 
a fua eltatura faó cinco palmos; tambem-he tadantiga, que | 
nem pela tradiçao fe pòde defcobrir coufa algãa de feus prin. 
cipios , nem confta tambem fe appareceo, como alguns quize- 
rað dizer, ou fe alguns devotos defte fanto myfterioa mandá-, ~ 
rað fazer , perífuadidos de alguns Padres Dominicos, que em 
Miflaô podiaó ir àquella ter ra;como foraó.a outras muytas. , 


TITULO XVII 


e erra — meet 
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Azenha fe denomina ; nefta ribeyra , a quem dað o nome de 
'Ponçul, que corre do Occidente para o meyo dia,ha muytos 
“ moinhos; mas o mais nomeado, & celebre he oda Azenha; 
em pouca diftancia da mefma ribeyra fe edificou à Rainha 
dos Anjos huma cafa , & he efta tað antigua que ninguem fabe 
de feus principios coufa com: certefa ;nefta cafa fe venera hãa 
muyto milagrofa Imagem da Rainhada Gloria 3 & que conti- 
nuamente ettà obrando muytas maravilhas, & prodigios a fa- 
vor de todos os que a bufcað , & imploraó o feu favor;. affir- 
mað muytos queefta milagrofa Imagem da Senhora, appare- 
cèra naquelle fítio em que fe lhe edificou a cafa, & que por 
apparecer junto à Azenha, fe lhe dera otitulo della , vifto fe 
lhe nað faber qual foffe o que tinha.. 

Eu tenho aefta Santiíflima Imagem por apparecida, & 
obrada pelas mãos dos Anjos, & fundo-me , que em fe lhe 

nað faber o nome, & darem-lhe o da. Azenha por fe manifeftar 
junto ella, o eftá affim confirmando; & como efta mifericor- 
diofa Senhora fempre bufca modos , & traças para favorecer 
aos feus filhos os peccadores, fe manifeftaria naquelle lugar a 
algum candido Paftorinho,. a quem conftituiria Embayxador 
feu.; para que naquelle lugar lhe levantaffem aquelle Santua- 
rio-romodo feria maravilhofo ; nas como faô paffados tantos. 
annos da fua manifeftaça6, já acabariad todos os que por tra- 
diçad podiaô declarar alguma coufa. 

Outros querem queo nome, ou titulo da Senhora naõ j 
he da Azenha, fenað da Afinha, por fe ver aquelle valle todo 
povcado de Afinheyras, & querem que dellas fe lhe dèfle o 
titulo; porêm da Azenha heocom que commummente he 
noméada ; & ou fejxofeu titulo da Afinha, ou da Azenha, faz 
mais crefcida +& provavel aopiniað dos que tem a efta fobe- 
rana Imagem por obra: de Artifices celeítiaes ; deíde o tem= . 
po em que fe menifeftou para cà, affentaõ todos, que refplan- 
decêra em milagres, & maravilhas, & affim te, bufcada cons 
tinuamente de todos died; povos circunvifinhos; que com 
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muyta devoçaô a fervem ; he elta Santrílima Imagem obrada - 
de preciofa cícultura, & formada em pedra branca, & muyto 
fina , a fua eftatura fau quatro pips eftàcollocada em o fd. 
tar mayor. 

Os moradores aflim da Villa de Monfanto, como dos A 
gares do feu termo; & os de Villa Garcia, & de outras povoa- 
coens frequentad com grande devoçaô aquelle Santuario da 
Senhora , aonde vaô com {uas procifloens em varios dias do 
anno, por votos, que fizeraô à Senhora, obrigados dos favo- 
res, que della recebêraó ; na terceyra oytava da Pafcoa vad os 
moradores de Monfanto com a fua prociflaó, & no fim della 
lhe canta Miffa , 8 tem Sermão; os da Villa de Pena Gracia, 
queentrad com huma prociflaô muy devota, & vað tambem 
pelo mefmo tempo da Pafcoa, repetem com a mefma devoçaõ 
efta fua romaria em a terceyra Dominga de Mayo; os mora- 
dores do lugar de Alcanfores fazem tambem a mefma ro- 

magem emo diada Cruz de Mayo; todas eftas prociffocas, 
& outras mais fe fazem à Senhora por votos, que fizeraó em 
acçaő de graças pelos livrar da praga dos gafanhotos que lhe 
deftruhiad as fuas cearas , & porque a Senhora lhe continue 
efte favor, faô muy pontuaes no comprimento dosfees votos. 

Coftumaõ os moradores de Villa Gracia na referida Do. 

‘minga depois de comprirem o feu voto , comafolemnidade 
que fica dita de procifað, Miffa , & Serma , recolhendo-fe 
a fuas cafas mandarem matar as vacas necelfarias para o feu 
bodo,& cozer muyta quantidade de paó para deftribuirem pe- 
las peffoas , que naquella occafiad concorrem, & fe achaó pre- 
fentes, que he quafi todaa Villa. Poftas as mefas , fe vem logo 
cubertas de gafanhotos ; mas logo que chega © Patto, & fe 
põe o pað nas mefas , defapparecem os gafanhotos , & naô fað 
mais viftos ; aonde fe vê como por interceffað, & merecimens 
tos da Senhora defapparecem aquelles i inimigos das cearas; & 
com efta vifta fe afervorad mais aqueles moradores. 


Hum milagre fe refere » & que fe conferva na memoria j 
At o de 
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de todos ; & he que huma mulher tinha hum filho cativo em 
terra de Mouros, & comoera pobre, & fe achava fem reme- 
dio parao poder refgatar, recorreo a nofla Senhora. da Aze. . 
nha,& prometeo-lhe de afliftir humanno na fua cafa,para que 
a Senhora como feu poder lhe refgatafle o filho. No-fim do 
annos & no ultimo dia refolveo-fe a mulher recolherfe à fua. 
cafa; no meimo dia fuccedeo haver huma tað grande tempef- 
tade deagua,. & trovoens. que impedio à mulher a paíla- 
gem do rio, & querendo voltar outra vez para a cafa da Se- 
nhora;clla feachou fem faber-o como da.outra parte, con- . 
feflando dever efte favor à Senhora, & nað foy fó efte ; mas 
fahir no mefmo dia o filho do cativeyro, como depois fe ve. 
rificou ; porque em breves dias chegou a cafa de [lua mãy, . 


T LT Uso SK 


Da milagrofa Imagem de nolfa Senhora da Oliveyra, termo da 
Cc Falla de Monfanto.. o = mm o | 


Ntre:as Aldeas do termo da Villa-de Monfanto- a huma 

; 4 dellasedaô o nome do Salvador; & nað he porque tenha 
Igreja dedicada ao Salvador doMundo;imporlhe-hia efte no- 
me, quem a efte Senhor Salvador noflo tiveffe muyto gran- 
de devoça6; nos limites defte lugar , ou defta Freguefia tem 
os Senhores de Belmonte huma grande quinta , ou fazenda, 
aquemdaõ o nome do Serrado , & nella mefrha eftá a fua Pa- 
roquia: nefta mefma quinta-he tradiçao conftantiflima , fe 
manifefára huma muyto devota Imagem da Mãy de Deos, 
que querem muytos feja obrada pelas mãos dos Anjos; mani- 
feftouffe efta Santiflima Imagem em o tronco de humaolivey= 
ra;mas já nað confta quemfoy o que mereceo o defcobrir 
efte grande ,. & preciofo thefouro, nem fe o apparecimento 
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_feafcendeo. em hãa taő fervorofa devoçaõ paracom a Senho- 
“ra( oqueella tambem augmentaria- com a multidaô de ma- 
cavilhas , que logo começaria a obrar em todos, & com ellas 
fe refolvêrad a lhe edificar huma cala, em que fofle venerada 
defronte “da mefina oliveyra, queainda hoje perfevera ) & 
nefta meíma arvore fe eftá vendo hoje o meímo lugar, ou con- 
cavidade:em que fe manifeftou; tambem fe vê ao prezente 
no tronco da mefma arvore huma Cruz , que lhe fizeraô para; 
eterna memoria; tambem parece , que no mefmo tabernaculo 
que a Senhora efcolheo,ou concavidadé em que fe manifeftou; 
fe confervou em quanto fe lhe edificou a fua cafa , porque ne- 
nhum fe atreveria a tiralla daquelle lugar que nao fofie para 
acala que lhe dedicavaõ: +. i 
= Eraefta Santiflima Imagem da Mãy de Deos de efeul- 
tura de madeyra eftofada muyto bonita, & a fua eftaturaera 
de pouco mais de palmo & meyo ; & fendo defta pequenhez 
fe confirma mais o fer manufactura-de Artifices foberanos. 
Perfsverou.a fagrada Imagem da Senhora na fua nova Igrejas 
que os antigos fenhores de Belmonte, com a-ajuda, & aflif. 
tencia daquelles-moradores lhe havia edificado; & aílim fi- 
cou da fua aprefentaçaõ por eftar fituada acafa da Senhora em 
fazenda fua,& fe haver manifeltado em o deftrito da fua quin- - 
ta, & por ferem todos aquelles moradores: feus cazeyros, & 
viverem em fua fazenda; elta Igreja como era muyto antiga; 
veyo como tempo a arruinarfe; & affim os devotos da Senho. 
ra a tresladàrað para a Paroquia do lugar, & Aldea- de Joaó 
Pires, queera anexa à Igreja da Senhora da Oliveyra, & que 
pertence tambem ao termo da Villa de Montanto; aqui efteve 
alguns annos; depois vendo os moradores do lugar do Salva- 
dór, ou Serrado , que o Senhor de Belmonte fee(cufava de | 
reedificar a cafa da Senhora ( nað o devendo fazer afim; 
porque entaó: lucrava mais em lhe fazer efte ferviço ) a qual 
feus anteceflores havia6 fabricado com grande devoçaóssinda 
A rcou stage Gcs. Nefia: repulsa lg) 
i i relore 
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refolvèrað aquelles moradores a levantara Igreja da Senhora; 
"porem nsó ofizeraó em o mefaio fitio; mas em outro, que 
lhe'ficava mais perto, & mais acomodado a & melhor por mais 
levantado. 

Acabada a Igreja, procuràrað logo tresladar a ella a San- 
tiflima Jmagem da òenhora, & nella começou novamente'a 
fer: buícada de todos aquelles moradores , & dos lugares 
circunvilinhos, fendo Bifpo da Guarda Dom Rodrigo de 
Moura Telles, vificando as Igrejas de Monfanto, & tambem 
efta nova da SeA da Oliveyra em ofítio do Serrado, re- 
parou em que naquella Santiflima Imagem havia caufado o 
tempo , com o difcurfo de muytos feculos, hum grande dam- 
no, & afim mandou ao Prior, que a enterrafle, & mandaiífe fa- 
zer outra nova, para collocar em feu lugar, & antes feria me. 
Ihor mandarfe compor por algum bom Pintor alguma imper- 
feyçaó,que a traça podefle ter caufado,do que fentencialla tað 
cruelmente a exterminio; pois ha moftrado o Ceo por muy- 
tas vezes, fenað paga de. fentenças tað acceleradas , & PRE | 
das contra as fagradas Imagens celebres por maravilhas , 
obradas por foberanos Artifices, que ainda as podiaó reparat 
como o provaô infinitosexemplos.. 

Com effeyto obedeceoo Prior, executando ; o que fe lhe 
havia mandado logo, & afim mandou. fazer outra Imagem 
que collocou em feu lugar , na qual fe vem as mefmas marzvie` 
lhas , quea Senhora apparecida obrava : nunca em toda aquel- 
la terra fefizeraô memorias dosmilagres,-& maravilhas da 
Senhora, & affim nem nefte Santuario, nem nos mais daquel- 
la Villa fe vira6 memorias delles; porque nað deviahaver, 
nem Pintor, nem Cirieyro curiofo, que as fizeffe ; o que fuc- 
cede tambem em outras partes, como fe vê dos Santuarios de 
que havemos efcrito de terras limitadas, Vivia o Prior na Al- 
dea de Jea Pires ; mas obrigado do Bifpo o Muftrifimo D. 
Jozô de Mendonça na occafiao, em que vifitou Monf-nto, 


mudou o domicilio para o mefmo lugar do Salvador; por fi- 
car 


taça med 
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dar dentro da fua Paroquia: Da Senhora da Oliveyra nos fez 
Relaçaó Antonio de Elvas da Cunha hum grande devoto da 
saloa. ; À to da 


“TITULO XX 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Graça da Aldea - 
; | de Joao Pwes, : 

sd 
Y Otermo dareferida Villa. de Monfantotha entre as 
. N fuas muytas Aldeas huma, a quem dao o nome de Joaó 
Pires: na Paroquia della que he dedicada ......... se scemessareseeeo 
fe venerava huma devota, & antiga Imagem. da Rainha dos 
Anjos,a quem davaô o titulo de nofla Senhora do Rofario; ef- 


| ta Santiíflima Imagem era muytoantiga, & tanto, quejá o- 


tempo havia caufado nella algum damno; por efta caufa em 
huma. vifita que fe fez naquella Igreja pelos annos.de 1670. & 
tantos amandavao Vifitador recolher, & enterrar. Naô fo» 


“ freoefta cruel fentença a piedofa devoção das mulheres dae 
= quella Aldea , antes a pediraô com: devotas deprecaçoens ; & 
' aflim lha concederaó , para que:a levalfem para fua cafa, & foy 


tað poderofaa devoçaó das fervas da Senhora, que a mandà- 
raô encarnar denovo; & reparar, & depoisa veftiraô, porque 
era de roca. À Ka 

' Depois, aquellas devotas mulheres fizerad efte para ella 


muytoagradavel obfequio , a-reítituirad outra vez à fua Igre- 


ja, & a collocâraô em huma Capellacollatéral aonde lhe'des 
raõo titulo da Graça ; porquetiverad por grande graça, & far 


- vor da mefma Senhora aquelle novo ferviço, que lhe fizeraős 


em a livrar da fentença do Vifitador. Com efte titulo he hoje 


| bufcada, & venerada de todas as-mulheres daquella Aldea; & 
“principalmente as que commais affeéto a bufcad, fað as que 


fe achaô em vefperas dos feus partos, as quaes a vað bulcar, 


& fazer na fua prefença as fuas novenas , & muytas vendo-fe 


á aperis 
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apertadas naquella hora para todas bem arrifcadas , manda 
bufcaras contas das mãos da Senhora, & aplicando-as ao ven- 
tre nos bons fucceflos, que experimentaó, reconhecem o ef. 
feyto da fé, & confiança com que imploraó o feu favor: muy- 
tos fucceffos notaveis fe referem, &rgrandes maravilhas , que 
nefte particular ha obrado a Senhora ; mas como nað as dey- 
xàra6 eforitas, as nað referimos ; tem a Senhora quatro pal. 
mos de eftatura:: della nos faz Relaçaô hum devoto Paroc 
da Igreja de Montfanto. | 3 

| q P 
| TITULO XXI 


1 


De nojJa Senhora do Rofario da Aldea de Foa Pires; 


A referida Aldea de Joað Pires , de que atraz fizemos 

mençaô , com o motivo de tratarmos da Imagem antis 
ga de noffa Senhora do Rofario, quehoje he invocada com e 
titulo de N. Senhora dalGraça;por quanto efta Santiflima Ima- 
gem fe mandou recolher, & por ordenar hum Vifitador fe 
mandaffe fazer outra nova para fe collocar no feu lugar, aflim 
fe executou , & fe mandou fazer outra nova pouco depois do 
anno de 1670. a qual Imagem fe collocou no lugar da antigas 
ğ naquella Igreja era venerada como titulo doR.ofario,% com 
efte titulo he hoje venerada de todos aquelles moradores do 
lugar de Joaô Pires. He efta fagrada Imagem deiboa efcultura | 
de madeyra eftofada; nað nos conftou fetinha Menino nos- 
braços , ou a fórma em que eftá. Defta Senhora , & das mais 
nos deu notícia o Paroco de Santa Maria do Caftello da refe. 
rida Villa de Monfanto. i 7 


SEGUEM; 
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SEGUEMSE ASIMAGENS MILAGROSAS, 
que pertencem ao Bifpado de Lamego, m 


TITULO XXII 


Da milagro/a Imagem denofa Senhora do Amparo, ou do Car. 
valho junto ao rio Barofa. ! 


t M pouca diftancia do rio Barofa,que fica perto da Cida- 
de de Lamego, havia huma lapa, & junto alla eftava 


* humfermofo, & grande Carvalho ; nefte fictio, que he alegre, 
* appareceo huma Imagem da Rainha dos Anjos, Maria Santi. 


fima , que por fer fempre para os peccadores o feu amparo, lhe 
deraó , nao fem grande myfterio,eftetitulo; & porque fe ma- 
nifeftou junto ao referido Carvalho começárað muytos a in. 
titulalla noffa Senhora do Carvalho. Logo na fua manifeftaçad 
começou a obrar cfta Senhora grandes, & eftupendas maravi- 
lhas, reconhecendo-fe nos feus favores, o como efta piedofa 
Máãy nofla he o noffo amparo , & o noffo remedio. 

Dizem por tradiçao , que movido das grandes maravi- 
thas que a Senhora começára a obrarjhum Fidalgo natural das 
Afturias lhe edificãra afua primeyra cafa , & em o mefmo fi» 
tio do feu apparecimento, para que nella pudeffe fer bufcada, 
& venerada de todos, & a Senhora com as fuas maravilhas fa- 
Zia, que os concuríos, & romagens foflem mais continuas; 
& tambem , que as eímollas crefceflem ; depois fuf- 
pendendo-fe alguma coufa as maravilhas ( que fempre ain- 


- gratida6' dos homens as atalha ) quizerað as Freyras de Ri- 


Ciaô povoar aquella cafa, fem duvida por fer fazenda fua , ou 
porque lhe parecia melhor fítio , & feria tambem por ficarem 
à fombra daquella Senhora, & debayxo do feu amparo, & 
mudar para ella o feu Convento, que era dedicado a Saó Lou- 
senço; & comoeftes feus defejos fenað puderad executar, al- 

can- 
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- cançàrað licença para fundar na cafa da Senhora hum Con- 
vento os Padres Loyos, ou Conigos da Congregaçao do 
Evangelifta Sað Joaó; as Freyras nað fe pagando do fítio , fe. 
voltâraó outra vez para o de Riciaô, & intentando levar 
comíigo a Imagem da Senhora, ella fenaó pagou defte feu ob- 
fequio; porque defappareceo do lugar em que a haviaô col- 
locado ; & foy achada debayxo do feu Carvalho, aonde a col- 
locariaõos Anjos: o mefmo fuccedeo aos Padres Loyos , que 
achando que o fitio naô era acomodado ao feu intento,fe recos 
lhèraő a Lamego, cuja cafa he dedicada à Santa Cruz ; eftes 
Padres namorados da fermofura , & mageftade da Senhora do 
Amparo a quizeraô levar comfigo; mas a Senhora já paga da» 
quelle lugar, quando elles fatisfeytos de o confeguirem , a 
acharaô menos; porque por minifterio dos Anjos foy refti- 
tuida ao mefmo fitio, & collocada debayxo do feu Carvalho: 
lugar que ella havia efcolhido para fua perpetua afliftencia,, 
& para delle amparar, & favorecer a todos os feus devotos; . 
difta cfta cafa muyto pouco da Cidade de Lamego; porque, 
difta muyto menos de meyo quarto de legoa, & affim he muy- 
to frequentada a fua cafa dos moradores daquella Cidade. -+ 
A Igreja que aquelle Fidalgo das Afturias levantou à Se- 
nhora, he cafa muyto grande ; & o commum Cymiterio dos 
moradores do lugar de Alvellos, Paroquia filial da Sé de La- 
mego. Dizem alguns que aquelle Fidalgo das Afturias, que 
edificou a cafa à Senhora, que acabada ella feretirára outra 
vez para a fua terra, & que fenað foubera mais delle; dizem 
tambem, que os Iluftriflimos Bifpos de Lamego fa hoje . 
os Padroeyros daquella cafa,& que muytos daquelles Senho- 
res Bifpos foraô devotiffimos daquella milagrofa Senhora, ' 
& que eftes aplicârad as terças de algumas Igrejas, & algumas 
fazendas mais para as obras, & fabrica da fua cala; mas tudo 
já fe acabou, ou porque os fucceffores achàrað que lhe per- 
tencia ou porque julgárad, ferem já efcufadas; o mefmo Fun- 
dador lhe fabricou tambem. algumas cafas deromagem, > 
cafa 
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cafa parâ o Ermita, & lhe déu duas cercas , para que as culti- 
valle, & viveffe nellas, & no feu rendimento de que fe pudef- 
fe fuftentar. | , 

A Imagem da Senhora he de rara fermofura, & grande 
perfeyçaó, & letem por Angelical; & affim o moftra na fua 
grande mageftade ; porque naó podiaô expreflar mãos huma- 
nas tað grande modeítia , & foberania : fendo efta fagrada 
Imagem taó antiga nað ha memoria, que em algum tempo fe 
renovaíle; & affim parece a encarnaçaó obrada de poucos dias; 
he de roca, & de veítidos; á fua eltatura nað chega a quatro 
palmos; fobre o braço efquerdo fuftenta ao Menino Deos, do- 
te fruto do feu puriflimo ventre: tambem he lindifimo, & o 
veftem com tunicas de têlla , & feda ; veffe a cafa da Senhora - 
fundada fobre hum tefo, de donde fe domina o rio Barofa; 
que lhe vay lavando as raizes, ainda ao prefente faô conti- 
nuas as maravilhas da Senhora; huma fó refetirey que obrou 
a favor do feu Ermitad ; oque fuccedeo no anno de 1709.0 
qual cahindo de huma múyto alta roxa abayxo, quebrando 
pelas coftas do q efteve tres dias fem falla ; nefte eftado recor- 
reo em feu.coraçaó á Senhora, & ella o livrou do perigo, & 
da morte ; porque tornando em fi daquelle grande letargo, fe 
achou faô , & tem moleftia alguma, como quem deípertava 
de hum fono comadiniraçaõ dé todos os que fouberad do fuc. 
ceffo; efta maravilha fe vè pintada em hum quadro : efta noti- 
cia nos.deu hum devoto Ecclefiaítico ,a quem a pedimos». 


TITULO XXI 
Da hinagemdenoff Senhora da Piedade de Britiande. 


z 


B Ritiande he huma baftante Vila , porque-tém duzen. 
tos vifinhos ; fica diftante' da Cidade de Lamego para ò 
Norte meya legoa pouco mais’, oú menos; fúndou-a Egas 
Moniz no anno dê 1102 em huma- raza campina & veffe Al 
e... cada 
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deada de foutos, & vinhas, & com fer povoaçaS nað muyto 
grande, com tudo tem fahido della excellentes fugeytos em: 
letras, & virtudes (como diz Jorge Cardofo: Jem diftancia de, 
hum tiro de mofguete da referida Villa fe vêfituada em o 
mais alto de hum monte a cala, & Santuario da Virgem nofla 
Senhora da Piedade, amparo alivio, & confolaçaó de todos 
-os moradores de Britiande; & porque na piedade deíta amo» 
rofa Máy achaô em todos os feug trabalhos o feu alívio, a, 
bufcaó com grande frequencia ; & nunca deyxaó de confeguir 
“osfelices defpachos de tuas petiçoens; tudo ifto teftemunhaõ, 
os muytos quadros', & memorias de cera, mortalhas, & ou- 
tros fignaes defte argumento , que fe vem pender das paredes 
daquelle Santuario; pelo difeurfo do anno concorrem a ve- 
nerar a Senhora muytas procifloens, as quaes lhe fazem fefta 
humas por voto , & outras a pedirlhe favores em fuas.necefli- 
dades , & as que vað por voto, o fatisfazem com grande pon- 
tualidade, por obrigar à Senhora os defenda dos trabalhos em. 
quealcançãraó os feus favores; entraô eftas prociffoens encors, 
poradas , & com as fuas Cruzes, & Parocos. em 
Coftumaõ os moradores de Britiande fazer todos os 
annos a prociflaô dos Pafos, & fazem efta em a Dominga de 
Ramos, & fahe a prociífaó da Igreja Matriz daquella povoa-. 
ção, & fe vay recolher na cafa da Senhora, a que concorre 
huma grande inultidad de gente,& fe faz com muyta devoçaó. 
 Veffe efta Santiffima Imagem fentada com o Santiflimo 
Filho defunto em feus braços , cuja vifta caufa muyta come 
payxaô nos que com verdadeyra devoçaó. contemplaô a ma- 
goa, & pena que moftra; he formada em barro, & aflim faz 
emalto tres palmos & meyo; tem a Senhora hum Ermitaó, 
que a ferve, & trata do feu Altar, o qual he aprefentado pes 
lo Padre Manoel Ozorio de Valdeoleyros. Quanto à origem, 
& principios defte Santuario foy que no anno de 1613. hum 
Abbade devoto de noffa Senhora, chamado Simaô Guedes de 
Andrade , levantou efta cafa, & adedicou a nofla Senhora , 
ata -Mane 
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gisandando fazer aquella foberana Imagem , que collocou nella 
em o mefmo anno , que levantou a cala da Senhora : efta noti. 
cia nos deu humdevoto Ecclefiaftico, & pudera dalla mais lar- 
ga, & referimos alguns dos grandes milagres , que a Senhora 
` tem obrado. l - 


* TITULO XXIV. 
“De nolja Senhora da Saude de lugar de S.Tiago. 


E Maria Santiflima a Senhora da Saude, & acella deves 
mos recorrer , para que nosalcance adocorpo, & a da 
aima : eftando o devoto Reginaldo para tomar o habito de S. 
Domingos, cahio enfermo de huma aguda, & continua febre, 
& ao parecer dos Medicos mortal; tomou muyto por fua con- 
ta o feu Santo Patriarca Domingos, que ainda vivia, enco- 
- mendar a Deos a fua faude com fervorofa oraçao, & aflim o 
enfermo , como o Santo chamavaó por. noffa Senhora com ` 
grande devoçaô , eftando os dous occupados nefte exercicio, 
entrou pela cella de Reginaldo a Virgem Senhora cheya de 
fermofura, & de refplandores, acompanhada de Santa Cecilia 
Virgem; & Martyr, & de Santa Catherina Martyr , as quaes 
fe chegàrað com a Virgem Senhora à cama do enfermo, & a 
Senhora com fua amorofa vifta, & fantas palavras o confolou 
dizendo-lhe: Filho Reginaldo , que queres faça porti ? aqui 
yenho a ver o que queres;dize-me, & darfeteha? Confufo Ree 
ginaldo à vifta defte favor ficou como fóra de fi, & duvidan- 
do do que devia refponder, & pedir; mas huma das Santas 
Virgens que acompanhava a Senhora ,olivrou defta fua per- 
plexidade, dizendo-lhe: Irmão nað peças coufa alguma, pon- 
te todo nas mãos da Senhora, que muyto melhor fabe ella o 
que te hade dar , do que tu o que lhe has de pedir. Seguio o 
enfermo efte confelho, como difcreto , & affim refpondeo à 
Senhora „dizendo: Senhora nað peço nada ; porque nað te- 
TomVIL Aa nho” 
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nho mais vontade, que avofla; & aflim em voflas mãos me 
entrego. Eftendeo entaó a Senhora.o braço, & tomando do 
Oleo , que levavaõ as Santas Virgens, & ungio a Reginaldo , 
na fórma que fe coftuma dar a Extrema-Unçad, & tevetaõ 
grande efficacia o toque daguelias foberanas mãos , que fubi- 
tamente ficou livre da febre; & tað convalecido de forças cor- 
poraes, como fe nadativefle, & oque mais. he,*que com 
aquella foberana mercê, lhe fez outra mayor -na virtude de 
fua alma; porque defde aquelle dia. , nað fentio mais eftimulo 
algum fenfual emtodos. os dias da fua vida. Chronica de Sağ | 
Domingoscap.83.Liv.r ` : k 
Era Reginaldo devotiflimo da Mãy de Deos, poriflo fe 
achowa Senhora obrigada a vifitallo.; & a darlhe perfeyta fau- 
de ; fe nòs formos tað fervorofos comoelle, confeguremos 
fempre da Senhora em noflas enfermidades a perfeyta faude,. 
que defejamos , & nað fó: a do corpo; mas tambem ada alma. 
= Navifinhança da Cidade-de Lamego, empouco mais . 
de huma legoa de diftancia fe vê o limitado lugar de S. Tia- . 
go, & tað limitado, que nað tem mais que tres moradores ; 
mas em circuito ha muytos lugares, de trinta, & mais vifi 
nhos ; nefte lugar ha huma Ermida dedicada à Mãy de Deos,. 
a quem derado titulo da Saude , pela communicar a todosos | 
que imploravaô os feus favores; como o implorou o Venera- 
vel Reginaldo, a quem logo a. Mãy de mifericordia acudio;, 
& lhe concedeo perfeytiflima faude, & as mais-graças recebia 
das.; porque he efta Senhora tað liberal, & generofa, que fem- 
pre dâmais,do que lhe pedem: ne 5 s 
Nefta Ermida da Senhora fe vètambem huma Imagem 
em- o mefmo feu Altar do Apoftolo Patrad das Hefpanhas 
- S. Tiago; & dizem aquelles. poucos moradores , que a Ermi- 
da amandara fazer o povo, & fendoelle tað limitado, que fó. 
confta: de tres moradores ; mal podia: elle concorrer para a 
mais limitada fabrica; o que parece mais certo, he, que houve 
maquelle fítio alguma maravilha que obrou o Santo x por cuja 
ns 1 Ear çal“ 
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caufa lhe deraó, ao lugar o feu nome , ou alguma batalha con- 
traosMouros; & porgue o Santo Apoftolo favoreceria aos 
Chriftãos nella, apparecendo-lhe, & amando-os, em reco- 
nhecimento defte beneficio lhe levantariao aquella Ermida, 
por memoria , & nella collocariaó afua Imagem ; depois cor- 
rendoos tempos appareceriaall a Imagem da Senhora, que 
a deyxariaô os Chriftãos alliocculta, & recomendada à Divi- 
na Providencia ;a qualcomo na fua manifeftaçaão começou 
obrar muytas maravilhas,& fe lhe naó fabiao titulo, & invoca- 
çaő,lhe deraô o da Saude,que recebiad todos em fuas doenças, 
& enfermidades, & comefte titulo he nomeada até o prefeni 
te; & como concorriad tambem muytas efmollas, com ellas 
fe lhe reedificou , & augmentou a fua cafa. . 
`- Efta Ermida da Senhora da Saude he anexa à Freguefia 
de Santa Maria de Sipiogs,lugar do me(mo Bifpado de Lame- 

“go, aqual Paroquia difta da cafa da Senhora hum quarto de 
legoa , & heefte lugar diverfo de outra Abbadia de Sipioens, 
“termo da Cidade de Vifeu. Com efta milagrofa Senhora tem 
todos aquelles lugares circunvifinhos pelas maravilhas, que 
continuamente obra, muyto grande devoçad ; & aflim a vað 
yenerar muytos lugares, & Freguefias incorporadas com ag 
uas Cruzes, pelo difcurío do anno;nas paredes defte Santuario 
da Senhora fe vem muytos fignaes,8 memorias das fuas mara. 
vilhas, como {að a qc de cera,que eftaõ 
apregoando os poderes da Mãy de Deos. 

- Heefta Santiflima Imagem de roca , & de veftidos , eftá 
comas mãos levantadas , & a fua altura he de trespalmos, & ' 
bem moftra fer antiga ; tem ao redor da fua Ermida hum rego 
de agua , que a cerca; de feus principios , & modo com 
que fe manifeftou, nað pudemos alcançar nada, & daqui fe 
colhe a fua muyta antiguidade; natorre do-fino, que felhe 
faria na fua reedificaçaô, eftavaó humas letras que declaravaó 
o tempo em que fe fizera; mas eftas eltaô tað roçadas da cadea 
do fino,que já fenað póde laber o que diziad;eítas. noticias nos 
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deuhum Ecclefiaftico daquelas partes; mas tam fucintas) 
“que ficamos com a magoa de no las dar com mais individuas 


çaõ. 
TITULO XXV. 
Damilagrofa Imagem denoffa Senhora da Gloria; “a 


F Nnumeraveis taő os lugares, que cercam, ou que fe vem | 
em todo o termo da Cidade de Lamego; entreeftes luga- 
res ha hum a quem daô o nome de Rebadellas, que pertence 
já ao termo da Villa de Lalim; à entrada deite lugar fe vê a ca- 
fa de noffa Senhora da Gloria,a qual fica para a parte do Sul da — 
referida Villa, em diftanciacda Cidade de Lamego , coufa de 
legoa& meya, & diftará dolugar a oytava parte de hum 
quarto de legoa: he efta cafa da Senhora muyto antiga, & pelo 
fer tanto,naô ha quem diga nada de feus principios, & origem, 
nem ainda por tradiça6 ; mas adevoçaô da Senhora da Gloria 
he muyto frequente, & fempre nova, porque continuamente 
he bufcada ; & paga a Senhora o afeto, com que a bufcaõ, 
com favores, & beneficios; porque faô muytos os que faz a 
todos, o que confirmaó as muytas memorias, & fignaes delles, 
que fe vem pender das paredes da fua cafa. ` | 
— Heefta Santiflima Imagem de efcultura de madeyra; ' 
eftofada , fobre o braço efquerdo defcança o foberano Deos 
Menino, & coma maô direyta o eftá fuftentando, toda incli- 
nada para elle; a fua eftatura faó quatro palmos, & he de 
muyta fermofura; tem efta Senhora hum grande Jubileu, que 
fe ganhaem dous de Fevereyro ; dia da Purificaçao de noffa 
Senhora, concedido pelo Papa Gregorio XIII. :& neftedia 
he que a fefteja a fua Irmandade, no qual he muyto grande o 
concurlo da gente , que vay a ganhar o Jubileu, & a impetrar 
da Senhora lhes alcance a graça que he a com que fe alcança a 
gloria; todos os devotos da Senhora, & fervorofos no teu fer- 
viço fabe ella premiar, & favorecer muyto no tempo mais 
| s eper; 
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apertado , que he o da hora da morte; & por efte grande favor 
que della efperamos, ahavemos.de amar, & folicitar à fua 
vontade., com os mayores ferviços., que pudermos ;- pois 
(como diz o.Sabio ) quemaflima ferve, ama, & reverencia, 
acharà na morte o feuperpetuo defcanço: dn omni animo tuo ats Ecclet. 
cede ad Mariam , n novilfimis enim nvenies requicm. O” bem caps 
empregados trabalhos. pela Virgem Santilima, O ferviços 
bem premiados , pois fe remata com eterna gloria. 


i T4TULO XXVI. ; 
Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Livraçao, ou do Bom 
Defpacho , chamada vulgarmente N. Senhora das Cafas. 


A! Ntre aiimmenfidade de citulós , com que adevoçao Cas 
tholica applaude a Maria Santiflima, hum delles he fer 
Senhora do Bom Delfpacho, ou .da-Livraçaô ; & efte efin 
como he para os homens o mais util ; tambem he para a 
Senhora o mais honrofo ; he o maisutil para os homens; 
porque como a vida do homem he cheya de miferias, como 
diffe Job: Repletur multas miferijs; no bom defpacho , -& 
livraçaô que encontraó nefta Senhora os que recorrem a ella, 
achaô todos o remedio, comodiffe Sao Bernardo: De plenitsi 
dine Marie accipiunt umverfi. He para a Senhora o mais honro- 
fo ; porque fe ainda o mefmo Deosde dar he que tem o nome, 
Deus à dando; fendo-o titulo do Bom Defpacho; & Livraças | 
do muyto, que dà aos homens, livrando-os das miferias , que 
nda fica para a Senhora demais honra; no honorifico 
efte titulo fe funda o bom defpacho de'todas as noffas peti- 
goens : Loguemm: ad petram , €x ipfa dabit vobisaguas. Diffe 
Deosa Moyfés , quando lke pedioagua parao povo; fallay a 
effa pedra, que ella vos darà agua. Senhor, Moyfés pede-vosa 
vòs a agua , defpachay-lhe pois vòs a fua petiçað, day-lhea 
agua, que vos pede ; mas a pedra lhe hade dar o defpacho?a 
pedra hade livrar o povo da fede, que padece ? Sim; queeíta 
«Tom. VIL Aag pedra 
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edra era figura da Senhora: como diz Saô Joaó Damafceno: 
Petra deferti Mariavocarur. E para alcançar hum bom defpa. 
cho, para livrar de huma afiliçao, com Maria he que fe falla. 
Fallem pois todos os homens a efta prodigioia pedra , peção.. 
lhe, & livres de toda a aflliçaô , alcançarãó o bom defpacho, : 
A Milla de Sandin.dilta da Cidade de Lamego, a cujo 
Bifpado pertence , feis legoas 5 no termo deíta Villa fe vè hum 
monte imminente ao rio Tavorasque nað fica muyto diftante, 
porque ferà quando muyto hum quarto de meya legoa para 
a parte do Nafcente , ficando-lhea.Villaao Occidente. Nefte 
frio fe vèa cafa, & Santuario da Senhora do Bom Defpacho, 
& da Livraçaő , a quem ordinariamente daó o titulo da Se. 
nhora das Cafas , impofto à Senhora com o motivo de que to- 
dos os enfermos. daquella Villa, com a grande fé, que tem- 
nos feus poderes, tanto que a invocaó, logo reconhecem , que 
a Senhora os vifita com a faude , & muytos pedem, que İha 
queyraô levar a fuas cafas, & o mefmo heentrar a Senhora 
nellas, que cobrarem logo perfeyta faude, & daqui nafceo ap- 
pellidarem-na nofla Senhora das Cafas , pelas muytas vezes, 
que he levada a ellas. = E, 
© Veffeefta Santiflima, & milagrofa Imagem da Máy de 
Deos colocada em o Altar mor daquelle feu Santuario; he 
de roca, & de veítidos ; & tem ao Menino Deos-fobre o-braço 
efquerdo,. & o eftá fuftentando com a mão direyta; tem tres 
palmos de altura; o titulo da Livraçaó, & do Bom Defpacho; 
fe lhe deu por livrar a Senhora aalguns dos feus devotos de 
algum trabalho grande que padeciad, 'ou tambem dealgum 
pleyto grave; & difficultofo ; & porque vira6 , quea Senko» 
ra os livrâra, lhederão o titulo da Livração ;& porque alcans 
garão bons defpachos em feus pleytos, & negocios, lhe impus 
gerão o do Bom Defpacho. ' E. A 
“Todos osmoradores “da Villa de Sandin tem com efta 
imilagrofa Senhora huma: muyto cordial devoção, & aflima 
eSapigorron aedon gsifeus: mhlnihgs) "O AN 
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mefmo'fazem os moradores dos mais lugares circunvifinhos, 
porque a todos a Senhora confola.; & remedêa ; como amoro- 
fa Máy; nað pude defcubrir-nada defeus principios, o que 
he conftante, que-he muyto antiga efta foberana-Imagem , & 
nem a,peffoa que nosdeu noticia defte Santuario , pode def- 
cobrir nada de feus principios; & como aquellas gentes fa 
pobres , naó.cuydaó mais que em trabalhar para confervar a 
vida. Ito mefmo fe vê em'todas as mais terras pequenas, & Li. 
mitadas, & os.Parocos como faô amoviveis, & annuaes, nad 
cuydaô em examinar., & inquirir eftas coufas; & como tað 
pobres, cuydaô noque lhe pòde fer util, & de proveyto. 

^ - Naófalta quem diga que efta Santiflima Imagem appa- 

| tecêra naquelle lugar; & fítio ; & fundaó-fe para confirmar, 
| queaflim feja (alêm damuyta antiguidade lho perfuadir ) ò 
nað fefaber da Senhora nenhum titulo particular de algum 
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nhora da Ribeyraa Velha, & ferá fem duvida, por ftar à cas 
fa da Senhora muyto vifinha àribeyra, ou rio Torto , que 
pela vifinhança. da. Senhora merecia chamarfe rio muyto dis, 
XEytO.. m i | 
` Nefte lugar he tida em grande veneração a Senhora da 
Aflumpçaó, ou da Ribeyra; & bufcada de todos aquelles mo. 
radores circunvitinhos. com muyta devoçaô , pelos muytos, 
& grandes.milagres que Deos obra pela fua intercefTaõ, & me- 
recimentos,como o, publicaó,& eftaô teftemunhando os muy- | 
tos fignaes, & memorias. dostriunfos , que a Senhora alcan- 
goucontra a morte, & enfermidades ;, alli fe vêm muytos 
quadros. em que fe referem as maravilhas dos poderes da Se- 
nhora, que porefcrito nað alcançamos nada; porque nað ha 
alli quem faça dellas memoria para que fizeramos tambem 
mençaô dellas.. se e 
- Eftácollocada eftamilagrofa- Imagem no: meyo: do re- 
tabolo da fua Capella mòr , que he de baftante grandeza , & 
“ architeQtura; tem tres Ca pelial; a mayor , & duas -collareraes; 
tem efta Santiflima Imagem, que he muytolinda, tres pal- 
mos & meyo de. alto , &.fu entà com ambas as mãos ao Me. 
nino Deos ; nefte fitio fe faz huma grande feyra, que fe infti- 
guhio em louvor da Senhora em vinte &.cinco de Matiço; & 
nefte dia concorre muyta. gente avenerar aquella milagrofa 
Senhora, & fe vem alli muytas procifloens de varios lugares, _ 
Os-quaes vem com as fuas Cruzes, & os feus Parocos,. &.as 
mais dellas parece vaĉ por voto, que fizerað à Senhora pelos 
livrar de algumas prebas; & em acçaô de graças concorrem. 
todos os annos-com grande devoçaó; tem efta Senhora hum 
Ermita, quecuyda doaceyo dafuacafa,. & Altar, oqual . 
vive junto à cafa da Senhora.. ne. « | 
Antigamente era efta cafa da Senhora Paroquia;, & das 
qui fe pode collegir.a.fua-muyta antiguidade ; porque jáho- 
jẹ nad canftansda do tempo de fua fundaçad , nem da origem 
da Senhora; vinhaé a elta Paroquia de muyto longe afecn- 
A Pa terras 


1 


| 


Livro II. Titulo: XXVII. ` 377 


terrar os defuntos-, & muytos delles de mais-de tres legoas de 


* diftancia, & naquelles tempos antigos nað havia: por todos 


aquelles contornos » mais que duas Fregucefias ; que era huma 
dellas efta cafa da Senhora da Affumpçao , ou da Ribeyra, & 
a de Taboelo, que difta tres legoas , aqual he hoje Freguefia 
do lugar de Pinheyros”, termo da- Villa de Barcos.. - 


TITULO XXVIK >, 


Du milagrofa Imagem-de N.Senhora da Alegria:de Pares ` 
voc ds odes da Beyra. ` i gs 
sE veng ai cAn E y es Ty: ; 

T O termo da Villa: de Ruidades, ‘que difta fete legoas 
J Nida Cidade de Lamego na Comarca de Pinhel he muy- 
to celebre o Santuario de noffa Senhora da Alegria; veffe efta 
cafa da Virgem Senhora fituada em o mais alto de hum Mon- 
te, que como he hum altiflimo monte de fantidade,: virtudes; 
& perfeyçoens ; commuyta razaô fe lhe dedicaó os montes; 
porque nelles quer efta grande Senhora fer venerada dos feus 
devotos ; nefta cafa he bufcada de todos ; porque em feus tras 


“balhos, & enfermidades. invocando-a com viva fé, achaod los 


go promptos-os bons defpachos de fuas petiçoens; tudo tef=: 
temunhaS os muytos fignaes, & memorias, que fe vem pender: 
nas paredes- daquelle Santuario ; de fua antiguidade ; & ori-: 
gem naô pudemos -defcobrir nada, nem de quem lhe fundou: 
aquella.fua cafa, nem do tempo. š Y 


TITULO XXX Ca 


Da mlagrofa Imagem de noffa Senhora dos Prazeres oa do; ` 
c Ealgaúde Taboelo, q 

(O Utro parscinco legoasdiftante:da Cidade ‘de Kame? 

BO (e vèa Villa de Tavora, cabeça da cafa dos Marque-: 


tua cam aii) 
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zes do mefmoappellido; no termo defta V illa ha hum lagar 
a quem daô o nome de Taboelo, o qual difta da referida Villa 
de Tavora hum quarto delegoa; nefte lugar fe vê fituado o 
Santuario denoffa Senhora:dos Prazeres; foy edificada cita 
cafa em hum fítio a que daô o nome do F alçaó; & querempor 
tradiço ens, que nefte lugar. apparecefle a Senhora, a hum 
Monro ; que dizem fe chamavao Falcaó, & que do appare- 
cimento da Senhora fe impázera O'nome de Falçaô aqueile 
mefmo fitio; he muyto grande a devoçaô que tem com efia. 
Santiflima Imagem da Mãy de Deos.; & afeftejaó nafegun- 
da feyra depois das oytavas da Pafcoa da Refurreyçaô, & nef- 
te dia he muyto grandee concurfo do povo, & da gente da- 
guelles lugares -circunvifinhos; que vay a venerar á Rainha 
dos Anjos; muytos delles vað a offerecer à Senhora as {uas of- 
fertas ; & a pagarlhe os feus votos, que lhefizerao ; tambem, 
yað nefte dia dezoyto lugares incorporados,com as.fuas Crus 
zes ,;& Parocos; em' comprimento Ee votos que fizera à Ses 
nhora pelos livrar de algumas pragas, que lhe deftruiaõ os.feus . 
frutos ; & por.outros trabalhos de que a Senhora com a lua 
pita os livrou.. , 
-Nefte mefmo diz fe faz: naquelle mefmo-fítio huma gran 


de feyra , que fe inftituhio em louvor da mefma Senhora, aon=: 


de concorrem de varias partes muytos Mercadores a vender 


as fuas drogas, & outrosa comprar o de que neceflitad ; he efe 
ta Santiflima Imagem muyto milagrofa; porque todosos dias 


eftá obrando grandes prodigios; eftes feeftaô vendo em os: 
muytos quadros, mortalhas , & outros  muytos fignaes , 8 me- 
morias, como braços, ca beçãs pernas, & outras mais coufas 
de cera, que fe vem pender-das paredes daquelle devoto San- 

tuatio; he efta Santiflima Imagem:deroca:; & de veftidos; fo- 

bre o feu braço efquerdo-defcança 6; Menino Deos;a fua efta- 

tura fa pouco mais de tres palmos, 

« Quanto: 'aosifeus”principios: fó confta-fer efte Sanéuátio. 


muyroattigo, dizem, por tradiçao que a Senhora pose 
Cèra- 
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“cêranaquelte lugar a hum Mouro , que fechamava Falcao » 0 
“ditofo toy em lheapparecer a Senhora, que como he Máy 
univerfal , nað defpreza nem aos Mouros, nem aos Gentios; 
porque atodos defeja guiar para o Ceo : & haveria nelle. algu= 
"mas virtudes Moraes que o fariaô merecedor de tað grande fa- 
| vor; mas difto fó ha huma tradiçaô ,que manifeftando.fe a Se. 
| nhora naquelle lugar, ou ao Mouro,ou a qualquer outra-creas 
| tura, com afua manifeftaçao comeffaria a Cbrar tantas maravi. 
| Ihas, que à fama dellas fe eltenderia por todas aquellas partes 
| em talfórma, que a devoçaô para com a Senhora foy deforte, 
| que a Senhora fe deu por obrigada a fazer mayores prodigios; 
comeftes crefcêraô asefmollas ,.&-aflim fe augmentaria- mais 
a cafa da Senhora. vc 

5 Dizem mais que a fua primeyra cafa lha fundãraõ os fes- 
 nhores da cala: de Tavora, Dom Tedon, & Dom Rayzendos. 
 & todos. os .fenhores daquella illuftrifima cafa tivera6 fem» 
| pre muyto grande devoçaõ com efta milagrofa Senhora ; fem 
| duvidaelles feria6 , os que lhe alcançariaó:o grande thefouro 
| de Indulgencias, que naquella cafa fe ganhaó , nað fó no dia 
| principal da fua feftividade ; mas em todos os Sabbados da 
| Quarefma. o oo 0> EN 
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- Damilagrofa Imagem de nefja Senhóra da Conceyça des 
=. Fonte Arcadas o | 


| C Om muyta razaô nos devemos-todosalegrar no foberar 
-Anomyfterio dá Conceyção de Maria Santiffimr; porque 

| no mefmo infante , em que foy concebida, (e alegráraõ excefe 

' Gvamente todos os Efprriros Celeftiaes ; defcêrao deftes hum 

innumeravel efquadraó a. darlhe a boa vinda, & entre elles 

tres mil Querubins como fóy-revelado ao:Brato Amadeu; os Rartb!. 

| quaes cheyos deálegria, & com profunda humildade, vieraô . 

alükir à primeycacasrada que Mariaimmaculada fazia em à 


e q term 
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Mundo; como Em peratriz da Gloria , logo queehe myfierio 


“te obrou-na terra, todos os mais Efpiritos:Angelicos que Acà- 


rað no Ceo, lhe celebraraô huma folemne fefta ,em o .mefmo 


“Ceo com grande jubilo , fegundo, affirma Sad Vicente Fer- 


‘reyra, para que daqui fe conheça quam antiga, & approvada 
-he na Igreja Triuntante etta fua celebridade ; a qual vio tam- 
bem repetir muyto depois a noffa Beata Oringa em hum exta- 
fis, que teve;aonde fe lne reprefentavão os feftivos applantos, 
gue a Corte do-Ceo dedicava em memoria da fua celeftial 
Rainha ; a eftes applaufos unirad os Ccleftizes Efpiritos pro- 
fundas veneraçoens, quando Deos.noflo Senhor lhe.propoz.a 
Virgem.no mefmo ponto em que foy concebida, -para que a 
reconheceflem por fua Rainha, & elles a adoraraó profunda- 
mente, dando a feu Creador infinitas graças , pelos conftituir 
vaífallos daquela exceHa Senhora, & por cujo meyo fe haviað 
de povoaros lugares, que ao principio perderão os maos., & 
defobedientes Anjos; affim mefmo derão àdoberana Virgem 
os parabens de fua foberana dita de vir. ao Mundo, & lhe offe- 
recèrað a obediencia mais pontual, protea fervilla. com 
todo oaffe&ta, &.rendimento. — . 

A? vifta deftes taô-foberanos obfequios » com que fe offe: 
recèrað aquelles Céleftiaes Efpiritos, devemos nòs procurar 


* comtodo onoffoaffe&to imitallos neftasacçoens; poisnem. 


elles devem à fua foberana Rainha mais, nem nòs lhe etamos 
obrigados menos ; & affim he jufto amemos, & firvamos com 
todos os affeétos de noflos coraçoens, & alma a tað excelfa See 
rihora, & tão venturofa creatura. 

Na-Villa de Fonte Arcada, que difta da Cidade de La- 
mego cinco legoas:, & a cuja Diocefi pertence fe vêo Santuas 
rio de noffa Senhora da Concevção; eftá efte em humaquinta 
que foy do Doutor Pedro da Cunha, que hefazenda grande, 
& Morgado, que hoje poffaem feus herdeyros; nefta quinta 
a quem dão o nome de Agua alra h: huma Ermida dedicada 


à Conceyção da a nofla Senhora, Imagem. de od 
vo. 
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devoçað , nað fó dos fenhores da quinta; mas de todos os mo- 
radores circunvifinhos a ella; com fereíta Ermida moderna, 
naó pude faber o tempo, & oanno em que fe edificou; mas 
terá menos de feffenta annos de principio : os mefmos fenhos 
res da quinta a feftejad em o feu dia. E q 


TITULO XXXL 
| Da milagrofa Imagem de nofja Senhora do Valle , ou da Relva: 


Villa de Fonte Arcada he Villamuyto antiga, & muy- 
to nomeada neíte Reyno,diftante como deyxamos dito 
cinco legoas da Cidade de Lamego,a cuja Comarca pertence; 
“em pouca diftancia defta nobre Villa fe vèo Santuario de nofe 
| fa Senhora do Valle , ou da Relva „como outros a intitulaó; 
| dizem que efta cafa fe dedicãra à Senhora pelos annos de 
| 1630. mas hoje naõ ha lembrança de quem a fundou ; ao pre- 
Zente he Adminiftrador da cafa da Senhora o Lecenciado 
| Manoel de Gouvea Courafla, Clerigo do habito de Sad Pe- 
| dro; nað me conftou fe foy por herança dos Fundadores ; a 
| Igreja da Senhora fe vê fandada em fítio plano, & bem po- 
| dera fer, que delle lhe dèffem o titulo do Valle: & quanto ao 
| titulo de Relva me perfuado, que a Senhora fe manifeftou 
naquelle fítio a alguma paftorinha , a qual por lhe appare- 
“cer na relva daquelle Valle, della lhe dariað eftetitulo, & 
confirmo-me mais nefta confideraçao o fer a Imagem da Se- 
| nhora tað pequenina, que nað paffa de dous palmos a fua ef. 
fatura, o fitio em que fe fundou a cafa à Senhora, lhe da o 
| nome do Villar. Ano . 

| He efta Santa Imagem de roca , & de veftidos; & como 
ficadito taó pequena, que nadexcede de dous palmos; he 
muyto linda, & cobra pelos feus merecimentos a mad podero- 
fa de Deos muytas maravilhas, & affim he bufcada da gente 
RES foda Villa de Ponto Arcada mas detoda aque vivenas 

A . PN quelis 
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quella circunvifinhança,; junto à cafa: da Senhora fe vê huma 
fonte de excellente agua , que no Veraó ferve de regallo, & 
dealívio aos Romeyros , & devotos da Senhora, quando a 
vaô venerar a fua cafa. Naó conftou o diaem que he teftejada; 
porque o naô declaraô as Relaçoens, que fe nos enviára6: 
muytas particularidades haverà, & muytos feráó os milagres, 
que tem obrado ; mas como naĝ pudemos alcançar delles.no- 
ticia , ficáraô refervados para quem examinar mais de vagar 
as maravilhas defta milagrofa Senhora, cc ts, 


TITULO XXXI. 
Da milagrofa Imagem de nofa Senhora da Lapa de' Quintela, 


| O titulo quarto do terceyro tomo deftes noffos San: 
IN cúarios Liv. fegundo defcrevemos a hiftoria de noffa 
Senhora da Lapa, Santuario o mais celebrado na Provincia da 
Beyra, & entaó fizemos baftantes diligencias por defcobrir 
a hiftoria ; que da mefma Senhora efcreveo o Reverendo Pas 
dre Antonio Leyte da Sagrada Companhia; mas naóa pude- 
mos haver às mãos; agora fem nôs a procurarmos no la remes 
-teo o Doutor Fernando Luis da Silva noflo grande amigo ; 
que para efta obra nos ajudou com grandes noticias, que nos 
adquirio o feu grande zelo ,& fervorofa diligencia, parecene 
do-lhe, vendo a grandeza do livro teria muytas mais noticias 
das que eu dava da manifeftaçaõ da Senhora; efte livro licom 
toda aattençaô , & nelle naôachey mais do que da Senhora 
havia efcrito; efcreve o Reverendo Padre Leyte com muytas 
noticias de antiguidades , que nada fazem à hiftoria, muyta 
erudiçaô , grandes doutrinas, & exhortaçoens à devoçaõ da 
Virgem nofla Senhora, & nað traz mais que o mefmo que cu 
achey nos mefmos Authores de quem elle fe valeo. : 
` No primeyto Liv.cap.3.defcreve a crueldade de Almançor; 
Rey de Cordova; & de como conquiftou muyta puesca 
| o 
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Jiza,& EntreDouro,8 Minho,& de como entrou-em Vifeu,êr 
| Lamego, & ã depois de aflolar tudo fe recolhera a Cordova, 
& que depois voltára a Portugal noanno de 997. & refere 
tambem a oppofiçaõ, q lhe fizeraó poucos Portuguezes ,que ` 
a. ferem maisem numero, & profeguiraõ a vitoria , lhe dariad 
bem que fentir; defte recontro fedeu. o nome do Desbarate. 
ào fitio , que fica junto ao lugar do Souto. A 

No Capitulo quarto fallado tempo , & peffoas, que ef- 
condêraô afagrada Imagem da Senhora: -& diz, que pelos 
annos de 983. as Religiofas do Mofteyro de Seímiro , quando 
o Barbato Almançor o deftruira ,efcondêraõ ellas , ou outras 
pefloas, por fua diligencia a fagrada Imagem. da Senhora da 
Lapa, comothefouro que muyto eftimavad,. & queera ve- 
nerada no feu Mofteyro, & que pela livrarem tambem de 
algum defacato,a elconderiad;no fegundo Livro cap. fegundo 
diz que aSenhora fe manifeftara na Provincia da Beyra, entre 
Lamego (aonde pertence) Guarda, & Vifeu, & que fora a 
|mefma-menina Joanna muda ; & no Capitulo tres diz que a 
Ermida da Senhora era anexa à Igreja: de Saô Payo de Caria, 
|& que depois de muytos annos de eltar fogeyta ao feu Abbas 
| de , fora de novo aprefentado nella o Collegio da Companhia 
de Jefu da Cidade de Coimbra , por confirmaçao-do Papa 
Gregorio XIII. & que eftamercê com outras.muytas lhe fize- 
tao devotiflimo: Rey Dom Joab o HT- l 
2 Nocapitulo quinto do mefmo fegundo Livro trata das 
preciofas offertas, & votos, que peffoas illuftres fizerao à Ses 
nhora , & noméa algumas; & que o Collegio de Coimbra de- 
ta à Senhora nôanno de 1635. vinte & quatro payneis , em 
que eftavad pintados os milagres que havia obrado. 
+ NoLivros: 4&5. feoccupa o Padre Leyte em referir 
muytos dos milagres-da Senhora de como: refufcitâra mortos; 
alumiãra cegos, & dera fallaa: mudos, & farâra-á aleyjados , li- 
vrâra a muytosqueeftavad poffuidos do demonio, & outros 
Varios milagres ; no fim do quarto Livro defcteve os lugares, 
o Po E EC E E os, eae gug 


ao SantuarioMariano 
que por voto vað todos osannos em pracifad a vifitãr à Se 
nhora da Lapa, & nomeéatreze, & diz que além deftes va 
muytos por devoçaó. É 

No fexto Livro refere as romarias, & ultimamente faz 
huma novena, & chte he o aditamento, que podemos fazer ao 
titulo da hiftoria de noffa Senhora daLapa do Bifpado de La- 
mego , que fe ve fituado junto ao lugar de Quinteila, 


TITULO XXXII 
Da milagrofa Imagem de N.Senhorada Guia de Mès. 


R, T A Freguefia de Dalvares , que pertence à Abbadia de | 
: Mos, aonde he anexa em otermo da Villa de Tarouca, 
a qual difta da Cidade de Lamego duas legoas fómente , he tix 
da em grande veneraçaó o Santuario de nofla Senhora daGuia; 
vefte eíte fundado no mais alto de hum monte; cercado todo | 
de vinhas ;aonde como de vigia, ou Atalaya eftáefta piedo- 
fa. Senhora vendo, & remediando as neceflidades dos peccas 
dores, para os livrar, & encaminhar , pelo caminho da perfeya 
ção ; efta cafa da Senhora fe vê de bem longe, & hum grande 
ciprefte, quetem junto à Igreja, ainda faz mais conhecida 
aquella devota cafa ; -& ordinariamente fe vê aquele ciprefte 
pintado nos quadros., que os que em fuas enfermidades alcan- 
çàrað pelo favor da Senhora , vida, & melhoras de fuas graves | 
enfermidades ; & elta arvore quando de muyto longe he vifta, 
fe alegrad muyto de a ver os feus Romeyros. 
He efta Santifiima Imagem de quatro palmos de eftaturas 
he de roca, & de veftidos ; tem as mãos levantadas, & abertas 
com as palmas para cima , como quem eftá efperando do Ceo 
grandes favores, & mifericordias para repartir com todos os 
feus devotos; tambem lhe poem nellas as fuas petiçoens, que 
ordinariamente fahem bem defpachadas. Obra efta Senhora; 
& mifericordiofa May dos peccadores muytas ão a 
: | ayog 
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favor de todos aquelles lugares circunvifinhos afua cala; & 
poriflo continuamente a vifitaó, oquecftao teftemunhando 
os muytos quadros; mortalhas, & outros fignaes, & memo- 

_ rias de cera, que fe efta vendo pender das paredes daquelle 
feu Santuario. i . 

Saő muyto grandes Os concurfos, & romagens , em que 
muytos com grade devoçaô recorrem àquella falutifera pifci- 
na;dezafete lugares vað âquella cafa incorporados com as fuas 
Cruzes, & Parocos todos os annos, fem faltar nunca,por obri- 
garem âquella Senhora” a que oslivre dos feus trabalhos ; & 

| tambem darlhe graças pelos muytos de que fempre os livra; 
| temefta Senhora huma fonte que fica diftante da fua cafa 
| - pouco mais de hum tiro de pedra, a qual lhe fica para a parte 
| do Sul, cujaagua he branca como leyte ; nefta fe vað lavar as 
| mulheres, que carecem delle, & o naó tem para alimentar aos 
| feusfilhinhos , & baftaefta diligencia, para reconhecerem os 
feus peytos cheyos delle para fuftentar com elle aos feus fi- 
lhos, & affim fe recolhema fuas cafas muy alegres. 

| Quanto à noticia de feus princípios , & antiguidade, o 
| queachamos,he,que pelos annos de 1589. fe fundou naquelle 
| ditio, & Freguefia de Mòs hum Recolhimento de mulheres 
 virtuofas, que depois fe defemparou , por falecerem as prin- 
| cipaes, quelhe deraô principio; & a Fundadora defta cafa 
| tomou pot fua Patrona a Senhora da Guia; & ella foy aque 
| parece deu principio âquella cafa, & Santuario da Senhora: 
| dizem eftar fepultada naquella mefma cafa abay xo das grades 
© da Igreja; efta ferva de Deos foy mulher de grandes virtudes, 
| & dizem, quefazia muytograndes penitencias; já hoje nað 
| lembra certamente o feu nome ; mas alguns querem fe cha- 
maffe Fulana Alveres,& querem tambem que o nome de Alve- 
| res que tem aquelle fitio, o tomãra da mefma terva de noffo 
| Senhor ; he aquelle da cafa de Tarouca, que o devia comprar 
| a mefma devota Matrona para nelle dedicar a noffa Senhora 
| hum Altar, em que ella foffe louvada , & venerada ; he aquelle 
= Tom.YVII Bb ftio `- 


386 Santuario Mariano 

“fício muyto deliciofo, pela dilatada vitta, que defcobre ; tema 
Senhora hum devoto Ermitaó, que cuyda do aceyo, & lim- 
peza do Altar; o qual alcançou de Roma hum grande Jubi« 
leu, que fe ganha no dia dafeltividade da Senhora, & entad 
he muyto grande o concurfo da gente ; o Abbade de Mosie 
o que apref:nta o Capeilaó, que diz todos osdias Milla na 


cala da denhora.. | 
TITULO XXXIV. + 
Da milagrofa Senhora da Solidaõ de Ferreyrim, 


M o termo da Villa de Ferreyrim, & em pouca diftan- 
cia da Villa de Fonte' Arcada, porque terá fómente de 
diltancia meya legoa , fe vê hum fermofo, & deliciofo valle, 
ao qual da o nome de Agua; dalli fe vê o Santuario da Vira 
gem nofla Senhora da Solidaó, fitio verdadeyramente folita- 
rio, & muyto capaz para a vida contemplativa, pelo muyto 
que tem de folitario ; nefta cafa da Senhora fundàrað huns vire 
tuofos Clerigos , pagos do retirado, & devoto fitio para vacar 
a Deos huma cafa de Oratorio, debayxo dos eftatutos da 
Congregaçaõ do gloriofo Saó Felippe Neri ;'& o primeyro, 
que deu principio a efta fanta vida, & que reparou, & refor- 
mou aquella cafa,foy o Reverendo Padre Francifco da Silva, 
Conigo de Tangere; oque fuccedeo pelosannos de 1650. 
pouco-mais , ou menos; efte Padre com agrande devoçaõ 
que'tinha âquelia milagrofa Imagem da Senhora,poz a fua ca- 
fa em melhor tórma , porque era antiga ; mas dos feus princi- 
pios, & primeyro , ou primeyros. Fundadores nað pudemos. 
achar notícia, & daqui fe pòde conje&urar a fua muyta anti- 
guidade ; depois fe lhe agregàra0 alguns Clerigos, Sacerdos 
tes de fanta vida, com.elles começou a praticar'os eftatutos 
do Oratorio de Sad Felipne Neri,como fica dito; nefte devo- 
tofitio viyèrað por alguns tempos.com grande exemplo , k 
.C Oge 
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edificaçao da gente daquellas partes;mas falecendo o feu Fun- 
dador , vierað aquelles Padres a deyxar aquelle fitio; & tal- 

-vez procederia de o experimétarem enfermo,& aílim o delam- 
pararaô ; defta cafa da Virgem Senhora he hoje Adminiltra- 
dor o Capita mòr Mattheus Correa de Sexas, morador na 
mefma Villa de Ferreyrim, & elle he o que tem cuydado da 
cafa da Senhora , & lhe aprefenta o Ermitaô; & todos os mo- 
radores circunvifinhos à Senhora a vaô bufcar, & venerar 
com grande devoçaõ. “E 

| A Senhora eftá collocada no Altar mòr como Senhora 

| daquella cafa, a fua eftatura nað paífa de dous palmos; & da- - 

qui vimos a entender , que aquella Santiflima Imagem fe ma- 
nifeftaria naquelle folitario Íítio, & porque em fua manitefta- 

| Çaő fe lhe nað foube a invocaçaő que tinha, lhe dera6 o nome 

| do fitio em que fe havia manifeftado ; veffe a Senhora com as 

| mãos fechadas, he deefcultura; a porta daquelle Santuario 
faz frente para o Occidente; nomefmo Altar da Senhora fe 

| venera tambem huma Reliquia do Santo Livita Lourenço, 

| que fe entende a collocou naquelle lugar o mefmo Conigo de 

‘Tangere Franciíco da Silva; fica efta cafa da Senhora da So» - 

lida em o Bifpado de Lamego, de donde difta cinco legoas, 

& he efte deftrito da Comarca de Pinhel. 


T U LO -Xxxy. 
Da Imagem de nofja Senhora das Boas Novas de Ferreyrira. 


| À Villa de Ferreyrim , chamaô por diftinçað de outra 
| com femelhante nome Ferreyrim de Fonte Arcada, a 
qual difta da Cidade de Lamego, como já diffemos cinco le- 
oas : em os arrebaldes da Villa; a pouco mais de hum tiro de 
edra , diftante della fe vê o Santuario de noffa Senhora das 
Boas Novas fituado em hum montefinho ; he efta cafa da Se- 
hhora tað antiga , que nem pela tradiçad fe pode defcobrit 
LE - Bb 2 Sa nada 
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nada dos feus principios; a fua Igreja tema porta principal, 
parao Occidente; no meyo do feu retabólo fe vê collocada a 
Imagem da Santiflima Virgem, a Senhora das Boas Novas; 
heefta milagrofa Imagem de roca ; & deveftidos , & a fua 
eftatura nað chega a quatro palmos; eftá com as mãos abertas; 
como quemefpera o defpacho das boas novas para as dar aos 
feus devotos. 


Todos os moradores daquella Villa tem muyto grande | 
devoçaõ a elta Senhora ; a ella recorrem em feus trabalhos ; & 


dependencias , efperando na fua interceffaô boas novas , & fe- ) 


lices fucceflos; & ainda que na fua Igreja fenað vejað fignaés 
das maravilhas » que obra, he certo que faz ı muytas a todos, 
os que com verdadeyra fé,& confiança chegað à lua prezença: 
fica efte Santuario da Senhora das Boas Novas ema Comar- 
ca de Pinhel; nað pudemos defcobrir mais noticias. , fem eme 
bargo de as sítios, 


FITULO XXXVI 


Da aaro Imagem de nofja Senhora da Affumpçad , da Vila 


de Paredes da Beyra. 


Villa de Paredes da Beyra he do Bifpado de Lamego, 


de donde. difta feis legoas , & pertence tambem à Cos 
marca de Pinhel; fóradefta Villa fe vê fundada fobre hum 
monte a cafa, & Santuario da Senhora da AlTumpçaô , & fica- 
lhe para a parte do Norte; nefta cafa he venerada huma muy- 
to devota Imagem da Måy de Deos „ a quem daô o titulo-de 

fua Affumpçaó,q fe vê collocada na Capella mor da fua Igreja; 
heefta Santifima Imazem deroca , & de veftidos a fua efta- 
tura lað tres palmos , & tem 20 iching Deos fentado fobreo 

braço efquerdo de fua Santiffima Mãy. 

Dizem aquelles moradores, que aquella Ereti fora 
fundada pelo povo, & que he muytoantiga, & afim nem os 
mais 
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nais velhos acertaóô em dizer, ou dar alguma notícia com . 

“fundamento da fua antiguidade ; de feus milagres , & maravi- - 
lhas nað ha quem digatambem -algumas coufas, & affim nað 
he muyto grande falta efta em gente pobre, que fó cuyda do 
como hade viver; & quando fe-vêm-em trabalhos, recorrem à 
Mãy de Deos, que como he fonte de mifericordia, & de pie- 
~ dade, fempre como Mãy os favorece, & foccorre, ainda que 
“elles naóalcancem os feus favores, & beneficios para lhos 


“agradecer. 
- TITULO XXXVI 


| Da milagrofa Imagem de N. Senhora das Agaias , Convento de 
ço ~ Ordem de Saô Bernardo, : 


FT Aviaantigamente em o Bifpado de Lamego, & diftans 
Í É te defta nobre Cidade feis para fete legoas ema Provine 
| eta da Beyra hum Convento fundado pelos Illuftriffimos fe- 
| nhores Dom Thedon, & Dom Raufendo, ambosirmãos, & 
| netos por ambas as linhas , paterna, & materga delRey Dom 
| Ramiroo H. de Lead, os quaes fahiraô de Entre Douro, & 
| Minho , aonde eraô Senhores poderofos à cóngtiffa dos 
| Mouros de Lamego ; aonde depois de os deftruirem, & lança. 
| rem fóra daquella Cidade, & pagos de hum agradavel defer- 
'to; quizerao, ou Deos os moveo a fundarem alli oteferido 
| Convento ; foy ifto pelosannos de99r. & levãras Religios 
fos Monges do Patriarca S.Bento,do Gonrvento de N.Senhe- 
| fada Oliveyra de Guimaraens, os quaes florecêrad naquelle 
| Convento, com grande exemplo, & muyto Religiofa perfey- 
| çãó, por efpaço de mais de cento & vinte annos, ajudados da 
| afpereza daquelle ficio, que fica-entre duas ferras de excefliva 
altura, reveítidas de diverfos freícos; & alegres arvoredos; | 
“pelo meyo dellas fiz o rio Tavoraa fua corrente... . 
ano -Foy dedicado cfte Convento, &: fanto ermo ao Princis 
eom.Vl o Boy | 


| 
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pe dos Apoftolos Sad Pedro, & debayxo da fua protecçab 
perfeverou aquella cala muytos.annos ; depois fendo Abbade . 
della Dom Mendo, Varað de grandes virtudes , ouvindo as 
grandes maravilhas, que obrava.o noflo Fr. Joa Cerita, que 
de Eremita. de meu grande Padre Santo Agoltinho: havia 
abraçado a Reforma. Ciftercienfe , & os feus Eremitas, que | 
com. elle viviaô no Molteyro de Tarouca, debayxo da fua 
obediencia ; elle ,.& os feus fubditos fe fogeytárað âquella no: | 
va Reformaem. 14. de Junho. doanno de 1145. vivendo de- 
bayxo da fua filiaçaó,em que perfeverãrao atè o prefente com 
grande exemplo, & virtude; & como. eftes Santos Monges 
Ciftercienfes feguindo adoutrina de feu Santo Patriarca, & 
Melifluo Bernardo , em todos.os Mofteyros mudarad os Oras 
gos, & titulos.delles ; dedicando-os à Rainha dos Anjos, Ma- 
ria Senhora nofla.; elte das Aguias fe começou a denominar | 
Santa Maria das Aguias; & o motivo, que houve para lhe da. | 
tem.o nome âquella cafa Sað Pedro das Aguias., & depois. 
Santa Mariadas Aguias foy. por caufa de huma: torre antiga, 
gue aHi havia , em que por fuaaltura achàrað eftas aves, fer 
azylo. feguro para os feus ninhos-, & hum forte propugnacus 
ão, para defenfa de feus filhos ; era efta torre, que fetem fer 
edificada pelos. Romanos , quando pofluiraó efte Reyno, & 
eratambem azylo para fe defenderem dos foldados Lufita- 
nos, dos quaes forad por muytas vezes vencidos; efta torre. 
deftruirad depois os Mouros, quando fe fizerao fenhores das . 
Hefpanhas : de haver fido antigamente eltattorre fegtira habis « 
taçaó das Aguias; ficou àquelle Convento efte titulo hofirolo,. 
& hoje he a cafa da Senhora das Águias. sc nn 
— Efe fitio pois efcolhéras aquellesilluftresfidalgos par - 
ramorada , & vivenda de Religiofos Monges:, a qual fempre: 
confervon-o titulo em feus principios, debayxo da protecçaó 
do Apoftolo:; Sad Pedro; & depois denoffa Senhora; nefte 
tempo mandãraô fazer a Imagem:da Rainha:dos Anjos, quë 


gollbearadrrio leu Altar, & logo aquella foberana Senhora co~ 


cual + agon 
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- meçowaobrar muytos ,& grandes prodigios, & milagres , &c: 
por elles fe fez muyto celebre aquella cata, aonde reedifican- 
do o mefmo Convento, perleveraô os Religiofos pela bonda- 
de do fito, & falutitero de feus ares ,0 que a Senhora fez ain- 
da mais illuttre, & mais fadio; & tanto era naquelle tempo 
conhecida 'a Mãy de Deos por Senhora daquella nobre cafa, 
depois que nella foy cullocada, que diz o Padre Gumpem- 
berg; que nemelle fabia tivelle mais titulo, que o de nofla 
Senhora das Aguias, ou Santa Maria-das Aguias ; defta Se- 
nhora.efcreve omefmo Padre GuilhelmeGumpemberg nofeu 

* Atlas Mariano Cent.r2.n. 1175.& o Padre Meftte Fr. Chry- 
* foftomo Manrique, em os feus Annaes Ciftercienfestom, 2e 
| adan.1175. cap.8.pag.s06. 


TITULO XXXVIIL 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora do Monte, ou do Mojteyro 


Inco legoas de Lamego para o Sul fe vê a antiga Villa de 

W 4926 Joaô da Pefqueyra, titulo do Condado da illuftriffis 
ma cafa de Tavora , hoje fublimada como titulo de Marques 
| Zzes,aflentadaem fítio alto a refpeyto do rio Douro , que lhe 
| fica abayxo diftancia- de meya legoa; gofaefta Villa de bons 
| ares, & aprafiveis viftas que feeftendem por aquelles dilata- 
| dos Orizontes; terá quinhentos vifinhos, com tres rendofas 
| Abbadias , &chuma V igayraria ; he tað frefca no Verað, como 
| defabrida no Inverno, por caufa das muytas nevoas ,a que he 
| fogeyta ; abunda de paõ , azeyte, & gado, & tambem de ous 
'trascoufasderegallo. Pta F 
| “Naófica muytodiftante da Villa o Santuario de nofla 
Senhora , a quem huns daô o titulo do Monte, & outros do 
 Mofteyro ; veffe fituado em hum fermofo campo ; nefta 
| cafa fe veñera huma devotiflima Imagem da Mãy de Deos s 
| com grande frequencia de romagens de todos aquelles luga- 
e o Bb 4 | ces 
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zes circunvifinhos , com asmuytas maravilhas, & milagres ; 
ue obra a favor de todos aquelles moradores; & delles efta 


dando teftemunho os.muytos fignaes., & memorias, em qua- . 


dros, mortalhas; & varias coulas de cera, que apregoaô os 
grandes poderes da. Máy de Deos. | go 
He efta Santiflima Imagem.de roca; & de veítidos, tem 
em feus.braços ao Menino Deos,& a fua altura-fað pouco mais 
de quatro palmos; feftejaô à Senhora. em- oyto - de Se. 
tembro, dia de feu- gloriofo Nafcimehto,. & nefte dia he muy- 
to grande o concurfo da:gente que concorre em romaria a vi- 
fitara Máy de Deos, & aofferecerlhe tambem.os feus votos; 
& no mefmo dia entraô na cafa-da Senhora varios lugares des 
bayxo de fuas Cruzes a offerecer à Senhora as fua offertas , & 
agratificar-lhe os feus favores, tambem fe faz no meímo dia, 
em louvor da Senhora.huma grande feyra, aonde concorrem 
de varias partes da Beyra muytos Mercadores. ` 
—  Quantoaos-titulos., odo Monte podia bem fèr , que efta 


Imagem, que he antiguiflima appareceíle emalgum monte, 


& por naó ler capaz de fe lhe edificar nelle cafa , lha levantã- 
raó-naquelle campo, %-lhe derað o titulo do lugar ,' oufitio 
em que fe manifeftou ; & quanto ao titulo do Mofteyro, bem 
podia fer que nos feculos antigos houvefle allialgum Molteys 


ro; como houve em Arcas, & em Sifmiro , do qual os Mouros ` 


tirariaô as-Religiofas, & demoliriaô o Convento,.& a Ima- 
gem daSenhoraa tirariad os Anjos , & guardariaS , para a ma-. 
nifeftarem em aquelle tempo que Deos havia difpofto; porque 
defta maneyra tem a Senhora. apparecido em muytas paftes: 
para confolar 20s-feus filhos; tem efta Senhora hum Ermitad,' 
que cuyda do aceyo do feu Altar , & limpeza daquella cafa.. 


= 
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“TITULO XXXIX. | 


Da milagrofa Imagem denofja Senhora da Rebeyra Velhas, 
audosCafaes. > ` L 
O Couto de Sad Pedro das Aguiasque he da Congre 
N gaçaô de Cifter , & Ordem de Saó Bernardo”, & fica no 
Bifpado de Lamego, de-donde difta oyto legoas ; pouco nais;. 
ou. menos: fe vè o Santuario de nofla Senhora da Ribeyraa | 
Velha ; era-efta cala da Senhora Matriz de todos. aquelles ly- 
gares circunvifinhos:, &.ainda hoje o hedo lugar dos Gafaes; 
que difta dacala: da Senhora meya legoa; tem pia baptifmal. 
aonde fe bautizavad as crianças do mefmo lugar dosCafaes,8r 
vay o povo defte lugar afliftir à. bençaô, & ceremonia do Cis 
rio Pafcoal,.naó obftante terem no dito lugar Igreja em que 


- fe adminiftrad os Sacramentos aos fãos , & enfermos; & o me-: 


terfe no meyo o rio Torto , que he difficultofo de paffar em o: 
Inverno; todososSabbados da Quarefiria vað a vifitar a cafa 
da Senhora os povos de Valença,.Serzedinho, & Cafaes tos 
dos em prociffað , & fab os Parocos: deftes lugares. obrigados- 


| adizer lá Mifla, que ordinariamente he cantada:. 


Tem eftà cafa-da Senhora: hum quadro grande:no meyo’ 


| doretabolo do Altar mòr , aonde fe vèo Nalcimento do Mes- 
| nino Jefus pintado de pincel, qué hede grande valor,. & pers: 


eyçaô daarte, com que eftá feyto; & eftað as cores tað vivasg 


* &frefcas, que parece ferobrado de poucos-temposparacã ' 
| tem mais efta Igreja dous Altares: collateraes fóra dá Capel- 
| lamôr; tem hum Sacrario-grande,. & em cimadelle févê a 
| Imagem da Senhora da Ribeyra, que heo titulo, &.orago da=- 
| quella cafa, de efcultura da madeyra: de: dous palmos 8: meyo 
em alto; alguns dizem Ga:Imagem milagrofa.he a Senhorado 
 Prefepio que eftá no:quadro; feftejafe efta Senhoraem'25; de 

Março , & nefte dia fe.faz a fua folemnidade ,.8: fe.lhicfáz "biz 


tando 


a cr 
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grande feyra, aonde concorre muytos a comprar, & vender; 
efta feyra he muyto antiga, & dizem os velhos por tradiçaó, 
que de muyto longe fe vinha a ella. k 

“Tambem dizem os mefmos velhos por tradiçaS , quéeíta 
Igreja já exiftia em tempo dos Godos, & que depois dellesen- 
trando os Mouros fe confeiyou inta&a ; obra efta Senhora 
muytas maravilhas, como o manifeíta a grande devoçaó da” 
quelles povos, que em fuas neceflidades recorrem alla , que 
como mifericordiofa Mãy os favorece; no dia dafua feftadi- | 
zem tambem os velhos, que vinha de muyto longe homens; 
a fazer lutas, & que fe defpiaó da cintura para cima, & que fe 
untavaô com azeyte para melhor lutarem ; fica efte Santuario 
junto aos montes afperos chamados de Luena de Saó Pedro 
das Aguias ; heefta Igreja grande , & tem duas portas, a prins 
cipal parao Occidente, outra para o meyo dia. ec 

| TITULO XL. 
E aditamento à Senhora do Monte, termo da Cidade de Leria. 


-A Têaqui defcrevemos das Imagens que nos ficâraó de 
fóra nos Bifpados da Guarda, & de Lamego ; agora” 
dizemos alguma coufa fobre a cafa de moffa Senhora do Mon- 
te, na Freguefia das Cortes, termo da Cidade de Leyria : 
fallando da origem,& principios defta Senhora diffe 4 Diogo 
Gil era hum homem, que navegava, & que nað conftava fe era 
Capitao de algum navio, ou Piloto delle, & que vindo o na<' 
vio naquelle deftritoque correfponde às coftas da Vieyra,6e | 
Saô Pedro de Muel tudo termo de Leyria, & vendo que fa- 
zia o navio miferayel naufragio , em que elle fe perdia com to- , 
dos osfeus companheyros , fizera voto a nofla Senhora , de 
quem era muyto devoto, que fe ella foffe fervida de o livrar 
daquelle grande perigo, lhe prometia de lhe fazer huma cafas 
ho mais alto monte que dalli defcobria, Us, 
TIA E o ne O que 
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Oque achey depois: mais verdadėyroó , & mais ajuftado 
com.a verdade ; por noticia dehum Cavalheyro:,& que mof- 
trava ter netta materia mais verdadeyras: noticias , foube que 
era a primeyra noticia fenad em tudo ; em muyta parte errada; 
porque Diogo Gil Preto natural de Lisboa, homem nobre, 
que huns querem fofle Theloureyro:mor do Reyno , outros: 
| hefoureyro da cafa de Ceuta”; ette quando foy a dar as fuas 
contas que porque fe lhe perdcflem alguns papeis .ou tam- 
bem que lhe fuccedefte efte trabalho por omiílao , naô as deu 
taó claras. como era razaô ; neftestermos fe retirou a Leyria ș 
de donde era oriunda fua mulher ;. era Diogo Gil Preto devo- 


| tiflimo de nofla. Senhora, & alla recorreo , & fe encomendou . 
| com muyta confiança- em que å Senhora lhe havia de valler,. 
' & lhehavia de dar bom fucceffo, & lhe havia de encaminhar 
| aquelle negocio para que fe ajuftaflem as fuas contas ; & que 
'* elle lhe prometia edificar huma Ermida no monte mais alto do 

| termo daquella. Cidade;. obrigada a Senhora dafua devota 
| promefia,. lhe concedeo tudo o que pedia; porque as contas- 
| fe ajuftãrao-a muyta. fatisfaçao fua; & obrigado defte grande 
| favor, que da Senhora-recebeo, lhe edificou aquella cafa, & 

| morada: parao feu.ErmitaO : ao prefente he Padroeyro defte 
| Santuario Pedro-da Silva, hum Fidalgo morador em Alcos 
| baça, filho de Silverio da Silva, peffoas bem conhecidas... - 


TITULO XLI 
i Damilugrofa | Imagemde N. Senhora de Sacaparte: E 


' o At Ds ip e 2.tom: 


Iz.efctevémos da-Senhora de'Sacaparté; & do feu San: 


| tuario, fitaadojuritoà Villa. & praça'de Alfayares, no Bif- 


pado “de Lamego ;:dos principios defta Santiflimma-Imagém 
dilemos: oque 'pudeinos: atcançar pelas tradiçõeris antigas; 
ma: faz duvida y gue alli haveria “alguns encontroscde guerras 


Ei entre: 
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encre. Dom Alvaro Nunes de Lara ; &.a genté delRey Dom 
Sancho.o Bravo de Caftella, com que elle eftava defavindo; ' 
&aílim defta lida, ou batalha na6 ha quem della diga coufa 
alguma com certeza. : M J 
O que e Reverendo Padre Valerio Monteyro nosdiz 
em huma Relaçaô,, que.nos fez, em que refere algumas cou: 
fas mais do gue tinhamos efcrito. accrefcenta em como ElR ey 
Dom Diniz fora o que fundàra aquela cafa, & a dedicâra à 
Virgem Senhora de Sacaparte; o que fe verificava nas Reaes 
Armas ;que fe vem em o Retabolo, que elle quer omandaffe 
fazer o mefmo Rey, & o faria obrigado de algum grande fa- 
wor , que receberia da Senhora., que fofle já venerada de muy. 
tos annos naquellefitio em alguma Ermida ; &. elle por devo- 
«a6 da Senhora a reedificaria , & a faria nafórma, & grandeza 
gue hoje fe vê; porque he Templo grande, & o Santuario de 
mayor frequencia de todaaBeyraalta, & bayxa, & tambem 
de Caftella; porque de muytas.Cidades. & Villas he bufcada 
com fervorofa devoçaõ. ã a es 
Refere o mefmo Padre Valerio Monteyro,.como quem 
affiftio muytos annos âquella Senhora .;;prégando muytasve- 
zes na fua cafa fer efta Imagem da May de Deos vifitada de 
todas as Villas da Beyra alta, & bayxa,& defcreve a fua Igrejas 
dizendo eftar fituada.em hum granderocio , cucampo, entre 
a praça de Alfayates, & a Raya de Caftella huma legoa; & que 
a cafa da Senhora fica no meyo, & affim difta de huma; & ou- 
tra parte meya legoa; diz mais, que o fitio he hum valle muy- 
toalegre, & ainda que ermo agradavel; tem por allimuytos 
montados , & grandes matas, & hum grande Pinhal, aonde 
fa muytos os veados; & as corças; & muyta quantidade de ja- 
valizes;& tambem haveria por alli muytos uflos,& podia-bem 
fer, que ElRey Dom Diniz fizeffe naquellas matas algumas 
caffadas, exercicio de que muyto -goftava, & efcapaíle por 
favor de noffa Senhora -de Sacaparte de outro femelhante pe- 
rigo, como lhe fuccedeo em Beja ;y;aonde efcapoudeo. = a 
/ r . m 
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humuflo, por favor de Saó Luiz Bifpo de Tolofa ; aqui lhe 
poderia fucceder oútro femelhante , aonde invocando a Se- 
nhora ,ellao livraria delle, & em acçaó de graças lhe reedifi- 
caria a fuaantiga Ermida, & fe conftituiria feu perpetuo Pa- 
droeyro, & mandaria fazer entaô o retabolo, & em memoria 
lhe mandaria pòr neile as fuas armas; o referido Padre Vale- 
rio Monteyro diz ,que ElRey Dom Diniz fora o Fundador, 
| & que os Reys de Portugal teus Succeflores faô os Padroey- 

ros daquella cafa da Senhora , o que confirma. com huma fen- 
tença de defaggravo, & traz algumas claufulas em que fe vèa 
| verdade da mefma fentença , que eftá no Cartorio da Cama- 
ra daquella Villa de Alfayates , dada no Júizo da Coroa a fa- 
| vor dos Officiaes da mefma Camara, contra O Ordinario de 
' Lamego, da qual refere eftas palavras: 
| Dom Felippe por graça de Deos , rc. A vos Bifpo da Ci- 
“dade, & Bifpadode Lamego, crc. bi. Denofja Senhora de 
` Sacaparte , que foy inftituda por ElRey Dom Diniz, que ef- 
tá no Ceo, cuja immediata protecçao era fuasó-dos Reys paf- 
fados; & mmha.; fempre fervida , É adminifirada por pef- 
> Joas leygas: &: mais abayxo: & como fe mofira eftar em poffe - 
© smmemorialdealevantar bum Altar portatil na Igrejade 
mofja Senhora de Sacaparte, onde poem huma Imagem. do 


Menino Fefus, é as ofertas, que no dito Altar fe oferecem, 
ferempara a fabrica da dita Igreja, para o que tem mordo- 
` mos elleytos em Camara , crc. Porto 14: de funho de 1603. 
“O Doutor Gonçalo de Faria , & Andrada. 


Daqui fe vê certamente que efta Igreja a fundou ElRey. 


-Dom Diniz, ou a reedificou; fe he que já alliexiftia, & quan- 
to ao titulo de Sacaparte, poderia por aquelle milagre, ou por 

| outro darfe-lhe à Senhora otitulo de Sacaparte. 
| E tornando ao fitio da cafa da Senhora, fe diz ter huma 
pequena parede , no qual ha humas amoreyras muyto antigas, 
< cujas fombras fervem aos devotos, que vað fazer as fuas roma- 


ter- 


tias, & para os Mercadores, que vağ às feyras; dentro defte 


NS 
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terreyro ha duas grandes cafas de hofpedaria de huma , & où 
tra parte da cafa da Senhora; mas feparadas da Igreja, em fór- 
ma, que fica lugar para as prociffoens que fazem as Villas, & 
lugares dos que vaô a fazer as fuas romarias ; em huma deitas 
afliteo Ermitaô, & na outra fe confervaô colxoens, & al- 
gunias roupas , para as pefloas graves, & de mayor fuppofi- 
çaó; & como as cafas faó grandes, {að muyto capazes defe 
alojar nellas muyta gente; nos bayxos tem eltrevarias para fe 
acomodarem as beftas. | E: q 
` Tem aquélla Igreja da Senhora tres Capellas ; a mayor; 
que he grande, & efpaçofa, & duas collateraes; huma deltas 
he dedicada a Saô Joachim, & a outra à Senhora Santa Anna; 
ambas tem retabolos de muyto boa talha moderna, & bem. 
dourados; a Capella mòr tinha hum retabolo muyto perfeyto, 
& de valente architectura, ainda que antigo, & noalto delle 
as Armas Reaes de Portugal ; mas os Mordomos da Senhora: 
-como defejo de lhe fazerem outro retabolo de obra moderna 
com fua tribuna , quizerad primeyro levantar mais a Capella, 
& fazerlhe huma perfeytiflima fimalha que já eftá feyta, & o 
te&to ricamente fórrado , que fe acabou já ha annos, & cuf- 
toutrezentos milreis, & efta obra fecomeçou no anno de 
1710. Tambem creyo , queo retabolo eftarà affentado ; obra 
no meu parecer efcufada; pois lançariad fóra os preciofos qua- 
dros de pintura,q nað podem fer melhores os q vem deRoma. 
= Temefta Igreja da Senhora tres portas , a principal, & 
duas collateraes ; huma dellas fica ao Norte, &a outra para o 
Sul; a principal fica para- o Occidente, & tem humaalpen- 
drada,como a de noffa-Senhora de Nazareth do fitio da Peder- 
neyra; que começando da Capella mòr corre atè à porta prin- 
cipal, & della vay continuando atê à referida Capella mayor; 
teim tambem a Senhora hum poço dentro na mefma Igreja de 
excellente, & miraculofa agua (como já difemos,) & de tan- 
ta copia de agua, por mais que fe tire delle, fe lhe naó vêdi- 
minuiçao , & fendo nas occaficens das feftividades, & al 
=. - infini- 


- 
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infinita a gente; naó faltou nunca agua para todos, & como - 
efta agua he milagrofa , podemos entender que a Senhora fe 
manitcftaria fobre aquelic poço; ou que nelle obrou a Senhora 
alguma maravilha. 

A Imagem da Senhora de Sacaparte he deefcultura de 
madeyra incorruptivel; fua eftatura [ad cinco palmos ;o rofto 
he redondo ; mas de muyta fermofura, & ricamente encarna- 
do, que parece eltá viva, & fallando com os feus devotos que 
a bufcaó; nað tem Menino; a devoçaô dos feus devotos a tem 
fempre veltida de preciofas tellas » & fedas ; naő fó he a devo. . 
'çaô detodaa Beyra ; mas de muyta parte de Hefpanha, como- 
da Serra de Gata , Bifpado de Coria, campo de Arganhaõ, 
Bif pado de Cidade Rodrigo. 
| Jádiflemosno terceyro tomo em como concorriaô a ef. 
taromaria a Villa do Sabugal, Villar mayor;Caftello Mendo, 
Caftello Bom, & Caftello Branco, & de todos os lugares dos 
feus termos ; as prociffoens que fe lhe fazem por eftes feus de. 
Votos, vein acompanhadas dos feus Parocos; & com as fuas 
Cruzes; tema Senhora algumas fazendas , que fe lhe deyxãe 
rað; para que dos feus rendimentos fe acuda às defpezas do 
feu culto, & fabrica., aonde feajuntað tambem o procedido 
das ofertas, & efmollas, que faô muytas; & a nað haver quem 

s divertifiefe podia cobrir de ouro aquelle notavel Santuario 
; da Senhora de Sacaparte. 
Refere o Padre Valerio Monteyro com muyta extençad 
aentrada que faz todos os annos a Villa de Caftello Mendo; 
'& feu Confelho com a fua Camara incorporada, aonde vay 
muyta gente decavallo,'& de pè, & toda muyto lufida ar- 
mados de efpingardas, & entraó na fegunda feyra primey=" 
fa oytava da Pafcoa da Refurreyçaô com grande ordem, 
que parece hum exercito formado ; fazem a fua entrada 
ao redor da Igreja, & fazem fuas.feftas, & carreyras; nefte 
ia concorre afim da Praça de Alfayates, como de todas 
as vifinhas muyta gente a ver efta notavel Friso 
- > 
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da, & nella vað dezoyto homens nús da cintura para cima, & 
cada hum delles leva hum grande cirio,& lað dezoyto lugares 
do mefmo Confelho de Caftello Mendo os mais populofos; 
nefte dia manda o Governador da Praça de Alfayates hum 
Cabo com huma efquadra de foldados, para que affiftad , & 
impiídaõ qualquer perturbaçaó, ou pendencia que pofia ha. 
ver; muytas outras coufas maravilhofas puderamos referir;co- 
mo tambem a caufa de irem aquelles dezoyto homens meyos 
nùs com os círios nas mãos, que offerecem à Senhora,os quass 
fað tað grandes, que todos pezarãô mais de cento & quaren- 
ta arrateis; vay tambem o Paroco de Caftello Mendo, Viga- 
rio de Saő Vicente que heo que prefide naquella feftividade; 
& os Officiaes da Camara faô hoje os que levaô a Capa de Af 
perges ao Vigario de Saó Vicente por obfequio que lhe fa. 
zem.O mais que puderamos aqui dizer, omitimos pelo haveg 
já dito noterceyro tomo, aonde os curiofos o poderaó ver, 
Quanto às maravilhas , milagres, & prodigios , que a Senho- 
ra tem obrado , & continuamente obra, faô muytos, & nota- 
veis os que fe referem; mas como no los deraô efcritos, os nað 
referimos; da Senhora de Sacaparte efcrevem alguns Hiftos 
riadores Portuguezes, como he Brandao na quinta parte , & 
o Padre Vafconcellos na fua difcripçaó, aonde diz, que he 
muyto antigo efte Santuario;porque quando os Mouros forad 
lançados daquellas terras, era já ennobrecida aquella cafa da 
Senhora, com milagres , & maravilhas, & a Senhora venera- 
da de todos os fieis daquellas partes. E | 


TITULO XLII. 
Da milagrofa Inagem de N.Senhora do Pilar , que fe venerano 
termo da nstavel Villa de Thomar. s 


Efte titulo, que pertence em primeyro lugar ao fexto 
livro doterceyro tomo dos Santuarios, fe oferece O 
pe: , - haver 


Livro TIl. Titolo XLII. 40t 
havermos de tratar.da milagrofa Imagem de noffa Senhora do 
Pilar, venerada notermo da Villa de Thomar , por adita- 
«mento; por quanto ,-quando-entao eferevemos das Imagens 
-«milagrofas daquella Prelafia.; &-feus deftritos ,-nao tivemos 


“entao inteyra noticia delta santillima Imagem, paraentao efe = 
«grevermos della , naquelle livro, .& darmos a verdadeyra-no- - 
ticia da fua hiftoria; & allim o fazemos agora -nefte fecimo To. 


mo, delcrevendo -as.noticias que depois pudemos alcançar 

por diligencia de hum noflo grande amigo,;muyto inteligente 

emas antiguidades, &.principalmente nas da Villa de L hos 
"mar; & aflim me acho obrigado nette lugar a dardatisfaçaó ao 
que naquelle fexto Livro efcrevi dos principios donome de 
| “Thomar, por haver feguido o quehum Author mal.informas 
"do defcreveo fobre a origem daquelle nome., oque agora dis 
go nefta maneyra. e. 
| Delcreverdo em o meu Terceyro Tomo dos Santaarios 
milagrofos de noffa Senhora os principios, &origem dano- 
tavel Villa de Thomar , & a ethymologia de feu nome, affen- 
| tey com a opiniaó de Diogo Mendes daSilva em as fuas Po- 
| blaçoens de Helpanha, em que a efta Villa lheimpuzera o 
'nome.o Meftre da Ordem do Templo., da grande devoçad 
“que elle tinha ao Santo Martyr , & grande Arcebifpo de Can: 
tuaria Santo Thomas; porque tambem era hum dos Auxis 
Jiadores dos'Chriftãos contraos Mouros, & mais Santo Et- 
mundo , -& “qo Meftre Dom Galdim movido deftafua grande 
| devoçaô para com o Santo, impuzera o feu-nome ao feu Caf- 

tello., dando-lhe o nome de Thomas, o qual com o difcurfo 

dos annos , corrompendo-fe, ficiraem Thomar. $s efta ethy- 
mologia fora verdadeyra, melhor era que aquella nobre Villa 
| tomaffe o nome de hum tað grande Santo, do que -ode hum 

rio,a quem os Mouros bautizarad (fem ferem Chriftãos, nem 


miniftros do Bautifmo ) dando-lhe o nome com que elles na 
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Silva; porque nem Fr. Bernardo de Brito fallando do rio 
Nabam , & da Cidade de Nabancia em. a fua fegunda parte 
falla de Thomar coufaalguma; nem Fr. Antonio: Brandaó, 
fallando expreflamenrte de Thomar,. diz de feus principios,- 
nem huma fó palavra ; & tambem. Jorge Cardofo. fallando de 
outras muytas terras de menos porte, de Thomar. nað fallou 
nada; f6 Antonio.Carvalho. da Cofta,. na terceyra parte da 
fua Corografia , valendo. fe de dous Cavalleyros muyto curio- 
fos „& fabiosem-materia.de antiguidades , naturaes daquel- 
las partes, pode dizer alguma coufa do que elles defcubrirað 
dos feus- principios ,,& aflim tenho. por coufa certa:,. & indu- 
bitavel, que o nome de Thomar henome Arabigo; o qual 
impuzeraó os Mouros ao. rio Nabam,. & naó-Dom Galdim 
Paes; & affim nefte erro.em que cahi, por nad achar mais Pas 
trono da minhaopiniaó, que a Diogo Mendes da Silva,.o de- 
voretratar; poiscomo logo direy. hetomado nað do Santo | 
Arcebifpo ge Cantuaria; mas do rio Nabám`, que por fuas cla: 
ras. & docesaguas lhe impuzeraó efte nome, que fignifica 
rio.de aguas doces. & claras, 
< o He pois.de faber ,que o Conde Dom Henrique morreo 
noannode 1112. & notempo, que elle governava a Lufitas 
nia, veyo aella o Aciprefte Juliano em companhia do Lega- 
do,. dem Bernardo Arcebifpo de Toledo,occupando o officio. 
de feu Secretario ( que he decrer foy ifto alguns annos antes: 
de fua morte. ) Nefte tempo diz Juliano ( como o-refere Jor- 
ge Cardofo fallando de Santa Cyta Jem o feu Agiologio Lu- 
fitano», o qual refere otexto-de Juliano, com eftas palavras: 
Curs:D; Bernardum.Toletamnns Archiopifcopum per Lasfitaniams. 
Er Galetiars comitatus fino, vem Thonsarum ubi prope Templum: 
erat Sancie Cyræ Virginis, & Martyri , dre. Defte lugar del 
Juliano fe vêem como já-o nome de Thomareranovo. i 
Morreo o Conde Dom Henrique;.& entrou no governo: 


“dofeu Eftado a Rainha Dona Therefa tua mulher, namenor: 


Rota euro o Pitie D Don Affonto. Depois » pelos? 
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annos de 1126. fediz na Monarquia Lufitania, como Otraz Monip:s; 
Fr. Antonio Brandaó,que haviaô entradoem Portugal os Ca- "tt. 
valleyros do Templo (cuja Ordem batido principio em Jeru- 
falem noanno de 1118.) & que nefte tempo era a primeyra 
vez, que elle os encontrava nas hiftorias de Portugal, & ain. 
da nefte tempo -fenað falla, em que Dom Galdim Paeseltivef. 
feem Thomar,nem fe lheencomendafle o-defender dos Moue. 
ros aquellas.terras ; & fó fediz, que naquelle anno fe lhe 
encomendara a Villa de Ferreyra p & que elle a tomãra em 

guarda. A O 

“O mefmo-Fr. Antonio Brandao , diz na mefma Monara in 
quia em o Livro nono, que pelos annos de 1137. OU pouco ceap- 
antes fe fundãra:o Caítello de Thomar; porem o Padre An- 
‘tonio Carvalho diz em a fua Corografia (com «a noticia da- 
quelles dous curiofos de antiguidades ) que em o primeyro 
ae Março, doanno de 1160. dera principio Dom Galdim 
Paes ao Caítello de Thomar „como fevê de huma inferipçaõ, 
que eftá abertaem huma pedra, que eftà pofta na parede , que 
divide o Ingar, aonde fe coftumad tanger os-finos, das efcadas, 
que fobem. para o adro da Igreja daquelle Real Convento, a 
qual diz afim: E. MOLXVIIT Regnante Alphonfo Wafrifi» 
mo Rege Portugalis, Magifter CGaldenus Portugalentram Mailin 
gum Templi, cum fratribus furs ,cæpit edificare boc Caftellum no- 
mine Thomarsprimo die Martij, quod præfatus Rex obtulit Deo, 
& Militibus Templi. Donde fe colhe que na era de Cefar de- 
1198. que he o anno de Chrifto de 1160. em oprimeyro de 
Março fe deuprincipio ao Caftello, &povoaçao de Thou 
maar : jánefte tempo parece que havia deyxado o Meftre o 
Caíftello de Ceres, aonde primeyro havia afiftido s &os mais 
que Brandað aponta. | | 
~ Fambemferefere , que depois haviaô tomado -os Mou: 
ros o Gaítelio, final de que ainda .eítava pouco .defenfavel; 


ct s, —— 


2 muytos , 


que naô podiaó os que o prefidizvad temer aos Mouros por 
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muytos que foffem os que o combateflem:; na quarta partè da ~ 


kal P-41: Monarquia diz o Padre Br. Antonio Brandaô, que viera o: 
AOI Miramolim-com hum grande exercito, que conftava de qua- 


1179, & morrendo Sad Thomàs onze annos depois daad 


trocentos mil cavallos (diz na explicaçaô das palavras da inf.. 
ceipçaó, havendo de dizer- quarenta mil de cavallo ) & qui- 
nhentos mul.infantes ,. em o anno de. 1190. & que nao pudera. 
tomaroCaftello:, pelo muyto bem que já eftaya fortificado, 
& alim te foy, & retirou .com-grande perda.. 
Do referido fe colhe que vindo o. Aciprefte Juliano a 
Portugal, emtempo do Dom Henrique, fendo Saô Giraldo. 
Arcebifpo de Braga no anno rog3.em que foy fagrado,o qual 
morreo no de 1109: mal podia.entaô fallar do Catello, & no- 
vaPovoaçaô de Thomar,. pois jánefte tempo Thomar era: 


velho, & aflimelle nað foy o que. o bautifou nem o Meftre 


Dom.Galdim ; porque quando Juliano veyo à Lufitania, foy 
no anno de 1093. & o Meftre começou o Caftello no de r160. 
donde fè- contað 67. annos para traz da vinda do Aciprefte,o 
qual já nomêa a Thomar, que poderia fer alguma pequena. 
povoaçao , que fe faria junto. ao rio Thomar, ou Nabam ; a. 
ggal fe tresladaria depois para o fttio em que o Meftre fundou: 
anova-hoje celebre Villa, & o Real Convento, que he hoje 
da Ordem. de Chrifto; com que me parece fica desfeyta a 
equivocaçao- de que elte o impuzefle tambem ao feu novo 
Caftelto ; porque os Mouros, ainda que nað faô Miniftros do. 
Bautifmo, elles torad os que bautifáraó ao rio Nabam,impons 
dolhe onome de Thomar, & tambem. o poderiað fazer a 


` alguma povoaçaó pequena, quetiveflem nas Ribeyras do 


mefmorio , a qual bem podia fer foffe dos Chriftãos no tems, 


“po, que alli chegou o Aciprefte Juliano. 


E no que toca a Santo, Thomas Arcebifpo de Cantuaria; 
da fuamefma Lenda conta, que ette foy martyrifado no quar“ 


to dia das Kalendasde Janeyro do arno de 1171. ainda que 


Burfieres em osfeus Flofculos das hiftorias o traga no anno de 


daçad 


t 
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daçaô do Caftello de Thomar, mal lhe podia impor o nome 
de hum Santo, que ainda vivia; & aflim ainda o nað era; & 
tambem depois da. fua morte a fua canonifaçao fe retardaria 
muytos annos; & nao bata, que Dom Galdim fofle muyto 
amante , & devoto do Arcebifpo de Cantuaria , pela fama de 
- fuas grandes virtudes; porque fó à Igreja pertence oavalial- 
las por verdadeyras., como ao depois o manifeftou com afua 
canonifaçao , & declaraçao de (ua iantidade. : 

Com que confeffo que me deyxey levar da authorida- 
de, que havia lido em Rodrigo Mendes da Silva, fem exami- 
nar mais cfta materia, (& tenho para mim, vi o:-métmo-.em ou: 
tros Authores, de que já naó tenho memoria ) que.pedia mas 
yorattençad; ocerto he que muytos Authores .[eenganaó, 
Porque fe acomodaó com a opiniaô dealgum , que -he mere- 
cedor .de credito, &fem-mais exame aflentaO., que elle naó 
daria o feu voto, fem,primeyro .o.haver examinado muyto 
bem; & deftaforte feaffirma muytas vêzes por verdade, o 
gue he tal vès.muyto .alheyo della ; como já o-notamos no ` 
nofo terceyro tomodeftes Santvariosem o Livro 2. título 2. 
fallando da Imagem de.noffa Senhora de Carquere , aonde 
moftrey hum grande erro., em que muytos Authores haviaõ 
cahido, por feguirem a opiniaô de hum, que lá naô foy, nem 
examinou , como devia o mefmo-que aflirmava. i 
-  Eaffim digo agora em conclafað delta materia, que ef- 
ta voz Thomar he Arabiga,& que fignifica aguas doces, & cla- 
ras, & de o fer ha muytos exemplos, que o confirma , como 
he a fonte de Thamarga em Santarem , de quem efcreve Fr. 
Bernardo de Brito, & de quem tambem faz mençaó Fr..An- 
tonio Brandaó, ainda que elle lhe chama Tamarma ( da qual mon.p: 
já fallamos no noflo fegundotomo Livro 2.titul.3. que figni- 3 rox 
ficava fonte de aguas.amargofas:)deyxo de referir outros muy. 
tosexemplos q pudera trazer em confirmaçao do referido,co. 
mo fað o-rio Gadiana, Gadalquibir, & Gadalupe; porque adi- 
çaő Ga confórme.a pronunciaçao dos Africanos fignifica rio. 
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-Tratando pois da imagem de nofia Senhora do Pilar, co: 
mo principal aflumpto do noflo difcurfo, digo nefta maneyra: 
Notermo da Villa de Thomar, em diftância de quali hum 
quarto de legoa fe vê o Santuario -de nofla Senhora do Pilaf; 
fituado em huma quinta junto. à eftrada Real, que vayda | 
mefima Villa para Lisboa quafi hum tiro de mofquete,diftan- ' 
te do rio Nabam; & para que ficalfe mais celebre efte rio, fe 
ye hoje illuftrado com efta celeítial columna; porque o he 
Maria, para todos os que nefte mundo caminhaó ;columna de 
luzes nas trevas da nofla ignorancia , para que naô erremos os - 
pafos nos caminhos do Ceo; & columnadenuvem paranos | 
amparar dos ardores málignos., com que o mundo pertende 
inficionar , com os feus enganos ,aos que por elle paílao defa- 
cautellados;& a fua fituaçaO he em huma columna,aonde fe vê 
incorporado com hum lanço das cafas de campo do Funda- 
dor, de donde fe domina com alegre vifta hum efpaçofo hori- 
zonte , que por entre filveitres.bofques ; & amenos arvoredos 
fe termina em o mais alto do Caftelto, & Villa de Thomar, 
& feu Real Convento, que lhe fica ao Norte. 

Foy o feu Fundador Jofeph Alverez da Silva;Cavalley. 
ro do Habito de Chrifto,& pefloa das mais principaes daquel. 
la nobre Villa: o edificio defte Santuario nað he grande na 
extençao material; 'mãs naô deyxa de fer grande , & magni. 
fico pela perfeyçaó com que foy edificado, & adornado com 
excellentes pinturas ;. a fua longetude fað quafi vinte palmos 
& a latitude dezoyto; he tað moderno, que teve feus princie 
piosem doze de Junho do anno de mil & feteceritos & onze; 
velfe o tecto de madeyra muyto bem forrado de apaynelados,. 
& pintado primorofamente ; &a grande devoção do Funda- 
dor: nað fó encaprixou emacabar toda efta obra commuyto 
aceyo; mas lhe mandou fazer preciofos ornamentos, & todo. 
omais ornatodoculto Divino , com grandeza, & perfeyçal; 
nefte Santuario fe vê collocada a fagrada Imagem da Mãy de 
Deos fabre huma columna, ou pedeftal ; he efta fobsrana lma- a 
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i gem obrada de perfeytíflima efcultura de madeyra, & do mef. 


mo parece fer o Pilar, em que fe vê colivcada ; a fua eftatura 
faô tres para quatro palmos, & a columna com igual propor- 
çaô he muyto linda , & eftá preciofamente eftofada. 

Com efta Santiílima Imagem tem os moradores deTho- 
mar muyto grande devoçaô , & como a fahida he nað fó agra- 
davel ; mas luave , pelo que tem de lhana , & acftrada guarne. 
cida de floridos muros de murta , que ainda a fazem mais de- 
liciofa ,he muyto frequentado o feu templo; efta Senhora tem 
fobre o braço efquerdo ao Menino Deos, & a tunica do eftofa= 
do he branca, & o manto azul; depois que foy colocada na- 
quelle illuftre Santuario, nað fó dos moradores daquella Vile 
la;mas dos circunvifinhos;fe começou a afcender deforte a de- 
voçaó, quehe hoje muyto frequentada aquella cafa , & a Se- 
nhora com a fua piedade ; & clemencia faz que elle feja huma 
fonte manancial de graças, & favores; porque eftá reganio 
continuamente a lua devoçaô , para que mais creíça ; & deftas 
fuas maravilhas, & favores faô verdadeyras teftemunhas as 
memorias de cera , & as mortalhas, guefevém pender das pa- 
redes daquella cafa, & para que fe veja com mayor elegancia 
defcrito eíte Samu da Senhara do Pilar,quero lançar aqui 
hum excellente Romance que de Thomar nos enviou o Dou. 
tor Galpar Leytaó da Fonfeca noffo grande, amigo , aonde fe 
verà tudo com muyta melhor eftyllo. 


ROMANCE 


D Eva unrefiexo atupluma 


Del Pilar el Sol Divino, . é 
Del Naban alasorilhas, 3 
Tardemente amanecido. ` 4 
A buftarte en fus memorias 
Caminon, fi tarde viuno, 
Nofe quexe lafineza 
De que la roba el E 
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“No fo quexe que bufiaftes ` 


Defulmagen dos prodigioss. 
Tque quando efta te bufta- 
Menos luz ieha merecido 


Ambicionfagrada pienfoy. 


Que la demoraferqufos 
pueste lala conmas alento; 
Su amor-defpues del camme. 
Quando en la ceida repofas: 
Pude a tu ejtampa regaftos. 
Previendo que en la fatigas. 
Affecto le hera mas tibios 
Compenfa el fucceffo entiendo: 
De tus pafos peregrinoss 
Quando caminan fus huellas, 
Por do quedantas vefiios. 
Quando abufcarha legavas,. 
A bujcarte fe ba venidos 
= Tfiacafollego tarde, 
Fue , porque obligarte quifo.. 
Pues luciendo la fineza 
En tu ventaja ; imagino, 
Que los meritos te dllufiras 
Con las perezas que fe bifo.. 
Para nadie nunca tarde 
Maria liga: do afirmos 
Que para ti fiempre llega > 
E refte, pues vive contigos 
Como en e fandades: 
Refpiran por efle fitio, 
Quantas Imagenes vivens 
De tu devocion tefigose 
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- Defpertarie la memoria Yr A 
~ [mentaron fus cariños. 
_ En nuevo enpleo a la pluma 
Losrafgos retrocedidos,. 
Tan hermofaes efta Imagens. 
Que folo para el.alxio, > 
Con que el cinzella remite, 
Corto efpacio fuera un figlo, 
Donde la piedad regula 
Todo eltiempo detenido, 
St largo para el defeo, . 
Breve para el artificio.. 
Tan breve por lo admirable; - 
Quie por tan raros principios» 
Dela Imagen efperamos, . 
Ya milsgro/o el difêmo - 
El Artifice Las manos 
Pufo » pero los defignios 
Mucho mejor , que ideados- 
Se fofpechan infimdos - 
Lias manos pufo , y ponerlas- 
De la Providencia arbitrio- 
Fue; porque en humanos tačtosy. 
Tome afpeétos lo Divino.: 
Anftrumento el cinzel brala, . 
En cuyo golpe prolixo » 
Primor fe dèftubre al Arto . 
Lo que a la offenfa peligros. 
Viviente fe pule el leño, 
Que perfilando feavifos 
No habla; porque fe fulpendês > 
De enbelezado.eny mfumo - 


Tan 
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Tan açucena la frente 
Se parece que averiguo, 

Ya quanto fue tronco, 
Y Feze quanto esmdico. 

De un codo eltermino.excede, 

En cuya porciondivifo 
Tanto bien delimado, 
Mas nunca ya mas medido. 

En corta cifra fe avulta, 

Quien ocupa todo Empirio, 
Que hafla fe a paca lo facro, 

~- Quandoen lo humano es cebido. 

A terrenas percefiones | 
Se acorta afim io infinito; 
Que fin peligros de humilde 
No le tratan los fentidos. 

Son fustrenças , mas que intento 
Si a deftrivirle- me animo, 
Empiece yopor las plantas - 
Mas devoto , gue atrevido. 

Torneado jafpe deftubro, 

En breve'Pilar, que altivo, 
Se oftenta quando pifado 
De tan foberano Armiho. 

O quantas diftancias fuhe, 

Quando es de un Solepiciclos 
Y quantas abrevia el Cielo; 
Porque nos quede vicmo 


Aciertos de la hfonja. 


En tanta eftrechez percibo, 
Mofêrando que fe limita 
A vifta de lo que admiro. 
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De las foberanas ropas, ` me ` 
Se corona el Pilar lizo; 
Porque alas vafas fe huyen 
Los pies enfi fojtumidos. 
Con las ropas toca folo 
El cimento ; porque al gyro, 
Con que la piedad difcurre, 
No admiten fus pies alivio. 
Plateada tunica vifte, 
Donde a crefpos remolinos 
` Eloroenafcuas de cifra, 
Lo que la plata.en peliftos. 
A flores difturre el oro, 
Porque tanta gloria quifo 
Solo fufrir en lo fragil, 
` Quanto defprecia en lo rico, 
Sobre la finieftra mano: 
Le afjoma riendo un Nito, - 
Que en parecer nueftro Padres 
Demuefira mas , que es fu hijos 
Purpurea mantilla vifte, 
Que en aureo pes punto- Yifos 
Por tan clavel perfuade, 
Que de una Rofa es nacido. 
Azul manto la compone, 
Mas que encubre , en cuyo echifo . 
Rota en altros la Zafira 
Mura „gue es del Cielo um hilos 
En efcarchados defmaness 
“Elboril toco fas vifos; 
Mas en abiertas efire'las 
Las confundió facro el brio: 


Su 
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Surofirota hermofura > 
Deftuore , que el leio fino 
- Parece que fe tranfciende, 
De iluminado a florido. ' 
Y que nha feca materia 
Con participado atino 
Germana lo Porecientes 
Lo que une lo colorido 
En las Nabantinas felvas. 
Se tranfplantacon avifo, 
Porque en fer la Imagen flor, 
Ara mas propria es el rio. 


“Donde los llantos devotos, 


Ateftiguem fus auxilios, 
Pendiendo en-cera al afjombro 
E lados de fufpendidos.. 
Eftaes la reciente halaya — 
Que en deuda de quanto afjlo 
` Deve Thomar a tu pluma | 
Queren guardar fus defirittos. 
La relacion deminuta, | 
Que en tan zelofos avifos 
Humilde expone mi affectos 
Sacro acredite tu ejtylo. 
De tanta fagrada albrecia 
Efile es el fervor , que altivo 
Tanto merece fer tuyos 
— Quanto defdeiia fer mio. 
Sude en el tu pluma glorias, 
En cuyo renglon divmo, 
Borra el pincel a los ojoss | 
Quanto avulta a los oidos. 


Porque, 
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Porque en vivezes diforetas 
Con foberano delirio, 
Confundiendo los objettos 


«Se enbarazan los fentidoss 
Pues dando buelta a la idea 


Lavifia fi leo, miro 


Retoricas perfpeétivas: y 
En difiw fos efeulpidos: - 


= 
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Das Imagens miados: de N. Senhora;& milagrofas 
mente apparecidas; fupplemento daquellas,que 
nos ficaraô por 'veferiv emo quanto Tomo, 
- por falta de noticia. - 


a 


Em graça dos Br egadores, & dos devotos da ima 
vem Senhora, 


LIVRO QUARTO. 


TITULO L 
Da milagrofa Imagem de N. Senhora de Chaves. 


Arcebifpado de Braga, por fer o mais antigo das 
Hefpanhas, & o Primaz dellas ( como deyxamos 
affentado no primeyro Livro do noffo quarto To- 
amei mo dos Santuarios) fempre teve huma cordeal de- 
vação jarac com a Mãy de ET, & allim fað infinitas as Ima- 
tuo Ed a gens 
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gens milagrofas , que em todo elle fe vensraô defta benigna 
May nofla; & como elle he tadextenfo que comprehende ` 
Provincias intéytas, & povoaçoens innumeraveis, nað nos . 
foy poflivel fazer memoria de todas , & aflim. a fazemos ago- 
ra daquellas,. de que pudemos alcançar noticia , principal- 
mente da Provincia de Lrasos Montes, por fer a mais diltan. “ 
te , aonde fenaô podia alcançar tað facilmente a noticia, que 
defejavamos , & affim aqui. lançaremos , as que por grande 
diligencia pudemos defcobrir ;. & dellas ferá a primeyra a mis 
lagrofa. Senhora de Chaves, 

; A nobre Villa. de Chaves banhada: do rio Tamega com 
huma grande , & fermofa ponte, obra dos Romanos fica em 

a Comarca. de Moncorvo duas legoas diftante do Reyno de 
Galiza; tem efta Villa hãa ParoquiaCollegiada,& he povoa- 
da de-quinhentos vifinhos; junto a ella fe vêhuma-alagoa das 
` mefmas qualidades , que tem a da Serra da Eftrella; aorigem: 
“delta Villa. fe attribue aos: Romanos ,. &- querem: que Flavio 
Vefpafiano a fundafle, ou mandaffe fundar 78. annos depois: 
do Nafcimento de Chrifto , quando fabricou aponte ,. que 
acabou o Emperador Trajano ,.& aflim fe denominou Aquas- 
Flavias; de donde querem alguns dirivar o nome de Chaves; 
Floreceo entaô em-huma -opulenta Cidade, pelos:annos de 
463: havendorenhidas guerras entre Remifmundo, & Fu- 
mario”, fobre qual havia de fer Rey: dos Suevos; entrou efte 
nella com poderofa mað, & a arrazou fem nenhum reípeyto; 
depois alevantârad ,& povodrad os Mouros ,:& a conquiftou 
dellesEiRey Dom Affonfo o Catholico , noanno de 842: res 
edificando-a novamente ; depois fendo outravez deftruida 
pelos Mouros, a povoou, & cercou de muros ElRey Dom 

- Affonfo o III. de Leao ,annodego4. encarregando a obra ao 
Conde Oduario; tornãraó a fenhorear os Mouros aquella 

| Villa; porêm com licença, & ordem delRey Dom A ffonfo 
| Henriques a reftaurãraô pelosannos de 1160. dous irmãos 

ortuguezes chamados Gracia Lopes, & Ruy Lopes, vale- 


| rofos 


N 
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rm & oufados Cavalleyros,que-quem profeffa leys de Nos | 
breza, nunca vê a cara ao medo, fenað- para o deyxar. venci- 
do; por cuja acçaófe appelligaraó Chaves, de que ufaraõ feus 
delcendentes. Welta memoria fe detcobrem -na-lgreja mayor 
daquella Villa eftes antigos vertos. 
Dous Írmãos com asquinas, - 
Sem Rey ganhèraa as chaves, 4 
Donde em roxo criftalmas | | 
Lhes foy dado por.nfignias 
Em o eftudo cinco chaves. i : 

ElRey Dom Diniz a amplificou muyto ,:& reparou os 
feus muros. | . 

:Da outra parte do rio Tamega havia huma Ermida de- 
dicadaa Saó Joaô Bautifta, efta deu a Camara daquella Vilia 
aos Padres Menores, para nella fundarem-hum Convento ,.o 
qual ficava em huma fermofa., & fertil veyga,0 que foy pelos 
annos de 1424. pouco mais ,-ou.menos ; nefte Convento ti- 
nhaô os :Religiofos huma miraculofa Imagem da Mãy de 
Deos ;com quem teve muyto particular devoçaO o primeyro 
Duque de Bragança, Dom Affonfo, filho delRey "Dom Joaô 
of. oqual morreo no anno de 1461. & efcolheo a fuafepultu- 
ra no Convento dos Religiofos; fuppofto , que por entaó foy 
fepultado na Igreja mayor, & depois tresladado ( como o 
havia difpofto ) à Capella mòr do-Conventa deSa6 Francil- 
co à parte do Evangelho ahum magnifico Mauíoleo, que 
lhe mandou lavrar a fenhora Dona-Catherina.; difpondo-o 
affim Deos, para que ficaffe na cafa da Senhora, ou à fua vifa 
como difpuzera. : 

O primeyro , ow hum dos grandes milagres, que ferefe-. 
rem defta Senhora, & otraz o Padre Gonzaga, '& o Padre - 
Gumpemberg , que he muyto antiga a piedade com que os 
moradores daquella Villa a ferviað, & veneravaó, he o que 
agora referiremos.' Noanno de 1550. como quer que o rio 
Zamega , que corre entre a Villa, & o Convento com huma 

À o A | repens 
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repentina cheya , crefcefle com tanto exceto, que cobrio a 
mefma ponte , ainda que he altillima, fe entendeo que po- 
diaô perecer os Religiofos por fe verem-cercados das aguas; 
Porque; Undigue pontus erat, erantque litora ponto.E à vifta def. . 
tas coulas intentavaó algumas peíloas de entendimento, & de 
piedade acudir-lhe,porque nað pereceffem as vidas; no meyo 
delta grande calamidade, em que aquelles Religiofos fe viad, 
nað faltou hum Neptuno, que animofo ( ou movido pela 
Maãy de Deos ) fe quizeffe arrifcar a compor os mares, & vol« 
tar deyxando-os com poftos, & quem domará a fome, inimigo 
infame,& mais feroz, que as aguas. Mandou a Senhora a hum 
homem, chamado Diogo Teyxeyra, homem fimples, mas 
- recto ;a efte mandou a Senhora, que foffe pelas portas, & que 
pediffe efmolla para os Frades, & logo ajuntou tanto paó, 
que carregou hum fortiflimo cavallo ; & pofto fobre elle fe 
entregou às aguas do arrebatado rio , feguro fó nainvocaçao 
- da Virgem Senhora.Quem crerà, que hum cavallo duas vezes 
carregado poderia paflar anado hum rio, que corria arre« 
batadamente ? quem lhe havia de valler fe desfaleceffe no 
meyo das aguas o cavallo que o levava , & tambem para exe- 
cutar elta acçaô , quem daria a Diogo forças, comas quaes poe 
deffe animar ao cavallo a nadar? Quando-o mefmo Diogo coy- 
tadinho , & miferavel padecia a queyxa deduas herneas ; & 
afim menos capaz paraempreza femelhante ,como eraofa. 
| zerfe cavalleyro, achando-fe mais proprio para morrer, do 
que para dar alimento da vida, aos que com a fome fe achavað 
às portas.da morte. ' àt 
` Defprezando Diogo todos os perigos que fe Ihe propu- 
nhaô , & invocando o favor daquella grande Senhora , com o 
cavallo fe entregou às aguas ; ao qual com a voz, & com as re- 
* deas animou; & affim nadando com evidente perigo da vida, 
chegou ao Mofteyro; nellefoy recebido dos Religiofos, que 
comoraçoens , & lagrimas eftavaô pedindoa Deos, & à Vir- 
gem Senhora lhe valeíle , & jhe acudifle com o fuftento. Re~ 
‘Tom. VU o Da cebès 
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cebèrað os Religiofos a Diogo com grande alegria; & como: 
a hum Anjo do Ceo ,, &.fazendo-lhe fogo ,. para que fe enxu= 


galle ,, & defcançafle;, & elles recreados-com o paô, davad à | 


Virgem. Senhora.as. graças- , que nunca defampara aos que 
nella põem as fuas efperanças.. vo al 
~ Naðlke deteve muyto-tempo naquella alegre hofpedas, 


gem com que os Religiofos.caritativaméte tratarad a Diogo; . 
porque logo fe refolveo atornar a-paffar no feu-cavallo fem . 


attender ao mayor perigo de eftar o cavallo cançado , & alim - 


te refolveo a voltar;para que fendo neceffario acudir aos Reli-. 


giofos;.o pudcíle fizer. com. novo provimento.. Finalmente 
encomendando-fe à foberana Mãy dos peccadores’, & necefli- 


tados, brevemente fobio no cavallo, & pedio tambem aos Re: | 
- Mgiofos nað defiftiflem da oraçaó,em quanto elle nað chegava 
à outra parte; & affim picando o cavallo fe. meteo outra vez - 


ao rio. Diogo ainda que efperava na outra vida o premio daSe. 
nhora, porefte ferviço; com tudo a Senhora-lho quiz pagar 
logo nefta, & pelo dobrado perigo lhe quiz-fazer tambem o: 
favor dobrado; porque defpertando no feguinte dia fe achou 
kyredehuma, & outra hernea ; &daqui-foy dar à Senhoraas 


1 


graças, & delta. grande maravilha. começáraó a- fer muyto. | 
grandes.os concurfos à-Senhora, & tambem ella augmentou- 


em todos. a devoçaô com.os féus favores». 
Efte Convento que era dedicado a Saó Franciíco, largás 


rað os Padres oufervantes aos Reformados Religiofos da Pros. . 


vincia da Piedade, aonde.entraraó pelos-annos de 1504. pou- 


co mais., ou. menos;.& inquirindo eu novamente o lugarem: 


que efta milagrofa Imagem eftava coltocada,& o particular ti- 
tulo quetinha, nað pude defcobrir nada; porque os Padres. 
Picdofos nað daó razað defta Santiflima Imagem porque as- 
que fe veneraő hojé- na Igreja. daquelle- Convento todas fa6: 


-modernas, & affim me perfuado a que os-Badres .obfervantes, 


largando o Convento aos Pádres-Piedofos , lhe nað quizerad: 
diyxar a fua Santiílima Imagem, & a leyariað comíigo, para o” 
mm o Pora CAD 
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Convento para onde os tresladãrao;tambem feme reprefenca 
queo titulo feria da Conceyça6; «pela cordial devoçaô com ` 
que eftes bemditos Padres venerað efte Santiflimo myfterio; 
& a mim fe me reprefenta tambem.G efta milagrofiflima Ima- 
gem a levariaõ aquelles Religiofos parao Convento dá Co- 
vilhan, quediftará de Chaves algumas trinta legoas , aonde 
he venerada de toda aquella Villa-hãa muyto-milagrofa Ima- 
gem da Mãy de Deos com otituloda Conceyçaõ;tam antiga, 
que naó fabem dizer aquelles Religiofos de donde veyo „nem 
em que tempo alli fe collocou;noterceyro.tomo deftes noflos 
Santuarios em o Livro. titulo-29. fallando da Imagem da 
“Senhora da Conceyçaó.do:Convento de Covilhan.; digo fer 
Padroeyro da:fua Capella môr o Bifconde de Barbacena, & 
«dizia, quetal vez oFundador, ou o primeyro Padroeyro da 
Capella mòr, aondeellaeftá collocada, a mandaria fazer; mas 
agora digo yque,pela grande veneração comque eftà efta Se- 
nhoras poderia fuccederviefle de Chaves, & fe-moveria o Pa- 
- droeyroa tomar.o Padroado da Capella mòr. Da Senhora de 
Chaves efcreve o Padre Gonzaga, part. 3.& o Atlas Mariano 
Centuria9.n.851. .. > Fars PÊ 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora daConceyçao , que fe vez 
~ aera no Convento de Saó Francifio de Chaves, 


~ “ onvento de Saô Francilco de Chaves he muyto anti- 
O go,como diflemos no titulo antecedente ; nelle fe vè 
collocada em a Capella collateral da parte da Epiftola huma 
devotiflima Imagem da Máy de Deos ,a quem invocaó com o 
titulo de fua puriflima Conceyçaó.; -he efta Santiflima Ima- 
gem muyto veneranda; .&-de grande fermofura ; tem de efta- 
tarafeis palmos, -&-he, de muyto primorofaefcultura de ma- , 
deyra , & ricamente cofada ; he muyto moderna, & naó tem 
E COS Dir TT fema 
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Jrmandade, que afirva, nem os Religiofos -daquella cafa 
a procurad ter, & allim elles afeftejad, como fua Padro- 
eyra; efta Santiflima Imagem mandàrað fazer aquelles Res 
hgiofos , pelo particular affeito, que a Serafica familia tena 
para com efte devotifimo myfterio , por hum infigne Efcul- 
tor, Religiofo da Ordem de Sa9 Bento, com efmollas; quê 
lhe minitrãraó as peflõas devotas da mefma Villa ; chamava- 
fe o Religiofo Fr. Cypriano ; tanto que a Senhora toy collo- - 
cada, fe accendeo em todos os moradores para comella huma. 
muyto grande Cevoçao , & a Senhora com a fua mageftola fer- 
mofura a eftá conciliando a todos ; & aflim lhe repartirà muy- 
tos favores, porque ferà maravilha nunca vifta que osdeyxe 
de fazer aos feus devotos. 


TITULO HI 


bis Da Dnagem de noffa Senhora da Conceyçao; Hi ia 
; Capuchinha.: 


M a Sacriftia do Convento dos mefmos Padres Capu: 
chos da. Provincia da. Soledade da mefma. Villa de Cha- 
ves fe venera tambem outra: devotiflima- Imagem da Rainha 
dos Anjos, a quem tambem da6 o titulo de fua Concey çaó im- 
imaculada, com o appellido da Capuchinha; efta fagrada Ima» 
gem tinha em fua cafa. huma devota, & nobre Matrona da- 
quella Villa,aquem chamavad.a Negreyraou N.de Negrey-. 
r0s;efta. por fua morte ( porq à Senhora fe deffe tudo e cultos: 
& veneraçað-) a deyxou- ao Convento-daquelles Santos Re- 
ligiofos, & elles a collocarad nafua Sacritia, aondea tem com 
muytaveneraçaS ; mas já hoje nað fabem dizer quantohaverã, 
quetomãrad poffe defte preciofo legado; he efta fagrada Ima- 
“gem deroca, & de veítidos ; mas otofto -he muyto lindos 
tainbem com efta Senhora: tem nað fó a genté da Villa de 
Chaves muyto grande devoçad ; mas os Religiofos. do-met. 
EM Vos : à Sa M ,] mo - 


É - © LivrolV. Titulo IP, - 42E 
- mo Convento; vefle veítida de branco com Efcapulario azul; 
& a fua eftatura he de cinco palmos. N 


TITULO IV. 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora do Pilar , que fe venera no 
| Convento dos Padres Capuchos de Chaves, 


Allando de Maria Santiílima , ou da Senhora do Pilar, 
Pauleto diz que fobre aquelle Pilar, ou columna de pe. 
dra , fobre que eftá collocada, nos eftá enfinando efta fobe-- 
rana Senhora, que aquelle Pilar que lhe ferve dethrono, he 
para nòs hum aggregado de bens , & de favores ; compõem.fe 
elte Pilar , que he Maria , de tantas pedras, quantas faô as le- . 
tras do feu excelto nome: Quevis litera ( diz Pauleto ) hujus 
nominis, Maria , lapidem mihi referre videtur. E affim a primey- Pauteto; 
ra letra, que he M, correfponde à pedra preciofa Margarita; ° ` 
a fegunda letra, que he A, correfponde à pedra preciofa Ada. 
mas; aterceyra letra, que hehe R, correfponde a pedra Ru- 
bins; a quarta que he I, correfponde à pedra Jafpes ; a ultima 
letra, que he A, correfponde à pedra preciofa Amithiftus. ` 
E fallando mais individualmente a efta primeyra pedra e 
do Pilar de Maria, que he a preciofa pedra Margarita, della braba 
diz Rabi Abraham , que quer dizer unio.; porque nella 
feacha6 unidas muytas pedras preciofas, unidas em huma: 
Multe gemmæ; ou com a uniaó do amor, com que Maria 
ama aos homens, (& os une a fi, & collocada Maria nefte Pi- 
lar ; como de Atalaya os eftá chamando, para os unir a feu Se- 
nhor, & Creador. ` 
E quanto à pedra diamante unidaao Pilar de Mariadef- 
ta pedra diz o Cardeal Hugo, que he: Lapis pretiofus, & du- 
rus qui nunquam frangitur maleo; ifto he, que taô conftante he Hagin | 
o amor de Maria para com os homens que nunca perde a fua veb AU 
duraçaô, & firmefa, fempre os eftá enchendo de beneficios , damas: 
Tom. VI, "CO Dias TT & 


422. Santuario Mariang. 
Ben. &.de favores;por iffo do amor dife o Melifluo Bernardo: Pros 
batio amoris exhibitio eft operts; (empre confirma o feu: amok. 
com os que ama, com amultidad dos.favores , que lhe re. . 
arte.. E ui ' 
E fallando da terceyra pedra. defte foberano -Pilar, que- 
heo Rubim, efta graciofa pedra, nað fó.tem cor de fogo; co- 
mo diz Andrè Cefarienfe : denem emulatúr 5 mas fegundo o- 
ana cs, QUE della diz Plinio, he da meíma efpecie: Henc lapidem ig- 
far.  neamhabet fpeciem ;;&. nefta abralada pedra fe vè oamor de 
üne Maria todoabrafado em-favorecer,. &. regallar aos homens. 
i E tratando da quarta letra q he. o I; por efta fe fignifica o 
- Jafpe; delta pedra ( diz Moraes ) Fafpis fugár febritm, & hy- 
dropefino; vifum clarificat , E expelli noxæ phantafmatha. Tem 
efta pedra humas manchas, ou pintas de fangue-vivo ,, como, 
demontftraçoens, de que as enfermidades; de que cura  & fara; 
as fente tanto, que lhe cultad a nóflo modo de fallar , góttas 
_ de fangue; & ifto que na pedra.hé pintura. da natureza, he: 
- em Maria maravilhofo effeyto do feuamor para com hofco. | 
Pela quinta letra,quenhe Asfefignifica a pedra Amethifto; 
delta pedra efcrevem os Natutaes , qué em feus refplandores,.. 
he tao flhodo Sol, que nad fó fe chama por Antonomafia.o. 
Sol das pedras ; mas que tem imprefia dentro de fi a Imagem- 
do Sol: Solis in fe imaginem habet inprefüum:EB aqui fe vê que 
nefta Pedra, que he Maria, & verdadéyro Relicario dò Divi- 
no Solo grande amor; que elta excelfa Senhora nos tem, pore- 
que emtudo he Sol para nòs, & iemelhante aquelle Divino: 
Sol, que nos ama tanto, que delle affitma a Eferituras que: Sos 
dem fiuns -oriri facit fuper bonos, €»: mallos. Eftas fa as graças, 8º: 
as prerogativas.da Senhora do Pilar,a qual delteinos eftá comas 
municando infinitos favores, & beneficios, como diz Saô Boas 
ventura; Quis fi fuper gien Sal monlaceat ? Quis effuper quina: 
afericordia Marie non refplêndear? - 
Em ofobredito Convento de Sad Francifco:da Villa de: 
digitados RENEO da Provihoik da o 
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cado emo meyo da tribuna da fua Capella mor a milagrofa - 
“Imagem da Senhora do Pilar ; he efta Santiílima Imagem da 
= Senhora do Pilar muyto moderna; porque nad ha muytos 
-annos , gue a mandaraó fazer: com efmolias, que ajuntarad 
«da piedade dos moradores daquella Vilia; haviad mandado 
fazer aquelles Religiofos a Imagem da Senhora da Concey- 
Ç2ő , de quem efcrevemos no titulo fegundo défte Livro, & 
' pagos de fua grande fermofura., & tambem de fer o Artifice, 
infigne, por nað perderem huma occafiaó tað boa, fe quize- 
rað aproveytar delle. Foy efteo mefmo Religiofo Fr.Cypria- 
noda Ordem do Patriarca Sa Bento; aflim lhe pediraó lhe fi. 
geffe a Imagem da Senhora do Pilar, o queelle fez com gran- 
* de fatisfaçao dos Religiofos; he formada de madeyra, & eftá 
ricamente eftotada ; veffe collocada fobre aquelle feu para el. 
la agradável throno da colunina „~ou Pilar, & depois que 
foy collocada naquella cafa , fe accendeo muyto a devoças | 
por todos aquelles moradores para com a Mãy de Deos, & 
ella a obrar tambem .a favor dos que com viva féimplorad o- 
feufavor, maravilhas muyto grandes, fuppofto que dellas nað, 
fazem aguelles Religiolos muyta memoria, que-como (ao re- 
tirados , {ó procuraráô obrar coufas grandes no ferviço de N, - 
Senhor; mas como humildes fogem de as publicar. ' 


TITULO V. 
De milagrofa Imagem de N.Senhora das Brotas de Chaves: 


Elos annos de 1661. fendo Governador das Armas da 
E Provincia de Traz os Montes o Conde de Mifquitella, 
Dom Rodrigo de Caftro;; efte Fidalgo pela grande devoçað, 
quetinha à milagroía Imagem da Senhora das Brotas, que:fe 
venera ema Provincia do Alentejo nodeftrito do Arcebifpa. 
do deEvora, mandou edificar à mefma Senhora-huma Ermi- 
da ( & cta hea cercejca cafa que efta Senhora tem nefte Rey- 


pog m nos) 


no. 
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no;) em hum forte , que mandou levantar, em huma columna 
da fortificação danivimá Villa, aqual fica fronteyra ao for. 
te de noffa Senhora do Rofario , no qual fe vê fituado o Con- 
vento dos Padres Menores , & no mefmo forte, a quem deraó 
o titulo de Dao Noytel, por efpecial devoçaő ; queo Conde 
tinha a efte glorioto Santo; & pela mefma devoçaó tinhaim- 
pofto a feu filho primogenito o nome de Noytel; com efta de- 


voçaô edificou no mefmo forte huma Ermida, quededicou ` 


ao mefmo Santo, & no meyo do retabolo della mandou col. 
locar huma Imagem fua de vulto ; & à parte direyta collocou 


tambem hum quadro , aonde fe vê copiada a Imagem da Se- 
nhora das Brotas , na mefma fórma , que fe venera junto à Vil. 
la das Aguias ; he efta flagrada Imagem dealtura de cinco pal- 
mos,& veffe pintada da mefma cor dá canella da vaca;& affim 
como na Imagem original da Senhora fenað defcobre mais q 
| orofto,& a mað direyta;ficando toda a parte mais do feu cor- 
po cuberta como manto, aflim mefmo , & na mefma forma fe 
vêefta fua copia , ainda que elta Imagem he grande, & a Ima- 
“gem original muyto pequena. 
Logo, que efta Santiflima Imagem foy. collocada na. 
quelta Ermida, feaccendeo tanto a devoçaô dos moradores 


da Villa de Chaves, para com ella , quecomeçárao logo a fer“ 


grandes os concur(os , & as romagens daquelle povo, & dos 
circunvilinhos ; & à mefma medida começou tambem a 
Senhora a obrar infinitos milagres, & prodigios, o que eftað 
publicando as muytas memorias, q fe vem pender das paredes 


daquelle Santuario ; com eftes milagres , & maravilhas da Se-, 


nhora das Brotas perdeo acafo o titulo de Sa Noytel, & to- 
dos a começáraõ a denominar pela cafa da Senhora ; comefta 
grande, & fervorofa devoçað, com que todos bufcað a Se- 
nhora das Brotas , fe lhe inftituhio huma Irmandade, com ef- 
tatutos approvados, pela authoridade Ordinaria. 

He efte Santuario Capella Real, de que era Prote&tor 
ElRey Dom Pedro o IL & ohe hoje ElRey noffo fenhor D. 
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Joado V.& elle a manda fabricar da fua fazenda,& lhe nomea 
o Adminiftrador ; tema Senhora dous Capellaens: hum delles 
he aprefentado por fua Mageftade, & he obrigado a dizer, 
Mifla no Altar da Senhora em todos os Domingos, & dias 


` de preceyto; o outro he nomeado pelo Adminiftrador , efte 


eftá obrigado a dizer Miffa à Senhora em todos os Sabbados 
do anno. À fua feftividade da Senhora,que corre pela conta, & 
defpezas dos feus Confrades,fe lhe faz em à fegunda feyra de. 
pois daDominica in Albis,ã nefte dia he muyto grande O cons 
curfo da gente; que vay a venerara Senhora, do 
TITULO VI. 


— Damilagrofa Imagem denoffa Senhora do Populo da Villa 


de Chaves. 


- E Xtra muros da Villa de Chaves fe vêem muyto pouca 


diftancia ( porque naô ferá mais que hum tiro de efpin- 
garda , ou coula de cem paflos ) o Santuario da Virgem noffa 
Senhora do Populo, aonde he bufcada com muyto grande de- 
voçaó , & frequencia dos moradores daquella Villa a fobera- 
na Rainha dos Anjos ; efte Templo edificou à Senhora hum 
devoto Ecclefiaftico , de quem já mað fabem dizer o como fe 


chamava , & dizem, que lhe dera principio- pelos annos de 


1500 & tantos eftando efte alguns annos em Roma, pela gran- 
de devoçaô com que vencrava a milagrofa Imagem de noffa . 
Senhora do Populo, q em aquella Santa Cidade fe venera, em 
o Convento dós Eremitas de meu Patriarca Santo Agoftinho, 
da Congregaçad da Lombardia, junto à porta Flaminia ; a 
mandou copiar, para a trazer para a fua Patria, & para nella 
lhe edificar hum Templo , como fez ; he efta Santiflima Ima- 
gem de pincel (como ohe tambemo feu Original de Roma, 
que pintou o Evangelifta Sad Lucas ) & vefe collocada em o 
O a a ride odio pilmor, tt 
TE : o Dras. 
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o braço. efquerdo afilentado ao Menino Deos;:&-na mão dis 
reyta moftra hum anel, fobre o hombro direyto fe lhe vê hãa 
eitrelia; he cíta Santiflima Imagem de grande fermofura, & 
“tara mageftade, & afim eftã artrahingo.a fi os.coraçoens de 
todos , osquenella põem os olhos, à 
- Logo que à foberana Mãy de Deos fehe dedicou aquel: 
la cafa, fecomeçou .a accender em todos; para .com.efta Se: 
nhora huma taô.cordeal devoçağ, quetodos a bufcavaó com | 
muyto grande frequencia, & a Senhora paga dos feus devotos 
cultos, & veneraçoens fe lhe moftrou taô grata, &. propicia, 
gue a todos.repartia-favores ; & beneficios, &aflim começás 
rað deíde entaó até o prelenteos.concuríos, & a fer muyto 

frequentado aguelle Santuario; logo em os feus. principios 
(naó nos conftou o anno „em que ifto fefez , nem'fe o mefmo 
Ecclefiaftico o procurou ) fe lhe erigio huma Irmandade , co- 
mo ainda ao prefente perfevera,a qual foy approvada pelo Ora 
dinarió , & logo .aggregada à Igreja de Sad Joað de Latrad, 
porhum Breve Pontificio, que ao prefente fe vê na mefma - 

Ígreja da Senhofa; pelo qual a exime da jurifdiçao Ordinaria, 
& a fogeyta à Sè Apolftolica; & no mefmo Breve fe lhe.con-- 
cede que poífa ter pia baptilmal, & aizenta da jurifdiçao Pas 

roquial, a ==: a Mr: 
Tem efta cafa da Senhora tres Capellaenss & cada hum 
delleshe obrigado a dizer huma Mifla cada femana emo feu 
Altar; & eftes Capellzens, pelo referido Breve fað izentos da 
jurifdiçao Ordinaria,& fó fogeytos à-Sé Apoftolica, & Roma. 
no Pontifice; por eftes grandes privilegios „quea Sê Apoftos - 
lica concedeo.a efte Santuario da Senhora do Populo , eftad 
obrigados os feus Adminiftradores a pagar todos.os annos; 
por feudo , & reconhecimento defta grande graça bum arra- 
tel de cera lavrada: o Adminiftrador'que-de prefente aflifte à 
Senhora do Populo he Francifço. de Gaftro,-& Moraes» 
Morgado de Santa Catherina da Villa de Chaves. 8 ellehe 
o que aprefenta os Capellaens; a feltividade daSankpra, do 
a à di z LORUS 
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* Populo fe celebra em oyto de Setembro; dia de fua Nativi- 
dade a. aiaia a 
- - Heefte Santuario da Senhora muyto frequentado de romas 
gens , & aflim fað muytos, & continuos os concúrfos do po. 
` vo , & dos devotos,& comonelle. fe ganhao muytas indulgen= 
cias, todos defejaô lucrallas, & aproveytarfe deite grande thes 
fouro;. obra eita Senhora muytas:maravilhas;: & milagres de 
que fa6 fieis teftemunhas ; que o eftao confirmando, & fe vem: 
pender das fuas paredes “as muytas memorias-delles, como 
faô mortalhas, & outros muytos fignaes-de cera; braços , cabe- 
gas, & peytos; he fagrado efte Templo da Senhora, como fe: 
vê.das Cruzes , que eftaô efculpidas em fuas paredes. 


TITULO: VIL 


Da milagrofa Imagem: denoffa Senhora da Lapado Lugar dô- 
‘Cando ; termo da Villa. de Chaves, -` i 
N? termo da Villa de Chaves ha hum lugar a quem daô' 
«o nome de Ganda tað limitado, que tem fó doze vifi- 
nhos , & fica emo deftrito da Freguefia dé Sad Domingos de” 
Val de Anta, aonde he bufcada com grande devoçao , nað fó- 
dos moradores daquella Freguefia ; mas tambem dos da Villa: 
dé Chaves, huma milagrota Imagem da foberana Rainha dos: 
- Anjos a quem daô o titulo de noíla Senhora da Lapa , & tama 
beim o de fua triunfante ANümpçað : quanto ao titulo da’ 
Lapa naó pude:defcubriracaufa; porque fe lhe impuzefté, o: 
que feria femduvida, por fedar àquelle fítio efte nome, por 
caufa de alguma lapa vifinha, que alli poderà haver. 
He efte Santuario , & a milagrofa. Imagem da Senhoras; 
que nelle fe venerataó mo lerno , que teve feus principios pe- 
los annos dé 1678:0 que foy com a cecafiar de naõhaver na- 
quelle lúgar Ermida alguma”, que pudefte-féreir para aad- 
miniftraçao dos Sacramentos aus que eftivellem enfermos; + 


- 
Du 
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& forað os feus Fundadores os moradores do mefmo lugar, & 
principalmentedous que com mayor fervor; & mais devota 
piedade fe finaláraô nelta obra ; os quaes foraô Sebaltiad Al- 
ves do Cando, & Manoel Gonçalves Lizes, Alferes da Caval- 
laria da Villa ce Chaves, & no mefmo tempo mandàrað fazer 
a Imagem da Senhora, que fe fez com grande perfeyçao. «` 
Com tanta diligencia fe andou ná obra da cala da Senho- 
ra, queem 21. do mez de Novembro fe benzeo , &fe collo- 
cou nellaa Imagem da Senhora, & fe lhe fez a fua primeyra. 
felta ; feyta a cafa da Senhora, & collocada nofeu Altar mòr, ' 
a Sacratillima Imagem da Senhora da Aflumpçaô , foy taő 
grande a devoçaó de todo'aquelle povo, para com ella, que 
bem moftrava o Senhor,que elle fora o Author daquelia obra, 
& que elle com a fua infinita mifericordia com que nos ama,a . 
infpirára , para que naquella Senhora tiveflem amparo ; pro. 
tecçad,& remedio;bemdito elle feja. Logo fe vio ifto com ex. 
periencia, pois começou o Senhor a derramar fobre aquelles 
moradores pelos merecimentos de fua Santiflima Mãy muytas 
mifericordias ; porque recorrendo a ella ,em eus trabalhos, & 
neceflidades, a todos a Senhora remediava. 
- Com afama deftas maravilhas, começou logo a fer muy-. 
to grande o concurío dos povos, & as romagens, & tambem ` 
começáraõ a fer muytas as offertas, que à Senhora fe offere» 
ciaó, em que entrava muytas pefloas devotas da Villa de 
Chaves, de donde difta efte Santuario menos de meya legoa, 
& eftas pefloas fora as que com muyto mayor afeto 
procuravad , que à Senhora fe lhe erigiffe outra mayor, & me- 
lhor cafa, & com tanto fervor entráraó nefta obra, que tomã-: ` 
raó por fua conta a adminiftraçaS della , &:fahio em tudo per- 
feytiflima ; porque he muyto grande, & de perfeyta archite- 
€tura; & capaz de huma ncbiliffima Paroquia: dos milagres - 
ainda que eraô muytos, &.notaveis , naô-houve ninguem , que 
osefcrevefie, nem que procutaffe fe authenticallem:; mas as: 
muytas memorias delles eftaô apregoando es grandes pode- 
Fes daquella milagrofa Senhora. i He 
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He efta Santiflima Imagem de efcultura de madeyra., & 
muyto bem eftofada , “he muyto fermofa, & a fua eftatura he 
de pouco mais de tres palmos:; tem fobre o braço efquerdo ao 
Santiflimo Deos-Menino; eftá collocada fobre hum throno no 
meyo do retabolo „que he moderno; & muyto bem dourado. ` 
Atêo prefente nað tem Irmandade approvada pelo Ordina- 
rio; he fervida por devotos Mordomos;que o fazem com gran- 
de devoçaôd, & muytos fe offerecem para a fervir; a fua teftis 
vidade fe the faz ( ainda queotitulo he da Allumpçad ) em a 
fegunda oytava do Efpirito Santo; & nefte dia he muyto grans 
de o concurfo das romagens; pertence efte Santuario à jurife 
diçao Ordinaria.. a Deo: a CEA, ATE" 


FITULO VII 


Damilagrofa Imagem de noffa Senhora de Guadalupe sdolitgas' 
va qonin o’ de Pallarelho, > = T. 


N O termo da Villade Chaves ha muytos lugares ; entre 
: elles hum chamado Villarelho tem huma Paroquia 
dedicada-ao Apoftolo-S.-Tiago; em ofeu Altar mòr à parte 
da: Epiftola fe vêcollocada húma milagrofa Imagem da. R ai- 
nha dos Anjos.; a quem daô otitulo de noffa Senhora de Gua- 
dalupe; he efta Santiflima Imagem de vulto, & tem quatro ` 
palmos de altura, & comambas as mãos fuftenta ao Menino | 
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moytos do Reyno:de Galiza ; eftes quando fe vem oprimidos 
da lagartas & da ciguarra ,'& de outros guzanos., que lhe cos 
mem , & deftroem osféus campos, & cearas , recorrem loga 
à Senhora;& pedindo ao feu-Parrocoa queyra tirar em procif- 
dao ; elle. attendendo à Lua grande fé.;.condecende .com elles; 
& tanto que fe faz elta diligência, todos aquelles bichos def- 
apparecem logo «das cearas ; & .vaó. bulcar osmatos.;.& as rele 
Was, aonde acabad.; &dclapparecem.de todo. 

No anno de 1661. entrando o inimigo a faquear aquelle 
lugar. & lançando fogo àlgreja ( o que deviað fazer alguns 
hereges) hum faldado Galego devoto de noffa Senhora., ven- 
«do o.perigo em ĝ afagrada Imagem da Senhora.eftava de.pere, 
cer no incendio,a tomou nos braços,& tirando-a do Altar com 
intentos de á levar para Galiza ;fahio.com ella ;-masstanto que | 
“chegou em frente.das portas dadgreja de N.Senhora.das Ne- 
ess que he Paroguia do lugar de'Veygadelila,& fituada-em:o 
«campo daLama;aSenhora'fe fez immovel,&na6:pode dar mais 
hü paflo adiante , :& wifta a-maravilha a collocâraó-na;mefma | 
Igreja da Senhora das Neves;& ofoldado a deyxouficar com 
grande fentimento feu, porque pertendia enriquecer a fua 
Patria «com aquelle celeftial .thefouro.; depois que paflárad 
-aquelles grandes trábalhos.; &calamidades -da guerra, ‘foy 
outra vez reftituidaa Santiflima Imagem da Senhora de Gua- 
dalupe ao feu-antigo lugar aonde -ao;prezente he-venerada, . 
«Se eftá continuando em obrar as'fuas grandes maravilhas ; fef : 
tejað a eftaSenhora-em o:primeyro Domingo de Mayo: jå 
hoje-naô confta em que tempo foy collocada.naquella Igrejas 


mem quemacollocou, ` 
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Damilagro/a Imagem; de N, Senhora das, Necefidades da Fres- 
E... | guejia de Samoens.. -~ rs il 
tro lugar ha no termo da-Villade Chaves;& em muys 
O to pouca diftancia defta mefma Villa, a quem daô o nos 
mc de Samoens, cuja Paroquia he dedicada à Rainha dos Ans. 
Jos „a quem daó-o titulo do O: No deftrito pois deite lugar: 
fe vê huma. quinta grande. de que. he fenhor Joaó Bautilta de 
Carvalho; nefta fe edificou em louvor: daexcelfa Rainha da 
Gloria huma Ermida. em que fe collocou huma: Imagem fua,. 
a quem impuzerad o titulo das Neceflidades, & foyo feu des- 
voto Fundador-Balthezar. de Carvalho, pelos arnos-de 1670; 
pouco mais, ou menos; .para que foffe cabeça: de hum Morgas 
do, queinftituhio ,. & para que féus-fucceffores fe confervals 
fem. com as. verdadeyras felicidades:, lhe quiz-dar por fua: 
Proteétora a Senhora das Neceflidades.. TLP 
Tanto: queefta: Santiffima Imagem: foy-collocada-nas. - 
quella fua cafa ( como fe vèno'meyo de hum muyto lindo res 
tabolo ) fe começou-logo-a- mover: com grande devoçao tos 
do aquelle povo circunvifinho, para a fervir, & venerar,& los 
go a Senhora paga-tambem dos feus devotos affectos, comes: 
gou a obrar a favor de todos muytos prodigios, & grandes mas 
Favilhas, como o eftãó publicando as muytas-mortalhas, habis 


ey 


Continuo , & frequente o concurfo daquelle devoto poyo, em 
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todo o difcurfo do anno , nefte dia da Vifitaçað da Senhora 
“he muyto mayor; porque concorrem de todos aquelles povos, 
& lugares circunvifinhos a vifitara Senhora, & neftedia vað 
muytos a pagar as fuas promeflas, quedhe tem feyto; naô tem 
efta Senhora atêgora Irmandade approvada pelo Ordinario; 
mas os feus devotos Mordomos annuaes a fervem com muy- 
co grande fervor ,& o fazem com-devota emulação. ' Å 


A T U POr W 


Da milagrofa Imagem demffa Senhorada Afumpçad de ` ` 
i Vilela de Tamega. `> i 


A TO mefmotermo da Villa de Chaves ha outro lugar; 
N ou Freguefia chamada Villela de Tamega, que difta da. 
referida Villa de Ghaves:treslegoas , cuja Paroquia he dedi-, 


o mmie 


lhe tem, faz »que todos tambem a defejem fervir; O puros 
oo “rd ë nhora 
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ahora lhe paga com continuar a todos os mefmos favores, & 
benefícios , que recebia da primeyra ; toda aquella Freguefia 
frequenta aquella cafa com fervorofa devoçaó, & dos prodi- ` 
gios, que continuamente obra , faó abonadas teftemunhas as 
muytas memorias delles, que fe vem pender das paredes da- 
quelle feu Santuario; a fua feftividade fe celebra em quinze 


de Agofto. 
TITULO Xi. 


Da milagrofa Imagem de nojja Senhora da Conceyçad 
do Outeyrintho. 


Lugar de Agoftaó , que fe comprehende tambem entre 
O os do termo da Villa Ce Chaves; que he tað grande , 
que tem feffenta Paroquias , cuja Paroquial Igreja he dedica- 
daao Apoftolo Saô Pedro; tem efte lugar no feu deftrito 
huma Ermida , que dizem edificàra, havia muytosannos, & 
confagrãra à Senhora de toda a Pureza Maria concebida fem . 
macula de culpa , hum homem que veyo do Brafil, do qual 
já fenað fabe dizer o nome que tinha; efte obrigado dos muy- 
tos favores, que defta Senhora havia recebido, por nað fal- 
tar ao agradecimento delles, lhe dedicou aquella cafa , aonde 
collocou aquella Santiflima Imagem , que nella fe venera, já 
hoje naó confta fe elle a trouxe comíigo do Brafil, ou fe em 
Portugal a mandou fazer; com efta fagrada Imagem tem naó 
fó aquelle lugar muyto grande devoçað ; mas todos os mais 
circunvifinhos; & affim a vað bufcar com muyta frequencia; 
& he certo que todos recebem grande confolaçaô , & alivio na 
fua prelença; & fuppolto fenaő referem milagres particulares, 
he pela pouca aplicaçaô , que ha para fe fazer memoria delles. , 
À primeyra Imagem. quecollocou naquelle Santuario 
aquelle feu devoto, feveyo a confumir com o difcurfo dos 
muytos annos , & affim os feus devotos mandãrad fazer outra 
de madeyra eftofada ricamente;a qual he devotiflima, & a fua . 
em.Vi. OO CE, eftag 
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eftatura tem pouco mais de quatro palmos; efta fe vèhoje 
collocada no méyo do Altar mòr, & fuppofto que todos 
- tem muyto grande devoçaô para com efta Senhora; ainda 


affim nad tem Irmandade particular, que afirva & que ce- - 


lebre a fua fefta; mas com a devoçaô particular a fervemto- 
dos comfervorofa devoçaô ; & como fað muytas as offertas, 


& efmollas , que fe lhe offerecem, (empre ha' com que felhe | 


poflaõó dedicar feftivos cultos ; he efta Ermida anexa à Paro- 
quia de Saó Pedro de Agoftaô, daó-lhe o titulo de noffa Se- 
nhora da Conceyçad do Outeyrinho, por caufa de fe haver 
edificado à fua cafa em hú lugar imminente ; etá aquelle San- 
tuario adornado com muytoaceyo, fegundo nos referem os 
que delle nos fizeraô Relação. Felteja-fe à Senhora em oyto 
- de Dezembro, no qual dia concorre muyta gente, 


TITULO XIL 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Affumpças, Ermida 
anexa à Reytoria de S.Pedro da Veyga,ou dos Valles. 


T Os limites da Freguefia de Sa6 Pedro da Veyga, ou | 


dos Valles, termo da Villa de Chaves em o fitio do- 


Carril, ou valle faudavel fe vèo Santuario da milagrofa Ima- 


gem de noffa Senhora da Aflumpçaô , o qual fica entre o lu. | 


gar dos Valles,& o Deymãos ; ainda queefte fe comprehen- 
de já na Freguefia de noffa Senhora do O, que tambem com- 
prehende quatro lugares, como he efte de Deymãos, Cana- 
vezes, & outros dous; tem efta cafa da Senhora por Adminif. 


`X 


tradores o Reytor da Igreja, como fabricante , & para efta fa- | 


brica ; & defpezas do culto, & ferviço da Senhora concor- 
rem osfreguezes todos fervorotfos, & tambem as rendas da 
mefma Ermida quando ellas naő abrangem ao gafto, que fe 
faz; he efta cafa da Senhora grande, & efpaçofa, & muyto ca- 
paz dos concurfos da gente que concorre , que he-muyta a 
å : Tc TT eaea 
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-veneralla, & pela fua grandeza era capaz de huma nobre Pa. 
roquia , & efta muyto bem adornada, o teão da Igreja héa. 
paynellado ds boa madeyra, & obrado com grande perfey« 
çaô, & dividido em quadros, aonde fe numèrað fetenta & 
dous , grandes, & efpaçofos ; de donde fe pòde collegir a fua 
latidaô , & grandeza ; efta obra foy já reedificaçao por eftar a 
primeyra com a duraçaô do muyto tempo que havia paffado 
muyto damnificada, & porque até agora efteve em preto, fe 
affentou fe pintafle, & te fizeflem fetenta & dous myfterios, 
ou attributos da Virgem Senhora: efta obra fe faz com os ren- 
dimentos da fazenda da Senhora, & com a concurrencia da 
Freguefia, para o que foraô tambem obrigados os feus Admi- 
niftradores , por hum Capitulo de vifita; no qual fe mandou 
concorreflem juntamente afua Confraria , & os freguezes. 
He efta Santiflima Imagem muyto antiga; mas he de 
grande fermolura; he deroca, & de veítidos; a fua eftatura 
faô perto de cinco palmos, & eftá com as mãos levantadas, & 
com alguma inclinaçaó para o Ceo ; tem toalha, & coroa, & 
coma toalha parece muyto mais fermofa , do que podia eftar 
com ascabeleyras , que introdufio nas Imagens a vaidade 
das mulheres; vefle collocada em hum rico trono em o meyo 
do retabolo, que he dourado; de fua origem nað ha quem fay- 
ba dizer nada, nem pela tradiçaô, & aflim querem alguns fem 
fundamento, que efta Senhora foffe venerada naquelle fitio, 
ainda èm tempo dos Godos; porque nad tem com que o pof- 
faô provar ; edificarfelhe-hia aquella cafa depois que os 
Mouros forað lançados de todo daquellas partes; afua fer- 
mofura tambem he tida por milagrofa ; porque fendo aquella 
fantiflima Imagem tað antiga nunca houve mão que a pudef- 
fe tocar, para a renovarem; nem nella fe vio coula. por onde 
foffe neceffario, o fazerfe-lhe efte beneficio, nem haveria mão 
de Pintor , que te atreveffe a tocalla, 
Sempre efta facratiflima Imagem foy tida em muyto 
grande yencraçaó, & aflim os di a como os fecula- 
; C 2 Ces 
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res unidos em huma unifórme vontade lhe eregirao huma Tr- 
mandade , que confta de muytos Irmãos, dehum, & outro. 
eftado ; foy efta approvada pelo Eminentiflimo Senhor Car- 
deal Dom Veriflimo de Alencaftro,fendo. Arcebifpo de Braga, 
& porque aos Irmãos lhe nað faltaflem os emulumentos efpi- 
rituaes , alcançáraO da Sé Apoftolica huma Bulla, com varios | 
Jubileus ; dos quaes o primeyro fe ganha em 15. de Agofto, 

- dia da fua mayor folemnidade,. que à Senhora fe celebra na- 
quella fua cala; & alèm das grandes Indulgencias, que os Ir- 
mãos lucraô naquella fua Irmandade,fe lhe fazem por cada hã 
em fua morte dousO flicios,& fe lhe mandaó dizer muytas Mif- 
fas, & annualmente hű anniverfario folemne pelas almas de to- 
dos;. na entrada daô os Irmãos trezentos reis, & por cada 
hum dos Irmãos que morre cincoenta-reis; & muytos por fe 
livrarem defte encargo, fecompõem com o Juiz, & offíciaes, 
em hum tanto cada anno, & o Juiz he hum anno Ecclefiaftico, 
& outro fecular, & os mais offícios fe repartem igualmente , 
entre Ecclefiafticos., & feculares. | 

He efte Santuario: da Senhora muyto frequentado. de 
romagens ; & antigamente ainda era muyto mayor o concur- 
fo ; porque com as guerras fe ha esfriado a devoçaô alguma 
coufa; & as ruinas ĝ fe vem nos povos,os faz ferem mais tibios, 
& menos liberaes; tem obrado efta mifericordiofa Senhora: 
muytos milagres, como ainda ao prefente o efta tetemu- 
nhando-as muytas memorias, q fe vem pender das paredes da- | 
quelle Santuario , como fa quadros , mortalnas ; habitos, ca= | 
beças;braços,& outros muytos fignaes deita qualidade,& muy- 
to mais houvera de memorias,& peças defte genero, fe houve- 
ra Zelo,& nað entrára tambem a ambiçao daquelles,que por fe. 
aproveytarem deftas coufas, as desfizerad. 

Hum milagre referirey, como fe me referio, que feza: 
Senhora muyto moderno ( dos antigos nunca houve quem. 
os efcreveffe ,& fiz" (fe deles memoria: )- Foy, efte, quehum 
homem natural de Louredo , junto ao Bom Jefus de Era 
E ii à os E Diaa = Se ga 5 era 
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(era efte manco, & aleyjado, & tanto que andava em duas mo. 
letas ) foy a encomendaríe à Senhora, fazendo caminho por 
aquellas partes ; entrou .nacafa da Senhora, & pofto de joe- 
lhos na fua prezença, lhe pedio fe lembraile delle, já que a: 

tantos favorecia com afua poderofa interceffað; a Senhora co-: 
mo toda he Måy de piedade, o farou , & ficou taõ perfeyta- 


mente bom, que em.acçaô de graças daquelle beneficio, pen- . 


durou as muletas nas paredes da fua Capella, como fe cftãó 
ainda ão prefente vendo ; & oteftemunhad os que o conhecê. 
rao aleyjado. ' ; à i 
Nefte Santuario da Senhora fe fazem os Divinos Offi- 
-cios com muyta grandeza , & fe celebra muytas Miflas, que 
por devoçaõ fe vað dizer à fua cafa ; & muytas dellas em ac- 
çaô de graças dos favores; que della recebêrzó; tambem ha 
nefta cafa confeflionario para confolaçaô dos fieis, aue com’ 
“devoçaó defejað receber nella os Divinos Sacramentos, &rifto 
por efpecial licença do llluftrifimo Arcebifpo de Braga ; para 
o que informou o Reverendo Thomàs da Fonfeca de Efco- 
var, Vifitador , que foy daquella Igreja; & do Cura da Paro- 
Uta. e o 
é Tem a Senhora algumas propriedades, como he huma 
herdade fechada de muro, hum fermofo caftanheyro, & húa 
oliveyra, & hum pomar de fruta. O dominio daschaves he 
do Reytor de Saó Pedrodos Valles , o qual aprezenta Ermis 
tað , que pede para a Senhora, por algumas comarcas daquel- 
le Arcebifpado ; tem cafas em que vive, & huma horta; & he 
obrigado a tratar com todo o aceyo acafa da Senhora; & de 
fazer huma feftaà fua cufta em o dia da Purificação , & de dar 
nellea cera, & oazeyte para a alampadaem todo oanno, & 
o mais que a fua devoçaó lhe pedir. | e~ 
He efte fitio muyto alegre, & agradavel, & com razað 
lhe impuzerað o nome de Valle faudavel; tem huma fonte 
dentro daquella Corte ;ou herdade referida de agua perenne; 
que nafcefóra, & por conduitos entra dentro, & a-cafa da 
Rony Res CO ma 
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Senhora eftá cercada de Afinheyras , & junto a ella paffa hum ` 


* ribeyro que leva baftante agua, com que aquella folidaõ fe faz ' 


frefca , & muyto deliciofa , & como eftá entre osdous lugares - 
referidos ; fe vê muyto abrigada dos ventos ; efta RelaçaO nos 
fez o Reverendo Vigario Géral de Bragança.. Na 2 


TITULO XIL. SA 
Da milagrofa Imagem denofja Senhora da Saude, da Freguefia 
T de Killar. de Perdizes. M 


Y À Freguefia de Saô Miguel de Val de Perdizes, que 
' pertence 20 termo da Viliade Montealegre, emo Ar- 
cebiipado de Braga , & diftante' da Villa de Chaves duas le- 
goas he muyto venerada huma devota Imagem da Máãy de: 
Deos, a quem dado titulo da Saude; efta Santiflima Imagem. 
foy collocada no deftrito daquella Freguefia,& limites do lu- 
gar de Val de Perdizes em huma Ermida propria; & particu- 
lar, que lhe mandou edificar hum Reytor da-mefma Fregue- 
fia, pelos annos de 1655. pouco mais, ou menos, pela grande 
devoçaô que tinha à Rainha dos Anjos ,.& para que de todos. 
pudeffe fer bufcada , & venerada ,. lhe deu aquelle devoto ti=" 
rulo ; porque para os-mortaes he o mais agradavel: efte Sans 
tuario fe vê fituado em huma grande Agra,ou ribanceyra,com' 
huma boa fonte de agua ao pè, paraque em o verað tiveílem,. 
os que foflem a venerara Senhora efte alivio , que nað fey; fe: 
fe defcobrio, quando fe lhe edificou a fuacafa, 
He efta Santiflima Imagem de madeyra muyto bem ef.' 
tofada, & fobre obraço efquerdo fe vê que defrança o Santif.' 
fimo-Filho Menino, & aeftatura da Senhora faô pouco mais” 


“de-quatro palmos; eftá-collocada em o meyo. do retabolo do. 


Altar mòr, que he unico; conr a grande devoçaô, com que 
logo começáraó todos a bufcar , & a venerar aquella foberana 
Rainhia-da-Gloria:;a Senhora da Saude ; vendo todos.o muys 

a a i ae a 
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to que della dependiaó , fe lhe inftitáhio huma Irmandade, 
"debayxo da protecçaó da melma Senhora,a qual foy confirma- 
-da, pelaauthoridade do Ordinario; & os feus Confrades, pa- 
ra que maiscrefceffe em todos a devoçad., alcançãraó da Sé 
Apoftolica huma-Bulla com cinco Jubileus, para que os Con- 
frades tivellem eftes efpirituaes intereífes , os quaes fe ganhaô 
em cinco feftividades da Senhora. 

A fua principal feita fe folemniza em a fegunda oytava 
do Efpirito Santo, & nefte dia he muyto grande o concurlo . 
dos feus devotos ; he anexo efte Santuario da Senhora à refe» 
rida-Parroquia de Saô Miguel de Valde Perdizes ; he muyto 
grande a devoçaó , que todos os moradores daguella Fregue- 
fiatem coma Senhora da Saude, & como todos a delejaô , em 
fuas enfermidades,imploraô todos o feu favor,% todos oachad 
prompto, que como diz S. Bernardo , fe nas noffas enfermi- 
dades a invocarmos ; tem efta Senhora em fuas mãos os noffos Diben; , 
remedios: Sigua infirmitas tibi occurrat , non [preto remedio toma. 
corporali , recurre ad invocationem nominis Mariæ. se 
Naõð fó nos achaques , & enfermidades do corpoacode 
efta piedofiflima Senhora ; mas tambem nas enfermidades do 
Efpirito, porque ella fempreacode,aos defconfolados, & af- 
flitos , como diz Joa Geometra; porque alêm de nosacudir 
em as noffas dores; por fer o remedio dellas : Remedium doloris; , 
muyto mais nos acode em noffas anguftias , & affliçoens: Ma e. 


ria advocata remedium impetrat officiis. Tem efta piedofa Se- pi 
nngent. 


nhiora para osafflios, & para os que padecem dores muyto 
promptos os remedios, & osalivios. Defta Senhora nos fez 
Relaçao o Reytor daquella Freguefia Alexandre de Olivey- 
ta à petiçað do Illuftriflimo Arcebifpo, Bifpo de Miranda. 
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TITULO XIV. 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora dos Chais., de Kal: 
de Nogueyra. “ 


1 


À Villa de Val de Nogueyra fica na Provincia de Traz 
78 os Montes, hejulgado de porfi ,& pertence no efpiri- 


tual ao Arcebifpado de Braga sentre efta Villa ;& o lugar de 


Fernando ( tudo em.o feu termo ) fe vê o Santuario de noffa 
Senhora dos Chaôs; eftã efta cafa da: Senhora fituada em o 
meyo de hum grande Valle, óu-campo cham, & direyto, & 

emuytoantiga, & tanto ,.que já fenaó fabe , nem pela tradi- 
çað dizer nada dos feus principios, & daqui me perfuado,que 


-elta Senhora appareceria emaquelle meimo fitio, & que tam- 


bem feria muyto notavel afua manifeftaçao ; & porque:lhe 
nað faberiad qual foffe a [ua invocaçaó;, lhe impuzeraó o titu- 
lo dos Chaôs , por fe manifeftar-em aquelle Valle, & campo 
cham; coma manifeftaçao começaria logo a obrar. tantas ma- 
ravilhas;, & prodigios, que à vifta dellas lhe edificariao logo 
aquella cafa, & cs moradores daguelle deftrito, obrigados dos 
favores da Senhora, para que mais fe dilataffe afua devoçaô; 
& de todos foffe bufcada , & venerada , ordenarao em louvor 
da mefma Senhora huma feyra, que fe faz naquelle campo, em 
todas as primeyras quintas feyras de cada mez» 

He efta Santiflima Imagem de veítidos ;a fuaeftatura he 
de pouco mais de quatro palmos, fobre -o braço efquerdo def. 
cança o Menino Deos ,& todos affirmaod fer efta Imagem a an- 
tiga ; & euattendendo ao titulo (como já difle) me perfuado, 
que a Senhora por minifterio dos Anjos fe manifeftaria na- 
quelle lugar para delle communicar-a todos aquelles povos: 
os feus favores ; porque toda fe faz- a todos, ouvi a Saó Ber- 


Le» : : - À ' os 
Yecb a. nardo : Omnibus omnia faca ef’, ut de plenitudine ejus accipiant 


Fa SD» MMÍvEN: captivus redemptionem , cAÆger curationem ,triftus con: 


t 


folas 
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folationem, peccator veniam , Fufius gratiam; Ec. Tudo achad 
em Maria, os que fe querem valer da fua clemencia; bem pòde` 
fer, que os Chriftãos em o tempo dos Godos a veneraffem alli 
perto, & que entrando os Mouros em-Hefpanha aefcondef- 
fem os mefmos Chriftãos , que fugia à fua crueldade , para a 
livrarem de qualquer defacato ; que elles como infieis lhe pu. . 
“defTem fazer; & que os Anjos a guardariaó, & defenderiad co- 
mo fizeraô com outras muytas , como vimos em a Imagem de 
nofla Senhora de Sacoyas ; que tambem he de veítidos, & de 
roca, como diífemos no titulo z2.doterceyro Livro do Tom. 
quinto, a qual he tradiçaó,que fe venerava em tempo dos Go. 
dos , & que afua Igreja fervia depois de Melquita no tempo 
- dos Mouros. e. a 
He efteSantuario, & cafa da Senhora dos*Chaôs' anexa à 
Paroquia de Salças, & os feus Reytores-faô os q aprezentaõ 
os Ermitoens ; porem a Reytoria de Salças heanexa à Abba. 
dia de Val de Nogueyra ; os Reytores de Salças faô os que 
feftejaô a Senhora, cuja feftividade fe lhe faz em 25.de Março, 
diada Annunciaçaô da Senhora; além defta celebridade, fe 
lhe fazem mais duas, com Milla cantada, & às vezes fe lhe faz 
Sermaó ; a primeyra emdia de Sað Braz; & afegunda na fe- 
gunda oytava do Efpirito Santo; neftes dias he muyto fre- 
quentado efte Santuario:, & concorrem todos a agradecer 
àquela liberal Senhora os feus favores, & a pagarlhe os votos 
que lhe fizeraó , & nañ {ó neftas occafivens; mas em outros. 
muytosdias pelo difeurfo do anno vað a veneralla; porque: 
todos aquelles lugares circunvifinhos tem muyto grande de=: 
voçaô com aquella: milagrofa Senhoras 


TITU; 
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TITULO XY. À 


«de palla Cais. 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Graça da Freguejin 


A Freguefiade Villa Cais, que he honra, & julgado do 

W Convento de Santa Cruz 'de Riba Tamega , Comarca 

de Guimaraens; & Arcebifpado de Braga, fe vèo Santuario, 
& cafa de nofla Senhora da Graça; efte Santuario le fundou 
em o mais alto de hum monte ; .a Senhora fe vê coliocada em 
hum nicho no meyo do feu retabolo, que he de talha, & bem 
dourado , & moftra nað fer obra muyto antiga; a Imagem da. 

Senhorá he muyto fermofa de efcultura muyto perfeyta 
obrada em pedra; a fua eftatura fað tres palmos & meyo; tem 
fobre o braço efquerdo ao Menino Deos todo inclinado pa- `- 


- ra a Santiflima Mãy, que o eftá fuftentando com a fua mao di- 
* reyta. E - A 


A fua Igreja he muyto bonita, & temalèm da porta prin- 
cipal outra travefla com huma Galilê muyto galante , que 
defcança fobre feis columnas de pedra, &-com tres entradas; 
fobre a origem, & principios defta foberana' Senhora, por 
muyto antiga fenað pòde defcobrir nada, nem por tradiçaõ; 
a fua Igreja moftra fer já reedificada pelo modo que fe vè no 
obrado deila. | , | | 

He muyto grande a devoçaô,que todos tem com efta mi- 
lagrofa Senhora ; & affim a bufca6 com muyta frequencia, &. 
de varias partes vem a vifitalla com romarias, & de varias Fre- 
guefias lhe vað a fazer clamores em certos dias do anno, Co- 
moatè o prezente ; & deftas faô a Freguefia de Villa Boa de 
Quiris do Bifpado do Porto, & outras tambem do Arcebifpa- 
do de Braga vinhaô algumas ; eftas eftao hoje prohibidas , & 
já nað vem incorporadas. Antigamente tinha aquella Senhora 
Ermitaens ; que cuydavao da limpeza, & aceyo daquelle San- 
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tuario; mas já hoje os nað tem; porque lhos-na6 permitem os 
Prelados da Primacial Bracarenfe. a: My 


o TITULO XVL 
f Additanentoda Senhora da Peneda , ou das Neves, do. Soayos ` 


O quarto Tomo dos noffos Santuarios defcrèvemos os: 

- N. principios de noffa Senhora da Peneda. que fe venera 
na Provincia de Entre Douro, & Minho, em o Contelho do 
Soayo ; agora dsícrevemos hum grande milagre, quenoflo 
Senhor fez pelos merecimentos- deita Senhora a hum feu de. 
voto,. o qual fe defcreve na Gazeta: de dous de Mayo deite 
anno de 1720. & diz aflim em huma claufula, Por carta do 
Hluftrifimo Arcebifpo de Braga, eferita 4o Chantre da Col- 
legiada de Vallençado Minho em 18,de Abril {etem à'noti. 
cia , de que'na Freguefia do Salvador da Gravieyra ; cinco lex 

goas da Villa de Ponte de Lima , aonde fe venera huma Ima- 
“gem-de noffa Senhora milagrofa, com otitulo da Senhorada 
Peneda, fuccedêra entreos muytos prodigios, que alli obfer- 
va a Fé dos feus devotos, hum-notavel, & raro cafo-em Jacina. 
toGonçalves da Freguefia de S.-Tiago de Calvos, do Reyno 
de Galiza, o qual havendo: perdido em huma peleja;que hou- 
ve com os Mouros; junto à praça de Millilha ( na vefpera de 
'Sa6 Joaô Bautifta do anno paffado de 1719.) a fua mað elquer= 
'dascortada com hum golpe: taô violento ;- que Iha- lançou 
fóra, diftancia-de tres pallos; chamando pela Senhora da Pes 
neda , lhe eftancou logo o fangue que vertiaO as arterias, & -+ 
| fem outra ferida profeguio, & conluio o choque, em que 
a'vitoria ficou-pelos Hefpanhoes , & vindo no primeyro Sab- 
bado da Quarefma defte anno de 720. agradecer à-Senhora à 
mercê, que lhe fizera; eltando em oraçao diante da Imagem 
da Senhora, lhe fobreveyo hum accidente, que o privou dos 
fentidos:, & tornando em fi, achou reltituhida a ma, aci 
a E Sina altas 
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faltava , ainda que palida ( como defunta, ) & fem movimen.* 
to algum; porêm paffadas quatro horas a pode abrir, & fes. 
char fem dificuldade, & no dia feguinte a teve capaz de tra- 
balho , o que tudo viraó muytas peífoas, que feachãrad pre- 


“zentes, & para que efta protentola maravilha fofle patente 


a todos , lhe ficou hum circulo vermelho na mefma parte , por 
onde lhe fora cortada amaó, a qual como prodigio novo fe 
Me aggravou hum dia com exceflo conhecido, para tirar a du. 
vida a huma peffoa , que nað dava credito ao milagre; & àvif- 
ta do fucceffo pedio à Senhora perdaô dafua incredulidade, 
dando-lhe muytas graças : Atéguio que refere a Gazeta fobre 
as maravilhas da Mãy de Deos , que obra muytas naquelle feu 
Santuario, como já diffemos. - ; k 


TITULO XyH | 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora da Affumpçao da Freguefia ! 
de Saó Romao de Carvalhofas 


O mefmo Confelho dg Santa Cruz de Riba Tamega, | 

à Comarca de Guimaraens , & Arcebifpado de Braga 
efta fituado o Santuario de nofla Senhora da Afumpçað , jun- 

to à ribeyra, a quem daô onome dos Chaôs ; he efta Santiílima | 
Imagem de tres palmos., & meyo; he deefcultura de madey- 
ra muyto bem eftofada, veffe collocada em hum nicho, no 
meyo do feu retabolo da Capella mòr, que he dividida do cor- 
po da Igreja, quetem baftante grandeza; porque tem mais 
de trinta & cinco palmos de comprido, & a Capella mòr vin- 

te & feis. = 

-` Quanto à origem, & principios defta milagrofa Imagem 
da Senhora, fegundo a tradiçaô das peffoas mais antigas da- 
quella Freguefia, dizem que aquella Igreja fora a Matriz da- 


quelle deftrito, mas como fe fez outra mais perto da povoa- 


gaô ficou efta cala em Ermida, & muytos devotos affinàrað 
Os o É 
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mais a fua devoçaõ em reparar , & confervar afua cafa, para 
que naô padecefle alguma ruina,; tambem obra muytas mara- 
vilhas, & milagres, como o teftemunhaS as memorias, que 
fe vem pender daquella fua cafa , & affim fað muytos os clamo- 
res , que de varias partes vaô a venerar a Senhora, & a valer- 
fe dos feus grandes poderes ; afua principal fefta fe lhe faz em 
o dia de fua gloriofa Affumpçao em 15. de Agofto,. 


TITULO XVIL 
Da milagrofa Imagem de N. Senhora da Eavraçaõi 


“T O Tomo quarto efcrevemos da milagrofa Imagem de 
‚nolla Senhora da Livraçaô, Livro 1. titulo 92. & co- 

mo lá nað pudemos dizer nada com individual certeza , O fas 
zemos agora com as noticias, que depois peffoa digna detos 
do o credito, que foy hum Religiofo de Sa Francifco, na- 
tural daquellas partes nos deu, Diflemosem como o Couto 
de Travanca, de que he cabeça o Mofteyro de Sa Salvador; 


da (Ordem. do- Patriarca Saô Bento , que tendo muytas - 


Freguefias, humadellas eradedicada a Santa'Criftina no lu- 
gar de 'Toutofa ; que pertence ao Confelho de Santa: Cruz de 
Riba Tamega, no Arcebifpado de Braga; nefte lugar ha hãa 
Ermida dedicada a noffa Senhora hoje da Livraçao ,a qual he 
muyto antiga, & confta pela tradiçaô, que havia: no meímo 


“lugar outra Ermida ; ou queeltaera dedicada a Saó Sebaftiað: 


*feefta Senhora appareceo alli, ou fe algum devoto feu quan- 
do fe fez-a Ermida de Sad Sebaftiaô a collocou, naô confta 
| com certeza.. 

| Querem alguns, que efte titulo da Livraçaô, lho impum 
| zetahum homem, que dizem, era Chriftão novo, o qual vins 
| do embarcado tivera no mar huma grande tormenta, & nau- 
| ragio, & que vendo » que asondas: fumergiaó ao navio, que 
“nefte. grande perigo invocára a Virgem nofla Senhora, pedine 


| 


do 
<- | 


‘Andr. 
Crer. 


Orar 2 de entendimentos , para que nos faybamos aproveytar das fuas 
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dolhe que lhe valeffe , & que a Senhora lhe acudira , & vales 
ra , foflegando os mares, & Que O trouxera com bom fucceflo, 
& ao porto; como defejava. | | : 

Agradecido o tal homem aefte grande favor da Senho- 
ra , por naó cahir no crime de ingrato à taô grande mercê, 
ferefolveo a fazer a Senhora huma Igreja, ou Ermida, aonde 
pudeffe col 
& que vendo a Ermida de daó Sebaftiað , que eftava quafi ar- 
ruinada , fe lhe reprezentou, que o fitio era capaz de alli col. 
locar a Senhora; & afim reedificou a Ermida do Santo à fun- 
damentis, para collocar nella a Im:gem da Mãy de Deos. 

He efte fítio alegre; porque he hum valle, que fica entre 


a Villa de Amarante, & a de Canavezes , aonde fe vem. 
duas eftradas, que guiad para diverías partes, por onde cone 


tinuamente paíla a gente; acabada a Ermida com toda a per- 
feyçað collocou o-tal homem ( como dizem ) nella huma 
Imagem da Rainha dos Anjos, de roca, & de veítidos , que te- 
rá de altura cinco palmos; com coroa de prata, & fobre o bra. 
ço efquerdo ao Menino Deos. - a” 

A novidade daquella obra excitou a devoçaô da gente; 
& a Senhora moveria a todos com a fua fermofura, & graça, 
que com muyta fé lhe pediffem remedio em feus trabalhos; 


& como ella he fonte das divinas illuminaçoens, que fenað 


pòde exgotar , como diz Santo Andrè Cretenfe : Fons divina» 
rum illuminationums quinon poteft exbauriri. Sempre illuftra os 


Allumpe. infpiraçeens, & illuftraçoens : aflim fazia, que todos recora 


reffem a ella em feus trabalhos , & tribulaçoens, paraos livrar; 
amparar , & foccorrer , porque afua piedade a faz, que com 
muyta promptidaõ acuda a todos: as muytas maravilhas que 
logo começou a obrar , & que ainda a0 prezente obra, que nað 
tem numero, fez muyto celebre aquelle feu Santuario; & af- 
fim de muytás, & varias partes concorrem osRemeyros s & 
Peregrinos àquella perenne fonte de mifericorgias, & com 
k J E as 


locar huma Imagem fua com o titulo da Livraçaó; . 


` 
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às efmollas que os devotos deyxaô , fe refolvêrad os que aflif. 
tem à Senhora, a lhe fundar outro mayor Templo, como fi 
zerað , & com muyta grandeza; & perfeyçao; & porque o 
corpo daguelle Templo tem de comprido feffenta & oyto 
palmos; & de largo trinta & fete ; a Capella mòr tambem he 
mageftofa; porque tem de comprido quarenta & fete palmos, 
& de largo vinte & feis, que podia fervir de huma nobilifima 
Paroquia da mayor povoaçaó ; tem grandes cunhaes de pes 
draria, ou enchelaria, como faô todos os portaes , & janellas, 
& o arco toral da Capella mòr. 

Tudo eftá feyto , naó fó com muyta grandeza ; mas com 


muyta perfeyçaô: o portico da porta principal he magefto-. 


fo com frontefpicio , tres pilares, & feguintes piramides, 


em que os devotos da Senhora moftràrað afua grande gene- 


rofidade; temalèm da porta principal outra traveffa , para 
mayor comodidade dos concurfos ; nas muytas efmollas, que 
fe tem offerecido, & cada dia fe offerecem à Senhora da Livra- 
çaő , pelos feus devotos , fe vèo como ella fe paga do fervor 


com que a fervem , favorecendo-os tempre com novos benefi- 


cios. - S 
Entre os grandes devotos daSenhora, merece fer mos 
meado muyto efpecialmente hum Cavalleyro chamado An- 
tonio Gonçallo Correa de Souza Monte negro, o, qualtem 


“defpendido para asobras da cafa da Senhora muyto mais de 


dous mil cruzados, & ainda continúa com a mefma liberali= 


“dade ; fefteja-fe a Senhora da Livraçaô em 15. de Agofto, & 


tambem em oyto de Setembro, & como a devoçaô he muyto 


dilatada, em quafi todas as feftas da Senhora le lhe celebra 
| Miffas cantadas de canto de Orgaó ; ros Sabbados da Quar ef- 
ma fempre ha Sermoens ; no dia da fua principal fefta, que he 
ade Agofto, concorre entaô huma grande multidað de povos 
| & nefte dia fe ajunta muytos clamores. Finalmente em todo 
anno fa muytas. as romarias ; já no titulo de noffa: Senhora 
“de MoZellos diflemos o como no Veraó frequentavad muye: 
% e al tos 


tum quo ml 


A em à 
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tos povos, & Freguefias efte Santuario da Senhora da Livra? 

çaó , que hoje he muyto celebrado no Arcebilpado de Braga. 
— Atêaqui demos por aditamento aquellas- Imagens mi- 

lagrofas da Måy de Deos , que pertenciad ao Arcebifpado de 

Braga, que nað pudemos recolher emo quarto Tomo.. 

E tambem como Bifpado de Coimbra he muyto dila: 
tado , alim tambem nað pudemos dar notícia de muytas Ima- 
gens da Mãy de Deos , que no mefmo Tomo ficâraó de fóra, 
por naó chegarem a tempo para entrarem no Tomo, que fe 
eltava imprimindo , & muytas ainda nos ficaraó de fóra; por-. 
quecra coufa impoflivel o haver de recolher todas as Ima- 
gens milagrófas da mefma Senhora , & affim recolhemos aqui 


"as deque nos vierað noticias; porque fenað queyxem os devo- 


tos da Senhora, & nos avaliem por negligente, em as naó pro- 
curar; porque ainda com toda a diligencia , que puzemos 
muytas certamente ficàrað de fóra. i i i 


TITULO XX 


Da milagrefa Imagem de noffa Senhora dos Banhos, ow 
a do Mojfteyro. À 


A Freguefia de Sa Miguel de Villarinho do Bayro; 
Comarca de Elgueyra fe venera em hum lugar, a quem 
daô o nome dos Banhos, taó limitado , que tem fómente onze 
vifinhos,huma milagrofa Imagem da foberana Rainha da Glo- 
ria , cujo Santuario he muyto celebrado-por aquellas partes; 
pelo grande concurfo de romagens ; que em todo o anno con- 
correm a venerar a efta grande Senhora, para alcançar della 
os feus favores; huns vað a rogarlhe lhos conceda , & outros a 
darlhe as graças daquelles G por feu meyo confeguiraó da mi- 
fericordiofa mão de Deos. 
Quanto à origem defta fagrada Imagem , he tradiçao an- 
ciquiflima , & conftante naquellas terras que a Senhora appa- 
; rECCa 
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reçêra naquelle mefmo lugar , emique fe lhe edificou a Er- 
mida, que foy em o tronco de há Amieyro; q fe havia cortado 
dos muytos que havia naquelle fitio; que era hum: Paul na- 
quelle tempo; mas o modo como fe defcobrio, fe he que foy 
quando fe cortou a arvore, & quem foy o que primeyro me- 
receo defcobrir , & vera Senhora, & fe foy.o mefmo que cor- 
tou o Amieyro, já fenad fabe, por fer efta manifeftaçao muyto ` 
antiga, & aquelles moradores pouco advertidos, para faze- 
rem memoria de huma coufa tað grande. | 

Junto ao mefmo fítio, arrebentou huma grande fonte 
de agua milagrofa;, & medicinal, a qual ficou debay xo do Al- . 
tar da Senhora, & della corre a agua para hum tanque que de." 
pois fe lhe fez : mas nao fefabz, quem o mandou fazer , nem 
em que tempo, & por efta agua fer taó milagrofa, fe vað muy- 
tos a banhar nella. Tambem fenad fabia o titulo, & invocaçaô 
quea Senhoratinha, & como ella era bufcada de todos cs ene 
fermos , & dos banhos da-fua milagrofa fonte regebiad a fau- 
de, que defejavaô, delles a começáraó a nomear, & com efta ` 
invocaçad ficou , & fe intitulou, quafi, do mefmo tempo de 
fua manifeftaçad ; noa- Senhora do Banho , ou dos Banhos; 
por caula de fe irem banhar nelle.os enfermos. 

He elta SantillimaImagem; de efcultura excellente for- 
mada em pedra, &fobre o braço-elquerdo fuftenta ao Meni- 
no Deos ; mas adevoçaõ, dos feus devotos; para que ella e fte- 
ja com mais veneraçaó ,a tem veftida com humas roupas, ou ` 
Opas, & na mefma fórma o bello Infante,& a Senhora tem em 


a cabeça huma coroa de prata; a fua eftatura faô dous palmes . 


&e-meyo, & aindaaffim moftra muytá mageltade;diz tambem 
a tradiçãó , que quando a Senhora fe-manifeftára ( no qual 


tempo fuccederiaó muytas coufas dignas de memoria, que nos ` 


ocultou o defcuydo daquelles que por allivíviad ) viera pa- 
ra aquelle lugar huma mulher do lugar de Chipar, da mel ma 
Freguefia, que fica diftante do Jugar-dos Banhos , coufa de 
“hum quarto de legoa , & que alli fizera huma cafinha, em que 
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ta o tomo fe chamava. . e 
Naó le fabe quem foy o primeyro , que lhe edificowa fua 
Ermida nem já hoje confta, {e eltafoy a primeyra, que fe 
lhe erigto ; tem quarenta palmos de comprido s excepto a Ca. 
pella mòr, aonde fe vê collocada a Senhora;tem efta Igreja húa - 
alpendrada em roda , que fe: lhe fez depois, aonde naó fó fe 
fazem as procifloens , quando entraô os Romeyros com os 
feus Parocos; & Cruzes;mas tambem lhe ferve de abrigo con- 
tra os rigores; & inclemencia. do tempo ; alêm do titulo que 
lhe impuzeraS dos Banhos , lhe deraó tambem. mais dous, 
hum de nofla Senhora do. Molfteyro , & outro: N. Senhora da 
Luta; do titulo do Mofteyro fe diz,que lhe tora impofto, pela 
occafiað de haver alli huma. Refidencia, ou Vigayrarias que 
tivera os Religiofos do Patriarca Sa Bento ,a qual perten- 
cia ao Mofteyro do Couto de Coquojaens,por terem aquelles 
Monges , por alli perto alguns foros , que fe cobravaõ para 


vivia, & queafliftira à Senhora muytos annos ; mas. nad conf: 


` o mefmo Mofteyro do Couto.. i 


© terceyro titulo da Luta, que fe impoz à Senhora., foy 
porque nodia da fua feftividade fe offerecia à Senhora huma 
grande fogaça obrada com múyta perfeyçaõ,& galantaria, & 
efta fe dava ao melhor lutador dos que concorriaó naquella 
occafiad a-vifitar a cafa da Senhora; & como.à fama deíta , & 
defte premio concorriad muytos ( que para a galhofa nunca 
falta muytos q concorra : ) fazia-fe efta feftividade em 15. 
de-Agofto; comoainda ao prezente fe faz com Mifla canta- 
da, & Sermad ; & neltedia he muyto grande o concur(o das 
romagens, & o mefmo fe vê em todo'o tempo do Verad,para 
fe aproveytarem entaô dos banhos, & affim concorrem de 
varias partes os enfermos,. & vem de dez, & de doze legoas; 
& de muytas mais de diftancia., com as muytas, & grandes 
maravilhas, que efta mifeticordiofa Senhora- obra , fe eftá ven- 
do a fua cafa, & Santuario-adornada, & veltida de huma muy- 
to galante armaçaô » porque he compofta das memorias, & 
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fignaes das mefmas maravilhas, que continuamente obra; por- 


que a!li fe vêm quadros , mortalhas cabeças , braços , peytos, 


coraçoens ; eftoinagos de cera, & outras coufas mais defte ge. 
nero, T E s. 

Na primeyra oytava da Pafcoa vay a Freguelia de Villa- 
rinho, do Bayro a feftejar a Senhora com o feu Paroco, & 
entraô todos em prociflad com as fuas offertas ; para fe offere- 
cerem, & a felta fe faz com Mifla cantada, & Sermão; & no 
difcurfo do anno fe lhe cantaô tambem muytas Miflas pela 
devoçao daguelles , a quem a Senhora tem obrigado com 
os feus favores, & beneficios ; tambem fe lhe fazem muytos 
Sermoens, huns por voto, & promefla,, & outros por devos 


çaó , & fe lhe dizem muytas Miflas rezadas, & principalmen.: 
te em todos os Sabbados : no quarto Tomo dos noílos Sans 


tuarios Liv.2.tit. 31. defcrevemos da Senhora dos Banhos do 
memo Bifpado , pori diffemós eftava fituado o feu Santua- 
rio , em pouca diltancia daeftrada, que vay de Coimbra para 
Aveyro , & que ficava entre os lugares de Samel, & Mamaro- 
fa, & efta Senhora de que agora tratamos , fica no termo dá 
Villa de Villarinhodo Bayro , & o fitio em que eftá fundado 
O feu Santuario , he no lugar dos Banhos ; da primeyra fe diz, 
que tem debayxo do feu Altar huma fonte ; & que della corre 
a agua para hum tanque, em que fe vað lavar os enfermos ; 
diz mais que a Imagem daquella Senhora he de veítidos, & 
que tem dealtotres para quatro palmos, & que a fua Capella 
eftá fechada com grades de ferro; a Imagem de que agora fal. 
lamos,tem dous palmos & meyo,& he de pedra,& affim parece 
fer muyto diverfa da primeyra; & como naô pudemos prefen- 
ciar efte Santuario; aflim ficamos na duvida fe faôdous, ou fe 
hum fó. He Vilarinho huma Villa, que pertence ao Ducado 
de Bragança, como tambem outras do Bifpado de Coimbra 
a (aber a Viliade Eyxo, Ois da Ribeyra, Villa de Paos , & a 


de Villarinho; eftatem cento & feffenta vilinhos, com huma - 


Paroquia, & duas Ermidas , huma dellas he a da Senhora dos 
PRE o Banhog 
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Banhos; & admiro-me naó fallat na cafa defta Senkora [o Aus 
tor da Corografia Portugueza. JiR i 


FT ULO xx 


Da nin Inágero de N. Senhora do Bim Succelfosdo, Cou- ` 
A do Bar ro da Auguadå.. 


O pd do Cóxito da Aigar dita da Cidade de Co- 
imbra'feis legoas; hé Couto dos Bifpos de Coimbra; 
nelte lugar dedicou a nofla Senhora o Capraôd Antonio Tey- 
xeyra de Rebello, filho de Domingos Teyxeyra de Rebello, 
que fundou a cafa dai Senhora'de Nazareth do Beco debayxo 
huma Ermida que lhe levantou, obrada com grande perfey- 
çaô,no ânno de 1631. com a occafiad de inftituir hum Morga- 
do, & para que efte melhor fe; eftabeleceíle, quiz que a Senho- 
ra foffe delle a Patrona , obrigando a feus fucceffores a mandar 
feftejar em todos os annos a Senhora do Bom Succeffo,que foy 
o titulo, que lheimpoz, & que efta feftividade fe celebraria 
em o dia de fua Natividadea oyto de Setembro, com Milla 
cantada, 8& Sermão. He efta fagrada Imagem de efcultura 
muy perfeyea, & obrada em pedra com o Menino Deos fenta- 
do fobre o feu braço elquerdo, a fua eftatura faô quatro pal- 
mos; veffe collocadá no meyo de hum retabolo antigo, de 
madeyra de caftanho pintado, & tem de huma parre Saó Grea 
gorio Papa, & da outra Saó Roque, que por lua devoçað cole. 
Tocou o Fundador;& em cima do Altar fe vè huma Imagem de: 
Chrifto Crucificado, com noffa Senhora de huma parte, &.0 
EvangeliftaS. Joad da outra. 

Efta fagrada Imagem da Senhora do Bom Secceffo he 
toda a devoçaô daquelle lugar, & com ella tem muyto pro 
de fé os féus moradores , que em todas as fuas neceflidades, 8 


“trabalhos recorrendo à fuá piedade, & clemencia , logo como 


amorofa Mãy os remedea; & fem embargo, de que fenad vem: 
nã 
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na fua cafa memorias, & fignaes das fuas maravilhas ; ferá por- . 


que naõ haverá naquella terra Cirieyros, que os façaô , & af- 
fim fe contentarãó os feus obrigados com lhe mandar celebrar 
algumas Miflas: o Morgado que eftá obrigado à feftividade 
da Senhora, rende trezentos mil reis, & he delle hoje o Poflui- 
dor, & Adminiftrador Luis Corte Real da Veyga. a 


pi TITULO XXI. 


Da milagrofa Insagem de noffa Senhora dos Envendos, < 
-ou Emendos. 


Cidade de Coimbra oyto legoas , & duas de Aveyro, & 
pertence ao termo da Villade Eyxo , & junto a hum lugar, a 
quem daõ o nome do Rego do Efpinheyro ) fe vê o Santuario 
de noffa Senhora dos Envendos , meya legoa diftante de Re- 
queyxo; & ainda que fica no deftrito da fua Freguefia, per- 
tence à Igreja de S.Simaő de Ojam, que he hum curado anexo 
à Igreja de Efpinhel, a qual he dedicada a nofla Senhora da 
Aflumpçaô , & fica notermo de Aveyro, de donde difta tres 
Jegoas ; & huma de Efpinhel; nað tem efte Santuario , & cafa 
da Senhora mais que hum Altar , em que a Senhora eftá collo- 
cada no meyo do retabolo, que he muyto antigo; he efta 
milagrofa Imagem da Senhora de roca , & de veítidos, & tem 
em feus braços ao Menino Deos,& a fua eftatura fad dous pal- 
mos & meyo. 

` Quanto à origem, & principios defta milagrofa Ima- 
gem da Senhora, & do feu prodigiofo apparecimento , o que 
fe refere por huma antiquiflima tradiçaO,he que appareceo em 
huma moura decarvalhas, & que junto à Senhora eftavaõ 
dous finos, & que a Senhora fe manifeítára a huma innocente 
menina, que guardava humas cabras, que nað feriad muytas, 


& que fallando a Senhora à menina, lhe mandàra que a cataf- 
Tom.VII. ? Ff 3 fe 


N A Freguefia de Sað Payo de Requeyxo ( que difta da 
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fe na cabeça : bem podia a Senhora ufar deftedisfarce , para 
a conftituir {ua menfageyra. Refpondeo a menina, que nað | 
podia; porque às cabras haviað de ir fazer mal. Naô queria a 
innocente, & venturofa paítorinha , fer paftora delcuydada 


- da fua obrigaçaó, nem que o feu gado, & que eftava entregue 


ao feu cuydado, fizeíle damno às fazendas dos feus proximos; 
a Senhora lhe affegurou , que o naô fariaó, & affim podia eftar . 
defcançada de q nað fariaô perda alguma;& affim foy; porque 
as cabras todas fe deytárað ao redor da Senhora em quanto a | 
menina efteve com ella; aqui lhe ordenaria , foífe aos morado- 


-res do feu lugar, para que vielem àqueltefítio, & que nelle 


lhe levantaffem huma cafa em que pudefle fer louvada, & buf- 
cada de todos, para que affim mereceflem os frutos da fua de= 
voçaõ , & os premios do feu ferviço. | 

Naquelle tempo pertencia aquelle deftrito à Freguefia 
do Efpinhel, & aflim della forad os moradores com o feu Pas 
roco à bufcar a Senhora, certos já da fua manifeltaçao, & a 
levara6 muy alegres para a fua Paroquia,que diftava meya le- 
goa pequena daqueile fitio; & quanto ao titulo dos Envendos, 
ou Emendos, allinaô ha lugar algum que tenha femelhante 
nome, & aflim me parece, que o tituloeftá corrupto ,& que 
feria dos Inventos, nafcida da palavra inventus , que fignifica 
coufa achada,& q de acharem naquelle lugar aquelle preciofo 
thefouro; porque naó fouberaõ, q foffe o nóme que tinha, lhe 
deraô o da fua manifeftaçaó , queera inventus , que ao depois 
com O tempo fe corrompeo em Envendos ; depois que a Se- 
nhora foy collocada na Paroquia della defappareceo ; porque 
Ma feyto eleyçaó daquelle lugar , & nelle queria fer vene- 
fada. | i 

Nefte fitio à vilta de fua fuga, que querem nað foffe 
huma fó vès, fe lhe edificou huma Ermida, em que perfeverou 
algús tempos, & querendo melhoralla de fitio,lhe deraô prin- 
cipio a outra Ermida noalro de hum monte, que lhe ficava 
fronteyro, por julgarem o da fua manifeltaçao (ao feu sh 
nv cer 
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cer ) muyto inconveniente; por mediar entre hum, & outro 
fitiọ hum Paul grande, & largo, por meyo do qual corre o rio 
Certôma; para iflo depois de terem já preparado alguma cou- 
fa a Ermida, dizem por tradiçaó , que leváraô a Senhora em 
hum barco, & que nelle hiaó tambem os finos ( fe he que ifto 
nað fuccedeo na primeyra vez ):& que indo atraveffando o 
' Paul, no meyo delle fe alagâra o barco , & fora ao fundo, que 


parece naôera muyto ; & dizem mais, que aquella principal | 


pefloa , que fora o Author da mudança da Senhora para o fitio 


do monte, vendo-fe no perigo, diflera com huma grande ex- 


clamaçaô: Senhora fenad he ventade volja o ferdes mudada para 
q Ermida doMontefaçalje a vofja vontade;pois moftrars que que- 
reis vos lonvemos, &firvamos no lugar da vofa manifefiação, 
para lá voltaremos outra vez.E que dito ifto logo o barco fubi- 
ra fobre as aguas com a Senhora; mas que os finos ficâraô no 
profundo do rio. y 


Dizem tambem por tradiçao, que muytos tempos fe ou- - 


viraô as vozes dos finos em dia de Saõ Joaő ; mas eu tenho 
ifto por antojo , & por coufa muyto alheya da verdade; dizem 
mais, que depois difto , eftando acabada a Ermida do referido 
fitio do monte , que ficava fronteyro da outra parte do Paul, 


“a tornãrad a levar para lá duas vezes, & que de ambas defap. * 


parecêra, & fe voltâra para afua primeyra Ermida, por mi- 
nifterio dos Anjos; porque deyxando-a à noyte, quando vol- 
tavaó pela manhãa , a nað achavaõ ; deta Ermida do monte 


ainda fe vem hoje os veftigios , & alicerces, & quandoo Paul - 


eftá cheyo, & fenaó pòde pafar ; os que vivem da outra parte 


do mefmo-fitio do monte vaó a fazer oraçao à Senhora,& in- | 


vocala em frus trabalhos. 

Efte fitio da Senhora dos Envendos , ou Inventos eftá 
junto à quinta do Morangal, aonde afliftindo o muyto Reve- 
rendo Padre Dom Chriftova6 de Santa Maria , Religiofo da 
Congregação de Santa Cruz de Coimbra, de Conegos Re- 
grantes dem eu Padre Santo Agoftinho,teftemunha vira muy-. 
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“tas vezes os alicerces, & veftigios da Ermida do monte , cor 


mo fe reconheceo fer vontade da Senhora fer venerada, & buf- 

cada no fítio da Mouta das Carvalhas , ou entre as carvalheye. 
ras , nelle lhe edificáraô a Ermida que já nað confta, fe he eta - 
a primeyra, fea fegunda; porque oapparecimento da Senho- 


xa he muyto antigo: o mefmo Padre Dom Chriftovaô de 


Santa Maria defejando apurar mais efta noticia, &a tradiçao 
della, chamou a hum homem chamado- Antonio Joaô de ida- 
de de feffenta annos , o qual depoz que era morador , & natu- 
ral do dito lugar do Rego do Efpinheyro,o qual alêm de re- 
ferir todo o fobredito, diffe mais, que elle era filho de Domine 
gas Pires, filha de Joanna Gonçalves, que fora Ermitoa da Se- 
nhora dos Envendos muytos annos , & que adita fua mãy Do- 
mingas Pires ouvira eftas coufas muytas vezes à fobredita 
Joanna Gonçalves fua máy, & Ermitoa da Senhora,& q efta o 
havia tambem ouvido a feus afcendentes; com que por eftas 
contas fe entende fer antiquiflima a manifeftaçao da Senhora. 
Referio mais ofobredito Antonio Joaó ouvira tambem a 
fua mãy Domingas Pires, que huma mulher muyto nobre de 
Aveyro, quedifta duas legoas daquelle lugar eftando doente 
mandàra pedir a Joanna Gonçalves,avo delle referéte,lhe qui- - 
zelfe levar lá a Imagem da Senhora,& q ella a puzeraem hum 
taboleyro, cuberta com huma toalha, & que indo pelo cami- 
nho aonde chamaô o Carregal, com outra mulher que hia 


com ella em Íua companhia , aonde defcançára; porque alli 


lhe dera muyto fono , & que pondoo taboleyro junto a fi , a= 
dormecêrad ambas, & que acordando, nað acharaó a Senhora, 
que fazendo hum grande pranto, fe tornáraó dalli para cafas 
imaginando, que lha haviaő furtado, & que indo no outro dia. 
pela manhãa à Ermida, achãra a Senhora no feu lugar, & nel- 
ta maravilha fe vio, que a Senhora naó queria, nem por hum 
dia a apartaflem daquella fua cafa; ifto confta naquelles po- 
vos circunvifinhos por huma immemorial tradiçaô, & fe tem 
por coufa certa. : 

No 
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No tempo em que a Senhora appareceo em aquelle fitio 
do Rego do Efpinheyro, era aquelledeftrito hum deferto, & 
“mato continuado ; mas depois, que a Senhora appareceo com 
a fua devoçaó, & com as maravilhas, que logo começou a 
obrar, fe forad ajuntando alguns moradores; & aflim eftaó ho- 
je vifinhos ao Santuario daquella foberana Rainha mais de 
trinta cafaes , ou vifinhos ; he efta cafa muyto frequentada de 
romagens,& de todos aquellesredores faô muytos os Romey- 
ros , que concorrem a vifitar a Senhora; a qual como miferi- 
cordiofa Máy, que he dos peccadores , a todos acode, & favo- 
rece em feus trabalhos, & apertos; asmuytas memorias, & 
fignaes das fuas maravilhas, & milagres, de que eftácuberta 
aquella cafa da Senhora, eftaó apregoando o muyto, queella 
pòde com feu Santiflimo Filho ;porque alli fe vem quadros, 
em que fe referem notaveis, & maravilhofos fucceffos , cabe. 
ças de cera, braços, pernas , coraçoens, mortalhas; & outras 
coufas defte genero. 7 
Feftejað a efta Senhora em 8.de Setembro,dia de fua Na- 
tividade com Miffa cantada, & Sermão, & no dilcurfo do 
anno fe lhe fazem outras muytas feftas votivas, por devoçaô 
dos feus devotos que lhes mandaó cantar Miffas em acça6 
de graças de favores recebidos , & fe lhe fazem muytas nove- 
nas; em o retabolo aonde eftá collocada , fe vê outra Imagem 
de noffa Senhora, a quem daô o titulo das Febres, he de pedra, 
& de altura tem dous palmos & meyo, & tað grande hea Fê 
com quea invocaó, que à invocação do feu nome , as febres 
defapparecem; da parte da Epiftola fica outra Imagem de 
Sad Roque: haverá trinta & cinco annos, que foy pelos de 
1685. pouco mais, ou menos, quecahio hum rayo naquella 
cafa , & Santuario da Senhora, & foy tão grande o refpeyto;, 
que teve , que cahindo por detraz do retabolo , & rompendo 
pelo forro da Capella,fugio,& fe foy outra vez fem fazer dam- 
no algum. Da Senhora dos Envendos, ou dos Inventos nos 


deu eftas noticias o muyto Reverendo Padre Dom Chrifto- - 


vao de Santa Maria. TI. 
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-~ Da milagrofa Imagem de.nofja Senhora das Neves,da Villa 
do Preftimo. po 


Om Joaó de Mello, que chamaó o da Boa vifta, he Se- 
nhor das Villas de Serem, & do Preftimo; efta difta 
da Cidade de Coi nbra oyto legoas para a parte do Occiden- 
te; cuja Paroquia he dedicada aS. Tiago. No termo defta 
Villa ha hum lugar que chamaó dos Ferreyros,o qual perten- 
ceao termo da Villa de Vouga; nefte he venerada em huma 
fua Ermida huma antiga , & milagrota Imagem da Mãy de 
Deos, com o titulo de noffa Senhora das Neves; he de efcul- 
tura, & aluaeftatura fa pouco mais de dous palmos; tem 
fobre o braço efquerdo ao Menino Deos ; fefteja-fe efta foberas 
na Senhora em o feu dia de cinco de Agofto,& nelle vay a mef- 
ma Freguefia do Preítimo, com'o feu Paroco em prociffaõ a 
vilitalla na fua cafa. , E, 
He efta Igreja da Senhora muyto antiga , & nos tempos 
mais atraz refplandeceo em muytos milagres , & maravilhas, 
fuppofto quejá hoje nað faô tantas, porque os fufpenderia a 
ingratidaó dos homens, & a fua mà correfpondencia, em favo- 
res , & beneficios , que da Senhora recebia. Quanto à fua ori- 
gem, & principios , fa5 tað efcuros , que nem pelatradiça6 fe 
pode defcobrir nada; tem aquella cala da Senhora hum caliz, 
que fe lhe offereceo em aquelles tempos , que obrava muytos 
milagres , que fe lhe daria em acçaó de graças de algum gran- 
de favor, o qual tem huma infcripçad , ou humas letras emal- 
garifmo do anno em que foy feyto, que diz 1562. & daqui fe 
colhe, quam antiga ferá aquella cafa da Senhora, que ao mes 
nos parece que terá de principios duzentos annos; ifto he o 
que pudemos alcançar delta Santiflima Imagem. à 


TITU- 
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TITULO XXII 


* Damilagrofa Imagem de nofja Senhora de Nazareth do lu- 
: gar de Cambra. . 


E Ntreos lugares, que fecomprehendem em o termo da 
referida Villa do Preftimo , que naó tem mais que huma 
Freguefia, ha hum chamado o lugar de Cambra; nefte lugar 
ha huma devota Ermida,em que he bufcada com muyto gran- 
de devoçaó huma milagrofa Imagem da foberana Rainha dos 
Anjos ,a quem daõ o titulo de noffa Senhora da Nazareth, & 
he elte Santuario muyto venerado por aquellas terras , & to- 
dos em feus trabalhos , invocando a Senhora, ella os favorece 


em todas as fuas neceflidades; veffe collocada no Altar mor ' 


daquelle Santuario , he de rica efcultura formada em pedra , a 
[ua eftatura faó dous palmos & meyo , & tem fobre o feu braço 
efquerdo ao Menino Deos, veffe a Senhora pintada ao anti- 


go, com pérfiz de ouro ; o rofto, & as mãos da Senhora, & o. 


Menino Jefus encarnados. | 
Feftejaó a Senhora em dia de fua AMumpçad a quinze de 
Agolto , & acodem com todas as defpezas da fua feftividade 
os Lavradores, & moradores do mefmo lugar de Cambra, o 
que fazem com muyta devoçaô, &a Senhora lho fabe muyto 


bem remunerar em os favores que continuamente lhefaz;ê | 


nefte dia vay o Paroco do Preftimo coma fua Freguefia vifi- 
tar a Senhora em procifa6 ; & nefte mefmo dia he tambem 
muyto grande o concurfo de todos aquelles moradores, & das 
Aldeas , & lugares circunvifinhos. Quanto à fua origem, & 
princípios nað ha quem diga nada: faô os moradores todos 
Aldeoens, cuydad fó do feu trabalho, & afim não fe lembrão, 
nem de fazer mémorias, nem fabem perguntar mais que por 
aquellas confas que pertence ao feu trabalho de fabricar ater- 
ta, & confervar a vida. 
TITU- 
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TITULO XXIV o 


© Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Efperanga l 
da quinta do Morangal. 


T A Freguefia de noffa Senhora da. Alumpças de Efpis 
nhel, termo da Villa de Aveyro, que difta da Cidade 
de Coimbra fete legoas para a parte do Occidente , fe vê fi- 
tuada a quinta do Morangal, aonde junto às nobres'cafas da 
mefma quinta levantâraó, & dedicàraő a nofla Senhora da 
Efperança, Francifco Pinto de Almeyda, & fua mulher Dona 
Leonor noanno de 1580. pela grande devoçaó com que ama- 
vað a elta Senhora; huma Ermida, para onde fizeraô tribuna; 
he efta Ermida de muyto boa fabrica, com arco de pedra de 
Ançan; na Capella mòr fimalhas, & portados da mefma pe- 
“dra, & tudo obrado com muyta perfeyçaó, & grandeza; & 
do mefmo modo o frontefpicio , he toda de abobada eftucada, 
& pintada de hum muyto luftrofo brutefco, & o arco fingido 
de varios embutidos. T 
Na Capella mòr que he de quinze palmos de comprido 
collocãraô a Imagem da Senhora da Efperança em huma tri- 
buna , no meyo do retabolo , que he de obra falomonica, muy- 
to bem dourado, & de valente talha, & aos lados tem a Imas 
gem de Saó Francifco de Aflis da parte do Evangelho, & 
da Epiftola Santo Antonio veítido de Conigo Regrante ; no 
banco do Altar fe vem varias Imagens , as quaes faô todas de 
elcultura de madeyra ,como as primeyras,.& muyto bem ef. 
tofadas, que faô o Patriarca Sao Bento , Saó Chriftovað, Sad 
Domingos, & Saô Bernardo. | : 
Efta Ermida teve os feus principios no anno de 1580. 
como fica dito; depois em noflostempos areedificou, ou 
adornou com mayor perfeyçad,como hoje fe vêo Padre Dom 


Chriftovaõ de Santa Maria, Conigo da Congregaçaô de San- 


` 


ta 
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ta Cruz de Coimbra, filho dos Inftituidores , & Fundadores 
dacafa da Senhora ; porque inftituhirad para feus defcenden- 
tes daquella quinta hum Morgado , & para que efte fe confer- 
vafle,o tundàrað debayxo da protecçaó da Virgem Senhora da 

 Efperança,deyxando por obrigaçad a feus herdeyros fe diffet- 
fem. à Senhora cada anno quatro Miflas; & o Padre Dom 
Chriftovao lhe accrefçentou mais huma pela fúa alma, & as 
quatro-faô aplicadas pelas almas dos Initituidores; orendi- 
mento do Morgado , em que fe comprehende a quinta, & ou 
tras fazendas,& tudo. pafla de render-mil cruzados cada'anno; 
o qual eftá obrigado às Miflas, das quaes a primeyra he a que 
„fe celebra no dia da feftividade da Senhora”, que he em 18. de 


Dezembro, a qual folemnidade fe faz com Mifla cantada, & - 


Sermað ; as mais em varios dias: 

Com a fagrada Imagem da Senhora da Efperança tem 
todos aquelles moradores circunvifinhos muyto grande fé, 
“& devoçad,& em todos os trabalhos em que fe achab,invocan- 
“doa Senhora da Efperança, nað fica fruftrada a muyta com 
que a bufcaõ, ainda que naquella Igreja fenað vem memorias, 
& infignias dosfeus milagres, ferá por nað fe admitirem, por 


nað maltratarem com pregos as pinturas; mas he certo obra a .. 


“Senhora a favor de todos muytas maravilhas, & favores ; he 
efta cafa da Senhora anexa à Paroquia de noffa Senhora da 
Affumpçaõ de Efpinhel ; de!la'nos deu noticia o mefmo Padre 
Dom Chriftovad de Santa Maria. i T till À 


TITULO XXV. 


-Damilagrofa Inagem de noffa Senhora da Conceyças do lugar da 
Arrencada da Frezucfia de Vallongo. 


| Lugar da Arrencada pertence à Villa de Vouga, por 

eftar em o feutermo ; eitá efta Villa fituada em: huima 
Planície junto ao rio Vouga, do qual tomou o nome , & tam- 
o | Sae je aaa num é Qi bem. 
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bem de hum cabeço, que chamaô o cabeço do Vouga, que 
lhe fica junto; em que hetradiçad elteve antigamente huma 
Cidade chamada Vacca, aonde ainda hoje fe acha veítigios 


| deebficios, pedraslavradas , telhoens, & ladrilhos. He ta 


limitada de moradores a Villa de Vouga, que nað påffa de 
quinze vifinhos ;tem porêm muytos. lugares grandes, como 
he odo Marnel, aonde fica a Paroquia de nofla Senhora de 
Lamas, & aonde pertencem os moradores da Villa;o lugar de 
Villa Verde do Vouga, Pedraçoens, Saô Pedro de Vallon- 
go ,acuja Paroquia pertencemoutros lugares , como {að Ars 
rancada ;a Aldea , Aguieyra , Sobreyro , do Fernando, Cas 
daveyra, Monte do Vinte, Salgueyro, Redonda, Beco, & 


outros mais. 


Efte lugar da Arrancada he grande, & tem alguns dus 
gentos, & vinte vifinhos, & tem huma grande, & fermola Er- 


- mida dedicada à puriflima Conceyça6 da Virgem Maria noffa 


Senhora, nella fe venera huma devotiflima Imagem fua com 
quem todos aquelles moradores tem muyto grande devoçaõ; 
he fermofiflima, & de rica efcultura formada em pedra, com 
o Menino Deos fobre o braço efquerdo ; afua eftatura he de 
pouco mais de tres palmos; mas os feus devotos , pelo muyto 
queaamaõ, & veneraó, atem adornada de ricas roupas de 
feJa;feftejao a efta Senhora no feu proprio dia de oyto de De: 
zembro, com muyta grandeza , & muytas feftas de fogo; a fua 
celebridade Iha fazem com Miffa cantada de canto de orgaô, 

& Sermaõ. ; i i 
Tem efta Senhora huma Irmandade, que a ferve com 
fervorofa devoçaő, aqual impetrou da Sé Apoftolica huma 
Bulla com varios Jubileus que fe ganhad em varias teftivida- 
des da mefma Senhora; eftá collocada efta milagrofa Imagem, 
no Altar môr em hum muyto lindo retabolo de pedra, com 
perfiz dourados , & na mefma fórma fa os dous Altares col- 
lateraes, que'tem ; de fua origem, & principios nað pudemos 
alcançar noticia, nem aquelles moradores a daó , nem por tra 
o ER Edição, 
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diçaő, final de que he aquelle Santuario muytoantigo, & a 
obra em fi moftra ter muytos annos de duraçaó ; obra muytas | 
maravilhas , & affim todos tem muyta fé com efta Senhora, & 

a ella recorrem em feus trabalhos, & neceflidades, & emo» 
das achaô alivio, & confolaçao ; defta Senhora faz mençaó a 
Corografia Portugueza Tom. z.pag.161. 


TITULO XXVL 


Da milagrofa Imagem de noffa Senkora de Nazareth, do lugar 
o do Beco debayxo. 


i O termo: da Villa de Vouga ha dous lugares com o 
4 W nome de Beco; a hum intitulao Beco. de cima , &-nefte 
he muyto celebre o Santuario de noffa Senhora da Paz, de 
quem eferevemosno quarto Tom. Liv. z. titulo 26: O fegun- 
do lugar chamado Beco debayxo he -o de que agora fallamos, 
que fica em pouca diftancia do outro ; nelle he celebre o San 
tuario de noffa Senhora de Nazareth , cuja Ermida lhe erigios 
& dedicou Domingos Teyxeyra de Rabello, pay de Anto- 
nioTeyxeyra de Rabello. que ambos foraó devotifítmos da fo- 
berana Rainha dos Anjos; o filho dedicou: a noffa Senhora no: 
lugár do Couto da Auguada huma:cafa à Senhora do Bom 
Succefto no aino de 1631. o pay efta à Senhora da Nazareth, 
que fempre feria fundada'efta cafa pelos annos de 1600. pous; 
Co mais, ou menos ; he efta Santiflima Imagem o alívio de toe 
dos aquelles moradores, & aflim a- ella recorrem emtodosos 
feus trabalhos de perigos, & de enfermidades ,. & na Senhora: 
achaô em todosalívio , & remedio ; heefta fagrada Imagem 
deefcultura de madeyra eftofada, & tem em os braços ag: 
Menino -Deos;a fua altura he de pouco mais de palmo & meyo; 
della faz mengað a Corografia Portugueza Tom.2.pag; 162. 

| 
$: TITU; 
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po “TITULO XXVI 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora da Conceyçao do Ca- 
Ç , gal de siluaro. 


- Villa deCszsl de Alvaro hecoufa tað limitada, que 
pertence à Paroquia do lugar de Efpinhel;difta efta Vil- 
la de Aveyro tres legoas , & fereda Cidade de Coimbra; era 
antigamente hum cazal de bum Fidalgo que fe chamava Al- 
varo Belfinhar , & efte deu ao Catal o feu mefmo nome, & af- 
fim fe denomina Cazal de Alvaro; faltou a defcendencia a ef- 
te Fidalgo, & vagou o Cazal para a Coroa Real, & os Reys 
o deraó depois à cafa de Aveyro, aonde eftá hoje. A outro lu- 
gar, que difta defte huma legoa, poz tambem o mefmo Fidal. 
go o nome de Belfiar efte fica pelo rio de Agueda aflima. 
Nefta Villa, & Cazal de Alvaro fundou o meímo Fi- 
dalgo huma Ermida ; que na fua fabricafe reconhece os muy- 
tos annos , quetem de principios ,a qual dedicou ao myfterio 
da Conceyçað de Maria Santiflima, aonde collocou. huma 
Imagem fua; he elta cafa, & Santuario da Senhora taðantigos 
como o mefmo-Cazal; pois fenað fabe dizer,nem pelatradiçao. 
em que tempo fuccedeo , & em quê Reynado, nem a caufa de 
fe fazer efta cafa à Senhora , & fó (abem dizer aquelles moras 
dores pertencer efte Cazal à cafa de Aveyro; he efta Santifs: 
Tima Imagem de efcultura , formada em pedra de Ançaô, & 
tem quatro palmos de eftatura, & em feus braços temao Mes) 
nino Deos ; dizem que efte Fidalgo feenterrára em a Igreja da 
mefma Senhora da Conceyçaô, & que della fe tresladára para 
a Paroquia de nofla Senhora da Affumpçao do lugar, de Ef- 
pinhel ; mas nella fenað acha memoria da tal fepultura;, com 
efta Senhora tem todos aquelles Aldcoens muyta fé , & muy- 
tá devoçaõ. i i 


.* 


TITU: 
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“TITULO XXVIL: o 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora. do Loureyro junto à 
e Villa de Pombeyro. 


ia 


Villa de Pombeyro eftá fituada na Provincia da Beyra; 
& para darmos melhor noticia della, digo, que atten- 
dendo ao monte Herminio, ou Serra da Eftrella, do mais al- 
to defta tað nomeada Serra vay correndo por meyo da Co- 
marca hum vallo a modo de muro, atèà Villa de Cellavifa: 
o Prior da Igreja de Saő Pedro do lugar de Farinha Podre in- 
terpreta efte nome, dizendo Cali vifus , por-ficar entre a mef- 
ma Serra, & tað cercada della por todas as partes, que nað tem 
| outro efpaço por onde eftenda a vifta , (fenað para o Ceo; june 
'todefta Villa fe vay apartando da Serra hum braço que corre 
ide Oriente aponente, & abayxando-fe coufa de hum quarto 
de legoa, entrea mefma Villa da Cellavifa, & a de Arganil, 
tornaa levantarfe , & alargarfe por outro efpaço-, com que fe 
faz humalegre, & viftofo monte, em cuja mayor altura eftá 
huma planicie tað igual, & plana, como fe fofle huma bem, 
affentada praça, cuberta de mato rafo fem arvore alguma. ' 
|. Efte he o celebrado monte de Pombeyro , de quea Villa 
tomou o nome, -& aonde foy martyrifada a gloriofa Virgem 
Santa Quiteria nofla Portugueza, filha do Regulo de Bra- 
'ga Cayo Atilio, & de Cálcia Bruta; Manoel de Faria & Soufa 
| quer no feu Epitome, queefta Villa de Pombeyro foffe fun- 
dada ( tanta he a fua antiguidade ) por humas gentes queen- 
trácaô na Lufitania, a quem ellechama Columbos, ou Co- 
Jumbros,pelos quaes quer tambem foffe fundada a antiga Co- 
imbra ; outros querem feja fundaçað de Romanos, & o Rey- 
tor de Saó Pedro de Farinha Podre, quer G efta Villaantiga 
de Pombeyro foffe a antigaCidade de Aufrafia, aonde era Se- 
nhor Liciano,ã tambem foy martyrifado com Santa Quiteria- 
vil o. Go am 


| 
| 
| 
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|. Todaefta deícida, qu: olha paraa parte: do Norte, he: 
povoada de muytos , & frefcos lugares ,, cercados. de vinhas, 
pomares , & foutos; nella em.diftancia.do.monte Columbino, 
ou de Pombeyro , coufa de hum quarto de legoa. paraa parte | 
do Nordette fe vê a Villade Pombeyro, em hum fítio fupe- 
rior ao Valle de Aufragia ( que hoje por corrupçaõ fe diz As 
dafroya: ) teve efta Villa fempre grandes. privilegios, & izen. 
çoens, concedidas.aos fenhores della pelos. Reys defte Reyno; 
efte Valle de Aufrafia, ou Adafroya fe começa no rio Alva . 
à parte do monte, & vay fubindoatê o pè da Villa. de Pom- 
beyro.. i : 

4 Junto aefta Villa fe vê-o Santuario denoffa Senhora. do - 
Loureyro, cafa de muyta devoçaõ de toda aquella Villa; por- 
que a ella concorrem-todos os-feus moradores com grande 
frequencia; & principalmente as mulheres , asquaes em feus 
trabalhos , doenças , & partos perigofos, recorrendo a efta mii 
fericordiofa Senhora.achaS promptiflimos os bons-fuccelfos, 
alívios, & confolaçoens:he efta cafa da Senhora muyto antiga, | 
& affim já hoje naô ha quem diga nada de fua origem, & prin» 
cipios; nella fe vê huma pedra; ou Cipo Romano com efta 

inferipçao,ou Epitafio.. co A su 
Cu» LO VESUS 
- PUGI F- S LBI 
ETF. BOUTEAE -> 
FILIAE.SUAE. 1i 
ANNORUM XLEC.: j 
Queremdizerque efta cbra ( ou fole Templo , ou-edi- 
ficio proprio ,ou fepultura ) mandou fazer Lovefio filho de 
Apugo-para fi, & fua filha Boutea,fendo de idade de onze- 
annos, & devia ferde familia muyto nobre; porque em Galis 
za na Riaya de Portugal féacha outra: pedra-,. na qual fe faz- 
mençaô de outro Lovefio, fena he o mefmo, & em Condey-. 
xa a novaentre-os Epitafios,, & pedras: Romanas ; que eftad: 
riagorre dosfiãos dá tua Pàroquia, fe vê huma de ú já fizemos: 
ai | a pe ER o men? 
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mençað noquarto Tom. Liv. 2. tituló. 108: emque O&tiria 
máy de Boutea, filha de Feliz, & Fortuna filha do mefmo 
Feliz lhe fizera , & confagràra aquella memoria; da Se- 
nhora do Loureyro faz mençaô na vida de Santa Quiteria o 
Reytor de Saô Pedro de Farinha Podre. 4 


TITULO XXX 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Mouta do lugardes 
` Gondolin, termo da Villa de Penacova. b. 
4 Ad as acçoens as que grangead excelfos titulos , pois 
S quem naõ fatisfaz com heroicas obras os appellidos , com 
«que no mundo he conftituido, mais fe abbate , do que fe fublis 
ma ; fendo os pronomes de que degenera os mayores fifcaes 
dos titulos, com que fe pertende ennobrecer; eftes inventou 
a antiguidade,para diftinguir as pefloas,ã com as fuas façanhas: 
immortalizaraó afua fama, ficando a dos feus merecimentos 
eftampada nos brazoens com que os cognominou fingulares. 
Singularmente entre todas as creaturas terrenas,Celeftes; 
efpirituaes, & corporaes he digna de todos os titulos a Vire 
gem Santiflima Senhora noffa ; & por efta razad fe os mais fe 
ennobrecem com os appellidos,ella ennobrece a'todo otitulo, 
 dando-o àquellas coufas a que fó a fua grandeza podia refufci. 
tar nome; tal heo da Senhora da Mouta, com que fe venera 
| a prodigiofa Imagem do lugar de Gondolim, & heefte titu- 
lo donde fe vê mais ennobrecida a fua foberania, & grandeza. | 
] Mouta como efcreve o ingeniofiffimo Padre Dom Ra- 
fael Bluteau , no feu Dicionario Portuguez, & Latino ( obra 
tað noticiofa,& douta,que fepulta no tumulo do efquecimen- 
| to todos os mais Dicionarios ) he o mefmo, que mata abre- 
| viada , & efpefa cheya de efpinhos; de apparecer nefte inculto 


a entram mm 
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pariçoens no velho Teftamento aos Santos Patriarcas , & 


Profetas ;como Abraham no caminho , & a Jacob no deferto:: 


fó aquella feytaa Moyfés: Apparuit ei Dominus, fe teve por 
rande: Vifisnem hanc magnam: quando em huma efpeza mata, 


no ruftico de huma C,arça cheya de efpinhos, de medio rubi, — 


fe viraó as fuas luzes mitigar os ardores do mais aétivo incen- 
dio: Rubus arderet, & non combureretur; em outro tal lugar os 
refplandores da melhor luz: Lux dicitur B.Maria ; diffe o Bif- 
po Januenfe , Serm. XI. que nos communicou o melhor Sol: 
Oritur vobis Sol; que para bons, & mãos fe moftrãrad tað elpa- 
lhados por toda a terra; o q atè entaô erað efpinhos agora fað 


do 


luzidos rayos; o Gatê entaderaô oblcuras fombras , agora he 


refplandecente dia, aonde fenað hade achar noyte; porque a 


protecçaó de Maria he luz indifficiente, paraque nað haja | 


occafo; & fe Deos vinha para acudir às afiliçoens do feu povo: 


Vidiafmttionem populi mei. A Senhora fó appareceo entre lu. | 


zes , para clarificar nefte grande aflombro, & nefte lufido 
throno, que lhe deu otitulo para remedio de noílas penalida., 


des, o que fe pôde ver na fua Hiftoria. 
“No Livro fegundo doquarto Tomo dos noffos Santua- 


rios titulo '92. defcrevi alguma coufa dos principios, & orie 


gem da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Mouta, do lu- 
gar de Gondolim, cujas notícias confeffo as tive por frivos 
las; mas como nað pude defcubrir quem mas dèffe mais exa- 
étas , me acomodey a defcrever o que pudeachar ; mas a mef- 
ma Senhora ( que tenho , quando naõ feja Angelical, por tað 
venerada dos Anjos,que elles foraô por muytos feculos os feus 
Cuftodios ) me defcobrio hum feu devoto, chamado Jofeph 
Pereyra Bayam, & taó affetuofo na devoçaõ da mefma Se. 
nhora , 4 me quiz informar miudamente dos feus principios, 
& origem em huma curiofa,difereta,& larga Relaçaô,na qual 
defcreve aflim com pouca differença. “A 
O lugar deGondolim eftá fituado no termo da Villa de Pe- 
stats» Comaiga 6: Bifpado de Coimbra, da qhál MADE 
P 3 | ifta 


parte do Norte, em hum ameno valle, que fe eftende por 


faRibeyra para a parte do Oriente, & vay defaugar norio 
Mondego , que corre em pouca diftancia do mefmo lugar;o 
qual ainda que hoje feja pobre, & naó confte de mais de atè 
trinta vifinhos; nað faz duvida, que foy antigamente huma 
florente Villa: affim o affirmad por tradiçaő do mefmo lugar, 
& o confirmad as memorias do antiquiflimo “Convento de 
Lorvaó; dizemelles fe chamava antigamente Villa Verde, & 

que os Móuros que a tomãraó aos Chriftãos, lhe deraô efte 
nome de Gondolim , que parece fer Arabigo; eftes Barbaros, 


 nicies, boas hortas, & pomares; & que lendo obrigados dos 
Chriftãos alargalla,a deyxáraó deftruida , & pofta por terra; 
| difto fe defcobrem ainda varios veftigios, que fe vem cada 
»dia; mas naó fabem dizer fe onome de Villa Verde fora o 
| unico que tivera, ou fe havia tido outro antes deíte. 

| Efta verdade confirma huma efcritura do livro pri- 


| em 24. de Agofto do anno-de Chrifto de919-na qual Dom 
Gundefindo, & feus Irmãos , filhos de Dom Alvito, & de 
| Dona Munia, grandes Senhores nefte Reyno, doad 'ao Mot- 
 teyro a Villa de Gondolim, & outras terras ; efta Villa de 
' Gondolim nað podia feroutra fenað aquelle lugar; porque 
| alêm do nome, que conferva puro; & fem corrupçaó alguma, 
foy prafo do referido Mofteyro , que as Freyras trocàrað por. 
| outro , nað ha muytos annos;& ainda hoje fe lhe pagaô meyos 
Mlizimes dos feus frutos; & nos feus coutos nad (ha outra pos 
| voaçao 3 que tenha femelhante nome. Reynava entaô em 
Lea, & era juntamente fenhor das terras conquiftadas em 
| Portugal ElRey Dom Ordonho o II. Tinhaefte reftaurado 
eftas terras atè Coimbra, & lançado dellas os Mouros, & 
as pofluia ElRey Dom Affonfo o IH. de Leag, pelos annos 
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difta quafi quatro legoas, & da referida la paraa. 


mais de huma legoa , ao qual rega, & fertiliza huma caudalo-, 


a pofluirað muytos annos pagos-de fua amenidade de fuas pla~ ~ 


meyro das Doaçoens do referido Mofteyro-de Lorvad, feyta , 


Bar) 


Tom. VII, | Gg 3 de ~ 


47a Santuario Mariano 

de 870. & tantos,& confervavaðle ainda livres porilfo pude: 
ra6 aquelles Fidalgos poffuir pacificamente aquella Villa, & 
fazer della doaçaô , a qual fe tornou a perder com toda aquele ` 
la Comarca, no Reynado-delRey Dom Bermudo IL. pelos- 
annos de 983.Porèm pelos de 1060. a tornowa reftaurar à fua. 
coroa paralempre ElRey Dom Fernando Primeyrode Leaô, 

Daquife colhe que muytos anros antes que a pofluiffem - 
os Mouros, já efta terra era Villa ,, & tinhanome de Gondo- 
lim ; mas fe elles lho impuzeraó na primeyra vez que atomã. | 
rað, ou. feentað fe chamavajá Villa Verde, conftantemente 
querem os moradores, nað he facil de averiguar; he provavel, 
& O afíirma a tradiçað , que quando o Barbaro Almanfor def- 
truhioa Provincia da Beyra no referido anno de 983.05 Chri- 
ftãos de Gondolim temerofos do feu diabolico furor, defam- 
parando areferida Villa ,defpojárað a Igreja della de todas as 
coufas fagradas por naó ferem deipojo, & efcarnio dos ini- 
migos da Fé; & nab podendo levar comfigo duas Imagens - 
veneraveis. a da Senhora da Mouta , que he hoje a obradora 
de maravilhas, & ade Saó Sebaftiað ; & porque erað de pedra, 
as efcondêrad com ofino da.melma Igreja em hum Bofque, | 
ou mata muytotechada, como-havia entaó , & ainda.hoje ha - 
em.varias partes, aonde fe coftumao occultar em occafioens 
de guerra as coufas preciofas , como lemos de varias Imagens, . 
a da Senhora de Guadalupe, a da Lapa, & ade Carquere,& . 
outras.. 

Fiava6-fe aquelles perfeguidos-Chriftãos, em que paf- 
fada aquella furiofa tormenta, foflegaria o.mar da Chriftanda- 
de, & veriað os Reys. de Lea a reftituillos:à poffe dos feus- ' 
bens; efta fedilatou por tantosannos, que mortos os pays, & | 
efpalhados-os-filhos poroutras partes, fe perdeo-a lembran. 
ça do efcondido thefouro; deforteque os novos- povoadores: 
de Gondolim já.na5 tinhað della noticia;porêma-Senhoraque 
aos Mouros fe havia occnltado, & nað permitio , queem tan- 
tos.annos foffé achada , fe manifeltou depois âquelles ea 
o 4 E - rolos 
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fofos moradores ; como fe refere alim. x 

Deftruida pelos Mourosa Villa de Gondolim , a mandà- 
rað novamente povoar os Monges do Patriarca Sa6 Bento; 
moradores entaô no Mofteyro de Lorvaô, & fenhores delta, 
| por virtude da referida doaçaó de Dom Gundefindo, por al- 
guma gente , que naõ feria muyta pela grande falta que della 
entaô havia, & lhe deraõo foral, que hoje tem, como fenho. 
| res da terra; com efta gente fefoy augmentando a povoaçaõ, 
mas rað tornou ao feu antigóter , ficando os moradores fre- 
guezes da Paroquia da Pigueyra que he da aprezentaçao do 
meímo Molfteyro , & hoje por juíftas caufas , que houve, o faô 
da Matriz de Penacova. pan N: 
Na parte do Oriente em diftancia de hum tiro de mofe 
-quete do lugar de Gondolim -ha hum fitio em que fe vè hum 
| pequeno Valle que impinadamente fe prolonga da parte do 
meyo dia parao Norte, por hum monte aflima, que fechama 
Sal da Igreja ; nefte eftava a referida mata, que era huma efpe- - 
-çura ,ou mata muyto fechada de arvores filveltres, como de 
carvalhos , foveros , filvas , & tojos, & outros matos 
femelhantes. Nefta pois diz a tradiçaó dos naturaes- referie 
| dade pays a filhos, que fora efcondida, & achada a milagro- 
fa Imagem da Senhora da Mouta, metida em o cavernofa 
'“tronco-de hum carvalho , com duas vellas acezas, ou cirios, 
| o que feria difpofto pelos Anjos; que conhecem a grande ve- 
| neraçaó com que a Mãy de Deos deve fer fervida; as quaes efe 
| tavaó junto à Senhora,& com ella hú fino, & húa-campainha 3 
| qual feconfervou atènoffos tempos na Ermida, que fe edi- 
| ficou à Senhora; & o fino fedeu à Igreja de Santa Marinha de 
| Oliveyra de Cunhedo , anexa à Matriz da Villa de Penacos 
va; o quallugar ,& Freguefia eftáalèm do Mondego para a 
| parte do Oriente declinando para o Norte, o qual felhe 
' deunos principios da fua fundaçaõ. 
J Naó confta o anno de fua manifeftaçao , nem no Reynae 
do; que porelle puderamos conje&turar, o tempo, nem quem 
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foraô os venturolos inventores defte thefouro ; mas fabefe 

em. que tempo havia deapparecer, & manifeftarfe efta fobe-. 
rana Senhora fenaô no tempo das flores, & na Primavera, 

dellas , O dia foy bum da felta da Refurreyça6 em quetodas. 
as flores reflorecem;; ; ele foy oem que efta foberana Rainha, 


| 


quiz alegrar aquelles Aldeoens , & darlhe as boas Pafcoas so. 
que feachavad bem alheyos de taô grande dita; referem que | 


em hum diadefta oytava ouvira algumas peffoas do lugar 


tocar hum fino , ou huma campainha naquelle referido: fitio, | 


& que acuílitas admirados da novidade; por nað haver fino, 
fenað dallihuma legoa, & julgarem por impoflivel« o-ouvirfe, 
& muyto menos com tal clareza, pelas grandes ferras, & mon- 
tes , que fe metia de permeyo; mas ceffando: o toque nað vi- 


rað sa, nem entendêrad o que aquillo podia fer; voltando. .. 


fe elles tormãraó a ouvir o melmo>-final, mas jà muyto mais cla- - 
xo; porêm ainda entaó fe lhe nað quiz:a-Senhora manifeftar; 
dandolhe a entender o muyto queera digno de eftimaçad há 
favor tað particular ; porque efes fena confeguem facilmen- 
te , quera Senhora que os inerepatãos como noffo de i 
diligencias. 


Ferceyra vez os on a Senhora, por meyo daqui 


fignal do feu fino : entaô já como importunados, fantamente 
fe refolverad:a entrar por aquella fechada mata, & no interior 
della defcubriraõo preciofo thefouro, por tantos annos efcon- 
aido. Viraó a Senhora com o feu Santiflimo Filho em os-bras 
ços recolhida no oco de hum grande carvalho, que fervia de 
Templo, & de trono, com duas vellas , ou-cirios acefos , & 
como fino referido aos pès, & huma campainha: alli ficàrað 


aquelles venturofos Aldeoens todos fufpenfos de admirados, | | 


como merecia tað elpecial favor;êrtodos alegres corrérad logo 

a-dar-avifo aos mais de-háverem defcuberto aquella preciofa: 

dragma; & todos cheyos de alegria fe davað os parabens hui 
aos outros. 

— Hormarad logo huma devota i & fenað foy co: 
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mo a Senhora merecia , foy como permitia o tempo, & a fua 
“poflibilidade, & nella levaraó a Senhora para o feu.lugar, & a 
depofitiraô na cafa de há dos moradores,a mais aceada, q lhes 


| dedon:, & em tudo femelhante âquelle, de quem refere a San- 
ta Efcritura, recebêra em fua cafa a Arca do Teftamento; alli 
depofitàrað a Santifima Imagem da Senhora em quanto lhe 
 fazia6 huma cafa propria, em que fofle fervida , & venerada; 
allia hiaő bufcar todos vifitar ;. & feftejar todos os dias; & a 


beralidade, como Rainha generofa, & poderofa com o fobera- 
“bem a dar as graças de os bufcar , & chamar.. n 
Logo tratárao de dar principio à fua cafa; o que fizerað 
| no mais alto dougar para a parte do Occidente , em. hum fi: 
tida quem daô o nome das Cabeceyras ; pelo feremde humas 
 vargias de excellente terra, muyto frucifera; acabada a Ermis 
“da tratáraó de a mudar para ella; masa Senhora moftrou , que 
| fenað pagava do fítio; porque fendo collocada nella defappa- 
receo; cuydadofos ficàrað os feus devoros:moradores de Gon- 
| dolim da auzencia da fua grande Senhora, & da perda da fua 
vifta, todos anciofos recorrêraô à matta a faber fe nella fe lhe 
l eftonderia o feu thefouro; corrérad todos a examinar a verda- 


ga; já temendo, quea Senhora fenaó pagaffe dos feus limitas 

| dos obfequios , ou temorofos ; fe por ventura haveria entre els 
queria, qué a mudaflem daqueltefitio, & lugar aonde havia 

'eftado occuita por tantos feculos, ou porguedevendo de fe 

lhe fazer a cafa alli perto, amudavad para fítio tað diftante; 

‘muytas foraS as'confiderações , que fizeraó aquelles devotos 

moradores; pediraô-lhe muytos perdoens , -&-licença'para a 

que fegunda,. &terceyra vez ) & como a Senhora tenas pas. 
SAR 2 SE gs 


ud: 


pareceo, que para a Senhora feria a cafa de hum ditofo Obes 


pedirlhe favores o que logo começou. a fazer com grande li- 


no Rey. da Gloria feu Santiffimo Filho ; & allilhe hiaô tam». 


de do fucceffo , & lá-a achàrað; muyto fentidos ficãra6 da fu- , 


les coufa de que a Senhora fe offendefte, ou fe a Senhora nad ' 


levarem outra vez paraa fua Ermida, como fizeraô (dizem 


E gavai 
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gava daquele lugar;logo defapparecia, o que-muyto fentiad 
“os feus devotos, temendo que a Senhora lhe nað aceytavaa 
cafa, que com tanto difvello lhe haviad preparado. ` 
Muyto grande foy o fentimento que moftràrað aquelles 
devotos moradores à vifta de que.a Senhora fe moftrafle mais 
affe&a àquelle deferto da matta ,.& inculto bofque; pediaó- 
lhe lhes.infpirafle o que queria obraflem, & quefé o fitio lhe 


nað era agradavel, moftrafle qual era o que queria, entaõa j 


Senhora , fem duvida obrigada dos feus humildes rogos , fez 
que fe defcubriffem alli perto, do fitio.em que femanifeftou 
em humtezo ,outerreno mais levantado -osalicerces abertos, 
& os fundamentos para huma nova Ermida , em que fe enten- 
deo que ostrabalhadores q os abriraô, nað erað moradores da 
terra; mas cortefoens do Ceo. Æ’ vifta deíta nova maravilhas 
ficàrað todos nað fó fufpenfos ; mas admirados , & entenden- 
do; que era vontade da Senhora , que naquelle fítio queria fer 
fervida, & bufcada, fe refolvêraó logoa lhe erigir alli a fua ca- 


fa, & naõ ceffárað atè a nað pôr emtoda a perfeyçad ; acaba-' 


da a nova Ermida,collocáraô nella a Imagem da Senhora, ain- 
da que nað foy com todos aquelles feftivos applaufos , que 
fe lhe deviaó , como à foberana Rainha da Gloria ; mas fegun- 
do afua poflibilidade. i 

Novamente fe viraô outra vez penfativos, & confufos 
em verem fenað acomodava a Senhora em eftar nofeu Altar 
que lhe haviad feyto; porque indo de manhãacharad as por- 
tas abertas ,eftando a chavea bom recato , & a Senhora à por- 
ta da fua Ermida, o que repetio tambem algumas vezes; fem 


attinarem no myfterio para elles efcondido , atéquea mef- 


ma Senhora lhe fez patente, o que queria; porque no dia fe« 
guinte fe virað huns olhaes às ilhargas da porta ,em demonf- 
traçaô, que queria, lhe fizefem humas freitas, ou janellas, 
por onde pudefle fer vifta de todos ; tanto como ifto quera 


May de Deos ,que a bufquemos para nos favorecer , & acudir . 


em todos os noflos trabalhos, & nece flidades , enfinando-nos, 
| CO aque 
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a-querecorramos fempre a ella para affim nos remediar, & fa 
vorecer;com efta ultima diligencia fe deu a Senhora por fatis« 
feyta ; & aflim.ficáraô alegres os feus devotos Aldeoens. 


> ` Haviaapparecido a Senhora da Mouta na parte Orien? 
tal; & alli no alto aonde eftã a Ermida, queria fer venerada, 


& bufcada de todos, por fer em hum fitio imminente lavado 
dos ares, de donde fe defcobre .naô fó todo o lugar de Gons 
dolim; mas tambem outros muytos que ficaô vifinhos, com 
hum grande circuito de terreno ,. & naquelle lugar queria fer 


bufcada , & delle como de Atalaya, queria vigiar fobre.o bem: 
efpiritual , & temporal de todos aquelles feus devotos; aos. 
quaes havia-tomado debayxo da fua protecçaó,& amparo pará 
os favorecer fempre de dia,& de noyte;porque o mudalla para. 


a parte Occidental defdizia muyto deítas difpofiçoens ; pora 


que parece as encontrava; poriflo (attendendo ao bem dos: 
feus devotos ) engeytou o fitio das Cabeceyras, aonde ficava 


occulta; porque para fe vera Ermida, fe havia de fahir fóra do 


lugar;o q naô padece o fitio Oriental em G hoje fe vè,nað fó de 
todo o lugar;mas de outros muytos, q fica naquelle deftritos: 

Naô parâraó aqui os prodigios-da Virgem -noffa Senho-- 
ra da Mouta, antes-fe foraõ eftessaaugmentando cada vez mais;: 


porque fundando-fe-a Igreja de Santa Marinha-de Oliveyras: 
para Paroquia de alguns lugares, que pela muyta diftancia,. 
& impedimento do Rio Mondego nað podiaô ir âMifla à Vil- 


lade Penacova, & por fua pobreza nað podiað comprar finos . 
paraa referida Igreja., où achando, q lhe era mais barato, o que - 


eltava.na Ermida da Senhora da Mouta,. & que com ella fe: 
havia defcuberto, pedira6; & lho deraô os moradores de Gon- 

dolim-graciofamente :as rafoens , que houve para fe lhes darp- 
naô conftam ; mas feria com licença do Ordinario ; ou-da Ca-: 
nerade Penacova; & tambem das Preladas de Lorvad. Conf 
“a porêm- que fendo levado o fino para'o lugar de Oliveyra s- 
tres vezes defapparecêra de lá, '& que fora achado -em Gon: 

dolim-, no lugar aonde fe confervava com grande paíno, &: 


-a 
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admiraçaô dos moradores de hum, & outro lugar; vendo 
ifto os de Oliveyra , prometêrad è Senhora algumas ofrertas; 
& o Paroco fez voto, & prometteo à-Senhora em feunome, 
& de feusfucceflores; de ir com o Clero., .& povo todos os", 
annos em prociflaô à Senhora da Mouta. de Gondolim, ema 
fegunda oytava-da Paícoa de Refurreyçaõ,a celebrarlhe huma 
fetta , fea Senhora 'foffe fervida de lhe conceder o-fino, que. 
lhes haviad dado :Feytoo voto; & o fino, fe poz no feu lu. 
gar, & nað defappareceo do lugar.em que. o puzerad.como ti... 
nha fuccedido antes em quanto fenaõ fez o voto. , asa 

Succedeo pois, que paílados alguns annos entrafle outro: 
Paroco, & crefcendo tambem o Mondego, deforte que fena’ | 
pode vadear, & aflim nað foraô a fatisfazer a obrigaçao do 
voto no dia fignalado, nem em outroalgum daquelle anno; 
porque o puderaó fazer paffada a cheya; difimulou a Senho-. 

ra efta culpa, como tað benigna por aquella vez :-noanno fe- + 
guinte nað tivera6 O impedimento; mas deyxárað-fe ficar jul- 
gando, q naô eftavaó obrigados;mas a Senhora nað quiz q el. . 
les lhe faltaffem ao que devia ; porque os advértio no feu del= | 

'cuydo;fem os caftigar, fazendo, G os Anjos lhe tirafem da fua 
Igreja o fino; & o trouxeflem à fua cafa de Gondolim; na falta 
delle reconhecêraô todos afua culpa, & G haviað offendido- 
muyto à fua bemfeytora;logo o Paroco com todos os feus fre- 
guezes em Prociffaó cantando a Ladainha foraô com muyta 
devoçaõ a vifitar a Senhora, & a pedirlhe perdaó do feu def- 
cuydo, fizera6-lhe hãa fefta como coftumavad, & nefta occa- 
fiaó,fe a Mifia naô foy cantada com vozes muyto fonoras;feria 
com devotiflimos affe£tos detodos ; depois renovàrað o feu 
vato, cumprem atè O prezente com grande devoçaõ,& fere- 
colhèrað levando o feu fino, ficando todos advertidos, para q 
em nenhú tempo fe pudefem defcuydar, & eu lhe digo, G ve- 
jaô lã o q fazem; porq fe faltarem, lhe faltarà tambem para fem- 
preo fino, porque em caftigo do feu devido agradecimento, 
o poderá a Senhora fazer tað pezado, que nem com duzentas 
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juntas de bois o poffaô mover; mas O fino que já hoje tem 
aquella Igreja, naô he o-da Senhora; porque ette .fe quebrou., 
& com o meral delle fe fundio outro novo; mas fem as preros 
gativas do primeyro ; que erað grandes. | 

Do primeyro fe refere , & o teftemunhou o Padre Julia- 
de N.Capellaõ da Igreja de Oliveyra , que quando havia tre. 
voadas , que as ha alli tremendas, & grandes tempeftades 


de relampagos, rayos que tanto que fe tocava o fino da Senho- - 


ra, logoas nuvés feefpalhavao , & defapparecia a tromenta, 


é a tempeftade, o que nað experimentao já hoje com ónovo | 


fino; o mefmo feaffirma da campainha, que tocando-fe em 
femelhantes tempeftades, logo eftas defappareciad'; ifto mef- 
mo affirma o Author da Relaçaó, & diz que muytas vezes a 


tocàra em femelhantes occafioens , & vira os maravilhofos ef- . 


feytos della ; porque tudo defap parecia aos feus toques ; & fo~ 
nidos , & que naô cahiaó rayos; efta campainha era pequena, 
como faó as ordinarias, & manuaes ; mas tinha hum'tinir ma- 
ravilhofo ; efta tambem fe quebrou haverá quinze annos, que 
foy , pouco mais, ou menos , pelos annos de 1706. & bem po- 
derá fer que as culpas foflem a caufa de fe perder huma joya 
de tanto preço, & eftimaçaõ. | 

O titulo que a Senhora fempre teve defde o tempo da 
fua manifeftaçao , foy o da Mouta, por refpeyto de fer defcu. 
berta naquella mata, ou mouta de Carvalhos; mas já hoje 
naõ haralto, nem fignal della; porque todo aquelle fitio faő 
terras que fe cultivad , & olivaes; & affim otempo confumi- 
dor fez que tudo acabaffe, & a induftria dos moradores aviva- 
da da pobreza, fez que tudo fe roçafe, arrancando as arvores, 
& abrindo a terra , & foy em forma, que com as aguas do tem- 
po efta correo; & ficou tudo rocha viva. 

A Ermida naô he grande, he confórme a qualidade do 
lugar ,. & pobreza dos moradores, que a habitaô; naó tem 
mais que hum fó Altar , no qual fe vê collocada a Imagem da 
Senhora lobre. huma pianha dourada; no meyo: do retabolo, 
o | que 
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que he de madeyra dourado, -& he alli venerada còm reve: 
rentes cultos; que he muyto de louvar confiderada a 'pos 
breza daquelles;Aldeoens; & tem todos os ornamentos, & 
ornatos neceflarios , aflim para fe dizer Miffa., como para e 
mais. o. ; > 4 OS! ENE. S 
He efta fagrada Imagem de.rica efcultura., formada em. 
pedra; :a fua eltatura fad dous palmos „tem fobre o braço ef 
querdo ao Menino Deos , ao que offerece a amorofa Máy 
hum ramalhete , ou raminho de flores, ou frutos, o que o do. 
ce Menino.recebe com a maô direyta., & na elquerda tem q 
globo-do-mundo que governa. Ambas as Imagens moftraó ef- 
tarle revendo huma aoutracom huma graça toda Divina ; as: 
roupas lað formadas na mefma materia, pintadas de encarna- 
do, & o manto azul com perfiz de ouro ; a coroa da Senhora | 
he formada na mefma materia de pedra, & dourada. & na fas 
brica della fe reconhece amayta antiguidade daImagem; o 
Menino nað tem coroa.;. mas o cabello dourado : ambas eftas 
foberanas Imagens, na fermolura , & belleza faô hum feytiços 
& verdadeyramente fe reconhece haveria mãos humanas , que 
pudeffem exprimir tanta mageftade,, & tanta fermofura , fem 
embargo de fe ver perfeytiflimamente pintada, & encarnada 
chta milagrofa Imagem, a adornaô por mayor reverencia, & 
* veneraçaô, com opas de tella, ou feda rica, as quaes lhe offe- 
recem asfuas devotas, obrigadas dos favores, que della reces 
bem ; tambem -hecerto, & ha huma firme tradiçaS , que-nunca 
fe lhe tocàra para a:haverem de renovar, & pintar, & afim 
eftá na fórma que fe manifeftou , oua pintàrað os Anjos; tam- 
bem fe repara muyto eftarem ascores tam novas, & ta6 vi 
vas , que parece pintada de poucos annos, ou poucos dias, 
em tudo fe reconhece fer aquella foberana Imagem huma con- 
tinua maravilha de Deos. 4 
O devoto da Senhora, que nos deu eftas noticias , & que 
com devota curiofidade as indagou no anno de 1616: parano 
las remeter, diz quereparára em huma coufa , que merecia 
2 | ar gan 
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grandeattençaõ ; & era que fendo a Senhora fó de dous pals 
mos de eftatura , & que fendo `a pianha alta, fe viaó afim 
as opas, como os mantos poítos emtal fórma. quecobrem 
toda a pianha, & trono da Senhora ; deforte que parece fer de: 


cinco palmos:,. & que para efta tað grande eftatura ficatao 


proporcionado orofto , que muytos fe enganaô , julgando-a: 
de cinco palmos; & o que caufa mayor admiraçaô ;-he que fo. - 
bre a referida coroa , lhe põem huma cabeleyra fobre a mefma: 
oroa, & nada difto lhe faz: deformidade, antes lhe fica-nã: 
mefma fórma , ajuftando-fe em'tudo oAngelico rofto com ò: 
sorpo.. Da Me a é do A O ag 
Porèm com licença da-devoçaó dos feus devotos ,` eu an» 
ses havia de ter a Senhora-com: a compofiçad da fua pinturas, 
& {ó lhe poria hum manto ; porque os-mais:adornos ; & vefti- 
dos, que lhe 'coftumaôõ pôr, de-algum modo-encobrem a: 


graça das mãos ,aflim da Senhora, como do Santiflimo Filho,.. 


Sc fe eftá-vendo o vulto, os'roftos ; &-as. mãos: daquellas fóbe-- 
ranas Jmagens ;: vem-fe ellas acompanhadas- de dous Anjos;. 
que eftaô pintados no mefmo retabolo , offerecendo à Senhos 
ra palmas , fceptros , 6é coroas ;.como à Rainha do Ceo, & da: 
erra: Tara o Wr | 

-— Aflimmais: fe. vê-no:mefmo- Altar: huma: Imagem de 
Chrifto Crucificado de huma parte , & da outra huma Ima- 
gem de Saô Sebaftiað ; & de rica efcultura , & tambem: de pe: 

dra com moftras de muyta antiguidade , de que já diffemos: 


allima; fe efcondera: com a Imagem da Senhora, emo mefmo» . 


~ 


atio da mata; quehe da 'mefma, ou-pouco mayor altura, & | 


he tambem muyto milagrofá” 0: % | 

` O governo da:Ermida he efte;tem a Senhora hum olival;: 
que conftando de muytos pês de oliveyra, eftas naõ eftaô juns: 
tas ; mas: efpalhadás: pòr’ varias partes, as quaes-lhe deyxa- 
taó por fua morte varias peffoas devótas da Senhora,agrades 
cidas dos beneficios que: délla-haviad recebido. & vifinhos' 
do melmo lugar ,. cujos rendimentos fe' gafta6 na fabrica o 
lho Da E da ua: 


al 
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| 
| 
| 
| 
| 
| 


480 . Santuario Mariana 
fua Ermida ; & ornatos do feu Altar; eftes rendimentos fe dif- 
pendem pelos feus mordomos que fad dous, & os homens 
mais honrados do lugar, & capazes de darem boa fatisfaçao, 
“do que recebem; os quaes fervem à Senhora com fervorofa. 
devoçaõ ; eftes dous Irmãos fað os annuaes, porque faô eley- 
tos cada anno ; feftejaó à Senhora na quarta feyra da primey- 
ra femana da Paícoa, por tradiçaó, que nefle dia fe manifeftá- 
ra, & para efté dia fearma, & concerta a Ermida aceadamen- 
te; nefte mefmo dia vem o cirio de Penacova, & tambem no 
_ mefimo concorre o lugar de Oliveyra; o qual coftumava ir na 
terça feyra; mas ha dêz , ou doze annos, que concorre no mef- 
mo dia em que os feus mordomos afeftejaó, & nefte mefmo 
dia faz cada hum dos povosa fua prociflaô ,folemniza a fefta 
com Mifla cantada, & Sermað , & he muyto grande o con- 
curfo da gente, que concorre naquelle dia ,-naô fó daquellas 
Villas, & lugares circunvifinhos; mas de outros mais apartas. 
dos ; & como'todos fad intereffados.nos favores, que a Senho-. 
ra reparte, todos a defejaô fervir, & obrigar com os feus de: 
votos obfequios, & he tað feftivo naquelle lugar efte dia, que 
he chamado vulgarmente efte dia, o dia dos perdoens. 

O azeyte do feu olival fe arremata todos os'annos,a quem 
mais dà de medidas, & os que o arremataó,nunca ficad de per- 
da ; porque nað quera Senhora, que ninguem a firva fem lu. 
cro ; delte azeyte, que fe vende ,acodem os feus mordomos, 
como fica dito às deípezas da feftacera, & mais coufas do 
culto Divino ; todos os dias fe diz Miffa no Altar da Senhoras 
& por ficar longe a Paroquia, feadminiftras da Ermida da 
Senhora os Sacramentos aos enfermos daquelle lugar , & 

muytas vezes a outros mais diftantes, & fahe o Senhor com 
grande acompanhamento debayxo de hum rico palio, & com 
baftante cera aceza ; os enfermos entaô ( femorrem) .agrade-. 
cidos em fatisfaçaó defte beneficio , deyxaó à Senhora as fuas 
efmollas, & alguns pès deoliveyra, & affim fe vay augmens 
tando mais o feu olival. | pe 3 
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> Sa6 muytos os milagres, que.a Senhora obra, & muy- 
tos Os favores , que reparte àquelles devotos cada dia, & aos 
“mais, que fe valem-dos feus poderes; mas tem fido tal o def- 
“cuydo, quenada fe poz em lembrança; noanno de 1699. & 
feguinte ardendo toda aquella Província em cezoens malig- 
nas de-queadoecia, & morria-muyta gente; encomendandos 
fe os de Gondolim à fua Senhora, & ao milagrofo Martyr Sað 
Sebaftiad , fazendo-lhe huma fefta nad entrou o mal naquel. 
lelugar ainda que o tinha'cercado; no ango de 1716: haven- ` 
do grande falta de agua na primavera para a creaçaô das no- 
vidades , que padeciaó já porella, acudiraô varios povos 
âquella Senhora clementiflima, & até do lugar de Cercofa ,, 
que fica bem diftante, vieraô em prociflaó com varias offertas 
de paô cozido , & em graô ; pedindo-lhe remedio para aquel- 
la grande, & géral neceflidade: logo choveo tanta agua, que 
“fe viraó remediadas as cearas , que fe viað morrer na terracom 
“afeca, por favor, & beneficio da Virgem Senhora da Mous 
ta. ma É i 
_ Affirmava Maria Simoens, a Bayota de alcunha, nata? 
-ral, & moradora no mefmo lugar de Gondolim, mulher de- 
votiflima da Senhora , que nunca recorréra afflita àquella pie- 
dofa Senhora , que fenað ville logo remediada, & queem hő ~ 
anno de grande fome, & cariftia de paô, eftando fem reme-. 
diode ohaver , para fuftentar a fua familia, que conftava 
de cinco peffoas, pedita a nofia Senhora , que lhe valefe, & 
que logo ella movêra ocoraçaô de hum feu irmão, que vi- 
viaem Lisboa,o qual lhe mandou hãa boa efmolla de dinhey. | 
ro com que remediou a fua neceflidade; & por efte grande fa- 
vor de noffa Senhora teve com quecomprar padatéo novo; 
& nem ella efperava taó grande efmolla do irmão, nem elle 
fabia della, nem da fua grande neceflidade , & allim teve por 
efpecial favor da Senhora da Moutaaquelle bem; tambem 
accrefcentava efta mefma mulher, que muytas vezes vira a See 
- nhora eftar fuando; & com as cores do rofto muyto inflama- . 
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das, & outras como que fe eftava movendo , & peftenejando: 
ifto meímo affirma6 muytas outras peffoas, & o Author da 


 Relaçaó declara-, que aelle fe lhe reprefentãra o mefmo 


muytas vezes; grande he a fé, com que todos aquelles povos 
circunvifinhos bufcaS a efta grande Senhora, & afim faô in- 
numeraveis os milagres, & maravilhas, que continuamente 
obra , O que teltemunhaõ os muytos fignaes ; que fe vem pen- 
de: na fua Igreja, affim de cera, como mortalhas.,. & outras 
coufas femelhantes, que fe lhe offerecem, aindá que ao pre- 
gente fevêm poucos ; pela indifctipçao , ou ambiçao de al. 
guns mordomos, que os mandãraô desfazer.. 

Efta grande devoçað , comque de codos era bulcada efta 
Santiflima, & milagrofa Imagem da Senhora da- Mouta, fe 
esfriou. muyto pelo indifcreto zelo ( por naô dizer fea ambi- 
gaó) de alguns mordomos , que quando deviað imitar aos 
fervorofos., feguiraó aostibios, & indevotos; eftes quando 
deviaó cuydar muyto do culto da Senhora, & aŭgmentar a fua 
devoçaô com os fieis; totalmente a diminuiraó , faltandoà 
Senhoracom as fuas coftummadas feftividades , & com. os Ser- 
moens , divirtindo-lhe as eímollas, & o rendimento da fua fa- 
zenda, & olivaes, o que difpendiaó com grande pena dos 
feus verdadeyros, & zelofos devotos, que naô podiad fofrer 
eftes defcaminhos.. já qm 

Eftas. defatençoens , obradas para com a Senhora , de 
quem haviaó recebido tað grandes favores , & beneficios, pa- 
rece que-as nað pode fofrer o Ceo, & affim os caftigou Deos; 
porque mandou fobreelles, & fóbre todo aquelle lugar, por: 


- quea mayor parte delle fetia culpado ( que hum mão bafta 


para inficionar a muytos bons Jhuma grave enfermidade, & 
peftelencia! doença ; no anno de 1705. de que nad parece fi- 
cou izenta'pefica alguma; morreo ¿mayor parte da gente, fi- 
'cando o lugar quafi-defpóvoado:; muytos filhos fem pays; & 
muytas mulheres fem maridos, & nao lhes valeo o implora- 
temofavor da Virgem Maria nofla Senhora; nem o patroci- 
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silo ,& interceffaô do gloriofo Martyr Saó Sebaftiad , que A 
ràrað da fua Ermida , levando a Senhora , & ao Santo Martyr, 
or todo o lugar , & metendo pelas calas as fagradas Imagens, 


& allim por elte grande trabalho, vieraó a conhecer todos, & | 


mais principalmente os culpados, que aflim como Deos he in- 


finitamente mifericordiolo,aflim he tambem igual no attribu- 


to da Jukiça, & quer que fua Santiflima Mãy feja venerada, 
& que fe lhe nað falte com os obfequios , que fe lhe devem. 
Nab tem efta Santiflima Imagem outrotitulo, fenað o 
da Mouta, & fempre com elle foy invocada de todos ; mas que 
vem a fer efte titulo de Mouta,fenad hum aggregado de graças, 


& - de beneficios, que continuamente reparte atodos os feus + 


deyotos , & a todos aquelles que cuydaó de a fervir, & lou 
var; a fua Ermida naó he moderna, ainda que nað moftra muy- 
ta antiguidade ; mas he por ficaramparada dos ventos; com 
tudo iffo os feus devotos ao prezente eftaó refolutos a aug- 
mentalla, & a lhe fazer, ou accrefcentar huma nova Capella 
mor de arquitectura Romana , & com toda a perfeyçað. Dà 
Senhora da Mouta faz mençaõ na fua Relaçad Jofeph Perey 
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Alvas , & Revelles, a 


“Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Sande, de Pora 


~ T.O titulo 24. do livro 2. do quarto tomo deltes noflos 

N Santuarios defcrevemos o que pudemos alcançar da 
milagrofa Imagem de nofla Senhora da Saude, de Peras Alvas; 
nefte additamento com mais claras noticias daremos parte da 
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brio em hum Prognoftico ,que tinha feyto o Doutor Manoel. 
Gonçalves da Colta , grande Medico , & bom Mathematico, 
& que acalo deféobrio em-huns: papeis- feus, aonde fe acha a 


* noticia, quando naó feja: da primeyra: origem , fe vè ada mas- 


yor devoçað daquella milagrofalmagem.. 
Veffe o Santuario: da Senhora- da- Saude: em: o termo da 


Villa de: Montemor o. Velho; em a Ereguefia de Revelles , & 


entre a de Peras Alvas,em cujo fitio he. venerada. de tempos 
immemoriaes, & “bufada. de grandes concurfos de gentes, 
que com.a fama de feus prodigios , de todas. as partes concor- 
rem a.veneralla , & a fervilla; & afim diz defta.milagrofa Se-. 
nhora o mefmo. Doutor Manoel Gonçalves ;. nas memorias ,, 
que deyxou de algumas. coufas notaveis pentre outras asque 
nòs agora referimos.. 

Vive porantiquiffima tradiçaő- na memoria: dos natu- 
raes, & vifinhos daqueile $ Santuario da Máy.de Deos ,.fer o teu 
titulo , & invocaça6 “antigamente nofla Senhora a Velha, por 
fenað defcobrir memoria da primeyra fundaçað: do feu Tem. 
plo; nem da collocaçaõ da. fua Santiflima Imagem na tal Igres 
fa que confta haver fido Paroquia de tempos muytoantigos;. 
a qualera anexa à Freguefia. de noffa Senhora. E Alcaçova da. 
melma Villa de Monte mòr.. n 
que. tem deermo, & cóicârios fituado a ao pé de humalto mon- 
te junto:ao celebre rio. Mondego;& em pouca diftancia immi- 
mente àquinta da- Galeta, fazenda dos Padres da Companhia; 
& do: fex Collegio da Cidade de Coimbra,& porficar defvia-. 
do da povoaçad pedificârad os Paroquianos.outra: Igreja em. 
o alto domonte;, & junto ao lugarde Revelles,.para que del- 
la. felhe pudeffem: adminiftrar os Sacramentos ; ;.aefta Igreja. 
pretendêras: os: de Reveliestransferir-a Imagem: da. Senhora 
da Saude, & referen, que osantigos portradiçaó, de que le- 
vando a Senhora a Velha paraa nova ie pot tı tres.vezess. 


t a qu me a 


“Emi 


i Livro W.Titulo XXX. 485 
Ermida; daqui infiro, que efta Santiflima Imagem em os-feus 
principios fe manifeftou, & appareceo em aquelle fitio, & 
por caufa do feu apparecimento, & maravilhas, que logo co- 


meçaria a obrar, fe lhe edificou aquella -primeyra Ermida, . 


“quereferimos, & que depois fe augmentou, com as muytas 
eímollas, & offertas que foy baftante, parao augmento da-ca- 
fa da Senhora. 


o 


A’ vifta das fugas , que a Senhora fazia, & em que mofe 


trava, que aquelle Ingar era o que ella havia efcolhido; fe con- 
formàrað os feus devotos com a fua vontade, manifeftada 
em tantas fugas; ainda que fentidos.; de que fe quizefle aco» 
modar em huma taó limitada, & pequena Ermida; mas co- 
no efta Senhora he a Meftra dahumildade, & naó defpreza 
os lugares pequeninos , & ettreytos, naquella pequena cafa fe 
quiz ficar, para dalli favorecer, & remediar a todos os feus 
devotos. Porefta maravilha. & por outras, que logo foy o- 
brando muyto maravilhofas, lhe mudãraó otitulo, & nome 
de nola Senhora a Velha em o da Saude, que no fentir com. 
mum he o mefmo , que nofla Senhora dos Milagres. 

No annode 1627. pertendendo hum Pintor reformar a 
encarnaçaó da Senhora. que já diffemos era de pedra, & que 
pela multidao dos annos fe via alguma coufa a cor amorteci- 
da, & comalgumas faltinhas na mefma encarnaçaõ , fuccedeo 
que trazendo o Pintor ooleo a engraxar ao Sol por alguns 
dias, duas vezes fe lhe perdeo, & attribuindo ifto a defcuydo 
de alguma pefloa, que o derramafle, na terceyra vez pondo 
mayor cuydado , confeguio o que defejava ; & com efte oleo‘ 
preparou a encarnaçaõ, ou polimento para haver de effeytuar 
a obra, que pertendia ; & difpondo tudo o que era neceflario 
para aquelle minifterio; como erað as tintas, & pinceis, fe 
foy a cafa da Senhora, & feyta oraçaô , fe preparou para a en- 
carnar ; mas querendo darlhe principio a efta obra, ficou en- 
leado, & (o que depoz com juramento) fe achou fem os pin- 
ceis para haver de fazer o que intentava; & reparando. neíta 
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falta , com alguma alteraçaó do animo, levantando os olhos 
a Senhora, como para fe defculpar do feu pouco cuydado. 
“Fornando em fi fe julgou por culpado nefta defgraça, culpan- 
do afua negligencia: entaô reparou com mais attençaõ no 


roto daquella Santiflima Imagem da Senhora, & o viotaó 


bello, taô fermofo , & taô encarnado, que ficou todo fufpen- 
fo de admiraçaô , & na mefma tórma o rofto do toberano Me. . 
nino , que tem em feus braços, que com fer efcultura de pedra, 
& que veftem com roupás de fedas, ou tella, o que naô decla- 
ramos no quarto Tomo por fe nos naô declarar a materia, de. 
que a foberana' Imagem era formada y por inadvertencia de 
quem nos fez a primeyra Relaçaó, dizendonos fómente, que 
era de veítidos ; & bem podia fer fupuzeffe fer de roca, Vip o 
Pintor o rofto da Senhora tad refplandecente , que lhe cau-- 
fou grande admiraçaô, & como hoje fe eftá vendo; pois pare- 


“ce nað fer poflivel haver artifice, que pudeffe difpor, & ex- 


prefiar naquelle Santiflimo vulto tanta fermofura. 

- Heta celebrado neftes tempos aquelle Santuario,prin: 
cipalmente por aquellas partes, & tað grande o concurfo da: 
gente, quedediverfas partes vay a venerar a Máy de Deos, 
&a frequentar a fua cala, que ferá muy difficultofo o poder: 
declarar o muyto que reconhecea vifta , das mortalhas de pefe: 
foas , que defefperadas já da vida, invocando-os poderes. da : 
Senhora da Saude,com tfervorofa devoçao a alcançãrad,era in- : 
capaz a Capella daquelle Templo com fer efpaçofa, & nað- 
fe venderem para com o preço dellas, & das mais efmollas fe. 
acudir às obras; porque com o que fe ajuntou , fe reedificou 
outro mayor Templo, com hum atrio grande, & alpendres: 
em circuito da cafa, fuftentado fobrecolumnas de pedra ; nef- - 
tes alpendres, & em hum eftreyto braço de campo playno,: 
que fe vê entre o rio Mondego,& os mefmos alpendres aífen. | 
tað as fuas tendas os Mercadores ,- que de Coimbra, & de ou“ - 
tras partes concorrem pelo meímo rio ahuma Feyra franca, . 
gue fua Magefiade concedeo à melmia Senhora por tempo de 
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cinco annos,& que:depois fe ampliou a mercê,& fe fez perpe- - 
tua; a qual fe faz em dia de Santa Anna em 26. de Julho: muy- 
to fe podia dizer das grandes maravilhas defta Senhora, qué 
-deyxamos por nos nað podermos alargar mais, Da Senhora da 
- Saude efcreve o Doutor Manoel Gonçalves da Cofta. 


TENON O * XX Hg 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Expetaçaõ, oudo O, - 


da Freguefia de Reveles. 


O alto do monte, que referimos , aonde os moradores 

À N de Reveles fundàraõ cafa para a Senhora da Saude, que 
ella lhe na6 aceytou , fizeraô a fua Paroquia, para que della fe 
adminiftrarem os Sacramentos, por lhes ficar mais perto ; & 
affim he hoje a Matriz daquelle Povo, & já feparada da ane- 
Xaó que antes tinha à Paroquia da Alcacevada Villa de Mon. 
te mòr ; & comoa fua devoçaó era que fervifle à Senhora da 
Saude, na fua falta mandàrað fazer outra Imagem da Máy de 
Deos, a quem deraó o titulo do O, ou da Expeftaçaõ do Par- 
to, ou da Efperança, que com todos eftes titulos he bufcada: 
he efta Santiflima Imagem de Peregrina efcultura, & de me. 
diana eftatura, em fórma Nazarena; mas em tudo admiravel, 
que attrahe a fi os coraçoens de quantos nella põem os olhos. 
- Efte Templo fe começou a reedificar pelos annos de 
1638. & continuouatéo de 40. coma reltáuraçaó do Reyno, 
& Monarquia Portugueza, accrefcentando-a muyto o zelo, & 
a fervorofa devoça6 dos Freguezes, que ficou magnifica, & 
muyto ayrofa , de cujo atrio fe defcobre tanto do immenfo 
Oceano paraabarra da Figueyra , & Buarcos, quanto húa 
aguda, & prefpicaz vifta pòde defcobrir; & os homens do mar 
affirmaó , que vindo bufcar aquella barra , era aquella Igreja 
a primeyra coufa ; que defcobriað., & afim tem aquella gran- 
de Senhora em muyta vencraçao , & chegando àterra , a vaŭ 
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-logo vifitar, & adorar ao Santiflimo Sacramento , que fe vê 


no feu Altar mòr; com efta Senhora.tem tambem os morado- > 
res de Reveles muyta fé, & grandedevoçao, & affim. a buf- 
caó nas fuas neceflidades , & affliçoens, que ella remedea co- 
mo taG generofa May, noffa; della faz mença6 o mefmo Dou- 
tor Manoel Gonçalves da Cofta no feu Prognoftico do anno 


TILULO XXXIL 


Da milagrofa ra gem de naofa Senhora da Lapa de TAAA 
ou Amparo. 


A Freguefia de Travaço , que pertencetambem à vifi- 

N taçað dos Prelados do Real Mofteyro de Grijò, o 
feulzento -a qual difta duas legoas da Villa de Aveyro,. 
húa da de Agueda em fítio imminente ao campo de N 
o qual fica entre os dous rios Bouga ,& Agueda; nefte fitio fe' 
vêo Santuario de noffa Senhora do Amparo,ou da Lapa; por- 
que hunsaintitulad com otitulo do Amparo, impofto com 
muyta propriedade; porque -a Mãy de Deos-osampara , & 
defende dos grandes.damnos que podiaô receber daquelles 
impetuofosrios , & principalmente do rio Agueda, que muy» 
tas vezes innunda o feu campo;outros à intitulaó noffa Senho- 
ra da Lapa; mas defte titulo fe nos nað diz nada, nem o podo 
mos faber, & pela tradiçaó fe podia indagar alguma coufa: 
eu creyo;que efta Senhora podia fer efcondida na entradá dos 
Mouros, quando por aquellas partes entraraô, & Gos Chrif- 
tãos temendo fe fizeffe algum defacato , a occultariaS na lapa 
de que lhe deraô-o nome; porque muytas‘ manifeftou Deos a 
candidos Paftores, 8 a almas innocentes , & depois na fua mas 
nifeftaçaő fariá tantos. milagres; que por elles fe derad pog 
obrigados a lhslevantar aqueila Igreja.. 

He efta Santiflima Imagen formadaem pedra, & de baf- 
tanteefcultura. » fem em os feus braços a ao Menino Deos,.& 

tem: 
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tem a Senhora cinco palmos em alto , & eftá pintada ao anti. 
go; afua Ermida he grande; porque tem fua Capella mayor’ 


dividida do corpo, & fechada com grades; tem de comprido. 
dezanove palmos ; & meyo,-& de largo quinze; -o corpo da: 
Ermida tem de comprido trinta & cinco palmos, & de largo. -~ 


vinte & dous: T 


- Efta milagrofa Imagem da Mîy de Deos eftá naquele: 
alto, como de Atalaya, defendendo aquelles pobres aldeoens,. 


para que as cheyas dorio Agueda lhe naó deftruad os feus fru- 


tos, & alaguem aquelle campo ;: porque eftando'com paó,: 
lhe caufa6 hum grande damno; & he certo que fe os morado- 


res daquella-Freguefia nað tiverad:o amparo da Senhoras 


lhe feriað os annos muy trabalhofos-; mas tanto; q vem o cam--. 
po innundado com as-aguas do rio, recorrem logo à Senho-. : 
ra-com preces, & procifloens, & immediatamente conhecem,- 


tem já da fua parte o favor da Mãy de Deos; porque logo 


tambem na falta dellas.: 


> Fefteja-fe efta Senhora em 15. de Agofto, dia de fùa tri... 
unfante Aílumpçaô , com Sermaó, & Milla cantada, & nefte 
diavay a prociflao da Freguefia , que fahe da fua Igreja, atèa: 


Ermida da Senhora: pelo Saó Miguel coftamaő tambem ir 


em prociffað a dar as-graças à Senhora» depois deter recolht-- 
do os frutos do feu campo, & lhe vam agradecer a boa colhey- - 


tas & aflim obrigað a Senhora'com efte feu ato de agradeci- 
“mento ; nefte dia vað cantando a Ladainha, & leva os mora= 


dores daquella Freguefia as fuas ofertas em taboleyros: ché- - 


yos de milho; tambem tinhaó: por coítume irem em todos os 


Sabbados de verað, com o teu Paroco para lhes dizer Mifia, . 
que ouviað todos os feusfreguezes: da Senhora ‘do Amparo, - 
ou da Lapa nosdew noticia o Padre D. Antonio de Saô Gons - 


gallo; Conigo de Santo Agoftinho do Convento de Grijô.- 


TITU; 


defpeja , & nað o experimentað fó no exceffo das aguas ; mas . 
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TITULO XXXII 
Da milagrofa Imagem denofja Senhorado Monte das Flores. 


Freguefia de Travanca, que pertence ao Izento, &à | 

vifitaçaô dos Preládos do Real Mofteyro de Grijó fi- 
ca-lhe longe , & dentro do Bifpado de Coimbra , & em dif- 
tancia do Mofteyro quatro legoas para a parte do Sul; nefta 
Freguefia em hum monte , quefica diftante da mefma Fre- 
gucha de Travanca hum quarto de legoa para o Nafcente sa 
quem daô o nome do Monte das Flores, que fedevemcrear | 
alli muy fermofas , pois vive nelle a Rainha das flores, & no 


alto delle fe vè a Ermida, & Santuario de noffa Senhora do - 


Monte das Flores; he efta Santiflima Imagem formada em 
pedra, tem quatro palmos de eftatura, & eftá eftofada, & pin- | 
tada ao antigo , tem coroa de prata, & efta {ó lhacoftumas. 
pôr no dia da fua feftividade, quelha fazem no primeyro de 
Mayo ; nomaistempo fe guarda por eftar a fua Ermida em | 
hum fitio muyto deferto, & occafionado a furtos, & para fe 
evitar o perigo;fe guarda em cafa do Paroco,ou do Mordomo. 
He efta Santiflima Imagem muyto antiga, & aílim nem 

pot tradiçaó fe pode -defcobrir nada dos feus principios ; & 
daqui podemos colher appareceria naquelle-monte , aonde fe- 
ria efcondida pelos antigos Chriftãos, & os Anjos a manifef. 
tariaô, quando a Divina Providencia o difpoz ; a fabrica da 
Capella mòr defta Igreja pertence ao Convento de Grijó , 8 
a docorpo pertence aos moradores de Travanca; aSenhora | 
eftá collocada em hum retabolo pequeno, & antigo, pintado, 
& com perfiz de ouro. 

= Obra. efta Senhora muytos milagres, & affim he buíca- 

da de todos os:mọradores daquelle deftrito, & em todas as 
fuas neceflidades , naó fó nas particulares ; mas nas commuas; 
patge logo aacha propícia com o remedio mik A 
7 a FE Edo 
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do faltas de agua para as fuas cearas , ou quando efta he muy- 


ta , recorrendo à Senhora , logo confeguem os defpachos das . 


luas petiçoens ; outras vezes a tiraó da lua Ermida, & a levad 
em prociflad para a Igreja da Freguefia , aonde lhe fazem noa 
vena com preces para o mefmoeiteyto, & tudo alcançaô da- 
quella'benigna Senhora; no feudia, ou-naquelle em que fe lhe 
faz a fua fefta , cotumaõd ir algumas procifloens à cafa da Se- 
nhora. ; 
Infinitos faô os milagres particulares, que tem feyto; 
que fe houvera curiofidade'de os pôr em lembrança, fe podia 
encher muytos livros; cáda'dia os eftá fazendo particulares 
aos feus devotos, & todos os Domingos , & dias de preceyto 
faô-muytas as romagens , & tambem as offertas: ao Paroco de 
Travanca , que ainda ao prezente o he daquella Freguefia:, 
fez a Senhora hum muyto grande milagre em o mez de Agot- 
to de 1716. & foy que eftando entrevado em huma cama, 
& tolhido de todas as-juntas, & fem fe poder levantar; 
ou mover , encomendou-feefte à Senhora das Flores com 
grande fé, & lhe fez algumas promeffas , fe lhe alcançaffe à 
faude que pedia a feu Santiflimo Filho.Repentinamente'recos 


nheceo em fi alivio , & melhoras, & ainda coma moleftiaem ` 


que eftava, fe animou a levantar, para ir dar asgraças à Senhos 
rå, fendo efta a primeyra vez, que fahia fóra parafazer efta fua 
jornada , nað`fe fentia ainda capaz (depois deir , & eftar ng 
Ermida da Senhora”) de póder dartres voltas ao redor da cafa 
da Senhorade joelhos , como coftumad fazer os devotos, ent 
irem nefta fórma; por fer fitio de muyto pedragulho ; porém 
com a Fé em a Senhora ajoelhou com grande trabalho, & com 
elle principiou as voltas; fez com tudo reparo, queem cada 
volta: fe lhe infundiaó mayores'alentos , & em talfórma, que 
na ultima fe achou de todo defembaraçado, & fað , & livre da 
antiga moleftia; em tal fórma, que ná ultima fe achou capaz 

de as tornar a principiar, dando à Senhora das Flores muytas 

graças pela maravilha , que obrára a feu favor, livrando-o de 
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taó grande moleftia,como havia padecido;& affim fe recolheð. 
para fuacafa muyto alegre, .8- obrigado à fua mifericordiofa | 
Bemfeytora : da Senhora das Flores nos deu noticia o referido: ° 
„P, D.Antonio deS. Gonçallo,;Conigo:do Convento de Grijó. 


TITULO XXXIV. ` 
Da milagrofa Imagem de N. Senhora da:Graça s do Marsijal. . 


W~ Efronte da natural Villa de Monte mòr o Velho, da 
KR Y outra parte do rio Mondego fe vê huma quinta, que. 
hoje poffue Manoel Vahia, oufeus herdeyros ; junto aefta 
quinta eftá huma Ermida dedicada a Santa Leo , OU com 
mais verdade a noffa Senhora da Graça; & he tað.antiga , que, 
fe refere por tradiçaó fora.Paroquia ; nefta Ermida .he venera- 
da huma Imagem da Mãy de-lDeos, a quem dað o titulo da. 
Graça ; porque. por efpecial graça.do Ceo foy defeuberta,, & | 
tambem pela muyta que moftra , cujos principios fe referem | 
alim pela tradiçaó. : q f 
Junto àquelle fitio appareceo huma Imagem de Santa- 
Leocadia fobre hum monte de pedras foltas, que fem duvida 
alguma devia trazer na pianha ofeu nome; levataó-na -para 
a Igreja, para nella fer venerada , como Imagem Santa, & a 
collocàraó no Altar ; mas no feguinte dia defappareceo do lu- 
gar, que lhe haviad dado , & foy achada fobre o mefmo-mons 
te em que havia apparecido; fegunda vez alevãraô paraa 
Igreja, & na mefma fórma no feguinte dia defappareceo ; Sé 
foy achada fobre o monte das pedras ; à vifta deftas fugas , ad- 
vertio huma pefloa,nao fem efpecial luz de Deos-que fe acha- 
va prezente a efte prodigio.: Revolvað as pedras para ver- | 
mos fedebayxo dellas fe nos occulta algum myfterio ; cafo 
maravilhofo! defcobriraó a Imagem da'Senhora da Graça,que 
levàrað com muyta alegria para a Igreja,& com ella a Imagem 
da Santa Virgem Leocadia, & nunca mais fe mudou , nem def- 
appareceo , moftrando nas fugas, que hia a bufcar a jy 
; da 


Pede 


- EivrolV. Titulo XXXV. 408 

ğa fua Senhora; obra efta Santa naquella Ermida muytos pro.. 
digios , & milagres; que parece que a Senhora lhe concedeo 
efta graça para as obrar , & quer por ella fazer a todos muytos 
favores, & beneficios , que como he o exemplar de toda a hu. 
mildade, gofta que.a fua ferva Leocadia, faça tudo; o que el. 
la podia fazer, & quer que pelas maravilhas-que obra, feja 
bulcada , & venerada ; mas nem por.iflo deyxað osdevotos da 
Senhora.de a bufcar com muyta féem:feus trabalhos, & necef=: 
fidades; reconhecendo-fer ellamuytopoderofa para lhe poder 

yaler, & àcudir em tudo o que padecem. © 00 
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Das Imagens milagrofas de N. Senhora, & das milas 
grofamente apparecidas, & fupplemento daquel- 
das, quenos ficàrao emequinto Tomo, por ` 
Jalta de noticias certas. x 


Em graçados Prégadores, & dos devotos da mefma Senhora; 
LIVRO QUINTO. 


TITULO 1 
Da milagrofa Imagem de N. Senhora do Poftigo , on da Verdades 
na Cidade do Porto. P 


zey M huma das quatro portas da antiga circunvalaçao — 
* da Cidade do Porto he bufcada com muyto gran- | 


* 


e. - EivroV. Tuulol. aos 
Poftigo, ou da Verdade: titulo de que nað pude defcobriro 
motivo ;. porque fe lhe deu aquella Senhora, o qual poderia . 
ter principio emalguma das muytas maravilhas, que tem 
obrado, &.obra continuamente ; he de faber , que aantiga Ci- 
dade do Porto tinha na fua. circunvalaçaô quatro portas, & 
“no alto. de cada huma dellas. edificou. a devoçaô dos Portus 
ences antigos outras tantas. Capellas , ou Ermidas, em que 
fe collocãraó algumas Imagens da Mãy de Deos, & de outros. 
Santos, como hoje fe.vê , & todas com muyta veneraçao , CO- 
mo foy a primeyra.a: de noa Senhora. de Viandoma junto ao ` 
Carcere, & perto da Igreja Cathedral; a qualaindahoje fe vê 
em huma fua Ermida, & no mefmo lugar. A fegunda a Se- 
nhora Santa Anna ao pê das Aldeas. A terceyra, a Sað Sebaf- 
tiaô por bayxo das cafasda: Camera; & na quarta-nofla-Senho-- 
ra do. Poftigo pou da-Verdade”, chama-fe do Poftigo , porque 
fervede entrada, ou paflagem para a Ribeyra'Codeçal, & fi~ 
ca vifinho ao Palacio Epifcopal ;fobre efte poftigo , ou-porta. 
antiga daquella Cidade eftava huma Capella pequena ; mas- 
com muyta decencia, & perfeyçao ornada, aonde concorriaõ 
muytas peíloas devotas avenerar, & a vifitar aquella Santife 
fima Imagem da Máy. de Deos; quenéll eftava collocadaya: 
spedirlhe o favor de fua'intercefla6 em feus trabalhos ; & afflia 
goens, ao que'a Senhora com afua grande piedade deferia 
“com favoraveis defpachos às fuas juftas petiçoens, obrando- 
muytos prodigios ,-& milagres, & deltes fe referem muytos,, . 
queandáő eferitos' nas memorias- dos que os recebêrad; Gos 
quaes fó-referirey-efts que baftará por todos. y 
Huma pobremulher-cafada, grande devota defta Senhos 
ta, moradora em Saó:Josô da Foz, de donde vinha em todos 
*05Sabbados,&-lhe'pedia, '& rogava muyto, lhedefte libera 
dade a feu-marido ;-que eftava-cativo dos Mouros em Berbeé 
ria ; efta em hum Sabbado vindo-a vifitar a Senhora, como 
coftumava; achouao marido-afentado, & dormindo so pè da: 
eleada , que tinha aantiga Capella, & vio em traje de Mouro, 
E ST De qu omo? 
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Como à mulher fe afluftafle de ver alli huma coufa tağ eftra- 
nha, como era hum Mouro., ou “Turco, no que reprefentava; 
porque já o nað conhecia porfeu marido , ainda aflim animo» 
fa lhe perguntou quemera, & como allieftava .naguelle lu- 
gar „ao que elle refpondeo, naô como Mouroem lingua mou- 
filca; mas. como Chriftãoque era-na língua Portugueza, que 
< elle fe chamava Fulano, & que.era natural de S, Joaô-da'l'oz, 
que haviafido.cativo dos Mouros de Berberia , & que elle fe 
“achava allinaquelle lugar ; fem faber .o como alli havia vindo. 
Reconheceo a:;mulher entaó ; que -aquelle eraofeumarido , & 
que por mercê, :& favor da Virgem nofia Senhora, a quem 
.continuamente:pedia o feu refgate, havia vindo à fua cafa „li- 
wrando.o do cativeyro dos Mouros ;-&entrando ambos na 
Ermida da Senhora, lhe foraô dar as graças por tað grande fa- 
yor, & portao afinalada maravilha, «como. havia-obrado, & 


amulher principalmente com muytas lagrimas «agradecia à 
Senhorao favor que lhe havia feyto ; & o bem que havia def- 
paçhado a fua petiçað , com dar liberdadea feu marido , & afe 
fim fe recolhêraó muy alegres. o o 
Efa Santiflima Imagem he de efeultura, formada em 
pedra: a fua altura faô quatro palmos, eftá excellentemente 
obrada , & he de muyta fermofura , tem-fobre o braço efquer: 
do ao Menino Jefus , que tambem he muyto lindo ; hoje fe vè 
novamente reformada em a pintura por devoçaó de hum Co. 
“nigo, & eftá com muyta perfeyçaô ; efte Conigo ,.que fecha; 
mava N. de Parada, comprou humas cafas , que allieftavað 
junto; por ver a Ermida da Senhora pouco.augmentada, pot 
ficar em lugar de pouca frequencia, & lhe edificou de nova 
outra fermofa Ermida ao moderno , naĝ no arco em que ante: 
eftava,ou poftigo ; mas alli pegado, naqual collocou :a mila 
grofa Imagem.da Senhora , no meyo de hum caprichofo reta 
bolo, que lhefez de talha dourada; &aílim -fe vè hoje con 

- muyta perfeyçaó, & veneraça 6, aonde. eftá obrando muyto 
- milagres, & fazendo grandes mercès aos que com deyaça6E 
; vaic 
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valem de fua piedade, & clemencia; da origem defta Senko- » 
ra fenað pòde affirmar nada com certeza, & nað faltou quem - 

ajulgaffe, por fer obrada pelas mãos dos Anjos, fundando o 
feu difcurfo em nað ter efta Senhora invocaçaô particular, fes - 
naõ a do Poftigo ; & queaflim podia fer achada naquelle lu-. 

-gar, afim como a Senhora da Silva foy defcuberta entre hã 

filvado, o que he certo ; que efta Santiflima Imagem. he muy- 
to antiga, À 
T I TULO H. 


Da “ode Imagem de N.Senhora da Guia de Sao Mi- 
- -guel do Souto. i 


Iftante da Cidade do Porto quatro legoas em a Comar: 

ca da Feyra ha huma Freguefia, & hum lugar chama- 
do o Souto , cuja Paroquia. he dedicada ao Archanjo Sað Mi- 
guel do Souto; nefta Freguefia ha huma Ermida antiga, de. 
dicada à Rainha dos Anjos; com o titulo de nofia Senhora da 
Guia; dizem huns, queefte Santuario ofundãra, & dedicà- 
ra à Senhora pela fua devoçao o povo daquelle lugar, ou Fre- 
guelia; porêm outrosdizem, que o edificira hum Prior da 
'mefma Paroquia, & Freguefia, chamado Jorge Pires de Fi. ` 
gueyroa,o ultimo que houve naquella Freguefia (porque ho- 
jehe Comenda, & Vigayraria ) & que haverá ifto 180. annos, 
o que feria pelos de 1540. pouco mais, ou menos ; o qual era 
devotiflimo da Senhora , & elle fora o que mandãra fazer a fa- 
grada Imagem,& a collocâra em o feuAltar;he efta Santiffima 
Imagem de roca, & de veftidos; & a fua eftatura faô cinco 
ipalmos. 
| Haverã dezafeis, ou dezoyto annos , que huns devotos . 
por evitarem as imperfeyçoens com que as Ayas da Senhora 
a coftumariaó a toucar, & para que a nað púdellem tambem 
tirar do feu lugar em que coftumava eftar, fe refolvêrad a man- 
dar fazer outra Imagem nova de efcultura de madeyra; feia 
| Tom. VII li cla 
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efta a quizerað collocar em lugar da primeyra , & da miferi- 
cordiofa obradora das maravilhas, que cada dia fe cltavaõ ven- 
do ; porêm foy talo motim que fe levantou, & principalmen- 
te das mulheres, que nað foy poflivel executarfe, & o Paro- 
co.acomodando-fe coma fua devota perfiftencia, fez que ams, 
bas as Imagens ficaflem, no Altar ; masa gente fempre bufca a 
Imagem antiga, & com. ellatem os feus colloquios,a ella prin- 
cipalmente fe encomendaó , & a grande fé com & o fazem , faz 
que configaõ tudo ,, o que da Senhora pertendem; a Imagem 
moderna tem quatro palmos , eftá eftofada de ouro. 

Obra efta Senhora muytos milagres , & maravilhas; ; mas! 
aquella gente he tað difcuriofa, que de nenhuma por mais ad. 
miravel que fofle , fizeraô nunca memoria; os.naturaes he tu- 
do gente ati & ruítica; & muytos nað fabem ler, & af- 
fim a fua aplicaçaõ he toda grangeara vida, & euydar. dia tuf- 
tento neceffario parao corpo; os Ecclefiafticos ;.& os- Paro- 
cos. nað cuydað deftas materias ; & aílim a grande falta dede. | 

_voçað faz naó attender a nada do que toca ao efpirito;ãhon. . 
ra,& gloria de nofio Senhor, & à devoçao de fua Santiflima 
May, com que a memoria dos que tem della recebido favores, 
he o livro.em que elles eftaó efcritos; porque fe vê » qve muy- 
tosem fuas tribulaçoens , & trabalhos recorrendo à Máy de 
Deos ella os-foccorre, & favorece com a fuaa grande piedade, 
& aflim faô muytas as romagens,que de todas aquellas povoa- 
goens ,,& aldeas circunvifinhas concorrem a-venerar ,& a vi- 
fitar a Senhora da Guia; huns a pagarlhe os feus votos, & pros) 


mefTas,& outros a pedirlhe foccorro em feus trabalhos, & ene- 
fermidades.. 
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Da milagrofa Imagem denoffa Senhora do Amparo do Real . 


Mofteyro de Grijo. 

Nobilifimo, & Real Mofteyro de Grijó foy muyto ef. 
timado dos Reys antigos, & aflim cumulado de muy- 
tos, & grandes privilegios ( já delle efcremos neftes noffos 
Santuarios na hiftoria de nofla Senhora da Conceyçaó de Va. 
gos, emo Tomo quarto pagina 678.) Veffe fituado duas le- 
goas da Cidade do Porto para a parte do Sul, & duas do 
Caftello da Feyra, & huma do mar em hum deliciolo, & 
ameno valle;he dedicado efte Convento ao Salvador do muns 
do , cuja Igreja he de muyto excellente archite&ura, tað ale» 
gre , clara, & efpaçola, que fe tem por hum dos melhores, & 
mais perfeytos Templos de Portugal; he toda de enchelharia 


lavrada, & com grande primor daarte; nocorpo daquelle 


fermofo Templo fe vem feis Capellas , tres por cada parte, & 


no cruzeyro duas , alêm da Capella mayor, que faô ascolla- -` 


teraes; na da parte do Evangelho hetida em muyto grande 
veneraçao a Imagem de nofla. Senhora do Amparo Imagem 
devotiflima ; he efta effigie da Senhora antiquifiima, & fe tem 
fer a fua antiguidade do melmo tempo da Fundaçað do Con- 
vento , que foy no anno de 912. ou obrada muyto porco de- 
pois do tal anno;porque no de.1263.fazendo àquelle Moftey- 
ro huma doaçaô a Infante D. Conftança Sanches,filha delRey 
Dom Sancho ol.dos direytos Reaes, que tinha nas duas Vil. 
las, de Sargedas, & Sovereyra Fermofa, com obrigaça de 
huma Miffa quotidiana no Altar de Santa Maria, & que ella 
mandàra fazer, ou augmentar: & ao pê do mefmo Altar da Sea 
nhora eftava fepultado feu Jemão Dom Rodrigo Sanches: 
De donde depois os Conigos daquella cafa o tresladãraó para 
outra fepultura mais nobre, &alta a BapeliANio, dada 
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fe infere, que a Imagem da Senhora era muyto venerada em 
aquella cafa, pois por devoçaó da Senhora fe mandou fepul- 
taro Infante ao pé do feu Altar. J 
Depois pelos annos de 1363.hum Vicente Simoens obri- 
gado dos favores que havia recebido da foberana Rainha dos 
Anjos , fez doaçað ao Mofteyro de Grijò de humas Ermidas, 
que tinha na Freguefia de Cerzedo , com obrigaçao de terem 
tempre huma alampada acefa diante do Altar da Senhora da 
Capella ( que com'efte titulo a apellidavað tambem na- 
quelle tempo; ) com queaflim a Infanta Dona Conftança , co- 
moo Vicente Simoeris, movidos das maravilhas, que-a Se- 
nhoraobrava, lhe fizerað eftas doaçoens, & feria tambem 
muytas as Offertas, que fe lhe fariaô por favores recebidos; 
& muytos milagres, & maravilhas da Senhora puderaô ficar 
em-memoria, fe os Conigos tivellem para iflo alguma devo. | 
ta curiofidade , para que agora nað formaflemos queyxas con- 
tra elles, & nað fentiriamos efta falta. l 
— Hojehe continuamente invocadaefta milagrofa Imagem | 
com otitulo do Amparo, titulo que lhe grangeou, fer ella ge- 
ralmente o Amparo de tcdos , efte he o mais moderno, que 
fe lhe impoz; porque no principio era fó invocada com'o leu 
foberano nome de Santa Maria : depois fe lhe deu o titulo da 
Senhora da Capella, & ultimamente noffa Senhora do Ampa- 
ro; & pedera ter com muyta mais propriedade o titulo de nofs | 
fa Senhora da Piedade , pelo myfterio que reprefenta; he efta 
Santiflima Imagem formada em pedra de excellente efcultu- 
ta, & a fuzeftatura faô tres palmos, o-manto formado da mef- 
ma pedra fe vê pintado de azul, femeado de flores de ouro, & 
a tunica decor cinzenta; eltá fentada com o Santifimo Fi- 
lho. Author da noffa vida defunto em feus braços, aonde fe 
vê com humas grandes expreçoens'de fentimento, de ver fem 
vida aomefmo Senhor , que para quea tiveílemos. verdadey- 
Za, facrificou a lua. 
Fem huma Confraria, & hea maisantiga do Mofteyro, 
q — com. 
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čom eftatutos , por onde fe governa; coftumað ös feus Irmãos, | 


& Confrades feftejar a Senhora na fegunda octava do Efpirito 


Santo, com prociflað , Sermaô , & Milla cantada; & antiga: 
mente era taô-grande adevoçaô , que os moradores daquele 


las terras circunvifinhas tinhaó à Senhora, que coftumavad 
no dia da fua tefta: irem fazer muytas danças com queacom- 
panhavaô a prociffaô, & outras demonftraçoens dealegria; 
por todo o difcurfo do anno coftumaõ tambem vifitar a Ses 
nhora com Miffas, & varias offertas , em reconhecimento dos 
beneficios ; & favores que continuamente recebem da Senhos 
ra do Amparo; della nos fez Relaçaô o R.P.D. Antonio de = 
Gongallo, Conigo do meímo Mofteyro de Grijô. 


TITULO IV. 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora T Rofatis do Caldo 
Convento de Grijo. 


TO adio Templo do Mofteyro de Sað Salvador de 

Grijò fevè na primeyra Capella do corpo da Igreja 
em a parte da Epiftula.a devotiflima Imagem de noffa Senhos 
ra do Rofário: he efta Santiflima Imagem de grande mageltas 
de 1 & de rara fermofura, & foy obrada modernamente pelo 
mais infigne efcultor da Cidade do Porto, chamado Manoel 
de Almeyda;& aflim fe vê com humas roupas muyto bem lan- 
çadas, & com grande valentia, a que lheaccrefcentaõ tams 
bem manto de tella , ou feda, fegundo as feftividades , & tems 
pos ; tem na cabeça huma fermofa coroa de prata femeada de 
pedras , em feus braços tem ao Menino Deos com refplandor 
de prata dourado; eftá collocada a Senhora em hum linda 
retabolo de talha moderna , obrado tudo com grande Pete 
çaõ. 
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verendo Padre Dom Antonio de Santa Helena; & elle foy o 
que lhe confirmou os eftatutos ; a fefta principal que lhe fa- 
zem os feus Irmãos , he em a primeyra Dominga de Outubro, 
dia em que a mefma Igreja fefteja a Senhora ; tambem lhe fa- 
zem outra feftaem o primeyro Domingo de Mayo ; a-que 
chamão a fefta da Rofa. | 4 
~ Antesque feerigifle efta Irmandade do Rofario , cha- 


mava-fea Imagem da Senhora antiga,que eftava collocada no : 


mefmo Altar, nofla Senhora da Cera; & efta Senhora tambem | 


tinha, & ainda hoje tem Confraria, de que faóô Irmãos íó- 


mente os moradores daquella Freguefia; efta Confraria ainda “ 


ao prezente exifte, & he muyto antiga , & tem excellentes ef. — 


tatutos , por ónde fe governa; & confórme a elles tem obriga- 


çaô de mandar dizer duas Miflas cada mez., & para ifo dá ao : 


Cura mil, & duzentos reis; coftuma tambem dar duas tochas 


pata os Officios que fe fazem pelos defuntos, & quatro de . 


cera branca para eftarem acezas , defde a Sacra atè o fim 
da Miffa nos dias Santos ; daô tambem as que fað ne- 
ceffarias para acompanharja Cruz da Freguefia, quando fa. 


he fóra,dá ametada do gafto, que fe faz emlevar fóra ò Senhor 
a algum pobre doente; & tambem pertence a efta Irmandade | 


o fazer os gaftos neceflarios para a Igreja, como fað bancos 
para fe fentarem , & juncalla no Inverno; adornar a Cruz da 
Freguefia,; varrer a Igreja, & remediar os pobres da Fregue. 


fia, & juntamente acodir às outras Confrarias pobres, para fe - 


lhe nað deytarem fintas. 


Era cada hum dos Irmãos obrigado dar huma quartade ` 


trigo todos os annos , agora daô meyo alqueyre de milho pa- 
ra ajuda dos gaftos , que fe fazem na fefta do corpo de Deos; 


dá tambem cada hum dos Irmãos hum cruzado todos os annos: 


para asdefpezas da mefma Confraria; chama-fe ainda hoje efta: 
Confraria, com o mefrro titulo da Senhora da Cera; porém 
hoje fað duas as Confrarias, ou Irmandades ; a primeyra he à 
da Cera, & amaisantiga Co -= "a 
cm Alma 
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A Imagem antiga da Senhora da Cera por muyto anti: 
ga devia o tempo fazer nella,o q os muytos tempos coftuma6,; 
& por naô eftar já capaz de feexpor à veneração da gentes 
a recolheriad , & mandariaô entaô outros devotos fazer a Imas 
gem da Senhora do Rofario , à qual fe inftituhio anova Con- 
traria referida ; & affim debayxo da protecçaó da Senhora do 
Rofario fe confervaó hoje naquella Capella da Senhora as 
duas Irmandades , que ficaO ditas. i 
He a Igreja do Mofteyro Paroquia , & Matriz, & como 
Cathedral, & cabeça de todas aquellas Freguefias fogeytas 
ao Mofteyro,o que os Senhores Bifpos,aflim do Porto, como 
de Coimbra fentem, & affim temhavido fobre izençoens, & 
privilegios grandes demandas ; mas como ajuítiça eftá pelos 
Conigos, fempre tiveraõ fentenças a feu favor; tem Cura, que 
aos 'enfermos adminiftra os Sacramentos, bautiza, & faz as 
mais funçoens Paroquiaes. 4 
Toda a devoçad, queantigamente fe tinha com a mila; 
grofa Imagem da Senhora da Cera, fe tem hoje com a Ima- 
gem de nofla Senhora, do Rofario; a efta Senhora recorrem 
todos em fuas neceflidades , & apertos, -& a mifericordiola 
Máy de Deos a todosenche de favores, & beneficios, & nad 
fó aos moradores daquella Freguefia, mas a todos os das cita 
cunvifinhas; eftá efta Senhora continuamente fazendo bene. 
ficios , & favores a todos, como oeftaó publicando os innu- 
meraveis fignaes delles, como faő cabeças, braços, peytos, cou 
raçoens , & outras memorias de cera, & mortalhas, queen- 
chem aquella Capella da Senhora: coftumaó as mulheres da» 
quelle deftrito trazerem todos os dias Santos à Senhora rama- 
lhetes de cravos, & rofas, & das mais flores, que cria nas luas 
hortas , & quintaes por todo o difcurfo do anao. 
“Nos primeyros Domingos de cada mez coftumad os Ir- 
mãos do Rofario fazer a fua prociffad , & nefes dias tem pra- 
ticas , em que fe referem milagres, & prodigios, quea Rai- 
nha dos Anjos tem feyto aos que com devoçaó, & fé abuf 
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caô, & lhe rezao o feu Rofario ; no fim fe lhe canta o feu ter- 
go , com muyta devoção, & o Capellaó reparte pelos Irmãos, . 
que aflittem Rofarios bentos, & tocados na mefma Imagem - 
da Senhora; da Senhora do Rofario de Grijó nos deu noticia 
o Reverendo Padre Dom Antonio de Sad Gonçallo já referi. 


do. =. 
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Da milagrofa Imagem de noffa Senhora das Fontes na Fregue- | | 
Jia de Cerzedo. J 


i Freguefia de Cerzedo tem a fua fituaçað, & affento 
em pouca diftancia do Real Mofteyro dos Conigos de 
Grijó, de cuja juriídiçao he,& aprezentaçaó,& aflim pertence 
ao feu Izento; fica para a parte do mar em fitio muyto frefco, 
& deliciofo; porque tem varias lamedas'de caftanheyros, 8. 
outras arvores manças, & filvefires; que fazem aquelle lugar 
muyto regalado ; aqui pois neftefitio, ou paraifo da terra fe 
ve fituado o Santuario de noffa Senhora das Fontes, & heo . 
mais aceado ; & adornado, que fe vê por aquellas partes; veffe 
a Senhora collocada em hum nicho , proporcionado à fagrada | 
Imagem , & fechado com vidraças, & aflim feabre, & defco. | 
bre nas feftas , ou quando a moftraô aos Romeyros. 

Hie efta Santiflima Imagem de efcultura ; formada em 
pedra; mastað excellentemente obrada que nað parece fer 
obra das mãos de homens; porque fenað podia exprefTar mais | 
alegria, modeítia , & mageftade, que naquella foberana Ima- 
gem fe reconhece;& affim todos os queentrað na fua Igreja,& 
nella põem os olhos;ficad tað admirados, & prezos, q fenað fa- 
bem apartar da fua vifta ; a fua proporçaõ tað quatro palmos & | 
meyo; & tem ao feu foberano Filho Menino fobre o braço - 
efquerdo ; lançando a mão direyta ao rofto da Senhora, com 
huma tað natural, & engraçada acçaó, que enleva os cora- 
goens de quantos contemplaô cia graça, paraçom o TA 
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Máy ; a qué ella tambem refponde-pegando-lhe no pè efquer- 
do com a fua mão direyta ; & olhando para elle com hum ca- 
rinho, & tàl correfpondencia , qual fe podia confiderar de tal 


“May paratal Filho; mas com tal modo, & foberania, que 


para o feu Santiflimo Filho moftra amor, & para os feus de. 
votos accrefcenta O refpeyto , & a veneraçaô ; eltá pintada, & 
eftofada fobre a mefma materia de pedra com todo o primor ; 
& perfeyçaő da arte, com floroens de ouro, & algumas pe- 
dras que fazem as roupas muyto mais luftrofas ; tem coroa 
imperial ,& o Menino outra;ambas de prata ricamente lavras 
das. À “a a E 

- Quanto à antiguidade defta Santiflima Imagem, nað ha 
noticia, que a declare , em que fe vê fer muyto antiga , & fó fe 
conferva por tradiçaô muyto antiga nas pelloas mais velhas 
daquella Freguefia, que apparecêra no fítio em que fe lhe fi- 
zera a primeyra Ermida,a qual ficava em diftancia da em que 


“hojeeftáa Senhora, pouco mais de humtiro de pedra para 


a parte do Sul; naô confta já a quemappareceo, & quem foy 
o que mereceo achar tað preciofo thefouro; mas póde-(e cone 
je&turar feria a algum candido paftorinho „ou paftorinha, por 
fer fitio de montes; & bofques. - | 
Deo-fe logo parte aos Religiofos daquelle Mofteyro de 
Grijô , que a foraô buícar, & trouxérad em prociflaô para o 


feu Mofteyro, colocando-a em lugar decente; porêm como 


a Senhora havia efcolhido aquelle lugar ,- para delle fazer 
muytos favores, & beneficios âquelles cândidos Aldeoens'5 
nað quiz ficar na cafados Religiofos; no dia feguinte a nað 
achãraô, & fazendo-fe asdevidas diligencias pela defcobrir , 
vierað finalmente a achalla no mefmo lugar da fua manifeftas 
Saó ; fegunda vez a levãrad os Religiofos para o feu Mofteys 
ro; masa Senhora os defenganou ; que afua morada havia dg 
fer no fitio em fe havia manifeftado. ` gar 
- Reconhecida a vontade da Máy de Deos , lhe mandàrað 
“Jogo fazer hum nicho de madeyra em quanto fe ge 
“Wai =" mis 
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Ermida, em que foffe venerada ,& bufcada de todos, & por 
fer defcuberta entre duas fontes, lhederað o titulo de noffa Se- 
nhora das duas Fontes ; depois correndo os tempos, foy a Se- 
nhora melhorada, de cafa mudando-a para outro melhor fítio, 
ainda que fica pouco diftante do primeyro; mas he fitio me. 
lhor & mais levantado, & foy ifto no anno de 1556. fendo: 
Prelado daquelle Mofteyro o Padre D.Vicenteda Gama. ` 
Tem efta nova Ermida, que he de baftante grandeza, & | 
capacidade, em o corpo huma Capella feparada do corpo da 
Ermida, que faz de comprido vinte palmos, & de largo de- 
zafete , & no arco da melma Capella tem grades de pao preto 
bronzeadas, & feytas ao moderno com muyta perteyçað ; to- 
daa Capella eftá azulejada , & tem baftante Sacriftia, aonde fe 
guardao às coufas , que pertencem ao culto, & ferviço da Se. 
nhora ; O corpo da Ermida tem quarenta & hum palmo 
de comprido , que tambem eftá azulejado ; tem na porta prine - 
cipal hum alpendre obrado com muyta perfeyçao , & lageado; 
nelle fe vé huma pedra em que fe declara o anno em quea Ers - 
mida foy feyta, ou reedificada, a qual diz afim: ; 

— Efa Ermida denofja Senhora das Fontes do Mofteyro de 
Sai Salvador de Grijo , & fufraganea àfua Igreja de Sab... 
Mamede de Cerzedo, o qual foy de novo reedificada pelo 
Prior, & Convento do dito Mofteyro , no anno de Chrifto 
Fefus nofo Senhor de 1556. em 8.de Dezembro. 

— He efta Santiflima Imagem hoje da invocaçao da Natis 
vidade , em cujo dia fe lhe faz a fua principal feftividade. Ad- 
verte o Author da prezente Relaçaô , que efta Imagem nað 
he a que primeyro appareceo; porque fe acha em hum aflen- | 
to-do anno de 1550, aonde fediz que reedificàra a Ermida de 
noffa Senhora das Fontes o Prior Dom Vicente, cuja Ima 
gem fizera Joað de Roan; & diz a Relaçaô , que fem'duvida 
feria algum homem infigne , & eu digo pelo appellido de 
Roan feria algum infigne efcultor Francez ; porque nefte 
- Reyno ha muytas Imagens prodigiofas que fizeraô sro 
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Francezes; como fe vêem a Cidade de Coimbra, & na Villa 


do Pombal, aonde na Igreja de Santa Maria do Caítello fe. 


yem muytas , obradas em pedra ; & de grande admiraçaõ. 

Do anno em que foy feyta, fenað diz nada & da Imagem 
que antigamente appareceo entre as fontes, fenað lembra pef- 
{oa alguma quea vifle;ã aflim fe tem por certo fer huma lma- 
gem pequenina, que em hum nicho proporcionado ao feu tå- 


manho fe vê ( que nað excede de palmo; ) efta fe vê junto à 


Imagem grande: efta Imagem pequenina, que fe deve ter cer- 
tamente, pela que milagrofamente fe manifeftou; que parece. 
fer de madeyra , eitá eftotaca , & tem ao Menino Deos fobre o 
braço efquerdo; mas na manufatura naô he taô perfeytamen- 
te obrada,como a Imagem grande de pedra. y 

Efta Santiflima Imagem pequenina coftumað levar nas 
prociffoens , que fazem todos os mezes ; duas vezes no anno: 
feftejaô à Senhora dasFontes os moradores daquellas Fregues. 
fias; a primeyra, & a mais principalhe em dia de tua Nativi- 
dade a 8. de Setembro; nefte dia hafeyra, & grande con-. 


curfo de povo de todas aquellas terras, que duratodo odia;. 


a fegunda he na primeyra Dominga de Outubro, emque a 


Igreja celebra a fefta do Rofario ; efta fefta fazem os Ire 


mãos, & Confrades da Confraria da Senhora, que he ri 
Ca, & tem muytos. Irmãos; tem mais. outro Serma6 no mefe 
“modiada primeyra Dominga de Outubro, em todos os Sab= 


bados do anno tem Miffa, &. em todas as tardes dos primey-. . 


tos Domingos do mez fe cantaó naquella Ermida Vefperas: 
| da Senhora, & no fim fe faz prociffað que dàvolra ao cruzey-« 
| ro, que fica defronte da porta principal, em diftancia de fee. 
| tenta & nove paílos ; de todos aquelles redores concorre tos. 
“do o anno muyta gente: a implorar os auxilios de Deos, pe- 
| Jos merecimentos daquella: Senhora; tem aquella Ermida 
| alampada de prata, & outras muytas peças do mefmo metal, 
-& bons ornamentos. . pais 
- ` Muytosfadosprodigios com que a Mãy de Deos. feme 
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pre favoreceo as fuplicas, & oraçoens dos feus devotos, & ` 


de muytos delles faó teftemunhas as memorias ;que deyxás 
raô ,em mortalhas, cabeças, braços, peytos, coraçoens, & oué 
tros fignaes femelhantes , .que- fe vêm pender do arco da fua 
Capella, & Ermida; vem algumas procifloens de antigo cof- 
tume àquelle Santuario, como {að de todas as Freguefias 
daquelle Izento , que ficaóô nos limites do Bifpado do Portos 
no ultimo dia das Ladainhas; tambem em occafioens de ne- 
ceflidades publicas va os moradores daquellas terras, com 
as fuas procifloens a bufcar o favor, & amparo da Rainha dos 
Anjos. i f 


as muytas , & graves doenças, que havia, & de que morréraĝ 
muytos, fendo Prior daquelle Convento de Grijò hum Reli- 


Eftando aquella Comarca da Feyra muyto ali&ta, ES 


giofo de muyta virtude, & zelo, ordenou fe fizeffe huma pros | 


ciffað de preces à Senhora das Fontes ; com efta noticia cons 


correo muyta gente, no dia em queeila fe havia de fazer para 


acompanharem a Senhora, & para iflo fe enfeytárao os cami- 
nhos , fizeraó-fe Altares, & arcos triunfaes, nafórma que a 


pobreza daquellas terras permittia ; hia nefta prociffad huma ` 


Imagem do Senhor Jefus Chrifto com a Cruz às coftas, que 


he veneradano Mofteyro com muyto grande devoçaő , a qual | 


levavaô oyto Conigos moços com os pés defcalços, & leva- | 


vaô tambem huma reliquia dos Santos Martyres de Marro- 


cos, em hum meyo corpo de prata , & outra de Santa Egipcia- | 


ca emoutro femelhante meyo corpo de prata, que levavad 
dous Conigos com pluviaes roxos, & nofim o Santo Lenha 
em huma Cruz de prata dourada , que levaya outro Conigo 
com pluvial roxo debayxo de hum palio, aonde acompanha 
vað tambem muytos Conigos , & Sacerdotes feculares, que 
hiaó entoando a Ladainha com muyta devoçaô. 

Chegando à Ermida de nofla Senhora, fobio ao pulpito 


o Padre Meftre Dom Francifco da Graça, Lente aftual de: 


Theologia naquelleMofteyro,exhortando aos fieis no es 
Da | “ET dd 
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“fo do Sermao , a que imploraflem o auxilio, & favor da Må 
de Deos , para abrandar a feu Santiflimo Filho da jufta indig- 
naçað que tinha contra os ingratos peccadores. Acabado o- 
Sermaõ;, voltou a prociflaô. parao Mofteyro, aonde o mef- 
mo Padre tornou a prégar como de primeyro , perfuadindoa 
todos a-fazer penitencia de fuas culpas; pois por ellas vinha. 
aquelles caftigos, & juntamente a fe valerem do patrocinio. 
da Senhora do Amparo, que tinhad à vifta; porque em feme- 
lhantes acçoens ,. naô faltaria aos que fe valeflem do feü fa- 
vor. | 
` Foy Deos fervido ouvir as fuplicas, & rogativas dos feus 
fervos, por intercefað da Virgem Maria noffaSenhora , & 
de feu unigenito Filho, aliviando aquelles moradores do cons 
tagio , que padeciaô, prefervando tambem ao Molteyro ; to- 
das eftas noticias nos deu o Reverendo Conigo Dom Anto- 
pio de Sağ Gonçalo.. | e) 


FLTULO-VL 


Da milagrofa Imagem da Virgemnoffa Senhora do Campo. 


| A Freguefia de Saó Martinho de Arguncilhe, que difta. 
E tres legoas: da Cidade do Porto, & duas daterra da 
 Feyra, & quafi meya legoa do Convento de Saó Salvador de. | 
 Grijô; para a parte do Nafcente fe vê o devoto Santuario de. 
| nofla Senhora do Campo, chamada afim vulgarmente defde 
| os principios, & antiguidade , que he muyta; porque fenað 
| acha memoria, nem tradiçaó em todos os moradores daquelle 
campo, de donde tomou-o nome ; porque ater outro titulce, 
| de algum- myfterio feu fempre fe confervàra na memoria-dos 
| velhos;& tambem the chamão noffa Senhora a Apparecida;de 
| donde fe confirma-efte noflo: difcurfo ,em que fe manifeftou 
| naquelle campo; he efte Santuario da Senhora huma Ermida: 
grande com Capellamôr ; além do corpo, a qual tem hum: 
o o MEM A i arco: 
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arco que a divide muyto bem lavrado, & afim faz de coms 
prido vinte palmos ; & de largo quinze; o corpo tem de com- 
prid vinte& fete, & de largo dezanove. «Ma i 
Vefe elta 5antilliima imagem collocada em o meyo do 
retabolo, que he antigo, a imagem da Senhora he de efcul- 
tura formada em pedia; afuaeltatura fab quatro palmos & 
meyo, & tem em teus braços ao Menino Deos ; outro titulo. 
lhe daò; mas he procedid> das maravilhas que obra, efte he 
noffa Senhora das Malleytas, & alto he pela grande fé, que 
tem em a terra, que levaó da fua cafa, que bebendo-a, fe achaõ 
livres dellas, & tambem coftummad,de podem , rafpar alguma 
coufada pianha de pedra em que a Senhora eftá collocada , 
por fer branca, & capaz de feroçar, nad obltante a grande 
vigilancia que niflo fe tem. Porem o nome mais proprio 
da Senhota he o da fua gloriofa Aflumpçaõ, o que fe con- 
firma por memorias antigas daquelle Convento de Grijó; 
“& nefe dia -he obrigado o Paroco da Freguefia a celebrar 
Miffa aos feus freguezes, por fer efta felta certamente o feu 
Orago, & tambem , porque alli teve os feus principios a 
primeyra Paroquia ; & conftado Archivo do Mofteyro, que 
já o era no anno de 1686. como fe vê de huma doaçaó que na- 
quelle anno fe fez na mefma Igreja, & declara eftava alli fan- 
dada , poreftas palavras: Fundata in exiftus Ville de Argun. | 
cili; que he o mefmofítio em que fe vê hoje a Ermida da Se- 
nhora; continuamente obra o Senhor , pela invocaçaõ detta 
Santiflima Imagem infinitas maravilhas ,-& afim he muyto 
grande a devoçaô dagente, para com ella; além da grande 
fefta que fe lhe faz no dia de fua Affumpçao, fe lhe faz outra 
na fegunda oétava do Efpirito Santo, & nefte dia he tambem 
muy grande o concurfo da gente, & muytas as romarias, & 
offertas, & dura atê ânoyte; nefta f.ftividade coftumad os 

devoros fazer muytas danças, & outros feftejos à Senhora. 
Teve efta grande Senhora cuas muyto grandes Irmanda- 
des, hãa de Clerigos; & outra de feculares; a primeyra que x» 
/ z ` ; i a gos 
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a dos Clerigos fe eftendia do Douro atè o rio O Bonga: aonde 
ferviað muytas vezes de Juizes na Irmandade os Condes, & 
fenhores do Caftello da Feyra ; hoje efta eftas Irmandades 
extintas, & a ultima fe acabou de todo nas grandes differenças,. 
que aquelle Mofteyro teve com os Senhores Bifpos do Porto: 
principalméte fendo Bifpo.o fenhor D.Joad-de Soufa, pondo- 


fe de parte a parteexcômunhoens, & interditos, q q fenað guar. 


davaõ , por carecerem de juriídiçao , os que as punhad , afim 
o Biípo dó Porto a relpeyto daquelle Mofteyro lón 3 CO“ 


mo do Prelado dò Mofteyro Izento a refpeyto dos Diocefa- 


nos do Bifpado do Porto ;. elitas duvidas mais parecêrad proe 
cedidas deteyma , que de juítiça, que ha muytos, que por 
lifongearem aos Prelados, com capa de zelo lhe fazem obrar 
muytas coufas contra raza, & contra juítiça ; malles que 
ao depois fe fentem , & fna podem remediar , como no fim 
dellas moftrou o tempo, cedendo o Bifpo do Porto de tudo, o- 
que nos principiós tinha emprendido; mas com os terrores 
que caufavaõ as perturbaçoens, nos annos que eftas duvidas: 
duráraô, os-mais dos Irmãos Clerigos-da Confraria da Senho. 
ra que erað do -Bifpado do Porto, nað tornãraó mais air 


àquelle Santuario da Senhora , & affim fe acabou para com ela 


les a fua devoçað. ~ A. 
| TITULO VIE 
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Da milagro Imágem de nojja Senhora das Neves de 
Arguncilho. ~ 


à T Amefma Freguefia de Sa Martinho de Arguncilho; 
EN para a parte do meyo dia fe vê tambem o Santuario 
de noffa. Senhora das Neves ; » tambem efte Santuario he’ 
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daquella Freguefia ; das memorias do Molteyro de Grijò' 
confta , que o mefmo Molteyro mandãra fazer a Capella da- 
quella Ermida de nofla Senhora das Neves-de abobada no- 
anno de 1581. no mefmo lugar aonde eftava a-velha, & já de- 
pois d.íta reedificaçao parece houve alguma ruina; & outra 
fegunda reedificaçao; porque hoje já nao he de abobada ;-mas- 
forrada de madeyra,& daqui fe colhe a fuamuyta antiguidade, 

Vefle hoje efte Santuariomuyto bem ornado , nað tem 

retabolo de madeyta;mas tem humatarge, ou coufa femelhan- ` 
te a ella grande , & de pedra muyto bem lavrada, que come- 
ça do Altar, ou da banqueta para ima, em que eftá collocada 
à Imagem da Senhora. Ha nefta Ermida duas Imagés de noffa 
Senhora, & ambas formadas de efcultura de pedra; huma tem 
tres palmos emalto com coroa da mefima pedra, & efta hea 
mais antiga; tem o Menino Deos fobre o braço efquerdo, &- 
efte tem na maó duas efpigas ; huma de trigo, & outra de mi- 
lho painço, tudo de pedra; & efta Santiflima Imagem he a 
quem os feus devotos daô o titulo das Neves; nað eftá no: 
meyodatarge, pelacaufa que adiante direy ; mas età com 
grande veneraçaõ no mefmo Altar à parte da Epiftola , fobre 
a banqueta , & debayxo de hum docel de tella, coilocada fo. 
bre huma pianha tambem de pedra , ou reprefa y que fahe da 
mefma targe ; a fegunda Imagem he de mayor eftatura ; por- 
que tem cinco palmos , he obra mais moderna , & tambem de 
pedra; mas de excellente efcultura, tem o Menino Deos em 
feus braços, & ambas as Imagens da Máy, & do Filho Santifli. 
mo tem coroas de prata muy perfeytas. = 

— A caufa da Senhora antiga; ( diz o Autor da Relaçaó ) 
nað eftar no meyo datarge, fenað alcança, vendo-fe bem, 
claro; doquerefere mais; & vem afer, quedizem osmora- | 
dores , por conftante.tradiçaó , que indo huma vez a gente à 
Ermida nad acharad a Senhora; cuydadofos todos os mora- 
dores da Freguefia de fe lhe haver furtado a fua Protectora, 
& obradora das maravilhas , fizeraó todas as diligencias , a 
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fe podiaô fazer para adefcobrir, & por todas as partes; mas 
naó foy poflivel o defcobrirfe ; nefta falta mandàrað entaô os 
Irmãos, & devotos fazer a outra, que collocâraô no lugar 


em que havia eftado a primeyra; mas quem fez efta fegunda . 


Imagem, ou aonde a mandaraô fazer , nað confia, & como fe 
diz queeltãexcellentemente obrada , a mandariad fazer a Co- 
imbra ; em aquelle tempo emque lá viíviao huns infignes ef. 
cultores Francezes como já deyxamos dito, & ifto teria no 
Reynado delRey Dom Joaô o HI, ou defeu pay ElRey D. 
Manoel. í 
Depois de paffados alguns annos, queferiaô muytos, lhe 
veyo à noticia daquelles moradores , que a fua antiga Imagem 
da Senhora das Neves fe achava em huma Igreja do termo de 
Aveyro ; examináraó a verdade, & o lugar, & achando a Ima.. 
gem reconhecendo fer a fua , a foraô bufcar, & a trouxera 


com muyta alegria , & a collocaraS nafua Capella, & Altar, ; 


mas à parte da Epiftola ; porque nað quizerað defapoflar, nem 
tirar do feu lugar a Imagem nova da Senhora. e 
A devoçaó que todos aquelles moradores tinhaó à Se- 
nhora das Neves , era muyto grande, & tambem a Senhora lha 
fabia pagar com os muytos , & grandes beneficios , que lhe fa- 
zia, & que ainda ao prezente lhe faz ; & aflim he a fua cafa 
muyto: frequentada de romagens , faziaófe-lhe novenas, & 
muytos em acçaô de graças por favores recebidos lhe hiaó le- 
varas fuas promeflas , como ao prezente fe continuad , & tam- 
bem hia muytos povos, & lugares daquelle deftrito com 
as fuas prociflcens, & ainda ao prezente vað à Freguefia de 
Lobao,a de Mozellos, a de Saô Jorge , a de Saő Guido, ado 
Olival, & ade Sandim incorporadas comos teus Parocos; 
tambem fe vem ao prezente muytos fignaes , & memorias dos 
favores , & mercès da Senhora, pender das paredes daquella 
fua cafa , muytos quadros, & alguns delles bem antigos, & 
gaftados do tempo. | 
Feftejad a Senhora das Neves em ofeu dia decinco de 
ETomVil, O ER Ago: 
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` Agoito , & nefte dia he muyto grande o concurfo, & multi- 
dao da gente & povo, & Romeyros; que vað a vilitar a Se. 
nhora ; X muytos a pagar os leus votos, & promellas em ac- 
çaô de graças, pelos favores , que recebéram daquelia liberal 

Senhora. 3 

Junto aefte Santuario da Senhora das Neves fuccedeo! 
hum notavel prodígio pelosannos de 1669. pouco mais, ou 
menos, que toy nefta maneyra. Andando huma mulher do 
lugar de Saô Domingos ( que fica em pouca diftancia da Er- 
mida de nofla Senhora das Neves ) em huma terra, quehe,co- 
mo Paul, & que nað he cultivada, por fer incapaz, que he 
huma terra branca, como crê, & tambem por fer ferventia do 
mefmo lugar de S. Domingos; fuccedeo ifto na femana Santa, 
ou na fefta feyra da Payxaó do Senhor, vio a mulher no tal fi- 
tio huma Cruz, formada naterra, que porfer a doterreno 
branca , como fica dito, & defaybre ,owcre, fe deyxava ver. 
Claramente; porque era formada de huma terra muyto preta; 
reparou no prodígio, & ficou admirada; no Domingo de Paf- 
coa pela manitãa vindo o Cura a lançar agua benta pelas ci 
& a recolher o folar , entrou na cafa damulher, que lhe refe- 
rio o que vita, & lhe pedio foffe ver aquella maravilha, o que 
o Cura fez indo. ao mefmo fitio , É chamava-fe o Cura o Pa 
dre Braz Lopes;) o qualvendo'a Cruz, fe poz de joe- 
lhos, & abeyjou, & tomando aque levava naquella funçað; 
que poz fobre a que eftava naterra , & vio, queera do mefmo 
tamanho., & fórma ; recolheo-fe à Igreja, & depois de dizer 
“Miffa do Dia aos feus freguezes;os mandou efperar ; porque. 
tinha com elles hum negocio. 

"* Sahiovo Cura, & referio-lhe: o fuccello., & com todos 
voltou ao mefmo lugar aonde eftava a Cruz, & aonde todos. 
admirados do que viaô, davad a Deos muytas graças, & à 
Senhora das Neves;. divulgoufe o prodigio , & foy. concor- 
rendoa gente em tað grande numero, que parecia dia de gran- 
CERs 6x TETN Partes def Reqro ci 
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& durou efte fervor , & Cevoçaô por alguns annos; mas como 
fenaô poz cobro nefte prodigio , impecindo-fe o cavar o lugar 
das Cruzes ; começou o povoa tirar a terra, das muytas Cru- 
zes, que appareciaó em tanta quantidade, & em tal fórma, 
quea levavaó em facos , lenços , & feftos, para fe valerem del- 
la em fuas enfermidades, em que achavao fingular remedio 
para tudo, ficando covas , & desfazendo as Cruzes com que 
fe foy esfriando a devoçað , atè que fe efqueceo a maravilha, 
Mas como o Senhor naô he efcaço em as fazer, pelos 
annos de 1710. tornâãraó aapparecer algumas Cruzes que fe 
vem em muytas occafioens;mas nað com a quantidade,& con- 
tinuaçaô , que houve no principio, fendo Prior daquelle Mof- 
teyroo Padre Dom Antonio de Santa Helena , & indo a vifi- 


tar aquella Freguefia (teftifica o Padre Dom Antonio de Saô. 


Gonçallo ) que nos participou eftas noticias, & que fora em 
fua companhia, & que viraô huma Cruz perfeytiflimamente 
formada, que teria quatro, ou cinco dedos delargo, & de 
comprido dous palmos & meyo ; era de terra muyto preta, & 
tambem formada,como fe foffe embutida de pao preto em mas. 
deyra branca , que he a cor daoutra terra; agora moftrad os 
moradores daquelle lugar as partes aonde apparecêra6; em ef- 
tes fe reconhece alguma efcuridaS na terra, feja o Senhor em 
tudo muyto louvado ; da Senhora das Neves faz mençad o 
muyto Reverendo Padre Dom Antonio de Sa Gonçallo, 


= YITULO VIL | 
Da milagrofa Imagem de Nofja Senhora do Carmo de Perufas; 


A Freguefia do lugar de Perufinho, q pertence ao Izen- 
No do grande Mofteyro de Grijó, & na fua Paroquial 
Igreja , q he dedicada ao Salvador do mundo , fe venera huma 
muyto devota Imagem da Mãy de Deos como titulo do Car- 
mo ; efta Santiflima Imagem da moderna; porque foy collo- 
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16 Santuario Mariano | 
cada naqueila Igreja, pelo Padre Joaõ de Barros Nogueyra; é 
Cura da mefma Freguefiaemo anno de 1710.He deetcultura 
de madeyra primorolamente obrada, & tambem preciolamen- 
te eftofaga cum foroens de couro ,. & com as armas do Carmo 
no peyro, adornadas ge algumas pedras finas; fobre o braço, 
. efquerdo tem fentado.o foberano Filho; a Senhora tem huma 
rica coroa imperial.de prata, tem ħum afogador deextremos | 
de ouro, que lhe derað os feus devotos; & o Menino tem.há 
refplandor de prata ; a fua eftatura. faô cinco.palmos , & he de 
grande fermofura.. x | i 
Tema Senhora na pianha , fobre que eftácollocada, hűas 
almas em chammas; & eftofadas fobre ouro, que quiz a devo- 
çaô do mefmo Cura ,que fe vifleo quanto a Senhora nað fó 
nos ampara na vida ; mas nosaliviano Purgatorio, emas pe-. 
nas; veffe collocada em huma rica Capella. & recolhida em: 
huma fermofa tribuna. de hum moderno , & cuftofo retabolo, 
detalha dourada ; fica elta Capella à parte do Evangelho, a 
Senhora para mayor veneraçaõ eftá recolhida, & com ricas 
Vidraças ,& tudo eftá com grande aceyo, grandeza, & perfey- 
çaô ;feftejaô a Senhora da Carmo-no feu dia de 16. de Julho, 
decahe em Domingo. Naô tem Irmandade ao prezente, mas 
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TITULO IX 


| Da po Imagem denolja Senhora da Afumpçao , ou do 
| Caftro , ou Crafto. í 


A melma Freguefia de Sað Salvador dd Perufino fe vê 
Nº: hum monte, que lhefica imminente ,o qual pela 
muyta quantidade de pedra, que em fi tinha, lhe chamavaõ o 
monte Pedrozo ; nefte monte efteve antiga mente huma gran- 
de Atalaya, ou Caftello, que durou atè o tempo em que os 
Padres da Ordem de$: Bentoforaod defpojados do Con- 
vento de Lorvaô pelo dar ElRey Dom Affonfo o II. a fuas 


“Jimãs Dona Therefa, & Dona Sancha., convertendo-o em. ` 


“cafade Religiofos de Cifter; vendo-fe os Padres Bentos def- 
pojados daquelle feu illuftre Convento s vierað à edificar por 


ordem do mefmo Rey outro Convento em hum fítio, que | 


difta da Cidade do Porto duas legoas,& nelle com a pedra da. 
quelle Cafteilo, que lhe naó ficava muyto diftante, fizerad 
hum novo Convento, a que impuzeraó o nome de Pedrozo; 
alludindo ao Caftello que lhe deu a pedra; defte Cáftello fas 
ze m mençaô muytas doaçoens do Real. Convento de Grijó 
& de Cazaes que eftað ema mefma Freguefia de Perufino aon- 
de fe vem as confrontaçoens , & em humas diz: Subtus Caftro 
Petrozo, & em outras: Subtus Craftum Petrofum. 

—  Nasfaldas defte monte fe vê fituada acafa de noffa Se: 
nhora da Affumpçaó , ou do Caftro;, entre arvoredos filvef- 
tres, que no Veraô fazem aquelle lugar frefco ; heefta ca. 
fada Senhora muyto antiga; & aflim nað confta, nem dotem- 


- poem que fe fundou, nem de quem foraó os feus fundadores; 


mas fempre fe confervou com o nome, & titulo de noffa Se- 
nhora do Caftello, ou do Caftro , & bem podia fer eftiveffe 
antigamente naquelle Caftello , e por caufa dealguma ruina 
lhe fizeffem a cafa mais porto das povoaçoens ; tambem-muy- 

Tom, VI KK 3 to 


a vo marea 10 mt mera Ande 


oC EP a o 


8 Santuario Mariano 


to perto da Ermida fe vêhum pequeno lugar chamado Caf- 
tro; ficaefta Ermida à parte do Nafçente ; & em diftancia de 
dous tiros de mofquete da Freguefia ; he efta cafa de baftante 
grandeza com a:Capella mòr dividida do corpo da Igreja. |. 

Efta Santiflima Imagem hede efcultura formada empe- 
dra; eftá collocada em hum retabolo dourado, a fua eftatura | 
fað cinco palmos: &, he muyto perfeyta a manufatura, tem 
coroa imperial, & o Menino:refpiandor , tudo-de prata; ao 
Meninoeftá oferecendo a Santillima May- o peyto,. que elle 
toma com muyta graça; toda aquella cafa eftá muyto aceada, 
& ornada, & até o frontalhe de talha dourada. , 

Como a Senhora he invocada como titulo do Caftello, 
que he proprio do Myfterio da Allumpçaó, como refere o; 
Evangelho; poriflo a feftejaô no feu dia de 15.de Agoito com 
Serma, & Milla cantada; & nefte dia he muyto grande o. 
concurto da gente que vay ayenerar a Senhora, & dura todo: 
odia ,& nos nove. diasantecedentes concorrem muytas pef- 
foas devotas airfazer asfuas novenas: à Senhora emaquelle 
feu Santuario; naô tem Confrária approvada; mas tem Mor- 
domos annuaes, que coftumaó feftejar , & fervir a Senhora, 
& o fazem com muyta devoçaó, & cítes fe elegem, & tem: . 
por devoçaô pedir efmollas para a fefta , & para as mais def. 
pezas da fua fabrica :de antigo coftume vay o Paroco do fu- 
gar dizer Mifla aos feus freguezes. em todos os Sabbados da 
Quarefma, aonde concorrem com devoçaõ; da Senhora do 
Caftello: nos deu. noticiao mefmo, Padre D; Antonio de Saó 
Gonçallo. .. mes a 

| TITULO Xi. 


Da milagrofa Imagem de N Senhora do Pão 3 0% de Mozéllos. 


- À Preguefia doSalvador do Monte emo Bifpado do 
 W Porto fe vêfituado» o Santuario de nofla Senhora da. 
Allumpçao , a quem vulgarmente chamaó de Mozellos» de 
“a È Ao Ce RR e aema dad hum 
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hum lugar que lhe fica perto; efta cafa da Senhora fica em 


| diftancia de huma legoa da Villa de Amarante; & outra da de 


Canavezes:, & em pouca diftancia do rio Tamega; he tradi. 
çaô entre os moradores daquellas terras, que em | tempos anti 


-= gos fe chamava aquella Santa Imagem Santa Maria do Vão; 


& bem mottra feraflim;, por lhe ficar o vào, que chamaô de 


| Covelias, & Villatinho no rioTamega, ficando eltes dous 


portos , oú lugares; hum de huma banda ,-& outro da outra; 


dà paffagem elte vão no tempo do verað a dous Confelhos, 
“ode Gouvea, em que'eftá a Senhora de Mozellos, .& ode 


Santa Cruz, “indo os moradores delte em otempo em queas 
aguas dorio Tamega o permitem , com as fuas romarias a vifi 
tar à Senhora de Mozellos,-& os do Confelho de Gouvea 


' no meímo tempo vað com as fuas à Senhora da Livraçaõ, & 


por junto deítes dous Santuarios sã a eftrada , que efte 
Vão cómanica. 

“Dos principios, & antigitidade defte Santuario naô ha 
entre aquelles moradores tradiçaó alguma, & fó dizem fora 


Paroquia daquella Freguefia em feus princípios; ifto confit- . 


maó com fepulturas muyto antigas que moftraô, & que-a 
teftemunha vira, quem nos fez efta Relaçaô ; mas com pouca 
conferto pela parte fuperior ter abertó ao picaô do compri 
mento das fepulturas, huma fórma de corpos’ organizados, 


porêm já muyto gaftados dos tempos ; & mofirað muyta anti», 


guidade; que efta Ermida da Senhora foffe fempre a ella dedi» 
cada , fedeyxa ver; pois nos antigos prafos daquellas terras; 
que fas foreyras ao Mofteyro de Travanca da Ordem de Sad 
Bento, he chamadoo Campo, que eftá nas coftas da rapa 
o Campo de Santa Maria. 

Foy reedificada efta ermida no anno de 1679. pouco 
mais , ou merios, pèla velha ameaçar ruina pela fua muyta ans 
tiguidade; de tempos muyto antigos deque já naô ha memos 
ria nos prezentes, vem com osfews votos todos os annos à 
Fhefma F Patt do Salvador na fegunda fefta feyra da Quias 
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relma, em que vay toda a Freguefia incorporada; com cla: 
mores ; & dao algumas voltas ao redor da Ermida da Senhora, 
Naterceyra vay a Freguefia de Santo Andrêda Varge, & na 
melma fórmaade Sad Joaô de Folhada. 

Vefleefta Ermida fundada entre tres lugares, qfao Mo- 
zellos, Covelhas , & Gondeyro!; & da vifinhança da Senhora 
recebem. os moradores deftes lugares em asfuas neceflidades 
notaveis beneficios do Ceo ; efte fitio em que eftá fundada a 
cafa da. Senhora,he muytoameno, por fe ver todo povoado de . 
arvores filveftres, que lhe fazem fombra; asterras que lhe fi- 
cað junto „todas fe lavra6 , ficando fó o adro da Ermida, que 
nað he muyto grande, & com a continuaçaõ das lavouras, tem 
fugido a terra de todas as partes, ficando a Ermida mais immi. | 
nente por efta caufa. | i 

Efta. Santiflima Imagem he muyto antiga, de efcultura 
de madeyra incorruptivel; eftá alfentada , & no regaço tem ao 
Menino Deos em.pê da banda efquerda veftido com huma 
tunica pintada de vermelho ; a Senhora tem na mao direyta 
huma vara dourada , ou bordaô , que naô pafla da mað; tem. 
tambem a Senhora a fua tunica vermelha femeada de flores de 
ouro; pôem-lhe mantos de feda, ou tella, fegundo os tempos, 
que lhe offurecem os feus. devotos;. de altura. tem dous pal 
mos na fórma em que eftá aflentada, & na mefma fórma a” 
coftumava6 veftir os feus devotos com veftidos de feda , de 
que tinha muytos-de varias, & diverfascores, & como a efcul. ` 
tura he perfeyta, na fórma que fe ha dito, ficava com. os vef- 
tidos fem fe ver mais que a cabeça, affim da Senhora, como do. - 
Menino ; daqui procedeu ,. que os vifitadores por varias ve.) 
zes mandàraô , que feenterraffe a Santiflima Imagem (o que 
nað era bem:confiderades.) & que mandaffem fazer outra; po- 
sèm comoa.devoçao dos moradores era muyto grande, nunca 
fe atreverad aexecutar tal fentença; o que vendo hum Vifita- 
dor mais confideraco „mandou que lhe tiraffem os veftidos s- 
& a eftofaflem de novo,aflim ficou mais perfeyta , & na fórma: 
gmque fe conhece, & yètada. “O 


` LivroV. Tub. gar 
O demonio fempre coftuma tirar ‘dos coraçoens humas 
Ros toda a devoçað , & todos os defejos fantos ; & doferviço 
de Deos com-varias apparencias de zelo, perfuadindo refo« 
| luçoens verdadeyras,& enganando aos-que dellas fenað fabera 
| affaítar ; nefta fórma introduzio. aos moradores da Freguefia . 
| do Salvador do Monte, que moraô da Igreja para-a parte da 
| Villade Amarante,a que osque.viviad da outra parte da Igre- 
| ja,a quem chamaô dealèm do Signo, naóquizeflem quea 
| Freguefia fofle obrigada afabricar a Ermida da Senhora da 
* Affumpçaô; porque como nað tinha tabrica, fe vieffe aarruis. 
nar, & fe extinpuifle a devoçao, & veneração da Senhora ;.o 
* que vendo os da parte de quem do Signo(como elles dizem) 
O Íencirao, por. julgarem, & .confiderarem (fe prevalecefie 
efte ardil do demenio ) os da.outra parte fenað animariad to- 
| £alinente a defendello, por lhe parecer, ficavaô livres. de hã 
- taô grande encargo, comoera o eftarem obrigados à tal fabri« 
ca; & tivera effeyto efte diabolico intento, fe fenað oppuzera 
| hum cavalheyro chamado Joaô de Caftro, & Vafconcellos 4 
| da Villade Amarante,. pela grande devoçaő que afua cafa 
fempretivera a efta milagrofa Senhora , &pelos continuos fae 
| vores , & milagres, que a Senhora lhe havia feyto em huma `` 
Sua filha chamada Dona Maria de Lima Vafconcellos, & Caf- ` 
| tro, livrando-a: de morte, a que os Medicos já a tinhaô fer. 
| tenciado ,, & com fazer hum voto à Senhora de lhe ir fazer 
“ humanovena defcalça, & mandarlhe dizer huma Miffa,.im- 
mediatamente fe achou melhoradá, & em breves dias fe poz 
em pé, & foy fatisfazer o feu voto,recolhendo-fe como tinhad 
| de coftume, no tempo do vera da Villa de Amarante. para à 
| Aua"quintado Gondeyro , começou logo a novena, nad repa- 
_ rando na afpereza do caminho, ainda-que naõ era muyto gran 
- de; m.s muytoafpero pelas muytas pedras, que tem, nem na: 
fua pouca idade, nem no defcoftume de na6 andar delcalça; 
& fócona viva fé de ter alcançado a vica-pelos merecimené 
| tos». & favor da Senhora, deu principio. .& fim: asha. fem. 
MA . va ” j i que 
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-gue the cuftaffe a li minima moleftia; mas. 
Movido pois defte prodigio efte cavalheyro”, & deon- 
„tros muytos , que havia experimentado em fua cafa, & movè | 
do tambem da Senhora fe oppoz com todas as forças à deter- 
 minaçaó dos Lavradores, & com a ajuda do Abbade da mefma 
Fregucha Joaô de Soufa Rebello moftrou dintedo Vigario 
Géral do Bifpado do Porto, em oqual eltá a Senhorade Mo- 
zellos ;em como era Ermida antiquiflima, & tinha fido Ma- 
triz daque!la Freguefia; & demais tinha tantos votos, em que 
entrava o da mefma Freguefia, & tambem fer. lhe muyto ne-- 
ceffaria , por ficar longe a Igreja, & em parte donde fendo 
tempo chuvofo fe adminiftrava o Sacramento da Euchariftia a 
tres lugares; ou quatro da mefnfa Freguefia; o que viíto ,& 
juftificado diante do Vigario Géral , houve por bem mandar, 
que fabricae toda a Freguefia a Ermida da Senhora.de Moa 
gellos; o que logo feexecutou ;'mandando.lhe pòr retabolo 
novo , por-eftar já o velho incapaz , & forrar a Ermida, que 
atêallio naô eftava , ficando defta forte fruftrado o mal.confi- 
derado intento daquelles Lav radores , & caltigado tambem. ` 
Sempreos Lavradores daquella Freguefia recebêrad da- 
quella benigna Senhora muytos favores, & beneficios , que fe 
houvera cuydado de oselcrever , & fazer delles memoria, en- 
cheriao muytos livros; hum por muyto notavel referirey 
que fuccedeo no anno de 1675. pouco mais, ou menos; como 
agora referirey. No lugar de Mozellos havia hum lavrados 
vinho chamado Gonçallo Vieyra, cafado com huma mulher 
chamada Helena Martins ;tiverað humfilho, & comoa mú- 
ther nað tiveffe leyte para ocrear, fe começou a encomendar 
muyto à Senhora de Mozellos, para que lhe valeffe ; para ifto 
lhe fez varias romarias , & petiçoens; mas como a lavradori- 
nha fe confiderava indigna de fer ouvida ; andava chorando a 
fua miferia, por cafa das outras mulheres fuas vifinhas, que 
lhe Cavad a criança , & tambem fe valia das efmollas, que em 
algumas cafas ricas lhe faziad para haver dealimentar ao feu 
emo, TE = a 
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Foy efta em hum dia a cafa do Morgado de Fontellas s 
Manoel Mendes de Vafconcellos,& ouvidas,& viftas as lagri- 
mas da lavradora pela mulher daquelle cavalheyro , Ihe deù 
huma cabra , para que com.o leyte della alimentafle ao filhix 
nho ; mal podia a lavradora entender, queefte negocio vinha 
east A pela Mãy de Deos, & que a cabra era o inítrus 
mento que ella tomãra para foccorrer a fua neceflidade;trouxe” 
amulher a cabra para cafa, & deytandoo menino na canaftra, q 
era o feu berço, lhachegou em fórma q podeffe o menino to: 
mar a teta da cabra,a qual fem fazer moviméto algã para fugir, 
 fefogeytou a G o menino fe valefe do feu leyte: E foy cafo mae 
ravilnofo ! ! começou o menino a mamar , & 2 cabra a chegarfe 
para elle, dando a conhecer à pobre Javradoraera a fua ama; 
“mandada pela Senhora de Mozellos para lhe crear os feus fit 
lhus como ao diante moftrou o tucceflo. Acabando de dar de 
“mamar ao mênino, foy a pobre lavradora'a hivalmario em que 
“tinha o teu paó, & com o contentamento lhe deu de comer; 
comendo dalli por diante o que os pobres Lavradores lhe da- 
vað , & de tudo o que elles comiaô ; fem que engeytafie coufa 
alguma ; mandava6-na tambem ao monte com as ovelhas que” 
“tinhaó., & emfendo tempo, deyxava as ovelhas, & vinha. fő 
à cafa ka Lavrador a dar de mamar ao menino , chegando-fe à; 
“canaftra fem que fofle neceffario obrigalla, & depois deter: 
dado de mamar ao: menino pelo coftume em que a tinhaó pof- 
to, hiaao almario, & marrava nelle, como quem pedia pagat 
do feu ferviço , & ao depois fem E nem paítor fe voltas 

va para o monte. 

Afim foy creando omenino, & affim lhe chamavas a 
miy, & ella como talo conhecia , Tambendo. o depois de lhe: 
dar de mamar, & fazendo.lhe os afagos que da fua capacidade: 
nað erað efperados com admiraçaó do todos... 


MA ma 


> 


o a 
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ma neceflidade; porêm como aquella cabra era oinftrumento, q 
a Senhora de Mozellos lhe havia dado +para crear-os feus fi 
lhos ; aflim que parioa mulher , aflim tornou oleyte àcabra, 
com admiração de todos os que o viaó, & ouviab; & vierad 
em conhecimento de que era milagre da Senhora,em cuja Er. ` 
mida chorava a mulher muytas lagrimas, & comefte facrifi< 
cio lhe pagava tað grande favor. de que-a Senhora fedaria por 
fatisfeyta; & como a cabra fervia de pafmo a todos quantos a 
viaó, lhe reparavaó em quantas acçoensobrava naquelle mi- - 
nifterio ; o que fizeraô vendo em huma occafiao, em queo 
menino , que primeyro havia creado , «querendo-chegar a-ella; 
lhe deu huma marrada ( como quem lhe dizia aftaftayvos pa- 
ra là que já eftais creado ) & o menino concebeotal medo, que 
ĥĝunca maisa procurou , nad obftante que ella muytas vezes fe 
chegava para elle a lambello ,como tinha de coftume, i 

~ Defa forte lhe creou tres filhos aos Lavradores, & .paflas 
do algum tempo , xomo fuppuzeffe o Lavrador nað teria 
mais filhos , fe lhe metco-na cabeça ao ruftico matar a cabras 


& como eraruftico, nað teve modo ,.nem'baltáraó os rogos 


de quantos Lavradores havia no lugar para que cedeffe da 
fua nefcia refoluçaõ , & aflim o poz por obra ; foraô os chos' 
ros da pobre mulher , & dos demais. de cala continuos, & of- 
ferecendoo ruftico da carne da cabra a alguns vifinhos, & pas 
rentes, naó houve nenhum, que Iha quizeíle aceytar, & fó o 
ruftico, que a-haviamorto, fatisfez com ella o feu apetite ; 
mas naô ficou fem caftigo da Senhora; porque nafcendo-lhe 
outro filho, & continuando na mulher a mefma falta de leyte, 
por mais.cabras , que buícou, nað foy poflivel querer a crians 
ga mamar nelas, nem ellas quererem eftar quietas para 
elle-o fazer ; & era-lhe neceflario ao ruftico andar com 
a criança por cafa das vifinhas que tinhað leyte , & em 
muytas nað queria o menino mamar ; com que veyo o Lavras 


“dor a confeffar à fuacufta, que era caftigado pela Senhora, 


em fe moftrar ingrato a humacabra, por meyo da qual tinha 
ad a o 


| 
| 
| 
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experimentado em fua cafa tantas maravilhas daqueia-miters 


cordiofa senhora ; da Senhora. de Mozellos, ou do Vão nos 
fez Relação o muyto Reverendo Conigo de Grijò Dom An, 
toni o de 5aô Gonçallo. -- e 


TITULO XL 


Da milagrofa Imagem denoffa Senhora da Lumieyra » na Eres 
F- - gucfia de Sao foao de Louregro. 


„Santuario de noffa Senhora dá Lumieyra. eftá.fituado: 

em.diftancia de dous tiros de efpingarda da Paroquial 
Igreja de Saô Joaô de Loureyro, que he anexa à-Freguelia de 
Avanca, & he tað antigo efte Santuario ,. que pelos annos de 
2680. pouco mais, ou menos, feacháraó huns eftatutos de hãa 
Irmandade de Clerigos, que nelle ha, donde fe vio , que já 
haviað fido reformados; & delles conftava.,.o forað , haverá 
quinhentos annos,.ou-quinhentos & tantos; & ainda-hoje per. 


| feveraa referida. Irmandade na mefma cafa. da Senhora; po- 
| rêm-como elta Ermida era tað antiga ,eftava tao damnificada, 


que fe temia, gue qualquer. dia cahiria de todo ;. o que vendo 
em vifitao Hluftriflimo Bifpo do Porto Dom Fernando Cor- 
rea de Lacerda, mandou, que os freguezes de Sad Joaó de 
Loureyro ,aos-quaes pertencia, que a reedificallem ,. & nað o 
querendo. fazer, fe demolille , & arrazaffe. A 

Em obfervancia dete mandado do Illuftriflimo Bifpo ; a: 
Reytor , que era. naquelie tempo: da Kreguefia de Avanca: 
Francifco Guedes. de Soufa ,. inftou com os freguezes, que 


| quizefTem reedificar a cafa da Senhora, & que para iflo elle: 


lhes daria huma ajuda, q não: pode acabar comelles,& neftes. 
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que luzifie; à vifta da defiftencia, a mandou o Reytor fazer 
novamente com toda a perfeyçað , & grandeza, como ao pre- 
gente fe efta vendo; porque he huma fermofa Igreja com 
Capella mòr, & tres Altares, pulpito, & duas Sacriftias , 
cayxoens de pao preto, grades tudo bronzeado, & deu pa- 
ra a Irmandade todo o neceffario, por huma vez fómente; 
& os Irmãos della, que haóde fer duzentos Ecclefiaíticos fe 
obrigáraô a lhe fazer todos os annos hum officio pela fua 

alma. Su 
A Imagem da Senhora he de vulto, & terá quatro para 
cinco palmos de eftatura , nað tem veftidos , nem lhe erað 
neceflarios por fer de perfeytiflima efcultura de pedra, & he a 
melma da funcaçao ; porque nað confta, que houveffe outra: 
nao fe fabe fe appareceo, ou fe fe mandou fazer , tambem nað 
confta , quem folle o que fundafTe a primeyra cafa da Senhora, 
nem do motivo que houve para alli lhe dedicarem aquelle 
Santuario ; eltá muyto bem eftofada , & recolhida em 
humnicho do retabolo, & fechada com vidraça ; porque 
em tudo moftrou o Reytor a generofidade do feu animo, 
& grandeza da fuadevoçaó; & aflim he efta Santiflima Ima. : 
gem muyto venerada , eftá na Capella mòr ; nos dous Alta. | 
res collateraes eftá em hum Saô Francifco, & no outro Sao . 
Jofeph. 
Tem efte Santuario tres portas com a principal, & hum 
grande taboleyro com tres efcadas em efquadria; tudo fe vè 
obrado com grande perfeyçað, & aceyo, & nað pequena 
grandeza ; tem tambem a Senhora hum granderocio ao redor 
da fua cafa , & Santuario com muytos arvoredos de varias ara 
vores , & nefta grande praça ba todos os mezes feyra a feisde 
cada mez ; & fóra deftas ha mais duas no anno , huma na pri- 
meyra oytavada Pafcoa , & outra em quatorze de Setembro, 
aonde concorre mercadores de todo o Reyno , & para eftas 
feyras mandou fazer o Reytor com o feuzelo, & devoçað 
da Senhora huns alpendres para os mercadores fe recolherem 
| e com 
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com as fuas fazendas , de que paga cada hum feis centos reis, 
por cada teyra das duas ; que renderão cada anno vinte & cin- 
co mil reis , pouco mais, ou menos; & os eftercos das feyras 
fe recolhem para eftercar huma quinta , que o Reytor mandou 
tapar pegada à Ermica da Senhora,aonde tem humas calas no» 
bres , & pombal, & toda he murada em altura de dês palmos, 
& tinha já para ella encanada huma agua,que ja entrava dentro, 
a qual com a fua morte fenaó acabou, & eftá o cano já hoje 
damnificado. 

Deyxou o mefmo Reytor na referida Igreja da Senhora 
huma Mifla quotidiana , & para effe effeyto lhe avinculou to- 
dos os bens de raiz que pofluia, que faó eftes da Ermida, & ou- 


. tra quinta que pofluia na. mefma Freguefia de Avanca, que 


rende em dinheyro cada anno trinta & cinco mil reis, & húas 
efcrituras de paô de renda , & por fua morte deyxou por Ad- 
«miniftrador della a feu fobrinho Pedro Texeyra Cabal de 
“Azevedo de Villa Realj& aMiffa fe continua; 

Obra elta Senhora muytas , & grandes maravilhas, & af- 
fim he muyto frequentado aquelle feu Santuario pelos feus 
devotos, que a vaóbulcar, & pedir-lhe o remedio de feus 
trabalhos, & neceflidades, & no dia da fua feftividade he muy- 


“tograndeo concurfo-da gente ; entað vað muytosa pagar-lhe 


ros feus votos, & promeflas ,. & outros a offerecer.lhe o que 
podem, & affim he muytoo que eftas coufas rendem ao Paroa 
co; deíta Senhora nos dew noticia: o Puroco da Avanca, que 
exifte ao prezente, que nos nað declarow ofeu nome ,.& o: 
fez por intervençao de hum Conigo do Convento de Grijôs” 


TITULO 
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Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Cafiro.do Aro; 
£ da Cidade de Vizeu. 


A Tequi defcrevemos das Imagem da May de Deos de` 
[À que naô pudemos fazer mençaó no primejro Livro da 
Cidade do Porto , que tivemos por efpecial favor da fobera- 
na Rainha dos Anjos , chegarnos ainda a tempo a notícia para 
a podermos dar ; -muytas certamente nos ficaô ainda de fóra, 
que fe dellas tiveramos noticia,as podiamos meter, ou fe no las 
snandãra6 as pefloas ,a quem as pedimos, naó fahiria efte ade 
iditamento tao falto ; & aílim as que ficaó, deyxamos à devos 
Gaô de algum devoto de Maria Santiffima , para que pofla fa- 
Zer dellas memoria , .& publicallas com mais individuaçaó; 
agora tratamos aqui tambem de duas do Bifpado de Vizeusa 
primeyra. que he a Senhora do Caftro , já della fizemos men- 

gaô no Livro 2. titulo 29.do quinto Tomo, & porque fucce. 
dèrað algumas novas maravilhas, nos foy precizo dar notícia 
dellas; de outra tambem efcrevo por chegar tardea fua no. 
ticia. ; | p! 
No referido quinto Tomo Livro fegundo efcrevi com 
largueza tudo o que alcancey daquella milagrofa Senhora; 
& agora deferevo as maravilhas, que obrou depois, como 
agora diremos: Jáfica dito em como Santuario de noffa Se- 
nhora do Caftro fica diftante da Cidade de Vizeu huma le. 
goa , & que comefta mifericordiofa May noffa tinhad todas as 
mulheres daquella Cidade, & de fua vifinhança muyto partia 
cular devoçaó ; porque aquellas que padeciaõ faltas de leyte 
para alimentar aos feus caros filhinhos., ahiaô deprecar na fua 
neceflidade, & coftumavad varrer-lhe a fua Capella como 
collete que veftiaó, ou oferecer-lhe a feus pés as faxas de feus 
innocentes filhos , com efta diligencia fe achavaO logo com os 


i Efta 
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Efta era adevoçad, & parece nað paflava no tempo 
mais immediato a nòs a mayores maravilhas; na Relaçaô qre 
fiz daquella milagrofa Senhora , que naquelle monte fe vene- 
ta, me queyxey de que os Irmãos da fua Irmandade impedif- * 
fem a devoçaó dos fieis, com o motivo de ficar a fua cafa muy» 
to diftante da Cidade , feftejando-a na Sé, por fugir o traba- 
lho de a iremtervir, & venerar na fua propria cafa , aonde po- 
demos crer, fe manifeftou naquelle lugar ; era ifio hum ta- 
“cito modo de fe extinguir de todo a memoria daquelle Santua- 
rio fantificado com a prezença, & manifeltaçad da Senhora; 
bem podiamoscrer que a Senhora fenað pagava deftas incon- 
fideradas determinaçoens, ainda que fente os noflos defcuy- 
dos, naó:para os caftigar ; mas fente as noffas friezas pela per- 
da que dellas nosrefulta; & affim para defpertar em nòs os, 
noflos defcuy dos ; com novos favores, & beneficios toda foli- 
cita do noflo bem,como amorofa Mãy que he dos peccadores, 
bufcando meyos paraos fazer mais cuydadofos das coufas do 
Ceo; & affim com novas maravilhas quiz que renafceffe a fua 
quafi extinta devoçað , parta com ella os fazer capazes de mea 
recer a fua protecçaõ. | | 
Succedeo pois que no anno de 1713. depois das oytavas 
da Pafcoa da Refurreyçaó fe divulgalle por todos aquelles 
deftritos huma grande maravilha ; que a Senhora obràra , que 
foy o principio das muytas que depois foy obrando; & como 


“ainda ao prezente obra, o primeyro milagre com que a Vir. . 


gem Senhora parece quiz eftranhar efte total efquecimento 
dos que eftavaó obrigados a promover mais afua devoçaó de 
a bufcarem na fua cafa, que todosavaltaó pelo.mayor dos feus 
milagres , por fer o principio dos mais, por fe haver publica- 
do, que hum cegochegãra à fua Ermida , & que defcendo a- 
bayxo diftancia de hum tiro de mofquete, aonde fempre hou. 
ve huma fonte , & que lavando nella os olhos, cobrára logo 
vifta perfeytamente ; efte foy o milagre que fe publicou, fi zee 
ta a Senhora. a 
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Sobre efta maravilha entrou o difccurfo a procurar, que 
cego foffe efte , ou quem o vifle de Conde viera, ‘& para onde 
voltára, tem fe poder raftejar coula alguma, & que fó fe publi- 
cava a maravilha pela fama, fem fever, nemalcançar , quem 
foffe o fugeyto della ; nefta obfcuridade, parece recebeo ma- 
yor luz o entendimento, para que vifle oamor com que a 
Mãy de Deos nos ama ; pois nefte milagre, que tal vez nað 
houve; quiz excitar em todos afé; para que reconheça mos 
o muyto que ella pòde, & o quanto nos defeja enriquecer com 
favores, & beneficios; porque foraó depois innumeraveis os 
que obrou, como oeftaô publicando os innumeraveis delles, 
de que eftað cubertas todas as paredes da fua cafa. 
Bem podia a Senhora ( diziað alguns ) mandar algum 
Anjo, queem fórma de cego foffe lavarfe naquella fonte, & 
queefte publicafle as maravilhas, Ga Máy de Deos coftuma 
fempreobrara favor dos homens; o certo he, & aexperien. 
cia nos eftá moftrando todos os dias, os muytos , & exquifi. 
tos modos com que a Senhora continuamente eftá procuran- 
do guiarnos pelo caminho do Ceo ; feja para fempre bemdita 
efta noffa benigna , & amorofa Mãy. | 
A’ vos do milagre, que a fama publicava concorreo hia 
innumeravel multida6 de gente , & logo começáraó a cavar, 
& alimpar a fonte ; a qual lançou muyta mais agua do que an- 
tes fe lhe via; porque ajuntando em huma arca toda a que an. 
dava extravafada , lança hoje por duas bicas de hum xafariz, 
que de novo fe lhe fez em tanta abuncancia, que com ella, & 
com a mais, que nafce contigua, & que fenað pode recolher 
na arca, pôde no inverno moer huma azenha, cuja quantidade 
deu motivo a que algumas peffoas menos praticas naquella. 
terra diffeffem fora fonte, novaméte rebentára;o que naô he, 
porq fempre alli houve a ts] fonte,ainda que com menos agua 
porandar perdida ; deftaagua levada para longes partes da. 
quelle Bifpado tem cbrado Deos por meyo della muytos pro- 
digios ; & aos & fe lavaô na mefma fonte,he conftante; q della 
A º rece- 


Us tuo ma mer mi! 
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“recebem a milagrofa faude , que procuraõ. iia 
“  Defde aquelle tempo atéo prezente, nað fe pòde expli- 
caro innumeravel concurfo da gente, & o numerolo das mas 
ravilhas, & prodigios da Senhora, & aílim feeftaő vendo in." 
numeraveis fignaes, como mortalhas , vellas, cabeças de cera, 
olhos, gargantas, peytos, braços, & coraçoens de cera; & fad 
tantos que já nað cabem nas paredes da Igreja daquella proa 
digiofa Senhora, como diflemos: ao prezente fe lhe eftá fazen- 
do huma nova Capella mayor, & fe lhe reedificará a {ua cafa, 
& fe renovarà emtudo aquelle Santuario da Mãy de Deos, & 
fe dariô por entendidos os feus devotos Irmãos, de que a Se. 
nhora faz muyto grande eftimaçaô daquella cafa , & daquelle 
lugar, & quer que nella a firvaô , & naó emoutro, como im. . 
prudentemente fe queria fazer, & fe fazia; & fe o caminho for, 
comprido, os Anjos lhe contarãô os paffos , para fe augmentas 
rem mais os feus merecimentos. 


TITULO XUL 


Damilagrofa Imagem de N.Senhora do Pranto do lugar de Guis 
marens, termo da Villa das Chans. 


Elos annos de 1670.pouco mais, ou menos , hum devoto 
Pene natural, & morador no lugar de Guimaráens, 
termo, & Freguefia da Villa das Chans' grande devoto da 
Virgem Maria noíla Senhora , chamado o Padre Joa Henri- 
ques , defejou levantar huma cafa à mefma Senhora; & com 
effeyto o poz por obra , & adedicou à Mãy de Deos com o 
título de noffa Senhora do Pranto; para iflo mandou fazer 
huma Imagem da reprezentaçaó defte dolorofo myíterio, a 
quem ordinariamente hoje intitulamos noa Senhora da Pie- 
dade, & antigamente fe davao titulo do Pranto; com eftehe 
venerada aquella mifericordiofa Imagem da Mãy de Deoss 
como efte Clerigo era devotiflimo da Senhora, a fua devoçad 
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o movia a ajuntar da limitada fazenda tudo o que podia [ para 
effeytuar os feus Santos defejos ; & allim naó fo edificou cafas 
á- Senhora; mas lhe inftitahio huma Capella,. com certo nu- 
moro de Miflas,. que feria fó nos dias: de preceyto, & junta- 
mente lhe deyxou-algumarenda para fabrica cia tal Capeila, 
& para que de dous em dous annos fe fizeffe fefta à Senhora;& 
daqui fe colhe era mais rico de bons, jdefejos,que de cabedaes. 

Veffe elta Ermida fundada em.o mais alto de hum.efpa- 

“gofo monte,de que fe defcobre huma larga vifta de horifontes; 
diftaefta Ermida confa de meya legoa da referida Villa das 
Chans. & ferá quaã hum quarto do lugar de Guimaraens, 
aonde o devoto Clerigo vivia, porcíta caufa fó: nos Domin- 
gos, & dias de preceyto fe abria a cafa da Senhora, & nefles 
dias hiao Padre foa Henriques dizer Mifla am Senhora; 
mas tað pouca era a devoçaô dos moradores do lugar ,. que 
muytos: delles nað haviað entrado nunca naErmida:, & de- 
pois do falecimento, do devoto Clerigo; porque a renda era 
tað limitada, nað tinha: Capella proprio, &affetivo, & 
aflim o Capella do Morgado de Guimaraens era o que fa- 
ziacambem officio de Capellað da Senhora, pelo eftipendio 
gue havia deyxadoo Inftituidor. 

Defta. grande indevoçaô ,. ou efquecimento daqueltes 
moradores, parece que fe devia moftrar fentida a Mãy de 
Decs; mas como he Mãy afua reprehençaõ tudo fað novos 
Tera & as admoeftaçcens dosnoffos detruyids as faz com 
beneficios; fuccedeo pois pelos annos de 1713: queandando 
huma paftorinha por aquelie monte;apafcentando as fuas ove- 
Hiinhas-chegar ao mais alto delle; aonde vio a Senhora fenta- 
da-fobre hum penedo , ou junto selle: efta fua grande dita 
manifeitou-apaftorinha aos moradores: do feu lugar, & a feus 
pays, que entaó concorrércô aver, & a examinar a verdade do 
que a menina referia; fuccedtoiftoem o dia do. Apoítolo Sa 

Pedro,.naô confta do que viraðs mas fim dos muytos mila- 
Bros, quelogo a Senhora: começou a obrar em todos os que 

LEÇOL=- 
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fecorriaS a implorar ofeu remedio; o Padre Domingos de | 
“Matos , que ao prezente he o Capellaô do Morgado de Gui- 
maracns , & tambem muyto devoto da Senhora foy hum dia 
afua cafa, & para que houveffe mais teftemunhas dos prodi. 

gios daquella excelfa Senhora , permitio, que elletambem a 
viffe em outro lugar diftante do primeyro, coufa de hum tiro - 
deefpingarda fobre outro penedo, do qual começou a nafcer 
huma fontinha no meyo do penedo. | Ene, 

Efte mefmo Padre Domingos de Matos foy aomontes; 
 & aeite mefmo lugar (o fegundo do apparecimento da Se 
“nhora ) aonde ainda hoje perfeveta alguma coufa'da fontinha, 

& levou comfigo a hum menino cego,queheo mefmo Morga- 
do de Guimaraens Manoel Bernardo Soares, & lavando-lhe 
“coma agua da fontinha os olhos, a qual ajuntou da fontinha,, 
& no mefmo inftante cobrou a fúa perfeyca vifta ; ifto afirma 
o mefmo Clerigo, & o afirma, & jura in Verbo Sacerdotis ; & 
como a Senhora he poderóofa para muytos mayores prodi- 
gios, nað neceflitavamos do juramento para lhe darmos cre- 
dito; depois começou efta mifericordiofa Máy dos peccado- 
res aobrar tantos, & tað grandes milagres, & prodigios, 
que de todas aquellas terras, & lugares ainda dos mais remos 
tos he muyto grande o concurfo das gentes, que continuas 
mente vay a valerfe da Senhora do Pranto, & a implorar da 
clemencia o remedio de fuas neceflidades; nað fe nos deu noti- 
cia de nenhum em particular; mais que o da vifta do menino 
Manoel Bernardo Soares, Morgado do lugar de Guimaraens; 
toda efta noticia fe nos deu por diligencia que fez anoffo fas 
vor o Reverendo Vigario Géral do Bifpado de Vizeu , Fer- 
nando Luiz da Silva. “a 
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TITULOS RIVA 


Damilagrofa Imagem de nofja Senhora di Populo do Collegio da 
P © =- » Companhia de Bragança, > > 2> 


Ste titulo pertence zo Terceyro livro; do quinto Tomo, 
Ez aflim o ajuntamos poradditamento aefte fetimo. Na 
Cidade de Bragança tema Sagrada Companhia de Jefas hum 
Collegio , que he fundaçað bem antiga; na portaria delle he 
bufcada com grande veneraçao huma devotiflima Imagem da 
Rainha dos Anjos,a quem daô otitulo de noa Senhora do 
Populo , copia da milagrofa Imagem, que em Roma fe vene- 
raem o Convento dos nofios Eremitas da Congregaçad da 
Lombardia junto à porta Flaminia, Obrada pelo Evangelif 
ta Sað Lucas, a qual pelas fuas maravilhas merecia eftar collo: 
cada na fua Igreja , em huma muyto preciofa Capella; veffe 
efta Santillima Imagem collocada em a parede fronteyrá às 
portas da mefma portaria , & tal vez o naô fe lhe ter dado me. 
Jhor lugar, como era razaô que fofle, ferá por fe perpetuar 
melhor huma grande maravilha que nelleobrou, como dire- 
mos ; allimefmo naquelle lugar aonde he venerada, & bufca: 
da de todos com grande devoçaõ dos moradores de Bragança, 
& que a eftar collocada na Igreja feria mayor o culto, & mais 
frequente a devoçaó; porque nunca ceffáraõ de a bufcar; vef- 
fe com o ornato de cortinas, & vêllas, que fe lhe acendem nos 
dias de fuas feftividades; heefta fagrada Imagem de pincel, 
pintada em hum panno, que terá feis palmos em alto com 
proporcionada. largura, & tem ao Menino Deos em feus bra. 
ços; & ambas as Imagens fað de rara fermofura, & detanta. 
mageftade , que a todos os que nellas põem os olhos, rouba. 
OS coraçoens , & caufa. muyto grande devoçao.. a. 

Defta Sênhora ferefere huma grande maravilha, pela 
qual entendem todos merecia: que a collocaffem , quando 
J E: -> es o- Na 
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` nað foffe na Igreja, em huma rica Capella que naquelle lugar 


fe lhe devia fabricar; para que nelle eitivelfe com mais reve- 
rencia , o que ainda faraô aquelles devotos Padres; foy a ma- 
ravilha ou o prodigio , que a Senhora obrou nefta fórma; em 
doze de Julho do anno de 1642.houve naquela Cidade huma 


- grande tormenta detrovoens, & de hum delles- cahio hum 


rayo, que dando na torre dos finos do mefmo Collegio, & def- 
cendo pela parede abayxo ( porque ficava a tal torre fobre a 
meíma portaria ) pelo mefmo lugar aonde eftava o quadro da 
Senhora; foy tal o refpeyto, que lhe teve ( defcendo pelo 
meyo aonde o quadro eftava ) que chegando a elle voltou a- 
traz para o lado direyto , & defcendo para bayxo, foy logo 
bufcar o mefmo caminho que trafia muyto junto 20 mefmo 
quadro ; & vindo efte rayo defcendo , veyo rafgando a parede 
toda ; & o mefmo fez depois daquelle falto quando foy bufcar 
outra vez o caminho perpendicular, quetrazia: &-defcendo 
atèo chaô fe enterrou pela terra dentro, & defappareceo ; to- 
da aquella parede deyxou efcalavrada; porque lhe arrancou 
todo oreboco, & fó no lugar doquadro de Senhora fenað 
vio a menor lefa6 ; com que toda aquella parte que o quadro 
cobria, ficou izenta da furia do rayo , & no quadro da Senho- 
ra fenað vio, nem a mais minima belifcadura, | | 
` Efa parede ainda ao prezente para memoria daquelle 
eftranho prodigio eftá fem fe renovar; nem gtarnecer , fuc- 
cedendo efte cafo ha raais de fetenta annos; toda aquella po- 
pulofa Cidade tem muyta devoçaó com aquella Santifima | 
Imagem da Máy de Deos (como fica dito) & aflim vaó à por- | 
taria, & della fe encomendaó à Senhora; & eu me admiro de 
que ( para confolaçao daquelle devoto povo ) a naó tenhaô 
pofto aquelles Padres em huma rica Capella da fua Igreja; pa- 
ra que lá pudeffe fer vifta , & bufcada a toda a hora; porque 
efta Senhora , que he toda a nofia confolaçao , nos livre dos 
perigofos rayos da culpa, & nos alcance' de feu Santiflimo Fi- 
lho o feu farto temor, para com elle o obrigarmos a que nos 
CS dt, ow 
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dê a fua graça, & o perdaô dos noflos peccados; o culto he. 


o que fica referido ; mas a Senhora ainda poderà mover âquel+ 
les Santos Padres, lhe dem outro lugar mais nobre, para delle 
encher de favores, & mifericordias a toda aquella Cidade:ef. 
tas noticias da Senhora do Populo nos deu o Reverendo Cu. 
rade Santa Maria de Bragança; o Lecenciado Bernardo Res 
bello. ` pas mo l m e 
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Das o milagrofas de N. Senhora, & das mila- 
grofamente apparecidas, & Supplemento daquel- 
las, quenos faltàrað emo fexto Tomo, por 
— falta de noticias certas. 


“Em graça dos Prégadores, & dos devotos da mefma Senhora: 


LIVRO SEXTO. 


FETULO É 


Da milagrofa Senhora do Rofario , que fe venera no Convento de: 


Sao Joao Evangelifia.dos Padres Loyos de Evora. 
na Provincia da Alentejo , > 


q A Cidade de Evora cabeça,8&c Cidade principal da» 


quinta Cafa da mefma Congregaçaö ,: cujos princi- 


pios fe. devem à piedade de Dom Rodrigo de Mello, feu Fun- 
dadors. 


quella nobre Provincia tema Congrega aô do: 
| fagrado E vangelifta amado hú Collegio, que he a: 


e 
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dador.Foy efte fidalgo o primeyro Conde de Olivença,Guar- 
da mòr delRey Dom Affonfo o V. Capitað, &. primeyro i 
Governador de Tangere; vendo-fe efte cavalheyro carrega- 
do de annos , gaftados no ferviço do Rey-da terra, refolveo 
comíigo em dar a ultima parte da fua vida ao ferviço do Rey. 
do Ceo, & aflim pela grande devoçaô, que tinha, & havia ti~ 
do por toda a fua vida ao amado Difcipulo Joaõ , lhe quiz de- 
dicar aquella cafa., aonde tambem intentou veftir o habito de 
Religiofo, oque fizera certamente s feamorte lho nað im- 
pedira , anticipando-fe a eftas fuas refoluçoens ; lançou a pri- 
meyra pedra daquelle Templo em feis do mez de Março do 
anno de 1485. com todá a grandeza , & folemnidade. ~ 
Entre as Capellas , G ha naquella Igreja dedicadas à fobe- 
rana Rainha-dos Anjos ; huma dellas fe dedicou à mefma Se- 
nhora debayxo do titulo dofeu Rofario; & parece que foy 
logo nos feus principios; com efta Senhora tem muyto grané 
de devoçaô todo o povo daquella Cidade , pelas muytas'ma- 
ravilhas que continuamente obra a favor dos feus devotos, 
quando a invocaô ; asquaes nað podemos individuar , pelas 
naó relatar particularmente o Padre Meftre Francifco de 
Santa Maria em a fua.Chronica , quando falla defta milagrofa 
Senhora; veffe collocada no meyo doretabolo da fua Capel- 
la, he de grande fermofura, & de efcultura de madeyra, &- 
tem feis palmos de eftatura ; fobre o braço efquerdo tem ao feu 
preciofo, & foberano Menino ; efta Capella fe vê à mað die 
reyta do entrar pelas portas daquelle Templo; defta Senho: 
ra faz mençad o Padre Meftre Francifco de Santa Maria em 


o feu Ceo Aberto, liv.2.C.33. 
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TITULO IL 


“Da mhlagrofa Imagem denoffa Senhora da Ourega , ou Touregas 


termo da Cidade de Evora. 


| Freguefia de noffa Senhora da Ourega , ou Tourega 
difta da Cidade de Evora oyto milhas para a parte do 


Occidente s veffe etta Igreja entre huns foberbos banhos, & 


edificios Romanos, arruinados já todos do tempo com notas 
veis aqueductos; & cafas fubterraneas , & galarias , cujos pae 
vimentos erað argamaçados de pedrinhas de varias cores, & 


“Javores; aonde hia6 parar tres vias militares, como Merida, Ba- 
“dajós ;& Alcacere do Sal, moftrando nifto fer povoaçaõ cele- 
bre nostempos antigos ; nefte lugar períeveraainda ao pre- 
zente a Igreja de noffa Senhora da Ourega; cuja invocaçaô 


tomou do mefmo lugar , ou antiga povoaçaó, com pouca cor- 


 rupçað; aqui fe afirma eftar fepultado Saó Jordaô Bifpo 


- de Evora, & Martyr , com fuas Irmãs Santa Comba, & Santa 


Anonimata , & affim mefmo outros muytos Chriftãos, que pa- 


 decèraõ martytiona perfeguiçao de Diocleciano, pelos- annos 


de 303. principalmente em o lugar, aonde chamaô o Banho 


“dos Martyres, quando padecèrað Sað Vicente , & fuas duas 


Irmãs, Santa Sabina, & Chrifteta, naturaes da Cidade de 


Evora. 


“Fallando defta Senhora o Meftre Andrê de Rezende em 


“ofeuúlivro de Anctiquitatibus Lufitanix, diz em o terceyro'ki- 


vroeftas palavras: Eodem itinere ( falla de Evora, & das vias 
miliarias , que hiaô para varias partes, & das coufas notaveis, 
que achou Xs veteri edificio Templum eft Virgini Matri Sacrum 
& magna. religione cultum. Que no melino caminho em hum 
antigo edificio hahum Templo confagrado à Virgem Mãy 


“de Deos , aonde he venerada efta Senhora com grande culto;” 


religia0 s G avcrofeonta ativo kiar chamado Bourogado, 
+ | qual . 


Neo - 
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gual ( dizeile ) efereve muytas coufas no livro à Kebedio 
Toletano, & ahi eftá huma meta de pedra, a qual mandou pòr 
naquelle lugar para fepulchro de feu marido, Q. Julio Ma- 
ximo, Calpurnia Sabina, no qual fepulchro forao tambem. 
enterrados dous filhos, que rinhaô cuydado daquellas vias; na 
qual fepultura cítavaô eftes E pitafios, 


DP M pS 
Q. JUL. MAXIMO. C. V, 
QUÆSTORI PROVING: SICI 
“ LIA. TRIB. PLEB. ILG. 
PROV. DESIG. ANNO. XLII 
CALPURNIA SABINA MARI- 
TO OPTIMO. | 
Q. JUL. CLARO. C. V. IL VIRO 
VIARUM CURANDARUM. 
ANNO XXI. ; 
Q. JUL. NEPOTIANGQ. C. L 
IIL VIRO VIARUM CURAN: 
DARUM ANNO XX. 
CALPURNIA SABINA FILIIS. 


Iftovem a fer, aos Deofes Maximos confagra efte fe- 
pulchro Calpurnia Sabina ao feu grande marido Quinto 
Julio Maximo, varað clariffimo , Queftor da Provincia de Si- 
cilia, Tribuno do povo, & Legado da Provincia Narbonen- 
fe, Pretor de França defignado fendo de quarenta & oyto 
annos. i | 4 

Quinto Julio Claro clariflimo varað confagrafendo.el- 
le Adminiftrador das Vias , & tendo vinte-& hum annos. 
Quinto Julio Nepociano clariflimo mancebo,varaS Adminil- 
trador das Vias, & tendo vinte annos de idade , Calpurnia de= 
dica a feus filhos. ` ; 

Efta Igreja da Senhora he a mais antiga de todas as do 

| a Terno 


De 
| 
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 termode Evora, & querem aiguns que feja ainda mais antiga, 


quea mefma Sé da Cidade;& para confirmaçaó difto referem, 
queindo o -Paroco daquelia lpreja à Sé a bulcar os Santos 


 Oicos, reparára, que aus mais Parocos;que tarbem.hiad com. ` 


a melma pertençao , fe lhe pedia huma moeda nova de reco- 
nhecença, & que elle. iha naó pedirað , nem quizerad acey- 
tar; & perguntando ao Sacriftão ( o Padre Sebaltiad Ferrey- 
ra, o que foy muytosannos ) a caufa deeile nao pagar, lhe 
die, queera porque a fua igreja era a mais antiga, & ainda 
quea mefma Sé,& que fe houvelle Synodo,& nað houvefteC a. 
bido, & houveflem de afliftir todos os Parocos do Arcebifpa. 
do , elie havia de fer, por mais antigo, o Prefidente delle.. 
Efta Igreja tem a porta princidal para o Occidente, & 
toda ella fica entre o Sul ,& o Norte; he de abobada, & tem 
tres Altares; no Altar mayor eftá collocada a Imagem da Se- 
nhora de Tourega , como Patrona ; & orago que he daquella 


‘cafa; efta Senhora antigamente refplandecia em muytos mila- 


gres, & maravilhas, & entaóerad muyto grandes os concur- 
fos , & muytasas ofertas , que fe offereciao à Senhora; muy.. 
tos fe hiaô pezar a trigo, & allim fe fez huma cafa particular,. 
aonde eftava a balança em que fehiad a pezaras mulheres,& a 
pagar 2s fuas offertas ,os Ẹ da benigna Senhora haviad recebi- 
do os feus favores , & mercès; he efta Santiflima Imagem tam. 
bem muyto antiga , liede roca, & deveítidos, a;fua propor- 
gaô ferá dealgunscinco palmos, nað tem menino; eitá com 
as mãos levantadas; & fefteja-fe em quinze de Agotfto, dia de- 
fua triunfante Aflumpçaô ;:a cafa da balança ainda perfevera; 
mas jà a nað tem, porá já nað ha quem fe và pezar,& osRomey- 
ros já nað (a6 tantos como erað ; & tal vez que feriaa caufa de 
que a Senhora os fufpendefte;, a ingratidaõ dos feus favoreci. 
dos, & beneficiados ; & fe efta nað he a caufa, o Senhoa a fabe. 
Alguns dizem que pela devoção de Santa Comba fe fuf- 
pendera a daquella piedofa Senhora; na Ermida-de Santa 


Comba ha huma fonte muyto milagrofa , aonde fe tem vifto. 


my 
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-muytos prodigios , que Deos tem obrado , pelos merecimen. 
“tos da Santa Virgem , & por iffo fe tem para com ella muyto 


grande devoçaõ; efta Santa era Irmã do Santo Bifpo , & Mar- 
tyr Jordaó como fica dito. o i 

A Igreja da Senhora de Tourega tem facrario, aonde fe 
guarda o Senhor Sacramentado, & da Igreja fe leva, & fe ad- 
miniftra aos enfermos daquella Aldea, & o poz nella o Dou- 
tor Manoel de Oliveyra Pinto, Provifor , que foy daquelle 
Arcebilpado, em tempo do Illuftriflimo Senhor Arcebifpo 
Dom Fr. Domingos de Gufmaô , & nefte tempo erao mefmo 
Doutor Manoel de Oliveyra Paroco daquella Igreja,& junta- 
mente Provifor; he elta Paroquia ainda fendo do campo; 
muyto rendofa para osfeus Parocos, por fer a mayor Fre- 
guelia , & a melhor de todas as do termo de Evora, & tambem 
os beneffes do pè do Altar faô muy rendofos; defta Senhora | 
faz mençaó o Lecenciado Jorge Cardofo no feu Agiologio 
Lufitano Tom.3. pag. 18. & Refende deantiquitatibus acima 
citado. i à 


TITULO IL 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Afjumpças 
de Grandola. 


Villa de Grandola da Comarca de Setuval, queanti- 
ÀA gamente foy cabeça da Ordem militar de Santiago, tem 
no meyo da fua povoaçað afua Igreja Matriz , que he para os 
feus moradores huma inexpugnavel fortaleza, & de tanta efti- 
maçaô para elles , que com efta fortaleza fe reconhecem muy- 
to bem defendidos de todos os feus inimigos; he efta cafa fen= 
do dedicada à Virgem nofla Senhora da Aflumpçad , oampa- 
ro,o alivio, & a confolaçao de todos os feus moradores , & 
devotos da Senhora ; & affim tem com'ella muyto grande de- 
voçað , & confeffad todos que a Senhora he a fua clipe É 
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defenfora em tudo; porque ella os livra de todos os traba- 


- lhos, perigos, & tribulaçoens , & áílim confeffaó, que vivem 


feguros debayxo do feu amparo; com efte conhecimento , & 
na grande confiança, que della fazem , reconhecem os feus 
muytos, & grandes favores; antes que aquella Povoaçao tivef- 
fe a prerogativa de Villa,davaó à Senhora o titulo de nofla Se- 
nhora de Abendada ; mas como todas as Villas, & Cidades | 
depois delRey Dom Joaô o. para cà (ad dedicadas a efte 
mytterio, por iffo fe lhe mudou o titulo. á 

- Com ċfta Senhora tinha muyto grande devoçað o Mef- 
tre de Santiago Dom Jorge de Lencaftro , filho delRey Dom 
Joad'o LI. & eftimava muytoa efta Villa, &elle foy o que lhe 
deu efte titulo , & goftava muyto de afliftir nella. A Comen. 


da defta Villa he hoje,& o he de muytos tempos para cà da cas 


fade Ferreyra;8 Duques do Cadaval, faô os Adminiftrado- 
res della, & he plenojure. Vefleefta Villa fituada em came 
po rafo, nao tem muros, nemcircunvalaçao. Heefta tradi- 
çaó , que em tempo dos Romanos tivera Caftello, que de- 
pois deftruiraô os Mouros, fervia entaô efte Caftello de reco 
lher nelle os feus bens, & riquezas, quando fuccedia entrarem 


inimigos ; allirecolhiad o ouro , & prata, que tiravað das fuas  - 


minas , das ferras da Caveyra, das quaes ainda hoje fe vemas 
grandes furnas. A 

Tem efta Villa quatro fortes, cuja fortaleza confite no 
celeftial prefidio, & auxilio dos Santos, a quem faó dedicadas ` 
quatro Ermidas , que tem aquella Villa; a primeyra fica para 
o Nafcente, & he dedicada ao gloriofo Martyr Sad Sebaftiaó; 
efte Santo affim como foy valente guerreyro ; nað fó os defen- 
de de feus inimigos; mas dom -yor inimigo, que hea pefte; 
porque nunca efta fe atreveo a chegar aquella Villa; porque 
O Santo lho impedia; ardiaô com o contagio defte grande mal 
as Villas de Setuval, & Alcacere; mas à Grandola nað fea- 
trevia chegar o mal, & quando o queria fazer, & vifitar feus. 
arrebaldes açudia o Santo , & logo elle defapparecia. Ae 
b é = dad hos 
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ńhecèrað osmoradores de Alcacere, que quem privilegiava 3- 
guella Villa de todos os contagios, & mãos ares, era o fortii- 


` mo Martyr Saô Sebaftisó,& a fua milagrofa Imagem, & afim 


refolvêrao comíigo eftes offertalla, & comeffeyto. o fizera; 
deyxando outra Imagem do mefmo Santo em o {eu lugarda 
milagrofa; nað fe offendeo ; mas nað defamparou aos feus de. 
yotos antigos da Grandola; porque a Imagem que fuftituhio 
o lugar da primeyra;ficou com as melmas prerogativas de afu- 
gentar a pefte , & contagios ; a fegunda Ermida, & fortaleza, 
fica ao Occidente ; efta he dedicada ao Principe dos Apofto- 


los o gloriofo Saô Pedro, & com elle fetem tambem muyto 
grande devoçaô. À terceyra Ermida ,ou forte , que fe lhefica 


à parte do Norte he dedicada ao gloriofo Precurfor Saó Joað 
Bautifta; tambem efte Santo he muyto venerado , & amado de 
todos, & bem poderá fer , experimentem nelle os moradores 


de Grandola os mefmos favores, que experimentad os mora- 


dores de Campo Mayor com o feu Santo Bautiíta , que a to- 
do o cuíto os tem defendido fempre dos Caftelhanos.O quar- 
to forte, & ultima Ermida he dedicada ao gloriofo Patriarca 
Saó Domingos, que tambem os naõ defenderã menos das ce- 
zoens, & de cutros achaques , como quem tem tanto poder 
fobre elles, para os lançar fóra ; efta fica ao Sul; & andàrað 
bem difcretos os moradores de Grandola em elegerem, pot 
{cus Titulares, & Defenfores os Santos a quem dedicàrað 
aquellas quatro Ermidas , ou quatro fortes, para que delles os 
defendeffem; mas a mayor fortaleza he a Senhora da Affump- 
çað ; porque nellatem toda a fua confiança, & affim fempre 


aella recorrem como à fua muyto efpecial Prote&tora; feftes: 


j2ô à Senhora em ofeu proprio dia de 15. de Agofto; no 
meyo da Villa tem huma boa praça com armazem em que fe 
alojað os mantimentos ; daViila de Grandola , & da Santiffi- 
ma Imagem de noffa Senhora da Aflumpçaõ faz memoria o 
Author da Corografia Portugueza Tom. 3. pag.333. 


f 
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TITULO IV. 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora de Penha de França; ` Í 


de Grandola. 


Ne termo da referida Vila de Grandola para a parte, 


do meyodia fe vê o Santario da Virgem noffa Senho- 
ra de Penha de França, fituado em huma Atalaya, ou junto a 
ella : antigamente fe entende fer efta fabricada pelos Roma-. 
nos , & pelos veítigios , que ainda fe vem, fe entende que feria 
algum grande caítello, donde fe rebatia6 as entradas aos ini- 
migos.: Nefta Ermida fevenera huma milagrofa Imagem da 


-Rainha dos Anjos, a quem daô otitulo de nofla Senhora de, 
Penha de França , aonde concorrem os moradores em fuas ne- - 


ceflidades, & trabalhos, & a Senhora a todos foccorre , & 
remedea como piedofa Mãy ; dizem os moradores de Gran- 
dola, queefta Senhora a mandàra àquella Villa hum natural 
feu, o qual eftava na India,& que de lãa houvera, ou lã a man- 
dàra fazer, para engrandecer com ella a fua Patria; & tambem 


mandaria o com que fe lhe fez a fua Ermida; porquea tudo . 


o obrigariaa grande devoçaô,que tinha para comaVirgem Se- 
nhora. > a 

Para aquella mefma parte ha huma fonte, ou hum grande 
manancial, o qual logo em feu nafcimento forma hum grande 
rio, a que chamaô o Borbolegaõ , o qual faz os mefmos movi- 
mentos que faz o mar quando eftá brabo, & inquieto, dando 
urros ,& fazendo ondas como o mefmo mar : hehum grande 
olho de agua : logo faz huma ribeyra tað caudalofa. que com 
ella moem muytos moinhos, & depois de fertilizar as terras; 
fe vay meter no mar falgado, comorioque he, & fechama 
Arçao. . 

. Hatambem notermo defta mefma Villa huma alagoa 

muy celebrada , à qual dad o nome de Deobroria, veffe meti- 
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da entre hunsareaes, & no meyo he taô funda, que nað ha 
quem dê noticia da fua grande profundidade; fica em humal- 
to, & delle fe defpenhaô as fuas aguas por hum grande defpe- 
nhadeyro abayxo; tem tambem huma ponte; da qual foy ar- 
tificea mefma natureza, a qual fica em hum barranco, que nad 
« tinha paffagem,& para que a houvefle, formou Deos naquelle 
é «tio aquella ponte ; por ella paífaô nað fó as belas; mas tam- 
~. yemas carretas , he formada de huma materia folida como pe. 
dra, & por debayxo delta ponte paffað asaguas dorio Ar- 
gaô. Efta Villa de Grandola pertence à Comarca de Setuval, 
porque fica já fóra da do Campo de Ourique ; nella exercita 
o Prior mòr de Palmella os privilegios quafi E pifcopaes;:co- 
mo em Mertola, & Alcacere, na mefmafórma , que o faz o 
Prior mòr da Ordem de Aviz na Villas de Noudar, & Bar- 
rancos;& fuppofto q efta Villa he izenta, ainda affim pertence 
ao territorio do Arcebifpado de Evora,aflim a lançamos nefte 
fexto Livro de feus additamentos,que he o fexto das.milagro- 
fas Imagens de foberana Rainha da Gloria Maria Santiflima: 
defta Senhora faz mençaó a Corografia Portugueza Tom. 3. 


ag. 353 s , 
pi PI TU HOoy: 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora das Niceffidades 
— daTomina. 


2 


HE muyto proprio das mãys piedofas ajuntar para os 
Teus filhos de dia, & de nóyte mayores augmentosde | 


e 
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tos de feus filhos , dando-lhe em vida bons fucceflos, remedi 
ando fuas neceflidades, & promovendo-os com a fua interce(- 
faô de bemem melhor, & iflo he o que diffe efta Senhora fal. 
- lando de fi no cap. 8. dos Proverbios: Ju vijs juftstue ambulo, 
in medio femitarum juditij , ut ditem diligentes me » & thefanros, 
eorum repleam. Eu ando ( diz aSenhora ) por todos os cami- 


nhos de juftiças , & fantidade, bufcando como poflaenrigue- . 
cer aos meus devotos, ajudallos de riquezas, & de immenfos ` 
bês; & o Hebreo le; Abundare facio, faço q caminhem pelo cas 


minho da juítiça ; & como aquelle, queanda ( diz Saõ Bafi- 
lio) fempre dá hum paffo adiante , & fe vay melhorando no 


«caminho ,aflim a Virgem Santiflima faz que os eus devoe | 


tos andem, & corrað pelo caminho da virtude; & nað fóos 
ajuda nas fuas neceflidades pelo caminho Real dos manda.. 
mentos de Deos ; fenað tambem pelas veredas , & atalhos dos 
confelhos : Zz medio femitarum judity. Que ainda que fejað 
mais eftreytos, fempre vem a fer bomo talho, com fegurança, 
& augmento para o Ceo, Eis-aqui o quanto efta nofia piedo- 
fa Mãy remedea as noffas neceflidades, nos ajuda, favorece, 
& procura noflos augmentos: reconheçaô os feus devotos, o 


quanto devem fer tambem folicitos em afervir, & amar, com' 


obras de que ella muyto fe obrigue, que faó a guarda dos Dis 
vinos preceytos. - 


= Pelosannos de 1670. moveo Deos a hum devoto, &' 
virtuofo Sacerdote chamado o Padre Manoel de Jefus Maria, - 


com oefpirito da folidao, defejando viver apartado dos re- 
boliços ; & perturbaçoens do mundo, para iffo ajuntou outros 
companheyros do feu efpirito, & com elles fe foy a bufcar 
hum Ermo, como lá fez com os feus companheyros o glorio- 
fo Saô Bruno ; ficava efte na freguefia de Santo Aleyxo,emo 
termo da Villa de Moura, na Araya de Caftella; mas no År- 
cebifpado de Evora. Aquiedificàrað huma pequena Ermida 
“em que diziaô Milla, & louvavad a noffa Senhora com devo- 
ta Oraçao ; & aqui perfiíticao algum tempo. 
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E como a Máy de Deos , a quem elles havia tomado 
por fua efpecial Proteétora, os guiava ; & favorecia, fuccedeo : 
ir bum dia o Padre Manoel de Jefus Maria à Villa de Moura, 
aonde era bem vifto, & eftimado de huns nobres cavalheyros 
da mefma Villa, Antonio Gomes Privado Cavalleyro do Ha- 
bito de Chrifto ,& Dona Natalia fua mulher : nað tinhaõ ain... 
“da aquelles candidos Padres Imagem de nofla, Senhora, & 
ou fofile, porque elles declaraflem o fentimento, que tinhaoô, 
ds naô terem naquelle feu deferto huma Imagem da Mãy de 
Deos ;elles lhe deraô huma Imagem defta Senhora que parece 
a tinha no feu Oratorio; foy ifto noanno de 1673. 

Naó tem expreflaõ o gofto, & `a confolaçaô que teve o 
Padre com taô preciofa dadiva ; logo da cafa de feus devotos 
bemfeytores levaraS aquella fua rica prenda parao feu defer- 
to, &aSenhora iriacom grande gofto; porque ama muyto 
os defertos ; nelle a collocàrað , & a feftejàrað com jubilosde 
alegria: Alli perfeveràrað algum tempo, atè fe mudarem para 
outro-fítio ainda mais deferto , que he o da Tomina, em que ' 
hojeaffiftem, o qual difta. da Villa de Moura feis legoas, & 
tem por vifinhança as Aldeas de Santo Aleyxo, & a de Safara. 
He efta Santiflima Imagem devotiflima , & de muyta fermo-- 
fürs, be de veítidos., & afim he de roca, afua eltaturafao 

guatro palmos; | 
Afim comoa Senhora foy coltocada naquella fua Ermi- 
da ,& naquelle teu devoto Ermo, começou logo a obrar nei- 
le innumeraveis milagres, & maravilhas; porque nað havia 
neceflidade,. quenað remediafle;; dava faude aos enfermos., 
falla aos mudos, viftaaos cegos, livrando da morte, & dos pe- 
rigos a todos osque em feus trabalhos , & neceflidades a invo- 
cavaõ, & comoera efta piedofa. Senhora o remedio de todas 
as neceffidaars , com efte titulo a começãrad-a invocar, & efte 
foyo titulo, que lhe derad. Innumetaveis fad as memorias ; 
& os-fignaes.dos prodigios ,. que: obra:continuamente ; alli fe 
vem pender das paredes. da fua cafa as. mortalhas as meletas,. 
ai - ` os. 
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os quadros, infinitos fignaes de cera, como faô braços, per- 
nas, & cabeças; todas eftas coufas eftaô teftemunhando os 
grandes poderes daquella excelfa Senhora , & univerfal reme- 


diadora dos peccadores, pois nað ha neceffidade em que ella ; 


nad acuda, nem trabalho , que nað remedee. 

Muytos dos milagres å tem obrado,puderamos refetir,po- 
rèm fó dous referirey , q baftarãô para que fe veja a fua grande. 
piedade; & feja delles o primeyro efte. Dous cafados, & mora- 
dores” na Villade Moura tinhaô grande defconfolaçao ; porq 

“hãa filha q tinhaó de idade de cinco annos, era muda; ouvindo 
eftes as maravilhas , q a Senhora das Neceflidades obrava a fa- 


vor dos q hiaó a imploralia a fua cafa,fe refolvêrad a ir vifital. - 


la, & a offerecerlhe a filha, & pedirlhe,lhe alcançaffe de Deos, 
o livralla daquelleimpedimento ; foraô , & poítos de joelhos 
com muyta humildade , & devotas rogativas, pediraó à Se- 
nhora dèffe falla a fua filha, & a Senhora os defpachou taó de. 


prefla, que logo alli na fua prefença fe lhe cefempedirad os - 


orgãos da fua voz, & começou a fallar livre, & delembaraça- 
damente ; deraô com muytas lagrimas dealegria as graças à 
Senhora, & voltàraő para cafa alegres, & agradecidos. 

O fegundo milagre, que lá fe vê pintado, foy que bum 
foldado Portuguez , eftando na Cidade de Ceuta na occafiáĝ 
em que os Mouros a pretendiaO tomar, & de fentinella ema 
muralha lhe deu huma balla dos Mouros, com que defefpe- 
radamente combatido das dores , fe defpenhou - em ofoffo da 
mefma praça;por onde corria hum grande rio de agua, & ven- 
do-fe em evidente perigo de fe afogar, chamou por nuffaSe- 
nhora das Neceflidades da Tomina (era efte foldado natural 
da Villa de Moura ) pedindo-lhe, que lhe valefle; nað fe de. 
teve a Senhora clementiflima ; porque ella o poz fóra do rio 


em a terra firme, & o que he mais, livre, & lað da ferida da bal- | 


la, & fem queyxa do defpenho, & voltando a Portugal, foy 


logo a vifitar a Senhora, & a darlheas graças de tač prodigio- 


fo benefício ,O ql! fe vè pintado na cafa da Senhora. 
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550: Santuario Mariana e 

Comas grandes maravilhas , que a: Senhoraobrava, co- . 
meçàrað a fer muyto grandes os concurlos, &. frequentes as; 
efmollas.,/& as ofertas. que fe faziaô à Senhora, & fentindo: 
os feus devotos vella. collocada. em huma Ermida tað po- 
bre, & tad pequena, fizerad com.aquelles devotos: Padres feus: 
Capellaens ,. deffem ordem. a lhe edificar outra muyto melhor 
cata para o que fe offereciad com.as fuas elmollas.,.o que exe- 
cutaraóliberaes.; fizeraó-no allim ,, &čderað, principio ahum: . 
muyto fermofo Templo „em o qualfe lançoua primeyra.pe- | 
draem.. de... de 167... Nefta-occafiad tirárad a Senho- 
ra em prociflaô , para que coma fua prezença fe, ennobrecef-. 
fe mais.aquella devota ceremonia.; nefte tempo, em que fe | 
lançavaa primeyra pedra, no fundamento daquelle novo edis. 
ficio, que fe dedicava à Mãy de Deos, deyxou ellacahir do 
dedo humannel de ouro fobre a pedra,o que fe teve por gran: 
de myfterio; porque nelle parece approvava a Senhora aquella: 


obra.;& a firmaya com aquelle fignal, que todos tiverad por; 


milagrofo ;efta noticia toda nos deu hum daquelles. virtuolos: 


Padres. | 
EFITUEO VI. 


Dasailagrofa Imager de N. Senhora do Rofario do:Convento das: 


Chagas de Villa Pigofa. 


74 Efejando amuyto-devota: Duqueza Dona Joanna, de 
EJ Mendonça, fegunda mulher do Duque de Bragança: 
Dom; Jayme, que houvefle em Villa Viçofa hum Convento 
(por fer aquella Villa a Corte daquella Regia.cafa ).em. que 
fe pudeffem-recolher as fenhoras filhas della, que defejaffem. 
efteeítado ;, com facilidade fe executârad os feus fantos de- 
fejos, impetrando primeyro Breve da Santidade do Papa Cle- 
mente VII. masfaiecendo nefte comenos.o Duque Dom Jay- 
me feu marido, o Duque Dom Theodofio I. do nome, que: 
lhe fuccedeo quiz tambem ter parte nekta fanta obra , como: 
A a | o tan- 
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tanto doferviço de Deos ; efcolheo-fe fítio junto aos pafiós, ` 


“s&indo os Architetos para-deliniarem a obra do Convento, 
& achoute entreelles hum notraje, & apparencias eftrangey.., 
ro ,que tambem fe offereceo para fazer huma planta , & nef- 
ta convieraô todos facilmente ; pedio papel, & tinta, & fez 
hum excellente rifco, que lhe meteo nas mãos , & defappare- 
ceo fem ninguem dar mais noticia delle; prefumio-fe logo 
fer algum Anjo, que Deos mandava do Ceo para efte effeyto, 
approvando a piedofa acçaó daquelles Principes; por efta ra- 
zaó fenað variou nada da traça, edificando-fe por ella com tal 
claufura , & encerramento, quefendo obra magnifica, fe re- 
duz toda a huma fó porta, & ferventia. - | 

Deo-fe principio à obra no anno de 1527. & os Duques, 
pela devoçaõ , que tinhaõ a Santo Agoftinho, quizerad que as 
Freyras foffem da fua Ordem (como diz o Padre Purificaçaõ 
nafua Chronica Tom. 2.1.6. tit.6. $.3.) em queeftiverad pou- 
co mais de dous annos, & por duvidas graves que entaó fe 
movêraô, deyxàrað o Convento, fundando-fe entað o Con» 
vento de Santa Cruz da mefma Ordem de Santo Agoftinho; 
& deftas duvidas difpoz noflo Senhor , houveffe mais «quelle 
Convento; & a Duqueza por virtude do mefmo Breve man- 
dou vir do Convento da Conceyçaó de Beja fete Religiofas, 
que promovêraó huma grande Reformaçaô naquella cafa , & 
huma das primeyras Noviças foy a denhora Dona Maria, It- 
mã do Duque , que fe chamou Sor Maria das Chagas. 

` Logo que fe colocou o Santiffimo Sacramento naquelle 
Templo, fe collocou juntamente huma devotiflima Imagem 
da Rainha dos Anjos, que a mefma Duqueza havia man- 
dado fazer , que collocou no Altar collateral da parte da 

Epiftola; he efta Imagem de veftidos, & terá feis para fete 

palmos de eftatura ; he de roca comtoalha ao antigo ; porque 
ainda lá nað appatreceo'a vaidade das cabeleytas nas Imagens 
milagrofas, & degrande veneraçaó; tem lobre o braço efquer- 
do ao Menino Deos, quehe.de rica efcultura todo encarnado , 
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queadornaó as Religiofas com ricos veftidos.; eftá olhando 
para os queentraô naguella Igreja; todo aquelle povo tem. 
para com ella muytadevoçaó, & aflim as peífoas enfermas na 
confideraça6; que com a fua vifita cobrarãô a faude de que ne- 
ceflitað , o que muytas vezes fuccede; & tað grande hea té 
com que o procuraó, os vilite; que efta lhe faz logo confeguir, 
o que pretendem nas fuas melhoras. + l 
` Muyta gente daquella nobre Villa vay a vifitar aquella 
milagrofa Senhora , & fazer novenas na fua prezença; &a ex- 
periencia moftra os bons defpachos , que recebem ; eu confef- 
fo , que fe viveffe naquella Villa em nenhum dia deyxaria de 
airvifitar; dizem as Religiofas daquelle Convento, que nað 
ha muytos annos a rnandâraô encarnar novamente em Lisboa, 
& fendo , que paflaráð já muyto mais de vinte annos ; eftâtad 
bella que parece encarnada de poucos dias ; a fua fermofura he 
admiravel; & affim eftá attrahindo os coraçoens de quantos a 
vem; hemuyto grande a devoçaó com que as Religiofas a 
fervem , a amaô, & feftejaô.; o que a Senhora lhes paga muy. | 


to largamente. 
j TITULO VII | 
De N.Senbora das Brotas do termo da villa das Aguias. p 


RA T Otitulo3§. do primeyrolivro do fexto Fomo deftes 
noffos Santuários, & que pertencia ao Árcebifpado de 
Evora, defcrevemos a manifeftaçao da Santiflima Imagem da 
Rainha da Gloria a Senhora das Brotas, termo da Villa das 
Aguias, & diftante quatro legoas da Villa de Monte mòr o 
Novo; entaô nað diflemos nada do tempo do feu appareci- 
mento; porque o nad pudemos defcobrir, por mais que o pros 
curamos. Indo eu no anno de 1716. a vifitar aquelle Santua- 
rio da May de Deos, inquiri do Prior daquella Igreja, fe por. 
ventura fabia,oudecerteza, ou por tradição ouvifle dizer 
algumacoufa fobre os principios, & tempo em que aquella 


em 
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fagrada Imagem fe manifeftâra;, & fem embargo de me dizer, 
que certamente naô conftava nada, do tempo do feu appare- 
cimento, nem em qué Reynado fofle; com tudo tinha huma 


Provifad do tempo em que aquella cafa da Senhora fora ere-. 


éta em Paroquia, & os feus Capellaens nomeados em Prio- 
res daquella cafa da Senhora , & que aflim fe podia raftejar al- 
guma coufa de lua antiguidade, & principio de fua manifef. 
taçaô da Senhora ao Lavrador, que poderia ter de anticipa- 
çao feflenta , ou fetenta annos; & comoo tempo em quea Pro» 
vifaô fora feyta, era no annode 1535. podia bem fer fe mani- 
feftafle a Senhora pelos annos de 1460. & tantos;. porque pe. 
lo meímo tempo fe havia manifeftado a milagrofa Imagem-de 
nofla Senhora da Luz de Carnide a Pedro-Martyns. ( como 
deyxamos dito no primeyro tomo ).o que foy noanno de 
1463.Reynando ElRey Dom Affonfo o V.-& na verdade te- 
nho por venturofos os Reynados dos.noffos Reys; porque em 
quafi todos houve notaveis apparecimentos: de Imagens mix 
lagrofiflimas da May de Deos.;. porquea Senhora da Piedade 


da Merceana que fe manifeftou noanno de 1306. em tempo 


delRey Dom Diniz , que foy muyto-celebre: da mefma forte 


a-Senhora das Virtudes em o annode 1403. no Reynado del. . 


Rey Dom Joaô o I.& a-Senhora da Serra de Almeyrim quafr 
pelo mefmo tempo. A E ONO É 
A Provifao do: Arcebifpo Cardeal he na maneyra fez 
guinte. Dom Affonfo por graça de Deos , & da Santa Igreja 
Romana , Cardeal de Saô Braz Infante de Portugal, & Arce- 
bifpo, perpetuo Admniftrador do Bifpado deEvora, & do 
Molfteyro de Alcobaça, &c. A quantos efta noffa carta de 
creaçað, & inftituiçao, & approvaçaó virem; fazemos a fabery 
que fendo hora vaga-a-Capellania da Capella: de noffa Senho- 
ra das Brotas defte noflo Bifpado de Evora p fopeyta à Igreja 
de Saô Jozô-de Coruche ; fua Matriz dodito Bifpadog por 
fimples renunciaçaó, que della.em noffas mãos fez Joaó Vey- 
ga ultimo immediato Capellad , que da dita Capella foy , fe- 
. = guD- 
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554 Santuario Mariane: | 
gundo confta por hum inftrumento de renunciaçao , feyto 
por Affonfo Dias Notario Apoftolico, & noflo Secretario, 
aos tres dias do mez de Março deite prezente anno em que fo- 
raó teftemunhas Luis Alveres de Proença noflo Capella, 
& Joaô Alveres,Bacharel neftanofla:Sé ; & querendo nòs pro- 
ver aos freguezes da dita Igreja de Saó Joaô de Coruche, quê 
moraô nos cafaes, & lugares abayxo declarados , poreftarem 
por efpaço de tres & quatro legoas da dita fua Matriz, & nað 
poderem pela grande diftancia no Inverno com os atoleyros, - 
& Ribeyras, & no Veraó com grandes calmas ir àdita Igre- 
jafua Matriz, por onde padecêraó detrimento nos Sacramen- 
tos a que lhe nað erað adminiftrados , como compria ao fervi- 
çode Deos, & bem de fuas almas; muytos morriaó fem cone. 
fiflaó, & as crianças fem Bautifmo, fegundo delle fomos cer- 
tos por verdadeyra informaçaõ , & diligencia, que fobre ella 
mandamos fazer , & foubemostambem quando hora peffoal- 
méte fomos à dita Capella;por outros juftos refpeytos,q nos a 
iffo moveo;havemos por bem de erigir,& levantar,& levantas 
mos a dita Capella de agora pára fempre em Igreja Paroquial; 
fem prejuizo da Matriz,& a defmembramos della na forma di- 
ta, & lhe aflignamos por Paroquia, & freguezes os moradores 
dos cafaes do Befteyro, & do cafal'dos Ruivos, & do cafal de 
Bertholameu Pires,& do cafal da Sefmaria do Penedo do Fal- 
caó, & do cafal de André Martins,. & do cafal de traz , donde 
eftá a dita cafa de nofla Senhora do Cafal de Martim Fernan- 
des, & do cafal do Porto de Aviz , & da herdade referida , & 
do cafal de Joao Affonfo, termo de Pavia, & do cafal dos 
Olheyros termo de Pavia , & do cafal dos Calados termo de' 
Moura , & do cafal de Fernando Martins do dito termo de: 
Moura, & do cafalde Francifto Anes termo de Moura, &c. 
As pefloas que hora em elle morað, & pelostempos adiante. 
morarem , havemos: por bem , que tenha Pia Baptifmal ; 
campanario, & fino, & que na dita Capella de noffa Senhora 
das Brotas haja Capellad perpetuo para fempre confia 
ee i . po 
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pelo qual fejaregida, & governada: no efpiritual, & tempo- 
ral;o qual poliaadminiftrar ,. &. adminiftre na dita Capella 
todos os Ecclefiafticos Sacramentos:,: pela: maneyra, que fe 
adminiftrad em qualquer. Igreja fagrada , & o dito Capellaô- 
perpetuo ferá obrigado., aflim..oquehorafor provido, co- 


mo os que pelos tempos forem a dizer: as.Miffas.todos 08-Dos . 


mingos,& feítas do anno ordenados: pelas Conftituiçoens defi 
te Bifpado ; pelos freguezes, & os-Sabbados para fempre' por 
nofla alma ; & affim ferað obrigados os ditos Capellaens a ir 
dizer Miflaa Sað Pedro das Aguias para fempre todos os dias: 
de Saó Pedro de guarda, & aflim de Sað'Paulo s &na tercey 
Taoytava-do Natal. & Pafcoa ;. &vaflim lerá obrigado: o dito' 
Capellaô, & feus. fucceflores correger: o telhado- da dita cafa 
de nofla Senhora de telha, & outra coufas:leves: defta maney- 
ra; & feosfreguezes de Saó Pedro das Aguias. quizerem ou» 
vir Mifla, & receber. os Santos Sacramentos. na dita Capella: 
das Brotas ,. nôslhe damos por.efta-prezente licença para iflos: 
& fe quizerem ter Capella à-fuacufta na ditalgteja-de Sað' 
Pedro das- Aguias, tambem: o poderaô fazer , qualelles mais: 
quizerem ; & o dito Capellaô, quehora for, &-que pelos teme- 
pos adiante forem , haveraô por feu falário, & porfeu trabas- 
lho as offertas ; que fe em adita Capella: offerecerem:, tiran-- 
do todos.os vultos; &corpos:de prata, & corpos de cera, &: 
as vellas- & cirios, toalhas, & frontaes, veltimentas , fedas , 8: 
outras coufas. &.peças defta forte ; offerecidas para ornamens? 
to dadita: Igreja; porque:todas asditas coufas fetað converti=: 
das em o proveyto, & fabrica da dita Igreja, por.ordenança: 
de nofios Mifitadores;&o dito Capella levará fómente qual- 

quertrigo, ou outro paô aflim em graô , como cofido; & to=: 
do o dinheyro amoedado ; aves; & frangos: .que fe oferece 
rem na dita ;Capella,. por: quaesquer 'peíToas- por fuas: deyò- 

çoens; & aflin» quaesquer outrascoffertas, .ou beneffes;. ofe” 
ferecidos.; ou dados;pelósditos fregaezes ; & aflimpor fi, ou: 
por Ermitaó , ou por outra qualquer: peífoa poderá pedir. pa: 
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6 ` Santuario Mariano. —— | 

raa dita cafa, & ferá obrigado o dito Capellað ater huma: 
alam pada act za na cafa, em quanto fe celebraó os Officios Di: 

vinos nella, & fendoaílim a dita Capella defmembrada, & eri- 

gida , querendo nòs della prover defta maneyra , & fugeyçað 

a pefloa , q allim a reja, & governe como feja ferviço de Deos, | 
& bem della,confiândo da bondade; difcripçaó de Braz Alve- 
res Ulerigo de Mifla; nòs por: Authoridade Ordinaria; ou 
Apoftolica , por virtude de noflos Indultos ; como pofa me- 
lhor fer , & de direyto valer mais; conftituimos ao dito Braz 
Alveres por Capellaó perpetuo da dita Igreja em {ua vida; 
na nova Igreja de nofla Senhora das Brotas , & lhe confirma- . 
mos, & provemos della, com todos os encargos, & obriga- 
çoens, acima contheudos, & lhe comettemos a cura, & regis 
mento da dita Igrejaj& o havemos por inftituhido;& provido 
por impofiçao de Barrete, & lhe mandamos dar a poffe dadi- 

ta Igreja , fegundo mais perfeytamente fe contemem as letras 
de fua Provifao, & lhe mandamos paffar emteftemunho de 

verdade : Ad perpetuam rei memoriam. Mandamos paffar para 
a dita Igreja de noffa Senhora das Brotas efta carta por nos af- 

fignada,& paffará pela nofla Chancellaria Dada em a dita Ci- 
dade de Evora afete de Abril de mil quinhentos & trinta & 
cinco. Diogo Affonfo noflo Secretario a fez. A qual carta eu 

Manoel Rodriguez Tabaliaô nefta Villa de Coruche pelo 

muytoexcellente Senhor, o Senhor Meftre de Santiago, & 

de Aviz Duque noflo fenhor , que efta carta tresladey, & com: 
a propria confertey , & aqui meu publico fignal fiz, que tal 


Defta notavel Provifad feyta no anno de 1536. a que : 
accrefcentando mais cem annos de antecedencia, feria o feu 
apparecimento pelos annos de 1430. pouco mais , ou menos; 
vitambem a Imagem da Senhora, quetive em minhas mãos; 
o rofto he lindiffimo , ainda que a mais manufaltura moftra 
pouca perfeyçao; chegará no tamanho a meyo palmo; eftá 
recolhida em hum viril deprata quadrado; & com vidros 
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por todas as quatro partes, & fe tem fechado em hum Sacra- 
rio. Lito he o q agora damos por addiçao a efte fetimo Tom, 


= TITULO VII 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora da Conceyçaõ do Convento . 
dos Agoftinhos Defcalços de Montemor, -i 


Elos annos de 1716. eftando graviflimamente enfermo 
P em o Convento de noffa Senhora da Conceyçað dos A~ 
goltinhos Defcalços da Villa de Monte mòr o Novo o Padre 
Fr. Manoel dos-Prazeres; Religicfo Conventual do mefmo 
Convento, de huma febre maligna , & já defconfiado dos Me» 


dicos ; fonhou.efte Padre primeyra, fegunda, & terceyravez, | 


que em. hum Ribeyro taô limitado, que fó leva agua quando 
chove ,o qual eftá à parte do Norte do Convento, & em 
pouca diftancia delle , & que entrando: pelo Ribeyro dentro 
eftava huma pedra grande , & juntodella huma covinha com 
area frefca , & lhe diziað que mandafle alguem cavar na mef 


“macovinha,& que da agua que nella achafle, bebeffe, & teria 


melhoras. Temeo o doente de referir o fonho; porque o tes 
tiaô por delirio os Frades; mas-difpoz noffa Senhora, que o: 
vielle vifitar hum homem feuamigo morador na mefma Vile 
la, chamado Valerio Delgado , que eftando fó como enfers 
mo, efte lhe pedio , que foffe ao referido fitio, & que levaffe 
hum faxo , & que fizeffe huma cova , & que da agua que ajun- 
tafle , lhetrouxefle hum pucaro della, & deu-lhe todos os fig= 
naes , fegundo o que no fonho havia percebido: 

Foy o Valerio Delgado, & com os fignaes que lhe havia. 
dado o enfermo., achou a covinha referida, & comas unhas; 
& dedos profundou a covinha aonde:logo achou a agua que o 
enfermo lhe pedia ( & hede faber, que'o Padre enfermo nun- 
catinha ido âquelle fitio: ) trouxe de agua hum pucarinho , &* 
Bebendo.a fem ninguem faber. nada , mais que o Valerio Pe 
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558 Santuario Mariano. - 
gado, quea foy bufcar; mas , O maravilhas da Máy de Deos, 
que certâmente devemos fuppor , ella foy a que. em fonhos 
lhe deu aquelle grande remedio ; para que outros muytos fe 
valeffem delle ; logo fe defpedio a febre, &.indo fegunda vez . 
o mefmo Valerio Delgado ; que fez mayor cova, & defcobrio: 
mais agua, de que trouxe outro pucaro, & com elte remedio 
ficou faó de todo o enfermo. nr, i 
O mefmo Valerio Delgado adoeceo, & mandando buf- 

gar da agua de noffa Senhora da Conceyçað , bebeo della, & 
logo ficou faô; comefta maravilha o Valerio Delgado, & hum 
moço que havia ido com elle a bufcar a agua, publicàrað por 
todaa Villa de Monte mòr a maravilha da Senhora da Con. 
ceyçaó, & a virtude da fua agua que logo começou lançar a 
fonte tanta, & em tanta quantidade (ainda que nað corria fó- 
ra da fua cova ) q todo o povo concorreo, homens, & mulhe- 
res, aflim nobres , como plebeos, fem que a fonte deyxaffe de 
eftar no mefmo fer fem faltar a agua , nem que foffe neceflario 
efperar que ella nafcefte ; afim fe começárad a experimentar 
tantos prodigios ; quantos fenað pôde encarecer. 

= O primeyro milagre, que fe refere, foy que huma mu- 
Iher cafada com hum homem chamado o Caftelhano, meércas 
dor ;queeltava gravillimamente enferma, & com huma fe. 
bre maligna, defconfiada já dos Medicos , & do Paroco, que 
a havia ungido, o qual dizia que tinha por experiencia, que | 
a todos os que havia ungido , nenhum efcapãra. Eftando nefta 
fórma a enferma, pafláraô pela fua porta humas mulheres (an- 
tesque ella tiveffe notícia datal fonte ) comum barril de 
agua,& perguntando-lhe a gente de cafa daenferma,que agua 
era aquella , & dizendo-lhes, que era da fonte de noflaSenho- 
rada Conceyçaõ, lhe pedirad hum pucaro della, deraó.lho, 
& dando a beber ã enferma, com ella cobrou logo repentinas 
melhoras , & brevemente ficou fáa de todo, 8fe poz no exer- 
cicio da fua tenda; efta mulher logo queteve lugar , fefoy a 
dar as graças à Senhora da Conceyçaó, & lhe mandou p 
i : ‘huma 
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huma Miffa, & deu de efmolla por ella huma moeda de . 
4800. . | 
4 Infinitos forað os prodigios , que a Senhora da Concey- 
gaô obrou por meyo defta agua , que podemos crér, ella a re- 
velou para remedio de muytas creaturas , que com ella livrá- 
raô de varios achaques » feja ella muyto bemdita, pois naé ce. 
ça de acudir , & de favorecer aos peccadores. Tendo noticia 
deita fonte , & da fua milagrofa agua hum.Barbeyro da mefina 
Villa, que padecia huma moletta inchaçaô da garganta, que 
o privava de tudo , & de fallar, deraó-lhe da agua de nofla Se- 
nhora ; & apenas a bebeo , quando logo lhe arrebentou huma 
poftema, & logo ficou faô. Huma mulher de hum Cirieyro 
tendo hum dedo inchado,de'que padecia dores taô excellivas, 
que havia tres dias ,. & tres noytes, que nað podia foccegars 
efta metendo o dedo na agua da Senhora da Conceyçaô, logo 
lhe arrebentou a nafcida , & ficou bom, & fað; tinha efta. mef- 
ma mulher huma irmãa enferma com muytas nodoas- vermes 
lhas pelo corpo, & fe via que hia intificando , levou-a a-irmãa: 
à fonte , & porque lá eftava muyta gente, pedio hum pucaro 
de agua, & lavando com ella os peytos occultamente, & le- 
vando para fua cafa hum barril della, com que felayou, & 
com: efte lavatorio- confeguio a faude ; que defejava, pelos: 
merecimentos de noffa Senhora da Conceyçad. 

Outra mulher de huma eftalagem eftando enferma,& nað 
podendo ter defcanço,bebeo da agua da fonte da Senhora , 8 
tomou algumas bochechas della para a aquentar na boca, & - 
lavando com ella os peytos em que padecia grandes dores», 
com efte remedio melhorou, & ficou fãa; hum homem cria- . 
do do Infante o fenhor Dom Francifco, vindo de Aldea Ga- 
lega , para aquellas partes: do"Alentejo, lhe deraô duas grans; 

- des cefoens, & chegando: a Monte mòr em muyto mifera» 
veleftado, na eftalagem lhe-repetio a cefaô ;.referiraõ-lhe alli 
os prodigios, que a Virgem noffa Senhora: da Conceyçao 
obrava por meyo da agua da fua fonte , pedio queo puzeffem 
NA A : : a Cas 
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a cavallo (em tað miferavel eftado fe achava ) & olevafier. 
à fonte da Senhora ; aflim o fizeraô , & nella tirando hum cos. 
` po de prata, que levava naalgibeyra, bebendo dous copos 

da agua daquella milagrofa fonte , & logo fe achou livre da fe- 

bre , & fao de todo, & eu me achey prezente indo elle fegun- 

da vez àfonteao outro dia, & bebi pelo mefmo copo. 

No em que eu confidero mayor prodigio , he que a fon- 
teera huma covinha, & que a agua nað parecia muyta; mas 
quanta mais fe tirava della, mais creícia, & cada dia fe levava 
em quartas, & barris huma immenfa quantidade; porque de 
todas as partes circunvifinhas àquelle fitio , era immenfaa. 
gente que concorria a bulcalla ; & tem-fe vifto, que nað fen- 
do as aguas de Monte mòr boas, efta he excellentiflima ; fize- 
raô-lhe hum tanque pequeno , & huma parede da parte do 
Nafcente, que feguraffe a'terra,para que no Inverno fenaô in- 
tulhaffe com as aguas da chuva. 3 

Na Igreja do Convento da Senhora da Conceyçaó fe vê 
huma grande quantidade de memorias, & fignaes de cera, & 
mortalhas,cabeças, braços, pernas; & outras coufas defta qua- 
lidade que fe offerecêraô àquella poderofa Senhora, em ac: 
Çað de graças, pelos favores, que recebêraó da fua piedade 
por meyo da agua daquella {ua milagrofa fonte; da Senhora 
da Conceyçaô, & de feus principios já efcrevemos no fexto 
Tomo nas Imagens do Arcebifpado de Eyora, aonde nos te: 
portamos ; Tom.6.Liv.1.tit.34. < i 


TITULO IX. 


Da milagrofa Imagem denofja Senhora do Caftello de Aljufters 
em o Campo de Ourique. 

Villa de Aljufter he povoaçaõ grande ; porque confta 

L À deoyto centos vifinhos , difta do Campo de Ourique 

cinco legoas, he terra farta , & abunda de gados , & pad» per- 

o o i oo - tence 
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fence à Cotreyçað de Beja; no mais alto defta Vila fe vèo 
Santuario de nolla Senhora do Caftello, aonde he bufcada de 


todos aquelles moradores: huma milagrofa Imagem da Máy: 


de Dcos, que todos.tem por Angelical ; porque appareceo 
“em aquelle -mefmo fítio do feu Caítello, que emalgum tempo 
feria mais forte do que -ao prezente moftra, pois fó fe vem: 
humas fracas taypas; heefte fitio muytoalto; & -nelle havia: 
penedos grandes allinafcidos de huma pedra dura, &r fortes 
* que chamaô muar pela fua grande dureza; fobre hum deftes 
penedos he tradiçao commua, & conftante, appatecêra a 
Imagem da Senhora do Caftello ( titulo tomado do lugar da 
fua manifeftaçao ) & como nella obraffe logo muytas marayi- 
lhas; podemos entender , que acudiriao Paroco, & alevaria 
para afua Paroquia.; porêm como a Senhora havia elegido 
aquelle alto fitio, para delie-como de Atalaya amparar a todos 
aquelles moradores ; fe voltaria por minifterio de Anjos para 
“ ofeu penedo; & daqui procederiao levantarfe-lhe cafa naquele 
“Jelugar: a quem a Senhora fe manifeftou , já nað confta; mas 
feria a alguma innocentealma. A À 
Logo na fua manifeftaçao começou a obrar muytas ina- 
ravilhas, como obra atèo prezente ,& com as efmollas , que 
lhe offereceriað os feus devotos, fe daria princípio àfua-cafa, 
que he huma Ermida muyto baftante com fua Capella mèr 
& fe difpoz em fórma que o penedo que lhe fervia de trono 
ficaffe dentro da Igreja aonde ʻo vemos fóra da Capella mòr, 
metida na engra que divide o corpo da Igreja da Capella. He 
efte penedo muyto duro ; mas ainda affim os devotos o roças 
para tirar delle alguns pôs , que aplicados a varias queyxas , & 
principalmente de cezoens , a experiencia moftra fer grande 
remedio para as lançar fóra. d 
Varias diligencias fiz para delcobriro tempo , em quea 
Senhora fe manifeítou ; mas nada pude alcançar; veffe a Se- 
nhora collocada em hum nicho de vidraças, em o meyo do 
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como faô. os vidros grandes fe vê a Senhora perfeytamente z 
hede roca; mas de taô grande fermofura , que por ella deve-: 
mos crer que os artifices foraô do Ceo ; a fua proporçaô ferað. 
pertode cinco palmos; eftá com as mãos abertas para repartir 
mercês.,& favoresa todos.os com devoçad a bulcad em fuas 
neceflidades ; porque fempre a fua Ermida eftá aberta ; tem 
hum. Ermitad , ainda que cafado, que tem cuydado da Igreja, 
& do feu Altar; para manifeftaçao das fuas maravilhas fe vem 
na fua mefma Capella dous quadros, & algumas memorias de 
cera. He efta Senhora a confolaçao de todos aquelles mora- 
dores, que continuamente à vað bulcar em feus trabalhos, & 
neceflidades, os quaes.confeilad , que na fua prezença achaó 
confolaçaô, & alívio. 

Com fer aquella-Santiflima Imagem de tanta veneraçaO; 
nað faltou-huma facrilega mað, que cega de ambiçaô ( para a 
haver de roubar) lhe quebrou a vidraça,;& lhe tirou huns brins 
cosricos.que tinha nas orelhas , osquaes lhe havia ofterecido 
huma devota donzella daquella-terra., & juntamente lhe tix 
rou das contas huma Cruz de ouro , & nað fey fe tambem.os 
extremos; he de veítidos , & moftra muyta-graça, & eutive 
particular gofto quando cheguey àquelle Santuario:, de ver 
aquella foberaria Senhora ; porque parece eftar enchendo de- 
alegria, & confolaçaó a todos.os que a vifitad.. 


TITULO X 


Damilagrofa Imagem denoffa Senhora da Conceyçãao do Cons 
vento dos Padres do Oratorio da Villa de Efiremoa, 


; Cafa dos Padres do Oratorioda Villa de Eftremoz he: 

A. moderna; porque fe lhé deu princípio noanno de 1697. 
em 8. de Dezembro, & foraó os que lhe deraô principio os- 
virtuofos Pares Manoel deSoufa , & Jofeph Antelmo ; he de- 
dicada eta cafa:ao myfterio. da Conceyçad puriílima de Ma- 
Ee l x gia: 
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ria Senhora nofla, & parece, que a mefma Senhora quiz fera 
Padroeyra; porque ainda aquelles Padres nað tinhaô determi. 
nado, fe alli ficariao , & qual feria o titulo que poriaó áquella 


| cafa; fizerao porentretanto huma Igreja; & porque haviag 
| Jevadode Lisboa hum corpo de huma Imagem por acabar, 
“Já defcobriraô hum efcultor ; que lhe acabou a cabeça que fix 
-cou tað perfeyta, que he huma fufpençao, & collocada no 


Altar foy tað grande a devoçaô daquelle povo para comefta 
foberana Imagem, que fenað fabem apartar da fua vifta. 

Tomou o Padroado daquelle Convento o Illuftriflimo 
Arcebilpo de Evora, o fenhor Dom Fr. Luis da Silva, que ef- 
timava muyto aquelles virtuofos Padres, & que lhe deu muy- 
to preciofas alfayas , muyta prata, & ricos ornamentos, & fe 
diz que importaria oque lhe deu alguns noventa mil cruza- 
dos ;-& afim deraô principio a hum magnifico Convento, & 
a hum muyto fumptuofo Templo, que acabado excederã aos 
mais ricos , & perfeytos defte Reyno. 

A’ vifta da grande devoçað daquelle povo para coma 
Senhora da Conceyçaó, naó quizerao os Padres mandar fa. 
zeroutra Imagem, & affim a conftituirao Patrona daquella 
cafa ,& comoa tal a veneraó, & bufcaótodos os moradores 
daquela Villa; & femipre aachaô propicia em todos os (eus 
trabalhos, & apertos , aflim nos communs , como nos particu- 
lares,8& com a mefma devoçad, & affeto hebufcada atè o 
prezente. Com ella teve muyto grande devoçaô Dom joaôd 
de Alencaftro, General que foy da cavallaria'da Provincia do 
Alentejo , que dizia, nunca fe achàra em nenhum choque, ou 
batalha, que lhe naó lembraffe aquella mifericordiofa Se- 
nhora ; & que quando aimplorava, fempre reconhiecêra o feu 
favor, & afiiftencia , & queem hum choque, que dera em no- 
me de noffa Senhora,fahira felizmente de hum grande perigo; 
por cujo refpeyto dera aos Padres quatro bois, & hum macho 
dara ferviço da Communidade. i ami 

Todos os Generaes tiveraó tambem com efta milagrofa 

"o PN ppe e o Senho; 
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Senhoramuyto efpecial devoçaó,& antes de irem para às canja 
panhas, lhe hiaó a tomar a bençaô; & muvtas vezesjá com. 
as efporas calçadas, & diziað que efta Senhora mais.fe lhe po» 
dia chamar nofla Senhora da. Vitoria „que invocalla. com ou. . 
tro titulo ; nað advertindo, que nefte myfterio eftá toda a 


protecçaő defte noffo Reyno quanto, às maravilhas , que aine 


daque fenaô-referem em. particular, faó muytas. as que con: 
tingamonte obra: io (TA 
-Huma coufafe tem obfervado naquella fagrada Imagem 
por prodigiofa; & he que no feurofto naó poufað as moícas, 
eftandofempre defcuberta, & querendo os Padres attribuir if 
to ,ou-amadeyra , ou âcabeça.nova, achàrað que na mefma 
Igreja eftavaô outras Imagens novas,.& da mefma madeyra, 
as quaes nað gozavaõdaguelle privilegio, .& aflim era neccef- 
fario oalimpallas muytas vezes; pelo que vieraô a entender; 
que as.mofcas lhe guardavaó refpeyto, para naô poderem pòr 
nodoas em Imagem da Senhora dg toda a pureza; & limpeza 
ge nodoa da culpas. Mi à 
l 1 Psy) O SIM 
Da milagrofa Imagem denofja Senhora do Carmo da mefma safis 
| q do Oratorio de Efiremoz. | 


à TOmefmo Convento fe tem em grande veneraçad ou- 

| Ntra Imagem de Maria'Santiflima , pintada em humala- 
mina de cobre com fua moldura, hede hum palmo dealturas, - 
com-toalha, & manto na cabeça, na fórma com que coftumad 
pintar-as Imagens de noíla Senhora do Carmo ;. mas com as 
mãos levantadas; & fem Menino; eftá pintada com muyto 
fingular-perfeyçaõ : efta Imagem dizem que fallára ao Padre 
Jofeph-Anfelmo: em a hora .da fua morte, que foy.em 23. de 
Abrildo anno de 1716. & no em que fe fundaraõ aquelles Paz 
dies. paca: alia: entenderem., foy. porque levando ne 
aa, e e aquesla 


< ve 
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aquėlla lamina ao mefino Padre, eftando para expirar , elle fe 
alegiou muyto de a ver , & forað taes os collogquios , que teve 
com a Senhora apertando-a muyto no peyto, & dando-lhe- 
humas repoftas ; que naõ podiaô affentar tenaô fobre algumas . 


perguntas , que a Senhora lhe fazia ; & oqueo perfuade mais, 
he que o tal Padre foy devotiflimo da meima Senhora, & de | 


vida muytoexemplar, fervorofo nozelo dafalvaçao das ali 
mas ,em muytas das quaes fez grande fruto, andando fem. 
pre em-Mifloens ; morreo com opinia de grande virtude, & 
fantidade de vida ; fendo Prepofito daquella Cafa, & hum dos 
primeyros Padres, que foraô em companhia do Padre Mas 


- noel de Soufa ya fundar aquelle Convento. 


. Levadosos Padres defta confideraçaô determinàrað al. 
guns delles, que aquella fagrada Imagem dalli por diante afa 
fiftiffe aos moribundos da Congregaçaó , por entenderem, 
favorecia aos filhos fallando-lhe ao coraçaó , já que ao pay o 
fez com taô efpecial amor; tambem fe adverte , que o mefmo 
Padre Jofeph Anfelmo, morreo com todos os'feus fentidos , 
pedindo as indulgencias, que aquelles Padres tem para aho- . 
ra-da morte , & depois de aplicadas expirou immediatamente 
córfi grande paz; dá Senhora da Conceyçaõ, & da Senhora 
Br = nos deu efta noticia hum cavalheyro daquella Vil." 
de. a 3 quis > 


TITULO XI. 
Damilagrofa Imagem de N. Senhora da Palmas do Rofario. 


N A cabeça do Morgado ) & do Condado da Palma, & 


Condes Meyrinhos môres, que difta da Corte, & Cida. 

de de Lisboa oyto legoas para o Sul da mefma Cidade em o 

Arcebifpado de Evora fe vê fituada no termo da Villa de Al- - 
cacere; o qual Morgado de Palma fundou o primeyro Capi- 
ta6 dos Ginetes, D. Fernando Martins Mafcarenhas , que foy 
Vifo-Rey da India ,'& podia fer pouco depois do anno de 
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1500.Nefta fazenda do Morgado, & pouco diftante do pas 
lacio, queallitem os Condes, fe vèa Paroquia daquelle def« 
grito, que he da Ordem Militar de Santiago, & a Paroguia he 
dedicada ao gloriofo Saô Joad Baptitta, ` ` 
= Nekta Igreja he bulcada com grande devoçaő , & vene, 
raçao por todos aquelles moradores circunvifinhos huma 
milagrofa Imagem da Rainha dos Anjos » a qual antigamente. 
era invocada com o titulo, da Palma; & bem pode fer que o 
darfe o titulo âquelle Morgado da Palma, o fizeffem os Se. . 
phores daquelle Morgado pela devoçaô , que tinhaó âquella 
Senhora, porque pode bem fer; feja a Paroquia muyto mais 
antiga, queo Morgado; aquelle palacio, que tambem mof- 
gea muyta antiguidade, & humatorre de nobreza, que fe vè no 
mefmo palacio ; na frente principal tem huma. targe grandes 
reveftida çom faftoens de flores, & frutos de barro -vidrados,, 
& colloridos,, que tambem, moftra6, antiguidade y & dentro 
nella huma Imagem de nofla Senhora,que fe devia mandar fas: 
zer , como; para dedicar à Mãy-de Deos afua eftabilidade; 
he efta fagrada Imagem da.meíma materia de barro, vidradas: 
& collorida , & he de meyo relevo ; mas excellentemente, 
obrada, & com eftar à inclemencia; dos tempos, fe vê ginga, 
toda aquella obra;muyto inteyra;: sore) ouo eor oana ob 
A Igreja Paroquialhe muyto linda , & temalêm da Cae: 
pella. mòr duas collateraes com muytolindos retabolos mo- 
dernosde talha , parte dourados , & parte fingidos de pedra; 
na Capella collateral: dai parte: da Epiftola fevè collocadaia 
Jmagem: da Senhora da Palma , com quem fempre osfenho- - 
res daquelfa:grandeicafa tivera miiyto grande devoçao, & as: 
fenhoras feriad as.Ayás, que a veftiriaó, & toucariad; hedero- 
ca,8: de veítidos, & aqui te deyxa ver tambem a-fua muyta an-. 


` tiguidade; a fuaeftaturache-de cihco- para feispalmos, & tem 


ricosveítidos;em fuasmãos-tem-ão Santiflimo Filho Menino, 
que moftra eftarofferecendo:0aos que a bufcad , como quem: 
the diz, aqui tendes ao volfo Salvador; & a todo o voflo bems. 
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fará muytas mercès; & benefícios. ` 


~=- Antigamente fempre foy noméada com otitulo da Pal- . 


ma ; & com efte era conhecida, & bufcâda ; depois fe erigio 
naquella Igreja huma Irmandade do Rofario ; & porque com 
otitulo- do Rofario nað havia naquella Igteja outra Imagem; 


deraô à Senhora da Palma o titúlo do Rofario ; & tal vez que 


foffe àquellas povoaçoens algum Padre da: Ordem de Sad 
Domingos, a prégar adevoçaó do Rofario da senhora, & 
efte pelosaliviar de fazerem outra Imagem ; lhe diria dêem 
à Senhora da-Palma otitulo do Rofario; porque nelle fe in“ 
cluhia os mais titulos,& os Irmãos da fua Irmandade fe acom é 


thodariad tanto ao feu voto, que fe'deraô por fatisfeytos, & de | 


entaó para cà a invoca6 com o titulo do Rofario. Es; 
“— Com efta milagrofa Senhora-tem todos aquelles mora: 
dores circunvifinhos muyto grande devogaó; & os que che: 
gaō aellacom verdadeyra fé , confeguem certamente os feli.’ 
ces defpachos que defejaô , & como por aquelle deftrito cofé 
tuma haver muytas cefoens, os que com viva fé bufcarem 
aquella Pifcina, certamente fahiraotãos de todas: as queyxasy 
que padecerem; nafua Capella fe vem pender algumas meż 
morias , & fignaes dos beneficios que efta Senhora fez a todos 


. ósque imploraõ o feu favor. 


- TITULO XIE 


Di milagrofa Imagem de noffa Senhora AB Codo Termi da 
o Vila de Ourique. = © 


O Meftre Andrè dé Rezende" em o quarto Livro das fuas 
antiguidades, pag. 280.fallândo da antiga Cidade, ou 
Villade Colla , quando: em companhia do fenhor Rey Dom 
Sebáftiao foy ver'o Campo de Ourique”; &aquélle celebré 
theatro das glorias de-Portugal; pelos annos de 1573. decla- 
ye q inc Nn 4 ta 


m e us — 


Séreritedio, chegayvos de todo o coração a elle; & affim vos 


DER A Cep a per a a te sao o 


jj 
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ra o que achou tobre efte particular ; & diz; Collaefteve em 
o meyo da Provincia de Ourique ; nað muyto longe de Mes 


fegena, fundada entre montes ( & diz tambem, queignora 
Se eítatal Cidade, ou Villa tomára o nome que hoje retem , 


dos montes entre os quass fe havia fundado ) efta povoaçaô 
era muyto mais que mediana , como ainda hoje fe vê dos vef- 


tigios dosmuros, & torres que a cercavaô; ainda que nað | 


moltraó ferem de muyto perfeyta eftruétura ; mas era muyto 
baltante, para nella fe defenderem os feus habitadores, pela 


fortaleza do feu fitio; he taô antiga , que a poffuiras os Ro: - 


manos,como fe colhe dos ey pos, & memorias,que: alli fe achã. 
rað , & de que logo-fallaremos. PO 
A entrada defta antiga povoaçao era muyto difficulto-, 


fa, & poriflo muyto defenfavel; hoje já naõ ha alli mais que. | 


alguns veftigios do que foy ; bem pòde fer que no tempo dos 
Godos foffe ainda coufa grande, & fe confervafle illefa, & 
que neffe tempo foffe muyto celebre o Templo de nofla Se- 


nhora da Colla , que ainda ao prefente he muyto celebreem: 


todo o Campo de Ourique; depois a tomãraô os Mouros na 
invalaó deHefpanha,& bem poderá fer que elles a deftruifem, 
& arruinaflem, como fizeraô a outras muytas povoaçoens de 
grande credito. i bang po 5 
Veffe efta povoaçað hoje deferta; & diz o mefmo Re- 
zende, fallando do Templo, que alli eftá, que fómente nos 
Domingos , & dias folemnes concorriaô os Camponezes vifi- 
nhos a venerar a Senhora,aonde hum Sacerdote celebrava nos 
taesdias ; difta efte fítio de Mefegena tres legoas , & da Vil- 
la de Ourique, acujo termo-pertence, duas para a parte do 
Occidente ; nefta povoação fe vê huma antiga Igreja dedica. 
da à Santiflina Rainhados Anjos, com o titulo da Colla, to- 
mado ao que parece da melma povoaçad antiga chamada com 
efte nome. Era efte antigo Templo, que fem duvida feria a 
fua Paroquia venerado, querem alguns ainda em tempo dos. 
Mop: pi Deve aiganieruaria. por elpecial providendi Magi 


amas 
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& querem que naquelle mefmo lugar obraffe Deos muytas 
matavilhas,pelos merecimentos de fua Santiflima Måy. 

` Os moradores antigos daquelle deftrito dizem, que de- 
pois que os Mouros forað lançados fora appacecêra a Senho. 
ra ; mas amim fe me reprezenta , que no.meimo tempo fe cone 
fervava naquelle lugar ; fenað he que deftruindo. os Mouros 
a povoaçaô, Os Chriftãos temerofos de que os-Barbaros. lhe 
fizeilem algum defacato, a efconderiad ,& ao depois a manis 


feltaria Deos a alguma-creatura innocente, que por meyo def. z 


tas coftuma Deos communicarnos os thefouros do Ceo- 


| Allı fe vè huma torre já muyto arruinada; & nella vioo ' 


 Meftre Kezende huma mefa , ou fermofa lagem branca metida 


na mefma torre,‘ com huma infcripçað antiga, & Romana - 


a qual fe dizeftar hoje na praça de Evora;era a infcripçad 
na fórma ra 


- C. MINICIUS. JUBA TUS.: 
LEG X. GEM. QUEM IN PRALIO 


CONTRA VERIATUM VOLNERIBUS 


SOPITUM IMP. CLAUDIUS UNIMA: 


PRO MORTUO DERELIQUIT. a 


TIS LUSITANI OPERA SER U.. 
RATIQUE JUSSUS. PAUCOS. SU.. E 
«DIES. MAESTUS OBI. | 

QUIA.. -MERENTI MORE ROM A 
AM NON RETULE 

Ifto he: Cayo Minicio filho de Cayo Lemonia Jubatu; 
Tribuno da Legiað decima dobrada,ao qual na guerra contra 
Viriato quafimorto com muytas feridas o Emperador Cayo 
Unimano deyxou “pelo ter-morto; Eburio foldado Lufitano 


compadecido delle o levantou, & fez curar; porêm vivea 


poucos dias , & morreo trifte , porque anað tratárað ao modo; 
que fe coftumava com os Romanos. ` 


À? porta do Templo da Senhora fe via Siaa grande eyi 


po entre humas columnas iii nochaô , que alli havisô po ? 


me a 
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“ato poftas por Ornato domefmo cypo; o qual 'eftevé lendo 


com grande attençaô o: mefmo, Rezende , para ver fe podia 
compichender o que nelle eftava efcrito; & diz gaftára'largas 
tres horas netta diligencia , poreftarem as letras muyto dese 
feytas, até que de cançado deyxou afuaintelligencia; mas 
mað de dizer o que pode alcançar para a fua intell: gencia; fms 
bem naõ me conftou fe efta pera 'a:levariad para Evora, ou fe 


- fe conferva em améfma Igreja da Senhora; via-fe no mefmo 
Seypo huma ave, como gralha, & daoutra parte outra, & 


fe viaó olhar huma para a outra; a intelligencia das letras era 
ceta, comodiz o mefmo Meftre Rezende: 7 n 
Aos Deofes Maximos confagra Bablo filho de Surto poz 
efte tumulo a fua fantifima mulher ,a qual viveo 38.annoss ` 
O @ 17. dias are = 
As letras da pedra nað pomos , pela fua mà intelligencia; & 
quem as quizer ver, & interpetrar, veja a Rezende Livro qu 
Rap as F di O a 
* HeeftaSantiffima Imagem da Senhora da Colla- muya 
tomilagrofa, & continuamente obra grandes maravilhas, cos 
mo o eftad.ex perimentando os feus devotos. Muytas vezes fe 
vio fuar , & neftas occafioens fe tocavad os finos, por minif. 
terio dos Anjos; & à famadas maravilhas que obra,concorrem 
muytas romagens nað fó detoda a Comarca: do Campo de 
Ourique: mas de outras mais diftantes ; a Imagem da Senhos 
rahe de efcultura de madeyra, tem quatro palmos & meyo 
de altura, & fobre o braço efquerdo tem “ao Sanrtiflimo fruto 
do feu-ventre; a Senhora, & o Menino temcoroas'de prata na 
Cabeça =" | a E seno 
+++ Veffe a Senhora collocada ; & recolhida'em hum nicho 
no meyo do retabolo;-todos os annoseliegem os officides da 
Camera da Villa de Ourique hum Mordomo, o qual concoraá 
re para os gaftos da fua fefta annual”, duas feftas fó as que lhe 
fazem cada anno a primeyra'he em huma-dasoytavas: da: Paf- 
coa; & a fegunda emo diadelua Natividade; &-néfte dia, e 
edi o Eid: 


3 
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irefperas. he muyto grande o concurlo de gente, que concor- 
sea venerar a milagrofa Senhorada Colla: Ifto Ba O que pus 
pros algpigar delta Santiífima Imagem. . i P 


TITULO XIV. 


Da smiagrija Imagem de noffa Senhora dos Remedios do lugar do 
 Hortestermode Villa Vaçofa. a 


P Elos annos de 1587. fizerað Juiz da Confraria F noffa 


Senhora da Encarnaçaó da Paroquia de 5a Joað da Pras | 


ga huma das da Cidade , & Corte de Lisboa Oriental a Dom 
Francifco Lobo; pago efte fidalgo do favor que a Senhora 
lhe fazia em fe querer fervir delle, mandou fazer huma Ima- 

gem de efcultura perfeytiflima, para a collocar na faa Capella; 
parece que tinha a Imagem da Senhora de pincetem hum fer- 
mofo quadro; mas como tinha:a devoçaóda fua antiga Sénhos 

ra já creado em feus coraçoens tað grande amor (fenão he que: 

a Divina Providencia para: os feus: altos fins (o naódifpoz af- 

fim ) naô quizerað os Irmãos aceytar a nova; à vifta da repuls: 
“aa recolheo Dom Francifco no feu-Oratorio:. 

- Depois; de alguns-annos. nomeou: ElRey por Capitad 
mòr das nãos. da India'a Dom Francifco Lobo, & havendo de 
fazer viagem, mandou fazer à Senhorahuma. cayxa Muy pera: 
feyta pelafua medida ,. & com argollas- para: que a pudeíTe 
pendurar-na camerada fúarnão ;& difpozacayxa em tal fogo 
ma queametadelhe ferviade: cani emque fe dizia Mifla, & 
allim fó fe via o meyo:corpo da Imagem da Senhora’; 7 tinha a’ 
Senhora na-pianha humas'targetas com: humas lokasi que div 
ziað.; nofla Senhorada Encarnação. -. 

- Embarcou-fe; Dom: Francifco: Lobo levando em fa 
companhia almagemidaSenhora;, que femtadvertencia parti- 
cular- fe fez; com: grando:myfterio : "a poucosdias de viagem 
adoeçso gravemente. o Capitad-môr. Dom Francifco S cone 

tinuow:. 


m, 
so sis 
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tinuou com perigo de vida; indojáa fua não naaltura do Cas 
bo de boa Efperança teve huma grande tormenta, aonde per= 
dê: aú o leme; vendo fe os da não fem governo; fem remedio, 
fe com: çarao a laftimar , tendo por infallivel o naufagio; o do- 
ente fem embargo de que cftava muyto poftrado; & julgan- 
dotodos, que exptrava-por inftantês; levantou a voz, & mane 
dou que levallem a Senhora , & a puzelfem no lugar do leme; 
& queella governaria a não, & inftou nifto com forçaydizen. | 
do levem a Senhora-dos Remedios, que ella remediará tudo. | 
Defamarráraõa cayxa, queeltava na camera,& a levaraõ 
cantandoa Ladainha, & ao tempo que differad: Santa-Maria. 
ora pro nobis ; deu a não por davante, & começou a navegar; 
como fe tiveíTe leme , & logo ceflou tambem a tormenta; à 
vifta defte prodigio continuâraó toda a noyte: Santa Maria 
ora pro nobis; nefte tempo fe lembrou do Capitaó mòr hum 
feu criado, & o foy ver, & o achou em hum fono profundifi- 
mo, que raó foy poflivel acordallo; amanheceo , & com vens 
toem popa fe acháraô em Angolla, ou à vifta da Cidade de 
Loanda; aqui foy muyto mayor a admiraçaó, vendo o muytos 
que tinhaó navegado , & o doente acordou pedindo aos cria- 
dos lhe deffem de veftir, como fe elle nað fofle'o que poucas. 
horas antes eftava agonizando; & pondo-fe logo aos pès da 
Senhora lhe deu as graças por aquelle fingular beneficio ;'in- 
vocando Senhora dos Remedios. la 
- “Aviftadetantos milagres juntos, obrigou o Clero da- 
quella Cidade a pedir ao Capitaô mòr, permitiffe que elles 
tiveflem a Senhora em terra, em quanto fe preparava a não. 
para a viagem , & para que na fua companhia-tivellem a con? 
folaçaõ de a fervir ; affim lho concedeo, & quando fe tirou a 
Senhora da fua cayxa, & fe poz em hum andor, fe vio que o 
titulo que tinha aos pès nað dizia Encarnaçað ; mas nofla See - 
nhora dos Remedios ; que gofta efta mifericordiofa Mãy dos’ 
peccadores o quanto eftima a invoquemos nos noflos traba- 
lhos, & perigos, pata ella logo acodir com o remedio , como 
AT 7 aços 
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acodio; & osamparou. Tudo iko fe aurhenticouem aquela. 
Cidade, pelo Vigario Géral, ou Adminiftrador Ecclefiafti. 

“co para honra de Deos , & gloria da mefma Rainha dos An- 
jos. j 
Concertada a nào , fe embarcàraõ: todos muyto alegres;. 
porque levavað na fua companhia o remedio de todos os mal. 
les, & o feguro para todos.os perigos;.& aítim fizeraó feliz 
viagem atè Goa ; chegando Dom Francifco Lobo a Goa, dif- 


poz que a milagrofa Senhora. dos Remedios fe-collocafle na. 


Sé, paraque ahifoffe bufcada, fervida,. & venerada de tos 
dos, & tambem. lá tez: muytas maravilhas; 8rera bufcada 
com novenas, que fe faziaô na fua prezença»; para impetrarem 
da fua piedade ,o remedio de fuas neceflidades; depois de paf- 
fados alguns mezes , & chegada a monçaô devoltar outra vez 
Dom Francitco Lobo para Portugal, fe duvidou .muyto de 


fe lhe fazer a entrega: da Imagem da Senhoras & foy muyto- 


gtandea contenda que houve: fobre a entrega. da. Santiílima 
Imagem;mas ultimamente fe houve de entregar,contentando» 


fe.os moradores de Goa ; com ficarem-de poffe da targeta, que . 


dizia : Imagem de noffa Senhora dos: Remedios. . 
Muytoalegre ficou Dom -Francifco Lobo,quando fe vio. 
reftituido daquella fua joya ,& chefouro preciofo, & com ella 
fe Ihe entregáraó todas as efmollas, & oftertas; que haviao fey- 
to ,aflim em Angolla , como em Goa; difpofta a viagem tras 
tou Dom Francifco de dar à vella para o Reyno,& chegando, . 
mandou pòr em arrecadaçaó as efmollas para com o procedi» 
do dellas edificar à Senhora huma nova Igreja , & fubre a dez 
liberaçaô do fitio fe paffáraô alguns annos, porque ainda nad 
era chegado o tempo; depois toy nomeado fegunda vez Dom 
Erancifco Lobo por Capitaô mor de quatro nãos ; nefte teme 
po que foy pelos annos de.1620.entraraf em Lisboa os. Padres 
Carmelitas Deícalços ; a eftes por terem Religiofos pobres” 
-deu Dom Francifcoasefmoltas,.que da En lia. haviatrazido 
& fe haviad oferecido à Senhora., para sjuda das obras do. few: 
noyo) 
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novo Convento , & bem pòde fer, que a Senhorãdos Reme» 


" dios dèffe o motivo para aquelles devotos Padres inticulaf- 


femo feu Convento com o titulo de noffa Senhora dos Reme- 
dios. “e Na 

Embarcancofegunda vez Dom Francifco pará a India, 
chegou com boa viagem a Moçambique, & achando occupa- 
da a barra com humas nãos de Olandezes , pelejou com elles; 
& lhe meteo no fundo afua Almiranta; mas huma balla Ihe 
levou huma perna ; vendo-fe aflim ferido, mandou vir a cay- 
xa da Senhora ao pè do maftro grande, & alli diffe a feu filho 
Dom Diogo Lobo, que da maô de nofla Senhora tomaffe afua 
efpada , & com ella na mað dèffe a vida, pelejando com 
aquelles herejes inimigos da Fé; o que elle fez tendo fós qua., 
torze annos comtanto valor, que venceo, & deftruio os 
Olandezes. a 
© Morreo Dom Francifco daquella ferida aos pès de nofa 
Senhora , invocando-a em feufavor com muyta devoçað; & 
he de crer , que a Senhora lhe afliftiria naquella hora, con;o 
benigna May, & o confolaria,pois davaa vida em c bfequio da 
Fé, & em perfeguir aos inimigos della. Deftruidos os Olan« 
dezes, paffou Dom Diogo Lobo a Goa com as fuas nãos, com 
bom fucceffo ; aquifervio a ElRey, & pelejou com muyto 
valor contra os Mouros, & paffando depois em huma armada 
a Mafcate, lá adoeceo, & morreo. 

Ficou a Imagem da Senhora “dos Remedios em Goa; & 
juccedeo a Dom Diogo , & na fua cafa feu fegundo irmaô 
Dom Manoel Lobo; efte defejando paffar à India para trazer 
de lá aquella preciofa joya a Senhora dos Remedios , joya 
muyto mais preciofa , que todas as riquezas do Oriente; por- 
que juntas todas à fua vifta nað valemnada. Inco Dom Mas 
noel com effeyto; nað pode confeguir o que defejava; porque 
morreo na armada da perdiçaó que fe entende, fe perdeo nas 
Rias de Galiza; a efte tempoelftava já Religiofa em o Con- 
vento dê Odivellas Dona Ignez Manoel, mulher ao 

ran- 
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Francifco Lobo com duas filhas, das quaes a primeyra fe chax 
mava Dona Joanna, & a (egunda que era a mais moça Dona 
Maria de Menezes , cujo tutor era. o Conde de Linhares teu 
parente, o qual fendo Vifo. Rey da India a fua diligencia, & . 
authoridade fe deveo voltar a Senhora dos Remedios a Portu- 
gal ; foy ifto pelos annos de 1631. pouco-mais, ou menos ; & 
a Senhora fe levou ao Convento de Odivellas, & a teve coms 


figo Dona Maria de Menezes alguns annos. s 


Cafou efta com Henrique Pereyra de Berredo , & entre 
as peças do feu`dote lhe coube a preciofa joya da Senhora dos. 
Remedios , & nað levou nella pequeno dote ;. fahio de Odia 
vellas com feu-marido para o Caftello de Almada ,.que foy no 


anno de 1630 & tantos;. no Caítello de Almada tiveraô os: 


| 


criados do Duque de Bragança huma briga com Henrique Pe- 


reyra, & feuirmão Bernardo Pereyra, & ficàrað dos criados: 


do Duque alguns mortos, & a Mantuana. por fatisfazer ao 
Duque ,. perfeguio deforte a Henrique Pereyra de Berredo,. 
queelle fe refolveo a paflar à India; & fóra da Barra fe foy 


' meter na não,. levando comíigo a Imagem. de nofla. Senhora: 


dos Remedios. Morreo Henrique Pereyra na viagem, & no- 
feu teftamento tomou: a Imagem. da Senhora nafuaterça, & 
a deyxou em Morgado a-feufilho Ambrofio Pereyra de Ber- 
redo: ` A 
Efteve a Senhora alguns annos na India, & de lã a trous- 
xe Antonio de Sequeyra Varejad, com.as grandes diligencias: 
que interpoz parasiflo , a que naó faltaria a Senhora emo ajus 


| dar; porque queria-ter cata propriaem Portugal; entregou o” 
- Varejaó a Senhora dos Remedios a Dona Maria de Menezes 
“viuva de Henrique Pereyra,. que morando nas cafas da Bare- 
| roca, que faô hoje de Sebaftiaô da Gama,ou de feus herdeyros,. 
“a tinha com muyto grande devoçaS no feu Oratorio , & a ella: 


muyto feencomendava: r 
Cafou Ambrofio Pereyra em Villa Viçofa , & logo lhe- 


entregou fua máy, a lmagem da Senhora; & depois fe recos- 


lheo» 
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iheo ao Convento de Odivellas, & nelle recebeo-o habito de 
Sa Bernardu, aonde fe-havia criado. Pedio Dona Maria a 
feu genro Ambrofio Pereyra, fizefle à Senhora huma Ermis 
da aonde tivelfe.porta para a rua, & entradafranca para todos; 
naô dava naquelle tempo a guerra lugar para obras ; veyo de- 
pois apəzyentað cuydou Ambrofio Pereyra em fundar cafa 
propria à Senhora dos Remedios , com porta para a rua, como 
fe lhe havia pedido ; mas como eftava por Capitaô do forte, 
acodio primeyro àfua-reparaçao , & por fer aquelle lugar feu 
«em o termo da referida Villa, ajuftando as obras com o Mef- 
tre pedreyro Lafaro Moniz, lhe-ordenou fizefle huma Ermis 
da pequena., como de noffa Senhora de Guadalupe, que fe 
vê na defeza do Machado, & para orago da caía fe mandou 
fazer huma Imagem do Apoftolo Santo Andrè -de dous pal- 
mos & meyo. - | 
- Ajuftada a obra; adoeceo Ambrofio Pereyra, & veyo a ef- 
tado, que os Medicos julgãrad eftava jà tyfico confirmado., & 
por lhe-mudarem o fitio,o levàrað pára o forte, aonde acharad 
fe equivocàra o Meftre pedreyro , & fizera huma grande, 8 
fermofa Capella , com que para ter corpo competente veria a 
fazer huma grande Ermida; & fe vio tambem que o'nicho 
de Santo Andrè tambem eragrande, & demafiado 'o trono 
em que fe havia de collocar ; o queeftava feyto nað tinha já 
remedio, & o doente apertava que fe acabafica obra, antes 
que morreffe, Diftinou-fe o dia para afeta, & encomendou- 
fe o Sermaő de Santo Andrêao Padre Fr. Antonio do Brazil, 
Religiofo da Ordem de Saó Paulo. = 
Em hum Domingo à noyte deu ao doente hum accicen- 
te taő grande, que fe entendeo fer o ultimo de fua vida; forad 
2 Villa Viçofa bufcar os Medicos, & vindo eites, fe aplicàrað 
ao enfermo muytos remedios, com os gtiaes fe recobrou al- 
guma coufa, & depois diffe , que naquelle letargo em queef- 
tivera, fonhàra , que Fr. Antònio do Brazil prégava de noffa 
Senhora dos Remedios, & que elle prometèra à Senhora o 
À tra- 
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trazella para aquella Ermida, fe na quinta feyra feguinte efti- 


-velfe faô , & fem ter coula algumads febre, & nað confentio 


fe lhe fizefle mais remedios. € 
` Seguio-fe a fegunda feyra, & nellateve vontade de co- 
mer ; na terça naô tinha febre, & na quinta fevio tao bom, & 
tað faő, que atè nutrido fe reconhecia, & fe vio taó dezem pee. 
dido, & dezembaraçado , como fenað eftivera tido, & avalia- 
do portifico; foy logo a cavallo a Villa Viçofa a agradecer 
aquelle grande benefício à Senhora dos Remedios; trouxêrad 
a medida, & achoufe, que onicho, que fe havia feyto para 
Santo Andrè, eftava tao ajuítado para a Senhora, comofeo 
mandaraô fazer por medida fó para ella, & muyto de propo- 
fito , para nelle ler collocada , reconhecendo-.fe em como em 
toda elta obra andava a mão de Deos ; em obfequio de fua San- 
tilima Mãy. | 

Depois fe mandou fazer outra' Imagem de Santo Am. 
brofio , para correfpondencia da de Santo Andrè, viftoquea 
Senhora queria para fio fer Padroeyra da cafa; dallia poucos 
mezes veyo a milagrofa Senhora dos Remedios a tomar poffe 
daquella cafasque ella efcolheo depois de tantas viagens da In- 
dia, & tambem depois de eftar em o Convento das Religio- 
fas de Santa Cruz, que he de Religiofas obfervantes de meu ` 
Patriarca Santo Agoftinho;, afua mudança fuccedeo em o 
anno de 1670. 

Heefta Santiflima Imagem 20 que parece de madeyra 
decedro, pelo grande cheyro, que feexperimenta, a fua ala 
tura he de pouco mais de vara; & eftá ricamente eltofada; a 


- encarnaçaô eftà tað frefca, & taó refplandecente , que caufa 


huma grande admiraçaô ; he de rara fermofura ; eftá com hum 


“livro-na mað, como o eftá reprezentando o myfterio da En- 


carnaçaó , que foy o primeyro titulo, que fe lhe impoz; & he 
muyto de reparar eftar com a vifta direyta, & em tal fórma, q 
para qualquer parte q eftejaô os que a vem, paratodos parece 
emprega a vifta dos feus mifericordiofos olhos ; & tambem fe 
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repara depois de tantas viagés a india coferve como em feus 
principios a fe: mofura da encarnação , & de eftofado; põem- 
lhe manto de ricas teltas,& devarras cores fegundo os tempos. . 

No milagre; que agora referiremos fe vio queo rayo pos- 
deria offender o manto, que lhe servia de adorno; mas tocar 
na {ua Imagem ifo fe naó permitia emnenhum modo ; coftu- 
mava Dona Maria Lobo da Silveyra mulher de Ambrofio Pe- 
reyra morando noforte ir com toda a fua familia nas occa- 
fioens em que havia trovoens bufcar a protecçað , & o ampa- 
ro da Senhora dos Remedios; que era todo o feu azylo, ampa- 
ro, & defenfa ; fuccedeo pois que no anno de 681. houveffe 
huma grande trevoada; & querendo ir areferida Dona Ma- 
ria para a Igrejas bufcando o criado della as chaves, para abrir 

a porta, & nad as achou no lugar em que coftumava pollas; 
nefta demora à viftade todos, que eftavaô nas portas das ca- 
fas caio hum rayo dentro na Igreja,fem que a ninguem offen- 
deffe, nem affombraffe ; & no mefmo tempo à vifta do fuccel- 
fo appareceraó as chaves, que quiz a Senhora fe fizeflem invi- 
fiveis para livrar a todos do perigo. 

O primeyro que entrou na Igreja, foy Ambrofio Pereye 
ra, & ainda que o fumo nað deyxava ver bem o Altar daSe- 
nhora ; fubioelle com aancia em que eftava para verfe na 
fagradal imagem lhe fizera algum damno, & achou, que o 
manto com que eftava adornada, queera de tella cor de rofa, 
eftava ballantemente queymado dehuma, & outra parte, & 
cahido aos pès da Senhora, fem defcompor, nem marear a 
coroa, que tinha na cabeça , & fobre o mefmo manto ; ficando 
todaa mais ptata do Altar negra, & o dourado do Sacrario 
todo mareado ; em varias partes do retabolo fez aquelle rayo, 
ou fentelhas baftante damno, & fahio para fóra furando a pa- 
rede, & cahio no campo, que o virað cahir, & ha poucos annos 
dizem fe achára. 

Naquella Ermida ha hum facrario por Breve Apoftoli. ! 
co , que alcançou Ambrofio Pereyra, & oteve alguns =” | 
-. u 
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fufpenfo ; por quanto o Arcebifpo Dom Diogo de Soufa que- 


ria erigir aquellá cafa em Paroquia, & mudar a ella a de daó 
Romao ; & os padroeyros, & Fundadores naó queria perder 
a regalia do Padroado ; & aflim deyxou pafar muyto tempo, 
atè que no do Arcebifpo o Illuftrillimo Dom Fr. Domingos 
de Gufmað fe reprezentouo Breve, & fe fizerad as primeyras 
Endoenças na mefma Igreja, no anno de 1679. & para fegurar 


a fabrica àquella Ermida, tomou Ambrolio Pereyra a fua ter- 


ça na herdade em que eftá o forte,& a deu 2 fua filha, a fegun 
da, Dona Joanna Vicencia de Menezes, quando cafou com 


' Bernardino Freyre de Andrade; ao depois com “a perda que 
* teve Ambrohio Pereyra na viagem de Sad Thomé aonde foy 


Governador ,& morreo com dividas, & ficava fem o forte, 
que nað podia fer avinculado; Dona Luiza Clara de Mene- 
zes filha mais velha do referido Ambrofio Pereyra, & feu ma- 
rido Gomes Freyre de Andrade;porque nað houvefTe duvida, 
ou diminuiçao no ferviço da Senhora, & noculto, com que 
devia fer tratada aquella milagrofa Imagem ; do morgado que 
herdavaô do defunto,deraõ algús annos a renda da mefma her- 
dade , para que ficafleem Capella com Miffa quotidiana , pe- 
la alma do mefmo Inftituidor,& Fundador da cafa da Senhora 
dos Remedios; & Dona Joanna Vicencia a filha mais moça 
he hoje a Adminiftradora. i 

Veffe hoje efta cafa da Senhora com muyto grande aceyo, 
tem retabolo dourado, & o arco, & limalha cubertos tambem 
de talha ;'as maravilhas ,& milagres, queobra a Senhorados 
Remedios ; faó innumeraveis, como o eftaó publicando, & 
teftemunhando a multidad de memorias que fe vem pender 
das paredes daquella Igreja, como fað mortalhas, muytos fig- 
naes de cera , & outras coufas defta qualidade; tambem fe tem 
vifto por muytas vezes crefcer o azeyte da alampada da Se- 
nhora; a cayxa em quea Senhora foy tres vezes à India, fe con- 
ferva ainda hoje na Sacriítia, que he de bordo forrada-de fetim: 


amarello, | 
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ADDÍTAMENTO DAS IMAGENS DA RAINHA 
* dos Anjos; Maria Santiflima, que nos faltàraõ em o fexto - 
Tomo do Bifpado do Algarve, + 


dO Tar U L O KA 


Da milagrofa Imagem denofja Senhora do Monte do Carmo, que 
- Jevenera na Cidade de Faro. ~ s 
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Elos annos de 1712.fendo Bifpo do Algarve o Iluftrif- 
Pp fimo Bifpo Dom Antonio Pereyra da Silva pela particu- 
Jar, & aficétuota devoçad que omefmo Illuftriflimo Bifpo. 
tinha à Senhora do Carmo, lhe mandou erigir naquella fua 
Cidade,cabeça do feu Bilfpado,huma Irmandade da Terceyra 
Ordem, para q feus devotos moradores armados do feu fanto 
Efcapuiario, podeffem vencer ao inimigo do genero huma: 
no, & que todo aquelle Reyno podefle entrar nella; & par- 
ticipar dos grandes thefouros de Indulgencias de que gofa 
aquella Santa Religiaô Carmelitana; para que eftes feusaf- 
feétuofos defejos te effeytuaffem , tez vir âquella Cidade ao 
Padre Prefentado Fr. Jofeph de Jefus Cômiffario da mefma 
Ordem Terceyra em a Cortede Lisboa, que vendo com ef- 
pecial ordem, & authoridade do Padre Meftre Fr. Jofeph de 
Soufa Vigario Provincial, que entaô era da mefma Reli- 
giaô, o qual prégou naquella Cidade fete Sermoens de Mif- 
fað, inculcando com grande fervor a celeftial devoçaõ da Se- 
nhorado Carmo, exhortando a todos a que fe matriculaffem 
naquella Santa Irmandade. Inftituhio mefa, & elegeo por 
Prior della ao Illuftriffimo Bifpo, & por Supprior a feu fo- 
brinho,o Coronel Francifco Pereyra da Silva; fez Secretario 
de mefa , & os mais Irmãos de que ella fe compõem. Deuo 
habito a muytos feculares , & Sacerdotes, que logo pertende- 
rað entrarem tağ fanta Ordem. ~ 77 B. Fey 


e 
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Feyta a mefa difpoz o Illuftriflimo Bifpo fefizefie hãa 
folemne prociffað , que fefcz em atarde da fua feftividade 
do Corpo de Deos, que foccedeo em 26: de Mayo do meímo. 
annode 1712.aqual fefez com grande.aparato, pompa, & 
applaufo.de toda aquells Cidade, & fe levounella huma Im>- 
gem de nofla Senhora da Conceyçaó,que fe venerava-no Ora: 
torio-do mefmo Bifpo.a qual, fe collocou em a Capella mòr 
da Ermida de noffa Senhora da Elperança, em quanto nað 
chegava de Lisboa a Imagem da Senhora do Carmo, que no- 
vamente fe havia mandado fabricar. Concluida toda efta fun- 
çaô , fe recolheo para a Corte o Padre Cômiflario Fr. Jofeph 
de Jefus, & veyo em feu lugar o Padre Meftre Fr. Joao Bap- 
tifta Troyano, que.continuou com o mefmo fervor,com Ser. ` 
moens , & praticas; & allim foy crefcendo a Ordem Tercey- 
ra com grandes augmentos, que noffa Senhora com as fuas 
maravilhas fazia crefcer, com grande numero de Irmãos de 
hum, & outro fexa. ae 
= Emomez de Agofto do referido anno chegou de Lise 
boa a Imagem nova que fe havia mandado fazer , que foy 
obrada comgrande perfeyçaõ, & he de primorofa efcultura `» 
de madeyra , cuja eftatura fa6 cinco palmos; tem ao foberano 
Deos Menino fobre o braço efquerdo , que he de rara fermo- 
fura, como a Imagem da Senhora; o Menino he portatil, & 
o veftem ricamente com meyas, & fapatos, & ambas as San- 
tifitmas Imagens tem corcasde prata muyto boas;velTe collos 
cada em huma pianha dericatalha, & muy bem dourada: 
com a vinda da Imagem nova da Senhora fe alegràrað muyto 
os feus Irmãos Terceyros,& afim fe difpuzerad para a fua-col- 
locaçaõ, que fe fez ainda em a mefma cafa da Senhora da Ef. 
perança, outra prociffaô que fe fez de noyte para que o dia.da 
fua celebridade ficafle mais defempedido : a Senkora da Con- 
ceyçaô com a mefma prociffaő foy levada outra vez , & collo- - 
cada em o feu lugar no Oratorio do Illuftriflimo Bifpo. 
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Imagem da Senhora: do Carmo muyto feftiva, em toda 
aquella Cidade, naô fó com'as:vozes dos finos; mas com o 
muyto fogo, que houve, & luminarias emtoda ella. Nodia 
da teftahouve dous Sermoens ,. & efteve manifefto o Ses 
nhor.emtodo.o dia,expofto nas mãos da fagrada Imagem da 
Senhora ; & nefte dia foy muyto grande o concurfo da gente, 
nao fó daquella. Cidade; mas de muytas outras povoaçoens 
circunvifinhas, & foy.fefta nunca-vifta-naquella Cidade , que 
toda ficou admirada da grandeza, & perfeyçad com que tudo 
fe fez, & obrou.; em que moltráraô os Irmãos Terceyroso - 
ardor da {ua devoçab, para com a fua foberana Senhora, & 
Proteétora.. l 
Logo fe cuydou de fazer à Senhora cafa propria, & al: 
fim começárað logo a ajuntar os materiaes , &.coufas precifas 
para fe dar principio. a ella ; aflinoufe. para a- devota acçaó de 
lançar a primeyra pedra fundamental. em os feus-alicerces,. o 
dia de 22. de Fevereyro, do feguinte anno de 1713. a qual 
lançou omefmo Illuftrifimo Bifpo, & fez Pontifical neffe 
dia que afliftioo Reverendiflimo P.Fr. Jofeph de Soufa Viga. 
rio Provincial da Ordem de noffa Senhora do Carmo, & ou- 
tros mais Religiofos da mefma.Ordem que o acompanhárad 
enraqueila feítiva funçao, & grande afliftencia aflim dama- 
yor parte do feu Cabido, como Religioens, & Clero; & dano» > 
breza, & povo daquella nobre Cidade ; & foy para ella efte 
diahum dos mais feítivos, que nella fe virað ,.& acabada to- 
da efta nobre funçaó , fahirad todos. em prociflaó cantando o- 
Tc Deum em acçað degraças, atè à cafa da Senhora. da Efpe- 
rança, & asforaô dar à Mãy do Carmo, & no fim cantou a 
orsçaó o.mefmo Vigario Provincial ;.o Padre Meftre Fr. Jos. 
feph de Soufa, E as 
Os.milagres que-a Senhora-logo começou a-obrar, & 
continuamente obra, faô tantos, que nað tem numero; dê que: 
eftad.muytoem lembrança ; &:a-efcreverfe todos, feria-necefo 
fario múytos volumes; mas daremos notiçia de alguns, para. 
=, - | e Atis. 
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fatisfazer à devoçaõ dos devotos da meíma Senhora, & feja 
oprimeyro. Anna Lourença da Freguefia de Saô Sebaftiaó 
de Buliqueyme , havia dous para tresannos queeftava cega, 
& nada via. Efta vindo com grande fé a bufcar a pêcelcalça 
aquella poderofa Senhora , & pedindo ao Padre Fr. Manoel 
«la Piedade, Religiofo da mefma Ordem da Senhora o azey- 


_ teda fua alampada, elle lhe untou os olhos com elle, & logo 


de improvilo fe vioreftituhida àfua vifta ; cujo prodigio foy . 
notorio a toda aquella Cidade, & fuccedeo efta maravilhaem 
quatro de Mayo de 1717. 

O M.R.P.& Doutor Manoel de Soufa Teyxeyra,Vigario 
Géral daquelle Bifpado, eftando com hum terrivel acciden- 
te de pedra fem poder aquietar, nem (occegar., untando-fe 
com o azeyte da alampada da Senhora do Carmo com muyta 
fé fe vio logo de todo livre, & em acçaô de graças lhasfoy 
dar à fua Igreja, & vifitalla como deviaa taô grande beneficio. 

Iabel Gonçalves da Freguefia de Buliqueyme, moça 
donzellatinha hum cancro junto ao olho éfquerdo, que lhe 
impedia a vifta, & muytoa aflligia , indo com viva fé abufcar 
ataó poderofa;&compafliva Senhora, & untando-fe como 
azeyte, lhe faltou fóra o cancro, & confeguio as melhoras que 
defejava, 8& em gratificaçaó -lhe fez huma novena com muy. 
ta devoçað , como quem fe reconhecia tað obrigada; efte pros 
digio fuccedeo a 18 de Mayo de 1717. a 

Felippa Mendes moça donzella fobrinha do Barthola-- 
meu Coelho, Cura de Monçarapacho lhe deu hum eftupor 
que Ihe poz a boca à orelha, & lhe offendeo hum braço, & 
huma perna; & aplicandofe.lhe o azeyte da alampada de nof- 
fa Senhora do Carmo, logo pelo favor, & piedade defta gran- 
de Senhora feachou livre de tað grande queyxa , tornando. 
felhe a pòr a boca no feu lugar, & as mais partes lezas com as 
fuas coftumadas operaçoens , como depoz o mefmo Padre 
Bertholameu Coelho, & fuccedeo efta maravilha no meímo 
anno de 1717. 1a 
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| O Reverendo Padre Manoel Nunes Coadjutor do tus 
gar de Selir depõe que huma mulher da fua Freguefia efta. 
va contumãs. fem fe querer confeffar por mais que a exhortou 
com huma Imagem de noflo Senhor jefa Chrifto, & leme 
brando-fe do Etcapulario que trafia. comigo, o tirou, & lho 
lanç mao pelcoço, & de improvifo fe confeflou géralmen- 
te , & tomou o Santiflimo Sacramento, & a mefina expirou 
com grande confulaçao de todos os que lhe afhitias. 

O Paire Josô Marques.Paes., Cura.de Vaqueyros de- 
põe, que huma mulher da fua Freguefia eftando àporta do 
feu monte, ando com hum fuzo de ferro,vindo hum filho feu 
menino, que cahindo fobre o fuzo fe lhe cravou por huma 
perna, que lhe paffou de parte a paste, que offendende-lhe 
algum nervo fe lhe encolheo aperna logo em taes termos , - 
que andava de rojo, & aplicando-lhe à perna o fagrado Ef- 
capulario , fe lhe eftendeo a perna, & ficou faô como deantes;. 
muytos mais prodigios puderamos referir, pois faô innumera- 
veis os que feachaõ elcritos; mas eftes- baftaó para que com 
grande fé bufguemos , & grande piedade defta benigna Mãy 
dos peccadores. Da Senhora do Carmo, que vemos em a Ci- 
dade de Faro,em a Ermida da Senhora da Efperança nos dera 
as Padres que lhe afiftem eftas noticias: : 


ELT OLO XV 
Da Imagem de nofi Senhora da Affumpças da Séde Farë 


- R Cidade de Faro fe vê fituada em agradavel planicee 
( como já diffemos en o fexto tomo ) & fó aquella pars 

te do. Caftello he mais elevada, & no alto fe vê fituada 3 
fua Cathedral Igreja, que he de huma fó nave; muy ayrofas ` 
& alegre, & hoje ricamente dornada de ricas Capelliscom 
preciofos rerabolos de muyto boa talha: o feu coro, quehe 
de novo renovado , & cuberto de volante, & rica talha, & A 
z C a sina =- cul. 
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culturã, que depois de dourado ferá couía muy viftofa. A iua 


Capella mòr he Muy clara, & ayrofa; no meyo do leu fermo- 


| dorerabolo le vè cullocada a Senhora da Aflumpçaó, fua tis 


tular , Imagem de grande eitatura de ralha, & de excelente 
efcultura; velfe com o rofto alguma coufa elevado em repres 
fentaçaó do mytterio ; «fta com as mãos levantadas. 

Quanto a tua origem, de que naó confta nada com certes 


za, fuppumos, que o iuttnilimo Bitpo Dom Affonto de Caf» 


tello Branco, que daria principio a iabrica daquella Cathe- 
dral lgreja, a mandaria tazer, quecomoera taô generolo, co~ 
mo o contirmão as grandes, & generofasobras:, que fez, elle 
daria princípio a tudo; & como a'Senhora da Adainpoto era 
a titular daquella nova-cafa , elle fe aplicaria a que logo fe lhe 


| defle principio. Otempoem que fe fez a mudança, foy no 
anno de 1577.em 30. de Março Reynando dino] Dom Ses 
| baftiad de faudofa memoria: 


Ha nefta Igreja algumas mageftofas Capelas , & a pris 
meyra he a dè Kof Senhora do Rofario , que erigio o Senhor 


| Dom Simaõ da Gama fendo Bifpo daquella Diocefe.E fta Cas 


pella he magnificastem'ham'retabolo muyto mageftofo, com | 
fua tribuna aonde fe ve collocada a foberana Rainha da Gloria; 
Maria Sancilima, Imagem de muyta fermofúra,&.de propor. 
cionada eltatura, & tem muyto ricos ornatos , & cuftofos or- 
mamentos. j 

Outra Cap-lla vi indo ver aquella Cidade , que mandou: 
fazer o Muftrilimo-Dom Antonio ua da Silva que sin; 
da eftava em prero, & depois de donrada ficar muyto viftos 
fa , & ferá de grande ornato para aquella fanta Igreja; outras 
Capelas tem tambem muyto viftofos » que os femhores Bife 
pos com afua generofa devoçaó vað aor nando, & augm ns 
tando ,& hoje fe acha aquella Santa Igreja, com muytos gram 
des augmentos, 


(FITU: 
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TITULO xvio MM 9 


Da Imagem denofia Senhora daGra Gasque fe venerano Conven- 
as to de noffo Padre Santo Agojftmhode Lonè. a 


Convento de nofla Senhora da Graça da .notavel Vil. 

N la de Loulé, da Ordem de meu.Padre Santo Agoftinho 
de Religiolos obfervantes, deu à meíma Ordem -o «Cardeal 
Rey Dom Henrique, no anno de 1580. que. atè alli havia fi- 
do de Francifcos Clauftraes. Nefte Convento fevenera com 
particular devoçaô da gente daquelle nobre -povo huma de- 
votiflima Imagem da excelfa Rainha da Gloria Maria Santife 
fima , com otítulo da Graça ;a quem he dedicada toda a Proe- 
yincia “obfervante de meu.grande Padre Santo Agoftinho 5 
veffe efta Santiflima Imagem.collocada em.o retabolo.do Afa 
tar mòr da fua Capella à parte do Evangelho, :& no outro 
lado efquerdo fe vê a Imagem de meu Padre Santo Agoftinho, 
& aflim como Senhora , & Prote&ora, & orago daquella cafa 
fe Ihe dedicou o primeyro,8 mais proprio lugar..Heefta San. 
tiflima Imagem de grande devoçað;& a gente daquella grande 
Villa a bufca com efpecial affecto pelos favores gue receberá 
em os leus trabalhos; & verdadeyramente eftá movendo a tos 
dos a huma grande, & particular devoçaô; vendo eu a Ima- 
gem deita grande Senhora fe me reprezentou , que eftando 
em Lisboa, ou em outra povoaçað grande , fora mu yto mayor 
a devoçaĝ, que aquélla com que he venerada ; porque ainda 
quea Villa de Loulé he muyto nobre ; a pobreza de- feus habi- 
tadores osfaz o naô poderem moftrarfe generofos , & libe- 
raes no ferviço de Deos, aonde era bem que tados o fóflem; 
pois da fonte da devoçao correm ordinariamente riqs: de fa- 
vores , & mifericordias de Deos. E. 
Efta Santiflima Imagem pela mageftade que moftra , & 

pela fua rara modeftia, & Teprezentaçoens de fentimento a 
j - a fa 


| 
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fa nos piedofos coraçoens , que a contempla huma grande 
compunçað : he antiquiflima ;& creyo que ferá do principio 
da fundaçaô do memo Convento , a fua eftatura he grande; 
porque pafla: de fete palmos :-he'de roca, & veftidos, & nelles 
fe eftá-. reconhecendo a fua muytaantiguidade. Eftá com os 
olhos muyto profundamente inclinados , & nos veítidos, qué 
faô bem antigos ; & alguns delles com guarniçoens , que o tef- 
temunhaô; porque.faô huns paffamanes eftreytos a que antiga- 
mente chamavaó rabstes; & delles fe confirma a multidad-de 
annos, que teraó paffado, depois que fe obrom . 

Em algumas occafioens, quando naquella Villa fe fazia 
a prociffao dos Paífos, owa celebridade do -defcendimento dæ- 
Cruz, ou faudades da Senhora-na morte de.feu Santiflimo Fi. 
lho a coftumavaó veltir dé preto, era taó grande a-demonttra- 
çaô de fentimento. que nella fe via, que a todos provocava p 
& movia a lagrimas; & ella no {eu puriflimo rofto moftrava» 
tað grande: fentimento; &: compunçaõ de feu coraçaô , que: 


era bem. duro, o que naô derramava lagrimas à fug viftá; cofe ` 


tumaó porlhe toalha como de viuva,- que ainda-augmenta- 
mais o fentimento que reprezenta ; & poriflo dizem alguna 
que. fó-na reprezentaçaó de fuas anguítias-fe devia -collocar: 
em Capella particular; entendefe fe collocaria naquella Igreja” 
nos principios'defua fundaçaõ : eu vendo efta fantiflima Ima: 
gemmuyto me'enterneci, & dezejey: que eftivefle em Lis. 
boa ; aonde feria bufcada.com fumma veneração; a gente de” 
Loulê concorra bufcar:a eta Senhora, &-todos experimen =: 
tað nella oseffeytos de fua grande-piedade. . + 

No Altar moór defta-Igreja,& Convento dé noffá Senho= 
ra: da'Graça: fevenera outra: Imagem da Mãy de Deos com» 
o titulo:da-Conveyçao formada de Alabaftro, &-de perfeys- 
tifimaefcultura”, agaat fe vê collocada fobre o-Sacrario do 
Alvarmões, efta Santiflinas Imagem rrouxe de Roma hum: 
Religiofo da mefma ordem, &: por Imagem taó perfeyta as 
quiz collocar naqueila cala, & aflim he tida tambem'em gran- 
deiveneraçao. a Tis- 


r 
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Dl TELLO KYRN 
Da Imagen de N.Senhora a Douradinha de Loule. 
a TO mefmo Templo de noffa Senhora da Graça de Lol 


lè fe venera outra Imagem antiga com quem a gente 
daquella Villa cem muyto grande devoçaô , a qual fe vê col- 
` locada em huma ilharga do retabolo do Altar mòr; & com 
muyto grande veneraçaó eftà recolhida em hum nicho de vi- 
draças com grande perfeyçao, & aceyo; heelta- Santiflima 
Imagem antiga ( como difie ) & collocou-a naquella Igreja o 
Padre Fr. Antonio de Abreu, natural da Cidade de Tavira, 
fendo Prior do mefmo Convento. Efta Santiflima Imagem 
que nað chegaa ter palmo & meyo deeitatusa he de efcultura 
de madeyra, & temo Menino Deos fobre o braço efguerdo, & 
ambas as Imagens fað muyto perfeytas, & ambas tem fuas co- 
roas de prata. s | 
Antigamente foy efta Santiflima Imagem do Oratorio 
dos pays do mefmo Prior Fr. Antonio de Abreu, & elles lha 
deraó pela grande devoçaó, que o Padre lhe tinha, ainda em 
feus principios,& a tinha èm fua companhia, & com a protec- 
çaő da Senhora efcapou fempre de todos os perigos que fe en- 
contraô nas jornadas; como elle ainda hoje teftemunha, & 
pela ver fervida com toda a veneraçaô que lheera devida; a 
quiz collocar naquella fua Igreja de que era Prelado, & em 
todos os annos , que o foy ,a fervio, & feftejou com grande 
culto, & com app!aufo lhe celebrava a fua feftividade,em cin», 
co de Agofto; tem feyto varios prodigios , & maravilhas por- 
que muytos em feus trabalhos, & tribulaçoens invocando-a, 
_ achava logo certos, & promptos os feus favores: fazendo. 
jornada âquella Villa lá a veneramos a efta Santa Imagem , & 
a vimos com particular gofo. 


A TITU; 
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TITULO XIX. 
Da Imagem de N.Senhora da Confolaçao de Loule. 
N A Igreja Matriz da notavel Villa de Loulé, que he de: 


dicada a Saô Clemente , he venerada em huma grande, 
& fermofa Capella ( que he a primeyra quando fe'entra na 
Igreja à mað direyta ) huma devotiflima Imagem da May de 
Deos, a quem daô o titulo da Confolaçaô , & a Senhora eftá 
infundindo em todos os que entraó na fua Capella, por fua. 
grande fermofura, & mageftade huma fumma veneraçao , & 
refpeyto ; he de eltatura de mais de feis palmos, he de precio- 
| facícultura, & ricamente eftofada;fobre o braço efquerdo tem 
fentado 20 doce fruto de feu ventre; efta Santiflima Imagem 
foy mandada fazer pelos annos de 1690 & tantos para fe col- 
locar em lugar da antiga ,que poderá fer tiveffe muytos fecu- 
los de duraçaó,naô fey fe por fe reconhecer nella alguns eftey- 
= tosdotempo, ou porqueera de veítiãos. Veffe efta Santifli- 
ma Imagem (a nova ) collocada no meyo do retabolo da fu a 
Capella. He taó antiga efta Capella, como a mefma Matriz , 
& nos principios della fe entende foy logo dedicada à Senho« 
ra da Confolaçao. `` i ; 

Havia naquella Villa hum devoto Clerigo chamado 
Manoel Mendes Affonfo, muyto venerado, & eftimado em 
todoo Algarve pelas fuas prendas , & virtudes; efte foy o que 
mandou fazer a Imagem nova da Senhora,que devia de achar 
na antiga que o tempo a tinha maltratado, ou porque como 
` era de veítidos, a nað ornavaô como era bem ; & para evitar 
alguma indecencia, mandou fazer a moderna , & recolheoem 
fua cafa a antiga: Difto tiverad noticia as Beatas do Recolhi- 
mento do E fpirito Santo ; mulheres virtuo(as , & que naquel- 

— Ja Villa dað hum grande exemplo, & affim pediraô ao dito 
o Padre Manoel Mendes Affonfo lhe quizeffe dar a antiga Ima- 
| ADA 25 E geo o a O e ; gem 
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gem da Senhora da Confolaçaô , o que elle lhe concedeo be- 
nignamente, de queas Beatas ficârad muyto alegres, & a col. 
locàraô no leu Coro; & indo eu âquella Villa, ellas ma mof- 
trárað , que he muyto devota, & he como fica dito'de roça, 
& de veltidos; fua eltatura forad tres palmos & meyo para 
quatro, eftá com as mãos levantadas , & coroa de prata na cå- 
beça.Pela grande devoçaó que o devoto Padre Manoel Men- 
des tinha a Senhora da Confolaçaô, fe mandou publicar à fua 
viftaema fua Capella. ; ; E a 
Sempre os moradores de Loulê tiverad grande devoçad 
com a Senhora da Confolaçaô ; & em feus principios a felte- 
javão os moços folteyros depois huma nobre matrona daquel- 
la Villa, chamada Antonia Palerma de Faria achando-fe viu- 
va, & fem filhos, inftituhio huma Mifia quotidiana na mefma 
Capella,confignando hum alqueyre de trigo,ou trezentos reis 
em dinheyro ao Capella, & defta Capella nomeou por Ad. 
miniftrador dos bens que para ella aplicou a feu primo Ma» 
noel de Soufa Machado ; mas como efte era muyto rico, nað 
quiz aceytar ataladminiftraçao, & afim em feu lugar no- 
meou por Adminiftrador ao Capitaô mòr Francifco de Fa- 
ria Mafcarenhas feu primo, & por Capellaõ a feu fobrinho 
“Nuno Mafcarenhas , filho do mefmo Capitaó mòr , Ecclef: 
aftico de muyto louvaveis procedimentos, & Vigario da Vai 
ra de Loule; depois que a Senhora teve Adminiftrador da fua 
Capella, & Capellaó para lhe dizer as fuas Miffas , elles faô, 
por quem hoje corre a fua feftividade ,a qual fe faz naquelle 
dia que ellesaflignad. | vio 
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SUPLEMENTO DAQUELLAS IMAGENS, 
que nos faltäraô emo {exto Tomo por falta de 
` noticias certas, em o Bifpado de Elvas. 


FITULO Ex 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora da Vitoria, que fe venere 
E “na Cathedral de Elvas. ' 

N T O fumptuofo Templo, & magnifica Bafilica Cathe- 
dralda Cidade de Elvas fe venera em a Capella Colla- 

- teral da parte do Evangelho , que he dedicada ao Santiílimo 
Sacramento da Euchariftia , huma muyto devota Imagem da 
Rainha dos Anjos , a quem invocað com o titulo da Vitoria. 
He efta Santiflima Imagem muyto antiga; della nos differa6 
algumas coufas, mas comoas nað podemos averiguar com: 
aquella certeza que dezejavamos , nos contentamos com dar 
| “aqui noticia da grande veneraçao com que he bufcada; & nad 
faz duvida que no título de Vitoria fe nos occulta alguma 


= coufa muyto grande. 


He efta Santiflima Imagem de roca, & de veftidos ; mas 
de grande fermofura, & moftra grande mageftade; a fua efta- 
tura feraó perto de cinco palmos, eftá com as mãos levanta. . 
das ; he venerada de todo aquelle povo, & eftá collocada à 
parte do Evangelho; indo ElRey noffo Senhor Dom Joaó o 
V. a vifitar as praças do Alentejo,& indo ver a Praça de Elvas, 
no anno de 1716.entrou na Igreja Cathedral, & vendoa Se- 
nhora da Vitoria fe afeyçoou muyto a ella, & lhe prometteo 
fazer logo hum rico veítido ; como fez de huma requiflima 
tella de tefum, Ag i 

A TITU: 
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TITULO XXL 


<a 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Loreto , que fevenes 
er rana Igreja da Mifericordia. k 
Elos annos de 1700.afliftia na Cidade de Elvas hum ho- 
mem honrado , chamado Antonio Luis Godinho, natu- 
tal da Villa de Arganil, em o Bifpado de Coimbra; efte fe' 
refolveoa ira Roma, ou por fua devoçaó , ou por negocio ; 
depois de ver toda aquella Corte, querendo voltar a Portu- 
gal, quiz por fua devoçaó vilitar a cafa de nofila Senhora do 
Loreto, em a Marca de Ancona; ou em Recanate ; & depois 
de afliftir naquelle devoto Santuario alguns dias, fedefpe- 
dio da Senhora , & fez caminho para a fua Patria; mas tað fau- 
dofo daquella cafa Angelical, que defejou fazer àmefma Se- 
phora algum ferviço memoravel, como era o edificarlhe húa 
cafa em feu nome , fe as poffes aflim lho permitirad. 
Pelosannos de 710. eflando já em Elvas intentou fazer 
à fua Senhora huma fefta , com Mifla cantada, & Sermaõ, vif- 
to que os feus cabedaeseraó tað curtos ; que naô podia mani- 
feftar com elles à Santiflima Senhora a fua grande devoçaõ, 
com que adefejava fervir; neftetempo lheoccorreo mandar 
fazer hum quadro emque fe vife pintada a cafa da Senhora; 
levando-a os Anjos como atinha vifto pintada em Recanate, 
& em outras partes, quando os Anjos alevãraô da Dalmacia 
para Italia; com effeyto fez o quadro, &o recolheo em fua 
cala ; nefte tempo adoeceo Antonio Luis, & entrou em gran- 
de cuydado, em que fe morrefle , ficaria a Imagem da fua Se- 
nhora , fem aquelle culto, & veneraçaó que elle defejava; mas 
a Senhora paga da fua affeEtuofa devoçaô , como devemos fu- 
por;lhe alcançou de feu Santiflimo Filho mais larga vida com | 
que pode paffar adiante. ARES | 
Feytaa Imagem do quadro, lhe pediraô os Padge 
p ad 
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Saô Paulo da Congregaçao da Serra de Ofa que lha quizefle 
dar.para a porem em a Igreja do feu Convento ; dous mezes 
gaftàrað os Padres nelta diligencia; mas odevoto da Senhora 
nunca quiz vir no quefelhe pedia, & aos grandes apertos 
- quefe lhe faziao , refpondeo , queao prezente nað tinhaô os 
Padres Capella em que a pudeflem collocar ; parece queria a 
Senhora ,que a collocaflem na Igreja da Mifericordia; pot- 
que para ella entendia,o movia nofo Senhor. 

Vendo-fe já melhorado detodo :o devoto “da Senhora 
Antonio Luis. tratou de collocar a Imagem da Senhora do . 
Loreto pintada no quadro na Igreja da Mifericordia,, com 
licença do Provedor , que era naquelletempoo Illuftrilimo 
Bifpo Dom Fr. Pedro de Alencaftro, & afiim na Igreja da 
Milericordia fe poz o quadro, & alli lhe fez a primeyra fefta ` 
de Mifla cantada, & Sermaô , que lhe prégou o Padre Mef- 
cre Fr. Manoel da Purificaçaô, da Ordem dos Eremitas de 
Saô Paulo; eita feftividade fe celebrou em 28. de Dezembro 
ultima oytava do Natal do anno de 1710. & tudo à fua culta, 
& tambem difpoz ; que todos os Domingos, & dias de pre- 
ceyto fe celebrafle Milla à Senhora. ai 

Depois mandou fazer o mefmo Antonio Luis à fua cufta 
` outra [magem de eícultura de madeyra, alguma coufa pare- 
cida ao feu original; efta Imagem fe collocou no Altar de nof- 
fa Senhora do Amparo;& nelle fe lhe fez algús annos a fua fef- 
ta; porque noanno de 1712. felhe fez em 24. de Fevereyro; 
atêo anno de 1716. Do Altar,& Capella de nofla Senhora do 
Amparo , aonde efteve atê 7. de Fevereyro do referido anno, 
& defta Capella foy mudada para a Capella do Bom Jefus 
em 20. de Fevereyro do mefmo anno com licença do Prove- 
dor ,queera ofenhor Dom Joaô de Soula Caftello Branco; 
& dos mais Irmãos ca Mefa ; obrigando-fe o referido Anto- 
nio Luis a mandar fazer à fua cufta veítidos novos paraa Se- 
nhora do Rofario , para ficar no Altar do Senhor Jefus com o 
titulo de Nazareth, & huma Imagem de Saó Joaó Evange- 
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tutta, para fe collocarem na Capella do Senhor Jefus; as quaes 
Imagens fe collocàrað na referida Capella em 27. de Dezem» 
bro doanno de 1717. | i 
Delta collocaçað parece collocàraó tambem entað a Se. . 
nhora do Loreto no. Altar da Capellamoór ; porque nella a vis 
mos à parte do Evangelho; logo que. a Senhora foy colloca- 
da naquella Igreja » começou a obrar.tantos , & taó grandes 
milagres;como o eftà teftemunhando a multidaó de memorias 
decera, quadros, mortalhas, & outras coufas deíte genero; 
he efta Santiflima Imagem Togada., ainda que na he como 
a de Recanate; porque fendo deefcultura. lhe veítem huma 
roupa adornada de muyto ouro, & pedras preciofas. A de 
Elvas he todo efte adorno lavrado na mefma efeultura , & al. 
guma coufa fe parece com o original; mas o efcultor nað teria . 
eitampa alguma-das muytas que vem de Italia, & de Roma, 
na fórma em que em Recanatehe venerada ao prezente; a fua 
eftatura faó quatro para cinco palmos.. 


“EFEITULO XXE 


Danilagrofa Imagem de nofja Senhora do Rofavio, que fe venera 
na igreja do Convento dos Padres Dominicos, q 


à Convento de Sa Domingos da Cidade de Elvas. he 
à 4 tadantigo, que ofundou ElRey Dom Affonfo o IH, 
no annode 1266. deíde osfeus principios foy venerada na- 
quelle Convento aexcelía Rainha dos Anjos, a Senhora do 
Rofario, titulo tað venerado daquelia fagrada Religiað , que 
elle he o feu nobiliflimo brafaő , & divifa : faô muytas as Ca- 
pellas que tem aquella Igreja; porque fó nocruzeyro fe con- 
tað fete ; deftasa que fica-contigua à Capella mayor da parte 
da Epiftola he-dedicada à Senhora do Rofario, & nefta Ca- 
pella fe vê a-aryore dos feus afcendentes , & nella colloca- 
dososReys, & embayxo Jeflé de quem procedêrad, & dos 


m pras em tema 
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quaes pelos tempos adiante deu ao mundo a fermofa flor de 
Maria o preciofo fruto Jefus; efta arvore, que noaito, & re. 
mate della tem a Imagem da Senhora, com o Menino Deos 
em feus braços, & todas as Imagens faô de talha; eftava muyto 
affaftada para fóra; porêm a Irmandade, ou por ficar melhor 
encoftando-a àparede dascoítas da Capella, ou por dar me- 
lhor lugar à Imagem, que depois fe collocou no mefmo-Altar, 
a recolhêrad para dentro no anno de 1684. & aflim fe deu lu. 
gar para fe collocar outra Imagem, que he a de que agora tra- 
tamos, & vemoscollocada fobre a pianhado Altar de traz do 
Sacrario. 

Efta Santiffima Imagem he mais moderna;della refere atra- 
diçad ; porque o defcuydo daquelles Religiofos nos occultou 
oanno em que foy collocada, & tambem a fórma em que 
veyo; dizem que pelos annos de 1640 & tantos depois da 
Acclamaçaô do Sereniflimo Rey Dom Joaóo IV. quefanta 
Gloria haja , em as primeyras guerras , que os Portuguezes'ti- 
verað com os Caftelhanos , entrando os noffos em humaterra, 
que deftruiraô , dizem hia na fua companhia hum Religiofo 
Dominico por Capella de humterço, & que vendo efte 
aquella fermofa Imagem, fe abraçára-com ella, & com os defe- 
jos de enriquecer aquelle feu Convento, a trouxera logo come 
figo, vindo a Portugal, & ao feu Convento de Elvas, & que 
allia entregára aos feus Religiofos., & querem que o meimo 
Religiolo a teftâra: que em Caftella lhe difera havia appa- 
recido, & queobrava muytas maravilhas, & queem huma 
occafiaS chorára, & de fer ifto aflim, parece o confirmavad 
alguns fignaes que ainda ao prezente fe vem em o feu rofto 
das lagrimas, que havia derramado. 

Collocada a Senhora foy muyto grande o fogo da devo: 
çao dos moradores daquella Praça; porque todos os dias te 
vem muytas peffoas nafua prezença , que com grande affe- 
Eto a bufcaó , & a fervem ; muytos milagres. tem obrado Deos 
pelos feus merecimentos , o que eftaô teftemunhando algúas 
«MN Pp 2 mes 
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memorias em quadros , & fignaes de cera; & a terem aquelle 
Religiofos cuydado em fazer memoria das fuas.muytas ma- 
ravilhas.; tiveramos muyto que dizer dellas. É 
Hum fecular me referio hum grande milagre que aSe- 
nhora obrâra de que elle era. teftemunha, & fe achãra prezen- 
te fenio moço, & foy.; que pelos annos de r680 & tantos in- 
do hum menino decinco annosa brincar com outros da-fua 


idade, junto ao lago „que fica defronte do Convento de Sa | 


Domingos, que ferve de fe banharem os cavallos, cahio den- 


tro no referido lago; & porque nað houve alli quem lheaco- . 


diffe , fe foy ao fundo , & fe affogou ; derad a nova a fua mãy, 
que toda fentida., & lacrimofa acodioao lugar em.que.o filho 
fe havia affogado , pedio com lagrimas lhe fizeflem toda. a di- 
ligencia por. lho defcobrir , foraô alguns moços a nadar, & de- 
 Taó como menino, que trouxeraó.morto a fua mãy, & lho pu- 
zerad nos braços,a qual cheyade fé,o levou à Senhora do Ro- 
fario ,em odia do Efpirito Santo‘, ou na primeyraoytava:; & 
“comel!e nos braços pedio à Senhora, lhe refufcitaffe feu fi- 
lho , & nad permite:fie, que no dia em que fe lhe fazia fefta 


pelos feus pretinhos, ficafleeila coma penade ver ao feu filho. 


morto : cafo maravilhofo ! nos braços da mãy começou o me- 
nino a dar moftras de ter. rettituida a vida, & brevemente li- 
vre, & convalecido ofez amãy Confrade perpetuo da Se- 
nhora do Rofario; efte hoje já em idade de quarenta annos, vis 
ve ao prezente, & fechama Domingos Rodrigues. 

““Tem a Senhora duas Irmandades a primeyra he nobilif. 
-fima , & dagente mais nobre daquella Cidade, queferve a 
Senhora com muyta grandeza, & lhe fazem a fua feftividade 
em a primeyra Dominga de Outubro; tem feyto à Senhora ris 
cas peças,& duas muyto grandes alampadas de prata; de gtan-- 
de pezo,& muyto feytio: a: Senhora terá feis palmos emalto; 
hederoca, & veítidos, tem o Menigo Deos fobre o braço ef. 
guerdo , & tem tambem:coroa imperial; a fegunda Irmandas 
Teges deus defalpo pretinhos peltes fec eci a 

p å 
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* Ja Pafcoa do Efpirito Santo, com aquella devoçað, & a legria 


com que elles o coftumad fazer. 
A ES pop) XX. 


“Da milagrofa Imagem denoffa Senhora da Cabeça do Con- 
4 vento dos Capuchos. Ea 


O Devoto Convento dos Padres Capuchos da Cidade de 
Elvas, que fe vè fóra dosfeus muros, & fortificaçoens 
para a parte do Occcidente fe fundou noanno de 1518. &o 
feu Fundador foy a Divina Providencia,em que o Ceo moe . 
trou o muyto que amava aquelles Santos Religiofos, & qu'e ` 
os queria emaquella Cidade para que com as fuas virtudes, 
oraçoens , exemplo, & fanta doutrina, aproveytaffem asal- 
mas daquella Cidade; porque vindo da India o Capitao de 
Anchedina Manoel Peffanha , falecendo 'efte na viagem, & 
fazendo teftamento, deyxou parte das drogas, que trazia; que 
fe vendeflem,& que do procedido dellas fe lhe applicaffe cer- 
to numerodo preço em Miflas pela lua alma ; eraefte Manoel 
Peflanha natural da Cidade de Elvas,& deyxou por feu Tefta- 
menteyro ahum fidalgo feuamigo, chamado Henrique de 
“Mello. Eraefte devotiflimo dos Padres da Cuftodia, entad 
da Piedade, & os eftimava como Santos; & defejofo de que 
aquella Cidadetivefle hum Convento da fua Ordem, lhe deu: 
parte da fua teftamentaria, aconfelhando-lhe, alcançaflem do 
Summo Pontifice, que defpenfaffe na ultima vontade do Tef- 
tador Manoel Peffanha , para que aquella efmolla que deyxa- 
ya applicada para Miffas pela fua alma, efta fe empregaffe na 
fabrica de hum Convento, que fe havia de fundar na Cidade 
de Elvas; o que-feconfeguio felizmente por diligencia que 
fez ofeu Prote&tor o fereniflimo Duque de Bragança Dom 
Jayme; & viera as Bullas ,que lhe concedeo Leaó X. reme- 
tidas ao Arcediago de Guimaraens em oanno de 1514. nas 
Tom VIE a Pos. quaes 
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: quacs.fe lhe concedia poder , & dáva authoridade paracômus - 
tar, & applicar agveile legado , & efmolla. de Miflas para a - 
fabrica de hum Convento da reformada Ordem de Sa6 Fran- 
cifco da Cidade de Elyas.: tudo fe fez;como fe defejava. 
— O Convento fe acabou brevemente, fem embargo de fe. 
naô tomar pofledelle, fenað no anno de 1518. fendo já: a Cuf- 
todia. Provincia, Bufcoufe hum fítio mais affaftado da Cidades. 
& parte do qual deu huma nobre Matrona, chamada-Genebra | 
da Rola, & o. mais fecomprou: com efmollas , que houve 
muytas,emque n2ő faltou a grande piedade: do Duque Dom 
Jayme; antes de fe acabar de todoo Conventos pedio Henri- 
que de Mello ao Miniftro , & Diffinidores. em- o anno de | 
1519. quizellem dar o titulo de Padroeyro,. & a fepultura da 
Capella mòr a Ambrofio Peflanha, filho mais velho do defun- 
to Manoel Peffanha para fi, & feus defcendentes; tudo fe lhe 
concedeo, moftrando-fe os Padres agradecidos à devoçaõ, & 
boa vontade , que nelle ,& no novo Padroeyro viad ; acabou- 
fe a cafa , & nella vivêraó os Religiofos pouto mais. de fetenta 
annos, no fim dos quaes fe mudáraõ para Outro fitio-maisalto, 
& mais.fadio, & deyxàra0 aquelle , pormuyto humido, & en- 
fermo , & aflim fe mudàrað para junto dos Arcos da Amorey= 
1a, noanno-de 1591. que he fitio.mais alegre, & mais vifi- 

nhoà Gidade.. f 
Naquelle primeyro fitio parece havia huma Ermida: 
dedicada anoffa Senhora da Cabeça , com quem os moradores. 
de Elvastinhao muyto grande-devoçaõ, a qual fe continuou- 
com aafliftencia dos Religiofos, & ainda creíceo muyto mais. 
pelos muytos milagres, que a Senhora obrava a favor de to» 
- dos osque padeciaô queyxas na cabeça; & certificome mais, . 
em que a Senhora já era venerada naquella Igreja , que fervio- 
nos.principiosaos Padres: por quanto na mudança deyxàraó” 
a Igreja inteyra,.& nella a Santiflima Imagem de noffa Senho» 
rada Cabeça, o que naó fariaó, fe elles a tiveflem mandado fa-- 
Zer, & a collocaflem naquella Igreja ; porque a trariad comfie- 
l - . go: 
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go, como trouxeraó as mais Imagens que lá tinhaô, & lá . 
hiaô bufcar os moradores de Elvas com a mefma devoçaõ 
àquelle fitio , que diftava dé Elvas quafiimeyo quarto de le. 
goa. ; 
Nefta tal Ermida permaneceo a Senhora da'Cabeça atè 
o anno de 1657. em que os Caftelhanos vieraó pòr fitio à 
Cidade de Elvas , & da fua Ermida a levàrað os Caftelhanos 
pata Badajôs; com a-falta da Senhora fearruinou detodo a 
Íua cafa com a artelharia que a Cidade jugava contra os inie 
migos, que a tinhaô de cerco; depois alcançando os noffos 
Portuguezes contra os Caftelhanos aquella celebre vitoria 
em as linhas, em'o anno de 1658. fazendo-fetrocas de algūas 
coufas, que os Caftelhanos tinha levado pelosfoldados pri- 
fioneyros , & outras, que os noflos foldados tambem de lá 
haviaó trafido , entrou tambem na troca a milagrofa Imagem 
da Senhora da Cabeça, o que muyto-eftimãraó osfeus devos 
tos .moradores de Elvas. | 
Como a Igrejaeltava toda arruinada, a pediraõos Reli- - 
giofos para o feu Convento ; porque a elles lhetocava, & af- 
fim a collocârad em a Capella collateral da parte da Epiftola; 
he efta Santiflima Imagem de grande fermofura, & he de ro- 
ca, & de veítidos; eftã com as mãos levantadas; afuaeftatu- 
ra faô perto de cinco palmos; alli he bufcada dos morado- 
res de Elvas, & principalmente das mulheres que padecem 
dores de cabeça , & o fazem com muyta fé, & affim experi- 
mentað neíta queyxa milagrofas melhoras, & por iffo a fer- 
vem com muyta devoçaó; defta Senhora faz mençad o Padre 
Monforte ema fua Chronica , Liv.z.cap.27.& 28. 
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FITULO XXIL 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora de Nazareth, que feve 
nera na Ei miaa do Calvario. | 


 Xtramuros da Cidade de Elvas para a parte do Occi. 


q dente fe vê a Ermida , & Santuario de nofla Senhora 
- de Nazareth, cafa antiga, que na fabrica moftra paffar dedu- 
zentos annos , & fer das fabricas. do tempo delRey Dom Ma- 


noel, que morreo no anno de 1421. Em huma memoria fe- 
acha fazerfe a Igreja do Calvario em ocampo: de Sad Sebaf- 


tiaô no anno de 1592.& efta he a noticia mais larga & fe defco- 
bre. He rotunda, & faz dentro de diametro trinta palmos ; a 
porta principal, que faz frente ao Altar que he unico, & re- 
colhido em huma Capella formada no groffo da parede; a 
porta he grande, & fermofa , & o portado que he de pedra, & 
de architeétura antiga, dearco reveftido decolumnas meyas 
relevadas, & delgadas , em que fe vê o antigo deHa. Tem hūas 
grades de ferro, & aflim fica a vifta da Senhora patente aos 
olhos dos feus devotos , que continuamente a vað venerar, 
& vifitar de pelam:nhãa até noyte, & eftas fó eftaO abertas 
nos Domingos , & dias de preceyto, & nas feftas de manhãa, 
& Sabbados de tarde. w : 

. Veffe no Altar huma perfeytiffima Emagem de noffo Se- 
nhor Jefu Chrifto Crucificado; à fua mað direytaa Imagem 
da milagrofa Senhora de Nazareth, & à efquerda o Evange- 
lita amado; todas eftas-Imagensfað muytoesbelras , a da'Se- 
nhora faz fere palmos & meyo de altura, a mefma tem o Evan» 
gelifta , a do Senhor poderá ter o mefmo,ou oyto palmos. 

Elias fagradas Imagens forað renovadas haverá trinta: 
annos pouco mais , ou.menos; mas cahio a obra nas mãos de 


algum pintor incipiente ;. porque fendo as Imagens huma fuf- 
penfaô. na cícultura ,a impiticia do pintor, que as renovou, 


The 


Sao 
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the tirou muyta parte dafua fermofurá , & a Imagem do Se. 

nhor que havia de moftrar os effeytos: dos feus muytos tors- 
mentos, no palido ,no roxo, & no denegrido das cores, eftá 

todo como fenaô padecefte os crticis tormétos da fua pay xaó; 

& fe vê com pouco-langue, ou fignal delle; a Imagem da 

Senhora tenio hum rolto admiravel, que eftá roubando os 

coraçoens ŝi com as moftras da grande pena, que lhe caufa- 

ria ver ao Senhor do univerfo, morto, & defunto àsmãos 
dos mefmos,que veyo-bufcar para a Gloria; tambem.eftá com 

as cores demafiadamente brancas ; & encarnadas , quando de- 

via moftrarfe toda: trespaflada da a excefliva pena; o rofto 

do Evangeliftamofira nað fer renovado ; tambem he Imagem 

perfeytiflima. 

Com efta Santiílima Imagem da Senhora tem todo 
aquelle povo de Elvas huma muyto efpecial devoçaõ , & af- 
fim he bufcada-continuamente:; & como fica perto da Cidade 
em todosos dias: fe vê frequentada aquella fua cafa’; as mara- 
vilhas , que efta Senhora obra continuamente, fað i innumera- 
veis, como o eftað teftemunhando a multidað de quadros, 
mortalhas, braços , cabeças de cera; coraçoens, pernas , & ou- 
tros muytos fignaes defta qualidade , que fe eftaô vendo pen- 
der de toda aquella Igreja, que em roda della: fufpendèraő os 
favorecidos da faa piedade. `: 

Fiz toda a diligencia que pude ei & me apliquey 
pot faber os principios daquele Santuarior; & tambem a cau- 
fa de intitularem aquellá Senhora ao pe da Cruz , me pareceo 
ferias mais proprio.;- pois eftava em pê, darfe- lhe jo titulo do 
da Pêda Cruz ; mas por mais que inqueri do Eferivad da Ir- 
mandade , que he hum Clerigo , & lhe mandey rogar vie 
os livros antigos-da Irmandade, fó.deu por repofta, nað achas- 
va.coufa que me fatisfizeffe à minha diligencia , & que o titu- 
lo de Nazareth lho dera. a piedade Chriftá „com que aflimo 
primei Ei i 

Kaverá orintaannos; que fe lhe fez huma A ota | 


tema 
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& cafa para fe guardarem as coulas do Altar ; & culto da Sei 
nhora ; & fobrea porta defóra fe puzerao .eftas letras, anno 
de 1690. em que fe declara o annoem que fe fez;tem a Senho. 
ra huma grande Irmandade que a ferve com muytofervorofa 
devoçaô; a (ua celebridade fe faz na fegunda feyra depois da 
: Dominga de Pafcoella ; depois de fazer as diligencias que pu- 
de, por defcobrir o motivo que havia para darem à Senhora - 
que eftá em pê ao pè da Cruz otitulo de Nazareth, achey, 
que na Igreja da Mifericordia da mefma Cidade de Blvas-ha. - 
via huma Capella dedicada ao Senhor Jefus Crucificado, & 
«que para fe lhe porem aos lados as Imagens de fua Santiflima 
Máy , & a do Evangelifta, como taltafle a Imagem da Senho- 
ra,fe valeraô de huma Imagem que na mefma Igreja era vene- 
«ada com otitulo do Rofario s & acollocaraó no Altar do Se- 
nhor, impondo-lhe o titulo de Nazareth ; com que o darfe 
titulo às Imagens da Senhora, quando acompanha afeu San- 
tiflimo Filho crucificado, o mefmo he eftar alli ao feu lado, q 
invocalla logo como titulo de Nazareth, & affim venhoa en- 
tender,que como ao Senhor lhe daô o titulo de Jefus Nazare. 
nodaô à fua Santiflima Mãy otitulo de noffa Senhora de Na- 
gareth: por conta da Irmandade da Senhora-corre a prociffad 
dos Paflos , & a Irmandade fez ao Senhor huma Capella tað 
rica que fe gaftou nella mais de quatro mil cruzados, -` 


TITULO XXIV. 


Da milagro/a Imagem de N. Senhorados Remedios de 
cv ro Jola, Boim, r 


Y Nquirindo os principios da Villa , & póvoaçað de Aboim, 
Í chamada Villa Boim 50u Villa de Aboim , que fe compre- 
hende emas terras doDucado da fereniffima: cafa de Bragançã, 
dizem os Vreadores daquella Villa fenað'fabe já hoje nada de 
feus principios, nem qué Rey foffe oque lhe-deu-o foga, 


ps 
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& que fó fe fabia por tradiçao fer Villa muyto antiga, & que 
a caufa dz fenað taber nada hoje de feus principios , & antigui. 
dade era o haverem-fe queymado os livros, & papeis da Cas 
mera,.& mais cartorios com a entrada; & invafaô dos Cafte. 
lhanos , com. grande detrimento. & perda: dos moradores da. 
melma Villa. Ef A TN 
Porêm nòs defcobrirmos agora:os principios defta 
Villa,.para que os feus moradores faybad quem afundou, & | 
em que tempo: no Entre Douro, & Minho ha hum nobiliflie 
mo Confelho , a que chamaô-o Confelho da. Villa de Nobre. 
ga junto. ao rio Lima, & diftante da Cidade de Braga cinco 
legoas pouco mais ,ou menos; ha nefte Confelho huma Fre- 
guefia dedicada a noffa Senhora, com o titulo de fua Aflumps- 
çaô, ou de Aboim , por refpeyto do lugar-aonde a cafa da Ses 
nhora eftá fituada ; & he muyto mais conhecida por noffa Se-- 
nhora de Aboim , do que pelotitulo de fua gloriofa: Affum pa. 
“Gaó; efta cafa da Senhora nos tempos antigos: foy Santuario- 
muyto celebrado naquellas partes , & nelle era bufcada a Se. | 
nhora de Aboim, pelas muytas maravilhas que obrava ; & era ' 
taó grande a devoçaô ,que lhe tinhaô os- fidalgos, & fenhores 
do Caftello , & Villada Nobrega, que pordevoçao da mef- 
ma Senhora della tomâraõ.o appellido deAboim,como foy D. 
Joaõ de Aboim -aquellegrande vallido delRey. Dom Afton- 
fo o HI. & feurico homem ,.que oacompanhou em França, 
| & comelle veyo a-efte Reyno,aonde o fez feuMordomo mòrs- 
| & naófoy menos eftimado de feu filho ElRey D. Diniz ; foy 
* efte fidalgo filho-de Pedro Rodrigues da:Nobrega , neto de: 
| D.Ourigo o Velho da Nobrega: y 
| Efte Dom Joaô de Aboim fundou: o Caftelló-de Portel, . 


Y 


'| & fundou tambem afua Villa no anno de 1262. por mercè do: 


mefmo Rey DomAffonfo o III. & elle meimo lhe deuo foral’ 
como a Villa fua, o que fez em Evora com feu filho Dom Pes 

1 dio Annesde Portel; efte Dom Pedro Annes de Portel'cafou» 
| čom Dona Confiança Mendes de Soufay. fenhoradá cafa de: 
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Soufa , filha de Dom Mendo Garcia, fenhor de Panóyãs, & dë 
Dona Therefa Annes ; de cujos illuftres pays nalceo D. Joa 
Peres, que cafou com Dona Aldonça Peres neta delRey Dom 
Affonto o 1L. filha de Dona Urraca Affonfo. | 
“O mefmoDom.Joa6s de Aboim por nafcer ,-& fe crear à 
fombra daquella milagrofa Imagem da Senhora de Aboim, 
nad fó tomou O feu titulo porapellido; mas o impoz'tame 
bem pela devoçaô da Senhora àfua Villa de Aboim, como 
atèo prezente fe nomea ( povoaçaó fituada na Provincia de 
Alentejo, huma legoa grande da Cidade de Elvas ) o quala 
povoou ,& tambem lhe daria o foral comofez a Portel; ves 
jaô a Monarquia Lufitana partes. liv. 16. cap. 52. pag- 124 
verlo, & lá fe verá a grandeza, & riqueza defte fidalgo, fe- 
nhor entaô de Villa Boim, & feu Fundador. -i 

Na Paroguia defta Villa fe venera huma devotiflima, 
& muyto milagrofa Imagem da Rainha dos Anjos , com oti- 
tulo dos Remedios, & os moradores da quella Villa recorrem 
fempre aos feus poderes, & patrocinio ,& fempre achaô nella 
promptos os feus favores ; mas como eftes fenað elcrevem, 
nem atê agora os Parocos tomárað por fua conta efta diligen- 
cia,fó fe confervao algumas na memoria dos que os receberaõd: 
alguns fignaes fe vem pender das paredes daquella cafa, como 
faô quadros , & algumas memorias decera, & mortalhas; os | 
quadros primeyros fað de reftituir a vida a duas mulheres;que 
fentenciadas já à morte pelo Medico a Senhora lhe revogou 
a fentença , & lhes alcançou a vida. 

Nas neceflidades publicas , & commuas; como faô de . 
faltas de agua , ou de muyta feca , o que fazem os moradores, 
he fazerem à Senhora huma grande fefta de Miffa cantada, & 
Sermão, & logo a Senhora os foccorre: em huma grande pra. 
ga de gafanhotos ; que deu hum'anno nas cearas daquella Vil- 
la, & em que erað tantos , que acodindo os moradores a ma- 
tallos, entaô parecia que aterra os produfia; vendo que Os 
mað podiad extinguir ; neíta afílicçao recorrérao 20 e da 
se E dade dio e m 
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Senhora dos Remedios, para. que lhes valeffe; fizerad-lhe 
- huma felta com Mila cantada ,. & Sermað, & eftando antes 
de fe entrar à- Mifla a praga- no mefmo fer, quando a Miffa fe 
acabou, choveo tanta agua,.que parecia fe abriaô as cataratas. 
do Ceo ; fahindo os moradores. dalgreja depois de paffada a: 
tromenta., já naó appareciad gafanhotos ;. porque a.Senhora 
dos Remedios.os havia defterrado de todo , nem houve mais 
memoria delles, 

Quanto à fua origem;.& principios; nem portradiçao 
` haquem pofa dizer nada, & affim tena fabe fe appareçeo 
naquella Villa ,oufe o fundador della Dom Joaõ de Aboim; 
| pelo grande amor , que tinha à Mãy de Deos, a mandou fa- 
| zer; he efta Santiflima Imagem de roca, & de veftidos; a tua 
eftatura faó cinco palmos grandes, tem fobre o. braço ef- 
querdo» ao feu doce , & amorofo Filho Menino, que fe lhe 
tira parao veftirem, & ambas as Imagens têm coroas de pra. 
` ta; feftejafeefta Senhoraem 8. de Setembro ,. dia da fua Nac 
tividade ,.& nefte dia he muyto grande o conturfo do povo;. 
naó tem particular Jubileu; mas como nefte dia he Jubileu: 
géral, fe efcufa outro ;tambem nefte dia concorrem muytos: 
| moradores da Cidade de Elvas a vilitar: a Senhora; mas asvi=: 
| fitas mais continuas dos moradores: daquelta Cidade fa6 em: 
todas as feftas: feyras de Março , que com-muyta devoçao, 8 
com grande frequencia o fazem , fem embargo de fèr o camis 
nho comprido, porque ainda , que he de huma legoa, he tað 
comprida, que fe julga por duas.. 

Nas primeyras guerras,que houve depois da Acclamaçad 
do Sereniflimo Rey Dom-Joað o IV. entráraô os Caftelha.. 
nos em a Villade Aboim, & tanto fe pagáraó da grande fer- 
mofura , & mageftade daquella foberana Senhora; que fe res 
folvéraõ a levalla para Caftella:, & comeffeyto a metéraô em 
huma carroça , & chegando efta' ao rio Caya aonde fe devide 
o Reyno de Portugal: do de Caftella , atolárað as multas; & 
DE a iria ng era e glstquer aahi mon 
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fe moveffem, nað foy poflivel, & parecia eftarem pregadas 
materra, ou quealli rinhaó creado raizes. Admiradosos Caf- 
telhanos dette prodigio ;.mandou o General, que voltafiem, 
& tanto, que as guiárad para Portugal, logo lem impedimene 
«to algum fahiraô do lodaçal, em que eftavad atafcadas. muy 
ligeyras, de que ficou o General confufo ; & admirado ; man- 
dando que a levaflem a. Elvas ; & lá fe entregou, & foy depofi 
tada em o Convento de Santa Clara, aonde.efteve atè fe fas 
gerem as pazes, de donde a levàrað os feus devotos; os mos 
radores da Villa de Aboim com grande jubilo, & alegria, & 
a collocáraô na fua Matriz. Da Senhora dos Remedios nos - 
deu.noticia, por intervençaó do Reverendo Vigario Géral 
de Elvas o Paroco daquella Villa, o Padre Joachim Lopes 
Poupino.. + 


TITULO XXV. 


Da wulagrofa Imagem de nofja Senhora do Pafo da Vila 
i de Barbacena. 


S terras, & lugar de Barbacena comprou pelos annos 
À de 1542. em o Reynado delRey Dom Joaô o III. 
Diogo de Caftro do Rio a Dom Jorge Henriques , & dellas 
lhe deu o fenhorio., & titulo o mefmo Rey Dom Joaô o III, 
& a fez Villa, & a pofluem hoje os Vifcondes de Barbacena, 
da qual foy oprimeyro Vifconde Affonfo Furtado de Men- 
donça ; vejafe o primeyro livro defte tomo, titulo 8. i 
Em pouca diftancia da mefma Villa eftá huma fazendas 
ou herdade ,a quem daó o nome do Pafio ; nefta herdade ap- 
pareceo huma Imagem da Rainha dos Anjos fobre huma pes 
dra, & lhe dera o titulo do Paffo , por apparecer em aquel- 
la fazenda chamada do Pafio. Já hoje nað fabem dizer os mo. 
gadores daquella Villa ,a quem appareceo, & fe manifeftou; 
& feriaa algum fincero paftorinho ; que muytos com a inno- 
L cen- 
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cencia.de fua vida fe fazem merecedores de femelhantes fa. 
vores; deu efte parte ao Paroco “da fua Igreja, que certifica 
do da verdade, foy com. os moradores do lugar ao fitio em 
que a Senhora fe havia manifeftado , & achãraô a Senhora. 
em hum óuteyrinho fobre huma pedra, & defte lugar a levá- 
rað com muyta alegria para a fua Igreja, parecendo-lhes que a- 
Senhora fe pagaria daquelle lugarem que a pretendiaô collo» 
car, tirando- a daquelle litio dezerto para a fua Paroquia,aons 
. de Pua a veneraflem-; collocada a Senhora no feu Altar mòr 
fe deraô os moradores por fatisfeytos. 

Naô aceytou a Senhora o feu obfequio,porque no dia fee 
guinte, indoo Paroco à Igreja, & alguns dos feus freguezes, 
& a naô achaãrad;cuydadofos em quem lhe faria o furto,fe fou- 
be logo que os Anjos ; porqueelteso haviaó feyto, pelo dif. 
por afim a. mefma Senhora, tornãrad a levalla fegunda vez 
para a. Paroquia ; mas como a Senhora havia efcolhido aquela. 
le fitio , para delle como. de Atalaya poder acodir âquelles- 
feus devotos, fegunda vez foy mudada por minifterio dos. 
mefmos Anjos ,- para o feu montinho ; à vifta deítas fugas fe- 
refolvêraô aquelles moradores já- cheyos- todos de devos 
çağ a lhe levantar huma Ermida& como a Senhora começaffe 
logo a obrar muytas-maravilhas, fe acendéo em todos muyto 
mais a devoçaô , & todos concorriad , como que podiaõ para: 
quea cafa da Senhora feacabafTe, & finalifada ella a collocã-: 
raő no feu Altar ,& alli era bufcada,. & venerada de todos sco 
mo he atèo prezente. 

O fitio em que fe lhe edificou a Ermida, que foy o meti 
mo em que appareceo; naõ difta muyto da Villa , que ferá 
menos de hum tiro de efpingarda ; a materia de que he formas 
da a Santa Imagem he de hum barro muyto fino,.& a cor tita 
a encarnado, ou vermelho, he muyto linda; & quem duvida< 
rà, fer efta Santiflima Imagem obradá pelas mãos dos Anjos; 
naó tem Menino, a fua altura fað tres palmos pouco mais, ou 
menos ; tem huma Irmandade; que aferve com feryorofa des 
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voçaó , com Juiz , & mordomos , os quaes a coftumaó felte: 
jarematerceyra Dominga de Setembro , & nefte dia a leva 
em prociffaő para a Villa, & a collocaô no Altar mòr da Paro- 
quia, para nellaa feftejarem,, & nefte dia he muyto grandea 
devoçaô , comque todos a vað venerar ; tem obrado muytos 
milagres; & afim he fempte frequentada a fua cafa; da Senho- 
ra nos deu efta breve noticia.o Paroco daquella Villa o Padre- 
Miguel da Ponte,por mandado do Reverendo Vigario Géral 
de Elvas, o Doutor Jofeph Nunes de Azevedo Cotrim. 


TITULO XXVL 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora de Millen, ou Mühum 
venerada na Villa de Veyros. 


m T A Villa de Veyros;que pertence tambem ao Bifpado de 
Elvas, Villa antiga hetida em muyto grande venera- 
çaô huma milagrofa Imagem da Rainha dos Anjos,a 4uem ine 
vocaó com o titulo de noíla Senhora de Milhum;com efte no- 
tavel titulo he tambem venerada outra Imagem da melma fo- 
berana Senhora, em a Cidade da Guarda; da-qual jáefcreve- 
mos em oterceyrotomo livro 1.titulo.3. & pag. 19. tambem 
efcrevemos de outra, que he venerada emo termo da Villa 
- de Thomar,a quem alguns, que fabem pouco, erradamente 
chamao nofla Senhora do Mildeu, & deita he tað obfcura a fua 
noticia , que de feus principios nada fe fabe; quafi he-o meimo 
com a Senhora do Milleu da Villa de Veyros; porque fazen- 
do grandes diligencias varias vezes por alcançar alguma noti- 
cia dos feus principios ; mas nada confegui, 

Confta fim que he muyto milagrofa , & que obra muytas 
maravilhas,& prodigios;confta q a efta milagrofa Senhora te- 
ve grande devoçað o Capitaõ Salvador de Abreu,& lhe refava 
todos os dias o Rofario ,-& lhe recitava tambem o feu Officio 
parvo ; & a Senhora lhe pagou efta {ua devoçaô ; porque li- 
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yrou de tres evidentes perigos de o matarem, & em todos 
matou aos feus contrarios , tem padecer lezad alguma ; o pri. 
meyro foy , que encontrando-o hum -homem vindo elle aca- 
vallo , & metendo huma efpingarda à cara; lhe atirou, & cos 
zendo-fe como cavallo, efcapou-da morte, & apeando. fe ma- 
tou ao contrario; no fegundo eftando elle fentado refando c .. 
feu Rofario ; junto à Igreja; o acomettêraó dous rebuçados ; 
& metendolhe huma piftola à cara, lhe atirárao ; mas nað pe- 
gou fogo , lembrou-fe Salvador de Abreu que tralia comfigo 
outra, puxou por ella , & matou ao que o queria matar ; & fu- 
gindo paraa Igreja; depoiso prenderaôd, & efiando já na fala < 
livre; & andando no requerimento de fer livre detodo, efe | 
tando às portas da cadea , veyo outro homem para elle com a 
efpada feyta para o atraveflar, lançando avella asmãos, lha 
tirou, & com ella o privou da vida , em todos eftes perigos ef- 
capou pela protecçaô, & favor da Senhora do Milleu. a 
` Quantoà tradiçaô , ou noticia daorigem, & principios 
defta milagrofa Imagem, feytas muytas , & grandes diligen- 
cias por defcobrir alguma coufa;(ó o que confta,he,quea Ima- 
gem da Senhorahe antiquiflima , & poderà bem fer que antes 
que os Mouros tomaflem aquellas terras, foffe jà venerada 
dos Chriftãos ; mas do nome de Milleu,ou Milhum, como di. 
zem outros fenað houve mais que algumas patranhas;como as - 
que fe referem da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Mil- 
leu, venerada fora da Cidade da Guarda , da qual diz o erudi- 
to Conigo Antonio de Segueyra de Albuquerque, que efta 
palavra Milleu he Arabica ; porque diz elle, como fe pòde ver 
no noflo terceyro tomo dos Santuarios , com a opiniaó de pef- 
loas muyto doutas nas Letras Divinas , & humanas ,& verfa- 
das nas antiguidades , que efta palavra Milleu, na língua Ala- 
rave heo mefmo que milagre; & aflim, dizer noffa Senho- 
ta do Milleu , vem a fer noffa Senhora dos Milagres. 
Huma peffoa de mayor capacidade, & talento , inquirin- 
do a noflos rogos o que lhe foy poffivel da origem, & prin- 
Tom VI.  — -Q4 , cipios 
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cipios defta Santiflima Imagem : fó defcobrio , que era tradi. 
çaő, que a Senhora apparecèra fobre hum pinheyro ; mas nað 
diz fe foy depois que os Mouros foraô lançados fóra de to» 
da a Provincia do Alentejo,porque a podia occultar os.Chri. 
ftãos , & depoisa manifeftaria Deos. por minifterio dos Anjos; 
& diz mais q de fe manifeftar fobre aquelle pinheyro, fe lhe de- 
rao titulo de noffa Senhora do Pinhal; & afim parece, que 
já era venerada naquella terra , antes. que os Mouros nella en- 
traflem ; dizem tambem por traciçaó, que viera contra os. mo- 
radores daquella terra hum exercito de Mouros , que conftava 
de doze mil; & que contra eftes fahiraó doze cavalleyros , & 
que lhe deraô basalha, & que nella matáraó,, & deftruirao a 
todos os Mouros, & que no mais. apertado do conflito lhe, 
apparecêra nofla Senhora; & os animára; & porque erað doze 
milos Mouros, & os Chriftãos fós doze , dos quaes fó hum 
fahira ferido, que de entaô para cà fe intitulâra a Imagem da 
Senhora com o titulo do Milhum, ou mil a hum, pela corref. 
pondencia de doze foldados Chriftãos contra doze mil 
Mouros.. r i e 
Era efta fagrada Imagem deefcultura de madeyra , & 
porque tal vez pelos muytos annos , ou feculos que tinha 
de principios, haveria feyto nella a traça algum damno; quan- 
Go efte fe podia remediar com algum betume, & mandar ef- 
tofar de novo , aferraraô pelo meyo' imprudentemente , & a 
fizeraó de roca , & de veítidos ; a fua proporçao he de quatro 
palmos, & meyo, tem fobre'o braço efquerdo ao Menino Je- 
fus , que-he portatil, & lho tiraô para o veftirem ; porque ef. 
tá nú; Feftejafe a efta Senhora em oyto de Setembro dia da 
fua Natividade; & correm as defpezas por conta da Miferi- 
cordia:, por fer ella a que adminiftra as vendas que a Senhora. 
tem, para o que alcançaraô huma Provifao Real; & dizem 
que fó em trigo tem a Senhora fete moyos, ou fete moyos em 
femeadura ; efta renda da Senhora fe gafta hoje com os pobres; 
mas pad fey le foadipiniitragom refto julia; cika oba 

é] | : - eftane 


memo mao Vis at 


Livro Vl. Titulo XXVI. éri 
eftando a Senhora em primeyro lugar , & muyto pobre, com 
ella fe gafta muyto pouco; porque fe lhe falta atè com Miffas; 

quefe lhe coftumavao dizer nòs Sabbados ; & a fua tefta pare. 
ce que já naô he com muyta gtandeza, que nað fey fe ferá por 
culpados Adminiftradores: 

Outrafefta lhe fazem algumas pefloas devotas da Se. 


nhora em as oytavas da Pafcoa da Refurreyçaõ sem acçað de - 


graças, pelas pazes, que noffo Senhor deu a efte Reyno , & 
em tanta utilidade daquella Provincia; fica efte Santuario fó- 
ra da Villa, em-diftancia de cento & noventa paílos para a 
parte do Norte; fóra da Villa em pouca diftancia dacafa da 
Senhora fe vê húa fepultura, aonde fe diz eftarem enterrados 
os pays da Senhora D., Ignez Pires, q outros dizem D. Ignez 
Fernandes; Fernando Efteves , & Mafaldianes fua mulher; 
à porta principal da Igreja daquella Senhora eftaô duas fe- 


pulturas agtiquiffimas ;em huma dellas eftá humepitafio, ou . 


infcripçaó , que diz eftar alli fepultado Sexto Bucio Senador 
Romano; & na outra fediz que fe vem nella alguns textos 
da Efcritura Sagrada , & algumas palavras de Pfalmos; pos 
rèm efta pedra eftà tað gaftada ,& quebrada, que fenað pòde 
comprehender bem, o que querem dizer. Eis-aqui o que pu- 
demos defcobrir daquella Santiflima Imagem da Senhora do 
Milleu, ou Milhum ; os curiofos lá poderaô difcorrer, & in- 
veltigar o mais que nòs naõ pudemos. 


LAUS DEO. 


Dos titulos defte fetimo tomo dos San- 
tuarios de nofla Senhora. 


NRN 


ae 


R, T Ofa Senhora a Douradmba de Loule, 1.6.p.558. 
14 N. Nofa Senhora dos Affligidos. s LITA 
Nofa Senhora das Aguasem Lamego. - [.3.p.384.. 
N. Senhora da Ajuda dos. Fiers de Deos. . b.1.p.24, 
N.Senhora da Álcaçova em Santarem. Li p244 
N.Senhorada Alegria de Paredes, a - 3 PR 


N.Senhora de Alpomper. i 43.pi217.. 
N. Senkora do Amparo na Ermida da Ajcenças. 1.1..p.98.. 


N. Senhora do Amparo de Travato. | L.4.p.488, 
N.Senhora do Amparo do Real ConventodeGrie. Ls.p.499. 
N.Senhora do Amparo do Recio de Lisboa. L1.p.180. 


N.Senhora do Amparo , ou do Carvalho. 1:3.p.377. 
N Senhora das Angufiias do Convento de SFranciftol.1.p.134. 


N. Senhora das Angujtias de Sao Bento. 1.1.0.56.. 
N.Senhora da Arrabida. i l:2.p.266.. 
N. Senhora da Affumpçao de Obidos, l.2.p.304- 
N. Senhora da Afumpças de Santo Eloy: l.i.p.61.. 
N. Senhora da Afjumpçao de Paredes. l.3.p.388.. 
N. Senhora da Affumpçaa de Volela. l4 p.432- 
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N.Senhora da Affumpgas de Sao Pedro da Veyga "4p434 
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N.Senhora da Alfumpçao de Grandola. “ Eopsga. 
N. Senhora da Afjumpçao , ou do Cafiro, ` l.5.p.517 

N. Senhora da AiJumy ção da Sé de Faro. 1.6.p.558 
N.Senhora da Atalaya em Santo Eftevad, Lips, 
N.Senhora da Atalayana Villa da Atalaya. pupii 
N. Senhara da Azenha em Monfanto: . : aig p354- 


N Offa Senhora de Belem no Hofpital dos Palmey- 


i ros. [.1.p.1440 
N.Senhora da Boa Hora de Lisboa... 1.1.p 129. 
N.Senhora da Bonança em Santos.. a bip9s. 
N. Sènhora da Boa Nova em Santa Marinha, l.1.p.96. 

—N.Senhoradas Boas Novas de Ferreyrim. |3.p.387. 
N.Senhora dos Banhos, ou do Mofteyro. ` L4.p.448. 
N.Senhora do Bom Succefjo do Lavradio.. - d2.p.265. 
N. Senhora do Bom Succefjo em Abrantes. l.3.p.341. 
N. Senkora do Bom Succelo do,Conto do Barreyros  b4.p 452. 
N. Senhora do Bom: Defpacho Sandım. l3 p.373. 
N. Senhora das Brotas Arcebifpado de Evora.  1.6.p.552.. 
N. Senhora. das-Brotas de Chaves.. Lap 435 

A T Ofc Senhora do Cabo de Lisboa.. - bz.p.ço.. 
Noffa Senhora da Cabeça, Elvas.. V.6.0.597. 
N.Senbora do Cafiro , Vizeu: o hgp.528.. 
N.Senhora do Capo em frgonçilhe: “ k4p.509- 
N. Senhora do Carmo de Perufino. D515. 
N. Senkora do Carmo de Faro.. = h6p.çõo 
N.Senhora do Carmo dos Padres do Oratorio dê Efire- 
$ MOZ. li 6.p.5 64: 
N. Senhora do Caftello da Aljujter.. k6.p.5 60. 
N.Senhora do Caftello de Menfanto.. 1.3.p.346. 
N.Senhara do Carmo deQhidos. > — hzp3oa- 
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E Senhora del Carmen na ferra da dirnabind 12.276, 


senhora da Caridade da rua do Ciprefle. > ` lapa 12, 
N.Senhora das Candeas em Sao Miguel, Lisboa. Lips 
N.Seilovra das Candeas em Runa. Apos. 
N.senhora das Chaves, Lapaig. 
N.senhora dos Chaos em Val de:Nogueyra.  Aypago. 
N.Senhora da Conceyçao do Monte Olivete. 6. 
N Senhora da Conceyçao da rua Nova, E l. 1p.40. 

- N Senhora da Conceyçao em Sad Nicolao. BI p.427. 


N. Senhora da Conceyçaõ em, Santa Clara de Santarem d.2.p.286. - 
A. Senhora da Conceyçao deS. Francifio de Santarem. 1:2.p:299..º 
N.Senhorados Freyres de Palmelia. © h2 p.289. 
N.Senhora.da Conceyçao de Fonte arcada, 13.0.379. 
N.Senhora da Conceyças deS. Francifio.de Gav l4 p.479. 
N Senhora da Conceygaó chamada a Capuchinha, L. 4 P420. 
- N.Senbora da Conceyçao. do Outeyrinho. 


Senhora da-Conceyçao da Arrancada. R ve 4 
N.senhora da Conceyçaú de Cafal Alvaro. L4p 464 
NoSenhora da Conceyçao-dos Agojlinhos. Defialços de 
Monte mor o novo. l.6. 557» 
N.Senhora da Conceyçao dos Padres, do Oratorio de. Er 
Iremos. ah 6 p. 562. 
N. Senhora da Confolaçai de Loslê. 16.589. 
N. Senhora da Colla em pás 6 $P 567, 
TOffa Senhora do DAR em Sao Roque. l.1 p.126. 
N. Senhora da Divina Providencia, lipsi 
N.Senhora da Douro em Iy Roque. 1 1:p.124 


NY O fa ia da Encarnação son dos Pražeres | 
“em Sao Feronymodo Mato. Lzp. 22%) 
N: Senhora dos Enfermos no Almarge , F DP. 189.' 
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N.Senhora da Efperança do Morangal. l.4.p.460. 
N- Senhora da Ejtrella do Collegio dos Celita L.1.p.16. 
N.Senhora da Eftrellaem Abrantes. l.3 p.343. 
N.Senhora da Eftrella do mar. Wai 7. 
N. Senhora da Efpettaçao em si 1.4 p. 48,0 
N Offa é, das Fotos de Cerzedo, L$psog 
Offa da Gloria em Lamego. BPI 
`N. Senhora da Gloria da Horta do Hofpit Real. i 1p.103. 
N s enhora da Graça de Saô Bertholamen. 1.9:136. 
N.Senhora da Graça das Caldas, a 2P.224 
N. Senhora da Graça de Pernes. 1.2:p.236. 
N. Senhora da Graça do Sardodl. L.37.237. 
N.Senhora da Graça de Villa Cais. L4-p. 442a 
N. Senhora da Graça do Marujal. La p.492: 
N.Senhora da Graga do Goirvento de Santo dai 
de Loule. | e p.586. 
N.Senhora da Aldea de Joao Lires. “13.363. 
N.Senhora da Guia deS. Miguel do.Souto, l5 .p.497- 
N. Senhora da Guia de Mos. i b.3.p.384e 
“N.Senhora daGniade Abrantes. 4.3 Pp.3440 
N.Senhora de Guadalupe em Camora. d.2.p.25 qu 
N. Senhora de did de E a lp 429. 
Nº Offa 4 Senhora de Fefus dos Padres Tercéyros dos 
'Cardeaes. L.1.p.108, 
N. Senhora de Fefus do Convento dos Ea de San: 
darem, dpr, 
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NT Ofa Senhôrada Lapa termo do Sardoal. 1.3.4.339. 
 NN.Senhorada Lapa em Quintellade Lamego, 1.3.p.382. 


N.Senhora da Lapa do lugar do Cando. > plpa 
N.Senhora da Lapa de Travaço. — V4p.488. 
N Senhora do Livramento de Setuval.. — ` b2p.257. 
N.Senhora do Livramento de Pernes.. É2.p.295. 
N. Senhora da Livraçao em Sandem.. E! 1.3.2.382. 
N. Senhora da Livraçao no Confelho de Tamegai l.4.p.445. 
N. Senhora do Loureyro em Pombeyro. “ l.4.p.465. 
N. Senhora do Loreto dos Italianos.de Lisboa. L.1.9.33. 
NSenhora da Lumieyra em S. Joao.de Loureyros l.5.p.525. 
N.Senhará da Luz da Patameyra. 1.2.p.257. 
N Senhora da Luz termo de Santarem | 127.242. 
DN Sesbora da Luz ou da Ribeyra Abrantes, Lap M 
Offa Senhora das Matos em Abrantess ` lL3p3gr. 
| N N.Senhora das Mercês Parogua de Lisboa.  lipgo.. 
N. Senhora das Mercès em S. Nicolao.. < lipr28. 
N. Senhora das Mercês do Campo de Santa Barbora. l.1.p.139. 
N. Senhora do Milleu em Veyros. ` ` L6p608.. 
N- Senhora da Mifericordia de Torres Vedras: | slap a2. 
N. Senhora de Monferrate em o Convento de Sao Bento. | 
-DRIVO 1 b1p49. 
N Senhora de Monferrate em Elvas. — L6sgz. 
N Senhora do Monte do Carmo, Faro.. .6.p.580. 
N Senhora do Monte das Flores.. bspago. 
N- Senhora do Monte em Leyria. 1.3.9.394. 
N.Senhorada Mente, om Mofteyros Lapa. 


NSenbera da Mouta em Gondom: l.4-p-467. 
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N a Senhora de Nazareth emo Santa Catherina: 


de Monte Simay de Lisboa. Lpr: 
N.Senhora de Nazareih de Cambra. l.4-P-459- 
N- Senhora de Nazareth do Beco debayxo. L.4 p.463» 
N.Senhora de Nazareth de Elvas. 1.6.p.600, 
N.Senhora das Necejfidades de Abrantes, à b3 p-229. 
N. Senhora das Neceffidades.de Samoens.- l:4-p-43 £> 
N. Senhora das Neceflidades da Tomina.. -  V6p.s46 
 N.Senhora das Neves de Argoncilho.. Es psi, 


AN Senhora das Neves do Preftimo. Chapas Su 


Ofa Senhora da Oliveyra na Confèytaria. ULpr48 
N N.Senhora da Oliveyra do lugar de Matacaens. 1.2.p.200. 


N. Senhora da Oliveyra.termo de Monfanto.- 1.3.p.360: 
N. Senhora da Ourega , ou Tourega. 1:6,0.539. 
7 Ofa Senhora da Palma ma Freguefia de S.Nicos. 
A lao. | LIp.rsço 
~ N Senhora da Palma, ou Rofario do Conde de Palma: L6.p.s65. 

N. Senhora do Pajjo em Barbacena. L6.p.606. 
N. Senhora do Paraifo às portas da Cruz 19.665 0 
N. Senhora da Peneda no Seayo. Lapssso 
N.Senhora da Penha de França de Grandola:. l6p: s45 

© N.Senhora de Penha de França de Chellas. o BEAR. 

- N.Senhora da Pena, Paroquia de Santa Annas daprs 
NSenhora da Perciados Irlandezes.. brp.. 
N. Senhora de Peras Alvas, & Reveles: b4.p.483-. 
N. Senhora da Piedads em Penhade França. Erpizs.. 


 NSenhora da Piedade no Convento da Trindade, brp.. 
-N Senhora da Piedade na Bafilica Patriarcal, LI p.151h 
po ear  Erajiica É atrsarcat na 
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N. senhora da Piedade do Convento de Marvila. TAPIE 
N-Senhora da Piedade em sao Fuliao de Santarem. L J 
N.Seuhorada Piedade na Efpncandeyra, 1.2.p.231: 
AN. Senhora da Piedade de Azeytad. |2p.282. 
N. Senhora da Predade na Lourinhã. 1.2.p.284. 


N.Senhora da Prdadeno caminho de Sintra, UTER 
N. Senkora da Piedade de Abrantes. | 1.3 p.318. 
N.Senhora da Piedade de Monfanto. l3 p.356. 


N.Senhora da Piedade de Britiande. RM E yA 
N.Senhorado Pilar a refzatada em Sao Vicente. l. 1.p.69. 
aV. Senhora do Pilar em Thomar.. 1.3.p.400% 
N.Senhora do Pilar dos Padres Capuchos de Chaves l4.p.421, 
NSenhorada Pinha em nofja Senhora del Carmen na 


forrada Arrabida. | [.2.p.279. 
N. Senhora do Populo em Bragança. 1.5.0.5340 
N.Senhora do Populo de Chaves. l.4.p.421. 
N.Senhora do Populo, na entrada da Mifericordiade 4 

Lisboa da parte do Norte. TE LIp.178, 
N Senhora do Populo do Hofpital das Caldas. 12.p.219. 
N. Senhora do Poftigosa da Verdade. ASPAS 
N. enbora dos Prazıres em Taboo. ` BEVET A 
N. Seshora dos Prazeres do Convento de Sao Bento. L1 p.5 2. 
N. Senhora dos Prazeres , ou Emtarnaçao em S Ferony- í 

mo do Mato. - l.2.p.225.: 
N. Senhora dos Prazeres junto a Alcantara. l.1p.119. 
N.Senhora do Pranto da Villa da Chamufta. “12p300. 
N.Senhora do Pranto na Villa das Chans. -L5 p.53 

1 Offa Senhora dos Remedios emo Convento de San» 
ta. Mionica de Lisbõa. l.1.p.167. 

N Senhora dos Remedios na Efpmcandeyra, Lo p3. 
N Senhora dos Remedios de Pernes. —— ` l.2.p.2907 


NS enhora dos Remedios de Abrantes, 1.3.0.3 Nº 
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N. Senhora dos Remedios em Monfanto. L3p.354. 
N, Senhora dos Remedios do lugar de forte em Valla Vi- 


” çoja. l.6.p.570. 
N.. Senhora dos Remedios de Villa Bon: pa pko» 
N.Senhora da Ribeyra em Valença do Douro: h31.375. 
N.Senbsra da Ribeyra Velha Lamego. 1.3.p.393. 
N.Senhora do Rofario do Convento de Bemfica. Li pagã. 
N.Senhora do Rofario refgarada em Argel. Li p.143. 
N- Senhora do Rofario de Tagarro. L 205. 
N.Senhora do Rofario do lugar ae Pernes. “d.2.p.233. 
AL Senhora do Rofario da Mouta: [.2.p.2 41, 
N-Senhora do Rofario de Monfanto. 130.353. 
N. Senhor da Rofario de Medelim Monfanto. “ b3p.357. 
N.Senhora do Rofario na Aldea de Joas Pires. 1.3.p.304. 
N.Senhora do Rofario do Convento de Grijó. 1.5.p.501. 
N.Senhora do Rofario no Convento de Sao foao de . 

Evora: w l.6.p.537: 
N.Senhorado Rofariono Convento das Chagas de Fil- 


la Viçofa. — Lópss5o: 
N Senhora do Rofario dos Dominicos de Elvas.. 16.p.594. 


N Offa Senhora de Sacaparte em Alfayates. l.3.p.3957 
N. Senhora da Şalvaçaöna Lapa de Santa Ma- 


garidana Arrabida.. |.2.p. 2708! 
N.Senhora da S alvaças no Lavradio. 127.262: 
Senhora da Saude do Conventonovo dos Monges de . 
Sag Bento: ÇA 
A Senhora da Saude do lugar de Santiago. l.3. p.399» 
Senhora da Saude de Vilar de Perdizes. L4- p.438- 
N Senhora da Soledade do Convento de §:Bento: Lipo 
«Senhora da Soledade dos Capuchos Francezes. 1.1.p.87. 
«Senhora da Solidão de Ferreyrim. 1.3.p.38%. 
Senhora do Socorro dê Camarate, 12.p. 185. 


Eo o N: 
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N.genhora do Soccorro de Alconchete. Vapaço. 


N.Senhora do Seccorrade Abrantes. ` - Limas 
N Offa Senhora do Tojo, Abrantes. “E $335- 
A Offa Senhora do Vale, ou da Relva. l. 3.138 no 
N.Senhora do Vào you de Mozellos. is p.518. 
N Senhora da Vida em Santo Andrè. b.1.p.70. 
senhora da Vitoria de Elvas. dopsgz. 


N Offa Senhora do Zaribugeyro dos Cadafaes, 12.p:24 7. 


F IM- 


SANTUARIO 


MARIAN 


E Hiftoria das Imagens inata á 
DE NOSSA SENHORA, 


E das milagro(amente aparecidas, ema India Orien- 
tal, & mais Congaiitas de Portugal, Afia Infu- 
lar, Africa, & Ilhas Felippinas. 


Emgraça dos Prégadores, & mats devotos da mefma 
foberana Senhora. 


TOMO OYTAVO, 


QUE CONSAGRA, DEDICA, E OFFERECE 
Ao ExcELLENTISSIMO SenHor MARQUEZ DAs MINAS 


DOM ANTONIO LUIS DE SOUSA, 


Conde do Prada, & dos Confelhos de Eftado, & Guerra de S. Mapeltade, Eftribeyro mor 
da Rainha N Senhora, Prefidente da Junta, & Adminiftração do Tabaco, Senhor das 
Vilas de B'ringel, & Prado, Alcayde mor da Cidade de Beja, Comendador da 
Ordem de Chato das Comendas de N.Senhora da Azevo, Penaverde San- 
ta Marcha, de Viana, S26 Ped:o de Torres Vedras, Sao Adriao de 
Lenafiel, & da de Cines na Ordem de Santiago, &c. 


Fr. AGOSTINHO DE SANTA MARIA, 


Ex Diffinidor Géral da Congreg*ça5 dos Agoftinhos Defcalços 
de Portugal, & Chronifta da mefma Ordem, natural da 
Villa de Eftremoz. 


LISBOA OCCIDENT AL, 
Na Officina de ANTONIO PEDROZO GALRAM. 


Com todas as licenças neceffarias. 
Annode 1720., 
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PO FCO FOI FE SE: 
A AVA IZANDA sAN a poa Pas AR SAR 
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oCo GJO AG: X F e E ie 


EXCELLENTISSIMO SENHOR. 


SETTA S grandes defejos que tenho de augmentar tu- 
iwi do quanto pof/a fer a grande devoção, com que 
i os a par: » fervem E entes a 
dl Maria daniiljima , de quem Voffa Excellen- 
cia be muyto efpecial devoto , me obriga a pu- 
blicar nefte oytavo tomo os Santuarios das 
milagrofas Imagens da Virgem Maria noffa 
Senhora , que fe venerao nas Indias Ortentaes. Forai eftas con- 
quiftadas por muytos Heroes , devorsffimos da mefina Senhora, 
e» affim merecerao, que ellalhes fizefje grandes favores, huran- 
do-os de grandes perigos, e» concedendo-lhes illufires vitorias, co- 
mo lemos do grande Albuquerque , de Andrè Furtado de Mendo- 
ça, Dom Francifco Mafcarenhas em Chaul, & Dom Paulo 
de Lima em Malaca , & de outros muytos , que forad devotiffi- 
nos da foberana Rainhados Anjos. E affim entendo, que por ef- 
pecial providencia bufta agora a Voffa Excellencia efie oytavo 
tomo dos Santuarios milagrofos denoffa Senhora, que fe venerad 
nas Indias de Portugal, como a Conguiftador de Reynos. Da 
grande devoçao com que Vofja Excellencia a ama, devemos crer 
foras effeytosos grandes fuccefjos que Vojja Excellencia teve , e 
que da [ua protecção nafcerao as fuas felicidades, & o livrallo a 
Vojja Excellencia de todos os perigos. 

Nao trato a qui do Hlnjtre fangue deV. Excellencianem de fua 
nobil: fiina afcendenciastas conhecidasnaõ fó emPortupal;mas nos 
Reynos efiranhos; porá feria fazerlhe aggravo intentar no breve 
de huma Dedicatoria epilogar fe quer , o que neceffitava de buma 
larga biftoria, ex affim o deyxo por naŭ offender no pouco, o muy- 
to que havia que relatar nefla materia. Tambem naõ digo nada 
das fuas grandes prendas, de virtudes por nao offender a modef: 
tsa de Voffa Excellencia. Mas hecerto, que adornam muytas o 

Taz predofo 


Prov.t. 
22. 
Senec.c. 
41i. 

de rem, 
fort. 


Ð. Hier. 
Epiltad 
Lucio. 


piedofo animo de Voffa Excelencia, porque como fente hum enten- 
dido, mayor folar da nobreza he a mayor virtuse. E nao poderey 
deyxar de dizer ( fem hfongear Ja grande piedade de Vojja Excel- 
lencia, nao fo para com oculto Divino, mas para remediar aos 
neceffitados. Ijto he opiniao muy conmua; porque todos o referem, 
Cx cfa val mas , que toda aopulencia,como o enfina o Efpirato 
Sento pelo Ecclefiajtico s verdade que tambem alcançarao os mef- 
mos Falofofos gentios, porq como diffe Seneca: Bona opinio homi. 
nú,tutior eft pecunia,quia non folú nobis, fed et alijs neceíTa- 
ria. Efla grande opiniao tem todos da piedade de VP. Excellécia,o à 
teftemunha a minha Religiao, & das fuas caritativas obras com 
que foccorre continuamente os pobres, & osneceffitados, pelo qual 
merecera confegnir , oque diz Sao Jeronymo: Abundantia tua 
multorum inopiam Íuitentavit,ut & horum divitiz in tuam 


indigentiam redundarer. 


Bem podera tambem tratar aqui das grandes prendas do 
governo, que tudos reconhecem em V. Exceiencia, nao fó no Polia 
co. , mas muyto mass no militar „pois o vimos General. àe grandes 
exercitos aonde os mefmos Elefpanhoes o recomhecerao a V. Excela 
lencia no Palacio da fua Corte por Arbitro. de Coroas & vene- 
rado dos grandes daquella Corte por Heroe fingular. 

Receba pors V. Excellencia do meu rendido affecto efta pe- 
quenina dadrva, É permita-mesque nefte tomo das Conguift as, ala 
luftre fua frente com o Auguftonome de hum Conqniflador tas 
grande, como V.Excellencia, para que a fombra da Jua Protecças 
logre efla obra humas grandes luzes com que pofja falir à publia 
ca manifejtação com reflexos de viflofa, porque affim nao temera 
o fen Authyr,no humilde q della reconhecesfeja defcuberta a ambi- 
çao, que teve de procurar tao alta Protecçao. Guayde N.Senhor 
a Excellentiflima Pejjoa de V.Excelknsia por muytos annos , pas 
raamparar aos pequeninos. 


Beyja as mãos a V.Excellenciafeu humilde Capellad. 


Er Agojtinho de Santa Marias 


| s “ e 
PURO: WE AIS 
> s4 as a 
Casaus e» 


DOADAS fas 


persa PEER 


Em louvor do 09 bias tomo do Santuario Mariano do M.R. 


P. Fr. Agojtinho de santa Maria, Francifco de Sou- 


fade Almada, feu intimo amigo efereveo 
o feguinte 


ROMA 


Goftinho, que qual Águia 
Bebsndo de hum Solos rayos, 
Por habito fendo Foniz, 
Tambem foi; Aguia nos: étos. 
vô: que detcalzo de affeétos 
Minis que defealç nºs paflos 
Sais Serafim pelas penas, 
E fois pelos voos Anjo. 

Que devoto eftais nos livros! 
Quanto a Imagens applicado! 
Grarde exemplo! & hus remita 
Que bem diz nům Santuario! 

Sendo Agoftinho no nome, 

E nefie habito fagrado, 
Duas vezes Agoftinho 
Sois Agoftinho tað fabio. 

Exceilente ordem guardaltes 
Neftes voffos livros raros; 

E fendo todo Agoftinho, 
Todo fottes Mariano. 

De Maria Virgem pura 
Sois Coronifta preclaro; 

E em rað iagrada Efcritura 
Sois de Prima Elcriturario. 

Fazendo pincei da penna 
Vos moftrais Apelles facro, 
Pois Imagens detcrevendo 
Sao Divinos os retratos. 


NC Es 


Que bem retratais Imagens! 

É teadmirad neftes quadros 

Os efeuros dos myiterios, 

E do voo engenho os claros. 
Pois Maria faz mercès 

Ao mundo neceílitado, 

Vos de eftado t20 perfeyto 

Sois das mercès Sacretario: 
Pois fallais de tanta Inagem, 

Meus verfos | por imitarvos, 

Fallem tambem por figuras, 

Na tendo bem figurados. 
Sendo Maria Divina 

Coarça de myfterios tantos, 

Defta C,arça, & feus my terios 

Vòs foiso Moyfés deícalço. 
Ella he efcada de Jacob, 

Por onde, qual Anjo alado, 

Voais com pennas fubindo, 

Subis com pennas voando. 
Ella he qual Divino Templo 

Do Salamað fobcrano, 

E vos quando a contemplaes 

Vos oitentais feu Templario. 
Sendo de Jacob Etrella, 

Como decifrais leus rayos, 

Té as eftrellas venturofo 

Vos faz taô Divino Aftro, 


ne Ella 


Ell: he Trono juntamente Pois brilha qual puro Efpelho; 
Do Salamaô facrofanto, Se nefte Efpelho preclaro 
E vòs a feus pès humilde Vos compondes cada dia, 
Ficareis entronizado. Como andareis concertado! 
Sendo Não do pao celefte, Se he Divino Sol, & Aurora, 
Vòs nefta Não embarcado Vòs tereis com feu amparo 
Dentro de huma Ave Maria Muy boas Auroras (empre, 
Chegareys a Porto falvo. Sempre dias muyto claros. 
Se ella he vara de Jeflé, E fe he Cidade celeíte, 
Sua Flor Deos humanado, Sois qual Agoftinho Santo, 
Vos colhereis doce fruto, -— Pois de Civitate Dei 
Pois fois cultor do feu campo. Hevoflo argumento raro. 
árvore fendo da vida, Nas Imagens tað defcritas, 
Pois vos chegais a feus ramos, No eftylo tao figurado 
Sois efcultor de conceytos, 


Que boa fombra vos cobre 
De tal Arvore amparado! De troposimaginario. 
Se he Jardim puro, & Divino, E pofto n20 fou figura, 
Onde Deos tem feus regalos, Nem boa figura faço, 
Vos fois o feu Jardineyro Pois fe me afigura itto, 
Suas flores cultivando, Tal figura vos levanto. 

Se he qual Arca de Noe, Profegui pois vofla empreza, 
Em que o mundo fica falvo, Que fem camiza , & Çapatos 
Vòs comella a falvamento Sem duvida fubireis 

Ao Ceo veftido, & calçado. 


lreis livre do naufragio. 


Noticia : 


Noticia dosEivros.que o Author tem dado à eftampa, 
co tem fabido. 


+ Rimeyro tomo dos Santuarios milagrofos de noffa Se- 

$ nhora de Lisboa. 

Segundo tome dos mefmos do Arcebifpado. 

Yerceyro tomo dos Biípados fufragraneos. 

Quarto tomo do Arcebii pado de Braga, & Coimbra. 

Quinto tomo dos Bifpados do Porto, Vizeu, & Miranda. 

Sexco tomo do Arcebifpado de Evora, Bifpado do Algarve, 
& Elvas. 

A Hiftoria prodigiofa da fundaçao do Convento de Santa 
Monica de goa. 

A prodigiofa vida de Santa Lyduvina. 

A vida da Veneravel Madre Soror Brizida de S. Antonio. 

Primeyra parte das Rofas do Japað. 

O tratado do Exame particular, & géral. 

O Confeflor Inftruido do Padre Senhori. 

Affe&os, & Confideraçoens devotas do Padre Salazar , a 
primeyra fomana dos exercicios de Santo Ignacio. 

Adeodato Contemplativo em eftylo Parabolico. 

A Defpoziçaô, & Teftamento efpiritual. 


Livros que tem paraimprimir. 


Etimo tom.de aditamétos aos Santuarios de N.Senhora. 
S Oytavo tomo das Imagens da Índia. 

í Nono tomo das Imagens do Arcebifpado da Bahia atêo 
gram Para. 

| Decimo tomo das Imagens de nofia Senhora do Bifpado do 
Rio de Janeyro, & Ilhas. 

| Segunda parte das Rofas do Japaó , & Cochinchina. 

| Chronologia Sacra, & profana em dous tomos. 

| Triumvirato efpiritual, & hiftorico nas vidas de tres infig- 
nes Varoens. 

| Vida da Veneravel Madre Sor Mariana de Jefus Agoftinha 
* 4 Def- 


Defcalça, & Priora do Convento de Murcia. | 
Exercicio Celefte, & Thefcuro de efpirituaes riquezas, & | 

graças fobre as devoçoens particulares de N.Senhora. . 

Hiftoria da Fundaça6 do Real Convento de Santos, & dos | 
principios da Ordem de Santiago,& dasComendadey- 
ras do mefmo Convento. 1 

A vida da veneravel Madre Mariana de Sa Simead Agofti- 
nha Defcalça. | 

FJerarquia efpiritual com as vidas dos Santos, & Varoens 
illuítres da Ordem de Santo Agoftinho. 

O Caminhante Chriftão que dirige a fua jornada para a fua 
celefte patria. 

E outras obras femiplenas que defeja finalizar. 


PRO: 


Ea Sa SLRS oia nl ati 
PRICE AA PRA BRAD ASA A 


PROTESTAÇAM. 


Odas as vezes, quenefte oytavo tomo dos Santuarios 

de nofla Senhora fe encontrarem milagres, maravi- 
lhas, & revelaçoens, que naô forem aprovadas, nem authen- 
ticadas , pela authoridade da Igreja, ou fallar em algumas 
peffoas veneraveis, & que tiverad opintaô de virtude, & 
fantidade, protefto que em nada pertendo fe lhe dè mais cre- 
dito, que aquelle que fe attribue às relaçoens, & hiftorias 
fieis, fem mais fé , que a humana, obedecendo em tudo, & 
por tudo ao que ha determinado a fantidade do Papa Urba- 
no VIII. emo feu Breve, quecomeça Cæleftis Hierufalem, 
dado em Romaas.de Julho de 1634.E ifto ratifico como o- 
bediente filho da Igreja Catholica, & Romana. y 


LI- 


LICENÇAS DA ORDEM. 


Muyto Reverendo Padre Diflinidor Géral Fr.Jofeph 
O da Graça revejao livro de que faz mençaó a petiçaó 
do fupplicante , & nos informará, &c Lisboa ro. de Mayo 
de 1714. 
Ir: Antonio de Santa Ciara Vigarso Geral. 


Cenfura do M.R:P.Fr. Jofeph da Graça. 


Or Comiffaó de nofo Reverendiflimo Padre Fr. Anto- 

nio de Santa Ciara, Vigario Géral Apoftolico dos Agof- 
tinhos Defcalços da Real Congregaçaõ de Portugal, viefte 
livro intitulado Santuario Mariano, & he ooytavo tomo 
Hiftoria das Imagens milagrolas de noffa Senhora, & mila- 
grofamente aparecidas em a India Oriental, & mais Con- 
quiftas de Portugal, Afia Infular, Africa, & Ilhas Felippi- 
nas, Gompofto pelo M. R. P. Fr. Agoftinho de Santa Maria 
Ex-Difhinidor Geral delta Congregação. INad achey coufa 
alguma digna de cenfura; achey fim muytos motivos para 
louvar agrande devoçað do Author para com a Mãy de 
Deos , Rainha dos Anjos, & Advogada dos peccadores , a 
muyta diligencia, cuydado, & eftudo com que efta Aguia 
com as azas dos feus defvelos, & boas correfpondencias 
voou a todas as partes do Mundo para nos dar taô certas no- 
ticias dos prodigios,prerogativas,& exellencias das milagro- 
fas Imagens de N.Senhora, & finalmente o grande zelo, & 
fervor do efpirito com que o primogenito defta Reforma 
quer reformar as vidas de todos com o feu exemplo, offere- 
cendo a todos, to los os motivos, meyos, & interefles de co- 
refpondermos amantes, obrigados , & agradecidos à Mãy de 
Deos pelos mefmos motivos , que efta Senhora tem bufcado 
para fer May, remedio, & confolaçaó dos homens. Parece- 
me, 


me, que nefte livro nað ha coufa contraria a ncfla fanta Fé 
Catholica, nem contra os bens coftumes ,julgo fer digno de 
fe dar ãimprenta Salvo mehori juditio. V. Reverendiflima 


mandará oque for fervido. Lisboa no Real Convento do 
Monte Olivete 19.de Mayo de 1714. 


Fr. Jofeph da Graça. 


E Oncedemos licença viftaa informaçaő para que o fup- 


plicante poffa imprimir olivro de que trata efta peti- 
çaó. Lisboa 20. de Mayo de 1714. 


Fr. Antonio de Santa Clara Vigario Geral, 


APRO: 


Ezichiel 
17.03. 


Cap. 8: 
verhig: 


E DE D DE E NE DE MS CACO 
EDRED C PED PD P CEA NE 


APPROVAÇAM DO SANTO OFFICIO. 


Cenfura do M.R.P.M.Fr-F oao de Santa Thereza, Qualficador 
do Santo Officio. 


EMMINENTISSIMO SENHOR. 


So 


Orordem de V.Eminenciavicom muyto gofto o livro 
À quefeinsiula Santuari Mariano compolto pelo il. R- 
P. Fr. Agoítinno de santa Maria, Ex. Dithinidor Geral da 
preclariflima Congreçao dos Agoltinhos Delcalços , & 
Coronifta da meíma Ordem, & nað lhe encontrando coula 
quefoile à pureza de nofia tanta Fº oppolta, ou que aos 
bons coftumes tolle cotraria: fo reparey no agigantado elp- 
rito com queo Efericor curtota, & devoramente animado le 
atreveo aindagarantiguida es cao curiofas, & de partes re- 
motillimas, fo para fazer a todos devotifiimos da Senhora, 
trabalho verdadeyramente devido ao feu eftudo, & ao feu 
zelo: mas como nað havia ferafim! fendo efta Aguia ver- 
dadeyra fiiha da Africana, que no elprrito, que lhe deyxou 
para efcrever, lhe deo huma penna para voar , foy aquelle 
grande Pay Agoftinho: Magne Pater Augufine. Huma gran- 
de Aguia na lgreja: Aquila grandis magnarum alarum ; & 
porpue nað havia fer elte filho Agoftinho outra Aguia gran- 
de na terra2Recitando com a fua prefpicacia, no mefmo tem- 
po que voava com aceleradas azas,ó Japaó,a China,à India,ã 
Per(ia, à Afia, & mais a Africa: Facta eft aquila altere grandis 
masni alis multisque plumis, bem o publica elte livro, & 
nað fe contentan do com difcorrer por todo o noflo Reyno, 
lá deo taô longeeite f:u oytavo voo,no qual tirando das fuas 
azas hama peana ( pois tinha muytas multifgue plumas) co- 
meçou a defcrever ,o que muytos nað chegáraó a penetrar. 

O Svangelita Saó Joaó no feu Apocalypfe diz que vi- 
ra, & ouvira a vo zde huma Aguia: Vidi , ey audivi vocem 
umus 


unius aquile volanti; & nað fendo a voza que fe percebe pe- 
los olhos,confeffou tinha olhos, & mais ouvidos para perce» 
ber daquella grande Aguia a fua voz, eu de mim digo o mefe 
mo, que convertido todo emolhos para ver neftes efcritos 
as vozes delta Aguia , tenho tambem cuvido maravilhas, & 
efta he a oytava das que tem dito de noffa Senhora, fendo 
que bem nað podera admirarme da materia; porque como 
he Agoftinho de SantaMaria,de Santa Maria Favia de fer tos 
do o trabalho defte Agoftinho; meftrenco no nome com 
que fe acredita, a jufta caufa que teve para feoccupar nos 
louvores da Senhora, & como tem tað lucidifimo objeão 
o feuempenho pareceme jufto faya a publico, para que fe 
fayba, dizem com o nome as obras : pois que todas as de Fr. 
Agoftinho faó de Santa Maria. Efte he o meu parecer: Salvo 
meliori. Lisbca no Convento de noffa Senhora de Jelus 17. 
de Outubrode 1714. 


O M.Fr- Joas de Santa Therejas 


LI- 


EREA En T SE SIC OUB ATO MESSI? MOST venia Aa ER 
LICENÇAS DO SANTO OFFICIO. 
V Iítas as informaçoens pòde-fe imprimir o oytavo to- 


mo dos Santuarios milagrofos de que trata efta peti- 
ção, Lisboa 8. de janeyrode 1715. & impreflo tornará para 
fe conferir, & dar licença que corra. 


Hafje. Montero. Ribeyro. Rocha. Barreto. 


ve DES SC or 0CE 03? HERE ec as ae ão ças cn 
DO ORDINARIO. 


Ode-fe imprimir ooytavo tomo dos Santuarios mila- 

grofos de que trataefta petição, & impreffo tornarà pa- 
ra le conferir, & dar licença, que corra, fem a qual naô cor. 
rerá. Lisboa Occidental 1. de Julho de 1718. 


Dom Joao Arcebifpo. 
VESES ED EIES Soa HEDE EERE ecra a 


DO PAÇO: 
Ue fe poffa imprimir o livro de que efta petiçað trata, 
Q viltas as licenças do Santo Oficio,& Ordinario,depois 
de unpreíTo torne à mefa para feconferir, & taxar s & fe lhe 


dar licença que corra, & fem ella naô correrá. Lisboa Occi- 
dental 2.de Mayo de 1718. 


Cujia. Andrade. Botelho. Pereyra. Oliveyra. Noronha. 


LICEN o AS. 


Stà confórme com ofeuoriginal, Lisboa Occidental 
nc Convento de N Senhora de Jcfus aos 25. de Setem- 


bro de 1720. 
O M.Fr. Joan de Santa Thereza, 


$ 7 Ifto eftar confórme com o original, pòde correr, Lis- 
boa Occidental o primeyro de Outubro de 1720. 


Fr.Rodrigo Lancafire. Carneyro. Cunha. Teyxeyra. Silva, 


Iftoeftar confórme com o feuoriginal, pòde correr, 
Lisboa Occidental g.de Outubro de 1720. 


Dom Joas Arcebifpo. 


Axaô efte livro em hum cruzado em papel, Lisboa 
Occidental 3 de Outubro de 1720. 


Botelho. Oliveyra, Noronha, 
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O templo de Saiamao te lè , que era ta dia- 
tado, que cabiaô neile todosos filhos de jeru- 
falem, & oque deite templo fe retere mate- 
Rá rialmente, experimentad efpiritualmente to- 
Ren dos os filhos de Jerutalem militante; porque 
todos cabem no templo do Divino Salamaõ, Chrifto Jetus. 
E que Templo he efte fenað Maria Santiflima , noffa amoro- 
fa Máy, aonde devemos entrar empre, a pedir aquelie cle- 
mentiflimo Senhor, que nelle habita, & vive fempre, os 
defpachos das noffas petiçoens. “Todos os fantos ; & Expo- 
fitores commumente chamaô aefta gloriofilima Senhora, 


Templo de Deos. S.E pifanio fallando com a Virgem Maria, gpiph. 
lhe diz: O' Beata Maria Celum , Templum, dx tironus divini- fer. de 


tatis. O” bemdita Maria, Ceo, Templo, & throno da divin- 
dade. Sab Joad Chrifoftomo , lhe chama animatum De: 
Templum. Templo de Deos animado.Santo Ambrofio: Cor- in ua 


Deipar. 


Chrifoft. 


porale DeiTemplum,in quo corporaliter habitavit plenitudo divi- Lyw:g. 
nitats. Templo corporal de Deos, no qual corporalmente Ea 


habitou aenchente da divindade. Saó Pedro Chrifologo: 
Virgo facta efl magnum Deitatis Templum, que era pufillum q 
humanitatis hofpitium. Aquella Santiflima Virgem, queera 
abreviado hofpicio da humanidade, foy feyta grande em: 
ii plo 
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plo da Divindade. E o Apoftolo Santiago na fua lyturgia, 
lhe chama:Templum Santificatum: Templo fantificado. Nunca 
acabariamos, feouvellemos de referir o que os Santos dizem 
defte Templo, & defte Santuario de Maria. 

E fe confiderarmos bem quaes fejað as propriedades do 
Templo, acharemos, que eltes fe fabricad , para dar nelles 
culto a Deos, & para lhe offerecermos agradaveis facrifi- 
cios , já cantando os feus louvores, & grandezas , jà orando, 
para alcançarmos bencficios , & para lhe gratificar os recebi- 
dos. Tudo ifto pertence à fua veneraçao , & culto. Para ito 
edificou o Szpientiflimo Salamaô aquelle magnifico Tem. 
plo; que foy a mayor coufa do mundo, do qual diz Sað Joaó 
Damafceno , que fora fymbolo, & figura de Maria Santiffi- 
ma: Ad hunc modum Virgo Santiffima Santitatem confeEtatur 
Sanébumque , & admirabile , acjummo Deo dignum Templum 
extitit.A ette modo, & para eftes fins foy fantifica da Maria, 
Templo fanto, admiravel, & digno do Summo Deos: Foy 
Templo fanto fabricado , & habitado do Principe Salamaô, 
que ne Chirifto,naô adornado com ouro,& pedras defanimas 
das: mas em lugardo-refplandecente ouro, com o efpirito; & 
em lugar das preciofas pedras, contem em (ia Margarita de 
immenfo valor, Chrifto Jefus: Santa Brigida nas fuas revelas 
çoens applica as propriedades do Tempio deSalamao àV ir- 
gem Maria. 

Meu Padre Santo Agoltinho diz: In illa, quod forimerat 
animalium cedebatur facrificium ; in illo vero altari, quod intus 
erat thimiamathas offerebatur incenfum. No altar, que eltava 
da parte de fóra, fe offerecia o facrificio dos animaes mortos; 
porêm noaltar interior feofferecia o odorifero thimiama, 
do qual collige o meimo Santo , que quer Deos de nôs (que 
devemos fer templos feus,como diz S. Paulo aos Corintios) 
dous facrificios, hum docorpo 'caíto, & outro do coraçao 
limpo, para que no altar exterior, que he o noffo corpo, of- 
fereçamos às noffas boas obras ; & no interior, que ne o co» 

ração 
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ração, lhe facrifiquemos todos os nofios penfamentos,& de- 
tej08,8: todo o noflo amor;que he o fogo perenne, que man- 
dava Deos que ardeffe fem pre no feu altar. 

Naðde outra maneyra feachaô na foberana Virgem 
Maria, que foy com insuinencia templo vivo de Deos, cites 
dous amores perfeytiflimamente, hum dos facrificios, no 
qual mortificando o leu corpo com jejuns , com dura cama, 
com penitencias, & afperezas, como ella o revelou à mefma 
Santa label, Religiofa do Convento Econagiente ; fe offere- 
cia toda abratada nofogo de ardentifiima caridade, outro 
do [himiama,no qual offerecia continuos affettos;dentro de 
feu meimo coraçao,maisagradaveis,& fuaves para Deos, que 
todos os cheyros de que fe compunhao | himiama. 

Nefte templo de Dens, que he Maria; lhe devemos of- 
ferecer em facrificio todo o noflo coraçao , pondo-o nas 
mãos da mefma Senhora , como em Ara confagraca, aonde 
tantas vezes efteve o corpo do filho de Deos;quando Meni- 
no, que allitomarãd os noflos affe&os , & defejos de a fer- 
vir,quilates de grande preço. Em honra defte Divino Tem- 
plo; devemos no inaterial aMiftir às Miflas , que como fað 
memorias da payxaó de feu Santiflimo filho, & do infinito 
amor, que teve aos homens, faó para Maria, grati(fimas. Pa- 
raculto, & veneraçaó defte Templo vivo da Santiflima 
Trindade,devemos offerecer nelle o Sacrificio de continuos 
louvores, adorando-o ; & louvando-o, pela melhor , & ma- 
yor obra, que fahio das fuas mãos , pelo templo mais magni- 
fico , que já mais fe edificou, nem edificará, pela mais alta 
maravilha, quea fua Divina Omnipotencia obrou em pura 
creatura. Eftas glorias, & eftas grandezas de Deos, que ain- 
da que a Senhora as confeffa, no feu Cantico na Magmficat. 
Naô dif quaes lað : qusa fecit mi magna qui potens eft. Por- 
que ella mefma que as poflue,ainda as naô fabe explicar, que 
iffo fe referva fômente para aquelle Senhor, que lhas conce- 


-deo. Eflas devemos celebrar, com Pfalmos, Elymnos , & 
to Can- 
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Canticos , louvando a; & invocandoo feu favor, & patro- 
cinto, & agradecendo os beneficios, & mercès, que conti- 
nuamente recebemos da fua poderofa mað, & da lua cle- 
méncia ,em tantos templos , quantos faô os titulos, & invo- 
caçoens defta mifericordiofa Senhora, 

Quem pois dey xará de acudir a efte Santiflimo Tem- 
plo, & de dar nelle a devida adoraçaó, & reverenciaa Deos, 
pois nelle, & porelle havemos recebido tantos beneficios, 
tantos favores, & tantas mifericordias do mefmo Deos, que 
podemos dizer com o Profeta Rey: Suftepimus Deus miferi- 
cordiam tuam in medio templi tus. Quem em feus trabalhos,tri- 
bulaçoens , neceflidades, & perigos deyxará de acudir a ef- 
te Templo, aonde fe moltra Deos taó propicio , que nos da 
lua palavra, de que ouvira as noffas fuplicas, & oraçoens? 
Dirolos todos aquelles, que habitaóô por amor , & affecto 
nefta Divina cafa : Beats, qui habitant m domo tua; Domine. E 
ainda os paffarinhos em os tectos , & telhados defta cafa, diz 
a Efcritura, que faô ditofos : Paffer mvenit fibi domum; ubi po- 
nai pullos fuos. O Divino Templo de Salamaô , mais capaz 
que o mefmo Ceo, & a mayor maravilha da terra, Templo 
magnifico, Templo real, adornado de pedras preciofas, de 
virtudes, & de otro de caridade. Quem continuamente efti- 
velle em vòs ofierecendo-vos facrificios de amor, & de lou- 
vor, aquelle foberano Artifice , que vos fabricou tað cheyo 
de bens, & tadenriquecido de graças, louve-vos; & magni- 
fiquevos elle mefmo;, que vos edificou. 

Para defpertar em noffos coraçoens hum fervorofo , & 
tivo defejo de dar culto, & veneraçao a eita foberana Se- 
nhora, he neceffario trazer à memoria os muytos, & grandes 
bens, que della recebemos, & affim nað fó a havemos de con- 
fiderar, como templo digno detoda a veneração, & culto; 


Eccle(.24 Mas tambem como fonte de todos os bens, que recebemos 


Yo 27. 


de Deos : tendo hum vivo defejo de a fervir. Ifto heo que el. 
la mefma nos aconíelha, pelo Ecclefiaftico, dizendo : Tran- 
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fite ad me onnes, qui concupifeitis me, & agencratiunbas meis 
ımplemini; fpiritus enim meus fuper mel dulcis,& hereditas mea 
fuper mel, & favum. Que icgundo o Cartuftano , heo mef- 

mo, que Íe dillera.O” vos todos os que com particular affec- 

to me defejais agradar, & imitar nas minhas virtudes, & ver- 

me eternamente em o Ceo , chegay-vos amim , pela imita- 

çaô das minhas virtudes; & com a neditaçao dos tencfícios, 

que vos fiz, & pela invocaçaô do n.eunome,9 he para mim 

o culto, & a veneração mais agradavel , com que me podeis 

obrigar, & honrar , & aflim fereis enrequicidos das minhas 

géraçoens , ilto he do filho que gérey nas minhas entranhas, 

que val por muytos ; porque Chrifto fe acha facilmente nos 

braços de fua Santiflima May , pelos feus mefmos rogos, & 

aquelle que a acha gofa de huma herança, & de huma de- 

voçaô mais doce, que o mel, & mais faborofa que o favo: atè- 

quio Cartufiano. 

E podemos com verdade dizer , queacha, & gofa em 
Maria , aquelle que defperta efte vivo defejo , em feu cora- 
çaô huma perenne fonte, & hum poço de aguas vivas, de 
todos os bens , que fe podem defejar, porque de Maria, diffe 
o Divino Efpofo : fons hortorum » E puteus aquarum viven- 
tium: que he fonte, & poço de aguas vivas com que regad os 
jardins , ifto he as almas dos juftos, & os coraçoens de feus 
devotos filhos, q lað os jardins deleytaveis do celeftial Rey, 
plantados, & cultivados, como o PEIR ey Afluero,por maó, 
& cuydado real, pelo muyto, que ama eftes jardins regados, 
& fertilizados com a agua de continuos beneficios , que fe 
pòdem contemplar nas propriedades da agoa. 

Para quatro coufas principaes ferve a agua, mata a le- 
de, lava as manchas, coze os manjares, & rega os jardins. A 
agua que nos deo a fonte de Maria, he Chrifto, o qual a pa- 
ga em nòs oardor de noffas concupifcencias, & a fede de 
noflos appetites, & defordenados defejos , lava noffas almas 
das manchas das culpas ,coze, & dá fabor a noílas obras, pa- 
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ra que fejaô agradavcis, & laborolas ao Divino paladar, & 
digaas da mefa celeltial ,elle rega, & faz fecundo o feco, & 
eltuil campo dos noffos coraçoens, dos quaes dife o Pro- 
tetaRey:Cor meum ficut fenum arwt:que fe fecou como feno, 
elle otferciliza, & faz dar flores, & frutos de vida eterna. 
Todosettes baneficios recebemos da agua que he Chrif- 
to, por meyo da tont:, que he Maria, & allim diz de fi met- 
ma efta Senhora: Sicut aqueduét us exivi de Paridifio, dixiri- 
gado hortum meum plantationum, € inebriabo prat mei fructu. 
Rega Maria com elpecialcuydado os jardins dos feus devo- 
to, & os intitula hortos coin efpecial titulo feu. Hortum men: 
& rega-os com abundancia de beneficios. ÆA’ vilta delte feu 
amorolo aftecto , para com nofco nað devemos fer terra ef- 
teril, que ingrata à cultura que fe lhe faz, brota efpinhas, em 
lugar de frutos. Imitemos asterras fertiz, que daô cento por 
hum; & já que nað pofla produzir tanto, & feja pouco ofru- 
to que d4 , oflereçamo-lo com hum defejo de dar muyto. 
Devemos a Maria todos os beneficios, que havemos 
recebido de Chriíto; porque,como diz Santo Antonino: Ma- 
ximum etian effectum mifericordie mobis impendit , quia nn- 
bis miferis , & captivis , dr mendicis dedit filinm fuum Deum, 
captivis in pretium famehcis inviaticum , laborantibus m 
premium, infirmis in medicamentum , €x cum ipfo dedit nobis 
Regnum celorum, e» omne bonum. Em breve epilogou o Santo 
todos os bens, que nos deo Chrifto por meyo de Maria San- 
tilima.Foy grande, diz, em fummo grão, o effeytro de mife- 
ricordia, que moftrou Maria para com nofco , pobres , cap- 
tivos, & miferaveis, dando-nos a feu filho , & noflo Deos; 
porque nelle nos deo o preço do noffo captiveyro, & viati- 
co da nofla fome, premio para noffos trabalhos , medicina 
para noflas enfermidades, & finalmeute o Reynodos Ceos, 
& todo o bem. Logo por ley de agradecidos devemos vene- 
rar, fervir, amar, honrar, & dar culto a efta foberana Se- 
nhora , emtudoo que alcançarem. as noffas forças, dedi- 
cane 
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cando-lhe Temples, & le vantanco-lhe altares ;quando nað 
fejaô mater iaes; porque nem todos tem para iffo poflibilida- 
de, confagrando-lhe em lugar delles as almas,ã os coraçoés, 
que lhe feraó mais agradaveis. Veneremos as fuas fantas Ima. 
gens, como prendas fuas, mandemos-lhe ardentes jucula- 
tortas ,amorofas faudaçoens, & oraçoens com outros muy- 
tos; & dificrentes oblequios, q com o exterior culto, eftejad 
fignificando a interior devoçaô, & amor, & agradecimento 
grande que devemos a leus beneficios. 

Muytos {að os titulos, pelos quaes lhe devemos efte re- 
conhecimento: ella he a May do Filho do Altiflimo,a quem 
devemos quanto famos, & valemos;, elle a honrou, como a 
May muyto amada fua, & quer que todos a honremos, & 
lhe demos culto, & veneraçaô, ella nos tem feyto, & faz in- 
numeraveis beneficios,his géraes,que pertencem a toda a na- 
tureza humana , como foy darnosa Chrifto para Redemp- 
torema Cruz ,& para regallo, & fuftentoem o Sacramento 
do altar, & outros particulares, que cada hum conhece has 
ver recebido das fuas mãos ; & os occultos ; que ignoramos, 
que faó infinitos. Ella he aquella mifericordiofa Senhora, & 
ptedofa advogada, por cujo meyo efperamos os bens eternos, 
ella hea Mãy dos viventes que vivem, vida de graça , & a 
nofla Mãy,a cujo amparo nos encomendou Chrifto deíde a 
Cruz em joað feu Difcipulo amado, com aquellas amorofas 
palavras: Ecce Filius tuus: & pondo os olhos em Joað , diffe: 
Ecce Mater tua. Vez ahiatua Mãy.Na devoçaô defta Santif. 
fima Virgem, feachaô todos os bens, a honra, & proveyto, 
& todoo deleyte, & fuavidade ; porque he mais doce que o 
mel, & o que nos dà a noffas almas todo o deleyte, & confo- 
laçað , he a fua cordial devoça6; porque be huma das mayo- 
res prendas, & finaes que da nofla predeftinaçaó podemos 
ter.Finalmente podemos , & devemos alentarnos a fervilla, 
amalla , & a veneralla com os exemplos dos mayores Santos 
da Igreja de Deos,ã fe efmeraraó em lhe fazer oblequics,com 
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todo oaffeto de feus coraçoens. Invoquemo-la pois com os 
mefmos Santos, faudemos a etta Senhora, dizendo. Deos vos 
falve,fonte do Paraifo, cheya de graça, que com a doçura das 
voflas faudaveis aguas recreaes aos fequiofos do amor Divino: 
Deos vos falve, poço de aguas, que fempre vive: Dos vos 
falve, fonte de graça, & de toda a confolaçaõ: Deos vos falve 
fonte de faude, & de vidasque a cômunicaftes ao mundo, tra- 
zendo do Ceo àterra , aquelle quetem palavras deeterna 
vida: Deos vos falve,fonteDivina,que reprefentaes a ex pref. 
fa Imagem de Deos: Deos vos falve;fonte de Mifericordia, 
fonte abundante de todos os bens, que podemos defejar os' 
homens,afliftinos,a companhay-nos,& enfinay-nos,para que 
em tudo vos louvemos. Amen. 
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Das Imagens Milagrofas de N.Senhora, & das mila- 
grofamente apparecidas. 


LIVRO PRIMEYRO 


Em as Conquifias, & partes Ultramarinas dos Reynos 
de Portugal, & fuas Conquifias. 
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INTRODUCÇAM. 


EEN M os Tomos precedentes , tratando da 
ES Sea Origem particular decada huma das San- 
N tas Imagens, queelcrevi o nað fiz atégora 
1: da Origem, & principio, queellas tiveraõ; 
dá & do tempo em que fe introdufira6 no 
| Mundo; & do fim efpecial com que fe in- 
ventára6. E porque tratando nefte Oytavo Tomo de algu- 
mas Imagens fabricadas em o mefmo tempo em que Maria 
Santiflima; & feu preciofo Filho vivia6 no Mundo; & de 


Fom. VII. A outras, 


2 Santuario Martano 
outras, que parece mandárað fazer os Santos Apoítolos; era 
juíto que diffefle primeyro alguma coufa , fobre efte parti- 
cular. O ufo das Imagens he tam antigo, que fe atribue ao 
Santo Patriarca Enos, primeyro Neto de noflo pay Adam; 
porque he coufa conftante, que adevoçaoô fe afervoriza com 
ellas , & afim o obrallasa efte fim, he aéto de Religiam; por- 
que com ellas feinvoca o Santo nome de Deos : como diz 
Lippomano tratando de Enos: do qual ( como elle tambem 
refere ) diz aelcritura, fora o primeyro que comeffára a in- 
vocar o nome de Deos. Primus invocare cepit nomen Domi- 
Lipom, 17; 86º aoccafiao emque o fez, foy: quia fecundum aliquos 
in Caen. (diz o Padre) primus invenit Imagines quafdam; quibus Ora- 
Coa Sonis devotio excitatur. 
Torniel. O Padre Aguítinho Torniello, em os feus annaes, diz 
1997.n. JUE depois do Diluvio , Nino primeyro Rey dos Aflyrios, 
à. fora o que inventára as Imagens com hum defordenado af- 
feito de piedade ; para com feu pay Bello, (ou Jupiter Bel. 
lo como outros dizem, ) & que expufera huma Imagem fua, 
para que recorrendo a ella todos os reos , & culpados, achaf- 
fem nella amparo, & refugio; ficando livres de qualquer de- 
listo,ou crime,que tivefem?E que defte erro fe fora introdu- 
findo no Mundo, o culto dos Simulacros, & Imagens, & fe 
dera principio à Idolatria. 
Porêm deyxando eftas Imagens, que erað retratos,pela 
mayor parte de homens peflimos , homicidas, & adulteros. 
O mefmo Senhor Jefu Chrifto approvou o ufo das Santas 
Imagens, imprimindo a fuaem hum panno , que mandou a 
Abbagaro Rey de Edoffa em a Siria, porque defejava muyto 
efte Rey ver ao Senhor, & ter hum retrato feu; como o affir- 
mað graviflimos Authores. O mefmo Senhor em Cafar- 
naum , curando aquella mulher chamada Serofiniza , que 
padecia havia muytos annos, hum continuo fluxo de fangue, 
approvou , queella em acçaô de graças ; & por memoria dé 
tam grande beneficio , mandafle fazer huma Imagem fua, 
formada de bronze , & aos pès da do Senhor outra, que re- 
ii “e | prezen- 
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é prezentava a mefma Serofiniza; dejoelhos tocando a fimbria 
“ datunica do mefmo Senhor. Efta Santiílima Imagem, colo- 
cou-a Serofiniza em lugar publico; para que todos a adoraí- 
fem , & veneraflem ; como a Imagem do Senhor jetu Chri- 
ito ; & veffe que o Senhor a approvou; porque aos feus pès 
'naceo humaerva peregrina, quecrefcendo , & tocando a 
‚fimbria da tunica do Senhor, tinha virtude para curar a mef- 
ma enfermidade,que a Serofiniza havia padecido. O que re- 

ferem graviflimos Authores, 

Em confirmaçaõ defta verdade vemos que do Ceo trou- 
-xera6 os Anjos huma Imagem de Maria Santifiima;, que en- 
.tregárao ao mayor Patraó das Hefpanhas Santiago, ettando 

em a Cidade de Çaragoça de Aragam. E de nofia Senhora 
efcreve Segiberto emo feu Chronicon, que no anno antecc- sigib, ad 
dente ao de 1183. apparecéraa Senhora a hum Imaginario, an.t:85. 
:& lhe moftrára huma Imagem fua, & cntra de feu Santil- 
mo Filho, abertas em hum Sello,no qual fe liameftas letras: 
Agnus Dei qui tollis peccata Mundi miferere nobis. E que lhe 
«mandára fofle levar aquelle Sello ao Bifpo de Podio: 8rlhe 
diffefle o manifeftaffe aos feus fubditos,& Irmãos, & aos das 
-Provinciascircunvilinhas; & lhe prégaffe, que fe queriam 
tera paz da Santa Igreja, fizeflem femelhantes Sellos ; & os 
trouxeffem em final de Paz. 
Sentindo odemonio muyto a grande guerra que fe lhe 
fazia com a devoçaó, & veneraçao das Santas Imagens, fu- 
gerio a muytos Emperadores hereges as im pugnaffem,& def- 
truiífem, como foy Philípico que foy o primeyro que as per- 
feguio defpedaçou, & queymou ; em cuja defenfa padecéraã 
muytos Santos, gloriozos martyrios: & para confufao dos 
mefmos hereges , obrou Deos grandes maravilhas. Contra 
elles hereges fe fizeraô muytosSynodos,& Concilios,em que 
os Summos Pontifices declaráram, & decretáraô , em como 
era Santifima a veneraçao das Imagens, & fe recomendou 
o ufo dellas , por muyto agradavel a Deos; & pormuyto 
proveytofo para oaugmento da devoça6 dos fieis. E no 
Ros! A 2 anno 
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anno de 733: congregou o Papa Gregorio I. hum Synodo 
sigib. ad em Roma de 903. Bifpos, como refere o mefmo Segiberto, 
“25 aonde fe confirmou a veneraçað das Imagens fagradas , & fe 
promulgou fentença de excõmunhað , contra todos os que 
as impugnaffem, & violaflem. O mefmo fez Adriano L con. 
tra Conftantino IV.& Leam IV. Emperadores em o Conci- 
Ho Niceno ILde 350. Bifpos anno de 780. He certo que por 
meyo das Santas Imagés recebem os Fieis muytos beneficios, 
& milcricordias do mefmo Deos, que reprezentaó ,& de fua 
Santiflima May; &aílim he, naô fójuíto, que as venere- 
mos : mas que tenhamos : paracom ellas huma muyto cor- 
dial devoçaó , empregando-nos todos em feu culto , & obfg- 


quio. 
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Da Antiquiffima Imagem de N. Senhora de Calecut ; es de fue 
maravilhofa Origem , & da Senhora de Cranganor. 


T Elos annos de 1498. defcubrirað os Portuguezes 
3 à Índia Oriental: & foy o primeyro explorador, 
| que defcubrio efta nova terra de Promiflaô , promettida pe- 
lo mefmo Senhor Jefu Chrifto aos Reys de Portugal, para 
dilatarem nella a Ley do feu Evangelho : o Almirante Dom 
Vafco daGama.Efte foy o primeyro que chegou a ver aquel- 
lasvaftas regioens ; & o primeyro que regiftou fuas riquezas; 
& o primeyro que vencendo aquelle promontorio torméto- 
Zo;franqueou o caminho da India,& fua navegação. Tomou 
porto no Reyno de Calecur ;em a Cidade de Cranganor em 
o mez de Mayo; donde fez avifo ao Camorim Rey de Ca- 
lecut „de que elle o vinha bufcar de ordem delRey de Por- 
tugal, feu fenhor, para tratar com elle negocios graves , que 
podiaõ eftar bem aos intereffes de fuaa Coroa ; & ajuftar com 
elle paz, & amizade entre os dous Reynos. Com efta noticia: 
teve licença o Almirante para defembarcar, & para ir à 
Corte; que ficava diftante da Cidade de Cranganor, quinze 
ER Ro legoas 
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legoas; era a Cidade de Calecur; da qualo Reyno recebeo 
o nome. 

2 Para condutor do Almirante mandou ElRey Ça- 
motim o Governador da mefma Cidade de Calecut , a que 
elles chamad Catuel; com elle partioo Almirante, acompa- 
nhado de alguns Fidalgos, & Cavalleyros da fua familia. 
Chegando à Cidade de Calecut,a primeyra coula, que fez o 
Catuel, foy levar ao Almirante a ver hum fumptuolitlimo 
templo; porque verdadeyramente o era na grandeza, fump- 
tuofidade , & riqueza, & hum retrato do mais preciofo do 
Oriente. Era efte grande templo tido em grande veneraçaô 
de rodo aquelle Reyno.Dentro nelle fe via huma rica, & pre- 
ciofa Capella de excellente fabrica em fôrma rotunda,a qual 
fe fubia por muytos degraos , & no meyo tinha huma en- 
trada,que fe fechava com portas de bronze de rica fabrica; & 
era dedicado aquelle templo à Virgem Maria noa Senhora, 
a quem os daquelle Reyno chamaô Mariem. 

Nelta Capella eftava collocada hãa Imagem da Rai- 
nha dos Ceos , & da terra , a gloriofa Virgem Mariana mef- 
ma fórma,em queos Santos tres Reys, que do Oriente forad 
a adorar a Deos naícido em Belem, a virað com o fantiflimo 
Menino, & Rey de todos os Reys, reclinado em feus bra- 
cos. Naó puderaó por entao divizar bem os Portuguezes a 
fórma, em quea Senhora eftava, nem as riquezas , & ornatos 
daquella preciofa Capella , por nað fe permittir o entrar nel. 
la a outros, que naó fejaóô os Bracmenes, feus Sacerdotes ; 
mas viraô a notavel devoçaS daquella gente, que faô todos 
gentios; Mouros, & a grande devoçaô, que todos tem com 
aquella Senhora, que elles ainda nað chegáraõ a reconhecer, 
nem a ver quem ella era, porque lhes falta a luz da verdadey- 
ra Fé. 

4 Nos dias deeftaçaó (digamolo affim) quando a gente 
concorre por lua devoçaó a venerar aquella Senhora; eftan- 
do todos juntos naquelle grande templo; fobem à Capella 
da Senhora ( como fizeraô neftaoccafiad, para que os Por- 
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tuguezes o vilem ) quatro Bracmenes nus, falvo que por 
honeitidade, & reverencia da Santa Imagem, & Templo, 
levaô ciugidos huns pannos de feda, & tam curtos,q lhes nað 
pailaó dos joelhos, com huns tres fios de leda lançados do 
peícoço ; & do hombro direyto atè o lado efguerdo, final, & 
divifa da fua Religiaó, & dignidade ; que moltravaô fer os 
Sacriftães daquelle Templo. Antes que eftes Bracmenes 
moftraflem a Senhora, afpergiraô, como com agoa bentas 
aos Portuguezes ; ceremonia que lhes ficou de quando erað 
Chriltãos; porque he tradiçaó conftante os converteo, & 
bautizou o Apoftolo Sað Thomê; & logo lhes dera huns 
pos feytos de certa arvore de grande cheyro, & [uavidade, 
para fe perfinarem com elles na frente. Poítos os Bracmenes, 
como fica dito , à porta da Capella, que eftava aberta , mof- 
trando aos que eftavað no Temploa Senhora com o dedo; 
differaó em voz alta,para que todos ouviffem,Mariem, Ma- 
riem. E todos a eftas vozes fe proftrárad em terra, eftenden- 
do as mãos, em final de reverencia, & adoráraô a fagrada 
Imagem da Virgem Maria. Quando os Bracmenes invocá- 
ram o Santtílimo nome de Maria, fe proflrou logo per terra 
o Catuel Conductor dos Portuguezes, com grande reve- 
rencia , & depois levantando as mãos, fez, como os feus já 
fua coftumada Oraçaó. Com grande admiraçaS notáraô os 
Portuguezes a reverencia, & a devoçað , que moftrava ter 
para com a Senhora aquelle Gentilifmo ; que todos fe prof- 
trarao a adorar as Santıilimas Imagens da Virgem Maria, 
& de icu Santifimo Filho; & com outro differente conheci- 
mento, & fé: porque elles conhecem o que os Gentios igno. 
rað. 

5 Alli proftrados lhe pedirað a Maria Santiffima,& a feu 
clementilimo Filho o feu favor, & amparo, & tambem o 
bom fucceflo da fua navegaçaó, tam dilatada, & tam cheya 
de perigos, aqual haviað emprendido com o fim ca fua ma- 
yor honra, & gloria; & de dilatar por todas aquellas immen- 
fas regioens a fua Evangelica Ley âquelles Idolatras , Gen- 

ji | tios, 
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tios , & Mouros. Ifto he o que toca ao Templo, & a venera- 
çad, & reverencia , queaquelles homens cegos, & fem a luz 
do verdadeyro conhecimento tem à fagrada Imagem de 
Maria, Mãy de Deos. Tambem reparâram os Portuguezes 
que eftavaô nas paredes daquelle templo pintadas muytas 
Cruzes. 

6 Acorigem defte myfteriozo Templo, & da grande 
reverencia, culto, & venera;aô, que aquelles Gentios 
(que nað conhecem ao verdadeyro Deos; pois feachad em 
as trevas da fua Idolarria , & gentilidade ) daô a Maria San- 
tiflima, refere o Bifpo Dom Jeronymo Oforio em o feu li- 
vro de Rebus Emmanuelis nefta maneyra. Na Cidade de 
Cranganor, antiquillima em a Inda Oriental, ( quedifta 
da Cidade de Calecut quinze legoas, para a parte do Meyo 
dia, & fe vè hoje povoada de Chriftãos; muytos dos quaes 
fa defcendentes dos que converteo o Apoltolo S26 Tho- 
mé) fucccedeo que hum Rey della, bem verífado em as le- 
tras dos Bracmenes, commetteo hum feyo peccado de in- 
cefto com huma irmã fua. Afflito efte com os remorfos de 
fua confciencia, caftigouo feu corpo por muytos dias com 
apertados jejuns, rigorofas difciplinas, & outras peniten- 
cias;porém naõ fe follegava o feu ferido coraçaó, nem podia 
defcançar o feu perturbado animo com aquella culpa. Com 
elta perturbaçaO, em que andava, fe refolveo a tr communi- 
ear o feu cuydado à Perfia, & Caramania, (que he hoje Nar- 
finga , Provincia, que ficaentre a Perfia, & a India ) nas 
quaes florecia a antiga Efcola, & doutrina dos Magos. Dous 
(deftas Provincias) os mais ricos ; & os mais doutos na fcien- 
cia da Aftrologia, amigos delRey de Cranganor, & com- 
municados delle por cartas ; & a quem elle havia ido bufcar: 
enfinados da nova eftrella,que fóra da ordem natural lhes has 
via apparecido, para lhes enfinar o Nafcimento do Rey do 
Ceo, Chrifto Jefus, nafcido em Belem de Judá , fe apre fta- 
vað pata o iradorar. À eftes feaggregou o Rey de Cranga- 
nor, por terceyro na fua refoluçaó,tendo por feliz afua vin- 
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da âquella Provincia; para merecer, & gozar da vifta do 
Salvador do Mundo. 

7 Eraefte Rey preto; como fað os daquelle clima, & 
como o vemos delineado nas pinturas defte myfterio: o qual 
dalli por diante ( deyxando os outros nomes ) fe quiz cha- 
mar Cheriperimale, que quer dizer na fua lingua hum dos 
tres: por efta myfteriofa companhia, da qual grandemente 
fe gloriava. Chegados eítes fabios , & venturofcs Reys a Be- 
lem , adoráraô todos tres ao Divino Rey Menino reclinado 
nos braços de fua Santiflima Máãy, & lhe offerecêrad os feus 
dons. E havendo ElRey de Cranganor voltado à fua Pai 
tria, & Reyno ao terceyro anno, que della havia fahido; co- 
mo querem o mefmo Oforio, & o Padre Efquerra fundados 
nas hiftorias daquelle Reyno;alegre, & gozozotratou logo 
de fundar naquella fua Cidade de Cranganor hum Templo, 
que confagrou, & dedicou ao nome Santillimo de Maria; & 
nelle co!locou huma Imagem da mefma Senhora com o San- 
tiflimo Menino em feus braços na mefma fórma , em q a vio: 
& mandou a todos os feus que fempre que os Bracmenes Sa- 
criltães, daquelle Templo, acclamaffem efte nome Santifli- 
mo de Marta; todos os que fe achaffem prezentes à fua ins 
vocaçaó , fe proftraffem emterra, & adoraflem a Mãy de 
Dcos, dando-lhe toda a adoraçao, & reverencia, quefe lhe 
devia. 

8 Finalmente dezembaraçado ElRey Cheriperimale, 
ou Gafpar(como nòs chamamos a efte Rey pretoldo gover- 
no do ieu Reyno, & entregue todo às coufas Divinas, repara 
tio o feu Eftado , & riquezas entre os que conhecia fe avan- 
tejavaS mais na Religiad , & fabedoria. Hum deftes fundou 
a populofa Cidade de Calecur, & neila por memoria, & ob. 
fequio do feu S. Rey Cheriperimale edificou aquele fump» 
tuoftfiimo Femplo,zonde o Catuel levou 20 noffo Almiran- 
te Dom Vafco da Gama, & no meyo delle levantou a Ca- 
pella, que dedicou à Virgem Maria. E feguindo o exemplo 
de feu Senhor, ordenou que todas as vezes, que ouviífem 

no- 
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nomear o nome Santiílimo de Maria , fe proftraffem todos 
por terra. E ainda que todos os moradores de Calecut erað 
naquelle tempo como faô hoje, barbaros; & infieis ; confer- 
vao efta memoria, & ceremonia fanta, que receberao de feus 
antepaffados , com fumma Religiao. Tudo ifto fe acha 
nas antiquifimas hiftorias dos Chriftãos Indios;como. o re- 
fere o Bifpo Oforio, & o Padre Alonfo de Efquerra da 
Companhia de Jefus. | 
Defta maravilhofa hiftoria fe vè o meyo , que tomou 

a Divina Providencia,para que o Rey de Cranganor fe ajun- 
tafe com os outros dous da Arabia para irem bufcar, & as 
dorarao Menino Deos nafcido em Belem : que foy o naô fe 
fatisfazer dos feus jejuns, & penitencias, que em fatisfaça6 
do feu peccado fazia; & o affligillo Deos com oseferupu- 
les, & remor da ccnfciencia, que o picava ; era o querer 
levallo para o ajuntar com cs outros dous Reys.Efles offere- 
ceraó ao Menino Deos o myfteriofo ouro ; & encenfo de 
fuas terras. E a Ethiopia eftende, & adianta as luas mãos em 
offerta da myrrha , que, fendo myfteriofa na figniticaçao da 
mortalidade de Deos , em quanto homem foy tambem pa- 
rao Rey Preto offerta de moriificaçao , & penitencia :efta 
offerta da Ethiopia eftava profetizada; & tambem fe com- 
prio aquillo doPfalmo,que no feu acatamento fe proftrariaõ 
os de Ethiopia; & que os Reys de Tharfis, & das Hhas Jhe 
offereceriad dadivas; & que os Reys de Arabia, & Sabá 
lhe trariad ofertas. Porque Tharfis he na India Oriental, 
donde era o Rey de Cranganor , & Sabá na Arabia feliz, 
donde partirad ostres Monarcas, como o prova O Padre soarta. 
Soares. E nað hecontra ilto dizer a hiftoria referida que irs.p.e. 
efte Rey de Cranganor veyo à Perfia;porgue, como affirma (St 
Saó Cyrillo Alexandrino , algumas vezes fe nomea Perfia Cyril 1. 
por Arabia; porque eftad tað vifinhas, que fóasdivideo Si- sides 
no que chamaô da Perfia. e 

10 Tambem havemos de tirar defta narraçað que na 


Cidade de Cranganor he venerada a Imagem de Maria San- 
tifi- 
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cillimaa quem daô otitulode N. Senhora de Cranganor: 
emo primeyro lemplo, queedificou ( logo que veyo de 

adorar a Deos nafcido) o teu Rey Cheriperimale, & que 

nelle collocou etta fua fagrada Imagem, formada ( como- 

fici dito) na mefma forma,em que elle a vio, & adorou com 

feu santríli no Filho nos braços.E efta tenho para mim fera 

primeyra de Maria Senhora noffa, que fe formou no Mun- 

do, & a que fe começou a daro culto, & a adoraçaó, que fe 

devia. É nefta Cidade de Cranganor, por fer de Chriftãos, 

ferá mais verdadeyra a devoçaó, & o culto, com que he fer- 

vida, & bufcada efta Senhora: pois a bufcaó, & venerad os 

que cren em feu Santilimo Filho Jetu Chrifto nofio Sal- 

vador ; & o confeflam por verdadeyro Deos, & Homem, & 

por Filho Unigenito do Eterno Padre.Efcrévem da Senho- 
rade Calecut Oforio de Rebus Emmanuelis 1. 1.fol. 61. n. 

400. Navarro tom.3.inCómentar.de oratione e.2 1.n.28.Bar- 

radasin Concord. Euang. tom.1.1.9.c.8.Daça p.4. da hift. de 
9.Francifco 1.1.0.42.Fr. Gregorio Garcia na fua predicacion 

del Evang. 1.3.c.5.O Padre Alonfo de Elquerra no feu livro 

Paffos de N. Senhora. O Padre Joad de Aloya nofeu Ceo 
eftrellalo , 1.4. c.1.* 30. & largamente o Padre Hermaiio 
Crombach in hiftoria trium Regum tomo 1. lib. 3. c. 23. 

per totum,& outros. Tambem affirmaó graves Authores que 

S. Thomê bautizãra aos tres Reys Magos,& que tambem fo- 
rað Prégadores , & Coadjntores do meímo Santo no minif- 
terio da prégaçaó Evangelica: & que padecérad martyrio 
pela Fé, & confiflaô do nome de Jefu Chrifto , a quem vi- 
rað , & adorárao em o Portal de Belem. 


DodE, Udo O ein 
Da Imagem de N. Senhora, que fe achou em bum Templo em a 
Cidade de Ancheo do Reyno da China. 


LI Monarquia da China he tam grande , & ditata- 
À da, que faz mais de quatrocentas legoas de cõ- 
prido 
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prido , & outras tantas de largo ; corre do Tropico de Cans 
cro, aonde começa, para o Noite. De leus principios, grane 
dezas, prerogativas, & excellencias eferevem muytos Au- 
thores ; & aflim quem com curiofidade as quizer iaber , nel- 
les as verá. He tradição conftante, & o afhirmad graviflimos 
Authores , que o Apoítolo Sa Thomé fora o que acon- 
verteo à Fê,& lhe annunciou a Ley Evangelica, & edificou 
Templos,levantouAltares,collocou muytasCruzes,& man- 
dou fabricar muytas Imagens de Chrifto , & de fua Santifli- 
ma May. Depoisas guerras fulminadas pelo Inferno aflolã-. 
rað tudo: & totalmente fe arrancou a fementesque os Opera» 
rios Evangelicos com tanto trabalho haviaó femeado. 

12 -Pelos annos de 1551. intentou o Apoftolo das In- 
dias Sao Francifco Xavier renovar efta fementeyra, mas 
nad o pode confeguir : porque naó era ainda chegade o tem- 
po, & allim acabou a vida na Ilha de Sanchaô no anno de 
1592.Entráraó depois outros a colher o fruto dos feus gran- 
des trabalhos: porque pelos feus grandes merecimétos abrio 
Deos as portas daquelle Imperio, para que entraffem muy- 
tos. O primeyro que lá entrou, foy o V.Padre Fr. Gafpar 
da Cruz Religiofo Portuguez natural da Villa de Azeytaó, 
Arcebifpado de Lisboa ; da Ordem dos Prégadores; & foy 
a fua entrada noanno de 1556. quatro depois da morte do 
Santo Xavier: como o efcrevem muytos Authores, & o refe- 
re Cardozo no feu Agiclogio tom.t.pag. 358. 

13 O Padre Fr. joaó Gonçales de Mendonça, da Or- 
dem dos Prégadores, efcreve na fua hiftoria da China: Que 
fahirað da Cidade de Manilla em Philipinas dous Religio- Hift. da 
fos Miflionarios Eremitas da Ordem de meu Padre Santo UP: 
Agoftinho, Fr. Martinho de Herruda natural ds Cidade de as. 
Pamplona, cabeça do Reyno de Navarra; & Fr. Jeronymo 

| Martin, natural da Cidade de Mexico , para prégarema Fé, 

| & a Ley Evangelica nos Reynosca China : & que entrando 

ri eftes Padres em hum grande Templo da Cidade de Ancheo, 
i| terra firme: do mefmo Imperio da China, contaram na Ca- 
| pella 
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pella mòr delle cento &.onze figuras de Idolos ; & que 
no mayo delles eftava huma Imagem fermofilima de mu- 
lhec, que vinha hum Menino em os braços; & que admira- 
dos da forma da quella Imagem , perguntáraó que Imagem 
era, x foy lhes refp ondido pelos Chins que aquella mulher 
parira aquelle Menino, ficando Virgem ; & queera filha de 
huin grande Rey. ( Reverencead-na muyto aquelles Gen- 
tios; & fazem oraçao diante della, ) & diziaó , affirmavao; & 
criaó que vivéra fantamente , & fem peccado: mas naõ ía- 
biaó dar mais razaó, que efta. E quem fora de Maria Santil- 
fima viveo entre os humanos fem peccado;, fena ella, que 
foy concebida fem a mancha do peccado original, & izenta 
daquella culpa , q tolos os filhos de Adam herdáraó? Quem 
pois poderá duvidar fer aquella Imagem de Maria Santifi- 
ma May de Deos , & Senhora nofla, que em tempo dos pri- 
meyros Chriftãos, quando os Apoftolos difcorriað por tos 
do o Mundo, & entráraó naquelle Imperio , annunciando- 
lhe a Fé,a mandariaó fazer,& outras muytas,que lá fe achaô, 
donde ao depois por falta de Miniftros Evangelicos fe per- 
deoa Fé, & fe efquecco tudo o que aella pertencia. Defta 
Santa Imagem faz mençaôd o referido Padre Gonçales. E o 
mefmo affirma o Padre Fr. Gregorio Garcia na fua Predi- 
cacion del Evangelio 1.4.c.2. Atlas Mariano no tom. 2. pag. 
586. aonde refere Fr. Oderico da Ordem dos Menores, co- 
mo efcreve Bolando na fua vida, & dà à Cidade o nome de 


Cancheo. 
TEET W: -LOs «IE 


Da Imagem de N. Senhora, que junto à Cidade de Cantas 
venerao os Chins. 


Mefmo Padre Fr. Joað Gonçales de Mendonça na re- 
ferida hiftoria efcreve que, indo em Miffaõ o Venera- 

vel Padre Fr. Gafpar da Cruz da Ordem dos Prégadores 
(de queatrazfizemos mençaô ) aos Reynos da China; & 
que 
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que entrando efte Padre em húa Isleta , que eftavano meyo 
de hum rio, quechama6 ‘de CantaO, vira nella hum edifi- 
cio, à maneyra de Convento de Religiofos , dos daquella 
Monarquia: os quaes viviað alli em claufura. Porém eftes 
fazia huma vida tal, & tam cheya de fuperítiçcens, que 
mais parecia, ( como verdadeyramente era ) que viviaó em 
ferviço do demonio; do que de Deos. Andando pois o Padre 
Frey Gafpar da Cruz por aquelle Convento , notando al- 
gumas coufas antigas , & curiofas, que alli havia ; entre ou- 
tras vio huma Capella, como Oratorio, muyto bem feyta 
de linda arquitetura, & curiofamente adereçada , à qualfe 
fubia por huma efcada de baftantes degraos. Eftava efta Ca- 
pella cercada de hítas grades douradas ; & olhando o Padre 
para dentro da mefma Capela, vio hum Altar , que tinha 
hum frontal muyto rico; & no mefmo Altar eftava colocada 
hūa Imagem de mulher , de idade florida, & de maravilhofa 
perfeyçaõ,8 fermofura;com hum Menino,que lhe tinha lan- 
gado os bracinhos ao pefcoço: & diante defta Imagem ardia 
huma alampada de noyte, & dedia. Admirado o Padre Fr. 
Gafpar de ver aquella Imagem em aquella fórma, entre a. 
quelles Idolatras ; lhe perguntou, que fignificava aquella 
Imagem; & deraó-lhe por repofta o mefmo que os outros 
Chinas deraó aos Miffionarios de Manilla; & que com ellá 
tinhað todos grande devoçao ; & que aflim a veneravaõ, & 
reverenciavao, & tinhað com aquelle culto , & ornato que 
elle via. 

15 O mefmo que o Apoftolo Saó Pauloachou em A- 
thenas, vio aqui o Padre Fr. Gafpar ; & podia bem fer, que 
à imitaçaó do Apoftolo , lhes annunciafle quem era aquelta 
Senhora defconhecida para elles, & podemos crer que obra. 
riaaquella Senhora de quem aquella Emagem era retrato, 
grandes maravilhas, & milagres, como o manifeftava o cul. 
to com quea ferviaõ , & a veneraçaó que lhe davað. Ito re. 
fereo Padre Gonçales na fua hiftoria p.1.1.2.c. r. & omeímo 

|| efereveo Padre Fr. Gregorio Garcia na fua Predicacion de! 
i Evangelio 1.4.c,2, TI. 
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De huma Imagem da Rainha dos Anjos que fe defcubrio em os 
alicerces de huma Igreja no Japa, 


16 Celebre Monarquia do Japaô , comprehende 

A muytas Ilhas, diftintas entre fi, com pequenos 

- braços de mar, que as devidem. Deftas, tres as mayores, & as 

mais celebradas,às quaes as outras todas eftaó fogeytas.Sam 

a primeyra ; & a mayor que (fegundo Joaô Botero) tem feis 

centas legoas decomprido , & trezentas de largo, & corre 

de levante a ponente, & le devide em cincoenta & tres Rey- 

nas:entre os quaes eftá a famofa Cidade de Meaco; Metropo- 

«li de todo oJapaó.A fegunda Ilha fe eftende de norte a ful,& 

- fe chama Simo,ou Xemo,& contêm nove Reynos,entre elles 

o celebre de Bungo. A terceyra fica ao levante da fegunda, 

chama-fe Chiaco; comprehende fômente quatro Reynos;& 
à nobililima Cidade de Fofa. Todas eftas Ilhas fam pela 
-mayor parte montuofas, & frias, & mais efteris que fecundas. 

O Arroz he o principal mantimento de feus habitadores, 

que faó todos de cor branca, & fermofos, de agudo engenho, 

arara habilidade , & admiravel memoria; & bem inclinados. 

17 Tambem he firme tradiçao prégára o Evangelho 

neftas Ilhas ;o Apoítolo Saó Thomé, ou outro dos A pofto- 

los, & Difcipulos do Senhor. Abrahaő Ortelio nas fuas ta- 

En tabola. boas Geograficas, diz, que bautizavad os meninos, & que 
Indiz. faziaó penitencias , & jejuns ; & que para fe defenderem dos 
infultos do demonio, ufavað ( como nos) do final da Cruz. 

Mas perdendo-fe de todo efta grande, & primitiva ceara. 
-Começaraô a entrar no Japaô , pelos annos de 1500. & tan- 

tos, muytos Varoens Apoftolicos; de varias Religioens, 
Agoftinhos, Dominicos , Franciícos, Mercenarios, & da 
Companhia de Jefus, os quaes com grande zelo, plantárad 
neftas dilatadas regioens novamente a Fé de Jefu Chrifto, & 


préga- 
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přégárað a fua Evangelica Ley. Com a doutrina: deftes Sans 
tos Varoens, derao muytos dos feus Reys obediécia ao Sum- 
mo Pontifice Romano,a quem por feus embay xadores,;man- 
dáraô bejar o pè, & pedirlhe a bençaó ; & que os reconhece- 
fe por feus fubditos ; & por verdadeyros filhos da Igreja Ca- 
tholica, como efcreve Luis de Bavia na hiftoria Pontifical 
p- 3: emo Pontificado de Gregorio XIII. Cap. 30. & outros 
muytos Authores , que efcrevèrað os augmentos daquella 
vinha do Senhor, que depois fe perdeo por noflos pecca- 
dos. 

18 : Noanno de 1580. fuccedeo na Cidade de Meaco, 
fe gundo o referem varios Authores, que eftando os Reli- 
giofos Defcalços de Saô Francifco , ( que alli tinhaó feyto 
grande fruto com as fuas mifloens ) para edificar huma Igre- 
13, & Convento da-fua Ordem ;cavando a terra para abriros 
alicerces della;com ferem tantos os annos, q aquella terra era 
de Gentios , & de Idolatras,achárao, & defcobrirad nos mef- 
mosalicerces hãa Imagem de Maria Mãy de Deos,& Senhos 
ra nofla; com aquellas palavras do Cap. 8.dos Cantares, que 
dizem : Nefufcitetis, nec evigiare faciatis. dilectam donec ipfa 
velit. Que baftou para que aquelles Santos Religiofos, & 
Martyres, que logo o forad,entendeffe,era vontade de Deos, 
que por entao ceffafe aquella obra : & aflim nað paffárad a 
diante remetendo-a ao tempo que afua: Divina Providencia 
tinha determinado. Aflim o efcreveo Padre Fr. AlonfoRa- 
mon, na fua Chronica Mercenaria tom.1.).4.c.36. 

19 Defta fagrada Imagem, fenaó fabe nem ccnfta dos 
Authores, que della efcrevem , aonde ficou: mas Deos que a 
confervou tantos tempos occulta debayxo daterra,a confer- 
varia depois entre os Chriftãos ; ou a trariaô de lá alguns 
dos Religiofos dos que fahiraô , & elcapárað à perfeguiçaõ, 
que logo fe levantou contra àquella Igreja, occafionada por 
1 ElRey Quabacundono: porque tam fagrada Imagem nað 
1 foffe maltratada dos Idolatras. 

20 O Padre Fr.Affonfo Fernandes da Ordem ccs Prá: 
As gado- 
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gadoresefcreve; tiranio-ode Authores que elctevérao do 
fipa; que entre os innumeraveis Idolos, queadora5, fe 
virahuma Emagem Je mulher com hum menino nos braços, 
na mefmafócna q 13 entre nòs fe pinta, & obra de elcultura 
a Imagem da Virgem noda Senhora. E perguntádofe.lheaos 
Japoeas; que figura eraaquella? Refpondéraó que era da 
Miy-de hum grande Fotoque, que he o mefmó que Deos; 
& a elta adoravaó, & reverenciavaó muyto. E quem pudera 
duvidar, que aquella Imagem nap feja daquellas, que osan» 
tigos Cariltãos aloravaó, & veneravaó; a qual depois os 
Idolatras, pela antiga devoçaõ, que comella fe tinha acol- 
locariad,entre os feus Idolos. Na melma fórma haverá outras 
muytas Imagens deN.Senhora de N.Senhor Jetu Chrifto,na 
fórma,& figura de menino; ou de refufcitado , & em outras 
fórmas, excepto a de crucificado : porque nefta além de a a- 
borrecer muytoo demonio,naó querem os Gentios crer nel- 
la:porque a fua cegueyra lhe nað permitte conceber em feus 
coraçoens, que Deos fe fizefle homem , para padecer morte 
afronto(a pelos homens , & para fatisfazer por elles com 
tantos tormentos, & morte de Cruz. 

21 O Padre Fr. Gregorio Garcia nafua Predicacion 
Evangelica, refere vira humarelaçao feyta por hum Bonzo 
(que faó os Sacerdotes do Japaô ) muyto velho , & entendi- 
do, na qualreferia como em tempos paffados , chegára à- 
quellas Ithaso Apoftolo do Senhor,Saô Thomè,& que lhes 
prégára a Fé, & [eus myíterios, que vay individuando na 
mefmarelaçaó , & que fizera Imagens de Chrifto , da Santif- 
fima Trindade; de Chrifto morto, crucificado, & refufcita- 
do, & de N. Senhoracom o Menino nos braços, que fe con- 
fervava em feus Altares. Garcia 1.4.c. 6. Do teftemunho das 
quelle Bonzo, & da Authoridade do Padre Fr. Gregorio 
fe vê, que em muytos: Altares havia no Japa Imagens de 
Chrifto, & de N. Senhora, antes que nos noífos tempos en- 
trafem láos Miffionarios : &agora feráó lá muytas Marias 
qua hoje fe veráó fem o devido culto: poistem o demorio 

alo- 
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affolado  & extinta aquella vinha, que Deos ha de reformar 


pot fua mifericordia. 


TOR TU cb Or V: 
Da Imagem de N.Senhora da Aljumpção da Cidade 


de Meaco. 


Leaó na grande Cidade de Meaco Corte do 
Imperio do Japaô , hum fermofo Templo , que dedicou à 
Rainha da Gloria , com o fobsrano titulo de fua criumphaa- 
te Afumpçað. E emguinze de Agofto, por fer o propric 
dia da Senhora, do feguinte anno de 1575. dando já as obras 
lugar para fe poderem celebrar os Divinos Officios ; fe fez 
a fua feftividade ; & fe celebrou a primeyra Milla. Eraelte 
Templo fabricado ao modo Romano, cuja planta deliniot 
o mefmo Padre Organtino, Religiofo da Sagrada Compa- 
nhia de Jefus, & fuperior daquellas Milloens da ilha do Go- 
chinay, & Reynos da Tença, aonde fica o Meaco. E porque 
a mayor parte dos edificios , & Templos do Japaó, fa6 obra- 
dos de madeyra: por iffo afliftindo nellas muytos Ofiiciaes 
(porque faô infinitos os que fe achaô naquelles Reynos, & 
todos infignes nas fuas artes.) Afim feacabaô as obras muy 
deprefla; ainda que as ultimas perfeyçoens fe lhe derao , ou 
tiveraó fim, no feguinte anno de 1576. 
23 No diadacolocaçaõ da fagrada Imagem da Senhora, 
& dedicaçad da fua cafa; oque fefez com grande pompa, 
& mageltade;concorréraô muytos Chriftãos nobiliflimos, 8 
entre todos o devotiflimo D. Dario, pay de D. Jufto (muy- 
to nomeado nas hiftorias do Japaô , pelas fuas grandes virtu- 
des, & zeloda Fé, ) & fó ellelevava na fua cometiva mais 
de duzentas pefloas , da fua familia. Admirando-fe os Gen- 
tios de Meaco de verem às portas da Igreja , tantas liteyras; 
tanta nobreza, & tanta gente de cavallo, 
Tom. VIII. B 24 Eta, 


22 N O anno de 1574. fundou o Padre Organtino 
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24: Eta, como fica dito, fumptuolo , & magnifico aquel. 
le Templo, & cafa da Senhora: & porque levava aos mais 
edificios; & particularmente aos feus Templos Gentilicos, 
tantas ventagens : foraô os Bonfos, & Gentios (induzidos 
delles ) da pura inveja, requerer ao Governador da Cidade, 
o mandafle lançar por terra,por fer afronta dos Palacios pro- 
fanos,& Varellas fagradas dos feusDeozes.Kef pondeo o Go- 
vernador , que naô mandava derribar huma obra da qual re- 
fultava ao Meaco mayor luftre , & mais grandeza. Recor- 
réra ao Emperador N ubunanga, & naô fora admitidos, 
porque contra eftas diligécias do demonio, refiftia o grande 
poder da Virgem noffa Senhora. O ef; plendor, & mageftade 
daquelle novo Tem plo, produzio mais dilatada fama à Ley 
E uangelica, porque fe referia aos eftrangeyros, entre as 
grandezas da Corte de Meaco, E com efta occafiad fe lhes 
dava noticia da Fé de Chrifto. E parece Deos » & a Senhora 
aprovavaô a obra com as maravilhas, que fe viað obrar nas 
quella fua nova cafa , que erað muytas , & admiraveis. 

25 Cahio dotegto dameíma Igreja, huma telha mais 
grofia duas Vezes, que os noflos telhoens, fobre a cabeça cale 
va de hum official; & quando todos o julgavað por morto, 
foy a ferida tað leve, que lhe naő impedio a continuaçaõ 
do trabalho. Quiz a Senhoralivralo da morte: mas permis 
tio que tivefle huma arranhadura, para que fe ville, que ate- 
lha lhe cahira fobre a calva: mas livrou-o do perigo; para que 
conheceflem todos, que ninguem perigava no feu ferviço. 

26 Ateoufe o fogo em aquelle bayrro,& levado de hum 
vento forte, para a parte da Igreja, lhe profetizava6 todos 
húa grande ruina , & hum laftimozo incendio , por fer toda 
de madeyra : mas tanto que chegou à cafa vifinha, fe mudou 
de repente o vento, & o fogo foy lavrando para outra parte. 
Mofirando nefta maravilha, aquella foberana Imperatriz da 
Gloria; queos ventos lhe obedeciad , & fabia ter grande 
refpeyto à fua caía. 

27 O Fidalgo D, Dario , de quem fallamos acima , que 


foy 
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foy him zelofiflimo defenfor da Fé; S:0 amparo dos Chrif- 
chos, porque dé todos era hum benigno Protector, era ador- 
nado de grandes virtudes , todos os dias ouvia Milla : jejuas 
ya muytas vezes, & fe dilciplinava, tinha muytaoraçao, & 
o mais do tempo andava com as contas nas mãos , fazia 
muytas efmolas; & fempre fallava de Deos:os feus penfamé. 
tos de noyte, quando naó podia dormir, era fuppor que a 
Cidade de Meaco já eftavade todo convertida: & nefta fup- 
pofiçad , repartia os fitios mais acomodados: para as Igrejas, 
& Conventos de Religiofos.Era devotiffime de N. Senhora, 
& tinha particular devoçaô com a Senhora da Aflumpçaõ. 
Hum dia conduzia elle mefmo hum barco carregado ce ar- 
roz, quedava aos Padres de etmola para os officiaes que 
trabalhavað na fua Igreja, & quizelle mefmo ir no barco. 
No meyo da viagem o aflalteou deimprovifo hum vento 
muyto rijo, & tromentofo : foy requerido dos marinheyros, 
para que fe alojafle ao mar parte do arroz fe queria chegar a 
falvamento. E tava o virtuofo Dario fentado fobre os fardos 
com as contas na mað, & boa quantidade de reliquias ao pef- 
coço. E refpondeo-lhes: frmãos efle arroz nao he mei he de 
moíja Senhoras & ella nao me mandou que eucà vieffe com efia 
efinola para lha lançar ao mar sfe daqui tiver por bem livrarme, 
ou levarmėé parao Cee; façafe afua vontade, €x nao havendo 
eu aqui de morrer, o arroz ha deir ou molhado , onenxuto para 
a fua cafa. A Rainha dos Anjos o livrou daquella grande tor- 
menta, & de outros muvytos perigos; pela grande, & cordeai 
devoçað , que elle lhe tinha; o que elle depois referia com 
devotaternura. 

18 Era efte fanto Templo da Virgem Maria noffa Se- 
nhora da Aflumpçaôd , muyto frequentado dos Chriitãos, & 
tambem dos Gentios,ã fe recreavaõ na fua perfeyçaó, & ma- 
nificencia.E o Senhor havia de permitir nas grandes tormens 
tas que o Tyranno Kogumzama depois levantou contra os 
Chriftãos que a cafa de fua Santiffima Máy , fe confervaffe 
illefa : para que depois, quando elle pela fua Divina Miferi- 

B 2 cordia 
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cordia quizer abrir as portas daquelle Imperio , tenhados 
Chriftãos a confolaçaõ de irem nelle a adorallo , & a fua San: 
tiflima Mãy. Da Senhora da Aflumpçaõ faz mençaô o Pa. 
dre M.Francifco de Soufa no feu OrienteConguiftado part, 
3.Cong.4.Divif.2.0.7.& n.13. 


TITULO VL 
Da Imagem de nofJa Senhora de Choaquim na China. 


29 {D Elos annos de 1580. entrou o Padre Miguel 

À Rogerio da Sagrada Companhia de Jefus , no 

grande Imperio da China, abrindo-lhe nofo Senhor Jefu 
Chrifto , pelos merecimentos do Apoftolo do Oriente Sad 
Francifco Xavier ,as portas, que por tantos annos teve fe- 
chado o demonio , para impedir aos naturaes daquella nobre 
Naçaô ,as luzes do fagrado Euangelho. E com as fuas gran- 
des virtudes fervorofo zelo, grande prudencia, muytas le- 
tras, & com grande noticia da lingua daquelle Imperio que 
aprendeoem Macao com grande cuydado, foube mover aos 
Mandarins, para que Ihe concedeffe o poder afliftir na Chic 
na. É na Cidade de Choaquim,, fe lhe concedeo, & nomeou 
fitio , para levantar huma Igreja. E para queefta foíle huma 
inexpugnavel fortaleza contra todos os encurios do infer- 
mal inimigo, a dedicou à Rainha dos Anjos Maria Santifi- 
ma. Efta foy a primeyra Igreja publica , que naquelle gran- 
de Imperio fe dedicou ao verdadeyro Deos, em nome de fua 
Santiflima May , aonde collocáraô aquelles Santos Religio- 
ios, huma Imagem da mefma Senhora. Deu efta licença o 
Tutaô , que he o mefmo que Governador, ou Vice-Rey da- 
quella Provincia.: Edificada efta cafa da Senhora derad as 
graças, os Padres Miguel Rogerio,& Matheus Ricioao Se- 
nhor Author de todo o bem , & a fua Santiflima May ,efpe- 
rando do patrocinio daquella foberana Senhora, lhe affifti- 
tia, para com asfuas Praticas, & Sermoens, converterem 


muytas 
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muytas almas:& com effeyto fe convertéraO muytas em pou- 
cos dias. Defta Senhora faz mençaó o Padre Mettre Francil- 
co de Soufa no feu Oriente Conquiftado part. 2. Conq. 4 


Divifaó. 2.n.90. 


q HM Pa boU PILLS DAR 10 
Da Imagem denofja Senhora da Piedade da Cidade de Funay 
no Reyno de Bungo emo Japao. 


30 Y3 Elosannos de 1550 & tantos deu ElRey Dom 
| į Franciíco de Bungo, na Cidade de Funay aos 
Padres da Sagrada Companhia de Jefus,humas cafas fuas ou 
Palacio formado de madeyra de Cedro, que era feu antigo 
patrimonio , obra fumptuofa ,& magnifica, para fundarem 
hum Convento, Igreja. O que elles fizeraõ,& a dedicáraó 
à Rainhados Anjos com otitulo de noffa Senhora da Pieda- 
de, aonde colocárad huma Imagem fua , & já havia naquels 
la Cidade huma pequenina Chriftandade, feyta pelo A pof- 
tolo do Oriente o gloriofo Saó Francifco Xavier; que foy 
de pois crefcendo muyto com a prégaçao do Padre Baltha- 


|. gar Gago ,& do Irmão joað Fernandes. Aquiaefta cafa da 


Senhora concorriaõ os Chriftãos , que em breves dias creíce- 
rað em numero de mil & quinhentos, & alli fe encomenda- 
vað fervorofos à May de Piedade: & lhe hiaõa pedir favor 
em feus trabalhos , & neceflidades , a que a Senhora acudia 
como tað benigna, & piedofa. E ella permitiria, que os Ido- 
latras nað derribaffem a fua cafa : mas antes a confervaria pa- 
ra confolaçad dos perfeguidos Chriftãos. Ella pela fua pie- 
dade mova feu Santillimo Filho para que elleabra as por- 
tas daquelle grande Imperio a fua fanta , & pura Fé, & Ley 
Evangelica : para que aquelles Japoens fe convertað: pois 
tem taó bom entendimento , & capacidade para conhecer a 
verdadeyra Ley, em que eítãa falvaçaô dos homens. Da Se- 
nhora da Piedade da Cidade de Funay ; faz mençaõo P. M. 
Francifco de Soula, no feu Oriente Conguiftado pag.69 1. 

-= Tom. VIII, B 3 TI- 
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Da milagrofa Imagem de N. Senhora do Lorets que fe venera 
na Chinaem a Cidade de Chincheo. 


31 Padre Guillelmo Gumpemberg , refere emo 
O feu Atlas Mariano, que na China em a Cidade 
de Chincheo, ou Chancheo » em o Imperio Chinico , indo 
alguns Religiofos da Sagrada Companhia de Jefus, como 
zelo da converfao daquelles Gentios, como foy entre elles 
o Padre Martinho Martinis , & que entrando de feus muros 
para dentro, viraó naô fem grande admiraçaS lua; muytos 
finaes da Santiflima Cruz, inículpidos, & abertos em pe- 
dras. É que outros viraô em huma Capella, ou Templo, 
huma Santiffima Imagem da Mãy de Deos, a quem os Chi- 
has veneravaô , & alguns Anjos poítos de joelhos, com de- 
vota inclinaçaó. E que eftas Imagens, em muyto fe affeme- 
lhavaó com a Santiflima Imagem do Loreto,a que fe venera, 
na Marca de Ancona,& que ainda o confirmavaõ duas alame 
padas acefas , que pendiaô, huma de huma parte,& outra de . 
outra. É outras coufas mais, que a efta Imagem da China, fae 
Ziaô em tudo muyto femelhante à Senhora Lauretana, No 
que femoftrava a diligencia, & noticia do Artifice , em ef- 
culpir aquella milagrofa Imagem da Senhora. 

32 Agora à vifta defta maravilha (diz o Padre) entrá» 
ra0 muyrosa duvidar, quem foy oquelevou à China eftas 
Imagens, & tambem quem efculpio aquelles fagrados finais 
da Santa Cruz, em aquelle Imperio tað apartado, & diftan- 
teda Chriftandade. Eftas Santas Imagens , ainda que o Pa- 
dre Martinho Martinis as nað celebre por milagrofas, no 
feu Atlante Chinenfe: temos eíperanças que concedendo- 
fe aos Chins liberdade de poderem receber a Fé,& de a pro- 
feflarem em publico,que entaó fe de a eftas fagradas Imagens 
tado o culto, & veneração, que fe lhe deve, Pu os 

ri- 
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'Chriftãos hoje com a luz da Fé, & conhecimento della, ve- 
-neraó muyto a efta Santiflima Imagem , femelhante em tu- 
do a Senhora Lauretana. E exprimentaó della muytas mara- 
vilhas, & recebem grandes favores;em os milagres que obra. 
3 Sobreafuaorigem, & o tempo em que fe colocariaõ 
aquellas Imagens naquelle Gentilico Imperio, naô ferá fa- 
cilo defcobrilo; fem embargo de que alguns quizeraó dizer, 
que Marco Polo Veneto as puzera. Nifto craflamente er- 
ram. Em primeyro lugar; porqueefte homem era fecular, 
& nenhum cuydado; pequeno nem grande teve da Fé; nem 
por dilatalla foy à China: mas fo por curioiidade , & defe- 
jo de ver, & reconhecer aquellas terras, & notar Os coltumes 
de teus habitadores. E para executar eftas obras taô dignas 
de eftimaçaõ, neceflitava o tal Marco Polo, de hum grande 
favor , & da amifade de grandes Mandarins; aflim para man- 
dar fazer Imagens da Mãy de Deos, como para mandar ex- 
preffar , & efculpir o vivifico final da Santa Cruz, em feus 
muros. E tanto poder nað teve, nem podia levar Marco Po- 
Jo,nem tantas riquezas quantas lhe feria neceflarias para in- 
troduzir naquelle grande Imperio eftas,para os Chins, novie 
dades. 

34 Alguns quizerað dizer que dos primeyros que co- 
meffáraS a Evangelizar a Fé âquelles Gentilicos Reynos, 
feria6 os que fariad eftas obras, & principalmente hum Re. 
ligiofo de grande efpirito, & fervor da Ordem dos Meno- 
res, chamado Fr. Odorico: & que efte mandaria fazer a 
Imagem da Senhora [Lauretana. Outros querem tambem, 
queo Apoftolo Sad Thomêfofle o primeyro que naquelle 
Imperio prégaffe a Fé. Aonde he crivel levantaria Igrejas, 
& muytas Cruzes,& mandaria fabricar Imagens da May de 
Deos: ainda que nað fizeTe efta da Senhora Lauretana , fem 
embargo deque com efpirito profeítivo a pudeffe mandar 
fazer. E como como tempo, & falta de Miniftros E vangeli- 
cos, fe foffe nað fó esfriando; mas extinguindo a Fé, & tam- 
bem o demonio trabalharia pela borrar de todo dos feus co- 

TE o taçoens, 
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-Façoens , ficando tudo Gentilidade : como o era de antes. E 
aflim ficáraô aquellas Imagens fem culto, nem reverencia: 
mas naó ficou totalméte efquecida a Santidade, & pureza de 
Maria Mãy de Deos : pois ainda vivia nelles , que aquella 
Imagem era de huma grande, & nobilifima mulher, q fican- 
do Virgem parira aquelle fermofo Menino , que tinha em 
feus braços: & que eratað Santa, que nunca nella ouvera 
peccado. Defte Padre Odorico diz Bolando, que fora ta 
aceyto ao Rey da China, & aos feus, que convertéra a muyə 
tos delles à Fé. E affim bem fe pòde crer,que efte Padre fof- 
feo Author da colocaçað daquellas Imagens,& da Senhora 
Lauretana. Defta fagrada Imagem femelhante à do Loreto, 
faz mençaô o Padre Gumpemberg no feu Atlas Mariano. 
Centuria §.n.495.& outros. 


Feb Toi O AX: 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora do Pechim, Corte do 
Reyno, & Monarchia da China. 


35 Grande Apoftolo do Oriente Sab Francifco 
O Xavier, introduzto no ampliíflimo Imperio da 
Chinaa Religiad da Sagrada Companhia,com a Fé da Rili- 
giaôChriftãa,no mefmo modo ĝo fez o grande fervo do Se- 
nhorMoyfés,introduzindo na terra de Promiffad aoPovo de 
Hrael porque ainda queMoyfés nos princípios daquella ter- 
ra finalizou fua vida, antes que introduziffe nella o Povo; 
ainda aílim nað deyxou de gozar , & de merecer otitulo de 
Defcubridor,& de Introdutor,para com os vindouros. Pofto 
que Jofuê, & Calec foffem os q puzeraó a ultima mað a efte 
caminho. O meímo Ínccedeo a20 Apoftolico Varað S. Fran- 
ciíco Xavier, fervo do Senhor, & fegundo Moyfés daquelle 
grande Imperio, & terra muyto parecida à de Promifla6. E 
ainda que elle morreo na Ilha de Sanchaó,que era já terra da 
China, della o quiz o Senhor chamar, para o Ceo, & afim 
| | mere- 
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mereceo certamente ria opiniaõ 'dos mais. doutos, o titulo 
de Introduétor da Ley Evangelica, '& povo Chriftão, em 
aquelle vafto Imperio da China, E vierad a fer os feus Capi- 
taens os Padres Matheus Ricio,& o Padre Miguel Rogerio: 
eftes forad o Jofuê, & Calec da Ley da Graça, & do Povo 
Chriftão; que mestera6 na China a Companhia com a Fé 
Catholica. À qual por admiraçoens, & trabalhofos fucceflos, 
por todo hum feculo ; & depois de fer muyto perteguida de 
bayxo do poder do Tartaro, finalmente com a mudança ca 
mão excelça de Deos, em cujas mãos eitaô poftos os cora- 
çoens dos Reys: naô fó publicamente como antes; mas tam- 
bem agora feguramente apparece hoje a Fé. 

36 Em dous meyos eltribárað aquelles benditos Padres: o 
ptimeyro no culto da Máy de Deos:& o fegundo na ciencia 
das Mathematicas; para q allim lhe foffe licito firmar os pés 
em taóopulento Imperio,& para acomodarem,& aplicarem 
afim os ouvidos daquellas gentes;mediante o favor de Ma- 
ria Santiflima, fe valérao da’ Mathematica; que he fciencia G 
val muyto, pata comos Letrados da China; q faô infinitos. 

37 Aparelhados pelo meyo das Mathematicas, (que a 
Senhora lhe infpirou) às orelhas, & com a licença de fallar, 
lhe infpirou tambem Deos , que moftraffem, 8 deflem algu- 
mas Imagens de Maria Santiflima, ricamente obradas ; que 
como efta obra hia recomendada pela Senhora; ella a havia 
de difpor, com grande utilidade das alm as daquelle Impe- 
rio ; para asatrahir a fi, & à tua devoçao : & allim deraô, al. 
gumas aondeentendérao era neceffario; a Magiftrados , & a 
grandes Mandarins, & moftráraô outras, com as quaes co- 
meçou Deos a obrar grandes maravilhas. O Padre Martinho 
Martinis , refere no feu Atlante Sinenfe a grande eltimaçaõ, 
que fizera o Emperador da China de hum livro encadernado 
em ouro de grande preço,no qual eftavaõ pintadas em algűas 
folhas ce rica illuminaçaõ,os Myfterios da vida de N Senhor 

Jefu Chrifto, queo fereniffimo Eleytor de Baviera, o Ar- 
cheduque Maximiliano com outras ricas peças, mandou 30 
Padre 
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Padre Frigaucio, para levar âquelle Imperio. E o Padre Da- 
niel Bactholo nalua China, refere as meímas palavras do 
E nperador: que venloas Imagens de noffa Senhora ; diffe. 
M sto me move o coraçao a vifta defia Imagem da May de Deos; 
co no Íuccedeo tambem com a Imagem de N.Senhora, que 
o Padre D.Gonçalloda Sylveyra, gioriofo Martyr, moftrou 
ao Rey de Monomotapa; com a qual fe converteo à Fé. 

38 Mas profeguindo na eltimaçao,que o Emperador da 
China fez dos Padres: fuccedo, que no dia de Natal, forao 
quatro Mandarins à noyte à cafa aonde os Padres viviað 
(queeram da primeyra nobreza ) mandados pelo Empera- 
dor da China; para lhe moftrarem o Kalendario , que da hi 
à pouco tempo fe havia de publicar ; para que o examinat- 
fem fetinha, ou nað , algunserros, & lendo-o o Padre Fer- 
nando Verbieft, de Naçaô Flamengo , (a quem o entrega- 
raó para o ver ) achou nelle erros craciflimos, como (verbi 
gratia ) numerar treze luas , dous equinocios vernus, &c. 
Ouvindo eftas coufas, fe foram correndo ao Palacio do fim- 
perador; para lhe darem parte do que acharam no fentir dos 
Padres. Na ieguinte maniãa voitárao,& differaő aos Padres 
em como o Emperador os chamava. E obedecendo fem de- 
mora ; foram. E raó efteso Padre Bulhi Italiano que era o fu- 
perior, o Padre Fernando Verbieft Flamengo, & o Padre 
N. Magalhaens Portuguez ( outros vinte & hum ainda ef- 
tavað detidos em a Cidade de Canta) & mandando-osir o 
Emperador logo que chegárad, lhe foraó fallar; & ajoelhan. 
do diante delle, os mandou levantar logo; & perguntou-lhe 
fe fabiað Mathematica. O Padre Bulhi lhe moftrou ao Pa- 
dre Verbieft, dizendo-lhe, que elle podia fatisfazer a S.Ma- 
geltade , em todas as coufas, que lhe perguntaffe. 

39: Diflelhe entaô o Emperador, como poderemos fa. 
ber , quem tenha a certa, & verdadeyra regra da Mathema- 
tica. Enta5 tomando Padre Verbieft na mad hum pontey- 

ro, que achou, & pofto em plano: dife. Aquelle que puder 
mover elte eftylo , ou ponteyro, em qualquer hora do dia, 


que 
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que o Principe determinar, eflehe o que tem a verdadeyra 
fciencia. Entaô o Emperador virando-fe para os feus Mathe- 
maticos ; lhe diffe ; vòs podeis obrar coufa femelhante? Ref- 
pondéraó que nað tinhad nada com a fombra. É profeguin- 
doo Emperador. Eftá fem erro algum o Kalendario que me 
trouxeftes. Entaó o Prefidente dos Mathematicos;, acerri- 
mo inimigo dos Padres, & dos Chriftãos, & que contra os 
Padres havia machinado infinitos males, confeflou que al. 
gunserros tinha, & que fenað podia fazer em outra fórma: 
por fe haver perdido havia mais de dous mil annos a verdas 
deyra regra da Mathematica: & que defle tempo, até àquel- 
le fenað pudera defcubrir. Neftetempo honrando o Empe- 
rador muyto aos Padres ; lhe fallou com palavras muyto a- 
morofas; & lhesrogou- que quizeflem perdoar as paffadas 
injurias , q lhe haviað feyto :& que totalmente as borraflem 
da fua memoria. E recomendou entaó ao Padre Fernando 
Verbieft, que fizeffem huma experiencia da fua arte,ã o P. 
difignou oeftylo,ou ponteyro ; & o lugar, & a hora. 
40 Oeftyloera de comprimento de hum covado; a ho. 
ra foy a das doze do meyo dia; & o lugar foy huma torre 
muyto fermofa ; que o Emperador mandou levantar para O 
mefmo fim , no dia antecedente: & aqui fe vè adiligencia 
com que lá os officiaes trabalha6 , que ainda queera de ma: 
deyra: era muyta a que fe poz na fabrica de huma torre. Os 
afliftentes foraó todos os Magnates, & toda a Corte, para 
vertaô grande fuccefTo. E fuccedeosque a fombra fe acomo- 
dou âquelle ponteyro, oueftylo, & fe vio que acertada- 
mente feajuntou na mefma fórma, queo Padre tinha dito, 
Com cuja vifta fealegrárao muyto os Marhematicos da 
parte dos Padres; rayvando,& comendo-fe de inveja os Chi- 
nas: & aflim todos aquelles Mandarins davaô aos Padres 
mil parabens; & lhe faziad mil applaufos; & aos Chinas 
lhe dizia6 mil opprobrios,& ludibrios. E o Emperador vol- 
tando paraos Padres lhe moftrou grande alegria, & lhe fez 
muyta graça Depois perguntou ao Prefidente dos is Ma- 
thema- 
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tnsmaticos ( a quem tocava: entre os primeyros da aula) 

porque menso derao conta antes, de que ejtavas na China suas 
a) nens tao vajigues. Refpondéraó: & mentiraó. ( Ainda que 
fole crime capital mentir ao Rey ) que oignoravad. Logo 
O Emperador mandou; & quiz que os Padres prefidiflem a 
Mathematica. 

41 E quero pôr as palavras do Decreto, que logo foy 
promulgado, & que todos ouvirao poftos de joelhos: Que 
quersa o Emperador, que dallı por diante a regra de Europa foffe 
a Meira da Mathematica Chnenfe. E ao Padre Fernando da- 
va o ojji:10 de fazer os Kalendarios. E a ette Padre fe lhe enco- 
mendou logo que como Prefidente o emendafte, & o dele 
ao Emperador. Ouvindo eftas coufas o Prefidente das Ma- 
thematicas , inimigo dos Chriftãos, & dos Padres, comef- 
fou agritar como hum doudo , dizendo que os Padres erað 
huns rebeldes, & que elles tinhaó tantas fortalezas ( mas 
erao na verdade contra o inferno) quantas erað as fuas Igre- 
jas : & que todos meditavaó no fim, & na ruinado Imperio. 
Porem o Emperador ainda que moço: porque nað tinha 
muyto mais de quinze annos: com muyto Ífoffego, eftra- 
nhando aquelles diabolicos delirios, diffe com grande pru- 
dencia : que naóera poflivel , que vinte, & quatro homens 
taômortificados; efpalhados pelo Imperio pudeflem atten- 
tar a fazer femelhantes coulas. Infiftia o Prefidente maligno, 
queos Padres propunhaô para fer adorodo por Deos a hum 
malfeytor, & que profeffavad Mathematicas , para prégar 
ao feu Crucificado. 

42` Eftas infolentes palavras proferidas com muyta ira, 
comovérad ao Principe de forte; que mudando as cores lo- 
go logo mandaria que naquelle mefmo lugar fole morto, 
aquelle velho, (como muytas vezes fuccede) fe aquelles 
Aulicoso nað a partátaó da vifta do Emperador. Todaseftas 

coufas fe referem nos annuaes de Macao, do anno de mil 
feiscentos & (effenta & nove , de cinco de Março. Para que 
entendao Leytor o bem q daqui fe feguio à fagrada Virgem 
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| Maria, & as fuas Santiflimas Imagens : & tambem que todos 


eftes bons fuccefios fora effeytos dos favores, &da piedade 
da mefma foberana Rainha dos Anjos, que eftá fempre ro- 
gando a feu Santiíflimo Filho, pelo bem, & falvaçao das Al- 
mas: & pela converfad de todos. E aflim fe referirao eftas 
coufas; para que fe venha em conhecimento do mais. E lea 
agora o que na mefma carta annua fe fegue, em eftas pala. 
vras: Depois detodas eftas confas o primero Regulo , ouo pri- 
meyro Miniftro do Rey entregou ao Padre Fernando Verbieft hä 


: fermofo quadro ,em que eftava a Imagem da May de Deos : con- 


feffando à elle fe tinha por indigno de ter em fua cafasbiia reliquia 
tao grande. E rogou ao Padre, que a levaffe , & a tiveffe na fua 
Igreja com todo aquelle culto , que lhe era divido ; É fempre com 
luzes acezas , é que por fua conta correffe o gafto todo, & que 
no interim elle efperava , que nao fo elle , mas outros muytos bre- 
vemente a haviao de venerar com publicas demonftraçoes de cul- 
to , & reverencia. Quem foy a Authora deftas maravilhas fe- 
nað a mefma Senhora,& piedofa Mãy dos peccadores, a qual 
fuftituindo no lugar da primeyra Mãy dos homens como 

Máy de todos, a todos folicita a falvaçaõ. 
43 Efte mefmogrande Miniftro prometteo ao Padre 
Fernando , que elle alcançaria o favor do Emperador, de. 
pois que elle acabaffe o Kalendario; & todaa graça. Iftoera 
a que elles foffem reftiruidos às fuas Igrejas; & fe lhes deffe 
a liberdade de prégar a Fé Catholica, confirmada com au- 
thoridade Real,& que por ventura feria com a converfaô do 
mefmo Emperador. He efte Principe de excellente indole, 
& muyto docil o qual játinha filho fucceflor, ainda que 
entao paffava pouco dos quinze annos.O que fe aflim fucce- 
der todoo Oriente fe efperava, recebefle a Fé. À efta efpe. 
rança correfponde o feliz principio; a faber a converfad de 
hum Principe Tartaro, fupremo Prefidente do Tribunal 
das ceremonias. Efte foy o primeyro , que com impio furor 
lançou as cadeas ao pefcoço do Veneravel Padre Adam 
Schal ; mas depois illuftrado com a Divina luz, abrsçou a 
Divi- 
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Divina Fé. E eis-aqui, a mudança da mão excelfa : em cujas” 
mãos eftaô os coraçoens dos Reys. E eis-aqui as maravilhas: 
da Santillima, & milagrofa Imagem da Soberana Rainha do 
Ceo, & da terra, contfeffada, & reconhecida em aquelle 
grande Imperio, pela verdadeyra May de Deos. E affim 
naó hecrivel que adeyxafle dever muytas vezes, aqueile 
Emperador ; tendo-aem fua companhia, por tanto tempo o 
feu primeyro Miniftro, em o mefmo Palacio ; fendo elle 
sontinuo Socio na adminiftraçao dos negocios daquella 
grande Monarquia. E tambem naó he crivel,que taô repen- 
tinas mudanças do Rey , nafceflem de outro principio, fenað 
quea Senhora, como quem tanto folicita o bem das almas, 
alcançaria do Senhor o tocallo, para por efte meyo falvar 
a muytas daquelle grande Imperio, que cãeftavaô predetti- 
nadas para o Ceo. 

44 Porem feattendermos as maravilhas, que a Senhora 
obrou, em quanto efteve nas mãos daquelle primeyro Mi- 
niftro; eftas fe reconhecem das palavras com que elle fe cons 
feflou indigno de terem fua cafa hum taó grande, & tað ce- 
leftial chefouro:afitm como tambem,ou as penas,ou as graças. 
que alcançou, & experimentou dos bons, ou maos criados. 
Mas de donde veyo tanta reverencia? Crivel he, que já era 
Chriftão nos defejos; pois afirma, que elle, & outros muy- 
tos dalli a pouco, haviaó de venerar publicamente a efta fas 
grada Imagem. 

45 Mas quanto a fuaorigem, nað fe fabiaentaó, nem 
ainda hoje fe faberá certamente, de donde aquella fagrada 
Imagem tinha vindo: porque as pinturas da China, nem aos 
mefmos Chinas agrada tanto como as noffas. E affim o que 
fe entende, he fer daquellas Imagens, que os Padres leváraó 
de Europa , quando paffárað à China; ou fuffe o Padre Ri- 
cio, o quea deu a algum Magnate convertido à Fé ;a qual, 
ou por herança, ou por dadiva foy a dar nas mãos daquelle, 

Regulo,ou primeyro Miniftro.Efta he a fagrada Imagem de 
N. Senhora do Pechim , Corte, & cabeça do Imperio da 


China: 
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| China: que nella (e venera , & bufca com grande devoçaõ 


i 
| 
| À 


dos Chriitãos. E nella efperamos , que com a fua poderofa 
intercellao , rogue a feu Santiflimo Filho, naő fó pela con- 
verfaô de todaaquella Monarquia; mas pela do Japaő ,& 
de todo o Oriente. O Padre Ferna Guerreyro na lua rela- 
çaô annal que imprimio noanno 1604. refere queentran. 
do o Padre Mattheus Ricio na China levára de prezente ao 
Rey entre outras coufas dous quadros em que eftava pinta. 
do em hum delles a Imagem do Salvador , & no outrohuma 
Imagem da Rainha dos Anjos com o Santifimo Menino 
nos braços. E diz o Padre Guerreyro. À Imagem da Senhos 
raeftá em huma camera, aonde a Rainha todos os dias a vay 
vifitar, fazendo-lhe muyta reverencia, queymando prefu. 
mes, & incerto. Com que depois daquelle Rey falecer a to- 
maria algum dos feus criados; & dzhi viria à maô daquele. 
le Regulo. Defta Senhora eícreve o Padre Gumperaberg, 
em o feu Atlas, em Acentur.o. n. 805. & outros, como o Paa 
dre Bartoli em a fua China, & em annuas da Companhia, 8 
o Padre Guerreyro nas fuas relaçoens. 


PATU E Om. 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora de Cantam Cidade 
da China. 


46 Ma hiftoria da milagrofa Senhora do Pechin, 

- que havemos referido; diflemos os grandes 

trabalhos que osfilhos da fagrada Companhia padecéraõ, 
pela Igreja, & pela Santa, & Evangelica Ley, que anunci» 
ando: & como por meyo das fagradas Imagens, & fua vene- 
raçað alcançárao no Imperio da China a converfaô de 


i| muytas almas. E tambem o como a Senhora nað defpreza as 


rogativas, & as oraçoens, que fe lhefazem , diante de fuas 


» Imagens. Nos arrebaldes da Cidade de Cantað , porto prin- 
|) cipaldo Imperio da China,afliftiao Padre Mattheus Ricio 


aonde» 
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aonde com granleanimo, & valerofaconftancia anuncia. 
va afaude das almas; naó fazendo calo das injucias, nem 
tanbem bufcan do premios , nem riquezas, nos ferviços que 
fazia ;até quecipalnada com perfeverança a femente da pa- 
lavra de Deos , começou a refponder-lhe, com os frutos da 
frequentaçao da cafa de Deos; aonde acudiam a receber os 
Santos Sacramentos. | 

- 47 Tinhao Padre Ricio já Igreja publica, & nella hu- 
ma preciofa Imagem de N. Senhora de excellente pintura: 
& o altar com grande ornato perfeyçaô, & aceyo: & tudo 
eltava com mageltade, que he o de que muyto fe pagam os 
Gentios , & os Chinas que fe movem muyto da grandeza, 
& da perfeyçað. Aqui prégava o Padre, & celebrava o Santo 
Sacrificio da Miffa, E nette tempo crefceo muyto a eftima- 
çað da verdadeyra Religia , com o beneficio de conceder 
o Senhor, pelos merecimentos de fua Santiflima Máy, filhos 
nað efperados,a Lincitano, Perfeyto da mefma Cidade, & 
que tinha neila hum grande poder. Rogava efte Mandarim 
aos Padres, lhe alcançaflem de Deos hum filho. E os Padres 
lhe diziaô muytas vezes, queelie os pedifle à Rainha fua 
Mãy, de quem os meímos Padres lhe haviaô dado huma 
Imagem. E com effeyto elle, & os Chinas pediraô, & o Se- 
nhor lhe concedeo o defpacho de fuas periçoens , dando-lhe 
hum filho. A fama defta maravilha fe efpalhou,& as circunf- 
tancias della, a faziað indubitavel. 

48 Por efta mefma caufa hiaô os Gentios , a hum bom 
velho Chriftão, que tambem tinha alcançado por favor de 
noffa Senhora quatro filhos , & pediao-lhe, que rogafle por 
elles, quecareciaó de filhos , & fe doefle da pena que nitto 
fentiað: & lhos alcançafle da Senhora Mãy do Deos do Ceo: 
porque tinha efte velho huma Imagem, que os Padres lhe 
haviaõ dado. E eftes que pediað , para obrigarem ao velho a 
interceder, & rogar porelles, lhe offereciaô dinheyro; ao 
que elle refpondeo regeytando os feus dinheyros, dizendo- 
lhe que os Chriitãos nað yendiad os beneficios de Deos: 

mas 
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mas que foflem elles aos Padres; & que delles ( para mere- 
ceremo fer ouvidos da Senhora, &confeguirem o que defe - 
javaó ) aprenderiada conhecer a hum Senhor ; que era fó o 
Creador do Geo, & da terra , & detodas as coufas ; do qual 
em quanto pediaó os feus beneficios , nað deviaó aborrecer 
o feu culto, & Religiaó. Finalmente por meyo defta Sancif- 
fima Imagem venerada na Igreja dos Padres , concedia a Se- 
nhora a muytos os feus defpachos, & com elles ostrazia o 
Senhor areceber a Fé, & o Bautifmo: & o bom velho inci- 
tava, & animava aos Gentios; a que foflem , & a que bufcaf- 
fem a Senhora, & a veneraflem como a Máy do verdadeyro 
Deos, & quedella confeguiriao tudo quanto lhe pediflem, 
& que fe fizefem Chriftãos,& a Senhora os chamava tocan- 
do-os em {feus coraçoens. E com as grandes maravilhas que 
obrava, crefceo oleu cuito, & veneraçao. Defta Senhora 
faz mençaó o Padre Daniel Bartolo na fua hiftoria Afiatica, 
& o Atlas Mariano. Centur.9.n.807. 


Toib TU L Obs XE 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora de Macao, Povoação de 
| Portuguezes em a China. 


“49 A" Cidade de Macao chegárao da Provincia, ou 
da Cidade de Cantam; que nað difta poucas le- 

goas de Macao, huns Embayxadores: Sobre caufas daquela 
Monarquia da China, que nað fazem a nofla hiftoria: mans 
dados pelo mefmo Emperador. Eraó eftes dous, duas gran- 
des columnas da Fé, devotiflimos Chriftãos,o Doutor Mi- 
guel, & o Doutor Paulo; hum, & outro digniflimos defte 
titulo; afim na literatura Chinenfe, como na Chriftãa fa- 
d bedoria: & como fuccedefTe que Paulo enfermafte, de huma 
| muyto grave doença eftando já quafi moribundo; encomen- 
| dou Paulo a fua alma à Virgem Maria Mãy de Deos fua Pa- 
| trona, da qual tinha diante de feus olhos huma Imagem fua, 
«Tom. VIII C em 
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em hum quadro. Eftava Miguel aflito, com a pena de vet 
em tam iminente perigo ao feu com panhe yro, & afim man- 
douacender humas vellas de cera , diante da Imagem da Se- 
nhora: & proftrado diante della, fobre a terra por eípaço de 
algumas horas; & mais com lagrimas do que com vozes, Pes 
dia à Senhora Ihealcançaffe de feu Santiflimo Filho a vida. 
Eftando Miguel com eftas deprecaçoens lhe referio depois 
Paulo;já com outros grandes alentos,em como eftivera com 
elle a Celeftial Rainha da Gloria, cercada de muytas luzes; 
& acompanhada de muytos: Anjos. E com voz que ouvio 
Nita lhe difera , que eftivefe de bom animo; porque aquella fua 
doença naő havia de fer demorte: & fazendo-lhe ao enfera 
mo efta vifita defappareceo. 
4º Depois de paffada:a vifaô, pareceo-lhe a Paulo: que 
feu companheyro Miguel, queeftava prezente; fora tam- 
bem participante daquelle celeftial favor, que a Senhora lhe 
havia feyto: aflim começou a fallar comelle; como fe elle 
foffe tambem fabedor daquelle fingular beneficio que a Se- 
nhora lhe fizera .: & affim lhe referia todo alegre, a magefta- 
i de da Senhora, & a fua grande fermofura; o obfequio dos 
K Anjos, & tudo o maisem que a Senhora o havia certificado, 
| de que naô morreria daquella enfermidade: & admirava-fe 
hh muyto Paulo ; de que Miguel o naő entendeffe. Nem Mi- 
| guel podia baftantemente entender em como Paulo, pudef. 
fe ver a Santillima Virgem, naô havendo ainda recebido o 
Santiflimo Sacramento da Eucariftia: por fer ainda muyto 
E moderno no Bautiímo. E Miguel que já o havia recebido: & 
q! que eftava prezente , anað pudeffe ver. Porêm a narraçaO 
| daquelle admiravel efpetaculo, fe reconhecia por verdadey- 
| ra, porque fora para elle vida: porque desde aquella hora 
4 ( que foy para elle muyto preciofa ) feachou fam, & livre 
| da enfermidade. E nem a cafo efta vifad fe podia entender 
| fofle fingimento do enfermo; porque no dia feguinte vindo 
| o Medico o achou fam, & valente. 
FE 51 Alegre Miguel com o benefício daquella grande 
| Senho- 
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Senhora, & fingular Máy.nofla, feyto ao leu amigo Paulo: 
juntamente fe dohia grandemente, de que elle naő fofle dig- 
no de ver, & de perceber aquella bendita vifta da Senhora: 
mas prometteo com tudo de -a faber merecer com qualquer 
trabalho que paffaffe. E aílim paou muytos dias jejuando, 
& velando muytas noytes em oraçaô , lançado por terra , o 
que continuou, atè que interiormente fentio, hum naĝ fey 
que, como que lhe Íugiriad , & que lhe diziaô , ou lhe foava 
huma femelhante admoeftaçaó , como a queteve Sa6 Tho- 
mê, com que Chrifto o reprehendeo, dizendo-lhe: Beati 
qui non viderunt,d» crediderunt. Pelo que dalli por diante fe. 
nað atreveo mais a pedir aquelle favor ;& ainda deyxou de 
o defejar. 
52` Se efta Santiflima Imagem da Mãy de Deos he hoje 
venerada em o Collegio da Companhia da Cidade de Ma- 
cao , aonde os dous Embayxadores eftavaó poufados (o que 
me parece mais certo) ou fe elles alevára6 configo para a 
China: aonde lá poderá eftar com muyto grande vencraçao: 
«o Author o nad refere; com fentimento noffo. Defta Senho- 
ra falla: o Padre Daniel Bartolo em afua Hiftoria Afiatica 
part. 3.1.3. n. 60. E atraz tambem o Aurhur do Atlas Marias 
no, Centur.1I.n.10II. 


TITULO XI 
Da Imagem de N. Senhora da Guia da Cidade de Macao. 
53 À Monarquia da China fica debayxo do Tropi- 


co de Capricornio ; & hea ultimaterra firme, 

& fe conhece da Afia. Tem de longetude feiscentas legoas, & 
de latitude quatrocentas, & tem de circunferencia duas mil, 
“Começa em 19.graos, & fenece em 48.Contem quinze Pro- 
vincias, que cada huma fe podia chamar Reyno: quam po- 
voada fertil, & frefca feja;odizem muytos Authores: ha 
nella huma grande variedade de animass filveftres, & ĉo- 
C 2 melti- 


mT 


do”, 
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mefticos; copia de gados,& aves. As fuas Cidades tem mag- 
níficos edificios: ad muyto opulentas, & ricas, & muyto de- 
liciofas. Em huma ponta da terra firme (que he como Penin» 
fula} da Provincia de Cantam s fe vê fituada a Cidade E pif. 
copal de Macao, chamada do Nome de Deos, fica em 2 33 
graos: He efta Cidade a porta da Chriftandade da China; 
que conferva N.Senhor , para augmentar- por ella os filhos 
da fua Igreja. Tem efta Cidade muytos Conventos de Reli- 
gtofos, & hum de Religiofas da primeyra Regra deS. Fran- 
críco cujas Fundadoras foraô da Cidade de Manilla de Phi- 
lipinas. 

54 Fóra defta nobre Cidade de Macao, fe vêem huma 
iminencia huma Fortaleza aonde fe fundou o Santuario , & 
cafa de nofla Senhora da Guia: fica efte monte fobranceyro 
à Cidade , & cercado de huma inexpugnavel Fortaleza; mas 
a Senhora da Guia com a fua protecçaO , & amparo he a mas 
yor Fortaleza daquella Cidade : porque ella a tem ampara- 
do, & defendido fempre : ella he a que guia, & ampara ato» 
dos os feus moradores em todos os feus negocios, & navega- 
çoens , que dalli fe fazem para varios Reynos da Afia; como 
o eitaó exprimentando cada dia. 

55 Nefta cafa da Senhora fe hofpedára as feis Religio- 
fas, que de Manilla vierað a fundar, naquella Cidade no an- 
no de 1633.0 Convento da Madre de Deos, que refplande- 
ceo fempre em grande virtude, & obfervancia , fað da pri- 
meyra Regra. Aqui affiftiraő na companhiada Senhora hum 
anno em quanto fe lhe difpunha o feu Convento: & como as 
É fpofas de feu Santiflimo Filho as guiarta a Senhora femore, 
& lhe faria grandes favores. Toda aquella Cidade tem gran- 
de devoçað para comefta Senhora. Detla fazem mençad o 
Padre Meftre Fr. Francifco da Graça na fua relaçao, & o 
Padre Meitre Franciico de Soufa no feu Oriente Conquif& 
tado p.2. Cong: 4. Divif.z.n. 11; Defta Senhora faz tambem 
mençaõ o P.M.Fr. Jofeph Sicardo, & diz que efte Conven- 
to tem hum crefcido numerode Religiofos.l.r. pag.20. 
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TITULO- XIIL | 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora de Penha de França 
| | da Cidade de Macao. mutedia 
56 - T7 O'rados muros da Cidade de Macao, em outro 
É eminente monte (do qual diz o Meftre Sicardo, 

fer o mais alto que tem a China.) Tem os Religiofos Eres 
mitas de meu Padre Santo Agoftinho, huma refidencia, aon+ 
de adminiftra6 os Sacramentos aos Chriftãos Chinas. Aqui 
nefte lugar, he bufcada com grande veneraçaô ; & concurio 
de todos os moradores daquella Cidade , huma devotiflima 
Imagem de N. Senhora de Penha de França. Título fem due 
vida impofto:por caufa do fitio,em que.fe lhe edificou aquel- 
le Santuario:& por particular devoçaô dos Religiofos. A ef- 
te alto monte daó o nome de Nilão, por razaô de húãa fonte; 
q tem o mefmo nome, & bruta do mefmo fítio. He efte Sana 
tuario da Virgem Senhora, de grande concurfo de romagés, 
pelas muytas , &grandes maravilhas, & milagres , que nelle 
obra a poderofa maó de Deos, pelos merecimétos de (ua San- 
tilima Mãy Maria Senhora nofla, o que eftaó teftemunhan- 
do os innumeraveis finaes ; que fé vem pender das paredes 
daquella fua cafa; & os muytos que cada dia fe lhe offere- 
cem,em teftemunho dos feus grandes poderes,& grandes bes 
neficios,& em final de agradeciméto nos q lhos offerecéraõ. 
47 Noanno de 1708. partio hum navio da Cidade de 
Goa; para a de Macao ; o qualeftando já quafi perdido, & 


| fumergido em hum bayxo, gritando hum menino, que hia 


nelle, & chamando que invocaffem a Senhora de Penha de 


|! França: comotodos logo fizera; repentinamente efiapá- 


rað do grande perigo em que fe virað, & logo ficáraő os ma- 


à resfodegados, & onavio em bonança. Continuára6 a fua 


| viagem; & chegárad a Macao com bom fucceffo. Delte 


grande favor, que aSenhora fez a todos mandou logo o 
ct Tom: VIH; Gs Ca. 
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Capita6 fazer ham quadro em Macao, que foy a offerecer 
à Virgem Senhora ;em memoria do beneficio, que lhes fize. 
ra. O qual fe vê pender nafua cafa. He efta Santiflima Ima- 
gem de elcultura de madeyra, de tres palmos para quatrode 
eltatura , & tem fobreo feu braço efquerdo ao fantiflimo Fi- 
lho Menino, & eftá adornada de manto rico, & coroa de 
prata. Creyo queelta fagrada Imagem a mandariaõ fazer os 
Religiofos; em memoria da Senhora da Penha de Lisboa; 
porque me nao conftou , nem do tempo em que fe collocou, 
nem do motivo. Solemniza-fe a fua feftividade em19. de 
Mayo. E ferá fem duvida; porque em femelhante dia feria 
collocala naquelle Santuario. E além defta folemnidade , fe 
lhe celebraô muytas feftas votivas, pelos feus devotos; aone 
de nað fó concorrem os Portuguezes : mas os Chinas. Defta 
Senhora efcrevena fuarelaçao o Padre Fr. Fauítino da Gra- 
ça,o Padre Francifco de Soufa no feu Oriente Conquiftado 
Conq.4. Divil. 1. n.11. da2. p. & Fr. Jofeph Sicardo na fua 


hift.l;r.p.20. 
TITULO XIV. 
Da milagrofa Imagem de N. Senhora de Tunquin. 


s8 Reynode Tunquin, que fe comprehende, em 
O O antigo, & grande Reyno de An-Nam, confi- 

Ra pela parte do mar, com o grande Imperio da China, aon- 
de antes pertencia, & de donde fe apartou juntamente com 
o da Cochinchina, pelosannos de 800. do Nafeimento de 
Chrifto : a que deu occafiaS o mao governo dos Mandarins 
Chinas, ou afua muytaambiçaó, & injuftiças. Pela outra 
parte confina com a Cochinchina ; aonde tambem elteve fo- 
geyto: & fe feparou pelo defcuydo dos Reys Cochinchinas, 
que gozando de huma grande paz, com ella fe afiminárad 3 
& entregárao tanto às dilicias; que deraõ occafiaô aos Tun- 
quins, para que fe levantaffem, & elegeflem Rey da fua na- 
çað, queos governafie. A efte Reyno pafráraô da Ce 
e 
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de Macao alguns Religiofos de grande efprrito, & defejoius 
da falvaçaô das almas ; pelos annos de 1628. os quaes haviaõ 
vindo do Japaó : com outros muytos Religiofos de diverías 
Ordens, por haverem apoltatado da Fé os Japoens, & os 
haverem lançado fóra os feus Emperadores Gentios. 

59 Entrando pois os Religiofos da Companiia em aCor- 
te de Tunquin, começáraô logo a efpalhar a fagrada dou- 
trina do Evangelho , áquelles Gentios, & foy com tan- 
to fervor, & com tað claras ; & eficazes rafoens., que aos 
mais barbaros, caufava grande abalo em acegueyra de feus 
erros: queaté O feu mefmo Rey, ouvindo as infaliveis ver- 
dades, fe penetrou tanto que ainda fendo Gentio, lhe deu 
hum Templo que fora edificado, para os feus fementidos 
deofes: & foy antes que elle foífe contaminado pelos Idolos. 
Aqui levantára6 aquelles Santos Reliígiofos hum Altar, pa- 
ra os ufos da Religiad Catholica : & nelle collocáraô huma 
devota Imagem da Rainha dos Anjos, Maria Santiffima,com 
o Menino Deos em feus braços.E nefte Templo com fumma 
paz , celebravaõo Santo Sacrificio da Miffa, com grande a. 
legria, & confolaçað dos Chriftãos , que fe convertiaõ à Fé. 

6o Succedeo vir a felta da Santiflima Trindade, em de- 
zoyto de Junho: & em quanto os fieis fe ajuntávaõd, para af- 
Gftir 20 Santo Sacrificio da Miffa, entrou pela Igreja hum 
Eunucho do Paço, ou o demonio reveftido nelle ( porque 
fofria mal as grandes perdas, que experimentava, em os 
muytos adoradores que perdia ) com muyta gente armada 
ferindo aos Chriftãos , & fazendo grandes algazarras ; inju- 
riando-os , & deshoneftando-os com feyas palavras ;tratane 
do-os de Cains: em quanto outros fóra fixava em huma 
arvorehum Decreto dElRey : aonde nelle fe liaô contra o 
verdadeyro Deos grandes blasfemias , & facrilegios : & 
para com os feus Idolos muytas coufas de grande louvor. E 
denunciavad tambem ; que a converfad dos Gentios à Fé de 
Chrifto , poderia em algum tempo canfar naquelle Reyno 
hum grande detrimento;ainda que qualefte fole, por entaô 
pouco fe entendeíte. C 4 61 De- 
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61: Depois fe poz pena de morte a todos os Tunguineã- 
fes, paraque nad entraflem nacafa dos Padres, & fe man» 
dárað fahir della a todos os que láeftavad. Tudoifto feexe- 
cutava, dizendo fer por mandado do Rey;ou dofeu valido, 
a quem elle dava muyto credito ; o qual era inimigo dos 
Chriftãos.E o Eunucho mandou desfazer ; & deftruir o Al- 
tar. Refiítioa ifto o Padre Alexandre Rodes s dizendo que 
aquelle Altar fe levantára, com licença, & confentimento 
dEIRey, oqual permittia, queelte tiveffe ; & levantafTe; 
allihum Templo, para os feus Porcuguezes. E afim lhe 
impedio deltruir; & tirar o divido Altar ao Tempio; & os 
flagrados ornatos, fem que elle lhe moftraffe primeyroDecre- 
to aflinado por ElR ey, em queaflim o mandava. AO qual 
hum foldado mais attrevido que todos arremetteo ao Padre 
dizendo: & ati que pedes Decretos Reaes farey euem peda- 
ços; & com hum pao deuhuma pancada na Imagem da Se. 
nhora ; & lhe quebrou a mað do Menino que em feus bra. 
ços tinha. Porêm dentro de quatro mezes, veyo elle a pagar 
aquelle horrendo facrilegio ; porque logo veyo o caftigo do 
Ceo, fobreelle. Foy efte foldado prezo por ladra6 : & en- 
tregue ao Algoz, lhe mandáraS cortar aquella mað, & 
aquelles dedos facrilegos com que havia tomado , & empu- 
nhado o pao: & allim ficou cortada a mað s & mutilados os 
dedos, em caftigo bem merecido , de ferir ao Santiflimo Je- 
us Menino. Eaflim fe moftrou aquelles Gentios naquelle 
feu decepado , que nunca ficaria fem caftigo aquelle , que 
oftendeffe ao Deos dos Chriftãos : & os memos Gentios re- 
conhecêrad, que fora aquellapena caftigo do feu temerario, 
& iacrilego atrevimento. Apafiguado depois aquelle tumul- 
to, & motim que o demonio havia feyto rayvozo por ver, 
que fe apartavaó delle osde que elle já eftava fenhor; comef- 
fáraõos Chriitáoscom novo fervora frequentara Igreja, & 
air a venéraraquella fagrada Imagem da Rainha dos Anjos, 
& ella a obrar em favor de todos os que aella recorriað , 
muytos milagres, & maravilhas. O que ainda hoje entende- 


mos 
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mos que períevera. Da Senhora de Tunquin efcreve o Padre 
Daniel Bartolo na fua Hiftoria Atiatica da Companhia de 
Jefus, liv.q. & o Atlas Mariano Centur.to.n.912. 


Bea T U. bu OR AV. 
Da Imagem de nofja Senhora da Cochinchina. 
62 O Reyno de An-nam , a que nòs chamamos Co- 


chinchina , comprehendia antigamente todas 
as terras , que confinavað para a parte do mar, como Impe- 
rio da China. Nos feculos atraz ogovernárað os meimos 
Chinas, pelos feus Mandarins. Mas os naturaes nað poden- 
do já fofrer o pezado jugo do feu governo , o facudiraó de 
fi com armas, matando a todos os Chins. He tam dilatado 
efte Reyno, que excederá tres vezes ode Portugal; & hoje 
he aquella Monarquia muyto mais dilatada com oque por 
força dearmas conquiftáraõ os feus Reys, porque além do 
Reynodo Champã, tomãrao muyta parte do de Tumgrim, 
mais vefinho à China. He tað povoado, que nelle fe nume- 
rão mais de quatorze milhoés de almas;he muyto abundante 
de fedas , almifcar , & ouro, & bem provido de todo o gene- 
ro de mantimentos: gados, & de peyxe. 

63 Entre as muytas Provincias de que confta elte Rey- 
no, huma dellas he a de Cacham, em hum lugar della havia 
dous Gentios cafados, que tiveraô quatro filhos : o terceyro 
delles , que fe chamava Nhum, era de condiçaó muyto bran- 
do, & muy compofto: mas por extremo medrozo : & feus 
pays fazia muyto pouco cafo delle, & muytas vezes lhe dia 
Ziað , que era inutil, & de nenhum preítimo. Tendo efte 
vinte & quatro annos deidade , cafou com huma Chriftãa, 
chamada Francifca, por fer muyto honefta , & de bons pro- 
cedimentos. E ainda que Francifca naó levaflea bem ter ma- 
rido Gentio, com tudo obedeceo a feus pays ; 20s quaés nað 
podem contradizer as filhas nos cafamentos. Confiava po- 

rèm 
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rèm Francifca em Deos; de redazir ao marido a receber o 
Santo Bautifmo , como fez depois de pouco tempo. Porque 
tendo ouvidoo Catecifmo, fe refolveoa fazer Chriftão, & 
foy regenerado naqueliefanto lavatorio com o nome de 
Thomàs. 

64 Naðcabia de alegria Francifca , por haver ganhado 
para Deos a feu marido , como qual foy vivendo em muyta 
paz,& erað muyto devotos da Virgem Maria noffa Senhora; 
a quem muyto feencomendavað. Nefte tempo quiz ElRey 
da Cochinchina entrar pelo Reyno dos Làos , que ficað nas 
coltas da mefma Cochinchina; & mandou fazer novas levas 
de foldados , entre os quaes foy aliftado Thomàs: que dey- 
xando a Patria, & afua cafa fefoy a viver com fua mulher 
ema Corte. Aborrecia muyto Thomàs a guerra, aflim pelo 
natural medrozo ; como pelo fobrenatural, defejando de 
fe dar todo a Deos. Por iflo rogava fempre aos Mandarins 
Chriftãos, lhe alcançaflem licença dºElRey, para voltar pa- 
ra a fua Aldea, & o mefmo pedia a noflo Senhor. Mas o Se- 
nhor foy fervido que Thomas foffe à guerra, para dar bom 
exemplo aos companheyros, que erað Idolatras: affim em 
nað fe defmandar nas difloluçoens proprias de foldados,co= 
mo em fe abfter de comer carnes nos dias prohibidos; que- 
rendo antes padecer fome,que quebrantar os jejuns da Igre- 
ja. Ficavað àvifta do que Thomãsobrava, muyto edifica- 
dos os Gentios,vendo-a hum moço de 26.annos,taS dado às 
abítinencias , & taô refiftado nas fuas obras, & palavras: & 
ainda que poucos o imitavaô,com tudo louvavad a Thomàs 
nos feus honeftos procedimentos. Nefta campanha a doe- 
ceo com outros muytos : & tornando para a Corte foy cura. 
do de fua mulher Francifca com tanto deívelo, queem bre- 
ve tempo cobrou faude. 

65 Como efta alma de Thomas foffe tað amada de 
Deos, foy neceffario purificala no fogo da tribulaçaó. E ftan- 

do efte hum dia efgrimindo com outros, para evitarem a 
ociofidade , lhe deu o companheyro com quem jugava hu- 
ma 
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ma pancada no hombro efquerdo ; com tal força, que ficou 
Thomàs quafi aleyjado, por efpaço detres annos. Grande 
foy o fofrimento com que levava aquella moleítia:mas muy- 
to mais o moleftava o duro cativeyro damilicia , defejando 
muyto o fuífego da ua alma, para fe occupar todo no fer- 
viço de feu Creador. Vendo como os Mandarins feus ami- 
gos, fenaó lembravaô delle ,acudio a Decs , & tambem a 
nofla Senhora, & fez ao Senhor voto para que elle lho con- 
cedeffe. Ouvio Deos os rogos de Thomàs, & logo ao ter. 
ceyro dia alcançou a licença , para voltar para a fua terra. 

66 Nad cabia Thomás de alegria com efte favor do Se- 
nhor : voltou para a fua terra em companhia de fua mulher 
Francifca: ahi na fua terra com as vilitas , & parabens dos 
amigos , & com asoccupaçoens , em difpor afua vida, lhe 
foy efquecendo a fatisfaçao do feu voro: Mas nað fe efque- 
ceo o Senhor de cobrar o que lhe devia. E para nos enfinar a 
todos o primor com que devemos cumprir as palavras dadas 
a Deos, que tantas mifericordias nos faz ; mandou por avifo 
a Thomàs humas dores de olhos tam vehementes, que o 
menos que receava era perder a vifta. E quanto mais fechava 
os olhos do corpo, pela vehemencia da dor; tanto mais fe 
lhe abria os da alma, para conhecer aingratidaó, que co- 
mettera contra Deos. Tratou logo de cumprir ofeu votos 
& tambem logo fe acabáraó as dores , & ficou fam. 

67 Neftetempo teve noticia Thomàs, que feu pay ef- 
tava gravemente doente na Corte de Sinoa, pelo que por 
nao faltar à obrigaçaô de filho, partio logo a ir vifitalo, & 

:) com o temor de que morreffe ainda gentio, todo o cami- 
:3 nho, que era de quatro dias , foy pedindo a Deos que con-' 

lervaffe a feu pay a vida atêelle chegar, & lhe defe iuz pa- 
| ra ver ocaminho dafua falvaçad, & graça para receber o 
| Santo Bautifmo. Como Deos fempre faz a vontade aos que 
| Otemem concedeo a Thomàs o que pedira. Chegou, & a- 
i} chando ao pay muyto desfalecido de forças;mas com os fen- 
à tidos muyto perfeytos; exhortou-o a que fe fizefle Chriftão.: 
| É Com 
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Com asboas palavras de Thomas fe converteo , & pedioo; 
B .utifmo, que fe lhe concedeo depois de bem initruido ; & 

lheim pu zerað o nome de Antonio, bautizado efpirou nos 

braços do filho. Ficou Thomàs muyto obrigado ac Senhor 

pelos favores que lhe fizera. E animado com elles , tomou 

confiança para pedir ao mefmo Sen or a falvaçao defua mãy 

ainda gentia. E achou tanto a teutavor o defpacho , que a- 

doecendo ella depois da morte do marido : pelo que feu fi- 

lho Thomàs lhe dife, & prégou, quiz tambem morrer 

Chriftãa. Pedio o Bautrifmo , & lhe deraô o nome de Mont. 
ca, & depois de poucos dias faleceo. 

68 Ficou Thomàs muyto alegre com tað felices fuccel- 
fos mas como a vida dos Juítos feja toda tecida de alegrias,ê 
triftezas; para que os bens queelles aqui recebem,defpertem 
nelles as efperanças dos premios do Ceo; indo Thomas a 
arrecadar certo dinheyro, que fe lhe devia ; lhe deu no ca- 
minho hum tað maligno achaque , que ficou tolhido em a- 
metade do corpo. Foy levado à Cidade de Cachao,para allı 
fe curar : mas reparando Thomàs em que as medicinas lhe 
naô aproveytavað fez voto a nofla Senhora, de quem era 
muyto devoto, de lhe edificar huma Ermida, em que ella 
foflefervida , louvada, & venerada, fe lhe alcançafle de feu 
preciofo Filho a faude perfeyta. Sarou logo , & deu princis 
pio à obra promettida, acabou-a, & levantou hum Altar, & 
nelle collocou huma Imagem que mandou fazer , da fobera- 
na Rainha dos Anjos: à qual não fó offertou aquella cafa de 
OraçaoO ; mas tambem fe offereceo à Senhora por feu perpe- 
tuo Ermitaõ , o que fazia naó fó com grande cuydado ; mas 
com muyto gofto. 

6) Quafi fempre eftava Thomàs no feu Santuario , oc- 
cupando-fe noaceyo , & ornato delle , & no agazalho dos 
Chriftãos, que alli fe ajuntava5 a louvar a Deos, & a fua 
Santiffima Miy. Concorriadeftes duas vezes no dia a fazer 

oraçaó , & tambem para ouvirem Milla, quando havia al- 
gum Padre para a dizer, & tambem em rezarem dsinetas 

g pelas 
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pelas contas com tanta devoçaõ, que a todos caufava admi- 
raçaó , & edificaçao. Mas o que punha em mayor admiraçaõ 
a todos, era o agrado, com que Thomásrecebia os Chrif- 
tãos , que vinhaô de longe a bulcar, & a venerar aquella fua 
Senhora,os quaes nunca delle foraô viftos nem conhecidos: 
porque a todos tratava como Irmãos criados na fuamefma 
cafa ;na qual lhes fazia toda a boa hofpedagem, & os regal- 
los que permitiao as fuas poffes. Deu-fe a ioberana Rainha 
dos Anjos, por bem fervida do feu fervo Thomàs aflim pe. 
la fua devoçao ; como pelos jejuns dos Sabbados de todo o 
anno, & veíperas das fuas Feftividades o que nunca faltava; 
ainda que eftivelfe doente , & pelo cuydado, que tinhada- 
quelle feu Santuario, & pelo deívelo com que agazalhava 
aos feus romeyros , que vinhaó de longe a louvalla; & a ve. 
neralla, naquelle pequeno; mas muyto devoto Santuario. 

75 Para fe moftrar poisa Senhora agradecida aos def. 
velos de Thomàs, lhe alcançeu de noflo Senhor hum filho, 
que Thomás defejava; nað para herdeyro de fuas riquezas 

| porque as nað tinha; nem para lhe afiftir na fua velhifle: 
mas para que depois de fa morte herdaffe o cuydado dae 
quella fua Ermida. Com a nova mercé do filho, fe deraô os 
dous bons pays, por mais obrigados a Deos, & a fua Mãy 
Santiflima. E para fatisfazerem tantaobrigaça6, repartias 
largas efmollas, & frequentava6 os Sacramentos, receben- 
do-os em todos os dias Santos, & de preceyto. Com efta vi- 
da , que faziaô, edificavaó atè aos mefmos Gentios, & Tho- 
màs fe hia difpondo para haver de receber a coroa do Mare 
tyrio. 

71 Logo que fe publicou em Cachaô, a prohibiçao da 
Ley de Deos , teve Thomàs avifo, eftando refando na fua 

| Ermida diante de nofila Senhora, & com toda a brevidade 
í recolheo o que pertencia ao culto Divino, & o efcondeo, 
1 fechando tudo em hum cayxað , como erað as Imagens fa- 
| gradas , para que naô padeceflem algum defacato. E poden- 
à do fugir nað quiz : mas ficou em fua cafa aonde siny i 
Oi» 
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foldados , que buícando todos os cantos della, foy Deos fer- 
vido , & a Serhora que naô viffem o cayxað em que eltavad 
as fagradas Imagens, & os livros. E naó achando nada do 
que bulcavaó, leváraô prezo a Thomàs: o qual hia muyto 
alegre converífando com os foldados. Prefentado no Tribu- 
nal dos Mandarins confeffou com grande conftancia que era 
Chriftão, & que elle levantãra aquella Ermida; pelo que 
foy levado ao carcere, Nefte tempo alcançou licença dos: 
guardas, para poder ir ao Porto de Fayfó a bulcar aos Pa- 
dres,que o exhortáraO muyto para fofrer tudo o que foffe de 
mayor honra, & gloria de Deos. E recebidos os Sacramé- 
tos voltou para o tronco a bufcar aos companheyros, prezos 
tambem pela Fé. 

72 Muyto defconfolada ficou Francifca porque ficou li- 
vre, dezejando ella acompanhar ao marido nas prizoens por 
amor de Jefu Chrifto. Confolou-a porêm nofla Senhora,com 
nað permittir que os foldados deftruiffem , ou queymaffem 
afua Ermida, & para alcançar efta mercê tinha ella feyto 
voto à mefma Senhora, de dar por feu amor certa eímolla; 
que logo cumprio. Foy depois acompanhando , & fervindo 
ao feu Thomàs, para que foffe conftante na Fé. Varias cou- 
fas lhe fuccedéram no carcere , em que o Senhor moltrava 
o muyto que lhe agradava a cenceridade do coraçaô de 
Thomas. | 

73 Finalmente foy levado Thomàs em companhia de 
outros tres; & todos com grande animo, & valor offerecè- 
rað as vidas, & os pefcoços à catana, pela confiffao da Fé,& 
Religiaô Chriftãa. Cortâraoa Thomàs de hum golpe a ca- 
beça a qual cahindo em terra, movia fuavemente osbeyços, 
como pronunciando os Santiflimos nomes de Jefus, & de 
Marta. Tinha nefte tempo Thomàs quarenta, & hum annos. 
Acudiraô logo os Chriftãos à porfia para recolherem algúa 
parte daquelle vitoriofo fangue. A quem mais fe efmerou na. 
quelles piedofos oficios, foy Francifca mulher de Thomàs; 
a qual. com animo mais, que varonil, acompanhou ao ii 

rido 


Livro 1. Titulo XV. 47 


‘rido lembrando-lhe fempre no caminho, o premio eterno, 
que lhe daria Deos em o Ceo. Parecia Francifca outra Nas 
talia , quando em femelhante conflito animava a feu efpofo 
Adriano. Dizia-lhe, que por huma dor inftantanea, recebe- 
ria huma coroa de gloria. 

74 Tantoque o algoz o levou para o lugar aonde ha- 

#l via de morrer, fe chegou Francifcaa elle, & lhe fez tres 

cortezias muyto profundas ; dando-lhe as graças da boa 

companhia, que lhe fizera, & do bom tratamento que lhe 
dera. Depois lhe beyjou os pès como a fenhor , as mãos co- 
mo a pay , a face como a efpofo , & a canga como a martyr, 

Eta canga he huma grade pezada, que lançaô ao peícoço 

dos culpados, que vað a padecer. Levantada Francifca em 

pè, lhefoy confertando os cabellos. Pafmou toda aquella 
multidad, & muyto mais os Gentios, vendo tanta conftancia 
em huma mulher, todos choravað de ternura à vifta daquel- 
les pios obfequios. Afaftoufe depois Francifca quatro paflos, 
para dar lugar ao algoz : & dalli lembrava a Thomàs repe- 

4 tiffe a meudo os fuaviflimos nomes de Jefus,8& de Maria. Da. 

1 doo golpe acudio Francifca com hum pano fino , & precio- 
fo, & nelle envolveoa cabeça que eftava no cham. Seguirad- 
fe os parentes com hum cobertor rico, no qual recolhéra6 o 
corpo, para que aquelle preciofo fangue, que delle fahia nag 
ficafie na terra. E levando Francifca a cabeça para cafa , & 

il tambem o corpo; puzeraó tudo em hum cayxaô, para o en- 

| terrarem no dia feguinte. 

75 Nefte dia queerao 11. de Mayo de 1664. forada- 

1 abrir o cayxaô, & ficárad affombrados: porque viraõa cabe. 
ça unida 20 corpo, como fenað fofle degolado, fó lhe appare- 

„| cia no pefcoço, hum final da ferida. Defta forte pagou Deos, 

| & fua Santiflima Mãy, a grande devoçaó de Thomàs. Fran- 
al cifca continuou depois no ferviço de noffa Senhora, & co- 
imo era muyto devota fua ;a Senhora lhe faria muytos favo- 

ii res, & tambem pela confollar , lhe confervaria a Ermida que 

„Icom tanta devoçaô, lhe havia dedicado ella, & Thomas, & 

a mef- 


LA 
- `~ 


48 Santuario Mariano 

a melma Senhora alcançaria, para aquella Chriftadade gran- 
des augmentos : pela fervorola devoça6 comque aferviað, 

& louvavað. É legundo as noticias com a morte d'ElRey 

Taybao te foflegaria detodo a perfeguiçao, porque o filha 

feu fucceflor, era muyto inclinado aos Chriftãos. Defta Se- 

ahora fe faz mençaô nas Mifloens da Cochinchina cap.17. 


TA TOU LO RYVI. 


Da Imagem denofja Senhora da Graça de Malaca , do Con- 
vento de Santo Agoftinho. 


76 Alaca foy intitulada dos Antigos Aurea Cher- 
M fonefjo. Tem ofeuaffento emaltura de dous 
gráos do Norte; & diftaao Oriente 600. legoas da Cidade 
“de Goa. Era cabeça do Reyno do feu nome;fituada no meyo 
de huma cofta de go. legoas de comprido. Emporio univer- 
fal do commercio do Oriente , & efcala de Levante, & Po- 
nente : & afimera muyto opulenta em riquezas, & mer- 
cancias; tanto que nenhuma Cidade da Afa a exccdia. E fe o 
clima tora mais benigno,& favoravelaos Eftrangeyros, fem 
duvida, tivera em todas as do Mundo a fuperioridade. Foy 
conquiftada no annode 1511. pelo grande Albuquerque. O 
qual do Palacio Real eregio hum fumptuofilimo Templo, 
afoberana Rainha dos Anjos, com otitulo de fua Anuncia- 
çaó. Foy efta Cidade hum illuftre Theatro de heroicas pro- 
ezas, & façanhas Portuguezas : mas hoje, porjuítosjuizos 
de Devs defpojo de herejes, de Mouros, Gentios: & tudo 
occafionárad os peccados. 

77 Fundáraõos Filhos de Santo Agoftinho hum Con- 
vento na Cidade de Malaca que-dedicárad à foberana Rai- 
nha da Gtoria, debiy xo do feu „para ella gloriofo titulo : & 
para nós todos, de fumma veneraçaõ, q he o da-graça: & col»; 
locárað na fua Igreja huma Imagem da mefma Senhora, Foy 
ito pouco depois do anno de 1575.Porque nefte fora muy- 

tos 
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tos Religiofos , & fundáraó em varias partes. Com efta Se- 
nhora tinha6 grande devoçaó , nað fo os Religiofos; que 
por Filhos era jufto que todos a amaflem; mas os moradores 
daquella Cidade; porque em todos os trabalhos, & grandes 
tribulaçoens,em que fe viað fempre recorriaó a elta lua gran- 
de Defenlora: & ella lhes acudia, & os livrava de todos os 
feus inimigos. 

718 Notempo em que foy Governador daquella Cida- 
de André Furtado de Mendoça, fe vio ella cercada por mar, 
& terra de hum poderofo exercito, em que fe haviaô ajun- 
tado fete Reys Gentios, comofoy o Rey de Jor; & o de 
Pam, & outros aos quaes ajudavaó os Olandezes; que fe 
confederárao com elles em doze naos que governava o Ge- 
neral Cornelio. Vinhaó todos de maô polta, para haverem 
de tomara Cidade ,o que fariaô a naóô terem huma taó gran- 
de Defenfora: porque ainda que o General era invencivel, 
as forças eraó tað limitadas , que nað tinha mais que duzen- 
tos homéns : & os inimigos por mar dezafeis mil: em innu- 
meraveis embarcaçoens, & em terra fó de mofquereyros de 
peyto, & murriaó tinhad mil & quatrocentos foldados. E 
vinte & cinco canhoens de bater, em poucas horas puzerao 
quafi todos os muros por terra. Nefte grande conflito aper- 
tado o Governador dos combates: recorria a Deos, & dian- 
te da Senhora da Graça proftrado de joelhos, lherogava fe 
lembraffe daquella Cidade. Naô defcançava, nem de noyte, 
nem de dia: refiftindo fempre valerofamente aos inimigos. 

79 Vendo pois o Governador que o cerco já paffava de 
tres mezes , & que já naô havia mantimentos , que faltavaó 
os foldados ; huns fracos com a fome, & outros defanima- 
dos:& fem nenhuma efperança de foccorro.Pedio à Senhora, 
que naő defamparaffe aos feus, os quaes como verdadeyros 
Chriftãos aamavaõ; & reconheciad a feu Santiffimo Filho 
por feu verdadeyro Deos , & Senhor, & o confeffavad ainda 
que peccadores , por feu Senhor, & Salvador, & queaflim 


1 nao permittiffe pelos peccados de alguns , que os Hereges, 
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Mouros, & Idolatras , profanaffem tantos Santuarios, quan- 
tos naquella Cidade eram venerados. 

80 A Senhora o confolou, apparecendo-lhe duas vezes, 
cercada de foberanas luzes, a primeyra fobre o muro proxis 
mo àtorre dos finos do Convento de Saó Domingos: &a 
fegunda em obaiuarte de Santiago,o que os Olandezes obfer- 
varaó de fuas eftancias; & animou a que profeguiffe, porque 
havia de vencer aos inimigos. Com eftes foberanos favores 
ficou muyto alentadoo virtuofo Governador André Furta- 
do , & foy tad grande oanimo, que a Senhora tambem in- 
fundio nos feus poucos foldados;que fem algú receyo faziað 
muytas fahidas, & em todas alcançava6 vitoria dos inimi- 
gos , aonde fe via a grande afliftencia daquella foberana Be- 
lona , que parece hia fempre diante ; & foy tal o terror nos 
inimigos, fendo tantos que a Senhora lhes infundio; q jå nað 
oufavaô chegar. Vendo elles os muytos que erað mortos, 
& que nað tinhaó efperança de vencer aos cercados defef- 
perados da empreza tratáraó de levantar o cerco; & aflim fe 
toraô deftruidos , &desbaratados, deyxando a Cidade livre. 

81 Reconhecendo o Governador, como tað Catholico, 
de donde todo efte bem lhe havia vindo : foy com os feus a 
render as graças, à mifericordiofa Senhora: & todoo povo; 
que tantas experiencias tinha dos feus favores, lhe foy a 
dar as graças, de os livrar de tantos, & tað crueis inimigos. 
Muytos foraô os favores, que aquelles Religiofos fempre 
recebéraô defta milagrofa Senhora, em quanto afiftiram 
naquella Cidade; & tambem os moradores della. Na6 me 
conftou ; na perda de Malaca para onde os Religiofos levá- 
rað a Senhora, que he decrer anað deyxariaô alli. Da Se- 
nhora da Graça de Malaca faz mençaô o Padre Meftre Fr. 
Fauftino da Graça na fua Relaçaõ. 
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Da milagrofa Imagem denoffa Senhora do Osteyro da Cidade 
de Malaca. 


82 ~y A mefma Cidade de Malaca , fe venerava hu- 
ma muyto milagrofa Imagem da Excelfa Rai- 
nha dos Anjos , a quem aquelles moradores invocavaO com 
o título de N.Senhora do Oyteyrostitulo impofto por cau- 
fa do fítio em quea fua cafa fe havia edificado: & como a Se- 
nhora gofta de que fobre os montes, & oyteyros fe lhe le- 
vantem cafas ; para delles como de Atalaya , vigiar fempre a 
noflo favor, para nos amparar ; & defender de todos os nof- 
fos inimigos, aflim corporaes, como efpirituaes: porillo 
quer que nelles a bufquemos , & veneremos. Era efte fio 
bum Öyteyro,que ficava junto à Cidade. Aqui a efte azillo, 
& amparo daquella foberana Rainha da Gloria , recorria 
fempreaquelle miferavel Povo, quando fe via mais apertado 
dos muytosinimigos , que o cercavaó, por todas as partes, 
& ainda hoje recorrera a clla,fe he que ainda ao prezente vi- 
vem alguns Chriftãos naquella Cidade, & fe ainda perfevera 
na mefma cala; porque me nad conftouatêgora, q a levaflem 
para outra parte ) ainda hoje tambem fe viram triumphantes 
de feusinimigos, os Mouros; Achens , Jaoos , Jantanas, & 
deoutros muytos ; fe os grandes, & enormes peccados; naõ 
clamáraó ao Ceo ; peloscaftigos , que depois lhe vierad. 
83  Pelosannosde 1545.chegou âquella Cidade o gran- 
de Apoftolo do Oriente Sad Francifco Xavier: & afliftindo 
4 nella, a fua principalderrota para onde hia, era para a cafa 
| da Senhora do Oyteyro. O fim com que oSanto foy de- 
| mandar aquella Cidade craa converfaó das innumeraveis al- 
mas à que Deos o movia: porque dalli começou a conquif- 
| tar muytas , para o Ceo , que o demonio tinha tyrannizado. 


| Daquella Cidade paffou às Ihas Malucas, & às mais da Afia 
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Infular; aonde obrou muytos, & grandes prodigios. Eftan- 
do em Malaca à fua afliltencia certa, era no Santuario da 
Senhora do Oyteyro. Era efta cafa da Senhora, huma das 
Freguefias da Cidade : & pela grande devoçaó que o Santo 
tinha à Senhora; obrigados os Clerigos (a quem ella per- 
tencia ) da fanta vida de Xavier, & dos fubditos, lha offere- 
céraó para nella fundar hum Collegio da Companhia; por- 
que a primeyra eftancia, & lugar em que feacomodaraô foy 
junto à Mifericordia, 

84 Nefta cafa, & Santuario da Senhora gaftava o Santo 
Xavier as noytes inteyras em oraçaô , na fua prezença ; & da 
Senhora recebia muytos , & grandes favores. Porque a ella 
recorria fempre quando lhe pediaó por alguma grande ne- 
ceflidade , ou trabalho, affim publico, como particular de 
algum dos moradores , quando fe viad em graves neceílida- 
des, ou doenças fuas, oude feus filhos. Em huma occafiad 
deítas eítava gravemente enfermo hum rapaz, de quinze 
annos, filho de hum Portuguez , & de huma Jaoa: ao pay 
aconfelhou o Santo, que o encomendafe à Senhora do Oy- 
teyro, & lhe prometteffe de o levar lá nove dias, & que elle 
na manhãa feguinte lhe iria lá dizer Miffa, & o encomenda. 
ra muvto à Mãy de Deos. Foy o Santo, & na mefma hora 
que eile dizia Miffa abrio o enfermo os olhos, que eftava já 
como morto , fallou, & cobrou perfeyta faude , pelo favor 
de nolla Senhora, & interceffaő do gloriofo Sa6 Francitco. 
Xavier. 

84 Noannode:1547.chegouàquella Cidade em nove 
do mez de Outubro , quarta feyra às duas horas depois de 
meya noyte,huma grande, & poderofa armada de ElRey do 
Achem. E vinhað tad foberbos os inimigos, & taô fiados no. 
feu grande poder, que fe lhes reprezentou tomavad a Cidas 
de às mãos lavadas. Mas ainda que puzera6 à Cidade em 
grannde fobrefalto, tiverad para os defender a Senhora do 
Oyteyro, que fempre vigiava porella, & afim a Senhora-a 
tivrou , Raó fó do grande damno que pudera receber; masa: 

| judou 
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judou aquelles poucos Portuguezes , para q fenao moftral- 
fem defcuydados, & para que os nað deftruiflem de todo 
como intentavaôd. E porque nað puderaô confeguir o que 
intentavaõ ; queymáraó alguns navios dos Portuguezes, 
- que eftavao naquelle Posto, & fe voltáraó outra vez fem fa- 
zerem mais outro damno. 'Tomãraô nocaminho huns pef- 
cadores, aos quaes maltratáraó barbaramente cortando-lhe 
“osnarizes, & orelhas ; & por elles mandárað huma carta ao 
Governador cheya de barbaras injurias. 

86 - Logo de manhãa foy o Santo ao Santuario da Se- 
nhora do Oyteyro a encomendar-lhe aquella Cidade, di. 
zendo Milla no feu Altar, & voltando da Senhora lhe mof- 
tráraó a carta, & deraô noticia do que os Mouros havia 
feyto aos pobres pefcadores. Vendo o Santo efta infolencia 
animou aos Portuguezes , a que apreftaflem as fuas embar- 
caçoens, & fahiflem com toda a diligencia contra os inimi- 
gos. Eraõ as embarcaçoens fete galeotas ; que eftavað vara. 
das em terra por velhas, & abertas, & maltratadas. E ainda 
que ouve grandes difficuldades, elle as desfez todas, & ani. 
mou- aos foldados a que foffem com grande refoluçað y & 
valor contra os inimigos de Chrifto. A alguns pareceo a re- 
foluçaő temeridade : como era o peleyjarem huns poucos 
Portuguezes contra cinco mil Achens , & Turcos, muyto 
grandes foldados: & oyto galeotas ( porque depois chegá- 
raó duas, & porque das fete logo ao fahir fe perdeo a Capi- 
tania ainda que nad perigoua gente, & affim erað fóments 
oyto por todas entre galeotas , & fuftas ) contra feflenta do 
inimigo. 

87 Mas podetanto a authoridade do Santo Xavier, & 
a grande opiniao da fua virtude, que os noílos fahirao de 
Malaca com grande valor, & refoluçaó, em oalcance dos 
inimigos : & eftando toda a Cidade fufpenfa, & em grande 
temor, chorando todos `a perda da Armada, que julgavad 
por fem duvida. O Santo Xavier que tinha já alcançado da 
Virgem nofla Senhora do Oyteyro o bom Íucceflo, para 
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todos; fe foy ao pulpito, & no Sermaó que lhes fes os re- 
prehendeo da fua pouca Fé: avizando-os do bom fucceffo: 
& mandou que todos deffem porelle asgraças anolfo Se. 
nhor, & à Virgem Senhora do Oyteyro , & pela grande 
vitoria, que lhes havia dado contra os feus inimigos. E foy- 


-lhe pintando o dia, a hora ,& o modo, & defpotiçaó da ba- 


talha, como fe com os feus olhos a viffe, annunciando-lhes 
tambem o diaem que haviad de voltar vitoriofos,& carrega- 
dos de muytos defpojos do inimigo. 

88 Foymuytodenortar;, que fendo os noffos duzentos 
homens, ou pouco mais emoyto fuftas , & galeotas podres, 
& abertas deftruiflem huma tað grande armada, que confta- 
va de feffenta embarcaçoens todas grandes, & capazes de 
toda a refiftencia ; matando-lhe mais de quatro mil homens, 
porque os mais, quafi todos ficáraó cativos, & dos noffos 
{ó morrérad quatro. Tomaraó.ihe 24. navios que trouxerad 
a Malaca, metendo-lhe os mais no fundo: porque de todaa 
Armada efcapárad poucos que fenað perdeflem ,ou cativaf 
fem. Quem pois , foy a que à Cidade de Malaca fez efte tað 
grande beneficio , fenað a Virgem Senhora do Oyteyro, a 
quem muyto encomendava Sa6 Francifco Xavier aquella 
Cidade , & feus moradores? Chegou o dia promettido, pelo 
Santo, & acabárað de reconhecer os duvidofos, a grande 
fantidade , & os grandes merecimentos daquelle prodígio. 
fo Santo. E tambem o muyto, que aquella grande Senhora 
peleyjava por elles; & o muyto que rogava a feu Santifimo 
Filho osajudafe, para que confeguifem aquella nað imagi- 
nada vitoria. 

89 Eftando o Santo Xavier na cafa da Senhora do Oy- 
teyrorogando-lhe por todos aquelles Gentios , que defeja- 
va meter no Ceo;lhe levou lá oCapitad Jorze Alvres aquel- 
le Japað ; que Deos Ihe trouxe, & a quem elle bautizou , & 
poz o nome de Paulo de Santa Fé,com quem o Santo muy- 
to fealegron , pelas noticias que lhe dava do Japaô. Nos 
principios de Abril do anno de 1550. eftando o Santo Xa- 

vier 
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yier no fapaô ;chegaraó a Malaca as primeyras novas dos 
felices principios danova Chriitandade de Congoxima. E 
como D. Pedro da Silva era intimo amigo de Sa6 Francifco 
Xavicr;& muyto zelofo da Fé, & augmento da Religiaó 
Chriftãa, fettejou com publicas alegrias, & com folemnifi- 
ma pompa, a venturofa poffe que Chritto Jelus havia to- 
mado, pelas mãos do Santo A poftolo do Oriente, daquellas 
prefadillimas lhas. E alim todos os magiftrados civil, & o 
Ecclefiaftico, & elle com toda a gente de guerra forað em 
Prociffad a render as graças a Deos,& à Virgem nofla Senho. 
ra, em a fia cafa do Oyteyro;por haver conduzido ao Japaô 
ao Santo Padre Meftre Francifco, nofeliciíflimo dia de feu 
glorioto triunfo ao Ceo ( porque em 15. de Agotto havia 
entrado naquelle porto, )&: darlhe os parabens de ter accref- 
centado ao Imperio da Igreja Romana huma Monarquia 
| detantos Reynos, & tað políticos: fituada nos confins do 
Mundo. Nefte diacantou o Vigario de Malaca folemne- 
mente a Mifla, 

90 ` Quando Santo Xavier vinha do Japam para Mala. 
ca,padeceo a nao huma grande tormenta,& della fe defamar- 
rouo batel em que vinhaó quinze homens. Todos tiverað 
o batel por perdido, & por afogados os que nelle eftavaõ. O 
Santo o encomendou à Senhora do Oyteyro de Malaca : & 
a Senhora o defendeodas ondas, & trouxe fem já fe efperar, 
à vifta da nao depois de tres dias, tendo paffado a nao por 
davante mais de feffenta legoas do lugar aonde começou a 
tormenta. Naô perigou nenhum dos que vinhaô no batel, 
& elles nað fentiraô o trabalho, porque parece que a Senho- 
ra mandou aalgum Anjo; que na figura, & fórma do Santo 
Xavieros acompanhaffe,& defendeffe do perigo. Tinha ro: 
1 gado muyto o Santo à Senhora o trouxeffe , & que defen- 
» deffe a todos os que nelle vinha , prometendo-lhe dizer 
tres Miflas nofeu Altar, & a Senhora fez pontualmente o 
que o feu caritativo fervo lhe pedira. Succedeo ifto no anno 

de 1551. 
| D 4 91 Mor- 
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91 - Morrendoefte gloriofo Santo , & efte grande Apof. . 
tolo do Oriente ;na Ilha de Sancham ; quando mais abraza- 
do do ardente zelo da converfaõ, & falvaçaô das almas per- 
tendia entrar nogrande Imperio da China, em oanno de 
1552. Irouxeraô ofeu corpo a Malaca: & com grande a- 
companhamento de toda aquella Cidade, & nað com pou- 
cas lagrimas, o foraó fepultar fegunda vez , na mefma cafa, 
& Santuario da Senhora do Oyteyro , que parece lhe quiz 
pagar a Senhora aquella grande, & cordeal devoçaô com 
quea buícava, fervia, & amava em lhe dar lugar; & depofi- 
to na fua cafa ; em quanto onað tresladavad , paraa India , 
& Cidade de Goa. Ito mefmo ceftemunha o nofo Fernam 
Mendes Pinto: dizendo que era a cafa aonde naquella ter- 
ra fempre em quanto vivera fizera a fua habitaçao,& de don- 
de fe havia embarcado para haver de entrar no Imperio da 
China, havia nove mezes, & vinte & dous dias: porque 
chegou a Malaca o feu corpo a 22. de Março de 1552. 

92 Quandc o Capitað de Malaca D. Alvaro de Ataide, 
& Gama, que tanto devia aefte grande Santo, lhe impedio: 
a jornada à China o feu unico alívio que tinha nefta fua grane 
de pena , & defconfolaçaő ( que confeffava naô tivera outra 
mayor na Índia) erarecorrer ao patrocinio da Rainha dos 
Anjos; a Senhora do Oyteyro, paflando as noytes inteyras 
em oraçaô naquella fua cafa , & mafua prezença. Na perda 
de Malaca naô me conftou fe efta milagrofa Imagem da 
Mãy de Deos, a Senhora do Oyteyro a leváraó para Goa, 
como fizerad à fagrada Imagem da Senhora das Lagrimas, 
eu dos Remedios: mascreyo, que os Chriftãos. daquella 
Cidade pela grande devoçaó com que a amavad, & ferviaõ, 
nao confentiriaó , que ella para lá foffe. Efcondella-hiaS atè 
pafar aquella grande perfeguiçao dos Mouros , & Herejes, 
Da Senhora do Oyteyro efcreve em muytos lugares do Ori. 
ente Conquiftado o Padre Meftre Francifco de Soufa part. 
1.& principalmente nas pag. 331. 388.485.515.599. & ulti- 
mamente 681.Fernam Mendes Pinto nas fuas Peregrinaçoés 


em O cap.216. TI- 
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TITULO XVII. 


Da Imagem da Virgem nofja Senhoras que defpedaçárao os 
Uheos da Ilha de Moro , & dos cafiigos do Ceo que 
vierao fobre elles. 


93 S Ilhas de Moro, diftaô ao Oriente das Ilhas 
A de Ternate , feflenta & oyto legoas. Entre ellas 

ha huma que he a mayor , & de quem todas as mais tomárað 
o mefmo nome. Efta Ilha de Moro tem cento & feflenta 
legoas de circunferencia, da qual fe diz, queos Chins fo- 
raó os primeyros quea povoáraó. A principal Cidade deíta 
Ilha he a de Momoia, cujo Rey ( primicias daquella Chrif- 
tandade ) fe lhe impoz em o Bautifmo o nome de Joaõ , em 
memoria do fereniflimo Rey de Portugal D.Joaô o III. que 
reynava naquelle tempo, o qual por confervar a Fé, & a Re- 
ligiao Catholica padeceo graviflimas perfeguiçoens ;movi- 
das pelo demonio, fentindo,como invejofo do bem daquel- 
las almas, que novamente fe havia reduzido, & bautizado, 
pelo trabalho, & diligencia do Apoftolico Varað o Presbite. 
ro Simaô Vaz, lhas maquinou, para que inftigado do mef- 
mo demonio, hum iniquo Capitaő Portuguez , & indigno 
de fe lhe faber o feu nome, que portando na Ilha de Seriago 
(afalfa Fé ) prendeo ao Rey della. O que fabido dos natu» 
raes de tal modo fe alterára6,8 comovéraó,que conjurando- 
fe muytas daquellas Ilhas, contra os Portuguezes, paffárað 
aos fios da efpada, quantos podéraõ alcançar, entre os quaes 
matáraó cruelmente os de Moro ao Vencravel Sacerdote o 
| Padre Simaó Vaz, que os havia bautizado, & regenerado 
| em Chrifto ; apoftatando os mais delles da Fé, que haviaõ 
| recebido; excepto o Rey D.Joaó,que com animo verdadey- 
ramente Real, & Catholica conftancia perfeverou na Fé, 
atè que depois de graves perfeguiçeens, carceres, & molet“ 
tias, padecidas por Chrifto, acabou gloriofamente a fua vt- 
| da 
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da em 13. de Fevereyro do anno de 1535. 

94 Hum daquelles apottatas, que matou ao Vencravel 
Padre Simao Vaz, fez em pedaços hum quadro em que cf. 
Cava pintada a imagem da Virgem Maria nofla Senhora, O 
Qual trazia empre comfigo o mefmo Padre Simad Vaz. EL 
te perfido, & cruel Índio, naó fo ficou logo aleyjado, & to- 
lhido das mãos,que taó grande lacrilegio haviað executado: 
mas brevemente acabou miferavelmente a fua vida.E toda a 
fua geraçaô acabou tambem dentro de hå anno defeftrada- 
mente,& a povoaçaó, que era muyto grande, com as guerras 
fe arruinou de tal forte, que della nað ficáraô nem vettigios 
alguns, ou memorias;que aflimcaltiga Deos as offenfas, que 
fe cometem contra as Imagensde fua Santillima Máãy: como 
moftrou nefte caftigo : porque as offenfas que contraella fe 
cometem, nað merecem nenhuma diflimulaçao : mas regos 
rofiffimos caftigos. Tudo ifto refere o noflo [oað de Barros 
nas fuas Decadas da Afia. Dec. 4. livro 6. cap. 23. Couto na 
melma 1.9.cap.4. Caftanheda na Hiftoria das Indias.livro 8. 
cap.93. Andrade na Chron. PEIRey D. Joaõo HI.cap. 7. & 
29.Mapheu liv.10.pag.450.Gulmad part, 1.1.2.c.49. Fr. An- 
tonio de Sad Romaó liv.3.c.12. Vafconc. na Difcripçaõ de 
Portugal pag. 471.Lucena na vida de Sa Francifco Xavier 
liv. 3.c. 16.8 17. Bartholomeu Leonardo na Conquifta das 
Malucas liv. 2. p. 39. Jorge Cardofo no feu Agiologio tom. 


1.pag.426. 
To 1 Bob EO o XIX; 
Da Imagem de N. Senhora da Piedade de Solor na Afia Imfular. 


95 D Elos annos de 1561. pouco mais ou menos, foy 
mandado o Padre Fr. Antonio da Cruz, da Or- 

dem dos Prégalores , com outros tres companheyros à 
grande Ilha de Solor, na Afia Infular , A converter, & anun- 
ciar a Fé aos naturaes daquellast Ilhas. Chegados a Solor, 
Pouco tempo, depois que furaô domefticando aquelles 
| Gen. 
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Gentios , & inclinando-os à Fé: ordenou o prudente Prela- 
do huma habitaçaó , com feus apozentinhos ao ufo da terra 
com o material que lhe miniftravaô os boígues;que era com 
eftacas groças guarnecidas de feve, de meudo mato,que erað 
as paredes, & otelhado cuberto de olas; que faô folhas de 
palma; na mefmasfórma ordenárao o feu Oratorio , que lo- 
go dedicárad a Maria Santiflima com o titulo de N.Senhora 
da Piedade. E com ifto ficárað dentro de hum Mofteyro. 
Mas o prudente Prelado , que era Santo; & difereto, confits 
derando que vivia entre inimigos pois todos eraô gente fem 
fé: quiz a cautelarfe para o que pudeffe fucceder ( que entre 
animofos , he genero de grande valor; faber temer de ante 
mað os perigos , & faber evitalos, & prevenilos. ) Mandou 
vir dos matos grande copia de palmeyras bravas, que lá cha- 
mað Cyballes, com que foy lançando huma forte tran- 
queyra em circuito do feu Conventinho, que ao diante co- 
mo fe adivinhára, lhe valeoavida: & fervio de Fortaleza, 
96 Dalli fahiraô aquelles Santos Religiofos a doutrinar, 
& a prégara Fé, acquirindo osanimos com a fuavidade do 
feu trato, & aflim foy dando o Ceo algumas primicias. Naô 
eftava defcuy dado o inimigo do genero humano, vendo elle 
que a vinha eftava começada a plantar, & temendo, que 
deffe fruto;quizdeltruilla em flor. Andava por aquelles ma- 
reshuma Armada de Mouros Jaoos; inimigos perpetuos 
dos Portuguezes; guiou-a o demonio contra os Religicios. 
Dous annos havia que refidiao na Ilha; quando em huma 
manhãa fe vira cercados por mar, & terra. Entaófevio o 
proveyto da tranqueyra. Recolheraó-fe com os Padres os 
Chriftãos,quehavia q eraó poúcos,& mal armados:& fe opu- 
 zeraó animofos à defenfa. Mas conhecendo claramente, q era 
1 impoffivel refiftirao grande poder do inimigo , fe Deos nað 
| acudia com o feu braço, em q fe fiavaõ, & tambem a Senhora 
| da Piedade, a quem haviaó efcolhido por fua Patrona, & 
| defenfora. Começavadjá a tratar de fe entregar com algum 
4 bom partido : quando Deos, & a Senhora da Piedade lhe a- 
| cudirad 
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cudirað por hum cafo codo milagrofo,& nad efperado. Por: 
que portou, & deu fundo defronte dos cercados hum ferma. 
to Galeam de Portaguezes, que informados do que pallava, 
& reconhecida a Armada, deraó fobre ella, & a desbaratá- 
rao metendo no fundo com aartelharia muytas embarca- 
çoens, & matando grande numero de inimigos. É para que 
fe ville mais que foy milagre, & que Deos, & a Senhora da 
Piedade quizerað acudir aos feus; he de faber que o Galea 
erad'ElRey, & como tal vinha bem armado , & com muyta 
gente; & fazia viagem de Maluco para Malaca; & entrou 
pelo boqueyraó de Servite , coufa tað nova, & milagrofa, 
que nem dantes nem depois, fe vio outro tal fucceflo. Afim 
obrigou tanto elte , âquella gente , que invernando o Galiao 
alli,& outros muytos navios de varias partes;abriraO os olhos 
os Solores, & recebêraô a Fé; & com elles tambem alguns 
Mouros, & Gentios com todas as fuas familias. E os Religio- 
fos deraó as Graças à Senhora da Piedade , de quem como 
de {ua Defenfora haviaô recebido aquelle grande foccorro, 
& ficárað mais obrigados a Deos , para profeguir animofã- 
mente no feu minifterio. Da Senhora da Piedade faz men- 
çaô o Padre Fr. Luis de Soufa na fua Hiftoria Dominicana 


part. 3.1.4.C.14. 
TITULO XX. 


Da Imagem de nofja Senhora dos Remedios da Poveaçao de 
Larantuca na Ilha de Solor. 


97 Uem pòde dar remedios, & remediar necefli- 
dades, fenað quem as padece? Só Maria Santif- 

fima, que tantas neceflidades padeceo ao pê da Cruz: Sta- 
bat juxta Crucem. Podia fer o remedio univerfal em noffos 
trabilhos, & necefli lades; como reparadora, & remedia- 
dora gloriofa , que he de todas ellas. Oficina de remedios; 
foy a fagrada Cruz : & nefte fanebre theatro as necelfidades 
foraô tantas, que en todos os que alli feachárad fiaejakel 
as 
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las o feu papel. Padecco neceflidades Chrifto : padeceo ne- 


cellidades Maria,& padecéraó necefiidades os homens.Chri- 


fto padece pelo amor dos homens. Maria padece por amor 
de Chrifto, & os homens, porque eftavao todos em huma 
grande neceflidade. Neite pois taô profundo abifmo de ne- 


» ceffidades o remedio,& o poder abloluto lobre ellas, & todas 
l ellas a quem oentregou Deos? A Maria que he a Remedia- 
| dora, & a Senhora abfoluta dos remedios. Sim, Maria confo. 


-— 


lou as neceflidadesem:Chrifto, Maria tuavifouas neceflida- 
des em f1,% Maria remediou as neceilidadesem nos;porque 
ella he o noffo remedio. Confolou-as em Chrifto, porque pa- 
deceo com elile: Suavifou-as em fy;porque padeceo poramor 
de Chrilto, & o amor em quem padece; tudo lhe faz fuave. 
Remediou-as em nós: porque naô ha neceflidade nos homés, 
que nað tenhao feu remedio no favor,no amparo,& noamor 
de Maria; Senhora verdadeyra dos Remedios: & por io a 
invocamos como a noflo remedio. 7 | 

98 Nallhagrande deSolor; porcuja ponta entra o ca- 
nal ou boqueyrað ; que vay à Ilha deServite ( & chama-fe 
entre as de Solor grande porque faz mais de cento & vinte 
legoas em roda) fe convertérao muytas almas à Fé; & aflim 
fe fundáraó muytas-lgrejas, & as mais dellas dedicadas à 
Rainhados Anjos: como foy a de N. Senhora dos Remedios 
de Larantuca , aonde foy muytos annos Vigario o-Padre 
Fr. Agoftinho da Magdalena, Saboyano de Naçaô ; muyto 
zelofo da falvaçaõ das almas. N: Senhora da Affumpças em 
Quenã; & outras muytas, & ade N. Senhora da Efperança 
de Bayballo, em que era Vigarioo Padre:F r: Domingos Bar- 
budo ( o qual pelo grande zello com que defejava meter no 


+ Ceo todos aquelles Endios naturaes:, padeceo muytos traba- 
| lhos.) Aquiinacafada Senhora dos Remedios de Larantuca 
I concorriao aquellesChriftãos com grande frequencia; & 
| fervorofa devoçad: porque a experiencia Ikes moftrava, o 


= gomo aquella Senhora era o remedio de todos. 


99' Sentio odemonio com exceflo o haver de perder 
tane 
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tantas almas , quantas lhe obedeciad: & tomou por intru: 
meato; para deitruir tudo; hum Índio chamado Dom Dio. 
go; natural, & poderofo na Ilha de Solor ; o qual por def- 
confianças, ou queyxasque tinha contra o Capitaó da.nofla 
Fortaleza, apoftatando da Fe, & rebelando-le com outros 
que ofeguiad contra os Portuguezes; com diflimulaça6 a. 
compnhado dos feus fequazes , fe fez fenhor da Fortaleza, 
Mas ajudados de Deos os Portuguezes, que eftavaó fóra; & 
gelcuydados da trayçaô, com valor a recuperaraó. Os mais 
dos conjurados eftavaó fóra na povoaçad;, & arremetendo 
ao lugar lhe puzeraó fogo; & entrando na Igreja; como 
barbaros : naó fe pôde referir fem grande dor asirreveren- 
cias , que aquelles renegados cometrérad contra'as Igrejas, 
& contra as fagradas Imagens;o defaforo com que profaná- 
ra6 os calices ,& ornamentos fagrados. Affirma-fe, que tirá- 
rað fetas contra a Imagem da Virgem nofla Senhora, que 
eftava pintada nz vandeyra da Mitericordia. Beberaô pelos 
calices‘; rafgara0 os manipulos; & eftollas ; para toucarem as 
fuas cabeças , ao ufo dos Mouros Malayos. 

100 Aindaque a ira, & queyxaera de todos, nað forad 
todos apoltatas , antes a mayor parte do povo perfeverou 
na Fé, com tanta conftancia , quedo meyo 'do fogo fugiad 
para os Portuguezes. Outros naô fe dando por feguros ; fe 
foraô embrenhar no mato, de dondc depois fe foraó-recos 
lher à Fortaleza. Alguns ouve, que deyxáraô grande exem- 
plo de valor; & conftancia. Refirerey a dehum velho de 
mais de feffentaannos , chamado Cofme Romeo ,'o qual'fa- 
bendo que D. Diogo fora o Autor do levantamento, com a 
confiança dos annos , o foy bufcar , & o reprehendeo com 
muyta liberdade, dizendo-lhe quanto errara em fazer mal 
a tantos innocentes. iMuyto mal fofreo-o Apoftata a repre- 
hençaí, & continuando noanimo, & nas obras, fez dar pe. 
gonha ao bam velho : a qual lavrou taó de preffa; que entrou 
em morrer. Acudiraó os Mouros a perfuadilo que renegaffe, 
& omeímo Dom Diogo fazendo-fe cacis, o perfuadio' ao 
7 meímo, 
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mefmo; offerecendo-lhe a falvaçaó na feyta de Mafoma: mas 
nað ouve coufa, que dobrafTe ao bom velho::: & dizia. Ha 
muytos annos que fou Chriftaô, & profeflo afanta Ley de 
Jelu Chrifto, nella efpero de me falvar , & allimacabou: & 
tambem outros mais cruelmente. 
ror - Aeitas maldades, nao eltava adormecida a Divina 
Juítiça; porque logo com grandes caítigos do Ceo, & mor 
tes horrendas , doenças malignas, deftruhio a muytos. Efta- 
va huma arvore grande às portas da lgreja; que tazia fom- 
bra aos que hiaô a ella; nefta fe ouviao denoyte vozes mes 
donhas, & fentidas, que muyto a temerifavaó. Outras ve- 
zes fe via a mefmaarvore às portas dos enfermos, & era final 
certo de morte. Aos Chriftãos firmes coníolou o Senhor 
com dous calos em que moftrava os naó tinha defemparado. 
O primeyto foy , queeftava na entrada do lugar de Lama- 
queyra levantada huma Cruz de pao; & muyto grande, & 
com ferem renegados os moradores nað tiverað valor , para 
a arrencar, & violar. Vieraõos Mouros deraô com ella em 
terra ; fazendo-a em pedaços; para cozinharem o feuarroz; 
mas tal foy o refpeyto que o fogo lhe teve ; que por mais di. 
ligenciasque fizerað , nunca pegou nelles: & hum que lhe 
poz hum machado para a fender ; no mefmo dia pagou com 
ayida oatrevimento. Daqui julgavaõ aquelles defconíola. 
dos;que Deos lhe queria perdoar. 
102 O mefmo prognoftico fizeraô do fegundo final, 
& foy que na Igreja da Senhora da Efperança de Bayballo, 


+» depois que os Mouros, & A poftatas defcompuzerad, & vio- 
| Jára6, quanto havia nella, quizeraõ fazer o mefmo da pedra 


> 3 


de Ara. Naô ficou nenhum; que deyxafle de provar as fuas 
| forças, para a quebrar: & nenhuma baftou para Ihe tirar 


3l nem huma pequena lafca. Sendo lançada no fogo, & comba- 


tida com violencia de feyxos, antes, & depois: tudo foy de 


a balde. Huma velha nobre chamada Dona Thereza, a levou 
E para fua cafa , reconhecendo o milagres & vendo que a dey- 


Jxavað por invencivel. Della a onve outro Chriitão, & lhe 


teve 
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teve tanto refpeyto ; que fefoy comella ahum {feu monte, 
& nelle: fez huma choupana, & dentro nellahum modo de 
Altar em que ateve, até que ceflou a perfeguiçao: & os 
Ciriltãos de Larantuca a pedirað , para a fua lgreja de noíla 
Senhora dos Remedios, aonde hoje fe conferva. 

103 = Nao tardou áquelles Apoftatas, & Mouros que vi- 
viaó entre elles, o caftigo ; porque chegando de Malaca em 
10. de Março de 1499. navios : ajuntando-fe a gente delles 
coma da Fortaleza , deraô fobrea povoaçaó da Lamaquey- 
raem 24. do mez, & acomettido o lugar por mar, & terra 
foy entrado com pouca refiítencia, & nað ficou coufa viva, 
& faqueou-fe o lugar de quanto avia. Depois foy affolado o 
lugar como terra detraydores que merecia fer femcado de 
fal, & já aquelles levantados eftava6 taô poderofos que fo- 
rað levadas para Solornoventa & tantas embarcaçoens, en- 
tre grandes, & pequenas. Delta forte pagáraõ o que fizerad, 
& o peccado que comettéraô, de deyxar a Fé que haviaô 
abraçado. Na cafa da Senhora dos Remedios aonde fempre 
perfeverou a Fé, & fe conferva aquella pedra; fe reconhe- 
cia quea Senhora os favorecia:, pela fua firmeza nas grandes 
maravilhas que afeu favor obrava. Defta faz mençaó o 
Chroniíta Dominicano part.3.1.4. c.rg. até 17. 


TITULO XXI 


Da Imagem de N. Senhora do Populo da Cidade de Agra , em 
o Reyno de Cambaya , Corte do Emperador do Mogor: 


104 Elos annos de 1595. entrou no Imperio do 
Mogor, o fervorofo Padre, & Apoftolico Mi- 
niftro do Evangelho, Jeronymo Xavier, fobrinho do Apof- 


tolo do Oriente Sad Francifco Xavier, & procurando com |; 


todas aquellas diligencias, a quéo eftimulava o fen grande || 


zelo da falvaçaó das almas a converfaó dellas. Depois de 
confeguir a graça , a benevolencia , & a licença do Empera- 
dor 


a, se 
a Ea 
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dor Echebar ; fem embargo de que nelle fizera muyto pou- 
co fruto todas as diligencias daquelle Santo Varað: ainda 
aflim, como feu contentimento fundou na Cidade de Agra, 
Corte do Reyno de Cambaya ( como tambem o havia fey- 
to na de Lahor , Corte do Reyno Mogor ) huma cafa aonde 
collocou huma Imagem de noa Senhora do Populo, obra- 
da de pincel; mas de (26 rara fermofura, que roubava os co- 
raçoens de todos os que nella punhaó os olhos ; aflim Mou- 
ros, como Gentios. É nenhãa coufa moveo tanto aos mora- 
dores daquela Corte do conhecimento de N. Senhor Jefu 
Chrifto, & da fua fanta, & verdadeyra Fé, como foy a vifta 
daquella Santiflima Imagem, que atè entaô naõ havia mof- 
tradoo Padre; porque o Emperador lha naõ pediffe. | 

104 Efte Rey, ou Emperador do Mogor; ainda que 
Mouro, tinha em grande veneraçao as Imagens de N. Se- 
nhor Jefu Chrifto , & de N. Senhora: porque na occafiaõ 
em queo Padre Jeronymo Xavier entrou na fua Corte de 
Lahor; na primeyra audiencia que lhe deu depois de o tratar 
com grande afabilidade , mandou trazer huma Imagem de 
noffa Senhora , que lhe havia dado o Padre Rodolfo Aqua- 
riva, a qual tomou em fuas mãos com muyta veneraçað , & 
reverencia, & a teve nellas para que o Padre Xavier, & feus 
companheyros a vilem , & a adoraflem. Diffe-lhes em co- 
mo atinha em grande eftimaçaó, & junto à camera aonde 
dormia. Entaó lhe diffe o Padre Xavier , que Sua Magefta. 
de fazia muyto bem ; porque aquella Senhora era a melhor 


| guarda, & a mayor defenfa que podia ter, para fua pelloa, 


& eltados : & depois de verem com grande confolaçaó a 
Santa Imagem , os defpedio naquella occafiaõ. 
106 Paflado poucotempo, quiz o Emperador fazer 


1 jornada com o feu exercito, a fazer guerra ao Reyno de De- 


can, & fe lhe offereceo o Padre Xavier, para o acompanhar, 


i afim delá poder dilatar a Fé. O Emperador fez grande ef- 


timaçaó do feu offerecimento , & lhe aceytou, dando-lhe li- 
cença para que na Cidade de Lahor , eftiveffem outros Pa- 
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dres. E aflimo acompanhou ; com o Irmão Bento de Goes. 
E chegando à Cidade de Agra, nellacdificou, & levantou 
(como fica dito) huma Igreja, ou hum efpaçofo Oratorio, 
com licença do Emperador , em as calas, que elle lhe havia 
dado para fua habitaçaó. Netta nova Igreja collocou a Sacra- 
tillima Imagem de nofla Senhora do Populo , de primorofo 
pincel que havia levado de Romao P. Martinho da Silvey- 
ra, & a poz em publico , com grande adorno, & vencraçaô. 
107 Eraôd vifinhas às cafas. dos Padres humas pobrefi- 
nhas mulheres, bem inclinadas , eítas pediraô licença ao Pa- 
dre Xavier, para entrar na fua Igreja , & allim como viraó a 
Santiílima Imagem, admiradas da fua grande fermofura ,a 
publicáraó logo a todos, a cuja fama, vierað naquella mef- 
ma tarde mais de duas mil pefloas a ver aquelle Divino Si- 
mulacro da Rainha da Gloria. E no dia feguinte affim como 
amanheceo ; antes que fe abriflem as portas , já eftavaô muy- 
tos efperando, paraentrar a gozar daquella celeftial fermo- 
{ura da Máy de Deos: & eram tantos, que nað cabião. Efta- 
va coilocada a Sacrofanta Imagem em o primeyro Altar; & 
com cirios de cera acezos, & como muytos não podião en- 
trar em a Igreja, corridas as cortinas fe moftrava aos de fóra. 
108 » Eftavaô fempre junto do Altar dous meninos; os 
quaes todas as vezes que fe delcubria a Santiflima Imagem, 
declaravað na fua lingoa a todos, oque reprezentava aquel- 
la Senhora , & feu unigenito Filho que tinha nos braços. E 
neftas occafioens fe declaravad os principaes myíterios de 
noffa fanta Fé.Era coufa de grande admiraçaõ os raros effey. 
tos, que caufava a vifta daquella faberana Imagem, afim 
nos Mouros ; como nos Gentios: porque de mais de fe lhes 
infundir hum grande temor, fe lhes gérava em feus animos 
dor, & penitencia dos peccados cometridos; & logo fe lhes 
feguia huma interior ; & fingular confolaçaô com que vol- 
tavao muyto confolados, & trocados para fuas cafas: refe- 
rindo os Nobres, & Magnates as maravilhas do Senhor, 8 
de fua Santiflima Mãy ; deteftando os Mouros as maldades 
na do 
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do feu Mafoma; oque naõ era de pouca confufao, & ver- 
gonha para os plebeos o fofrello ; porque ab»riecem todo 9 
genero de Imagens. 

rog Erataó grande o concurío da gente , que entrava 
naquella Igrejaa ver ,& a venerar a (agrada Efigie, que náð 
cabia, & aílim fahia por fua ordem, eftando teparados os 
homens das mulheres, que cada dia chegavaô ao numero de 
dés mil peffoas , que acudiam. É era ilto tam continuo que 
“obrigavaõ ao Padre Xavier air gentar pelas quatro horas da 
tarde , & com o mefmo cuydado ,: & occupaçaô eftavaô ds 
noyte: & aflim eftavað com temor, que fe nað levantaiie 
com aquelles concurfos algum alboroto. 

110 Entreos Nobres; que forað aver, & a venerar a- 
quella celeftial Imagem da Senhora, foy hum finalado Ca- 
pitað, acompanhado com mais de feffenta foldados de caval- 
lo, & outros tantos depè. Efte aflim como fe vio diante da- 
quella milagrofa Imagem , fe deyxou levar tanto da admira- 
gaô,que quafi ficou privado,dos fentidos,feguiraó-no os que 
o acompanhavaõ,os quaes voltando para fuas cafas diziad,& 
referiao o que havia6 vifto,fazendo que {fuas mulheres,& fi- 
Ihas , com feus criados, & criadas foflem a ver o meímo que 
lhes dizia. Aeftas recebeo o Padre Xavier com grande cor- 
tezia, fazendo que fahiflem para fóra, todos os mais que já 
tinhaó vifto, & gozado da vifta daquelia Senhora , que he a 
fonte de toda a fermofura. 

111 Hum Mouro de naçaô, & profiffaô ; & de grande 
authoridade, & Miniftro d' ElRey : efte por caufa dos nego- 
cios que tinhaa feucargo, naó podeir à Igreja; fenað muyto 
de manhãa: & foy levado aella; pelo Padre Jeronymo Xa- 
vier: affim como vio a Imagem da Senhora, nað pode por 
algum tempo apartar a vifta della, nem fallar palavra, pes 
lo grande temor, que havia concebido dentro do feu coras 
ça; antes derramava muytas lagrimas. O Padre o mandou 
affentar,& com efta occafiaó lhe começou a tratar das coufas 


Divinas; mas o Mouro nað podia reprimir as lagrimas , nem 
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apartar a vifta daquella foberana, & amorofa Mãy dos pec- 
cadores. Entaô lhe perguntou o Padre : porque prohibia 
Mafoma , & os feus fequazes, o ufo das Imagens, tendoo feu 
culto por impio, experimentando nôs por ellas taô infignes 
efteytos de confolaçaó ; & mudança nos animos? Reípondeo 
o Miniftro Real: os Mouros de nenhãa maneyra alcançaô ef- 
tas coufas. Depois encheo de calumnias ao feu maldito Ma- 
foma; & engrandeceo a noffo Senhor Jefu Chrifto, & a fua 
Santifima Mãy com muytos louvores, como fepuderao el- 
perar de hum bom,& perfeyto Chriltão. Deteve-fe na Igreja 
atéque foy muyto de dia. Efte voltou à fua cafa tað cheyo de 
alegria , & de confolaçaô , que nað ceflava de louvar a noffa 
šanta Fé. Depois começou a concorrer a gente, comonos 
dias antecedentes. 

112 Muytos Principes fora varias vezes acompanha- 
dos dos nobres, & fapatras do Reyno, aver a Santiflima 
Imagem. E diziaó que os Padres haviaô feyto injuria, a El. 
Rey em lhe naó haverem dado conta de huma coufa tam 
digna de fer vifta. E fahindo dalli fe fora direytos ao Paço, 
& contaram a ElRey oque haviaõ vifto. ElRey lhes diffe 
que já tinha notícia da Imagem : mas crefceo-lhe o defejo de 
aver , pelo que lhe referiram ; & mandou que lha levaflem 
aonde elle al Aflim como foube que eftava dentro do 
Palacio, fe alegrou muyto, & quando chegou à fua prezença 
cuberta com hű pano negro, & pouco novo, offereceo a (ua 
Purpura,para q a cubriffe. Depois lhe corréraõos dous vêos 
ou cortinas que tinha. A” vifta da Senhora fe defceo o Empes 
rador do feu throno,& meyo tirada a teara,que tinha na cabe- 
ça avenerou; alegrando-fe em grande maneyra com a fua 
vifta, & como fufpendendo-fe com ella. Os fapatras , que 
lhe affiftiað , nað fe atrevérad a fazer omeímo. Elleos cha- 
mava a cada hum pelo feu nome, para que a vifem melhor. 
Cada húa admirava,& engrandeciam aN.Senhor Jefu Chri- 
fto, & a ua Santiflima Mãy , com grandes louvores ,% com. 
naô menor confolaçaó , & alegria do P. Jeronymo Xavier. 
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113 Moftrou-fe ElRey muyto afeyçoado àquella San- 
tiíflima Imagem da Rainha da Gloria; & defejofo de conce.. 
der tudo oque fe lhepediffe para o feu culto. Logo pedio 
que fe quer huma noytelha deyxaflem ficar no feu apozen- 
to. Eftando já collocada nelle lhe deu grande veneraçaõ , ti- 
rando de todo a tiara da cabeça; o que ate alli nao havia fey- 
to. Quiz tambem tella de noyte, paraa moftrar às fuas mu. 
lheres, & filhas; & ainda que todas era Mahometanas, da- 
vað grande honra, veneraçað à Santiflima Imagem de Ma- 
ria, pedindo-lhe com ElRey favor em fuas neceflidades. 
Aque vem muyto apropofito; da grande afeyçaô, que eftas 
Sarracenas moltravão para com efta foberana Peregrina; o 
que efcreveo Doutiflimo P. Fr.Jofeph de Jefus Maria,Car- 
melita Defcalço na fua Hiftoria de N. Senhora liv. 4.c.27. 
$.4. Dizendo. Vereis tambem em como as Egy pcias,namora- s 
das da fermofura daquella amavel Forafieyra, & de feu ss 
Santiflimo Filho, lhe vaó a fazer por algur as horas compa- ss 
nhia levando-lhe os feus dons, & gozando attentas da fua s 
converfação toda celeítial, com que juntamente as afeyçoa- s 
va, & alumiava. E como Rainha piedofa, agradecida di- ss 
quelle grato acolhimento das Egypcias lhes dava outros ss 
dons mais ricos, acudindo já às fuas comolaçoens , já às fuas s» 
necellidades: humas vezes com palavras de vida, & outras sr 
com obras de faude. De Jacobo de Valença (refere o mefmo ss 
Padre,) & diz , queachou efcrito em hum livro antigo de s 
grande credito , entre os Sarracenos; que em quanto a Vir-,s 
gem Maria efteve naquella terra do Egypto, nað perigou s 
nenhuma mulher de parto a quem a Senhora puzefte fuas ss 
mãos. Pelo qual todas as mulheres , que fe viam proximas a s 
efte perigo acudiaô a ella, para que asbenzeffe, ou lhe lan- ss 
çaffe a fua bençaó. E por ilfo he taó ordinario entre as Mou: 5, 


«4 ras, chamar em feus partos ofoccorro de Maria, & nad he v 
«> de crer fiquem defraudadas as fuas efperanças, pois a pieda- s, 
1» de defta gloriofa Senhora a todos fe eftende, fieis, & infieis. 3 
à Diz afim meímo , que todas as mulheres, que tinhaó filhos 5s 
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»enfermos, hiaô à Virgem, & ella com amor de Mãy univer- 
» fal , punha fobre elles as mãos do Menino Jelus, & logo fá 
» ravaó de qualquer enfirmidade que tinhaô. Eltas memorias 
s» (diz o mefmo Padre) que fe confervad entre os efcritos dos 
» darracenos dos beneficios, que a Virgem Maria fazia aos 
» Egypcios, no tempo que viveo entre elles. E he muyto cri- 
» Vel; que comeftes, ou com outros femelhantes, lhe paga- 
ria a Virgem Senhora as boas obras , que delles recebia : 
»» Pois nað tinha outro , nem prata com que lhas pagar: & por 
» Onde quer que foffe, iria femeando dons do Ceo: porque 
» he muyto difficultofo efconder o Solo refplandor dos teus 
» Fayos, âqueiles que o tem prezente, & hum rico liberal 
» deyxar de fazer mercès. Pois como affirmaõ muytos, & gra- 
a Villimos Authores, a Virgem Santiflima tinha graça de fa- 
» Zer milagres. E ainda que nefte tempo os fizeffe , os faria 
» por meyo de feu Filho, & mais em fecreto , & em lugar tað 
3» Tetirado ; como aquella , que tinhad em grao perfeytifimoa 
» Fé de impretraçaô :de quem dife o Salvador , per 5a6 Mat- 
» theos,que era poderofa para fazer grandes milagres: porque 
» de tal maneyra efcondeo Chrifto noffo Senhor a fua Divin- 
» dade, na fua Infancia, que quiz que em alguma coufa fe mas 
»» Nifeftaffe efta fua vida, cheyo de myfterios, & de milagres, 
» naquela fua primeyra idade. Atèaqui o Padre Fr. Jofeph 
de Jefus Maria. 

114 No referido fe vê em como a Virgem Senhora pe- 
la fua fagrada E fligie, obrava entre aquellas Mouras o mef- 
mo que lá entre as Egypcias. Entre aquellas muiheres do 
Emperador Mogor havia huma,que fentia mal da nofla Re- 
ligiað : & defde entaó, fe vio tað trocada, que começou dalli 
por diante ater boa opiniad dos Chriftãos. Depois de paffa- 
fla aquella occafiad stornárad os Padresatrazer a fua fagra- 
da Imagem , para a fua cafa , com grande alegria, & confola- 
çað de todos. 

115. O povo quando foube que a Santiflima Imagem 
fora levadaao Palácio, foy muyto grandeo feu fentimento, 

peio 
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pelo temor de que lá lhe ficafle, & muyto mayor o fenti- 
mento, vendo que nað voltava temendo que lá lhe ficava 
para fempre. Mas tanto que fouberaó que havia voltado pa- 
ra o feu antigo lugar, fe alegrou muyto, & comefiou de no- 
voa continua: o mefmo concurfo da gente , que a hiaa vifi- 
tar, como faziaô antes, com grande alegria, & confolaçaó. 
Mas duroulhe pouco porque atornou a pedir o Empera- 
dor , para que a vifle fua Máy, que era muyto velha, & como 
lha nað haviad moftrado, quando aleváraó a primeyra vez 
ao Palacio , teve tað grandes defejos de a ver, que ElRey a 
pedio fegunda vez para que lha levaffem:o que fe lhe veyoa 
conceder. Foy recebida nefta occafiaó com muyto mayor 
veneraçaó , afim da may , como de toda a familia Real, & 
tornando-a a mandar, para a fua Igreja; a pedio terceyra vez 
com animo de a mandar copiar; por lhe parecer muyto fer- 
mofa. Mas nað puderad os Pintores chegar a fazer Imagem 
que fe lhe pareceffe, nem exprimir nas copias afua graça, 
& grande fermofura. 

116 Foy muyto grande a devoçad , que a vifta da Se- 
mhora introduzio nos coraçoens daquelles Gentios, & Ma- 
hometanos: fazendo ella nað poucas mifericordias , & favo- 
res , ainda aquelles que nad erað Chriftãos , aonde refplan- 
decia a fua materna piedade , fer univerfal, & fe via tambem 
com as maravilhas,que Deos obrava à verdade da noffa Fé. 
Hiaô à Igreja a offerecer à Senhora muytos dons , & a feu 
Santiflimo Filho , ainda os Mouros, & Gentios, & valen- 
do-fe della como de Patrona, & advogada para com Deos 
em asadverfidades , que fe lhe offereciad. Entre eftas foy a 
mulher do Vifo-Rey, que ainda que Mahometana , foy a vie 
fitar a Senhora Maria ( que affim nomeavaó a Santiflima 
Virgem) offerecendo-lhe hum grande dom,& obrigando-fe 
com voto de a vifitar ameudo , fe lhe deffe hum filho; que 
com tantos rogos lhe pedia, pará que fofie o herdeyro das 
fuas muytas riquezas. 

117 Outra Matrona tambem Mahometana, ouvindo, 0 
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que Deos obrava pela intercefað delta foberana Senhora, 
-conecbeo para com ella tal affetto, quefez voto dea irvifi. 
tar ,& de lhe offerecer muytos dons , fe ella lhe concedeffe 
hum filho. Ouvioa Senhora as fuas rogativas, & lhe deuo 
filho , que lhe pedia, & foy à Igreja a cumpriro feu voto, & 
a darlhe as graças pelo beneficio recebido. Muytas foraõas 
mifericordias , & os favores , que a M ãy de Deos fez àquella 
Cidade. É naó fó pela interceffaó de Maria Santiflima confir- 
mou Deos com maravilhas a verdade de nola fanta Fé; mas 
tambem pelos merecimentos de outros Santos, & por ou. 
tros fagrados meyos. Mas o Rey ,ou Emperador Mogor, 
nao merecco a luz de que neceflitava: & allim morreo Mou- 
ro comoera; fem embargo de que os Padres fizerað muytas 
diligencias, pela fua falvaçað; mas nað foy digno della. Ain- 
da hoje fe entende que perfevera a devoçao daquella Cida- 
de , que com tanta veneraçao ferve, & louva aquella excelfa 
Emperatriz da gloria, & por feu meyo abraçáraó muytos a 
Fé,& Religiao Chriftãa. 

O Padre Fernaó Guerreyro nas fuas Relaçoens impref- 
fas em Lisboa anno de 1605. Falando defta Santiflima Ima- 
gem diz aflim: Na fefta do Natal, & Circumcifad defte 
anno de 1602. fe determinárao de a pôr na Igreja, a qual 
para ifo armárað o melho: que pudéraõ, fem mais intento, 
que para fua confolaçad, & dos Chriftãos fómente. Acertá- 
rað humas mulheres vifinhas dos Padres, de lhe pedir licen- 
ça hum dia das oytavas à tarde, para verem a Igreja. Deraó- 
lha, & tað paímadas fora6 da vifta da Santiflima Imagem; 
que em fahindo , como outra Samaritana, andavaõ apregos 
ando, & dizendo della taes coufas , a todos os que encontra» 
vað quede huns, em outros fe encheo, & abalou toda a Ci- 
dade : & começou a gente a concorrer à Igreja, & todos tora 
navad ainda muyto mais admirados do que viað ; do que vi- 
nhaô alvoraçados para ver, & deyxavaô os feus officios, & 
tudoo mais que faziad por acudir à Igreja. E de tal maneyra 
de ateou o fogo da devoçad que fó naquella tarde,viriaó mais 


de 
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de duas mil peffoas ; dos Gentios; & Mouros das ruas mais 


vifinhas. Defta Santiflima Imagem efcreve o Padre Joa Eu- 
febio na vida do Padre jeronymo Xavier, no tom.4.dos Va- 
roens llluĝtres ; o Padre Francifco de Soufa no feu Oriente 
Conquiftado, p. 2.n. 60. E o Padre Fernaô Guerreyro ,& 
outros. 


TITULO XXIL 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora do Rofario da Vila de. 
Ugulm , em o Porto de Bengalta. 


118 YI Mo Porto de Bengalla ha húa Villa a quem 
E dað o nome de Ugulim : aonde os Religiofos 
Eremitas de meu Padre Santo: Agoftinho tem hum Con- 
vento, & he hum dos quea Congregaçað da India tem pa- 
ra aquellas partes; aonde refide hum Prior com cinco Relie 
giotos, & he o Prior Vigario Géral de todas aquellas Mif- 
foens , & he hoje invocado com o titulo de nofla Senhora do 
Rofario , depois que a Senhora lhes fez o favor de os ir buf- 
car. E deufe-lhe efte titulo pela milagrofa invençao de hãa 
veneranda Imagem defta Senhora: que andando tobre os 
mares , foy portar em aquellas prayas, recolhida em hum 
cayxaó,que aberto fe vio q encerrava a Eftrellados mares, & 
o melhor thefouro,que fe podia defcobrir nas Indias. À fórma 
em que feáchou, ou o modo como fe defcubrio: & como 
foy ao Convento já hoje fe ignora; mas he certo ; que Deos a 
deftinou para aquela cafa dos Filhos de Santo -Agoltinho: 
& a Senhora parece que quiz fazer efcolha delles,. para que 
foem feus perpetuos Capelloens. Logo que foy collocada 
naquella Igreja começou a fazer tantos milagres ,& maravi» 
lhas : que ficou ella fendoa Patrona, & atitular della, | 
119 Heefta milagrofa Imagem'da foberana Rainha da 


J Gloria, de grande eftatura, porque terá de alto alguns.fete 


| Palmos, & fobre o braço efquerdo, fuftenta aquelle foberano 
| Deos Menino que fuftenta o Mundo todo. He de tað rara 


fer: 
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fermofura ; & obrada com tantas perfeyçoens, que fe pòde 
duvidar de que na terra ouveffe Artifices tað primorofos, 
que pudeílem fer Authores de tað fingular obra:& he taó fin- 
gular, & tað celeftiala graça que moítra, que eftá roubando 
os coraçoens de quantos nella poem os olhos,& aflim naó ha 
quem fe pola apartar da fua prefença.Collocaram-na em húa 
das Capellas collateraes daquella Igreja, para que tiveffe 
nella lugar proprio. A caufa porque fe lhe impoz o titulo 
do Rofario já hoje fe ignora : podia fer, que trouxefte efcul. 
pido efte titulo; taô agradavel, para a Senhora : porque a 
nað o trazer lhe imporiaô, & com muyta propriedade o ti- 
tulo da Graça. Com os muytos, & grandes milagres, que 
obrava , era muyto frequentada a fua cafa, & aflim era muy- 
to grande a devoçaô com que de todos era buícada, & fervi- 
da. 

120 Pelos annos de 1670. cahio aquella Igreja, ficando 
fó em pea Capella mayor , & totalmente izenta da ruina. A’ 
vifta defta , recolhêraó os Religiofos o Sacrario como San- 
tifimo Sacramento para aSacriftia: & tomárað a fagrada 
Imagem da Senhora; por nað privar ao povo da fua agrada- 
vel prezença ; & a collocáraó no Altar mayor , no mefmo lu- 
gar aonde havia eftado o Sacrario; que haviaó recolhido, em 
quanto fe reedificava a Igreja. Poucos dias depois trabalhan- 
do na mefma Igreja huns Carpinteyros Gentios, em as ma- 
deyras della, em hum dia, fendo pelas dês, ou onze da ma- 
nhãa; viraô os Carpinteyros abrirem-fe os panos com que a 
Capella mayor eftava cuberta ; por caufa do pô; que eraõ 
grandes, & acobriaô toda pela parte exterior doarco, & 
juntamente defcer hãa grande luz,& ha as nuvés,que cerca- 


vão toda a Imagem da foberana Senhora.E fentitão tambem | 


hum taô poderofo, & forte impulfo, que os levou pelas por- 
tas fóra , & tam trefpaflados do medo, & tremor , que naõ 
oufarad a entrar mais na Igreja. No feguinte dia vendo o Sa- 
criftão, que faltava na cabeça da Senhora a fua rica coroa,& 
fazendo diligencias porella; a foraó defcubrir os Religiofos 


no : 
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no mefmo nicho de donde haviaó tirado a Santiflima Ima. 
gem para a Capella mayor. Que parece, que ou a Senhora 
os amoeftava, a que trabalhaflem com cuydado, para a refti. 
tuirem ao feu lugar, ou que ella naó queria afliltir coroada 
no lugar aonde feu Santiflimo Filho afliftia Sacramentado : 
para nosenfinar a fumma reverencia com que O devia-mos 
adorar. 

121 Reparou tambem o Sacriftão, & os Religiofos , em 
que os Carpinteyros naó hiaô paraa obra, & fendo chama- 
dos, tefpondéraô quetinhaô medo, por quanto foraó lari- 
çados fóra com violencia, fem faberem por quem:& referia6 
o que haviaõ vifto , em como fe abriraô as grandes cortinas, 
ou panos com que a Capella eftava cuberta, & delcer huma 
extraordinaria luz, & refplandor , & humas nuvens que ha- 
viað cuberto, & cercado a Imagem da Senhora do Rofario. 
Collocou outra vez o Sacriftaó a coroa na cabeça da Senho- 


i- ra. Depois em o feguinte ,ou em outro dia em que fe fazia 


as fuas novenas, abrindo o Sacriftaô as portas da Igreja, para” 
a Miffa, que fe dizia de madrugada , reparou em que tame 
bem faltava da cabeça da Senhora a fua coroa. E reprefentan- 
dofe-lhe fe lha furtariaô deu-fe parte aos Religiofos , que fa. 
zendo toda a pefquiza , que era neceflaria, a forað defcubrir 
fobre o Sacrario, & debayxo do pavilhaõ , ou cortina que o 


« cobria. Efta maravilha deu a todos em que cuydar : porque 


a 


> 


ou a Senhora os queria advertir que naquelle lugar nem fua 
Maãy queria eftar coroada, ou lhe dizia, que aquelle grande 
Senhor, erao Senhor , & o Deos da Mageftade , & que era 


| razaófe trabalhafle com taldiligencia, que e reftituiflem, & 


collocaffem no feu proprio lugar. E fem duvida, que nað 


+ devia eftar naquella Sacriftia; com toda a veneração, culto, 
+ & reverencia , que lhe era divida. 


122 Outros muytos milagres, & prodigios fe virað na- 


‚quella foberana Imagem da Mãy de Deos,todos eftupendos, 


18º maravilhofos,& foy tala incuria daquelles Religiotos que 


Jdelles nað fizeraô memoria. Algumas vezes: fe vio efta Se- 


nhora 
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nhora com ascoftas viradas para opovo, & orolto para: 
dentro do nicho aonde eftava collocadae,taes feriad as obras: 
delle. Muytas vezes fe encontraó nas Conquiftas , tad gran- 
des maldades, & tyrannias;obradas pelos Portu guezes; que 
parece que acèo mefmo Deos; & tua Santilima May (ainda 
tendo ella o amparo dos peccadores ) cobre os feus fobera- 
nos roltos,pelas nað ver. É affim naó feria muyto,que a Mãy 
de mifericordia, que fente as nolas perdiçoens; & ruinas; pe- 
las nað ver,ou por reprehender dellas aquelle povo,encubrif-» 
fe o feu fermofo rofto , que os Anjos muyto defejaóô ver, os: 
quaes lhe pedem repetidas vezes, que fe volte para elles pa- 
ra quetenhao mayor gloria ema ver: Revertere , revertere 
funamita , revertererevertere ut intucamurte. Na6 occultava 
a Mifericordiofa Senhora feu foberano rofto ao povo, pelo 
deyxar:mas para o atemorizar: para que aflim emendando as 
vidas, & deyxadas as culpas, evitaflem os caltigos do Ceo. 
123 Qdutras vezes a viram virada no mefmo lugar, para 
a parte da Sacriftia aonde eftava o Sacrario com o Santiília 
mo Sacramento. E feria tambem para advertir aos Religiofos 
& moftrarlhe a muyta devoçaósreverencia, & veneraçaó,que 
lhes merecia aquelle Senhor , que abrazado em incendios de 
amor, para com os homens, fe havia facramentado, fó para 
os regalar ; & em deozar. E feria tambem para os amoeftar a 
que puzeflem todo a cuydado, & diligencia em reparar a- 
quella cafa , para que mais deprefla fe reftituiíle o Sacrario 
à Igreja. Outras vezes fe vio efta Senhora com os pes che- 
yosdeterra, & area; verdadeyras demonftraçoés da fua pie. 
dade ;& de qem beneficio dos peccadores dava muytos paf- 
fos, para afim os livrar de todos os perigos; & dos mãos, & 
errados paffos: & ruins caminhos, por onde efquecidos de 
Deos , & da fua falvaçaó , andað: occupados. Feftejað a elta 
Senhora na primeyra Dominga de Outubro. Da Senhora do 
Rofario faz mençao o Padre Meftre Fr. Fauftino da Graça o 
na fua Relaçaó manufcrita. Della efcreve tambem o Meftre 
Sicardo na fua Hiftoria do Japad l.i .part.24, . a 
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TITULO XXIII 


Da milagro/a Imagem de nofja Senhora do Rofario da Dianga 
de Bengalia. 


124 Otaveis faó os poderes da devoçao do Rofa. 

! N rio de Maria Santiílima, a favor dos homens: 
porque com ella lhes alcança a vida eterna. Quatro coufas 
faô neceflarias para efta fe alcançar: refiítir às tentaçoens , à 
contriçao aos peccados, à Graça,& a perfeverança: & faltan- 
do alguma deftas coufas moftra a Senhora tanto empenho a 
favor dos feus devotos , que lhe refaô o feu Rofario: queella 
lhes alcança a verdadeyra dor dos peccados , & tambem lhes 
conferva a vida para fe fazerem capazes da falvaçað. Ouçag 
os devotos da Senhora efte fucceflo para que reconheçaõ o 
muyto que ella val, Havia hum fermofo ladraô , que naő fó 
» defpojava aos caminhantes, mas cruelmente lhes tirava as 
vidas. Encontrou-fe com elle Saô Domingos, & tendo eme 
penhado com lie todo o feu zelo, efpirito, & eloquencia, 
para o converter, nað foy poílivel. Por fim lhe diffe , ao mea 
nos vos peço me concedais , & prometais hãa fó coufa muy- 
to facil; que he rezardes todos os dias o Rofario da Virgem, 
nofla Senhora. Aceytou elle, & refava; mas fem nenhuma 
emenda na vida, continuando como dantes os mefinos rou- 
bos, & infultos. Nefte eftado adoeceo mortalmente, fem 
acto algum de Chriftão , & os companheyros da fua Quadri- 
lha, o enterráraõ junto a huma daquellas eftradas, taô impia, 
| & brutalmente , como tinha vivido. Dous annos havia que 
-| eltava alli fepultado , quando tornando a paflar pelo mefmo 
1 caminho Sa Domingos , fe ouviraó humas vozes confufas, 
& laftimofas , fem fe ver donde fahiad,ou cujas erað ; atè que 
+ chegando ao mefmo lugar da fepultura, fe conheceo diftin. 
| tamente que de dentro della fahiað. E c que diziað era; Pa- 
“re Fr, Domingos, fervo de Deos compadeceyvos ss a im. 
Ere 
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Aberta a fepultura fahio de dentro, com affombro de todos 
os que aconpanhvaó ao Santo hum homem vivo. Pergunta- 
do quem era. Eu fou (dile) Padre aquelle grande ladraô ,a 
quem procuraftes perfuadir, que fe converteíle, & nao quiz, 
& fó aceytou de voflos confelhos o rezar o Rofario. Aqui 
me fepultâraóô vivo meus companheyros tendo-me por 
morto, por occafiaô de hum largo paracifmo. Sepultado ; & 
cuberto de terra naturalmente havia de morrerlogo, & ir 
padecer no inferno as penas a que eftava condenado por mi- 
nha vida: porêma foberana Virgem Maria me alcançou de 
{eu Bendito Filho, quenaô morreíle, & que eftes dous 
annos,em que padeci terribiliflimas penas me ferviflem de 
Purgatorio. Ifto diffe em publico. E confeífando-fe logo ao 
mefmo Santo de todos os feus peccados: no ponto q recebeo 
a abfolviçaó , o corpo cahio morto , & a alma com a graça do 
Sacramento, que fó lhe faltava, fubio a gozar da Gloria. Af- 
fim acabou fanto o que tinha vivido ladraó, & tanto impor- | 
ta para confeguir a graça final, a devoçað do Rofario. Ve- 
jaô agora os devotos deita Senhora o muyto que ganhaô em 
fer verdadeyramente devotos feus. 

125 He Bengalla huma das mais abundantes, & ricas 
Provincias de todo o Oriente:porque abunda de tudo o que 
a terra de fi produz : & por fer affim acodem a ella todosos | 
homens, que por cafos feyos, ou danados procedimentos s -}" 
nað cabem entre os feus ; porque em chegando a Bengalla, |: 
logo tem vida, & remedio, quer figam a mercancia quer as |i 
armas : & como a terra he de Gentios, quem era mal proce. 
dido nas dos Chriftãos ficava em huma larga eftrada para o 
Inferno. E aflim reynavaõ os vicios entre os muytos Portu- | 
guezes, que alli acodiaó, & alli moravaô de aífento. Viven- || 
do alli os homens tað defenfreadamente; que era Bengalla 
| hum receptaculo de ladroens, & de facinorofos. 
| 126 Compadecido Deos por fua mifericordia infinita | 
| do miferavel eftado de huns homens criados com o leyte da |. 
| Doutrina Evangelica , & Catholica, & que fendo.racionaes | 

viviad) 


| 
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i viviað tað efquecidos delle, que mais pareciað brutos, & fe- 
“a ras, que homens Catholicos. Infpirou o mefino Senhor nos 
coraçoens de alguns, que erað mais timoratos ; & defejofos 
da fua falvaçao ,a que procuraflem algum remedio; contra 
tantos males como viað. Procuráraô Miniftros Evangelicos, 
que lhes prégaflem , & com a fua fervorofa Doutrina repri- 
miflem tantas, & tað grandes maldades, como cada dia fe ex- 
perimétavaõ. Para ifto,pelos annos de 1600.efcrevérad aGoa 
© ao Vigario Géral da Congregaçao dos Padres Dominicos 
ul da India , para que lhe mandafle Sacerdotes, & Prégadores. 
Cometeoo Prelado da FamiliaDominicana da Indiaefte ne- 
gocio ao Padre Fr. Gafpar da Afumpçað , Varað Santo, & 
muyto zelofo do bem das almas : & a outro Religiofo do feu 
mefmo efpirito, Miflionarios ambos muyto zelofos do bem 
“do proximo ; os quaes entráraô em Bengaila no anno de 
1601. aonde foraô muyto bem recebidos dos devotos ; que 
os folicitáraõ. 

127 Chegados eftes Padres a Bengalla, deraó logo prin- 
cípio a huma grande Igreja ( que como era de madeyra, pa- 
lha, & efteyras em breves dias fe acabou ) a qual dedicárad 
a nofla Senhora do Rofario. Nelta nova Igreja, começárað 

| a prégar contra os vicios com tanto fervor , que era muyto 
para ver o que Deos obrava , entre homens, que parece já 
i nað tinhaô de Chriftãos mais que onome; & nað faltaria 
i tambem a Mãy dos peccadores, em lhe alcançar a todosos 
„į quealli víviao ,a luz de que muyto neceflitavad, para fenað 
“condenarem. Hiaó tornando em fi, & vendo que os bufcava 
o mefmo Deos, de quem andavaó voluntariamente fugiti- 
1: Vos. Cahiad muytos na conta , & reconheciaõ fas fuas mife- 
«rias, & allim fe faziaO largas confiloens , & muyto grandes 
penitencias. 
128 Entrou de novo outro Religiofo Mifionario , que 
lho trouxe noffa Senhora, o qual prégou com tanta effica- 
| Cias & com tanto efpirito,que fez effeytos de fogo, em todo 


'O auditorio, abrazando os coraçoens em amor de Deos , & 
| em 
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emdor, & contriçao dos peccados, & foy tanto, & taô 
grande oeífeyto, que fe convertéraô à penitencia homens 
muyto envelhecidos nasculpas, com admiração de todos. 
Declarou o Prégador, que no feguinte Domingo fe fazia a 
felta da Senhora do Rofario (era o primeyro de Outubro, ) 
& fe havia de fazer prociflao com a imagern da Senhora, ex» 
plicando-lhe tambem, inextimavel thefouro de Indulgens 
cias , que lucravao os devotos da Senhora que lhe refavaó o 
feu Rofario. E aflim fe aparelháram todos, para fe confefTa- 
rem,& receberem o Jubileo: aonde commungou hum muyto 
grande numero de fieis, & aonde fendo os Confeflores cin- 
co , em quatro ou cinco dias confelláraó de noyte, & de 
dia. 

129 Preparou-fe tudo paraa fefta; & aquiobrou a Se- 
nhora do Rofario hum grande milagre : porque ateando-fe 
o fogo em huma rica charola em que hia Sad Domingos; da 
charola fubiraő as lavaredas do fogo ao teito que era de pa- 
lha, & temendo todos que tudo fe abrazafl: com perda de 


— emma. o 


requillimas peças, & joyas, que fe haviad empreftado, pe. 


los devotos, para a armaçaô da Igreja. A Senhora fez que às 
vozes com que a invocavam, defmayafle o fogo, fem que 
caufafT: o feu aétivo ardor ,o menor damno. 

130 Muytofentiao demonio a perda dasalmas, quea 
Senora lhe tirava com os fervorafos Sermões, & admoef. 
taçoens daquelles feus zelofos Capellães. E com a rzyva da 
perda que fentia, para arruinar tudo o que fe hia tambem 
entasolando , incitou a ElRey de Arraçaô, a que viefle com 


excercito contra os moradores da Dianga. Entrou efte Rey. 


Geantio com hum poderofo exercito, & nað fó fe fez Senhor 
detado : mas ponlo o fogo à povoaçaõ, & tambem à Igreja 
tulo fereluzio a cinzas. Efcapárað os Religiofos, reco- 
lhen lo-fea huma nao de força; & a ella recolheriaõ as Ima- 

gens, 8 ornamentos. 
131 Depoisfazendo o mefmo Rey pazes; mandou'edi- 
ficar outra nova Igreja, & mayor. Parece quiz a Senhora do 
R.ofas 
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il Rofario confundir ao demonio, que foy o que fez quey- 
il mara primeyra: & quiz que os mefmos Religiofos afliftif. 
femnella. Aqui continuáraó aquelles fantos Religiofos, que 
collocárað na nova Igreja a Imagem da Senhora, fazendo a 
noffo Senhor muyto grandes ferviços : mas como o demonio 
nað ceflava com novas guerras , & perturbaçoens fe refolvé- 
rað os Religiofos a deyxar aquella Miflaó, & verdadeyra. 
mente nað fey fefizeraô bern : porque à vita da guerra que 
o inferno fazia, devia entender que afua afliftencia feria 

auytograta a Deos, & à Senhora. Finalmente defempará- 
vao a cafa. Mas a gente ficou com grande devoçaõ à Senhora, 
& ella aampararia, & defenderia da crueldade, & aftucia 
do demonio. A Senhora obrava a favor de todos os feus de- 
votos muytas maravilhas. Da Senhora do Rofario da Dianga 
de Bengalla etcreve o Padre Fr. Luis de Soufa na fua Hifto- 
ria Dominicana part. 3-liv.g.c. 11. 


TITULO XXIV. 


Da Imagem de N. Senhora de Melzapor que fe venera na Igreja 
do Apofiolo Sao Thome. 


132 P Affado o grande cabo de Canameyra, que fi. 

§ caem 10. graos do Norte; começaô a correr 

por efta cofta „a Cidade de Negaparaô, & outras muytas 
povoaçoens grandes, & a ultima he a Cidade de Meliapor, 
oudeSad Thome; pela manifeftaçao docorpo defte San- 
tullimo Apoftolo. Na fua Igreja fe venera huma devota Ima- 
gem da Mãy de Deos , com quem todos os Chriltãos mora- 
dores caquella Cidade, tem muyta devoçaó. Quando Saő 
Francifco Xavier entrou naquella Cidade, fe hia recolher na 
cala do Vigario daquella Chriftandade. E he de faber que 
entre a cafa do Vigario, & a Igreja de Sa Thomè, mediava 
fómente huma pequena horta; aonde o Santo Xavier fahia 
de noyte a ter oraçao; porque como acafa do Vigario era 


Tem, VII. F p£- 
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pequena, o Santo por nað fer fentido, fahia para a horta com - | 


muyto filencio: & efperava primeyro que o Vigario dormif- 
fe. Teve noticiao Vigario,que o Santo fe levantava,& fahia 
para a horta ; temendo que lhe fuccedeffe algum trabalho ; o 
avifou que na horta apareciaó os demonios, em horrendas fi- 
guras, & que ninguem featrevia air aella de noyte. Mas 
como o Santo naô tinha medo dos demonios, & fabia que to- 
da a potencia infernal eftava fogeyta à vontade de Deos , 
nað fez cafo de nada do que fe lhe dizia. 

133 Deftedefprefo, fe deu por agravada a foberba dos 
demonios , & como lhe trafiad boa vontade, pelas innume- 
raveis prefas , que lhe tirava das unhas; vendo que alli fe lhe 
hia meter nas mãos , trataram de fe vingar. Eftava orando o 
Santo hűa noyte diante de hãa Imagem da Rainha dos Ani 
Jos, q eftava collocada no Altar do Santo Apoftolo Thomé, 
& vendo-o alli os demonios o affaltáraó com hűa taő grande 
tempeftade de golpes, q o fogeytáraó dous dias à cama ator- 
mentado de muytas dores. Dormia a hum canto da mefma 
Igreja hum moço Malavar, que defpertando ao eftrondo 
que os demonios faziað , fe levantou defpavorido, & me- 
drozo, ouvindo o eftrondo dos açoutes, & golpes, & gemi- 
dos que oSanto Xavier dava, & as palavras, que elledizia 
invocando em feu favor, & foccorro , a May de Deos: que 
como efta Senhora fenað defcuyda dos feus fieis fervos , à 
fua invocaçaôd lhe acudio a Senhora, & afugentou aquelles 
malignos efpiritos. 

134 Eftefuccefio, & batalha que o Santo teve com os 
foberbos, & infernaes miniftros referio o moço Malavar ao 
Vigario ; o qual por galantaria as recitava algas vezes ao 
mefmo Santo Xavier o que elle diflimulava com a fua gran- 
de humildade. Por efta caufa foy dalli por diante tida efta 
lagrada Imagem, em muyto grande veneraçaó de todoa- 
quelle povo,& todo a bufcava,& ainda hoje bufcarà,em todos 
os leus trabalhos, & tribulaçoens, & a Senhora lhes acode 
foccorrendo-os ; como o tem mofitado , por muytas vezes 

a €X- 
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» a experiencia. Defta Senhora faz mençaô o Padre Meftre 
"i Francifco de Soufa da Companhia no feu Oriente Conquif- 
tado tom.1.pag.256. 


TITULO XXV. 
Da Imagem de N.Senhora dos Milagres da cofta de Travancor. 
135 D Efde o Reyno de Porca a Travancor, cahe 


o Reyno de Coulam , que terá pela cofta ma- 
ritima vinte legoas , com os lugares de Cale, Coulam, & 
outros portos mayores , & menores. É aqui começao Rey- 
no de Travancor ; a cuja Cidade daó o nome do grande Tra- 
vancor : por fer a mayordos Malavares, & he fogeyto cite 
Reyno a ElRey de Narfinga. E juntoa Travancor , fe def- 
cobre o cabo de Comorij, terra mais auftral, ou India dos 
Gunges. Em hum lugar defta cofta , diftante legoa & meya 
da Villa de Colleche, fundárao os Padres Miflionarios da 
Companhia de Jefus, em tempo do Santo Xavier, huma 
Igreja,para fua refidencia, & confolaçaó dos Chriftãos natu- 
raes: que com o feu Santo, & fervorofo minifterio haviad 
convertido à Fé. Efta dedicàrað à Rainha dos Anjos; aonde 
collocára6 huma Imagem de Pincel, pintada em hum qua- 
dro com o Menino Deos em feus braços. Heefta foberana 
Imagem de celeftial fermofura ,-& caufa em todos os que a 
vem comattençaô, nað fó huma grande devoçaô ; mas húa 
interior compunçaô , & dor de culpas , & peccados comet- 
tidos contra Deos : & affim era a confolaçaó daquelles Neo- 
fitos , que recebiaó muyta com a fua vifta , & com a do fobe- 
rano Deos Menino q tem em feus braços:& por iffo em todas 
as fuas afiliçoens , & trabalhos, recorrendo à fua prefença 

achavad logoalivio , & remedio. Os muytos milagres , que 
obrava lhe acquiriraó o titulo, dos milagres. Hum muyto 
notavel refere o Padre Meftre Francifco de Soufa da Com- 
panhia,em o feu Oriente Conquiftado; que por muyto no- 

F 2 tavel, 
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tavel , & prodigiofo devo referir, & he nefta maneyra. 

136 Noanno de 1583. aportou a armada do cabo de 
Camorij naquella povoaçaõ,& vinha nella hum foldado nas 
tural de Villa Franca da Ilha de Sao Miguel ; o qual por fe 
ver atolado em muytas culpas, & graves peccados, que a vi- 
da diltraida traz comíigo; andava quafi defefperado da fua 
falvaçao. Entrou efte hum dia na Igreja da Senhora, & pof» 
to de joelhos diante da fua (agrada Imagem , lhe pedio com 
muytas lagrimas, ajuda , & foccurro na (ua afiliçaó. Eisque 
de repéte vio abrirem-fe quatro fontes,duas de lagrimas,nos 
olhos do Menino Jefus , que a foberana Senhora tinha em 
feus braços ; & as outras duas de certo licor como leyte, que 
corria das mãos da Senhora,& em tanta copia que banhavaô 
o Altar. 

137 Setodos os fieis faô membros de Chrifto ( como 
diz o Apoftolo Sad Paulo) os peccadores arrependidos fad 
as meninas dos olhos do mefmo Senhor, & poriflo chora 
juntamente, & o peccador. Ama tanto efte Senhor as noffas 
lagrimas , queas faz fuas proprias, & as treslada dos noffos 
aos feus olhos ; para mover mais ao Eterno Pay a mos per- 
doar as noífas culpas. Chora o peccador amargaméte quane 
do Chrifto fe digna de pòr nelle os olhos; como aconteceo a 
Pedro.E chora Chrifto de alegria quando vê chorar o pecs 
cador ; porque faô muyto feftejadas no Ceo,humas lagrimas 
penitentes. 

138 Das lagrimas de Chrifto nafcéra6 as do foldado , & 
as lagrimas do foldado , humedecéraó os olhos de Chrifto, 
& neceflarios era tantos olhos de agoa, para fe lavarem 
tantos, & taô enormes peccados. Naô fe podia atribuiro li- 
cor à humidade do tempo: porque fò no verað continuad 
em andar as armadas por aquella cofta. Admirado o foldado 
de tað raro fucceflo gritou pelos companheyros , quetodos 
foraô teftemunhas do milagre, & repartiraô entre fihum 
lenço enfopado nolicor, que havia cahido fobreo Altar, & 


que le Giftilava como myrrha das mãos da Eípofa. Confef.. 


foute 


r 
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foufe o foldado de toda a fua vida, com hum daquelfes Pa- 


“1 dres Mifionarios : & tez voto de entrar em Religiaó, & af. 
| fim o comprio. Efte foy o Irmão Bento de Goes,gue entrou 
“ na Companhia,& fez nella grandes ferviços a noflo Senhor. 
| Defte milagre fizeraô todos muyta eftimaçaó , & agente da 
' armada enramoua Igreja da Senhora para o celebrarem com 
+ muytaalegria:& todos os navios da armada o feftejárað tam- 


bem com muytas falvas da artelharia. Era neftetempo o Vi- 
gario daquella Igrejao P.Nicolao de Efpinola. Faz mençaô 
da Senhora o Padre M. Francifco de Soufa no teu Oriente 
Conquiftado part. 2. Cong.2. Divif.r. n.4. & o P.Guillelmo 
Gumpemberg.no feu Atlas Mariano p. 598.tom.2.cent.6. 


TITULO XXVI 
Da Imagem de nofs Senhora da Piedade de Tucurim. 
139 N A mefmacofta de Travancor, ha huma Vij: 


la chamada Tucurim: nelta feedificou no 

anno de 1582. huma Igreja, para refidirem os Padres da 
Miffad, & para confolaçaó dos convertidos, que fentiao na 
ter Igreja: os quaes concorréraó todos com as fuasefmoilas; 
para a fabrica della. Acabada a Igreja fe collocou nella a Jma- 
gem de N. Senhora que fe vê com feu Santiflimo Filho de- 
funto em feus braços, & fe lhe celebrou a primeyra Mifla, no 
dia da feftividade das Neves em 5. de Agofto ; o que fe fez 
com grande folemnidade, & nefe dia commungáram feis 
centas peffoas. Tað grande foy a alegria daquelles Chrif- 
tãos , & taô grandeera adevoçaô, que tinhaó, para com 2 
Senhora, que em feu louvor, edificáraô hum Hofpital, junto 
à fua mefma cafa ; para o qual offerecéraó logo os Paravas 
aos Padres da Companhia (de cuja adminiftraçaó era, comó 
tambem a Igreja da Senhora da Piedade) duzentos cruzados 
para remedio dos pobres, & defpezas do Hofpital. Com efta 
Senhora tem todos aquelles Chriltãos muyto grande devo- 
“Tom. VIII F 3 çaõ. 
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ção. T odacftaobrale fezinosre feidoanyio desbjSacEidet. | 
ta piedofa obra foz :;mençab -o Padre Melbre:Frabúilcode “ 
Soufa-no feu Oriente: Gonguiltado part .ziGooquiftca: Divit | 
umg hor s sogtviol esbesig alistus sá eidosquoO sa 

ab atog 8 , Boda To Vyd: Oo RAVEL: qalim sÃsO 
mos dintal O TE | STBÊ «vomito GhEMmIA 

| Da Imagemdeno/fa Senhora da Affumpçao da Séde Angamals 
es Vo como athe cabeça da: Serrado Malavar: PUR MONI 
asnon SAT alos ma stosloz bi osiagi alloupad OnsB 
-+1B0 . A»-Cathedraldá Cidade de Angamalleçhe dedi- 

snes fist A cada à nofla:Senhora; debayxo.do titulo-de 
fua priyafante, Affum pça0 aonde, fe venera- huma-Emageid 
fua. O tempo em que fe dedicou efta Igreja à Senhora, nað 
conita ; mas deyig feplogoquie os Bortuguezes entrãraó na 
India: porque atêalli, & muyto tempo depois; como os 
Bifpos-de.Angamalle"eraô. Gregos; & Hereges (ainda que 
depois fe fimulavaó verdadeyros Chriftãos) porque feguiaó 
oserros de-Neftorio; & Eutiches,; nad cuydariad muyto | 
em dar titulo”, & orago às fuaslgrejas. -. ER TRE 


À ~ Dyr elnar vm sa 
$ NSA ea A 
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K 181 No anno de.15.78: forados Padres da Companhia 
Ke (Miflionarios da Serrade Malavar)do Collegio deCochitm, 
Pi fazer âquelta Cidade -huma Miffa0s-para, fe, publicar hum 
Jp grande Jubileo, que a Santidáde-do-Papa Gregor, XII.con; 
7 cedeo- à Igreja de nofla-Senhora, da Affumpçaõ: & leváras 
aq Arcebifpellar Abraham; que o eraattualmente daquellá 
| vi DipseliyhumaCuftodia de Reliquids: » quelo mefmo)Bonti, 
fice engregou da fua mao do-Padre-Géral da Com panhias o 

] Reverendillimo-Fweratdo Mercuriano: . Publicado: o Jubis 
| | i leor & shegado odiada Aflumpçaó da Senhora ; quiz o Ars 
W cediago-fegunda dignidade da Igreja’ da Serra celebrar-a 
fefta-daquellaexcelfa Senhoras com muyta folemnidade, & 
do pedig ao. Reyter de Cochim mandafe:lá os-Padres, &.0s Ire 
mãos , que naó faltavão entãá no Collegio.. Levárad ornas 

mentos ricos; Capela de canto de orgam , trombetas s chas 


Eli ramellas, &-todo q genero, de infirumentos muficos. de Eu- 
| Rede EM dad Y cssTrOpa: 


Á! 


àF edu ao canhesimentoso;serdade yro. Deos; Tão grande 
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topa: & drmárada Igreja ao noflo shodo PalmiradosChri- 
ftãos com ral novidade ::& fealegrárao muyito-de'ver o ap: 
patato, & a-mageitade da Igreja Latina- ojs! 5.1 | 
«1820Gantárao os Padres asveíporas com muyta folem- 
nidadejao-R ito-batino:8 depois delles começáras os'Cafla-: 
pares , ou:Catenarescom mais propriedade as-fuas vefporas,' 
palinguaSuriana: Nodia da Senhoraicantárao os Padres a 
Milla ;:& fe fez huma muyro folemne, &-cuftofa procifab,! 
em que leváraô huma Imagem de nofla Senhora: do-Loreta” 
gporque à Senhora'da-Aflumpçads pormuyto grandefenaó 
podia levar }alter nando-fe-as latinos , com os:Surianos piho 
cantár dos Pfalmas.. Foy.eíte-dia muyto feftivo; !& muyto 
grandã o concurfo:: & com: eftamaravilhofa benevolencia, 
queaSenhoradifpoz: fe-abrio; ouabrio ella pela-fua pieda- 
de humagiande parta, para:a uuniaó que fe defejava;& para as’ 
conyerfoensi, & reduçoens dos Gentios ; & dos Scifmaticós. 
“Eodasieltas Be-outras muytograndesmaravilhas,obra aquel: | 
l4- poderofa Senhora afavordaquellas almas: Da Senho rade 
Affumpçaõ de Angamalle, faz mençað o Padre:MiFrancif= 
corde Sovfinő feu Orente Conguiltado part: 2: Conquilta 
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doressfempre:o noflo'amparo; & remedio: & afim a favor 
delles om obradorgrandes. prodígios: para aflim os.mover 
eg Gheifiãos, para que;melhoremias vidás:; &rfe apartemde 
feus-enttmes pecesdos;ê:a0s Genrios paraque leconverraó 
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era a devoçaô dos Chriftãos para com aquella Senhora, que 
parece ella mefma os eftava atrahindo a fi, & daqui nafcia 
hurma grande frequencia dos Sacramentos: porque nas fek 
tas do anno paflavaó as confifloens de fetecentas. É no dia da 
fua principal folemnidade, paffavað de nove centas. Era 
muyto pobre aquelle Collegio: mas a Senhora de tal forte 
movtaos coraçoens dos Chriftãos; que todos com muyta 
liberalidade acudiaô com o neceflario para o fuítento da» 
quelles Padres. 

184 Notaveis foraô as converfoens de alguns Gentios a 
quem a Máy de Deos interiormente difpunha; mandando-os 
abufcar a falvaçaó , por meyo do fagrado Bautifmo. A’ Igre- 
ja de Santiago de Palurte, toy hum Gentio a pedir o Bautif- 
mo;dizendo que o fazia conftrangido de huma reprehençaõ 
da Rainha da Gloria,a qual lhe apparecéra em fonhos muyto 
refplandecente, eftranhando-lhe muyto'o nað fe haver bau- 
tizado, havendotantos tempos, que os Padres refidiaóna- 
quelle lugar. Heaquella refidencia fugeyta tambem ao Col. 
legio de Cochim. 

185 Indoem hum diade Santiago dous Padres vifitar 
alguns Chriftãos, que viviaó nosarrabaldes da Cidade de 
Cochim ; & defejavaó muyto converter a hum Gentio, por 
fer bem quifto de todos , & muyto affeyçoado à gente Por- 
tugueza: & porque depois de repetidas diligencias o na 
podiaõ acabar de reduzir; recorrérao a noflo Senhor, & a 
nola Senhora , por meyo das oraçoens dos fieis. Nefta occa- 
fiaô em que os Padres forað aos arrebaldes entrárao em cafa 
defte Gentio. Saudárad-no, & depois das coftumadas corte- 
zias , o admoeftou hum delles, com muyta brandura, a pro- 
feflar a Ley de noflo Senhor Jefu Chrifto, para poder al- 
Cançar as felicidades da outra vida. Já que aflim oquereis, 
reipondeo o Gentio ; feja affim , eu me quero bautizar por- 
que neftanoyte paflada, me appareceo huma Matrona de 
Tobre natural beleza ;& fermofura, que devia fera Virgem 
Maria noffa Senhora, a qual me diffe, que efta manhãa ha- 

vis 
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t via de chegar aqui hum Padre da Companhia, & que fizefle 


| oqueelleme ordenafTe , & afim eu me quero bautizar com 


toda a minha familia. 


a es ” 
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=- E 


ae 


186 Ou ifto foffe vifaô, ou fonho, em que a amorofa;, 
& folicita Mãy dos peccadores appareceo a efte ditofo Gen- 
tio: o certo he que elle fe bautizou com toda a {fua familia,& 
com muyta devoçaô ;O que nað podia fer fem efpecial favor 
da foberana Rainha dos Anjos.E por efte modo outros muy- 
tos encaminhou a Máy de Deos ao Bautifmo, & ao conhe- 
cimento do verdadeyro Deos. 

187 Por obra tambem da mefma Santiflima Senhora fe 
teve outra maravilha: & foy que nafcendo a hum Gentio 
principal da mefma Cidade, huma filha cega dos olhos: ou 
para melhor dizer fem olhos, porque os tinha cubertos de 
carne. Vendo iftoo Gentio, fez voto a noflo Senhor Jetu 
Chrifto , de a fazer Chriftãa fe lhe defle vifta. Feyto o voto 
recebeo a menina vitta perfeyta, & ficoulivre de todo, da- 
quelle impedimento , que lhe fechára osolhos. A’luz de 
taô grande maravilha ficou o Gentio cego, como de antes 
era, & naótratou de dar comprimento a0Ífeu voto. Mas 
Deos pelos olhos corporaes , queria introduzir o cefplandor 
da Fé, na alma da innocente. Deo-lhe huma doença tað agu- 
da, que a poz às portas da morte. Nefte aperto fe lembrou 
entaó o pay dafua ingratidad, & de naó haver comprido q 


` moto, que fizera. E arrependido da fua cega oftinaçao levou 


a menina à Igreja, aonde foy bautizada ; & logo como fanto 
Bautifmo recuperou a faude. Da Senhora da Madre de Deos 
faz mençao no feu Oriente Conquiftado o Padre Meftre 
Francifco de Soufa, parte 2. Conquifta 1. Divil. 1, n.34. & 
Conquifta tambem primeyra Divif.z.num.34 


TE. 
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Da Amnagem de NoSenhora a Kitoçinfa ema Gidade AoCamanor. 
Rd A tomb adaga DIAS SR) DRING OT ÈM sudo 15 
23,488, 03 iu Uma grande armada de: Barbares Malavares; 
rava) ini val a baleou: ao Capita de Cananor, Dom::Lous 
renço de Almeyda, junta à iefma-Gidade no anna ded go 
Coltay à a armada de, mais dooyignta Briquarro nãos dealo 
bordo : & os Paraos, & fuftas eraduhaisdegento &isrintadós 
FA Ontras muytas embarçagoens pequenas ;-S-vinha mayte 
gm guasnecida de gente , arcelharia Bt maisagmas:s: & pes 
frexos, Com, a fama defta grande atmada que obufcavaajuns 
tou p Almeyda onze navios, compaticos:Paraós | &algus 
mas fultas, & aprefladamente as prove de yto-centos. Pora 
tuguezes,fóra amarinhagem.E fahindo confra es inimigos 
chegando ariro.de peça ; svendo:Dom Lougençe: Famsgrane 
de multidad de inimigos: fez confeiTar. os foldados; tame 
becoltume,-& depois fez yatod Virgem: Maria fempre Wis 
Nofas de lhsedificar, huma-Igrejas Rieda os ajudafe ; o 
ayorece(le o para deftruir, -8a fugengan aos Mouros Malã 
vares inimigos da Fé; g dadome delea: Sansiflimo Ethos 
Depois coniiderandes sro pouco-numeroda-fua armadaçcont 
Rgande arte » Para que nad pudele (er-cergado» dos Malavas 
ręsa& da lua artelharia, dividio a fua armada, &-fahindo,com 
openeficio de senta frega, contra os inimigos. lhe desfez: 
feuarbitrio,:.. sy ep grodrar go abel E troTaguos, oo and 
«ão; Deyxoa longa.relaçaó que faz o:Authom-em quê 
defcreve efe grande facesos: vitoria si que conteguisadi 
os nofios Portugueges.,; par; vorsde-nofla-Senhora conta 
os Mouros Malayares, & vou a diante. Feyto pelo Capitao 
Dom Lourenço o voto; inveítio com os inimigos, & alcan- 
gou delles huma gloriofa vitoria ,como favor , & afliftencia 
da fobsrana Virgem Maria: porque lhe matou tres mil ho- 
mens ; perdendo fo mente dos feus foldados feis. O qual fuc- 
KT | cefo 
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i ceflo mòftrouro:Div no: auxilio femntnhurha dúvida: Cas 
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» no feguinte anno de 1 507.em tem po'que ella 


tivou nove naos carregadas: de riquezas (hetendo das nais 
muytasno fundo) 8 com ellasentrou tm dRortoide Cana. 
nors da qualGidade fe eftava vendo'o conflito ;'&e a vitoria 
com grande: louvor do povo; &'do melimp: Rey daquelle 
Reyno: p: E us G5 a hotin Up HGy gur 
«go Aiprimeyra cqufa que logo fez p Capita& D: Lorg 
rençó de Almeyda; foy edifiçar à Senhora dencio di Fòf ras 
leza que.ficava:em huma! ponta: da Cidade-hama: Ermida 
quê dedicou à Senhoratla Vitoria; como.o havia -promefti- 
do, no principio da batalha: Er. Antonio de Sad Reno dz 
que confagrou huma Mefquita, & que a dedicou à Senhora. 
Nefta cafa era à Serhorbuftada com grande veneraçao , 
pe memoria da grande vitoria, que havia dado aos feus fi- 

hos ;os-Portuguezes: cufasimatavilhias fe foradaugmentan- 
do cada vez mais, com outros fucceílos. Depois fuccedeo 
que fendo cercada aquella Fortaleza dos mefmos Barbaros, 
'eftaya defpro- 
vidade gente, &-de mantimentos» & recofrenda os cerca- 
dos à Senhora em extréma neceflidade-em que fe viad'de fos 
me porque nað tinham efperança de-donde lhe ouvefte dé 
vir fogcarro.; Nefte trabalho recorriad 'todos “Os dias à Ses 
nhora pedindo. lhes alcançaffe de Deos oiremedio-dk que” 


| negeflitavaó; para que naó vieffem a fercefpojo:rem- ludibrio’ 


e. 


— -> . 


dos:Batbaroś. E afim entrandotodes'cheyos de!'anpuítid; 8a- 
de fome quafimortos:;fe foraõa rogar à Clementiffima Vir 
gemiste lembraifé delles , & lhes alcangaffe o perdad de fes" 
peccados , que reconheciad ferêm.muytos, & graves s&kque 
por elles padeciaS aquelle-prezente caftigo ,"8v que abran? 


| dalfe a/feuSantillimo Filhãjuftamente-iradó contra: eles! 
ii aleançandoJhea vida caphzs; 8 quando nað-ostalvaffe; 8e’! 
à perdoaffe; pela fa infinrta miifericordia. toras codiptita 
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+91: Seguia:felogo-ocelébrárfe Miffa à Senhoray s ef= 


| tando,em»o!Candá pem odia de fua Aflumpçad ; pára qué + 
| ninguem duvidaflo daimilagre; feembiaveceO repentina: 


Bs mente 
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mente o mar , & lhe lançou hum grande numero de lagoítas 
junto às portas da mefma Igreja da Senhora as quaes fendo 
recolhidas com grande alegria dos Portuguezes: tiveraó pa- 
ramuytos dias com que matar a fome. E como aquelle marif. 
co he naquellas partes muyto falutifero , tiveraô tambem os 
enfermos com que melhorar , & convalecer. E daqui come- 
çou ainda a fer muyto mayor a devoçaô para com a Senhora 
da Vitotia, & ella os livrou daquelle trabalhofo cerco. Defta 
Senhora efcreve o Padre Joaô Pedro Mafeu 1.3.Hift.Ind. 8 
o Atlas Cent.10.n.945. & o Padre Fr. Antonio de Sao Ro- 
mað na fua Hitt. da Indial. 1.c. 11. 


TITULO XXX. 


Da Imagem de noffa Senhora de Socotorá, ou da Vitorsa em 
a India. 


192 M tempo PEIRey D. Manoel; foy mandado- 
à Hha de Socotorá, o General Tritaó daCu- 
nha ; para que della lançalfe fóra os Mouros Arabios , que a 
haviaó tomado, & prefidiado: & como já fenhores della a 
defendiaô.Foy T'riftaó da Cunha no anno de 1$07.& depois 
de deftruir aos Mouros tolos, fem deyxar a nenhum com 
Vida, Vierad os naturaes, que erað Chriltãos , & viviað na- 
quella Ilha defde o tempo do Apoftolo Saó Thomê: mas 
pela viíinhança , que tinhaó com a Ethiopia eftavaõ infício- 
nad os com a heregia dos Jacobitas , & afaftados da obediena 
cia do Romano Pontifice, & fe circuncidavad, & cahiað 
em outros erros da fuperftiçad judaica. Eftes fe lançárad aos. 
Padres de Triftad da Cunha, & lhe derað as graças de os 
livrar da vexaçaó , que haviaó padecido, & lhe pedirað com 
muytas lagrimas os livrafle pelo amor de Jefu Chrifto, da 
cruel fujeyçaó dos Reys da Arabia. Aos quaes refpondeo , 
que elle fora mandado por ElRey Dom Manoel feu Senhor, 
qus eltava defejofidino do bem de fuas almas : pela qual rã, 
| zaõ 


Livro E. Tuulo XXX. | 
“ zað elle lhes feria de prefidio contra os Árabes, & contra to- 
1 dos os Mouros; aos quaes refrearia. E que tambem lhe daria 
M Miniftros;& Prelado que os doutrinafe a todos; com muyta 
l virtude,& fantidade.E depois de mandar purificar aMefqui. 
ta,a fez confagrar em Templo Catholico;dedicado a N, Se. 
` nhora da Vitoria. 

-193 Finalmente convertida a Mefquita em cafa da Mãy 
i de Deos, com grande confolaçaô daquelles naturaes: pedi- 
i rað logo muytos delles oBautifmo em que trabalhou com in- 
ù canfavel zelo o Apoftolico Varað, Fr. Antonio de S. Fran- 
cifco, da Ordem dos Menores, que os doutrinava, & guiava 
pelo caminho do Ceo. Entregou logo Triftaô da Cunha a 
Fortaleza a Dom Affonfo de Noronha , para que elle defen- 
deffe aquelles Socotoranos, & os amparafle contra os affaltos 
de feus inimigos. É porfavor, & beneficio da Virgem noffa 
Senhora, forað confervados; & defendidos todos aquelles 
Chriftãos de todos os feus inimigos:aos quaes a ptedofa Rai- 
ii nha dos Anjos favorecia, & acudia com a fua piedofa cle- 
t mencia em todos os feus trabalhos. E elles com grande fé, 
& confiança a bufcavad. E porque erað fingellos, & fem mas 
| licia, ainda com muyto mayor piedade lhe acudiria a Mife- 
w ricordiofa Senhcra: & elles reconheciad q por grande bene. 
ficio da mefma Senhora, os livrára Deos do pezado jugo dos 
1! Mouros. Defta Senhora efcreve o Padre Mafeu na Hiftoria 
n da India 1.3.8 o Actias Mariano Centur.to.n.963.& Fr. An= 

+i tonto de Sad Romaó na Hift.Géralda India l.1.c.20. 


TITULO XXXI 


Da Imagem denofja Senhora das Boas-novas da Ilha das 
Oftr as, junto a Cochim. 


194 O S primeyros filhos do Patriarca Sa6 Domin- 

F gos, que paffárað à India Oriental, foy no 

„lanno de 1$03.que foraô cinco em companhia daquelle Gene- 
ral 


94 Santuario Mariano 

ral (empre grande ; Affonfo de Albuquerque, Os quaes com 
grande zelo fe occupáraó, na prégaçao do Santo Evange- 
lho, & converlað da Gentilidade. Depois em o anno dc 
1548. foy huma grande Miflaô,em que forao doze Varoens 
Apoftolicos, & leváraó por feu Prelado, & Vigario Géral o 
veneravel Padre Fr. Diogo Bermudes, & todos obráraó 
grandes proezas na efpiritual milícia do Senhor: fundáraú 
muytos Conventos em todas as Cidades, & povoaçoens 
nobres, que forað fiminarios de fantidade, & de virtudes. 
Hum deítes foy o de Cochim. Poflue efte Convento hum: 
Ilha; de cujos rendimentos, & frutos fe fuftentaô os Reli- 
giofos delle; de que lhe fizeraô mercê os Senhores Reys 
de Portugal. Aqui nefta Ilha, a quem daő o nome das Ofiras, 
edificárao huma Ermida os Religiofos , que dedicáraó à fo- 


berana Rainha dos Anjos Maria Santiflima, & derad-lnea. - 
invocaçaô , & o titulo das Boas-novas; titulo muyto agras' | 


davela todos: porque fempre os que vivem no eftado da Ín- 
dia fufpirat*por boas novas, & como oshomens, comoor- 
dinariamente vemos , fempre as defejaô: para as alcançarem 
boas fe valem do favor de Maria Santiflima, & ella pela fua 
piedade as coftuma dar, fempre boas , & tanto que por efta 
caula; he a fua fermofa Igreja, hum dos mais frequenta- 
dos Santuarios da India : porque de muytas partes, vað em 
romaria a vifitar a efta grande Senhora. Huns a dar-lhe as 
graças das boas novas, que lhe deu. E outros a encomen- 
darlhe os feus negocios , para que ella os patrocine , & delles 
lhes traga boas novas, & lhos encaminhe de forte, que fejao 
muyto bem fuccedidos. E naó fó nos negocios temporaes; 
mas nos efpirituaes,que por ferem os de mayor importancia, 
lhes alcançaa mifericordiofa Senhora os felices fucceflos, & 
a melhor nova, quehe o de ferem gratos a Deos pela graça 


que lhesalcança, para bem obrarem , nas mateíias de fua 


falvaçao. Da Seniora das Boas.novas de Cochim faz men- 
çaõo P.Fr.Luisde Soufa na fua Hift. Dominicana part. 3. L 
$.cap.t2. 
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© Da Imagem de noffa Senhora dos Anjos que fe venera no Hof- 
pital dos Joannesem Cochim. 


195 Elos annos de 1490 & tantos, vivia na Cidade 
D de Cochim hum virtuofo Sacerdote Portu- 
t. guez, chamado Joað de Deos , que tomou o nome defte Ca- 
w ritativo Santo quiçá , diz Jorge Cardofo que fofle feu natu- 
ii Tal; porque naó confta da terra em que naíceo. Efte paffan- 
u do à India, & afiftindo na Cidade de Cochim, aonde fe ore 
ii denou , levado da caridade, ou aprendendo-a do Santo Joa 
v de Deos , Patriarca dos Hofpitaleyros , eriígio à imitaçaõ do 
i: Santo, de efmollas que ajuntou, & acquirio de pefloas devo- 
» tas, por fuainduftria, & fanto zelo, hum Hofpital, para 
Wù recolher nelle os pobres miferaveis , & cdefamparados, aos 
1 quaes fervia, & curava com eximia caridade. Nefte Hofpi. 
» tal levantou huma Ermida, ou Oratorio que dedicou à Mãy 
de Deos ,com otitulo de noffa Senhora dos Anjos, que he 
+ a faude, & o remedio dos enfermos daquelle Hofpital, & de 
» todos os mais que fabem recorrer a ella, & valerfe da fua 
q: pidade. Com efta Senhora tinha o devoto Sacerdote grande 
al devoçaô6 : & affim lhe fez muytos favores, & nað foy o me- 
„i nor deles, o difpor que debayxo do feu Altar fe lhe deffe fe. 
wi pultura. A efte Hofpital chama6 hoje o Hofpital dos Joan- 
jines por aluzao ao nome dos dous Miniftros da caridade Sad 
„ Joaô de Deos, & o Padre JoaG de Deos. Defta Senhora faz 
+ mença6 Jorge Cardofo no feu Agiologio Lufit. tom.2. pag, 
245.8 o Padre Sebaftiaô Gonçales, na Chronica da Compa- 
„ahia do Oriente. liv. 7. cap.g.efcrita no annode 1614. 


TI 
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TITULO XXXII. 


Da Imagem de nofa Senhora das Lagrimas , ou Remedios y 
que na Cidade de Malaca refplandeceo em mulagres, 
& hoje fe venerana Cidade 4º Goa. 


196 Y Ogra Maria Santiflima otitulo das Lagrimas, ||, 
pelas muytas que derramou, pelo noflo remes | 
dio,& falvaçao , que como amorofa Máy as derramou nað 
tanto por verao Sanciílino Filho morto; mas pelo remedio 
dos que foraô culpados na faa morte que faó todos os que o 
often dem. Muytos Expofitores, & Santos Padres applicam 
no fentido acomodativo à Senhora aquelles veríos dos Tre- 

Jerem c. NOS do Profeta Jeremias : Plorans ploravit in noétes e lacry- 
1na. Meus maxi ejus. E no mefmo lugar emo numero 16. | 
Captó. Ego plorans; & oculus meus deducens aguas: E porque chora- |, 
va tita Senhora, figurada em Jerufalem? Senaó porquevia | 
aos feus filhos, cercados, & cativos de feus infernaes inimi- 
gos: Fact funt fil] mei perditi, quoniam in valut mimicas. À 
erdiçaó dos-filhos ;ou dos que ama como filhos, & o haver 
prevalecido contra elles o inimigo , q os arruina , heo q com 
tantas, & tað continuas lagrimas, diz o Profeta q chora a Se- 
nhora. N15 diz que chora lagrimas pela fua perda propria; |; 
fenaó pela perda, & mifecia dos peccadores que ama: que |, 
menos fentea Senhora verfe a fi melma com perdas, deque { 
as almas dos peccadores com ruinas. No Calvario eftava a ||; 
Senhora junto da Cruz do Filho morto, com os olhos muy- ~ 
to fixos nelle : & diz Santo Ambrofi» que naquella piedofa. 
S.Am-  artençao dos olhos da Sennora, nao attendita tanto a fentira | 
perda do Filho que psrdia;como a fude, & falvaçao do ge- f 
nero humano, quzamava: Pijs [pectabat oculis non filij mor- ; 
tem, fed mundi falusem. Pois fe efta mifericordiofa Senhora i, 
tanto attends aonofob:m, & remedio, que derramou cos. 
piofas lagrimas de feus fantiflimos olhos ; que razad terad os | 
AT pecca- | 
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peccadores , para a naô amarem, & fervirem com grande, & - 


fervorofa devoçaõ.E o ver tambem efta mefma demoftraçao 
nas fuas Santiflimas Imagens, eramuyto baftante motivo ; 
para que todos à fua vifta foffem outros , & que com as me- 
lhoras da vida, foubefem merecer à Senhora, eltas fuas gran- 
des finezas. 

197 Entre às Igrejas Parroquias da Cidade,& Fortale- 
za de Malaca,de quem fallamos nos títulos antecedentes;foy 


© huma a do Protomartyr Santo Eftevad. Nefta collocou a de- 


.- 


“ voçaó dos Portuguezes , huma devotiflima Imagem da Máy 


de Deos, a quem impuzeraó o titulo da Senhora dos Reme- 
dios : & foy ifto poucodepois que te tomou efta Cidade ao 
Malayo pelo grande Albuquerque , & verdadeyramente do 
Ceo lhe veyo efte titulo; porque foy [empre efta Senhora o 
remedio de todos aquelles Chriftãos, que vivtaô naquela 
Cidade, porque nenhum a bufcava em feus trabalhos, & 
aflliçoens , que naô achaffe nella alivios de que neceflitava. 
E aílim era affiftida com grande culto , & devoçao em huma 
rica Capella particular da mefma Igreja de Santo Eftevad; 
que lhe edificáraó os feus devotos , obrigados dos grandes 
favores, que della recebiaô. 

198 Asmaravilhas queefta Senhora começou logo a 
obrar; & continuamente obrou, em todos os tempos, fe viraó 
mais admiraveis no anno de 1622.como refere o P. Queyrôs 
na vida doveneravel Irmão Pedro de Bafto da Sagrada 


£ Companhia de Jefus. Mas antes que paflemos a referillas; he 


de faber , que fendo as maldades (que fe comertiaó em Ma- 


| Jaca, & mais partes do Sul) horrendas,& as culpas enormes, 


aflim de roubos, forças , eftupros , como de outros muytos, 
& abominaveis delitos; querendo a Divina Mifericordia 


: avifar aquelles efquecidos, & alienados peccadores, para 
i quedefpertaflem do lerargo de fuas culpas; & viveflem co- 


mo verdadeyros Chriftãos: permittio (como coftuma fem- 
pre avifarnos com alguns prodigios ) que a Imagem de fua 
Santiflima Måy , a Senhora dos Remedios choraffe , por ef- 
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paço de tres dias , & foy na fórma que agora referiremós, >» s 

199 «Antes da-Afençaő do Senhor em as Ladainhas . 
de Mayo ; eftando a Senhora collocada na fua Capella, fe, 
vio começar no primeyro dia que foy à fegunda feyra. Deu- 
fe logo parte dette eftupendo prodigio ao Bifpo daquella. 
Cidade, que era entaô Dom Gonçaiio da Silva; o qual man- 
dou peíloas de toda a latisfaçad, para quefoflem, & que 
com todo o cuydado , & diligencia eftiveffem attentos para 
verem feera allim o milagre como fe dizia. Eftando todos 
com fummaattençaô , emo fegundo dia vira que a Senhos 
ra fe immutava, & chorava, & nefte dia ainda mais , queno: 
primeyro: com cuja vifta fe enternecérað: muyto os cora- 
çoens dos circunftantes. È no terceyro dia fuccedeo o mef- 
mo (que parece moftrava já naquellas lagrimas, & fentimen- 
tos; os males futuros, que havia de padecer aquella mife- 
ravel Cidade, & que erað prefagios de fua total ruina paon- 
de fe poderia revogar a fentença defte caftigo, fe à vifta da 
maravilha, que na Senhora viam,fe emendaflem os peccado- 
res , & choraflem os feus peccados: pois para-iflo lhe prégas 
va o Ceo com aquelles fentimentos ; com que aquella mife- 
rcordiofa Mãy dos mefmos peccadores , choravaas culpas, 
com queelles, taô gravemente tinhaô offendido: a feúSan-. 
tiflimo Filho.) Neita occafiao chegou huma peíloa devota 
à Senhora, & lhealimpou as lagrimas com hum lenço, que 
guardou como preciofa reliquia, do qual repartio depois: 
com algumas outras peffoas. 

200 No mefmo tempo quea Senhora chorava , & fazia 
o Ceo aquelles fentimento, fe vio que as janellas da Capella, 
que diziaô para a parte do mar, fe fechárað com eftrondo 
ficando a Capella toda efeura. Tambem fe reparou ,em que 
o rofto da Senhora fe moftrava muyto trifte, & defmayado; 
como de peíloa que padecia huma grande pena, & affliçað. 
Tanto como iftomoftrava aquella piedofa Mãy, o muyto 
que já fentia os grandes caftigos, que eftavad para vir contra 
aquelles miferaveis moradores de Malaca. T o 

- mila- 
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milagte pelo Bifpo ; que ordenou cambem fetizelle huma 
prociffao folemnc de publica penitencia; que fahio da Sé, 
& foy acabar em a inefma Igreja de Santo Eftevaó, aonde 
eitava a Capellada Senhora; na qualdhia o Bifpo para dar 
exemplo aos mais ; com o Clero, & Religiofos da Cidade, 
& todo o mais povo;ailim homens como mulheres, & todos 
veítidos de penitencia: fegundoa devoçaó de cada hum. De- 
pois de fe recolher a procillad , ouve Sermaó em que todos 
derramavaó muytas lagrimas de contriçaó, & dor de fuas 
culpas. E por memoria deite grande prodigio ;todos osan- 
nos no mefmo diaemique a Senhora havia chorado; fe cele- 
brava na meíma Parroguia;a felta das lagrimas com muyta 
folemnidade, & concurío dos moradores. 

201 Depois defte notavel fucceflo; porq a emenda nað 
devia fer a que o Senhor -efperava, fe começou a padecer na- 
quella Cidade, & Fortaleza de Malaca hõa grande fome , & 
falta de mantimentos: & compadecido Deos (pela intercef- 
fað da Senhora dos Remedios )daquelles ingratos homéês,pe- 
los ver compungidos, difpoz a fua infinitabondade,que os; 
baréos,ã de Bengalla navegavada-Cochimcom ventos con- 
trarios arribaffem à Fortaleza de Malaca, para lhes matar a 
fome,8 com efte beneficio ouve baftante fartu ra. Mas: Incra- 
matus efl dileEtus é recalcitravit; parece que a abundancia os 
fez tornar ao que antes erað, & ao q obravaõ;porque depois 
de fe paffarem tres annos defte prodigiofo fucceflo ; veyo fo- 
bre aquella'Fortaleza hãa crueliepedemia,8 mortal pefte;da 
qual morriaó muytos affim homens como mulheres repenti- 
namente. Porq fahiaó de fuas cafas fãos, & bem diípoitos, & 
de repente cahiað mortos pelas ruas, & praças da Cidade. É 
nos mais valentes, & robuitos,fazia a pefte mayor impreffas. 

202 Nomefmo tempo em que a peíte nað perdoava a 
ninguem , era tað grande a fome, & a falta dos mantimen- 
tos ; que valia huma medida de arroz numa tanga, & com 
grande dificuldade fe defcubria ; com que os pobres pade- 
Ciaó ao defam paro: porque ee para elles o di 
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de que neceflitavad. Nefte grande conflito fe vias todos 


os moradores de Malaca , efperando cada hű a morte, & nað - 


fey fe fentiaó , de queella nað chegaffe tað deprefla como 
ella o fazia com muytos. A eftes grandes males, feguio ou 
tra grande pelte do mao , & ambiciofo governo dos Capi- 
taens, & Governadores daquella Cidade. E ultimamente o 
cerco dos Olandezes, & dos Achens unidos com elles. 

203 Durou ocerco por efpaço dehum anno, qu mais 
em que fe padeceo muyto , & baftando em outros tempos 
muyto limitados foccorros, netta occafiad (em que fe vio 
claramente o quanto o Ceo eftava irritado ) naô baftárað 
grandes foccorros , tudo fe malogrou , tudo fe perdeo: per- 
deo-fe a armada alli acabou aquelle terror dos mefmos Olan- 
dezes, o grande Nuno Alvres Botelho, que na fua morte fe 
julgou entaó tudo por perdido. Chegou o anno de 1640. 
ou 1641. & nelle fe entregou aos Olandezes aquella Cidade, 
& Reyno de queaos Reys de Portugal, & feus vaffallos re 
dultavaô taô grandes interefles temporaes. 

204 Na grandeaflolaçao que nefta Cidade fizerad os 
Olandezes , fe vio que Deos os havia tomado por Miniftros 
de fua juítiça , irritada contra aquelles defcuydados homens 
do muyto que devia eftimar afua falvaças. Naó fe pòde 
explicar com palavras as tyrannias que nella obrárad, nem as 
crueldades que executáraô naquella miferavel gente. Naô 
perdoáraô ao fagrado , nem efcapou de fuas facrilegas mãos 
a Santiffima Imagem da Senhora dos Remedios: porque lhe 
deraô muytas cutiladas , & lhe cortára6 hum braço (que de- 
pois confertado, ficou de tal forre unido, que fenað conhece 
o golpe.) Nefta occafiaõ os Chriftãos da terra; como mais 
fervorofo, vendo a Cidade perdida , & entrada tomárad a 
Senhora: o que naó puderaô fazer fem o difpendio de huma 
cantidade de patacas , & com ella foraő fugindo para os ma- 
tos: aonde fugindo de hum lugar, para outro a levavaõ fem- 
pre comíigo,& a ferviad, & veneravad; fazendo-lhe fempre 


aquelles que a tiverad em fua companhia, areverencia ue 
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“lhe era devida, & ifto com muyta mais folemnidade do que 
| permittia o lugar, & o tempo em que fe achavaô ; por mais 


que os Olandezes lho encontrava6 ; bulcando a Santa Ima- 
gem paraa maltratarem, & injuriarem fe pudeffem, como 
fuccedeo em huma occafiaô, em que feftejavad a Senhora; 
porque dando de improvifo com elles os Olandezes, que 
hiað com mað armada, & apanhando-os defcuydados, & 


"defapercebidos os maltratáraó, & prendeéraó, tomando-lhe 


X 


a fagrada Imagem da Senhora, que leváraő comfigo para 


l Malaca: aonde lhe fizeraó outras novas injurias, & detaca- 
“tos;porque a lançáraô no fogo varias vezes; mas de todas ali- 


vrou o Senhor de fuas châmas , ou elle foube reconhecer, & 


' refpeytar a Mãy de feu Creador , o que nað fabia conhecer 
' aquelles crueis ,& facrilegos Hereges. Eftes vendo que o fo- 
' go a nað confumira;, & abrazára como elles queriao deven- 


do converterfe com efte prodigio ; com elle mais cegos, & 


| obftinados alançárao de hűa janella abayxo; aonde os Chri- 


ftãos que havia na Cidade a tomárad com reverencia , per- 


+ mitindo-lho afim algú daquelles Hereges pelas peytas que 


“v 


os Chriftãos lhe derað de peífas; & dinheyro. 
205 Levaraó naeftes Chriftãos de Malaca, & occulta- 


| rað-na quanto lhes foy poflivel;porã os Olandezes ambicio- 
| fos ao menos das dadivas,que lhe podiaõ dar a nað tornafem 

| abufcar. Occultáraó-na em huma cafa aonde os fieis que ha- 
+ via na Cidade a hiaô ver,& venerar,& lhe faziaó toda a reve- 


rencia ĝ fe lhe devia, como a Imagem da Máy de Deos obra- 
dora de tantos, & tad'grances prodigios. Mas como alli naó 
eftava fegura das crueldades Olande ras, difpoz o Doutor 
Paulo da Cofta Governador, & Vigario Géral, q eraaétual- 


| mente da Cidade de Malaca em cuja cafa a Senhora eftava;G 


fe fahiflem-com ella daquella Cidade, paraa de Macaftá. Ef- 
te Paulo da Cofta era Varað pio, & devotiflimo de N. Se- 
nhora, & aflim a quiz acompanhar de Malaca para a Cidade 
de Macaflá, em companhia de outros Chriftãos da terra. E 


| como no Macaffá ficavaõ já diftantes dos Olandezes,& a feu 
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parecer livres de que elles os pudeílem inquietar, ferviað a 
Senhora com muyta devoçaô, & grandeza fazendo as {uas 
feftas com toda a celebridade que ihes era poflivel de Mifla 
cantada, & Sermaô, & o mais que elles podiaó; ofterecen- 
do os Chriftãos generofamente tudo o que era neceflario, pa- 
ra oculto , & ferviço da Senhora. Mas já nefte tempo a nað 
invocavað com otitulo dos Remedios : porque depois do 
fuccefTo das Lagrimas deyxado o primeyro titulo dos Reme- 
dios, lhe dera o das Lagrimas: fem duvida parece o def- 
poz aílim a Senhora:porque como ella o nað pode confeguir 
para os moradores de Malaca,porque lho embargáraó as fuas 
grandes culpas, quiz confervar otitulo das Lagrimas ; para 
lhe alcançar o perdam dellas : & quiz antes com as lagrimas 
nos olhos teftificar o fentimento da fua perda, & ficar com o 
titulo de magoada , do que com a invocaçad de Remediado- 
ra. 

206 Naô6 durou muytos annos efte foflego em queos 
defterrados filhos de Malaca viviad emo Reyno de Macaf- 
lá; porque os Olandezes com o odio que tinhaô aos verda- 
deyros Catholicos, nað ceffavad de maquinar contra elles 
todo o mal que lhes podiad fazer : & de executar tambem o 
que tinhaô as fagradas Imagens (que venerando,& eftiman- 
do em muyto eftes cegos homens as Imagens de feus Princi- 
pes, & as fuas proprias aborrecem as de Deos , & as da May 
de Deos, ) & as coufas fagradas. E aflim tratárað com ElRey 
Por Suduxuvaó, que perfeguiffe aos Chriftãos.E como efte 
era Mouro nað duvidou de o executar , pelo odio que elles 
tambem tema Fé, & Ley de noffo Senhor Jefu Chrifto, & 
aos que a guardaô , & obfervao. Pedirað a ElRey Por,que 
mandafle derribar as Igrejas queymar as Santas Imagens 
profanar todo o fagrado, & fazer todo o defacato, que pu- 
defle ao culto que os Catholicos davad.a Deos. | 

207 Vendo o Doutor Paulo da Cofta , Governador do 
Bifpado de Malaca aquelle grande trabalho,& perfeguiçaõ, 
temendo que a Imagem da Senhora , viefle a padecer novas 

ine 


$ 


Livro 1. Titulo XXXIIL 103 


injurias, & defacatos,a recolheo a fi, & embarcando-fe com 
ella em hum navio fez viagem a Macao, em o Imperio da 


“ China. Daqui fe embarcou para o Invio, & chegou a Goa 
“ no annode 1666. E nefta Cidade fez doaçaó da Santa Ima- 
x gem à cafa Profeffa do Bom Jefus dos Padres da Compa- 
à nhia, fendo Provincial della o Padre Antonio Botelho; & 
i Propofito da cafa Profeflao Padre joaô Cabral; que andan- 
! do pelas partes do Sul em Millao, prégou algumas vezes na 


folemnidade delta Senhora , em a Cidade do Macaflá. 
208 Vefle hoje eita fagrada Imagem collocada com gran- 


| dereverencia, & fervida com devoto ; & fervorofo culto na 


Capella do Archanjo S. Miguel. E aqui he buícada frequen- 


3 temente, & vifitada de todo o povo de Goa; que em feus tra- 
» balhos,& afllições achað em aMáy de Deos certos,& prompa 


tos os remedios. Efta Senhora como fica dito, era invocada, 
quando efteve em Malaca com o titulo dos Remedios ; mas 


3 depois quea viraó chorar a fua ruina: por efpaço de tres diass 


lhe deraó efte fegundortitulo das Lagrimas. Havia-fe infti- 
tuido na Igreja do Collegio da mefmaCompanhia da Cidade 
de Goa a nova Congregaçaô, & Irmandade do Soccorro, 
ereftaem o novo Reyno de Granada de Indias, q eftava ap- 
provada pela Santidade de Innocencio X. E à viftada gran- 
de devoçao,que todo o povo deGoa tinha a efta fagrada Ima- 
gem, refolveraó os Padres, que efta Irmandade ficafle debay- 
xo da fua protecçaô. E aflim fe ouve o confentimento do Ca- 
bido Primacial das Indias Orientais , para a mudança: dan- 
do-fe à Senhora o titulo do Soccorro. E com efte he invoca- 
da hoje em Goa;nofla Senhora do Soccorro das Lagrimas: & 
o mefmo vem a fer Remedios que Soccorro , porque entre O 
remediar , & o Soccorrer nað ha nenhuma differença. 

209 No tempo que efta Senhora efteve em Malaca, an- 
tes, & depois de chorar, & em os matos,& em Macaflá obrou 
notaveis prodigios ; & milagres: mas as memorias deftas ma- 
ravilhas , & milagres deftruiraô os hereges Olandezes quan- 
do tomárao Malaca. E depois ElRey Por Suduxuvao em 


4 Ma- 
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Macaflá que ácítruhio,& queymou tudo o que pertencia ao 
fante culto , & veneração ; com que os Chriftãos a ferviad. 
E foy verdadeyramente hum grande milagre da Senhora | 
o poderle occultar com tantos rifcos ; devendo-fe muyto ao 
zelo, & devoçaô do Doutor Paulo da Cofta, & dos Chrif- 
tãos da terra ; & muyto principalmente, agrande devoçaõ 
das mulheres o poderfe occultar ( que taô eftas ainda que In- 
dianas, finiflimas no zelo da Fé, & devotiflimas de noffa Se- 
nhora: que lhe pagaria muy bem eftas finezas) & efcapar en- 
tre tantos inimigos. E nað fe pòde encarecer o fentimento 
com que ficáraô, quando viraô , que atèa confolaçaô, que ti- 
nhað na companhia da Senhora lhes faltava, naquelle feu ca- 
tiveyro em que ficaváð. 

210 He a Imagem da Senhorado Soccorro, ou dos Re- 
medios de efcultura de Madeyra eftofada , a fua eftatura fad 
feis palmos: & de foberana fermofura. Tem fobre o braço 
direyto ao Menino Deos,eftá colocada em hum nicho que 
le fez no meyo do Retabolo. De Goa nos remetteo o muyto 
R.P.Fr. Joaô da Graça , Prior que toy do Conventode N. 
Senhora da Graça de Goa, huma copia da Certidad, que deu 
aos Padres da cafa ProfefTa daqual confta muyto do que fica 
referido, & quiz lançar aqui. 

» 211 O Lecenciado Paulo da Cofta, Governador que 
» foy do Bifpado de Malaca; certifico trazer comigo huma 
»» Imagem de nofla Senhora de pao, de feis palmos de alto, 
3» pouco mais ou menos ; com feu Menino fobre o braço direy- 
» to, da invocaçaô da Senhora dos Remedios , que por induf- 
» tria de pefloas devotas, & minhaefcapou da perfeguiçao das 
» Imagens, que os Olandezes fizera na tomada de Malaca, 
| s aonde efta Senhora efteve quando a dita Cidade era noffa: 
| » em huma Capella da Igreja, & Freguefia de Santo Efte. 
| s vað. È depois de tomada a Cidade, com grandes trabalhos 
| » a levey comigo, para varias partes , por onde andey no Sul, 
s & de minha pobreza, & efmollas de outras peffoas, lhe fuy 

“fazendo alguns ornatos ; a faber huma coroa de ouro, de pe- || 
Lo 
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zo de pouco menos de hum paô de ouro da China, com, 


‘i fuas pedras falfas; outra coroa de prata, & outra de cobre, 


» dourado: hum turibulo, & naveta, dous calices, huma fal- 


9 


4 va com fuas galhetas , tudo de prata: hum ornamento branco, 
| da China, baftante de frontal, & cafula; o que tudo coma,, 


o 
£ 


Imagem dou, & faço de tudo,& della doaçað å Igreja da ca-,, 


^i fa Profefla da Companhia de Jefus da Cidade de Goa; para,, 


“i que acolloquem os Padres em lugar publico, por minha,, 


» devoçaó;para fer venerada dos fieis comoa Virgem Senhora, 
» merece : & por fer tudo verdade, & fer efta doaçaô feytade,, 
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» rao de Chingalas. Tem muytos Reynos , & Reys, & qua- 


minha livre vontade pafley efta em que me affiney. Goa aos ,, 
6. de Agofto de 1667. annos.O Lecenciado Paulo da Cofta. 
Da Senhora dos Remedios, ou do Soccorro , & Lagrimas: 
titulo hoje o mais conhecido; além das relaçoens , que nos 
vieraó da India, efcreve o Padre Fernaô de Queyròs na vida 


do Irmão Pedro de Bafto, da meíma Companhia liv.3.c.13. 


TITULO XXXIV. 


C Da Imagem de N. Senhora dos Milagres de Jafanapatas que 


hoje fe venera em a Cidade de Goa. 


212 Ilha de Ceyla6 he huma das mais notaveis, 8 
A a melhor de todo o Oriente;& ainda que pela 


i mayor parte he montuofa ; he muyto fertil , igualmente de- 
q Jíciofa. Fica de fronte do Cabo de Camori em diftancia, de: 


dezafeis legoas nas quaes o mar comeoa terra(como dizem) 
eftando antes unida aterra firme. Tem de circunferencia 
c nto & cincoenta legoas,outros dizem quafi trezentas,qua- 


í renta & quatro de largo, & fetenta & oyto de comprido, 
wi metidas todas em figura ovada. Os naturaes faô Gentios , 6 


chamados geralmente Chingalas ; por occaftaô dos Chinas, 


| que vivendo algum tempo nefta Ilha, moravaó de ordinario 


junta ao porto de Gale, & affim deftes dous nomes tomá- 


tro 
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tro delles mais principaes , & poderofos, que fe nomsao de 
Cota, Ceytavaca; Candia; & Jafanapatam. O primeyro, he 
juntamente Emperador dos mais: outros Senhorios propria- 
mente nað faô Reynos, pofto que tambem querem intitu- 
larfe Reys os Senhores delles. 

213 Tem hum montealtiflimo chamado Pico de Adam. 
Nelle affirmaô osGentios, que eltá o Paraifo terreno, & 
que fe vem ainda as pégadas de nofo primeyro pay Adam, 
impreífas em huma pedra.He efta Ilha (conforme a melhor 
opiniao de Gregos, & Latinos) aantigua Trapobana, na 
qual prégou o Eunuco da Rainha Candaces, a quem bauti- 
zou Sað Filippe o Diacono. Fica defronte do Cabo do Co- 
mort, & diftante de Cochim noventa & cinco legoas. A 
ponta que nella fe vé mais ao Sul, eftáem 6. graos , &a do 
Norte pouco menos de dez. De todas as excellencias, & fru- 
tos que a natureza repartio entre outras Provincias Orien- 
taes , abunda ella com grandes ventagens. De gados os tem 
de todo o genero , animaes, feras, aves, frutas de efpinho, & 
das mais. De metaes tem ouro, prata, ferrocobre. De pe- 
dras preciofas, rubis , topafios, fafiras, chrilolitos , olhos de 
gato, jacintos, granadas, perolas, & outras : & fobre tudo 
canella de cuja fragrancia feus matos exhalam Ífuaviflim 
cheyro. | 

214 © Foy defcuberta efta Ilha pelos Portuguezes no an- 
no de 16505. fendo Vifo-Rey da Índia Dom Francifco de 
Almeyda. E no de 1518. fundáraó nella os meímos Portu- 
guezes a Fortaleza de Columbo no Reyno de Cota. Aon- 
de entrando logo muytos Religiofos, a annunciar àquelles 
Idolatras a Ley Evangelica; das Ordens que já havia na In- 
dia como Franciícos, Agoftinhos , Dominicos, & Padres da 
Companhia:a todos fe repartiraó varias Corlas que he o mef- 
mo que diftritos ; para nellas fazerem as fuas Mifloens. Aos 
Filhos de Saó Francifco coube entre outros deftritos, Ja- 
fanapataõ, que ficaem o Reyno do mefmo nome. Eftende-fe 

efte Reyno por huma ponta da Ilha , aonde tem baftante ca- 


paci. 


vir 
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pacidade; para poder avultar entre os confinantes, & mais 
fe engrandecia o Senhorio com o dominio de algumas Ilhas; 
como a das Vacas, Manar, Tunadifla, do Pagode, Diftrae, & 
“ outras, que faziaó muyto gloriofa a fama do feu nome , fó 
lhe faltava a honra de tributar veneraçoens à Fé; & de re- 
conhecer, & adorar por Deos verdadeyro ao Redemptor 
Jefu Chrifto, bem, & remedio de todos os racionaes. Nefte 
| ponto refiftia tað furdo, & obítinado, que nað dava attençaõ 
' alguma a quem lhe tocava nelle.Já os Filhos de Sa6 Francif- 
L coda Provincia de Sað Thomé andavaó roucos de gritar, 
pelas mais partes da Ilha, exclamando que fem a Fé Catho. 
| Jica naő havia falvaçao. E ió nefte Reyno nað osdeyxavaõ 
| fallar. 
215 Eftas portas do inferno tað cerradas aosavifos do 
Ceo , foy abrir com grande animo no anno de 1560. o Vice- 
» Rey Dom Conftantino de Bragança ,o qual à força da efpa- 
1 da fe fez fenhor do Reyno,obrigando-o a virem alguns con- 
i| certos, que fem ifto nuncaelle os aceytára. Com efte meyo 
1 fe efpalhou por algum tempo a palavra de Deos ; & com al- 
\ gum fruto;o que o demonio ao depois deftruhio; padecendo 
nefta occafiad martyrio muytos Religiofos, cujo fangue cla. 
mou contra a lua barbaridade , & foy tambem ouvido efte 
clamor ,que o Senhor por fua mifericordia, lhes mandou fa- 
‚i zer juftiça no anno de 1591. pelo grande André Furtado de 
! Mendoça, que como era muyto zelofo da honra de Deos; 
| com a confiança nelle, entrou em Jafanapataó, & tomou o 
à Reyno com facilidade, matou o Rey, & nomeou outro 
| novo, que eftiveffe às ordens d’EIRey de Portugal. 
216 Defta forte fecomeçou a abrir a porta à reduçaõ do 
4 Gentilifmo , a qual franqueáram os Filhos do Patriarca dos 
| Pobres Sa Francifco, com grande zelo, & muyto trabalho, 
+ Depois detrabalharem incanfavelmente nefta vinha do Se- 
W nhor , fundáraô na Cidade de Jafanapataô Corte do mefmo 
| Reyno hum Convento: que dedicáraó á Rainha dos Anjos, 


, debayxo do titulo de nofla Senhora da Vitoria: que depois fe 
mudo 
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mudou no dos Milagres, pelas muytas, & grandes mara- 

Vilhas , que Deos obrava, pela interceçaő , & inerecimentos 

de fua sancillima Mãy: porefte meyo, crefceo muyto mais: 
a Fé,& tc lugeytáraó aquelles Gentios ao fuave jugo da Ley 

Evangelica: porque o Comiffario Géral, que lá foyiconver- 
teo muytos lugares inteyros, pela marinha. 

217 O primeyro Guardiad daquelle Convento que fe 
chamava Fr. Pedro de Betancor, que era devotiflimo de 
N.Senhora,mandou logo fazer huma Imagem da mefma Se- 
nhora , a hum Efcultor Gentio, que tinha fama de bom ar- 
tifice: & pedio-lhe que lha havia de dar feyta, para hum dia 
finalado de noffa Senhora, como podia fer o da Conceyçaõ, 
ou outro de alguma das fuas feftividades principaes: para a 
haver de collocar nelle , & para que ouvefle tempo, &-lu- 
gar de le eftofar,& encarnar;apertavad ao Indio que a acabaf- 
fe. Deteve-fe elle mais tempo do que a devoçad do fervorofo 
Guardiaó queria, & affim o mandava apertar; a que a acaba(- 
fe. E vendo que elle com todas eftas diligencias fedilatava, 
eraô mais continuas as vifitas , que fazi16 ao Indio. Em hum 
dia mandoa o Guardiaô a dous Religiofos , a faber fe havia 
Jáacabado a Santa Imigem: porque era tempo de fe com- 
por. Foraõeftes, & viraô que o Indio eftava acabando de 
aperfeyçoar a obra da Senhora, & a tinha lançado (obre dous 
bancos, & elle affentado fobre a mefma Imagem no meyo 
delles , acabando de lhe aperfeyçoar os pés. Vendo os Reli- 
giofos a pouca reverencia com que o Gentio eftava, & tra- 
tava aquelle fanto vulto, que era Imagem da Emperatriz do 
Ceo , oreprenendéras graviflimamente de o ver affim af- 
fentado naquella fórma: a eítas palavras de reprehençad , & 
afpereza com que os Religiofos o tratáraó refpondeo o In- 
dio ; que aquella Imagem naô era nada, & que era fó hum 
pao que elle abria, & compunha, ou formava; em femelhans 
ça de huma mulher. E ifto dito com alguma zombaria, & 
defprezo. Porêm ainda'que a Imagem era de pao feco, & 
fem vitalidade, como o Gentio dizia: moftroulhe noffo Se- 


nhor 
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» nhor naquellahora, que as Imagens mortas; & defanima- 
t das de fua Santiflima Mãy , pcdiad caftigar ccmo vivas, as 
ù Irreverencias;, & defprezos ccm que eraô tratadas. 
218 Vio-fe ifto logo no mefmo inftante em queellecom 
t gentilica foberba proferio aquellas palvavras, de que aquil- 
loera hum pao, que elle abria, & formava; que a Santa 
4 Imagem da Senhora ( fendo ella o mefmo fofrimento) lhe 
y deu hum pontapé, & o arrojou taô longe como algunstrin-» 
w ta paflos , aonde ficou fenað morto; fem movimento al- 
n gum, & por morto tiverad cs Religiofos,& outras muytas 
à peffoas , que fe ajuntaraó : mas chegando aelle os Padres, re. 
i conhecérao eftava vivo com os olhos abertcs ; mas fem falla: 
dando moftras de que defejava fallar; & naõ pedia. Sa6 os 
- Caítigos da Mãy de Deos , cheyos de mifericordia ; fempre 
| fe encaminha ao bem, & melhoras efpirituaes daquelles a 
j quem caítiga ; & aqui fe vio bem aquella fentença: Quos cora 
4 rigo diligo , É quos amo caftigo. 
- 219 Naô perdéraõ os tervos de Deos a cccafiao, para 
- lhefallar à alma : procurando-lhe dar a conhecer a fua igno- 
1) Fancia, & cegueyra, & a verdade de noffa fanta Fé: & a gran- 
„de reverencia , que devia ter âquella pederofa, & foberana 
i Senhora , cuja Imagem defprezàra. Difleraó-lhe que alli ves 
į tia ,em como aquelle pao feco , por fer Imagem da Mãy de 
1 Deosvivo , & verdadeyro, que elle nað queria acabar de re. 
| conhecer ; tinha vitalidade, & poder para caftigar o feu des 
 fatinos que reconheceffe, & adoraffe a Jelu Chrifto; por 
w verdadeyro Deos Creador , & Salvador dos homens, & a 
\ Maria Santiflima, por fua verdadeyra Mãy em quantoho- 
| mem: & que lhe pediffe perdaô, & lhe promettefTe de fe 
„bautizar , & de receber a Fé; porque logoalcançaria faude 
| perfeyta, & o perdaõ da fua culpa. 
| 220 Comosolhos deu o Indio a entender que tudoo G 
fe lhe enfinava queria fazer; levantáraõ-no em pé, mas pare. 
«Cia hum corpo muyto leve, & fem acçaó alguma da vitalida. 


„de :aindaaílim chegárao-no junto à Santiflima Imagem da 
pita Senhe- 
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Senhora., & tanto que elteve na fua prelença , lhe deu nofo i 
Senhora tuaantiga, & alada mais perfeyta faude: porgue s 
lhadeu no corpo, & tambem na alma: que quando Deos fe- 
re nað he para matar , fenaó para dar a verdadeyra vida: por- 5 
que fe levantou fam , X bem difpofto, & já outro do que an> | 
tes era: porque fe achou com o feu entendimento illuitrados 4# 
para receber de todo no feu coraçað a Fé de noflo Senhor Jer = 
fu Chrifto. f 
221 Foyem breve inftruidonos Divinos Myfterios, & hi 
naquellas coufas, que devia crer: & depois recebzo o fagra w 
do Bautifmo: & foy depois bom , & perfeyto Chritão. E k 
nað podia deyxar de o ler à vifta do grande prodigio que has y 
via vifto, & experimentado. A’ vifta da grande maravilha; | 
quefoy o primeyro milagre, qa Senhora da Vitoriaobrou.) | 
Leváraõ os Religiofos a Senhora; que procuráraõ logo que h 
fe eftofafle, & encarnaffe. Mas nab foíreo Deos que o fizels |: 
fem : porque logo fe vio que a madeyra cufpia fóra, o appa- n 
relho. Com que temerofos de profiar ; fufpendéraó de todo |! 
efta diligencia, & tratáraô de collocar a Santa Imagem, na lj 
fua nova Igreja. & efte foy o fegundo prodigio , & milagre, » 
que obrou a Senhora : & daqui fem duvida começáraó logo 
a invocar a Senhora com o titulo dos Milagres. Succedeo if 
to ;no governo de André Furtado, que começou a gover- by 
nar no anno de 1609. pouco mais, ou menos : porque elle | 
foy o que recuperou Jafanapataõ. h 
222 Collocadaa Senhora, começou a fazer tantos mi. |; 
lagres, que naátinhao numero, nað fó invocada, pelos Por- |; 
tuguzzes,& Chriltios da terra; mas pelos mefmos Gentios, ;; 
que em feus trabalhas recorrendo à Senhora achava logo |, 
certo o remedio, deque neceflitavað. Como os concurfos |, 
começáraó a fer grandes , tratou o Padre Fr. Pedro de Be. |, 
tancor, qu: ainda que já nad era Guardia O ; ainda allim tra- hy 
tou muyto de que fe fizefle à Senhora huma nova, & grande |, 
cafa: mas como os cabedaeseraó poucos, naô fe podia aca- || 
bar taó depreffa como elle defejava. Anno & meyo havia pai j 
fado. 
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` fado depois de fe lhe dar principio, & como tinha a Capel- 
lamór fechada, & as paredes da Igreja já quafi galgadas, fe 
refolveoa mudar a Senhora para ella; para ifto lhe fez no 
meyo do corpo da Igreja huma Capella armada de huns ef. 
“teios de palma,& forrada de efteyras: para que afim tiveflea 


i gente mayor lugar, & para que fe pudefle acabar mais de. 


t preffa a Igreja. | 
223 Ouve-fe de mudar a Senhora; & a proveytcufeo 
* Padre Fr. Pedro da occafiað, em que o General de Ceylad 


* vinhaa feftejar a nofla Senhora da Vitoria: pelas muytas que: 
: lhe havia dado contra os levantados Chingalas, efte foy o: 


| primeyro titulo que teve a Senhora que perdeo pelo dos 
| Milagres : que continuamente obrava. E para efta mudança 


tinha o Padre convidado os Padres, que moravaô na Forta- 
“leza de Marar ; que viera com Capella de mufica , danças, 


& outros feítejos. E afim tirárao a Senhora em huma cha. 
' rolla dourada , & com o mayor apparato , que pode fer, & 
a Jevaraô em Prociffað correndo algumas ruas da povoaçao. 
: Hiaó os Padres cantando o Pfalmo Dixit Dominus Domino 
i meo, &rc. & chegando aoterceyro verfo que diz: Virgam 


ù virtutu tue emittet Dominus ex fion dominare in medio inimicos 


irum tuorum. O foram repetindo muytas vezes , nað fó por 
à fazer memoria das grandes vitorias que per meyo de noffa 
Senhora hav 1aó alcançado: mas para cbrigar mais ao Senhor 


lhas concedeffe , pela interceflaô de fua Santiflima Máy. E . 


i parecco efta repetiçao my freriofa;pelas grandes vitorias que 


vlogo fe feguirad: & fe reconheceo ferem alcançadas por par- 


sticular favor de noffa Senhora, como adiante referiren.os. 


A 


iFez-fe efta mudança em 28. de Outubro dia dos Apoftolos 


vSa6 Simaô, & Judas do anno de 1615. | 


224 Tanto que chegáraõ à Igreja, & affentáraé no me. - 


tyo della a charolla da Senhora, fe debruçárao todos os quea 


racompanhavaó, pela grande reverencia que Jhetinha6; & | 


ile foraô chegando a lhe beyjar o pé, o que fazisô com muy. 


tras lagrimas de contriçao , & devoçað. E quafitedos refte 
7 dta 
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dia te confelfárad , & recebéraó o Santiflimo Sacramento da 
Euchariítia. Chegada a hora fe cantou a Mifla , em que pré- 
gouo Padre Fr. Diogo de Saó Luis. Collocoufe a Senhora 
fobre o Altar ,atê que as obras da Igreja fe acabaffem: & can. 
to que o Padre Fr. Pedro de Betancor vio afua Senhora, 
collocada na fua cafa, fetoy às fuas Mifloens do Reyno de 
Candia, aonde converteo, & bautizou amuytos da cafa 
Real, & lã o levou noflo Senhor, pagando-lhe a Senhora dos 
Milagres o muyto que a fervio. Foraó-fe continuando as 
obras; para oque a Senhora concorria com grandes ajudas, 
nas largas efmollas que muytos lhe offereciad , agradecidos 
aos favores que recebiaó de fua clemencia. 

224 OGuardiao, que era nefte tempo; tambem fervia 

a noffa Senhora com gran le fervor, & zelo, & defejava ; que 
ella eftivelle com toda a veneraçaô. Chegou nefte tempo da: 
China em huma galeora Diogo de Mendonça Furtado: de 
quem Manoel de Faria faz honrofa mençaó, na fua terceyra 
Afia, & a quem o Guardiad foy vifitar à Fortaleza do Cais, 
& perguntádo-lheo Mendonça,pela Senhora dos Milagres, 
& o como eltava no feu Altar, fe eltava com muyta venera- 
çao ; porque lhe havia5 referido grandes maravilhas , que 
havia obra lo:& dizendo-lhe o Guardiað q eftava muyto po- 
bre, dife Diogo de Mendonça, eu trago da China; húa caxa 
ou Oratorio, para hum Chrifto, fe elle fervir à Senhora, eu 
lho darey : pedio o Guardiaó o mandafle vir, parao levar , & 


- 
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ver fe fervia à Senhora ; levou-o à Igreja, & pofto no Altar | 


collocou nelle a Senhora, & com acoroa coube tað ajufta- 
damente,que nada crefcia nem faltava : de que ficou admira- 
doo Guardiað, &oteve por hum grande milagre.E vendo- 
o depois Diogo de Mendonça, & vendoa Senhora colloca- 


da no Oratorio, dealegria derramou muytas lagrimas, efti- | 


mando ter coufa que padeffe fervir à Senhora. 


226 Noannode 1620. fe acabou de compora Igreja; & 3 
fó faltava o retabolo o qual deo huma peffoa ; que o havia | 
mandado fazer em lua vida , o Padre Fr. Pedro em Negas! . 


patað 


Livro). Titulo XXXIV. 113 


í patad: & que eite viera , & eltava na Igreja do Cais; que o 
| toffe procurar : & como O Guardia6 naó tinha difto nenhúãa 
| noticia foy procuralo: & achou que eftava embargado por 
à feffenta patacas ficou o Guardiad fentido; porque fe achava 
fem cabedal, para o remir ; offereceo logo o Capitaó mòr as 
| patacas : & fe conduzio o retabolo. Vendo-le aqui o comoa 
Senhora fatisfazia aos defejos daquelles Santos Religiofos, 
« & ao zelo com que cuydavad do fcu ferviço,8& culto. 
227  Quantoaofavor queefta Senhora dos exercitos 
, fez aos Portuguezes quando andavao em guerra contra Os 
| Chingalas. Refere o Padre Fernaô de Queyrôs na vida do 
veneravel Irmaô Pedro de Bafto da Companhia; que trinta 
Portuguezes vencêrao a trinta mil Chingalas pot mercè da 
Senhora dos Milagres. E pelos annos de 1620. diz Manoel 
. ; as: . Far.tom, 

de Faria na fua Afia; quealcançára Filippe de Oliveyra com ; pyc, 
bem pouca gente huma grande vitoria contra o Principe de 19.17: 
* Remancor;fendoos Portuguezes ta poucos q parece exce- 
| dea credulidade poder vencer a tantos E ifto depois de ven: 
cerao Arache que fe havia feyto Chriitão , & ao depois re- 
trocedeo , & fe levantou. E refereo Faria, que indo o Oli- 
veyra a dar as graças à Senhora em aquella fua milagrofa 
Imagem , ao entrar fahiraô os Religiofos a recebello,& que 
lhe offerecéraő huma palma: que naó aceytou, dizendo fer 
divida a Luis Teyxeyra, que tambem havia feyto militares 
maravilhas contra os inimigos : & bem fe deve julgar (diz 
o Faria eltaacçao por mais maravilhofa, & valente vencer- 
fe a fi por atribuir o mayor merecimento ao cutro.E tes Ca- 
pitães referiram fora vifta no mayor conflito da batalha a 
Senhora dos Milagres iavorecer aos Chriftãos , & que com 
|a fuaaffiltencia , & favor confeguirad aquella vitoria. 
228 Pelos annos antecedentes de 1609. governando D. 
l Jeronymo de Azevedo as armas em Ceylaô tomando a For. 
taleza de Balane, & prefidiando-a com duas companhias, 
queentregou a Antonio da Cefta Monteyro, & profegutn- 
do a guerra atê o rio de Candea achando gran ces fortifica- 
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çoens & refiftencias de muyta mofquetaria , a frouxando os |! 
noflos Portuguezes, porque eftavað canfados , & eram pou- |” 
cos, foraô animados por hum Religiofo de Saô Francifco |'' 
chamado Fr.Gafpar da Magdalena;que entrou pelorio den- | | 
tro, com hum Crucifixo nas mãos levantado em huma hafa 
tia invocando à Senhora dos Milagres, que fenað deteve em 
ajudar; & acudir aos feus Portuguezes. Foy vifta a Senho- 
ra veftida de branco, & cercada de ref plandores mais luftro- 
fas, que o mefmo Sol, com cuja vitta defapparecéram defpa- 
voridos os inimigos ; ficando livres os Portuguezes de hum 
grave conflito. 

229 Huma mulher natural de Goa, & moradora em | 
Negapataô, qué cica a cima do Cabo de Comorij, & antes ' 
da Cidade de Meliapor , veyo em romaria à Senhora dos 
Milagres : veyoefta tam aleyjada que andava de raftos aca. “ 
bada huma novena , que fez à Senhora ficou faá, & livrede 5 
todo o mal que padecia : & em acçaóde'graças barreo algúas ü 
vezes a Capella da Senhorascom os leus cabellos:& alegre fe 1x 
foy para a fua terra. 

230 Em huma noyte de Natal eftando os Religiofos 
daquelle Convento cantando as Matinas, em a mefma Cas 
pellaida Senhora; quando chegáraõ ao Te Deum ; eftando 
reveftidos com capas; & muytastochas, & o Capitabmor | 
com huma: dando-fe principicao verlo Teergo quefumus: fe e 
reparou na Senhora, 8a virað toda refplandecente, &tam w 
alva, & fermofa, que caufava efpanto atodos, quecom muy- 
ta attençaô puzerad os olhos nella : porque eftava mais bel. i 
ia, & fermola do que podia fair das mãos do mais infigne 
Pintor: & admirado o Capitad mor; porque a vio afim re- 
pentinamente: perguntou a hum Religiofo, que efcreveo \ 
efta relaçaô de fuas maravilhas ; quando a mandárao pintar? | 
Ao que refpondeo; que a Senhora podia apparecer pintada, 

& dourada nafórmaque quizefle. Durou efta maravilha « 
-€m quanto fe cantou o Te Deum; & nofim delleficou no + 
mefmo fer,& eftado que de antes era Divulgou-fe o milagre 


poi 
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‘por toda a terra, & allim crefcia cada dia mais a devoçaô; 

& a reverencia, para com a Senhora dos Milagres. E diziad. 
| todos,que a Senhora nunca punha termo em fazer milagres. 
* (diziao elles) no mar ; milagres na terra, milagres na guer- 
' ra contra os inimigos, milagres na obra da fua Igreja: & que: 
1 podemos mais dizer ; fenaó que taz milagres pelamanhãa, 
> milagres ao meyo dia, milagres à tarde, milagres à noyte,& a 
i toda a hora milagres; bendita ella feja em fuas maravilhas. 

231 Chegando hú dia dafefta da Sennora,pedio o Go- 

1 vernador, ou Capitaô mòr da Fortaleza de Jafanapataõ,ao 

Guardiaô quizeffe tirar a Senhora; & levala em prociflao, 
| por fora do Convento; duvidou elle fazello, pelo grande 
| refpeyto; & temor que todos tinhað de lhe pòr as mãos: 
i &era elte taô grande, que nem na fua Capella oufavað de 
u entrar , pela grande reverencia , que lhe tinhaó. Vencido o 
é Guardiaô dos grandes beneficios que diviaô ao Governa- 
à dor,ouve de condefcender com elle:& affim mandou a hum 
í Sacerdote, que foy com fobrepeliz, & eftolla, para a tirar;o 

qualajoelhando diante da Senhora, lhe pedia todo inclinado 
i licença para a poder tirar do feu nicho. Dizendo ; nað cafti- 
i| gueis Senhora o meu atrevimento ; mas ponde os olhos na 
1 grande devoçaó com que o Capitaô mòr quer alegrar aefte 
(| povo, & darvos pofle defte Reyno de que vòs fois Padro- 
| eyra, amparo, & Senhora.E com o mefmo temor, & rcfpey- 
1 to; beyjando os pês da Senhora, & pondo-lhe as mãos a foy 
“tirando dofeu nicho , & virando-fe para o povo, quecftava' 
| de joelhos, difle: Louvay fenhores a Deos em cita Virgem, ` 
| & Senhora nolla que ella melma fe leva. E decida do Altar a 
« pozem a charolla, aonde todos chegáraó a lhe beijar os pes. 
| Sendo o primeyro o Governador o qual tirou de hum lenço 
il hūa joya de rubis, que deu para que fe lhe puzeffe à Senhora 
| em memoria, & final de que elle fe lhe dedicava por feu ef- 
i cravo. E afirmou o Padre depois, que quando puzera a Se- 
| nhora na charolla nað fentira pezo algú, & que lhe parecéras 
| trazer nas mãos húa coufa taó leve;como fe fofle formada de 
E ci H 2 papel, 
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papel; ou de pena: fendoella em fi de madeyra muyto pe- 
gada. 

232 Acabada a prociflaó havendo de fe tornar a collo- 
caremo feu nicho ; tomou, o mefmo Religiofo , reveftido 
em fobrepeliz , & eftolla , como quando atirou, & fallando 
com a Senhora diffe em prezença de huma grande multidaõ 
de gente que a haviaacompanhado. Vamos minha Rainha, 
& Senhora , para o volfo lugar. Coufa maravilhofa para 
ver, & para ouvir (à vifta de todos indo o Padre a pegar nel- 
la para a levantar do ferro em que eftava metida na charola, 
para ir fegura ) ella mefma fe levantou por fi, & fe aflentou 
nas mãos do Religiolo; de que todos ficáraõ atonitos, & ad- 
surados: & cheyos de pafmo louvàraô a Senhora em fuas 
maravilhas, & a acompanháraó com muytas tochas atê a po- 
tem no feu nicho. E já a naóachavad como nos principios , 
que a tinhað , por rigurofa ; mas com hum femblante' todo 
cheyo de mifericordia,& brandura. E publicavaõ todos,que 
na alegria do rofto que a Senhora levava na prociffaó mof- 
trava bem aceytar aquelle Reyno debayxo da fua protecçaõ, 
& amparo. jid 

233 Algús dias antes defta prociffaó; fuccedeo hum ca-: 
fo notavel , com que todos fe a temorifára6 muyto, & cref- 
ceo para com a Senhoramais o temor, & a reverencia. An- 
davað os Mórdomos armando a Igreja para o dia da fefta da 
Senhora:8 chegando a hora do jantar,indo os mais a comer, 
ficou na Igreja Manoel Fialho , genro do Sindico do Con- 
vento Antonio Alvares. Efte vendo-fe fó , levado da grande 
devoçao , & reverencia que todos tinha à Senhora dos Mi- 
lagres , fubio ao Altar atrevidamente, fem reparar no que 
lhe podia fucceder; & quiz tirar coma ponta da adaga húa 
laíca do cepo em que a Senhora eftava formada, em queti- 
nha os pés; mas pela parte das coftas donde fenað enxergaf- 
fe para atrazer comfigo por reliquia. E ao tempo em que 
quiz meter a ponta da adaga, batendo-lhe com hum pedaço 


de pao; fentio huma taô grande pancada;ã cahio do Altar a- - 


bay- 


i 
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bÞbayxo,& veyo rodando pelos degraos do presbyterio, que 
erað fere; & foy parar no meyo da Capella, mais morto gue 
vivo. Gritou para que lhe acudiffem ; & quando foraõ, o vi» 
rað todo defmayado , como de hum grande accidente, & 
dando roncos,cemo que efpirava. Trouxerad-lhe logo agua, 
& burrifaraô-no, para que entraffe em i;o que foy depois de 
hum grande efpaço! Entaó confeffou afua culpa; & atrevi- 
«mento,de que toy reprehendido graveméte de todos, os que’ 
alli fe achavaó, & dos Religiofos: de que depois fe envergos 
nhava muyto,quando lhe fallavaô nefta fua imprudente de- 
voçað:& quando vinha à Igreja logo fe debruçava todo, & 
comgrande reverencia, adorava aSenhora; & ao Santifli- 
mo Filho, que tem em feus braços. 

234 Ultimamente referirey outro milagre notavel; & 
foy , que vindo huma mulher muyto devota da Senhora a 
lançar azeyte na fua alampaça, &-ao lançar do azeyte, parece 
queo fez mais apreçadamente do que devia,com que fe afo- 
goua rozeta, & le apagou atrocida; & ficou a alámpada fem 
lume. Nefte tempo em que eftava muyta gente na Igreja 
fe vio defcer lume do Ceo, que acendeo a alampada: com 
que deraô todos muytas graças à Senhora pelas maravilhas 
que obrava. 

235 Depois (permittindo-o aflim Deos por feus occul- 
tos juizos, & para caítigo dos grandes, & enormes pecca- 
dos da India; & principalmente dos que fe commettiad em 
Ceylaô viera6 os Olandezes como Miniftros da Divina fut- 
tiça, & fe fizerao fenhores deltas ricas; & preciofas Hhas, 
Jançando-nos fora dellas com grande ignominia do: nome 
Portuguez. Entaõ foy forçado aos Religiofos deiamparar o 
feu Convento de Jatanapataó ; porque tomando os Otam- 
dezes a Cidade; ficárad prezos & cativos todos os Porru- 
guezes que nella fe achavad, & aflim dali fora levados 


com os mais a Batavia Cidade-Capital;Corte, & affento que 


os Olandezes tem na India. Em Batavia folicitárad os Ré- 
ligiofos a pa ffagem para Goa, aonde trasladárad O fen the- 
Tom. VIIL H 3 fouro 
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fouro, que de Jafanapataó occultamente tinha levado come 
figo a Batavia : fuccedéraõ eftas coufas pelos annos de 1669. 
pouco mais, ou menos. 

236 De Batavia navegáraó para Goa; levando comfigo 
a Senhora , que em a poderem levar fem que os Olandezes 
o alcançaffem fe reconheceo fer obra de Deos. Nefta via- 
gem obrou o Senhor notaveis maravilhas, pela interceflaô 
de fua Mãy Santiflima; livrando affim aos feus Capellães, 
que a acompanhavaôd,como o navio de grandes perigos. Que 
fe pòde entender os folicitava o inferno, fentido da guerra, q 
a Senhora lhe fazia : mas naó podem as fuas forças contraf. 
tar aos que ella defende. O Padre. Fr. Jacinto de Deos na 
fua Chronica da Provincia da Madre de Deos de Goa; diz 
por eftas palavras. Eu lhe préguey a fua primeyra entrada, 
quando chegou de Batavia livre da prifað : & depois ( nað 
devia de fer dahi a muytos annos ) na dedicaçaó da Igreja 
nova no feudia, préguey a primeyra fefta fendo Commif- 
fario Géral em o anno de 1671. 

237 Daqui fecolheque os Olandezes cativárad a Ses 
nhora , & mais aos Religiofos feus Capellães , & como elles 
tinhaô a Senhora para osaliviar da prizaô, & para os pòr 
em liberdade obraria a feu favor tantas maravilhas, que os 
Olandezesa deyxariad levar,ou os deyxariaó ir livres (fen- 
do que a mim feme reprefenta que os Religiofos tivera 

fempre a Senhora occulta) para Goa, & no tranfporte obra- 
ria as fuas maravilhas. Eftá collocada em a Igreja do Con- 
vento de Sað Francifco de Goa, & alli obra notaveis prodi- 
gios, & maravilhas. E affim he frequentada a fua Capella de 
toda aquella Cidade ; aonde fe vé com grande culto , & ve- 
neraçaó, & as paredes della povoadas de muytas memorias, | 
& finais dos grandes milagres , que obra a favor de todos os 
que a invocaó he de Feca, madeyra incorrutivel, deque 
abundað muyto os matos do Reyno de Martavaõ , Pegú, 
Bengala, & Bifnaga. E fa6 paos tað compridos , que alguns 
paflaô de duzentos palmos. He efta madeyra de cor parda. 
| | De- 
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Depois deíta maravilha quizerad os Religiofos , que fe pin- 
taffe, & aflim a mandarad encarnar, & eftofar; nao toy pofli- 
velo executarfe; porque a Senhora o nað confentio, porque 
o mefmo era pinialla, ou aparelhala; que logo faltar fora o 
aparelho, & pintura: & aflim eftá na mefma fórma em que 
aobrou o Índio Eicultor. Tem em feus braços ao Menino 
Deos , da mefma materia , & da mefma cor da madeyra porá 
tambem naô he encarnado.Que parece naõ quiz ficar de te- 
melhante da Imagem de fua Måy.A eltatura da Senhora ferá 
de pouco mais de cinco palmos. He ao prezente toda a de- 
voçaó dos mareantes , pelos grandes favores que della rece- 
bem ; & aflim, fe emprégaó em a fervir com grande, & fer- 
vorofa devoçaó. Nunca feembarcaó ; fem irem primeyroa 
defpedirfe da Senhora dos Milagres, & a pedirlhe os acom- 
panhe em fuas viagens, & que lhe dé nellas bom fucceflo. E 
com efta diligencia ostem tempre proíperos , & felices. Da 
Senhora dos Milagres eferevem Manoel de Faria, & Soufa 
na fua Afia tom. 3.part. 3.c.19.num.7.& cap.1 1.0.3. Fernað 
de Queyrôs na vida do Padre Pedro de Baito Luc. 3. cap.4. 
& hnmarelaçaô que nos veyo à mað dos Religiofos daquel- 
le tempo: & o Padre Fr. Jacinto de Deos , na fua Chronica 
da Provincia da Madre de Deos de Goa faz tambem della 


mençao. 
TITULO XXXV. 


Debuma Imagem da Virgem noffa Senhora, que feachen na to- 
mada da Cidade de For , do Reyno de Ujantana. 


239 Y3 Elosannos de 1587. Queyxofo Rajule, Rey 
E de Ujantana de que os de Malaca lhe ouveflem 


| metido no fundo dous navios: por fe defpicar , veyo fobre 
ui ella com huma grande armada, que conftava de mais de cen- 


to, & cincoenta vellas, & a poz em tað grande aperto de 
fome, & neceffidade; que começárað a adoecer de lorte, 
que della havia dia morriaô cem peíloas, Aqui fe vio hum 

H 4 verda- 
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verdadeyro debuxo das miferias; que fe padecérað no cerco 
de Jerufalem. Acudirað a remediar efta grande mileria,& ne- 
ceilidade alguns Capitães do Reyno de Ceylam, & do de 
Cochim , que fizeraó defalojar ao inimigo com perda gran- 
de, affim das fuas embarcaçoens , como da {ua gente: por- 
que lhe matáram muyta, & das embarcaçoens, porquelhe 
meteraó muytas no fundo , & lhe matáraô muyta gente. E 
fendo mandada tamhem a reprimir eftes malles pelo Vifo- 
Rey Dom Duarte de Menezes ; Dom Paulo de Lima com 
huma boa armada, em que levava feis centos Portuguezes: 
chegou a tempo que já os inimigos fe aviaO retirado: & por- 
que pagaflem bem o que haviaó feyto, osfoy bufcar à fua 
Corte , & Cidade de Jor ( veffe elta eftendida fobre a ele. 
vaçað de huma ponta de Malaca, emaltura de grao, & 
meyo da parte do Norte, & fica pouco diftante das prayas,) 
:& tem embargo deo virem a receber com trezentas velas, 
que logo defapparecéraó à vifta de noffa armada; para que 
naô voltaflem outra vez faltáraô os Portuguezes em terra, 
a pezar de huma grande refiltencia ; divididos em tres bata- 
lhoens „dera hum affalto à Cidade, em dia da Affumpçaó 
de nofla Senhora de quem Dom Paulo era devotiflimo: & 
nofia Senhora o ajudou de forte, que com morte de mais de 
fete mil homens, fóra as mulheres, & mininos, que morré. 
rað no incendio, tomárao a Cidade, a que puzeraó o fogo, 
com o qual ardeo brevemente: por ferem teus edificios quafi 
todos de madeyra, & feus muros formados de grandes vigas, 
tabooens, & madeyros, & do mefimo fuas torres, & baluar- 
tes. 

240 ` Foy muyto grande, & rico o defpojo; porque fo 
de artelharia ( & della muyta, de grandes calibres) erað mil 
canhoens, & muytas armas, mais de dous mil & duzentos 
navios. De todos os defpojos ricos , de que feaproveytárao 
os Capitães, & os foldados, nað refervou para fi D.Paulo de 

. Lima , mais que huma Imagem de nofla Senhora, que hum 
foldado achou-no.campo, fobre a primeyra batalha do Pal- 
mar. 
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» mar. Que foy o primeyro fitio |poronde Dom Paulo aco- 


ad od 


mettéo com os feus duzentos Portuguezes, contra mais de 
dous mil Barbaros,que venceo. Efta Santa Imagem recolhco 
a fi Dom Paulo, & alevou, & era bem que poisa Senhora em 
o feu dia lhe deu hum tað feliz fucceflo;& huma taô infigne 
vitoria,elle a collocafle em hum riquiffimo Templo,em par. 
te aonde foubeflemos eftava para a fervir, & venerar :def- 


< guydo grande dos Portuguezes, que fenað lembraô de fazer 
ii memoria de coufas grandes. Defta Santa Imagem efcreve 


Faria na fua Afia tom.3. p.1.C.5.n.16. 


TITULO XXXVL 


Da milagrofa Imagem denofja Senhora do Monte , ou Santa 
Maria: Mayor. 


i noffa Senhora do Monte,a que tambem daőð 
otitulo de Santa Maria Mayor; porque antigamente fe chas 


241 N A Cidade de Miliapor; em a Igreja , hoje de 


» maya de Saó Thomé: porque nella (que era huma lapa em 
|| queo Santo orava, & aonde foy morto por hum Bragmene) 


= 


ic Sacerdote dos feus Idolos, ( & atraveffado com huma lança) 


orava, & fe recolhia. Mas as grandes maravilhas da Senhora 
fizera, que deyxado otituio do Santo Apoftolo ; fe deffe 


¡É àquella cafa o da Senhora ,obradora de infinitas maravilhas. 


Nefta cafa pois fe venera huma Imagem da excelfa Rainha 
da Gloria, que foy pintada por Saó Lucas; em hum paynel, 
ou quadro, que tem de largo dous palmos, & tres de alto, 
& he tradiçao conftante, o que mefmo Sa Thomé o levou 
comfigo,' para aquellas partes, & o trouxe fempre na fua 


+ companhia, He meyo corpo , aonde fe vc a Senhora com o 


Menino Jefus fobre o braço efguerdo. Tem huma eftrella,ou 


,) Cruz na tefta, & outra no hombro. Efta Igreja he huma Er- 


Js 


‘mida que eftá na Cidade de Meliapor, fundadano Monte 


grande, & he fechada de:abbobada con: hum fó Altar , he 
Pequena, & bayxa. Efta 
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242 Efta fobcrana Senhora, eftá obrando continuamens 
te muytos prodigios, & milagres; porque da {ua cafa fahem 
os mancos ; & osaleyjados dando faltos de prazer: porque 
da prezença daquella milagrofa Senhora, fahem livres de to- 
dos os males , que padeciaó, & todos os mais enfermos, fahe 
apregoando os grandes poderes daquella foberana Empera- 
triz. Os cegos recebendo vilta,publicaó as fuas grandes ma- 
ravilhas. Até os animaes , & os gados quando elta mancos, 
feridos , ou enfermos, poítos à vita, & à fombra daquella 
grande Senhora, fahem faltanar, como publicando , & a- 
pregoando, que heaquella Senhora huma univeríal bema 
feytora de todas as criaturas ; pois nao dó favorece aos racio- 
naes ; mas tambem aos brutos irracionaes; porque pela fua 
grande virtude , todos cobraó vida, & todos fahem favore- 
cidos, & cheyos da fua bençaó. 

243 Cahio hum menino no mar, & fe afogou nelle, fen- 
tidos os pays daquella difgraça,reccorrérao com o filho mor- 
to em feus braços, & com muytas lagrimas , & deprecaçoens, 
que interpuzeraõ à Senhora,ella como piedofa Máy os con- 
folou refufcitando-lhe o filho : & por cite tað grande benefi- 
cio lhe deraó as graças. Em huma occafiad entrou na Igreja 
da Senhora huma prociflam em que levavaô hum palio de 
requiflima tella por defcuydo dos que o levavad , marráraõ 
com elle naalampada , que ardia diante da Senhora; que 
quebrando-fe o vidro fe derramou o azeyte fobre elle, & fi- 
cou totalmente perdido. Encoftáraõ-no junto ao Altar da 


Senhora, & depois o acháraô tað limpo, & perfeyto como “ 


fe talcafo nað fuccedeffe. Naó quiz a Senhora, que na fua 
cafaouvelle perigo em coufa alguma. 

244 Os Hereges Olandezes entráraó naquella Cidade, 
& como fað crueis inimigos da veneraçaó das fagradas Ima- 


gens, & tambem em odio dos Portuguezes a afloláram, & "“ 
deftruirao. Neð podiað eftes barbaros fofrer a veneraçao | 


com que osCatholicos veneravað aquella fagrada E ffigie de 
Maria Santifllima: intentárao arruinar , & demolir aquelle 
— e - ERAM ear -—- 4 + = — — u — feu 
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1 feu Santuario,porque ella naô tiveíle nelle a veneraça6 com 
1, que a bufcavad os Catholicos. Parao executarem, metérað 
dentro delles huns barris de polvora, para que arrebentando 
tl elles, fe arruinaffe a cafa , que era a Pifcina da faude. Mas o 
» Senhor que a guardava, & defendia fez que o fogo lhe nað 
| fizefle, nem o mais leve damno. E ifto fendo a Ermidade 
1 abobada, & muyto bayxa. 

245 Fefteja-fe efta Senhora no dia da fua Expectaçaõ 
do Parto, com toda a grandeza, & folemnidade. É nefte dia 
he que fe vêtambem aquella eftupenda maravilha, que o 
Senhor obra todos os annos , na Cruz de S. Thomê: de que 
¿ efcrevem infinitos Authores. O que fuccede neíta fórma. 
w Mas em primeyro lugar he de faber; he efta Cruz aberta em 
„í huma pedra, ou efculpida; com manchas de fangue os re- 

mates della faô flores de liz, como a Cruz da Ordem de 
„À Aviz, no meyo tem huma pomba, fobre ella hum arco, com 

humas letras muyto tempo inconitas ; & depois interpetra. 

| das fielmente, & dizem afim : Thomé Varao Divino, nviado 

< pelo Filho de Deos,d» feu Difcipulo;foy aos Reys de Sagamopara 

» dar noticia doverdadeyro Deos, agente que nelle havia; aon- 

— deobron grandes milagres: & no fim pollo de joethos fobre efta pe- 

dra ,fazendooraçao a Deos , foy por bum Bragmene alanceado, 

“6 morto. 

246 No dia pois da Expeltaçaõ do Parto da Virgem 

 noffa Senhora, fuccedeo no anno de 1571. ao tem po que fe 

cantavao Evangelho da Miffa (que coftuma fer da Annun- 

|“ Claçaô ) viraó todos os que afliftiaô à Mifla, quea Cruz def- 

tilava fangue pelas manchas que diflemos , & em tanta quan- 

tidade , que alimpando-a o Sacerdote com oscorporaes, fi. 

| cárao eftes banhados no mefmo fangue.E os Padres da Com- 

panhia de Jetus, eferevem (nas fuas annuas ) que muytas ve- 

| zes;indo dizer Miffa àquelle Santuario da Senhora do Mon- 

iite , fuccedéra efte prodígio , que parece quer Deos haja del- 
jle muytas teftemunhas. 


247 Ejá quefallamos no Santo Apoftclo aaa: as 
ems 
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b=m querefiramos o fucceflo da fua morte: & afim he de fat 
Europa, Africa, America;& Afia,fendo por excellécia o À pof. 
tolo do Oriente, chegou à Cidade de Calamina, ou Melia. 
por,& de feu nome; a Cidade de Sa Thomé: & aquico- 
meçoua edificar hum Templo: para o quallhe era neceíTa- 
rio trazer huina grande trave , a qual muycos homens robuf.: 
tos com cordas,nem com forças de elefantes pudera6 mover: 
porém o Santo aplicando-lhe o feucingidouro a trouxe ao 
lugar aonde queria lhe ferville. Nefte Templo, poz huma 
Cruz de pedra, em que efcreveo efta Profecia. Quandoo 
mar chegar a efiapedra , virao por ordem, & difpofiçao Diviz 
na homens brancos, deterras muy remotas , a pregar amefma 
doutrina , que en agora enfino , Er arenovar a memoria della. E 
fendo que diltava muyto naquelle tempo o mar defta p:dra; 
quando os Portuguezes, com a prégaçaó allichegáraó, che. 
gava já tambem o mar aella. PA CAN | 
248 O Padre Meftre Manoel Fernandesema fua Alma 
Inftruida, fallando do Templo queo Santo Apoftolo edifi= 
» cou, diz oque agora referimos.,, Hoje por vazios Hereges; 
» que foraô à India, fe tem tratalo com menos:reverencia o 
» Santuario, & Cidade de Saô Thomê. Eemcartta de q.de 
s Fevereyro doanno de 1630. efcreve Alvaro Cacella do 
» Valle da Cidade de Madrafpatam ao Principe Dom Pedro 
»» nolo Senhor ( depois Rey, & Senhor defte Reyno ;-& Pez 
»dro II.do nome ) que o Rey de Golocondá, temendo que 
305 etrangeytros vieflem fegunda vez à Cidade de S46 Tho- 


» mê, cam as hoftillidades, que pouco antes haviaó feyto a. 


s mandára arazar, até os fundamentos, fem perdoar, nem ao 
» Santuario do mefno Apoftolo ,o qualera tað venerado dos 
„ Gentios, & Chriltão: deSad Thomé, afliftentes nas ferras 
» de Cochim, queen tolo danno feachavaú naquelle fanto 
»lugarem romaria. É principalmente no d!a do Santo A pof: 
„tolo, com maytas ofertas, fegundo fuas poflibilidades: E 
» gue por fena5 perder adevoçaõ;, que por efpaço de r6oo. 

annos 


je 


ber;que depois que o Santo correo amayor parte do mundo, i 
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“annos naquelle lugar florecéra. Os Portuguezes novamente,, 


reedificárao aobrado Templo, reduzindo-a ao primeyro,, 
fer em que o Santo A poftolo o fizera. E que nos Arrebaldes,, 
daquella Cidade, ha huma Igreja de N. Senhora do Defcan-,, 


“ ço, & outra de nofla Senhora da Lembrança , no Monte pe-,, 


‘queno, aonde eftá a lapa em queo Santo fe recolhia: & lo-,, 


“go o Monte grande , com aquella prodigiofa Cruz queo, 


“ Santo fez ; & aonde, orando lhe deraô a lançada, de que,, 
“= morreo : fegundo o que fe verificou das letras, que a cercam ,, 


“ em roda. 


249 O Bifpo deSirene D. Fr.Antonio de Gouvea na fua” 


W hiftoria da Jornada à Serra do Malavar, que fez o Arcebifpo 


D. Fr. Aleyxo de Menezes; & defcrevendo o modo, com 


ti que a pedra foy achada(fallando dos principios da cafa da Se- 


nhora do Monte ) diz afim. „Em Meliapor Cidade antiga, ,; 


` fogeyta a ElR ey de Bifnaga,que era entad Emperador deto-,, 


das aquellas terras, a queagora por reverencia do Santo A- 


» poftolo chamamos de Sao Thomé, & que o Breviario Ro.,, 
a mano chama Calamina ; aonde foy morto o Santo pela ma-,, 
» líciados Bragmenes , eftando orando a huma Cruz, que ti-,, 
n nhaefculpida em huma pedra; em huma Ermida, quehavia,, 
> edificado em hum Monte, junto à Cidade, aonde agora cha-,, 


maô o Monte grande , por diferença de outro, em que, 


» tambem o Santo orava, que chamado Monte pequeno. Pe.,, 


“ Jotempo adiante, com a perfeguiçao que padeceo a Chrif-,, 


si tandade , foraó tomados aquelles lugares, por Reys infieis,,, 


“ & pofto por terra o Oratorio: & aflim efteve até oannode,, 
11547. no qual depois de haverem povoado os Portuguezes,, 


- à Cidade de Meliapor,fazendo della huma nobre povoaças, ,, 


« dedicada ao mefmo Santo Apoftolo, mudando o nome de ,, 


“Meliapor lhe derað o de Saó Thomé, & como hoje fe cha-,, 
ima: fendo Vifo-Rey da India Dom Joad de Caftro, & Bif.,, 
“po da India Dom Joaõ de Albuquerque, & Governador da,, 


-Cidade de Sa6 Thomé, Gabriel de Ataide. $ 
Querendo pois os Portuguezes novos Pod y 
Cida. 


| 
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„Cidade deSad Thomé „que a reedificárao; edificar no mef- | 
» mo Monte grande huma Igreja dedicada à Virgem Maria |" 
„nolla Senhora, pela notícia que tinhao de nelle fermortoo | 
» Santo Apoltolo, & fer o lugar mais ordinario da fua oraçaó: 

» Começáraó para o mefmo etteyto ajuntar, & a difpor os ma- 
»» teriaes Juntos para fe dar principio à obra, o Governador, & 
» 0S principaes da Cidade com o Vigario o Padre Gafpar 
3» Coelho em 22.de Março; começárao a abrir os alicerces da 
» Igreja; & cavando em altura de tres covados, hum Antonio |" 
» Vaz, o principal official da obra, foy dar com hunsalicer- | 
»» CES , que moftravaó muyta antiguidade, & entre elleseftava “ 
»» huma pedra grande, & larga, de cor baça, & vendo todos 
» Que fazia impelimento à obra a mandárao tirar, & pegando 
» della os ofiiciaes fe deyxou mover facilmente. E dando-lhe: 
» huma volta fe achou debay xo della, muyta terra enfangoens 
» tada; comode fanguefrefco , daqualeftava tambem pega-: 
„da muyta à mefma pedra, &alimpando-a, viradefculpida 
„nella a modo de relevo huma Cruz muyto bem entalaada 
» (como fica referido atraz) o que vendo os que eftavað na: 
» Obra,foraô cheyos de admiraçao: & devoçaó entendendo fer 
„aquella Cruz à que o Santo À poftolo eftava orando quando 
s» 0 matáraô, & aqueile fangue feu , & os alicerces os do feu 
„ Oratorio:tendo por beneficio de Deos;darem com elles,que. 
s tendo edificar a Igreja. E afiim reedificáraó fobre os alicerces; “ 
„velhos a Capella mòr da Igreja, que queriaõ fazer , por nað! é 
„ferem capazes de mais : & recolhendo cada humo que pode ` | 
sda terra enfangoentada do Santo Apoftolo; guardando-a 1: 
„como reliquia muy preciofa. t 
250 Foy acabada a Igreja , & dedicada a noffa Senhora, 
comotinhaõ primeyro determinado, (nada cafo; mas por 
E pai fuperior deftino ) & affim lhe deraó o titulo de N. Senhora i 
do Monte: que quiz a Divina Providencia fe lavrafle, & | iu 
eregifle hum particular Santuario , & cafa propria , em que: = 
foffe collocada aquella fagrada Effigiede Maria;manifeftan-) + 
do a depois: mas nað podemos defcubrir o modo, que hg M 
e 
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‘| de crer, que os Anjos a confervárað, & tiverad até aquelle 
t tempo. Mas hecerto, que logo que alli foy collocada na- 
quella fua cafa , que em profecia te lhe dedicou. Começou a 
obrar as infinitas maravilhas de que havemos referido parte. 
Puzeraô por retabolo daguella fua nova Igreja, a pedra 

i da fagrada Cruz , na mefma fórma em que foy achada, fem 
w felhebolir nem tocar em coufa alguma do que nella eftava 
k elculpido. E ordenáraõ que a fefta do Orago da cafa , foffe 
u da Expedtaçao da Sacratilima Virgem, que em toda a Hef- 
» panha fe celebra em dezoyto de Dezembro. Dalli por dian- 
i! Te acudia muyta gente à Igreja: aflim por devoçao da fagra- 
da Virgem, & do Santo Apoftolo a ajudar a celebrar a fefta, 
que fe fazia à fagrada Rainha dos Anjcs, em a fua cafa. De- 

i| pois patfados dez annos , que fe havia edificado aquella cafa 
* à Senhora , que foy naera de 1557. nomeímo dia da fefta 
- da Senhora: chegando Manoel da Cofta ( que foy Ermitaõ 
daquella cafa trinta annos ) ao Altar , às quatro horas da ma- 

i nh4a, querendo correr as cortinas, com que eftava cuberta 
ii a pedra da Santa Cruz, & concertaro Altar, & Capella para 
+ afeíta , que naquelle dia fe celebrava, achou as cortinas da 
Santa Cruz, & a toalha do Altar, que ficava junto a ella mo- 

| Ihadas , & admirado ; pondo os olhos na Cruz, a vio que ef- 
tava fuando gotas deagua muy groffas. E fendo a pedra de 

| feu natural baça , & eftava de cor de Jaípe rofado muy fer. 
1 mofo. E eftando afim hum efpaço grande, com osolhos 
i nella, vioque fe tornava branca, & fobremcdo alva, & tor- 
í nou a enxugar da agua que lhe corria, começando pela par- 
tedebayxo, & cobrou a fua cor natural atè, que de todo fi. 

‚cou com ella enxuta. 

251 Eftas maravilhas fe renovárað muytas vezes ( co- 

(| mo fica dito ) & fempre quando fe cantava na Mifla, cure. 
‚zava o Evangelho da Annunciaçad: ainda que em alguns 
į annos fe fufpendeo: & depois tornou a renovar a maravilha. 
 Sobreque alguns diziaô que o Santo Apoftolo naguella ma- 


stavilha, moftrava querer feftejar tambem a Senhora, como o 
fno | coftu- 
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coltumavaó fazer os feus devotos Portuguezes , moradores 
naquella Cidade. He a invocaçaõ delta Igreja noffa Senhora 
do Monte; cujr Imagem prodigiofa alliioy defcuberta, & 
he de tantos milagres, que nað ha dia em que affim Chrif- 
tãos, como Gentios, lhe nað vað levar, & offerecer alguma 
offerta. Lito he o que referem eltes Authores : o que confir- 
ma em Relaça5 que elte anno tivemos da Índia, o Padre 
Meftre Fr. Fauitino da Graça. O Bifpo de Sirene , efcreve | 
efta hiftoria mais defuzimente, como fe vé na fua hiftoria 
dajornada que fez o Arcebifpo Dom Fr. Aleyxo de Mene-, 
zes à Serrado Malavar |.2.cap.2.E o Padre Manoel Fernan- 
des da Sagrada Companhia de Jefu no primeyro tom.da fua 
Alma Initruida cap. 2.Dotr.2. pag.312.&X pag.319.& 320. 


TITULO XXXVII 


Da milagrofa Imagem de N Senhora, a quem invocao com o ti- 
tulo da Madre de Deos, Tutelar da Provincia dos 
Padres Capuchos de Goa. 


252 O annode 1566. era Arcebifpo da Cidade de 
Goa, o Illuftriflimo Dom Gafpar de Santa 
Maria ,que foy o primeyro Primás daquella Metropoli& o | 
que logrou efta dignidade.Era efte Prelado muyto Santo, 
muyto dado à contemplaçao: & pelas fuas grandes virtudes, 
& muytas letras, foy muyto aceyto ao Cardeal Rey D.Hen- ; 
rique, em cuja cafa afliftia. Chamava-le o Meftre Gafpar. O. 
mefmo Cardealo inculcou a ElRey D. Joado III. para pri- 
meyro Arcebifpo de G »3, quando quiz fublimar aquelle Bif- 
pado à dignidade de Metropolitano das Indias;defanexando. 
o da Ilha da Madeyra. Foy efte Santo Varaó ( que eradevo- . 
tilimo de noffa Senhora) muyto amante do Patriarca dog 
Pobres, o Seraphim S. Francifco, & muyto inclinado à fua | 
Religiað. 4 
253 Amava eltefervo de Deosanoflo Senhor comhum | 
arden- . 
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ardentiffimo amor ; & aflim defejava de obrar em feu ferviço 
coufas muyto grandes , & em {ua oraçaô lhe pedia lhe fig- 
nificafle ,em que obra maiso agradaria. Ouvio o Senhor as 
fuas vozes, & foy-lhe revelado Divinamente ; que fiundalje 
em Goa hum Convento dedicado à May de Deos: ( tum fatisia- 
çaó dos feus defejos , ou em comutaçaó do feu detejo;& vo: 
to como outros attirmað ) que feria cabeça de Puma É rovincia 
de Capuchos asnde fempre fe objervaria a Regra de Sao Francif: 
co » Ex que nelle haveria fempre hum Varao de faperior efpirito. 
He tradiçao conftante, entre aquelles Santos Religiofos, 
que oSenhor lhe fallára, por hum Crucifixo, que ainda 
hoje fe venera no Capitulo do mefmo Convento da Madre 
de Deos de Goa, collocado em hum nicho do retabclo do 
feu Altar. E para memoria do milagre, ficou até o dia de 
hoje com a boca aberta; eftylo que ignora a Arte daefcul- 
tura, & que naô coftumad fazer os Efcultores,em que fe vê 
naô he poflivel fer traça, ou obra do Artifice. 

- 254 Em comprimento da vontade revelada por Deos, 
deu o Arcebifpo principio à Fundaçao do eftado Capucho, 
pondo logo mãos à obra, edificando huma Igreja, que de- 
¿i dicou à Virgem Maria nofla Senhora debayxo do titulo da 
nt Madre de Deos ( como havia ouvido) a qual havia de fer a 
“i Protetora daquella Santa Provincia. Deu-fe principio à 
jI Igreja, & Convento noanno de 1569. Depois de ter pre: 
“j parado o Arcebifpoa Igreja;& comodos para os Religidlos; 
“3 mandou fazer, cudeu ordem a fe collocar a fagrada Imagem 
à da Mãy de Deos, que fe haviafeyto em guanto fe prepara- 
vao Convento. E em hãa folemne prociffao fabio do Con- 
14 vento de Sað Francifco, da mefma Cidade; & fe coilocou 
à emoultimo de Outubro do mefmoanno. E defde efte dia 
im começou a fer muyto venerada aquella Santiflima Imagem, 
2.8 muyto frequentada a fua cafa: affim pelas maravilhas, que 
iil logo começou a obrar a Mãy de Deos ; como pelas grandes 
virtudes, em que refplandeciaô aquelles feus fantos Capel- 
wW aens; os quaes a influencias da Mãy de Deos, obráraô muy- 
»L Tom. VIII. I tas 
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tas maravilhas na converfaô do Gentilifmo : porque fe occué 
pavaó nas fuas Mifloens com grande fervor de efpitito , & 
affim.enviáraó a muytas almas para o Ceo. 

255 Fundou-fe efte Convento junto às Ribeyras do rio, 
afaftado da Cidade de Goa, menos de huma milha , em hãa 
planice, nas cafas , & Palacio do mefmo Arcebifpo , chama- 
do Daugium, que he huma Aldea; o qual eftava fronteyro à 
terya firme, que he a habitaçaó de toda a Mourifma, & ifto 
para confuzaô de fua perfidia. Eftá cercado do mefmo rio, 
que o faz huma viftofa , & diliciofa Peninfula : porque fe vé 
todo cercado de arvoredos, & palmeyras. Defta cafa fahirad 
muytos (ervos de Deos; os quaes por toda a Afia fe efpalhas 
vað a guiar as almas, para o Ceo ; & naô ouve Reyno , nem 
Cidade em todo aquelle Oriente,aonde nað chegaflem com 
a fua doutrina os filhos da Senhora da Madre de Deos. 

256 Por grande favor da Senhora fe teve a feliz morte 
do mefmo Arcebifpo, ao qual levou a Senhora para a gloria, 
como piamente devemos crer; nodia de fua triunfante Af- 
fumpçaô do anno de 1576. em o mefmo Convento para on- 
de fe havia recolhido, depois de haver renunciado aquella 
Primafia. Toda aquella Cidade de Goatem muyto grande 
devoçaô com a foberana Madre de Deos : porq em todos os 
feus trabalhos,penas,& tribulaçoens com quea ella recorrem, 
achaô logo em fua piedade o remedio: & a experiencia lhes 
moftra os grandes poderes da fua interceçao. He efta Santif. 
fima Imagem deeícultura de madeyra eftofada ricamente, 
Eftá affentada em huma cadeyra, & tem as mãos fechadas, & 
os dedos cruzados, como fe coftuma pintar a Imagem da 
Senhora das Anguítias, & das fete dores. A fua feftividade 
fe celebra em 25.de Março,em o dia de fua Annunciaçaô. Ef. 
tá collocada em o Altar mayor. Elcrevem da Senhora da 
Madre de Deos,o Padre Fr.Jacinto de Deos em a fua Chro- 
nica da India, que intitulou Vergel de plantas, & flores cap. 
1.art.t. Jorge Cardolo no feu Agiologio Lufitano, tom. 2. 


pag.t07.Fr. Paulo da Trindade na fua Conquifta efpiritual 
do 
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ndo Orientel. 1.cap. 43. E o Padre Meftre Fr. Fauftino da 
+. Graça na lua Relaçaó. Com efta Senhora tem tambem os Vi- 

fos-Reys muyto grande devoçaô , & a vilitaô muytas vezes, 
& principalmente nos favbados. 


TITULO XXXVIII 


hE Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Pilar , Convento dos 
Paares Capuchos da Provincia da Madre de Deos. 


257 A mefima Cidade de Goa anova, & feu dif. 
N trito, fe fundou outro novo Convento , de 
Religiofos Capuchos da Provincia da Madre de Deos, que 
heo terceyro que tem a mefma Provincia. É como aquelles 
Religiofos erað ta Santos , & tað perfeytos , todos os defe- 
“| java ter muyto perto,& muyto juntoa fi.Com eftes defejos 
fe movérað dous Fidalgos, a folicitar as licenças, para fun- 
darem hum novo Convento. Forao eftes Dom Fernando de 
Cron, Fidalgo Alemaó, & pay da grande ferva de Deos a 
veneravel Madre Sor Maria da Affumpçaó Religiofa do 
Convento de Santa Monica da mefma Cidade de Goa , mu- 
lher de raras virtudes cuja vida efcrevemos em a nofla hifto- 
ria da Fundaçað do Convento de Santa Monica da mefma 
Cidade de Goa, & Amaro da Rocha. Viadeltes Fidalgos 
em como os Padres Capuchos tinha dous Conventos em 
aquella parte; a que chamaô Goa a velha, que faó, o da Ma- 
«dre de Deos , & o de noffa Senhora do Cabo, & queem Goa 
a nova nað havia Convento da fua Ordem de que fe pudef- 
fem valer , nas fuas neceflidades , & doenças, para lhe pode- 
rem afliftir. E affim queriað ter hum Convento da mefma 
Ordem, mais perto da fua vifinhança, para delle fe poderem 
waler da fua virtude, & fanta companhia, pois erað aquelles 
Religiofos, huns Varoens muy Santos, & muy perfeytos. 
“Para ifto fe valéraő do grande zelo do virtuofo Padre Fr. 
Luis da Conceyçao , PANE tempo Commiffario eq 
2 a 
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da Indias & do Padre Cuftodio Fr. Francifco da Arruda: 
Era nefte tempo Arcebifpo de Goa Dom Fr. Chriftovad de 
Lisboa, da Ordem de Saô Jeronymo, da filiaçaô do Real 
Convento de Belem, & Vifo-Rey da India; Rui Louren- 
ço de Tavora. 

258 Feytas as diligencias; & confeguidas as licenças 
todas, fe preparou tudo para a nova funçaó, da primeyra pe- 
dra, a qual lançou omelmo Arcebifpo Primás, a que naó 
faltou o Vilo-Rey, com toda a nobreza. E fez-feefta acçað 
em 19. de Julho doanno de 1613. Naô meconftou fena- 
quelle ficio havia já alguraa Ermida dedicada a noffa Senho- 
rado Pilar: ali n como no fitio de noffa Senhora do Cabo, 
havia em a Barra a Ermida de noíla Senhora, que deu oti- 
tulo ao Convento. Mas mais me perfuado em que naguelle 
ficio nað haviaainda Ermida, & que otitulo foy devoçað 
dos devotos Fundadores: os quaes entendendo, que a Senho- 
ra com efte titulo teria muyto grande veneraçaõ , lhe impo- 
riaô aflim. Ou o que parece mais certo, que a mefma Senhos 
ra, lhes infpiraria , que lhe impuzeffem efte para ella muyto 
agradavel titulo. Sem embargo de que alguem teve para fi, 
iho daria Dom Fernando de Cron: por quanto efte Fidalgo 
afliftio no ferviço PEIRey Dom Filippeo III. de Caítella, 
& no tempo que afliftio no feu Palacio de Madrid;teria par- 
ticular devoçaô; para com efta Senhora , & que por efta ra- 
zaô lho imporia folicitando-lhe na India a mefma devoçaõ, 
com que he venerada em toda a Hefpanha : pois he fabrica- 
da pelas mãos dos Anjos; & elles atrouxerad do Ceo , ao 
Apoftolo Santiago. 

259 Eftafagrada Imagem, que ao prezente fe venera 
em Goa: mandàrað tambem fazer na mefima Cidade os Fun- 
dadores. E logo que naquella cafa foy coliocada em o feu 
Altar mor, começou a refplandecer com grandes milagres, 
maravilhas. Nao foraõ eftas queobrava a favor dos feus Ca- 
pellaens menores, às que a favor de todos os mais, que fe 


valiaô da fua poderofa interceçaó: fendo primeyros os que 


viviað 
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vivia debayxo dafua protecçað: porque atodos eftåen. 
chendo da Divinagraça, alcançando-lha de Deos, para fe 
exercitarem em grandes virtudes. Èra aquella cafa verdadey- 
ramente hum Ceo , porque todos os que nella vivtað , ío do 
Cco cuydavaô. Era nelles continua a penitencia, a abftinen-. 
cia, & a oraçao : delta tinna tres horas cada dia todas em 
commum, & allim pareciad mais Anjos, que homens. E o 
povo como a Anjos os venerava. Toda aquella Cidade tinha 
tambem muyto grande devoçaó com a Senhora do Pilar, & 
em feus trabalhos,& enfermidades recorrendo a eila alcança- 
vað faude,alivio , & confolaçaó. 

260 “Tambem por influencias daquella piedofa Senho- 
ra, fe devem ter as grandes virtudes, em que refplandeceo 
o lrmaó Agoftinho do Pilar. Era efte na condiçao cafre , & 
fervo do Convento; mas devotiflimo da Senhora. Eratad 
eftimado-de todos pelas fuas grandes virtudes, que até os 
meímos Vifo-Reyso veneravao aelle muyto mais que aos | 
Religiofos ; fendo tað perfeytos. Antes que os Olandezes 
nos tomaflema Ilha de Ceyla6 , afliftia o Irmač Agoftinho 
em Columbo, & pedio licença, para ir a Goa: porque devia 
ter luz do Ceo , para conhecer o grande caftigo , & açoute, 
queeltava para vir a (eus defcuydados moradores: & afim 
quiz irmorrer à vifta da fua Senhora do Pilar; depois de ter 
avifo , & certeza do dia, & hora em que havia de morrer; & 
affim fe foy defpedir da Senhora; o que foy com: grande ter- 
nura, & lagrimas. Fefteja-fe a Senhora do Pilar, em 18. de 
Dezembro dia da fua Expettaçad ; & tambem em r9.de Ju- 
lho, dia em que fe lançou a primeyra pedra da fua Igreja. 
Da Senhora do Pilar efcrevem o Padre Fr. Jacinto de Deos 
na fua Chronica cap. 2.artic.12. E o Padre Meitre Fr. Fauf- 
tino da Graça na fua Relaçað. 


+ Tom, VIIL I3 TITU" 
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TITUL O XXXIX. 


Da milagrofa Imagem denofja Senhora do Cabo Convento de 
Capuchos em Goa. 


261 Convento de noffa Senhora do Cabo da Ci- 
dade de Goa, teve os feus principios no anno ` 
de 1594.E foy o feu Fundador o Vifo-Rey da India, Mat- 
thias de Albuquerque. Era efte Fidalgo devotiflimo dos 
muyto reformados Padres da Provincia de noffa Senhora da 
Arrabida, cuja devoçaó havia bebido com oleyte: & por- 
que os Padres da Provincia da Madre de Deos da India, tra- 
ziaó a fua Origem da referida Provincia da Arrabida;daqui 
lhe naícia ao Vifo-Rey o grande amor com que os tratava, 
Efte o obrigava a bufcallos, a fazer-lhe grandes favores , & 
tratallos continuamente, & a defejar muyto os feus augmens 
“tos, & extençaó de muytos Conventos. Com eftes delejos 
lhe fundou hum Convento em Goa, que quiz foffe dedica. 
do a noffa Senhora do Cabo pela particular devoçaó com 
que amava a eftaSenhora, que he venerada em o Cabo do 
Efpichel, de quetomouotitulo, por fe haver manifeítado 
naquele fitio que he todo de penhas que fe precipitaôem o 
mar. No qual Santuario obra a Mãy de Deos muytas mara- 
vihas, como fe experimentao cada dia. | 
262 Fica efte Convento fronteyro à barra de Goa, da 
parte do Nordefte; aonde já eftava huma Ermida antiga de- 
dicada a N.Senhora, com o mefmo titulo do Cabo. E affim 
quando nað foffe por refpeyto, & devoçaõ da mefma Senhos 
ra,quiz que na mefma fua Ermida fe deffe principio ao Con- 
vento, & que naquele fitio , & lugar permaneceie otitulo 
daquella mefma Senhora a quem muyto venerava. Ve-fe ef- 
te Convento fun !ado fobre hum alto monte; aonde fe vé 
tanbem hum grande defpenhadeyro , que cahe fobre as 
aguas, que furiofamente executaó as ondas fuas confufas 
l iraso 
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iras. He efte fitio na verdade huma reprefentaçao do mefmo 
Cabo do Efpichel.Pela parte da terra he aquelle fitio lhano, 
& muyto capaz da afliftencia dos Religiofos , de donde go- 
za de huma boa, & alegre vifta de oritontes; & muytos ar- 
voredos frefcos , & agradaveis. O tempo em que efta antiga 
Ermida fe fundou, ja hoje nað confta, fundala-hiaô os pri- 
meyros Portuguezes, que povoavaó aquella Cidade , quan- 
do o grande Aftonfo de Albuquerque a tomou ao ldalcad:& 
entaô pòde bem fer fe fundale por devoçao , & memoria da 
Senhora do Cabo do Arcebifpado de Lisboa, & que entaô 
fe collocafle a metma Santiflima Imagem , que ainda 20 pre- 
fente he bufcada dos moradores de Goa; com fervorofa de- 
voçaô, & romagens: & elta fe augmenta cada dia com as 
muytas maravilhas, que a Senhora obra; porifio he ainda 
hoje muyto frequentado aquelle Santuario. 

“263 Aeltacafa da Senhora'era muyto afeyçoado , pela 
fua folidaõ,& pelo titulo da Santa Imagem da Mãy de Deos, 
que nelle era venerada; o mefmo Vifo-Rey Matthias de Al- 
buquerque;mas depois que nella acomodou aos feus Padres 
Capuchos, entad crefceo muyto mas a fua devoçaó,& affec- 
to: porque quafi fempre lá afliftia, & fe aproveytava da fan- 
ta communicaçao daquelles benditos Religiofos. Nefte 
tempo em que era Vifo-Rey da India Matthias de Albu- 
querque, & que eftava com grandes defejos de dedicar à- 
quella Senhora hum Convento ; para que os moradores de). 
le foffem feus perpetuos Capellaens; era Arcebifpo daquel- 
leeftado da India Dom Fr. Mattheos da Ordem de Chrifto, 
& da filiaçao do Convento de Thomar, & a quem tocava a 
jurifdiçao della: a efte a pedio o Vifo-Rey: para oeffeyto 
da fundaçao, o queellecom o feu Cabido lhe concedeo ce- 
dendoas inftancias com que o Vifo-Rey o pedta: mas com 
a condiçaô, que effa Igreja, & Convento fempre feria dos 
Padres Capuchos da Obediencia do Convento da Madre 
de Deos de Goa , & nunca de outro inftiruto, ainda que foffe 
da mefma Ordem de Sao Francifco, & que fs em algum 

1 4 cempó 
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tempo, cu por algum acontecimento a quizeflem os Padres 
Capuchos da Madre de Deos de Goa deyxar, ou largar aos 
Padres da Obfervancia, fe tornaria à polle , direyto; & do. 
minio ao Reverendo Cabido,& fua Igreja Matropolitana. 
Com efta condiçao aceytou o Vifo-Rey a Ermidada 
Senhora do Cabo, & nella edificou outra nova Igreja, & o 
Convento, como hoje fe vé, & tudo à Íua cufta; ainda que 
terreo, como o deliniou a pobreza daquelles primittivos 
Padres , contra a grandeza, & generofidade do Fundador. 
E oqueera Ermida ficou fervindo de Sacriftia , que depois 
te alargou. Começou-fe o edificioa ç. de Fevereyro, diade 
Santa Agueda, hoje dos Martyres do Japaô , no meímo 
anno de 1594. & feacabou a 14. de fulho do mefmo anno. 
É a brevidade moftrou a cuydadofa devoçao, & amordo 
Padroeyro , & os grandes defejos que tinha de ver a fua obra 
acabada, & perfeyta: & tambem fe vê nelle a pobreza com 
que naquelles tempos fe traçavaó as cafas para domicilio da- 
queiles, que fó tratavaô , & cuydavaó das moradas do Ceo. 
Lançou a primeyra pedra o mefmo Vilo-Rey, com o Bifpo 
de Cochim Dom Fr. André de Santa Maria, que governava, 
por falta do Arcebifpo Dom Fr. Mattheos. 

264 Fe efta cafa da Senhora do Cabo ainda hoje de 
grande devoçaó: & movimento a compunçaó aos que de no- 
vo entrao nella ; que parece eftar aquella foberana Princeza 
do Ceo incitando a todos a defejar as dilicias da Gloria. 
Com afua folidaô convida a doce contemplaçao das coufas 
eternas, & com a fua frefcura, & diliciofa vifta as faudades do 
Ceo.E tudo caufa aquella Senhora, & como em todos os tra- 
balhos, neceflidades , & doenças , favorece , & alivia aos feus 
devotos , poriffo he bufcada com muyto fervorofa devoçaõ, 
& romagens. Difta efta cafa da Cidade de Goa , quafi huma 
legoa:a Senhora eftá collocada em o Altar mòr, he de efcul- 
tura de madeyra eftofada de ouro, & he de mediana eftatu- 
ra. Antigamente fe feftejava nas Oytavas do Natal: mas hoje 
fe lhe faz a fua Feftividade em 18. de Dezembro dia da Ex- 
pettaçao da melma Senhora, A” 
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265 A’ lombra defta milagrofa Senhora do Cabo , viveo 
em humas cafas humildes a terva de Deos Clara Tourinha, 


“1 Terceyra da Ordem ce Sað Francifco , que fe cccupava to- 


da em continua oraçao, & contemplação, & o grande zelo, 


“, com que defejava que Deos de tedos fofle amaco , & fer vi- 


» do , incitava , & movia ccm ofeu fervorcio exemplo, a que 


< 
> 


& s 


s= E 


outras fenhoras, & mulheres ncbres daquella Cidade, a 


imitaffem, bufcando-a, & pedindc-lhe as admitiífle na fua 


companhia, & affim afiftirað comella muytas em as fuas 


ii proprias cafinhas: & alli viviaó congregadas, como aquéllas 


antigas emparedadas. Gaftavad otempo em louvores de 
Deos , & em Santos exercicios de craçaô, & regurofas peni- 
tencias , & nefta occupaçaó acabou a vida com opiniao de 
muyta virtude , & fantidade. 

266 Tudoifto que foy por influencias daquella foberas 
na Rainha da Gloria, moveo a cutros a feguir o meímo 
exemplo, para irem viver àfombra daquella mifericordiofa 


:/ Máy dos peccadores ; como forad os Irmãos Terceyros An- 


| dréda Payxao, & fua mulher Luiza de Jefus; os quaes vi- 


s 


verað naquelle fitio em fuas cafas ; mais de quarenta annos, 
em perpetua continencia,& em fantos exercícios de oraçaô, 


| & grandes penitencias, & obras de caridade. Era Andréda 


Payxaõ Portuguez, & nafcido em Portugal, & fua mulher 
filha da India, mas defcendente de Portuguezes, & ambos 


| paflárað a melhor vida com a opiniaô de fantos, & delles faz 


> 


mençaõo P. M.Fr.Jacinto de Deos na fua Chronica da Pros, 
vincia da Madre de Deos da India cap. 8. art. 8. Da Senhora 


+| do Cabo, & da Origem de feu Convento faz mençaô o mef- 


>= 


mo Padre Fr. Jacintode Deos na meíma hiftoria. Cap.2.art. 
12.E o Padre Meftre Fr.Faítino da Graça em a fua Relaçaô 
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TIT UA L-O: 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Graça Patrona , & 
Padroeyra da Congregação dos Eremitas de meu Pa- f 
dre Santo Agoftinho da India Oriental. 


267 Primeyra cafa, &a cabeça da Congregação “ 
AÀ üremitica de meu Padre Santo Agoltinho «t 
da India Oriental, que fe fundou em Goa, he o Convento | |) 
de nofla Senhora da Graça: cuja magnifica Igreja, quehede : 
huma fó nave; mas edificio muyto viftofo, & alegre, & de 
perfeyciflima arquitetura; cuberta de abobada cujo corpo | 
começando do arco toral do cruzeyro atè às portas princi- 
paes , aonde ficaocoro , faz de largo fetenta & tantos pal. | 
mos, & de comprido, da porta principal atè o mefmoarco | 
tem cento & feteata & cinco palmos.A Capella mor tem de | 
largo vinte palmos , & de comprido trinta. De alto atè toda 
a fimalha, faz oytenta palmos. O cruzeyro tambem he fer. | 
mofo; porque tem de comprido cento & trinta & cinco pal. | 
mos, Vem-f: naquella Igreja quinze Capelias, cincono 
cruzeyro com a Capella mòr, na qual fe vé a tribuna do 
Santiflimo Sacramento, que he magettofa. As Capellas do 1 
cruzeyro, que fica à parte do Evangelho faô a de noffa y 
Senhora das Anguítias, & a de Saô Nicolao de Tolentino. 4 
As da parte da Epiltola, he a primeyra a do Senhor dos | 
Paflos, & a fegunda a denofla Senhora da Graça, de quem in 
agora tratamos. No corpo da Igreja ficao dez , cinco por ca- | 
da hum los lados: tres por cada huma das partes da grade - 
do coro até ocruzeyro ,as outras quatro ; ficad debayxo do. 
coro, duas de cada lado. Elte coro he fermofiffimo : porque + 
tem de comprido alguns oytenta palmos , & de largo end 
ta & cinco; com tres ordens de cadeyras , por cada huma +: 
das partes. Tem hum frontefpicio m ageftofo com tres gran: - 
des jancllas, & em cima da do meyo hum grande efpelho, | 
com 


?r 
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com que fica clariffimo aquelle grande Templo. Tem no 
mefmo frontefpicio duas fermofas torres: tres portas todas 
grandes, & com oornato de columnas. Finalmente hc efte 
' Templo muyto magnifico. ) 
268 Logo em os principios que entrárað na Índia os fi- 
lhos de Santo Agoftinho., que foy pelos annos de 1575. fe 
“edificou à imitaçao da primeyra , & principal cafa quea Ot. 
Ñ dem tem em Lisboa hum Convento a que impuzerað tam- 
T bem o mefmo titulo, dedicando-o a nofia Senhora da Graça, 
* Na Igreja defte Convento, fe dedicou huma Capella parti- 
i cular, para fe collocar nella aquella fobrrana Imagem , Nu- 
: men, & tutelar do mefmo Convento, & Congregaçaõ a 
| qual fevé à parte da Epiftola. Heefta Santilima Inagem 
“ agigantada na fua proporçaoO ; porque he da eftatura de hãa 
| grande, & perfeytiflima mulher, & tem mais de fete palmos 
i emalto. He de efcultura de madeyra , de rara fermofura , & 
| preciofamente eftofada. Tem lobre o braço efquerdo, aquel- 
' le foberano Deos Menino, que he a fonte detcda a graça. 
! Naó confta aonde foy obrada efta foberana Effigie de Maria; 
- masentende-fe, fe obraria em Lisboa; aonde fempre ouve 
i perfeytiflimosartifices em a arte da efeuitura, 
269 Com elta benigna, & celeftial Patrona, tem na6 fó 
à todos os Religiolos daquelle Convento, feus filhcs, & Ca- 
à pellaens grande devoçaô : mas tambem todos os moradores: 
y de Goa; porque a favor de todos obra fempre muytas maraa 
i vilhas, moftrando em os favorecer que he benigna, & amo- 
€ rofa Máy. Na Sacriftia daquelle Convento fervia bum Ca- 
i fre, que fe chamava Martinho, & que tinha cuydado da lim. 
| peza,& aceyo daquella Jgreja:era efte virtuofo,& bem incli. 
i nado, & muyto grande devoto da Senhora da Graça. Anda-- 
a va efte, hum dia ficudindo , & alimpando a Igreja fubido: 
nem huma efcada demafiadamente alta, cahio deila, & de: 
s grande altura, de donde nað podia deyxar de te fazer empe- 
4 daços, fecahira em terra. Vendo-feelle defpenhado, cha- 


| mou pela Senhora da Graça , pedindo-lhe que o igei 
| | Ihe 
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ine valefe. E como a Senhora nunca fe detem em a cudir,& : 
em favorecer, & livrar de todos os perigos aos que implo- 
rað o feufavor; a Senhora lhe acudio com tanta prompti- 
dad, queella o fuftentou, para que nab perigaíl:; porque fi- 
couen pè; & veyo como quem nad cahia; mas como fe o 
trouxeflem em os braços, o puzellem muyto manfamente, | 
& feguroemocham, fem experimentar fuito , ou percurba- | 
çað alguma. Reconhzceo Martinho , quem lhe havia feyto | 
ofavor, & afi n foy logo arender as graças à lua foberana | 
Protetora, por aquelle geande beneficio, que lhe fizera. 
Feltejad os Religiofos a Senhora da Graça em o dia da fua 
Prefentaçaô em o Temploa 21. de Novembro.Da Senhora 
da Graça de Goa, & das fuas maravilhas faz mcaçao o Padre 
Meftre Er.Fauftino da Graça na fua Relaçaõ. 


TITULO XLI 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora das Anguflias , que fe ves g 
nera na Igreja de N. Senhora da Graça de Goa. E 


270 O referido Convento de N.Senhora da Gra- 

N ça da Cidade de Goa; fe tem em muyto gran- 
de veneraçaô, huma devotifima Imagem da Rainha dos ” 
Anjos,a quem daô o titulo das Anguíftias que experimentou ¥ 
O feu coraçaó ao pé da Gruz. He elta foberana Imagem , for. $ 
mada de efcultura de madeyra , & eltofada. Eftá em pé com " 
com as mãos juntas , & com os dedos cruzados; como quem | 
exprime noapertado das mãosa vehemencia da fua dor, & " 
o grandedo feu fentimento. E no peyto tem fete efpadas,em ' 
fignificaçao das feteanguítias , que no Monte Calvario pa. | 
deceo a fua bandita alma: he de grande fermofura, & com “ 
ellaa grande mageltade que moftra, eftá atrahindo a fi todos | 
os coraçoens. Å fua eftatura faô cinco palmos: & he tratada | 
com muyto grande veneraçaõ. | 
271 Tem efta Senhora huma grande Irmandade,ĝ terá |! 
7 perto . 
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“perto de cento & vinte annos de principio, porque fe infti. 


tuhio no tempce em que foy Arcebifpo daqueila Primazia o 


“uftrifimo Dom Fr. Aleyxo de Menezes, que começou a 
ii governalo noanno de 1595. Efta fua Irmandade a fefteja 


com grande folemnidade ema Dominga infra cétava da É. 


“ pifania, com a mefma Mifla da Dominga. Nas vefporas tem 


prociflaô ; & nella he levada a Senhora pela Cidade; o que 


le faz com muyta grandeza, & apparato. No feudia, em 


que eftá o Senhor manifeíto , fefaz no fim outra prociflaó, 


a com o Senhor , mas mais breve. Neftedia he muyto grande 


o concurfo do povo ; que concorre às confifloens, & Mif- 
fas, & nelle ha hum grande jubileo. | 
272 No primeyroanno, em que os Irmãos Ccnfrades 


“ida Senhora das Anguítias (fentido o demonio defta piedofa 


devoçaô , & acçaõ taô devota, & de tanta com punçaô, & de 
que ainda os mefmos Gentics fe com pungiaõ, & edificavao ) 
faziaő efta [lua muyto devota prociílaO; a quiz embaraçar, & 


j1 impedir fe pudefie: porque indo a prociffaó pela rua direyra, 


pertendéraó os Irmãos da Mifericordia impedilla , na6 fe 
com que frivolo motivo: para ifto fizeraô ( como fe foffe 


\ rebate de inimigos )que fe picaffem os finos da Mifericordia, 


„1 & os da Sé: mas a Senhora que toda he cuydadofa da paz, & 
h da concordia, fez que o demonio nað fahifle com a fua: por- 
+ que tudoella compoz,& foflegou. ERá efta Santiflima Ima- 


gem collocada em a Capella colateral da parte do Evange- 


« lho ( como já fica dito ) & todas as quártas feyras , que nao 


+ faô impedidas, fe lhe canta a fua Milla, He efta Santiflima 


| Imagem de muyta devoç2õ ; & affim obra a favor dos feus 


devotos muytas maravilhas, & prodigios: & por iffo con- 
correm muytos a bufcar nella o remedio de fuas enfermida- 


“ des; & oalivio dos feus trabalhos: & a Senhora os confola 
nas fuas anguítias , & tribulaçoens. 


273 Huma mulher nobre daquelia Cidade, tinha muy- 
to grande devoçaó com efta milagrofa Imagem da Senhora: 
& todas asvezes, que teu marido, ou teus filhes adeecizó, 

loga 
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logo fe hia aportar diante daquella Santillima Imagem da; »' 
Senhora,& (e punha junto ao feu Altar,& logo a achava pro. |! 
picia, fempre fahta da fua prezença bem defpachada, & fe re- py 
colhia para fua cata com grande confolaçao. Hum General |; 
das Armadas do Norte, era devotiflimo defta milagrofa Se-: w 
nhora, & o havia fido fempre, antes que foffe General, & tus; yi 
do quanto lhe pediaó pelo amor da Senhora das Anguítias, j" 
tudo concedia logo. É nas petiçoens que lhe faziaô dentro! p 
nellas, para mais o obrigarem , & para confeguirem os def- +À 
pachos que pertendiaó ; lne metiað a Senhora pintada. | 
214 Vinha da China, & Cidade de Macao; para Goa w 
huma fragata; efta com huma grande tormenta, fe foy me. q: 
ter nas Ilhas Maldivas, de donde fenað pòde fahir, nem ef- 
capar do perigo, ainda hum barco, fe lá entra. Elftavato- w 
da a gente da fragata já difcorçoada, pelo evidentiflimo pe- 
rigo, em que todos fe viaó,de haverem de naufragar naquele s 
las Ilhas cheyas de cachopos,& perigos. Fizerað varias pro- ip 
meffas a varias invocaçoens da Senhora,& a muytos Santos, 1 
& nada confeguiað. Mas tanto, que invocárað a Senhora 
das Anguftias logo a Senhora ouvio os feus clamores ; pore |: 
que fahio a fragata daquelle grande perigo. Muytas outras 
maravilhas temobrado, & obra a favor dos feus devotos. i 
Defta Senhora faz mençaó o Padre Meftre Fr. Fauftino da w 
Graça na fua Relaçaô. À 
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TITULO XLII y 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora do Rofario de Mafcate que A 
fe veneraema Cidade de Goa. | 


275 dp periodo , quea Igreja canta na celebrida-s,; 
de da Virgem nofla Senhora do Rofario, hej, 
Maub.t. de Sab Mattheos: Liber generationis Fefu Chriliz Fij David, , 
Filij Abrabam.Por livro da geraçaõ de Jefu Chrifto Senhor, 
& Salvador nofo ,fe deve entender ; fegundo os Sato Pas, 
res, 
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ves, & Interpetres; o livro de todo o difcurfo da fua vida, 
% tudo quanto nella fuccedeo; o que fe prova de muytos 
lugares da Sagrada Efcritura, & em particular do nono cap. 
“do Genefis, aonde o Efpirito Santo, fallando de Noé; diz 
que fora jufto em todas as fvas geraçeens. oe vir juflosinge- Genef: 
gerationbus fitas. Ito conforme o declárao os Santos, & Maldon. 
“Doutores , que Noè toy jufto em todos os eftados, em todas mar.” 
“as idades, & em todo o difcurfo da fua vida. Ifto mefmo fen- 
te Santo Ambrofio na declaraçaôS daquellas palavras do A- 
poftolo S20 Paulo aos Hebreos ; aonde tomando tudo quan- ag Heh; 
to o Filho de Deos padeceo; pela falvaçao dos homens, diz's. 
“que foy , Indrebas carns fue. Nos dias da fua carne. Parece, 
diz Santo Ambrotio, que faz Paulo neftas fuas palavras alus 
1Za6 particular ao nafcimento temporal de noflo Salvador: 
“maso certo he, que por dias da fua carne, entende os defta 
“mortal vida, que viveo nos quaes padeceo, & fofreo muy- 
“to por noflo amor : Dies quimpe carnis Domini nofiri, dies funt 
vm quibus carnem affumpfit, m quibus tentus , O pafus ef. 
276 Suppofta como verdadeyra efta doutrina, conferta 
“bem o Evangelifta o titulo de feu Evangelho , com a folem- 
| nidade , & fefta da Senhora do Rofario: o qualhe hum livro 
“das lagrimas; da pobreza, da mortificaçaô , do jejum, da 
toraçaó , dos trabalhos, das afrontas, da Cruz, da Payxao, & 
finalmente hum livro de tudo quantoo Senhor fez pela nof- 
fa falvaçaő , deíde o primeyro inftante de fua conceyçaõ, atè 
a coroação de Maria Santiflima em aGloria.E affim ome(mo 
vem a fer, quanto a fubltancia: Chronica da geraçað de Jefu 
Chrifto, compofta por Sa Mattheus ; que he o Rofario da 
Virgem Maria, por ella ordenado, & aos homens cômunica- 
do, & enfinado: huma, & a mefma coufa fao c livro da gera- 
‘ça de Jefu Chrifto ; & lucro dos quinze myfterios de noffa 
“Redempçaõ. 
1 277  Muytosforaó os Conventos, que a Congrepaçad 
ida India dos Religiofos Eremitas de meu Padre Santo A- 
iigoftinho teve no Oriente, dos quaes fe perderaô muytos 
com 
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coat as terras, porque fendo conquiltadas por Herejes , & 


Idolatras; alim como fe perdérao as povoaçõens ; ailim fe. 


dstamparárao tamem os Conventos. Deltes foy hum o de 
Mafcate, que ficaem o Reyno de Ormus aonde pertencia, 


Eraa Igreja daquelle Convento dedicada à Virgem nofla, 


Senhora do Rolario, aonde havia huma Imagem iua muyto 
milagrofa, que eraa confolaçaô, & o alivio de todos aquel- 


les moradores. Foy aflaltada aquella praça, & Cidade no! |: 


anno de 1647. pelos Arabios: & como os Portuguezes que 
prefidiavad aquella fortaleza erað poucos ;;& os inimigos 
muytos,prevalecérad contra os noflos;& tomáraó-nos aquel- 
la praça., & Cidade, & nað feria porque os-noflos foldados 
eraó poucos,mas porque os peccados dos Portuguezes erao 
muytos, & afim mais toy caítigo das culpas, do que fraque- 
za ;& falta de foldados. 

278 Entrárados Arábios no Convento,& como Mou: 
ros infigis foraó defpedaçando tudo, fem ter refpeyto às Ima: 
gens fagradas. Eltavaó no Convento quatro Religiofos de 
Santo Agoftinho, & porque acharaô a hum delles doente o 
arrojárað de huma janella abayxó ; & ao Prior, & aos outros 
dous os marâtao diante do Altai: de noffa Senbora do Rofas 
rio, aonde os acháraó ajoelhados, & o corpo de hum delles, 
elteve muytos tempos frefco fem padecer corrupçao algu- 
nia; nem o tocarem as feras, que havia no campo, & tao 
flexiveiseftiverad os feus membros como fe eftivelle vivo. 
Moftrando 'a Senhora do Rofario que fe os naó livrou do 
conflico da morte, foy porque lografTem a coroa do Marty. 
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cio. Tomáraõa Santillima Imagem da Senhora do Rofario, | 


em cuja deffenfa, & das mais Imagens ; -& reliquias, foraô 
os Religiofos cruelmente mortos : & fe como aquella lagras 
dá Imagem da foberana Rainha do Ceo foffe o principal ob- 
jefto da fua furia, incitados do demonio a lançáraô em hää 
fogueyra paraa reduzirem a cinzas. Mas O poder do Altif 
fimo? Difpoz efte Senhor, queo fogo reconhecendo-a por 


as S 
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Imagem da May deleu Creador, lhe tivefle o relpeyto, que | 


o$ | 
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os Barbaros lhe nað fouberao ter: porque reprimio a eflica- 
cia dos feus ardores, & foube veneralla; & nao offendella, 
Vendo os Barbaros , que lançando-a por repetidas vezes na 
fogueyra ,o fogoa naô tocava , mas refpeytando-a fe afafta- 
va della,a lançara0 fóra. 

279 Alguns dos Chriftãos, que efcapáraócom vida na- 
quelle grande conflito, & aflalto , temáraõ efcondidamens 
tea Santiflima Imagem, & coma reverencia que puderaS a 
envolvérao em humas efteyras; & com ella em o filencio 
da noyte fe metera em huma pequena barca queachárad, 
& encomendando-fe à Senhora, para que os guiafle: & pon- 
do a proaem Goa, a Senhora os guiou de forte , que breve- 
mente, & livres de todos os perigos ; puderaO chegar âque:- 
la Cidade. 

280 Naoccafiao um que eftes devotos, & felices Argo- 
nautas , queriaó tomar a barrade Goa eftava ella cercada Ge 
algumas naos Olandezas ; & paflando pelo meyo dos inimi. 
gos, nað toy vifta delles aquella ditoza barca, que levava 
o thefouro Sanriflimo detoda a Santidade, como chamaa 
Maria, André Cretenfe: Thefaurus Sanctiffimus omnis Sant- 


titatys. É chegando a portar nas prayas daquela Cidade jun- c 
to à Alfandega ; faltaraô em terra; & forað logo dar parte Ora 
aos Religiofos do Convento de noffa Senhora da Graça; que (im 


fahindo em Communidade; foraó logo a bufcar a Imagem da 
Senhora ; & a leváraô com grande jubilo, & alegria de feus 
coraçoens em huma devota proci(laô; & acompanhados de 
huma grande multida de povo, que logo acudio ; & acol- 
locárað na fua Igreja, em a Capella de noffa Madre Santa 


| Monica, aonde fe lhe fez logo hia grande fefta, & com hum 


a 


-muyto elegante, & devoto Serma. Na mefma Capella per- 
feveraatéo prefente, que he huma das que eftaó no corpo 


| daquella grande Igreja. He efta Santiflima Imagem de etf- 
«cultura de madeyra eftofada , tem tobre o braço efquerdo a0 


Menino Deos , & ambas ss Imagens fendo tao barbaramen- 
te arrojadas no fogo , nenhuma dellas padeceo leza6 , ou 
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mao tratamento algum; a fua eftatura faó quatro palmos. Fef- 
teja-fe ema primeyra Dominga de Outubro , dia proprio da 
Senhora. Della faz mençao o Padre Meftre Fr. Jofeph Si- 
cardo na fua Hiftoria do Japaõ 1.1.c.3.& o Padre Meftre Fr. 
Fauítino da Graça na fua Relaçaô manufcrita. 

No corpo da mefma Igreja de noíTa Senhora da Graça; 
fe vem da parte da Epiftola tres Capellas defde o arco do 
cruzeyro ate às grades do Coro; a terceytra deftas he dedica- 
da a noffa Senhora do Bom SuccelTo : aonde fe vé collocada 
huma Imagem fua de muyta devoçaó: a efta Senhora fervem 
com grande veneraçaõos Ofliciaes dos Contos, & elles fað 


os que a feítejad todos os annos , o que fazem com muyta 


grandeza. Della faz tambem mençað o mefmo Padre Fr. 
Fauítino da Graça em a fua Relaçao. 


TITULO XLIII 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora das Neves da Villa 
de Rachol. 


A Fortaleza de Rachol fituada na Ilha de Salfete de 

Goa, fe edificou huma Igreja, quefe dedicou à Vir- 
gem nofla Senhora com o titulo das Neves noanno de 14 76. 
€ fe lhe deu principio debayxo da artelharia da mefma For- 
taleza; depois de haverem paflados dez annos, que os Pa- 
dres da Companhia tinhað dado principio naquelle fitio a 
huma Refidencia : naqual fe havia collocado huma Imagem 
da Senhora. Naquella Povoaçaõ eftiveraõ alguns tempos,& 


alli derað principio ahum Collegio, quedepois transferis | 


rað para a Villa de Marga. Mas depois por fe acharem al- 
guns inconvenientes;fe voitàrað outra vez para a de Rachol. 


E aquife deu principio ao Collegio, & fe lançou nelle a pri | 


meyra pedra da moderna fabrica, & no anno de 1609. & no " 


leguinte de 1610.fe mudáraô os Padres para o feu novo Col- 
legio. 


“Fica 


| 
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Fica o Santuario da Senhora junto ao mefino Collegio; 


| eftá collocada no Altar mor como Patrona daquelle Santua- 


o 
—— À 


[ 


rio; & logo em os principios da Íua colloca ao começou a 
obrar infinitos milagres; & na converçaO dos Gentios gran- 
des prodigios, He etta Santa Imagem de efcultura de madey- 


4 ra. Os Padres nos principios fe valéraô da cafa da Senhora, 


& ella os recolheo; de pois que dera principio a0 Collegio; 
privárað a Senhora do leu Patronato , & o deraô aofeu San- 


| to Fundador Santo Ignacio o que eu nað fizera,& confervas 


So 
=] 


va fempre a Senhora que os recolheo. 
As maravilhas que tem obrado defde os principios que 


| foy collocada naquella Igreja faó infinitas; & a favor dos 


m 
~ 


Gentios muytos prodigios.Em hű dia da fua feftividade que 
he em cinco de Agolto fe bautizárað cento & quarenta Gen- 
tios. Das terras dos Mouros viera tres Gentios de muyto 
larga idade;como cervos feridos da força da perdiftinaçao a 
bufcar as fontes da graça em Salfete. E huns, & outros fora 
regenerados no Santo Bautifmo com grande apparato :a to- 
dos eftes parece que moveo a mifericordiofa Senhosa:& os 
trouxe com efpecial toque a bulcar a graça. 

Havia entre as Bramenas daquella Freguefia de Rachol 


| huma, a quem fuccedeo o mefmo que a nofla Santa Monica, 
a qual gaftou finco annos continuos yem oraçoens, & lagri- 
| mas para alcançar de Deos a converfaõ de hum filho. Reff- 


~ 


i 
a 


+ 


tia efte como outro Agoftinho ( fe helicito comparar os Pi- 
meos com os gigátes)as piedofas batalhas daMãy por lhe ter 
dito o feu Boto,ou Sacerdote Idolarra,ã havia de fer grande 
entre cs Gentios. Adoeceo a virtuofa Matrona, & pelo mef- 
mo filho , ainda Idolatra mandou chamar o Vigario para fe 
confeffar com elle.Sabia muyto bem o P. dos de'ejos daM% y, 
& da pertinacia do filho,& como era dia da Senhora das Ne- 
ves, valeo-fe efte Padre do feu patrocinio para ver fe podia 
derreter aquelle coraçaô encaramellado, como fogo dz Di- 
vina graça , que eftava mais frio , quea mefma neve, & fe- 
nað com tanta eloquencia , ao menos Rem igual anda ne À 
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de Santo Ambrofio,o foy exhortando pelo caminho, com 
cfficaliflimas razoens, a lançar de fi o pezado jugo do demo- 
nio,& fó meterfe ao leve;& fuave jugo de Jefu Chrifto,& an. : 
tes de chegarem ao fim da jornada o vio rendido, & desfeyto': 
em lagrimas a feus pès. Entraa Padre alegriflimo pela cafa 
da Mãy enferma, dalhe as boas novas da fubita mudança: 
do filho. E fe ouve já goltos grandes, que matárao de repen-: 
te; efte com fer exceflivo, lhe infundio tað improvifos alen- 
tos, que fe fentou na cama,& difle que já fentia melhoras. Ale- 
graraó-fe muyto os Chriltãos, & deraõas graças a Senhora 
das Neves. Dette fuccello faz mençaõ o P.Francifco de Sou- 
fa no feu Oriente Conquiftado tom.2.Conq. 1.Divif.1.n.33. 
He muyto grande a devoçaô , que todos os moradores 
de Rachol tem com efta milagrofa Senhora. Hum Antonio: 
de Goes Portuguez deyxou aos mordomos da Senhora pas: 
ra occulto do feu Altar, & fabrica da fua Igreja noannode: 
1582. hum Palmar em Vanelim. E outro Capita6 de Ra- 
chol deu tambem à Confraria da Senhora huma botica para: 
as defpezas, & fabrica da mefma Igreja. Outra mulher cha- 
mada Maria Gonçalves lhe deyxou duas de canto, & hum: 
chaô maninho na Aldea de Camorlim no anro de 1600. E 
Gaípar Pereyra Bramane, lhe deyxou o azeyte neceffario a 
fua alampada. Feftejaõa Senhora das Neves no feu dia de 
cinco de Agofto com muyta folemnidade Miffa cantada, & 
Sermað. He efta fua cafa a Paroquia de Rachol, & eftá fo- 
geyta aos Padres da Companhia; porque he doutrina fua, & 
o Vigario,& Parrocho que adminiftra os Sacramétos àquel- 
les freguezes he Relígiofo do mefmo Collegio. Da Senhora, 
& das fuas maravilhas daô tambem teftemunho os muytos 
finaes q fe vem pender das paredes daquella fua cafa. A fa- 
vor dos Gentios tem obrado tambem na fua converfaS muy- 
tas maravilhas, & aflim he bufcada delles , em todos os feus 


trabalhos, & tribulaçoens, & em fuas enfermidades, & com - ti 


os favores que recebem fe rendem , & togeytað à Fé. Della 
faz mençaô o referido Padre Francifco de Soufa a cima res 
ilha a ferido 
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ferido no feu Oriente Conquiltado, & o Padre Fr. Fauíti. 
no da Graça nas fuas Relaçoens. | 


PaleT Us Lo O REV: 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora das Neves do Novi. 
ciaao, o Convento de nofja Senhora da Graça de Goa. 


- 281 M todos os Noviciados da noffa Religiaõ 

Augultiniana tem fempre a Máy de Deos cafa, 
& Capella particular: porque a ella tem todos por Patrona. 
No Convento de N. Senhora da Graça de Lisboa he a Ca- 


id pella do feu Noviciado dedicada ao mylterio de fua Con- 


= ceyça6 pursílima.O Convento de nofla Senhora da Concey- 
“ çağ do Monte Olivete de Agoftinhos Defcalços; o feu No- 


U viciado, he dedicado à Ex peétaçaó do Parto da Virgem nof- 


d fa Senhora. O Convento de nofla Senhora da Graça de Goa 


4 as E 


à dedicou o feu Noviciadoa N. Senhora das Neves; & nafua 


Capella he venerada hãa muyto milagrofa Imagem defta ex- 


= celfa Rainha. Com efta Senhora tem, nad fo os Noviços da- 


quella cafa huma muyto cordeal devoçaó ; mas todos os Re- 
ligiofos daquelle grande Convento. Muytas fa as maravi- 
lhas prodigiofas, que fe referem haver obrado,entre as muy- 


5 tas que continuamente obra: porque a todos confola, alivia, 
A & faz favores ; porque em doenças perigofas, & em traba- 


lhos grandes, tanto quehe invocada, logo fe experimen- 


à tað os effeytos do feu grande poder , & da fua grande pieda- 


de. 
282 Ahum Noviço (maravilha que por tradiçao fe 


“ conferva na memoria de todos aquelles Religiofos ) fez ef- 


e 
mos 


| ta Senhora hum notavel favor. Andava efte muyto aflito, 


8 defconfolado:por lhe haver dito o Meftre, que lhe haviaõ 


| de difpir o habito, & lançar fóra da Religiaó, por certa cau- 


à fasou fofleimpofta fem culpa , ou verdadeyra. E como naõ 
à tinha quem intercedefle por elle, nem quem o apadrinhafle 


Tom. VUI K 3 com 


350 Santuario Mariano 

com os Prelados:na fua afflicçao recorreo à Senhora das Ne- 
ves; como âquella que he a confolaçaõ dos aflitos, & o am- 
paro dos defvalidos, & defamparados, pondo em fuas mãos a 
fua caufa, para que ella o defiendeile. Foy-fe pôr huma noy- 
te diante da milagrofa Senhora;& alli com muytas lagrimas, 
& gemidos lhe pedio o feu favor , & am paro. 

283 Comoas lagrimas foraô [empre muyto poderofas, 
para alcançar deita amorofa Miãy dos peccadores defpachos 
muy felices; à Senhora compadecida do añito Noviço, & 
movida das muytas lagrimas que derramava ; apparecendo- 
lhe, ou fallando-lhe pela fua Imagem o confolou , dizendo- 
lhe. Naô temas filho, lança fóra os teus temores, naô te def- 
coníoles: porque nað fahirás da minha cafa , & fe te obriga- 


meor 


rema iffo, ainda te abriráő as portas, para tornares aentrar y 


por ellas. Soube-fe depoisa verdade, & fe reconheceo a fua 
innocencia; & aflim ficou , & profeffou no anno de 1662. 
Depois de alguns annos feyto já Sacerdote , & indo' para 
Manilla Cidade principal de Philipinas , de lá, em final do 
feu agradecimento, aos favores que da Mãy de Deos, a Se- 
nhora das Neves havia recebido, lhe offereceo huma rica cos 
roa de ouro,& outra ao Menino Deos,que tem fentado fobre 
o feu braço efquerco. 

Eftas duas joyas que à Senhora offereceo , & mandou, 
vinhað acompanhadas com eftes verfos, em que declara o 
beneficio que recebeo. 

Tala verba novo Fratri refpondet Imago 
Lignea »quegue Nivis nomine guandet ait: 
Pone modum lacrymis , fli, depone timores, 
Fleti feris abfit lucibus unda tuas 
Alaribus nunguam noftris exire licebit. 
E no que tocava à offerta das coroas de ouro, queo mefmo 
Religtofo movido do feu devoto agradecimento , mandava 


à Sacratiflima Senhora das Neves, & ao Santifimo Menino, . 


que tem em os feus braços, fe refere que tambem lhas reme- 
tera com eftes legundos. 


Falicem 
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Felicem eventum rerum teftatur eundem 
Aurea , que cingit Virgo, Corona, caput 
Quam novus externas , wu Germanus ab orts 
Munera, pro acepto munera, grata dedit. 
Defta forte quiz aquelle virtuofo Religiolo perpetuar a 
memoria do favor , que a Senhora lhe fez : & bem fe pude- 
raó referir, outros muytos, fe ouvera curiofidade em os mef- 
mos que os recebêraó ; para delles fazerem memoria, como 
agradecidos. A fua felta fe folemniza no feu mefmo Gia de 
cinco de Agolto. Da Senhora das Neves efcreve o Padre 
Meftre Fr. Fauftino da Graça na fua referida Relaçad. 


TITULO XLY. 


Da milagrofa Imagem de nafa Senhora do Bom Succefjo, que fe 
venera na Igreja da Cruz dos milagres. 


284 1 Ora da Cidade de Goa, appareceo em hum 
monte em 23. de Fevereyro doanno de 1619. 

em huma Cruz de madeyra , que nelle eftava arvorada, já de 
muyto tempo, o Senhor Crucificado , que virað muytos 
ainda que nað durou, por muyto tempo efta mifericordiofa 
manifeftaçað.O primeyro que vio efta eftupenda maravilha, 
foy hum Cirurgiað natural de Cananor, chamado Pedro 
da Silva,que fahia da Igreja;de N.Senhora da Luz. Nefte lu- 
gar feeregio depois hãa Igreja;que fe dedicou ao fagrado ft- 
nal da nofla Redempçac:para o q concorréraô logo todos, & 
nella fe collocou depois de paffados muytos annos, húa Ima- 
gem da Rainha dos Anjos Maria N. Senhora, pela qualobra 
Deos muytas maravilhas,ã milagres.Os princip:os,8 o mo- 
tivo pata fe collocar naquella Igreja fe refere nelta maneyra. 
284 No Convento de noffa Senhora da Graça de Goa 
ouve hum Religiofo grave que foy Provincial da Congre- 
paçaõ da India, chamado Fr. Agoftinho dos Reys;natural 
do lugar de Caparica, termo da Villa Almada. Efte. Padre, 
K 4 tinha 
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tinha na fua cellahuma Imagem da Virgem noffa Senhora 
de vulto, & de pouco mais de paimo, & meyo dealto, a 
quem elleinvocava com o titulo do Bom Succeflo: & pela 


grande devoçaô, que lhe tina, à recolheo em hum caxilho, | 


ou tabernaculo , com ornato de cortinas, & com muyto 
aceyo. He eita Santa Imagem de efcultura de madeyra com 


o Menino Jefus fobre o braço. Naceo-lhe a elfte Padre huma - 
nafcida fobre o dedo de hum pè: & como nað fizeffe muyto . 
cafo daquella queyxa , julgando que nað feria nada: ofeu | 


cefcuydo foy caufa, que fe lhe folapaffe o dedo de forte, que 
elteve em nícos de lho cortarem. E como elle era virtuolo; 
tambem nað cuydava muyto nos remedios querendo pade- 
cer aquellas dores, por amor daquelle Senhor,que tantas pa- 
deceo por nòs ,as quaes fe avivavaó com os pòs de Yoannss 
vivi q lhe lançavaó. Defconfiando o Padre de ter melhoras 
no dedo , pedio a nofla Senhora do Bom Succeflo, lhe deffe 
faude ; & para faber , que ella lha queria dar , pedio-lhe que 
lhe deffe hum final: & que efte havia de fer; fe as cortinas do 
feu oratorio,elle as achaffe corridas porque affim o teria, por 
final certo das fuas melhoras. Vindo o Padre para a fua cellá 
achou as cortinas corridas, & a fua Senhora manifefta. Ain- 
da lensô contentou com efta demonftraçað , mas fegunda 
vez tornou a dizer à Senhora , que fe as cortinas do feu caxi- 
iho , ou oratorio eftiveflem , naô fó corridas, mas dobradas, 
para cima; queentaô diria, que o feu dedo havia de farar de 
todo. Voltando outra vez a ver a fua Senhora, achou as cor- 
tinas na mefma fórma, que havia apontado, & pedido. 

286 Terceyra vez fez outra petiçao ( em que já parecia 
mais impertinencia do que devoçaó , fenað fora tudo ifto há 
myfteriofo preffagio das muytas maravilhas, & milagres, 
que depois havia de obrar aquella benigna Senhora.) Nefta 
lua terceyra petiçaó, pedio à Senhora ; que fe as cortinas ef- 
tivefem dobradas, & recolhidas para dentro, & detraz da 
fua Santiflima Imagem , entaő fe daria porcertificado, de 
que havia de ficar detodofao, & bom dofeu dedo. Cafo 

mara- 
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-maravilhofo. Indo a ver a Senhora, achou as cortinas na 
mefma forma , que elle havia apontado, & afim ficou de to- 
do certo das fuas melhoras , & em poucos dias fe vio de todo 
fa , & livre daquelia dolorcfa chaga, fem nece fitar de mais 
medicamentos. 
287 Vendoo Padre Fr.Agoftinho dos Reys , tað grane 
i des maravilhas ; quiz logo quea Senhora do Bom Succeflo 
eftivelle em parte, aonde todos pudeflem experimentar os 
| feus favores , & em todos os feus negocios; & pertençoens 
felices fucceflos. E affim tratou logo de collocar na Igreja da 
Santa Cruz dos Milagres, a Santa: Imagem : a qual eftava 
entaô debayxo da jurifdiçao dos Priores de nofla Senhora 
«da Graça, por fe haver reedificado por induftria, & diligen- 
cia, do melmo Padre Fr. Agoftinho dos Reys : porque a pri- 
meyra Igreja foy fabricada no anno de 1619. & tal vez; 
porque fe levantou logo , & com muyta preffa, fe arruinou 
com o tempo. E efta nova que o Padre reedificou com o feu 
zelo, & cuydado foy ao que eu entendo, levantada pelos 
annos de 1669. E para haver de collocar a Senhora naquella 
Igreja o fez com huma folemne Prociflaô, o que fuccedeo em 
o anno de 1671: & nefte dia lhe fez huma grande fefta.Col- 
locada a Senhora naquella Igreja, logo ccmeçou a obrar no. 
vas maravilhas , & protentos: & começou fer frequentado 
aquelle Santuario de todo o povo daquella Cidade. Inftitu- 
hio tambem o mefmo Padre Fr. Agoftinho húa Irmandade; 
para que todos os annos ferviffe , & feftejaffeaquella Senho- 
raa qual aindaa ferve com muyta devoçaõ: & efta fua feita fe 
lhe faz em 18.de Dezembro,dia da Ex peétaçaõ do parto, & 
nelle he muyto granda o concurfo do povo. 
288 Efta Igreja fe deu depois pelos Padres do Conven- 
to de nofla Senhora da Graça,acs exemplares Padres da Con- 
grepgaçaô do Oratorio de Sa6 Filippe Neri da India, & elles 
fad os que hoje fervem à Senhora do Bom Succeflo , & cuy- 
da muyto do feu culto, & veneraçao. Defla Senhora faz 
mençaô o Padre Meftre Fr. Fauítino da Graça em a fua Re- 
laçao, TI. 
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TITULO XLVI. 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora dos Remedios, que fe ve- IS 
nera cmo Collegio de Santo Thomas de Goa. 


289 4 WS Padresda Ordem dos Prégadores da Cons; 
“gd pesei da Índia , além do feu Convento “i 
mayor, que tem na Cidade de Goa, tem mais outro Cons: 
vento, ou Collegio dedicado ao Doutor Angelico. Na Igres i 
Ja deite Collegio fe vé em huma Capella colateral, da parte w 
da Epiftola ,collocada huma milagrofa Imagem da May de 
Decos, a quem invocad com otitulo de noffa Senhora dos ù 
Remedios. A efta milagrofa Senhora reccorrem todos com); 
grandefé, em todos os feus trabalhos , & neceflidades, & 4 
allim achaó na fua piedade para tudo remedio, faude & cons i 
foloçað: porque o mefmo he recorrer a ella que confeguirem i 
logo os defpachos de todas as luas petiçoens. 
290 : Havia na Cidade de Goa huma mulher muyto po». 
bre, & muyto aleyjada, a qual fó de rattos fe podia mover: 
tinha efta muyto grande devoçad com aquella foberana,! 
Jmagem da Senhora dos Remedios; & ordinariamente fe: 
hia por às portas da Igreja, & tal vez, que tambem o faria 
(depois que fe encommendava à Senhora ) para mover aos | 
que entravaó, a que tivelem compayxaó de fua pobreza, &: 
neceflidade , & lhe deffem alguma efmola , para o feu fuften-/; 
to,pelo amor da Senhora dos Remedios:& como ella era desi; 
vota da Senhora,tambem os moveria a Senhora,a que fe apies!x 
daTem della, ajudando-a com as fuas efmol!as; como faziaĝ. h 
29t Hum dia eftando elta pobre mulher dormindo , oun 
ado:mecendo naquele melmo lugar aonde fe punha: & o-n 
nnou que a Senhora dos Remedios, a levantava, & lhe mana; 
dava que andaífe. Defpertou do fonho, & achoufe faã, &h 
livre de toda aquella queyxa que padecia, & andava pelos 
feus pês tam defem pedida,como fe nunca ouveffe tido quey+; 
| Xá 
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ca alguma. Sendo perguntada dos que a conheciab , & que 
ihia ver o como farara? Refpondia, que a Senhora dos 
Remedios a levantára, & lhe fizéra aquelle grande favor. 
Succedeo efte prodigio noanno de 1658. Nað viveo efta 
mulher depois que recebeo aquella milagrofa faude mais 
„ que tres dias : mas como ella era boa ; he de crer, quea mef- 

“ma Senhora que lhe alcançou a faude corporal ; lhe alcança- 
“srta tambem a eterna. 
“292 Heefta Santiflima Imagem da Senhora de grande 
'leftatura , & affim ferá da proporçaó natural de huma perfey- 
‘ta mulher. He de efcultura de madeyra eftofada , & eltá af- 
'ientada em huma cadeyra, & tem ao Menino Deos em feus 
“braços. A fuafeftividade fe lhe celebra ema fegunda feyra 
“depois das oytavas da Paíchoa , ou da Dominica in Albis. E 

ide tarde fe faz prociflaô com a mefma Senhora: & com gran- 

ide felta, & apparato.Da Senhora dos Remedios faz mençaó 
“na (ua Relaçao o Padre Meftre Fr.Fauítino da Graça. pa 


TITULO XLVII. 


Da milagrofa Imagem. de N.Senhora do Rofario que fe venera 
no Convento de Sao Domingos de Goa. 


293 J E adevoçað do Rofario de Maria Santifli- 

i E ma , 0 meyo mais efficaz , & o melhor reme- 
idio, para fe alcançar de Deos o dom da verdadeyra peniten- 
cia, & aflim porefte meyo tað admiravel alcançáraô muy- 
itos peccadores o perdað das fuas culpas,8& a falvaçaõ de fuas 
almas. Defpozoufe por mandado de Deos o Profeta Ofeas, 
«com huma mulher peccadora: coufaque a primeyra vifta, 
Waos melhores entendimentos caufaria o mayor efpanto. E 
mnotou Sad Jeronymo, queo Profeta fem reparar nos incon- 
ivenientes, & fem moftrar repugnancia alguma, fe fugeytou 
ii logo ao que Deos mandava: Ofeas audiens à Domino accepit 
u uxorem fornicariam , non frontem rugat » nonmerorem pallore 


tefla- 
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H refbuturo, non verecundiam m itato generum rubore denonfirats à 
fed pergit ad lupanar , & feorium dusit adlestam. Como fe | « 
ditlera:convein allina volla honra, Senhor ; poiscorte-fe | 
pela minha, X p:la minia auchoridade, & faça-fe emtudo a! ' 
vola Divina vontade. Porém fe notarem o mefmo texto,diz, 
que ellacinha gran le doce. Quantos mil cruzados tinha de: 
renda? Saybanos a grandeza deffe dote. O Profeta o decla- f 
ra: Et fodieam nihi qundicem argenteis; ou como lè o Padre | 
sia Salmeyrað do Hebreo. Pofedi, aut emit: dejpondi mihi , aut 
deCon. conubio Mhi ad junxit. Lito he, tinha quinze toftosns de dore, 
cpe amulher com quem cazey. Valha-m: Deos:ilto he dote para 
huma mulher de taó vil, & de taô bayxo officio, poder fer 
mulher de hum Profeta? Sim; porque o tal dote de quinze 
toftoens,como advertio hum Moderno,era figura do que ha- 
Cang. via de fucceder na ley da graça: Bone Deuss(diz o Padre jquos 
A Rofar. ties Chriftus Dominus in Ofee fismficates perdilim as an as: 
| edijs qundecin Rofarij de cadibus hor artifimo amoru vincu- 
lo co ue M 5ftrou ha n rafeanho das maravilhas, que por 
meyo do Rofario, que conita de quinze myfterios princi- ‘} 
paes da noffa Redenpçaó, havia de obrar nasalmas: & cor + 
mo as mais perdidas civellem de (eu efte rico dote, por vir- 
tude delle alcançariað verdadeyra penitencia, & mudando 
as guardas a vida errada, alcançariaô o defpozarfe com M 
Chrifto feu verdadeyro Efpofo , as que eftavað antes por + 
conta do peccado. A’ vifta de taô grande thefouro , como he hs 
o que fe encerra no Santiffino Rofario da Máy de Deos: tú 
quem por mais mao , & peccador que feja deyxará de fe vas li; 
ler delle? Quem fena5 aproveytará de ta grande devoçaõ? W: 
Pois por ellas famos levantados a mayor honra , que teve ™ 
David, porque mais he fer apparentado com Deos por graça M 
que por fangue. | 
294 No Convento de Sa5 Domingos da Cidade de Goa; |: 
cabe;a da fua Congregação Oriental, he tida em muyto 
grande ven:raçað huma milagrofa Imagem da Senhora do 4; 
Rofario Patrona ; & coda a honra, & gloria da Dominica k 
OA ý na 


4 


| 
o 
f 
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na familia. Ve-fe efta Santiflima Imagem collccada em huma 
Capella da Navesque fica à parte da E piftola daquelle gran- 
de Templo, que he a Capella colateral. He efta Santiflima 
Imagem de efcultura, formada em madeyra eftofada, com 


+ o Menino Deos Íobre o braço efquerdo.. Com efta Santifli- 
: ma Imagem, pelos feus prodigios, têm todos os moradores 
ide Goa huma grande devoçaô, & aílim he bufcada delles 
frequentemente. Quanto a fua origem naõ fe pòde defcu- 


| 


orir nada, farfe-hia em Portugal, de donde a levariad os Re- 


į ligiolos, para a collocarem naquelle “Templo, logo que elle 


le edificou. 
295 Naquella Cidade havia hum homem Portuguez, 


| & cego de ambos os olhos: porque nada via. Efte fe enco- 
ı mendava fempre à Senhora do Rofario, & lhe pedia vifta, & 
» fe hia pòr junto à fua Capella; aonde fazia as fuas depreca- 
i çoens, & a Senhora movida da fua piedade, lhe alcançou de 


Deos o que elle lhe pedia: porque adormecendo em hú dia, 
no mefmo lugar aonde coftumava fazer as fuas rogativas; 


1 defpertou do fomno com huma grande dor nosolhos; & 
| defperto fe achou com a fua vifta clara, & perfeyta. Agrade- 


cido efte homem a tað grande favor , como o que a Senhora 
i ihe havia alcançado, defejou para fe moftrar agradecido, de 


s fe dedicar perpetuamente ao ferviço da Senhora. E afim pe. 


"A 
) 


dio naquelle Convento o habito de Irmão Leygo, quelhe 
'foy concedido; julgando os Religiofos ; que feria muyto 


sfanto ; & que traria fempre na memoria , aquelie grande fa- 
4 Vor , que da Senhora havia recebido. Porem elle como ingra: 


í to ao beneficio ;retrocedeo nos feus fantos propofitos: dey- 


4 xando o habito, que felhe havia concedido, com tað boa 
«1 Vontade dos Religiofos. Mas naó tardou o caftigo , que foy 


muyto menor que a fua culpa; porque affim como fahio da- 


quelle fanto Convento, perdeo logo a vifta. Verdadeyra- 


«mente efte ingrato homem era falto de fé, porque fe a tivera, 
|| nao defmereceéra o recebido favor, & beneficio; que havia 
4 tecebido da mifericordicía Mãy de Deos. 


Nao 


Beda, 
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295 Na cuydem osfeus beneficiados, que bafta agras, vi 
decor os favoresde longe; nem fe defcuydem em negocio de pi 
tanta importancia , antes fégunlo o Vencravel Beda, pelos pi 
actos danumildade:, & agradecimento, fe augmenta a fé, & | y 
fe alle guca entre os agradecimentos do reconhecimento pef- i 
foal, quanto he poflivel, & ella mefma féte arrifca entre os! p 
defcuydos da humildade ; porque o defeuydo gera izençao,) 
& a izençaô o defpojo do beneficio: a fobsiba gera ingrati= ni 
daó, & como a fobzrba he filha daizençaô; deita forte faz a! 
foberba perder os favores ; & os beneficios. Donde diz Sad: q) 
Bernardo, que a fobsrba he a que fufpende a graça, & a que t 
faz parar os teus concurfos , & effeytos; para que nað corraó (; 
das fontes da vida. E emoutra parte ( diz o Santo) aingra- |; 
tidaő he huma coufa que tudo deftroe, he inimiga da graça, 
&c inimiga da falvaçao,& finalmente he huma cotalfufpen= 
çaô dos Divinos beneficios. | e 
297 Heefta Santiílima Imagem da Senhora do Rofario: p 
de mediana eftatura; mas de rara fermolura. Coftumaô os p 
feus devotos Confrades celebrar a fua feftividade em huma t 
Dominga de Novembro, & ferá por fe defencontrarem das gi 
fefta; q lhe coftumad fazer os Religiofos, como a fua princi= v: 
pal Patrona: E nete dia the fazem huma muyto: folemne: v 
prociflaó, & correm com a Senhora todas as ruas, owas | 
mais principazs daquella Cidade, & entaó he muyto grande; 
oconcurfo do povo que concorre. Da Senhora do Rofario |» 
faz mençaõ o Padre Mettre Fr. Fauítino da Graça em afua |. 
Relaçao. ii 
TITULO XREVHI 1 


dt 
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Da mlagrofa Imagem de noffa Senhora deRibas Andar em Goa. i 
298 N Os arrebaldes da Cidade de Goa, ha humi, 


bayrro, ou huma Freguefia, a que daô o noth, 

me de Riba-Andar, cuja Igreja he dedicada à Rainha dos; 

Anjos como título de noífa Senhora. de Riba-Andar, ouy, 
mais 
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‘mais propriamente nofla Senhora da Ajuda, que ainda que 
“tem eftes dous titulos , o principal; & mais proprio heo de 
nolla Senhora da Ajuda. Heefta Igreja Vigayraria, quea- 
'prezenta o Arcebifpo de Goa em Clerigo, & fica fituada 
“junto à praya. A origem defta Senhora, & de feu myfteriofo 
'titulo de Riba- Andar , fe refere nefta maneyra. 
i 299 Partindo de Portugal para a India huma nao , que 
ife intitulava noffa Senhora da Ajuda; naõ conftajá oanno; 
“mas ha muytos. Chegando efta nao ao Cabo de Boa efpe-: 
“rança ;diz a tradiçao, que padecéra huma grande tormenta, 
“&talque a nao fe via já quafi perdida, & os marinheyros; 
"que eftayaô ao leme ouviaô huma voz , que dizia orça, & 
Jogo ouviad outra voz , que diziaarribar, & andar. A voz 
ique diziaorça, fe entendeo fer do demonio, porque force- , 
java em que a nao fe perdefle, & elle fem duvida era, o que 
imovia, & alterava os mares, & caufava a tormenta: para que 
'todos fe a fogaflem , & perdeffem : por nunca fe defcuyda, 
! para a nofla perdiçaô ; mas como a Senhora da Ajuda os ti- 
inha debayxo da fua protecçaó: ellao havia de vencer, para q 
inaó fahifle com a fua , como pretendia: & aflim prevaleceo 
javoz; quedizia, arribar, & andar, como fe verificou com 
tofavor, que della recebéraô: porque os ajudou de forte que 
“a nao fahio do perigo, & chegou a Goa afalvamento. E 
tainda foy mayor a maravilha, & o favor da Senhora; porque 
1 fez que a nao chegaíle em efpaço de vinte & quatro horas: 
IE nefte limitado tempo, entrou pela Barra dentro, & ama- 
nheceo em hum dia furta no Rio de Goa, na paragem oudl- 
tio , que hoje chamao Riba- Andar. Dando âquelle lugar o 
nome das palavras com que a Senhora dos Mares os livrou 
4 daquele grande perigo. ; 
300 Naô quizerad aquelles navegantes fer ingratos à 
q fua foberana bemfeytora, pois lhe deviaó hum tað grande, & 
{hum taô notavel benefício. Edificárad-lhe logo huma Ermi- 
| da, & nella collocára6 a fagrada Imagem da excelfa Senhora 
(da Ajuda ; que devia fer a melma quetraz iaô na nao. E ao ft- 
| | tio, 


169 Santuaria Mariano | 
tio, para que fe perpetuale a memoria do favor, impuzeraĝ 
o nomede Árciba-Andar,que fe conferva atè o prezente;que |! 
toraô as palavras que fe ouvirad. E noiugar( da banda da! 
terra ) aonde a nao tinha lançada ferro, & eltava furta, les: 
vantaraô duas cruzes; huna em o princípio,& outra no Am; 
para que com ellas fe eternizalle a memoria defte beneficio! 
que da Senhora da Ajuda haviad recebido. | 
301 He cfta Santilima Imagem da Senhora da Ajuda,ou! 
de Riba-Andar, de efcultura de madeyra eftofada ; a fua et- 
tatura lað cinco palmos; tem fobze o braço efquerdo ao Mes 
nino Deos. Felteja-fe todos osannos , em a fegunda Domin- 
ga de Novembro; & nefte dia hs vifitada com grande cons'' 
curío de povo: he fervida pelos moradores daquella Fregues 
fia, & bayrro;& a feftejaô com muyto grande devoçaô: obri= 
gados dos eus favores; porque em todos os feus trabalhos 
fempre achaó na fua piedade ajuda, & confolaçaõ. | 
302 Manoel de Faria & Soufa elcreve nafua Afia; ques 
pelos annos de 1520.Índo huma nao, mais adiante do Cabe” 
da Boa efperança, fubitamente fe achou furta , fem queas 
vellas; que hia6 largas; por mais que o vento as enchia, para: 
voar;nada fe podia mover. Examinada a caufa,& inquirindos: 
fe qual foffe a remora que a detinha. Vio-fe (horrivel vifta); 
que huma efpantofa fera marinha tinha fobre fi em pezo tos: 
daaquella grande embarcação, abraçando com a cauda o le- 
me, com asazas os coftados, & que igualava comaproa a! 
cabeça; & que era formidavel em vulto: de que fahiaó duast 
trombas , por cujas bocas arrojava muyta copia de agua: &! 
com violencia, ao modo que o coftumas fazer as baleas.Foy 
lançado daquelle poíto efte marinho monftro à força de ex- 
orcifnos; porque nað obedecendo o perigo aos remedios! 
humanos,fe reccorreo aos Divinos. Bem podia fer efte o fuc“ 
cefo com que o demonio pertendeo na figura daquella disit 
forme bafta , afogar a todos aquelles nevegantes de que dt 
piedofa Máy de Dzos os livrou; que tambem lhe infpiraria! 
que rscorreflem aos exorciímos da Igreja; para por a | 
| elle: 
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Helieso afugentar. Defta Senhora faz mençaó o Padre Met. 
re Fr. Fauítino da Graça em a fua Reiaçaô. | 


TIT U LO XLIX. 


Da ssilagrofa Imagem de nofja Senhora do Livramento que fe 
venerava em Ceylao;, dx fe vé hoje collocada em o Con- 
vento de N. Senhora da Graça de Goa. 


- 303 S grandes peccados de ambiçaó , & feyas fol- 
O turas(com as abundancias de regallos,que ha- 

iviam contaminado as confciencias dos Portuguezes em a 
!Uha de Ceylaô, & principalmente na Cidade de Columbo) 
“clamãraô ao Ceo de forte contra os Authores delles;que po- 
demos crer certamente, que tomou Deos por Miniftros da 
fua Juítiça aos Herejes Olandezes,;que fem embargo de que 
“elles comoHerejes obràrað grandes tyrannias,& crueldades, 
| com tudo como eraô Herejes obftinados em feus erros , nað 
| fo offenderia Deos tanto dellas. Eftes afolàram, por divina 
| difpufiçao , fem nenhuma piedade, naõ fó o profano ; mas O 
| Sagrado : porque nað perdoavaó às fagradas Imagens, det- 
| pedaçando-as , & fazendo-lhe outros defacatos , & injurias. 
| Tinhaô os nofios Religiofos Eremitas, Convento em Cey- 
| lað, & treze Igrejas, em que adminiltravaó os Sacramentos 
| como Parocos, & tinhãô tambem à fua conta huma Ermida, 
Jem que era bufcada.com grande veneraçaó, huma milagrofa 
à Imagem da Mãy de Deos ; a quem invocava com o titulo 
| de noffa Senhora do Livramento eftava efta Ermida em hú 
| lugar, quechamavað Marapety, em diftancia de quali meya 
| Jegoa de Columbo em hūa fazenda da mefma Ordem qual 
| Ermida, & Santuario da Senhora era de muyta devoçaoO , & 
| sgrande concurlo de romagens, & nunca eftava aquella cafa 
| fem Romeyros, & peregrinos, & muytos que concorriað 
| dediftantes terras porque todos em feus trabalhos , & enfer- 
| smidades recorria âquella faudavel Pifcina ; & todos affim 
a ra EEE: Chrif- 


—- - 
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Chriftãos, com o Gentios fahiað della, curados, & remedias. 


dos. TY 


304 Muytas vezes ,fe via efta Sagrada Imagem da Mi- | 


fericordiofa Máy dos peccadores, com as fimbrias das rou- 
pas com que a veítiaó, & adornava6, naó fó molhadas , mas 
cheyas de terra, & area ; & o mefmo os fapatos , final de que 
fempre andava, & acudia , a amparar, & a livrar dos perigos 


aos feus devotos. Havia por aquellas terras algumas mulhe. 


res, dellas naturaes ; as quaes pelo mao trato, & pendencias 
que tinhaô com feus maridos, falviaó de fuas cafas defefpera- 
das; inítigadas do demonio, fe hiaó enforcar com fuas pro- 


prias mãos, em os matos. A remediar aquella barbaridas . 
de , & ignorancia acodiaa Senhora do Livramento: & as lia ` 


vrava daquelie grande perigo , de le condenarem; que como 
efta benigna Senhora fente muyto a nofla perdiçao; afim 
lhe acodia, & as livrava do perigo , & as reduzia a voltarem 
confoladas, & arrependidas para fuas cafas : ella eraa que lhe 


cortava os laços, as reprehendia, & animava alevaremo feu | 


trabalho, & com eftas celeftiaes vifitas que aquella miferi» 
cordiofa Senhora lhe fazia, ficavaO mais firmes na fé, & mais 
animadas , & fortalecidas para levarem o pezo de fuas Cru- 
Zes. 

305 Entráraó depois os Olandezesem Ceylað noanno 
de 1655.& puzerað cerco à fortaleza, & Cidade de Colum- 
bo, & como todos eraô rèos , & tinhaó offendido a Divina 
Juftiça; nað quiz ella prevalecefem:& aflim entráraðő os ini- 
migos tomáraða Fortaleza, & Cidade de Columbo depois 
de a terem de cercooyto mezes em 12. de Mayo, aonde fe 
obráraó grandes façanhas , mas como a Divina Juítiça eftava 
tað offendida nað aproveytou nada, nem lhe chegárao os 
foccorros que efperavaó ;& ped'aó. Nella fizerad tað gran- 
des males, & executaram taes crueldades, os Olandezes 
que nó tem expreffaô, o que naquella occafiad padecéraõ 
os milferaveis moradores. Deftruiraô os Conventos, & rou- 
baraó tudo oque nelles havia: & os Religiofos por falyarem 

| : PE as 


=. 
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gisividas,ou por nad ficarem efcravos dos hereges le retirárao 
X falvárao as Reliquias, & as Imagens que puderaõ occultar 
aquella grande confufaó,& afflicçaó em que fe viaõ.Os Re- 
igiofos q aflittiad em o Santuario da Senhora do Livramen: 
so, procuráraó livrala daquelle grande perigo, & affim a 
wrouxerað comíigo; porque elta Senhora era para elles o feu 
umayor thefouro,6 com ella fe viera occultaméte, para Goa: 
monde agora eltá com muyto grande veneraçao.Collocárad- 
ina em hãa Capella do Clauftro do Convento de N. Senhora 
wdaGraça. Elta Santillima Imagem he de efculturastem pouco 
mais de cres palmos em alto, & tem em feus braços a Deos 
“Menino.A fua Feftividade fe lhe faz na Dominga infra éta- 
eva da Afumpçað da mefima Senhora, É he efta fefta muyto 
slolemne , porque he a fefta dos Provinciaes, & elles faô os q 
scuydaõ com grande zello do feu culto, & veneraçaó , em to- 
adas as noytes te lhe rezaõ as fuas Ladainhas,que em os Sabba- 
s dos faô cantadas, em a fua mefma Capella. Defta Senhora faz 
imençaõo P.M.Fr.Fauítino da Graça, em as fuas Relaçoens. 


TolTU LO L. 


Da milaprofa Imagem de nofja Senhora com o titnlo da Madre 
de Deos que fe venera no interior do Convento de San- 
| ta Monica de Goa. 


306 Real Convento de Santa Monica de Goaste- 
Q vefeus principios no anno de 1606.Foy fun: 
'dado peloliluftriflimo Senhor Dom Fr. Aleyxo de Mene- 
| zes Arcebifpo Primãs das Indias, & das Befpanhas, com 
« aquelte grande zélo do bem efpiritual das filhas daquelle efe 
“tado (como deyxamos efcrito na fua vida na Hiftoria da fun- 
‘daca daqùelle Convento.) Foy efte Santo Prelado grande 
Į amante da Religiao de Santo Agoftinho em que fehavia 
| criado, & pela augmentar ; & engrandecer , fez tudo quanto 
| pode: & aílim. para mayor gloria de Deos ; a que fempre at- 
nr 2 tendia, 
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tendia, & paramayor credito da meíma Religiad , em que 
fe havia criado, dedicou ao mefmo Senhor, em louvor da i 
Santiflima Trindade, tres cafas : a primeyra o Collegio, ou v 
Recolhimento das Donzellas Orfans, para remedio de fua i 
honeftidade,a fegunda o Recolhimento das Convertidas,pa- 
ra amparo daquellas , que como ovelhas erradas fe recolhiad : 
ao Aprifco do Divino Paftor. E aultima o Convento de 
Santa Monica „em que trabalhou incanfavelmente + VENCEn. 
do mares de dificuldades; que o demonio caufava, para que 
elle fenað fundafle : porque já temia a guerra que daquelle 
Caftello te lhe havia de fazer. Em todas eftas infignes obras, 
galtou quanto pode adquirir, ainda que naó era quanto de= 
fejavao Eu liberal, & generofo coraçaô : porque as fuasren-= ; 
das nað baltavað para remediar as neceflidades dos pobres, «i 
que eraó todo ofeu defvelo: mas com asefmollas que ada ; 
quiria, & lhe miniltravaó ElRey , & algumas pefloas de- |; 
votas compadecidas do pouco que tinha para difpender em. |; 
tað fantas.obras de piedade, & de mifericordia. 
307 No meyo pois deftes feus grandes cuydados de y 
promover a todos ao ferviço de Deos,& deaugmentar quan- 
to podia os Conventos da fua Ordem , paraque em todos 
toffe Deos muyto louvado : tambem defpendia muyto. E af- 
fim fempre andava empenhado. Amava muyto a cafa, & 
Convento de noffa Senhora da Graça de Lisboa, em que fe |, 
havia criado ,& tomado o habito da Religiaó. E para mais |, 
ennobrecer;, fe aplicava quanto podia em a enriquecer com 
peças de grande valor: como foy a preciofa Cruz,& aquelle 
notavel, & riquiflimo cofre, em que feguarda , adora, & 
venera o Senhor Sacramentado. E porque no epitome da fua: 
vida, que efcrevemos na Hiftoria daquelle Convento de 
Santa Monica, nað podemos dar a copia da carta, que elle: , 
efcreveoaos Padres da Provincia, & Convento de noffa Se- ] 
nhora da Graça ; aos quaes remetco eftes dous thefouros, ou, 
citas duas maravilhas. Havendo-a às mãos me refolvia lan- 
salla aqui ; para que fe veja nella, muyto mais a (ua grande: 
i vig- 


a 
= 


Livro l. Titulo L. 165 


virtude, & o grande amor que tinha ao Senhor facramenta- 


| do: pois com tanto defvelo defejava augmenta? ò feu Divi- 


no culto. Tudo fe verá nefta admiravel carta, que he netta 


' fórma. 


` Copia da cartaque da Cidade de Goa efereveo aos Padres defie 
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Convento de nofja Senhora da Graça o Senhor Dom Fr. 
Aleyxo de Menezes Arcebifpo da mejma Cidade de 
Goa quando mandou a Cruz é o Cofre. 


308 |” Empre me pareceo, que foffe efte anno tomar 
5 a bençaô a Vv. Paternidades,& tornarme à obe- 
diencia da Ordem , de que tanto contra meu gofto me tirá- 
rað; porque tinha pedido com grande inftancia a S. Magefta- 
de, me concedefle licença, & houveile por bem, que renun- 
ciaíle efta Prelazia nas mãos de fua Santidade. E pofto que 
outros annos ma tinha negado: nefte me pareceo, que me 
mandafle Succeflor , por haver governado efte Eftaco tres 
annos.E nenhum dos Governadores paffados fe atrevia a ficar 
nelle, depois de o governar , pela infolencia ; & foltura dos 
queyxofos da India. 

Sua Mageftade diffirindo a ifto me fez mercé, fignifi- 
carme me tinha dado licença, para renunciar, & que manda- 
vaa minha renuncia ao Papa, & quea vinda de Succellor fe- 
nað pudera negociar efte anno: mas que o mandaria o que 
vem,& queentre tanto me foffe, para ele Reyno; com 
muytas palavras de lembranças dosmeus ferviços; & agra- 
decimentos dos que ihe tinha feyto no governo defte Efta- 
do, & defejos que tinha de me fazer mercé. Com tudo ifto, 
comoo ponto da Refidencia aperta tanto a confciencia; co- 
mo Vv. Paternidades fabem , ainda quetodas as cartas deffe 


| Reynome chamavaõ,& algumas de importancia para effey- 


to particular; nað quiz commetter navegaçaó tam cumpri 
da, & perigofa com eferupulos; & tambem me pejey de a- 
parecer lá etando lugares vagos ; porque nað renuncio efta 
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Igreja; com efperança de outras melhores: fenað porque 
Sua Mageftade me occupa nella, em tantas outras coufas, & 
que acudindo a todas, como faço, além de eftar demafiada- 
mente cançado, & quebrado , vivo com eferupulo com as 
coufas da minha Igreja. 

309 Vindo-me Succeflor , efcolherey o que vir he mais 
ferviço de nofio Senhor , conformando-me com as minhas 
forças, & achaques, que com a força dos trabalhos , & paffar 
já doscincoenta annos, me vað carregando cada vez mais: 
mas fe me refolver a hir paraefle Reyno ; façao-me Vv. Pa- 
ternidades mercê concederem-me as cafas do Collegio, que 
fatisfarey, em quanto nellas eftiver, tendo de que. E nað 
tendo eftou certo, que me nað negaráô effa Provincia em 
que me criey , por fer Bifpo confagrado, a que me nað ouve- 
rað de negar , (enaó tivera a confagraçaő , que he huma cella 
no mefmo Collegio , ou em qualquer Convento deffa Pro- 
vincia. 

Novas da Religiað daraő os Padres, que vað , & efcres 
véra o Padre Provincial. A noffa Ordem ca,eftá hoje melhor 
olhada, que todas: & como o Collegio, que crdenamos cref- 
ceo em letras, & prégaçaõ: neítes dous pontos eftamos muy- 
to accrefcentados. E o que mais he,em obfervancia, & reco 
lhimento ; oque fe deve muyto aos Prelados : que ha huns 
annos, para cà governaraó. E em efpecialao Padre Provin- 
cial prezente Fr. Antonio da Graça, que càìeftá muyto acre- 
ditado,& afim o efteve o Padre Fr.Joao da Rocha,que aca- 
bou de fer Prior no Convento, & o Padre Fr. Antonio de 
Moraes, que acabou deo fer no Collegio ,& agora o he no 
Convento. 

310 Os Mofteyros todos, tem o neceflario , fuftento 
com muyta largueza para os Frades, que tem, & fazem fuas 
obras, com que todos fe vað acabando em perfeyçaõ.E todos | 
pedem Frades, & pudera ter outros muytos mais do que 
tem, fe os ouvera, & mais fazer obras. E atè o Convento de 
Goa , pudera ter mais vinte Frades como já teve; mas fomos 

pou 
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L poucos; & eftamos efpalhados em muytas partes: porque fó 
depois que eu vim; fe edificáraó oyto Conventos. É a todos 

u remediey o neceflario: & aflim faô por todos quinze, que 
naó erað tantos neffa Provincia, quando eu là tomey o habi- 
to. E o Convento, & Collegio detta Cidade , fa das me- 

i lhorescafas , que ha nella. Eo Noviciado o melhor que eu 
vi na Ordem; & pofto que me cuftou feis mil pardaos; dera 
outros tantos, pelo ver no eftado , em que eftá , quando naó 
eftiveíle tað perfeyto. 

311 Do que mais ouve dos ordenados de Governador, 
de que fahi com as mefmas dividas, com que entrey: fiz effa 
Cruz , que mando para effe Convento de Lisboa, em que 
me criey. Parece cà muyto fermofa,folgára de lá parecer tal. 
A gente defte Eftado,como em tudo falla no ar, fez grandes 
eltródos defta Cruz,pondo-a em feffenta,ou fetenta milcru- 
zados, fendo afim, quea mim me nað cuftou mais,que pou- 
co mais de feis mil cruzados. He bem verdade , que a qual- 
quer outra peífoa, lhe cuftaria mais ; porque eu como trazia 
efte intento, houve de diverfas partes partidas de pedras 
por muyto pouco dinheyro, por ferem todas bayxas;mas ne- 
nhía era falfa. Ocufto todo foy. o lavralas. O ouro que cà 
chamaô de Condena; em que vað encaftoadas, o feytio, & a 
prata procurey que pezaffe pouco , para fe levar bem; naõ 
pude alcançar ao que defejava ; mas ainda cuydo que fe po- 
derá ievar. Os Lapidarios de cà, & peíloas que entendem 
difto, dizem que valerá lá dez; ou onze, ou doze mil cruza- 
dos. Temo que meus peccados fejaô caufa de Deos , & noffa 
Senhora, a quem a dediquey nað fe quererem fervir della. 
Faça-fe a fua fanta vontade.Se lá chegar,peço a Vv. Paterni- 
dades , mande cantar huma Milla a noffa Senhora, % dizer 
nove rezadas à mefma Senhora pela minha alma. 

312 Dezejey ter mais que mandar;mas a muyta necefi- 
dade,& pobreza das peffoas defta terra,& querer deyxar nel- 
la tudo, o que della tive,& as edificaçoens deftes Mofteyros; 
me nat derað lugar. Algumas alas va6 na Cruz de preço 

mas 
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mas poucas, & declaro , que a minha tençaó he que nunca fe 
venda; nem troque, nem fe tire della pedra algúa, para qual- 
quer neceflidade que for; mas que fique fervindo nefle Con- 
vento para fempre;& ifto mandem Vv. Paternidades pôr no 
livro da Sacriítia. 

313 Quizeralevala comigo;mas como naô fey o que fe- 
rá de mim , melhor he que chegue ella , fe eu nað chegar, ou 
efteja la ja , fe eu for. Defejey de lhe fazer outro pé para el- 
tar no altar. É tenho pedras para iffo: mas parte por occupa- 
goens, que me naó deyxaô entender em coufa alguma, parte 
pela pobreza,em que agora eftou, q he a ma yor em que nun» 
ca me vi, O nað pude fazer. Verey efteanno fe poflo. Nem a 


Cruz fe acabára , fe Rui Lopes Perete , irmaó de hum Fra. ' 


de noflo ; que lá ha , naó puzera nilo diligencia, levando 
osofficiaes para fua cala. Talhea occupaçaõd perpetua em 
que vivo. 

314 Defde que foube eftava confertada a Capelinha do 
Santiffimo Sacramento, trago grandes ancias de fazer hum 
Sacrario bom.Em Ormuz havia hum cayxaô de criftal, que 
me gavavað muyto para efte intento. Tinha o Rey pafado 
de Ormuz em grande eftima efte cofre, de modo, que man- 
dando-o eu por vezes comprar ; por todoo dinheyro; o nað 
quiz vender. Efte que agora he, & levantáraó por Rey, por 
morte do Irmão em agradecimento dos muytos beneficios, 
que lhe fiz, em acudir ás injuítiças , que lhe queriad fazer; 
mo mandou a tempo, que invernou no Norte. E chegou a- 
qui no principio do veraó, em que naó havia tempo , para 
lhe fazer os concertos, que defejava. Eftive para lho tornar 
a mandar; porque ha quinze annos , que eftou na Índia, & 
atêgora nað aceytey coufa alguma de Rey , ou particular, 
offerecendofe-me nefte difcurfo de annos ; muytas de gran- 
de preço, & por eftremo fermofas, & algumas que paffavað 
a valia, de quatro , feis, & dez mil cruzados. Mas vendo a 
carta defte Rey , tive efcrupulo: porque elle, fabendo que 
ihe nað havia de aceytar couza alguma ; como tinha feytoa 

ElRey 
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é EIRey feu Irmão;&a outros muytos que elle fabia:precatou- 
' fe. E dizia-me na carta (cujo treslado mandará a Vv.Paterni. 
i dades o Padre Fr. André Bautifta.)Que fabendo que eu nað 
taceytava coufa alguma, & que eu me criára no Convento de 
noffa Senhora da Graça de Lisboa ; mandava aquelle cayxaõ 
“para Sacrario do dito Mofteyro. E pofto que arazao deo 
imandar , foy por amor de mim , & fenað fora ifto o nao mans 
í Jára. Com tudoa dadiva,& offerta he feyta aefle Mofteyro. 
vE pofto que eu pudera fazer delle o que quizera, de que o 
t Rey levára muyto gofto.Com tudo aflim como eftá,he mais 
do Mofteyro, do que meu , & tive efcrupulo deque o Rey 
to offerecia ao Santiflimo Sacramento , para nelle eftar guar- 
uldado : tornallo a mandar , para fe meterem nelle coufas proe 
h fanas, brincos, & toucas de Mouros. 
315 O Mouro cuyda que me mandou a mayor pefla do 
mundo, pela eftima em que os Reys a tinhað, & pelo muy- 
1 to, que o Xa-Abas Rey da Perfia fez por elle. E o Mogor 
3 agora, por via de hum Mercador feu, me promettia por elle 
tudo o que eu quizeífe, & dava-me muyto, com queefle 
| Convento ficaffe mais aproveytado , fazendo hum Sacrario 
q riquiflimo, & fermofiflimo. Mas receey, affim o aggravo do 
4 Rey de Ormuz , como as lingoas da India: que eu feguro, 
| que vað lá mil cartas,que digað que o Rey me mandou peíla 
: de foma de muytos mil cruzados, pelo confirmar no Rey- 
i no; como elle deu ao Capita, & a outro, oqueera nað pe- 
| quena parte, para enfado de outras mentiras; & tornar-lhe 
| O feun cayxaó. E em efpecia! que quando o vi, ainda que he 
| muyto fermofo me pareceo muyto menos do que me diziao, 
| & nað muyto rico. E menos das nove partes da valia, em 
| Que o punhaó: porque algumas coufas diziaé fer de prata: 
| & achey ferem de pao, & outras imperfeyçoens,ã eu aqui lhe 
1 podera confertar fe viera a tempo.Com tudo,no & he chriital 
1 hefermofiflimo, & muyto acomodado , para ter dentro hía 
4 Cuftodia bayxa: & apparecer por tóra o Diviniflimo Sacra- 


| mento. Aflim como mo mandáraó vay, & Deos que fabe , 
o ue 
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que fó efta pela aceyrey na India, encre muytas, que me); 
otferecèrað, me livrará das calumnias ; & quando nað for p 
fervido,todas he jufto,que fe padeçao,pela veneraçað,& fer. Iw 
viço comquedeve fer cratado o Divinillino Sacramento) | i 
do Altar. E para mais ornato defla fanta cafa o mando,com a iii 
mefma o brigaçaô, de fenað vender, trocar, ou tirar do Cons!) 
vento, & para nelle eftar o Santiflimo Sacramento , ou fema qi 
pre, ou quando parecer. Por elle tambem peço huma Miffa yh 
cantada ao Santiflimo Sacramento, com dez rezadas às Cha. a 
gas de Chrifto noflo Senhor, por minha alma; fe elle for fere ws 
vido chegar lá. E nifto vay tudo o que pude alcançar na In. it 
dia: que a meus parentes na6 pude mandar, em todo efte ii 
meu governo, nem hum bofete : nem eu tenho outro parenê, 
teíco , mais que a Ordem que me criou , & fó para o ferviço ni 
gella folgára ter muytos mil cruzados de renda. Mas noflo sii 
Senhor nað foy fervido fenað que tivefle muytos mil pos w 
bres viuvas, & orfaós , que fuftentar : porque fó o rol da co- Iw 
media decada mez , faô quarenta & tantos, fóra os Mol- „l 
teyros, & Recolhimentos, & efmolas ordinarias : & para il- jm 
to tudo dez mil cruzados de renda. 

316 Vay comeltecayxaó outro pequeno preto,de obra n 
do Japam, muyto lindo, daquelle modo, que o procurey wi 
haver à maô, por me parecer muyto bonito, para fe levar (y 
nelle o Santiflimo Sacramento felta teyra de Endoenças na 
prociflaó derradeyra, & eltar affim no fegundo fepulchro,ou |; 
como lá parecer. E fenað fervir difto , fervirá de guardar al. ny 
gítas reliquias. Naó he coufa de porte ; mas tudo o que vejo, s 
defejo furtar para effa cafa. Outras coufinhas me ficárao im. w 
perfeytas, como hs húa Cruz de pao de Sa5 Thomê, que ti- |) 
nha mandado guarnecer, com huma reliquia da lança, com |) 
que foy morto, que ouve, & outras curiofidades , que nad w 
fey fe as poderey acabar; porque os pobres , que faô peflas n, 
vivas, faô muytos, & todos puxaô por mim; com que me iy, 
nað deyxaô arribar a coufa alguma. mM 

317 Acho-me pouco [aó, X% muyto quebrado, cançado, |, 

&en: 
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“x envelhentado; por ventura que nao pofla eicrever outra 
Warta. Se morrer fem a poder fazer. Yv. Paternidades pelo 
“mor de Deos nolo Senhor , fe lembrem de mim, & do cons 
erto que deyxey feyto nefle Convento,de fe me dizerem as 
“Miflas em toda a Provincia,ã nelle como incorporado nel. 
la, 8& morador neffe Convento; porque fenað fora Religiao, 
-x efa Mifla, q pela minha alma mandey dizer no Collegio, 
-na6 fey fe terey quem fe lembre de mim. A Cruz vay entre- 
‘izue ao Piloto da nao Penha de França, efcolhi,para a man- 
“ar nella;por fer titulo de cafa nona,& de N.Senhora,a quem 
"Jediquey a mefma Cruz;&vay dentro no feu cayxaô dirigi- 
‘Jaa Joaô Ximenes Irmaô de Ruí Lopes Perete , que main- 
“viou, & dehum Frade noflo; que pela diligencia que feu 
Irmaô cà teve nifto, por fer coufa deffe Convento, & pela 
“amizade, que com elle tenho, oencomendoa Vv.Paternida- 
"des. A Cruz vay já benta por mim, com bençaô folemne, 
Deos a levea falvamento. O cayxað para o Sacrario vay na 
“inao Capitania, em companhia do Padre Fr. Antonio de 
“Gouvea, juntamente com o outro pequeno preto de obra do 
Japaó. De prezente fenað offerece mais que dizer. Nos fan- 
“tos facrificios de Vv. Paternidades, & de todos os Padres 
t deffa Provincia me encomendo; & nas oraçoens dos Irmãos, 
“Goaa 24. de Dezembro de 1609. 
Frey Aleyxo Arcebifpo Primas. 

318 Defta notave! carta, fe vêcom grande expreflaó as 
“grandes virtudes defte grande Prelado ; tað cô padecido dos 
pobres , Gfentia muyto ferem tað limitados os feus cabedaes, 
it pois nað tinha com que os remediar , como a fua muyta co- 
ii miferaçað defejava. O zelo do augmento dos Conventos da 
Ordem ,o grande cuydado do bom, & fanto exemplo, & o 
vprocedimento dos Religiofos. E como das letras depende 
a muytoa virtude, affim cuydava de que os Religiofos fe apli- 
4 caffem com muyto cuydado a ellas , para que bem inftruidos 

nas fciencias, podeflem encaminhar as almas daquelles Gen- 
į tios, para o Ceo, Nella fe vê a fua grande humildade, com 
que 
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que le confelava, fem merecimentos,haven do fi doa fua vi-s 
da cad exemplar; pois pedia dos Religiolos (aos quaes etti- 
mava, & vencrava como a lankos (eus) que fe lembraffem 


muytodelle, & da fua alma , depois da fua morte encomens: 


dando.omuyto a noflo Senhor. 


319 Elite veneravel Prelado;, dando principio ao Maga | 


nifico Convento de nola Madre Santa Monica de Goa : cos 


mo em toda a Índia fen10 achava Convento algum de dons 


de pudeífe tirar fogeytos; que pudefem dar princípio à: 
fundaçað: procurou defcudrir algumas mulheres de grande: 


— == 


virtude; & de vida exemplar: para que eftas foT:m as pes" 


dras fundamentaes daquelle efpiritual edificio. E o Senhor 


lhe deu duas ; que forad as columnas delle. Eftas forad duas | 
mulheres nobres, que viviað na Villa de Tanà, nobre po- 


Voaçao , & cabeça de húa Ilha do mefmo nome fituada entre 
as Cidades de Baçaim, & Chaul. Chamava-fe a primeyra D; 


Filippa Ferreyra, viuva de Gafpar de Loufada de Sa;& a fe. | 


gunda Dona Maria de Sa, filha de ambos, donzella de grana ' 


des virtudes: & ambas verdadeyramente almas efcolhidas 
de Deos , para que como deftras agricultoras plantaflem na 


India, hum novo, & efpiritual Jardim. Com eftas duas fer- 


vas do Senhor, que na Religziad fe chamáraô Sor Filippa da 


Trindade, & fua filha, Sor Maria do Efpirito Santo fe deu p, 


feliz princípio àquella nobre fundaçað. 

320 A Madre Sor Maria do Efpirito Santo(que he agora 
a que nos da principio ao affumpto defte titulo da milagrofa: 
Imagem de noffa Senhora Madre de Deos, ou da Senhora 
May de Deos)foy tao devota da toberana Rainha dos Anjos, 
que lhe mereceo grandes favores, & tamb:m de feu Santil- 


fimo Filho;porque defde menina foy muyto regallada defte ~ 


foberano Efpofo das almas puras. Era efta ferva de Deos de- 


votiflima de Maria Santiflima, foberana Rainha das Virgés, | 


& afim toda fe occupava em feus louvores, & em feu fervi- 


ço; & culto. Hum dos grandes favores que recebeo da Sex | 
nhora, foy apparecer-ihe , & mandar-lhe que lhe dedicafle * 


huma : 
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ii huma Capel'ã, & que nella lhe collocaffe huma Imagem 
i fua; namefma fórma , que a havia pintado ofeu devoto 
q Evangelifta Sa Lucas ; como fe vé hojeem Roma ( aonde 

“s em muytos Templos fe achaô muytas pintadas da fua mad) 

efpecialmente aquella , que he muyto celebrada ,& fe vene- 

“y ra, em o Templo de nofta Senhora do Populo ( titulo efpe- 

ta cial que daô a eíta Santilima Imagem) do Convento dos 

Eremitas de meu Padre Santo Agoftinho, da Provincia de: 
w Lombardia, que fe vê junto à porta Flaminea. 

321 Por efpaço de nove noytes, continuadas, lhe appa- 
receo aquella excelfa Senhora , em fonhos regalando-a com 

w a prezença de feu Santiflimo Filho ; que trazia em feus bra- 
| ços , ordenando-lhe, que a mandaffe pintar, em aquela mef- 

ma fórma em que fe lhe manfeftava, & que lhe edificafle 

naquele mefmo lugar ; do Clauftro alto huma Capella, pac 

1 ra dalli favorecer a todas aquellas Religiofas fuas Irmãs. A” 

vifta defte grande favor que a foberana: Senhora lhe fazia, & 
do preceyto que lhe impunha; tratou logo a Efpofa do Ses 

« nhor Sor Maria do: Efpirito Santo, de que fe fizeffe a obra: 
- quea Senhora mandava : & com effeyto fe cregio a Capella.: 
, Procurou tambem logo o mais deftro Pintor, que fe achas 
| vaem Goa, para que pintaffe a Imagem da Senhora , na fór- 
| ma queella fe lhe havia: manifeftado:& para que elle em tudo: 

fe ajuftaffe com aque ella tinharetratadaem a fua alma, ella 

| mefma quiz affi ftir ao Pintor pefloalmente , para que fena 

| errafle a idea, que ella tinha muyto impreffa deíde o dia, em 
| que a Senhora fe lhe havia manifeftado. 

322 Acabada a (agrada Imagem, fegundo a narraçaô 5 

que a ferva: de Deos fazia ao Pintor, que em tudo fe ajuftou: 

" a noticia ;que lhe dava em que tambem naô faltaria ao mef- 

“| mo Pintor a Senhora, dirigindo lhe o pincel: com que fi- 
‚cou muy paga a Madre Sor Maria. E aflim tratou logo de a 
"| collocar , em a nova Capella ; aonde hoje 20 prezente fe vê 

'| Ficamente confertada, & com todos aquelles adornos, S€ 

“i ageyos, que lhe ditava afua grande devoçao. 


<> 
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323 Heefta Santillima Imigem-da Máy de Deos muy- 
tograndes & daeltatura natural; que fe entende podia tera 
metina Senhora : aqual fe vé adornada de huma rica coroa, 
& com atftrella emo hombro, na melma forma em que fe 
manifeltou à fua devota ferva, que he fermofilima & tam- 
bem o Santiflimo Menino, que tem em os feus braços. Além; 
dos ricos ornamentos com que a Madre Sor Maria compoz: 
o Altar, lhe mandou tambem fazer huma rica alampada de' 
prata: para que continuamente ardeíTe diante da Senhora. 

E quando collocou a Senhora na nova Capella, o fez or- 
denando húia prociffaó entre as Religio(as,& mais pelloas das 
quelleConvéto com grande jubilo,% alegria de todas.Orde-: 
nou tambem certas devoçoens,& louvores da mefma Senho: 
raspara que mais fe dilataíTe,& eftendefle entre todas o amor; 
& devoçad, para com aquella foberana Rainha da Gloria; é 
tudo até o prezente fe continua'no mefmo Convento. i 

324 Com efta Sacratilima Imagem da-Mãy- de Deos 
teve a Madre Sor Maria do Efpirito Santo em quanto viveo 


huma grande devoçaô, & com o foberano Menino que tem” w 


em feus braços.Com elle, & com a May Santiflima;, tinha'a 
devota Sor Maria muytos colloquios, & com ambos erað 
todos os feus amores. Fazia-lhes muytas vilitas , & nenhuma: 
noyte havia sem que naõ fole primeyro, que fe ouvelte de 
recolner, atomar-lhe a binçaô, & a Jefpedirfe delles. He 
muyto admiravel a devoçao que caufa com a fua vifta aquel- 
la Santiflina Imagem. E verdadeyramente parece obrada 
pelas mãos dos Anjos; ou que eftes foraô os que governa- 
vað a maô do que a pintou. Sa6 muytas as maravilhas que 
obra a favor de todas aquellas fervas de Deos, que vivem em 
aquelle Convento das quaes fe puderaõ efpecificar muytas; 
fe dellas fe fizera memoria. | 


324 He coufa certa, que affim como a natureza dá aos | 


filhos huma natural inclinaçaó ; & afleêto amorolo para com 
as mais,por ferem o principio doeu fer natural; Aflim tam- 
b2m com a graça andaanexa huma certa inclinaçaô , a vittué 

É des 
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de, & a devoçao , & affecto interior para com Maria Santif-- 
(ima, como Mãy que he da mefma graça. Efteafte&to para 
com a Senhora creicia na Madre Sor Maria, com amefma 
graça, & perfeverou naô fó por todaa (ua vida nella ; mas a» 
inda depois da morte ; pagando-lhe Deos, & a Senhora com 

'alevar para aGloria,no mefmo dia em que ella fubio ao Ceo: 
* porque no dia de fua Aflumpçaô, em 15.de Agofto,a levou 
“aSenhora parao Ceo , fendo de idade de vinte, & novean- 
nos, pouco mais, ou menos, & em cuja morte, ouve maravi- 
lhofas circunftancias, que fe notárað. 
326 Depois que compuzerad ocorpo defunto defta 
* Efpofa do Senhor pemo feretro o leváraó as Religiofas pa- 
"iraa referida Capella daMadre de Deos;que efte foy otitulo, : 
queeila lhe impoz. E alli a puzeraó defronte da Senhora, 
* aonde efteve com o rofto cuberto ( confórme oeftylo , que: 
fe ufa entre aquellas Religiofas ) atè que vieflem os Religio. 
fos;que a haviaô. de levar para fe lhe fazer o officio da fepul. 
"i tura, Vierad-eftes,& eftando a Communidade das Religiofas: 
1 toda junta, lhe levantárao os Religiofos o vêo do rofto com 
| queeftavacuberta, para que todosa villem, & as Religiofas 
i mitigafte a fua faudade à viita da fermofura,que refplandecia 
N ema fua Meftra, Fundadora, & Priorefla. Quando de repens 
te lhe viraô os olhos muytoabertos, naõ parando fó nifto a 
4 admiraçao em que todos ficáraô : masem verem que os tinha 
w poftos fitos na Imagem da Senhora; & namefma fôrma em 
i que o pudéra fazer eftando viva. 
327 Outra maravilha fe notou tambem,que os olhos da 
"t Senhora ficáraô em tal correfpondencia, com os da fua de- 
í vota ferva , que nað ouve quem fenað admirafte das circunf. 
« tancias, q concorriad naquella maravilha. Foy julgado efte 
fucceffo por taô maravilho(o de todos os que o viraé, que fe 
adeu delle parte ao Arcebifpo de Goa D. Fr. Chriftovaô de 
q Lisboa, Primas da India,& Prelado do mefmo Convento,pe- 
si dindo(e-lhe licença-em nome de toda aquella Cômunidade 
« para Q hú pintor entraffe dentro para-a retratar o Gelle logo 
| con- 
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concedeo , para confolaçaó: de todas aquellas Religiofas;; & 


para q ficalle em memoria aquelle prodígio ; que o Senhor 
obrára com aquella fua Efpofa;3% G o corpo fenaô enterrafle, 
até q efta diligencia fenaó concluiffe. O que aílim fe fez, & o 
pintor a retratou na melma fórma q eftava com os olhos fitos 
na Senhora, & a Senhora com os icus nos da fua ferva. E pos 
dia-fe dizer, que efta ferva de Deos, affim como fempre tras 
zia poftos osfeus olhos ,em afua Senhora: Oculi mes femper 


ad Dominam meam. Poriffo mereceo, que a Senhora obrafle 


para com ella efta maravilha, & publicafle com elta demonf- 
tração, o quanto lhe era grata. 

328 O queainda mais accrefcentou a opiniaó defta ma- 
ravilha, fer coula mais que natural; foy queentranlo o Pro- 


vincial dos Eremitas de meu Patriarca Santo Agoftinho,com | 


outros Religiofos, & defejando, veraquelle prodigio: em 
que todos julgava , que aquella vifta parecia fobrenatural: 
fe quizerad firmar mais , no que viaó , & allim olhando com 


todaa attençaó, hora de huma parte, hora deoutra; para 


verem fe por ventura aquelles olhos podiaó ficar aflim acca- 
fo : fem difcrepancia , otiverao todos por fobrenatural: pora 
que nað podia em nenhűa maneyra obrar-fe naturalmente; 
tað grande, & taó maravilho(o encontro de olhos, affim da 


Senhora, para com a fua ferva; como daferva , para com a “ 


{ua Senhora. 


329 Comefta Santiflima Imagem tem ainda hoje todo * 
aquelle Convento , muyto grande devoçao ; a qual fe aug- “ 


menta com os continuos favores que obra a favor daquellas 


a z 
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Religiofas. Porêm parecendo-lhe que mais fe augmentariaa | 


devoção da Senhora com mandarem fazer outra Image m da 
mefma Senhora de efcultura de madeyra , fe refolvèrað emo 


fazer: para ifo efcolhérao o mayor official quehavia, & | 


mandáraô fazer huma perfeytillima Imagem de elcultura; 


& acollocáraó em a mefma Capella, que fica junto às portas i 
&o coro alto. He efta Santiflima Imagem de grande propor ': 


a L ` 
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w porque he de altura da mais avultada mulher. Eta ricamen- 
te eltofada, & tem ao Menino Deos fobre o braço efquerdo. 
A feka delta Senhora coftumad as Religiofas ha muytos 
annos , folemnizala depois da Pafcoa: como já dilemos no 
livro da fundaçao do mefmo Convento de Santa lvionica 
y que fe imprimio no anne de 1699. 
230 Depois emo anno de 1711. nas vetporas da fefti- 
y vidade da meinia Senhora a May de Deos. O Santiílimo 
Menino que eftá nos braços da mefma Senhora, & fe via 
com o rolto virado algum tanto para a Santifima Miy ; fe 
virou todo com o rofto para as fuas Efpolas , as Neligiofas 
w daquelle Convento: & amaô com que eitava dando aben- 
i çað; fe eltendeo baftantemente. É os pès, que os tinha muy- 
Sto juntos, que ma! lhe podiad calçar as alpergatas; & por- 
lhe alguns brincos, & joyaszinhas, que coftumavaõ por-lhc 
as fuas devotas E ípofas, fe alargáraO huma mao travefla; em 
«forma que agora O podem calçar melhor ; & adornar com as 
alparcas , & joyas; como as Religiofas defejavaõ, o que dan- 
tes naô podiaô fazer. Ainda fendo eitas contas aílim fucce- 
„i didas ao gue parece demonftraçoens de amor ; & decarinho: 
» a grande virtude daqueilas Religiofas as fez tanto temer; 
| que duvidavaõ fe o virarfe ; & inclinaríe o Senhor tanto, pa- 
z raellas, feria reprehender os feus defeuydos,& faltas de ver- 
dadeyro amor:& as negligencias com que obravaó em tocas 
i as coufas do feu ferviço. É afim fizeraó muytas penitencias 
a porefta caufa, & mandáraõd celebrar muytas Miflas, para 
aplacarem ao Senhor, fe foffe cafo que elle eftivefe offendt- 
do dellas, pelo naô amarem com todo oaficêto como erað 
“obrigadas. Defte fucceflo faz mençad, & o refere em a fua 
Í Relaçaó o Padre Meftre Fr. Fauítino da Graça. E ca Senho 
i raa láy de Deos, & de feus milagrofos principios; efere. 
ivemos na Hiftoria da fundaçaó daqueile Convento livro 4: 
1 cap. 2:8.4.8$.8, E o P.M.Fr. Luis dos Anjos no feu fardir 
E de Portugal num, 194. | 
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ED TU O CLT 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Purificação que fe 
venerano interior do Convento de Santa Monica. 


331 O referido Convento de noffa Madre Santa. 
N Monica de Goa , tem as Religiofas Leygas 

huma rica Capella dedicada a noffa Senhora com otitulo de 
lua Purificaçad ; aonde tem huma Imagem defta foberana, 
Senhora , com grande veneraçaő , & a fervem todas aquellas 
devotas Irmãs com fervorofa devoçaô, obrigadas dos muy- 
tos favores que todos os dias della experimenta. Em parti- 
cular os tem feyto aalgumas daquellas fervas do Senhor ; 
como foy em huma occafiaô , em que a Senhora appareceo 
a huma daquellas Leygas, muyto virtuofa ; & lhe mandou 
que diffeffe às mais Irmãs, que accendeffem luzes no feu 
Altar , & que oraflem a noflo Senhor , pelo feu Confeffor, 
porqueeftava para lhe vir hum grande trabalho (era efte 
muyto virtuolo, & fanto , & pelo grande zelo com que de- 
fendta a reformaçaô daquelle Convento, lhe fazia o demo- 


nto huma grande guerra) o que aflim fuccedeo; mas defte. 


trabalho o livrou a Virgem Senhora; nað lhe valendo 20 de- 
monio as fuas grandes traças, & diligencias, que fazia para o 
apartar daquella cafa; & da affiftencia que fazia às Religio- 
fas : porque lhe tinha armado, que o Vifo-Rey, por ini- 
cos informes o mandaffe prender,& o inviaffe para o Reyno, 
por muytas calumnias que lhe imputavaó. A outras Reli- 
giofas fez a Senhora outras muytas mercès : & affim com a 
experiencia dos muytos favores, quea todas faz a bufcað, 


com muyto grande fé, & allim a fervem tambem com muy- 


to particular devoçað. 


332 He efta Santiffima Imagem de efcultura de madey- : 


ra eftofada de curo ; eftá em pé, & tem em feus braços a0 
Menino Deos , como quem oeftá offerecendo ao Eterno 


Pay; 
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Pay; porque os tem eftendidos;& affim lho tirao para o vei 
tir,&tadornar,& lho poem quando querem. À fua feftividade 
lha fazem emo feu mefmo dia. Delta Senhora fe efcreve em 
a noffa Hiltoria da fundaçaó do mefmo Convento de Santa 
Monica de Goa livro 3.0.5. & 14.c.33. E della faz tambem 
mençad o Padre Mettre Fr. Fauítino da Graça nas fuas Re- 
laçoens. 


E ITU LO LIL 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Luz Patrona de 
huma das Paroquias de Goa. 


333 Ą $i mefmafe nomea aluz, por luz de todoo 
l mundo; Jefu Chrifto noffo Senhor : Ego fum 
lux mundi. E o Evangelitaamadodiz , queera luz verda- 
deyra , erat lux vera, que iluminat. E Maria Santilima (diz EPE 
à -Agoftinho meu Padre) quehsa janella, & a fermofifliima Teaio 
a porta do Templo da Igreja; poz ondefe comm unica aos fieis fe. 
l elta luz : Efbfenefira per quam Deus, verum fudit facul lu- 
w men. E Ricardo de Saô Lourenço ; diz que he Maria huma Nelto. 
janella chriftalina, por onde veyo ao mundo a luz do Divi- ab. 
1 ho Verbo, fem offender a pureza do chrifal : inflar fenefire Me 
bi vitria fine fuæ integratu lefione fuftepi im concepias & imifit 
| impartiu folem jufiitiæ. E advirtæte, diz o mefmo Ricardo, 
porgue da meima maneyra, que fe abre a janella, entra a luz, 
na cafa: & entra maisou menos luz;fegundo fe abre a janella, 
Aflim abrindo Maria fevs puriífíimos labios, & intercedendo 
por nòs,& a nofio favor;logoDeos nos cômunica a fualuz,fe- 
gundo a Senhora abre teus puriflimos labios, para a intercef- 
i fab: Sicut mediante apertione fencfire iluftratur folari jubare rms: 
Domus interior; fic aperiente Marta os fuum ad orandum pro no- cad. 
bis » ilefirantur confeientio nefire gratiofo luúmine Salvator: 
Ifto foy o mefmo & lá dizia o Divino Efpofo a Maria Santif- 
| fima em os Cantares, louvando feus puoriffimos labios; & có- 
parando-a a húa fermofa fita de e vitta coecmia labia Cam 4 
2 ita. 
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zua. Eita foy a fermolura dafua cor? Na: mas o celebrar 
(diz o Abbade Filippe ) atua encendida caridade: Coceus 
fpeciem igau gerens dilictionem rette figmficat. Buíguemos pois 
a efta foberana Janella , por onde entra ás noflasalmas á Di- 
vina luz, para que ella nola alcance para efcaparmos das tre- 
vas da culpa. 

734 Huma das Paroquias, que fe eregirað, logo que 
fe conquiftou a grande Cidade de Goa, em a India Orien- 


tal que forað tres, a terceyra dellas fe dedicou à Virgem N. |! 


Senhora da Luz‘, iem embargo, de que pelo tempo a diane 
te fe accrefcentáraS mais feis: mas ada Senhora da Luz foy 
fempre o Santuario de mayor devoçaô,& de mayor frequen- 
cia; porque nað fó a tinhaó para com ella muyto grande to- 
dos os moradores da Cidade: mas os navegantes; porque 
eftes fempre fe encomendavaG, & encomendaõ à Senhora 
da Luz; para queellalhes alcance o bom iucceffo de fuas 
navegaçoens ; & para os livrar dos muytos , & grandes peri- 
gos que nellas fe encontrad. He efta Santiflima Imagem de 
efcultura de madeyra eftofada , nað confta já aonde foy fey- 
ta. Eftá collocada no Altar mòr como Patrona. A fua Igre- 
ja he Coliegrada tem Prior, & Beneficiados. 

Sahirað de Lisboa em Março de 568.0 Vifo-Rey Dom 
Luis de Ataide, com huma armada de cinco naos, & chegan- 
do em 23. de Mayo ao Cabo de Boa efperança, tivera hãa 
tomenta taô grande que a todos efpalhou. A nao N. Senhos 
ra dos Remedios, lhe rompeo as vellas, & quebrou os maf- 
tos, & de huma vez lhe levou todas as obras mortas de 
proa. Nefte grande perigo, em que todos fe vira, tirouo 


Capitao Damiaó de Soufa Falcad hum cirio quetinha leva- , 


do da Índia, confagrado à Senhora da Luz, & exhortou a 
todos os matiantes a invocarem o favor, & auxilio da Se- 
nhora da Luz, & logo como piedofa Mãy lhesacudio, & 
como verdadeyra eftrella do mar com hum rayo luminoflo; 
que fopeoua furia do vento, & abateo a foberba das ondas. 
Em recompenfa do beneficio, lhe ofterecérad cem milreis, 


que 
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“quefetirárao de etmolla para as obras da fua Igreja, & que 
te leváraó em prociffað folemne. A’s mais naos abrangeo 
tambem o favor da Senhora: & muyto em particular à nao 
de Vifo-Rey,a quenra tempeltade arrancou O leme, & def. 
“pedaçou as vergas; & mattarees, levando os maftos comli. 
go. Ouvio-fena não huma voz, que dizia nofla Senhora da 
Luz, nofla Senhora da Luz. Ouvida a voz recorréraó os n1- 
vegantes ao patrocinio da Senhora, & a nao governou todo 
Lo tempo neceflario, & lhe metérao outro leme, & fuprirao 
“à falta dos maitos. Em gratificaçao dette milagresfoy a gente 
ém prociffaó à Igreja da Senhora da Luz , com huma Cruz 
de pao diante, & com muyta cera, que ofterecéraô à luprema 
+ Emperatriz das luzes. Chegáraô eltas naos todas a Goa;com 
o patrocinio da Senhora da Luz em 10. de Setembro do mel. 
| mo anno. 
“335 No de 154 L.infpirados por Deos dous Apoftolicos 
sı Sacerdotes Seculares, que viviaô em Goa, O Padre Miguel 
Vaz Vigario Geral do Bifpado, & o P. Diogo de Borba;am- 
bos varoens infignes em lerras,& virtudes, & muyto zelolos 
| da propagaçao da fé. Começáraô elles a confulcar entre li, 
os meyos mais convenientes ao augmento da Chriltandade 
de Goa, & feus contornos , & depois de varias conferencias, 
„i affentárao , que o melhor, & mais efficaz meyo era inftruir 
| huma Confraria debayxo da protecçaô de nofia Senhora, 
| governo dos homens de mayor zelo, & poder cuja empre- 
«1 za foffe prefeguir a Idolatria, & favorecer aos novos Cihrif- 
“ tãos. Deraó conta ao Bifpo D. Jcaõ de Albuquerque, aFer- 
naó Rodrigues de Caftello Branco , Veador da Fazenda; & 
Governador do Eftado na auzencia de D. Eftevad da Gama, 
que tinha ido ao Eftreyto, ao Doutor Pedro Fernandes,Ou- 
“ vidor Geral, & a Cofme Annes Efcrivad da Matricula ge- 
à ral. E com ofavor , & parecer detodos aqueiles fervorofos 
“ Chriftãos na cafa da Senhora da Luz;a quem fe havia offere- 
| cido a protecçaó de tað fanto negocio , fe eftabelecérao os ef- 
tatutos ca nova Confraria com o titulo de Santa Fé, E foy 
Tom. VII x M 3 ifto 


T 


e a . DE TST ` 
2 aS i. e ua 


182 Santuario Mariano 

ifto na Dominga in Albisa 24. de Abril, & no meímo mez ' 
em que S. Francifco Xavier havia partido de Portugal, pa- |! 
ra a India. | y 

336  Aeftanova; & muyto devota funçaô afliftio na 

mefma Igreja da Senhora da Luz toda a nobreza; & povo ~ 
da Cidade de Goa, & no pulpito della publicou o P. Diogo. y 
de Borba a Confraria, & com tanta aprovaçaó de todos, que » 
logo fe foraó recebendo groflas efmollas, para fubfidio dos | 
Neofitos. E parece que a Senhora da Luz os illuftrou para q 
darem principio à hãa obra tanto do agrado de Deos, como w 
o foy moftrando a experiencia, Deites fuccellos todos faz 1 
mençaô o Padre Francifco de Souta no feu Oriente Cons «j 
quiftado tom.z.Cong.1.Divif.1.n.24. 


TITULO LIJI eh 


Da Imagem de noffa Senhora da Graça do Chorad , termo, & 4 
diftrito da Cidade de Goa, & Ilha adjacente. h 


337 A Ilha do Choraó difta da Cidade de Goahūa y 

| legoa ou duas. Fica efta junto ao Efteyro,qus i 

emboca pela parte do Norte da Cidade de Goa, o qual fe ; 
vay engroflando com os rios, que decem dos gates; ou mon- 
tesda terrafirme, & retalhando a terra em varias Ilhas, he 
dellas amais principal, a de Choraó. Nefta Ilha, por fer 
muyto aprafivel,& deexcellentes ares fundáraó osPadres da 
Sagrada Companhia o feu noviciado , pelos annos de 1554: » 
He dedicado a nofla Senhora da Graça; & nefta cafa collo- |, 
cáraô huma Imagem delta graciofilima Senhora. A efla à, 
Ilha , & aceite Santuario da Senhora: fe retiravaõ muytasve: , 
zes osPadres aos feus fantos retiros:& aqui fe retirou o noflo | 
Ferna6 Mendes Pinto em companhia do veneravel Padre y 
Belchior Nunes, para fazer com elle huma larga confia, + 
quando eftava na reloluçaó de paflar ao Reyno , para 4 
deyxar na Índia os peccados comettidos em vinte & hum y 
annos, ` 
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4 annos, que tinhaô peregrinado;, por aquellas partes da Afia: 
9 que fez com muyta confolaçað , & tudo feria a influencias 
daquella bendita eltrella de Maria. 

338 Naoccalisõem queo Padre Belchior Nunes efta- 

ya de caminho para o Japaó ; no dia antecedente à viagem, 
| palfou o mefmo Padre com os Companheyros da jornada, à 

* {lha do Choram,a tomar a bençad à Senhora da Graça: & 

“a pedirlhe o feu favor , & afliftencia em tað larga jornada, 

"I & taô perigofa: porque na fua cafa fe haviað concebido, pou- 

“cos dias antes os detejos daquella jornada. Toda a noyte 

“leváraó aquelles benditos Padres , em Oraçaô diante do Al- 

“tar da Senhora: & ao repontar da Aurora do dia 15.de Abril 
difle Miffa o Padre Belchior Nunes, & antes de comungar; 
renovou os votos , fegundo o fanto coftume da Companhia, 
na prezença da Virgem Senhora da Graça. Era efta cafa da 
Senhora Freguefia,( & tambem a Igreja de S.Bartholomeu) 

! eftas curavad os Padres, como feus Parocos. Mas porq elles 
fenað podiaô cativar neftas occupaçoens, largáraó as Igrejas 
aos Padres Clerigos. Mas porque efta Igreja havia fido o 

| berço da Chriftandade naquella Ilha ; he ainda hoje muyto 
| frequentada com grande devoçaó , romagens ; & concuríos 

i demuyto povo, pelas maravilhas, que efta Sacratiflima Se- 

' nhora obra naquella fua cafa. 

339 Otempo en: queos Clerigosentráraó na pofle da- 
| quelle Santuario foy noanno de 1597. Mas nos annos mais 
i atraz obrou a Senhora na converfad dos Gentios muytas 
4 maravilhas: porque com o feu favor fe bautizárad no anno 

de 1560. treze mil & duzentas & noventa pefloas: & no fe- 

4 gundo anno , tres mil quatrocentas & trinta & fere, & afim 

1 pelos annos adiante fe forao convertendo outros muytos. 

Í Eftas grandes converfoens, & Bautifmos tiveraó principio, 

tou motivo ,ou o Senhor os difpoz , por hum cafo extraor. 

à dinario. Succedeo pois , que celebrando-fe na Ilha hum cafa- 

i Mento, entre Bramenes Gentios noanno de 1557.com todo 

í aquelle fauíto, & ERR E que elles coftuma6 feftejar 

| 4 cs 
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os feus matrimonios: Introduzio-fe como fombra ao banques : 
te bum Chriftão disfarçado, que os Gentios nað conhecé. > 


raô, porque fe o conheceílem às pancadas o lançariao fóra; 
& nao comeriaó comelle hum fó bocado; por naô ficarem 
contaminados, & perderem a nobreza da fua cafta; como el- 
les imaginavaó. | 

340 Divulgoufedepois, pelos parentes dos noy vos, co- 
mo aquelle Chriftão afliftiraao banquete , & ouve por efta 
caufa grande confuzao , & perturbaçaó entre todos. Con- 
fultárao fobre o cafo os Meftres, & Doutores das fuas redi- 


É W 


culas ceremonias , & fupreftiçoens; & juntos eftes em con. | 


felho, definiraó a nullidade do matrimonio, & que era pres 
cilo renovar o contrato, & repetir de novo as ceremonias, 


Mas como eftas eftavaõ prohibidas pelo Arcebifpo, & Vifo- 


-= 


Rey com graviflimas penas, fe forað a hum palmar folitario, À 


& dentro nelle com o recato poflivel, repetiraó as ceremo- 
nias, & o banquete. Paflou acafo (ou a Senhora o levou 


poralli ) por aquelle palmar hum Chriftao da Ilha, & ven- | 
do fem ler vifto tudo o que paffava , os foy denunciar ao Pa- i 


dre, que affiftia em Choraô , na cafa da Senhora da Graça. 
Efte avifou logo ao Reytor do Collegio de Goa, o qual por 
comiffað do Vilo-Rey ;fez ircom muyta prefa ao Choraô 


o Ouvidor Geral do crime , acompanhado de todos os : 


feus beligins a conduzir os culpados à Cidade, & mandou | 
em fua companhia Gous Padres, promptos a qualquer con- | 
tingencia efpiritual. Erao Ouvidor zelofilimo da fé , & foy | 


logo amarrandoa quantos encontrou na vifinhança do pal. 
mar, aonde fe celebravaô os matrimonios, & bufcava os 


mais para fe informar dos delinquentes , & trazellos prezos + 


a Goa. Entre os prezos eftava hum velho, o mais refpeytado 
da Ilha, pela idade, & pela prudencia: o qual pondo-fe de 
improvifo no meyo dos companheyros, àmaneyra de ho- 
mem movido , & infpirado por Deos; fe virou para o Ou- 


vidor, & lhe diffe : Senhor de que fervem tantas pelquizas, de ` 


tantas prizoens ,nao tomeis trabalho com nofto, porque todos fâ- 
mos 
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“mos Chriftãos. Ditas eftas palavras, como fe o velho tiveffe 
« has fuas mãos os coraçoens de todos, & as linguas levantá- 
| rað todos as vozes, & começárao a gritar, dizendo: Somos 
© Chriftãos. Poftos eftes em fua liberdade ; fora correndo pe- 
« la Aldea,& Ilhatoda, bradando: Chrisftãos,Chrifiãos. É quan- 


tos parentes, amigos, & conhecidos foraô encontrando, pe- 


' Jo caminho, todos feuniraõ com elles ; como arrebatados do 


mefmo efpirito. E fazendo já numero de quatrocentos & 


| cincoenta, fe aprefentárad aos Padres; para que elles os inf- 
| truiflem, & doutrinafem abraçando-fe huns aos outros, com 
| tanto amor, & alegria, que bem fe deyxava ver ; fer aquella 
“ mudança da mão direyta do Altiflimo,& favor muyto fingu- 


”s 


lar da Virgem N. Senhora da Graça. Daqui fora para Goa, 


s aonde fe lhe tez o Bautifmo, com muyta folemnidade, indo 


todos em prociflaó debayxo de huma bandeyra branca. Re- 


i cebe-os o Vifo-Rey com grande amor, & carinho: oftere- 


u cendo-lhe por feu pay, & Protector. Efte era D.Conftantino 
© de Bragança, taO pio, & tað generolo ; como quem tinha 


=r o 


: tao illuftre fangue. Todas eftas maravilhas fe atribuiraõ à 


foberana Senhora da Graça que naquelle dia , a alcançou a 
todos aquelles Gentios ; para que pela fua intercefia6 a rece. 


t beffem. 


341 He efta Santiflima Imagem de elcultura de madey. 
raeftofada, X tem fobre o braço efquerdo ao Santiffimo Fi- 


| lho Author da Graça. Fefteja-fe em Mayo. He a lua cafa ho. 
| je Vigayraria, & tem Vigario Clerigo. Della efereve o Pa- 
| dre Francifco de Soufa no feu Oriente Conquiftado part. r. 
| pag. 106. & pag. 148. Della efcreve tambem o Padre Gum- 


í pemberg emo feu Atlas Mariano , & refere a grande libera- 
» lidade com que Ferna Mendes Pinto, eftando naquella ca- 
» fa da Senhora offereceo ,a fi, & afua fazenda em beneficio 
« da MiffaS do Japaô ; oferecendo logo paraa viagem doze 


mil pardaos que faő nove mil cruzados , & quatro mil para 


| edificar hum Collegio da Companhia na Cidade de Aman- 


guchi,como fe pòde ver no primeyro tom. pag. 528. oi 
| i az 
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fas cumbem menção o Padre Meftre Fr. Fauítino da Graçã 
nas fuás Relaçoens. 


TITULO LIV. 


Da milagrofa Imagem de nofa Senhora do Rofario , que fe vê 
nera na fua Paroquia de Goa. 


342 Otaveis faô as propriedades, & prerogativas 

da devoçað do Santo Rofario, da excelfa 

Rainha dos Anjos: porque com ella, nað fó nos difpomos 
para confeguir as riquezas da Gloria:mas com ella faz Deos 
ricosaos que cahira6 na fumma pobreza: porque he: Maria 
com a fua poderofa interceçaó , a noflo favor a veítidura da 
nolla defnudez, & ella he a que em noflas grandes pobrezas 
nos enche de riquezas temporaes. Como diz Saó Germano: 
Maria efê nuditatis noßra vefimentum noflra mendicitatis divi: 
tie. Bemo experimentou aflim hum feu devoto; como o re- 
fere Fr. Alano de Rupe. Havia hum homem ( diz elle) de 
muyta virtude , & dotado de grandes prendas, & fantidade: 


tinha muytas riquezas, que havia erdado de feus pays. Cahio | 


efte em breve tempo em muyta pobreza, & em tanto extre- 
mo, que móvia à compayxaóo velo tað defprezado, & po- 
bre;havendo fido tað rico,& tað eftimado(que naó era muy- 
to o fofle em quanto teve riquezas ) fofria-o com paciencia o 
melhor que podia. Aconfelhou-lhe hum fervo de Deos, ten- 


do laftima delle, que fe fizeife efcrever nolivro dos Con- 


frades do fanto Rofario , & que propuzeffe rezallo todos os 
dias sefperando na Mãy de Mifericordia,% Senhora do Ro- 
fazio , que fe perfeveraffe naquella devoçao ; tornar ao efta- 
do das riquezas, & honras que dantes poffuhia. Aceytou o 
confelho,fez-fe efcrever na Confraria do Rofario,rezando-o 


com muyta devoçaõ todos os dias. Com efta diligenciaco- ' 
meçou em breve a enriquecer, & a fer tambem eftimado de 


todos. Tudo ifto alcançou pela virtude da devoçaó do fanto 
Ro- 


4 
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Rofario. Occupava-fe em remediar aos pobres fendo para 
lles muy compafiivo, lembrando-fe de fe haver vifto em 
zrande miferia, & pobreza. E com ifto veyo a alcançar tam- 
sem huma feliz morte , que foy muyto mayor riqueza. Iíto 
refere o Padre Alano no compendio do Rofario cap. 15.Mil. 


113. Taiz 1, 3.c.35.Fr.Alonfo Fernandes 1.3.c. 12. 


343  Divide-fe a Cidade de Goa no efpiritual, em nove 
Paroquias; a primeyra, & amais principal he a Igreja Ca- 


u thedral , dedicada a Santa Catherina Virgem, & Martyr;a 


>a] 


| fegunda he dedicada a noffa Senhora com o titulo do Rofa. 


rio; à terceyra he intitulada noa Senhora da Luz ,a quarta 
he dedicada a Saó Pedro; a quinta a Sa Thomè, a fexta à 
w Santiflima Trindade, a Santa Luzia a feptima, a oytavaa 
; Santo Aleyxo , a ultima às Chagas de Chrifto em a Ribeyra 
u @EIRey. Deftas Paroquias, a fegunda como fica dito, he 
w dedicada à Virgem noffa Senhora do Rofario; aonde fe ve. 
i nera huma fermofa Imagem fua,com quem os moradores de 
» Goa tem muyto grande devoçaó. 


344 Nefta cafa, & Santuario da Senhora acudia muytas 
vezeso Apoítolo das Indias Orientaes, Sao Francifco Xa- 


| viero qual, para defpertar daquelle mortal letargo em que 
à vivia o povo de Goa, tratava com igual deívelo do bem de 
 fuasalmas, & da falvaçaô dos proximos. É aflim nos Do- 


mingos, dizia Mifla fedo aos leprozos do FHofpital de Sao 


+ Lazaro, em os arrebaldes da Cidade , & depois de os confef. 
“far, lhe adminiftrava o paô dos Anjos ema Milla. Do Hof- 
+ pital voltava direyto para a Cidade, & fehia à Igreja de N. 


Senhora do Rofario, com quem o Santo tinha muyto gran- 


' de devoçaő , & alli prégava aos Portuguezes com tanta effi- 


| caia, & vehemencia de efpirito que fazia nelles maravilho- 


{os frutos : porque os apartava de muytos vicios. 
345 Detarde explicava na mefma cafa da Senhora aos 
naturaes da terra a doutrina Chriftãa , com tanto concurfo 


| de povo, que nað cabiaó na Igreja. Depots fahia por todas as 


ruas da Cidade , com húa campainha na mað , tocando-a nas 
: bocas 
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bocas dellas,& das mais principaes , & levantando a voz lan: 
çava açuelle nunca vifto pregað: Fers Chriftãos amigos de Je- 


fa Chrifto, manday vofjos fiihos, & filhas ejeravos, & efiravas 


aonvir a fanta doutrina, por amor de Deos. A’ vifta deite Clas. 


rim do Ceo, nunca de antes ouvido ema India. Era extra- 
ordinario o concurfo de toda a forte de gente, que acodia, 
& ló os meninos paílavaõ algumas vezes de trezentos. O. 
Santo os ordenava em fileyras, & levava à Igreja da Se- 


nhora do Rofario : aonde cantadas as oraçoens, para lhe fi- 


carem impreflas namemoria, declarava alguns dos artigos 
da fé , ou preceyto do Decalago. 
346 Todas eftas maravilhas, que fe obravað na prezen- 


ça da Senhora do Rofario, podemos entender, que tambem 


ella, como Mãy amorofa, & fapientiflima , & toda folicita 
do bem, & remedio efpiritual dos peccadores, as augmenta- 
riacom afua poderofa interceffað ; alcançando para todos 
as verdadeyras difpofiçoens : para que aquella fanta dourri- 
na lhes ficafle bem impreífa em feus coraçoens. Com efta 
Santiflima Imagem de N. Senhora do Kofario tem aquella 
Cidade muyto grande devoçaó : & a Senhora a favor deto- 


“Us E> 
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o | 
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dos eftá obrando continuas maravilhas. He efta cafa da Se- |: 


nhora Collegiada com Prior, & Beneficiados; da aprezen- 
taçaó do Arcebifpo. A Senhora eftá em pc , & tem ao Meni- 
no Deos fobre o braço efquerdo: he de efcultura de Madeyra 
éftofada de ouro, & cores, eftá collocada no Altar mòr, & 
celebra-fe a fua fefta em 15.de Agofto. Toda aquella Cida- 


de tem muyta devoçaô com efta Senhora, & obra muytas |: 


maravilhas a favor detodos. Della efcreve o Padre Meftre 
Francifco de Soufa no feu Oriente Conquiitadorom. 1. p. 
28.% 29. & o P. Fr. Fauítino da Graça nas fuas Relaçoens. 
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Da milagrofa Imagem deno/ja Senhora da Serra Recolhimene 
to das Donzellas. 


347 Ecolhendo-fe o grande Affonfo de Albu- 
R querque ; Vifo-Rey da Índia, à Cidade de 
“Goa ( depois de haver conquiftado o Reyno, & Cidade de 
»! Malaca em oanno de 1512. ) dedicou emacçao de graças, 
pelo bom fucceflo que o Senhor lhe havia dado naquella cx- 
“pediçaó , no interior da mefma Cidade huma Ermida, que 
mw confagrou , & dedicou à Rainha dos Anjos Maria Senhora 
unofla. É porque a fituaçaó foy em huma ferra, ou monte da- 
vquella Cidade , com efte mefmo nome de ferra , quiz que fe 
"i intitulafe aquella cafa da Senhora. Para ifo mandou logo fa- 
zer huma peffeyriflima Imagem; da mefma Senhora de ef- 
“cultura demadeyra, perfeytiflimamente obrada ; & eftofa- 
da de ouro com muyto primor.He efta Santiflima Effigie de 
» Maria de rara fermofura; afua eftatura he grande, porque 
tem muyto mais de cinco palmos. E fobre o braço direyto 
»defcança o foberano Filho, & Deos Menino, -& com a fua 
ma6 direyta o eftá fuftentando pelos pès. Feyta a fagrada 
Imagem a collocou na fua cafa com grande feita: & muyta 
pompa com aafliftencia, nað fó da Nobreza, que he certo, 
iique por obfequiar a pefloa do Vifo-Rey, nað havia de faltar 
1 Fidalgo algum ; & mais em acção taô fanta; aonde todos por 
idevoçaó da mefma Senhora haviaó de defejar acharfe pre- 
lentes: em feftividade tað fanta, & tað pia. 

348 Erao Vilo-Rey Affonfo de Albuquerque adorna- 
lo de grandes virtudes, & muyto grande devoto de nofla 
senhora, &aflim em quanto viveo teve muyto grande, & 
feétuofa devoraô com aquella foterana Senhora. E quan- 
lo morreo que foy em Goa quando fe recolhia, depois de 
leyxar compoftas as coufas do Reyno de Ormuz; uia es 

epul- 


` a | 
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fepultado nefta fua cala, & à fombra daquella milagrofa Se! 
nhora. Tað pagos eftavad os Afiaticos, deo terem allina-|, 
quella cafa , ainda que defunto, que com feus oflos fe con. |' 
iideravao leguros de qualquer invafao de feus inimigos: ' 
& como elle havia fido trad reéto na adminiltraçao da juítiça 
lhes parecia : que tambem elle lá do Ceo rogaria a Deos, tha 
guardaflem ca na terra, E os Gentios, hiaô áquella cafa da. 
Senhora a vifitalla, & a offerecer-lhe azeyte para a fua alam- 
pada, & flores para o feu Altar, julgando que com aquelle ` 
icu obfeguio, lhe feria o grande Albuquerque propício lá no ` 
Cco,& os livraria das injuítiças da terra. 

349 Alli naquella cafa da Senhora da Serra; fe confera 
vouo corpo daquelle grande Heroe : & guardavad os mora- 
dores de Goa os offos do grande Albuquerque com trad grar- 
de vigilancia, que em nenhum modo queriaó conféntir, que ` 
elles follem tresladados a Portugal, como pretendiad os 
feus Parentes. E para o haverem de confeguir eites, & pode- | 
rem tresladallos com effeyto , lhes foy neceffário valerem-. 
fe de hum Breve Apoftolico. Comelle fe confeguio, o has 
verem de fer tirados da caía da Senhora, & tresladados a ` 
Portugal. Chegárad a Lisboa, & foraô levados com huma 
grande pompa funeral ao Convento de noffa Senhora da | 
Graça da Ordem dos Eremitas de meu Padre Santo Agof- " 
tinho aonde elle havia difpoito em feu reltamento foflem + 
tresladados. , 

350 Eftacafa da Senhora da Serra, efcolheo depois o |' 
Huftriffimo Arcebifpo de Goa o veneravel Doutor Fr. ' 
Aleyxo de Menezes, para erigir nella hum Recolhimento 
de Donzellas, que fundou em aquella Cidade de Goa para 
amparo, & remedio feguro das Donzellas nobres, & orfans. | 

“A caufa, & o motivo com que o fez ,foy paraeternizar na- 
quella cafa da Senhora da Serra, as memorias de feu Hluftre " 
tio o Grande Affonfo de Albuquerque ( porque era Irmão " 
de Dona Conitança de Albuquerque fua fegunda Avô, 8 P 
ambos filhos de Gonçallo de Albuquerque de Gomide) ii i 
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ia havia fundado. E afim deu principio nella ao Recolhi. 
‚mento das Donzellas orfans; aonde eftas faziaô huma vida 
| taô perfeyta, & reformada, como a puderaô fazer as Reli- 
 giofas da mayor obfervancia, para o que lhe aílinava Mef- 
u tres, & Confeílores muyto doutos, prudentes, & efpirituaes. 
à 391 Fica fituadaeftacafa da Senhora da Serra , & Re- 
ircolhimento das Donzellas , junto à cafa: da Mifericordia, a 
«cujos Provedores quiz o Arcebifpo ficaffe fugeyto ; & affim 
la elles pertence ainda hoje o cuydado do feu remedio,& ful- 
tento. E ouve muytos Provedores, que no amparo deftas 
Donzellas orfans, pelo difcurío dos tempos, difpendérao 
¿muytos cruzados: & ainda ao prezente acodem àquella cafa, 
'& às moradoras della com grande caridade. E o feu fanto 
proceder,& boa doutrina que confervao, defde os feus prin. 
|Cipios,as faz fer muyto amadas, & veneradas de todos. Nef- 
te meimo Recolhimento afliftirad as primeyras Fundado. 
“ras do Convento de Santa Monica, & delle fahirað a dar 
« principio à fua fundaçao , levando das mefmas Donzellas 
| muytas, por companheyras, em tres de Setembro do anno 
de 1606. fahindo em hãa folemne prociflaô, & com hum no- 
» biliflimo acompanhamento. Nefte Recolhimento recolhem 
“ifuas mulheres, & filhas os Capitães, & Cabos ; quando fa- 
ihem nas armadas. Nelle fe recolhem tambem muytas viuvas 
nobres, por fe afaftarem dos grandes perigos que ordinaria- 
mente fe encontraô em huma Conquifta. 
352 Neftacafla pois, da Senhora da Serra ,a cuja fombra 
a Vivem as nobres Donzellas orfans daquella Cidade, por 
defam paradas (mas muyto favorecidas da foberana Rainha 
das Virgens ) fe venera efta milagrofa Senhora ; com ella te- 
“ve o grande Albuquerque muyto grande devoçaô em quan- 
to viveo, & defde o tem po que lhe eregio aquella cafa. Obra 
„efta Senhora pela invocaçaó da fva fagrada Imagem, muy- 
tas maravilhas;naoO fó a favor daquellas virruofas Donzellas; 
Porque por efpecial favor da mefma Senhora , fe tem a fanta 
“vida que fazem, & o grande exemplo que deó: & dei 
as 
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lasa ama6, comoa fua Máy; &elpecial Protetora : & todo 


o povode Goa avencra;k bulcacom muyta devoçao. A fua n" 


fettividade fe lhe faz na ultima Dominga do mez de Janey- 
ro. Da Senhora da Serra fe faz mençaô na nofla Hiltoria da 
Fundaçaó do Convento de Santa Monica de Goa, & della 
fallao Padre Meftre Fr. Fauítino da Graça em as fuas Rela- 
çoens. E o Padre Mettre Sicardo na tua Hift. do Japao 1.1.3 


FIT U LO LVI 
Da mulagrofa Imagem de nojja Senhora doRofario de Navelim 


253 N Os limites do termo, ou diftrito da Cidade : 


de Goa ha huma Aldea de Indios chamada 
Navelim ; cuja Paroquia: he dedicada à foberana Rainha da 
Gloria, com otitulo do Rofario. Fica-efte Santútario Íituas 


- 


pa 


do'emasitertas de Salfete; & em diftancia de pouco maiside | 


tres leguas da Cidade: de Goa. A Mtem a elta milagrofa Se- 
nhora os Religiofos da Sagra la Companhia de Jetus,eíta fa- 
grada Eligis de Mariah: de elcultura de madeyraeftofada; 
&ten fobre o braço elguerdo ao Santiflimo fruto-de feu pus 
rif mo ventre. Eftá collocada em o retabo da Capella mor; 


como Padroeyra, & Senhora daquela cafa. E feltejaô a Ses | 
nhora aquelles fantos Religiotos, acompanhados dos feus | 


devotos, em a primeyra quarta feyra de Novembro. E nefte | 


.dia he muyto grande o concurfo da gente ; aflim Chriftãos, 
como Gentios. 

354 Nefta cala pois fe vencra a milagrofa Imagem da 
Senhora do Rofario aonde obra muytos prodigios, & mas 
ravilhas; & afim he a fua cafa muyto frequentada de romas 
gens aonde concorrem de varias partes muytos, nað {ó das 


terras vifinhas mas ainda das que ficaô muyto diltantes,a ir 


bufcar naquella cafa da Senhora , o remedio de todos os feus 
malles , & trabalhos , & como em huma mais que a Probatis 
ca Piícina da faude ;achaô nella as milhoras de todas as A 
bd K sr $ a E! TER; Qa 
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“goenças, & infirmidades. E a grande fé com que bufcað nel- 


sa falutifera Pifcina as luas melhoras, os faz fahir della apre- 
goando a fua grande virtude, & os grandes poderes daquella 


: mifericordiofa Senhora. Em todos os mais trabalhos,& peri- 
'gosem que fsachaô , invocando a eftacompailiva Máy dos 
' peccadores , logo achaó nella o feu remedio; & alívio. O 
“que teftimunhaô as muytas memorias de cera, as muytas 


mortalhas, & quadros, que fe vem pender das paredes da- 
quella cafa , onde fe vem defcritos os feus favores. E naô fo 
aos Chriftãos , mas tambem aos Gentios, & Idolatras, que a 
vao bufcar, faz a Senhora favores, & beneficios. 

356 “Tudo iftoafirma o Padre Reytor daquella cafa, o 


* Padre Antonio Gameyro,como teltemunha de vifta;referin- 


doas muytas maravilhas , quea Senhora obra; as quaes por 
ferem muytas fenað faz dellas memoria em particular ; que 
fe nolas referiffe tiriað os devotos muytos motivos para lou- 


“ yarem agrande piedade , & mifericordia defta grande Se- 


'nhora.A fua feftividade fe lhe faz como fica dito, na primey- 
| raquarta feyra de Novembro; & nefte dia he muyto grande- 
: o concurfo das Romagens. Defta Senhora elcreve o P. Fr. 


-= 
— 


Fauftino da Graça nas fuas Relaçoens. 
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! Da milagrofa Imagem de noffa Senhora de todos os Bensem a 


Aldea de Mapuca. 


356 A Aldea de Macupa fe comprehende em as 
à muytas q ha no diftrito da Ilha de Goa, em as 
terras de Salfete. A Igreja defte lugar he Parogquia, & Rey- 


itoria, que governad os muyto Religiofos filhos do Patri- 
“arca Saó Francifco, & he dedicada ao Doutor Maximo, Sa6 


Jeronymo. Nefta Igreja fe vé collocada em a Capella cola- 
teral, da parte da Epiftola ,a Imagem da milagrofa Senho- 


į xa de todos os Bens, He efta Santiflima Imagem de efeultura 


Tom. VIII, N de 
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de madeyra , eftofada , & tem fobre o braço efquerdoao Mea ” 


nino Deos. A fuaeftatura he de cinco palmos, & ambasas 
Imagens eftaô coroadas de prata; & à Senhora fe lhe poem 
manto por ornato , que os tem muyto ricos. Com muyta 
propriedade fe lhe impoz a efta Senhora efte maravilho(o 
titulo: porque pelas fuas mãos recebemos do Ceo todos os 
bens & attendendo o Milifluo Bernardo, a que tudo nos 
vem pelas mãos de Maria , nos exhorta a q pela mefma cau- 
facom todo o affecto de noílos coraçoens a veneremos: Hane 
totis medullis cordium , precordium affeétus , dr votis omnibus 
veneremur ; quia fic ef voluntas ejus , qui totum voluit habere 
per Mariam. E aílima devemos bufcar , & venerar affe&tuo- 
famente. Tudo recebemos pelas fuas mãos,& nas maravilhas 
que obra, & nos bens que communica , fe vé em como ella 
he a depofitaria de todas as riquezas do Ceo, & da terra. A 
todos fem diftinçaó communica elta Senhora os feus favores; 


porque todos os que a buícad em (eus trabalhos , neceflida- < 


des , & tribulaçoens, achaô logo nella tudo : porque nað ha 


trabalho , que nað remedee, nem perigo de que os nað livre, . 


nem achaque de que os naô izente , nem tribulaçaô, em que 
lhes nað acuda com o foccorro. 


347, Defde os princípios que os filhos do Patriarca Sad 


Francifco começárao a afliftir à veneraçaó defta fagrada 
Imagem de Maria Santiflima, ou que deraó principio âquel. 


ła fua cafa , que feria pelos annos de 1580. pouco mais, ou th 
menos, publicárad , & confefiáraoS fempre as grandes mara. «lí; 


vilhas, que nella obrava a mão de Deos, por fua interceflad. 
Inquirindo do Reytor daquelle Santuario o Padre Frlgna- 
cio da Purificaçao os principios defta Santiflima Imagem, & 
as fuas maravilhas , quais foífem, era o prireyro, que eu 
procurava, refpondeo fó o que tocava às maravilhas , & de 


pi 


ot 


feus principios nos nað diffe nem huma fó palavra (o que i 
feria pela fua antiguidade, & por nað faber nada da fua ori- |; 
gem.) Diz na lua carta que as maravilhas, que a Senhora +. 
obrava erað continuas, & Innumeraveis, nao fóobradas a » 


favor 
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'favordos Chriftãos, mas dos mefmos Gentios. O que tefte- 
'munhavaó asfuas offertas, & as infinitas memorias, como 
“Qraços » cabeças , coraçoens, & outros {inais de cera ;& os 
'muytos quadros em que fe referem as mercês, que da Senho- 
rarecebêrao ; & as muytas mortalhas que publicaô os muy- 
tos quereflufcitou , com o feu poder. Muytas dettas memo- 
“rias fe vem pender daquelle feu Templo, & muytas fe per- 
idèrað com a reedificaçaó delle; que anað fer afim, fe vira 
todo occupado , & cuberto dellas. 
358 No diada feftividade da Senhora he muyto grande 
‘O concurfo da gente, & ainda em mayor numero os Gentios, 
& as Gentias , que com os feftejos de que ufaô vem a louvar 
ta Senhora ; o que fazem continuamente, & a experiencia lhe 
imoftra, que a Senhora com eftas fuas feitas, & devotas vifi- 
à tas Os favorece, & beneficia nos feus trabalhos, em quea im= 
i plora6 : &eainda fera muyto mayores os favores queelles 
i nað alcançaó , que faó os que ella faz às fuasalmas: porque 
| amuytos alcança a luz da Divina graça para abraçarem a 
| fé, & receberem o fanto Bautifmo, que naô faó poucos, os 
| que por meyo dos favores, & da luz que lhe entrou com el- 
les,chegáraõa receber a graça do fanto Bautifmo. 
359 Muytos faô os milagres que fe referem da Senho. 
í ras dos quaes referirey tres. Hum China Chriftaó , Capitaõ, 
| ou Piloto de hura navio, tinha muyto grande devoçaõ com 
| efta Santifiima. Imagem. Efte navegando naquelles mares 
| Afiaticos, fe vio acoffado de huma grande tormenta, & com 
| ella vendo o governo todo perdido, & fem efperanças al- 
“ghias de remedio ; nefta fua grande affliçao recorreo aos Di- 
| vinos, & começou a invocar à Senhora de todos os Bens, 
u pedindo-lhe que lhe valefe. O mefmo foy invocalla, que 
i focegarem-fe logo os mares, perderem o feu furor as ondas, 
i & os ventos defapatecerem. Obrigado o China do beneficia 
| da Senhora, Ihe foy à darasgraças, & afazer-lhe a fua of- 
; ferta: & fempre confeffava, q o efcapar daquelle grande pe- 


| rigo, fóra por efpecial favor da Senhora. 
sto = Hum 


.— 
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360 Hum Índio natural, & morador naquella mefma | 
Aldea, tinha tambem grande devoçaó com a Senhora,& em | 


todos os feus trabalhos a invocava , & chamava à Senhora, 
pela experiencia, que já tinha dos feus favores: 4 munha mis. 
lagre. Quando paflava pela porta, & nað podia entrar fazia- 
lhe fempre hãa grande reverencia. Efte padecia huns grane: 
des accidentes de gota coral, encommendou-fe à Senhora: 
com grande fé, pedindo-lhe o livraffe delles. A Senhora o: 
livrou, & em quanto viveo nað teve mais accidentes. No 
mefmo tempo tinha huma perna toda fiftulada , & quafi po- 
dre de que padecia muyto, & fe viaem grande perigo;a Se- 
nhorao livrou tambem defta queyxa milagrofamente. Per- 


< 


= 
€ 


guntado depois comolivrára deltas grandes moleítias que | 


padecia 2 Refpondeo, que a Senhorao livrára do grande * 


tormento que padecia, pedindo-lhe fecompadecefte delle; - 


& que a Senhora lhe apparecéra em fonhos, em huma noyte,. 


& que ella o farára de tudo perfeytamente. 
361 Manoel Rolim morador em outro lugar chamado 
Mellur ; tinha a fua mulher já fem efperanças de vida; por: 


que tinha duas crianças mortas dentro no ventre, & as nað ` 


E Tam E 
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podia lançar : nefte grande aperto fe valèrað ambos dos ` 


poderes da Senhora de todos os Bens: pedindo-lhe o feu fa- 
vor, & aplicando o marido ao ventre da mulher huma cayxl- 
nha em que fe pediaõ as efmollas , naqual eftava pintada hãa 
Imagem da Senhora: immediatamente pario , & lançou com 


feliz fucceflo ambas as crianças mortas , ficando ella faã ,& | 


livre daquelle grande perigo. Eftes dous cafados, (que ainda 
ao prezente em que fe nos fez efta relaçaõ viviað, ) & con- 
feMavaô deverem à Senhora efte grande favor. Da Senhos 


ra de todos os Bens faz mençaõ o Padre Meftre Fr.Fauftino " 


da Graça nas fuas Relaçoens. 


TITU- 


Livro E. Titulo LVIII. 197 
TITULO LVIII 


` Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Guia do Paço de 
Narua no difiruo de Goa. 


362 A Paroquia do Efpirito Santo do Paflo de 
N Narua (Povoaçaô, que fica além do Rio de 

\ Goa na Ilha de Divar , que he Vigayraria da Aprefentaçaõ 
dos ArcebifposPrimazes da Indiaem que aflitem Clerigos, 
iqueelle prove) he tida em muyto grande veneração a lma- 
gem de noffa Senhora da Guia,que fe vê collocada em a Ca- 
pela collateral da parte da Epiftola. Quando os feus devo- 
“tos q a mandáraó fazer, a quizerad collocar naquella Igreja, 
o fizerad em a Capella colateral que ficava a parte do Evan- 

wi gelho, & com effeyto a metêraó em hum nicho, que lhe ti- 
nhað preparado no meyo do retabolo , mas a Senhora nað 
| quiz eftar pela efcolha que elles fizera emo lugar que lhe 
„idavað: porque na menh do dia feguinte, a acharaô fóra 
«“ do nicho do retabolo,em que a haviaô collocado,& pofta fo- 
i breo Altar. Tornáraó a collocalla no mefmo dia, em o feu 
nicho, oque fizeraô varias vezes, & fempre quando hiað 
pela menhã, a achavaô fobreo Altar. Vendoifto nað qui- 
 Zeraô profiar mais contra a vontade da Senhora, fignificada 
em tantas repetiçoens, & aílim refolvèrað em a collocar em 
„1a Capella' colateral da parte da Epiftola, & nella ficou, fem 
4 haver mais mudança.ERte fegredo fenað pode alcançar. Deos 
a quem tudo he prefente fabe as caufas defte prodigio, & 
tambem a Senhora, que rejeytou o lugar , que os feus devo- 

„| tos lhe offerecêraó. Nefta Capella perfeverou até o prezen- 
j te. 
363 He efta fagrada Imagem de grande fermofura , de 
‘ elcultura de madeyra eftofada; mas pela grande veneraçaõ 
em que atem, lhe veftem {obre as roupas da efcultura ou- 

| tras ricas de feda ; a fua gltatura he grande ; porque paffa de 
Tom. VII N 3 cin- 
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cinco palmos; tem fobre o braço efquerdo ao Santiílimo |” 
Menino Deos. Tem-fe reparado muytas vezes, que felhe | 
vem as fimbrias das roupas naó fó molhadas, mas cheas de iW 
terra, & area, & tambem os pes: demonftraçoens em fi pros y 
digiofas , em que parece, que a Senhora, que fempre vigia, 
& cuyda de nos guardar, guiar, & defender , encaminhandos  «y 

nos pelos caminhos do Ceo, & nos acode em os perigos da 

terra; para nos apartar delles, & mais principalmente aos 

feus devotos; que a fabem obrigar, & cuydaô dea fervir: 
porque a eítes com mais cuydado guarda, & guia pelos cas |); 
minhos feguros da fua falvaçao. O” quantas vezes "hos apar- 
ta a mifericordiofa Senhora da Guia dos maos paffos , & dos 
maos caminhos ; & nos moftra os rectos, & os feguros , por- 
onde havemos de caminhar, & havemos de confeguir a gra- 
ça, & amifade de (eu Santiflimo Filho, para com ella confe- 
guirmos a noffa falvaçao, 
364 — Sað muytas as maravilhas, que continuamente | 
obra a favor de todos os que imploraõ a fua clemencia. Na6 y 
ló acode , & remedea aos Chriftãos , tambem favoreceaos »: 
Gentios; porquea eftes nos favores , que lhe faz , lhe mof- 
tra que para todos he, & que atodos ama como afilhos, 
Huma mulher gentia, a quem lhe havia morrido hum filhi= 
nho de peyto , toda lacrimofa , & fentida , ofoy levar à See 
nhora , & pofta na fua prefença lho poz fobre o Altar para 
queelia lho refufcitaffe; & depois que fez a fua petiçaó,dey- 
xouo menino fobreo Altar, & fe foy com tençaó de ir para 
lua cafa. Faltava.lhe a Fé, & juntamente a Efperança: por |; 
iffoo deyxou ficar , fem fedeter. Antes que fahiffe das por- 
tas da Igreja para fóra, lhe perguntáraó algumas pefioas 
que alli eftavað, & tinhað advertido no fuccefTo : para que 
deyxava alli no Altar aquelle menino? Ao que ella refpon= | 
deo, paraguea Senhora da Guia lhe dê vida. Diferaô-the | 
entao os melmos que fizerad a pergunta, que o menino efta- 
va vivo. À mãy à vifta deítas palavras voltou para o Altar, | 
para laber fe era afm como lhe dizia6; & achou ao hiai 
refulct- 
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efufcitado ; & muyto alegre o tomou nos braços, & fe foy 


‘som elle para fua cafa. Eftas, & outras muytas maravilhas 


bra continuamente elta milagrofa Senhora: & tanto que a 


“nvocaõ, logo acode aos leus devotos para Os guiar, & livrar 


je todos os perigos. Da Senhora daGuia faz mençao o Pa» 


dre Meftre Fr.Fauftino da Graça em as fuas Relaçoeris. 


TITULO TX. 


Damilagrofa Imagem de nofja Senhora da Efperança s on dos. 
milagres de Ajofim. = 


365 H E Maria Sansifima, & o foy fempreanofia - 


Efperança verdadeyra: porque todos achaó 


inefta piedofa Senhora tudo quanto della pretendem , & nun- 


ca os que nellaefperaó, & a rogaó dey xaô de alcançar felices 
defpachos em todas as faas petiçoens , & tudo o que della ef- 


wperao. Ella he a nona Elfperança de gozarmos,& de poffuir- 


— 


mos por feu meyo, & favor os bens eternos. Aflim o cantaô 


vos Gregos no leu Hymno: Spes ternoruns bonorum: Ellahegme. 


l a Efperança de todos os Chriftãos; porque todos Os que a'Gr=c. 
| ella recorrem em feus trabalhos, perigos  &tribulaçoens : el- 


apud. 
But pe 


s la os empara, livra, & defende. Aflim o diz Saô Joao Da- 116. 
ii malceno: Spes Chriflianorum. E ella he a Efperança dos deb amac 


vio perda6 de feusdelitos; & affim o diz Saõ Lourenço Jut- 
ii tiniano : Spes dilinguentium. De todos os que bufcad a Mariã'fknian. 


linquentes peccadores; porque recorrendo alla, confeguem de Na. 
B.V. 
Laur. Jue 
heella a fua verdadeyra Efperança: porque he efta Senhora em ie 
a Patrona, & o refugio de todos os Chriltãos.A fúa invoca-v. 


4 çaô na fna Theotoquia ou Antifonario de Maria os Cregós: Throw- 
CIoT: 


= [= 


ni Spes, & Patrona refuguimqne Chrifhanoruns. 


É Apud 
366 Menos de huma legoa’ de diftancia da Cidade de Bu 


a Goa hahuma Aldea, a quem daô o nome de Ajofm. A lua >’ 


Paroquia era antigamente dedicadaa Santo Aleyxo: Po- 


L rèm notempo em que ollluftriffimo-Arcebifpo Dom Fr. 


N 4 Aley- 
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Aleyxo de Menezes affiftio na India : porque a Cidade de 
Goa nað eftiveffe (em ter huma Paroquia dedicada ao nome 
do feu Santo.: lha edificou , & collocou nella a Ima gem, que 


eftavana Aldea de Ajoflim, & adeo para a nova Paroquia,. 


que paraelle edificou: & a Igreja de Ajoflim dedicou ao A... 


poítolo Sa Mattheus. E delfta forte ficáraô anovamente, | 


erecta , com o titulo de Santo Aleyxo; & a de Ajoílim com 
o titulo de Saó Mattheus. Nefta Igreja nað havia Imagem 


algumada Mãy de Deos: efta g:ande falta remediou odevo- W 


Ee <=, 


e- 


to Arcebifpo , dando para a Igreja de Ajoflim huma devo- | 


tiílima Imagem da Rainha dos Anjos , a quem impuzeraó o 
titulo da Efperança, & quando ouve de ir para aquella Igre- 
- ja, foy com grande pompa, em huma muyto folemne pro- 
ciflaó sem que hiaô os feus Confrades ( porque já feria ve- 
nerada em outra Igreja, & a mandaria tresladar com a fua 


Irmandade, & com tudo o que a ella pertencia, para aquella, | 
Paroquia de Saó Mattheus)& hiaó naquela prociffað muy=. |: 


tas danças ; & outros feftejos de inftrumentos ao ufo daquel- 
las terras. 


367 Chegando a Imagem da Rainha dos Anjos aomeyo. 5 
das Portas dos Baluartes , & fortificaçoens, queeltad fóra: | 


da Cidade , fe ouvira muytos grandes eftrondos, & vozes 
como de alaridos , & moverem-fe, & abalarem.fe os arvore- 
dos, que eftavaô por alli arroda,como quando ha hãa furiofa 
tormenta, ou furaçaó, & grande tempeftade.E nefta occafiaó 
fe vio fahirem os demonios, eftavadS em algiús Idolos,ou na- 
quelle mefmo lugar das fortificaçoens, que nað pode fofrer 
aquelle cruel Dagon a prefença da Divina Arca Maria. Cof- 
tumavaó aquelles Idolatras offerecer ao demonio alguns fi- 
tios,& facrificarlhe alga grande arvore,ou bofques, & nelles 
coltocavaõ algú Idolo;& como entrava a Mãy de Deos,a fua 
virtude lhe fez cefpejar com clamores, gritos, & alaridos os 
lugares  poffuhia;& a Senhora para q aquelles triftes,8 en- 
“gana los Gentios conheceflem a fua cegueyra , faria que elle 
fahille em fórma, que todos o viflem, & conheçefem.. . 
| Ven 
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1 368 Vendotodos efte fucceiTo, forab dar parte delle ao 
| Wluftriflimo Arcebifpo. E reconhecendo elle o favor, que a 
* Senhora havia feyto âquelles moradores, em defterrar da- 
ių quellas terras o demonio ,a começou a nomear com o titulo 
: dos Milagres.Chegou a prociflad à Igreja de Sað Mattheus, 
| & nella foy collocada a Santiflima Imagem da Senhora, em 
“o Altar colateral como hoje fe ve. He cíta Santiflima Ima- 
"gem de efcultura de madeyra eftofada , & de grande fermo. 
“ fura. A fua eftatura faô cinco palmos, & meyo. V cffe colloca- 
'i dano meyo do retabolo, em pé, & com o Menino Deos fene 
i tado fobre o braço efquerdo. Tem huma Irmandade, que a 
“ferve, & a fefteja; & a fua feftividade fe lhe faz ema fegun- 
«da Dominga depois da Pafcoa. Efta Paroquia tem Vigario 
à Clerigo,cuja aprezentaçaõ pertence aos Arcebifpos de Goa. 
369 Neftes proximos tempos ouve naquella Aldea hãa 
‘| notavel epedimia , ou pefte, daqual morriaô muytos, fem 
‘Ihe a proveytarem medicamentos alguns. Nefta grande tri- 
* bulaçaô fe valêraô da Senhora dos Milagres, & com a agoa 
dos feus pés (q parece lha lançavaô nelles, para defte falutife- 
| roremedio le aproveytarem ) que infpiraria a Senhora à al. 
" guma boa alma efta medicina, & com ella vifivelmente mi. 
1 Ihoravað tanto, que com ella erao ungidos. E aflim ceffou 
1 aquella pefte, que padecia toda aquella Aldea. 
379 | Hum homem morador na Aldea de Talaulim de 
i Santa Anna; chamado Calixto Joad, eftando já ungido, & 
ifem falla, & defenganado dos Medicos , de que morria. À 
i mulher nefte a perto recorreo à Senhora dos Milagres, & fez 
«a foberana Rainha huma promeffa que fe feu marido efca- 
d paffe daquella infirmidade, promettia levalo aos feus pés, 
jaonde poftrado, lhe daria as graças, pelo beneficio da vida, 
(8 laude , & que faria na-fua cafa em companhia de feu mari. 
ido humas novenas. Na mefma noyte da promefla, apparecco 
sa Senhora aoenfermo, & lhe diffe que fe levantafle da ca- 
ima, & que foffe paffear. Afuftado o enfermo com o apareci- 
mento da Senhora, tomou alentos,&: começeua provar a le. 
| Vale 


ii | 
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vantarfe “para fabar fe era (onho ; & feachou'com tantos, | 
que fe levantou , '& começou'a perguntar para onde fora | 
aquella mulher com o menino nos braços, que o mandára le: |. 
vantar da cama. E allin logo farou, & convaleceo de todo; | 
& foyem companhia de (ua mulher a cumprir os votos, que 
haviafeyto, & fe fizerad aflentar por Irmãos da Senhora; 
elle, & fua mulher, &'hum filho. ) i 
271 Tambem he advogada efta Senhora das mulheres, 
que defejaô ter filhos; & aílim de varias partes vað em Ro- 
maria âquella milagrofa Senhora, as que osnaé tem, &os.. 
defejaô, & lhe fazem as fuas promeffas, com que muytas que | 
tinhaô eítes defejos lhos cumprio Deos,pelos merecimentos | 
de fua Santilim: Máy, depois de paflarem muytos annos 
com efterilidade. Na Aldea de Sancoelle, terras de Salfete, 
havia huma mulher calada havia muytos annos , & naótinha 
filhos. “Ouvio referir as grandes maravilhas da Senhora! 
dos Milagres, & que muytas mulheres, que naõ tinha6 fi- 
lhos os alcançáraô de Deos por favor , & intercélfaó da Vir- 
gem noffa Senhora dos Milagres, fe encomendou muytoà | 
fua piedade, & lhe prometieo, que fe lhe concedeffe hum: 
filho o faria feu captivo; & q fe pariffe filha a pezariaa cera: 
Concedeo-lhe-noffa Senhora o defpacho dafua petição, porq 
dalli a nove mezes, pario hum filho;% como efteve capaz de - 
oirofferecer a fua benigna bemfeytora , lho levou a fua cafa, | 
8:lho poz fobre o feu Altar, como peffa, & fazenda fua. Des i 
pais fizeraô feus pays leylaô' do menino ; pondo-o em ven. 
da;& nelle ocomprárað,& derado preço à Senhora,&relga- 
tado levárað muyto alegres, para fua-cafa. Muytas outras. 
maravilhas deta qualidade fe puderaõ referir;que continuas 
mente eftá obrando efta amorofiffima Máy dos peccadores; | 
mas eftasbaftad; para que fe veja o'muyto que efta Senhora fé 
compadece de nós: DaSenhora da Efperança, ou dos Milai" 
gres faz mençað o Padre Meftre Fr. Fauftino da Graça nas 
fbaselaçoens. | ie 
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yDamlagrofa Imagem de nofja Senhora da Purijicaças do lu: 
gar de Pomburpa. 


Freguefia ;ou Povoaçað de Pomburpà, emo deftrito 
A de Bardes, ou no termo da Cidade de Goa, que he Re- 
afidencia dos Religiofos de Saô Francifco; porque elles faé 
sos Reytores daquella Freguefia , & os que curaô no efpiri- 
tualaquellas ovelhas, ou aos que faő Chriftãos , que já hoje 
«haverá nella muyto poucos Gentios. He efta Paroquia dedi- 
„cada a noffa Senhora com o titulo da Purificaçad, ou das 
« Candeas , aonde fe venera huma muyto milagrofa Imagem 
; da mefma Mãy de Deos, que a favor daquelles Chriftãos 
| Obra muytas maravilhas , para aflim osatrahir à Fè, & ao cos 
i nhecimento, & amor de feu Santiflimo Filho. | 
Feftejao a efta Senhora aquelles moradores feus devo- 
| tos ,no feu mefmo dia de dous de Fevereyro; & neffe dia be 
muyto grande o concurlo da gente que vay afliftir à fua fefti.. 
+ vidade. É tambem pelo difcurfo do anno, he aquelle Santua- 
irio muyto frequentado , & aonde na prezença da Senhora fe 
| vað fazer muytas novenas ; & a Senhora augmenta com mas 
ravilhas a (ua Fé, & devoçad , porque todos confeguem da. 
 quella milericordiofa Senhora felices defpachos em fuas pes 
| tiçoens. Muytos faő os milagres que obra , & temobrado,& 
| fem embargo que ha fido muyto grande a negligencia de fe 
fazer delles memoria. De dous farey fómente mençaó,fegun. 
„do as noticias que delles me deraó, & feja o primeyro efte 
` que agora referirey. 
Pelos annos de 1690 & tantos era Reytor daquella Igre- 
ja da Senhora da Purificaçaó o Padre Fr. Manoel deS. Ni. 
“colao. Efte padecia humas ardentiffimas febres quartans, & 
“como paraefte achaque, naó fe coftuma, na India fazer re. 
medios , ainda que a queyxa era muyto grande, tambem o 
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Padce naĝ quiz fazer remedio algum, & fó fe quiz valer do 
favor daquella mifericordiofa Senhora; porque ella lhe po- 


dia dar inteyra faude naquelle muyto entadonho mal, E af. | 


| 
| 


“fim confiado nella , na occafiaô em que lhe veyo a febre, to- | 


mou o feu manto, & hum travelleyro, & fe foy deytar aos 
pès do Altar da Senhora, rogando-lhe que fe lembraffe delle, 
huma,ou duas vezes fez efta diligencia, & a Senhora fe com- 
padeceo delle, porque a febre defappareceo, & ficou taô fam 
que a febre nað fó defappareceo , mas ficou tao fortalecido, 
como fenað ouvefle 1 jo a tormetado de tað grande moleítia, 
Elte favor publicava atodos, & o confirmou com juramen- 
to o Padre Amador Furtado; como teftemunha, que pre- 
zenciou a maravilha; & que o vira deytarfe no fupedamo 
do Altar da Senhora, & vira publicar ao mefmo Keytoro 
grande favor quea Senhora lhe fizera. 

Dous fobrinhos de Dom Sebaftiaó Alveres morador na 


Villa do Chorað , & Freguefiado Apoltolo Saô Bartholo- |; 


meu, padeciaó variosachaques, 8 queyxas de huma larga 
doença que haviao tido, de que ficarad leprozos, ou ga- 
fos; como tambem dizem , daqual infirmidade tambem lhe 
cahira os cabellos da cabeça , como fe foflem tinhofos. Ef- 
tes por fi, ou por leus pays promettêraó à Senhora duas 
velas para fe acendecem no leu Altar,& de irem a ouvir Mif- 
fa tambem na fua Igreja, fe ella os livraffe daquella penofa in- 
ficmidade. A Senhora, que ne Mãy de mifericordia osli- 
vrou , & cobráraô perfeyta faude em tudo; & ambos forad 
depois Sacerdotes, & fechamava hum delles Pafcoal Al- 
veres, & o outro Cuftadio Alveres. E ambos faô ao prezen- 
te vivos, nefte anno de 1714. & frequentað muytas vezes 
a calada Senhora, & afliltem às fuas novenas. Muytos ou: 
tros prodigios puleramos referir , feouvefle curiofidade 


de fazer memoria delles. Defta Senhora nos deu noticia em | 


afua Relaçaô que nos inviou de Goa o Padre Meftre Fr. 
Fauftino da Graça Religiofo Eremita de meu Padre Santo 
Agottinho da Congregaçaó da India, J 
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“ Da milagrofa. Imagem de nofja Senhora das Febres da Aldea 
do Chimbel. 


372 Febre he o principio de todas as enfirmidas 
des. Deftas humas fa ardentes, outras efto- 
“ machais , & Outras malignas , & colericas. Para todas eftas 
“ febres aplicaô os Medicos muytos, & varios remedios. Para 
as febres ardentes aplicados Medicos o Berberis de Laguna 
"que he hum fruto, a quem Galeno chamma Oxiachanta: o 
“çumo delte, & aconferva apaga a fede , a branda a fecura 
| da lingua,& da garganta nas febres ardentes. Outros aplica 
a Argentina, que chamaó tambem Potentilla de Matiolo:: 
'oçumo delta erva cura as dores interiores, & atadas nas fo: 
fas dos pès , & pulços dos braços, em todas as febres atrahe a 
1 fi por particular virtude todo o calor febril; & aplaca a fe- 
"bre. Outros aplicad ocharope das Azedas , o qual conforta, 
&refrelca o coraçao , & apaga o calor febril. Finalmente 
' outros aplicaô outros muytos remedios, & entre elles a al. 
' face, cujo talo cuberto, extingue o ardor da febre. 
373 Para asfebres eltomachais, aplicað os Medicos a - 
* Genciana,cuja rais tem grande virtude. Defta tomada meya 
“onça, & meya onça de Acoro , com huma oytava de gengi- 
» bre; do pò deftas raizes com outro tanto: deafucar și fe toma 
* pelas menhãs fobre fatias de paô molhadas, fe exprimenta 
“ hum grande remedio. Outros aplicaõ a erva fel da terra, por 
4% fer grande méfinha para eftas febres. 
374 É paraas febres malignas,aplica Diofcorides a con- 
ï tra peçonha Afelepias dos antigos; porque refifte a todo 
i o genero de peçonha , & às febres malignas. Outros aplica6 
! a Pentafites; porque o pô da raiz, emagoa cordeal, como a 
W de efcorcioneyra, ou do cardo fanto, he prodigiofo remedio 
em todas as febres contagiofas, & malignas. Outros final. 
mente 
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meate apltcad o cozimento do Almeyraô, por fer muyto’, 
grande, & efficaz remedio côntta as tebres colericas, & ma-t’ 
lignas. y 
17375: Fodoseltes remedios enfina a medicina da: terra,” 
mas Maria Santiflima, que he a (ingular medicina de todas! 
as noflas infirmidades, & febres malignas, como diz Joaô )- 
Geometra; Maria medicina ægritudinum nofirarum ; invocada i" 
fômente, he o mais efficaz remedio com que podemos e(ca=:” 
par das febres , naó fó das ardentes, eftomachais, mas tam- “* 
bem das malignas, & colericas. E como a Senhora pela fua t 
piedade infpirou , queella era o melhor remedio para as fe- W 
bres: difpoz , que fe lhe impuzefle efte titulo. Coma devo. di 
çaO que tivermos para com efta piedofa Senhora , invocan- “ 
do-a com muyta devoçad,ella nos livrára de todas as febres, 
& de todas as mais infirmidades. Recorraó pois a'ella os fes 
bricitantes ; que ella he a mais prodigiofa medicina de quan. “ 
tasa medicina da terra nos pôde aplicar. 

376 Diftante huma legoa pouco mais, ou menos da Ci- + 
dade de Goa, efta num lugar, ou huma Aldea, chamada dos ii 
naturaes,Chimbel. No meyo da povoação dos Payfanos, ou w 
naturaes, fundou hum grande devoto da Virgem nofla Se- 
ahora, chamado Domingos Machado, huma Ermida, que ri 
dedicou à melma excelfa Senhora, emo anno de r701. E “ 
quiz que otitulo foffe noTa Senhora das Febres. Efta obra im 
que pareceo certamente infpirada por celeftial deítino, mof- ù 
troua Senhora o muyto que della fe obrigava ; porque los ti 
go que mandou fazer a flagrada Imagem , & deu principio à |! 
obra , começou a Senhora a obrar infinitas maravilhas ,8& ok 
demonio fentir a grande perda,que della fe lhe feguia; por- 1 
queo fitio em que fe fundou a cafa da Senhora , era o lugar si 
„das {uas adoraçoens, & aonde eftava o Idolo. E affim o pri 
meyro milagre, foy deytar a Senhora fóra daquelle fítio aa Ws 
“demonio; porque abrindo-fe,& benzendo-fe os alicerces em hh 
cinco de Fevereyro do meímo anno de 7o1. neffa mefma |: 
noyte fez o diabo grandes cftragos, & fugio daquelieiu aa Mo 

£ 
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lide donde a Senhora o lançou pranteando com triftes gemi- 
idos, & vozes. O fegundo foy , q quando os officiaes carpin- 

teyros trabalhavaô na obra; hum delles, por naó querer que 
“outros ganhaflem as alviçaras , da obra eftar em madeyrada, 
“fem que o foubeffe outra pefloa , pregou com hum prego a 
Wbandeyra da Senhora: das Febres, para que a naó pudeflem 
Jos outros arvorar, E acabado o trabalho, fe foy furtivamente 
ipara fua cafa. Mas quando hia para ella de improvifo o affal- 
üteou huma aguda, & ardente febre. Vendo-fe o carpinteyro 
'ildefta forte começou a difcorrer configo de que procederia 
haquella febre. E reconheceo que a Senhora o caftigava, pe- 
‘loque havia feyto; & quecra jufto caftigo da fua culpa, de 
haver pregado por inveja, a bandeyra da Senhora. | 
377 Reconhecido da (ua culpa pedio perdao à Senho- 
'| ra das Febres, & mandou logo tirar o prego da bandeyra, & 
nį tanto que lho tiráraó, fe lhe defpedioa febre. Muytos outros 
milagres tem feyto efta poderofa, Senhora , a favor naõ fó 
idos Chriftãos , mas dos Gentios. E naõ fó das febres , que he 
“jo principio das infirmidades , livra efta Senhora aos feus 
1 devotos; mas de todas as outras infirmidades: que nafcem 
das febres: porque lançando a Senhora a febre fóra defappas 
i| rece juntamente toda a doença, & achaque. O remedio que 
| osfebricitantes ufavaó ,era mandar bulcar a bandeyra da Se- 
| nhora,8 tanto que fe cubriaS com ella defa ppareceo logoto- 
| do o mal, & os enfermos alcançarem faude perfeyta: A” fama 
| deftas maravilhas , trazia âquelle Santuario muyta pente , & 
toda vinha a offerecer à Senhora as {uas offertas, & outros a 
| fatisfazer Os feus votos que haviað feyto , depois de recupe- 
| rarem a perfeyta faude, que alcançavad, por meyo da inter- 
| ceflaoda Senhora das Febres: $ b3} 
378 He efta Santifima Imagem de grandefermofura;a 
» fua eftatura faô cinco palmos ; hede efcultura de madeyra; 
jJeltofada de ouro ; & tem ao Menino Deos fobre o braçoef. 
uquerdo. Celebrao os feus devotos a feftrda Senhora em o 
J primeyro Domingo de Mayo. He anexa celta cafa da Senko- 
| ra 
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ra Pacoquta de Ribandar por ficar no deftrito da fua TRT ) 
da Sennoradas Febres; faz mençao oP. Meftre Fr. Faufti... 
no da Graça em as fuas Relaçosns. i 


To doU; s Onah | 
Da milagrofa Imagem denofja Senhora da Boa dita do lugar des 
Neuva pequeno. 4 


379 H E Maria Senhora noffa taô folicita nas boas 
ditas dos homens; que nunca falta em lhas! 

alcançar. Nao taz efta liberal Senhora hum fó favor,naô con-! 
cede huma fó dita, quando a rogamos , (empre as augmens > 
ta, como quem he tao cuydadofa nas noffas boas ditas. À mas * 
yor dita que a Senhora deu aos homens, nem: podia dar; foy |! 
o Nafcimento do feu Sancilltm> Filho, que era juntamente > 
Filho de Deos, & Filho feu. Efta foy a fatisfaçao unica a | 
queafpiravaõ os defejos dos montes:Dsfiderium collium æter- " 
norum, que por eftes fe entendem os homens. e 
380 ACongregaçao dos Eremitas de meu Padre Sano * 

to Agoltinho da India, tem à fua conta muytas Chriftandas * 
des; que doutrina, com os Religiofos, que lá vivem, os 
quaes: como feus Parocos lheadminiftrad os Sacramentos: * 
tiüadeftas Chriftandades;, fica junto a Goa, cuja Paroquia |” 
he dedicada a Sad Joaô Evangelifta. E entre outras Ermidas |" 
- quetem no feu deftrito , huma dellas he do gloriofo Martyr " 
940 Sebaltiao. Netta Ermida, que diftava da Cidade de |" 
Goa pouco mais de huma legoa, eftá huma Capella , aonde P 
he bufcada com muyta devoçað , huma Imagem da Virgem | 
Maria; aquem daõa invocaçao de noffa Sanhora da Boa 
dita; titulo impofto com difcripçaó; porque fo terá boa dita; i 
aquelle que for devoto da Rainha dos Anjos. E nað diga-o | 
Jacob, que pelo grande amor, & refpeyto que tinha a fua 
Máy figura exprefla de Maria , confeguio a boa dita da bens | 

çao de Ifaac, & o morgado da fua cafa. 

381 -© Todos os moradores daquella Aldea tem mayi ý 
grande |: 
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ij prande devoçao com etta Senhora. Naô fóos Chriftãos a 
bufcaó, mas também os mefmos Gentios, que ainda que lhes 
falta a Fé, temconfian;a, & efperanças de confeguirem o 
que perrendem, comimplorar os favores daquella Senhora, 
Nefta Aldea havia húa mulher douda;& havia muytos annos, 
ugue padecia aquelle grande trabalho; & era tað velha, que já 
de velhice eftava cega. Em huma menhã achãra6 a elta po- 
bre velha, dentro na Igreja, à qual fe lhe perguntou, como 
wviera alli, quem lhe abrira as portas da Igreja? Refpondeo, 
ique ellas fe abrivaô por fi mefmas,& que ella fora levada, pa- 
ra dentro da Igreja fem faber ocomo. E que a Senhora da 
d Boa dita a curara, & lhe reftituira o feu entendimento, & a 
| fua vifta. 

382 Aoutro homem, que por fer aleyjado padecia 
= muyto trabalho , tendo compayxaĝ, & laftima delle os feus 
| parentes; o untarad como azeyte da a lampada, quearde 
| fempre diante da Senhora: foy tað poderofa efta diligencia, 

que com ella ficou livre, & faó daquelle achaque ; & grande 
 moleftia que padecia. Muytas faô as maravilhas, que aquella 
| Senhora obra continuamente; & aílim he grande a fé com 
, que he bufcada. He efta Santiflima Imagem de efcultura de 
¿ madeyra , & terá quatro palmos de alto, & tem ao foberano 
| Menino fentado fobre o braço efquerdo.Celebra-fe a fua fef- [| 
| tividade emhum Domingo de Mayo, & nefte dia concor- 
- re muyta gentea vifitar a Senhora, De fua origem, & princi- 
| pios fenað refere nada, Infpiraria a Senhora a alguma pefioa 
| muyto fua devota ; mandaífe fazer aquella fua Imagem , & a 
moveria a que lhe impuzeffe aquelle agradavel titulo , & a 
collocaffe naquella Ermida ; quejá hoje pelas maravilhas 
'*queaSenhoraobra, fe chama cafa da Senhora da Boa dita. 
* Eftá collocada: no Altar môr. Defta Senhora efereve o Pa- 
“dre Fr. Fauftinoda Graça. 
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TITULO LXIII 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora de Penha de França da É 
Aldea de Virluxa. | 


383 E M as terras de Bardes, ha muytas Aldeas dos | 
naturaes , huma dellas , a quem daô o nome de 4 
Virluxá, & fica diftante da Cidade de Goa, pouco mais de q 
huma legoa:tem huma Paroquia, cuja adminiltraçao pertene «i 
ce aos filhos do Patriarca Saô Francifco; porque elles fados |! 
feus Parocos, & os que doutrinaó aquellesnaturaes. Hea i 
Padroeyra defta Igreja , a foberana Rainha da Gloria, com a | 
invocaçaô de nofia Senhora de Penha de França,aonde fe vê w 
huma Imagem defta Senhora , pela qual obra Deos infinitas w 
maravilhas; como experimentao cada dia todos os queres «i 
correm a ella: porque por feu meyo recebem do Ceo infini- w 
tos favores. | 
384 Heeíta fagrada Imagem deefcultura de madeyra, ut: 
& eftofada de ouro , & cores. A fua eftatura fad tres palmos, 
& tem ao Menino Deos , fobre o braço elquerdo. Eftá col- 
locada no meyo do retabolo do Altar mòr , como Senhora, 
& Padroeyra daquelle Santuario. Com efta foberana Senho. |! 
ra tem, nað fó aquelles moradores , grande Fé, & devoçaó, k 
mas tambem os da Cidade de Goa,pelos muytos milagres,8 w 
prodigios, que a favor de todos eftá fempre obrando. De |! 
hum-grande milagre fó darey noticia; por fe ver pintado em u 
hum quadro, que fe vê pendurado na fua Capella entre ou- | 
tros, que he defta maneyra. ; 
385 Huns cafados moradores no Bayrro , & Freguelia 4 
de noffa Senhora de Ribandar,foraðem Romaria, por mar, | 
à Senhora de Penha de França , que diftará pouco maisde m 
huma legoa.Embarcados , fe defcuydárad de hum menino, |; 
que levavaô, & procurando-o o virað ir pelo marabayxo w 
( que devia querer brincar com a agoa, & cahio) da fu 
à Se- . 
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à Senhora de Penha de França, para que lhes valefe, & Ji- 
vralle o filhinho de fe perder, & aflim o foraô feguindo : & 
perdendo-o de vifta o tiverað por afogado,ainda aflim , def- 
“ embarcãrad ema praya, que quafi bate nas portas daquelle 
Santuario da Senhora; & viraô eftar o menino vivo,& pofta 
na praya, junto às portas da Senhora. Na fe pode ex pref- 
“far, qual foy a alegria dos pays : porque vindo -quafi mortos 
“pelo fentimento do filho , com a fua vifta refulcitaraoO ; ale- 
“ greso tomáraó nos braços,que o achãraó enchuto,& fem le- 
i za6 alguma; mas que muyto fe a Senhora de Penha de Fran- 
| çao haveria tomado nos braços,& livrado do nauíragio:por- 
que allim coftuma pagar , aos que com verdadeyra devoçaô 
i| a bufcaô , como eftes dous contortes o hiaô fazer. Tomàrað 
| pois cheyos de alegriao filhinho nos braços, & com elle en» 
| trárað na Igreja a dar as graças à Senhora, por aquelle taô 
i eftupendo prodigio , & reconhecêrad o quanto havia favo- 
à recido as fuas lagrimas , & fufpiros ; quando lhe pediaó lho 
livraffe de fe afogar. Reconhecidos de tað grande favor , pa- 
raeterna lembrança mandáraó pintar emaguelie quadro o 
fucceflo; & o offerecérao à Senhora colocando-o na tua 
| Capella. 
386 ` Outros muytos prodigios obra, & tem obrado 
Deos, por interceftaô de fua Santiflima May, & por meyo ) 
1 defta fua milagrofa Imagem , que os naó polo referir , por- 
1 que fendo muytos, & notaveis, os de que me puderaô fazer 
| relaçao , fó defte por entender, o que o refere, era mais no: 
tavel, & prodigiofo,o declarou. Quanto à origem defta San- 
ta Imagem, & ao tempo em que foy collocada naguella 
Igreja, que depois por caufa das fuas maravilhas continuas, 
| feria ereta em Paroquia; naõ pude defcubrir nada. Porem o 
i que entendo he ; que nem os Religiofos que alli afliftem a 
» mandáraô fazer, nem Ikederad efte titulo: mas que algum 
1 Portuguez natural da Cidade de Lisboa, a mandaria fazer, 
levado da grande devoçad , que teria com efta foberana S2- 
nhora, que na fua Patria he prodigiofa; & o feu anoei 
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bufcado continuamente de todo o povo de Lisboa. E affim 


i 

f 
fi 
yi 


mandaria fazer tambem a Ermida para collocar nella a mef- |“ 


ma Santiflima Imagem , no deftrito das doutrinas daquelles 


fem muyto do feu culto , & veneraçao , como fazem; & de- 
pois que as maravilhas a fizeraő tað notavel, he bufcada 


10 
fantos Religiofos; & aelles a entregaria, para que cuydaf-' 


r 


com muyto grande frequencia, de todas aquellas terras. Da “ 


Senhora de Penha de França faz mençað o Padre Mettre 
Fr. Fauítino da Graça nas fuas Relaçoens. 


TITULO LXV. 


Da Imagem de nofja Senhora dos Remedios do Caffabê de Ba- 
faim cafa da Ordem de Sad Domingos. 


387 Q Uatrolegoas de Fanà, em a Ilha deSa!fte 


do Norte; da India Oriental, fe vèa Gidade 
de Baçaim, tituada na terra firme , fobre o mar. He clta Ci- 
dade muyto viftofa, muyto frefca , & deliciofa, & pocio 
foy efcolhila por morada de muyta gente nobre,& a ter bir- 
raem que pudeflem entrar asnaos livres, & figuras das 
tempcftades, fora huma das mais frequentadas da India: mas 
hoje he pobre , & fe vê muyta parte della arruinada, pela fal. 


a 


ae 


5 E 


ta da trato, & comercio. Entre os muytos Conventos, que | 


ha nefta Cidade, tem a Ordem de Sad Domingos hum, dea 


dicado a Saô Gonçalo, edificado no annode 1564. que luf- w 


tenta muytos Religiofos. E todos fa bem neceffarios para 
a cultura daquella grande, & dilatada vinha do Senhor , & 
sonverfað dos Gentios, & infeis. 

388 Tem efte Convento no meyo do Caffabê, (afim 
chamãoa huma grande , & efpelfa mata, que ferve à Cidade, 
parte com boas hortas , & parte com fermofos palmares , & 
canaveais de aflucar ) o celebre Santuario de noffa Senhora 
dos Remedios, cuja Igreja; he Paroquia, levantou naquele 


lítio, o Padre Prefentado Fr. Marcos Coelho.Efte Religiaa 
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| fo, era varaô Santo, & adornado de grandes virtudes. Teve 
“ eftehűa vifað, em fonhos,em que ihe appareceo a mitericor- 
| diofa Mãy dos peccadores, & lhe mandou, que naquelle lu- 
` gar lhe edificafle huma cafa; porque alli queria fer fervida; 
1 & bufcada de todos, para os favorecer, & remediar , em to- 
“ dos os feus trabalhos, & neceflidades. E que o titulo que ha- 
“ viade impor àquella cafa, de fer nofla Senhora dos iteme- 
ii dios. Heefta Senhora o remedio, & a medicina dos pecca- 
dores,& aflim parece, que fó efte titulo he o que eftima: por- 
que a todos acode,fara,& remedea. Saó joaô Damaíceno lhe 
chama Salus perfeita animarum , outras vezesa intitula me- ç toan, 
dicina dos enfermos, Maria efi eprotantibus medicina; & Dam. 
| Joad Geometra a Medicina de todos os noflos achaques: PERE 
Medicina ægritudinum noftrarum.E como he taô compaíliva, jcar. 
& fente tanto as noflas neceílidades , & trabalhos, fo daquel- Geomet. 
| le titulo, com que hade defterrar de nòs os malles , fe alegra, REU 
“4 & com elle quer que a Invoquemos. 
389 Era efte lugar da Caflabê naquelie tempo guarida 
4 de ladroens, que por fer muyto fechado, & cfcuro por efpef- 
fura de arvoredos, & diftante meya legoa do povoado, fe re- 
colhiaô nelle, & dalli fahiaô a fazer feus affaitos. “) defejo de 
| evitar efte damno , junto com aqualidade da vifaó, que pe- 
I lo fim merecia eftimaçaô, & que fetiveíle por verdadeyra: 
| obrigou ao virtuofo Religiolo a vifitar logo o itio, & arvo- 
rar nelle huma Cruz.Pouco depois levantou nelle bum Ora- 
“ torio, fabricado dos mefmos ramos das arvores, que cortára, 
7 com hum Altar, aonde coliocou huma devota Imagem da 
| Rainha dos Anjos,a quem logo impoz o titulo de N. Senho- 
ra dos Remeiios : & ella logo Santificou o lugar, com a fua 
| prefença, & moveo Os animos, para que fe deliberaflem;, a 
i ajudar a obra de outra melhor cafa, & a concorrer com fuas 
l efmolas; para que a Senhora tiveffe outro mayor ; & melhor 
i domecilio. 
390 À primeyra que com liberal mað ajudou a obra, foy 
huma matrona principal da mefma Cidade de Baçaim , cha: 
Fom. VIIM, O 3 mada 
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mada Dona Anna Ortis, fazendo doaçao à Ordem de S. Dos 


| 


mingos da mayor parte do fictio, & ajudando as obras com 4 


dinheyro. E a Senhora naó tardou em acreditar o feu nome || 
dos Remedios; acudindo com muytos, & muyto milagro- | 


fos , em cafos bem apertados, aflim a Chriftãos, como a Gen- 
tios, & Mouros. Com que o Padre Fr.Marcos Coelho ficou 
acreditado , pela obra, & noflo Senhor glorificado, & a cafa 


começou a crefcer muyto em nome, & romagens. De forte, | 


de muyto longes terras concorrem àquelle Santuario, & le 
vem a valer da mifericordiofa Mãy de Deos, de toda a forte 
de gente, fel, & infiel, todas as vezes que fe acham em tra- 
balhos, & neceflidades. E defde entad atè o prezente dura; 
fem ceflar a devoçaó para com aquella prodigiofa, & mife- 


Ñ 


ricordiofa Senhora, de toda aquella cofta , acudindo. a fer- ; 


vira Máy de Deos com grande, & fervorofa devoçaó; offe- 
recendo-lhe ricas, & varias offertas, que tem rendido o fa- 
bricaríe-lhe hum grande , & fumptuofo templo , com como- 
dos para quatro Religiofos,& hoje feraô ainda muytos mais: 
porque a Senhora concorre para tudo. Os Gentios lhe ofte- 
recem as fuas ofertas de azeyte, cera, & outras coufas. 

391 Os mtłagres faô tantos, que no anno de 1605.efta- 
vað authenticados cento & vinte, dos quaes referirey algãs 
para edificaçaó dos devotos defta foberana Emperatriz do 
Ceo, & daterra, & feja o primeyro elte. Em Setembrode 
1597. entrou naquelle Santuario, & cafa da Rainha dos An- 
jos huma cabilda de Gentios, que traziad hum moço de ida- 
de de dez annos, aleyjado de nafcimento , do pè direyto, 
de maneyra que andando affentava no chaó,naõ a planta do 
pè, mas o peyto delle. Offerecéraõ.no à Senhora com varias 
promeílas fe lhe dava faude , untaraõd-lhe o pê com o azeyte 


da lua alampada, & perfeverárao com fé, por efpaço de tres 


mezes : no fim dos quaes, foy o Senhor fervido faralo ; & 
aílimo levárað fað , & livre de toda a defirmidade, & aleys 
jõ. Ficou em memoria efta maravilha naquella cafa da Se- 
nhora , & que os Gentios erað de cafta Bundarim, & omos 
ço fe chamava Vualio. | Em 


li 


o 
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“392 Em Baçaim decima, que he povoaçað deftinéta,& 
dittanteda Cidade, fe banhava , & recreava em hum tanque 


+ ( quehe oremedio, & oalívio que feacha naquelle clima 


contra o nimio calor do tempo, & clima ardente ) hum Do- 
mingos Carvalho, eftando efte fentado no meyo delleem 
huma alinadia, ou canoa com alguns amigos, & com hum fi. 


“+ lho menino de oyto annos, iuccedeo virarfe a canoa; & fica- 


“4 rem todos mergulhados. Remediaram-fe os homens facil- 


“mente , mas nað apparecia o menino , & quando deraô com 
4 elle ; que foy depois de paffadas duas horas foy tirado morto, 


& todo inchado da agoa que bebera. Brádáraó todos em al- 


“tas vozes pela Senhora dos Remedios, para que lhes valleffe 
i naquella tua grande pena , & fentimento, que padeciaó. Naô 
“faltou ella com afua mifericordia : porque juntando-fe aos 
à gritos muytos, Chriltãos, & Gentios, à vifta de todos co- 


meçou o menino a faluçar , & vomitando hum rio de agoa, 
ficou (vendo-o todos) de morto refufcitado. Succedeo eita 


W maravilha em Abril do anno de 1598. 


393 No mefmo anno em o mez de Outubro,tendo Gaf- 
par Pereyra,Chrittão da terra hum filhinho enfermo,& ven- 


à do que por momentos fe lhe acabava a vida; porque tinha 
à feyto já tres termos obrigado do amor partenal, & da fé de 
4 verdadeyro Chriftão , começou devotamente a chamar por 
5i noffa Senhora dos Remedios , pedindo-lhe que por fua cle- 
í mencia deffe algum àquelle menino ; que era innocente , & 
‘| nað paffava de anno & meyo , & era todo obem, & alegria 
| da fua cafa. E ajuntava promeffas de lho pezar acera, dentro 
| na fua cafa,fe lhe dava faude. No mefmo ponto tornou o me- 
| nino em fi com novo alento, & de maneyra que foy maisre- 


- 


furreyçaő , do que parecia continuacaó de vida; & o pay a- 


| gradecido à Senhora a foy vifitar a fua cafa, com o filhinho, 
| & acompriro feu voto. 


394 Hum Indio, fe chamava Jafcorê, & vivia aleyjado 


v do pe direyto,havia cinco annos;fem tratar de remedios;por- 


+ quefe julgava que a queyxa era incuravel. Vivia efteem húa 
a O 


Aldea, 


216 Santuario Mariano 


. 4 
Aldea, por onde corria muyta gente das terras de Dama6. t, 
Perguntou hum dia, que fim erao que jevava a tantos ho. |” 


mens , como via paffar , para Baçaim ? E fabendo queera de 


voçaô, & neceflidade, & que hia6 abufcar o favcr da Se- » 


nhora dos Remedios na fua cafa ; porque a todos remediava 
nella. Difle com grande animo, ainda que falto de fé. Pois 
eu prometto de ir a vifitar fua cafa,& de nað ir com as mãos 


vafias ;Íeella nefte pé me dá faude. Seguio-(e às palavraso W 
querer dar hum paflo, & ao pallo fe feguio hum grande ef. | 


tallo do mefmo pe aleyjado , & fubitamente fe vio taô fam, 
que naó conhecia qual fora o pe enfermo. 
395  Todosos quevemda India, & eftiveraó em Ba- 


çaim , referem os grandes, & frequentes concur(os de gente, «i! 


que de todas as partes concorrem a vifitar a cafa da Senhora 
dos Remedios. Vendo-fe todos os dias nella os prodigios, & 
as maravilhas daquella clementiflima Senhora,que a nenhãa 
condiçaô de gente fecha feus piedofos ouvidos; porque 


Mouros , & Gentios fahem da fua prefença favorecidos, & ui! 


em tudo remediados : & he tað grande a veneraçao que ef- 


tes tem à cafa da Senhora : & em algas occafioés, que ouve s 


de guerra, recolhendo-fe à mefma cafa da Senhora os Portu- 
guezes; bem podiad a eftes na fua cafa matallos, & deftruil- 
los : mas era tal o refpeyto, que antes fofreriaõ fer mortos, 
que chegar a tirar hum tiro à fua cafa, nem offender aos que 
a ella fe acolhiaõ. 

396 Seouveflemos de referir as maravilhas delta Senho- 
ra, fertaô neceflarios muytos volumes. Nas fó as Senhoras, 
& mulheres nobres Chriftás vaó com devoçad a barrer com 
os feus cabellos o altar da Senhora; mas as mefmas Indias, 
aonde parece fe vê ainda muyto mayor devoça5, no que fa- 
zem,'& no que obrað. E a mayor maravilha, que efta excel. 
fa Senhora, & piedoafa May dos peccadores obra he acon- 
verfaô dos infieis, afim Mouros como Gentios Idolatras, os 
quaes frequentando a cafa da Senhora,& vendo as fuas gran- 
des maravilhas, fe reduzem , & convertem à Fé. Em que fe 

hað 
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Í hað vifto cafos muytos prodigiofos. Pelos annos de 1682. 
"lendo Vifo-Rey da Índia Francifco de Tavora , Conde de 
“Alvor, quando oinimigo Savagi entrou pelas terras do 
\ Norte, obrou a Senhora a favor dos Portuguezes , & dos 
| Chriftãos naturaes infinitas maravilhas. Viofe-lhe natefta 
huma fermofa , & refulgente eftrella; prefagio verdadeyro, 
ide que a Senhora os havia de guiar com felix fuceffo , por- 
iique fahindo contra O inimigo, elle fem embargo de vir com 
“hum grande poder, deípejou deprefla fem fazer em Baçaim, 
& na fua vifinhança damno , ou hoftilidade alguma. Manda- 
riaa Senhora a tantos Anjos ( porque fenað foube a caufa da 
+ fua fuga) que acompanhaffem aos poucos Portuguezcs, que 
telle cheyo de temor fugio. 
397 Poralgumas queyxas que teve o Gra Mogor con. 
i traos Portuguezes, como fe refere em hum verdadeyro ma- 
“nufcrito,ã nað parecérao mal fundadas determinou efteRey 
fazer nelles fe pudeíTe huma barbara vingança , que era def- 
truira Chriftandade da India , & arruinar, & afolar todas as 
‘Cidades do dominio Portuguez. Pára ifto ajuntou hum 
‚exercito de quinhentos mil homés , para defcer com efte fora 
«midavel corpo contra todas as Cidades dos Portuguezes, & 
4 paflar como feu campo os Reynos de Milique,& Hidalcaõ. 
i Metido nelta empreza : referem alguns que lhe appareceo 
ı huma mulher com hum manto azul, que he o trajo, de que 
eftá veltida a Senhora dos Remedios do Caffabè de Baçaim; 
| & lhe differa , que naõ fizeffe guerra aos Chriftãos, porque 
į nað havia de fahir bem della. E vindo hum Capitaõ defte 
| Rey Mogor em romaria a nofia Senhora dos Remedios, à 
| qual acodem ordinariamente muytos Mouros , & Gentios, 
levados dos muytos milagres , que nelle obra. Vendoefte 
| Mouro os muytos payneis que eftavad pintados, & fufpen- 
didos das paredes da cafada Senhora, perguntára; que pay- 
neis , & retratos eraő aquelles? Differaó-lhe. Tudo ifto faô 
milagres que efta Senhora fez , ao que o Mouro refpondeo, 
 Queentre eftes milagres faltava pintar outro muyto is 
| e 
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de todos ; que eita Senhora tinha feyto. E perguntado, qual | 
fora efte? Reípondeo, atalhar a vinda do Mogor ; que detere |' 
minava defcer com quinhentos mil homens, com intento de W 
deftruir a todos os Chriltãos, que a India tinha; o que nað * 
fez porque efta Senhora oimpedio , caufando em osfeus / 
Reynos, Cidades, & Villas taô cruel pette, que muytas fi. © 
cáraô deftruidas de forte , que nað ficou nellas huma fó pefe V 
foa viva. E aflirma-fe com toda a certeza,que morréraó nefta |” 
pelte mais de hum milhao de almas. i 
398 Elte caltigo atribuiao Mouro,lhe viera ao Mogor; 
por nað obedecer ao mandado daquella Senhora , queotis / 
nha admoeltado, nað armaffe exercito contra a Chriltanda- 
de. Heeíta Santiflima Imagem da Senhora dos Remedios » 
de baftante eftatura , & deefcultura de madeyra ; & eftá 
aflentada em huma ca leyra , & tem em feus braços ao Me. W 
nino Deos; o dia em que fe fefteja elta milagrofa-Senhora; | 
he ema primeyra Dominga de Mayo. Da Senhora dos'Re- 1: 
medios de Baçaim, ou do Caflabe de Baçaim, eicrevem' |! 
muytos Authores , & entreelles o Padre Fr. Luis dé Soufa 1 
na fua Chronica, & Hiftoria de Sao Domingos de Portu- 11 
gal parte 3. liv. 5. cap. 15. O Padre Gumpemberghémofeu 1 
Atlas Mariano. O Padre Meftre Fr. Fauítino da Graça na n 
fua Relaçaó das Imagens milagrofas da India; & emoutras |: 
manuícritos da Provincia de nofla Senhora da Graça da In- t 
dia. | L 
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Da Imagem de nofja Senhora da Graça de Baçaim, 


399 M pouca diftancia da Cidade de Baçaim, le- |/ 
E vantárað os Padres da Sagrada Companhia de | 
Jefus, no anno de 1469. huma Igreja , para mayor comodo | 
dos Indios convertidos à Fé,(que he Paroquia em que elles |; 
{a6 os Parocos, ) os quaes acodiaô àquella Refidencia; aon: . 
deaguelles feryorofos Padres faziad grande fruto nas “ira pi 
RE US elta 
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à efta Igreja dedicárað à Rainha dos Anjos, com o titulo de 
» noffa Senhora da Graça, tomando-a por fua Proteétora,eme- 
“ dianeyra, para que a Senhora, lhe alcançafle muyta graça 
` àquelles Indios, para que com todas as veras abraçaflem a 
Fé, & a Religiad Chrifta,em que eftava a falvaçaô de todos. 
i Nefta Igreja collocáraô logo huma Imagem da Mãy de 
t Deos , que he a confolaçaô daquelles novos Chriftãos : & 
“aellarecorrem, & fempre nella achaô abundancia de gra- 
ças; porque como diz Dionyfio Carthufiano , he Maria: 
Omnium gratiarum abundantia ; É ommi virtute fecundam. cut 
Etut dicunt , intribulationibus ; cx affiétionibus eft hilaris ; in- ter. de 
| penurijs s & indigentijsefê non querula , injursantibus grata & Nativit, 
w non molefta , lætam pijs fe ex hibe , & afflictis coafista condolet, 
i & fubvenirenon pigreftit. He Maria hum mar de graças, & 
1 huma perenne, & fecunda fonte devirtude: & como fe cof- 
i tumatizer da lua piedade para com nofco, nas tribulaçoens, 
& afliçoens, he alegre nas pobrezas; & necefiidades, naô . 
u coftuma formar queyxas: aos que a injuriad fe moftra grata, 
: & nað dá queyxas: moftra-fe toda alegre aos pios; & devo- 
ù tos;& para com osaflliétos fe moftrastambem afflićta condo- 
n endo-fe; & para lhes acudir ; & remediar ; nað tem nada de 
 nigligente, porque toda fe moftra folicita. Tudo ex primen- 
ytaó aquelles novos Chriftãos. Da Senhora da Graça, faz 
:mençað o Padre Meftre Francifco de Soufa no feu Oriente: 
Conquiftado part.1. Conq. 1.Divifað 1. n. 12. E o Padre M. 
Fr. Jofeph Sicardo na fua Hift. do Japao l. 1.p. 20. 


TITULO LXVI. 


, Da Imagem de noffa Senhora da Affumpçao da Sé da Cidade 
de Baçaum. 


ko 400 RT Aó ha celebridade na Igreja da foberana Em- 
y N peratriz da Gloriade mayor confolaçaó,para 
„Ds homens, & de mayor alegria para os peccadores, guen da 

lua 
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lua gloriofa Afumpçaõ , & fubida ao Ceo em corpo, & al-F 
ma gloriola, a tomar poffe do lugar mais alto, que lá tem“ 
pura creatura. E afin naóa devemos celebrar com lagrimas,” 
& com lul piros; por fe auzentar de nos; mas com etpiricual Ú 
alegria, & alvoroço : pois fabemos que fobe ao Ceo; nao fo * 
para gozar de Dsos, & receber as coroas, & premios de feus" 
altiflimos merecimentos , mas fobe tambem para nòs; pris! 
meyro para enxugar as noffas lagrimas , tegundo a afegurari” 
as noílas efperanças ; terceyro a negociar o noflo remedio" 
401 É ainda quea Virgem Maria naturalmente morreo, 
& tua alma Santiflima realmente fe apartou de feu Sacrarifii- t 
mo corpo ; & ainda allim logo que morreo, foy por ieu Sans. W 
tiíflfimo Filho refufcitada , glorificada, & em corpo, & alma " 
exaltada fobre todos os coros dos Anjos , dos quaes foy de!” 
cã acompanhada com hum muyto celebre triumfo. O Evan- > 
gelho que a Igreja canta nefte dia à Senhora, he: Intravit Fea t 
tueto. Jus in quoddam Caftellum.Em que refere osexercicios, & oca “ 
cupaçoens daquellas duas Irmãs, Magdalena, & Marta; das ' 
quaes a primeyra fe entregou toda à contemplaçaó dos myle ii 
terios, & maravilhas de Chrifto, & fua doutrina : a fegunda ^ 
toda fe occupou nas obras de mifericordia com os neceflita- “ 
dos;entre os quaes era o Senhor com feus Difcipulos. Repres 1! 
fenta-nosa Igreja efta celebridade da Senhora, pata que ene | 
tendamos, que efta foberanı Rainha, que feaparta: de nós |! 
para o Ceo , recolheo em fi os merecimentos de Martha , & W 
as prerogativas de Maria; & que nella fe uniraó todos os fere |: 
vores dos Santos Contemplativos, & todas as obras de mi- li 
fericordia, dos que fe exercitaõ na vida activa. i 
402 Nalgreja mayor da Cidade de Baçaim, fe venera W 
huma milagrofa Imagem da Excelfa Rainha dos Anjos, l 
collocada em huma particular Capella daquelle Templo, | 
| que he a que fica à parte do Evangelho, dedicada ao my fte- M 
| rio de fua triunfante Aflumpçao. Nefta Capella fe tem em Hi 
grande veneraçaó a fua (agrada Imagem , que he de pintura, i 
Com efta foberana Senhora tem huma cordial devoçað toda 
ME oo nr E | k i aquella 
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ii aquella Cidade de Baçaim; & aílim afervem com muyta 
| devoçao os feus devotos Confrades: porque tem huma luf- 
trofa Irmandade, que com grande fervor ic emprega no feu 
i culto, & venera; að. 

403 Coftumavafe-lhe em todos os annos nas vefporas 
+ dafua feftividade o cantaremfe-lhe de noyte as fuasMatinas. 
à Em hum anno fe deyxáraô de celebrar, por algumas difcen- 
ii çoens , que ouve. Que fempre o demenio procura impedir 
4 tudo o que he fanto , & do agrado de Deos. fulga muytas 
| vezes os tibios, & os indevotos fer pezado,& onerofo otem- 
"po que fe gafta nos louvores, & noferviço daqueila que 
u fempre eftá rogando por nòs: merecendo-nos ella que à 
7 imitaçað dos Serafins, que nunca ceflaô em louvar a Decs, 
4 que nos nunca ceflacemos nos feus louvores. Porêm efta 
i falta naícida das duvidas , & competencias , que os Confras 
i des tiveraó entre fi, fupriflem os Anjos ; porque cftes defee- 
| ra do Ceo ,& vieraõa celebrar, & cantar as Matinas da Se- 
i nhora,0 quemuytos ouvirad,& gozáraô das melodias,& fua- 
vidades daquelles foberanos, & celeftiaes muficos. E fora 
i eftas asmais fólenes, que naquella cala, & naquela fefta 
i fe cantáraó à Senhora triunfante, E foy occaftaó, para que 
ı dalli por diante, fenaõ faltafle mais nefte obfequio , que à Se- 

a nhora fe coftumava fazer. | 
404 Eftáefta pintura da Senhora, dos muytos annos, 
| damnificada: mas he tað grande o refpeyto, & reverencia 
, que fe lhe tem. que fenað atrevem a mandala retocar; nem 
« haverá mãos, que tenhaõ confiança, & featrevadao fazer; 
porque huma Imagem a quem o Ceotem tanto refpeyto, & 
‚Os Anjos alouvad, & feftejaô com ta grande veneraçao , 
| nað era razaO , que os homens fe atreveflem a tocala Eftes, 
& outros muytos prodigios fe referem daquella milagrota 
| Imagem da Senhora. De feus principios nað confta, nem 
fe fabe dizer nada : nem fe de Portugal a mandárað os Reys 
“Jogo nos princípios, que fe eregio aquella Sé, ow fe lána 
India fe mandou pintar, Da Senhora da Alumpçaó faz 
mençaô 
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mengað” na für Relação gus? nos mandow o Padre Metftrei” 
Fr Fauftino da Graça. | oba 
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DalImaıgem de nofa Senhora do Rofario da Villa de Tanà: >! 

| 

495 H E a devoçad do Santifimo Rofario, para” 
com a May de Deos tab grande,& para Deos’ 

tað grata, que elle a eftima como devoção ; que comprehen- 
de em fi todas as devoçoens ; porque nella eftad enterradas” 
todos os myfterios da vida de Chrifto. Quando'Moyfés pe. 
Zyra dio a Dsos perdaô para ofeu povo, nota Nicolao de Lyra,” 
Exod. ju gue fez huma oraçað differente da coftumada, & föy: Res" 
cordare Ahraham, Ifaac , é Facob fervorum tuorum Pondos 
lhe'diante-a memoria de leu; Pays os Santos Patriarcas, As! 
braham, Ifaac, & Jacob, para com iflo obrigar a Deos' a per 
doar. Na baftava orar Moyfés nefta occaliaó'na fórma , em 
queoutrosfervos de Deos ofizeraó, pedindo-lhe fómente '' 
pelos msrecimentos de algu n deltes Santos Viaroens? Nag,” 
porqueo nºgocio'era'de muyta importancia:o'peccado que “ 
o Povo tinha comettido era muyto grave; & aflim entendeo!! 
fer necceflario meter o refto todo ; & afim foy, comò fe dif.» 
fera. ( Diz Lyra) Senhor, já aqueiles pagáraô o que eftes* 
merecem , contentayvos co n iffo para lhes perdoar. Se efte!' 
povo por feus peccados merece fer quey nado; lembrayvos,” 
que Abraham por volto amor, & pela confiffas do voo no. |! 
me, toy lançado no fogo dos Caldeos.Se mereciad fer degat | 
lados, & paffados ao fio da efpada, lembrayvos de Ifaac; quê * 
por voffo amor fe offereceo a fer degola to por teu mefmo |. 
pay: & femereciad defterro , lembrayvos de Jacob, que cos !' 
mo defterrado fugio , para Mefopetamia por obedecer a feu li 
pay, & a voz. De maneyra que quando Moylés quiz obrigar h 
mais a Deos, naó lhe reprezentou fó mente os merecimentos l 
de hum fójuít>, 8 amigo feu: mas de todos os principaes hi 
f que. 


Livro. Titulo LAVI, 223 
gue tivera naquelle tempo, para cem sflo fegurar o perdaó 
que para aquella gente pertendia. E efta oraçaô , fendo hűa 
lósvaleo por muytas.A devoçaô do Rofario naô tem menos 
efficacia : porque ainda que pareça fingular ; he tanto oque 
em fi encerra, q val por muytas.FHe huma quinta effencia de 
wtodas ellas , & quiz que o RKofario da Virgem s comprehen- 
defle todas as devoçoens da Senhora. Bem aflim,como quem 
wdiz as palavras com que Saó Mattheüs conclue o Cathalogo 
ida geraçao de Chrifto nofo Redemptor: De gua natus eft 
wfefus : porque com ellas remata todos os louvores, que da 
ifoberana Virgem Maria fe pôdem dizer; porque em fer 
:Mãy de Deos, fe encerra tudo quanto fe pòde imaginar, & 
siquantos louvores fe lhe podem dar. 
406 Oytolegoas diltante da Cidade de Chaul, efta a 
il hade Salfetedo Norte , húãa-das mais regeladas do Orien- 
“te, que abraça em fua circunferencia vinte legcas, nella fe vé 
mlituadaa Villa de Tanà , que fica em diftancia de quatro le- 
goas da Cidade de Baçaim. Nefta Villa que tem muytos 
Conventos de todas as Relíigioens, que ha no Oriente , & 
entre elles, hum da Ordem de Sa6 Domingos, ou para me- 
lhor dizer, huma Refidencia , ou Hofpicio, porque nelle af- 
iliftem ordinarimente dous Religiofos. E o feu Chronifta fa. 
illa tanto de paífagem, que nem o titulo daquella cafa expri- 
ime. Na Jgrejadefta Refidencia fe venera huma milzgrofa 
Imagem da Excelfa Rainha dos Anjos, com o feu gloriofo 
atitulo do Rofario, a qual cãá collocada em huma Capella 
aparticular; aonde recorrem todos em feus trabalhos, & ne- 
ceflidades,& todos achado nos feus apertos, & rogativas fa- 
jvores , & bons defpachos. 

407 Quando Sabagi, noanno de 1682. entrou pelas 
«terras do Norte, deftruindo quanto pode, intentou tambem 
{entrarem Tanà; & parao haver de fazer,havia de ferem oc- 
raliaó de marê vafia.Aviaó-le encomendado as moradores 
sdaquella Villa à Senhora do Rofarto ; para que ella lhes 
Acudiffey &lhes valeffe naquelle grande aperto, em que fe 
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achavaó.E a Senhora pela fua piedade os favoreceo de forte, |“ 
que os inimigos nað puderað chegar ; porque o mar femprel 
eitevecheyo; & nunca emelpaço de tres dias fe vio a marel 
valia. E nefta maravilha virað todos o quanto a Senhora os, 
deffendia, moftrando-lhe que ella era a Senhora, que domi- wi 
nava Os mares; & que quando a bufcamos com humildes ros 
gos, logo manda tambem as agoas que nos deffendad, &) 
nos fejaô poderotas deffenforas asondas. Vendo tto o Sabail 
gidefiftio da fua refoluçad, & foy fem caufar nenhúãa hoftilisy 
dade. 

408  Nefte tempo quiz a Senhorastambem com outros 
prodigios , animar aos feus, fazendo, que fobre a coroa da 
fua cabeça fe ville huma refulgente eftreila. He efta foberas)) 
na Imagem da Senhora do Rofario formada deefcultura de. 
madeyra, & fobre o feu braço efquerdo tem ao Menino 
Deos. Felteja-fe em o primeyro Domingo de Outubro, & 
tambem no primeyro de Mayo. He muyto venerada de to. 
dos os moradores de Tanã: & [empre acodem a vifitalla na; 
fua Capella. | 

| TITULO LXVIII. | 


Da Imagem de noffa Senhora à Madre de Deos de Tand. 


499 A mefma Villa de Tanì, tem tambem aSas.. 
Eno Companhia de Jefus hum Collegio.! 

Efteteve principio emhuma Refidencia a que deu princi: |, 
pio noanno de 1565. o Padre Belchior Gonçalves ; &elle:. 
foy o que dedicou aquella primeyra cafa à foberana Mãy de. 
Deos: & a Senhora parece, que infpirou a tomaffe por fua, 
Protectora: porque com o feu favor, & affiftencia creíceo 
tanto aquella pobre cafinha';'que fubio a fer Collegio, aonde, 
havia muytos Religiofos muyto fantos, & que com grande, E 
& fervorofo zelo cuydavaô da cultura daquella dilatada vt. 


i 7 ) 
nha do Senhor ,os quaes ainda ao prezente cuydao de que, 


ella dé muytos, & copiofos frutos. Com efta Senhora tinha” 
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taquelis devoto Padre muyto particular devoçad, quea Se- 
“hora muy bem pagava, nos grandes favores que lhe fazia. 

Tambem os moradores da Villa de Tanà tem com a Senko- 
‘ta Máy de Deos, muyto particular devoçaó ; & elles faó os 
“que a fervem, & folenizaó. He efta foberana Imagem da 
Senhora, de efcultura de madeyra. Da Senhora Madre de 
iDeos, ou da Senhora Mãy de Deos faz mençaó o Padre 
'Meftre Francifco de Soufa em o feu Oriente Conquiftado 
“para Jefu Chrifto, tom. I.pag.1. 


TITULO LXIX. 


"Da milagrofa Imagem denojja Senhora da Saude , que fe vene- 
; ra fora da Cidade de Diu. 


410 O fagrado madeyro da Cruz, fe arvorou no 
| N Monte Calvario oeftendarte da melhor, & Ex Ec- 
Ida mais verdadeyra faude: Qu falutem humani generis in ligno E 
Crucis confitmjts. Neke gloriofo eftendarte da Cruz bebço 
a fua faude o mundo todo, & arecebeo pelos olhos purifli- D.Amb. 
“mos da Virgem Maria: Pys fpectabar oculis non Filij morteri, iae 
fed mundi falutem. Por iflo ainda que toda a faude feja de Plalm.g. 
Deos, Domim ef falws: como he a Virgem Senhora , aquella 
* por quem a alcançamos , aella aplaudimos , & feftejamos 
I com o titulo da Senhora da Saude. A tres pontos fe pode re- 
Í duzirtodaa mayor, & melhor laude, que tem os homens. 
! Saude temporal, faude efpiritual , & faude celeflial, & eter- 
“na. A temporal, hea faude que logramos na vida, a efpiri- 
' cual, he afaude q recebemos na graça , & a celeítial, & cter- 
i na ,he a faude queefperamos na Gloria. Mas fe a Rainha 
“ dos Anjos Maria, he a difpenceyra univerfa} de todos os 
1 bens: quero dizer, da vida, da graça, & da Gloria, nella te- 
"mos ( como Senhora da Saude que he ) faude temporal, 
| faude efpiritual, & faude celeftial, & eterna. Quem deyxará 
“Jogo de recorrer a huma taô poderofa Senhora , em cujas 
Tom. VU], P mãos 
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mãos entregou Deos toda a noffa melhor faude. | 
411  Aenceada de Cambaya,ou de Diu, he taô grande, 
& tað dilatada,G em a fua foz,ou barra tem de largo cincoen-:” 
ta legoas, & nella te ve fituada a Cidade de Damaõ,a Ilha de“ 
Diu, & a fua Cidade, fendo huma mefma, toda a cofta mari-'" 
tima. Fica efta Cidade de Diu, diftante de Goa, cem legoas, »" 
a qual lhe fica ao Sul. Nefta Cidade de Diu tem a Ordem: 
de Sao Domingos hum Convento, & tem duas Refidencias 
anexas fora da Cidade. A primeyra hea de nofla Senhora de 
Penha de França, de quem faremos mençaô a diante, & duas 
tegoas diftante della fica o Santuario de que agora tratamos, 
que he o denoífa Senhora da Saude. Efte fe vê fituado em: 
huma das fuas barras. He efte Santuario da Senhora huma ' 
copiofa officina de milagres, & maravilhas, & affim he muy- 
to frequentado , & faô nelle muytos os concurfos de Roma- 
gens, & peregrinos que vaô âquella cafa da Senhora a im. 
petrara fua faude, & a ter novenas. E como nefta officina fe- 
nað vende , mas antes le dá de graça a faude , a todos aquel- 
les que com féa pedem áquella foberana difpenceyra, que |! 
tem tambem por grandeza o fazer favor , ainda aos que os 
nað merecem, por iffo faô muytos, os que vað àquelta celef= 1 
tial Pifcina. E a ferem aquelles: Religiotos que alli afiftem - 
mais cuydadofos em lançar em memoria as grandes maravi- 4 
Ihas, que a Senhora continuamente eftã obrando, pudera ha- 
ver dellas muytos livros , & nos teriamos notaveis fuceflos, 
que referir, & tambem fe faria muyto mais celebre aquele. 
Santuario, como o he o de noffa Senhora dos Remedios da |! 
Caffabê de Baçaim; porque nelle na6 fó fe alcança a faude | 
do corpo, mas a faude efpiritual dalma. Heafliftida eta | 
Senhora dos mefmos Religiofos Dominicanos, que como h 
verdadeyros Capellaens da Senhora a fervem com grande tú 
zelo, & cuydado. Naô me conftou o tempo em que efta m 
Reftdencia fe fundou, que feria pouco depois do anno de à 
E$40. nem tambem, quem foy o fundador daquella cafa, i 
mem o motivo, que teve paraimpor àquella Senhora efte t 
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titulo tað eftimado dos humanos, que delejaô muyto a lua 
»perfeyta faude a qual fó ella Iha pode alcançar, nem tam- 
“bem, quem mandou fazer aquella fagrada Imagem, nem a 

“materia de que he, nem o dia em que fe felteja. Detta Senho- 
«ta faz mençaõ o Padre Fr.Luis de Soula na lua Hiftoria Do- 
Wminicana, part.3. & livro 5. cap.ro. 


TARTU LO LAX. 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora de Guadalupe , que fe 
venerano Dominicano Convento de Chaul. 


412 Segundo Convento que os Religiofos ca 
muyto illuftre famitia do Patriarca Sad Do- 
+mingos , fundáraó no Oriente , foyo que ainda ao preíente 
; tem em a Cidade de Chaul, q o Lecenciado Jorge Cardoto 
| diz, fora fundado no anno; de 1549. Sendo delle o feu pri- 
imeyro Prior,o Padre Meftre Fr.Thomãs da Cova, V arað de 
“grandes virtudes, & zeloliflimo da converfao das almas. Q 
Padre Meftre Fr. Luis de Soufa na fua Chronica diz, que 
4 fora aceyto aquelle Convento no anno de 1556. fendo Pro- 
vincial da India o Padre Meftre Fr. Joad de Salinas. Mas 
pode fererro do algarifmo; porque podia fer aceyto no 
“anno de 1546.& no de 1549. entraria a fer Prior o veneravel 
à P.Fr. Thomas da Cova. 
413 HeefteConvento dedicado à Rainha dos Anjos 
i Maria Santiflima, com o titulo de noffa Senhora de Guada- 
| Inpe. E fendo efta Senhora a Orago daquella cafa, & atitu- 
| Jar della, nada refere, nem diz defta Senhora , o Corontfta na 
+ qua hiftoria: o q naõ culpo;porque da India viriað muyto el- 
“ caças as noticias; & naquelles tempos em que ofervor era 
„muyto, todo o quetinhaó, empregavaô em encaminhar as 
i almas ao Ceo 3 & nao cuydavad de dar noticias mais que do 
| que tocava a efte feu fanto minifterio, & fó refere que a cafa 


| he dedicada à Virgem nofla Senhora de Guadalupe. E affim 
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nos he neceffario mendigar de Authores de fóra alguma no | 
ticia. | 
414 Efte Convento he grande, & viviaó naquelles 
tempos nelle muytos Religiofos : hoje, em que tudo eftá 
falto, & pobre ainda chegaraóa trinta. O Prior por fer Pre- 
lado daquelle Convento, que he o primeyro que te fundon v’ 
da parte do Norte, gofa de grandes privilegios , & do titulo 
de Pay dos Chriftãos. E os Senhores Reys de Portugal com” 
a fua muyta piedade, lhe fizeraõ largas mercés, & deraő © 
muyto grandes ordinarias. ; 
415 Com a Senhora de Guadalupe teve muyto grande |” 
devoçað , o feu devoto fervo o Padre Fr. Thomàs da Cova “” 
(foy efte veneravel Padre, Vigario do Convento de Chaul, |” 
& Vigario de Mangalor , aonde ao depois rematou o curço ” 
de fua fanta vida.) No tempo em que efte bom Padre afiítio 
em Chaul, todo fe ocupava naquellas horas, que as fuas |: 
muytas ocupaçoens lho permitiað , em fervir, & louvar a - 
fua Senhora de Guadalupe, & ella lho pagou muyto bem, | 
porque no fim dos feus dias, & dos feus muytosannos , a- ` 
doecendo emo Convento de Mangalor, Cidade que fica “' 
mais ao Norte de Chaul, feviofubira fua alma refplande- “ 
centeem companhia da Virgem nofïa Senhora, & de outros | 
Santos que a acompanhavaõ ao Ceo. O que fe vio na mefma “ 
noyte em que morreo. E divulgando-fe no dia feguinte efta |! 
maravilhofa vizað , foy caufa para feconverterem muytos '! 
daquellesGentios à N.S.Fé,& concorrem muytosChriftãos +: 
a beyjar-lhe os pés, & mãos, obrando outros affestos de pie. ~ 
dade, & devoçaó , como pedir de fuas alfayasalguma coula, | 
para a guardarem por reliquia. Morreo efte veneravel Pa. 1 
dre em 21. de Junho do anno de 1570. Eftefucello refere “ 
Jorge Cardofo no feu Agiologio Lufitano tom. 3. pag. 767. “ 
& 775:8 o mefmo referem outros Authores que elle allega. " 
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TF T U L--OmbEA X 
«Da milagrofa Imagem de N. Senhora da-Vitoria , ou de Chaul. 


416 Entiaó , havia muytos: annos, os Emperadores, 

S & Reys de todo o Uriente o grande lugar, que 

wiavia feyto nelle a maô Portugueza, & o veia ettendida to- 
pre elles, lhe fazia huma muyto pezada (ombra, & todos a 
Jefejavao fechar. E fe bem nem todos podia medir a execu- 
i;aô como defejo , intentáraó-no alguns dos mayores, & o 
wsomeçárad a pôr em pratica, muyto tempo antes, que o 
spudellem executar. No tempo do Vifo-Rey Dom Luis de 
Ataíde (O que foy pelos annos de 1571.) começou a verfe 
‚a Chama de huma conjuraçaó., quehavia cincoannos fe fo- 
mentava debayxo dascinzas de hum maravilhofo fecreto, 
coufa raras vezes vifta entre os humanos. Eraó os que entra- 
a vað na conjuraçaô o Idalcao, o Nifamaluco, & oc Zamorim; 
„todos Monarchas poderofos. O fruto que efperavaó era def- 
aterrar da India a fombra Portugueza, para o que era necel. 
ufarias muytas luzes. Procuravaó para a execuçaó do que in- 
«tentavaó , ajuntar grandes exercitos,(como o efieytuárao ) 
48 com tanta confiança, que logo entre fi começáraó a repar- 
i tir, O que imaginavaõ já ganhado. Ao primeyro eftava con- 
j fignada Goa , & a fua lha com as forças do feu contorno , & 
ias de Onor; & Bracelor. A o fegundo as terras de Chaul, 
| Damaó,&% Baçaim A oterceyro Mangalor,Cochim,& Cha- 
le. Tambem o Rey de Achem eftava convidado, & pela fua 
parte promettia dar fobre a Cidade de Malaca. Finalmente 
| coda a Afia Gentilica fe movia contra a Afia Catholica. Efta 
| temia mais do que confiava,pela fua pequenhez,aquella con- 
| fava muyto mais do que temia, pela fua grande numerofida- 
1 de.O Idalcam, como vifinho a Goa, contra ella era o feu em- 
| prego. O Nifamaluco caminhava a Chaul, fem a obfervan- 
cia da fé devida a concordia antecedente, & fem haver acci- 
Tom. VIII, Ig. 3 dente 
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dentealgum , que a pudeffe haver alterado. O Zamorim fi 
encaminhava a Cochim. | 
417 A Cidade de Chaul, que he a queagora nos toca, 
mandou o Rey Nifamaluco, contraella hum exercito for. 
midavel,para os poucos foldados, que nella eftav ad, & a has"! 
viad de defender ; & mandou diante ao feu General Faretes:” 
cað com oyto mil cavallos, & vinte milde pè. E elle Nifas’ 
maluco, o Íeguio depois , com vinte & feis mil cavallos , 82! 
quarenta mil infantes , & muytos elefantes. (Levando conei 
tra a Cidade de Goa o Idalcaô, quarenta mil cavallos, & fefe“ 
fenta mil infantes, & dous mil & fento cincoenta elefantes >» 
Havia chegado a Chaul por Governador D. Francifco Mate 4 
carenhas com feiscentos homens de foccorro, com que mu yet 
to fe animirad osmoradores. E a cavallaria com que elles! 
feachavad erað fincoenta cavallos, ( mas que numéro efteg 
para tantos mil) & tinhaó poucos foldados, quando chego % 
Dom Francifco Mafcarenhas. Eftes fe puzerad diante da- 1 
quelles innumeraveis Gentios , & nenhum delles fe atreveo 1 
a fahir ao campo. | 
418 Começou o Nifamaluco o cerco daquela limitada t 
Cidade, fazendo muytas batarias, em que pózinnumeia- ú 
veis canhoens, & de múyto grandes calibres, & outra muy. 
ta artelharia. Do feu exercito fahiaS muytos a dar aífaltos à k 
Cidade, mas eraó rechachados dos Portuguezes, com mòr- 1 
tes de infinitos, ficando fempre os nofTos vitorivfos, & fem 
perda, aonde algumas vezes fe virað alguns milagres; por. | 
que ihinto em hum dia, foldados inimigos fem numero,pe= » 
la parte da Igreja da Madre de Deos , de donde comerárada v 
fazer roito aos nolos, aonde deo huma balla, na mað de t 
hum foldado, fem que o offendeffe, a qual cahio fobrehum Nu 
telhado como fe foe huma leve pelta. E o foldido cheyo hi 
de fé,diffe para outro: Ammayvos com o que vedes fim vos ma t 
ravilhar , porque da May de Deos, nao pode vir dano , fenat \i 
falvaçao. Em todos eftes affaltos , fîzerað os foldados ,& cde 
valłeyros Portuguezes muytas acçoens dignas de grande ih 
louvor. Aqui 
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| grg  Áqui cahcagora bem, o que da Senhorade Chaul 
alcreve o Padre Guillelmo Gumpemberg, tomando-o do 
¿Padre Daniel Bartolo, ema hiftoria da fua Afia. E diz aflim, 
"lahio de Goa com huma armada o General Dom Diogo de 
Menezes contra o Nifamaluco;, que eftava fobre Chaul, 
“com intentos de foccorrer aquella Cidade, & levava em fua 
“companhia alguns Padres da Companhia, os quaes levavad 
huma devotiílima Imagem da foberana Rainha dos Anjos,de 
pintura, & acometendo os Portuguezes com a fuaarmada 
*a-Cidade , entrando pelo feu porto com grande valor, & re- 
Wfoluçad, fem embargo de eftartomado de húa,& outra parte, 
apelos inimigos, entrando pelo meyo de infinitos perigos, & 
ide immenfas ballas de artelharia, & de mofquetaria, & de 
outras muytas armas de arremeflo, que parecia hum chuvey- 
pro. Nefte grande perigo levantáraó os Padres a Imagem da 
Senhora, & com o feu favor, & companhia; porque nefta 
Hoccafiao era o feu General. Que he efta Senhora toda terri- 
> vel aos exercitos inimigos. Ella os defendeo, & os fez cn- 
rrarteguros (como affirmávaô depois os mefmos Padres ) 
» porque fendo as ballas immenfas,que defpediaô os barbaros, 
“os quaes dando nos Portuguezes, aflim pelos peytos , como 

pelas coítas ,eftas , parece que fó com refpeyto os tc cavaõ; 
"porque logo cahiaô como mortas a feus pès , fem que algu- 
«ma dellas feriffe, nem moleftaffe a nenhum dos Portugue- 
izes. 

420 Nefte mefmo tempo fahitað da Cidade os oyto- 
“centos Portuguezes, q nella eftavaó provocados dos inimi- 
“gos (q fiados na fua mulridad, & animo do feu General Fare- 
i recað, & do feu Rey Nifamalucoeftavad muy ufanos ) para 

que fahiflem, & elles o fizeraó, fahindo comolcoens. E foy 
itaő grande a mortandade, queeftes, & os da armada fizeraô 
inos inimigos , fendoeftes innumeraveis , & os Portuguezes 
itaő poucos , que muyto mais da ametade ficárao no campo 
mortos. Afliftindo-lhe fempre Deas, & aquella grande Se- 
'nhora; como o confirmárao os grandes prodigios ; que É 
4 mef- 
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232 Santuario Mariano | 
mefmo Senhor obrou a feu favor, para que confeguiflem !, 
aquella taóô aflinalada vitoria. Porque, levantadas as agoas |' 
(como lá fucedeo em o mar vermelho , para paílar o povo |" 
de Ifrael) eftas fizeraô hum muro para os defender.E a maré: “ 
fufpendeo porefpaço detres horas os feus refluxos , para ” 
que os barbaros, achando as prayas enxutas , pudeflem aco- V 
metera Cidade, por aquella parte, queera a mais fraca; & ! 
para que os Portuguezes ; tendo o campo livre, pudeflem | 
deftruir aos feus inimigos. Sobre eftas grandes maravilhas, » 
obrou o mefmo Senhor outra muyto notavel ; fazendo que! 
hum grande, & repentino chuveyro lhe deftruillem as gran: “ 
des maquinas de fogo, que osinimigos tinha inventado; | 
para deftruir aos Portuguezes. 
421 O primeyro efquadrao dos Portuguezes que deu |: 
principio à batalha: , profeguindo a diante levava por Capis 
toa huma muyto bellicofa, Matrona,porque viz5 os inimigos | 
hir diante huma fermofa mulher, degrande expectaçao , & 1 
com regio ornato; & que com hum terrivel, & mageftofo 1º 
aípeéto, hia animando aos feus foldados ; & ameaçando to- “ 
da terrivel aos inimigos. Os quaes depois de finalizada a bas -à 
talha, & alcançadaaquella milagrofa vitoria, & de impetras | 
rem a paz, que fe lhe concedeo com grandes creditos da re- 
putaça6 Portugueza, & grandes conveniencias, pedirað | 
lhe quizeflem moftrar aquella grande Senhora, & animofa t 
General , que como huma muyto bellicofa Capitoa , que res | 
conhecia, & confeflavas fer muyto mayor que a humana | 
natureza, & que por tal a aclamavaó, & reconheciad ; pois 1 
que entre tantas ballas , lanças , & feras, palara fempre adie | 
ante, defprefando os golpes, & fem te nor dos perigos, & | 
que deftruindo-os aelles; nunca- recebéra dano algum. E 
porque elles a reconheceflem por quemera, & a confeffaf.: | 
fen por divinda le , pediaó lha moftraflem. 7 
422 Æ vifta deftas fuas inftancias, & humildes rogos 4 
lhes moftrárað a fagrada E ffigie da foberana Rainha da Glo- 
ria» Maria May do verdadeyro Deos, queelles anda naô | 
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gacabavad de reconhecer, & de confeffar. Tanto que a virad; 
i poftrados a adorárao, & reconhecérao por verdadeyra Rai- 
inhado Ceo. Vendo os barbaros , & Idolatras aquella San- 
ütiflima Imagem, reconhecérao fer a melma Senhora que pre- 
cedia na batalha , diante dos Portuguezes, & alim poftra- 
idos por terra adorando-a lhe oflerecéraó, dadivas. Muytos 
dilluftrados com a luz da Divina graça; deyxadas as fuas fu- 
mperftiçoens, & ritos gentilicos de fua patria, abraçárað a Fé, 
i& a Religiao Chriltá, recebendo aagua do S. Bautifmo, 
1 Q nunca o Senhor deyxa de encaminhar , para O Ceo , áquel- 
: les que elle tem preordinado para elle. Bendito feja para fem- 
\pre, q nunca falta com a fua mifericordia, & com fua Divi- 
'na luz,aos q vivem fumergidos nas trevas de fua ignorancia, 
423 Delte tempo para diante, diz o memo Padre, co- 
w meçára a fer tida em grande veneração efta celaftial Belona, 
& terrivel Capitoa, para osexercitos inimigos , aflim vift- 
“ veis como inviliveis; mas o Templo em que foy collocada 
¿o nað declarað os Authores : creyo que a collocariao cs Pa- 
| dres emo feu Collegio de Chaul. Manoel! de Faria na fua 
d Afia, fallando defte cerco, & defta fingular vitoria de Chaul, 
que os Portuguezes alcançáraoO contra O Nifamaluco, diz 
a eltas palavras. Aora oiremos bien diflonante armonia. ,; Lrif-s, 
te rumor de laftimas fe efcuchavan enelcampo barbaro al, 
milmo tiempo quenueftro Capitan Mayor chenado de fo-,; 
lias, iva corriendo Jas eftancias, y dando abraços afus Ca-,, 
pitanes,y foldados. Llegáron los Moros a pedir licencia, pa- s 
raenterrar los muertos , y mientras comella los retiravan, , 
infiftian en perguntar a los Portuguezes: Que muguer era ,„ 
« aquella que los precedia enel combate, y fe havia quedado ,, 
à viva? Refpondio-le uno que fi; porque fin duda alguna era ,, 
immortal. Y ellos entendieron ellenguaje , y la Fé, y ratih-,, 
cavan la repuefta , afegurando, que infal;blemente era la Se~, 
| ñora Marien, (afi llaman los Moros a la Santifima Virgen, 
Maria) y que no fe podia efperar femejante fuceflo; finode,, 
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„tancia de D. Lorenço de Brito, afi refplandeciente , que Jos 


„Cegava. Y algunos dellos quecon grande admiracion ivan 
„â vilitar afu Imagen en los Templos, fe convertieron, y 
„quedaron en la Ciudad. Atèqui o noffo Faria. Delta nota- 
- vel hittoria fazem mençað muytos Authores, comofad o 
Padre Gumpemberg em o feu Atlas Mariano. Centuria n. 
371. E o Padre Daniel Bartholo l. 7. n. 77. E acrefcentaó, 
que fora tað grande a quantidade de armas, que ficáraó no 
campo da batalha ; que fo das ballas de artelharia que fere- 
colhéraó depois ; fe contavaó algumas oytenta mil , & algu- 
mas feytas de pedra que tinhað quatro palmos de circumfe» 
rencia, para O que traztaó no campo pedreyros que as lavras 
vað , & que feria dos mais defpojos? Tambem faz mençað; 
deftas maravilhas da Senhora, Manoel de Faria na 2. part.da 
Afia tom.2. pag.5 44.& outros. | 


TITULO LXXII 


Da Imagem de nojja Senhora , com o gloriofo titulo de Madre dè 
Deos, do Recoleto Convento de Chaul. 


424 Cidade de Chaul eftá fituada entre a Cidade 
Pa de Goa, & a de Diu, daquella difta feffenta 

legoas, & defta quarenta: eftá affentada em defafete graos, 
& dous terços ao Norte, ein huma alegre , & frefca planice. 
Fóra dos feus muros, & em diftancia de menos de huma mi- 
lha ,ou ham quarto de legoa, para a parte do Norte; fun- 
dou a devoçaô de hum Vigario da mefma Villa, chamado 
Bras Dias, o Convento da Madre de Deos, em huma Ermi- 
da fua, que tinha fabricado em propria fazenda, dedicada à 
Saô Bras, a qual liberalmente o ffereceo aos Religiofos Me- 
nores Defcalços da Provincia da Madre de Deos de Goa. 
Coma (ua entraladeyxando à cafa o titulo de Saó Bras, lhe 
impuzerað o di Madre de Deos, foberâna Rainha dos An- 
jos fua fingular Protetora; Concorrendo o mefmo Vigarios 
com 


- 
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i com todas as deípezas da obra. Satisfazendo-fe de que a Cas 
pella mòr fofle perpetuo jazigo de feu ccrpo, porque nem 
depois da morte fe apartafle da companhia daquelles Reli- 
giofos, aos quaes muyto amava na vida. 

425 Teve principio efta obra no na anno de 1584. lan- 
çou nella a primeyra pedra fundamental o mefmo Vigario 
Bras Dias, o que fefez com toda a folenidade. Logo ema 
entrada dos Religiofos naquella cafa , fe collocou nella hūa 
Imagem da Mãy de Deos aquem adedicárao, que parece 
1 fer feyta pelo mefmo modello da Imagem da Madre ce Deos 
de Goa. Tanto que efta Santiflima Imagem da Rainha dos 
Anjos foy collocada, começou logo a moftrar efta mifericor- 
diola Mãy dos peccadores, os feus grandes poderes,& aflim 

e efta cafa da Senhora, o mais frequentado Santuario da- 
quellas partes; porque concorrem a elleem romagens todos; 
nað fó os Chriftãos , mas os Gentios , & infieis que de fron- 
te delle tem a fua povoaçaô, & de muytos outros , que do 
Certaó deflem a impetrar da Mãy de Deos; os feus favores, 
l & beneficios,que liberalmente concede,naó fó aos filhos;mas 
aos que o nað faô. Saó eftes concurços, mayores em os Sa- 
bidos ; porque nefte dia a vem a vifitar muytos , com as fuas 
l ofertas deazeyte, & de outras coufas , gratificando cada 
i hum comobras, & palavras a mercè , que da Senhora rece- 
3 beo, ou de faude em fuas infirmidades, oude alivio, & re- 
» medio, em feus trabalhos, & neceflidades. 

426 Padre Fr. Francifco da Natividade; afirmou 
com juramento juridicamente à inftancia de teus Prelados, 
| que inquirira hum dia de duzentos Gentios, & Idolatras, a 
* que fim, & intento vifitavad a cafa da Senhora; & cada hum 
1 confeffou feu particular favor, que recebera da Mãy de 
l Deos , por quem invocáraõ, & lhe vinhað gratificar aquelles 
| beneficios,com o affe&to huns, com aoraçaõ outros, fe.afim 

: fe póde chamar,& todos com a confiffad do que recebérad.O 
Padre Fr. Jacinto de Deos refere na fua Chronica cap.2. art. 


6. que eftando elle afliftente naquelle Convento, coftumava 
vir 
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vira elle todas as mentis hum Gentio, o qual vinha atirar 
ofumo quechamaô fuya, das palmeyras dafua horta; & a 
quem otirachamaó tambzm Bandacim, ou Sudro. Efte à en. 
crada,& à fahida fazia larga oraçad( fe oraçao fe pòde chamar 
afua ) na prezença da Santiffima Imagem da Senhora, húas 
vezes de oruços, & outras em pé. Perguntou-lhe o Padre 
huma vez, que era oque dizia, & fazia com eftas acçoens 
devoras? Refpondeo , que fubindo huma vez a huma pal- 
meyra ( que quali todas taó de altura de tres lanças; & mais) 
cahira deita; & conhecendo a certeza dafua morte, que do 
precipicio fe lhe havia de feguir , & fazer em pedaços, invo- 
cára a Madre de Deos, pedindo lhe que lheacudille; & o 
livrafle do perigo; & que a Senhora o livrára; & fo fe acha- 
ra com lezaóem huma perna, & que continuando a fua ora- 
çað à Senhora, ella ouvira a fua fé, & o farára; & para memo. 
ria do beneficio ;cochea va hum pouco della, pelo que: todas 
as vezes que vinha a fua cala, lhe dava as graçasdamercé, 
que recebéra, que ainda que obftinado na fua idolatria, naó 
negavao agra jecimento , a quem fe devia, para confuza 
dos ingratos, & defconhecidos. 

427: Com omelmojuramento, jurou o referido Padre 
Fr. Francifco da Natividade, que fabendo hum Cidadaó de 
Chaul, quecerto homema quem tinha por inimigo coftu- 
mava vificar aquella cafa todos os Sabados , & que valendo- 
fe defta occafiaôd ( cego da fua payxaõ ) o'fora aefperar ar- 
mado, & previnido, paca ihe tiraria vida, & quedo feu in. 
tento eitava o inimigo bem defcuydado, & devirtido , & 
allim lhe naô feria deficil o effeyto, & que chegando ao 
Convento fe deteve ém o adro com a mefma intençao , com 
que fahira de (ua cafa, Porêm à Divina Providencia; que por 
todos os meyos evita os noffos malles, & deftes tira [empre 
bens , lhe deu huma tað grande compunçaõ; olhando def. 
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1 grimas , & fentimento. E depois fe recenciliára 'com o{ey 
inimigo. Que nað confentio a Senhora da Madre de Deos, 
i que quem chegava às portas da fua cafa, perfeverafle em 
u vontade tað malevola, & tambem , que os que a hiaô a lou- 
“ yarem o feu Templo, padeceflem algú trabalho, & perigo. 
428 : Hum Gentio intentou furtar a alampada de prata 

di que tem a Confraria da Senhora , & fe poem ordinariamen- 
“tg à fefta feyra para ornato da Mifla , & feftividade do Sa- 
il bado , em que fe canta à Senhora com muyta folenidade , & 
“ concur(o dos feus devotos. Eite Gentio meteo-fe por huma 
i frelta para executar o feu intento; & querendo efteytuallo, 
| ficou immovel, atè que defcendo o Sacriltão às Matinas a 
i acender a cera para fe haver de rezar o Officio Divino., o 
w achou, & chorando confeflou a fua culpa, & pedio perdað 
$ da fua maldade, publicando que a virtude divina, & os po- 
ù deres da Senhora o prendéra6, para naõ executar o feu dana- 
a do intento. Se ouveflemos de referir as grandes maravilhas, 
& milagres que obra efta grande Senhora , feria naceffario 

» muyto papel:baftem eftes exemplos,para que fe veja a gran- 
de piedade , & clemencia da Mãy de Deos, & Mãy dos pec- 

ių cadores. Da Senhora da Madre de Deos de Chaul, efcreve o 
il Padre Fr. Jacinto de Deos na fua Coronica da Provincia da 

4 Madre de Deos de Goa cap.2.art.6. 


TITULO LXXM. 
Da Imagem de nofja Senhora das Merces de Chaul. 


429 E Maria Santiflima hãa Rainha tað generofa, 

À tao liberal,& taó magnifica,em as fuas mercès 

4 & favores, que nenhã pertendente ha q recorrendo aos feus 

4 pès, deyxe de confeguir, quantos favores, & quantas mercès 
\ defeja, As mercês, & os favores dos principes do mundo, 

d quando fe alcançaô, he por meyos difficultofos , nað afim 
| RO tribunal de Maria ; que fempre para todos tem facil, & 

paten- 
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parente afua entrada. Que quereria dizer o Efpofo àfua a: 
mada Efpofa, em quem os Expofitores,em hum dos fentidos 4" 
com queexplicad olivro dos Cantares entendem a Maria, ii 
quando aflin falla: Oleum efufum nomen tunm. O volto nos + 
me ; Efpofa minha, he oleo derramado? Foy fignificar que o 
feu nome,o leu favor; & amparo,a fua grandeza, & magnifie ” 
cencia ; fenaô enferrava em limitados termos? Quiz dizer; »* 
queo feu nome, as fuas graças, & mercès faô tað abundana !' 
tes, que parecem nað cabem na humana capacidade, & allim q 
chega a derramarfe? Foy. dizer , que afim comoo azeyte a» ji" 
branda a mais'impedernida dureza, aílim desfaz Maria à | 
obftinaçaô dos peccadores? uh 

430 Ricardo de Saô Lourenço explica Pictur confes p 
rens.Diz que compara o Efpofo às pinturas,o nome,o am pas ii 
ro; & favores de Maria. De dous modos fe obraó as pintu- 1 
ras; a tempera, & a oleo; as pinturas de tempera nað fa6 dus 
raveis;porque a humidade as confome,o calor as destaftra,& 
otempo as acaba,& aflim fó nos principios cóferva a perfey- 
çað das fuas cores. Mas as pinturasa oleo faô perpetuas;por- 
que nað ha humidade, que as desluftre, nem calor que as 
acabe , fempre perleverad em fua perfeyçaó, & viveza nos 
matizes. Só rafgando-fe o pano,ou quebran-fe a taboa fe po- 
derãalterar a fermofura. Efta he a diverfidade, que ha nas |; 
mercés, q fe grangeaópor outros meyos, & nas que fe alcan- 
çaô por mzyo de Maria; aquellas faô mercès de tempera, | 
que hű breve fopro de vento as perde ,& desfaz,& hú toque | 
de fortunas acaba; porêm as mercês,& as felicidades obra- t 
das a oleo: Oleum efufum nomen tuum, (a firmes, & perma- ti 
nentes,fað feguras,& duraveis, naô eftad expoftas ao tempo, | 
nem aos cafos da fortuna. Com que fe o mefmo, q as poffue, |: 
nað malograeffes favores, & effas mercès, que por Maria hi 
confeguio; ellas por fi fenað haô de acabar, que faó pintu- hi 
rasa oleo: Oleum effufum nomen tunm,Pitturas conferens. ui 

231 Nas Refidencias, que tem os fervorofos filhos |; 
ão Patriarca Sag Domingos, em o deftricto da ao T 

aūl, 
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“Chaul, em huma dellas, que naő fica muyto diftante da Ci- 
dade eftá huma Aldea aonde edificárad (logo que fundá- 
ira Convento na Cidade ) huma Paroquia ,ou Ermida, pa- 
i ra della adminiltrarem os Sacramentos acs Chriftãos , que 
idedicáraó à Rainha dos Anjos , a quem deraô o titulo de N. 
“Senhora das Mercês, antevendo as muytas , que efta fobera- 
“na Senhora lhes havia de fazer a elles, & atodos os Indios 
Meus freguezes, os quaes , aflim O ex perimentaõ, porque re- 
icorrendo a efta liberal Senhora em fuas neceílidades , nunca 
ifahem fem ferem muyto bem defpachados da fua generora 

liberalidade; porque he efta Senhora anoffa unica May, & 

fingular Rainha, que a todos nos eftá enchendo de fuas 
grandes mercès, & favores. Defta Senhora faz mençaőo 
| Padre Fr. Luis de Soufa na fua Hiftoria Dominicana , part. 
13.1.5. cap. 15. Mas tað fucintamente que nada nos refere de 
lduas maravilhas, fendo innumeraveis as que efta mifericor- 

diofa Senhora continuamente obra em beneficio dos feus de- 


votos. 
TITULO LXXIV. 
Da Imagem de nofja Senhora do Rofario de Chau. 


432 v Otavelhe a virtude, & a efficacia que Deos 
| poz em a devoçad do Santifimo Rofário 
da Virgem nofla Senhora, porque nao fó com ella fealcaz. 
ça a faude eterna; mas a temporal, nos livra de todosos pe- 
rigos, & livra tambem do poder do demonio, a todos os que 
ifa devotos de o rezar. E que digo eu ;20s que fad devotos 
da Senhora, & folicitos em lhe rezar o feu Rofario, mas 
| ainda aquelles endemoninhados protervos, & indignos de 
ique Deosos livre do cativeyro do demonio; os a parta de 
;Cahirem no inferno, & da abominavel culpa da herefia, Tu- 
do ifto fe confirma com a hiftoria que agora referirey. 
433 Prégando o gloriofo S. Domingos em a Cidade de 
Carcafona de França a devoção do Santiflimo Rofaric,aon- 
de 
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de etereveo a muytos no livro dos feus Confrades. Reparou |, 
hum hereje Albigente no grande fruto que defta devoçao fe | 
feguia, & fentindo ifto com exceflo , nað fó condenava os: 
dermoens do Santo, mas a fua vida, pondo a lingua na fua 
honra :& armava contra elle mil teftemunhos falíos , & com : 
temerario atrevimento caluniava a fua fanta doutrina. Dita 
fe feguirao imtoleraveis danos, & grandes inconvenientes, | 
porque alguns herejes , que eftavad tocados da graça, & dif 
poftos, para abjurar feus erros, por meyo da devoçaó do ` 
Santo Rofario da Måy de Deos, feaparrárao de tao impor- 
tante refoluçao. E querendo a piedofiflima Virgem Maria ` 
nofia Senhora manifeftar ao mundo, quam agradavel lhe era 
efta devoçaô , por juíto juizo de Deos foy o hereje entregue 
aos demonios, os quaes de tal forte oatormentáraó, quedas 
dores que padecia, veyo a ficar cheyo de huma tao ferina 
rayva, que fe de(pedaçava a fi mefmo com -os dentes , mof= ` 
trando a fua furia de muytas maneyras. Defejavaô feus pays | 
repremillo , & aflim o ataraó com fortes cordeis, & depois | 
com cadeas de ferro; porque defpedaçava os cordeis. Dava | 
vozes tað horrendas , & clamores taő eftrondozos, & fufpi- 
ros tað triftes , que caufava temor, & admiraçaõ. Dizia blaf- | 
femeas , fallava em todas as linguas, & defcobria os pecca. | 
dos ocultos de muytos. Seus pays, & amigos, vendo ifto, ` 
compadecidos delle,fe refolvêrad a levallo a Saô Domingos, | 
& pedirlhe , que pois havia ltvrado a outros do poder do de: 
moninio, fe compadeceffe tambem daquelle miferavel ho- '' 
mem. Eftava entaô o Santo prégando adevoçaô do Santo | 
Rofario, & o auditorio era muyto grande. Chegou o ende- 
moninhado à prefença do Santo,& os que o levava6 lhe pe: ': 
diraô com grande inftancia o curaffe, livrando-o da opreffad V 
do demonio, & da fua vexaçaó. | 
434 Calo maravilhofo! Logo fe começãraS a ouvir nas || 
quelle homem vozes de muytas pefoas, que nelle fallavaõ, ' 
com que todos os circunftantes fe atemorizáraS muyto. Le- * 
op pd a OO td aid atia 
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nahot meu, que com o teftemunho dette homem , que tanta 
| contradiçao me tem feyto, fe comprova a verdade da minha 
«doutrina. É voltando-fe para o endemoninhado, profeguio 

dizendo: Efpiritos malignos, em nome da Santiflima Irin- 
dade, & da Beatiflima Virgem Maria Senhora nofla, & em 
monra do feu Santo Rolario ( de que agora tenho prégado) 
vos mando, que refpondais claramente diante de todo efte 
Povo, o que vos perguntar. Dizeyme o primevro, quantos 
sntraítes nefte miferavel homem, & que occafias vos deu 
para que tað cruelmente o atromentaflens? Depois de gran- 
des, & laítimofos clamores , refpondeérad. A principal caufa, 
«porque entrâmos nelle, foy pela irreverencia que cometeo 
contra a Máy de Deos. O fegundo por fua incredulidade, 
pois haverá hum mez , que eftandotu prégando defprezou 
‚a tua doutrina, & as tuas admoeftaçoens , te rio, & efcarne- 
ceo de t,& teve atrevimento para contradizer publicamen- 
te OS teus Sermoens, & procurou irritar contra ti aos prin- 
«cipaes Miniftros da herefia. E affim por jufto juizo de Deos, 
ainda violentado entramos nelle mil & quinhentos demo- 
“mios , por fe haver atrevido a fallar contrao Rofario da Mãy 
:de Deos. Logo'lhe tornou a perguntar o Santo Padre, por- 
“que haviaô fido mil, & quinhentos? E refpondérao, que pe- 
los quinze decenarios do Rofario, contra os quaes tanto la- 
draya. Lornowoutra vez a conjurallos , pela virtude do San- 
to Rofario. Se o que publicamente havia propofto do San- 
to Rofario era verdade. Entaó dando terriveis gritos, & el- 
-pantofos huyvos, differad, maldita feja a hora em que entra- 
mos nefta torpe eftatua. Ay de nòs para fempre que o na6 a 
“fogâmos antes, que aqui vieffemos. Com chamas de fogo, & 
«com ardentes cadeyas fomos atormentados , & forçados a 
publicar tað danofa verdade , para o noffo Reyno. 
435 Obrigados os demonios da força que o Santo lhes 
fazia,refpondéraõ afim. Ouvi,ouvitodos os Chriftãos. Tu- 
do oque Fr. Domingos noflo infaciavel perfeguidor vos 
prégou de Maria, & do feu Rofario, he verdade infalivel, & 
Tom. VIII, No Q, crede 
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crede G virá fobre vòs húa grande calamidade, & ruina,fenad | 
dais credito a todas as fuas palavras. Perguntou-lhe maiso | 
S. Quem he a peffoa que mais aborreceis,& abominaes? Ref. | 
ponderaô. Tu es,;porque com as tuas oraçoés, penitencias,& | 
fermoens enfinas o caminho do Ceo, & nos defpovoas o in- 
ferno , tirando-nos grandes defpojos. Porêm adverte, q tens \ 
irritada contra ti, toda a nofla tenebrola companhia,gue tem * 
defpachado valentifimos efpiritos, q a ti, & aos teus te farad * 
terrivel,x continua guerra. À eftas barbatas dodemonio, dife 1! 
o 5. Deos todo poderofo me dará virtude, para vos vencer a 
todos como ma dará hoje. É logo lançando o (eu Rofario ao 
pelcoço daquelle endemoninhado , lhes perguntou. Quaes | 
dos Chriitãos fao os q mais fe condenad em todos os eftados? | 
Entað fucedeo hűa coula muyto nova, q no memo ponto q 
tocou com o Rofario no pef.oço do endemoninhado, come- 
çou a lançar efcumas pela boca muito langue negro pelos na- ! 
rizes;& efterco,ou veneno à maneyra de lodo pelos ouvidos. “ 
E o Santo os conjurou em nome de Jefu Chrifto deyxaffem | 
de atormétar aquelle miferavel homem, & lhe refpondeffem “ 
em forma às fuas perguntas, o que fizeraó nefta maneyra. 

436 De gente poderofa; & regalada, affim homens, co- 
mo mulheres polfuimos no inferno grande numero. Porêm | 
de gente ruftica offictaes, & lavradores; a refpeyto de feu ii 
grande numero fað muy poucos; porque ainda que nað fe. li 
jaô de todo bons , nem gente perfeyta, ordinariamente, | 
nað cometem tantos peccados, nemtaO grandes, comoos m 
poderofos, & ricos. De Mercadores, & Cidadoens temos: i 
muytos ; porque poravareza, & engano, & por deleytes y 
carnaes, & regalos cahem no inferno. Replicou o Santo cos |; 
mo naô fazeis mençaó dos Religiolos, & Sacerdotes = Ref- 1: 
pondéraô , que muytos Sacerdotes tinhaô , mas verdadeyros « 
Religiofos nenhuns , fenað aquelles que fem artender aob- |; 
fervancia das fuas leys,temerariamente as quebrantavað. Per- | 
guntou.-lhe mais, dos meus companheyros, & dos de Frans | 
cikomeu Ermaó que dizeis ” À ito renovando as vozes ,8 || 
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il as terríveis clamores, refpondéraô, Ay , ay de nós que delles 
agora nað temos nenhum ; mas efperamos; que muytos que 
fe efquecêraó das fuas obrigaçoens, & profiflao virão a nols 

| fas moradas. 
437 Perguntoulhe mais o Santo ? QueSanto havia no 
| Ceu , a quem mais temiaô, & aquem oshomens deviao 
ii mais amar, & glorificar. Ouvindo efta pergunta, todos os 
| demonios deraó taúterriveis, & tadefpantofos gemidos, 
il que a fombrados muytos dos ouvintes; cahira em terrra 
| de medo, & eípanto. E refpondérad, Fr. Domingos roga- 
!' mofte , que nos concedas manifeftarte ifto à parte, & em fe- 
à gredo, & naó na prefença de tað grande multidaô de gen- 
| te. Vendo o Santo a refiltencia que faziaõ, poftroufe em 
| terra, & fez oraçaô à foberana Rainha do Ceo, & poderofa 
| May de Deos , rogando-lhe por meyo do teu Santo Rofario 
“os obrigafie a confeffar a verdade. É logo começárao a fahir 
i dos narizes, boca, & ouvidos do endemoninhado chamas 
i de togo comaffombro, & temor dos queoviad; & como 
1 nad refpondeflem, começou de novo a implorar o foccorro, 
& ajuda da foberana Virgem Maria, para que os obrigafle 
| a refponder ao que lhe perguntava. A cabada a oraçaó, fudi- 
tamente à vifta de alguns Catholicos, aparecéraó,como cem 
4 Anjosarmados de refplandecentes armas , & de capacetes 
| dourados, que refplandecizó muyto; & no meyo delles a fo- 
berana Rainha da Gloria Maria Senhora nofla, que com htia 
| varade ouro fério ao endemoninhado,mandando 20: demo- 
4 nios, que refpondeffem logo 20 que o feu fervo Fr. Domin- 
gos perguntava. Entaô renováraô os demonios os feus cla- 
| mores, & fentimentos, & dillerad. O” inimiga noffa, conde. 
à nadora noffa , & confulad nofla, para que defefte doCeoa 
| atormentarnos? Por ti fomos forçadosa dizer, & a publicar 
| omsyo, & o modo, com que com nofco mefmo nos confun- 

DA dimos. 
438  Ouvipois vos ò Chriftãos, elta Maria Mãy de” 


| Deos he a poderofa para guardar a todos os feus fervos , que ” 
| Q fenað 
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» fenað defpenhem no inferno: ella he a que desfaz os noffos 
» enganossella deftroe,& converte em nada todas as noffas ma- 
» quinas, & ainda que forçados , & contra nofla vontade con- 


» feflamos , que nenhum fe condena, dos que perfeveraô no |! 


= 


» feu ferviço, & veneração, porque hum (ufpiro íeu offere- 


» cido porella à Santifiima Trindade excede aos rogos de 
» todos os mais Santos , & mais tememos a efta Senhora, que 
„a todos os Cidadãos da Corte do Ceo , &aílim contra os 
„ feus fieis devotos em nenhuma maneyra podemos prevale- 
„Eer. Tambem vos feja notoria , que muytos Chriftãos, que 
„ à Chamaó à hora da morte, fe falvað,& a noffo parecer contra 


„todo o direyto. E fe efta Maria naô repremira as noffas tra- - 


s SAS, & potencia, já tiveramos deftruhida a Chriftandade, & 

„ Mayor parte de todos os eftados da Igreja. De mais ditto af- 

» frmamos ( ainda que forçados ) que nenhúm fiel que per- 

„vere na devoçao do Rofario, fecondenará; porque ella 

„alcança a verdadeyra contriçao aos feus devotos; & afim 

» conteflando as fuas culpas alcançaô de Deos o perdaõ del. 
las. 

439 ifto differaô os demonios, & logo exhortou o S.a 
todos, aque a vozes recitaflem o Santo Rofario. E fucedeo 
huma grande maravilha, que como os fieis hiaô rezando as 
Ave Marias, hiaô fahindo muytos demonios daquelle ende- 
moninhado em fórma de brazas, & carvoens acezos. Feyto 


ifto alguns Catholicos advertirad, quea Rainha dos Anjos, . 


lhes lançou a fua bençað, & o homem ficou livre do demo- 
nto. Com efte fuceffo fe convertérad entaô muytos herejes, 
& abjuráraó feus erros, & fe dedicáraõa fervir a noffa Senho- 
ra, em a devoçaó do feu Rofario. 

44º Defte fuceflo, que eferevem muytos Authores, co- 
mo Saô Joaó Mayor no feu Efpeculo dos exemplos, palavra 


Rofario, & Joaô Martinho Valencenenfe 1. pc.s.fol35.E 


os annaes Ecclefiafticos de Abraham Brovio anno de 1213. 
n.9. 11.& 12.E o Padre Meftre Fr. Alonfo Fernandes |. 2. 
dos feu milagres do Rofario c. 6. poderáô ver todos os que 

| lerem 


” 
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4 terem efta hiftoria o quanto lhes convem ter muyto efpeciai 
»-devoçaô para com a Virgem Maria nofla Senhora, & o 
+ muyto que fe devemexercitar na devoçaó do leu Santiflima 
| Rotario , vifto que por ella obra Deos taó eftupendas mara- 
 vilhas. 
441 Pelosannos de 1548. Entrou a Ordem de Saó Do- 
à mingos emo Oriente, & nefte cempo toraó a fundar cafas, 
+ aonde fe pudellem empregar na reduçao, & converfao da. 
“ quelle isnumeravel Gentelifmo, para o guiar para o Ceo. 
t Depois ce fundarem aquelles Padres em a Cidade de Goa, 
fe repartiraô muytos daquelles bons operarios, para a cul- 
1 tura daquella dilatada vinha, huns foraS para huma parte,& 
l outros para outra. Para a Cidade de Chaul foraô huns, que 
e«dificáraó logonella hum grande Convento; o que foy de 
+ grande utilidade efpiritual de todos aquelles moradores, 
1 aflim naturaes como Portuguezes. Foy ifto em o anno de 
| 1456.E diz o Coroniita da mefma Ordem , que efte fera o 
| fegundo Convento , q edificárad na India fendo Capitad de 
Chanl D. Francifco Mafcaranhas. Dedicara6 aquelles vir- 
| tuofos P P.efte Convento à Rainha da Gloriajdebayxo do ti- 
| tulode N.Senhora de Guadalupe com quem aquella Cidade 
i tem tambem muyto grande devoçaó. Logo nos principios 
| da fundaçaô , procurarao aquelles Religiofos dedicar huma 
| particular Capella à Virgem noffa Senhora do Rofario, por 
i fer ella oefpecial braza6 da fua Ordem, & affim vexecutá- 
rað logo , inftituindo nella huma Irmandade , que logo cos 
| meçou a fer copiola com as fervorofas exhortaçoens daquel- 
» les devotos Capellaens da Senhora, para poderem lucrar, os 
que nos feus livros fe matriculaflem,es grandes thefouros das 
+ fuas graças,& Indulgencias. E a Senhora começou lego com 
1 as fuas grandes maravilhas, q obrava a confirmar a efficacia 
| da doutrina dos feus Capellaens, & afim fe hiaaugmentan- 
| do cada vez mais a devoçaó , poracom a Senhora , & para 
| com ofeu Santo Rofario. Faziað os Irmãos as fuas preci- 
| çoens, & nella levayað a Imagem da Senhora, & hum aban- 
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deyra, em que ella hia tambem pintada. Era coma fervoro ` 


fa exhortaçaô daquelles Religiofos grande a devoçaô com & 
todos fe defejavad empregar no Íferviço da Senhora, & ella 
lhes pagava a todos o feu obfequio com largos favores; por- 
que recorrendo a ella em feus trabalhos apertos, & necefli- 
dades, tempre as fuas petiçoés fahiad bem defpachadas dotrie 
bunal da fua clemencia , porque a todos fe defiria. | 


442 Veffe'ette Convento fituado junto à barra, de don. t 
de corre o feu Dormitorio contra a praya do mar, & defrone 4 


te lhe ficaa memoravel Serra, a quem dam o nome do Mor- 
ro de Chaul, que em outros tempos tinha dado muyto gran- 
de cuydado a todo o Eftado da India Portuguez ; pelo grane 


= “a 


mm 


de poder Ge gente, notavel fortificaçaó, & muniçoens, que | 


alli cinha fempre o inimigo o Nifamaluco , que junto com 


fer aquella fortaleza do Morro,ao parecer humano inexpug. | 


vel:aílim te fazia formidavel, que de continoalfalteavad aos 


.— 


de Chaul , tendo-os continuamente em hum perpetuo de- “: 


fafolego. Efta continea moleftia procurárað remediar os 
moradores de Chaul com os foccorros do Eftado; & afim à 
força do braço Portuguez, & fiados no patrocinio de nofla 
Senhora do Rofarios em quem feguravaõd feu bom fuceffo, 
diliberáraô ofahir com a refoluçaô de deftruirem aquelle 
grande, & inimigo padrafto , com que Nifamaluco tanto fe 
enfoberbecia, & de que tanto dano recebiaô os moradores de 
Chaul, com os feus continuos rebates, & ocultas fahidas. 
443 Para ifto junto aquelle poder , que entendéraõ baf- 
tava, para expugnar aquella fortaleza : Sahiraô com grande 
Rcíoluçaó de confeguir aquella grande , ainda queardua em- 
preza,de vencer aquelle grande obftaculo para profeguirem 
mayores emprezas. Entravad na mefma companhia os Ir- 
mãos, & Confrades do Santo Rofario , affim Portuguezes 
como naturaes, os quaes refolváraó levar comfigo ʻa ban- 
deyra da Irmandade , em que eftava pintada a Imagem da 
Senhora do Rofario. Acometrérad deftemidos , como quem: 
levava tam grande patrocinio , & a primeyra bandeyra, que 
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* fearvorow foya da Senhora do Rolario. Aonde fe vioo co- 
imo a piedofa Senhora os ajudava, naquella grande empreza, 
que foy de tanta honra, & gloria para a naçaô Portugueza, 
como fe vé emas hiitorias da India: porquesainda que os cô- 
trarios refiftirad animofos em breve tempo le delenganaraó 
ta fuaviítas porq vencida a oufadia dos invadidos pelo valor 
dos cobatentes,perdeo o inimigo a praça,& a flor da fua gen- 
ste, deyxando nas mãos dos Portuguezes a fortaleza, & húa 
efolarecida vitoriasque fez mais gloriofa o grande terror com 
| que os inimigos viraraó as coftas, & delampararaó a praça. 
As grandes maravilhas, que alli (e obráraô foy tudo por fa- 
avor da Senhora do Rofario , & baftava fó para fe efperar o 
bom fuceflo daquella empreza, o levarem comtigo o eften- 
l darte, & bandeyra da Senhora, para cahirem vencidos to- 
| dos os contrarios, que he Maria fó, hum exercito terrivel,8 
à formidavel.E quem pòde duvidar que os poucos Portugue- 
“ zes que nefta occafiaó fe achavaó pudeflem tað deftimidas 
vencer a hum tað valente, & poderolo inimigo. Tendo da 
| fua parte a Senhora do Rofario. Da Senhora do Rofarto de 
Chaul faz mençaó o Padre Fr.Luiz de Soula na fua Hiítoria 

| Dominicana parte 3. liv.§-c.1§. 


TITULO LXXV. 


Da Imagem de nojja Senhora do Mar, do Morrade Chaal. 


444 * Grandeza do mar comparou o Profeta Jere- 

A mias a-grandeza das dores ; & da pena de Ma- 

j ria Santi ma na payxaõ, & morte de fèu Santiffimo Filho: 
| Magna eft velut mare contritio tua. E fez o Profeta efta com- 
paraçao : porque affim como as aguas do mar excedem ato: 
| das as maisaguas, affim asdores de Maria excedem as do- 
res de todos os Santos Martyres. Affim o diz Saó Boaven- 
tura: Sicut mare in mole dramaritudine aquarum omnes alias ex- 
| cedit; Sic & Beata Vinginis dolores inpaffione Fili ceteros om- 
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nes dolores excefjerunt. Mas he de advertir, que no mar, naĝ. 
fo fe achaô aguas, mas peyxes; as aguas do mar fað a mar. 
golas , & os peyxes doces , & faborolos ; as aguas nas mayo. ù 


res tempeftades fe perturbaô, & revolvem; masos peyxes fe 
confervaô entaó no mayor focego. Diga pois muyto embora 
o Profeta; que Maria nas fuas dores efteve como o mary; 
Magna efl velut mare contritio tua; porque ainda, que no teu 


coraçaó fentio exceflivamente as penas de feu Filho , caufa- : 


das pelas culpas dos peccadores: mas he mar, que naô fó.tem: 

aguas;mas peyxes, [eveem feu puriflimo efpirito,no meyo. 

da amargura das (uas dores, a doçura dos grandes bens, que 

deflas dores refultávad a favor defles mefmos peccadores p 
fignificados nos peyxes. 

445 He Maria, & atua Imagem aSenhora do.Mar ,a: 

Genet 1. QUE entre as aguas formou Deos, para beneficio dos homens, 


para fua defenfora., & remediadora: Fiat firmamentum inme- 'i 
do aquarum. F oy to, diz Sa Boaventura, formar Deos 
Bon fer. DO firmamento huma Imagem de Maria Santiflima: Domi- s 


Da Danofira fut Celi firmamentum. E advirtad no myfterio. Ha, 
CipeP» h 

M aguas verdadeyras fobre os Ceos: Aque omnes que fuper celos, 
Rial: 142 fynt; affim odizo Real Profeta. As aguas fobre os Ceos, fa6 
aguas Incegadas, & pacificas; as aguas que eftaô fobre a terra, 
laó aguas queadmitem turbaçaõ, &amargura. OCeo.go- 
fa das aguas em paz, & fem turbaçao; masa terra as poflue 
cheas de amargura. Logo. a Senhora do Mar, a Imagemde 
Maria, ainda, que fente asamarguras das grandes culpas. 
dos homens, tem: em fia doçura do bem ques eeshomêsre- 
fulta, das fuas penas ; & para que os Indios fe convertad, & 
fayaó.dos erros da Idolatria , fe manifelta no mar » & fe les 
vantaao. firmamento, paratirar 205. homens do:mar , & para 
os difpor para gozaremem o firmamento em fua companhia 

da doçura da.vifta de fem Criador, & Salvador. 
446 Pefronte da Barra da Cidade de Chaul eftá huma 
grande, & dilatada penha, & cortada Serea, a quem-dad o 


neme do Morro de Chaul,, Nefta derra tinha o Nifamaluco- 


huma; 


+ 
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it huma fortaleza, com grande prefidio ce gente, Ce donde 
“sem continuos rebates fe dava muyto cuycado aos moradores 
“E de Chaul, & como aquella fortaleza fe tazia formidavel, por 
< fe julgar inpraticavel à fua Conquifta , fe refolvéraô animo. 

'famente a ella os Portuguezes , como fizeraô na fórnia que 
4 diffemos no titulo antecedente 

447 Conquiftada pois a fortaleza do Morro fe fizera 
e tambem os Portuguezes fenhores de outras muytas povoa- 
Uçoens de Terra firme; porque com efta vitcria, fe repremio 
ia Orgulho dos inimigos. E afim hia6 os pefcadores da terra 
(1a lançar por aquella parte as fuas redes fem receyo.Coftuma- 
i vahum Gentio deítes de terra finme, lançar as fuas redes, 

| junto ao outeyro do Morro. Havia já tres dias, que aslan- 
i Gava naquelle poto, em que antes fempre achava peyxe; 
i mas nos tres.dias nað tirou nada. No ultimo fentio nas redes 
ii hum grande pezo, & julgando que as redes cftavaó cheyas 
i de muyto peyxe,. depois de as levantar achou fômente nel- 
| las huma Imagem pequenina da Rainha dos Anjos ,. & Se- 

| Ahora dos Mares, Maria Santiflima,& tambem huma grande 
¿i tainha. Parece que a Senhora attendendo que o pefcador era: 
© Gentio, & falto de fé, o quiz confolar , porque elle fenað a. 
n mufinaffe , fenaô achaffe algum peyxe. 

448 Satisfeyto o pefcador com a tainha, levou tambem: 
| para fua cafa a preciofa perola; fem alcançar qual foffe a fia 
muyta valia, “: nella a guardou: porque lhe parecec aquel- 
| Ja Imagem digna-de eftimaçaó pela fua grande perfeyça6 
+ com que fora obrada, Defte dia por diante, fempre teve o 
| pefcador bom fuceffo nas fuas pefcarias ; porque nellas acha. 
à va no mefmo pofto grande quantidade-de peyxe , que vene 
à dia, & de que recolhiamuyto dinheyro..E tambem osde fua: 
» cala experimentavad.da Senhora grandes-bençoens, porque: 
| gofavad oseffeytos da fua piedade , & clemencia; porque 
* todos logravad boa faude. Hindo em hum dia , depois que o: 
| pefeador gentio experimêtava eftas boas fortunas; fem faber 
» donde lhe vinhad „a fuacafa hü foldado Portuguez , acom- 
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prar peyxe, lhe perguatou o Gentio fe queria húa Imagem,” 


que havia pefcado nas luas redes. Naô defprezou ofoldado W 


aofferta; mas tanto que vio a Senhora, fe teve por bem afor- 
tunado , reconhecen lo fer Effigies da Mãy de Deos. E affim 
feajuítou com o Gentio , ( que lhe referioo fucefTo todo ) & 
por pouco que lhe deu refgatou,ou comprou aquella precio- 
fa perola queelle eftimou como thefouro de muyto grande 
Valor, & a levou muyto alegre para fua cafa. 

449 Poucos dias havia que o foldado eftava de poffe da- 
quella fagrada Imagem da Senhora do Mar; quando os que 
a viraó fe affeyçoaraó tanto a ella; que em qualquer queyxa, 
que padeciaõ , parece que a mefma Senhora os movia, a que 
a invocaflem. É tanto que fe lembravað della,& a invocavad, 
cobravaô logo repentina, & milagrofa faude. Com a fama 
dos primeyros milagres , acodiraó muytos, & feexperimen- 
táraO outros novos , & em breves dias fez a Senhora tantos, 
em cegos ; cochos,aleyjados, & enfermos , que efpalhando. 
fe muyto mais a fama, veyo o Capellaô, & o Reytor da 
Igreja, queera Religiofo Francifcano, a cuja Ordem eftaõ 
logeytas , & encarregadas aquellas Chriftandades , os quaes 
levárað com grande reverencia a Senhora para a Igreja da 
fortaleza, aonde a collocáraó, & lhe fizeraô huma Capella, 
aon le continuou em fazer maravilhas,& milagres;immentos. 
Dos quaes refirirey aqui al guns. 

450 Leváraő huns Gentios pays, huma criança morta 
muyto fentidos , pelo muyto que a amavaó, & pediraõ à Se- 
nhora, que os conlolaffe, refufcitando.lha, & a Senhora 
para lhes refufcitar {uas almas mortas, pelo gentilifmo, lhe 
reftituhioo filhinho vivo, Huns pefcadores fahirad a pefcar 
ao mar alto, & lá lhe fobreveyo huma grande tormenta., & 
foy taárijoo vento , que fe virou aembarcaçad, & fem fe 
afogar algum , (e aMentárad todos fodre a quilha do barco , 
aonde eftiveraõ por efpaço de tres dias. No cabodelles cla- 


máraô pela Senhora do Mar do Morro ; & tanto que o fize- 


£26, loga a embarcaçad fe virou , & poz direyta, & todos 


vol- 
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| voltárad aterra livres, & fem algum perigo, dando as pra. 
| ças à Senhora indo buícala à (ua Capella. 
st Heefta Santifima Imagem muyto pequenina,por- | 
| que naó pafa de hum palmo de eftatura, he de efcultura de N 
* madeyra , & tem ao Menino Deos fentado fobre o braço ef- 
4 querdo. Por vezes fe intentou oeftofarem-na( porque nað 
| pareceo neceílaria ao primeyro Artificé apintura , a quem 
pela fua grande perfeyçað a efcufava ) mas a Senhora nað 
i oconfentio, porque naõ quiz fofrer Deos , queos Pintores 
"i da terra tocaflem aquella Imagem, que elle ( ao que fe crê )a 
+ mandou formar pelos Anjos: & aflim o podemos crer pia- 
à mente; porque a fua prodigiofa invençaô , affini o dá a en- gi) 
i| tender, porque naquelle mar quem podia lançar huma Ima- | 
* gem tað pequenina. E à viftadas muytas, & grandes mara- 
4 vilhas , queobrou , & eftá obrando, aflim em ftua manifefta- 
| çað , como depois della , eftas nos eftaô infinuando, G efta 
| fagrada Imagem he toda celeftial, Muytas vezes defapareces 
4 & quando volta aacham com os pés cheyos de areas, final 
de que vay acudir , & amparar aos feus pefcadores, & nave- 
gantes ; que como aos pefcadores fe manifeftou , moftra nef- 
à tas Auzencias que eftá ella obrigada a hivralos de todos os 
| perigos. Celebra-fe a fua feftividade em dous de Fevereyro 
i diada Purificaçao. Efcreve da Senhora do Mar o P.Meltre 
Fr.Fauítino da Graça na fua Relaçaô manufcrita 
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Ko 


| Da Imagem de N.Senhora da Penha,ou de Rofario de Caranjà. 


452 O ventre foberano da Excelfa Rainha da 
© N Gioria Maria, fe enferra na celebridade defte 
| dia, huma neve toda em penha , ou fe firma huma Penha to- 
| da fobre a neve. A neve he Deos, que como neve defceo às Bercla 
| entranhas de Maria Virgem, & a Penha a Senhora , Templo, Yen, 
i & Sacrario que foy do mefmo Deos ; tudo havia já viito Je- Nes. i 
| remias: 


a- -- 


q 
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centas: Nunguid d:fficer de petra agri nix Libani. E tudo nos 
diz Sao Lucas no Evangelho da Senhora da Penha, Beatus 
ventersqui te portavit.Mas fe a Penha junto com a neve fe acri- 


buhio a beneticio mayor, & fe deraó entaô as graças de tað ! 


grande beneficio , Beatus venter. Quando fenad em hum dia 
todo de neves fe devia tributar, & confagrar à Penha etta 
devota feitividade. Neftas graças pois (a imitaçaó de hum 


Jemplo, que fobrea neve, que entad cahio, ou no mefmo ' 


lugar, em que cahio aneve, te edificou a Máy de Deos) ho. : 


je que cambem he dia das Neves, lhe edificaremos , naô há 


-= 


tó Lemplo , (enaô muytos Templos. Tres coufas fe haó de 1“ 


advertir, que devem concorrer para hum agradecimento. 
vontade, lembrança, & cohecimento.Conheciméio por quem 


o beneficio fe avalie, lembrança por quemo beneficio fe re- ` 


corde , vontade por quem o beneficio fe gratifique. 

Tres Templos fe lhe podem formar ,o primeyro, emo 
Entendimento, o fegundo na Memoria, & o terceyto no 
Coraçaó. No Templo do Entendimento a confideraçao 


— < 


romperá em affombros. No Templo da Memoria a recor- | 


daçao perpetuará os aplaufos devidos à Senhora,& no Tems 
plo do Coracaó o amor fe apurará nos afectos. O Entendi- 
mento por fer potencia mais nobre, le deve efmerar no 
agradecimento, tributando-lho em o feu Templo. A Me- 
moria em o (cu,agradecerá à Senhora os feus benecificios , 
que por grandes, fempre fefazem dignos deeterna memo- 
ria. E o Coraçaô cón affeitos agradecerá nofeu Templo a 
Maria os feus favores. E afim o Entendimento dará tam- 

“mas graças à Senhora, nað como as do mundo , que fó lað 
palavras, que laõ ar. A Memoria, o fará com aplaufos, & o 
Coraçaó o fará com affeêtos. 

443 Caranjà nehum: Iha do Oriente, que difta qua- 
tro legoas , para diante de Chaul,& veffe ao longo da Cofta, 
para a parte do Norte. Nefta Ilha tem a Ordem do Serafico 
Padre Saô Francifco huma Refidencia , daqual afliftem os 
Religiofos âquellas Chriftandades. Na Igreja delta Pe 
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sdencia fe collocou huma Imagem da excelfa Emperatriz da 
‘Gloria Maria, a quem da6 otitulo da Penha por caufa do 
fitio de fua manifeitaçad. Era efta cafa pequena, & limitada, 
como cala de Religiofos pobres, & aonde naõ afliftem mais 
igue o Vigario, & outros Miflionarios daquellas terras dos 
Gentios circumvefinhas. 
54 Nefte Santuario fe venera huma muyto milagrofa 
“Imagem da Rainha dos Anjos, com o titulo da Penha, que 
he o com que de todos he buícada , & venerada.He de meyo 
irelevo, efculpida em huma lamina dejaípe, ou marmore 
“branco, a qual fe manifeftou , ou appareceo junto âquella 
umefma Serra, ou Penha , aonde os Religicfos tinhad a fua 
à Ermida, & Paroquia. E efte foy o feu primeyro Santuario. 
E fem duvida aludindo ao Sitio da Penha, aonde a Senhora 
apareceo, ou aonde a Divina Providencia a manifeftou, pa- 
ira remedio daquellas gentes, lhe dera o nome, & titulo da 
Penha. 
455 Logo no mefmo tempo queefte preciofo thefou- 
«to foy defcuberto , (& verdadeyramente thefouro que a to- 
vdos enriquece como diz Hefichio : Thefaurus locupletens ou Hetch, 
“Thefouro da faude ; como lhe chama Theofterito Thefasras Orar... 
sfalutss. E affim he na verdade , porque todos ras fuas mayo- The fe” 
res infirmidades, tanto que recorrem ao feu Santuario , ou in canoni 
a invocað ,a cobraó facilmente) o foraó depofitar, ou collo. SPSiliat- 
‘carema Ermida, ou Igreja que ficava em cima da Serra, ou 
ida Penha, de que fe lhe impoz otitulo. E começárao logo 
«a fer taô grandes os prodigios, que a poderofa mað de Deos 
{começou a obrar, que por muytos fenað podiaó reduzir a 
numero. Mas tambem nos Religiofos ouve muyto defcuy- 
do em nað fazerem memoria dos mais principaes, de que 
teriamos agora o gofto de os referir. Com eftas muytas, & 
grandes maravilhas: que a Senhora continuamente obrava, 
fe divulgou por todas as partes a fama dellas , & affim erað 
muytos, & grandes os concuríos das Rcmagens, & como 
todos fahiaó bem defpachados no tribunal da fua clemencia, 
os 
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os que recebiaô os feus favores; movidos do grande agrades! 
cimento faziaó áquella fua grande bemfeytora muytas, 84 
grandes oftertas. À? vifta deitas devotas liberalidades,fe resi 
iolvérað os Religiofos,animados dos melmos devotos da Se- > 
nhora, a lhe edificar outra nova, & grande Igreja; capaz de | 
todos os concurlos; & porque era muytos os milagres , que | 
a Senhora obrava , & delles ; lhe derao alguns o titulo ; mas 
nað lhe puderao tirar otitulo da Penha, & por io ainda 
hoje quali todos invocad a Senhora com o primeyro titulo. 
Eitá cubertoefte Templo de ricas pinturas , adornadas com 
fermo(as mulduras douradas , & aflim fe vem todasas pare- 
des daquelle Santuario adornadas de muytos quadros,& tem 
muyto ricos ornamentos, & ainda hoje he continua a Roma- 
gem. Alli vað os Gentios ; & os mefmos Mouros , duros, & i 
obftinados na feyta do feu Alcorað,a reconhecer a grandeza; | 
& o poder daquella Excella Rainha do Ceo, & lhe tributa 
as fuas offertas deazeyte, & cera, & outras coufas mais , fes | 
gundo a fua poflibilidade,& tambem fegundo alua devoçað. |“ 
E a Senhora lhes alcança fobre os grandes favores,ĝ lhe fazio li 
mayor;ã he o da fua falvaçao,reduzindo-os à fé,& ao conhes “ 
cimento do verdadeyro Deos, q os criou , & q os redemio. ' 
456  OsGentios nas feftas que fe celebraó à Senhora, 
concorrem com muytaalegria, & vem com os feus inftru- l 
mentos de ataballes, trombetas , & outros mais de alegria; hi 
& continuamente vem com as fuas offertas. Quando o inie t 
migo Sabagi entrou pelas terras do Norte, no anno de f: 
1682. & tomou aquela fortaleza de Caranjá o Sacriftaô ti- M 
rou alamina da Senhora, & ameteo debayxo do braço, ly 
porque he pequena, & a podia aflim elconder facilmens 
te, X paffando confiado na mefma Senhora pelo meyo dos | 
inimigos, & fucedeo ifto fem que elles o Cativallem, qu | 
lhe fizefem algum dano. Mas como levava comfigo a Se- | 
nhora, ella os havia de cegar para que nenhum delles ovif | 
fem fahir, & allim efcapou a fagrada Imagem , que era o que 
mais fe temia , porgue como erað barbaros, & muytos de 
IES 


Sr 
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à Jes Mouros , temia-fe muyto , que a fagrada Imaget pudef- K 
i fe padecer alguma injuria , ou irreverencia. Paflada aquella 
a hoftilidade fe collocou outra vez afagraca Imagem no feu | 
“ Templo, aonde até o prezente continua nas fuas grances N 
“maravilhas. Da Senhora da Penha faz mença o Padie Meh A 
‘tre Fr. Fauftino da Graça em a fua RelaçaO manuícrita. 


TITULO LXXVII. 
Da Imagem de N.Senhora do Rofario da Ilha de Caranjaá. 
457 N A mefma Ilha de Caranjá, tem tambem os g 


Religiofos Dominicos húa Refidencia , don- 
! de afliftem os Religiofos della às Chriftandades do feu def- 
1 trito. A Igreja defta Refidencia , ou Vigayraria dedicarao à 
| Rainha dos Anjos, com o titulo de nofla Senhora do Rofa- 
i rio. Foy efte fitio,& deftrito herança com outras mais terras, 
| que hum devoto deyxou ao Convento de Chaul, dos mef- 
1 mos Padres Dominicos , com obrigaçao de alguns fufragios, | 
e Nefta Refidencia, ou Vigayraria, & na Igreja que fizeraõ, 
collocáraó logo huma Imagem de nofla Senhora do Rofa- | 
q rio, & foy ifto pelos annos de 1560. pouco mais ;ou menos. 
; Com efta Senhora tem os moradores daquella povoaçaõ 
u muyta devoçaô, & a Senhora lha fabe merecer com os muy- 
tos favores que a todos reparte , mas nað referimos nenhum, 
em particular , pelos naó achar efcritos. Defta Senhora faz 
muyto breve mençaõd o Padre Fr. Luis de Soufa na fua Hif- 
į toria Dominicana part. 3.1.5.C.I5. 


TITULO LXXVHUL 
Da Imagem de nofja Senhora de Penha de França de Din. Hi 
458 H E a Senhora de Penha de França huma pedra "i 


tað preciofa y ou múytas pedras . pregic fas; 4 
quaes | 
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quaes fağ as fuas Iniigens, que fe vensrad, em os muytosd, 
duaruarios, que tem em todo o mundo, aonde refplande. 


cem com masavilhas , quantas obra para favorecer, & remei 
diar a todos, em toda a parte do mundo. Em Portuga! fas 
vorece ,em Cuftella remedea, em França patrocina, focor- 
rc na Ítalia ampara na Índia, no mar acode, & em todo q 
lugar afitite. Pauleto dis que a Senhora da Penha, naô he 
huma (o pedra; mas que he tantas, quantas faô as letras do 

Pauler, feu nome : Que vis litera hujus nominis Maria lapidem mhire- 

tom.a.de ferre videtur. Cada huma deftas letras he huma Penha, & he 

A huma mina depreciofas pedras. A primeyra letra do feu San- 
tciflimo nome he M, que correfponde à pedra Margarita, a 
fegunda he A, Adamas, a terceyra he R, à pedra Rusinus a 
quarta he I, que correfponde à pedra Yapu. E a ultima, que 
he A, correfponde à pedra Ametiftus. Ouçað a Pauleto: Per 
M,fignificatur Margarita, per A, Adamas , per R, Rubinus, 
per 1, Jafpis, per A, denique Ametyftus. E afim fe multipli- 
caô as pedras, para que em muytas partes fe multipliquem 
os feus Santuarios para em cada hum delles fazer huma bo- 
tica deremedios, porque em cada huma dellas acha oens 
fermo faude , o defconfiado remedio, o morto vida, a efteril 
fuceffao, o pobre fultento, o pleytante defpacho , o defef- 
perado focorro, oafflisto alívio, os navegantes feguro por- 
to os cativos liberdade, os endemoninhados defcanço, o 
peccador graça pela contriçao daculpa, & o jufto gloria: 
que ha mais que defejar? Tudo feacha em Maria, & na fua 
Penha, tudo rella hedoce, porque he Penha que deftilla 
mel. Mel de petra. 

459 ACidade, & Ilha de Diu, fica na boca da grande 
enceada, que della tomou o nome. Nefta Cidade ha Con: 
ventos de todas as Religioens, que ha na India, porque em 
outros tempos foy muyto opulenta. E nelle teve o primey- 
ro lugar a Religtaô dos Padres Dominicos. Fóra da Cida- 
de tem os Religiofos defta fanta família algumas cafas de 
Relidencia, comohs ade noffa Senhora da Saude, & E 

Rand o bi a nofia 
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Inoila Senhora de Penha de França de que agora tratamos, 
ègue fe edificou naquelle firio, em que hoje fe vé , & que fi- 
“ca muyto mais perto da Cidade. Efta cafa creyo fe edificou 
jem memoria daquelle notavel Santuario que a Religia Do- 
'minicana tem em Caftella a velha, ema Serra de Penha de 
»França.He efta cafa da India de muyto grande devoçaô , & 
Ha ella concorrem nað fó os Portuguezes;mas os naturaes da- 
{guellas terras, com grande devoçaô. 
i- 460 He efta cafa grande,& ayrofa,de boa architectura,& 
toda fechada de abobada,aonde afliftem os Religiofos,ã tem 
otitulo de Pays dos Chriftãos; porque tem por fua conta o 
|augmento daquellas Chriftandades,naó fó para confervar os 
“q já fa Chriftãos,mas para procurar com grande cuydado a 
'converfaô dos Gentios. Tem eftes Religiofos por favor d'el- 
| Rey o Privilegio de receberem de todas as embarcaçoens 
| que entraô por aquella barra com mantimentos,comotrigo, ` 
| arroz, & milho, huma certa medida, que leva pouco mais 
| de hum alqueyre de cada genero, & como faô muytas as em- 
| barcaçoens , que entraô , para aquelle porto, vem a ter elta 
| portagem, digamolo aflim , ou tributo , huma grande ordi- 
| naria, para o fuftento daquelles Religiofos , & dos do Con- 
| vento da Cidade, a quem aquella Refidencia ,ou Vigayraria 
| he anexa. Efta cafa da Senhora de Penha de França, he anti- 
| ga, porque fe fundou pelos annos de 1550. pouco mais, ou 
| menos. Obra efta mifericordiofa Senhora muytos prodigios, 
| & maravilhas em todos os que fe fabem valer do feu patro- 
| cinio , & affim a bufcaS em fuas neceffidades, & apertos , & 
“todos achaó na {ua piedade , & clemencia tudo o de que ne- 
| ceffitaő. Da Senhora de Penha de França efereve ainda que 
| muyto fucintamente o Padre Fr. Luis de Soufa na fua Hift. 
| Dominicana part.3.liv.5.cap. 16. 
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TITULO LXXIX. 
Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Monte de Bandurd, 


461 As terras do Norte, ou na Ilha de Salfete ~ 
do Norte, que tem vinte legoas de circunfe-: 
rencia, como já diflemos, tem os Portuguezes huma Aldea, 
que he chamada dos naturaes da terra Bandurà , em cuja Pas, 
roquia , que pertence aos Padres da Sagrada Com panhia de); 
Jefus , & elles faô os que como Parocos adminiftrad os Sa- mm 
cramentos aquelles Chriftãos. He efta Igreja dedicada à fo: ha 
berana Rainha da Gloria Maria Santiflima, com a INVOCA. 
çað de noffa Senhora do Monte, & foy fundada pelos mef- s 
mos Padres, no anno de 1566. He efta Senhoraa confolaçao, .: 
& o altvio de todos aquelles Indios , & Portuguezes ; pore 
que he o feu Santuario huma Pifcina mais excellente , que a 
Probatica, porque he hum univerfal remedio de todos os 
malles, doenças, & enfermidades. Na6 he hum fó enfermo,o. 
que alli alcança a faude , que pertende, mas todos aquelles, . 
que recorrem àquella Senhora Clementiflima, que he a úni- 7 
verfal medicina de todas as noflas enfirmidades , como a intis 
tula o Geometra: Medicina egritudinum noftrarmm.O mefmo D 
he hir a vifitara Senhora do Monte, que fahir da fua prefene ty 
çacada hum dos enfermos, livre de todos os malles, & ir 
queyxas que padece. 
462 No tempo em que foy Vifo-Rey da India o Almo- 
tacel mòr, Antonio Luiz Gonçalves Coutinho, entrárad y 
na Aldea de Bandurãos Arabios; & aonde foraő primeyro, | 
foy ao Santuario da Senhora do Monte, perfuadidos , de 
que nelle achariaô recolhidas muytas riquezas. Eftava ho 
aquelle Santuario adornado de ricas pinturas, guarnecidas, ,, 
& ornadas de ricas mulduras detalha dourada; efteyto da | 
grande devoçaô , & tambem das muytas, & grandes efmol. ji 
las, que fe offereciao à Senhora, em acçaô de graças dos +; 
| gran- 
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grandes benefícios , & favores que ella fazia aos feus devos 
tos. Os Arabios perfuadidos , que tudo o que viad eraó cha. 
“pas , & laminas de ouro, começáraO a cortar as molduras, 
mas vendo o leu engano; & quetudo o que viado era pao 
“dourado, intentáraó pór. o fogo à Igreja; para redutirem 
tudo em cinzas , & quanto na Igreja eftava. Para ilto foraó 
| bufcar muytalenha. Mas a Senhora o naófofreo , caftigan- 
Ido o defacato, & a fua iniqua refoluçaó, mandando hum 
notavel exercito de foldados bem armados , que os fez deta- 
tos;ar bem deprefla. Veyo hum exercito de abelhas que invif- 
tiraó com os Arabios , aos quaes fizeraó fugir bem depreíTas 
'porque as feridas que nellesabriaó com os feus aguilhoens 
lera mais fenfiveis , do que fe fofem lançadas de feus ini- 
migos , & afim defefperados fugiraõ ; & como eftas abelhas 
'arað Miniftros da Juítiça Divina, oufoldados mandados 
“pela Mãy de Deos, os feus golpes haviaó de fer mais doloe 
“ridos, & as feridas mais penetrantes. Aflim defendeo a fobe- 
“ «ana Senhora à fua cafa, nað confentindo , que os Arabios 
il executalfem a fua danada refoluçaő. Tað crueis craô as pica- 
: das, & tað vehementes as dores, que tudo deyxárað, & ain- 
“| daas armas que trafiað, fem caufar dano algum. 

463 Eítava a Senhora collocada, em o feu lugar, que 
“era no meyo do retabolo do Altar mòr, & no mefmo lugar 
4 ficou; porque como acudiraó aquelles feus Archeyros arma- 
idos de taó agudos dardos a defendella, temerofos os ini- 

migos das fuas armas, nað tiverað lugar de chegar aonde a 
* Senhora eftava. He efta Santiflima Imagem da Senhora da 
4 proporçao natural de huma mulher, he deefcultura de ma- 
1 deyraeltofada , obrada com grande perfeyçaõ. Sobre o bra- 
i ço efquerdotem ao Menino Deos. Naô me conftou nada da 
4 fua origem, nem em que tempo fe collocou naquelle San- 


4 tuario, nem o dia em que felhe faz a fua feftividade;, que. 


| ferá fem duvida nodia de fua Afumpcað. Da Senhora do 
1 Monteefcreve o P.M,Fr.Fauítino da Graça em afua Rela- 


i $aô , que nos inviou. 
| R 2 TITU- 
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Teros T Us L O LX: 
Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Affumpças da Vil. ` 


la de Maim. 


464 M as mefmas terras do Norte, & Ilha de Sals 
E fete, temo Senhorio Portuguez huma Villa q!” 
quem daô o nome de Maim, que fica na cofta para o Norte W 
da Cidade de Baçaim em diftancia de quatro legoas. Na fua 
Matriz , & Paroquia he tida em grande veneraçaó a fagrada i 
Jmagem, Numen, & Patrona da meíma Igreja, a Senhora |: 
da Aflumpçaõ, com quem toda aquella Villa tem muyto “ 
grande devoçaõ ; porque efta Senhora nað fó am para , & de. sl 
fende aos feus moradores de todos os incurfos de feus inimi- 
gos , mas em todas as mais afiliçoens trabalhos, & enfirmidas « 
des, ella he o feu refugio, & remedio , & affim aella recor- i 
rem logo, & nunca fahem defraudadas as fuas efperanças, w 
porque fempre confeguem os bons defpachos que perten. |! 
dem. 

465 Sendo Vifo-Rey do Eftado da India pelos annos | 
de 1682. o Conde de Alvor Francifco de Tavora, entrou | 
nas terras do Norte o Sabagi, & nefta occafiad intentou to- « 
mar a fortaleza, & Villa de Maim, & aflim lhe poz cerco, ', 
mas por mais, que trabalhou a nað pode tomar , porque ti- 
nhaô os cercados huma muyto valente, & animofa Capitoa, 
queos defendia, & animava. Efta Senhora nad os animava 
( ficando na praça ) para refiftirem aos feus inimigos; mas 
ella mefma os acompanhava fahindo com elles ao campo |), 
animando-os a deftruir aos inimigos. E foy tanto o que os. 
atemorizou, que os fez levantar o campo, & fugirem aos 
golpes , que fobre elles defcarregava. a, 

466 Os mefmos inimigos confeffárao depois, que hãa | 
mulher muyto fermofa, & refplandecente hia diante de tos 
dos , & que ella os feria, perfeguia , & fizera fugir, & levan- 
taí 
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itar ocerco. Neite mefmo tempo fe, vio naqrella fagrada 

{Imagem huma eftrella na tefta muyto grande, & refplande- 

cente, clara demonftraçao , de que com a fua proteçaó, & 

| defenfa , nunca contra aquella fortaleza poderiaô temer as 

hoftilidades do inimigo, & os cercos do Rey Savagi. Efte 

refplandecente aftro foy vilto no roíto, & face daquella ex- 

4 celfa Senhora , por efpaço de muytos mezes. Mas tambem 

ilos moradores daquella Villa eftao obrigados a fervilla com 

| muyto efpecial devoçaó, & fedelidade , que confifte em nað 

4 offenderem a Deos , porque defta forte fe farao fem pre dig- 
inos da fua proteçao. 

467 He efta fagrada Imagem da Senhora, de efeultura 
| formada primorofamente em madeyra ; & eftofada de ouro. 
“A fua eltatura fað cinco para feis palmos, eftá com as mãos 
| levantadas, & com o feu fermofo rofto alguma coufa ele- 
í vado , parece eftar rogando ; & im plorando do Ceo os auxi- 
i lios, & bens delle, para todos aquelles feus devotos, que a 
| fervem, & venerado. Afua celebridade fe lhe faz em quinze 
| de Agofto. Efta cafa da Senhora he Vigayraria , & perten- 

ce à Ordem dos Prégadores, & os feus Religiotos fao os que 
i fervem a Senhora, & adminiftrad os Sacramentos , como 
i feus Parocos aos moradores. Da Senhora da Affumpçaó faz 
í menção na fuaRelaçaõ o Padre Meftre Fr. Fauftino da Gra- 
i ça,&o Padre Fr. Luiz de Soufa na fua Coronica Domini- 
| cana part. 3.1.6. cap. 16. 


TITULO LXXXL 


| Da milagrofa Imagem denofja Senhora das Angujtias da Áls 
dea de Danum. 


468 F M as mefmas terras do Norte, & ras vifinhan- 
| ` çasda Cidade de Chaul , entre as Aldeas que 
| alli tem o Senhorio Portuguez, huma dellas he a quem da6 

o nome de Danum, Efta povoaçaô pertencia ao Reyno de 

Tom. VUI, R 3 Gula. 


2152 Santuario Mariano 


Gufarate, ou Cambaya, cujo dominio era antigamente do ' 


Mogor, & chegava à Ilha de Salfete do Norte. A Igreja delta " 


Povoaçaô hededicada a Rainha dos Anjos,& nella fe venera 
huma muyto milagrofa imagem fua,a quem muyto veneraó, 
& invocaô com o titulo das Anguítias. Tendo efta Senhora 
hum titulo de tanta pena, he para todos aquelles moradóres, 
a confolaçaó , & alivio; porque em todos os feus trabalhos, 
tribulaçoens, recorrendo a piedade defta Senhora, qué no 
mundo padeceo as mayores penas , & aflliçoens , à fua vifta 
todos fe alegrad, & conlolaó. Nega 
469 Pelosannos de 1682. Sendo Vifo-Rey da India o 
Conde de Alvor, Francifco de Tavora, defceo o Savagi, 
& entrou com hum poderofo exercito por todas as terras 
do Norte, deftruindo tudo a ferro, & fogo; & chegando 
a Aldea ;& povoaçao de Danum, a quiz deftruir , & afolar, 
como havia feyto a outras muytas. Os naturaes ainda que 
era poucos, para refiftir à multidaó dos inimigos , que os 
haviaó de combater , ainda alim fe fortificárao com tran- 
queyras, & paliçadas , para fe defenderem em quanto pudef. 
fem. Mas como os inimigos erað muytos mil, & vinhað nað 
fó bem armados , mas infolentes , & elles erað muyto pou- 
cos para a refiftencia de tantos. Neftes grandes apertos em 
que fe viaô, fe foraô valer da piedade da fua proteétora a Se. 
nhora das Anguítias,& lhe pediraô com muyta humi!d de,& 
nað pequena afliçao lhes valefe, & oslivrafle decahirem 
nas mãos de tað cruel, & infolente inimigo, & q naô defem- 
paraffe aquella Povoaçaõ, que eftava debay xo da fua protec- 
çao. Nefte tempo, virad que a Senhora largava huma das 
efpadas, que tinha no feu peyto. Como quem lhe dizia , fe 
vos faltaô armas , para vos defender de voffos inimigos , ahi 
tendes effa minha efpada , ide , & com ella os vencereis , que 
eutambem vosajudarey, para que os vençais, & aflim naó 
temais, ide confiados em mim que eu ferey em voffa com pa. 
mhia. 
470. À vifta defte portento, fe animarad prandene 
- conhe 


> egea 
Z 


—. e. 
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4 tonhecendo certamente naquelle final, que a Senhora lhe 


i dava , que ella os havia de detender ; & livrar de (eus inimi- 


os. Foraó muyto animados, levando como por bandeyra 


i aquellaeipada da Senhora , & de tal forte fe detendérao das 


fuas tranqueyras, & offendérad aos inimigos, que elles fe 


“ retirárað, com o temor, dequeos de Danum erao muytos 


i mais do que elles imaginava6, & que eftavaó bem intrin- 


i cheyrados. E fendo como na verdade era muyto poucos , a 


í Senhora parece que mandou aos muytos que os inimigos 


viraó, & de cujo temor fe afaftaraô. E como a Senhora dos 


| Exercitos os quiz defender, & amparar, & pela grande con- 
| fiança que nella puzeraó mandaria a muytos Anjos , que os 

| foflem ajudar, & defender, & com a fua vifta infundira6 tað 
| grande temor , & pavor nos inimigos, que logo defampará- 
i rað o pofto, & fe retiráraó atoda a prefa. Que eftas maravi- 
L Ihas coftuma fazer a Mãy de Deos a favor dos feus devotos. 


471 Eftá collocada a Senhora das Anguftias na Capella 


t mòr , como Patrona, & Numen efpecial daquella fua cala, 


« & lugar. He de eftatura de huma perfeyta mulher ,& tem fe- 
| te efpadas, em reprefentaçaó das Anguftias que penetrárao 


| o feu coraçao na pena que experimentou, em aquellas que 


a 


via padecer a feu Santiflimo Filho, encravado em a Cruz. 
Da fua origem, & principios nad pudemos defcubrir nada 


t com certeza, nem do tempo em que fe lhe dedicou aquella 
i cafa, que feria logo, que fe tomàraõ aquellas terras. Da Se- 
: nhora das Anguítias faz mençao o P. Fr. Fauttino da Graça 
: na fua Relaçaó. 


TITULO LXXXII 


Da milaprofa Imagem de nofja Senhora do Rofario dos Rios de 
Sena em Africa. 


472 Equizermos faber que coufa feja o Rofario da 
| S Mãy de Deos , que he a devoçað de que etla 
R 4 mir 
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muyto fe obriga : dirnos-ha a mefma Senhora, que he huma | 
muyto proveytofa oraçað compofta de Padre noflos, & w” 


Ave Marias, Para elta folenidade do Rofario nos dá o Evan- 
Belilta Saô, Lucas. o Thema nas palavras : Beatus venter qui 
te portavit. É a Divina Sabedoria em comparar o Evangelho 
ahum thefouro efcondido no campo, nos enfina que efte 


thefouro he o Rofario da Senhora. Na ocafiaô em que eftas. 


palavras , Beatus venter , forad ditas, obrou Chrifto aquelle 
eftupendo milagre, chamado vulgarmente do diabo mudo, 
E nette fuceffo ao parecer tað diverfo, fe defcobre hum grane 


de thefouro, que he a origem.do Rofario., & feus progreflos, s 


nað por alegorias, nem metaforas , fenaô propria, & literal- 
mente. Em primeyro lugar fe vé alli literalmente a primeys 
ra origem defte defcuberto thefouro, & em fegundo, a guera 
ra cruel que logo lhe intentou fazer o demonio , em terceya 
ro as vitorias que por meyo delle fe alcançad contra infera 
no. E em quarto, finalmente as acclamaçoens , & louvores, 
que devemos dar a noflo Senhor Jefu Chrifto, & a fua ben. 
ditiflima Mãy „como Aurhora de tað celeftial obra, dif pof- 
ta, & formada a noflo favor , para que por meyo della mes 
reçamos aquelle fim com que a Senhora folicitou para nòs. 
efte tað perfeyto meyo da noffa falvaçaõ.. 

473. Pelogrande Rio Zambezeacima naterra firme da 
Cafraria,oudo Monomotapa, & feffenta legoas da fua gran- 
deboca, para cima , tem os Portuguezes huma fortaleza, a 
quem dizem alguns, fe lhe impuzera o nome de Sena, por 
fe defcubrir ,ou por fe fundar em dia da gloriofa Santa Ca, 


therina de Sena. Outros querem, que efte nome de Sena, 


foffe mais antigo, & propriodo mefmougar.Os Religiofos: 
do Patriarca Sad Domingos, que faô aquelles a quem per- 


tencem efias Chriltandades, & Miffoens , aproveytando-fe. 


da mefma occafiad , que tiverao os Capitaens ( fe he verda- 
deyra a primeyra opiniað ) para a fundaçaõ da fortaleza fes 


cular tomárad elles para levantar outra efpiritual, fazendo, 


& dedicando no mefmo fítio huma cafa à gloriofa Santa Vir- 
gem, 
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4 gem Senenfe. Nella erigirað tambem huma Capella, que de- 


AS 


, 


ht 


dicárað à Virgem nofla Senhora do Rotario, & juntamente 
huma Confraria, aonde nað fó concorrem os Portuguezes, 
gue alli afliftem , mas os Chriftãos da terra. É a Senhora los 
igo que alli foy collocada começou a obrar a favor de todos 
muytas maravilhas, remediando fuas necefiidades , & ali. 


“iviando-os em feus trabalhos , & enfermidades. 


474 He efta Santiflima Imagem da Senhora de efcultura 


“de madeyra , que os Religiofos mandárad fazer à Cidade de. 


Lo 


Goa, & tem em os feus braços ao Menino Deos. Naô ouve 


Jatégora quem das fuas maravilhas fizefle memoria, poriflo de 
“my nenhűa dellas tambem a podemos fazerem nos cóftou qual, 


1foy o Religiofo que a collocou naquella fua Capella, nem o 


tempo em que fe fez a fua collocaçaõó. Efta fortaleza,& a de 
ul Fete pertencem àjurifdiçao dos Governadores de Sofalla, 
t Da Senhora do Rofario dos Rios de Sena, faz muyto breve 
m mençaó o Coronifta da Ordem de Sad Domingos o Padre: 
1 Fr. Luis de Soufa como fe vé na fua Hiftoria part.3.1.5.c.24, 


TITULO LXXXII. 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora do Rofario: da Fortales 
za de Fete. 


475: [Elo mefmo Rio Zambeze acima outras feffenta 
À legoas, & cento & vinte da fua grande foz ,. 


| (& daqui fe entenderá a grandeza defte poderofo Rio, que 


he tanta, & o feucomprimento taó dilatado, que defte fitio 
| de Fete atè à fua fonte vað ainda muytos centos de legoas, 
& todo navegavel ) Em amefma terra de Cafraria.; ou Mo- 


J nomotapa , tem tambem os Portuguezes outra Fortaleza, G 


fundáraõ junto às margens do meímo Rio, em hum fitio,ou 


; Povoaçaô chamada Fete , que tambem pertence aos Gover- 
: nadores de Sofalla. Nefte mefmo fitio que tambem fica da 


melma parte de cima., fundárað. os mefmos Religiofos Do. 
munir 
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mimcosoutra Refilencia, aonde levantáraó huma Igreja, | 
que dedicarao à Virgem Maria nofa Senhora debayxo do ~ 


titulo do feu Rofario. Tambem nefta fundaçaõ foy tað efca. | 


ço nas noticias o feu Coronifta, que nem o titulo da cafa da 
Senhora nos declarou na fua Hiltoria, referindo que naquel 
la mefma Igreja, que alli tem a fua Ordem , fe eregira6 duas 
Confrarias; a primeyra dellas , que fora erecta , & dedicada 
a noffa Senhora da Conceyçao, cuja Imagem fe venera na- 
quella mefíma Igreja, & a tegunda a Santo Antonio. E has 
verrdo mais outra que leeregio debiyxo do titulo de noffa 
Senhora do Rofario , delta nað faz nenhuma mençad. Na 
teria ella noticia , ou ferá muyto mais moderna. | 


476 Nefta Igreja pois fe levantou hãa Capella os Re. 


Hgiofos dedicárao à Virgem Senhora do Rofario,aonde col- 
Jocáraô huma Imagem {ua,que fem duvida mandariaó fazer 
a Goa,kdepois que naquelle lugar foy collocada começou a 
poderofa Máy de Deos aobrar infinitas maravilhas , pelos 
merecimentos de fua Máy Santiflima, como o tefterunha 
o Padre Francifco de Soufa. A efta Pifcina da faude concor- 
rem,naó fó os Chriftãos,& os Portuguezes,que fe acham por 
aquellas partes, mas ainda os Gentios; porque a todos comu- 
nica , & reparte efta gran le Senhora os feus favores, por- 
que bufcando-a em fuasenfirmidades , ou invocando-a, em 
tudoachiamalívi», & re nedio. Deita Senhora faz mença6 
O Padre Meftre Francifco de Soufa da Sagrada Companhia 
emo feu Oriente Conguiftado tom.1.pag.834. 


ELO Gdi leid O ii) Dii O AUD SO DG A 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora do Rofario , da Cidade 
de Moçambique. 


477 ÃO ha lucefo de guerra, nað ha conflito de 
mar, aon le valendo-fe os homens das pode- 

rofas armas do fanto Rofario de Maria; q com ellas naõ ven- 
do dad de 


wa 
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| çaðaos inimigos na terra, & nað deftruað , & desbaratem as 
i armadas no mar, porque Maria com oftu fanto Rcfario, 
4 tudo vence, tudo deftroe a favor dos feus devotos, quea 
í imploram , confiando nella, com viva fé. Ifto fe verá com 


e. 
~ 


muyto clara experiencia , na Sennora do Rcfario da lha de 
Moçambique. 
478 A Ilha de Moçambique fica em a altura da linha 


à Equinocial, quinze para dezaleis graos,para a parte do Nor- 


o =” 


=~ 


de 


te. É difta novecentas legoas da Cidade de Goa. Eftá fitua- 
da na Cafraria , ou Etiopia alta, arrimada a cofta , que corre 
do Cabo de Boa Efperança contra a India.Fle efta llha todo 
o refugio , & todo oalivio ( ainda fendo o clima tad mao) 
aos Portuguezes, quando chega aellanas naos que vað 


| para a India, depois daquella tað dilatada viagem, de qua- 


tro mil & tantas legoas de navegação. Aqui nefta Ilha fun. 


| dára6 os fiihos do Patriarca Sad Domingos hum Convento, 
“| de que foy fundador Dom Luis de Ataide, na fegunda vez 
| que foy por Vifo-Rey daquelle Eftado. Deo-fe principio à 
+ Obra no annode 1570. É quiz o Fundador , que o Conven- 
4 to foffe dedicado a noffa Senhora do Rofario, crendo cer- 
tamente, que em lhe levantar naquella praça hum Altar em 
| que ella foffe fervida , & venerada, lhe erigia a melhor for- 
| taleza contra todos os feus inimigos.Ê bem o moftrou affim 
+ O tempo, porque a Senhora moftrou depois nos grandes fa. 


vores , que fez aquelles moradores, que ella era o leu mayor 
prefidio, & a fua mais forte defenta. 

479  Continuárað-fe as obras da Igreja, & trabalhava 
nellas por Meftre hum Gentio, com efle fizerad os Religio- 
fos grandes diligencias, para que fe bautizafle, & fizeffe 


| Chriftão, mas por mais que o apertavaó, naô difiria as peti- 


çoens que fe lhe faziað. E fó dizia, Santunayque: ( efte era 
O feu nome gentilico ) que elle feria Chriftão, quando a fua 


| hora chegafle. Mas como travalhava na cela, & nofervico 
| da Senhora do Rofario, ella lhe havia de dar huma hora 


muyto feliz. Deo lhe Deos huma grave doença, & com ia 
i Teke 
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reipiandéceo na fuaalma huma luz, com a qual, fem que 
ninguem lho lembraíle , mandou chamar aos Religiofos, & » 


com a melma palavra com que fe defculpava , quando refils 


tia às fantas admoeltaçoens, que elles lhe faziaô , lhes diffe, » 


queera chegadaa hora, & que queria receber o Santo Bau- 
timo, & fer Ghriltão. E teve tao grande ventura , que aca- 


bando de receber o Santo Bautifmo, fe lhe chegou a hora de | 


voar, parao Ceo , como piamente fe póde crer. Que aflim 
paga a senhora do Rofario , aos que fervem na fua cafa. 


480 Acabadas as obras foy collocada a imagem da Ses ’ 


nhora com grande fefta, em a fua Capella,aonde logo come- 
çou a obrar muytos prodigios , & maravilhas; & os mora- 
dores, que logo fe affentárað todos por feus Confrades, fe 
defvelavaó em a fervir, & a bulcavad em todos os feus tras 
balhos, & fempre achavaô na Senhora alívio, & confolaçao; 
porque affilte efta milericordiofa Senhora a todos com grans 
de promptidaõ, & a todos os quea invocaó, & chamaõ em 


feus trabalhos. Com efta Senhora teve muyto grande des 


Voçaó huma nobre Jada Chriftá , & rica, a qual com a fua 
fazenda ajudou muyto os aug mentos da quella cafa da fobes 
rana Rainha do Geo, & gaftava tambem muyto com os Re- 


ligiofos.Chamava-fe Violante, & toda a fua vida continuou 


ella, & feu marido (que foy hum devoto Portuguez chama- 
do Pedro de Soufa Camello) em o ferviço da May de 
Deos,& em outras muytas obras de piedade, que a Senhora 
lhe pagaria muyto de contado. 

481 Por grande favor da Senhora do Rofário, fe teve o 
grande valor com que os poucos Portuguezes daquella fora 
taleza afi tida dos Religiofos Dominicanos, Capellaens 
da Senhora refiftiras a dous cercos,em que os Olandezes in- 
tentárað tomar aquella praça, foy o fuceffo nefta fórma. Em 
confelho pleno aflentou a Republica de Olanda, & a ua 
companhia, que lhes eftaria bem para fegurar os roubos, que 
na Índia Oriental faziaó fuas armadas, & enfraquecerem o 


poder dosPortuguezes nella, fazerfe fenhora da Ilha deMos 


çambi. 
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' çambique , unico refugio das naos , que della navegaô para 
a india. Apreftárað huma armada de treze velas, & nomeá- 
yað por General della a Paulo Van-Carden,Capitaõ experi- 

| mentado naquellas viagens; & taô praticc, & certo do pou- | 
co pocer, & força, que bavia na Ilha, que cotejando com 

“ ella a muyta, & boa gente que levava, nas treze naos que of- H 

i fereceo aos Miniftros, q o mandavað, nað fó tiralla das mãos 

Idos Portuguezes ; mas que defde logo, como de Praça já 
fua , & fubdita aos eftados de Olanda , fazia della fua home- 

i nagem, fe lha quizeffem dar em guarda, & aceytarlhe a obri- 

` 8açað,que fazia,porque tinha por certo nað haveria refiften- | 

icia em Moçambique, | 

482 Corrriao anno de 1607. quando com igual fober- 
ba, & golodice de huma, & outra parte fe concertárao Pau- 

à Jo Van-Carden , & feus mayores , lançando em feus livros 

í mais huma Praça de novo,em a India Oriental, & Governa- 

i dor della a Paulo Van-Carden. Aflim foy fua vaidade fo- 

i berba , & de todos feus companheyros em quanto nað che- 
gárað a tentalla. Paflou o General Paulo Van-Carden com | 

i boa viagem , a fua navegaçað. Entrou no porto, defembar- | 

| cou confiado a fua gente, prometendo-fe vitoria ao terceyro 

| dia.Era aquella fortaleza mais fombra de fortaleza, que pra- 

; ça defenfavel, poucos foldados, & effes meyo confumidos 

| dos peftiferos ares , & fol fempre ardente da Zonatorrida. O 

; fítio hum campo razo: Mas como refere Plutarco, diffe bem pd 
Antigonoa hum, que oadvertia de que erað muytas mais as Palop, 

; naos dos inimigos do que as fuas. Se fazets boa conta ( Ref- 

| pondeo) dizey-me por quantas naos numerats a minha pela. 

| Afliftiana Fortaleza por Capitaó della, & da de Sofalla, D. 

| Eftevam de Ataide, Fidalgo de grande valor. Valeo fua pef- 

| foa (favorecido da Senhora do Rofario, ) & des bens com- 

| panheyros, ainda que poucos, para fazer retirar a Van: Car- 
den com mais prefla , do que tinha obrigaçaőð , pela homena- 
gem dada, & com muyta gente morta, & reputacaó perdi- |, 
da, Porque os noflos, como gente quefabia, que feus braços ‘H 
| | haviað 
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havia de feros verdadeyros muros da fua defeza, fahirað de A 
dia, & de noyte , como ieoens a offender s & aflaltear ao ini. |, 
migo, & de forteo fizeraô que temendo Van-Carden ficar ' 


p 


cercado de cercador, ouve por feu confelho largar a terra, & 
embarcarfe ;& dar à vella com os feus, os quaes fenað forað. 


= 


tao enlutados com o fentimento dos muytos mortos que ` 
deyxáraô fe foraô rindo da demafiada confiança, & muyta | 
foberba de Paulo Van-Carden, que tað facil lhe pareceo ven- 


cer aos poucos Portuguezes. 


- 483 — Muyto mayor graça teve o fucceffo do anno fes |: 
guinte de 1608.Como os Eftados de Olanda fe davað por 
-Jenhores da Ilha de Moçambique , defpacháraõ atraz do ' 
Van-Carden a Pedro Blens, na entrada do referido anno, 


com outra boa armada, & ordem para que de caminho vifi- 


tale a nova Conguifta, & os feus Conquiftadores. Chegou ' 


eftea Moçambique, & com a certeza de achar a terra por 
fua entrou de fefta , lançando muytas bandeyras, flamulas, 


rabos de gallo, & galhardetes, com falva de artelharia, como“! 


fe entraffe no porto da fua Batavia , ou em Frangelinguas. 
Porém refpondéraõ-lhe os da Ilha de forte , & achou tudo! 
tanto ao contrario do que imaginava ; que no primeyroaco- 


sz = 
bi é 


metimento em que fcy vifitado com fangue dos feus , refol- ` 
veo comfigo, que lhe convinha logo defpejar o porto a to. |“ 


da apreíla, E aílim o fez, porque fe o naô fizera, fe arrifcára 


a lahir muyto peyor, queo Van-Carden. Naô fabiað que ` 


eftava naquella Ilha a Senhora do Rofario , & que era o Pa- 
trocinio, X a defenfora della. 

484 Damefma Ilha de Moçambique fahio huma nao, 
que vinha da India para Portugal, petrexada com a devoçaã: 
da Senhora do Rofario de Moçambique , a qual chegando: 


à Nha de Santa Elena, aonde coftuma6 refrefca-fe os mares | 


antes, de tað larga, & comprida navegaçaõ ( que para taô 
frequentada, he a mayor que fe tem reconhecido no mun: 
do.) Achou a naoalli na Ilha huns navios Olandezes, com! 


os quaes fe tratouhuma cruel, & fanguinolenta peleja. Tou | 


dos 
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dos os Portuguezes affim foldados,como mercadotes,8& ma- 


` rinheyros tinhað elegido por fuaadvogada, & defenfora a 


y 


Senhora do Rofario , eferevendo-fe por feus Confrades, por 
confelho do Padre Meftre Fr. Joa dos Santos , Religiofo 
Dominicano, que vinha na meima companhia. E traziaó 


: tambem huma Imagem da Senhora do Rofario no Altar da 


nao , & outra pendente do maftro grande, à vifta de todos. 


` Acudiað huns , & outros a encomendarfe à foberana Rainha 


dos Anjos, com muyta fé, & devoçaõ, & com a fua prefença 


| fe animáraó a pelejar contra os herejes.E como patrocinic,& 


afliftencia da Senhora toy a vitoria milagrofa; porq deftru- 


| indo aos inimigos, nað morreo , nem ficou ferido nenhum 
| dos Catholicos, paffando muytas ballas de artelharia por ens 


treelles;morrendo muytos dos herejes.H üa balla de artelha- 
tia entrou pelo meyo de fetehomens dos mifticos , que efta- 


| vað carregando huma pefla, & fendo de ferro coado a balla, 


& que pezava trinta & duas libras, a nenhum fez dano.Ou: 


tra paflou por entre os pés de hum official da nao, & tam- 


bem lhe nað fez dano algum. Outras coufas maravilhofas 
fuccedéraó naquella occafiad,nos quaes efcapáraõ todos fem 
encontrarem o menor perigo, por favor, & mercé de noffa 
Senhora do Rofario. E deftruiraõ aos inimigos , & alcançá- 
rað delles huma milagrofa vitoria, o que fuccedeo em 25.de 
Abril do anno de 1600. E efcreve efte füċceffoo P. Fr.Joaõ 


dos Santos; no livro 4. da fua Hiftor.c. 24. E da Senhora do 


Rofariode Moçambique , efcreve o Padre Fr.Luis de Soufa 
nafua Hiftoria de S. Domingos de Portugal part. 3. Lg.c.r 7: 


& outros. 
TITULO LXXXV. 
Da milaprofa Imagem denofja Senhora com o Llorsofo titulo dá 
Madre de Deos de Sofala , Refidencia da Oy dem de Sad 
Domingos. 


435 E pois que os Religiofos da Ordem do Patri- 
arca Sað Domingos fundárs6 o feu Conven. 
to 
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to da Ilha,& Cidade de Moçambique, com o grande zelo de + 
encaminhar para o Ceo aos Ethiopes, & Cafres da Ethiopia 4 
alca ,ou Cafraria, & Imperio do Monomotapa : fahirad do g 
Convento do Moçambique alguns Religiofos de grande el. | 
pirito, a converter aquelles gentios , que viviað juntos aos ; 
lugares das noflas Fortalezas, & aos mais aonde podiað che- 
gar, em aquellas vaftas regioens do Monomotapa. Para So- 4 
falla foy o Padre Frey Joaô Madeyra, varað de grande ze- %1 
lo da falvaçaó das almas , aonde converteo a muytos daquel- (i 
les Gentios , & aju jou tambem aos Portuguezes, que por | 
caufa de feus tratos víviao por aquellas terras. Tinha efte Pa. | 
dre de confiflaô mais de feiscentas almas , & como era muy. p 
to velho, fufpirava por teralgum , companheyro, que o 
ajudaíle em taô grande trabalho. E nofo Senhor, lhe deo 
hum como elle defejava; porq era tambem muyto fervorofo, 
& defejava meter a todos no Ceo. Com a fua companhia fe 
animou o fanto velho, & logo tratou de edificar, & dedicar a 
N.Senhora duas cafas,ou Ermidas, que foflem asRefidécias, |; 
de donde pudeffem fahira doutrinar, & a converter aquele w 
les Gentios, & adminiftrar aos que já erað Chriltãos os Sas 
cramentos. À primeyra que dedicoua N. Senhora; foy com 
o titulo de N. Senhora do Rofario,dentro da povoaçaó,& a 
fegunda levantou em hum Palmar,que era dos memos Re- ; 
ligiofos. Efta dedicou tambem à Senhora com otitulo da |; 
Madre de Deos. E parece que o fítio ( por fer muyto alegres |; 
& frefco ) oefcolhco a foberani Senhora , para Theatro de |; 
fuas grandes maravilhas, & prodigios; porque logo come- 
çou a obrar tantos que nad tinhao numero. g 
Erao Padre Fr.Joað Madeyra devotiflimo de nofla Se- |; 
nhora, & quan do ouve de lhe dedicar aqueilas duas cafas, 
mandou logo fazer duas Imagens da Rainha dos Anjos, ao | 
que parece a Goa, aonde havia bons efcultores , & tanto que f 
as Igrejas fe acabárad, foraô logo collocadas nos feus Altas 
res. A Imagem da Madre de Deos, naô fó a favor dos Chrif- 
tãos obrava os feus grandes prodigios, & maravilhas , afim 
SAR ETRE Ed ¿ nos '’ 
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“ nos Portuguezes, como myíticos,& Índios, mas tambem em 
"favor dos Gentios, & Mouros, porque deftes ( que he o 


mayor milagre, o quererem valerfe dos feus toberanos po- 
deres ) forao muytos tað ditofos , que merecéraõ, que a Se- 
nhora lhes concedefle nað fó o que pediað temporalmente; 
mas que ella lhes alcançafle de nofo Senhor, o refplandecer 


‘em fuas almas a verdadeyra luz dafé; para que conheceí- 


“fem, & confefaffem a noflo Senhor Jefu Chrifto , por feu 


‘Criador , & Redemptor , pois movido de amor, por reme- 
1 dio de fuas almas deu a vida em a Cruz. 


486 O Padre Fr.Luis de Soufa,confeffa em a fua Hifto- 


"ria da Provincia Dominicana de Portugal, que de Gentios, 
| & Mouros, bautizára o Padre Fr. Joaô Madeyra mais de 
“mil, & que o feucompanheyro o Padre Fr. Joaõ dos San- 


ho 
~ 


^ tos, dera ofagrado lavatorio a feiseentos, & noventa, & 
“ quatro. Tudo ifto foraô maravilhas muyto grandes da San- 


tifíima Senhora Mãy de Deos. E pelas muytas que obrava, 


| & beneficios que fazia a todos aquelles Gentios, & infieis, 


" que em feus trabalhos, neceflidades, & doenças a invocavaó; 
* confeffavað, quea Virgem noffa Senhora, era todo o feu 


> 


| alivio, & remedio, porque logoexperimentavað em fios 


grandes effeytos de piedade , & clemencia. Por efta caufa he 


| aquelle feu Santuario muyto frequentado de concurfos , & 
i deromagens, & aflim fe vé as muytas efmollas , & offertas , 
! que fe lhe offerecem à Santiflima Mãy de Deos,grandemen- 
| teadormado, & enrequecido. Porque todos em acçaô de 
" graças dos favores que della recebem , a fervem fervorofa- 


mente , & lheofferecem com muyta liberalidade grandesef- 


ï molas, para o feu culto, & adorno do feu Altar, & ifto nað fó 


o fazem os Portuguezes, & os Chriftãos da India, mas ainda 


I os Gentios , & os Mouros, que he ainda muyto mayor mara- 
! vilha. Da Senhora Madre de Deos de Sofalla faz mençaõ na 
L fua Hiftoria Dominicana o Padre Fr. Luis de Soufa part.3 
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TITULO LXXXVI. 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora de Monomotapa , que 0º 
Padre Dom Gonçallo da Silveyra deu ao Rey da Cafraria. 


487 Uando o Santo Martyr ,o Padre Dom Gon- 
çalo da Silveyra, da Sagrada Companhia de 
Jefus, & nobiitlimo Operario do Evangelho , em as Indias. 
Orientaes, ( que pela fé derramou o fangue na Cidade de 
Monomotapa entre os Cafres ) entrou em o Imperio da Ca- 
fraria, a Converfaő daquelles Gentios, para fazer melhor o 
officio de Ínviado do'Ceo, entrou com otitulode Embay- 
xador do Rey daterra. E para mover mais âquelles Barba- 
ros, O fez com alguma pompa. Fez a (ua entrada em o mez 
de Janeyro doanno de 1561. acompanhado de alguns Por. 
ruguezes, compoltos lufidamente; mas ainda que entrava 
com carater dei mbayxador;mais era elta embay xada dos ne. 
gocios da fé, do que dos negocios do eftado. Tanto que en- 
trou na Cidade de Monomotapa, o mandou logo vilitar o 
Rey, & à peffoa a quem cometeo a vifita , lhe mandou , lhe 
levaffe hum grande prezente , o qual conftava de hiia gran. 
de quantidade de ouro hiãa grande manada de boys, & muy- 
tos criados queo ferviem , em todos osminifterios quoti- 
dianos; porque tinha fabido dos Mercadores Portuguezes, 
que o Padre Dom Gonçalo, nað fó era Varað de grande fan- 
tidade , mas illuftrifimo por nafcimento , porque era filho 
dos Condes de Sargedas. 

488 Agradeceo muytoo Santo Padre as grandes dadi- 
vasdo Rey, mas nað as quiz aceytar, dizendo 20 Embayxa- 
dor do Rey, qualera a qualidade das riquezas, que elle hia 
bufcar-naquella Reyno, queeraó asalmas do Rey, & dos 
feus vaffallos, para as encaminhar, parao Ceo, para onde 
o Senhor delleas havia criado, Referindo o Embayxador aa 
Rey o defapego do Santo Padre, & tambem oque lle 1a 

- pondé- 
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pondéra, ficou atonito da grandeza doanimo do bendito 


Padre, & logo lhe mandou que lhe foffe fallar.Indo o Padre 


Dom Gonçalo, o recebeo ElR ey com muytas fignificaçoens 


de agrado, & benevolencia, quanta ninguem atèl: havia ex- 
perimentado. Porque ainda que barbaro , fe faziarefpeytar 
muyto de todos. Porque o introduzio nointerior de fuas 
cafas, & palacio, O que nað era concedido a ninguem. E ef- 
tando prezente a Rainha fua mãy, o fez affentar em afua 
mefma aleatifa; aliftindo por interpetre às portas dafala, 
hum Portuguez muyto eitimajo do Rey chamado Antonio 
Cayado. do 
489 Perguntouo Rey aobendito Padre quarro coufas, 
quantas mulheres queria; quanto ouro quantas terras; & 
quantos boys; porque ifto era, c que os naturaes , daquella 
terra mais defejavaô. E como o bescio Padre refpondefte, 
que ellefó queria, & bufcava ao mefiro Rey, virando-fe'o 
Rey para o interpetre lhe dile: Nece/Jario ke na verdade , en- 
tender, que o que na quer receber nenhia defluas coufas, que com 
tanta ancia os mais bufcao , O apetecem » que o tenhamos por hi 
homem, que vive muyto longe dos ma mortaes.E depois de lhe 
perguntar com grande benignidade, muytas , & varias cou- 
fas, a que o Santo Padre refpondeo; o mandou recolher ao 
feu hofpicio. Nelle celebrou o Padre na manhã feguinte O 
Santo Sacrificio da Miffa, & como muytos dos naturaes que 
paflavaô viflem emo Altar, que tinha feyto, huma fermo- 
fiflima Imagem da Mãy de Deos, a qual eitava pintada em 
hum grande quadro ,queo Padre Dom Gonçalo da Silvey- 
ra levava da India. Enganando-fe os Cafres da fermofura da 


Santiffima Imagem , forad referir ao Rey, em como o Pa- 


dretrazia comfigo huma moça de grande, & egregia fermo- 
fura , & afim Ihe diferað que lha pedifie. 

490 Sem alguma detença mandou logoo Rey dizer ao 
Padre Gonçalo, que elle tinha ouvido, que trafia huma mu- 
lher comfigo,muyto fermofa,& que grandemente a defejava 
ver; para que ella lhe afiftiffe. Com efte recado do Rey to 
TAIT 32 mou 
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mou o Padre Dom Gonçalo o quadro da Senhora s& envol ~” 


vendo em hum rico pano de feda , o levou ao Key, queef ” 
tava com grandes defejos de que elle chegaffe, & para que ! 


mais o moveffe , lhe explicou o que aquella pintura fignifi- 
cava, que era huma effigie, & retrato da Mãy de Deos, & 
Máy daquelle Senhor ; debayxo de cujo dominio eftavað 
poltos todos os Reys , & Emperadores do mundo. E entaô 
por ultimo defcubrio o quadro, eftando o Rey com fua mãy 
prefente. O Rey tanto que vio a fagrada Imagem da Se- 
nhora a venerou, & huma, & outra vez pedio ao Padre D. 
Gonçalo lha quizeflc dar, para ellea ter em fua cafa com tO» 
do o refpeyto, mas ifto era fe elle quizelfe vir no que lhe 
edia. 
i 491 Benignamenteconfentio o Padre Dom Gonçalo no 
queo Rey pedia, & o mefmo Rey a collocou em fua camara 
Real , aonde lhe fez huma como Capella, adornada toda de 
ricos panos, & fobre o Altar della, collocou a Imagem da 
Senhora. Referira6 os Portuguezes que acompanhavao ao 
Padre Dom Gonçalo, que a Santiflima Rainha do Ceo na 
mefma fórma , que eftava pintada no quadro, fe manifeitá. 
ra ao Rey, eftando dormindo , cercada de huma Divina luz, 
& cercada de hum muyto brilhante refplandor, & moftran- 
dofe-lhe com huma muyto agradavel fermofura, & alegre 
prezença, o queelle pela manhã referio à Rainha fua mãy, 
que ficou tambem muyto atonita da novidade daquelle fuc- 
ceflo, & tambem oreferio aos Portuguezes, os quaes logo 
O foraô referir ao mefmo Padre. Depois mandando o Rey 
Chamar ao Santo Padre Gonçalo , lhe diffe, que elle eftava 
muyto anguftiado, de naô entender as palavras que a fobera- 
na Rainha do Ceo lhe havia dito, todas aquellas noytes. Å 
efte feu fentimento o confolou o Padre, dizendo-lhe » que 
aquellas palavras foraő ditas em o ideoma Divino, o qual 
ninguem o podia entender em quanto nað obedeceffe às fa- 
crofantas leys de feu Filho ,o qual era o verdadeyro Rey do 
Ceo, & o Redemptor de todo o genero humano. O Rey 
entao 
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* entaô na prefença do mefmo Padre, ainda que com poucas 


palavras, mascom hum rofto alegre , & clara Lignificaçaô, 
molftrou que elle fe queria fazer Chriftão. 
- 492  Paffados entaô dous dias, mandou o Rey dizer ao 


| Padre, por Antonio Cayado, que foubeffe certo , que elle, 


| & fua måy queriaô receber a Ley de Jefu Chrilto; & que al- 


(im fofle o mais deprefla que pudefle para o bautizar. Com 
tudo o bendito Padie entendeo q era neceffario d: ferir-ihe o 


* Bautifmo por alguns dias, para nelles fer bem inteyrado, em 
| Os preceytos da Ke Chriltá, & fer inftruido nos rudimentos 


" della. Nos quaes como o bendito Padre vifte que ettava fuf- 
à ficientemente inftruido, novigeflimo quinto dia bautizou 


20 Rey, & a Rainha, cuja folenidade fe fez com muyto gran- 
de pompa, & com huma grande alegria de todos. Ao Rey 


| impoz o nome de Sebaftiaô ,& à Rainha o nome de Maria. 


“493 Em o mefmo dia mandou o Rey de prezente ao 


* bendito Padre Dom Gonçalo, que defprezava o ouro, & as 


riquezas, cem boys: elle mandou a Antonio Cayado, que os 


© mandale matar, & que os diftribuiffe pelos pobres. A qual 
: Hberalidade, & benificencia do fanto, vioo Povo com gran- 


de admiraçaô, o que nunca fe vira naquellas terras, aprovan- 


| do huns, & admirando-fe outros do feu defapego , & da fua 


liberalidade. ImitáraO ao Rey quafi trezentos dos feus gran- 
des, porque fe fizeraótambem Chriftãos. E eftes nunca fe 


 apartavaô da ilharga do bendito Padre Gonçalo. 


494 Viftajáa fantidade, & os fantos coftumes daquelle 
Miniftro de Deos , & os grandes defejos que tinha da falva- 
çao dos homens,& a fumma charidade, & benevolencia com 


| quetratava aos enfermos , com iftoconfiliava tanto os ani- 


mos de todos, queeraó infinitos os que defejavaô receber a 


| Ley de Jefu Chrifto. Tam grandes progreffos em a fé fez 


“aquella Santiflima Imagem da Mãy de Deos,como fica refe. 
tido ; a qual como mtraculofa fe venera naquella Cidade, & 
entre as miraculofas he tida, & bufcada. Mas nað fabemos 
O mais que paflou depois que aquelle bendito Padre foy 
w Tom VIJ, 53 mar. 
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martirifado , que como o demonio temeo os grandes frutos, 
que hia fazendo nas almas, tudo perturbou, pelos Mouros 


3 


a 
“E 


feus miniftros. Defta Senhora faz mençaô o Padre Joaô Pe. t 


dro Mafeu da Companhia,em o fegundo livro das fuas E pif 
tolas; & o Padre Gumpemberg em o feu Atlas Mariano 
Centuria 10. n.934. 


TIT ULO LXXXVII. 


Da Santifima Imagem denoffa Senhora de Xiras Cidade 
da Perfia. 


495 R Efereo Padre Fr. Gafpar de Saô Bernardino, 
N Religiofo da Ordem dos Menores da Provine 
cia de Portugal, emo feu Itinerario da India por terra; que 


indo da Índia fizera a fuajornada pela Perlla, & quo ene. 


trando na Corte, & Cidade de Xiras, nella vira algumas 
coufas, para dar razað do que vinhaa fer aquella grande Ci- 
dade, & Corte do Rey da Perfia. E que entre as coufas grane 
des que vira fora huma quinta , ou cafa decampo d'ElRey, 
Nella vio húa fermofa Imagem da gloriofa Rainha dos An- 
jos Maria Santiflima, com o doce fruto do feu puriflimo 
ventre em feus braços, a qual tinhaó aquelles Mouros, fen- 
do inimigos das Imagens com muyto grande veneraçaó. 
496 Vendo odevoto Padre Fr. Gafpar a Imagem da 
Rainha dos Anjos, ajoelhou, & pofto de joelhos com a de- 
vida veneraçaõa adorou, & afeu Santiflimo Filho, como 
feu companheyro, alegrando-fe muyto de a ver venerada 
entre os Mouros, fendo inimigos da Cruz,& das Imagens de 
Senhor que por nos redemir , nella facrificou a fua vida. 
Naô pareceo mal aos Mouros o devoto modo com que 
aquelles Religiofos venerárað a Senhora,que fempre as cou- 
fas de Deos a todos contenta, & alegrad. Nem fe efpante nin- 


guem difto ( diz o Padre Fr.Gafpar) porgue na Indiana Cida- . 
de de Dabul, vi huma carta, que hum Mouro mandava a outros 
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na qual vinia pntada a May de Deos com o Menmo Fefus nos 
braços , a qual carta vio tambem Dom Luis Lobo, & D. Braz 
Lobo, & Dom Antonio Lobo ftus fobrinhos. 

497  Proteguindo pois o Padre Fr. Galpar de Sa6 Ber- 
naruino; com o companheyro, & fahindo daquelle Palacio 
deraô com huns tanques muyto curiofos, & com muytos ef. 
guichos de agua coufa de grande recreaçao, & dallı osle- 
vou hum Ermitaó ( naô explica feera dos feus) por humas 
ruas de arvoredo, ou lamedas , cujas arvores fe levantavad 
com fuas ramas tað alto, que parecia que tocavaô em as aus 
vens, & no mais interior daquella curiofa mata , acháraó ao 
Governador aflentado com outros grandes, que eftimára6 
muyto que alli fofle dar com elles. AfTentáraó-fe todos , & 
depois lhe perguntáraô oque lhes parecia aquella quinta, 
êmsjardins,o Padre Fr. Gafpar lha gavou muyto, dizendo. 
Jhe, que entendia feria a melhor que haveria em toda a Per- 
fia, pois nella eftavaô Ifac, & Marian, que aflim chamað na- 
» quellas partes a N: Senhor Jetu Chrifto, & a Mãy de Deos, 
& queas mais coufas lhe pareciaô muyto bem, mas que de 
| todas ellas , aquellaera a principal, & a melhor, ouvindo 
ifto fe forriraô todos , mas feftejando muyto a affeyçao ; que 
naquelle particular moftravad.Quem mandou pór naquelle 
Palacio a Imagem da Senhora, nem com que motivo naõ o 
explicao Padre. Mas a Senhora, que entre gente tað cega, 
quiz eftar, ella lhe abra os olhos, ou lhe alcance luz, para 
| conhecerem a fua cegueyra que os Perfas faô de claro enten- 
| dimento , & muytos delles fe convertem, porque nað abor- 
recem a luz da razao; nem rejeytað as conferencias, como 
| os" Turcos, que a eftes fempre o demonio lhe tapa os ouvi- 
| dos. Defta Senhora faz mençaó o referido Padre no feu Iti- 
nerario. 


S 4 TITU. 
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TITULO LXXXVIII. À 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Affumpçao quefe 


venera na Cidade de Afpam. 


498 N A Cidade de Afpam, tambem Corte dos 
Reys da Perfia, fe venera huma milagrofa 


Imagem da foberana Rainha da Gloria, com o titulo de fua. 


triunfante Aflumpçaó, com quem os mefmos Perfas, fendo 
Mouros, tem muyta devoçaõ. A origem defta Senhora, fe 
refere nefta maneyra. Pelos annos de 1602. paífou da Cida- 
de de Goa paraa Perfia o veneravel Padre Fr. Jeronymo da 
Cruz, Eremita de meu Padre Santo Agoftinho;, & levava 


! 


por feus companheyros ao Padre Fr. Chriftovad do Efpirito | : 


Santo, ambos fervorofiflimos Miflionarics, & zelofiflimos 
Miniftros do Evangelho , & ao Padre Fr. Antonio de Gou- 
vea, que depois fez ElRey Filippe III. Bifpo de Sirene, & 
elcreveo varios tratados , que fe vem com grande eftima- 
çaô. Foraõ eftes Religiofos mandados pelo Vifo-Rey da In- 
dia Ayres de Saldanha, & pelo Arcebifpo Dom Fr. Aleyxo 
de Menezes ,a tratar da prégaçaó do Evangelho, em aquel- 
le Reyno, & tambem de algumas coufas do eftado,para com 
ellas difporem melhor o negocio das almas,& da fua conver- 
fa, Deraô os Religiofos a fua embayxada, & tratando das 
coufas politicas , & do bem doeftado, perfuadiraõ ao Rey 
Perfa,a q fizeffe guerra ao Turco,o q era tambem muyto cõ- 
veniéte à fé,& à cólervaçad dos Eftados da India. parecédo 


ito bem ao Perfa, moveo contra o Turco a mais cruel guer- 


ra , que fe havia vifto deíde o Tamorla6 até aquelle tempo. 

499 Pagoule muyto o Rey Perfa das virtudes, & fanti- 
: dade de vida, que moftrava o Padre Fr. Jeronymo da Cruz, 
& affim goftava muyto de o ouvir, & poriflo lhe fazia muy- 
tos favores, & lhe concedeo que pudeffe levantar naquella 
fua Corte hum Convento em que elle pudefle viver com os 
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feus Religiofos ; & fazer os feus exercicios fantos. Com efte 


favor, & permiflao do Rey; levantou hum Convento que 
dedicou à Mãy de Deos,& aonde collocou hűa Imagem fua, 
ii que fem duvidajá levava de Goa a quem deu Otitulo de fua 


~ 


A 


Aflumpçaô, com a qual naô fó os Armenios;mas os mefmos 
Perfas tinhaó muyto grande devoçaô. E a efta Senhora fe 
devem atribuir as grandes vitorias, q aquelle fanto Religio- 
fo alcançou contra o inferno na converfaó de muytos fcif- 
maticos Armenios, & Judeos , & muytos Perfas; porque 


“tambem deftes converteo a muytos, & todos hiaô àquella 
| Igreja a venerar a Senhora,& a receber os Santos Sacramen- 
i tos, & a ouvir Mifla. 


soo Por muyto fingular favor da mefma Senhora, fe 


teve a reduçaô de hum Patriarca da Mayor Armenia, cha- 
à mado David , o qual fe reduzio à fé, & na prefença da Se- 
4 nhora da Affumpçaő deu obediencia a Sé Apoftolica Roma- 


id na em companhia de feis Bifpos, que tambem tinha vindo 
da Armenia & de cento & defanove Sacerdotes, & de gran- 
s| de multida6 de povo , que todos firmáraó o mefmo com ju- 
» ramento: Nefta cafa da Senhora fe faziad cada dia muytas 


converíoens. E tudo ifto erað maravilhas que a Senhora o- 


4 brava a favor daquelles que o demonio tinha tyrannizado,8 


1 era muyto para louvar a noffo Senhor ver o grande fervor,& 
| devoçað com que aquelles novos Chriftãos frequentavad 


a Igreja, & bufcavaõ o favor, & o amparo da Senhora. Da 


1 Senhora da ATumpçaó faz mençað Jorge Cardofo no feu 


Agiologio tom.3.fol.78.& o Padre D. Fr. Antonio de Gou- 


ʻi vea nas fuas Relaçoens da Perfia. 


Tolk- Tats L cO ERA RIR. 
Da milogrofa Imagem de N.Senhora da Punicale,em a Cofia 
da Peftaria. | 


401 Cofta da Pefcaria he muyto nomeada , nað fó 
no Oriente, mas em todo o mundo, pelas 
muy 
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muytas, & ricas perolas ; & aljofres que nella fe pefcad. R 
tamoem pelo martyrio do Santo Padre Antonio Criminal. W 


Eltende-feelta Colta poreípaço de fincoenta legoas, com j 


mais de trinta lugares, & a vay a enteitar com o Reyno de 
Nariinga. Nos ultimos confins defta Colta, fe vé o lugar de 
Punicale. Depois de padecer martyrio nefte lugar o Santa 


Martyr o Padre Criminal da Sagrada Companhia, que nas * 


quella Miflao havia convertido muytas almas, nomeou a ' 


danto Xavier Apoltolo do Oriente, por fuperior daquella 
Mıffað ao veneravel Padre Henrique Henriques, ao qual 
favoreceo Deos muyto na fua prégaçaó, fazendo-o obrador 


de muytos milagres. E allim era venerado, & amado de to- 


dosos Chriftãos, nao fó dos Portuguezes, mas dos Para- 
Vas, que faó os naturaes. E ftes em os feus pleytos,que tinhaõ 
com os Paravas Gentios , os levavad à Igrejas para que alli 
juraflem a verdade. E quando juravad fallo, logo Deos os 
caltigava. 

502. Naô podemos aflirmar fe o Padre Antonio Crimi- 
nal, feo Padre Henrique Henriques foy o primeyro, que 
edificou em Punicale Igreja, para os Cnriftãos, os quaes fer. 
Vorofos concorréraó com liberalidade, para a fabrica della,& 
foy dedicada à Virgem Maria N Senhora aonde fe collocou 
logo hiúja Imagem da Rainha dos Anjos Maria Santiflima, & 
os Authores q della elcrevem lhe daó o titulo de N.Senhora 
de Punicale, tomado do mefmo lugar. Logo que naquella 
Igreja foy collocada,começou Deos a obrar pela fua intercef- 
faô muytos milagres,& prodigios. Porque nað fó obrava a Se- 
nhora muytos favores para com os Chriftãos , mas tambem 
para os Gentios. Nos quaes, em os votos q faziao à Senhora, 
fe moftrava Deos maravilhofo , quando fe defcuydavaõ de 
Os cumprir. Huma mulher gentia , havia oferecido aos feus 
Idolos muytos facrifícios:, & votos para que elles lhe dcflem 

hum filho,& como elles foffem tað furdos à fua petiçaô , Co- 
mo elles ofad em fivãos, & falfos , enfadada a mulher da 
fuatardança nosdefpachos ; paffando hum dia pela Igreja, 

& en: 
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& entrando nella, fe offereceo à milagrota Imagem de nofila 
Senhora, que nella era venerada; & lhe prometeo de ella 
lhe offerecer duas candeas de cera, fe ella difpuzefle, que 
i foffe prenhada. Naó dilatou Deos o comprimento do feu 
4 defejo , por acreditar a fé, & a prégaçao do feu fiel fervo o 
i Padre Henrique Henriques , em cujo tempo fuccedeo efta | 
i maravilha, porque paflados nove mezes pario a gentia hum ah 
4 filho , mas naó fe lembrou a gentia , de fatisfazer o feu voto. | 
503 Ainda nað haviaó paflados feis dias depois do par- 
i to, quando a Virgem Senhora a mandou executar pelo feu 
voto. Apareceo-lhe à mulher hum menino muy fermolo, 
i que feria o Anjo da fua guarda , o qual lhe difle. Porque naõ 
| acabas de pagar , & de cumprir com a promefta , que fiezelte 
à Virgem Maria ncffa Senhora ; a quem os Chriftãos reve- 
renciaó , pois te ha outorgado aquillo que lhe peditte. Com 
| efta notificaçad advertida a mulher, levou logo à Igreja o 
feu filhinho , & as duas candeas de cera, que havia prome- 
| tido à Senhora. Com efte fucceflo fe confirmãra6 muytos na 
s fé, & começáraõ a ter em muyto mayor veneraçaô a fagra- 
da Imagem da Virgem noffa Senhora. 
s04  Levavaô tambem os Chriftãos naturass da terra 
1 aos feus enfermos à Igreja da Senhora , para que na fua pre. 
é fença lhes lançaffe o veneravel Padre Henrique Henriques 
a fua bençaó. E elle os animava a que invocaffem com muyta 
| féà Mãy de Deos, E quando eftavað tað fracos, & tað en- 
i fermos, que nað podiaðhir à Igreja, chamavaô ao Padre 
: Henrique, & fe elle nað podia hir mandava a algú dos feus 
1 companheyros, para que com as fuas oraçoens, & bençaõ fa. 
i raffem , & noffo Senhor logo os farava., o que fuccedeo por 
; muytas vezes, com grande aproveytamento delles., & cre- 
4 dito da fanta fé , queabraçavaó. Muytas maravilhas obrou 
; Deos, pela interceffaó de tua Mãy Santiflima, & pelos me- 
; recimentos daquelle feu fiel fervo que entercedia por todos, 
| mas naô nos quiz deyxar dellas mais notícia. Quando,nem 6 
` Padre, nem os feus companheyros podiaô hir , quando erað 
cha- 
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chamados dos enfermos,mandava o Padre a algum dos feus 
dilcipulos Chriftãos , o qual hia, & fó com o Rotario da e. 
nhora que os tocaffe, cobrava perteyta faude. 


505, Hum novo Chriftio, & difcipulo do Padre Hen. 


rique, indo a viicar a hum feu amigosque eltava muyto mal, 
io com lhe aplicar o Rolario da Virgem noffa Senhora, & 
lho lançou ao pefcoço cobrou inteyra faude.E com o melmo 
fez outras milagrotas curas, & allim o chamavaô para todos 
os enfermos. A celte fe lhe offereceo em huma occatiaó scbod 
quantidade de dinheyro;mas elle como bom Chriftãoo nað 
quiz aceytar,& allimobrava de forte, que no defapego mof- 
trava que a fua fé nað era menor, que a fua charidade. E af- 
fim enfinado do Padre Henrique já mais quiz aceytar coula 
alguma que fe lhe deffe. Muytas maravilhas obrava aquella 
milagrofa Senhora a favor de todos aquelles novos Chrif: 
tãos ; que fe o Padre Eufebio nos deyxára noticia dellas, te- 
riað os feus devotos muyto em que louvar a noffo Senhor. 
Defta Senhora faz mençaó o Padre Joaô Eufebio , emo ter- 
ceyro tomo dos feus Varoens Illuftres, & do Padre Henri- 
que Henriques, que morrso no anno de 1600. E delle faz 
tambem mençad o Lecenciado Jorge Cardofo, no feu Agio- 
logio Lulitano tom. 1. pag.363 em 6.de Fe vereyro. 


Tl PYLON 


Da Tnagem denoffa Senhora de Agra , que mandou colocar o 
Principe ‚filho do Emperador Echebar. 


506 O título XXT. defte primey ro livro falamos 
i N da Imagem de noffa Senhora do Populo da 

Cidade de Agra, Corte do Gram Mogor. Agora tratamos 
de outra milagrofa Imagem , que fe venera na mefma Cida- 
de, emoutra [greja , qu: mandou fundar o Principe fuccel- 
for do mefmo Imperio do Mogor , & filho do Emperador 
Eshebar. He de [aber que efte Principe ainda fendo cena 

o A | | eri 
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iera devotiffimo de nofla Senhora , & a amava muyto, & a 
inoffo Senhor Jefu Chrifto, porque naó havia para elle cou- 
, fa que mais oalegraffe,que a invocaçað do Santiflimo nome 
de Jefus. Amava muyto aos Religiofos da Companhia, & a 
lelles comunicava os feus particulares. Foy particular amigo 
ido Padre Jeronymo Xavier, com elle comunicava os feus 
“penfamentos como a Confeflor. Teve efte Principe algumas 
“idefconfianças com o Emperador feu Pay , & nefte tempo, 
landava apartado delle ; & como o Padre Xavier acompa- 
inhava ao Emperador feu pay , defejava elle muyto trazer na 
dua companhia outros Padres, & aflim mandou a Goa hum 
“criado de {ua cafa , com hum bom prefente aos Prelados da 
Companhia, que conftava de tres alcatifas preciolas, & de 
"outras peflas mais, pedindo-lhe lhe mandaffem alguns Pa. 
‘dres para Os trazer na fua companhia. Mas por naó fer en- 
taô conveniente , lhe efcrevérao com muytos agradecimen- 
atos , dizendo-lhe, que os Padres que lá andavað na Corte 
ide feu pay ferviriaô tambem a fua Alteza, com ameíma 
“promptidaô, & vontade, que a feu pay. Aceytou a repofta, 
v8c fe fatisfez della. E na mefma confirmidade tratava aos ou- 
«ros Padres,efcrevendo-lhe de fua maó,cartas muy amorofas, 
% fempre punha no principio o final da Cruz,a noffo modo. 
507 | Notempoem que efte Principe fe abalou para hir 

1 Agra,aonde eftava feu pay lhe pedio licença hum feu cria- 
do Italiano chamado Jacome Filippe,para hir diante,& por 
sèHe mandou vifitar aos Padres com algumas peffas, & com 
grandes palavras de benevolencia , & que diffeffe de fua par- 
e ao Padre Jeronymo Xavier , que nað cuydaffe, que fe 
isfqueciad delle mas entenceífe era para elle o que fem. 
ipre fora ( palavras com que ambos fe entendiaó, ) & que ti- 
nha muyto amor a Chrifto noffo Senhor,que o encomendaf. 
ie muyto a Deos, & folgaria muyto de ter comfigo algum 
Padre , mas que fe elles fenað atreviað a hir bufcallo , fem li- 
kenga de feu pay, que elle lha pediria , ao que cs Padres ref- 
pondérað,que fó defla maneyra o poderiað fazer. Hum dia 
eftan- 
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eltando falande com Jacome Filippe, lhe diffe. Eu tenho”. 
grande amor ao Senhor Jefus, & para moftrar, que nad erað 
fo palavras , tirou debayxo da cabaya huma Cruz de ouro”. 
que trazia 20 peícoço, & lha moltrou. } 
408 Depois recebendo o Padre Jeronymo Xavier oui" 
tra carta do Principe ,efcrita de fua maó, cheya de mil honeji 
ras, & moltras de amor, & O que mais era para eltimar, que!” 
lhe dizia, que ainda tinha a mefma determinaçao,& propos!” 
fitos, que em Laortratára com elle de fer Chriltão, & em W) 
confirmaçaôó difto,lhe mandava, para a fua Igreja huma Emas 
gem do Menino Jefus, de prata, que pefava vinte & fere)" 
marcos, o qual era todo mociço, & eftava ricamente obrado," 
& para o Padre mandou huma peffa, como relicario comb” 
a figura de Chrifto efmaltada, de huma parte, & nofla Se- 
nhora da outra, pen lente de huma boa cadea de ouro, diet" 
zendo-lhe , que aquella peffa trouxera elle no feu peyto., oul 
para melhor dizer no feu coraçað. E certificavao Padre Xa. H 
vier , que nem afeu proprio irmão , efcreveria elle com bi 
mais amor. Mandando-lhe o Padre hum prefente de coufie it! 
nhas da India elle o recebeo com grande gofto , & alegria, |! 
dizendo muytos louvores dos Padres. Avifando-o tambem li 
nefta occafiaó , em que eftavaô huns Portuguezes, que has Ur 
vtaô dado à cofta muyto neceflitados, os quaes tinhaó vin m: 
do prezos de Cambaya, aonde fe haviað perdido. Dentro kw 
de oyto, ou nove dias, que havia efcrito, lhe refpondeo, & +: 
lhe mandou mil cruzados de efmola, dizendo, que a man liv 
dava por amor do Senhor Jefus, & que todas as efmolas qué ll: 
fazia, as fazia por feu amor , & que lhe pedia o avifaffe do il; 
que entendia goltaria o Senhor Jefus , que tudo faria, por bi; 
queo em que faltava era por nað faber. Dizia tambem, que +. 
nað queria dos Padres mais quealguma Imagem de Chrifto b 
noffo Senhor, ou da Virgem Santa Maria. ay 
409 Eftando huma vez com os feus Capitaens, Ihe per- h/ 
guntou, fe fe vifem em hum grande trabalho, por quem t, 
chamariaó , que lhe acudille, & refpondendo hum Pi ) 
Ds E X ouel 
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fk outros affim. Diffeelle , pois eu naô chamaria, fenaô por 
lefu Chrifto, & efte fó he, o que pode acodir, & livrar. No 
tabo de algum tempo , em que durárað as difcordias , que 
¿fte Principe teve com feu pay, lhe foy beyjar a maô a Agra, 
onde tratando com os Padres; moftrava a fua grande afey- 
%aô , que tinha a noflo Senhor Jefus Chrifto, & à Virgem 
iMaria iua Santiflima Mãy,cujas Imagens,& as dos SS.eftima- 
“ra muyto, & allim mandou fazer muytas,& nefta obra trazia 
pecupados os mayores pintores,que lá havia.O que he muy- 
moparaadmirar, & para louvar a noflo Senhor, por terem 
os Mouros confórme a fua ley, grande adverfaó às Imagens. 
i)fferendo-lhe o Padre Jeronymo Xavier hum livro davi- 
la de Chrifto, que fez em lingua Parfea , ao qual o mefmo 
Principe intitulou eípelho de limpeza. Leotodo, & afim 
lhe crefceo mais a muyta affeyçaő , que tinha a nofo Senhor 
ilefu Chrifto, & mandou pintar nelle todos os myíterios de 
Nua vida. Eftava no principio defte livro huma Cruz, illumi- 
mada de ouro com efta letra em Parfeo: Sicut Moyfes exaltavit 
derpentem an diferto. Elle mandou pintar na Cruzo vulto de 
i>hrifto crucificado, por hum excellente pintor. Eftava em 
putra folha o nome de Jefus com feus circulos , & rayos, & 
obre elle mandou pintar huma Imagem de ncffa Senhora, 
som o Menino Deos em feus braços. 
gro Levou-lheo Padre Xavier huma Imagem de nofTa 
senhora de bronze dourada,ettimou-a muyto grandemente. 
4? dizendo-lhe o Padre que aquella Imagem lhe mandava a 
b. Alteza outro Padre, que eftava na Cidade de Laor, dan- 
ilolhe os parabens da lua vinda,& que nað tinha outra coufa 
que lheofferecer Refpondeo,& que melhor coufa lhe podia 
tar, que a Imgem da Senhora Maria. Tomou por devoçaõ 
dite Principe, fazer allinaquella Cidade de Agra, huma 
igreja, como feu pay tinha feyto em a Cidade de Lacr, & 
para ilo alcançou delle licença, & o fitic,& deu logo para fe 
ar principio â obra, mil cruzados. Fez-fe efta Igreja, & 
icabada fe collocou nella huma Imagem da foberana E i- 
nha 
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nha dos Anjos, a quem podemos atribuir todas eftas maravi- 4. 
lhas ; porque a ninguem exclue efta mifericordiofa Mãy dos |. 
peccadores,mas antes a todos procura atrahir a fé,& ao amor, 

& conhecimento de feu Santiflimo Filho , para que aflim fe ` 
faça6 merecedores do Reyno do Ceo. Não nos conftou fe | 
efte Principe fe bautizou depois,mas podemos crer piamen- | 
te que quem tanto amava a noflo Senhor Jefu Chrifto, & | 
quem por feu amor,& pelo de Maria Santiflima obravatan-. 
tas, & tað piedofas acçoens , & fazia tantas; & tað largas el- 
molas lhe daria o Senhor os feus auxilios, para o falvar, & ` 
para o fazer bom Chriftão. Defta Santiflima Imagem de 


Maria Santiflima, faz mençao o Padre Fernaô Guerreyro 
na fua Relaçaô Annua. 


TITULO XCI. 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora que fe venerana Corte 
de Laor, Imperio do Mogor. 


$17 T Affando o Emperador do Mogor ao Reyno 
À do Decan, fahindo da fua Corte de Agra, le- 
vou comíigo aos Padres Jeronymo Xavier, & a Manoel 
Pinheyro, & comoeltes zelofos Miflionarios, nað perdiað | 
occafiaô alguma de encaminhar as almas ao Ceo , tomando | 
pata ifto aquelle poderofo atrativo da devoçaő de Maria 
Santillima. Poftos eftes lantos Varoens em Laor, & vendo ' 
a boa occafiad, que fe lhes oferecia, alcançárao licença do | 
Emperalor, para nella fazerem huma Igreja; efta Iha man- ` 
Coufazer o mefm» Emperador, ou lhe mandou dar tudo o 
que era neceflario para ella. | 
412 , Feytaefta Igreja collocárao nella huma Imagem 
da foberana Rainha dos Anjos de pintura excellente, a qual. | 
movia os animos de todos os que a viað de forte , que fenað | 
podiaó apartar de fua vifta , como havia fuccedido em a Gi- 
dade de Agra ;com a Imagem da Senhora do Populo; a 
dra i 


Lo 
a. 
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¿Je concorriao tambem os meimes Gentios, & Mouros com 


a mefma reverencia, & devoçaõ , fe afim fe lhe pòde cha- 
mar. Tudo na mefma fórma como láem Agra, o faziaó com 


+; a Senhora do Populo. Allivinhaó, & leencomendavad à Se- 


nhora Maria, & era de forte a affeyçaó, que moltravaó , que 


| parece fenað podia apartar da fua vifta, & de crer he, que 


“Te 


í a favor de todos aquelles Gentios, & Mouros obratia gran- 
» des maravilhas. Deta Senhora faz mençað o Padre Fernað 


| Guerreyro na fua Relaçaô annual das Milloés da Índia anno 


à» de602.& 603.1.3.C.8. ; 


TITULO XCII 


Da milagrofa Imagem de N.Senhora da Saude dolugar de Por- 
cada Serra de Sodomalle, em o Malavar. 


513. NJ A Serra do Malavar, & junto à Cidade de 
À N Angamalle, ha muytos lugares, & povoar 
çoens vifinhas ao mar. Hum deftes he Paliporto, outro Por- 
cà. Nefte havia pelos annos de 1600. pouco mais cu menos, 
huma boa povoaçaõ de Mouros ; os quaes O Rey daquella 
terramandou lançar fóra, & deuefte lugar a hum Portu- 
guez, que querendo fazer nelle cafas , para fua habitaçao, 
mandou derribar hum Pagode, ou Templo dos feus Idolos, 
dedicado ahum muyto afamado, & o mais venerado da- 
quellaterra , o que fez com bem fentimento dos Gentios. A- 
judou-o nelta obra hum Chriftão da terra, peffoa principal. 
Efte, paffados poucos dias, adoeceo taó gravemente, que ef- 
teve defconfiado dos feus Medicos. Os Gentios diziaó , que 
era caftigo-do Idolo, gloriando-fe muyto da vingança, que 
o feu !dolo tomára, por lhe derribarem o feu Pagode, 
Havia nefte lugar huma Refidencia dos Padres Miffo- 
narios da Companhia, aonde tinhaô feyto havia poucos 
annos huma Igreja; aonde haviaó collocado huma devotifli- 
ma Imagen: da Mãy de Deos, com o titulo da Saude , que 


Tem V IL T con: 
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fe confeguia pelas maravilhas, queobrava em a faude quer” 


conferia aos enfermos. A efta cafa da Senhora concorriad os © 
Chriftãos, & alli hiaó a pedir à Senhora o feu favor , & re. 1: 
medio em feus males, & neceflidades, & a mifericordiofa :1' 


May dos peccadores a todos deferia. Aconfelhárad os Gene. 
tios a mulher daquelle referido enfermo, que fizeffe voto | 
ao Ídolo; pela faude do marido, & que logo fararia: mas ella . 


pelo confelho do Padre que alliafliítia, zombando dos Gere i 


tioso nað quiz fazer, mas antes confiando na Senhora da. 
Saude lhe fez voto, prometendo-lhe certas o ffertas a favor 
da faude do marido.E o Padre tambem diffeno Altar da mel- 
ma Senhora Miffa pela faude doenfermo. E aSenhora foy 
logo fervida de lhe alcançar perfeyta faude, com grande ale- 
gria dos Chriftãos, & confuzaõ dos Gentios, 

$14 Outras muytas maravilhas tem obrado aquella Se- 
nhora, que faó innumeraveis. Entre os Adultos, ĝ alli fe bau- 
tizáraô de novo, foy hú delles há homem principal,ã eftan- 


do gravemente enfermo,& fazendo alguns votos por confe- | 


lho dos Gentios ao feu Pagode, ou Ídolo: porem forao fem 
remedio. Porque mal Ihe podia dar faude o demonio, quan- 
do elle a tira, & defeja fepultar a todos com morte eterna no 
inferno. E e por confelho do Padre, fez voto à Senhora da 
Saude , & mandando chamar ao Padre, efte o inftrúhio na fé 
(que ainda naó era bautizado, J& recebeo o SantoBautifmo, 
& logo ficou fam de todo, & livre da fua enfirmidade. 

515 —Outroquedenovo fe havia bautizado, & tinha 
junto às fuas cafas, huma cafinha, que antes lhe fervia de Pa- 
gode em que tinha hum Jdolo. Efte depois de bautizado, 
nað deyxava o demonio, rayvofo de lhe ter fahido das mãos, 
de o inquietar , & aflim lhe fazia grande guerra a elle, & a 
roda a fua cafa ; com pedradas, medos ; fantafimas, & outras 
vifoens temerofas. Deu conta difto ao Padre, o qual lhe man- 
dou logo derribar de todo a cafinha, & deytar agua benta 
naquelle lugar , & levantar nellehuma Cruz. Com efta di- 
tigencia;& com a interceffaó de noffa Senhoradefappareceo 

: o-de- 


pi 


M 


> 
-= 


Livro À. Titulo XCII. 291 


ʻo demonto,fem mais tornar a inquietar aquelle homem, nem 

ja lua cala. Delta Senhora faz mençaó o Padre Fernað Guer- 
a teyro nas fuas Relaçoens annuaes, dos annos de r602. & 
11603.1.3.C.16. 


TITULO CXM. 


“ Damilagrofa Imagem de nofja Senhora, pintada pelo Evange- 


lifta S.Lucas , que fe venera na Corte de Bifnaga. 


§16 Reyno de Bifnagà, hehum dos grandes de 
O toda a Afia. A Gorte defte Reyno he a Cida- 

de de Chandegri. Nefta Corte fizeraô Miflad os Padres da 
Sagrada Companhia, pelosannos de 1600. ou alguns antes, 
aonde eraô muyto bem viftos, & ouvidos daquelle grande 


| Rey,&de licença fua edificárad aquelles fervorofos Padres, 
" huma Igreja , que dedicáraô ao Salvador do mundo, & lhes 
» concedeo tambem, que pudeffem prégar o Evangelho, & 
| fazer Chriftãos dos feus Vaflallos; todos os que livremente 
| equizeflem fer.E tambem lhe confignou renda, com que fe 


pudeflem fuftentar dous Padres. Alêm difto fe moftrava 
tambem muyto affeyçoado aos Portuguezes,& com efta af. 
feyçad mandou ao Vifo-Rey da India feus Embayxadores, 
para fe renovarem as pazes que os Reys feus anteceilores ti- 
nhaô com os Portuguezes, & comelles mandou dous Pa- 
dres. Chegáras os Embayxadores a Goa, aonde forao rece- 
bidos do Vifo-Rey com grandes honras,de que o Rey ficou 
muyto pago, & muyto mais affeyçoado aos Portuguezes. 
O Vifo-Rey lhe mandou tambem outra embayxada, & ò 
Rey recebeo ao Embayxador com grandes feftas , & apara- 
to, porque chegando à fua Corte a Cidade de Chandegri o 
fahioa receber huns dos principaes fenhores do Reyno, & 
do feu confelho, com alefantes, camellos, cavallos,ataballes, 
& mais inftrumentos de fefta, mandando-o apozentar nos 


paflos mais magnificos daquella Cidade. 
3 Ego T2 Na- 
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$17 Naquelle tempo eftava ElRey em Trepeti, que hed” 
huma Cidade que difta duas legoas de Chandegri que hea' 
muyto fermofa, & grande, & como outra Roma,para aquel-l': 
la gentilidade, por caufa de hum Pagode, ou de hum Idolos 
que alli he muyto venerado , aonde concorre de todo aquele |: 
le Oriente gente innumeravel.A'qual vay com grandes de-l 
voçoens, & offertas a vifitar aquelle demonio, q fe chama, 
Permal. Alliguiz ElRey receber ao noífo Embayxador, ao ii 
qual mandou bulcar com grande aparato, & mageltade por hi 
hum feu intimo privado. Eíperou.o ElRey nointeriorde:: 
hum pateo graviflimo, aonde eftava, nað com veltiduras rie p 


cas, porque as naô ufa, mas quafi nu dellas, & veltido de hi 


pes ate à cabeça de pedraria, manilhas, & remais de perolas | 


muyto preciofas , em que entravaó duas joyas de extremofa li 


fermofura, que eraó,huma efmeralda cercada de grandes pe. i 
rolas, & precio(os diamantes, À outra era hum rubi de muy- 
to preço, & notavel grandeza. 

$18 Chegou o Embayxador, & poz ojoelho em terra, 


pet 


& o Rey o fez logo levantar, & affentar junto a fi. Recebeo | 


a carta do Vilo-Rey, & prefente, com demonftraçoens de 
muyta alegria, aonde tratou da amizade, & comunicaçaô 
que com os Fortuguezes defejava ter, & outras coufas per- 
tencentes , aquelle nofio Eftado. E cheyo defavores, & 
mercés o Embayxador , fe defpedio d'ElRey. 

519 Heaquella gente no quemoftra de boa indole, & 
inclinaçaõ para receberema fé, & vað deordinario à Igreja 
dos Padres, & os trataó com grande confiança, aonde fe lhe 
declaraô as coufas da fé, fegundo a fua capacidade, de que 
ficað admirados, & confeflaô q a nofla Ley he fanta, & ver- 
dadeyra. E nað faltou entreelles, quem difeffe , malditos 
fejaô noffos pays ; pois nos naô infináraS coufas tað fantas 
como eftas. No mez de Julho doanno de 1603. fizeraõos 
Gentios huma fefta fóra daquella Cidade a hum feu Idolo, 
aonde concorreo quafi toda ella, que terá alguns dez mil 
vifinhos, & na volta, pafláraó muytos pela Igreja do Sal. 

| vador, 


=~ 
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iyador,& eratanta a gente, que para fe poderem revolver, 
“8 fahir acudirad os Padres, & deraô ordem com que folem 
“fubindo para huma porta, q eltava na Capella, & allim por 
“eita porta fahiao os que entravaô pela principal: & defta for- 
“te fe fatisfe z aus que tinhaó defejo de ver aquella cafa do Se- 
‘inhor. Eites todos quando fe delpediaõ , fe poftravað de joe- 
illhos ao pê do Altar, aonde ellavaa Imagem do Salvador, à 
"qual diziað em vos alta. Jelus alumiay-me;, Jefus valey-me; 
'& durou efte efpeétaculo, por muyto tempo, o que caulou 
“grande confolaçao àqueles Padres, que eitavaõ prelentes, 
| porque era muytofemelhante;ao que fe reprelenta nas Igre- 
“ljas da Chriftandade nos dias das Endoenças. 

“420 Emhumdostres Altares, que tem aquella Igreja, 
ljeftá hum quadro da fobzrana Rainha dos Anjos (copia dos 
^i que fez o Evangelifta Sa6 Lucas lena he original.) Com o 
“ Menino Jefus em feus braços, a quem aquelles Gentios tem 

| notavel devoçað,& porque nella tem muyta confiança,quan- 
à dofe vem em trabalhos a vað vifitar,& lhe levaõ as fuas peti- 
Ji çoens , & reconhecendo em fi os favores de nofla Senhora, 
i] tornað a bufcalla , & lhe lJevaó as fuas offertas deazeyte, pa- 
1: ra afua alampada, flores, & cheyros,paraa Igreja;gratifican- 
1! do com aquelles finais exteriores ; as mercès que elles affir- 
1 maô terem recebido daquella grande Senhora ( que como 
he Mãy de todos, a todos ama,& favorece fem diftinçaõ, )& 

ii do feu Santifimo Menino, remediando-os em fuas necefli- 
ai dades. E difto conta coufas maravilholas. E aflim com 
+ aquelles prefagios vay noflo Senhor convertendo a muytos, 
if & dando efperanças de fehaver de colher muytos frutos ef. 
q pirituaes , paraasalmas. Eltasefperanças acrefcentava oa- 
il mor grande que o Rey moftrava, & o grande conceyto que 
si havia feyto da virtude,& fabedoria daquelles fantos Religio- 
los, & nað fó elle mas todos os da fua Corte faziao o meímo 
“concerto. E o Rey tem feyto grande entendimento de nað 

i haver mais que hum fó verdadeyro Deos, Creador do Uni: 
1 vero, 9 elleera o que iftomefmo prégava, & perfuadia aos 
BR O T feus. 
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feus. Pedia6-lhe os Padres por muytas vezes os admitifte à 
difputar com os {eus Bramenes , que faô os feus Letrados, & |! 
Sacerdotes, maselles ( que já huma vez da difputa fahirad | 
envergonhados ) por todas as vias fugiaó o encontro, di-: 
zendo que as fuas coulas fenað podiað fazer tað notorias, | 
nem comunicarfe daquella maneyra. E tanto heifto, que fe l' 
os Padres querem faber dos feus ritos gentilicos, & tomar ' 
alguma noticia delles, para lhos confutar , nað pòdem achar '' 
quem lha dè, fenað com muyto trabalho, & penas, & às ef- |! 
condidas. Mas efperaő no favor, & patrocinio da Senhora | 
dará meyos, para que a fé fe dilate naquellas terras contra | 
todo o inferno que o encontra. Defta Senhora faz mençaó o |' 
P. Fernaô Guerreyro da Companhia na Relaçaó das coufas |! 
de Narfinga livro 2.c.10. 


TITULO XCIV. 


Da milagrofa Imagem denofja Senhora da Affumpçad da Ci- 
dade de Sao Thome. 


521 Cidade de Sa Thomê difta dezafete legoas 
À da Corte, & Cidade de Chandegri, para a 
parte do mar, que fica na cofta do Reyno de Bifnaga. He ef. 
ta Povoaçad de Sa6 Thomê ( como já diffemos ) Colonia s 
de Portuguezes aonde a Sagrada Companhia tem hum Col- 
legio ,em que naquelles tempos tinha feis, ou oyto Padres: 
mas hoje tem muytos mais, & todos fa poucos , para os que : 
alli faô neceffarios , em razaô dos muytos Portuguezes, que | 
paraalli va6; & affim fefazem naquelle Collegio muyto 5 
grandes fervicos a noflo Senhor,naô (6 com os Portuguezes, 
mas com os Gentios, dos quaes fe convertem allimuytos, |: 
deyxando os feus Pagodes, & Idolatrias , de que naquelle 
Reyno de Bifnaga ha mais que em todos os da India. E por- 
iffo fe fazem alli grandes ferviços a Deos, & fe tem feyto alli 
huma grande Colonia, & Freguefia, aqualfica pouco dif- ; 
tante da Cidade. SPd 


as 
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s22 He dedicadaefta Paroquia,à Virgem noffa Senho- 


¿ racom o titulo de fua Afumpçað, aonde os novos Chrif- 
ii-tãos, celebraô com muyta devVóçao , & grandeza a fua fefti. 
| vidade, & nefte dia, & nas vefppras fazem muytas,& varias 


invençoens de fogo ; com outros feftejos. Na veípora à noy- 


ite, & tambem no dia fazem huma grande prociflaó, degran- 


æy 


ride aparato, com muytas Cruzes, & charollas, aonde vað 
di varios Santos , & paflos devotos acomodados à fetta da Se- 
nhora. Nefta prociflaô vað varias danças de meninos rica- 


| mente veítidos, & por remate levaô huma Cuítodia, em que 
»vay o Santo Lenho, & hum capelo de N.Senhora, debayxo 
i de hum Pallio com muyto acompanhamento de tochas. O 


que tudo refulta em grande gloria de noflo Senhor, efpanto, 
& confuzaõ dos Gentios, & Mouros, que pelo campo aflif. 
tem em pinhas, maravilhados do conferto, aparato, & gran- 
deza das noflas feítas. Daquidifcorrem tambem na bondade, 
& (antidade de noffa fanta, & verdadeyra Ley. 

523 Obra aquella Senhora muytos milagres, & maravi- 
lhas, como referiremos. Hum menino Badagua de Onze, ou 
doze annos, por confelho, & doutrina de huina nobre Ma- 
trona, em cuja cafa continuava, fe moveo grandemente a te: 
Chriftão , & levado à Igreja, depois de bem inftruido ; com 
hum Padrinho, & Madrinha; para receber o fanto Bautif. 
mo. Eis que eftando já junto da pia chegaô de improvito a 
mãy;& humairmã, & parentes, gritando a grandes vozes, 
para o impedirem.O Padre lhe perguntou diante de todos 
elles, na lingua Malavar, dizendo. Menino queres fer Chril- 
tão; E refpondendo na mefma lingua em alta voz, & diffe. 
Sim fenhor Padre. Trouxe-te alguem enganado,ou fefte for- 
ado? Nað fenhor Padre, refpondeo. Pode fto tanto que a 
mãy, & parentes , que vinhaó chorando; & gritando, ficá- 
raô quietos , & focegados , & com muyto filencio eftiverad 
vendo as ceremonias do fanto Bautifmo , & depois entrou a 
máy com elle junto da pia ,& ajoelhando-fe aos pés do Pa- 


drinho, & Madrinha, com as mãos erguidas, lhes pedio que 


Ta4 olhaf- 
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olhaflem por elle, que era pequenino. Com ifto fe forad) 

rogando o menino à máy, & parentes, que fe fizeffem Chrif.’ 
tãos, ficando todos edificados » & admirados de verem tan“ 
ta conftancia em hum menino, oqual perfeverou com as!' 

fuas contas ao peícoço, frequentando a Igreja, afliftindo às! 
Miflas, & na prezença da Senhora, & a todos os Sermoens i 
fem efcapar algum, tudo com grande devoçað. E vaya cafa 
dos parentes com tanta fezudeza, & moftras dejuizo , quel!' 
parece hum homem de crinta annos, vendo-fe nelle os efte ye |M 
tos da Divina Graça,& os do fanto Bautifmo. 

524 Huma moça de quatorze annos, fendo cafada, arre- | 
Ciando que feu marido indo à guerra morrefe nella, & que: 
morrendo , nað pudeffe cumprir com os grandes defejos,,) 
que Deos lhe dava de fer Chriftá, por fer coftume entre osii 
Badagas, & gente nobre, quando morrem os maridos, lan- .' 
çarem-{e ellas vivas no fogo, quando naó tem filho quecriar, 
E tem ifto por grande honra, & para ficarem tidas por fan... 
tas: pelo que os proprios parentes as conftrangem aiflo,, 
quando ellas repugnaó por nað perderem afua honra 3 & 
Robreza.E alim quando morrem eítes Nayques, & fenho- 
res grandes, fe botaô no fogo grande numero de mulheres 
Vivas, & confórme as que cada hum tem ‚juntamente com | 
elles que fað às vezes quatro centas , no que trazem poftos a | 
honra, & a grandeza do feu nome. Ainda que aquelle Rey | 
de Bifnagã ; que reynava nefte tempo, que corriacanno de | 
1603 aborrecia aquelle brutal coftume, nem confentia que |! 
fe fizeTe; mas o demonio o tem tað arreygado , & authori- 
zado,que nað he poflivel tirarfle. Veyo poiselta moçaa bau. | 
tizarfe , dizendo, que mais queria fer Chriftá, & falvar a fua 
alma,do que guardando os feus iniquos coftumes, & honras, ( 
perderfe;, & perdera vida, 8ca alma, RE | 

525 Fluma 'mãy com huma filha de treze, ou quatorze | 
annos vieraô de quatorze legoas, ao Santuario de noffa Se- k 
nhora da Afumpsað , para ferem Chriftás. Sabendo ifto os |: 
Gentios, à inftancia do marido da moça» lho impidia mys h 

i l engo 
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“Aendoavifado o Padre pay dos Chriftãos, & mandando lá 
“io Meyrinho, com hum recado , largárad a moça, que tinha 
“cercada huma grande multidao de Gentios; mas tanto que 
-o Meyrinho voltou as coftas, a prendèraô , & lhe botàrað 
“lhuma braga de ferro no pé; com que ativerad preza toda 
~j anoyte. Ao outro dia acodindo o Padre achou com outros 
uil Gentios hum Bramene principal,o qual lhe começou a fazer 
i| grandes queyxas, que nað era razaô; tirar a mulher a feu 
“i marido, para a fazer Chriltá. Refpondeo o Padre, que antes 
jo filho, & filha, fe haviao de tirar ao pay, &ao marido a 
“mulher ; quando quizeflem feguir a Deos verdadeyro , mas 
" com tudo, fe o marido quizefle vir tomar a fua mulher ella 
L nað cafaria com outro, & efperaria por elle dous mezes. O 
“3 que ouvindo,aílim o marido,como os Bramenes,que eftavaõ 
i] prezentes, refpondêrao logo , grande ley, & grande Deos 
i. temos. Finalmente veyo a moça cercada de foldados , que a - 
“ vinha6 inquietando, & dizendo-lhe que fenað fizeffe Chrif- 
' tá, & o marido juntamente. E fendo perguntada, como a 
tį pobre moça fe vio no meyo de tanta gente , infiada, & affli- 
‘| éta olhava para huma , & para outra parte; & indo para di- 
5 ger que fim,foraõ-lhe todos à maó,& principalmente o Bra» 
= menc,o qual lhe prometia dinheyro, para que fenað fizeffe 
A Ciriftã, & que a faria ferva do Pagode , para baylar fempre 
diante delle. Que he o mefmo para fer mà mulher, & publi- 

=. ca peccadora ( que he taô grande a cegueyra daquella gen- 
1 tilidade, que tem aquillo, quando fe faz em ferviço do Ido- 
L]o, por grande fantidade , & honra ) o Padre vendo a'mali- 
ciado Bramene,fe moftrou muyto irado,& lançando a todos 

i] pela porta fóra o reprehendeo gravemente, & deu ordem, 
 queamãy, & a filha folem poftas em cafa de huma mulher, 
“viuva, nobre, & virtuofa, que os mefmos Gentios efcolhe- 

i raó, aonde eftivera6 tres, ou quatro dias.E depois fendo per- 

à guntadas fe queriaó fer Chriftas , pelos mefmos Gentios, & 
“diante do Bramene. Refpondêrad que fim, & que para iffo 
haviaó fahido da fua terra, E dizendo-lhe o Bramene, e ti- 

| nDeis 
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nheis vòs dito que nab quericis fer Chriftá, 8 que queriere)” 
eltar no Pagode? Refpondeo, iflo dife pela força, & violen. 1 
cia que me fazieis , humas vezes com promeflas de dinhey- po 
ro, & outras com ameaças, atè me pordes huma braga dell 
ferro no pè. Eu quero fer Chriftã. E affim o foy com grande |!" 
alegria, & contentamento feu ; & grande rayva do demo. |“ 
nio, & dos Gentios, triunfando de todos; com o favor 5871" 
afliftencia de N.Senhora. | 
526 Perguntada depois fe queria cafar com feumarido, |! 
o qualera torto , & tinha belidas nos olhos, de quem ella fim 4! 
gia antes. Eu nenhuma vontade tenho de calar com.elle, mas |! 
fe cffa he a Ley de Deos, eu eftou prompta ; para a guardar, 
& aflim ficàrað todos contentes. Todas eftas maravilhas fe å- |! 
tribuem aos poderes de Maria Santiflima que folicitatoda, | 
dafalvaçaõ das almas, fenað defcuyda deas livrar dos enga- || 
nos do demonio. Defta Senhora faz mençad o Padre Fernao | 
Guerreyro da Companhia, na Relaçaó annua das Mifloens 
do Orienteliv.2.c.ro. 


- 
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TITULO XCV. 


Da milagrofa Imagem denoffa Senhora da Encarnação de Ma- 
tadavalur , no Reyno de Travancor. 


$27 À Cidade de Matadavalur,he huma grande Po- 
voaçao , & eftá cercada de feis Aldeas, em |: 
que ha muytos Chriftãos,para que de todas as partes pudef- -n 
fem recorrer a ella mais facilmente. Aqui neíta Cidade fun. ù 
douo Padre André Bucerio da Sagrada Companhia, huma i 
Igreja que dedicou ao ineffavel myfterio da Encarnaçaõ.E |; 
ainda que nos principios ouve húa grande contradiçaó dos h 
‘Gentios , & dos Bramenes, para que fenað levantafle, com t 
tudo mandou ElRey huma Ola, ou hum Decreto, em que t) 
mandava, ninguem a'contradicefTe , mas antes, quetodos ù 
ajudaffem'à obra ; porque o Padre naô era mal feytor, antes o 

era 
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“sera fer Padre , & feu amigo, & que poriflo lhe dava a licen- 
“ça, & lha dera tambem para que fizefle outra Igreja na fua 
mfortaleza de Cotete. Na6 fe aquietárað os Gentios, induzi- 
“dos dos Bramenes , antes fe forad queyxarao Rey, porêm ay 
voltárað reprehendidos, & arrependidos: Começcua obra 
“Lem nove de Março, & como agente, que nella trabalhava 
“era muyta ; & aflim de Chriftãos, como de Gentios , & tra- 
(balhavaô de noyte , & de dia, quando veyo ao diade Nofla 
“Senhora daEncarnaçaõ,a Igreja eftava acabada,& cuberta,& 
“de todo perfeyta. E affim diffe nella Mifla o Padre Bucerio, 
| dedicando-a a nofla Senhora da Encarnaçaõ. E parece que | 
“tambem a Senhora andava na obra da fua cafa, para que mais | 
‘i deprefla fe acabaffe. | | 
528 Nefte mefmo dia fez o Padre huma pratica a hum 
ii grande numero de Chriftãos , que concorréraô de todas as 
iÍ Aldeas vifinhas,& aonde bautizou algumas crianças. E nefta 
‘terra fe deteve atéa fefta feyra das Endoenças. E naquelle 
dia fe temperáraô as faudades dos Sepulchros, & devoçaõ 
das Cidades da Chriftandade.De pois fe levantou huma fer- | 
mofa Cruz , de treze covados em alto , a qual fe poz diante | 
da Igreja, em hum lugar aonde antes eftava outra mais pe. | 
quena. Com a vifta da Santa Cruz, desfizerad os Jugues hū 
Pagode , que eftava defronte, & fe foraõ dalli que fenað 
atreveo o diabo eftar à vifta daquella falutifera arvore. E alli 
» começou logo a Senhora a obrar muytas maravilhas. 
$29 À principal ajuda que tiverad aquelles Padres, pa» 
“iraa fabrica da fua Igreja, foy a que deu hum Belabã honra- 
do, gentio, o qual quanto pode trabalhou por dar aos Pa. 
“idres todo o aviamento, afim para cobrir, & acabar a Igreja, 
& cafa dos Padres, como paraa Cruz, que felevantou de. 
fronte da Igreja, atè querer desfazer huma cala fua , para ti- | 
ar della huma viga de Teca ;que era o pao que faltava para | 
os braços da Cruz. Mas porque os Padres lha nað deyxáraõ jt 
derribar , naô foffegou atè defcubrir o pao que faltava para 
ios braços da Cruz. E affim com a fua diligencia, como com | 
a fua 
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a tua fazenda, foy aquellebam Gentio de grande proveyto; 
cfterecendo quanto tinha em ferviço da igreja. É porque.os:! 
povos vefinhos de Gentios; fe deraô por aggravados, & |. 
tratárao de o caftigar, lhe refpondeo com grande animofidas |! 
des que havia muytos annos; que devia fazer tudo aquillo | 
por amor dos Padres , &que naô havia deyxar de otazer. | 
Depois q vio a Igreja feyta continuou com grande devo- 
çaó em hir à Igreja o q fazia tres vezes no dia a tomar agua: 
benta ,& a fazer reverencia à Imagem de noffa Senhora da 
Encarnaçao. E aflim devemos crer que ella era oquetudo 
ifto obrava, & devemos tambem crer piamente quea mefma | 
Senhora , lhe alcançaria de feu Santiflimo Filho, húa grande | 
luz para fe bautizar , & a fua graça para perfeverar na fua té 
para no Ceorecebero premio daquella fua fervorofa devo- 
að. 
: 530 Os Povos circumvifinhos , que dantes o perfe 
guiaó, lhe vieraó depois pedir perdaó, louvando.lhe muyto; 
tudooqae tinhafeyto, & por elle mandavaô tambem pe- 
dir perdaô ao Padre de lhe quererem impedir tað ibda obra, 
& que poriflo entendia os caftigava Deos ; fazendo que 
nað choveffe nas fuas terras , pedindo-lhe, quizeffe rogar ao 
Senhor, lhe deffe agua para as fuas cearas. A que o Padre ref- 
pondeo queaflimo faria. E foy noffo Senhor fervido , para 
acreditar a nofla fanta fé, que logo choveo por muytos dias. 
A que naõ faltaria tambem a Senhora daEncarnaçaõ,a quem 
o Padretomou por medianeyra, que intercederia por aquel- 
les Gentios , como Máy que he de mifericordia.Da Senhora 
da Encarnaçaó faz mençaó o Padre Fernað Guerreyro da 
Companhia na fua Relaçaô das Miffoens do Oriente livro 2: 
Cds. 
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TITULO XCVI 


(l Da milagrofà Imagem de noffa Senhora da Afjumpgao , da for- | 
taleza de Caycolam na cofta de Travancor. 


531 Ela cofta do mefmo Reyno de Travancor,def- 
de Coulad , até o cabo do Comori havia trin- 
ii ta Igrejas, pela parte maritima, & no anno de 1663. fe acref- 
ii centáraó mais fete , pela terra dentro. E nos annos feguintes 
We levantáraô muytas mais; & a falta de Miniftsos Evangeli- 
ù cos, era a caufa de naó aver mayor numero dellas. E aqui fe 
| verefica bem oque diffe o Senhor: Miffis quidem multa opera- 
ry autem pauci. Porque fendo aquellas regioens muyto abuna 
-dantes de gente infiel,faltaó-lhe os Operarios, & Miniftros, 
“ para os doutrinar. Para ifto inviou Deos àquellacofta o P. 
Andrè Bucerio, fervorofo Miniftro do Evangelho, o qual 
: havia muytos annos trabalhava naquella Miffað. Efte Padre 
com o feu fuave modo , & doce genio, fe introduzio muyto 
na graça do Rey, & dos feus validos ; dando-lhe Deos nota- 
vel graça para com elles ;&&afim com grande facilidade al- 
cançou PEIRey licença; para fazer pela terra dentro as 
1 Igrejas, que defejava; E chegou a tanto efte favor do Rey, 
que dentro da fua fortaleza de Caycolad levantou huma 
“Igrejas & foy detanto porte efta, que com ella tapava o 
Rey as bocas aos Gentios moradores das outras Cidades,que 
impediaó com grande contradiçao olevantar nellas Igrejas; 
porque queyxando-fe ao Rey, lhes dava por repofta. Seeu 
tenho Igreja na minha fortaleza, & diffo nað procedeo mal 
algum, nem inconveniente, quanto mayor razaó tendes vòs 
paraas deyxar fazer nas voflas terras ao que elles naõ tinhaõ 
que refponder. 1 
432 Mas porque aefta Igreja , que fe fez dentro da for- | 
taleza d'ElR ey , nað podem os Chriftãos concorrer, quan- | 
do querem: alcançou o Padre Bocerio licença delle; para fa- | 
zer º ' 
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zer Outra Igreja fóra da fortaleza, para a qual huma boa ve-: 
lha Chrita, offereceo huma orta;aonde havia já tres,ou quass 
tro annos, que tinha feyto huma Capelinha,& porque fe co... 
meçou nas oytavas da Aflumpçaô de noTa Senhora, quize.’ 
rað foffe dedicada à melma Senhora,:& queella foffe a oras! 
go daquella nova Igreja.E no ultimo Domingo de Agofto ,. 
fe difle nella a primeyra Milla, com grande folemnidade, & | 
mu yto concurfo de outras povoaçoens vifinhas. E no mef. | 
mo dia fe fizeraô alguns bautifmos. Naô paífou hum mez |” 
inteyro , quando Deos quiz moftrar a conftancia daquella || 
boa velha, & dos mais Chriftãos , porqueeftando ElRey | 
aufente ; huma das fuas mulheres, & hum feu irmão cujos |" 
vaífallos erað aquelles Chriftãos, por fe lhe nað conceder | 
húa coufa, que injuftamente pediaô, chegáraõa tanta indig: |" 
naçaô,que mandáraó aos Chriftãos, que deyxaflem de o fer, | 
& puzeífem; fobre fi hum certo finalcom tinta, quegra o de |" 
ferem Gentios , pondo-lhe muytos medos , fe o naó fizef- |“ 
fem,& principalmente à fanta velha,que tinha dado a horta, 
para a Igreja. Porêm ellazombando de tudo, dava graças a |" 
nofio Senhor por ter occafiaõ de padecer,pela Virgem noffa |" 
Senhora, & por feu Santillimo Filho;& rto dizia diante dos |“ 
mefmos Gentios ; com que os provocava a mayor rayva, & |' 
furor. Os mais Chriítãos , & o principal, entre elles, queera | 
ainda Cathecumeno, refpondeo , que ainda que mandaflem | 
matar delles,quantos quize Tem,naó haviaõ de tomar aquel- |! 
le final,porêm no mais que naõ folem contra a Ley de Deos, 
feu Senhor lhe obedeceriad pois eraô feus vaffallos. Mas nef- | 
te tempo trouxe noíla Senhora o feu Rey, o qual apaufigou: 
tado.Com efta milagrofa Senhora tem todos aquelles Chri- v 
ftãos muyto grande devoçad, & a fervem com muyto: grane‘ i 
de fervor. Della efcreve o Padre Fernaõ Guerreyro na Re~. 
taçad das Milloens do Oriente 1.2.c.13. 
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TITULO XCYI. 
Da milagrofa Imagem de nofja Pando do Rofario de Gulli. 
433 A Terra de Bengalla; porçao do grande Reyno 


de Arracaô , he muyto grande, porque fe ef- 
+ tende dos limites do Reyno de Ramu , ou do Porto grande 
sjaté as chamadas Palmeyrinhas, que eftaô além do Porto 
ii| pequeno trinta legoas, que por mar fazem duzentas de Lef- 
site a Oefte, Toda efta terra foy primeyro pofluida dos pri- 
n meyros naturaes,que chamamos Bengallas,que faô gentios, 
rimas depois os Patanes certos Mouros,que entre elles vivem, 
|fe levantárao, mas nað gozárað do bem mal acquirido por 
i| muyto tempo, porque vindo fobre elles os Mogores vifi- 
“inhos das terras de Bengalla , lançáraô fóra os Patanes; mas 
« tando-lheo Rey eom todos os mais fenhores principaes do 
|| Reyno, tomando-lhe as fuas terras. Ficárað com tudo doze 
“fenhores, a que elles chama Boyoens, que erað como Goz 
à vernadares de doze Reynos do Rey morto , os quaes fazen- 
ido-fe todos em hum corpo , refiftirad aos Mogores, & atêo 
dia de hoje fe confervad allim juntos.Saõeftes fenhores muy 
ipoderofos, & trataô-fe como Reys.Efpecialmente o de Seria 
ipur,a que chamaô Cadarrais, & o de Candecaõ, & mais que 
utodos os de Manfandolim. Os Patanes, ficaõ efpalhados fer- 
“vindo aos Bayoens. E porque de todos eftes fenhores, nad 
(.faô mais que tres Genrios; como-he o de Candecaõ, o de Si- 
iripur , & o de Bacalà (porque os outros faõ Mouros) daqui 
procede o grande impedimento, para a converfað delles à 
fé do verdadeyro Deos. 

534 Confinatambem como Reyno de Bengalla,o Rey 
idos Mogos, chamado Rey de Arrecad, quetem parte da 
Bengalla. Os Portuguezes , que lá refidem paratratarem, 
“em huns lugares em certas partes, a que elles chamad Ban- 
aleis ; & alguns a quem:os Reys tem dadotertas ; & Rr 
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120 poderofos , & ricos, com eftes elta alg Clerigo às vezes 
de paflagem , que lhe diz Milla; mas comodependem dos: 
Portuguezes, fazem o que elles querem, & naô o que Deos:; 
quer. À terraem fi he muyto frefca , & nas partes que confi.l;: 
naĝ com o mar (aonde o rio Ganges vay tributar as {uasi 
aguas ) eltá repartida em muytas Ilhas, que fe na vegað por! 
rios, ou elteyros ; aque chama. Gamgas , as'quaes fe temi 
por certo ferem braços do rio Ganges , as quaes fe navegaõ);. 
por enchentes , & vafantes, & acabada a marê , efperad por! 
outra. As embarcaçoens faô muy ligeyras, ao medo de fuf-. 
tas, ordinariamente chama6-fe Jalias, lað todas de hum pao, 
& cada huma levará trinta remos. Ha outras de carga, a que: 
chamao Baurins efguipadas tambem com feus remos. 

534 À navegaçaó aqui he expofta a muytos perigos de ;,; 
Tigres, alguns andað mais de vinte legoas à vifta de huma. 
emburcaçaô, efperando fómente defembarque algum Ro» 
meyro; para faltarem nelle, & o comerem. Chegaõ a dar aí. 
faltos denoyte nasembarcaçoens , & acontece às vezes, Ma- i 

' tarem quinze , & vinte peíloas juntas poriflo tað com extre-... 
motimidos dos Bengallas. Mas aqui fe vê a grande Provi- 
denciade Deos , o qual para que eltas feras naô façaô rað |. 
grande mal, criou logo com ellas hum bicho no mato, do | 
tamanho de hum gozo(a que chamaó Peva) o qualem ven- |., 
do hum Tigre o fegue ladrando , & dando com ifto finalaos | 
homens, & a outros animaes,para que (e guardem do Tigre, |. 
&:ponhaóem falvo ; & poem aos Tigres em tanto aperto; | 
que ficando alguns dias fem comer, morrem à pura fome. E . 
depois vay a bufcar outro , a quem faz o mefmo. 

536 Entre os Bandeis de Bengalla, (já tratamos de al- 
gum ) hum delles fe chama Gulli. Eta Povoaçaõ ; ou Ban- 
del, he de Portuguezes , & fe vay a elle pela Ganga acima, 

| por diitancia de fezenta legoas. Nefte ha húa Igrejadedica- 

da à Virgem nofla Senhora do Rofario, que obra a favor de 
todos os que a invocad muytas maravilhas, & milagres , & 
afim he bufcada naő fó dos Portuguezes ; & Chriltãos pan 
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gallas, mas dos Gentios. L aflim quando fe vem em algum 
trabalho, & confiicto , invocando a Senhora do Rofario de 
«2 Bulli; ella lhes acode logo, & os livra Ge todos os perigos, 

| & aos enfermos, que em fuas graves enfermidades, & aper- 
tos fe valem della, & dos feus merecimentos, ella como pie- 
‘I dofa Mãy os livra, & favorece. IvÉuytos milagres le referem 
tdelta noffa Santiflima remediadora. Aqui lançaremos hum, 
"igue efcreve o Padre Francifco Lopes da Companhia , que 
| he nefta fórma. 
537 Partimosa dous de Mayo de 1999.da Barra de Co- 
{ chim, em huma Galeota, que vinha para o Porto, pequena. 
| Paflandoa Hha de Ceylaó, indo tanto a vante como Nega- 
| patað , nos deu hum vento detraveflia huma noyte, & foy 
| tað rijo, & taô repentino, que nos teve quail viraca aem- 
J] barcaçao, & meya horaefteve com hum bordo debayxo da 
j agua, fem podermos amaynar. Nette grande perigo , fecon- 
feffárad todos com grande prefia, & todos nos encomen- 
3 dámos a nofio Senhor. Nifto fe tomou a vela grande, & fo. 
gos correndo ao mar como traquete, mas com vento tað 
fijo, & mares tað grandes que naĝ parecia, que navegamos 
por mar, fenað por montes altos, & vales muy profundos. 
Tres dias andamios defta maneyra, atè que foy Deos fervido, 
que abrandaffe a tempeftade. No tempo do perigo,fóra dos 
“j votos particulares , que cada hum fazia, offerecérað todos a 
vela dotraquete ( poreftar nella a nofia falvaçað) a noffa 
2 Senhora do Rofario de Gulli, & lá a leváraó, depois que 
chegárað a terra, ê deraó å Senhora do Rofario , que os ha- 
i via livrado do perigo, trinta pardaos,em que foy avaliada, & 
todos fomos a dar as graças à Senhora por nos haver livra- 
do de hum tað evidente perigo. 
428 Quem fofle oque à Senhora do Rofario fundou , 
& dedicou efta cafa, me nað conftou , nem fe nella aitem 
Religiofos, fe Clerigos fecutares. Mas confta que obra muy- 
tas maravilhas,& affim faó grandes os concurfos dos que vað 
a implorar os feus favores; aílim os Portuguezes; como os 
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Chriftãos naturaes da terra. Da Senhora do Rofario de Gulli!' 
faz mençaő nas cartas annuaes daCompanhia o PadreNico. : 
lao Pimenta, que efcreveo ao Padre Gêral da Companhia | 


de Jefus, como fe vê da pag.2.3.& 4. 
TITULO XCVIII 


Da Imagem de N. Senhora da Vitoria da Fortaleza do Cunhale. | 
539 O Cunhale era hum Mouro muyto valente,a | 


quem na Índia chamava de Carapuça (que |' 


eraô os que mais animo(a, & esforçadamente peleyjavad na 
India contra os Portuguezes. ) Efte com o feu valor , fe fez 
pirata, & com osroudos, & tyrannias que obrava, fe havia 
teyto hum inimigo gêral de todo o Oriente, & aflim era ti- 
mido de todos os Reys Gentios. Era grande inimigo dos 
Portuguezes,nos quaesexecutava,quantas crueldades podia. 
Era muyto foberbo , & affim era prejudicial a todos, & mais 
infefto, & cruel para a naçaó Portugueza, & para todo o Ef- 
tado da Índia, & hum cruel perfeguidor da fé, & Chriftan- 
dade, & com o feu odio havia martyrizado pela mefma fé 
a muytos Portuguezes. O feu nome era muyto celebre pelas 
fuas crueldades , & aflim fe tinha feyto grande, & poderofo, 
& com o muyto que havia ajuntado com os feus latrocinios, 
& crueldades, eftava muyto foberbo, & taô infolente, que fe 
intitulava Rey , & defenfor da ley de Mafoma. E por temor 
da fua tyrannia alguns dos Portuguezes navegavaó com os 
{eus paflaportes. No Achem , & no Mogor, & em Meca, era 
muyto nomeado , & em toda a cofta da India, muy timido, 
pelas crueldades que fazia com as fuas armadas. Veyo a cref- 
cer tanto na fua confiança do feu poder , em efpecial, depois 
de huma vitoria que alcançou contra huns poucos Portu- 
guezes no anno de 1598. que mandou Embayxadores a to- 
dos os Reys Monros, & atè aograð Turco, fignificando: 
lhes em como tinha na India extinto o nome Portuguez,no- 
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ip ticias, que fora muyto feftejadas entreos Mouros, & muy- 
witos delics lhe mandarao prezentes. | 

540 Era neíte tempo Vifo. Rey da Índia Dom Francif- | 
icoda Gama ,& Arcebilpo Primas de Goa Dom Fr.Aleyxo | 
ide Menezes, & coniiderando ambos o quanto importava a- IA 
'talhareltes danos, com o mais que fe podia temer, de hum 

tao poderofo, & atrevido inimigo, fe determinou a mandar | 
wfobre elle huma armada com a mais gente que fe pudefte | 
: ajuntar.É, pelo conhecimento, & experiencia que tinha do 
1 valor, & prudencia do infigne, & grande Capitaó Andrè 
:[ Furtado de Mendoça, o nomeou para elta taó grande em- il 
{q preza, cuja eleyçaő foy de todos muyto bem recebida, & ef- 
3 timada. Fez-le prettes o General Andrè Furtado, & como 
1) era muyto pio,& devotiflimo da Virgem noffa Senhora,ael- 
s] la encomendou efta taó grande, & taô perigofa expediçaőð. 
541 Sahio de Goa a3. de Dezembro de 1599. & che- 
» gou à barra do Cunhale aos 15. & de caminho compoz em 
il Mangalor a ElRey de Banguel,& à Rainha deOlala,que ef- 
(1 tavad poftos em armas; porque a fua difcordia naô prejudi- 
a ecaffe afua principalempreza. Em Cananor occupou a Bar- 
ra do Rio de Malaim , de donde hiao os baftimentos ao ini- | 
i migo, que tinha naquelle tempo preparados tres mil fardos 
de arroz. Coma chegada do noflo General fe alegrou muy- fi 
J too Camorim Rey de Calecut, tendo por certa a vitoria, 
pela experiencia, que tinha do grande valor de Andrè Fur- 
tado, ao qualhavia pedido por cartas que foffe, por faber o 
4 grande medo que delle tinha os Mouros,os quaes no anno 
» antecedente,antes do deftroço que ouve,dizia6 publicamen- 
te,que fenaó vinha Andrè Furtado,fenað tomaria a Fortale- 
za,& afim com a fua chegada;ficárao os Mouros muy temo- 
rofos, & defcorçoados. | 

2 Mandouo Rey logo vifitar ao General, pelos ma- , 

| -yores Regedores da fua Corte, que tratando com elle, ficá- He 
rað tað pagos da tua pratica, & cortezania, que dando con- 

| taa ElRey, elle memo o foy vifitar. Defembarcou aos 18. | 
Y a do | | 
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do mez, & em huma tenda ricamente armada fe virad ambos, v 
aliltindo (como por Interperre) o Padre Franciíco Roz » 
da Sagrada Companhia, pefloa de quem o Rey fazia muyta W 
eftimaçaó, pela fua muyta virtude, & prudencia. Nefta vif- |! 
ta deo o General conta ao Rey da fua reíoluçaS, & dos me. 
yos ,queeraó neceílarios, paraos fins, que ie pertendiað.) |” 
Encomendou muyto a ElKey , fenaó fiafle de alguns dos |f 
feus Regedores, que como erað Mouros , O aconfelhariao |! 
mal Satisfeyto o Camorim, prometeo queaflim o fariacom |! 
muytos juramentos. É para mayor fegurança, pedio o Ge- 
neralao Rey refens, oque fe venceo, & fe derad de parte || 
a parte fem embargo de muytas coniradiçoens, & defconfi- |) 
anças que fe desfizeraõ. 

543 Feytaseltas deligencias, que parecêra6 bem ne- 
cefiarias , fe apercebeo o General, para o combate, comto- 
doo cuydado, & elle meímo foy em hum dia disfarçado a 
reconhecer , pela parte do Camorim a fortaleza, & fitiodo 
inimigo,& vendo tudo à fua vontade,foy demandar os paffos 
do Camorim, & fedeoa conhecer, & o Camorim fe admie 
rou,& perdeo a defconfiança, que os feus lhe metiaô, dizens 
do, queo General fenad fiava delle. Recolheras-fe ambos 
como Padre Francifco Roz, em hum apozento, aonde tras 
târaó muyto de propofito daquella grande empreza. Tam» 
bem nefta occafiaó veyo comos Arioles, que erað tres fenhos 
res poderofus, que vivia da outra banda dorio Cunhale, 
para o Norte. É tað grandes, que nadeftavad fogeytos ao 
Camorim. Dasterras deftes fenhores, eralocorrido o Cua 
nhale, fem que lho pudeffem impedir. Por efta caufa o Gea 
neral com dadivas, & peas preciofas, vifitando-os por duas 
vezes, alcançou deiles o defiftirem de o focorrer. 

544 Começou-fe o cerco, em 16.de Janeyro de 1600, 
para ó que fe ajuntárao doze mil Nayres, & mil & duzene 
tos Portuguezes ; com osfocorros que tinhaõ vindo de Co- 
chim , & partes do Norte. Em primeyro lugar mandou fa- 
zero General huma tranqueyra da banda do Norte na entra- 
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il dada Barraem huma ponta dearea, aque deo o nome de 
inoffa Senhora da Guia: mas vendo, que naó feria de nenhum 
|s effeyto em quanto nao fe guarda o rio, com lhemeter den- 
“ troembarcaçoens , fe refolveo ao entrar. Tinhao inimigo a 
barra impedida com huns maftos muyto groflos, ancoras de 
‘c naos encadeadas, & tudo de modo, que naô podiaô entrar 
a pela barra,embarcaçoens grandes, fenaô coula muyto peque- 
“a na, & eftas haviaõ de fer fuas , abayxando-fe hum fufil da ca- 
i deya. E affim pela ponta de area , aonde fe havia levantado a 
tranqueyra , refolveo , fe fizeffe a entrada ; o que fe fez com 
muyta diligencia , & força de alifantes;em hum dia, & huma 
| noyte, em que lhe meteo fets naos grandes, quatro man: 
chuas; & feis almadias, & com muytos foldados, & hü deftro 
Capitaô, dando-lhe ordem, que paflando além da fortaleza, 
tomafiem o rio, & efteyros , que vem da ferra, por onde ef. 
i] tava informado , fe (ocorria ao inimigo. E o mefmo General 
» foy por terra disfarçado a verofitio, em que determinava 
5! fazer outra'tranqueyra, ou plataforma, em hum efteyro, que 
chegavaatè o bazar dos Arioles de donde fecretamente em 
1 almadias levavaó foccorro ao inimigo. Vito o lugar logo na 
mefma noyte, por eftar tudo preites,fe começou a tranquey- 
ra, & antes que a manhecefle eftava capaz de defenfa, & no 
dia feguintea'proveo de artelharia, com a qual mandou va- 
rejar obazar, & povoaçaô do inimigo, dando-lhe o nome 
 denoffa Senhora da Efperança. 
445 - Sendo avifado depois pelas almadias, & manchuas, 
que já andavaôO no rio, que dehuma ponta, que eftava de= 
fronte da fortaleza do Cunhale, era ellc foccorrido ; foy ver 
eftefitio, por lhe dizerem, que tambem delle fe podia bater 
“afortaleza, deu logo ordem à fabrica neceffaria , & fez neile 
outra tranqueyra,ao longo da agua;muyto forte,& bem feyta 
“coma qual fefez muyto dano ao inimigo, & a efta eftància, 
“ou plataforma , deu o nome de neffa Senhora do Caftello. 
446 Em outro fitio mais proximo à fortaleza intentou 
-o General] ganhar hum forte de grande confequencia, & af- 
Tom. VII. V3 fal. 
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faltando-o; o inimigo o impugnou;, & defendeo com todo o “ 
o feu poder ; mas os noflos com todo o valor o tomàrað, que » 


era em huma ponta que faziaorio.Foy bem refiftido do inis 
migo, mas-os noílos com tal'valor o acometèrað, que fendo 
mortos muytos delles, femefperanças de a poderem defen- 
der, deyxàrað o lugar, & o defemparãraõ , ficando os nof- 
fos fenhores daquella nova bataria, & caítello,& muyto ani- 
mados para os combates; ainda que cuftou fangue, & vidas 
de dez Portuguezes, & ficaraô feridos alguns fetenta , dos 
quaes morrêraó depois vinte. A efte forte de tað grande im- 
portancia , poz o General o nome de noíla Senhora da Vito- 
ria, nað fó pela quetivera , mas pela que efperava alcançar 
contra taô cruel inimigo. Nos dias feguintes ganhãraõ oue 
tras tranqueyras vilinhas , ficando fenhores de toda aquella 
parte do Sul, & o inimigo defconfiado de fe poder retirar, 
& a colher ao amparo do Nayque. gj 

§47 Depois dilto, parecendo a ElRey, &ao General, 
que feria bom bufcarle algum meyo para deftruir ao inimi» 
go fem morte de muyta gente, fendo poflivel, & porque a 
gente da fortaleza, vendo os termos em que as coufas eftas 
vao,defejavaõ fugir, ou fahir,vendo,que nað podiaó efcapar, 
deraô licença, para fe poderem fahir a feu falvo-os que quis 
zelem. Ouvida efta nova, & ette feguro, naquelle dia: fahis 
rað fetecentas mulheres,& alguns meninos,& tambem alguns 
trezentos Mouros. E era grande laftima velos;porque havia 
já nefte tempo muyto grande fome nos cercados ; & alguns 
dias fe fuftentavaó com palmitos. E os mefquinhos com a 
meijoas, que ainda que no rio matava muytos, a fome os fas 
zia continuar na pelcaria , fem cuydarem dos pilouros. 

448 Nefterempo mandou o General entrar todos os 
navios dos Capitães, que eftavad nas tranqueyras, para nel- 
les, quando fe offerecefie , paflarem à outra banda, & come- 
terem a entrada da Cidade, & fortaleza. Efta eftava em héia 
peninfula , q reria como duas milhas de circuito, rodeada de 
mar por tres partes, & da banda do Sul fe continuava coma 
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cerra firme ;aonde para fua defenfa tinha duas tranqueyras, 
adeforaera de madeyra, & efpinhos com humas guaritas: 
& a dedentro de pedra ,& cal, & havia dous baluartes prin. 
cipaes; o baluarte branco fronteyro à barra, & outro chama 
do catamuça. À fortaleza eltava da banda do Norte, & junto 
della huma povoaçaoO muyto grandeccom huma melquica 
no meyo; & hum bazar antigamente cheyo de todo o gene- 
ro de mantimentos. À primeyra tranqueyra de madeyra 
(aonde no anno antecedente morreraó alguns Portuguezes, 
& muytos foraô feridos ; & mil Nayres mortos | tumarao a- 
gora os Portuguezes facilmente; & a queymaraó com mor- 
ce de alguns dos inimigos; que quizeraõ refittir. Tambem 
cuftou ao General, meterfe-lhe hum eftrepe por hum pè. E 
antes de elleacudir fearmava hum grande defaftre pela def- 
ordem, & impeto cego de hum Capitaó. Mas defendeo N. 
Senhora da Vitoria a quem fempre em tudo invocava; a que 
tinha feyto a cudiro General por huma parte,& o P.Manoel 
Gafpar pela outra, animando os foldados, & affim parou tu- 
do em bem. | 

549 Ficando já osMouros todos fechados dentro da fe- 
gunda tranqueyra, que era de pedra, & cal, & na povoa- 
çao, ou Cidade, & na fortaleza. Sendo já ferede Março pe- 
la manhã, foy avizado o General, em como naquella noyte 
determinava de fe acolher o Cunhale, com o confentimen - 
to de alguns “dos Regedores do Camorim. E ainda que o 
General tinha daquella banda muyto grande vigia, porque 
no dia que fe ganhou a tranqueyra de madeyra, deyxou da- 
quella parte entrincheyrado hum Capitaô com quinhen- 
tos foldados; toda via, como era facil acolher-fe hum ho- 
mem fó de noyte.Refolveo-feem concluir as coufas naquel- 
ledia,& nað quiz dar parte defta fua refoluçao a ninguem, 
fômente diffe em géral que eftivellem preftes ; porque muy 
fedo bavia de aviriguar o negocio. Chamou a todos os Ca- 
pitães dos navios, aos quaes mandou; fe embarcaflem com 
todos osfoldados, & folem furgir na barra; & eltivelem 
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preítes ;& a ponto, & obedeceflem inteyramente a quemalti |“ 


lhes nomeava por Capitaó; porque na obediencia, & ordem 
das coufas, eftava o bom Íucceflo, & vencimento. E toman- 
doo Capitað a parte , lhe deu a ordem que havia: de feguir, 
a qual era , que dando elle recado ( o qual mandaria com 
hum feu anel ) elle com toda a prefia, com aquella gente, 
& navios juntos, foflem pòr a proa no baluarte branco, & fa- 
zendo Deos mercè de o ganhar fe fortificaffe nelle, & dalli 
fenaô moveffe, ainda que viffe que tudo fe perdia. À mefma 
ordem deu ao Capitaõ de outros navios,dizendo fecretamês 
te, O lugar , que queria acometefte , dando elle o recado. E 
como tinha determinado a cometer a povoaçaô , trangueya 
ras, & baluartes, juntamente por tres partes, as quaes elle 
tinha vifto muyto devagar (naó tratando por hora da forta- 
leza) refervou para fi atranqueyra de pedra + Que era a mais 
dificulcofa, | 
s4o Dadaseftas ordens, fez huma falla aos feus em que 
os animou ao aflalto. Iítofeyto (e embarcou na fua man- 
chua, & paflou da outra banda, a verfe com o Camorim, 
que oeitava efperando. Defembarcou bem armado, com as 
fuas infignias, levando comítgoo eftendarte real, com o feu 
efquadraô de foldados muy luftrofos, & cheyos de efperane 
gas , que aquelle dia lhe daria noffo Senhor:o premio dos 
feus trabalhos. Chegando com efta ordem ao Camorim tra- 
tou com elle hum pedaço do que tocava a empreza;, & o 
deíluadio de algumas defconfianças, que delle tivera. Ito 
feyto, que feria à huma hora depois do meyo dia, defpedio 
com muyta prefla hum foldado de muyta confiança com o 
Teu anel ao Capitaô queeftava efperando na barra, & ou. 
tro com outro anel ao Capitaô dos navios, que deyxára no 
rio, da banda de dentro. Depois de ter executado ifto, eftan- 
do falando como Camorim, & aflentados ambos, hum pou- 
co afaftados da tranqueyra de pedra, queelle havia de aco- 
meter , ouvio ostiros daartelharia daarmada da barra, & 
cuydando , que o negocio que eftava tratando com o Ca- 
it morim 
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“»morim poderia fer caufa de elle naô chegar à tranqueyra ao 


| tempo, que havia affentado, & aflinado aos Capitães , & fole 
“sdados, fe levantou da cadeyra, & mandou tocar astrom- 
“obetas ao fom das quaes fe abalou com tanta ligeyreza que 


“chegou à tranqueyra de pedra antes que as armadas tivef. 
»fem defembarcado , & pode tanto hum brado, que deu aos 


Sa 


foldados, que levava, que em hum inftante a tranqueyra foy 
entrada, & elle foy hum dos primeyros que fubiraõ,& man- 
dando Íubir o eftendarte real : fora os Mouros defemoaran- 


v do atranqueyra, & o baluarte do Catamuça. Morrérað alli 
iimuytos , & outros muytos fe recolherao à fortaleza, outros 


que pertendiaó fugir pelo rio, foraô alanceados nelle, dos 


‘ique andavaó nas manchuas. Paou a diante com toda a pref 


e 
é> 


teza ao baluarte branco, & de caminho mandou pòr fogo à 


povoaçao , & bazar ; gritando da fortaleza o Cunhale, & os 
feus tað alto ; que de muyto longe fe podiad ouvir as fuas la. 
mentaçoés.Chegando o General ao baluarte branco,o achou 


; ganhado com as noffas bandeyras nellearvoradas, & arraf- 


tando-fe as de Mafoma. Sahindo do baluarte os Portupue- 
zes a receber o feu General, dando-lhe os parabens da vito- 
ria, tomou logo huma enxada nas mãos das muytas que pae 
raefteeffeyto mandou levar,& ajudando-o todos os loldados, 
com grande alvoroço, & com a gente de lerviço, fe entrin- 
cheyrou antes da noyte. 

551 - Nefte comenos, fendo avifado ;em como a mefqui- 
ta, queeftã pegada à fortaleza eftava ganhada, mandou hum 
Capitaô com feiscentos homés fe fenhoreaflem della. E por. 
que nos primeyros dias lhes matavað alguma gente, com 
os tiros da fortaleza deu ordem como fe intrincheyraflem 
de madeyra , que nað ficallem padecendo tanto dano.Eftan. 
dojá feytas as trincheyras, & dado ordem à vigia, & re- 
partidas as eftancias, & baluartes pelos Capitaens, enco- 
mendando-lhe muyto, q nefte tempo mais que nunca vigiaf- 
fem, & mandando aos navios, que eftavad no ric, cercaflem 
afortaleza daquella banda de modo , que nem anado pudef- 

te 
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tyetcapar coula que della fahifTe. A fortaleza eratal s&t" 
forte que com pouca gente: fe podia defender, havia nella 1 


mais de trezentas peílas de artelharia. Começou logo o Ge- 


pos 


neral a apertar o cerco, por mar, & por terra, dando-lhe rija d 
bataria de dia, & de noyte; por todas as partes. E foy N. Se. 1 


nhor , & tua Santilima Mãy a Senhora da Vitoria fervida | 
muyto poucos morreflem da nofla parte, & muytas vezes 
davaó as ballas nos noflos , fem os ferir. Ao Capita que me. 


es 


| quilo 


teo a armada pela barra dentro, & entrou o baluarte branco (i! 


(chamado Andrè Rodrigues) deu húa balla de molquete na 


1 


boca »& quali que naô tinha outra parte fem ferida, & levan- 


do-lhe os dentes dianteyros debayxo;, & decima os cufpio 
com ella,dizendo,fabia efte Mouro,que naô tinha eu que co» 
mer com elles, 

552 O Cunhale fe admirava da vigilancia, & incanças 
vel cuydado do General, dizendo, que era grande feyticey- 
ro, & parecia , que tinha quatro corpos, porque em todos 
Os lugares fe achava. Outros diziad, que o Arcebifpo lhe ti- 
nha dado hum anel, com que nenhum pelouro lhe podia tos 
car. Os Padres da Companhia nað faltavaó nefte tempo ao 
íeu minifterio,& o em que mais trabalhava6 foy em ter mað 
no Rey Camorim; porque os feus Governadores, o nað per- 
verteflem com enganos a favor do Cunhale.Eftando as cou: 
fas nekte eftado, ainda que eltava queymado muyto fato da 
povoaçaô; & Bazar, & outro levado pelos Nayres, & Por- 
tuguezes, eftava com tudo muyto enterrado. E para qué 
neftas tomadas de fato, & faco , nad ouvefle defordem, tinha 
mandado o General, que quando fe cavaíTe, fe achaffem pre 
fentes duas peffoas da parte dos Portuguezes, & da parte 
dos Nayres outras duas: mascomo a cubiça naô fegue às ve- 
zes a boa orlem ;& fe fahe dos limites darazaó, nað deyxa- 
vade haver differenças , entre os Nayres, & foldados bifo- 
nhos, por nad faberem os coftumes da tetra , nem ainda a 
lingua. E fuccedeo, que hum dia fobre fe defcubrirem certas 
pefias de artelharia: psquenas , matárao os noffos ea 

um 
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Whum Nayre principal, fobre o qual fe armou hum grande 
‘'larruido entre os Nayres; & porque o Rey os apafigava , 


dizendo que logo viria o Padre, & lhes faria juítiça , indo ao 


+ General lhe difleraô que naõ tinha Rey.Mas o General re- 


imediou tudo com a fua prudencia, & de modo, que tudo fi- 


cou em paz. 
§53. ` Continuando General com a bataria , teve inteli: 


agencia q da parte do Cunhale, fe prometia ao Camorim cem 


mil cruzados,para com feu favor poder fugir por fuas terras. 
E temendo o General que o Camorim pudeffe afrouxar no 


“que lhe tinha prometido,que era que em nenhi modo o Cu- 


nhale fugiria por fuas terras, & que fugindo , ou morto, 
ou vivo lhoentregaria. Caufou efte avifo tanto aballo no feu 
vigilante animo,que para fegurar o negocio ( fendo de tanta 


“ importancia ) logo em efpaço de vinte & quatro horas , fe 


entrinxeyrou contra o mefmo Rey Camorim, & mandou 
quenenhum Nayre entraíle das portas para dentro. Grande 
foy o fentimento dos Padresstemendo que com eftas defcon- 


wi fianças, que os Governadores do Rey augmentavaõ, fe per- 


si deffe tudo. O General nenhum remedio deyxou de pros 


var, para fe prevenir do que lhe podia fobrevir. Mandou 


dizer o Camorim, que fe queria ver com elle, refpondeo o 
General que de boa vontade, mas que havia de fer com as ars 
mas na mað, & em campo; porque com ellas determinava 
quftificar a fua caufa , & fatisfazerfe das fem razoens ; que 


sl lhe fizeíte. O que o Camorim recuíou ; mandando fobre ifo 


alguns recados aos quaes o General nað defirio, o que vifto 


ii pelo Camorim fe deu por fatisfeyto , verem-fe em campo. 


554 Veyoo Camorim com todo o feu exercito em ar- 
ma; & o General fahio da mefma forte com todos os teus 
muy bem formados. Eftando os campos pegados hum com 
o outro, abalou o Camorim de dentro da fua gente, & o Ge? 
neral de dentro da fua , & no meyo cefta diftancia , que fi- 
cava entre os campos, começãraO a tratar cas fuas defcon- 
fianças. Eftava o vulgo calado, & attento, mas nð pudera6 

ouvir 
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vuviro que fe tratava , até que o Gencral dife, emalta voz 
a ElRey algumas palavras pezadas; ou dereloluçaó, que 
elle era aquelle Capitad, que cortára cabeças a Reys, & 
Principes , & fizera Reys, que fe defenganaife lua Alteza, 
que fe o Cunhale fahifle daquella fortaleza com o feu favor, 
& ajuda jurava pela {ua Ley, que com toda aquelia gente 
queall tinha, havia demorrer , & hir dalli até Calicut ; 
pondo tudo a ferro; & fogo em quanto avida lhe durafle, 
As quaes palavras; & outras muytas o lingua, que era hum 
Chriftão honrado de Coulaô , por confelho dos Padres rela: 
tava mats brandamente. Masio Camorim ainda que naô en- 
tendia bem as palavras, pelo tom dellas, & modo de fallar, 
entendeo que o General eftava muy fentido. Pode tanto ef- 
ta reloluçao,& termo com que o General fe ouve com o Ca- 
morim, que difíftio logo da fua pertença (fe alguma teve,) 
& deu ao General huma olla,em que fe obrigava,a lhe entre- 
gar vivo, ou morto ao Cunhale, & mais quarenta Mouros 
dos mais honrados. E juntamente diffe ao General, que pof- 
to que efte concerto era contra o coftumeantigo daquelle 
Reyno, à por engano nunca entregáraó ninguem a feus inis 
migos, todavia porque elle Cunhale tinha feyto a elle Ca. 
morim (eu Rey natural, o que nunca nenhá Mouro vaffallo 
feu fizera. Ito aílim feyto fe abraçáraõ,& foy efte aito muy- 
to feftejado com o fom das trombetas, clarins , & charomel- 
las, & huma falva muy grande de mofquetaria. Neftes en- 
contros fe vioo Camorim atribulado, com diverfos parece- 
res dos feus „que lançou fóra do confelho os Regedores, & 
fomente fe governava pelo Padre Francifco Roz. 
445 Vendo o Cunhale, que a artelharia das barcaças, & 
a outra das mais batarias tinha já feyto huma grande ruinano 
muro da fortaleza , & que nað tinha mantimento para mais 
que hum fó dia determinou, entregar a fortaleza, & tudo 
o que nella havia ao Camorim, com tanto que lhe deffe a 
vida. E tando nefte propofito, fonhou que o Camorim o en- 
tregava nas mãos do General, & Portuguezes. A ps 15. 
o 
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ado fonho o referio aos feus, & fe ataviou; & poz as fuas fen- 


dalias,cor;:o he coltume,dos que querem hira morrer a mou» 
cos, para logo abrir as portas da tortaleza, & lahir coma fua 


gente repentinamente, & dar nos noflosarrayaes, & morrer 


nas mãos dos Portuguezes. Mas como os ieus naô queriad 


amorrer , nað fe ajuftaraô ao feu voto. Hum Cacis velho,que 
falli eftava otomou à parte, & lhe rezou fobre a cabeça muy- 
atas oraçoens , tais comoelle, pelo feu Macafó , & lhe difle, 
‘nað crefle em fonhos, porque naô havia deferafim. Os 


an 


Mouros da fortaleza chamàraô pelos da trangueyra , dizen- 
do que queria fallar ao General, mandou-lhes refponder, 


iique com elle nað tinhaó que fallar, mas fe o quizeflem fazer 


== 


com ElRey Camorim ,tinhaô licença, com condiçaô, que 
hum Capitaô feuacompanhafle a quem quer que tahiffe da 
fortaleza, & nocaminho o nað deyxaflem fallar com nin- 
guem , & que naquella ordem olevaflem ao Camorim, & o 
tornaflem a trazer, o que os Mouros aceytàrað, & aflim pot 
duas vezes foraô fallar ao Camorim.Mandou dizer oCamos 
rimao General que tudo eftava já negociado,como elle que: 


ria , que à huma hora da tarde fe viriao , para tudo fe aftey- 


tuar. 

557 Chegado`otempo, & crefcendo no Camorim rea 
ceyos defte encontro , mandou dizer ao General, queantes 
de abalar, detejava fallar com o Padre que trazia na fua gallê, 
com quem fe confeflava,& fegurando-o elle logo iria. O Ge- 
neral logo lhe mandou ao Padre Manoel Gafpar, o qual lhe 
tirou todos os temores , & desconfianças. E com iíto logo o 
Camorim feabalou, oque tambem fez o General, o aual 
deyxando nas tranqueyras a guarniçað neceílaria, com to~ 
da a mais gente formada em hum efquadraó fechado, & com 
o eftendarte Real, fe foy demandar a fortaleza, vindo o 
Camorim com todos os feus em outro efquadrad.E apartan- 
do-fe hum efquadraő do outro, para que fenað baralhaffem 


ilos Nayres,com os Portuguezes,fe puzerað em duas linhas, 


fazendo huma rua muyto comprida, & larga dianteda forta- 
| leza 
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lieza do Cunhale. Mas o General fe ouve com tal arte, que!” 
ficou o feu efquadraô , para a parte aonde tinha as trincheye vi 
ras. E o do Camorim paraa parte do Rio, & logo mandou | 
aos navios , que puzeílem as proas nas coltas da gente da | 
Camorim, & allim Os tinha como cercados, por mar, & por |) 
terra; & nað fem muyto temor delles. Vendo o Camorim 
ifto lhe mandou dizer, que parecia aquillo novidade, a que ': 
refpondco o General que por quanto os Nayreseftavad me- i 
drofos ;tinhaó os navios nas coitas em focorro. Mas O Rey í 
entendeoo lanço, dando dilto geyto com a cabeça. Eltavaó 1º 
ambos cada hum em fua cadeyra da parte do feu campo, & «i 
com elles os Árioles. 

557  Começáraõ nifto a fahir os cercados da porta da 
fortaleza, primeyro os doentes em catres , & apoz elles a 
gente de guerra, fem armas , & logo de traz o Cunhale com 
o feu Ayo, & Secretario , & como Veador da fua fazenda o 
Chinale, & outros homens principaes. E caminhado com ef- 
taordem até aonde eftava o Camorim, nað faltando rumor 
no campo com oalvoroço da gente. O Cunhale vinha veítis 
do em huma cabaya parda muyto efcura com botoens de ous |» 
ro,no braço direyto huma manilha de ouro muytogreça com pi 
hum cinto de ouro de grande feytio,& valor,huma faca com ; 
bainha de ouro na cinta, dous aneis nos dedos , ocabeloto= s 
mado com huma renda de ouro, hum veo preto, ou fita pela. q 
tefta, húa efpada nua na mað com a ponta para bayxo. Hum p 
Regedor o tomou lago pela mão, & o aprefentou ao Camo. |, 
rim. O Cunhale ainda que tinha algum medo , toda via |; 
fe lhe enxergava brio pelo fuccedido no tempo atraz. O 1 
Camorim lhe mandou logo tomar a efpada, & elle mefmo | 
a tomou na mað , & fazendo-o chegar mais perto deo de | 
olhoao General, para que lançaffe mað delle, o que fez, en- | 
tregando-o aos foldados. Ouve grande rumorentre os cam- + 
pos, cuydando os Nayres, que os Portuguezes levavaõao |, 
Cunhale por força. Ouve tocar trombetas, & a foldadefca 4 
começou a acudir. Mas ElRey lhes diffe, que fe que ti 
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“x lho deyxaflem levar, pois elle era o que oentregava, & 
hflim o levaraõ, & ao Chinale, & a outros alguns,mas outros 
“quatro ,ou finco dos principaes efcapárao cntre a gente, A 
sora eftes lhe entregou outros quarenta Mouros.E pedio El- 
Rey ao General , nao concedefle avida ao Cunhale. j 
558 Emquantoolevavaó, & aos feus paraos porem a 
om recato , tomando o General ao Camorim pela mað, en- 
“rràrað ambos na fortaleza, aonde o General dille ao Camo. 
“rim, que pois {ua Alteza tinha tambem refpondido com fua 
‘verdade ; & amifade , elle em nome de fua Mageftade lhe ena 
‘'tregava o que na fortaleza eftava , tirando as peças de arte- 
lharta, que haviað de partir, como eftava aflentado. E como 
lefta gente feleve muyto do intereffe, ficou tað contente o 
“Camorim , que abraçava ao General , & naô lhe fabia fignifie 
“car com palavras o agradecimento, dizendo elle , & os feus, 
“grandes louvores dos Portuguezes , havendo primeyro tan. 
«tas defconfianças , temendo que o General fe fizefle forte na 
i fortaleza do Cunhale, & lhe tomafle tudo. 
559 Vendo oGenerala grande mercê que Deos lhe fi 
opera, & fua Santifima Mãy, poftrado porterra, & com 
muytas lagrimas, & palavras de grande devoçaõ, lhe deo 
iS graças, pela mercê recebida, & à Virgem nofia Senhora; 
ı quem tinha tomado por fua efpecial padroeyra, & a ella, 
zomo Senhora das Vitorias , confeflava dever aquella , cor- 
refpondendo efta fua piedade no fim da empreza, a que 
"empre, & principalmente deíde o principio della, moftrou 
| fua grande devoçaó. Depois fe defpedirao o General do 
Rey com grandes comprimentos,& fatisfaçoens. E o Camo- 
"im deo ao General huma Ola, ou provifadefcritaem huma 
amina de ouro, na qual dizia, que em quanto o Sol,& a Lua 
luraflem , nað he biraria naquelle fitio Mouro algum, & que 
odoo que alli h:bitaffe o poderia matar cs Portuguezes 
lvremente, & as fuas familias, fem por iflo a paz fe quebrar, 
x que dentro de vinte annos, nað poderia allı habitar peífoa 
liya. Recolhida a arte lharia às gallès, & navios, cortados os 
pal- 
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palmares, & deftruida a fortaleza, &arrazadaa Cidade fel) 


embarcou o Gensral Andrè Furtado para Goa. 


560 Ao Cunhale prezo, aflim em terra, como na galè 
hiaô muytos a ver, pelo grande nome, & fama que tinha l) 


do feu poder, & vendo-o polto em prizoens, vencido, & 
desbaratado, era grande o palmo, & admiraçaó em todos. E 
elle vendo-fe em caó bayxa fortuna ; nað podia ter as lagris 
inas de fentimento, & nao queria que o viflem. Mas cahio na 
conta (ainda que nad foy como devia) dizendo, que aquil- 
lo fora caítigo de Deos, & dizia na prizað de Goa, que elle 
chegara âquelle eftado tað miferavel, porque veftira huma 
cafula de dizer Milla, & que de hum caliz que tomàrað os 


feuscoffarios, fizera culpidor do Betele, & porque repres 


hendendo.o hum Chriltaó cativo o mandàra por flo matar, 
E afirmava q deíde entaó começãra ahir fempre defcahin- 
do, atè fe ver naquelle eftado. | 

561 Foytaó grande o terror, & efpanto que com efta 
vitoria cahio nosinimigos do eftado,que vindo-fe recolhen= 
do o General Andrè Furtado, fe defpoavaõ as terras, temen- 


do que tambem a elles os deftrinfe , & affolaffe. Mas que diz 


riað aquelies Reys, com o mefmo gram Turco,a quem man- 


dou embayxadas , quando foubeffem o fim que teve a fua 
grande foberba. 

$62 Finalmente prezo com grilhoens o poderofo Mou- 
ro Cunhale , em Goa, foy fentenciado à morte, & degolado; 
& afua cabeça metida em huma gayola de ferro, foy levada 
20 lugar dofeu tyrannico fenhorio, & nelle efteve levantada 
em huma lança. Muyto fe trabalhou porque a fua alma fenað 
perdele , mas parece que o nað merecco a Deos, porque 
nað quiz deyxara maldita feyta de Mafoma, fem embargo 
de fe lhe fazerem muytas diligencias. Melhor fuccedeo ao 
feu Secretario Cniali Chino de naçað , o qual fendo moço 


foy tomado pelos Mouros,& fazendo-fe Mouro,como elles; , 
era muyto perjudicial aos Chriftãos cativos, & prefava-fe | 
Ge inventar tormentos, pata os fazer arrenegar. À eftefedi-. 


latou 
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laron à morte , por naô haver tanto perigo na fuga , & fendo 
D delenganado pelos Padres de que havia de padecer, entrou 
sem fi; & converteo-fe à fé, & foy bautilado com outro 
í Mouro Capitao do Cunhale. Impuzerad-lhe o nome de 
I Bartholomco , & toy acompanhado à força pela Mifericor- 
3 dia, & pelos Collegiaes do Collegio de fanta Fé. 

563 O Gencial Andrè Furtado de Mendeça, como 
quem era tað devoto da Virgem nofa Senhora , foy logo a 
 darlhe as graças, aflim como chegou a Goa, pelos grandes 
favores, que lhe havia feyto naquelia difficuitofa Conquif- 
T ta, & pela fingular vitoria que lhe dera, a quem era raza 
1 O fizeffe , pois naquelle Collegio de Sad Paulo, como quem 
era tað devoto , a havia tomado por fua fingular Protectora. 
| E aella fe devem atribuir todos os bons fuccefios, que teve, 
1 & os grandes milagres que fe viraó, & experimentãrao na. 
» quella difficultofa empreza; fejaella fempre bendita, que 
» com tanta clemencia aflifte aos que nella efpera6,& confiaõ: 
1 no mefmo Collegio lhe fez cantar huma folene Mifia com 
U Sermãoemacçaô de graças. Defta Senhora da Vitoria que 

fe venera no Collegio de Saô Paulo faz mençaó o Padre Ni- 

colao Pimenta, na carta annua , queelcreve ao Padre Gétal 

da Companhia, efcritaem Goaa 5. de Dezembro de 1600. 


TITULO XCIX. 


Et 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora da Expeliaçad que fe ve. 
nera nov Collegio da Companhia de Cochim. 


464 Y A Provincia que a Companhia tem no Ma- 
lavar ha dous Collegios, o de Cochim, que 

he dedicado a noffa Senhora debayxo do titulo de fua Expe. 
taça , & ode Vaypicota, povoaçaô principal da ferra dos 
Chriftãos de Saó Thome. E cada hum deftes Collegios tem 

1 varias Refidencias, em que fe fazem a noflo Senhor muytos 
ferviços; 8 aonde tambem fe padece muyto pelo feu amor. 


Tom. VIII, X Efte 
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Efte trabalho, naô he fó em andar peregrinando de lugarem | 
lugar , por calmas, frios ; & chuvas; mas pela grande perfe. |! 
guiçaó, que o demonio lhe faz,por meyo dos Gentios, cujos 
Reys, &fenhores, muytas vezes perfeguem aos Chriltãos 
procurando impedir aos feus vaffallos o converterem -fe à fé, 
dos quaes he muytas vezes o Rey de Cochim , como era o q 
reynava, pelos annos de 1603. que fe moftrava inimiciílino 
daLey de Chrifto,pois chegava atè esbulhar de fua fazenda, 
os q fe convertiaó; por onde os demais Gentios nað oulavaó 
a fe declarar , com o temor daquelle mao Rey. Para mayor 
confufa5 do demonio, & daquelle barbaro Rey , & de todos 
os mais Gentios inimigos de Chrifto, infpirou Deos acs Par 
dres daquelle Collegio,fizeflem hãa fefta, & a mais folene q 
fe podia fazer à Senhora, & acto de Religiao , & de mayor 
gloria de Deos, & exaltaçaô da N.Santa Fé, que já mais vio 
a India. Efta foy huma prociffaõ, com q recebèrað,& fefteja- 
xa no dia da Senhora da Expeétaçao as fagradas reliquias, 
de huma parte da camifa da Virgem nofla Senhora, huma 
cabeça dasonze mil Virgens, & outras de outros Santos, 
que o Padre Vice. Provincial Alberto Laercio levou de 
Roma, para aquelle Collegio. Celebrou-fe efta grande fefta 
no dia do feu Orago, que he (como fica dito ) o da Expec- 
taça do parto da Senhora, E a prociffað fe fez à veípera. 
E porque foy tað notavel., & de tað fingular devoçaô , & a- 
parato , & de grande louvor da excelfa Rainha dos Anjos, 
como fe verà, & como agora referiremos. 

s65 Noprincipio da prociffaó, hia diante de tudo, fo- 
bre hum grande andor , que levavaõ às coftas doze homens, 
hum monte muy natural, que reprefentava o monte Oreb, 
& fobre elle a Garça de Moyfés ardendo fem fe desfazer. Se- 
guia-fe logo depois de hum fufficiente efpaço a torre de 
David, fobre outro andor, que fupofto nað era de fino jaípe, 
todavia a materia de queo fizeraô o reprefentava muy bem. 
Deciaó pendurados dasameyas, muytos efcudos muy bem 
pintados , & dourados , com varios lavores; com muytos 
248 elmos, 
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1 elmos, & capacetes, & muyta diveriidade de armas. É ainda 
que huma fermofa letra que levava, X dizia. Onis armatu= 
a rafortinm ,o nað diflera, ella perfibem fe deyxava conhe. 
9 cer.Hia toda em bandeyrada com muytas bandeyras, & pen. 
» doés, coulamuyto para ver. Depois de algú efpaço, fe feguia 
{obre outro andor, que levavaó dezoyto homens o trono de 
à Salamaô, de obra muy cuftofa,& luítrofa, feyto com os doze 
u degraos, em que hiaô doze leoens muy naturaes, & Salamad 
i affentado em hūa cadeyra de borcado ; cuja figura era do ta- 
1 manho de hū homem, em peças ricas levava trinta mil cru- 
zados,cuberto pot cima com húa meya laranja,fultentadaem 
i quatro colunas, feytas ao modo de piramides, obra muy lin» 
| da, & cuftofa, & as piramides fubindo com as pontas mais a- 
cima, tinhaô na ponta cada huma fen globo dourado, & ein 
cada hum feu Anjo affentado com huma letra,que dizia:lhum, 
Aurora confurgens outro; Pulchra ut luna;outro, Electa ut Sol; 

& o quarto, Terribilis ut caftrorma acies ordinata. 

566 Tinhað todas eftas charolas pouco mais; ou menos 
dezoyto palmos emalto, & confórmeaíto era o compri- 
mento. Seguia-fe no quarto lugar outra charola , queexce- 
dia, affim na grandeza , como naobra, que era fobre tudo 
fermofa. Seria de vinte & dous palmos dealto, nella hia af- 
fentada Santa Anna, com a Senhora nos braços , fendo Me- 
nina; tinha a charola lete colunas , & nos vãos dellas hiað fe- 
te Virgens, capitaniadas por Santa Urfula, que levava a di- 
anteyra, & na mað hum guiaó de damafco carmefim franja- 
do de ouro. Hiað todas eftas Virgens requifimamente vefti- 
das, & guarnecidas de ouro, & pedraria, que importaria 
quinze mil cruzados.O refpeyto de hir efta charola, foy por 
fer hum dos Altares da Igreja dedicado a Santa Anna, & às 
onze mil Virgens. E por reípeyto de outro Altar hia a cha- 

“rola quinta de Jefus , feytaao modo de piramide , & devi- 
dida em tres eftancias, & no alto cercado de hum grande ref- 
plandor, hum fermofo Menino Jefus , pofto fobre hum glo- 


bo dourado , que tres Anjos fuftentavad aos hombros. O 
f X 2 Meni- 
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Menino era de bom tamanho. A primeyra eftancia, que fica- 
va logo aos pès dos Anjos, era feyta de neves, femeadasde 
muytas eftrellas, & muytos ferafins ao redor , ajoelhados to- 
dos diante do Menino. Na fegunda hiaó todos os eítados do 
mundo, tambem ajoelhados. E na terceyra pintado o infer- 
no com muytos demonios ao redor,& tudo figuras de vulto, 
tambem de joelhos. E em hum canto da charola, fe vias, 
Paulo, com huma letra, que declaravaa tençaô, dizendo: 
In nomme Jefu omne genu fletat ur celefliumterreflium, in ere 
norum. Em outro canto, lhe correfpondia Salamaô com ou- 
tra letra, que dizia: Olensm efufumnomen tuum. A eftas duas 
figuras refpondiaô nos outros cantos da charola , outras 
duas , que eraô os Profetas Abacuc, & Zacarias. Efte com 
aquellas palavras do feu Capitulo terceyro: Vidi Fefu Sacer- 
dotem magnum. Outro comas do feu Cantico: Exultaboin 
Deo Jefu meo. Todas chas quatro figuras, hiaó muyto bem 
veltidas , & confórmes ao quereprefentavao. Levavao elta 
charola doze homens. 

567 Depois deítas charolas, vinhaa Virgem noffa Se- 
nhora da Expeétaçaô , fobre hum muyto fermofo, & grande 
carro triunfante, que tinha mais de trinta palmos de coma 
prido, & a fagrada Imagem da Senhora, collocada em hum 
muyto levantado trono, que fe igualava com asjanellas dag 
cafas.À traça, & a invençaó do carro foy de tanto artifício, 
que (quafi nað fazendo a gente cafo das outras coufas, fendo 
todas taó perfeytas, & admiraveis, & dignas de ferem viftas) 
arrebatava aflim osolhos de todos. Era formado fobre qua- 
tro rodas , cada huma das quaes era feyta de quatro grandes 
conchas, que fe hiað a unir humas com asoutras, & todas 
cubertas de ouro, & prata, & de diverfas cores ,as mais para 
tes do carro, hiaô pintadas com mil lavores que para mais 
realce, levavad a efpaços , humas carrancas, & na proa delle 
outra mais notavel, de cuja boca fahia huma grande argola, 
em que fe prendiaô algumas peças de feda , pelas quaes pu- 
Xavaô us fete planetas; que parecia leyavad o carro. Ainda 

: que 
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E que debayxo hiaó muytos homens, Go moviad por fer a ma- 
Pp quina delle muyto grande. No alto defte carro fe fez hum 
1 trono,a modo de nuvem femeada de muytos Anjos,& em ci- 
ii ma dellea lua, & fobre ella hia a Imagem da Sennora collo- 
3 cada. E ainda que naô he muyto grande de eftatura, hia ef- 
ta foberana Senhora com tanta Mageltade, que bem mof- 
travafer a Rainha da Gloria. Na parte que lhe ficava para 
J diante ;ao pè do trono, hiao Anjo do Apocalypte, & junto 
aelle o Evangelifta amado , figuras vivas, muyto ricamente 
veftidas;que acertos pailos tallavad. Na parte pofterior hia 
+ como vencido o Dragaõ de fete cabeças, muytoartificiofa. 
1 mente obrade, & outras mil coufas varias, que nem tudo fe 
1) pode cfpecificar. 

568 Atraz do carro, hia outra charola muyto admira- 
vel,& veneravel,mas mais pequena, & nað tanto, que nað 
foffem neceffarios para a levar mais oyto Padres, & ainda 

| com dificuldade. Hia muyto bem guarnecida, por irem 
nella as fantas religuias, que novamente havia levado de Ro- 

+ mao Padre Vice-Provincial.No meyo da charoia fe levan- 
» tava huma piramide cuberta de tella de ouro, guarnecida 
pelos quatro cantos com muytas refas do mefmo ouro. Pelas 
faces da piramide; hiaô encoftados oyto oílos de Santos 
Martyres ; & nos quatro cantos dacharola hiaô em quatro 
falvasricas , quatro cabeças, muyto viftofamente concerta- 

D das. Humadellas de Sa Zozimo Papa, & confeflor, cutra 
J de Sa Lucrecio Martyr; outra de huma das onze mil Vir- 
gens; outra de hum Martyr Thebanos No ultimo lugar; 

| hia o relicayro referido com a reliquia da Virgem noffa Se- 

| nhora, debayxo de hum palio nas mãos do Bifpo de Anga- 
male o Padre Dom Francifco Roz da mefma Companhia. 

569 Acompanhavad aquella prociflad o Cabido da Sé, 

| &ealguns dosGonegos com as fuas capas,& maflas,& muytos 
 Religiofos de meu Padre Santo Agoftinho , de Saó Domin- 
| gos; o Capitad mor, & toda a mais gente da Cidade, que 
| nað cabiaá pelas cuas ; & janelas. O Bifpo de Cochim, ain- 

avkom.VIIL X 3 da 
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da que naó foy na prociflaó por andar enfermo ; ainda afim 
nað quiz faltar, & foy ao Coilegio,& de huma janella efteve 
vendo aquelle grande triunto , que podemos ch:mar da Fé. 
Hia tambem na prociffad huma dança de meninos, veítidos 
como fummos Sacerdotes; todos com feus turibulos pendu- 
rados das mãos, por cadeas de ouro, que dançando muyto 
bem,hia6 encenfando juntamente a Imagem da Senhora,ver- 
dadeyraarca do Teftamento. Outra dança hia de meninas, 
dançando a certas mudanças,hiaó armando a arvore de Jeffé, 
a feu compaflo , atè chegarem a rematar em cima com huma 
imagem da Senhora. Hia mais huma dança de excellentes 
vozes dos Cantores da Capella, muyto bem veítidos. De 
maneyra , que em toda a prociflaô , que era bem comprida 
nað havia aonde pôr os olhos, que os nað levaffe a traz de 
fi. Tambem os Reynoes, naó quizeraó faltar em tað vene- 
randa Feftividade , que em louvor da Senhora da ExpeZa- 
ção fe fazia , & aflim em devoçaó fua , ainda fendo a tempo 
que as naos do Reyno eftavaó naquella barra à carga. Or- 
denàrað huma dança à mourilca, que por fer coufa nova, 
que lá fenaô havia ufado , pareceo muy bem , & contentou a 
todos. 

570 - Sahindo afim a prociffao com efte aparato , che- 
gando a certo lugar, aonde eftava o primeyro paffo dos 
muytos , que em o difcurfo 'de todo aquelle caminho efta- 
vað feytos , dos quaeselte era odaefcada de Jacob; Deos 
Padre emo alto, Jacobaopê, & muytos Anjos vivos pela 
efcada, & com os ditos que reprefentavao : bem entendeo 
o povo todo o que fignificava. Continuando mais a diante, 
eftava outro paffo em que fe reprefentava o trono de Sala- 
mað. O terceyro queeftava mais a diante , era o da Garça. O 
quarto o da Cidade de Refugio; no qual hum Anjo offere- 
ceo à Senhora, cinco Naçoens principaes , em nome de toa 
das as de mundo, que fe metiad debayxo da fua protecçaõ, 
& amparo. E affim mais cinco meninos, que feacolhiao à 
Virgem Senhora, fugindo de hum Dragaõ de tres cabeças, 

que 
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» quereprefentavao Mundo , o Diabo, & a Carne. No quinto i 
pallo, que erao Paraifo, Paradifus voluptatis; emo qualo 
Anjo queeftava em guarda do Paraifo com huma efpada na 
mað, fe lançou aos pes da Senhora, dizendo, queellaera a 
porta do Paraifo, & a fonte com osquatrorios, que delle 
procedem. Em todos elites paflos, ouve figuras , que repre- 
fentaraô muyto bem. Sahio a prociílao às tres horas da tar- 
de, & recolheo-fe já de noyte; & com fer afim, q fe ajuntou 
grande numero de todaa forte de gente, nað ouvealvoroto | 
algum, nem coufa que pudeffe dar pena ,ou difgofto, & af- | 
fim havia de fer, pois Maria Santiflima eraa feficjada. 

5471 Recolhidaa procifiaó , fe collocârad as Santas reli- | 
guias em hum Altar no meyo da Capella mòr; às quaes fe | 
foy a genteofferecer com moftras de devoçað, & ptedade; 

& para iftoeftavaa Igreja toda muyto bem armada de huma 
armaçaó muy rica, & muy varia; de fedas , & payneis. No 
dia da Senhora da Expeétaçaô, fe continuou afeíta, cele- 
brando nellaem Mifla Pontifical o Bifpo de Cochim, minif. 

| trando-lhe as dignidades, & Conepos da Sé. Prégou o Bifpo 
de Angamale , com muytaaceytaçaó, & fatisfaçaô de todos. 
Confidere agora o que ler os grandes effeytos , que efta de- 
vota folemnidade caufaria nos coraçoens , naô fó dos Chrif- 
tãos , mas dos Mouros, & Gentios, que como fe pagaô de ! 
exterioridades, os meteria muyto por dentro, & os move- 
ria a nað ferem inimigos da Religia Chriftã, que com tan- 
ta magnificencia cuyda das coufas do Divino culto. Da Se- 
nhora da Expe&açað , de Cochim efcreve o Padre Ferna6 
Guerreyro no tratado das Mifloens da Companhia l.3.c. r4. 


| TITULO C. 
Da milagrofa Imagem de noffa Senhora das Candeas da Gi- | 
| dade de Damao. l 


572 R A de de Damaô, que fica da parte do | 
N Norte de Goa, tem a Sagrada Com panhia | 
! X4 hum l 
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hum Collegio , aonde afliftem muytos Padres, paraacudi- | 
rem às Mifloens, & converíoens dos Gentios, & Mouros, |' 
que fe reduzem àfé. Na Igreja defte Collegio, he tida em 
muyto grande veneraçao, huma devotillima Imagem da 
May de Deos, a quem invocaó com o titulo de nofla Se- 
nhora das Candeas , com a qual todos os moradores daquel. 
la Cidade tem muyto grande devoçaô, & aflima bufcaoem 
feus trabalhos, doenças, & enfirmidades , & a Senhora lhes 
acode , & em tudo os favorece, & remedea. Aqui nefta Ci. 
dade foy muyto celebre a converfa6 de huma mulher nobre, 
& Moura de feyta, Perfa de naçaô, natural da Cidade de Xi- 
ras Corte da Perfia, a qual vindo àquella Cidade, trouxe 
tambem comíigo, para receberem o fagrado Bautifmo , tres 
moças ; & dous moços feus cativos , & huma menina fua fi- 
lha donzella de grande fermolura. Eftava efta Moura em 
aquella Cidade de Damad com feu marido, tambem Perfa 
de naçaó , & mercador , que havia vindo de Belagate , para 
fe embarcar para Ormùs. l 
573  Tratou efta mulher da fua converfað, com a luz 
queo Senhor lhe deo , com hum Padre daquelle Collegio, 
queera o pay dos Chriftãos (affim chamaó aos Padres que 
tem por ua conta as converíoens, & bautifmos de todos 
aquelles, que fe reduzem à fé.) E porque o Padre aexami: 
nou , & achou muyto conftante para haver de receber o fan. 
to Bautifmo , foy logo dar contaao Vigario do Arcebifpo, 
& ao Ouvidor aonde oslevou, para fe lhe haverem de fa. 
Zer perguntas. PerguntâraS ao marido, feera aquella a fua 
mulher (confórme os feus ritos) a que refpondeo que fim. 
E perguntando âquella boa mulher, fe queria fer Chriftá? 
Refpondeo muytas vezes, que queria fer , & queria fer bau- 
tifada, & o mefmo refpondeo a filha, & as criadas. Por onde 
pareceo bem , que depois de inftruidos ns fé, & em tudoo 
que deviað faber, foffem logo todas bautifadas, como com 
effeyto fora em o mefmo Collegio. 
474 Requereo logo o Padre por ellas , pedindo pel i 
LCla 
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| fizeflem partilhas da fazenda, que havia no cafal, que já ef. 
| tavatoda embargada, confórme a provifaô, que para ifto 
“ha ,& mandou pafar o Senhor Rey Dom Sebattiað, em fa- 
i| vor da Chriftandade. Fizerad-(e as partilhas, & cada hum 
| ficou com o feu. O marido fe foy triftiflimo , mais poramor 
| da filha, do que da mulher ( parece que naó mereceo efte a 
| grande fortuna que ellas tiverað, na luz que o Senhor lhe 
ideo )mas ellas ficàraô cótentiflimas,& alegres. E aflim no dia 
ida Virgem N. Senhora das Candeas, foraô todas à fua Igre- 
| ja, que hea do Collegio , & nefte dia foy a menina ricamen- 
iteveítida, & nelle recebêraó os fantosoleos , aonde acodio 
{muyta gente daquella Cidade, & todos lhe fizera gran- 
| des feftas com muficas , carreyras, manilhas , falvas de arte. 
| lharia. Tudo ifto fe fez nað fómente, pelo que ellas mere- 
ciaó, por tað valente refoluçao, & pela honra da fé, fenað 
tambem por razao de muytos Mouros mercadores compa- 
nheyros do Perfa, marido daquella fervorofa Chriftã, que 
salli eftavað, para fe embarcarem , & andavaô pelas ruas ven- 
do as feítas , que fe faziaô com bem dor dos feus coraçoens. 
575 Na Igreja daquelle Collegio continuavaó aquellas 
inovas Chriftás, aonde hiað a ouvir Miffa , & afliftir aos Di- 
vinos Officios com grande devoçað, & a encomendar-fe à 
Virgem Senhora das Candeas, a quem tambem fe deve atri- 
buhir a boa ventura que aquellas almas tiverað , em merecer 
a luz da Divina graça para abraçar a fé, & renunciar, a mal. 
| dita feyta de Mafoma. Da Senhora das Candeas faz mençaõ 
o Padre Fernaó Guerreyro da Companhia nas Relaçoens da 


| India 1.3.c.17. 
TITULO CI. 


Da milagrofa Imagem de nojja Senhora da Vitoria, chamada de 
Ma/Jangano , ou de Loanda. 


476 A fortaleza da Cidade de Manicongo, no 
N Reyno de Angolla , fundàrað os Religicfos 
E j ai Pa- 
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vadres da Sagrada Companhia hum Collegio; & na Igreja | 


delic ,em huma particular Capella, collocarao a miraculo» ~ 
{a imagem da Virgem nofla Senhora, à qual fedeoo titulo 1! 


da Vitoria, pelas muytas, que os Portuguezes alcançãraõ 


de feus inimigos , pelo favor, & interceffao da foberana Rai. | 


nha dos Anjos, cuja hiftoria eícrevem muytos Authores , & 
aos a defcrevemos agora allim. 


477  Governando, & pofluindo efte noffo Reyno de “ 


Portugal, Felippeo Prudente, foy mandado por Governa- 
dor de Angolla Paulo Dias de Novais , foldado de grande 
valor , de muyta prudencia , & experiencia. Efte por favor 
de nofla Senhora, alcançou do Rey de Angolla huma taô 
grande vitoria ; que o poder, & afliftencia daquella celeftial 
Belona fo a podia dar ; porque o numero dos Barbaros, erá 
tað grande , que parece exceder ao humano credito. 

$78 Levava muyto a mal ElRey de Angolla( efte no- 
me tinhad todos os Reys de Loanda, & o primeyro, com 
quem fe tratou de paz, & da Chrinftandade foy ElRey An- 
golla Jène , a quem fuccedeo Dambi Angolla, que foy aftu- 
to, & falfo, & por morte defte fuccedeo Quiloanje Angolla) 
fentia Angolla Quiloanje ver as forças dos Portuguezes, em 
aquellas fuas terras, & o haverem florecido tanto as fuas ars 
mas, & receando-fe de perder o feu Imperio, já que nað po- 
dia portraças, & maquinaçoens executar a nofla deftrui- 
çað , tratou de fazer guerra defcubertamente. Tambem os 
Portuguezes tinhað muytas caufas; para fe vingarem de fuas 
trayçoens, & maldades , & do grande odio, que lhes mof- 
trava; mas como erað poucos , nað oulavaó a acometello, 
Mas Deos lhe trouxe efta occafiaô em que vindo o Rey 
Angolla para os deftruir, elle ficou totalmente deftruido. 

479 Refolveo-fe a acometellos com todas as fuas for- 
ças, & para iffo ajuntou humexercito tað formidavel, que 
dizem muytos Authores dignos de credito, queconftava 
de hum milhao, & duzentos mil foldados, todos armados 
dearco ;& frecha; O Padre Balthezar de Barreyra, que fe 


achou | 
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aachcu prezente , & o Padre Jeronymo Vogado M y 
“Sagrada Companhia de Jetus , nas {uas relaçoens , que def- 
à ta guerra fizerað , dizem. 

580 Eratað grande ainnundaçað dos barbaros , que 
‘coccupavaô muytas legoas daquellas vaftiflimas campinas, 
é & montanhas, de forte era, que parecia que aterra toda 

com hum novo parto, produzira innumeraveis negros, para 
e) deftruiçao daquelles poucos , mas alentados Portuguezes, 
J os quaes nað paffavaô de trezentos. Por huma parte eftavað 
il cercados do rio Coança, & pela outra tinhaô diante de fi, 
18 aquella exceíliva multidao , que fó com os feus defcom pof- 
i] tos, & defentoados gritos, & clamores atroavaô os ares. Mas 
a nem por ferem tantos intimidavaô ao alentado Governador 
| Paulo Dias, a quem o P. Balthefar de Barreyra allegurava a 
vitoriaem nome de nofla Senhora,em cujo dia, que acertou 
à de ier o da fua Purificaçaô Santiflima, & que aílim fiado nel- 
il la efperava hum feliz fucceflo. O mefmo dizia o veneravel 
à P. a todos os Portuguezes, aflegurando-os, de que elle tam- 
d bem os ajudaria , naó com armas offenfivas , mas com as fuas 
W oraçoens. 

581 Era muyto defigualo partido dos Portuguezes(co- 
1 mo fica dito) mas naó perdiaô o animo. Naô foy affim nos 
| Regulos noffos amigos; porque neftes entrou o temor de- 
| forte (os quaes jà erað Chriftãos ) que nað ouve quem qui- 

zelfe ajudarao Governador , mais que hum Sóba, chamado 

Dom Paulo, com as fuas gentes, queferiaó trinta mil ne- 

| gros. E elte vinha tabarmado deelperanças; que dizia fer 

impoffivelo nað foccorrer Deos aos Chriftãos. Erad já tres 

| horas da tarde, & eftavaõ os dous exercitos à vifta; os nof. 

fos em huma campina , & os barbaros tinhaô occupado hu- 

1 masgrandes, & altas ferras , com que ficavaô tað Íiperiores, 

3 quefe viaó quafi fobre as cabeças dos Portugue-es. Vendo 

| oanimofo Capitaô Dom Paulo, que os inimigos nað que- 

1 riaó defcer dos montes , temeo com muyto fundamento, que 

j; podia fer ardil ( porque lhe nað falta, ainda que fejaô baana 
(ILA ros 
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ros para acometer aos noílos de noyte , rompendo.lhes a 
vanguarda àquella immenfidade de gente, que o inimigo 
trazia. 

482 Com efta fufpeyta fe veyo ao General Paulo Dias, 
& ao Padre Barreyra, que eftimàrað muyto a advertencia, 
& logo o General deo final, para acometer. E nefte tempo. 
fe poz o Padre em oraçaó à vifta de todos, & feria tam- 
bem diante da milagrofa Imagem de noffa Senhora, a quem 
rogava, & pedia aíliftiffe aos feus: Cerrárao os Chriftãos 3X 
começàrað a batalha , apelidando a Virgem nofla Senhora: 
da Vitoria ( como fe logo começaffem vencendo , entrando 
na batalha triunfando. ) Hia diante de todos o animofo 
ChriftãoDom Paulo,com o titulo de Capitaô mor do exer- 
cito, titulo que mereceo muyto bem naquelle dia.Começá- 
raô os Barbaros apeleyjar nas faldas daquelles montes, def- 
pedindo fobre os noos. humaimmenfa chuva de fertas, as 
quaes, porque ( como parece hiaô governadas por outra 
mais acertada mað ) fe voltavaó contra os mefmos que as dil- 
pediaó, fem fazer mala nenhum dos noffos, cahindo milhas 
res dos inimigos. Que quando Deos quer, as mefmas armas: 
dos inimigos , fervem de inftrumentos à vitoria: 

583 Havia muyto ,que durava a peleja, & pelas boas 
novas, que por momentos traziað ao Padre Balthezar de 
Barreyra, fe perfuadio, que a batalha eftava acabada, & acla- 
madaa vitoria, & aílim havia ceffado na fua oraçaó, & hia 
a dar o parabem ao General. E fuccedeo que de repente co- 
meçàrað os Portuguezes a afrouxar, perdendo os primey- 
ros brios; inftaô os barbaros com novos alentos, & matàraô 
a fete Portuguezes.Clama ao Padre o General, & pede que 
fe ponha em oraçaô, porque fó nella tinha confiança. Afim 
oexecutou o Padrea toda a preffa , porque o tempo nað da- 
va tregoas. Levanta outra vez as mãos ao Ceo, como outro 
Moyfés, & pede com lagrimas ao Senhor dos exercitos, & 
afua May Santiflima, que favoreçaó aos Chriftãos, & reno- 
yeas fuas maravilhas, Cafo admiravel ! & de queainda dura 

i muy- 
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muyto freíca a memcria. De repente fem fe faber a caufa da 
novidade, fe começara6 os Barbaros a perturbar entre fi (mas 
nifefto indicio da fua grande perda, caminhava já o Sol nef- 
te tempo ao feu occafo, que parece fe quiz retirar, para dey- 
Xar em trevas aos negros ) que a medrontados com o eftron. 
do das armas com os repetidos golpes, & efpantofa vofaria, 
& clamores dos feridos, voltaraó as coftas, para efcapar com 
a fuga, matando-fe huns aos outros, pela confufaô em que 
le achavad. 

584 Seguindo pois os Barbaros a fua fuga, pelas monta 
inhas deraô em huma profunda quebrada ; donde defpenha. 
“dos os primeyros, fe precipitârao fobre elles os fegundos, 
& todos atraz delles enchèrað aquella profundidade atè 
igualar com olhano da terra , que fervio aos ultimos de pon- 
tefeyta de cadaveres dos feus mefmos.E fta foy a memoravel 
“vitoria, & notavel , que alcançãra6 as armas Portuguezas,& 
[eu General Paulo Dias de Novaes,o qual com todos os que 
leachàrað com elle, atribuiraô , com jufta razað , efta mila- 
grofa vitoria à piedade da Virgem noffa Senhora , alcan- 
' çando-a tambem os rogos, & as lagrimas do veneravel Pa- 
dre Balthefar de Barreyra. Succedeo efta memoravel vito- 
ria, em dous de Fevereyro do anno de 1583. dia da Purificas 
çao de nofla Senhora. 

584 Afiftiað nefte tempo osPortuguezes em Maanga- 
“no ; & nefta povoaçaô eftava entaó o aílento dos Governa- 
dores, & alli fe levantou logo huma Ermida em que fe col- 
Jocou a Imagem da Senhora da Vitoria, & todos os annos 
em memoria de tað aflinalado beneficio fe feftejavaa Senhora 
da Purificaçaó, com otitulo da Vitoria, & em acçaô de gra- 
ças ,a queacudiað fempre os Governadores, & os mais Ca- 
bos daquele prefídio. 

586 O P.Guillelmo Gumpemberg,refere em o feu Atlas 
Mariano, o Governador Paulo Dias de Novaesyfora o pri- 
meyro,ã cera culto, & veneraçao à Senhora da Vitoria, & q 
efta Imagem era Íua,& a trazia fem pre em fua cópanhia, & q 

com 
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com ella tinha muyto grande devoçaó, & que entrando nas 
batalhas, a levava diante, quando fazia guerra aos Angollas, 
& que todos os dias a venerava, pofto de joelhos diante del 
la ,com os feus foldados. E que fendo poucos, fempre a Se- 
nhora lhe afliftia com taô grande favor, que fempre os ini- 
migos ficavað vencidos. E affirma mais que ouvera occafiaõ, 
em que entrando os inimigos na eftancia dos Portuguezes, 
revolvendo tudo para verem fe podiað achar aquella San- 
tiflima Imagem, que tanta guerra lhes fazia; mas naô po- 
deraô confeguir o que intentavaó,porque a Senhora fe ocul- 
tou em tal fórma aos feus olhos, que a nað poderaó ver, nem 
defcubrir. 

587 Depois daquella milagrofa vitoria, em que trezen- 
tos Portuguezes alcançãrao contra hum tað exceflivo nu- 
mero de Barbaros , hum taó grande triunfo, foy levadaa 
Senhora em prociflaô, com muyto grande pompa, para a 
fortaleza,de donde ella defendia aos feus Portuguezes muy» 
to mais do que elles fe podiaô defender com as armas ; por- 
que muytas vezes foy vifta no ar, fobre os muros da melmã 
fortaleza, & ella foy a que lhes deo aquella taó gloriofa vi- 
toria,em que os trezentos Portuguezes vencêrao a hum tað 
grande exercito, que conftava de hum milhaõ, & duzentos 
mil foldados , fem morrerem delles mais que fete , morren- 
do dos inimigos huma muyto grande mulcidaõ. 

588 Na mefma fortaleza da Manffangano, fundàrað 
depois defta batalha os Padres da Companhia hum Colle- 
gio,em que era Reytoro Padre Jeronymo Vogado, & Pro- 
vincial o Padre Balthefar de Barreyra, occupaçao que lhe 
deoa Companhia depois de 23. annos de Miffoens, em que 
prégou,8& converteo muytas almas para Deos, alim em An- 
golla, como na Cofta de Guinê, & ferra Leoa. Nefte Col- 
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“nhao de fahir, & hir à guerra,vaó fazer à Senhora os feus vo- 


stos,& da fua cafa fahem armados com as elpirituaes armas dos 


“sfantos Sacramentos , & quando yoltaó que fempre he com 
4 vitoria, vaó logo dar as graças à Senhora, & a pagarlhe os 


a 


feus votos. É quando ha negocio mais arduo, levaô a Senhos 
racomíigo, & là lhe levanta6 huma Ermida ,& lhe compoem 


àhum Altar; a Ermida fazem de madeyra , ou de ramos, que 


a mudaó, fegundo pedem os tempos, & as occafioens ; porque 


‘nað fique em fórma que os inimigos a poffaô profanar. É 
o porque já fabem que os dias das feftividades da Senhora, fad 


para ella mais agradaveis , nelles he que acometem as fuas 
| mayores emprefas , & fempre nelles confeguem milagrofas 


| vitorias. Da Senhora da Vitoria efcrevem muytos Authores, 
o Padre Alonfo de Andrade na vida do Padre Balthefar de 


à Barreyratom.4. dos feus Varovens Illuítres pag. g10.& 11. 


o Padre Balthefar Telles na Hiftor. da Companhia part.2. 


div. 6. cap. 29. O Padre Gumpemberg. no {eu Atlas ema 


o 


) Centur.6.n. 409. O Padre Francifco Bencio como teftemu. 


nha ocular das maravilhas da Senhora, & outros muytos, 
TITULO CI 


Da milagrofa Imagem denofja Senhora do Livramento da Ci- 
dade de Columbo , em Cejlao. 


589 A Ilha deCeylaõ, he a melhor de todas as do 
Oriente, he muyto montuofa , ainda aflim he 

muyto povoada de gente,a que vulgarmente chamaô Chin- 
gallas, comprehende muytos Reynos como Negapatao, 
Guale, Candia, Jafanapata6 , & outros. Tem hum monte 


 Altiflimo chamado Pico de Adam. Nelle affirmač os Gen- 
| tios, que eftá o Paraifo terreno , & que fe vem ainca as pega- 


das denoflo primeyro pay , impreflas em huma pedra. Efta 


| he ( confórme amelhoro piniaô cos Gregos; & Latinos) a 
antiga Taprobana, naqual pregou O Eunuco da Rainha 


Can- 
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Candaces , a quem bautifou Sad Felippe o Diacono. Fica 
defronte do Cabo do Comorij, diftante de Cochim noventa 
& cinco legoas. He de fórma ovada, & tem fetenta & oyto 
legoas de comprido , quarenta, & quatro de largo, & quafi 
trezentas emcircuito; a ponta que nella fe vê mais ao Sul, 
eftã em altura de feis graos, & a do Norte perto de dêz. De 
todas asexcellencias, & frutos, que a natureza repartio 
por partes entre outras Provincias Orientaes , abunda ella 
com grandes ventagens. De gado de toda a forte, animaes, 
feras, aves, frutas de efpinho, & das mais; de metais , OUO; 
prata, ferro,cobre; de pedras preciofas, rubis, topafios, Za- 
firas , chrifolitos , olhos de gato , jacintos, grandes perolas, 
& fobre tudo de canella, de cuja fragancia feus matos exalad 
fuaviflimo cheyro. Tomãraó-na os Portuguezes no anno 
de 1504. E fizerad o feu affento na Cidade de Columbo, As 
onde perfeveràrað muytos annos; mas como as abundancias 
relaxaô as vidas,& deftroem,& arruinad as confciencias, que 
em caítigo de peccados, & por juítos juizos de Deos , fo- 
raő lançados fóra pelos hereges Olandezes,ã ainda que info- 
lentes,& crueis, por ferem hereges obftinados, parece G mais 
fente Deos os peccados dos maos Chriltãos, do que os feus. 
590 Notempoque foy habitada aquella Ilha dos Por. 
tuguezes , fe prégou a fé aos naturaes, & gentios, & fecon- 
vertéraó delles muytos milhares ,em toda a Ilha. Na Cida. 
de de Columbo fe edificàraő muytas Igrejas, & fe fundiraõ 
muytos Conventos de Relígiofos ; em que muyto fe fervia 
a nofo Senhor. Huma das Igrejas principaes era dedicada à 
Rainha dos Anjos Maria noffa Senhora, com o titulo do Li- 
vramento, a qual fe via fituada em diftancia da Cidade quali 
meya legoa em huma fazenda da Ordem, muyto frequen- 
tada, porque era toda a devoçaS daquella Cidade. Mas com 
«a entrada dos hereges tudo o que era fagrado fe arruinou,que 
parece fe efcandelizava Deos de eftar entre maos Chriftãos, 
& aflin permiítio eftas ruinas. Os bons com o temor de que 
as fagradas Imagens foffem oftendidas , & defacatadas pelos 


heres | 
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à hereges as efcondêrad , & enterrãraó outras, atè que o Se- 
1 nhor embainhaffe aefpada da (uaDivina Jultiça,que ainda ha 
D de permitir, feja outra vez fervido, & venerado publica- 
a mente,em toda aquella Ilha. Huma das Imagens,que foy en- 
i terrada fe aftirma fer da Senhora do Livramento, & en- 
| tendemos fer efta de que agora efcrevemos. Mas he neceffa- 

rio referir mais de atraz a fua manifeftaçao. 

s91 Noanno de 1682. em o mez de Outubro fe reco- 

' lhêraô quatro Sacerdotes feculares naturaes da Aldea do 
Marga huma das terras de Salfete de Goa, à Ermida de Sad 
Joaó do Deferto, com os fantos defejos de fervirem a Deos, 
tratando da refórma de fuas vidas, & juntamente do apro- 
vevtamento dos feus proximos; aílim neftas terras, como 
na Miffaô do Canara,que entaó fe achava bem falta de Ope- 
rarios Evangelicos. Dando pois aquelles bons Padres conta 
deíta fua fanta refoluçaó , ao Iluftriffimo Arcebiipo, que 
entadera Dom Manoel de Soufa de Menezes, elle lhes apro- 
vou humafórma breve de vida, que lhe aprezentáraô, por 
hãa fua Provifao feyta em 27.de Outubro do anno de 1682. 
Vivendo nefta fórma aquelles benditos Padres na fobredita 
Ermida, poralguns mezes. Efta fearruinou por caufa da 
grande invernada do anno de 1683. & impoflibilitada a fua 
reedificaçaó , pelas calamidades , que padecêrao naquelle 
anno aquellas terras, por cauta das guerras com o Savagi; & 
affim ouveraõ de paflar debayxo da mefma fórma de vida, 
com outra nova Provifao do Reverendo Cabido , Sede Va- 
cante , feyta em 14.de Março do anno de 1684.para a Igreja 
da Santa Cruzdos Milagres, que era dos Religiofos Eremi- 
tas de meu Padre Santo Agoftinho, que elles lhe deraô libe- 
ralmente , aonde ao prefente vivem, & tambem o ouverad 
por bem os Irmãos da Confraria de noffa Senhora do Bom 
Succeffo , fita na mefma Igreja, os quaes procurãraõ a refe. 
rida Provifaô, emfeu nome, movidos affim do difcomo: 
do dos Padres , como da folidaô em que ficava aquella fua 
Igreja, tendo ella em fi a preciofa reliquia da Santa Cruz, 
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em que milagrofamente apareceo o Redemptor do Mundo 
crucificado, como diremos , quando efcrevermos os fan- 
tuarios de Chrifto , fe elle for fervido , que lácheguemos. . 
492  Jáneftetempo tinhaó aquelles devotos Padres 
mais noticia da vida efpiritual, & fe lhe agregarad mais al. 
guns companheyros.k nefte tempo com as noticias , que tis 
nhaô de Portugual, pediraô ao veneravel Padre Bartholo- 
meu do Quental Fundador da Congregaçaõ de Lisboa, os 
eftatutos da mefma Congregaça6,aonde fe variou em alguns 
delles,refpeytando a diverfdade do clima. Recebendo eftes 
eltatutos ; & já moderados, como convinha a diverfidade dá 
terra, os prefentaraô ao Arcebifpo Primãs,o Illuftriflimo D. 
Fr. Agoltinho da Annunciaçad tanto que chegou à Cidade 
de Goa, para que elle lhos aprovaffe por Provifaô fua , para 
com ella fuplicarem a proteçaô de fua Mageftade, & a fua 
confirmaçaô da Sé À poftolica. A que por entaó nað quiz dif- 
ferir o Iluftriflimo Arcebifpo; masdepois de fete annos o 
fez , movido do bom exemplo, que aquelles devotos Pa- 
dresdavað, & da fua muyta perleverança, & obfervancia 
tað exacta dos eltatutos, & depois de largos exames, & pros 
vas, que fe fizerao , difpoz Deos que elle lhe mandaffe paf- 
far a fua Provifao , o que fez em Dezembro de 1698. E logo 
na primeyra monçaô, queouve para o Reyno, remetêra6 
os referidos eftatutos com a Provifad do Illuftriflimo Arce- 
bilpoao Padre Prepofito da Congregaçaó de Lisboa , para 
os aprefentar a fua Mageftade , juntamente com huma carta, 
em que humildemente lhe pedia6 a fua real protecçaõ. O 
que tudo alcançãraS da piedade do Senhor Rey Dom Pe. 
dro o Segundo que fanta Gloria haja, com a condiçaô de 
procurarem aconfirmaçaô da Sé Apoftolica, a qual. com 
effevro pediraO , & alcançaraô, por huma Bulla do Santo 
Padre Clemente XI. que agora felizmente prefide na Igre- 
jade Deos ,que começa: -Ad Paftoralis dignitatis fafhgium. 
Dada em Romaaos 26. do mez de Novembro do anno de 
1706, no fexto anno de feu Pontificado declarando, porêm 
na 
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à na melma Bulla, que confirmava a fobredita Congregaçaõ, 
à Com tanto;que'obfervariad os eftatutos,& conltituiçoens da 
| Congregaçaó de Lisboa, & das mais do Reyno; & Brath 
fem admitirem a mudança, quenelles haviad feyto. E fua 
Mageftade o Senhor Dom Joaó oQuinto tomou debayxo de 
fua real protecçao a dita Congregaçao ; na forma que havia 
fido confirmada; pelo Summo Pontifice Clemente Xl. co» 
| mo fe vê da fua Provila6 Real, feyta em Lisboa a 30.de Mar- 
ço de 1709. 

593 Vivemos Padres daguella fanta Congregaçaó com 
grande exemplo, em todo o E.ttado da India, inviando muy- 
tos Miflionarios por todasaquellas Ilhas ; &elpecialmente 
ade Ceylað , aonde ao prefente tem mais de oyto Milliona- 
rios, dos quaes muytos fahem de Goa, para nað voltarem 
maisa ver aos feus amados Irmãos, & companheyros, tanto 
he o zelo quetem da falvaçaô das almas daquelle Gentilife 
mo; porque continuad a Miffaó porannos, & por toda a 
vida, como com effeyto fuccedeo ao Apoltolico Varað o P. 
Jofeph Vaz , o qual depois de vinte & tantos annos de con. 
tinuada Miffad faleceo na mefma Ilha no principio do anno 
de 1711. com grande fama de fantidade. 

Hum deftes Miffionarios', que atualmente aflifte 
na mefma lha de Ceylaó refere, que na Cidade de Colum- 
bo, junto à Igreja de nofla Senhora do Livramento, cuja 
Imagem naquella Cidade tinha muyto grande vencraçao. 
E otitulo o eftava afim enculcando , & que junto ao tio 
em que efta Igreja eftava ( quando a Cidade era dos Portu- 
guezes ) fe achàra huma devotiffima Imagem da Mãy de 
Deos , que fe prezume feria a mefma Senhora do Livramen- 
to; porque tambem ella, para bem daquelles naturaes, fe 
quereria livrar das facriligas mãos dos hereges. Nefte lugar 
enterrâraó es Chriftãos hum cayxaó, em que eftavad hűas 
Imagens, & a principal dellas „efta de que agora tratamos, 
cuja manifeftacad foy nefta maneyra. 


595 Paffados alguns annos, depois ga perda de Ceylaôs 
i Y2 apas 
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appareceo a foberana Rainha dos Anjos a hum Chingala 
Chriftão, o qual fe occupava em femear algumas terras, de 
cuja occupaçao fe fuítentava, & a fua familia. A efte mandou 
a Senhora cavaffe naquelle lugar, & tiraffe delle a fua Ima- 
gem que alli eftava enterrada , & que a recolheffe em fua ca- 
fa. Na6 fedeo o Chingala por entendido, & aflim dilatou 
por muyto tempo aexecuçaó defteavifo, & mandato da 
Senhora, porque fenað julgaria merecedor de favor feme- 
lhante. Naó faltou a Senhora em continuar os avifos, que 
forað muytos , com que dando-fe já por obrigado, de que os 
avifos com tanta continuaçaó nað erað para defprezar , ou 
já com o temor deque a Senhora o caftigaffe ; porque a Se- 
nhora o reprehenderia, de nað dar credito ao que lhe man- 
dava. Se refolveo a fazer o que nos fonhos lhe era ordenado. 
E aílim foy àquelle fitio,que nos fonhos fe lhe apontava com 
huma enxada, & defcubrindo huma pouca deterra ,deo 
com ocayxaó. Trazendo efte para fua cafa o abrio, & defcue 
brio nelle a Jmagem da Senhora, que em fonhos lhe appare- 
cia, & com ella outras mais Imagens. Reconhecendo a Ima- 
gem da Senhora , que era a mayor, a qual tinha em feus bra- 
ços ao Menino Deos , & era de elcultura de madeyra, mas 
nað eftava eftofada, que tal vez o nað confentiriaa Senhora, 
como fuccedeo coma Imagem de noffa Senhora dos Mila- 
gres de Jafanapataó , Reyno da mefma Ilha, a qual fe vene- 
ra hoje em Goa, que mandando-fe eftofar , nunca a Senhora 
o confentio. Tinha na cabeça huma coroa de ouro, & nas 
orelhas huns brincos de perolas, ou aljofres. E no mefmo 
cayxaô eftavao algumnastcalhas,& paninhos, que feriaõ fan- 
guinhos. Mas tudo taô fam , & bem acondicionado, como 
fe naquella hora foffe enterrado o cayxaó. Tudo guardou o 
Chingala com muyta reverencia, & veneracao, & dalli por 
diante tratava a Imagem da Senhora, com fumma reveren- 
cia,& fervorofa devoçaô; & o mefmo foy entrar-lhe em cafa 
efta Divina Arca do Teftamento, que entrarem. lhe com ella, 
como aoutro Obededon, os bens do Ceo fem faber o como, 
nem 
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ii nem donde lhe vinhaó tantas abundancias. 

596 Succedeo depois paílar efte homem à Galle, & le- 
vou comfigoofeu thefouro, queera ocayxaô, com as fa. 
gradas Imagens ; & ahi lhe fuccedeo outro grande prodigio, 
porque tendo collocada elta Santiflima Imagem da Senhora 

‘g em hum oratorio , que tinha em huma das fuas cameras, & 
ni fazendo-lhe a fua annual novena, que coftumava, em com: 
panhia de outros devotos Chriftãos , com mais grandeza do 
| que coltumava. Efpalhou-fe afama da celebridade, & che- 
gando à noticia dos hereges mandãra6 logo alguns Miniftros 
da fua iniqua juftiça, & com elles alguns dos naturaes que 
erað Catholicos , para que deffem efcrutinio nas cafas do 
Chingalla. E foy ifto em tempo, que eftava juntamente gen- 
te Chriftá, & a Senhora, cercada de muytas luzes, & velas 
de cera branca. Os officiaes que erað hereges nada virad fe- 
nað húa grande efcuridade. Porêm os Catholicos viað a Se- 
1 nhora muyto refplandecente, & cercada de luzes, & todos 
os ornatos com que ella eftava, & como realmente era. Os 
hereges fahiraO para fóra ; tendo a noticia por malevola acu- 
façao, & malicia dos acufadores. O. povo Catholico deo 
graças a Deos, & à Senkora. E obom Chriftão Chingalla 
ficou mais firme, & confirmado na fé, & mais fervorofo na 
devoçað da Virgem noffa Senhora. 
$97 Outro prodigio fuccedeo, & foy que efte homem 
adoecendo da fua ultima enfirmidade, & chegando à hora da 
morte, entregou a imagem da Senhora a huma fua Irmã,en- 
carregando-lhe muyto o cuydado, & a devoçaô com que a 
devia fervir. Mas ella efquecendo-fe brevemente defta reco- 
mendaçad , começou a viver com algumafoltura, porque 
fe amancebou com hum homen, com o qual gaftava tudo 
quanto tinha,& veyoa tanto exceflo, que naĝ fó gaftou com 
elle o valor de fuas alfayas, que tinha em fua cala; mas o ane 
he mais fem temor do caftigo, defpojou a Imagem da Senho- 
ra dos brincos de perolas, & aljofres,ã os vendeo,& gaftci, 
& foy tal a fua oufadia;que dahia pouco tempo lançou 11: | 
Tom. VIIL Y 3 Ca 
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da corca de Ouro, que a Senhora tinha na cabeça, & tha ti- 
rou para fazer della o meimo. Mas logo efperimentou em fi 
ocaftigo, porque ao mefmpo tempo lhe deo huma tal dor, 
& taô mortal queyxa, que nað podia fuftentar a cabeça: 

porque como fe ella eftiveffe defencayxada do (eu lkgarem 

que a natureza a poz, aílim lhe parecia, & o experimentava 
porque lhe cahia para huma, & outra parte, parece que me- 

receo efte grande caítigo, quem fe atreveo a privar da fua 

coroa a Rainha da Gloria. 

598 O feu amante cambem como culpado nos grandes 
exceftos da (ua namorada, em breves dias morreo miferavel. 
mente, porque rambem elle ficou tolhido de pés, & mãos. 
E hú fobrinho da mefma mulher, q tambem teria algúa cul= 
pa nas grandes maldades da tia, tambem padeceo muyto , & 
paílou miferavelmente. A ella fe lhe fizerad muytas curas, 
& fe lhe aplicàraó varios remedios, mas nada lhe aprovey= 
tou do muyto que fe lhe aplicou. Levàrað-na para Colum- 
bo,parecendo-lhes aos que a obrigáraó a hir , que lá podeffe 
teralgumas melhoras. E com ella foy o cayxaô depofitado 
das fagradas Imagens. Em Columbo; fe lhe mandou fazer 
outra nova coroa de prata à foberana Senhora; por ordem 
da mefma mulher , mas ella nað mereceo os feus favores, por 
ifo, nem em Columbo achou remedio aos feus grandes mas 
les. 

499 Finalmente morreo, & tað miferavelmente, que 
quando quizeraó tirar ofeu cadaver, paraoamortalharem 
feachou debayxo delle huma grande quantidade de bichos 
fem fe faber por onde tinhaõ entrado, nem donde tinhaô fa. 
hido , porque o corpo nað tinha chaga , nem feridaalguma. 
Depois da fua morte o fobrinho que tambem eftava tolhido, 
foy avifado em fonhos , queentregafle ocayxað com as fas 
gradas Imagens a huma virtuofa,8 devota mulher,chamada 
Conftancia da Silva;moradora na mefma Cidade de Colum- 
bo, muyto boa; & verdadeyra Chriftã. Mas nadera conhe. 
cida do tal homem fobrinho do Chingalla, Mas RR 
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“ fe, quem foffe, pelo nome que fe lhe diffe no fonho , fe dci- 
3 cubrio, & difcuberta, fe lhe referioo cafo. E ainda que era 
| tempo de perfeguiçaó, em que as Imagens da Cidade fe le- 

vàrað para fóra pelo temor dos hereges, comtudo a boa mu- 

| lher favorecida de noffa Senhora, que a havia feyto depoti- 
taria daquelle thefouro do Ceo,creyo que ella a havia defen- 
der. E afim ella fegura no patrocimo da Senhora foy bulcar 

o cayxaô em hum andor, dos em que fe coltumaô levaras 

peffoas , & o levou para fua cafa , com muyto grande devo- 

ça. No mefmo tempo entrou em fua cafa hum feu criado a 

quem ella amava como filho, aefte que era natural da terra, 

& gentio , tinhaô pervertido hereges , & eftava já inftruido 

por elles nos feuserros, & já para chegar a (ua facrilega me- 

fa das comunhoens dos Calvinos. Efte começou a ter gran- 
des impulfos,& infpiraçoés,para abraçar a Fè Catholica,o & 
com effeyto veyoa fazer; favorecido da interceçao da Mãy 
de Deos, & affim com grande refoluçaô abjurou logo oser- 
ros;que os hereges lhe havia introduzido,9 para iffo difpoz 
amefma Senhora foTe à mefma Cidade hum Miflionario da 

Congregaçaó de Sad Felippe Nert. E efte foy o P. Jacome 

Gliz, o qual o bautifou.É depois de redufido à fé, & bautila- 

do foy muyto cbfervante dos preceytos;& doutrina dos PP. 

& feu companheyro; porque os fervio, & acompanhou com 

muyta fedelidade. Nefta forma ficou a Santiffima Imagem 

da Mãy de Deos, a Senhora do Livramento, & podemos 

dizer certamente que ella fe livrou a fimefma dos hereges. E 

nas mãos de Conftancia daSilva eitarã atè que a Divina 

Providencia difponha o que ha de fer. É bem pòde Deos dif- 

pôr, q Ceylaő ferá reftituido 205 Catholicos,para q na mef- 

ma Cidade feja o Senhor louvado de todos, affim naturaes 
como eftranhos. Delta Santiflima Imagem, & dosmarava- 
lhofos fuccellos que ouve na fua manifeftaçoS , fe refere nas 
annuas que vem ao P.Propofito da Congregação de Lisboa, 
de donde emanãraó eftas noticias, que nos deo há P. muyto 
virtuofo daquella cafa, & a Relaçaô celte fucceflo vem jura- 
da pelo P.Jacome Gliz. Ya TI- 
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TITULO CHI: 


Damilagrofa Imagem denofja Senhora de Africa ,em a Ci- 
dade de Ceuta. 


600 Cidade de Ceuta ( chave de Hefpanha) por 
A fitio, antiguidade , & fortaleza , he huma das 
mais nobres, & famofas de toda a Africa. Fica (Íegundo al. 
guns ) na Provincia Tingintana, ou Cefarienfe (fegundo 
outros ) em altura de quafi trinta & feis graos. Tomouo no- 
me dos fete montes ` que a cercad, aos quaes Plínio chamou 
irmãos, pela travaçaô delles. Da fua antiguidade duvidaraó 
algús Efcritores,fazendo a fundaçad dos Komanos,mas con- 
tradizem-no os Africanos, querendo que fe deva a hü filho, 
ou neto de Noè 230.annos depois do diluvio. E ftaaffentada 
na boca do Eltreyto de Gibaltar, em a paragem de Algegira, 
adminiftrando feu porto grandes comodidades,para a paffa- 
gem de Hefpanha, da qual fica em travecia de cinco legoas 
no mais largo. Foy fempre de muyta eltimaçaó, & trato, por 
cuja caufa a prefidiàrað, & em nobrecêraó os Romanos 3 & 
com igual reputaçað os Godos. Tendoelta praça por fua o 
Lrayãor Conde Dom Juliaó, a entregou aos Mouros, em 
cujo dominio perfeverou atè que a ganhon por força deare 
mas o noflo Rey Dom Joaõo primeyro de boa memoria, em 
o anno de 1415.reconhecido da fua importancia,& do com- 
modo grande que relultaria a toda a Hefpanha poffuindo-a 
hum Rey Catholico. 

601 Nefta Cidade de Ceuta, fe tem em muyto grande 
veneraçaó huma devotiílima, & milagrofa Imagem da Rai- 
nha dos Anjos, a quem daó o titulo de nofla Senhora de 
Africa ,a qual fe vê collocada na fua mayor Igreja. Efta Sana 
tiflima E figie de Maria Santiflima, mandou fazer ElRey D. 
Joad o primeyro de Portugal, & a levou comíigo , quando 
paflou a Africa; a expugnar aquella Cidade ; & logo que-a 

cons 
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conquiftou, a fez collocar na fuamayor Melguita, depois 
de purificada, para que ella foffe a fua prircipal Gcvernado- 
ra; & defenfora. E «fim em tedososaflaltcs, & cercos com 
que os Mouros procurâraó recuperalla do poder dos Chrif- 
tãos , aquella Senhora, & foberana Guerreyra a defendeo 
maravilhofamente. 

602 | Quando em tempo d'ElRey Dom Duarte, filho de 
Dom Joaôõ o primeyro, forað os Infantes Dom Henrique, & 
Dom Fernando a Africa, para tomarem a Cidade de Tan- 
gere, no tempo em que era Governador ce Ceuta Dom Pe- 
dro de Menezes , na feguinte manhã em que defembarcâraó 
com todo ofeu exercito , fe encaminhâraO primeyramente 
ao Templo da Senhora de Africa a venerar nellie o Numen 
tutelar de todos aquelles mares, & conguiftas, aonde em. 
pregando todo aquelle dia, & noyte em religiofa vigilia, 
pedindo-lhe ¿fletuofos o bom fuccefo daquella expediçaõ, 
que ainda que por entaó fenað confeguio, feriaaflim conve- 
niente pela Divina difpofiçaó, porque daquelle infaufto 
fuccefto nafceo a efcravidad do Infante Santo D. Fernanda, 
da qual refultaria ao Ceo muyta gloria, porque fendo volun- 
tariamente cativo ; caminhava para a efcravidaõ tað alee 
gre,como fe foíle para o triunfo. | 

603 No Reynado PEIRey Dom Affenfo o quinto fas 
hio efte meimo Monarca de Setuval no anno de 1458. com 
hãa podero(a armada, q conftava de duzentas velas, & com 
proípero fucceffo chegaraõ a Ceuta: delta vez tomirad a Al- 
cacer.Coftumavaõ fempre os Reys levar diante do exercito 
a Imagem da Senhora de Africa. Tomado Alcacer,entregou 
EJRey o Governo defta praçaa D.Duarte de Menezes. Mas 
ajuntádo depois EIR ey gentes,& armadas fahio no de 1463. 
com o penfamento de tomar Tangere; mas como fe demori- 
tað tantos tempos em fahir, & o fizeflem em oinverno lhe 
fobreveyo huma tað grande, & furiola tormenta, que toda a 
armaca efteve arrifco de fe perder, & allim entràrað em Ceu- 
ta algun as naos pergrande bercficio do Ceo; dr 
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Rey Dom Affonfo com a mayor parte da armada fe virað 
em grande perigo. Dom Afionfo de Vafconceilos; perden- 
do-le afua nao, fe falvou com a mayor parte da lua gente 
com grande trabalho. O Duque de Bragança Fernando II. 
do nome,& III. Duque,que foy duas vezes a Africa;& da fe- 
gunda padeceo a tromenta, efte morrreo anno de 1483. ches 
gou a Ceuta quafi perdido; era muyto devoto da Senhora de 
Africa, & a ella fe havia muyto encomendado, & aflim fe 
atribuhio o falvarfe a noffa Senhora de Africa. O Conde da 
Ericeyra Dom Fernando de Menezes diz queo Infante D. 
Henrique, fora o q à Senhora de Africa lhe fundàra a fua cae 
fa, & feria depois de fe verem de todo feguros, & pacificos; 
& para que eltiveffem mais defendidos, quiz dar à Senhora 
huma cafa propria, para mais a obrigar a defender aquelle 
propunaculo da Chriftandade. Da Senhora de Africa efere- 
ve Manoel de Soufa Moreyra no feu Theatro hiftorico Ge- 
nealogico da cafa de Soufa pag. 507. & 508. E o Conde da 
Ericeyra em a fua hiftoria manuícrita,que efcreveo dos prin- 
cipios da guerra ; & tomada de Tangere, & do que obràrað 
todos os feus Governadores, X outros AA. 


T-L T UNE O MEM 


Damilagrofa Imagem densffa Senhora da Affumpçad, ou da 
Vitoria, da Reftauraçao de <íngolia. 


604 Orriao anno de 1648. & eftavao Reyno, & 

s Capitania de Angolla, & os moradores de 

Loanda no mais laftimofo eftado , q fe podia imaginar, por- 
que por mar eftava6 cercalos deinimigos Olandezes, que 
com manha, & força de armas fetinhað feyto fenhores da 
Cidade de Loanda, cabeça detodo aquelle E ftado, & de to- 
dos os mais portos; por terra andavað em huma continua 
confufad ; porque pelos campos a inclimencia doclima tira- 
vaas vidas ; naconfederaçao dos Olandezes, nað a pinla 
egue 
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| degura, pela {fua pouca fé. Chorava o Brafil efta latima; 

porque perdido o comercio ,& efcravos, fe acabava tambem 

o trafego dos engenhos. As vozes, & queyxas dcs Eftados 

Brafilicos,q fe repetia pelas ruas, atraveflavad o coraçaó do 
"i veneravel Padre Joaó de Almeyda. É aflim tomou muyto 
Ja peyto, tratar com o Ceo aquelle negocio. Entrou oanno 
‘I de 1648.& nos principios delle , entrou tambem no Riode 
Janeyro o General Salvador Correyade Sa, & Benavides, 
¿icom ordem de fua Mageltade, para que ahiajuntafle hum 
foccorro de gente, & navios, & que com efte pafafte , à cof- 
tade Angolla a fenhorear hum pofto,que fe chama Quicom- 
bo , para dalli poder favorecer a noíla gente, que eftava reti- 
rada em Maflengano , & aponto de perecer de toco. Efta era 
lóaordem d'EIRey, masa de Deos era outra, porqueem 
chegando,reconhecendo a grande virtude do Padre Jôad de 
1 Almeyda, o foy confultar, & delle como de Oraculo do 
Ceo, ouvio a feguinte repofta. Que preparaffe brevemente 
as coufas, & que partile logo logo, em tal maneyra, que em 

12. de Mayo eftivefle pelabarra fóra; porque Deos lhe tis 
nha guardado hum feliz fucceflo , & que havia dealcançar 
huma grande vitoria ; contra os inimigos de nofla fanta Fé, 
& ganhar.lhes a praça,& Reyno por meyo da Virgem N.Se- 
nhora da Aflumpçad,& do Anjo S. Miguel, que invocaria na 
empreza. É que quando entraífe na Cidade;& fortaleza del. 
la, levantafle allihum Altar a S. Miguel,Padroeyro da mefe 

ma empreza. 

605 Admirado ficou o General de Oraculo tao fóra do 
eíperado , porque nem elle trazia ordem de fua Mageftade, 
paia acometer ao inimigo,nem lhe pareceo poflivel alcançar 
vitoria de homens tað fortificados , & tað prevenidos de 
gente, & de armas, confederados com os Reys de Congo, 
Rainha Ginga, & outros Sovas, & Potentados negros fem 
conto. E além de tudo, achava o eftado das coufas do Brafil 
perturbado, à vifta de ncvas levas de fulcados, & armas, 
que o inimigo tinha metido em Pernambuco, & amezçavaõ 
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principalmente âquella praça, & tambem que fenað podia 
expedir em tað vreve tempo, como o de 12. de Mayo. De 
Portugal naó tinha mais que cinco navios , & effes neceflica. 
dos de gente, & apreítos.t'oy com tudo tala impreffad, que 
fez emteu coraçaóa reloluçaS daquelle fervo de Deos, & a 
eficacia com que lha intimava que fe determinou alli logo, 
mudar de intentos , & feguir a fortuna, que o Ceo lhe mofe 
trava. É para que ficafle mais certificado , pouco depois, de 
huma quinta, ou rofla,aonde fe retirâra, o tornou a avifar por 
efcrito , com mais efficacia , dizendo-lhe, que o Ceo o obris 
gava. 

6o06 Com efte efcrito, foy o Gereral ao Reytor daquel- 
le Collegio a dar-lhe conta detudo, & lendo-lhe o papel, 
ficou o Rey tor admirado. Pedio-lhe que paraffe com o eftey- 
to , em quanto hia à quinta a fallar ao Padre Almeyda fobre 
negocio de tanto pezo. Foy o Reytor ; & fazendo cargo ao 
Padre Joað de Almeyda, de como featrevera a efcrever, & 
prometer coufas tað incertas; porque nem a armada podia 
apreftarfe para 12. de Mayo, nem ElRey o manda acometer 
inimigos, nem havia poder para ifflo? Ouvindo tudo com 
humildade de fubdito, & fervo de Deos; & refpondeo com 
tal efficacia, queo Reytor ficou certo , & naó duvidou mais, 
porque dife afim. Padre Reytor, fabe V- Reverendiflima o 
porque me atreviaprometello, porqueo Divino Senhor Sa: 
cramentado, que tinha em minhas mãos me deo a fentir , & 
me obrigou a queaflim o fizede, & V. Reverendiflima naó 
duvide; deyxe ir o General, & verà grandes mifericordias de 
Deos. 

607 ComelftarepoRa taõ refoluta, ficou ainda mais rei 
foluto o General. Apreftou tudo com calor,& por mais con- 
tradiçoens, que fe lhe puzeraó, elle partio em 12. de Mayo; 
terça feyra, dia dedicado aos Anjos. Chegou a falvamento, 
inviftio a Cidade de Loanda, cabeça de Capitania de An- 


golla, rendeo-a , em dia de nofla Senhora da Affumpçaõ, Pa-. 


trona daquella gloriofa empreza, entrou na fortaleza, levan- 
rou 
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tou Altar a Sad Miguel, poz nome à Cidade, denominan- 
do-a , Cidade da Aflumpçaó da Virgem. Tudo da melma 
maneyra , que o fervo de Deos , o havia dito, & profetifado. 

608 Mas porque efta taô grande, & taô gloriofa ems 
| preza, nað fique referida fo em cifra, para mayor gloria da 
mefma Virgem noffa Senhora da Aflumpçaô, que tanta p ar- 
a te teve na vitoria, direy o mais do fucceílo. Conftava a ar- 
mada , para huma tad grande empreza de onze navios, & 
Quatro pataxcs. Sinco navios d'EIRey ; & feis fretados de 
+ Mercadores. A Infantaria , que levava, eraó quafi oytocen- 
tos homens , fóra a marinhagem. Sahiraô, & a pezar de duas 
bravas tormentas, com que o inferno pretendia impedir a 
empreza, chegáraô a Manffangano , aonde parece que o 
Ceo , a terra , & os elementos fe opuzeraô contra as ordens, 
ii que difpunhað fizeffem affento naquelle fitio, para dalli da. 
rem a maô aos Portuguezes,que viviaó perfeguidos em Ane 
+ golla. Levantãrao todos a voz, & differað, Loanda, ou ven- 
a cella, ou morrer. O mar tambem fe altercu de forte que ul. 
timamente fe vio obrigado o General a fahir daquele gran- 
“ de perigo , porque nelle fe perdeo a Almiranta , & fe perdis 
Tiaó todos, fenaô fahiflem daquelle porto, & foffem para 
onde Deos os inviava. 

609 Sahidos daquelle grande perigo, puzeraõ as proas 
em Loanda, já fem tormentas, que os embaraçaffem ; por- 
q Deos os guiava, para efta parte. Hiað todos embandeyra- 
dos, & cheyos de alegria, aonde chegárao em treze de Agoa 
fto ao romper da manhãa. Mandou logo oGeneralEmbayxa- 
dores aos Olandezes, com hã Capitad inteligente, & fahin- 
do a terra , forad recebidos dos Dire&tores, aos quaes diffe. 
ra6,em como o General Salvador Correya de Sã, lhes fazia 
a faber , em como ElRey Dom Joaő feu Senhor,o mandava 
com aquella armada, a fim detomar algum fítio naquella 
cofta, donde podeffe foccorrer aos Portuguezes de Manf. 
fangano, & livrallos das oprefloens, que os feus exercitos, 
X efquadras, lhe fazia; & que para efte fim nad achavag 
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outro lugar mais conveniente, do que oem queeftavaõ:E 
que como era impoflivel eftarem juntos fem contendas; fe- 
ria melhor , que lhe largalfem a praça , & quando naô,a pera 
tendiaó tomar. Naô ficàrað contentes os Diretores com a 
Embayxada, & allim: pediraô oyto dias, para refponder. 
Concederad-lhe dous; & ao depois fe deo o General por fen? 
tido de fe lne côcederem; porque nelles fe apreftariaó paraa 
refiftencia. Aos quatorze: pela manhã faltáraó em terra, & 
foraô logo bufcararepotta, & a que fe deo , foy queelles ti- 
nhaó polvora, & bala, para fe defenderem. a: 

610 Acaboufe de defembarcar à sente, & dividindo-a 
o General em tres efquadroens , & fem embargo que da pras 
ça fenaG cellava com a artelharia, ainda afim Inveftirad, & 
chegàrað aofitio de Sad Jofeph, aonde com valor fizerad 
retirar ao inimigo, para as fortalezas. Depois lhe canharaó 
o forte de Santo Antonio com a artelharia, 8 frangueando 
eftecaminho , entrou o General dia da Senhora da Arump- 
çað, queera ,a que lhe havia de dar a vitoria, fegúndo a or- 
dem, & traça do Padre Joað de Almeyda.E lembrado o Ge- 
neral da promefla do Padre entrou no Collegio a dar as 
graças à Senhora da Vitoria, cujo Templo entre os mais, 
ficou fó no feu fer antigo. 

611 Daqui ordenou todas as coufas convenientes, pre- 
fidiando a Maianga. Aos dezafeis fe tomâraô dous Olande- 
zes, que examinados ; difleraô havia na praça quinhentos & 
cincoenta homens, excepto alguns negros , & queentre os 
gentios andavad duzentos & cincoenta, com quantidade 
de gentios confederados. Conhecida pelo General a tençað 
dos Deffenfores, que era efperar os que eftavaó auzentes. 
Alim inveftiraó a Cidade, & fortaleza do Morro, que ainda 
que parecia infuperavel, a boa difpofiçao do General, fez 
q aos dezafete de madrugada,fe entraffe à efcalla,& O fizerad 
com tanto valor, que fubirad, & cavalgãrad aartelharia , & 
tanto que huns vencêrad a fortaleza do Morro; os outros 
Capitaens inveftirad atê o forte de nofla Senhora da Guia. E 
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19 em efpaço de tres horas os apertàrað- com. tanta valentia; 
que nefie mefmo dia, quebrantando-lhe ncfla Senhora os 
coraçoens, perdèraðo animo. E tanto que fem embargo de 
lhe chegar foccorro pela tarde , puzeraó bandeyras brancas, 
Capitulaó com grande credito, da naçaô Portugueza. E acs 
£ 24. de Agolto tomcu.o General pofle de todas as fortalezas, 
dia de Sa Bartholomeu do anno de 1648. Havendo poílui. 
» do os Olandezes aquelle Eftado fete annos. i 
612 Logoentrouo General a fortaleza do Morro, aon- 
de lembrado do que tratâra com o Padre Joaô de Almeyda, 
à fundou huma Ermida, que dedicou ao Archanjo. Saô Mi- 
guel. E à Cidade acrefcentou otitulo da Aum pçað , por 
honra da Virgem nofla Senhora, que lhe dera aquella gran- 
de vitoria, de todos na6 imaginada. E fe foraô dar as graças 
à Senhora por taô grande beneficio, Seguio.fe logo que tg 
‘Idos aquelles Reys, & Principes, que eftavaó pelos Olande. 
zes;fe rendeíTem tambem , & deflem obediencia a ElRey de 
Portugual. Efte grande fucceflo da recuperaçad do Reyno 
de Angolla, fe deveo às Oraçoens do veneravel Padre Joaõ 
de Almeyda que obrigou a noffo Senhor, & a nofla Senhos 
ra; favoreceflem aos Porruguezes, para lançarem daquel- 
les Reynos aos hereges Olandezes, que ostinhaõ tyrannifa> 
do. Da Senhora da Aflumpçad, & dos grandes favores que 
com aquella vitoria fez aos feus devotos Portuguezes, faz 
mençaó o Padre Meftre Simaô de Vafconcellos na vida do 
veneravel Padre Joaó de Almeyda liv.6.c.1.2.& 3. 


TITULO cy. 
Da Antiga Imagem de nofja Senhora de Marrocos em Africa. 


613 p Elos annos de 1293.derað a vida aquelles glo. 

3 riofos Santos Martyres, da Ordem dos Me- 

nores, a quem por antonomafia chamad os Martyres de 
Marrocos, taó eftimados do Ceo, quanto elle tomou por 
| fua 
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fua conta, caftigar em fua vingança aquelle Reynio, porque 
por efpaço de cinco annos , lhe durou o açoute. No qual 
tempo o Rey, ou Emperador de Marrocos, reconhecendo, 
ainda que naô de todo ( pois fenað refolveo a receber a fé, 
& a verdade,que aquelles SantosMartyres lhe hiað a annun- 
ciar. ) Deo licença aos Chriftãos , para terem nos feus Rey- 
nos Sacerdotes, & Bifpos da Religiaõ Serafica. E nette cem- 
po, levantãraó os filhos de Saô Francifco, huma Igreja, que 
dedicâraô à Mãy de Deos, com o titulo de Santa Maria de 
Marrocos, aonde collocâraô huma Imagem defta Senhora, 
que ainda hoje perfeverarà, & ferà bufcada naô fó dos Chrif- 
tãos mas ainda daquelles Mouros, que poderão fer predeítie 
nados para a Gloria. 

614 Tambem lhe concedeo terreno baftante, para fe 
fazer Convento, que nað fey fe ainda ao prezente fe confera 
va. Defta Senhora fazem mençaó, as antigas Chronicas da 
Ordem, como he Fr. Marcos de Lisboa, Fr. Lucas Wan- 
dingo, Mattheo Aleman na vida de Santo Antonio,& aflim 
aflentadeltes Padres o principio daquella cafa da Senhora, 
noannode 1226. 

614 Nelta Igreja, que era muyto grande, celebravaõos 
filhos de Saő Francifco os Divinos Officios, & os Bifpos 
faziaó os feus Pontificaes. Foy efta Igreja muytas vezes fa- 
grada, com o fangue dos Martyres, que o derramàraő às 
mãos dos Mouros , illuftrada tambem com grandes maravi. 
Ihas do Ceo. Naô nosconftou, fe ainda hoje perfevera efta 
Igreja , mas devemos crer que a May de Deos a confervará, i 
para confufaó dos Mahometanos.Defta Senhora faz mençaó | | 


o Padre Efperança, part.1.l.3. pag. 316. 
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DA HISTORIA DAS MILAGRO- 
{as Imagens de nofla Senhora, que 
{e venerarao, 


Em as libas Felippinas em a Afia Iufular. 


seS Erdadeyramente pertencem a elta nofaHiftos 
iS V/a riadas milagrofas Imagens de Maria Santilli. 
tl ma que fe venerad em o Oriente, aquellas 
É à que com particulas devoçaõ lað bulcadas em 
Frias) as ilhas Felippinas, & ifto por ficarem na 
melma Alia Infular , & vilinhas à China, & Japaõ, ce donde 
demos principio aefte noflo oytavo tomo dos Santuarios 
Marianos , Orientaes. Conquiftou eftas grandes Ilhas, de- 
pois de as haver defcuberto o nofo grande, & infigne Ne 
varco Fernando de Magalhaens; o Adiantado Miguel Lo- 
pes de Legafpi, tomando-as por força de armas em defano- 
ve de Mayo doanno de 1570. Sendo Monarca de Hefpanha 
Felippe o Prudente. E deo-lhe o Adiantado a eftas Ilhas o 
titulo de Felippinas, pelas haver conquiftado , no tempo. 
em que em Hefpanha reynava o mefmo Rey Felippe o II. 
lifongeando-o com as obras do feu valor, & boa fortuna. 
Huma deftas grandes Ilhas, & amais principal dellas, 
he a de Lufon, aonde ficaa Cidade Capital, Corte ,& Me- 
tropolide todas aquellas Ilhas, & Reynos, que he a Cidade 
| de Menilla, aonde refide a Cadeyra Arcebiipal, & 6 affento 
Fom. VHI, Z da 
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da Real Chancelaria, & aflifte, & prefide o Vice-Rey. Teve 
efta Cidade o nome de Manilla , depois que os Efpanhoes a 
conquiftárad, por refpeyto de outra povoaçaô principal, 
que diftava duas legoas; a quem davaô o nome de Manavi- 
les, & aquem hoje corruptamente nomeaô com o nome de 
Marivelles. Tambem deraô a efta Ilha de Lufon o titulo de 
Nova Caftilha pela fua fertilidade,& bondade. He efta a ma- 
yor de todas a mais feptentrional, & a mais povoada das 
Naçoens Aliaticas , & affim excede as outras Ilhas ema luz 
da razað, & policia, & tambem no valor, & animo bellicofo. 
Afua menor altura defta Ilha he de 13.grãos efeaffos, 
& a mayor de 19. & meyo. O feu circuito dizem fer de gr2. 
legoas.He muyto fertil, & tem muytos rios caudalofos. O 
fitio que efta grande Ilha deo à Cidade de Manilla, foy em 
num terreno muy ameno , & alegre, em as ribeyras do mar, 
que he huma ponta que faz orio Pafeg, & tem huma Bahia, 
que dizem fer a mayor ( mas naô a melhor) de todo o mun- 
do , porque tem algumas trinta legoas de comprido , & na 
boca huma Uha, que faz duas legoas de circunferencia.. Ti- 
nha efta antiga povoaçaô, quando a conquiftou o Adianta- 
do, dez milvifinhos, no tempo prefente fe acha com mais 
de vinte mil, por fer a elcalla principal, nað fó para a Chi- 
na,& Japaô, mas para todos os Reynos do Oriente , & af- 
fim fe tem hoje por huma das mais ricas Cidades , que fe re- 
conhecem em todo o mundo. 


TITULO LI 


Da milagrofa Imagem denofja Senhora do Carmo, em o Con- 
vento dos Agofinhos Defcalços de Manilla. 


“Maria Santifima, como amorofa Mãy , com o titulo 

do Carmo , venerado, & fervem com devotos, & fer- 
vorofos cultos emo leu Convento firuado no deftrito da 
Cidade de Manilla , cabeça das Felippinas, os filhos ia 
pi x EA mados 
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miados de Agoktinho meu Padre, que poriffo diz o Evan- 
gcliita amado , que vio Jetus a May , & nað diz a (ua Mãy, 
nem à May de Joad Cum vidiffet Jefus Mairem. Porque 
Maria Santllima naô foy fó May natural de Chrifto fetus; 
& May efpiritualde Joaó, mas huma Mãy muyto amorofa 
do todos os fieis; lem duitinçao, & legundoiftobem podem 
os filhos de Agoltinho ( porque tambem (ao com efpeciali- 
dade filhos de Maria) ter tambem filhos da Senhora do Car. 
mo, & fervilla, & feltejalla com afteétuolos cultos ; porque 
ainda que eita Senhora tenha outros filhos; que com eipecial 
divida fejaô obrigados afervilla; como etta Senhora nað 
exclus anenhum fiel da fua filiaçaó , todos os que devota- 
mente a invocarem,experimentarãó certamente os incompa- 
raveis effeytos da fva piedade. T'aó geral he para todos efta 
Benigna Máy , que fe atreveo Sad Bernardo a dizer , que el- 
le dava licença de fufpender os feus louvores; ao queinvo- 
cando-a, nað ouvefte recebido. os teus favores. Sendo pois 
ta commuas eftas mercès; & eítes beneficios, bem he que 
os filhos de Agoftinho que com muyta efpecialidade fað be. 
neficiados, & favorecidos defta liberal, & piedofa Mãy,con- 
tinuem fervorofos em fervilla. 
Pelos annos de 1606. fe fundou em a Cidade de Manil. 
lao primeyro Convento quéem as Ilhas Felippinas teve a 
Defcalces Auguftiniana. Fundou-fe efte fóra da Cidade, & 
de feus muros , coufa de trezentos pallos, em humalegre, 
ameno, & deliciofo fítio, que fe chamava Bagunbaian Era 
efte tio huma quinta muy curiofa com fermotfos taboleyros 
dehorta, & varios tanques, & jardins, a qualeltava já per- 
feyta , & acabada. E teve muyto de myfterio queno mefino 
dia que os Padres Defcalcos fahirað de Hefpanha para o 
Peru, & Felippinas, deo principio a efta quinta Dom Pe- 
dro da Cunha, fen to Governador atual daquela praça. 
Agradou muyro aos Padres Defcalços o fitto nad fó pelo 
“ameno , & deliciofo delle, mas pelo quetinha de retirado. 
Quando os Padres entraraó em A anilla ,eflava o Goverga 
2 or 
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dor Dom Pedro da Cunha nas Malucas, aonde haviatido 
hum bom fucceffo contra os Olandezes, & vindo naquelle 
tempo em que os Padres haviaó chegado, morreo logo, & 
como nað devia ter filhos, nem devia fer cafado, tratàrað 
os Padres de comprar a quinta, & como eftavad jà muyto 
bem aceytos de todo aquelle nobre povo, todos defejavad, 
que elles ficaflem bem acomodados, em que fe via claramene 
te que a mað de Deos andava nefte negocio, pois moftrava 
terlhe já aparelhado aquelle lugar. Procurãraõ algumas ef- 
mollas para a compra, & em duastardes que fahiraó os Re- 
ligiofos pela Cidade , acompanhados de algumas peffoas 
principaes , ajuntàrað mais de tres mil patacas; com que pa- 
gàrað oque, fe lhes pedio pela compra, perdoandofe lhe 
muyto do que deviaõ dar , aílim pelo queella valia, como 
por fabsrem que elles erað pobres , & hiaô a afliftirlhe. 

- Feyta efta diligencia tomãraó logo poffe do feu novo 
Convento em dia de Sað Nicolao de Tolentino a quem o 
dedicâraó, por voto particular,que haviað feyto unanimes, 
dando principio à fua navegaçao. Em tað feliz Orofcopo 
nafceo aquella ditofa Provincia de Felippinas. E affim naõ 
ha que admirar, do muyto que luzio efpalhando os rayos 
do feu zelo, pelas partes mais efcuras daquella gentilidade, 
em que hum infinito numero de almas , que viviad como fes 
ras, em hum cego barbarifmo , recebeo a verdadeyra luz da 
Fé, que profeffamos os verdadeyros Catholicos. 

Affentàrað aquelles A poftolicos Varcenso feguro fune 
damento da fua cafa , nað no material, mas no formal de vir- 
tudes folidas,pafiando com fumma pobreza, & defprezo das 
coulas temporaes, fem ter mais fim, que em bufcar a Decos na 
oraçao, & emo dar a conhecer, & a amar em fuas praticas, & 
exemplos. Com milagrofos exemplos moftrou Deos , que 
fe agradava de que fofle o Patrono daguelle Convento o 
noflo Taumaturgo Tolentino. E affim fe lhe fez afua pri- 
meyra fefta com muyta folemnidade, com a afliftencia da 
Real Chancelaria, & Cabido Ecclefiaítico, & fecular, Re- 

| ligiofos 
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| digiofos , nobreza, & todoo povode Manilla. E prégou nef- 
ta celebridade o Bifpo de Zebu, D. Fr. Pedro de Arguto. 

Haviaô chegadoa Mexico, caveça da nova Hefpanha 
elites bons Padres, quando da Europatahirao, & detendo- 
fe naquella Cidade, recebêraõ de feus moradores muytos fa- 
vores. Entreeltes, foy muyto Íingular, o que humas de- 
votas pefloas lhe fizera, em huma preciofa joya ; que lhe 
ofierecêraô. Foy efta huma rica Imagem da May de Deos, 
a qual veneravao com particular devoçað em o Oratorio de 
fua cafa E verdadeyramente por hum fingular favor do Ceo, 
a eftinàrað tendo por certo, fer eita dadiva, movida pela 
mefma Senhora, que os queriaacempanhar , naô fó para os 
livrar aelles de todos os perigos daquella viagem, como o 
experimentàrað ; mas para favorecer, & bencficiar a muytos 
daquelles Felippenfes. O titulo defta Santiflima Imagem era 
nofla Senhora do Carmo. Muytos foraó os favores que por 
meyo, & interceflad defta foberana eftrella dos mares, rece. 
bêraô aquelles Padres, porque os livrou Ge grandes peri- 


os. 

j Aflim comotiverað naquella fua nova fundaçað Igre- 
jaos reformados filhos de Agoftinho meu Padre , tratàrað 
logo de collocar nella a milagrofa Imagem da Senhora, com 
'o mefmo titulo do Carmo, com que em Mexico já a invo- 
cavaó aquellas devotas peíloas , que lha derad. Collocada a 
Santiflima Imagem , em aquella nova Igreja, começou lo- 
go a mað de Deos a obrar tantas, & tað grandes maravilhas, 
& a fer tað frequentada aquella cafa , que era hum dos prin- 
cipaes Santuarios de Manille. E naó fó oexperimentavað 
todos os defóra , nos grandes favores, que defta Senhora re- 
cebiað ; mas por feu meyo recebiaó os feus pobres Capel- 
laens muyto grandes,& largas afliftencias de todos os mora- 
dores daquella nobreCidade, por todos em os favorecer de- 
fejavaó merecer à Senhora,a fua protecçat,& os feus favores. 
Depois de alguns annos, que efta cefa fe havia fundado, 
fuccedeo húia grande alteraçaO, que movèrað os Chinas. que 
Tom. VII. £ 3 viyiað 
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viviaó por aquelles Arrebaldes; os quaes, unidos com outras 
Naçoens de gentios, quizerað (fem duvida incitados do de. 
monio para deftruir aquella cafa que tanta guerra lhe fazia) 
pòr por terra aquelle Santuario , & com effeyto lhe puzeraó 
o fogo por varias partes, a fim de que naô ficafle memoria 
della. Mas foraō debalde eftes feus intentos, porã a Senhora 
do Carmo a detendeo , & aos feus Capellaens , porque nem 
elles, nem a fua cafa padeceo dano de confideraçaõ. E tudo 
foy favor daquella celeftial Belona, porque ella defendeo a 
{ua cafa milagrofamente , & como de particular favor, lhe 
deradasgraças, porque ninguem poderà offender aos que 
eita Senhora ampara, & defende, 

Foy devotifimo defta milagrofiffima Imagem da Se- 
nhora do Carmo, Dom Joað Veles, Dead da Cathedral de 
Manilla, & por reífpeyto da Senhora venerava, & favorecia 
muyto aos feus Capellaens. Achava-fe efte nos ultimos pa. 
raciímos da vida em que huma graviflima enfirmidade o haa 
via pofto.É quando já nað tinha efperanças de melhoras,pe- 
dio lhe levaffem efta fagrada Imagem a fua cafa , o que affim 
fe fez, & com a'vifta da Senhora, & deprecaçoens dos Re. . 
ligiofos , cobrou logo repentina faude; & em agradecimen- 
to deite favor , fez aquelle devoto Prebendado à Senhora, 
huma fefta tað eftrondofa , que foy a mayor, que vio a Ci- 
dade de Manilla, & todos os feus contornos. E affim por 
caufa defte grande milagre, & de outros muytos , fe erigio à 
Senhora huma nobre Irmandade , que paffava de quatro mil 
Irmãos. di 

Com efta Irmandade he hoje muyto fervorofamente 
affiftida efta milagrofa Senhora, & bufcada de todos com as 
fuas offertas , votos, & promeflas, & como as maravilhas, 
que obra fa muytas , affim faô tambem innumeraveis as me- 
morias dellas, em muytas mortalhas, quadros, & outros 
muytos finaes de cera, & de cutros generos, offerecidos por 
aquelles que fe confeflaô beneficiados daquella grande Se- 
nhora; & eítes le vem pender das paredes da fua pelada 

cita 
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elti Santiflima Imagem de efeultura de madeyra p mas rica- 
mente obrada , & de tanta fermofura , que arrebata os cora- 
çoens. Delta Senhora do Carmo faz mençaó o Padre Fr. 
Luis de Jefus em o fegundo tomo da fua Chronica geral dos 
Agoftinhos Recolletos da Congregaçaó de Fcipanha De- 
cada 4.cap. 1.$.13. 

bl! 


TITULO I 
Damilagrofa Imagem denofja Senhora da Saude de Manilla. 


Affados quinze annos, que reftdiad os Religioíos Agof. 
tinhos Defcalços em o feu Convento do fitio de Bagun- 
baian, com aquelle grande exemplo quedavao com fuas 
religiofas virtudes, & fanto zelo da converfað dos gentios, 
& falvaçao das almas,fe afcendérao os moradores de Manilla 
em defejos, de que elles viveflem dentro da Cidade, para os 
ter mais à mað em feus trabalhos, & neceflidades efpirituaes. 
E afim com toda a diligencia o executaáraó , no anno de 
1621. Pareceo duro aos Religiofos o deyxar a fua primeyra 
fundaçaõ , nað tanto pelo material da cafa, quanto pelo fer- 
viço, que fe fazia a noffo Senhor naqueiles Arrebaldes , ad- 
miniftrando os fantos Sacramentos aos muytos que nelles 
víviaô, Os quaes em as noytes particularmente careciad de 
efpirituaes foccorros, porque era forçofo fecharem-fe as por- 
tas da Cidade, & ater nellas a guarda neceflaria, Foy na 
verdade infpiraçaó do Cec, o nað defamparar o Convento 
(que hoje fe intirula de Sa5 J026 Bautifta; porque a efte San- 
to fobrogàrað no titulo de Saó Nicolao de Tolentino) por- 
que,como depois fe experimentou, mediante o chydado dos 
Religiofos, acudio taô grande numero de Chriftãos a fre- 
quentar os fantos Sacramentos , que quatro Miniftros quo- 
tidianos nað baftavaõ, fendo muytos dos que vinhað Efpa- 
nhoes, outros pretos livres, & elcravos; & muytos que com 
os Indios dediverfas partes concorriada bufcar naquella 
L4 cafa, 


360 Santuario Mariano 

cafa o remedio de fuas almas , o qualachavað fempre paten: 
te, & aos Religiofos muy difpoftos de dia, & de noyte para 
lhes dar a faude, & a vida de fuas almas. 

Relolveo a Provincia, que fe eregifle aquella cafa em 

Collegio; porque naô era bem (ainda que a doutrina, & 
a piedade fempre fe daô as mãos ) eftiveílem juntos o eftu- 
do, & Noviciado. É allim ficou efte na Cidade, & o Colle- 
gio, para os eftudos, com Religiofos, para a afliftencia dos 
que bufcavaõ a fua falvaçaô, & o remedio nos Sacramentos, 
Poflue elte Collegio hum grande thefouro, em outra Ima- 
gem da Mãy de Deos a quem daô o titulo da Saude, que na 
mefma forma, que os primeyros Fundadores levaraó de 
Mexico à Senhora do Carmo. Os fe gundo» Religio(os , que 
depois os feguiraó,levaraõ tambem efta Santillima Inagem, 
que tambem lhe deviaó offerecer alguns devotos Mexica- 
nos, para a levarem por prefidio:o que fizeraó com grande 
eltimaçað , fegurando nella os bons fucceflos de fua navegas 
çağ; porque nella por muytas vezes deo moftras da fua cle- 
mencia, & piedade. Em quehe muyto para ponderar, o'em- 
perho , que a Senhora moltrava em favorecer a eftes feus 
fervos com aquelles celeítiaes thefouros. Em Felippinas 
continuou a Senhora as fuas maravilhas de forte que com 
ellas fe fez muyto celebre.Solenizou-fe a fua collocaçad com 
grande pompa,& apparato,afliftindo prefentea Real Chan- 
celaria , & a Cidade, que fez a felta com devotiflimas de- 
monftraçoens , do grande affecto com que a venerava. E foy 
taô grande a fé com que a bufcavaó , em feus apertos, & ne. 
cefli lades , que em breve tempo fe encheo aquelle grande 
Templo dos votos,% memorias das fuas maravilhas. E tanto 
crefceo a devoçaõ nos moradores daquella grande Cidade, 
que lhe eregirad huma illutre Confraternidade com oti- 
tulo do Tranhito de nofla Senhora, cuja principal prociflaó 
fe faz em a terceyra fexta feyra da Quarefma com o mayor 
apparato , & Inzimento, que fe pòde confiderar por efcrito, 
ou por palavras. 

j Sahem 
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Sahem os Confrades com veftes brancas, & murças 
azuis, emque lev2ő os cpitetos da Senhora em preciolcs 
i guioens, & eftendartes da nie fma cor, bordados cem grande 
cufto, & com hum grande acon penhamento de meninos 
veltidos de Anjos, que a efpaçes vač cantando lcuvores da- 
quella foberana Rainha. INumerar astochas, & brandoens 
acetos nað he facil; porque fegundo o que fe refere, he efta 
(huma das mayores funçoens , que fe vem em Felippinas. Se- 
igue-te lugo a cama da gloriola Virgem Maria Senhora nofla, 
iquecompoem, com a riqueza que ha na Cidade, que he 
muyta, as mulheres mais devotas, & mais nobres; & vay ro. 
cada de hum etquadraó de meninos veítidos tambem de 
Anos, O que caufa huma muyto alegre devoçað todos os 
«annos. Vaô logo por remate atè mil difciplinantes, & muy- 
tos paílos devotos, que comovem muyto a compunçaõa tos 
do aquelle innumeravel povo, que concorre das Provincias, 
-circumvifinhas que vað a gozar daquelle dia. 
Afim ha creícido a devoçaô , para com efta Santiflima 
Jmagem, que he das mayores, que haem Felippinas, co- 
Imo em varias occafioens fe ha vitto. E muyto mais naquel- 
la, quando a recolhêraó na Cidade ( por temor dos Chi- 
nas, & Sangleis , que fe levantáraó) para lhe fazerem hum 
novenario , a que concorrêraô a Keal Chancelaria, Arcebif- 
po, & Cabidos, pela faude do exercito Catholico, que efta- 
va muyto enfermo. Defta rogativa refultou o confeguir, nað 
fó a faude dos foldados , masa paz, & o foffego que fe pre- 
tendia. 
Hum grande trabalho padeceo efte Collegio em tem- 
po de hum certo Governador,de quem fena declarou o no- 
me, pelo naô infamar, o qual com o pretexto, de queera a 
fua fabrica hum grande padrafto, paraos muros da Cidade 
'o mandou demolir , fem que o podeflem moderar os refpey- 
tos da Real Audiencia, que !he pedia o naô fizeffe; mas a ne- 
inhum refpeyto fe moveo, & affim no fim do feu officio pe. 


«dio à Igreja, & Cidade fatisfaçað delte grande aggravo & 


o feng 
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o lentenciàraő em que pagaffe vinte & cinco mil pezos, ou 
patacas, fe bem o dano importou em mais de cincoenta, com 
que fe tornou a reedificar a Igreja, & a collocar nella a San- 
tiffima Imagem da Senhora da Saude. He etta Santiflima 
Imagem de roca, & de veftidos, & aflim lhe offerecem muy- 
tos, & muy preciolos as Matronas de Manilla. Defta Senho- 
raefcreve o Padre Fr. Andrè de Sað Nicolao, em a Hiftoria 
dos Agoftinhos Recoletos de Hefpanha Decada 2.c.6. 


N 


TITULO HL 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Confolaçdi de 
Manilla. 


Ifilbertoem a fua Altercaçað, diz que he Maria Santif- 
G fima a confolaçað dosenfermos, a Redempçað dos 
cativos, a liberdade dos condenados , & afaude de todos: 
Gifilb. in Confolatro infirmorum , Redemptio captivorum , hheratro dam. 
Alerce natorum falus univerforum. Nad fó he Maria a faude, & a 
"?” falvaçao detodos , mas nas affliçoens , & defamparos , a nof- 
fa protecçaô , & remedio; & quando nosachamos mais af. 
flitos , por nos vermos nefte mundo mais defamparados, el- 
la he a que nos confola nos foccorre, abriga, & ampara, & 
aos mefmos demonios obriga , a que nos foccorraO , & con- 
folem , fendo elles os que como inimigos mais nos aborre- 
cem. Em graça dos favores com que efta Senhora confola 

aos feus devotos, ouvi efte notavel fucceflo. 

Hum Guardia6 de Perofa, homem daquelles , cuja ine 
Eme, digefta condiçaô, & fumma imprudencia fazem o jugo da 
s1s. Ley Divina, & o da Religiad intoleravel; porque a vara 

do poder , & obediencia he em as fuas mãos , como dizia O 

feu Santo Patriarca, huma efpada nua nas mãos de hum fu. | 

riofo louco. Efte na vefpera do Nafcimento de N. Senhor 

Jefu Chrifto, acabando de chegar de caminho cançados, 

& em jejum dous Religiofos os mandou, que fofiem a hŭa | 
guin- | 
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ia quinta, ou cafa de cam po, que diftava de Perofa tres legoas, 
para comprazer a hum fidalgo feu amigo , que pedia huma 
Mifla para o feguinte dia.Bem conheceo o imprudente Pre- 
lado aimpiedade do feu mandato; porque para previnir a 
jufta repulça; que podiað fazer os pobres cançados , & fa. 
mintos, feanticipou mandando-lhes por fanta obediencia, 
que fem dilaçaó alguma tomaflem o caminho. Sacrificàrað- 
fe humildes a obedecer nas aras da refignaçad. A pouco 
mais de duas milhas, ou perto de huma legoa, os colheo a 
noyte, que com os rigores dotempo era mais horrenda, 
Pouco praticos no caminho, que guiava para a quinta, pi. 
zando efpinhos , & fombras, fe perderad com manifeito pe. 
rigo de perecer às inclimencias do frio, ou a ferem paíto 
das feras do mato. Aflligtos , & delconfolados recorrêrad ao 
patrocinio de Maria, confolaçaô dos affliétos, & a feu Padre 
Sad Francifco, & com ofavor da Senhora fahiraó do grans 
de rifco , que corriaó fuas vidas , com efte tambem formida- 
velfucceilo. 
. Eftandoos triftes Religiofos perplexos, fem faberem 
a que parte moveriað feus errantes paflos, ouvirað huma 
campainha, oufino, & aplicando o ouvido encaminhãrad a 
fua jornada para aquella parte, aonde a voz delle fe ouvia, 
Viraó luz, & refpiràraő da fua afdiçao,& muyto mais, quan- 
do chegando mais perto, viraô finaes de Convento. Apreflá- 
raô o paflo,chamãraô à pcrtariasfeguros já de terem agafalho 
para aquella fria noyte, Sahio a refponder hum Monge, que 
os recebeo com agrado, & os foy conduzindo à cella do Ab- 
bade , aonde havia outros Monges , & todos com finzes 
de benignidade, & compayxaó os ccrtejarad ; & Íentados 
ao lume, lhes deraó boa colaçaó, & camas para odelcanço 
do trabalho do caminho. Recolheo-fe a Communidade, co. 
mo para fazer tempo de ir a Matinas, & os pobres fe ficarad 
no feu recolhimento com tençaô, & defejo de feacharem 
nellas, por fer a noyte tam devota, & feítiva. 
Naó lhes fuccedeo affim ; porque dormitad até o def. 
pon. 
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pontar do dia, com grande foccego. Levantâraó-fe aquella 

hora,& achárad aos Monges juntos em huma falla capitular. 

Entràrað nella obrigados das fuas cortefanias, & rogos; & 

havendo tomado aflento ; rogou o Abbade a hum delleso 

mais anciaó,que difleffe alguma pratica de edificação àquel- h 

les Monges fecus ouvintes. Efcufava-fe com humildade, & de | 

que nað eftava prevenido, porêm forað tantas as inltancias, | 

que fez o Abbade, que quiz fer tido mais por idiota, que 

por grofleyro, & aflim fe refolveo a dizer da celebridade do 

dia o que lhe infpiraffe o Divino Efpirito. Tomou por The- 

ma as palavras de Iaías: Puer natus eft nobis, do fikus datus 

eft nobis. É começou a ponderar a inefavel dignaçao de Deos 

teyto homem, pelos homens: quando reparou, que os Mon- 

ges huns atraz dos outros com apreffado paffo fahia6 daquela 

la falla do Capitulo, & o deyxárad coma palavra na boca. 

Ficou fó o Abbade, & diffe o Religiofo. Padre, havendo 

antes proteitado a minha ignorancia me pudera V. Paterni- 

dade haver difpenfado, para que nað failafle a minha rudeza 

em hum concurfo taó douto , & veneravel; porem ja que me 

determiney a obedecer, porque me deyxao aflim afrontado 

os volfos Monges? Naô te deyxaó, refpondeo, afrontado 

por idiota, nem por ignorante; fenað porque crataíte effa 

materia do Nafcimento do Meffias Filho de Deos , que he 

para nòs a mais horrenda, & aborninavel que fe pòde tocar. 

Ay demim, dife o Religiofo, Jefus me valha, pois quem 

fois vos? Sois acafo demonios ? Sim refpondeo o Abbade, & 

em nofla boca fendo officina de mentiras, & enganos, nada 

pode fertaô grande verdade como o Nafcimento do Mef- 

flas , para remedio dos homens , foy , he, & ferá o nofo ma- 
“Yyortormento. Anjos fomos das trevas, & viemos a efte bof- 

que, por mandado do Altiflimo , fó por vos hofpedar por 

verdadeyros obedientes, bem refignados na vontade dovol- |; 

fo Prelado , ainda que duro , injuífto, & imprudente, & nad | 

tivemos efta noyte outro defpique , para caftigar afua im- f 

prudencia. E dito ifto defapareceo todo o Convento, & fe li 

achàrað | 
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acharao em a foledade de hum botique ao nafcer do dia, cu- 
jas luzes lhe foraô de grande alivio , para lançar ce fi oaf- 
fombro, & o temor em que ficàrað. Aqui fe verà occmo 
aquella benigna Senhora, que toda he Mãy amorofa, confo- 
la, & alivia acs que padecem , & fe vem emaiguma affliçaő 
defconiolados,& aílim a devemos invocar,com muyto gran- 
de confiança em todos os noflos trabalhos, & perigos. 

Poucos tempos havia que os Padres Agoftinhos Def- 

calços refidiao no feu Convento de Saő Nicolao de Manilla, 
fundado nos Arrebaldes da mefma Cidade , em diftancia de 
coufa de trezentos paffos,como fica dito. E como fofle gran- 
de o credito, que feus fundadores haviaô acquirido em tað 
pouco tempo, mediante a fua exemplar vida, & zelo que ha- 
via moftrado na reduçaõ, & converfao dos infieis , efpalhan- 
“do por todas as partes a luz,&refplandor de fuas virtudes,êc 
doutrina; & affim haviad ganhado para com Deos em aquel- 
la Cidade muytas peffoas com os feus fantos documentos, 
en finando-lhes o caminho que muy poucos folicitaô , pelo 
qual fe fizerað tað fenhores das vontades, que a huma voz 
lhe pediaó todos, que fem deyxar aquelle primeyro fitio,poz 
fer util à fua confervaçaô , para o bem de tantas almas, como 
viviaô naquelles Arrebaldes, entraffem dentro da Cidade, 
& tomaflem tio em parte mais acomodada, para que go- 
zaffem os nobres,& os plebeos do efpiritual pafto de fua dou- 
trina,que com tanta promptidaõ repartiaS. 

Era, pelosannos de 1620. pouco mais, ou menos, Prior 
do primeyro Conventoo Padre Fr.Joač de Sa6 Jeronymo, 
& como vilfe os apertados rogos daquella Cidade que com 
tanto affeeto, & naõ pouca conveniencia dos mefmos Padres 
Defcaltos, fe pedia: ouve de affentir a tudo, & afim ajudado 
com efmollas, que fe lhe deraó,comprou humas cafas peque- 

nas, junto de hum fitio em que fe havia fundido artelharia 
'muyto tempo, o qualítio deo tambem o Governador Dom 
'Joaõ da Silva no fim do meímo anno. Aqui paffáraó algum 


tempo; com baltante eftreyteza; porque nað dida eftes 
antos 
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tantos Religio(os mais que as riquezas do Ceo: Nefte tem. 
po» Que me pareccfoy no anno de 1621. Dom Bernardino 
del Gaftilho Ribayra, natural de Mexico, Governador da 
fortaleza, & Regedor da Cidade de Manilla; & fua mulher 
Dona Maria Henriques de Ceípedes, pela grande devoçaôs 
que tinhaó ao gloriofo Saô Nicolao de Fulentino, tomarab 
o Padroado da Igreja, & Convento, levantando logo huina 
fumptuo(a; & magnifica fabrica, em que gaftàrað alguns du- 
zentos mil cruzados, & deyxàraó tambem renda para a fabri- 
ca, & reparos da mefma cala , que era força os ouvefle, por- 
que osRkeligiofos amantes da pobreza, naô quizeraô , nem 
huma pequena Ordinaria. 

Dedicou-fe efta cafa ao mefmo Saó Nicolao de Tolen- 
tino, & a primeyra cafa, como já tocamos, fe dedicou ao 
Santo Precurfor. É affim o Santo Tolentino naô fo he o Tu- 
telar daquella cafa, mas de toda a Provincia de Felippinas. 
Entre as Imagens milagrofas que nefta cafa fe veneraó, he 
humada foberana Rainha da Gloria a quem invocað com o 
titulo da Confolaçad, quehe oalivio, & a confolaçaó da- 
quella Cidade; pela muyta que os afliétos,& defcontolados 
achaô nella, quando feachaó ma:s apertados das tribula- 
çoens. Começou a fua devoçað defde que os mefmos Reli» 
giofos Defcalços entràrað naquel!as Ilhas , ou poucos annos 
depois. E affim me perfuado, que ou a trouxeraó de Hefpa- 
nha que ferá o mais certo, ou a levãraõd de Mexico. De tor- 
te, que os primeyros Padres que paffáraó de Hefpanha às 
Felippinas;levaraS de México a Imagem de nofla Senhora 
do Carmo, & os fegundos levãrad tambem da mefina Cida. 
de de Mexico a Imagem da Senhora da Saude; & ostercey- 
roslevaraô efta Sanriflima Imagem da Senhora da Coníolas 
ção, &rtodos foraó acompanhados da Mãy de Deos , & af- 
fima levàrað com grande veneraçao fia los, em que na fua 
companhia, haviad de ter huma grande protecçaõ,& muytos 
motivos de confolaçaõ, como o ex perimentárad ; em toda a 
viagem, | 

TRE Efta 
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Efta devoçaõ fe ha continuado nequella cafa por meyo 
das muytas graças que ella reparte em favor de todos aquel. 
| les que te enconiendaõ em o teu petrocinio.Cem efta Santif- 
fima Imagem tinhao os Padrceyros D. Bernardino del Caf- 
tilho ;& Dona Maria Henriques grande devcgaĉ, & fingu- 
lar affeito, & por cila cuia ceyxarad claufula cm feus tetta- 
mentos ; que todos os annos nas feftivicades defta excelfa 
Senhora, fe cantaffe por fuas almas huma Milla. Ofii reces 
raó-lhe preciofas joyas de ouro, & perclas; & ricos veftidos, 
que teftiñcaő atè o prefente, a grande devoçao que lhe tis 
nhað ,& com que humildes lhe rendiaó vallalagem. 

Fomentou grandemente o culto, & a veneraçao defta 
Sacrofanta Imagem de Maria o Padre Fr. Antonio de Santo 
Agoftinho, & recebeo o premio , & o jornal do feu trabalho, 
largamente; porque eftanco já moribundo, & com a vela 
nas mãos, para efpirar, fem algum fentido, nem efperança 
de vida, tornou em fi, fallando aos circunftantes, que lhe 
afliftiao naquella ultima hora , com efpanto detodos os Me- 
dicos, que ojulgavad por defunto. É declarouo fuceefio, 
dizendo que havendo-fe pofto com o coraçaó aos pès da 
mefma Santiflima Virgem Maria fua Proteétora, quando 
eftava ao parecer quali acabando , fentira junto afi, què 
lhe fallava em companhia de Saô Nicolao de Tolentino 5 & 
O animava com doces, & amorofas palavras, que naômorre- 
riadaquella enfirmidade. É afim foy ; porque dentro de 
poucos dias; fe levantou como-fenao ouvera eftado às por- 
tas da morte. 

Tambem foy muyto devoto defta Senhora o Padre 
Fr.Gafpar da Madre de Decs , noffo Portuguez, & natural 
do Algarve ,o qualfoy raro Varað em mortificaçao ,& pes 
nitencias & (eguio por efpaço de vinte annos a vida de Sad 
Nicolao de Tolentino, fem faltar nella, nem hum dia, com 
o qual fe defcobre muyto bem o fublime do feu efpirito , 8 
tudo podemos entender, foy a influencias da mefr a Senho- 
| £a , que diz, que aquelles que a acharem , acliarãõ a vida, & 

que 
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que recebêra6 aquella verdadeyra faude que o Senhor dà, 
queheafua graça. Heelta fagrada Imagem de roca, & de 
veítidos, como fe vê do contexto da mefma hiltoria, nað re: 
fere o Chronifta o dia de fua principal folemnidade, nem o 
lugar, aonde eftã collocada, & como nað he a Patrona da- 
quella cafa , eftarà em alguma particular Capella, que lhe 
fabricariaô os feus devotos Padroeyros , Dom Bernardino, 
& Dona Maria. Da Senhora da Confolaçaô efcreve o Padre 
Fr.Andre de Sa6 Nicolao no primeyro tom. da fua Hitto- 
ria. Dec.2.cap.8 pag.442. 


TITULO IV. 
Da milagrofa Imagem de nofja Senhora do Rofario de Manilla. 


Eferea Divina Efcritura, que quando o demonio fe a: 

poderava de Saul, tocando David a fua arpa, ou cithara 

7. Reg c J0BOO lançava fóra delle: David tollebat cytharam, & percu- 
16.0.23. tebat manu fra, E refocilabatur Saul. Em que confiftiffeefta 
Chrifto- €Xpulfaðdo diabo , nað confertaó os Santos Padres; o Chri- 
are ftopolitano; fobre os Pfalmos, diz, que quando David toca- 
apud Pe- Va na arpa ; fahia o efpirito maligno, nað fó , porque (como 
nfe. Jofepho) o demonio naturalmente he inimigo da mafica, 
pela unia6 das vozes, de que ella confta ;mas tambem, por- 

que cantava docemente a arpa as coufas de Chrifto. Profeti- 

zava nos feus Pfalmos, que cantava, os myfterios da Ley 

da graça, como eraa Encarnaçaó ,o Nafcimento;, & os mais 

do fanto Rofario, & naôó podendo o demonio fofrer o ouvir 

cantar a vida de Chrifto noíTo Senhor proferizada, fugia, & 
defaparecia; coma mefma razaõ naô para o demonio, aonde 

ouve rezaro Rofario, nem fe atreve aos feus devotos ; por- 

que nad fóihes ouve ( como a David ) recitar em eipirito 
myfterios futuros, & figurados, fenað myfterios já paffados, 

Yoan. X realmente verificados, & afim diz Joaó Andreas: Impoj- 
Avd. fime eft fere hanc devotionem manere in homine fine dies 
| EX « 
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à dextere Excelfi. Ainda , que hum homem falte nos actos das 
mais virtudes ; fe lhe fica efta devoçao, Deos otorna afi: 
Rofario divulgato (continua o Author, ) É anulhs receptoce- 
perunt viri fideles um alios viros repente mutari. Tanto que Saó 
Domingos prégouefta devoçao no mundo; logo 08 homens 
torað outros, & em breve tempo fizeraó grandes mudanças. 
Finalmente , do fanto Rofario fe póde dizer; oque.o gran, 
de Doutor da Igreja Santo Ambrofio diffe de Chritto Se- 
nhor noffo. Tudo quanto pòdes querer, & defejar Chriítaô, 
em Chrifto o tens certo, & feguro. Allim digo tambem, de- 
votos do Rofario, eltay certos, & feguros, que todos os bens 
eftaG nefta fanta devoçaõ encerrados. Para as voffas chagas 
he remedio, para a vofla enfermidade he faude, para cs to- 
“gos da concupifcencia fonte de agua fria, para os voflos tra- 
balhos alívio, para vofias fraquezas força; para voílas tras 
ças luz, para a voffa pobreza thelouro, para vofla fóme far- 
tura, para volla trifteza alegria , para voflos difgoftos con- 
folaçaõ , para voffos temores confiança, para volfa folidaõ 
“companhia, para voffa inquietaçaô foffego, para volfa morte 
vida; para o Ceo caminho certo, & feguro. Finalmente fa- 
rey huma fúmma de tudo o que defejais faber, & do que po- 
deis defejár , que tudo eftàã enthefourado na vida, & morte 
de Chrifto noflo Senhor , & no Rofario fantiffimo depofi- 
tado. He mefa celeftial de todos os manjares , Paraifo ce to- 
dosos deleytes Pomar de todas as frutas , Jardim de todas as 
flores , & Praça de todos os bens. 

- Seja pois a noffa vida huma continua oraçaó dos myfte- 
rios do Santo Rofario ; porque os que tiverem o coraçaó in- 
clinado à brandura, & compayxaó , nelle tem a Deos Meni- 
no nafcido à meya noyte, no rigor do inverno expolto às in- 
clemencias do tempo, defam parado de todos os regalos hu- 
manos, para nos enternecér. Os que forem'enclinados ao 
amor, aqui otem encravadoem huma Cruz, & prezo com 
duros cravos ; & por amor atraveffado com elles; para com 
fua vifta mover noffos coraçoens. Os que eftiverem inclina- 
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dos a efpsrança, confiderem-no na gloria de fua Refurrey. 

çaoyfubindo aos Ceos; liberaliflimo Remunerador de pe- 

quenos ferviços , para com illo os alentar, | 
No Dominicano Convento da Cidade de Manilla, em 


as Ilhaside Lufon , ou Felippinas, fe venera com huma géral | 


devoçaô de toda aquella Cidade; huma milagrofifiima Ima- 

gem da Rainha dos Anjos, à quem invocaõ, com o feu apra. 

davel titulo do Rofario. Vefe collocada em huma efpecial 

Capella fua. He fervida efta Senhora com fumma devoçaõ, 

& reverentes cultos ;& a fua Capella fe vê adornada de pre- 

ciofos ornamentos; riquiílimas peças, & muyto riços orna- 

tos.He efta Santillima imagem de cinco palmos de eftatura, 

formada em hum corpo de madeyra ;a cabeça ,asmãos, & o 

Menino faô de marfim , & aflim eftã adornada de preciofos 

veítidos , & o Menino tambem. Mandou fazer efta flagrada 

Imagem Dom Luis Peres de Marinhas;Governador quefoy 

daquellas Ilhas, & a deo ao Convento de Saó Domingos,pe- 
la grande devoçaO , que tinha à fua Ordem. Foy o Artifice 

delta (agrada Imagem , hum Sangleyo , ou China infigne efa 
cultor ,afliftindo âobrao Capitaô Fernando dos Rios Co- 
ronel (que depois fe ordenou , & foy muyto devoto Sacer- 
dote) para que o China a obrafle com toda a atençaõ,& fahio 
«das fuas mãos huma obra'taô prodigio(a , que fe pôde enten- 
der , lhe foy dada Íciencia mais q natural; porque fahio cora 

huma fermofura taô fingular que a nao podiao formar mãos, 

& entendimento humano, & para que fevifle, que taó grana 
dé fermofura excedia as forças,& humana intelligencia, pro- 
curou depois o mefmo Artifice, com;o mefmo Íuper inten- 
dente obrar outra como ella: trabalhàrað , & cançãraõ-fe 
muyto tempo, mas nada aproveytavatodo ofeu trabalho, 
&iaplicaçað; porque nað fahia a obra como queriad, & aílim 
lhes foyforçofo deyxar apertençaó.E o q he mais,que que- 
rendo muytos devotos da Senhora retratar a efta fua fagra- 
da Imagem,dando aos Pintores muyto grande premio, nem 
os mais peritos o puderaó executar ; porque todas as copias 
que 


t 
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gue della tirava, nenhuma fe lhe parecia; & vinhaõ a dizer 
cites Pintores. Efta Senhora naó quer fer retratada. E afim 
deyxarao a obra. 

Ao Sangleyo, ou Chinaque obrou a Jmagem Original 
da Senhora,de que os outros procuraraótirar copias, & nad 
poderao, fóra da pagaque fe lhedeo na terra por tað excel- 
lente obra, teriaoutra muyto mayor; gue lhe daria Deos ng 
Ceo por interçeflas da Senhora. Eraeite Chinainfel, & o 
foy depois muyros annos, & pelo feu officio que tinha, anda- 
va fempretrabalhando em confas de Igrejas; & os Religios 
fos defejavad muyto que elle fe fAzefle Chriltão; mas elle 
fempre refiftia, dizendo, que fenaô havia de bautifar, fenað 
diante daquella Senhora ; cuja Imagem elle havia feyto. E 
afim fuccedeo; porque veyo deíde Glocos (que difta de Ma- 
nilla mais de cem legoas ) a bautizar-(e,; como defejava, pa- 
ra que fe vifie, que a meíma Senhora que lhe negoceâra o 
Bautiímo, era aquella cuja Imagem havia obrado tantas ma- 
ravilhas. 

Temeka Senhora huma Capella requiflimamente or- 
nada, & cheya de preciofas peças ( além do requiflimo fere 
viço, & ornato de prata ) que lhe offerectraô pefloaspode- 
rofas as quaes invocando-a em feustrabalhos , haô recebido 
da fua piedade a faude ; & os bons fucceffos, que lhe pediaõ, 
& por naô caberem jà na Capella, eftaô fóra della muytos 
quadros em que fe vem, as maravilhas, & os milagres, que 
implorada de feus devotos ; em graviílimas doenças ;;& ne: 
ceflidades haobrado. Entre eftes hum que por eftupendo, 
& raro fe authenticou , pelo Deað de Manilla de Ordem do 
Arcebifpo D. Frey Miguel Garcia Serrano; com muytas tef: 
temunhas, he na maneyra feguinte. - 

Huma Matrona daquella Cidade chamada Dona;Anna 
“de Vera, entre outras devoçoens , que tinha , acudia fem- 
prea veftira Senhora, mudando-lhe os veítidos , fegundo os 
tempos, & feftizidades, Indo em huma occafiaO -a efte fan- 
| to exercicio, acompanhada de outras nobres mulheres , que 
Aa 2 cam- 
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tambem por devoçaő da Senhora fe queriad achar naquelle 
fanto minifterio. Viraó que asalparcas que o Menino tinha 
calçadas , tinhaó algum lodo, & areas, & moftravao eftarem 
alguma coufa roçadas, como fe cuveffe andado por lugares 
aíperos , lodofos ; & cheyos de areas, do que ficãraS muyto 
admiradas. É crefceo mais a fua admiraçaô ; porque viraõ a 
faya da Sacratiflima Senhora, pelas fimbrias ; & hum palmo 
em alto humeda com demafia , lodofa , & roçada, coufa que 
por fer nova aquella faya, & eftar o tabernaculo enxuto 5& 
feco; & em lugar iminente, lhes deo que cuydar, & afim 
diffeaquella nobre Senhora Dona Anna: 

Que he ifto minha Senhora , de donde vindes? E por onde 
havens andado? E vos Senhor aonde fe vos enlodarad as voffas 
alpergatas? Como as tendes gaftadas? Por ventura haversvos per- 
dido fegunda vez, voffa Santillima May foy por ventura buf: 
carvos; q-vos vejo Filho, May tao cheyos de humidade, molha. 
dos y & cheyos de area. Mas quem pudera duvidar de que iriens 
vos, ella fazer alguma coufa digna das voljas mãos, & da 
vofa infinita mifericordia: Bemdito fejaus' emtodas as voffas 
obras. F E 

Avifáraó ao Prior do Convento, que admirado do fic: 
cefo ; mandou guardar a roupa, oulaya ca Senhora; & o 
Padre Fr. Bernardo de Santa Catherina, Comiflario do San- 
to Officio, que tambem acudio a ver aquelle prodigic,guar- 
don as alpergatas do: Menino , por hima inextimavel reli- 
quia. E por naó poderem efquadrinhar o que podia fer,dey- 
xàrað ao Senhor o dèfcubrife, quando ellefoffe fervido, 
que como era obra fua elle a manifeftaria, quando foffe con- 
veniente. Elle a manifeftou , depois de alguns annos ; como 
agora diremos. 

Föy o fucceflo que noanno de 1613. Indo por ordem 
do Governador dáquellas ilhas hum foccorro às fortalezas 
de Fernate, que erað duas galês , & cinco bayxeis, cujo 
General era Dom Fernando de Ayarla: Em huma deítas nãos 
hia por artilheyro hum homem-chamado Francifco ra 
em; dif- 
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„deftruido , jugador , & jurador; & de confciencia perdida; 
mas com tudo ifto era devoto de nofla Senhora do Rofario, 
a quem todos os dias refava , & fe encomendava, fem que o 
impediflem os feus defordenados, & defcompoftos interti- 
nunentos, Chegada pois efta armada a huma penta, ou ca- 
bo chamado calabite , na contra colta da Ilha de Mindoro, 
lhe fobreveyo hum temporal cad rijo, que deo àcofta com 
oscinco bayxeis, & a galè chamada nofla Senhora deGua- 
dalupe, aonde hia o artilheyro Francifco Lopes; o qual com 
outros Efpanhoes, & os Indios forçados , que hiað ao remo, 
fahioa terra. Os Indios forçados vendo-fe nella , fe determi- 
nâraó a fugir, para os montes, & embrenhar na expeffura 
daquellas ferranias. E como quem fabia bem da terra, fubira6 
a huns penhaícos muy altos. Corrêraõ atras delles os Efpa- 
nhoes + mas como os Índios eftavað em lugar fuperior , às 
pedradas fe defendérao dos que os feguiaó. E com tanta fu- 
ria, queosferiraô, & fizeraô defpenhar, por humas barran- 
cas muy fundas , aonde acabãraô, & morrèrað difgraçada- 
mente. 

Ao cahir pelo monte abayxo Francifco Lopes ( que 
era hum delles) cahio tambem em a conta da fua mã vida,& 
-vendo-fe nas mãos da morte, acudio ao remedio da peniten- 
cia, & fentindo-fe tað mal ferido, que era impoffivel efcapar 
o corpo , procurou que vivefle a fua alma, valendo-fe Ga po- 
derofa interceçaó da fua devota Senhora a Virgem do Ro- 
fario ,a quem naquelle ultimo conflito da morte chamava, 
pedindo-lhe, lhe alcançaffe de feu preciofo Filhoo arrepen- 
dimento de fuas graves culpas, & Sacerdote a quem as con- 
feffafte. 

A Virgem Senhora,como he verdadeyra Mãy dos pec- 
cadores, & toda Mãy de mifericordia , [empre acode, como 
predofa , quando he invocada dos neceflitados, & affim naõ 
pôde deyxar de acudir ao que com tantas veras a chamava, 
& em tað grande neceflidade. E ainda para mayor oftentaçao 
da fua piedade deyxou que cahifle aquelle miferavel homem 
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374 Santuario Mariano 
em terra aonde nað havia quem o curafle, nem quem o ou- 
vifle , cheyo de feridas penetrantesem a cabeça, rofto, & 
mãos (que daefquerda lhe faltavaó dous dedosYnos joelhos, 
pernas. E eftava tal,guede pès atè a cabeça, nað havia nelle 
coufa fá. E por todas as partes te desfangrava, fem remedio. E 
como o pobre artilheyro fenað podia menear,& eltava eften- 
dido fobre aterra humeda, inchou-lhe o rofto » & O corpo, 
tað horrendamente ,que ficou monftruofo, & desfigurado. 
Apodreceo-lhe a cabeça, & fe criâraô nella muvtos gufanos, 
que acs punhados fe lhe podiaó tirar , os quaes entravad, & 
faniaô pelas bocas das feridas, & o tinhad todo contaminas 
do , & fazendo elles pafto de fuas carnes, elle fenað podia 
defender delles; porque os braços por feridos eftavad en- 
torpecidos. À carne queeftava mais velinhaà terra, como 
mais podre; fe defapegava dos oflos, & os deyxava defcu- 
bertos. A fome , & a fede faziaô tambem feu ofício emtreze 
dias, queelteve efte homem maismorto, queivivo, defe- 
jando fómente confefTarfe. 

Em quanto itto paffava, a outra galê,chamada noffa Se: 
nhora da Guia, chegou àquella paragem, com vento favora- 
vel; mas fobreveyo-lhe. logo outro contrario; em quatro 
dias a-naó deyxou paflar dalli: Ordenando-o aflim a miferi- 
cordiofa Senhora, para confolaçao do feu devoto. Ocabo 
da Galé mandou, que fahiffe gente aterra aver fe havia 
por alli alguma povoaçad, de donde fe pudefle haver manti- 
métosentre os ques hia hú foldado;chamado Gonçallo Sal. 
gado, em hã batelinho, como vinte paffosapartado de terra. 
Ouvio Francifco Lopes os remos,& dando-lhe nofia Senho- 
ra milagrotas forças, para iffo , fe levantou, & reconheceo o 
folda-io,chamando-o pelo féu nome com voz clara,& valen- 
te. Ouvioo Salgado a voz; & faitando em terra chegou aon- 
de oenfermo eftava. O qualdiffe, O bemdiro feja: Deos que 
vejo Chriftãos: & logo referioem como a Virgem do Rofa. 
rio o fuftentára milagrofamente fem comida nem bebida , & 
ainda-cheyo de feridas atê que fe confeffafe ; & aflim lhe ro- 

gava 
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| gava lhe fizefle efta boa odra, que lhe defle confeftor. Ouvio 
o Salgado eftas razoens, & vendo o miferavel eftado do feri- 
do, fe enterneceo muyto. E baftava: para enternecer as mef- 
mas pedras à vifta daquelle chagado homem. Quiz metello 
no barco, mas os indios efpantados de ver tal monliruofida- 
de , difleraô que fugiriaS para os montes feelle entraffe no 
barco com aquelle corpo podre, horrendo, & afquerofo ; & 
como era barbaros faltava-lhes a commiteraçaô , & piedade 
Chrittá. A” vifta difto fe retoiveo o Salgado de ir dar avifo 
a gale, para que della folem por Francifco Lopes, que efta- 
va em apraya; mais morto, que vivo: E aflim fefez, & in- 
vocandoo ferido a May de Deos, pedio confifla6, queera 
o que aguardava a fua alma, para deyxar tão laftimado , & 
maltratado corpo. 

Vieraó logo muytos: da galè; & cercando-o, para ve- 
rem taô extraordinario efpectaculo; & elle eftava tal, que 
ainda os feus mayores amigos o defconheciaO, & fenað fal- 
lára; nunca fouberaó quem-era; porquelo viad hum vulto 
cuberto de gulanos ; & hum corpo disfórme elpantofo, fey- 
to todo huma chaga: Derad lhe alguma coula de comer, & 
vinho; mas nað podia comer, nem beber. Veyo o Cerurgiad, 
maslogo queo vio; diffe; que allinaó havia cura, & afim 
deraô lugar para que fe confeffafe,; & dada a abfolviçao, 
pedio perdaô do mão exemplo que lhes havia dado, & lo- 
go no mefmo ponto efpirou. E he de crer queria para glo- 
ria, pois tanto lugarlhe deo o Senhor , para a bufcar entre 
tantas chagas; dores, & trabalhos. Tratàrað logo os da galè 
de lhe dar fepultura, & para ilfo o puzerad em hum barco, 
& nas mãos (que levava atadas)lhe puzeraô huma vela ben - 
ta das que fe benzem raquelle Convento de Manilla, para 
elteeffeyro , & pafo eltreyro da hora da morte, em que he 
neceffario a luz da fé, fignificada na vela acefa para acertar 
com ocaminho da faivaçad, & para dar a entender, que o 
havia acertado, pelos merecimentos da Virgem Maria, E a- 
| inda que fazia hum vento muyto rijo, que çoçobravao bar- 
1d da to 
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co nunca fe apagou a vela , mas durou acefa, atê que pofto o 
corpo na fepultura, lha tiràrað das mãos. E eftando nas do 
que İha tirou, logo fe apagou com o vento , nað fe podendo 
a pagar, em quanto efteve nas mãos do defunto , em quatro 
horas, que a havia tido. E o que mais he, queem todo aquel- 
le tempo naõ fe gaftou a cera da vela. Coufa que por parti- 
cular fe advirtio , admirando-fe todos do que via. Mas que 
naõ fará o Filho de Deos , por nos fazer devotos de fua San- 
tiflima Mãy! 

Acabado efte ato, para o qual havia Deos detido a ga- 
lè, logo tiverað bom tempo, & fizera6 alegres a fua viagem, 
dobrando cabo de Calabite, o que atéalli lhes havia fido 
impoflivel. Celebrou.fe muyto efte milagre , quando fe 
comprovou noanno de 1621. E recorrendo a memoria, & 
contando os tempos , fe achou , que era efte quando a fagra- 
da Imagem da Senhora do Rofario de Manilla fe achou com 
alaya molhada , & as alpargatas do Santiflimo Filho com 
area, & roçadas, como de quem havia caminhado muyto , & 
por caminhos afperos. Taó grande he a mifericordia de 
Deos a favor dos peccadores, & tað admiravel he a piedade 
de Maria , que a todos ampara , & favorece. Defde o tempo, 
que elte grande milagre fe publicou, foy noffa Senhora mul- 
tiplicando tantos, que elles fó neceflitavad de hum grande 
volume; & apenas ha cafa naquella Cidade, aonde fenaó ha- 
Ja experimentado eftas mifericordias da Senhora. | | 

Vefe collocada efta fagrada Effigie de Maria Santifli- 
ma,em hum rico trono, ema tribuna da fua Capella : he de 
veítidos , como fica dito, & todas as Matronas de Manilla, 
a defejað fervir , com fervorofos affestos , & lhe offerecem ri. 
cos adornos. Della efcreve o Bifpo da Nova Segovia, & re- 
fere a hiftoria do milagre de Francifco Lopes, de donde o 
tomou o Padre Meftre Fr. Joa6 de Villa Senhor, queefcre- 
ve da Senhora no feu tratado c.1.$.14. 
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TIE Ae O: V 
De milagrofa Imagem de nofja Senhora da Guia de Manilla. 
H E Maria Santiflima a que guia asnãos da Igreja Ca. 


tholica , que faô as almas dos fieis, ao feguro porto da 
falvaçaõ, ella he a que as defende, & a fuadevoçaõ he a an. 
cora que a fegura.Efta ancora fe ha de firmar na pedra firme, 
que he Maria. Deita Senhora diffe Lea Conftantinopolita- 
no , fallando della, quehe a de quem depende a ancora da 
nofla falvaçaó. De qua falutis noftr e anchora pendet. E Ricar- Leo Imp; 
do de Sa Lourenço diffe , que Maria era o porto firme, & qiatde 
feguro , para onde deviamos guiar a noífa viagem, & queel- ~ °" 
la he a ancora fegura da nofla efperança, para que nað peri- 
gue no mar defte mundo a noffa não: Ipfa efi portus falutis, Ric. Laut 
ubi figenda eft anchora nobre fpei, ut navis mentis nofive contra Sa vi 
pericula marw id efl, mundi firmiter teneatur. Em Maria de. 
vemos efperar guie ao porto as nãos de noflas almas , procu- 
rando merecerlho. E já que pelo meyo do mar do mundo 
navegamos, he neceffario, para obom logro da nofla via- 
gem , que com fantas obras mereçamos o feguro da fua effi- 
cacia; porque como enfina Santo Alberto Magno, a graça 
firmaa ancora; porêm o merecimento he oque lhedá o fe- 
guro: Gratia Dei facit anchoram ,fpes fir mam , fed merita tu- ab Ms 
tam. Se queremos pois merecer os favores da Senhora da ptide 
Guia, & que felizmente dirija as noffas navegaçoens, obri- ipi 
guemola com fantas obras ; porque fe obrarmos como deve- 
mos, podemos eftar certos de que feguramente nos guiarà 
ao porto defejado. 

Na Cidade de Manilla he celebre o Santuario de nof- 
fa Senhora da Guia, aonde fe venera huma devotifli- 
ma, & milagrofa Imagem da Rainha dos Anjos; a quem 
daô efte titulo, pelo cuydado queeíta foberana Senhora tem 
de guiar as nãos, que vem âquelle porto , afim as da Nova 
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Helpanha, como as que vað da mefma Hefpanha velha, ou 
antiga de Caftella; porque como todos tem fuas dependen- 
cias neftas nãos , ou feja danova,ou da antiga, fempre quan- 
doellas tardad, recorrem à Senhora da Guia, para que ella 
as guie, & leve a falvamento. E pelos bons fucceflos, que 
cada dia experimenta da piedofa protecçaó da Mãy de 
Deos, tem toda aquella Cidade, grande fé, & devoçaô com 
efta Santiflima Imagem, & aflim coftuma aquella Cidade 
encomendar-lhe os bons fucceilos das nãos. E tambem por 
efta mefma caufa ; lhe coftuma celebrar a mefma Cidade No- 
venarios a que todos afliltem, & nelles lhe pedem que enca- 
minhe as nãos que vem para aquelle porto. E muytas vezes 
pelo mefmorefpeyto a tirad em prociflad daquela fua cafa, 
para mais a obrigarem , a que defenda de todos os perigos as 
nãos, & as leve a falvamento , que heefta diligencia muyto 
entendida, pia, & muyto do agrado da Mãy de Deos. Mays 
tas vezes , pela grande experiencia, que tem dos feus favo» 
res em fegurar as fuas embarcaçoens coltumaõ osarmados 
res,ou Capitães dos navios imporem às nãos que fabricad; 
o nome detta Santiflima Imagem. 

Pelos annos de 1630 & tantos, havia em o porto de 
Manilla tres naos que tinhad o nome de noffa Senhora da 
Guia, entendendo aquelles homens, que fó com Ihas dedi- 
carem , as feguravaõ de todos os perigos, & naufragios, & 
allim o experimentavaó; porque eftas,fempre com o amparo, 
& protecçaó da Senhora, faziad felices viagens; porque a 
Senhoraas levava a falyvamento. Tambem fe valiaó aquelles 
moradores das poderofas oraçoens das fervas de Decs ,as re- 
colhidas Japonezas,que naquella Cidade viviad,para que el- 
las rogallem à Senhora da Guia lhe trouxefte a falvamento 
as nãos queefperavad. E por muytas vezes fe vioifto, com 
cffeyto. r 

Na vida daferva do Senhor Dona Luzia da Cruz fe 
referem algumas vifoens que'teve nefte particúlar; porque 
nellasvia em vi(ad imaginaria, virem as nãos , ou de aaa : 

ds 
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la, ou das Indias, governando-as a Senhora da Guia, cemo 
levè no$.10. Aonde diz. „ Viandar pelo mar altohuma 
nao, & que junto áarvore mayor dtlla cmo areflavaa Vir- 
gem nofla Senhora em pe veítida de branco com manto azul, 
& entre o traquete, & cevadeyra o Arcanjo Sað Miguel; 
&a hum; & outro lado innumeraveis Anjos: Em outra par- 
te diz a mefmaferva de Deos ( como orefere tambem Pa- 
dre Francifco Colin ) em outra vifað que teve da Senhora 
nefta foórma.,, Vi huma não navegando com as velas cheas, 
& ema proa huma bandeyra branca com a Imsgem de nof- 
fa Senhora veítida de encarnado, & manto azul, & no rema- 
te da aitea da bandeyra huma Cruz. Eftava eu diante do San= 
tiflimo Sacramento, quando me moftrou Deos efta não: paf- 
favaentre mim,& o Altar,guando chegou a emparelhar com 
o Santiflimo Sacramento ; fe abateo a bandeyra , como fe faz 
a pefloa real, & feyto ifto paflou a não, & cefou a vifao. Em 
outra occafiaô tevea meíma Efpofa de Chrifto outra via, 
emque vinha tambem a mefma Senhora. E reparou ,aferva 
do Senhor, que trafia roupas brancas , & o manto azul, & 
vinha com hum baftao na mað. otmas 
Com-eftas, & outras vifoens gueiteve efta. Efpofa do 
Senhor fe lhe declarava a grande protecçaô queaquella Ci. 
dade tinha em a Senhora da Guia, & o grande cuydado com 
que ella amparava as nãos , que vinhaô, para aquellas Ilhas, 
aonde fe moftrava tambem na fórma celium:General, que 
as vinha defendendo de feus inimigos, que naquelles tem- 
pos naó erað poucos os Olandezes., que infeftavaõ aquelles 
mares. Todos eftes favores reconhecia aquella Cidade, & ale 
fim para fe moftrar grata à grande piedade com que a defen- 
dia ,a ferviaô com fervorofa devoçaô, gaítando nofeu culto, 
& ferviço muyta fazenda. He efta Santiflima Imagem de 
veítidos, & lhos offerecem as fuas devotas muyto preciofos. 
Defta Santiflima Imagem efereve o Padre Francifco Colin 
na Hiftoria de Relippinas em o terceyrolivr. & della fe faz 
mençaó em o noflo Tratado das Rofas do Japaó trat.2.$ 10, 
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TITULO VI. 
Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Loreto de Manilla. 
| O Collegio da Companhia da Cidade de Manilla he de- 


dicado ao Efpoto da Virgem Maria Senhora noffa , o 
gloriofo Sa6 Jofeph. Sendo Provincial daquella Provincia 
de Felippinas o veneravel Padre Francifco Colin, com a 
grande devoçaõ, que tinha à Virgem nofla Senhora do Lo- 
reto , lhe dedicou huma Capella, que he requiflima. E logo 
mandou fazer huma Imagem da Senhora , por hum infigne 
efcultor , que me perífuado feria o mefmo China que fez a 
Imagem da Senhora do Rofario que fe venera emo Con- 
vento de Sa Domingos da mefma Cidade. Tem efta mila- 
grofa Imagem a cabeça, & as mãos de marfim, & do mefmo 
he o foberano Menino que tem em feus braços; o mais corpo 
da Senhora he detalha de madeyra; mas he efta Imagem o. 
brada com grande perfeyçaó. O corpo, ainda que era obrada 
com toda a perfeyçao da efcultura fe cubrio depois de prata, 
tambem de obra infigne. E depois a collocou em a fua Ca- 
pella , com huma muyto folemne feftividade. 

He efta fagrada Imagem devotiflima; & affim tem para 
com ella os moradores da Cidade de Manilla muyto gran- 
de devoçaõ , & com a confideração das maravilhas , que ella 
obra ema Provincia da Marca, em atua Santifiima Imagem, 
que lá fe venera, a bufcað tambem com grande fé; & com 
ella experimentao da lua piedade muytos favores, & mercès. 
Defta milagrota Senhora faz mençaô o Padre Alonfo de An. 
drade em o 6.tomo dos feus Varoens Illuftres pag. 279. 
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TITULO VI. 
Da milagrofa Imagem de neffa Senhora de Menfirrate de 


Manilla. 


E Xtramuros da Cidade de Manilla ha muytas aldeas de 
Índios, & tambem de varias naçoens. Em huma dellas, 
que he refidencia dos Padres da fagrada Companhia de JE- 
SUS,aonde fað os Curas,ã lhe adminiftrat os Sacramentos, 
cuja Paroquia he dedicada ao Principe dos Anjos Sam Mi- 
guel. Nefta Igreja fe tem em grande veneração huma mila- 
grofa Imagem da Mãy de Deos, a quem fe lhe impoz otitu. 
lo de Monferrate. Na6 confta fe os mefmos Padres da Com. 
panhia a mandaram fazer , & a collocaram, ou fe outro Efpa- 
nhol por e(pecial devoção , que tinha a efte titulo da Senho- 
ra a mandou fazer, & collocou naquella Igreja. | 
Obra efta Senhora muytas maravilhas, & milagres, & 
com ella tem muyta devoção nað fó os Indios daquelia al- 
dea; & Japoens, mas os Moradores da mefma Cidade de 
Manilla , que obrigados dos favores que della recebem , lhe 
vað a dar as graças. Com efta Senhora tinha muyto grande 
devoção o devoto Padre Francifco Collim, que foy Pro- 
vincial da Provincia das Ilhas Felippinas. Eftava efte Padre 
em hum dia dizendo Miffa no Altar da Senhora,& fintio, ou 
ouvio hãa clara, & diftinta voz q fahia da mefma Santiflima 
Imagem da Senhora, que lhe dizia ao coração. Agora efla 
tratando tres Padres de te obrigarem a beber Chocolate, ve que 
eftejas firme, & nao te deyxes vencer de feus regos, perfevera 
ate morte, em o teu propofito. | 
Sobre efta docução diz o Padre Alonfo de Andrade. Foy 
confelho digno da Rainha do Ceo; que provéra a Deos, 
que o tomaram todos , como o tomcu efte fervo feu, o qual 
por nenhumas das inftancias , que fe lhe fizeram, o quebran- 
tcu já mais, períuadido ; que não eftã Deosatido a efta, & 
' a outras 
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a outras femelhantes bebidas extraordinarias , que não ufa- 
rað noflos pays, & aves, que viveram largos annos, para 
nos darem laude, & alentos , como lha deu por muytos an- 
nos ao Padre Collim. Atêqui o Padre Alonfo de Andrade. 
Efta locução da Senhora he muyto digna de reparo ; porque 
ou foffe o favor , de que efta bebida lhe não feria proveyto- 
fa à faude do corpo, por fer qualida(como aflentão muytos ) 
ou à laude d'alma , faltando à obfervancia do preceyto do 
ejum. 

E Alguns Theologos Moraliftas aflentão que o Chocolate 
nãoquebra o jejum, por fer potus, & fobre ifto trazem muy- 
tas razoens; porem a opiniam do Padre Bento Remigio: 
diz elle fallando do Chocolate que graves Authores efcre- 
verão tratados inteyros , para averiguar a verdade defta opi- 
niam ; & que todas as razoens fe redufiam approvar, que o 
Chocolate de fi não cra comida , nem ordenado para mitigar 
a fome , fenão bebida , & que aflim o declarara Paulo V. no 
anno de 1614. havendo mandado, que fe fizeffe o Chocola- 
te na fua prefença. O mefmo declarou Pio V. como orefere 


£ Padre Thomas Hurtado. E como os preceytos da Igreja, 


& o modo de os guardar , eftão fogeytos à vontade dos Pon- 


tifices Romanos, para os eltabelecer , & alterar, como qui- 


zerem ; & juntamente eftes Pontifices declaráram, que a be- 
bida do Chocolate não quebrava o jejum, & fe tem tolerado 
por mais de oytenta annos, parece não fer contra o jejum. E 
acrefcenta o meímo Padre que fendo provavelefta doutrina, 
julga, que ainda, que o Chocolate não quebrante o jejum, 
deyxarã pouco merecimento a quem o tomar. E tal pòde 


fer o abulo , & a defordem em o tomar, que-nenhum haverá 


que fe efcufe de peccado mortal. E prolegue que para que 
o Chocolate fe diga bebida , & fe pola tomar fem eferupulo, 
he neceflario;que os engredientes não excedaô a quantidade 
de duas onças, como o declarao:melmo Hurtado. 

O Padre Dianadis, allegando ao Padre Sanches, & a ou- 


tros muytos; que.o Chocolate quebranta o jejum: dizendo. 


Cum 
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Cum fit potins cib us fubfiantialıfimus , quam merus potus. E 
concedendo com a Opiniam contraria , aflentao meímo que 
Hurtado: dizendo, que duas onças não quebraràm o jejum 
por razað deparvidade de materia; & allega a Leandro, & a 
Murcia , como fe pôde ver part. 4. trat. 4. Refol. 194. & 
part. 8. trat. 7. refol. 44. Neltas limitaçeens , não podem 
deyxar de fazer muyto grande efcrupulo os timorates, para 
o ufo defta bebida. Mas o dizer a Senhora ao devoto Padre 
Francifco Collim , que em nenhum modo fe deyxafle vens 
cer , parece que nao (ad do aggrado de Deos eftas opinioens 
favoraveis. O certo he que o Chocolate fuftenta, corrobora, 
& mata a fome: & aflim fegundo o que diz Remigio , não 
tera o queufar daquella benigna opiniað muyto merecimens 
to, antes fe exporà aquebrantar o preceyto do jejum, ufando, 
ou abufando defta bebida. 

O Irmaó Agoftinho Saneri (appelido que tomou de fer 
muytos annosemo Japão, de donde era natural, & em Mas 
nilla , Sacriftão da Igreja dos Padres da Companhia de JE. 
SUS a quem afliftia, & era como Donato, ou Doxico, que 
erão aquelles por quem inftruiao os feus naturaes, & novos 
Chriltãos , & catequifando-os , & doutrinando-os nos myf- 
terios da fé) era Varão muyto Santo , muyto favorecido, & 
regalado de Deos , & de fua Santiflima Mãy. Era natural do 
lugar de Saphay emo Reyno de Figen, & de lá veyo defter- 
rado para Felippinas, em companhia dos Religiofos, que 
os Japoens lançâram fóra, & com D. Jufto; & os mais Chrif- 
tãos, & aquellas virtuofas Senhoras, que depois acabaram 
fantamente no Recolhimento que fe lhe fez, junto à Igreja 
de Sam Miguel, em o anro de 1614. como efcrevemos ema 
nofla primeyra parte das Rofas do Japão. 

Viviaelte fervo de Deosem,o Povo de São Miguel, que 
fica fóra de Manilla,& fervia aos Padres da Igreja de São Mi. 
guel , que erão os Parocos daquella Chriftandade. Achan. 
do-f(e efte hum dia , em a prefença da milagrofa Imagem da 
senhora de Monferrat e, a quem muyto amava ( & afi m Re 

ou 
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foube merecer, muytos , & grandes favores ) lhe encomen: 
dava muyto aquellas [lhas, rezandolhs o terço dofeu Ro? 
fario; & diz o Padre João Eufebio Nieremberg, que a Se. 
nhora O favorecia muyto;porque em huma occaliao em que 
vieram novas que os Ulandezes, Japões, & Mindanãos vi. 
nhãoa Manilla , & que fe haviaó confederado , para darem 
fobre aquellas Ilhas , tomàra muy a feu cargo o irmão Agof- 
tinho o encomen lar a Deos aquella Chriltandade, pondo 
por interceflora a foberana Rainha dos Anjos, rezandolhe 
cada dia o feu terço do Rofario com huma oração muy de. 
vota, pedindo por fua interceflaô a Deos, que confervalfe 
aquelle Reyno em fua verdadeyra fé , que be a queenfinao Pontas 
fce Romano fucceljor de Sam Pedro,que (ad as tuas mefmas pa- 
lavras, as quaes referia com tanto fervor de fé,que bem fe via 
que a Sen nora o alentava; & elle alentava tambem aos que O 
ouviaõ, em que fe reconhecia a mão poderofa de Deos, & o 
favor da Senhora. E cheyo delle dizia : que a Senhora roga- 
va pela Chriftandade de Felippinas defde aquelle dia em 
que lhe começára a rezar. E repetia tambem com grande fer- 
vor. Defde entao para ca gozamos de paz. T Pr 
Em outra occafiao, diz o mefmo Padre Eufebio; que de- 
pois de cego viviao Irmaô Agoltinho junto às cafas das Bea- 
tas do Japaô : & que eftando em Oração na prefença da Se- 
nhora, vira, ou lhe manifeftira Deos muytas pefloas, que 
eftavao na gloria, aonde nomeando a muytos Padres, que 
no Japaó padeceram martyrio: & que depois de fallar do Pa- 
dre Gonçalo de Cefpedes, dife, que junto aelle eftava de 
joelhos; hum velho, que era Manoel Rodrigues. Efte Ma- 
noel Rodrigues foy muytos annos Donato, ou Doxico da 
Provincia de Felippinas, & fervio nella com grande exem- 
plo. Vio outras peffoas em outra 'occafiaó, q fe lhe manifeíta- 
rað como eftrellas muyto refplandecentes, & que huma ef- 
trella era, como de hum palmo em roda, com hum rayo 
comprido como de cometa, & junto a ella em ordem eltavaó 


outras feiseftrellas menores , &-todas de tam estremada fer- 
FIUO molura; 
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mofura; que dizia, que naô tinha palavras com que as pudet. 
fe explicar. E o que fazia quando referia ifto, era chorar, di- 
zendo: O’ poder de Deos , que em tab breve pode moftrar tanta 
belleza? Bem diffe Sao Paulo , que nem o olho vio , nem ouvido 
owvio ;jnemo coração fentio s nem percebeo o que Deos tem prepa- 
rado para os que camas. O que viftofo & compofto tem Deos o 
fem mundos & as coufas delle. 

Parece que lhe quiz moftrar nolfo Senhor com ifto a 
gloria , que haviað de gozar Íete daquellas illuftres japoas, 
que víviad alli no Recolhimento, pelo deíterro que pade- 
ciaô por caufa da Fé, as quaes fendo prezas por ferem Chrif- 
tas, que as haviao metido em huns facos, & expoftas à ver- 
gonha, & fazendo-lhe outros maltratamentos, atè intenta- 
rem tirarlhe as vidas, o queellas muyto defejavaô, como re. 
ferimos já em o livro das Rofas do Japað. É parece, que já 
naquelle tempo nað erað mais que fete.É fem duvida aquel- 
la, que vio mayor , & mais refplandecente feria D. Julia 
Nayto, que eraa Regente; & a Prelada de todas, & que ha- 
via padecido mais que todas. Todos eftes favores, & outros 
muytos que o Senhor fazia âquelle feu fervo, eraô napre- 
zença da Senhora de Monferrate , diante de quem [empre 
orava, & afliftia. Da Senhora faz mençao o Padre Joaõ Eu- 
febio em o fegundo tomo dos feus Varoens illuftres p.779. 


TITULO VII 


Da milagrofa Imagem da May de Deos,que fe venerava em o re- 
colhimento das Jopoas de Manilla. 


Elos annos de 1614. padeceo a Chriftandade do Japaô 

huma muyto grande perfeguiçao , caufada pelo Empe- 
rador Dayfuzama, grande inimigo dos Chriltãos, & tað 
eruel como Deocliçiano.Eite mandou lançar fóra do teu Im- 
perio a todos os Religiolos , que lá afiftiað à converfad da- 
| quella gentilidade. Entre eftes degradados vigrad muytos da 
Tom. YIII, Bb fagra- 
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Sagrada Companhia, para as Ilhas Felippinas, & com elles 
muytos Japoens illuftres;que quizeraô antes perder a patria, 
& os bens que nella poffutaô , do que a fé que haviao abraça- 
do. Com eftes vieraó tambem muytas Senhoras nobiliflimas, 
& entre ellas Dona Julia Nayto, & asfuas companhey- 
ras que víviaô em hum recolhimento na Corte, & Cidade 
de Meaco, do qual foraó lançadas fóra prezas, afrontadas, & 
depois de padecerem muytos trabalhos ; quando efperavaó 
no fim delles alcançar a coroa do martyrio forað por fenten- 
ça do Emperador defterradas, por nað quererem deyxar a 
Fé de noflo Senhor Jefus Chrifto. 

Mandou o Emperador Dayfuzama apreftar para efte 
effeyto hum navio, porque os Japoens Idolarras , incitados 
tambem dos Bonjos, com o odio que tinhaó à Ley de Jefus 
Chrifto , nað ceflava6 de lançar fóra do Japað, & apartar 
de fi as luzes da Divina graça, que os Religiofos de todas 
as Ordens ; como fantos Operarios , faziað com o feu fervo- 
rofo trabalho ; & cuydadofa diligencia , refplandecer em tos 
do aquelle Imperio.Foraó embarcados naquelle navio muy« 
tos Religiofos , que fenað poderað occultar, & com elles 
muytas peffoas illuítres de hum,& outro fexo, & as fervas do 
Senhor Dona Julia Nayto com as fuas companheyras.Eftas fe 
alegravao muyto por entenderem,que já livres das prifoens, 
& dos trabalhos padecidos na fua patria, fe viað com humas 
certas efperanças de fe empregarem todas em ferviço de feu 
Senhor , & Efpofo Jefu Chrifto. 

Chegadas a Manilla , Corte de Felippinas , aonde fo. 
raô muyto bem recebidas da piedade de feus moradores, & 
com as honras , que merecia , naô fó a fua qualidade, & nos 
breza, mas a (ua grande virtude. Logo (e lhe acomodou hia 
cafa fóra da Cidade, em huma Aldea, pouco diftante, em 
que habitavaô muytos Japoens. Chamavaô a efta Aldea Saó 
Miguel, por haver nelle huma Igreja cdedicada ao Santo 
Archanjo, que era a Paroquia da mefma Povoaçao , & Reli- 
dencia dos Padres da Sagrada Companhia. Formou-fe o feu 

recos 
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secolhimento junto à mefma Igreja de Saô Miguel, & nella 
aitiao continuamente , nella ouvia Milla, & recebiad os 
fantos Sacramentos. Alem difto tinhaô em {fua cafa as fuas ho- 
ras de oraçaó retirada de manhã , & tarde, & paraifto, & 
para Os mais exercicios de mortificação , que fuzia, tinhaô, 
compofta huma faleta, & nella hum oratorio com leu Altar 
muyto bem adornado, & comoerad devotas; & muyto per. 
feytas , tinhad tudo com grande aceyo. Nefte Altar tinhaó 
huma muyto devota Imagem da Mãy de Deos, Maria San: 
tifluna , collocada em hum: tabernaculo com toda a perfey- 
çaS , & em cima huma Imagem de nolo Senhor Jefu Chrif- 
to crucificado. E ao redor alguns quadros de Santos da fua 
devoçao , & algumas Imagens mais. 

Nefte lugar (em que todas feajuntavaõ ) muytas del- 
las recebèrað grandes favores daquella foberana Senhora, & 
principalmente Dona Luzia da Cruz, que naquelle lugar 
lhe fez a Senhora muytas mercês, & grandes favores; por- 
que alli teve muytas, & varias vifoensem materias, em que 
era mandada pelos feus Confeflores encomendar a nofo Se- 
nhor varios negocios, & varias pelloas , & a Senhora neftas 
fuas petiçoens, a favorecia muyto. Aqui lhe appareceo al- 
gumas vezes aquella mifericordiofa Senhora. Em todas as 
neceílidades publicas recorria à Senhora, & em todas, como 
mifericordio(a Mãy dos peccadores, lhe defpachava as fuas 
petiçoens.O mefmo fuccedia à devota Virgem Tecla Igna- 
cia, quetambem recebia da Senhora muytos favores;& mife- 
ricordias. Finalmente, era efta Santillima Imagem Ma. 
drede Deos a confolaçaô, & o alivio de todas aquellas fer- 
vas do Senhor , que alli viviað recolhidas, fazendo todas 
huma vida de Anjos , & como erað muyto virtuofas, & fer- 
vorofas, allim a Senhora as confolava, & regalava. Fraefta 
Santiflima Imagem de mediana eftatura. Defta Santiflima 
Imagem ( que depois da morte de todas aquellas fervas de 
Deos Japoas, naó confta , feentraraO depois outras da terra, 

| como pretendiaõ ,ou fe foy reslo dada para a Igreja de a 
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Miguel ) faz mençað o Padre Meftre Francifco Colin na 
{ua Hiftoria de Felippinas liv.6.cap.3 1.$.6.E nas noflas Ro- 
fas do Japao p. 1.trat.2.§.9. 


F: EDUC E Oo IX; 


Da milagrofa Imagem denofja Senhora de Regla , que feven- 
rana Igreja do Convento dos Agoftinhos Defcalços 
“de Cabite, em Felippinas. 


Primeyra Imagem da Máy de Deos , a Virgem noffa 

À Senhora,a quem fé impoz o titulo de Regla, he aquella 
Santiflima Imagem, que de Tagafte em Atrica mandou 
meu grande Padre Santo Agoltinho ao feu Convento de 
Andaluzia, fundado no termo de Chypiona, entre Sanlu- 
car de Barrameda; & a Villa de Rota. Com elta Santiflima 
Imagem tinha o Santo Doutor Agoftinho, huma muyto 
cordial devoçaô, & porque os Vandalos hereges Arrianos, 
inimigos do culto , & da veneraça6 das Imagens fagradas, 
lhe naô fizelem algum defacato, ou irreverencia , difpoz 
em fua vida, que: fe levaffe ao referido Convento de Anda- 
luzia, por entender que os feus devotos filhos a teriad, co- 
mo eta razaô tiveílem, com toda veneraçaõ,& aflim a man- 
dou levar para Hefpanha. E de Africa, depois da morte do 
meu Santo Patriarca,a trouxe o Eremita Cebriano Diacono; 
Varaó de grandes virtudes , fendo Prelado daquelle Con- 
vento outro Religiofo, Varað Santo, chamado Fr. Simað, 
Aqui refplandeceo efta fagrada Imagem com tantas , & ta 
grandes maravilhas, que era a fua cafa o Santuario de mayor 
concurlo, & veneraçaõ, nað fó de toda a Andaluzia, mas de 
toda a Hefpanha. E como a Imagem da Senhora de Regla, 
a havia mandado Santo Agoftinho de Africa, para aquella 
cala , todos os feus filhos the tinhað grande devoçað , & ve- 
neravaô muyto aguelle feu titulo, & invocaçao. Na perda 
de Hefpanha aenterráraô os Chriltãos, & efteve occulta 
por 
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| pes elpaço de fete centos annos. Depois appareceo a Senho- 
ra à hum Santo Conego Regular da Ordem de Santo Ágofi 
tinho, mandando-lhe, que a defenterrafle do lugar em que 
chava , & que lhe levantafle huma cafa;em que fofle venera- 
da , o qualedificando à Senhora huma Igreja, & Convento, 
a collocou nella, & logo começou a obrar novas maray ilhas, 
& prodigios. E daqui me períuado , que o titulo de Regla 
lho daria o Santo Conego R.egrante , aludindo ao titulo da 
tua Religia de Conegos Reglares; ou Regrantes, & que 
de entao para cà começou a Senhora a fer venerada com efte 
titulo. 

Com efta Santiflima Imagem tinhaó muyto grande de. 
voçao os nolos Padres Agoitinhos Defcalços da Congrega- 
çao de Ficfpanna pos quaes paffando às Indias Occidentaes, 
& às Felippinasa fundar cafas, para dellas fahirem à con: 
verfaó das gentilidides. Depois de fundarem em Manila, 
pafláraó a Vabite, pelos annos de 1616. He Cabite huma 
grande Povoaçao; & porto maritimo, que difta de Manilla 
duas legoas , & por fer porto aonde concorrem mtiytas na- 
çoens Áfiaticas, por caufa do comercio, que alii he muyto 
grande: he Povoaça6 tað grande, & tað numeroia, que de- 
pois da Cidade de Manilla, naõ a ha mayor, nem maisrica 
em todas as Ilhas Feitppinas, Alli vive toda a gente mariti- 
ma, pela comodidade de feus tratos, & comercios, porque 
alliconcorrem Chinas, Japoens; Cochinchinas, Malayos, 
& outras naçoens de toda aquelia Alia Infular. E afim com 
muyto particular advertencia; & com tað boa forte fe fun. 
dou efta cafa , que ha fido de grande utilidade, para o fervi» 
ço de Deos , & bem das almas, & de grande credito da Re. 
ligiad Defcalça de Santo Agottinho, pelo grande bem efpi. 
ritual que relultava àsalmas daquelles Gentios , que alli 
concorriaó, & quealli concorrem, & vivem. 

Para atraétivo dos coraçoens difpoz a Divina Provi. 
dencia, que os Keltgtofos collocafem naquella fia cafa, & 
Igreja huma devotilima Imagem de Maria Santi maa Ses 
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nhora de Regla, Copia, & retrato daquella que defende): 
favorece, & ampara entre Cadiz, Rota, & Sanlucaras ti. 
beyras de Andaluzia, favorecendo por feu meyo, & cóm ' 
mais elpectalidade aos navegantes, & pobres marinheyrós, ' 
em OS muytos, & continuos perigos do feu officio, & occu- 
paçaô , que faó às vezes bem formidaveis. Depois que foy 
colocada naquella cafa efta Santiflima Imagem da Måy de 
Deos, logo começou a obrar a favor de todos aquelles devo- 
tos Moradores tantas, & taô grandes maravilhas, & mila- 
gres, que era a fua Capella frequentada de todos, & atédos 
mefmos Gentios, & Idolatras. Publicavaô efta verdadeos ina ` 
finitos votos; finaes , & memorias, que em teftemunho dos 
beneficios, que haviaó recebido daquella liberal, & miferi- 
cordiofa Senhora, os collocàrað, & ainda collocad em as pas 
redes daquela fua Capella, como faõ os quadros , as morta- 
lhas, & outras peffas de cera , & de outras materias. 

Efta Santiflina Imagem fe entende a levãraó de Hef.: 
panha; para as Ilhas Felippinas os mefmos Religiofos, pec 
la grande devoçaó com que em toda a Religiad de meu Pa- 
dre Santo Agoftinho he venerada, para fegurarem tambem 
com o feuamparo, & protecçaô o bom, & feliz fucceffo da: 
{ua tað larga navegaçað. E para que tambem ella os ajudafle 
em a conquiíta efpiritual das almas; porque fora muytas 
as que convertêraõ, & encaminhãrao para o Ceo, com o feu 
fanto trabalho , & fervorofo zelo.Deftá cafa da Senhora , fas 
hem os Religiofos, para as fuas Mifloens, acompanhados do 
feu favor, & grande patrocinio. E tem fido muyto grandes, 
& cupiofos osfrutos, que recolheraô em os celeyros do 
Ceo, 

Naó nos conftou o dia, nem oanno em que aquelles 
devotos Religio(os , collocaraó aquella Santiflima Imagem 
da Senhora de Regla, emaquelle Convento, nem tambem 
o dia em que a feftejaó, o que fazem com muyta folemnida- 
de. Tambem nos nao refere o Author defta noticia, a materia 
de quehe , nem a fuaeftatura. Da Virgem Senhora de Re- 


gla 


Livro l1. Titulo X. 391 
gla de Cabite ,efcreve o Padre Fr. Andrè de Sa Nicolao, 
em afua Hiftoria dos Agoftinhos Defcalços de Hefpanha 
tom.1. Decada 3. pag.5§ 10. 


Brio ot Eo Or Me 


Da milagrofa Imagen de noffa Senhora deGuadalupe aa Povoa 
çao de Taytay em Felippinas. 


F As Ilhas Felippinas tem a Religiað da Sagrada Com- 
panhia muytas Relidencias de Índios, & principal- 
mente no deltrito da Cidade de Manilla , aonde convertem, 
& doutrinad a muytos Indios. Entre eftas Refidencias, hu- 
ma delias, a que daô o nome de Taytay,tem huma Paroquia 
da qual ihe adminiftrad os Sacramentos. He a Igreja defta 
Paroquia grande , & fermoia como pedia a multidaó de 
Chriftãos, que a ella concorrem. Com efpecial devoçaô da- 
quelles Relipiofos, collocàrað naquella Igreja huma devo- 
tilima imagem da Rainha dos Anjos, a quem invocàrað 
com o titulo de nofla Senhora de Guadalupe, logo em feus 
principios, o que foy peios annos: de 1605, pouco mais, ou 
menos. Logo que a Sagrada imagem foy collocada, fe afcen- 
deo tanto entre todos o fogo da devoçaó, nað fó dos Chrif- 
tãos,mas dos mefmos Indios , que todos em feus trabalhos, 
& tribulaçoens, invocando a efta picdofa Senhora, achavaõ 
nella certos os alivios ,& as confolaçoens, porque tudo al- 
cançavaó daquella milagro(a Senhora, & aflim acodem a ella 
continuamente. 

A huma India Moradora do lugar de Caynta, que he 
Povoaçað de Chriftãos, lhe furtàrað trezentos pezos ; om 
patacas; & depois de fe fazerem todas as humanas diligen- 
cias para fe defcubrir o furto , nað foy poflivel defcubrirfe, 
nem indicios de quem o haviafeyto. Recorreo a Indiaao 
Ceo com lagrimas, & rogativas , pedindo à Senhora de 
Guadalupe , que lhe defcubriffe aquelles pezos, & que ella 
| | Bb 4 lhe 
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lhe offerecia de efmolla dês. A Rainha dos Anjos a remediou; 
porque logo na manhã feguinte, fe lhereftituiraó os feus 
trezentos pezos. Mas ella ingrata ao beneficio da Senhora, 
nað cumprio a promefla que lhe havia feyto. Porêm a Se. 
nhora tha lembrou ; porque logo lhe enfermou huma filhi- 
nha , que tinha de dous annos, com tanto perigo, quejà ati- 
nhað por morta. Reconheceo a máy a fua culpa entenden- 
do que aquella enfermidade lha dera noffa Senhora , em caf- 
tigo , & pena de lhe haver faltado à fua promeffa. Levou a 
menina à Igreja; rogando ao Padre que lhe diffeffe huma 
Milla pela faude da fua filha, & deo logo os dês pezos, & 
dous mais pela efmolla da Milla, & humas velas, & comes 
çou huma novena. | 
Difficultou o Padre o haver de dizer a Milla, parecene 
do-lhe que a menina eftava já defunta,& fem remedio;& que 
afim baftaria confolar a mãy naquella fua pena, para que le- 
vafe com refignaçao , na vontade de Deos, a fua morre. Po- 
rèm a confiada India inftou, em que lhe diffefle a Mifla, pela 
faude da filha, & q Iha pediffe à Senhora, que ella tambem a 
rogava, & iha pedia com boa fé. E a mifericordiofa Mãy dos 
peccadores a ouvio, porque em quanto fe diffe a Mifla a me- 
nina melhorou , & acabada pedio de comer. E profeguindo 
a mãy na fua novena, no fim della fe foy para fua cafa com a 
fua filha boa, & f4. Outras muytas , & notaveis maravilhas 
obra continuamentea Senhora, como o publicaô, & tefte- 
munhão os muytos finaes,& memorias, que à Senhora offe: 
recêrad os mefmos que da fua liberalidade recebêrao os bes 
neficios, & as mercès. Da Virgem Senhora de Guadalupe 
faz mença5 o Padre Meftre Francifco Colin na Hiftoria de 
Felippinas liv.4.cap. 20. 
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Da milagrofa Imagem de noffa Senhora das Lagrimas da Ilha 
de lbabão de Felippinas. 


Eria muytas as lagrimas com q Maria Santiflima fenti- 
S ra, & choràra:a perdiçað dos peccadores , a quem ama 
como a filhos, fe vivera nefte mundo, pelo que fente a fua À 
grande cegueyra, & obftinaçao. Santo Antonino de Floren- S.Antow 
ça diz, que polta a Senhora ao pè da Cruz, naô fentia, nem *Pº" 
chorava tanto o feu defamparo , quanto chorava por vera 
cegueyra dos homens, que com as luas culpas erað a caufa 
do feu mayor fentimento, & omotivo de fuas laftimas. E 
Santo Ambrofio diz que a Senhora pofta ao pè da Cruz, le-s Amb; 
vada de amor, via com fentimento, nað tanto as penas do dett. 
Santiflimo Filho, quanto defejava a faude , & o remedio do “8 
genero humano: Pijsoculys fpettavit , non tam vulnera Fili; 
quam falutem mundi ; & afim daquelle lugar viacom pena a 
perdiçao dos homens , defejando-lhe a fua faude, & reme: 
dio. 
De Raquel confta, que naõ havia quem a confolaffe; Set-3rº 
porque derramava muytas lagrimas pela morte de feus fi- 
lhos: Rachel plorans filos fuos. Quem he efta Raquel, que 
tantas lagrimas derrama? Ouçaó a Aelredo : Efè Rachel ma aci. 
ter noferiveri Fofeph ; ideft Chrifti , ovis de qua ortus efë agnus ferde 
alle , qui guafi agnus coram tondente fe obmutit. O Cardeal Hu: Hugc. 
go diz , que Raquel ,ou Maria figurada em Raquel», cho- inMah: 
rava tres generos de lhos, Mas que filhos erað eftes2O prix “» 
meyro, diz o Cardeal, he Jefu Chrifto, Filho natural de Ma- 
ria; X alim lamentava a Senhora, na fua morte acrueldade 
dos mefmos por quem elle veyo a dar a fua vida.O fegundo: 
Rachel plorans , he o genero humano, & principalmente os 
Chriftãos , que faô filhos do efpirito de Maria, & affim fen- 
tia as fuas ingratidoens com que pagaó, & agradecem kani 
ne- 
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finezas. O terceyro : Rachel plorans. Sab os Gentios , & Ido- 
Jatras, que fente como em filhos fua obltinaçaó, & cegueyra; 
porquecegos, & atolalos no lodo defeus vicios, & idola- 
trias , pelas naô deyxar naò abraçao a fé , & tirað as vidas aos 
que lhe annunaciad a verdade, & o caminho do Ceo. 

Deltes; & dos outros, cegos de fuas payxoens, & in- 


S.Anton. gratidocas , & fumergidos em teus vícios, diz Santo Anto- 
p4ut ninoschorava Maria, & fentia fua perdiçaó: Adauget dolo- 
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rem meum, quacum filius mens fufimeat tantam penam, que 
Juficiat pro vinnibus fatisfacere, tamen plurimi propter fuam 
cecitatem, O meratiludinem fe privabunt tantofruċtu. Tanto 
he o que fentia Maria a cegueyra dosMortacs,que nad havia 
quem a confolaffe,chorava,& derramava immenfas lagrimas, 
vendo que por fua cegueyra fe perdiað tantos, mas porque 
fentia efta miferico; diofa Mãy nofla tanto,que nað p dia fuf- 
pender as fuas lagrimas, nem admitir confolaçao? Qui non 
funt.Porque naô fad feus filhos os ingratos , ou porque o nað 
querem fer ; porque eftad mortos huns pela ingratidaó, ain- 
da que tenhao fé ,outros por obftinaçad, porque a nað que- 
rem abraçar, & afim a naô querem conhecer por Mãy. Por 
eftes derramava a Senhora lagrimas infinitas; porque vendo 
fua dureza, erað tantas as lagrimas que derramava y que nað 
havia quem a contolafie: Non eft gue confoletur cam. 

Entreas Ilhas, que chamaó Felippinas, que ainda fe 
comprehendem em Afia infular, ha huma a que daô o nome 
de Ibabão. A efta foy prégar, & a converter aos Indios , que 
a habitavad, o veneravel Padre Miguel Ponce, natural do 
Arcebifpado de Saragoça de Aragaõ. Nefta Ilha fez gran- 
des converíoens; porque trouxe àfé, & ao conhecimento 
de Deosa muytas almas que viviað fepultadas entre as fom- 
bras 'da infidelidade. Edificou tambem muytas Igrejas, & 
fezoutros muytos , & grandes ferviços a noffo Senhor. No 
lugar, on Povoação de Palapag , queera huma das princi- 

1es Refidencias, aque a Sagrada Companhia em aquella 
melna Ilha de Ibabão afliftia , & doutrinava edificou O a 
re 
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dre Miguel Porce hina grande, & fermcefalgreja, paia 
confclaçaô dcos Indics Chriftãcs, que dediccu à fcberena 
Rainha da Gloria, & nella collocou ht ma devotiflima, & 
fermofa Imagem fua. Com efa Sanullima Effgie da Mãy 
de Deos tianað todos os Inúios Chriflãcs muyto grande de- 
voçað , acella bulcavað, & reccrriao, & feencomencavað 
com grande fé; & a Senhora com a fua grande fermofura, & 
celeftial graça cttava atrahindo a fios ccraçoens de todos; & 
allim era de todos aquelles Indios novos Chriftãos a confola- 
çaó,& o alivio. Nefta Igreja prégava o Padre Miguel Ponce, 
& exhortavaa todos os Chriftãos, que a ella concorriaõ , a 
que ferviflem a noflo Senhor , & a que foffem devotiflimos 
de fua Santiflima Mãy ; porque nella achariaô todas as con- 
iolaçoens ; & ella lhes alcançaria de feu Santiflimo Filho tu- 
do quanto defejavað. E nefta occupaçaó gaftou quarenta & 
cinco annos. 

Havia naquella Povoaçao, & Refidencia de Palapag 
hum Indio de grande authoridade entre os feus , chamado 
Agoftinho Somoroy; mas indigno do nome que tinha de 
hum taó grande, & tað Santo Doutor. A efte havia feyto o 
Padre Miguel Ponce, Capitao dos mais Indios, & o havia 
libertado dos tributos , & feyto tambem muytos favores. 
Era elte filho de hum Índio grande feyticeyro , & Sacerdote 
dos Idolos, que adorava aquella gentilidade, & como fan- 
gue do pay haviaerdado os feus torpes coltumes;porã ufava 
das mefmas feyticerias, & aflim fe fazia temido de todos os 
Indios, fracos , & ignorantes. Era efte; lobre fer feyticeyro, 
muytoviciofo, & lafcivo, & havia deyxado a fua legitima 
mulher, & eftava amancebado com outra; & comoera aftu- 
to, todas eftas fuas maldades encobria com fingimentos, & 
apparencias de bom:Chriftão,atê que fuas maldades foraõ taó 
publicas, que chegãraõ à noticia do Padre Miguel Ponce, o 
qual o reprehendeo ; com fanto zelo; & naô baftando as ad- 
moeftaçoens , o ameaçou com caftigos, & defacto, lhe tirou 
a amiga , & a mandou para outra terra muyto diftante, pr 

a tim 
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anm de o livrar daguelles grandes peccados , em que eltava 
enlaçado. 

Cometa refoluçad que o Padre tomou para feu reme- 
dio do Índio ficou elle tao queyxofo , & enfurecido , quea- 
juntando os feus parentes, & amigos , & a outros Indios po- 
derofos , que andavaó defcontentes dos Caftelhanos, os 
quaes aborreciaða Ley de Chrifto , que lhes redava os feus 
VICIOS , & torpezas , fe confertou com elles, de renegar da Fé 
de Chrifto; & voltar às fuasidolatrias, & aos mais vicios , 
queas acompanhaĝ, & de matar ao Padre Miguel Ponce, & 
aos mais Religiolos , que lhe prégavad a Fé. E cõmettendo 
efta iniqua facçaô ahum filho feu , mancebo robuíto, & va- 
lente ; chamado Sumoroy , como feu pay: gaftàrað dous me- 
zes emajuntararmas, paraacometerem efte excefo, mas 
nað poderaó executar efta fua refoluçaő com tanto fegredo, 
que fenað entendeffe por alguns Indios fieis, os quaes dera 
parte de tudo ao Padre,pedindo-lhe com lagrimas,ã fe fofte, 
& que fe relguardaffe. Mas o fanto Padre como bom Paftor, 
nað quiz defamparar o feu rebanho, & affim fe encomenda- 
va muyto a noffo Senhor, 8a noífa Senhora, & a todosos 
feus fubditos. E com muyta fortaleza, & confiança em Deos 
efperou aos inimigos; os quaes vierad armados, como là fi- 
zerað os Judeos, quando prendêrad a Chrifto. Entraraó ao 
meyo dia com violencia no Collegio, & ao fubir o Padre a 
efcada delle , o Indio Somoroy o paffou com huma lança, da 
qual ferida cahio logo morto , fugirad os mais. Mas como a 
rayvados inimigos era contra quem lhe prégava a Ley de 
Chrifto, & haviad já morto ao que lha annunciava empre. 
garad logo as fuas armas contra fagrado, & com grande 
furia entraraó no Templo a profanar o que neile havia. 

Depois de tirarem a vida ac fanto Padre Ponce, fe apo- 
deraraó do Collegio, aonde acutilãrao, & defpedaçãraó to- 
dasas Imagens, que achãraô, pizando-as, & fazendo-lkes 
quantos defacatos quizeraó. Tomaraó os calices, & vafos 
fagrados, para as fuas bebidices, fizeraó turbantes, & a 

os 
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dos ornamentos fagrados , & por remate de tudo, puzeraõ 
fogo à lgreja, & aabrafàrað, para que nað ficafle memoria 
do nome de Chrifto. Aqui fuccedeo huma notavel maravi- 
lha, & foy , que temendo hum devoto Índio , & muyto fiel 
Chrittão, que a milagrofa Imagem da foberana Virgem nof- 
fa Senhora, que eftava collocada no Altar mòr daquella 
Igreja , que de todos era a confolaçaó , fe abrafafle naquelle 
grande incendio, em que via arder aquella fua Igreja.Cheyo 
de valor, & confiança em Deos, & na Senhora entrou pelo 
meyo das chamas, & fe foy ao Altar, & a tomou em feus bra- 
ços, & fe fahio com ella, fem padecer alguma lezaó, ou o 
menor dano, & a levou para lua cala, aonde a poz com a ma- 
yor reverencia, & devoçaó,que lhe foy poflivel.De pois con- 
vocando aos Índios Chriftãos , para que a adoraffem, que 
eltavao muyto triftes, & defconfolados com aquelle fuccefa 
fo, Deos os confolou por meyo daquella Imagem de fua Sana 
tiflima Máy , porque ( comoo viraó todos) começou a cho- 
rar lagrimas vivas, que corriaó de feus bemditos, & miferi- 
cordiofos olhos}, & fe via defcer pelas fuas faces: viraó tam- 
bem começar a Senhora a fuar , & correr o fuor de feu 'purife 
fimo rofto, tað copiofamente, que duas vezes molharaó len- . 
ços com a agua que corria do fuor , que guardàrað como 
preciofa, & inextimavel relíquia. E dando-lhe infinitas gra. 
ças, pelo fentimento , que moftrava em fuas affliçoens , afii- 
gindo-fe com os triftes , & defconfolados , fuando com o pe- 
zo da carga dos feus trabalhos; como fe a foberana Senhora 
os padecêra , naqueile modo , que diz Filon, que appareceo 
Deos a Moyfés em fogo, &entre os efpinhos da Coarça, 
quandoo feu Povo eftava padecendo o duro cativeyto dos 
Egypcios, moftrando que fe feria com aquelles efpinhos, & 
á fe abrafava com aquelle fogo dos trabalhos do feu Povo. Da 
mefma maneyra a mifericordiofa Mãy dos peccadores , vens 
do ao feu Povo emtaô grande tribulaçaô, & a todos os feus 
fieis Chriftãos chorando , chora com elles, & fúa copiofa- 
mente , moftrando-lhs a dor que tinha dos fens trabalhos, & 
oy que 
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que padecia com elles, pelo entranhavelamor que lhes tinha, 
como a filhos muyto amados. 

Foy taô publica efta maravilha , que chegou aos ouvi. 
dos dos mefmos Barbaros A poftatas. È hum delles diffe (co- 
mo gentio,% barbaro )por mofa bem fe deyxa ver o que ten- 
te, que lhe quey maflem o Templo , pois derrama tantas la- 
grimas. Porque o grande amor, que aquella piedofilima Se- 
nhora tem aos feus, o conhecem até os mefmos Idolatras 
inimigos ,os quacs profeguiraó a diante no feu levantamen- 
to ,acometendo aos mais povos da Ilha, abrafanido os Tems 
plos ,& ultrajando , & defpedaçando as Imagens, profanan- 
do os valos flagrados, & fazendo grande carneceria nos fieis. 
Mas naõ ficou o Somoroy fem caftigo ; porque acodiraô os 
Governalores Hefpanhoes com exercito para caftigar 
aquella maldade. Cercâraô-nos, & vencera5-nos, fogeytan- 
do-os com morte de muytos delles , & o malvado Somoroy 
que tiroua vida ao Santo Martyr foy degolado por hum 
Indio, & a fua cabeça foy efpetada, & levantada em huma 
lança, para efcarmento dos mais, & pofta em parte publica 
com oprobrio eterno. 

| Os Chriftãos à vifta daquella grande maravilha que a 
Senhora obrava diante delles, fe poftràrað por terra, & aa- 
braçavaôd,derramando tambem rios de lagrimas. Logo todos 
com huma fervorofa devoçaô tratàrað de reedificar à Se- 
nhora a fua cafa , & acabada ella com mais grandeza, & per- 
feyçaő , collocãraó a Senhora no feu Altar com grande reve- 
rencia. É com novos & fervorofos affetos de devoçað aco- 
meçàrað a fervir con muyto mayor grandeza ; & liberalida- 
de. A’ fama daquella eftupenda maravilha começãraó a con: 
correr das mais Aldeasos Indios Chriftãos,a fervir, & alou- 
var à Senhora das Lagrimas, que com eftetitulo, fe come- 
çou a deaominar dalli por diante. E a Senhora novamente 
começou a obrar a favor de todos muytas, & grandes mara- 
vilhas, remediando a todos em feus trabalhos,& tribulaçoés; 
dando-lhe milagrofa faude em fuas enfermidades. a 
o 
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Do Indio feyticeyro author de tedos aquelles males me 
Tab conftou o fim que tivera, que he certo, q nað podia de y- 
xár de acabar miferavelmente,como mereciao os feus delitos 
(que inorreria entre os muytos que ;os Hefpanhces matàrað) 
& ilio fignificariao as lagrimas que a Senhora derramava; 
porque fente mais as noflas ruinas , do que a fuas mefmas in- 
jurias ; & offenfas. Da Senhora das Lagrimas de Palapag el. 
creve o Padre Alonfo de Andrade no quinto tomo dos feus 
Varoens Illuítres pag. 813. 


TITULO «XII 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora do Pilar , que fe venera 
na Igreja do Convento dos Agojtinhos Defcalços 
de Manilla. 


O Convento dos noflos Padres Agoftinhos Defcaiços 
N da Cidade de Manilla , cabeça da Provincia de Felip- 
pinas,fe venera em a fua [greja huma muyto milagrofa Ima- 
gem da Mãy de Deos , com otitulo do Pilar, Copia daquel- 
la Angelical Imagem , que a melma Máy de Deos deo ao feu 
amado fobrinho, o Apoftolo Santiago o mayor Patraó das 
Hefpanhas, em a Cidade de Saragoça de Aragaó , defcen- 
do do Ceo, acompanhada de hum efquadraS de Anjos, que 
com grande veneração atraziaO, a quem fervia de trono 
huma coluna,ou pilar de jafpe. Efta fagrada Imagem fe col- 
locou ,em huma rica Capella, que efta adornada com toda 
a perfeyçaô, emo meyo de hum curiofo, & perfeyciffimo 
retabolo, & no meyo delle fe venera com fervorofa devoçaõ 
de toda aquella Cidade ,o que a Senhora rega com o orvalho 
de muytas maravilhas, para que mais fe dilate, & augmente 
nos coraçoens de feus devotos moradores, os quaes em fuas 
neceflidades , & trabalhos recorrendo àquella liberal, & mi- 
fericordiofa Senhora, acham nella milagrofos defpachos, ens 
todas as luas petiçoens. 
Quanto 
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Quanto a fua Origem , que podemos entender foy 
myteriofa ; porque fempre efta Senhora efta folicitando pa- 
ra os peccadores meyos , por onde crefcendo na devoçaô, fe 
façao benemeritos dos feus favores, & interceçao. He de 
faber que levou Deos às Ilhas Felippinas a hum Religio- 
{o Agoftinho Defcalço, chamado Fr. Martinho de Sað Ni- 
colao, movido verdadeyramente de fuperior efpirito , para 
paflar de Felippinas à converfao dos Japoens.Mas para que 
dernos delle , & de fuas grandes virtudes mayor noticia re- 
feriremos alguma coufa da fua vida, & morte bemaventura- 
da, fruto efpecial da devoçaõ que teve com a Senhora do 
Pilar de Saragoça. 

Nafceo o veneravel Padre Fr. Martinho de Saó Nico- 
lao , em a Cidade de Saragoça de Aragaô, cujos pays, cha- 
mados Lalaro de Lumbreyras, & Anna Irriete, & Peralta, 
o criâraô como nobres,& virtuolos em fanto temor de Deos. 
Com a boa doutrina que de feus virtuofos pays recebeo ; fe 
inclinou delde muyto menino ao perfeyto eftado da Reli- 
gtaO , como veyo depois a confeguir a feu tempo, veftin- 
do o habito de Agoftinho Defcalfoem o Convento de Bor- 
ja. E profeflou depois no Convento de Saragoça, em o 
primeyro de Mayo de 1619. Depois de profeflo, fenað et- 
friou nelle o calor da fua antigua devoçaõ. E no que mais 
refplandecia, eraem hum fingular affeíto, que tinha para 
com a Senhora do Pilar,em cuja Igreja havia recebido a gra- 
ça baptifmal. 

Eftudou Filofofia , & T'heologia, & com os eftudos fe 
avtvaraó mais nelle os defejos da perfeyçaõ. Depois o tocou 
Deos,para que empregafle os feus talentos na converçaó dos 
infieis. E defejofo de o executar tratou de paflar a Felippi- 
nas, como com effeyto o executou , aonde reconhecendo os 
Prelados o feu talento, & virtude, o empregaraó em alguns 
officios ; que elle renunciou com grande humildade. Exer- 
citou o de Superior, & Meftre de Noviços do Convento de 
Manilla , o que fez com grande exemplo, & prado da 

ifci- 


Livro Il. Tuul XII, 401 


| Difcipulos ; porque era tao obfervante da claufura, que fó 
fahia tora obrigado da obediencia , & obras de piedade , ex- 
ercitando-a frequentemente com os enfermos, a quem fran- 
queava a reliquia dos bolinhes de Sad Nicolao de Tolenti- 
no, com tantafé, que os entermos experimentavaó logo O 
alivio. Muyto fe pudera dizer de fua admiravel vida. 
Confervou-fe virgem atè morte , graça, que ihe 
grangeou a grande devoçaô que teve a nofia Senhora, & el- 
| ta mefma procurava radicar nos coraçoens de todos, fomen- 
tando-a em a fua Santiflima Imagem do Pilar de Saragoça, a 
quem dedicou a referida Capella ; que adornou rica , & cu- 
riofamente, como fica referido. Tudo de efmollas, que ajun- 
tou dos feus devotos , & de outros fieis. E como efta obra era 
do aggrado da mefma Senhora, ella com a fua interceçao, & 
merecimentos,o fazia grato a todos,para que por efte meyo, 
augmentandolhe o culto , & a devoçað podefie tambem a 
melma mifericordiofa Senhora encher a todos de teus celef- 
tiaes favores. Como fez obrando muytas maravilhas, como 
fica dito. 
“ Tambem 20 feu fervo, & devoto Fr. Martinho lhe fez 
a Senhora muytos favores. E pelo mayor devemos contar, o 
de derramar o fangue pela confiffað dafé. Pafiou efte fanto 
Varað ao Japaó , aonde fe empregou todo no bem efpiritual 
daquelles pobres; & perfeguidos Chriftãos , fem fe poupar 
a nenhum trabalho, atê que foy prezo pela fé , & fentencia- 
do a fer quey mado vivo , pela confiffað della , naó ceffando 
de prégar a todos, em quanto o fogo lhe nað tirou a vida, 
que facrificou em companhia deoutros , em 11. de De- 
zembro doanno de 1632. E aqui podemos entender, o co- 
mo a Senhora do Pilar pagou ao feu fervo Fr. Martinho a 
cordial devoçaó com que a amava , na grande fortaleza que 
lhealcançou do Ceo , para vencer hum tað cruel tormento. 
Da Senhora do Pilar faz mençaô o Padre Meftre Fr. Jofeph 
Sicardo na fua hiftoria do Japadliv.2.c.13.p.283. 
| LAUS DEO. 
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N. Senhora de Calecut , ex Cranganor. NL p4 
N. Senhora da Cidade de Canta na China. n.46.p.31. 
Nofa Senhora de Cantao em hum Templo fora da Ci- 

dade em a China. N.I 3.p. I2 
N. Senhora das Candeas de Damao. n.5 72.p.327. 
N. Senhora do Carmo de Agoftinhos Deft.em Manilla.l.2.p.35 4 
N Senhora de Choaquem na China. 


n.29.p.20. 
N.Senhora de Cochenchina. n.62.p.41. 
N. Senhora da Confolaçao de Manilla. l.2.p.362. 
N. Senhora da Encarnação de Matadevalur.  n.527.p.301. 
N. Senhora da Efperança de Ajozem. n.365.p.199. 
N. Senkora da Expettaçao de Cochim. n.5 64-p.32I. 
N. Senhora das Febres em Cymbel. 2.372.p.206. 
N.Senhora de Guadalupe de Chaul. 0.412p.227. 
N. Senhora de Guadalupe de Mawlla. 1.2.p.391. 


N.Senhora da Graça, Convento principal da Congre- 
gação da India, da Ordem de Santo Agoftinho. n.267.p.138. 
N Senhora da Graça de Choras. 0.337.p.182. 


N.Senhorada Graça de Baçaim. 2.399.p.218. 
N.Senhora da Graça de Malaca. n.76.0.48. 
N Senhora da Guia de Mação. n.53 p.35. 
N. Senhora da Guia de Manilla. l.2.p.387. 
N. Senhora da Guia de Neura. 8.362.p.197. 
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N.Senhoracuja Imagem defpedaçárao os Jlheos do 
Morro. = n93p57. 
N.S.achada em a Cidade de Jor em hua batalha. n.239 p119. 


N. Senhora de Laor Corte do Mogor. n.611.9.288, 
N.Senhora das Lagrimas da Ilha de Ibabão. 1.2:p.393: 
N.Senhora do Livramento de Columb em Ceylao. n.589.p.335. 
N.Senhora do Livramento » que foy de Ceylao , & fe 


venera hoje em Goa. n.303.P. 161. 
N.Senhora da Luzsem Goa. n.333:P-179. 
N. Senhora do Loreto em Chincheo. 0.31.P.22o 
N. Senhora do Loreto em Manilla. 1.2. p.380. 


N.Senhora do Lugar de Porca no Malavar.  n$13.p.289. 


N. Senhora da Madre de Deos de Chaul. N.44 p.234: 
N. Senhora da Madre de Deos de Cochim. n.183.p.87. 
N. Senhora da Madre de Deos de Goa. n.25 2.p.128. 
N.Senhoraa Madre de Deos de Sofalla. 2.485.p.271. 
N. Senhora da Madre de Deos de Manilla. l.2.p.385. 
N. Senhora da Madre de Deos de Tana. N.4O09.p:2 24. 
N. Senhora da Madre de Deos , em Santa Monica.n.306.p.163. 
N. Senhora do Mar no Morro de Chaul. n.444 p24, 
N.Senhora das Mercés de Chaul. n.429.p.237, 
N. Senhora do Monte de Bandurà. n.461.p.253, 
N. Senhora do Monte sou Santa Maria Mayor em 

Melrapor. n.241 P.I2I. 
N. Senhora de Monomotapa. n.437. P.274: 
N. Senhora de Meliapor em Sao Thome. 0.132 p.81. 


N. Senhora dos Milagres da cofta de Travancor.  n.i3spB3. 
N. Senhora dos Milagres de Jafanapatao que fe ve- 
nera em Goa. 0.212.p. 105 
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N. Senhora de Monferrate em Manilla. l.2 p.381. 
N. Senhora de Macão, Povoaçasde Portuguezes na | 

China. n.49 p.33. 
N. Senhora de Marrocos. n 613 P.65 1. 


N 
N. Senhora das N ves do Noviciado do Convento de 
N. Senhora da Graçada Cidade de Goa. n281.p.149. 
N- Senhora das Neves,da Villa de Rachol em Salfe- 


te de Goa. n.280.P. 146. 
N- Senhora do Outeyro na Cidade de Malaca. n.82.p.5 1. 
D 
N-Senhora'de Penha deFrança de Macão. n56:P.35. 
N Senhora de Penha de França em Virluxar. — n.382.p.210. 
N.Senhora de Penha de França em Diu. n.458.p.255. 
NSeshorado Pilar, em Manilla. l.2 p.399. 
N Senhora do Pilar Convento de Capuchos emGoan.25 7P131. 
N Senhora do Pechim,Corteda China. 0.35.P.24e 
NSenhora Pintada por Sao Luvas. n.516.p.291. 
N.Senhora da Piedade da Cidade de Tunay no Fa. 
pao. n.30 p.21. 
N.Senhorada Piedade de Solar na Malucas. n95ps8. 
N.Senhora da Piedade de Tecurim em Travancor. n.139.p.86. 
N Senhora do Populo em Agra no Mozor. n.104.p 64. 
N Senhora da Purificação em S. Monica de Goa. n.331 p.178. 
N Senhora da Purificação em Pomburpa. n.372.p.20. 
N Senhora da Penha da Ilha de Caranja. n.452.p.251. 
N Senhora de Punicale na Peftaria. n.501.p.281. 


N.Senhora de Reglaem Mani la. ].2.p:388. 
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| N Senhora dos Remedios de Larantuca em. Soler: .'. n.97.p:604 
N. Senhora des Remedios do Collegio de Sania Thomas 


de Goa. 


n.259 pls 


| N.Senhora dos Remedios do Cafjabe em Baçaim. n.367.p.212. 


N.Senhora de Riba- ändar , em Goa. 


N.Senhorado Rofario de Ug ulim em, Bengalla.: 
N. Senhora do Rofario na Dianga de Bergaila. 


N. Senhora do Rofario de Mufcare. 


n.298 p.158. 
n, 1,18. p57 3 
n124p77. 

n.275 p.142. 


N, Senhora do Rofario no Convento de Sao Domin- 


gos de Goa. 
N. Senhora do Rofario Paroguia de Goa. 


N. Senhora do Rofario de Navelim em Bardes. 


N.Senhora do Rofario de Tana. 

N. Senhora do Rofario de Gulli. 
N.Senhora do Rofario de Chaul. 

N. Senhora do Rofario de Caranja. 

N. Senhora do Rofario de Tete em Sena. 
N. Senhora do Rofario de Moçambique. 
N. Senhora do Rofario de Manilla. 

N. Senhora do Rofario de Sena. 


N. Senhora da Saude de Din. 

N. Senhora da Saude de-Manilla. 

N. Senhora da Serra em Goa, 

N. Senhora de Socotora Ilha. 

N. Senhora da Saude do lugar de Porca. 


N. Senhora de Tumquim Ilha de Aynan. 
N. Senhora de Tedos os bens em Magpuça. 


N.Senkora da Vitoria em Chaul. 
AN Stnhora da Vitoria em Mafangano. 
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n.342 p-186. 
n.353- p 192. 
».405.p.222. 
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% 457.257. 
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0477-p.266. 

[.2.p.368. 
n.472.P.263. 


m.410.p.225, 
b.2.P.359. 
n.347 p.189. 
n.192.p.92. 
n.513p.289. 


n.58 p.38. 
n.356.p. 163, 


n.416p.22 
n.576pa: 
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N. Senhora da Vitoria do Cunhale. n.539.P.306. 
N. Senhora da Vitoria em Cananor ; ou a Vatorsofa N 
da Cidade de Cananor. n.188.p.90. 


N. Senhora de Xir as ma Perfia. 2.495.278. 
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SANTUARIO 


MARIANO, 


E Hiftoria das Imagens milagrofas 


DE NOSSA SENHORA: 


E milagrofamente manifeftadas, & apparecidas em o Ar- 
cebifpado da Bahia,& mais Bifpados; de Pernambuco, 
Paraiba, Rio Grande, Maranhaô, & Grað Para, 


Emgraça dos Prégadores, & de todos os devotos da 
Virgem Maria nofla Senhora. 


TOMO NONO. 


QUE CONSAGRA, OFFERECE, E DEDICA 
AO ILLUSTRISSIMO SENHOR ARCEBISPO DA BAHIA 


DSEBASTIAO MONTEYRO 
PA VW TD E, 


Do Confelho de Sua Mageftade, 


Fr. AGOSTINHO DE SANTA MARIA; 


Ex-Vigario Géral da Congregaçao dos Agoftinhos Defcal. 
ços de Portugal, & natural da Villa de Eftremoz, 


LISBOA OCCIDENTAL, 


Na Officina de ANTONIO PEDROZO GALRAM. 


Com todas as licenças necefjarias. 
Anno de 1722. 
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 ILLUSTRISSIMO, EREVERENDISSIMO 
SENHOR. 


qm Ontem efte nono Tomo dos Santuarios Maria- 
Emil nos tambem as noticias das Imagens milagro- 
MA asser milagrofamente appareciáas no dilatado 
Arcibifpado da Bahia de todos os Santos, Me- 
iropoli de toda a America Lufitanasem que F. 
j Senhoria Hlufêrijima prefide com a dignidade 
de Metropolitano , & com as viriudes admira- 
vew de digniffimo Arcibipo. 
Todas fuo devidas à grande devoçaõ,que em V Unfirifima 
Sempre fe reconhecen,para comta excelfa Princefa čr ao grande 
cuydadoscom que mandou, movido das minhas fupplicas,tirar por 
todo ofeu Arcibppado pelas pefjoas maus fidedignas authenti- 
casinformações de todas as Imagês da Mãy de Deos , que nelle fe 
veneran; fervindo.fe de mas mandar vremetter » para as epilogar 
nefie nono Tomo, para que pelo meyo do prelo fe vulgarizaffem ao 
Mundo os prodigios,er as maraveilhas,que efta Advogada dos ho- 
mensobra naŭ fö nefje Arcibifpado de V. Senhoria Iufiriflimas 
mas em todo efjenovo Mundo, depow que os Portuguezes o defco- 
driradsór povoárad; levantando nele tantas Aras a Maria San- 
tiffima, como fe reconhece defia hiftoria. 
E como a divida feja tao clara, feria manifefia ingratidad, 
como diz o Seneca.: Ingratus ek qui non reddit , nao pagar a 
V Senhoria Iupferiffima com o limitado cabedal defte livro o grã- 
de cabedal,que fou da minha pobrefa Para V Iluftriífima tornað 
as mefmas mencras das Imagês da Virgem Senhora , de que me 
fez participante, como fatisfaça? da divida, melhoradas jaci fe 
` poderem fazer publicas pelo trabalho da imprenfa. Pagos como os 
vos ao mar, pois fendo fens os cabedaes,com que fe enriquecem. fa- 
tisfazem efta divida com as mefinas aguas que recebêrad deffe 
- F3 Mar 


Ecclefi- 


aites 


sap.l .n.8 


Mar: Ad locum, unde exeunt flumina, revertuntur. 

He verdade que fav mupto differentes as aguas , que os rios 
tributag ao Mar, do que as que reccberad das Juas fontes : porque 
commumeandolhas puras. £r cryftallinas, lhas reiribuem turvas, 
& malpurificadas ; nao deoutra forte torna a correr eflas, que 
recebi, para effe grandiofo Mar de favores de V Elsfirifjima,pom . 
enriquecendo a efie pequeno regato com oscryfiaes mats puros do 
melhor Mar de Maria, difiorrendo por tas dilatados campos , & 


taŭ diver fas regiões, as retribuotao turvas , O mal purificadas, 


como dellas fe deyxa ver. 
Mas para que pofa correr no Mando pelo que tem de mix 
nhas , bufco o amparo das fombras defja tao frondofa Vide, & 
taŭ grande Bago, fegurandome que protegidos com tab fagrada . 
imunidade, nad chegarán a padecer as offenfas da calumnia, E 
as re fþeytar áo os golpes criticos da cenfura. é à 
Receba V. Senhoria Mufbriffima efla minha pequenina offer- 
za debayxo do fiu amparo, que nomeu lhe podia oferecer ma, nê . 
y. Senhoria Hluftriffima receber menos ; e perdoe o arrojo , que 


fêscomo diz Marcial, o oferecer , & dedicar obras grandes aos 


grandes be divida, tambem he licito o dedicar obras pequenas aos 
grandes. 
Magna magnis dedicare debitum, 
Parva magnis dedicare licitum. 

E em tanto fico rogando à mefina Senhora Maria Santifi- 
made quem he toda a obrasque interceda para com Deos,de quens 
he My, que propere a P. Senhoria Ellufbriflimasd> accrefiente os 
arinos de vida para angmento da fua Igreja, credito dos Prela- 
dos, © gloria dos fubditos;órc. 


Hluftrifimo,&% Reverendifiimo Senhor, 
Beyja os pès de V. Senhoria Muftrifima 
Seu obfequentiflimo fervo, & humilde Capellad 
Fr. Agoftinho de Santa Maria. 


PROTESTAÇAM. 


“Odasa asvezes que nefte nono tomo dos San 
tuarios milagrofos. da foberana Rainha dos 
Anos Maria Santiflima fe encontrarem milagres, 
maravilhas, & revelaçoens , que não foraõ appro- 
vadas, nem authenticadas pela authoridade da 
Igreja, ou fallar em algumas pefloas veneraveis, 
& que tiveraõ opiniað de virtude, & fantidade, 
proteíto que em nada pretendo fe lhe de mais cre- 
* dito, que aquelle,que fe attribue às relações, &- hif- 
torias fieis ; fem que fe lhe dê mais fé; & mais cre- 
dito , quea humana; obedecendo em tudo, & por 
tudo ao que tem determinado; & mandado a fan- 
tidade do Santo Papa Urbano VIII. no feu Bre~ 
ve, que começa Celefizs Hierufatem , dado em Ro~ 
maacinco de Julho do.anno de 1634. &ifto ratifi- 
co como filho» eve da Santa Catholiçaõe 
Romana Igreja EE o A ERIRE er 
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LISTA DOS LIVROS, QUE 
“tem impreflo o Author. 


à Primeyro tomo dos Santuarios milagrofos de noffa Ses. 
9 nhora, que fe veneraó na Corte , & deftrito da Cidade 
de Lisboa Occidental. 

O fegundo dos Santuarios de todo o Arcebifpado, 

O terceyro dos Santuarios, que fe venerão nos Bifpas- 
dos fuffraganeos., a faber, Guarda, Lamego, ES , Porta- 
legre , Crato, & Thomar. 

O quarto. dos Santuarios,que fe venerão 1 no Arcebif pai | 
do de Braga, & Bifpado de Coimbra, ) 

: Oquintodos. Santuarios,que fe venerão no A en do: 
Porto, Vifeu, & Miranda. | 
|O fexto dos Santuarios que fer venerão no Arcebifpado 
de Evora, Bifpados do Algarve, & Elvas. - 

O fetimo das Imagés,que faltárão de fe nomear , & nes 
fte tomo fe dão por additamento , que paffaô de duzentas, 

“O oytavo das Limagés, que fe venerad em toda a Alias 
se Africa. 

A prodigiofa hiftoria da Fundação, do Convento de 
Santa Monica de Goa. | - 

` Avida prodigrofa de Santa: tidúvinái j 

A primeyra parte das Rofasdo Japaõ. 3 

A vida admiravel da Veneravei Madre Soror Brifida 
de Santo: Antonio Fëndadora do Convento de Santa Brilida 
de Marvilla. é 
O tratado do Exame particular , & geral'da Confciene 


yace 


} 


Gia.. E 
O Confefior infiruido do Padre Paulo Senheri , tradufi-- 
doem Portuguez,. Ed 
ma O Adeo-. 


- O Adeodato contemplativo em eftylo Pasabolico? 
Affe&os, & confiderações devotas do Padre Salazar fo: 
bre a primeyrá fomana dos Exercicios de Santo Ignacio de 
Loyola tradufido em Portuguez. 
O Caminhante Chriftaô do Padre Jacobo Menlohorá 
fio traduzido de-latim em Portuguez. ; 
— A Dipofiçaõ, & Teftamento efpiritual, 


Livros que tem para imprimir. 


Nono tomo, que he o prefente. 
O decimo tomo dos Santuarios do Bifpado do Rio. 
de Janeyro, & todas as Ilhas. 

A fegunda parte das Rofas do Japão,& Cochinchina. ' 

Triumvirato efpiritual, & hiftorico, com as vidas de 
tres infignes varões. 

Hiltoria Tripartitaem tres tratados ; o primeyro, Vis 
da , & Martyrio dos Santos Martyres Veriílimo s Maximas 
& Julia, O fegundo principios da Ordem de Santiago, os 
feus grandes Meftres, & Comendas, & os Priores móres de 
Palmella. O terceyro, as vidas das nobiliílimas Comenda- 

deyras do Real Convento de Santos. 
j Chronologia Sacra, & Profana, em duas partes. 

Vidada Veneravel Madre Soror Marianna de Sað Si- 
meão Agoftinha Defcalça, fundadora dos Conventos de Al. 
mança, & Murcia. 

Exercicio Celefte, & thefouro de Celeftiaes riquezas, 
& graças fobre particulares devoções de nofla Senhora. 

Jerarquia efpiritual com as vidas dos Santos, & Va- 
rões illuftres da Ordem de Santo Agoftinho. 

E outras obras femiplenas, que defeja finalizar. 

Declara tambem o Author que na ferie dos Arcebif- 
pos da Bahia lhe faltou Gizer em como o llluftriflimo Arce- 
bifpo Dom Sebaftião Monteyro da Vide fora nomeado pe- 

“E * do 


lo Sefeniflimo Rey Dom Pedro em oyto de Mayo de Ty0I. 
& fagrado em dia de Sad Thomèdo mefmo anno;& que par- 
tira para a Bahia a 25. de Março de 1702. & de que chegá- 
ra á Bahia a 20. de Mayo do mefmo anno. Tomou poffe em 
22. do mefmo mez, & do-mefmo anno de + 702. 

Tambem no fetimo tomo dos Addivarmtóçao fallando 
dos devotos bemfeytores Italianos da Senhora do Loréto, & 
declarando os feus nomes lhe efqueceo de o fazer affim, em 
os devotos da Senhora da Conceyçaó da Rua Nova dos 
Ferros. 

- Forãoeftes Joaô Martins, Metcador délivros, O qual . 
mandou fazer a Imagem da Senhora, que fe havia de collo- 
car no Altar mòr , que he de preciofa efcultura de madeyras 
& de altura de feis palmos ,ou fete. Tambem mandou fazer a 
Imagem de pedra , que eftá para fe collocar emo frontefpi- 
cio , feyta pelo Arquitecto, & Efcultor Pafcoal Rodrigues; 
que cultou cem mil reis,& concorreo tambem com é 58 ef- 
molas para a obra do Templo. a x 

Antonio de Almeyda Pacheco, & fua mulher, que com 
largas efmolas obrigáraó muyto a Sereniflima Rainha dos 
Anjos Maria Santiflima em obfequio do feu fantiflimo titu- 
lo, & myfterio de fua púriflima Conceyção; & ainda que el- 
les não queria fer nomeados , nòs attendendo 4 á grandeza 
das fuas obras, 05 quizemos nomear ; pois fe agrada muyto 
'o Senhor de que façamos boas obras, & de que eftas fe mani 
feftem. Os mais forão Manoel da Fonfeca , & outros de den 
tro da Freguefia, & - muytos de fóra della, que com fervoro» 
fa devoçaô quizerað ter parte na grandeza, fermofura ,  & ri» 
queza daquelle magnifico Templo. 


“LICEN: 


sbto cido igoob 3006 do dido! ofdost So cf of oao 
LICENÇAS DA ORDEM. 


Muyto Reverendo Padre Diffinidor Gêral Frey Luis 

.de Santo Antonio, & o M. R, Padre Frey Nicolao de 
Tolentino vejão efte livro , & nos informem com o feu pa. 
recer. Boa hora 26.de Junho de 1720. i 


Vigayro Geral. - 

Bedecendo 4 ordem de N.: M.R. Padre Fr. Domin: 
O gos de Santo Thomás Vigayro Geral da noffa Con. 
gregaçaó dos Agoftinhos Defcalços , revimos o nono tomo 
dos Santuarios Marianos', compofto pelo M.R. Padre Frey 
Aguftinho de Santa Maria Vigayro Gêral abfoluto,& não a- 
chámos nelle coufa alguma , por onde defmereça, conio os 
mais tomos, que o precedêraõ,0 publicarfe pelo meyo do pre- 
lo. V.R; mandará o que for fervido. Lisboa Occidental, & 
Conventoda Boa hora 30. de Agoftode 1720. : 


f: “Fr. Nicolao de Tolentino ex Leytor de Theologia. 


fimdor Gèral. . 


“Fr. Lais de Santo Antonio ex Leytor de Theologia, & Dif- 


V Iftas as informaçoens ,damos licença para que fe pofla 
imprimir o livro; de que fe faz menção, precedendo as 
mais licenças neceflarias. Lisboa Occidental, & Convento 
da Boa hora 2. de Setembro de 1720. 


Fr. Domingos de $. Thomas Vigayro Geral. 
| “APPRO. 


| 


DBABEBNADARS DED 
aPprPrePeoreresr 


APPROVAC,OENS DO S. cia 


Cenfura do Padre Meftre Frey Joad de S$. Dido Qual jficador 
do Santo Oficio. 


EMINENTISSIMO SENHOR. : E 
I efte nono tomo dos Santuarios Marianos , compolto 
pelo Reverendiflimo Padre Meftre Frey Aguitinho 

de Santa Maria Vigayro Geral abfoluto dos Padres Agufti- 

nhos Defcalços de Portugal, & pela fua lição fe vay vendo 
verificado na America o que a Mãy de Deos tinha dito por 

Saô Lucas : Beatam me dicent omnes generationes , conhecea- 

do. fe tambem a religiofiflima devoçaô do Autor , queem to- 

das as Imagens de Maria Santilima continua asfuas repetie 

diflimas venerações tað devidas á mefma Senhora : & nað a- 

chando eu nelle coufa contra nofla fanta Fè, ou bons coftu- 

mes, me parece fe lhe conceda a licença,que pede, fe V.Emis. 
nencia o ordenar. Convento de Santo Antonio dos Capus 

chos em Lisboa Occidental a 5. de Novembro de 1720. 


Fr. Joao de Saa Diogo. 


Cenfitra do Padre Meftre Frey Henrique de Santo Antonio; 
Qualificador do Santo Ofico. 


EMINENTISSIMO SENHOR. 


T J Orordem de V. Eminencia revi efte Livro, que mere- 


ta 


- cendo fer na nofla eftimaçad o tomo primeyro do San- 
4 tuario 


tuario Mariano, he na ordem da compolição o nono, em que 
fe defcrevem as prodigiofas Imagens de Maria Santiflima, 
que venera a piedade Catholica na noffa nova Lufitania ,ou 
dilatada America, compofto pelo Reverendiflimo Padre 
Meftre Frey Aguftinho de Santa Maria,bene merito Vigayro 
Gêral abfoluto da reformada, & obfervantiílima Congrega- 
ção dos Religiofos Delcalços de N. Padre Santo Agoitinho 
defte Reyno, varão não fó Gevotillimo da Mãy de Deos, 
porque naô defcança em efcrever os feus immen{os louvores; 
mas muy-zelofo do bem do proximo , porque fe empenha 
tanto em lhe augmentar o amor,& devoção da Senhora, pro» 
pondo-lhe as fuas peregrinas, & excellentes Imagés , EM cu- 
jas-marávilhas , &-aflombros achão extirpação os vicios, 
emenda as vidas, & mayor pureza as almas ; & fe atégora ef- 
tas fó fe inflammavão no defejo de bufcar na America o ouro, 
hoje com a proveytofa lição defte livro fó lhes crefcerà a cu- 
biça de achar naquelle novo Mundo o ouro fem fézes da Sc. 
nhora, em cuja comparição ( á gm da Sabedoria in- 


creada ) perdeo ouro da rerra a fua yalia: Omwe aurum in sapo. 


comparatione illius arena efè exigua: para nos dar a doçura do 
deu mel nað pàra a abelha em ajúitar muytas ores;& não cef- 
fa a difcreta pénado Autorem referir nefte livro , & nos mais. 
todas as Imagés da May de Deos para moftrirao Mundo os 


feus infinitos milagres , a cujo grande trabalho promette a Fecef.24. 
mefma Senhora hum eterno premio: Qui elucidant me , vitara 10m4% 


eternam habebunt.E como efta devotiílima obra não contém 
coufa alguma oppofra aos dogmas da noffa Santa Fè, & bôs 
coftumes;me parece digniflima não menos da-licença,que da. 
memoria. Lisboa Occidental, no Convento do Santifimo 
Sacramento da Ordem de Saô Paulo primeyro Eremita 10. 
de Dezembro de 1720.. 


Er. Henrique de Santo Antonio. 
LICEN- 


——|— — ———em— ne 


ASENTO EATE ASA 


E 
` LICENCA DO SANTO OFFICIO. 


Itas as informaçoens , pôde-fe imprimir o nono tomo 


4 dos Santuarios milagrofos de noflá Senhora‘, & depois 
de impreíTo tornará para fe conferir, & dar licença para Corr 


rer, fem a qual nað correrá. Lisboa Occidental 17. de Dez 
zembro de 1720. «ss ao E AA pay EL 
Rocha. Er. Rodrigo Lencafiro. A Carneyro. Sylva, à 
DO ORDINARIO © = 
V Iftas as informaçoens , pòde-fe imprimir o nono tomo. 
“dos Santuarios milagrofos de noffa Senhora,8.impref- 
fo tornará para fe conferir,& dar licença que corra, fem aqual 
naô correrá. Lisboa Occidental 22. de Dezembro de 1720. 


DJ 0a Areebipo. 


APPRO. 


EIEE engi tge 
APPROVAC,AM DO PAC,O. 


Erceyra vez torno a beyjar a Real mão de V.Magefta- 
T de pela merce grande de me fazer revedor dos devotif- 
fimos efcritos do Padre Vigario Gêral abíoluto o Reveren- 
diflimo Padre Meftre Fr. Agoftinho de Santa Maria, gloria 
immortal da fagrada Congregação dos Agoftinhos Lefcal. 
ços, & efplendor gloriozo do feu nativo; & primeyro berço, 
a Religiao E cai do feu grande Padre,& Padre tambem 
meu Santo Agoftinho. 

Já por mandado de V. Mageftace tive a gloria de ver o 
quarto,& quinto Fomo defte grande Eferitor, agora na vifta 
defte , que he o'nono, me repete V. Mageftade a mefma glo- 
ria. He a obra, por fer toda da Santiflima Virgem, obra fan- 
tiflima, & nað podia deyxar, por taó devota , de trazer em 
nove Tomos fua Novena.Se já não he, que para os nove Cò- 
rosdos Anjos quiz em novenas de louvores encaminhar o 
Autor eft.s glorias da Mãy de Deos. 

Nefte pois tað fagrado novenario,ou Tomo feu ,efcre- 
ve diferetamente o Auror, & devotamente defcreve as mila- 
grofas Imagés da Virgem Senhora noffa, apparecidas, nað 
fem milagre nos Bifpados , & Arcebifpados da nofla Ameri- 
ca,;& nova Lufitania. 

Pòde, inatas efta Penna dizer de fio que de fi mefma, 
por penna do Efpirito Santo, diffejá a Divina Sabedoria: In 
Juétibus marts ambulavit, de m omnsterra fleti. Pizou efta Pé- 
na a terra,& paliou o mar. Penna,que por mais Gde Aguia, là 
voou à Mãy de Deos, por mar , & por terra, Defe Mundo 
antigo pafa hoje nas azas da fua erudiçað aeffe.Mundo no- 
vo. Tal Penna nað podia encher na terra menos papel, que 
a vaftidão ampliífima de dovs Mundos. Ahi, aonde a nature: 

zacriao ouro com fézes, ella nas notícias da Mãy de Deos 
à oacha 


o acha de finos quilates. Penna de prata que podia invelti- 
gar, fenað noticias de ouro ! Mas Penna tal, que pizando tri- 
unfante fempre o ouro da terra, fó nos prog defcobrir 
as minas do Ceo. 

Sufpendo odifcurfọ por nað AN a devoçső de- 
fte grande Efcritor,( fe he que deyoçað tað folida,& tão aju- 
dada da Måy de Deos fe pòde defvanecer ) digo fó que nef- 
te livro, & nos mais do feu Autor tem difcreta liçað a cu- 
riofidade , meditaçad devota a virtude, & perluafaô altifli< 
ma a devoção; & fendo efta , como he, encaminhada toda á 
Virgem Senhora nofla, fe verao em nos por, meyo defta Se- 
nhora reformadas as vidas, perdoadas as culpas, & juftifica- 
das as almas; o que tudo (.como a inftrumento,que o Ceo to- 
ma ) fe deverá ao Autor defte livro , ou aos livros todos def- 
te Autor, de quem com o Poetaconcluo:. vs 

Huc propera; Le ttor, pueriles abjice libros, 

Huc propera, & fructus (tu mihi crede) feres. 
Nãoencontraefte livro em nada o Real ferviço de V.Mage- 
ftade , antes ferá credito de huma Monarquia tão Catholi- 
ca, que haja livros nella , em que adeyoção exalte a Virgem 
Maria. He o meu parecer, V. Mageftade mandará o que for 
fervido. Lisboa Occigental,, Convento de Penha de França 
em 6.de Janeyrode 1721... 


Pa’ 


H. Manoel de Gouvea. 


Ue fe poffai imprimir, viftas as licenças ate Santo Offi- 

cio; & Ordinario,& depois de impreffo tornará à Me- 
fa para fe taxar , & fem ifo não correrá. Lisboa piema 
7.de Janeyro de 1721. 


Duque B Pereyra. Noronha. ~ 
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EPIGRAMMA. 


O&ilogus adai doctiflima digmata dicis, 
Dignofcant Domin, dulce docente, domos: 
Divinæ dalos do&trinæ dogmata digoa | 
Das: durent; Delos dum documenta dabit, 


| Francifeus À Ludovicus à à à Cofta, = 
btob io too too: otio ão o$- PREEN 
CO SONETO 


Dora nefte livro, ò Fabio, adora 

Simulacros ; que a paímos. nos favores 
Da Aurora o Imperio adora ` aos: xefplandores 
De Eftrella, que he feliz no Empirio Aurora. 

Contra a diftancia auxilio oculto implora, 
E os treslada da Hiftoria nos primores, 

Defíde donde o Sol nafcendo anima ardores, 
“Té onde ardendo o Sol occafos chora. 

Para que unidos prompto os veneráras 
Nefte hiftorico Templo alta influencia, 
Eloquentes erige eternas Aras. 

Sagrada fem igual Magnificencia, 

Que em obfequio a MARIA lhe preparas 
Pantheon fumptuofo na eloquencia. 


De Jofeph do Gouto Peflana, 


Do Capitao foaô Batalha da Sylva, Contador da 
Contadoria Geral, © Guerra, 


SONETO. 
À Curcio, que a Alexandre antigamente 


Defcreveu com vitorias fuperiores, 
E a outros infinitos Efcritores, 
Hoje venera o Mundo reverente. e 
- Vozes deraô à fama, exemplo a gente 
Os que de Hiftoria nova forao Autores, 
E mais, que o mefmo bronze os feus louvores 
Duraráô na memoria eternamente. 
Pois fe aos que deyxão em feus efcritos 
Dos homés cafos de grande memoria, 
À fama hoje engrandece em altos gritos. 
Qual ferá Auguíftinho a voíla gloria, 
Se em todo Reyne inculca, & feus deftritos 
Devoções de MARIA a volfa Hiftoria. 


SAN- 
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E HISTORIA 


| Das Imagens milagrofos, & dás milagrofamëte defects 
bertas emas Conguiflasdo Reyno de Portugal, & prin- 
| cipalmente’ 110 Arcebifpado da Bahia, Bifpado de 
— Pernambuco, arè o Gram Pará. ` 


` Em graça dos Prégadores,& devotos de Maria RT 


TOMO NONO. 
LIVRO PRIMEYRO 


Das Imagens milagrofas do Arcebifpado da Babia.. 
o, ENTRO DU CC, M, 


 Amefica: que: ide; a diisi: & «Pe Amê: 
rico: Viefpucio:-Cofmografo E lorentino;, & peti- 
Titifiimo Piloto: em asicoufas: do.mar:; dEle to- 
mouró nome:he a quarta parte do mundo defeu. 
berto , ou dnovomûndo;pelo muyto que tem de 


ditas A porçaó mendional-defte novo “imundo -a-quém 
a “Tom, IX, - coms 
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commummente chamaő os Portuguezes Brafil , & muytos 

cöm mais.proptriedade Nova Lufitania, defcubrio no anno de 

1500. (verdadeyramente por divina defpufiçaô ) Pedro Al- 

ves Cabral ; que fahindo de Lisboa.em g.de Março, navegava 
para a Índia Oriental com huma Armada, de que era General. 

Efta impelida de huma-grande tormenta fe inclinou tanto-pa- 
rao Norteque defcubrio terra: E procurando o General Pe- 
dro Alves reconhecelia, & demarcalla , a foy. demandar, 8 
afim furgio nella em 3.de Mayo do memo anno ,-dia'mylte-. 
riofo para defcubrimentos. Era o da Invençaô da Santa Cruz, 
& pela occafiaó do.dia dedicado à Santa Cruz, & de huma. 
muyto grande de pao, que logo fe mandou arvorar emo mef- 
mo lugar, & fitio,.em que defembarcárad , fe lhe deu efte dé- 
voto titulo , arvorandofe com muyta folemnidade de miffa: 
cantada, ê& Sermaô ,.muyta fefta, & grandes falvas de artelha- 
ria de toda a Armada. E ficando aquella terra conítaõ fobera-- 
no titulo muyto exaltada , pode mais para com o povo infipi 
ente o interefle, & o lucro sque podiaôd. ter em hum genero de. 


- pao chamado Brafil,que fe cria em feus matos, do que o titulo: 


fanto que lhe den o dia. E por caufa. defte nome profano , fe 
extinguio 3. & acabou efte fanto titulo de Terra de Santa. 
Sruz.. 

No feguinte dia em quedefembarcàraðjmandou o Gene: 
ral Pedro Alves Cabral lavrar logo huma grande Cruz , que 
foy a referida,& junto ao lugar em que fe arvòrou;fe levantou: 
hum Altar, em-que fe celebrou.o fanto facrificio da Mifla;tos 
mando poffe daquellas vaftas., & ricas regivens em nome del. 
Rey de Portugal.Deite novo delcubrimentoavilou logo a El- 
Rey Dom- Manoel',.o mefmo. General Pedro Alves Cabral;. 
que foy nova para elle; & paratoda a fua Corte muyto platt- 
divel. Efta parte do Novo-mundo, ou America meridional,& 
nova Lufitania ;começada foy do grande'Rio Maranhaõ, ot 
Gram Pará; em 2: gráos:da. linha: Equinocial dá parte do: 
N orte:;&econtinua pela. cofta atõo Rio da Prata, por diftarie- 
gia de muytas legoasarê 3s-gráos da parte do Sul. — — “> 


o são 4 He 


- Livro Primeyro. 3 

> Hea cabeça defta dilatada Porçaó da America ,& Nova 
Lufitania, a Cidade de Sað Salvador, ou Bahia de todos os 
Santos ;aonderefide o Governador, ou VifoRey, o Arcebifa 
po, & eftaô os Tribunaes das juítiças, & Relaçað. O primey- 
ro Capitaô que a conquiftou do poder dos Indios , foy Fran- 
cifco Pereyra Coytinho. Depois da fua difgraçada morte , em 


cujo tempo pela defordem , ambiçaô., & tiranniademuytos ' 


Portuguezes, le acabou tudo ; acudio Diogo Alves Caramu- 
Iù squereftaurou parte do muyto que fe havia perdido; com 
feu genro Paulo Dias , que entre os Indios eraó grandes fe- 
“nhores, & muyto eftimados, por ferem fenhores humanos, & 
begninos ; porque os tratavad com muyta brandura, & afabi- 
lidade. Que atè eftes com. ferem humas féras montefas , & 
quafi homens fem ufo da razaô, fabem reconhecer a brandura, 
& eftimar a manfidaó: & com naô parecerem humanos, abor- 
recem a defumanidade. O primeyro Governador, que nella 
eutabolou o governo polico, toy T'homê de Soufa , mandado 
por ElRey Dom Joa6 o III. & o feuprimeyro Bifpo foy Dom 
Pedro Fernandes Sardinha, Varaó de grandes virtudes, & de 
muytas letras. - | : 
Efta Bahia de todos os Santos que dà nome à Cidade, & 
a todo aquelle eftado , fe ouvefemos deefcrever fua bondas 
de, grandeza, & excellencias, fua largura, circunferencia de 
fuas aguas, Ilhas, reconcavos , os muytos rios caudalofos, que 
nella entram, fora coufa muyto defufa ; mas porque naó fique 
tudo ifto fem clareza alguma; ainda que baftaria dizermos, 
que efta fó parte da Nova Lufitania com feus arredores he» 
capaz de hum muyto grande Reyno; comtudo devemos dar 
della alguma notícia, ainda que muyto breve. Eftá em 13. 


gráos efcaffos da parte do Sul. A fua boca, ou Barra temde . 


largo tres legoas. He capaz efta grande Bahia, & enfeadade 

todas as armadas do mundo. Junto a efta Bahia,Srgrande feyo, 

& Mediterraneo mar, & ajuntamento de aguas, a quealguns 

daó doze l-goas de diametro, & trinta & feis de circunferen- 

Cia, tem muytos, & varios braços, mais ou menos o 
i A2 
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Tem efta Bahia huma fiel eitancia para os navios, abrigada” 
dos ventos, & tempeftades do Oceano , dentro de huma bar“ 
“ra real, de mais de duas legoas de largura , ou tres , como dif. 
femos. E todo efte mar fundo limpo , .& navegavel, entrada 
legura , para todos os galioens, & naos da India. 

Tem cfa grande Bahia muytas Ilhas, todas tað frefcas, 
que cada huma dellas , parece hum paraifo : humas faô peque- 
nas, outras grandes; & tantas em numero que fe affirma paf- 
faô de cento, as que tem da fua Barra para dentro; as quaes 
fe vem enrequecidas de muyto groflas , & deliciofas fazendas 
dos moradores da fua Cidade.He fermofa com muyto gracios 
fa variedade de brancas prayas, toícos penedos, verdes arre- 
dores , adornados de arvoredos, boqueyroens, entradas, & fa. 
hidas, que fazem Bahias dificrentes, & enganao facilmente 
a vifta humas com outras, principalmente aos que nao tem 
dellas experiencia. Cercada quafi em contorno de terra firme, 
cujo certa vem a pagar tributo, grandes ,`& caudacofos 
rios. / 

A Cidade ; que lhe fica ao Sul, & faz huma alegre, & 
agradavel vifta, heo Emporio ( podemos dizer com muyta 
razað ) de toda a America: muyta cheya de riquezas , pelas 
quaes tem fido tað requeftada , & cubiçada dos eftrangeyros, 
que por muytas vezes a tem infeítado, & perfeguido ; mas 
fempre o Ceo a amparou, livrando-a de fuas mãos. Tem muy- 
tos Palacios, & cafas nobres,ricos Templos, muytos Conven- 
tos de Religiofos,hú de Religiofas de Santa Clara;& he capaz 

ade ter outros muytos:tem fete Paroquias ricamente adornadas; 
& devota; & generofamenteafliltidas dos feus Paroquianos. 

Foy efta Cidade erecta em Bifpado pelo Santo Pontifi« 
ce Julio IHI no anno de 1551, à inftancia do zelofillimo Rey 
Dom Joaõ o III. que cuydou muyto do Efpiritual das fuas 
Conquiftas. O feu primeyro Bitpo foy. | 

1. Dom Pedro Fernandes Sardinha, Clerigo-de muyto 

louvaveis procedimentos, eftudou em Pariz ; & voltando a 
Portugal, & a Lisboa fua Patria, deu particulares noci a 
: o EMNEY 


: Livro Primeyro.. sy 
SEIRey Dom Joao III. da bondade da terra da Bahia pelo 
que della havia ouvido em Pariz a Diogo Alves Caramurù, 
a quemalgús conta pelo primeyro Povoador da VillaVelha. 
Efte Bifpo vindo depois para o Reyno, fez naufragio a fua 
nao,no rio Curupé; aonde foy prefo , & todos os que o acome 
panhavað , que erað mais de cem pefloas, & todos fora mor-, 
tos, & comidos do Gentio Cayte. Foy ifto no anno de 1553. 
& em diltancia de feis legoas da Bahia, 
2 Dom Pedro Leytað. 
í 3 Dom Antonio Barreyros. Havia fido Prior mòr de 
Aviz. i 
< 4 Dom Conftantino Barradas. No tempo defte Bifpo fe 
mandárað Adminıftradores, por ElRey às Capitanias de Per- 
- Rambuco, à do Rio de Janeyro, &-às mais. l 
5 „Dom Marcos Teyxeyra,morre em 8.de Novembro do 


„anno de 1624. & tinhaentrado na Bahia em oyto de Dezem- 
bro de 1622. 


6 . Dom Miguel Pereyra. 

7 Dom Pedro da Silva, & Sampayo. 

-8 * Dom Alvaro Soares de Caftro , do Confelho geral do 
Santo Officio. Faleceo em Lisboa , nomeado fómente Bifpo; 
porque-de Roma fenað queria .conformar - pelas guerras, que 
havia entre Portugal, & Caftella. 

9 Dom Eftevam dos Santos. 

10 Dom Fr. Conftantino deSampayo IT. do nome, Re- 
ligiofo da Ordem de Sãô Bernardo. Faleceo em Lisboa, antes. 
de lhe chegarem as Bullas , & havia fido Géral da fua Ordem; 
& efte foy o ultimo Bifpo, l l 


Tom. IX. | A 3 O Arce: 
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O Arcebifpado da Cidade da Bahia foy. creado pelo Pontifice P 
nosencio XI. àinftancia do Serentffimo Rey Doim Fe: ` 
droo Il. no anno de 1677. 


PRIMEYRO ARCEBISP O: 


I Om Gafpar Barata de Mendoça tomou poffedo 
7 Arcebifpado por feu Procurador em E de Ju-- 
nho doanno de 1677.Faleceo no Sardoalantes de ir à Bahia. 

2 Dom Fr. Joaó da Madre de Deòs, Religiofo de Sad. 
Francifco da Provincia de Portugal. E foy oprimeyro , que: 
lá entrou feyto Arcebifpo. Faleceo no anno de 1686. 

3 Dom Fr. Manoel; da Refurreyçaõ , que foy. nomeado: 
Bifpo de Pernambuco; era Religiofo de S. Franciíco:, & do» 
Convento de Varatojo. Faleceo noannode ` 

4 Dom Joaõ Franco de Oliveyra » foy primeyro Bifpo: 
de Angola, depois Arcebifpo da Bahia; & ultimamente Bifpo 
de Miranda. Faleceo no annode 171%. 

4 Dom Sebaftiad Monteyro da Vide foy Prior da Paro- 
quia de Santa Marinha de Lisboa. rpo Géral na mefma: 
Cidade. Foy para a Bahia no anno de e “Aonde vive aœ 
prefente anno pe 1720. a m AE 


Nota das Pefoas de que fe E oi EO Bahia: 


luftre Cabidoda Cidade da Bahia, & fuas dignidades,.. 

*rebendas, 8& mais Minilftros fað os feguintes. 

Deam, Chantre, Thefbureyro mòr, Meftre efcolla, 
Arcediago. Tem mais feis Conigos , & àlem deftes , tem a 
Conigo-Mageftral , outro Doutoral, & hum Penitenciario. 

Tem mais quatro meyos Conigos. 

Dès Capellaens; & hum fó Chantre: 

Quasro moços do Coro. 


Ouro as Peffoas , & Miniftros de que fe compoem o Íl- 
R] 


Hum 


“Livro 1. Ti. L T 

Hum Theloureyro , ou Sacriftad. is 
- Hum Curasque adminiftra os Sacramentos da Paroquia 
da Sé. 

Hum Coadjutor. . 

As Conefias Magiftral, Doutoral, & Penitenciaria , com 
dous meyos-Conigos mais, & quatro Capeltaens, as mandou 
fua Mageltade o Senhor Dom Joam o V. crear denovo no 
anno de 1718. à inftancia do Lluftriflimo Arcebifpo D. Se- 
baftiaô Monteyro da Vide. 


EEE EDS E E ED 
Ti Uso si. 


Da milagrofa Imagem.de nofja Senhora da Graça, & de fua mi- 
Cor io lagrefa manifejtação. 


F E Maria Santiflima tao folicita bem feytora dos ho- 
; mens , que para os enriquecer da Divina graça; alcan- 
gandolha de feu Sanriflimo Filho , por meyos muyto particu- 
lares., procura affiftir, & viver entre elles, para affim lhes al. 
cançar do mefmo Senhor as enchentes da fua graça, & o inex- 
timavel favor do feu conhecimento. Appareceo Deos a Moy- 
fés em húa Çarça,que ardia,& fenað queymava:& diz comfigo: 
Vadam, €x videbo vifionem hanc magnam. A quem nað admi- 
rará quea Carçanomeyo do fogo nað ardeffe, & fe confumif- 
fe.Meu Padre Santo Agoftinho diz : que efta arvore era de tal 
natureza, que tinha propriedade occulta, & virtude natural, 
para refiftir aofogo, & nað feconfumir com elle. Mas Saő 
Bernardo fóbe mais de ponto, & diz que foy muytomyfte- 
riofa efta vifad. Magna fane vifio rubus ardens , fine combufio-S Bers: 
ne » & magnum fignum: Mulier amicta fole. Intrepetrer ou- 
tros efta grande vifað, & vifta myfteriofa, como quizerem que 
eu ( diz o Padre Coutinho) entendo,que o mefmo he a C.arça 
ardendo em vivas chammas,fem fe queymar,nem confumirsque 
À 4 huma 


$ Santuario Mariano 

huma mulher veftida de Sol. Ifto he Maria Santiffima; Virgem 
puriflima;com o Divino Verbo, em fuas purtflimas entranhas, 
pela graça do Efpirito Santo encarnado. Suppofta pois eka 
doutrina de Saô Bernardo, diz aqui: A vifinhança de Deos,& 
de fua puriflima Mãy, figurados naquella C,arça; lhe comu- 
nicavaó graça, & fermofura, ainda aquellas. infenfiveis plan. 
tas dos defertos de Oreb, & as mefmas vifinhanças exprefladas 


„nas fuas. imagens da Virgem Senhora da Graça ,.começaraõ 


naquelles dilatados defertos da AmericaLufitana a cômunicar 
as fuas graças àquelles barbaros Indios, reduzindo-os à ver- 
dadeyra Fé , & inflamando-os-na-de tað foberama, & grande 
Senhora ; como teftemunhara toda efta hiftoria , em o pro- 
digiofo fucceflo , que fe legue.. 

- E daqui fe pòde inferir tambem os admiraveis effeytos, 
que Maria Santiflima a Senhora da Graça obraria coma fua 
real prefença, & afliftencia de feu filho,em huma creatura nad 
infenfivel; mas racional , & à fua imagem, que nas prayas da 
Bahia hia vifitar aquelles Indios , paras trazer à Fé, & ene 
cher de graça. Œ? ditofos Indios aquelles que-merecêrad a vi- 
fitadaMãy de Deos. + E CMB SU o 

Diogo Alves, a quem alguns fazem o primeyro Fovoa- 
dor da Bahia de todos os Santos; foy hum'mancebonobrena- 
tural da Villade Viana do Minho;& de generofocoraçaó: le- 
vado-da fua.intrepidez , afpirou a ver novas terras. Embarcou. 
em hűa nao, que fegundo alguns, fazia viagem para a Capita- 
nia de Sað Vicente, quehavia povoado Martim Affonto de 


= Soufa. E ou foffe, que a lua viagem fe dirigia a efta Capitanias 


ouque a fizeíle. para. a India, como querem outros, a:.nao. 
conftrangida de huma furiofa tormenta , depois de quebrados 
os maftros , foy naufragar nos bayxos , que eftaő junto à-barra. 
da Bahia chamados dos Gentios Maira guiquiig;aonde fez mis 
feravel naufragio : perecendo parte da gente, que a comeraô 
os mares ; a outra parte cativaraô os Gentios, que fahindo à 
praya, matàrað, & comerað. Entre os cativos notarz0 os Bar- 
baros a fingular conftancia de Diogo Alves que dprezandi 
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, o golpe da fortuna ,ajudava'a ajuntar as coufas ; que fahiaó do 
naufragio , com hum coraçaô intrepido , em favor-dos que já 
tinha por fenhores(q he prudencia o faberfe acomodar o cora- 
aô animofoaos lanços da fortuna.) Contentaraófe delle os 
Indios,Saflentarao entre 11, ficafle com vida,traças daDivina 
Qmnipotécia para os fins de feu ferviço,&da fua mayor gloria. 
Entre as coufas que fahiraó à praya, recolheo Diogo Al. 
ves alguns barriz de polvora, & com elles dous.mofquetes, ou 
efpingardas; & nifto confiftio toda a fua felicidade , & fenho- 
rio ,em que fe vio depois : porque eftando já. recolhidos os In- 
dios em fuas aldeas; & depois de alguns dias confertou Dio- 
go huma efpingarda, & difparando-a diante de todos à vifta 
do eftrondo, que fez, & do fogo que lufio ; & do effeyto que 
obrou ( que devia fer a morte de algúa féra , ou ave ) ficáraô 
attonitos os barbaros de coufa já mais vifta entre elles. Puze- 
rafe em fugida as mulheres, & os meninos, dizendo a vozes, 
que era hum homem de fogo que osqueria matar. A penas pa- 
raraô os: Varoens; a eftes fez capazes Diogo Alves, queo que 
viraõ era arte fua que podia com ella ajudallos contra-os feus 
inimigos, & que nað havia que temer : porque o feufogo ma- 
tava fômenteaos contrarios,&.naô aos amigos; & ficáraó com 

ifto defafogados.. e s 
“No mefmo tempo traliaó os Indios feus fenhores;guerra. 
comos Tapuyas, habitadores do fitio de Paflé , diftante co- 
mo feis legoas co lugar „aonde hoje fe vê fituada a Cidade da 
Bahia. Quizerað fazer experiencia, ajuntárad os feus arcos ,, 
&. levando-o por guia foraô dar fobre os Tapuyas; & virad 
tudo o que efperavaó; porque no ponto que os Tapuyas tive- 
raó ncticia , que hia contra elles o homem de fogo ( que aflim 
lhe chamavad) & que de longe feria, & matava; ficáraõ del- 
mayados , & derad a fugir pelos matos , ficando affim prova. 
do o valor, & a arte de Diogo Alves , cuja fama correoem 
breve por todosos Certoens ; & foy.tido por homem proten- 
tofo, contra quem naó era6 poderofos os feus arcos.. E aqui: 
lhe impuzerad o nome , chamandolhe o grande Caramuri. K 
e E O a as N A? vi A 
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A’vifta da fama que corria do grande Caramurù , os Ca.” 
fiques; & os mais principaés fe prefavaô muyto de que qui- 
zeffe aceytar fuas filhas por mulheres; & lhas offereciad., & 
cuydava , que alcançava hum grande favor aquelle de 
quem as recebia. Nas contendas de guerra, que fe oftere- 
<taô , Diogo Alves eraoarbitro de todasellas. E foy ifto de 
maneyra , que em breve tempo-Íubio de cativo a fer fenhor; 
porque tudo governava, & mandava; & aquella parte para 
onde inclinavao feu fogo ,obedecia, & lhe pagava tributos. 

Aflentou a fuacafa naquelle-rafo , que hoje fe vê na Villa 
Velha, além de-noffa Senhora da Vitoria ‚cujas ruinas , ainda 
agora daô-finaes da povoaçaó , que alliouve. Teve aqui hűa 
grande familia, & muytas mulheres ; porque nað fe tinha por 
honrado o principal, que com elle fenað tinha aparentado. 
Teve muytos-filhos, & filhas de que procederad depois fami- 
lias muyto nobres. | l 

Neftes termos eltava Diogo Alves, quando chegou à 
Bahia huma nao Franceza, que carregando-a de:pao Brafil, 
fe embarcou nella com a mais querida de fuas mulheres, dota- 
«da de grande fermofura , & a Princeza daquella gente. Feffe 
à vella , nað fem grande inveja das que ficava. Dellas fe re- 
fere que algumas fe lançárað anado feguindo a nao , com per- 
da de huma que fe afogou. Chegou a França pelos annos de 
1548.0u 49. Foya Pariz, & nefta Corte ouvida afua hiftoria 
delRey, & da Rainhacom fatisfaçaô , como relaçao de coufa 
tað nova.Goftaraó de ver a efpofa, indivíduo eftranho do no- 
vo mundo. Tratarað os Reys de bautizar a ella, & de cafar 
ambos na face da Igreja. Celebrou eftes Sacramentos hum 
Biípo,dignandofe . os mefmos Reys de ferem os Padrinhos. 
Impuzera6 à India onome de Catherina por-contemplaçao 
da Madrinha, que era Catherina de Medices, mulher de Hen- 
rique II. Deraðlhe a Rainha, & outras fenhoras da Corte ricos 
veftidos , & muytas joyas: mas nað confentirað os Reys que 
paffafema Portugal, oque muyto defejava fazer Diogo Als 
ves. 


Vendo . 
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»» Vendo Diogo Alves as difficuldades de paffar,como de. 
fejava a Portugal: por meyo de Pedro Fernandes Sardinha 
Portuguez „que acabava em Pariz os feus eitudos, & voltava. 
a Lisboa ( era ifto no anno de 1550; ) fez avifo a ElRey Dom 
João o Lil. da bondade da Barra, & terra da Bahia , & de feus 
excellentes ares ; a fim de que a mandafle povoar. Efte Pedró 
Fernandes Sardinha ( como fica dito atraz) foy o primey- 
ro Bifpo do Brafil, que o fez o mefmo Rey Dom Joaó o HE 
no anno de 1552. Depois de algum tempo voltou Diogo Al. 
ves com fua mulher Catherina Atves ao Brafil., confertandofe 
com hum mercador groílo , que carregandolhe duas naos com 
quantidade de refgate „polvora, muniçoens,. &artelharia; & 
levando-o a elle ,.& a fua mulher: emtroco deftas coufas,lhas' 
carregou de pao do Brafil. Chegou-a-falvamento ,. comprio à 
obrigaçaô carregando as nãos. E com aartelharia formou húa 
eftancia forte, para Íua-habitaçao ; à fombra da qual, & como 
valor dos refgates.comeflou 'a fazerfe fenhor de muytos efcra- 
vos, & vaffallos, temido ,& refpeytado das mayores potencias- 
da coíta. a 
Nefte tempo fuccedeo, que navegando huma nao para o. 
Rio da Prata, com gente Efpanhola ( muytos delles nobres) 
que hiaő a povoar aquellas partes. Levada a nao de huma grã- *. 
de tormenta, foy naufragar juntua Boypeba, em huma ponta,. 
aonde pelo fucceflo ficou o nome da Ponta dos Caftelhanos. . ` 
: Soube Diogo Alves do naufragio, & como homem que já ex» 
perimentãra femelhante fortuna, foy facilo condoerfe, & af- 
fim acudio logo âquella parte, a tem po que livrou a gente dos. - 
dentes dos barbaros Indios , & a levou comfigo , & hofpedou 
humanamente, & em efpecial alguns cavalleyrosde conra,que 
entre elles hiaô : os quaes voltando a Hefpanha , apregoárad 
o lanço ;: & forað caufa , de que o Imperador Carlos V. lhe 
mandaffe efcrever huma carta, em que lhe agradecia o fervi- 
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referiremos , ao noflo intento por fer muyto digno de memos 
ria, O grande favor que a excelfa Rainha dos Anjos,a Senhora 
da Graça moftrava fazer âquella Colonia , em tomar poffe 
daquellas terras, para que com ella tambem entrafle a Divina 
Graça. Voltando Diogo Alves Caramuru de foccorrer aos Ca- 
ftelnanos , fe foy a elle fua mulher Catherina Alves Paraga- 
çu, & lhe pedio com inftancias muyto apertadas , que lhe buf- 
calle huma mulher, que vierana nao , & eftavaentre os Gen. 
tios; porque lhe aparecia em vifaô, & lhe dizia, que a mandaf- 
fe bufcar para junto a fi. Tornou o marido, & nað achando 
mulher alguma em todas as Aldeas, deu conta , em quea nað 
achava. Naó fe aquietavaa devota Catherina Alves: & afim 
inftava com mais apertadas diligencias , dizendolhe, que na- 
quellas Aldeas a tinhað os Índios ; porque não ceflavão as vi- 
Íoens , que a certificavad. Feytaalegunda, & a terceyra dili- 
gencia , fe veyo a dar com huma Imagem da Mãy de Deos, . 
gue hum Indio recolhera da praya, & atinha lançado, com 
a ignorancia do que era, ao canto da fua cafa; de donde ati- 
rou, & levou Diogo Alves com grande reverencia. E fendo 
aprefentada a fua mulher; tanto que a vio, fe abraçou com ella, 
derramando muytas lagrimas de alegria,& dizendo que aquel- 
Ja eraa mulher, que lhe apsrecia,8& fallava. Nað tem expri fab 
o golto, & alegria, que teve aquella devota, & venturola ln. 
dia. i Me > hs 
Pedia logo ao marido, Ihe mandaffe fazer huma Ermida; 
o que fe fez por entretanto de barro, ou taypa, & depois mais 
adiante de pedra, & cal, aonde foy tresladada, & venerada 
com o titulo da Graça. Efta Igreja foy depois enrequecida có 
hum grande rhefouro de reliquias, & de indulgencias, que enc 
tað mandou o Summo Pontifice, naô me conftóu qual foffe, 
Dera6 depois Catherina Alves, & feu maridoefta Igreja, por 
huma coaçað, que fizeraô aos Religiofos do Patriarca Saó 
Bento, que ao prefentea pofluem, & parece que efta doaçad 
a fez a devota Carherina Alves , depois da morte do marido; 
porque tambem lhe doou as terras circumvefinhas , & fe man- 
É dou 
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` dcuenterrar à vifta da mefma Senhora , que era bem , que re- 
+ cebendo della tantos favores na vida; fenaóquizefle apartar 
na morte da fua prefença. ` 
EftaSantiflima Imagem que he de efcúltura de madeyra, 
levavaô os Caftelhanos naquella nao ,. para lá nas terras do rio 
da Prata a collocarem em alguma das Igrejas, que haviaô de 
edificar ; mas a Senhora fe quiz ficar entre os Portuguezes, & 
efcolheoa devota Catherina Alves, para que ella fofle ag ue- 
lhe edifficaífe a fua cata, aónde fofle bufcada, & venerada de 
todos. Em relaçoens que tenho da Bahia fe diz , que a Senho- 
ra he de veftidos: contra o que os Authores della referem , & 
ferá fem duvida; porque das prayas de dondea recolheo o In. 
dio, fahiriaô maltratadas as roupas da efeultura: & porque 
naôó era conveniente eftofar huma milagrofa Imagem, a vette- 
rião de roupas; & aílim o coftumaraõ fazer atè o prefente. E 
os que dizem fer de veftidos., naó examinariaô bem a fua for- 
ma. ' i i 
Tem a Senhora emambəs as mãos ao Santiflimo meni- 
no feu amado filho, & havendo tantos annos,que tem de prin- : 
cipios ate o prefente nað perdeo a fermofura, & oluítre da l 
encarnaçaó; & affim eftá com huma grande fermofura atrahin- 
do a fi os coraçoens: a fua eftatura he de cinco palmos; eftá 
collocada no Altar mòr, & tem huma nobilifima Irmandade, . 
em que entra o melhor da Bahia, o qual fetteja a Senhora, em 
a primeyra oytava do Natal com muyto grande pompa, & 
grandeza ; & nefte dia he muyto grande o cuncurfo, do povo 
daquella grande Cidade. u. 
Por aquelle tempo, em que Catherina Alves, & feu ma- 
rido fe occupavad em fervir a Senhora da Grəça, partindo 
para a India Martim Affonfo de Souza por Vilo-Rey, che. ” 
gou àquelle lugar de Diogo Alves de arribada , tomando o 
porto daquella barra, & levava comfigo muytos Religiofos, 
os quaes, entre as coufas do fervi ode Des, que alli Azerað, 
foy bautizar na melma Igreja da Senhora da Graça aos filhos, 
& filhas daquelles dous devotos da mefma Senhora. E deftes, 
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que cafarad depois, procedèrað grandes familias da Cidade |. 
da Bahia. Em virtude da doaçaô que fe lhe fez , elegerao ós 
Mônges de Saô Bento da Provincia do Brafil, aquella cafa 
em Vigayraria: mas hoje he Convento,ainda que naô áffitem 
nelle mais que oyto Religiofos. e q ho. 

He efta cafa da Senhora muyto frequentada de Roma- 
gens, & aflim fe vê continuamente affiftida dos feus devotos, 
& romeyros.: & faô.muytas as maravilhas, que continuamen- 
te obra a favor de todos aquelles moradores daBahia.Por tras 
diçaô fe refere, que algumas vezes fe achavað as fimbrias das 
roupas da Senhora molhadas;fem duvida,que.como.efta fagra. 
da Imagem da Senhora experimentou os trabalhos do naufra. 
gio, iria naquellasoccafioens acudir, aos que nos perigos de 
mar, Que experimentariaô os feus devotos ; paraos livrar del. 
les. Tambem dizem fuccedia ifto nos tempos, em que aquela 
Cidade experimentava doenças contagiofas, & Bexigas; & ` 
outras enfermidades agudas. E porque efta Senhora; a todos 
acode ; & remedea ; poriflo he bufcada com muyto grande de- 
voçaõ , & frequencia: & fempre fahem das fuas mãos as peti- 
çoens bem defpachadas. - i ; 

Por muytas vezes Ihe levað o Santiflimo filho, .& tho ti- 
rað dos braços à petiçað dos enfermos, quetodos tem com 
elle muyta fé, & procuraô as fuas vifitas, & por experiencia 

«tem, quefó elle com a fua prefença defterra todas as enfermi- . 
dades, & como he Medico Divino ; defejað todos as fuas vi- 
fitas,para efcaparem de todos os malles.Referem os Relígiofos 
daquelle Convento , por tradiçaó confer vada entre elles; que 
havia naquellacafa hum Monge, que foy muytos annos Sa- 
criftaó , na mefma cafa, que era devotiflimo da Senhora, & 
que eftando diante delle, fe lhe queyxava, como confentiaem | 
queo feu Santiflimo-filho, lhe fizeffe tam largas aufencias dos 
feus braços , & que a Senhora a viaô vir peraelle, comogque 
goftava de que lhe fizeífe aquella afmorofa queyxa. Mas em fe 
rir, moftrava folgar que dos feus braços lho levaffem , para 
que deffe vida efpiritual, & temporal aos quecom grande fé o 
levavad. Re" Foy 
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bA Foy devotiffimo da Senhora da Graça: D. Joaó de Len- 


caftre, & notempo, que foy Governador da Bahia , lhe en- 
tregou nos principios do feu-governo o feu Baftaó , pondo- 
lho nas. fuas mãos , para que affim acertaffe nas difpofiçoens 
delle.. Vifitava-a continuamente , &. lhe deu huma preciofa 
joya. Augmentou muyto a fua cafa ,. defpendendo muyto da 
fazenda, & careando a muytos,para-que fizellem o mefmo, & 
para que ferviffem à Senhora ajudando aos Religicíos nos: 
augmentos da fua cafa. E A 
“Em huma. occafiaó padeceo a Cidade da Bahia huma 
grande feca,.& foy tad grande ,.que atè as fontes publicas fe 
fecáraó. Nefte grande aperto , rogouo Governador aos Reli- 
giofos , que tiraflem a Senhora, & que a levaflem em prociflaõ 
ao feu Convento da Cidade , como fizeraó , acompanhandoa: 
todo o pòvo,& Religioens , & o mefmo foy movella do feu 
lugar, que verem-fe logo os:Ceos cubertos de nuves: Sahiraó 
com a prociflaó,:levando a Senhora o mefmo Governador,. 
feus filhos, & o Meftre :de Campo aos-hombros , & apenas 
chegáraó ao Convento da Cidade, quando começou a cho- 
Ver com tanta abundancia, como fe fe rompeflem as cataratas: 
do Ceo. Afliftio no Convento nove dias, em que fe lhe fez 
huma folemne Novena, & paflada ella, a recolhérao à fua ca~- 
fa os meímos , que a levàrað ,acompanhando-a todo o povo;. 
o Eitado Ecclefiaftico ,& Religiofo , & a Camara da Cidades. 
& tambem ao recolherfe choveo baftantemente.A Camara em 
acçaő de graças lhe deu hum veítido encarnado de rica fedas 
todo guarnecidb de ricos paffamanes de ouro. Da Senhora da: 
Graça faz mençaő o Padre Simaô de Vafconcellos na fua: 
Chronica do Brafil l.r. n. 34: & feguintes. O Padre Balthelag 
Telles, & Francifco de Brito Freyre na fuanova Lufitania 
l2.n.147. & os Religiofos do feu. Convento» na fua Relaça6” 
ig da a m My AN 
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Da Imagens de N.Senhora do Defterro , venerada no Convento 
o de Santa Clara da Babia. >- > =» 
Mundo tem a fua fermofura. na fua variedade, porque 
? fe elle naó fora vario., nað fora fermofo : daqui- nalce 
aquella grande inconftancia , com que o mundo reparte ordi- 
nariamente as fuas felicidades. Que efta confequencia tenha 
lugar nos mundanos, fejaembora; porque na fua adoraçaó pod: 
dem ter a fua defculpa : mas que tenha tambem lugar no filho 
de Deos, & na Virgem Santiflima, que ao gofto de Chrifto 
fe ver adorado: Venumus adorare eum ; fe figa a pena de fe ver 
fugido : fuge m e£gyptum. E que àalegriade fé ver Maria ve- 
nerada.por Rainha do Ceo, fe figa a penna de fe ver obrigada, 
das perfeguiçoens de Herodes a fugir com o Santiílimo Filho, 
he muyto para admirar. Que fendo a Providencia Divina tað 
grande ; que he infinita; difponha ; que-Maria fe veja obriga- 
da afe delterrar; & que o Filho feja obrigado a fugir? Que as 
luzes, & mais as fombras ‘feja os mefmos ditames , & cor- 
ram a meíma fortuna, grande maravilha! Mas alcançandofe o 
myfterio, ceará logo oefpanto. Chrifto, & Maria erad iu- 
zes, era Chrifto Sol: Orietur nobus Sol juféitie ; era Maria luz; 
porque era Lua: Pulchra ut luna. Jufto era, que Maria com a 
occaliad defta penna, foffe lufir no defterro-com o feu exéplos; 


' &eque Chrifto , fugindo à perfeguiçao de Herodes, foffe lafir 


no Egypto com ofeu amparo, icomodiz Chryfoftomo.;Etta 
he a natureza das luzes. Os feus refplandores fáõás fuasanflu» 
encias. Os Aftros em tanto. lizem 5 em quanto áproveyitao;, 
que feno proveytárað, ? ao lufiraĝ: &allim:vad Maria; Sé 
feu Santiflimo Filho defterrados para lufirem,& pargefpalhas 
rem no Egypto os refplandores de fuas divinas virtudes. 
difpunhaa Divina Providencia, que as fagradas Imagens „de 
que fe compoem efte foberano myfterio, fejaô levada E 
pas e a | E Evo: 
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devoça5 catholica ao novo mundo da America para nelle 
como lã fe viono Egypto , arruinar os Idolos daquella Gen; 
tilidade barbara, & inculta, illuftrando-as com fuas luzes: 
para os inflamarem , & guiarem aos caminhos da verdadeyra 
Religiaô ; como aqui veremos. - 
| Pouco depois de fe dar principio à Cidade de Sad Salva- 
dor, ou Bahia de todos os Santos , foy ifto pelos annos de 
1560. fendo Governador Mendo deSá, feerígio huma Er- ; 
mida no Certaó, ou alguma coufa diftante da nova povoaçaó; 
aonde huns devotos, naô fem deftino do Ceo (porque havia 
elcolhido aguelle lugar para Palacio ) collocáraõ as Imagens 
de Jefus;Maria,& Jofeph,Imagens de vulto formadas de Ma-' 
deyra, o menino, & S. Jofeph com feus bordoens. Era efta 
Ermida feyta de taboas,& o te&to cuberto de folhas de palma. 
O fitio defmontalohiaó; mas a frouxando a devoçaô , tornou 
acrefcero mato; &aílim era muyto infeftado de animaes fe- 
rozes , & peílonhentes, como cobras, Guiboyas, ou de veados 
muyto grandes; Jacareos, & outros, que fahiad das alagoas , 
quelhe ficavad vifinhas. E ou foffe, que fe acabaffe de todo a 
devoçaô , ou que o temor de cahir nos dentes daquellas feras 

crueis, & medonhas, fez que fe acabafle totalmente o ir a ve- 

nerar a Senhora à fua Ermida. E affim fe perdeo a devoçaô; & . 

quando algumas peffoas ( fe hiaô lá ) levavad armas de fogo, 

para fe evitar qualquer perigo. o 

Pelos annos de 1567. fendo ainda'Governador o referido 
Mendo de Sá, fe diz por tradiçao commua, que fora hum ho- 
mem ( ou N. Senhora lhe infpirou queláfóffe.) Hia efte aca- 
vallo para aquella parte,& vendo a Ermida, ou cafa de palha, 
perguntou a huns negros o que aquillo era, & elles lhe refpon- 
dèrað , era acafa de N. Senhora do Defterro; mas que fenaó 

podia lá ir, porque eraaquelle fitio muyto infeftado de féras 
crueis , & venenofas. Naó fez muyto reparoo homem no que 

Os pretos referiað ; & affim fe refolveo a entrar na Ermida, & 


ir fazer oraçaô à Senhora do Defterro, Foy chegando, fe a- 
Tom. IX. i B 4 peou; 
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peou, & entrou dentro a encomendarfe à Senhora. 
Depois de fazer a fua oraçað,fahħio para fóra , & affentou- 
fe à porta da Ermida, & alliencoftado, dizem, que adorme- 
ceo: Defpertou logo todo fobrefaltado; porque fe vio cingi- 
do, & cercado de huma grande Geboya, ou Securiuba ; a qual 
já fazia diligencia pelo tragar. Nefte tempo , & nefte perigo. 
invocou em feu favor a Senhora de Defterro , & com elle ani» 
mado, puchou de huma navalha,ģ.tambem difpoz Deos que a 
levafle comfigo;tal golpe,& com tal fuccefio lhe deo pela gar- 
` ganta , que a degollou, & cahio morta aquella féra,& animal 
efpantofo. Reconhecendo logo de donde lhe viera o foccore 
ro, entrou dentro da Ermida a dar as graças à Senhora, que o: 
havia livsado da morte. E depois fahindo fóra , carregou co- 
mo pode no cavallo aquele medonho animal ,. & com elle fe 
foy à praça da Cidade, apregoando a grande maravilha, & 
o favor que a Senhora. lhe fizera. Tem aguelle animal huma. 
pelletaô dura, que dizem por encarecimento, que tem fete 


- couros. E heeíta tað dura, que parece inpenetravel,. porque 


para o abrirem nað baftavað os machados. E aqui fe vio mais 
o protentofo do milagre, que fendo aquella pelle tað dura, & 
taô impcnetravel,a fez o favor de Maria Sant:íflima tað bran- 
da no pefcoço , que com huma navalhinha pode aguelic ho-- 
mem degollar aquella grande féra. Esfolaraõ.na, & depois ene 
chêraô a pelle de algodaõ , & com a navalhinha na boca a foe- 
rað off: recer à Senhora do Delfterro, em memoria do benefi- 

cio, que fizera em livrar da morte aquelle feu devoto. 

Com efte grande milagre fe afcendeo o povo todo em 
fervorofa devoçaõ para coma Senhora do Defterro, & tanto, 
que o mefmo Governador Mendo de Sá pedio atodos os mo». - 
radores , que tinhaô pretos , aos que tinhað feis , que deflem 
tres , & aos que tinhad quatro que deffem dous, & affim aos 
mais , para hirem roçar todo aqueile mato , que eftava emo 
circuito da Ermida de Senhora. Limpa toda a terra até o fie 
tio da cata da Senhora, tratarað de lhe edificar outra mais: 

: d | grans 
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“grande, & capaz de pedra, & cal, & alevantar cafas junto a 


ella. E o meímo Governador mandou-alli edificar humas ca- | 
fas nobres , ou palácio, para {ua vivenda. E depois fe forao fa. . 


zendo tantas cafas , que a Cidade fe eftendeo até aquelle fitio. 
O mefmo Governador defejou logos, que naquelle mefmo fi. 
tio feedificafie ham Convento para Religiofas, que perpe- 
tuamente louvaflem anoflo Senhor, & a noífa Senhora, & tez 
as diligencias pofliveis , para que eftes feus defejos feeffey- 
tuaflem. É porque elle o nað pode confeguir em fua vida, o re- 
comendou à Camara daquella Cidade. E taó certo eftava de 
que a Senhora do Defterro havia de fer fervida naquelle lu- 
gar , por Religiofas, que na fua morte deyxou ao Padre Rey- 
tor do Collegio da Companhia daquella Cidade milcruza- 
dos em depofito, para que affim que chegaflem as Religio- 
fas a tomar pofle daquella cafa , lhos entregaffe para a cea da- 
quelle dia;como em effeyto o executou, indo logo a entregal- 
los às Religiofas. E reparando ellas naaceytaçaó, o Padre 


Reytor as certificou, de que aquelle dinheyro era feu, & que ` 


A lhe havia deyxado em legado , para quando ellas chegal- 
fem. 
líto mefmo teftemunha ainda hoje huma companheyra 
das Madres Fundadoras, que vive no Convento de Santa 
Clara da Cidade de Evora ( de donde fahira6 para fundar) 
~ nefte prefente anno de 1704..a qual difie que eftes mil cruza- 
dos depofitarão logo as Madres Fundadoras, para fe dar com 
elles principio aobra do feu Convento. O Anno em que as 
Fundadoras fahirão do feu. Convento de Evora; foy o de 
1676.em oyto de Novembro. E tomàraðő poffe do Convento 
novo da Cidade da Bahia em nove de Mayo de 1677.As Fun- 
dadoras erað a Madre Sor Margarida da Columna, quehia 
por Abbadeça, a Madre Sor Luiza deS. Jofeph por V igarias 
as outras duas erað a Madre Sor Maria de Sad Raymundo, & 
Sor Jeronima do Prefepio. E teve muyto demyfterio, que 
todas quatro voltârad a Portugal, &-foraó para o feu Con» 
| B 2 a: 


i 
yens 


20 Santuario Mariano ar 
vento , aonde fe reftituirad todas em oyto de Novembro de 
1686. Gaftando dès annos juftos, & completos nefta obra , 
que podiamos dizer fora profetifada por aquelle pio, & de- 
voto Governador Mendo de Sá.Efta cafa da Senhora do Def- 
terro he juntamente Paroquia daquelle deftrito; fe oera já, 
quando as Religiofas tomaraô pofle , me nað conftou ; mas ja 
o devia fer. A Imagem da Senhora he de talha eftofada, & por 
ornato lhe poem hum rico manto, & aflim à Senhora como S, 
Jofeph; & o foberano menino fe vem com varas de prata por 
bordoens , a fua eftatura da Senhora faô cinco palmos. Obrcu 
fempre,& obra muytos milagres. A fua feftividade fe faz fem- 
pre com grandeza em dia de Reis ; no qual fe acaba o feu fep- 
tenario. 


Ô PI TUA H. 
Da Imagem de nofja Senhora da Ajuda da Cidade da Bahia. 


N O tempo em que Thomé de Soufa, por mandado def- 
Rey Dom Joaô o III.foy a povoar a nova Cidade da. 
Bahia, & a fortificalla , para que feus moradores fe pudeffem 
defender dos aflaltos dos Genties , levou em iua companhia 
alguns Religiofos da Sagrada companhia de Jefus ; para que 
como feu grande zelo trataflem da converlad daquellasGens 
tilidades. Entre eftes Padres foy o Padre Manoel da Nobrega, 
Apoftolo do Brafil. Efte veneravel Padre , com os feus com- 
panheyros , em quanto os Portuguezes fe occupavad nas fore ` 
tificaçoens da Cidade, tratárað elles de levantar tambem húãa 
fortaleza para o Ceo, & deraô principio a huma Igreja: & | 
fendo elles mefmos os pedreyros, & carpinteyros ; fe apli- 
caraó à fuaobra com tanto zelo, & cuydado, queembreve . 
tempo puzerad a Igreja capaz de fe poder nella dizer Milla, 

& -adminiftrar os Sacramentosaos fieis. Efta Igreja dedicou o 
Padre Nobrega à Rainha dos Anjos; & porque fempre lhe 


pedia o ajudafie , para que naquellas emprefas do feu minifte- 


a 
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rio fofle Deos muyto bemfervido; impoz a fagradá Imagem, 
gue nella collocou,nofla Senhora da Ajuda, para que com ef- 
te obfequio a Senhora os ajudaffe, naquelle tempo em que 
tanto neceflitavaó do feu favor, & ajuda. 

Neftes primeyros tempos aquelles zelofos Padres erað ` 
os Parocos, & os Curas de todos aquelles Portuguezes; & el- 
les os exhortavaó ao ferviço de Deos, & à perfeyçaó da vida 
Chriftãa ; mas vindo depois Sacerdotes feculares do Reyno, 
lhe largáraõ os Padres a Igreja, para que elles foffem os Pa- 
rocos;& os Curas, para que defembaraçados defte cuydado fe 
pudeflem empregar na convertad , & feducçaó dos Gentios à 
Fé. Com efta Senhora fe comeffou logo a ter huma grande de- 
voçaô ,& ao feu favor, & Patrocinio acudiad todos; & a Se- 
nhora obrava muytas maravilhas com os que fe valiað da ua 
piedade, ajudando-os em feus trabalhos , dando-lhe faude em 
fuas enfermidades: & em tudo a-achavad como mifericordio- 
fa Mãy, quehe dos peccadores. A Imagem da Senhora eftá 
collocadano Altar moór,he de efcultura de madeyra eftofada; 
afua eftatura faő feis palmos, & meyo: tem fobre o braço el- 
querdo ao menino Deos ; entendeffe que foy feyta em Lisboa. 
Tem huma nobre Irmandade, que a ferve, & fefteja em z1.de 
Dezembro (nað pude faber o motivo; porque nefte dia a fef- 
tejem.) Nas occafioens de neccefidades publicas, como de 
grandes fecas , ou demafiadas chuvas , a tiraó do feu lugar, & 
alevaó em prociflaô por toda aquella Cidade; & com efta di- 
ligencia feexperimenta, que com elia confeguem logo de 
noflo Senhor os deípachos de fuas petiçoens; porquecomo ` 
grande patrocinio da Senhora confeguem quanto defejaô.Ef. 
ta Igreja fe fundou com tal difpofiçao,que a tua porta princi- 
pal fica olhando para o Oriente do Sol. Defde os feus prin- 
cipios foy Paroquia , & a primeyra daquelia Cidade; depois 
fe mudou , '& feria para mais conveniencia dos Paroquianos; 
porquehoje fe vê Ermida filial da Igreja Cathedral. Da Se- 
nhora da Ajuda faz mençað o Padre Baltefar Telles na hifto- 

Tom. IX, Br ` tia 
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ria de Companhia, part. 1.1. 3.c. 5. & o Padre Simaó de Vaf- 
confellos na Chronica do Brafil, 1.2. & o Cura da Sé Joaô 
Borges de Bayrros. 


T ITEL O IRA 


Da milagrofa Imagem de N.Senhora das maravilhas , que fè 
venera na Sé da Bahia. 


Neftas palavras achou Pedro Blecenfehuma nova pons- 
ciais gia eo mo 


- 
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deraçaô: Magnificat amma mea Dominum. Como Senhora, vós 
engrandeceis a Deos ? Que publicais a fua grandeza , que 
magnificais a fua foberania , que provais com argumentos 
irretragaveis a fua Omnipotencia comas maravilhas, que em 
vosobra; Eftá bem: mas vôso fazeis grande? Sim. Novum 
plane fuit, éx non nifi a Virgime dici potuit, Et eft fenfus » ac fidi- 
ceret: Alia maguum predicant Dominum, É dicunt , ut creature 
rationales: Ala magnum probant , & oftendunt : ego autem mag- 
num façio Dominum.Nova voz,&que fo Maria com as fuas ma- 
raviihas a pode pronunciar. As demais creaturas com o feu 
fer, & perfeyçað manifeftam a Deos grande; & os Anjos, & 
os homens o publicaĝð : as Aves, & animaes , as plantas, as 
flores, & todo o vifivel o manifeftam; mas eu diz Maria, nað 
{ó o publico, & moftro ; mas o faço grande. Ego autem mag» 
num facio Deum: Magnificat anima mea Dominum. Efias faõas 
maravilhas Ge Maria; & poriflo com muyta razaô fe lhe im- 
poz por ellas otitulo da Senhora das Maravilhas, & tam- 
bem pelas que experimentaó os feus devotos como aqui fe 
vera. 

Pelos annos de 1553.deu principio Dom Pedro Fernan- 
des Sardinha, primeyro Bifpo do Brafil à fua Cathedral, ho- 
je Metropolitana Igreja da Bahia de todos os Santos, ou Ci- 
dade de Sağ Salvador, naő fó no formal, mas tambem noma- 
terial ; & porqueellea naó pode acabar, pela fua grande ex. 
tentaô com a fua dolorofa, & intempeftiva morte, a foy con- 
tinuando depois feu fuccefor Dom Marcos Teyxeyra. Mas 
comoefte templo era tað grande, & tað magnifico, depois 
delles , o fora continuando os feus fuceeffores.E affim fe for- 
moú hum muyto magnifico Templo; porque nelle fe vem 
muytas , & ricas Capellas, & muytos Altares. Sete deftas Ca- 
pellas fe vem dedicadas à Soberana Rainha dos Anjos , nas 
quaes fevem collacadas Imagens fuas muyto milagrofas. À 
primeyra dellas, & huma das maisantigas he a Imagem da 
Senhora das Maravilhas, 

oo sa Ettá 
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Eftá collocada efta Santiflima Imagem em huma Capel: 
la, que he a primeyra, & a'collateral da mefma Sé.He efta San- 
tiima Imagem , pelo que moftra ,& reprefenta antiga; & al- 
guem teve para fi feria dadiva dos fenhores Reys de Portugal; 
porque nos principios. daquellas Conguiftas' fe mandara 
tazer para eftas, & paraas mais muytas Imagens. da Máy de 
Deos,por devoçaô delRey. Dom. Manoel; da Rainha Dona 
Maria , delRey Dom Joado II. & da Rainha Dona Catheri- 
na. E ainda hoje fe mandaô fazer das.mefmas Conquiftasa 
Lisboa, aonde fempre ouve Artifices excellentes, Imagens, 
para ellas. He efta Santiflima Imagem de pouco mais de tres 
palmos de eftatura, hede efcultura. demadeyra, & toda cu» 
berta de folha de prata, mas preciofamente obrada. Em fers 
braços tem ao menino Deos , que foy fabricado nit;.ricamen-. 
te obrado; & heportatil ; & aflim o veftem , & adornaõ de re- 
quiífimos veítidos as fuas devotas.; que tem muytas ; & que 
neta occu paçaô muyto fe efmerað. Aflim a-Senhora como o 
ioberano filho tem ricas coroas, & ornatos. 
À efte foberano Rey da Gloria furtou dos braços de fua 
Santiflima Máy. humaacrilega , & cruel mão, oque fucce- 
deo poucos-annos da fua collocaçad naquella Capella, que 
foy noanno de 1642. Nunca fe pode averiguar quem foffe 
aquelle facrilego inimigo; que he tað grande a piedade de 
Maria a favor dos peccadores, que pelos naô entregar, & def. 
cubrir , rogariaa feu Santiflimo Filho, naó manifeltaffe aquel- 
Je barbaro , & deshumano braço. Tað grande foy a crueldade 
daquelle diabolico,. & facrilego agreffor , que dividio aquel- 
le Divino corpo da fagrada Imagem em muytas partes, as 
quaes.foraó achadas em lugares immundos daquella mefma 
Cidade. Huma negra bufcando lenha para o fogo , achou 
huma pernafinha daquelle- fagrado vulto. & naõ fabendo o 
que fofle a meteo no fogo. Cafo maravilhofo!. Do fogo faltou 
fóracom admiraçaó,. & pafmo da mefma negra ; aquala foy 
logo reftituir à mefma Sé ( porque reconhecendo depois o- 
ea | que 
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queaquilloera, achou fer parte daquelle fagrado corpo da 
Imagem de Deos menino ) aonde jáeftavad: as mais partes, 
que por diveríos modos havia fido achados , & fó faltava ef- 
ta. E todas myfteriofa, & miraculofaméte fe haviaó defcuberto: 
Depois fe uniraô , & fe mandou novamente encarnar efta San- 
tilima Imagem ; com toda a perfeyção, & a collocárão em os 
“braços de fua Santiflima Mãy, a Senhora das Maravilhas.E de 
então até o prefente tem as mulheres daquella Cidade muyto 
grande devoção com aquelle Senhor menino,& aflim o ador- 
não rica,& cuftofamente. - 
Por efta Santiflima Imagem da queile bello menino obra 
o mefmo Senhor de quem he Imagem muytos , & grandes 
prodigios, & milagres. Tem a Senhora: das: Maravilhas huma 
nobre [Irmandade , aflentada em a mefma Capella, que de Ír- 
mãos Sacerdotes, & feculares fecompoem; os-quaes fervem 
a Senhora com fervorofa devoçao , & muyta deípeza, & a 
feftejao em a Dominica in Albis.Obra efta Senhora pela invo- 
caçað defta fua Santiflima Imagem muytos milagres, & mara- 
vilhas. Na quarefma fe poem na mefma Capella da Senhora. 
o Santiflimo Sacramento , em quanto fe faz o Sepulchro, que 
he grande, & mageftofo. Da Senhora das Maravilhas faz men- 
çaô o Cura da Sé o Lecenciado Joa Borges de Bayrros , por 
mandado do Illuftriflimo Arcebifpo daquella Metropoli, o 
Senhor Dom Sebaftiaô Monteyro da Vide. 


TITULO V. 


Damilagrofa Imagem de N.Senhora da Piedade, on da Soledas 
de, que fe venerana mefima Igreja Cathedral, 


T A mefma Sé da Cidade da Bahia fé venera tambem híia 

| Ndevotiflima Imagem da May de Deos, a quem dado 

titulo da Piedade, & tambem da Soledade: A efta Senhora ro 
titulo da Piedade celebra a Igreja fefta ,. intitulando-a Senhas: 
ra 


$ 
fe 


26 Santuario Mariano. 
ra da Pidade, ou pela que ella teve de feu Santimo Filhoaffif. 

tindolhe junto à fua Cruz, em que ovia padecer pelos ho- 
mens.E iftohe o que diz o Evangelifta: Stabat iuxta Crucem 
Yefiu , Mater ejus. Qu pela piedade que a Senhora teve de nós. 

Foy a piedade, que a Senhora teve para com feu filho a 
mayor piedad;porq foy mayor q a dos A poftolos,ĝ a das fan- 
tas mulhe! esq ie aciarað ac pè da Cruz;& a razað he; porá o 
feu amor era wiayor para com aquelle Senhor;era mais ardête, 
era mais puro , & era mais aninofo ; porá ainda que os Apol- 

tolos, & a Magdalena, com as mais fantas mulheres amaya 
muyto a Chrifto, o amor da Senhora excedia a todos pelas 
fingulares prerogativas, que concorriaóô no feu amor; & 
como os fentimentos fe meçaó pelo amor ; como diffe meu Pa- 
dre fanto Agofiinho: Amor mens pondus menin. Sendo o amor 
da Senhora o mayor-de todos os amores, para com feu Santif- 
fimo filho fica porlegitima confequencia fendo o feu fenti- 
mento mayor que todos os fentimentos; como tambem afua 
piedade, mayor de todas as piedades. 

Ou tambem pela piedade, que a Senhora teve de nòs ao 
pè da Cruz: Stabat inxta Crucem. Ao pè da Cruzafliftia a Ses 
nhora com tað divina conilancia, vendo nella morrer a feu a- 
mado filho, pelo remedio dos homens,que pondo os olhos na- 
quelle Divino Sol de Juftiça, que já fe hiaefcondendo, ou 
pondo em o mar vermelho de feu fangue, bebendo rayo a ra- 
yo, pelos olhos aquellas Divinas luzes, & piedofamente efpe- 
rava no ocafo daquelle Sol, nað fó amorte do fantilfimo filho, 
a quem tanto amava; masa falvaçaô do mundo , como con- 
templou o feu devoto Capella Santo Ildefonfo. Sermone 5. 
de Affumptione. Pijs cculis , non fily mortem , fed mundi falu» 
tem. 

Efte piedofo affe&to do remedio do mundo a nað dey- 
xava afaftar do pèdaquella Cruz. O amor do Santiflimo Fi- 
lho a tinha alliafliftente, & a piedade para com os hoa 
mens a contervava conitante, fazendo-a piedofa, para “a o 

o 


ua jas 
pe Livrol. Titulo Vt. 27 
filho a grandeza do feu amor ; & para com os homens o reme- 
dio da lua falvaçao , que efperava na fua morte. E fendo fem. 
pre Mãy da Piedade por todas eftas razoens , pelas mefmas 
logra efte tað foberano titulo, com que a venerað todos os 
verdadeyros Catholicos, em todo o eftado domundo, & em 
toda a nova Lufitania, ou eftado do Brafil, como aqui fe vera. 
Em amefma fanta Igreja Cathearal , & fe da grande Ci- 
dade da Bahia de todos os Santos, ou Cidade de Sad Salvador 
he tidaem muyto grande veneraçaõ , ontra imagem da Sobe- 
rana Imperatriz da Gloria, com o titulo da Piedade, que fe 
vêcollocada em huma Capella daquelle grande Templo, 
que fica junto à do Santiflimo Sacramento , & fe vè encoftada 
a huma grande Cruz em que fe vê encravado o Soberano Au- 
thor da nofla vida. He efta Santiflima Imagem de muyto gran- 
de fermofura , he de roca, & de veftidos, & da proporçaô, & 
eftatura dehuma-perfeytiflima mulher. He moderna, porque 
a mandaraõ6 fazer os Irmãos do Santiflimo Sacramento; por- 
que elles tomáraô por fua conta o fervir a Senhora perpetua- 
mente, comofazem com muyta grandeza; & ellesforad os 
que a mandara6 obrar em Lisboa, para que fe fizefle com to- 
da a perfeyçaõ. A fua feftividade fe lhe faz em o primeyro fab: 
bado depois da fefta do Corpo de Deos,com efta Senhora tem 
todos muyto cordial devoçaõ , &elia a eftá infandindo nos 
Oraçoens , veffe veítida de télla roxa com toalha. Della nos 


faz mençaô o Cura da Sé o Lecenciado Josô Borges de Bayr- 
TOS. 
PILTULO VI 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora de Guga q ue 
fe venera na Sé. 


© Milagrofa Im:gem de Ehon de Guadalupe, gue o' 
' mundo todo venera , fe manifeftou no fio das Viiner- 
cas de Toledo , pelos annos de 1444.. pouco mais ou menos: 
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E com afua manifeftaô, & grandes prodigios , que logoco- 
meçou a Obrar a mão de Deos, pelos merecimentos daquella 
excelfa Rainha da Gloria yde quem-.he Imagem, fe accendeo 
não fó em toda a -Hefpanha, & Portugal hum grande:fogo 
de devoçaô , para com efte myfteriofo titulo , mas em o mun- 
do Catholico- porque nas Indias Occidentaes, & Orientaes, 
fe fundáraó , & dedicáraõ à Senhora com efte titulo muytos 
Templos, & Capellas. E na noffa Nova Lufitania, ou eftado 
do Brafil feachao muytas Igrejas, & Capellas dedicadas à 
mefma Senhora. É principalmente aquelle de que agora tra- 
tamos que he.na Igreja Cathedral da Cidade-da Bahia, cabe- 
ga de todo aquelle eftado. 

Efta Capella fe vê junto à portatraveça, que fica da par- 
te da Epiftola daquelle grande Templo. Nella fe vê colloca- 
da a Imagem defta Senhora. Para comella tem toda aqueélla 
Cidade huma grande devoçaô ; & a Senhora lha augmenta 
com as maravilhas que continuamente obra, & mercès, que a 
todos reparte. E affim he bufcada, & fervida de huma grande 
Irmandade, que muyto fe efmera no feu culto,& oblequio. He 
efta Santiflima Imagem dé efcultura de madeyra , & afuaefta- 
tura faô pouco mais de tres palmos, & fobre ofeu braço 
efquerdo fe vê aflentado o menino Jefus, & ambas as Imagens 
remo ornato de ricas coroas de prata, & a da Senhora manto 
de tella. Dos feus principios já hoje fenaő fabe dizer nada; mas . 
confta que foy collocada naquella fua rica Capella, & naquel- 
la Igreja no anno de 1628. Bem podia fer , que alguns Hefpa. 
nhoes no tempo em qHefpanha pofluia efte noflo Reyno, paf- 
fando a0 Brafil pela grande , & cordial devoçaó com que to- 
dos os Hefpanhoes amaõ a efte prodigiofo titulo;a mandafem 


fazer; & feyta a collocaffem naquella Capella, queentaõ fe 


lhes affinaria.E collocada a Senhora , lheeregiriad logo a fua 
Irmandade. Depois a mandariaô cubrir de folha de prata, ex- 
cellentemente lavrada, como hoje fe vè. E efta Santiflima 
Imagem foy a primeyra , que fe cobrio de prata ; 8 à fuaimi< 

tação, 
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gens, que naquella Igreja fe vem com femelhante adorno. 
Depois da Acclamaçao do fenhor Rey Dom Joad o LV. (fem 


cativos della, pedindo-a ao Bifpo,ou Cabido , & a Senhora 
de Guadalupe patrocinaria a fua devota pertençaó , para que 
| aelles fe entregafle o cuydado da fua Capella , & do feu fervi- 
| ço, que muytas vezes vemos, que'os pobres fao mais devotos, 
que osricos. Tað boas diligências fouberaó fazer os pardos 
pobres, & cativos , queelles faô hoje oslrmãos, & Confra- 
des da Virgem nofia Senhora de Guadalupe. Eftes nad tem 


| adorno , & riqueza daquella Capella, muyta prata, & muyto 
| ricos ornamentos. Feftejaô a Senhora de Guadalupe os feus 
* devotos irmãos os pardos ( ainda que pobres, & cativos ) com 
| muyto grande devoçaô, & muyta grandeza, em aterceyra 
| Dominga de Agofto, com Sermão, & Miffa cantada de canto 
de Orgam. Defta Senhora faz mençaó o Lecenciado Joad 
' Borges de Bayrros Cura da Sé, em huma relaçaó que nos fez 
por mandado do Illuftriffimo Arcebifpo daquella Metropoli, 
o Senhor Sebaítiao Monteyro da Vide. ao 


TITULO VI 


= Damilagrofa Imagem de N Senhora da Fé, quefevenera na ` 
Ho! Cathedral da Cidade da Bahia. = = 


| D O alto da Cruz conftituhio o Senhor Jefu Chrifto a 
{fua Mãy Santiflima univerfal Mãy de todos os homés: 
Ecce filims tuns. E a Senhora- pelo muyto, que a todos ama, 
aceytou efta maternidade,ainda que com aquella grande pena, 
& exceflivo fentimento de vera feu Santiflimo filho defunto; 
peranda ge ouiilia cm aago vito femvida- Efe 
mef 


taçaő , o mandárað fazer as outras Irmandades às mais Ima- 


duvida faltando os Hefpanhoes ) fe aproveytariaó os pardos, 


menor devoçað para com ella : o que fe manifefta no preciofo ` 
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mefmo fentimento acompanhava a Senhora em ver a feus fi- 
lhos os peccadores tambem mortos pelas culpas. Vivem as 
almas em quanto nellas fe conferva vivo ofermolillimo corpo 
da Fé; porque confervaô viva a graça, & a caridade , pois em 
quanto refpira ela alma obediencia, agradecimento , & amor 
em tanto conferya a vida;porquea Fé fem efta vida, & refpi- 
raçaó (como enfina Santiago) eltà morta, & o corpo nað tem 
vida: Fides fine operibus mortua ef. Maria Santiflima, como 
Mãy nofla fente que nos feus filhos os Catholicos, nað haja 
toda aquella Fé, que aflenta na caridade que he a refpira- 
çaô, que nos moftra,que o corpo tem vida.Efta he a obedien- 


xv 


- cia a Deos, o agradecimento,& oamor , com que o amamos. E 


affim como a Senhora fe alegra deque nos exercitemos em 
boas obras; choraa morte de feus filhos adoptivos com Ra- 
chel: Rachel plorans filios fuos; porque us vê mortos pela culpa, 
& falta de boas obras; & affim nos dirà efta amorofiflima Mãy 


` noffa: Meu amado filho publicou o nafcimento efpiritual dos 


Sa Anton. 


meus novos filhos: Ecce filius tuus. Mas quantos por fua cul. 
pa perdera a vida da graça , quantos fe privàrað do fruto da 
payxão,pela fua fea ingratidão,& pela falta daFé:pois faybaô, 
que em mim eftche o meu mayor fentimento, que padeço: 
Rachel plorans filios fuos. Por iffo diffe Santo Antonino de Flo. 
rençã, em nome da Senhora: Adaugeat dolorem meum ; quie 
cum filius meus fuftineat tantam penam., que fujficiat pro omni- 
bus fatisfacere: tamen plurimi. propter fuam cecratem, dy ingra- 
titudinem , fe privabunt tantofruéta. Portanto, fe me quereis 
confolar ( dirá a Senhora” no meu fentimento, & pena de ver 
a meu filho morto, & avos pelas noffas culpas , obray como 
filhos vivos pela Fé;moftray a caridade,o agradecimento,& o 
amor que deveis ao Senhor, que vos deu a vida; porque com 
eftas verdadeyras obras da Fé., aliviareis o meu fentimento, 
dever a meu filho Santiflimo morto ; porque vos vejo a VÒS, 
filhos vivos coma Fé de meu filho. >; 
Em a Santa Igreja Cathedral da Cidade da Bahia he bufi 
, cada 


N, 
-> 
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cada com grande veneração huma fagrada Imagem da fobera- 
na Emperatriz da Gloria, Maria Santiflima , a quem daóô o tie 
tulo de N.Senhora da Fé. Hede efcultura de madeyra, mas 
eftá toda cuberta de folha de prata , ricamente lacerada. A fua 
eftatura faó feis palmos emalto; & ainda que eftá toda cuber 
tade prata, he vevotiflima, & muyto fermola. Foy colloca. 
da em a fua Capella no anno de 1644. He elta Capella a coila- 
teral da parte do Evangelho. He fervida efta senhora por 
huma fervorofa Irmandade, que fecompoem de mancebos 

folteyros. Fazem-lhe a fua celebridade: na fegunda feyra de- 


poisda Dominica in Aibis. Os feus Irmãos fe empregaó em 


“Oferviço da Senhora comfervorofa devuçao, & com hum 
fervorofo zelo, & emulaçaô ; porque lhe fazem a fua celebri- 


dade com grande pompa, & aparato. Se efta fagrada Imagem. 


fe fez na Bahia,ou fe a mandáraó fazer a Lisboa, já hoje fengô 
fabe; mas o cubrilla de prata: fe entende fe fez em a m>fma Ci 
dade da Bahia; que quizeraõ os feus devotos Irmãos moftrar- 
fe ta6 capricholos , que ema mandarem cubrir de pratas quize- 


çaô o Cura da Séo Lecenciado Joaó Borges de Bayrros, 


EA | EL U LO VIII. 


Da milagrofa Imagem de N.Senkora do Parto. 


D As outras Capellas dedicadas à Mãy de Deos, em ha 
dellas fe vê collocada aquella fayrada Imagem ,a quem 
tað o titulo de noffa Senhora do Parto, Imagem fermofifli- 
ma., cuja eftatura faó quatro palmos. He de efcultura de ma- 
leyra eftofada , & tem ao menino Deos fobre o braço efquer- 
do. Naô tem efta Senhora Irmandade propria.Foy collocada; 


aquella fua Capella no anno de 1633. fem duvida pela dili- 


tab 


'raô nefte preciofo , & candido metal exprimir a pureza da fua- 
Fé, & devoçað. Da Senhora da Fe faz mençao em huma rela» 


encia das cafadas ; que o fariaó por terem à fua vilta huma 
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tað fingular Protećtora ,em os feus partos, & apertos : & ellas 
fa6 as quea fervem, & feftejaô com muyta grandeza. E pela 
grande devoçaó,que tem com efta Senhora, frequenta muy- 
tas vezes afua Capella, principalmente , quando eftaô pre- 
nhadas ; & entaô lhe fazem as fuas novenas, & rogativas; em 
queexperimentad nos feus felices partos , òs favores da May 
de Deos. E hetradiçaó conftante ter obrado muytas , & gran- 
des maravilhas com aaplicaçaó do feu manto; como fe tem 
viftoem partos perigofos. Fazem afeftaa elta Senhora em de- 
foyto de Defembro dia da fua expeétação do Parto.E nefte dia 
hemuyto grande o concurfo das mulheres de toda aquella 
grande Cidade. Defta Senhora faz mençaô na fua relaçaô, que 
nos deu por mandado do Iluftriflimo Arcebifpo daquellaMe- 
tropoli, Joaô Borges de Bayrros. , 


TITULO ix: 


Da milagrofa Imagem de N.Senhora do Rofario , que fe vene- 
rana Se da Bahia. a 


M outro Altar, ou Capella daquelle grande Templo 

fe vê collocada a milagrofa Imagem de noffa Senhora do 
Rofario. He efta Santiíflima Imagem de efcultura de madeyra, 
& de pouco mais de tres palmos de alto ; mas eftá toda cuber- 
ta de folha-de prata ; lavrada ,& obrada com toda a perfeyção. 
Tem fobre o braço efquerdo o menino Jefus, quefe lhe tira,& 
o veftem; & na mão direyta temo feu Rofario, que eftá of- 
ferecendo aos feus devotos. Tem etta Senhora huma nobre Ir- 
mandade, que fe compoem dos moradores daguella Cidade, 


- OS quaes a fervem com muyto grande devoçaõ,& muyta gran. 


deza. E fazem-lhe afua celebridade no feu proprio dia, que 
hea primeyra Dominga de Outubro, & no mefmo dia lhe fa- 
zem afua prociffao. Nefta Irmandade nað entraô os pretos; 
porque eítes tem outras Irmandades; & Ermidas Pr 

i edi- 
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Gedicadas à mefma Senhora, debayxo do mefmo titulo do 
Rofario. He efta Santiflima Imagem antiga, & a mandãrad 
obrar os feus Ifmãos, ou devotos , o que feria em Lisboa; & 
aflim foy collocada em omez de Outubro do anno de 1635. 
Della faz mençaô o Cura da Sé Joaô Borges de Bayrros. 


dd TU LOTR | 
Da milagrofa Imagem de N.Senhora do Amparo. 


O mefmo grande Templo, & Igreja Cathedral da refe» 
N rida Cidade da Bahia de todos os Santos fe vé collo- 
cada a Senhora do Amiparo. Todos fabem, que a todos os ho- 
mens a doptou Maria Santiflima por filhos, & detodos à Silvegt; 
obrigou o feu amor a fer May; diz o Padre Silveyra: Ipfa San- 
cifima Virgo omnes homines adoptavit infilios , in guibus primo- 
genitus , & naturalus eft Chriftus. A nenhum exclue ofeu afe- | Ne 
éto defte privilegio. Todos, diz Alberto Magno, gozamefta `“ 
excellencia: Virgo Mater eft unius hominis per generationem , & 
omnium per adoptionem. 

Mas afim como ha filhos,que merecem mais, que outros 
osagrados das Mãys; aíflim hejufto, queas Mãys moftrem | 
mais agrado a eftesfilhos. Filho das fuas dores chamou Ra- case, 
chel a Benjamim : Vocavit nomen fihj fui Benoni , id eft, fius do- 
. loris mei; porque ao mefmo paflo , que ella lhe communicava - 
es alentos da vida, elle lhe originava os trefpaflos para a mor- 
te: Mortua eft ergo Rachel. A lac chamou Sara todo o feu rifo, 
& a fua alegria toda: Rifurm fecit mihi Dominus , quicumqune au- 
dierit,corridebit vimhi; põrque fe antes padecia trifte,o oprobrio 
de efteril, pelo filho unico ao depois com o gozo de fecunda: 
Concepit -& peperit filium tempore, quo predixerat es Dominus, 
Foraô diverfos os effeytos deites filhos para com as Mãys,8 
aflim fora tambem diverfos os affe£tos das Máys para com 
eftesfilhos ; foube mais hum: que outro mérecer os agrados; 
~ Tom.IX, aÝ C = po 
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por iffo foy precifo, que as Mãys, mais a hum que a outro 
ouvefle de moftrar os carinhos; porque fuppoíto que a todos 
os filhos tenhao as Mãys muyto affeéto, com tudo confórme 
os meritos devem, & moftrað as Mays, mais a huns , que a out. 
tros filhos o agrado, 
OQ? & quanto do agrado de Maria Santiífima , quanto do: 


“agrado. da Senhora. do Amparo faó os Irmãos pardos defta: 


Confraria; fem-duvida devem tambem fer os mais fervorofos,. 

em fervir a efta Senhora, & os que mais merecem nos feus ob- 

fequios ; pois fe reconhecem primeyros na fua eftimaçao. Em 

plaufiveis fe admirativas vozes , dizem os Anjos, vem a Mas 

ria Santiílima „ou a Senhorado Amparo , femelhante a Auros. 

ra nos.rifos,que era impoílivetnos prantos,a Lua no pulchros, 

& de nenhuma forte no deffeCtuolo ,. ao Sol no luíido ; & nem 

por fombras.no eclipfado : quafi. Aurora confurgens pulchra us 

buna, cx lecta ut Soli. Naóme admira, que dos aftros as luzes 

fe recupillem por femelhança, em quem fe coadunam de toa 

dos os Juftos as graças por realidade. Nem que à Aurora,àLua,. 

& 20 Sol fe compare a Senhora; porque feguindo os Expofis 

tores , aflim como a-Autrora principia o dia depois. da noyte, 

a Eua aclaraa.noyte na aufencia.do dia, o Sol conftitue odia 

fem fombras de noyte ; afim a Senhora do. Amparo aos penis 
tentes. illumina , porque continuem na virtude; aos pecca- 

dores illuftras. porque fe levantem daculpa:,aos Juítos a fer- 
mofea,. porque feconfervemna graça: Reparo fim em que: 
fendo o Sol Rey, & principe dos Aítros,. a Lua Senhora, 8º 
Prefidente das Eftrelias:, haja de fe antepor nefta comparaçaó 
huma Eftrella:, qualhe ada Alva, ou a Aurora ao Sol, & à 
Eua, pois primeyro, quea Lua, & o Sol vejo nefta compae: 
ração de Maria Santiflima a efta Eftrella : Quafi Aurora cone 

fiirgens,&c. Paraa cabal, porporcionada razaô ao nofo ine 
tento ouçad agora.. - | o AR — cado 

©  TresfaG6 as cores, owaccidentaes qualidades de que fe: 
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{uz ; obfcuro, que na noyte lhe originaó as trevas: pardo, que 
na madrugada caufa afombra, naó vencida da luz, & aluz 
não fuperada da fombra, O Sol prefide ao mundo, quando 


com as luzes mais claro; a Lua prefide ao Orbe, quando . 


com as fombras mais preto, a Auroraa efte emisferio prefide, 
quando nem de todo a fua cor heobícura, nem de todo lufi“ 
da; porque nem de todo o candido da luz triunfa, nem de tos 
doo tenebrofo das fombras fe retira. Demais ao homem chama 
Ariftoteles mundo abreviado; aflim como ao mundo o appel- 
lida homem extenfo. Donde o que do mundo, ou homem exe 
tenlo fe pode dizer; do homem, ou mundo abreviado, por fes 
melhançafe pòde affirmar. Logo bem fe pòde dizer que a Se. 
nhora do Amparo fe compara ao Sol, porque he muyto efpe- 
cial Amparo defte mundo pequeno, ou dos homens, quando 
naótem fombras algumas de preto , ou quando faó todos can- 


didos. Compara-fe à Lua ; porque he Senhora dos que pare. - 


ce não quizerão ter coufa alguma da cor branca, por moftrar 
tal vês a firmeza do amor defta Senhora na cor preta. Com- 
para-fe à Aurora, por acreditarfe efpecial Rainha,dos que nem 
faö de todo pretos , nem de todo brancos, em cuja natural 


mefcla moftraô talvês , juntaó em os obfequios defta Senhora - 


ahum amor permanente,& huma devoçaô fincera. 

Fica logo mais claro, que a luz, o porque ac efplendido 
do Sol,& ao claro da Lua fe antepoem nefta comparaçaõ o lu- 
fido da Aurora,que como faô titulos comparativos , com que 
a Senhora do Amparo fe ennobrece, jufto he pois fejaô pri- 
meyro nas vozes dos Anjos os titulos que faô primeyros na 
eftimação da Senhora. Por iflo primeyro a aclamaô Aurora,ou' 
Senhora que prefide ao abreviado mundo,ou aos homens,nem 
de todo brancos , nem de todo pretos ; para nos moftrar, que 
efte he o timbre de que a Senhora do Amparo mais fe preza, © 

titulo de que mais gofta; porque fa os pardos os filhos que 
mais eftima. A todos affim aos brancos, a quem prefide como 


Sol, aflim aos pretos de quem he Senhora como Lua, moftra: 
dá Su o Me 
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affetos de piedofa Mãy ; mas aos feus pardos favorece como 
efpeciaes filhos: primeyros em o amor, antes que todos na efs 
timaçaô , fem duvida, porque faő unicos em ofervor com 
que a fervem, em oaffeéto com que a honra , & em o amor 
com que a veneraó:& allim jufto he que logrem eftes affectuo- 
fos filhos ,os primeyros agrados da {ua Protetora , a Senhora. 
do Amparo.. ~ i 

Etta Senhora efpecial Prote£tora dos Ermãos pardos li- 

vres he muyto. venerada naquella Cathedral, & fervida com | 
muyto particular devoçað, logo em feus principios fe unirão | 
eftes em humaConfraternidade,que foy aprovada com a Au- 
thoridade Ordinaria. E affim não fó os feus Irmãos pardosa 
fervem fervorolos ; mas tambem os.moradores della a tem em 
muyto grande veneração. Heefta flagrada Imagem deefcul- 
tura de madeyra eftofada com o ornato de manto , & coroa de: 
prata.A fua eftatura (26 quatro palmos.He antiga, porque foy 
collocada naquella fua Capella no anno de 1604. E fe enten- 
ale que os mefmos Irmãos pardos livres, a mandárão fazerem . 
- Lisboa, & elles a tem com muyto grande veneraçao. Feftejao 
a fua Santifima Prote&tora osfeus Irmãos , & Confrades no 
dia da Prefentaçaó da Senhoraemo Temploa z1.de Novema 
bro; O que fazem então com muyto grande folemnidade.Defa 
ta Senhora faz menção Cura da Sé joão Borges. de Baytros, 


i TITULO XI. pi RA 
Da mulagrofa Imagem de N. Senhora do Carmo. 


' 


S Padres Carmelitas obfervantes faô muyto antigos na 
Cidade da Bahia. O feu Convento fe vê fituado no def- 
trito da Freguefia da Sé. Noanno de 1602. deraô principio 
à fua nova, grande, & fermofa Igreja, cujas portas principaes 
olhaő para o Occidente. Nefta Igreja fe venera a Imagem 
da fua foberana Protetora, a Senhora do Carmo, que fe p 

| E = cols 
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collocada com muyta mageftade emo feu Altar mòr. He ef- 
ta Santiflima Imagem de grande fermofura , & de agigântada 
proporçaô ; porque tem perto de fete palmos de eftatura ; he 
de excellente efcultura de madeyra, & eftofada com grande 
perfeyçaó. Tem fobre o braço efquerdo ao menino Deos , do- 
ce fruto de feu puriflimo ventre; & na maô direytao Efcapu- 
lario , que offerece aos feus filhos , & de voffos Terceyros. ~” 

He efta Santiflima Imagem de muyta devoçad , & afim 
recorrem aella os moradores daquella Cidade em todos os 
feus trabalhos, & affliçoens. E em as occafioens de neceflida- 
des publicas, como de faltas de agua,ou de grandes feccas, re- 


correndo a efta clementiflima Senhora,fe experimentaõ logo . 
os feus favores, tirando-a neftas occafioens - em prociflaô , & | 
nað fe recolhe,a Senhora fem que fe veja os effeytos da fua. 


piedade; como otemmoftrado: por muytas vezes a experien- 
cia. Feftejad a efta Senhora, aílim os feus Religiofos , como os 
feus Irmãos Terceyroscom muyta grandeza,com hum triduo, 
em queeftá o Senhor manifeíto, & em que ha excellentes 


Prégadores. Comeffa efte triduo em 16. de Julho, que he o i 


dia da celebridade , que lhe tem aflinado a tanta Igreja. Efta 
Santiflima Imagem fe entende foy collocada naquella fua 
Igreja em os principios da fua fundação : a qual, ou levariað 
de Lisboa , ou do'Brafil a mandariad lá fazer. Da Senhora do 


Carmo nos faz menção o Cura da Sé Joa Borges de Bayr- 
ros. s 


o 


TITULO XII 


Da milagrofa Imagem de noga Senhora da Piedade, que fe vene- 
l rano mefmo Convento. +. 


A mefma Igreja de noffa Senhora do Carmo dos Pa: 
dres obfervantes fe vê huma Capella dedicada à Vir- 
| _ gem noffa Senhora da Piedade. He efta Santifima Imagem 
de efcultura de madeyra, eftofada de ouro, & veffe fentada 
ne om. IX. > C 3 | | e ao 
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“ao pêda Cruz, afua eftatura he da proporçao de huma per- 


feyta mulher, moftra grande ternura no paflo dolorofo em 
que fe vê eftá com o ornato de toalha , manto , & refplandor 
“de prata,tem em feus braços ao Author da nofla vida defunto:. 
& ambas eftas Santifimas Imagens caufa muyto grande 
compunção. Com efta fagrada Imagem tem tambem muyto: 
grande devoçað os moradores da Bahia. Eftes lhe erigiraó 
huma nobre Irmandade, queeftá confirmarda pelo Ordina-. 
rio , efta a ferve, & a fefteja com muyta grandeza , em a fegun- 
da oytava do Efpirito Santo, & nefte dia , em que lhe fazem 
a fua feíta,he muyto grande a afliftencia daquelle devoto po» 
vo. Foy collocada efta Santiflima Imagem , em aquella Igre- 
ja nos principios de Íua funda, ão. -E ainda que fe nos não re- 
ferem milagres particulares, he certo, que a Senhora obra: 
muytos a favor de todos aquelles que com viva Féemplorão. 
ofavor,& patrocinio. Defta Senhora nos faz menção o Cura. 
da Sé da Cidade da Bahia Joaô Borges de Bayrros. 


TITULO XMI. 


| Da milagrofa Imagem de N.Senhora da Boa Morte as Con. 
' vento do Carmo. 


Ma T A mefma Igreja dos Padres Carmelitas Calçados fe vê 
Y outra Capella, aonde fe venera com muyto grande de- 
voçaõ outra foberana Imagem da Máy de Deos, a quem dað. 
o titulo da Boa morte. Efta Santiflima Imagem tem feis pal. 
mos; he de veítidos,.& a adornad com ricas tellas. Eftá deyta- 
da em hum rico tumulo , ou leyto , com muyto grande . 
adorno,em o mefmo Altar da fua Capella recolhida, ou fecha- 


“da com ricas vidraças, por onde fe participa da fua vifta. 


Tem efta Senhora huma grande Irmandade, que a ferve 
comferyorofa devoçad , & a fefteja no dia de fua gloriofa Af- 
fumpçad em 14. de Agoito. E nas vefperas fe lhe faz huma 

e ds FA ! Lo Ja dexo- l 
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`” devotiflima prociflaó, em que fahe com grande aparato, & lu- 


fimento, & corre as principaes tuas daquella Cidade;acompa- 
nhando-a os feus Religiofos, & nefte dia he muyto grande o ` 
concurfo do povo, que vay a ver, & a venerar aquella excelfa 
Senhora  u 4 À 
Na elêyçaő que fefaz todos osannos dos Irmãos, que 
hadde fazer à Senhora afus annual fefta', fenaó elege Juiz; - 
porque efta dignidade fe dá às mulheres nobres daquella Ci- 
dade, &-ifto deíde o tempo , em que etta fua Irmandade fe 


eregio;& ellas concorrem coma mayor defpeza. Elta Santiffi- 


ma Imagem da Senhora he moderna ; porque fe collocou na 


Igreja da quelle Convento em oanho de 1686. a qual parece 


a mandáraô fazer os Religiofos a Lisboa: Defta Senhora nos ` 
faz mençaô na fua relaçao o Cura da Sé da Bahia, o Lecencia- 
do Joaő Borges de Bayrros. 
TITULO XIV. 
Da milagrofa Imagem de N. Senhora do Pilar. 


N A mefma Igreja dos referidos Padres Carmelitas obfer- 


vantes he tambem tida em grande veneraçaó outra .. 


Imagem da Mãy de Deos, a quem da o titulo de N. Senho- 
ra do Pilar. Ve-fe efta Senhora collocada em outra Capella 
daquella Igreja fobre o feu Pilar, ou columna. A fuaaltura 
faô tres palmos, & os meímos tem a columna.He de efcultura 
de madeyra eftofada , & temao foberano Deos menino fobré 


O braço. Efta Senhora nað tem Irmandade aprovada ; mas virá 


a tella, porgue he muyto grande a devoçao , que todos tem 


com efta Senhora. He muyto moderna, parque foy collocada . 


naquella Igreja em o anno de 1690. & feftejad na-os feus de- 
votosem o feu dia. Della faz mençaõ oreferido Cura da Sé 
da Bahia;o Lecenciado Joaô Borges de Báyrrös: ` 
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TITULO XY. 
Da milagrofa Imagem de N.Senhora da Paz do Cohegioda ` 
l . Companhia. : i 
N O anno de 1564. fundou o fereniffimo Rey. Dom Se 
baftiaô de faudofa memoria oCollegio da fagrada Com- 
-panhia de Jefus da Cidade da Bahia ; dotando-o generofamen= 
te com rendas para fuftentaçaõ de feffenta Religiofos., como 
fe vê dafua Provifao real, paflada em fete de Novembro de. 
1964. ainda que o Padre Baltefar Telles na fua Chronica, & 
o Padre Antonio de Vafconcellos no feu Anacefaleufis ti- 
veffem dito que feuavo ElRey Dom Joaô o I.o fundara, & 
de nað fer aíflim o affirma o Padre Simao de Vafconcellos na 
fua Chronica liv. 3. num. 45. Depois pelo tempo adiante fe 
deu princípioa hum magnifico Templo ; como fe eftava ven- 
do , comas portas principaes para o Nafcente do Sol; & nel- 
Te fe eftá admirando a grandeza, & generofidade do feu Fun- 
dador, pois do muyto com que enriqueceo aquelle Collegio,. 
Raíceo afua Magnificencia. ` | 
Neftenovo Templo he bufcada com muyto grande' 
devoçaõ a veneranda, & muyto devota Imagem de noffa Se- 
mhora da Paz; a qual fe ve collocada em huma' das Capellas 
collateraes da mefma Igreja. He efta Santiflima Imagem muy- 
to fermofa, & tem fete palmos de eftatura ; he deefcultura de 
shadeyra, & ricamente eftofada. Foy feyta em Lisboa; & col» 
focada na fua Capella no anno de 1672. Tem Irmandade que 
a ferve , & a fefteja com devoçað, X muyta grandeza no dia 
da Natividade da Senhora em oyto de Setembro, dia verda- 
deyramente feu; pois nefte dia naíceo a paz , & aalegria de to- 
do o mundo, & nefte dizem que fe celebra à Senhora a fua fef- 
tividade , he muyto: grande o conturlo do povo a louvar 
pane ODEIO lla nos dá norice Mio 
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da Sé, o Lecenciado Joao Borges de Bayrros, por mandado 
do Illuftriffimo Arcebifpo o Senhor Dom Sebaltiad Montey- 


- ro da Vide. 
“TITULO XVI 


i 
| 


Da milagrofa Imagem de N Senhora do Rofario da Irmandade 
` dospretos venerada na Igreja do Convento -de 
N.Senhora do Defterro. 


D Epois que as Religiofas de Santa Clara da Cidade da 
Bahia tomárað poffe “do feu Convento, que foy no an- 
no de 1677. collocarao os pretinhos da Bahia na fua Igreja 
com o confentimento das Religiofas huma Imagem de nofla 
Senhora do Rofario; a quem os devotos pretinhos fervem 
com fervorofa devoçao, & baftante defpeza, que ainda que 
elles em fi faô bem pobres, no ferviço de nofla Senhora obra6, 
& gaftão como fe foflem muytos ricos. E em huma das oyta- 
vasdafefta do Natal lhe fazem a-fuafeftividade com muyta 
grandeza. Muytosannos o fizerað unidos , fem o vinculo de 
fer a fua Irmandade ere&ta; & aprovada;como perfeyta Irman- 
dade. Porêm no anno de 1707. unidos em devoçaõ: recorré. 
rað ao Hluftriflimo Arcebifpo daquella Cidade , pedindo- 
lhe por fua petiçaô, lhe quizeffe fazer a mercê de confirmar 
canonicamente aquella fua Irmandade, que até alli era fó vo. 
luntaria, em verdadeyra, & perfeyta Irmandade ; porque atê 
aquelletempo havia fido fomente motivada da fua devoçaõ, 
para com a fua Senhora do Rolario.O que vifto pelo Hluftrif. 
fimo Arcebifpo,o concedeo begninamente;mandando-lhe paf. ` 
far logo a fua provifas , & afim fizeraõ o feu comprimiío, & - 
eltatutos , que foy confirmado, & aprovado. He efta Santifli- 
ma Imagem da Senhora pequena; porque nað pafa de dous 
palmos. He de efcultura , & de madeyra eftofada, fobre o bra- 
go efquerdo tem ao foberano Deos menino. A Senhora rem 
coroade prata na cabeça, & o adorno de hum mantode'eda, 
É - DER Re 
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l Sea foy Maria Santiffimapara os que com devoçãoa 


42 — Santuario Mariano h 
ou de tella , & na mað direyta hum Rofario; & o menino tem 
refplandor de prata. Não confta nada de que faça milagres , & 
maravilhas : mas eu o não confidero pequeno em dar aos pre- 
tinhos tão grande ; & tão fervorofa devoção ; como he aquel- 
la com que a fervem; porque com muyta (eempregão todôs 
no feu ferviço. Da Senhora do Rofario dos pretinhos faz men- 
ção oVigayro Pedro daCofta em a relaçaõ,g nos fez por man- 
dado. do liluftrilimo Arcebifpo, o fénhor Dom Sebaftiad 
Monteyro ce Vide, que ao prefente vive, 


TITULO XVIL 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Graça » que fé 
l venera no mefwo Convento. = — 


a 


fervem, guia, & defenfora: foy para com elles aquella 
myfteriofa columna dodeferto ; como diz S. Epifanio, que 
os guia em o deferto do mundo ; em o qual lhe dá por guia , & 
defenfor ao mefmo Deos: Nubes columne finsilis Deum babens 
dučirix per defertums. E Sad Jeronymo para enfinar o muyto, 
que nos val a fua guia , amparo, & protecçaó, diz, que he Mas 
ria huma refplandecente nuve,a qual núnca fe verá nella efcu- 
ridade, que nos faça errar O direyto caminho da falvaçaS: Nu- 
bes diei numquam m tenebris , femper in luce. Porque fempre he 
para nòs huma nuve refplandeçente que nos guia pelo cami- 
nho feguro, & direyto. Por ilfo os pardos a efcolherao por fua 
Patrona, para os livrar de errarem o caminho que guia para 
o Ceo; & aflim a elegera6 difcretos. <a 

= Na mefma Igreja de N. Senhora do Defterro do Cone 
vento das Religiofas Clariftas da Bahia collocarão tambem. 
os pardos outra Imagem da Mãy de Deos, a quem dão ti- 
titulo'da Guia. A qual parece foy collocada , quafi no mefmo | 


tempo em que o fizerão os pretos. E tambem a fervião volun- | 


tarios, l 


s Livro 1. Titulo XVIL 
tarios , fem Irmandade aprovada, atè oanno de 1704. no qual 
anno fe lhe confirmou em verdadeyra Irmandade, & felhe 
mandou paflar Provifaô de confirmação. Eítafagrada Ima- 
gem he de elcultura de madeyra eftofada , & a fua eftatura fað 
pouco mais de dous palmos, & meyo; fobre o braço efquerdo 
tem ao-menino Deos com hum retplandor de práta, & a Se- 
“nhoratem manto, & coroa, & na mão direyta huma eftrella 
de prata, em fignificação de que ella he a fua eftrella , & a fua 
guia; afim como lá em figura foy a guia que guiou aos Ma- 
gos ao portal de Belem , & fegundo S. Ephrem he aeftrella 
refplandecentiflima da qual Chrifto procedeo: Stella fiulgidsf- 
Sima ex qua Chriftus procefit. Fekejao aefta Senhora’ os feus 


S Ephr. 
in laudib. 
B.V. 


 Confrades`nas oytavas do Efpirito Santo. Tem os pardos ` 
muyta devoçaô com elta Senhora, ainda que em particular fe- 


não referem milagres feus; mas afua devoção he hum con- 

tinuo milagre. Defta Senhora faz menção o Vigario daquella 
Paroquia o Padre Pedro da Cofta; na relação que deu à or- 
dem do Lluftriffimo Arcebifpo. 


TITULO XVII. 


Da Luagem We N. Senhora do Rofario da Irmandade 
| a dos foldados. 


* M muytas vezes temos fallado em todos eftes noffos San- 

4 tuarios do titulo do Rofario; & não he poffivel dizer em 
todos o muyto que tem de myfterio , & de grandeza efte pa. 
ra a Senhora muytoagradaveltitulo.Em o deftrito da referida 
Paroquia de nola Senhora do Defterro ha huma Ermida, que 
fica em pouca diftancia do Hofpicio de noffa Senhora da Pal- 
ma dos Religiofos Agoftinhos Defcalfos. Efta Ermida eftá da 
parte de dentro dos muros da Cidade da Bahia, & para a par- 
te do nafcente fituada. Foy edificada pelos foldados do terço: 


velho, & elles a dedicarão à Virgem Maria noffa Senhora, 


cony 
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com efte feu milagrofo , & grânde titulo do Rofario.Foy edi- 
ficada no anno de 1621. pelo Meftre de Campo André Cufa- 
co Irlandez, & por todos os mais Cabos do feu Terço. i 
„He efta Santitfima Imagem deefcultura de madeyra ef- 
tofada perfeytamente. Sobre o braço etquerdo tem ao menino 
Decos, & ambas as Imagens tem coroas de prata; & a Senhora 
mais rica. À fua eftatura he de quatro palmos , & dous dedos. 
He fervida pelos foldados feus Confrades; & elles concorrem 
com as fuas efmollas, para as defpezas do feu culto, & fabri- 
ca. E quanto à {ua feftividade, efta depende da devoçao dos 
Meftres de Campo. No annode 1711. a feftejou com muyta 
grandeza, & muyta folemnidade o Meftre de Campo Joaó 
de Ataujo de Azevedo em oyto de Setembro: & bem pôde 
fer o foffe obrigado de a Senhorao haver feyto algum grande 
favor. E osfoldados tem muyto grande devoçaô com efta lua 
foberana Protetora. Naô confta de milagres particulares, 
porque além denão haver quem delles faça memoria, a Se- 
nhora fempre os eftá fazendo aos foldados feus Confrades; 
mas por communs fenað declaraô , nem delles fe faz memo- 
ria. Da Senhora do Rofario faz menção omefmo Vigario do 
Defterro o Padre Pedro da Cofta por mandado do Hluftrifi- 
mo Arcebifpo. j 


TITULO XIX. 


Da miagrofa Imagem de N Senhora da Palma Hofpicio dos 
a Padres Agofimhos Defialços. è A 


« Ecclef. tada planta diz Santo Ambrofio, Plutarco, Aulogelio, & 
24 
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-delta Divina Palma. Ella he a quea todos.concede a palma 
das vitorias; porque a todos anima, recebendo do Divino Sol 
as influencias, ella he a que alcança para os feus devotos, 
quando mais defmayados os vê as palmas , & as vitorias. Def- 
ta Senhora toy figura a animofa Debora ; porque ella he a que 
a todos anima. Mileravel foy antigamente oeftado dos He~ 
breos, q “indo o Rey de Camaan Jabin os affligio, acometen- 
do por todas as partes o Reynó de Paleftina; aonde cedendo 
elles do feu militar esforço , de que nos principios gozárad;,& 
aonde ficariaô vencidos;a nað lheacudir Debora; que os ani- 


mou , como fe colhe do Texto: Ceffaverunt, donec furgeret De- qa. 


bora Mater in Ifrael. Acudio lhes Debora quando os vio def. 
- mayados, & rendidos a huma covarde retirada, & entao tahi- 
rað a campo, quando a Máy Debora foy pofta no trono de 
Iírael. Era Mãy, & a vitoriola palma, a cuja fombra tinha 
pofto o docel do feu governo. A’ fua vifta fahira6 animados, 
recuperarad o que haviaô perdido , alcançando huma grande 
vitoria. Tudo devera6 à Divina Debora; porque quando ella 
he invocada com o feu favor , fe alcançaõ as palmas , & fe con- 


feguem as vitorias. Quem pois quizer vencer a feusinimigos, 


“Cheguefe à fombra defta levantada palma, que logo confegui. 
rá grandes triunfos, & à Senhora da Palma de quemagora tra» 
tamos. 
Havia na Cidade da Bahia há Cidadam chamado Frane 
cifco da Cruz Arraes, o qual tinha muyto particular devoçad, 
para com noffa Senhora , & como tirulo da Palma: fem davi. 
da feria efte homem de Lisboa, & nafceria na Paroquia de Sad 
Nicolao, & feria vifinho a noffa Senhora da Palma, & aili be- 
beria a devoçaó para com a Senhora. Efte nobre Cidadad 
coma devoção que tinha à Senhora, mandou fazerem Lisboa 
huma Imagem fua, a quemimpoz o memo titulo da Palma, 
& foy ifto pelos annas de 1630. a quai colloceu em huma Er- 
mida dedicada ao Patriarca Saó Jofeph; & aqui começou a 
Weneraçao , & a devoçaó para com efta Santilima pra 
KR VAOS 
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Morreo Francifco daC:uz Arraes,& herdárað feus filho 


a piedofa'devoça® de ieu pay. Eraô os filhos tres: Bernardo 
“da Cruz Arraes,o Doutor Ventura da Cruz Arraes ,& Ma» 


noel da Cruz Arraes. Adoeceo graviflimamente o Alferes 
Bernardo da Cruz Arraes, & eftando já defconfiado dos Mes' 
dicos, vifitando-o em huma manhãa os {eus dous Irmãos, O 
Doutor Ventura da Cruz, & Manoel da Cruz, Ih” commu- 
nicou o enfermo hum notavel fonho, que tivera, & em que 
paffara a mayor parte da noyte.Referio-lhes , que fe lhe dizia 
no fonho, que fazendo huma Igreja propria a nofla Senhora 
da Palma, teria perfeyta faude. Ajuftárao todos a promefTa,ou 
fizeraô à Senhora voto, de lhe edificárem huma nova, & pros 
pria cafa , & derað logo ordem a comprar humas terras com 
baftante largueza,em que comeffeyto difpuzerað logo a fun« 
daçaô , & com efta diligencia cobrou o Alferes Bernardo da 
Cruz Arraes perfeyta faude. , 
Havidas as licenças do Ordinario , fe difpoz a fabricada 
nova Igreja , & acabada ella com toda a perfeyçaó , fe difpoz a 
mudança, & tranfito da Senhora da Palma para a fua nova 
cala , o que fe fez com huma muyto folemne Prociflad , aonde 
concorreo todo o povo ,-& nobreza daquela Cidade.E fez-fe 
efta translaçaó no anno de 1670.pouco mais ou menos, oque . 
fuccedeo em vida dostres Irmãos, que todos generofamente. 
concorréraó para todos os gaftos:daquella grande folemnida- 
de. Depois falecendo oa Irmãos filhos de Fran. 
cifco da Cruz Arraes , lhe fuccedeo no Padroado o Doutor 
Jeronimo Pereyra da Cruz. E em feu tempo entrárað na Bas 
hiaos Religiofos Agoftinhos Dalcalços, para naguella Cida. 
de levantarem hum Hofpício, com ordens que levavað de 
S. Mageftadso fenhor Rey Dom Pedro, para dalli fazerem. 
paflagem os Miflionarios da Ilha de Sa6 Thomé,& mais terras 
da Cofta de Africa ,o que foy pelos annos de 1693. E 
Achavadfsos Religiofos Defealços de Santo Agoftinha. 
na Cidade da Bahia fem terem cafa propria ; neĝa aia os 
OGa 
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foccorrso a Senhora da Palma, movendo ao Doutot Jeroni. 
mo Pereyra da Cruz, para que lhe fizefle doaçað da Igreja 
de noffa Senhora ; o que fez com todas as fuas pertenças, por 
huma eferitura publica com todas as folemnidades de direy- 
to , aonde tem edificado hum nobiliffimo Hofpicio , capaz de 
huma grande familia ( fuppofto,. que fó fe lhe fizerað onze 
cellas ) com todas as officinas neceffarias a hum Convento, 
Fica fituado efte Hofpicio extramuros daquella Cidade em 
hum fitio levantado, muyto alegre, & fádio , no Bayrro (que 
por refpeyto da mefma Senhora fe chama ) da Palma. Fica no 


deftrito da Freguefia de noffa Senhora do Defterro. He cta | 


Igreja da Senhora muyto grande , & fermofa , cuja porta prin- 
cipal fica para apartedo Norte. Da parte do lefte cordean- 
do para o mefmo Norte lhe ficaó defronte cafas de vifinhos; 
& à vifta do Convento de nofla Senhora do Defterro , & do 
Convento dos Religiofos de Saô Francifco & paraa meíma 
parte lhe ficao Collegio da Companhia , & a Santa Sé Me- 
tropolitana daquella Cidade, que quafi lhe fica toda defronte. 
E cordeando do mefmo Norte para Loefte , & de Loefte para 
o Sul, gofa enta da vifta da mayor parte da Cidade, & da Pa- 
roquia de noffa Senhora da Ajuda, & do Convento-dos Mone 
ges do Patriarca Saó Bento,da Freguefia, & Igreja de Sa6 Pes 
dto, & da Igreja de nófla Senhora do Rofario,que difta da car 
fa da Senhora da Palrha cento & fincoenta paítos. 

- A Imagem de nofla Senhora da Palma he de grande fera 
mofura,& devotifiim: tem de eftatura fincopalmos, he de 
sfcultura de madeyra, & primorofamenteobrada, affim na: 
fcultura ; comono eftofado ; poem-lhe o ornato de manto, 
que os tem muytoricos', preciofos , & bordados de ouro ; & 
tem huma preciofacoroa de prata dourada, guarnecida de: 
Mais de fincoenta' pedras ,muytas delas preciofas : na'maô di+ 

yta tem huma Palma de prata tambem dourada. Eftácolio- 

ada emhuma fermofa tribuna: em a Capella mòr como Se- 


Bora s& titular daquella cafa, debayxo de hum docelcomo “ 
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ornato de cortinas, aonde fe vê com toda a veneração, Peitos 
jafeeíta Senhora em a Dominga- infra oétava de fua Afump- 
çaó, & he fervida por huma muyto nobre Irmandade, 'que a 
ferve com muyto fervorofa devoçaó, & a fefteja com muyta 
grandeza. Da cafa da Senhora da Palma tomárað poffe os Pa- 
dres Agoftinhos Delcalços em 18. de Setembro, diamuyto 
taulto para elles, por fer odia dedicadojao Santo efmoller de 
Hefpanha o gloriofo Santo Thomás de Villanova, Arcebil- 
po de Valença, o que fe fez no anno de 1693. 


TITULO XX. 


Damilagrofa Imagem de N. Senhora da Boa Viagem , que fé - 
á venera no Convento de N.Senhora'da Graça. 


è ; U 
a T O titulo primeyro defte livro tratâmos da milagrofa! 
N Imagem de noffa Senhora da Graça , que fe venera na- 
fua Igreja, de que fez doaçaó- aos Religiofos deSaô Bento 
Catherina Alves; & logo nos titulos feguintes era bem tratar 
da milagrofa Imagem de nofia Senhora da Boa Viagem, de: 
cujos princípios já hoje naó ha noticia, & de quem naquella 
cafa a collocou ; o que feria naquelle tempo, em que fe co», 
meçou a povoar a Cidade da Bahia. Efta Santiffima Imagem 
eftá colocada emo Altar, ou Capella collateral da parte do 
Evangelho aonde fe vêem huma como tribuna feytano meyo. 
do retabolo gehe moderno ; & de excellente talhas &:muy-: 
to bem dourado. 5 7 ä TTE TR” 
Heefta Santiflima Imagemde muyto grande femofuras 
he de excellente talha, & ricamente eftofada, tem fobre o bra- 
ço efquerdo ao foberano fruto dofeu ventre; o menino Deos. 
Aeftatura delta Santa Imagem faô quatro palmos; eftá com: 
o.ornato dé manto de feda , que os tem muyto ricos y: & ame 
bas as Imagens coroas de prata. He muytogrande a devoçaôs 
que todos os moradores, da-Bahia tem com eíta fpberane Sea 
a indo 
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nhcia, & principalmente os navegantes; os quaes em fuas 
viagens fe encomendaó muyto alla, para as fazerem muyto 
protperas, & tambem quando nellas fe vem acoffados das tro- 
mentas, & algumas vezes de inimigos, invocando o feu favor, 
& auxilio, ex perimentaó as fuas piedofas affiftencias, & favo- 
res. Tem efta Senhora huma fervorofa Irmandade,que a ferve, 
& feítejaem afegunda oytava do Natal, o que fazem com 
muyta grandeza, aparato, & defpeza , obrigados dos favores, 
que da fua piedade recebem; porque invocando-a em qual- 
quer trabalho, achaô prompto o teu favor, & afliftencia. 


TITULO XXI 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora das Brotas , que fe venera 
no Convento de N Senhora da Graça dos Padres 
de Saó Bento. 


A Provincia do Alentejo he muyto celebrada a Ange- 
lical Imagem de nofla Senhora das Brotas, de quem 
tratâmos no noflo (fexto tomo deftes Santuarios , cuja cafa 
he huma continuaofficina de milagres, & de maravilhas , & af- 
fim tem a Senhora muytos devotos por obrigados dos feus 
grandes favores. Alguns deítes feus devotos, paffando ao Bra- 
fil, para exprimirem parte da dua grande devoçaó, que tinhaõ 
para com efta muyto milagrofa Senhora, lhe dedicáraõ Alta- 
res, 8 Capellas. Deftes feriao ditofo, & devoto fundador que 
no Convento de noffa Senhora da Graça lhe dedicou aCapel- 
la ,em que he venerada, que he a fegunda que fevê à parte 
do Evangelho, & que fica contigua com a Capella de noffa 
Senhora de Boa Viagem. Já naô confta, quem foy o devoto 
fundador, nem o tempo em que dedicou à'Senhora aquella 
Capella. 
He efta Santifima Imagem formada em barro, & fem 
embargo , que he pequena, he muyto linda, & obra muytos 
Tom.IX, | o D milas 
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milagres, & maravilhas, tem dous palmos de alto, nau cd 
Menino, eftá com as mãos levatadas. Codos os moradores das 
quella Cidade a veneraô, & bufcad com devoçad , & em feus 
trabalhos imploraô o feu favor, & o experimentaõ. Tem hűa 
Irmandade,que a fer ve, & lhe folemniza a fua fefta com muy« 
ta grandeza ema terceyra oytava do Natal. Dos muytos mi. 
lagres que obra dad teftemunho os finaes, & memorias , que 
fe vem pender das paredes daquella fua Capella, & ainda que 
delles fenað fez nunca memoria por eferito ; fað muytos os 
que referemos que os experimentarad , quando em feus tras 
balhos, & enfermidades imploraraó o feu favor. No dia da fua 
fefta he muyto grande o concurlo do povo, que vay a vene: 
rar aquella Senhora. l ` 


TITULO XXII 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Vitoria ,primeyrā . 
Paroquia da Bahia. 


4 Primeyra Igreja, que fe levantou na Bahia; foy a cafa 
A denofla Senhora da Graça , que lhe dedicou, & fundou 
Catherina Alves. Depois mandou ElRey Dom Manoel a 
Francifco Pereyra Coutinho, a quem fez mercê daquellas tera. 
ras, para que as povoaffe; mas naô foy bem afortunado, & af- 
fim quanto fez, deftruirad os Indios. ElRey Dom Joaô o II. 
mandou depois a Thomê de Soufa, afundar em feu nomea 
Cidade da Bahia ; affim elle foy o primeyro ; que lheabrioos 
feus alicerces, o que foy pelos annosde 1549. E a primeyra 
Igreja, que fundou, & dedicou à Rainha dos Anjos Maria 
Santiffima ,a quem depois fedeu otitulo da Vitoria, como 
adiante fe dirá. | i e 
A primeyra Paroquia, & Igreja Matriz, que teve a Ci+ 
dade da Bahia, que ao depois fe chamou Cidade de Sa Sal- 
vador , ou Bahia de todos os Santos, foy a cafa de nofla Senho= 
| Ed ra 
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ra da Vitoria, titulo adquerido de huma grande vitoria, que 
os Portuguezes alcançáraô com o favor de nofla Senhora 
contra os Indios; porque eftimulados eftes do mao tratod.: 
alguns dos noflos ; unidos todos em hum copiofiflimo exerci- 
to, intentãraO lançar de todo fóra das fuas terras acs nofios 
Portuguezes, & como eftes os venceraó, & deftruiraô com o 
favor de nofla Senhora, pela grande vitoria ,que ella lhe deu 
contra todo aquelle Gentilifmo, lhe impuzeraô entaó o titu- 
lo da Vitoria. i 
Fundoufe efta primeyra Paroquia no fitio, que hoje fe 
chama Villa Velha. E efta foy a primeyra Povoaçao em for- 
ma ,que lá fe fundou ; mas como depois fe achaffe fer o fitio 
apertado , para huma Colonia; quehavia de fer a principal 
cabeça de todo aquelle eftado , fe mudou depois para o fitio 
em que fe vè, que difta do primeyro hum quarto de legoa, 
para a parte do Sul, & fica perto da barra. Dizem os morado- 
res da Bahia, que he'tradiçao conftante, que efta fagrada 
Imagem a mandara ElRey Dom Manoel com hum fino, que 
ainda ao prefente fe conferva na mefma Igreja. Bem podia fer, 
que efte piedofo Rey mandafle a fagrada Imagem , porque 
outras muytas deu para as Conquiftas ; mas eu mais me aco- 
modo em que ElRey Dom Joao III. foy o que a mandou, 
& deu; porque em feu nome mandou a Thome de Soufa, po- 
voar a Bahia, & ElRey lha daria, para que elle a levaffe na 
fua companhia ; & para que no Brafil lhe dedicafle a primey- 
ra Paroquia. Porque ElRey Dom Manoel fez mercê daquel- 
las terrasa Francifco Pereyra Coutinho, para que elle as pof- 
fuiffe , & as povoafle. E fe elle entaõ levára a Senhora, podia 
perigar no feu tempo acafa, & a Santiflima Imagem da Se- 
nhora. E affim acho, que ElRey Dom Joaõ o III. foy o que o 
mandou por Thomê de Scufa. 
He efta Santiflima Imagem deefcultura de madeyra, 
preciofamente obrada, fua eftatura fað quatro palmos, & tem 
ao Menino Deos fentado fobre o feu braço efguerdo. Na mað 
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direyta tem a Senhora huma palma de prata fobredouradas 
adornada de efmeraldas,ou pedras verdes, & vermelhas. Sos: 
bre a cabeça tem huma rica coroa de prata fobredourada , de 
muyto rico feytio. A palma fe lhe devia offerecer, em final da 
vitoria que lhe concedera contra os Índios. Fe de muyta venes 
raçaô, & de grande fermofura, etá collocada na Capella mòr, 
como Senhora, & titular daquelle Santuario. Obra muytos 
milagres ,& maravilhas , & aflim he a fua cafa muyto frequen- 
tada de romagens, & tem muytas cafas para fe recolherem , & 
delcançarem os Romeyros., & para poderem afliftir nellas às. 
fuas novenas, que lhe vað fazer. He aquelle fitio muyto ale- 
gre;& a melhor fahida,Gtem a Bahia, & afim he vifitada efta 
Senhora de todos os moradores della,naô fó pela grande devo- 
çaó, que todos tem aquella Senhora; mas tambem pelo alegre, 
& agradavel daquelle fitio; porque delle fe vem as embarca. 
çoens que entraô pela barra, Dasmuytas maravilhas, & mila. 
gres que a Senhora obra, eítaô dando teftemunho as muytas 
memorias, & finaes , que fe vem pender das paredes daquel. 
la cafa, Deftas maravilhas referiremos huma, que foy nefta ma, 
neyra.. 
i Huma mulher nobre daquella Cidade tinha huma filha 
muyto enferma , porque eftava tulhida, aleyjada, & fem fal- 
la, & tað grande era o mal que padecia, que os Medicos, por 
mais remedios, & medicamentos , que lhe aplicáraõ, nað pos 
de confeguir melhoras algumas,antes fe via cada vez mais im- 
pedida. Recorreo a may nefta fua defconfolaçaô ao Ceo, im- . 
plorando os merecimentos da Virgem noffa Senhora da Vi- 
toria , que compadecida, como Mãy de todaa piedade ; das 
moleítias da enferma, & das. lagrimas da mãy lhe alcançou 
logo huma muyto perfeyta melhora de todos aquelles malles; 
porque ficou com falla defempedida, & de todofam, & va- 
lente..Cbrigada a mãy detaô prodigiofa maravilha, & de tað 
fingular favor, por nað faltar em o durido agradecimento,a 
que fe confeflava:-devedora à Senhora, por tað repentina ie 
Lep 


| Livro l. Titulo XXI. J 
de, lhe foy a dar as graças coma filha, & para que todos t1- 
veflem calas, & lugar em que pudeffem afliftir no tempo de 
fuas novenas, & romagens , lhe mandou edificar as cafas que 
hoje temos Romeyros. aid 

Tem efta Senhora huma nobre Irmandade, confirmada,' 
pela authoridade do Ordinario. Efta ferve à Senhora com fer- 
vorofa devoçaô em todas as fuas feftividades: o que faz com 
muyta grandeza, principalmente em dous de Fevereyro, dia 
da Purificação, o quefefaz com o Senhor manifefto todo o 
dia, & de tarde tiraó ao Senhor, & fe faz prociffað com elle. 
Nefte dia tem hum pleniflimo Jubileu, que por dês annos lhe 
concedeo a Santidade do Papa Clemente XI. E deftinou efte 


- diao Illuftriflimo Arcebifpo Dom Sebaffiaó Monteyro daVi- 


de. Nefte diahe muyto grande o concurfo da gente; porque. 
todos os moradores daquella Cidade concorrein a feftejar, 
& a venerar aquella Senhora da Vitoria fua Defenfora. 


TITULO XXII. 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Rofario, que fé 
N » venera na Igreja da Vitoria. i i 


“TO mefmo Templo denoffa Senhora da Vitoria he ti. 


4 daem muyta veneraçao amuyto devota Imagem da 
Senhora do Rofario, que fe vê collocada em huma Capella 


collateral da mefma Igreja, que fica à parte do Evangelho. 


“Temefta fagrada Imagem dous palmos, & meyo deeftatura, 
& tem ao Menino Deos fobre o feu braço efquerdo; heefta 
Sanciflima Imagem formada de efcultura de madeyra, & ef- 
tofada , adornada de manto, & coroa de prata, & na mad di- 
reyta tem hum Rofarivemfignificaçao do feu titulo. He fer- 
vida efta Senhora por huma devota Irmandade de pretinhos, 
que com fervorofa devoçað lhe afiftem, & a feftejaô com 
muyta grandeza, cuja devoçao ferá muyto aceyta , & muyto 
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clara nos olhos De Deos , & da Senhora, que alcançará para 
os feus pretinhos que afervem muyto grandes favores; prin- 


- cipalmente os da ua graça , com a qual os fará muyto claros 


no Ceo. 
TITULO XXIV. 


 Damilagrofa Imagem do N.Senhora da Penha. 


Arias vezes temos fallado nefte titulo , & fobre elle tes 
/ mos ditoalgumas coufas, como fe verá em feus lugares, 
Agora tratamos da Senhora da Penha, que fe veneraem hue 
ma Ermida, fituada no deftrito da meíma freguefia de noíTa 
Senhora da Vitoria , dedicada a Santo Antonio , a qual fica 
junto à barra, & à parte do Sul da mefma Cidade da Bahia. 
Nefta Ermida he venerada huma Imagem da Rainha dos. 
Anjos , a quem deraô efte titulo da. Penha ; mas já hoje feig- 
nora o motivo, com que fe fez affim. He efta Santiflima Ima- 
gem de eícultura de madeyra eftofada de ouro, & tem ao Mes 
nino.Deos fobreo braço eíquerdo. A fua eftatura fað trés pal-- 
mos,& meyo. Naô tem Confraria y nem: Irmandade, que a 
firva6 , & como fica tað diftante da Cidade-stambem nað terá 
muytos, quea poflaô fervir; mas eu rogara aos vifinhos da- 
quelle deftrito;que foffem muyto devotos deftaSenhora;por-' 
que todes os que o faô „recebem da fua clemencia muytos: 
favores, & he doutrina de Santo Anfelmo, que o que o for, di- 
ficultofamente fe poderá perder. i 


TITULO XXY. 


; Da milagrofa Imagem denofja Senhora dos Mares , que fe; 
venera na Ermida de Sao Gonçalo. 


* Odeftrito da mefma freguefia de nofla Senhora da Vi- 
 tOria junto ao Rio Vermelho, que difta da Sao 
AR dao Aude So ig 
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~ bahia huma legoa, fe edificou, & dedicou ao glorioto Saó 

Gonçalo de Amarante huma Ermida, aqual fica entre o Sul, 
& o Ocíte, Nefta cafa do Santo he tidaem grande veneraçao 
huma muyto devota Imagem da Mãy de Deos, a quem daó 
otítulo de nofla Senhora dos Mares. He efta fagrada Imagem, 
formada de efcultura de madeyra, & tem ao Menino Deos 
{obre o feu braço efquerdo, eftá eftofada, & adornada de man- . 
to, & coroa de prata , a fua eftatura faô quatro palmos , & eftá 
coma fua maô direyta pegando nos pésdo Santiflimo Filho. 
Quanto à fua Origem fenaô referem nada; porque dizem he 
muytoantiga; & oque fe defcorre nefta materia he, que da- 
ria naquelles mares algú navio à cofta; & que desfeyto elle;fa- 
hiria às prayas eftaSanta Imagem,aonde a acharia algūa peíloa 
devota, & a levaria à Ermida de Sad Gonçalo, & que alli a 
collocaria. E que por haverfe achado naquella cofta do mar, 
por fe lhe naó faber qual foffe a fua invocaçaó, lhe dariað a 
dos Mares , & nað erraraô; porque heefta Senhora a eftrella 
dos mares, & a Senhora delles. e / 

O que confta com certeza he , que todos tem muyta de- 
voçaô com efta Senhora, principalmente os navegantes; por- 
que como he Senhora dos Mares, a ella recorrem fempre em . 
os perigos , que nelles fe encontraS , & invocada experimen- 
tað promptoo feu favor;porqueella os livra;foccegando fuas 
furias. Antigamenteera orio Vermelho muyto tromentofo, 
& fe experimentavaó nelle muytas perdiçoens, & naufragios; 
mas depois , que a Senhora dos Mares foy collocada naquella 
Ermida , nunca mais fe vio agaftado aquelle rio, temeo fem 
duvida, offender aquella Senhora,que hea Mãy dos peccado- 
res, & a Proteítora dos-navegantes , & como fubdito feu a 
começou a refpeytar tanto, que de todo reprimio as fuas iras. 

Naó tem efta Senhora Irmandade que a firva, & afim 
nað tem dia particular, para fe celebrar a fua fefta: tudo ifto 
nafcerà da frieza da fua devoçaô daquelles vifinhos, he muy- 
to, que confeflando todos ; gue reprimio as furias do rio Ver- 
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melho, que tanto com ellasos moleftava; nað acabzó de fe 
moftrar agradecidos , para lhe dedicárem hum dia certo, em. 
que pot agradecidos a feftejem. Os que por beneficiados , & 
agradecidos dos favores que defta Sénhora receberaô,quando. . 
nos perigosa invocárad,faó os que algumas vezes lhe manda 
celebrar algumas Miffas cantadas, naquellas occafioens ,em 
quea podem fazer, em final de reconhecimento. de os hayer 
favorecido.. 


TITULO XXVR 
Da milagrofa Imagem de N.Senhora do Livramento: 
N A mefma Igreja de Saó Gonçalo dorio Vermelho fe 


venera outra devotiílima Imagem da Rainha dos Anjos,. 
com quem os moradores da Cidade da Bahia tem muyta de- 
voçaő, & affim a bufca6 frequentemenre, & a experiencia 
lhe tem mottrado o muyto , que efta foberana Senhora he 
cuydado(fa em os livrar:de todos Os perigos , quando ainvos 
caõ. y arpi A 
Quanto à fua Origem, o que fe refere por tradiçao, he, 
que osnoflos Portuguezes trouxérao da Terra Nova efta 
Santilima Imagem, vindo das Indias de Caftella, & que els 
les obrigados dos favores, qüe a Senhora lhes fizera na vias 
gem,acolloc raô elles mefmos naquella Ermida de Sa6 Gon- 
galo , & fe diz , que eftes devotos Argonautas, tinhaó com el. 
la muyto grande devoçaõ ; porque fempre os livrára de todos 
os perigos, em que fevirao,aflim por mar ; como por terras 
Tambem efta Senhora experimentando todos os feus favo- 
res nað tem Irmandade, que a firva. Heefta Santiflima Imas — 
gem de efcultura de madeyra, & tem de alto dous palmos, & 
tem fobre o braço efguerdo ao Menino Jefus. 1 
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WIT ULO XXVI ` 
Da milagrofa Imagem de N. Senhora da Conceyçao da Camboa, 


Elos annos de 1707. ou 708. erigiraô huns devotos , de 
. que fe nos nað deua noticia quem eraĝanem como fe cha- 
mavaô hum Santuario, que dedicáraô à Rainha dos Anjos, 
Maria Santiflima, & ao myfterio de fua puriflima Concey- 
çao.A eftes devotos de nos nað conhecidos, lhe refultara def- 
taobra immortal gloria, pela edificaçaô defte Templo, em 
que Deos tera louvado, & fervido. Eita excellencia aplzudio 
muyto Saô Cyrillo Alexandrino nas duas Emperatrizes Eu- Cyril. 
doxia, & Pulcheria; dizendo: fuppofto que a voffa real af- kua” 
cendenciaeftã propagada cem tanta gloria; & fegundo pode- fider 
mos crer;aíflim permanecerá na fruiçaô dos feculos. Masain- 
da aflim , nað vos defcuydeis em procurar o Reyno de Chri- 
fto., por meyo das boas obras, & firmillima Fé. ` 
` Nað pòde haver mayor credito: para as peífoas nobres, 
nem mayor firmeza em fuas cafas, que o perpetuo zelo da 
honra de Deos acompanhado da purefa interior da conciem» 
cia, & bom exemplo; para os da fua familia. E tudo fe alcança: 
or meyo: da verdadeyra devoçaô de Maria noffa Senhora: 
Fondoufe efta Ermida no fitio da Camboa em o deftrito da 
Paroquia de noffa Senhora da Vitoria. He efta Santiflima 
Imagem formada de barro; maseftá obrada commuyta per- 
eyçaőð, tem de altura dous palmos & meyo; eftá com as mãos 
evantadas; & como efta cafa da Senhora he tað moderna, ains 
la nað tem Irmandade, nem mordomos, quea firvad. Mas'o: 
Senhor o difporá, para que affim feja para mayor veneraçaõ. . 
de fua Máy. 


TITU; 
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a MI LAU (O XXV 
Da milagroja Imagem de N. Senhora da Nafareth. 


O Arrabalde da Cidade da Bahia a lèm do Convento, 

que nelle fe fundou, fe vê fituadaa Igreja de Matriz 
de Santo Antonio , a qual fica entre o Norte, & o Sul. Nefta. 
Paroquia, que he das mais antigas daquella Cidade, fe vê 
collocada emo Altar.collateral da parte do Evangelho a mi- 
lagrofa Imagem de nofla Senhora de Nafareth. Fallando dos 
principios defta Senhora,dizem fer tam antiga, que nimguem 
dabe dizer nada fobre a fua Origem. Levala-hiaó de Portugal, 
quando Thomé de Soufa deu principio à fundaçao da Cida. 
de. He de efcultura de madeyra, ricamente obrada , & eftofa- 
da de ouro; a fua eftatura faô quafi quatro palmos & meyo, & 


- tem fobre os feus braços ao Senhor Menino. He muyto grane 


de a devoçao que todos tem com efta Senhora pelas matavix 
lhas, que obra, & aflim he bufcada de todos, & os que com 
Féimplorad o feu favor, & patrocinio, experimentad os bons 
defpachos de todas as fuas petiçoens. ; 
De hum homem fe refere, que andava (por fera leye. 
jado ) encoftado a huma moleta. Efte encomendandofe à Se-: 
nhora ,em a queyxa que padecia, a Senhora lhe deu nélla per- 
feyta faude , porque voltando para fua cafa fe achou tam def. 
empedido, & livre, que dando as gra, as à Senhora , lhe foy a 
offerecer a moleta ; queatê alli lhe havia fervido dearrimo. 
para fe poder fuftentar ; a qual fe vêao prefente pender da fua. 
capella ; com outros finaes, & memorias das fuas maravilhas, 
& dellas, & de outras notaveis, que tem obrado, pude- 
ramos fazer expreflaô, fe ouveffe advertencia, & curios: 
fidade de fe efcreverem.. Tem efta Senhora huma nobre Ir. 
mandade,% a ferve, & a fefteja com muyta grandeza em a Do- 
minga infra oitava do feu Nafcimento em 15. de “stemnbaa 


— 
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E nefte dia he muyto grande o concurfo do povo. Eftas'noti- 
\ cias fe nos deraô por intervençað do Illuftriflimo Arcebifpo 
da Bahia o fenhor Dom Sebaftiað Monteyro da vide.- 


TITULO XXIX. 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora do Rofaro , que fe venere 
na mejma Paroquia de Santo Antonio. 


E muyto para reparar, que querendo manifeftarnos a 
Mãy de Deos o quanto era fermofa , o fez depois de fe 
nomear Preta: Nigrafum. E acrefcentow, que ainda que era 
Preta , era fermofa, E depois de fe nomear, que era Preta, en- 
tað nos encarece a fua fermofura. Reparou hum moderno,que 
celebrando o Divino Efpofo quatorze vezes afermofura da 
fua Efpofa, ella fó huma: vez fe nomeou fermofa, & que fo- 
radepois de confeffar, que Preta. Seria por ventura pa-.- 
ra encarecer com afua grande humildade'a fua grande fer- 
molura, ou nomearfe Preta? Na: Naô foy iflo,diz oSan- 
to Arcebifpo de Millam,naó foy iffo;mas querer engrandecer, 
& realçar mais efla fua fermofura : Premifit meram ut-asgeret bi 
docoram.E te inquirirmos a razaó que nað parece muyto facil, 118.fer. 
mas Tendas de Salamaó aacharemos precifamente debuxada; +$ 
porque fendo lavradas por fóra , com todos os primores da 
“Arte nacòr preta, & por iffo muyto fermofas à vitta;por den- 
tro erað layradasde ouro, perolas, & de outras pedras precio- 
fas , cujos reflexos, & luzes,na opofiçaő daquella cor , brilha- 
vað mais, & faziað hum admiravel compoito de mayor gra- 
ça, & fermofura. Defta maneyra fendo o preto efmalte do 
branco ; & o efcuro realce do claro , fe pareciao muyto vifta- 
fas no que moftravão por fóra ; muyto mais preciofas, & fer- . 
mofas eraô no que cobriaô por dentro , como o diz Santo Ame: 
brofio, fallando da Efpofa, tenda do mais Divino Silamas : 
Premifimgram ut augeret decoram: Vejam os precinhos ago- - 
ra 
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ra o muyto que devem à fua Senhora do Rofario ( &tamocm 
nofla) que para moftrar o muyto que os ama, faz tanta eftimas 
çaô de fer Preta. ; . 

Na melma Paroquia do gloriofo Santo Antonio de Lis- 
boa da Cidade da Bahia fe venera em huma Capella propria, | 
a milágrofa Imagem de noffa Senhora do Rofario. Efta fa- 
grada Imagem mandou fazer Diogo Luiz de Oliveyra, pas 
ra a collocar em huma Ermida, que lavantou na fortaleza, que 
elle tambem fez junto a Marinha, aonde chamaó o Rofario, 
titulo , que fe lhe impoz , por caufa da mefma Ermida da Se- 
nhora, queo Governador levantou. Efta fortaleza, pelo tem- 

o adiante fe desfez; porque feria inutil, outal vez porque 
a defafeyçao dos fucceíTores affim ojulgaria, que muytas ve- | 
zesa inveja, & a defafeyçaó faz, que fe julgue fem proveyto, o 
que os outros comgrande acordo entendérad fer de muyto, 
Como a fortaleza fe demulio, & tambem a-.Ermida da Senho-i 
ra, a tresladárao os feus devotos para a Paroquia, aonde por 
a nexa à fua cafa pertencia; & nella lhe fabricaraô huma Cas 
pellaspara que tambem na Paroguia tiveffe lugar proprio. -: > 

` He efta Santiflima Imagem de efcultura de madeyra, efe 
tofada de ouro, & tem de eftatura tres palmós ; fobreo braço. 
efquerdo tem ao Menino Deos, & hum-Rofario na mao di- 
reyta; com o ornato de Manto de feda p & coroa de prata na 
cabeça. Depois que:a Senhora foy tresladada à Paroquia, a tos 
marað os pretinhos da mefma Freguefia de Santo Antonio 
por Patrona, os quaes lhe erigiraô huma Confraria, & dizem 
ue efta fua Confrariahe amais antigua quetem os pretos 
naquella Cidade, & porque elles tem a primafia de mais an- 
tigos , tambem a pretendem ter de mais fervorofos no ferviço. 


- da (ua Senhora,a quem aflitem, & fervem com muyto grande 


fervor, grandeza,& defpeza ; & podemos dizer que excedem 
aos brancos; & porque eftes por mais ricos podem difpen- 
der muyto ; mas os pretôs que nað tem nada, o fazem como 
feforaô muyto ticos. Fazem à Senhora a fua feftividade em, 
E vin: 
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-vinte & finco de Dezembro,que he a primeyra oytava do Na- 
tal. Com efta Senhora tem tambem osmoradores da Bahia 
muytogrande devoçaó, & no dia da fua fefta a vaő vifitar. 
Obra a favor de todos.muytas maravilhas, mas nunca ouve 
| quem dellas fizefle memoria ; & afim vifto afua negligen- 
cia, tambem nòs nos efcufamos de as referir , pois fenao acha 


gÍcritas. 
TFITULO XXK 
Da milagrofa Imagem de N. Senhora do Pilar da Marinha: 


TN M pouca diffancia da Paroquia de Santo Antonio ficaz 
E Marinha, que pertence ao feu deftrito. Nella fe vèa Er- 
mida, & Santuario de nolla- Senhora do Pilar, aonde fe vè col- 

| locada huma milagrofa Imagem defta Senhora. Efta cafa he 
' moderna, ainda que nos não conftou o anno,em que fe lhe deu 
principio. Fundáráő , & dedicárao à Rainha dos Anjos efta 
cafa o Padre Pafcoal Duram de Carvalho, Joao Heytor, & 
Manoel Gomes;todos eftes eraô muytos devotos defte Titulo 
da Senhora, conftarlhehiaó as grandes maravilhas que obrava; 
| nað Íó na fua cafa, & Santuario de Saragoça de Aragam; mas 
das que obrava na fua cópia q fe venera em Lisboa;& aSenhora 
lhes infpiraria a fabrica daquela obra, & cafa; para que da- 
qualle lugar como de Atalaya , pudefte ella (como quem tudo 
pòde com feu Santiflimo Filho ) livrar dos perigos a todos 
os feus devotos.Edificárao efta cafa à Senhora tam junto à pras 
ya, que o mar lhe eftá batendo no adro: 
Feyta, & acabada de todo a Ermida , collocáraõ nella 
a Imagem da foberana Rainha da Gloria , que haviaô manda- 
| do fazer a Lisboa, como fe vêem o feu Altar mòr fobre hum. 
i trono de Serafins. He a fua eftatura de tres palmos, & temem 
feus braços ao foberano Deos Menino; & he deefcultura de: - 
madeyra muyto bem eftofada. Conr efta Senhora tem todos 


os moradores da Bahia muyto grande devoçao ; porque def- 
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Ge os principios , que alli foy colocada, naquelle feu Santuas 
rio, começou logo a obrar infinitas maravilhas a favor de to- 
dos aquelies , que em feus trabalhos, perigos ; & enfirmidades 
imploraô o feu favor ; porque nað fó aos moradores da Cida- 
de, em fuas enfermidades lhe pedia6 a faude,lhe alcançava lo- 
go ; masãos que fe viaô em os grandes perigos domar; & q. 
primidos das grandes tormentas, quando nellas fe viad já fem 
efperanças de poderem livrar de naufragarem , entaô ella og 
foccorria, & livrava, trazendo-os felizmente ao porto. Tudo 
ifto eftad teftemunhando os muytos quadros em que fe vem 
os enfermos favorecidos do favor , & vifita daquella benigna 
Senhora. Em outros os navios, que vendofe já coçobrados, & 
quafi perdidos , pela foberba dos mares, efta poderofa Senho. 
ra atropellando as fuas iras, & fazendo-os pelo feu imperio 
manços , & bonaóçofos oslivrava de fe perderem, & naufra- 
garem, que como ke Rainha fua, à fua virtude , & mandato fe 
moderam. Veffe mais muytas mortalhas daquelles que ven- 
ce já quafi prefos da morte , efta Senhora a afugentou, & lhe 
alcançou a vida; & aflim em acçaó de graças, lhas offerecérad. 
Outros muytos fignaes fe vem alli, que eftaő acclamando, o 
quanto efta Senhora he poderofa. | | 
Saó muytos os Romeyros, & os peregrinos, que contis 
puamente vað a viftar aquella Senhora, & apedirlhe os feus 
favores. E outros vað a darlhe as graças dos muytos que da 
picda!e hað recebido. Tem efta Senhora huma devota Irman- 
dade, queaferve, & lhe faz as fuas feftas ; mas a fua princis 
pal feftividade he na primeyra Dominga de Setembro, & nef- 
te dia he muyto grandeo concurfo ; porque nelle vað todos a 
yifitar, & a venerar aquella grande Senhora. | 
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TITULO XXXI 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora da Saude que fe venera 
no Santuario ae N. Senhora do Pilar. 


O Santuario de noffa Senhora do Pilar fituado na refe- 

rida Marinha fe vè a bayxo da Capella Collateral da 

parte do Evangelho outra dedicada a noffa Senhora da Saude, 
emo vað da parede, naqual collocavaõ os pardos daquela 
Fregucfia huma devota Imagem da Rainha dos Anjos, a 
quem invocaó com o titulo da Sauce. E andáraO muy difcre- 
tos eftes feus devotos , em tomarem por fua Proteitora a efta 
grande Senhora; para que ella em os feus laboriofos exerci- 
cios, & occupaçoens lha alcance de {eu Santiflimo Filho; 
nað fó a temporal, mas tambem a eterna. Elles faô os que com 
devoção feryem a efta Senhora, fegundo as fuas poflibilidades, 
| & afim elles mefmos a feftejaô em a Terceyra Dominga de 
| Setembro , algumas vezes tem faltado, & feria por nað abran- 
Igérem os feus pobres cabedaes a defpeza neceffaria, com que 
© coftumaó fazer ; mas quando of2zem he com muyta devos, 
Ça6.Muyto bom-fora,que o Capellað da Senhora do Pilar,que 
prefide naquella Igreja os animaffe, que afim poderia def. 
pertar nelles outra mayor confiança, para que affim nað ficaf. 
fe annoalgum ; fem que a Senhora foffe com aquelle devido 
ulto louvada , & tambem fe animarisô os mais, & a fua anti. 
pa devoção, com que começárad a fervir à Mãy de Deos. 
Tambem os devia animar, & exhortar a queunidos em huma 
Irmandade regular; & verdadeyra , procuraffem confirmalla 
rom a Authoridade Ordinaria; para que tis efem fuffragios 
pelas fuas almas, & a que procuraflem hum Jubileu para o dia 
a (ua fefta , para que affim crefcefle mais a devoçað para com 
Senhora entre todos os moradores daquella devota Cida- 
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He efta fagrada Imagem de efcuftura formada em barro; 
mas muyto perfeytamente obrada, & eftofada,he muyto lindas 
a (ua eftatura fao tres palmos, Tem em feus braços aquelle 
Senhor, que he a nofla faude eterna. Com efta Senhora , que 
fempre nos alcança a verdadeyra faude, temtambem muytas 
peffoas grande devoçad; & atodos repartirà os feus favores, 
-& rogarà por elles ao Senhor , para que lhes dèa verdadeyra 
devoçad para gue aflim configad a faude eterna. 


TITULO XXXL 
Da milagrofa Imagem de N Senhora de Monferrate. 


4 Azendo caminho pela meíma Marinha abayxo, paraa 
F parte do Occidente em diftancia de huma legoa da Cidas | 
de da Bahia , aonde fe vê huma enceada, & aonde a terra faz 
huma ponta de recife, O qual faz entrada para o mar. Sobre . 
efte fe vê fundado o Santuario de noffa Senhora de Monter- 
rate, & fica taô vifinho ao mar, que elle Ihe eftá batendo à fua. 
porta principal. Efte Santuario da Senhora de Montferrate, 
Protectora de Cathalunha , fundárad os Senhores da Torres 
que chamaó de Gracia Dias de Avila: os quaes nað fem fupe- 
rior deftino fizeraó delle doaçad aos Monges do Patriarca, 
Sao Bentô, que como elles faô devotiílimos defta Senhoras 
& a fervem fervorofos em o feu Original de Catalunha: dis- 
poz a mefma Senhora na Bahia, que tambem elles foffem o 
feus Capellaens naquelia fua novacafa, & parece que mereg 
ciaô à Senhota efte favor, pelo cordealamor , & affecto com 
que a fervem em toda a dua Religiad; porque raro ferá 
o Convento della aonde nað tenha Imagem defta milagros 
fa Senhora.E nefte Santuario tambem a fervem com muyta de- 
voçad. Nefta cafa aflifte hum Monge de grande virtude, O 
gual fe chama Fr. INS ag i 
"Vel chta Santiflima Imagem collocada no Altar mòr, 
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como Sanhora , & Patrona daquelle Santuario; he de efcultu. 
ra de madeyra eftofada , & velle fobre hum trono de Serafins; 
tem fobre obraço efquerdo ao Menino Deos; a fua altura fa 
quatro palmos ; ferve a efta milagrofa Senhora humadevota 
Irmandade, -que a feíteja em o dia de fua Natividade, em 
oyto de Setembro; & nefte dia he muyto grande o concurfo 
da gente que vay a venerar a Senhora, & nelle vaó tambem 
a cumprir os feus votos , & a pagarlhe as fuas promeílas, & a 
darlhe as graças pelos favores, & mercês que della tem rece- 
bido. j | 


Naó fó nefte dia , mas em todo odifcurfo do anno he free 


quentado o Santuario defta Senhora com romagens , & nove- 
nas; porque todas as vezes „ que a invocaô em feus trabalhos, 
& tribulaçoens , fempre a achaő propicia para os livrar, & pa- 
ra lhes acudir a tudo com a fua coftumada liberalidade ; tudo 


 eftaó confirmãdo, & teftemunhando os innumeraveis fignaes, 


& memorias-das fuas maravilhas, q fe vem pender das paredes 
da fua cafa , que he huma pifcina muyto mais excellente, que 
a probatica, em que nað hum fó dos que entraS nella; mas 
todosachaôd logo o remedio, que pertendem , & de que ne« 
ceflitaô ; alli fe vem pender muytos quadros , que lhe offere- 


Cèra, os queefcapãrao dos naufragios, outros ofivrecidos ` 


pelos que livràrað de perigofas enfermidades; muytas morta- 
Ihas , em fignal de que aquella poderofa Senhora affugentou a 
morte , que procurava levar aos q por livrarém da fua fouce; 
em acçaô de graças lhas forað offerecer , & outros fignaes de 
outros perigos de que prodigiofamente livrou a Senhora aos 
gue nelles a invocaraó; deftas maravilhas, & milagres naô 
referimos nenhuns em particular,porque hum livro em que fe 
confervavaó,ofurtou hum homem , tal vez feria para o guar- 
dar por prenda da Senhora; fentio-fe muytoo furto, & tirou- 
fe huma carta de excómunhad; mas o agreffor nað fahio a 
ella; pelos annos de 1580. pouco mais, ou menos , indo o 
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66 Santuario Mariano ` 
quando foy aoentrar dabarra, de repente fe lhe mudcu o 
vento, que os obrigou a voltar ao mar, & andàrað nelle tan- 

tos dias, quantos foraô neceflarios para efperar o bom tem. 
po; & voltando outra vez à barra ao tempo de a embocar , fe 
tornoua embravecer o tempo, & lançalios com rigor outra - 
vez ao mar ,& naô fem perigo.. Aqui foy o fanto Padre ao 
meyo do convês, & chamando a todos diffe em. publico ; nef- 
te navio vem hum homem excômungado, por cuja caufa nað 
entra, nem ha de entrar sa barra ; venha-fe a mim, quem quer 
que he , que eu tenho poderes ,& o ablolverey à força defte 

- pregao do Ceo appareceo logo hum homem ,. a quem o me- 
do , ou a força da graça obrigou a declararfe em publico, di- 
zendo que elle havia tomado na Bahiahum livro de milagres - 
da cafa de noffa Senhora de Monferrate, & que lançando-fe 
huma carta de excõmunhað , elle o tralia comigo encorren. 
do na dita excômunhaó; entregou o livro na prezença de to-- - 
dos, & foy abfolvido pelo Padre Provincial Jofeph de An. | 
xieta; aflim o refere o Padre Simaó de Vafconcellos na fua Vi. | 
da liy.4.cap.6. & da que confta das maravilhas da Senhora, 


TITULO: XXXII. 


È 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora dos Remedios. 


7 Amefma cafa ,& Santuario da Senhora de Monferrate, 

do Recife da Bahia he tida tambem em grande vene- 

raçað huma milagrofa Imagem da Máãy de Deos , a quem in- 

Yocaô com o titulo dos Remedios; titulo para ella de grande 

eftimaçaõ ; porque a fua' gloria he remediar, & amparar aos 
peccadores; as mayores glorias defta Senhora fereduzem a. 

dous principios, huma o mageftofo throno em que no Ceo ef- 

tá gozando da vifað Beatifica levantada fobre os côros dos 

Anjos , fuperior a todas as mais creaturas , & immediatamente. 

junto da Humanidade de feu Santiflimo Filho; & e 
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“zelódos augmentos da Igreja, & a perpètua interceflaó dos- 
> 5 ande E : 

peccadores; aquillo que dilie Sao Lucas da Magdalena em fi- 

gura detta Senhora: Maria optimam partemeligit; confirmao Lucro, 
que dizemos ; porque como efcreve meu Padre Santo Agofti- 

nho : aqui fe trata da gloria de Maria Santiflima; mas porque D. sug, 
lhe chama parte? Refponde hum Douto: Maria reputat aliam bi. 
fine beate gloria partem ( e fi accidentalem , effentralis gloria injadish, 
amulam ) hominibus copiofe mifereri. Conhecia o Senhor o zé- 

lo'de lua fagrada Mãy , em acudir, & remediar aos peccado- 

res , & affim chama parte de fua gloria; a grande compayxaõ, 

que temdos homens , fendo ifto grande gloria para ella, fup- 

pofto que accidental, emula da mayor, efencial,& Divina; | 
mas aonde mais fe oftentâraô as finezas da piedofa, Rainha, 

foy quando feu Filho fubindo ao Ceoa deyxou poramparo, 

& remedio , & protecçaõ da fua Igreja ; netta aufencia em que 

a dilaçaô lhe augmentava o defejo, fufpendia.o goto ,& dos 

brava as faudades , diz Ruperto, que repetiria-muytas vezes 
aquellas palavras dos Canticos : Leva ejus fub capite meo, x w 
dextera illius amplexabitur me : como fe difera (comenta o Ve. w S 
neravel Abbade) Jn hoc lævaejus fub capite meo , quod interim l 
dum diffiror , floribus veftris fulcior » malis vefêris flipata fsm; 

guia vefter profettns , veftra falus meum efi gaudium , levaejus 
fub capite meo, dum in hoc exilio viderim refloreftere mundum Fica 
clefijs, Evangelium ubique predicare;multiplicari credentes. Com 

dous motivos entretem o Efpofo minhas faudades , iua mão 
efquerda me fuftenta-a cabeça; confervandosmea vida tempos 

ral, atè me fazer participante da eterna, que ferað os favores 

da direyta ,em quanto aflito no mundo, me fervem de alivio 

( ò peccadores ) vollas flores , & frutos, porque voffos aug- 
mentos, & efpiritual faude he minhaalegria , & o goto; que 

della tenho, & aflim. com eftes favores da mad efquer da me 

alivia na trifteza , & faudades que padeço; vendo nefte def- 

térro , que'o mundo para gloria de Deosedifica'tantas Igrejas, 

o Evangelho fe divulga em a parte, &os fieis fe multipli: 

= q 2 caõ 


Tm e vei 
` 


rae ei 


aco «ASR 


6 Santuario Mariano [ 

cad com continuosaugmentos ; digamos logo, que fic parte 
da gloria de Maria acodir com os foccorros do Ceó a reme. 
diar, a favorecer , & amparar aos peccadores.;. que como he o 
nofio remedio, & tem por gloria acodirnos,, & remediarnos, 
he tambem para. ella muyto gloriofo. o titulo .que lhe damos, 
de Remediadora, & de Senhora dos Remedios.. 

*  Vefleefta Santiflima Imagem da Senhora -collecada em 
o Altar collateral da. parte do Evangelho , & he Capella pro- 
pria da mefma Senhora ; que lhaerígio, & dedicou ha muye 
tos annos hum feu devoto chamado Joa Campês ; eite ti. 
nha muyta devoçaõ com outra Imagem de noffa Senhora dos 
Remedios, que cftava collocada. em.outra parte, que feria na 
fua terra; & vendo-fe apertado. em huma grave enfermidade, 
recorreo à fua devota Senhora ,a quem amava, & parece que 
lhe fez voto „que fe lhe alcançafie de noflo Senhor a faude , 
de que neceflitava.; lhe fabricaria huma Capella; efcapoudo 
perigo, & agradecido ao favor da Senhora, lhe dedicou aquel- 
la Capella, que fe vè naque!le Santuario, que adornou de tu- 
do com perfeyçaó ,& grandeza; mandou juntamente fazer a 
Imagem da Senhora, que he de perfeytiflima efcultura de ma- 
deyra,& muyto primorofamente eftofada, & tem ao Santifli- 
moFilhoMenino em feus braços ,& eftá.como ornato de coroa 

de prata, & manto, a fua eltatura fað quatro palmos, & meyo. 

Tem tambem efta Senhora huma Irmandade. que a fere 
ve, & a fefteja; a fua feftividade fe lhe faz em trinta & bum 
de Dezembro Gia de Saô Silveftre; tambem nefte dia he muy. 
to grande o concurío dos.devotos que vað a vifitar, a louvar, 

& agradecer à Senhoraos favores, que lhe faz , & o muyto, | 
que em feus trabalhos os. remedea. 

— Nomefmo Altar da Senhora: dos Remedios fevê outra 
Imagem da Rainha dos. Anjos como titulo da Conceyçaõ, 
que tambem he de madeyra, & eftofada, & eftá com as mãos. 
juntas. & levantadas, .& tem de eftatura dous palmos, & dous, 


dedos ;, a efta Senhora feryem os devotos pardos unidos.em | 
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“ hãa IEmandade , osquaes a feftejaô com muyta devoçad emo- 
feu proprio dia de oyto de Dezembro ; & elles mefmos forað 
os que collocâraô naquella Capella, & Altar da Senhora dos 
Remedios a -fua puriflima Senhora , com o beneplacito dos 
Irmãos da Senhora dos Remedios ; que he a Patrona, & ati- 

tular da mefma Capella ; Stem muyto cuydado de a fervir. 


TITULO XXXIV, 
Damilagrofa Imagem de noffa Senhora da Salvaçaõ 


E para a falvaçaó des homens a devoçað, & a invocar 
çaô de Maria tað neceflaria, que o leu. nome Íó, & a in-- 
vocaçaô delle parece que bafta para a falvaçaô., & para a vi- 
da da graça, perdida pelo peccado: ifto vemos fignificado na- 
quella acçaô de Chrifto , quando quiz refufcitar a Lazaro, | 
morto já de quatrodias; o Evangeliftadiz, que depois daquel- - | 
le Dialigo entre o Divino Meftre, & Santa Martha, emque ~ 
lhe fez promefla da Refurreyça6 de Lazaro: Refirget frater 
tuus; foy logo dizer à Magdalena, queo Sagrado Meftreefta- 
vaem cala, & a chamava: Magifter adeft sê» vocat te. Nað le. 
mos que expreflamente a mandafle com o tal recado, inte- 
rior devia fer a infpiraçaó , para que afim ofizeffe; mas per- 
gunto, que neceflidade ha de que venha Maria para fazer o 
milagre? Refponde Saó Pedro Chryfologo : Ubi Martha con- | 
fela ef Chrifto ,mititur ad Mariam, qua fine Maria ynec fugari qq Ne 
mors poterat , nec vita poterat reparari; veniat Maria materni 
nominis bajula. Feyta a confiflaó da Fé ante o Divino Meftre, 
he Martha mandada a Maria; porque-fem Maria, nema mor- 
te fe podia defterrar , nem reftaurarfe a vida, & a falvaçaó; ve- 
nha Maria, venha a quetem:o nome da Santiflima Virgem, 
para que fe veja, que fem ellanaô-ha-falvaçaó, nem quero Di. 
vino Redemptor obrar a reparaçaô do mundo, que quem tan- 
tofolicitou o feu remedio, neceflario era que feachaffe pre- 
Tom IX, E3 tente, 
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zente a feu reparo ,afua falvaçad, & vida ; he Maria a Sénhos 
ra da Salvaçaô ; porque ellahe a que nola alcança com a fua 
interceflaô, & fem que ella nola alcance, a nao podemos con: ~ 
feguir ; pois todos os bensdo Ceo, & da terra pelas fuas. mãos 
noshaô de vir. 

No Santuario daVirgem noffa Senhora do Pilar de q fal- 
lemos atraz. em o titulo 22.faltamos em fazer depoisdella Re- 
Jaçaô da milagrofa Imagem de noffa Senhora-da Salvaçaó, que 
no mefmo Santuario fe venera; veffe efta Senhora collocada 
em huma Capella, que fica fronteyra à da Senhora da Saude; 
efta Capella com fanta emulaçaô fabricàrað os pretinhos; 
porque quizeraô moftrar , que nos obfequios. da Mãy de 
Deos , eraô elles muyto folicitos , & cuydadofos ,.& que em 
nenhum modo queria permitir; que nem os pardos, nem 
ainda os brancos lhe levaflem vantagens; & afim lhe dedicà- 
rað nellahuma devota Imagem da Virgem Senhora , a quem 
deraô a invocaçad de nofia Senhora da Salvaçaó; he efta San- 
tifima Imagem de efcultura. de madeyra., & tem as mãos le- 
vantadas , & nella huma Cruz pequena; fem duvida para nos 
moftrar , que pelos merecimentosda Cruz, & Payxaó de feu 
Santifimo Filho, & com afua intercefað poderemos alcan- 
çar a falvaçaô, que todos defejamos, & que todos devemos 
procurar ; abraçando tambem o pezo, & o trabalho da noffa . 
Cruz; & como os pretinhosfe mpi andað carregados com a 
Cruz do feu trabalho , abreçando-a com paciencia agradarãõ 
muyto a ncfla Senhora, & a feu Santiflimo Filho, & afim 
tem muyto myfterio aquella Cruz, que a Senhora tem nas 
fuas mãos. 

— Aeftatura defta fagrada Irnagem he de tres palmos & 
meyos&ceftá com o ornato de coroa de prata,& manto de feda; 
os pretos.faó os que afervem , & feftejaó pelo mefmo tempo, 
em que os pardos feftejaó a fas Senhora da Saude ; mas como 
nað ha quem osanime, & afervorize, muytas vezes a nað 
feftejad ; o que ferá, nað E E fua pole ə mas por faltar 
quem 
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quem qs procure animar à fervorofa devcçað , que nos mere- 
ce aquella Senhora, que toda he empenhada na noffa lalvaçao; 
& allim rogo ao muyto Reverendo Capellad da Senhora do 
Pilar exhorte à devoçaõa huns, & outros, aflim pardos, co. 


mo pretos; porque por falta do conhecimento do muyto, que 


lhes importa obrigar à Senhora, cahirãô nefte defcuydo , . & 
netta diligencia obrigaraô tambem muyto à Máy de Deos,que 
coltuma premiar com grandes favores eftes obfeguios , que 
fe lhe fazem. l 


TIPUL ORSON 
Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Soledade; — 


P Quco mais de meya legoa de diftancia da Paroquia de ` 


Santo Antonio, de cujo deftrito agora himos tratando, 
fe vê para a parte do Occidente o Santuario de nofia Senho- 
ra da Soledade ; he efta cafa muyto moderna, porque nað ha 
muytos annos lhe deraó principio huns devotos em o fi. 
tio, a quem daô o nome do Queymado, que fuppofto ainda 
naó eltá detodo concluida a obra; nað teve ategora dimi- 
nuiçao a fervorofa devoçaô, com que fe lhe deu principio: 
por grande myfterio fe teve o acharfe nos alicerces , quando 
fe abriraô , & fe deu principio à obra, huma veronica , que ti- 
nha de huma parte a Senhora da Piedade, que parece infpi. 
rou a melma Mãy de Deos âquelles feus devotos lhe erigif. 
fem naquelle fitio aquella fua cafa , para nella obrar os feus 
coftumadvs prodigios, & foccorrer a todos aquelles , queem 
feus trabalhos, & defconfolaçoens a bufcallem, & chamaflem; 
da outra parte fevio a Imagem de Santa Maria Magdalena. 

Veffe efta Santiflima Imagem collocada no Altar mor, 
& affentada ao pè da Cruz veftida de roupas pretas, & com 
toalha ; caufa muyta devoçao , -& ternura no fentimento, 
que moltra; & nefe meímo code na & pena, que moftra, 
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manifefta huma grande mageltade ; heefta Santiflima Ima: 
gem da proporçaô de huma. perfeytiflima. mulher ; porque 
eltando alfentada, faz dealtura cinco palmos ; he bufcada 
com muyta devcçao decontinuas romagens, & affim huns 
a vað bufcar para lhe dar as graças dos favores que pela fua 
interceflaO recebêrad. de Deos, & outros. a. rogarlhe, lhos 
queyra alcançar; tem.tambem. huma Irmandade. que a ferve, 
& fefteja com grande devoçaô, grandeza »& apparato em I$. 
de Agolto dia de fua Aflumpçaó ; & nefte dia he ainda muyto 
mayor o concurfo dos devotos daquella Senhora.. ; 


. TITULO XXXVI 
Damnilagrofa Imagem de N.Senhora do Rofario , Ernuda fi- 
“ “dal, Gr anexa à Se. i 
A. Ermida de noffa Senhorado Rofario, Santuario anexo, 
FAN & filial da Igreja.Cathedra!. da Cidade da Bahia he 
aflittido dos devotos pretosdaquella Cidade, affim forros, co- 
mo cativos ; elles fad, os que: cuyda6 com muyto- particular 
devoçaô do ferviço ,, & adorno do feu. Altar ; a Imagem da 
Senhora do Rofario eftá collocada, no Altar mòr s como Se. | 
nhora,,& Patrona: que: he daquella cafa ;. he efta Santifima | 
Imagem de efcultura de madeyra eftofada, & a fua eftatura fað . 
quatro palmos; fobre a braço. efquerdo fuftenta. ao Menino - 
Dcos;, efta Imagem fe tem por muyto mais antiga , do que a 
Senhora.do Amparo, a quem. feryem os feus Confrades os ` 
pardos livres; porque efta. foy collocada. na Capella. da Sé, 
noannade 1604: & a Senhora.do Rofario dos pretos já nef- 
te.tempo-era: porelles venerada, & fervida: Lolemnizad os 
devotos pretos a fefta da fua Senhora ema fegunda Dominga 
de Outubro, & o fazem com tanta perfeyçaôd , & grandeza, 
que lhe naó levaó ventagens os brancos em nada; porque elles 
ainda que pobres o fazem com a genorofidade de ricos; com 
ahta Santiflima Imagem temtodos muyto grande devoçaô ; 
| por 
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pordue,todos achaő em feus trabalhos , & tribulaçoens fem. | 


pre promptaa fua piedade; &.em os feus negocios, feguros 
os bons fucceflos ; della nos d noticia na fua Relaçað o Cura 
da Sé o Padre Joaó Borges de Bayrros.. | 


“TITULO XXXVIL 


Da milagrofa Imagem de N.Senhora da Conceyçad » que fe vene: 
rano Convento de S.Francifio da Bahia. ` 


| Convento dos filhos: do Serafico Padre Sa Francifco; 
he dos mais antigos/da Cidade da. Bahia de todos os 
Santos ; porêm a fua Igreja que hoje tem, he novas, & moder- 
na; nella he tida. em grandé veneraçao huma:devotiflima 
Imagem da Puriflima Virgem Maria noffa-Senhora; com o ti- 
- tulo de {ua Immaculada Conceyçaó; Patrona-fingular de to- 
da a Serafica familia ; veffe. efta Igreja: fundada em hum bello 
fitio.com porta principal-para o Occidente- 

Efta. Santilima Imagem da Immaculada Senhora eftá 
em a Capella collateral da parte do Evangelho, & moftra 
muyta antiguidade, & affim parece feria collocada nos princi» 
pios daquella fundaçaó ;. he:efta foberana Imagem: de efcultu- 
ra de madeyra; mas perfeytiflimamente: obrada; a: fua propor- 
çao he de pouco mais de quatro palmos, & eftá ricamen- 
te eftofada com asmãos levantadas , & com-o ornato de 
manto , &. coroa de prata ; os feus: Religiofos-. lhe fazem 
a fua folemnidade emo feu-mefmo: dia dé oyto: de Dezembro; 
he muyto grande a devoçaô , que todos tem com efta puriffi- 


ma Senhora ; & aflimhe de todos muyto venerada : della faz. 
memoria nã fia Relaçaô o Carada Séo Lecenciado Joao Bor:- 
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TITULO XXXVIII 


Damilagrofa Imagem denofja Senhora da Conceyçad de Tta- | 
— page de cima, T 


O Santuario de noffa Senhora da Soledade pela eftra- 
A A da, que vay.para o Certa, em diftancia de meya le: 
goa fe vê o lugar a quem dad o nome de Itapagipe de cima, & 
nelle feyè fituado em hum monte o Santuario , & cafa da 
milagrofa Imagem de noffa Senhora da Conceyçaó ; efta cafa 
da Senhora he muyto antiga, & os feus primeyros Fun. ` 
«dadores,.&. padroeyros que teve, foraó Antonio Cardofo de 
Barros , que no anno de 162 4.quando os Olandezes tomaraõ 
a Bahia, era-Coronel, & aflim fe fundaria poucos annos antes, 
& terá de. principios. pouco mais de noventa annos, & teve 
por-companheyro Francifco de Medeyros; que feria feu pa- 
rente; -quando fe fundou, ou porque naquelle deftrito na 
“haveria pedra, ou porque detaypa de pilaô fe acabaria mais 
«deprefla,-della fe fabricou; deftes devotos Padroeyros paf- 
ou odireyto daguella cala da Senhora a Domingos Men- 
des da Cofta , & depois defte a feu genro Manoel da Cofta,& 
ultimamente a Manoel de Oliveyra Porto, o qual a mandou 
reedificar de pedra; & cal, com portados de enxelharia como ` 
agora vemos. s =. 
Efte primeyro Fundador Antonio Cardofo de Barros, ` 
era Provedor mòr do Brafil, que vindo para o Reyno em 
companhia do-Bifpo: Dom Pedro Fernandes Sardinha, no 
anno de 1556. com huma grande tormenta dando o navio à 
cofta, & naufragando todos,foraS comidos dos Indios. O mo- ' 
tivo com que os Fundadores Antonio Cardofo de Barros, & 
Francifco de Medeyros deraô principio a efta obra,naô conf- 
ta; mas fabefe , que pouco depois retirado o Bifpo Dom Fr. 
Marcos Teyxeyra da tomada da Bahia pelos Olandezes a 
Rey E pes Ita- 


Lob Titulo RXXIX. 25 À 


AE ahimosreo, & fe mandou fepultar naErmidade 


noffa Senhora da Conceyçao, que foy Prelado de muytas vir- 
tudes, letras, & valor; eftá collocada efta Santiflima lma- 
gem dá Senhora emo Altar mòr , he de efcultura de madeyra 
eitofada, eftá com as mãos levantada -a fuaeftatura fadtres 
palmos, & dous dedos ;. a fua feitividade. fe lhe faz em oyto 
de Dezembro, para o que concorrem osfeus devotos ;.naô 
tem Irmandade ,, que a firva; mas todos aquelles moradores 
de Itapagipe tem muyta devoçao com efta Senhora. 

No mefmo Altar mòr fe vem tambem outras duas Ima: 


gens damefma Rainha dos Anjos;a primeyra he invocada com. 


o titulo do Rofario, a qual tem fobre o braço efquerdo ao Mes 
nino Deos, & na mão direyta hum Rofario ; faz de alto dous 


palmos & meyo, he de efcultura de madeyra eftofada; mas 
-como tambem naô tem Irmandade que a fitva, nað tem dia 


* certo para a fua feftividade , & tambem em alguns annos dey- 


xað de a feftejar; da outra parte eftá a outra Imagem da Se- 


nhora com o titulo do Livramento , que tambem he de elcul., 
tura de madeyra, & eftofada; a-fua altura fað dous palmos;. 


tem na mefma fórma fobre- o braço efquerdo ofeu Santiflimo 


Filho Menino; tambem nað tem dia certo em que fe fefteja,. 


= &algunsannos paffað fem fe lhe fazer fefta; nað confta naa 


da defua origem, nem quem.collocou naquella Igreja eftas- 
duas Imagens; nem em quetempo ; mas tambem tem com: 


ellas E devoçad aquelles moradores. 


TYIT ULO XXXIX. 


| Da gi Imagem de nofja Senhora do Rofario, que f venea 


rana Paroquia de Sao.Pedros: 


À Feftividade do Rofario dá Virgem Maria noffa Senho- 


ra. naóhe outra coufa , fenað huma acçad de graças; OU - 
Rad E SS o aa hu 
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hum aéto de agtadecimento.com que os animos Catholicos fé 
moftraó agradecidos , com'fignaes.de defem penho, pela gran-. 
de vitoria, que a Militante Igreja alcançou.contra o poder-do 
‘Turco, no mar de Lepanto; porque nada obriga mais -ao Ceo, 
nem defem penha menos de húa grande Obrigaçaõ; fenad.o re- 
conhecimento deobrigados. ~ H 

-Duas armadas.navaes fe oftentàrað de grandes em o mar 
de Lepanto,humaexceíliva mente podero(fa,que era a do Graô 
Turco, o foberbo Selim ,& outra de Chriltãos, «nað deme- 

nos.valor ; ainda quenaó tanto.numerofa ; mas antes que'hia, 
.& outraarmada deflem principio ao defafio,poz o Santo Pon. 
tifice Pio V. .no campo,da Jgreja-hum exercito que conftava 
de tres terços ;o qual era o.Rofario da Virgem nofla Senhora; 
«ordenando que com armas das Ave Marias alcançaflem do 
Ceofavor., &.ajuda para desbaratarem a armada do Turco 
inimigo ; o que aflim fuccedeofelizmente.; porque ao mefmo 
tempo, quea naval guerra fe travou ; éftando:fe ainda-cantane 
do oRofario da Senhora ; ficou .o Turco-vencido., & a armas 
da dosiChriftãos fahio vitoriofa ; cujo foberano triunfo feat- . 
tribúhio às armas do Rofario; & -em agradecimento de tað 
illuftre «vitoria, mandou o Santo Pontifice., fe fizefle em . 
'todos-os annos huma memoria agradecida , -dando as graças 
à Senhora-com-o titulo -do Rofario ;-efta he a fefta com que | 
os pretinhos.louvaô, obrigaô , & engrandeçem a efta amorofa 
May fua ,'& fua grande Senhora, de.quem elles fe gozam 
muyto de ferem éfctavos, para a obrigarem a que lhe dem va. ` 
lor , & fortaleza, para vencerem .ao infernal inimigo de fuas 
almas. | 
Canta-fe néfte triunfo o Evangelho Beatus venter » que 
a meu ver vem muyto a propofito; porque todo elle he hum 
grande agradecimento,que a Santa Marcella deu aChrifto Se- | 
- nhor noflo, louvando fua Encarnaçaó no ventre puriífimo de 
Maria , por outra nað menos renhida batalha, na qual os Fari- 
zeos foberbos contendiaó; blasfemando, quaes os aa 
Ufa 
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a Livro LTitulo XXXIX. 77 
“Turcas côtra o mefmo Senhor; & em applaufos da vitoria deu: 
aquella imilher, figura da Igreja ( como tem o Veneravel Be- 
da ) vivasa Chritto , louvando-o por Filho de Maria Santil- 
fima : Beatus venter,qui te portavit. Aonde nað fó. nas palavras 
do louvor de Marccila; mas nas que Chrifto lhe deu emre- 
pofta „acho. eu expreílas as figuras dos myfterios do Rofario 
da Santiflima Virgem.” | : 
Huma das Paroquias da Cidade da Bahia he dedicada 
ao Principe dos. Apoftolos Saô Pedro ; nefta Igreja fe vèà 
parte da Epiftola a Capella de nofla Senhora do Rofario, 
aonde fecollocou huma milagrofa Imagem fua, a quem ter- 
“vemos pretinhos daquella. Freguefia-,.com-fervorofa devoe 
çaô ; he elta Santiflima Imagem de efcultura de madeyra, & 
perfeytamente eftofada; tem fobre o braço equerdo aquelle. 
preciofo fruto do feu puriflimo ventre,que tanto louyou Mar- 
cella, & namao direyta hum Rofário em fignificaçao “de feu. 
loriofotitulo ; afua eltatura [aó cinco palmos, & he de muy- 
ta fermofura. | 
Os mefmos pretinhos, pela grande , & com natural dei 
voçaő que tem para com efta Senhora, & feu gloriofo titulo; 
a mandàraô fazer, & a collocâraô naquella Capella, que fe 
vê hoje toda cuberta de talha, para a dourarem , que ainda: 
que faô pobres , & cativos, a-fua fervorofa devoçað os faz ris 
cos, & generofos , para gaftarem muyto no ferviço, & culto: 
da fua Senhora , & protectora , nað faltando'em nada- do que 
pertence do ornato , & aceyo do feu Altar; porque otema- 
dornado de ricos ornamentos ; feftejad aefta excelfa Senhora 
na quarta Dominga de Outubro com muyta folemnidade-; 
tem ao Santiffimo Sacramento manifefto em todo o dia. 

- - Eftes pretinhos unidos na devoçaS - da fua'Senhora com 
huma piedofa emulaçad erigira huma Irmandade , que ef- 
táconfirmada pela authoridade: do-Ordinario ; a mefma Ir-- 
mandade concorre para todos os gaftos, & defpezas, afim das 
feftas como dos adornos -da Senhora, & do feu Altar; &-her 
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muyta a devoçaó com que a bulcaõ, & invocad em TAR ; 
lhos, & tribulaçoens , naő fó os feus Conf les; mas os mora. 
dores-da Cidade; & a Senhora os favorece » COMO 0 eftad ex- 
perimentando: fem pre Os que com féimploraõ o feu favor, & 
ainda que por falta deadyertencia fenaó faz mençaô das fuas 
maravilhas, he certo que as faz muyto grandes aos feus pre- 
tinhos, & eu aconfidero nað pegueña , a que fe experimen: 
ta na fua fervorofa devoçað, l f 


TITULOXL 


Da welagrofa Imagem de nofa Senhora da Piedade 


; | s que fe vene: 
-ra no Hofpicio dos Padres Italianos. 


Texto do Evangelho com que fe folemniza a Senhos 
| ra da Piedade, he: Stabatat juxta Crucem Jefu Mater 
ejus. Aonde fe vè hum valor conftante nas penas: Stabat juse 
ta Crucem ; & huma piedade nað menos valente » que doloros ` 
fa:Stabat Mater dólorofa. Efta pòdefer a cifra do Evangelho, 
& oempenho de hum Sermab deite myfterio; párque fað vas 
lor, & conftancia, alma, & coraçad do padecer; porque a pie- 
dade, q de pena fenað revefte , & de valor fenao arma, nað a. 


credita fuas finezas ; porque o fino de huma piedade nað fó 


ccnfifte no padecer, por quem fe laftima , fenad na valentia 
com que padecendo piedofo, anima ao objeéto de quem fe 
doe. ', 
- | Efia valentia confiante: Stabat juxta Crucem, & efta pies 
dade valente, & dolorofa : Stabat Mater dolorofa; fa as fine- 
zas de Maria Santifima , como Mãy de piedade ao pè da- 
Croz de feu Filho : Fuyta Crucem Jefu. Aonde conradmira- 
çaó , & pafmo ,oftentou o feu Valor fingular ,. & padeceo va. . 
lerofamente piedofa, paraalívio, & remedio: parece do mef 
mo filho ; nað fó com igualdade-as penas; mas com exceffo os, 
tormentos ; porque, no exçeflo do padecer conftante, often- 
t2 a piedade oremedio, CCC Em 


N 
>, 


se Livro l. Titulo XL. 58 
Em ses differenças fe pòde confiderar a piedade da Se- 
nhora,ou o titulo da Senhora da Piedade; porque, ou pôde fer 
a piedade da Senhora para com Chrifto féu Filho , doéndo-fe 
de fuas afflicçoens, & penas, ou híia piedade para com a mefma 
Senhora no laftimolo eftado em q feachava nomonte Calva» 
rio, já vendo morrer o Filho nos duros braços da Cruz, ou já 
tendo-o em feus proprios braçosmorto,táð penetrada de dor; 
“Gvela;era toda hãa piedade,ou a piedade da Senhora para com 
“os homens , doendo-fe, & compadecendo-fe de fuas ruinas. 
| De todaseftas tres fe podia tratar, & tratando-fe fó das 
| primeyras duas; a primeyrahe aque com mais propriedade 
fe defcobre no texto ; porque nelle fe achaS as circunítancias;, 
| Que compõem a verdadeyra piedade , como fa6 as penas dé 
| compayxaó, & valentia no padecer: Stabat. Ex-ahi a conftans 
cia: Mater dolorofa, ex-ahio padecer , que nað bafta para o alis 
vio do afilito, nem fó-o padecer compaffivo; nem fó.a valen- 
tiadoanimo; fenað que juntamente hade haver no animo do: 
 piedofo o padecer por compayxaó,. & nas penas oftentar a 
valentia. - , 
=;  Nodeftrito da Freguefia do Apoftolo S:6-Pedro da Ci- 
"dade da Bahia fica fituado o Hofpicio dós Padres Capuchi.- 
nhos Italianos ; & na Igreja delle que he dedicada à Virgem 
nofla Senhora da Piedade, aonde-he bufcada com muyto gran- 
de devoçaó huma milagrofa Imagem defta Senhora , que fe vê 
“collocada em a Capella mayor dentro de huma tribuna; he 
efta Santiflima Imagem da'proporçaô natural de huma per- 
feyta muther; eítá aflentadazo pè da Cruz como Santiflimo’? 
Filho defunto em feus braços , que para nos dar a nòs a verdá- 
 deyra-vida,quiz:facrificar a fua no Altar da Cruz;efta Santifii= 
ma Imagem-he de efcultura formada em madeyra,eftofada pri- 
| morofamente ; fempre eftá cuberta com hum grande quadro, 
emo qual eftá pintada a mefma Senhora da Piedade; oqual 
fe'corre aos Sabbados à tarde, em que concorre muyta gente, 
& com-muyta devoçaô a afliftir à-Ladainhaçantada, a que- 
T z l tame- 
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tambem afiftem ordinariamente os Governadores daquelle 
Eftado. n 

Sað.tambem muytas as peíloas., que concorrem em Ro- 
mariaa viftar aquella piedola Senhora , & .aimpetrar da fua 
clemenciao remedio de fuas neceflidades,, & os alivios de feus 
trabalhos., & para iffode valem doazeyte da fua alimpada, 
como qual experimenta a grande fé com que ulað defta me- 
dicina grandes maravilhas ; porque applicado aos enfermos, . 
logo experimentaô asmelhoras , que defejaô; nað fó aos en. 
fermos remedea dilatando-lhe as vidas; com aperfeyta fau- 
de que lhe pedem; tambem aos que fe vem emos perigos do' 
mar , invocando feu favor, liv rað delles felizmente , &obri- 
gados os navegantes , lhe vad a dar as graças ; & porque nos 
apertos em que fe vira6 lhe prometéraô as vellas, & ostras 
quetes, & mezenas de fuas.nãos; he muyto para ver a deyo- 
çað, com que entraô naquela Igreja da Senhora muytos del- 
les carregados com as vellas às coftas, que ao depois refgatad, 


offerecendo à Piedofa Senhora o preço dellas. 


Se fe fizera memoria deftas maravilhas, que a Senhora 
continuamente obra, muyto fe pudera dizer defte argumento; 
mas o defcuydo nefte particular he tað grande , que de nada 
fe faz memoria; na Sacriftia daquella Igreja, & Hofpício, fe 
vê hum quadro , & nelle pintado hum navio, ou fumaca que 
fe vio quafi perdido, & que efcapou de naufragar por favor da 
Senhora da Piedade. Refere-fe nelle, que indo navegando pa- 
ra o Rio de Janeyro-huma fumaca de Jofeph de Araujo Ro- 
cha, de q era Meftre Manoel Simoens, a qual eftando çoçobra- 
da dos grandes mares,& femefperança alguma de remedio nos 
abrolhos , fítio , ou paragem a mais tormentofa daquella cof- 
ta, fora livre daquelle grande perigo, pela interceflaO, & in- 
vocaçaó da Senhora da Piedade, por quem chamarad com 
grande fé, & principalmente hum Antonio da Silva que hia 
na mefma fumaca; & a Senhora lhe acodiolivrando-os de taô 
evidente perigo, & em acçað degraças mandou o Antonio 

da 


| 


dasi 


gedo fedagradecimento. 
Quantoà origem, & principios defta Santiflima Imagem 


sd Livro Titulo AL: “Rr 
f 


intar O milagre, para eterna memoria do beneficio, - 


he de faber, que tendo os Padres Capuchinhos Italianos h. < 


cença para fazerem ham Hofpicio na Cidade da Bahia para 
recclhimento dos feus Miflionários ; ekte fe Ihe tomou depois 
com pouca -caufa, & fe deu aos feus mefmos Capuchinhos 
Francezes, ficando os Italianos defacomodades. Depois por 


“juitas caulas, & por juftos juizos de Deos, fe lançáraó fóra de 


todas as Ras Conquiftas os Padres Capuchinhos France- 


zes; & entað reftituhio ElRey Dom Pedro, que fanta gloria 


Mja aos Padres Italianos o feu Hofpicio; & nefte tempo com 
eftes bons defpachos levàrað de Lisboa para a Bahia aquel- 
la fantiflima Imagém da Senhora da Piedade. 

Tem efta Senhora huma nobre Irmandade, que com fer- 
vorofo zelo fe emprega no feu ferviço ,& culto, ella he a que 
lhe faz as fuas feftas, & commuyta grandeza, & apparato, O 
que a Senhora pagará muyto bem, & na occaftad em quea 


f.itejad,eftá o Senhor manifefto em todo odia, & depois fe ` 


finaliza a folemnidade com húma devota prociffað , o que fe 
faz em aterceyra Dominga de Outubro; com efta Senhora 
tem todos huma grande devoçad , os Governadores » Árce- 
bifpos , & todo o mais nobre daquella Cidade. O Arcebifpo o 
Niuitriílimo fenhor Dom Sebaftiad Monteyro da Vide dedi- 
cou à Senhora hum ornamentointeyro, de rico damafco bran- 
co ( & lho dera de tella de ouro , fe lá a houvera ) muyto rico 
com guarniçad de ouro , & com franjoens delle muyto fartos. 
Eltas noticias fe nos derað por intervençaó do mefmo fenhor 
Arcebiípo. 
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Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Graça om do 
Livramento. TO 


T, O mefmo Hofpicio: de noffa Senhora da Piedade dos 
N Padres Italianos hamais outras tres Imagens da fobe- 
rana Rainha dos Anjos , tambem muyto milagrofas, & pore 
iffo de muyta devoçaó ; nað fó daquelles Padres , mas dos mo« 
radores daquella Cidade; deftas referiremos alguma coufa 
em-particulares titulos, & aflim quanto à primeyra, que fe 
venera à parte do Evangelho, com o titulo de nofia Senhora 


da Graça ; efta Santiflima Imagem era a titular dehuma não; 


que indo de Portugal para o Brafil, incorporada com a frota 
em oarnode 1708. aqual não com huma grande tormenta 


deu à cofta com outras. nofítio, & prayas de Itupoarã; pors. 


gue atodas comprebendeo a me fma difgraça, tenaó foy o mel- 
mo caftigo ; porque fempreeftas ruinas procedem ‘de culpas 
dos homens. Vinha efta Senhora no Oratorio da não , aonde 
fe dizia Miffa a todos os que nella hiaô; quando a não fe abrio 
com a força; & violencia dos mares , começáraô Os navegan- 
tes a fahira terra, os que puderaô efcapar daquelle naufragio, 


& dos perigos da morte; em queacabáraó muytos , quando . 


eftes chegárao à praya , virad já pofta nella a Sentiflima Ima- 
gem da Senhora da Graça , em pè, & com ofeu fermofo rofto 
virado para elles, como quem lhe dizia vinde, que eu aqui 
eltou defendendo-vos , & amparando-vos em tað grande pe- 
rigo , para que fiquem livres das foberbas do mar ; & fuas fu- 
tias, ! 

Admirados todos do fucceffo , fe poftrãraS' diante della 
com muytas lagrimas , & lhe derað as graças , por lhe falvar as 
vidas: entaó lhe impuzeraő o titulo do Livramento, pois os 
livràra da morte, em cujas unhas fe haviad vilto, & cond 

So q DOS 
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4 b Livro I. Titulo XLI. g - 
bos eftestitulos he invocada, o de noffa Senhora da Graça, . 
que antes tinha, & o do Livramento, que fe lhe deu depois, 
que a viraô naquella maravilhofa poftura em a praya, como 
que os eftava efperando, para os animar a que cnegaffem 
a terra ; & para os livrar daquelle grande perigo, He efta Se- 
nhoraa nofla liberal livradora, & o porto feguro , & a que nas 
mayores tormentas nos acode , & livra, como o enfina Santo 
Efrem: Portus tranquillus, & à fiuctibus procelesque agrtatorum $:Ẹ8ht 
liberatrix difideratijfima. Et portus naufragorum tutijimus. BN. 
Defte lugar a tomou com muyta reverencia o Capita 
danão, & com ella nos braços acompanhado dos mais naves 
gantes , que por favor da mifericordiofa Senhora haviaô ef- 
capado daquelle grande perigo caminhando com ella para a 
Cidade, foraó demandar o Hofpício dos Padres Capuchi- 
nhos Italianos ; porque para lá os devia guiar a Divina Pros 
videncia, para que nefta cafa foffe fervida , & venerada; com 
a noticia defte milagrofo fucceflo , acudirao os moradores da- 
quella Cidade , que naturalmente fað pios, & generofos,a 
venerar a efta piedofiflima Senhora, oque fizerad com hum 
novenario de Ladainhas,& tudo com muyta devoçaõ,& gran- 
deza, à que concorreo huma grande multidað do povo devo- 
“to, & no fim fe fez à Senhora huma folemne fefta, em que ef- 
teveo Senhor manifefto por todoo dia. Tað grande foy a de. 
e voçaO, & o affeito com que todos fe defejavad empregar no 

ferviço da Senhora, que logo tratárað delhe erigir huma Ira 
mandade , a qual foy confirmada , & fervem, & feftejad a Se- 
nhora tambem com muyta grandeza em aterceyra Dominga 
de Agofto. Nefte dia he muyto grande o concurfo do povo; 
he efta Santiflima Imagem deefcultura de madeyra ,eftofada, 
ou pintada de cores com perfiz de ouro; a fua eftatura fa6 tres 
palmos, eftá com o ornato de coroa de prata, & manto de fe. 
da ,ou tella de ouro , & tem fobre o braço efquerdo aflentado 
ao Menino Deos, i e 


| 
| 
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TITULO XLIL 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora da Soledade, que fe venera 
4 em omefino Hofpicio. 


“À Segunda Imagem que fe venera na Igreja de noffa Se- 

L À nhora da Piedade dos muyto Religiofos Padres Capu- 
chinhos da Bahia he a de noffa Senhora da Soledade; veffe ef- 
ta fantiflima Imagem coliocada em huma Capella collateral, 
& particular fua, que fe lhe dedicou , a qual fica à parte da 
Epiftola, He efta Santiflima Imagem de eftatura quali da na- 
tural proporça6 de huma perfeyta mulher ; eltá affentada ao 
pé da Cruz , he de veítidos , & aflim aveftem de roupas pre. 
tascom toalha, como de viuva, em fignificaçaô da fua pena, & 
foledade. He devotiflima, & de fingular fermolura , & caufa 
muyto grande ternura, & compayxad nos que com verdacey- 
ra devoçaô contemplaô acaula do grande fentimento, que 
moftra na auzencia,& foledade que experimenta defeu aman- 
tilimo Filho. Efta Santiflima Imagem foy obrada em Lisboa, 
de donde a mandàraő levar aquelles devotos Padres. 

Com efta fantiílima Imagem da Rainha da Gloria tem 
tambem toda aquella grande Cidade da Bahia muyto grande 
devoças ,& alim a bufcaú em feus trabalhos, penas, & afflic- 
çoens, que padecem, & a grande fé com que o fazem, & im- 
ploraô o feu favor , os faz confeguir da fua grande piedade , 
Os alivios em fuas penas; & as melhoras nos achaques que pa- 
decem. De huma nobre Matrona moradora naquella Cidade, 
Chamada Brites Barbofa , viuva de Francifco de Soufa Loba- 
to, fe refere , que eftando graviflimamente enferma, & já def- 
confiada das medicinas da terra , recorrêra ao Medico do Ceo 
pela intercefiao de fua Mãy Santiflima , a Senhora da Soleda- 
de no grande aperto em que fe achava. Forad-lhe bufcar hum 
manto da Senhora, & vendo chte, forad tağ gro fog ef- 
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feytok do feu contato ; porque a cobriraó com elle, que logo 
pelo- favor da rho da Senhora lhe concedeo o SE hor 
perfeyta faude, convalecendo em breves dias ,- de. que foy.a 
“dar as graças à fua benigna bemfeytora. 4 | 


es +. “E. I T ULO XLII 


| Ps miagrofa Ärem de N. Senhora dos Prazeres s que fe venes - 


ra no mefmo Hofpicio. 


-Terceyra Imagem da Mãy de Deos, que fe venera na 


mefma Igreja, heinvocada com o titulo dos Prazeres; | 


velie efta Senhora collocada no retabolo da Capella mor, em 
correfpondencia da Imagem de nofla Senhora da Graça, ou 
do Livramento , & tem a mefma eftatura, & ao Menino Deos 
-em leus braços; he tambem de efcultura Fo Mia em barro: efs 
tá collocada fobre huma pianha de.Serafins; he pintada a oleo, 
tunica rofada,. & manto azul; eftafagrada Imagem tinhað 
aquelles Padres em hum nicho do feu clauítro; & defte lugar 
- atresladáraõ para o que hoje tem na Igreja; a caufa me nað 
conftou ; mas devia fer por alguma maravilha, que a Senhos 
raobrou, ou a favor de algum daquelles Religiofos, ou de ou- 
tra pefloa, de que já nað confta; nað fe lhe faz felta particular, 
nem tem Irmandade ; mas muytas peffoas tem com ella gran- 
de Eeptição: : 


TITULO XLIV. 


~ 


Da migra Imagem de aiii Senhora das Angufiias, que fe 
venera no Convento de S. Bento. 


Qu: dos Monges do Patriarca Sad Bento fe 
comprehende nos limites da referida Paroquia de Saó 
Pedro ; he dos mais s antigos daquella Cidade. Nefta Igreja he 
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tida em grande veneraçao hãa devoriflima Imagem du Máy 
de Deos , a queminvocaó como titulo de luas Anguítias, eltá 

| ' colocada em huma Capella propria fua,que fe vê no corpo da 

| © Igreja à parte do Evangelho; a fua eftatura he grande , pot 
| 


que he pouco menos que a de huma perfeyta mulher; he efta 
dantiílima Imagem deroca s. & deveftidos, & eftá em pé 
encoftada a huma Cruz : os veítidos faô na fórma em que an- 

' tigamente fe cotumavað veltir as Imagens;toalha de alentos, 
E & mangas como antigos fayos de ponta; na Cruz a que eftá 
| encoftada, fe vê pender a Imagem do Senhor Jetus Crucifica- 
| do; tambem Imagem grande, & de muyta devoção, & vence 
raçaó, & obrada com muyta perfeyçaô; & contemplando.fe 
Po a grande ânguftia, & tormento que a Senhora experimentou | 
, na morte do Santiflimo Filho, caufa em todos muyta com: 
i punçaô, & a meíma na ancia que o Senhor expérimentava, & 
i, reprezenta. | dude 

~ Tambemcaufaa anguítia que a Senhora reprezenta , em 
todos os que nella põem osolhos, muyta ternura; tem éftå 


à Senhora huma nobre Irmandade, que a ferve com muyta de: 
H voçað, & difpendio; porque em todas as feftas feyras da Qua- 
A refma tem paflos com Sermaô, & neftes pafos fe moftrao. 
À Senhor, continuando defde a prizaó atêo Calvario; & na fex- 
ta feyra Santa fazem o defcendimento, & a prociflad do en- 
i terro, tudo com muyta gravidade, decencia, & perfeyçaðs - 
h a que concorre quafi toda aquella grande Cidade. Com a mef. 
a ma grandeza fazem tambem a fefta da Senhora, a qual fe fo- 
À lemniza com muyto difpendio em quinze de Agofto, & nefte 
À —  diatodoeftá o Senhor Sacramentado manifefto , & fe finali- 
í za à feftacom prociffaó. am rage. 
Temefta Senhora obrado muytas maravilhas, & mila- 
À gres; mas fempre foy muyto grande o defcuydo em fe fazer 


i emoria delles. De Benta de Bayrros mulher do Alferes Luis 
Gonçalves moradores na mefma Freguefia de Saó Pedro fe | 
i refere , que fendo menina de poucos annos, eftando da 
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fiada Mãos Medicos , & dos remedios humanos , a levou lua 


Måy comi grande fé à Senhora das Anguítias, & a poz fobre 
o fupedanio do feu Altar, & lhe mandou dizer huma Miflá pa- 
ra que a Senhora foffe fervida de lhe alcançar faude ; & acaba- 
daa Milla, fe vio a menina livre da febre , tomou o peyto, & 
logo começou a melhorar, & brevemente alcançou perfeyta 
- faude; muytasoutras maravilhas fe puderao referir, fe nos 
Monges houvera cuydado de fazerem cellas memoria; mas 
naó cuydaô diflo, & ferá por ferem continuas as maravilhas, 


TITULO XLV. 
Da milagrofa Imagem de noffa “Senhora do Monte do Carmo. 


Ra T O deftrito da mefma Freguefia do Apoftolo Sad Pe. 


dro fecomprehende tembemo Convento dos muyto 
Religiofos Padres Carmelitas Defcalços ; na fua Igreja fe ve- 
nera huma devotiflima Imagem da Mãy de Deos,a quem daõ 
“o titulo de nofla Senhora do Monte do Carmo; veffe efta San» 
tiflima Imagem collocada em a Capella collateral, que fica 
da parte do Evangelho; he a (ua eftatura de quatro palmos, 
de efcultura de madeyra , eftofada deouro , & das cores car- 
melitanas ; fobre o braço efquerdo tem ao Menino Jefus; he 
efta Santiflima Imazem da Senhora antiga, & já era venerada 
na fua primeyra , & antiga Igreja, & os Religiofos atrouxêrad 
em prociffaô da fua Igreja velha paraa nova; eftá com o ore 
nato de coroa, & manto de tella , ou feda rica. 
= Defta Santiflima Imagem naô confta coufa particular 
de milagres; maseu digo, que maravilha ferá naó obrar efta 
Senhora prodigios, porque a Mãy de Deos nunca ceffa de os 
fazer âquelles que principalmente invocaó o feu favor, que 
como he Máy dos peccadores, fempre delles fe compadece, 
livrando-os dos perigos, & favorecendo-os fempre em os feus. 
trabalhos, & neceflidades, Da oghora do Monte do Carmo: 
Jus 2? 4 Hs 
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nos deu noticia o Paroco da Freguefia de Saô Pedro da'Bahia, 
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| E EE ' 

| Damilagrofa Imagem denofa Senhora da Piedade , & 

| p - da do Pilar. ` | 
Pilha | 

| R T Ocorpo da referida Igreja dos Padres Carmelitas Def- 
| | - “4 calços da mefma Cidade da Bahia ha muytas Capel- 
j las; entre eftas , huma dasda parte da Epiftola he dedicada à - 
Ú Rainhados Anjos com otitulo da Piedade ; nefta Capella fe 
j vècollocadaa Imagem defta Senhora que caufa muyta devo- 
li sad naqueile feudolorofo pafio em que te vê; eltá aflentada 
y a0 pêda Cruz,& tem em feus braços morto ao Author da nof- 
i fa vida, Heefta Santiflima Imagem de efcultura de madeyra 
| citofada ceouro, & por ornato lhe põem kum manto azul; 
H mandêraó aquelles Religiofos fazer efta fagrada Imagem em- 
ii Lisboa paraa collocarem naquella fua Capella, o que fe fez 
i com huma grande fefta no anno de 1706.& os Religiofos que 
A de Portugal paffavað à Bahia, alevàrað em fua companhia; 


& com ella fe deraô por muyto feguros na fua viagem; nað 
tem dia certo para fe feftejar atè o prezente ; mas a Senhora 
moverà aos moradores daquella Cidade, para que Iha afie. 
nem, que como faó tað pios, & generolos, naô faltaraô em a 
fervir com muyta grandeza, como elles coftumaõ ; com efta 
Senhora tem muyta devoçaó os. moradores circunvilinhos; 
mas naõ confta por memorias, ou por efcrito , que atégora 
Obrafie maravilhas, & milagres, & obrará muytos a favor dos 
que implorad o feu favor, que como he Mãy.dos peccadores, , 
& Mãy-de mifericordia, fempre fe compadece de noflas ne- . 
ceilidades, & afilicçoens, E 
Na melma Igreja em: a Capella que fica fronteyra a efta 
da Senhora də Piedade, fe vê collocada outra Imagem da mef-. 
ma Rainha dos Anjos, a quem vengraó com o titulo do Era 
7 c2- , 
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fica à parte do Evangelho; heefta Santiflima Imagem peque- 
nina na eltatura, porque tem fó palmo & meyo excepto o pi 
lar em que eftá collocada ; mas he muyto grande nos poderes, 
- & maravilhas; he de efcultura de madeyra, & tambemo pilar 
que tema méfma altura ca Senhora ; veffe com coroa de pras 
ta, & manto de feda ; he muyto linda; da fua origem nos nad 
conftou nada, dizem fe collocàra naoccafiao,em que aquelles 
Santos Religiofos fe mudàraô para a Igreja nova, & alguma 
pefloa devota da Senhora a mandaria fazer por devoçaô , & 
a collocaria naquella Igreja.. À 


TITULO XLVI. l 
Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Conceyçaõ da Fres 
- -guefia da Praya. 


fi 


F Ntramos agora na Praya da Bahia, & nella a tratar das - 
milagrofas Imagens de noffa Senhora , que fe veneraó no, 
deftrito da fua Freguefia ;a primeyra , que com mayor devo» . 


"ção fe venera, he a Santiflima Imagem de noffa Senhora da 
Conceyçaô , com quem geralmente toda-aquella Cidade tem 
particular devoçaõô ; & comella a bufca, & venera continua- 
"mente; efta Santi ma Imagem fe entende fer a mais antigas 
que defte myfterio fe venera naquella, grande Cidade, & em 
todo aquelle Eftado Brafilico; & começando dos feus princi» 
pios, daremos razado que pudemosalcançar. 
Havianaquelte largo, & grande firio da Praya huma fa- 
milia de gente nobre, chamada os-Aragocrs, que pòde bem 
fer, fofiem os primeyros povoadores da nova Cilade; era 
nao fónobililimos:, mas:dos maixricos da Bahia, & tinhaõ 
baftantes fazendas, & terras naquelle deftrito; erað eftes Atas 
£oês, ou o principal de quem os mai: procedem, que naĝ pu~ 
demos faber o nome Gaquelle devoriflimo Fundador da cafa 
do myltério da Conceyçad;com-efta particular devoçaõ, que 
efte cayalheyro tinha à Senhora;lhe fundou huma Ermidá de 
ER ape dAn Enade roga ia aroda 
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aquelle deftrito da Praya ; naô contita já doanno eme efta 
primeyra cafa da Senhora da Conceyçaó toy fundãua, ló fe 
fabe , que he muyto antiga , & a fua antiguidade poderá paflar 
ge cem annos. i 
Foy correndo otempo., & augmentando-fe cada vez 
mais aquelle ficio em moradores : foy precizojaos Prelados da 
Bahia erigir naquelle deftrito da Praya huma nova Paroquias 
& porque aquella cafa da Senhora daConceyçao eltava fituada 
em lugar muyto conveniente para efle efteyto , fe pedio aos 
Aragoens Padroeyros daquella cafa , a quizeflem largar, &o 
Padroado della para fe fazer , & erigir em Paroquia, no que 
elles vierað generofamente, & affim fe erigio a cafa da Senho- | 
ra em nova Paroquia; nað nosrefere o Author defta noticia 
o anno em que foy ereéta, que era facil o faberfe dos livros da 
Igreja ; masa mim me parece , foy pelos annos de 1640. pou- 
co mais , ou menos; & a razaô em que me fundo, he, que pelos 
annos de 1644. fe erigio a Irmandade da Senhora da Concey- 
çao, como fe vê do feu comprimiflo,& da fua approvaçao, cos 
mo logo diremos. | 
Ereéta a Paroquia , concorrérad logo os Paroquianos, 
com zelo, & generofa liberalidade ao adorno, & mayor ex- 
tençaõ da fua Igreja, quanto ofitio permitia; & aflim a repa- 
ráraô & adornãraó perfeytamente, por fer aquella Freguefia 
a mayor da Cidade, & a mais cheya de moradores; como he 


- tambem das mais ricas, aflim tambem he huma das melhor fa= 


bricadas ; porque fað nella moradores, quafi todos os homens 
de negocio. aa =: 
Tinha aquella cafa fendo Ermida por orago, &ritular a 
Senhora da Conceyçad,& a efa mefma Senhora efcolhérad,& 
quizerad fofle a fua Padroeyra;porg a Divina Providencia hae | 
via difpofto ; q a mefma Senhora, q he a fingular Padroeyra de 
todo o Reyno de Portugal , foffe tambem naquele fitio a Pas 
droeyra de todo o Eftado Brafilico, para-o livrar de todoo 
incurfo de feus inimigos, & principalmente dos Hereg:s, que 
e ” com 


sk Livro l. Titulo LE, g QT- 
comtaħtoafinco,& ancia procurárad occu par aquellesE ftados | 
da America, que o Vigario de'Chrifto concedeo aos Reys Pora 
tuguezes. * - 

He efta Santiflima Imagem de perfeytiffi ma efcultura, & 


ricamenteeftofada ; tem de alto menos de cinco palmos; eftá 


collocada no meyo do retabolo , que he de excellente talha 
moderna, & ricamente dourado; vetë fobre hum throno de Se- 


- rafins,& coma Lua debayxo dos pès ,& com as mãos levani 


tadas ; &eltá em fitio iguala proporçaô perfeytiflima do reta- 


bolo; the fervido o fev Altar da-generofa liberalidade dos feus | 


freguezes » porque tem muyta ,&rica prata , preciofos orna- 
mentos, & húa'alampada de prata no meyo doarco de muyta 


grande za,& he a mayor, fe acha em todas as Igrejasda Bahia, © 


- Poucos annos depois que a Ermida da: Senhora. da Con: 
ceyçaó foy fublimada à grandeza de Paroquia , começáraoO os 
devotos da-mefma Senhora a tratar de erigir em feu obfequio 
huma Irmandade ; como com effeyto o executàrað , com 
comprimiflo proprio,& todos defejaó fer Irmãos defta Irman: 
dade da. Senhora,pela grande devoçaô com que todos a amað; 
& venera; feftejaô eftes Irmãos a fua Senhora com muyta 


grandeza, & grande apparato em o feu dia de oyto de De- - 


zembro, & fazem-lhe tempre hum triduo com o Senhor ma: 
úifefto nodia 8.9. & ro. de Dezembro; neftes dias tem a Ses 
nhora hum grandé Jubileu, & affim concorrem àquella folem- 
nidade quafitodos os moradores a lucrar as fuas graças, & af. 
fiftir à feftividade da Senhora pela grande devoçaó, que lhe 
tem , & por fer aquella fua cafa. a unica dedicada a efte iis 


' rio Ader áno. 


Quando feelégem os mems que no feguinte anno ; 
que fe tegue a fefta da Senhora, a hað de fervir, fe nomea fem- 


| Pre por Juiz da Irmandade huma peffoa dos da familia dos 
| Atagoens, o que confervaó pela demonftraçao cafua parti- 


culardevoçad, que fempre lhe teve a lua ditofa familia; foy 


m i approvada efta Irmandade da Senhora da Cen- 
. gey? 
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ceyçað pelos annos ce 1645. como conita das approwtiçoens, 
que fe vem no feu comprimifio; alêm defta principal feftıvidas 
de em que quafi toda aquella populofa Cidade concorre a ver 
nerar a Senhora, faó muytos,os que pela grande devoçaô , que 
lhe tem, avifitaô em odifcurfo do anno a favor dos quaes 
obrará muytas maravilhas ; & fará grandes favores, ainda | 
que delles fenað faz memoria , que fempre nefta materia forad ` 
es Portuguezes pouco curiofos.' se - 


; 


TITULO XLVII. 
r Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Rofario. 
é Rr a Paroquia de noffa Senhora da Conceyçaô da Praya 


varias Capellas, porque além das duas collateraes, tem 
outras no.corpo da Igreja; a primeyra dellas, & aque fica 
mais proxima à collateral da parte da Epiftola y he dedicada 
a noffa Senhora do Rofario, & efta fica em paralello, & cora. 
refpondencia com a do Santiflimo Sacramento, que fe ve à 
parte do Evangelho; efta Capella eftá toda cuberta, & forra- . 
da de rica talha dourada de obra moderna, & damefma heo 
retabolo, que he perfeyriflimo; no meyo defte fe vê huma tri- 
buna da mefma talha do retabolo, & deexcellente fórma ; no 
meyo della fe levanta hum throno em que eftá collocada a fa- | 
grada Imagem de noffa Senhora do Rofario , que he formada | 
de madeyra , & eftofada perteyramente ; tem fobre o braço ef- 
querdoao doce fruto de feu Santiflimo ventre; a Senhora tem 
manto , & ambas as Imagens o adorno de coroas de prata ; he 
efta Santiflima Imagem de cinco palmos de eftatura de fermo- 
fa, & ellegante mageftade, & tanta graça mofira, queeitá rou- 
bando os coraçoens detocdos os que a vem; & tem na mað di- 
reyta hum Rofario , como infignia do feu titulo. i 

Efta Capella foy feyta à cufta dos pretos Angollas, & 
crioulos da terra, os quaes concorrem com muyta liberalidade, 


` 
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& grantlgza, para todos os gaítos, & defpezas , que he muy- 
to para admirar , que fendo pobres, & andando nús, ou quas 
fi deífpidos, para fervirem a fua Senhora, faó ricos ; porque 
tem afua Capella adornada de peças muy preciofas, requitfis 
mos ornamentos; muyta prata, como caítiçaes , ciriaes tame 
bem de prata, Cruz, & mais peças do Altar, guiaó, & hãa 
“ fermofa alampada da mefma prata, & a Capella eftá fechada 
com grades de jacarandá ; obradas com grande perfeyçaó, & 
- que vem a fer todas eftas riquezas, & preciofos ornatos , fe- 
“naõ hum continuo milagre da Senhora do Rofario , que quer 
fer rica, & fermofa com o culto dos feus pobres pretinhos. 

- Inftituhirao eftes huma Irmandade , com feu compri- 
miffo , o qual foy approvado no anno de 1686. Tem tambem 
_ efquife proprio, em que levada enterrar aos feus Irmãos , & 
Irmãas que falecem. Finslmente fervem à Senhora do Rofa- 
rio com muyto grande devoçaó, & fazem as fuas feftividades 
com grande folemnidade, que finalizaô no feu dia com procif- 
faô , em que tiraô a fua Senhora; efta tað grande devoçað , & 
affeéto com que os pretos fervem a Senhora, fetem por húa 
das fuas grandes maravilhas; porque fendoruíticos, & bar- 
baros para o mais, para fervirem , & louvarem a Senhora cada 
hum delles he hum Demotfthenes,ou hum Platað. Nas fuas en- 
fermidades, & trabalhos invocaô a efta fui foberana Rainha, 
que muyto os ama, fem ter horror aos feus efcuros, & tifna- 
dos braços , & lhe dá faude, & na hora da morte lheafliftirã 
como folicita, & amorofa Mãy , que nad defpreza os feus 
pretinhos ,& entaó lhes pagará o feu fervorofo zelo, & gran- 
de difvello que põem em o feu ferviço, & culto. Defta Senho- 


ra nos deu noticia o Vigario da Conceyçaô o Padre Jorge 


Rodriguez,;por mandado do Illuftriflimo Arcebifpo Dom Se= 
baltiaó MonteyrodaVide. N 
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TÍTULO XLX Eai 
Da milagrofa Imagem de noffa Senhorada Boa Hora, 


Et Ma referida Paroquia de noffa Senhora da Conceyçaõ, 
D & no feu deftrito fe vè para a parte do Norte huma Ere 
mida dedicada àgloriofa Santa Barbora, Virgem, & Mar- 
tyr ; da qual faô Adminiftradores os herdeyros de Damiað de 
Lançoes moradores na Villa de Viana foz do Lima;nað cont- 
ta ao certo da fua fundaçad ; mas he mais moderna que afua 
Paroquia; neíta Ermida fe venera adevota Imagem da Rai- 
nha dos Anjos a Senhora da Boa Hora, a qual fe vê collocada 
em huma das Capellas collateraes, q he a da parte do Evanges 
lho , & aonde ferefifta tudo com muyto aceyo ; porque tudo 
quanto ha naquella Capella, herico; porquetem hum pre» 
ciofo retabolo detalha moderna, & perfeytiflimamente dou- - 
rado; no meyo defte fevê em hum grande nicho a Senhora 
da Boa Hora , adornada de hum rico manto , com huma coroa 
de prata; mas de muyto excellente feytio, & fempre lhe põem 
manto; porque os tem de preciofas tellas , a fua eftatura he 
grande, porque he de fete palmos; he de muyto excellenté | 
efcultura, & ricamente eftofada de ouro; he taô fermofa, que 
eftá roubando, & attrahindo a fi os coraçoens de todos, os que 
nella põem os olhos. 2 - 
Defta Santiflima Imagem fe diz por coufa fem duvida, 
que andava na popa de huma não de Mercadores da Cidade 
do Porto, a qual navegava da mefma Cidade para a Bahia, 
& da Bahia para o Porto; efta não com huma grande tormen- 
ta padecco naufragio ma barra co Porto, & defpedaçanco-fe 
a não em os rochedos, a Imagem da Senhora fahio à praya ro- 
lando fobre asareas, & em huna boa hora fahio huma pobre 
“mulher de fua cafa à mefma praya a bufcar nella alguma les 
nha, que o mar coftuma lançar fempre fóra, & achando a 
| | i | San- 


”. Livro. Tusio XLIX. 95 
fanta I'agem carregou com ella, & como pode, a levou para 
fua cafa , Ou tambem a Senhora milagrofamente fe faria leve, 
E cuydando depois que ateve em caía, no que faria , aflentou 
comigo ; 0 mandalla ao Brafil, aonde lhe poderiao dar huma 
boa efmolla de dinheyro pela fua manufactura. Conhecia na 
Bahia a hum Manoel Gonçalves dos Reys, que poderia fer 
natural da mefma Cidade do Porto , a efte , que morava juns 
to {àmefma Ermida de Santa Barbora, a remeteo, para que 
elle lá. vendefle a fua manufactura, Succedeo ifto no anno de 
1687. P 

A fiftia entaô na Cidade da Bahia hum Religiofo Agofti» 
nho Defcaiço , Miflionario chamado Fr. Bernardo da Con- 
ceyçaó ; Religioto de grandes virtudes, ( que da mefma Ci- 
dade da Bahia paflou à Miffaó de Sao Thomé, Ilha do Prine 
cipe , Cofta da Mina, & Anno bom; ) defte Padre eramuyto 
devoto o Manoel Gonçalves dos Reys, & oamava pelas vir- 
tudes que nelle reconhecia; porque era muyto exemplar, prè- 
gava com muyto efpirito, & fazia com os feus Sermoens 
muyto fruto ( ainda nefte tempo nað tinhaó os Padres Agole 


tinhos Defcalços o Hofpicio de N. Senhora da Palma, aonde É 


hoje refidem , que fe Ihe deu depois: ) vendo o Padre Fr. Ber- 
nardo da Conceyçaó a Imagem da Senhora, ou por lhe pares 
cer que moftrava muyta femelhança com a Imagem da Senho- 
a da Boa Hora do noffo Convento de Lisboa, ou-pela devo- 
çaô que comella tinha; fenað foy por fuperior deftino , que he 
(o mais certo; porq aflim o devia difpora Divina Providencia: 
elle lhe deu otitulo invocando-a noffa Senhora da Boa Hora, 
& tez q o Manoel Gonçalves dos Reys a collocafle na Ermia 
da de Santa Barbora a Imagem da Senhora, & tambem me 
períuado , queo mefmo Padre faria-toda a diligencia ,com os 
mais devotos feus amigos,para que a Senhora alli ficaffe,& me 
embro em como elle me fallou nefte mefmo fucceffo tendo 

rande gofto de que a fagrada Imagem naô fahiffe da Bahia, 
& tambem defejou., que alli fe fizefle o nofo Hofpicio, que 
epois fe feznofitioda Palma, mm Com 
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Confeguindo o Padre Fr. Bernardo, que a Imeem da 
May de Deos já com o titulo da Boa Hora fe collocafié na 
Ermida de Santa Barbora,exhortou aos feus amigos,& conhe- 
cidos, pagaflem à mulher da Cidade do Porto, o que ella 
queria, o porque a Senhora folle fervida, & lonvada naquel- 
ka Cidade da Bahia; & o mefmo Religiofo Agoitinho Deical. 
ço fez que a Senhora fe collocaffe naquelia Ermida, -- ! 

Para dar fatisfaçao Manoel Gonçalves dos Reys à comif. 
faô que lhe-havia feyto a mulher da Cidade do Porto, tinha 
bufcado compradores do fanto vulto da Senhora, & já os 
moradores da Cachoeyra a queriao , & a procuravad ; mas OS 
vifinhos da Ermida de Santa Barbora , que tinhaô vikto a fan- 
tiflima Imagem , tanto fe affeyçoâraõ a ella, que em nenhum: 
modo confentiaó ,em que ella fahile da Ermida, & aflim com 
“toda a hberalidade fatisfizeraô à mulher do Porto o que cila 
pedia”, & lhe mandãraô huma muyto boa efmolla. 

Tinha Manoel Gonçalves collocado a Imagem daSe- 
nhora da Boa Hora no Altar collateral da parte do Evange- 
lho. que parece o havia efcolhido a mefma Senhora para nel- 
le fer venerada, & para delle como de botica da faude, minif- 
trar a todos os feus devotos, os mais proveytofos remedios | 
de fuasalmas, & corpos; porque defte lugar (aonde eftá atè 
o prezente) he o remedio de tudos aquelles que com féa buf- 

-caô; depois foy crefcendo tanto adevoçaô, para com aquella 
foberana Senhora,9 unidos muytos dos feus devotos inftiruhi.l 
rað huma Irmandade, que procuràrað , fe confirmaffe logos 
& epprovaffe pelo Ordinario , como fizeraó no anno de 1689. 

- como fe vê-dofeucomprimiflo; & crefceo tanto-adevoçaôs, 

“para com aquella foberana Senhora, que todos os moradores! 
daquella Freguefia faô Irmãos da Virgem Senhora da Boa 
Hora, & a feftejad no dia de fua AffumpçaS coma mefma in- 
wocaçaô da Boa Hora com muyta grandeza; & como Senhor 
Sacramentado expofto em todo odia, & he efta hunia das) 

grandes folemnidades daquela Cidade; tema Irmandade as 
i j i HE ie dots 


) 
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dornado-o feu Altar: com hum rico retabolo , preciofos,: 
& ricos: ornamentos para as feftividades , & .os mais, que: 


fad neceffarios. communs de todas as cores, caltiçaes de prata 
muyto ricos, alampada, Cruz , & ciriaes, & todas as peças 
neceflarias ao culto da Senhora, tudode prata; & os círiaes 
fervemquando os Irmãos va6 a algum acompanhamento, 

** Como adevoçaó para com aquella excela Senhora he 


muyto grande, tambem ella mifericordiofamente a augmen- . 


ta com os feus favores , & maravilhas, que obra, invocando-a 
os feus devotos em feus apertos, & neceflidades detrabalhos, 
& enfermidades ; porque a Senhora lhesacode com o feu fa- 
vor , & os livra-de todos os perigos ; por huma das fuas grans 
des maravilhas fe deve ter, oir portaô diveríos aconteci- 


mentos da:Cidade do Porto, & de Portugal à Cidade da Ba. 
hia ; & eftando lá naô querer fahir daquella Cidade; moven- ` 


do os animos detodos aquelles feus devotos para queo impe- 
diffem. Tambem o titulo foy maravilhofo, porque quer aquel- 
la Senhora, que todos os feus devotos continuamente cuy- 
dem nafua ultima:hora : para com efta confideraçad a faze- 
rem boa , & ella os poder favorecer melhor , & patrocinar em 
tudo o que lhe- pedem, mas a todos parece, que eftá offerecen« 
do asboas horas , que os verdadeyros Chriltãos devemefpe- 
rar fempre daquella mifericordiofa Máy, que (empre no lag 
eftá folicitando boas. | 


TITULO L. 


Damilagrofa Imagem de noffa Senhora da Piedade venerada na. 


` Jgreja de Santa Barbora. - . 


N Aô temexpreflaô a grandeza de piedade detodos os 
À N moradores da Cidade da Bahia ; os da Freguefia da Se- 
nhora da Conceyçaô faó tab fervorofos, que depois de ador- 
marem com tanta;perfeyçaõ a Capella de nofla Senhora da Boa 
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Hora, para que em tudo. aquella cafa ( quepodenis=”já hoje. . 
chamar cafa fua ) ficafle mais perfeytamente adornada ,, fabris 
cáraó da outra parte emfuacorrefpondencia outra Capella, 
que dedicáraô à mefma Rainha dos Anjos , collocando nella ' 
huma devotiflima Imagem da Senhora da Piedade ;. &, para 
moftrarem melhor a fua grande devoçaó ,. logo lhe fizerao há 
rico retabolo ; em todo igual, &.correfpondente ao da Senho- — 
ra da Boa Hora. Velie elta. Senhora aflentada (ao pe da Cruz, 
em o meyo do retabolo ,. com o fantiflimo; Filho defunto em -~ 
feus braços. He efta fantiflima Imagem: da Senhora quali, da, 
proporçaô naturalde huma mulher ,.& ambas as Imagens faô 
devotiflimas, & a Senhora moftra huma tam: grande compaya 
Xaó, & fentimento em ver defunto em-feus braços.aquelle Se» 
nhor que a todos nos veyo a dar a verdadeyra vida, que caie, 
fa em todos huma grande compayxad , & ternura; veffe-veftis 
ela de roxo com manto da mefma cor. Eftas preciofas: Imagens, 
fe mandárao fazer em Lisboa por hum. infigne efgultor , RO, 
anno de 1706. ; c - Podia o 
Collocadas as Imagens na fua Capella , naô defcançá- 
rað os feus devotos com a enriquecer com.ricos ornamentos, - 
& com muyta prata, & viftofos adornos : logo tratáraó de eri 
gis huma Irmandade , que vay em muyto grande augmento, 
da qual approvou o Iluftriffimo Arcebifpo Dom Sebaftiad 
Monteyro da Vide o feu Comprimiflo;. & fegundo a grande 
devoçaó dos feus devotos Irmãos ,.& Confrades., com que a 
fervem ,.irà crefcédo cada vez mais oculto;& a veneraçao da” 
Senhora da Piedade ; & por huma de fuas grandes maravilhas 
fe deve tero grande: fervor com. que todos fé empregao. no 
ferviço da Senhora; o queella lhes faberá muy bem pagar, nað 
{ó com os favores , & beneficios tem poraes; mas lhos alcança- 
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“TITULO LI 
Da milagrofa Imagem denoffa Senhora do Terço. 


A TOdefrito damelma Paroquia de .nofla Senhora da 
N “Conceyçaó-da Praya-fe vè junto 'ao mar para 'a praya 
do Norté huma Ermidaanexa àmeílma Paroquia., dedicada 
ao gloriolo Sad Frey Pedro Gonçalves; a quem os Caftelha- 
nos chamað Sad Telmo; & os navegantes . emos feus peri» 
gos’, “& tormentas invocaô'com`e nome'do Corpo Santo. He 
efta Ermida muyto mais antiga que afua Paroquia; mas nad 


fábem-dizer já hoje em quetempofe fundou, nem quem forad 
os feus fundadores. Bem pòde fer que a fundaflem os memos 


"navegantes obrigados dos favores ;que delte .Santo recebem, 
& para-que'elé obrigado defteobfequio- lhes acudife , o fa- 
tia. Nefta Ermida fevè à parte da Epiftola huma' Capella, 
que hea'collateral, & nella collocada.a milagrofa Imagem de 
noffa Senhora-do Terço; 'titulo, que lhe impuzerzó os feus 
“devotos Irmãos os pardos daquelia'Freguefia, por differen- 
“ça do título do Rofario , com que-os pretos fervem fempre 
‘fervorolos afoberana Rainha'dos Anjos. i >: 1.. 

v Veffeefta excelfa Senhara 'collocada-no imeyo do reta. 
bolo da fua Capella, que he ricamente dourado, & a Imagem 
da Senhora he muyto-mapeftofa;;: porquetem 'deeftatura feis 
palmos , he deefcultura de madeyraricamentecitofada., tem 
em os feus braços ao foberano Deos Menino , & de fuas mãos 
fe vê pender o Terço ; divifa “dofea título. Sobre a cabeça 
tem huma fermofa coroa, queainda que he ùe prata , he de 
feyriomuyto "particular, &'excellente ge ideftprite da fua 
Capella fe vè pender '‘huma'grandedlampada tambem de pra- 


ta, &alèm difto tem outros muytos ornatos com que tema 
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ua Capilla fempre aceadá »'Be'compofta. O east 


* “Tem clta Senhora huma grande Irmandade pue osde 
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votos pardos daquella Freguefia crigiraó , a qual föy con: 
firmada pela authoridade do. Ordinario noanno de 1690. & 
pouco antesferia levantada. Mas do feu Comprimiflo confta. 
o anno da fua confirmaçaó , que he o referido.:: efta fantiflima. 
Imagem, porque foffe obrada com toda. a perfeyçad , a man- 
dãraô fazer os.feus Irmãosa. Lisboa , &aílim fe tez com toda 
aperfeyçao. He tað grande a devoçad dos devotos pardos, 
que tem enrequecido-a. Capella dá Senhora com muyta prata, 
préciofos caftiçaes , vicos-vafos:, &.de muyto ricos, & cuíto- 
fos ornamentos. Tudo ifto:parece foy huma devota emulaçaõ; 
porque vendo o grande fervor com que os pretinhos da mef- 
ma Freguefia ferviad, & feftejavad a Senhora do Rofario ,.el- 
les fe animãraó a fazer na fua Capella outros melhores.orna- 
tos; & allim tambem deraô à Senhoradifferente titulo, im- 
pondo-lhe o do Terço , para affim comoa foberana Mãy de 
Dcos , com o titulo-do Rofario era em todas as partes a Pro- 
tectora dos pretos, fofle da mefma forte com o titulo do Ter- 
go a fingular Protetora dos pardos. He aSenhorade muyto 
grande fermofura, & aflim eftáattrahindo, & roubando os co-. 
raçoens de todos. Naô fe refere que tenha.obrado milagres, & 
maravilhas; mas.naô ferá: poffivel; deyxar aquella. Senhora, 
que a nenhuma condiçaó exclue de obrar muytas a favor dos 
dcus devotos Irmãos.os pardos, efmerando-fe elles tanto em o 
fewobfeguio, & que mayor milagre fe pòde referir, que o ~ 
grande da fervorofa , & perfeverante devoçad com que elles 
fe empregad em afervir ; & afeltejar.. 


TITULO LIL 


Da milagrofa Imagem denoffa Senhora da Conceyçad da quinta 
— dos fenhores da Torre.. 


legoa pataa parte do Oriente fe yèa quinta de Andi 
“5 o MA de 
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E de: E de Dona Francifca-fua conforte , pefloas nobilife 
fimas, & devotas: nefta fua quinta edificârad, & dedicarad à 
foberana Rainha da Gloria huma Ermida ; aonce collocaraõ 
huma Imagem fua, & quizeraô fofleinvocada como titulo 
de fuaConceyçaó puriflima. Teveefta collocaçaõ da mag 
, daSenhoraemo feu Altar no annode 1694. com grande- teita, 
& muyta folemnidade, que como os Padroeyros fobre ferem 
ricos , como eraó muytos , tudo quizeraó fe fizele com gop- 
deza. 
He efta fantifima Imagem de aa de madeyra; 
perfeyramente eftofada, & por mayor Ci’ a adornað 
| com ricos mantos de tella , & fedas preciofas , & rica coroa de 
prata ; a fua eltatura faó cinco palmos ,& com a pianha ainda 
fica maisalta,& com mais veneraçaó : he de grande fermofu- 
ra,& afim eftá attrahindo os coraçoens de todos os que a vem. 
Saó ao prezente os feus Padroeyros, a nobre Senhora Dona 
Francifca Maria, & feus filhos, & ella com os hlhos fefteja 
todos annos aquella Mifericordiofa Senhora em o feu proprio 
dia deoytode Dezembro, & refte dia concorre muyta gen- 
tedevotaafeltejar, & a venerar aquella fantifiima Imagem; 
obra muytas maravilhas, ainda que nunca dellas fe fez memo- 
ria. Na6 cem efta milagrofa Senhora Irmandade ; porque a - 
fabrica, & as defpezas correm por conta daquella devota 
Matrona Dona Francifca Maria, porque junto às fuas cafas 
fe vê a cafa da senhora, 


TITULO LIII 


Da é mara Imag em de N. Senhora do Rofario , do caminho de 
noffa Senhora das Brotas. . 

P Ara a mefma parte do Nafcente do Sol, em diftancia de 

huma legoa em o fítio chamado o Campo grande,a quem 

outros chama o caminho das Brotas, fe ve o Santuario da 
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milagrofa Senhora do Rofario. Deu princípio a ente ani 
rio, por fua muyta devoçaó , Joaô Correa Feyo, & fua mu- 
lher Maria da Franca, & Benavides , & a começárad , ou fize- 
rað de tay pa, que tal vez feriaô mais ricos de devoçaô, do que 
de fazenda, para poderem fabricar obras grandes, ou feria 
por falta de materiaes. Derað eítes dous devotos da Senhora 
princípio à fua cafa, no anno de 1681. ou oytenta & dous. Da- 
hia tres annos ( que parece lhe augmentou a Senhora os ca- 
bedaes ) lhe fizcraô a Capella mòr , & a Sacriftia de pedra, & 
cal, & tudo obrárad com muyto grande perfeyçaõ. 

He efta fagrada Imagem deefcultura de madeyra, efto- 
fada de ouro , tem fobre o feu braço efquerdo ao fupremo Rey 
da Giloria;a Imagem da Senhora a adornad com rico manto,& 
ambas as Imagens tem-coroas de prata.,a eftatura da Senhora 
he de pouco mais de dous palmos & meyo, & na maô direyta 
tem hum Rofario; heefte Santuario da Senhora muyto fre- 
quentado de romagens, & peregrinos; & affim fa muytos 
os que frequenta aquella cata, & que vað a venerar a Senho- 
ra, & a darlhe , huns as graças dos favores, que della tem re- 
cebido ; & outros a pedir, queos livre dos trabalhos, & mo- 
leftias que padecem, que como he fonte de mifericordias , & 
fonte de graça, & de confolaçaó , como dizem Santo Efrem, 
& Raymundo Jordad : Fons gratie , & totius confolationis. To- 
dos os que procurad chegar a ella; goza com abundancia da 
enchente de fuas aguas. 

Des maravilhas, que obra, fe acha muytos fignaes, & 
memorias com inferipçoens elcritas. em taboletas , quadros, 
mortalhas,8 outras confas femelhantes. Deftas maravilhas fa- 
rey mençaô de huma quea Senhora fez a hum Cayetano Jul- 
dice, que vindo do Rio-de Janeyro em huma fumaca , que 
tinha por nome Santo Antonio , & noffa Senhora do Pilar, de 
queera Meftre Manoel Simoens ca Fonfeca : efta vendo-fe 
perdida, entre a Capitania, & os abrolhos em 25. de Abril , & 
invocando os quenclla vinhað o favor; & o amparo da Za 
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nhora do Rofario , logo os mares a eítas vozes fe foflegárad, 


abonansou a tromenta, & acalmou o vento, ficando livres . 


aquelles navegantes do grande perigoem que fe achãraó., & 


chegando a falyamento à Bahia, foraó a dar as graças à Senho- — 


ra, & lhe forað a offerecer aquelle quadro para perpetua mes 
moria do beneficio. Succedeo eftefavor noanno de 1711. 
Naó tem atè o prezente irmandade, & aflim corre por con- 
ta da devoçaõ do Capitao Domingos Ramos da Cunha toda 
a defpeza , & fabrica daquelle Santuario., o que a Senhora lhe 
pagará muyto bem. E 


TITULO LIV. 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Luz do Porte -< 
da Pituba. . É: 


E Iftanté da Cidade da Bahia duas legoas para a parte do 
Nafcente, & dentro do feu aro, & deftrito em o fitio da 
Pituba fe vê o Santuario de noffa Senhora da Luz. Heefta 
cafa antiga, porque dizem ter mais de oytentaannos de prin. 
cipios,& aílim fe entende fer reedificada pelos annos de 1680. 


& tantos: em feus princípios fe fundou aquella cafa de taypa, | 
faltarlhe-hiaô naquelle fitio os materiaes para fe fazer de pe-. 


dra. Foy o feu Fundador o Capitaó FelippeCorrea ; paffados 
depois alguns quarenta annos, crefcendo mais a devoçað pa- 
ra com a Senhora da Luz , reedificou efta fua cafa o Capita6 
Manoel Gonçalves Sarayva, & fua mulher Fancifca Ferrey- 
ra, queainda vivem ao prezente,& tambem entrou nefta obra 
Domingos Ferreyra irmão de Francifca Ferreyra, que já he 

-defunto , ao qual pagaria muyto bem a Senhora da Luz afos 
ciedade efpiritual , que fez com feu cunhado. 

He tradiçaô conftante , que naquelles primeyros tem- 
pos fora muyto frequentado aquelle Santuario, & que erað 
muyto grandes os concurfos , -i dos mnycos gk 
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hiað a vifitar a Senhora da Luz, & a valerle da fua poderofa 
interece að, o que ella augmentava com as grandes. Maravi- 
Ihas; que cobrava a favor dos feus devotos- Mas faltoua curios 
fidade dede fazer lembrança dellas , para agora as naô poder- . 
mos referir, Eraô tambem muytas as oftertas , & asefmollas, . 
& tal vez, que fera muyto necellario O tempo. para as.reco-: 
lher ; & afim faltou efte para efcrever acaula que obrigava a 
fazer aquell.s vftertas,que para os intereíles da vida fe applica 
todo o tempo; jáhoje eltá-mais fria adevoçao; porque faő 
menos os concurfos, & as romagens, que fempre. os humanos 
fað tibios , & frios para as confas do Ceo. Masnaô heaflima 
Senhora da Luz, porque nunca falta, em-rogara feufantiffi- 
mo Filho pelos feus devotos. 
Logo que aquelles fervorofos. Fundadores dedicaraô 
aqueila cafa à foberana Rainha dos Anjos, & à Mãy da Luz 
verdadeyra, que a todos alumea, collocãraô naquelle Santua- 
rio huma Imagem fuamuyto devota: He efta fagrada Ima- 
gem formada de barro;mas de perfeytiffima efcultura,& muy- 
to bem eftofada, como fe eftá vendo; tem fobre o braço efquer- 
do ao Menino Deos, & por-ornato lhs poem manto de tella, 
ou de feda, & das:cores, que difpoem a Igreja, fegundo os tem- 
pos, & as feltividades; a fuaeftatura fað quatro palmos, he 
muyto fermola; tem coroa de prata ;.& o Senhor Menino ref- 
plandor, o qual eftá nùem as.mãos-de fua Santifima Mãy. 
Naô6 faô muytas as vezes,q fe lhe tem feyto fefta annual,a 
qual nas vezes que fe lhe fez, foy fempre em o dia de fua Pre- 
fentaçaô ,a vinte & hum de Novembro; mas os feus devotos 
obrigados dos feus favores em acçaô de graças lhe tem feyto, 
& fazem varias feftas votivas, com Miffa cantada, & Sermaó. 
He este Santuario anexo à Mifericordia da Bahia, a quem 
fecus Fundadores.a anexàrað , & fizeraó tambem a mefma Mi- 
fericordia herdeyra de toda a fua fazenda , com oencargo de 
fabricarerm aquelle Santuario , & affim os Irmãos da Miferi- 
cordia adlminiltrad aquella cafa da Senhora, a fervem, & cum 
d l ao 
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daô do feu augmento. Detta Senhora faz mençaő o Padre Vie 
gario dv Deiterro Pedro da Cotta, em a Kelaçao que nos fez 
de mandado do liluftriflimo tenhor Arcebifpo da iaia D, 
Sebaftiao Monteyro da Vide. > atm 


Er isTu LO Py. 


Da Veneravel Imagem denojja Senhora da Encarnaçad , que fè 
venerana lgreja de $.Gongalo. 


ROMA de Sad PRA dins da Cidade da Bahia dês ` 


TA legoas para o Norte ; eftá fituada elta Villa nas prayas 
de hum braço de rio, dos innumeraveis ; que do Certa vað- 
a tributar no Oceano Brafilico as fuas correntes, pslotecon- 
cavo da mefma Cidade da Bahia , fazendo muyto facil o cos 


mercio daquella dilatada porçaó de terra; a Paroquial Igrejas 


& Matriz daquella Villa he dedicada 20 gloriofo Sad Gon- 
galo. Nefta Igreja fe vê collocada em huma rica Capella húa: 
milagrofa Imagem da Mãy.de Deos, a quem daõ o titulo de. 

fua Encarnação. Heefta Santiflima-Imagem daexcelfa Rai- 
“nha da Gloria, formada de efeultura de madeyra, & de excels- 
-lente manufa&tura ; tem tres palmos, & meye de alto com. 
manto, & coroa de prata, he feftejada todos -os.annos pelas: 
moças donzellas daquella Villa , em que tambem lhe fazem 
companhia os meninos; porque elles, & ellas faô os que cor» 
randeza a fervems & feftejaô ; a folemnidade: defta Senhora. 

e lhe faz fempre pelas oytavas: do Natal, & a caufa difto he 


por fer ufo naquellas partes do reconcavo da Bahia transferie: , 


rem fe para efte tempo , quafi todas as feftividades, por fugi- 
rem aos rigores do Inverno,que coftuma fer em Março,.& faz; 
efte muyto intrataveis os caminhos ; porque fenað podem va- 
dear por ferem osatoleyros muytos,. & perigofos ; & aflim 
por efta caufa fenað pòde feftejar a Senhora em: o feu proprio 
dia de 25. de Março, como fe faria, fenad fora entaô. o tempo: 


| incapaz de fe fahir fóra de cafa, - Dos 
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- - Dosprincipios , & origem defta fantiflima Imagem hos 
nað conftou nada, nem te pode defcobrir: feria collotada em 


“os principios daquella Paroquia. Naô confta de particulares 
“maravilhas, & milagres; mas eu tenho por hum muyto gran- 


de, & evidente, O grande, & conftante fervor com que-as 
donzellas muyto maças, & ostenros meninos fe empregað, ` 
em fervir , & feltejar a fantiflima Virgem Maria, menina, & 
donzella de treze annos, & ella.como cheya de graça, a com- 
municará âquellas almas, para que em feu ferviço fe empres 
guem com aquelle grande fervor com que o fazem. 
TITULO LYE 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora do Pilar. 


Arias vezestemos tratado do titulo do Pilar, & afim 
W - me efcufo de fallar nelle nefte lugar; porque nos tomos 
já impreflos o poderaó ver os curiofos;como tambem a fua ori- 
gem. Na mefma Igreja Paroquial de S.F rancifco fe venera ou- 
tra devotiflima Imagem da Rainhados Anjos, com a qual fe 
tem naquella Villa muyta devoçaó, & a fé com que he buf- 
cada ; & venerada de todos, faz com que experimentem os 
feus devotos os effeytos do feu grande poder ; eftãefta fanta 
Imagem,ã he copia daquella Angelical Imagem,que os Anjos 
trouxeraô do Ceo , fobre hum pilar , & a deraô por mandado . 
da mefma Senhora; ao Apoítolo Santiago, mandaraó-na fazer 
huns feus devotos & a coliocâraó naquella Igreja para nella 
fer venerada com o meimo titulo do Pilar: masjá hoje nað 
lembra, quem elles foffem, nem o anno em que o fizeraó, nem 
tambem o motivo, que pode bem fer, que obrigados de al- 
gum grande favor, que da Senhora recebêraó , em acçaô de 
graças a mandaflem fazer. 
_ He formada efta fagrada Imagem de madeyra, & de per. , 
feyta efcultura , & primorofamente eftofada , tem fobia feu 
` | braço | 
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braço efquerdo ao foberano Salvador do mundo, & Deos Me- 
nino , adornaó-na com manto de (eda, & coroa de prata ,a fua 
eltatura faó tres palmos & meyo, & a'columna, ou pilar qua. 
fi da mefma proporçaô, & nella fe vê collocada; feftejao a efa 
ta Senhora os feus devotos em hum dos dias da tefta do Natal, - 
por fer o tempo mais oportuno para poderem afliftir aquelles 
moradores às feftividades; porque lendo tempo de Inverno, 
naő ha quem poffa fahic fóra de fua cafa, & por efta caufa 
fe transferem todas as folemnidades para aquelle tempo, por 
fer mais enxuto; porque ainda naó tem entrado naquellas 
terras as chuvas do Inverno, em: que osatoleyros, & lamas 
faô de fortesque fenaò fahe fóra, como eftá dito atraz nos titu. 
tulos precedentes. i : 


TITULO LVIL 


Da [agrada Imagem de nofja Senhora do Amparo da Villa 
de Saó Francifco. ne 


` E a Mãy de Deos a noffo favor , para: nosamparar , & 
' J “defender hum muyto poderofo auxilio, ella he a que 
fempre nos defende ,. & ampara de todos: os que nos pretene ` 
dem invadir, & maltratar nas tempeftades da vida ; ella he a 
noffa fegura,& firme anchora,& em todos os noflos trabalhos,. 
aflicções,& perigos;ella he a q como Mãy.nosampara, & de- 
fende; & quando effes trabalhos crefcem deforte,ã nos defcon- 
folað, affligem,& nos obrigaő aderramar muytas lagrimas,el- 
Ja hea que enta como feu tavor nos confola, anima, & forta- 
| lece;porque ella he todo o noflo amparo,aílim o reconhece, & a 
publics Buceon no few-Florilegio: Domina Dei Genitrix , va: roritp; 
dum anxilium oppunatoruná: feabilis anchora iss, quitempefia- ex Ora. 
te jabtantur , prefidiumvexatorum fpes defolatorum , confolaiio SE 
Ingentinm Quem pcis-dey xará de bufcar em feus trabalhos, & 
tribulaçoens o amparo defta nofla benigna , & amorota Mira 
w E e A Na 
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Na mefma Paroquial Igreja de Sað Gonçalo da Villa 
de Saô Francifco fe venera outra milagrofa Imagem da Mã 
de Deos , a quem os pardos daguella Freguelia, & Villa, fer- 
vem com muyto grande 'devcçaó, & a quem invoca com 
titulodo Amparo, & andãrao difcretos em folicitar o favor, 
& amparo da Senhora; pois fó ella os pòde favorecer, aliviar, 
confolar, & amparar em todos os fgus trabalhos, & afllicçõés, 
como picdofa Mãy que nað defampara aos mais pequeninos, 
& defamparados do mundo: Eftes devotos pardos fa os que 
fervem à Senhoracom.fineza hum dos dias da feita do Natal; 
porque como fica já dito neite tempo he.em quê fe fazem to- 
das as feftas, :& começaó.pelo Natal até osReys; por fer pa. | 
ra aquellas terras o tem po mais acomodado para fazerem:as 
fuas feltas com mais grandeza, & mayor afliftencia; porque 
entaô ainda os caminhos fe podem-vadear. 

He efta Santiflima Imagem de madeyra , de boa efeultu= 
ra, & bem eftofada: a fua-citatura he de quatro palmos: he 
muyto devota, & afavor dos feus devotos pardos obrará 
muytas maravilhas ; fatisfeyta do grande cuydado com que fe 
empregaõ no feu ferviço, &tambem fegundo a fé com que a 
invocaó.iNaô me conftou, quem a coliocou naquella Igreja, | 
& afim me perfuado , que os mefmos devotos pardos a mans 
dariaô fazer. 


TITULO LV 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora do Rofario da-mefina Pas 
roquia de Sao Gonçalo. o 
Otavel he a eftimaçaó que Deos faz dos pretos ; todos | 
N eítes faô defcendentes do Rey da Ethiopia; porquea , 
Ethiopia he a principal Monarquia da Africa: & aflim dos | 
Ethiopes procedem os mais pretos detoda aquella grande 
parte do mundo; & aflim digo , queeftima Deos tanto aos 
pretos , gue mil annos antes de tomar o noflo fangue ; deu aos 
| TRE preg 
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pretosa feu. Ora ouçad o fucceflo: o Filho de Deos tomou o 
noflo fangue , quando encarnou ,.& fe fez Homem, & deu o Dam.d 
feu aos pretos, quando lhe deu.o-fangue, que elle havia de to- sa 
mar ,. que era o de David, & foy. neíta fórma: Reynando Alves 
Salamaô filhode David;levada da fama da fua fabedoria, veyo rabo 
a vello, & a-ouvillo a Rainha Sabbã, q o era da Ethiopia;& co- Barras | 
mo Salamaô tivefle por mulheres fetecentas Rainhas, recebeo Seuebré 
“tambem no numero dellas( potto q de còr. preta )a mefma Rai.“ 
nha Sabbâde.quéteve hå fiiho,o qual naíceo depois naEthio- 
Pia, a-mãy lhe poz onome de feuavó,.& lhechamou Da- 
vid. Sendo já de vinte & dous annos efte Principe defejofo de 
ver, & tomar a bençaó a feu pay; veyo a Jerufalem , aonde Sa» 
lamað naõ fó o reconheceo por filho ; mas com todas. as cere» 
monias , & infignias Reaes o fez ungir no templo por Rey de | 
Ethiopia, fendo os. Miniftros defta folemnidade, Sadoc, 8 
Joas em quem eftava o fummo facerdocio naguelie tempo. Ef 
ta he a origem dos Emperadores da Ethiopia milannos, como 
dizia, antes da Encarnaçaó do Filho de Deos;porque o myftes 


rio altiflimo da Encarnaçaõ foy obrado no anno quarenta & Spond.iri- 
hum do Imperio-de Augufto Cefar, quando fe contavaõ qua. Annal. à: 


o é 2 Creat. 
tro mil & cincoenta & hum annos da creaçaô do mundo; &.a Mundi 


vinda da Rainha Sabbà-2 Jerufalem tinha fido no anno vin. 

te.&. quatro do reynado de Salamad , quando o mefmo mun- 

do;defde fua creaçad contava fómente tres mil & cincoenta- 

&.tres annos.De. maneyra que quando o Filho d2Deos fazen» 

do-fé Homem, tomou fangue da géraçao de Dávid , já has 

via milannos , que tinha dado o mefmo Íangueos pretos da- 

Ethiopia no feu primeyro Rey, ou-Emperador (porque atê: 

entaó eraô governados pelas Rainhas) em memoria defta def. 

cendencia , por tradiçao antiquilima, & fempre continuada: 

- fe intitula hoje o mefmo Emperador: Filius David filius Salose — 
monis filius columne Sion, filius de femme Facob filius magnus Bn 
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< Efa ultima çlaufula de grande Filho de Maria acres - 
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centàtaó ôs Emperadores da Ethiopia; depois do nálcimento 
de Chrifto, O qual tantos fecùlos antes tinha: honrado os E- 
thiopes com os mefmos nomes ,'ou titulos; comique hoje fe 
intitula no livro de fua géraçaó., que diz Sãó Mattheus ; ou 
que nome dá ao livro da géraçaó deChrifto: Liber generationis 
Fefu Chrifi filij David, filij Abrabam:Livro da géraçaó de Jé- 
iu Chritto, filho de David, '& filho de Abraham, de quem 
Chrifto hoje fe chama filho, por defcender deles, 'por qua. 
renta & duas géraçoens : deltes mefmos, '&naó de outros fe 
chamaô tambem osEthiopes, filhos de David ,:& filhos de 
Abraham , .naó por quarenta & duas géraçoens; fenað por 
quinze fômente , que tantas conta'o mefino Saô Mattheus'xcê 
Salamaô. Filhos de David; porque todos “os Erhiopes con. 
fervàrað fempre o nome de David, como hereditário em feus 
Principes , & filhos de Abraham:; porque todos tomàraô del- 
le a Circuncizad. s Ber. 

“E febufcarmos a razaõ , motivo, ou merecimento def. 
testad antecipados favores do Filho de Deos aos Ethiopes, 


€ 


.o mefmo David o tinha já cantado , quando diffe: '«/hiópia 


Pr.69. prevenict manus ejus Deo. Ondea palavra Prevenit, he o mef- 
Corn. mo, que, prima veniet : porque a Ethiopia, & osEthiopes 
AREI foria6 os primeyros-entretodos os Gentios,' que receberiad a 
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fé do verdadeyro Deos. Vejaó agora ospretos .o quanto fað 


devedores, &'obrigados ao muyto , que devem ao Filhode 


tabanticipadamente os adoptou por filhos. q "al 
“Com farita emulação à grande reverencia &devoçaô com & 
os'pardos do deltrito daV illa de S:Francifco feftejavad;S fera 
wiaó à fua Senhora do Amparo,mandarad fazer os'pretos'cáti. 
vos destoda aquella Villa, &-feu deftrito húa devotaImagem 
da Senhora do Rofario ;que collocâras ema mefma Paroquia 
de São Gonçalo. o que'fizeraó com-muyto grande feftaa fe 


Deos., & àquella excela Senhora, & fuagrande Mãy, que 


"modo. Heefta fantiílima Imagem formada de madeyra “de 


bozeléultura ; & bem eftofada:: eltá com Sp 
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Menindêm feus braços, com o ornato de manto; & eoro asa 
fua eftatura faô tres palmos & meyo,- 

He muyto,para admirar a fervorofa generofidade, »- com 
que aquelles pretinhos { fervem à fua Senhora ;, pois fendo po» 
bres 2 Cativos,.& naõ, tendo nada + QUE poffuam, para fepvis 
rem ,&-feltejarem à Senhora,. o fazem. com ranta grandeza, 
que em tudo excedem-aos brancos,efmerando- fe muyto em le. 
var a ventagem a todos os mais ; fazem a felta da Senhora em 
huma dasoytavas do Natal pelas rafoens referidas ,, & com 
tanta alegria , & com tantcs.inftrumentos: dos gue elles ufaõa 
feu modo, que he muyto para ver, & tambem. para admiras 
os feus-grandes feftejos , que parece que; fónifto cuydad ; & 
neita grande alegria fe reconhecem as: maravilhas deDeos ; & 
os favores , & mercès de Maria Santiílima, pois faz que com a 
fua devoçaõ fe alegrem tanto os; feus-pretinhos, que parecem: 
huns doudosde contentes. Naô me conftou o anno em que ef- 
tespretinhos collocãraõ naquella Igreja-a fua Senhora. aclla 
recorrem em feus trabalhos, & doenças, &a Senhora os s favos 
sece como amorofa Máy. | 


PET U hO HIX. 


“M todas as Tia, aff «Xuofamente devotos os filhos- 

¿do Serafim Francifco do myíterio; da Conceyçãõ mma. 
Eve deMaria Santifima,& afim em todos- osfeusConyéros 
obra a Mãy de Dsos venerada, com, efta amabililima invocar 
çaO , muytas maravilhas, & prodigios, Na Villa de Saô Fran- 
cifco tem afua fanta Religiao hum devoro Con ventos & nele- 
le he venerada: como efpecisl padrceyra taa huma devotifiz 
ma Imagem defta Senhora. He formada, de madeyra de pre: 
ciofa efcultura , 8a primorofamente eftofada, A fua eltárnra fa 


| Ls cinco, palmos; he degrade, X tara: fermofura ; eftá cole 
i locada 
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“Jocada:no Ålfar'mòr-com todaa veneraçað. He efta Senhora 
'bufcada de todos aquelles devotos moradores com muyta de=: 
voçao.; os quaes emfeus trabalhos , & affliçoensa invócad., & 
aSenhora.os aliviará-como .amorofa , & predofa May. Fefte- 
jaõeftes Religiofos a Senhora: da Cunceyçað -em odia pros 
prio de oyto de Dezembro. Na ' 
No -mefmo “Convento “fe venera outra Imagem com a 
mefma invocaçad ; com cllatemtan:bem 'os Religiolos-das, 
quelleConve:'tomuyto grande devoçadyefta-fantiflima Ima- 
gem eftá collocada em a Capella-do feu Capitulo , & nella he 
bufcada dos Religiofos devotos ;-que-receberad-da liberal Ses. 
hora muytos particulares favores; porque a todosalegra, é 
«ebriga-coma enchente de-feus favores, &-mifericordias. 


TILULO AX DO | 
Demilagrofa Imagem de ndlja Senhora da Oliveyra de Marap. 


C Obre aquėllas pálavras doEcclefiaítico-, em que-compas ` 
a ra -a Maria Santiflima a'humafermofa oliveyra plantada 
«em os campos, dizem os Padres tantas coufas de Maria, -que 
nað acabaó de dizer : Quafi oiya fpeciofa im campis: dizem que 
he: corfolaçao-dos aflitos, o alívio dos.attribulados, o refu- 
gio dos perfeguidos sa Mãy dos orfaôs , &. o amparo dos def. . 
amp-rados; porque a'fua miericordia , & .charidade the tað 
grande, queatocos -fe eftende , como oleo que fe derrama; 
Forque nenhunt a chama, que a nað ache propícia. O Doutor | 
Sersfico a intitula réfugio -de-todos os áffl.&os, “& perfegui-, 
geens porque nella achas. confolaçaó, & defcanço; para fuas 
'áln as :& Sač Joad Damafceno ; o alivio de todas as moleftias, - 
acordea! medicina pára todas as dores., & sfflicçoens do cora- | 
að; porque de todas fára fó a memoria de Maria. Santo Igna- 
cioMartyr diz: a Virgem Santiflima-fe compadecia grandes 
mente dosmiferaveis;& os confolava em tudo o que. podi=, Se | 
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o mefmo,Sa6 Boaventura fobre o dizer o Ecclefiaftico, que . 
-era oliveyra grande, & copada, plantada emo campo, que 
* faz faudavel fombra a todos os que a ella fechegad: diz naô 
heoltveyra fechada em jardim , ou Horto; porque ojardim 
eftá fechado, & debayxo do poder de feu dono : eftá plantada 
emocampo livre, &-patentea todos de qualquer eitado ; & 
condiçaô, que fejaô, ricos, & pobres, fenhores, &efcravos , 
faős , & enfermos ,a todos cobre, & a todos abriga efta fermos 
fa oliveyra de Maria; porque hetaó dilatada, queatodosa- 
“brange, & cobre afua fombra; & aílim exclama o Serafico 
Doutor com aquellas palavras de Chrifto:Venire ad me Omnes, a 
gui laboratis. E aplicando-as a Maria: diz, vinde a Maria to- Matt. 
dos os que vos achaisem trabalhos, & carregados detribula. 
çoens que ella vos recolherá, & vos regalará. | 
Em huma enceada, que faz o rio de S. Francifco -para a 
parte do Naícente em hum fítio bem agradavel, & aprafivel, 
“chamado Marapé, fe vê o Santuario.de noíla Senhora da Oli- 
veyra, fituado em o mais levantado dehum monte. Defte 
Santuario he tradiçaó o fundáraó os moradores daquelle mefe 
mo deftrito, pelos annos de 1660. Naő fe nos refere o motivo 
que tiveraô,nem a caufa porque lhe deraõ o titulo da Olivey. _ 
ra , que podemos crer, feria por fuperior deftino , que fempre 
Deos, & fua Santiflima Mãy eftaô cuy dando do bem, & remes 
dio de fuás creaturas. 
He efta fantiflima Imagem de efcultura de madeyra, ef= 
tofada, com perfeyçao , & tem fobre o braço efquerdo ao 
doce fruto do feu ventre. Tema Senhora na mað direyta hãa 
palma, ou hum ramalhete , & podia fer hum ramo deolivey- 
ra para mayor demonftraçaõ do feu titulo: He a fua eftatura 
de quatro palmos: Sað muytas as maravilhas, que obra, & 
grandes os feus milagres. Entre os muytos , que referem , pef- 
foas dignas de todo o credito haver obrado Deos pelos meres 
cimentos de fua Santiflima May ,referirey hum-que a Senhora 
fez a favor de huma criança que nafceo fem o gxercicio de 
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huma, &outra vianeceflario para poder viver. Sendoefta 
* criança levada por feus pays com grande magoa, & défcona 
folaçaó à Igreja da Senhora ; acompanhados de outras peffoas, 
& fazendo tudos OraçaO à Senhora, rezando-lhe tambem a . 
fua. Ladainha logo fe desfez o impedimento , & começou a 
ter o vfo de ambas as vias, fem. o que naô era poflivel viver ;& 
~ allim todos alegres lhe derad as graças, & voltáras para fua. 
cafa muytoagrádecidos à Senhora. a 
~ TemaSenhorada Oliveyra hãa devota Irmandade, que . 
a ferve com grandeza, & fervor, & lhe fazem a fua fefta na - 
primeyra oytava do Natal, por fero tempo. maisacomodado 
(como fica dito ) para fe fazerem as folemnidades com gran» 
deza, & conturfo dos devotos, que.fe dezejad áchar prezentes | 
a ellas ,& nefta occafiad he muyto grande o concurfo da gen- 
teque concorre a vifitar, & a venerar aquella milagrofa Se- 
nhora,& fe efta folemnidade da Senhora fe fizefle em outro 
tempo, nunca fé faria., nem com tanta grandeza, nem com. 
tanta afliftencia, por caufa dos lodaçaes., & maos caminhos; 
que culta muyto o vadealos.Deita Senhora nos faz mençaó na 
fua Relaçaô o Pároco da Freguefia de Saó Gonçalo, da Vil- 
la deSa6 Francifco.. i j 


TITULO LXL 


Das milagrofas Tinagens de noffa Senhòra das Neceffidades, dr” 
à do Rofario, que fe venera em a mefma Igreja. 


RW TO memo Santuario, & cafa da Senhora 'da' Oliveyra 

À Nde Murapé ha outras duas Imagens da Rainha dos 
Anjos. A primeyra he invocada com otitulo de 'noffa Se- 
nhora das Neceflidades. He efta Senhora fervida por huma 
Irmandade de que fe compoem dos pardos daquella Fregue- 
ha, os quaes a fervem, & lhe fazem.a fua feftividade em bum 

dos dias do Nataldo Senhor; o qual fazem com fervorofa de. | 
les | | VOçad, 
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voças , & defpeza. A fegunda-Imagem que tambem. fe venera ` 


na mefma Igreja da Senhora daOliveyra , he invocada com o 


título do feu Rofario , a efta Senhora fervem os pretos cativos ~ 


tambem com fol orofa: devoçað, & feftejoa {feu modo:& com 
naô menos grandeza, & deípeza, com que o fazem os Irmãos 
pardos em a fua folemnidade. Tambem eftes devotos preti- 
nhos,fazem a fefta à fua Senhora em huma das oytavas do Nas 
tal pela mefma caufa que fica apontada, que como a defejam 
fazer com grandeza , & oftentaçad , fó nefte tempo a podem 
fazer. Ambas eftas fagradas Imagens faô de efcultura de ma- 


deyraeftofadas, mas tað pequenas quecada huma dellas naĝ . 


paffa de dous palmos:de ambas faz mença5 o Paroco da Igre- 
ja de Sað Gonçalo da Villa de Saô Francifco de mandado do 
Hluftriflimo fenhor Arcebifpo da Bahia Dom Sebaftiad Mons 
teyro da Vide. ; | 


TITULO XE. 


Da pardo Imagem de N.Seuhora das Brotas da Villa de Saé 
Francifto , Convento dos Bentos. 


Elaterra dentro nodeftrito da Villa de Saô Francifco À 


entra hum braçode mar para a partedo Norte (depois 
de fazer húa fermota barra, & entrada na mefma Villa de S. 
Francifco ) o qual fe eftende por diftancia de duas legoas, atè 
o rio de Sergipe do Conde, por entrarem no tal braço de mar 
as aguas defte memo rio de Sergipe, que, herio doce, & de 
muyto boa agua; & chama-fe Sergipe-do Conde, por correr 
pelas terras, que fazem da Condeça de. Linhares, as quaes fað 
hoje dos Padres da Companhia ; & do Collegio deSanto:An- 
tãô de Lisboa: Nas margens.defte rio Sergipe, fe vê o Con- 
vento, & Santuario de noffa Senhora das Brotas, fundaçaõ 
dos Monges: “de Sa Bento, o qual fica diftante da Villa de 
Saô Francifco huma legoa 8 onze da Cidade da Bahia. - 
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36 - Santuario Mariano . 
Quanto a Origem defta milagrofa Imagem; & de feus 
milagrofos principios ,& do Mofteyro em que vivem os feus 


` Capellaens, he o que agora referiremos. Antonio Pereyra 


Guedes nafcido em Portugal ( naő nos conftou à fua propria 
patria )era homem virtuofo, caritativo ; & penitente ; & tane 
to que na fua morte fe lhe tirou do feu corpo hum cilicio , de 
que ufou em quanto viveo. Eraefte Antonio Pereyra Gue- 
des lavrador de Canas de Aflucar , & foreyro do Patriarca S.. 
Bento, morador no fítio da Lage, em Sergipedo Conde, que 
difta huma legoa da Villa de Saô Francitco, & da fua barra de 
Sergipe outra. Era efte homem cafado com Maria Correa na- 
tural da Ilha da Madeyra „mulher nobre muyto caritativa, & 
virtuofa; eltando Antonio Pereyra em a Cidade da Bahia 
(para onde le havia retirado, para fe curar )& prezo por el- 
tar doudo, & furiofo fem haver medicina, nem remedio al- 
gum „que nelleobrafle alguma coufa contra os rigores de feus 
malles em huma noyte em que mais atribulado fe achava do 
{feu achaque , lhe chegou à porta huma mulher pobre, ao que 
parecia, & pedio huma efmolla. Acudio Maria Correa: a ver 
quem era a que pedia, mas muyto rrifte, lacrimofa, & defcon- 
folada , por ver a feu marido. tað maltratado, & aflito. A 
fingida pobre a confolou muyto , dizendo-lhe, que fenaô def- 
animafle ; porque naô era nada, o que feu marido tinha ; por- 
que elle fáraria logo, feella lhe rezaffe fobre afua cabeçaas ~ 
feguintes oraçoens. 
Virgem das Brotas, May do Redemptor, Efpofa do amor 
day fande a efte peccador. 

O que fariatres vezes, lançando-lhe huma bença6 de 
cada vez fobrea cabeça, X decala vez rezando huma Salve 
Rainha à Virgem Senhora das Brotas. - 

Foy Maria Correa para dentro muyto confolada, & 
alegre a bufcar aefmulia para dar à pobre, & trazendo-lha lo» 
go, anað achou na efcada, nem fefoube pata once fora, nem 
quem ellaera. Afiuitadaa boa Maria Correa, como prevendo 
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já ; que o remedio lhe vinha do Ceo., & entrando para dentro 
a ver ommarido, que achando:o dormindo, lherezou as rete- 
ridas oraçoens fobre .a'cabeça; de que refultou, defpertaro 
marido faô , dizendo à mulher, que tinha fonhado que nofla 


“Senhora-das Brotas , de quem era muyto devoto, o curára, &., 


lhe pedira que lhe fizefle huma Igreja,no referido fitio da La- 
gem, em que víviad, & tinha a {ua afliftencia, & dando lo- 
go uniformes ambos o confentimento para fe edificar a cafa a 
{ua foberana Bemfeytora.: compraraó à Ordem de Saó Bento 
fómentea terra, que baftava para a edificaçaó da Igreja em o 
fitio de hum levantado monte , que diftava do rio, pouco me 
ros de cem braças;aonde lhe deraó principio no anno de 1670. 


E efta foy a primeyra cafa que fe dedicou a nofla Senhora das. 


Brotas no Eftado do Brafil. - 


Naó defcançáraő os devotos Fundadores ; porque logo 


deraó ordem com toda. diligencia a ajuntar os materiags ne- 
ceffarios para aedificaças da cafa da Senhora, & abrindo-fe 
os alicerces , começou ella logo aobrar as fuas maravilhas ; 
porque quandoos eftavaó abrindo, cahio huma grande pedra 
fobre o Fundador Antonio Pereyra Guedes, queeltava den- 
tro nelles , tomando a altura, & examinando fe eftavað já em 


chaô firme, & feguro em companhia dos pedreyros, para fe ` 


tratar de encher: E quando todos cuydavað, que a pedra o 
tinha feyto em pedaços , fe achouelle faô, & livre de todoo 
perigo; porque a pedra como fe foffe dealgodas nenhum 
damno lhe tez. Sentia já o demonio as perdas, que lhe haviad 
de refultar daquella nova cafa, & porque naõ podia contraf. 
tar as difpofiçoens de Maria Santiflima , arrojava pedras, para 
queellas fizeflem o que elle naó podia fazer ; mas tambem fe 
enganava; porque contra aquelles, a quem a Virgem noffa 
Senhora ampara, & defende, por mais que elle fe diívelle, pa« 
ra os oftender com as fuas aftucias, fempre hade ficar vencido; 
& mortificado. ae ev i 7 

Acabada a obra,& poltaem toda a perfeyçað foy logo col- 
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locada na fua Igreja a fantiflima Imagem da Senhora das Bros 
tas,que logo haviad mandado fazer os devotos fundadores da 
fua cafa. Collocârad-na no Altar mòr como Senhora, & Pa- 


t 


` droeyra. daquele feu novo Santuario, que ella para fi man- 


dou edificar :& de pois de verem de todo acabada aquella cafa 
da Senhora, a entregáraS por huma doaçaõ , que fizeraô à 
Ordemmde Saó Bento para que os feus virtuoios Monges fer- 
viflem à Senhora; como feus verdadeyros Capellaens ; & el- 


- desedificãraS alli hum Convento, que hoje he muyto: rico; 


porque faô muytas as riquezas, que à Senhora continuamente 
feofitrecem. Mando. ME o - 
` He elta fantifima Imagem de efcultura- de-madeyra:, el- 
tofada com grande perfeyçaő , he de admiravel fermolura , & 
agradavel rofto, que parece eftar enfeytiçando atodos os que 
a contemplaõd. Adornaĉ-na com ricos, & grectofos mantos de 
tella guarnecidos de ricas rendas de ouro; & com muytos la- 
gos de fitas de pezo de grandè valor. Tambem le vê adornas 
da de muyta riqueza ; porque além da fua coroa, quetem duas 
muyto ricasambas de prata , mas. huma dellas fobredourada 
com muytas pedras ricas, & preciofas. Nas fuas feftividades 
aadornað com tunica de preciofas fedas.,.& além da fua impe- 
rial coroa,. lhe põe brincos nasorelhas, porque tem huns.de 
preciofos diamantes ,& outros.de perolas, huma gargantilha 
de ouro efmaltada outra. de ricas perolas. No peyto lhe põe 
humajoya preciofa que tem no meyo huma rica pedra muyto 
refplandecente , & outras muytas prendas ,.& aneis de muyto 
preço, huns nos dedos. & outros pendentes. delles. Além de 
outros múytos mantos que tem, tem hum muyto rico aberto: 
que tomatodo o nicho aonde eftá collocada , & abayxo da 
joya, que tem no peyto;tem huns fios de preciofos:aljofres. Fi- 
nalmente fað tantas as riquezas que fe lhe offerecem em agra- 
decimento dos favores, & bencficios, que continuamente re-' 
parte , que naó tem numero. s qr pas Aga 
- «d Afua.eftatura faō tres palmos & meyo; eftá collocad o 
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-bře huma pianha;, & aflim parece de mais de quatro palmos, 
porque os mantos acompanhaô a pianha; vefle fobre hum 
monte muyto bem dourado; & a hum lado fe vê tambem 
hunia vaquinha deytada, dourada, & eftofada, & a Senhora ef- 
tá com a mað efquerda aberta, & pofta fobre o peyto sabayxo 
da joya que nelle tem, & o braço direyto eftendido para bay- 
Xo-com a mað meya aberta „ apontando com o dedo index pa- 
raavaca, quetem aos pès; para moftrar aos feus devotos a 
origem da tua manife(taçao em a Provincia de Alentejo, quã- 
do precipitada a vaquinhade hum monte, que era o unico re- 
medio de hum pobre Lavrador feu devoto acabou a vidaem 
hum valle todo cheyo de abroteas, das quaes a Senhora tomou 
onome, & a invocaçaô, aonde milagrofamente fe manifeftou, 
refufcitando a vaquinha depois de eftar com huma mãocor- 
tada, & ella começada a esfollar ; para que o pobre Lavrador 
naô perdeffe o pequeno lucro, que nella tinha, & com que 
de feu leyte fe fuftentavaô fua mulher, & filhos; aqui pedio a 
Senhora fe lhe edificafle naquelle mefme lugar huma Igreja 
aondeclla affiftile piedofa para todos, como continuamente 
fe eftá experimentando emo feu Santuario queeftá junto à 
Villa das Aguias emo Arcebifpado de Evora. : 
Na mefma fórma a Senhora das Brotas do Brafileftá em 
hum nicho grande, ou tribuna emo meyo do retabolo, que he 
tudo detalha dourada, & fica fobre o Sacrario , que chega atè 
a boca da tribuna,adornada de ricas, & varias flores artificiaes, 
& com preciofos cortinados, & nas feftividades fe faz paten- 
te, correndo-lhe.as cortinas para confolaçaõ do devoto povos 
quefempre concorre; tem fempre a Senhora no feu nicho peni 
dentes muytas medidas , nas quaes fe debuxa o feu Santiffimo 


nome para fe darem 20s feus devotos, com as quaes feobrað, 


infinitos prodigios, & milagres. Tambem fe dá hum unguen- 
toque fe faz como azeyteda fuaalampada , comoqual fe fá- 
Faô infinitas enfermidades graviflimas. Tambem tem a Senho- 
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120 esar Mariano L 
feus devotos ,& todas Tahem dellas muyto bem defpachadas; 
porque parece naĝ eftar nas fuas mãos negar nada do E le 
lhe pede. 

Deíde os feus principios dy efte Gar da Senhora muy- r 


to frequentado dos feus devotos com novenas, & romarias, 


para o que ha baftantes cafas de romagem , preparadas do ne- 
ceffario para fe poder afliftir nelas os dias que quizerem;com ^ 
a conveniencia de eitarem perto da Igreja , para as fuas devo- | 
tas vilitas, & fantasrogativas, & deprecaçoens, que fazem 
âquella muyto poderola Rainha da gloria. Pres vezes noanno 
he feftejada. A primeyra no dia da fua Natividade, & os que a 
feftejaó nefte dia, lað os. pretos, Afegunda.no dia-da Concey.- 
ad; & efta pelos:pardos ,a ultima.em dia de Reys- pelos brana 
cos, & efta hea mayor das fuas feftividades. Para eltas feftas 
tem tres Confrarias a- Senhora das Brotas, que todas tresa fef- 
tejaô com muyta grandeza, & folemnidade ;. mas. fe a oraçao 
da Senhora das.Brotas fonhada, & repetida tres vezes;foy cu- 
ra tað myfteriofa, que deu faude ao enfermo feu devoto ,a re 
petiçaô das tres feftas dedicadas à Senhora em louvor da San- 
tiflima. ip nos eltaó indicando ep pin Ag myt 
terios, $ 
Fóra dèftas tres: faitas Ha aindá mais algumas votivas, 
com Miffas cantadas. & Sermoens, que por devoçaô man. 
daô cantar alguns devotos em gratificaçaô de beneficios. Ce- 
lebraó-fe naquelle Convento os Oficios Divinos, aflim nas 
feitas , como fóra dellas com grande perfeyçaõ, & fegundo os 
coftumes Monachaes. Todos es Sabbados do anno;& dias San- 
tos à noyte ha terço cantado, & Ladainha com oraçaõ,& com 
huma entoaçao taô fonora, &- agradavel, que todos os que 
afliftem na Igreja, cantaô, & louvaô à Máy.de Deos, vindo de 
bem longea efta tað fanta. devoçað ; & em quanto durað eftes. 
fantos exercicios,fe:eftad queymando nã Capella da Senhora; 
cheyrofas:; & odoriféras paftilhas, & outros fuaviflimos pre. 
suma » Dagui procede, pa delta continiuaçab .& Fe queiçia 
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“de rezar; aprendem muytos dos pretinhósigñorantes ; o que - 


naõ fabiao , por naó terem quem -osenfinem: Tambem vaða 
affiftir os devotos àquelles louvores da Senhora, com tanta 
devoçaő , que ainda que chova muyto; fenað atrevem-a faltat 
a ehe devoto obfequio , que fazem àquella grande Senhora. 
— Tem obrado efta mifericordiofa-Mãy dos peccadores, 
defde os feus principios ; & continuamente obra infinitos mi~ 
lagres, & maravilhas; porque eftando as paredes da fua Igre- 
jacheyas de muletas, fundas ; mortalhas, & outras innume- 
raveis memorias, & fignaes, tudo demonftraçoens de tuas in- 
finitas maravilhas , fe vem tambem muytos quadros de pintu- 
tas em que fe vem deliniados., &: pintados os milagres, que 
tem obrado. Tudo vem a ferhumas vivas, & eloquentes tef- 
temunhas, que eftaô publicando os grandes poderes da Mãy 
de Deos, & como vence, & atropella a morte, & as enf: r=: 
midades;com muyta razao fe pôde aqui dizer aquillo do Pfal. 
mo 117. A Domino factum eft iftnd; ex eft mirabilis m oculas nof: 
tris.) Porque tudoquanto ha naquella cafa, tudo fáð prodie 
gios para: a admiraçað , & milagres para o pafmo. - 
en “ Pafiados alguns-annos, eftando o Sacriftzó mòr daquelle 
Convento, Fr, Afcenfo da Aflumpçaõ , em cima do Altar pas 
ra Veltir, & adornar a Imagem da Santiflima Virgem das Broe 
tas: nas veíperas da fua felta grande de dia de Reys , indo-lhe 
tirando o manto para lhe por outro, caliio-da mað da Senhora 
huma memoria de-ouro., que foy dár comfigo detraz do Als 
tar ;'aonde fufpenfa ;. ficou levantada’ do chad , obra de tres 
palmos, poftafobre humas theas dearanha. Fortes theas'fe vis 
rað entadeltas, que prendendo:malem outras occáfioens húz 
mofca; nefta'efteve fi uftentando na fua rede hum anel'de tanto 
pezo’, como o ouro;- mas como efte ouro vinha da mad das 
quella foberana Senhora ; poriffo ficou tað fubido, & levan- 
tado nos: feus quilates; pata eterna memoria: de fuasmaravi- 
lhas,. Nifto:efteve parte. do prodigio, ¿mas ainda foy muyto 


mayorofucceflo. pará a admiraçao.: Mandou O Sagriltãa bufi. 
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«car hum inftrumento;para tirar o anel das théas, em fórria que 
Jhe naô cahiffe no chaô. E ftando efperando: porelle encotta- 
do ao Altar, confideranco -no melhorrmodo com que o podia 
tirar, entrou entaó o meço pela portada Capella em altas vo- 
zes publicando em toim.de admirado , em que a memoria da . 
Senhora vinha defcendo pelos ares cahindo de lá dote&o da 
abobada , que affuftado o Saeriltão com -o fucceflo defta mão 
ravilha, para que melhor acreditafle o que o moço dizia, lhe 
£ahioo anel fobrea-cabeça, & dellalhe cahionas mãos, defapa 
parecendo.o quee ftava nas theas de aranha: de donde parece, 
queos Anjos fazendo gracejo, o lançárão soar, & comtão | 
medido impulfo, que-cahindo levemente na cabeçado Padre, ~ 
lhe entrafle dahinas mãos. 8 
Eftá a Senhora tão empenhada em fazer maravilhas, por 
efta fuafantiflima Imagem das Brotas, que quando asoutras 
Imagens milagrofas os n26 fazem, ela parece, que feempes 
nha todaemos fazer. Hum pobre moço, queem huma pen* 
dencia lhe derão comhum verdugo duas eftocadas penetrana 
tes pelo ventre , inchando todo fe definhou tanto, que Sacrae 
mentado, & ungido, efperava pela morte já com .a-mortalha 
à cabeceyra; aflim efteve oyto dias fem falla , & fem -comeé 
mais quehumas colheres de apifto., que ma! pocialevar. Res 
correo fya mãy à Senhora da Purificação, Imagem mayto mi. 
lagrofa; a quem -osfeus devotos , favorecidos -chamão nofla 
Senhora dos Milagres pelos muytos que continuamente faz, | 
em-cuja Freguefia morava o enfermo, & huma legoa diltan- 
te dacafa-da Senhora das Brotas. Vendo a defconfolada máy, 
guea Senhora dos Milagres não obravaalgum-em o-feu filho, 
o levou à Senhora das Brotas em huma rede, & logo que ene 
trouem terra fva, faltou fóra,fallou, & redio de comer, &-em' 
nove dias que effeve na fua (anta cafa , ficou f:6; & fefoy pas 
fa alua, deyxando para memoria deftetão grande milagre, a 
fua mortalha para perpetua lembrança do beneficio'que rece» 
bera , &fuppofto que osfegredos de Deos. (ad inforutaveiss 


si 
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quer parecer’ efte remediar dos pobres , que pertence muyto 
à Senhora das Brotas; porque a fua appariçað na: Provincia 
do Alentejo aflim.o eitá moltrando ;. porque dando o pobre 
moço à Senhora huma mortalha ; lhe deu tudo o que tinha, &. 
nella lhe veyoadarmuyto; Ho E 

Hum homem chamado Antonio Martins Pita , natural 
da Villa de Viana , foz:de Lima.(. por ântonomafia: chamado 
o Sereno) cafado com Francifca: Correya Varella, natural 
da Bahia ,eftando defenganado dos Medicos., que morriaem 
breves diasde hum grande cancro. que fobre o coraçaó tinha 
já penetrante , & elle feyro já huma figura da morte , fem poi 
der dar hum paflo , lhe deu a Virgem Senhoradas Brotasazas 
com que podefie fugir das garras da morte, & tambem: aos en» 
ganos do mundo, recorrendo à lua piedade de quem elle era 
muyto devoto. Foy.efte a fa cala ,& começando logo a un- 
giucomo azeyte daalampada da Senhora, fobre o cancro, em 
feis dias ficou faô, & tanto, que nem fignal lhe ficou., & juntas 


mente fárou de outros graves achaques, que padecia, fem que . 


nelle ficaffe a mais minima moleftia delles. A’ viftadelta grans 
de mercê que da: Senhora recebêra, fez com fuam doa- 
çaô de tudo quanto tinha aos Religiofos Capell psc- 
nhora com obrigaçað de que aquelles.Reverendos- OS. 
enterrallem. na moete,- & lhe fizefem os fuffragios:,. & tame- 
bem que lhe deffem o fuftentoem quanto: vivellem.. Grande 
“compráfizerad eftes devotos da Senhora pelosfeusbens; pors 
 quétinhas a Milla em.cafa, a confiflao prompta,o comer, 8º 
“Oveftir certos & forças, & laude para” fe encomendarem a 
Deos com boas efperanças de poderem lucrar*o Ceo , pois tis 
nha6 o favor: da Senhora a quem louvavad;, & ferviaõ ; ainda. 
 noque ganhãraó na trocaefteve o mayor milagre da:Senhoras. 
 fópormilagre-fuccede tal fortuna ;. & como aSenhora-das- 
 Brotas-heíta fuacafa: he feftejada. dos brancos, pardos, & pres 
tos; atê huma preta nos hade referir hoje os (eus milagres ; já 
“que vomitando-o negro da culpa-fe tornou elelarecida: pará 


fer owyida de Deos, - Elia 
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Huma mulher preta, & cativa devota da Senhora, que 
padecia: o achague -de-huma poftemainterior. recorreo à fua 
piedade, manda ndo-lhe, dizer huma Mifla, & confeffando-fe 
para a ouvir, &.commungando nella. Efta eftando-a ouvine - 
do, ao levantar da hoftia confagrada' „dhe fobreveyo huma tofa 
fesq lhe fez lançar por. vomito pela bocaa poftema inteyra, & 
coúgelada , dentro do folle , ficando a venturofa mulher logó: 
de todo faã , & capaz de poder commungar.na mefma Milla. 
Já temos ouvido elta eftupenda maravilha da mulher vomi- 
tando ofeu.achaque.; porque foube vomitar primeyro ofeu 
veneno-naconhÃlaô.; agora ouviremos outra , que por fonhos. 
lhe fallou a Senhora.para parir:todo o feu mal, 

‘Huma mulher tinha hum bicho no feu vêntrequemuya 
to a atromentava com grandes faltos., & crueis mordeduras,:. 
femhaver.remedio que a aliviaffe.. Sonhou efta humanoyte 


-que lhe diziaa Virgem Senhora das Brotas;de quem era muy 


to devota, que felogo em amanhecendo tomafle em jejum. 
huma porçaó de fumo de limað mifturado-com fal,& pimentaó: 
fáraria. Amanheceo , & acordou a mulher.; & tratou logode 
fazer, edicina, & com tanta fé na Senhora, que lhe as 
pro uyto.; porque aflim,que a bebeo, lhe deu o bicho. 
no es voltas, efcandelizado da potagem ; queadey- 
xou trefpaílada ; & fem fentidos,por hum bom eípaço de tem- 
po; & tornando em (1,:não teve mais opreífam alguma, nem 
moleftia no ventre. Paflados porêm oytodias, lhe derão dos 
res de parir, & lançou a caveyra de hum lagarto «com todos 
os feus offos, que. foy parindo pouco a pouco, & hum a hum, 
os quaes fe levárão à à igreja ca Senhora das Brotas, quando à. 
mulher lhe foy,a dar as graças: tudo fe poz àvilta de todos; 
para memoria de tað eftupenda maravilha. . 

, Poderofa he-verdadeyramente a Senhora das Brotás;pori” 
que ainda nas medicinasda terra põe tal virtudes. & efficacia, | 


que no mefmo tempo curão, & mat o; no quetragou a des: 


Vota tada Senhora, para a fuavida ;1 niflo mélmo lhe a Proveytow 
z |. OVEa 


t e qm cal 
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o veneno contra a fua morte. Defta mulher que por fonhos 


lhe veyo todo o bem,fe pòde dizer,que fonhavao que queria, : 


Era muyto devota da Senhora das Brotas,& a hia vilitar muy- 


“tasvezes,& a fazerlhe novenas, & ta prezente a tralia na mes 


moria, que ainda dormindo a tinha no fentido retratada. Po- 
rèm agora referirey de outra mulher, que não tendo vifto 
nunca a fua fantiflima Imagem das Brotas. por fonhos lhe deu 
a Senhóra medicinas para fárar dos malles que padecia; def. 
ta bem fe podia dizes, que-fonhava fó o que queria; porque 
a Virgem Santiflima das Brotas he tambem mifericordiofa 
para todos, que não quer fóa quem a vé, porque tambem res 
medea, & cura a quem nunca vio, nem vifitou. 

Húa mulher de parte muy diftante da Senhora das Bro- 


tas, q nuntaa tibna vifto, nem vifitado, tendo hãa poftema in- 


terior, tonhou huma noyte, lhe dizia a Virgem Senhora das 
Brotas, em acordando acharia na mað direyta hãa raiz,& ou- 
tra na maóefquerda:& q comendo a raiz da mão efquerda lan. 


garia de fi.húa poftema que tinha, & q comendo logo a raiz da ' 


mað direyta, ficaria de todo faã;a cordou a mulher, & achou 


tudo que tinha fonhado,& dando à execuçaõ as medicinas da | 


Senhora:: tudo fuccedeo , como fonhou , lançando 4 poftema 
em hum folle , & affim ficou faã comendo da outra erva, ou, 
raiz. Foy efta mulher vifitar a Senhora , & renderlhe as gras 
ças ,& a fazer o feumilagre publico com a teftemunha do fol- 
le da poftema, que levou, & diffe publicamente com muy- 
tas lagrimas, que a Imagem com quem tinha fonhado, era 
aquella mefma da Senhora das Brotas, que alli via, & nunca 


a tinha vifto, querendo, & defejando fempre ter a occafiad de - 


a poder ver ; porque da fonhada à vifta da que tinha alli pre- 
Zente,naó havia differença;porá ambas erað muyto parecidas. 

Se houveffemos de referir os muytos ;: & grandes prodi- 
gios defta milagrofa Senhora, naô haveria livros em que os 


` relataflemos ; mas comoeltes faô tão notaveis, & tað eftupen- 


dos me patecco, que os na devia callar, & allim os referi para 
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726 Santuário Martano 
mayor honra de Deos; & para mayor gloria de fua Santifiima 
May, & tambem para mayor augmento dadevoçaõ, dos que 
devotamentea bulcaô, & a fervem, com ella tem todos aquel. 
les moradores, & os- mais de todo aquelle deftrito múyto grane 


“de. devoçao , & a bufcað com votos, & novenas, & afervem. 


Da Senhora das Brotas fe nos-remeteo da Bahia huma Relaçaô 
por mandado do liluftriflimo Arcebifpo daquella Metropoli, 


TITULO LXM, 


Da milagrofa Imogem denojla Senhora de Monferrate, Ermida 
< -Aos Padres de Sao Bento. id 


E M pouca diftancia do Mofteyro de São Bento de nofla 
M Senhora das Brotas tem os mefmos Monges daquele 
Santo Patriarca hum engenho , no qual tem huma Ermida pa- 
ra nella ouvirem Mifia os que trabalhao-na fua fabrica ; he ef- 
ta Ermida dedicada à Mãy de Deos, com otitulo de nofia Se: > 
nhora de Monferrate; & comoeftes Religiofos faôem o prins 
cipado'de Cataluna os Capellaens, que:afliftem à milagrofif ` 
fimå Imàgem de Monferrate ; que. letem por Anpelical ;jou 


_ por obrada pelas mãos dos Anjos; com efta Senhora tem toda 


«aquella fagrada Religiao Beneditina tað grande devoçað, 
«que raro ferá o Convento ,aonde não haja Capella particular 
dedicada a efta foberana Senhora. He efta Santiflima Imagem | 


‘muyto venerada não fó dos Relígiofos, porque elles a fervem 


com grande deveçaó ; ‘mas tambem de todos os moradores dé 
teco aquelle deftrito; & tanto que lhe erigirad húa Irmanda- 


“de , que comi muyta grandeza, & devoção a ferve ; & fefteja. 


He efta Santiflima Imagem formada de efculrura 'de mas - 
deyra; eftá alentadacom o foberano Menino Jefus nos bras - 


etos,&-he ricamente eftofada; veflefobre ham penhafco por 


aluzaõ ao Monte ferrado-do feu titulo; a fua altura {20 tres 
palmos & n.eyo, Fazem-lhe os feus Confrades a fua feftivida- 
fi: j Eca a de 


| Livro Titulo LXIV: ip: 
de a oyto de Setembro, & nefte dia va afliftir à folemnidade 
os Monges do Convento das Brotas , o que fe faz com muyta 
grandeza , & toda era aflim devida àquella grande Senhora, & 
ainda fe faz mais celebre -efta feftividade; porque-no meímo 
dia fe começa a fabrica,& moenda do engenho de Aflucar. He 


efte Santuario moderno; mas ainda aflim , naĝ faô poucos, os. 


que com grande devoçaó a bulczó, fazendo romarias à fua ca» 
fa, & aflim faô todos muyto'fervorofos para a fervir. 


FITULO LXIV. 


Da milagrofa-Imagem denofja Senhora da Piedade da Ereguejia 
de Mathown.. 

Qui nos-he precifo voltar a traz bufcar os Santuarios 
Ages vifinhos.à Cidade da Bahia; porque por nos não 
haverem chegado as noticias de muytas .dellas, nos-alonga- 
mos atê à Villa de São Francifco,. & aflim agora: trataremos 
dos Santuarios’ da Freguefia de Mathoim. Kicaelfta diftante 
da Cidade da Bahia, fazendo viagem por mar cinco legoas, & 
porterra feis. He efta Freguefia huma das mais pequenas de: 
todoo reconcavo ; porque teráhuma legoa. de comprido , & 
meya de largo ,a ellapertence tambem. a Ilha de Mae , que 
faz de:comprido-huma legoa; & hum quarto de largo; he efta- 
Freguefia já hoje muyto pobre, porfe verem enfraquecidas 
as {uas terras; a (ua Paroquia' he dedicada a- Maria-Santif- 
fima debayxo do'tituloda Piedade ; he Templo grande, & fer- 
mofo com tres portas, a-principal';íque fica ao Occidente, & 
duas .collateraes , humapara o Norte, & outra para o Sul; 
tem das grades-para. dentro quatro ' Capellas ; veffe fundada 
eftalgreja emhunvagradavel ;& levantado fitio , de donde fe 
goza hüma larga viftade mar. Jáboje não confta com certe- 
za o anno em queife fundou ; imas he das mais antigas daquel- 
Jereconcavo., &ufe entende fe fundaria pelos-annos de 1560 & 
fantoss como querem alguns, He 
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428 Santuario Mariano. 


He a Padroeyra, & o Orago defta F reguefia a Virgem 


noffa Senhora'da Piedade, Imagem de muyta devoçao, & . 


obrada em Lisboa, & de excellente elcultura de madeyra; 
yeffe elta Senhora fentada ao pé da Cruz com o Santifimo 
Filho defuntoem feus braços ; & com os olhos.no Ceo, comé 


quem eftá intrepondo a fua pena,& anguítia por aquelles;por ' 


quem feu amado Filho facrificou a vida, & derramouo fane . 


gue; & nefta fentida poftura em que fe vê, eftà internecendo 
os coraçoens de todos os que contempla a fua magoa, '& ane 


guftia. A fua eftatura eftando aflentada, faó quatro palmos, 


que a eftar em pe, moftraria a proporção de huma perfeyta 
mulher; eltáricamente encarnada, & eftofada, a fúa feftivi- 
dade fe celebra na primeyra fegunda feyra depois da Domini- 
cain Albis; naô tem cfta Senhora Irmandade aprovada pela 


authoridade do Ordinario; mas como todos a amaó, & venes | 
` rað cordialmente , afim a defejaô fervir: & aflim lhe fazem 


huma grande celebridade , & cada hum dos que fa eleytos 
aflim o Juiz, como os Mordomos fazem grande eftimação de 


ferem nomeados, & allim concorrem commuyta liberalidas | 


de para afua fefta. 


Obra efta Senhora muytas maravilhas, & milagres, & af. 
fim eso grande o concurfo de devotos,& peregrinos,que ` 
1 g 


de varis partes vem a bufcar, & a venerar a eftafoberana Ses 


nhora, & muytos vem a ter novenas na fua cafa. Muytosfad | 
os milagres , que tem obrado, & deles referirey efte. Hum - 
homem eftavaaleyjado , & veyo de bem longe em duas mole. ` 
tas a valerfe da Senhora da Piedade ; na fua Igreja teve huma | 


novena , pedindo à Senhora a fua faude , & no fim della 


eftando de joelhos , em o degrao do teu Altar fe levane 


tou (ad, & livre da queyxa que padecia; efte homem vendo- 
fe favorecido da Senhora em acçaó de graças por tað grande 


* beneficio, fufpendeo as fuas muletas em əs paredes daquella 


cafa da Senhora para eterna memoria do benefício. A’ vifta 
defte grande favor da Senhora da Piedade, outros muytos fo- 
é: ; | sao 


` 


E 
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rað a fazer as fuas novenas , pedindo-lhe nellas o remedio dos 
- trabalhos ,& queyxas que padeciaó, & todos alcançaráõ da 
fua piedade os bons defpachos de {uas petiçoens, Da Senhora 
da Piedade faz mençaó oVigario dafua Paroquia o Padre 
Jofeph Martins de Soufa. a 


| E PTUL ORX. 
Da wilagrofa Imagem de N. Senhora do Rofario de Mathoire. 


Ema Igreja Matriz de noffa Senhora da Piedade da Vil- 
¥- lade Mathoim alêm da fua Capela mòr, dentro no cru- 
zeyro quatro Capellas, duas collateraes, & duas nos topos do 
“mefmo cruzeyro ; a primeyra Capella quehe a da parte do 
Evangelho, he dedicada à Virgem neffa Senhora do Rofario, 
aonde fe vê collocada a fua fantiflima Imagem, que he de per- 
feytiflima efcultura, & ricamente eltofada. Tem fobre o bra. 
ço efquerdo ao Menino Deos , & na maó direyta o feu Rofa- 
rio, que eftá offerecendo aos feus Confrades; velfe com oor- 
nato de manto, & coroa de prata, & tambem o Menino Jelus; 
“a fua eftatura faõ quatro palmos & meyo. e 
Tem efta Senhora huma luftrofa Irmandade, que fe 
compõe dos brancos daquella Freguefia,a qual foy approvada 
com o feu comprimiflo ; & eftes feus Confrades a fervem, & 


feftejao - com muyto luzimento ; & fervorofa devoçaó ema y 


primeyra Dominga de Outubro, & nefte diatem a Senhora 
hum grande Jubileu , & para elle concorre huma grande mule 
tidaó de gente, & tambem a vifitar a Senhora ; além defta Ir- 
mandade tem tambem a Senhora húa Confraria de pretos, que 
ainda que não eftão aggregados em Irmandade perpetua,nem 
por illo deyxaó de fervir à fua Senhora com muyto particular 
devoçaó , & fervor igual ao com que a feftejað , & folemni- 
Zaó os brancos, O que fazem em huma das oytavas do Natal. È 
ainda q faó pobres,& cativos;nem poriflo dey xaó de fazer a fua 
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T 30 Santuario. Mariaho: 

comtodaa grandeza, & fuppofto que nefta fua fefta não tia. 
Jubileu, a fua devoçao , ou fanta emulaçao lho fará. procurar, 
para que tambem nodia da fua particular feftividade o te- 
nhaô.,. para queaílim feja o concuríoigual à fefta que lhe fo-- 


lemnizaO os brancos. 
Algumas vezes fe fufpendeo efta fefta. dos pretos s & fem 


ria porque naô ajuntariad tudo oque elles: defejavad para fas- 


gera fua feftividade fem nota,& diminuirfe-hia o numero dos. 
feus devotos Mordomos; mas elles faó: tað cuydadofos, & 
cbraó com tanto zelo que a Senhora paga do feu a fcéto ; femea. 


preos hade ajudzr ; porque elles tem para com afeuhora hű. 
muyto fingular aficêto » & devoçað. Da Senka do Rofario - 
de Mathom faz mençaô o Padre Ás e amis Martins de: | 


Soufa. 


1 


TITULO. LXVL 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora do Amparo da vide 
de Mathoima™ ' 


Obreefte titulo temos did neftes noffos Santuarios | muy- | 


ra coufa ; mas porque nað vaGeftes fem alguma allegoria, 
diremos hefte aos de votos da Senhora do Amparo, que recor- 
rað a ellafempre em os feustrabalhos, & peceiigados sque 


em todas, ellaos am parará, & de todas oslivrará ; porque naó.. 


pede nadaa feu Santiflimo Filho, que nað alcance; o que foy. 
figursdoem Ether, quando apparecendo na prezença-de At- 
Ela lhe mandeu que pediffe com confiança ; porque ainda 
que foffe ametsce do feu Reynos lho concederia: Quid-vis 
Efter Regina ? Que efl petitio tua ? etiam fi dimidium- Regni pete- 
yis, dabuur tibi. Dondetanta liberalidade, & clemencia em 
quem tanto fe refolvèra a rigorofos caftigos? A belleza, a fer- 
mofurade Efther avaflallon, & vendeo o foberbo coraçað , & 
efquivo Principe; com perencia-le rofas,8 emulaçaó de rayos 
pinta o texto , rofto, & olhos dafermofa Ether: Fp/s amem 


rojco: 


Livro l. Tutalo LXVI. 131 
rojco colore vultum perfufa, O gratis, ac mtentibus oculis, &c. 
-Donde tomou motivo Clemente Alexandrino para dizer, o 

: i em; 

que a fermofura, & belleza de Eftner foy o preço que fedeu Arz. 
pelo refgate do Povo; naôtem que ver as prendas, & per- Pedig. 
feyçoens defta Rainha coma que o he doCeo, & daterra; e 
tanto lhe excede a Senhora do Amparo com gloriofas venta- 
gens em fermofura-ainda exterior , quanto os rayos do Sol às 
fombras da-noyte, & alim prezentando-fe acara de rofas 
( Circundabunt-eam flores Rofarum) ante o tribunal da Santif- 
fima Trindade, como deyxará de alcançar tudo quanto pede 
para amparar os feus devotos.Seja pois oh devotos da Senho. 
taefta benigna Rainha o norte das voífas acçoens, q por elle 
configuireis tudo quanto defejais, ella vos amparará , & de- 
fenderá de todos os trabalhos , & tribulaçoens. 

Juntoà Capella de nofla Senhora do Rofario fe vê ous 
tra, que fizeraô os pardos daquella Freguefia, & com muyta 
grandeza. Nella collocáraô huma Imagem de nofia Senhora 
a quem deraô otitulo do Amparo, a qualhe dovotiflima. Eftá 
eita Senhora com as mãos levantadas; he de efcultura de pe- 
dra, mas muyto linda; a fua eftatura faô quatro palmos & 
meyo; de donde efta lanta Imagem veyo, ou de donde a hou. 
verað , já hoje naó coníta , & afim de fua origem fenaô pôde 
dizer nada ; poderia logo nos principios daquella Paroquia 
mandarfe fazer , ou fer joya , que fe mandaffede Portugal, os 
feus Irmãos os pardos a feftejaô com muyta devoçaô, & afua 
feftividade Iha fazem depois das oltavas da Pafcoa, & fup- 
pofto que hoje fe tem faltado algumas vezes, feria ifto por fe 
acharem os feus devotos mordomos com menos poflibilidade; 
porque confta que antigamente a feftejavao com muyta gran- 
-deza ; mas ainda que toda a devoçaõ fe esfria,a caufa feria por« 
que hoje fe vem aqueilas terras mais atinuadas, masa Senho- 
ra do Amparo fempre he rica, & poderofa para os amparar, & 
favorecer. Da Senhora do Amparofaz mençað nafua Relaçaô 
O Padre Vigario Jofeph Martins de Soula. 
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TITULO LXVII 


Da mia Imagem de N. iSenhora do Cr afto da Frogues 
fia de Mathra. 


T O deftrito da Villa de Mathoinr fe vem quatro Ermi- 
das, & todasellas fad dedicadas à Rainha da gloria 
Maria Santiflima. À primeyra que he a de que agora tratamos 
difta da Villa de Mathoim há quarto de legoa, pouco mais, ou 


menos; he dedicada à Rainha dos Anjos como titulo do Craf. ` 


to. Hecfia fantiflima Imagem deefcuitura de madeyra, & 
eftofada de ouro;tem Íobre o.braço efquerdo ao Santiflimo Fi- 
lho Menino:fervem a efta Senhora todos-os moradores daquel- 
le deftrito com muyta devoçaô , & fuppoíto não tem Irman- 
dade formada , & approvada ; com tudo tem mordomos , que 


fe elegem cadaanno, & fazem muytaeftimaças de o ferem 


pela grande devoçaô que tem com a Senhora, a fua eftatura 
he de tres palmos.. 


Quanto à fua origem, & principios; oque fe Rol he 


gue pelos annos de 1680 & tantos, andava por aquella terra 
hum ErmitadS , o qualera muyto devoto de nofla Senhora , & 


trafia comfigo efta Imagem em hum oratorio com muyta per. 


feyçao, a qual moftrava, & dava a beyjar, & com ella fazia 


Tuas exhortaçoens a todos , para que foffem devotos. da May 


de Deos, & com tanto efpirito fazia ifto que os afervorava 
muyto à fua devoçaõ , & louvores; dizem que efte devoto Er- 
mitað era natural da Villa de Viana foz de Lima.. 


Chegoú hum dia efte Ermitað ( de quem nos nað decla: 8 


rárað:o nome ) às.cafas de hum fenhor de engenho a pedir ef- 
molla, o qual lha dew, & que afeyçoado à Imagem da Senho- 
ra lhe fizera huma petiçaô, prometendo., que fe ella Iha def- 
pachafte, elle lhe prometia: de lhe levantar huma Igreja em 
sê foffe veeri doi Gen parece que lançou maô da pro» 

- me Mag 


Ea 
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mefa, & concedeo-lhe logo o que lhe pedia, & com tao bom 
defpacho fe deu o fenhor do engenho por muyto bem fervido, - 
& patrocinado, & aflim tratou logo de pòr em execuçaõ a fua 
offerta, levantando à Senhora acala, & feyta ella foy a Se- 
nhoracollocada no feu Altar mòr , aonde he bulcada de todos - 
aquelles moradores circunvifinhos , o que fazem com grande 
dao Do. j 

O titulo que efta Senhora tinha, era do Crafto , nome diz 
minutivo de Caftello; poderia haver na terra do Ermitaó al- 
guma milagrofa Imagem com eftetitulo, & pela grande de. 
voçað que com ella teria, mandaria fazer aquella Imagem, & 
darlhe-hia o mefmo titulo daquella meíma fantifima Ima- 
gem, que venerava, que como efta Santiflima Rainha hea 
nofla Fortaleza, & o noflo Caftello,a quiz tomar por fua Pro- 
teétora , & tambem podemos entender , que myfteriofamente 
quiz eftaexcelfa Senhora aquelle título para defender com 
elle de todos os adverfarios aos feus devotos; tambem nos naĝ 
conftou o nome daquelle feu devoto, que lhe dedicou aquels 
la nova cafa. 

Veffe efta cafa fundada em hum muyto bom ftio , & he 


grande ; porque tem tres portas de ferventizta principal fica 


para o Occidente , & as collateraes huma para o Norte, & 
outra para o Sul. O Padroeyro defte Santuario, & feus def- 
cendentes, depois com a companhia dos devotos da mefma 
Senhora faô os que a feftejaô, & fervem , o que fazem com 
muyta grandeza com Mifla cantada, & Sermaô. Defta Se- 
nhora efcreve o Vigario da Igreja Matriz da Villa de Mas 
thoim,o Padre Jofeph Martins de Soufa. = fi 
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TITULO LXVIIE 


Damilagrofa Imagem denofja Senhora de Nazareth do tere 
mo de Mathoim. | o 


Segundo Santuario do termo da Villa de Mathoim he , 
7 dedicado à Rainha dos Anjos , com a invocaçaó de nofla 
Senhora da Nazareth; ficaelte Santuario diftante da Villa. 
huma legoa em os fins da Freguefia. He efta cafa da Senhora 
moderna,porque foy fundada pelos annosde 1700.he grande, 
& tem tres Altares dous collateracs., & o Altar mòr tem tam. 
bem tres portas, å principal para.o Sul, & das collateraes hãa. 
fica ao-Nafcente, & outra para o Poente. He efta fagrada. 
Imagem devotiflima, tem quatro palmos. de eftatura., he for- 
maca de madeyra, mas de muyto boa efcultura, & eftofada de 
ouro , & tem fobre o braço efquerdo ao Menino Deos. 
Quanto à origem, & principios defta fantiflima Ima- 
gem da Senhora he muyto moderna, & quanto à fundaçaô fe 
refere o que agora diremos, O Fundador daquelle Santuario 
da Senhora eratMado com huma mulher devotiflima de nof- 
fa Senhora de Nazareth, devoção que havia bebido como: 
leyte , porque defde muyto menina aaprendêra tambem de 
fua Mãy ; com efta fua grande devoçaő pedia, & rogava 20 
marido fizefle, & dedicafle à Senhora de Nazareth huma ca- 
fa , & tanta diligencia fez com o marido, que o obrigou” a edi. 
ficar cafa à Senhora : nað confta já fe a Imagem da Senhora a 
tinha aquella fua devota em fua cafa já de muytos annos, ou 
fe naquelle tempo em que fe fazia a Igreja a mandáraô fabri- 
cara Lisboa; porque fe entende que aquella devora mulher a 
teria em fua cafa , & Ihe'ficaria por herança de feus pays. 
| Nos prifcipios fe feftejava aquella foberana Senhora 
com muyta grandeza, para o que feefcolhia hum dia mais. 
particular ; por fer aquelle- fitio menos povoado ; hoje já fe 
| | tem: 


~. 
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tem esfriado mais a devoçaó antiga, & fe entende fer já defun- - 


ta aquella fua devota fundadora; porque já o marido junta- 
mente Padroeyrofe auzentou daquella terra; porq nað tinha 


filhos, que o obrigaflem a perfeverar nella; mas a Senhora to. 


cará a quem com a melma, ou com muyto mayor devoçaó a 
firvas & alouve. Da Senhora de Nazareth faz mençaõ o Vi- 
gario Jofeph Martins de Soufa, y 


TITULO LXIX. 


Da mlagrofa Imagem de noffa Senhora da Conceyção da Ilha | 
de Mare. 


ha dous Santuarios, & Igrejas ambas dedicadas à Mãy 
de Deos ;o primeyro deítes Santuarios, que difta da Matriz 
meya legoa , he dedicado à Santa Cruz, & juntamente a nofla 
Senhora da Conceyçað , & aflim fe venera nefta cafa com par- 
ticular devoçao huma fantiíflima Imagem defta Pariflima , & 
fempre Virgem Maria, eftá collocada em o feu Altar mòr. He 


À Ilha de Maré pertence à Villa de Mathoim , nefta Ilha 


* efta fantiflima Imagem de efcultura de madeyra eftofada , a 


{fua altura faô quatro palmos , eftá com as mãos levantadas, 
como fe coftumad pintar, & obrar as Imagens defte Santifli- 
mo myfterio.Celebrafe a fua fuftividade em as oytavas do Na- 
tal, por fer o tempo mais acomodado para as afliftencias; nað 
tem Irmandade, & a {fua feftividade lha coltumava fazer o Pa- 
droeyro da mefma Igreja, o que fazia com grandeza, & de- 
voçaõ. m 
“Quanto aos principios defte Santuario, o que fe refere 
delle, he que havia naquella terra hum homemrico, & muyto 
devoto defte Santiffimo myfterio da Senhora,& q efte levado 
da fua devoçao levantára, & dedicãra à Senhora aquella cafa, 
O que fefez pelos annos de 1690. pouco mais , ou menos, po- 
rem como efte faltalls,já tambem a devoçaó he muyto menor; 
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135 Santuario Mariana e 
mas a Senhora; que moveo aquelle feu devoto lhe dedicaffe: 
naquelle fitio aquella cafa para della interceder por todos os 
quealli vivem, ella moveria a outro, & aoutros; paraque . 
cuydadofamente a firvaó , & he certo que lhe ferá muyto bem 
remunerada adevoçað. com que o fizerem; porque fempre-. 
efta Senhora paga liberalmente aosque a fervem. Defta Se- 
nhora faz mençaô o Vigario da Matriz daquella Villa de Mar 
thoim o Padre Jofeph Martins de Soula.. q 


TITULO EXX 
Da milagrofa Imagem denojfa Senhora das Neves da | 
liha de Mare. - 


Ultima Ermida que ha na Ilha de Maré anexa: à Pas. 

7A roguiada Villa de Mathoim,heo Santuario de nofla Se~ 
nhora das Neves. He efta cafa da Senhora taó antiga s que já 
paffa muyto além de hum feculo ; porque fe aflirma fer funda- 
da pelos annos de 1584. pouco mais, ou menos; difta efte- 
Santuario meya legoa tambem.da Matriz daquella Villa. Ef. 
tá fundada em hum muytobom , & alegrře fitio ,.&” tem afua - 
porta principal para o Occidente , & tem outra collateral pa- 
raa parte do Sul; he efta fantiflima: Imagem formada deefcul. | 
tura de madeyra fingularmente.eftofada ; tem a mað efquerda - 
fobreo peyto, & a direyta algum tanto. eftendida ; que como. 
fempre eftá diftribuindo favores,& beneficios, naquella acçaô. 
moftra ofeu genio generofo; & a fua liberal inclinaçaô para. 
com os feus devotos. . 

He efta Senhcra muyto milagrofa, & tem obrado muy- 
tos milagres , & prodigios a favor dos que a bulcaó, & afim 
he a {ua cafa vifitada de muytos Peregrinos, & Romeyros,que. 
de continuo concorrem a veneralla, & a pedirlhe favores, &. - 
alivios em.feus trabalhos.; mas como naô ba curiofidade de fa- 
zer memoria de fuas maravilhas , todas ficað cfcritas, nos lis- 

r. ; VIOB: 
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yros do efquecimento ; de huma Matrona natural, & moras 
dora na Cidade da Bahia fe refere, que padecendo huma 
graviílima enfermidade, & que não achando algum remedio: 
para ella nas medicinas da terra, recorréra ultimamente às do 
Ceo,& queaflim fe fizera levar em braços aquella pifcina da 
faude, & que pofta ao pê do Altar da Senhora lhe pedira com 


muytas lagrimas , fe compadecefle da fua pena; & da luaan. . 


guítia; & como elta milericordiofa Senhora, & amorota Mãy- 
dos peccadores nao pòde ver lagrimas fem que as enxugue 
afua mifericordiofa compayxað,. allilogo lhe alcançou de 
feu Santiflimo Filho huma. perfeyta laude , que daquelle lu- 
gar fe levantou faã , & fem. mais alguma queyxa; & aflim ale» 
gre lhe rendeo as graças, & fe recolheo à fua cafa.. 

Outras muytas maravilhas tem obrado efta mifericordio(a 


Senhora, de que faô vivas teftemunhas as muytas memorias, 


& fignaes , que fe vem pender das paredes: daquelle feu San- 


tuario , que o eftaő publicando copiofamente as embarcações. 


que paílaóô por aquelle braço de mar, que fa6-muytas, & 
muyto continuas, como aquella paffagem he perigofa, por. 
fazer alli o Sul grande violencia, aílim qualquer tormenta, 


que alli fuccede haver, as defpedaça; mas os navegantes quan.” 


do fe vem neítes perigos; logo recorrem, & chamaó a Senho- 
ra das Neves , que como he tambem Senhora. dos Mares, faz. 
que ao feu preceyto.fufpendaô logo o favor das-fuas.ondas, 8z 


aílim defapparecendo as tromentas,ficaó pelo favor da Senho- . - 


ra livres dos perigos, & naufragios ,. & com o reconhecimento. 
do beneficio.lhe vað logo adar as graças, como à fua benigna. 
bemfeytora; feftejað aefta Senhora em o feu proprio dialde. 
Cinco de Agofto , com muyta grandeza, & neffe dia tem hum. 


grande Jubileo;& fuppoíto que os moradores da Ilha faô po-- 
bres ainda affim nað faltaó. com o que podem em fervir a Se- 
nhora das Neves. Della faz mençaõ na fuaRelaçao o Viga. 
rio da. Matriz de Mathoim o Padre Jofeph Martins. de Sou- 
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TITULO LXXI MMS 


Da milagrofa imagem de noffa Senhora da Ajuda, de | 
Toguaripe., z 


“A Villa de Jaguaripe difta da Cidade da Bahia parao 
Occidente oyto legoas ; a Matriz defta Villa he dedica- 

da a toberana Rainha dos Anjos com o titulo , & invocaçaô de 
nofla Senhora da Ajuda, &ella!he o orago, & Patrona das 
quella Freguefia ; eftá collocada efta Senhora como Padroey= 
ra, que he daquelle Santuario em o feu Altar mòr. He muyto 
venerada , & formada de excellente efcultura de madeyratem 
pouco mais de quatro palmos emalto ; fobre o braço efquer- 
do tem ao Menino Deos doce fruto de feu puriflimo ventre, 
& comos braços eftá carinhofamente abraçando a Mãy como 
quem foge para ella, & o rofto muy rifonho virado para o po. . 
vo. He tida efta Santiflima Imagem em grande veneraçao em 
toda aquella Freguefia pelas muytas , & grandes maravilhas, ' 
que continuamente eftá obrando a favor dos teus devotos. 
-Efta Santiflima Imagem fe entende foy collocada nae | 
quella Igreja no tempo em que aquella Villa fe povoou, que 
haverá muyto mais de cem annos; tem huma muyto nobre Ir- 
mandade confirmada, & approvada pela authoridade do Or. 
dinario ,a qual ferve, & fefteja à Senhora com muyta grande- 
ga, & fervorofo zelo. O dia em que fe lhe faz a fua celebrida- ` 
de he em defoyto de Dezembro , aonde concorrem naquelle 
dia outros particulares mordomos, porque todos defejaô fer- 
vir aquella liberal Senhora, & todos querem participar dos 
favores, que a todos reparte com grande amor , & quea 
Senhora os ajude, ampare, & favoreça. 

Quanto aos feus principios como he taô antiga, naõ po- 
demos defcobrir nada. Creyo pela fua perfeyçao, & pelo pre- 
ciofo doobrado affim na efcultura; como da pintura, & e 

qua 
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quiflima encarnaçaő fe obraria em Lisboa, aonde fe coftuma 
fazer tudo com muyto grande perfeyçað, & q delta Cidade 
iria para a da Bahia, & tambem fe poderia mandar fazer pela 
diligencia dos povoadores ; quanto aos milagres que tem 
obrado, muytos fe puderaó referir com extençao, fe houvefle 
curiofidade de os efcrever , mas nað a houve nunca: o Author 
delta Relaçaó nos aponta quatro, que agora referirey. He de 
faber , que eftando já com o difcurfo dosannos muyto velha, 
& quafiarruinada aquella Igreja, fe refolvêraó-os moradores. 
da Fregucfiaa reedificala de novo, & a fundamentis; porque 
allim parecia neceflario vir toda a Igreja abayxo , o que aflim. 
fe executou, & por remedio fe levantou hum cafaraó que fe 
cobrio de telha , para que ferviffe de Jgreja em quanto a outra 
le í-zia. Efta cafa em huma noyte fem vento, nem occafiad de: 
tempo contrario fe veyo toda ao chaó, & foy em tempoem 


que mnguem eftava nella; porque fe fora de dia, certamente: 


perigárao muytas das pefloas que continuamente frequentad 
aquella cafa da Senhora.; porque a devoçaõ para com ella he 
taó grande que todos os-dias a vað bufcar , & venerar.. 

A fegunda maravilha, que fe julgou por tal, foy que an- 
dando os-pedreyros fazendo a abobada. da Capella mor da 
mefma Igreja , que tem de alto cincoenta palmos, cahio hum 
Pedreyro, que fe chamava Antonio Pereyra de hum anday- 
me a baxo ,& cahio fobre hum monte de pedras dealvenaria 
aonde nað havia mais vaó,que aquelle em que lhe couberas os. 
pés ; porque cahio a pique comelles para bayxo, & ficou nað: 
fó em pé ; mas fem lezaõ , nem Íobrefaito algum , que parece, 
que a Senhora o fuftentou, para que fenað magoafle. E 

O terceyro prodigio foy, que cftando-fe guindando a: 
madeyra para-ote&to da Igreja, com hum-cabo, que fervia 


de guindar , pofto oultimo pão em fima das paredes, fe achou: - 


o fuzilda corrente quebrado porduas partes, fuftentando af- 

fim o grande pezo daquellas madeyras brafilicas, que faó 

muyto pezadas, & aquelles pãos, que era muyto compridos. 
w d a ar como 
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140 Santuario Mariano | 
como erað frexaes de cincoenta palmos de comprido, & humi 
palmo de groflo , & de largo lavrados, & facejados: que nad 
faz duvida , que {fe a corrente quebrafle com algum daquel- 
les pãosindo pendurados , certamente perigariaó quafi todos 
os que os eftavaô guindando ao pè do maltro; mas como a 
Senhora da Ajuda afliftia tambem à fua obra,ella havia delivrar - 
de todos os perigos , aos gue nella trabalhavad , & nella a fer 
viaó, | 

Aultima maravilha foy , queeftando-fe guindando em 
outrá occafiaS humatrave quetinha cincoenta & dous pal- 
mos de comprido, & palmo, & meyo de groflo já lavrada, 
que era parao coro , & para fe meter nos buracos, que já efta- 
waó abertos ; nefte tempo quebrou a corrente, & ficou fuftene 
tando o grande pezo da trave huma tênue corda de pia faba,ôx 
fe efta tambem quebrava, naô. faz duvida , que faria hum gra- 
viffimo damno. Todos eftes perigos de que elcapáraõ os que 
trabalhavaó , & ferviað a Senhora da Ajuda, foy certamente 
favor, & grande benefício da fua piedade; outrosmuytos fe 
puderaô referir, que omittimos.Da Senhora da Ajuda nos fez 
Relaçaó por mandado do Illuftriflimo Senhor Arcebifpoda 
Bahia, o Vigario o Padre Manoel Ribeyro Cea, | 


TITULO LXXI. 
Da milagrofa Imagem denofja Senhora da Saude de Tojuca) 


- Santuario de noffa Senhora da Saude he anexo à Igreja. 
Matriz de Jaguaripe; & fe vê fituado diftante da mef- 
ma Villa duas legoas para a parte do Occidente , & difta dês 
da Cidade da Bahia. Veffe efta cafa da Senhora fituada junto . 
ao rio da Tojuca de que toma o nome aquelle fitio;a efte Sans 
tuario deu principio o Capitaô Amaro Carvalho, o qual pes 


- la muyta devoçaô, que tinha à Senhora lhe quiz dedicar 


aquella cafa ; que lhe fundou, obfequio, que muyto eftimaa 
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Senhora; que como he a noffa faude, fempre defeja de no la 
alcançar , fe nôs.lha fabemos pedir; a efta obra fe deu principio 
pelos annos de 1670. pouco mais, ou menos. Ifto he o que fe 
acha quanto aos ieus principios , bem poderá fer , que o Fun- 
dador mandaíle fazer a Imagem da Senhora a Lisboa, porque 
íe fizefle com niais perfeyçaô por fe acharem naguella Cida- 
de mayoresartifices. 


Efta fantilima Imagem eftá collocada como Patrona- 


“Qaquella cafa em o Altar mòr ; a fua eftatura faô quatro pal- 
mos, he obrada de efcultura de madeyra de Cedro,- por fer in- 
corruptivel. Tem {obre o braço efquerdo fentado ao Meni- 
no Deos, que he a noffa faude, & remedio, & delle a alcan- 
gaanofla Mifericordiofa Mãy para no la conferir, & a Se- 
nhora com a fua mão direyta o Íuftenta pelos pès; tem efta 
Senhora huma Confraria quea ferve com devoçaô, & lhe 
faz, a lua celebridade ema fegunda-oytava do Natal, que he 
em 27. de Dezembro, & neftedia he muyto grande o concur- 
fo de povo, que acode a venerar a Senhora, & afliftir à fua 
fefta ; afim daquella Freguefia, como das circunvifinhas, & 
nelle vem todas a pagar os feus votos, & promeflas. 

Sad muytas as maravilhas , & os milagres „que tem obras 
do , & que continuamente obra a favor dos feus devotos; mas 
porque as fuas grandes maravilhas naô fiquem totalmente 
em efquecimento, apontarey algumas das que fe referem na 
Relaçaó, que fe nos fez dellas, & feja efta a primeyra. Coftu. 
mavaó os feus Confrades, para fazerem mais plaufivel a fua 
fefta, que coftumad fazer com grande pompa, convidar al. 
guns cavalleyros, paraquena tarde do dia da Senhora, ele- 
graflem o povo com algumas'carreyras, & outros exercicios; 
que fe coftumad fazer como canas,alcanzias, & outras coufas 


Jemelhantes : no anno de 1686, obrou a Senhora a maravilha . 


Que.agora referimos, & foy que correndo hum cavalleyro 
chamado Luis da Cofta Reymaô, fe lhe defentreoù o cavallo 
em que corria., & indo correndo para hum: defpenhadeyro 
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342 Santuario Mariano 
muyto altojaonde vendosfe o cavalleyro quafi cahindo em hë 
profundo precipicio; chamou pela senhora da Saude, para” 
que lhe valefle naquelle grande perigo; como lá no feu o had 
via feyto D. Fuas Roupinho, quando invocou a Senhora de' 
Nazareth; logo experimentou ofavor da Senhora; porque 
parouo cavalo, & o cavalleyro ficou livre, & afim foy loge 
arender as graças âqueila excelfa Senhora; por eftá grande 
maravilha crefceo ainda muyto mais a devoçaô para com os 
feus devotos , & fe augmentáraS os concuríos, & romagens; 
porque todos fe vað valer dos grandes poderes daquella bes 
migna Senhora; porque todos em fuas graves doenças ,& pe? 
rigofas enfermidades, o mefmo heinvocalla, oütocar a fua 
coroa ou beber o azeyte da fua alampada, que cobrar logo | 
faude. m Sa 
Alêm dareferida maravilha quero referir mais fers das 


- muytas, que fevem efcritas em varios quadros de que eftá 


bem adornada a cafa da Senhora. O primeyro he, que no mez: 
de Dezembro do anno de 1687. fuccedeo, que comêndo Mas . 
ria da Camara mulher do Alferes Diogo do Valle de Brito; 
hum pequeno de peyxe, fe lhe atraveflou híia efpinha ha gar- 
ganta em tal fórma , que nað houve remedio, entre as medici- ` 
nas humanas para a livrarem daquelle trabalho ; havia já oy- 
to dias, que o padecia, & todos eftavað já femefperança de 
que pudeffe livrar ; nefte grande aperto fe valeo dos poderes 
da Senhora da Saude, mandou bufcar o feu azeyte, & beben- 
do delle immediatamente lançou a efpinha, & ficou livre. Ef- 
te milagre fe publicou no Sermaô da fua fefta. Si 
O fegundo foy ; que no anno de 1699.em omez de Oui 
tubro foy a bufcar nos poderes daquella mifericordiofa Se- 
nhora Izabel Pereyra, mulher de Bartholomeu de Mirandaa 
faude que os Medicos, & Cirurgioens confeffavad já lhe não 
podiaô dar ; tinha efta hum cancroem a mão direyta fizerad. | 
fe-lhe todos os remedios, que fe podiad excogitar; & nada 
baftou pata confeguir.a faude que defejava , nefta defefpéras 
| çað 
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gaô recorreo âquelia Senhora q he a faude verdadeyra de to- 


dos os que recorrem a ella,como diz Santo Efrem: Salas firma s,p A 
omnium Chriftianorum ad eam recurrentium. Foy à fua cafa a in laud, 
ter huma novena, & nella fe untou com o azeyte da slampada” 4 


da Senhora, com efta medicina cobrou perfeycifima taude, 
& em acçað de graças, & para perpetua lembrança offereceo 
à Senhora huma mão de prata, que fe vè , & ie moftra-na- 
guella fua Igreja. , 

No mez de Janeyro do anno de 1701. foy vifitar a Se- 
nhora. da Saude hum Clerigo Presbitero chamado Antonio 
da Silva, morador no rio de Perogaffá aonde chamaô. Tapu- 


Jande; eftava efte graviflimamente enfermo de hum efteli- 


terra todas as diligencias , que a medicina enina; mas nada a- 
| proveytavaő os feus remedios ; .nefta defefperaçað, procurou: 
| ọsdo Ceo na cafa da Senhora da Saude; foy buicar o Padrea 
| Senhora com grande fé à lua cafa, & nella fe untou comoa- 
| Zeyte da fuaalampada, & com efte. remedio cobrou peifeytif. 
| fima faude , naquela grande queyxa,. que padecia, & afim: 
fe recolheo alegre afua cafa, dando muytas graças âquella. 
fua benigna Bemfeytora.. | à Bug 

No mefmo--anno de 1707: viviafnal Cidade da Bahia: 

| Franctico de Abreu, padecia efte huma enfermidade mortal, . 


tambem muytas materias; aplicárad.lhe os Medicos quantos: 
| remedios podia excogitar a-medicina ;. mas nenhum. era bafa- 
tantea remediar omal que padtcia; nefta defefperaçað fe 
fez levar a cafa da Senhora da Saude”, & aflimfoy em roma- 
giaa pedirlhe fe conpadecefe delle; & chegando ao Porto: 
foy levado em huma rede por nað poder ir pelos feus pés ; &: 
Chegando à cafa da Senhora , the pedio com muytas lagrimas, 
fe lembraffe delle; começou: a fazer à Senhora humanovena s. 
& em poucos dias cella cobrou: perfeyta faude ,. com admira» 
gaó de todos os que o haviaô vifto irem tad miferaveleftado, 

| gre 


| 


| 
| 
| cidio afmatico , para remedio do qual fizerad os Medicos da: 


| porque lançava pela boca nað fó quantidade de fangue; más- 
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que parecia hia a morrer. Deu à Senhora as praças poraquela 
le foberano beneficio , & recolheo-fe alegre a fua'cafa aque fica 
diftante da cafa da Senhora algumas doze legoas. 3 
»  Aquinta maravilha foy nefta maneyra. No anno de 1703. 
eftava na Cidade da Bahia graviflimamente enfermo Fernan- 
do Carneyro de humas celoens malignas, que os Medicos 
naô podiaó ; nem fabiað curar ; porque os medicamentos que 
lhe aplicavaô , nada aproveytavad ; nefta defefperação fe fez 
levar à pifcina da faude para nella ;ou morrer, ou alcançar da- 
quella mifericordiofa Senhora a faude , que defejava; foy a lua . 
cafa em romariá, ou levado com otrabalho de quem fe acha- 
va tað enfermo; pofto na fua prezença lhe pedio fe compa- 
deceffe delle. Deraó.lhea beber do azeyte de fua alampada, & | 
foy a Senhora fervida , que elle lhe fervifle de collirio fauda- 
vel; porque logo fe defpediraõ as cefoens, & fe recolheo faô 
perfeytamente a fua cafa, dando muytas graças àquella miferi- 
cordiofa Senhora da Saude. ai a “4 
Ultimamente em fexto lugar , deyxando outras muytas; 
& notaveis maravilhas, acabo com efta. No anno de 1708.em 
o mez de Setembro fe foraô valer da Senhora da Saude Joad | 
Barbofa, & fua mulher, & a pedirlhe foffe fervida de lhe dar | 
faude a hum filhinho, que tinhaô detres annos , o qual efta-, 
va quebrado , em talfórma, que lhe haviaô cahido as tripas, | 
& como fenaô achafle para efta queyxa remedio , & em fugey- 
totad tenro, padeciad huma grande defconlolaçaő , & afim 
fe fora6 a valer dos grandes poderes daquella mifericordiofa 
Senhora, que compadecida das fuas lagrimas, lhe alcançou 
para o filhinho faude tað perfeyta, que ficou fem quemais fe 
lhe viffe rafto do muyto que havia padecido :o remedio, que 
lhe fizeraó, foy untarem-no com o azeyte da alampada, efte 
foldou, & fortaleceo de forte aquellas tenues redes, que nu Se 


fe Ihe vio final do que haviapadecido; derad as graças à Se. 
nhora , & fe recolhêrad alegres para fua cafa. Muyto mais pus 
deramos dizer dos grandes prodigios que efla Senhora obra 
La Delia 


pe 
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| Della nos fez telaçaô por mandado do Illuftriflimo Atcebif- 
po da Bahiao Vigayro de Jagoaripe o Padre Manoel Ribey- 
ro & Cea. ' | l 


BT AL O- -LX 


Da milagrofa Imagem da Madre de Deos da Iha de Cururupè: 
P - ba no Boqueyrad. - ] 


Ete legoas da Cidade da Bahia, para a parte do Norte, 
em o Reconcavo da mefma Bahia, ha huma Ilha, a quem 
* daõ o nome de Cururupêba , nome que lhe impuferaó os In- 
dios. Ve-fe povoada de moradores ricos, & abundantes. Ne- 
fta Ilha pois fe levanta hum monte muyto freíco ; & alegre, 
-Cujas raizes; & fundamentos banha o mar o qual como hum 
* grande rio fe eftende em varios braços pelo mais Reconcavo. 
-No cume defte alegre. monte fe vê edificada a cafa da Ma: 
dre de Deos, que he monte altiflimo, & mais alto, que todos 
os montes de fantidade , & de virtudes, como diz Saô Joa6 
Damafceno. Efta cafa dedicou , & fundou á May de Deos o 
devoto Presbytero Manoel Rodrigues pelos annos de 1679. 
ou 80. & pela grande devoçaô, com que amava a Senhora, 
quiz naquelle fitio dedicar à Rainha dos Anjos outro Al. 
tar, ou formar húa copia do Santuario da milagrofa Imagem 
da Madre de Deos de Lisboa, defejando que affim comoefta 
Santiflima Imagem he o feytiço da Corte de Portugal,o fof- 
- fe tambem aquella Senhora da Corte-da America ,ainda que 
della diftava fete legoas. a 
Ve-fe efta Igreja com a fua porta principal fazendo 
frente ao Occidente,& cercada de tres alpendres,que a abra- 
gad, & fobre elles duas varandas com quatro tribunas para 
a mefma Igreja, & com duas fermofas , & levantadas torres. 
He efte Templo hoje Paroquia, que erigira6 depois os mo- 
radores daquella Ilha pela q devoçaS, que todos tem 
< com 


Me 


Damafe, 
Orat. 3. 


Nativ. B. 


Mar. 


146 | Santuârio Mariano 


| “com aSenhora. Ve-fe tambem efta Igreja toda cuberta de 


rica talha, & preciofamente dourada , & adornada de ricas 
pinturas. O teéto fe vè pintado de viftofos brutefcos, A Cas 
pella mòr tem quatro quadros excellentes , & do arco para 
dentro, que tambem eftá cuberto de talha, tudo he ouro. O 
retabolo , que he de maravilhofa traça, he de perfeytiflima 
arquitectura, Tem no meyo húa como lapa verdadeyra, aons 
de fe vê collocada a Senhora da Madre Deos , pofta de joe- 
lhos; comas mãos levantadas adorando ao Santiflimo Fi- 
lho, que vê reclinado em hum berço; & da outra parte feu 
Efpolo o Senhor S. Jofeph. E he muyto para admirar -a de- 
vota inclinação , com que a Santifima Mãy tem emprega. 
da a vifta no Santifimo Menino , que vê recem nacido, rous 
bandoa todos o coraçaô a grande humildade, que moftra, 8 
a {ua grave , & mageitofa fermofura , que parece fer obrada 


- de poucos dias. Ambas as Imagés tem preciofas coroas. He efa 


ta Santiflima Imagem de efcultura de madeyra; mas parece 
que fó os Anjos podiað expreflar tanta bellefa, | 
A devoçaõ, que todos tem com efta foberana Senhora; 
he muyto grande ; porque nað fó detodas aquellas Fregues 
fias circunvifinhas, mas da mefma Cidade da Bahia, & de 
outras partes mais remotas concorrem muytos em romaria 
a vifitar aquella grande Senhora a Mãy de Deos, & tambem 
ajuda muyto o alegre; & viftofo daquelle fitio: porque delie 
fe eftaô vendo oyto Ilhas, que lhe ficão defronte,& a navega. 
çaő de muytas embarcações de varias formas, & grandezas, 
que difcorrem por. todo aquelle Reconcavo. > 
O Arcebifpo daquella Diecefe D. Sebaftiaô Monteyro 
da Vide, he notavel a devoçaô, com que por muytas vezes 
vay bufcar aquella Senhora, & affim tem defpendido muyto 
em feu ferviço , fazendo-lhe grandes obras”, & dando-lhe ris 
cos ornamentos. Todos concorrem com muyta devoçad ás 
quella Pifcina da faude , aonde faô continuas as romagés, 8 
novenas, & aonde hűs vað pedir a faude , de que neceflitad; 
a outros 


| 
| 
| 


| 
| 
| 
| 
| 
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“outros o alivio de feus trabalhos , & tribulaçoens; & outros | 


fummamente agradecidos lhe vað dar as graças dos feus 
favores, & a offerecerlhe as fuas offertas, & a pagarlhe os 
feus votos , & promefTas;que em feus trabalhos, & afflicçoés 
lhe promettêrad. E a Senhora para abonar a grande fé, com 
que de todos he bufcada, & venerada,eftá continuamente al. 
cançando para elles todos os defpachos das petições, que fe 
lhe fazem ; o que fe eftá vendo nos muytos milapres,que nå- 
quella Cafa obra a poderofa mað de Deos, & fe vem pender 
das paredes daquelle Santuario, de que puderamos fazer 
ha copiofa relaçao ; mas creyo que nað faltará lá fugeyto, 


que defcreva como merece a hiftoria, & as maravilhas da- 


quella Senhora. l 
Feftejaóa Senhora Máy de Deos na primeyra Oytava 
do Natal, por fer o tempo mais opportuno para as feftividá- 
des; porque he entaõ o mais conveniente para todos affifti. 
rem , por fer o maisenxuto. Nefte dia da fua principal fefta 


“he muyto grande o concurlo de povo, que concorre a ver,& 


a venerar aquella foberana Mãy de Deos , que eftá fempre 
attrahindo a fi com a fua foberana vifta os affeétos de todos de 
forte,que fe naô fabem apartar da iua prefença. 

- Quanto aos milagres que obra , referirey tres fómente, 
& feja o primeyro o que eftá pintado na parede da Igreja, 
em que fe vê hiftoriado o fucceflo , que foy defta maneyra. 
Fazia-fe a fefta da Senhora no dia em que annualmente fe lhe 
folenniza defde os princípios da fua erecção, & devoção. O 
que fazem os feus devotos Mordomos, que todos os annos 
fe elegem ; porque não tem Irmandade confirmada. Nefte 
dia prêgavao Padre Gonçalo Rodrigues, homem de cor- 
po muyto avultado,& groflo ; & fendo o pulpito de talha, & 
com baftante pefo ; fuccedeu defpregarfe de repente da pa- 
rede, em que eftava;a cayxa do pulpito com o Prêgador , 8 
ficando debayxo húa mulher chamada Ifabel Correa, qur 
julgárao todos que ou e motta, ou notavelmente mc’ 
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tratada. Tirado de cima o pulpito, fe levantou a mulher fem 
«que padecefle molcítia algúa como fenão tivera cahido fo- 
bre ella pefo algum , & da mefma forte tambem o Prêgador -. 
ficou fem padecer algum danno. Foy efte milagre. hãa pré. 
gaçaó muyto eloquente das maravilhas , & poderes da Ma- 
drede Deos, & com a noticia do prodigio, precedendoa ju- | 
ftificaçaó ordinaria, & neceffaria fe mandou pintar pelo Il. 
luftriflimo Arcebifpo Dom Sebaftiað Monteyro da Vide, 
vifitando aquella Paroquia no anno de 1704.& defde então ` 
atè o prefente fé começou a frequentat com muyto mayor 
devoçaô aquelle Santuario da Máy de Deos. Eq 
Seja o fegundo milagre, que a Senhora obrou em Agof- 
to de 1713.em hum homem do fitio das Pindobas daquelle 
Reconcavo, o qual eftá vivo. Efte eftando defconfido dos 
Medicos, por terem efgottado nelle as medicinas , em huma 
doença de gotta artetica, q padecia com exceflivas dores côs . 
tinuamente. Eftando efte já proftrado das forças,& aleyjado 
das pernas pela malignidade do achaque , & fuppreffaô dos 
membros, que a penas podia dar hum paffo encoftado em 
duas moletas,que punha debayxo dos braços. Nefte.eftado 
tað miferavel,em que aquelle pobre homem fe via, fe foy va~, 
ler da Madre de Deos, bufcando nella a medicina do Ceo, vi- 
fto que a da terra lhe não aproveytava aonde untando-fe 
com oazeyte da alampada da Senhora as pernas, & partes ` 
dolorofas , & tolhidas , começou a fazer afua Novena com 
muyta fé, &. devoçad acompanhada de lagrimas. Nos pri- 
meyros dias experimentou o maravilhofo efleyto dos pode- 
res da Senhora; porque defapparecêrad as dores antes de as 
cabar a Novena, & profeguindo mais em hum dos dias del. 
la, eftando diantedo Altar da Mãy de Deos de joelhos, cos 
mo podia, & lho permittia a fua devoçaó, fe levantou faô, 
fem dor, nem impedimento algum ; efcufando já as moletas, 
quando até allinaô podia dar hum paffo.E afim foy corren- 
do pata o Altar da Senhora , aonde lhe offereceo as muletas 
à para 
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para memoria de taô grande beneficio,de que fora teftemù- 
nhas muytas peíloas fidedignas, qué feachárao prefentes. ~ 

A terceyra maravilha heo prodigio, que novamente o- 
brou a Senhora em Fevereyro-de 1714. ávifta de muytas 
peffoas, & do mefmo-Arcibifpo: o Senhor Dom Sebaftiað 


- Monteyro da Vide, que fe achava entaô naquella Igreja da 
Madre de Deos: por : fua devoçaõ afliftindo à obra de huma. 


torre,que havia mandado fazer , & acabar. Eítando:; pois na 


tal torre: trabalhando com os mais-officiaes hum Pret® Pe. 


dreyro, por nome Joa Melique, eleravo de Jofeph Quaref- 
ima Meftre Pedreyro; cahio da:torre: abayxo de. altura-de 
quarenta & cinco palmos, que venio-o cahir à Atcibiípo ,&; 
varias peíloas feculares;&-Sacerdotes, que comelle eitavão, 
julgáraõ todos que ficaria morto: da queda , oufeyto em pes 
daços. E acodindo-lhe todos,& .pará o confeffar,ou lhe apers 


tar à mão hum Religiofo Carmelita ; eftando todos aflufta. 


dos pelo fucceflo, & fentidos: Eis-que- logo fe levantou ore- 
ferido Preto do chaô fem moleftia algūa ; ou-macula; reco 
nhecendo todos evidentemente o manifeíto milagre da May 
de Deos , como dando a entender atodos que quem trabas 
lhava em feu ferviço,o havia ella de defender de todo o pe- 
rigo. Logo por mandado do mefmo Arcibifpo. fe mandou 
pintar efte prodigio,que fe'achã hiftóriado,em hum quadro, 
para fe fixar na parede da Igreja para perpetua memoria. 
Outros muytos milagres fe referem na felaçaó,que nos man- 
dou dar o Iluftriflimo Arcibifpo ; que deyxo de referir;por. 
que eftes baftão, para que. fe conheça a grande piedade da 


' Mãy de Deos',.para com todos osíque com devoçaõ a-bufz 


cão; & a fervem. Eftárelação:nos) deu o Paróco daquella I- 
greja o Padre Joao Rodrigues de Figueyredo por manda- 
do do Illuftriflimo Arcibifpo Dom Sebaftiad Monteyro da 
Vide. 5 SE TEE pua 
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TITULO LXXIV. 


o Damilagrofa Imagem de nofja Senhora do Loreto 


da Ilha dos Frades, X 


P Or vezes temos tratado dos principios,& milagrofa oris 
$ gem da Senhora Lauretana , como fe pòde ver emos 
prinftyros tomos deftes noffos Santuarios; O que não repes 
timos aqui. Tratamos agora da Senhora do Loreto da lha 


dos Frades, por fer Santuario de grande devoção emo Ar- 


cibifpado da Bahia de todos os Santos: Efta Ilha dos Fras 
des difta da Cidade da Bahia fete legoas para a parte do 


Norte, & chama-fe dos Frades: porque nos principios do» 


defcobrimento do Brafil, dando á cofta em aquelles mares 
hum navio, huns Religiofos, que nelle hiaó , & que havia 
efcapado do naufragio , fiados em que por Religiofos não res 


ceberiaô dano; mas efcapando da tyrannia do mar; nað efe, 


tapárão dos dentes dos Gentios, os quaes coftumados á crus 
eldade ; & execrando vicio de fe comerem huns aos outros, 
os comeraó, & meterad em feus ventres. E daqui naceu o tis 
tulo, que derad á Tiba. e o Er CR 

= Em-huma ponta defta Ilha fe vê fundada a cafa da Ses 
nhora do Loreto ; & feu milagrofo Santuario: ve-fe edifica- 
da fobre hum penhafco; ou caes obrado pela natureza ; aon- 
de bate o mar falgado do boqueyraõ, por onde entraó, & fa- 
hem as embarcações do Reconcavo, o qualfítio & entrada 
fé faz mais celebre; & eftimado pelo alegre, & largo da fua 


vifta, & pelo deliciofo do feu terreno. Ve-fe efta cafa; & San. 


tuario da Senhora” fituada com a porta principal pára a par- 
te do Oriente. :...: must, | 


Dedicou efta Igreja à Senhora do Loreto por efpecial 


devoção , que tinha para com ella,hum Francifco da Cofta, 
que erao fenhor daquella Ilha, ou daquellas terras;o que fez 
e e! o st eupelos 


+ 
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“pelos annos de 1644. Eraefte homem devotiflimo da Se- 
nhora, & em quanto viveoafervia com grande zelo, & fer- > 
vorofa devoçaõ, & na morte fe mandou fepultar á -vifta. da 
fua benigna Prote&tora.Defde os principios,em q efta Santif- 
fima Imagem foy collocada naquella Igreja; começou logo a 
obrar muytas maravilhas, & milagres, & à fama delles fe co- 
meçárad a ver grandes concurfo,de romeyros ; que.de varias 
partes concorriada venerar a Senhora, & a bufcar na fua in- 
terceflad o remedio de fuas neceílidades, & trabalhos , & de ` 
fuas enfermidades , & doenças. Alli na cafa da Senhora vi» 
nhão ter as fuas novenas , & a fazer as fuas rogativas. 

De fuas maravilhas referirey hãa fómente , & foy, que 
navegando em húa occafias com varios pallageyros Anto- 
nio da Cruz , hű Preto forro , que era fenhor do meimo bar- 
co, no qual andava aos fretes. Efte chegando perto do San- 
tuario da Senhora do Loreto , lhe deu repentinamente hum 
temporaltão rijo , & hãa.tempeftade de vento; & agua taô 
forte, que logo lhe virou o barco, em cujo perigo, & grande 
fobrefaito, ou temor de todos fe affogarem, gritárað, & cha- 

“máraô pela Senhora do Loreto, pedindo-lhe que lhes valef- 
fe. Logo immediatamente á invocaçaõ do feu Santiflimo no. - 
me ceflou a tempeftade , & logo fe viraõ todos livres do pe. 
rigo, & o barco fe vio direyto, & recuperado. Ifto mefmo te 
acha efcrito em hum quadro,que em acção de graças por taō 
grande benefício offerecêrão á Senhora , obrigados por táð 
grande beneficio. Na mefma Igreja fe vem outros de varias 
mercès, & maravilhas que a Senhora tem obrado a favor dòs 
feus devotos, livrando-os de grandes perigos. c i 
-= Heefa Santifima Imagem da Senhora do Loreto de 
eftatura de quatro palmos & meyo,he de efcultura de madei- 
raeftofada de ouro, & ve-fe fobre huma peanha de menos de 
meyo palmo. Eftá com as mãos levantadas”, & com hűa co. 
roa de prata na cabeça, & como adorno de hum manto de fe: 
da, ou de tela, He tão grand E a devoção , que os moradores 
o 4 ia ` da- 
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Ds 
daquella Freguefia da Madre Deos (aonde he annexa eftà 
-cafa da Senhora do Loreto )lhe tem,q não fó hűa vez.a feíte- 
jão, mas duas, & com muyta grandeza; & alêm deftas lhe foa 
Jemnizað outras os feus devotos , em acçaó de graças deva 
“tios favores , que della recebem , & defta forte obrigad a Se- 
-nhora, que fempre a achão propicia em feus trabalhos,& ne- 
ceflidades: Naô tem-efta Senhora . Irmandade approvada; 
tem Mordomos,que fe elegem todos os annos, & todos a de- 
fejão fervir, & empregarfe nos feus obfequios. As fuas fefti- 
vidades , fe lhe fazem emos dias da fefta do Natal do Se. 
nhor, por fer o tempo mais accommodado para ellas. Defta 
Senhora faz menção em afua Relação O-Paroco da Senhora 
da Madre-de Deos, o Licenciado Joaó Rodrigues de Fis 


gueyredo. | 4 oS 
TITULO LXXV. ii, 
Da Imagem denojja Senhora da Conceyçai, que fevenera ná 
UTE Matris da Madre de Deos, > ss 


Oltando outra vez á cafa da Mãy de Deos,quehea Pa: 

oroguia da Ilha de Curúrupêba, devo dar noticia das 

mais Imagés, que nella ha, & que faô veneradas ,& fervidas | 
com muyta devoção. E a primeyra; de que devo tratar, he 


za Imagem de nofla Senhora da Conceyçaõ , a qual fe venera. 


em hűa Capella collateral do feu cruzeyro.Duas Imagens da' 
mefma Senhora fe venerão na mefma Capella, a Senhora da 


Conceyção he a Padroeyra della, por fer a mais antiga,& af- 


fim della devemos tratar em primeyro lugar. He efta San- `- 
tiflima Imagem tão pequena , que não chega a ter palmo &- . 
„meyo. Mas para com ella tem todos muyto grande devoção. 
A cabeça, & as mãos fao formadas de marfim, & o mais cor- 
po de efcultura de madeyra, eftá com as mãos levantadas,cos 
mo ordinariamente fe coftumão obrar as imagês Gefta Pu- 
tiflima Senhora, Não confta já o tempo , em que fe collocou 

pe i nar 
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ñaquella fua Capella, mas entende-fe que feria pouco de- - 


pois que aquelle devoto Padre Manoel Rodrigues dedicou 


“á Senhora Mãy de Deos aquella cafa, aonde elleexhortaria 


aalpúas peíloas devotas dedicaflem á Senhora aquella Ca- 
pella, & nella a collocaria o mefmo venerando Padre; ou 
tambem elle a teria em o oratorio da fua cafa,& por devoção, 
que teria á mefma Senhora, defejando-a ver commais veneras 
ção, lhe faria aquelia fua Capella. 

Antigamente fervião, & feftejavão efta Senhora pef- 
foas de toda a forte bôs, & mãos; os bôs adiantaria a Senhos 
ra na fua bondade pelo zelo , com que a fervião , & os mãos 


“como feu favor fe nadao em,bós procedimentos,& em 
* vida perfeyta, & honefta, affim os homês, como as mulhe- 


res. Depois fe emendou ifto, & fe poz em melhor fórma; 


porque já hoje não fervem á Senhora fenão mancebos foltey- 
ros, & honeftos, & moças donzellas, & eftes, que hoje fer- 
vem á Senhora da Conceyção ,o fazem com muyta perfey- 
“ção, & grandeza; porque o fazem com grande apparato , & 


ornatos. E no dia da fua feftividade o fazem , tendo o Senhor 
manifefto. Efta celebridade lhe fazem na terceyra Oytava 
do Natal. Não fe referem milagres particulares; mas a gran- 
de devoção, com que he fervida , tenho eu por hum grande 
milagre que; obra continuamente. Da Senhora da Concey- 
ção faz menção o Paroco da Magre de Deos , o Radio João 


i Rodrigues de F Ee ptods na fua relição. 


PIT ULO LXXVI. 


“Da a magr ofa Imagem de nofja Senhora do Rofario » que po 
venera na mefma Igreja. 


“TO referido altar de noffa Senhora da Conceyção da 
Paroquia:da Madre de Deos da Ilha de Cururupeéba 


fe v vê collocada à mão direyta da mefma Senhora da Concey- 
so 


a 
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ção outra Santiflima Imagem da Rainha dos Anjos ; a quem | 


dão o titulo do Rofario , que he muyto linda. He formada 
de efcultura de madeyra, cuja eftatura faô tres palmos & me- 
yo. Tem fobreo braço efquerdo ao Santiflimo Filho Meni- 
no, & na mão direyta hum Rofario, como offerecendo-o aos 
feus devotos Pretinhos, que a fervem. Eftá com o ornato de 
“Manto de feda, & coroa imperial de prata, & ricamente eftos 
fada. Elta Senhora não he menos fervida » & feftejada pelos 
feus Pretinhos, efcravos daquelles moradores : porque ainda 
que faô tão pobres , como cativos, fe efmerão muyto em fef- 
tejar com todo o empenho a fua Divina Prote&ora; o que 
fazem em hum dia Santo do tempo do Natal do Senhor,cone 
fórme a Occafião, & fegundoa licença do Paroco. 
Naóô ha entre eftes Pretos Irmandade mais que huma 
grande devoção , que ha muytos annos tomárão , & a tem 
muyto bem affentada em feus corações , & affiftem com tan- 
tocuydado, como fe foffe Irmandade approvada. Elles fo- 
rão Os que mandárão fazer a Imagem da Senhora, & a collo- 
cárão naquella Capella, & a fervem na mefma fórma, queo 
fazem os devotos da Senhora da Conceyção. E com tão 
grande fervor fe unem nefta fua devoção, que he muyto para 
admirar : pois, não fendo Irmandade approvada , como faô 
Outras, vencem as que o faô com a grande devoção, com que . 
o fazem. Sendo a devoção dos Pretinhos tão grande, como . 
fica dito , não confta que a` Senhora do Rofario obraffe pare. 
ticulares milagres, Mas eu tenho por hum grandiflimo mi- 
lagre da Senhora o grande tervor , que moftrão no feu fera 
viço, & aílim creyo que a Senhora faz grandes favores aos | 
feus Pretinhos,& que em qualquer aflicção,ou trabalho, em 
que fe acharem,os aliviarã,& favorecerá,como amorofa Mãy, 
que he de todos ; porque a ninguem exclue, & defampara. 
Bom terá que elles cuydem muyto de a amar. E para que ve- 
jão ô muyto, que a Senhora do Rofario favorece aos feus de- 
votos , & aos que com devoção refaô o feu Rofario, oução 
çfte exemplo admirayel, CC Refe: 
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- Referemo Padre- Frey Joaô do Monte no feu Marial; 

 & Fr. Francifco Mexia no livro, que efcreveu do Rofario, 
que em Galliza houvera hãa Matrona chamada Dona Luis 
“Za, de fangueilluítrejmas mais illuftre pela grande devoção, 
que tinha a Maria Santiflima , cujo Rofario refava devotif. 
- fimamente todos os dias. Cafou efta Senhora fegundo a fua 
* qualidade não longe de Granada, & andando o tempo, em 
“ hűa entrada que fizerão os Mouros , refifindo os Chriftãos, 
“foy morto o marido , & ella foy cativa de hum Mouro de 
mà condição, que a fazia fervir as fuas efcravas, dando-lhe 
 muytomá vida. Eftava efta Matrona pejada , quando a cati- 


varão; & chegando-fe o tempo do parto, apertando-a as doc 


- tes, fe acolheu ao feu antigo refugio da devoção da Virgem 
Maria, & do feu fantifimo Rofario. E não tendo lugar mais 
 accommodado para parirentrou em húa eftrebaria, que a de- 
“Voção da cativa converteu no eftabulo de Belem. Porque il- 
luftrado aquelle lugar com Divinósrefplandores appareceu 
nelle a Santiflima Virgem Maria no mefmio' dia, em que no 
portal de Belem pario ao. Verbo Eterno. A qual não fe def. 
| prefando de exercitar o officio de Parteyra, ( como da fua 
' Deofa Diana fingirão os Poetas que prefídia aos partos , & 
recebia em fuas mãos as creaturas ) recebeu a Virgem Sacras 
'tiflima o menino nas fuas, & o purificou das immundicias do 
parto com indifivel amor, & clemencia, E havendo-fe dé 
 regenerer aos oyto dias aqueile infante nas aguas do Bautif. 
| mo, 0 mefmo Senhor JESU Chrifto appareceu vifivel, veftis 
| do de Pontifical, como Summo Sacerdcte , acompanhado 


de muytos Anjos, o qualem lugar da tiara trafia coroa de ef- ' 


| pinhos , para fer conhecido, &.nas mãos o Santo oleo;o qual 
| Obautizou, & lhe poz o nome de Mariano, avinculandoao 
nome a memoria do beneficio, que pela Virgem Maria rece- 
bia. E exhortando a devota cativa a perfeverar na devoção 
defuá May, & a levar com paciencia os trabalhos do 'cati- 
veyro com a efperança de que deprefla teria fim, gabi 
Ed e 


w 


Cd 
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' fecomifto a Santiflima Virgem , & feu amado Filho ; dey- 


xando acativa rica de confolações, quando eftava tão pobre' 
de foccorro humano, a qual não tendo aonde reclinar ao feu’ 
tenro filho ,o reclinou em-hãa mangedoura, enternecida: 
com a memoria do outro ditofo Prelepio', em quea Virgem 
Santiflima reclinou ao Menino Deos-nacido. => -_ npe 
- >. Paffárão os quarenta dias, que vão do Natal ( que foy | 

tambem o do nacimento do menino ) atèa Purificação , cu- | 
ja feftividade quando com mais devoção eftava celebrando a 
piedofa cativa; não pouco aflita com os trabalhos de criar 
ao filhinho, lhe appareceu há fermofo mancebo, que a cons 

vidou para ir à Mifla. A que ella refpondeu que eftava em 

terra de Mouros , & o mancebo pegando-lhe pela mão , a les 
vou comíigo, tirando-a daquella terra, & a poz em hum fera : 
mofo Templo ricamente adornado. Acompanhou-a até'o 

Altar mayor, aonde achou a Virgem Maria com hum rico 
fitial , com mageftade de Rainha. Mandou-a a Senhora affen, 

tar ao feu lado, & difle-lhe que aquella fefta fe fazia por ella. 

Sahio a Miffa , que fe celebrou com grande folémnidade , & 

admiravel mufica da Capella dos Anjos. Difle-a o Senhor 
JESU Chrifto, & os doze Apoftolos erados que lhe affifa 
tiað , como a Summo Pontifice , & tambem forão os Minifs 
tros queo ferviaô. Chegou o tempo do Offertorio; & a Sei 

nhora convidou a fua ferva a que foffe a oferecer. Refpon. 
deuacativa que não tinha nada. A Senhora lhe deu entað 
hum cirio de cera fermofiflimo, do qual fahiaS quinze luzes, 
que erað os quinze myíterios do Rofario, que com tanta des , 
voção coftumava refar. E a Virgem Senhora tomou ao mes 
nino dos braços da mãy ; & forão, a offerecello ao Altar. A 
Virgem Santiflima offereceu o menino, &a cativa O cirio. 
Feyta efta ceremonia ,a mandou a Senhora beyjar primeyro 
a mão do Prefte, porque era a fefta fua. E venda que ella re- 
cufava com profunda humildade, finalmente houve dé o- 
bedeçer , & beyjar primeyro a mag a Chrifto Senhor K 
i - (0) « 


| 


| 
| 


| 
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Voltarað-fe ao feu fitial; & a Senhora deu o melhor lugar á 
fua devota, dizendo-lhe que aflim honrava ella aos feus de< 
votos. Acabou-fe a Miffa , & tomada a bençað dc Prefte , ou 
do Senhor Celebrante,a Senhora a exhortou a perfeverar na 
fua devoçaõ , &-a alentou com a efperança de que breve- 


mente fe acabariaó os feus trabalhos. E tornando a guialla o. 


Anjo, a poz em fua cafa, como antes eltava. 

Perfeverou a devota cativa na fla devoção , atè que em 
hum dia, eftando refando , adormeceu com ofeu filho nos 
braços, & defpertando, achou que a haviað pofto na fua ter- 
ra em a Igreja de Santiago. Amanheceu, & reconheceu fer 
affim. E vendo-aa gente, reconhecèrað a maravilha, & de- 
tað muytas graças a Deos ,& a faa Santiflima Máy. Todo 
elte fucceflo referio a cativa, & em reconhecimento da mer- 
cc recebida fe recolheu em hum Convento aonde viveu , & 
morreu fantiflimamente, achando-fe a Virgem Senhora á fua 


- cabeceyra, alentando.a naquella apertada hora, atè que en- 
| tregou aalmanas mãos da mefma-Senhora, que a levou ao 
| Ceo,& a apprefentou a feu Santiflimo Filho.O menino Ma- 
| riano, que havia mammado aflim no leyte, como na doutri- 
naa devoçaô da VirgenSantiflima, profeguio nella , & fe 


retirou a hum deferto, aonde viveu fantiflimamênte, & fez 


| Deos muytos milagres por fua interceffað , & ultimamente 
' com a famade fua fantidade fe publicárad as grandes mer- 
| ces, queo Senhor faz aos que faô devotos de fua Máy San- 
| tiílima. 


- Vejað agora os Pretinhos cativos o muyto que lhes im- 


| porta fer muyto grandemente devotos defta liberal, & ex- 


celfa Senhora , que com tanta grandeza fabe pagar aos feus 
devotos os ferviços, que lhe fazem, & o amor com que afer- 
vem ; como fez a efta fua devota,que eftava cativa entre os 
Mouros , livrando-a do cativeyro. Perfeverem conftantes 
em a fervir, & faybão que para a Senhora a mayor devoção; 
& o mayor ferviço he guardar pontual 


' 


tou 


Jerem, 
capi4. 
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tos da Ley de Deos, fer muyto humildes, ter muyta paciens 


cia, & refar á Senhora o feu Rofario com muyta devoçaõs 


porque fe aflim o fizerem, os virá bufcar na hora da morte, 
& levará as fuas almas ao Ceo. Da Senhora do Rofario faz 
menção o Paroco da Madre de Deos da Ilha de Cururupês 
ba, o Padre Joad Rodrigues de Figueyredo. | 


TITULO LXXVIL 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora do Rofario, que fe venta 
a rana Ermida de Santo Antonio da fua Iha 
juntoa dos Frades, i 


Alando o Profeta Jeremias nos feus T'hrenos dos Na: 

zarenos daquelle tempo, diz húas myfteriofas palavras, 
que em tudo parece que convem aos devotos de Maria nof- 
fa Senhora. Diz o Profeta que os Nazarenos fa mais bran- 
cos, que aneve, mais refplandecentes que o leyte , & mais 
claros que o marfim antigo , & mais fermofos que a faffira. 
Defta forte podemos dizer que fað os devotos de Maria, a« 
inda aquelles que faó Pretos na cor. Saó eftes chamados ver- 
dadeyramente Nazarenos , que he o mefmo que floridos, où 
para melhor dizer flor do Ceo , & da terra. Os floridos da 
Igreja Militante , & Triunfante fa6 os que flórecem em vire 
tude, & fantidade, em fabedoria,& letras, em nobreza gran- 
deza, & bës temporaes , & eternos. Chamão-fe pois com tos 
da a razão os devotos da Rainha do Ceo floridos; porque 
feu Santiflimo Filho Chrifto noflo Senhor fe chama Naza- 
reno, que quer dizer florido. E os devotos da Sénhora,como ` 


“filhos feus adoptivos, aquelles digo, que nunca faltão na de. 


voçað do feu Rofario, eftes ferão femelhantes a elle!, & Na- 
zarenos, & floridos hað de fer. Tanto fe paga a Senhora dos 
que fao fervorofos em a fervir; que com a fua devoçaő a cer- 
cad, & rodea, Da Senhora diz a Igreja que eftá ale 

foias, 
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tofas, & de açucenas do campo : Circundabant eam flores rofa- Ex Eec, 
TUM y & lilia convallium. Naō diz que as rofas, & açucenas 
crão ramalhete, que tinha nas fuas mãos , nemgrinaldas , que 
coroavão a fua cabeça ; mas Rofario de rofas com eftremos 

-de açucenas, que a cercavão, & defendiad. E ainda que pares 
ga fraca defenfa a das rofas, & açucenas , verdadeyramente 
{fa muyto fortes, porque não ha muro mais forte para tudo; 
que a rofa, & açucena da virgindade, & purefa, & aílim para 
fignificar ifto mefmo fe diz da Senhora nos Cantares que efe. 
tava o feu ventre cercado de açucenas: Jenter tuus, ficut.acera vd 
vus tritici, vallatus liljjs, ou;como diz Santo Ambroíio munia 


“tus; defendido ; porque quem fabe vencer fua carne ; & fabe 


pòr freyo a tão cruel inimigo , entaô fe reconhece que tem 
forte braço ; & fe pode dizer que he mais valente, que todo o . 


"Mundo. E eftas valentias faz Maria com a devoçaô do feu 


Rofario; porque com ella alcança aos feus devotos huma tal 
fortaleza , que não ha quem a poffa contraftar , nem refiftir; 


| Vejad agora os devotos da Mãy de Deos , affim os brancos, 


como os Pretos ,o quanto lhes importa o ferem folicitos no - 


| ferviço defta excelfa Senhora , que fabe pagar com ineftimas 


| veis beneficios,& favores todos os obfequios, & ferviços,que 
fe lhe fazem, & affim devem perfeverar ema fervir;j& amar 
Junto á Ilha dos Frades ha outra, a quém impuzeras o 
| nome de Santo Antonio , a qual pertence tambem á Fregues 
fiada Madre de Deos da Ilha de Cururupèba , porque fica 
no feu deftrito. Nefta Ilha do Santo Portuguez fe ‘vè á bey-. 
‚xa mar húa Ermida dedicada ao nofio grande Santo'Antonio 
| Ulisbonenfe,& fem duvida por caula do mefino Sáto fer cola 
locado naquella Ermida fe deve á Ilha o feu nome. A efta 
Jiha chamavão antigamente a Ilha dos Santiagos , queerão 
hűs irmãos: que tinhão efte appellido, ou fóbrenome, & 
jefão os Senhores , ou pofíuidores defta Ilha, dos quaes hum 
delleste chamava Manoel Antunes Santiago, que parece foy 
© pay dos modernos, & o mais antigo de todos. Efe pela 
| ` gran- 
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grande devoçaô, que tinha a Santo Antonio , lhe 'edificou a2 
quella Ermida naquelle fítio , que fica referilo , de que ficá- 
raó Padroeyros feus filhos, & defcendentes. Fica efta Ermi- 
da ao Norte da Cidade da Bahia , & na mefma diftancia de 
fete legoas, cuja porta principal fica para o Oriente. | 
+ Nefta Ermida do gloriofo Portuguez he muyto venea | 
rada húa devota Imagemde nofla Senhora do Rofario , por-- 
que com ella tem todos aquelles moradores muyto grande 
devoçaó. Efta Santiflima Imagem mandárão fazer os Pretos 
daquelle deftritó com a fua comnatural devoção para com 
efte devotiflimo titulo , & foy ifto no anno de 1690. & elles 
a collocáraó com grande fefta naquella Igreja á mad direyta | 
de Santo Antonio. He eftá fagrada Imagem de efcultura de' 
madeyra eftofada: a fua eftatura {að dous palmos & meyo. 
Tem fobre o braço efquerdo ao Menino Deos, & na mað di- 
reyta hum Rofario de cryftal, & eftá adornada de manto de: 
feda, & coroa de pratá imperial. E fuppofto que efta Santif. 
fima Imagem não he frequentada com romagens, como fa6' 
outras, nem por iflo deyxaô os moradores daquella Ilha de a 
bufcar com muyta devoçaõ, & grande fé, por experimenta- 
rem nella muytos favores ; & aflim a feftejaô com muyta dei 
Voçao. í T- 
: Feftejaô efta Senhora duas vezes no anno, a primeyra 
fefta lhe fazem os brancos moradores daquelle deftrito, & | 
“Ilha ; & eftes o fazem no tempo do Natal, A fegunda fefta, 
quete lhe faz , he pela Pafcoa , efta lhe fazem os feus Pretos 
cativos, & com tanta devoçaó, & grandeza, que nãodeyxa-| 
rá a Senhora de lhes premiar. muy bem o grande affecto, com 
o fazem, fendo tão pobres ; como efcravcs. E comoelles fo- 
rað os que allı a collocárão naquella Igreja, ainda muyto 
mais os favorecerá a Senhora , pois forados Autoóres-da fua 
grande veneraçaô. Tem a Senhora obrado muytos milagres, 
& maravilhas a favor dos branços,& dos Pretos , & para ma- 
nifeftação das fuas maravilhas referirey hãa, que baitará por 
todas 


1 


| 


| 
| 
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J 


| todas as mais para que fe veja o quanto efta Senhora favore- 
ceaosfeusdevotos. , = >. `> 4 


No mez de Dezembro do anno de 1 712. eftando. pre- 


“nhe Luzia Pereyra, mulher de Domingos Lourenço , mora- 


dores na Freguefia de S. Pedro da Cachoeyra, & vindo com 
feu marido para aquella da Madre de Deos, & para cafa de 
Joa Andrè Miudo ; fuccedeu com o abalo do caminho, ou 
com algiúa pancada, que daria, morrerlhe no ventre a crian- 


-ça, & padecendo comefte fucceffo graviflimas dores por ef- 


paço de vinte & quatrohoras, fem ter Parteyra; tendoa cris 
ança nað fó morta no ventre , mas atraveffada , daqui 'julgá- 
rao todos os que lhe afliltiaô morreria tambem a mãy com o 
filho. Nefte tað grande perigo fe forað valerda Senhora do 
Rófario, invocando-a em feu favor com muyta devoção, 
lembrando. lhe que no anno antecedente havia fido fua Jui- 
Za, lheforão bufcar o feu manto, & tanto -que lho puzeraó 
em cima com devoçaô , & lagrimas de compayxão pelos a» 
pertos,em qu: a vião,a-que muyto ajudava a viva fé da mef- 
ma enferma , que muyto a invocava. Tanto que lhe puzeraó 
o manto da Senhora , logo fem dor algúa , & fem padecer a 
menor violencia lançou a criança:ficando a mãy viva,& livre 
daquelle grande perigo ; em que havia eftado;fendo que em 
outros partos antecedentes havia padecido dores intolera- 
veis. E neftaoccafião ; fendo muyto mayor o perigo, não 
fentio dor algãa por favor , & grande merce da Senhora do 
Rofario. Delta grande maravilha houve muytas tetemu- 


nhas, & a mefma Luzia Pereyra, que ainda vive, tetemunha . 
hoje efte admiravel favor, & grande mercê, que a Senhora . 
lhe fizera. Outros muytos milagres tem obrado aquel!a mi. ` 


fericordiofa Senhora por meyo do feu manto, & do feu Ro- 
fario. Da Senhora do Rofario faz menção oV igayro da Igre- 
jada Madre de Deos o Padre Joaô Rodrigues de Figueya 


redo. 
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TITULO LXXVIL 


Da milagrofa Imagem denofja Senhora dê Guadalupe da 
- > dhados Frades, © > o 


Ratamos aqui da milagrofa Imagem de noffa Senhora 
T de Guadalupe da Ilha dos Frades, copia daquella mi- 
lagrofiflima Imagem, que fe manifeftou nas Vilvercas no Ar- 
cibifpado de "Toledo, que he hum dos mayores Santuarios 
de Caftella, aonde a Máy de Deos eftá obrando continuas 
mente infinitas maravilhas. E hãa das mayores (a meu pare- 


cer) he, que todas as Imagés da Senhora,que fe venerão com . 


efte milagrofo titulo, as obrão por efpecial favor de feu San- 
tiflimo Filho. Na outra ponta da.Ilha dos Fraces ( de quem 
já fallámos) fe vê fobre hum levantado monteo Santuario da 


Senhora de Guadalupe, o qual monte fica da parte do Sulda 
mefma Ilha. Fica efte Santuario com a porta principal para . 


a barra da Cidade da Bahia, & diftante della feis Jegoas. 
Efta Cafa da Senhora he muyto antiga, & aflim já não 
ha lembrança, nem confta do tempo, em que foy fundada; 
mas dizem que o feu Fundador fe chamava Domingos Ro- 
drigues, & que era fummamente devoto defta Senhora , o 
qual era o fenhor daquellas terras. Ve-fe efta Santiflima Imas 
gem collocada fobre o Altar mòr , he de efcultura de macdey- 
ra, & ricamente eftofada de ouro. A fua eftatura fa6 tres pal- 
mos, & eftá fobre hãa peanha cercada de Serafins com huma 
Lua de prata aos pès; & tem efta Senhora hiia coroa ce ouro 
na cabeça, & na mão direyta hum fcetro tambem ce ouro, & 
fobre o braço efquerdo ao Menino Deos com outra coroa na 
Cabeça, mas de prata. .. w- 
Os Fundadores daquelle Santuario da Senhora de Gua- 


dalupe em os principios da fua fundação ordenárão quea - 


fua feftividade fe lhe celebrafle em oyto de Dezembro no dia 
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‘de fua puriflima. Conceyção da mefrna Senhora ; no qual dia 


fe lhe faz húãa grande, & eftrondofa fefta.E alèm defta, que fe 
lhe faz annualmente, lhe fazem outras muytas os feus devo- 
tos, & romeyros, que de varias partes concorrem a vilitar a 
Senhora em acção de graças pelos favores , & merces , que 
«della tem recebido.Sempre aquella Cafa fe vêafiftida de de- 
votos, & de romeyros ; mas no dia da fua principal folenni- 
dade então he muyto grande o concurfo da' gente; que con- 
corre a vifitar a May de Deos. 

Com os muytos, & grandes milagres , que a Senhora 
começou a obrar nos feus princípios , forão muytas,& gran- 
des as offertas, que fe fazião á Senhora; & affim fe lhe fizerão 
riguiflimos ornamentos, & fe lhe derão muytas peffas de pra- 
ta, que atè o prefente fe confervão., & aílim eftá enriquecida 
aquella Cafa com muyta prata. Os feus milagres como fenão 
efcreverão ; tambem os não refiro : mas he certo que tem oò- 
brado muytos afavor dos feus devotos , & nos teus princi- 
pios eta celte Santuario muyto celebrado no Brafil. Defta Se- 
nhora faz menção o Vigayro da Madre de Deos João Ro- 
drigues de Figueyredo. 


TITULO LXXIX: 


Da milagrofa Imagem de 'nofja Senhora do. Rofaria 
| de Pirajuia. 


P Irajuia he hum lugar do Reconcavo da Cidade de Saô 
Salvador da Bahia, & que difta della por traveflia-de 
mar fete legoas pouco mais , ou menos. Nefte lugar ( que fe 
comprehende com os mais do deftrito da Freguefia de San- 
ta Cruz de Taparica, ou Itaparica; & aonde pertence, & 
donde difta tres legoas pela praya do mar ) he tidoem fum- 
ma veneração o Santuario de noffa Senhora do Rofario, a- 
onde a poderofa mão de Deos obra infinitos prodigtos,8& mie 
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lagres pelos merecimentos , & invocação de fua Santiffimã 
Mãy, & por meyo da fua Sagrada Imagem do Rofario, cu- 
jos milagrofos principios fe relatão nefta fórma. No lugar de 

© Pirajuiaedificou Balthafar Aranha ( hum homem dos mais 

principaes daquelle deftrito pelos ieus muytos cabedaes; 
porque era muyto rico de bés da fortuna , que eftes faô pela 

mayor parte os que daô a nobreza aquem a não herdou: & , 

tinha tambem a adminiftraçaó de hűa Aldea de gentios, & af- 

fim vinha a fer como Cazigue, ou o principal delles ) huma ` 

Ermida, que em feus principios era coufa muyto limitada, | 

como Capella; que baftava para hum engenho, que alli ti. 

nha o referido Balthafar Aranha. : Foy ifto pelos annos de - 

1620. pouco mais, ou menos. Dedicou efte homem a fua Er- 

mida ao Myfterio da Annunciação de nofla Senhora , ou da | 

Encarnação do Divino Verbo em fuas puriflimas entranhas, 

& collocou defte Myfterio no Altar da mefma Ermida hum 

quadro, em que fe-via pintado omefmo Myfterio;, como a: 

- diante diremos, mas de mão muyto excellente, & a Imagem 

da Senhora da Encarnação moftra ter finco palmos. Nefta - 

fórma paffou a limitada Ermida algúis annos fem augmento. 

De pois faindo ás prayas daquelle porto húa Imagem de noffa 

Senhora , a quem ella mefma devia de infpirar fe lhe deffe o 

titulo do Rofario, porque com elle começou a fer venerada. . 

Não confta a fórma,em que appareceu, nem quem foy o prj- 

meyro;a quem fe manifeftou ; nem tambem fe foube fe feria, 

ou viria em algum navio, que fe’ perdele : ou fe a Senhora 
para fantificar aquelle fitio veyo alli por.minifterio de Anjos 
para amparo, & remedio daquelles moradores. 

- He efta Santiflima Imagem na fua pequena eftatura 
(porque não paffa detres palmos ) de foberana mageftade, . 
ainda que nas cores moreninha : he de efcultura de madeyra, 
mas de tað admiravel fabrica, & perfeyção, que fe duvida fe 
nos homens houve engenho, & arte , que pudeffe formar -. 
tão excellente obra. Logo que alliappareçeu,fe collosi ] 
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| Livro I: Titulo E XXIX. :x6s 
“Altar da Ermida: da Senhora da Encarnação: porque ainda 
ao prefente perfevera aquella: Igreja com efte titulo; & ora: . 
go , & nella he tida efta Senhora tambem-com muyta vene- 
raçaô , porque có a fua fermofura a eftá inculcando. No mef- 
mo Altar,em que a'Senhora do Rofario fe collocou , perfeve. 
ra atè o prefente, & nefté feu Santuario” he bufcada de todos 
aquelles moradores do deítrito, & pelos da Bahia pelas muy- 
tas maravilhas que obra; & havendo'mais de fetenta'annos 
que alli foy:collocada , ve-fe hoje com tanta fermofura, & 
graça na encarnação ; & no eftofado,como fe foffe acabada de 
obrar em poucos dias. :As maravilhas, que'tem obrado, fad 
muytas, & muyto prodigiofas:: &-dellas referiremos algúas 
“para'mayor gloria de:Deos, & honra de fua Mãy Santifima, 
& fejaa primeyraefta. © -= BA pino 
-t <” Morreu húãa India Chriftá, Mamada Maria das que ha- 
vião ficado na Aldea de Balthafar Aranha, & querendo dar-, 
lhe fepultura;, a levário:á Igreja da Senhora do Rofario, ou 
da Encarnação..Porêm os parentes; & os mais Índios, depois 
de látítar, (movidos certamente por-fuperior deftino ) nað. 
confentiraô que ella fe 'enterraffe , fem que primeyro a lan- 
gaflem ao pê do Altar da Senhora do‘ Rofario. E tanta força: 
fizerað , para que aflim fe obraffe; que nada baftou para os” 
difluadir defta fua refoluçaó;, que algús .julgárad por teyma 
de gentios: porque diziaô queainda não eftava morta,& q ef- 
peravaó q aquella Senhora lhe havia de dar vida, &-que dalli 
fenaô havia de tirar atê q a Senhora a não refufcitafe, & lhe 
reftitutíTe a vida. Os prefentes julgando ifto a loucura, os- 
queriaó capacitar com difcretas razões, mas nada aprovey- 
tou para os divertir das fuas efperanças. Mas he certo que os: 
Indios nefta occafiað moltravad ter mais fé, do q elles: Ven- 
do eftes afliftentes a fua conftancia,os deyxáraó por efpaço 
de muytas horas. Nefte tempo fe vio a Senhora fuar,& logo 
a defunta fe moveu á vifta de todos; defamortalháraó-na ; 8 
com grande alvoroço vendo-a viva , & refufcitada , derad'as 
“Tom IX, E L3 graças 
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graças á:Senhora obradora de rað grande: maravilha. Eeva 
raĝ-na para fua cafa, & depois defte prodigiofo fuccelfo vis 
veu muytos annos. T l ean 
O fegundo prodigio. fejaefte, Divulgado: efte maravi- 
lhofo.fucceflo por varias partes, chegou á Bahia, aonde fe 
fez muyto publico em toda aquella Cidade. Vivia nellahum . 
homem. chamado Rui Carvalho Pinheyro, Efcrivao da Ca- 
mera da mefma Cidade. Ouvindo -efte o grande prodígio, 
que a Senhora obrára a favor da India, fe:refolveu a ir áquel= 
la Igreja; (a meu ver fó, movido curiofamente;a examinãr a 
verdade, & não:por devoçaô ; porque deviater muy pouca, | 
ou nenhíia )& a ver tambem a Senhora,&: com effeyto o exes 
qutou; & foy. Entrando na Ermida, vendo-a tao pobre,ficou 
fufpenfo. Pofto em pé defronte do Altar perguntou ás pele 
foas , que alli fé achavão E fempre havia gente na I- 
greja ) fe era aquella Igreja , aonde fe havia obrado a maravis 
lha, que fe referia da India; refuícitada. Refponderaó-lhe que 
aquella era a Igreja da Senhora do Rofario. E. inguirindo, 
mais qualdas Imagés era aquem; fe attribuhiaó as maravia, 
Ihas, & a que havia obrado o milagre. , refponderão-lhe que. 
a Senhora: do Rofario a-de vulto, que eftava no Altar: Les 
vantando elle a mão, & apontando parà:a Senhora; diffe,co= 
mo fe fofle Barbaro, ou como o dicera:hum Tapuya: do mas 
to, eftas palavtas : Aquella Senhorinha:2 Mas malacabou de; 
as proferir, quando vio que a terra:feabrio , para-caftigar a 
fua blasfemia, & o foy. levando parabaxo,&:á:vifta:de: todos: 
o tragou , ficando fovertido atè: o, pefcoço , &-agqui parou.: 
Mas comoa Santiflima Virgem Maria he Mãy ,.não caftiga: 
para matar, fenão para converter-aos mãos: na:fúa. maldade; 
&aílim impedio á terra que o nað tragaffe-de todo. Ven- 
do-fe o miferavel , & barbaro peccador.ir- vivo caminhando; 
para o inferno, começou a: clamar á: Senhora  & a pedirlhe: | 
com vozes, & com lagrimas perdão; & que permittifle dey.. | 
xallo vivo, para a confeflar por muyto grande ; & por muy. 
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“sto poderofa, & pata reconhecer o mal, que tinhaobrado; & . 
fazer penitencia da fua- culpa, que fora effeyto da fua igno- ; 
-rancia, Eftavão os circunftantes-attonitos, & vendo-o nefte 
eftado, lhe acodirão a defenterrallo, rogando á Senhora que 
aflim o permittifle, Tirátão-no vivo; & fem lefaó alguma. 
Não;me conftou da fua emenda , & fe o não fez , ainda fica- 
"ria peyor,do que antes era. Dizem que vivera muytos an- 
nos depois do fucceílo, & fe viveu exercitando-fe em virtus 
des, & boas obras, ferlhehiaó uteis os feus annos. . ad 
| Artuinando-fe aquella Igreja (que talves feria formada 
— detaypas,& cubercade folhas de palma) com odecurío dos 
annos, que haviað paífado defde o anno, em que fe fundou, fe 
recdificou outra vez de novo , & de melhor fabrica no mef- 
mo lugar, & de pedra, & cal, ficando o frontefpicio para o 
mar , donde havia fahido aquella preciofa Perola; porque de 
antes ficava com a potta pata huma eflrada , para a parte do 
Sul. Ladrilhou-fe todo o pavimento da Igreja; & Sacriftia 
pelas mãos de bős officiaes , & tudo ficou acabado com per. 
feyção. Na mudança da nova Igreja ficoua cova , que fe a- 
brio, & em que fe vio fubmergido aquelle ignorante homem 
da Bahia: & quando fe collocarão as Imagens Santiflimas da 
Senhora no feu Altar , fe vioarrebérar ó ladrilhado da Sacri- 
ftia, aonde na mudança da Igreja ficou o lugar da cova, & fe 
vio que todos os ladrilhos-fe fizerão ém miudos pedaços. 
Não fe advertio então no. que era , & affim fe tornou a entite 
Ihar a cova, & ladrilhar de novo; & como fé tornaffe a fundit 
tudo , fe veyo a teconhecer que quétria Deos para meriória, 
& para efcarmento de femelhantes ignorancias, fe perpetuafs 
fe aquelle final da fua jufta indinação contra os que often: 
dem a fua Santiflima Mãy: ainda que ella lhe perdoou, cos 
mo quem tem tanta mifericórdia com os peccadores. | 
Outros muytos milagres pudera referir , 8 fem embar- 
go que os que ficão relatados baftavão, ainda aflimreferirey 
mais efte, O Alferes ds = morador em Itapari- 
| 4 Ca; 


QE Sa paço ta 


TES as 


geme MS T 


168 - Santuario Mariano == 
ca, eftava graviflimamente enfermo, & fem efperanças de 
melhora ; quiz ir morrer na Igreja da Senhora do Rolario,ou ` 
pedirlhe a faude , fe foffe conveniente á fua falvação. Foy,8 
accommodou-fe em hŭűa cafa junto á Igreja, aondeo levavão 
nos braços algumas vezes por fua devoção. Mas, como a 
queyxa feaggravalle, defconfiando todos da fua vida, foy 


ungido pelo Padre Domingos: de Figueyredo Guedes , Ca- 


pellão de nofla Senhora. Eftava já o Alferes fem falla ; nefte 
aperto, em que eftava , forão bufcar hum manto da Senhora, - 
& cubrirão-no com elle.O contacto do manto foy hum reme- 
dio tão.efficaz para confeguir não {ó a faude:, mas a vida; 
porque já-o julgavão por morto.. Lógo.começou a melho- 
rar; & continuando com as vifitas da Senhora, em breves dias 
cobrou perfeytiflima faude. Em final defte milagre deyxou - 
pendurada hãa moleta , em que fe firmava nos principios da 
doença: He Adminiftrador; como fenhor daquelle fítio, da - 
Senhora o Padre Ignacio de Soufa & Sylva. ue + 
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Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Affumpçai, Pas 
ii <. Troqua do gloriofo Santo Amaro. — ~> 


T) Elos.annos de 1640. pouco mais, ou menos fe levantou 

; na Ilha de Itaparica húa Paroquia, para della fe admini- 
ftrarem os Sacramentos aos muytos moradores, que já habi- 
tavão aquella Ilha, a qual foy dedicada ao gloriofo Santo 
Amaro. Efta Paroquia fe fundou em hum outeyro , que fica 
no fim da Ilha, & perto da Barra do Rio Jogoaripe;que dif- - 
ta da Cidade da Bahia onze legoas, para a parte do Nafcen- 
te do Rio de Santo Amaro; & fem duvida a vifinhança delte 
Rio daria motivo aos Fundadores, para tomarem par Patro. 
no ao Santo Abbade, para que os livrafle dos danos, que do 
feu Rio podiad receber.» Gaunes a t. o sus, 
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“O primeyro Vigayro, que teveefta Paroquia,foy o Pa. 
dre Valerio de Freytas, Clerigo de bôs procedimentos. Não 


“havia paflado muyto tempo depois da erecção daquella Pa. 


roquia , quando foy achada nas prayas daquella Ilha, & no 
meímo deftrito da. Freguefia húa fermofa Imagem da Mãy 
de Deos. Moltrando efta mifericordiofa Senhora”-em tantas 
manifeítações,& apparecimentos o muyto que nos ama;pois 
com eftas vifitas nos quer fazer lembrados do muyto,que lhe 
devemos, &do que defeja fejamos verdadeyros filhos de 
Deos. Das prayas a levárão os feus venturofos inventores 


= paraa fua Paroquia, aondé a collocárão'em húa das Capel- 
= las collateraes, a da parte do Evangelho. He efta Santiflima 


Imagem de rara fermofura.; Tem quatro palmos em'alto , & 


-= hedeefcultura de madeyra. Eftá com as mãos levantadas, & 
-= chegadas ao peyto, & com algúa elevação para o Ceo. Ve-fe 


collocada em-hum throno:de Serafins com o ornato de éc- 


“toa, & manto. He feftejada em 15. de Agofto , dia defua tri- 
“ unfante Aflumpção. Muyto ha aqui que ponderar, pois ap- 


parecendo a Senhora na praya , fem fe faber qual foffe o feu | 
titulo , infpirou nos que a defcobriraó ; & collocár4o, que o, 


“ Aeutitulo era da Affumpção. . HE E; 


Foy recebido daquelles moradores efte thefouro do 

Ceo com grande alegria, & logo fe acendeu tanto em todos - 
o fogo da devoção para com aquella Santiílima Imagem da 
Rainha da Gloria, que todos fe defejavão empregar no feu 
ferviço. Porêm quem.mais feaflinslou no ferviço, & obfes 
quio da-Mãy de Deos, foraó as Matronas daquella Fregue- 
fia; porque ellas fora6-as que quizerão tomar por fua 'conta 
o fervilla, & feftejalla, oque fazião naquelles principios 
com muyta grandeza, & defpeza ; fendo Juiza perpetua da 
fua fefta húa nobre Matrona viuva, chamada Helena Xime- 
nes,a qual em quanto viveu:caydou com grande zélo do 
feu culto , & da fuafeftividade.- Depois da fua morte conti: 

nuatad as mais; que imitavão muyto o grande zelo, & devo- 
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ção de Helena Ximenes. E fuppofto que já ao prefente efte 
fervor nað he tão grande,em que os Reverendos Parocos po. 
deráó ter algúa negligencia; porquea elles toca o promover 
a todos à devoçaô , & eu lhes peço que o fação ; porque te» 
rão certamente o premio da Mãy de Deos , que paga bem a 
rodos. os'que à fervem , &- promovem a fua devoção , que . 
toda refulta em muyto grande utilidade noffa. Da Senhora 
da Aflumpção fazem menção o Reverendo Vigayroda Vaz- 
ra &o Vigay ro da Paroquia Joaô Alves Correa. 


Tel Pato Or LXXXI. 


Da milagrofa ee denofja Senhora do Defervo 
de Coligipe. 


Paroquia da Povoaçao de. Coligipe he dedicada ao 
ÀA Arcanjo Saô Miguel, & difta da Cidade da Bahia feis 
legoas, para a parte do Norte. He o Templo defta Pregue. - 
fia muyto antigo : porque fe affirma fer o primeyro, ouo 
mais antigo de todoo Reconcavo da Bahia. Ve-fe fituado ef- 


“te Templo do Arcanjo junto a hum caudalofo rio , a quem 


daô o nome dė Coligipe, & delle tomou o titulo aquella 
Freguefia, que he grande, & dilatada. Reedificou-fe efte 
Templo no anno de 1666. porque já por antigo, quando 

fe dedicou ao Arcanjo, cujo anno fe i ignora, quafi que amea: 
çava ruina , & porque nað luccedeile quizerað reedificallo, 
que ficou com efta reedificaçaó muyto perfeyto. Algús que- 
rem que efta reedificaçao feja fegunda depois da primeyra | 
fabrica, & que fe fundaffe logo que os Portuguezes fe fize- 
raó fenhores do Brafil. Tem a Ha principal para o Occi- 
dente. 
-No Altar mòr, defte Templo fe vê collocada a Imagem 
da Rainha dos Anjos, a quem dão o título de nofla Senhora 
do Bpis He efta Santiflima Imagem de efcultura de mas 
deyra, 


| 
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deyra, & eftofada : a fua altura faô tres palmos; tema Senho- 


| xa ao Menino Deos pela maô , & moftra fazer jornada do E. 


gypto para Nazareth. E fta Sagrada Imagem fe tem tambem 


| por muytoantiga, & aflim me perfuado a que feria colloca 


da nos principios da primeyra fundação daquella Igreja... 
- Todos os moradores daquella Freguefia tem muyto 


* grande devoçaó com aquella Senhora, & muyto mayor as 


moças donzellas: porque eftas fað as fuas Mordomas , & as 
que feftejas a Senhora todos os-annos, o'que fazem com 
muyta devoçað , & tambem com grandeza. Efta noticia nos 
deu o. Vigayro Jozó Florencio dos Santos por mandado do 
Hluftrifimo Senhor Arcebifpo da Bahia. 


TITULO LXXXIL 
Damilagrofa Imagem de nolja Senhora de Guadalupe, da Fres 


— guefia de Coligipe. 
N A mefma Igrejado Arcanjo Saó Mi guelno Altar cole 


lateral fe vècollocada ħa muyto. devota Imagem da: 


May de Deos, a quem invocad. com otitulo de nofla Se- 
nhora de Guadalupe. No apparecimento defta:milagrofa,8. 
mifericordiofa Mãy de Deos, quando fe manifeftou nas Vil- 
vercasde Toledo, diffe ao Vaqueyro, quelhe mereceu efte; 
favor , que naquelle lugar queria fer venerada de'todo: o. 


Mundo, porque a todos. os eftados quer: efta Soberana Se- 


nhora favorecer, amparar, & acodir. 
Diz S. Bernardo : Procuremos chegarnos a Deos, & al-: 
cançar afua graça pormeyo de fua Santiflima Máy; pois por, 


Bernard. 


erm.de 


meyo della fe dignou de nos vifitar, & tomar fobre fias:nof- Adv. 


fas miferias. Aifto nos:convida efta Senhora no Ecclefiafti- 
Cosdizendo.: Tranfite ad me omnes, qui concupifcitis mes Era, 
generationibus meis implemim. Todos os'que me defejais » 
fois meus. devotos de coraçaô, (diza Senhora) vinde a mimo: 
pot 


Ecclef.a 4 
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porque como fruto preciofo do meu ventre fatisfarey os vofs 
{ós goftos : porque por muyto que defejeis, muyto mayores 
bés; & regalos. tenho: para vos dar ; porque em mim ( diz a 
Senhora ) eftá toda a graça da vida, & da virtude: lu me efê 
omnis gratia vitesór virtutis Outra letra lè: omnis gratia vias 
que toda a graça do caminho eftá nefta Senhora. De maney- 
ra que, como Chrifto diz defi: Eu fou caminho, verdade, &. 
vida: Ego fum viaveritassêr vita; affim o he efta Senhora; fe 
bem que Chrilto o he por natureza, & authoritativamente, 
& Maria por graça, & por efpecial privilegio. - 
Se bem repararmos quanto bem ha'nas creaturas ; todo 

o acharemos em Maria. Todas quantas verdades defejarmos | 
faber,todas as aprenderemos da fua bocca, quantos caminhos ` 
quizermos cuydar pardo Ceo,nefta foberana Senhora os en. - 
contraremos ; porque em mim ( diz a Senhora ) eftá a graça 
de todos os caminhos , de todas:as vidas : Iņ me omms gratia 
vitæ, & vie, Alga coufa boa tem a vida dos cafados, que he 
a paz , O amor, a criação dos filhos , o prudente governo da ' 
cáfa, & familia. A vida das virgés tem a fua graça;O amor,o . 
recolhimento com Deos; aquelle não ter prefo o coraçaô nas. 
creaturas , aquelle não cuydar em outra coufa; mais que em 
Deos , aquella pureza, & Caftidade Angelica. A vida dos 
Religiofos tem fua graça, que he o defprefo do Mundo”, a 
pobreza,a humildade, o rendimento a Deos, & aos Prelados. 
A vida dos Anacoretas tambem tem fua graça, que he a foli- 
daó, & o retiro das creaturas. A vida dos Anjos tambem tem 
cada hum dos Coros a fua graça. Os Serafins a Caridade ,os 
Querubins a Sabedoria. Os Thronos a Mageftade: Os Prin- 
cipados o Senhorio. As Virtudes o obrar milagres: As Pote- 
ftades o refiftir aos demonios. Os Arcanjos o faber myfterios 
grandes. Os Anjos guardar aos homens. Pois diz a Virgem . 
Senhora. À fermofura de todas efas flores , a graça de-todas 
efas vidas, como hiia fermofa grinalda coroad a fua cabeça 
fem o menofcabo, que fe encontra nellas. Todos eftes bens, 
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& prerogativas fe achaó na Senhora de Guadalupe. 

He efta Santiflima Imagem tað moderna, que fe collo- 
cou naquella fua Capella noannode 1711. He de efcultura 
de madeyra eftofada de ouro , & a fua eftatura faô dous pal. 
mos & meyo ; tem fobre o braço efquerdo ao Santiflimo Fi- 
Jho Menino, & tem o ornato de coroa, & manto. He efta 
Santiílima Imagem muyto milagrofa, & tem obrado muytos 
prodigios: porque tem dado faude a muytos enfermos com 
a applicação do feu manto. No primeyro dia, em que fe col: 
locou , fez logo hum notavel milagre, farando repentinas 
mente hűa ferida muyto perigofa , que tinha na cabeça huma 
* efcrava do mefmo devoto, que a mandou fazer , para a colio- 

car naquella Igreja ; que parece lhe quiz pagar a Senhora, 
não Íó a defpeza, que fez, mas moftrar o muyto, que fabe 
pagar aos feus devotos, que a amão, & a defejão fervir; nað 
foubemos o nome do que a;mandou fazer. 
Com efta maravilha,que a Senhora fez (a que fe fegui- 
'* tão outras muytas ) a favor daquella efcrava, feacendeu o 
' fogo da devoçaô noscorações dos Pardos cativos, que logo 
tratá rão de lhe erigir húa Irmandade, os quaes a fervem com 
| muyto grande zelo, & fervor ; & fazem-lhe afua fefta no 
Domingo mais proximo ao Natal de noffo Senhor J E SU 
| Chrifto, que vem a fer ordinariamente a quarta Dominga do 
| Advento, & neffe dia concorre muyta gente a venerar a Se- 
| nhora de Guadalupe. Della faz menção na fua relaçaô o Vi.' 
| gayroda Igreja de Coligipe Joa Florencio dos Santos, 


Ík TITULO LXXXIL 
| 


| Damilagrofa Imagem de noffa Senhora do Roferio'de Coligipe 
| N A referida Paroquia, que he dedicada a S. Miguel, fe 


vèem outro Altar collateral a Imagem de noffa Senho- 
| tado Rofario, com a qual tambem tem toda aquella Fregue- 
E E E ddgÉ "7 ig 
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fia muyto particular devcção , & muyto mais particular os 
feus Pretinhos forros.He efta Santiflima Imagem muyto ana 


-tiga , porque foy collocada naquella Igrejanos principios 


da fua fundação. He tambem de efcultura de madeyra, & ef-. 
tofada de ouro ; & tem tambem dous palmos & meyo de al- 
to; & tem nos braços ao Menino JESUS; & na mão direyta 
o Rofario. E eftá com o ornato de coroa de práta , & manto. | 
Servem-na os Pretos forros com muytadevoçaõ emhűa Ir. | 
mandade, que fe lhe erigio pouco depois de fer collocada , fe 
he que os mefmos Pretos , logo que a Paroquia fe erigio , a 
nað mandáraó fazer, & a collocárão naquella Capella. Elles | 
{að os que a feftejaő , o que fazem com muyto grande devo- 
ça, & deípeza: porque ainda que, faó pobres, a fua devoçao 
he muyto rica, & generofa. Fazêm-lhea fua Feftividade na 
primeyra Oytava do Natal',ou Nacimento de noílo Senhor 
JESU Chrifto, com Mifla cantada , & Sermad. Della faz 
menção o Vigaytro da Paroquia o Padre Joa Florencio dos . 
Santos. á BA 


TITULO LXXXIV. 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora do Amparo de Cohgiper 


Aó Joað Chryfoftomo diz que então faô os pays verda- 
S deyramente pays de feus filhos, quando os amparão , de- 
fendem, & livrão , & quando os entregað a Deos , para que | 
elle como todo poderofo os aparte , & livre dos precipicios 
do Mundo, & para que em tudo moftrem que fad filhos de 
Deos. Ifto mefmo obra a Mãy dos peccadores com os feus 


“filhos,& com os que (aó feus devotos, que os entrega a Deos, 


para que cada dia fejaô mais fantos, & perfeytos; & então os 
reconhece ella por taes, & os ama com particular affecto , a« 
mando-os como a filhos de fuas entranhas, quando os vê no 
coração de Deos ; & muy íntimos a fua Mageftade. Porque, 

: á como 
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comodifle Theofilato , nað bafta que húamãy gere, & haja -~> 
parido a feus filhos, fenão que he neceffario que os gere pa- 
ra Deos ;& que os gere em Chrifto pela boa inftrucçað , & 
fantos coftumes; porque nifo confifte o fer mãy verdadeyra 

` de feus filhos. E fe o Apoftolo diz, fallando das boas mãys, 
& cuydadofas do aproveytamento efpiritual de feus filhos, 
que fe falvàrað pelos gerar, ito he, pela boa, & fanta inftruc- 
ção, com que os gerãraó para Chrifto, criando-oscomoley- , am. 
te dos bôs coltumes : Salvabitur autem per filiorum generatio- mor.a, | 
nem, ideft, infhitutionem bonam, já que a Virgem Maria não "-!5 
necellita-defte titulo , para te amparar, porque tem outros | 
infinitos, pelo menos por efte terá no Ceo fingulariflima 
gloria acidental. E o feu amor he taó crecido para com os | 
{eus filhos, que o amparallos, & falyallos tem a Senhora por | 
 Salvaçaô fua. À O ii EF | 
Na referida Paroquia de Coligipe fe vê no mais alto 
do feu retabolo da Capella mòr outra Imagem da Mãy de | 
Deos, a quem invocaó como titulo de noffa Senhora do Am- 
paro. Tambem com efta Senhora tem aquella Freguefia | 
muyta devoçaó, & em feus trabalhos , & perigos lhe pedem | 
os moradores os ampare,& defenda. He formada de efcultus | 
ra de madeyra, & eftá comas mãos levantadas; como que pe: | 
| de, & roga por todos os feus devotos :a Íua eftatura fad dous | 
| palmos. Com efta Senhora tomárað muyto grande devoçaõ | 
os Pardos forros; elles a elegêrad por feu amparo,& por fua | 
| Patrona, & affim elles a feftejaô com fervorofa devoção no | 
| primeyro dia de Janeyro. Defta Senhora faz tambem men- | 
çaó na fua relaçaô o Vigayro da mefma Baroquia o Padre | 
| Joaó Florencio dos Santos. | | 
A | 
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TITULO LXXXV. 
Da milagrofa Imagem denoffa Senhora da Guia de Coligipe. - 


4 Ntre as Ermidas da Freguefia de Coligipe a primeyra; 
D & filial da fua Matris he ade noffa Senhora de Guada- 
lupe, de quem logo trataremos. A fegunda he dedicada a | 
noffa Senhora da Guia. Dilta efta Cafa dafua Paroquia húa 
legoa paraa parte do Norte , & ve-fe edificada em hum fítio, 

a quem chamaô Tamboataã. He muyto lindo efte Santuario, | 
porque he de fabrica moderna, & Romana, & tema porta . 
principal para o Nafcente. Foy fundado pelos annos de . 


1680. pouco mais , ou inenos. Naô me conftou quem fora o. | 
feu Fundador. £ 
-* No meyo do feu Altar mòr fevê collocada a milagro- 
fa Imagem da Rainha dos Anjos, a Senhora da Guia. Hé for- 
mada de efcultura de madeyra , tem de eftatura dous palmos | 
& meyo, & tem em feus braços ao Menino Deos, que heo | 
noflo caminho, & o que pelos merecimentos de fua Santif- 
fima Máy nos guia para a falvaçaõ. Naó tem Irmandade; he. 
fervida por Mordomos, que annualmentea fervem , & fefte- : 
jaô no dia da fua Natividade em 8.de Setembro. E nefte dia | 
he muyto grande ô concurlo da gente de toda aquella Fre- 
guefia. Ve-fe a Senhora adornada de manto , & coroa de pra« . 
ta. Della faz mençaõ o Vigayro da Igreja de Coligipe o Pas ` 
dre Joað Florencio dos Santos. . - 


TIT U LO LXXKVLOM 
Da milagrofa Imagem de N. Senhora de Guadalupe de Coligipe. 


Primeyra Ermida, como diffemos afima ; & Santuario 
Åi Virgem noffa Senhora de Guadalupe da F regu 
| e 
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de Coligipe , & filial da fua Matris, he efta da Senhora de 


~ Guadalupe ; ve-fe fundado junto ao Engenho. do Capitas - 


Manoel Dias Filgueyra, & na cabeceyra do rio Coligipe; & 
-em diftancia da Paroquia pouco mais de hum quarto de les 
goa. Fica paraa parte do Sul, & a fua porta principal para o 
Norte. + ad de 

Ve-fe efta Santiflima Imagem collocada no -feu Altar 
mor; a fua eftatura fa tres palmos. He de efcultura de ma- 
deyra eftofada de ouro , & tem nos feus braços o doce fruto 
do feu puriflimo ventre. Efta Ermida he antiga, & hoje fe vê 
reedificada de novo no mefmo fitio, em que eftava. Com ef= 
ta Satiflima Imagem tem todos os moradores daquella Free 
guefia muyto grande devoçaó ; & ainvocaõ nos feus traba» 
lhos. He fervida por Mordomos , queannualmente faô ele- 
gidos, os quaes a feftejao na ultima Oytava do Natal,&-nef- 
te dia he imuyto grande o concurfo do povo de toda aquella 
Freguefia-, que vay venerar aquella mifericordiofa Senhora, 
& a darlhe'as graças dos muytos beneficios ; que della rece- 


be. Defta Senhora faz mençað o Padre Vigayro da Igreja. 


deColigipe. cc 
| TITULO LXXXVIE 
Da milagrofa Imagem de mofja Senhoria da Concey tao da 
os. — Freguefia de Coligipe.: | 
A Terceyra Ermida da Freguefia de Coligipe he dedi- 
LT A cada'á purifima'Conceyçao da Virgem Maria Senhos 
zanófia. Ve-fe fituado efte Santuario em hŭa Ilha , que fica 
defronte da Paroquia menos de hum meyo quarto de legoas 
ou em diftancia de mil & duzentos paflos, & he tambem an- 
nexa á melma Paroquia de Saô Miguel. Efta cafa da Senho- 
Fa he antiga arefpeyto do pouco tempo da povosção da- 
quellas terras ; porque fe fundou pelos annos de 1640. pou- 
Tom.IX, dio M >: 
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co mais, ou menos. He de efcultura de madeyra , & a fuaat. 
tura faő pouco mais de tres palmos: Tambem não tem Ire 
mandade ; mas os feus devotos, & moradores vifinhos a fer- 
yem com muyta devoçaó , porque todos fe defejaô empre- 


garem a fervir , o que fazem no feu dia deoyto de Dezem- 


bro. E nefte dia concorre muyta gente a aflifiir á fua feftivi= 


dade. Ve-fe efta Senhora collocada no meyo do feu Altar: | 


mòr. Della faz mençao o Padre Vigayro da Freguefia da 
Villa de Coligipe. L AEN ; 


TITULO EXXXVHL 


Da milagrofa Imagem de nofa Senhora do Rofario da Epi j 
i -mida de Sea Bernardo, | 


[ À Quarta Ermida da Freguefia de Coligipe he dedica: 


daao gloriofo Abbade Sad Bernardo: ve-fe efte Sane, 


tuario diftante da Paroquia hú quarto de legoa , pouco maiss, 
ou menos, para a parte do Occidente, em hum fitio ,a quem 
daô o nome do Salgado ; & ve-fe cô a porta principal para o 
Sul. No Altar mòr fe vê collocada. a Santiflima Imagem de- 


noffa Senhora do. Rofario, que he de.efcultura formada em | 


madeyra, & tem emfeus braços ao deliciofo fruto do feu fan- 
tilimo ventre. A fua eftatura faô dous palmos & meyo. Os. - 
que a fervem, fados. Pretos cativos. ~ 


Eftes Pretinhos, como faô efcravos; faô muyto pobres; 


mas ainda aflima feftejad- com grandeza , & apparato , & fo- 
lennizad a fefta da Senhora na fegunda Oytava do Naci-. 
mento de Chrifto. E. no dia defta celebridade: fe achaô pre-. 
fentes todos os Pretinhos-,.os quaes. afliftem á Senhora com 
grande devoção, & alegria, & a louvaó com-osfeus coftumas 
dos feftejos , que he muyto para ver aalegria, com que o fas. 
zera. O qus a Senhora lhes pagará com a grande liberalida- 


de, com que o coftuma fazer. Defta: Senhora faz tambem mês 


çad 
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* çað na fua relaçãoo Padre Vigayro de Coligipe Joaô Flo. 
rencio dos Santos. - ti, A 


TITULO LXXXIX. 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora de Nazareth , Ermida 
E annexa à Matru da Villa de Foagaripe. 
E M tres legoas de diftancia da Villa de Joagaripe para a 
parte do Occidente & onze legoas da Cidade da Ba» - 
| hia, fe vê o Santuario de noffa Senhora de Nazareth, quê. 
fundou, dedicou á mefma Senhora por efpecial devoção; 
` Quecom ella tinha, o Capitaô Antonio de Brito o Velho no 
anno de 1649. com o motivo, ou em acção de graças de há 
grande favor, & benefício, que havia recebido da piedade da 
Máãy dos peccadores a Senhora de Nazareth. Foy o cafo; 
que vindo da Gidade da Bahia em 29. de Mayo de 1636.0 
referido Antonio de Brito o Velho embarcado em hãa fu» 
maca para fua cafa ; & trazia em fua companhia a hum filhis 
nhofeu de idade de feis ahnos: vindo efte meninoaffentado | 
na poppa da fumaca; deu ella como mar hú grande balanço, 
& com ellecahio o menino ao mar. © . à mam 
“* Vendo o pay quê o nað podia foccorret, fe botou aq 
mar, chamando pela Virgem Senhora de Nazareth, pedin, 
do-lhe; qué lhe valeffe ; & quis lhe falvaffe o filho; & que el. 
le lhe promettia que; falyando-lho, lhe edificaria ha Ermis 
da ria fua fazenda , como comeffeyto veyo afazer. Lançana 
do-fe pois Antonio de Brito ao mar,fe lançou tambem a poz 
elle hum feu efcravo gtande nadador, ogua! pegando de 
feu fehhor jo trouxe junto” daembarcaçad. E entrando ams 
Dos nella, vio o pay ao feu filhinho já affentado fabre o ca»: 
matotéda fúmaca; enixúto, S:fem perigo: porque à: Senhora 
havia tirado pie livrado mMuyto:mais depreffa daquelle 
Brande perigo, do que tr imaginava, Porque naó e 
sF E i 2 cita 
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efta Senhora fazer demoras em acodir aos que na tribulaça5 
ainvocad. Bendita feja ella para fempre. 

E fe perguntaffemos ao menino quem fem humanas dic i 
ligencias o livrára do peřigoide fe afogar; &co puzera outra 
vez dentro da embarcaçao , refponderia que aquella Senhos 
ra; a quem os mares obedecem, '& reconhecem pela ‘fua Ef. 
trella, fora a que do perigo. o E A Naó cabia o pay com 
a alegria á vifta de taó eftupenda maravilha, como efta , que 
a Senhora a feu favor havia obrado, de que elle defejava, def; : 
em penharle, dando comprimento ao feu voto. |. 

“Fem efta Senhora Confrades , & Mordomos , que com 
fervorofa devoçað fe empregaő em a fervir. Fefteja-na no. 
dia da fua Purificaçaõ, & tambem os mais moradores da mef- 
ma Freguefia concorrem liberaes para a fua celebridade,por« 
que todos fe defejad empregar em a fervir. Neffe dia da tua 
fefta he muyto grande o concurfo do povo, aonde vað huns 
a fatisfazer os feus votos, & outros a pedirlhe favores, & 
merces, & a Senhorascomo foberana Rainha da Gloria,a tos 
dosasreparte. .. 4 

Quanto. aos milagres, de quea fua aa dá ħum gran? 
de teftemunho: com os muytos finaes , & memorias , que .fe 
“vem pender das paredes da fua Igreja, & Santuario, eftes me 
E Pre efcufar de refetir alguns. em particular : pois baftava 

sainda åflim referirey dous mais avultados , & 
delles feja efte o primeyro. Antonio Fernandes.de Oliveyra; 
Juiz perpetuo da Senhora de Nazareth , indo da Cidade da 
Bahia para a fua fazenda embarcado -em hűa fumaca noan- 
no de 1702. aos oytode Janeyro, nefta occafiad lhe cahio ao 
mar hum negro; que muyto eftimava,o qual nað fabia nadar, 
& vindoa embarcaçad defpedida com grande vento: , perde 
rað de vifta o negro; & chamando referido. Antonio Feri 
nandes pela Virgem de Nazareth , pedindo-lhe, nað permits 
tiffe que o negro fe affogaffe , & fazendo que fe lançaífe ao 
mar buma canoa, para que. lhe foffe acodir o viraðeftar na ` 
praya. 
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— praya. E para mayor manifeftaçaô da maravilha da Senhora 
confeffou o Negro que nenhúa agua lheentrára pela bocca; 

& que fe achára em terra fem faber o como. i i 
No anno de 1699. foy em romaria à milagrofa Senhora 


de Nazareth Manoel de Miranda, official de Sarralheyro, - 


taô aleyjado das pernas , que fe não podia mover fenað em 
duas moletas. Chegouefte com muyta féá.prefença da Se- 
nhora, & pofto de joelhos diantedo feu Altar, lhe pedio com 
devota oração fe compadeceffe delle. E a piedofa Senhora o 
fez com tanta diligencia , que logo de repente fe achou livre 
de todo o mal, que padecia, & tað defempedido, que largou 
as moletas, & as fufpendeu na parede daquelle Santuario da 
Senhora, as quaes ainda ao tempo prefente eftaô teftemu- 
= Rhando as fuas maravilhas. © > © o : 

No anno de 1706. hum homem chamado Domingos 
de Aguiar homem pardo, & tolhido de pês, & mãos,ao qual 
fazendo-fe muytos remedios , pelo difcurfo de tres annos, 
nenhum lhe aproveytou. Efte , vendo a pouca efficacia dos 
remedios da terra, recorreu aos do Ceo, tomando por me- 
dianeyra a Senhora de Nazareth, indo á fua Cafa, & á fua 
prefença, aonde começou hűa Novena, & em breves dias re. 


sa 


cuperou por favor da Virgem Senhora a fua antiga faude; ` 


porque logo começou a andar,eftender os nervos,& asmãos, ` 


& fazia com ellas tudo o que atèalli nað podia fazer; de que 


deuas graças á fua benigna Bemfeytora, & fe recolheu ale. 


gre a fua cafa. Outras muytas maravilhas fe puderaó referir 
_ deftafoberana Senhora ; mas baftaó as referidas , para que fe 
conheça o muyto, que he poderofa a favor dos feus devo- 
tos. Della faz mençaó o Vigayro de Joagaripe o Padre Ma- 
noel Ribeyro de Cea. 
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ne mlagrofa Imagem de mola eah do Refrão de 
So sed 


A ai Matris da Ilha de Daio deidioada:s , como 
N fica dito ;ão gloriofo! Santo Aaro, fe venera huma 
devota Imagem da Mãy de Deos com o titulo do feu Rofa: 
rio. Efta Sagrada Imagem he tão antiga , como -a mefma Pa- 
roquia, &:aílim feria collocadá pelos annos de 1640. & logo 
defde os feus principios começou fer fervida pelos feusPre- 
tinhos, os quaes a fervem-em húa Irmandade com fervorofa 
devoção, & a feftejão os teus Confrades na- primeyra Oytas 


vado Nacimento de noflo Senhor JESU Chrifto. E não fó. 


elles faô os que a tervem, mas tambem todos os moradores 
brancos da mefma' Freguefia, os quaes no feu dia proprio da 
primeyra Dominga de Outubro a feftejaô com muyta gran. 
deza ;& fervorofa. devoçað; Eftes deraő principio á fua Ir- 
mandade: pelos annos de 1690. pouco mais, ou monas ainda 
que nað eftá confirmada. s 

A Senhoraeftá.collocada na Capella coliateral. da par- 
te do Evangelho. He de efcultura de madeyra,& eftofada de 
ouro; & fobre o braço efquerdo tem ao Menino Deos , & na 
mað direyta o feu Rofario, que eftå offerecendo aos feus de. 
votos Confrades. A fuaeftatura fað tres palmos, & eftá com 
o ornato de coroa, & manto, & tambem o Menino tem a fua 
coroa de prata. Todos aquelles moradores tem muyta de. 
voçað com efta Senhora, & a ella fe encomendado em feus 
trabalhos , & (empre fahem bem defpachados nas fuas peti- 
ções. Della faz mençao o gro da Vara da mena Ilha o. 
(Enpdio forte Alves Correa. 
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Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da: Encarnaças 
baio tn too , delapari unh gea cd 


| "T A mefma Ilha de Itaparica ; ou defronte della, & na 
L N mefma Freguefia de Santo Amaro, ha hãa Ermida de: 
dicada a Maria Santiflima com o titulo de fua Encarnaçaô. 
Ve-fe efte Santuario da Mãy de Dêos em.hum lugar chama- | 
do Jacurunã ; diftante da Cidade. da'Bahia onze legoas , o 
qual fica da parte do Occidente do rio de Santo Amaro. Nes 
fta Ermida fe vê collocada efta Santiflima Imagem; a qual 
Ermida foy reedificada no anno de 1704. fem duvida pelo 
Padre Ignacio de Soufa & Sylya ; que he hoje o Senhor da- 
quella terra. Ve-fe collocada no Altar mor daquelle Santua- 
rio; He, de efcultura:de madeyra', & afua eftatufa faó tres 
palmos, eftá com as mãos levantadas fobre o peyto, & o rof- 
to com algúa elevação para o Ceo. Foy collocada na fua nos 
va ;ou:reedificada Igreja em 22: de Feveteyro do anno de 
1705.JHeêfervida em húa Irmandade , em queentraô homes, 
& mulheres; & a feftejão no:feu dia de 25. de Março, dia do. 
GRES DE. e F ; 


{eu meyor myfterio: 20) co! 


He'tradiçao muyto antiga, que a Imagem da Senhora 
da Encarnação , que nos principios daquella Ermida fe col- 
locou nella,era de pintura, pintada em hum quadro; & que. 
logo que na Ermida fora collocada,8 pofta; começára a ref- 

_ plandecer em muytos milagres, & maravilhas, & a fer muy- 
to frequentada de romagés a fua cafa; aonde concorria muy» 

- to povo. Nefte tempo conta, pela mefma tradição ( o que: 
ainda hoje fe affirma com húa.grande maravilha ) hum fuc- 
ceflo, que já deyxamos referido da Senhora do Rofario de 
Pirajuias lugar. fituadò na Freguefia de Santa Cruz de Ta- 
parica, que difta fete,ou oyto legoas da Bahia,& como fe diz 
W M4 que 
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que a Senhora do Rofario fizera o milagre, nos efcufamos 
de o referiraqui. Mas fem embargo de alguns applicarem as 
quella maravilha , por falta de noticia á Senhora da Encar- 
naçaô, foy obrada pela Senhora do Rofario, ou que o difpoz | 
aílim Deos, para manifeftar o muyto , que fe oftende de fal- 
tarmos com a fé, em crer as maravilhas , que Deos obra pe: 
pela veneraçaô das Imagés de fua Santifima May.A Cafa he 
dedicada à Senhora da Encarnação, & a Senhora do Rofario 
na fua manifeftação foy collocada no Altar da mefma Senho- 
ra da Encarnação; & affim na fua Cafa fuccedeu a maravi- 
lha, que a Senhora podia obrar pela invocação de qualquez 
das fuas Imagés. Da Senhora da Encarnação faz mençaó o 
Padre Joaô Alves Correa na fua relaçad,. +00 5 O 


“TITULO Xe 


Da milagrofa Imagem de no ffa Senhora da Purificação dis | 
ai co mefma Nha de` Iraparica. pia pA 


A mefma parte do-Occidente , & da outra banda. da 
rio de Santo Amaro, fe vê o Santuario de nofla Senhos 
ra da Purificação. He efta Cafa muyto moderna:; porque fe 
fundou, & dedicou à Rainha dos Anjos nó mezde: Agofta 
do anno de 1712. Ve-fe efta Santa Imagem collocada no Al- 
tar mòr da fua Cafa: mas não fe nos noticiou quem fora o feu - 
devoto Fundador,nem quem a collocou;fe foy o mefmo,que 
lhe levantou a Ermida. — a ” jj 
Fundou-fe efta Cafa em hum fitio , a que. chamas Ma: 
cojo. He efta Santiflima Imagem de efcultura de madeyra, 
eftofada de ouro: a fua eftatura fad quatro: palmos, tem ao ~ 
Menino Deos affentado fobre o feu braço efquerdo. Fazem- 
the os feus devotos a fua feftividade no feu mefmo dia de dous 
de Fevereyro, que he o dia, em que efte Myfterio fe celebra. 


Joaó, | 
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Joa Alves Correa de mandado do Illuftriffimo Arcebifpo 
da Bahia o Senhor D, Sebaftiaó Monteyro da Vide. 7 


TITULO XCII. 


Da milagro/fa Imagem denoffa Senhora da Purificação, Paro- 
- qua de Cergipe do Conde. i 


Rio Cergipe fica em onzegraos, & dous terços da 

7 parte do Sul, & o Rio Real em doze gráos. He efte 
Rio hum dos muyto eftimados no:Brafil, & com hum muy- 
to nobre nome, porque fe chama Rio Real. ElRey D. Seba- 
ftiad o mandou povoar pelo Governador Luis de Brito de 
Almeyda , o que fenað fez. Tem meya legoa de bocca , na 
qual ha dous canaes., & por qualquer delles entrão navios ` 
da Cofta de fincoenta tonèladas, & da barra para dentro he 
Rio muy profundo. O nome defte Rio eftá promettendo 
qual ferá-a fua bondade. Perto delle fica o Rio Cergipe;por= 
gue fica em onze graos, & dous terços, como diflemos , & 
nelles fe comprehende aParoquia de noffa Senhora da Purifr- 
caçaó de Cergipe ; aonde ha muytos, & excellentes Enge- 
nhos; porque he aquellaterra muy fertil, freíca, & delicio- 
fa. Aqui tinha o Governador da Bahia Mendo de Sã muyta 
fazenda, terras, & Engenho, a qual fazenda deyxou por fua ` 
morte a fua filha a Condeffa de Linhares, como fua univer- 
fal herdeyra , com efta claufula, que- fe morreffe fem filho, 
ou filha, a herdaflem. Do Engenho , & mais terras, que ti- 
nha em Cergipe, ficafle a terça parte à Mifericordia: da Ba- 
hia, & as outras duas partes. ao Collegio da Bahia , húa para 
elle, & outra para os Padres arepartirem em-efmolas, & do- 
tes de orfas. Porêm; ainda que a Condefla-morreu fem dey- 
xar filhos herdeyros da fua fazenda, ella legou eftes bens ao 
Collegio dos mefmos Padres da: Companhia de Santo An- 
taô de Lisboa , aonde mandou fazer huma Capella, que de 
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Capella mor, que terá cuftado algús cento & fincoenta mil 

cruzados: E os Padres da Bahia deyxárad o litigio: á Miferis 

cordia, pot nað fazer demanda aos feus Padres, que teriað 

fentença a feu favor: porque no mefmo Collegio fe gafta to- 
do o rendimento daquelle Engenho, & fazendas. E defta for- 

te vierað-por legado ao Collegio de Lisboa os bens da'Con- 
deffa de Linhares, filha do Governador Mendo de Sã, & os 
Padres adminiftraó toda aquella fazenda , que he rendofa. 

. Quatorze legoas diftante da Cidade da Bahia para'o 
Norte le vèa povoaçaõ ; ou Villa de Cergipe. Dous’ Cergi- 
pes fe nomeaó , que devem fer duas povoações, ou Villas di- 
Íftinôtas, hűa Cergipe A ElRey , outra-Cergipe do Conde. 
Nefte deftrito ha muyto ricas , & nobres fazendas , grandes 
Engenhos,& lavouras de cána de açucar. À antiguidade deltas 
Villas, ou povoações he muyto grande,porque deviað come» 
çara fe povoarem ha muyto mais de cento & cincoenta an4 
nos, & allim o afirma a tradição, feremas primeyras povoa- 
ções do: Certa daquelle Arcebifpado da Bahia,& do feu Re- 
concavo ,ou terras junto a elle. Porque o Governador Mens. 
do de Sá começou o feu governo, em que teveo terceyro lu- 
gar entre os feus Governadores, no anno de 1571.&.o:pri« - 
meyro foy Thomê de Soufa.. To Cris 


t? $ 


- Neftetempo pois fe levantou no feu Engenho hűa Er- 
mida; & como elle era devotiflimo dos primeyros Padres da 
Companhia;que paffáraô ao Brafil, & elles o mereciaó pelas 
fuas grandes-virtudes, ete mefmo Governador,que eramuy: - 

to zelofo da converfaS do Gentio , mandaria. alguns deftes 
| Padres á fua convetfad, & elles lhe dariaO o. arbitrio de que 
fe Jevantaffe no feu mefmo: Engenho , que já o reii feyto; 
húãa Igreja, para nella fe dar o Baptifmo aos Indios,& fe lhes 
fazer a Doutrina :& affim dedicáraó aquella nova Igreja à 
feu Patriarca Santo Ignacio ; & fenão. foy logo a elle dedica: 
da; feria no anno de 162 2ºatê vinte & quatro; porque nefte 
tempo foy canonizado pelo Papa Gregorio XV. que foy 
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- eleyto no annode.1621. & morreu no de 1623. Efta Ermida 


“melhores da Cidade da Bahia, E citá obrado com grande 


fe diz fer feyta de pedra; & cal, & pòde bem fer que no tem. 
po, em que fe erigio,foíle de tay pa; ou de madeyra; como fa 
algúas das antigas, & que efta te reedificafle de pedra » & cal 
depois da Canonização do Santo. Nefta mefma Igreja dizem 
algús que fe collocára logo em feus principios hŭa devotifli- 
ma Imegom da:Mãy de Deos pelos. primeyros Padres , que 
forad á reducção, & converfad dos Gentios, com o titulo da 
Purificação. É outros querem por firme tradiçaô a collocá- 
Ta naquella Igreja o feu primeyro. Paroco depois que foy 
ereéta em Paroquia de todo aquelle grande deftrito ; & que 
ellea mandára fazer á Cidade de Lisboa : & aflim deíde o feu 
principio he aquella Senhora a Padroeyra, &- o Orago da- 
quella Paroquia. f 

Efta Santiflima Imagem fempre foy tida naquella Igre- 
ja em fumma veneraçaó.Depois, andando os tempos,& cref- 
cendo em grande numero os moradores, & Paroquianos da- 
quella grande Freguefia , & fabricando-fe pelo feu deftrito 
muytos Engenhos de açucar , plantando.fe naquellas terras 
grandes cannaveaes, refolvêraó os moradores da Freguefia 
para fua mayor commodidade , & por outras muytas caufas, 
que tiverão,o dar principio a hum novo,& muyto fumptuo- 
{o Templo, que pudeffe fer a fua Paroquia , como Templo 
obrado pelas fuas defpefas; o que fizera com approvaçaó 
do feu Preladoo Illuftriffimo Arcebifpo D. Sebaftiað Mon- 
teyro da Vide. Efta fe fundou em hűa muyto alegre ;& vif- 


-tofa planicie, a que daô o nome da Varzea de Santo Amaro, 


por ficar vifinha , ou fe ver nella huma Ermida dedicada ao 
Santo Abbade. E a antiga Ermida, que diffemos eftava nas 
terras do Engenho da Condefla de Linhares, ficou aos Pa- 
dres da Companhia, fenhores daquelle grande Engenho. 
Heefte novo Templo muyto grande, & muytoalegre; 
he feyto todo de pedra, & cal, & pedrarias, como alguns dos 


pri- 
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primor, & perfeyção , com duas torres muyto altas , & com . 
huma tribuna mageftofa naquella fua Capella mòr ; & nel- 
la fe expõeo Senhor Sacramentado ; & naquella Igreja eftá 
fempre, por eftar aquella Paroquia cercada de moradores,& - 
aflim livre de qualquer perigo de latrocinios. Sad já hoje 
muytos os moradores; pórque, ainda que os fogos, ou as fa= 
milias nað paflaráô muyto de cento & cincoenta , todos el-. 
les tem familias numerofas , & cada vez fe vað augmentando 
mais, & mais: por quanto tem bom porto de mar, & rio com 


grande negocio , & tambem para as conveniencias , & necef- 


fidades efpirituaes,& de fe poderé com mais facilidade,& di- 
ligencia adminiftrar os Sacramentos aos enfermos.” . b 
Fundada, & acabada de todo a Igreja, fe celebrou nel- 
la a fefta da fua Dedicação em hum Sabbado dezoyto de Oua , 
tubro, dia dedicado à Soberana Mãy de Deos, & em que a 
Igreja felteja ao Evangelifta Saó Lucas, que foy o que efcres 
veu no feu Evangelho o fagrado myfterio de fua Purifica- 
çaő, o que fe fez noanno de 1700. He efta Santiflima Imas 
em de grande fermofura, & affim eftá attrahindo a fi os cos 
rações de todos os que nella põem os olhos, & com a foberas' 
na graça, & mageftade, que moftra , he muyto grande a de- 
voçað;com que he bufcada de todos,& fervida generofamens 
te. A fua eftatura fa feis palmos, he de efcultura de madey- 
ra, primorofamente obrada , & eftofada de ouro com o mel- 
mo primor. y a 
He taô grande a devoçaõ da gente de toda aquella 
Freguefia para coma Senhora da Purificaçaó,que a muytas 
pefloas fe reprefenta com mudança no fembrante ;o que po- 
derá fer affim ; porque muytos exemplos ha nefta materia: 
porque os que chegaõ á prefença da Mãy de Deos com boa 
confciencia, a vem muyto alegre, & os que chegaó com ella 
menos pura, a vem com fembrante carregado , como quem. 
eftá fentindoo grande perigo, em que nos põem as culpas, 
& o efquecimento de Deos, & de que he Máy dos peccado- 
s res 
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rescomo com efta Ccemonttraçad os avifa, para que vivad,& 
obrem bem. E nefte reparo, que fe tem feyto por muytas ve- 
zes , fe publicáraô algãas grandes maravilhas. E quando os 
que entraô na Jgrejadefta grande Senhora ;& chegaó coma - 
{ua confciencia limpa; a vem;como quem eftá refpirando ao 
Jegrias, moftrando o quanto fe alegra de que amemos muy- 
toa graça, & a amifade de Deos, para melhor merecermos 
tâmbemalua. > q o 


-* Quanto aos milagres , quedepois.da nova trasladaçaó 
temobrado, dos quaes fe referem muytos; & muytos eftaó 
. authenticados;& porque tem fido muytos ; fe houvėra. mais 
cuydado de os efcréver , poderlehiað encher muytos livros: 
& nað fó dos que eftaő pintados na fua Igreja , & fe vem pen- 
„der de fuas paredes, mas de outros muytos , que pelo ferem 
não houve lugar de fe efereverem, & notarem. Mas bem po- 
diamos dizer aqui que á vifta daquella mifericordiofa Se- 
nhora os cegos vem, os coxos andão, & os leprofos -fica 
limpos, & faós de fuas enfermidades ; & todos os enfermos, 
que entraô naquella Pifcina da (aude, fahem della milagrofa- 
mente faôs. E aflim nað fó de todo o deftriêto daquella gran- 
de Freguefia todos os que bufcaó a efta mifericordiofa, & ` 
piedofa Mãy, experimentaõ o feu grande amor,& caridade; 
mas de toda a Cidade da Bahia, & de todo afeu Reconcavo 
concorrem muytos peregrinos; & romeyros a vifitalla na- 
quelle feu Templo, & alli va a pedirlhe o remedio de fuas 
neceflidades, & o alívio de fuas penas , moleítias , & tribula- 
ções :& em tudo experimentao na vifta defta piedofa Mãy 
noíla confolaçaô , alívio, & remedio. FLETE 
-~ Ella he a que defende a Cidade da Bahia de feus inimi- 
gos, que continuamente a eftað infeftando,& como a fua bar- 
ta he tað larga, pois tem tres legoas , nað fe lhe pòde defen- 
dera entrada, & aflim entrad muytas vezes, fem ferem fenti- 
dos. No tempo do Governador.D.Francifco de Soufa.nóan- . 
no de 1599. em veípera ce Natal entrou nequella Bahia ha 
e E» a i a Apa 
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Armada de fete nãos Hollandezas, cuja Capitania fe chama: 
va Jardim de Hollanda, por trazer hum de flores, & hervas 
cheyrofas,que regavaó, & tinhaô com curiofidade; Efta Añ 
mada fefenhoreou'do porto, & de algús navios, que nelle efe 
tavað. Mas Alvato Camelo; que na aufencia do Governador 
governavá as Armas; fortificou as eftancias em tal fórma, 
que fenað atreveraó a defembarcar, como intentavad. E 
como fentimento de nað poder executar o General o que | 
pretendia , mandou-hãa caravela, que havia tomado ; com al- 
gűas lanchas a roubat o Reconcavo , & affolar o que pudef- 
fem, efteytos do odio, que tinha6 a Caftella ; que então pol- 
fuhia elte Reyno. E com effeyto forað ao Engenho de Berə 
nardo Pimentel de Almeyda , que difta da Cidade da Bahia 
quatro legoas; & porque nað achárað refiftencia,o queymáə 
rað, & a Igrejasda qual tiráraő o fino do campanario. Mas ela 
le foou de forte ; que logo forad fentidos de Andrè Fernan- 
des Margalho , que Alvaro Carvalho havia mandado com 
trezentos homês pot terra ; & achando ainda alli os Hollans 
dezes , brigáraó com elles animofamente atè os fazerem ema 
bartar ; ficandolhes muytos mortos na briga em terra, & als 
gús no mar ao embatcaf ; etitte os quaes lhes  matiraS hum 
Capitaô , que elles muyto fentitad. E dalli fe tornàrað às 
fuas nãos , aonde reformados de mais gente, & munições fe 
fora à Tha-dos Frades, para tofiisrem aguà; de que eftavas 
faltos. O que entendido de Andre Fernandes ; que os tihha 
em efpreyta, fe embarcou em feis Barcs Cort a-fita gente; E 
entrando pot outro boqueyraðj quv'eftá enttéa Tha de Cu 
rurupèba , & aterra firme ; & fe nabrnavega féiad com marê 


chea; por nað ferem fentidos , defembarcárss da Outra parté 
varo Rodrigues da Caxoeyra Com ofen gentio; & «fim foe 
raO tódos juntos átraveflando a Iha pelos fets “mitos atè 
perto de húa legoa junto à praya 4ondè havia fahigó Iúna 
batelada de Hollandezes a provar a agua; & pels acharem 

ad a falo. 
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falobra fe tornavað ; & os noffos os deyxárað ir, ficando fe 
efcondidos na filiada, entendendo que hiað por mais gente 
-para tornarem a bufcar outra fonte. O que elles naô fizerads 
antes fe foraô a tomalla na Ilha de Taparica , & defembar- 
cando em terra, puzeraô o fogo ao Engenho de Duarte Ef. 
quer, fem lhe valer fer Flamengo , airida que calado com 
Portugueza: ( & elle era Catholico Romano ) mas logo 
nofla Senhora trouxe os nofios Capitães Andrè Fernandes, 
& Alvaro Rodrigues, que os acometeraô com tanto animo, 
que lhe matáraô fincoenta, & fizerad embarcar os mais, & 
recolherem.fe á fua Armada ; que tambem logo fe fez áve- 
la, & defpejouo porto. 

Notavel foy a ancia, com que os Hollandezes, France. 
zes,& Inglezes procurárão fazerfe fenhores do Brafil; por 
- Anuytas vezes infeftárão todo.os Hollandezes,& totalmen. 
_ te fe faria abíolutos fenhores delle a não.os favorecer a Rai- 
nha dos Anjos comas grandes vitorias, que deu aos Portu- 
guezes contra os herejes. Tambem os Francezes mandárad. 
anuytas Armadas para nos tomarem todas aquellas terras , & 
quali todos eftes erão herejes , & coilayros. Que vitorias al. 
r cançárão contra elles os Portuguezes no Rio de Janeyro,no. 
Maranhaó, no Graô Pará, no Rio Grande, & nas Capitanias 
| dos Ilheos , Efpirito Santo ,& Saó Vicente ! Permitta- feme 
* referir aquihűa Armada ide Francezes, que fahio de França -- 
| atomar a Bahia, 
*. — Sahioefta de França no annode 1595. fendo Gover- 
nador da Bahia D. Francifco de Soufa, para tomar efta Cida- 
' de, ou para lhe fazer todo o mal, que pudeíle. Paflou de ca- 
| minho por Arguim, aonde os Portuguezes tinhão hum Ca. 
fello’, & ainda que os Francezes os fegurárao , dando-lhes. 
| palavra de lhes não fazerem mal, ( o que nunca deviad crer, 
pois, fendo herejes , erað inimigos de Deos , & da verdade). 
comoo moftrarão em o queymar ,& a Igreja; tirando della 
fómente húa Imagem de Santo Antonio de Lisboa, gue pu- 
q ; i ; d Zra 
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'zerão no convês da Capitania, para queos guiaffe. Afim 


lhe diztaó; mas era por mofa , & efcarnço : Guianos , Antonios 
guianos paraa Bahia. É quando diziaó ifto , o feriað,& acuti- 


“Javão comas efpadas, & lhe aflulavão hum caĝ, que levavão 


na-mefma não. Mas não fhe guardou Deos o caftigo paraa 
outra vida, como faz a outros; levando-os ao Inferno, & cafe. 
tigando-os nelle com eternos tormentos em caftigo de offen« 
derem as fuas Imagés , & as dos Santos: Porque logo alli os 
começou a caftigar com enfermidades mortaes, & mortes 
repentinas. O primeyro ; que foy caftigado , foy hum; que 
tambem era O primeyro na culpa, & o que mais elcarnecia dó 
Santo, efgrimindo diante delle, &' dandolhe alguns golpes 
coma efpada. Efte , bebendo hum pucaro de agua , cahio lo- 
go morto repentinamentê, & morrendo efte por beber, muy- 
tos mais foraô os que morrêraó de fede. Porque as pipas,fens 


“do arqueadas de ferro, arrebentárao, & fe desfundárão , en 


tornando-fetodaaaglia.. < 000020 ta 
© Com efta falta; & com às muytas mortes; que câda dia. 
fuccediað, lhes foy neceffario deyxar algűs navios , por fal- 
tar a gente para os governar; & paflárão a gente delles à Cas 
pitania, de que era Capitão hum Frances, que fe chamava o 
Malvitado; & a outra não grande; cujo Capitão fe chamava 
o Paó de Milho, porque não era todo trigo; & affim fenão 
quiz amaffar como Malvirado , que o aconfelhava foffem á 
Bahia, & fe entregaflem ão Governador, que lhes não nega- 
ria a vida, que játinhão por perdida. E affim fe apartou dele 
Je, & fe foy ao Rio Real para tomar agua, aonde fendo feria. 
tidos do noffo gentio de Cergipe, que dando a vifo a Diogo 
de Quadros, que alli eftava por Capitão , derão fóbre o Pad 
de Milho, & o tomárão ás mãos;& aos mais, que haviað def: 
embarcado. | e iao tp 
O Malvirado com os feus fe foy à Bahia, & da barra 
mandou algús em hum batel com bandeyra branca; a pedir 
ao Governador que lhes fizefle merce das vidas ,& que E | 


ar: Livro ETitulo XCI — 193 
lhe entregava logo as peffoas, não , & artelharia, & tudo o 
mais , para que de tudo mandaffe tomar poffe ; como com ef- 
feyto fez , mandando a iffo hum Capitão da terra chamado 
Sebaftiað de Faria. E os herejes , & o Capitão, porque fenão 
achaíle a Imagem do Santo Portuguez, o lançárãoantesde | 
chegar á Bahia ao mar, porque fenaó viflem nelle as cutilas 
- das, que lhe tinhaô dado no mar.Foy coufa maravilhofa: que 

fendo ifto no meg de Dezembro ; quando curfaő naquella 
coftaos ventos Nordeftes, & com elles correm as aguas muy- 
to para o Suduefte , a Imagem do Santo contra asaguas, &. 
v entos foy parar perto da Bahia mais de doze legoas, donde 
oOlançárão, queera para o Norte. Senão heique os peyxes; 
como já haviaú feyto em outra occafiad,ouv indo a doutrina, 
que os herejes nað queriaó ; & aflim nefta para os confundir 
de todo o tomariaõ, & levariaó fobre as fuas coftas á porfia, 

& o poriaô com muyta reverencia naquella paragem , aonde 
paffando os que vinhão de Cergipc com o Pað de Milho 
prelo com os mais Francezes féus companheyros, o achárad 
na praya pofto em pè, como quem os eftava efperando, para 
os levará Bahia triunfando, como entrou, aonde elles lhs 

diziað que oslevafle. g YN | 

Bem pudêrão eftes perfidos converterfe á vifta defta 
- maravilha; masa dureza de feus corações lho não permittia | 
Entrou o Santo com grande fefta dos que o conheciaõd,& res 
verenciavad, & o forão pòr na Igreja de noíla Senhora da- 
Ajuda , a quem dão o titulo dos Mercadores , em quanto fe 
ihe ordenou húa folenne prociffað , em que foy trasladado 
no primeyro Domingo do Advento do mefmo anno ders94: 
para a Igreja de Sað Francifco , aonde o coilocárão em hum 
nicho no Altar collateral, que era do mefmo Santo. 

— Eftaprociffaó mandou ElRey ( dando-fe-lhe conta des 
fte fuccefTo ) que o Governador, Camera, & Cabido ihe fi- 
zeffem todos os annos , ( como fazem ) ainda que nao he já 
com tanta devoçaô, Nefta primeyra ordencu o Governador 
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que fe meteffe todo o-retto, para que viffem os herejes , que 
eltavað prefos, com quanta veneraçað tratavamos a Ima 
gem do Santo, que elles haviaô delprefado , & affrontado. 
É affim ao paflar pela praça fronteyra ás grades da cadea lhe 
mandou abater as bandeyras , defparar a mofquetaria , & fa- 
zer outras demonftraçõesde veneração, | 

< Depois deter repofta d'ElRey o Governador, man: 
dou levantar na mefma praça hãa forca, em que foy enfora 
cado o Paó de Milho, o feu Piloto, & os mais., que fora to- 
mados em Cergipe. Aos que feforað entregar fe deu liberda» 
de, pofto que mal merecida, Soube-fe efta-nova em França, 
& logo noanno feguinte fe mandou outra Armada atomar 
vingança do que fe havia obrado; a qualencontrou com ous 
tra de Hollanda,que hiacarregada de fal, com que pelejou, 
foy dos Hollandezes -vencida , & desbaratada de modo ; que 
a bom livrar, os que eicapãrão , voltáraõ para França : mas, 
nað foy eftefal o que lhe fez a guerra, fena aquelle, que pes 
Ja bocca do Salvador he chamado Sal. i 
=- Semelhantes maravilhas:tem obrado a Máy-de Deos;des 
fendendo aquelle Eftado., queainda que algumas vezesteve. 
perdas, as mgreceriad as culpas. He bufcada aquella Senhora 
com muyta frequencia, &na fua Cafa vãoter as fuas Novec- 
nas; huns a dar as graças dos beneficios recebidos.,-& outros. 
a pedillos; mas tambem das varias partes do Brafil fe tem 
viftomuytos. E nas minas do ouro ha grande devoção com 
elta Senhora, & piedofa Mãy dos peccadores ; & de lá fe lhe 
mandaõ efmolas confideraveis;t& lhas. trazem das terras das 
mefmas minas os que vem em romaria aquelle Santuario, pas 
ra as fuas obras , que com ellas ; & as dos Freguezes , & mais. 
devotos fe foraô acabando com muyta grandeza , & com ella 
fe continuaraod atèo fim. l 

- Fazen-te à Senhora da Purificaçað muyto grandes fef- 
tas na fua Matris no fegundo dia de Fevereyro zem que tem 
eres dias de Jubileu plenifliwo , que alcançárao da Sé A Re: 
vi o talica. 


~ 
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tolica os feus devotos Irmãos para todos os que fe acharem 
prefentes, & vilitarem aquelle Santuario da Senhora,& aflif- 
tirem ás Ladainhas nos Sabbados, & nos dias de fuas feftivi- 
dades tambem tem Indulgencia plenaría.No dia da fua prin. 
cipal feftividade fe arma toda a Igreja a todo o cuíto com” 
ricas fedas , & fe gaítão ordinariamente na armação, & cera 
feis centos mil reis cada anno. Elegem tres Juizes, & cada há 
delles faz o gafto de hü dos dias do triduo. E faô muytos os 
devotos, não fó da Freguefia ; mas de fóra della, que pedem 
fer admittidos a eftes Juizados pelo exceflivo gofto , que 
tem de fervir áRainha dos Anjos.E todos o fazem com muy- 
Y fervorofa devoçað, fem haver até o prefente diminuiçaó 
algūa. 
E Tem a Senhora húia muyto grande", & nobre Irmanda: 
de; & todos os feus devotos Confrades concorrem nos dias 
- da Senhora liberalmente com as fuas efmolas , & aflim fe fas 
zem muytas obras para o feu culto, & Altar, como fe.vêao 
prefente. E além da muyta prata , que tinha , fe lhe fez hum 
muyto mageftofo alampadayro;que importou naquelle teme 
po mais de hum conto de reis. Tem a Imagem da Senhora 
na cabeça húa coroa de prata dé preciofo feytio, & o Meni- 
no Deos hum refplandor , que tudo ofereceu hum devoto 
Ecclefiaftico. Nos dias do feu triduo tem Sermoens de ma- 
nhã, & tarde, & no terceyro dia Prociflaô de tarde por toda 
a povoaçaó com ricas charolas muyto bem guarnecidas , & 
compoftas com muyto capricho , aonde vão as Imagens dos `~ 
Santos, que fe venerao naquella Matris, as quaes conduzem . 
os Irmãos, & Confrades de cada híia das Irmandades. E nef} 
ta folenniflima Prociffad fe leva o Santiflimo Sacramento de= 
baxo de hem palio muytorico, a quem acompanha hã grane 
de concurfo de povo, aflim dos Freguezes , como de muytos 
de fóra da Freguefia; & tambem da Cidade da Bahia, que nas 
quella occafiaõ da fua feftividade lhe vão afliftir. 
O mefmo devoto Ecclefiaftico, que à Senhora offere- 
- - Na 7 cen 
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ceu a coroa de prata referida, indo ás minas, lhe entregou hã 
Religiofo cento & fetenta oytavas de ouro , para que dellas 
mandafle fazer logo hãa coroa do 'mefmo ouro, as quaes oy- 
tavas pedio , & ajuntou , & fe lhe deraô para lhe mandar fa. 
zer a coroa, para que fe lhe puzefle nos dias da fua feftivi. 
dade. E omefmo Ecclefiaítico entregou depois mais humas 
feflenta & feis oytavas, para que de todas fe fizefle á Senho: 
raa coroa; & hum refplandor para o Menino , que tem em 
feus braços; á qual fe deu principio no anno de 1714. & paz 
ra feytio deta obra deu hum fó Freguez cem mil reis.. | 
Naô fe pode expreflar a fervorofa devoção, que todos 
os Freguezes daquelia Igreja tem para com a Senhora da 
Purificação: porque tendo em muytas das tuas. Capellas ous- 
tras Imagós da Mãy de Deos com varias invocações, & que 


ha em todas Irmandades, & muytas dellas com particulares ` 


Compromiflos approvados ; as quaes fazem as feftividades | 
dós feus oragos com muyta grandeza ;com Miflas cantadas, 
& Sermões; & muytas vezes com Prociflaô, & o Senhor mas 
nifefto, collocado em riguiílimos thronos'; & comarmações 
muy cuftofas de toda a Igreja; ainda aflima fefta , & a partis 
cular devoção da Senhora da Purificação fobrepuja a tudo: 
Todas as Irmandades particulares tem Juiz,& Mordo- 
mos por fua devoçaõ., os quaés com huma fanta emulação fe 
empregão no ferviço da Mãy de Deos com fervorofa devos 
ção ;afliftindo ás fuas fefividades em fórma de Irmandade 
com tochas, & capas ás Miffas; & Procifloés. Algas deftas 
faó confirmadas, & tem -feus Com promiílos approvados pe- 
ło Ordinario. Da Senhora da Purificação nos fez relaçaô 
por mandado do Illuftriflimo Arcebifpo o Senhor D. Sebafe | 
tiaô Monteyro da Vide o Vigayro da mefma Matris o Pas 
dre Manoel Telles, os a. 


TITU; 
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TITULO XAV. i 


Da milagrofa Imagem de noffa Senherada Penha de Cer 
id gipe do Conde. i 


O deftrito da referida Matris, & Paroquia de noffa 

W Senhora da Purificação da Villa de Cergipe do Com 

de ha varias Ermidas, & Santuarios dedicados à Rainha dos 
Anjos, as quaes fenão devem chamar totalmente Ermidas: 
porque nellas fe celebra todos os dias o fanto Sacrifício da 
Mifla por Sacerdotes nomeados , & approvados por Capela 
lães dellas pela authoridade do Ordinario;S: para acodirem 
ás neceílidades , não fó da familia dos Adminiftradores, & . 
Padroeyros; mas ainda aos feus applicados , que faô os Fres 
gueżes vifinhos , & tambem para lhes adminiftrarem os mais 
Sacramêntos com a licença do Paroco ; quando a neceílidas 
de, ou a mayor conveniencia efpiritual das almas o permitte. 

Deftas Cafas;& Santuarios da Soberana Rainha da Glo- 
tia a primeyrá, que fe nos offerece, he a Gafa de noffa Senho- 
ra da Penha, fituada no lugar da Patatiba. Efte Santuario he 
antigo na fua fundação “porque em feus principios fe erigio 
de taypa; porém não ha muytos annos, que fe reedificou, & 
fe fez de pedra, & cal. He Igreja rotunda; & muyto bem fey- 
ta, & de linda arquitectura, & pofto que não he grande ,ain- 
da affim não he tão pequena, que não accommiode muyta 
gente : porque tem baftante capacidade para accommodat 
aos que frequentão aquelle Santuario da Senhora. 

He efta Santiflima Imagem de efcultura de madeyra,8€ 
eftofada; a fua eltatura faô tres palmos & meyo: Tem ao Me- 
nino Deos fobre o braço elquerdo , & eftá com o ornato de 
manto, & coroa de prata. Não confta já hoje o motivo, quë 
houve para a erecção defte Santuario , & fe prefume feria a 
devoção do feu Fundador, & Padroeyro : mas a caufa-tam- - 

JomlX. N3 bem 
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bem, porque fe lhe impos o titulo da Penha, fe ignora já hos 
je, como tambem oanno ,em que fe fundou ; & aflim fe pers 
fuadem que a muyta devoção Go Fundador foy a caufa da 
erecção , & denominação. Fica efta Cafa da Senhora com a, 
porta principal para o Occidente , ou entre o Oefte , & No- 
roefte. He fervida daquelles moradores vilinhos, & do feu 
Padroeyro; de que não fonbemos o nome, nem tambemo do. 
Fundador. Defta Senhora faz mençaõ na fua relação o Via 
gayro de nofla Senhora da Puxifiçação o Padre Manocl; 
Keles., " | 


“TITULO XOV. 


” 


Da milagrofa Imagem de noffà Senhora do Pilar de Pericuas 
rà no mejmo defirito de Cergipe do Conde... 


T Odeftrito da mefma Freguefia de nofla Senhora da. 
4 X% Purificação de Cergipe fe vê o lugar de Pericuara, & 
nelleo Santuario de noffa Senhora do Pilar, He efta Ermis- 
da tão grande, & de tanta perfeyção, & grandeza, que pos. 
dia fervir de Matris à mais nobre povoação , que houvefe, 
Tem tfta Igreja tres Altares., & no mayor fe vè collocada a 
Santillima Imagem daquella Senhora , que he o Numen das 


- quelle Santuario. He efta Sagrada Effigie da Mãy de Deos, . 


de dous palmos. & meyo dealtura, & fervelhe de throno o 
pilar, ou columna nafórma,em que os Anjos a manifeltárão — 
go Apoftolo Santiago, Patrão das Hefpanhas. He o pilar de: 
dous palmos & meyo, como hea fagrada Imagem. He for- 
mada de elcultura demadeyra, & eftofada ,& o pilar fingido 
de pedra. Com efta Santiflima Imagem tem muyta devoção: 
os.moradores , & circumyifinhos daquelle lugar. Alla re- 
correm em feus trabalhos, & afilicções ; & a Senhora, como 
mifericordiofa Máy, a todos acode, & favorece. 
Elia Cala, & Santuario não fó hegrande , & fermofos. 
mas. 
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tmas eftá ricamente ornado ; o testo he forrado, & todo adora 
nado de boas pinturas, & tambem a Capella mòr; & todos os 
quadros fað da vida de nofla Senhora, & no forrado do Co- 
ro fe vê tambem pintado o milagrofo apparecimento da Se- 
nhora do Pilar de Çaragoça tambem de. muyto boa pintura. 
Tambem fediz que cuftára efta obra toda vinte mil cruza- 
dos, tão generolos fe moftrárão os devotos , que acornaraõ 
aquellke Templo. Tem efta Cafa da Senhora a porta princi- 
pal para o Oriente. Fazem a fefta da Senhora o feu Padroey» 
ro, & Adminiftrador , aonde não ficão de fóra os moradores 
vifinhos. Da Senhora do Pilar faz mençaõ na fua relação o 
* Vigayroo Padre Mancel Telles. é 


TITULO XCVL 


o Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Rofario de Cérs 
gipe do Conde. P gr 


W- M potica diftancia do Santuario da Senhora do Pilar fe 
vè a Cafa da Senhora do Rofario. Efta Igreja tambem- 
he fabricada de pedra , & cal. Dizem fer Igreja antiga, creyo 
fe fundaria pelos annos de 1600.pouco mais,ou menos,como 
adiante diremos, porque já hoje fenað fabe quem a fundou, & 
tambem a caufa q teve para a fundar, & dedicar a efta Senhos 
ra,& fem duvida feria fó a da fua devoçad. He efta Sagrada Is 
magé formada de efcultura de madeira eftofada de ouro;a fua 
“eltatura fad quatro palmos & méyo. Té ao Menino Deos fena | 
tado fobre o braço efquerdo,& na mãodireytao feu Rofario, - 
& eftã com oornato de manto de feda; & coroa de prata. 
Servem à efta Senhora os feus devotos Pretinhos da? 
quelle deftrito, & o fazem com muyta devoção , & fervor;&z 
não faô fós ( alèm dos Pretinhos ) os moradores circumvifis 
nhos, que tem muyto grande devoçad com a Senhora do 
Rofario ; porque tambem És de mais longe a bufcão em fuas 
4 nes 
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neceflidades. Fazem os Pretinhos a fefta da fua Senhora co 
muyta grandeza, & cufto, como o poderiaó fazer os feus fe- 
nhores: porque,ainda que fab muyto pobres,& cativos, a fua 
fervorofa devoção para com a Senhora do Rofario.os faz o- 
brar, como fe foflem muyto ricos. Com a Senhora do Rofa- 
rio (como diflemos ) tem muyto grande devoção todos os 
brancos moradores daquellas terras ,que invocando-a em 
feus trabalhos, a experiencia lhes moftra que aquella Senho- 
ra he Máãy univerfa! de todos os peccadores. Defta Senhora ` 
faz menção o referido Vigayro de nofla Senhora da Purifi« 
cação o Padre Manoel Telles. 4 e 
É à enii 
TITU- O-RXGVIN 
Da milagrofa Imagem denoffa Senhora do Deflerro dolna 
e | à gar de Lararipe. 


O Rio de Sad Francifco corre a cofta do Brafil atè 6 
Padraõ da Bahia, que vem a fera ponta da Barra , da 
parte do Norte. E nefta diftancia de fetenta legoas , que até 
a Bahia fazem fermofas, & alegres as fuas prayas vinte rios, | 
todos de excellentes aguas.Deftes os mais celebres faô o Rio 
Cergt que dá o nome á Freguefia de Cergipe d'ElRey , & 
ao Cergipe do Conde,o Rio Real,& o Rio Itapucaru. Às nas 
ções, que fenhoreavão eftas paragés, erað Tabayràs , Tupi- 
nambãs, & Timiminos , gente toda menos agrefte , de mais 
palavra, & fidelidade ; mas ainda aflim algiús delles tragado- 
res de carne humana. Como eftas terras erað boas , & ferteis, ` 
aflim erað eftimadas dos Indios. Pela Barra do Rio Cergi 
entravad os Francezes,& em bateis faziað fubir as fuas nãos, 
fem embargo de ella não ter mais de tres braças de fundo. 
Alli carregavão de Pao Brafil o que podia6;, & fóra da Bar- 
ra acabavão de fazer a carga. 
Aqui foy aonde no anno de 1553:deu à cofta a não, em 
que 
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que hia para o Reyno Antonio Cardozo de Barros, em que 


hia o primeyro Bifpo D.Pedro Fernandes Sardinha có outras 
muytas pefloas nobres ; que chegavaô a cem: eftas efcapan- 
do do naufragio, não efcapárao dos dentes do Gentio Cay- 
tê, que naquelle tempo fenhoreava aquellas terras. Depois 
noanno de 1590. Chriftovão de Barros, filho de Antonio 
Cardozo deBarros,foy vingar a morte de feu pay,& dos mais 
que os Indios comêrão: porque entrando'no governo da Ba- 


hia , ajuntou gente de pè, & de cavallo, & com alguma de | 


Pernambuco deftruhio os Indios , matando a muytos delles, 
& cativando a outros , impedindo tambem por eita via a cô- 
municação, que os Francezes com elles tinha. 

Nefte deftrito ha muytos lugares, & povoações, como 
faô Cergipe PElRey, Cergipe do Conde, Pericuarã, Tara- 
ripe, Tapemirim, & outros muytos ; & como as terras fað 
boas, & ferteis,; fe affeyçoáraó dellas os povoadores,& aflim 
foy- crefcendo muyto a gente. No lugar pois de Tararipe, 
que ainda pertence à Freguefia de noffa Senhora da Purifi- 
cação, & aonde ha muytos moradores , fe vem os Santuarios 
de noíla Senhora do Defterro: porque fe vem nelle duas Er- 
midas ambas dedicadas à Mãy de Deos debayxo do mefmo 
titulo, & fundadas por diveríos Padroeyros. 

A primeyrahe obrada de pedra ; & cal com toda a per» 
feyçao , & grandeza por hum devoto da Senhora. Ve-fe a 
Imagem da Senhora collocada no Altar mòr, & he de muy- 
ta fermofura ; moftra caminhar do Egypto para Nazareth, &z 
leva pela mão ao Menino Deos, & da outra parte dá o mef- 
mo Menino a mão a Sa6 Jofeph. Saő Imagês grandess por- 
que a de noffa Senhora, & a de Sad Jofeph tem quatro pal- 
mos & meyo. Saó eftas Imagés de efcultura de madeyra , ri- 
camente eftofadas, & bem moftrad fizer jornada , porque 


todas, como fe foffem de caminho , tem fuas varas de prata, ` 


ou bordões. A Senhora tem coroa ce prata, & o Menino, & 
Sað Jofeph refplandores, 
: He 


a "o 
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He efte Santuario antigo, porque fe vê fer adminiítras 


“do pelos defcendentes do primeyro Fundador , de quem fe 


nos nað declarou o. nome. Fazem a efta Senhora muyto grane 
des feftas , & no dia da fua principal feftividade tem?ao Sea 
nhor manifefto com grande mufica ;& Sermão ; & nefte dia 
he grande o concurfo da gente. Com efta Senhora tem todos, 
aquelles moradores muyto grande devoção, & por ifo a fer 
vem com grande fervor , para a terem tambem propicia nos 
feus trabalhos. km 

A fegunda Ermida, ou Santuario dedicado tambem à 
Mãy de Deos como titulo do Defterro, ainda parece mais 
antiga ; he obradade taypa , mas muyto forte, & bem feyta, 
Nefta cafa fe vè collocada a Imagem dá Senhora no Altar 
mòr, & na mefma fórmasque fe vê a Senhora da primeyra Er- 
mida , ou Santuario , aílim no ornato ; como no mais, excep- 
to que eftas Santas Imagés [aó mais pequenas, porque faô af- 
fim a Senhora, como Saô Jofeph de altura de tres palmos: . 
Tambem na poftura em que efta6, moftraõ a fia peregrina“ 
çaô do Egypto para Nazareth ; faô de efcultura de madeyá 
ra » eftofadas de ouro. Efta Cafa , & Santuario fundou tam- 
bem outro devoto da Senhora ; & tambem defte nos naõ exe 
preffou o nome quem nos deu a relação; tem elte Santuario 
a porta para o Norte. Os defcendentes do Fundador fað os 
que 20 prefente fervem a Senhora 0 que fazem com muyta 
devoçad , & elles a feftejaó. Deftas Imagens da Senhora do 
Defterro faz tambem mençaô o mefmo Vigayro da Senhora 
da Purificação Manoel Telles; 


A “TITULO xevil. 
De milagrofa Issagem dewoffa Senhora do Salvador , que 
Jevenera na lgrejada Senhora do Defterro. 


“TA primeyra Igreja de noffa Senhora do Delterro, refez 
Al rida no titulo pafado, ha huma Capella particular , & 
| cedis 
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- dedicada à Mãy ce Deos com o titulo de neffa Senhora do 
Salvador, & nella fe vè collocada a Imagem da Senhora, que 
he devotiflima. Efta Senhora he mais mcderna , porque a 
collocou naguella Capella o Padroeyro, q he 20 prefente da 
Cafa da Senhora do Delterro, ou que o era no anno de 1713. 
Com efta Senhora tem todos os mcradores daquella povoa- 
çao muyto grande devoção, & ella com a fua grande mode- 
ftia, & fermofa ma geftade eftã roubando os corações. 
Solennizao a feftadefta Senhora em feisde Janeyro dia - 
da Epifania co Senhor ,o que fazem com muyta grandeza, 
& com o Senhor expofto; & nefte dia tem hum particular,& 
* grande Jubileu,aonde concorre muyta gente a lucrar as gra- 
ças, & Inculgencias delle, & he muyto grande o concurío 
ncíte dia, Tem efta Senhora húãa nobre Irmandade pprova» 
da com feu Compromifio pela authoridade Ordinaria. Com 
a Mãy de Deos a Senhora do Salvador tem todos aquelles 
moradores muyto grande devoça6 ; & obra a favor detcdos 
muytas maravilhas, Della faz mençaó o Vigayro da Senhora 
da Purificaçad ,em cuja Freguefia eftá o Santuario o Padre 
Manoel Telles. wT- 


SP Ir NOx. 


Da mizgrofa Imagem denoffa Senhora do Bom defia- 
cho em Tararipe. 


N O mefmo lugar de Tararipe fe vê tambem o Santua- 

L Ñ rio de noffa Senhora do Bom defpacho , fundado por 
hum devoto da mefma Senhora; & porque teria neceflidade 
de bôs defpachos ; fe acolheu aos poderes de Maria Santifli- 
ma, para que lhos alcançaífe. Tambem defte não pudemos 
alcançar o feu nome por defcuydo, ou inadvertencia do Au- 

| torda relação. He efta Igreja obrada de taypa, como faô - 

` muytas pelafalta de pedra; mas ainda affim te diz fer muye- 
| i EO» 
| 
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to linda. Nelia fe vê collocada no feu Altar mòr a Sagrada 
Imagem de nofla Senhora do Bom defpacho. He de efcultus 
ra de madeyra, a fua altura faô tres palmos; he eftofada , & 
tem fobre o braço efquerdo aquelle Soberano Rey ; que ain 
da que Menino;fabe dar a todos defpachos muyto proveyto< 
fos pela grande caridade, & amor, que para iflo interpõem'a 
amorofa Mãy dos peccadores. É 


Os defcendentes do Fundador, quefaóô hoje os Padros _ 


eyros, faô os que a fervem, & feftejaô em todos os annos;naő 


nos conftou o dia; emque o fazem. Com efta foberana See 


nhora tem todos aquelles moradores muyto grande devos 
ção: porque fempre neceflitaó de feu favor para confeguirem 
os feus bôs defpachos nas petições , que lhe fazem ; & afim 
he bufcada dos que tem negocios , & que efperaô nelles ós 
feus bôs defpachos. Faz memoria deíta milagrofa Senhora o 
Vigayro da mefma Freguefia da Senhora da Purificaçao , o 
Vigayco da Matris,o Padre Manoel Telfes. om 


TIPULO O 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora do Rolfario de Taz 


pemiria. 


N O mefmo deftrito da Freguefia de roffa Senhoia da 
Purificaçaô de Cergipe do Conde ha húa Aldea, ou 
lugar , a quem daô o nome de Tapemirim. Nefta povoaçaô 
fe vê o Santuario de noffa Senhora do Rofario, que fe vê jun- 
to a hum Engenho, cujos Senhores pela grande devoçaó,que 


tinhaô com a Senhora do Rofario, lhe edificàraő aquella Cas 


fa, & Santuario. He efta Cafa da Senhora fórmada de pedra; 
& cal, & de muyta capacidade, como convinha à muyta 
quantidade de gente , que o frequenta continuamente. Efta 


Cafa fe fundou, & dedicou à Rainha dos Anjos ha poucos: 


annos pela devoçaô do fenhor daquelle Engenho, & com fer 
i mos 
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moderna ; fe nos naô declarou o nome do Fundador. Efte na 
{ua morte deyxou muyto recomendado efte Santuario da Ses 
nhora a feus filhos, & herdeyros, mandando-lhes que a fabri- 
callem ce tudo o que fofleneceflario.  - | 
- Ve-fe efta milagrofa Senhora collocada no Altar mòr 
da fua Igreja: He de efcultura de madeyra eftofada de ouros 
& tem ao Menina Decs lobre o braço elquerdo, & na mão” 
gireyta hum Rofario, que offerece aos feus devotos. A fua 
proporçaô he de quatro palmos. Eftá com o ornato de co. 
roa de prata, & manto. Com eftamilagrofa Senhora tem 
muyta devoçaõ todos aquelles moradores, & efta fe augmen- 
tou muyto mais com hűa grande maravilha ; que aSenhora 
obrou, a qual fe refere defta maneyras . - 

Eftava moendo aquelle Engenho , & ficava vifinho a . 
elle o Santuario , & Cafa da Senhora. Sendo noyte, & fóra - 
de horas, pegou o fogo nás madeyras do teéto da mefma of- 
ficina , aonde fe lavrava o açucar, & no alto das fornalhas. E 
acodindo todos à Igreja da Senhora , aflim os officiaes, como 
os Feytores, tiràrão nos braços afua Sagrada Imagem, pe- 
dindo-lhe os ajudafle. E a Senhora obrigada da fua fé, & con- 
fiança, & de que recorreflem a ella primeyrosdo que à fua fa- 
zenda , ella lhes acodio de forte, que , {endo já o incendio 
muyto grande, & em que fe temia hãa muyto grande ruina, 
o incendio parou , & fe apagou o fogo repentinamente, fem 
que interviefle para iflo algum poder humano ,nem parece 
que lhe podia valer. á vifta do muyto que tinha lavrado o 
incendio. Aflim fe reconheceu fora muyto grande o milagre, 
que a Senhora obrou pelos grandes poderes que ella tem; 
pois todos os Elementos lhe obedecem. E fora muyto mayor 
perda , fe o fogo entrára nos açucares, que fe eftavao pur» 
gando, & tambem no que eftava metido nos cayxões. Com 
efta grande maravilha ficáraô todos muyto-obrigados á- 
quella foberana Rainha; & afim a fervem , & feftejaó com 

grande devoçaó. F j 
Eha 
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Efta Igreja fe vê fundada com as portas principaes pas 
ra o Norte. No dia da fua feítividade he muyto grandeo 
concurfo dos devotos , quea vað vifitar ; & venerar náquelle . 
feu Santuario. Della faz mençaõo Vigayro da Paroquia da 
Senhora da Purificaçãoo Padre Manoel Telles, , 


TITULO CL 
Damilagrofa Imagem de nolja Senhorada Lapa de Mariucas 


Elos annosde 1702. ou 1703.dedicou hum devôto dá 
P Virgem noffa Senhora hãa cafa em feu obfequio no fie 
tio de Marucá,& fendo tað moderna; nos nað declarou o Aus 
cor da relaçaó o nome defte devoto da Senhora; nem nos 
diffe a caufa , porque lhe impoz efte titulo, porque nað ap- 
pareceu em lapa , de donde fe lhe impuzeffe efte titulo ; pos 
demos conje&turar que efte devoto podia fer filho da Pro: 
vincia da Beyra;& ter com a Senhora da Lapa de Quintella 
muyta devoçaõ , & quiz no Eftado do Brafilfazella conhe. 
cida com efte feu muyto notaveltitulo. Do 

Formou-fe de taypa de barro pela grañde falta qué ha 
de pedra naquella parte; mas ainda affim fe fez, com muyto 
grande perfeyçao; & eftá tudo com iiiuyto aceyô; tem as 
portas para o Notte, Nefte Santuario fe vê collocada a Ima. 
gem da Senhora no meyo do feu Altar mòr. He formada dê 
efcultura de madeyra,& à fua eftatura faô tres palmos,& tem 
fobte o bragoefquerdo affentado ao Menino Deos. Tambem 
fe vê com os 'mefmos ornatos de manto defeda, & éoroa dé 
prata. Tem'com efta Senhora todos aquelles motadores 
muyta devoção, aella recorrem em feus trabalhos , & necef- 
fidades, &-em todas aachaô propicia, porque a todos repår- 
te os feus favores. Feltejaó-na:com muyta grandeza; mas 
naĝ fe nos declarou o dia., em que fe lhe faz a fua fefta, Del: 
la faz mençaõ o mefmo Vigayro o Padre Manoel Telles, & 
tað fuccintamente;conio fe vê, TT TE 
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id TITULO CI | 
Da Senhora da Piedade da Villa do Sabação 
ereto Villa do Sabaçã nisde isu á Pa- 


roquia dẹ noffa Senhora da Furificaçað; no deftrito ` 


della fe vèefta povoação, & nella he muyto venerado o San- 
“tuario de nofla Senhora da Piedade. Efta Gafa fundou ha 
muytos annos hum homem grande devoto da Rainha dos 
Anjos, & com efpecialidade defte myíterio todo dolorozo, 
para o que mandou fazer huma devotiflima Imagem defta 
piedofa Senhora, que collocou naquelle Santuario. Fez.fe 
efte no material de taypacom as portas para o Norte, & o 
derde taypa foy, porque naquelle tempo parece naõ havia 


materiaes com que fe pudefle obrar em outra fórma.Depois | 
correndo cs tempos, os herdeyros do primeyro Fundador, 


& tambem muytos dos moradores daquelle lugar refolvêraõ 
comíigo reedificar a Cafa da Senhora em melhor fórma, & 
allim o executárad, mandando-lhe fazer huma fermofa Igre- 
e pedra, & cal; quehe grande; & obrada com muyta pere 
feygahe o ainia O A 
Temos moradores daquelle deftrito muyto grande de- 


voçaő com efta piadofa Senhora”, & ellahe tað devota, que. 


a todos eftá roubando os corações com a pena, que exprime 
naquella poftura,em que fe vè. Eftá collocada ao pêda Cruz 
como Santiflimo Filho defunto em feus braços , & he talo 
affecto de dor, & fentimento, que moftra,que á fua vifta nad. 
ha coraçaô, que fenað mova, & compunja. É naquelle mefmo 
fentimento , que moftra , reprefenta húa muyto grande ma. 
geltade. Tem efta Senhora de altura quatro palmos naquel. 
la proporçaõ, em que fe vê aflentada; que a eftar em pè, mo- 
ftraria a ordinaria proporçaó de hűa perfeyta mulher. He de 
efcultura de madeyra, & eftofada, com o ornato de manto,ã 
-%efplandor. à P - Com. 
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“Com efta Santiflima Imagem da Rainha dos Anjos teni 
todos aquelles moradores geralmente muyto grande devo. 
a6 ; & aílim a fervem com fervorofa devoçaô , & lhe fazem - 
a fua feftividade com muyta grandeza : o que a Senhora lhes 
fatisfaz, obrando a favor de todos muytas maravilhas, & res 
partindo-lhe muytas: mercès. Naô nos conftou !o nome do 
- primeyro Fundador , nem odo que de prefente adminiftra 
- aquelle Santuario da Senhora. Della faz mençaô na fua rela: 
çad o Reverendo Vigayro o Padre Manoel Telles, 
“TITULO CL. 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Concéypaúdo > 
— Sabaçu. s] À 


-T O mefmo lugar ; & deftrito do Sabaçù fe vè tamberi . 
| N a Cafa, & Santuario de nofla Senhora da Conceyçaós 
annexo à Paroquia da Purificaçao. He efta Cafa da foberana 
Rainha da Gloria formada de taypa , como fað todas as Igres. 
jas antigas daquellas partes, por lhe faltarem entaô os mate» 
riaes, & naôhe muyto grande , mas he Cafa de muyta deyo» 
ao, & eftá fituada com a porta principal para o Nafcente. 
Nella fe vê collocada a Santiflima Imagem da puriflima Rais 
nha dos Anjos; que he muyto linda. A fua proporçaó fað 
dous palmos & meyo; he de efcultura de madeyra, & tem 
coroa de prata, & manto. . ` - -J 
Tambem tem com efta fagrada Imàgem muyta devoa - 
çaô os moradores daquella terra,& a tervem, & feftejað com 
grande devoçaő , & afteito agradecidos aos favores , que da. 
fua piedade continuamente recebem: & por iflo a bufcaó em 
fuas neceflidades, & trabalhos. Della faz mençaõ o Vigayto ` 
da Paroguiada Purificaçad o Padre Manoel Telles.  —— 
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Tt PITULO cy. e 


Da milagrofa Imagem denoffa Senhora do Rofario do Sabaço 


A mefma Freguefia, & no mefmo lugar do Sabaçii fe. 

-vê outro Santuario ,& Cafa dedicada à Transfigura- 
` ção de noffo Senhor JESU Chrifto, fundado por hum de- 
voto deíte myíterio ; aonde fe vê hum quadro de muyto boa 
pintura com o Senhor transfigurado entre os feus tres Dit- 
cipulos, que o Fundador mandou fazer para collocar na- 
quella fua Ermida: No mefmo Altar fe vê collocada a San- 
tiflima Imagem de nofla Senhora do Rofario. Tambem feen- 
tende que o mefmo Fundador daquella Ermida, & San- 
tuariò fora o mefmo, que a mandou fazer para a collocar na- 
quella fua Ermida. He efta Santiflima Imagem muyto linda, 
- & devota: he formada de efcultura de madeyra, & ficamen- 
te eftofada de ouro. À fua altura fa quatro palmos. Efta 
Igreja he muytobonita , & de linda arquiteêtura, porque he 
rotunda; & formada de pedra , & cal. Feftejaô efta Senhora 
com muyta devoçaõ no feu proprio dia da primeyra Domin- 
ga de Outubro, em que concorrem todos com fervorofa de- 
voçaó pelo grande affeéto, com que a amað, porguea todos 
favorece em feus trabalhos. Defta Senhora faz tambem men- 
çãoo Vigayro da Senhora da Purificaçao o Padre Manoel 
“Telles, por fer-annexa efta Cafa á fua Paroquia, 


e qui cb DSP RABO GV, 
Da milagrofa Imagem de noffa Senkora das Brotas e 

Pero Con. ASSADO = is rr 

| Ï Uytas Cafas de devoçad fe vem. no Arcebif pado da 

D - Behia dedicadas á Virgem noffa Senhora com o titu- 

e 7 a lo 
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lo das Brotas ; cujo original fe vè, & he bufcado com i: 
de veneraçað na Provincia do Alentejo, & no termo da Vil. 
la das Aguias. No Arcebifpado da Bahia fe vé hűa copia fua 


“junto á Villa de Sad Francifco y & outra em pouca diftancia 


da Cidade da Bahia. No Sabaçh vemos efta , de que agora 
tratamos ; cuja Igrejahe muytó linda; & fabricada de pedra, - 


“& cal, Ve-fe a Senhora collocada no: Altar mòr daquellé feu 


Santuario. He formada de efcultura de madeyra ; a fua pro- 
porçaó lað tres palmos, & tem ao Menino Deos fentado fo- 
bre o braço efquerdo. He efta Santiflima Imagem de muyta 
devoçaô naquellas partes , & pelas maravilhas , que obra, a 
vaõ bufcar com muyto afic&o. A fualgreja he fermofa; & 
para áquellas partes degrande capacidade ; & tem a porta 
principal para o Nafcente do Sol. Della faz tambem mençaô 
o Vigayro o Padre Manoel ras pas gua tað, fuccinta- 
mente cómo fe 5 teia | A 


TITULO CVI. 


d Şa 


Da ERR Imagem-de nofja Sênhora de Blei, Santos Rys 
& da Senhora da Eb dg fal 


o mekko deftrito iraid do Sabaçã fe vê o Amna. 
N rio de nofla Senhora de Belem,& dos Santos Reys,que 
do Oriente foraô adorar ao Menino Deos ‘nacido , do qual 
he hoje Padroeyro:o Capitaõ. Francifco Martins: ‘Pereyra. 
He efta Cáfa da Senhora feyta de taypa por falta dos mate- 
riaes de pedra, que em outras partes abundað. Porêm, ainda 
que he de taypa ,eftá obrada com muyto grande perfeyçaõ. 
He muyto antiga; %e.edificada pelos afcendentes do mefmo 
Capitaô Francifco Martins; ve-fe efta Igreja com a porta 
principal para o Occidente. Na fua Capella mòr fe vê hum 

uadro de boa pinturaz em que eftá. Maria Santiflima como 
ftu bello Infante nos braços; & os'Santos Reys adorando. e 
| -prok 
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proftrados,& offerecendo-lhe as fuas my teriofas ofertas. «i 
- Nefta Cafa fe tem em muyto grande veneraçao huma 
Imagem da Rainha do Ceo, que podiamos julgar ter obrada | 
pelas mãos dos Anjos, & muytos a tem por Angelical, por- 
que não confta da lua primeyra origem, & tambem por fer 
tão pequenina, que nað pafa de hum palmo de altura. A ma. . 
teria,de que he formada, he barro , & de efcultura muy per- 
feyta. He efta Santiflima Imagem muyto milagrofa , como o 
tem moftrado por vezes aexperiencia:Eftava em outra Igre- 
ja antigâmente nos campos da' Cachoeyra, aonde a virão . 
là fuar copiofamente; &-em outra occafiaó fe vio que cho- 
fava. Deftas maravilhas fe deu parteao Reverendo Cabido 
em Sê vacante, & refolvêrad aquelles Senhores Capitula- 
res que aquella Santiflima Imagem foffe trafida para mais 
perto de povoado. Defta difpofição fe valeu o Vigayro, ou 
Cura, o Padre Manoel Antunes já defunto, com a grande af- 
feyção, com que amavaao Capitaô Francifco Martins Pe- 
reyra feu fobrinho, para a trasladar para a fua Ermida de nof- 
fa Senhora de Belem, & alli ficou depofitada. Nefta Cafa 
com a fama das grandes maravilhas, que a Senhora tem obra- 
do, & continuamente obra, he vifitada hoje de todos , & to- 
dos ao prefente tem muyta fé, & devoçaõ para com ella. 
Quanto aos milagres, fó referirey efte. Ha Preta efcras 
va do mefmo Padroeyro Francifco Martins eftava de parto, 
& julgando as parteyras tinha morta a criança , que tinha no 
ventre, porque eftava atraveffada nelle , & viaô o grande rifa 
co, & difficuldade para a criança poder fair naturalmente, 
Nefte grande conflito temendo à Preta o granderifcode vi: . 
da,em que fe achava”, pedio com muyta inftancia, & com 
muytas lagrimas de devoçað ; lhe trouxeílem a Santiflima. 
Imagem da Senhora da Piedade: & pela confolarem, Iha fo- 
rað bufcar; & tanto que lha puzerao fobre o ventre, no-meí- 
mo inftante lançcu logo, nað húa criança, mas duas, que ef- 
tavãoatravefiadas no ventre: E a Efcraya ficou alleviada , & 
E a Os livre 
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livre daquelle grande perigo , & tambem da queyxa, de que 
foy depois dar as graças á Virgem Senhora. , ` 
= Outras muytas maravilhas ha obrado noflo Senhor por 
meyo defta Sacratiflima Imagem de fua Mãy : & por iffo tem , 
todos para com ella húa grande devoçað , & aílim a invocão 
com muyta em feus trabalhos ; & perigos. Reparo em que o 
Vigayro da Matris. nos não declara neíta relação o titulo de- 
{fta Senhora ap parecida nos campos da Cachoeyra; & em nos 
dizer tambem que a Preta pedira lhe trouxeflem a Imagem 
de noffa Senhora da Piedade ; & aflim venho a inferir que | 
efta Imagem. pequenina-da Senhora tem nos feus braços a 
feu Santiflimo Filho defunto, como fe coftumão format as 
Imagés de noffa Senhora da Piedade. Outras muytas mara 
vilhas ha obrado, que deyxo de referir: mas he muyto grane 
de a devoçað, com que hoje he buícada de todos aquelles des 
ftritos. E era razão a tiveflem em hū Sacrario muyto precio. 
fo com toda a veneração. Da Senhora de Belem, & Senhora 


- da Piedade faz menção Vigayro da Paroquia' de nofla Se- 


nhora da Purificação, o Padre Manoel Telles, todo breve no 
que elcreve.. | e T. 
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TIEULO Cv LM 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora do Rofario Padroey: pi 
- rada Parogquia da Cachoegra. — > 


Elos annos de 1595. entrou no fitio,& porto da Cati 
eyra;quefica ao Norte da Cidade da Bahia ,o Capitão . 
Alvaro Rodrigues Adorno, filho de Antonio Dias. Adorno;o 


` qual no tempo do Governador Luis de Brito de Almeyda 


foy mandado a delcobrir as minas de pedraria, donde trouxe: 
quantidade, & atravellou os rios da Cachoeyra, & fe pagou 
muyto da bondade daquellas terras ,aonde.na6 havia moras. 
dor algum Portuguez, fenað algas aldeas,ou cafas de Indios, 
i | gens 
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gentios. Fez-fe efte Capitao com o bom termo ( de que. 
muyto fe agradað tambem os gentios, & faltos da perfeyçaô 
politica ) fenhor daquelle deftrito; & povoando naquella 
terra, ( que difta da Cidade da Bahia quatorze legoas ) edi- 
ficou à Virgem Maria Senhora nofla húa Ermida, que lhe - 
dedicou -com otitulo de nofia Senhora do Rofário , & aonde 
collocou huma Imagem fua. Continuou o Capitað Alvaro 
Rodrigues no feu delcobrimento,& fe fez fenhor de muytas 
terras daquelle deftrito, q deyxou a feus filhos,& poflue ho- 
je Joa6 Rodrigues Adorno; bifneto de Alvaro Rodrigues; 
& continuou aquella Cafa no eftado de Ermida atèo anno 
de, 1674-em que havendo já por aquelle deftrito muytos mo- 
radores, a deu o Capita Joaó Rodrigues, para della fe erigir 
a Paroquia da Cachoeyra ; o que fe fez em 18. de Fevereyro 
do referido anno , & a creouem Paroquia o Chantre da Sè. 
Francifco Pereyra , fendo entað Vifitador Gêral do Recon- 
cavo; & defde efte tempo para-cà começou: fer mais conhe- 
cida, & venerada a Senhora do Rofario por Patrona daquel- 
la Igreja, & Freguefia. Tem efta Igreja , que hoje eftá com 
grande reformaçao, & muyto adorno , a ua fituação com as 
portas parao Occidente, & as coftas para o Oriente, 

- He a Imagem da Senhora do Rofario de efcuituta de 
madeyra , muyto ricamente eftofada de ouro : a fua eftatura 
faô quatro palmos & meyo, & tem fobré o braço efquerdo 
ao preciofo Fruto do feu purifimo ventre; tem na mão di. 
reyta hum Rofario,& ocrnato de hum rico manto,& de húa 
preciofa coroa de prata dourada. Todos os moradores da- 
quelle deftrito tem muyto grande devoçaó com aquella San- 
tiflima Imagem, & aflim em fuas enfermidades, & trabalhos 
recorrem a ella, & a Senhora,como poderofa, a todos confo- 
la, allevia, & remedea. E affim vão muytas peffoas ter as fuas 
Novenas na fua Cafa; hús vað a fazer as fuas romagés , Ou- 
tras a pedirlhe favores,& outros a darlhe as graças pelos que 
ella com a fua clemencia lhes tem feyto. A fua feftividade fe 
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lhe faz na primeyra Dominga ce Outubro , dia proprio ,em 
que fe coftuma feftejar geralmente , o que fe faz com muyta 
folennidade, granceza, & com grande concurfo. E 

Í Quanto ás maravilhas,gue obra , & tem obrado ; fa6 in» 
numeraveis , mas nunca houve quem dellas fizeffe memo- 
ria. Mas referirey algumas, que defcobrio o Vigayro o Pas 
dre Antonio Pereyra, & refere na fua noticia , que fe nos re» 
metteu , & feja dellas a primeyra. O Capitão Joaó Rodri» 
gues Adorno referio ao Vigayro em como , fendo elle rapãs, ` 
feu pay Gafpar Rodrigues Adornoeftivera em ha occafiad 


“graviflimameute enfermo , & já fem efperanças de vida, & 


fem falla , & que invocando.a Senhora do Rofario , lançãra” 
húãa poftema pela bocca ; & que logo ficára faó , & fe puzera 
em pè. | | 4 

O Vigayro refere em como seftando húa Maria Vieys 
ra, viuva de Sebaítião Gonçalves de Araujo, já fem efperan. 
gas de vida, & fem falla , levando-lhe a coroa da Senhorado. . 
Rofario, & pondolha na cabeça, logo-fallára , & ficára livre - 
do perigo, emque eftava, não fe lhe julgando já a vida: E em 
acção de graças de tað grande favor mandou dourar a coroa, 
que atêlliera branca. Outras muytas maravilhas. temfeyto a 
Senhora, que por não ficarem eferitas as não referimos. - 

O não ter atequi a Senhora do Rofaria Irmandade com 
eftatutos confirmados,& Compromiffo, ha fido inadverten- 
cia , & grande delcuydo : mas tem Mordomos;, que annuals 
mente feelegem , & todos fe defejaô empregar em fervir a - 
Senhora pela grande veneração, em que todos a tem; 8 tam 
bem como he orago daquella Freguefia, não ha nella mora- 
dor, que não tenha particular devoção à Senhora,8 que não. 
aceyte como favor feu ter occafiað de a poder fervir. Da Se- 
nhora do Rofario faz menção o Vigayro o Padre Antonio . 
Pereyra. | 
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TITULO CVI. 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhorado Amparo,e» de 
noja Senhora das Brotas da Cachoeyra. 


“MT Areferida Paroquia de nofla Senhora do Rofario da 
Cachoeyra fe vem collocadas duas Imagés da Rainha 
- dos Anjos no feu retabolo da Capella mòr , huma à maô di- 
reyta, & outra à efquerda, & aílim vem a fer aquella Cafa de 
Deos Cafa toda de Maria Santiflima. A primeyra Imagem, 
que he a da Senhora do Amparo , fe vê collocada à parte da | 
Epiftola, & a da Senhora das Brotas à parte do Evangelho. 
Ambas eftas Santiflimas Imagés da Mãy de Deos collocá- 
rað naquella Igreja os Pardos.Collocârão a Senhora do Am- 
paro no anno de 1689. pouco mais, du menos,& quando po- 
diaô eftar fatisfeytos de terem por fi o amparo da Mãy de 
Deos naquella fua Santiflima Imagém ; defejando augmen- 
tar os ferviços, que defejavãa fazer à Rainha da Gloria, pe- 
los annos de 1690. & tantos collocáraó tambem à parte do 
Evangelho a Imagem da Senhora das Brotas, & afim fe pò- 
dem nomear fenhores daquella Capelia; pois tem nella o 
melhor , que nefla ha: porque tambem a Senhora do Rofa- 
rio não defprefa os filhos Pardos , porque eftes tambem o 
faô, & como filhos a fervem. E; 

A Imagem da Senhora do Amparo he de efcultura de 
madeyra, muyto bem eftofada, & tem tres palmos & meyo 
deeftatura , não tem Menino nos braços ; eftá com as mãos 
levantadas ; tomo pedindo ao Senhor o amparo dos teus de- 
votos. È a Senhora das Brotas , que tambem he de'efcultura 
de madeyra, tem de alto dous palmos & mey0,& tem fobre o 
braço elquerdo ao Menino Deos. E ambas eftas Imagés tem 
O ornato de mantos , & coroas de prata. Feftejad os devotos 
Pardos eftas Santiflimas ai Máy de Deos com muy- 
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- ta grandeza, & perfeyçaó, & fazem fucceflivamente hãa, & 
outra fefta ou huma nas Oytavas da Paícoa, & a outra nas. 
Oytavas do Efpirito Santo: porque não tem dia fixo para a 
fua feftividade, mas fazem-na com grandeza. Naó tem eftes - 
devotos Pardos Irmandade ereta, & confirmada; como tem 
em outras partes; mas entre fi ncmead Mordomos para fer. 
virem a Senhora do Amparo, & a Senhora das Brotas, & na 
fua muyta devoçaó moftrað que nað tem nada de Pardos,mas. - 
que no feu grande zelo, & fervor fab muyto brancos. 


TITULO. CIX. 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Conceyçai dos U- 
Campos no defirito da.Cachoeyra. 


Uas legoas diftante daParoquia- de noffa Senhora da 
Rofario em hum fítio, a que dão o nome dos Campos, 
gue fica para o Norte da Cidade da Bahia , & diftante della 
dezafeis legoas, fundou, & dedicou ao myfterio da puriflima 
Conceyçaô de Maria nofla Senhora. o Coronel, ou Meftre. 
Ce Campo Manoelde Araujo de Aragao huma Ermida nas 
fuas terras , & foy no anno de 1675. & nella collocou huma 
devota Imagem defta Senhora; a qual Ermida he hojede feu 
neto Manoel de Aragão Pereyra. He efta Imagem da Se- 
nhora de muyto boa efcultura de madeyra: eftofada de ouro: | 
a fua-eftatura faó tres palmos & meyo para quatro, eftá com 
as mãos levantadas com o ornato de manto,.& coroa de pras 
ta. E si 
He efta Santiflima Imagem da Senhora da Conceyção 
de muyto grande devoção, & romagés, & na fua Cafa fe vão 
ter muytas Novenas; aonde concorrem os Fieis com muyta 
fé, & devoçaõ a impetrar daguella foberana Rainha os bés, 
de que neceffitaõ, & a Senhora em tudo os favorece, Não fe 
referem milagresem particular, porque nunca houve qua | 
l celles: 
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delles fizeffe memoria. Feftejaô efta Senhora os: moradores 
daquelle deftrito por fua devoção, & fað eleytos todos os an- 
nos os Mordomos , que hað de fazer «fua fefta. Efta fe lhe 
faz no feu mefino dia de oyto de Dezembro , & nefte dia he 
muyto grande oiconcurio da gente, que de varias partes 
concorre. Da Senhora da Conceyção nos deu noticia o Vi- 
gayro da Cachoeyra ( aonde he annexa à Ermida ‘da Senho- 
ra ) por mandado do Ílluftriflimo Senhor Arcebifpo da Ba. 
hia Dom Sebaítião Monteyro da Vide, o Padre Antonio 
Pereyra.. T E 


TITULO CX. > 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Piedade , Er- 
mida diftante da Paroquia meya legoa. ` l 


ME legoa diftante damefmaParoquia de noffa Senho- 
À ra do Rofario da Cachoeyra nas terras de hum En- 
genbo, que he hoje de Gonçalo de Araujo, fundou feu payo - 
Coronel Manoelde Araujo de Aragaô pela grande devoçaó; 
que tinha'á Mãy de Deos, como o vimos no titulo paflado 
em dedicar outra Cafa ao myfterio da Conceyçaõ, outro Så- 
tuario á mefma Soberana Rainha da Gloria com otitulo da 
Piedade, o qual difta quatorze legoas da Cidade da Bahia 
para a parte do Norte, & fundou-fe no anno de 1690. 

He efta Santiflima Imagem de efcultura de madeyra, & 
muyto perfeytamente eftofada. A-fua altura , eftando fenta- 
da, faz quatro palmos; & affim moftra , fe eftiveffe em pè; 
que feria da natural proporçaó. Tem em feus braços defun- 
toao Autor de nofla vida, feu Santifiimo Filho, que quiz 
morrer em ha Cruz , fara nos refgatar com o preço de feu- 
fangue, & affrontofa morte. 3 

|. He efta Santiflima Imagem devotiflima , & eftá attra- 
hindo a fios corações de todos: mas ainda , depois que jo 
| collo» 
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collocada naqueila fua nova Cafa ,naô foy feftejada pelo fes 
nhor daquelle Engenho ; Gonçalo de Araujo. Naó quero di- 
zer que nað ferá tað devoto, como foy feu pay , porque po- 
derá fer que o feu Engenho lhe naő renda tanto ; mas a mim 
fe me reprefenta' que ; fe elle fora liberal em fervir a Senho- 
ra da Piedade,ella difpufera que lhe rendeffe muyto. Naô faz 
bem em não fervir a Senhora com o fervor, com que o fazia 
feu pay : porque os que faó defcuydados no ferviço, & culto 
de Deos , tambem o mefmo Senhor fé defcuydará delles; & 
affim fe quer fer rico , fayba que augmenta Deos tudo o que 
fe gafta com elle, & com fua Santifima Mãy, & naó fó tem- 
poralmente os faz ricos, mas dà-lhes depois a verdadeyra ri- 
queza no Ceo, levando-os á fua Gloria, aonde feraô fenhos 
resdas verdadeyras riquezas , nas quaes naô entra a traça, 
nem as gafta a ferrugem. Op? i 

Com efta piedofa Senhora tem todos os que entrad ria 
fua Cafa muyto grande devoção ; & ella eftá attrahindo os 
corações de todos os que entraô na fua Cafa,& chega á fua 
prefença. E o não lhe afliftirem continuamente ferá pelo def 
cuydo do Padroeyro; que devendo fazer que a Cafa daquel- 
la Soberana Senhora efteja fempre aberta , fó então o eftará 
quando nella fe diz Miffa nos Domingos ,& dias de precey- 
to, & quando moe o Engenho. Não tenho nadá, que referir 
de devoções , & concuríos. Mas a Senhora da Piedade atè 
comeftes negligentes , & defcuydados a fabe ter ; ella tenha . 
para com elle muyta „para que fe faça digno dos feus favo- - 
res. Da Senhora da Piedade nos deu noticiao Vigayro Antos 
nio Pereyra E ql 4 B. 
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TITULO CXL 


Da milagrofa Imagem denofja Senhora do Rofario, que fe 
vencrana Ermida de Santo Antonio de Tebera. 
M hum fitio do deftrito da mefma Freguefia de noffa 
Senhora do Rofario da Cachoeyra , chamado Teberi, 
que difta da Paroquia duas legoas,& da Cidade da Bahia de- 
zafeis, he bufcada com muyta veneraçað a Imagem da Se- 
nhorado Rofario. Erigio; & dedicou- efta Cafa Catharina 
Lopes no anno de 1673. ao gloriofo Santo Antonio. Paffados 
dous annos , hum devoto de noffa Senhora por fua efpecial 
devoçaó collocou naguella Ermida hãa Imagem fua- com ò 
titulo;do Rofario, a qual fe vê collocada no Altar collateral 
da partedo Evangelho. MET DN À 


© -~ He efta Santiflima Imagem de efeultura de madeyra éf- 


tofada,& tem ao Santiflimo-Filho Menino no braço efquer- 
do. A fua eftatura fao tres palmos, & fe vê com muyto gran: 
de veneração adornada de manto de teda , & coroa de prata, 


Servema efta: Senhora os devotos Pretos cativos, & o fazem - 


com hãa muyto feryorofa devoçaõ, & celebrão-a lua fefta em 
hum Domingo ou dia Santo depois do Natal, porque não 
tem dia certo para a fua feftividade. 

Com efta Santiílima Imagem da Senhora do Rofario 
tem todos aquelles moradores muyto grande devòçað , & 
não fó os feus devotos Pretinhos avenerão, & amao, mas 
tambem os brancos: porque recorrendo a efta mifericordio- 
fa Mãy dos peccadores, todos achad remedio em feus traba- 
lhos , & alivios em fuas tribulações : porque nos.grandes ae 
pertos de fuas doenças , & infirmidades , mandando pedir o 
feu manto, com a applicação delle cobrão perfeyta faude, 
como fetem vifto muytas vezes. Muytas maravilhas defta 
qualidade tem obrado efta Senhora , que a hayer quem e 
k f i 
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las fizeffe memoria , teriamos muyto que referir. Della faz 
mençaô o Padre Vigayro Antonio Pereyra. 4 


TITULO CXIL 


Da Imagem de noffa Senhora do Livramento de Teberi 
na Cachoeyra. J a 


N A mefma Ermida , que dediconcá Santo Antonio Cas 


tharina Lopes no lugar de Teberi, fe venera tambem 
outra Imagem da: Rainha dos Anjos, a quem daõo titulo de 
noffa Senhora do Livramento 5 a qual fe vè collocada no Al- 
tar mòr. pela devoçaô dos Pardos do mefimo lugar. E he ta 
moderna, que foy collocada naquella Igreja haverá poucos 
annos , porque foy pofta nella pelos annos de 1710. pouco 


mais, ou menos Efta Santiflima Imagem he de efcultura for- - 


mada em barro,mas ricamente obrada,a qual fe mandou fazer 


em Lisboa, & eftá ricamente eftofada. Tem dous palmos & - 


meyo de altura, & fobre o braço efquerdo tem ao Menino 
Deos fentado. | è 0: MS Cor E 

| Eftes feus devotos Pardos daquefla: Freguefia da Sex 
nhora do Rofario ou fa muyto poucos., Ou muyto pobres: 
porque naquelles: primeyros cinco, -ou feis annos: me nað 
conftou feftejaffem a Senhora fua Prote&ora. Hoje já a fera 
viráð com muyta devoçað , & a emulação de que em outras 
partes ha muyta devoçað , & cuydado em fervir as Imagens 
de Maria Senhora nofla, que bufcárão por amparo, & pro- 
tecção, os fará ferem hoje mais animofos.em feu-ferviço, pa- 
ra merecerem tambem os feus favores. Na fe referem della 


milagres , porque a fua Cafa eftá em hū certad, o. 


t 
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TITULO CXIN 


Da Imagem denoffa Senhora do Rofario de Facuipe. 
j co fes a 3 


la vinte & duas legoas , & da fua Paroquia da Senhora do 
Rofario da Cachoeyra oyto, porque a ella pertence. Nef- 
te fitio levantou o Padre Joaő de Aragad & Araujo hűa Er- 
mida, que dedicou a Santo Eftevaô no anno de 1690. Nefta 
Ermida collocou depois a devoção dos Pretos cativos huma 
Imagem da May de Deos com o titulo do Rofario , que he o 
titulo ,a que elles fa mais cordialmente afftyçoados. Efta 
Santiílima Imagem fe vê no Altar mòr daquella Ermida, & 
nelle a collocáraô no anno de 1707. > 
- — Heefta Sagrada Imagem muyto pequena, porque não 
paffa de dous palmos; mas eftá com muyta devoçaó, & com 
o ornato de manto de feda, & coroa de prata. Tem fentado 
fobre o feu braço efquerdo ao Menino Deos.E como he muy- 
to moderna , ainda quando fe me deu noticia della, que feria 
pelos annosde 1714. ainda os Pretos lhe não haviaó feyto 
fefta , & feria porque elles naquelle fítio nað feriaô muytos, 
& por cativos muyto pobres , & affim da fua muyta pobre- 
za nafcerã o não lhe poderem fazer fefta particular. 


TITULO CXIV. 


J Acuipehe hum lugar do Certaô da Bahia; que difta del- 


Da milagrofa Imagemda Senhora do Carmo do Con: i 
vento da Cachoeyra. 


N O mefmo fitio da Cachoeyra ha hum Convento de 
- N Religiofos de noffa Senhora. do Carmo da Obfervan- 
cia. Fundou efte Convento o Padre Frey Luis da 'Trinda- 
de, Religiofo da mefma Ordem, a titulo de Miflcês pelos 
: i annos 
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annos de 1687. & tað excellentes faő aquellas terras,que nel? 
las fe puderað fundar muytos Conventos, & todos podia fu- 
itentar a caridade daquelles moradores. Difta efte Conven- 
to da Cidade da Bahia quatorze. legoas , & da Paroquia de 
noffa Senhora do Rofario mea. Nefte Convento da Senhora 
doMonte do Carmo collocoú:o mefmo Padre Fr. Luis húãa 
fermofa Imagem da Senhora ; como Patrona efpecial da fua 
Ordem. : w bA ALA "Na 
He efta Senhora de elegante eftatura , porque tem per- 
to de fere palmos ; & fobre o braço efquerdo tem fentado ao 
Divino Fruto de feu virgineo.ventre; he de efcultura de ma- 
deyra,& perfeytiflimamente eftofada , de cor Carmelitâna. 
Tem efta Senhora huma nobiliffima Irmandade de Irmaons 
Terceyros, que a fervem, & feftejad com muyta grandeza, 
& difpendio, a qual foy ereéta no anno de 1700. Fazem-lhe 
a fua fefta em dous de F evereyro,a que afliftem todos com 
fervorola devoçaó.E nefte dia particularméte concorre muy: 
ta gente à fua Cafa a ganhar o Jubileu. Por todoo difcur(o 
doanno he frequentada aquella Cafa có romagés, aonde vað 
muytos a pagar os votos, que lhe fizera6 ; quando em feus 
trabalhos , & infirmidades a invocarão; & em:acçaô de gras 
ças a vað bufcar; & a lhe oferecer as fuas ofertas. “Tambem 
vað fazer Novenas. na prefença da Senhora, & ella como 
piedofa a todos confola, & faz merces, .. ~ 
Muytos Energumenos fe tem levado à fua Cafa 5 os 
quaes poftos na prefença daquella milagrofa Senhora , logo 
ficavão livres, porque nað podiað aquelles inimigos das-al- 
mas, que as atormentavað:, fóffrer o eflar na“prefença da- 
quella Senhora ; & quando algús erað cruelmente atormen- 
tados daquelles infernaes efpiritos , tanto que lhes lançavaô 
fobre elles o manto daquella poderofa Senhora; logo delap- 
pareciaôd”, pór nað. poderem fúpportar o feu contato. Ou- 
tras muytas maravilhas ha obrado aquella milagrofa' Mãy 
dos peccadores : mas águelles Religiofos tem fido taó a 
os 
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fos em fazer memoria dellas, que nos deyxaó com o fenti» 
wento de naõ as podermos referir. Da Senhora faz memo- 
riana relação , que pedimos ao Illuftrifimo Senhor Árce» 
bifpo da Bahia , o bai pd va mec “a Egona o Padre 
Antonio uaea 


a uh 


TATA LO: cxv. 
Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Conceyçaõ, que 
feveneranomefmo Convento, ` 


O referido Convento de Dafia Senlilora do Carmo da 

Cachoeyra .hetida'em muyto grande veneraçao húa 
milagrofa Imagem de nofla Senhora da Conceyçao , que fe 
vê collocada naquella Igreja em huma rica Capella collate- 
ral da partè do Evangelho: He: efta Santiflima Imagem-de 
efcultura de madeyra , «a fua eltatura fað quafi finco- palmos; 
& eftá com as mãos levantadas, com manto rico,& toroa ce 
prata na cabeça.'Tem efta Senhora huma muyto nobre Ir- 
mandade, que lhe erigirad os feus devotos; os mofadotes da- 
quelle deftrito, pelos annos de 17.13. pouco mais; ou menos. 
E ftes a fervem com fervor ; & a feftejaS com müyra grande. 
za ;emoyto de Dezembro. Nefte dia concorrem todos ös 
feus devotos a vifitalla ,: & nað fó nefte dia, mas em todo: 
dilcurfodo ánno a bufcaõ,& cô particular devoçaó vad fizer 
na prefença da Senhora as fuas Novenas ; encomendando- fe 
aellaem todos os feus'trabalhos ; doenças ; '& infirmidades; 
& em tudo achaô o favor,& amparo naqüella iaki May 
de Deos, que he fermofiflima. => 
- No dia'em que efta Senhora foy collocada-na fua Ca- 
pella; a levárað em hűa folenne: prociffaő pára a- Igreja,& no 
mefmo dia-da fua collocaçaó ; indo na prociflão , recorreu a 
ellaa mulherde Luis.Gonçalves “Finza; que'éftava já fem 
gm efperánga de vida ; &- logo alcarçou-da Senhora (por 


que 
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que nunca fe detem em fazer favores,& mercès aos que com 
devoçaô a invocão ) a faude perfeyta , que lhe pedia , & de. 
fejava, & brevemente lhe foy dar as graças na fua prefença;8e 
em memoria de taô grande benéficio quiz tomar por lua cõ- 
tao fer Juiza da fua felta , que lhe fez no anno feguinte com 
muyta grandeza. Muytas maravilhas tem obrado efta Senhos 
ra, que fe houvera cuydado em fazer dellas memoria , podias 
mos ter muyto que efcrever. k à 


TITULO CkVL 


Das milagrofas Imagens de nofja Senhora da Luz,» nofja 
Senhora da Salvação que fe venerao no mefino k 
É “Convento... o css 


s A mefmi Igreja do Convento de nofla Senhora do 
| W Carmo em a Capella collateral da parte da Epiftola; 
quecorrefponde à Capella da Senhora da Conceyçaô,fe vem 
collocadas duas Imagés da mefma Rainha dos Anjos. À pri- 
meyra he a Imagem de nofla Senhora da Luz, & à fegunda a 
Imagem de nofla Senhora da Salvaçad. A Senhora da Luz 
he de efcultura de madeyra,& a fua eftatura faô dous palmos 
& meyo, & tem ao Menino Déos fobre o feu braço efquerdos 
& he eftofada de ouro. Mandou-a collocar náquella Capel- 
la por efpecial devoçao hum feu devoto , de quem fe nos nað 
declarou o nome, que era razaó fenað occultafle. A Imagem 
da Senhora da Salvação tambem he de efcultura de madey- 
raeftofada, & tambem tem fobre o braço efquerdo ao Meni- 
no JESUS, & tem de alto tres palmos & meyo. Ambas eftas 
Imagés tem o ornato de mantos , & coroas de prata. À Ima- 
gem de nofla Senhora da. Salvaçad-foy collocada naquella 
Capella pelos devotos. Pretos , que-naquelle :;Convento a` 
quizerad fervir,.& venerar, o que fazem'commuyto grán» 
de devoçad , porque a feftejað todos os annos na io n 
j a q Ugytas 
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Oytava da Pafcoa. A Senhora da Luz , que he fervida pelos 
dévotos moradores daquelle deftrito , fe fefteya em oyto de ~ 
Setembro, dia da Natividade da Senhora ; o que fazem com 
muyto particular grandeza, & com toda aquella perfeyção,'. 
que permittem aquelles: Certões. Defta milagrofa Senhora’ 
refere o Autot defta notícia que hum homem, que. eftava: 
quafi cego, & fem efperanças de melhoras, efte recorreu com 
muyta fé á Senhora da Luz , & logo recuperou a dos feus os 
lhos, ficando livre da grande afilicção , que padecia com as 
quella falta. Qutras muytas:maravilhas fe pudêrão referir da 
Senhora da Luz: mas o grande deícuydo de fe não lançarem 
em memoria nos efcu(a, My UU z pe 


TITULO CXVI. 


Da Imagem de noffa Senhora de Belem, que fe venera no Ses 
- © >: amimario da Companhia na Cachocyra. ` ` 


T Aquelle fítio , que algum dia fe chamava Sigumude, 
N fundou o Padre Meftre Alexandre de Gufmão , Relis 
giofo da Sagrada: Companhia de JESUS, hum Seminario, 
para nelle fe recolherem algús Eftudantes ; & para eftuda- 
rem, oque com effeyto fe executou: porque fe formárão Efe 
tudos, que atualmente continuað , & fe levantou tambem 
húa fermofa Igreja, queo mefmo Padre dedicou a nofla Se. 
nhorade Belem no anno de 1686. =- e, dd) 
«17 „Nefta Igreja collocouo mefmo Padre Gufma húa de- 
votiflima Imagem da Máy de Deos , que logo começou a 
obrar muytas maravilhas, & milagres. No tempo, em que ef. 
te Padre Gufmão fundou aquella Igreja, era actualmente 
Provincialda Provincia-do Brafil, que a eftes benditos Pa- 
dres nunca a grandeza das dignidades faz affroxar no gran- 
dé-zelo, que tem do augmentoda fua Religião , & do gran- 
deamor , que tem á-Mãy de Deos. Ao depois foy o mefmo 

“ TomlkX, à “A P tas 
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Padre Reytor dodito Seminario, &-então ainda cuydava 
com mais fervot da fua foberana Senhora de Belem. E nelle, 
afliftio atê o anno de 1710. em que renunciou aquella oç-: 
cupação, por fe achar já muyto velho, & canfado do muyto: 
trabalhosque havia tido naquelle Seminario.Ficaefta Igreja,: 
& Seminario diftante da Paroquia da Cachoeyra hãa légoa,: 
& da Cidade da Bahia quinze. Eftá efta Igreja fituada com: 
as portas principaes para o Oriente,& as coftas para o Occi- 
dente , & tem pot alli muytos moradores. ... o 


He efta Santiílima Imagem muyto venerada ; he de ela 
cultura de madeyra. A fua eftatura he de huma perfeytiflima 
mulher. Eftá de joelhos com as mãos levantadas ; & os olhos 
poftos no Santiflimo Filho Menino , que eftá reclinado em 
hum berço, ou como prefepio : &.com tão grande afieão fe 
moftrá para como foberano Filho, a quem adora , que arres 
bata os corações. | aon A, U di GARD 

Com efta Santiffima Imagem tem todosaquelles moras 
dores huma muyto grande devoção, & afim he a fua Cafa 


- muyto frequentada com muytas romagés, & a ella vão muy= 


tas peffoas ter as fuas Novenas‘, para impetrarem da Senho- 
ra os favores, & merces, que lhe pedem; & outras a darlheas 
graças das que tem recebido da fuapiedáde. :- Obra muytas 
-maravilhas, & o mefmo Padre Alexandre de Gufmão referio 
ao Vigayro da Paroquia da Cachoeyra , que nos fez efta re- 
lação , que muytas pelfoas „que padeciaó grandes. infirmiida- 
des, untando-fe como azeyte 'da fua alampada, cobrárad'á 
fua perfeyta faude..E que eftandoa Imagem da Senhora cus 
berta para mayor-veneração com hűas cortinas; eftas fé còrs 
rêrão a favor de hum enfermo, o qual morrendo: naquella 
noyte, refufcitára por mercê, & favor daquella Soberana: 
Senhora , fem faber dizer mais. Coma grande devoção; que 
todos tem à Senhora de Belem, lhe fazem ha muyto grande’ 
fefta nos tres dias de Natal, ounas tres Oytavas do Naci» 
mento de Deos Menino, aonde naquelles dias concorre muy- 
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ta gente a affiftir á May de Deos,& a vifitar aquelle feu San- 
tuario ; & neftesdias: parece eftar com aquella mageftofa at- - 
tenção ao Santiflimo Filho, & inclinação, que moftra, rou- 
bando -os corações de todos os que a vem. Delta Senhora faz 
menção o ano na da Paroquia o Padre Antonio SS- 


TITULO CXVII 


Da maga Imagem dê noffa Senhora da Purificação, 
ara get venera afora; da Bahia, | 


“Têqui temos éatriinhiado da Cidade da Bahia pára o 

Norte, & Lefte; agora tornamos à Bahia, & iremos cas 
minhando para ó. Sul, & Oefte atè finalizarmos os Santua- 
tios, que pudemos defcobrir pertencentes ao Arcebifpado da 
Bahia. E depois trataremos dos Santuarios do Bifpado de 
Pernambuco, Paraiba, Maranhão, & Grão Pará, que heatê 
ondenos pudemos eftender. Sem embargo qué no fegundo 
livro não temos muyto que dizer pela efcaces ; quetivemos 
de notícias das muytas dpi 5 mrna dcpo là has - 
verá, ~- 
-~ Nefte titulo trataremos dá Senhora da Purificação, Er 
mida vifinha á Cidade da Bahia, fituada para a parte do Cer- 
tão. Antigamente nos principios da fundação da Cidade 
da Bahia fe fundou entre os matos ( não confta já com que 
motivo, Que feria milagrofo ) hãa Ermidinha',ou quiz a mi- 
fericordiofa Mãy de Deos manifeftarfe naquele fi fitioa huma 
Preta aleyjada de ambos os braços ;apparecendo-lhe, & fa- 
lando-lhe em hűa Imagem fua, a qual paffava por aquelles 
matos , ou a guiou a piedade de Maria Santiflima , para a n 
rar aella, & por feu meyo a outros muytos nos corpos , & 
ras almas, & affim não foy acafo, mas favor doCeo. Prof- 
trou-fe a Preta pórterra com grande humildade , adorou'a ' 
Senhora,8 lhe pedio fe ni ai della, & a faraffe, N e 
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de Dios. EA o. D pui iA OM ts 
“Com efta notícia concorrêrão todos , & à mefma Preta 
os encaminhoiad lugar , aonde;defçobrirão hüa Imagem da 
Senhora, que devemos crer feria fabricada pelos Anjos, & 
allia veñeràraő , & adorárão como a Templo da Santilima 
Trindade, & lhe levancárão hãa: Ermidinha, em que comes 
çoua obrar os prodigios, que coftumavá, para nosattrahir à à 
tua: devajañ , & encaminhar ao amor de-feu- Santillimo;Fi- 
lho. Effa noticia fe nos deu affim , agora fe: o Autor della fe 
equivocou no titulo , não o poflo certificar: -porque da Se« 
nhora do Defterro fe refere hum grande milagre rque; fizera 
a hum homem em tempo do terceyrọ.Governador ; que foy 
Mendo de Sã, que começou a governar no anno de 1557. & 
nefte tempo fe edificou Cala à Senhora ; como deyxamos di- 
to no titulo TI. defte primeyro livro. Bem podia fazerfe alli ` 
a Ermida da Senhora, & acabado o. primeyro fervor, O renos 
vou a Mãy de Deos com o milagre, que fez aq homem, 
= rando-o de o comer a iboya, a 


a RATE: 


TITULO exix O = 


Da milagrofa magenta de noffa Senhora dera aaa E 
vediana » fd haver levado para a Bahia 0 Pa. 
- dre Ignacio. de Azevedo, dr Eritigan, 


Avegavac o Padre Ignacio de rir para o Brahil 

t J: com trinta & nove companheyros, todosda Sagrada, 
Companhia de JESUS, & nað longėda Ilha Terceyra feens, 
controucom o pirata Jaques Soria , Frances , & hereje Cals; 
vinifia, que cativando anão, & naô offendendo a ao 
, os. 
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dos paffageyros Portuguezes,& mais gente da marinhagem, 
- toda a fua furia executou com os Santos Religiofos , & com 
'o feu Prelado o Padre Ignacio de Azevedo, o qual vendo 
“aos-feus fubditos naquelle grande perigo, tomou em fuas 
mãos aquella milagrofa Imagem de noffa Senhora , que ha- 
- via trafido de Roma, copia da milagrofa Senhora do Popu- 
loy'& com'ella nas mãos os exhortou a offerecer as vidas em 
“obfequio da Fé com hŭa devota, & fervorofa pratica chea de 
efpirito do Ceo; & ifto eftando já ferido mortalmente dos 
herejes, & acabadas aquellas fervorofas palavras ; cahio mor- 
to. "E TE -wN 

Eftava o Padre com a Imagem- da Senhora nas mãos, . 
& a tinha tão prefa dellas „que lha não puderão tirar dellas 
os herejes ,& aflim juntamentecom ella cheyos de furor , & 
de diabolica cegueyra lançáraô ao mar o fanto Padre. Mas o 
corpo lançado no mar, oque foy muyto para admirar, foy 
ofer vifto levar algumtanto os braços cruzados , & as mãos 
fempre pegadas á Imagem da Senhora, o.que virad ir atè 
defapparecer da vifta,& fempre com a Senhora nas mãos. 
Succedêrad eftes martyrios daquelles benditos Padres em 
14. de Julho-do anno de 1570..em hum Sabbado. Efte feliz 
tranfito daqueles quarenta Martyres foy revelado a muytos 
fervos de Deos, & principalmente à gloriofa Santa T herefa 
de JESUS. Defte fucceffo faz mençaõ o Padre Filippe Ale. 
gambre, de morte illuftrium, parte 1. fol. 62.& affirma que 
efta Sagrada Imagem:da Senhora fe conferva com fumma 
honra no Brafil. Tambem della faz mençad o Padre Gum- 
pemberg no feu Atlas Mariano Cent. 11. n. 1006 Perfuado- 
me fe venera efta Santiflima Imagem-no Collegio , que a fa~ 
grada Companhia tem na Cidade da Bahia , & que difporia 
Deos que lá foffe levada. Tambem faz mençaó defte mar- 
tyrioo Padre Telles na fua Chronica, < + - 
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| TITULO CXX, 


Da Imagem de noffa Senhora do Rofario Matria da Pil- 
= sedoso: to sp 


Uando ElRey D. Joaô o IE. repartio:as Capitanias 
do Brafil, fez merce de huma dellas com fincoenta le- 
goas pela coíta a Jorge de Figueyredo Correa , Efcrivaô da 
fua Fazenda. A-qual Capitania começa da Ponta do Sul da ` 
Barra da Bahia , cujo fitio fechama o Morro de Sad Paulo, 
& difta efta Capitania da Cidade da Bahia por mar, & cofta 
quarenta & quatro legoas, & por terra fincoenta & féis,como. 
dizem os homens veríados neftes caminhos. Efte. Jorge de “ 
Figueyredo fez hüa frota bem provida do neceflario, & mo» 
radores, com a qual mandou hum Caftelhano homem nobre, 
& valerofo, com muyta ex periencia,chamado Frâncifco Ros 
meyro; o qual defembarcou no referido Morro , & allico. 
meçoua povoar; & por fenão pagar do fitio , fe paffou para 
o em que fe fundou a Villa dos Ilhêos , aflim chamada pelos 
que tem defronte da Barra. E indo aflentar pazes como Gen-. 
tio Tupinaquim, foy coma fua Capitania em grande áug- 
mento. à ig E 
Eftando nefte eftado a Capitania , a vended o Donatario. 
com licença PEIRey a Lucas Giraldes;Cavalheyro F loren- 
tino ,afcendente: de Dom Lucas Portugal ; efte meteu nella 
grande cabedal, com que veyo ateroyto Engenhos deaçu-. . 
car , ainda que os feus Feytores ( como coftamão fazer to- 
dos no Brafil ) lhe davão em conta receyta por defpefa, 
mandando-lhe muyto pouco., ou nenhum açucar; pelo que 
efcreveu a hum Florentino, chamado Thomàs, que lhe pa- 
gava com cartas de muyta eloquencia, & lhe dizia : Thomafo 
quiere que te diga , manda la açucre , E deyxa la parole. E afli- 
nou-fe fómente.. | Eo 
Hi. S i 1 E i T yw -Não 
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Não fó efte he o mal defta Capitania, fenaó a praga dos 
Alarves Aymores;que com os teus crueis affaltos fizerão def- 
povoar os Engenhos. Depois Francifco Giraldes , fendo Cau 
pitaô, & fenhor daquella Capitania , por morte de feu pay 
Lucas Giraldes, ( efte nomeou ElRey Dom Joaó o III. por 
morte de Manoel Telles em Governador do Brafil, & por 
arribar ; & morrer, não teve o governo) &aflim não pode 
remediaros danos. Chegou âquella Villa huma Armada de 
Francezes coflayros , que forao mayor praga que os Aymo- 
res; & porque tres nãos grandes não puderão entrar na Bar- 
ra,0 fizerão dez navios pequenos, foy ifto no anno de 1595. 
faltárão os Francezes herejes em terra , & os moradores, que 
erað muyto poucos, fugira6; excepto hum Chriftovaõ Vaz 


Leal com algús poucos , que lhe refiftiraS ; mas tambem lhe - 


foy forçofo retirarfe atê huma Ermida de nofla Senhora das 
Neves, que fica fóra da Villa, affim pela multidad dos inimi- 
gos; como por eftarem defapercebidos ; & ainda que tiverað 
noticia de que andavão coflayros Francezes na Cofta , não 
tiveraô tempo para fe fortificar , nem na terra havia artelhas 
ria, ou armas de fogo, mais que hum falcão no Forte de San 


to Antonio, que eftá no porto, aonde haviaó defembarca- 


do os Francezes; com o qual lhe fez Pedro Gonçalves ars 
telheyro hum tiro, & lhe matou dous homés. 

* Forad os Francezes feguindo aos noffos atè a Ermida, 
aonde ajudados da Virgem noffa Senhora, lhe refiftira6 tão 
valerofamente, que com morte de tres , & perda de doze ar- 
cabuzes voltárao para a Villa , &.fe fortificárão nas cafas de 
Jorge Martins, de donde começárad a faquear as mais; mas 
- os noflos fe hiaô fecretamente meter em algúas cafas, aonde 
os Francezes, julgando que hiaô-bufcar lá, vinhão fem pel- 
lo.E não houve ( de vinte & fete dias, que alli eftiveraó) 
hú,em que deftas filladas lhe na6 mataffem algús,8 algumas 
vezes cahião mortos dos Francezes quinze. A’ vifta difto fe 
animárão , & cobrárad tanto es noflos, que fe refolvê- 
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rað a fair a campo com elles; & porque o Capitao da terra 
naõ acabava de chegar, que eltava na fua. fazendá diftante 


duas legoas , elegèrað outro , nað o mais nobre, nem o mais ' 


rico; mas o mais valente, & que fe havia moftrado mais ani- 


mofo nosaffaltos , & filladas , que era hum pobre Mamíáluco. 
( que faõ os mittiços ) chamado Antonio F ernandes; & por 
alcunha o Catuçadas , porque affim chamava às eftocadas na 
lingua de fua mãy. E foy coufa maravilhofa , que fendo os 
noílos fó quinze, ou vinte, fem outras armas mais que arcos, 
fettas , & efpadas , matárão dos Francezes no campo cinco: 
enta & fete, em que entrou o Capitão ; & fe tiverão mais res 


folução , & advertencia’, os matarião a todos, & lhes toma- 


riað os navios. Com efta perda fugirão os Francezes ; & fe 


foraô embarcar , & defpejárad a terra, & O porto pelo valor 


de hum moço bógals que nem fallar fabia. Naô fó foy efta 


confufaô paraos Francezes, mas tambem parao Crpúão da - 


terra, se nunca appareceu. 


Efta he a noticia dos principios daquela Capitania, e 


Villa dos Ilhêos. Logo nos feus principios fe levantou a Pa. 
roquia, que fe dedicou à Mãy de Deos , comotitulodo Ro» 
fario, & efta foy a Matris , na qual antes de fe arruinar ( que 


fe devia fundar de pedra, & barro ) feveneravaa referida - 


Imagem de noffa Senhora do Rotario, a quem bulcavão to» 
dos com grande devoçaõ. Eftava collocada em húa Capella 
à parte do Evangelho. Efta Santiflima Imagem com a ruina 
daquella Igreja fe collocou no Altar mòr da Ermida do glo- 
riofo Martyr S. SebaftiaO , em quanto fe não acabava a nova 
Igreja da Matris. Com efta Imagem da Senhora tinhãoto- 
dos os moradores daquella Villa muyto grande devoçaõ, & 

a clla recorria fempre em feus trabalhos, & neccílidades. 

` He efta Santiflima Imagem de efcultura de madeyra, 
{ua proporçaô faô quatro palmos » & tem fobre o braço ef- 
querdo ao Menino Deos. He fama conftante, que deíde os 
pa pios daquella Villa fempre foy tida em grande vene» 


: ração, 
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ração, & bulcada com affeétuolos defejos de a fervir por to- 
dos aquelles moradores, & na experiencia das merces, & be- 
neficios, que della recebia , fe augmentava mais em todos o 
feu devotoaffeio. -: DO n ah, aa 
>- Naô nos expreffárað os feus devotos os favores recebi- 
dos com finaes, que feria por naõ haver là quem lhos fizeffe: 
mas he certo que em todos diftribuhia favores}, & beneficios. 
De romagés nað ha frequencia , mas ha muytas Novenas,em 
que os neceflitados pretendem obrigar aquella piedofa Se- 
nhora, para confeguirem os deéfpachos de fuas petições. Tem 
efta Senhora duas Irmandades , húa de Brancos ; & outra de . 
Pretos.Os Brancos a feftejaô no primeyro Domingo de Ou: 
tubro, & no fegundo os Pretos. Efta he a noticia; que pode- 
mos dar da Senhora do Rofario , por relação ; que de ordem 
do Illuftriflimo Senhor Arcebifpo da Bahia nos veyo”, (que 
elle nos remetteu ) feyta-pelo Vigayro da Matris o Padre 
Manoel Monteyro de Abreu. Ss oos less 


ET U-b O CXXI. 


Da milagrofa Imagem de mola Senhora da Conceyçaë da 
did a sr adoos srs oro a a AA 


O deftrito da mefmaVilla dos llheos fe vê fóra da fua 

povoação hãa Ermida; que fe dedicou em feus princi- 
pios ao Martyr Saó Sebaítiad , que he a de que afima fallà- 
mos. Nefta Ermida he venerada em particular Capella, que 
fica da parte do Evangelho, húa muyto devota Imagem de 
nofla Senhora da Conceyção , com: quem aquelles morado- 
res tem muyto grande devoçaó defde os principios, que foy 
collocada naquella Ermida. He efta Santiflima Imagem de 
clcultura de madeyra, & eftofada. A fua eftatura: faô dous: 
palmos & meyo. Eftá com as mãos levantadas; & juntas: Pe- 
los annos de 1700. pouco mais , ou menos fe moyêrão os: 


Para 
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Pardos daquella Villa com fervorofadevoçað a fervir a Se? 


-nhora, o.que fizeraóô com hum grande afteeto debayxo do 


titulo do Amparo, . para obrigarem a Senhora a que osam* 
parafle, & defendefle, & fe congregáraó em húa' Irmandade, 
& lhe começátaõ: a fazer a fua feftividade em 8. de Dezem. ` 
prou ror i uoni pr th 

| Depois pelos annos de 1713. fe transferio a fefta da Ses 
nhora para o dia da Purificaçãoa dous de Fevereyro com o 
motivo-de fer erigida entaó, ou confirmada a fua Irmandade. 
De memorias, & finaes de maravilhas naó ha nada pela ra- 
zad , que apontámos afima , fallando da Senhora do Rofa- 
rio. E como fe fazem à Senhora muytas Novenas , he certo 
que a mifericordiofa Senhora obra a favor dos feus devotos 
muytas mifericordias ; & lhes faz muytos favores: porque a 
experiécia deos fazer os move a ir á fua prefença a impetrar 
as fuas merces ; que na Máy de Deos feria coufa de maravi- 
lha naõ as obrar a favor dos feus devotos ; que com fervorola 
devoçaó a amaó, & a bufcað. 


o TITULO OKNU S 
Da smilagrofa Imagem denoffa Senhora daPiedade dos Ihèosi 


A mefma Villa'dos Ilhèos, & na Ermida, de que tee 

mos fallado,de Saô Sebaftiad he venerada húa muyto 
devota Imagem da Rainha dos: Anjos:com'o titulo. da Pie- 
dade. Ve-fe efta Sagrada Imagem collocada-em húta-Capel- 
la à parte da Epiftola, aonde fe vem aos lados asImagés de 
Santo Amaro, & deSaó Francifco. He formadaefta Imagem 
de talha de madeyra , & a fua eftatura; etando fentada, não 
paffará muyto.de dous palmos. Temo Senhor reclinado no . 
fcu regaço com'a:cabeça inclinada pata a parte efquerda da 
Senhora; a qual:com. elevação dos'olhos para o'Ceo:moftra 
eftar fentindo a crueldade dos homês, que'ao Autor da ão 
Ê vida 


`~ 
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vida tratáraO com tanta crueldade,& não faz ao Padre Eter- 
noqueyxa da fua tyrannia ;;mas como Mãy de -piedade lhes 
“procura as fuas milericordias,& defculpa as fuas ignorancias. 
“Temos braços cahidos atè o meyo ,& as palmas abertas pa- 
rao mefmo Ceo ; como quem offerece a fua pena pelos ag- 
greflores da-cruçldade, que vê executada em feu innocen- 
te, & amorofo Filho, que pornos levar ao Ceo experi- 
mentou nos homés tað fea ingratidaõ , & tão deteftavel cruel. 
dade: a dá A A ET À 
Efta Santiflima Imagem eftava antigamente collocada 
“nadgreja da Mifericordia, da qual era Padroeyra ; mas como 
efta padeceffe ruina, a levárad os feus devotos Irmãos para a 
Ermida de Saô Sebaftias, & nella a collocáraó na referida 
Capella. Nefta a fervem os feus devotos com muyto gran- 
de devoçaõ ; & pelos annos de 1690. & tantos lhe erigira6 
huma Irmandade ; & efta a feftċjava com grande fervor, & 
grandeza na fegunda feyra depois da Dominica in Albi, po- 
rèm hoje a feftejaô em dezafeis de Julho no dia da Senhora 
do Carmo. Saô müytas as Novenas , que fe fazem a efta Se- ` 
nhora : porque todos em fuas neceflidades, recorrendo á fua . 
piedade, achão fempre nella o feu favor , & remedio. ~ 
Muytos faô os milagres, que obra a favor dos que im- , 
ploraô o feu patrocinio. Domingos Gonfalves Vilarinho, 
morador naquella Villa, eftava derrubando em 4. de Abril 
de 1714. hűa parede da fua cafa; porque neceflitava de fe re. 
formar , & cahindo efta, apanhou debayxo ao referido Do- 
mingos Gonfalves, o qual recorrendo em feu coração ao po- 
der da Senhora da Piedade, de quem fempre fora muyto de. 
voto, livrou daquelle grande, perigo , em que'todos ojal- 
gavão por motto.E fuppofto que delle ficou muyto malttia- 
tado , & levantando-fe depois ce alguns tres mezes, em que 
lhe eraô neceffarias duas moletas ; masa Senhora o livrou de 
forte, que ao prefente vive fem queyxa, & fem lefaó alga. 
E accrefcentava o mefmo Domingos: Gonfalves que mpi 
ET o 
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do aquella cofta infeftada de collayros,& piratas herejes,toui 
bando varias lanchas ; nunca a {ua fe vira em perigo, o que 
tudo attribuhia à grande fé; com que elle recorria à Senho- 
ra da Piedade, a quem pediao livraffe dos encontros dos pi- 
ratas. Outras muytas maravilhas fe referem da milagrofa Ses . 
nhora da Piedade. Defta Senhora faz menção o Vigayro da 
fua Matriso Padre Manoel Monteyro de Abreu. ` à 


TITULO CXXII 


Damilagrofa Imagem denofja Senhora das Neves zoude ` 
o — Pitorsados dibéos. ~ dia, dad 


T Os principios pem que fé povoou a Villa dos Tlhèos, 
fe dedicou à Rainha dos Anjos huma Cafa; a qual lhe 
dedicárão com o titulo das Neves, feria ifto pelos annos de 
1530. & tantos. Fundou-fe efta Ermida ao pè de hum mon. | 
te, a que certamente fe entende movêra Deos aquelles mora- 
dores , para que tiveffem nefta muyto milagrofa Senhora , & 
benigna Máy dos peccadores húa grande Patrona, & defen- 
fora em todos os feus trabalhos, & de todos os feus inimigos. 
Ficava efta Ermida da Senhora nos ultimos fins da rua deS. 
Bento. E nefta Igreja fe celebrou fempre afua fefta delde os 
princípios da fuá fundação , & nodia de 14. de Agofto; & 
nelle era feftejada todos os annos com muyto fervorofa dë- 
voção por todos aquelles moradores : porque todos achá- 
rað fempre na fua-piedade huma perenne protecção,como O 
experimentárão muytas vezes, & como fuccedeu noanno 
de 1595. quando yeyo fobre os Ilhêos ha Armada de Fran- 
cezes Calviniftas; como diffemos no titulo 120. alfima,a . 
qual conftava de tres nãos grandes, & dez navios pequenos, | 
como deyxamos referido. vc tr dos 
Crefcendo mais a povoação, & havédo nella mais gente; 
coftumavão os moradores da terra fazer entradas no Certão 
E para : 


co Livro Binho CXX. mp 
paraaflugentario Gentio:; que ós maltratava. Emhuma'def. ( 
tas entradas lhearmárão.os Gentios htimatal fillada;, que de 
“todos .cs:que entrárað fómente efcapárão quatro; que derão 
- conta da perda dos companheyros. Com efta trifte narração, 
fe movêraó os pays, amigos, & parentesdos mortos a fe vin- 
garer) dos Indios :a toda a “diligência: E Afim repetirão as 
entradas-mo-Certão.:E:cóino- nefte tempo fe começava nò- 
vamentea reedificar a Cafa dauSenhora das Neves'no;mais 
altodo monte, como hojé fe vê; por fe haver “afrúinado a, 
primeyra;era:para vera devoção, com que as mulheres a> 
carretavão às fuas cabeças:as pedras; & os materiaes ; para 
que a obra-crefcefle com mais: preíla, & pedião à Senhors em 
secompentfa deíte fey trabalhó vitoria para feus maridos.E o ” 
duccéffo fe canficmou-com os'feus defejos: porque alcançá- 
ráoídó Gentio huma grande:yitoria.; poisosdefruirão, fi-. 
cando:benrcaftigados dos males; que havião feyto.) 1. 
21, Refere-fe que dos mefmos Gentios referião os filhos,ou 
algús dos que efcapáraó que huma mulher branca montada 
em hum-cavallo, que hiá diante, os vencèra. Foy efte fuccef- 
{o motivo; para;que deyxando o'titulo das Neves, começaf- 
fem a invócar:a'Senhoraicom o da: Vitoria. Paffados algús an- 
nos: dé pois defte memoravel fucceflo; corrompeu o tempo a 
Santa Imagem, que eraide madeyraeftofada,& tinha quatro 
palmos emalto, & ao Menino Deos fobre o braço efquerdo. 
A’ vifta difto hum morador chamado Manoel da Cofta,gran- 
de devoto de nofla Senhora , mandou fazer a Lisboa outra 
Imagem nova, o quefefez:no anno de'1 680. pouco mais;ou 
menos, a quemfe deu o titulo da Vitoria ; quehe o com que 
ao prefente he invocada. E porque a preffa , com que fe fez, 
& o mal que a empapelârão, & compuzeraõ no cayxão , foy 
caufa de que todo o.eftofado viefle muyto maltratado, '& era 
neceflario concertalla,& eftofalla de novo, outro grande de- 
voto da Senhora , chamado Manoel Dias Filgueyra, tomou 
por fua cónta mandalla reparar. o, que fe fez com grande 
Au ú per- 
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perfeyção; & fez efta obra emagradecimento de Ihe livrata 


Senhora huma nào., que havia fabricado namefma Villa dos 
Ilhãos de não dar acofta:na Barra da mefma Villa: E aflim 
mandou a Santa Imagem outra vez a Lisboa , aonde fe eftos 
fou com toda a perfeyçaô. . ada — es 


gy f 


. He efta Santiflima Imagem.de efcultura de madeytas 


ste bão as 


“ 
i 


tem dealto feis palmos; & eftá com as mãos levantadas; && | 


juntas diante dos peytos , & na cabeça fe reconhece alguma 
elevação para a parte efquerda, Quando nos veyo efta notis 


cia, eltava collocada no Altar; mor da Ermida de Sad Sebaf- ! 


tiaô, por fe eftar reedificando a Cafa da Senhora, & já hoje fe 
terá tresladado para a fua Cafa. Não tem Itmandade, mas 
tem huma Confraria de Mordomos, em 'que todos: delejaô 
entrar coma fervorofa devoção, que tem à Senhora da Vito. 
ria. Sempre efta Senhora: foy; bufcada com.romagés.; &. Nos 
venas , rogando-lhe pelo bom fucceilo dos feus negocios , & 
para queoslivrafle de trabalhos, que-padeciad; & fempre 
achaó naquella Senhora favor, 8 confolaçao. . . cuos 
— Osmilagres, que obra , fað continuos , mas como nunca 
houve quem deiles fizefle. memoria ; faô:muyto, poucos: os 
que fe [:':1»; & dos que ándaó na-memóriaidetodos:; refe. 
rirey algús. Hayerà vinte annos'; quepelos de 16go. Setane 
tos, que fahindo hãa fumaca de: buim -Agoftinho Coelho pes 
la Barra daquella Villa, topou com.duas pedras, ou cachos 
pos; & como a marê vazavay ficou fufpenfa fobre elles. Vene 
do o Capitão da fumaca o feu grande: perigo , &.que naô tis 
nha foccorro humano: para poder efca par de fazer miferavel. 
naufragio, recorreu à Senhora'da:Vitoria ; promettendo-lhe 
o traquete da fua fumaca, fe efcapaffe , & o livraffe daquele: 
grande perigo. Não fe fez a Senhora furda às fuas vozes,pora: 
que ( cafo maravilhofo !) com: hum mar, que veya; te vio: 


Capitaô livredo perigo, & a fumáca fóra dos penedos, efca-: 
pando do naufragios- i ci sis àb mit 
* Bartholomeu Pereyra, morador na mefma Villa-dos, 
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“Whêos, caindo de htm coqueyroaltiffimo abayxo.; quando 
todos o julgavad féyto'em pedaços pela grande altura, de 
que havia cahido invocou a Senhora da Vitoria, & comò 
feu favor efcapou: fem lefad alguma: E confeffava quenas > 
quelle grande perigo não perdêra da lembrança à Senhorada 
Vitoria. Fefteja-fe efta Senhora ,comojá fica dito & não cós 
mofe coftumaya em quinze de Agofto, mas em finco;, que 
he o dia das Neves, que he o titulo; que 'tinha'em feus prin: 
cipios. Da Senhora:da Vitoria faz; mençað na fua relação o 
Padre Manoel: Monteyro;de Abreu, Vigayro da meíma 
Villa; - E” CC oige e PES Ae a 
Cras SPD ayfa a 
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- Da milagrofa Imagem de nofa Senhora da Encarnação - 

Seo, d oranini Tede Irahipe. ai al sonte. k tico) 

Sp ossos T+ aup AS arog ig Supsa Sety 

Do legoas parao Norte da Villa dos Hhèos fe vê a 
povoação de Itahipé', que devia povoar Bartholomeu 

Luis de Efpinha y o qual fez nefta; fazenda hum grande En- 
genho, &era tað boz:èfta terra, quegunto'ao Engenho entá 
húa'lagoade agua doce; aonde haniuyto;peyxe;S&emuyto — - 
bom;:& do mar; & peyxes bois, &tinha tambem humgran> 
de pomar de-marmelos figos , uvas , & outras fruytasdeef- 
pinho; Hum filhodefte Bartholomeu Luis, chamado Hen - 
rique Euis de Rfpinha edificou (o que feria pelos.annos dé 
1600) humaErmidaamofla Senhora da Encarnação; collos 
cando no Altar mor da melma Ermida hum quadró;em que 

-eftava pintado aquelle fantiflimo myfterio;a Senhora annun.- 

ciada pelo Arcanjo Saô Gabriel,& foy ifto pouco depois dos 

“Princípios daquella povoação , que futidárao osPBrtupue: 
zes. Correndo os annos , fe reedificou a tal Ermida , não no 
mefmolugar; mas no mais levantado'daquelle firio:po? quan: 
to a primeyra já ameaçava ruina, & foy ifto pelos ai de, 


a 
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1670.8 tantos. Efta nováErmidagecdificou, ou fundou Ma? 
noel de: Soufa: de Eça; o quál:mandoú'fazer tambem outra: 
Imagem de vulto deexceltentetalha de: madeyra ; que tem 
quatro palmos'de eftátura. Eftãcollocada no; mefmo Altar 
mordaquella nova Ermida na parte da Epiftola. Tem a Ses | 
nhora a fua mão efquerda fobre'oipeyto; &a-direyta fúfpens 
fa no ar ; “como em final'de RSO do eftá com fumma 
modeftia com osolhos'no chaõ.: >75: 3a ta DE R 
- He efta Santiflima Imagem muyto. milageofa; 8 & affin: 
Ahe vao fazer:muytas peíloas Novenas; & pedirlhe favor em 
feus trabalhos.Em quanto aos milagres , que obra , depõe o 
Capitão Joað de Araujo de Eça , que indo daquelle porto 
para a Bahia em huma Ílimaca carregada de açucar da fua las 
voura, ler e vira TESS na barra do Rio das Contas , que. fica 


Ged, onfipataé ó: Anos S: Gabriel & temia agendas o 
húa meta. Hoje fe:feíteja no feu mefmodiaeii'25; de Março; 
más comúapovoaçaó. he limitadasalguns annéis; fe dejxa de 
fazeraua deita: | apa rbr erntom ab TOLO PRETO: 273 
«nas mo e I T; U: L o` CXX Vione ev 
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Da milagtofa regem demo Senhoras do Rofanio de diabo 
JR OR, DOIM MHEMKO hey J a As TORN, | 
- EA Igreja de noffa-Sênhora da- Enero de 
N iia fe vè tambem no feu Panisan mòr,que he ps 
üa 
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húa Imagem de noffa Senhora do Rofario , a qual fe collocou 
` naquelle lugar ha mais de cincoenta annos , & feria pelos de 
1670. pouco mais, ou menos. Os Pretos daquelle deftrito 
coma {ua coftumada devoçað para com efte, myfteriofo ti- 
tulo deraô principio a húa Irmandade, cu Confraria ; & ef- 
. tes a fervem na fórma, que podem , & a feítejaô huns annos 
pelo Efpirito Santo, outrosem Julho dia da gloriofa Santa 
Anna; o que fazem fegundo a lua poflibilidade, mas com 
fumma devoçaô, que he maravilhofa: porque, fendo pobrif- 
dimos, ainda affim naô faltão em fazer quanto podem no 
ferviço da Virgem nofla Senhora. He efta Santiflima Ima- 
gem pequena , porque não paffará de dous palmos de alto; 
tem fobre o braço efquerdo ao Menino Deos. Não confta 
com certefa quem a collocou naquella Igreja , porgue fenão 
fabe fe forad os meímos Pretos. Della faz mençaõ o Vigayro . 
dos Ilhêos o Padre Manoel Monteyro Ce Abreu. e 
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+ Damilagrofa Imagens de noffa Senhora da Affumpçad da 
AGA: ec Fila de Camamu, TE | 


+ R4:* Capitania dos Ilhêos pertence o Rio Camami,& nas’ - 
A Ilhas de Tinharê, & Boepêba, que (ad da mefma Ca- 
pitania ; & eftzó-mais perto da Bahia; aonde ha muyto gran- 
des Engenhos. E he de taber que da ponta do Padraó da Ba- 
“hia vað correndo as prayas feflenta legoas ao Porto, ou Rio 
ce Santa Cruz. Efte foy o fitio, aonde defembarcou o Capi- 
tão Pedro Alves Cabral quando noanno . de 1500: defco- 
brio o Brafil, a que chamou Porto Seguro.E ftá em altura de 
dezafeis gráos & meyo , caminha a coíta defde a Bahia quafi 
Norte Sulatê o Rio Grande, que defagoa em quinze graos 
& meyo , & do Rio Grande atè o de Santa Cruz Nordefte 
sSuduefte. Nefta diftancia defemboccão ao mar trinta Rios. 
< Qt O 
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Os principaes fað Jagoaripe, Camamù, Rio das Contas; Tay. l 
pè, Riode Saó Jorge, que he o mefmo dos Ilhêos, todos as | 


bundantiífimos deaguas , &terras muyto ferteis; & as matas 
defle o Riodas Contas atè Santa Cruz faô de pãos precio- 
fos, cfpecialmente do que chamão Brafil, k 

Nas ribeyras pois do Rio Camamù fe fundou a Villa, 
que delle tomou o nome. Na Igreja Matris defta Villa he 


venerada amilagrofa Imagem de noíla Senhora da Aflump. - 
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luftrofa Irmandade, para o que fe lhe fez Compromiflo,que 
confirmou o Illuftriflimo Arcebifpo D. Sebaftiaô Montey- 
ro da Vide. E os feus devotos Irmãos a fervem fervorofa- 
mente , & a feftejaô no mefmo dia com grandeza, & muyto 
difpendio. He muyto grande a devoçaô , com que he bufca. 
da de todos aquelles moradores. Efta Santiflima Imagem 

naõ he muyto antiga; mas naô nos conítou fe na mefma Igre- 

“ja houvera outra Imagem , que podia gaftar o tempo , & em 

feu lugar collocarfe efta nova; nem tambem quem foffe o 
devoto, que a mandou fazer a Lisboa. 


= TITULO CXXVIL 
Da milagrofa Imagem de nofja Senhora do Rofario da Vile 


la do Camami. 


| A mefma Igreja Matris da Villado Camamú he tams 
N bem tidaem muyta veneraçað ha mais de quarenta an- 
nos hűa Imagem denoffa Senhora do Rofario: porque feen- 
tende amandáraô fazer os Pretos pelos annosde 1680. &. 
elles forad os que a fizeraó collocar naquella Igreja, & a fer- 
vem com húa muyto particular devoçaõ. He muyto linda,& 
eftá perfeytamente eftofada ; a fua eftatura fað tres palmos. 
Tem fobre o braço efquerdo ao Menino Deos com ornato 
de manto, & coroa de prata. ; 4 
Tambemtem efta Senhora húia Irmandade approvada 
com feu Compromiflo, & os feus Irmãos Pretinhos a feíte- 
jaôno primeyro Domingo de Outubro. Tem todos os mos “ 
radores cô efta Senhora muyta devoçaõ , & nað fó os Pretos, 
mas os brancos a bufcað nas fuas neceflidades,& em feusaper- 
tos; & a Senhora augmentà em todos a fua fé com as maravi- - 
Jhassgobra. E por iflo lhe vað fazer muytas pefloas Novenas 
em feus trabalhos, & neceflidades, & por experiencia conhe- 
cem afua grande ciemencia& piedade,com que as ai 
f 4 J 


244 Santuario Mariano nr 
TITULO. CXXVII l 
Dam mi a arofa Imagem dê noffa kari a pp fes só de 


Camaini, 

A mefma referida AA Paroquial da Villa àd Cama: 
N mù fe vê húa Capella dedicada às Almas do Purgato- 
rio, que fica no corpo da Igreja, na qual fe vè collocada à i 
parte do Evangelho hãa Imagem da Rainha dos Anjos com . 
o titulo de fua Conceyçad puriflima , que hede efcultùra de 
madeyra, & fômente pintada de cores comas mãos levanta- 
d:sao Ceo. Na tem Irmandade , nem Confraria ; fefteja-fe 
pordevoçaô daquelles moradores. É como a relaçaô s que fe 
nos fez, he tað fuccinta , naó pofo referir as mais particula- 
ridades defta Senhora : porêm inferindo da devoçað , com 
que a fervem aquelles moradores, & do muyto que 'confiad 
nos (eus podem » & intercéflaó, haveria muyto; que dizer 
fobre ella. Efta Santiflima Imagem tambem he antiga,& po: . 
dera fer que omefmo devoto, que a mandou fazer , cujo nos 
me jà naó lembra , a collocaffe naquella gd gelo A 2 
Senhora em 8. de Dezembro, tal 


TITULO CXXIX. 
- Da Tia da Senhora do Amparo do Camas 


A mefma Paroquia da Villa do Camamih ba outra Ca 
pella dedicada ao gloriofo Martyr Saô Sebaftiad, aon- 

de fe vê collocada húia Imagem da Mãy de Deos, a quem in- ` 
vocão com o titulo do Amparo, & como no Brafil pela mas 
yor parte os Pardos fervem:a Mãy de Deos debayxo defte 
titulo , eftes faô os que na Villa de Camamifervem , & feftes 
jaõ acfta Santiffima Imagem, o que fazem em 21. de No- 
Y i yembro 
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vembro dia da fua Prefentaçaô. Tem fómente Confraria, na 


© qual faô nomeados cada anno os que lhe hað de fazer a fua 


| fefta, & na grande devoçaô, & perfeverança, com que o fa- 


zem, fe vê a grande piedade da Mãy de Deos: porque cl- 
la para nos encher das Divinas mifericordias, cftá fempre 
rogando a feu Santiflimo Filho toque os noflos coraçoens, 
para que fervorofamente nos occupemos nas coufas do feu 


Divino ferviço. Bendita ella feja, pois a nenhúa condiçaõ exs 


clue; a todos ampara, & favorece. 
| TITULO CXXX 
Da Imagem de noffa Senhora do Defierro da Villa do Camamã. 


“Ora da Villa do Camami em diftancia de quafi hum 
Æ. quarto de legoa, fe edificou à Rainha dos Anjos huma 
Ermida, & não fe me declara na relação;que della fe nos faz, 
quem foy o devotó, que a edificou, nem o feu nome. E di- 
zem que he Ermida antiga, porque pareceter mais Ce finco» 
enta annos de principio. Porque o Paroco daquella Fregue- 
fia, que nos'deu eftas noticias, nað declara o tempo , em que 
fe edificou a Cafa á Senhora, & fó diz fer muyto antiga. 
-Nefta Ermida fe collocou huma Imagem da Mãy de 
Deos, a quem venera com o titulo do Defterro; ve-fe efta 
Imagem da Senhora collocada no Altar mòr da mefma Er- 
mida, que he unico, com o Menino Deos pela mão,& da ou- 
tra parte feu Efpofo o gloriofo Sad Jofeph; eftas Imagens 
hað forað pintadas, ou encarnadas, & eftofadas: porque mor- 
reria o Fundador da Ermida , & nað poderia mandallas en- 
carnar. Ou que Deos difpoz ficallem aflim, por começarem 
logo, que fahirað das mãos do Efcultor , a obrar maravilhas; 
& naô fer fervido que as mãos dos pintores as tocallem : nað 
fe me referio a fua proporçao de cada húa; tudo fe elcreveu 
ducintamente. VE Cú 
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Com efta Santiflima Imagem tem todos os moradores 
daquella Villa muyto grande devoçaõ, & grande confiança 
em feus trabalhos: porque todos os que imploraõ o feu fa. | 
vor, o confeguem. Delta Senhora fe refere que eftando-felhe 
reparando a Cafs, por eftar algum canto damnificada , cahira 
húa grande, & pelada travé; & que apanhando debayxoa hã . 
official, que trabalhava na obrasquando todos entendiad que 
lhe quebraria as psrnas;& o deyxaria muyto ferido, & 
magoado , fe levantou fem lefaô alguma, nem nodoa, que lhe 
fizeífe a pefada trave. A outro official fuccedeu o mefmo; 
porquea nenhum delles fez {algum leve dano , ficando de. | 
bayxo da trave. Æ’ vifta defta grande maravilha, & favor, 
que a Senhora fez âquelles officiaes, fe acendeu aindamais a 
devoçaó para com aquella mifericordiofa Senhora. Ifto he o 
que pudemos alcançar da milagrofa Senhora do Delterro, 
fem embargo de fer recomendada efta diligencia pelo illuf- 
triimo Senhor Arcebiípo da Bahia, | Po 


TITULO CXXXI. X 


Damilagrofa Imagem denoffa Senhora da Soledade do Cera 
i taŭ nas Ribeyras do Rio de S. Franciftos = 


A M todos os tempos he Deos maravilhofo nas prodigios 
(as obras, que fabrica continuamente , em que nos manie | 
fefta que os feus prodigios, parecendo acafos, fa6 todos ma. 
ravilhas da fua grande Omnipotencia. Tal he o'magnifico 
Templo, que fe defcobrio nas Ribeyras do grande Rio de S. 
Francifco ( diftante duzentas legoas da faa foz) no interior. 
do Certad. He efta maravilha huma coufa tao admiravel, & 
taó grande, como o confeffaõ os muytos, que vað a vello, & 
a regiftallo. EfteiRio de Sao Francifco, que eftá emaltura de 
dez grãos & huma quarta, he hum dos mayotes do Brafil, af- 
fim pela immenfidade de fuas aguas , como pelo grande nus 
mero .. 
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mero de legoas , que comprehende ; aonde vay recolhendo 


outros muytos rios, com que ainda fe faz mais fecundo , & 
copiolo; & até o prefente fenão fabe com certefa a origem da 
{ua fonte: porque ainda que algíis intentáraó o defcobrilla, o 
nað puderaô confeguir, nað fó por lhes faltar o mantimento, 
mas pelo temor do Gentio,que habita naquelles Certões,que 
he innumeravel. a Y 
Algús dizem vir da parte do Sul,& a incorporarfe com 


“ORio das Velhas, que dizem pafla pelos campos de Pira- 


tinga , & deftritos da Cidade de Saô Paulo. Quatrocentas 
legoas tem de navegayel em canoas. Naô entra abfolutamen- 
te no mar pelo obítaculo de duas ferras , que encontra, as 
quaes pretendendo impedirlhe o curto de fua corrente, elle 
rompe por meyo dellas com hum canal,que fez ;donde fe def- 
penha de tað grande altura, que fe ouve o eftrondo de fuas 
aguas muytas legoas. Como fe refere do Rio Nilo , quando 
fe defpenha nas fuas Catadupas. E não he taô poucaa diftan= 
cia defte canal, que não comprehenda algúãas dez legoas. 
Depois de defpenhado profegue com a mefma larguras 
quetrazia do Certa6, & fe yay incorporar com as aguas do 
Oceano Brafilico , aonde tem huma fermofa Barra capas de 
grandes embarcações, a qual faz duas legoas de largo.Saô as 
aguas defte Rio puras , claras, & abundantes de muyta va- 
riedade de peyxes, entre os quaes ha huns como os mayores 
Tubarões, a quem dão o nome de Serobins, & outros Pirae 
nhas , peyxe atrevido , & devorador nað fó dos outros pey- 
xes, mas ainda dos animaes terreftres : porque em pouco 
tempo desfaz hum boy , nað perdoando tambem aos homés, 
que fem cautela entraô nas aguas. Mas he peyxe deliciofo, 
que fe dì tambem aos enfermos. Tras muyta quantidade de 
lontras, que nadando parecem cachorros, & hüs que chamão 
Jacarês, do feytio de grandes lagartos de comprimento de 
duas braças ; os quaes fazendo efpera como troncos de arvo- 
res, ou coufa immovel, fazem prefa nos animaes,% os defpe- 


Q4 | daçað, 
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daçað, & comem ; & o mefmo nos homés ;que defcuydados 
chegaó ás margés daquelle Rio. rz | 

- Tem no meyo de fuas correntes algúas Ilhas. No Ine 
verno faz grandes cheas , & aflim fe eftende por muytas le. 
goas ; aonde obriga aos moradores a fe retirarem com. os feus 
gados.Sad os ares puros, falutiferos, & muyto temperados. | 
Os feus Certões faô abundantes de mel, & de muyta varieda- 
de de frutas fylveftres com muyta variedade de caças com 
ricos, & fermofiflimos campos, em que fe cria toda a varie= ` 
dade de gados, & em tanta abundancia,que parece fe não po. 
dem recolher em feus campos ; mas ; como fað abundantifli- 
mos de paftos , para todos ha fuftento. Tambem nað falta 
féras, como Veados, Tigres, & Onças. Era6 muytosos Gena 
tios , que defciaó do Certa algúas quinhentas legoas, & aí» 
fim era neceflario aos vaqueyros andar muyto armados. 

No tempo prefente com o zelofo cuydado.do Hluftrifx 
fimo Senhor Arcebifpo D. Sebaftiaô Monteyro da Vide fe 
acha ifto algúa coufa remediado , por mandar Miflionarios - 
para doutrinarem, & converterem aos Gentios. Tambem ha 
neftes Certões muytas minas de ouro, prata,& pedraria. Ifto | 
he o que podemos dizer brevemente do Rio de Saó Fran 
cifco, & do feu rico deftriro, & fecundo terreno, habitado 
hoje de muyta gente pelo deliciofo de feus campos, & falutis 
feros ares ; aonde fe pudêraó fundar muytas povoações; mas 
os Portuguezes fó fabem conquiftar , mas naó povoar. 

Quanto ao defcobrimento da maravilha referida, & 
magnifico Templo. Hede faber que de húa povoação def- 
te Reyno de Portugal fahio hum moço para o Brafil chama: 
do Francifcode Mendonça, filho de pays pobres, & official 
de ourives,& affim parece fer filho de Lisboa; mas certamen- 
te nad confta qual foffe a (ua patria. Efte além do achague de 
pobreza padecia outras queyxas; & entendendo que mu- 
dando de terra, poderia confeguir a perfeyta faude, que des 

fejava, alim fe refolveu”a paflar á Bahia, tendo de idade 
N. q pouco 


e 
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pcuco mais de vinte annos. Era efte moço muyto devoto de 
nofla Senhora , mas aquelle clima , que com a delícia, & lar- 
gueza, com que lá vive quem não anda muyto armado do 
temor de Deos, facilmente declina em vicios. Efte dando-fe 


aos tratos ,& commercios do Mundo, & ajuntando algum -- 


cabedal, fe vio em grandes perigos de fua falvaçad ; mas, co- 


mo cra fervo dé nofla Senhora, ella o favoreceu,& lhe alcan- 


çou de Deos luz para conhecer os enganos do Mundo; & af» 
lim fe refolveu a deyxallo , & retirarfe a algia parte , aonde 
fugindo ao trato dos homés, fe pudefle empregar no ferviço 
de Deos. T | 

Tinha já nefte tempo Francifco de Mendonça trinta 
annos , ou pouco mais, & diftribuindo o cabedal, quetinha, 
que tal vez nað feria muyto, pelos annos de 1680. pouco. 
mais ou menos fahio em habito humilde, & pobre acompa-. 
nhado de húa devota Imagem de Chrifto Crucificado do 
tamanho de tres palmos, a quem pedio luz, para que todos 
os feus paflos folem dirigidos a fua: mayor honra , & gloria; 
meteu-fe pelo Certaô dentro , aonde achou varios fitios ,em 
que pudera ficar: mas, como Deos o deftinava para outro lu- 
gar, quiz que fe alargafle mais, & aílim foy dar em huma 
grande montanha, que fica nas margês do Rio de Saô Fran» 
cifco , & em diftancia de duzentas legoas da fua foz, & da 
Villa, que tomou o nome do mefmo Santo, que lho haviad 
impofto os primeyros defcobridores , quando defcobrirad 
em4. de Outubro aquellas fuas grandes correntes. 

Dentro defta grande penha delcobrio o Eremitad Frane ` 
ciíco, que na fua converfad fe quiz chamar Francifco da So- 
ledade , hum fermofo , & dilatado Templo: porque faz du- 
zentos palmos de comprido; com largura proporcionada ao 
feu comprimento. Tem cruzeyro, que faz no que reprefen- 
taa Cruz, oytenta & dous palmos. He formado efte Tem- 
plo em fórma de Cruz. O teéto defte Templo reprefenta há 
co com nuvés, & rafgos de diverfas cores ; & por eua de 

à uns 
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huns bichinhos formadas baftantes eftrellas, como fe recas 
nhece debayxo. Suftenta-fe efta maquina fobre columnas , & 
bafes de jafpe , & paredes reforçadiílimas , nas quaes eftað a- 
bertas algúas cafas , como capellas , ou cellas. Tem capella 
mòr, & collateraes com teu pavimento , & cemeterio. Tem 
hum fino com badalo tambem de pedra, cujos toques fað cos 
mo fe a arte o temperaffe. Faz pafmar efta maravilha; & o 
affirma a vifta fer fino. s 
Para efte prodigio da natureza fe entra por húa portada, 
como porta de algiia grande Cidade, & dentro no braço do 
cruzeyro à parte do Evangelho fe vê húa porta , aonde fe a- 
cha hãa varanda com cem palmos de comprido ; & della ao 
Rio vað trinta braças , que fazem trezentos palmos de altus 
ra , & tudo para a parte do Occidente , por onde entra baf- 
tante luz , batendo-lhe ao pè o Rio, que corre pelo frontel- 
picio da penha, que para efta parte he altiflima. E por fóra 
parece hűa Cidade , em que fe notað rariflimas coufas ; tor- 
res, & pyramides altiflimas ; entrefachadas com bôs arvo» 
redos. Achaô-fe tambem ao fedor, & peloalto da mefma pe- 
nha baftantes covas, & capacidades proporcionadas para Er- 
midas. Dad a efta penhao nome de Itabarabã ; que na lingua 
do Gentio valo mefino, que Pedra que luz ; tem de circuito 
hum quarto de legoa. E ftá no principio de grandes matos; 


“que correm dalli para o Oriente. He ainda hoje aquellefítio, . 


& deftrito habitação de féras , que dalli fahem a fazer prefa 

em outras, que por alli haem abundancia. e: 
Netta incognita habitaçaõ, ou nefta maravilha da natu- 
reza entrou o Irmaô Prancitco da Soledade com a Imagem 
do Senhor JESU Chrifto, aonde olhando para hüa das refes 
ridas Capellas collateraes , para a da parte do Evangelho, 
vendo nella hum perfeyto monte Calvario , rematado com 
hűa peanha, & hum fiagular buraco, que myfteriofa,8 pros 
porcionadamente recebia a Cruz da Santiflima Imagem de - 
Chrifto, o que foy para o Eremitad maravilha aa 
i 
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Alli a collocou, & fe poz entre confulo, & alegre a chorar as 
fuas culpas, & a render juntamente as graças ao Senhor Au. . 
tor deftas maravilhas , admirando feus Divinos poderes. E 
nefte quiz viver; & fe quiz deyxar ficar na companhia do 
Senhor. | ae = 

Depois, tendo noticias o Illuftriflimo Arcebifpo o Se. 
nhor Dom Sebaftiaô Monteyro da Vide na fua Cidade da 
Bahia deftas grandes maravilhas, mandou Vifitadores ; que 
com particular cuydado regiftrárao, & vifitárað aquelle 
grande milagre da natureza; & acháraô fer tudo, o que fe ha- 
via referido, húãa inteyra verdade, & virað fer aquelle lugar, 
& aquelle Templo muyto decente, viftas todas as circunt- 
tancias: & tambem a grande concurrencia , que já havia de 
gente, que por devoçaõ, & tambem por curiofidade o hia 
venerar , & ver. E eftar já naquelle lugar expoíta , & levane 
- tada a Sagrada Imagem de Chrifto Crucificado , & fe cele- 
brar já nelle o Santo Sacrifício da Mifla por Religiofos , & 
Sacerdotes , que hiaô áquelle lugar attrahidos dos mefmos 
prodigios, que fe referiaó. Erigirað aquelle Templo, que a 
natureza havia fabricado, em Capella ;ou Igreja com o titu- 
lo do Bom JESUS, & de noffa Senhora da Soledade. 

- Com eftas informações, que teve aquelle vigilante Pre. 
lado , & com os rogos daquelles moradores circumvifinhos 
aquelle fitio , ( & que já hoje não fera poucos; fegundo a 
bondade daquelle terreno ) & com a noticia de que naquella 
Igreja tinha já todos os paramentos neceflarios para o culto 
Divino, fe dignou de ordenar de Sacerdote ao Irmaô Frane. 
cifco da Soledade com efperança de que profeguiria na fua 
fanta vida, & com a companhia de outros virtuofos varões,& 
Sacerdotes no ferviço de noflo Senhor ; do que fe feguiria 
muyta gloria para o mefmo Deos , & tambem híúa utilidade 

commua , & univerfal para todas as almas de todos aquel- 
les moradores , que frequentavaó), & vifitavaô aquelle San- 
tuario, o 


, Quan- 
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<= Quantoaos principios, & origem da Virgem Senhora 
da Soledade, noffo primeyro, & principal emprego , referire- 
mosagora o quehouve nefte particular. O Padre já, & nað 
Irmão, Francifco da Soledade, eftando no feculo, ou antes: 
de fe entregar de todo a noflo Senhor,vendo-fe atemorizado 
com penfamentos , & duvidas de que fe perderia , temendo 
que Deoso caftigafle , como entendia o mereciad os feus 
peccados; que o jufto fempre he hum fifcal, & fevero accu- 
fador de fi mefmo , recorreu ao amparo dos peccadores , que 
he Maria Senhora noffa , de quem era o Padre grandemente | 
devoto; & como filho , que teme a feu pay ,& bufcao feu res | 
fugio na mãy , fe acolheu ao favor de nofia Senhora. Veyo- 
lhe à maô hãa lamina taô pequena , como a palma de huma | 
mað , de nola Senhora da Soledade. Com efte retrato da Ses 
nhora fe alegrou, & fe compungio, & tambem com elle fe af- : 
fervorou para fugir da companhia dos homés, & retirarfe de 
todo à foledade , como o veyo a executar. Que (ad admiras 
veis os caminhos , que Deostoma para encaminharas almas - 
ao Ceo. É com o favor de nofla Senhora abraçando-fe com 
hum Crucifixo, (efte era o que levou comfigo ) deyxando | 
tudo o mais , fó refervou a lamina da Senhora, que eftá em 
hum caxilho de prata ; com hūa vidraça cryftallina. Com efe 
ta tað fegura companhia da Senhora, & do Santo Chrifto- 
chegou àquelle prodigiofo fitio da lapa. A 
Chegado àquelle milagrofo lugar , fe pagou tanto dels 
le, que o elcolheu por morada & alli ficou, como fica dito, 
& com a Imagem do Senhor, & da Senhora da Soledade,que | 
collocou junto à Imagem do Senhor Crucificado. Dallia al- 
gús annos fe difpoz darfe á Senhora outra mayor Capella, & 
fe refolveu tambem a mandar fazer hűa Imagem fua : para ifa 
to fe fallou a hum homem ‚que havia collocado na Capella 
mòr hãa Cruz de dezoyto palmos de altura com a circunf. 
tancia da Soledade, que parece tinha hãa Imagem da mefma 
Senhora. A efte a pedio o Padre Francifco, fe he que já'neite 
= te Ne 
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tempo era Sacerdote , porque fe ordenou -no anno de 1700, 
Elte homem fe efculou de o fazer : masa Senhora, que era'a 

que moviá tudo, como Autora de todas eftas maravilhas, to- 

cou a outro o qual logo difpoz fe fizefle outra imagem, & a 

mandou ir; não me. conftou-te da Bahia; fe da Villa de Sad 

Francifco, que dita daquelle lugar ( como já fica dito) du- 

zentas legoas. He Imagem prodigioia, & da proporção de 

húa perfeytiflima mulher. He de roca, & de veitidos.O mefa. 
mo devoto a mandóu compor com veítidos preciofos, & de 

grande cuíto, & a levárad em hű perfeytiflimo, & rico cay- 

Xaó, & fempre por terra àxibeyra do Rio. - Lad 


E 


- Tanto que a Santiflima Imagem chegou á lapa; foy re. 


cebida com muytos feftejos , muytos tiros , muytas lumina- 
rias, & com a mayor-feíta, que fe lhe podia fazer : & com 
muyta alegria de todos; foy collocada na Capella mòr , que 
já lhe eftava preparada; '& encoftada à Cruz referida. Nefta 


Capella fe venera com o Santo Sudario nas mãos. Eftá reco-. 


lhida-hoje em hum tabernaculo preciofo com vidraças cry- 
ftallinas, porque para túdo fe offereceu a piedade daquelles 
devotos da Senhora... . B fre lis 

He taô grande o refpeyto, que caufa.a todos os que 
chegaõ à fua prefença; & a devoçaõ, com que a bufcaó ; que 
fenaô fabem apartar da fua vifta , & ella moftra'em fi huma 
tað grande mageftade; que rouba os corações, & affim caufa 
em todos huma profunda reverencia, & tað grande, quanto 
fe nað pòde expreflar. Tem o feu Altar dezafeis palmos de 


comprido, em que ardem baftantes luzes em riquiflimos ca. . 
ftiçaes de prata, & fem luzes fe não permitte o defcobrilla, . 


nem correr as fuas cortinas; com que eftá cuberta para ma- 
yor veneraçaôd. As cortinas faô de Damafco muyto rico, & 
guarnecidas de ouro com hűs franjões muy fartos , & além 
dellas tem hum rico vêo de ló , com que fempre fe vê cuber- 
ta. 3 bair EA PAT m N 
Antigamente fe intitulaya aguella Cafa com o titulo do 
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Bom JESUS; mas hoje fe nomea por Cafa de noffa Senhora 
da Lapa , ou da Soledade; & com o titulo da Lapa he hoje 
muyto conhecido aquelle Santuario , & muyto frequentado 
alim de faôs, como de enfermos, & todos vað para receber 
favores daquela generofa ; & piedofa May dos peccadores; 
& faó fem numero as Novenas , que là fe vað ter continua- 
mente. Hűa legoa diftante eftá huma povoaçaõ , que a vizis 
nhança da Senhora augmentará muyto, porque cada dia vay- 
crefcendo mais, & mais. E cada vez irá efte Santuario cref 


cendo em mais riqueza, & grandeza , porque a ia pa- 


ra com a Senhora he muy dilatada. 

- Naő confentemos devotos Padres;que alli affiftem ho- 
je por Capeliães daquella milagrofa Senhora, Irmandades, 
nem feftas de eftrondo ; & affim os quealliconcorrem , ven- 
do o recolhimento daquelles devotos Capellães'da Senhos 
ra; fe portaô tambem naquellas vifitas com muyta modeítia, 


& aíhiftem na prefença da Senhora-cô muyta compuncção, . 


& moftras de verdadeyra devoçaó ; & efte he hum dosmila- . 


gres continuos , que obra a Mãy de Deos em há defertotad 
affaftado do commercio, & trato das gentes ; que a Senhora 
permitta crefça cada vez mais, & mais para honra, & gloria 
deDeos,& da mefma Senhora fura Santifima Mãy. Toda efta 
noticia nos enviou o Illuftriflimo Arcebifpo da Bahia o Se- 
nhor D, Sebaftiaő pesay da Vide com carta fua. 
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| Da mi) lagrofa TEY de nfa Seo da Ada Pri | 
- to Seguro, 


D A ponta do Padraú da Bahia, ou da Barta da Bahia 


para a parte do Sul vað correndo as prayas feffenta le: 

goas 20 Porto, ou Rio de Santa Cruz. Efte foy o lugar, aon- 
de defembarcou o paes Pedro Alves Cabral s quando no 
anno 
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annode 1500. defcobrio o Brafil,& a que chamou Porto Se- 
guro, como já diflemos. Eftâem altura de 16. graos & me- 
yo, & caminhaa cofta deíde a Bahia quafi Norte Sulatê o 
Rio Grande , que defagoa em 15. graos & meyo, & do Rio 
“Grande atè o de Santa Criz Nordefte Suducíte. Nefta di. . 
ftancia delemboccaó ao mar muytos Rios , & os principses ` 
fað Jagoaripe ,Camami, Rio das Contas, Taypê, Riode 
Saô Jorge, qué he o mefmo , que dos Ilhêos ; fað todos muy 
caudalo(os, fuas aguas puras, & ferteis feus arredores;como 
já deyxamos referido alima. vo EM 
Quanto ao Fundador ,-& povoador , o primeyro foy 
Pedro de Campos Tourinho, homem nobre,natural da Vil- 
la de Viana do Lima, & fegundo outros de Villa do Conde. 
A efte fez merce BlRey D. Joaõo III. de fincoenta legoas 
de cofta. Vendeu para ifto Pedro deCampos. a fua fazenda, 
& á cuíta della fez húa/Frota; na-qual fe embarcou com mu- 
Jher, & filhos, & outras familias, parentes, & amigos, que o 
quizerad acompanhar a povoar aquella nova terra. Partio 
do Porto de Viana, & foy demandar o Brafil ,& lançar ferro 
em Porto Seguro no meimo lugar ; aonde havia apportado 
Pedro Alves Cabral. Allidefembarcou a fua gente; & comé- 
çou a edificara Villa; q hoje-allife vè, cabeça;da Capitania, 
& depois della as de Santa Cruz, & Santo Amaro.Teve na- 
quelles primeyros annos guerras com a naçaô dos Tupina- 
quis, que levavão a mal ver gente eftranha cultivar as fuas 
terras. E depois de fucceflos 'varios de guerra: chegáraõ -a 
meter a noffa gente em grande aperto. Porém tudo acabou 
otempo, & depois de alguns-annos foy florecendo aguella 
Villa em moradores, & a terraem fazendas de cannáveaes, 
& Engenhos, ps: do DA gen e 
— Porfalecimentode Pedro de Campos herdou a Capita: 
nia fua filha Leonor de Campos, mãy de outro:Pedro de 
Campos , que foy Deaô da Bahia o qual depois fé foy para 
Porto Seguro a viver com fua måy;& avô, aonde cóm'licen- 
EA ` Po ai “A p= Ea ça 
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- gad'ElRey vendêrad a Capitaniaa Dóm Joaó de Lancaftre 
Duque de Aveyro por cem mil reis de juro.' Efe Principe 
favoreceu aquella Capitania com nãos ; gente , & mercado: | 


rias, que mandava todos os pas & chegou ater fete Enge: a 


| nhos. =. ii. 


Defejavad o os. stetioradores de Porto er Religiofos 
da Companhia, para que fundaflem naquella terra hãa Rea 


fidencia, ou Collegio; & o Padre Provincial Manoelda No- | 


brega lhes concedeu dous Padres. muyto virtuoíos, que fo. 
raó Ambrofio Pires, & Gregorio Serrão, o que foy pelos an=. 
nos de't55'4:0u 55: Eftes Padres com o feu grande zelo fio 


zerão alli grandes ferviços a noífo Senhor.-Depois pelos aú= | 


nos de 1559. fendo Superior o Padre Francifco Pires na. | 
quella Refidencia com fama de louvavel virtude, & fanto: 
zelo da falvação das almas. Ette ferivo de Deos fog oquecô' 
os feus fuores y& de feus. -companheyros edificou alli a Cafa 


«de noffa Senhora da Ajuda | hum terço de -legoa donde hoje 


fe vê a Villa ; Santuario O mais prodigiofo; & frequentado 


de todo. o Brafil. Nefta Capella foy'o Senhor fervido avin- | 


cular hum prodigio de maravilhas, & o princípio delle foy 
efte admiravelfuccefoyque refiroi!! à 1 adsO toyið erbo 

~ Hião áquelles fervos do Senhor trabalhando na fabrica 
dá Ermida noalto de hum mote; 8 ficavalhêsia agua paf- 
fim para a obra, como para beber ; muyto:longe ; haviãó de 


defcer a bufeallaa bayxo no valle; & entrar forçofamente pes | 


las terras dehum morador. : Leviiva: cite muytostmal apaíffa 
gem dizendo quê lhe devaflavão a:fua-fazeiidas largava | 
queyxas contra-os Padres; &contra:as fuas:obras:Dobrar 
vão-lhe aos Religiolos” dedo coufsso. trabalho ;& fentião 


mais a payxaô do homem, que o canfaço de trazer-a agui ás 


coftas"pelo moriteafima.:Nomeyo defte:fentimento he tra- 
dição que entrárão osReligiofosemiapertados teguerimen 
tos-com a Virgem NoSenhorá: O’ miféricordiofa Senhofã, 
(dizião) fe agora nos concedeffeis aqui: hóa fonte;ficariamős 

nòs 
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nos alleviados, aquelle homem focegado, & a voffa obra iria 
por diante. Ea Irmãos, (accrecentou o Padre Mancel da | 
Nobrega, que então eftava prefente ) fabey ter fé: porque 
com efta nenhíúa coufa he diflicultofa, vamos dizer Mifla, 
Coufa maravilhofa! Eis-que no meyo do Sacrificio ( que já 
fe fazia na Capella, poíto que imperfeyta ) ouvem foar hum 
borbolhão de agua, que brotando debayxo do Altar , foy fa- 
hir por meatos da terra fóra da Ermida ao pè de hūa arvore. 
Ficárão admirados , vendo pofto por obra o fegundo mila- 
gre de Saô Clemente , ou de hum Moyfés no deferto. Cone 
correu a ver a fonte o povo todo, & entre eftes o fenhor da 
fazenda, envergonhado de quam mais liberal fe moftrára a 
Senhora aos feus fervos;& com agua mais doce, & clara, fen- 
do a fua de lagoa, & muyto fomenos. Com efta reprehen- 
fa6 do Ceo ficou trocado. o homem para comos Padres, & 
por toda a vida foy efpecial devoto da Companhia. > 
- Divulgou-fe a fama da maravilha por todo o Eftado do 
Brafil, & concorrêrão dahi por diante a eftas aguas milagro- 
fas, & fanta Ermida ( qua! a de Nazareth!, ou do Loreto) os 
povos todos , como a officina de milagres , que experimen- 
tavão a cada paflo, & experimentaó ainda hoje os que com 
fé vifitão aqueile Santuario ; & folgavão de ouvir os Ro- 
meyros do mefmo Altar o ruido da agua, que corre por bay- 
xo da tetra atè fahir á fonte: Com efla agua affamada por tos -. 
da a Cofta do Brafil, em que fe fizerad , ex fazem muytos mila- 
gres, Jara muytos de diverfas enfermidades , aonde vao emro- 
maria em bujca da faude, cx a achad, & outros para o mefimo ef» 
É foto amandao bufcar parafe valerem della, diz o Padre An- 
chieta. ~ s AR E 
A efta Frmida da Senhora deu principio o veneravel 
Padre Manoel da Nobrega, & pela efpecial devoção , qua 
tinhaa noffa Senhora ,a quem fempre pedia a fua ajuda,& fe- 
vor naquelles minifterios, em queandava , todos do ferviço 
de Deos , quiz que o titulo da Senhora foffe o da Ajuda, & 
Tom JX, o ano nella 


g — Santuario Mariang -~ c 


p3 
-nella collocou hűa Imagem fua. Efta Ermida fe começou de 


pàos , & de ramos ; & era cuberta de folhas de palma , como 


fad ordinariamente muytas cafas do Certão da America. E 


logo queo Padre Nobrega collocou no Altar a Senhora da 
Ajuda ; começou ella a obrar infinitos milagres, & maravis 
lhas, que ainda até o prefente continuad. 
` Tambem he muyto para fazer memoria que jurka àquela 
le Altar fe virão as maravilhas dobradas; porque, fendo entera 
rada naqueile meímo lugar hűa Imagem da Senhora na oc- . 
cafião, em que o gentio falvagem aflolou a Villa, ficou ax 
quella terra“confagrada'; & fegundo Santuario. de maravi= | 
lhas para com os que a levaô por reliquias, & ula dellaem - 
fuas neceflidades, que quiz a Virgem Senhora confpiraflem. 
aqui em feus. favores eftes dous Elementos Terra,& Agua. . 
Muvytofe podia dizer defta Senhora , & das fuas maravilhas, 
nas do que fica referido fe poderá conjeéturar quão gran- 


des feriaô as maravilhas. daquella Senhora. Della eferevem, . 


alèm do Padre Simão de Vafconcellos na fua Chronica e 
2. num, 70. & feq.o Padre Pelles na prim. part. liv.3.c.8 
Orlandino1. 11. o Padre Jofepn de Anchieta, o ai Frey 
Vicente do oalr À, mo! Se & outros. . 
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SANTUARIOS MILAGROSOS 
- do Bifpado , & Capitania de Per- 
. nambuco , & dos mais, que . pude. 

e mos Ge ce ato O Maranhads 

TRE: & Graô Pará. male 


“Anadia &; principiis, As Copisnt de Pero A 
ERDA sarovsb y cmambuco, ~ Re ao tr | 
ua NTRE as quatorze Capitanias, que dividem 
Sro EU Cofta maritima ;'& Meridional do Brafil,a 
SN j mais florente, opulenta, '& fertl.he a de Pers | 

a 1 | nambucó. O feu clima fica-em -óyto gráos ens 
ERAS trei Linha Equinoceial, & o Tropico Auftral. 
He hum fegóndo o paraifo é em ares vitaes; & benignos.O ter= 
renô he ourta nova terra de Promiflaó, eftendido com var- 
grass campinas; sveltião tódojá de verdes; já dé amarellos 
cannayéses, que parece que “gtiantos: stófipens têm faGou- 
Eros tantos torrierdea ucâr;teir grandes Engenhes Reses; 
po R 3 que 
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que trabalhandotodo o anno, não pòdem acabar os frutos. 
O Pao de Brafil, que cria, he'o mais preciofo , porque delle 
fe tirão fete tintas. À gente, a Policia ,a Nobreza ,a opulen. 
cia, o commercio , os edificios , & as riquezas faô as melho- 
res de todaa America; & as delícias faô, como as do Parailo, | 
do novo Mundo. ' EM o: 
“Começa efta Capitania, que erað fincoenta legoas de 
Cofta , no Rio-de São Francifcoatêo Rio Igaraçu. Chamas. 
“fe Pernambuco, que quer dizer na fraze, ou lingoa dos Ine. 
“dios Mar farado a refpeyto de hãa pedra furada, por onde 
entra o mar, a qualeftá vindo da Hha de Temaraçã. Etama ` 
bem-fe.podia afm chamar,a refpeyto do porto principal, 
quehe o mais frequentado dos navios em todo o Brafil, ao: 
qual fe entra pela bocca de hum recife de pedra, tão eltrey. 
to , que não cabe por elle mais que huma nao atrás de ous 
tra; & entrando defta Barra para dentro; tem hum furgi- 
douro, ou poço, como lhe.chamão. pela lua profundidade, 
aonde ficaô as nãos, & alli acabað decarregar as grandes, & 
aqui fica a celebrada povoaçaô do Recife hoje quafi Villa 
Epifcopal,porque aqui alfte ordinariamente o Bifpo, o Go- 
vernador, & as Juítiças. A flua Freguelia, & Paroquia he de. - 
dicáda ao Santo Frey Pedro Gonfalves“Telmo ;ou Corpo | 
Santo , de quem os navegantes faó muy devotos. A Cidade . 
de Olinda fica hűa legoa pelo Rio dentro,que foy a primey- 
ra povoaçaô, que fe fundou. ha a A 
Fez merce deíta Capitania ElRey D. Joad o III. a Du? 
arte Coelho;, & a razão. foy pelos muytos , & grandes fervi- 
ços, que lhe havia feyto na India, & na tomada de Malaca.. 
Elle fundou a Villa de Olinda. E como era de altos efpiri= 
tos; fez húa grandé Armada, em que fe embarcou com fua 
mulher a fenhora. Dona Brites de Albuquerque, & levou: 
comfigoa feu cunhado Jeronymo de Albuquerque, & outra, 
muyta, & nobre gente. Defembarcáraó no Rio de Iguaraçii 
sondé chamão os Marcos,porque alli fedemarcarad as ferra 
; r A 
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-da fua Capitania com asde Tamaracã. Daqui difpoz apo- 
voaçaô da Villa de Igaraçu , hãa legoa pelo Rio dentro, & 
do mefmo Rio tomou a Villa o nome,cuja Paroguia fe dedi. 
cou aos Santos Martyres Cofme, & Damiad , muyto venera- 
dos naquelle feu Templo pelos muytos milagres , & prodi» 
gios, que obraô. , Ma.. 

:¿ * Quantoao eftado efpiritual, he de faber que, indo vifi- 
«tar o Bifpo da Bahia D. Conftantino Barradas a Pernambu» 
co, & as mais Igrejas do Norte , aonde em tão larga jornada 
padeceu muytos trabalhos , & perigos. , para fe alleviar del. - 
{es efcreveu a ElRey de Caftella Filippe II. pelos annos 
de 1615. pedindo-lhe fizefle fua Mageltade a Pernambuco 
Bifpado, & ao Rio de Janeyro : porque eraô terras ricas, & 
os dizimos muytos. ElRey por alleviar ao Bifpo da Bahia 
daquelletrabalho das vifitas , affim em Pernambuco , Parai- 
ba, & mais terras do Norte, como das do Rio de Janeyro, &“ 
ais partes do Sul, fe refolveu a nomear Adminiftradores 
Ecclefiafticos; independentes do Bifpo. Para ifto impetrou 
Brevedo Papa Paulo V. pelo qualfeparou Pernambuco, Pas 
raiba,& mais terras do Norte da jurifdicçaő do Bifpo da Ba- 
< hia. E o mefmo fez para o Rio de Janeyro, & mais terras do 
Sul, concedendo ao mefmo Rey que ellenomeafle os Admi- 
niftradores, & quea ellefoffem fugeytos quanto á inquiri- 
$aô ; & correcção de fuas pefloas, & á appellaçaô, & aggra- 

vo de fuas fentenças. | o a | 
- O primeyro Adminiftrador de Pernambuco foy o Lis 
cenciado Antonio Teyxeyra Cabral, & a efte fe feguiraõ ou- 
tros até o tempo do Sereniflimo Rey D.Pedro o II.E depois 
para melhor governo no efpiritual das almas daquelles mo» 
radores erigio , fendo Principe Regente, o mefmo Senhor 

aquelle Eftado de Pernambuco em Bifpado feparado do Bif- 
pado da Bahia, como já eftava, por eltar feyto Arcebifpado, 
& Metropoli de todo o Brafil, fazendo cabeça delle a Ci- 

dade de Olinda. O qual foy erefto, & confirmado pelo San-* 

Dema, - Rig - tiflimo 


` 
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tifimo Papa Innocencio X1. no anno dé 1676. & foy ofeu | 


primeyro Bifpo. . 
rı D. Eftevaõ Briofo de Figueyredo, que havia fido Vi: 
gayro Geral do Arcebifpado de Lisboa, & no mefmo anne 


foy eleyto.Defte Bifpado foy promovido ds o Bifpado do. 


Funchal, 

2 D. Mathias de Figueyredo & Mello, que havia ido. 
Prior da Ventofa, & Vifitador do Bifpado de Coimbra, foy 
nomeado no anno.de 1684. morreu noanno de 1694, Dizem 


que abrindo-fe a fua fepultura depois dealgós : annos, fe acháa 


rao fèu corpo inteyro, & incorrupto.. 


3 D.Joaô Duarte -do Sacramento, Fundador da Con: a 


gregaçað do Oratorio de S. F ilippe Neri em Pernambuco,, 


varað de muytas virtudes,foy nomeado,eftando em Pernama 
buco, Nia Bifpo daguella Igreja no anno de 1694, & chegan» ` 


do-lhe lá as Bullas para fer fagrado, morreu antes de o fer. - 


4 D.Fr. Francifco de Lima natural de Lisboa, & baps. 


tizado na Paroquia de S. Nicolao , tomou o habito de nofla. 


Senhora do Carmo em 19. de Setembro de 1649.foy nomea- 


do Bifpo do Maranhaô em 9. de Outubro de 1691: recebeu: 


as Bullas em 12.de Junho do mefmo anno: E foy fagrado na. 
Igreja dofeu Carmelitano.Convento em 20. de Abril do fea 


guinte anno de 1692. pelo Eminentiflinosardial D. Verife - 


fimo de Lancaftro , & forad os feus afliftentes os Hluftriflis 
mos fenhores D. Joað de Soufa Bifpo dó Porto, que depois. 


foy Arcebifpo de Braga , & depois de Lisboa,& D.Jofephde - 


Vafconcellos & Alarcaô Bifpo do Rio de Janeyro. Noane 


no de 1694. foy promovido a Pernambuco, & chegou Ci. . 


dade de Olinda no annode 1696. Faleceu em 29. de Abril 
de 1704. & foy Es cai nofeu, Carmelitano Convento de 


Olinda: 
"2 4 D.Manoel Alvaresda Cofta,que havia fi dð Prior de S. 
Jufta, S.Marinha;g Vigayro Géral de Lisboa, foy nomeado 


no anno de 1705.8 depois promovido ao Bifpado E Angra 
na Uha Terceyra no anno de 1 720, - DAS 
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DAS IMAGENS DA VIRGEM NOSSA 


“ Senhora, que fe venerado em Pernambuco, & 
mais partes do Norte. . 


TITULO I 


Da milagrofa Imagem denoffa Senboradas Neves, quefe 
„venera na Igreja do Convento dos Capuchos, de~ 
sa dicado à Senhoras 


P Elos annos de 1584. paffáraô ao Brafil em Miflaô algús 

A Religiofos da Provinciade Santo Antonio de Portugal, 
aonde hia por Prelado, & Capitaó daquella Santa, & Reli- 
giofa Companhia, o Padre Frey Belchior de Santa Catharie 
na; Religiofo de admitaveis virtudes, como convinha fer o 
Prelado, que hia affentar aquella fanta obra da converfaõ das 
almas , em queera neceffaria muyta caridade , para attrahit 
aquellas ao conhecimento de Deos. Era efte Padre actual. 
mente Diffinidor da Provincia de Santo Antonio, & grande 
Prégador. Chegáraõ eftes benditos Padres ao Recife de Per- 
nambuco a doze do mez de Abril no feguinte anno de 1584. 
aonde acháraô já cafa; que Ilha havia preparado a Rainha dos - 
Anjos: porque achárad huma Ermida dedicada à mefma Se- ` 
nhora da invocaçao de N.Senhora das Neves;ã o tinha afim 
difpofto a Divina Providencia ; & parece que tambem a Se- 
nhora queria aeftes benditos Padres por feus Capellães. 

- Efta Cafatinha prevenido, & preparado em profecia a 
eximia piedade, & devoçaô de húa virtuofa Matrona , Ter- 
ceyra da mefma Serafica Ordem, & della tomárað poffe em 
25. de Outubro do mefmo anno. E efta foya primeyra Cafas 
& Convento daquelia Provincia, que tiverao no Brafil, & 
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264 © Santuario Mariano ~ 
que fe dilata hoje por mais de vinte & tres cafas;depois de fer 
fublimada a efta preminencia pelo. Summo Pontifice, Ales 


xandre V II. a 14.de Agofto do anno de 1657. E porque no - 


tempo, em que foy Cultodia; era chamada de Santo Antos 


nio, não perdeu o nome depois, antes o confervou , & ainda | 


agora aa prefente o conferva, infinuando por efte caminho. 
os princi pios, & a origem do leu nacimento.. 

eita Cafa era já venerada de todo aquele povo a fas 

grada Imagem de noffa Senhoradas Neves , & todos os mos 

radores delle tinhad com efta Senhora, & excelfa Rainha da 

Gloria muyto particular devoçaô; & ainda lha tiverad de. 


pois muyto mayor, porque lhe havia trafido hűs Capellães. 
tað fantos, & taó zelofos do bem efpiritualde fuas almas. 


Não.nos conftou fe aquella mefma virtuofa Matrona havia 


edificado , & dedicado à Senhora aquella Cafa , aflim como 
difpoz, & edificou o Convento para os Religiofos. Da fua 
feftividade tambem ignoramos o dia ,em.que fe lhe celebra; 


ay 


mas devemos ter por certo que ferá no feu proprio diade fine 
co de Agofto. Efta Cafahe muyto frequentada de todos as . 


quelles moradores, & na fé, com que bufcaõ aquella piedo- 


fa Senhora, achado premio da fua devoçad:; porgue a tedes: | 


| favorece, & beneficiacom osfeus favores. -= 


- Nefta Cafa florecêrad à fombra-daquella. Selena muy? 
tos Religiofos, que nella derað grandes exemplos de virtus 


de, entre os quaes nomea Jorge Cardofo o Veneravel Padre. 


Frey Franciíco de Sa6 Boaventura, que foy hum dos pri- 
meyros fete , que-pafláraóde de Portugal a Pernambuco;em 
que tambem trabalhou muyto o Capitaó daquella Capitania, 
Jorge de Albuquerque Coelho: porque, elle foy o que alcan- 
çou não fó a Patčte do Gêral da Ordem,masoBreve do Papa 
Sixto V. & tudo ifto foy pela grande devoçað , que tinha à 


Senhora das Neves',a quem {empre fe encomendava.Da Sea... 


nhora das Neves faz mençaő o nofo Jorge Cardofo no feu 
Agiologió Lufitano, tom.3.p. 31 1&0 Padre Fr. Vicente do, 
SalyadorL.s.c, 29 TE 


4 
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` Da mlagrofa Imagem de nofja. Senhora do Deflerrono fie 
a.. =>: todas Tabocas. `>- aaa 


1” 


teto 


"E Obocas he o mefmo que híia efpecie de cannas bravas 
do Brafil, que faó mais groflas;do q as noffas cannas de 
- Portugal , &-faô cercadas todas de puas taó agudas , & foli- 
, das, que as naõ defponta ; nem desfaz qualquer oppofiças. . 
Produz a natureza naquellas partes aquelles cannaveaes tað 
-denfos,& complicados, que os nað pòde romper a força, fe- 
nað com os vagares da arte; pela muyta copia deftas cannas, 
de que fe cinge hum monte;lhe chamáraõ os naturaes oMon= 
te das Tabocas, que diftava de Pernambuco nove legoas. E: 
fendo efte lugar de poucos conhecido pelas condições da na- 
tureza, detodos foy celebrado pelos voos da fama, agitados 
-com os gritos da grande vitoria,que nelle alcançáraõ os Per- 
mambucanos contra a foberba , & crueldade Hollandeza. 

He de faber que pelos annos de 1645. nos ultimos de 
Fulho , canfados já os moradores de Pernambuco das muy. ` 
tas crueldades , roubos , &tyrannas vexações, que padecia6 ` 
da heretica maldade dos Hollandezes , que como herejes fe 
deleéytavad em atormentar , deftruir, & roubar aos mifera- 
veis moradores; eltes animados certamente da maô deDeos, 
procurãra6 facudir de feus hombros opefado jugo Hollan- 
des , que infolente tinha deftruido na Capitania de Pernam-. 
buco, nað fó o fagrado , mas o profano ; & como nòs os Ca- 
tholicos fejamos obrigados a attribuir a Deos todos os bens. 
“da vida, como Senhor, & Autor que he de todo o bem, nef- 
tes apertos , & conflitos invocavamos fempre a piedofa in- 
terceflao de Maria Santillima, que como mifericordiofa . 
Mãy fempre nos acodia. 

No tempo pois, em que os Hollandezes fe achava 
E mais; 
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mais infolentes , & reconheciad tambem que os Portugues 
zes por poucos nað podiaô fazerlhes grande refiftencia, os 
quaes fe haviaô retirado ao Monte das Tabocas; como lá os 
| Godos,fugindo aos Mouros, fe retirárað aos montes das Afa 
| turias; defte Monte das Tabocas faziad o que podiað, aju= 
| dando-os Deos , porque os tinha tomado por inftrumentos 
da reftauraçaó daquelle Eftado. Defcobrio-fe por Capita 
| da liberdade Joaô Fernandes Vieyra, aquem Deos parece | 
| cfcolheu por outro Moyfés para libertar aquelle feu oppri= 
| mido povo dos péflimos, & ferinos Faraós ou ainda mais . 
crucis, os Hollandezes; o qual com a psíloa, & fazenda pros 
| curava libertar a fua patria daquelles crueis herejes. Ajuntãs 
p do pois todo o poder, que lhe foy poflivel ,& como a gen- 
| te naô era muyta , &eftava muyto mal armada, eralhe ne- 
ji ceffario efcolher fitio, para fe defender do inimigo, que logo 
| o bufcou com mais de dous mil homés , 1500. Hollandezes, 
à & os mais Índios , & negros. Haviaó-fe recolhido no lugar, 
j | ou fitio das Tabocas, por fer mais accommodado ao intento, 
il Aqui fe defendêraó, aindaque com poucas armas , & tambem 
i nað tendo todos efpadas.Eraô os noffos por todos mil & tre« 
il * gentos , mas todos com muyto valor; & com elle refiftirad 
a tað animofamente 20 inimigo , que'deyxou o campo cubers 
É to de mortos. E cuftoulhe efta primeyra batalha mil & cem 
H foldados , que psrdeu nella, morrendo fó dos: noffos alguns 
trinta: . i PTO OE BEd E 
No mayor fervor da batalha, vendo-fe o Governador | 
Joad Fernandes Vieyra muyto apertado, porque osinimi- 
gos erað muytos, & muyto bem difciplinados, & os feus fem. . 
exercício, & com poucas armas de fogo ; diffe aos foldadoss 
que o acompanhavyaó,, que prometteflem á Mãy de Deos hã 
Templo dedicado ao feu Defterro, fe Ihesiconcedeífe a vitos 
ria dos inimigos da Pátria. E a Senhora aceytou de forte a of+ 
ferta,que defcendo logo do Monte, em que eftavaó,carregou 
ao Hollandez de tað pezados golpes, que cortado do ferro, — 
& 
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“& domedo perdeu a terraganhada, & fe retirou de todo defe 
compotfto , ajuntando-fe a hum batalhaó , que tinha de ré. 
Iva. pT ' N ra 
Ainda que os noflos incitados do furor o começáraó a 
feguir , matando muyta gente com muyto limitada perda da 
noffa parte, com tudo a prudencia dos noílos Cabos os de. 
Tevê, para que nað perdeífem o que haviaõ alcançado. Comôó 
Oinimigo citava deftruido, efpetou a noyte, que já fe lhe 
‘chegava, para fugir femo dar a conhecer. Succedeu aqui húa 
- coufa notavel, Vendo o Governador Joaô Fernandes Viey- 
rao conflito , & ficando comosolhos abertos para vera que 
parte feinclinavaa vitoria, & que para o mayor aperto guar- 
dava o melhor foccorto ; pondo os olhos em huma Sagrada 
Imagem de Chrifto Crucificado , que em huma haftea trazia 
arvoradao Padre Manoel. de Moraes; bufcandc a interceflaó 
daquella piedofa Senhora, a quem já tinha invocado em feu 
favor, & de quem efperava lhe alcançafle a merce , que efpe- 
rava do-mefmo Senhor das vitorias, diffe em voz alta para - 
os feus foldados: Senhores , refemos de joelhos huma Salve 
Rainha à May de Deos , certos de que a fua piedade nos ha 
de ouvir, & favorecer. a al A | 
Tal confiança infundio em feu animo efta devota dili- 
gencia, quea todos fegurou a dita, & perfuadio a enveftida. 
De corrida com os feus fe meteu no mais furiofo combate, - 
matando, & ferindo inimigos com golpes tað defufados,que 
a efpada na fua mão tinha menos de ferro , que de rayo. Sem 
“differença cortava ao vifinho como fio, & ao diftante com o- 
medo. Servio o exemplo á imitaçaó , com que os Portugue- 
zes arrancárao do campo ao inimigo defcompotfto , & todo 
Pafado do medo, & fempre carregado dos noflos golpes atè! 
O fim da campina, aonde o Rio, que bufcava para o tranzito, 
lhe advertio o perigo, fe nað efperaffe o favor da noyte.Com: 
os olhos na paffagem deyxou o Hollandes no campo todas: 
as munições, & grande parte das armas À muytos REC l 
. dé etas * 
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|| eftas eltorvo para a fugida, & a nenhum inftrumento pára a 
I defenfa : porque á vitta do eftrago ferviað fó aquelles ardiss 
| que lhe aconfelhava o medo. Foy hum delles anticipar a ef 
| curidade da noyte como fumo de tres cargas cerradas, que | 
1 mandou dar aos feus , para perfuadir aos noffos, ( que efa- 
À vað recolhidos em teus alojamentos ) & que nað defamparas | 
ns va o poíto; nem deyxava o intento, o que já tinha dado a ens - 
E tender com fe formar de novo na primeyra vigilia da noyte, 
temendo que, fe no mefmo fitio o achaíflem as noflas armas, : 
nenhum chegaria ao Recife. os z 
| O Governador, reconhecendo a grande vitoria, que o 
Senhor lhe havia dado , que quafi fena6 achava, a fi mefmo 
entre os exceflos do gofto; fenað defcuydou nas demonttras 
. ções de grato , com que defejava que todos deffem ao mefmo 
Senhor as graças por tað grande beneficio. Com o feu exem- 
plo obrigou a que poftos de joelhos com as mãos levantadas 
ao Ceo deflem a Deos as graças, & a fua Santiflima Máy, fa- 
zendo templo daquelle lugar,atê lhe poderem edificar o que 
lhe haviaô promettido. Acabou-fe efte alto de agradecimen-. 
to com gritarem todos a ha voz: Viva a Fé Catholica Ros 
mana, viva a liberdade, & viva ElRey D. Joaó, viva, viva. | 
Foraô nefta occafiad taô claros os favores do Ceo,& de 
i Maria Santiflima , que fó a impiedadeos poderia negar. Seja 
| o primeyro argumento defta verdade o encontrado das caua. 
fas, jufta a dos Portuguezes, porque pelejavaô pela Fê, &. 
pela patria;contra juftiça a dos Hollandezes herejes,& crueis 
inimigos. A tegunda obrigarfe o Ceo à deftruir foberbos', & 
a favorecer humildes; a mais forçofa tomar Deos por inftru= 
mentos de fua vingança as teftemunhas da fua oftenfa. Por 
efpaço de finco horas continuadas atirou cada húa das nof- 
fas efpingardas mais de fincoenta cargas, ( & tað efquentado 
1 eftava o ferro, queo nað fofria a mað ) & nenhia rebentou. 
V Davaô as balas inimigas (todas de mofquetes,& cravinas re- 
4i forçadas ) nos noflos foldados fem oftenfa; & muytas faziað 
A” “0 ~ finaes 
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finaes nas roupas , & nos corpos fem chegarem aferir,8 as . 
que feriaó, não puderaõ matar, fendo palanquetas, & herva- 
das..Nos ultimos combates deraô os noflos efpingardeyros 
“mais de mil tiros fó'com as balas, que fe fizeraô de dous pras 
tos de eftanho. E a todos fobejárao balas, & com duas libras 
de polvora ceváraõ as efpingardas as vezes referidas, & ficá. 
rað com polvora para mais cargas. Confeffe a noffa piedade 
a maravilha, pois o obftinado Hollandes hereje a nað pòde 
negar. i 
Muytos Hollandezes a ffirmárað que viraô no mayor 
fervor da batalha huma refplandecente Senhora veítida de 
azul » & branco, com hum fermofo Menino nos braços ,a- 
companhada de hú autorizado Varað, repartindo pelos nof- 
fos polvora, & balas, o refplandor dos quaes affim defani- 
mára os feus, que lhegnaô deyxára mais tino , que para vi. 
rarem as coftas , & largarem as armas. O que bem confidéras 
do, parece que fe ajuftava o foccorro com a deprecaçaõ. Pro. 
mettêrao todos ( como fica dito ) que, fe a Senhora os favoa 
recefle, lhe edificariaô hum Templo, aonde fe veneraffe o fas 
grado myfterio do feu Defterro ; & medic-fe o defpacho pe~ 
lo voto; moftrando a Máy de Deos, a Senhora do Defterro, 
na companhia, que lhes fez,as circunftancias de defterrada, 
como apontao myíterio. - | 
Depois fe lhe edificou o Templo promettido em fatisa 
façao do feu voto , & nelle foy collocada a Imagem da Vir- 
em Senhora, a de feu Santiflimo Filho , & a de feu Efpofo 
Saô Jofeph : porque todos afiftiraô , como auxiliadores, á- 
quelle combate, & milagrofa batalha. Efta foy a primeyra 
campal, que fe alcançou naquellas partes contra taô gran» 
de tyranno, & tað cruel inimigo. E a Senhora obrigada da fua 
grande devoçaô continuou em os favorecer com as fuas ma» 
ravilhofas afiiftencias. = A 
De entað para cà tivera fempre os moradores de toda 
aguella Capitania de Pernambuco húa muyto efpecial devo- 
pms -T OT aa 
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çaôcom efta milagrofa Senhora, que os livrou de tað pefado - 
jugo! & de. tað crueis , & tyrannos inimigos: que fuppofto 
elles pagáraó as erueldades , que fizeraô , porque quafi to- 
dos acabáraô miferavelmente, muyto mayor caltigo lhes vis 
ria, como a herejes que erað. Naó me conftou o tempo, em 
que fe começou o Templo, nem quando depois de acabado 
fe collocou nélle a Santiíflima Imagem da Rainha dos Anjos, 
de feu foberano Filho, & a do feu Santo Efpofo Jofeph. Nes 
fte lugar , fenað ficárão mortos, ficáraó deftruidos o General” 
Henrique Hus, & o feu Tenente General Joa Blac. Succee) 
deu efta vitoria em 16. de. Agofto do anno de 1649. Da Se-. 
nhorado Defterro faz mençao o Padre Fr.Rafael de JESUS 
no feu Caftrioto Lufitano liv.6. n. 26. 28.& 30. A 
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— Damilagrofa Imagem denojja Senhora do Soccorro da Eres > 
« guefia da Varzea na Capitania de Pernambuco," `> 7 
Y 7 Encêraô no Monte das Tabocas os opprimidos natua 
WY raes,& aflitos moradores da Capitania de Pernamba- 
co aos crueis herejes os Hollandezês ; alcançando delles 
com o favor, & afliftencia de Maria Santiflima pa Senhora, 
do Defterro, húa muyto, gloriofa vitoria ;em que o inimigo 
perdeu a artelhária, as armas, munições, petrechos;ã tudo O 
mais , que foy fazenda muyto confideravel; tras'como-tidor 
era furtado nada perdeu. E quando comeitéaçontedfe devia 
humilhar, a fua foberba entad, como "dê cegóihereje mais 
irritada, & obftinada, condafio nova gente;& coti ellate meé 
teu pela terra dentro a roubar, & a deftruir aV illada Lagoa? 
& os nobres Engenhos do feu defiido, aondetativou mays 
tas mulheres nobres com intento de as' levar para oRúcis 
fe, com o muyto quetinta roubi Jó; & depois de havêr aflo» 
lado tudo, fe recolheu ao Engenho de Doria Anna Paes, 2689 
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yde teve prefes todas aquellgs, que havia cativado. 
— Tiveraô noticia por fuas eípias os Governadores da lie 
berdade, que fe refolvêrad logo, à vifta do que o inimigo ti- 
nha feyto, & refolvia fazer , a feguillo. Tocou-fe arma, rece. 
-beraO-fe as ordés;formou fe a gente;marchou o exercito com 
aquelle pafo, & diligencia , que a todos aconfelhava o peri- 
go, que cada hora avifinhava mais otem po. A” mea noyte- 
acabou de chegar: todo o exercito ao fitio, moleftadifiimo 
-do efcuro, das chuvas, dos lamaçaes,& da afperefa dos cami- 
nhos.Fez fe alto, aonde defcançando a gente treshoras,pro- 
“feguio depois a marcha; & com a mefma ordem chegárad 
quafi á vifta do inimigo. Os batedores chegáraó ahum En- 
genho, ouvirað rumor de gente, entrárao a examinar a cau- 
fa, deraó com feis Hollandezes , & tres Indios, que andavad 
roubando, que facilmente largáraõ as prefas com as vidas, & 
o mefmo fizeraô com outros. i -m i 
Com húa nova fórma, & cautela forão caminhando atè 
-defcobrir por entre as arvores as cafas de Dona Anna Paes, 
fem ferem fentidos. Sufpenfo o paffo, fe mandara6 feis folda- 
-dos praticos, & ligeyros, que por entre o mato foflem cortar 
as fintinellas do inimigo ; que tomando duas ás mãos, dellas 
fouberaó que o Hollandes eftava no terréyro das cafas for- 
mado em dous efquadrées, & que os Cabos eftavão á menza 
para comerem, & marcharem com as mulheres, que tinhzô 
prefas; com o mefmo recato profeguirad outros, & virad 
duas fintinellas na entrada do Paço do Engenho;amparados, 
«& cubertos com os troncos das arvores fe lhes forão chegan- 
do, atè lhes poder fazer tiro , de que hűa Jogo cahio, a outra: 
tocando a rebate, fe poz em fugida: mas foy cortada dos nof- 
fos. Alterârão as repoftas dos mofquetes aos que eftavão à 
‘menza; mas vendo que nenhűa das fintinellas chegava, fe re- 
cobrãrão da fufpenfaõd, & forão continuando nos brindes. 
-O Governador, que da quietaçaõ inferio o nað fer fen- 
“tido , marchou com a vangoarda à furdina atè a entrada do 
o s E e e M A CR ' Paço 
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Paço do Engenho, levando diante hum troço de foldados 
efcolhidos com ordem que dada a primeyra carga, enveítif. | 
fem logo á'efpada. Dom Antonio Filippe Camaraô tinha ido 
com os feus Indios cuberto com os matos a tomar os camis 
nhos, que guiavaô para o Recife. Tanto que os noflos defcos 
briraó os efquadrões inimigos , tocáraõ arma com tambores, 
clarins, gritos , & cargas; cujo eftrondo fez levantar da mene 
za os Cabos com tanta tutbaçaô, que deraô por terra com as | 
iguarias , frafcos, & copos: nað lhes deyxando a turbaçaô a- 
cordo a pegar nás armas para a-refiftencia , culpando-fe a fi 
meímos do pouco receyo, & vigilancia. a 
Foraő os noffos avançando os efquadrões inimigos;que 
fem perderem a fórma naó poupáraõ os tiros; atê que os nofs 
fos lhes derão a primeyra, & a fegunda carga.O Governador, 
que tudo tinha difpofto com grande ordem, (acompanhado 
de Henrique Dias, que levava os feus foldados ) hia na vans 
goarda montado em hum cavallo , & com hum clarim dian- 
te, defembainhou a efpadá, dizendo:Vivaa Fè; & a liberda- 
de ; à efpada, foldados.O inimigo defcompofto das cargas, 
depois fangrado dos golpes, virou as coftas, bufcando nas ca- 
fas do Engenho, fenad o feguro;o deívio. Eltavão guarneci* 
das, & em parte fortificadas : mas feguidos dos noflos, lhes 
ganhárao hum grande cumulo de lenha,que eftava junta pas: 
ra moer o Engenho, com a qual cercando as.cafas; lhe quizes 
rað pòr o fogo; & começando efte a arder, fe renderad os 
Cabos, & pediraó quartel-bem mal merecido de fuas exorbi- 
tancias ; & affim fe entregárao-à merce dos noflos Governas 
dores. É E E 
A primeyra diligencia,que depois da vitoria fez o cuys 
dado do Governador Joad Fernandes Vieyra, foy a liberdas 
de daquellas Matronas, que o inimigo tinha prifioneyras,cue 
ja redempção, & vifta fez mayor a gloria do triunfo ; com 
que oexercitoacclamava a vitoria ao fom de cayxas, clarins, 
& charamelas, & com oc%repito dos barbaros aa o 
i os 
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dos Indios.No cãpo da batalha vio o Hollandes mortos qua- 
trocentos dos feus,& duzentos prifioneyros; & os q nað pu-. 
derão fugir, raros foraó os que deyxárão de morrer. No mas ` 
to ou origor do tempo, ou a força da neceflidade os confu- 
mio; porque fe algum fahia a bufcar o remedio ,deyxavaa vi- 
da nos fios das noílas efpadas. Duzentos Indios forão degol- . 
lados, & pagárão tambem as fuas grandes crueldades. Dos 
noflos morrerão dezoyto, & fahirão trinta & cinco feridos, 
“dos quaes quafi todos convalecêrão. T. 
Normais travado do confli&to chegou ao campo da ba-- 
talha hum morador velho, chamado Francifco Frazão,com 
hűa Imagem de vulto da Senhora do Soccorro, a que a perfi- 
“dia heretica tinha cortado os braços. E naquella manhaã fe 
vio feu rofto cuberto de perolas ,ou pingas de agua , que hu- 
mas a outras ftccediad , aflim como as enxugavão ; perfe. 
verou nefta prodigiofa demonftração atè que a mayor parte. 
da noffa gente ovio, & examinou; influindo em todosa ' 
confideraçao do defacato, & á vifta do prodigio tamanho 
zelo , & coragem , quecomo foccorridos de mayor poder, 
enveftirað , & arrancáraô do campo os efquadrões inimigos, 
comofea Senhora do Soccorro quizefle moftrar que para ; 
nos foccorrér com os braços de fua mifericordia importava: - 
- pouco que o hereje facrilego lhe cortaffe os da fua Imagem. 
Milagre o appellidou a voz de todos, & a devoção de muy- 
tos, que puderão chegar a colher como reliquias as pingas de 
agua, que a Santiflima Imagem diftillava ,como penhores do 
feu foccorro. E bem o experimentárão naquelle dia, porque . 
para caftigo daquelles facrilegos herejes trouxe Deos , como 
«de voo, aquelle exercito, ( coula ,que parecia impoílivel o 
poder chegar com tanta diligencia, & fem fer fentido ) para 
que pagaflem tantos infultos,& tyrannias, quantas haviað o" 
brado; & por iffo referimos os principios defte fucceffo ;8 
omilagrofo defta vitoria, confeguida pelo favor da Senhora - 
do Soccorro. i É 


Tomlk. So Com 


274 — Santuario Maviano 


Com mais arrogancia , que razão arguem as nações El. | 


trangeyras a piedade Portugueza de nimiamente credula. 
Dizem que tudo attribue a milagres, como fenão.fora virtus 
de attríbuir à mão de Deosos favores ,& bés, que della recece 
bemos. A força , & induftria humana , prompta fempre a fe- 


mear peccados;que pòde colher;fenad cáftigos, fe. a benigni- | 


dade de Deos naô difpenfar mifericordias. Preceyto da nofla 
Fé, que nos enfina o que fomos ,& o que a Deos devemos, 
he, que todos os bés da vida lhe attribuamos, & a nòs mef- 
mos os males, que padecemos. Ayrofa fica a calumnia, quan- 
do louva , no que nota, Succedeo ẹfta grande vitoria em des 
zoyto, ou dezanove de Agofto doanno de 1644. 


A primeyra coufa , que os noflos obrárão depois defta. 
grande vitoria, foy dar por ella as graças àquelle Senhor,que 


as concede ; & nº verdade forão eftas duas vitorias a das Tas 


bacas,& elta em tudo milagrofas.No tempo, em que na Fres 


guelia da Varzea defcançou o exercito , ( que nunca defcans 


cava, porque fempre perfeguia aos herejes ) fe occupas 


va de todo em render ao Ceo as graças das merces recebidas; 
& vitorias alcançadas com feftivas demontftrações , & fagra 
dos applaufos ;que a concurrencia dos moradores .vifinhos 


fez mais pompolós ; a quem faa devoção attribuhioo alcans - 


ce dos beneficios , que era a poderofa interceffao da Virgem 
nofla Senhora. Chegado o dia de oyto de Setembro, em que 


á Igreja folennizaa fua Natividade, o feftejou: na Matris da - 


Freguefia da Varzea com Miffa de trescoros. Prègou o Pas 
dre Frey Manoel do Salvador com'difcurfos eruditos, ex4 
hortativos,& devotos. Rematou.fe a celebridadecom: folen: 
ne prociffaó, na qual'o mefmo Joaó Fernandes Vieyra, Go- 
vernador da liberdade , levou em fuas.mãos: a fagrada Imas 
genda Senhora'do Soccorro, que elle logo: havia mandado 
concertar, & reparar denovo’; 8 fe collocou no'Altar mor . 
da Ermida de Sað Sebaftião,. Ermida do: Engenhodo feu noz 
me, Neke tio he hoje pugad efta Senhora, & tadosexpe-. 

l Hmens 


t 
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rimentão agora os meimos foccorros, que enta recebêriô no 
{eu mayor perigo. A lua feítividade fe lhe faz no mefmo dia 
de oyto de Setembro, em que foy collocada com tanta pomi 
pa. Quanto á fua origem, já fenão pode faber nada. Della faz 


fitano, liv.6.n.62. & 75, 
Eritu V, 


. menção o Padre Fr. Rafael de JESUS no feu Caftrioto Lus 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora das Brotas, que fevento 
“o rano Prefidio dos Palmares na Capitania das Lagoas. 


A devoção de Maria Senhora nola diz Sa6 Bernardo 

que he o caminho mais facil, & mais direyto para ir ao 

Ceo, & que hc ir, como em liteyra, na qual fé caminha com 
defcanço, A differença , que vay dé caminhar a pê,sou em li» | 

teyrasdizo Santo, he que aquelle vay com trabalho,& can* 

fa, & chegando á poufada, vay moido ; & élte chega defcans 

gado, & com alivio. Efta mefma differença ha na devoção 

de Maria , quando fe ama com verdadeyra devoção , porque 
efta leva ao Cêo os que com affecto a amão; eftes vão cone ` 
tentes, & alegres ; & aflim quando parece que não tem anda. 
do riada; fe achaô-no Ceo em a defcanço da Gloria:As outras 
devoções,ainda que levão 20 Ceo ; laó com muyto trabalho, 
Stalves fe vay fuando pelas grandes fubidas , que encontra, 
& cómo ha até dalto da Gloria, Dirà alguem que com ali- 
teyra fe dão muytas voltas, & fefazem muytos rodeyos, & 
fe chega mais devagar: Mas he tanto ao contrariosquë fó efte 
caminho he breve, & curto ; porque em poucos dias , & ain- 
da em poucas horas fe chega ás Moradas eternas. E fenão, ve- 
jaô ao Bom Ladrão, com quanta brevidade chegou ao Pa- 
taifo por meyo defta Senhora , pois com duas palavras deu 
com alfua alma no Ceo: Hodie mecum eris in Paradyfo , diz 
o Padre Bernardino Vilhegos. Eftava a Senhora en- 
Sa tre 
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tre aCruz do F ilho, & dado Bom Ladraô ; & que fuzendã, 
-a Senhora o officio de medianeyra,0 poz logo no Paraifo. A 
intervenção da Senhora faz que aos feus verdadeyros devo». 
tos fe remittaô as penas do Purgatorio , para que mais. dee: 
prefla vejão a Deos. 3 
- No deftri&to da Capitania das Lagoas (cujo dA 
mòr he fubordinado ao Governador de Pernambuco efta 
Villa das Lagoas Villa grande ,& tem Ouvidor gêral, & há 
Convento de Capuchos da Provincia de Santo Antonio em ` 
ofitio do Prefidio dos Palmares , que difta do Recife feffen= 
talegoas) fe vêo Santuario, & a Cafa de noffa Senhora, das 
Brotas. Não pudemos alcançar quem foy aquelle devoto da 
Senhora, & o tempo ,em que lhe dedicou aquella Cafa. “He 
efta Senhora muyto milagro(a, & aflim pelas fuas muytas, & 


` grandes maravilhas he muyto frequentada aquella fua Cafa: 


& aílim achão nella todos os feus, devotos o alívio dos feus 
trabalhos, & os bôs fucceffos em todas as fuas pretenções, & 
negocios, & a faude em fuas infirmidades. ` 

Defta Senhora fe refere que no anno de 1713 .fe' vita 
fuar copiofamente; o que fe teve por hum grande milagre, & 
portalo foy examinar,& authenticar o Vigayro das Lagoas; 
& aflim crefceu ainda muyto mais a devoçaõ ,& veneraçaS 
da Senhora. Eftas maravilhas nunca fuccedem acafo: porque 
pela mayor parte faô annuncios de trabalhos merecidos pes 
las culpas dos peccadores. Mas o que nefte fuccefo houve, - 
ou fuccedeu depois , nað chegou à nofla noticia. O que he 
certo que a Senhora das Brotas obra naquelle feu Santuario 
muytas maravilhas; & affim lhe fazem muytas romga i 
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Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do O.da Freguca 
o Sia da Goyana. 
N O deftri£to da Villa da Goyana, & emtaó pouca dif. 
tancia della , que fómente diftará pouco. mais de tiro 

de mofquete,& perto de hum Engenho, que he hoje dos Rex 
ligiofos Padres Carmelitas do Convento do Recife, dos da 
Reforma ; a efte Engenho chamavaó do Jacarê , que feria o 
appellido de feu primeyro poíluidor. Difta a Villa de Go- 
yana nove legoas do Recife. Nefte fítio fe vê o Santuario de 
~ noffa Senhora do O , aonde he venerada húãa milagrofiflima 
- Imagem defta Senhora, que obra infinitas maravilhas ; & af= 
fim concorrem de muytas, & muyto diftantes partes: por: 
que nað fó da Villado Recife, da Cidade de Olinda, mas da 
Paraiba vað com romarias aefta amorofa Mãy dos peccados 
res; & porque fempte experimenta na fua piedade as fuas 
maravilhas; por iflo em todo o anno fað muytos os concur- 
{os dos Romeyros, & Peregrinos;& muytos vaO ter na Cas 
fa da Senhora as fuas Novenas ; & rara vez fe recolhem , que 
nad receba da Senhora o feliz fucceffo de fuas petições : & 
aflim alegres, & agradecidos à Senhora fe recolhem ás fuas - 
calas. > a, | $ 

Ve-fe efta Senhora collocada no Altar mòr da fua Er- 

mida. Hede efcultura de madeyra eftofada. A fua eftatura 
pafia pouco de tres palmos. Fazem-lhe a fua feítividade no 
fcu dia de 18. de Dezembro. Antes della lhe fazem a fua No- , 
vena, em que concorre muyta gente a afliftir a ella, & a fefta 
fe faz com toda aquella grandeza; que permitte a terra; tem 
Mordomos, que a fervem , & todos a defejad fervir, & obri- 
gar. He aquelle Santuario muyto lindo , & eftá ricamente a- 
clornado: & como fað muytas as efmolas , gue fe offerecem á 
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“Senhora , tem muyto para adornar, & enriqu 
Senhora os que lhe.aliftem , & a fervem. 


= PERDA Os VI 


ecer a Cafa da: 


e~ 


Da milagrofa Imagem denofja zo do O na Freguta é 
ns ~ fiade Ipojuca, 


~ TO deftrião da Freguefia de Ipojuca, nà diftancia de 
N duas legoas pouco mais; ou menos da fua Paroquia,no 
titio ,a que-chamaõo Salgado, fe vê o Santuario da Virgem 
nofla Senhora do O. He efte Santuario muyto moderno, & - 
erahűa Ermida feyta de tay pa. Mas a Senhora com as grandes 

maravilhas, que alli começou a obrar, o ennobreceu , que he . 
ao prefente o Santuario de mayor concurfo da Capitania de | 
Pernambuco: porque fað alli as maravilhas , que obraaquel- - 


“la Senhora, muytas, & muyto admiraveis-; & a fama dellas fe 


eftendeu por todo o Brafil,& tanto, que, ficando.lhe a Bahia 
diftante algãas duzentas legoas ; de lá he invocada , & lá ex- - 
perimentaó os que a invoca os feus favores; & beneficios: - 
porque efta Senhora de muytas mil legoas invocada ouve 


“aos que em fuas neceflidades implora6 o feu favor ; & aílim. 


não he muyto que os da Bahia o experimentem , quando a 
invocão. bh, ' 
< O fenhor da Torre bem nomeado na Bahia, fe via muy 
to apertado có húa grande queyxa, que padecia,& invocane 
doa elta mifericordiofa Senhora , foy della ouvido, & junta- 
mente beneficiado; o qual em acção de graças pelo grande 
favor , & merce , que lhe fizera, lhe mandou huma coroa de 
ouro muyto rica. E outros muytos de grande diftancia expea 
rimentárão da Senhora outros femelhantes beneficios, & af- 
fim concorrem muytos a vifitalla, & a fazer Novenas na fua - 
Cala, 3 * x o i 
' Cameftas grandes maravilhas , que aquella piedofa Se: 
- ~ ` nhora 
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ñhora obra , fe lhe tem offerecido muytas , & grandesefmos 
las; &aflim fe refolvêrão os feus devotos a lhe fazer outra — = 
“mayor Gafa, como logo lhe derão principio, & hoje eftarà já | 
de todo acabada , que fe refere he hum Templo muyto grane 
“ce, A Imsgem da Senhora he pequena, porque não chega 
certamente a dous palmos & meyo. Eftá com as mãos levan- 
tadas, & a cabeça com algúa elevação para o Ceo. A fua fefti- 

- vidade fe lhe faz em 18.de Dezembro, & nefte dia he muya 

' to grande o concurío das romagês ; & do povo , que vay vi- 

— fitar aquella milagrofa Senhora, O Cabido de Olinda lhe 

_ apprefenta o Capella , & efte he o que cobra as efmolas, & 
-delias dá conta ao mefmo Cabido. Atequi tem fido muyto 
grandes os concuríos, & como a Igreja fe acabar , ainda ferão 
muyto mayores ; porque fe farao tambem cafas para defcan- 
ço dos romeyros, & para fe recolherem no tempo das fuas ` 
Novenas: Dos milagres não efpecificamos nenhum , por fe - 
nos não darem por efcrito , que he certo faô innumeraveis, 
Como o apregoaõ as memorias, & os Íinaes, que rendem das 
paredes daquelle Santuario , os quaes eftaô publicando os 
grandes poderes da Mãy de Deos, & o feu grande amor para 
com os homés : porque, como diz Balduino, o feu amor de. Balduin: 
pois de Deos todo fe emprega em amar, favorecer, & acodir ba 
aos homês em feustrabalhos,& afilicções ; Armor primas ho- falur. 
minum, & «Angelorum pof Deum. . Ange 


- TITULO VIL 


Damilagrofa Imagem de nofja Senhora dos Prazeresde” - 
i Pernambuco. 


N Aquellas grandes batalhas , que os moradores de Per- 
nambuco tiverão côtra os Hollandezes,para haverem 
de os lançar fóra daquella Capitania , que elles tanto eítima- 
Vão pelo muyto, que della tiravão, fe valèrað do favor,& pa- PY 
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trocinio da Rainha'dos Anjos ; & afim a invocàrað com fera 
vorofá devoçaô na occafiaô , em que lhe derão aquellas duas 
batalhas nó fitio dos. Guararapes , & á Santiflima Virgem | 
promettêraõ , & fizeraô voto, que faindo vencedores, lhe = 
edificarião huma Cafa , em que ella foffe fervida , & louvada 
perpetuamente. E a Senhora moftrou naô.tó que aceytavaa ,. 
fua devota offerta, mas quiz ella mefma ajudallos naquelles 
grandes conflittos ; fazendo-fe auxiliar, & parte nas grandes ` 
vitorias , que contra os herejes fe alcançárao. Porquenelles | 
foy vifta dos mefmos herejes Hollandezes no meyo da batas 
lha animando aos Portuguezes, & intimidando 20s herejes. = 
-  Confeguidas aquellas vitorias pelo favor , &afliftencia - 
da Mãy de Deos, como agradecidos aos feus favores, lhe des 
rað principio a.hűa Cafa em que ella foffe louvada para fem- . 
pre, como lhe havião promettido no feu voto, & a fundárão 
Sobre o alto de hum monte; & pelo grande gofto , & prazer, 
que tiverão de vencer, & de lançar fóra aos herejes, quizerão: 

- que otitulo da Senhora foffe o dos Prazeres. E com muyta ` 
grandeza , & defpefa foy fundada aquella Cafa. Nella mane 
dáraô pintar as batalhas, em que alcançárão aquellas glorios’ 
fas vitorias, em que os inimigos tiverão huma grandifima“ 
perda, & mayor, porque com eftas vitorias perderão de tos» 
do as efperanças aos grandes interefles; que daquellas in- 
juíftas guerras tiravão , & efperavão ainda tirar mayores , fas 
zendo-fe abíolutos fenhores daquelle continente ,como ideas. - 
vað. m 

Feyta a Igreja, collocárão nella a Imagem da Senhora; 
que tambem fogo mandárão fazer.He Imagem pequena, & ` 
ce efcultura demadeyra,a luaaltura faő dous palmos, pou- 
co mais , ou menos. É para que a Senhoratiyeffe quem per- 
petuamentea fervifle, entregáraõ a adminiftração aos Reli- 
giolos Padres da Ordem de Saó Bento, E affim elles faô os. 
gue a fervem , & cuydão do feu culto, & ferviço. Efta Igreja 

da Senhora dos Prazeres fica pouco diftante da praya , que . 

i : 55 j , cOrts- 
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“torre entre o Recife ,& o-Cabo de Santo Agoftinho,& afim 
diftará do Recife......tegoas. Da Senhora Cos Prazeres nos 
deu notícia hum Religiofo Carmelita, & o IHuftriffimo Bif. 
po doGrão Para. e L a 
Antes-que os Religiofos de Sa Bento entraffem na 
poffe daquella Cafa , fuccedèrað alli alguns defacatos, - 
que ao depois caftigou Deos; como merecião os que forão ; 
delles os cumplices: & delles foy o mais culpado hum Go- 
vernador indigno de fe lhe declarar o nome , porque, como 
tinha pouco temor de Deos , do feu mão exemplo fe apro. . 
veytou hum Ífugeyto, que pelo eftado devia obrar bem: Efte 
era muyto perturbador,& com malingua.Efte roubou a Cas 
fa da Senhora, & retirando-fe levou 'comfigo tudo o que has 
via furtado, aflim de peffas de prata, como do mais, que era 
de valor, & do culto da fua Igreja.; & como aos mãos nunca 
falta o caítigo, efte fe embarcou com todos os cabedaes;mas ` 


-ao fair do porto fe affogou com tudo o que levava. Eis-aqui 


como caítiga Deos os mãos ; & que nað querem obrar como . 
devem; fe elle fora verdadeyro devotc da Senhora,& a fervi- 
ra, como era obrigado , não fe expufera a perder a vida, & 
mais a almà : porque muyto fe pode duvidar que tiveíle bom 
fim quemtinha obrado tão mal, E 
TITULO VIIL x 
i k 


- 


' Da milagrofa Imagem denola Senhora da Candelaria: 


T Res para quatro legoas para a parte do Sul, entre o Cas. 
bo de Santo Agoftinho ; & a Villado Recife , & junto” 
às prayas do mar, fe vêo Santuario de noffa Senhora da Cane 
delaria ,ou das Candeas , como aintitulão os Portuguezes, 


Nelle fe venêra hãa milagrofa Imagem da Mãy de Deos;que 


obra muytas matavilhas. Aella recorrem todos os morado. 
tes da povoaçaó da Curcurana, os quaes em todos.os feus 
a r s Ro TEA 
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trabalhos , & doenças graves recorrem à Senhora da Cans 
delaria,& ella, como mifericordiofa Mãy, os confola, & lhes” | 
dá faude. -aida R 

Tambem os navegantes tem muyta fé com efta milas | 
grofa Senhora : porque, vendo-fe em algum grande perigo - 
de tormentas, ou de poderem naufragar , recorrendo à Ses 


nhora, ella lhes acode promptamente,& os livrajcomo fe tem 


vifto comlargas experiencias ; & affim a ella recorrem fem- 
pre, & deltes feus favores dão teftemunho os quadros, que 
fe vem fufpeúfos naquelie feu Santuario. Quanto aos princi* .. 
pios , naô pudemos faber nada ; nem quem foyo Fundador 


daquella fua Cata, Della nos deu noticia o Illuftriflimo Bif- 
po do Para. ; Dpr eean im i 


TITULO IX. 

Da milaprofa Imagem de nojja Senhora da Nazareth do 
A R Pontal. | ua j 
À Dmiravel he o amor de Maria Máy de Deos para com 
TÅ os homés ; & como todos fomos filhos feus adoptados 
ao pé da Cruz, em nenhum tempo, & em nenhíia parte do 
Mundo fe efquece, nem deicuyda de nos favorecer,& ampa- 
rar. E aflim em todo o Mundo eftá obrando com o feu amor 
continuas maravilhas, & mifericordias a favor dos homês , & 
ainda a favor de muytos , que parece lho defmerecião muy 
bem com as fuas culpas. Sete legcas do Recife ( hoje cabe- 
ga da Capitania de Pernambuco) quafi para a parte do Sul . 
eftì o Cabode Santo Agoltinho , allim chamado, por fe def- | 

cobrir no dia defte meu Santo Patriarca. Ficaém oyto grãos 
da Linha Equinoccial. Delle atêo Rio de S. Francifco vay 
correndo a Cofta por efpaço de quarenta & duas-legoas: 
Norte Sul. E nefta diftancia defagoad no Oceano Brafitico 
dez Rios, dos 'guass he`o primeyro o Pontal de Nazareth, 
| S ] Rio 
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Rio muyto caudalofo,;& com fermofo porto, capàs de gran-- 
des nãos. A efte Porco derão o nome do Pontal de Nazas 
reth ( hoje grande povoação ) fem duvida por hum grande 
rochedo, que fe defpenha no mar, muyto femelhante ao Pro» 
montorio, & fitio de nófla Senhora da Nazareth junto à Vil. 
la da Pederneyra ; Coutos de Alcobaça." Aqui nefte fitio do 
Pontal fe edificou pelos annos de 1627. hūa Capellinha de 
abobada, fem duvida para'que alli tiveflem cs moradores: 
circumvifinhos Mifla nos dias de preceyto , & fobre ella le- 
vantáraô húa pequena torre tom hum curucheo , para que 
ferviffe de final, ou marco aos navegantes. . | 
Naô confta com certefa feeíta Ermida foy logo dedi- 
cada à Rainha dos Anjos Maria Santiflima: mas 'confta que 
pouco depois chegou âquellas partes hum Eremitaõa titulo 
- de pedir efmolas para noffa Senhora de Nazareth, Santua- 
rio de grande veneração junto á referida V illa da Pederney- 
ra ;0 qual levava comfigo húa Imagem da Mãy de Deos, a . 
quem invocava com o titulo de noffa Senhora da Nazareth. 
da Villa da Pederneyra., coma qual pedia efmolas. Era efte 
- Eremitaô virtuolo, como o moftrou : {porque chegando á- 
-quelle fitio , & achando aquella Ermida , collocou nella a E. 
magem da Senhora,que levava ; affirmando fer aquelle fítio 
hum verdadeyro retrato do da Senhora da Nazareth de Por- 
tugal. Allicollocada a Sagrada Imagem com grande gofto 
do mefmo Eremita, me parece ifto, mais que a cafo , & me 
parece nefte fucceffo andava a mão de Deos ; porque levan- | 
-dosa atitulo de pedir efmolas com ella, & deyxalla tað li- 
beralmente; tenho para mim q ifto foy tudo ordenado pela 
piedofa Mãy de Deos ;:que por minifterio daquelle tal Ere- 
:mitað, que podia bem fer, fer fingido,& fer algum Anjo, que 
a Senhora mandou àquelle fitio”, para delle obrar as muytas 
maravilhas, que couma, a favor dos feus devotos. ~ 
Logo que efta Senhora, & Sagrada Imagem de Nazas 
reth foy collocada naguella Ermida , começou a obrar tan- 
o a tas, 
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tas, & taó grandes maravilhas , que nað tinhað numero; nað 
{ó a favor daquelles moradores circumvifinhos, mas tam" 
bem dos que viviað muy diftantes: porque do Recife fe re= 
ferem muytos milagres , que nelle obrou a mefma Senhora. | 

- He efta Santiflima Imagem de roca, & de veftidos, & a vefe 
tem hoje de preciolas telas,& fedas. A fua altura fað tres pal= 
mos; nað tem Menino nos braços, mas he de tað mageftofa 
prefença, & de tað grande fermolura, que attrahe a fios co- 
rações de todos os que a contemplaó ; & aílim parece obra 
das mãos dos Anjos : porque fó elles fabem expreflar coufa 
taő foberana. Tambem algumas vezes ( como fe tem repara: 
do)adefconhecem os que com confciencia menos ajuftada . 

à obrigaçaô de Catholicos chegão a contemplalla, & a im» 
plorar o feu favor, porque a vem com o fembrante triftedels 

corado, & defmayado. + paa l 
O mefmo fe experimenta tambem quando eftá para fuca 
ceder âquella Capitania algum grande trabalho, de que tem . 
baftante experiencia os que lhe affiftem, pelas muytas vêzes; 
que tem fuccedido. E outras.vezes fe ouvem na fua Igreja. 
hűs eftrondos tað grandes,que parece fe vem abayxo,& fe are 
ruina o feu Templo. E quando recorrem a elle , não defcos 
brem nada : mas logo fe temem algús fuccellos infauítos, & a. 
' experiencia aflim lho tem fem pre moftrado. » y 
Quando o Eremitað chegou àquelle fitio', já havia po- 
voaçao noaito do monte chamado o Pontal de nofla Senho- 
ra, com huma Fortaleza fundada para defenfa da:Barra; & 
porto, que alli he de grande conveniencia paraas embarca- | 
ções, & aflim jáera muyto celebrado naquelle Eftado efte 
Porto, & Barra, & ao mefmo Rio fe dáo nome do Pons - 
tal. Ve-fe a povoaçaó coroando a imminencia de hum montes 
& no meyo da fua fortificação o Santuário de noffa Senhoras 
afliftido de continuas, & -perpetuas româgés , tanto pelos 
muytos , & continuos milagres , quanto pela alegre diftama 
cia de mar ;& terra, que delle defcobre a vifta. A’ vifta dos- 
i | aa 
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muytos, & grandes milagres; que a Senhora fazia naquella 


pequenina Ermida incapaz de receber os grandes concur- 


fos da gente , fe relolvêrão os feus devotos a lhe fazer hum ' 


Templo muyto mayor; em que coubefle a gente; porque ca- 
da vez fe augmentava mais a devoção da Senhora, & cref- 


Ciad as romagens, Efte Santuario, & porto ainda foy muyto ` 


mais - celebrado. ( depois que os Hollandezes entráraó na-' 
quella Capitanias& fe fizera fenhores della) pela conveni- 
encia de daré entrada , & fahida aos foccorros,& fazenda dos 
moradores. Para im pedir huma , & outra coufa fe refolveu o 
Hollandes Segifmundo Van-Scop quando fe havia apode- 
rado de Pernambuco, em fazer o poflivel por tomar efta 
Fortaleza, & fe fazer fenhor daquella Barra. 


` Sahio efte do Recife em quatorze de Março do anno de- 


1632. comhúa Armada , em que levava-embarcados em vin- 
te & quatro nãos mil & quinhentos Infantes,& copiofa chuf- 
made mercantes, & grande multidaõ de lanchas, para que as 


“valiadoo poder pelo vulto , fe imaginafle fer muyto mayor, 


do que a força, & defmayafle a refiftencia. Era Bento Maciel 
(Capitaô igualmente experto ,& pratico ) Governador da 
Fortaleza de noffa Senhora da Nazareth, & tudo pareceu 
pouco aos olhos do feu valor , & á confiança, que tinha na 


Senhora, eftimando mais fetentá foldados , que comfigo ti- 


nha para a defenfa, do que toda a oftentaçaô contraria para a 
conquifta. Afim como vio, & entendeu o defenho da Arma- 
da inimiga , mandou guarnecer de mofqueteyros huma trin- 
cheyra;que defendia hum lugar accommodado para fe poder 
lançar gente em-terra. Pareceu ao Hollandes facil ce vencer 
O impedimento, & convenientea parte para o defembarque 
da fua gente,& ao querer arroftalla vio tal refolução nos de- 
fenfores, que conjeyturou do defenfado o perigo , mudou de 
intento, & bufcou a feguro no deívio. Apartou-fe mea legos, 
cofteando a terra:com tençaô de defembarcar em hum ef- 
teyro;oucalheta, que alli faz o mar , entrando algum efpaço 


pela terra dentro. Na 
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Naö ha meyo , que nað concorracom fuavidade para o 
feu fim. Sem noticia algúa da tal Armada nem dos intentos 
della difpoz a Virgem Senhora de Nazareth que vieffem 
- porterra ( porque fe nað pòde dizer que fuccedeu cafual- 
mente , porque para Deos não-ha acafos ) quinze foldados 
. mofqueteyros noflos ; guardando hãa partidade dinheyro; 
que Mercadores da Bahia remettiaó a feus correfpondentes, 
para fe empregar em açucares.- Tanto que virada Armada; 
embofcárão-fe no mato, para obfervar a derrota , que levas 
vað as lanchas. Advertirao que carregadas de Infantaria buf- 
cavão a terra , tomando a calheta, pela'qual os trazia a fua - 
fortuna a meterfe nas boccas dòs mofquetes. Levãrad á ca- 
ra os quinze foldados , & deraó nas primeyras lanchas huma; 
& muytas cargas taô bem fortidas , que não perdêraôd tiro al- 
gum. Cortado o inimigo do repentino affalto, & do inopi- 
nado deftroço,voltou as proas às lanchas,fazendo-lhe crer o 
medo que o efperava naquelle lugar todo o poder do Muni 
do. Vil efteyto da cobardia he o éfpanto , tudo pinta com 
excelfos , & tudo numêra com infinitos. + = 
“A” vela, & ao remo-bufcáraó as lanchas o corpo da Ar- 
mada , como fe pelo mar o feguiffe o infortunio da terra. O 
General menosattonito, & mais difcurfivö , tirou por confe- 
quencia daquelle fucceílo, & do fegredo, com que havia dif- 
pofto a emprefa, que a gente, de queas lanchas fugiad , era 
fem duvida mandada da.noíla Praça : & fendo tanta, como os 
feus encareciaõ , forçofamente havia de fer muyto potica a 
que defendia a Fortaleza , & a trincheyta. Semdilação que 
daffe lugar a fer fóccorrida da gente daembofeada, a mandou 
avançar com as:mefmas lanchas: Chegárão eltas atiro de 
mofquete, & como a gente da trincheyra não eftava defcuy- 
dada , efperárao que chegafiem mais perto; & eltando em 
diftancia: proporcionada , deu" fobre” a Infantaria inimiga 
muyto apinhosda fucceflivas cargas datrihcheyra com pon- 
taria proporcionada, & certa de forte, quehia mefma bala 
| - mas 
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` matava dous; & tres. Creceuo medo com o eftrago ; & fem 


que algãa das lanchas fe atreveíle a emproar a terra, voltárão: 
todas de voga arrancadá a unirfe coma frota, que fem mais: 


cetença largou o panno , & fefez toda à vêla: De caminho. 
poz o fogo a tres emb 
Rio fenmofoi. tr vw 

Os que bem ponderarão as-circunftancias defte fuccefa, 
fo, lhe derað titulo demilagre.; & piedofamente fe pode 


crer que. o foy pelo lugar x QUE a Senhora da Nazareth aus 
thorizou com a {ua grande protecçað, & feu nome; no here= - 
Je tinha a fua Sagrada Imagemicertos os defacatos ; de que fe. 


livrou, dando-lhe anticipados os caftigos: & os noffos pelos 
livrar fem perda lhe deraô as graças , & creceu-em todos pa- 
racom ella muyto mais adevoçao. Muytas lað as naravi- 
lhas, que obra, porêm-naó as referimos , porque dellas: nað 


tivemos as noticias, que defejavamos. i- Dc 
Havia entrado no Recifeo General Segifmundo Van- 
Scop pelosannos de 163 1.& defejádo para os feus augmentos 
tomara-Fortaleza de Nazareth com todo o feu poder , foy 


naquella occafiaó rebatido dos nofios ( como já diffemos. ) 


Pelos annos de 1634. fahio de Hollanda huma poderofá Ar- 
mada em favor , & foccorro da fua iniqua conquifta do noflo 
Pernambuco , em que vinha por General o mefmo Segifi 
mundo; grande foldado, & muyto induftriofo nos eftrara: 
gemas da milicia: & com o grande poder , com que havia 
augmentado os progreffos da fua Conguifta , fe achava mu 
foberbo. Governava aos poucos, & mal difciplinados Por- 
tuguezes ( naquelle tempo; que- erað os moradores ) Mas 
thias de Albuquerque, fuppoíto que em muytas occafioens 
lhe dava bem em que entender, & em que cuydar os inii 
migos ; mas como elies erað muytos ; & bem armados, & dos 


* noflosa muytos lhesfaltaya6 as efpadas-, mal pcdiaô preva 


lecer, & triunfar de gente não pouco válerofa, & bem provi- 


CA ' À | -= No 


arcações noffas, que achou furtas no 
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Noango de 1635. fahio Segifmundo com mayor po? | 
der, & ajudado tambem da traiçaô de algús infieis à Patrias 
poz cerco à Fortaleza do Arrayal. E comotinha muyta' 
gente‘, & os noflos erað poucos , cedeu o menor numero à 
violencia do mayor.Depois cercou a Fortaleza de Nazareth 
em tempo que fua guarnição era bem pouca, & infufficiente 
paraa defenfa. Trazia o Governador das Armas no feu limi- 
tado exercito hú Terço de Italianos, & feu Meftre de Cam- 
poera o Conde de Banholo, que era où demafiadamente 
fraco, ou pouco fiél, como todos diziað : efte fempre vota- 
va difficuldades. Cercou o inimigo a Fortaleza de Naza- 
reth, & apertou de tal forte os ataques, que já nella erað mais 
as ruinas,que os reparos: a fome fe augmentava com os dias, 
as munições fe regiftravad pela neceílidade , os defenfores le 
diminuhiaS com as mortes ; & com as doenças ; faltavão os 


“foccorros: atè que rendida a conftancia aos pès da impoíli- 


bilidade , capituláraõ a entrega, feguindo o. exemplo da For- 
taleza do Arrayal. Entrou nella o Hollandés no mefmo an< 
no de 1635. Defta maneyra fe perdêrao duas Praças,que tana 
to trabalho, difpendio,& fangue haviaô cuftado. Efta de Nas. 
gareth confervou o inimigo. Difpondo-o aílim Deos , ( por- 
que demolio a outra do Atrayal ) paraque.nao fahifle da. 
fua Cafa a Imagem de fua Santiflima Mãy. Quea confervas 
riad os rendidos a todo o cufto de dadivas , & dinheyro , efe 
perando da fua piedade os reftituiria na poffe da fua Forta» 
leza. Com efta vitoria pode o Hollandes augmentar as fuas 
operações; permittiria Deos efte caítigo ; porque naó faltas 
ria entre os noflos quem omerecefles: =o “uso =! 
“Dez annos foraô os Hollandezes fenhores do Pontal 

de Nazareth ; mas a Senhora compadecida da ruina, & do 
trabalho dos feus devotos , difpoz que no-anno de 1645. fe 
refolveffem os moradores circumvifinhos da mefma Fortas 
leza a fitialla ao largo, impedindo-lhetodos os.foccortos.Pe- 
dirão eftes ao Meftre de Campo Martim Soares .Moreno às 
* quis 


4 


pela guarnição, & pelas circunftancias;, que lhe davað ama-” 
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quizèffe ir ajudar, & afim por ordem do General marchou. 
para o fítio , pondo-lho mais apertado. Era a Fortaleza de: 
< Nazareth a melhor, (depois do Recife) que o inimigo tinha” - 


por toda aquella Colta,pela grandeza,pelo porto, pelo fitio, 


yor eltimação , & aos noflos mayores defejos de a conguif.: 
tar; a quem tambem a Senhora de Nazareth ajudaria, & mo- 
veria, para que trataffem da fua reftauração. : m 

<7 Conheceu o Meftre de Campo Martim Soares a razão; 
&-em favor dos moradores foy,& com o reftante da fua gen- 
te deu calor”, & fórma'âquella grande emprefa, commovido 


- Gas opprefloes,& miferias, que padeciað os vifinhos do Pre- 
fidio da Fortaleza. Achou que o Capitão Andrè de Araujo 


por mandado do General a tinha fitiado com baftante fórma, 
& com afua difpofiçaõ, & prefença fe foy apertando o cerco. 


' Advertido da:natureza-do terreno mandou fazer huma-trin- 


cheyra; donde a noffa mofquetaria varejafle os altos da Fors 
taleza; que dellana6 pudeífem os cercados fazer pontaria 


certa para os defóra, O filencio, & a efcuridade de híia noyte - 
deu principio, & fim á obra; fem que a pudeífe fufpeytar o . 


: Era Comandor, ou Cabo da:Praça hum valerofo folda- 
do chamado Theodofio Eftrater ; era Catholico , & amante 
dos Portuguezes , mas diflimulava a fua inclinação. Vio 20 


“amanhecer a trincheyra, & pela obra conheceu que afliftiað 


aos cercadores Cabos intelligentes, & praticos na milicia. 


Ainda ooccupava efte difcurfo s quando o divertio o Çapi- . 


táð Paulo:da Cunha com embayxada da parte do Meftre de 
Campo Martim Soares , em qué lhe dizia entregafle a Pra- 


"ça, & nað efperaffe o affalto , porque nelle fe efcreveriaó as 


capitulações nas folhas das efpadas dos fitiantes. com o fan- 
gue dos:cercados. "li asiyo" ado me go. 

- st Com publicas arrogancias defpedio o Comandor ao 
Embayxador, & em fegredo lhe diffe que eftava preítes para 
w TomIX, Too” 


w 


RE N EE e A A A O O O R S ne Mi a a Ta 


com 


GR RES pi SE dê 
E ie dd 


290 Santuário Mariano > l 
comprir o promettido ao Governador do Eltado , & a Joad» 
Fernandes Vieyra; mas que:importava mandar recado ao, 
Meftre de Campo André Vidal, para que com-o feu Terço 
engroflaffe mais o poder , &.tanto que chegaffe , lhe fizeíTe- 
fegunda embayxada, á qual refponderia em fórma , que nem 
fattafle à fua palavra; nem ao feu credito. Tinha eftado na Ba.. 
-hiaefte Theodofio Eftrater; & havia promettidoao Govera: 
nador do Eftado como Catholico deyxar a companhia dos: 
herejes. Chegou o Governador Andrè Vidal, & fendo rece- - 
bido com as falvas de Superior, mandou fegunda embayxa-" 
da; a qualfe refumia em que entregafle-logo a Fortaleza a» 
bom partido , antes que o aflalto fechafle a porta:atodo o> 
concérto: porque aílim aos foldados do affedio , como aos. 
que de- novo haviaô chegado com. o feu Meftre de Campo. 
Andrè Vidal de Negreyros, tinha- já impacientes a dilação: 
daefcala. Nað era o Enviado, por quem fe mandou efta cima 
bayxada ; conhecido do Comandor; nem pefloa de porte; de: 
que fe pudeffe fiar. Com efte receyo refpondeu quenaó ha» 
via de aceytar, nem ouvir pratica fobre femelhante materias : 
que fofle mandada por homem,que nað tiveffe pofto na Mis; 
licia : que vieffe o Capitão Paulo da Cunha,& queentad des 
feriria à propofia como conviefle, Chegou Paulo.da Cunha 
à Fortaleza, & o Comandor o recebeu com"todasas córtes 
zias, & ceremonias militares. “TA É 
Convidou-o a comer , & diante de todos os feus foldas 
dos o ouvio com fagas defenfado, & refpondeu que elle, cos - 
mo,T heodofio Eftrater fora fempre fielamigo:dosoPortus 
guezes; mas que em quanto Comandor daquella:Praçati=' - 
nha fó por amigo ao feu credito ; que todo confiftia em fazer ` 
boa a opiniaô, quê delle tinha quem lhe entregára a Praças - 
& que nað dizia elle morrer na defenfa , fenað dar mil vidas 
pela menor pedra da fua Fortaleza;& levantando-feda mens * 
za; tomou a Paulo da Cunha pela mað , & o foy acompas 
nhando atè à porta, aonde com diflimulaçao lhe diffe q : 
s e : z à : o. «da 
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` da fua parte avifaffe'ao Meftre-de Campo Andrè Vidal que 
logo mandafle dar hum affalto á Fortaleza da Barra : porque 
elle a tinha em fórma; que fem difliculdade à renderia;& que 


com todaa prefteza a fortificaffe, & guarnecefle de maneyra, ` 


* que viffem os feus foldados fechada a porta a todo ofoccora 
ro, que pudeflem efperar do Recife ; & que com a mefma lhe 
impediffe a aguada fonte, de que bebiaô , porque a falta del- 

Ja os reduziffe ao feu intento ; & que naô eftranhafle as dila- 
ções: porque todas fe encaminhavaõ ao ferviço d'ElRey de 
Portugal, cuja era a Fortaleza; de quem elle era vaílallo, . 

t ++" Em tudo ifto fe deve crer que a Senhora da Nazareth 


patrocinava eftes negocios. Executou-feo confelho, & o ef... 


feyto moftrou “que era nacido de aniíno fiel, & de verdadey- 
ro Catholico. Sobre efte. feguro affentou aconfiança, com 
que André Vidalefcreveu a Theodofio E ftrater fobre a ma» 
feria; a que refpondeu ; ratificando a promeffa com a fua fira 
mā, Para com os feus fe veítia a cautela de admirações.; com 
gue lhe moftrava os yalles; & os montes cubertos da noa 
gente ; & dizia que nað fabia entender donde podia vir tan- 
. to numero de foldados ; fenað foffe eftando alli junto todo 
o noflo poder. E logo lhes aconfelhaya que era: neceffario 
«defenderfe, nao fó- por confervaçaõ do credito, fenað tambem 
“por nað perderem avida; o que feria. certo, fe deílem em 
mãos de homés encarniçados em matar nas duas vitorias pafa 
fadas. Ardil, com que enchia de pavor os animos dos feus. 


5% Suécedeu nefte comenos fair da Fortaleza hum barco ~ 


furtivo (na fia opinia) a noffos olhos ; carregado de mu- 


Jheres, com às quaes fazia viagemido mefmo porto párao - 


Recife Alarthos Hol , Efcoleto do deftrito de Santo Anto- 
niodo Cabo, com muyta fazenda fua , & como naó podia fa- 
hir pela Barra tomada., & fenhoreada dos noffos ; intentou'a 
fuga'pela Barreta: A impericia-do Arraes, 8 a turbeçaó da 


piéffa thena’ deyxou' tomar a'medida ao fundo pela em-e | 
bartaçaõ ; & enganado das horas: dá. marê; fe vio encalha- 
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- doem humbancode aréa, quando a infrutifera advertencia 
podia. fó fervir a laftima;, forcejou por fe livrar do feccos Po- 


“rêm quanto a diligencia mais o detinha, tanto mais a vazan- 


te coma dilaçaô o defamparava, & defcobria dando lugar- 
aqueo Capitad Francifco Barreyros.fe meteffe em hum bars 
cocom a Infantaria, de que era capaz , & arribando fobrea 
Hollandes , o rendeu fem refiftencia ; & fem diftincçad. paf- | 
fou a todos á efpada ; »&foy o Baeri o que levou o pri- 
meyro golpe da morte, porque:naô podia pagar as culpas 
com húa fó. vida. A todas as mulheres fe deu quartel, & des. 
pois liberdade , ficando nas mãos dos, rica o barco com 
todo O recheyo, & foy. confiderávela- prefas: !' Wcdira 

-- Entrouo mez de Setembro,& no primeyro » delle mane 
dou o Meftre deCampo ao Capitað Paulo da Canha acoms 
panhado do Auditor Gêral Francifco Bravo., & do Capitaó 
Joa Gomes de Mello com folenne embayxada aos fitiados; 
dizendo-lhes" nella: que na fizellem credito -da perdição, 
mem conveniencia da porfia,, faltando aos eftylos da guerras, 
do que nunca poderiaô tirar honra. Que tomaflem o depoi-. 
mento a feus olhos , & que elles lhes ditiað ( fem engano) : 
que para efcalar; & rendet a Fortalèfa tinha mais numero de 
foldados , do.qui ella podiater de pedras; que fè aproveys 
taílem da commodidade; que os rogáva, antes que fenti 
a renitencia, com que a colera perdoa ,& que fe erað pratis 
cos, a experiencia lhes teria advertido que nada tem de ya~- 
lentia o morrer fem fruto: affim que fem detença fe refolvefa 
fem a fe entregarem, como politicos:; ou a morrer -como 
barbaros.-A refoluça6 tað apertada refpondeu o Comandor 
que nada podia concluir naquelle dia, por quantolhe era 
neceffario fazello. com c confelho dos feus; Officiaes. E em | 
fegredo avifou que fe lhe nað, efperaffe huma hora de tempo: 


“Dentro della voltou Paulo»da Cunha com: o delengano de 
-que fejlogo; logo fenað entregalTem; & rendeffem, fé prepa“ 


raffem pata a defenfa ; certos de quea a nenhum pordon a 
A - pa 
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efpada, ganhando-fe a Fortaleza por armas. No breve tem- 
“po, que o Capitaõ Paulo da Cunha gaftou em ir coma re- 
pofta; & voltar com a inftancia , chamou o Comandor to» 
* dos os feus Officiaes; & com deftreza lhes fallou deíta ma. 
neyra. > 
a Todas as repoítas, que dey ás embayxadas da entres 
» Za, formou o artificio ,nenhúaa intelligencia , aonde a po~ 
ə» dia fundar o meu difcurío,quando todos fabemos que em 
3, duas batalhas fe perdeu aquelle poder , em que fe eftribava 
» O nofio foccorro ? E quando no Recife fe empenhaffe ou- 
n tro esforço em nos foccorrer, por onde nos havia de vir, fe 
» por mar ; & por terra nostem oinimigo tomadas as vias? 
s A omiflao, ou a impoflibilidade dos noflos Generaes nos 
s reduzio a talextremo, que he mayor o dano, que a falta,& 
s, doque o perigo da força. Por efte caminho he certa a fo- 
‘cys me; & infaciavel a- fede , tendo-nos o inimigo tomada a 
sı agua. O cobralla por armas he impoflivel, o bufcalla a fur- 
5» to ferá comprar húia gotta della por muytas de fangue ; fi- 
n neza tað mal merecida de quem nos caufou efta penuria, 
s que entendo faz mais eftinação de feus interefes , que de 
a noflas vidas. Se por mercadores as arrifcarmos , & perder- 
w mos, a que premios, ou a que honras fubimos? Gente , que 
3» paga mal ferviços , como ha ce fatisfazer finezas? E fe a re- 
s tençaô do roubo he crime,& infamia, que honra ganhamos 
» em defender a ufurpação defta Praça a feu proprio Se- 
s nhor, quando com todo o direyto da juítiça , & das armas 
» fe empenha ema recuperar? Tenho dito o que finto,8 com 
p tudo eftou prompto pata feguir a refoluçaó defte Confe- 
“go lho. P- 
Decidio-fe o negocio com votos encontrados, a mayor 
parte determinou a entrega. Duro fe lhes fazia aos do con- 
trario. parecer perderem os intereífes, que tinha6-naquelle 
porto , & efcondiaõ o util particular debayxo do zelo ccm- 
mum. Principalmente hum Flamengo por nome Jozó Stec, 
sdombã o DERI" >, que 
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! que com pefado fembrante diffe para os outros: Alim às 
| mãos lavadas havemos de entregar ao inimigo a melhor Pra< 
| ça, que nefta Cofta tem os Eftados? O que fe ganhou com 
tanto difpendio, & tanto fangue, fe larga por cortefia ? Não” * 
| fou ceu com ó meu voto o que venho na entrega , he vencidos 
| mas nað convencido. Mal fe havia definido efte 2cordo,quã-. 
) do o Capitað Paulo da Cunha tinha voltado com a ultima 
i refoluçaô atraz referida. Sem dilaçað mandou o Comandor. 
i a Gafpar Vandreley Capitað dos Cavalleyros com outro 
ii Official da Milicia , que fahiffem a capitular ; cujas condia 
ji ções foraô, que os Cabos fahirizô com todas as honras milita- 
fi res, que fe coftumão conceder, & com todos feus mòveis : 8e 
il que a Cabos, & Íoldados fe pagarião todos os Íoldos, que a: 
M Companhia lhes eftivefle devendo ; que todas as armas , mus; 
li nições, & artelharia ficariaó para ElRey de Portugal; & que 
É a todos os que quizeílem militar debayxo das bandeyras da : 
pi liberdade, fe lhes affentaria praça. Eftas,& outras condiçõess 
firmadas de húa, & outra parte, mandou dizer o Comandor 
MEE queelle,a Fortaleza,& os feus eftavaő todos ás ordés de fuas 
jj Senhorias, para que de ha, & outra coufa difpizeflem, co: - 
$ mo foffem fer vidos. i 3 3 
Por hum proprio fe fez logo avifo ao Governador Joaô 
Fernandes Vieyra, o qual com os mais Cabos fe occupava 
j primeyramente em réder as graças ao Ceo por aquellas mers 
1 ces recebidas , & tambem à Senhora da Nazareth, a quem 
} com muyta razað attribuhia todos o bom fucceffo da enc 
trega daquella Fortaleza, & Praça, que era toda fua ; a qual 
lha havia entregado fem cufto, & fem derramamento de fans 
gue. O gue fe fez com feftivos applaufos, porque todos ge« 
ralmente attribuhiaõ á Senhora o bom fucceflo, & principal- 
mente Joad Fernandes Vieyra, que era devotiffimo da Se. 
nhora. Defta forte foy reftituida aquella Praça,& Fortaleza 
da Senhora de Nazareth, que de entaô atè o prefente perfes 
vèra no dominio Portuguez, j p k $ 
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“Depois correndo os tempos fe entregou efte Santuario 


aos Religiofos obferyantes da Ordem de nofla Senhora do. 


Carmo ; & affim derão alli principio a hum Convento , que 
virá com a grande devoçaô , que todos tem áquella milagros 


| fa Senhora, acrefcer em muyto augmento, & era jufto que 


efte illuftre Santuario fe defle aos filhos da Senhora : porque 


| elles com a {ua antiga devoção, com que amão a Mãy de 


Deos , {ó mereciad fer os teus Capellães; & agora creicerá 
mais aquelle Santuario na devoção de todos, porque aquel- 
les fantos Religiofos faberão de tal forte obrigar aos que fre. 
quentão a Cafa da Senhora, afliftindo-lhes no temporal, &. 


— efprritual, que fe verifique o acerto,que houve em fe lhes en- 
* tregar. Da Senhora de Nazareth do Pontal faz mençaő em 


muytos lugares da fua hiftoria da .reftauraçao de Pername. 


-buco no feu Caftrioto Lufitano o Padre Meftrel Frey Rafael 


de JESUS, & principalmente no liv.3.n.38.& nos feguintes, 
& no liy, 6.n.72.atê 75. & outros Autores. | 


BT UL OX; 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Soledade nås | 
Salinas junto ao Recife. á 


Affandoa Ponte da Boa Vifta da Villa do Recife, fe vè 
$ no fítio das Salinas, ou marinhas ; mas já no deftrito da 
Freguefia da Sê da Cidade de Olinda, o Santuario de noffa 
Senhora da Soledade, Imagem milagrofiflima, por quem 
obra noffo Senhor infinitas maravilhas: porque todos os 
dias fe vê aquella Cafa da Senhora occupada de romeyros, 
que de varias partes vem bufcar na prefença , & interceilaô 
da Mãy de Deos-o remedio de fuas neceflidades , & o alívio 
das fuas dores; moleftias, & infirmidades. He hoje efte San- 
tuario o mais frequentado, & o de mayor concurfo de roma- 
gës , que feacha em toda a Capitania de Pernan.buco. He 
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muyto moderno efte Santuario, & tanto, que terà finco ; ou 
feis annos de principio nefte de 1720. -A 
Nao fa fó os que concorrem a efta milagrofa Pifcina. 
da faude os moradores de Olinda; & os do Recife „mas de 
muytas legoas diftantes; & fað tantos os enfermos, que aco-: 
dem, que para remedio, & confolação delles fe fundou hum, 
Holpital: & todos achaó naquella Cafa da Senhora, nað fó. 
remedio nos males do corpo , mas: tambem voltão a fuas cas 
fas alegres; & com grandes melhoras.em fuas almas. : < 
Quando fe fundou o Hofpital , fe inftituhio juntamente | 
hãa Cspellania com muyto bom emolumento parao Capel, 
lað , para que afim fe obrigafle a ter hum muyto caritativo, 
cuydado dos enfermos ; & etle he o que os manda recolher, 
& prover do neceffario, & tambem aos peregrinos,& romey- 
ros pobres. Nomeou-fe para Capellão o Padre Manoel Fes 
lix, por concorrerem nelle muytas virtudes ,& aílim com 
grande caridade aflifts a todos os pobres, & peregrinos, que, 
fe vað valer daquella mifericordiofa Senhora. Elle he o que 
os confeffa, & exhorta a que fejað agradecidos á Senhora 
por cujo meyo alcançáraô a faude , & que vivað com temor 
de Deos, fugindo de tudo o que for peccado , porque fó por 
efte caminho fe alcança muyto mais fegura a faude dos cor« 
pos, quando £e afaftad das culpas,que arrifcao a falvaçao das 
almas. i i “4 A i 
Quanto aos principios , ainda fendo tað modernas as 
maravilhas da Senhora, nað pude defcobrir nada delles. Efta 
Ermida levantallahia , & a dedicaria algum devoto da Se- 
nhora. Depois começoi a obrar muytas maravilhas,mas tam- 
bem nað pude defcobrir a primeyra’ Quanto ao Padroado, o 
quealcancey de peffoa digna de todo o credito,foy que hum | 
homem morador daquella Villa com a ambiçað de fe fazer 
fenhor das muytas efmolas, que fe offereciad à Senhora, pes 
dio a S. Mageitide,& feria por ferviços, que lhe havia feyto; 
ou bis, ou mãos, lhe fizeíle merce daquella terra, & o confe! 
É - guio. 
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guio. Depois fe quiz fazer tambem fenhor da adminiftraçaõ 
do Hofpital; que fe havia edificado para remedio dos po. 
bres fem diftincçaõ de brancos, & pretos. A «fta ancia refif- 


tio o Capellaó da Senhora, fobre o que houve algumasdef. | 


confolações , & intentou o Capellad tirar a Senhora da fua 

| Ermida, & fabricarlhe outra fóra das terras , que fe havis6 

| dadosotal homem. Eftas coufas deraô tanta pena ao Padre 

 Capellaó, que veyo a morrer, & affim ceflaria a perturba- 

* cad, & a Senhora farà que ceffe tambem a ambiçaó de quem 
` quiz impedir tantas maravilhas. 


TITULO XL di 


- Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Pudade ds 
Praya entre o Recife, & 0 Cabo... 


-Orrendo a Cofta do Rio do Pontal de Nazareth paz 
rao Recife em diftancia de tres para quatro legoas, do 
Cabo de Santo Agoftinho eftãa Cafa; & Santuario de nofia 
Senhora da Candelaria. E delle mais adiante , coufa de huma 
legoa, para 'o Norte, & duas pouco mais, ou menos da Vil. 
la do Recife , fe vê o Santuario Ce nofta Senhora da Piedade, 
aonde obra Deos infinitas maravilhas, & milagres pela intera 
ceflaô, & merecimentos de fua Santiflima Mãy. Efte Santua- 
rio fundou, & dedicou à Senhorada Piedade Francifco Gos 
mes , homem rico, & muyto devoto da Senhora. Fica efta 
Cafa junto á praya; que chamaô de Francifco Gomes, por 
ter alli húa grandefazenda, Dedicou Francifco Gomes efte 


— Santuario á Mãy de Deos, & nelle collocou húa devotifima 


Imagem fua de grande fermofura; he formada em pedra, & 
tem em feus braços defunto ao Autor da nofla vida. 
- Nefte Santuario he bufcada a Senhora da Piedade, naĝ 


fó da gente do Recife, mas de outras, partes mais remotas, 


porque todos em feus trabalhos, & dcenças Icgo recorrem 


á Mãy 
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á Máy de Deos , quecomo he Måy de Piedade , de todos fe 
compadece. Efte Francifco Gomes fez doaçaô daquelle San- 
tuario aos Padres da Ordem de nofla Senhora do Carmo, a~, 
onde afliftem dous Religiofos para dizerem Miffa á Senho- 
ra, & adminiftrarem tambem os Sacramentos, nað fó aos que | 
concorrem áquelle Santuario da Senhora, mas aos morado, 
res daquelle deftritto. E os moradores do-Recife fad os que. 
commummente vað feftejar a Senhora da Piedade na fegun- | 
“dafeyra depois das Oytavas da Pafcoa, E nefte tempo fe faz. 
enta eleyção dos Mordomos , que hað de feítejar a Senhora. 
no anno feguinte. Os milagres, quea Senhora faz, faó-infi- 
nitos, como o eftaô apregoando os finaessã as memorias del- 
les, que fe vem pender do feu Santuario, & os quadros ; em 
que fe defcrevemas merces , que a Senhora fez aos feus de-, 
votos, que não expreffamos , porque no las nað mandáraó : 
efcritas. Defta milagrofa Senhora nos deu noticia o Senhor 
Bifpodo Pará. CS ct a 3 


TITULO XIL 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora de Penha de Frans 
-fa dos Padres Capuchinhos. 


S Padres Capuchinhos Francezes fundáraô naVillado 

Recife hum Hofpicio , para que os fenhores Reys de 
Portugal com o zelo da converfad dos gentios lhes deraô 
licença: que he taő grande a fua piedade, quea nað nega: 
aos Eftrangeyros , quando lha pedem com efte fanto fim , & 
a experiencia tem moftrado não fer o interefle das almas.Na 
Igceja, que logo fizeraô naquelle feu Hofpicio ; collocáraó, 
hűa devotiflina Imagem da Rainha dos Anjos a quem de. - 
rað otitulo de noffa Senhora de Penha de França, de pincel - 
em hum grande quadro , aonde recorria a piedade daquelles”. 
moradores com grande devoçaó, & frequencia. nº 
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Depois o fenhor Rey D.Pedro o 11. mandou fair a eftes 
Padres Francezes daquelia Villa, & de todas as mais terras 


© das fuas Conquiftas por caufas muyto juftificadas , & por 


| 


lhe conftar na lhe convinhaô nellas eftes Miflionarios. E 
concedeu depois o Hofpicio aos Padres Italianos, & eítes 


 entráraó no feu lugar,& na pcfe de tudo, & tambem da Ima- 


. gem da Senhora de Penha de França ; & elles a fervem, & fae 
zem que de todos feja muyto venerada. Efta Senhora ; como 
- diffemos que èra pintada em hum grande quadro ,eftá pofta 


| no meyoda tribuna da fua Capella mòr. Porém a Imagem 


da Senhora milagrofa ; & que obra muytos prodigios , he de 


| alabaftro, ou jafpe;& he muyto pequena; porque tera ad fum- 
-mum dealtura palmo & meyo , & eftá collocada em hum ni- 
| chonomeyodo facrario. i 


- He efta Santiflimã Imagem muyto milagrofa , & tem 
obrado, & obra grandes prodigios em todos os que comviva 
féa invocaðem feus trabalhos , infirmidades , & afílicçoens: 
porque logo experimenta os efteytos, da {ua grande pieda- 


- de. Defta Senhora nos deu noticia o Illuftriflimo Bifpo dg 
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TITULO XII 


Damilagrofa Imagem de noffa Senhora do Pilar da Vila 


da Goyang: 


e 


ATA Capitania da Villa da Goyana tem a Mãy de Deos | 
“A N hum nobilifimo Santuario,que me naõ conítou quem , 
foyo devoto, que lho dedicou , fó conita que pela grande 


devoção , que tinha à Senhora do Pilar , quiz que com efte 
titulo fe lhe dedicaffe a fua Cafa. Feyta a Cafa da Senhora, fe 


' collecou logo nella a fualmagem,g he de efcultura de madey- 


ra, com o feu Pilar ; a Senhora tem dous palmos & meyo de 
altura, & o mefmo o feu Pilar. Eftá eftofada de ouro, é tem 
e O mr tha 
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fobre o braço efquerdo ao Menino Deos. Ve-fe collocada ng 
feu Altar mòf, como Senhora, & Padroeyra daquella Cafa. ` 
i He efta Santiflima Imagem da Senhora bufcada de tos 
dos aquelles moradores , os quaes a invocaô em feus traba- 
lhos, & infirmidades ; & a experiencia lhes moftra o quanto 
ella domina fobre a morte, & infirmidades : porque affugene 
taa morte, & faz tambem q os males, & as infirmidades def- 
appareçaô. Saô grandes os concurfos , & as romagés , & no 
dia, em que fe lhe faz a fua feftiv idade, he entad muyto grå- 
de o concurfo da gente, que vay vifitar a Senhora ; mas cite 
qual feja naô o pude faber. a 


TITULO XIV. 


+ Damilagrofa Imagem de nojja Senhora do Livramento 
na do Recife.. i 


A Villa do Recife fe unirað os homés pardos em hűa 
fervorola, & difcreta devoçaó para com a Mãy de 

Deos , que fempre nos ampara , & livra de todos os perigos, 
trabalhos, & penalidades da vida: porque he, como diz 
Theofterito, a diligente interceffaő o muro inexpugnavyel, a 

fonte da mifericordia, & o refugio do Mundo: Inter ceffio fea 

The ulg maras inexpugnabils, fons mifericordiæ , refagium Mun- 
conciliar, di, Ella he verdadeyra Mãy noffa ; & a que de todos os peri- 
gos nos livra. Eftes difcretos Pardos , para que a Senhora os 
livraffe, a quizerao obrigar com lhe dedicar huma Cafa, que 

foffe particularmente (ua;& elles fe lhe dedicáraó como feus 

“efcravos, para nella a fervirem psrpetuamente, & logo man-) 
daraó fazer a Imagem da Senhora, que collocárão no feu 
mayor Altar, dando-lhe o titulo do Livramento. 

s Fica efte Santuario da banda de Santo Antonio, & jun- 
to ao Hol picio dos Padres Capuchinhos Italianos. He efta 
Senhora muyto linda, he de efcultura de madeyra, & atoa 

; a 
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` dadeouro, & fobre o.braço'efquerdo tem'so mefmo, Senhor, 
"-queaindaque Menino, he toda;a nofla:liberdade: porque el- 
Je pelos rogos de fua Santiflima Mãy nos livra fem pre de ta. 
“dos os perigos da alma, & do corpo. A fua altura faô tres 


palmos pouco mais; ou menos: Com Efta milagrofa Senhora 


tem tambem a gente do Recife muyto grande devoçaõ ,& 
alimgécorre à elaem'todos os feustrabalhos ; &-perrgds,S 


a Senhora a todos livra, &. pringipalmente daquelles peri- 


gos ,em que fe pôde arrifcar a falvaçað, que faô os perigos, 
` mjuemaisÃe devem temer. «cuco Le ciospooS m, 
“3. Tem eftes devotos Irmãos Pardos humaltmandade ; a 
. «qual ferve; &-fefteja a Senhora do:Liyramento; &-o:faz com 
` muyta perfeyçao; & grandeza. Feftejaga Senhora do Livra: 
meto em.:::.& nefte dia he muyto grande o concurío do 
-povo, que.vay afliftir ;& venerar a Senhora do Livramento. 


Della nos dew noticia o-1llufizifimo Bifpodo Para. = : 
oLan mior abn O E ctigu ob e edn Eg 
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Egk co nós alsan. dado Reife ronco. cão. 

arron jr onbifisy oi sd aos sil epersasv. uag? 
INT: A mefma Igreja de noffa Senhora do Livramento, de 
A N que fa Padroeyros.os homens'Paídos ; pórque eltey 
Me fundárao a fua Igreja ; he tambem muyto venerada a Sei. 
hora do Bomparto.; a qual fe vê collocada em húaparticu- 
Jar Capella, que-fica à parte.. He efta Imagem de efeuitura 
de madeyra,& eftofada'de ouro;a fua altura Íad.;..pálmos:Cô 
da Villa do Recife, mas tambem as de Olinda: porq todas.ef. 
peraô que a Senhora lhos dê muyto felices; & affim a buf- 
cao com muyta fé, & devoçaó ; & nas occafiões , em que fe 
achað mais proximas a efta apertada hora; entað mandão: 
bulcaro feu manto, & logo como contacto delle fe reconhe. 


| CE 


VI FIPE a PERES pi EN -ci A> E 
| Damilagrofa; Imagem de nofja; Senhora do Parto da Vila.» 


de 


zo, Sanitario Mariano! 
ceo muyto: que a Senhora fe obriga dea invocarém com grá 
defé;, oque fe. vê muytas:vezes, “Tambem da Senhora do 
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D. Sie VETO ANAT Ri DaT "3 O pee Ma 
o Da wlagrofalinagem de: moja Senhora da Luz) Para: EN 
eag aluo com guiado Gerdanes o eibi E sidai o 
Paroquia de nofla Senhora- da Luz difta da Villa do 
A Recife para o Certaõ lete legoas; & affim fica muyto 
diftante de-Pernambuco.'He efta Senhoraa Padroeyra, &'o 
Orago daquella: Freguefia, A 'qual Freguelia he muy ditata 
da, porque tem mais de déz: legoas-de comprido, Nefte 
Templo da Senhora he venerada a milagtofa Imagem da Se= 
nhora da Luz; & não fó. ohe dos moradores'da Fregúefiás 
mas tambem dos do Recife, & Olinda. No grands deftrião 
daquella Freguefia fe-vem múytos ;:&-nobres Engenhos de 
açucar, & fazendas muy ricas, Obra efta Senhora muytas 
maravilhas, & por ifo hé a Gafa frequentada: de tomáges. ~ 
- Ve-fe efta Senhora collocada'na Capella mòr com muy: 
to grande veneraçaó. He de roca, & de veítidos, que os tem 
preciofos; afaa eftatara tað cinco palmos;& teimfobre o bra- 
ço elquerdo aquelle Senhor , que he 3 luz do Mundo. À fua 
feftividade fe lhe faz no feu próprio dia, que he o de oyto de 
Setembro ; quando ella 'com a fua luz 'deRtêrnow”as treyas do 
Mundo; illuítrando.o com as luzess com quo Senhor dil- 
luftrou:'De(uas mátavilhas não podemos dizer hadas pors 
que às:naó tivemos: por eferito, Della nös deu”hoticia TI. 
lufiriílimo Bifpo do Grao Pára.) “er Too ouni V 53 
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Ó Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Pilar, que f ay 


| 
| 


a milagrofa Imagem de nofla Senhora do Pilar, copia fegun- 
da da Angelical, que fe venèra:na: Cidade de Çaragoça de 
' Aragão. Obra: efta Senhora:gtandes maravilhas 'a favor. de 

todos aquelles moradores; porque invocando:a:em feus tras 

- balhos ; doenças, & infirmidades , a experiencia lhes moftra: 
| que a medicina da fua devoçaô he aque tudo cura; & tudo. 
Agra; & á viltadas maravilhas; que obrascada vez crefce mais 

afé, & a devoçaó para a bufcárem. Vede efta Senhora-collos: 
cada na Capella mòr do feu Santuatio ; & no'meyo do?reta=' 
bolo, outribuna'como Senhora, & principahPadroeyra: | 
è» Deu'principio a efte Santuario da Senhara: Joao do Res: | 

 goiBarros, Prócurador da Fazenda Real. Efte-vindo a Lis . 
boa áidar as duas contas; vinha bem-receofo de que as naóda+ 
| Hiatômtaúbom ficceflo, como defejava. Era muyto-devoto 
| da Virgem Senhora do Pilar, & encomendou-fe muyto aele 
Ja neftes feùs juftos temores. E parece que fez voto à Senho- 
rade que, fe ella fofle fervida de lhe dar bom fucceffona feas 
 <ontá, elle lhe edificaria hãa Ermida , em que collocafle hãa: 
| Imagem fua, para nella fer'venerada: A Senhora parece fe pas: 
gou dofeu devoto affeito; porque o ajudou em tal fórma; 
_ que elle ajuftou as contas , como o podia defejar. E obrigado 
Joaõ do Rego do grande favor, que a Senhora'lhe fizera, 
mandou logo na mefma Cidade fazer afua Imagem na mef- 
ma fórma, que .fe vê na primeyra copia, que namefma:Cie 
dade he venerada no Real Convento de Saó Vicehte de Cos 
migos Regrantes de meu Patriarca Santo Agoftinho. E logo 
LS É a man» 
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304 - Santaario Mariano- 
a mandou eftofar, & pintar o feu Pilar, & compor de tudo; 
E fendo tempo de fazer viagem à Pernâmbuco, fe embarcou 
com a Senhora, que lhe deu muyto feliz viagem. Logo que 
chegou ao Recife, mandou fazer a Cafa da Senhora com toa 
da a perfeyção ; &acabada:ella,.collocotia Senhora na fua 
Capella mor na tribuna della; o que fez com grande fefta. 
Depois defeytà a'Cafa com aquella perfeyção ;a que omo? 
viaa lembrança do feu beneficio; dotou aquelle Santuario. 
comfbaftante renda para a fua fabrica! aonde tem Mifla quo- 
tidiana ‘com Capellão que aflifte á Senhora. He efta Santif-- 
fima: Imagem de pouco máis de dous‘ palmos & meyo ; & ná. 
mefma fó rmada que fe vênêraem Lisboa;com ofeu. Pilar, & 
o Menino Deos fobte o braço. elquerdo, i coroas de prata, & a 
Senhorä com manto rico; >; č- ak aona ip 
Todos os mareantes bufcão efta Pp & hűs vem a 
darlheas graças; 'peloslivrar das tormentas; g perigos. (do: 
mar:;8c outrosa pedit ofeu favor; para que osdefenda ;: & 
lhes dê bom fuccelfo nasfuás navegaçõens;'8:-como fica de=: 
fronte da Barra ; tanto que chegão a aviftar o feu'Santuario, 
a falvão com. a fua artelharia: Finalmente todos os dias he: 
aquelle Santuario da Senhora frequentado de romagés, & de 
devotos, & alli vem. naCafáda Senhora afázer as fitas: Ney 
venas; vu stssobiratimoeass nPI oparo din panda 
1- Nefta. Gafa; & Even da Senhora. dò Pilar ife vem 
pender:muytas memorias; &: finacs das'fuas' merces, 8c'maras: 
vilhasiem cabeças; braços, mortalhas , & outras coufas defte» 
genero; em-que fe.vê como a Senhora tem poderes fobre'a. 
morté; Seinhrmidades. Vem-fe tambem: pender alguns naz 
vios, & miiytos pintados em quadros ; aonde fe referem os 
favores, que recebêrão, & os perigos, de que'fora livres pes 
lò favor, & affitenciada Máy de Dèos , que não, foffre que 
es feus; devotos; quea invocad;:& chamão; para que os livre 
de perigoss periguem ; ou. padeção nelless >u:=: stoba 
* Hehoje Padroeyro. deita. Gafa o Padre Joa: do “alo 
iQ 
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filho do Fundador; Clerigo do habito de Sa6 Pedro,& tam- 
bem do de Cavalleyro da Ordem de Chrifto; o-qual tem 
muyto cuydado do adorno daquelle Santuario dá Senhora: 
Della nos deu noticia o Illuftriflimo Bifpo do Parà, "i 


-TITULO XVII 
Da milagrofa Imagem de nojja Senhora do O, da Cidade. > ` 
Ra de Olinda, 
Villa do Recifedifta do fitio, em que fe fundou a Vil- 
la de Olinda, hoje fublimada com o titulo de Cidades 
hűa legoa. Efta he a cabeça daquella Capitania, aonde fe 
-= vay por mar, & tambem por terra; porque tem hŭűa ponta de 
area, como ponte, que o mar da Cofta cinge; & que entra 
pela Barra a0 Leíte', & voltando pela outra parte, faz hum. 
| Rioeftreyto, pelo qual navegað com marêas barcas; que le- 
- vão as fazendas para embarcar. Chama-fe eita povoaçad 
| Olinda, nomeque lhe impoz hum criado do Capitz6 Duar- 
| te Coelho: porque bufcando por aquelles matos fitio , aon-= 
| de fe fundaffe; & achando.o, que erahum monte, & alto, 
diffe para os companheyros com exclamaça6: O" linda, 8 `> 
defta palavra fe impoz, & deu à povoação o nome. ; 
Aqui levantou o Capitão mòr Duarte Coelho huma 
torre, ou Caftello, pata nelle viver, & a fua familia; & fe de- 
fender das guerras dos gentios,& Francezes,que por mar,& 
terra o acometerão muytos annos , & forad tão grandesos 
apertos, em que o puzerão os gentios, que não podião fer 
mayoftes ; os quaes fendo antes amigos; o demonio fez que 
elles quebraffem a paz ;em que os noílos nãotinhão culpa, 
mas merecimento de que elles defconfiãrão como barbaros, 
& faltos de razão ; porque nunca os puderão capacitar,& af- 
fim fizerão ao Capitão hãa dura guerra. - à» 
- Por algumas vezes lhe puzerão os Indios cerco à fua 
TomIX. y 4 For- 
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, Fortaleza; & o puferaô em tað grande aperto de fome; & fe: 
de, que era o peyor inimigo , porque contra efte naô valia. 
balas ; &ainda que os de dentro efpalhayað muytas nos de 
fóra , de que morriað muytos gentios,& Francezes, que ef 
tava unidos comos Índios, Deos , que excitou o animo de 
Raab, para queefcondefle as efpias do feu povo, & foífe o in- 
ftrumento da vitoria, que alcançou contra Os de Jericò, o ex- 
citou tambem no de húa filha de hum principal deftes gen- 
- tios,que fe havia affeyçoado a hum Vaíco Fernandes de Lua 
cena, para que fofie entre os feus gabando os brancos a ou- 
tras, & as trouxeffe todas carregadas dé cabaços de agua; & 
mantimentos , com que os noflos pafíavão com mais alívio; 
& ilto fazião muytas vezes, & com muyto fegredo. Era efte 
Valco Fernandes tão temido, & eftimado entre os gentios, 
que o principal fe tinha por honrado de o ter por genro,por= 
queo tınhað por feyticeyro. E affim huma vez, queo cerco. 
era mais apertado, & os de dentro eftavão receofos de os ena 
trarem, tahio o Vafco fóra , & lhes começou a prêgar na fua 
lingua Brafilica, que a fallava muyto bem , que foffem ami- 
gos dos Portuguezes , como elles. o erão feus , & não dos 
Francezes, que os enganavão, & trazião alli, para que fofa 
fem mortos. E logo fez.hűa rifca no chão com o bordão, que 
levava, dizendo-lhes que fe avizaffem que nenhum pafiaffe 
daquella rifca para a Fortaleza, porque todos os que país 
faffem havião de morrer ;ao queo gentio deu huma grande 
rifada , fazendo zombaria do dito. Sete, ou oyto fe foraó in 
dignadosa elle para o matarem; mas em paffando a rifca cas 
hiraó mortos todos. O que vifto pelos mais , levantàrað o 
cerco, & fe puzeraô em fugida. | ' 
O Autor defta hiftoria, que he o Padre Fr. Vicentedo 
Salvador, diz : Eu não crera efte fueceffo , ainda que olief- 
crito por peífoa, que o affirmava, fenão foubera que naquels 
ke proprio lugar , aonde fe fez a rifca defronte da Fortalefa' 
fe edificou depois hum fumptuofo Templo dedicado ao Sala 
o. Es tá M — vados; 
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vador , que he a Matris das mais Igrċjas-de Olinda , aonde fe 
- celebra os Officios Divinos cóm muyta folennidade. E af- 
fim não fe ha de attribuir afeytiços , fenão á Divina Provi- 
* dencia, que quiz com efte milagre finalar o fitio , & immu- 
nidade do feu Templo, & acodir aos pobres cercados. Com ` 
eftas, & outras vitorias alcançadas mais por milagres Divi- 
- nos;do que por forças humanas, cobrou Duarte: Coelho tan- 
to animo, & valor, que fenão contentou com ficar na fua po+ 
| Voação pacifico , mas irfe nas fuas embarcações: pela Cofta 
` abayxoatè o Riode Sað Francifco, entrando em todos-os 
| portos da fua Capitania, aondeachou Francezes, que refe 
| gatavão o pão Brafil,& os fez defpejar, tomando-lhes algúas 
lanchas, & Francezes. E. 
| Nefta Cidade de Olinda ha hűa Igreja dedicada a Saô. 
“Joaõ Baptifta, da qual fa adminiftradores os foldados. Ne- 
íta Igreja he tida em muyto grande veneração hűa milagro- 
“fa Imagem da Rainha dos Anjos,a quem invocad com o titus 
| loco O,ouda Expeetação,a qual eftá continuamente obrane 
| do muytos milagres, & prodigios. Tambem he Imagem pes. 
| quena : porque não paffa de dous palmos, he de efcultura de 
madeyra, & eftofada. De fua origem, ou de quem a collocou 
naquella Igreja, não tivemos mais;'que o que logo referic 
remos. s mai i 
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ferem annuncios de alga futura defg taça; & o tempo o mol 
ftrou nos grandes trabalhos, que depois vicrão àquelle Efta“ 
do de Pernambuco , verdadeyramente bem merecidos pelos. 
grandes peccados daquelles moradores. Que fente Maria 
Santiflima tanto a perdição das almas , que lhe cufta derra-. 
inardos feus mifericordiofos olhos:muytas' lagrimas; oque, 
os peccadores:cegos , & obftinados. «em fuas culpas não ques. 
rem acabar de conhecer ; fenão quando vem fobre fi os caftiá 
gos do Ceo, & fe puderão efcarmentar nos trabalhos paffa« 
dos, em que | Deos mandou aos Hollandezes como miniftros. 
da fua juítiça, para os caftigarem na fua cegueyra,& obftina-, 
ção, em que aquelle Eftado tanto padeceo: mas eftes trabas 
lhos já não lembrão, porque paffárão. 

Sendo Governador daquella Capitania hum homem 
indigno: de fe lhe faber o nome , mandou efte fazer no feu, pas 
lacio da Cidade de Olinda- huma Comedia, & puzerão efta’ 
Santiílima Imagem em hum Altar , em que fe havia de fazer 
húa apparencia de hum certo paffo. Nefta occafião', em que 
a Comedia fe. reprefentou , mandou o Governador: ‘(iniqua 
mandado ) a hum foldado feu chocarreyro: que fe moftraffe 
nù, & defcompofto feamente no meyo daquelle tablado atos . 
doo povo ,o que elle fez , & que todos cenfurárão, & não 


“tanto , quanto merecia tão fea galantaria, que brevemente. 


cuftou bem cara a quem a fez;& ao Governador autor deíte, 
& de outros grandes males cuftára bem cara a galantaria, fe 
não, fugira para a Bahia, & não tanto.a feu falvo, porque lhe 
atirârão humtiro.; que ainda que não morreu delle 3 Icyou 

bem qué curar> 
-Defta tão fea farça julgárão todos fe offendêra tanto à | 
Senhora, que fendo levada para a Igreja de São João „antes, 
que ,paffaffe hura mez, -fe virão nella aquellas demonftras 
ções de fentimento. Sendo já a perdição de tantas almas, 
& os trabalhos, que eftavão para vir âquella Ca dear Cos, | 
mo fe tem experimentado, não.fó com tantas perdas de nae 
ViOSs, 
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vios, mas nos defterros,'em que puzerão o feu Paftos,& Pre- 
lado, por defejar a faude efpiritualde todos. A.efta Senhora 
recorrem os moradores daquella Cidade de Olinda: nos feus 
trabalhos , & ella como mifericordiofa Mãy a todos acode, 


& a todos remedea. Muyto fe pudera dizer defta Senhora: - 


mas as noticias; que nos deu aquelle virtuofo Sacerdote, fo- 
raô-tão efcaflas,que não podemos dizer nada, havendo muy- 
to, que fe pudera dizer, ; 


TITULO XIX. 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Carmo, Con: | 
vento da Cidade de Olinda. 


S Padres Carmelitas Obfervantes fundárão na Cidade 

de Olinda, hum Convento , que fe tem augmentado; 

muyto , mas não pude alcançar nem o anno da fua fundaçaõ, 
nem quem foy o feu Fundador ; não o tenho por muyto an- 
tigo , porque ainda no tempo d'ElRey D:Sebaítião não ha. 
via Conventos em Pernambuco. He efte Convento dedica- 
do à Rainha dos Anjos,Maria Santiflima com o feu gloriofo 
titulo do Carmo, & com elle fua muyto efpecial Patrona.Efta 
Santiflima Imagem he de grande fermolura, fua eitatura fað 
mais de feis palmos ; he de excellente efcultura de madeyra, 
& eftofada da cor Carmelitana. Tem fobre o braço efquerdo 
aflentado ao Menino Deos , &:na mão direyta o Elcapula- 
rio, que offerece aos feus filhos ,& devotos Terceyros. O 

* tempo, em que foy collecada, não o pude alcançar, feria nos 
| Ptincipiosda fundação. +. ra: 
4 Obra Deos pelos merecimentos de fua Santiflima Máy 
nefta fua Imagem muytos prodigios , &:aflim he venerada 

| por muyto milagrofa : porque no tempo, em que houve na- 
quella Cidade hum géral contagio , morrendo delle muyta 


gente; dos Religiofos feus filhos nenhum morreu,& fó cous 
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adoecèrão levemente. E todos os enfermos da Cidade, que 
tivera6 prenda fua , efcapãrão, ainda eftando no mayor peri. 
go, como foy huma Catharina Tavares, filha de Joaó Alves. 
“Tavares, o Padre Cura da Sè Pedro Alves,o Reytor Vigay - 
ro.do Corpo Santo do Recife, Francifcoda Fonfeca Rego, 
& outras muytas peffoas, as quaes armadas da dévoçad da- 
foberana Rainha dos Anjos , a Senhora do Carmo ;invocan. 
do-a naquelle grande trabalho, pela fua interceflao , & vali-; 
mento receberão a faude. Saó innumeraveis as merces ,& os 
favores, que efta Senhora fazatodos. — < aa 
Eftá collocada na Capella mòr no meyo do feu retabo- 
lo, aonde fe. vè com muyta mageftade; & daquelle lugar eftá 
attrahindo os coraçoens de-todos , & como Senhora, & Pas | 
droeyra daquella Cafa, a eftá enchendo de alegria. Feftejað. 


- naos feus filhos, & Terceyros em r6. de Julho com muyta, 


grandeza, & apparato‘, & nefte dia, que he grande. para aé 
quella Cidade, he'bufcada , & venerada: de todos; porque 
ke muyto grande o cońcurfo da gente; que a vay vifitar. : 


TITULO XX Das 


Da miligrofa- Imagem de nofa Senhora da Boa morte do 
_ mefmo Convento do Carmo. i 


| E em todas as neceflidades., que. padecemos; fe moftra à 

) Virgem Maria piedofa; & verdadeyra Máãy noffa, aonde 
mais fe defcobre pará com-nofcoa fua piedade , he na teme- 
rofa hora da morte, pagando: alli com liberalidade de Rai- 
nha os ferviços,que na vida lhe fizerad os feus devotos. É af- 
fim quem quizer fegurar hãa boa mortestome por Advogada 
agita foberana Senhora, & confie da fa mifericordia, que 
naquella hora a experimentará verdadeyra Máy, & Prote- 
Ctora. Nenhum entendoeu, que'haja invocado a efta Ses - 
nhora de toda ofeu coraçad , que:a fua oraçao não alcance 
E, a Di -bom 


-~ 


bom defpacho , nem meperfuado que atêgora fe-haja conde- 
nado algum , que em fua vida haja fido devoto feu. Que lhe 
falta a quem tem por Proteétora a Maria Santiflima, ou que 
mal lhe pode fucceder, que não tenha remedio, tendo da fua 
parte a quedeu remedio ao Mundo? Poder naó lhe falta a- 
Maria , porque todo o que tem feu Filho por natureza, tem 


ella por graça, & do querer fe pode duvidar menos ; porque - 


he Mãy de miféricordia. E aíflim diz o Mellifluo Bernardo, 
fallando dehúa, & outra coufa. A Rainha do Ceo he toda 
'piedofa ; he Mãy do Unigenito Filho de Deos , & naô ha 
mais que dizer para a nofla confiança : que o tal Filho naõ ` 
queyra honrar a hűa tal Mãy, ou que a Virgem haja trocado 
as entranhas de amor , nas quaes trouxe por nove mezes a 
Caridade de Deos.  - i i 
— Elequanto he mayor a neceflidade, tanto mais fe mo- 
ve-omifericordiofo a foccorrella , fendo ahora da morte o 
aperto em que mais neceílitamos de foccorro , & de favor; 
não ferá poílivel que a Mãy de Deos deyxe de foccorrer nef- 
fa hora aos que a ihvocão,& pedem o feu favor. E affim fia.. 
do nefte patrocinio, & lembrando-fe da terribilidade cefta 
hora,dizia o mefmo Bernardo, faliando coma Senhora. Veja 
eu, Senhora minha, & amorofa Máy, na hora da minha mos- 
te o voflo fermofo roíto, que rouba os olhos, & prenceas al- 
mas, & o refplandor da voffa face, que derrama alegrias , & 
abunda em favores, alegre ; &.confole a minha alma na parti- 
da defte Mando, & defterro. -m Pct 
“* Eomefmo Senhor JESU Chrifto,para nos enfinar a in. 
vocalla neffa hora , ponderou devotiflimamente o“Abbade 
“Guarrico no Serm.4.de Affumpt.G quando fe vio norigorofo 
trance da morté , defamparado de feu meímo Pay yfe valeu 
do favor de fua Santiflima May, & affin com o Nome de fua 
Mãy na bocca quiz morrer , adoçando amargura da mor- 
te, dofél, & vinagre com a doçura, que fentio , tomandoa 
na bocca antes de ef) pirar. Aºgual (diz efte doutiflimo Varad) 
i AT ainda 


~ Tivoli Tino RR. © gua 


e o O R a a e S e Do dn O O dt ED A SE no a as Lt 


4 
Z 


312 Santuário Mariano 

ainda que a havia amado em toda avida, no fim della dem: 
mayores moftras de amor, pois quiz que Maria nað foffe fó 
o alvo, & ofimda fua vida , mas o fim, & o remate do que 

fallou emguanto viveu. É affim entre as palavras do feu tés 

ftamento, reconhecendo-fe por devedor a Maria , à enco- 
mendou a joao, para que como Difcipulo querido cuydaf- 

fe do ferviço, & regalo de fua May. De forte, que antes quiz 

morrer Chrifto com o nome de Maria na bocca, do quecom 
o nome de JESUS; enfinandonos com ifto que na hora da - 
morte, para nos fer boa , por mais defamparada que fe veja 
hűa alma, & por mais furdo que fe moftre Deos aos feus ro- 
gos; & o que he mais;quando invocando o Santiflimo Nome 
de JESUS, que he o nome do Juiz , nað fe abranda ; nem fe 
inclina Deos ao perdaõ.Entaõ invocando o dulcifimo No- 
me de Maria , que he nome de advogada, terá feguro o foc- 
corro, & o amparo de Deos pelos merecimentos, & intercef, 
fað de fua Santiflima May. 

No referido Convento de nofla Senhora do Camo da 
Cidade de Olinda he bufcada com muyto grande devoçaõ a 
milagrofiflima Imagem de noffa Senhora 'da Boa morte. He 
efta Sagrada Imagem quafi do tamanho do natural em fua- 
proporçað. He de roca, & de veftidos, & a adornað precio- 
famente com ricos veítidos de tela. Efta Sagrada Imagem fe 
mandou fazer a Lisboa; & fe obrou com toda a perfeyçaõ. E 
embarcando-a para Pernambuço, o fizerað em huma-xarrua, 
a quem davaó o nome de Boa fortuna. Navegou efta com 
bom fucceffo , & feliz viagem; & entrou no porto com ale- 
gria de todos os interelados, & deu fundo no fítio, & lugar, 
aondeancoraó as nãos: Porém ainda que fe achava coa 
o Imagem daquelta Senhora, que he a Eftrella dos Mares , & 

a a quem ellesobedecem, & que a todos alcança as boas fortu- 
nas; a Xarrua a teve muyto mà naquella noyte; pelos peca 
cados tal vez de algús, que nella hiaó, ou tinhão fuas fazen- 
das: porque combatida de huma grande tormenta, que fe le- 
| + = yan 
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vantou , deu à cofta, & fe desfez toda naquelles recifes , fem 
della fe falvar nada.E {ó livrou o cáyxão com a Imagem San- 
tiílima da Senhora, q andou tres dias combatido das ondas, 
metido entre todas aquellas madeyras,& pedaços da mal af- 
- fortunada xarrua: mas fem que a Santiflima Imagem tivef- 
fe perigo algum, ou lefaô ; porque os Anjos; como Imagem 
da fua Rainha, a defenderão , & guardárão. E fó te vio lhe 
faltava hum dedo. E mandando-fe-lhe fazer cutro, & outros 
de varias materias, a Senhora nenhum quiz aceytar , & af- 
fim lhe puzeraô naquelle lugar hum rico anel de preciofas 
pedras, para encobrir-aquella falta.  -. Ns wo) P 

Depois a conduzirão à Igreja do Convento do Carmo, 
& a coliocárão em hãa magnifica Capella, & logo começou 
a obrar muytos , & grandes milagres , & prodigios em varias 
pefloas, que em doenças graviílimas a invocárão,& a outras, 
que vendo-fe em grandes trabalhos,a Senhora as livrou,& fa. 
voreceu , dando-lhes nelles bom fucceflo. Ve-fe hoje com 
muyto grande veneração , & todos defejaô de a fervir , & de 
fe empregar nos.feus obfequios. Fazem-lhe a fua fefta no few 
proprio dia de fua triunfante Afumpção. 


TE AS A TR 
Damilagrofa Imagem de noffa Senhora do Pilar da Cida 
, de de Olinda. i Ro 


A Igreja Matris da Cidade de Olinda, dedicada ao 

W Gloriofo Saó Pedro Martyr , fe vè collocada' em ha 

| fermofa Capella, à collateral da parte direyta a miraculofa 
-Imagem de nofla Senhora do Pilar, que collocou na mefma 
Capella pela grande devoçao, que tinha à Mãy de Deos,que 
na Corte de Lisboa fe venêra com efte titulo, o Capitaó Fe- 
liciano de Mello da Sylva; o qual para augmentar mais a 
devoção para com a Senhora alcançou da Sê Apoftolica hã 
a o Y | Brevs 
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- Breve, pata fer feftejada a Senhora na fegunda Dominga de 
Outubro, & com elle humgrande Jubileu com muytas gra- . 
ças, & Indulgencias, para fe lucrarem no'meímo dia. E era 
tão grande a devoção, que tinha á Senhora , que a feftejava 
com grande magnificencia , & defpefa. E elle reconhecia o 
muyto, que a Senhora fe obrigava defte fervorofo afícito: 
porque lhe pagou com gtandes-favores, -& milagres, que 
lhe fez em fua cafa, & à fua familia: Sendo o mayor,que dan- 
do em todo Pernambuco huma muyto grande Epidemia , de | 
que morreu muyta gente, & tanto, que houve cafa; aonde 
não eicapou peffoa alguma ; na cafa do referido Capitão naĝ 
morreu ninguem; fêndo afaa família copiofa ; porque tinha 
quarenta & cinco. pefloas entre {ua mulher, filhos, & efcra- 
vos, & todos ficárãoizentos do contágio por favor , & mer- 
ce da Senhora do Pilar. E quem. não ferá'deyotiflimo de 
quem fabe pagar tað bem? Efte favor a teve por hum ne 
grandes prodigios daquella Senhora. > > 
=- Todos os moradores da Cidade de Olinda tem muyto 
_ grande devoçaô a efta Senhora, & aflim a invocaõ,& bulcad 
em todos os feus trabalhos, apertos; & neceflidades; & todos 
achão nefta mifericordiofa Mãy remedio , faude , & confola- 
ção. He efta Imagemda Senhora'obrada de elcultura de ma- 
deyra eftofada de ouro. A fua eftatura he de pouco mais de 
dous palmos. meyo; eftá collócadafobreo feu Pilar, que 
hedo mefmo tamanho , & fingido de pedra. Tem ao Meni- 
no Deos fobre o braço efquerdo , & eftá com o ornato de co» 
roadeprata,'& manto de feda. ` Defta Senhora! nos deu ER 


ticia o Doutor Pedro Feiteyra Brandið , que he nacurál da 
mefma Cidade. - va 
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Da milagrofa Imagem de noffa Senhora das Merces de ` | 


+ Olinda: +. 


T A Igreja Matris da Cidade de Olinda , dedicada ao 
N gloriofo Sa Pedro Martyr, de quem já fallámos no | 


titulo da Senhora do Pilar, fe vê collocada a milagrofa Ima- 
gem de noffa Senhora das Merces: em: a Capella; que fica 


parte efquerda das duas.collateraes ; & em parallelo coma . 


Capella da Senhora do Pilar. Efta Santiflima Imagem he 
muyto antiga, & tanto, que nem: pela tradição ha querm-fay. 
ba dizer nada de feus principios ; fó fe fabe que fempre foy 
- muyto milagrofa, & por iffo he bufcada daquelles morado-. 
res com muyta devoção; cóllocarfehia nos principios da funs: 
dação daquella Igreja. +i.. 1 jo Aja polias Or prosa ct 
A fua eftatura he de cinco palmos; he de roca, & de ves 
ftidos , & eflá com as mãos levantadas. Como todos os mo: 
radores daquella Cidade tiverão fempre muyto:grande des 
voçaô com efta Senhora, fempreelles afervirao;& aindaque 
não tem Irmandade confirmada; elles entre:fi elegem huns 
tantos Mordomos , & eftes faő os: que lhe fazem a fua fefti- 
vidade , oque fazem com muyta grandeza: & como ella he 
Senhora das Merces, fempre dellas enche aos feus devotos. : 
-“Muytas vezes fe tem reparado em que as fimbrias das 


fuas roupas, &veftidos fe lhe virão molhadas; & comoen. 


lodadas, & cheas de area;& neftas occafiões fe vioo rofto:dá 
Senhora inflammado', como que vinha de algia larga jorna- 
da. Puderamos perguntar a efta Senhora : Dizeynos, Mãy 
de Deos, aonde foftes? que no inflammado do rofto moftrais 
que vindes canfada.; que: fempre trabalhais por nos amparar; 
& defender aos voífos devotos; indo-lhé acodir, porque nað 
periguem as fuas almas ; & do inflammado -do rofto fe vê o 
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muyto, que os amais, & o muyto que fentis tambem as fuas ` 


ingratidoens, & vilanias, com que correfpondem ao amor 


de volfo Santiflimo Filho, que cuydando tanto na-fua falva-' 
ção; fempre (e efquecem do muyto, que lhe faó obrigados. A- 


{ua feftividade fe lhe faz em vinte & quatro de Setembro, 
& nefte dia concorrem todos a vifitalla, & a veneralla. 


TITULO XXI 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora do Rofario dos Prez 


tos da Cidade de Olinda. 


1 


O S homês Pretos fotos a & catia da Cidade de Olin- 


da fe moftrárão tão affetuolos no amor,& ferviço da. 


Måy de Deos, a Senhora do Rofario,que elles meímos, ain- 
da que pobres, fe refolvêrão a lhe fundar huma fermofa Igre- 
ja , em que fó elles foffem os Fundadores ; &-os Padroeyros. 
Ficaefta Igreja em hum fitio , a que dão o nome do Rofario. 
E tanto que derão principio á Cafa , mandárão fazer junta- 


mente a Santiflima Imagem,que nella havião de collocar. E 


acabada a Igreja de tudo , tratârão de collocar a. Senhora na 
fua nova Cafa, o que fizeraó com grande fefta; ao feu mos 
do. Difpuzerão depois o modo; com que a haviaõ de fervir 
perpetuamente, para o que unidos entre fi inftituira6 huma 
Irmandade , que he confirmada pelo Ordinario de'Olinda. 


E quanto á fu4 primeyra feftividade; difpuzerad hum tri- . 


duo como Senhor manifelto, & varios Sermões, & com tan- 
ta grandeza, que concorreu á fefta todo o povo de Olinda. 

Tanto fe pagou a foberana Rainha dos Anjos daafte- 
&uofa devoçaó dos feus Pretos , que logo lhes quiz pagar 
elte feu devoto affe&to, porque: tanto que foy collocada na- - 
quella fua Igreja; começou a obrat muytas maravilhas ; não 
fó a favor dos feus devotos Irmãos Pretos ; mas de todos as 
quelles moradores, que em fuas neceflidades a invocavad. 


Em- 


| 
| 


l 
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- Em húãagrandefecca, que experimentou aquella Cida- 


de, & Recife, o mefmo foy tiralla da fua Cafa, em prociflaô, 
que verem-fe logo rafgar os Ceos, & choverem diluvios de. 
agua; & aílim derão todos á Senhora as. graças por efte be= 


* neficio, & fe virad as fearas , & os frutos remediados ; fazens 
` do tambem que húa fonte, que eftava junto á fua Cafa, roms 


peffe tambem em grandes correntes de agua. A fua eftatura 
he de dous palmos & meyo. Eftá collocada no Altar mòr co- 
mo Senhora, & Padroeyra daquelle Santuario. Tem fobre o 
braço efquerdo ao Santiflimo Filho Menino. Efta Santifli= 


ma Imagem da Virgem nofla Senhora he de efculturadema- 


deyra com o ornato de manto, & coroa de prata, & tambem 
o Menino, | P + 


“TITULO XXIV. 


Da milagrofa Imagem de vofa Senhora de Guadalupé de 
À > Olinda. ne 


A mefma Cidade de Olinda,& no fítio a que daõ o noi | 


me dasChans,fe vê q Santuario de N.Senhora ce Gua- 
dalupe , a que deraô principio os homês Pardos,que levados 
do exemplo dos Pretos lhe fundárao hűa fermofa Cafa, que: 
levantáraó a fundamentis , & a acabáraS com toda. a perfey. 
çao. Nefta fervem os Pardos, affim forros, como cativos, à 
Senhora com grande devoçaô, & a ella deraô o Padroado 
da fua Cafa. Elles foraó tambem os que mandáraó logo fazer 
a Imagem da Senhora de Guadalupe, & a collocárão tam- 
pem com grande fefta na fua Igreja , quehe grande , & fer- 
mofa. =, | 
Ve-fe efta Senhora colocada no Altar mòr como Se.. 
nhora, & Padroeyra daquella Cafa. He efta Santiflima Ima: 


gem formada de barro, eftofada de ouro,& tem dealtura tres. - 
palmos,&% tem fobre,o braço efquerdo ao foberano Deos Me~ 


nino. 
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nino. Todos os annos a feftejað com grande folennidade em 
húa Dominga depois da Pafcoa, Tambem erigiraó huma Ir- 

mandade , que eftá confirmada pelo Ordinario de Olinda; 
em que entraô por Irmãos todos ,aílim forros; como cati-.. 
VOS... à 
-Tem obrado a Senhora de Guadalupe muytos mila- - 
gres , & maravilhas nos feus Irmãos Pardos: que parece lhes 
quiz moftrar com os feus favores o muyto que fe pagava da. 
devoçaó;com que aferviad.O mefmo experimentaô os mais. 
moradores, & feinpre a achaó propícia em todos os fèus 
trabalhos, & tribulações,em que eftaô, teftemunhao os muy- 
tos finaes , & memorias das fuas merces, & favores ; como fe 
vem pender das paredes daquelle feu Santuario. Da Senhora | 
de Guadalupe nos deu noticia o Doutor Pedro Ferreyra 

Brandao, o o ua ai 


Ay TITULO XXV R 
~ Da milagrofa Imagem de nofja Senhora do Monte. 


A Cidade de Olinda fe vê o antigo Santuario de nofs - 
N fa Senhora do Monte, que fe entende o fundárao os 
mefmos Monges de Saó Bento , a quem pertence, ou algum | 
Religiofo grave da mefma Ordem, devoto da May de Deos, | 
que poraligãa caufa particular ; que a nòs nos he occulta, o 
fundaria naquelle fítio , que he hum monte muyto alto: (a 
quem daô o nome de noffa Senhora do Monte) ou por ale | 
gum voto que faria, como fe vem alguns Santuários, que fe 
fundáraS em montes, moftrando a Senhora obrigarle deftes 
lugares. E porque a Senhora foffe fervida , & venerada nae 
quelle lugar, a mefma Religiaô nomeou dous Monjes , para | 
que foflem feus Capellães, & cuydaffem de a fervir “0 

Nas fraldas defte Monte tem feyto as aguas do Inver-. 
no hãas profundiflimas barrocas; & dellas cahirað abayxo | 
es ut algiias 
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todos que morreriaô daquelle precipicio, a Senhora as li- 
vrou, fem que padeceflem a mais minima lefaó.Defte Monte 


com o interefle da boa vifta , que fe defcobre , fe faz aquella 
fahida mais agradavel. i te 
Cafa muyto frequentada de todos os moradores daqueila 
Cidade ; & eftá efta Cafa commuyto aceyo, & como lhe af. 


“culto da Senhora, Eftá collocada no Altar mòr como Padros 
' eyra daguelle Santuario. He efta Santiflima Imagem de vef- 
tidos, & de grande eftatura. A {ua feftividade naô tem dia 
certo, fazem-lha quando os Monjes o difpõem, & entaô vað 
do feu Convento a fervilla,& a feftejalla. E nefte dia-concor= 
ré muyta gente a vifitar a Senhora. Della nos deu notiçia o 


TITULO XXVI. 
-vadano Collegio da Companhia. 


da o feu Collegio , lhe deraô principio em huma antiga 
Ermida de noffa Senhora com otitulo da Graça ; que fe en- 
tende fer fundada no tempo , em que feus fundadores comes 
gára6 a povoar a Cidade,os quaes a dedicáraó á Mãy deDeos, 
para que ella lhes alcançaffe a graça de feu foberano Filhos 
fem a qual nada perfevera ; nem vay adiante. E aflim tivera 
aquelles Padres por bom annuncio efte favor , que a Cidade 
lhes fazia; porque fó com a afliftencia da Senhora da Graça 
 poderiad fegurar naquella Cidade a fua petíiftencia, & tama 
bem muytos fayores CC E 


algűas peffoas , que invocando a:Senhora , ella as livrou do. 
perigo de morrerem , & fe defpedaçarem : porque julgando. 


pela fua altura fe defcobre húa muyto dilatada vifta , & affim 
Obra efta Senhora muytas maravilhas, & aflimheafua - 


fiftem aquelles dous Monjes referidos, cuydaó muyto do. 
 mefmo Doutor Pedro Ferreyra Brandaó. ZA 


1. Daguilagrofa Imagem de nofja Senhora da Graga', vene: -i 


| Undando os Padres da Companhia na Cidade de Olin? | 
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— diaðbufcar mais util, & mais nobre para aquelle 
“doqueo da Senhora da Graça? ` 


E eia 


fi 


d 


He ao prefente aquella Senhora a-titular daquelle Coli 
legio , & a Orago da fua Igreja, & os Padres moftráraða fua 
grande prudència em não mudarem àquella Cafa o titulos 
reconhecendo que,tendo a graça da Senhora, feguravað mes 
lhor a de feu Santiflimo Filho para os augmentos efpiritueas, 
& temporaes daquelle feu novo Collegio : & que titulo pos: 
Collegio, 
A 

Eftá efta Senhora collocada em húãa Capella collateral 
do Cruzeyro á parte do Evangelho ; he de efcultura de mas 
deyra, & tem em feus braços ao Menino Deos; a fua eftatura 
fao quatro palmos, & temo ornato de manto , & coroa de 
prata.. a b 


TITULO XXVIL 8 
Da milagrofa Imagem denofa Senhora do Amparode Olinda: 


rei de.noffa Senhora do Amparo de Olinda he 
muyto antigo, & aílim já hoje nað confta nem do tems 
po, em que fe fundou , nem quem foy o feu Fundador , en- 


tende-fe feriaô os primeyros povoadores ; & ao fítio , em quê 


fe fundou, dad o nome da Senhora : & como a Senhora he o 
amparo dos peccadores ; fempre os favorece, & continuas 
mente lhes eftá fazendo favores, & beneficios.Com efta con: 
fideraçao andáraõ diferetos os que lhe dedicárão, & erigis 
rað aquella Cala. E depois lhe inftituitao huma Irmandade, 
para que com ella fofle a Senhora fervida, & tambem obriga- 
da aos amparar ; como amparou,& defendeu dos hereges 
Hollandezes!, que tanto opprimirad,& vexàraó aquelle Ef 
tado. j E; ~ p 
Eftes feus devotos Irmãos fervem a Senhora comfervo 

rofo zelo , & a fua feftividade Iha fazem em vinte & hum de 
Novembro, dia de fua Prefentaçað, quando feus fantiílimos 
Pays a offerecêrad no templo , & nefte dia hemuyto-grande 
| per o cons 
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So Lvl. Titulo XXVII ar 
cada na fua Capella mor, he de efculrura de madeyra eftofa« 
Ga, & a fua eftatura fad quatro palmos & meyo para finco.” 


TITULO XXVIL 
ia Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Conctyçao 
j do Recolhimento das Donzellas, “e : 


g N “S moradores da Cidade de Olinda com os defejos de 
terem naquella fua Cidade hum Convento ce Reli- 


demayor perfeyçaó pretendem o eftado Religiolo ; derão 
tro, & todas as mais officinas. E no mefmo tempo Íolicitáraõ 


to juítas: porque vindo daquelle Eftado a fer Religiofas no 
eynosem lá terem Convento fe livravaó dos naufragios, 
em que muytas perecêrão , ainda aílim nao puderão confe.. 


tù ,& na Nova Hefpanha ha infinitos ; porque fó dentro da 
Cidade de Lima fe conta 'dezafete Conventos de mulhe- 
tes, & na Cidade de Mexico quafi outros tantos y: fem has 
ver quem impida obra tão fanta; Como lhe faltãrão as licene 
ças para Convento, povoárão efta Cafa algumas donzellas 
virtuolas, & Matronas amantes da virtude, & honeftidade. 
 "-Dedicarad efta Cafa & Rainha das Virgés, Maria San- 
tiflima debayxo do titulo de fua Conceyção immaculada. E 
na fua Igreja fe vê collocada, como Senhora; & Padroeyra 
della, & feu-fingular amparo , a quem muyto defejão obri- 
gar, para que ella mova o coração de fua Mageftade a con- 
cederlhes a licença, que pedem. E bom ferá que as que vivem 
naquelle fanto Recolhimento ; obriguem. a Senhora , para 
gue ella moya os 'coraçeens.dos que'pódem patrocinar tað 
RR fan: 


= 


6 concurfo daquelle devoto povo: Eftá efta Senhora collos: 


giofas , para recolherem nelle as fuas filhas , que comdefejos ' 
Principio a hum Convento com Igreja, dormitorios, clauf.: 


com fua Mageltade as licenças; que ainda que pareciad muye | 


guiras licenças, que defejavão atão prefente. Porque no Pes - 
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322 Santuario Mariano ` e 
fanta obra. Naquella Cidade houve tambem húa nobre Ma 

trond, que muyto defejou ver efta lanta obra effeytuada, & 
pata iflo dotou a Cafa de huma boa renda ; chamaya-fe efta 
Senhora Dona Antonia de Soto mayor. He efta Santiflima 
Imagem de roca;& de veftidos, que podia bem fer que a mef- 
ma devota da Senhora, Dona Antonia de Soto mayor, a dèf- 
fe parafercollocada naquella Cafa ; & a devoçað da-mefma 
Senhora ( que podia fer do feu oratorio ) a inclinzria a dey- 
xar a renda , que deyxou , àquellas fervas de noffo Senhor, 
que naquella Cafa vivem debayxo da protecção da Senhos 
ra da Conceyçaõ;& podem efperar firmemente quea Senhos 
ra fará que fe configaó todas as-licenças; & virá tempo, em 
que aquella Cafa ferà Cafa de muyto agrado de Deos, & tus 


do devem efperar da Senhora da Conceyçaó.. 
er T DEU LO NADO 
4 Da milagrofa Imagem de noffa Senkora das Amgufiias: ; 


Ni | Tim, Tam 
À Igreja do Patriarca Saô Bento da Cidade -de Olins 

da, que he hum muyto fumptuofo Templo, ha muy- 

tas, & muy ricas Capellas, & entre ellas fevê à da Senhora 
das Anguftias, aonde he venerada :a Rainha dos Anjos com 
efte:doloröfo titulo, ao qual aquelles fantos Monjes tem 
muytaveneraçad, porque em Lisboa tem duas Capelas com 
as Images da Senhora das Anguftias,& da Soledade, às quaes 
Santiflimas Imagés ferve hiia nóbilifina Irmandade. Afim 
tambem a Senhora das Anguítias de Olinda tem-outra muy: 
to nobre.Irmandade , que a ferve com grande. devoçaõ, a 
qual tem muytas graças, & Indulgencias, que lucraó os feus 
irmãos. Ve.fe efta Senhora collocada no Altar collateral da 
parte do Evangelho; he-de roca; &:de veftidos. roxos , & 
manto preto. À fua proporção he de quafi à natural eftatura 
de aúa-mulher perfeyta,& eftá comas mãos fechadas como: 
VN cm O a. quem 


> 
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quem. exprime a fua grande anguftia , & pena na dufencia dé 
À feuamorofo Filho, & Redemptor noflo. Com efta Senhora 
tem tambem todos os moradores de Olinda muyto grande 


| devoção; & a ella buícão em feus trabalhos , & boling À 


em pan a na Senhora os allevia: 
TITULO 30% 


De milagrofa Imagem deno/fa Senhora do Deferro, ais 
Convento de Carmelitas “ir pos 


| y -a Joaó Delma Vieyta;vendo. fe aéometidono 
anno de 1645. dos Hollandezes em ofitio das Taboa 

- cas, de edificar à Senhora do Defterro huma Cafa, fe ella fof- 
fe fervida de lhe.dar vitoria. E como alcançou nað fó efta, 
mas outras tres, das quaes a primeyía: alèih da das Tabos 
cas; confeguio outra no Engenho de Dona Anna Paes, con. 
feguio mais;duas 'nos Guararapes: Mas como aquelle fitio 
das Tabocas era lugar muyto deferto; & entre matos, & nela 
le não podéria a Rainha dos Anjos fer fervida , & bufcada có 
aquella cevoçaô, que merecia ; nefta impoflibilidade, depois 
| de expulfar de todo os herejes Hollandezes.; & focegadoj já 
áquelle Eftado de Pernambuco, ferefolveu a “es à Execuçao 
o voto, que havia pt á Senhora do Defterro ; fua auxilia: 
dorsen 
E affim ellé com fua mulher Dona. Miria Cefar derað 
-principio na Cidade de Olinda à Cafa, 'que á Senhora ha- 
viaó promettido;, porque ambos fe confeflavaõ devedores à 
Senhora de lhe fazerem efte obfequio , como logo começá- 
rað a fabricar no fitio, que fe chama'o Defterro, & acabárad ` 


efte Templo com muyta grandeza, &. generofidade. E nelle 


coltocáraó as Santiflimas Imagés de JESUS, Maria, & Jo- 
| fephsque faô de efculturade madeyra eftofadas ; a Senhoras 
| + teia temdealtura alguns ineto palmos: eftas Ima: 

Pt - 4a o gê 


pe ra qui e Er pes a O ee e O a a o rm ed 


GE = 35" SE = == 


DEE = o a 


Da. 


eere E 


= 


-— a  — c -eMM — 


SA 


324 Santuario Matiko a 
és fe vem na fua Capella mòr , como efpecizes Patronos dal 
quella Cala; & como. naquélles conflictos foraô viftos dos: 
mefmos inimigos , a Senhora, o Menino Deos , &o Santifli. 
mo Patriarca Jofeph, era io que todos folem venerados 
juntamente. 

Faltando depoi Meftre de Cápo Joaô Peinat Vi- 
eyra,cs moradores de Olinda para moitrarem q tambem elles 
erão obrigados , & devedores á Senhora do Defterro,& par- 
ticipantes dos feus favores, & beneficios; elles fe começárað 
a obrigar, & afervir a:Senhora , & a cuydar muyto do aug- 
mento da fua Cafa , para que perpetuamente os amparafle, 
& livraffe de todos os teus inimigos. não fódos vifiveis;mas 
dos invifiveis: & affim.a ferviao , & feftejavão em todos os 
annos com muyta grandeza , & defpeza, & tambem a Senho= 
ra não faltava em os.favorecer , acodindo a todosios que com 
grande fé im Sims em fuas neceflidades o feu favor & 
auxilio; : 

: Tendo noticia: daquela Cafa g sonho ido Defterro 
( & que naquelle fitio poderiaó fazer hum grande Conyena 
to ) os Padres Carmelitas Defealços , pedira aos Adminif- 
tradores daquella Cafa; & Santuario da Senhora: lhes qui- 
zefiem dar aquel!a Igija porque com'a afiiftencia de per- 
petuos Capellães feus.a ferviriað , cuydando muyto do feu 
culto, & augmento da fua Cafa; & achárão.no povo daquel- 
la Cidade tanto agrado, & nos Adminifttadores tanto favor, 
que lhes concedêrad: da fua: parte o que podião.: Foy ifto no 
anno-de 1683. &aflim tratáraó das mais licenças, & confes 
guira6 a poffe daquelta Cafa da Senhora felizmente. Efta 
Igreja era annexa á Paroquia da Sè, & entrando naquella 
Cidade o Senhor Bifpo D. Fr. Francifco de Lima, elle foy o 
que deu a Igreja aos Padres Defcalços; feus Irmãos, & aflim. 
ficárað livres da fajeyção, que atè alli tinhað áParoquia da 
Sè: & foy ilto pelos annos de 1694.pouco mais,ou menos.Dá 
Senhora do Defterro nos deu notícia o Doutor Pedro Fera 
zeyra Brandão.. a: NO 


fas da Virgem Maria nofla Senhora, que fe ve- 
~ nerağna Capitania de Tamaraca. 


Da milagrofa Imagem de noffa Senkorada Conceyção da 
Deal Ilha de Tamaraça, 


| F Ez EIRey D. Joaõo III. mercê a Pedro Lopes de Sout 
| fa de híia Capitania da Cofta do Brafil com cincoenta 
E legoas de deftrito: mas elle pedioa ElRey lhas dèffe repar- 
tidas, vinte & cinco legoas na Capitania de Saô Vicente, & 


tania'Tamaracã por refpeyto de ha Ilha, que tem efte no. 
f mena qual eftá fituada a Villa da Conceyçaô , quetem hűa 
Igreja Matris dedicada á mefma Senhora,& tem maisa Igre- 
f jada Mifericordia. A Ilha tem duas legoas de comprido ou 
f pouco mais; & difta da Cidade de Olinda fete legoas pouco 
| mais, ou menos. Ao redor della dizem boccão finco rios, que 
yvem-do Certa0 ; dos quaes o primeyro he o Igaraçu,que de- 
marca,& divide efta Capitania da de Pernambuco, & eftá em 
lete graos & hum terço. Alaga aponta da Ilha da parte do 


entrarem tem por baliza, & final hãas barreyras vermelhas, 
com as quaes, pondo-fe Nordefte Sudoelfte,entrão pela bar. 
ra á vontade. Tem outra barra à parte do Norte, pela qual 
entrão caravelões da Cofta. Os outros Rios, que vem de 
terra firme, vem a defemboccar ao redor da mefma Ilha , que 
fao Araripê, Tapyrêma, Tujucupabo, & Gueena, nos quzes 
| bamuytoricos Engenhos de açucar, principalmente no ul- 
tino de Gueena, aonde eltá outra Freguefia, 
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TITULO XXXL . ) 


outras vinte & cinco em Tamaracã; & chama-fe efta Capi- 


Sul, aonde fica a Villa, & o porto dos navios, os quaes para | 
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326 Santuario Mariano * E 

Nefta Ilha de Tamaracà tinhão' os Francezes huma 
Fotrtaleza'com hum prefidio de mais de cem foldados com 
muytas munições,& artelharia, aonde fe recolhiaa gente dos 
feus navios, quando hião a carregar de Pao Brafil, que os 
gentios lhes cortavão ; & acarretavão aos hombros a troco' 
de ferramentas, & outros refgates de pouca valia , que lhes 
davão; & tambem lhes traziað a troco dos meímos refgates 
algodaõ fiado , & redes feytas, em que dormem, bugios, pa- 
pagayos, pimenta , & outras coufas que dãa terra, que para 
os Francezes era de muyto ganho.E por efta caufa aílim ne- 
fte porto, como nos mais do Brafil' commerciavão com o 


- gentio,& osalteravão contra os Portuguezes, induzindo.os 


que os não confentiflem povoar , antes os mataflem , & cos 
meflem, porque o meímo vinhad elles fazer. < 
 Sabidas eftas coufas delRey D. Joa6o HI. ordenou hãa 
Armada muy bem provida de tudo oneceffario ; & mandou 
nella a Pedro Lopes de Soufa , para que fofle primeyramen- 
te àquella Ilha , & dahia todos os mais portos, & lançafle 
Gelles fóra todos os Francezes, que achaffe, & deftruiffe fuas 
Fortalezas,& Feytorias, levantando outras, aonde lhe carres 
gallem o Pao Brafil por fua conta, porque efta era a droga, é 
tomava para fi. Efta Armada partio de Lisboa , & navegou 
profperamente atè aviftar a Ilha de Tamaracã a tempo que 
della havia faido húa não Franceza carregada para França, 
a qual cuydou fugirlhe : mas mandou atràs deila húa carave- 
la muyto ligeyra, & por Capitaô hum Joaô Gonçalves , ho- 
mem de fua cafa , de cujo esforço tinha muyta confiança; & 
experiencia de outras Armadas, em que o acompanhou cons 
tra os Coffayros na Cofta de Portugal , & de Caftella. E co- 
mo a caravela era hum penfamento , & anão Franceza fo- 
bre carregada , ( ainda que alijou ao mar parte da carga do 
Pao Brafil ) finalmente foy alcançada, & querendo porle em 
defenfa , lhe atiráraO da noffa com hum pelouro de-cadea, 
quea colheu de poppa a proa, & a defenxarceou de hűa ia 
à; 


| queeraô trinta & cinco,entre grandes, pequenos, &-a não: 
| comoyto peças de'artelharia. 

- Cometa prefa fe voltou o Capitão Joaó Gonçalves has 
vendo vinte & fetedias, que o Capitão mòr eftava na Ilha; 


munições, & refgates aos Francezes , & a mandou ,efperar 
por outras duas caravelas , de que hiaó por Capitaô Alvaro 
Nunes de Andrade , homem Fidalgo Gallego , & da familia 
“dos Andrades, & Gamboas, & Sebaftiaó Gonçalves de Ale 
velos , OS quaes a tomárað ,& entrárão com ella na mefma 
marè, em que Joa Gonçalves entrou com a outra. Com o 
que os Francezes da Fortaleza começárão a enfraquecer,8 
defmayar; & muyto mais, porque fe lhes levantou hum le. 
vantifco, & algús Portuguezes, queelles tinhão tomado, & 

jandavão entre os gentios ; os quaes, como já lhes fabiaó a 
lingoa;os amotinãrão contra os Francezes de tal modo, q q fe 
Pedro Lopesde Soufa lho não impedira, quizeraô logo ma- 
E tallos, & comellos : que tað variavelhe efte gentio + & ami- 
go de novidades; & affim vieraõ logo os principaes a oftere- 
cerfea Pedro Lopes de Soufa para iffo, & para tudo o mais, 
que lhes mandaffe, O qual os recebeu benignamente, & lhes 


'eraóirmãos, nem elle lho havia de fazer , fe lhe nað refiftife 
fem antes muytos benefícios, & favores. 

- Sabido ifto pelos Francezes!; que logo lho forað dizer, 
lhe mandou o feu Capitaõ offerecer que fofle tomar entrega 
da Fortaleza, & delles, que todos queriaó fer feus prifio- 
Neyros, & cativos, & fó pedia a merce das vidas. E aflim fe 
fez, não efperando o Capitão da Fortaleza que Pedro Lo- 
pes de Soufa chegafle a-ella; mas ao caminho lhe trouxe as 
Chaves, & lhas entregou com todos os feus foldados defar- 
mados,& Pedro Lopes lhe mandou entregar a {ua roupa. E 

defpejada a Eccola da artelharia, & do mais que tinha,a 
o X 4 “man: 
o. 
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| E & lhe matou algús homés , com que fe rendêrão os mais, 


onde teve informaça6 de outra não,que vinha de França com | 


diffe que não fizeffem mäl aos Francezes , porque todos 
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328 Santuario Mariano , 8 à 
mandou at'tazar, fazendo outra muyto forte na Povoaçad,t 
outra nos Marcos para relguardo da Feytoria d'ElRey, que 
depois o mefmo fenhor deu a Duarte Coelho , aonde logo fe 
N tratou de fazer muyto Pao Brafil para a carga dos navios, 
um que vierão na Armada,para o conduzir, fe forão para o Rey- 
gl no,Pedro Lopes de Soufa fe foy aos mais portos a lançar del« 
- Jesfóraos Francezes. | PEE a pi 
Jádiffemos que a primeyra povoação , que fe fez nefta 
Hha, fe dedicou a nofla Senhora da Conceyçaó , & com o tis 
tulo da Senhora he nomeada;& ao feu nome fe dedicou a Mas, 
tris , aonde fe vê a Imagem da Senhora , que he muyto {milas 
grofa: & affim a ella recorrem todos -os moradores daquella 
- Villa, & com a grande fé, com que abufcað, confeguem 
da Senhora tudo oque lhe pedem. Antigamente antes de tes 
tem taô foberana , & poderofa Padroeyra , fazia alli o Rio 
Iguaraçú grandes perdas com as fuas enchentes, & erão alli 
muyto grandes as tormentas , & com ellas as perdas das em- 
barcações. Depois que tomárad por Patrona a Senhora da 
Conceyçaõ , nað perigou mais nada, nem às meímas canoas; 
que faô embarcações mais pequenas, & temjá experiencia, 
gue por mais alterados que fe vejaó os mares do Rio Iguara: 
gu, nað tem tido com aquellas grandes tormentas experi- 
mentado naufragio, ou perdição alguma: porque de tal for- 
te tem a Senhora da Conceyça6 domado as fuas furias , que 
a todos os devotos da Senhora obedece , & como a vaflallos 
feus, & moradores da fua Villa, os ampara. l 
Feftejaó a Senhora no feu dia deoyto de Dezembro,&: 
nelle affilte a Camera daquella Villa em corpo de Camera, 
congregada; & nefte dia naô falta nenhum dos moradores 
em ir louvar aquella fua benigna Bemfeytora. Eftá collos 
dy cada no Altar mòr, como Senhora , & Orago daguella Mas 
3 tris; he de grande mageftade, & fermofura, a fua eftatura faô 
1 algús feis palmos. Obra muytos milagres, & maravilhas;mas 
i dellas naó podemos referir nada, porque no las naô derad 
j ; «SN w nm 


| 
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pór efcrito. Da Senhora da Conceyçað nos derão varias pef.. 


E) o ao 


at Chriftovaô Soares STA 
; | TITULO. XXXII. 


Da agro Imagem de nofja. Sembura do O. era: y 
> masprayas da Iha de Tamaracà. 


Egue. a ao que da Virgem noffa Senhora da Cons 
a. » Padroeyra: da Villa do feu nome na Ilha de 
Tamaracà, O Santuario de nola Senhora do O.fundado jun- 
to ás prayas daquella deliciofa Ilha. Na pudemos alcançar 


quem foíle o devoto, que o fundou naquelie fitio, nemo . 


motivo para. o fazer naquellas prayas, nem tambem o tenm- 
po, em que fe fundou. E o fer naquelle fitio me perfuado has 
veráalgum myfterio. Mas efta falta de noticia poderá reme- 
diar algumdevoto da Mãy de Deos, vendo eftes noffos San- 
tuarios, & poderá emendar os erros, em que cahirmos , que 
nao eraô poucos, pelas diftancias daquellas Capitanias, & 


Etiados Brafilicos ; em que fa6 muyto poucos os que delles 


efcrevèrað. 

Nas prayas pois daquela frefca Ilha de Tamaracà (ou 
em pouca diftancia dellas ) fe vê o Santuario,& Cafa de nof- 
fa Senhora do. O, Santuario de muyta devoçaõ,8& romagem, 
aonde fe venera húa devotiflima Imagem da Soberana May, 
de Deos com o titulo do O, que não fó he bufcada com grá- 
de frequencia dos moradores da Villa da Conceyção; mas 
tambem de todos os lugares, aldeas, & Engenhos circumvi- 
finhos; & tambem dos moradores da Cidade de Olinda , & 
Villa do Recife: :porã todos nos trabalhos,ê nas tribulações, 
& infirmidades, que padecem , invocando o favor da Se- 
nhora , vifivelmente reconhecem a fua milagrofa cíliftencias 

& afim com a experiencia dos feus favores crefccem RE 
. O dg- 
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j o defejo ,&c o affe&to para a bulcar , & para a fervir. E afim 
| faô muytos os romeyros, & peregrinos, que com a fama dos. 
Hi feus favores tras a Senhora á fua Cala, & Santuario. 
j, -  Eftá efta Senhora collocada no feu Altar mòr , como . 
' Padroeyra daquella fua. Cafa , feftejão a Senhora os feus de. 


$ votos em dezoyto de Dezembro. Tem hum Capellaô , que 
E diz todos os dias Mifla no feu Altar mór, & o emolumento 
| - do feu trabalho fe paga das rendas, que a Senhora tem: por- 


é que algúas peffoas devotiflimas defta Senhora lhe deyxáraó 
algűas fazendas, & do feu rendimento fe acode á fabrica, & 
fe paga ao Capellão; & como as terras daquella Ilha faô pin- 
gues , & ferteis, acodem tarmbem.com copiofos frutos. E co- 
mo hoje faô fazendas da Senhora do O, tambem ella fará 
não tenhão diminuição, mas muytos augmentos. 

Como efta milagrofa Senhora eftá fempre obrando mas 
ravilhas , (empre fe vè aquella Cafa afliftida de devotos , & 
muytos delles lhe vað offerecer as fuas offertas, & muytas 
dellas lerão em acção de graças dos beneficios , que recebês 
rão. Defta Senhora nos deu noticia o Dezembargador Chris 
ftovão Soares Reymão. 4 n 
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Ieo op opoopo do oteo ta 
SEGUE-SE AGORA A CAPITANIA DA 


Paraiba , & o tratar das Imagens milagrofas, |... 
| “quenella fevencraõ. j 
Š TITULO XEXIL 


Da Imagem denoíja Senhora das Neves, Matris,u Igreja mas 
yor da Cidade da Parabase» como tal he a Padroeyra > 
damefima Capitania, &r Cidade. ` 


à “O Cabo de Saó Roque , quefica em quafi tres graos 
D da Linha Equinoccial para a parte do Sul,correa Cof- 


ta para efte. Poló em gyro convexo por efpaço de noventa . 


legoas atêo Cabo de Santo Agoftinho,que fica além de Per- 
nambuco fete , & na diftancia deftas noventa legoas, cujas 
prayas faő de areas brancas, & limpas , entre Cabo, & Cabo, 
correm ao mar treze rios muyto caudalofos todos , & bem 
providos de peyxe. Entre eftes fermofos Rios reyna ; & he 
o Principe entre elles. o Rio Paraiba ; & he o Paraiba cha. 
mado do Norte ; porque ao Sul ha outro Rio Paraiba , cha- 
mado do Sul, que fica perto do Rio de Janeyro , & perto de 
Cabo frio. A efte Rio chamão tambem o Rio de Saő Domin- 
- gos; porêm pelo nome:de Paraiba he mais conhecido,& aqui 
* em humagradavelfítio fe veyo a fundar a Cidade da Parai- 
ba, cabeça dáquella Capitania, & deraô-lhe o nome do mef- 
mo Rio, que a banha. Eftá efte grande Rio em feis graos & 


tres terços. He muyto caudalofo,& vem de muyto longe do“ 


interior do Certaô , cujas fontes ; & cabeceyra ainda.total- 
mente fe ignorão. A boccada Abra ; queo Rio faz, tem de 
-largo héia grande legoa, & o Canal, qus yay pelo meyo, se 
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heoaque propriamente chamão Barra, tem hum quarto de 
legoaem largo; & tudo o mais afim de húa parte , como de' 
outra he efparcelado. + 7 
O fundo defte Rio he area limpa, & clara, & affim o` 
feu porto he muyto excellente , & capàs de muyto grandes 
embarcaçoés, & muyto mayor,do que o de Pernambuco, do 
qual difta vinte &-duas legoas por cofta para a banda do 
Norte, Pelo Rio acima hãa legoa diftante tem húa fermofa, 
& muyto agradavel Ilha, toda chea de arvoredo, que fe vay. 
ás nuvés. Tem efta Ilha húa legoa de comprido, & hum ter- 
ço de largura ; de fronte da qual eftá o furgidouro das nãos, -. 
capàs de huma immenfa quantidade dellas ; & heefte furgi- 
douro abrigado de todos os ventos,& a marê chega pelo Rio + 
acima muyto mais de finco legoas, por onde podem navegar 
grandes caravelões. Tem hűa. varzea de mais de quatorze' 
legoas de comprido ; & de largo duas mil braças , toda reta- 
lhada de efteyros; & rios copiofos de agua doce ; quejá hoje: 
eftá povoada-de cannaveaes de açucar,& Engenhos, para os 
quaes dão mangues do falgado lenha para fe cofer o açucar; 
& para cinza da decoada, com que fe alimpa, .. 0 
Nefte Rio entravão os Francezes'com maisde vinte: 
nãos cada anno a carregar de Pao Brafil com a ajuda; que: 
lhes davão os gentios Potiguares, que fenhoreavão toda a- 
quella terra da Paraiba atè o Maranhaó algas quatrocentas 
legoas; & ajudavão aos Portuguezes vifinhos das Capita- 
nias de Tamaracã,& Pernambuco, depois que tiverão pazes 
com elles, que quebrarão por algúasdefordeéns dos Portus ` 
guezes. Erão eftes gêntios animofos, & valentes; &-aflim fi- 
zerão grande guerra àquellas-Capitanias vifinhas em quan- 
to fe não domefticárão coma doutrina da Fê. cv o 
- Nefta Cidade da Paraiba, que fe fundou certamente em 
o annoide 1581. porque no mez de Agofto domefmo.annô | 
fe ajuftárað as pazes com o gentio Braço de peyxe contra 
os Potiguares,efte Braço de peyxe erao principal asd 
= ndtos 
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Indios inimigos dcs Potiguares, & pedio fcccorro aos Por- 
guezes contra elles; o que fe lhe concedeu; & de caminho 


toy o Capitão Joaó Tavares a firmar as pazes, & dar princi. . 


pio à povoação da Paraiba, & fuccedeu fazerfe efte concer- 
. tode pazes em dia de ncffa Senhora das Nevcs, por cujo 
refpeyto depois fe poz efte nome à povoação, & então ato- 
marão por tua Patrona , & aflim ella he a Orago da {ua Ma: 
tris. Debayxo do amparo, & protecção deíta Senhora fe fuf- 
tentou aquella nova Povoação, que fe honrou coma 
prerogativa de Cidade. E aqui ordenárão aquelles povoa- 
| dores hum Forte de madeyra com as ecítas no Rio,& nelle 
| fe recolhêrão em quanto fenão fez de pedra , & cal; o que fe 
fez muy brevemente, à 
Mandáraô logo fazer a Imagem da Senhora das Ne: 


ves que fe collocou no feu Altar com fumma alegria de to--. 


dos aquelles povoadores, & moradores: & aílim a efta fua fo- 
* berana Patrona,& Defenfora recorrião em todos os feus tra 
| balhos, & a Senhora os amparava , & defendia como amoro: 
fa Mãy; & com a grande devoçaô, que lhe tinhaô, recorrião 
fempre a ella os que padeciad queyxas, & infirmidades ; & 
-todos achavão na Senhora melhoras, & grandes béneficios: 
& nos trabalhos da guerra contra os gentios por feus mere- 
| cimentos, & intercefla6 alcançáraS muytas vitorias, & bons. 
| fucceflcs, como foy na mefma occafiaõ , em que fe deu prins 
cipio âquella Povoaçaô.. k 


No tempo,em que a obra da nova Fortaleza de pedra; 


& cal, a que foy dar-principioo Ouvidor gêral Martim Ley» 
tað, ( que não fó era letrado, mas animofo foldado) fe fazias 
partio Martim Eeytão comoytenta & cinco homens bran- 
cos,& cento & oytenta Indios dos noflos gentios;coufa aflás 
temeraria, & que todos procuravão eftorvar, mas não houve 
quem o pudeífe impedir. Partidos todos fora6 dormir ao 
Rio Tiberi, & dahi no dia feguinte 20 campo das hortas, a- 
ende fe ajuntáraô com o noflo gentio, que nað levava pe 
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fuftento para todo o caminho, que feis alqueyres defarinha 
de guerra; nem os brancos levavaó de comer , mais que para 
dous dias; do que fendo advertido o Ouvidor gêral, refpon- 
deu alegremente que o iriaó bufcar entre os inimigos , que 
era gente viva; & havião de ter que comer. Aflim fe parti- 
rað V'alliatêa agua, que chamão de Jorge Camelo, & de 
pois do Sol pofto chegárão ao Rio Manguapé, que {að oyto 
grandes legoas, E por haver de-ir dar em húas aldeas , que 
eftavão da outra parte do Rio, antes que os inimigos, que 
haviaó achado atràs na campina, lhes deflem avifo,& fe apro: 
veytaflem da bayxamar , o pafláraô fem cea à meya noyte,& 
bem moidos do trabalho do dia. 3 


Daquiem amanhecendo marchátaó com boa ordem,&č 
recado atèas dez horas , em que derão em hãa grande tur- 
ma de gentio,o qual com o feu medonho, & coftumado ur- 
ro atroou aquella Ribeyra, baftante a fazer palmar outros 
exercitos mayores,quanto mais aquelle de taô pouca gente,q 
por toda nað chegava a trezentos homês de peleja. E era pa~ 
ra dar graças a Deos , & à Senhora das Neves, fua Protestos 
ra,a confiança de Martim Leytad , & a fefta, com que aoura 
ro tornou, dizendo : Temos o que bufcamos; a elles. E paíla: 
da aquella primeyra nuvem de fettas , que Deos defviou dos 
noflos , todos fe cercárad em efquadra6,bem cubertos os ara ` 
cabuzeyros, que havia com`os Rodeleyros, que por ferem ` 
todos tað poucos ; facilmente fe ordenáreó. E remetendo o 
Ouvidor gêral com os de cavallo , que andavão à roda, pelo 
fitio dar lugar a tudo, com alguns quinze arcabuzeyros,que 
os feguirão, dando nos inimigos, fe efpalhãraó os mais delles 
pelo mato, & fó obra de feflenta foraô fazendo animofamen- 
te rofto atê hűa poderofa cerca, (que fadas fuas Fortalezas ). 
que eftava à vifta , na qualentrâraô, porque eftavão as por 
tas abertas , & os da noffa vangoarda atras delles;& logo os 
mais; & vira6 ir fugindo todos pela outra parte, aonde has 
grandes ribanceyras, & brejos lhes fegurárão as coltas ; cóm 

que 
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que fe lalvárão, feguindo-os fómente alguns dos noflos gens 
tios, & corredores brancos, que toda via fempre foraô ma -: 
tando nelles; alêm dos que:atràs ficaraô mortos , que naô fo- 

rað poucos: todos fizerão honradamente. . | 
Aquidefcançárão aquella noyte , & o refto do dia, que 

todo fe gaftou em feftas de fe verem taô poucos , & tão va- 
lentes ; com que cada hum fe promettia baftar para todosos 
' Potiguares. Certamente alli fe experimentou em como hum 
bő Capitão de ovelhas faz leões.-O Ouvidor géral logo pela 
manhã com ciflimulação; & occafião de correr o campos 
mandou a Duarte, Gomes com cinco homens de cavallo , & 
outros tantos arcabuzeyros;, para os tomarem nas ancas, fe 
foffe neceffario ; & alguns quarenta Indios ; aos quaes em fe- 


gue por terra era: dalli quatro legoas; & fuccedendo qual- 
quer encontro ; fe recolheffem em poíto feguro, & avifaf. 


tomaraô dous. Indios Potiguares & por fe temerem de hum, 
que fugio,& lhes poderem tambem fair de húa não, que com 
a fua lancha defcobrirao no porto ; fe recolhêrao debayxo. 
“de hŭa grande arvore. E Duarte Gomes à redea folta fe vol- 
| tou a dar avifo ; o qual ouvido pelo Ouvidor gêral, pofto 
que era já depois da hora de veíperas, fez logo partir ato: 
dos , dizendo que fcffem acodir aos feus companheyros , ou 
morrer com elles. E porque lá naő havia mais que huma fó 
| nào’, nað tinhão que temer, como fe della; por ruim que fof- 
fe, não pudefle fair tanta,& melhor gente; da que elle levava; 
além de tanta multidão de Potiguares, como havia. 
Finalmente não houve mais , que encomendar a Deos, 
 & à Senhora das Neves, & pôr ao caminho como cada hum 
pode ; & tendo andado atêa meya noyte com baftantes pra 
gas , & blasfemias contra o Ouvidor gêral, mas elle ouvia 
com orelhas de mercador , chegaraó aos companheyros, a« 
onde tudo fe gaftou em os fazer-çallar, & faber da marê,por= 
e A E * "RE 


gredo deu ordem lhe foffem defcobrir a Bahia da Traiçaós 


fem correndo, que logo lá era: E affim forão , & no caminho 
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que havião de paffar o Rio Mangapê da outra parte. Mas. 
arcando todos do fono, ou do medo, que levavão ,eftando ` 
fó delle hum tiro de mofquete , ou de pedra , o forão pallar: 
dallibsm longe na bocca jà com muyta marê. E'aflim, aine 
da quealguns dos primeyros não nadàraõ , todos os mais fo« 
rað nadando : áonde foy coufa milagrofa, nað morrer als 
guem; porque provou Martim Leytaô ; que naquelle pallos 
que feria hum bom tiro de mofquetede largo, andaflem feiss 
ou fete homés de cavallo, dos quaes foy elleo primeyro de 
hűa parte a outra levando de cada vez tres, ou quatro pegas 
dos ao cavallo, & á lança, & muytos nadadores, nos quaes fe 
pegavão os que não fabião nadar ; atè que pela mifericordia' 
de Deos fe puzerão todos da outra banda, fem fe perder cou- 
fa algãa , & affim lhe deraô muytas graças , & á Senhora das 
Neves pelos livrar de tal paffo. De que o Ouvidor geral 
andava contentiflimo , dizendo que nunca fe tivera para als 
guma coufa, fenão então: porque na guerra fe pela com hos 
més, mas aqui com os elementos, que foy mais. “s 
Paffados affim da banda dalem do Rio , que feriao duas 
horas ante manhã, feyto algum fogo ; em que brevemente fe 
enxugáraS os arcabuzes , os fez logo o Ouvidor.gêral to~ 
mar a praya , que como atè entað não foffe fabida , & fobre 
tantos trabalhos pareceu a todos tão comprida, como trabas 
lhofa. Mas, indo elle com Duarte Gomes, & Antonio Lopes 
de Olivença com tres negros da terra ;defcobrindo-a , todos 
forão andando atê amanhecer , apartados os de cavallo com 
algús arcabuzeyros,para darem na parte do Norte,& os mais 
com o noflo gentio do Sul; remeterem ao Forte ; que alli ti- 
nhão os inimigos, o que fizerão com grande grito , & mata- 
rião atè vinte Índios, tomãrão vivo o feu principal, outros 
fe deytárão ao mar, por lhes terem tomado a terra, & fe aco- 
lherem à não dos Francezs, que todos.eftavão recolhidos 
com a fua artelharia do dia deantes,pelo avifo, que lhe fez o 
Indio , que fugio a Duarte Gomes. E porque com a po 
po» e E à F E G 
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de da manhã começou a varejar a pfaya „aonde o$ nóffos ele: 
tavão , com a artelharia ; varàrað todos a aldea, &-povoas, 
ção, que eftava acima, a qualachárad toda defpejada, mas. 
com muytas farinhas feytas , & favas; que foy granderecrea-: 
ção, junto com os cajùs fruyta do mato , que já começavad. 
E para lhe deftruirem todos os mantimentos, & affolarem a-~. 
quella eftalagem aos Francezes, aflentârão o deterfe alli tres. 
dias;S logo a tarde forad arrancar a mandioca. ., | 

De noyte mandou o Ouvidor gêral lançar ao mar tres 
fertarias, queallihaviade Francezes, que foy coufa de im. ` 
portancia tirallas aos inimigos, que com ellàs os cevavad 
Os Francezes, reparando-lhes eftes tres ferreyros (que aili já 
eraô moradores ) as fuas ferramentas. Acháraõ-fe aqui mais 
de feffenta caldeyras grandes, & pequenas, fato, & muyta 
ferramenta, de que ieaproveytou o noffo gentio , & com tu- 
do carregou. Ao outro dia mandou o Ouvidor gêral vinte 
& quatro arcabuzeyros na bayxamar da madrugada-de cima. 
do Recife, que ficava perto da não , darlhe húãa furriada com 
tres , ou quatro cargas, & ainda que lhe não fez dano ; todas 
Via, remendo que o viria6 receber, ou que vieffem algúas em- 
barcações da Paraiba, levantárão ancora, & fe forão bome 
bardândo para o ar alevar eftas novas a França, ficando os 
noffos muyto contentes com os ver ir ainda que fora por - 
ponte de prata. - n 

“Todos eftes parare felbttat os noffos com a afli ften: 


cia de Maria Santiflima a Senhora das Neves,& cutros muy- E 
tos, que deyxo dereferir; & afim ficou fegura aquella nova i 
Colonia da Paraiba , para “onde voltirão os noffos depois de f 


fazerem coufas dé admiração fem perderem nem'há fóho- 

mem. Tornou o Ouvidor gêrala continuar as obras , aonde | 
Chriftovad Lins com os officiaes havia trabalhado ; & de to- 
dé feacábou o Fórtécóm tres torres; & cafas de almazem f 
com feus‘ fobrádos para morada dó Cäpitão, & Almoxarife, i 


-—- 


& fe fizerad tambem algús repayros-para a mayor parte da 
"+ Tom.IX, Y artes 


= . = 
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T, “attelhátia ; & ficando-fe acabando os mais , tomou a homenas. 
em/ao; CapitaO Joad Tavares, & o deyxou com trinta & 
cinco fóldados de peleja, providos para quatro mezes. É fey- 
to ito , fe ternárad para Pernambuco no fimde Janeyro de 
1586. que foy allas breve tempo para tantas coufas; & obras; 
mastado he faci! nos homês honrados , & que fabem eftimar 
e fia honra. Da Senhora das Neves faz. menção o.Padre. 
Frey Vicente do Salvador na lua hiftoria do Eftado do Bras 
fil, liv. F C: 19 &ir 4 36 14 
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` Da miaa Ioresem de nofe “Senhoria do o arm da 
Paraiha. - 
Ogo que fe. povoou a Capitania da o ta que = no 
L annode 1581. entrára6 os Padres Carmelitas obferyans 
sj res afundar naquella Capitania , que emibreve fe fublimou 


P como titulo de. Cidade , & nella fizerão os Padres hã Cone 
a vento dedicado à Rainha dos Anjos a-Senhora do Carmo ; a= 
| onde fe venêra com-grande--devoçaó hãa milagrofa Imagem 


defta foberana Senhora. He.efta Santiflima Imagem de efcul- 
tura de madeyra eftofada de ouro dacor Carmelitana, & de 
grande eftatura ; tem fobre o braço efquerdo ao feu foberas 
no Filho Menino; & na mão direytatem o Efcapulario, que 
offerece aos feus devotos , que com elle fe querem armar; 
como de hum poderofo elcudo, contra todos os tiros de feus 
infernaesi inimigos. 

“No tempo;em que aquelle Eftado s& Capitania. Ea Pal 
gaba fe vio opprimida de hãa grande Epidemia, & cruel con- 
tagio , de que morrêra6 muytos milhares de peíloas , fe vio: 
quea Senhora diftillava-da mefma mão , em que tem ofem 
Efcapulario, hum fuortomo oleo.; que fe recolheu-em hum 
aial no qual: perfeverad aingaihoje o os finaes , em dio 

cá 


| Livro HTitulo X8XV. 39 
Cahiraô as pingas daquelle Celeftial oleo; o qual Corporal 
fe guarda atê o prefento em hum Sacrario tom muyto gram 
de veneraçaô no mefmo Convento ; & applicado a qualquer 
enfermo, todo aquelle a quem fe aplicou efta fagrada Reli» 
quia , recebeu ;& recebe vida , & taude. He bufcada-efta Se: 
nhora de todos aquelles moradores com fervorofa devoção, 
| & em feus trabalhos á invocaS;, & lhe fazem és faas Nove» 
nas. Feftgjaô efta Senhora no feu dia de -dezafeis de Julho 
com múyta grandeza, & corre a defpeza pelos -feus Irmãos 
Terceyros; o que fazem generofamente ; & nefte dia tem Ju- 
bileu para todos-osTerceyros; & Irmãos do Efcapulario. - 
| Dellä nos deu notícia aquelle Religiofo Carmelita do Cons ` 
“vento de Olinda ; de quem ja fizemos mençaó nos titulos 
Rest far & tambemo Iluftrifimo Bia do Pasir - vas 


TITULO XXXV. 


15: i 


De milagrofa Perto de noífa Senhora dê Moifirato < 
tarn venerano Conventode 5. Bento. a 


T A Cidade da Paraiba, ou de se snhorá das Seia funs 
darão os Monjes do gloriofo : Patriarcá S: Bentos maş 
nað pude defcobrir o anno 'com -a occafiað deracodireim ás 
-Miflogs, & converfað daquelle innumeravel gentilifmo; que 
tltaria depois.de conquiftado , & pacificado pedindo o 
| Paō fem haver-quem lho repartiífe. E coro -efta fanta Reli- 
 giad, & os feus Monjes no Principado de Catalunha faô os 
Cúftódios daquelle preciofo thefouro ; que nelle fe: “guarda, 
a Virgem Senhora de Monferrate , defde entad atè O pres 
| fente amàrað fempre com tanto fervor a “efta Celeftial Se- 
nhora , queraro:he o' Convehto, aonde nad tenhað a fua 
Fagem ou por tittilar do few Convento, 5! Ou ai em 
Pi dous particular Capella. 2º nósoc 
“N a sic da-Pataiba fandarad um grande Coni 
da “o vento 
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vento, & à Senhora de Monferrate derão o Padroado delle; 
&xaílim ellaheo feu Orago: &a Padroeyra da fua Igreja ; & 
como fe defvelão muyto ema fervir, tambem a Senhora cuy- 
da muyto emos favorecer, & com o feu favor fizerão aquels 
le grande Convento. Na fua Capella mayor colloçãrão a de~ 
votiflima Imagem da Senhora, acnc e eftá com muyto gran- 
de veneraçaõ. He efta Sagrada Imagemde efcultura de mas. 
deyra, ve-fe lentada, & fobre o braço .efquerdo fe vê a Ima- 
gem de fcu Santiffimo Filho. A. fua proporçaô he de quafi, 
ou do tamanho de hãa perteytiflima mulher com coroa im- 
perial de prata”, & com a mefma fe vè tambem coroado o foz. 


“berano Rey da Gloria. Saô perteytiflimamente obradas eftas 


{agradas Imagés.Adornad a Senhora com hum rico mantode 
tela, as q PA E na 
He muyto grande a devoção, que todo o povo daquels 
ła Cidade tem a eftá milagrofa Senhora , & aflim a vão buf- 
car continuamente, & a achão fempre propicia emtodosos. 
feus trabalhos; & infirmidades; & com a grande fé ;com que, 
imploraS o fey favor sa: achão fempre prompta, para lhes a- 
codir , & para os remediar , & tambem os Indios tem muyto 
grande devôçaô para com ella; porque'a experimentaó fems 
pre como amorofa Mãy. Naó pude faber o dia, em que a fex 
ftejão. Da Senhora de Montferrate nos deu notícia o 1luftrifs 
fimo Bifpo do Grað Para. PA E] 


Da milazrofa Imagende noffa Senhora da Guia da Partiba, - 
Ez, ou dozeannos havia , que os Hollandezes nos tis 


: B. nhão tomado a Fortaleza da Paraiba , que eftá fundas 
da naBarra', hga legoa diftante da Cidade; à qual fazião tos 
do o dano, que podiað ; porêm os moradores (empre fe des. 
fenderão delles valerofamente, Depois que os moradas de 


f 


| ` Livro Titulo XXXVI. 34i 
Pernambuco ajudados de Deos; & do favor de noffa Senhos | 

ta , alcançáraô delles muytas , & gloriofas vitórias, fe refol 

| veu o Meftre de Campo Andrè Vidal de Negreyros a lhes . 

ir fazer todo o mal, que pudeffe , & affim partio para a Pa- 

raiba ; mas com a notícia da fua ida , que fe lhes nað pode ef 

conder, nað lhes pode fazer o mal, que defejava,& allim dif- 

| ferio o fazello em melhor occafiad. © ; 

" Haviað os Hollandezes tomado aquella Fortaleza no 
anno de 1634. porque entaô fe achavão muyto poderofos, 
Noanhno de 1646. fe refolveuo Meítre de Campoair con- 
traelles, como foy; mas por não perder agente, fe voltou 
fentido de que por fer conhecida a fua jornada, lhes nað pu- - ' 
 defle fazer o que defejava; & porque elles eltavad muyto | 
fortificados , & o negocio nað era de alguma utilidade, mas . 
“podia fer de perdera gente, ainda que fe detiveraó algum 
' tempo para os quebrantar; nelle chegou hum foccorro man. 
dado do Recife ao Forte do Cabedelo, para irao Rio Gran- ` 
de , aonde os Portuguezes'o haviaó deftruido. Vio-fe nefta 
occafiao o Comandor da Fortaleza do Cabedelo com aquel- 
le grande foccorro, & fe refolveu a valérfe delle, por fe lhe af- 
fegurar huma boaforte, por entender nað era poílivel ha- 
ver na Paraiba notícia da nova gente , que lhe havia chega- 
do , & por faltar tambem o reparo aonde nað havia receyo. 
| Com preftefa, & cautela embarcou nas lanchas todo o po- 
| derfobre o Rio com intento de levar a Paraiba por entres 

prefa. Sem fer fentido a aviftou, porêm defcuberto de duas 
fintinellas noffas., foy atalhado pela gente, que acodio ao re- 
| bate, Naó tardou Dom Antonio Filippe Camarad em for- 
| mar embofcadas, para o deftruir ao defembarcar ; mas elle ou 
timido ,ou aconfelhado , virou as proas às lanchas tanto que  « 
| fe vio fentido, & náð parou fenão dentro da fua Fortaleza 
| doCabedelo. |. i 

- — Achou Andrè Vidal ( indo à Paraiba ) frefca a pratica 

defte fucceffo, & a Dom Antonio Filippe fentido degueo | 
a O 3. Fle- 
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Flamengo não voltafle caftigado: Conheceu elle em Andrè 
Vidala'mãgoa; &:lêvados de hum meimo; motivo cohvie= 
taó em hum;mefino pênfamiento. Pelo não prefumir'a trais 
çað, ( certa aonde contrataó os Judeus) obiervåraó exatas 
mênte'o fegredo. Havia de termais parte na empreza a in. - 
duftria; do quea força, & affim ordenárao que a gente mars 
chafle para o Certaó , porque aílim fe ênganaile a curiofidas 
de, & a [ufpeyta. Andado caminho de nove legoas pela tera. 
ra dentro”, mandáraó fazer alto, & Qalli voltáraó a marcha. 
para o mar, tað medida pelo tempo , que chegárad de noyte: 
á Ermida de nofla Senhora da Guia , Cafa: de muyta romas., 
gem dos-moradores da Paraiba, que diftava pouco da Fortas 
leza do Cabedelo. Alliencomendáraó á Senhora o bom fuc-- 
ceffo, pedindo-lhe os guiafle, fiando da fua piedade lhes.. 
affiftiffe com o feu favor, pois pelejavad com herejes inimi- 
gos da Fé. Efta Cafa feentendea fundáraó os primeyros pos. 


voadores da Paraiba logo quea defcobrirad ; para que a Ses, 


NX 


nhoraos guiaffe , & defendeffe.. >. 4 pm 
“Alli fe formárað; & ajuftáraő tres ambolfcadas diftintas;. 
“mas nað diftantes ; húa de Portuguezes , as duas guarneciad. 
Índios, em favor das quaes ficáraó os dous Cabos com o ref« 
to da gente. Dáqueile poíto defpedio Andrè Vidal ao Capi-. 
tað Antonio Rodrigues. Vidal com quarenta moradores efs- 
colhidos por oufados , -praticos no terreno , & com. ordem». 
que foem picar ao.inimigo a fua força de Santo Antonio, 
porque de feu valor: 8 fagacidads fiava o trazello ao laço. 
Correfpondeu o fucceffo á: efperança. Chegou: o Capitaõ á. 
vifta do Forte; como a furto, moftrando que efcondia o rou- 
“bo; apparecia aos inimigos, como por defcuydo; fingindo. 
que nað queria fer fentido. O:Flamengo , ou porque defpre- 
zou O numero, ou porque temeu.o ardil, dillimulou com a 
ira. O Capitaõ Portuguez, por lhe acender a colera, acomes 
teu o Forte a cara defcuberta, & dadas duas cargas fe retis 
tontcofiosícuss butando hum cumulpide area paraifepad 
l ” gas 
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“das balas inimigas; donde com aftuto : cielprefo s o provos: 

a vingança. Determinou- aa falta do. fofftimento, 7 Badaig 
' Zinaçãó de que no campo naô havia mais gente. -t -s 

- Mandou pedir foccorro á Fortaleza do Cabedelo, , que 
tftava vilinha, &:com: feflenta Hollandezes, & cento & fel. 
fenta Índios: delembarcou 1 nó areal taô certo in vitoria, & da 
prefa, que temendodhe fugifle a caça, deu ao avanço o tem- 
po, que lhe i podia gaftar a fórma, Entre os Huilandezes ; & 
Indios fé adiantou huma feyticeyra Brafiliana, que, brandin; 
| duhumalfanje, dizia: Deyxayme chegar com eftas unhas à 
| éfles cães Portuguezes'; que para, lhes-romper. os coraçoens 
fou Tigre, ligeyra Onça para lhes: dar alcance ; & fequiofa 


| mavaú-lhe os naturaes Pugê, que na fuå lingua, foa Profetiza, 
& Anhaguiará, que he ormelmo: que fenhora: dos-dgmonios, 
emtuja auxilio punha: afuperfticiofa. gentilidado. daquelies 
barbaros'toda afua confiança.» noi app vo 
> JeCom 'eftudado- “defprefo clperárao, os. noffes.: ao inimio 
* goyarêguechegando a tiro de molquete , o recebêrad com 
duas cargas. Fingirad-feenganados'da fua imaginação no € exe 
ceflo:do numeroi que os acometia ; & come p perturbados e 
puzeraó em defordenado retiros ao:rempo aflentado virá- 
Tað as coftas com arrebatada fugida, pafa queo, alvoroço da 
vitoria ,&dacubiça nað deyxalle vero Flumengoo perigo 
do alcânce:Leváta6 os feflenta Hallandezes a-ya ngoarda,õe 


“comofeeftivefte, já ganhada a vitoria, (, ferað fócomoa tes - 


Colher os defpojos:): femetera6-no coração dasembofcadas, 
“das quaesreceberaõ “duascargasde mofquetaria tanto a-tem. 
po, & tað bem empregadas ,gue o; tetemunhárað cinccenta 


Ex oyto mortos ejuafr todos: Hollandezes: Das pcucos In- 


diossquematáfãoeftes primeyros;foy. bum afua'feyticeyra, 
que ficou eftendida no campos & paflada de duas balas pelos 
“peytos. -Os outros cortados;do efpanto, & certosma morte 
bulcavad nas aguas. do mar: o fepulcro, ; Reprefentavalheso 
P Y4 medo 
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| féra para lhes beberó fangue » & defpedaçaras carnes, Chae . 
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i medo menos amargozo O trago da morte : bebido nas dida 
M que no fangueé das teridas , & a noffa efpada lho foz betje no 
Ho.. giire das feridas, & na agua das ondas: | 
i :Perfeguidos dos golpes os fepultàrað as aguis: Vis o: 
hy Mettre déCampo Andrè Vidal que a todos hia confumin-: 
doo avanço, (defejava Gabero eltádo;em que ficavão as Fore i 
M talezas do inimigo ) bradou que lhe tomaifem hum Hollans < 
A des vivo.. Dous foldados do Camarad À que feguiad a dous; i 
h (os ultimos.dos feffenta, com-qgue o inimigo fahira }fe deya | 
tára0'í dagua; & pelos cabellos às tirárão. damar, mataram | 
hum; & do oiitto fe aproveytouô Meftre de Campo; Perz 
del o Flamengo naquella occafiao os feffenta Hollandezes, | 
com que fahio, & todas: as armas, 8 as lanchas,em que fe emè. 
barcou. Dos Indios fe nað pode.contar o numero, dos.mor=. 
tos Toi quinze nos moftrou o campos quafi todos os mais efe 
Tondeo mar;a-ápua,que os aflogava; os encobriasõ cobria: à 
Raro foy oque fe falvou , porque aoppofiças dobraço; & 
doterreno lhes não; deyxou aberto outro. caminho sfenad © 
da praya. Da nofla párte-não houve ferido; mas-mopreu: hum. 
Sargénto.r mayor chamado Francifco Cardozo "= uuzosto 
i Æ Senhora da Guia fe attribúhio efte bom fucceffo;pors | 
que como fahiad da fúa Cala contra osinimigos da Fé; não: 
podia a Senhorá deyxar de os favorecer, & guiar. Depois 
queo Senhor reftituhio os Portuguezes pacificamente áe. | 
quellas terras ,fempre concorrtras devotos a lervirs &r'a ve. | 
al nerar comh muyto | forvorofa devoçaő amilagrofa Senhora da 
Guia; & continuão ainda. áo`prelentecóm fuas: romagës, & . 
‘Novenas; & todos fervorofos a amão, & fervem pelos grans 
des favores, que della tecebermm. ~ Já 
* HeeltaCafãao prefente Covent da Ordem de noffa 
Senhora do:Monte do Carmo: dos Padres Reformados; da: | 
dl qual tomãraó poffe pacificaménteno anno de 1704. & játim 
nhão tido poffe da mëfma Cafa, que demonio, antevendo- 
os téqãos, que aquelles fantos Religiofos: avião de fazer 
nas 
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' mas almas, trabalhou quanto pode pelos inquietar,& perture | 


bar: & ainda fe n26 dá por vencido, para deyxar de lhes fa. 
zer guerra. Mas a Senhora da Guia”; que para a fua Cafa os 


guiou, os defendera,& vencerá; fazendo que mal de feu gra- 


do deyxco campo, & fuja vencido. — 


+ Fundou-fe aquella Cafa pelos primeyros povoadbres 
| (como fica dito ) defronte da Barra , & os navios a vaô buf- 


| “car com as proas , & fem duvida para que os guiafle fempre. 


| com bom fucceflo, He efta Santiflima Imagem de efcultura 


| de madeyra , & terá quatro para finco palmos. Fem-emfeus «> 


- braços ao Menino Deos ,& ambas as Imagés eftão coroadas 
de prata. Fefteja-fe em dia de Reys ; que como efta Senhora 
| bea Eftrella , que guiou os Magos a Belem, nefte dia, para 
| guiar.a todos aquelles moradores refolvêrão que nelle fe lhe: 


fizefTea lua feftividade. Todos os moradores da Paraiba a fere- 


vem ,& feftejaô com grande devoção. Faz menção da Se- 


“trioto Lufitano,liv. 7: n.5 2. 


e ~e ELTU L O XXXVIL 


whora o Padre Meftre Frey Rafael de J E S U S no feu Caf - 


Paraiba. 


| ai Damilagrofé Imagem denoffa Senhora da Conceyçaã da € 


| S Padres Antoninhos da-Provincia de Santo Atonio. 

de Portugal fundárão em Pernambuco na Villa do 
Recife, pelosannos de 1581. porque nefte tempo fundá- 
rað o feu primeyro Convento: na-Ermida de noífa Senhora 
das Neves. E como Paraiba lhe ficava muyto perto; porque 
difta fómente dezoyto legoas , ouvinte & duas; como dizem 
outros, & para a converfao dos Indios lhes era là tað precifa 
aafliftencia dos Religiofos ; poderiaó lá fundar o feu Con- 
vento até o anno de 1600. He efte. Convento dedicado a 
Santo Antonio, & no Altar colateral da parte da Epiftola fe 
A E” “a E nd e: 
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vê collocada a fermofiflima Imagem da Virgem noffa Senho? 
rada Conceyção, que he huma fermofiflima Imagem, que as 
quelles Religiofos mandáraõ fazer a Lisboa. He de efcultus 
ra perfeytiflima obradaem madeyra. A fua eftatura faô finco 
para feis palmos , ou mais. <Com efta fagrada; Imagem temos 
moradoresda Paraiba húa grande devoçað , & abufcað fre- 


quentemente s & ella com alua magettola prefença, & grans . 


de fermofura parece, que enfeytiça as almas. A fua fefta fe lhe 


a 


orago 
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+ 


lã eftiperad! .. sr, ci pe dr ya 


Da Imagem de nofja Senhora do Rofavio , que fe venera no Ca: 


faz no feu proprio dia. Delia nos derad noticiaos Padresque | 


x 


o Sm o 0 a 


i 
É 


pitulo dos mefmos Padres Antoninhos da Paraiba. ia 


da Paraiba fe venera huma muyto devota Imagem da 
Rainha dos Anjos , a que daõ o titulo do Rofario. Com efta 
Senhora , naô fó os Religiofós: tem muyto: grande devoçaôs 
porque invocando-a em qualquer moleítia , que padeçaó , à 
achaó fempre propicia, mas os moradores daquella: Cidade 
tambem, os quaes experimentaô della os feus benefícios.He 
efta Santifli na Imagem muyto fermola. He de efcultura de 
madeyra , & perfeytillimameate obrada.” A faa eltatura faó 
finco palmos,& temfobre o b-aço efquerdo so Menino Deos, 
que he tambem muyto lindo; Naó me Conftou-nadandos prin- 
cipios defta Santiffina Imagen, nem fe foy mandada fazer 
a Lisboa, nem a 'caufa, porque a collocáraó no Capitulo; & 
naĝ na fuslgreja, em que conflero alguma caufa párticular. 
“Alguem difcorreu que fe deyxariá “em legado; &lhe manda- 
ria fazer no Capitulo'Cipslla para nelia fer. venerada & 
em acçað de graças de algú grande favor , que faría a'quem 
a deyxou, porque a podia ter no oratório da [ua calayde pe 

po a ad” + 


. T T O Capitulo do referido Convento de Santo Antonio. 


& tambem o Menino... 


| Da milagrofa 


Livro Ì1, Titulo XXXIX. 
fer mais venerada a mandou entregar àquelles fantos Reli. 


| giofos.Della-nos deraô notícia varias pefloss,& o Defembars ” l 
gador Chriftovão Soares Reymão. ` p f- 


TITULO XXXIX. 


| Da milagrofa Imagem de nofja Senhora do Rofario venei à 


radano Convento de N. Senhora do Carmo. 


A Igreja do Convento de noffa Senhora do Monte do 
N Carmo da Cidade da Paraiba entre as muytas Cápel. 
las daquella Igreja eá collocada em húa, que he a collates 


| ral da parte do Evangelho, a milagrofa Imagem de noffa Se- 
| nhora do Rofario. He efta Santiílima Imagem da Senhora 
| muyto milagrofa, & afim he bufcada de todos, A fua eftatu- 
| ra he de algüs finco palmos , he de efcultura de madeyra , & 
| tem fobre o braço efquerdo ao fantiflimo' Deos Menino; a 


Senhora tem o ornato de manto de feda ; & coroa de prata, 


“TITULO XL 


Imagem denolja Senhora do Rofario, a quem 
=o fervemos Pretos. 


S homês Pretos da Cidade da Paraiba quizeras mof- 


k trar atodos os moradores daquella Cidade a fua fin- 


gular , & fervorofa devoção para com a Rainha dos Anjos-a 
Senhora do Rofario. E affim para executarem cs feus fantos 


| defejos, refolvêrad entre fi, & como favor dealgias peffoas 


muyto brancas, que tambemos animavão, (& tudo ifto erað 
dilpofições de Deos , & de fua Santiflima Mãy ) levantar á 
Senhora hãa nova Cafa naquella Cidade, de queelles foffem 
es Adminiftradores., como Autores que crão daquelia obra, 


que 


tm ido 
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que dedicavaő à Mãy de Deos. Para efta fabrica forað ajum 


“tando do feu trabalho o que podiaõ applicar, & aflim com o 

pouco, que tinhaó junto, deraô princípio á obra; & noflaSes. 
nhora moftrou pagarle tanto dos bons deféjos dos feus Ir-" 
mãos Pretos , que moveu algúas pefloas , para que os ajudafs | 


fem, & dellas foy o mais fervorofo devoto o Delembarga= 
dor Chriltovão Soares Reymão, que não fó os animava com 
palavras, mas com as obras,porque concorreu para ellas com 
algiús tres mil cruzados, & alguem quer feja muyto mais. 
Fez-fe aobra com muyta pérfeyçaoS, porque os cu 


nhaes da Igreja fe fizerão de excelharia, portados,& janelas; , 


3 


arco thoral, & a porta principal. E no meyo defta operação 


fe mandou fazera Imagem da Senhora, que he muyto bonis 
ta; de talha, ou efcultura de madeyra, & eftofada de ouro, E 
antes de fe collocar na fua Igreja;começou a obrar-as fuas ma- 
ravilhas, para moftrar o quanto fe pagava de fervor , com 
que todos a ferviaó. Cahio huma- grande trave, & apanhou” 
debayxo ao-Pedreyro, que adminiftrava aquella obra; mas 
quando todos imaginavaõ eftar feyto em pedaços, levantada 
a viga , fe vio que nem a menor moleftia recebera : de que tos 


dos louvâraõ a piedade, & clemencia- da Máy de Deos para 


comos peccadores. s 

-Acabada a Igreja, fe collocou a Senhora com grande fes 
fta, & todos os moradores defejavão empregarfe no feu fer- 
viço para affim a terem fempre propícia. Os feus devotos: 
Pretinhos com os defejos de mais obrigarem a fua Protećto- 


ra, inftituirão huma Irmandade com feu Compromifo. E o. 


Defembargador Chriftovão Soares Reyma6 lhe mandou vir 
há Breve de Roma com há grande thefouro de graças,& In- 
dulgencias,as quaes fe lucrao no dia dos Santos Innocentes;a 
terceyra Oytava do Natal, porque affim vem nomeado nó: 
melmo Breve o dia de 28. de Dezembro. E nefte dia afliftem 
os Irmãos Pretos à Senhora com grande devoçaô, & fervo-' 
rofa alegria ; & como todos os moradores dçlejão me 
m ‘obf; 


x Livro II. Titulo XL. 349 
obrigar a Senhora do Rofario, aflima bufcad frequentemen- - 
te com fervorofa devoçaô: & vað tambem naquelledia lw- 
crar 0 Jubileu, por fes geral para todos ; & ccmeftes interef- 
fes efpirituaes fe augmenta muyto maisa devoção da Senhos 
ra) Eitá collocada no Altar mòr como Padrocyra daquélla 
Gafa ; a fua altura he de quatro palmos, & eftá com o ornato. 
de coroa de prata, & manto de feda, & tambem o Menino he 
muyto lindo ; & foy feyta em Lisboa com muyta perfeyçaó; 
& de Lisboa foy com a coroa de prata; & tambem.o Meni» 
no, & para a defpefa della deu hã fó morador de efmola hãa 
cayxadeaçuçar., ois sr, i 1 


s eT LÊ ULO XLE 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora de Penha de Fram . - 
AS ~ rngadaParada. st 
ANS Padresda fagrada Companhia de JESUS entrárão 
na Cidade da Paraiba com o zelo do bem efpiritual 
| dasalmas, com o qual fazem naquella larga vinha muytos,& 
grandes ferviços a noffo Senhor,não fó na converfad dos gen+. 
| tios ¿mas na doutrina aos mefmos Portuguezes, que na de-s 
| licia daquellas terras muyto fe efquecem do temor de Deos, 
| & da falvação de fuas almas; & com os Sermões, & doutri- 
na daquelles zelofos Padres muytos fe apartão dos vicios. nd 
| Tinha os Padres húas cafas, em que viviað, & que lhes ha- 
| via6 dado, que elles augmentárao com a fua induftria,& di- 
| ligencia, Mas o fitio naô eramuyto capaz de nelle fe fazer 
Collegio. i 4 eos e a | 
Havia no fim daquella Cidade hãa Ermida dedicada a 
| Baô Gonçalo,& nella fe havia colocado hãa devota Imagem 
| de noffa Senhora com o titulo de Penha de França, Imagem 
„muyto linda, formada de efcultura de mádeyra, que terá 
E RARO (4 palmos sg08) alipo Filho Mes no . 
|. a - obre 
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{obreo braço efquerdo,& coroada de prata, com a qual tem 
toda aquelia Cidade muyto-grande devoção ; & allim a buf 
caó naquelle feu Santuario. à i - aa 
Como efte fítio era melhor , mais largo, &: de melhores - 


ares, & com espacidade para fe edificar o Collegio ; que pres | 


o 


tendiaó naquella Cidade, para ifto pedira6 à Camera aquel. | 


le fitio, & ao Vigayro da Matris a Ermida, que era fua ans 
nexa. Tudo confeguirao felizmente. Eo Vigayrofe affeya. 
çoou tanto ao fanto procedimento dos Padres, &-à fua vire. 


tude, que lhes deyxou hűas bóss terras, que tinha;de queels - 


les com a fua grande induftria, & bom governo tem muytos: 
intereíTes. E alêm das terras, que lhes deyxou, os fez fenho= 
res de quafi todos os feus bens. E affim fizerad nova Igrejas 
& commodo para os Padres ; porque fizera tres dormitos 
rios, & todas as mais officinas , com que ficàra muyto-bem | 
accommodados naquelle fitio, que he alegre , & com muyto 
boa vifta. - E h rio = 

| Nefta fua Cafa tem os Padres collocada-a Senhora de 
Penha de França , que podemos dizer ella foy a Autora de 
todos aquelles bês, porque quiz que elles foffem os feus Cas 
pellães. A efta Senhora recorrem todos em feus trabalhos; 
doenças, & infirmidades; & com à grande fé, & devoçaõs 
com que o fazem , confeguem da Senhora felices defpachos 
nas fuas petiçoens. Eftá a Senhora de Penha de França col- 
locada na Capella collaterat da parte do Evangelho. Tem 
feus Mordomos, que a fervem annualmente, & o fazem com 
grande devoçaô, quando os Padres o difpõem. No que toca, 
ás maravilhas , nenhuma poflo referir; pot quanto não as 
puielalcançar por eferito. Defta Senhora nos deu noticia o. 
Defembargador Chriftovad Soares Reymão; que naquelas 
partes tem afliftido muytos annos. — “mu 
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| - vencra na Capitania do Rio Grande. 

CS TITULO XUL | 
Da milagrofa Imagem de noffa Senhora dos Røys, ou da Pre. 
DRP > fentaçao do Rio Grande. e e 


TF Nformado ElRey de Portugal das coufas da Paraiba, & 
Lá que todos os progreflos , & augmentos defta Capita- 
mia lhos impedia 'o Rio Grande , aonde os Francezes coma 

 merciavão com os Indios Potigares,& em como dalli fahiaó, 

çomo de hum covil, a roubar os navios, que hião, & .vinhão 
de Portugal , roubando-os , & cativando aos Portuguezes; 


rem eftes grandes danos efcreveu ElRey a Pernambuco a 
Manoel Maícarenhas Homem , & ao Capitão mòr Felicia- 
no Coelho; encarregando-lhes foffem ao Rio Grande, & 
nelle fizeffem huma povoação; & pediflem ao Governador 
Geral Dom Francifco de Soufa Provifoês “para tudo o que 
foffe neceflario, afliftindo a toda a defpeza defua Real fa- 
zenda ; porque fentia muyto os danos , que dallitecebiad os 
feus vaflallos. . - i 7 - , 


{eis nãos, & finco caravelas ; que o foflem efperar na Paraiba; 
| & por terracom o Capitão mòr de Perffambuco foraô tres 
companhias de pè, & hãa de cavallo, Ifto affim difpofto, par. 
tirão: mas começando aenfermar de bexigas a gente, que 
| hia por terra, {ó chegou a Armada, em que-hia o Padre Gaf- 
| par de Sa6 Peres da Companhia ,grande Engenheyro , pera 


panhey. 


DAS MILAGROSAS IMAGENS, QUE SE ` 


(& vendendo.os aos gentios para os comerem; para fe atalha. - 


< “Tudofe poz em execução ; mandando húaArmadade . 


difpor'a Fortaleza, que fehaviace levantar, com ofeu com- 


bo -uas 
e ca 
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panheyro o Padre Lemos,& o Padre Fr.Bernardino das Ned 
ves, Religiofo Capucho da Provincia de S. Antonio, por fer 
muyto perito na lingua Brafilica,& dos Potigares, & muyto- 
refpeytado delles , & amado dos mefmos pelas fuas virtudes: 
Chegou a Armada em 17. de Dezembro de 1597. Dos 
que hiaó por terra, &cadoecêrão , fó foy em hum caravelão 
Jeronymo de Albuquerque com maisalguns poucos a ajuna . 
tarle com Mancel Mafcarenhas , quena viagem teve viltade | 
fete nãos Francezas, que eftavao no Portodos Buzios cone 
tratando com os Potigares, que vendo-a nofla Armada pi- 
càraõ as amarras, & fe foraô embora, & a noffa Armada, por, 
fer tarde não as pode feguir. Fica o Rio Grande, a quem dão 
o nome do Riy dos Tapuyas, & difta do Maranhao noventa- 
& quatro legoas; entrando as dezafete da bocca do feu Rios 
& fica em tres gráos pouco mais, ou menos. ~. x ; 
No dia feguinte mandou. de manhaá Manoel Mafca- 
renhas em duas caravelas defcobrir o Rio, & defcuberto, en- 
trou de tarde a Armada guiada por marinheyros praticos. 
Alli dezembarcárad, & fe entrincheyrárão com varas de må- 
gues para fe dar principio ao Forte, & fe defenderem dos 
gentios Potigares, que naô tardárão em vir; como fizerão 
em hãa madrugada quaft infinitos, acompanhados de finco- 
enta Francezes , quehavião ficado no porto dos Buzios;que 
rodeando a noffa cerca , nos feriraô alguns. & com tudo não 
defmayáraó , antes como: generofos elefantes ; à vifta do fan- 
gue mais fe aflanháraó , fe defendêrad, & oftendêraó aos ini- 
migos tão animofamente, que os inimigos levantàrað ocer- 
co, & fe forão. E fem embargo que voltárad' depois innu= 
meraveis , fempre ffMrecolherão bemcaftigados.. "1: 
Depois fe ajuntãrão os Capitães Manoel Mafcarenhasy 
& Feliciano Coelho a difcorrer o como fe havia dé acábiro 
Forte; o que difpuzeram , trabalhando todos, allim Pórtu= 
guezes, como Indios Taboyares, noffos amigos , que nos as 
companharam. E mandando fair algunas brancos, & no. | 
| € : aO 


— 
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foraô dar em húas aldeas,aonde matàráo quatrocentos,& ca-: 
tivàrað oytenta. E deítes fouberad eftava: muyta gente jun 
ta, aflim Potigares, como Francezes ,em feis cercas muyto. 
fortes, para virem dar nos noílos. Mas eftes refiftirão, & te 
defendêrão valerofamente atè fe acabar o Forte , & o entre. 
gar Manoel Maícarenhas a Jeronymo de Albuquerque ; & 
deyxando-lho muyto bem fornecido de artelharia, muni= 
ções, & de tudo o máis, que era necefario, fe partio. Manoel 
Mafcarenhas com a mais gente da Armada para a Paraiba; 
& os que ficáraô ,obrárão tam valerofamente , que matàrão 
a infinitos Potigares. j T 4 ad 

* - Depois de fe recolher Manoel. Mafcarenhas para a Pa- 
Yaiba, confultou Jeronymo de Albuquerque com: o Padre 


| 
| 


zes com os Potipares. E derão em huma feliciflima , que foy 
foltarem a hum principal, que tinhão prefo , chimado Ilha 
grande , grande feyticeyro tambem; & mandallo que as fof- 
[fe tratar com os parentes. Foy o Indio bem inftruido no que 
"havia de obrar, & chegando à primeyra cerca, ou aldea, aon- 
de foy bem recebido dos feus , mayormente fabendo ao que 
hia, mandárão aos das mais aldeas, affim da Ribeyra do mars 
como da Serra, aonde eftava o Pão Secco; & o Zorobabê, 
| que erão os mayores principaes ; aos quaes fez o Indio hum 
grande arrezoado de forre, que os obrigou a aceytarem as 


| pazes; dizendo-lhes foflem com elle ao Governador,& Cas < 


 pitaódo Forte Jeronymo de Albuquerque, & com os mais 
“principaes a fazer pazes, que ferião-fempre firmes, como ha- 


“vião feyto como Braço de Peyxê , & com os mais Taboya... | 


res, & o coltumavaó fazer em todo o Brafil; porque os que 
fe metião na Igreja, nað os cativávaõ, antes.os doutrinavão, 
& defendiad; o que os Francezes nunca fizerão , & menos o 
fariaô agora, que tinhão.o porto impedido com a Fortaleza, 


«aonde não poderiad entrar fem os-matarem. .-- =, 


Com ifto fe ajuftárad as pazes, o que fe fez com toda à 
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 Gafpar de Saő Peres que traçahaveria para fe fazerem pa.. . 
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354 Sinais Mariano 
folennidade, & afliftencia de todos os Cabos, & do-Ouvidor: 
geral, do Padre Frey Bernardino das Neves, queerão Ine | 
tèr prete, & foy ifto no anno de 1599. Feyras < efta pazes, fe 
começou logo a fazer húa Povoação húa legoa-do Forte, a: 
ue deraó o nome da Cidade do Natal, quebrevemente foy- 
levantada com o titulo de Cidade:,&: kana levantãrão.hãa; | 
Paroquiá, 'quefe dedicou à Rainha dos Anjos Maria Santi- 
fima com o título da Prefentação ; quando feus Santiílimos: 
Pays Joaquim,& Annaa forão offerecer ao Senhor no Tems 
plo, fendo deidade de tres annos. A’ 
Na Capella mòr dagueila Matris fe collocou pouco de». 
pois hum grande; & fermoto quadro de pintura yem que fe 
vê o mefmo mYfterio. da Senhora hiftoriado. A efta Ses | 
nhora, como a muyto’ efpecial Patrona daquella Cidade , res: 
correm os feus moradores , & com a fé, com que invocão-o; 
feu favor; & patrocinio; confeguem daquella benigna Meni-. 
na todos os defpachos de fuas petiçoens; Hoje fe verà mais. 
augmentada aquella-Cafa da Senhora: A lua feftividade fe. 
the celebra em 21. de Novembro, que he odia, em i a Sem 
nhora a oferecida ao Senhor da Gloria. — 


TITULO, XUI 


Da atari osgom de pola Sinborã má 0. di ba 
-do Mopuba, 


a Iante dá Cidade do Natal, oudo Rio ho nas. 
É J ribeyras’ do'meímo Rio, faia de nove legoas; fe vèa 
aldea do Mopubir, & nella o Santuario da Rainhados Ane 
jós a Senhora do'O ; & nefte he bafcada efta milagrofa Ses 
nhora de'todos; affim Portugùezes, como Indios. Efta Sani 
tillima Imagém he fermofiffinia ,& muyto mageftofa, & de 
grande eltatura , porque” temífeis para-fete palmos em alto,- 


ERA colocada na- Capella mòr do feu Santuario , que a 
er 


Livro HoTaulo XLIV. 333: 
fer unico, & nelle eftá coth muyta veneração: Aguihe don 
de recorrem os feus devotos em feus trabalhos, queykas, & 
infirmidades, & na fé, com que a bulčag cxpetiiEntad a faa 
grande piedade, & clemencia. 
`- Não pude alcançar quem fundou aquele Sistar 
nem donde aquella Senhora foy para aquella fua Gafa.-A fua, 
fefta entendo fe the faz no feu dia dedezoyto de Dezembro, 
que he o de fuas efperanças , em quef fe fefteja o grandedefe-, 
jo , quea Senhoratinha dever já em feus’ braços aa: defeja- 
do de todas as gentes, & feu'Santiflimo. Filho. Defta Ses 
nhora nos deu noticia o Dezembargador Chriftovão Soares, 
Reymão. ~“ 

O Padre Mettre Frey Rafael de JESUS id AP 
“maravilha; que obrou a Máy de Deos a favor de hús mora-. 
 doresdoRio Grande ; que perfeguidos dos herejes Hollan- 
| dezes padecêraô às.mãos da fua tyrannia tormentos,que não 
| Experimentárão os Chriftãos da primitiva) Igreja. Refere 
O Padre que em tres do mez de Outubro do anno de 1645. 
Mmartyrizàrað os Hollandezes com atrociflimos tormentos a 
fetenta moradores do Rio Grande:E fuppofto que as mulhe 
| fés não palecêrãao omelmo martyzio do fangue, o padecê. 
fað na fome, & miferias,em que as deyxáraO.- Porque as que 
 efcapáraõ , & chegárao á Paraiba, hiaô mais. mortas do que 
Vivas, Taesforão as crueldades, de: queaguel'es herejes ufá. 
rað com todos aquelles moradores , que fallando-nellas o x 
mefmo Padre, diz afii. Eftremecs a mão ao pegar na pen- 
na para referir os particulates defteatto. táohorrendo que 
à mefma crueldade fe fazião eftranhos. Parao! martyrio naĝ 
podiaõ fer mayores ostormentos , & nas injuriasdava a ty2 
rannia novos fios à efpada”, para fazer os tormentos mayo: 
res: porque de hum golpe: penetravað o corpo; com a feii. 
dar Bá alma com araffrontasra Leme Subia 57 
“Aham mancebo cafado por nome etérico Baracho, aa 


quala natureza , & a fortuna enriquecêrad de apofta , amar; 
Pai "LS Fáraó 
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E 356. — - Santuario Mariano: 
! rãra6 ao trônco dehúa arvore; & depois decruelmenteator: 


] fnentadó; 8teflcarnecido, lhe cortárãoalingua , & a parte vi. 
| -~ ti], trocando a infame deshumanidade a cada hãa das partes 
j o lugar, que lhes dera a natureza. Já o feucorpo pela mate- 
) ria não tinha parte fem ferida, ainda affim fe armou a atro- 
À cidade-contrá'a harmonia da figura, denegrindo-lhe todo o 


| corpo com ferros abrazados , & tirandolhe o coração pelas 
coftas;defejofos fem duvida de verem o tamanho de hú cos 


| Taçað, ef que cou be o foffrimento de tantos martyrios. 

} "c -Depois de relatar outras tyrannias & crueldades , que 

) áqueiles impios" herejes. executàrað, naquelles miferaveis 

jl! - moradores, refere mais que no mefmo dia de tres de Outu « 

d bro do mefmo anno, & no mefmo cerco,em que fe havião rea 

ji colhido aquellas nobres mulheres, (antes que nelle fe divul-: 
i gafem as novas referidas.) aonde as guardas não permittião , 
i à'dor, que caufavão os prefagios do golpe, nem ao alivio da 

qj Queyxa o defafogo das:lagrimas ; ( condenava-fe por delito. 
| o natural fentimento ) recolheu-fe a hum pequeno apofen- 

t: to huma filha de Diogo Pinheyro de oyto annos de idade a 


chorar fem perigo a contingencia do dano, aonde achou hãa 
fermofa Senhora com hum'azorrague-nas mãos , a qual com 
veneravel gravidade lhe dife: Na6 chores, filha; que 
com efte açoute, que aqui ves; hão de fer caftigados os mini- 
ftros da crueldade , que logo ouviràs. E defappareceu.Sahio 
a meninaeipantada, & medrofa, & perguntando.lhe a caulas 
relatou o referido.. Teve:o cafo. fiel provança: porque em. 
breve tempodegoltou ofio da efpadaa todos os aggrefto- 
res, adiantando-fena paga aquelle perfido Jacobo , que fe a- 
diantou na culpa; ao qual o feu Governador da Fortaleza | 
Gafmão matou às punhaladas; & fuppofto-que o matador, 
não teve efte motivo, teve o morto contra fi efta caufa. 
fi Foy o lugar defte cruel martyrio,que padecèrað aquel- 
| les nobres moradores ; tres legoas diftante da Fortaleza pela 
| ribeyra do Rioacima, aonde età hum porto chamado Hio? 
| s - maração | 


o LTX. 3 


porque o relatallas pedia largas relaçoés. Quando as mulhes 
resdos pmartyrizados entrárão no campoco martyrio, expe» 
rimentárað tað fuave fragrancia,que vencia a de todas as flo» 


aos corpos ainda que divididos, intaítos) porque fe nað atres. 
yeu a tocallos a corrupção, nem os bichos» - À 
Elftas grandes crueldades, que os herejes executáraõ 
com aquelles moradores , caftigou Deos breviflimamente;; 
éomoa Senhora o havia promettido àquella innocente mè- 


fendo mayoro numero dos herejes s deu nofla Senhora aos 
Portuguezes tað grandes vitorias, que os mais dos Hollan- 
dezes forað mortos, & os que elcapára6, &fugirad dos con. 
 flitos ; em outros o vieraõ a pagar muyto de contado ; pois 


os maãós nuhca efcapaõ dos caftigos. `^ - 


] 


T BAR RNP ULIO xiv. 


| 


- 


Da jato Si Imagem denolja Senhora da A Dik imp pt da - 
Ropas do Ceara. 


Capitania do Ceará , que fica diftante de Pernambuco 

«mais de duzentas legoas, & em altura de dous graos & 
meyo. pafa 'a parte do Norte da: Linha Equinoccial,& no 
mefmo continente, & terra firme, acima do Rio Grandecu- 
ja Villa mandou a Mageftade do fenhor Rey D. Pedro o II. 
fe dedicaffe a Sad Jofeph de Ribamar.E affim he tambem de- 
dicada ao mefmo Santo a fua Igreja Matris da Villa, cabeça 
da Capitania. Nefta Capitaniamandou o mefmo fênhor. Rey 
D.Pedro fazer húa grande Fortaleza para defenfã dos pi- 
ratas , que continuamente infeftavão aquelles mares , & com 
ella fe remediárao os feus roubos: & infultos ,& a Ever nas 


TomX. NDA Z5 . quelle 


| mataçã, diftante meya legoa do cerco ,em que aquelles cara 
 niceyros Tigres obráraô as crueldades referidas em cifra, - 


res, cheyro, que naquelle fitio perfeverou muytos tempos,ãr: 


nina : porque chegando ofoccorro dos Portuguezes , ainda ` 
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53 o Santuasio Mariano 


PODE 


quella piedofa Máy dos peccadores emos favorecer, & cons 
folar. h A Lora e ; . 


Heefta Santiflima Imagem de roca, & de veítidos, não 


to, & nefte dia. he muytó grande o-concurfo de todos os mos 
radores, que vivem por:aquelias fazendas; 8 como a Senho. 
raatodos favorece , 8 enche de: beneficios., afim tambem 
fervorolosa-vão louvar. Da Senhora da Allumpção nos dew 

3 | a À | Mr 


Pero 
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Livro H. Titul XIV. 359 
noticia o Defembargador Chriftovað Soares Reymad, 


"TITULO XL. 


f ` 
me m 


> 


Jogarbes `- 


Rio Jogaribe difta do Rio Grande, para o Sul trinta 
& fete legoas:, & por efte Rio acima trinta & feis le- 


gtáos, & tres quartos da Linha Equinoccial.Na Ribeyra dea. 
rio. Com efta Senhora tem todos aquelles moradores, afim. 


os da Freguefia, como os mais das aldeas , & fazendas, muya 
| to grande devoção , & affim fempre a ella recorrem em to- 


piedade daquella benigna Senhora alivio; remedio; & con- 
| folação ; & como faô muytas as maravilhas , que obra, tama 
| bem he muyto grande a frequencia, com que he bufcada.. - 


| a fua proporção he de tres para quatro palmos. Tem fobre o 


| de no primeyro Domingo de Outubro, & nefte dia he bufcas 
da de todos. Das fuas maravilhas, ainda que faô muytas as 
| Que obra, nada poflo dizer; porque dellas fe nos não deram 
| noticias expreflas. Defta Senhora nos deu tambem noticia 
| o mefmo Dezembargador, que por ordem P'EIRey vifitou 
| todas aquellas terras, &-as demarcou,. > De md 


- 
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Da milagrofa Imagem de roffa Senkora do Rofario do Rio “= 


E ET CET O ee E e em 


goas fica a Villa do Ceará. Efte Rio Jogaribe fica em dous . 
fte Rio ha hãa Freguefia dedicada a nofla Senhorado Rofa. . 


dos os feus trabalhos, & neceflidades ,& fempre achaô na - 


He efta Santiflima Imagem de efcultura de madeyra, & 


| braço efquerdo ao Menino Deos:. Fazem-lhe a fua feftivida-. 
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DAS IMAGENS DA RAINHA DOS AN-. 
* Josa Virgem Maria noffa Senhora, que fe venea 


1 


rað na Capitania do Maranhao, -. - 
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Fe A a 

TITULO XLVE. : 
Da milagrofa Imagem de nofja Senhora do Deflerro, venerada. 
na Cidade de Saô Luis da Capitania do Maranhabs =; 


` 


raiba, & das mais,que á ella fe feguem : agora tratamos. 
da Capitania do Maranhão. A Capitania do Maranhaô tem | 
húa grande bahia, que lhe faz-o mar, cuja bocca fe abre ao 
Norte em altura de dous grãos & meyo;outros dizem dous. 
graos & hum quarto para o Sul da Linha Equinoccial entre 
a ponta do Pereà, que lhe fica a Lefte, & a do Cuma ao Oef | 


D Hfémos o que pudemos alcançar da Capitania da Pas. 


te. Tem no meyoa Ilha de S. Luis, que antigamente fe chas ` 


mava das Vaccas, quehe de vinte legoas de comprido, & fee 
te, ou oyto de largo.Outxos dizem. tem doze legoas decom- 
prido, & finco de largo , & em algúas partes feis. Fica efta 
Iha em hía bahia, que alli faz a terra firme , de que difta 16a. 
mente duas legos da parte do Lefte, & do Oefte tres; & 
por huma, & outra parte entra navios. Pela parte da terra 
firme corre hum rio, que tec de largo hútiro de mofquete. . 
Nefta Capitania efteve Ayres da Cunha, quando fe 
perdeu com a (ua Armada no annode 1635. porque, dando 
ElRey D. Joa5o III. a Joad de Barros cincoenta legoas de- 
Cofta da Capitania da Ilha de Tamaracã para diante , hia 
por Cabo defta frota o referido Ayres da Cunha,& com eile 
dous filhos do mefmo Joaó ds Barros a tomar poffe da fua 
do vt 
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Livro IL Tuulo XLVI. 361 
“Capitania, & a povoalla; & perdendo fo é com huma grande 
tormenta, OS que eta páreo: foraô dar ao Maranhão, aonde 
padecêraô fegundo naufragio; & os que livráraó delle;como 
o.Cabo, & os dous filhos de Joaó de Barros , foraô dar na res 
ferida Ilha das Vaccas , que já ficava muyto diftante da fua 
Capitania , aonde fizerão pazes como gentio Tapuya, que 
habitava naquella Ilha, refgatando mantimentos, & o mais, | 
que lhes era neceflerio. E chegou p'tratô, & amifade a tanto, 
que algús tiveraó filhos das Tapuyas, como fe defeobrio de- 
pois que creceraô ; nað fó porque lhes nafciaô barbas , ( de 
‘que carecem os. Indios) mas porque ainda hoje todos os def- 
cendentes daquelles as produzem , como feus pays, & avós. . . 
E tambem pelo amor , que tem aos Portuguezes em tanta ` 
maneyra, que nunca já mais quizeraó ter paz com outros 
gentios, nem com os Francezes,dizendo q aquelles não erad 
verdadeyros Perós( aflim chamavão aos Portuguézes, que 
| fe entende fer ifto por refpeyto de algumique fe chamava Pe~- 
| dro.) E ainda quando no anno dé 1614. os Portuguezes en: 
| tráraó no Maranhão, logo os Tapryas os vierað ver,& fazer 
| -pazescomelles, dizendo que eftes erão os leus Peròs defeja= 
“dos, de que elles defeendião. à 
|“ Efte defcobrimento do anno de” 1535. fe entende fero \ F. 
-primeyro do Maranhað. Maso primeyro fenhor da Tua Ca: , 
| Pitania foy Luis de Mello da Sylva , ao qual a deu o mefmo 
| ReyD. Joa o IH. &c-feria quali pelo mefmo tempo , quan- 
do fez mercêa outros Fidalgos, dando a tada hum cincoen. 
| talegoas deterra pela Cofta. Foy Luis de Mello para po- 
| voar o Maranhaô , mas perdeu-fe nos parceis y & bayxos da 
Barra ; aonde lhe morreu a mayor parte -da gente ; ainda que 
“elle efcapou com algús.companheytos,que foraó dar na Ilha 
de S. Domingos da jurifdicção de Caftella. ` 
Nefte tempo ficou fuípenfa a Conquiftado Maranhas, | 
` atè ĝ depois pelos annos de 1612. forão lá os Francezesaon. . 
de le eftiverão atè o anno de 1614. Diziag os Françezes que: 
pão: 
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62 Santgario Mariano ; 
nad cinhãas os Reys de Portugal mais direytoa ella , do que 
os Francezes ; porque lha não haviaõ deyxado em teftamen- 
to. E com elte pretexto levárað doze Religiofos Capuchi- 
nhos das barbas , para converterem os gentios; meyo effica- 
ciílimo para os pacificar ; & poderem povoar a terra. Sabern- 


do fua Mageftade a ida dos Francezes, mandou Gafpar de 


Soufa a Pernambuco , para que dalli foffe Jançallos fóra dae 


quellas terras , & tão bem o difpoz ,queos Francezes forão 


lançados de là por Jeronymo de Albuquerque,& nunca mais 


tornáraó ao Maranhão. (Tal foy a vifita, que elle lhes fez, - 
queos Françezes defiftição do apago & mt rm ena 


trar mais no teltamento. nos 

- A fua Cidade Capital, & Epifcopal he dedicada a Sad 
Luis, & feentende que os Francezes lhe puzera6 o nome 
do feu Santo Rey, quando tomárað aquelta Ilha. Depois a 


tomárad os Hollandezes no anno de 1641. mas de todo a ` 


recuperou. -© Capitaó Antonio Teyxeyra de'Mello no de 
1643.-que em varios encontros; que teve com os Hollandes 


` Zes, QS deftruhio, & os poz em eftado; ý Ep nunca mais fe as 


treveraó a ir ao Maranha6.. `- = 
Tambem tem o mefmo nome Je Sad Luisa casta Ilha 
Fóra da Cidade coufa dé hum tiro de mofquete fe vê em há 


alegre fitio o Santuario de noffa Senhora do Defterro, Ima- ` 


gem de grande devoção ; & que obra a favor daquelles mo» 
radores muytas. maravilhas, & como foberana Rainha lhes 
faz muytas merces, & beneficios : a ella recorrem em feus 


trabalhos, & na fua. Cala vão. ter as fuas Novenas. He efta- 


Santifima Imagem de veftidos, & a fua altura faó algús qua- 


tro palmos. Da-Senhora do Defterro faz menção o.Conde. 


da Friceyra no. leu sn qa qe das eia 30x & outros. 
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TUA 


Da milagrofa Imagem. de maio Senbara da Conceyçad do Com 
vento des Padres Capuchos de 5 ci a mu 
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+ Azendo EiRey Go vainiador da: Baia a Mathias de Ab 
buquerque, que o eftava fendo de Pernambuco, quando 
os 'Hollandezes tomárad a Bahia; houve de prover celta Ca. 
pitania algúas das outras, que tambem feachavad necefficas 
das de foccorros;:para; fe defenderem:de tantds ininfigos I% 
-coflayros ; & porque-de Pernambuco idefejava acodit 4 Bas -- 
bia, & á ina recuperaçað, não podia mandar os foccorros ne> 
ceffarios às outras. A-do Maranhað „que governava O Capi- 
126 .Martim-Soares Morenos mandou-bumibarcocom algús 
velhos, & aulhers , no qual fe embarcowo Padre: Fr:Chrife 
tovão-Severim; que.hia-pof: Chftodio;, com quinze: Frades, 
que levava da Provincia de Santo: Antonio de Portugal; 8 
cinco , que fe lhe ajuntárad, daquella Cuftodia do Brafil; a 
“quem tambemo Adminiftrador Ecclefiaítico; de Pernambu> 
co;-que era o Doutor-Bartholomeu: F etreyraLagarto 5 ‘deù 
poderes de Vigayro Géral; & Pravilor, & comoies rrázia do 
Santo. Officio, para rever, & qualificar os: livrôs, 6 que tui 
doera muy neceflario: naquéllas partes. PartiraS do Recife 
em'12:de Julho: dé.1674. & apportáraó aos 18. domefmo 
mez naenfeadade Moncaripê tres legohs do Ceará: ydonde 
os-veyo bufcar œ Capitad- Martim, Sóargs: Moreno: piraso 
Forte ;em que fe detivera6 quinze dias; facramentândo'cs 
brancos, & doutrinando os Indios:de duas aldeas, que allief: | 
tavão,, com os quaes deyxou.o Cuftodio. dous: Religiofos 
por rêquerimentes; que; O Capitad lhe fez: para quietaçao 
“dos Índios, que comiefperançasde-os” alcânçar os havia atô A 
allifuftentado:; &e detido Mas dates: defta. ida já no 'anno de j 
masa havião ido ao. Maranha6 Gous: Padres” da: aid i 
A À — Gem, 
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364. Ai Santuario Mariano | 

dem, que forað ( governando Gafper de Soufa ,a que fe fe- 
guio logo Jeronymo de Albuquerque) Frey Coíme de Sað 
Damiad , & Frey Manoel da Piedade , os quaes ainda que 
nað fundárão Convento, nað faltàrað ao feu virtuolo minifs 


terio. ADO si Ae O 
* Chegárað os mais ao Maranhað em feis de Agofto,aon- 


 decomeçárað a dar principio áfa fundação , que era pri- 


meyra daquella Cidade , & a edificar hãa Cafa , & Igreja de - 
taypa,em que fe diffe a primeyra Mifla noanno feguinte dia 

de noffa:Senhora das Candeas em dous de Fevereyro aju- 
dando Deosa obra, como fua,com alguíis'imilagres notayeis. 

Hum foy, que dizendo os pedreyros erað- neceffarias feffens 

ta pipas de cal, & naô havendo mais que vinte & finco, com 

efta cal fe rebocou tudo , & fobejáraô ainda dezafete pipas; | 
não fem grande admiração dos officiaes; que com juramento 

affirmarao fer milagre. ie tiger as $ sT 0 SE E 4 
“| “Outrofoy, que-trazendo-fe para a/obra'emhum carro 
húa muyto grande, & pefada trave, cahio o-carreyro;quehia 
diante, & caminhando os boes mais, do que elle queria, pafs 
fou a roda-do. carropor fima delle icom todo aquelle pefo; “ 

fem lhe fazeridano algum: mas lógo que fe levantou; fe-a- 
choutão faó:; que pode profeguir afua cárreyra ; ou jornadas 
ficando-lhe fó o finalda roda no peytodehum pè, por onde 
paffou, para prova, & teftemunhodo milagre. co 

Naótrab:lhou aqui menos o Padre -Cuftodio no edifis 

cio efpiritualidas almas, do que na vifita, porque achouàs . 
confciencias eftragadas y& na converla6 dos Índios; porque 
eftavaõ fem algúá doutrina, & com muyto defcuydo.O mef- 
mo: fez efte mefmo :zelofo Padre Cuftodio no Pará”, aonde 
reduzio á paz dos Portuguezes os gétios Tocantins, queef: 
candalizados de-ageravos ; que'lheshaviad feyto’ eltavad 
quafiteballados ; & levou-comfigo.os filhos dos principaes; . 
pára os doutrinar y& domefticar. Prohibio com excommu- 

nhão venderem-fe os Indios forros, como fazião , dizendo , 


que 


Livro 1}; Titulo XLVI. 365 
que fó lhes vendiað o ferviço. Queymcu muytos livros, que 
| achou dos Francezes herejes, & muytas cartas de tocar  S€ 

orações fuperíticiofas , de que muytos ufavad : apartou os àr 
| mancebados das concubinas , & fez outras muytas coufas do 
ferviço de noflo Senhor,& bem das almas, em que nað fó pas 
deceu muyto trabalho, mas muytas pérfeguiçoens , que að 
bemaventurados os que padecem pela Jultiça. . 

©. Continuada a obra da fundação ; fe empregavão os Re- 
ligiofos no ferviço de noffo Senhor, confolando a hús,& ex- 
hortando a outros a obrar fantamente, como bons Chriftãos, 
-& Catholicos. Faltava aos Religiofos hãa Imagem de noffa 
Senhora da Conceyçao , de quem os filhos de Sa Francifco 


| faddevotiflimos, & aflima mandárad fazer a Lisboa, por re- 


| conhecerem que tó nefta Cidade havia efcultores, & pintos 
res excellentes, a qual fe fez com muyta perfeyçaó , & como 
elles defejavad. E vindo do Reyno, a recebêraô com muyta 
alegria;& a collocáraõ na fua tribuna da Capella mor , aonde 
| he venerada,& bufcada de todos os moradores. He efta San. 


tiima Imagem de efcultura de madeyra , ricamente eftofa. 


da. A fua eftatura faô alguns feis palmos , ou mais; eftà com 
as mãos levantadas, & feftejaõ-na os Reliıgiofos no feu dia de 
8. de Dezembro. - ha 


Efte Convento foy o primeyro » que fe fundou na Ci- ` 
| -dade do Maranhão: porque erão muyto fufpirados eftes Re. 


ligiofos para confolação, &alivio affim das almas dos mora- 
dores, como para a converfaő dos Indios, & como fe lhe deu 
principio no anno de 1624. & fe fazia tanta diligencia por 
elles, me confirmo ferem os primeyros Religiofos , que lá 


| fundárão. Defta fundaçaó faz menção o Padre Frey Vicen- 


te do Salvador na fua Hiftoria do Brafil, liv.g,cap.27. 
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366 É Santuario Mariano Ô 
cep RNP UL O XLVI Ela 
Da milagrofa Imagem de nofja Senhora do Carmo. 


; Epois que foy crefcendo em povoaçaó, & trato a Gis : 
D dade de Saô Luis, fe deu princípio a novas fundações 

de Conventos; & tenho para mim que a Religiaô Carmeli- 

tana feria a fegunda, que là fe fundou depois dos Padres Cas 

puchos de Santo Antonio , que foraô da Provincia de Pors. 

tugal: porque depois achey que eftes Padres entrârad nacõs . 
panhia do Padre Frey Chriftovão Severim, ou de Lisboa no 
annode 1624.& depois da Carmelitana entraria a fagrada | 
Religião da Companhia , & tambem a de noffa Senhora das 
Merces. Fundando os Padres Carmelitas obferyantes na Cis 
dade do Maranhaô , ou de Saô Luis, dedicáraõ a fua Igreja 
à Senhora do Carmo, fua fingulariflima Patrona,S nella col» 
locárão húãa Imagem fua de grande fermofura , & que mofs 
tra muyto grande mageftade. He efta foberana Imagem de 
roca;& de veítidos,& a veftem fempre da cor da mefma Car- 
melitana Religião , de preciofa tela. Tem nos feus braços ao 
feu doce Infante J E S US; põe-lhe toalha. que ainda a faz 


“mais bella, & mais mageftofa. A fua eftatura ferà de feis para 


fete palmos. Feftejaó.na em 16. de Julho, dia proprio dedi- 
cado à fua feftividade , a que afliftem todos os feus Irmãos 
Terceyros; &-naquelle dia lucraô hum grande Jubileu. A 
gente daquella Cidade'tem muyto'grande devoçaõ a efta 
Santiflima Imagem. Tema Senhora 'tiá cabeça hía' rica co~ | 
roa de prata,& na mão direyta o Efcapularie da fua Ordem, 
que eftá offerecendo.aos feus devotos ; para quenfem delle, | 
como de hum fortiflimo arnes que os defenda dos tiros de- 
feus inimigos, & o Menino coroa de prata, 
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-Da milagrofa Imagem de nofja Senhora das Merces da Cia 
E o dade do Maranhad. . gi 


S Padres Mercenarios fundáraó tambem na Cidade de . 


Sa Luis da Capitania do Maranhão. Não confta don. 
“de torão, fedas Ilhas da Cuba, fe de Quito : porque naquel- 
las Ilhas ha muytos Conventos defta fanta Ordem , & que 
paflarião a titulo de Miflao no tempo, em que efte. Reyno 
eftava lugeyto aos Reys. de Caítella; pois em Portugal não 
havia entrado efta Ordem , ainda têndo Conventos nas nof- 
"fas Conquiftas.E fazendo eftes fantos Religiofos todas as di- 
ligencias por teremem Lisboa hum Convento, ou Fofpi- 
cio {aonde fe pudeflem recolher , fem fer. nas eftalagés , ferna 
pre os Padres Trinos lho impediram com o temor de que 
elles foflem os Redemptores dos Cativos. E afim achátão 
na piedade do noílo Rey o fereniflimo fenhor D, Joaõo V. 
abrigo, & favor para lhes conceder levantaffem hum Hofpi. 
cio como já hojetem, & difporá a Senhora das Merces te- 
nhão Convento , que ao diante venha a fer a cabeça da Ore 
dem Mercenaria em Portugal. | e 

—* Na Cidadede Saô Luis fundárão hum Convento, & 
outros mais naquellas Capitanias do Norte, como no Graô 
Para!, & em outras partes, donde podem acodir , fenão he á 


redempção dos cativos Chriftãos,à converfad, & doitrina - 


dos Indios,que tambem faó cativos do infernal inimigo, tra- 
zendo-os ão conhecimento da Fe, & da verdade, em que não 
fazem pequeno ferviço a noffo Senhor.; pois fe occupaõó em 
redimir as almas do cativeyro de Satanàs ; em que muyto os 


ajudará a foberana Rainha dos Anjos a Senhora das Merces; - 


Autora, & Inftituidora da Ordem da Redempção dos Ca-- 


tivos. 
= ts Nefta 
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Nefta fua Igreja collocárão aquelles devotos Padres 
húa Imagem da Virgem Senhora das Merces de grande fer- 
mofura, & mageftade. He de veítidos , & de roca com as Ar- - 
mas de Arsgão no peyto, ou Efcapulario, & fobre o braço 
efquerdo tem ao Redemptor do Muudo o Menino Deos,& 
ambas as Imagês tem o ornato de coroas de prata. 

Com efta foberana Imagem tem todos aquelles moras- 
dores muyto grande devoçaó pelos favores, & merces , que 
della recebem : porque recorrendo a ella em feus trabalhos, 
neceflidades, & doenças, a Senhora como Mãy que he de tos 
dos ,a todos reparte-os feus favores ; & merces. Por merce 
grande, & prodigiofa a acclamaô os Santos: Merces tua maga. 

` na nimis. E como he abyfmo de maravilhas, & milagres, cos 


de Nativ. Mo lhe chama Saô Joad Damafceno : Miraculorum abyfJuss 


B.V. 


Epiph. 
Ora.de 
Laudibe 
Dei p. 


Chryf. 


fempre os eftá obrando a favor dos feus devotos,ainda quido 
elles os nað fabem merecer ; porá fempre no Ceo eftá rogan- 
do;& pedindo por elles. Por iffo lhe chamou Santo Epifanio 
milagre eftupendo no Ceo: Miraculum flupendum in Celis.He 
tað grande o amor defta Senhora para com cada hã de nòs, 
que nunca cefla de eftar rogando, & pedindo por todos os fi- 
lhos de Adaô ; &“como ella hè a nofla picdofa Mãy, a nenhá 
exclue da fua piedofa intercelfaS ; porque roga por todos os. 
que vivem nefte miferavel Mundo, com os defejos de que 
todos fe falvem ; & fe valhaô dos feus grandes poderes,8 da 
fua poderofa interceffad;& affim reconhecendo ifto a lingua 
de Ouro S. Joa Chryfoftomo,lhe chama maravilha,& grane 


Orat.de de milagre do Mundo : Miraculum magnum Mundi. Felte- 
Hypap. jad a efta milagrofa Senhora das Merces os feus filhos,& Re- 


ligiofos em 24. de Setembro , que he o diasque a Igreja lhe 
tem afinado. saa | 


= 
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| Da milagrofa Imagen de noffa Senhora da Boahora da Gi: 
Í -dade do Maranhaõ.. w- 


"T Ela mefma Cofta do Rio,ou mar,que corre para o Nors 
$ tedaCidadedo Maranhão em diftancia da Cafa da Se. 
Mhora do Defterro, de outro tiro demolquete ,fe vè o San- . 
tuario de noffa Senhora da Boahora, aonde fe vê collocada 
hãa Imagem muyto milagrofa defta Senhora, quea favor da=-. 
quelles moradores obra muytos,& grandes milagres,& pro- 
i digios. E affim vað á fua Cafa muytas peffoas por devoção a 
ter nella as fuas Novenas, & a pedirlhe o feu favor nos feus 
trabalhos, & doenças. E todos alcanção daquella mifericor- 
| diofa Senhora felices defpachos em fuas petições, & ás mu- 
| Jheres pejadas, que lhe vað pedir favor nos feus partos, a Se- 
| nhora como Mãy piedofa tambem lhos concede «xcellentes. 
Ifto eftad teftemunhando os muytos finaes, & memorias que 
dos favores recebidos da Senhora eftað dando vozes, & ac- 
clamando os feus poderes. poA 
Efte Santuario fundou, & dedicou á Senhora o Capi- 
tað da Ordenança daquella Cidade-Mancel de Azevedo, & | 
elle foy o que fez coliocar naquella mefma Ermida a Ima- 
gem da Senhora,que tambem elle mandaria fazer; a qual tem 
de altura quatro palmos pouco mais,ou meros,& he de efcul- 
tura de madeyra, & eftofada. Não referimos as fuas maravia 
lhas, pelas não acharmos efcritas, nem por aquellas partes fe 
canção muyto em fazer memoria deftas coufas , fendo taó 
dignas de ficarem na lembrança. Efta noticia nos-deu huma 
peffoa de toda a capacidade, que affiftio naquiella Cidade per- 
to de treze annos, E o 
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Da milagrofa Imagem a Fenora Madre de Deos do Ma. 


ranhao, 


N Orrendo a mefma Cofta acima da mefma Cidede de S; 
4 Luis, em diftancia da Cafa , & Santuario da Senhora da. 
Boa hora, na mefma diftancia tambem de outro tiro de mof- 
-quete para o Norte, fe vê emhumalegre, & deliciofo fitio 
o Santuario da Senhora a Madre de Deos.He efta Cafa muy- 
to frequentada de todos os moradores da Cidade de S. Luis, 
porque todos tem muyta devoção com aquella miraculofa 
Imagem da Senhora, & como o fitio he agradavel, delicios, 
fo, ainda augmenta mais a devoçaô aos muytos que concor- 
ir a ir venerar aquella prodigiofa Imagem da Rainhados 
Anjos: ; J 4 
A efta Cala deu principio o Capitão Manoel da Sylva 
Serraô com o defignio de coliocar nella hãa Imagem de San- 
to Amaro, com quem tinha efpecial devoçað , & foy ifto no 
tempo, em que era Bifpo daquella Cidade ofenhor D. Frey 
Timotheo do Sacramento. Antes de fe acabar a obra, morreu 
o Fundador, & aflim ficárað fómente as paredes galgadas,8e 
expofta a Ermida á ruina do tempo. Pouco depois entrou 
por Governador daquella Capitania o fenhor de Pancas; 
Chriftovaó da Cofta Freyre, que vendo aquellas paredes, 
entrou em defejos de acabar a obra; & pela grande devoção, 
que tinha à milagrofa Senhora a Madre de Deos de Lisboa, 
Convento de Religiofas da primeyra Regra de Saô Francil- 
co; & quiz que ella foffe dedicada á mefma Senhora Máy de 
Deos, para collocar nella hum retrato , & copia daquelle fo. 
berano original da Corte de Lisboa, para illuftrar com elle 
aquella Cidade, & Capitania do Maranhão. l 
. Para confeguir o feu devoto intento , mandou acabar a 
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Ermida: & logo fe poz a mão à obra, & fe acabou com toda 
a perfeyçaô » & juntamente mandou fazer a Imagem da Se- 
nhora , que tem quatro palmos para cinco, & he de efcultu-, 
| ra de madeyra , ricamente eftofada , & em tudo muyto feme- 
lhante ao feu original. E quando a houve de collocar na fua, 
Cafa , difpoz que fe lhe fizefle húa muyto folenne prociffaő; 
para o que convocou as Religiões , o Clero, & o mais nobre .. 
'daquella Cidade , & affim foy levada a Senhora com grande 
fefta , & alegria de todos. Puzeraó a Senhora em hnmandor” 
ricamente concertado ; & compofto: & o mefmo Governa- 
dor foy o primeyro que pegou com os mais nobres daquel- 
1a Cidade,& affim a levárão em feus hombros. 

| Foy efte dia o mais alegre, que vio aquella Cidade: 
porque o conturfo do povo foy muyto grande , que parece 
não ficou peffoa algúa , que fe naô quizeffe achar prefente 
áquelle triunto, & fefta que fe fazia à Mãy de Deos, & a Se- 
“nhora coma fua grande fermofura parece attrahia a fi OS 
corações de todos aquelles moradores , porque todos a de fe- 
javão fervir, & louvar. Obra muytas maravilhas , & affim he 
bufcada de todos com grande fé , & confiança, & eRtá com 
muyto grande veneração ; porque-niffo fe applicou muyto 
o Governador daquella Capitania, o referido fenhor de På- 
cas Chriftovaõ da Cofta Freyre; pela grande devoçao, com 


que a amava 


Tron TITULO LI 


Damilagrofa Imagem denoffa Senhora do Livramento, 
N a Capia da Cidade de Saô Luis , cabeça, & Corte 

/N da Capitaniado Maranhão; & em diftancia della me- 
| nos dehíia legoa, porque a divide húa bahia, fe vê a Ilha de 
` Tapuytâpêra, em que eftá-hõa Villa com baftantes morado“ 
res, de que he fenhor Antonio -de Albu querque ,a qualo SA 
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372 Santuario Mariano 
de feus pays, & avos; a elta Villa dão o mefmo nome da Hha 


- Tapuytâpêra. Neíta Villa, ou em pouca diftancia della fe . 


vê no alto de hum monte o Santuario de noffa Senhora de 
Livramento, Cafa que fundou, & dedicou à Mãy de Deos o 
referido Antonio de Albuquerque pela grande devoçaó,que.. 
tinha à Rainha dos Anjos, & aefte titulo: porque , invocans 
do-aem grandes, & varios perigos , fempre deltes fahio li. 
vre pelo favor, & afliftsncia da Virgem Senhora, & afim 
com efta fua fervorofa devoçaõ, em que elle pudera fer o 
Chroniíta de outros muytos favores ; & beneficios , que de. 


- pois recebeu, trazendo-oa Portugal felizmente livre de hu»: 


mas nãos de coffayros Mouros, que na viagem o perfegui; 
raô, & deque fe livrou com perda dos mefmos Mouros. 
Obrigado pois dos antigos favores., que da Senhora has 
via recebido, eitando no Maratihão, lhe fez aquella Cafas 
como monimento da fua devoçaõ, & agradecimento aos bas. 
neficios recebidos ? E como entrou nefta obra com grande 
fervor, afim a mandou fazer com grande perfeyção; & acea 
yo, tudo o que podia fer para aquellas terras , aonde fe não 
achão os materiaes, que em outras partes fobejad ; ainda aí= 
fim eftá feyta em fórma , que he para aquellas terras perfeya. 
tiflima, com feu alpendre cuberto,que defcança lobre colums 
nas de pedra. | ~ =” gia i 
No Altar mòr defte Santuario da Senhora fe vè collo? 
cada a Santiflima Imagem daquella foberana Bellona, que 
nos ampara , & livra de todos os noffos inimigos , aflim cor- 
poraes , como efpirituaes. He efta Santiflima Imagem de el- 
cultura de madeyra muyto bem eftofada, & a fua altura , é 
proporçaô ferá de dous palmos & meyo. Ve-fe com o fobe« 
rano Filho do {eu ventre tentado fobre o feu braço efquera 
do , & ambas as Imagens tem coroas de prata, & a Senhora 
manto de feda. Tem os moradores daquella Villa muyto 
grande devoçaó comefta Senhora, & a experiencia lhes mos 
tra, que quando fe vem aflalados dos males infirmidades,de 
E „OUa 
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dutros trabalhos., bafta invocalla em feu favor para que eftes 


quelle fitio, que he deliciofo pela larga vifta do mar, que del- 
le fe defcobre. Da Senhora do Livramento nos deu noticia o. 
Padre Provincial da Provincia de Santo Antonio dos Capus 


chos, que là afliftio, Fr. Antonio do Calvario.. 


TÍTULO LIL 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora do Livramento, que fe 
pom venerana Gathedral do Maranhaõ, i 


| 


“mhaô he venerada por muyto milagrofa;& por fingular Pro- 


- titulo do Livramento, ou foffe porque já otiveffe , & com 
| elle fofle venerada , ou porque muytas vezes livrou aquella 
| Cidade defeus inimigos , & principalmente em huma occa- 
fia6 , em que os Hollandezes a pretendêrad tomar , & def- 
truir; & porque os livrou delles,lhe dera6 entaô o titulo do 
Livramento. Tem efta Senhora obrado infinitos milagres,& 
maravilhas a favor de todos aquelles moradores,& naturaes: 
porque ella os tem fempre amparado, & defendido de todos 


osfeusinimigos , & na occafiad referida’, em que entráraõos | 
“Hollandezes, que fendo rebatidos dos Portuguezes, cepois ' 


de os teremeftes quafi deftruido , para que não pudeffem fu- 
gir, como intentárao , & efcapar aos caftigos do Ceo, a Se- 
nhora do Livramento difpoz que a matê fe retardafTe,a qual 
elles efperavaõ para fugir ; para que aflim pagaffem os gran- 
des infultos”, que haviaó commettido, & roubos que haviaõ 
feyto. Entaõ os noffos os deftruirað em tal fórma, que os 
poucos» gue efcapáraoO”, foraô com talodio, ou temor da- 

” Tom IX. b Aa 3 quella 


inimigos defappareção logo. He continuamente bufcada na- 


| Ratamos aqui de outra milagrofa Imagem da Mãy de | 
Deos, que na Igreja Cathedral da Cidade do Mara-:. 


teftora, & defenfora daquell+ Cidade. A efta Senhora dado 


aS TEE T A O CS E Si ARA (Se aço Pe Da 2 E A e 


o A ud Ps AQUA 


Ei k 

ni = 

i T S Santuario Mariano. ig f 

i quella Sanya j que nunca mais: n; atrevèraĝ a oitan ao. 
Maranhad.. uoman: Touet: ca tell Pa 


Efte ferea" acontecéu em vinte & ae de Novato 
bro do anno'de 1640; & tantos. E nefte dia fe faz em acção. 
degraças por aquella grande vitoriahuma grande fefta à Se-' 
nhora. Aqui perdêrão.os Hollandézes:tudo'o que. tinha | 
roubado, que não era pouco, & muytas das lanchas, & as ar- 
mas , em que intentavão fugir, E deite tempo para cà ‘foy. 
fempre a Senhora do PATESRICRO ii! mais venerada de 
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IMAGENS MILAGROSAS D A MAY DE 
 Deosas quaes fe venérao na Capitania,& Bifp. par, a 
do do Graó Pará, Te 


TITULO LIV. 


Da porte na de ai Senhora de Belem é tra 
` Carhedral daquella Cidade do Para, & ho das . 
Amazonas. | 


Celobré Rio Graõ Pará , a quem tambem dad o nome 
| o das Amazonas, não as celebradas na antiguidade ; cuja 
Rainha foy a valerofa Pantafilêa, mas outras Indianas, & tão 
| valerofas como as primeyras. A efte Rio chamaó os Brafi. 
henfes de mar doce. Vem de dentro do Certað mais de qui- 
'“nhentas legoas: ao falgado; outros dizem nove centas , aonde 
* lheadoça a'agua de tal forte, que a começao a beber os nave- 
* gantes vinte legoas; & outros dizem vinte & cinco ; fóra da 
lua barra : a qual temde largo trinta & feis da ponta ce Se- 


pararã, que lhe fica ao Lefte debayxo dá Linha Equinoca ` 


cialatèa terra, que lhe fica defronte 20 Oefte : mas como ef« 
ta corre até a ponta chamada do Norte » que demarca em 
dous grãos da mefma Linha Equinoccial parao dito Polo, 
fica fendoa Barra de muyto mais legoas. O Padre Simão de 
Vafconcellos na fua Chronica do Brafil- lhe dà oytenta dé 
barra. Nefta Barra ha muytas Ilhas, todas adornadas de muy- 
tosarvoredos ; & madeyras| preciofas; “as quaes tem muyto 
bôs;porros para íurgirem navios; mas haó-fe de bulcar na ba- 
xaar 4N órdefte Sudoefte ; porque 'entaó fe'defcobrem 
imuyto melhor. os canaes, para. fe evitarein Os perigos. 
fa 4 


ERNER TEES a CIE EER TET ETNE 2 o e DO a id a 


ETA mae e arg 
É ima: Dr 


mo AÇO 


ES PL 


E ca Xe 


E e = 


do CaESRa 


rear 


E Ca AE >= 4-= vp. 
+ ss Zeca 
matiman imp jp e dem 


a Super 


re ca 


Dvs Siva rapto 


`~ 


376 Santuário Mariano ` 


O primeyro, que defcobrio efte grande Rey,& Monars 
ca dos Rios, foy hum Francifco de Arelhana,queandava na 
Perù, & na fua-grande conquilta em companhia do Adian- 
tado; F rancifco Piçarro. Elte melmo Capıtaô . Francifco de 
Arelhana foy por mandado co mefmo Adiantado Francife 
co Piçarro-com alguma gente de cavállo defcobrindo a ters 
ra, que he muyto vafta, & entrou por ella dentro muytas le- 
goas; aonde vio; & notou muytas coufas maravilhofas , de 
que fez memoria , para levar.ao feu Rey, & penetrou tam 
largo efpaço, que fe achou perto da fonte; & nacimento def- 
te grande Rio; & vendo-o tão caudalofo ; fez canoas, nas 
quaes feembarcou coma gente , que trazia, & fe veyo pelo 
mefmo Rio abayxo ; no qual fe houvera de perder com toda 
fua companhia, por correrem com grande furia as aguas, & 
com muyto trabalho tornou a tomar porto em povoado , as 
onde fe deteve , por ter muytos.encontros de guerra com os 
gentios, & com hum grande exercito de mulheres , que com 
arcos, &frechas pelejáraô com elles, & deítas guerreyras 
mulheres tomou o Rio o nome das Amazonas , & livrando. 
fe defte grande perigo, que encontráraô , & dos mais que ti. 
verad naquella larga viagem , viera6 tanto pelo Rioabayxo, 
que chegáraõ ao.mar. E daqui fe foraó à Ilha Margarita,que 
fe vê na entrada do grande golfoMexicano com outras muys 
tas Ilhas. = A | 
- - “Depois defte primeyto defcobrimento fahio do Rio do 
Maranhaó Francifco Caldeyra de Caftello branco, que difta 
do Graô Parácento & trinta legoas'; levava comfigo dous. 
Religiofos de Santo Antonio , chamados. Frey Antonio da 
Merciana, & Frey Chriftovaô de Saó Jofeph ; & entrou por 
elle dentro trinta, aonde defembarcou em terra da banda do 
Sul & aonde efcolheu hum bom fitio , em que fe fortificou; 
fazendo hum bom Forte de madeyra, a que-poz: o nomedo. 
Prefepio, por haver fahido do Maranhão a efte defcobris 
mento em dia de Natal.O que fez fem cótradicção dos gens 
| t103 
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algúa da patte dos gentios do Pará, ouRio dasAmazonas; 
para fe haver de povoar a terra: mas às-fuas imprudencias; 
& defuniaó com os companheyros o poz em termos,que não 
fó lhe.negáraó a obediencia, mas o prendèrað; & levantàrað: 
outro Capitaõ. Ito foy caufa de fe porem a monte os Indios; 
dizendo claramente que não 'queriad paz com homés , que 
anað tinhão entre fi. É affim por ifto, como por algúas ex-. 
torções, & injurias recebidas de alguns , que andavaó refga» 
tando nas fuas aldeas, os matárad,& ficárão rebellados, pon- 
do logo ánova povoaçað dò Pará hum apertado cerco. Do ` 
qual fahio o, Capitaó-Manoel Soares de 'Almeyda a pedir: 
foccorroa Pernambuco; aonde achou: oGovernador gêral 
Dom Luis de-Soufa , que informado do cafo, ordenou com 
muyta brevidade huma Armada .de quatro navios, em que 
mandou;a Jeronymo -Fragozo de Albuquerque a inquírit 
dos culpados , para:com as culpas ;os-mandar.ao Reyno. É 
efte ficou por Capitaó ʻatè Provifaó delRey; que tambem 
fentio efta alteração , & levantamento , & mándou recolher 
na Torre de Belem a Monfieur de Raverdiere Frances; que 
andava em Lisboa com requerimentos , porque neftaenvol- 
ta não tornafie àquellas;partes. E podia-fe prefumirifto dels 
le, porquê fe moitrava taô affeyçoado: áquellas partes , que 
no feu requerimento'fó pedia por fatisfaçao dos feus fervi- 
ços afua Mageftade, por lhe haver largado o Maranhaô com 
a fua Fortaleza, & artelharia.; lhe dèffe licença para mandar 


“cada anno lâduas nãos de. Mercadorés. O que fejulgou fer 


mais affeyção daterta;y que cubiça-de intereífes ; porque nas. 
quelle tempo nãohavia'ainda Engenhos”, emque fe'fiztffe 
açucar, nem:Pao Brafil;gne (ad-as'drogas, em quefe empre. 
gão.os. Mercadores do:Brafil.E affimie entendeu. o levava a! 
fome do ouro „por fe dizerle podiatirar pelo Rodas Ama: 
zonas acima com facilidade. ; por fectodo navegavel; Si naf- 
cer de hãa lagoa dourada; aonde os Indios tinhaô prefas as ` 
fuas canoas em cadeas ds ouro, por haver múyto'no feu con- 
torno, . q Che- 
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-set Chegando Jerónymo:F ragozo á Fortaleza do Pará, & 
| achando ainda 20s,pofiescercados, & com grande fome; de=: 
pois de os remediar com O que levava ; & mandar a Francif-. 
co Caldeyra prefo , & a outros culpados para o Reyno ;fe- 
guio-o gentio perto-de duzentaslegoas pelas ribeyras do. 
Parâacima, aonde morreu, depois deter obrado feytos niuy- 
tos; como tambem os Capitães Cuítodio Vicente; Pedro: 
Teyxeyta, & outros, que aflinalárãc grandemente as fuas 
pefloas, & fobre todos o Capitad.Bento Maciel, que tinia 
ido do Maranhão com oyténta dt centos 
frecheyros do gentio pacifico ; o qual fez:no outro grande 
eftragosporã-muytos fugirão das fuas aldeas pará os matos;êc’ 
forao: dar nas:mãos dos Tapuyas,feus inimigos,que os matà- 
“rað, & comêrad; & outrosfe forað valer dos Portuguezes à 
Fortaleza, pedindo: paz:, & .mifericordia: Aonde o Padre' 
"Manoel Filgueyra: de Mendonça; Vigayro. daquella-nova 
“povoação, os fez ajuntar em hiia aldéa no'Separárá; que he 
na Ponta dá Barraido Para ;-da banda do: Leíte, prometten- 
do-lhes o amparallos alli, & defendellos'; fé elles foffem fèis, 
_ Eaflim ficou tudo pacifico, & a povoação foy crefcendo em. 
| moaridoreS.rnoe om cu sbiri e CHES var) 
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o Santuario Mariano = 
2 E como alfia fanha ; 8a ira dos-foldados tirôu às vidas 
atantosinnocentes ; parece que: não foy acafo , mas por fo= 
beranodeítino dar o titulo àquella povoaçaô, que em breves 
annos fe deu o titulo de Cidade de Belem, & à Matris noíla 
Senhora de Belem. E affim á cabeça daquella: Capitânia do: 
Pará, ou Gra6 Pará fe deu o titulo, & a denominação de nofe 
faSenhora de Belem. s O crop e TI a: 
Outros,& com mais fundamento, dizem que Graô Pa-. 
rá val o melmo, que Paranã, que fignifica mar ; & os Portus: 
guezes abreviáraó o nome, tirando-lhe'a ultima fylaba Nà. 
Porque os Índios chamavão a todo-aquelle grande Rio, a` 
quem chamaó-hojedas Amazonas; cuja bocca (comoífica die”. 
to ) fe eftende por efpaço de oytenta legoas defde a Barreta 
atèo Cabo do Norte, Paranã guacù, Pitinguà. Em razaô de: 
Ir a agua defte Rio turva, que quer dizer mar grandesiçujos! 
ou turvo, & de ira agua turva principalmente pelo Cabo do. 
Norte, mifturâraõ os Portuguezes quando aprendião a lina: 
gua dos Indios, a fua ċom a dos gentios,8& havendo de dizer 
Paranã ganci, diferão Graô Para. E efte he o nome, que ho- 
je tem aquella Cidade tomado do feu grande Rio. = = ~- 
Conhecendo a Mageftade do noílo Sereniflimo Rey 
D.Joaõo V: o quanto era conveniente, & neceffario para O 
ferviço de Deós;& utilidade efpiritual, &téporal dos povos ` 
da Capitania do Gr26 Pará o dividirfe o Bifpado do Mara- 
nhaó em dous Bifpados pela diftancia de duzentas legoas, 
que medeão. entte a Cidade de Saô Luis do'Maranhaô ;& a 
Cidade de nofla Senhora-de. Belem: do 'GraóPatà ; & pela” 
grande extenfaõ daquelle Eftado , que vaya confinar como 
Perù; impetrou da Santidade do Papa Clemente XLadita 
divifaô, & nomeou para feu primeyro Bifpo da Cidade do: 
Graó Paráao Hluftrilimo D. Frey Bzrtholomeu-do Pilars 
Doutor , &Meftre Jubilado na fagrada Theologia ;Qualifi= 
cador do Santo Officio’, & Religiofo da Ordem de nofla Se~ 
nhorado Monte do Carmo ; da Provincia de Portugal; ed 
T l tur 
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tural da Villa das Velas dallha de Sað Jorge, Bifpado de 
“Angra. O qual tomou ohábito no Carmelitano Convento 
do Fayal,donde depois de eftudar a Filofofiajfoy mandado à 
Univerfidade de Coimbra , aonde leo Artes , & Theologia, 
& fe formou Doutor. -Depois de formado. iu a Pernama 
buco, aonde tambem leo Filofofia,& Theologia. 

Depois de informado fua Mageftade de fuas letras , & 
virtudes o nomeou Bifpo do Parà em 9. de Novembro de 
1717: & foy confirmado pelo Papa Clemente XI. em 4. de 
Marçode 1720. & fagrado no mefmo anno em 22. de.De- 
zembro na Igreja Patriarcal da Cidade de Lisboa Occiden- 
tal pelo Illuftriflimo fenhor Patriarca Dom Thomàs de Al- 
meyda com aafliftencia dos Illuftriflimos Arcebifpo de La- 
= cedemonia D. Joaó Cardofo Caftello , & o Bifpo de Angra 

D. Manoel Alvares da Cofta. 

Coma Senhora de Belem tem todos aquelles morados 
res do Graó Pará muyto grande devoção, affim os Portugue- 
zes, como os Indios ; & todos recorrem á fua piedofa intera 
celfao, & achão em feus trabalhos alívio, confolaçað , & res 
medio : que como amorofa May de todos, a todos faz favo- 


res; & beneficios. Da Senhora de Belem faz mençaó,& efcre-. 


veo Padre Fr. Vicente do Salvador na fua Hiftoria do Bra. 
Gl, liv. 5. cap.12.& 15a 


ar ED RG IAG LV. 


‘Da milagrofa Imagem de no a Senhora de Nazareth venera? 


dana Villa da Vigia da Capitania da Cidade do Para. 


N Omeou o Governador gêral do Brafil Diogo de Men: 
donça.Furtado, por Governador do Graó Parà ao Ca- 
pitað Bento Maciel, por fer morto Jeronymo. Fragozo de 
Albuquerque : foy ifto no anno de 1623. & no mefmo anno 
mandou ElRey ao Capita Luis Aranha de Valsoncelioo. de 
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382 Santuario Mariano 
Lisboa em hiúia caravela a defcobrir , & fondar o Rio das As 


mazonas , ou Graô Pará pelo cabo do'Norte, por lhe dize. - 
rem que por alli poderia tirar a prata do Potofli,; comme. 
- nos gafto; & para efte effeyto lhe deu Provifoés para os Cas | 


pitães de Pernambuco, Rio Grande, Maranhaô , & Parà, os 
quaes lhe deraô tudo o que foy neceflario ; porque em virtus 
de das ordês, quetrazia , lhe deu Mathias de Albuquerque 
em Pernambuco hűa lancha com dezafete foldados , & o Pis 


“Joto Antonio Vicente; muyto experimentado naquella nas 


vegação , & lhe carregou na caravela oyto mil cruzados de 
diverias fortes de fazendas por conta-de fua Mageftade pa" 
ra a Fortaleza do Pará, que havia dous annos fenão provia 
am pagas , nem algum foccorro, & allim eftava muy necefle ` 
itada. a: i - 
E Andrè Pereyra Themudo,Capitão mòr do Rio Grãs 
de, lhe deu quatro foldados, dos quaes era hum Pedro Mena. 
des de Gouvea feu Alferes, que o Capita Luis Aranha fez 
Capita6 da lancha ; os outros erað o Sargento Sebaítiad Pe. 
reyra, Pedro Fernandes Godinho, & hum carpinteyro , que 
tambem foy importante para a jornada a Antonio Monis 
Barreyros no Maranhaó lhe deu quinze foldados , em que 
entrava hum Flamengo, chamado Nicolao,que os Indios has 
viað tomado no Parà , faindo de hum Forte, que os Hollan- 
dezes là tinha , com outros dous, & fete négros de Guinê 
em húa roça a plantar tabaco, & era pratico naquelle gran- 
de Rio. Para efte fe partirad os nofos do Maranhaô, & che- 


 gãra6 á Fortaleza em r4. de Mayodo mefmoanno de 1623. 


aonde o Capita Bento Maciel, por dizerem que a caravela 
naõ poderia navegar contra a corrente do Rio , lhe deu ou- 
tra lancha, & algíias canoas de Indios. | 
Contentou fe Luis Aranha com os Indios , & como o 
Commiflario, que alli eftava , da Provincia de Santo Anto- | 
nio, Frey Antonio da Merciana, lhe dar o Padre Fr. Chrif- 
tovão de Saô Jofeph por Capellad defta jornada, o qual era 
= taó 
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tað refpeytado dos Indios ; que em poucos dias de navega- 
çaô pelo Rio acima lhe ajuntou quarenta canoas com mais 
de mil frecheyros amigos,que de boa vontade feguiraõ o Ca- 
pitaô , movidos tambem das muytas dadivas , que elle dava 
aos principaes , & a outros , que lhe traziaô fuas offertas de 
caça, frutas, & legumes, as quaes nað aceytava, fem as pagar 


dizendo que aílim lho mandava ElRey. 

Com efta multidão de Indios, & os poucos foldados 
brancos, que levava das outras Capitanias , feguio fua via. 
| gem naő femalgãas grandes tormentas, principalmente hãa, 
em que fe lhe quebrou o leme da lancha mayor, que os obri- 
| gou atomar terra, aonde o carpinteyro, que levava do Rio 

Grande , fez outro de hum madeyro ,jque cortáraó, com o 
qual, poíto que as femeas erão de corda, & era neceflariore- 
novallas cada tres dias; & aflim governava bem, foraó nave- 
gando todos atèa paragem, aonde o Flamengo Nicolao,que 
Jevavaô, lhes diffe que eftava perto hum Forte de Hollan- 


dáraô quinze canoas com mais de fete centos Índios, feus 
confederados, a affaltar os noos no Rio, como fizeraó à 
meya noyte, & fe travou entre huns,& outros huma batalha, 
que:durou duas horas, mas foy Deos fervido dar aos noffos 
vitoria com morte de duzentos contrarios , fóra trinta que 
tomãrad vivos em dias canoas; dos quaes fe foube haver 
feis,ou fete annos, que erað amigos dos Hollandezes por da- 
divas , que delles recebiad , quando vinhaô navios de Hol- 
landa ; mas que naquella occafiaô nenhum eftava no porto, 


| cravos de Guiné com que lavravað tabaco. i 
Ouvido ifto pelo Capitaô, mandou logo remar atè fe 
porêm Lelte a Oefte com o Forte;& em amanhecendo man- 
dou là hum foldado em húa canoa pequena,na qual remavad 
quatro Indios, com huma bandeyrinha branca a dizer que fe 
s ene 


- 


* com ferramentas, velorios, pentes, aneis, & outras coufas, 


dezes, os quaes nað efperando que os noffos chegaflem,man- 


nem havia na Foataleza mais de vinte foldados , & algús ef- 
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entregaffem dentro de húa hora; fenão que a todos paffariað 


ao cutello , porque affim lho mandava o feu Rey de Caftel. 
la; cujas erað aquellas terras, & conquifta. Ao-que refpondês - 
rað , que aquella força era do Conde Mauricio , & afim fe~- | 
nað podião entregar fem ordem fua;& paraefta vir, era poue | 
co otempo, que lhes davão. Mas depois fe fonbe que o in 
tento era lhes vieffe foccorro de outra Fortaleza , que difta- | 
va daquella doze legoas, de que de todo fe defenganárad 
com lhes refponder Luis Aranha que elle tinha já a ordem, 
que havia de feguir ,& não tinha que efperar Outra; & mais 
quando a ventagem dos feus foldados era tað conhecida. E | 
para que afim o julgaffem , mandou pôr entre:9s brancos, ale. 
fim nas lanchas, como nas canoas muytos Indios com rou-. 
petas, & chapeos, ou carapuças , com que ao longe pareciað | 
todos brancos. E baftou efte'ardil,& outros de que ulóu,pas. 
ra que logo levantaffem bandeyra'de paz , & fe entregaflem 
com artelharia, mofquetes, arcabuzes , munições , efcravos, 
& fazendas, que tinhão na Fortaleza , a qual os noffos quey- 
maraõ, & arrazãraO. És u 
© Nodia feguinte, querendo ir dar na outra Fortaleza, 
mandou o Capitão húa canoa com quarenta remeyros todos 
Indios frecheyros , & tres Porttiguezes animofos:, que erão. 
Pedro da Cofta, Jeronymo Correa de Sequeyra; & Antonios 
Teyxeyraa defcobrir o caminho , aos quaes fahirão ao mefa. 
mo caminho doze canoas de gentio contrario,chamados Ha. 
rizanas , & tomando a noffa no meyo fem quererem admittic) 
a paz, & amizade, que lhes offerecião, começáram a difpa« 
rar muyta quantidade de frechas. Os noffos já como defefa 
pérados da vida , porque não podiað fer foccorridos tač de- 
preffa dos mais , encomendando-fe a Deos fe defendêraó , & 
elejárað tað valerofamente, que já quando chegárao os 
noflos, tinhão mortos muytos , & muytos mais fe matârão 
depois da fua chegada”, & foccorro. Tomárad-fe quatro ca- 
noas de cativos ; fem dos noflos morrerem mais de fete, ba 
Cade 


 ficavão abayxo, fe tornou para a Fortaleza do Para. E não 


| 
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ficàrað vinte & cinco feridos;& Jeronymo Correa com duas 
frechadas, de que efteve mal.E ficou aflimelle, como os dous 


'companheyros, que hiaô na primeyra canoa, com asmãos | 


taô empoladas da quentura dos canos dos mofquetes, que 
mais de vinte dias não puderaó pegar em algãa coufa , por- 
que cada hum delles defparou mais de quarenta tiros. 

| Curadosos feridos , & defcançando do trabalho aquel- 
la noyte, na manhã feguinte mandou o Capitaó hum Cabo 
de efquadra com recado aos Hollandezes que fe entregafa 


fem; porque affim o haviað feyto os da outra Fortaleza de 


Muturi, ( que efte era o nome da primeyra ) & alli ostra- 
zio comíigo, do que certificados por hum que lá lhes man. 
dou, fe vieraô a entregar aílim fuas peíloas,que eraô trinta & 


cinco, como toda a fabrica da Fortaleza,artelharia,& o mais 


que nella tinhão. Aqui perguntou o Capitão aos Hollandes 


zes fe havia mais algűa Fortaleza da fua nação naquelle Rio, 


& certificado que não, mas fó duas de Inglezes, as quaes lhe 


achando nella ao Capitão Bento Maciel, que o tinha ido 
bulcar, parao ajudar, fe embarcou na fua caravela,& foy pe. 
labanda do Norte da barra grande outra vez o Rjo acima 
tè o achar , depois deter navegado hum mez por entre há 
labyrintho de Ilhas.E no dia feguinte, depois de eftarem jun- 
tos, viraó ir húa não, & furgir huma legoa donde eftavão, à 
qual foy Bento Maciel com quatro canoas ao focayro da ca- 
ravela,em que hia Luis Aranha , para arremeterem à não, & 
pondo-fe debayxo della para a desfazerem. O que fenão po. 
de fazer com tânta preftefa, que primeyro não alcançaffem 
da não com hūa bala de oyto libras a húa canoa , em que nos 
matãrão fete homês brancos, & feriraó vinte negros; mas as 
outras fe.metèrað debayxo do bojo da não; & vendo que fe 
não queria entregar ,afuràrað ao lume da agua com macha- 
dos, com que fe foy apique; & puzerão os Hoilandezes fo- 
goá polvora, Com tudo efcapáraõ algűas pipas de vinho, & 
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cerveja , & barris de queyjos, & manteyga , & huma grande 
cayxa de botica, de que os noflos fe aproveytaraó.. Mes os 
Hollandezes, que erað cento & vinte & quatro, todos forão. 
mortos a ferro , & a fogo. Com eftas vitorias ficou aquella 
Capitania maisalleviada de feus inimigos, & fe começárão a 
fundar novas povoações. | 


Por eftes tempos fe fundou em diftancia de vinte legoas — 


para a parte do Sul do mefmo Rio Gra Pará a Villa da Vi- 
gia, porque tantas difta da Cidade, & cabéça daquella Capi- 
tania. Eftes moradores, & povcadores tomárão por fua Pas 
trona, & tutelar da fua Matris a Virgem nofla Senhora de- 
bayxo do feu milagrofo titulo de Nazareth, & na fua Igreja 
coilocâraó húa devota Imagem fuz, para com a qual tem to- 


dos aquelles moradores hãa muyto grande devoção ;a qual. 


augmenta a mefma Senhora com os muytos prodigios, & 


maravilhas que obra a favor de todos os feus devotos;quan=. 
go em fuas infirmidades , & trabalhos a invocão. He efta fo- 


berana Imagem de efcultura, formada em madeyra,& eftofas 


da; a fua altura não paffa de tres palmos , mas he muyto fere 


mofa. Das fuas maravilhas nada poffo dizer , porque dellas 
me não derão efpecial noticia. À fua Igreja he hum fermofo. 


| 


Templo, & os moradores cuydão do feu adorno, & da fua., 


fabrica. O tempo, em que a Senhora foy collocada tambem 
naquella Igreja;não pude alcançar. i E 


= =- FEEULO E 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Carmo da CR 
-~ dade do Grao Para. 


S Padres Carmelitas ebfervarives fandaras na Cidadé 


do Grad Pará a titulo de Miffaó,8 na verdade podião 
dizer quetodos os operarios lá erão poucos ; fendo aquella 
vinha tão dilatada, & aqui fe acômodão muyto bem as palas 
o e qo no yras 
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ras do Senhor: Meffis quidem magna , operarij autem påucis 

O anno,em que fundárao efte Convento,não confta.Porèms 

como efta Capitania fe começou a povoar pelos annos de 

1617.bem podia fer fe chamaflem alguns Religiofos de Pera. 
nambuco, ou tambem do Maranhão; & Paraiba, aonde já os: 
haveria. E aflim entendo foy depois do de 1624. porque ne- 

fte fundárão no Maranhão, & do Maranhaó forão para o Pa- 
Tá fem duvida. Depois que derão principio os Padres á fua- 
Igreja, collocarão nella húa muyto fermofa Imagem, que lo- 
go mandárão fazer; & efta collocaraó na fua Capella mòr,& 

fe venera hoje em hum nicho no meyo do feu retabolo. He 

efta Senhora muyto fermofa; he de veítidos, & a fua propor-. 
ção he de cinco palmos, & tem o Menino Deos fobre o braço 
efquerdo, & na fua mão direyta o Efcapulario. . à 
| ` Todaaquella Cidade tem muyto grandedevoção com 
efta foberana Senhora, & affim a feftejão os feus Religiofos 
| no feu dia de 16. de Julho, em que afliftem os feus. Irmãos 
Terceyros, & os do Efcapulario , & vão naquelle dia lucrar 
as muytas graças , & Indulgencias , que lhes fað concedidas. 
| Obraefta Senhora muytas maravilhas, & não faz duvida. as 
fará muyto grandes , & admiraveis , para carear para o Ceo 
as almas daquelles gentios , que fað infinitas, & como muy- 
 fosdelles fab fingelos, fað capazes de toda a doutrina. 


TITULO LVIL 


Da milagroja Imagem de noffa Senhora das Merces da Ci- 
dade de Belem, 


Elosannos de 1636.fendo Cuftodic daquelles Conven- 

“tos dos Padres de Santo Antonio, & das fuas Miffoens o 
Padre Frey Luis da Afcenfaó, hum dos Frades, que efte Pa- 
dre levou, Religiofo de toda a capacidade, & talento,foy o 
Padre Frey Auguftinho das Chagas, A efte comoutros Re- 
dai — “Bia DR ligiofos 
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ligiofos mais mandou ás Indias jde Caítella em ha Armadas 
que là mandava ElRey Filippe, & hia direyta a Quito, para. 
fe examinar o como fe poderia conduzir.a prata das Indias. 
Occidentaes com menos gaftos a Hcfpanha: & aflim fizerão.. 
a viagem ,em que gaftàrao quafi dous annos, porque fazem- 
do Pará à Cidade de Quito novecentas legoas. - 
Depois de fazer o que o Rey mandava , fe houverãode 
recolher ,& nefte cempo , cm que lã eftiverão , convidárão | 
aos Padres Mercenarios a que os vieflem ajudar nas grandes > 
colheytas, & fearas, que fe havião de recolher nos celleyros 
do Ceo; porque era muyto grande, & larga aquella herdade; - 
& clies fe offerecêrão de boa vontade parao fazer,& foy il- 
tono anno de 1637. fendo Governador do Pará Jacome . 
Raymundo de Noronha. Chegou a Armada, & aquelles Pa... 
dres ao Pará , fendo já Governador Bento Maciel Parente.E 
no mefmo tempo entràrað tambem a fundar os Padres da 
Companhia na mefma Cidade de Belem. ETEF 
Chegados os Padres Mercenarios derão logo principio 
ao feu Convento, & feyta a Igreja, collocàrão nella a Ima- 
gem da fua Protectora, & Mãy a Senhora das Merces; & a 
“recolhêrão em hum nicho do Altar mòr como Senhora da- 
quella Cafa. He efta Imagem da Senhora de roca, & de vel. 
tidos. Logo que, a collocárão fe atendeu nos moradores das. 
quella Cidade hãa tão grande devoção, que todos a bufca- 
vão; & frequentavão a fua Cafa; & à medida da fé, & de= 
voçaó, com que a bufcavão; começou aSenhora a obrar 
muytos'milagres, & maravilhas. Refere-fe que muytas ves 
zes lhe achára o Sacriftão as fimbrias do veftido molhadass 
& cheas de arez; porque efta Senhora para acodir , amparar; 
& defender de todos os perigos aos feus devotos , não repa- 
ra na chuva , lodo, & area dos caminhos. A fua eftatura fao 
cinco palmos, tem o Menino Deos fobre o braço efquerdo. 
Fefteja-fe em 24. de Setembro, & nefte dia he muyto o cons.: 
curlo da gente , quea vay bufcar àquelle feu Santuario, N ip 
ara z „refi: 
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Tefiro milagres em particular,porque os não tive pot efcrito, 


TITULO LVIIL 


Da milagrofa Imagem denoffa Senhora da Conceyçao ve: 
nerada no Convento de Santo Antonio. 


Ahio da Cidade do Maranhão o Capitão Francifco Cal: 
) deyra de Caftellobranco no anno de 1616. dizem huns, 


© & outros que fora no anno de 1617. a defcobrir o Riodas 


“Amazonas, ou Grað Parà , & entrando por efte grande Rio 
pela parte do Norte acima por efpaço de trinta legoas , aon- 
de eicolheu hum bom fitio,;em que defembarcou em terra 
da banda do Sul; & fez hum muyto grande Forte, ainda que 
de madeyras,para fe defender dos Indios,que como faó muy- 
tos ,o poderiad offender. Nefta occafiaô levava comfigo 
dous Religiofos dos que havião ido do Reyno pata as Mif- 
foés daquelle innumeravel Gentilifmo , dos quaes o primey= 
roerao Padre Frey Antonio da Merceaná,& o fegundo Fr. 
Chriftovao de Sad Joleph, ambos Religiofos de fuppofis 
ção; os quaes depoisde fe focegar a guerra, que logo hou- 
ve com os Indios‘, derað principio ao feu Convento ; ou Re~ 


fidencia , a qual depois largáraô, & nella entrárão os Padres - 


da Companhia. Deyxárao efte fitio os Padres Capuchos, 
por fugir da Cidade , que alli fe havia começado a edificar, 
por viverem com mais retiro, & filencio. E afim foraó fun- 
dar na Campina que feria quafi hum quarto de legoa. Entre 
eíta, & a Cidade ha hum efteyro, que em marê chea fenão 
pode paflar ; aqui fe fez hãa boa ponte, & della para diante 
fe eftendeu tanto a Cidade por toda ella, que já os morado- 
reseítão vifinhos ao Convento dos Padres, & aflim ficou a 
Campina toda povoada. Fundárað os Padres o feu Conven- 
to,& o dedicárað ao gloriofo Santo Antonio , & na Igreja 


delle collocárão em hűa Capella, que fica á parte da Epifto-. 
das E 
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la; & aflim he a collateral, & nella fe vê huma devotiflima; 
Imagem da Rainha dos Anjos sa quem inyocaô com o feu 
devotiflimo título da fua purifitma Concèyçað. He Imagem 
grande, & de muyta fermofura, com ella tem muyta devo- 
çaő todos os moradores daquella Cidade: porque obra miy- 
tas maravilhas a favor de todos os que nas fuas neceflidades, 
& trabalhos a invocaô. Fefteja6 aquelles Padres a May de 
Deos no feu'dia de oyto de Dezembro , & então he muyto 
grande o concurfo dos feus dèvotos. ` ' a 


TITULO LIX. ` o aa 


Da A Imagem de noffa Senhora do Si , que fi ue: 
nera na Igreja dos Padres Mercenarios, 
Sinal, que feacha no Levitico do Soccorro, que tem 
os efcolhidos na Virgem Santiflima, he aquelle admi- 
ravel Tabernaculo, que Deos dará aos filhos de Ifrael; & afs 
fim fallando delle, diz no`Cap. 6. Porey o meu tabernaculo 
no meyo de vòs-outros, & elte me ganhará de maneyra a 
vontade, que já mais vos apartarey de mim , nem fahireis do. 
meu coraçaõ.Por efte Tabernaculo entende meu Padre San 
to Auguftinho, Sad Bernardo, & Santo Ildefonfo a Virgem 
Maria, Tabernaculo aonde Deos morou nove mezes na ter» 
ra com tanta honra, & gloria, & com tantos deleytes , como 
no Ceo fentado no throno da fua grandeza. Segundo ifto, 
quando Deos puzer no meyo do noflo coração a devoção. 
defta Senhora, que heo Tabernaculo de Deos, o fantiffimos, 
& gloriofiflimo throno de fua Mageftade , devemos ter por 
certo que nos nãô quer deyxar , nem defamparar , antes focs, 
correr, para nos ter fempre no feu coraçaó. ` 
Defte Tabernaculo. fantiflimo podemos entender o 


1hi 4.0.5 que diz o Profeta Ifaias, que nos defenderá do Sol, & ferá 


noflo foccorro; & amparo nas mais rijas tempeltades, que be | 
o -i a a ea ESA dizer. 


o Livro Titnho LIX. 391 
dizernos claramente o grande foccorro, & protecção, que 
Deos tem dos devotos da Virgem Santiflima, 'debayxo de 


cuja fombra eftamos defendidos de todos os nolos inimigos, ~ 


paraque nem os ardores da nofla carne nos abrazem , nem as 
tempeftades de ruins-fuggeitões nos façaó cair, nem trope- 


çar. Por iffo diffe David , alludindo a efte Tabernaculo, que Pfal.120: 


-aos a quem Deos quer bem; & defeja ver livrês de trabalhos, 
os guarda, & foccorre a fombra defte Tabernaculo. Porque 
| dar Deos efta devoçaõ a hűa creatura , he darlhe meyo', com 
“o qual fe aparte de todos os trabalhos , & perigos da vida, 
porque ou lhos tira; ou a foccorre com paciencia , para que 
ös leve com alegria. Finalmente he pollos em lugar feguro; 
“ourecolhellos no Palacio Real, & he darlhes o feu foccorros 
& amparo contra todos os feus-inimigos. Por iflo accrefcen- 
ta que he defenfa tobre toda a gloria , como fe diflera: Mais. 
“quero efte foccorro ; & protecçaó da Senhora, & a particu- 
lar providencias que Deos me promette por efta cevoçaós 
do que todas as riquezas, & deleytes, que offerece o Muns 
do. Vejaô agora todos os devotos de Maria o quanto lhes im- 
porta amar, fervir, & agradar a efta Senhora, pois com o feu 
foccorro fegurad a Gloria, & obrigão ao Senhor , para que 
iha conceda. © ; , TW A 
&:- > No Convento dos Padres: Mercenarios da'Cidade de 
Belem he bufcada, & tida em muyto grande veneração à 
Imagem de nofla Senhora do Soccorro., Ve-fe efta foberana 
Rainha collocada em húa-particular Capella, que fica à par- 
te da Epiftola.” He efta fagrada E ffigie de elcultura de mas 
deyra, ricamente obrada; a fua eftatura faô cinco palmos , he 
tltofadade ouro. Efta Senhora dizem têr na mão direyta hãa 
penna, & na efquerda hum navioftudo de prata. Obra efta 
Senhora muytos milagres, & maravilhas, & afim he bufa 
cada'de todos com grande devoçad, & os navegantes tem 
contella múyta fé, & confiança ; porque vendo-fe em peri- 
gos; & tormentas, invotão logo -a Senhora, & Ihe pedem 
eua Bb 4 - que 
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392 -Santuario Mariano `~: 


*queos foccotra ; O que ella faz promptamente, E neftes pe? 


rigos lhe promettem ou a mezena, ou a verga;ou outra cous 
fa femelhante, & chegando livres dos perigos, vaó logo buf- 


cara fua benigna Bemfeytora, que os foccorreu , & livrou, 


Diante da Senhora fe vê pender hum navio, 
| TITULO LX 


Damilagrofa Imagem de noffa Senhorado Rofario da Ab. | 
| > deade Joannes no Gra Para > E 
E Azendo viagem da Capitania do Maranhão para ©, 
Graó Parã pelo cabo do Norte, por fero mais fegura 

para grandes embarcaçoens , fe encontra com a fermofa , & 
frefca Ilha; a quem dão c nome de Jôannes, quelho daria 
algá Piloto, que terizefte appellido. He cfta Hha tão grans 
de, quetem oytenta legoasde comprido ; &-outros lhe dão 
mais ; terra deliciofa, & com grandes matas de excellentes 
madeyras, & cortada de muytos rios, & com grandes var- 
=2as, & campinas de terra fertiliflima ; & ella capaz de hum: 
grande Reyno. Paffando pois a Bahia do Sol, entre a Ilha, & 
a terra firme, já no fim della fe vê dos navegantes a Aldea; 
que da referida Ilha de Joannes tomou 'o nome; a qual difta 
da Cidade de Belem, vinte & cinco legoas, póuco mais., ou 
menos. E wo CN 
Nefta Ilha fe vê na referida Aldea a Doutrina, & Refid 
dencia dos Padres da Provincia de Santo: Antonio cuja Pas 
roquia, em que os mefmos Padres faô os Parocos s he dedicas 
da à Virgem noffa Sênhora do Rofario; Imagem grande, Se 
de muyta fermofura, porque terã quatro para cinco palmosg 
he bufcada com muyta devoçaô, não fódos Indios , queallã 
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“ queâmad a Senhora ; aflitem.com tudo o que podem ao feu 


culto, & veneraçad ; &.aílim aquella fua Igreja he a mais lin. 


da, & perfeyta de quantas ha por aalas pade porque cl, 
tâmuyto bem pintada. y 

A principal nação, que. alli vive she hãa, a que Eid 
os Sacacas ; eítes todos faô vivos, & ageis, & aprendem com 
muyta facilidade alingua Portugueza, & a falão tão perfey- 
tamente, como os mais perfeytos Portuguezes , & que fe ef. 
meraô em fallar bem a fua lingua. Deltes Sacacas fe valem 
muytas vezes os Governadores ; & a elles tomão Ea Inters 
pretes para entenderem os mais. > «ë: 
> — Temalli Religiofos, que ós enfinað, & afim tem elcos 
la, em que aprendem naô fó elles, mas as raparigas; & hűs, & 
outros cuydão em faber efcrever , como os melhores Canas 


“rins de Goa, que eferevem muyto bem, taes faő eftes. Apren 


“dem a cantar,& afim ajudão a cantar. as Miflas, o que fazem 
com muyto boas vozes, & tambemas Ladainhas .com-ham 
tonilhomuyto engraçado. Fazem os Padresaliias fuas En. 
doenças ,& comgrandé perfeyçao,, & entre todas aquellas 


doutrinas efta “he aonde fe faz tudo com grande aceyo, 8 | 


perfeyção. Tem Sacrario, que ferve muytas vezes, ia res 
piar ao Senhor Sacramentado,: veto ss 
- Eftá collocada a Senhora do Rofário no Altar mor, cor 
mo o Esdibéyia daquella devota Cafa. A fua eftatura fa tres; 
para quatro palmos, como. diffemos , & he de eftultura de 
madeyra eftofada de ouro: Feftejaô efta Senhora.na primey- 
ra Dominga de Outubro, & com grande perfeyça6. E nofte 
dia concorrem: todos aquelles Indios: feus grandes:devotos; 
“& o fazem com feftejos a feu modo. Da:Senhora do R ofario 
nos deraô noticia o Reverendiflimo Padre Fr. Joaó de Saú 
Diogo, Provincial abíoluto da mefma Provincia, que lã afliz 
ftio omuyiosa annos AAE o Miffoés , & outros ei mais: 
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De amiga iene de na Senhora da Começa dü Al; 
dc dea de Ed Jess ei dd EA 


pu 


Ri abayxo da Miffad da Aldea deJoannes em ndiftan? 
«cia de duas legoas para a parte efquerda , fe vê outra 


A 


Aldea de Indios, chamados. Aroans , & nella fe vèa Miffaô -. 


dos mefmos Padres. Capuchos de -Santo Antonio ,& o Sans 
tuario de noffa Senhora da Conceyção, a quem affiftem com 
muyto grande devoçaõ aquelles Padres, que alli aflitem aos 
Indios ; os.quaes tambem eftimao com muyto fervorofa des 
voçaõ a doutrina daquelles virtuofos Padres. ' . 

| -Heefta. Paroquia dedicada à May de Deos, & os Pa 
dres fados feus Curas y& os feus Meftres em tudo; porque 


não fo alhiftemiaos adultas com: as fuas praticas , 6 & exhortas: 


çõES ;mãs aospequerios; porque temalli efcolayaonde:os ` 


enfinãoa ler , & efcrever y aonde tambem aprendem as rapas 


rigas Indias; & como tem habilidade , tudo 'aprendem perã 


feytamente, a Doutrina, ler, efcrever, & cantar ;& afin ajus ` 


dão os rapazes nos dias de fefta a“cantat a5 Mifas ; as Ladai 


nhas; &ras Salves; & com hum modo muy devoto, & alguns 


tem: muyto lindas vozes! Tambem algús dellés debuxão, & 
pintaô naturalmente, & alguns  pedirão. ostrouxeffema Liss 


boa para aprenderem , o que là não podem; 'mas'ñað os quié 


getaó trazer, porque não faô conftantes ; '& vindo, fe pode* 


rað perder, ( como füccedeu ahús, que vinhos; & forzo cas 
tivos dos Mouros, &:là retrocedêrão na Fé) & para evitar 
ches perigos, feefcufad os Padres deos trazer 1 E 

* Coma Senhora daConceyçaõ tem todos muyto grani 
dé devoção, Xx afin a vilitão 'freguetementé j8 bufcão com 
muyta fé, & a Seahora movida da fua fynceridade,& lifura de 
feus corações os favorece em tudo como amorofa é E 
E afim 


D Ozelegoas poia Rio das rs acima id os s Pal 


je Livro Ii Titulo EXiL 395 
aflim lhe vağ offerecer as fuas offertas, &floresno. feu Altar; 
& pedirlhe alivio em (eus trabalhos,& a Senhora os, remedea 
coma lua piedade, dando lhes faude em fuas infirmidades. A 
Senhora da Conceyçaó fe vê collocada no Altar mor , como 
Padroeyra daquela Cafa. He de efcultura de. maceyra eftos 
fada, & a fua altura ferað cinco palmos. He de muyta fermos 


fura, & allimtodosa amaó » & venerad. Feftejaô a Senhora 
da Conceyçaô no feu proprio dia de oyto de Dezembro. Da 


Senhora da Conceyçaô da Aldea dos Aroans nos deu noticia 
o Reverendiflimo Padre Fr. Joas de " gi ) Ea là allil 
tio algús annos em Miffað. : 2 


TITULO LXIL + 


| Da anioe Imagemide N. Senhorada Conceyçao da Dori 3 


“na; é Aldea ip 


l 


dres'do Convento de Santo Antonio da Cidade de 


 Belemhúa Doutrina, & Aldea ,em que'tem muytos Índios. 

© Efta Aldeadeu o Sereniflimo Rey D. Pedro aos Padres, &e. 
| elles fað osfenhores della, & afim afliftem, governad,& de» 
* fendem aquelles Indios ; que alli vivem ; & elles cultivaó az 


quellas terras, para fe fuftentarem com os feus frutos. O 
Guardiað tem por fua conta mandar Religiofos, que lhes af. 
P q 


fifta6,& elle tambem os vay vifitar;para difpor o que he for. 


colo, & de mayor bem, & utilidade dos mefmosIndios. 
Nefta Aldea tem os Padres húia grande Igreja , & capãs 
para caberem nella os muytos Índios, que alli vivem. He de. 
dicada a noffa Senhora da Conceyçaó , que fe vé collocada no 
feu Altar mòr, que he unico. Eftá ricamente eftofada, & com 
as mãos levantadas „he de efenltura:qeimadeyra;& a (ua al. 
tura faô cinco palmos; he de grande fermofura, &-moftra 
grande mageftade. Com cita Senhora tem os Incios, & a 
ias 
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396. : Santuario Mariano À 
dias muyta devoçad; & as Indias a bufcão com muyta fre? 
guencia , & alli lhe vað pedir o remedio de feus trabalhos; 
infirmidades, & moleítias, que padecem: & a Senhora com 
a fua grande piedade a todas favorece , como Mãy miferi» 
cordioía. A fua feftividade lhe fazem ordinariamente nas 
Oytavas do Natal: porque no feu dia eftaó occupados os 
Religiofos no Convento, & pelas Oytavas vay o Guardia 
com muytos Religiolos fazer á Senhora a fua fefta , & entao 
lha fazem com muyta perfeyçaõ. B A 
“ ss Chama-fe efta Aldea Guarapirangà. Aqui tem os Pa. 
dres efcola para aprenderem os rapazes a Doutrina, o que 
fazem perfeytamente, & a vað enfinar aos grandes,& aos Vea 
lhos; & defia forte todos fabem as oraçoens. Aqui aprendem 
tambem aler, & efcrever, & algús fe aperfeyçoað muyto no 
efcrever, que efcrevem ricamente , & atê as raparigas peque- 
nas, não fó aprendem as'Oraçoens, & toda a Doutrina, mas 
muytas dellas a ler, & efcrever. E como fa6 mayores Os ras 
pazes, os mandaõ enfinar a barbeyros, pedreyros, carpintey« - 
ros, alfayates, & a olitros oficios, & tudo aprendem perfey-. 
tamente. Sempre põe o Guardiaô naquella Doutrina Reli- 
giofos de muyto zelo do bem das almas; & alguns afliftem 
com tað fervorofa caridade, que por muytosS annos fe fugey> 
taô àquelle trabalho ; que não he pequeno; & parece que à 
Senhora da Conceyçaõ lho fuaviza;para que cuydem muyto 
do bem das almas. Eftes mefmos Indios lhe cantaô todos os. 
dias o Terço, & a Ladainha, & o fazem com huma cantoria | 
muy devota, & agradavel. ~- ~ STE” A 
Algűs daquelles moços mandárað enfinar a entalhado= 
res, & algús fahiraô tað perfeytos , que fizerão hum grande, 
& fermofo retabolo para a fua Igreja, & de tað perfeyta, 8 
valente arquitetura, que os Padres affirmão que não faô na- 
da inferiores aos mais perfeytos da Corte., & como entraô 
netas fabricas com grande brio, procúraS com emulação fer 
muy perfeytos; tambem fe dão á efcultuta, & para tudo mof- 
trad habilidade, 0 To- 
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“Todos os annos vão os Padres movidos da caridade pes 

lo interior do Certaô a bufcar as almas daquelles gentios pa- 
ra os trazerem 20 conhecimento de Deos. É ás vezes trazem 
grandes manadas,& rebanhos dellas; fem embargo que muy- 
tos delles morrem eftranhando a terra, & vendo-fe fóra dos. 


feus matos , aonde viviad como féras , fultentando-fe vas do. 


campo com'os feus arcos, & fettas, & das aves, de que ha 
muytas por aquelles certões. E quando eftes chegaõ às Al-. 
deas de Guarapiranga,& a outras, deyxão nellas os Padres as 
mulheres., porque vem nuas ; & com os homês vað bulcar o 
Governador , para que lhes mande dar com que poflaô cu- 
brira nudeza, principalmente das mulheres. Eftes Governa- 
dores tem ordés A ElRey para darem aos Padres.tudo o que 


elles lhes pedirem para eite minifterio ; os quaes movidos de . 


fua Real piedade, pafláraô para eítes foccorros ampliflimas 


Provifoés, & allim por vezes lhes deraóô boas quantidades | 


para remedio deftas neceflidades. E tudo he bem neceflario, 
para inclinar , & mover mais aquelles barbaros ao conhecis 
mento de Deos, & abraçarema Fê. 


Não ha por aquellas partes azeyte, nem oliveyras, mas 
a Divina Providencia remediou efta neceflidade, provendo. 


aquella gente de azeyte, & algum delle tão preciofo, & ri- 
€o;como o das oliveyras. Porque ha humas palmeyras; que 
daó huns cachos grandes com híia fruyta preta, quafi como 
as azeytonas, ou bagas de louro. Deftas fe apanhão em muy- 
ta quantidade, & cofidas as efpremem em humas como im- 
prenfas, & dellas fazem azeyte preciofo , que ferve para o 
prato,& para cofinhar. í 

- Ela outras arvores, affim no Parà, como no Maranhão, a. 


quechamão Andirovas. Eftas dão hűas caftanhas em muyta 


quantidade , & eftas vað os naturaes apanhallas , de que tra- 
zem canoas cheas , & vão com ellas aos Engenhos , & as co- 
zem nas caldeyras, & depois de cozidas partem-nas, & tirão 
dellas a maffa , que tem dentro: efta efpremem tambem em 
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398. Santuario Mariano 
imprenfas , que tem para iffo , & dellas fe tira muyto bom as 
zeyte; mas efte não ferve para o comer , por fer muytoazes . 
do, ou amargozo , mas ferve para as alampadas , & candeas,’ 
que dà muyto boa luz; & defta forte proveu Deos aquellas 
terras; como prove outras em varias partes: que a todos aco= 
dio Deos com a fua Divina Providencia de todo o alimento 
para a vida, & os regalos para a paffarem com abundancias 
fegundo os climasde todo o Mundo. ` è; s 


TITULO LXIIL 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Afumpçad da” s 
i Nha-de Camuta. O 


O Rio Graô Pará ha muytas Ilhas , & algõas povoas 

das. Antonio de Albuquerque tem huma, que cra de: 
feus pays; & avos, & della fizerão os Reys merce a feu avo: 
pelos muytos ferviços; que lhe havia feyto; Chamão a efta 
Ilha Camutà, & nella tem húãa Villa, a que dão o mefmo noe 
me de Camutã. Fòra defta Villaha huma Aldea de Indios, 
que pertence à mefma Villá, & fica em diftânciade huma le- 
goa. Nefta Aldea eftá o Santusrio de noffa Senhora da Af- 
fumpção , que hea Paroquia da mefnia Aldea. Na Capella 
mor da mefma Cafa, & Santuario fe vè collocada à Imagem 
da Senhorada Affumpção, como Padroeyra , & Senhora da- 
quelle Santuario. He efta fagrada Imagem de cinco palmos: 
de altura, & ricamente eftofada , eftá com as mãos levantas: 
das , como fe reprefenta no myfterio de fua glóriofa Affump- 


“çãoyhede perfeytiflima efcultura, eftá com coroá imperial, 


& manto de tela, ou feda; - | 

He efta Senhora fervida das Indias moças ; & ellas Ihe” 
fazem a fua fefta com muyta perfeyçaõ, & grandeza. A tefta 
fe lhe faz no feu dia de quinze de Agofto , & a fazem com 

tanto fervor, que he muyto de admirar ; em que fe vê que a’ 
| o 
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Senhora hea que as movea tão grande alegria, & nefte dia 
concorre muyta gente da Villa de Camutã a louvar aquel- 
la grande , & foberana Rainha da Gloria; & muytos vão of» 
ferecer à Senhora as fuas offertas ; fegundo a fua qualidade, 
& devoção. i 
Efta Aldea foy antigamente dos Padres da Companhia 
de JESUS, ou elles eraô os que nella tinhão Refidencia , & 
afliftião âquelles Indios. Depois a derão aos Padres Capu- 
chos da Provincia de Santo Antonio , que acurarão por al- 
gum tempo ; mas tambem elles a deyxárão por caufas , que 
para iflo tiveraó. E affim ficou aquella Paroquia entregue 
aos Padres Clerigos , & elles faô os que lhe afliftem ao pre- 
fente. Na Villa de Camutà tem tambem os Padres Mercena- 
rios hum Convento , que he dedicado a noffa Senhora das 
Merces, lua efpecial Patrona.Da Senhora da Affumpção nos 
deu noticia o Padre Fr. Manoel da Graça, Religiofo Capu- 
cho, que aíliftio ro Pará muytos annos. - do - 


TITULO LXIV. 


Da milagrofa knagen de nojja Senhora da Graça de Oro: 
vm bucara. nú a 


É Ntre as muytas Refidencias , & Mifloens, que ha pelo 
Wa Rio Graô Paráacima, & pertencem aos Padres da Pro- 


vincia de Santo Antonio de Portugal, ha huma dedicada à - 


Rainhados Anjos com o titulo da Graça, que fe vêem hum 
“fitio chamado Orobucãra, que fignifica cova de Corvos. Fi- 
ca efta Refidencia diftante da Cidade de Belem cem legoas 
pelo Rio das Amazonas acima. E á metima Senhora da Gra» 
ga he dedicada a Paroquia, & os Padres Capuchos fad os 
: Curas, & Parocos della. 
He efta Santiflima Imagem, que fe vê collocada no Al- 
e o AO ga lo gres, & rom 
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ravilhas afavór daquelles Indios, & Indias; & eftas contis - 
nuaô muyto em bufcar,& venerar aquella mifericordiofa Se~ 


nhora, & afim em fuas doenças , infirmidades , & trabalhos. 


fempre recorrem à Senhora , que como mifericordiofa May 


a todos favorece , livrando-os de todos os males, que pade- 
cem, & confolando-os em fuas tribulações. He efta Sagrada 
Imagem de efcultura de madeyra , a fua eftatura faô alguns 
cinco palmos, tem ao Menino Deos fobre o braço efquerdo; 
& tem a Senhora o ornato de coroa de prata, & manto de fes ` 
da.He muyto grande o fruto, que aquelles Religiofos fazem 
naquellas Refidencias , & como fabem a lingua, & tem com 
elles muyta caridade, aílim os fugeytão, & obrigaô a viver . 
ehriftâmente , apartando-os dos vicios gentilicos , & tão ars. 
dente he a fua caridade , que entraó por aquelles vaftos cer- 
tões a buícallos,& de lãtrazem grandes turmas delles, & os 
accommodao por aquellas aldeas, que allitem , & fazem de 
novo, quando a gente he muyta, & deftes algás morrem por 
eftranhar a terra, porque como vem de muytas legoas de dif- 
tancia, & nas fuas viviaô como feras, fuftentando-fe dos feus . 
arcos, & fettas , cà no povoado os adultos pafmad. Mas os 
rapazes daó-fe melhor , & os Padres os admittem à efcola , a- 
onde muytos delks aprendem o Portuguez com facilidade, 
& todaa Doutrina para poderem enfinar aos adiltos MS 
dem tambem nað fó a ler, & efcrever, mas a cantar; & afim * 
cantão as Ladainhas, & as Salves,8 a ajudar às Miffas,ã tus | 
do o mais, que lhes enfinão, aprendem perfeytamente. Da | 
Senhora da Graça de Orobucâra nos derão noticia o Reves 
rendiflimo Padre Frey Joa6 de Saô Diogo, & o Padre Frey 
Manoel da Graça, que afliftirão naquellas Miffoês do Para. -. 
- Outras muytas Refidencias ha naquella Hha de Joans- 
nes,a quem outros daô o nome dos Indios, que a povoags - 
chamando lhe Nheemgayba, aonde afiftem os Religiofos - 
da Companhia, E aonde poderá fer haja nellas muytas Ima. 
gës milagrofas da Máy de Deos, & foberana Rainha dos Ane : 
- Jos: 
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jos. Os Padrgs da (agrada Companhia conguiltárao verda- 


deyramente a'eftes Indios pelos annos de 1659. atè 660. & 
fegurárad a Capitania do Grao Pará,& livrárao da guerra, 
que lhe faziaó os Hollandezes, & Wrancezes. E podemos die 
zer que foy o feu Redemptor o Padre Meftre Antonio Vi- 
eyra, que compadecido das vexações, que lhe faziaô os Por- 
tuguezes, veyo a Portugal a procurar o feu remedio, & a 
confervação daquella Capitania. Diz elle na Relação, que 
fez a S. Mageftade, que. entrando os feus Padres pelo cor- 
po, & braços daquelles Rios , donde fe tinhaô trazido 
muytos clcravos, todos examinados primeyro pelo Miflio. 
nario na fórma da ordem de fua Mageftade , & que pallada 
hum anno fe fizera outra MiffaO aos meímos Rios ,em que 
fe refgatárao outros muytos em grande beneficio do Efta- 
do. Ainda ( diz o Padre Vieyra ) que não he efta a mayor 
Utilidade, & fruto da Mifla6. 


Excedeefta Miffaő do refgate a todas as outras em hűa 


-differença de grande importancia, & he, que nas outras Mile 
foês vaó-fe falvar fómente as almas dos Índios, & nefta vað- 
fe falvar as dos Indios, & dos Portuguezes: porque o mayor 
laço das confciencias , & dos Portuguezes nefte Eftado , ce 
que nem na morte felivravaó, era o cativeyro dos Indios, 
que fem exame, nem fórma algãa de juítiça debayxo do no» 
me de refpate hiaô comprar , ou roubar por aquelles Rios. 
E achte grande dano toy V. Mageftade fervido acodir por 
meyo dos Miflionarios da Companhia , ordenando que os 
reígates fe fizeifem fómente quando foffem Mifloês ao Cere 
tão; & que fó vs Miflionarios pudeífem examinar, & appro- 
var os efcravos em fuas proprias terras; como hoje fe faz , & 
depois de examinados por legitimamente cativos, os rece- 
bem , & pagaõ os compradores, confeguindo os povos pot 
eita via o que fe tinha por impoffivel, que erahaver naquel- 
le Eftado ferviço, & confciencia. 
Afim que, fenhor, por merce de Deos , & beneficio da 
Tom.lX Ce Ley 
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Ley de V. Mageftade fe tem impedido as grandes injuftiças, | 


que naconfufað,& liberdade do antigo refgate fe cõmettiað, 
que foy a ruina efpiritual ,& temporal de todaelta Conguil- 4 
ta, fendo certo que ó fruto deite genero de Miffoens, fe fe 
computar, & medir, não fó pelos bens,que fe confeguem, fe- 
não pelos males, que fe impedem, & fe atalhao, fe deve efti- 
mar cada húa dellas por hãa das grandes emprefas, & obras 
do mayor ferviço de Deos , que tem todaa Chriftandade. A- 
lèm deftes bêseipirituaes, & temporaes fe confeguem muy- 
tos outros, por m2yo da mefma -Miffað em todas as terras por 
onde pafla : porque fe bautizão muytos innocentes, & adul. 
tos; que eitão no extremo da vida, que logo fobem ao Ceo; 
& fe defcobrem novas terras ; novos rios & novas gentes, 
como agora fe defcobriraS algumas nações, aonde nunca ti- 
nhaó chegado os Portuguezes , nem ainda agora chegárão 
mais, que os Padres. E affim como nas noffas primeyras Con- 
quiftas fe levantàraő padrões das Armas de Portugal em to- 
daa parte, onde chegavão os noflos defcobridores.; affim a- 
qui fe vão levantando os Padrões da Sagrada Cruz,com que 
fe vay tomando poffe deftas terras por Chrifto, & para Chris 
fto. ~ 
A fegunda entrada fe fez pelo Rioidos Tocantins, que 
he na grandeza o fegundo de todo o Eftado., & povoado de 
muytas Nações, a que ainda fe não fabe o nafcimento. Foya 
efta Miffad o Padre Manoel Nunes Superior da Cafa,& Mif- 
fos do Pará, muyto pratico, & eloquente na lingua gêral da: 
terra. Levantou quatro centos & cincoenta Índios de arco, 
& remo, & quarenta & cinco Portuguezes de efcolta com 
hum Capitaô de Infantaria. A primeyra facçaó,em que fe em- 
pregou efte poder,foy em fazer guerra , ou caftigar certos Ín- 
dios rebellados de naçaó Inheiguãras;que o anno paffado com 
morte de algús Chriftãos tinhão impedido a outros Índios 
da fva vifinhança, que fe defceflem paraa Igreja, & valTalla= 
gem de Y. Mageftade, Sad os Inheiguáras gente donai 
tcia 
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refolução, & valor, & totalmente impaciente de fugeyção.E 
tendo-fe retirado com fuas armas aos lugares mais occultos, 
'& defenfaveis das fuas brenhas, em diftancia de mais de cin- 
coenta legoas ; lá foraô bufcados, achados , cercados , rendi- 
dos, & tomados quafi todos fem dano mais que de dous Ine 
dios noflos levemente feridos. Ficáraó prifioneyros duzen- 
tos & quarenta, os quaes confórmeas leys de V.Mageftade 
atitulo de haverem impedido a pregação do Evangelho fo- 
rað julgados por efcravos, & repartidos aos foldados. 

Tirado efte impedimento,entendêraõos Padres na cons 
 verfaó, & conducçaó-dos outros Indios, que fe chamão Po- 
 guiguàras , em que padecêrad grandes trabalhos, que pare- 
| eidó invencíveis. Eftava efta gente diftante do Riohum mez 
| de caminho, porque tudo tað bofques cercados de arvore- 
dos, & talhados de grandes lagos, & ferras. Erað dez aldeas 
“as que havia6 de defcer com todas as fuas familias. Final. 
| mente depoisde dous mezes de continuo trabalho, & vigi- 

kancia, (que tambem era muyto neceffaria ) chegárão os Pa. 
dres comefta gente ao Rio, aonde osembarcárao por elle a- 
| bayxo paraasaldeas do Para em numero atè de milalmas. ; 
| Nao fe acabou aqui a Miffaá ; mas continuando pelo 
| Rioacima,chegárão os Padres ao fitio dos Topimnambãs,a- 
onde haverãtres annos tinhão trazido mik& duzentos Ine 
| dios; que todos fe bautizãrad logo , & por fer a mais guer- 
reyra nação de todas, fab hoje gadelha deftas entradas. Os 
“Topimnambãs, que ficáraô nas fuas terras, ferião outros tan- 
| tos como os que tinhaô vindo: naô fe puderão conduzir,por 
fer Verad. AviftáraO fe com elles por terra, & deyxando af- 
| fentado com elles que defceriad para o Inverno, tanto queo 
 Riofefizeffe navegavel, recolherão-fe ao Parà, depois de 
| haverem gaftado oyto mezes, que paffou o caminho de qui- 
| nhentaslegoas. Deyxàrão tambem arrumado o Rio com fuas 
“alturas, diligencia queatélli fenão havia feyto,& achãrao pe- 

lo Solterem chegado a mais de feis grãos da parte do Sul, 
4 pe 2 que 
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quehe pouco mais, ou menos a altura da Paraiba. Os Indio 


aflim Topimnambas, como Poquiguàras fe puzerão todos 
nas aldeas mais vifinhas à Cidade do Para. 


Além deftas Miíloés fe fez outra à Ilha dos Nchengaye 


bas de menos tempo, & apparato, mas Ce muyto mayor im- 

ortancia, Na grande bocca do Rio das Amazonas eftà atra- 
veffada húa Ilha de que já fallámos,em que lhe deraó os pri- 
meyros defcobridores á Ilha, o nome de Joannes.Efta he de 


“mayor comprimento, & largura quetodo o Reyno de Por. 


tugal, he habitada de muytas nações de Indios,que por ferem 
da linguas differentes , & dideu cas , fa6 chamadas geral- 
mente Nheemgaibas. Ao principio recebèraő eftas naçoens 
aos noflos Conquiltadores em boa amifade ; mas depois que 
a larga experiencia lhes foy moftrando , que o nome de falfa 


paz, com queentravão fe convertia em declarado cativey. `. 
ro, tomarão as armas em defenfa da liberdade., & começárão: 


a fazer guerra aos Portuguezes de toda a parte. 

Ufa efta gente de canoas ligeyras, & bem armadas, com 
as quaes nað fó impediaó , & infeftavão asentradas, que nefe 
ta terra fa todas por agua, em que roubárão , & matàrað 
muytos Portuguezes ; mas chegavão aaffaltar aos Indios 
Chriftãos nas fuas aldeas , ainda daquellas que eftavao mais 
vifinhas ás noffas Porcalezas, matando, & cativando , & atè 
os mefmos Portuguezes não eftavão feguros dos Nheengãi- 
bas dentro das fuas proprias cafas , & fazendas, de que fe 
yem ainda hoje muytas defpovoadas, vivendo os moradores 
deftas Cspitanias dentro em certos limites como fitiados, 
fem lograr as commodidades do mar, da terra, & dos Rios, 
nem ainda à paffagem delles, fenão debayxo das armas. Por 
moytas vezes quizerão os Governadores, & ultimamente 


À 


Andrè Vidal de Negreyros, tirar efte embaraço tão cuftofo . 


20 Eftado, empenhando na emprefa todas as forç:s delle , afa 
fim de Índios, como de Portuguezes com os Cabos antigos, 
& experimentados; mas nunca defta guerra fe trouxe outro 


2 1 effey-. 
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effeyto mais que o repetido defengano de que as nações Nee 
engaybas erað inconquiftaveis pela oufadia , pela cautele, . 


* pela aftucia ,& pela conftancia , & mais que tudo pelo fitio 


inexpugnavel, com que os defendeo , & fortificou a melma 
natureza, | 
He efta Ilha toda compofta de hum confufo ; & intricas 
do labyrintho de rios, & bofques efpeíTos ; aquelles com in- 
finitas entradas, & fahidas , eftes fem entrada, nem fahida 


' algúa, aonde não he poffivel cercar; nem achar, nem feguir, 
| nem ainda ver ao inimigo, eftandoelle no mefmo tempo de- 
| bayxodatrincheyra das arvores apontando, & empregando 


as luas fertas. E porque efte modo de guerra volante, & 


aAnvifivel nãotiveíle ceftorvo natural da cafa, mulheres , & 


| filhos,a primeyra coufa que fizerão , tanto que fe refolvêrad 


á guerra com os Portuguezes , foy desfazer as povoaçoens; 
em que yiviað, dividindoas cafas pela terra dentro a grane 


| desdiftancias, para que em qualquer perigo pudeffe huma 


avifar as outras , & nunca ferem acometidas. Defta forte ficá- 
rað habitando toda a Ilha fem habitarem parte alguma dellas 
fervindo-lhes porêm em todas os bofques de muro ,osrios 
de foflo , as cafas de atalaya , & cada Nheengayba de finti- 
nella, & as fuas trombetas de rebate. Tudo ifto referimos 
por relação de vifta do Padre Joa6 ce Sotomayor ; que no 
anno de 1654.navegou, & pizou eftes-Certões dos Nheen- 
gaybas, entre os quaes lhe ficou huma Imagem de Chrifto 
Crucificado , que trafia. no peyto, a qual mandou a hum 
principal gentio em fé da verdade,& paz, com que o efpera- 
vaso que o Barbaro não fez , nem reftituhio a fagrada Imas 
gem. - 
Foy efte cafo entaõ mal interpretado de muytos;8 muy 
fentido dc toda a gente de guerra daquella entrada, de que 
cra Cabo o Sargento mòr Agoftinho Correa, que depois foy 


Governador de todo o Eftado. O qual refere hoje lhe dife. - 


ra entaô o Padre Sotomayor que aquelle Senhor , que. fg 
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deyxára ficar entre os Nheengaybas, havia de fer o Miffio-, 
natio , & o Apoftolo celles, & o queos havia de converter á 
Fé.Chegou finalmente o anno paflado de 1658. o Governa., 
dor Dom Pedro de Mello com as novas da guerra apregoa- 
da com os Hollandezes , com os quaes algumes das naçoens 
des Nheengaybas ha muyto tempo tinhaó commercio p: la 
vifinhança dos feus portos com os do Cabo do Norte, em 
| que todos os annos carregad de peyxe boy mais de vinte na- 
vios de Hollanda; & entendendo as peíloas do governo do: 
Pará queunindo-fe os Hollandezes com elles, feriao hüs , &. 
outros fenhores deftas Capitanias fem haver forças no Efta- 
do ( ainda que fe ajuntaffem todas ) para lhes refiltirymandá- "| 
rað húa peffoa particular ao Governador, em que lhe pedião 
foccorro, & licença para logo com o mayor poder, que lhes 
foffe poflivel, entrarem pelas terras dos Nheengaybas, antes 
que com a união dos Hollandezes não tiveile remedio efta 
prevenção, & com ella fe perdeffe todo o Ettado. 

Refoluta a neceilidade , & juftificação da guerra por 
voto de todas as peíloas Ecclefiafticas ; & feculares, comqué . 
YV. Mageftade a manda confultar ; foy de parecer o Padre 
Antonio Vieyra, que em quanto aguerra fe prevenia com 
todoo fegredo para mayor juftificação, & ainda juftiça dels 
ta, fe offerecefle primeyro a paz aos Nheengaybas, fem fols 
dados,nem eftrondo de armas, que a fizeffem fufpeytofa, co» 


- mo em tempo de Andrê Vidal tinha fuccedido; & porque os 


meyos defta propofiçaõ da paz pareciad igualmente arrifca- 
des, pelo conceyto que fe tinha da fereza da gente, tomou á 
fua conta o mefmo Padre ferelle o mediador della; fuppon- 
do porêm todos que não fó a nað havião de admittir os Nhe- 
engaybas ; mas que haviaô de refponder com as frechas aos 
que lhes levaflem femelhante pratica; como fempre havião 
feyto em efpaço de vinte annos. 
Em dia de Natal do mefmo anno de 1658. defpachou o 
Passo cipa a it 
ne | todas 
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todas as nações dos Nheengaybas , na qual lhes feguraya 
| que por beneficio da nova Ley de V.Mageftade, que elle fo~ 
ra procurar ao Reyno, fe tinhao já acabado para fempre os 
cativeyros injuítos, & todos os outros aggravos, que lhes fas 
riaô os Portuguezes; & que em confiança defta fua palavra, 
& promefla ficava efperando por elles , ou recado feu para it 
ás fuas terras, & que em tudo o mais deflem credito ao que 

em feu nomelhes diriaó os portadores daquelle papel. Par- 
tiraó os Embayxadores', que tambem erað de naçaô Nheena 
gaybas, & partiraó como quemhia ao facrificio, (tanto era o 
horror , que tinhão concebido da fereza daquellas naçoens, 

até os do feu proprio fangue) & aflim fe deípedirão, dizen- 
do que fe atèo fim da Lua feguinte nað tornaílem, os tivef- 

fem por mortos , ou cativos. Creceu, & mingoou a Lua , & 
entrou outra de novo, & jà antes defte termo tinha profetis 
zado o mão Íuccefio todos os homês antigos, & experimens 

tados defta Conquifta, que nunca promettêraó bom effeyto 

a efta embayxada: mas provou Deos que valem pouco os 

difcuríos humanos aonde a obra he da fua Providencia. 

Em dia de Cinza, quando já fe não efperavaõ, entraO 
pelo Collegio da Companhia dentro, os dous Embayxado: 
TES VIVOS, & muy contentes , trazendo comíigo fete princis 
pais Nheengaybas acompanhados de outros muytos Indios 

+ das mefmas nações. Forão recebidos com as demonftraçoens 
de alegria, & applaufo,que fe devia a taes hofpedes , os quaes 
depois de hum comprido arrezoado, em que defculpavaõ a 
continuaçaõ da guerra paífada, lançando toda a culpa (co: 
mo era verdade ) á- pouca fé, & razão, que lhes tinha6 guars 
dado os Portuguezes , concluiraó, dizendo affim : Mas de- 
pois que vimos em noffas terras o papel do Padre grande, de 
que já nos tinha chegado fama ; que por amor de nòs, & da 
outra gente da noffa pelle fe tinha arrifcado ás ondas do mar 
alto; & alcançado d'ElRey para todos nôs as coufas boas; 

pofto que não entendemos o que dizia q ditó papel, mais 
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que pela relação deftes noflus parentes; logo no mefmo pon: 
to lhes dêmos tað inteyro credito,que efquecidos totalmens 

te de todos os aggravos paflados dos Portuguezes, nos vi-. 
mos aqui meter entre {uas mãos, & nas boccas das Íu:s peças, 
fabendo de certo que debayxo das mãos dos Padres, de quem 

já de hoj: em diante nos chamamos filhos,não haverá quem 
nosfaça mal. . i l4 er 

* Com eftas razões tað pouco barbaras defmentirað os | 

Nheengaybasa opiniað,que fe tinha de tua fereza, & fe efta- 
va vendo nas palavras , nos geftos, acçoens, & affe& s, com + 
que fallavað, o coração , & a verdade do que diziað. Queria | 
o Padrelogo partir com elles ás fuas terras ; mas refpondes `` 
ra com cortezia não efperada queelles atè aquelle tempo. 
vivia, como animaes do mato,debayxo das arvores,que lhes 
deflemos licença, para que logo foffem defcer húa aldea para 

a beyra do Rio, & que depois que tiveflem edificado cafa,Sc , 
Igreja, em que receber ao Padre, entaó o viriad bufcar muy- 
tos mais em numero, para que foffe acompanhado., como . | 
convinha, finalando nomeadamente que feria para 08.Joad, 
nome conhecido entre eftes gentios, pelo qual diftinguem o 
Inverno da Primavera. Aflim o promettêrad!, ainda mal cri- 
dos os Nheengaybas , & aflim o compriraó pontualmente. 
Porque chegárao ás aldeas -do Pará finco dias antes da fefta 

de Sa6 Joaó , com dezafete canoas, que com treze da nação, 
dos Combocas, que tambem fað da mefma Ilha; fariaô nu- 
mero de trinta, & nellasoutros tantos principaes acompas, 
nhados de tanta, & tað boa gente, quea Fortaleza, & Cidas: 
de fe poz fecretamente em armas. i 

—  _ Nað pode ir nefta occafiað o Padre, por eftar gravifli- 
mamente enfermo;mas foy Deos fervido,ĝ a pudeffe fazer em 
dezafeis de Agofto, em que partio das aldeas do Comutà em 
doze canoas , acompanhado dos principaes de todas as na- 
ções Chriftás,& de feis Portuguezes fó, com o Sargento 
mor da Praça , por moftrar mayor confiança. Ao quinto ue 


” 
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de viagem entráraô pelo Rio dos Mapuaêzes , que he a nas 
çað dos Nheengaybas , que tinha promettido fazer a povoar, 
ção fóra dos matos ,em que receber aos Padres, & duas le« 
goas antes do porto lahiraó os principaes a enccntrar as nofe 

| fas canoas em húa fua grande, & bem efquipada, empavefada 
de pēnas de varias cores, tocando bozinas,& levantando po- 
cêmas, que faó vozes de alegria; & applaufo,com que gritaô 
todos juntos a efpaços , & hea mayor demonftraçao de fefta, 
& o mefmo fe fazia das noflas. ; 
Conhecida a canoa dos Padres , entráraó logo nella os 
Principses, & a primeyra confa,que fizeraó,foy prefentar ao 
| Padre Antonio Vieyra a Imagem do Santo Chrifto do Pa- 
dre Joað de Sotomayor , que havia quatro annos tinhão em, 
| {eu poder, & de G fe tinha publicado que os gentios a tinhão 
| feyto em pedaços, fendo que a tivera fempre guardada com 
* grande decencia |& refpeytada com grande veneração,& te- 
| mor, que nem a tocalla , nem a vella ainda fe atreviaõ. Recea: 
| berão os Padres aquelle fagrado penhor com os affe&tos, que 
| pediaa occafiaô, reconhecendo elles, os Portuguezes , & a- 
| inda os mefmos Indios que a efte Divino Miffionario fe des 
| viados effeytos maravilhofos da converfað , & notavel mus 
| dança dos Nheengaybas; cujas caufas fe ignoravad. 
Logo differao que defde o princípio daquella Lua ef- 
tiveraõ os Principães de todas as nações efperando pelos Pa. 
| res naquelle lugar ; mas que vendo que não chegavão ao 
“tempo promettido, nem muytos dias depois, refolveraó que ` 
o Padre grande feria morto, & com efta refolução fetinhão 
defpedido , deyxando porêm affentado que dalli a quator- 
ze dias fe ajuntariaô outra vez todas nas fuas canoas para 
irem ao Pará faber o que paflava, & fe foffe morto o Padre, 
chorarem fobre fua fepultura, pois já todos o reconheciam 
por pay. Chegados em fim á povoação, defembarcárão os 


Padres com os Portuguezes, & Principaes dos Chriftãos; & ` 


os Nheengaybas naturacs os leyárao á Igreja, que tinhão 
i id OM feys 
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feyto de palma ao ufo da terra, mas muyto limpa, & concer? 
tada, a qual logo fe dedicou á Sagrada Imagem com o nome 
da Igreja do Santo Chrifto, & fe diffe o Ze Deum laudamus 
emacção de graças. A t 
Da Igreja a poucos paffos trouxeraó os Padres para a 
cafa, que lhes tinhaô preparado,a qual eftava muyto bem tras 
çada com feu corredor, & cubiculos , & fechada toda em ros 
dacom hãa fó porta, & com toda aclaufura, que coftumaő 
guardar os Miflionarios entre os Indios. Mandou fe logo re. 
cado ás nações , que tardáraô em vir mais, ou menos tempo 
confórme as diftancias; mas em quanto não chegárão as 
mais vifinhas, que foraô cinco dias, não efte o demonio o- 
ciozo; introduzindo nos animos dos Indios ; & ainda dos 


Portuguezes, ao principio por meyo de certos agouros , & 


ao depois pela confideraçad do perigo, em que eftavão, fe os 
Nheengaybas faltaflem á fé prometida, taes defconfianças,, 
fufpeytas, & temores, que faltou pouco para não largarem a 
emprefa , & ficar perdida , & defefperada para fempre. A re- 
folução foy dizero Padre Antonio Vieyra aos Cabos que 
lhe pareciad bem as fuas razões, & que confórme a ellas fe 
foflem embora todos, que elle fó ficaria com o feu compa- 
nheyro, pois fó a elles efperavad os Nheengaybas, & fócom 
elles haviað de tratar. Mas no dia feguinte começou a entrar 
pelo Rio em fuas canoas a nação dos Mamayanazes,de quem 
havia mayor receyo por fua fereza; & forad taes as demonf- 


| 


trações de fefta , de confianças , & de verdadeyra paz ,que | 


nefta gente fe virað , que as fufpeytas , & temores dos noffos 
fe foraó desfazendo, & logo os roftos , Os animos , & as mef- 
mas razões, & difcurlos fe veftirad de differentes cores. 

Tanto que houve baftante numero de Principaes, depois 


“de fe lhes haver praticado largamente o novoeftado das cou 


fas, aflim pelos Padres; como pelos Indios das fuas'doutri- 


“nas, deu-fe ordem ao juramento de obediência, & fidelidade. 


E para que fe fizefle com'todaa folennidade de ceremontas 
e né exte. 


- 
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exteriores, (que valem muyto com gente,que fe governa pes 
los fentidos ) fe difpoz , & fez na forma feguinte: Ao lado 
| direyto da Igreja eltavão osPrincipaes das nações Chriftãs 
com os melhores veítidos que tinhaó ; mas fem mais armas 
que as fuas efpadas; da outra parte eftavad os principaes 
| gentios defpidos, & em pénidos ao feu ufo com arcos, & fets 
tas nas mãos, & entre huns; & outros os Portuguezes. 
|- Dife logo Miflao Padre Antonio Vieyra em hum Al- 
| tar ricamente ornado, que cra da adorsçaô dos Reys, á qual 
| Miflãafliftirão os gentios de joelhos ; fendo grandiílima con. 
| folação para os circunftantes vellos bater nos peytos,& ado- 
| rar a Hoftia,& o Caliz com tao vivos effeytos daquelle 
| preciofo Sangue , que fendo derramado por todos neftes 
| mais que em feus avós teve fua cfficacia. Depois da Milla af- 
| fim reveftido fez o Padre húa pratica a todos, em que lhes 
declarou pelos interpretes a dignidade do lugar, em que ef. 
tavaô , & a obrigação, que tinhão de refponder com limpo 
coraçaó , & fem engano a tudo oque lhes foffe perguntado, 
& de o guardar inviolavelmente depois de promettido. E 
Jogo fez perguntar a cada hã dos Princip:es fe querião rece» 


-ber a Fédo verdadeiro Deos,& fer vaffallos PEIRey de Por. - 


tugal , aflim como o eraó os Portuguezes, & osoutros Ins 
dios das nações Chriftás,& avalfalladas; cujos Principaes ef. 
: tavað prefentes, declarando-lhes juntamente , que a obriga- 
ção de vaffallos era haverem de obedecer a tudo , ás ordens 
de fua Mageftade, & fer fugeytos ás fuas leys, & ter paz per. 


petua , & inviolavel com todos os vaffallos do meimo fea > 


nhor, fendo amigos de todos os feus amigos, & inimigos de 
feus inimigos, para que nefta fórma gozaflem livre, & fegu- 
ramente de todos os bës, commodidades, & privilegios, que 
pela ultima Ley doanno de 1655. erað concedidos aos Ins 
dios defte Eftado. | 


À tudo refpondera6 todos conformemente que fim, & . 


fó hum Principal chamado Piyê, o mais entendido de todes; 
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diffe que não queria prometter aquillo. E como ficaflem os 
circunftantes fufpenfos na diferença não efperada defta re- 
pofta, continuou dizendo que as perguntas, & as praticas, 
queo Padre lhes fazia,as fizeffe aos Portuguezes,& não a el. 
les; porque elles fempre forão fieis a ElRey , & fempreo rea 
conhecerão por feu fenhor defde o principio deíta Cons 
quilta, & fempre forão amigos , & fervidores dos Portugue- 
zes, & que fe efta amizade, & obediencia fe quebrou,fora por 
parte dos Portuguezes , & não pela fua: aflim que os Por- 
tuguezes erað os que agora havião de fazer, ou refazer as- 
fuas promefTas, pois as tinhaó quebrado tantas vezes, & não 
elle, & os feus. Foy feftejada a razaô do Barbaro, & agrade- - 
cido o termo; com que qualificava a fua fidelidade. E logo o 
Principal, quetinha o primeyro lugar, fe chegou ao Altar;a= 
onde eftava o Padre , & lançando oarco , & fettas a feus pès, 
pofto de joelhos , & com às mãos levantadas , & metidas en- 
tre as do Padre jurou defta maneyra.' | i 
-~ EuN. Principal de tal nação, em meu nome, & de to? 
dos os meus fubditos, & defcendentes prometto a Deos , & 
a ElRey de Portugal a Fé de noflo Senhor JESU Chrifto, 
& de fer ( como já fou de hoje em diante ) vaffallo de fua 
Mageftade, & de ter perpetua paz com os Portuguezes, fene | 
do amigo de todos feus amigos, & inimigo de todos feus ini. 
migos ;& me obrigo a aflim o guardar, & comprir intey. 
ramente fempre. Dito ifto,beijou a mão do Padre,de qué re.- 
cebeoa benção, & forão continuando os mais Principaes 
por fua ordem na mefma fórma. Acabado o juramento , vie- 
rão todos pela mefma ordem abraçar aos Padres , & depois 
aos Portuguezes, & ultimamente aos Principaes das naçoens 
Chriftãs, com os quaes tambem tinhão atè então a mefma 
guerra, que com os Portuguezes. E era coufa muyto para 
dar graças a Deos ver os extremos de alegria, & verdadeyra 
amifade, com que davaô , & recebiad eftas abraços,& as cou- 
fis » que a feu modo diziap entre fi. Finalmente poftos to- 
/ dos 
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“dos de joelhos differão os Padres o Te Deum laudamus, & fa- 
hindo da Igreja para huma larga praça , tomárcõos Princi- 
paes Chriltãos os feus arcos, & frechas, que tinhão deyxado 
fóra, & para demonttração publica do que dentro Ga jgre. 
ja fe tinha feyto , os Portuguezes tiravão as balas dos mof- 
| quetes, & as lançavão no Rio, & defparavão fem bala ; & 
| logo huns ,& otros Principaes quebravaô as frechas,& ati- 
ravão com os pedaços ao mefmo Rio. Comprindo-fe aqui a 
Tetra: Arcum conteret » &» confringer arma. Tudo ifto fe fazia 
ao fom de cromada bozinas , tambores, & outros inftru- 
mentos acompanhados de hum grito continuo de infinitas 
vozes,com que toda aquella multidão de gente declarava 
fua alegria ; entendendo-fe efte geral conceyto em todas, po. 
fto que eraô de muy differentes linguas. Defta praça foraõ 
juntos todos os Principaes com os Portuguezes, que sflifti. 
rão ao aéto, a cafa dos Padres,& alli fe fez Termo juridico,8r 
authentico de tudo o que na Igréja fe tinha promettido, & 
jurado, que aflinárão os mefmos Principaes, eftimando muy. 
to, como fe lhes declarou , que os feus nomes houveflem de 
chegar á prefença de V. Mageltade ,em cujo nome fe Ihes’ 
paffáraő logo cartas, para em qualquer parte, tem po ferem 
conhecidos por vaffallos. 
Na tarde do mefmo dia deu o Padre (eu Bien aca- 
da hum dos Principaes, como elles otinhaó trafido , confór- 
me o coftume deftas terras, quea nòs he fempre mais cufto- 


fo, quea elles. Os actos de nA folennidade , que fe fizerað, fo- 


rão tres, por não fer poflivel ajuntarem-fe todos no mefmo 
dia, & os dias que alli fe detiverão os Padres, que forão qua. 
torze fe paffárão todos , de dia emreceber, & ouvir os  hof- 
peces, & de noyte em continuos bayles , aílim das noflas na- 
çoens , como das fuas , que como differentes nas vozes, nos 
modos, nos inftrumentos,& na harmonia, tinhão muyto que 
ver, & que ouvir. Rematou-fe efte triunfo da Fê com fe ar- 
yorar no mefmo lugar o eftandarte della, hja fermofifiima 
Cruz, 
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Cruz, na qual naô quizerad os Padres que tocaffe Indio al- 
gum de menor qualidade, & affim torão cincoenta & tres | 
Principaes os que a tomárão aos hombros , & a levantáraó - 

com grande feita, & alegria, affim dos Chriftãos , como dos 
gentios, & de todos foy adorada. 

As nações de differentes linguas,que aqui fe introduzi- _ 
raó,forão os Mamayanás,os Aroans,& osAnayas,debaixo dos 
quaes fe comprehendem Mapuiàs , Paucacas, Guajarás, Pixi- 
pixis, & outros. O numero de almas não fe pòde dizer com 
certeza ; os que menos o fabem., dizem que ferao quarenta 
mil, entre os. quaes tambem entrou hum Principal dos Tri- 
cujiis, que he Provincia á parte na terra firme do Rio das 
Amazonas defronte da Ilha dos Nheengaybas:, & he fama 
que os excedem muyto em numero , & que huns., & outros 
fazem mais de cem mil almas. Deyxou o Padre Antonio Vie 
eyra affentado com eftes Indios , que no Inverno fe fahiffem 
dos matos , & fizefflem tuas cafas: fobre os rios; paraque no 
Verão-feguinte os pudeffe ir ver todos ás luas terras, & deye. 
xar algús Padres entre elles,para os doutrinarem,& com eftas 
efperanças fe defpedio, deyxando-os. todos contentes,& fau- 
dotos. | pi 

De grande utilidade temporal, & efpiritual foy efte aa 
jufte de paz, que fez o Padre Antonio Vieyra com eftes In- 
dios; como tambem o que fe havia feyto com os Tabojàras 
para foflego, & fegurança do Eftado do Maranhaô, & Para, 
que hoje continia. Antiguamente eltava o Eftado do Mara- 
nhaó como fitiado de dous poderofos inimigos, que oti- 
nhão cercado , & fechado entre os braços de hü, & outro la- 
do : porque pela parte do Siará o tinhaó cercado os Fabo- 
jàras da ferra , & pela parte do Cabo do Norte ( que faô os 
dous extremos do Eftado) os Nheengaybas ;'& como eftas 
duas nações tinhaó communicação com os Hollandezes , & 
viviað de feus commercios , bem fe vê os danos , que defta 
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 uniaô fe podiad temer, de que o Senhor JESU Chrifto li» 
| vrou aguelle Eftado, deyxando-o pacifico. Tudo ifto refere 


o Padre Antonio Vieyra no decimo quarto tomo dos feus 
Sermões. - : i 
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SENHOR. 


m3 OM zelo, d fem ambição de manifeflar ao mñ- 
SEMI doosgrandes, & prodigiofos frutos de piedade, 
AANI cr de amor, , quetê dado a toda a Igreja o filiz 
“campo da devoças da Virgem Santifjima : por- 
gue ella a todos fe inclina: E como tambem fe vè, 
nas obras dos Santos Padres» que fe as lermos fe 
vera que nao cefjaô de nos encarecer os grandes 
frutos yque della fe colhem. A vifta dejte grande bem , defejava 
feu que a devoção defta grande Senhora fofje em nos muy fervoros 
a, © que todos nos aproveytaffemos muyto della. 

. Pertendendo dar à eflampa efle ultimo tomo dos feus Santua- 
rios » entendi que coma protecção do Senhor Conde de Monfunto 
o Excellentiffimo Senhor Dom Fernando de Cafiro ficava a minha 
obra m uyto engrandecida. Mas como o Senhor pelos fens incompre- 
henfive is juz0s, 0 quiz livrar dos perigos do mundo , > premiar 
as fuas muytas virtudes. Achey que fendo V. Excellencia o verda- 
deyro Conde de Monfanto , €x o feu mais proximo herdeyro , a F. 
Excellenca fe devia dedicar com toda a jufliça , por fer efta pelja 

Jia, Crem que elle jà havia adquirido direyto. Bem vejo que ofo- 

licitar a foberana protecçaõ de V. Excellencia , he empenhar a [na 

grandeza a concederme efle favor. E affim nao bufto defempenho, 

antes ambiciofo filicito novos titulos, para proteftar o meu humil- 
edrendimento. E, a 

As victimas, Senhor fe dianificão do Numen a quê fe cofagraõ: 

§ 2 gloriofa 


gloriofa ferá a minha fortuna em tao fublime empenho , pois ponho 
nas aras de V. Excellencia efa minha humilde offerta; aonde fab 
sgualmente veneraveis a fua grandeza, éx à fua benignidade. O 
acerto da eleyçao de huma dedicatoria confifte em por os olhos 
em peljoas grandes , & de prendas taŭ illuftres , que nos fens lou- 
vores pofa correr a penafemo rifto de tropeçar nalizonja,d» que 
fomente co as nomear fè diga tudo,fem caçar o difiurfo em efiudar 
Gencalogias. A de V. Excellenciagoza os attrebutos mais nobres 
do mayor Planeta : porque fendo o primeyro para luzir , ohe tam- 
bem para favorecer.So com dizer be V. Excellencia o Senhor Con- 
de de Monfanto , digo mais que muyto ; é tudo o mais que pof- 
fodizer. E dizer mais ferá aventurarme ao dezar de ficar curto. 
A materia defle livro me parece fer tanto do gemo de V. Exa 
cellencia » é da fia piedade, que nao duvido mereçao fen agrado. 
Sao tudo flores colhidas no jardim de Maria Santiffima , quefey 
fa as delicias da devoçao de V. Excellencia ; é» ainda que pelo, 
dezalinho da mao que as unio em ramalhete nao feja emprego digno 
dos feus olhos , ao menos ferá a fua fermojura merecedora dos feus; 
afeitos: E afim efpero da piedade de V: Exceltencia ampare efta: 
minha offerta , para que pofa fabir a luz muyto confiada na fna. 
generofa protecgao. Guarde Deosa pefjoa de V. Excelencia por, 
IAUYLOS AMBOS, l ý Me dp TSE 


O mais humilde Ca pellaő de V. Excellencia 


- Frey Agofiinho de Santa Me ria, PI 
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- EPIGRAMMA 
“In laudem Authoris. 


[ J Ndarum eft maior decima, eft quoque in ouvis, 
Quod decimum eft;maior fic liber hic decimus. 
Nomine digta maris Maria eft ; Avis ipfa vocatur; 
Par liber eft ouvo , pagina parque mari. 


DISTICHON. 


Pars decima eft femper Domisi s de fru&tibus almis; 
Sint alij Doming ; fit liber hic Domini. 


- Gafpar Leita? à Fonfeca. 
— SONETO ` 
~ - Do mefino Author. 
N Efta de tantas glorias reveftida; -= 


Decima parte, decada fagrada 
"A decima Sybilla fahe eftam pada, 
Sahe a Divina Virgem repetida. 
Sybilla ; porque a graça efclarecida 
Da May de Deos ; aqui fe vê expreffada: 
Virgem , porque aqui fe olha figurada. 
Do Ceo a femelhança mais luzida, : 
Para que faybaő ter em tanto erario 
A Sybilla fatal ,& a Virgem bella 
Nobre allufaô emprego neceffario, 
Transforme. fe com provida cautella 
A gruta da Sybilla em Santuarios. 
- E em alampada, a alampada daquella. 
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Em 


Em louvor do Santuario Mariano. 


DECIMA DO MESMO AUTHOR: 
Qui provar pòde a fe 
À Efe affombro , que fecreto 

Fez S, do Loreto 

A cafa de Nazareth: 

Pois quem repetido vê 

Efte Santuario entre nòs 

Vè, que o queos Anjos là fós 
Quando fe mudou tal Cafa, | 
Obràrað com muyta aza, 
Com huma penna obrais vòs ! 


TETRASTICHON EJUSDEM. AUTHORIS. 


Ra fuit Cæli digito montftrata' Sybillx, 
À Dica tuo calamo Virgo Sacrarium adeft: 
Ara fuit parefaéta oculis , defecit Imago; 
Hic ara, hic ædes , hic ftar Imago mal. 


DECIM A s já | 
Aos Santuarios denoffa Senhora em É devoto do Ahar 
na x as asd 
Os livros que hoje efcreveis. 
Das Imagens milagrófis. 
Mais que de folhas de rofas; . 
Flores perpetuas colheis, : » 
Eternos frutos fareis 
Pois obra tað fingular | 
Nad podereis acabar 
Dos milagres; porqueiem fim. 
Mais que flores de hum pares ray 
He tirar agoa do: mat.. w Beo. 


Mar de graças he Maria 
De immenta profundidade 
A quem lã da Eternidade : 
Deos fez mais clara , que o dia 
Impoflivel parecia, : 
Que Pelago tað profundo 
Pallenura haja fegundo, * 
Que fe atreva a comprehender , 
Salvo tornaffe a nafcer- ! 
Outro Poeg no mundo. 


Agoftinho fois , & agora. 
Seguis o mefmo farol, 
Elle Aguia quiz fer do Sol, 
Vòs dos milagres da Aurora. 
Segundo milagre fora 
Tantos rayos refiftar 
Defta luz, que fingular 
Sendo mar a0 Sol encerra, 
Pois nað cabe o mar na terra; 
Cabendo o Sol no feu mar, ' 


Nos montes da Santidade 
Maria por Máy de Deos 
Sendo janella dos Ceos; 
Tambem he de Deos Cidade. 
Agoftinho em outra idade 
O mefmo aflumpto efcrevia, 
Que he o de prefente hoje hum dia 
Outro Agoftinho direy 
Hum de Civitate Dei, 
Outro de Santa Maria, 


S 4. 5 Obra 


Obra em fim de tal grandeza, 
Ainda que nunca acabada, 
No arrojo fó de intentada 
A gloria vos dà daempreza 
Infinita, & igual grandeza 
Jufto lerá » que na gloria 
De tað clevada hiftoria 

Logreis tambem fem medida 
Com obras de voffa vida,- 
Livros de eterna memoria. 
Do Dezembargador Francifto Duraú Mexia. 


Em louvor do decimo tomo de Forge Gomes Freyre is «revalo 
fobrunho do Author. º 
DECIMAS. 

mT 
Aria purpurea fofa dd 
De quem tanto efcreveis, ce om 
Vos dará, pois mereceis. 
Huma dita venturo(a :. 
Sua gloria gloriofa 
Lograreis de feu amor, 
Já que com tanto fervor 
“Tanto feu nome acclamais : | 
Premio he jufto que tenhais TE 
De obras de tanto valor. 

z 

Pelo muyto queeferito | 

Em feu louvor tema penna ; 

Se manifefta, & ordena 

Ser voflo nome bendito :. 

Agoftinho he ;-cujo dito 

Obra com tanto alinho, 

Que todos por hum caminho . 

Dizem com faber profundo .. 

Qué para Maria em o mundo 

Temosoutro Agoftinho. 
Joss CaiiO SRT Eni 


Em applsufodos Santuarios Marianos. 


Do Doutor Foa Baptifta Henriques Lente da Hiftoria na 
Academia dos Anonymos defta Corte. 


«SONETO. 
Evanta o Sabio Ry Templo famofo, 
Paimo aos fete do Orbe decantado, 

Que do Teftamentoa Arca confagrado 
| Foy com animo heroico ,& rehgiofo . 
Outro Sabió Arquigrafo noticiofo ` 
Ao verdadeyro na Arca figurado 
Nome , edificio erige fublimado , 
Em cada Santuario prodigiofo. 
Excçde a toda humana efta Divina ° 
Rara grandeza , que o Alto Entendimento 
“Fiou de erudição taô peregrina. ` 
Que como tanto nome o firmamento 
D fta fabrica excelta Mumina, - 
O i!lumine tambem tað- grað talento? 


“Do Doutor Manoel Pacheco de Sampayo; & KERAS > À 


se. w 


em louvor do Author. 


SONETO. 


O” vos a equi até. da mefma -ma Pr 
Que em fi tombra nao vio bella criatura, 
Sacras luzes tirais da fombra efcura, 
Do negro efquecimento alta memoria: 
Nō, , porque a mais a elleva'efla auria hiftoria 
` Sim, porquea manifefta efix efcritura, 
Hum padraô cada Imagem vos fegura, 
E cada vocaç26 huma vitoria. 
Tremendo o eterno horror do Efcuro Averno; 
Refpeytaa vofla penna que inauditas 
Patronas efereveo com dor do Inferno. 
Sois potente em mil paginas efcritas; 
Pois fe ao Filho huma Mãy deuo Padre Eterno, 
Mais fazeis ; que lhe dais Mãys infinitas. 
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E T E 
LICEN ÇAS DA ORDEM. 
Noflo Reverendiffimo Padre Pagani io Géral. | 
Ms Andame V. ‘Reverendi ma Jer o decimo, tomo dos 


Santuarios milagrofos de nofla Senhora, que compoz 

o N. M. R. P. Frey Agoftinho de Santa Maria Vigario Gé. 
ralabfoluto defta Congregaçao,& della affim como he o Pri 
mogenito , tambem he o primeyro efplendor; & fingular « Or- 
namento. Na verdade, que fendo fuave o preceyto , nað dey- 
xa de fer arduaa execuçaô : he fuave o preceyto ,em quanto 
fe emprega o entendimento em admirar ; oengenho em con- 
fiserar a devoçaô com que efte abrazado efpirito fe difvelou 
fempre , fem, perdoar a trabalho , a trazer de tað remotas ter. 
ras; & de tað diftantes regioens as noticias das Imagens mi- 

lagrofas de Maria Santiílima, para que formando fabiamen- 
te dellas hum fuave Pfalterio , .que com efte epiteto denos 
minou a Senhora S. Lourenço Juftiniano, à imitação do Pal. 
mifta Rey , em dez cordas, cu em dez tomos decantafle Òs 
feus kuvores:In Pfalterio decem cordarum pfalteslli. Eftað tað 

bem afinadas eftas cordas , que todos os mais inftrumentos, 
para os panegyricos da Mãy de Deos depenčem da fua ar- 
monia; por ifo em graça dos Oradores Evangelicos fe com- 
poz eiteacorde Pfalterio ,em que Deos , & a Senhora foflem 
applaudidos : Laudate eum in Pfalterio , E cythera , ou como 
no feu Pfalterio Mariano verte Sam Boaventura: Laudate eam 
m Pfalterio, ér cythera. Atégora forad as vozes defte dulciffi- 
mo Pfalrerio , as que formáraô os prodigios , os milagres , & 
as maravilhas ce Maria Santiflima no noffo Reyno:agora nef- 


ta ultima corda fa as que ouvindo-fe nas nalas Conquiftas 
he 


heo mundo pequeno efpaço para foarem eftgaceesos,que me- 
lhor quéacythara de Orfeo, & a lyra de AR som attrshem , 
arrebatad,& lufpendem.E fepélo efte pequeno louvor para os 
grádes encomios, q merece efta obra, certo;ardua he a execu- 
ção defta leytura; pois, fe me mada,como Cenfor, & nad co- 
mo Panegyrifta-; porem “como niellä nað encontro coufi al. 
guma RA a Fé , ou bons coítumes, ficarey fómente fendo 
Panegyrifta; porqueo fer Centor he fuperfluo; acclamando 
o Author defte livro tantas obras , que fem cenfura tem a fa- 
ma gravadas nas laminas da immortalidade: , 'para'que fe co= 
nheça a fua erudiçaõ, para que fe admireo fèu efpirito, para 
que fe venere o feu zelo, & para que fe eftime o feu trabal tho; 
com que procura por meyo da devoçaõ de Maria Santiflima 
meter a todos'de pofle do:Ceo; de: juftiça. pois fe lhe'na0 de- 
ve negar a licença para darao prelo efte-decimo tomo, E ain- 
da que feja efte o meu patear V. Reverendiflima mandará O 
que for fervido. Convento da Boa Hora de Lisboa Ocah 
dental 8. de Dezembro. der 720; 


y r 


Fr. Antonia de Santa Mari ia Loor de oan 


Ifaa informáçaő do M. R: P. M- Be ah deSan. 
“ta-Mariaconcedemos licença para fe i Imprimir o dito lie 
vrO. Boa Hora Lisboa Occidental p? de nap bro de ven 
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4: ASE E ETA E AS E 
LICENÇAS 
Do Santo Officio. 


O’de-fe imprimir o decimo tomo dos Santuarios mila- 
P grofos de noffa Senhora, Author o Padre Frey Agofti=. 
nho de Santa Maria , & depois de imprefio tornará para fe: 
conferir » & dar licença para correr , fem a qual naô correrá, 
Pifiaa Occidental 16. de Setembro de 1721. 


Rocha. Fr. Rodrigo de Lancafire. Carmeyro. 
- Cunha. Teyxeyra. Sylva. 


ESPE DEI ESC fa DO Qt EE ss 
Do Ordinario. 


O'de-fe imprimir o Gera tomo dos Santuarios milas 
P grofos de nofla Senhora , Author o Padre Frey Agofti- 
nho de Santa Maria, & depois de impreflo tornará para fe 
conferir , & dar-licença que corra, fem a qual naô correrá. 
Lisboa Occidental 22. de Outubro de 1721. 


D. Foaô Arcebifpo. 


LI: 


1 
ABBA bay Ypi 
PETEGIS GUTTAVE 


SENHOR 


I por ordem de V. Mageftade o decimo tomo do San? 
L tuario Mariano efcrito pelo Padre Frey 'Agoftinho de 
Santa Maria, Vigario Géral que foy dos Eremitas Defealços 
de Santo Agoftinho, & achey fer obra feyta com incançavel 
diligencia ; & com fummo trabalho ; muy cheya de noticias 
Uteis nað {ó para enriquecer a memoria , & illuftraro enten- 
dimento ; mas tambem para'inflammar a vontade, & para mo-' 
vella a actos de agradecimento em obfequio do Author de 
todos os bens, que com tað repetidos beneficios acende, & 
juntamente remunera a devoçaô á Virgem Santiflima ; pois 
cada Imagem que fe. defcreve-nefte livro , he hum penhor da: 
bondade Divinarmilagrofamente benefica,a favor dos devotos 
dofeu Sagrado Original. 

' Heelte tomo mais hum teftemunho da louvavel appli- 
çaçað em que o feu Author tem gaftado 3 mayor Ea eda fua 
vidageferevendo fem pre livros utililimos á Republica Chrif- 
tía, & efpecialmente à Monarquia Portugueza, pois em to- 
dos excita a devoçaó dos Valfallosde V. Mageftade a vive- 

rém tað ajuftadamente, ae configað O fim ultimo’, a qus 
fônios criados. 

“Todas as muytas obras defe Author fad fumniamente 
proveytofas, mas efta do Santuario Mariano he entre todas a 
mais importante , nað fó porque dá valtiflima materia aos 
louvores da Virgem Santiflima ; cujo obfequio he o meyo 
mais proporcionado para adquirir , & exercitar as virtndes G 
conduzem á vida eterna, mas tambem pelo grande foccorro 


aF dá aos Efcritores da Hiftoria Ecclefiaftica defte Re j 3 


és 


& fuas Conquiftas para cuja compofiçao a Real providencia 
de V. Migeltace inftituhio nefta Corte a Academia Real. - 
Em cada titulo defta grande obra achamos huma Sagra- 
da Imagem da Virgem Sanuílima , que he fiadora de noffa 
felicidade , com certeza incomparavelmente mayor , quea 
fegurança que enganava aos Troyanos pela poffe da Eftatua 
da fabulofa Pallas , porque em cada titulo fe acha huma Sa- 
grada , & milagrofa Imagem de Maria Santiflima , Augufta 
Proteétora dette Reyno,cuja felicidade fe medirá fempre pe- 
lo fervor, & piedade com que elle veneraa Rainha cos 
Anjos. jade? 
Logra efte tomo entre todos a prerogativa de fer o deci- 
mo, numero que entre os antigos foy expreílivo da excellens’; 
cia. Naô contêm claufula alguma contra o Real ferviço de' 
V. Mageftade , & por todaseftas razoens me parece dignif= 
fima de fahir a luz publica para credito da piedade Portu- 
gueza , para incentivo da devoçaô da Senhora,& para inftru- 
mento da mayor gloriade Deos. E heo Author delle por tos 
das as fuas obras , & efpecialmente pelo Santuario Mariano 
acredor dos applaufos , & do favor de todos os Catholicos? 
Lisboa Occidental nefta Cafa de nofla Senhora da Divina 
Providécia de Clerigos Regulares 5. de Fevereyro de1722, 


-= D. Manoel Caetano de Sonfa. », 
~ Ue fe poffa imprimir viftas as licenças do Santo Offi- 
cio,& Ordinario, & depois de impreflo tornará a Mefa: 
para fe taxar , & fem iflo nað correrá: Lisboa Occidental 19. 
de Fevereyrode 1722. i | 
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Odas as vezes, que nefte ultimo,& decimo tomo 

dos Santuarios da Virgem Maria nofla Senhora 
fe encontrarem maravilhas, milagres, ou revelaçoens 
que nað forem approvadas , nem authenticadas pela 
authoridade da Igreja. Ou fallar em algumas pefloas 
veneraveis, & que tiverao opiniao de girtude, & fan- 
tidade. Protefto » que em nada pretendo fe ihe dè mais 
credito, daquelle que fe attribue às relaçoens,& hifto- 
rias J fem mais fé,que a humana obedecêdo em tu- 
do, & por tudo ao que ha determinado a Santidade do 
Santo Padre Urbano VIII. em o feu Breve , que come- 
ga Calefiis Hliera falem. Dado em Romaa 5. de Julho 


de 1634. E ifto ratifico como obediente filho da Igre- 
ja Catholica , & Romana, 
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Stá contorme com o feu original. Lisboa Occidental na 
| Gafa de nofla Senhora da Divina algas a de de Fe- 


vereyrode 1723. 
D. Antonio Caetano de Sonfa C. R, 


Ito eftar conforme como original pòde correr. Lisboa 
Occidental 23. de Fevereyro de 1723. 


Rocha. Fy. Rodrigo de Lancaftre. Cunha. 
Teyxeyra. Sylva. 


O’de correr vifto eftar conforme com o pe Wsha 
Occidental 7. de Março de 1723. 


`- Dom Joao Arcebifpo. 


Axað cftelivroemi oo. reis em papel. Lisboa Occiden 
tal xo. de Março de 1723. 
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E HISTORIA 


Das Imagens milagrofas de N. Senhora,& das milas 
— grofamente appärecidas , & defcubertas' 
nas Conquifias de Portugal. - 
LIVROCPRIMEY RO: 


Das Imagens de Nofa Senhora , que fe venera? na Capitania do 
Rio de Janeyro & de todo o fen Bifpado. 


LNTRODUCÇAM. 


ZA O anno de 1556. hum nobre Frances, chas. 
w mado Nicolao Villagayllon , do habito 
Kal de Sað Joao de Malta, foy o primeyro, 
que alterou apacifica pofle, & profperida. 
YLEN de, de que gozavað aquelles moradores 
MEREEN do Brafil,que jà havia demarcado Pedro 
Lopes de Soula , & feu irmaô Martim Affonfo de Soufa por 
Tom.X. $ Mana 


dme 


24 À Introdneçao. 
mandado d'EiRey D. Joaão Terceyro com os meis portos 


atè o Rio da Prata, Efte Frances indo ao Brafil,tomou pora- 


to em Cabofrio, & defembarcando nelle com-alguns dos 
feus côpanheyros na praya;em que habitavad os Índios Ta- 
moyos, nação numerofa , & nað menos fera , que barbara, El. 
tes em odio da gúerra , que trazia entaó com os Portugues 


zes ,abraçãra6 aos Francezes ,& pofto que tambem fiafem ` 


é 


delles pouco, antes que aos declarados contrarios , qui« 


zeraô admictic aos duvidozos amigos ; como foccorro tras 
zido da Fortuna para fua defenfa, promettendo-lhe os fru- 
tos daterra. Depois de avaliar eftas noticias pelo mayor 
interefie da fua viajem, fe recolhey o Villagaylion à fua Pas 
tria , como homem de generozo efpirito. Com que ams 


biciozo do que efperava, voltou outra vez, & foy deman- | 


dar o Rio de Janeyro , chamado dos gentios Nhiteroy; & 
os noflos pelo defcobrirem no primeyro de Janeyro, ime 
propriamente Rio de Janeyro: porque talhando horriveis 
penedias de fi meímo , entra alli o mar , reftringindo-fe a me- 
nos de tiro de peça, aonde rompe a terra, & continuando 
abarra a propria diftancia na mefma eftreyteza , eltende 
com improvifa largura a fua circumferencia a hum fermo- 
zo feyo , ou bahia de vinte & quatro legoas , & òyto de 
diametro; como dizem Francifco de Brito Freyre na fua 
Nova Lufitanta, & o Padre Simaô de Vafconcellos na fua 
Chronica da Provincia do Brafil. - E, 
Como naô fó era entaô efte fitio defpovoado , mas efte 
porto quafi incognito, & era de todos os do Brafil muyto 
profundo, & mais capàs, & por natureza o'mais forte , 6 
para os Eftrangeyros era tambem o mais util, & convenien= 
te, & por ilfo o mais requeftado. A fiñ o Villagayllon aflif 
tido dos foccorros de França, & do favor dos da terra, fun- 
dou algas Fortalezas; & com os bons princípios , que ti- 
nha em quatro annos de afliftencia, fe promettia muyto me» 
lhores fins. Muyto temiad os Portuguezes as E 
' 2 =. GI 12ens 
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diligéncias de Villagayllon tanto, que fedeu porobrigada 
a Rainha D. Catharina na menoridade de feu neto ElRey 
D. Sebaftiað a mandar foccorro de Lisboa ao Governador 
do Brafil Mendo de Sà, que fahindo da Bahia com tres ga- 
Jeoens , oyto navios, & dous mil homens , entrou no Rio de 
Janeyro. O que vifto pelo Villagayllon,recolheu os feus , & 
alguns Tamoyos à Ilha,que hoje chamaô do Governadcr, os 
quaes occupavaó differentes guarniçoens. Era a fua circum: 
ferencia limitado fitio , mas todo de penedia brava: aonde 
abriraô ao pica& algumas officinas da Fortaleza. 

Os Portuguezes occupando a terra firme, puzeraô hüa 
bataria diftante a tiro de mofquete,mas inutil cótra hűa pra- 
casque tinha o mar porfoflo,& as rochas por muralhas. Ven- 
doMendo de Sì que daquelle trabalho fe recebia mais dano, 
do que proveyto,para defcuydar nas guardas ao inimigo, fin- 
gio que fe retirava de dia para entreprendêr de noytea For- 
taleza; & aproveytando-fe de húãa quebrada das agoas, pela 
parte mais fragofa da Hha , que em confiança de o fer guar- 
neciz6 os Indios. Deftes alguns occupados do fono acordà- 
ra6 na noyte da morte, Os mais tendo-fe por feguros do affal. 
to, acodiraS muyto mal á defenfa , que de todo ceffou,por le 
pegar o fogo à polvora ou por feù defcuydo, ou pela noffa ` 
diligencia. Abrazados trinta, & afogado hum grande nu. 
mero,fe falvou oVillagayllon com muytos dos feus France- 
Zee nos bateis das nãos , & os Brafis anado. fe cfconderad 
nas brenhas. á ! / ; 

Juigando os Portuguezes que jà tudo ficava rendido, 
nað foraó adiante , antes fe defcuydàraő com a fua coftuma. 
da confiança. Mas os vencidos, que ficàraő efpalhados, aju- 
dados dos foccorros de França continuãraó nas mefmas 
hoftilidades; com que foy.precifo à Rainha D. Catharina 
que fe lançaffem de todo fóra os Francezes daquella ter- 
fa, & amandou povoar, tornando a mandar nãos grandes, 
Soldados deftros, & apreftos convenientes, & ao Capitad 

- P Az Eftacio 
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Eftacio de Sa fobrinho do Governador Médo de Sa.Agarel 
gado o poder do Brafil ao foccorro do Reyno, fabio da Bas 
hia Eftacio de Sa, & tomando o Rio de Janeyro , na entrada 
da Barra junto a hum monftruozo penedo , que por fe levan- 
tar com grande imminencia em figura pyramidal,he chamas 
do o Paó de açucar. Fortificou o feu quartel , facil para afai. 
da dos noffos, & difficultozo para os affaltos do inimigo, 
` Vierað unidos os Francezes com tres navios, & os Tamos 
yos com mais-de cento & vinte canoas grandes. Envefti- 
rað ,& pelejou-fe de ambas as partes com valor até fe declas 
' rar da noffa parte a vitoria. e 

Defpedio o Capitað mor, deyxadas as trincheyras, por 
mar, & terra varias efquadras, & embarcaçoens, que em 
particular fizerad grande eftrago nos Tamoyos. Eftes, que à 
defenfa da Patria accrefcentavad jà a vingançascrecerad tana 
to no poder, que excederad as fuas mefmas forças. Armãra6 
quafi duzentas canoas, algumas deligeyra artelharia, tris 
pulando entre as armas dos Francezes os arcos dos Indios, 
Vinte, que vogavad melhor, fe adiantãraó das outras , que 
attendiao ao fuccelTo deftas , encubertas de huma'ponta da 
praya mea legoa do noflo quartel , para que tocando arma 
` as primeyras , fahiflem os noffos (como fahiraô fempre ) abuf- 
callos no mat, & com o groo de todas nos tomaffem a ter- 
ra, & as trincheyras defguarnecidas. 

Afim como o prefumirad fe logrãra, por ficarem nos 
- poftos fós as fintinellas ordinarias ; mas quando forçando 
mais os remos , & os gritos hitað as canoas juntas tomando a 
praya, faltou o fogo na polvora , que huma dellas levava. O 
eftrondo , & o incendio, que com dano, & comterror admi- 
rou a todos os barbaros , fez mais formidavel a vòs, que le- 
vantou húãa India velha, que os.acompanhava , grande fey- 
ticeyra, venerada entre elles como idolo de abominação, 
clamando: Fagis & fugi logo, porque me revelou infpiraças 
divina que vos efpera a feytiçaria dos brancos com morte JA 

i riofa: 
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triofa. Achou naquelles barbaros tam prompta obediencia, 
que fe retirou fabitamente o cardume das canoas , & defa p- 
pareceraõ os Índios. o A se 

Tendo moftrado .a experiencia de dous annos em cc- 
mo aquellas armas não baftavað para conteguir a conquif- 
ta, paílou a ella fegunda vez o Governador Mendo de Sã; 
‚levando aflim pela authoridade da pefloa ,como pela impor- 

“tancia da occafiaô todo o poder do Brafil. Logo que faltou 
em terra » fe poz em marcha, para que aprefteta caufafle ma- 
yor efpanto no inimigo. E defejando que O princípio défle 
juntamente o fim à guerra, começou pelo mais difficultozo, 
para acabar mais brevemente. Entre outras havia hãa gran- 
de povoação, aonde eftava a principal Fortaleza chamada 
VsaMúmiri, que obrou hum Engenheyro Frances com ar- 
quiteétura regular, guarnecida. de artelharia grofla, & de 
gente efcolhida. Contra efta fe moverad os noflos de ma- 
neyra, que a ordem dos Soldados era a mayor força dos ef- 
quadroens ,ọs quaes marchavão com tanta alegria, que ella 
annunciava o bom fucceilo. E para atender mais fogo nos 
animos , lhes fez o Governador huma breve ,.mas difcreta, 
& animofa falla. | š j^ 

'Eftaväo jà à vifta da Fortaleza , que mandou avançar 
pela melhor gente do leu campo; & attendendo 20 mereci- 
mento dos perigos paífados , preferio na honra dos prefen= 
tes a Eftacio de Sà ,a quem deu avanguarda. Variava a for- 
tuna os fucceflos no affalto. O fangue, & a morte de muy- 
tos antes era eftimulo , que receyo para os mais, & con- 
forms melhoravad eftes, ou cediaô aquelles, fe accrefcentava 
em hans a efperança, & em outros o temor; atê que fe ter. 
minàrão as duvidas com grande eltrago dos contrarios. Dos 
nolos ainda que não foy muyta a perda, foy fenfivel: por- 
que morreo o Capitaô mor Eitacio de Sã, & o Capitad Gaf- 
pa: Barboza, > 

Vendo oGovernado: o breve tempo, em que padeceu 

Tom). a AS: " a prin- 
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a principal força a ultima ruina, temera6 , & defconfiãrad de 
tal maneyra todas as mais , que na fua fraca refiftencia antes 
fe continuou o defpojo , do que ocombate, Afim defengas 
nados os Tamoyos da confiança, que punhão na muitidaõ, 
& rendidos ao defprefo, com que o Governador Mendo de 
Sà lhes mandou dizer: Deyxava na fua eleyça o quererem ter 
por amigos aos Portugueses ou por contrarios ; os quaes mes, 
nos fieis, do que medrozos aceytáraô a paz ,scomojão has 
viaó feyto os mais Índios , por quanto o quebraremna repe- 
tidas vezes fempre fora em feu dano. , 
Expulfos os Francezes, que occupavad havia onze 
annos aquella Provincia, fe recolheraô para as fuas os que 
não ficaraô entre os Gentios. E como a natureza humana, 
extinguindo humas coufas , produz outras de novo, afim 
os noffos Portuguezes, depois de affolarem aquellas povoa- 
ções, fabricarão outras muytas no Rio de Janeyro: & a fua 
mais opulenta Cidade, que intitulàrað de Saô Sebaftiad ; não 
fó por lifonjearem ao Rey, que jà reynava , mas por obriga- 
rem aefte gloriozo Martyr, que foy vifto no combate da ba- 
talha ajudar aos Portuguezes, & allim juftamente otoma- 
raô por feu Padroeyro : & fuccedeo ifto pelos annos de 1567. 
no qual tempo livrou Deos pelos merecimentos do Santo 
quatro canoas grandes, em que hiaô os melhores Soldados, 
de huma cilada dos Tamoyos, que conftava de cento & oy- 
tenta canoas bem elquipadas. Ainda ao prefente fe faz ao 
Santo huma grande fefta , que chamão das Canoas. Eftes fa 
os principios da Cidade de Saô Sebaftiaó do Rio de Janeyro. 


E TT AA no 
Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora da Ajuda da Cia 
dade do Rio de Janeyro, . 


| Cidade de Saó Sebaftiaô do Rio de Janeyro , que dif. 
ta de Cabofrio 18.Jegoas Lefte a Oefte, fe vê ins do 
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Norte para o Sul em 23. grãos, & allim lhe fica a barra ao. 
Lefte, & o Certaô ao Ocfte. A’ fua enfeada chamava6 os In- 
dios Nhiteroi, & nòs Rio de Janeyro, como jà dilemos. 
Fica ao Norte da Cidade em altura de 23. grãos da parte do 
Sul; he huma Bahia, como fica dito, de cyto legoas de dia- 
metro, & 24. decircumferencia , limpa, fegura , & aonde po. 
demalojarfe, não fó todas as Armadas de Portugal, mas ou- 
tras muytas das mais Nações , fe pudeflem frequentar aquel- 
le porto, emula da de Todos os Santos cujos reconcavos, 
Ilhas,Rios,faccos,& Enfeadas fe quizeramos deferever;feriao 
neceffarios muytos livros. Bafte fó dizer que he efte feyo, 
& enfeada aquella , a quem coube por forte que fe fundaíle 
junto a ella a nobiliflima Cidade de Sa6 Sebaftiað. 

A primeyra fituação s& povoação defta Cidade fe fez 
em hú monte , aonde hoj” vemos a Sê ,0 Cóllegio da Com- 
panhia ,a Fortaleza de Saô Sebaftiad , & algumas cafas jà. 
velhas ; dos antigos povoadores, & como com atrato, & 
commercio foffe o fitio para novas edificaçoens eftreyto , & 
muyto defproporcionado para amuyta gente, que fe foy 
ageregando,forão os moradores fundando cafas de pedra,& 
cal , na marinha ao modo que hoje vemos a nobre Villa: 
de Setuval. Ainda aflim fica eta Cidade atochada entre 
dous montes , que occupão as duas pontas da referida ma- 
rinha. No monte, que fica à parte da ferra, eftã o nobilif- 
fimo Convento do Patriarca São Bento, & no que fica para 
a parte da Barra fe vê a Cidade velha. Botava efta duas azas 
para dousbayrros, que tinlfa no valle,& a cada hum delles fe 
deíce por huma ladeyra, O primeyro fe chama da Miferi- 
cordia,por eftar nelle fituada efta fanta Caza.E no fegundos 
que fica na parte oppofta,& lado contrario, fe vê fituada a ca- 
za ,& Santuario de Noíla Senhora da Ajuda, a qua! fica ao 
Su! da Cidade , que dà tambem o nome a20 referido bayrro, 
Ettes faô hoje arrabaldes daguslla nova Cidade. E 

Efa Igreja, & Santuario de Nofia Senhora da Ajuda 

E As fe 


8 Santuario Mariano | 
fe entende (er a primeyra daqueila Cidade , que depois fel 
reedificou ,& augmentou pelosaanos de 1600. pouco mais; 
cu menos : porque confta dos Arquivos dos Padres Capus 
chos daquella Capitania, & Provincia da Conceyçaó, que 
por efte tempo fundàrað naqueila Ermida o feu Hofpicio, 
(quando aquella Provincia era Cuftodia ) & em que entràs: 
rað naquella Cidade. E em quanto nelle affiftirað os Reli- 
giozos, mudàraó ( mas com muyto pouca razað )o titulo’ 
da Senhora da Ajuda no de Santo Antonio. Mas bulcan-= 
do depois os Padres fitio melhor,& mais accommodado à fua 
vida, deyxárão efte da Senhora, E tornou o povo a nomear 
aquella cafa com o titulo antigo de Noffa Senhora da Ajuda; 
ou fe lhe reftituhio o que fe lhchavia tirado : porque fempre: 
foy a fua Patrona, & a fua Futelár, 
- ` Antiguaménte teve efta foberana Senhora muyto grans 
de culto, & foy fervida com muyta grandeza: porque os . 
Chriftãos novos , de cujos corações não acaba de cahir aquel- 
le vèo da fua obftinação, que os tem cegos para não acaba- 
rem de conhecer a verdade da Fé; os quaes, ou por enganae 
rem aos verdadeyros, & fieis Chriftãos , limpos daquelle pef- 
fimo fangue , ou por fe juftificarem , lhe faziað grandes fefe 
tas, & lhe folicitàrão hum folenne Jubileu, quechamava à 
fua celebridade todos os povos circumvifinhos. Mas ene 
tendendo-fe depois a fua maldade , & que eiles a dedicavão, 
acerta Maria de Judá, fe diminuhio aquelle antigo concur- 
fo, & tambem a feftividade. E hoje fe lhe faz fómente hãa 
fimples fefta no feu dia. Mas aSenhora ainda pòde obrar 
muytas maravilhas, não fó para defpertar os Fieis , & verda. 
“deyros Catholicos , mas para defenganar aquella perfida 
gente da fua obltinada cegueyra. 

Era aquelia Cafarica, porque tinha de patrimonio feis 
centos milréis em huns fítios, que tem para paftagens dos 
gados , nos campos da Paraiba do Sul. Nefta Igreja intentà- 
rað os moradores daquela Cidade fundar hum Convento 
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de Religiofas, & a effe fim fe Ihe fabricou hum Cormitorio 
com feu mirante, em que viveraó por alguns annos algias 
mulheres virtuofas. Agora ao prefente nefte anno de 1713. 
& fe diz , querem continuar com asobras a fim de haver nas 
quella cafa Convento para as filhas daquella Cidade. 

Efta Santiílima Imagem da Senhora da Ajuda he de ef- 
cultura de madeyra,& terá de eftatura pouco mais de quatro 
palmos. Sobre o braço efquerdo tem ao Menino Deos ; a 
Senhora eftã com o ornato de manto, & coroa; & tambem 
o menino tem coroa de prata. Algumas vezes tem Ermi- 
taô , que cuyda do culto da Senhora, & do aceyo, & ornato 
da fua cafa , outras vezes procuradores, que governaó os feus: 
bens. Não fe pòde jà hoje faber quem foy o primejro Fun- 

“dador defta cafa. Pela porta da fua Igreja paffa a eftraca , que 
faz caminho para a da Senhora do Defterro. Da Senhora da' 
Ajuda faz mençaô o Reverendiflimo Pacre Provincial Fr. 
Miguel de Saő Francifco. 


TITULO HW. 


Da milagro/a Imagem de Nofa Senhora do Bem Succefo - 
da Cidade do Rio de Faneyro. ` * ak 


P Elos annos de 15 82.fe entende teve principio a Cafa da 
Mifericordia da Cidade do Rio de Janeyro, ou poucos 
annos antes: porque nefte arno chegou àquelle porto huma 
Armada de Caftella, que conftavade dezaffeis nãos em que 
had tres mil Hefpanhoes, mandados por Filippe o II. a fe. 
gurar o eftreyto de Magalhaens , de que era General Diogo: 
Flores Baldez. Com os temporaes padeceu efta Armada 
muyto, porque lhe adoeceu muyta gente, & afim chegã- 
tao ao Rio de'Janeyro bem neceflitados de remedio, & de 
agafalho. Achava-fe naquella occafiaó naquella Cidade e 
Veneravel. Padre Jofeph de Anchieta vifitando o Collegio, 
que 


EO) Santuario Mariano 


que allitem a Companhia fundado no anno de 1567. Como 


q Veneravel Padre Jofeph de Anchieta era varað Santo, 
levado da Caridade tomou muyto por fua conta a cura, & 
o remedio de todos aquelles enfermos , dando traça como fe 


lhes affinaffe huma cafa , em que pudeffem fer curados todos, - 


& afliftidos ; para o que deftinou alguns Religiozos, afliftin- 
do tambem elle ao mais com as medicinas, Medico, & Ci- 
rurgiaô. Com'efta occafiad teve principio o Hofpital da Ci- 
dade de Sað Sebaftiaô do Rio de Janeyro. E entendendo 


muytos que entaô tivera principio a Cafa da Santa Miferi. 


cordia, que hoje he nobiliflima.' Nefte tempo ( como dize- 
mos ) os Irmãos daquella Santa Cafa novamenteereêta tos 
mãraô por fua conta acodir tambem ao Hofpital ; o que fize- 
rão com grande caridade, & o foraô augmentando no mas 
terial com tanta grandeza, & tão perfeytas enfermarias, cos 
mo hoje fe vem, aonde fe curaô todos os enfermos de hum, 
& outro fexo com eximia Caridade. Fica efte fituado dos 
muros adentro daguella Cidade, & junto à Cafa da Mileri- 
- cordia. l 
Quanto aos principios della, as noticias, que fe achað ao 


prefente, he huma Provifaô do Prelado Adminiftrador Ec- 


clefiaftico daquella repartição, Bartholomeu Simoens Pe- 
reyra, paflada no primeyro de Julho de 1591. as favor do 
Provedor, & Irmãos daquella Cafa, para que os Vigayros da 


Paroquia fe nað intrometteffem nas fuas eleyçoens. Defde: 


efte tempo continuàrað os Provedores; & Irmãos no fervi- 
ço , & adminiltraçaô do Hofpital, afliftindo com as fuas ef. 
molas, & dos mais Fieis , que em feus teftamentos as deyxa- 
vað afim para o culto Divino, como para o augmento da 


Cafa, & cura dos pobres enfermos , & delamparados. E fem.. 


pre elegiaó por Provedores as pefloas mais calificadas, affim 
feculares, como Ecclefiafticas, & tambem aos Senhores Bif- 

pos , & Governadores. l 
- Hea Igreja da Mifericordia fermofa, & ricamente a 
nada, 
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fiada , & ornada de ricos ornamentos. Tem cinco Capellas, 
& a mayor com hum retabolo dourado mageftozo , & com 
duas Capellas de cada parte ; & tem huma fermofa tribuna, 
aonde nas occafioens feftivas fe expoem o Santiflimo Sacra- 
mento , & aonde eftà o Sacrario, de donde fe adminiftra o 
Viatico aos enfermos. Das referidas Capellas na primeyra, 
que fica à parte da Epiftola, eftà a milagrofa Imagem ce 
Nofla Senhora do Soccorro. Efta Capella; & a que lhe fica 
em parallelo da parte do Evangelho, dedicada a Saó Tho- 
mê, ficaó no mefmo pavimento do Altar mor: porque delle 
fe defce por feis degrãos para o pavimento do corpo da- 
"Igreja. Todas eftas Capellas tem retabolos dourados. | 

Nos principios erãó poucos os Cappellães,porque tam- 
bem as rendas nað erað muytas. Hoje he fervida aquella cafa- 
com muyto mais grandeza,& authoridade,que a Cathedral, . 
porque tem treze Beneficiados. Com efte nome trataó aos 
Cappellães, & hum delles he o Prefidente; os quaes faó obri- 
gados a rezar as Horas Canonicas no coro, & tem muyto. 
boas congruas.: Teim. quatro moços de Sacriftia, & hum 
Organifta. Alêm deftes Cappe!laens tem mais feis, que af-. 
fiftem às Prociffoens, & enterros da Irmandade , & acompa- 
nha6 as tumbas , & .os efquifes dos Pretos. Além; defteg- 
tem outro Cappellzó, que he 6 Cura dos enfermos ; & o que 
lhes adminiftra os Sacramentos, «o 0 5y 

A-primeyra Capella ( como fica dito ) depois da mayor,. 
& que fica à parte da Epiftola , dedicada à Rainha dos An- 
jos com otitulo do Bom Succeflo ; aonde fe vê collocada ef- 
ta milagrofiflima Imagem da Senhora , aonde concorrem tos 
dos os moradores daquella:Cidade em feus trabalhos ; &.tri- 
bulaçoens ; nas fuas: doenças: perigofas fempre achaó em 
tudo alivio, foccorro ; o remedió , & em tudo ‘muyto bom 
{ucceffo. E parece que a mefma Senhota quiz bufcar a- 
quélla cafa, para nella fer venerada, & para della encher a 
todos de mifericordias, de favores, & bons fucceffos. Os 


| princi- 
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principios,& a origem delta Sagrada Imagem fe referem def- 
ta maneyra. e; í do: s SA 


vv Indoide Portugal para aquelle porto do Rio de Janey- 
ro noanno de 1637.0u 38:0 Padre Miguel da Cofta, Pref. 
bytero do habito de Sad Pedro, levou em fua companhia hiãa 
Imagem de Noffa Senhora, a quem havia impofto , ou vene- 
rava com o titulo do Bom Succeflo; aqual Imagem ( depois 
de eltar jà de aftento naquella Cidade ) collocou naquella 
Igreja com licença do Provedor, & Irmãos daquelia Cafa; 
E quando o fez ( porque eftavaô as Capellas della já occu- 
padas, & nað teria entaô mais que as duas do corpo da Igre- 
ja) foy na Capella, & altar de Nofa Senhora de. Copa: 
Cavana , aonde efteve alguns annos. O mefmo Padre Mi- 
guelda Colta, que vencrava muyto efta Santiflima Imagem, 
com os defejos, que tinha de que ella fofle fervida com tos 


da a vencraçaó, & culto, que lhe era devido; convocou | 


alguns dos moradores daquella Cidade, dos queachou mais ` 


devotos da Senhora, para queelles a feftejaffem , & ferviflem, 
como Mordomos, & elle era o Procurador, & o Thefourey- 
, ro. Eftes devotos com as fuas efmolas, & de outros mais, 
que fe lhes aggregãrao, fizerad à Senhora outra Capella par- 
ticular , que he a que fica referida, & fe vê junto à porta da 
Sacriftia, & proxima à Capella mòr. 

Nefta fórma continuãraó aquelles devotos da Senhora 
atè vinte de Setembro do anno de 1652. em que fendo Juiz 
daquella Irmandade da Senhora Jeronymo Barbalho Bezer- 
“ra, fez com os mais Mordomos, & Irmãos da Senhora entre. 
ga, & deyxaçaô daquella Confraria ao Provedor daquella 
Santa Cafa, entregandolhe tambem tudo o quea ella perten- 
cia, O qual com os mais Irmãos por juítas caufas aceytâraO 
a entrega. Defte tempo até o prefente feftejãrad fempre os 
O fficiaes daquella*Ca(fa a Senhora do Bom Succeflo cõ gran- 
de folenmidade , Miffa cantada de Canto de Orgaó, o Senhor 
expofto ; armaçaó, & boa muíica no Domingo Íeguinte ao. 

| | dia 
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dia de fua Natividade, para oque fe pede pela Cidade, & 
todos concorrem liberalmente com as fuas efmolas para a- 
quella defpeza annual. 

Foy fempre efta Santiflima Imagem de muyto grande 
devoçaô em todos os moradores daquella Cidade de forte, 
que todos os dias de manhã, & tarde concorre muyta parte 
delles a vifitalla, & a fazer as fuas romagens, & novenas; & 
tem obrado infinitos milagres em enfermos jà defconfiados 
dos Medicos, & das humanas medicinas. O queeftad tefte- 
munhando os muytos quadros,que fe vem pender naquella 
Igreja, & paredes da fua Capella, aonde fe referem as fuas 
grandes maravilhas : mas por defcuydo dos que afliftem à 
Senhora fenað tem feyto memoria dellas ; que a fazerfe, te- 
riamos muytas, que pudeflemos referir em particular. 

He vòs conftante, & que fe conferva entre todos os mo- 
radores daquella Cidade, que no primeyro dia, em que fe fef- 
tejou aquella Senhora naquella Santa Cafa, que foy em 
onze de Setembro de 1639. eftando o Senhor expofto , foy 
viftaa Imagé da Senhora de tres veneraveis Sacerdotes na Sa. 
grada Hoftia.E affim eftà pintado efte milagre em hü quadro 
na Sacriftia. Tambem he vòs publica que na mefma fórma 
foy viftaa Santiflima Imagem da Senhora, eftando o Senhor 
expoíto em hűa novena sque fe fez na metma Caza por caula 
de huma grande fecca,que houve naquella Cidade;a qual cef- 
fou, porque pelos merecimentos da Senhora acodio Deos 
com abundácia de agoa. Tudo ifto nos refere em húa larga re- 
laçaő o Reverendiflimo Padre Fr. Miguel de Sad Francifco, 
Provincial da reformada Provincia de Noffa Senhora da 
Conceyçaó de Religiozos Menores Recoletos, o qual diz 
fer efta a mais antiga Imagem de Noffa Senhora, que fe ve- 
nerava no Rio de Janeyro, depois da Senhora da Ajuda, a 
quem tambem dêmos o primeyro lugar nefte livro dos San- 
tuarios do Rio. e: 

Efta Imagem da Senhora do Bom Succefio, fendo Tho- 

mê 
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mède Soula de Alvarenga Governador do Rio de Janeyro; 


& occupando o officio de Provedor da Mifericordia , como 


era peíloa poderoz:, fabendo as maravilhas da Senhora do 
Bom Succefo, niandou fazer outra Imagem em tudo muyto 
femelhante , que collocou em lugar da obradora das maravi- 
lhas ; &aefta recolheu em iua caza,& collocou no feu Orato- 
rio, a qual fe conferva hoje no Oratorio de hum Cavalheyro 


= defta Corte, queeu muytas vezes vi; o qual vindo do Rio, 


o livrou a Senhora de grandes perigos; & refere que tame . 


“bem ao Governador Thomé Correa livràra de muytos. He 


chta Santiflima Imagem de efcultura de madeyra, & em fua 
manufatura moftra muyta antiguidade; terà quafi dous pal- | 
mos & meyo, o rofto he muyto lindo; tem toalha, & fceptro 

na mað, & aos pès a Lua. Sobre o braço efquerdo temo Me- 
nino Deos; he togada, como o fad muytas das Imagens 
Caftelhanas, & a efcultura nað he das mais primorofas : tem 


coroa imperial de prata fobredourada, & efta fobre hü thro- 
no de Serafins, | 


TITULO AHH 


Da Imagem de Nofa Senhora de Copacavana da mefma 
Igreja da Mifericordia. 


À Senhora de Copacavana jà efcrevemos nos noffos 
Santuarios , afim no tomo primeyro, como no quin- 

to. Agora como tratâmos da Caza da Mifericordia do Rio 
de Janeyro , aonde a Senhora de Copacavana deu lugar no 
feu altar à Senhora do Bom Succeflo , he bem que della 
não deyxemos de fazer memoria, fem embargo que della fe 
nos deraô muyto poucas noticias. Do que-fica referido no 
titulo antecedente fe vê que noaltar da Senhora de Copa- 
cavana collocou o devoto Sacerdote, o Padre Miguel da 
Cofta, a Imagem de Nofa Senhora do Bom Succefio; a 
Ç 
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de fe colhe que logo nos principios daquella Caza fe collo- 
cou na fua lgreja a Imagem da Senhora: & porque nos nað 
referira nada della, digo o que fe me reprefente, & he: que 
como a Senhora he tida em todo o Imperio do Perù por hum 
grande prodigio pelos continuos milagres, que continua- 
mente obra naquella fua Sagrada Imagem Peruana, poderia 
bem fer a trouxefle de là algum Portuguez , como atrazem 
muytos em huns relicarios de prata ;/& por ella poderia 
mandar fazer efta Santa Imagem, & por fua devoção a col- 
locaria naquella Igreja. Não achey o dia,em q fe feíteja, nem 
o tamanho que tem , & aflim podera fer dos dous palmos & 
meyo como a Senhora do Bom Succeflo. Defta Senhora 
az menção o referido Padre Fr. Miguel de Sa Francifco, 


T rTaUsL O IV. 
Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Candelaria. 


Obre o titulo de Candelaria, ou das Candeas , como dis 
1) zemos no noffo idioma , & da fua feftividade da Puri- 
1Caçaő, fendo ella mais pura, do que o Sol, temos dito muy- 
o neftes noffos Santuarios ,' & aflim efcufo de allegori- 
zar nefte particular. A Santiflima Imagem de noffa Senho- 
a da Candelaria, que fe venera na Cidade do Rio de Janey- 
0, he a fegunda que nella começou a fer venerada, ou a ter« 
seyra ; porque a Imagem de nofla Senhora da Ajuda feen- . 
ende fer a primeyra Imagem da Mãy de Deos , que fe vio 
aquella Cidade. A veneração defta Santiflima Imagem da. 
Candelaria creceu tanto, que a fua Igrejahe hoje o mais ve- 
nerado Santuario daquella Cidade, aonde a Rainha dos An- 
os he fervida com muyto grande culto , & veneraçao. Efta 
[greja fizerað depois Paroquia os Senhores Bifpos daquel- 
a Cidade, por eftar fituada no coraçao della. E comoa Se- 
ahora eftá chamando atodos, todos com fumma devoçaó, 


Sh e Dotada A ciad catia ndo dista o A ET ni da ao q 


& piedofa Mãy. | 

Quanto á fua orígem , & principios defta fua milagro- 
fa Imagem. Porque ás Imagens de Maria , como diz Sad Pe- 
dro Chryfologo,fupprem pela fua peíloa,& ella nos deyxou 
cà na terra a fua Imagem , para que ella foffe o feu lugar te- 
nente, como feu Vigayro na terra , a quem recorreffemos na 


{ua aufencia. E aflim devemos venerar as Imagés delta Se- 


nhora foberana, como fubftitutos feus, & acodir por feu me- 

o com muyta confiança à pedir a Deos a fua graça, & as 
merces, que defejamos alcançar da fua mão. Na relaçao, que 
fe nos deu da origem,& principios defta Santiflima Imagem; 
fe refere que em húa das Ilhas Canarias , a quem'daõ o no- 
mede Palma,havia hãa milagrofa Imagem da:Mãyv de Deos 
com otitulo da Candelaria ( que he o me(mo , que o titulo 
das Candeas.) Efta Sagrada Imagem parece que he copia da 
que appareceu na Ilha de Tenarife em dous de Fevereyro 
do anno de 1400. He efta Ilha a mayor, a mais celebre, & a 
mais rica das fete Canarias, & que eftá no meyo de todas. E 
fem embargo de que fe contaô treze, fete fað as mais princi- 
paes, das quaes a primeyra hea Grançanaria,a fegunda Te- 
narife, terceyra Lançarotê,quarta Ferro; quinta Palma, fex- 
ta Forte-fortuna, & aultima Gomera. As quaes eftad efpa- 
lhadas pelo mar Atlantico. Nefta Ilha da Palma , como die 
zemos, naceu Antonio Martins da Palma,appellido tomado 
da fua patria, filho de nobres pays , o qual fempre em quan- 
to viveu naquella fua terra ,foy muyto devoto da Senhora 


da Candelaria, affim da que na fuaterraera venerada, como. 


da prodigiofa Senhora, que em Tenarife fe venerava. 
Sendoefte Antonio Martins da Palma Capita6 de hűa 
não , navegou para Indias de Hefpanha, & já com muyto 
grandes cabedass , & na volta quando vinhadellas , lhe deu 
hum temporal tad forte,& tað grande, que hia dando ni? a 
t, - “Ma 
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fua não em hã rochedo. Vendo-feo Capita Antonio Mar- 
tins em tam grande perigo , lembrado dos grandes mila- 
gres, & maravilhas, que Deos obrava pela Imagem de noffa 
Senhora da Candelaria, aílim a da fua Ilha, como pela de Te. 
narife , recorreu aos feus poderes , pedindo-lhe o feu favor," 
& patrocinio em perigo tað evidente,& que fe delle o livraf= ` 
fe, le promettia que na primeyra terra, aonde apportafe, . 
lhe edificaria hãa Igreja da fua invocaçaô. Permirtio Decs | 
(alcançando.lho a mifeticordiofa Senhora ,que queria por 
aquelle meyo favorecer tambem aos moradores do Rio de | 
Janeyro) que o primeyro porto,a que chegou, foy aquelle p 
da Cidade de Saô Sebaftiaó, aonde foy afua habitação, fem 
querer tratar mais de navegar. Aflim em comprimento do 
feu voto fundou, & dedicou á Senhora da Candelaria a- 
quella Igreja, que depois (como fica dito ) feerigio em Pa- ` 
roquia. á i 
s Tem efta Igreja hum Vigayro Clerigo , & pago pela 
fazenda Real.Efta Igreja fe vè hoje reedificada com muyta 
grádeza,& aceyo;tem muytas Capellas,& todas cô o ornato 
de ricos retabolos dourados , & quafi todas tem Confrarias, 
que com muyta devoçaõ fe empregaó nas fuas feftivi da- 
des, o que fazem com grande fervor , & muytadefpeza. A 
Imagem da Senhora da Candelaria como Patrona daquella 
Cafa, eftá collocada na Capella mòr: he de roca, & de vefti- 
dos, & tem fobre o braço efquerdo ao Menino Deos, & na 
mað direyta hum cirio fignificativo da fua invocaçao. A ef- . 
tatura defta Santiflima Imagem faó finco palmos , ou mais. 
A fua feftividade fe lhe faz em dous de Fevereyro día pro- 
prio feu. Obra muytas maravilhas,& afim he bufcada deto- 
dos com muyto grande veneração, & de fuas maravilhas da 
teftemunho as memorias dellas. Da Senhora da Candelaria 
faz mençaô na fua relaçað o Reverendiflino Padre Fr. Mi- 

guel de Saó Francifco, | 


TonX, 
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TP UL OV. 
Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Defterro. 


P Elas portas da Igreja de nofla Senhora da Ajuda fe vay 
-parao Santuario de nofla Senhora do Defterro, que di- 
fta da Cidade do Rio de Janeyro coufa de mea legoa pa- 
rao Sul. Ve-fe efte Santuario fundado em hum alegre mon- 
te pela larga vifta, que delle fe defcobre , aonde concorrem 
todos os moradores daquel!a Cidade, nað fó pela grandede- . 
voçað, que todos tem com a Senhora, mas por fer o fitio a- 
legre, & deliciofo. Foy o Fundador defte Santuario hum 
Antonio Gomes do Delterro; o qual pela grande devoçaó, 
que tinha para com efte titulo,que tambem otinha por apel- 
lido, lho dedicou, & a fazenda, ou quinta,em que o fundou, 
quiz que para empre foffe da Senhora, & afim lhe fez doa- 
ça della, & de outras fazendas, para que dos rendimentos 
dellas fe acodiffe á fabrica da Gafa da Senhora, & ornato do 
feu culto, como para fuftento do Ermitaó , que havia de ter 
cuydado da Caf2,& dos ornamentos,& Íferviço della,& tam- 
bem fe fuftentad aigiús elcravos, que trataó da cultura, & be- 
nefício da Cafa da Senhora. No tempo prefente tem hum 
Ermitaô homem honrado, virtuolo, & com muyto propo- 
fito, à qual hamuytos annos que aflitc á Senhora, & com 
o grande amor com que a ferve Ihe tem augmentado muy- 
to a fua Cala, & as fuas rendas; porque tem hum curral de 
gado nos campos de Irayà, partido de cánas , eferavos,ã tu- 
do em terra propriada Senhora. 

Ve-fe coliocada efta Sentillima Imagem da Senhora 
emo Altar mòr com o Santiflimo Filho, como Menino de 
fete annos, pela mað, & da outra parte feu Efpofo o Senhor 
946 fofeph, Todas eftas Imagés faô de efcultura de madey- 
fa, & a Senhora, & o-Santo Jofeph moltras como quatro pa- 

ca 
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«afinco palmos de altura. He efta Santiflima Imagem muy- 
to milagrofa , & aflim he muyto frequentada a fua Caf? dẹ 
romagés , aonde vað muytas peíloas devotas, a fazerlhe cs 
fuas Novenas; para o que tem cafas, aonde fe poflaô reco- 
lher, & afliftiros feus romeyrosem todo o tempo, em que 
fazem as Novenas. E comọo fitio da Cafa daquella grande 
Senhora he levantado , & muyto alegre, & deliciofo, por if. 
fo tambem eftá convidando á grande frequencia, com que a 
Senhora he bufcada. Os milagres, que continuamente obra, 
{aò innumeraveis, como o eftaó experimentando todos con- 
tinuamente,& o eftaô tambem teftemunhando os muytos fi- 
naes, & memorias, que fe vem pender daquella fua Cafa. 
No anno de 1650.eltava gravemente enfermo o Padre 
-Simaô de Vafconcelios da Sagrada Companhia de JESUS . 
em o feu Collegio daquella Cidade de Sað Sebaítiao. Efte 
Padre ncíta fua gravillima enfermidade rogou ao Padre 
Joaõ de Almeyda , Varað Santo, & diícipulo do Padre Jo- 
feph de Anchieta, fe compadecefte delle, & o encomendaf- 
fe a noflo Senhor, & 1 noa Senhora. Em hum dia o foy vi- 
fitar o Padre Almeyda, & lhedifle: Tenha V.Reverencia fé, 
que lhe hey de fazer húa medicina, com que feha de achar 
bom; & pondo-fe de joelhos diante de hum Crucifixo, bey- 
jando-lhe as Chagas hãa,& muytas vezes, levantando-fe de- 
pois em pè, lhe diffe em nome de noflo Senhor , & de nofla 
Senhora do Defterro ( a quem muytoo encomendava) que 
fe aquietafle, porque havia de paĝar bem. E dalli foy pedir 
licençaao Reytor, para ir demanhã cedo dizer Milla á Er- 
midade noffa Senhora do Deftcrro, Depois que veyo foy 
logo vero enfermo, dizendo-lhe: V. Reverencia eftá bom, 
vifta-fe, que entaô mo dirá. Veftio-fe o Padre Vafcorcellos, 
porque fazendo experiencia, fe achou (ad milagrofamente; ~- 
E indo bufcar ao Padre Josô de Almeyda, para lhe agrade- 
cerode que cuydára, & obrára pela fua faude, como o nað 
achousfoy ao cubiculo do Reytor,& dandolhe contado que 
-N ki 2 fucce. 
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fuccedera, ficando ellé admirado, oiffe: Ora eis-aqui, Padre, 
efta fem duvida foy a mercê de Deos , pela qual o Padre 
Joa de Almeyda ontem à tarde me pedio licença para ir di. 
zer Miffa a nofla Senhora do Defterro em acçaô de graças, 


 Veyo depois o Padre Joaó de Almeyda , & o Keytor | 


para fé certificar, lhe perguntou: Donde vem V. Reveren- 
cia? O Padre refpondeu ; Eu venho de dizer Mia a nofla 
Senhora do Delterro emacção de graças pela mercê , que 
Deos, & a Senhora nos fez aelte Padre , & a nos todos. A” 


Senhora do Defterro encomendava todos os feus devotos, & 


“em 


ella pelas orações do feu fervo lhe alcançava de Decs tudo o ` 


G elle lhe pedia.Efte fucceflo todo efcreve o Padre Simaô de 
Vafconcellos na vida do V. Padre Joa6, de Almeyda liv. g. 
cap.J6. & da Senhora elcreve tambem na fua relação o Re 
verendiflimo Padre Frey Miguel de S.Francifco. 


T 1, To UpL ORNA. 


- Da milagtofa Imagem denofja Senhora do Parto do Rio: - 
de Janeyro. 


A mefma Cafa, & Santuario de noffa Senhora da Aju- 

da, de quem fallámos no titulo primeyro defte Livro, 

corre hūűa rua, que vay para a Cidade; toda povoada de ca. 
fas nobres, & fempre frequentada de pretos, & brancos ; os 
pretos vað, & vem a bulcar, & a trazer agoa da Cariocaque 
he húa Ribeyra, que defce da ferra de excellente agoa ; & os 
pretos para certificarem que a tomãraô no feu puro, & 
cryftallino manancial,enramaõ os cantaros, & barris, em que 
a trazem, com hŭas folhas de hõas hervas,que fó lá fe criad. E 
os brancos vað bufcar no campo os lugares frefcos , & deli- 
ciofos para o feu alivio, & divertimento. E no fim defta 
rua, entrando no corpo da Cidade, fe vê a Cafa, & Santua- 
rio de nofla Senhora do Parto, aonde fe venera húa miladi 
3 ` i 2 
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fa Imagem da foberana Rainha dos Anjos com muyto gran. 
de devoçad ,& mais principalmente das mulheres, que a 
bufcão continuamente, & lhe fazem novenas ; & romarias, 
para que lhes conceda em feus partos muyto felices fuccef- 
tos, & a Senhora lhos concede, como continuamente o efta 
experimentando. E os homés,que faô bem cafados,tem tam- 
bem muyta devoçað com a Senhora , para que a fuas mulhe- 
“ resdê bom fucceffo, & para que os conferve em híúia grande: 

az. FASE 
É Hoje fe vê efte Santuario da Senhora do Parto reedifi- 
cado de pedra, & cal, & com muyto mayor culto, por fe ha. 
ver pafladoa elle a Irmandade dos Clerigos de Sa6-Pedro, 
que he Irmandade nobililima, & tem Provedor, & tumba 
particular, em que levaô á fepultura os Clerigos , que nað 
faô Irmãos da Mifericordia. Efta Cafa fundou pelos annos 
de 1653. )oaó Fernandes Mulato,& natural da Ilha da Ma- 
deyra, cra rico; & muyto devoto de nofla Senhora, & afim 
lhe dedicou efta Cafa; pela grande devoçaõ, que tinha à Se. 
nhora.He efta Santiflima Imagem de roca,& de veftidos, ef. 
tá com as mãos levantadas , a fua eftatura parece que nað 
chega a quatro palmos. Com efta Sanciflima Imagem tem 
muyto particular devoçaó todos aquelles moradores cirs. 
cumvifinhos; porque lhe cantaó em todos os Sabbados a fua 
Ladainha: com muyta devoçaõó, & a Salve aonde concor- 
rem muytos. Tem Ermitaô, que pede efmolas paraos gaf- 
tos do feu culto, & fabrica. Defta Senhora faz mençad o Re: 
verendifimo Padre Frey Miguel de S., Francifco. ` -.., 


TITULO Vin 
Da milagrofa Imagem denoffa Senhora da Gloria. 
O fexto tomo deftes figos Santuarios deferevemos 


emo livro fegundo, titulo 27. a hiftoria de noffa Se- 
Jomk, B 3 nhora 
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nhora da Gloria, que hoje fe venera na Cidade de Lagos,eni 
o Reyno do Algarve, a qual mandava do Rio de Janeyro o 
Ermitaó Antonio de Caminha (que ainda exifte) em a Fro- 
ta do anno de 1708. offerecendo-a ao Serenifiimo Rey Dom 
Joad o V.o qual'depois de haver fundado no Rio de Janey- 
ro efta Cafa'; & Santuario, de que agora tratamos; & collox 
cado nelle aquella Celeftial Imagem , tað venerada dos mo= 
radores do Rio de Janeyro; defejofo de enriquecer tambem 
o Reyno, aonde nacera, fez outra Imagem, que he fermofif. 
fima, & que embarcou, & que defejou acompanhar , como 
deyxamos dito na hiftoria referida no Sextotomo. Agora 
tratamos da Sagrada imagem, que fe venera no Rio de Ja- 
neyro com o mefmo titulo da Gloria , que he o original, de 
que fe copiou a Imagem da Senhora, que fe venera em La- 
gos, & que mandava a S. Mageftade o Ermitaõ, que levada 
a não de'húa grande tormenta foy naufragar nas prayas das 
quella Cidade de Lagos já referida... 

He de faber quedo Santuario de noffa Senhora da Ajus 
da, que fica extramuros da Cidade de Saô Sebaftiad do Rio 
de Janeyro, vað duas eftradas , nas quaes já hojeeftá muyto 
povoado, À primeyra da mað direyta faz caminho para a: 
Cifa de'ńnoffa Senhora do Defterro.. A fegunda, que he ada 
mað efquerda, faz caminho para a fonte da Carioca;por on- 
de vay fempre hum grande concurfo de brancos , & Pretes, 
que vaða varios trabalhos, & ferviços. Por efte caminho fe: 
vay pará a Cafa da Senhora da Gloria fituada fobre'hū mon- 
te, que fica eminente á encéada da parte do Sul, & diftará: 
da Cidade pouco mais de hum quarto de legoa. 

Fundou efte Santuario Antonio de Caminha, que ain- 
da nefte anno de 1714. afhifte à Senhora , & a ferve, & deu 
principio á fundaçad no anno de 1071. & no mefmo lugar, 
& monte, em que erigio a Cafa á Senhora, levantou outras; 
húa para a fua hâbitação, & outras:pára recolhimento,8 def- 
canço dos que yaó em Romaria à Senhora , & a fazer Nove. 

« À R nas 
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“nas na fua Cafa, Efte fitio, em que fe vê fundado aquelle 
Santuario, doou a noíla Senhora da Gloria. o Doutor Claus 
dio Gurgel do: Amaral hoje Clerigo do habito: de Saà Pe. 
dro, com a mais terra circumvifinha pela grande devoçaó, 
que tomou à Senhora da Gloria.: Nos | 

* Heefta Santiflima Imagem de tara fermofura, & afim 
eltá attrahindo os corações de todos os que nella pôemos ` 
olhos, & por efta caufa tie a: fua Cafa, & Santuario muyto 
frequentado com Romagês, porque todos tem muyta fé pa- 
ra com efta Senhora gloriola, & piedofa May. He muyto af- 
fiftida dos feus devotos , & ella lho paga muyto bem com as 
muytas merces, que faz a todos, como o eftad apregosndo 
os muytos finaes , que fe eftaó vendo pender das paredes da 
fua Cafa em quadros; mortalhas , & outras coulas defte ar- 
sumento. l : 

, Hea Imagem de Senhora da Gloria formada de madey- 
ra, & de perfeytiflima efcultura , & parece que foy obrada 
com muyto efpirito, & ofeu Artifice foy o feu mefmo Er. 
mitaô Antonio de Caminha. He de grande eftatura,porque 
pafa de fete palmos, & como na fua manufatura poz o Ar- 
tifice grande cuydado, & devota applicaçaõ, affim fahio tað 
bella ; & tað fermofa, que he húa fufpenfaó. Efta em pè, & 
tem em feus braços ao Menino Deos , que tambem eftá em 
pe. E ambas eftas Gantiflimas Imagés fað taó bellas, & tað a- 
gradaveis ,que levaô atraz de fios corações , & os affeétos. 
A materia he de madeyra incorruptível: mas por mayor ve- 
neraçaô a cobrem com roupas de ricas fedas, & com hum 
manto muyto grande , & roçagante, & coroas de prata. Fi- 
nalmente eftã aquelle Santuario compofto, & ornado com 
toda a perfeyçaô. Tem elta Senhora muytas oftertas,& affim 
tem os feus Confrades,& Procuradores junto quantidade de 
dinheyro para darem principio a húa nova, & grande Igreja 
de pedra; & cal: porque a primeyra, que fe lhe fez, foy de 
madeyra, & de barro. Da Senhora da Gloria de Lagos fe diz 
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na fua hiftória , que gaftârao [eu Artifice em a fazer algunã 
dous annos : efta por fer a primeyra, tambem cuftaria mais 
tempo, pois tem demais a Inagem do Menino Deos. Tem. 
a Senhora hãa Irmandade, que tambem a ferve com fervor, 
& com devoçaô. Defta Santiflima Imagem faz menção o Re- 
yerendiflimo Padre Fr. Miguel de Saô Francifco. E 


TITULO VII. 


Da milagrofa Imagem de Nofa Senhora do Rofario dos 

- Fretinhos, | à l 
O S Pretos cativos da Cidade de Saô Sebaftiaô do Rio 

de Janeyro tinhaô na Igreja da Santa Sê daquella Ci- 
dade hűa Capella, aonde tinhão collocada huma milagrofa 
Imagem da Rainha dos Anjos,a Senhora do Rofario , fua 
fingular Senhora, & Protetora; & nella haviaô ereéto hűa 
Confraria, ou Irmandade, que era fervorofa,& rica, & afim 
feftejavaõ a fúa grande Senhora com grandeza , & com def- 
peza. Reconheciad os Pretos, & tentia muyto ( ainda fen- 
do Pretos ) que os Senhores Ecclefiaíticos os naó trataflem 
com aquella caridade , & favor , que merecia a fua devoçað, 
& o feu fervorofo cuydado , com que acodiad a tudo: pois 
naô faltando da fua parte em coufa alguma do que tocava 


- ao ferviço da Senhora, & do feu culto, & tambem em os tra= 


tar a elles com todo aquelle obfequio , que lhes era devido 
pelas fuas Dignidades; ainda affim experimentavaó que os 
nað tratavaô com aquella caridade, que devia. Levados de- 
fte fentimento affentàrað entre fi fundar huma Ermida em 
todo fua, aonde pudeffem collocar a Imagem da Senhora 
do Rofario, de quem elles defejava6 moftrarfe fieis,& folicie 
tosefcravos. Para ifto efcolhèrað fitio, & o bulcárad fóra da 
Cidade em hum muyto alegre campo, que fica nas coftas da 
Cidade para a parte do Occidente, & nelle aílentárao eri- 
girafua Ermida o -Dig 


- 
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Difpoftos,& preparados os materiaes, mandárað lavrar 

a primeyra pedra, que havia de fer a fundamental daquelle 
fanto edificio; & preparada ella com toda a perfeyçaô, fe 
benzeo com toda a folemnidade,& com o folemne Rito,que 
difpõea Igreja,& benta fe lançou no feu alicerce; o que fe fez 
noanno de 1700. & em breve tempo levantáraó hãa Capel- 
la mòr tað magnifica , que podia fervira hum fumptuofi fi- 
mo Templo, como oeftá pedindo, & virá a fer. Porèm o 
mais corpo daquella Igreja ainda no anno paflado de 1713. 
eltava nos alicerces ;mas a grande devoção dos Pretos, aju- 
dada do favor de noffa Senhora do Rofario, vay difpondo o 
que he neceflário para continuar , & finalizar aquella gran- 
de obra,ã virá a fer há dos mayores Templos do Rio de Ja- 
neyro : porque já entrárad os Pretinhos em brio fanto, & af- 
fentáraó em edificar á fua Senhora huma Igreja digna da fua 
habitaçao. E junto à Capella lhe fizeraô hiúa Sacriftia muy- 
to capas, & já hoje celebraô naquella Capella as fuas feíti- 
vidades. . fg < i 
Depois que os Senhores Ecclefiafticos, & Conigos da 

Sè viraó os brios, em que os Pretinhos haviaó entrado,& co- 
mo tinhaô fabricado aquella Capella com tanta grandeza,& 
intentavão fazer húa grande,& fermofa Igreja; movidos fem . 
duvida do fentimento de que os Pretos os dey xaffem, inten- 
tárao tomarlhes a fua Capella, & fazer della Paroquia, pon- 
do nella Pia baptifmal, & tambem mudar a ella o feu Coro, 
por lhes parecer cafa mais capãs, & fundada em muyto me- 
lhor litio. Porêm os animofos Pretinhos, reveftidos de hãa 
modefta generofidade, & fortaleza, os nað quizeraõ admit- 
tir; defculpando-fe com prudentes termos: porque fentidos 
das fuas antigas cruezas quizerad antes fazer elles fós fem 
o favor de outras peffoas as fuas feftas , do que ferem govere 
nados pelos Senhores Conigos , nem experimentar mais a 
fua defattença O, com que fe havião com elles á vifta da fua 
muyta humildade, & rendimento , em que fenão perito: 
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ciaő de Pretos, & de efcravos. E como os devotos Pretos ti- 
nhað razão , & todos lha achavão , fe foflegou o empenho 
dos Senhores Ecclefiafticos,& deyxárað de perfeguir,& def- 
inquietar aos Pretos; que com a fua fufpenfaó ficârað quie- 
-tos , &foffegados , continuando no feu devoto proceder ; & 
fervorolo zelo, com que ferviaô a Senhora do Rofario ; E 
foy a que ferenou aquella tem peftade. 

Nefta Cala he venerada a Intagem da Senhora, 2407 
obra muytos milagres, & maravilhas, não fó a favor dos feus 
Pretinhos, & devotos efcravos, mas a favor de toda aquella 
Cidade. A efta Senhora fe attribubio o bom fucceilo, & a 
vitoria,que aquelles moradores alcançárad no anno de 1710; 
contra os Francezes: porque as primeyras Com panhias,que 
os enveftirao , eftavão acampadas junto á Cafa da Senhora 
do Rofario. E os primeyros Francezes, que forão aprifio- 
nacos,foraô levados às portas daquelle Santuario da Senho-. 
ra do Rofario; que na verdade, fendo fó a fua Capella, he 
tað magnifica, que ella fó parece hum grande Templo. < 

He eka Santiflima Imagem de roca,& de veftidos,& os 
feus devotos Pretos, & fervorofos Confrades fe efmeraó em 
a terem com ricos ornatos. A fua eftatura he de quatro pal- 
“mos, he muyto fermofa, & tem em feus braços ao Menino 
` Deos, & ambas as Imagés ' tem coroas de prata,& brevemen- 
te as teraô de ouro maciço, porque já andað neffa diligencia, 
A fua Feftividade fe lhe faz na primeyra Dominga de Ou- 
tubro , que he o proprio dia da Senhora. Naó me -conftou o 
tempo , em que foy collocada na fua antiga Capella da Sè. 
Defta milagrofa Senhora faz menção.o Padre Meftre Frey 
Francifco nas fuas Relações. 


TITU- 
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TITULO 
Damilagrofa Imagem de nofja Senhora do Monte do Carmo. | 


D Epois que os Religiofos da Sagrada Companhia fun- 
daraó Collegio no Rio de Janeyro, que foy pouco 
mais, ou menos pelos annos de 1567. & depois delles os 
Monjes do Patriarca S. Bento, entráraô depois os Religio- 
fos Carmelitas obfervantes , o que foy pelos annos de 1 598. 
pouco mais, ou menos. Fundou-fe o feu Convento quafi no 
meyo da Cidade com a frontaria para o mar ao longo da 
praya. Entre efta,& o feu Convento não ha mais div ifaĉ,que 
a rua direyta, que faz caminho para a praça dos Mercados 
res, & a cala da Camera da Cidade. 

Na fua Igreja, que he magnifica, fe venera ha muyto: 
fermofa Imagem da Mãy de Deos, Padroeyra daquella illu- 
ftre Religiaô. Eftá efta Sagrada Imagem collocada na fua 
Capella mòr no meyo do retabolo; he de veftidos, da eftatu= 
ra de ha perfeyta mulher, & tem ao foberano Deos Menix 
no fobre o braço efquerdo ; eftá cora toalha, porque ainda: 
Rað chegou lá a vaidade das cabelleyras ; ambas as Imagens: 
tem preciofas coroas. A Senhora he de rara fermofura , & ef. 
tà attrahindo a fios corações de todos os quea vem, & com 
a fua grande mageftade fe faz muyro venerada. Todos os' 
moradores daquella Cidade tem grande devoçaó a efta eX- 
celfá Senhora; & fuppofto que fe não referem mil:gres pars 
ticulares, he certo que os que recorrem-a ella, não fahem da 
fua prefença fem os defpachos,que efpera6 das fues petições. 
Os feus Capellães, & os feus Irmãos Terceyros a fervem 
com fervorofa devoção ; & com'o culto que lhehe devido; 
& affim eftá com grande veneração, & ornato de cortinas, 

Della faz menção o Padre Meltre Fr. Miguel de Sáð Fran- 


cifco.. 
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TITULO X 
Da milagrofa Imagem de neffa Senhora de Monferrat. 


Elos annos de 1590. pouco mais, ou menos entráráð na 
Cidade do Rio de Janeyro os Monjes do Santiflimo 
Patriarca S. Bento a fazer a {fua fundação, & a {ervir com o 
{eu exemplo, & doutrina, affim aos naturaes daquellas ter- 
ras , como aos moradores Portuguezes:, & fundárad o few 
primeyro Convento emhum monte,que fica abayxo da rua 
direyta no fim da Cidade. Defte fítio fez doaçao aos Relie 
giofos, & à fua Benediétina Religiað Aleyxo Manoel, ho- 
mem nobre daqueila terra, que tem nella muyto copiofa ge- 
raçað ; o qual era natural da Ilha Terceyra, hãa das dos A- 
cores ; & {ua mulher Francifca da Cofta, filha de Jorda 
Homem da Cofta, todos naturaes da meíma Ilha , & dos 
primeyros, que povoáraó aquella Cidade. Tinha efte Aley- 
xo Manoel naquelle monte , em que os Monjes fundárao, 
hãa quinta, ou granja, em que tinha hãa Ermida dedicada 
ao myíterio da puriflima Conceyçaô da Virgem nofla Se- 
nhora , & nella tinhaô collocado húa devota Imagem defta 
Senhora , com quem tinhaó muyto grande devoçaõ , & al- 
fim a ferviad com muyta grandeza,& a feftejavad com gran- 
de devoçaó, & deípeza. - 
Efta Ermida com as terras circumvifinhas, & annexas 
á mefma fazenda doárão Aleyxo Manoel, & fuá mulher 
Francifca da Cofta aos muyto Religiofos Monjes com a o= 
brigação de feftejarem em todos os annos aquella puriílima 
Senhora , cantando-lhe Miffa no feu dia, & celebrando ou- 
tras mais no mefmo dia pelas fuas almas. Nefta fórma tomá-' 
são pofle os Monjes , & ifto mefmo fe confervou naquelle 
feu primeyro Convento, fervindo , & feftejando em todos’ 
os annos a Senhora da Conceyçaó. Depois tratando de e 
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dar o feu novo, & magnifico Convento, em que fe moftra 
-na-fua grandefa o magnifico da fua fagrada Religiad ; po- 
rèm quando deraô principio á fua nova , & magnifica Igre- 
ja, que he muyto fumptuofa, & tem muytas Capellas, & em 
algúas dellas fe venera varias Imagens da foberana Rainha 
dos Anjos. ` | 4d 
= * Nefte tempo, em que deraó principio áquelle feu, 
fumptuofilimo Templo, chegou áquella Cidade o Mar- 
quez das Minas Dom Francifco de Soufa , muyto grande 
amante da Virgem noffa Senhora do Montferrate , & grande 
propagador defte agradavel titulo da foberana Senhora, O 
que fez em muytas, & varias terras do Brafil, por onde paf-. 
{ou.Com efta devota inclinaçaó fez com os Religicios Mô. 
jes que tomaflem por {fua Padroeyra, & daquella {fua nova 
Igreja a Virgem Senhora do Monferrate. E como a fua Re- 
lígia6 he tað devota defte fanto ritulo , como obrigada dos 
grandes favores, que lhe fez , & lhe faz em Catalunha, fem- 
prea Religiaó Benediítina lhe ficou por efta caufa muyto 
addiãa, & obrigada. Mas por nað incorrerem no crime de 
ingratos à Senhora da Conceyçaô, que os recolheu, & rece- 
beu em lua Cafa, lhe dèrað na fua nova Igreja hum nobiliffi- 
mo lugar, como adiante diremos. h 

Efta Santiflima Imagem de noffa Senhora do Monfer- 
rate mandàrað logo fazer os Monjes, não me conitou aon- 
de fe fez , bem poderia fer na mefma Cidade do Rio houvef- “ 
fe algum efcultor infigne ,que a obraffe. Eftà collocada no 
Altar mòr , como Senhora, & Patrona daquella Cafa : he de . 
madeyra, & tem fobre o braço efquerdo ao foberauo Filho, 
& Deos Menino. Eftas Imagés eftão coroadas de prata ,a 
fua eftatura ferá de finco palmos pouco mais,ou menos.Com 
ella tem tambem os moradores daquella Cidade muyto grá- 
de devoçao , & os Religiofos a fervem tambem com fervo- 
rofo affeito. Da Senhora de Monferrate elcreve o Padre Fr. 
Miguel de S, Francifco, l | 

à TITU- 
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TA BMUL Ox i 
Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Concey ça. 


7H) Arecerá. repetição nefte titulo fazer aqui mença6 da 
P Virgem Senhora da Conceyçaô ; mas nad he: porque 
ettou obrigado a fazer efpecial mençaõ defta Santiflima Ima. 
gem, por fer ella a que na fua Cafa recolheu aquelles pri- 
meyros, & fantos Monjes filhos do Patriarca Saô Bento, na 
qual permanecêraó muytos annos á fombra daquella Senho- 
ra. Mas, como o Convento era pequeno, & citreyto,ê& fe ha» 
via feyto como de empreftimo ; ou com a tençeó de que lhe 
ferviria muytos annos , tratáraó logo, que puderão de dar 
princípio ao feu magnifico, & novo Convento, em que hę- 
je vivem, & de edificar hum fumptuofifimo Templo.A efte 
por perfuições do Marquez das Minas Dom Francifco de 
Soufa, que era devotiflimo de noífa Senhora do Monferrates 
deyxando ó primeyro titulo do feu velho Convento, que. 
eftava dedicado à puriflima Conceyçaó da Senhora, lhe de- 
raô o de Montferrate; & com elle he hoje nomeado. 
“ Porêm aquelles Monjes como fantos Religiofos, por 
não faltarem ao devido agradecimento de os haver recolhi- 
do, & hofpedado na fua Cafa a Senhora da Conceyçad, lhe 
dedicárão a primeyra Capella, que he a collateral da mão di. 
reyta; & nella collocárad a fua Santiflima Imagem, aonde fe 
vê hoje com muyta veneraçad, & a fervem aquelles fantos 
Moajes , como he'razaõ , fazendo-lhe a fua feita, como has 
via difpofto o feu primeyro bemfeytor em dezoyto de De- 
zembro dia da Expeftaçao da mefma Senhora com Sermaô, 
& Milla cantada pelas almas dos feus fundadores Aleyxo 
Manoel, & Francifca da Cofta, & por outro bemfeytor,que 
tambem lhes havia dado outras terras, & vinhas myíticas 
para mayor extenfaó da fundaçaó do fcu Convento, x 
c 
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He elta Imagem da Senhora da Conceyção de muyta 
veneração, & aflim todos os moradores circumvifinhos a 
bufcaô com muyta devoçaô , que ella cultiva com o rego 
dos feus favores, & beneficios , a fua eftatura he de pertode 
finco palmos : não nos conftou fe era de efcultura de madeye 
ra, federoca , & de veítidos. Defta Senhora faz mençaó nas 
{fuas relaçõeso Reverendiflimo Padre Frey Miguel de Saó 
Francifco. M i 


TITULO XIP 


Da milagrofa Imágem de nofa Senhora do Pilar, que fe ves 

nera no mefino Convento. : - 
Aquelte novo, & magnifico Convento de noffa See 
| y nhora do Monferrate , que no Rio de Janeyro fundá- 
rað os Monies do Patriarca S. Bento, fe vem na fua Igreja 

muytas Capellas dedicadas a varios myfterios ,& a varios. 
Santos. Entre ellas ha húa dedicada à Reirha dos Anjos com 
o titulo de nofia Senhora do Pilar.He efta foberana Imagem 
obrada de efcultura de madeyra eftofada de ouro, & tem ao 
Santillimo Filho Menino fobre o feu braço efquerdo. Eftã 
collocada no meyc Ga fua Capella fobre o feu Pilar ,ou co- 
umna , adornada de manto detela, ou de rica feda com co- 
roa na cabeça. He efta Santifllima Imagem muyto milagrofas 
& com os milagres, & maravilhas, que obra, he bufcada de 
todos; porque ew todos os feus trabalhos, afllicções , & in- 
firmidades, recorrendo à fua clemencia,a Senhora os benefi- 

cia com as fuas mercês, & favores. 

Com a grande devoçaõ, que todos tinhaô à Senhora, 
lhe erigirað húãa nobre Confraria, que a ferve com fervorofa 
devoção, & grandes defpefas , porque lhe fazem grandiofas. 
feltas. E tem por Capel!26 a hum Monge, o qual tambem 
tem cuydado do culto da Senhora, & do aceyo do feu o: 

os 
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E os feus Confraces faô tað zelofos , & miados, por nad di- 
zer impertinentes, para com os Monjes fobre a difpofiçaõ, 
& regras do feu Compromiílo, que os ápices delle em mate- 
rias de pouca monta querem que lhos obfervem ,'como fe 
elle foflea Regra de S. Bento,& elles os reformadores da fua 
Religiaó. Com ifto lhes daô ás vezes muyto que merecer; 
porque fe parecem muyto com os Terceyros de S. Francif- 
co do Brafil, que fe querem fazer de fubditos Prelados. Por 
efta caula fe vem os fervos de Deos algúas vezes bem mor- 
tificados; do que elles fe pudera6 izentar com defpedir da 
fua cafa a quem nella quer governar fem ter direyto para o 
fazer: porque fervindo-os os Religiofos com refpeyto, & 
elftimação , os Confrades fem ferem os fenhores da cafa, taes 
contra vontade do dono fe querem fazer. 

Na Capeila, & nas paredes della fe vem muytos finaes, 
& quadros das maravilhas, que a Senhora tem obrado a fa- 
vor dos feus devotos , quando em feus apertos, & neceflida- 


“des a invocaô, & folicitaó o feu amparo, & patrocinio , que 


nunca aquella mifericordiofa Senhora ceffa de os favorecer, 
& remediar. Da Senhora do Pilar faz menção o Reveten- 


- diflimo Padre, F r. Miguel de Saô Francifco. 


- 


TITULO XIII z 
“Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Conceyçad an- 
tigamente Hofpicio dos Capuchos Francezes. 


'M outro monte circumvilinho ao do Convento do Pa- 
triarca S. Bento fe vê a Ermida de N. Senhora da Con- 
ceyçad. E efte fítio fe divide fó com huma rua, que vay dar 
na Prainha. Fica eftemonte para o Norte da Cidade em di- 
ftancia de menos de hum quarto de legoa, & na fua eminen- 
cia fe vê ficuada a Cafa da Senhora. Foy edificado efte San: 
Euario pelos annos de 1634. pouco mais, ou menos por e 
guel 
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guel Catvalho Cardozo,& debayxo da fua protecçað, & de. 
feus herdeyros efteve baftantes annos , que como feus Pa- 
droeyros o poffuiraĝ , affim a Ermida , como a Cháquara; 
(como lá chamaô ás hortas, & quintas. ) Creceu tanto para 
com os moradores daguelia Cidade a devoçaô para com a- 
quella mifericordiofa Senhora, que fe lhe erigio huma Con- 
fraria , ou Irmandade entre os moradores della, os quaes fef 
tejavaó todos os annos a Senhora em companhia do Padros 
eyro, & o faziaô com muyta grandeza. je 

Indo depois àquella Cidade os Padres Capuchinhos 
Francezes Miflionarios,& com licença para entrarem a dou- 
trinar as Chriftandades dos Indios , & converter os gêntios; 
com efta occafiað pediraô aquella Igreja, & como eraô Re- 
ligiofos, que moffravaó tanta perfeyçao , & virtude , lha 
concederad : & elles lhe fizeraô os commodos para a fva vi- 
venda,& hum Hofpicio de pedra, & cal, & tudo obrado có 
grande perfeyçað, como quem os defejava perpetuar nas 
quelle agradavel,& falutifero fitio. Depois comprárão a ter- 
ra, que lhe era neceffaria , para fazerem húa cerca, como fi- 
zerão, & cercàrað de limoeyros , cujos efpinhos fizerað tað 
perfeyto tapume , que atè das gallinhas da vifinhança efta- 
va vedada: porque crefcem tanto aquellas arvores, ( que lá 
he mato ) & tanto fe unem, que fegurad melhor as fazendas, 
do que as paredes. E affim com efte muro ficou muyto bem 
defendida a fua horta, & as fuas plantas. 

' Nefte Hofpicio viverão os Padres Capuchinhos da 
Congregação de França com grande virtude, & exemplo 
por efpaço de quarenta annos; atè que por defconfianças 
Reaes, a que parece derão alguns delles baftantes motivos; 
por ordem tambem Real fora6 mandados recolher de todas 
as Conquiftas Portuguezas, & affim voltou outra vez a Er. 
mida da Senhora da ConceyçaõS á jurildicção Ordinaria. E 
como fitio era agradavel, & de muyto excellentes ares , fe 
aproveytou delle o Bifpo Dom Francifco de S. Jeronymo 
emp co Cy 
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da Congregação dos Conigos de S. Joaó Evangelifia filha 
do Convento. de S. Bento de Xabregas extramurosde Lis- 
- boa. Nefte Hofpicio fez o Bifpo o feu palacio, accrefcens 
tandolhe algiúas obras, & nelle aflifte ainda ao prefente nefte 
anno de 1714. aproveytando-fe da fua frefcura ,& deliciofa 
vifta& grande retiro: porque he aquelle monte muyto reti- 
rado, ainda que contiguo aos arrabaldes da Cidade. — 
Tem os moradores daquela Cidade muyto grande des 
voçaó com aquella Santiflima Imagem da Senhora da Con- 
ceyçaô, & afim lhe vað fazer muytas romagés, & Novenas; 
& quando fe acha em grandes trabalhos, tem muyta fé, que 
a Senhora os ouve nas {uas deprecações ; & aflim lhas fazem 
continuamente, & a experiencialhes moftra o como a Ses 
nhora he amorofa Mãy de todos os peccadores. Eftá a Ses 
nhora collocada na Capella mòr nomeyo do retabolo cos 
mo Senhora,& Padroeyra daquella Cafa. He de efcultura de 
madeyra, & a fua proporçaó ferá de finco palmos de altura. ; 


TITULO XIV. 


Da milagrofa Imagem de nojja Senhora da Boa viagens 
da Peninfula da Terra firme. 


A Cidade do Rio ds Janeyro tem aquella fsrmota enfea- 
da, que faz oyto legoas de diametro, & vinte & quatro 
decircunferencia, como dizem Francifco de Brito Freyre, 
&o Padre Meftre Simad de Vafconcellos ( como já diffe- 
mos ) fem embargo de que o noffo Author o Padre Fr. Mix 
guelde S. Francifco, & filho daquella Cidade , diz que faô 
feis de diametro, & dezoyto de circunferencia. Defta Ba- 
hia, & fermofa enfeada parao Norte faz feis legoas de terra 
atè Maricá, que he húa lagoa de pefcadores ,& outras feis 
paraa parte do Sul, que acabão nos Coqueyros do Campo 
grande, Alêm defta grande bahia; & feyo de far , que po- 
q emos 
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demos chamar Mediterraneo , por ficar cercadode terra; &, 
de montes ,que faz hum perfeyto O, ( na lua circumíeren- 
cia) & namefima marinha deite mar ha, fe vem muytas Ca- 
fas dedicadas à Rainha dos Anjos Maria Santiflima; porque 
entrando pela barra dentro, à mão direyta aonde fica a For- 
taleza de Santa Cruz,ha outro feyo pequeno, a que chamaô 
o Sacco, aonde vivem pefcadores. Na bocca deite Sacco fe vè 
no alto de hum monte, que he Peninfula de terra firme,'a 
Igreja, & Santuario da Virgem nofla Senhora da Boa via- | 
gem. He efta Cafa de muyta devoçaô para todos os nave- 
gantes, porque com a fua protecçaô as fazem boas. º 

Fundou efta Cafa, & a dedicou à foberana Rainha dos. 
Anjos a Senhora da Boa Viagem Diogo Carvalho de Fon- 
toura, natural, & morador na Cidade de Lisboa , Provedor 
que foy da fazenda Real alguns annos naquela Cidade do 
Kio.E por memoria de haver fido feu Fundador,& da muy- 
to grande devoçad,que tinha á Senhora; porque lhe nað po- 
de deyxar offertas ricas, lhe deyxou as fuas Armas efculpi- 
das em hãa pedra, que fe vê fobrea porta principal da mef- 
ma Cala, & Santuario da Senhora. Tem efta Senhora huma 
Irmandade formada de pefcadores, & navegantes; & de ou~ 
tres moradores da mefma Cidade , os quaes a fervem com 
muyto grande devoçaó, & lhe fazemas fuas feftas,& concor- 
rem tamben para as defpezas do feu culto, & crnatoda Se- 
nhora, & do feu altar. Tem efta Senhora hum Ermita , que 
tambem com grande zelo cuydado aceyo, & limpeza da= 
quella Cafada Senhora da Boaviagem'; & procura tambem 
efmolas para a cera do feu altar, & azeyte da fua alampada. . 

He efta Santiflima Imagem de efcultura de madeyra,& 
tem nos feus braços ao Menino Deos. A fua eftatura faô qua- 
tro palmos pouco mais, ou menos, & fe entende que o mefe 
mo Diogo Carvalho pela grande devoçaó , que tinha à Se- 
nhora, lhe mandou fazer aquelia fua Imagem. Concorrem 
em todo o anno áquella Cafa da Senhora muytos devotos 
a C 2 ~ em 
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em romaria, & o fitio , como he frefco, & adanida  ceftå 
convidando a todos a que vað lå muytas vezes fazer eflas 
romarias : porque a naô ficar tað diftante da Cidade, & da 
outra parte da bahia, ainda fora muyto mais frequentado 
aquelle Santuario. Allilhe fazem huns os feus votos, & ous 
tros vað fatisfazer osque lhe haviað feyto , & lhe offerecem 
tambem as fuas efmolas; & principalmente os que navegãos 
como mais neceflitados-do favor,& da protecção da Senho-: 

ra. Quando os navios entrão pela barra dentro daquelle pora 
E lhe fazem logo as fuas falvas de artelharia , como em ac- 
çað de graças de os levar aelle com proípero Íucceflo,& boa 
viagem. 

Ao pè defta fanta Cafa da Senhora, ou do monte, em 
que ella eftá fundada, eftá huma grande Fortaleza chamada 
da Boaviagem, cuja artelharia vifita com as fuas balas a Fors. 
taleza, que fundou o Frances Nicolzo Villagayllon, que ef- 
tá muyto além da da Boaviagem , Com que havendo de hãa. 
Fortaleza à outra mais de mea legoa de mar , todo fundo, 
por onde forçofamente paffaô todas as nãos , que entraó pa- 
ra a Cidade, cruzaõ de maneyra aquella biia com a fua ar- 
telharia, que a fazem impenetravel. Com que as nãos , ow 
Armadas, que quizerem entrar, & tomar aterra, paffadc o 
primeyro perigo da Barra, que eRtá tambem cruzada, & ves 
dada com as duas Fortalezas de Santa Cruz, & de S. joaó, 
hűa na ponta do Norte, & a outra nado Sul, cahem nas ba- 
tarias deftas duas grandes Fortalezas; com a circunftancia' 
que todas quatro ao mefmo tempo podem fazer alvo fegu-. 
toa qualquer Armada inimiga : porque todas eftaô em dif- 
tancia proporcionada, & conveniente para fer deftruida, E 
fe eftiverem preparados,como S. Magelftade quer,8& ordena; 
fó por caftigo do Ceo, & por peccados dos homés poderá. 
fer aquella Cidade conquiftada por mar.Bem o experimene 
tou afim a Armada Franceza, quenoannode 1710. entrou 
no engano com bandeyraS Ingiezas;& aílim, fendo a fua Ca- 

! pitania 
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pitania facudida de dous tiros , que a montão, & por eleva- 
çað lhe atirou húa collọbzina da Fortaleza de Santa Cruzi, á 
ainda por enganarem aos moradores do Rio derão funda 
com as mefmas bandeyras Inglezas. Mas fechads que foy a 
noyte fe retirárão, & fe foraô para a Ilha grandes temendo o 
grande perigo da Barra, & de fuas Fortalezas. Que he cou- 
fa provavel,que fe os deyxáraô entrar todos , certamente fia 
cariad os valos; porque naô era poflivel efcapar algum , ha- 
vendo fidelidade,& nað a fea entrega, como fuccedeu RO All; 
no de 1711. em que podendo meter toda atArmada France- 
za no fundo, a deyxàrão entrar fem Jhe atirarem nem huma 
fó bala. Da Senhora da Boaviagem faz mençaô na fua Res 
lação o Padre Fr. Miguel de S. Francifco. |. : 


TITULO XV. 


Da ilagrofa Imagem denoffa Senhora da Conceyçao da 
Marinha do Rio de Janeyro. 


Ontinuando pela mefma Marinha daquelle grande fe- 

4 yO, & bahia,que fe vê da Barra para dentro da Cidade 

do Rio de Janeyro, quafi defronre da Cidade fe vè o Sana. 
tuario da Virgem noffa Senhora da Conceyção , intitulada 
tambem do Pay Correa, porque a fundou hum virtuofo 
Mulato , quetinha efte nome, oqualdedicou à Senhora a- 
quellaCafa com as efmolas, que adquirio, & ajuntouwdos 
fieis, & devotos. Fica efte Santuario quafihúa milha diftanz 
te do fitio , aonde fe faz a armação das Baleas. Eftå fituado 
efte Santuario em hum monte, o qual diftará tambem da 
praya quali outra milha.He efta Santiflima Imagem de grá- 
de devoção, & muyto venerada de todos pelos muytos mi- 
lagres que obra, & que tem obrado,& por eítes intereffes he : 
muyto venerada , & buícada de todos os moradores da Ci- 
dade, que frequentaó a Cafa da Senhora có as fuas romarias. 


Tom.X. C3” Tem 
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Tem efta Senhora hãa Confraria ereCta pelos moraa 
dores circumvifinhos daqueile fitio „& elles lhe fazem tos 
dos os annos a fua fefta, & muytas vezes fe elepé por Juizes 
della as pefloas mais principaes da Cidade. Naô me contou 
o tempo, em que o devoto irmão Pay Correa fundou,& de- 
dicou á Senhora da Conceyçaô aquella Cala. Elle mefmo- 
foy o que mandou fázer a imagem da Senhora , & a collo- 
coucom todo o apparato, & f: fta que pode, He efta Santife 
fima Imagem de elcultura de madeyra. a» 


TITULO XVL 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora das Neves do fia : 
ic. J tio da mefma Marinha. x 
C Ontinuando pela mefma Marinha , & pela mefma-par= 
te da mão direyta daquella grande Bahia, fe vê a Ca-.. 
fa, & o Santuario de noffa Senhora das Neves. Efte Santuas 
rio dedicou à Mãy de Deos por fua devoção o Capitão 
Francifco Barreto , nobiliflimo Cavalheyro daquella Cida- 
de, a quem por alcunha chamavað o Procofoco,nome tomas 
do de hum de dous engenhos que tinha, aos quaes davad 
efte nome pelo fitio, em que eftavad, & daquelle em que elle 
particularmente afliftia. Efte Engenho ainda exifte ao pre- 
fente, & o poffue feu filho mais velho o Capita Diogo Roe 
drigues. Eftcha poucos annos reedificou a Cafada Senhora 
com muyta mais grandeza; & fe vê hoje com muyto mas 
yor perfeyçaô ; & aceyo. O fegundo Engenho poffue o fes; 
gundo filho chamado Jof ph Barrero', o qual fe mudou pas 
raas cabeceyras da dita terra. Eftes honrados filhosdo Cas 
pitão Francifco Barreto podemos dizer beberaô como ley- 
te a devoçaô de feu pay paracoma Virgem Maria nofla Se. 
nhora : porque ambos a fervem, & feftejão todos os annos 
com muyta grandeza; porque no feu dia daô hum “fagan i- 
k a zr l A Q 
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do banquete atoda a gente da Cidade, que là vay, & concor- 
re naquelle feu dia de finco de Agofto a vifitar a Senhora,& 
afliftir à fua feftividade , que por elta caufa , & ler afahida 
muyto deliciofa , concorre muyta gente em barcos, & cas 
noas. | 
= Efem embargo de que elles faô os mais continuos em 
feftcjar a Senhora, algias vezes não faô elles os Juizes; ( fem 
embargo de concorrerem fempre gencrofos para os galtos) 
porque ou os feus lavradores , ou algús devotos da Cidade 
por caufa da fua devoçaõ, ou por voto , que tenhão feyto; 
pedem aos mefmos Cavalheyros Barretos lhes permittão fe- 
remos Jtizes, os quaes pagaó o Sermão, a Miffa cantada , & 
todosos mais gaftos , que fe fazem. Mas os Barretos como 
Padroeyros fempre dão o banquete. 

* He efta Santiílima Imagem de vulto,& de efcultura de 
madeyra,a qual mandou o referido Francifco Barreto fazer 
quando lhe edificou a fua Cafa; mas oanno em que a collo- 
cou, já hoje não confta. Eftá a Senhora com o Santiflimo Fi- 
lho Menino nos braços ; & ambas as Imagés eftað adorna- 
das de coroas de prata, & à Senhora põem hum rico manto.. 
de tela. A eftatura.da Senhora he quafide quatro palmos, ` 
“Tem todos muyto grande devoçaôS com efta Senhora, & af- 
fim em fuas tribulações , trabalhos, & infirmidades a invo- 
cão, & lhe fazem novegnas, & romarias, & tambem votos , & 
promeffas, & a fua fé lhes faz alcançar da fua piedade o que 
pretendem. Fica efte Santuario fobreo mar, cuja vifta he 
mtúyro agradavel, & naquele firio fe toma muyta quantida. 
dede peyxe, & marifcos excellentes. Della faz mençaõ o 
Reverendiílimo Padre Frey Francifco na fua Relação. 
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TITULO XVIL 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Luz do dois 
- de Taca. 

* Ais adiante legoa & mea do o de noffa Se: 
M nhora das Neves fevè o Santuario da Virgem nofla 
Senhora da Luz. Ve-fe efta Cafa da Senhora fitusda em há 
alegre campo, adornado de frefcos arvoregos fylveftres. A 
efte campo, & fitio, aonde a Cafa da Senhora eftá fundada, 
fe chama ltãoca, que na lingua Brafilica quer dizér cafa de 
pedra, He efta Igreja da Senhora pequena, mas muyto linda, 
Fundou efta Cafa à Rainha dos Anjos o Capitão Francifco: 
Dias da Luz, natural da Cidade de Faro, pela grande devo. 
çað, que tinha a noffa Senhora ; herdada ab utero matris fugi 
Porque andando fua mãy “Pejada delle, foy em romaria vifi- 


" tar O Santuario da Senhora da Luz da Cidade de Tavira def- | 


de a fua Cidade de Faro, aonde era moradora, pela gran- 
de devoçaô que com ella tinha, por fer aquella Cafa da Se- 
nhora hum dos principaes Santuarios do. Reyno do Algar- 
ve; como diífemos no Sexto tomo, & lá pario ao mefino F'rã-- 
cifco Dias, que por nafcer na Cafa da Senhora tomou o aps 
peltido da Luz. y 

Paffou Francifco Diasda Luz ao Brafil, & da Bahia 
foy em companhia dos que fora com SGangral Mendo de 
Sã ao Rio a lançar fóra os Francezes, & jà parece era Capi- 
tað; cafou no Rio com Domingas da "sy veyra filha dos pri- 
meyros povoadores, & Conquiftadores.. 

Depois de cafado , & de ter filhos, como tinha fazenda 
em Itãoca, lá edificou a Cafa à Senhora da Luz, & elle em 
guanto vivena fervio, & feftejou com feus Athos, -& elles 


“continuiraó com a mefma devoçaõ depois da fus morte. Po- 


rêm,acabando-ie a mayor panga de fua defcendencia , fe aca- 
E bou 
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bou tambem nos feus herdeyros o Padroado da Senhora da 


Luz. Depois já em noflos tempos fe vendeu aquella fazen- . 


da, em que a Cafa da Senhora citava fundada, ao Capitao Pe. 
dro Gago da Camera, qual tornou a reedificar a Cafa à Se- 
nhora, adornandc-a, & aparamentancc-a com muyto ricos 
“ornamentos, & enriguecendo-a mais de todos os ornatos , & 
elle em quanto viveu fervio tambem á Senhora da Luz. | 
Morreu Pedro Gago fem defcendencia,& ficou a Cafa da Se- 
nhora fem Padroeyro algum.Hoje lhe faz a fua fefta hã Pef- 


cador devoto da Senhora, & morador nas Ilhas ce Psquetã,. - 


vifinhas à Cala da Senhora ; & por fua grande devoçao ferve 
a Senhora com grande zelo. Efte na occafião da fua fefta cof- 


tuma levar a ella com oútros a hum Religiofo velho ( Ex- ` 


diffinidor daquella Provincia da Conceyçao, & que ainda 
hoje vive naquelle Convento de Santo Antonio, cabeça da 
mefma Provincia ) chamado Frey Chriftovad da Madre de 
Deos da Luz, filho do primeyro Fundador daquella Cafa; 
que he devotiflimo venerador da mifericordiofa Senhora da 
Luz;para que elles celtbrem a lua fefta,& lhe cantem a Mif- * 
fa ao feu modo da Capucha,& lhe façaó o Sermad. O que fa- 
zem com a licença do Illuftriflimo Bifpo daquella Cidade; 
& acabada a folemnidade da fefta, fazem prociffaó , em que 
tirað a Senhora , & a levaô pelas ruas daquella povoação. E, 
tudo fe faz com muyta devoçaó, & grande concurfo. . 
He-efta foberana Imagem da Senhora da Luz muyto 
fermofa , & de efcultura de madeyra. Tem em feus braços 
aquelle foberano Deos Menino, que hea luz verdadeyra, 
quea todos os viventes aiúmia. Tema Senhora na fua mão 
direyta hum fceptro em final de que he Rainha do Ceo,& 
da térra, & o ornato de manto de feda, ou de tela,% coroa na 
cabeça, & tambem o, Senhor Menino. Não confta já doan.. 
no, em que aquella Igreja fe fundou ; mas prefwre-fe que 
haverá algús cem annos, ou mais, & feria pelos de 1600: O 
mefino Capitaó mandou fazer a Imagem da Senhora. Della 
As. A E faz 
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faz mençad o Padre Frey Miguel de Sa6 Francifco na fua 
relaçad: į 


i TITULO XVIIL 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Piedade , ou do 
Mont aa Piedade, 


O fitio do Santuario de noffa Senhora da Luz para 
diante atè o Santuario de noffa Senhora da Piedade | 
Vão... legoas ; mas já não fa6 prayas de area, fenão hüs contis 
núados lamaçaes , cheyos de mangues , que fa húas arvores; 
que lanção hús ramos muyto altos, & compridos, de que fe. 
valem os navegantes para lenha,& deftes tambem vem muy< 
tos a Lisboa , que fervem de varas para as parreyras , & para 
outros miniíterios ; porque durað muyto, & fa muyto die 
reytos. Por eftes lamaçaes fe crio muytos caranguejos, of- 
tras, & outros marifcos diveríos , & muyto excellentes ; & 
aqui defemboecão tambem varios rios navegaveis, pelos | 
“quaes fe navega para os bayrrosdos feus deftritos. É nas boc- 
cas deftes-rios fe cria camarões os mais regalados , que tem 
todo o Mundo, & (aó tão grandes em feu tempo, como las 
goftas; porque hum delles dà hãa pitança para hum Frade 
jantar muyto bem, & não tem com elles comparação hum 
prato dos gabados camarões de Villa Franca de Xira, 
Pafado o ultimo biqueyrão deftes , em que defembocs 
cão os rios, que he o de Magê, fe vê o cevotiflimo Santua- 
rio, & Monte da Piedade , cuja Igreja fó vifta de longe da. 
alegria,& caufa devoçaõ a todos ós que navegão por aquel- 
le largo feyo de mar de oyto legoas de comprido; porque 
domina a mayor parte delle. Efte Santuario fundou o Sar. 
séto mòr Joað de Antas,o qual não deixou defcendentes,mas 
deu aquela terra, & o contorno della à Senhora, que ferao ' 
cem braças, ou mais de mil palmos para a fabrica daquella 
fua fundaçaó. Paou depois (com o confentímento pr 
: , IOs 
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droeyro) efta Cafa da Senhora a fer Capella curada daquel- 
le bayrro, & hoje he efta Cafa Paroquia com Vigayro par 
go por ElRey , & tem algúas Confrarias formadas pelos fre- 
guezes, os quaes celebra as feftas dos titulos, & Santos das 
fuas Confrarias. © a : $ 
- Heefta Sahtiflima Imagem de pouco mais de dous pal- 
mos & meyo na fórma, em que fevê com o Santiflimo Fi- 
lho Author da noffa vida defunto em feus braços,& nað lhe 
põem outro ornato mais que hum manto de fedaroxa,& 
refplandor de prata. Efta Sagrada Imsgem,como fubftituta 
da Virgem Maria, he muyto milagrofa ; & com as fuas ma- 
ravilhas fe fez tão celebrada por toda aquella Capitania, que 
naó íó he -vifitada de hum grande concurlo dos moradores 
da Cidade de S. Sebaftiao do Rio de Janeyro ; mas de todos 
os moradores das outras povoações circumvifinhas,os quaes 
frequentaô continuamente efte Santuario da Senhora em to- 
do oanno com muytas romagês, & novenas , & ifto fem que 
lhes feja embaraço o trabalho da viagem de feis legoas ce 
mar, ou mais,que difta efte Santuario da Cidade, alli ihe vað 
offerecer as fuas promeffas , a pagar os feus votos; & dar as: 
fuas efmolas. p! 

Ás maravilhas que obra continuamente, não tem nume- 
fo: porque todos em feus trabalhos, infirmidades,& tribula- 
ções, invocando a Senhora da Piedade, logo confeguem quå- 
to della pretendem. Diz o Reverenciflimo Provincial o Pa- 
dre Frey Miguel de Saó Francifco quepovcas f2ô as mus”. 
lheres, que morrem naquella terra, & ceftrito do Rio de Ja- 
neyro, queao morrer fenad achem devedoras de romarias,ê 
de novenas, que promertêraó, pedindo'zos feus parentes as 
vão fatisfazer por ellas em fatisfação de favores; & merces; 
que da Senhora alcançãrão. E affim as deyxão em feus tef- 
tamentos , para que lh:s cumpras. Muytos deftes milagres: 
fe podiaô referir em particular: mas como f26 muytos ós 
que a Senhora obra; não os elcreve:m, nem nunca houve cu- 


riof 
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riufidade para o fazer; que tal he a negligencia, & a incuria | 
daquella gente. 4 | j 

, - Hum prodigiofo, & galante milagre refere o mefmo 
Padre Frey Miguel de S. Francifco, em queœlle he muyto | 
abonada teltemunha, & digno de fazermos memoria delle, | 
& foy delta maneyra, como elle refere. Diz'que indo algūas | 
vezes a cala dé húa irmã cafada, ( & verdadeyra filha de feus. 
virtuolos pays ) o tomira por padrinho, & medianeyro há 
elcravo, que havia tambem fido de feu pay, o qual fe cha- 
mava SeDaítiaô, para que feus fenhores lhe defem licença 


- para ir com fua mulher a noífa Senhora da Piedade a fazer- 


lhe hãa romaria, & a varrerlhe a fua Igreja, para que lhe a- 
briga a fua mulher, ( efta era a fraze propria, com que a- 
quelle efcrayo fallava na fua petição de licença ) para ir fa- 
tisfazer a fua devoção á Senhora da Piedade , na qual perfe- 
verou muytos dias. É havendo vinte & três annos , que era 
cafado com hfa moça fem nunca ter filhos, & fendo já a mu-. 
lher de baftante idade ; caufa porque a fua petição lhe fervia 


ao Padre Frey Miguel de rizo , & a feus fenhores. Mas co. 


mo perfeverava"nella, & o Padre fabia as grandes maravi. 
lhas, que a Senhora obrava, fez que fe dèffe ao Preto a li. 
cença que pedia. 

Foy o Preto Sebaftiaô com effeyto com a pretinha fua 
mulher vifitar a Senhora da Predade,& a varrerlhe a fua Igre- 
ja, & recolhendo-te a fua cafa ,.em termo de hum anno lhe 
pario a mulher não fó aquella vez , fenão outras, & diz que 
ainda ao prefente nefte anno de 1713. era vivo hum crioulo 
de nove annos do fegundo, ou terceyro parto.Que affim del 
pachaa Senhora da Piedade as petições, que com viva fé lhe 
fazem; porque a ninguem exclue efta piedofiflima Senhora 
dos feus favores, & beneficios. ] 

Efta Santiflima Imagem mandou fazero mefmo Sar- 
gento mòr Joað de Antas a hum Efcultor curiofo , & mora- 
dor no Rio de Janeyro; chamado Sebaftiag Tofcano, ima- 

; ; | Blnatio 
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ginário mais de curiofidace , & genio, do que de arte; mas. 
fahio a obra com tanta perfeyçad, que podemos entender 
tambem concorreu para aquella manufitura a graça do Di- 
vino Efpirito. He etta Santa Imagem muyto linda; & muy- 
todevota. Fazem-lhegrandes feftas no mez de Agofto, & 
nefte tempo he tað grande o concurfo da gente , que nað cas 
be na Igreja. Tem etta Senhora grandes cafas de romagem, - 
& ainda não baftaó para a multidad da gente, que concorre; 
& aílim fe accommodaó pelas cafas dos moradores vifinhos, 
& muytos no tempo das feftas , & da Semana Santa ,em que 
tambem he grandeo concurfo , fe albergad em barracas, &: 
em cabanas de palha, que para iflo fabricão. Vem-fe as pare- 
des daqu-lle Santuario da Senhora cubertas dos -finaes, & 
memorias dos milagres , & maravilhas, que continvamente 
eftá obrando : alli fe vem muytos quadros, muytas mortas 
lhas, & outras muytas confas defte genero ; & todas eftaó 
publicando em como aquella Senhora he verdadeyramente: 
May, & Máy de Piedade, May de Mifericordia, Da Senhos 
ra do Monte da Piedade faz menção na fua relação o Padre 
Frey Miguel de S. Frangifco. i 


TITULO XIX. | 
Damilagrofa Imagem denofja Senhora do Carmo do Certa’. 


Efronte do Santuario de noffa Senhora da Piedade 

em diftancia de duas legoas ;pouco mais , ou menos, 
fe veem hum campo grande, & razo outra Igreja, a quea- | 
gora dão o titulo de noffa Senhora do Carmo. Efta Cafa na 
fua fundação parece que teve outro titulo diverfo ; porque 
foy fundada por hum homem rico, que tinha por alcunha o 
Paffacavallos. Efte, porque não teve filhos , nem tinha her 
deyros de obrigação , fez doação defta Igreia, & da' fazens 
da, em que eftava fituada , que era hum muyto bom Enge- 
d ae 10x 
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nho, com muytos eícravos á Religiað de noffa Senhora do: 
Monte do Carmo. É os Religiofos por algúa caufa , que pas, 
ra ifo teriaĝ, mudárað a fua vivenda mais para o Certão da: 
terras para onde traslagarão a Igreja ;ou tudo o quea ella. 
pertencia. E afim fe perfuadem muytos que o grande amory 
que a Senhora do Carmo fua Tutelar, & Patronatem àquele: 
les Religiofos , os obrigou a que lhe deffem o feutitulo -à-: 
quella nova Cafa;deyxando o antigo, que a Senhora tinhas. 
que já hoje não lembra qual elle foffe. - 3 
Nette fitio collocárão os Religiofos hűa grande,& fer- 
mofa Imagem , de grande proporção , como fa todas as 
Imagens da Senhora do Carmo ordinariamente, & ferá tal 
vez , como. o faziad os antigos , que para melhor exprimir 
g excelfo defta Senhora a pintavão,ou efculpiað como Ima-. 
gés mayores do natural. Como os-Religiofos fa os Senho- 
res daquella Cafa, & fazendas, elles faô os que feltejaô a {ua 
Padroeyra todos os annos, & para iflo concorrem muytos 
Religiofos do feu Convento, qne tem na Cidade para can- 
tarem a Milla, & fazerem a mais celebridade. Com efta Sea 
nhora tem tambem os circumvifinhos muyta devoçað , & a 
ella invocão em feus trabalhos. Naquelle Convento,ou jun- 
to a elle temos Religiofos curral de: vaccas , & fazendas de 
mandioca, aonde fazem muytas farinhas, com que fe fuften- 
tão, & governad. Da Senhora do Carmo faz menção o Pas 
dre Frey Miguel de Saô Francifco, | e. 
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Da milagrofa Imagem denofa Senhora da Guia da 
Marinha. i 


Epois de fair do Santuario de noffa:Senhora do Mona 
te do Carmo, feguindoa Marinha para diantena cir- 
cunferencia daquella grande bahia,& enceada do Rio de Jas 
=” neyro, 


e 
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feyro , em diftancia de duas legoas pouco mais, ou menos; 
fe vêo Santuario, & Cafa de noífa Senhora da Guis,que an- 
tigamente havia fido dedicada à Virgem, & Martyr Santa 
Margarida por hum devoto, & authorizado Clerigo cha- 
madoo Padre Gafpar da Cofta. Fundou efta Ermida, fazen4 
do-ade taypa de pilaó. E acaufa, porque a dedicou à San- 
ta Virgem , foy por contemplação de huma irmã chamada 
Margarida de Lima, & por fatisfazer tambem à devoçaõ da 
irmã, Que era muyto devota defta Santa. 

Junto a efte fitio eftava hum Engenho com hãa Ermi- 
da dedicada a noffa Senhora da Guia, & no meyodo retabo. . 
lo tinha hum paynel, em que eftava pintada a Imagem da Se- 
nhora. E como fe desfabricaffe tambem a Ermida da Senho: 
ra da Guia , og moradores daquelle deftritto, que tinha 
muyto grande devoção à Senhora, a levárão , & a collocá- 
rão na Ermida da Virgem Santa Margarida. Eftava a Ermi- 
da da Santa jà velha, & afim {e refolvêrão os moradores das 
quelle fitio a reedificalla de novo de pedra , & cal; & nella: 
collocárãao no feu Altar mòra Senhora da Guia, & á Santa’ 
lhe derão lugar em huma: das Capellas collateraes. Hoje he 
efta Cala, & Santuario da Senhora Psroguia, & tem Cura,& 
piabaptiímial, Tem tambem baffantes Confirarizs , que no 
difeurío do anno celebrão com grandeza as feftividades dos’ 
fecus Patrões. aO Vo 

Tanto que a Senhora fe vio colocada com tanta devo- 
çaô dos feus fieis devotos, parece lha quiz p:gar com as grá- 
des maravilhas, que logo começou a obrar a favor de todos. 
E affim he hoje naquelle fítio muyto venerado de todos o 
Santuario de noffa Senhora da Guia; porque concorrem a 
elle muytos devotos ce toda aquella circumvifinhança, & 
Principalmente dos feusfreguezes, a favor dos quaes obra 
muytos milagres, & maravilhas ; como o efta pùblicando 
as muytas memorias, & finaes dellas em muytos quadros, 
mortalhas, cabeças, & braços de cera,& outros muytos finaes 
- e um = defe 
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defte genero , que fe vem pender das paredes daquella Cafa, 
& doarco da fua Capella, No dia da fua feftividade, que fe 
lhe faz com muyta grandeza, he entaó muyto grandee con- 
curfo das romagés , & entaófe vað pagar a Senhora os feus 
votos, & as fuas promeflas. i d 
Depois que aquelles devotos moradores edificárað à 
Senhora aquella nova Cafa , mandárão tambem. fazer outra 
Imagem de vulto, para a collocarem junto à de pintura: fem 
duvida feria para a poderem tirar algumas vezes em procife 
faô, ( fe ella não fora de barro , materia perigofa para fe ti- 
rar muytas vezes do feu lugar ) fenão foy entender que nas 
de vulto temo vulgo rude mayor devoçað; porque taô gran- 
des maravilhas obra Deos nas Imagés, que faô de pintura, 
como nas de efcultura; como vemos nas muytas, que pintou 
S, Lucas; & fendo todas de pincel, todas faô prodigiofas em 
maravilhas. Heefta Santiflima Imagem de tres palmos, & 
tem'fobre o braço efquerdo ao Menino Deos, & eftá com o 
ornato de manto Ge feda ; que a cobre, & coroa de prata na 
cabeça. He formada em barro, mas com toda a perfeyça6,& 
foy obrada pelo mefmo imaginario , que fez a Imagem da 
Senhora da Piedade. Ambas eftas duas Imagens fað muyto 
milagrofas. Tem efte Santuario ( fem embargo de fer Paro- 
quia) hum Ermitão , que he muy perfeyto , & tem muyto 
cuydado do culto , & do ferviço daquelia milagrofa Senho- 
ra. À terra de todo aquelle fítio , em que eftá a Cafa da Se- 
hora, he hoje toda fua, porque della lhe fizeraô doação os 
pofluídores , que a cultivavad como fua , & por devoçaõ da 
Senhora lha dera. Da Senhora da Guia efcreve tambem o : 
Padre Meftre Frey Miguel de S. Francifco, 
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TITULO XXL 
Da mlagrofa Imagem de noffa Senhora da Penha. 


M varias partes deftes noffos Santuarios temos tratado 
deftetitulo da Penha , & havemos ainda de tratár ; fo- 
bre elle tambem temos dito algãa coufa do que celle dizem 
as Santos Padres : porque he Maria huma fermofa Penha, & 
grande pedra , que aos fequiofos da fanta vida regala coma 
bebida da graça, como cantaô os Gregos no feu Hymno: Hymn; 
Petra, que potionem fitientibus vitam tribuit. Do fitio da Ca- Ee 
fa da Senhora da Guia , fazendo jornada para diante , não ha teonp, 
- prayas de area ; porque tudo faô lamaçaes , & mangaes muy 122. 
baftos, & defemboccadouros de diverfos rios”, que dão nowe 
ás povoações, & bayrros , com os quaes elles fa nomeados, 
& em diftancia de quatro, ou finco legoas nað ha moradores 
nas marinhas, por não haver nellas terras lavradias,que dem 
frutos , de que elles fe poffaő fuftentar , atê que fe volta por 
aquella circumferencia daquella grande enteada, ou bahia 
para a Cidade. E deftas grandes bahias de mar fe defcobre o 
Santuario de noffa Senhora da Penha, que fe vê no alto de 
hum monte ,ou de hum grande rochedo, & ficará affaftado 
da marinha perto de húa legoa. i 
Fundou efta Cafa , & efte Santuario á Rainha dos An- 
jos o Capitaô Balthafar de Abreu Cardofo, hum dos mais 
nobres moradores daquella Cidade do Rio de Janeyro, o 
qual deyxou nella hãa copiofa, & nobre defceadencia , que 
comoera pio , & muyto devoto de noffa Senhora, havia de 
ter muyta , & rica geraçað. Fundou aquella Cafa,que dedi- 
cot à Miy de Deos em hãa fazenda fua, aonde tinha Enge. 
nho, fobre o cabeço de hum grande rochedo, donde pa- 
rece lhe derão o titulo da Penha. He efta Cafa da Senhora 
de muyta devoçao , & romagem ; porque a favor de todos 
TomX. É D obra 
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obra contintias maravilhas, & milagres. Tem hum Ermitad 
devoto; quecuyda muyto do aceyo do altar da Senhora, & - 
da limpeza da fua Cafa. 

A feftividade defta Senhora , que fe celebra em oyto de 
Setembro, fe faz com muyta grandeza » & devoçaó, & com 
grande concurfo de gente , não fó dos moradores daquelle 
contorno, mas tambem dos moradores da Cidade do Rio 
de Janeyro. -Saõ muytos os milagres, que tem obrado, &. 
obra, & afim he bufcada com votos; & promeílas. He efta 
Santiffima Imagem de roca, & de veftidos,& temao Menino 
Deos em feus braços. Das muytas maravilhas que obra, de 
que nunca fe fez memoria mais que a que fe acha nos qua- 
dros ( das quaes nos puderão dar algúa noticia ) dad tefte- 
munho os muytos finaes, & memorias , que fe vem pender | 
das paredes daquelle feu Santuario , & della faz memoria o 
Reverendiflimo Padre Fr. Miguel déS. Francilco. | 


ro XXII. 


Da milagrofa A denoffa Senhora da Ajuda da Mas 
~ vinha do Rio, 


H Ontinuando a Marinha daquelle grande feyo,& bahia, 
| & paffando adiante do Santuario de noffa Senhora da 
Penha, fe vê em pouca diftancia a Cafa de noffa Senhora da 
Ajuda, fituada em hãa quinta, ou herdade, que hoje poífue 
o Capitão Chriftovad Lopes. Efta Ermida, & Cafa da “e 
nhora fundou por fua devoção Jorge de Soufa. o Velho, & 
a fez de pedra, & cəl. Era naquelle tempo efta quinta, ou 
herdade fua , aonde tinha hum grande Engenho: É feus her- 
deyros venderaó efta fazenda ( porque com a morte de Jor- 
ge de Soufa fe desfabricon o Engenho ) a Chriftovad Lo- 
pes ou a outro, de quem o Chritovað Lopes a comprou, 
Efte tem fabricado naquelle fitio hűa curiofa quinta , aonde 
Sâo. 


Ervrot. Tuumi XX! - ` S 
tambem tem curral de gado em quantidade, & o mais que 
he neceffario á fua família. E como efta Ermida he parttcus 
lar dos fenhores daquella fazenda , nað he muyto frequen- 
tada da gente. Mas ainda aflim he aquella Sagrada Imagem 
muyto linda , & muyto digna de toda a veneração , & ofe- 
nhor daquella fazenda a'ferve com muyta devcçað ,o que à 
Senhora lhe pagará muyto bem. E o fer aquelle fitio taó de- 
ferto terá tambem a caufa de naô fer muyto conhecida efta 
Senhora, nem taô frequentada a fua Cafa, Efte heo ultimo 
Santuario da Mãy de Deos, que ha em toda aquella Mari» 
nha, arè chegar à Cidade, de que tivemos notícia ; poderão 
haver outros mais dedicados á mefma Rainha dos Anjos ; & 
fe tivermos delles noticia, ainda poderemos fazer delles me- 
moria. Da Senhora da Ajuda faz menção o Padre Melire 
Frey Miguel de S. Francifco na fua Relaçao. 


TITULO XXIL 
Da milagrofa Imagem de nofe Senhora do Bom Succefjo. ` 


Ue lingua poderá expreflar com palavras os bentfi- 

O ios, os favores , & os bôs fucceftos , & com que Maria 
Santiílima favorece,& regala aos que a fervem,& a amaó, ef- 
merando-fe em-feu ferviço 2 Sa eftes mais para fufpender 
nelles o difcurfo , do que para dizer o que nunca fe poderá 
explicar : porque, fe faô tão grandes as merces , que faz aos 
ingratos peccadores , & inimigos de feu Santiffimo Filho, 
quaes ferão aos que lhe forem fervos Fieis , fervindo-o com 
todo o amor, & fidelidade 2 Todas as virtudes dos Santos 
creicem no Ceo , & chegão ao mais alto da perfeyçað ; & as 
virtudes da Beatiflima Virgem Maria parece chegárão a tu- 
do quanto pòde chegar húa pura creatura. É afim a fua ca- 
ridade , & agradecimento parece chegou ao fummo gráo,a 
que podia iubir, E já pelo amor , que nos tem, &-pelo agra- 
2 -decks 
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decimento , que faz de qualquer ferviço , que lhe façamos; 
eftende a mão, & communicaaos feus devotos cs thelouros, 
& as graças efpirituses,quáto pòde receber a fua capacidade, 
Por iflo com muyta razaô a comparou S. Boaventura à yius 
va de Elifeu, que nað fó encheu do azeyte milagrofo todas 
as talhas, que tinha em fua cafa , mas todas as que pedio em- 
preftadas às vifinhas.: Porque efta mifericordiofa Senhora 
não fó encheu a fua alma das virtudes celeítiaes, com que . 


, Deos a enriqueceu, & do abundantiflimo thefouro do feu efs 


pirito enche as dos feus devotos , procurando-lhes tambem 
todos os bés : eltes faô os feus vifinhos, a quem favorece , & 
regala com os continuos bős fucceflos, que lhes alcança. j 

Já temos referido em como a fituaçaő da Cidade de Si 
Sebaftiað do Rio de Janeyro corre, entrando pêla fua barra, 


de Nortea Sul, ficando-lhe nas coftas o Occidente, & ces 


fronte o Oriente. E fihindo pela fua barra fóra, dando na 
Fortaleza de Santa Cruz, que com ade S. Joa6, que lhe fi- 
ca fronteyra, ( que faô as chaves daquella Cidade ) fe fahe à 
cofta brava, aonde de húia , & outra parte correm prayas , & 
fe vem pela marinha algús cuteyros. E quem por efta cofta 
vay para a Capitania do Efpirito Santo , que fica ao Norte, 
entaó encontra com varias Cafas , & Santuarios da Máy de 
Deos , das quaes he a primeyra a de nofla Senhora do Bom 
SuccefTo. e 

Em diftancia de pouco mais de húa legoa da referida 
barra fe encontra com a fazenda dos Gagos na Lagoa de; 
Piratininga, & nas beyras, & prayas defta lagca , para a par. 
te do Certaó ellá o Engenho dos mefmos Cavalleyros Ga- 
gos , que poflve hoje Luis Gago da Camera moço fidalgo da 
cafa de S. Mage ftade, & rias referidas ribeyras , ou prayas da 
Lagoa , aonde fica o Engenho, fe vê o Santuario da mila- 
grofa Imagem de noffa Senhora do Bom Succeflo. 

Efta Cafa da Senhora fundou, & dedicou em louvor da 
foberana Rainha dos Anjos Alberto Gago, pay de Luis Ga-. 

5 802. 
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go; 0 qual pela fua grande devoção tinha muyto cuydado 
daquella Senhora, & do feu culto. Tem Capella, a que pa- 
gão os mefmos fenhores do Engenho, & fazenda, & tambem 
os lavradores, que concorrem a ir ouvir Mifla àquelle mef- 
mo Santuario. É elles todos fazem afefta á Senhora com 
muyta perfeyçaõ,&- grandeza; & nefle dia concorrem todos 
os circumvifinhos a vifitar a fua devota Cafa. Naô tem Er- 
mita particular ; porque os fenhores do Engenho tem 
cuydado de mandar compor o Altar, & prover de tudo o 


quehe neceílario, & tudo o que toca ao culto, & ao aceyo 


da Cafa da Senhora. 

He efta Imagem da Senhoras do Bom Succeflo muyto 
devota , & todos aquelles moradores circumvifinhos tem 
muyta devoção com ella: porque todos defejamos ter muy- 
to bős fucceílos em tudo o que nos toca, & aflim jufto he 
que para os confeguirmos recorramos áquella piedofa Se- 
Rhora, por cujas mãos fe defpachão, & correm todos os nof- 
fos bôs fucceflos ; & como para alcançar eftes he muyto con- 
veniente que fejamos muyto devotos defta grande Senhora, 


e o formos, podemos crer certamente que no los álcançará.: 


Da Senhora do Bom Succeffo faz mença o Padre Frey Mi- 
guel de S. Franciíco na fua relação. | 


- TITULO XXIV. 
Da milagrofa Imagem de nofja Senhora de Nazareth; | 


S Aindo pela mefma barra do Rio”, & correndo pela cofta 
do Norte para areferida Capitania do Efpirito Santo 
em diftancia de dês legoas, fe vem as duas celebres lagoas de 
Maricá, & a de Saquarêma, cada hãa dellas tem tres leguas 
de comprido. Sad eftas duas lagoas muyto abundantes de 
Peyxe,& alim delle he muyto bem provida aquella vifi- 


nhinça, & tambem a Cidade do Rio. E o de que abuniaó, 
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mais,he de robalos,que faô em grande quantidade; tem tamè 
bem muy*:" tainhas, & fempre gordas. Quando enchem tf- 
tas lagoas , tazem barra para o mar, & então com a revefla 
das agoas ficaô falgadas. Na barra da fegunda,,que he a de 
Saquarêma, fe vê o Santuario de nofla Senhora de Naza- 
reth. Nelle fe vè collocada a fua Santiílima Imagem, que he 
de efcultura de madeyra, & eftofada, & fobre o braço ef- 
querdo tem ao Menino Deos , & a Senhora temo ornato de - 
manto de feda, & coroa. P = 

Ve.fe fituado efte Santuario da Senhora fobre há mons 
te, que ainda quehe pequeno, he levantado, & como fica fo- 
bre a barra, ainda moftra mais imminencia,& fe faz aos nave- 
gantes mais viftofa aquella Cafa da Senhora, por fer tudo o 
mais praya, & campina rafa. He tað dilatada , que defta Cafa 
da Senhora atè o primeyro monte, que fe defcobre ,a que 
chamaô Ponta negra, fitio da parte do Sul, fazem quatro le- 
goas, & defta Pontanegra para o Norte atè Cabo frio fa. 
zem quatorze, & tudo he praya brava, & tão rigorofa, prine . 
cipalmente a que ferve de caminho para Cabo frio, donde ' 
o Rio'de Janeyro difta dezoyto legoas , que lhe chamad os 
naturaes Maffambaba, que val o mefmo , que amanfa velhas 
cos, fegundo o fentido da gente moderna. "T 

Fal heefte fitio, que todo o touro , por furiofo que fe= 
ja, perde a fua bravefa, todo o cavallo a fortaleza, & todos os 
homés a paciencia. E com razão edificárão em tão terribel 
promontorioaquella Cafa á May de Deos, para que a todos 
favoreceffe, & ferviffe de efperança, principalmente aos que 
curfað aquelle terribel caminho , & foffe o feu refugio, & o 
feu defcanço, & confolaçað: porque naquelle fitio do feu 
Santuario fe achaô paftos para as beftas , por haver naquelle 
fitiomuyto feno, capim, & mantimento para os homés ; & 
na milagrofa Senhora de Nazareth alivio ,& grande confo- 
lação; porque allidefcançao do trabalho de tão penozo ; & 
efcabrofo caminho, ` 
“= ' Fun- 


| 
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Fuidou, & dedicou efta Cala à Soberana Rainha da 
Gloria o Capitão Manoel de Aguila, ou de Aguilar coma 


' ajudados mais moradores daquellalagoa. E ferão femdu= . 


vida movidos da grande piedade da'amorofa May dos pec= 
cadores, que fe compadecerta-muyto do exceflivo trabalho 
de todos aquelles paffageyros , que frequentão aquelle tão 
penofo caminho, & para que alli defcançaflem á fua lombra, 
& tivellem aquelle efpiritual alivio , os moveria a fabricar 
aquella cafa , que he verdadeyramente hú Ceo. "eme 

Depois fe erigio ċfta Ermida em Paroquia daquella po- 
voação, como o he ao prefente de- todos aquelles morado- 
res. Obraefta grande Senhora, & amorofa Mãy dos pecca- 
dores muytas maravilhas , & milagres. E affim tem muytos 
devotos; que'não fó a buícão, de todos aquelles lugares cir- 
cumviíinhos, & fazendas, invocando-a em feus trabalhos; 
mas tambem da mefma Cidade do Rio de Janeyro , donde 
concorrem maytas peíloas em romaria, & a vão vifitar muy-. 
tas vezes, que como difta fómente quatro legoas, frequen- 
tað muytas vezes efte Santuario. Feftejaô a Senhora aquel- 
les moradores circumvifinhos, o que fazem com muyta. 
grandeza. Da Senhora'de Nazareth faz mengað na fua rela= 
ção o Padre Provincial Fr. Miguel de S. Francifco. 


PI TU LO XXV. 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Affumpçai da 
Cidade de Cabo frio. . 


H E Cabo frio húa muyto notável paragem, ou há muy- 
| to prodigiofo fitio em roda aquella cofta do Sul; eftá 
em 23.gráos , como o Rio de Janeyro ; porque corre alli a: 
cofta de Lefte a Oefte , & tem dentro muytos reconcavos, 
muy fundos, & por iflo era muyto eftimado, & frequentado 
dos Francezes; tem tambem algas Ilhas , & bahias com bós: 
roy ; i D 4 a fu-gi-. 
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furgidouros para quaefquer nãos. Pagos deftas grandes cõa 
modidades os Francezes continuavaó aquelle Porto, & em 
quanto hűs cortavão, & ajuntavão pão Brafil de tintas, que 
o haalli muyto J& muyto excellente , fahiaô outros comas 
- fuas nãos a roubar as que vinhão do Riode Janeyro;do Rio. 


da prata, & de outras partes , que por alli paffavão. Do que» 


informado ElRey,& particularmente de finco nãos de Frá« 


ça, que nefte tempo forað ao Cabo frio com machados , fer-. 
roens, & amais ferramenta necellaria para cortarem pao. 


Brafil, & as carregarem, como fizerão muyto a feu falvo; . 


porque ainda que acodio Conftantino Menelao Capitão: 
mòr do Rio de Janeyro, em cujo deftrito fica Cabo frio, pa- 
ra o defender , jà foy a tempo, que eftavão carregados os na- 
vios,& aflim fe foraó em paz.: & difto fe havia feyto avilo a. 


ElRey „que fabendo a facilidade , com que carregavão, era: * 


por não fer aquelle fitio povoado , & ficar longe do Rio de 


Janeyro , donde fenað podia acodir taô deprefla. Para fe re- 


mediar efte mal, efcreveu ao Governador Gafpar de Soufa: 


com muyta inftancia , & encarregando-lhe muyto o mandaf-. 


fe logo povoar, & fortificar. Informado o Governador que 


- Efteva6 Gomes ; morador no Rio'de Janeyro., podia fazer 


bem efte negocio, por fer homem rico, fenhor de dous Ens. 
genhos , & que em todos os rebates , que fe ofterecèrað no 
Rio de Janeyrode Coffayros, era dos primeyros, que acodia 
animofamente com a fua canoa,& elcravos, de que tinha cer- 


tidóes de todos os Capitães mores; lhe paflou provifad,pa- ` 


ra que o foffe da povoaçað de Cabo frio, pedindo-lhe a a- 
ceytaffe,& fizefle como delle efperava.E a Conftantino Me. 
nelãoqueo provele à cufta da fazenda SElRey Ce foldados;: 


é. o . > á 
munições , & todas as mais coufas necefarias para a povoa- 


ção, & defenfa da terra. 
Aceytou Eftevão Gomeso que fe jheencarregava, & o; 


menos foy o que fe lhe deu para o muyto, que delpendeu da: 
fua fazenda, & affim fe forticou , & começou a povoar ; ye 


pa 


j 
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do tambem para ifto grande ajuda húa aldea de Indios ,que 
os Padres da Companhia á inftancia do Governador levá- 
rað das fuzs doutrinas da Capitanía do Efpirito Santo, cem 
os quaes fahio o Capitão a vinte & tantos Hollancezes,que 
alli fahirað de huma grande não a fazer agoada , aonde ma- 
cando-lhe Cezoyto {e tornãrão fó'tres , ou quatro no batela 
dar avifo ao outro batel , quetambem hia ao mefmo effeyto 
de tomar agua, porque hiaô para a India, & eftavão della. 
muyto faltos. E por efta caufa quizerão matar finccenta: 
Poriuguezes, que traziad comfigo,& haviad temado ew hū 
navio, que hia para a Mina , fenaó acodira o feu Predicantes 
ainda que hereje , dizendo que era injuftiça pagarem os in- 
nocentes pelos culpados, quanto mais que nem eftes haviad. 
peccado «em defencer a agua da fua terra , nem os feus ; quê 
haviaô elcapado, fe queyxavão tanto dos Portuguezes, quã-: 
to dos crueis Indios falvagés; & alim mandárão á terra hú 
bote com bandeyra branca, & húa carta ao Capitaó, pedin-. 
doalgiias pipas de agua a troco dos Portuguezes,que trazia 
cativos. a d 

| De tudo fez o Capitão avifoao Governador do Rio: 
de Janeyro, de quem era inferior; que já não era Conftanti- 
no Menelao, fenão Ruy Vas Pinto, que lhe fuccedeu, o 
qual feyta fobre ifto huma junta de Religiofos, & dos Offi- 
ciaes da Camera, & acordarão felha mandafte dar, & elles. 
largárão os Portuguezes cativos excepto o Capitão do na- 
viosque levârãao comfigo. Defta venda fizeraó os negros 
grande galhofa, dizendo que mais valia hum preto,que fin- 
coenta brancos ; porque elles cuftavão ordinariamente qua-. 
renta mil reis , ( mas iftoera naquelle tempo ) & os brancos 
fe compravaó por menos de húa pipa de agua. 

Fez tambem paz:s o mefmo Capitão de Cabo frio com. 
os Indios Guaytacazes, gentio alli vifinho, que nunca fe po- 
de conquiftar , ainda que para lo foy Miguel de Azeredo, 
fendo Capitad do Efpirito Santo, & outros do Rio de Ja- 

neyro; 


d 
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neyro ; porque vivem em terras alagadiças mais a modo de: 
homés marinhos, que terreítres ;& quando fe ha de chegar; | 
às mãos com elles, metem-fe dentro das aguas , aonde fenað. 
pòde entrar nem a pè, nem a cavallo. Mas por hãa mortife=' 
ra doença de bexigas, que padecêrad , fe foraô fugeyter ao” 
Capitão Eftevaô Gomes,dizendo que queriad fer teus com- | 
padres, & dos brancos , & commerciar com elles, Defta for=' 
te ficou aquella nova Capitania de Cabo frio pacifica;& foy’ 
ifto pelos annos de 1615. pouco mais, ou menos Nao hea- 
quella povoaçað de poucos intereíTes, mas os Portugueze 
{ó fabem conquiftar, & nað povoar.  - E 

= Hanaquelle porto hum facco, ou bahia , obra particu 
lår da natureza , cavada como de propofito entre o duro de 
hãa penedia , que-lhe ferve de muro, & de Fortaleza na fua 
entrada. Eftá lançada ao comprido, he capas de grandes Are”, 
madas, que ficaó dentro como em hűa cafa defendidas de tos 
das as injurias dos ventos com huma fó barra para o mar. As 
aguas delta bahia defde Janeyro atê ofim de Fevereyro fe’ 
vem coalhadas em fuas margens , & feyos mais fecretos, &' 
transformadas em perfeytiflimo fal, & em tanta quantidade, 
que fe podem carregar muytas, & grandes nãos. 

Ito que temos referido, he quanto à qualidade, & bon- 
dade daquelle terreno; que a fer povoaçaô de Eftrangeyros, 
pudêra fer hãa muyto populofa Cidade, mas he coufa tað li- 
mitada, que fó hz Cidade no nome; porque he taô pobre, 
que não tem por moradores fenað hűs pelcadores ; & fendo’ 
aquella Cidade antiga ná povoaçaô, quem a vir, bem pode- 
rá julgar fer muyto moderna pelos poucos que a habitað, co- - 
mo fica dito. i 

Logo que Eftevaő Gomes deu principio á povoação; 
fe começou tambem a Igreja, que havia de fer a Matriz del- 
la, & efta dedicárað ao myfterio da Afumpçað da Máy de 
Deos, & ella he a Padroeyra,& a Senhora, que com a fua pie- 
dade favorece aquelles moradores,& efta he a unica Paroquia 

da 
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da Cidade de Cabo frio. He efta Senhora a confolaçao, & 
refugio de todos os que habitaó aquella terra, & a não terem 


' allihum Convento de Capuchos ainda fora menos habita- 


da: porque os Religiofos delle lhes fervem de alivio,& con- 
folaçaő , porque os favorecem em todos os feus trabalhos, & 
neceflidades, nað fó no efpiritual de fuas almas, mas no tema 
poral para os corpos. E podemos entender certamente que 
a Mãy de Deos , como Máy de Mifericordia, difporia que | 


“elles alli fundaffem aquelle Convento para fua confolaçaõ, 


& remedio. Tem aquella Cidade hum Vigayro pago por El. 
Rey, & efte he o que adminiftra os: Sacramentos aos feus 
freguezes, naõ fendo menor o trabalho, que tem'os Religio- 
fos. | asi 

— Heefta Santiflima Imagem da Senhora da Afumpçao ` 
muyto mageftofa, & de avultado corpo, & de muyta fermo- 
fura de rofto; he de efcultura de madeyra, & ricamente efto- 
fada. Parece que logo nos principios da erecçað,& fundaçaó 


-= daquella Igreja fe mandou fazer; & fem duvida a devoça6 


dos primeyros , que foraô a povoar aquella Cidade , a man- 
dariaô fazer a Lisboa, & depois a collocâraó no feu Altar 
mayor, como a Patrona. Com efta Senhora tem todos aquel- 
les moradores muyto grande devoçaó,a ella recorrem em to. - 
dos os feus trabalhos, & como piedofa Mãy, a todos favore- 
ce, porque todos os quecom verdadeyra devoçaó a bufcaõ, 
femprea achão prompta'para os favorecer. Elles mefmos a 
fervem tambem, & a feftejaô no íeu dia. Da Senhora da Af- 
fumpçaô faz mençaő o Reverendiflimo Padre Frey Miguel 
de Saô Francifco na relação , que nos fez , fendo Provincial 
daquella Provincia de noffa Senhora da Conceyçad ,& de - 
Cabo frio, o Padre Fr. Vicente do Salvador na fua hiftoria, 
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TITULO XXVL 


Da milagrofa Senhora dos Anjos , Imagem de muyta de= 
voçao no Convento dos Religiofos Capuchos da 
Cidade de Cabo frio. 


S Relígiofos Padres Capuchos da Provincia da Con: 
ceyçaó do Rio de Janeyro fundáraó na Cidade de Ca- 
bo frio hum Convento, que he o unico,que tem aquella Ci- 
dade, & aquelles contornos, de que he padroeyro hoje Caes 
tano de Barcellos Machado , bifneto do Capitão Jofeph de 
Barcellos, que foy o feu Fundador , & o que deu principio 
aquella Cala; & Santuario da Senhora dos Anjos. E aflim 
haverá pouco mais de cem annos, queteve principio; por- 
que como a Cidade de Cabo frio fe começou a fundar pe- 
losannos de 1615. pouco depois fe daria princípio ao Con- . 
vento pela piedade, & devoçaô do Capitaô referido. 

Dedicáraô aquelles fantos Religiofos elta Cala à Vira 
gem nofla Senhora ; com o'titulo dos Anjos em memoria da 
grande devoçaõ, que feu Santo Patriarca teve à Senhora dos 
Anjos, que fe venera fóra da Cidade de Aílis, a que vulgar- . 
mente chamaô o Convento da Porciuncula. E como debay.- 
xo da fua protecçaô naíceu a Religiaõô Serafica, quizeraõ 
tambem aquelles benditos Padres que a mefma Senhora com 
o mefmo agradavel titulo para ella fofle naquella Cafa a 
May, & a Patrona daquelles feus filhos, & Conventuaes. ` 

He efta Cafa muyto obfervante , & tem coro á meya 
noyte, aonde fe levaiitão todos como Anjos a louvar a nof- | 
fo Senhor, & a cantar como Serafins os Divinos louvores, & 
tambem os da fua Senhora, obrigados dos muytos favores, 
mifericordia, que não faó pequenas as que naquelle pobre, 
& limitado povoa Senhora lhes faz; porque conhecida a fua 
pobreza, todos lhes acodem, nað fó os que naquella Cidade 

TR. fa 
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{aő mais abaftados , mas de fóra os provem de farir has, què 
he o pað quotidiano, & o de que mais nece litað; & tudo if- 
to faó providencias da Rainha dos Anjos, que nað quer que 
elles pereçaô ; & por iffo por meyos muyto extraordinarios 
lhes acode; & eftá movendo aos feus devotos , para que acu- 
dað ao fuftento daquelles feus Capellães; affim lhes acode; 
para que tambem elles com o que tem acudaő aos pobres da- 
quelle neceflitado povo com efmolas, & como podem,con- 
tinuamente lhe fazem. E podemos crer que a Senhora os 
provê de todoo neceflario fuftento, pois, eftando em huma - 
“terra taô pobre, & quafi em hum deferto , ella os provê em 
fórma, que nada lhes falta. i i 
-© FTemefta Cafa hűa Ordinariad’ElRey; porque Ibe dá 
todos os annos fincoenta mil reis para vinho,cera,& hoítias, 
E o ftu Padroeyro, & Fundador lhe deu , & affinou por or- ~ 
dinaria todos os annos, logo que fundou o Convento, vinte 
* & finco boys para fuftento dos Religiofos , que vivem na- 
-quella Cafa em baftante numero; para queaílim fenað falte 
_ em'louyar ao Senhor no feu coro, como o fazem , afliftindo 

nelle com muyto grande pontualidade, E em beneficio def- 
ta fua liberalidade,& agradecimento do amor, com que fem. 
pre os tratou , lhe rezaó pela fua alma gratuitamente todos 
os dias a Ladainha de noffa Senhora á noyte com hum Ref- 
ponfo pela fua alma , & a efta funçaõ aflifte toda a Commu- 
nidade. a - l 
He efta Santifima Imagem de muyto grande devoçað; 
eltá collocada no Altar mòr , como Senhora, & Padroeyra 
daquelle Santuario, & Convento.He de efcultura da madey- 
Ya, & de baftante proporçaó , & perfeytamente eftofada, ef. 
ta com as mãos levantadas, & como ornato de mantorico, 
& coroa de prata na cabeça. He de muyta fermofura de rof- 
to, & affim eftá attrahindo os corações de todos. Com efta 
excelfa Senhora tem muyto grande devoçaô, não fó os ben- 
ditos Religiofos, mas todos aquelles moradores daquella 
Cida. 


é — Santuario Mariano 


Cidade. Defta Senhora faz menção o Padre Meftre Fr. Misi 
guel de S. Francifco na fua relação, j , 


| TITULO XXVIL 
Da milagrofa Imagem denofja Senhora do Defterro dos 
Guayiacazes. 


Eyxada a Cidade de Cabo frio, & fazendo caminho 
pela melma cofta parao Norte por eípaço de trinta 
“Jegoas, todo efte deftrito, que corre do Rio Revitygba, pa- 
ra O Sul, chamamos campos Gaytacazes ; ainda que eítes fi- 
(ca6 quinze legoas diftantes da Capitania do Efpirito Santo 
para o Sul, atè o Cabode S. Thomè. Era efta huma grande ' 
porçaô de terra, & era fenhoreada de tres nações de indios, 
gente falvage, os quaes convinhaõ todos em genero; Gayta. 
comopi, Gaytacaguaçã, & Gaytacajacóritô que andavad | 
em continuas guerras, & fe comiad hús aos outros com mais 
vontade, do que as féras do mato, quando fe caçaô , as mais 
fracas pelas mais fortes.Habitavaô eftas hãas campinas muy 
dilatadas chamadas do.feu nome Goaytacafes; que fe deviad 
chamar Campos Elyfeos na fermofura , ra grandeza , & na 
fertilidade. A eftes gentios affugentárad as armas Portugue- 
zas, & aflim fe retirára6 para o Certãó. Deftes Campos pa- 
ra o mefmo Certaôd, habitavad tambem outras caftas de in- 
numeraveis gentios, Tapuyas todos intrataveis. Porêm pe- 
la parte maritima o gentio Gaytacà , que com os Tamoyos 
da banda do Sul, & da banda do Norte, com Toboyarás, & 
Tupinaquis traziað guerra. Deftes fe fora domeiticando | 
algús, & os outros bufcàrað terras para viverem como vivem 
como féras. 
Todoefte caminho, que vay de Cabo frio para o Nor- 
e; por efpaço daquelas trinta legoas , que diffemos, he de 
matas de excellentes madeyras, & de prayas defertas, aonde 
| s fepa- 
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{eparað rios muyto caudalofos , & profundos , que vão cef- 

“auguar no Oceano. Por todo o difcurfo defte largo caminho 

“ naó falta divertimento para os que leva armas de fogo; por= 

| que achaô muytas vezes em certos mezes do anno quanti- 

“dade de porcos do mato, patos pelas lagoas , & marrecas de 
diverfas caítas, Jacùs, que faô outras aves muy viftofas, Pas 
pagayos , & tudo ilto de diverfas ,& varias eípecies , & co- 
res: & outras muytas caças de pelle;& de penna, que fervem 

aos paffageyros de matalotajem. Porque fendo todo efte ca- 

"minho frequentado da gente, que caminha, & de gados, & 

| boyadas, que vað dos Guaytacazes para o Rio de Janeyro, , 
em todo elle naó ha eftalagés, nem cafas, aonde fe pcfla com- 

* prarso que he neceflario para o fuftento; & affim a efpingar- 

| da he a que miniftra, o que hað de comer. m 

| Depois de fe paffar todo efte dilatado caminho fe che 

ga aos Campos Guaytacazes, que faô muyto largos, como: 
fica dito, os quaes fervem hoje de criar gados em grande nu-: 
mero, & nelles ha tambem muytas, & boas fazendas, & cur. 
raes de diverfos donos, & fenhores. As mayores fazendas {að 
do Rio de Janeyro, principalmente das Religiões da Come 

| panhia de JESUS, & de S. Bento do Vifconde de Affecca,& 

| dos defcendentes do Capitad Jofeph de Barcellos, de quem 

| já fizemos mençaó no titulo 26. Aqui paftão muyto grandes, 

| & muyto numerofas manadas de gado, que quafi nað fe po- 

dem numerar, que fuftentad muyta parte daquella Capita- - 

nia. í 


| Chegados os Guaytacazes, á primeyra Igreja, que fe 
| encontra, & o primeyro Santuario, que fe vè, he dedicado à 
Rainha dos Anjos com o titulo do Defterro. Efta Cafa fun- 
| dou, & dedicou á Mãy de Deos , o mefmo Capitad Jofeph 
| de Barcellos Machado , em hūa fua fazenda daqueles, que: 
alli fe vem ; chamada o Furado, por furar alli o mar o rio 
Igaçù quando enche; o qual corre taô furiofo, que o fura,& 
rompe. Efte Jofeph de Barcellos ; como já diflemos , era de 
lã gera- 
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geraçaô nobiliffima naquella terra, & fez alli huma fazenda, 
de gados. E como lá naquellas partes não ha Morgados ; & 
todas as fazendas fe defpedaçao em retalhos com os filhos; 
querendo elle refervar a mayor parte daquella em feus def- 
cendentes , a tomou na fua terça , & fundou nella o Padroa- 
do do Convento de noffa Senhora dos Anjos da Cidade de 
Cabo frio; deyxando ao filho mais velho a referida terça, 
para que andafle em feus netos , & delcendentes perpetua-' 
mente, 04 ao primeyro neto do filho mais velho, & aos que 
delle procedeifem ao diante. s 

e efta Cafa do Defterro notitulo, & tambem defter: 
ro na fituaçaó, & na fabrica; porque he feyta de adobes: bem 
poderá fer nað haja por aquellas terras cal, & tambem have- 
rá pouca pedra, & como ha muytas madeyras, & com ellas 
fe fazem os edificios mais deprefTa, della fe valem ordina- ` 
riamente para elles. E ftá collocada a Senhora do Defterro 
no Altar mòr da fua Ermida. He formada de efcultura de 
madeyra, como faas mais Imagés , que fa6 veneradas na- 
quella Igreja. He muyto linda, & etá com o Menino Deos 
pela mão, & S. Jofeph da outra parte. Todos aquelles mo- 
radores , & circumvifinhos, que já hoje nað faô poucos , tem 
muyto grande devoçaô com a Senhora do Defterro, & ella: 
como mifericordiofa Mãy os favorece , quando com fé, & 
devoçaõ a invocad, & bufcad. 

"He hojeefta Cafa da Senhora Paroquia daquelle def- 
trito, tem Cura, que affifte no efpiritual a todos aquelles 
moradores , dos quaes muytos fa6 brancos, muytosefcravos ` 
pretos, mulatos, & Indios. Ainda aflim todos fa muyto de- 
votos da Senhora , & ella como piedofa Mãy lhes alcançará | 
a verdadeyra devoçað; efta fe experimenta na grande ale- 
gria, com que a fervem: porque no dia da fua fefta a celebraô 
com muytå perfeyçað, & grandes feftejos fóra da Igreja; 
porque de tarde correm cannas, argolinhas, & patos; & tem 
tambem dias de touros , que alli fa bem ferozes: mas muy- 

to 
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to mais ferozes fað aquelles paftores, & curraleyros; por-, 
que os domaó, fugeytað, & mataó. Da Senhora do Defterro 
faz mençaô o Padre Meftre Fr. Miguel de S. Francifco na 
fua relaçaó. uF - 


TITULO XXVII. 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Conceyçao- 
-~ dos Guaytacazes. e” 


O fitiodo Defterro andando feis legoas para diante, fe 
D encontra com o Santuario de nofla Senhora da Con- 
ceyçao. Fica efte na fazenda dos Padres da Companhia. 
Tem elles naquelles dilatados campos ha muyto rica fa-. 
zenda, & muyto dilatada;aonde trazem muyto grandes ma- 
nadas de gado, muytos criados, & muytos efcravos. No 
meyo defta fazenda edificáraó huma Igreja, que parece foy 
feyta para Collegio, & nella collocárao huma fermofa Ima- 


-gem da Mãy de Deos , a quem deraó otitulo defua puriffi- 


ma Conceyçaô. Ve-fe efta Senhora collocada no Altar mòr 
daquella Igreja, como Senhora, & Patrona della, & eftã cô 
muyta veneraçaó, & tudo com aquelle grande aceyo; com 
que o coftumaô fazer aquelles Santos Religiofos em todas 
as partes ; nað fó nas Cafas Profeílas, & Collegios; mas nas 
granjas, & quintas. Os mefmos Padres lhe fazem a fua fefta 
no feu mefmo dia de oyto de Dezembro, & nefte concorre a 
mayor parte dos moradores daquelles campos a affiftir à 
celebridade , & a vifitar a Rainha dos Anjos. Naó me conf- 


| touo anno, em que efta Senhora alli foy collocada , & fem- 


pre haverá muytos annos, que alli he venerada. He de efcul- 
tura de madeyra, & bem poderá fer queos Padres a mandaf- ` 
fem fazer a Lisboa, porque ordinariamente là mandað obrat 


| todas as fuas Imagés, Defta Sagrada Imagem faz ;mençado | 
Padre Fr. Miguel de S, Francifco.'Na6 confia que obraffe 
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maravilhas , mas maravilha feria nao as fazer efta Senhora à; 
-favor dos feus devotos, que com devcçaô, & cuydado a lers 


vem. 
R TITULO XXIX. 
- Da milagrofa Imagem denofja Senhora do Rofario dos 

i Guaytacazes. ) i 


Eftes mefmos campos, tres legoas mais adiante do - 


N Santuario de nofla Senhora da Conceyçaõ, que vem 
a fer perto de quarenta legoas de Cabo frio, fe vê outra grãa 
de fazenda, que he do Vilconde da Affecca, aqual foy do 
General Salvador Correa ce Sà & Benavides. Nefta fazens 
da ha hãa Igreja dedicada a noffa Senhora do Rofario, aonde 


Je 


fe venera com muyta devoçaő hűa fermofa Imagem fua. Efta , 
Santiflima Imagem parece mandou fazer o mefmo Salvae | 


dor Correa: haverá oytenta annos pouco mais ,ou menosg 
que feria pouco depois do anno de 1640. Todos os morado 
res daquelle deftrito tem muyto grande devoçaô com aquel= 


la Beatiflima Senhora,& a fervem com grande zelo,& os Cas 


pitães mòres daquelias fuas Villas de S. Salvador, & de Sad, 
Joaó,que {að tambem os Feytores môres do mefmo Vilcons 
de , eftes faô os que em todos os annos fazem a fefta princi- 


palá Senhora no feu dia.E fó os eferavos, que tedos fað de- 


votiffimos da Senhora do Rofario, & quafi fem numero, efe 
tés fós , fe por fua conta corrêra a fefta da Senhora , a fariad 
com muyto mayor grandeza. Ainda affim a feu modo fers 
vem ,& feftejaõ a Senhora com muyto grande devoçad , & 
alegria: porque no dia da Senhora fazem os feus barbaros fes 
ftejos, como coftumaõ fazer os mais nas outras partes, ven- 
do-fe em todos fair aquella alegria de feus corações. A eftes 
Pretinhos parece que a mefma Senhora eftá infundindo & 
devoçad paraa fervirem, & louvarem. Em feus trabalhos 
recorrem á Senhora, & o fazem com muyta fé, & E aa 

y, cria 
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feria nelles mais viva, & mais formal, fe houveffe quem nel- 
la os cultivaffe: & a Senhora os favorece, livrando-os dos per 
rigos ,& das infirmidades. Tem a Senhora hum Capellaô, 
que todos os dias diz Milla no feu Altar.Da Senhora do Ro- 
fario faz mençaô o Padre Meftre Fr. Miguel de 5.Francilco. 


TITULO XXX. 
: Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Rofario do Sacco. 
= Affando mais adiante do Santuario de noffa Senhora. 
do Rofario dos Campos Guaytacazes, por diftancia de 


` «duas pata tres legoas, fe vêo Santuario de nolla Senhora do 
Rofario -do Sacco ,aflim chamada do fitio, em que fe vê a 


dua Cafa. Fundou-fe efta Cafa, & fe dedicou à Rainha dos . 


- ¿Anjos junto ao rio Paraiba do Sul, rio notavel, cuja corren- 
te defce de muyto longe, porque nafce nas montanhas de Pi- 
'ratininga da banda do Certaô. Efte como acha o impedi- 
-mento dos mefmos montes, atraveffando mais de noventa le- 
goas do memo Certad, vem a defemboccar no mar, aonde a 
natureza lhe concedeu a faida, em altura de 21. graos, & 
tres quartos. Tem grande numero de Ilhas de maçape finif- 
“fimo, cubertas de arvoredo, que fobe ao Ceo. Daquella bar- 


-ra para dentro fe podia fundar hum grande Reyno',a fer ela, 


capas de embarcações mayores. As riquezas, que vað por ef. 


te rio alima , nað fó de excellentes madeyras, mas de pedras 


preciofas, como efmeraldas, fafíiras, & ouro , he coufa notas 
vel. Ve-fe junto a efte rio hum, efprayado , a que chamaõ o 
Sacco, de donde fe impoz à Senhora efte particular titulo. 
Juntoaefte Sacco fe fundou a Cafa da Senhora,que fica tam- 
bem muyto vifinha à Villa do Salvador. - - d 
Fundou efta Cafa, & a dedicou à Virgem noffa Senho- 
ra hum homem feu grande devoto,chamado Manoel Rodri- 
gues, para nella fe encomendar a noffo Senhor, & quiz tam- 
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bem foffe dedicada a nofia Senhora pela grande devcçað, 
que elle, & toda a fua familia lhe tinhaõ, que todos eraô de- 
votiílimos da Senhora, & todos os dias hiaô fazer oraçaô na ` 
-fua prefença, & naquella Ermida fe confeflavaõ , & come 
mungavaó. Efte fitio, ainda que naô era muyto dilatado, era 
proprio do mefmo Manoel Rodrigues. Tinha efte virtuos 
{o homem muyta devoçaõ ao habito do gloriofo'S. Francifa 
co» comoainda hoje tem , porque ainda vive nefte anno de 
1713. mas já muyto velho. E como era muyto devoto do 
Santo Patriarca, amava muyto a todos'os feus filhos. Tinha “ 
muyto particular amifade com os Padres Capuchinhos Frå- 
cezes Miflionarios daguellas Chriftandades,& erao feu Syns 
dico ; agafalhava-os em fua cafa com muyta caridade. Eltes | 
Padres obrigados do feu bom termo, & obras , lhe alcançá- 
rað de fua Santidade por meyo dos feus Prelados muytas 
graças, & Indulgencias para aquella {ua Ermida, & Cafa da 
«Senhora do Rofario. e - ? 
Haviað-fe congregado os moradores circumvifinhes 
em hãa Confraria, em que entravaõ todos os que queriaô ` 
fervirá Virgem Senhora: a favor deftes,& para que a Cone 
fraria mais {e augmentafre, lhes alcançárao os meímos Reli- 
giofos hum grande Jubileu; & para lucrarem efte havia de 
ter húa vez no anno hűa hofa de Oraçað mental, & no dia 
em que lhes cahiffea tal hora, fe haviað de confefiar, & com- 
mungar, & rezar certas orações aflinadas no Breve; & aílim, 
ganhavad no tal dia Induigencia plenaria, & remiffaő de to- 
das as fuas culpas. Comeftes favores efpirituaes , grande ex. 
emplo,& boa doutrina daquelles fantos Miflionarios creceu 
muyto aquella Confraria, & havia entre os Confrades muy- 
ta virtude. . = = x 
O Padre Fr. Miguel de S. FrancifcoAuthor deftas res 
lações, que fez á noffa inftancia, tinha tambem muyta devos 
çaó para com efta milagrofa Imagem da Senhora; & edifi- 
cado da muyta, que aquelles Confrades moftravad na pri- 
É e. meyra 
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meyra vez que foy Provincial da Provincia da Conceyçaó 

“ do Rio de Janeyro, (que faô Capuchos Portuguezes de 
Santo Antonio ) fe quiz tambem aflentar nella, & aflim cof- 
tumava todos os annos-, ou os mais delles, nas occafiões, em 
que o podia fazer , mandar algúas velas de cera, para que ar- 

“ deffem no Altar da Senhora do Rotario. | 
He tað grande a devoçaó, que todos tem com aquella 
foberana, & milagcofa Imagem da Senhora ; que todos os 
dias fe lhe reza, ou canta na fua Capella a Ladainha do Ro- ` 
fario , de que ufad os Religiofos de S. Domingos., o que fa- 
- zem com grande devoçaô, & fervor. He efte Santuario fre. 
quentado de romagés : porque a todos favorece aquella mi- 
fericordiofa Senhora com as fuas maravilhas, &'milagres;' 
de que daô hum grande teftemunho os muytos finaes , que 
. fe vem pender das paredes daquella Cafa. é Fi 
Já diffemos' a caufa , porque os Padres Capuchinhos 
Francezes tanto patrocinaváo aquelle feu devoto Syndico, 
& Irmaô Manoel Rodrigues, que era a fua muyta caridade, 
& pela grande communicaçað , que comelletinhað; porque 
lhe ficavaő vifinhos , que entre elle , & a aldea, em que dou- 
trinavað aos feus Índios, nað mediava mais que o rio Parai- 
ba. Os Indios da fua aldea erað todos Garulhos os que alli 
fe ajuntárão, &.congregárað pela induftria, & fervorofa di- 
ligencia daquelles fantos Miffionarios. Criárað efte a hum 
filhinho , que tinha o Syndico feu Irmão,& devoto bemfey- 
tor Manoel Rodrigues na fua mefma alde4 , & lhe enfiná- 
sao aGrammatica. E ellecom o feu agudo engenho fẹ fez 
tão deftro na lingua dos Garulhos, que. parece a fallava me- 
hor do que elles. Efte pretendeu depois o fanto habito dos 
Padres Capuchos da Provincia da Conceyçaõ, aonde pro- 
feffou , & continuou depois os eftudos , & chegou à digni- 
dade de Sacedote, aonde procedeu com grande exemplo: “ 
.. Repare-fe na grande piedade de Deos, & na fua alta 
providenciaa favor das almas , que redimio, Mandando ge- 
Tom.X, So E; S 


o 


70 Santuarto Mariano 


“ 


pois o Senhor Rey D.Pedro retirar aos Capuchinhos Frani 
cezes por juftas caufas, que para iflo teve , prohibindo-lhes 
o poderem afliftir nas fuas Conquiftas, mandou entregar - 
aos Padres Capuchos Portuguezes as aldeas, que elles dou= - 
trinavão, & a reducção dos mais gentios, que vivia pelo 
Certao. Eftava já nefte tempo ordenado ofilho do Syndico ' 
Manoel Rodrigues ; a efte commertêrad o ter cuydado dos 
Garulhos;o que fez com tanto efpirito , & zelo da fua cone 
verfao , que tem entrado muytas vezes, & ao prefente entra 
por aquellas vaítas regiões do Certad, aonde tem reduzido 
à Fêa muytos , tirando-os daquellas matas em que viviað | 
como féras, a viverem em aldeas, & a fe baptizarem , o que 
fazem com grande confolaçaõ fua, & do feu fervorofo O- 
perario. Intitula-fe aquella principal aldea como nome, & | 
titulo ds Santo Antonio. Da materiasde que he aquella San- 
ta Imagem; nos nað conftou ; nem de fua grandeza, nem do”. 
dia, em que fe fefteja, que ferá na primeyra Dominga de Ou 
tubro. Della faz mençað. o Padre Frey Miguel de S. Frani 
cifco na fua relação. | o 


TITULO XXXL 


“Damilagrofa Inagem de noffa Senkora da Affumpça de 
o AR, CR iba 


D Epois de fe paffar aquelle grande, & caudalofo rio de 


Paraiba do Sul, o qual tendo as fuas cabeceyras ,ou - 
mananciaes fontes perto da Cidade de S. Paulo , & valles de 
Mogi,& Thaubatê , dando volta por todo o Certað das mi- 
nas de Ouro, vem aqui parar, & tributar o immentfo de fuas 
aguas no Oceano Brafilico. Pafiando adiante por eípaço de 
vinte & finco legoas de prayas , & matas; algúas dellas bem 
efpeffas de pão Brafil, Jacaranda, Copaibas , pão Rey, bala | 
famos finos, cheyrofiflimos, & medicinaes, & tudo em tanta 

e o, quan= 
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quantidade, que puderad carregar as nãos de toda a Euros- 


pa; fe chega ao rio Iriritiba, tambem muyto caudalofo , aons 
de eltá huma grande Aldea de Indios da adminiltraçaó dos. 
Padres da Companhia. Nella ha húa Igreja, que he a fua Pa. 
roquia , dedicada à foberana Rainha da:Gloria a Senhora da 
Aflumpção, Imagem muy fermofa, & obrada fem duvida em. 
Lisboa,aonde fempre os Padres mandáraõ fazer as fuas Ima- 
gés, por fe obrarem naquella Cidade com muyta: perfeyçaô; 
& por fe acharem nella artifices excellentes em todas as ate 
tes. Ñ | | 

Aqui a.efte Santuario concorrem os Índios a ouvir a 


fanta Doutrina daquelles fantos Religiofos, que os enfinad, 


& encaminhão com grande caridade a obfervar os Divinos 


préceyros. Nefta Paroquia-eftaő varias Confrarias, a que os 


Índios afitem com zelo, & fervor ; o que a Senhora culti-. 
va com as fuas mifericordiofas maravilhas.: porque-recor- 

rendo a ella em feus trabalhos, achaô na {fua piedade muy-. 
to certos os feus alívios. Os mefmos Indios fa6 os que fazem. 

as {uas feftividades , concorrendo com tudo o-que podem; 

para a defpeza dellas. É raras vezes fuccede admittirem nag 

{fuas Confrarias algum homem branco; ifto he , algum: Por- 

tuguez, & quando o fazem, he fómente para que feja Ther 

foureyro das efmolas. Da Senhora da Aflumpção faz mens 

ça o Padre Fr. Miguel de S. Francifco nas fuas relações. 


TITULO XXXIL' 


: Da milag rofa Imagem de noffa Senhora da Conceyção da 
< Villa de Gurupàri > j 


D A aldea de Iriritiba profeguindo adiante o Norte pes 
las mefmas prayas , & matas fe chega á Villa de Gus . 
rupàri, que he hum rio, que paffa junto aella, & de quem. 
toma o nome. Na barra defte rio eftá fundada efta Villaque 
í | Eis E 4 de 
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de Villa fó tem e nome, por fer coula muyto pobre,& muy? 
to tenue, que como naô'ha alli trato, nem commercio , nemi 
entraô naquelle porto navios grandes, nem patachos , em 
que fe và commerciar, por ilfo he aquella povoaçad pobrif- 
fima. Mas naô fora aílim, fe fora de Hollandezes, que eftes a 
faria húa Batavia, teria porto, & teria commercio. 

- Efta Viila fundou, & levantou o Coronel Francifco 
Gilds Araujo, Senhor , & Donatario da Capiteniado Efpr. 
rito Santo, por mercê é ElRey Dom Pedro, fendo Principe, 
& aflim terá nefte anno de 1715. menos de fincoenta annos 
de fundaçaõ, & nefta occafiað fundou tambem a fúa Igreja 
Matriz; que dedicou à puriflima Conceyçaô, de Maria Se- 

nhora N. & nella colloccu húia Imagem fua, q he a Patrona, 
& Orago daquella Paroquia. He efta Santifima Imagem 
muyto linda, muyto mageftofa, & tambem muyto milagro- 
fa. He de efcultura de madeyra; & ferá de quatro para finco 
palmos, & eftá com muyta veneração; porque todos a buf. 
cad, & a fervem , obrigados dos muytos favores, & merces; 
que lhes reparte,ã maravilhas, que obra a favor dos E em 
feus trabalhos, & infirmidades a invocaô. = 

O Padre Meftre Frey Miguel deS. Feancifeo; fendo” 
Provincial a primeyra vez daquella reformada Provincia da 
Conceyçaó, refere que paffando por aquella terra, andando 
em vifita dos feus Conventos, fubira âquella Villa, & que 
fora dizer Miffa no Altar da Senhora da Conceyçaó , que . 
eftá cóllocada no Altar môr,como Patrona daquelle Santua- 
rio, & que vira pelas paredes daquella Igreja pendurados 
muytos teftemunhos dos feus milagres, & maravilhas em, 
payneis-finhos, mortalhas, & outros (emelhantes finaes de{- 
ta qualidade , queos favorecidos da Senhora lhe ofterecêrad 
em final de reconhecimento aos feus beneficios. Os morado. 
res daquella Villa, ainda que pobres; naó faitaô nos feus 
obfequios : & aílima feftejad com a fua devoção, para com 
a Senhora ferá melhor aceyta ; pois fazem o que PE 
i eu 
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- feuferviço , ainda que naó he oque defejað. Defta muyto 


milagrofa Senhora faz mençað o Reverendiflimo Padre Fr, 
` Miguel de S. Francifco nas fuas relações. i 


TITULO XEK 


E “Da milagrofa Imagem de nojja Senhora da Vitória da 


~ Capitania do Efpirito Sanio. 
P Affando da Villa de Gurupari , outras feis legoas, pouz 


co mais, ou menos para o mefmo Norte ; fe entra em 
Villa Velha, primeyra povoação da Capitania do Efpirito 
Santo. He de faber que deíde orio doce atè o Cabo frio fe 


— contão mais de vinte & quatro rios ; os mais delles muyto 


caudalofos, & entre eftes hum muyto cubiçado dos Índios 
“pela grande fertilidade de fuas aguas, & campos, & por fer 
muyto defenfavel contra feus inimigos : porque era cercado 
de penedia medonha. Efte rio he o a que hoje damos o nome 
do Efpirito Santo. E ftá em altura de vinte graos , & hű ter. ' 
ço. Abre em bocca coufa de mea legoa, & tem em fi a Villa, 
que delle toma o nome. He defenfavel por extremo, por- 
que de hãa, & outra parte as prayas lhe fervem de muralhas; 
porque eftão cercadas de altiflimas penedias tofcas da natu- 
reza , que tao affombro dos inimigos. | 
He (como fica dito ) a primeyra povoaçaô, que fe en. 
contra,a Villa Velha, em que começáraó a dar principio os 
primeyros, que principiáraô a povoar. E daqui fe pafa á 
Villa da Vitoria, que he a Villa grande daquella Capitania 
do Efpirito Santo, & verdadeyramente he húa das mayores 
Villas de todo o Eftado do Brafil. A fundação defta Villa 
teve principio no anno de 1525. Quer a fundou, foy Vaf- 
co Fernandes Coutinho por mercê PEIRey D. Joa6 III. & 
paflou efte pelloalmente a povoallacom navios á fua cukta, 
gente nobre, & apreítos neceffarios. Para cultura, & defen- 
` E fa 


`a 
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ta da terra defembarcavaôd:, dando, fogo. á artelharia, que: 
defviou o gentio da praya, aonde edificou a Villa chamada 
do Efpirito Santo ; nome que tomou depois toda a Capita- 
nia. Ee Vafco Fernandes paflandoao Reyno, transferio o- 
governo em D. Jorge de Menezes. - +. 

Pela grande foltura,com que lá viviað os Portuguezes, 
fem. acharem remedio os Índios aos feus-danos:; feexafperá- 


rão de forte , que com rayvola refolução defcêrão fobreos ' 
noflos, & lhes deftruiraõ as fazendas, & matãraô a D.Jorge... 
Succedeulhe no poíto,& tambem na defgraça D. Simão de 


Caftellobranco, perdendo com elle a vida em hum affalto fe- 
melhante, & a mayor parte da fua gente, por defprefar tan= 
to tað bayxos combatentes , que antes de os acometer fup= 
punha ques tinha vencido. Sò fe differençou dos antecef. 
fores Fernaôd de Sá, filho do Capitão General Mendo de Sã, - 
mandado por feu pay a tomar fatisfação das referidas info. 


, 


lencias, que pondo os pès em terra, & as mãos nos inimigos; . 


degollou amontoada quantidade daquelles barbaros , que. 
mais irritados com o dano,envelecidos cõ o temor,voltárad: 
taô furiofos , & ta occultos ; que rompendo aos noílos en- 
tre a fegurança concebida do vencimento paflado, fem po- 
derem aproveytarfe das armas de fogo; pereceraô muytos 
antes de pegar nas efpadas; Fernaó de Sá, para o rifco do 


Capitão incitar aos foldados contra os Indios, fe me metew | 


no groffo da fua multidaS. E quando ultimamente cederad 
os Portuguezes, fazendo-lhe mayor a vergonha da retiradá 
a vileza dos inimigos , com defefperado valor acabou entre 
elles. | 


la, vagavaõ divididos pelos bofques da campanha, fezuros 
fómente pela ignorancia do gentio , que ainda naő fabia O 
eftado dos noflos ; os quaes ajuntando-fe "ao abrigo da fua 
união, & ao amparo de hãa ferrania; não fe moftrárão os 
Brafis menos ferozes com as vitorias confeguidas, do que 


Os poucos, que fe puderad falvar , defemparada a Vil- . 


` 


— elles- 


| 
| 
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elles com as perdas não coftumadas. E ainds que alguns la~ 
mentando as fuccelivas mortes de tres illuftres Capitaens, 
aconfelhavaô a paz , por fer, aindaque com muyto aperto, 
de pouco fruto. Porêm os mais não fó reprendiad, mas inju- 
riando a eftes, clamavão contra os inimigos, & aflim unidos 
em hum corpo fem cabeça scometéraõ os inimigos, invocan- 
do o favor, & auxilio de Maria Santiflima ; & aflim acome- 
terað feffenta & oito dos noflos a innumeravel copia dos 
contrarios,que deftruiraõ,pondo-os em fugida,& acclaman- 
do-fe quarta vez vencedores, & logo fe começárão a me~ 
lhorar de maneyra , que fuppofto os desbarataraô no pri- 
meyro encontro,& nos haviað tambem redufido quafi ao ul» 
timo, Mais pela vingança, do que pela utilidade fe eftimou 
o fucceflo. Mas para fe ennobrecer o fitioda peleja com a 
memoria da vitoria,fe fundou naquelle lugar hŭa nova Villa 
do proprio nome fobre hum fermofo rio com feguro porto 
para navios ordinarios. | 

Dedicâraó a Matris defta Villa à Rainha dos Anjos, 
fua auxiliadora, em acção de graças, dando-lhe o titulo da 
Vitoria ,efperando della confeguir com o feu favor outras 
mayores. Duas vezes foy depois invadida pelos Hollande- 
zes com poderofas Armadas no tempo,em que elles fe tinhaó 
feyto fenhores dz Pernambuco. Porêm fempre forað rebati. 
dos com muyto valor dos feus moradores por defenderem a 
honra Portugueza,& a fua, & affim contra aquellas Armadas 


“deHollanda fizerão maravilhas, matárao-lhe muytagen-' 


te, & alcançárao de ambas as vezes, que lá foraó, gloriofas 
vitorias contra elles, encomendando-fe muyto á Senhoua da 
Vitoriaa quem aVilla tinha por fua Padroeyra;& a Senhora 


os ajudou de forte; q os Hollandezes forad tão deftruidosy . ` 


que não fe atrevèrão a tornar lã. Reconhecidos do favor, 
que a Senhora lhes havia feyto, dé novo a acclamárão por 
fua Patrona. E porque não tinhão arê alli Imagem de vul- 
to, mandárão fazer hãa, que he fermofiflima,& a collocàrão 
F no- 
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no Altar mòr da fua Matris com o melmo titulo da Vitoria) - 
-< — Aelta Senhora reconhecidos dos feus muytos favores: 
fazem todos osânnos muytas feftas. E porque em dia de S: 
Mauricio , & dos feus companheyros os Martyres Theba- . 
nos, Padroeyros de Villa Velha, alcançáraõ a ulcima;ã g Srãe 
de vitoria contra os Hollandezes , tambem a elles quizerão. 
fer agradecidos , dedicando-lhes hűa Capella no Convento 
“de noffa Senhora da Penha. 

O Donatario daquella Villa Fraa Gil dè. Aran | a 
ennobreceu muyto com boas Fortalezas, & boaartelharia,. l 
como fe vê ao prefente. (Não pude fabero como entrou na 
P daquella Capitania, fe por mercê d'ElRey, fe porcom- | 

ra.) Na occafião , em que os Hollandezes intentâraô to-. 
mar a Villa da Vitoria cabeça da Capitania do Efpirito Sane - 
to, ( na fegunda vez, que là foraô , fem fe emendarem do 
mão fuccefto, que tiverão'na primeyra ) depois de lhe mata- 
rem quarenta & quatro dos {eus mais animofos : & tornando, 
no feguinte dia (diz Francifco de Brito Freyre na fua nova; 
Lufitania)a experimentar melhor fortuna,hãa animo(fa Por- 
tugueza efcolheu ao feu Almirante Peres, por fe fingulari- . 
zar na differença do trajo, & lugar da peffoa, para lhe lançar '. 
do alto da fua cafa hum tacho de agua fervendo fobre aca- | 
beça. E nað o podendo moleítar braço varonil, efte braço fe- . 
minino O fez voltar as coftas ; defefperado dd confeguiro - 
que pertendia, com perda de trinta & oyto foldados dos feus 

| 
| 


os mais efcolhidos alêm dos quarenta & quatro referidos,& 
a fenão retirarem depreffa , ficaria todos, & tambem as eme 
barcações que traziad. E 
No Rio de Janeyro nos tempos paffados entrárað em | 
hűa occafiad os Francezes, que a fede de o tomarem nunca. 
fe lhes acabará. E diz o Padre Meftre Fr.Miguel de S.Fran- 
co que fua bifavô com outras mulheres daquelle tempo, 
vendo-fe defamparadas de feus maridos, que andavaô no 
Certa6 na conquifta dos gentios; larpátao as rocas, & pegá- 
rag 
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rão das efpadas , & arcabuzes, & comalgús.velhos, homens 
de palha, & algús gentios dos que .asferviad , & que tinhão 

-feyto pazes cô ElRey de Portugal, fe oppuzerão à Armada 
de França de maneyra,queas lanchas, que viera a terra, les 
vàrað da fruyta , que elias lhe tinhaô preparada , em muyta 
abundancia, que erão frechas, & mais frechas, & pelouros, 
& não fe atrevêraó a enveftir o bayrro da Mifericordia; sons 
de naquelle tempo fe havia recolhido a gente, & fortifica- 
do. Entendendo elles que as mulheres, & as figuras de pa- 


lha eraô homés armados , fe refolveraõ a largar a terra,& fair | 
ela barra fóra com muyta perda,& nenhú lucro. Da Senho. . 


ra da Vitoria faz menção o Padre Meftre Frey Miguel deS, 
Francifco nas fuas relações, E p 
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- . Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Monte do Cara | 
| =; mo da Villagrande. l 


N A mefma Villa grande , ou Villa da Vitoria da Capis 
tania do Efpirito Santo, tem os Padres Carmelitas 
Calçados hum muyto perfeyto Convento, cuja Igreja he de. 


“sdicada à fua foberana Proteétora aVirgemnoffa Senhora do . 


Carmo. Nefta Igreja collocáraó aquelles devotos Religio- 
fos ha devotiflima Imagem defta Senhora, que he de gran- 


de fermofura, & de muyta mageftade; he de eftatura muyto | 


avultada, & de veftidos com toucado ao antigo. Tem fobre 
o feu braço efquerdo ao feu Santiflimo Filho Deos Menino, 
& ambas as Imagés tem coroas de prata. Todos os morado- 
res daquella Villa venerad muyto aquella Sagrada Ima- 
gem, & os feus Religiofos, como os feus Terceyros a fer. 
vem , & feftejão com muyta devoção, & grandeza. Da Se- 
-nhora do Carmo faz menção o Padre Meftre Frey Miguel 

de S. Francifco na fua Relaçad, | e. 
ho | TITU- 
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Da muyto milagrofa Imagem denoffa Senhora da Penha 
da Capitania do Efpirito Santo. a 
O Bifpado do Rio de Janeyro chega com a fua juriídic- 


ção atê orio das Caravelas, o qual eftá em altura de 


-dezoyto graos. He muyto copiolo de aguas, & tem na bocs 


"ca atravelTada hãa Ilha de huma legoa , que caufa nella duas 
barras. As fuas prayas abundão do dinheyro de Angola , que 


“he zimbo,& defte rio para o Norte começa ajurildicção do | 


Arcebifpado da Bahia, & a Capitania de Porto Seguro. E 
porque deíta Capitania do Efpirito Santo para diante, não 
tivemos noticia dos Santuarios , que fe veneraó até lã, aqui 
fufpendemos o curío da nofla derrota da parte do Norte: & 
daqui voltaremos ao Sul,depois que defcrevermos efte notas 


vel Santuario da Senhora, que he a maravilha do Novo Mú-. 
do, & o grande prodigio da America Portugueza, o qual fe . 


vê fituado na barra do Efpirito Santo, He taô notavyel, & ta 
prodigiofo efte Santuario, que diz delle o Padre Meftre Fr. 
Miguel de S. Francifco, que duas vezes foy Provincial da- 
quella Provincia da Conceyção, depois de haver fido nella 
Vigayro Provincial, & refere eftas palavras: Paffey na idade 
de quarenta annas a Portugal,corri oReyno todo por quatro par- 
tes; duas pelo Alentejo , hua pela Beyra, e» outra pelo Minho. 
Entrey em Caftella duas vezes, affim na Velha, como na Novas 
“& paffey muyta parte-della. Cheguey a Bifcaya , atraveffey as 
Afiurias , & Galiza, É voltey por Santiago a bufcar o nofjo 
Reyno, entrando nelle por Valença. Fuy ao Mofteyro de S. Fran- 


cifco do Monte de Viana, & S. Fyutuofo de Braga. Paffey ao. 


Porto,é» vitodos os Santuarios daguella Comarca. Embarquey- 


me para Aveyro. Fuy ao Buffaco, a Coimbra, Leyria, & fiz ro-. 
maria a noffa Senhora de Nazareth. Vifitey a Senhora do Cas. 


prtulo 
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pitulo de Alemquer, as Piedades da Carnota,€r- o mais, que nel 
la fe venera , os maravilhofos montes de Cintra, dr Arrabida 
cheyos de devoção , & fantidade , os Milagres de Santarem. E 
nada difko me admirou ; porque tinha vifto, eo fido morador no 
Convento da Penha da Barra da Capitania do E fpirito Santo no 
Brafil, compendio notavel , & maravilhofo das devoções defias 
Religiofas cafas: 4 o g 

Tem efta terrado Efpirito Santo duas coufas , que a 
fazem muyto eftimada, & illuftre em todo o Mundo, por 
ferem muyto fingulares. A primeyrahe a ferra de Meftral. 
va, mineral da Pedra Iman, a que chamamos de cevar , cuja 
virtude experimentað as agulhas dos Navegantes, que fe 
chegaő àquçlla cofta, inquietando-as, & attrahindo-as para 
o rumo , aonde eftá a referida ferra, que fe vêce muyto lons . 
ge. A fegunda, que fempre merece fer a primeyra, he a Imas 
gem de noíla Senhora da Penha, cujo Santuario eftá fituado 
mea legoa da Barra; coma mefma virtude, & mais prodígio» 
famente refplandece efte Santuario da Senhora ; porque he- 
Maria Pedra Iman,que attrahe a fi todos os corações,& aine 

'daaquelles, que parecem formados de aço. i 4 
- Heo feu monte á vifta hum pavilhaô , &asrcupas, & - 
fraldas delle, de que fe vefte do capelo para bayxo , fað ma- 
tas muyto efpeflas, & verdes; mas o capelo defte pavilhas 
he hum rochedo , em que eftá fituada a Igreja da Senhora, 
coma frente parao Oriente, & as coftas para o Occidente. À 
Capella he redonda com porta pequena; porêm do bojo del- 
Ja fahem quatro arcos para fóra, por cada hum dos lados, & 
dous no frontefpicio, & todos eftão cubertos , & emmadey- 
rados com perfeyção, & cubertos ce telhado, & efte vão he 
O que fórma a Igreja. Os dous arcos da frontaria fervem de 
portas para efta Igreja, & no meyo delles fe vê o pulpito; 
Nos primeyros dous arcos dos lados emo primeyro da mão 
| direyta fe vê a Capella do Martyr S. Mauricio,& feus com- 
pd os Thebanos , que faó os Padroeyros da Villa. 
e. ai AA Ve- 


| 
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Velha, em cujo dia Ceomo já diflemos ) vencêrad aqueles» | 


moradores húa das batalhas contra os Hollandezes. O ou- 


| tro ferve de paflagem para hum pateo, que fica por detrás da 
Capella de noffa Senhora, & Sacriftia, muyto viftofocom 


barbacã, oupeytoril de pedra; & cal a modo de Fortaleza, 


adornado com fuas pyramides, tudo com grande perfeyçao, 


& affentado no defpenhadeyro daquelles rochedos; a qual . 


obra não puderaô fazer os officiaes pedreyros fem andarem 
prezos, & atados pela centura com córdas,- por fenão defpe- 
nharem. O alicerce -em que fe affentárad as primeyras pe- 


- dras, foy betume , o qual caldeou de maneyra coma sasi | 


que fegurou a Bus maravilhofamente. 


Da Capella de S. Mauricio para o coro ( que $ sA i 


xo) vay outro-arco com porta, que entra para o Coro, que 


lhe fica contigo. -E por detràsda Capella da Senhora fica a 


Sacriftia com os feus cayxões dos ornamentos, almarios, la. 


vatorio, & o mais, queera neceffario. Paraa banda do Evan, 


gelho tem outra porta, por onde entraô , & fahem os Sacet- 


= dotes para dizerem Mifla. Tem outro arco efte Coro fron- | 


teyro ao da Capella de 5. Mauricio, & quando fe fazem as 
procifloés, fahem pela porta principal da Capella da Se- 

nhora, & entraõ pelo arco-do pateo , & dão volta por de- 
trás da Capella; & paffa6 pelos dous arcos do Coro, & pelo 


da Capella de S. Mauricio, & fe tornað arecolher Ea por- | 


ta principal, por onde fahirad.. 


<a 


Ê Defte Coro fe defcem quatro, ou finco daprate , & fe 


dá em húa varandinha comprida com janellas de adufas pa- 
rao mar, Em hum canto della, que he a modo de corredor; 
eftá acella do Sacriftão ;& o Relogio, & cafa do fino ; & no 


outro, queolha para a baira » eftá hãa efpaçofa cella com ja- o 
nelia rafgada paraa mefma barra, que ferve de agafalhar aos - 


Religinfos hoípedes, & graves, quando alli vão ver aquelle 
Santuario, & fazer nelle as fuas romarias, 0 que fazem muy- 


tas vezes no aiá & dediverfas Religiões. Todoeltecorre: | 


* dor 
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Bor chá affentado nas rachacuras , que aquelle rochedo faz, 
por aquella parte, s AA : 
Dagui fe defcem vinte.& cinco degraos, & fe dá em ou- 
tras concavidades , & rachas do penedo, aonde fe formou o 
corredor, & o dormitorio dos Fraces ,no qu.l etzo oyto 
cellas, & huma varanda de recreação , & as cafas commuas; 
Em hiia ponta defte corredor , & dormitorio eltá a portaria 
com húa falinha com janella rafgada , que ferve para receber. 
as vilitas; & na outra eftá a varanda referida com duas ja- 
nellas rafg das , que olhaó para a barra. A’ parte efquerda 
faltou a natureza com a pedra para cordear aquella obra , & 
fupprio a induftriofa arte, prendendo grandes vigas de ma- 
deyras incorruptiveis nas concavidades daquellas pedras, 
& as pontas deftas vigas ficão rafteyras com a parede da- 
quella varanda, & fobreellas, ficandoem vað por bayxo, fe 
fabriccu a livraria, & a cella dos Prelados com janellas para 
o mar ,& para abarra E não caula pequeno medo aós Fra- 
des, que chegadaellas, principalmente aos que faó moder- 
nºs: porque a rmminencia he tað grance,que faz fugir o lu- 
me dos olhos a quem olha parabayxo. -000 
Do meyo daquelle dormitorio fahe outra elcada para 
bayxo com vinte degraos pouco mais , ou menos, & fe dá 
em outras rachas, où concavidades daquelle rochedo, aonde 
fe formou o refeytorio , o de profundis, & a cafa , aonde ef- 
tað as talhas da agua, a cozinha com a fua chaminê, que fu- 
mega por hum lado da varanda de fima; o Capitulo , & hŭa 
defpenfa comprida, aonde fe guardaõ, & confervaó os man- 
timentos feccos , & molhados, que para tudo tem reparti- 
mentos, & hum carcere : porque nað faltafle naquella Santa 
Cafa toda a formalidade daqueles Santos Conventos. Dal- 
li defcem duas efcadas de pedra, como faó as mais referidas, 
huma por hum canto da gofinha, que bulcao vað , & o bay- 
xo della, aonde eftá a cafa da lenha, & a cafa dos cayxcens 


velhos, que algűas vezes feryem E defpejos; pipas do mef- 


-domX 


mo, 
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mo, & hum gallinheyro, A outra fahe entre o Capiítilo , & 
a porta da cofinha , & vay bufcar outra porta:para fóra. do 
Convento. E por ella fe defce abayxo ; que he de muytos 
degraos, & fe vay à cafa da agua, que he a modo de cifterna; 
aonde tem os Religiofos hum alegrete de fores; & o lavato» 
rio para elles lavarem as fuas roupas, & habitos. , Sah 
= Efte penedo ainga naquela parte , & pavimento lança 
mais oyto ;ou dez braças para bayxo fem edificio, atè que 
acaba na fuperficie daterra; donde começa a natter aqurile 
prodigiofo monte, a quem o Author da relação chama pas 
vilhad; porque de longe affim o reprefenta; Por allı ten: Ba- 
nanaes, horta de couves, outras hortaliças, & outros arvores 
dos, aonde a formiga lhe faz guerra, & os Frades lha fazem 
tambem a ella. Todos eftes edificios,& corredores citas fune 
dados» & fuftentados no lançamento das pedras, & do ro- 
chedo principal fem mais alicerce, do queo bettime, que'fie 
ca referido. E ordinariamente eftão aquellás pedras vertene 
do de fi agua; que paffa por bayxo dos alicerces, & corre pes 
las pedras abayxo , & quando chove, he com mais exceffo. 
Porèm he efte Convento muyto fadio, ( & quem o duvida- 
rá, fendo a Patrona delle a Mãy da verdadeyra fauce? ) 
Porque he forrado, & afloalhado por bayxo de taboados, 8 
com cutros reparos fufficientes. E comoeftá elevado á res 
gião do ar, quando os ventos fe embravecem,treme todo, pos 
rèm nuncacahe, nem cahirá: porque à rocha viva, que he 
Maria Santiflima, & a grande Senhora daquella Cafa a fuf- 
tenta com affombro,& admiração de todos os que alli che- 
no * oa tes. PE £ 
å Sobe-fe áquelle Convento, & Capella da Senhora da 
Penh: por huma ladeyra baftantemente comprida ; porém O 
caminho he todo lageado de lageas tofcas, colhidas naquel- 
lemefromonte: He largo.& pouco irg-eme; porque fe lhe 
bufcou lançamento, qur'o fzeffe mais frave. E ftá todo che: 
yo até o psícoço aquelle referido pavilhão de avga” $ 
w. RE A p HO 


i Livro. L. Titulo XXXV: 33 
pefo, & alto. Tem pelo caminho aquella: ladeyra de humas > 
| &ioutraparte Varios pencdos:MUy: grandes, & grutassaon-; 
| de os vindouros puderað fazer -devotiflimas krmidas. Por. 
eltes penedos; & grutas eftão poftas as Cruzes da Via Sa- 
cra, para a poderem:correc os devotos; como o fazem, Co- 
* meça efte monte à levantarfé fia foz do mar , ou barra do rio, 
do Efpirito Santo; aonde hahum-caes de delembarcar , em. 
| barcar, & fegurar as canoas. Logo depois delle à mãoefquer- ` 
da dos que fobem fe vê hõa Ermida na. gruta de hãa pedra, 
dedicada a S. Benedito de Palermo, Santo que naquella tera 
ra he muyto:venerado, por fazer tantos milagres, & mara- 
“vilhas em fúa Imagem, que tem muyto bem merecido todo - 
oculto; & veneraçaõ, que lhe daó, & a grande devoçaó,com 
que o fervem, & otratão. x Ego AL, 

Delta Ermida do Santo Pretinho começa a ladeyra , & 
chegaiatêa pefcoço-do pavilhaó , aonde fe acha para o def- 
canço húãa Ermida dedicada a'S. Francifco , aonde primeyro 
fecomeçou-aidar culto”, & veneraçaó à Senhora da Penha. 
Daqui cordeando o penedo hum bom efpaço pela parte da 
mao direyta ,& chegando jà à Igreja, & Convento da Se. 
nhora, fe chega a hãa entrada, que fica entre o primeyra 
cunhal da'cafa dos romeyros , :&a rocha ; que fechava o ca- 
minho no tempo, em que os Hollandezes-, como pyratas, 
queeraô , infeftavaó toda aquella cofta. Paflada a cafa dos | 
romeyros, que he obrada de pedra, & cal, & bem efpaçofa, 
fe dá na primeyra.efcada;, que fobe para o Convento, aon- 
deandados fete, ou oyto degraos fe vê hum pequeno pateo, 
aonde fe repartem oscaminhos, & fe vêhum lugar playno, 
que vay para a portaria, & húa fubida de muytos degraos de 
pedra com {eus parapeytos , que vay bufcar as duas portas 
dosarcos do frontefpicio da Igreja. Paffados elles,8 os mais, 
que a formað, que eftaó cubsrtostodos de azulejo; & O tes 
éto pintado de brutefco, &.nos vãos dos arcos cayxilhos de 
madeyta pintados ; & oleados com fuas janellas xafgadas, 
F- L ca F2 | que 
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~ que fervem de abrir ; & fechar., fegundo a bataria 5 que da6- 

“Os ventos. Dez palmos, pouco'mais; ou menos , antes. de 
chegar à Capellinha, fe fobe hum degrao, que nettes prefen= 
tes tempos qnizeraó os Religiofos lhe fervifle de coucey- 
ra , ou foleyra „paraaffentarem fobre ella húa curiofa grades 
que fe mandou fazer, para affaltarem as mulheres dos Fradi- 
nhos , que fervemde Acolytos no. Altar da Senhora aos que 
dizem Mifla.; a qual nunca fe pode pòr, por ellas fe amoti-' 
narem , & mandarem dizer aos. Prelados. quelhes não per-e 
turbaftem a fua devoção com aquella grade, porque , fe a af> 
fentaflem, fe haviaó de ajuntar todas, & com machados a has”, 
viað deir quebrar. E porque fenão experimentafle a contin- 
gencia do negocio, fe não poz , & fe applicou a outro. mix 
nifterio. i La RS 
"+ Daqui andados dous, ou tres påffos fe fobe a hum tas 
bernaculo de pedra, que eftá na porta, & fe entra na Capel- 
la da foberana Senhora, aonde fe vèa Imagem da Rainha dos, 
Anjos a-Senhora da Penha com o feu Santiflimo Filho nas | 
mãos, poíta em pè em hum throno de ouro bornido, & col- 
locada no meyo da tribuna do feu retabolo, todá chea de rie — 
quiflimas royas de ouro, & pedraria, com húa coroa na cas 
beça de ouro mociço , dando alma a todo aquelle fagrado | 
monte ,.& devoto Santuario. Aqui fe proftra toda:a creatus, 
ra Chriftã,% pafma ou de devoção oude admiraçad. E fe 
vê que algumas peffoas perdem por algum tempo'a fallas | 
& ficad como encantadas, & fem difcurío fó-com a vifta da 
quella foberana, & mageftofa Effigie da Máy- de Deos , 8 
daquelle devotiffimo lugar : porque indo em romaria,& por | 
hum dia ,alli ficão tres, & quatro dias fem fe poderem apar: , 
tar; porque aquella Santiffima Imagem he na verdade mayor | 
Pedra Iman, & com mais virtude de attrahir a fido q quan | 
tas tema ferra de Meftralva. l UR, 

Aqui a efte devoto Santuario chegou o General Salvas | 
dor Corseade Sà & Benavides ,bifavo do Vifconde E 
J- W E us F teca, 


b m f 


Livro ?. Titulo XXXV. - “'8s 
Teca , que hoje vive, quando hia para as minas das efmeral- 
das. E bem fe fabe que foy homem de muyta comprenfad, & 
de grande capacidade : toda via fuccedeulhe o que aos mais 
do vulgo.. Alli andou encantado , & enfeytiçado muytos 
dias arè que fe refolveu a partirfe, dizendo aos Religiofos 
com lagrimas que, fe o não prendêra o vinculo do matrimo- 
nio, & o nao detiverad negocios de S. Mageftade de muyta 
importancia, alli fe ficára toda a fua vida. É por deyxar aos 
Religiofos teftemunho do quebrantamento do feu coraçaõ, 
ou da grande devoção, que experimentára naquelles dias,& 
naquelia defpedida,pedio aosR eligiofos com muyta humil- 
dade % o aceytaflem por Irmaô da Confraternidade daquella 
fanta Communidade, fazendo-lhe hãa efcritura de doaçaõ 
de trinta boys coados nas fuas fazendas dos Guatacazes per- .- 
petuamente com claufula que, fe feus fucceffores defmem» . 
bralfem do feu morgado eftas fazendas, & por algum cafo 
foflem vendidas, paffaffem com efta penfaó, & encargo aos ' 
compradores ; o que fuccede no tempo prefente, porque fe 
pagaó á rifca. E os Religiofos aceytàrað a efmola com as 
Claufulas da fua Regra, & o efcrevèrað no livro dos affen- 
tos por Irmaó da fua Confraternidade. Porêm achando-fe q 
merecia a {fua grande devoçao muyto mayor retribuiçaõ , fe 
ordenou que aquella fanta Communidade todas as noytes 
antes de fe recolherem os Religiofos, foffe toda diante da 
Senhora , &dhe cantafle hãa Ladainha , & rezafe hum Ref- 
ponlo pela alma do mefmo General no fim cella. e 
Aindaa Virgem Santiflima parece que fubio de ponto 
naquella retribuição , fazendo que entendeffem os Religio- 
* fos que o General Salvador Correa de Sãera Irmão da Con- 
* fraternidade de toda a Provinciá pelo que fsccedeu depois 
da fua morte; porque cadahum dos Conventos lhe fez há 
Officio gêral com todas as Miffas daquellé dia,8& Miffa can- 
tada, & todos os Sacerdotes lhe differa6 oyto Miflas, os Co- 
` Eiftasoyto Ofícios de Defuntos , & os Iemãos Leygos oyto 
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centos Padre noflos, & outras tantas Ave Marias com Re . 
quem eternam, érc. que he o que fe coftuma fazer na mor- 
te dos referidos Irmãos. E depois de paffados algús annos, 
lende-fe o livro des affentos daquelle Convento , fe achcw 
que cra fómente Irma Confrade dos Religiofos daquelle | 
Convento , & que fó elles devizó fatisfazer efta obrigação.. 
Mas a Virgem Maria noffa Senhora, como Mãy de miferi- 
cordia, fe obrigou tanto da fua devoçaó, que talves pelo def- 
pachar mais deprefla para a Gloria, permittiria aquella equi= 
vocaçãô. í 

Com efta grande efmola , que rende hoje mais de cento 
& vinte mil reis, & às vezes paíia muyto mais adiante,& ou- 
tra, que lhe dá ElRey, de noventa mil reis para vinho, hof- ' 
tias, & cera; fe fuftenta aquella Cafa , que tem treze Frades 
deboas vozes, que lá naquellas alturas eftejaó fempre,como 
Anjos, de dia, & de noyte a côros louvando a Deos, & a fua - 
Santiflima Máy a Virgem Senhora da Penha naquelle feu 
Convento. - a j AO 

Efta Santiflima Imagem tem de altura quatro palmos | 
& meyo , he de veítidos, & aflim a veftem de alegres,& ri- 
guiffimas galas de preciofas telas,stirando no Advento, & na 
Quarefma em que entaó a veftem de roxo. Os aceyos, & a- 
dornos todos faó de preciofas joyas de ouro; & pedras pre- .. 
ciofas, & ás vezes faĉ tantos, que não cabendo as peças nel. 
la, lhas mandão os Prelados verder , & dar aos devotos al- 
gítas para resdificação do feu Convento , & ornamentos do 
feu Altar. Celcbra-fe a fua felta na primeyra fegunda feyra 
depois da Dominica in Albis, que he o dia dos feus Prazeres, 
E ainda que eftá entre Religiofos pobres , & profeflores de» 
altilima pobrefa, o ferviço do feu.Altar todo he rico , & pre- | 
ciofo; porque tudo he prata caftiçaes , alampada , galhetas, 
Sacra, thuribulo,& naveta, vafos da Communhão , & todas 
< as mais coufas do culto Divino ; porque tudo ifto he adorno. 
daquelia excelfa, & foberana Rainha, & Senhora noíla. 
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Quanto á fua fermotura, não tem expreffaó qualella he, 
O Padre Fr. Miguel de S. Francitco diz: Eu me nao atrevo 
a defcrever a fermofira do feu rofto, nem a graça do Jin corpo: 
porque toda be huis feyriço do Cee , hum roubo dos coi ações; & 
bia Pedra Imar das almas Chriftas. E fó direy gue vi a Madre 
de Deos de Lisboa, cr em Salamanca no nefjo Convento huma 
Imagem da Senhora dolorofaspara quem fe andava fazendo hiia 
Capella. Era efta Santifjima Imagem nova , foy feyta por hü in- 
fizne Efiultor de Malaga , com fobrancelhas , €» pflanas nain- 
raes; nos olhos, dx roflo lagrimas, que me parecêrao verdadeyras, 
& que corriad. Pafmey de ver na terra o que cremos efia no Ceo. 
-` E com tudo nad me atrevo a julgar qual defias tres Imagens re- 
prefênta com mars -efficacia, & energia efte myficrio. 
Efta Sertufima Imagem efia oferecendo em fuas mãos a 
feus devotos, & romeyroso Sagrado fruto de feu puriffimo vena 
tre sparidona idade de Virgem de quinze annos. E heo Menino 
ta lindo , Ġ engraçado; como a puriffima May queopario. A 
 mageltade, ex graça defia acção efia convidando a todos para o 
amarem, € defejarem offerecerlhe a vida, & os corações;por que - 
atodos parece que os efia elevando.a fi, & chamando para lhes- 
fazer merces, & os encher de fuas mifericordas. 
A devoção, & a' veneração, com que efta Santiflima 
Imagem he bufcada ce todo o Brafil , tambem não fe pòde 
ponderar,& o excelfo com que os moradores do Epirito Sã- 
to, & todos os daquella Comarca , & deftritos lhe afliftem | 
com romarias, & novenas, he coufa muyto para admirar.Or.. 
dinariamente fobem aquella ladeyra rindo, & todoSalegres, 
mas defcem chorando; fobem àquella Cafa rindo; porque 
| Confideraõ que fobem ao Ceo a ver a Rainha dos Anjos, ha. 
bitadora là neffas alturas das nuvens , convidando-os para a 
Glória: tudo ifto lhes caufa grande alegria. Porêm ao apar-- 
tarle da Senhora, & daquella graça, que a todos moftra, &. 
com que a todos convida, ao defpedirfedella , & tornar para 
a terra, he coula que lhes faz muyto grande faudade , & efta 
Os derrete em lagrimas,  — F4 Tam 
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Tanto que ha neceffidade publica, ou por caufa de fec>. 
ca, ou de- doenças contagiofas , recorrem ligo as Comarcas 
daquellas Villas aos Religiofos, pedindo-lhe queyraó levar 
a Senhora paraa Villa da Vitoria; para làihe fazerem as luas 
novenas. É fuccede ifto mefmo com exceflo ; porque aoir 
vað alegres, & cantando os da Villa da Vitoria; porque le« 


-- vaõda Senhora a vifitar a fua terra , & aosda Villa Velha; & - 


os Religiofos ficão chorando : chorando , porque fica a lua 
Capella erma vinte dias, que he o tempo que fe gafta em 
lhe fazerem a novena os Vereadores daquelia Villa,& os Re. 
ligiofos outra. Os da Penha chorando , porque fe achaô or- 
faôs, & privados da companhia de fua amorofa Máy. Mas ao | 
* voltar fe trocadas fortes; porque os Religiofos do feu Cons 
` -vento, & os moradorés de Villa Velha fe alegrao de verem 
| Já reftituida á fua cafa a fua Soberána Protetora , a excelfa 
Rainha da Gloria; o feu Thefouro , & a fua confolaçaõ.E os 
da Villa da Vitoria ficaó chorando;& com muytas lagrimas, 
a acompanhaó. Porque tanto que os veneraveis Sacerdotes 
que levaô em feus hombros aquella Divina Arca ,a levan- 
tað na charola, em que vay , logo começa a fer ouvido hum 
grandechoro, & pranto. Os homés fe embarcað em fuas ca- 
noas, & outras embarcações, todas toldadas de pannos de ' 
feda ¿de bandeyras, & ramos , para acompanharem a Senho- 
ra; & as mulheres fica6 pelas prayas, & marinhas, outras pe- 
Jos eyrados, janellas, & muros dos feus quintaes em, hã gran- 
de, & faudofo pranto;% não fufpendem as fuas lagrimas, fe- 
nað depois que o mar lha encobre a feus olhos. 
Os milagres, que efta poderofa Senhora obra, & faz à. 


* “todo aquelle povo, & aos eftranhos , he coufa muyto gran- . 


de, & já fenað eferevem por continuos , & delles ha hum li- 
vro grande no arquivo do Convento. Os que navegad a- 
quella cofta, & tomaô squella barra , hűs fobem a lua ladey- 
ra com os traquetes ,& mezenas de fees navios ás coftas, & 
outros com as vergas , ou maftareos ; alguns a fobem cefcal- 
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gos » & outros de joelhos. E alli fe vem alguns Religiofos 
bem mimofos fubir de húa, & outra maneyra em fatisfaçad . 
de feus votos. E fe a ladeyra , affim como he comprida,& las 
geada de lagés tofcas » nað fora toda fombria , & cuberta de 
arvoredos muy altos, & muyto fechados , foraó intoleraveis 
eítas penitencics. E. 

& - Na Behia, & no Rio de Janeyro tem a Senhora varios 

devotos ‘ue não podendo fazerlhe romarias, a vilitaó com 

as fuis offertas; & efmolas. O Padre Fr.Miguel de S. Fran- 
cifco teftemunha que quando foy do Convento doRiode | 
Janeyroa fer Guardiao da Villa da Vitoria ; fora enhá com. 
boy de mais de feffenta cavallos;que hiaô dos campos a cons 
duzir o Capitão Ignacio de Madureyra, & a fu tio Manoel - 
de Barcellos Machado, que da mefma Cidade do Rio hiãó 
ao Efpirito Santo fazer novena à Virgem Senhora da Pe. 
nha. E por teftemunho das muytas efmolas, com que de tao- 
da aquella coíta he foccorrido aquelle devoto Santuario, & 
“damuyto grande devoçaà, que todos lhe tem , diz que co- 
nhecèra hum Religiolo de Religiað, que não nomea, o qual 
andando em furviço della, & occupado em negocios de lu- 
cro; fó por húa vez, ( fendo de eftado leygo ) lhe cffereceu 
hum ornamento rico-de tela de ouro com frontal, cafula,pã- 

no de pulpito, & o mais queera neceffario para o ferviço da — 

Senhora. E todas as mais vezes , que poralli palava, que 
erað muytas, fer pre a vifitou ; & ellena fórma que podia; 
fem que fe conhecefte, lhe mandava cera, azeyte, & encenfo. - 
para a fua Capella: potes ; & louça para o ferviço do Con- 
vento, & diz o mefmo Padre que fuppunha que tudo faria, 
não fó com a fua devoçað, mas cõ oconfentimento occulto ` 
de feus Prelados, porque era Religiofo virtuofo: & affim fe 
- Viaô todas eftas coufas, & defpezas effeyto de fua particua 
lar induftria. i i - l 
O Fundador daquella Cafa, & Capella da Senhora da 
Penha foy o fervo de Deos Fr. Pedro Palacios de Rio Sec- 
Ed : CO, 
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co, Religiofo Leygo Caftelhano da ProvinciadeS.Jofeph, 
natural de Medina de Rio Secco junto a Salamanca, & ten- 
do profelfo naquella Provincia; čella fe'veyo incorporar ná 
da Arrabida. He tradição conftante entre.os feculares an- 
“ tigos, & moradores daquelle deftrito, que O tratâraó; & en- 
treos Religioios velhos, que fundárao a Cuftodia do Bra- 
fil, que hojeeitá dividida em duas Provincias, ha de San- 
to Antonio do Brafil, & outra da Conceyção do Rio de ja- 
neyro, que efte Santo Religiofo , por impulfos fuberanos, 
-ou por Divino Oraculo paflára âquelle Eftado da America, 


-- no principio das fundações das Villas do Efpirito Santo, a 


fabricar aquelle Santuario à Senhora da Penha, paranelle 
fer louvada. Levava aquelle Santo Varað hãa Imagem pin- 
“tadaem hum paynel como Menino JESUS nos braços :o 
qual durou atè os noflos tempos: & eftimava com grande: 
veneração; & pela muyta que tinha entre todos, merecia 
fer com ella confervada. Efta defappareceo: que he. grande” 
defgreça das Religiões: & podemos fallar de todas; terem 
às vezes Prelados, & filhos , que antes querem enriquecer 
com femelhantes joyas as cafas de feus parentes, & amigos 
efyiritu:es , do que confervallas, como merecia em os the- 
fouros Cas Religiões. E que digo eu deftas peffas ricas, & jo- 
yas preciofas; ainda qualquer couf2, que vem bonita , a dão ' 
para fóra, & quando a nað podem dar a inculcaô , para que 
fe pela, & eftes taes nada procuraó, para a fua cafa,& para a 
fua mãy a Religiao, muyto difto fe podia dizer, & fe a eftes - 
fe lhe eftranha o mal, que fazem açanhaó-fe' como leões. 
Efte paynelzinha virad muytos dos que ainda hoje vi- 
vem, que otrazia comfigo aquelle Santo varað : em que fe 
vis pintada a Senhora da Penha, como fica dito; efte foy o 
efpolio que ficou depois da fua morte em a Ermida de Sad 
Francifco, aonde viveu, & acabou'a vida. E na mefma fór- 
ma mandou fabricar, ou'trouxe tambem comfigo de Portu- 
gal, & de Lisboa aquella Soberana Imagem, que eftà a 
- w cada - 
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cada na referida Capella, de que temos tratado atéqui. A fos 
berana cabeça, & mãos, & o Santiflimo Menino, forað obra- 
dos por efcultor infigne; & o corpo devia fer formado , & 
feyto pelas mãos do Santo varaó,para fe poder-melhor com- 
por, & veltir. . í i 

O titulo da Penha, que devemos entender lho infpi- 
rou a mefma Senhora; moftrando-lhe ao feu Cevoto fervo a- ` 
quella taô notavel, em que ella quiz fer venerada. Que co- 
mo he pedra firme , quiz fobre -aquella penha, fe lhe Jevan- 
tafe, & fundaffe aquelle feu Santuario. Que na verdade he 
hãa das maravilhas, naõ fó da America; mas de todo o Mū- 
do. Todos aquelles Religiofos entendem que por impul- 
{os fobezanos, fe effeytuàra,& difpuzera aquella maravilho- 
— fa fabrica: porque chegando aguelle Santo varão ao porto 

“da Villa Velha, (que entaó era bem nova ) & defembarcan- 
do comalgis dos companheyros feculares; defippareceo da 
{ua companhia tanto que fevio emterra. É por efpeço de 
tres dias o naô puderad ver: cuydando os donavio que el- 
le etavaem terra; & os que eftavad em terra que cftaria no 
navio. É como elle lhes tinha feyto no mar, & na viagem: hã 
grande milagre, que foy o de ferenar os mares em kia gran- 
de tormenta que os acometeo ; lançando fobre as aguas O 
feu manto, & lhe tinhaő muyta devoçaô por outras muy- 
tas virtudes, que.nelle tinha defcuberto no difcurío da via- 
gem. E fabendo que não eftava no navio, nem voltâra para 
elle, fe refolveraõ a bufcallo por aguelle contorno com ale. 
gús dos moradores; a quem haviaó referido a fua grande fan- 
tidade. E bulcando-o com boa-diligencia, o acháraõ depois 
de tres dias em fima do monte , recolhido em huma cabana, 
que havia feyto de ramos, 20 pê do rochedo, que coroa a- 
quelle monte, & em que depois fe edificou o Santuario da 
Senhora. Aquella cabana fervio a efte fervo de Deos da fua 
primeyra, & ultima morada : porque alli permaneceo. De- 
pois da fuamorte fe fez daquella choupana huma Ermida, 
que fe dedicoua S.Francifco, Tam, 


cd 


2 . Santuario Mariano 

Tanto que aquelles exploradores deraô com o feu fan? 
“to companheyro, Íshio elle a recebellos; & apontando para 
tres palmeyras,que eftavaô no cume da rocha,lh :s diffe com 


muyta graça, & alegria: Companheyros já achey oque buf-.. 


cava. É omaraê-lhe todosa benção ;& lhe rogãraô quizefie 
defcer à povosçaõa ver os mais companheyros, & a buícar 
algúa efmola pata paflar. O que elle prometteo fazer como 


depois lho comprio. Defta cabana , que depois fe-converteo 


em Ermida, com a ajuda dos feus devotos; fubia ao monte, 
& nelle começou a fazer os feus exercicios E & difpondo a- 


quella obra , húas vezes carregando pedras áscoftas ; por a.. 


quelle Ebalhofo monte acima;outras defcendo a af Mif- 
foens, com huma Cruz na maô, & fobre o feu habito veftia 


hãa fobrepellis ; aos gentios , que hia a bufcar , pelas fuas al- | 


deas, & tambem aos brancos, em que não fó converteo genz 
tios, mas reduzio a muytos peccadores. 

- Jorge Cardofo fallando defte grande fervo de Deos no 
feu Agiologio Lufitano : diz affim. O veneravel Irmaő Fr. 
Pedro Palacios de nação Hefpanhol,& natural de Rio Sec- 
co paffoude Caftella, para a Provincia da Arrabida: & def- 


ta com licença dos Prelados paffou ao Brafil, a fim de cons l 


verter aos rudes gentios , faltos de doutrina, por nað haver 
guem lhe annunciafte a Fé. À fua vivenda erana folitaria Er- 
mida de noffa Senhora ca Penha, que elle fundou ; hūa das 


maravilhas do Mundo, fe fe ha de confiderar, não fó o af: 


pero, & imminente tec em que eftá fundada. Nefta Ermi- 


da da Senhora afiftia quali f-mpre em perpetua Oraçad,” 


com vida penitente, & rigorofa. E fendo-lhe revelado o feu . 


ultino dia, fe deípedio de alguns dos {eus devotos da Cida- 


de do Efpirito Santo. Tinha por companheyroshum cad, 


hum gato, aos quaes deyxava raçaô defarinha para cada dia 
todas as vezes que fazia aufencia, ou jornada larga as fuas 
Mifloés ;& feacertava vir mais cedo achava intactas as ra- 
Meic geane a dias, como fe elles foflem capazes de Eak 

i ale- 


dame mm at. 
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* Falecendo efte fervo de Deos acom panhado daquelles Fed , 


| 
| 


fieis companheyros:; ao fetimo dia. foraô chorar a Villa Ve- 
Jha , & vendo o povo que haô era ifto acafo , foraô logo em 
feu feguimento , & atháraô ao Santo Varsó morto de joe. 
lhos com os olhos , & mãos levantadas ao Ceo, como quan- 
do orava. Morreu em dous de Mayo de 1574. Derað lhe fe- 
pultura na Capella mòr (depois de lhe beyjarem as mãos, & 
os pes.com faudofas lagrimas ) á fombra caquella foberana 
Senhora , aonde lhe puzerað fobre a fepultura efte Epitafio, 
Sepultura do S. Frey Pedro Palacios natural de b 

Rio Secco em Caftelta, fandador defta Ermida, 

pr affim na vida, como na morte florecen em mi. 

agres, Faleceu naerade 1575. 


E ftes forað o notaveis principios, & progreffos do Santuas 


“rio da Virgem noffa Senhora da Penha : vejaô agora'os de- 


votos da Senhora o como ella pagou ao feu grande devoto 
Frey Pedro. Da Senhorada Penha efcreve o Padre Fr. Mi- 
guel de Saô Francifco ,& Jorge Cardofo no fteu Agiologio: 


= Lufitanotom. 3. fol. 18. 
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E HISTORIA 


Das Imagens milagrofäs de N. Senhora,& das i 
grofamente apparecidas, que fe venerad por to~ < 
daa cofa maritima , & mais Capitanias do' 


© Suldo to Donda & Eflado do Rio de 


AnC)VO. 


LIVRO SEGUNDO. 


INTRODUCÇ AM. 


Es EYXANDO a parte do Norte da mari” 
q SP nha, & maritima cofta do Rio ce Janeyro, 
Ni ivoltando egora outra vez a buícar a mef- 

“li ma Cidade, & a fua barra donde feguin- 
MA doa cofta do Sul pela fua marinha, (quehe 
E) O fegundo caminho,que vay para S. Paulo, 

& para asterras Cas Minas ) que O primey- 

IO he pelo Certaô , que } he mais leguro ; & eS de piratas. 


Iremos 
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Iremos continuando,& dando conta dos Santuarios da May 
de Deos, que hi, & que, fe venerað por aquella cofta,& mais 
partesatê o Rio da Prata, aonde nos fica tambem o grande 
Rio dus Patos, o da Cananea, & fua povosçaô, & as mais 
daquelle cuntinente. 5t guindo pois elte rumo, ou feguindo 
elta viagem, te vay andandoaté as Ilhas de Santa Catharina, s 
- que heo mais povoado. E feguindo efte caminho ; ou pela 
marinha, ou por terra, fe cbega a outra barreta , pafladas 
dez legoas de mar alto : chamao a efta barreta a de Guarati- 
ba, que he muyto perigola ce entrar , & fahir por ella, & af. 
fin nao entraó nella navios prandes, tó canoas, & lanchss, 
& outras embarcaç: ens PRE , qu: o podem fazer fem 


perigo. 
TITULO L 


“Da milag a Imagem de noffa Senhora À Omog i 
de Guaratiba. 


ta 


O circuito defta povosçad da Guaratiba ha alps. Enc, o 

genhes dos moradores do Rio. Em hum que he do : 
Ti Joað Vieyra : ha hãa bonita Igreja , dedicada à pu- 
riflima Conceyçaô de Maria N. Senhora Imagem de muy- 
ta devcçað, He de efcultura de madeyra eftofada de curo, 
& a fua altura faô quatro para finco palaos, he de grande 


' fermofura. 


Ecificou efte Santuario á Senhora o Capitaõ Luis Vi- 
| cyra Mendanha, pay do referido Joaó Vieyra , para os exer- 
| Cicios efpirituaes da gente da fua fazenda; & para os lavra- 
| dores do feu deftrito; os quaes ródos pagaó ao Ca pellaó , que 
Ìhe diz Miffa, & adminiftra os Sacramentos , que aflifte nas 
quella Igreja. Com efta Santiflima Image rem todos as 
| quelles moradores, que all vivem , muyto grande devoçaõ, 

& comoa fia fermofura he tað grande +& tað foberana ma. - 
, geftades 
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TS aA N 3 / 3 -~ km p ` 
geftade , que moftra atodos eftá roubando os corações. Os 


fenhores daquella fazenda, lhe fazem todos cs annos afua 
celebridade ; em o feu dia de oyto de Dezembro, & o fazem 
com muyta grandeza,& perfeyçao. Da Senhora da Concey. 
çuo da Guaratiba faz mençad o Padre Mcftre Fr. Miguelce 
daô Francifco. à é 


> E FITUTOSR 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Guia de lacuruca, - 


7 À Viila de Gusratiba paffando adiante por efpaço de 

{O icis legoas de mar mediterraneo fe chega à Villa ce Itãe. 
curucà. Mas em toda efta diftancia , fenão vè cafa algūa de- 

dicada á Virgem Maria nofla Senhora. Depois de {é nave- 
garem mais quitro legoas de mar Mediterraneo ( porque 


com as muytas Ilhas que ocercaó o apartað ,& dividem do . 
mar Oceano ) fe dà outra vez no mar alto, por varias bar- . 


sós, que fez efte mediterraneo ceyo, que he o de Maramba- 


„ya. Nelte eftá ha Aldea de Indios, cuja Igreja he dedicada 


à Mãy de Deos, debay xo do titulo de noffa Senhora da Guia; 
aonde fe venera hãa muyto devota Imagem fua , que obra 
naquelle ficio muytas maravilhas, & milagres. | i 


He cfta Igreja da Senhora da Guia muyto antiga,& foy . 
fundada por Martim Correa ce Sà , pay de Salvador Correa | 


de Sa,0 qual {fendo Governador do Rio de Janeyro, con- 


guiftou aquelles Indios; & trazendo-os dos matos osaldeou . 
alli n:quelle fício , dando-lhe terras, tanto para que fervif- ` 
fem a ElR ey, como para benefício das fuas fazendas. A ma- | 
yor parte da gente branca que vive por aquelles deftritos,: 


he Ortunda detta Aldea; a que podemos dar o nome de Ma- 
rambaya, & nella ha ainda ao prefentè parentes daquelles 


y 


primeyros que alli povoàrað. E e ftes ajudo a celebrar a fel- | 


sa da Virgem noffa Senhora da Guia; o que fazem em oyto 


de 
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“fe Setembro, & com a grandeza, que permittem aquellas - “ui 
terras. O Padre Fr. Miguel de S. Francifco teftemunhada | 
grande devoçaõ , & bondade daquelles moradores; porque . 


fendo elle Pregador mancebo , & morador no Convento da 


Ilha grande , foy muytas vezes a prêgar na fefta daquella . 


milagrofa Senhora, & a confeflar aquelles freguezes ; & mo- 

radores. - | E. 

He efta Santiflima Imagem de efcultura de madeyra, 8 

tem em feus braços ao Menino Deos, os feus adornos fa 
-manto de feda, ou tela; & coroa de prata. Tem todos aquel- 
les moradores muyta fé com aquella Santa Imagem da Se- 

fihora, & aflim a amaó , & fervem com grande devoçad , & 

tem obrado.a favor dos feus devotos muytos milagres ; por- 
“queachando-fe apertados em algúas enfermidades , recor- 
rendo á lua Proteétora, & invocando-a com efta {ua fé, rece- 
bem logo a faude , & affim em acção de graças a vifitað com 
amuyta-devoçaô. O tempo em que o Governador Martim 
Correa edificou a Cafa à Senhora,já não confta; mas haverá 
-algús cem annos, porque pelos de 1560. fe começou a fun- 


dar a Cidade do Rio. Da Senhora da Guia faz memoria o 


Padre Fr. Miguel de S. Francifco, ea 
ad SE LE Da Lao. A 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Conceyção « 
da Villa de Angrados Reys. ` | 


w A Aldea dos Indios de Marambaya fe profegue pot 


mar alto por diftancia de feis legoas,& fe chega áV il- > 


la de Angra dos Reys , da Ilha grande. Efta Villa de Angra 
eftá fituada em terra firme, & fica defronte da liha’ grande, 
de donde difta tres legoas de mar. A Igreja Mattis defta Vil- 
la he dedicada à puriflima Conceyçaõô de Maria Santiflima; 
aonde fe vencra húa Imagem fua de grande fermofura , hede 
rom de anta Lmagem frade grande fecmmolura hed 


s 
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grande « eftatura, & fotinada'de eleultura! de ia Mola 
tra grande mageftade BE caúifa: em todos os quê 'Tiella poem 
os olhos; grande rèfpeytò , & veneração ; eftá com as mãos 
levantadas. Todos aquelles moradores tem para com éfta 
Senhorá, muyto “grande devoçaô, & aflim recorrem a“élia 
com grânde fé; & confiança em feis trabalhos ;& nectflidai 
des , & nunca fahem confulos da fua prefença; porque fem. 
prè acha! muyto bős deipachos &m todas as fuas petições. ` 
Hum hótável milagre refere o Padre Meftre Frey Mi- 
gvel de S. Frâncifco, o qual foy notorio ém' toda aquella 
Villa ,& foy delta nianeyra. Havia naquellà Villa hüm ho- 
mem nóbre chamado Joad Pimenta de Carvalhos cafado cô 
Doná Sufanna; mulher de conhecida virtude; “cahio' efta em. 
húa grande inhirinidade, que foy Mýto larga; & comprida 
com varios  fymptomas, dores, & accidentes’, , quëcada diaa 
'punhãoàs portas da morte, & paflava em “fórmas "Que ni6 
podia foflégar nem hum infante: com picadas! 'porvarias 
partes, que: parecíad lançadas, que aatravellavão: Fizêrao- 
{é-lhe grandes, curas; mas 4 nada. obedeciad, os rigores “das 
{uas queyxas, antes com ellas parece pejorava , cada dia 
fe via mais attenuada, & fem algum alívio:Foy efta-milhec 
perfuadida de muytas pefioas, « que ip males tað gran- 
des moftravað terem principio em alguns feytiços, & affim 
os fofria já como incuraveis ; com que paffou muytos annos, 
atè que chegou a cahir de todo em húa'cama-com hüm nò - 
na garganta, que lhe na6 permittia levar para bayxo nem 
húãa limitada bebida; para fuftentar a vida , & fobre ifto com 
húa rouquidá o, que mal fe entendia quando faltava. A’ vifta 
de tantos malés tratou D. Sufaana: primeyro do que tocava 
{ua falvação, & feytás ásdiligeácias neceffarias; confeffan- 
do-fe 2.& recebendo o Santiflimo Sacramento , fez tambem 
votoà Senhorada Conceyção: da fua Paróquia, com quem 
tinha. muyta devoção ;que, ( felhe dèffe faude, a vilitaria na | 
fua Cafa, IX Tie fez tambein' algõas proies ga á aqui pire- 
* ge 
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ce que andava folicita a May; de Deos , por lhe acodir , & a 


= e, Ade dis ara o Tao 


fatar. E aflim.podeinos entender que ella lhe infpirou fi=, 


zetTe aquellas promeflas.. Naquella noyte do dizem que fez, 
o voto, encomendando, fe á Virgem Senhora ella lhe appa-. 


receo em fonhos,& lhe diffe que a fua India Fulana ( que cf-; 


tava por:caleyraemhĝa: fya roça, governando a fazenda del-. 
la; que he'o mefmo, que entre; nos ;as quintas, & herdades) , 
lhe havia dado feytiços, & que {ó ella lhos podia tirar. A+ 
cordou toda afiuftada do fonho , & defpertando a feu mari- 
“dos que dormia perto della,lhe referio o fonho, & o quea Se. 
nhora nelle lhe diflera. O marido adifluadio de que foffe 
iftọ favor dá Senhoradizendo-lhe que era fonho,& que não 
crefce nelle, & a fez foffegar , & o marido fe tornou a reco: 
lher na fua cama. Tornou-a fonhar D. Sufannaio memo, &: 
como-tornafle a acordar fegunda vez a feu marido, & lhe re- 


velafic o fegundo fonho, elle fe começou a afligir,entenden-. 


do-ique aquella. doença era confa natural, & não feytiços, 
que:fe houvelleny dado a fua mulher, & que os fonhoseraôd. 


fantefias naícidas-da infirmidade: E aim pela focegar lhe. 


diffe que s (ea fua infirmidade era6 feytiços lhos dariad ou-, 
tras Indias; K fervas das que lhe afliftiao em cafa , a quem 


cka, & elle algãas yezes reprehendiao, caftigavão, & açou.. 


tavað por-feus delcuydos ; mas. que naó.prefumia ifo das 
quella queeftava na Roça; porque( pelo grande cuydado,. 
& zelo;com queferviaera muyto fua mimofa ) efta eftava 
lãá fuavontade fem ter. quem a mortificafle, & afim fe tor- 
nowa mulher a,focegar. Terceyra.vez, tornou D. Sufanna. 
alonhar c mefmo, &.que.a India da Roça era aque havia. 
compoíto: os feytiços, & que a Virgem Senhora. da Con- 
ceyçaő poraquella fua fagrada Imagem lho dizia. Mr 
a viDefperta ndo o. marido, fez já -nelle tanta im prell:ô a. 
continssçao dos fonhos que o creo como-revelaçaó , que 
realmente o parecia, &.grande favor da Virgem Senhora. É 
allim faltando fóra da cama, “tomou hum punhal, & fe foy 
E A G2 CT. direye 
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direyto amanhecer á fua fazenda comtençaô de matar a Ino 


dia fe lhe negaffe a verdade do que havia feyto, & refiftiffe: 
ao curar a fua fenhora. E affim ao romper da Alva bateu é 
porta, & vindo a India abrir, a tomou pelos cabellos, & 
dando com ella emterra , pondo-lhe hum pe no pefcoço, tis. 
rou do punhal, & diffe-lhe em como tabia certamente que. 
ella haviadado feytiços a fua fenhora, que trataffe logo de 
a curar, fenað que alli havia de morrer. A India á-viftado 
perigo confeflou de plano o que havia feyto , dizendo que 
rião dera aquelles feytiços a fua fenhora'para a matar s fena6 
para que ella a amafle, & eftimaffe mais que as outras; mas: 
que lhe perdoaffe a vida, & que a levafle para a Villa, que el- 
la curaria a {ua fenhora. Aflim o fez foa Pimenta,S levan- 
do-a prefa, chegando á Villa lhe mandou que primeyro de 


tudo lhe tiraffe aquelle nò da garganta, para poder comer,8e 


aquella grande rouquidao , para poder fallar. Mandou logo . 


a Índia cavar debayxo de hä eftrado , de donde fe tirou húa 


panelia de immundicias , & como logo melhoraffe a enfer=: 
ma, foylhe tirando outras dores, que tambem padecia: tirane 


do outras coufas que havia enterrado pelos cantos da cas 
fa, & pelo quintal das mefmas cafas. E como foflem muytos 
os emburulhos de immundicias , que havia enterrado , mân- 


dou omefmo Joaô Pimenta cavar toda a cafa para fe fegu= 


rar, & aflim fe cavou tudo cameras, & quintal, & tirados to- 


dos os feytiços,convaleceu D. Sufanna, & farou. Mas ficou- 
the no efpinhaço huma dor , que nunca fe the pode tirar, di= < 


zendoa Índia que aquella dor era de infirmidade natural; 
porque fenão lembrava aonde tiveffe enterrado tal dor , ou 
o effeyto para ella. Porêm apertada, & pofta em ha fegura 
corrente; & fendo açoutada varias vezes, fe lembrou que in» 
do com fua fenhora á roça a colher Carazes, que faô hüs le. 
gumes Brafilicos, & jantando lá a fenhora debayxo de huma 
arvore , das efpinhas do peyxe que comêra ,& das reliquias 


de outras viandas lhe fizera aquelle feytiço, & o enterrára. - 


Le; 
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Levarab-na á roça, & ao lugar, que ella dizia, & que já efta- 
vacheyo de mato; & por fortuna fe deu com oemburulho, | 
no qual lugar eltava apofentado fum grande formigueyros 
por haver já annos , que tinha obrado aquelle feytiço , que 
fe mandou cavar, & lançar norio corrente. E com ifto farou | 
de todo aquelia mulher,que'havia vinte & dous annos , que: 
era cafada fem fruto, & ficou com taó perfeyta faudesque pa- . 
rio depois, ainda que por occultos juizos de Deos fe não lo- 
grou a criança. 

Obrigados os dous cafados do grande benefício, que à . 
Senhora da Conceyçao lhes fizera, lhe foraõ dar asgraças, ` 
& comprir os feus votos, & ficàrað dalli por diante ainda 
mais devotos, & mais obrigados à foberana Senhora ; como 
todos os mais,que tiveraô noticia de tãoeftupenda maravi. | 
tha, & aflim de todos he bufcada, & venerada naquelle feu 
Santuario, a onde a'todos reparte favores, & mercès, como fe 
deve efperar da fua piedade. 

A Indiatratárão logo de a vender, o que fizerão a ou: 
tro parente chamado Joaquim de Lara. E como ella fenað 
quiz emendar daquella fua infernal habilidade , efte a ven- ` 
deo a outro homem , que apanhando-a no feu antigo pecca- - 
do, a levou ao mar aonde com huma pedra ao pelcoço a fe- 
pultou nelle , & affim acabou infelizmente a India, pagan- 
do com tað ferrivel morte o trato que tinha com o demo. 
nio,quelhe fázia executar tað crueis maldades. Da Senho- 
ra da Conceyção efcreveu o Padre Frey Miguel de S.Fran- 
cifco nas fuas Relações. 


TI T WLO. iv. 
Da milagrofa Fokin de noffa Senhora do Monte do Car- 
mo da Vila de Angra dos Reys. i l 


N& A mefma- Villa de Angra povoaçað da Ilha pe nã 
hum ENTE, de Religiofos Carmelitas obfervantes 
- Tom.X G 3 em 


TOF Santuario Mariano 

em cuja Igreja dedicada a fua Santiflima Patrona févene2 
ra hãa fermofa Imagem fua, a quem daő o titulo de noffa Ses 
nhora do Montedo Carmo. He efta Santiflima Imagem de: 
grande fermofura : he de roca , & de veítidos com toucado, 
ao antigo , que a faz aiúda muyto mais fermofa, como cof= 
tumão fempre ter aquella foberana Imagem, por fugirem ao». 
- eftylo das cabelleyras ; que nas Imagés introdufio a vaidade 
contra aquelle decóro,que fe deve ao fanto;& ao Divino. He 
efta Sagrada Imagem de grande eftatura ,tem em feus bra=: 
ços ao Menino Deos, & ella eftá- co o efcapulario nas mãos, ' 
offsrecendo-o,não fó aos feus filhos os.Religiofos da fua Ora 
dem ; mas tambem aos feus devotos Terceyros, & Confras 
des. He efta Santiflima Imagem muyto veneranda , & todos 
aquelles moradores té para com ella muyto grande devoçaó, 
& quando com viva féa bufcão, & a.invocão em feus tra-. 
balhos,. experimentão a fua grande piedade „para com ella 
confeguirem o que pretendem. Não pude alcançar o tem- 
po,em que fe fundou aquelle Convento,nem quem foraó os. 
feus Fundadores. Da. Senhora. do Monte do Carmo faz: 
menção o Padre Provincial Fr. Miguel de S. Francifco nas; 
fuas Relações. pio 


TITULO Y. 
Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Rofario dè: 


Mambiucada: - 


À Villa de Angra para diante atè a Villa de Parathy: 
fazem quatorze legoas de mar alto; & no meyo deita 

diftancia em fete legoas indo pela cofta, ou por terra, que he 

arqueada toda,fe encontra com hum muyto caudalofo rio, a 
quem dad o nome de Mambucaba; junto a efterio ha huma ' 
grande povoação, & quafi todos os moradores della faô dä’ 
ariano do Capital go E E 
| - F bo 
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de rio Mambucâba, & na fua barra fe vê fituado o Santuario 
- da Virgem noffa Senhora do Rofario ,a quemtodos aquel- 
les moradores tem muyto grande devoção, & aflim a tefte- 
jão todos os annos com muyta grandeza, ou cô toda aquel- 
la que permittem aquellasterras, 

; = Fundou efta Cafa, & a dedicou à Virgem noffa Senho-- 
ra o Capitão Manoel Carvalho, homem pio, & virtuofo, 
que tambem havia dado aos Padres Capuchos de Sinto An-. | 
tonio do Convento da Ilha Grande o fitio, em que fundárad 
o feu grande Convento, & lhe deu tambem grandes ajudas, 
como foy o darlhe muytas madeyras para O edificio, com 
que moftrou , naô 16 a fua muyta generofidade de animo.: 
mas a fúa grande piedade em favorecer , & ajudar aquelles 
pobres Religiofos, os quaes fe emprega muyto em o fervi- 
ço de nofio Senhor. . , - 

Depois com o tempo fe vio efta Cafa da Senhora do 
Rofario neceflitada de repayros; & afim Valerio de Carvas 
lho fobrinho, & hetdeyro do Fundador, nað fó nos bés, & 
na fazenda , mas ná piedade , & devoçaô para coma Rainha | 
dos Anjos, a mandou reedificarcom muyta grandeza: por- 
que a poz em termos , que pudefle durar por muytos an-. 
nos, como hoje fe vè. Aquiaefta Pifcina acodem todos , & 
todos achaó nellaremedio em todos os feus males, traba- 
lhos, & enfermidades; porque em tudo efta mifericordiofa 
May dos peccadores Os remedea, allevia,& favorece. Na6 
me conftou fe era de efcultura , fe de veítidos, nem da fua 
proporçaó , & eftaturag Della faz mençad o Padre Fr. Mis- 
guel de S.F rancifco nas fuas Relações. 
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TITULO VI ? | 
Da milagrofa Imagem de nofja Senhora dos Remedios da 
A, Vila de Parathy. s ` 


E pois de fair do rio Mambucàba , & caminhando para | 

o Súl outras fete legoas de cofta , ou de mar , fe chega 
áV illa de Parathy,que difta do Rio quarenta legoas,ao pre- 
fonte pequena na povoaçað, mas virá a fer muyto populola . 
pelo muyto trato, & commercio, que nella ha: porque he o 
porto de mar, aonde acode a gente de todas aquellas Villas 
do Certað , como faô a de Guaratingitã , a de Pendá, Mun- 
hangàba, Thaubathê, & Jacarehy. Todas eftas Villas da 
ferra afima defcem ao porto daquella Villa a bufcar o necefa 
fario, como he o fal, o azeyte , & vinho; & tudo o mais, A- 
qui defcem varios moradores das Minas do ouro comelle a 
fazer negocio, & por aqui fobem muytos dos que vaô do 
Rio de Janeyro para as mefmas Minas. Sa6 aquelles cami- - 
nhos muyto afperos, & de ferras muy alcantiladas, & levan- 
tadas, & caminhando para Thaubatê fe gafta hum dia inteya 
ro em fubir a fua ferra, por fer muyto alta,& dilatada. 

— A Igreja Matris, & Paroquia defta Villa de Parathy he 
dedicada á Virgem Maria noffa Senhora com a invocaçaõ 
dos Remedios, que he toda a confolaça6, & alívio daquelles 
moradores. Já hoje não confta quem foy o feu Fundador,que 
feria certamente algum dos Capitães, que povoárað aquella 
Villa, & teria grande devoçaô com efta Senhora, a qual na 
acafo difpoz a Divina Providencia que fe lhe dee otitulo 
dos Remedios porque ella naquella Villahe oremediode . 
todos. Santo Thomãs de Villanova, diz que Maria he o 


Thom de Unico remedio de todos os noffos trabalhos , de todas as nof- 
Viltanov. fas anguítias , & de todas as noffas neceffidades: Remedium 
Conc. 3. ao 5 Bs 

de Naxiv. URICUM nofirum, & ifto mefmo apregoa o feu Santiflimo No- 
BM. me, que he remedio de todos os afflictos, & anguítiados:Re- 
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- medium ægris Cr angufiiatis.E aflim recorré todos á fua Ca- 
fa, & nella acha a devoçaó de todos o defpacho de fuas pe- 
tições. Da Senhora dos Remedios faz mençaõ o Padre Me- 
ftre Fr. Miguel de S. Francifco nas fuas Relações. 
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- Damilagrofa Imagem denofja Senhora da Conceyçao de 
Villanova de Ubatiba. l 


Eyxando o caminho da ferra, aonde fica fundada , & 
fituada a Villa de Parathy, fe defce por ella;& feguin- 
do o caminho da Marinha, & cofta do mar, & caminhando 
porelle quatro legoas para diante;endireytando a jornada 
para o Sul, eftá o Promontorio chamado o Cayruci , que 
na lingua Brafilica he o mefmo que na noffa Zona Torri- 
* da, que parece o defmente logoa vifta , pois fe vê cheyo de 
arvoredo verde viftofo, & muyto alegre com ricas, & del- 
gadas aguas de copiofas fontes , de que brotaó cryftallinas, 
& falutiferas correntes,contra o que efcrevêrad,& fuppuze- 
raô ós antigos. Os pefcados defte Promontorio fa muytos, 
& regalados ; muyta,& boa caça de toda a forte, muytas of- 
tras, & muyto grandes, que fe colhem, & pefcaó na enceada 
de Mamaguã, muytas fruytas como as das mais terras do 
Brafil. | » 
—  Ofocinho, ou a tromba defte Prombntorio he muyto 
trabalhofo de paflar, porque fempre eftá enfadado , & cole- 
rico,por naõ achar no difcurfode todo elle mais que rochas 
vivas, & talhadas a prumo para fe efprayar, as quaes refiftin- i 
do, & repulfando os feus combates, fe embravece por alli de 
forte sque fe enfurece taô grandemente com fuas encreípa. 
das ondas tanto, que parece quer chega? ao Ceo com ellas; 
com que as canoas , & lanchas, que o paffaõ, lhes he muyto 
ecellario fegurar o tempo, & affim bufcaó a madrugada em 
que 
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que reynað os ventos terraces , que abranda o mar. Pafado: 
elte perigo, ( que naóô he pequeno ) que feráde quatro le. 
goas , fe entra em húa fermofa enceada chamada das laran- 
geyras, arvores de que he muyto bem povosda aquella cofè 
ta » & das mais de efpinho,como limoeyros, & cidreyras. E 
allideicançao os que paflaó,& fe alitviaó do trabalho antece-. 
dente daquelia Conguifta como Cayiuci. E fe goza entad 
das'conveniencias reteridas, aonde muytos fe detem por fe 
aproveytarem dellas. E como os que paflaô levaô Indios, ou 
Negros pefcadores, & caçadores, alli fe divertem, & ale- 
graó com a abundancia do que achaô, & fe dàalivio aos ro= 
meyros, que nað deyxaó de achar abundancia do que appe- 
tecem. ca i ràg 
` Defte porto, ou enceada , que faz o rio das Larangeys 
ras, fe fahe cutra madrugada,& com grande fentido,& caus 
tela: porque ainda fe experimentað as implacaveis iras, que 
o martem como feu inimigo o Cayrucù, que lhe refifte ,& 
fe lhe oppõe com os feus duros rochedos ; & o mar com as 
fuas cruzadas ondas naô pàra, nem mitiga os feus combates, 
perleguindo-o por efpeço de oyto legoas; as quaes acabas 
cias, fe dá com a Villa nova de Ubàtiba, ou Ubatuba, Villa 
nova no nome, & muyto antigua na fundação, & na difpo- 
fição , porque tem poucos moradores , & nenhum commer« 
cio. Mas he admiravel itio para receptaculo de omiziados, 
& facinorofos, de que tem muyta abundancia, & como gen- 
te que vive fem tefhor da Juftiça do Ceo,tambem não teme 
muyto as Juftiças da terra, s B; 
A Matriz defta pobre, ou miferavel Villa, porqueo he 
de virtude, & piedade , he dedicada a nofia Senhora da Con- 
ceyção; & efta Senhora como fempre delde o feu primeyro 
inftante foy conftituida Mãy dos peccadores, ella lhes al. 
cance pela fua muğta piedade tanta luz , & tað grandes au= 
xiliosyque fayað daguellas grandes trevas , & efcuridades 
de fias culpas , para que fenað percaó; Não tem Mig 
Ee Rê Da g | le- 
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Clerigo,& raramente o achão, por fer múyto potto o lucro: 
que tem, & muyto grande o rilco,'em que:fe achaô , & a efte 
quando otem eltes.Jhe pagaô por lhes afhftir. Na fua falta: 
le contentão com algum Religiofo velho , que os fofra, &: 
naoreprekenca muyto, & fe contente com viver alii fem as 
penfcés de ir ao Coro. O Religiofo,queallilhes vay afiiftir,` 
he da Provincia dos Padres Capuchos-da Conceyçaõ,& ef... 
te bufcaó do Convento mais vifinho. Efta Sanuflima Ime- 
gem eftá collocada no Altar mòr , como Padroeyra , & Se. 
“nhora dagueila Paroquia. Muytas ferað as maravilhas, que: 
obrarã em muytósdaquelles miferaveis moradores, que na-: 
quella Villa vivem com tanto defcuydo ; porque a fua pie-. 
dade nač defcança em folicitar auxilios para os defcuyda-: 
dos,& elguscidos da conta,gue fe lhes ha de pedir. A fua fe-- 
ftividade lhe fazem em ofeu dia os mefmos moradores. Da: 
Senhora da Conceyçaõ faz mençaó o Padre Fr.. Miguelde 
S. Francifco nas fuas Relações. ss i 
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“Damilagrofa Imagem denofa Senhora do Amparo da 
-e Nalla de S. Sebafêsao: 7+ | 

A referida Villa de Ubatiba, ou Ubatuba fe caminha: 
adiante para a parte do Sul, ou por mar, ou por terra, 
pordiftancia de doze legoas de cofta ,.& acabadas ellas, fe 
chega à Villa de Saó Sebaftiao. Logo ao entrar della fe def- 
cobre de longe a alturado Convento, & Santuario de nof- 
fa Senhora do Amparo ,oútro retrato do Ceo , em a grande: 
fermofura: daquella Sagrada, & milagrofa Imagem da Mãy: 
de Deos.: He efta Santiflima Efigie de Maria formada de: 
barro , eftá affentada em huma- cadeyra com o Menino: 
Deosem feus braços, he muyto fermofa, & moftra-com: 
muyta alegria muyta mageftade ; & he muyto milagrofa. O 
o i + Pau. 


108. Santrario Mariano 
Padre Frey Miguel de Saő Francifco diz que todas 85 vês! 
zes quea via fe lhs reprefentava que via a Senhora da Atr- 
rabida da ferra de Setuval : ( porque então a vio fentada em 
cadeyra.) 
) Ve- fe efte Convento fundado hŭa legoa antes de fe ches - 
gar á Villa de Saó Sebaftiad , & derão-lhe efte lugar , tanto” 
por haver naquelle bayrro a mayor parte dos moradores , a . 
- quem os Religiofos afliftem com muyta caridade, & o fa- 
zem, como fe foflem feus Parocos, como tambem pelo fitio ` 
da Villa naó ter bom porto, & andarem os moradores na- 
quelle tempocom a tençað de mudarem a Villa para o mef- 
mo fitio , em que eftava o Convento , o que nunca fé effey= 
tuou. Efte fitio do Convento era hãa ET de hum hona 
rado homem chamado Antonio Coelho , tinha efte fundado 
naquelle lugar hãa Ermida, que dedicou a noffa Senhora cô 
o titulo dos Defamparados , & porque a Senhora foffe me- 
ihor afliftida, & fervida, & tiveíle Capellães , que a louvaf- 
fem perpetuamente,fez della doaçaô á Provincia dos Padres 
Capuchos da Conceyçaô, para que fundaffem alli hű Gons 
vento. 

Aceytárad os Religiofos a doaçaó,que fe lhes fazia;mas 
com a condição de mudarem o titulo à Senhora, impondo- 
lhe o do Amparo, por fer mais decorofo, & fignificativo do 
mefmo titulo que antes tinha. Sempre viveu aquelle honras 
do homem com o titulo de Padroeyro do Convento, por 
elle o haver fundado,concorrendo com tudo o que pode pa- 
ra a fabrica delle , & por lhe haver doado a terra, & a Ermi- 
da, & outras terras vifinhas,em gue tinha os feus pomares, 
algűas pefcarias, ainda que eftas não firviflem aos Religios | 
fos ; & por, fua morte o fepulrárad como feu Padroeyroó na 
Capella mòr do mefmo Convento o qual fe vê fituado na 
terra firme , como tambem a V:ila. Cem efta Senhora tem 
todos aquelles moradores,na6 fó os que vivem junto a0 Côs 
vento, mas os da Villa; e grande devoçaô. Mas quem 


dey- 
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Bêyxará de recorrer a Maria Santiflima, & bufcar na fua pie- 
dade 'o amparo , & o remedio , pois ella heoâmparo , & a 
nofila protecçað contra todos os noflos inimigosinyifiveis, Eymo: 
comoa acclamaõ os Gregos no feu Hymno: Adminiculum zpadBuft; 
contra hoftes invifibiles, ella he a unica protectora, & advoga- p-117- 
da dos peccadores : Advosatamnica peccatorum, como dizem s.ephe. | 
Santo Efrem , & Sao Bernardo. A efta Senhora fervem os in Laude 
Religiofos com muyte grande devoçaõ,agradecidos de que y gera. 
a Senhora os recolheffe na fua cafa,& aonde ella Ihes faz muy- Serm.x. < 
tos favores, tocando ; & movendo aquelles moradores para $$ “A 
lhe acodirem, & os fuftentarem,o que fazem com muytapie- : ` 
dade. Da Senhora do Amparo faz mençaó o Padre Fr. Mi- 
guel de S. Francifco na fua Relaçad. diem 


TITULO IX. 


- Ds milagrofa Imagem deno ffa Senhora das Candeas da 


~ Uha deS. Sebafiiao. 


D Efronte da Villa de Sa6 Sebaftiad,& de fua povoaçað 
fica hãa Ilha, a quem imputerað o nome defte fortifi- - 
mo Martyr, & ou foffe por fer defcuberta no feu dia,ou por 
hfongearem a ElRey Dom Sebaftiað , que entaó reynava, a 
qual dá tambem o nome á Villa, que tambem lho imporiad 
pelo mefmo refpeyto. Entre efta Villa, & a Ilha ( porque 
ficaa Villa na terra firme ) ha rres legoas' de mar , aonde fe 
ve húa fermofa bahia com duas barras, huma para a parte do 
Norte; & outra para a parte do Sul. Nefta Ilha fe vê fitua- 
da, & fronteyra á Villa a Cafa, & Santuario de noffa Senho- 
radas Candeas, o qual he annexo ao Vigayro da Villa. 
E efte heo que lhe vaş fazer rodos os annos a fua feftivida- 
de; &:nefte dià concorrem tambem os moradores a vifitar a 
Senhora, & fazer as fuas romarias. Alguns querem que hum 


parente do mefmo Vigayro fopa o que fundara , & dedicàra 


` aquels, 


re Srina Maramma Da 
- aquellaCafa á Senhora , & aflim duas vezes ferá cinhexa; a 


Paroquia, húa'pelo direyto , & outra pela devoçab;& affeyei» 
çað d do parentefco. Todos. os motadores tem.. muytadevos 
çaó comaquella Senhora , que ella augmenta com. os favos: 

res que lhe faz. Da Senhora das Candeas.faz mençag'o: Pas 
die Er. mian ae S, F rancifco na. Eis Reia a O 
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TITO Xa a o VN A 
Da Imagem de ola Senhora do Montedo Car Po 
M: a rAr defia Dafra Villa xi S. ‘Sebaftiað fe vê had 
muyto boa fazenda, que-he dos Padres Carimelitas obe” 


. fervantes, & chama-fe efta fazenda a Guajacã. Nella tem os 


Religiofos, que alli afliftem,huma Igreja , que he dedicada 4 
fua foberana Patróna a Senhora do Carmo;& nella fe vê col. 
locada em a fta Capella mòr húa: fermofiflima Imagem def- 
ta excelfa Senhora, a qual rem com muyto grande venera- 
ção, & fervem fervorofos, como o coftumaõ fazer em toi 
das as partes , & tambem os moradores da Villa de S. Sebafa 
tiad tem muyto grande devoçaó para com efta Senhora que : 
Iha pagará com grandes favores, & beneficios. Delta Senha: 
fa fe lembra na fua a =h o) Padre Pe p Fr. Miguel de 
a] Francifco. e 
sT I- E U L o: Xl g bis y ER oih 
E A au 
Di a go Iridg de e A ed da Omega i 
“do lugar; o fit io de pj mpi Na a) 
Ahindo A Villa de: S. Sebaftiado & esiinhando gh pará! a 
partedo Sul; quatro legoas pelacofta,fe dá em bia gran», 
de praya jainda que braba ; a quem dad o nöme de Bojustim 
Cingak he húallha que d difa pouco da terra fiome,ãe ficaen- 
tre 


cus ei 
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 GrallhideS.Sebaitiãao, & a barra de Santos, aonde tem há 

canto mais abrigado:com firgidóuro, & j:figo para recolher 

as canoas ; & lanchas: Nefte litio fe vê: húia limitada povoa- 

çãoy em que'ha algús lavradores Ce farinhas, & que tambem 

tratão em madeyras , & por aquelle deftrito vivem outros, 

quetent'a melma occupação, & trato. Tem eftes hãa Igreja 

dedicada á poriflima 'Conceyção da Virgem: Maria nófia 

Senhora, aonde fe vão encomendar a Deos , & á mefma Se- 

nhora, & a ouvir Miffa , & tambem a pedir á Senhora favor, 

&remedio em feus trabalhos, & tribulações ;que como ella 

he a nofla Advogada:para com Deos;como diz Ricardode | 

S. Lourenço: Advocata nofira apud Deun, com grandecon- Ricaa. 

afiançadevem chegar todos às'aras do feu patrocinio. Defta deS.Laur 

“Senhora faz menção o Padre Meftre Frey Miguel de Sa 

Eai! E pis somas atas ooo, laços 
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< Damilagrofa Imagem denojja Senhorado Deferro da 
io e oade Santos or od o trai 
aah a ends ira Hisia ipo corra N 
E y raen & povoação de Bojus ùcanga , & cor- 
- 9 rendo pelaiméíma cofta-para o'Sul por efpaço de oyto 
legoás de mar brabo, fe chega' á primeyra barra da Villa-de 
Santos. Chama-fe efte fítio da barra Bertiaga.. Daqui fe fobe 
pela mefma barra afima por efpaço de feis legoas „povoadas 
de muytos mangaes ,& rios falgados ; aonde fe criao muy- 
tasoltras, & muytos carabgucjos grandes, fermofos, & não 
menos deliciofos. No fim das feis legoas fe dá no lagaçal da 
melma Villa de Santos, & daqui para dianteem diftanciace 
treslegoas de cofta fe dcom aoutra barra ,a quechamada 
barra grande: porque por ella entrað navios de alto bordo, 
os quaes fubindo com a marê húalegoa pelo rio afima, que 
tambem he falgaão; pão a'đar fundo defronte da Villa. Efta 
“A E “7 a Villa 
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Yre , Santúario Maviano 
Villa de Santos he hãa das quatro principācs da Capitanhã 
de S. Vicente, & difta de S. Paulo doze legoas. Povoou-a 
Martim Affonfo de Soufa de muyto nobre gente que coma 
figo levou de Portugal , & aflim floreceo em breve tempo, 
Daqui fé embarcou no anno de 1433. para defcubrir mais 
a colta, & rios della, & foy correndo atèo Rio da Prata; & 
- voltando para a fua Capitania, foy chamado dºElRey para 
o mandar por Capitaô mòr da India. : 3 
Aqui não muyto diftante da Villatem os Religiofos 
Monjes do Patriarca S. Bento hum Conventinho em hum | 
“alegre, & deliciofo bofque , & muyto a propofito para a vi= 
da contemplativa , efpiritual, & muyto proprio dos Monjes 
do grande Patriarca S. Bento, por ficar muyto retirado da 
Villa. Na Igreja defte Conventinho tem os Monjes hãa de- 
votiflima Imagem de noffa Senhora do Defterro,com a qual 
não fó os Religiofos tem muyto grande devoção, mas os 
moradores da Villa de Santos. He efta Santiflima Imagem 
de efcultura de madeyra, como Santiflimo Filho pela maô, 
& o Santo Patriarca Jofeph , feu amorofo. Ayo. Fazem-lhe a 
fua feftividade aquelles virtuofos Monges como a fua Pro- 
te&tora. Não me conítou quem edificou aquelle Convens 
tinho, nem quem naquella Igreja collocou a Senhora;ném o 
tempo em que fe fez. He de efcultura demadeyra ; & tam- 
bem o Senhor Menino, & S. Jofeph. Da Senhora do Defter- 
ro faz menção o Padre Frey Miguel de S. Francifco na fua 
Relação. F RED 


TITULO XIL 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora do Monferrat dò- 
e. «o fitioda Vigia, +, 


Obrea Villa de Santos corre ha grande, alta ferra, & 
no meyo mais imminente della na parte que fica fobre a 


Villa 
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Villa, fe vê o Sántuario de noffa Senhora do Monferrate , 80 
nefte litio lhe vem com muyta proporçaõ o feu titulo. Pere 
tence efta Ermida aos referidos Monjes do Patriarca São 
Bento, Os quaesem toda a parte,aonde tem Conventos, ou ` 
aonde eítaô, pela grande devoçaô, que toda a fua elclarecida ` 
Ordem, tem com efta Senhora lhe edificárao Templos, Er- 
midas ; & Capellas em que ella feja louvada.. Tem em efte 
Santuario hum Ermitão, que elles aprefentão , para que te-. 
ra cuydado doaceyo; & limpeza daquella Cafa da Se- 
nhora. 
* Effa Cafa ferve tambem de Vigia, & por ifio lhe daô. 
efte titulo ; porque della fe vem os mares, '& tudo o que nel- 
les apparece , & affim quando fe vem nelles alguns navios 
* grandes, poemiogo o que nella aflifte de vigia, & fintinella 
* kūűa bandeyra, para com ella dar avifo dos navios, & nãos 
` Queapparecem:Com efta Santiflima Imagem da Senhora do 
Montferrate tem muyto grande devoçaó os moradores da- 
quellaVilla,& affim elles,como os Religiofos Monges a fer- 
vem, & feftejaô com muyta grandeza, & devoçaõ,& no dia | 
em que o coftumad fazer, que me nað conftou qualera , he 
muyto grande o concurfo da gente de toda aquella Villa, 
que vay a louvar, & a vifitar aquella milagrofa Senhora;por. 
que além de fer Cafa de muyta romagem em todo o anno; 
nefte feu diahe muyto mayor o concurfo. Nelle lhe vaða 
ofterecer as fuas offertas, & a pagar os feus votos. Defta Se- 
nhora faz mençaô o Padre Meftre Fr. Miguel de Sa6 Fran: 
cifcoem a fua Relaçaõ. 4 hi 


TITULO XIV: 
Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Carmo da 
Villa de Santos. o j 


P Or todas aquellas partes da cofta do Brafil tema Ordé 
A Carmelitana muytos Conventos, & na referida Villa 
i Tom.X, E e qi 


ʻa 
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de Santos tem hum grande Convento, em que muyto fé 
ferve a noflo Senhor, & a noffa Senhora. Na tua Igreja;que 
he dedicada á fua foberana Patrona; fe venera hiãa devotif: 
fima, & fermofa Imagem da mefma Senhora do Carmo. He 
efta fermofa Imagem deveítidos , & a adornaô de preciofas . 
fedas ,ou telas da cor Carmelitana'; toucada com toalha ao 
modo antigo. Em feus braços tem 20 Santiflimo Filho Me- 
nino; eftá collocada no meyo do retabolo do Altar mór, co-. 
mo Senhora, & Titular daquella Cafa. He elta Santiflima 
Imagem muyto veneranda , & de proporçaó natural, & af-: 
fim caufa muyta devoçaó a todos ös que vað áquella fua I- - 
greja; & nella põeos olhos, porque moftra muyta magefta.: . 
de, & caufa grande refpeyto. Com ella tem muyta devoçaõ 
todos os moradores daquella Villa. Feftejaó-na no feu dia 
aflim os feus Religiofos , como os feus Terceyros em deza- 
feisde Julho. Della faz mençaô o Padre Meftre Fr.Miguel . 
de S. Francifco na fua Relaçaô. o A 


T IT U LOX Vo i 
Da milagrofa Imagem denofja Senhora da Graça de Santos. . 


Untoao Convento de noffa Senhora do Carmo eftá húãa 
J Ermida dedicada à Virgem noffa Senhora da Graça, de 
que faô Padroeyros, & Adminiftradores o Prior,& Reli- 
“giofos do mefmo Convento de noffa Senhora do Carmo; na - 
qual fe vêcollocada no feu Altar mòr huma muyto devota ' 
Imagem da Måy de Deos Maria Santiflima com o referido 
titulo da Graça. Com efta Senhora fe tem tambem muyto | 
grande devoçaô, & todos os moradores a bufcão , & fervem. 
Os Religiofos lhe fazem todos os annos a {ua feftividade 
em 18. de Dezembro dia de noffa Senhora do O. ou da Ef- 


| Livro LE Titulo XV: Hg; 
| Ermida, & daquelle Convento de noffa Senhora do Carmo; 
“& quandolhes fez adoaçad lhes poz o encargo de que em 
dia da Senhora da Expeétação lhe fariada fua fefta, & que 
a Mifla della feria pela fua alma. E em recompenfa defte en- 
cargo deyxou aos Religiofos algãas moradas de cafas , huns 
. chãos, & outras fazendas, que lhes rendem, & pagaó fóros, 
Com que no rendimento da fazenda,que lhes deyxou, tem . 
bem com que fatisfaçad os gaftos,& defpezas da fefta. Naó - 

tivemos noticia do nome defte grande devoto de nofla Se. 
nhora da Graça, que era bem ficafle em memoria. He efta 
Santiflima Imagem da Senhora da Graça de muyta devoçaõ, 
& aílim a vifitaô aquelles moradores frequentemente,& a in. 
vocaó em fuas neceflidades , & trabalhos, & fempre nelles 
experimentaó os effeytos da fua piedade. O Veneravel Pa- 
dre Joa de Almeyda- da Sagrada Companhia , & fegundo 
Apoftolodo Brafil, tinha muyto. grande devoçaô com efta 
Senhora, & quando alguma peffoa devota fua adoecia gras 
vemente , hia logo ocaritativo Padre dizer Mifla à Senhora 
da Graça, & a pedirlhe as melhoras , & faude-do enfermo, 
ou enferma. O mefmo fazia o Padre Jofeph de Anchieta, 
quando por alli paflava, que como era tað grande devoto da 
May de Deos , nunca faltava em a vifitar. Da Senhora da 
Graça faz mençaó o Reverendiflimo Padre Frey Miguel de 
S. Francifco, & o Padre Simaô de Vafconcellos na Vida do 
Padre Almeyda, liv.g.cap.4. 


PANTAO VT, r- 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Biritioga da- 
Capitania de Santos. 

Uatro legoas diftante da Villa de Santos para a partê 

do Sul fe vê na fua barra húa Fortaleza, em que vive, 

& aílifte hum Capitad, que a governa, & defende a entrada: 

r H z — aE 
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aos inimigos , & defronte della eftà húa Ermida dedicadas | 
noffa Senhora, a quem dão o nome do fítio, que he Birítio- . 
ga, & junto à Cafa da Senhora ha algumas Aldeas de Indios 
Chriítãos, que o mefmo Padre Almeyda,& o Padre Jofeph 
de Anchicta alliaceommodárão, para os doutrinar , & enca- 
minhar pelo caminho do Ceo , & eftes viviad alli pelos ane- 
nos de 1570. | 
—  Híavez entre outras muytas, fahio de Sad Vicente œ 
Padre Jofephde Anchieta a vifitar a primeyra Aldea deftes' 
Índios, fituada junto ao Forte da barra, por nome Biritiogay 
& com elles fe deteve dous-dias,& foy-fe agazalhar a çafa do 
Capitão do Forte, & como defronte ficava a Ermida da Se. | 
nhora, que he muyto'devota ; pedio o Padre licença ao feu 
hofpede para là paffar anoyte em oraçað , & veyo-de boa 
vontade niflo, & aflim o foy acompanhando elle,& hum few 
genro; chamado Affonfo Gonçalves, com húãa vela acefa,6r 
deyxando-o là;fé voltárao para cafa com a mefma vela;ficans 
doo Padre Jofeph ás efcuras, que-naô queria lhe deyxaflem' 
a luz. Eis-que no filencio da-noyte, tempo em quedormiad 
os-mais, a mulher do genro do Capita6 vio,& ouvio hum efe 
peétaculo fobre-natural. Vio a Ermida da Senhora, em que: 
o Padre Jofeph orava , chea de luz maravilhofa, & fobrenas 
tural; que lançava feus rayos por janelas, & portas, alumiana 
do todaa-cafa ,& ouviaó muficas: de vozes admiraveis , que: 
pareciað de Anjos. Defpertou ella o marido, virão ; & ouvi 
rað, & querendo fahir a averiguar a caufa de tão grande ales- 
gria, começáraõ a entrar em paímo ,& tremor de membros,. 
que lhes impedia o moverem-fe , & juntamente os detinha o: 
gozo da doçura celeftial, que fentiaó, & durou neles por 
muytos dias, & todas as vezes que refreícavad a memoria: 
daquella celeftial harmonia. No dia feguinte fizeraó averi- 
guação fe deyxàra naquelia' noyte algúa luz na Capella da 
Senhora, & achãraó que era confa-milagrofa. Vendo o Pa- 
gre Jofeph queeltaya-defcuberto,o favor ; que o Ceo lhe fi 
dos 0) l l ~Zeraa 
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, geta,8 não o podendo encubrir com razões pedio aos dous, 
— marido, & mulher , com grande inftancia, & mandou com' 
obediencia ( por fer feu Confeífor, & Padre efpiritual) que 
em quantoclle viveffe lhe guardaflem fegredo, não defco- . 
brindoa vifað, que tiverad. T 
Outra maravilha lhe fuccedeu, , que foy tambem profe- 
cia. Huma mulher chamada IHabel da Cofta morava no Por- 
to de Beritioga, & tinha feu marido no Rio de Janeyro; 
quando a dez horas manda o Padre Jofeph húa canoa ciqui- 
pada com o avifo feguinte, que feu marido -o Capitão Ma- 
noel de Soufa era morto no Rio de Janeyro, & qne convi. 
nha que logo, logo embarcafle naquella canoa , & nað dor. ` 
mir na Beritioga. Reconheceu efta mulher o que todos di- 
ziaô do grande efpirito do Padre Jofeph. Obedeceu à rifca,, 
embarcou-fe de noyte, & vindo a manhã , conheceu o acerto 
de fua retirada; porque junto à Alva do dia, rompeu huma 
chufma de gentio Tamoyo fobre aquellas prayas, & levarão 
cativas todas as peffoas, que nellas moravão.Foy cafo pubit- ' 
co, & notorio, donde nafcêrão duas maravilhas, ha foy avi-. 
fo da morre do marido daquella mulher, que era impoílivel 
faber, por acontecer no mefmo dia no Rio de Janeyro , dif... 
tancia de quarenta legoas , donde não veyo, nem podia vit 
tal notícia. Outra da vinda do inimigo, totalmente occulta,- 
como então fe averiguou.: A - 
He força tambem que digamos que forão tambem me: 
recimentos particulares daquella viuva, & quiz nofia Se 
nhora de Beritioga livralla a ella, deyxandoa todos os mais: 
por altos juizos de Deos,& por eftas maravilhas,& por con- 
itar da grande devoção, que o Padre Jofeph tinha com a Se- 
nhora; & noticia, que depois reriað defte fuccelfo, faó todos: 
aquelles moradores muyto devotos daquella Senhora,& af- 
fima fervem , & feftejas com grande devoçaô, & afim re- 
ceberaó della muytos ,& grandes favores, eftã collocada na 
fua Capella, : A? ao 
Tom.X, . H 3 i m Quan: 
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Quanto à fuaorigem , nada podemos dizer, & fó que 
he antiga na fua fundação ; porque pelos annos de 1560. 6e 
tantos começou a refidir o Santo Padre Jofeph de Anchieta” 
nas Capitanias de S. Vicente, & Santos; & por eftes tempos 
fe começárão a ajuntar algús Indios em Aldeas, & para elles 
fe levantar ia aquella Ermida,& o Padre Andaista era tão de- 


“voto de noffa Senhora, que elle daria o confelho, que fe de<- 


dicaffe à Senhora. Della faz mehta o Padre Vafconcellos 
na vida do Padre Anchieta. - | 


TITULO XVII. 


“Da milagrofa Imagem de noffa Senhora das, Neves da 
Vila do Efpirito Santo, 


Villa do Efpirito Santo bem fe vê que he Villa muyto 

nobre, & tambem q lerá muyto popiilofa; pois ha'nella' 
dous taô nobres Conventos, como fado de S. Bento, Patris 
arca dos Monjes, & o de noffa Senhora do Monte do Car- 
mo, & tambem outro de Religiofos Capuchos da Província 
de N.Senhora da Côceyçaõ.k aflim ha nelia muytos Santua- 
rios. Fòra defta nobre Villaem diftancia de hãa legoa fe vè 
o Santuario de nofla Seuhora das Neves , parao qual fe vay, 
ou por mar, ou por terra. Mas antes q falemos nos feus Fun- 
dadores , diremos alga coufa dos principios defta notavel . 
Villa. ElRey D. Joa6 o IE. deu a Vafcó Fernandes Coutiz 
nho pelos muytos ferviços, que lhe havia feyto na India, fin= 
coenta legoas de cofta no que fe havia defcuberto no Bralily 


& elle a foy povoar, & levantar Villas , & povoaçoens com: 


hãa grande frota, em que levou muytos Fidalgos feus pa- 
rentes, & amigos ;aonde começando a fua viagem aviltárão 
aferra de Meftre Alvaro, que he grande, alta, & redonda; 
foy entrar pelo rio do Efpirito Santo, O qual etá em vinte 
grãos; & logo na entrada do rio da banda d do Sul "E a 
ar 


| dar princípio á Villa da Vitoria , que agora fe chama a Vil.. ) 
la Velha arelpeyto da outra Villa do Efpirito Santo, que, 
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depois fe fundou huma legoa mais dentro do rio na Ilha de 
Duarte de Lemos por temor do gentio, que logo lhe comes, 
çou a fazer guerra. | E Í : 
«< , Sa0 as terras da Capitania do Efpirito Santo das me-, 
Mores do Brafil; porque daó muyto bom açucar ; algodaó,. 
nellas fe cria muyto gado vaccum , & tanto mantimento ; & 
fruytas, que lhe chamava o mefmo Vafco Fernandes o meu 
villaó farto. Dà tambem muytas arvores de balfamo, deque 


as mulheres, mifturando-o com a calca das meímas arvores. 
pifadás, fazem muyta contaria , que vem para o Reyno, & . 


para outras partes; dá muytos legumes, peyxe, & marifcos;, 
& de tudo em abundancia. Ainda affim foy taô grande o def- 
cuydo dos fenhores daquella Capitania, que havendo nel- 


la ferras de cryftal; efmeralda, & ouro, nunca tratárað de as. 
bufcar; nem cuydáraõ de fortificar aquella terra , para fe de- ` 


fenderem dos coflayros, fendo que pela eftreytefa do rio 
fe podia fortalecer com muyta facilidade. 


| Os Fundadores do Santuario de noffa Senhora das Ne- - 


ves , que he annexo à Matris da. mefma Villa de Santos, 
quando o fundáraõ, cuydárao muyto de o enriquecer; por- 


que lhe deyxáraóterras, & as em que eftá fundida a Cafa 


da Senhora , & com obrigaçaó a quem as comprafle, ou qui- 
zefle viver nellas, que foífe fempre com o encargo de lhe fa- 


zerem a fua fefta, como fazem nad fóem 24.de Março, mas: 
- tambem no feu dia de finco de Agofto ; o que fe faz nefte dia' 


com grandeza com Sermao, & Milla cantada,& nefte dia hé: 
grandeo concurfo da gente de todo aquelle povo. Tambem, 
lhedeyxàrað os Fundadores ( de quem fe nos nað declarou, 


o como fe chamavaõ ) por encargo que fe lhe diceffe além: 


da {ua feftividade hãa Miffa pelas fuas almas. mey 
He efta Senhora de muyta devoçað naquella Villa &: 

bemo moftrárad os feus Padroeyros ; porque em agradeci-. 
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mento dos muytos favores , que a Senhora lhes havia feytos- 
quizerad que ella foffe a pofiuidora de todos os feus bés, éz: 
fazendas. Com a mefma devoçaó a bufcað outros muytos 
dos moradores daquella Villa, & aflim frequentao muyto a 
fua Cafa. He efta nobre Villa do Efpirito Santo terra de 
muyto commercio, aflim da Bahia, como do Rio de Janey- 
ro, & das Villas de S. Paulo, & das mais , que eftaô da ferra 
para fima, que todas frequentaõ hum caminho gêral da fer- 
ra,que ha daquela Villa para ellas, aonde ha fó tres, ou qua- 
tro legoas de rio, & mar ; o qual paflado fe dá no Cubatad, - 
aonde fe defembarcad as fazendas, & dahi as conduzem pee 
la ferra de Paranampiacaba afima, & dahi para S. Paulo, & 
para as outras Villas. A Senhora eftá collocada no feu Al. 
tar mòr, he de efcultura de madeyra eitofada , com. o Meni». - 
no Deos fobre o braço eiguerdo. Defta Senhora faz mença6 
o Reverendifiimo Padre Meftre Fr.Miguelde S.Francifco. 


TITULO XVII 


Da milagrofa Imagem denoffa Senhora do Rofaro da 
= Kalade S. Viente., | 


E M pouca diftancia da Villa-de Santos fica a Villa de S. 
Vicente: heefta Villa a mais antiga do Bifpado do Rio: 
de Janeyro, & à deu ElRey D.Joaõ o- ÍI. a Pedro Lopes de: 
Soufa, queo havia fervido na Índia com muyto grande va- 
lor, & coubelhe a eícolha primeyro  & não tomou todas as ` 
fincoenta legoas da fua Capitania juntas, fenão vinte & fin- 
coaquiem S. Vicente, & outras vinte & fianco em Famara- 
cà. As vinte & cinco de S. Vicente fe demarcáraõ , & con- 
frontárão com as térras da Capitania de leu irmão-Martim: , 
Affonfo de Soufa em tanta vifinhança, que não deyxou de 
haver litígio , & duvidas. Sendo que nos principios foy if- 
tode grande importancia à vifinhança, para fe poder ira 
TF | “hum 
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hum do outro contra os Índios; &-cs inimigos Francezés, 
que muyto infeftavão aquellas terras: A fua barra faz duas 
entradas por caufa de hãa Ilha, que tem na bocca , & de húa 
parte fica a Villa de Santos, & da cutra S.Vicente. Efta Vil. 
la povoou em peffoa Martim Affonfo de Soufa. er 

- Sadeftas terras muyto ferteis, & abundantes de frutos; 


“& gados de toda a qualidade. Aqui afliftio Martim Affon- 


lo de Soufa algum tempo, & daqui antes de paflar ao Rey- 
no, fe-embarcou no anno de 1533. para delcobrir mais aco» 
fta, & rios della, & foy correndo atè chegar ao Rio da Pra- 
ta. Saô tambem eftas terras muyto deliciofas,& tað boas co- 
mo as de Portugal, em ares, & bondade, & tó fe pôde dizer 
ter a differença , que mudarfe o'Veraô para o tempo do In. 
verno, he no clima,como Hefpanha,abundante de feáras; vi- 
nhas, pomares , & flores , alêm dos outros frutos do Brafil, 
que produz com a mefma perfeyçaó. E affim ferve como 
de celleyro, & almazem ordinario , aonde muytas embarca- 
ções carregaõ de copiofos mantimentos para diverfas par- 
tes. Aqui fe achou o modo de fazer o açucar ; & aqui achá. 
rað primeyro as cannas , em que fe cria , donde fahio a plan- 
ta, que inundou utiliflimamente à nova Lufitania. À 
A Igreja Paroquial defta Villa he dedicada ao glorio= 
fo Martyr S. Vicente. Tambem he efta Villã a mais antiga 
do Bifpado do Rio de Janeyro, tirando a de Porto Seguro. 
Nefta Paroquia ha varias Irmandades, & Confrarias ; mas a ~ 
mais principal hea de noffa Senhora do Rofario, a quem os 
feus Confrades fervem com fervorofa devoçao , & feftejão 


` 


- com muyta grandeza. E no dia de fua feftividade, que he: 


no primeyro Domingo de Outubro, he muyto grande o cô- 
curfo do povosque vay vifitar a Senhora, com a qual tem to- 
dos muyto efpecial devoçaõ, que a Senhora augmenta com 
Os muytos favores, & mercès , que a todos reparte.Eftá col- 

Jocada-no Altar collateral da parte do Evangelho. Foy obra- 
da por hum infigne Efeultor , que a fez com grande perfey- 
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çað, & affim he de muyto grande fermofura, & de eftaturã. 
mediana. E eftá com tanta graça, que rouba os corações de : 
todos. Efte mefmo Etcultor fez tambem a Imagem de nofs;- 
fa Senhora da Conceyçaó da Villa de Itanhaê, a quem tam- 

- bem daô o titulo da Senhora. Efta Villa de Sao Vicente eftá: 
em vinte &-quatrograos & meyo. da parte do Sul, & nave- 
ga-fe a ella Lesnordefte Oefudoefte. Nefta cofta hamuytas: , 
Lihas, & algúas de conta, trinta rios de-aguas puras das me- 
lhores do Mundo; porque vem muytos delles defpenhando-" 
fe de altas ferras, & por entre efpeflos arvoredos fempre: 
frias. Os mais dos rios defte deftrito faô copiofos mineraes: 
de ouro, prata, ferro calaim, & falitre atè ọ Rio Cananea. Da: 
Senhora do Rolario faz menção o Padre Meftre Fr. Miguel 


de S. Francifco na fua Relaçað. ` 
| 'TITULO XIX% 


. Da milagrofa Imagem denoffa Senhora da Conceyçai Pas. 
-droeyra; etrtular da fua Villa. 


Orrendo a mefma marinha,& cofta para a parte do Sul, 
C & Pollo Antarético, andadas oyto legoas de praya , & . 
mar alto,(he efta praya tão dura,que nem os carros,que por. 
ella paflao, nem as unhas dos boys deyxão nella rafto,ou ve- 
ftigio Me chega a Itanhaê, ou Villa da Conceyção, que tem. 
tambem por nome. He efta húa das quatro Villas principaes 
da Capitania de S. Vicente, aonde os Padres da Companhia 
fundárão hum Collegio , & aonde-trabalhou muyto o Santo 
Padre Jofeph de Anchieta. Itanhaê na lingua dos Indios val. 
o meímo, que prato de prata, porqueo feu fitio tem com el- 
lealgãa femelhança. Defte appellido fe denomina todoa- 
quelle efpaço de terra, que corre da Villa de S. Vicente,que- 
he o efpaço das oyto legoas referidas. Chamaó tambem à 
meíma Villa de Itanhaêa, Conceyção; nome tomado g hã 
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Templo dedicado à pureza da Virgem hofla Senhora, Tria- 
gem milagrofa, que fe collocou na fua Matris, & que nellã 
refplandeceu com muytos milagres. - | 
He efta Villa taő antiga, ou quafi como as duas de Sa 
Vicente,& Porto Seguro. Povoou-a Marim Affohlo de Sou+ 
fa depois de povoar a de S. Vicente, porque depois de pós 
voar efta de S. Vicente fe partio a defcobrir os mãis portos 
no annode 1533. & affim por efte tempo pouco mais, ou 
menos fe lhe deu principio. Teve efta Villa em algum tem- 
po baftante commercio , & boa barra aberta por oride entra- 
vão, & Íahião navios: porêm pot incuria dos feus morado» 
res a barra ha muytos annôs fe entulhou,& entupio de forte; . 
que fe fufpendeu o trato, & commeréio, & affim empobre- 
eeua Villa tanto, que fó para pobres voluntarios pòde fer 
habitação. “a ii 
— HeaMarris defta Villa dedicada, como diflemos,ã pu- 
riflima Conceyçaó de Maria Santiflima , & he a titular, 8 
principal Padroeyra da méfina Villa: Efta, que fempre foy 
- limitada, & pequena, éfteve algús annos depois que a fun- 
| dárão fituada em fima de hum alto monte, ou pico. E pare- 
cendo aos moradores curto ó fitiò, & o lugar eftreyto para 
os accommodar, a trasladáraô para o pê do mônte na foz 
da barra, & mar,por onde defémbocca o rio.E ainda que com 
a mudança, fizerãô outra nova Matris com o mefmo titulo 
da Senhora da Conteyçaõ, empre confervârao a fua antiga 
Matris , & nellaa Santiflima, & milágrofá Imagem, ou elia 
difpoz que de nenhum modo a mudafTem daquele logarem | 
que começou a fer venerada, para os altos fins, que difpunha 
a Divina Providencia em beneficio das almas. 

Com efta Santiflima Imagem tinha grande devoção o 
Santo Padre Jofeph de Anchieta, morando na Villa de Saó 
Vicenre, & fendo Reytor do feu Collegio, aonde foy eley- 
| tonoanno de 1569. & todas as vezes que vinha àquela Vil. 
| la, hia fempre dizer Miffa no Altar da Senhora; na iua sr , 

a l a 


bater de pês, & arcos; com que coftumão intimidar a gente, 
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fa prègava muytas vezes: Em hãa occafiaô prègou o Padra 
Anchieta na felta da Senhora da Conceyçãoem prefença de 
grande concurfo , quando de repente toy vifto encoltarfe: 
como defmayado com algum accidente; perturbou fe o.po- 
vo; & defejando faber a caufa , tornou,o Padre Jofeph em fi; 
& continuando, diffe: Quereis faber as mercès da Virgem. 
noffa Senhora ? Pois ainda agora veyo de fóra de acodira - 


‘hűa devota fua, que tinha chamado por ella, & por final ve-: 


reis que traz os veítidos molhados do orvalho. Fizeraô los: 
go experiencia, & achárad o manto., & faya molhados, co-. 
mo quem andára caminhos patentes ao ar. He coufa digna. 
de ponderar , porque a força de efpirito obrigou ao fervo do.” 
Senhor a declarar a mercê fecreta da vifa6; ou que julgou 
que era neceffaria para intimar a devoção da Virgem Senho=, 
ta, que com palavras não podia. - | a ig 

“Notavel foy o fucceflo, com que acodio alivrar da 


y`- 


morte a hum Indio , que eftava já no terreyro para fer mor- 


to, & comido. Sahio o Padre Jofeph ,eftando no Collegio; 
de S. Vicente ;ã janela do feu cubiculo, & fallando com hú. 
moço de cafa, que nella fe criava com boa doutrina, & o cof- 
tumava acompanhar em algumas mifloens; diffe: Pafcoal. 
Leyte, (efteera o feu nome ) atreveis-vos a acompanhara 
me efta noyteatê noíla Senhorada Conceyçaô a falvar huma 
alma? Refpondeu que fim. Partirão à noyte, & caminhãrão. 
toda a pè oyto legoas, ou nove até hum rio, que dividea 
Aldea, & nefte achárão como de propofito canoa, & apref- 
tos para poder paflar ; que tudo lhe mandaria ter promptoa 
Senhora da Conceyção.; chegados à Aldea, virão os Indios 
occupados todos no aéto mais celebre de fefta, que profel- 
ja os ritos de fua cega gentilidade: E vinha a fer hum alegre 
triunfo , com que levavão a matar em terreyro outro Indio. 
contrario prifioneyro feu , & tomado em guerra;para o co- | 
merem com as ceremonias de enfeytes, eftrondos, gritarias, . 
Ao 


A 
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&r atroar os montes , aonde tambem neftas feftas affite Bae 
co "n copo; GD  's e. 
Quefaria o Padre Jofeph , cujo intento era tirar das 
unhas daquelles lobos a prefa, que queciad comer , como fe- 
ria ouvido , que cafo fariaô de hum pobre humilde osque | 
triunfavão foberbos ? Já hia entrando no terreyroo arrogan=: 
te mancebo, que fora vencedor , & havia de fer o matador, 
todo empennado, veftido mais de vaidade , que de pennas. 
Fá eftavaõ prefentes as fete velhas, que erão quafi fete Har- 
pias, com fogo, alguidares , panellas pata cozer sCortar, & 
repartir, fegundoo feu officio, o corpo dotrifte padecente.- 
Que arte, potécia humana baftaria para côcraftar taô crueis 
Harpias, & taó deshumanos lobos , & tirar das fuas unhas a 
prefa, tendo pela mayor honra de fuas gerações matar y & 
comer hum vencido feú em terreyro? Sò aquelle , que co- 
nhece os timbres defta gentilidade, em femelhantes cafos, | 
poderia conhecer 'a difficuldade defta acção. Não defmayou 
Jofeph, que tinha da fua parte a Senhora da Conceyçaôd, & 
como já hia prevenido: de grandes auxilios, entrou no ter- 
reyro; lançou os olhos a hús:, & outros, fallou , convenceu; 
é tirou do poder do-foberbo o pobre padecente,& trouxe-o 
comíigo, (em que algum fe atrevefte a lho impedir. O como 
ifto foy não foube dizer o companheyro, que tudo viz, mas 
não conhecia a éfficacia, que provinha da graça interior do 
efpirito do Santo Religiofo Anchieta. Deftas maravilhas o. 
brou muytas , & em todas o ajudaria a Senhora, como Mãy 
dos peccadores, & Prote&tora dos Indios. Todo efte fítio, 
& praya de Itinhaê, & Conceyção erão os empregos do Pa- 
dre Jofeph ,& as fuas particulares miffoens a ganhar almas | 
para Deos, & acultivar na pureza dos preceytos Divinos os 
Portuguezes, que andavaó de miftura com os Índios, & vi- 
viaô entre elles bem defcuydados das obrigações de Chrif- 
Go a pum mito =, Ure | 
— Saô muy continuas as romagés daquellas Villas, & al- 


deas. 
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“deas circumvifinhas, que fe fazem à Senhora da Concêyçao! 
Ha vez caminhava o Padre Anchieta pela mefma praya a 
dizer Miffa em certa feka de nofla Senhora da Conceyção, 
& como caminhava velôs, foy-fe adiante com o companhey-=: 
ro, tambem Sacerdote,& algús feculares, deyxando atràs ou- 
tros, que hiaó em hum carro; eis-que chegando à Cafa da Se=- 
nhora; aonde haviað de dizer Miffa, bufcando as hoftias, fe. 
achou que ficavão no carro, que fegundo.o vagar, com que 
caminhava, não podia chegar a horas de Mifla. Ficou pera 
plexo o companheyro ,& envergonhado de naõ as levar có- 
figo ; & embaraçado no que faria , o Padre Jofeph o livrou. 
defta anfia, & lhe difle : Ide andando atèa Villa, que já eftã 
perto, & eu irey buícar as hoftias, & logo virey ; & voltou 
com tal prefteza, que quando olháraô para tras, o viraójá 
junto a {i com as hoítias, o que nað podia fer fem evidente 
milagre; porque carro diftava dalli duas légoas, & em ida, 
& volta erað quatro;& o que mais he, que os que vinhaó no 
carro, ( que chegarão á noyte ) não derão fé delle. | 
=- Em híaoccafião, em que fearmava a Igreja da Senho- 
ra da Conceyçaô para certa fefta, que fe lhe fazia ,o arma-- 
dor parece que eftendeu mais os braços, do que convinha, | 
& a efcada era muyto alta , & foy correndo para hum lado a; 
tempo que eftava o Padre Anchieta prefente ; & vendo que 
o homem fe defpenhava, diffe em nome da Senhora à efcada: 
Tem-te, tem-te; algúas vezes ; & aílim como hia dizendo, 
hia a efcada parando, como obedecendo , atè pôr o armador: 
em terra livre de todo o futo, aílim por favor da Virgem: 
Senhora, como pela oração, & pelos merecimentos daquel- 
le feu fervo. - ; an 
Já dife em como erað muytas, & muy frequentes as 
romagés de todas aquellas Villas, & a grande devoção, que. 
todos tinhaô âquella puriflima Senhora. Difto tinha grande: 
rayva o demonio infernal, & affim armava naquelie camis 
nho de 5. Vicente para a Villa da Senhora os feus enganos, 
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grembultes para impedir as romarias da Senhora. Por huma: . 
parte defta praya caminhava o Padre Anchieta denoyte em 
com paphia dealgús romeyros, quando a deshoras lhe appa. 
receu hūa vilað tão efpanto(fa, que a todos atemorizou; erat | 
hãa figura de hum homem armado em fogos, metido em pri. 
foés de cadeas , & grilhões de fogo. A” vifta deíta horrenda 
vifaó não puderão deyxar de temer muyto todos os que o a- 
companhavão, & aflim fe abraçárad com o Padre, & fe pe- 
gavað ás fuas veftiduras; gritavão que lhes acudifle ; aflim o 
fez, & fazendo certos exorcilmos da Santa Igreja, defappa- 
receu a vilaó, & fe meteu no mar. 
De pois de terem acabado os moradores de Itanhaê a fua 
Matris , por não tirarem da fua Cafa, (a Matris primeyra) 
a-milagrofa Imagem da Senhora da Conceyção , mandárão 
fazer outra em tudo femelhante, & com a meíma invoca- 
ção, & titulo a collocãraõ na fua nova Igrejasque lhe haviaõ 
fabricado na nova Villa, que fundárão ao pê do monte, & 
com ella tem tambem muyto grande devoção os morado- 
res; & elta Santa Imagem, fucceffora da primeyra nas mara- 
vilhas, he a de que agora tratamos nefte titulo. Como a' 
Matris velha ficava muy diftante do povo porque a Senho- 
ra tivefle quem cuydaffe da fua Cafa, culto,& aceyo, aentre- 
gárão a hum devoto Ermitão, que fe efmerava muyto no fer- 
viço da Senhora, & confervação da fua Cafa, afliftindo a tu- 
do com grande fervor de devoçaó, & os devotos, & romey- 
rosfempre hiaô vifitar aquella milagrofa Senhora, & tam- 
| bem todos os moradores da Villa. 
= < Tambem com a Santiflima Imagem nova, cuydão os 
| mefmos moradores da nova Itanhaê de a fervir fervorofa- 
| mente, & de lhe fazerem a fua feftividade no feu proprio dia 
| com toda a grandeza, qué lhe he poflivel; que fempre a Se. 
| nhora os favorece em tudo , como quém he tão cuydadofa 
 dosquecuydão em a fervir. Da Senhora da Conceyção de 
Htanhaê , a fegunda, faz mençad o Padre Miguel deS, de 
pu à cifco 
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| cifco na fua Relaçaô, que nos remetteu à noffa inftancia. O 


Padre Meftre Simao de Vafconcellos trata da primeyra; coe 
mo referimos na Vida do Padre Jofeph de Anchieta , o que 
faz em muytos lugares da mefma hiftoria. 5 


TITULO 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Conceyçai a Pe: À 
droeyra da primeyra Paroquia da fia Villa, & hoje 
-~ veneradano Convento dos Capuchos. 


D Eyxando os moradores da Villa da Conceyção o few 
| primeyro fítio, & a fua primeyra Paroquia pela nova 
Villa, que fundáraõ na rais do Monte, difpoz a Divina Pros 
videncia ( pelos grandes bës efpirituaes , que a fua infinita 
mifericordia queria repartir daquelle lugar com os pecca- 
dores) que os moradores não quizeflem mudar da fua anti= 
ga Cafa a fua milagrofa Imagem da Senhora da Conceyção, 
mas que mandaflem fazer outra nova Imagem , para acollos 
carem na fua nova Paroquia. Proveraó ( como fica dito ) a. 
cala de hum devoto Ermitão, para que tiveíle cuydado de. 
fervir aquella milagrofa Imagem da Senhora.E affim fe con=' 
fervou algum tempo coma frequencia dos feus devotos,que 
fempre pela fua antigua devoção a hiaô bufcar, & venerar,õ 
a pedirlhe em feus trabalhos, & enfermidades a faude, ão 
remedio, & tudo alcançavão da fua piedade. » 

Depois de algús annos defejofos os moradores de que a 
Senhora tivefle quem com mayor culto, & reverenciaa fer- 
viffe , & que aquella Cafa não eftivefle erma com hum Er- 
mitão fecular,convidárão com o fitio aes Religiofos Padres 
Capuchos da Provincia do Rio, para que quizeflem aceytar 
aquella Cafa, & fazer nella hum Conventinho. E comoef- 
tes Padres faô devotiflimos da Conceyção da Senhora, tives 
tað por hum grande favor da mefma Senhora efta offerta, 

| - qua 
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gue fe lhes fazia. E affim aceytárão aquelle fitio , & aquelía 
devota Cafa, para edificar neila hum Convento. É logo lhe 
offerectrão tambem hãas cafas proximas à igreja , para nel- 
las fe recolherem , que parece crão do Vigayro; quando a- 
quella Igreja era Paroquia. Era aquella terra já naquelle | 
cempo pobriflima, & otrato , & a lavoura della naô dava cf- 
peranças de mais fe avantejar. Mas toda via a fermofura, & > 
a devoção da Senhora com os grandes milagres, & maravi- 
lhas, que obrava, foraó caufa para que os Frades aceytaffem 
o que fe lhes oferecia, para formarem naquelle fitio hã Con- 
ventinho de finco Frades, para que ferviflem aquelle povo, 
& para que acompanhaflem aquella foberana Senhora na 
fumma pobreza daquella terra , & fitio. Mas a Senhora com 
os feus milagres , & maravilhas os favoreceu; & augmentou 


- de forte, que defta Cafa tomárad o titulo, que deraő á nova. 
“Provincia da Immaculada Conceyçad do Brafil, que nova- 
“mente fe erigio, ficando a da Bahia com o feu antigo de San- 


to Antonio. de | 

Aqui neftá Cafa lançãrad os Religiofos a ancorada fua 
efperança, fazendo os Prelados mayores muyto grande efti- 
imaçaô daquella Santa Cafa, pondo muyto particular cuyda- 
do em a proverem de tudooo neceffario. Eainda algús Reli- 
giofos particulares alli puzeraô a fua particular devoçaõ; 
para folicitarem quanto pudeflem os augmentos daquelle 
Santuaiio, acquirindo-lhe grandes foccorros para adorno 
da Santiílima Imagem da Senhora da Conceyçaõ , & aceyo 
da fua Cala. O Padre Meftre Frey Miguelde S; Francifco 


(que foy devotiflimo defta milagrofa Senhora ) nos diz na 


fua relaçaô, que vifitando aquella Cafa, fendo Vigayro Pro- - 
vincial, & achando.a muyto damnificada,& muyto acanha- 
da , & a Igreja da Senhora da mefma maneyra,em gratifica: 


* gaõ do muyto , que todos os filhos daquella Provincia de: 
| Vla0 à Senhora, por ella os confervar em huma fumma paz; 


| 


defde a fua erecçao; abatendo por meyos muyto oçcultos, - 
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& milagrofosa ambiçaô dos homés , para fe conformarem 
com as fuas'eleyções. Efte mefmo Padre fendo reeleyto em 
“Miniitro Provincial, affentou comíigo , & com alguns dos 
feus Padres mais graves edificarlhe hãa nova Cafa, & novo 
Templo, aonde em coro a pudeflem louvar de dia,& de noy- 
te, & a feu Santiílimo Filho. Acabando pois algas obras do 
Convento do Rio de Janeyro , em que fe havia começado, 
pela neceilidade, que dellas tinha aquelle Convento, dendo 
ainda Vigayro Provincial o mefmo Fr. Miguel, & depois 
gquandoo fizeraô Provincial, entao com mais calor, & mais 
- cuydado começou a tratar dos augmentos daquella Cafada 
Senhora da Conceyçaõ. a 
xœ Para ifto juntou osmelhores officiaes, que haviana 
Provincia, & os conduzio,para o Convento da Senhora , os 
quaes deraô principio á obra, & fizeraô húa nova , & linda 
Igreja, com hum perfeytiflimo retabolo,no qual fe collocou 
a Senhora. E porque a Cafa pela fua muyta pobreza necefli- 
tavade hum Padroeyro , que lhe pudeffe confignar húa boa 
ordinaria para fuftentar o coroso meífmo Reverendiflimo 
Padre Fr. Miguel com o feu grande zelo,& muyta devoçaõ 
o procurou, & achou á medida do feu defejo : porque achou 
a piedade de Jofeph de Soufa Barros, Syndico gêral da mef- 
ma Provincia, & Irmaô da Ordem;o qual aceytou o Padroa- 
do; confignando.lhe a ordinaria de cem mil reis annuaes. Cô 
que ficou. aquella Cafa remediada com efta grande eímola, 
que para tudo concortia a Mãy de Deos , movendo os cora- 
ções, para que nada faltafle áquelles feus fervos , & Capel- 
laens. - FF OET Ati 
Feyto , & acabado hum dormitorio de dous fobrados, 
ou pavimentos para recolhimento dos Religiofos, muyto 
convenientes, & neceflarios, fe deu principio a rezar no co- 
ro, como fe fazia nos mais Conventos , oğ fe fez noanno de 
170:. porquenefte fe deu principio aos louvores de noflo 
Senhor. E ainda que faltava algumas officinas poraga 
" l -- eftas 
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- eftas fe forað fazendo com o zelo dos Religiofos ,& comas. ` 
' efmolas, que a Senhora trazia, movendo a peíloas ricas; & 
devotas, as quaes com largas efmolas ajudarad, & ajudaó os- 
| augmentos de húa tað fanta obra. Todos os romeyros, & paf-- 
“fageyros,que vað àquelle Convento, achão fer aquella obra ` 
bem merecida de taó foberana Senhora ; ainda que tambem 
“ajulgad mal empregada emtalterra; por fer obra toda de 
“cantaria lavrada, & de mais curiofidade , que aquella que fe. 
zoftuma nos Conventos Capuchos. Nað foy ifto a influen- 
cias do generofo animo do Reverendiflimo Provincial, que 
 erabem grande, para as coufas do culto Divino , & ferviço 
de noflo Senhor; mas devoção, & virtude do Religiofo Me- 
| ftre da obra, a quem a Senhora moveria, para que aflim a dif 
puzefle, & traçaffe grande, & magnifica. E he tal a devoçaos: 
que tem todas aquellas Villas á Senhora da Conceyçao ; afe 
“fim as que eftaô por aquella coftado mar , como as que ef- 
tað nos deftritos de S. Paulo , que fe naquellas terras houve-. 
ra elmeraldas, & diamantes, todos os offerecêraó de boa von- 
tade, para que delles fe fabricaffe aquella Cafa, & Santuario 
da Virgem Senhora. F 
=- Temefta Santiflima Imagem feis palmos, he formada 
 de:barro, & tem em teus braços ao Menino JESUS. O Ef- 
 cultor,que a fez , tinha particular dom de Deos, para formar 
 fermofos roftos, & nas roupas naô era menos perito. Efte .. 
| foy hã dos primeyros, a quem aquella Senhora favoreceo có- 
as fuas maravilhas, livrando-c da fentença de morte a que: 
innocentemente feria condenado, fe a mifericordiofa Senho= 
ra, lhe naô valera, & o livrára. Foy o cafo. Era efte homem: 
| morador no deftrito da Villa de Saô Vicente,& por efta fin. 
gular parte de fazer excellentes Imagens, lhe foraó entos 
“mendaros Fundadores da Matriz da Villa da-Conceyçao,> 
| hãa Imagem defta'Senhora, paraa collocarem na fua Igreja 
| No mefmotempo fuccedeo.encomendarem-lhe os morado- 
tes da Villa de Sa6 Vicente e Imagem de nofla Senhora: 
i : 2 íiadaa 
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| do Rolario, para a fua Matriz, & tambem hűa de Santo An>. 


tonio paracutro Altar. Tendo efte bom homem feyto as tres 
Imagés. Succedeo na Villa de Sað Vicente matarem a hum 
homem, pelatal morte prenderaó ao Efcultor, que nað ha- 
via feyto femelhante crime, & tirando-fe devaça delle, ficou 
nella tað culpado, que o condenáraõ á morte, & affim fe lhe 
deu fentença de forca. Remeterad efte homem á Bahia com 
a fua devaça,& fentença, para que lá fe executaffe, como lu- 
gar aonde pertencia a decifad, & ultima fentença. k 


Os moradores de Itanhaè lembrados de lhe haverem 
encomendado a Imager de noffa Senhora da Conceyçaõ, 
para a fua nova Matriz , tendo noticia de que eftava feyta, 
lhe foraô requerer à cadea,lhe mandafle entregar a fua obra; 
& elle mandou entregar a Imagem da Senhora. O mefmo fi. 
ZeraO os.moradores da Villa de Saô Vicente, fobre a Imas. 
gem da Senhora do Rofario, que lhe haviaô encomendado, 
& a de Santo Antonio , de que tiveraô a mefma repofta. Po- 
rèm os moradores de Itanhaê, foraô primeyro, & ou por fes 
rem rudos, ou ignorantes do myfterio ; ou por fe agradarem 
maisda fermolura, & refplandor do rofto da Imagem da Se. 
nhora do Rofario,a leváraó logo para a fua terra,& os mora- 
dores della a forão receber ao caminho, & logo a collocáraõ 
no feu nicho, & a bautizárao por Senhora da Conceyção. E 
indo depois os moradores de Saô Vicente, não obltante re- 
conhecerem a equivocação leváraO as duas Imagés a da Ses 
nhora da Conceyção , & a de Santo Antonio , & collocan= 
do-as nos dous Altares colateraes da fua Matriz à Senhora da 
Conceyçaõ lhe deraõ a invocaçað da Aflumpçao , & com 
efte titulo a venerad atêo prefente. o 
— ". Affentadaseftas duas Imagés a Senhora do Rofario por 
ConceyçaO na Igreja Matriz de Itanhaê, & a Imagem da 
Conceyçaô por Imagem da Senhora da Aflumpção na: 
Matriz da Villa de Sað Vicente. A Senhora da Conceyção 
de Itanhaê, começou logo a florecer com maravilhoso pis 
— BRASA mi — agres) 
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lagres, Húas vezes fazendo crefcer o azeyte da fua alampa- 
' da, outras a cera dos feus Altares , outras dando fan le a va- 
riosenfermos , q em graves enfermidades a invocavaô. Sen- 
do certificado o Imaginario , que a fez , das maravilhas que 
a Senhora obrava, fe encomendou muyto a ella, expondolhe 
o grande perigo,em que fe achava,& tambem a {ua innocen- 
cia. Chegou á Bahia com effeyto, & fendo nella vifta a fua 
devaça pelos Dezembargadores,para fe executar nelle a pe-' 
na, que merecia a fua culpa.Difpoz Deos pelos merecimen- 
“tos de fua Mãy Santiflima-: acharem os Miniftros , que ne- 
* nha das teftemunhas da devaçao culpavaó no cafo da mor- 
te, nem em materia de peccado venial ; & aflimo mandarad 
{oltar logo, & o mandáraô para a fua terra. O que vifto pe- 
los officiaes, que tinhaô tirado 'a devaça, & fabido.o fuccef- 
fo, ficàraô admirados : confiderando nas grandes maravilhas, 
que a Senhora obrava , a favor dos feus devotos. É aflim fe . 
publicou efte grande favor,que a Senhora fizera ao feu Ima. 
ginario, por hum dos feus mayores milagres.Ficando os po. 
vos de toda aquella comarca, tað radicados,& firmes na de« 
voçaô da Senhora , que por todas aquellas Villas, he muy- 
to venerada. E de todas ellas atè o prefente fe lhe fazem 
muytas romarias, & fe lhe offerecem muytas ; & grandes ef- 
molas. a É. | 
Outro milagre efcreve o mefmo Padre que por fazer 
muytoao fucceflo,o quero referir. No tempo em que aquel- 
la Provincia , ainda era Cuftodia da Bahia ‚foy a ella gover- 
«nar aquelles Religiofos, certo Cuftodio Religiofo grave, & 
indo a vifitaraquelle Santuario,& Oratorio de pois de fe ad- 
mirar, & ficar como extatico á vifta da grande mageltade,& 
maravilhofa fermofura, & grande refplandor , que do bello 
rofto da Senhora fahia : vendo o Menino pareceo-lhe » que 
era muyto improprio , tendo titulo da Conceyçaõ, ter em 
dcus braços ao Santiflimo Filho, que ainda naô havia conce- 
bido. E parecendo-lhe que feria facil, & vittuofa coufao 
* fomÃ, Fa 13 RE ë engg 
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emendarlheefta impropriedade , que fe lhe reprefentou , 8& . 
meihorala de corpo; & compolla de veftido. Determinou 
ferralla pelo peícoço; & fem reparar no abfurdo, chamou . 
pefToas peritas para que fizeffem efta imprudente jugulaçaS. 

fem perigo. E tendo já deytada a Santa Imagem, ao querer 
pegar da ferra, lhe deutal temor no coraçaó, & tal tremor 
no,corpo, que mandou logo fufpender o aéto , & conhecen- 
do a fua culpa, & grande temeridade, fe lançou'a feus pès, & 
lhe pedio milericordia, & perdað. Logo a mandou levantar, 
& elle a ajudou a levar para o feu nicho, & pondos nelle, lhe. 
paffou aquelle accidente; ficando efcarmentado, para naģ 
tornar à por temerariamente a mað naquella Sagrada effigie 


da Divina Arca do teftaímento;& a confeflar, que em todos 


os myfterios fempre eftá com muyta propriedade nas fuas 
mãos, aquelle Senhor,que fempre efteve, & eftá com ella, 
Verdadeyramente teve razaô a Senhora em ameaçar 
com efte caftigo , ao que intentava apartar de feus braços as: 
quelle Senhor , que em nenhum tempo efteve feparado de 
fua bendita May. Porque fe previfa amorte ,& Payxad de 
feu Unigenito Filho,foy prefervada da culpa original; atre- 
vimento grande foy , & temeridade o pertender aquelleim= 
prudente Prelado, apartar de feus braços,a bandeyra da nolla 
faude,& de fuas mãos o trofeo de fua limpeza. Defde aquel- 
le tempo ficou ¿fta Santiflima Imagem muyto mais venera- 
da, por terem feus braços ao Santiflimo Menino,do que as 
quellas, que o não tem. | 
- Outros muytos milagres, & maravilhas fe puderad re» 
ferir, que todos faô -admiraveis, os quaes deyxo de referir; 
por não fazer taô extenfo efte titulo. O que fará o Chroni: 
fta daquella fanta Provincia, quando tratar defte Convento; ` 
& delta Santiflima Imagem da Senhora , de que achará no 
feu arquivo muyto que nos dizer , & aflim para que fe co- 
nheça a grandeza das maravilhas defta Senhora baftará o re- 
ferido ; afim nefte titulo;como no antecedente, o que ra 
| E o o | ido 
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| bido em todo aquelle Bifpado, & em todo o Eftado do Bra- 
| fil, porque em nada lhe leva ventagens a Senhora da Penha 
da Capitania do Efpirito Santo. Mas antes podemos dizer; 

que a Senhora da Penha fuftenta aos feus filhos,& Capellães 

| dos frutos da fua terra; masa Senhora da Conceyçaô de Ita- 
nhaè, fendo a fua terra taô pobre, que nem farinha dá para fe 
fuftentarem os feus Capellães meyo anno , das Villas cir- 
cumveíinhas , havendo nellas outros Conventos da meíma 
Ordem, lhes vay com abundancia, o de que necefitað, por- 
que não fó aos Religiofos , mas tambem a multidaõ detra- 
balhadores , que andavaó cccupados na fua obra, fuftenta 
tom abundancia, ha mais de treze annos , tendo fempre a 
fua Igreja rica, & perfeytamente compofta de ricos orna- 
mentos; & preciofas peças ,& o Convento tambem muyto 
bem provido dealfayas , & de adornos. E a Santiflima Ima- 
gem fe vê tambem enriquecida de preciofas joyas , & com 
hãa coroa toda de ouro,& tambem creyoateráo Santiflimo: 
Menino; porque fe lhe eftava fazendo. Da milagrofiflima 
Imagem de noffa Senhora da Concey çad de Itanhaé faz mé- 
gaô o Reverendiílimo Padre Fr. Miguel de S. Francifco na 
- fua Relação manuífcripta,& o Padre Simaô de Vafconcellos 
na Vida do Padre Jofeph de Anchieta. ; F 


TITULO XXI 


Da sailagrofa Imagem de noffa Senhora das Nevesda 
is Failla de lguàpe. ) L 


| Di Villa da Conceyçaó de Itanhaê, correndoa mefina 
ha cofta para o Sul, para onde fica o Rio da Prata;ã cor. - 
| rendo mais de trinta, ou quarenta legoas de cofta povoada; a - 
primeyra Villa, que tem Cafa, & Paroquia dedicada à Vit- 
gem Maria nofla Senhora, he a Villa de Iguâpe. He efta Pa- 
toquia dedicada a noffa Senhora das Neves, Efta Senhora 
“e RI, = he 
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“he a Padroeyra daquella Cafa; mas ao prefente he mais cò? ` 
nhecida nella feu Santifimo Filho, o Bom JESUS de Iguà- 
pe, venerado naquella Paroquia em hãa riquiflima Capéllas 
aonde obra infinitos milagres, & maravilhas. Efte Senhor fas 
hio naquellas prayas milagrofamente dehum naufragio, & 
pelas maravilhas, que logo alli começou a obrar foy levado | 
com grande reverencia para a Paroquia aonde o collocárad - | 
em huma Capella,que depois fe augmentou, & enriqueceo 
com as muytas efmolas, que fe lhe offerecêrão em acçaô de 
graças, pelos milagres notaveis;que obrava,que aqui não re= - 
ferimos por hora : mas fallo-hemos em os Sátuarios de Chri- 
fto, feo Senhor nos der vida para o podermos fazer. 

= Nefta Cafa he venerada a Senhora das Neves, com 
quem todos os moradores daquella Villa tem muyta devo- 
çaô: mas como o Santiflimo Filho veyo de novo,para aquel- 
la fua cafa,& elle eftá continuamente obrando prodigios fem | 
numero; da Senhora (fem embargo de que ella he a difpen- 
feyra de todas as fuas riquezas , & a que intercede por todos | 
os que alli vað àquella faudavel pifcina a bufcar o remedio 
de todas as fuas neceflidades,& o alivio de todos os feus tra- 
balhos ) já fe efguecem alguma coufa : porque no Santiflimo | 
Filho achaô tudo : mas os que tem mayor capacidade reco- 
nhecem que a valia da Senhora, he hum grande meyo, para 
confeguirem tudo quanto pretendem-do Filho. Tem efta 
Igreja Vigario , & elle com os feus Paroquianos , fefteja a 
Senhora, & ao Senhor JESUS. Eftá colocada no Altar mòt - 
como Padroeyra daquella Cafa , he formada de efcultura de 
madeyra, com o Santiffimo Filho Menino em feus braços. - 
Deft: Senhora faz mengað o Padre Fr. Miguel de S, Frans 
cifco na fua Relaçad. 4 Pn w 
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Da milagrofa Imagem denoffa Senhora do Rofario de 
| ` Paranamgua.. l 


nA Diante da Villa de Iguâpe; fica a Villa de Cananea, 
| nome tomado de hum grande rio a quem daó efte ti. 
tulo; o qual difta de Saó Vicente trinta legoas quafi Norde- 
fte Suduefte; eltá em altura de vinte & cinco graos & meyo. 
“He abundante todo o feu deftrito de copiolas lagoas, & rios 
fertiliflimos de peyxe, & a terra de caga; & de todo O gene- ` 
ro de mantimento Brafilico. Tem efterio húa grande boca, 
& della para dentro húa Abra,ou Bahia capaz de toda a for- 
| te de navios. Mas he taó difgraçada efta Villa, que não tem 
|. em fi Igreja, nem Capella dedicada á Mãy dos Peccadores, 
á confolação dos aflitos, & à que he o remedio dos defcon. 
folados, com que lhe falta o bem todo. E affim deyxada efta- 
Villa fe paffa a diante á Villa de Paranamguã Villa populo- 
fa, & de muyto commercio. Nefta fundáraõ os feus mora- 
dores hűa Paroquia, que dedicáraó á Virgem noffa Senhora | 
do Rofario, com a qual tem todos muyta devoçaõ, & como 
efta mifericordiofa Senhora tempre he benigna, & toda Mãy 
piedofa, para os que a bufcão; affim os favorece, quando em 
fuas neceflidades implorad'o feu favor, & patrocinio ; eftá 
collocada no Altar mòr, como Patrona daquella Cafa; he de 
efcultura de madeyra eftofada ; com o Santiflimo Filho em 
os braços. Os moradores a fervem,& feftejão com muyta de- 
“Voçaõ. Defta Senhora faz mençaõ o Padre Fr, Miguel de S, 
Francifco na fua Relaçað, e é 
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Da iaitabrifa odeio de neffa Senhora das Merces da 
mefma Villa de Paranampua. 


Lêm da Igreja Matriz deftaVilla de Paranamgua, tem | 
Abs huma Ermida, que he annexa á mefma Paros 
guia, a qual edificou hum Manoel de Lemos, o Conde de” 
alcunha, queo devia fer nas luas generofas acções; porque - 
com muyta propriedade tem o titulo de Conde, aquelle. 
que fabe fervir, & venerar muyto a Mãy daquelle Supremo 
Rey, que o fez no Mundo grande, & poderofo: masos que 
efqueciãos; de que a fua grandeza lha deu Deos,& o naó fer- 
vem, & amaô com verdadeyra fidelidade, naô faô dignos da 
grandeza , de que fe ja&tao. Efte homem movidoda devo- - 
çaó , que tinha á foberana Emperatriz da gloria , lhe dedi- , 


“ cou aquella Cafa, & como della efperava a mayor mercê, 


queera afua protecçaó , & a graça de feu Santillimo Filho, 
a denominou como titulo das Mercês. Com efta foberana 
Senhora, tem tambem todos aquelles moradores muyta de= 
voçað , & elles faô os que a fervem, & feftejað , com os def- 
cendentes do Fundador. Defta Santiflima Imagem faz mene 
çad o Padre Fr. Miguel de S. Francifcona fua ag o? 


TITULO XXIV. 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Graça da Vil- 
“ade S. Francifiodo Sul. 


E pois da Villade Paranamguã caminhando pela mef- 

D ma marinha ,ou cofta do mar, fe fegue a Villa de Sa6 

Francifco da parte do Sul; por diferença da outra Villa de 

Sað F rancifco, que fica ao Norte do Rio de Jenero ia os, | 
ç Fi= 
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deftritos do Arcebifpado da Bahia , & darlhe-hiad o nome. 
* do Rio; em cujas margés fe fundou efta povoaçaô, que fe in- ` 

titulao Riode 5. Francifco: tal vez por fe defcobrir no dia 
dekte Santo Patriarca. Eltá efte Rio em 26.gracs & dous ter. 
ços, tem na boca tres Ilhas, he capaz de navios ordinarios 
muyto manço , de. grandes pefcarias : feus arredores ferteis 
“de caça, & aptos para toda a planta Brafilica, He povoado 
-de Indios Carijós. Fundárao vs moradores delta Povoaçad 
hãa Paroquia, & a dedicárad a nofla Senhora da Graça, fem 
duvida porque ella foffe a medianeyra,para que o Senhor lha 
concedeile , para obrarem bem; porque naquellas terras fems. 
pre os vicios roubaó aos homés a graça de Deos , & aflim he . 
muyto neceffario obrigarem muyto a May da graça; para 
que ella com a fua interceflaó os conferve nella, & os aparte 
dos vicios, que tanto reynaô naquellas partes. 
` Com efta Senhora tem os moradores daquela Villa 
muyto grande devoçaó , & aflima ella recorrem fempre em 
feustrabalhos, enfermidades, & tribulações, & como he Se- 
nhora da Graça , fempre nella achaó a graça dos feus benefi-. 
cios, favores, &mifericordias. He efta Santiflima Imagem 
de efcultura : os moradoresdaquella Villa a fervem, & a fe- 
ftejaô. Defta Senhora faz mençaõ o Padre Meftre Frey Mi- 
guel de S. Francifco na fua Relaçaó. - ý 


TITULO XXV. 


“Da milagrofa Fmagem de noffa Senhora do Deferro da Vil- 
i la de Santa Catharina. 


Diante do Rio, & Villa de S. Francifco, fe fegue aVil. 

la de Santa Catharina fituada nas prayas do Rio dos 

Patos, celebre em toda aquella cofta do Brafil.E ftá em altu- 
rade 28. grãos, he efte Rio muyto caudalofo, a que pagaó 
tributo outros menores. Tem por fronteyra a fua barra a Ilha 
é e sã 


r 
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de Santa Catharina, de quem a Villa tomou o nome, que vay’ 


fazendo abrigo a terra a modo de huma fermofa'enfeada fde” 


comprimento de oyto , ou dez legoas ; fertiliflima, cuberta’ 
de arvoredo, retalhada de correntes de agoas , povoada de 


féras lômente, & com tanta quantidade de veados, que pa<' .. 


rece coutada de algum grande Rey; & fe não fora os tigres 


que os comem, feriad infinitos. Parece efta enfeada hum vi - 


veyro de peyxe, & marifco para todo o tempo, & de toda a 
forte ; ha aqui grandes oftras. Daqui dizem foy levado a- 
quelle caíco de oftra , no qual hum Capitão de Saô Vicente 
mandou lavar os pès a hum Bifpo pem lugar de bacia, para 
que dèffe credito ás coufas daquella Ilha. E o que he mais,. 
Simaô de que deftas oftras,fe tirão perolas fermolas,& perfeyciflimas. 
Vakon- Na bahia, que fazem entre fi; & a terra firme tem grandes 


cellos na . À 
Chron do furgidouros para navios de qualquer porte. 


Brafilhv. O Rio dos Patos he fertilifimo , & abundantiflimasas 


docs e fuas agoas , & poriflo requeftadas dos Indios. Efté fica fen- 
do o termo do deftrito dos Carijôs, que correm defde o 
Rio Cananea aonde tem princípio. Difta cem legoas daVil- 
la do Efpirito Santo, & fica alêm do Polo Auftral, tem cam- 
pinas fertiliffimas , & alegres á vifta, com parte de grandes 
arvoredos ferteis.de caça , pinheyros, mel filveftre,& de to- 
das as mais coufas. Vão eftas campinas a enteltar com o Rio 


(5 


da Prata, & fað eftas terras retalhadas de rios, & variasla- 


goas, tão ferteis de peyxe , que em breve efpaço recolhem 
cellas tudo o que haô mifter, cô a facilidade feguinte. Entra 
o indio com o feu arco, & frechas na mão, & com hia'cafta 
de vime a que chamão cipó ao hombro, & não fað neceflarias 
outras redes; porque vay entrando na lagoa,& atirando com 
a frecha, com tanta deftreza, que não efcapa peyxe, & vay 
enfiando no vime, os que frecha , & em pouco efpaço anda- 


do, fe acha como cipô cheyo de peyxes grandes, & gordos, | 


-que o 
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que cobrem aquellas lagoas com tanto exceffo, que dalli fe 


vão efpälhando por todos os campos , & tèrras beyramar; 


| até chegarem á diftancia de quarenta , & cincoenta, & mais 
legoas, bandos copiofiflimos,de que fe aprovejta muyta ou- 
tra gente diftante. Eftes patos faô dos da Europa, & tiverão 
princípio naquellas lagoas de húa Armada de gente Hef- 


` | Heefta Villade Santa Catharina a penultima povoa- 


E > 


çaô daquella cofta; porque a ultima, he a Villa da Lagoa, . 


que fica mais adiante, & perto do Rio da Prata, de donde 
diftará dous dias de caminho, Dedicárão os moradores defta 
Villaa fua Paroquia á foberana Rainha dos Anjos, a Senhora 
do Defterro, a quem fervem com devoção, & à feftejão ; fe- 


gundo fuas poflibilidades.Os moradores da Lagoa tomáraó 


por feu Padroeyro ao gloriofo Santo ‘Antonio de Lisboa, cô 
quem tem muyto grande devoçaó. A Senhora do Defterro 
da Villa de Santa Catharina Virgem , & Martyr eftá collo- 
cada no Altar mòr, como Padroeyra, & defenfora fua, he de 
efcultura de madeyra, ricamente eftofada de ouro,& eftá em 


companhia de feu Santiflimo Filho,que leva pela mão,& da . 


outra parte eftá o feu Santiflimo Efpõfo Jofeph. Todos-a- 
* quelles moradores tem muyto grande devoção áquella be- 
- nigna Senhora, & a fervem com muyta devoçaô, & a fefte- 
* Jaô,& ella lhes fabe merecer eftes feus obfequios com os muy. 


| tos favores, que della recebem continuamente. Da Senhora ` 


| do Defterro faz mençað o Reverendiflimo Padre Meftre 


| Er. Miguel de S, Francifco na fua Relaçað, .- 


es 
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Das Imagês milagrofas de N. Senhora que fe vene: 
rað nå Cidade de S. Paulo, & mat terras da ` 
fua Capitania , & Bifpado do Rio “6 
- Faneyro. 
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Das Imagês Da g sque fe venera na Cidade de Sa Pai | 


lo, & feu defêrsto. 


INTRODUCÇAM. 


ERN Azendo caminho da Villa de Paranâmguá, pa, 
KWEN ta a parte do Certað, em diftancia de quatro; - 
AA ou cinco legoas de viagem , & jornada por ter- 
SHS ra; eftá a Villa da Curitiba, campos elyziosdo 
* Eftado do Brafil, aonde fe come o paô fem fe 
femear. Quando Noè fahio da Arcak com elle todos osani- 

5 maes, | 


E 


~ 
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maes, a Perguiça, parece, devia entaó de fe ira viver, & mos 
rar na Villa de Curitiba, & como alli achou- bom pafto ;nãó 
cuydou mais, que de comer , & de dormir. E vivendo na: 
“quelles campos propagou de forte, que de perguiça encheo 
| todo Eftado do Brafil; porque faó aquelles campos muy- - 
to deliciolos, & ferteis. Nelles fecria muyto gado, & fem 
tfabalho algum , muyto mel fem beneficio, daô trigo, o que 
“bafta para a fua terra; porque não tem outra fahida, daô mi- 
lho em abundancia ; mandicca para as farinhas de-pão , com 
que todos fe fuftentão naquelle Eftado. Não falta ouro nas 
{uas ribeyras, & finalmente dá o pinhão, fem fe plantar, nem’ 
| mais cuydado ;queo de o recolher em tulhas no feu tempo, 
| & não he neceflario varejallo ; porque elle meimo cahe tan- 
to queeftá maduro. Delle fe fazem mil viandas , & iguarias 
| Áaborofas, & baratas, & fe faz paô, bolos, cuícus, farinha fe. 
| ca, come-fe cru, aífado, cofido, & de todaa forte, que o que. 
rem. He bom (uftento, & aflim não fó os homés ufaô delle; 
mas tambem os animzes caleyros , & filveftres, & as aves da 
mefma maneyra, pela qual razaô no tempo delle fa os ma- 
tos, & campos daquellas térras muyto abundantes de toda 
a forte de caça. Saô cftes pinhões mayores, que as noffas caf- . 
tanhas , mas não tão groflos, o tamanha he como o dedo po- 
legar, & as pinhas,em que nafcem, faő mayores, que fete das 
noflas. 

- Fallando da bondade defta terra , & dos redores de Sað 
Paulo, o Padre Fr. Vicente do Salvador , diz affim no livro 
2. capitulo 2. Sa6 os ares deítas duas Capitanias; falla da ;, 
de Saó Vicente,& da de Saó Paulo; frios, temperados,co- „5 
mo osde Hefpanha , porque eftão já fóra da Zona 'Torri-,, 
da, em 24. graos , & mais ',& -affim he a terra muy fadia, ,; 
frefca ; & de boas agoss. E efta foy. a primeyra ;aonde fe ,; 
fez oaçucar, donde fe levou planta das canas para as'OU=",5 
tras Capitanias , ainda que hoje fe não dão tanto a fazelo; ,, 
quanto á lavoura de trigo , que fe dá allimuyto y& feva- ,, 
o. i azg MEE ado 


` tros fe dad á creação de vacas, que multiplicão muyto, & 
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da, & grandes vinhas , donde te colhem muytas pipãs de pi 
vinho; ao qual para durar , daó húa fervura no fogo.'Ou- „y 
fa6 as carnes mais gordas, que em Hefpanha, principal. > - 
mente os porcos cevados , que fe cevão com milho grof- ,; 
fo , & com pinhões de grandes pinhaes , que ha agreftes ,> 
tão ferteis , & viçofos que cada pinha he como húa botija, 557 
& cada pinhão depois de limpo, como huma caftanha, ou ,,. 
bolota de Portugal, Cavallos ha tantos, que val cada bum „ 
cinco toftões , ou feis : mas o melhor de tudo he o ouro, de ,, 
que trataremos adiante. Atêqui o Padre Fr. Vicente noli-,,. 
vro referido. o 
Hum homem de boa capacidade (diz o Reverendif- 
fimo Padre Fr.Miguel de S. Francifco) dizia,que fehou- „> 
vera pizado aquellas terras em idade de varað, ou de man- ,, 
cebo, havia de paffar a Portugal, á informar a Mage.,, 
ftade do noflo Rey, & dizer-lhe o que aquellas terras y 
erão, & que lhe havia de pedir as mandafle povoar com ,; 
duzentos cazais de gente de Entre Douro ,& Minho, ou ,; 
das Ilhas , com preceyto capital para que nenhum com- ,; 
praffe negro , nem fe fervifle de Indio;& que lavraflem ek ;; 
les me(mos as terras, como o faziaô na fua; porque emter- „å 
mode trinta annos teria S. Mageftade nella a melhor colo- ,; 
nia de todas as do Brafil, & quedando o governo a pefioa 35 
de induftria, prudencia, & chriftandade, fe podia alli fun- ,; 
dar hum imperio. O certo he que fe aquellas terras forão 5;. 
ce Eltrangeyros, pelo muyto que tem de induftriofos, fo- ,; 
ra aquelles campos hta muyto grande coufa:Porêm fen- 
do tudo ifto , que fica dito, & muyto mais „que deyxamos 5; 
pordizer,nãotem efta terra nenhuma Igreja de noffa Se- 5 
nhora, & poriffo parece que não podem ir pará diante, > 
antes fempre tornão para traz. Atêqui o Padre Frey Mi- » 
gue Js : ` a qe! 3 
- Deyxando pois cftes elyzios campos, que chegad atè 5. 
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Paulo, & Vað acabar no Rioda Prata, & os caminhos da co~, 
fta, & marinha com as fuas muyto largas campinas,& as ter- 
ras, que atégora fomos feguindo paraa partedo Sul: volta- 
temos outra vez à Capitania de Santos , para della fubirmos 
à Cidade de S. Paulo, & ás Villas do feu contorno. Da refe-: > 
rida Villa de Santos fe andão paraa parte do Certão , qua- 
tro legoas de mar mediterraneo, & navegando por elle afli- 
ma , entrando por hum rio em canoas, fe chega a hum por- 
to chamado o Cubatão. Aqui defembarcaõ.os que vão para 
S. Paulo, & para as Villas do feu deltrito; & fe embarcaõ 
tambem os que vem para as Villasde S. Vicente, & de Sans. 
tos. q i Tr 
- Logo no principio daquellas grandes ferras ( diz o „Lit 
Padre Simão de Vafconcellos, em a {ua Chronica da Cô. „175% 
panhia de JESUS) cuja aípereza faz mais aprazível a be-, 
nignidade dos campos; da qualafpereza fó fe pòde dizer, ,, 
que da paragem por onde fe atraveflaõ eftas ferras, he a ,, - 
mais facil, que depois de ex periencias,& difcurfo dos tem- ,, 
pos, poderão achar os moradores da outra parte do Cer- ,,- 
tão de Piratininga ; para paffarem ao mar ;chamando-lhe ,, 
os Indios Parânapiacaba, que quer dizer, terra, ou fitio de ,, 
donde fe vê o mar: E com fer efte caminho eícolhido, & ,, 
feyto por arte;he elle tal, poem em affombro aos que hão ,, 
de fubir;ou defcer. O mais do efpaço não he caminhar, he.,, 
trepar de pès, & mãos aferrados ás raizes das arvores, que ,; 
pafcem entre aquellas penhas, paffando por entre quebra- ,, 
das taes, que confeflo de mim ( diz o Padre Vafconcel- ,, 
los ) que a primeyra vez , que paffey por alli;me tremê-,,* 
rão as carnes, olhando para bayxo. A profundeza dos val- ,; 
les he efpantofa , a diverfidade dos montes huns fobre ou- „y+ | 
tros parecetira a efperança de chegar ao fim.Quando cuy- ,, 
dais, que chegais ao cume de hum, achays-vos ao pè de ou- ,; 
tro não menor, & he ifto na parte já trilhada,& efcolhida. 5 
Verdade he,que recompenfaya eu pe aio deita fubida ,; | 


e Intródueção. ` 


de quando em quândo; porque aflentado fobre há daquel. 3! 


les penedos , donde via o mais alto cume, lançando os o- ,.' 


E do i À I7 
lhos para bayxo,me parecia que olhava do Ceo da Lua, & o 


que via todo o globoda terra pofto Gebay xo dos meus pès, ,; 


& com notavel fermofura; pela variedade de viftas do mar, ,; . 
da terra, dos campos, dos bofques; & ferranias; tudo vario; 3, 


& fobre maneyra aprazivel. Ú 


; A f » 
Se ouvera de medir o grande diametro defta ferra, ou- ., 


Yeramos de achar o melhor de oyto legoas ; porque fup-,; 
pofto que vay fazendo em paragés algumas chãs,a moco ,, 
de taboleyros, fempre fe vay fubindo , & tornando á mef- ,; 
ma afpereza,ainda que em nome diver(a; chamada em hãa ,;; 
das paragés, Pranà Pracà Meri, & logo em outra Cabard ,, 
Pará Nàngàbà.E finalmente vay fubindo fempre, atê che. „5 
gar ao razo dos. campos,& à fegunda regiaó-do ar,& aon- 
de corre tað delgado, que parece, fe não podem fartar os ,; 
que de novo vão a ella. A grande copia de lagoas , fontes, ,; 


t 


` 
E 


“& rios,a fermofura dos bofques , brutefcos , & arvoredos; ,; - 
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a diverfidade de ervas, & flores, a variedade de animaes ,, 
terreftes ; & voadores, as appareências admiraveisda com-,; 


poftura da penedia pofta em ordem defigual deíde o prin- ,; 


cipio ( parece ) da criação do Mundo. À riqueza dos mi- ,, 
neraes de ferro , cobre, chumbo, ouro, prata, & pedraria; ,, 
porque faó eftas terrashús conftantes tefouros,que fe hou- ,; 
veffe de efcrever em particular, feriad neceflarios muytos ,5 
livros. ,, Tudo ifto refere o Padre Simaô deVafconcellos na 
fua Chronica. "e | 


A fama das muytas minas de ouro,& prata. (diz o Pa- 55. 


dre Fr. Vicente do Salvador na fua Hiftoria ) que havia s 


nas terras da Capitania de S: Vicente,de que ElRey Dom »> 


Joa o III. fez mercê a Martim Affonfo de Soufa; fe efpa- » 


-Jhou por muytas paítes:o que fabido pelo Governador D. » 


Francifco de Soula, avifoù a Sua Mageftade, offerecendo- 5, 


fe para efta empreza;& ElRey lha encarregou, & da o) 
À sá “E. AM di ci di a E ço go 2? 


Le E 
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dono govérno da Bahia a Alvaro de Carvalho , partio a ,;, 
dar comprimento ásordés d'ElRey fahindo da Bahia no „y 
mez de Outubro de 1598.& chegando à Capitania do Ef. ,, 
pirito Santo, por lhe dizerem havia minas na ferra de Me- ,; 
ftre Alvaro, & em outras partes; mandando cavar nellas, ,, 
& fazendo enfayo, de que fe tirou algãa prata. Tambem „y 
mandou às efmeraldas, a que já havia mandado da Bahia a ,, 
Diogo Martins Cam , que as havia deicuberto ,& depois „y. 
de levantar alli hum forte com duas peças de artilharia,pa-,;' 
ra defenfada entrada da Villa. Sabio, & fez viagem parao ,; 
Rio de Janeyro, aonde governava Francifco de Mendo- ,;; 
ga i P » 
- Depois de fe haver detido alli algum tempo, o Go- „y 
vernador Gêral ; quiz continuar a fua viagem, quando ,, 
chegáraõ à barra quatro galeões de coffarios, & entenden- „y , 
do, que haviaô de fahir a tomar agoa na ribeyra de Carió- ,,. 
ca, lhe mandou pòr genteem filadas junto della, & afim „p > 
fuccedeo; porque indo quatro lanchas, & fahindo primey-,, 
ro a gente de hãa , que tendo já tomado agoa,; para fe vol. ,: 
tarem, lhe fahirão os noílos,& os matáraõ a todos, excep- j. 
to dous, que levarão mal feridos ao Governador , & os das ,;: 
outras lanchas vendo ifto fe voltárão aos galeões , & derad ,,, 
- ávela por faberemeftava alli o Governador Géral,que po- ,,, 
deria mandarlhes queymar as nãos.E aflim fe foraó,deyxã- ,,. 
do a barra livre, com q pode o Governador fahir,& conti-,,, 
nuar a fua derrota. Depois de idos chegou outra não, em ĝ ,,. 
“bia por Capitão hū Holandez chamado Lourenço de Bi- „ 
car, efte fez petição ao Governador, dizendo, que elle era ,» 
bom Chriftaó, & que nunca fizera dano aos Chriftãos, né ,,. 
hia âguelle porto com effe intento , fenão de vender as fuas ud 
fazendas;pelo que pedia a fua fenhoria licença, para as po» ,,: 
der defcarregar, & vender , & pagar os direytos a S. Ma. ,,, 
geftade. E o Governador lha defpachou, dizendo que fe. 
éra como dizia, & nað havendo outra coufa, lhe davaa li- „i 
Afe "O Ko o cenang 
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cença. Mas tirando inquiriçao , & achando que havia ido z7 
por General de húa grofla Armada ao eftreyto de Maga. ,, | 
jhies, & que por nãoo poder embocar com tromenta, & ,; 
fe apartar dos mais da companhia, os vinha alli aguardar. ,; 
Mandowem híúa canoa feis foldados:bem armados, & def- „> 
tros; que com-diflimulação, de que queriað ver a não fe fi- ,, 
zeffem fenhores da polvora, & praça de armas; & logo a- ,; 
traz delta outras muytas com-foldados,& Indios frech-y.:,, 
ros, que brevemente a abordàraő , & tomárad fem que os ;; 
da não a pudeflemdefender ; nem porlhe fogo, como que. ,, 
riaô, por lhe terem os noflos tomada a polvora, & as ar-, 
mas. importava a fazenda, que a não trazia mais decem ,; 
mil cruzados, os quaes com a meíma facilidade ;com que ,; 
feadquirirao fe gaftárad. ;, Referi eftas coufas; para que fe. 
- veja em como os Eftrangeyros ; com a fama: das riquezas 
daquellas terras , fempre as frequentavad ; paraas roúbar;. 
como hoje fazem. : s = 
Da Capitania de S. Vicente, pará onde logo partio ©, 
Governador, fe foy. à Cidade de Sad Paulo, quehe amais," | 
chegada ás minas , aonde atêentaô oshomés, & as mulhe- ,, 
res fe-veftiad de pano de aigodad tinto; & fe havia algia ;; 
capa de baeta , ou manto de farge , fe-empreltava aos noy- 5; 
vos, & noyvas, para irem á porta da Igreja. Era ifto quan- ,; 
do lá chegou D. Francifco de Soufa , pelos annos de 1599:33 
oude 1600. Depois que lá chegou D. Francifco de Soula, ,5 
& virað as fuas galas, & dos feus criados; houve logo tan- „y 
tas librês, & galas ricas,& mantos que pareciaaquella ter- y 
routra. Muyto fe havia pago D.Francifco da Bahia; mas 35 
quando vio o que era Sad Paulo muyto mais fe pagou da- » | 
quelle clima ; porque faô alli os campos,como os de Por- ,, 


tugal, ferteis de trigo, & de muytas frutas, uvas, rofas,a-», 


çucenas , regados de frefcas ribeyras , & de excellentes a- », 
goas. -Alli fe empregou nas minas, aonde por fer o ouro de y 
lavagem; às vezes tiravão muyto, outras menos; algumas», 
(ORF Sd - O VEZES 


` 


e, | Introdueçao. © 1% 
Fezes fe âchavão grãos de pezo,& de preço, de que man- ,, 
dou infiar hum rofario aflim como fahiaô redondos , qua- 5, | 
* drados, ou compridos, que mançou a ElRey, com outras ,, 
moftras de perolas;que fe acháraô no efparcel da Cananea, y 
Bem outras partes maritimas. Atéqui o Padre Frey Vi- 
- cente- i : ag EAE 
J» Voltando à jornada, & caminho que fe faz de Santos - 
| para Sa6 Paulo, he de faber que nelle fe gaftão dous dias,& 
meyo , aonde fe atravelfao dous rios caudalofos , & outros 
muytos, & outros muytos pequenos; mas todos de claras, & 
regaladas agoas, deyxando atraz muyto mato , & quatro les 
goas de campo agrefte com muytos gados pintados , & en-. 
tão fechega á Cidade de Saő Paulo acreditada com efteti- 
tulo por mercê do Senhor Rey D. Pedro o II. Aqui pois nò 
mais plano, & patente deftes campos , a que alguns chamá- . 
-- raô Elyzios, junto a hum rio,& perto de hűas quatro Aldeas 
de Indios , que aquelles primitivos Padres, & Apoftolos do 
Brafil haviaó reduzido, & trazido dos Certões; efcolheraõ o 
| Sitio para darem principio a hum Collegio, em que fe criaf- 
~ fem fogeytos, que pudeflgm acudir ás grandes miffočs da. 
quelle innumeravel gentilifmo. E por bom annuncio do fu- 
turo differaô nelle a primeyra Mifla no dia da Conver- 
faő de Saő Paulo do anno ce 1554. de cujo nome quizeraõ. 
todos aquelles Padres , & os mais que com elles feachavão, 
* fe denominafle aquelle fitio, & nova povoação Religiofa,& 
“ omelmo fe deu á Villa, & territorio todo , que he hoje co- 
mo diflemos ; a Cidade de S. Paulo. o a a APAE 
= -~ He efta povoação grande, & muyto populofa, & das. 
mais antigas do Eftado do Brafil, & he hoje o Emporio de 
todas as mais Villas da ferra, para fima; porque aqui refidem 
as juítiças mayores, Ecclefiafticas, & feculares, & Governa» 
dor. Aqui he jufto digamos algãa coufla dos principios def- - 
ta Villa, & do tempo que foy fundada, & da caufa, & moti- 
| No que houve para a fuafundação. SO 
owk TO Kano 
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O Padre Simaô de Valconcelios:, fallando'dos princi 
‘pios. deĝa povoação, diz, que elta era a terra defejada , como 
ada Promiflaő ; por quanto aquelies primeyros Padres Nos 
brega, Anchieta, & Joaô de`Almeyda defejavão fómente 
della as almas dos Indios, | para as guiar para o Ceo , & o Pai 


dre Anchieta refere os principios della , como agora direys 
No annode 1654. derão 'os Padres nos campos de Pira-,, ` 


tininga principio a húa cafinha de palha'para dalli doutri.-,; 


narem os Índios , & coma fua ardente caridade , fem aten- 55 


-detem ao feu Eana ,& defcanço, em fumma pobrefa,! & 53 


falta de: todo o neceflario para á vida fe empregavaó ,5 


totalmente no bem efpiritual dos Índios, & para o fuften- 5 


too mendigavaó dos pobres Indios: ferviad-fe a fi mèf- ,3 


MOS, indo bufcar a lenha ao mato, que lhe era bem necefla- > 


ria pelos grandes frios, que naquella terrà fe experimen- ,3 
tað : as camas erað o chaô, as toalhas , & guardanapos, fo- 53 
lhas das arvores, & como todas as raie iguarias era a fari- » 
nha de pão, naó erað neceílarios os pannos; aonde as mãos ; 

fe naő Íujavão. a 


Comefta riqueza faiou oa Jofeph de Anchicts | 
& os feus.companheyros o Collégio de Saô Paulo , & nefta 
occafiad; fe celebrou a primeyra Miffa no dia da Converfa6. 


do Apoftolo Saô Paulo em hum Altar pequeno, que por 


entao fe fez , & affim fe dedicou 'a Cafa ao Doutor das gen+ 


tes: & depois com o mefmo nome fe deu principio á Villas 


que hoje he nobilifiima Cidade, como fica dito. Tudo ifto 
deyxou apontado, & efcrito de fua mão o Santo Padre Jos 
fephde-Anchieta. E efte foy o principio daquelle 'nobiliffi- 
mo Collegio;-que deu nome a todo o Mundo com as maras 
vilhas , que alli fe obravad, em encaminhar as almas para'o 
Ceo; porque.da!li fahiaô a doutrinalas, & convertellas : alli 
fe compoz a arte na lingoa dos Indios yalli fe fizera6 voca- 
bularios, & todo o tem poe empregava em cuydar da falva- 
ção das almas dos Indios; ; porque efe era. o feu defejado ou» 
t SI - Es -oa T NNN rO} 
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to; & porque fó cuydavaô das riquezas do Ceo 50 mefmo- 
: Eeo os enriqueceo depois táto de muytas riquezas na terra, > 
TITULO 1 
-© Da Imagem de nofa Senhora do Carmo. . s 

Os principios da. fundaçað daquella Villa , que dež- 
L N pois foy ennobrecida com o titulo de Cidade, & de- 
pois de fundarem os Padres da Companhia- o feu Collegio 
entráraó outras Religiões. E a primeyra,que entendo lã funa. 
dou, foy a de noffa Senhora do Carmo , & depois della a do 
| Patriarca Sa6 Bento. Fundáraó os Padres Carmelitas o feu 
| Convento, & erigiraõ a fua Igreja, que dedicárão à fua gran- 
* de Patrona Maria Santiflima- aonde collocãraô húa fermos 
fiflima Imagem fua com o titulo para ella muyto agrada- 
| vel,queheo do Carmelo ou Carmo, & dos feus filhos, & 
| Capellães he fervidacom muyto fervorofa devoção. Hé ef. 
| te Convento grande, & tem muytos Religiofos , & todos fe”. 
= empregaráô no bem das almas, que he o mayor obfequio. 
| que podem fazer afua Celeftial.Patrona. “cd, 
< He nin TR ra muyto grande devoção. 
“entre os moradores daquella Cidade,& hoje muyto populo-' 
fa dos quaes muytos fas Ferceyros da fua Ordé. He fermos’ 
fiffima efta Santiflima Imagem,& eftá veftida de ricas roupas’ 
de tella cô feubentinho,ou efcapulario com'as armas do Car+’ 
- mo. Ve-fecolocada em humnichorio meyodo feu retabolo da: 
Gapellamór. Tem fobre o braço efquerdo fentado o feu San- 
tiflimo Filho Menino.He de grande eftatura, & affim mof- 
trahãa muyto grande mageftade, có a qual fe faz aindamuy«. 
to mais amada, & venerada; porá todos, os que chegão à fua 
prefença : reconhecem o refpeyto;com que deve fer tratada: 
Feftejaô efta Senhora os feus Religiofos, & Irmãos Tercey- 
tos com muyta grandeza no feu proprio dia, Não pude 
rir SE, O fato 


= a - 
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faber o anno, em queefte Convento fe fundou, Da Senhora ` i 
do Carmo faz mençad o Reverendiflimo Padre Ee Mis. 
guel de Sað Francifco na fua Regga 


TITULO IL 


Da nilagrofa Imagem de nofja Senhora de Mirar d 
Convento de Religiofos de $. Bento. 


A meíma Cidade de Sad Paulo tem Ep a elela: 

recída Ordem do Patriarca Saő Bento outro Con- 
vento, que entendo fer o fegundo, que fé fundou .naquella 
Cidade depois do Collegio da Companhia, & a Igreja def- 
te Convento dedicaárão à Virgem Senhora de Montferrate; 


pela grande devoçaó,que eftes fantos Religiofos tem áquel- 


la Senhora, depois que fe manifeftou na montanha de Ca- 
© talunha, Principado nobiliflimo. E tambem com efta Santif. 
fima Imagem tem os moradores de Saô Paulo huma muyto: 
particular devoçaô ; & como. favor de todos obra muytas 
maravilhas poriflo he] muyto frequentada a fua Cala. ERtá: 
collocada no feu Altar mòr , como Patrona , que he daquel. 


la Cafa, & Convento com da aquella veneração, & orna- * 


to, que lhe he devido. Não pude defcubrir o anno, em quea- 


quella Cafa,& Convento fe dedicou á Senhora, nem tambem 
q dia, que lhe folenizad a fua fefta. He efta Sagrada Imagem, 


fermohflima , a fua eltatura faô finco palmos; he de efcultu=. 
ra de madeyra , & tem fobre o braço efquerdo ao doce fruto 
de feu.puriflimo ventre. Della faz mençad o Reverendiffi-, 


- mo Padre Fr, Miguel de S, Francifco, 


— ITU} 


r 
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Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Luz nodef- 
va irito da Cidade de Snôó Paulo. 
CT A Cidade de Saô Paulo, diffemos nað háver notem- 
po, êm que efcreviamos ; que foy no anno de 1714 
mais que dous Tem plos dedicados á foberana Rainha da 
gloria Maria Santiflima;, que” faô os Santuario rlluftres da- 
quella Cidade. Hoje já haverá muytas outras Cafas, & Ermi- 
das, que novamente fe lhe dedicariao. Mas fóra da Cidade, 
temefta foberana Senhora muytas-Cafas de devoça6,& San- 
tuarios nobililimos pelas grandes maravilhas, que nellas 
obra opoder Divino pelos. merecimentos cdefta grande Se- 
nhora. O primeyro deftes Santuarios he a Cafa de noflaSe. * | 
nhorada Luz, que he Santuario de muyta devoção, & de 
muytas romagés; & como nað difta da Cidade mais que hum 


quarto de legoa, & o fitio he muyto deliciofo, & agradavel 


pelas bellas viftas, de.que goza,he fahida muyto eftimada,& 
de grande recreaçað , para quem quer fazer exercicio, & o=' 
cupar o tempo em devotos pafleyos; porque para tudo con- ` 
vida o fitio , & a prefença da Senhora. E naô faô poucos: os 
que coftumad fazer taő fanto emprego, como heo ir Vifitar 
a Mãy de Deos, a Senhora da Luz. i 

He efta Santiflima Imagem de vulto, & de efeultura de 
madeyra, & de muyto fermofa prefença , & de grande Ma- 
geftade. A fua eftatura (ad fete palmos, &aflim fe eftá ma- . 
nifeftando grande, & mageftofa em maravilhas, & prodi» ` 
Bios, & muyto mayor na fua piedade , com que a todos fa- 
vorece; & enche de beneficios. Tem fobre o braço efquer- 
do ao Menino Deos. Com a g randedevoçãosque todos tem . 


-aefta Senhora, a procuraõ tambem fervir, para maisa obri- 


gar, Tem mordomos annuaes, & elles com ofen Juiz a fel~ 
E S À tejad 
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tejaô com muyta grandeza, A's vezes tem Ermitao.Na6 mê 
conftou , quem foyo Fundador defte Santuario; por fe di- 
zer fer antigo ,fem embargo que a antiguidade nunca ches 
garãa 160. annos ; por quanto a Cidade têve feus princi= 
pios pelos annos de: 1554: Também fe nos não refério mi- 
lagre algum em particular » ainda que faô muytos os que o- 
-© bra, mas como delles fe não faz memoria, nem os que aff. - 
` tem á Senhora tiveraó curiofidade nefta materia, {ó nos dis 
zem que obra muytos milagres. Da Senhora faz mengað o 
Reverendiflimo Padre Fr. a sy de Sa F raei na ma 
Relaçað,que nos remeteo. f 
i TITULO IV. O a 
“Da A Tne de noffa dera da Penha mis 
- de Sao Paulo, :-. 


Uas legoas z meya diftante da Cidade de Saó Paulo 

paraa parte do Norte fe vê o Santuario de noffa Se- 
nhora da Penha Parochia  daquelles moradores circumvefis 
nhos com Vigario, que tem cuydado de adminiftrar os das 
cramentos. Nefta Cafa , & Paroquia fe vê collocada ,em o 
feu Altar mòr a milagrofa Imagem da Rainha dos Anjos, a 
Senhora da Penha; cuja Cafa he muyto frequentada de ro- 
magés , pelos muytos milagres, & maravilhas; que contis- 
nuimente obraa favor -de todos aquelies que em feus traba- 
lhos, & neceílidades fe valem dos feus poderes. E affim da” 
Cidade de S. Paulo, & de todas aquellas Villas, & lugares 
circumvefinhos he efta Cafa da Senhora muyto frequenta- 
da, & as fuas maravilhas o eftaô continuamente publican- 


SEM as muytas memorias, &-finaes , affim de cera, como - 


morralhas ; que fe eltaô eo pender das paredes daquella 

fua Cola, - 
| E undou cka Igrejas, , o Padre dino Nunes Presbyè 
terop 
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tero, do habito de Saó Pedro , & natural da melma Cidade 
de Saô Paulo. EraClerigo virtuolo ;& rico ; & affim deu à 
Senhora, para feu patrimonio, & fabrica as terras circumvi. 
finhas à Igreja com as cafas;em'que elle vivia ; & huta cur- 
ral decincoenta vacas, & doze Indios, dos que não faô fe~ 
nhores de toda a fualiberdade,para que confervaflem aquel- 
la fazenda da: Senhora. Difpoz tambem, que arrendando- 
fe fole com o encargo,a quem a'poffuiffe de contribuir com' 
tudo, o que foffe neceffario á fabrica ornamentos, & a tudo 
o mais do ferviço-da Cafa da Senhora. E deyxou-lhz mais, 
quinhentos mil reisde juro , para'que defe te fizefle o mef- 
mo. Deforte , que nunca faltafle à Senhora o teu culto, & o’ 
ornato de'toda aquella fua Igreja. - Ei a F 
+ Refidindo alguns annos o Bifpo do Rio de Janeyro D. 
Jofeph de Bayrros & Alarcaó, na Cidade de Saô Paulo, & 
querendo elle fabricar húa Igreja, para hum Convento de 
Freyras,que queria houvefle na mefma Cidade,ou Recolhi.. 
mento de mulheres virtuofas , & tendo-a com effeyto fabri- 
cado; teve penfamentos de' mudar para aquella foa nova. 
Igreja à Imagem da Senhora da Penha,& fazella titular del.” 
la; aflim para' convocar aos Fieis a devoçaõ ; para coma-! 
quelle novo Convento, que intentava fazer ; como tambem: 
pára lhe unir aelleos quinhentos mil reis de juro, & outras | 
coufas mais, que a Senhora tinha ,-parecendo-lhe tambem, 
que mudando para a fua nova Igreja a Imagem da Senhora 
da Penha, tudo o que lhe tocáva devia ir com ella,exceptos 
os bés de rais, que ficariaô na mefma Igreja; para fe confer- 
Var; & venerar outra Imagem nova, que nella fecollocaria. 

* Decretado o dia da trasladaçaô, como ifto foffe notorio” 
ás mulheres daquella Freguefia, fe juntárao todas, para fe 
irem defpedir da Senhora ; mas como achaflem as portas fe- 
chadas á chave, enteridêrão que furtivamente fe havia fey- 
to aquella trasladação: Com efta confideraçao fe puzeraő' 
ERR RR ea RUNAS gran 
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de pranto; &hűas tað fentidas lamentações , como fe ufavã 
naquella terra; porque ainda fe confervad nella algűas relis 
quias da gentilidade. A eftas fentidas vozes acodira6 muy- 
tos homés; que parece o difpoz affim a Senhora ; para que 
foflem teftemunhas das fuas maravilhas. Nefte tempo eftan- 
do todos prefentes, de repente fe abrira as portas, & fe lhe 

manifeíftou a Senhora collocada .no feu mefmonicho, & | 
trono , fem apparecer, nem fe ver quem pudefte abrir as por- 
tas. Ficáras todos muyto alegres, & confolados á viltá def-. 
ta grande maravilha, & o Illuftriflimo Bifpo, fabendo do 
milagre, por meyo de pefloas fidedignas , nað tratou mais 
da mudança; nem fe'atreveo a coritraftar , & violentar a von- 
tade da Senhora, que era naĝ fe apartar “daquele lugar,em 
queo feu devoto Capellað a havia colocado, infpirado por. - 
Deos. E aílim defiftindo defta fua pertençað,dedicou a ita i 
& Recolhimento á gloriofa Santa Therefa.. .. no 

` Tambem naô foy menor a maravilha, & o favor „que a 
Senhora fez ao Fundador. Era efte Sacerdote de boa vida 
(como diffemos ) tinha muyta caridade com os feus proxi- 
mos , & defejava- muyto a falvação de fuas almas, & tinha. 
por coftume »& devoçaõ ir com prefteza a'qualquer enfer- 


mo, para que era chamado , para O confeflar, ainda na6 fene 


do Paroco. Em húa noyte lhe batêraó à porta, ouàjanellado ~- 
feu fotaô ,em que dormia, & lhe pediraô fofle confeflar da 
outra parte do rio a hum homem. , que eftava enfermo ; por- 
que fe via moribundo. O rio hia furiofo cóas muytas agoas,. | 
que havia chovido; porêm tinha hűa boa ponte de madeya 
ra, por onde fe paflavaa cavallo , & fem perigo. Chamou hã. 
criado , & mandou-lhe concertar hum cavallo , & trazello:” 
pondo- fe nelle foy fazer a confifað ; & quando foy paffar 
pela ponte , no meyo cella fentio, que com violencia o em. | 
purravaó, & pertendiaô, defpenhar no tio, & mais ao ca- 
vallo. Nefte aperto, em que fe via, chamou em feu foccorro 
à Virgema nofla axngara da Penha fua Prorcétorag & BR 
À o 


t 
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do tornou em fi, fe achou em húa ribanceyra da foz do rio 
pofto em falvo, & o cavallo nadando , & torcejando contra 
a corrente das agoas. Tornou a chamar pela fua fenhora, & | 
libertadora, & logo o cavallo bufcou a margem do rio,& fa- 
hio da corrente deile felado, enfreado, & livre de todo o pe- 
rigo: entregou-o ao criado, & foy a pêa fazer a confifiao; 
porque o fítio ficava perto.Chegando todo molhado,achou- 
que nem o haviad mandado chamar, nem na cafa havia en. 
fermo algum , que tiveffe tad precila neceflidade , com que. 
reconheceoo bom Sacerdote o engano, & a interçaõd dode- ` 
monio , & tambem o como a fua loberana Proteétora o has 
via livrado., desfazendo as maldades, & embuftes. do demo- ` 


- mio, que naô pòde fofrer , fisvamos, & amemos aquella be . 


nigna Senhora. id 

Efte milagre fe autenticou; & fe mandou pintar em há 
quadro, que fe mandou pendurar naquelia Igreja da Senho- 
ra para perpetua lembrança defte grande beneficio , o qual 
fevèainda hoje na {ua Sacriftia. E na Igreja , fe vem outros 


-muytos de outros milagres;que a Senhora tem feyto em va- 


rias peffoas, que naó individuamos porque as referidas ma 
ravilhas bafta6, para fe reconhecer ò muyto, que he illuftre 
aquelle Santuario, aonde atè o prefente, continua a frequen- ` 
cia dos romeyros,& dos que enfermos vað a bufcar afua fau- 
de naquella Pifcina, que he geral para todos. Nað nos con- 
ftou o dia, em que fe fefteja; mas nefle dia fe faz grande fef- 
ta á Senhora, & entaô he muyto grande o concurfo. Da Se: 
nhora da Penha faz mençaó o Reverendiflimo Padre Frey 


Miguel de S. Francifco na N Rela çaõ. 


TITU: 


emo 
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F TITULO V.. 


Da milagrofa Imagem de no(a Senhora do O. no defiria 
~ o tode Sao Paulo. > Lip 


Uas legoas diftante da Cidade de Sa6 Paulo, ha hãã 


Aldea de Indios, nas-ribeyras do Rio Teetê, Heel. 


' terio muyto caudalo(o, & vay delaugar as fuas correntes; 
para a parte do Sul no Rio da Prata, abunda de ouro,& fuas: 


agoas lað claras , & puras, & fuas margés em partes adorna- 


das de fretcos arvoredos. Nos mapas lhe não poem os Cof 
mografos as fuas cabeceyras, ou nafcimentos no Brafil; 
mas nifto eftaő errados ; porque muytos dos moradores da=. 
quellas Villas vezinhas a Saő Paulo , que o tem navegado, 
nelle Ihas aflinaô. Nefta Aldea fe vê o Santuario da Senhos 
ra do O, ou da Efperança de feu felicifimo parto. 


Efta Cafa da Senhora. fundou o Afcendente de hãa fa 


milia daquella Cidade de Sa6 Paulo , a quem chamárað os. 
Buenos , & os feus defcendentes faô hoje os feus Padrocy= 
ros, & elles faô os que fazem a feftividade da Senhora, o que 


fazem com muyta grandeza, & nefte dia he muyto grande o. 


concurfo de devotos, & de romeyros, allim da Cidade de S. 
Paulo, como dos lugares circumvezinhos. Da Senhora do. 
O faz mençað o Reverendiflimo Padre Fr. Miguel de Sa6 


Francifco. i 3 


TITURO VI 


` Damilagrofa Imagem de noffa Senhora dos Pinheyros 
no deftrito de S. Paulo. | 


M diftancia de legoa & meya da Cidade de Saó Paulo; 
gata à parto do Cortafniagaira Alcea de T 
do pás a mo (4 
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eftá junto ao referido Rio Teete. E a Paroquia defta Aldea ` 
he dedicada á Rainha dos Anjos, aonde fe venera hãa muy 
|. to devota Imagem fua, a quem daô o titulo de noffa Senho. 
* rados Pinheyros. Efta erigio , levantou , & dedicou á Máy' 
de Deos o feu devoto fervo o -Padre Jofeph de Anchieta, 
pelos annos de 1554. quando foy em miffao ao certad de S. 
Paulo, :& darlhe-hia o titulo dos Pinheyros ; pelos muytos, 

que haveria naquelle fítio. . 

Havia naquelle certaô muytas caftasde nações de Ta- 
` puyas, ( que quer dizer , gente falvagem ) entre eftes havia) 
huns , que ainda haverá ( mas já muyto cultivados ) chama- 
dos Maramimis , mais acomodados ; porque tinhão lingoa’ 
boa, & facil de aprender ; tinhaô modo de cafas, & roçarias, 
nað comiaó carne humana, do que muyto fe prezavaõ , naő 
furavad os beyços, & commummente tinhaó ha fó mulher, 

` & Ífobre tudo eraô muyto amigos dos Portuguezes.Quando 
pois fe-começáraõ a juntar os Indios em Saô Paulo , cativá- 
rað alliem certa occafiao hum deftes Maramùmis ,o qual” 
queriaó os contrarios matar em terreyro comas fuas coftu- 
madas feítas. Souberaó os Padres ocafo, foraó-lhe à mað, &' 
ouverad-no delles por refgate. Fúgio efte andando o tempo, 
para os feus, & dalli a vinte annos voltou com outros com> 
panheyrosa vifitar os Padres, moftrando amor, & agradeci- 
mentode o haverem livrado da morte , & perfuadidos com 
razões do Padre Jofeph moltráraó defejos de vir morar: 
com elle ;& aílim o fizeraô ; porque tornando-fe, para as: 
fuas Aldeas, dallia breves dias voltáraS com copia de gen- 
tes mulheres; & meninos , & fazendo dos geftos finaes pa- 
ra fe dar a entender ; pedião que os enfinaffem. Tomouo 
Padre Jofephcargo delles, & começou a enfinalos por meyo` 
de hum efcravo, que tinha fido cativo daquelles Indios, & 
fabia muy bem a lingoa ; mas como o Padre Jofeph era na- 
quelle tempo Superior, & tinha muytas ocupações, entre- 
 Bduo cargo daquelia obra ao Padre Manoel Viegas, que: . 

é Ses mata ae LART mea RCT foy 
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foy zelofiflimo da falvação daquelles Indios,& elle lhes afx 
| fiftio com notavel zelo, & caridade. À À 


Aquitiverad princípios as Aldeas,que fundou, ou a que . 


deo principio o Padre Jofeph de Anchieta ; quatro foraõ , & 


cada ha dellas levantou Igreja , & a primeyra foy a de Saô | 


Miguel ,a tegunda de nofla Senhora da Conceyçaó; & ater- 


ceyra a de noffa Senhora dos Pinheyros, & a quarta. ade | 


noffa Senhora de Maruiri,como já diffemos. Ao fervorofo - 
zelo de Anchieta fuccedeo depois o fervo do Senhor o Pas 


dre Joaó de Almeyda ; & feria pelos annos de 1609. porque 


no de 1593. afliftia nas Aldeas de Sað Vicente, em que aflife 
tio algúsannos. E aqui cuydava muyto do bem efpiritual 
dos feus amados filhos os Índios. Em outra noticia acheys: 
começára a fervir aos Indios no referido anno de 1609. 


Com efta Senhora tinhað os Indios muyta devoçaõ; 
porque recorrendo a ella em feus trabalhos , & enfermida- 
des, nos favores,que lhes fazta;reconhecião o amor,com que 


os tratava. É tambem os Porruguezes de Saó Paulo a implo-' 


ravaó nas occafiões , em que fe viad atribulados. Hűa India . 


da Aldea dos Pinheyros eftava em hum grande planto , & 
chamando-a o Padre Jofeph de Anchieta, lhe perguntou a 
caufa das fuas lagrimas? Refpondeo , que ghorava por feu 
marido , que havia fete annos , fora aquella entrada , & lhe 
* diziaó os brancos,que todos erað mortos.Confolava-a o Pa- 


dre , dizendo-lhe ; vay por-te diante da Senhora May de. 


Dcos, que alli tens , & dalhe as graças, que teu maridohe 


vivo,& cedo virá.Cefiáraó as lagrimas,& dalli a poucotem= _ 


po chegárad todos... | 


He efta Santiflima Imagem de efcultura de madeyra,&e 
tem fobre o braço efquerdo ao Menino Deos. Os feus devo- ` 


tos Indios ainda hoje: fervem a Senhora, & lhe fazem a fua 


fefta , & no dia,em que lha fazem cóncorrem a veneraladas | 


outras Aldeas. Defta Senhora fazem mençad o Reverendif- 
fimo Padre Meftre Er. Miguel de Saó Francifco, & o Padre 


Simão 


.— em 
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Símab de Vafconcellos, aflim na vida do Padre Anchieta, 
como na do Venerável Padre Joa de Almeyda,neíta, livro 
3-Cap.7. aee o e i 


“ TITULO VI 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Conceyças 
tt de Sao Paulo. as .. 

As grandes Mifloens, que fez aquelle Apoftolo do 

Brafilo Padre Jofeph de Anchieta, & os feus compa- 
nheyros aos certões , que fe eftendem além dos campos de 
Piratinimgua, em que fe fundou a Cidade de Saó Paulo, & 
de donde troúxeraô huma grande quantidade de almas,que 
Decos lhe offerecia capazes de ouvirem adcutrina do Ceos 
& depoisde darem principio á fua Refidencia, que Deos . 
converteo em hum nobiliflimo Collegio; tendo principio 
no dia da Converfa do Apoftolo S. Paulo. O que na6 foy 
fem grande myfterio; porque daquelle lugar queria Deos, - 
fe defle principio á converfaó daquella multidaô de gentis 
lidade, & dalli fe começaffem a agregar ao gremioda Ígre- 
ja aquellas numerofas turmas de gentios. Para ifto'lhe dif 
poz o mefmo Santo Padre Anchieta quatro Aldeas , a pri- 


À meyra encomendou ao Arc hanjo S. Miguel, & as tresa N; 


Senhora, a primeyra das tres dedicou á Conceyç:ô da Ses 
nhora , que he elta, de que agora tratamos, & a terceyra a 
nofla Senhora dos Pinheyros, da qual efcrevemos no titulo 
fexto ;a quarta de noffa Senhora de Maverr. E o mefmo Pa~ 
E dre teve por favor da Senhora „& por grande myfterio o 
À poder agregar tantos mil gentiosao gremio da Igreja. Alli - 
naquellas quatro grandes Aldeas,em que os repartio,& acne 
de lhe fezas quatro Igrejas referidas, lhe dizia Mifla todos 
os dias, hum dia em hãa, outro em outra, & com o favor de 
À Deos oshiadifpondo, apartando-os dos feus barbaros, e 
se Tom.X, “Losi em 
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gentilicos, coftumes, & para que obfervaffem a vida dos 
Cbriftãos; lhe levantou eícolas de ler, & elcrever,& cantar, 
fendo para todos pay ,.& os Indios em tudo lhe obedeciaõ; 
moftravão os grandes defejos, que tinhaô de receber a fé ,& 
o bautifmo. E todos eftes favores atribuhia àSenhora da 
Conceyçad. m 
-> Húa mulher de Sað Paulo, a quem havia farado de hãa 
graviflima doença; efta paífado algum tempo, tornou ao ` 
Padre com húa ferida naô de perigo ; mas de dores ; pedin- 
do-lhe remedio ao feu mal, como lho havia dado no primey- 
ro: diffe-lhe o Padre,ide depois de confeflada a nofla Senho- 
ra da Conceyçaô , mandaylhe dizer húa Miffa , que eua di- 
rey, & logo fereis livre, tudo paflou aflim; porque a mulher 
foy em dia aflinalado, levando muytas amigas por tetemu- 


' nhas do que o Padre Jofeph lhe promettèra , & dita a Mifla, 


feachou repentinamente com a ferida feca,& ella fãa de to» 


© docom admiraçað dos prefentes. 


` Tambem o Padre Joað de Almeyda foy devotiffimo da. 
quella Senhora da Conceyçað, & a amava com tað cordial; 
& pia devoçaő, que affim tratava com a Santiflima Virgem; 
como hum filho com fua mãy. Por meyo defta fua grande 
devoção obrou muytas coufas com grandes peccadores, & 
neceflitados. Na Igreja da-mefma Senhora; foy hãa vez ou- 
vido,como diffemos; eftar fallando fó por fó com a Virgem} 
qual hum filho com fua mãy ( diz o Padre Vafeonceinaa | 
propondo-lhe elle, & refpondendo ella. 
a. Ficaefta Cafa da Senhora da Conceyçaó fe telegoas 
da Cidade de Sad Paulo, & he chamado efte fítio o Bayrro 
da Conceyçad, & hoje he a Paroquia daquela melma Al- 
dea, que he grande , & muyto povoada, & os feus Fregue. 
Zes ferve » & feftejaô a Senhora no feu dia de oyto de De~ 
zembro: Eftá efta Senhora colocada no Altar mòr , como 
Patrona, que he daquella Cafa, Na6 poflo deyxar de referir 
ham duro ; quee afera o Eare Valtoneaipos 4 iar 
>- €m 


à 


| Livro HI. TimhVih" ` w6% 
| čin comoo Padre Almeyda recebia da Senhora da Conċèy~='` 


çad grandes favores , para todos 'os feus devotos , aflim ln= 
| dios, como Portuguezes, amparando-os,& alcançando-lhes. 


do Ceo o remedio, de que neceflitavad. .. E 
| - Em hãa occafiaõo confultou hum homem, ao qual pes: 
diraô hűs Caftelhanos,que tinhaó:fubido à Villa de 5. Pau- ` 
lo, & lhe pedira os guiafle com os feus Indios atè O fítio 
da Empalizada, pelo qual trabalho lhe offerecêraô dez mil 
reis; porque dalli ficava o caminho direyto a Buenos Ayres, 


para onde hiaô. Difle-lhe o Padre que lhe naõ convinia a= . 


quella jornada ; mas elle levado do interefle foy ás efcondi- 


das do Padre,guiando os Caftelhános, até aquella parte. Mas - 


voltando para cafa no primeyro dia da jornada veyo fóbre: 
elle, & lobre os-feus Indios tal doença , que naô podiao dar 
“hum paffo , & aflim armáraô as redes por aquelles matos aos 
ttoncosdas arvores; áonde eftiverad deytados por muytos 
dias, fem fe poderem levantar , nem acudir huns aos outros, 
nem bufcaro fuftento; & vendo-fe perto da morte ; fe angu- 
ftiava ohomem naquella folidaõ ; fentindo o pouco cafos 
que fizéra-do confelho do Padre Almeyda, abomińandojá 
os dez milreis. ua a sas 


-A “No meyo deftas anguítias fentio o afflio homem, que y 


lhetocavaóna'rede, & ouvio húavoz , que lhe dizia: Fula.. 


nosFulano. Aque tendes hum cabaço de mel; bum cofode farinha, 


` & hum quarto de carne de fumo, comey; éx day de comer à vofa 

Jagente, & ide paracafa. Virou o doente a cabeça, para a. 
parte aonde ouvio a voz , & vio claramertte ao Padre Joaõ 
de Almeyda; mas foy pelas coftas, que lhe hia fugindo; & 
chamândo por elle; Padre Joaô , Padre Joaô , defappareceo, 


& nað ouvio mais : olhou para bayxo da rede, & achou tudo, ` 


2 Eo 


Comeo, & repartio com agente como o Padre mandára 
logó (coufa admirável”) de improvifo fe achàrað bős. ` : 


-— "Alegre o Portuguez ; & os Indios fe puzeraõ aícami= 
nho , &a'poucas jornadas “chegárad 4 Villa: Propoz oho- 
ba vo HER o | 


enj 


-  —a 
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mem em feu coráçaő , naő entrar em.fua cafa , nem ver fuã: 
mulher, fem primeyro render as graças ao feu bemfeytor ; & - 
com efteyto paflou por fua cafa, & fahindo-lhe a mulher à. 
porta, lhe nað quiz fallar , & deyxando os Indios fe foy á | 
Portaria do Collegio, & fabendo que o Padre tinha ido pa- 
raa Aldea da Conceyção , ofoy bulcar  &- fe lançou a feus. 
pes, dando-lhe as graças do beneficio. Nad fe moftrou o Pa.. 
dreeftranho, nem negou o fucceffo; mas {ó lhe diffe, as gras 
ças ashaveis de dar âquella Senhora, que alli vedes , apon-=. 
tando paraa Igreja da Senhora da Conceyçad , & depois de. 
entrar o homem a dar á Senhoraas graças, lhedifleo Padre. . 
bafta, bafta. Ide agora acodir q pobrezinha de vofja mulher que , 
efta em pranto; porque havendo tanto tempo » que faltar de cafa 
palfajtes por ela, ferma lhe fallar, nem faber a pobrezinha para ou-. 
de foftes a $ «RR 
“o efta Senhora, tinha todos muyta devoçaO,aflim 
os Portuguezes ; como os Indios , & muyto mais o Padre 
Joao ds Almeyda, pelos grandes favores, que continuamen-. 
te della recebia. E afim os Indios, & os Portuguezes de Sad 
Paulo, a feftejavaO com grande fefta, & alegria. Della efcre-. 
veo Padre Simaô de Vafconcellos, aflim na vida do Padre : 
Jofeph de Anchieta , como na do Padre Joaô de Almeyda . 
em varias partes,como no livro fegundo,& no terceyro cap... 
3.& 7. no livro 7.&o Padre Frey Miguel de Sa Francife - 


j 


cifco nas fuas Relações, 


TITULO VIL O 


Anchieta quatro Ermidas, ou quatro Igrejas pem outras: 
E ae + PN 


t Hg 
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tantas Aldeas , que formáraõ para viverem os Índios , que 
trouxerad do Certaô ; & que a quarta deftas Igrejas, que 
começáraó em Ermidas , & ao depois fe erigiraô em Paro- 
quias dos meímos Indios , fora dedicada a noíla Senhora da 


Kícada de Maveri. Naó6 pude faber o motivo; porque á Se. | 
nhora fe lhe impoz o nome de Efcada. Seria: uvida, por - 

fer Maria Santiflima,aquella Eícada Celeítial, pela qual, co- Augot- 

- modiz meu Padre Santo Agoftinho, & Sad Fulgencio, def- Sm” 


ceo Deos á terra: Scala celfi, per quam Deus defcendit ad Fulg Set., 


terras. Ou tambem , como diz Pedro Damia6 , aquella Ef- E é 


cada celefte, pela qual o Supremo Rey da Gloria humilhas Per. 


aa ; D 
do quiz defcer atèo mayor abatimento: Scala celejera JPET , de Nac. 
Po i 2B V. 


quam fupernus Rex humiliatus, ad ima defcendit. 


am. Ser. 


Nelta Cafa da Senhora recebêrão affim o Padre An- ` 


chieta,& o Padre Joa de Almeyda grandes favores da Mãy 
de Deos; aquiacodiad a remediar aos feus amados Indios, 
aqui os doutrinayað, curavão, & livravao de todos os peri- 
gos. Tinhão eftes Indios muyta devoção com a Senhora , & 
elles a ferviad, & feftejavão. Difta efta Aldea da Cidade de. 
Saô Paulo finco legoas, & hoje ferá Villa muyto grande, 
não pude faber o dia,em que fe fefteja. Defta Santiflima Imas 
gem efcreve o Padre Simão de Vafconcellos affim na vida do 
Padre Anchieta livro 2. cap. 4. & na do Padre Joaóde Al- 
meyda livro 3. cap.7.& o Reverendiflimo Padre Fr.Miguel 
de 9. Francifco nas fuas Relações. ` -i 


“TITULO IX. 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Monferrate dë - 
; - Bayrroda Cotia, - o 


M outras finco legoas de diftancia de Sa6 Paulo fe vê 


Æ outra Aldea,que hoje ferá Villa,& dilatada,a quem dão 


= dom X, `- 


O nome do Bayrro da Cotia, Nefta povoação fe fundou hüa 


L3 Igie 


A 


Wo č - Santuario Mariano 


ella; pelos benefícios, que recebem da fua piedade , & elles 
faô os que Ihigfazem annualmente à fua fefta. Em húa occa 


4 


de'S. Francifco, nas fuas Relações. | 
PORT G PO gemendo ain 


| Da milagrofa Imagem de tofa Senhora da Ajuda do Bayr- ) 
s - , rode Taquaquicetiba. 


| M feis legoas de diftancia da referida Cidade de S. Pau- 
“lo fe vèhűa povoação, a quem dão o nöme de Taqua- 
“quicetiba, & aonde os-Padres da Companhia tem hãa gran- 

de fazenda, que he povoada de Indios daquelles, que não 

fad fenhores-de toda a fua liberdade; por haverêmiido her- 
‘dados, & deyxados 205 Padres por aquellês, que os conquife - 
tárão, & trouxetão do Gertão. Nefta povoação de Er 
e So E Co RA 


Lena and eb 
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aonde afliftem algús Padres, que doutrinad ; & curað a el- 
tes Índios;como feus Parocos , doutrinando-os,& inftruia- 
do-os nas contas da fè : ha hja Paroquia, aonde acodem to- 
dcs ,adminiftrada pelos melmos Padres, a qual he dedicada, 
á Virgem nof Senhora , como titulo: de nofla Senhora da 
Ajuda ;/& como fica nos limites de Sa Paulo , bem poderá, 
fer que efta Cafa a dedicafle a soda Senhora,o Veneravel ~ 
Padre Manoel da Nobrega , que tomo fempre pedia 4 Se. 
nhora o ajudafle nos fantos-minifterios, em que fe ocupava, 
| como fez na Bahia , & na Capitapiade Porto Seguro , tam- 
bem aqui o faria na fundação deíta Igreja , que leria Aldea - 
daquelles Indios, Eftes Indios faô os que hoje naquelle lu- 
gar fervema nofla Senhora, & elles com a ajuda dos Padres ' 
lhe fazem a fua fefta. Defta Senhora faz mençado Reveren-. 
diflimo Padre Fr.Miguel de S.F rancifco nas fuas Relações. 


«TITULO XL, 


- 


í 


` Damilagrofa Imagem denoffa Senhora de Nazareth do. 
tu | Bayrro da Tibaya. b i 


k A d 1 -ih 2 - r 
| D Ez legoas diftante da mefma Cidade de Saó Paulo pas 
ra a parte do Certa6; fe vê hãa povoação , ou Villa a 
“ quem dão o nome do Bayrro da Tibaya, cuja Paroquia he 
dedicada á Virgem noffa Senhora , como titulo de Naza- 
reth , a qual, povpação fe compoem de Indios, & de gente. 
branca, que fados Portuguezes ; porque nella achão o feu 
remedio , &. confolaçao em todos os teus trabalhos; porque 
como amorofa Mãy a todos acode , & favorece , & aílim à 
bulçaó nas fuas tribulações , & moleftias. do Pa 
“Asia, Paroquia coftumão hir.prégar os Padres Capu; 
chos Antoninos da Provincia da Conceyçaô muytas vezes 
~ emas fuas feftividades , & a ajudallos em a Somana Santa; 
` porque não faô por alli muyto baftos os Sacerdotes Cleri- 
idas dirt o E% 
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gos, & affim chamão a eftes Religiofos dos Conventos vefe 
nhos, & elles o'fazem com muyta caridade. Os moradores 
defta Aldea fazem a fefta da Senhora com muyto-grande de~ 
yoçað „& fervor. À Imagem da Senhora fe vè colocada fo- 
breo Altar mòr, que hè de efcultura de madeyra,com o Me- 
nino Deos {obre o braço efquerdo, & com o ornato de mån- 
to de feda , & coroa de prata. Defta Senhora ms Batona o. 
TA Fr, Miguel de Sao F rancifco. -A | q 


TITULO Xi 


Da migra Imagem de noffia Senhora do Diferro do 
Bayrro de Juqueri. 


Os mefmos definitos da Cidade de Sao Paulo, r Snar 

diftancia de fete , ou oyto legoas ; fe vê outra povoa- : 
ção, a quem dão o nome do Bayrro de Juqueri. A Paroquia: 
defte lugar he dedicada á Rainha dos Anjos, com otitulo 
de noffa Senhora do Defterro, & com efta Senhora tem to- 
dos muyto grande devoção;,& affim a bufcão fregquentemen- 
te em todos os feus trabalhos, apertos, & enfermidades, & a 
Senhora os favorece em tudo ; & afim a fervem , & fazema 
fua feftividade , com muyta devoção para mais a obrigarem. | 
Não me conftou o dia,em que efta fua fefta fe lhe faz,& ferá 
provavelmente em dia de Reys, ou em algum Domingo 
proximo aella. Eftá colocada no Altar mòr como Senho- 
r4, & Patrona daquelle Santuario. He de efcultura de ma- 
deyra, & fe vê acompanhada de feu Santiffimo Filho, & de 
feu Efpofo Sa6 Jofeph. Eltá a Senhora com o ornato de co- 
roa de prata ,& o Menino, & Saó Jofeph com refplando- 
res, & bordões do mefmo metal. Delta Senhora faz tambem 
menção o omefmo Padre Fr, Miġuji: | 


TITU; 
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“TITULO XL > - 


` Damilegrofa Imagem de nofja Senhora do Bom Succeffo 
do mefino Bayrrodefuguers. ` 
“7 Mo mefmo Bayrro;& povoação de Juqueri,fe vê o San. 
E tuario da Virgem noffa Senhora do Bom Succeffo,aon- 
de he venerada húa milagrofa Imagem da Rainha dos An- 
jos, a quem invocãocomefte titulo. Todos aquelles mora- - 
dores tem muyto grande devoção com efta milagrofa Se- 
ahora , pelos bôs facceífos, que lhe concede em feus nego- 
cios, & em todos os que lhe encomendad ; porque a experi- 
encia, lhes faz reconhecer,que he muyto poderofa,para lhes- 
“conceder os bós fucceffos; que pretendem, & fendo eftes do 
agrado de Deos , fempre lhos concederá muyto felices , & 
Jhosalcançará de feu Santiffimo Filho.. `- 
A fua Cafa, & Santuario da Senhora he antigo ; & não 
feria facil em dar em quem lhe fundou efta Ermida ; porque 
como as fazendas daquellaterra fe vendem , muytas vezes, 
& paflaô de hűs a outros poffuidores, fegundo os tempos, as 
conveniências, & occafiões , que fe offerecem, aftim ficão 
os.que ascompraô com os titulos de Padroeyros,. & por ef- 
ta caula vay pouco, emennftar de quem foy o primeyro; 
gue edificou aquella Cafa,& outras; mas he certo que todos 
tem muyto. grande devoçað com aquella milagrofa Senho- 
` Ta, & affim a fervem, & feftejão. com muyto grande devo- 
ção; não me conítou do dia, em que lhe fazem a fua fefta. 
He muyto frequentada aquella Cafa da Senhora; porque : 
todos.a defejaô obrigar. He efta Santa Imagem de efeultura 
de madeyra,& eftofada , & tem o ornato ce manto, & coroa 
de prata, & fobre o braço efquerdo o Senhor Menino, que 
concedãos bôs fuceeflos. Defta Senhora faz:mengað o Re- 
Yerendiílimo Padre Fr, Miguel de S. Francifco, 


F - -ooo E 


| 
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TITULO GXIVO a 


— Damilagrofa Imagem de nofja Senhora do Defierro Cone 


vento dos Religiofos do Patriarca S. Bento. . 


Ara a parte do Sul da Cidade de S. Paulo, pelas mar- 

gés; & ribeyras do Rio Teerè abayxo, em diftancia de 
oyto legoas, fe vê a Villa de Parânamiba. Nefta Villatema 
Sagrada Ordem Beneditina hum Convento, dedicado á 
Virgem Maria noffa Senhora, com o titulo do Delterro ; a-i 


- endehe tida em grande veneração hãa devotiflima Imagem 


deita Senhora , que fe vê colocada no Altar mòr, como Pax 
trona efpecial daquelle Santuario. He efta milsgrofa Senho- 
ra toda a devoção daquella Villa;& afim he muyto frequene - 
tada aquella fua Cala; de feus moradores. : 

- He efta Santiflima Imagem de efcultura de madeyra ef- 
tofada, & as Imagés de feu Santiflimo Filho, & de feu Ef- 
pofo Sað Jofeph; & todos tem varas de prata, & a Senhora 
coroa, & o Santilimo Menino, & Sao Jofeph refplandores. 
Feftejaó a Senhora aquelles feus devotos Capellães com 
muyta grandeza todos os annos. Não me conftou o dia, em | 
que lhe fazem a fua fefta E fuppoftoobra a favor de todos 


- os que com verdadeyra devoção, & fé a bufcaó ,muytas ma- . 


ravilhas ;mas como não ha curiofidade de fe fazer memoria 
dellas, poriffo nos efcuzamos de as referir. Da Senhora faz 
mençao o Padre Meftre Frey Miguel de Saô Francifco, que 


de fua origem naô diz nada. | 
EI TE LO EM 


Da milagrofa Imagem denofja Senhora da Penha de Araz | 
A |, furiguama. o. 


A Ora da referida Villa de Paranamiba em diflância de 
tres legoas; haoutra povoação , aquem daó onomedo 


Bay- 
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Bayrro de Arafuriguamà, cuja Paroquia he dedicada áVir< 
gem. nofla Senhora com-o tutulo da Penha ; não fe -nos'refe> 
rio a caufa ; porque lhe impuzerao ette titulo ; mayormen- 
te, poreftar acom panhadá de teu Santiílimo Filho, & de S. 
Jofeph. Os moradores defta Aldea tem muyto grande devo- 
çaô com efta fua Senhora, & allim a fervem , & feftejaö com 
fervorofa devoçað. Eftá colocada na Capella mòr como 
Patrona della, he de efcultura de madeyra eftofada, & eftáy 
como quem: caminha do Egypto para Nazareth acompa= 
nhada de: teu Santiíimo Frho, & de feu Santo Efpófo. A 
efta fua Protetora recorrem os moradores daquele lugar 
em fuastribulações; & trabalhos commús, & particulares, s 
fempreachaô na Senhora felices defpachos. Defta Senhora 
faz mençaõo Padre Fr. Miguel de Sao Francifco. ; 


© TITULO XVE Pa 
‘Da milagrofia Imagem de neffa Senkora da Conceyças ` 
Evrmmda da fazenda do-Padre Gunlhelmo Potspeyo. 


O referido lugar para diante, em o deftritó dareferi- 
A2 da Vilade Paránamiba, & velinhrao Bayrro de Ara- 
fareguama , tem o Padre Guilhelmo Pompeyo-dsas fazen- 
das, & em cada hãa dellas dedicou-hãa Capella, ou Ermida 
á Virgem noffa Senhora, com o titulo de tua Conceyção 
immaculada; de forte que ambas'as Ermidas faô dedicadas 
ao melmo myfterio. He efte devoto Clerigo,& virtuofo Sa- 
cerdote , fogeyto de toda-á veneração: pelas fuas muytas 
prendas; porque não fó herico, mas muyto virtuofo ; & 
miúytofábio., & bemfeytorwniyerfal'de todos os que a elle - 
fe chegað ; porque a todos liberalmente ferve, & favorece. 
Afiftedraem húma das fazendas, ora em aoútra: E porque 
he 'muyto devoto: de hoffa Senhora , lhe dedicou áquellas 
duas Igrejas; ou Ermidas, Em há, & outra: fax todos os ans 
“ei ido Ros 
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nos grandes feitas, & tem cada hum daquelles Santuarios da 
Rainha dos Anjos com muyto aceyo, & ricos ornatos , em. 


- que moftra a fua virtude, & grande zelo do culto Divino. 


“Cada hūa deftas Imagês da Senhora, ( que ambas fa 
de cfculturade madeyra , & eftão colocadas na Capella mõe 
com grande veneraçao ) tem leu particular patrimonio, pa~. 
raa fua fabrica, & defpezas doeu culto , & ornatos. Enten- 
de-fe foy ifto tudo deyxado por feus pays, com obrigaças ` 
de Capellas de Miffas , para o que tem fempre cómfigo Sa- 
cerdotes, que lhas digaó. E eftes mefmos aflitem ás feftivi- 
dades,que pelo difcurfo do anno fe fazem å Senhora. Ficão 
eltas fazendas nos campos de Piratininga, a quem o Padre 
Simaô de Vaíconcellos na fua Chronica da Com panhia diz, 
como teftemunha de vifta ; lað aquelles deftritos hús cam- 
pos elyzios; porque abundaô de todas as coufas neceflarias,' 
para a vida, & ainda para a recreação, & delicia. Reveftem- 
fe de flores , cravos, rofas, açucenas , lirios ; {að ferteis de. 
uvas, maçãs, peyxegos, nozes, ginjas , figos, marmellos , as. 
motas , melčes , & melancias, & de quafi todas as frutas de 
Europa. Ceàras de trigo, grandes vinhas, -abundancia de 
gados vacús , cavallos , carneyros , cabras, porcos manços, 
montezes, & aquarios , caça infinita de animaes, aves , galli- 
nhas, perús, perdizes, rolas, & feria nunca acabar, o referir a 
bondade, & fertilidade daquelles climas , & campos. Deftas 
Santiflimas Imagés faz mençao o Reverendiflimo Padre 
Fr. Miguel de S. Francifco. ER Tr. iva 


~ TETULOKVIL 

Da nidagrofa Imagem de noffa Senhora das Candeas de Tth a 

Œ Ahindo do Bayrro , ou povoação de Arafariguamà, e 
S tomando para a mão direyta; fe vè hűaV illa,a quem dad 


o nome de Jundiay : nefta nað confta haja Cafa, ou or 
ij 7 - > SA i K Cs 


ne. 
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dedicada á Mãy de Deos; & affim a não julgo. or terra bem 


` afortunada; porque mal pòde ter os favoresdo Ceo aquel- 


la povoaçaó, aonde a Mãy de Deos não he conhecida. Gran- 


| de dufcuydo'em taes moradores, que fe efquecelfem de ter 


em fua companhia aquella Senhora, que he o noflo foccor- 
ro, & onoflorefugio. ` pra: r 

-- Sahindo delta Villa, & tomando para a parte da maĝ - 
elquerda, & feguindo a foz do referido Rio Feetê, depois - 
de dous dias de viagem fe dá coma grande Villa de Itu. He. | 
efta Villa muy populofa, & temem fi hum Convento de Re- ` 
ligiofos Capuchos da Provincia da Conceyçaõ. (E pudera” 


'* haver mais , que naquelas partes , aonde nað he pequena a 


ignorancia, & grande o deícuydo de Deos: fendo exceffiva 


~ aambiçaô, taô lá muyto neceflarios Conventos reformados, 


que encaminhem as almas parzo Ceo. ) He efte Convento 


* dedicado a Saó Luis Bifpo de Tolofa, & a fua Matriz, & 


principal Paroquia he dedicada a noffa Senhora da Purifi- 
caçaó ,ou das Candeas ; titulo com que principalmente he 
nomeada. : 4 
Eftá efta Santiífima Imagem colocada no: Altar mòr; 
no meyo do retabolo como Senhora, & Patrona daquella 
fua Cafa, & Santuario, he Imagem de baftante grandeza , & 
todos os moradores daquellaVilla tem muyta devoçaõ com 
efta Senhora, & affim a fervem ; & feftejaô no feudiade 
dous de Fevereyro os moradores daquella Villa , o que fa- 
zem com muyta. devoçaõ,& grandeza,o que a Senhora lhes 
fatisfaz , & fatisfará com efpirituses premios; porque fem- 
pre paga, como Rainha foberana. Da Senhora das Candeas, 
nos faz mençaô na fua Relaçaô o Padre Meftre Fr. Miguel 
demmandeiio. Css To 
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ic TITULO XVIL 


i umiari AAE de poi Senkora de Ea 
te no Salto. TEGA 


(Ora da Villa de Iù em di Bacii de legoa & T naz 
quella parte , & ficio, a que dão o nome do Salto, por 
caufa de hum Rio, que alli fe defpenha, fe vê huma Igreja 
muyto aceada, & curiofa dedicada á Virgem noffa Senho= 
ra como titulo de Monferrate. Efta Igreja fundou, dedi- 
cou á Mãy de Deos Antonio Vieyra Tavares , homem muy- 
to nobr ë daquella terra , & grande devoto de nofla denho; 
ra , o qual lhe faz todos os annos a fua fefta; | 
` Chama-feefte fitio ,& povoaçaõ o Salto ; por quanto: 
o Rio Teetê , que; nafee muyto aílima de Sað Paulo nas COa 
ftas das ferras do mar , & cordelheyra da ferra de Parânum-. 
piacaba rodeando , ou correndo, & citcumindo muytas le- 
~ goas de terra com hum grande mar de agoas, que fe lhe a=- 
juntaó de todas aquellas Villas, & feus contornos. Efte ches 
gando a Itú muy largo , & caudalofo, aqui fe eftreyta de mas 
neyra, que porentre a gargolla de duas pedras cabe, & del- ` 
lzs fe defpenha em hum profundo poço, ou pègo , aonde fe 
torna a formar hum quafi mar, & com tal eftrondo cahe;que' 
fe ouve-dalli tres legoas: como fuccede’ ao Nilo; quando fe 
defpenha das fuas:catadupss.. =: ` 
-Daqui parabayxo torna'a tomar a fua gra RE nal! 
tural largura, a qual fe vay augmentando, & fazendo cada: 
vez mayor, com Ilhas pelo meyo atê chegar ao Rio da Pra- 
ta, aonde tributa todas as fuas agoas. Tem efte Rio peyxes' 
de notavel grandeza ; mas eftes não podem paffar do Sal- 
to para fima; por ter a fua cahida muyto alta, & eftreyta, & 
affim a não podem romper pela muyta violencia;com que fe 
del Pappa: Dagui para Dep ainda ha mona Portugue- 
e Eo ZESg 
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Zes quatro, ou finco legoas , os quaes lavrað aquellas terras; 
& lograô aa fertilidade daquëlle:igrände Rio, > : < 
* Todos eftes moradores da povoaçað do Salto tem 
muyto grande devoçaô com a Senhora do Monferrate, & 
ella continuamente os favorece, & bencficia, acodindo-lhe, 
& fazendo-lhe innumeraveis 'mifericordias , & obrigados 
_ dos beneficios a fervem fervorofos:; & liberaes: continua- 
mente a vaô vefitar, & pedirlhe os defenda de todos os pe-s 
rigos da vida. He efta Santiflima Imagem-de efcultura de 
madeyra, & tem fobre o braço efquerdo ao Menino Deos; 
Eftá colocada no Altar mòr no meyo do retábulo como Ses. 
nhora, que he daquelle Santuario. He aquelle fitio muyto a“ 
gradavel , & como aquella:Cafa eftá com muyto aceyo , afs 
lim convida, & augmenta a devóçao de irem büfcar aquel- 
la milagrofa Senhora. Da Senhora de Monferrate faz me- 


 naluaRelaçãoo gm 
DRE MET U LiO. XIX: 
Da mmlagrofa Senhora da Penha da Povoaçad do Salto: 


Ra TA referida Povoaçaõ do Salto do Rio Teetê, fe vê 

N húa Ermida, & Santuario fundado fobre húa grande 
| penha dedicado à Mãy de Deos, a quem deraô o titulo da 
 mefma Penha, em que fe lhe fundou a fua Cafa. He efta San- 

ta Imagem de efcultura de madeyra, & eftofada. Naô nos 
 conftou de quem foffe o feu devoto Fundador ; mas he a= 
Quelle feu Santuario Caface muyta devoçaô, & frequencia; 
&aflim he fervida de todos aquelles: moradores, que com 
grande devoçaõ a feftejaô todos os annos. A efta Senhora re- 
correm em feus'trabilhos, & neceflidades , & a Senhora cos 
mo amorofa Mãy , que he dos peccadores , a nenhum fe faz 
furda,quando em fuias tribulações a invoção,& aflim a favor ` 
DE. E". e” quo 


- — 


moria o Reverendiflimo Padre Fr, Miguel de S.Francifco ~ 


La 
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de todos obra muytas maravilhas. Della faz tambem mena 
Eis o Reverendiflimo Padre Fr. Miguel de S, F rançilcom E 


T ITUL O o 
m Da ng Imagem de nofja Senhorá de Moore - 
; da Villa de Sorocaba. ` 


Ahindo da Villa de Id para a Villa de E cade fe em 

contra no caminho com hűa grande fazenda , & nella o 
Santuario, & Ermida de noffa Senhora de Monferrate fun. 
dada pelo fenhor daquella fazenda, de quem já naō lembra 
o nome pela caufa, que fica referida no titulo 13. Nefta Era 
mida fe vè colocada a Imagem da Senhora com muyta re« 
verencia. He de efcultura de madeyra, & perfeytamente os 
brada, & eftofada, tem a feu Santiflimo Filho Menino nos 
braços, coroada de prata, & com manto de feda, outela. Q- 
fenhor daquella fazenda com aafliftencia,& ajuda dos mais 
vefinhos lhe faz a fua celebridade, & com perfeyçao; & 
grandeza, E no dia,em que fe folemniza a fefta da Senhora, 
fe,ajunta6 todos , & ha entaô muyto grande concurfo ; por- 
que todos tem muyto grande devoçaô com a Senhora de 
Monterrate , & ella lha agradece com os favorecer , & reme- 
diar, quando em feus trabalhos , & afilicções a invocão. Da 
Senhora de Monferrate faz mençad o Padre Frey Miguel 
de Sao E CaRRiça, 


TITULO XXI. a 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Dg ferro de 
"o orocaba, 


- 


TO Err Perto e Villa de. kilo aVillade 
Ñ Sorocaba » depois do Santuario: de nofla: sata, de 
ons 


| Boro I, Titulo XX. 2 . 
Monlerrate, Tevê tambem, em outra grande fazenda a Cafay 
& Santuario da Virgem noffa Senhora do Defterro , funda- 
da pelos fenhores da mefma fazenda ; em que hoje fe vence 
ras & os meímos Padroeyros com os moradores fa os que 
a fervem, & venerao.Eltá-efta Santiflima Imagem da Senho- 
tado Defterro colocada no Altar mor daquelle feu Santua- 
rio, & he de efcultura de madeyra, & tem pela maô ao San- 
tiflimo Filho , & da outra parte a feu Efpoío Sad Jofeph, 
que tambem fa formados da mefma materia. E: 
- Fazem a fefta á Senhora os feus Padroeyros, & os mos 
radores velinhos : o dia nos naő conftou, mas deve de fer,ou . 
em dia de Reys, ou em algum Domingo proximo a elle.Ef- 
ta Cafa ferve para nella ouvirem Milla, naõ fó os Padroey- - 
ros; mas tambem todos os moradores das fazendas circums | 
vefinhas ; por quanto a fua Paroquia lhe fica muyto diftan- 
te, & aflim nefta Igreja fe defobrigað pela Quarelma, com li- 
cença do Paroco ; por nad poderem ir á Paroquia as fuas fa- 
milias, que faõ muyto numerofas. É affim aqui-continuaó na 
Cafa da Senhora ; & com ella tem muyto grande devoçaõ, 
& poucas vezes vað á Villa, pela grande ditancia em que 
Ihes fica. e Mi é Dad 
- Com efta Senhora tem todos aquelles moradores da- 
quellas fazendas muyto grande devoçaô , & a ella recorrem 
em feus trabalhos, & afflicções, & ma Senhora achaô fempre 
remedio, & alívio emtudo ; porque fempre como miferi= 
cordiofa Mãy os confola , & favorece. Della faz mençaõ o 
mefmo Padre Fr. Miguel de.S. Francifco. i T. 


u TITULO XXI E 
Da milagrofia Imagem denoffa Senhora da Ponte da Vil: > 
ah ade Sorocaba. . E 


UA Villade Sorocaba difta da de Itù algús dias de jornada: 
O e dead rio 1 


4 mo 


pe 
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Senhora, como titulo da Ponte. E feria fem duvida; porê 
que he Mariaa Ponte, por onde paffamos da terra ao Ceos 
Tres caminhos tem efta Santiflima ponte de Maria; porque 
he a ponte por onde ela pafla aos homés da morte da culpa 


Hymn.” A i 
gg cantaó.os Gregos. no feu Hymno: Pons traducens omnes de 


apude morte ad vitam. He Maria o fegundo caminho ema pon- 


ao te que nos guia da terra ao Ceo, pela qual ella faz , que 


Deos defça aos homés,, para os encaminhar defte perigofo 
Pros rio do Mundo ao Ceo, aíflim o canta Proculo: Pens per quem 


Orat. de Deus ad homines defcendit. E o terceyro caminho delta fegus 


Nativo | A | | 
Dom, ras & foberana Ponte de Maria, he aquelle, por onde ella ens 


á vida da graça mediante a fua poderofa interceçað. Afim o. - 


caminha os homens que aamaôd, & fervem da terra , para @ 


Ceo :allimo canta tambem Fortunato: Pons homunesa tera 
ratraducens in celum, i 


+ j 


Com muyta razað intitulárað logo os moradores da 


Villa de Sorocaba a Máy de Deos, como tituloda Pontes 


porque ella fó.nos pòde fazer paffar feguros do perigofo,&- 


caudalofo.rio-do Mundo , & levarnos.ao feguro porto , & 


defcanço do Ceo. E não dey xa de ter myfterio-o fer efta Vil- 


la-a ultima das terras de Saô Paulo, & a que fica da parte do | 


Sul. Com efta Senhora tem todos:os moradores daquella no- 
bre Villa muyta devoção ; & affim era bem que foffe; pois 
todos dependemos de que efta Senhora, como fegura pon= 
te,.nos paffe dos perigos da terra,ao feguro porto da Gloria, 


Defta Villa fe faz caminho pelo Certaô paraa Villa de 


Coritiba, & dahi para a cofta do màr de Paranamguã „de 


que já em outro titulo faliámos. E defta Villa de Sorocaba, | 


& da de Itùfe certaniza, para Villa Rica, & para asterras 
do Paragay, que faô terras dos Caftelhanos,& efte caminho 
fe faz-por matas, & por rios.muy. caudalofos , & ainta nos 
tempos prefentes , em que ha o divertimento cubiçofo de 
juntar o ouro , para que aquelles Pauhftas fe pudele m’ re- 
mediar : ainda aflim vað todos os annos duas , & tres frotas, 
E A de Z enon 
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qu elquadrões, aconquiftar os pobres Indios gentios , pelas 
prayas defte rio abayxo, para fe fervirem delics , cuftando- 
lhes dous annos de viagem, & muytas vezes lá perdem as- 
vidas,& o gêntio,que trazem, pofto em povoado, he de bem 
mà feyçaõ, & de pouca dura;: porque pafmaó, depois que os- 
| tiraô das fuas brenhas emque vívião, Fazem os moradores 

daquella Villa todos os annos a fefta da Senhora com fer- 
voroía devoçaõ , para obrigarem mais a fua grande piedade, 
-os guie, & encaminhe ao Ceo , & lhe defpache as petiçoens,- 
que lhe fazem , & a Senhora como quem he Mãy piedofa a 
faz. Eftá colocada no Altar mòr como Senhora,& orago das. 
quella Paroquia. Defta Senhora faz menção na lua Relaçaó 
o Reyerendiflimo Padre Fr. Miguel de S. Francifco. 


shi TITULO XXIL 


4 


— Damilagrofa Imagem de nojja Senhora do Carmo da 
BL teme so Pillade Magi o Lo 


L d ] : Ei E 
D Eyxadas as Villas da Serra, tornamos outra vez à Cis 
dade de Saô Paulo, de donde faremos caminho para o 
Norte;aonde defcreveremos os Santuarios da foberana Rai. 
“ha dos Anjos , que por aquellas partes faô venerados. Sa- - 
“Rindo pois da Cidade de Saô Paulo, para a mefma parte do 
Norte, feencontra em diftancia de finco legoas com a Villa 
de Mag. Fica eta Villa em pouca diftancia das fontes ,8r 
“cabeceyrss.do Rio Teetê, que rega quafi todasas Villas re= 
feridas atraz, em os titulos, que ceyxamos efcritos da parte 
| Nefta Villa que he pequena, há há Convento da Or: ` 
dem de noffa Senhora do Carmo da Obfervancia, que tem” 
| por titular a mefma Senhora fua Patrona, com a qual todos 
 aquelles moradores tem muyta devoçaô , & ella agftátama. 
bem inculçando coma fua mageftofa prefença, graças & fera 
| TE Co Mz molura 


| 
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mofura. À efta Senhora fervem os feus Irmãos Terceyros 
com muyta devoçao ,& a feftejaó .com os Religiofos feus 
Capelláes todos. os annos, com muyto fervorofa devoçaõ. 
Eftá colocada na Capella mòr, como total Senhora, que:he 
daquelia Cafa. Feftejaô-na em 16. de Julho, & nefte dia he 
muyto grande oconcurfo;porque todo aquelle povo he de-: 
votiflimo da Senhora, & ella lhe fabe muyto bem pagar a - 
{ua devoçaô ; porque a todos favorece, & ampara como pie- 
dofa May, que he de todos.Da Senhora do Carmo faz men- 
çaő na fua Relaçaô o Reverendiflimo Padre Fr. Miguel: de 
Sao Franciíco. Bar: custo SEGA A A 


fis A T “RS 


“Mg PITULOVOUA 
Da milagrofa. Imagem de noffa Senhora da Ajuda do Porz 
to das Larangeyras. ' 
P Aflando da Villa de Magi mais adiante, por efpaço dé - 
finco legoas, pouco mais, ou menos, fe vê o porto & 
quem daô o nome das Lerangeyras, queas haveriaalli muys 
to fermofas; pois.dera6 o feu nome áquelleporto,& fica nas. 
margés, & ribeyras do Rio.chamado Paraiba do Sul, o-qual” | 
tendo as, fuas fontes, & cabeceyras quafi-nefte meímo fítio,: 
corre cô as fuas muytas agoas por detraz da ferra dosorgãos: 
do Rio de Janeyro,por onde caminha muytas legoas,& fem- 
pre por detraz daquella grande Cordilheyra , & depois vay | 
a defaugar as {fuas muytas.aguas.nos campos Guaytacazes, | 
algűas noventa legoas diftante do feu nafcimento. Os mef- | 
mos Indios ( fe refere) eftimavad em muyto a efte fermofo: 
' Rio, que vay defaugar em altura de. vinte & hum graos & 
dous terços. Faz efte Rio grande numero de Ilhas demaça-: 
pe finiflimo ( he húa erva de eftimação , que crefce em altu-: 
ra de pouco mais de meya: vara, cuja folha he como a:tabùa): 
cubertas de arvoredo, que fobe ao Cso, Pudèradaquellaibar=: 
voo r DO2PA "02 "e ca 


“a 
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ra para dentro fundarfe hum grande Reyno, a fer ella ca- 
paz de embarcações mayores: as fuas matas faô de madey- - 
ras preciofas, como pão Brafil, jacaranda, copaibas ; balfa- . 
mos finos cheyrofiftimos, & medicinaes , & tudo em tanta 
quantidade , que fe podiad carregar as nãos ce todaa Euros 

2 as À anian Noticias 
pa, os Certões fað minas de pedras preciofas, & por varias qo Brafil- 
= vezes fe foy ao defcubrimento dellas , donde vierão muytas liv. 1n. 

-~ como diz o Padre Simão de Vafconcellos na fua Chronica **: 
da Provincia do Brafil, & no tomo das noticias. 

Nefte referido Porto fe vê huma Igreja dedicada á Vire 
gem noffa Senhora , com o titulo da Ajuda; que he a Paro- 
quia-daquella Povoaçaõ , aonde he venerada huma Imagem 
defta Senhora, que he de muyta mageftade, & fermofura, & 
tem com ella aquelles moradores muyto grande devoção: a - 
ella recorrem, & lhe pedem os favoreça,& ajude em fuas ne- 
ceffidades, trabalhos ; & perigos , o que ella faz como May 
piedofa , que fempré os ajuda, & favorece. Os melmos mo- 
radores a (ervem , & feftejaô todos os annos , & com muyta 
devoçað. Delta Senhora faz tambem mençaô o referido Pa- 
dre Meftre Frey Miguel de Saô Francifco. 


TITULO XXV: 


o 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Comceyçai da 
Povoação de facarey. j 


S Eguindo o Rio da Paraiba do Sul pelas fuas ribeyras a: 
bayxo, por efpaço de tres legoas; ( porque defde as fuas 
| fontes leva muytas agoas, & hãa grande corrente ) fe vê 
| à Villa de Jacarey, cuja Paroquia he dedicada á puriílima 
= Conceyçaô da Virgen noa Senhora. Tem Vigario, que 
cura, & adminiltra os Sacrâmentos aos feus Paroquianos,que 
he pago por ElRey. E os Paroquianos faô os que fervem, & 
feftejaô a Senhora emo feu dia de oyto de Dezembro. Com. , 
Pons =» fal; E cent 
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efta puriflima Senhora tem todos aquelles moradores muy- 

to grande devoção ,que a Senhora. augmenta com as maras 
vilhas, que obra a favor de todos, & affim procurad muy 

to fervilla, & obrigalla frequentando a fua Cafa. Eftá colo- 

cada na Capella mòr , como Senhora , & Patrona daquelle 

Santuario , nað nos conftou a materia, de que era. Parece fer 

de efcultura de madeyra. Della faz mença o Reverendif: | 
fimo Padre Fr. Miguel de S. Francifco. o, sa 


- MFITULO XSA 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora 'da Ajuda do 
Bayro de Cafjapaba. l 


S Ahindo da Villa de Jacarey, fe faz jornada pelo Rio Pas | 
po) raiba abayxo, em viagem de dous dias, que ás vezes pos 
derá ferem menos; mas por terra fe vay em tres até a Villa - 
de Thaubatê Villa populofa ; porq ha neila grande numero 
de gente. Mas não acho que feja merecedora; ainda affim de 
grandes augmentos, porqueVilla grande aonde fenað vê hãa 


< Cafa dedicada á Virgem N: Senhora ,eu a tenho por Villa - 


infeliz,& o q mais me admira he,que havendo nefta Villa hã 
Convento de Religiofos Capuchos , fendo eftes devotifli- 
mos de nofla Senhora ,-& principalmente do Myfterio da 
puriílima Conceyçad , me nað conta que na fua Ígreja te» 
nhaô Imagem alguma da Rainha dos Anjos , & da amorofa 
May dos peccadores: E eftes mefmos Padres deviaô exhor- 
tar aquellesimoradores, a que fe queria6 fer bem afortuna-. 
dos fundaffem, & dedicaffem á Mãy de Deos hãa fermofa 
Cafa, que he laítima, queem terras aonde fe tira tanto ouro, 
fe nað dedique á Máy de Deos hum Altar,& fe gafte com el- 
la aigãa parte do muyto , queella lhes dá, ainda que a não — 
fervem , nem a amaô, como ella merece. E aflim fendo calo 
que efte livro chegueás mãos, & á noticia daquelles moj 
o 4 Ed ; gores, 
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dores, lherogo fejad devotiflimos da Mãy de Deos; porque 
efta Senhora coftuma fazer muyto ricos aos que a fervem, & 
q amaô. He efta Senhora em fi hum tefouro, que a todos en - 
riquece; como diz Hefichio: Thefaurus locupiesans He o tgp Hei. 
fouro da vida , que nunca fe acaba, nem diminue como diz de Deip. 
‘Andrè Hierofolomitano Thefaurus vitæ immarcefibilis. He Andie 
 tefouro precio{o, que em fi recebeo aquelle Senhor , que he in falu. 
a noffa vida, & que a todos nos defeja ricos de riquezas ver- Angel 
aice 
dadeyras: Thefaurus pretiofus qui vitam Jufcepit ; j como accla- DE 
ma Saó Joað Damafceno. - * de Ap. 
Diltante defta Villa, que fica afaltada huma legoa das 
barras do Rio, & paflando adiante em os feus termos , em o 
- Bayrochamado Cafapaba,fe vê o Santuario de noffa Senho- 
| 7a da Ajuda, que he Igreja curada,&% tem Capellaõ, que ad- 


|. miniftra os Sacramentos , & diz Miffa a toda aquella vefi- 


| nhança. Com efta Santifiima Imagem da Rainha daGloria ~ 
tem aquelles moradores muyto grande devoçad, & eu os | 

* confidero muyto ditofos,& bem afortunados, pois eftão de- 
bayxo da Protecçaó daquella Senhora , que a todos favore- 

ce, & ajuda. Eftes moradores a fervem , & feftejaô todos os 
annos, como grandes devotos, que faó da Senhora. Eftá co.. 
locada no Altar mòr como Senhora daquella Cafa. DeHa faz 
menção o Reverendiflimo ag Meftre Fr. es deSaó * 
Francifco. 


TITULO XXVII. 


Da par Imagem de ra Senhora da Concey as do | 
 Bayro de 1 rermembe, | 


H Uma Ek de diftancia da ul de Cafapà- 
ba, ou Bayro de Cafapàba , fica outra povoaçaó , a 
quem daô o nome de Tremembê, fituada nas ribeyras , & 
margés do referido Rio da Paraiba do Sul; efta Igreja fe 
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fundou, & dedicou á Rainha dos Anjos Maria Santiffima; t 
como ftu agradavel titulo de fua Conceyçaó immaculada. 
Tambemelta Igreja he curada, aonde affilte outro Capellaó, 
que tem cuydado de dizer Miffa, & de adminiftrar os Sacra« 
mentos a todos os moradores daquelle fitio: os quaes fera 
vem, & feftejão aquella foberana Senhora ; no feu dia de 8. 
de Dezembro,o que tambem ella lho fatisfaz, „porque valene 
do-fe , em feus trabalhos , & afflicções dos feus poderes, re. ` 
conhecem a fua piedade, & clemencia; porque como he rie 
castem fempre com que pague promptamente os ferviços 
que fe lhe fazem. Eftá colocada no Altar mòr como Padro- 
eyra daquelia Cafa. pii faz mençað omefmo Padre Prey I 
Miguel. 


7 TITU L o XXVI, 


Da mlagrofa Imagem de nojja Senhora do Bora Succefo < 
da Villa de L indawoyharg dg 


ante daVilla deeb emdiftancia de tres legoas; 

& na foz do mefmo Rio Paraiba,fe veoutra Villa cha- 
mada Villa nova de Pindamouhaugâba » que quer dizer na 
lingua Brafilica, lugar aonde fe fazem anzois, porque os de- 
vem fazer alli bem. A Paroquia defta Villa, que hea Ma. 
triz, he dedicadaa Maria Santiflima com.o titulo de nofla 
Senhora do Bom Succeflo. He efte Santuario da Senhora de 
grande devoçaô ; porque todos os moradores daquella Vil- 
la a tem muyto grande com efta Senhora. E entre os.feus de- 
votos tem o primeyro lugar o Padre Joad de Faria Pref- 
bytero do habito de Sad Pedro, o quallhe reedificou a fua 
Igreja; & a adornou de ricos ornatos, & entiqueceo de E: ~ 
to precióios ornamentos, i 

Efte devoto Sacerdoteindo ás minas,o ouro quali lhe 

deo Deos, reduzigna Qida do Rio de Janeyro pm 

) nhey- ` 
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nheyro; & pondo-o a razaó de juro , por ordem dos Senho- 
res Diocefanos. O que fe lucra nelle , fe dà ao Vigario Cle- 
rigo de porçaó , & eftipendio do feu trabalho , pelo não ter 
WEIRey, & afim fegurou o ter aquella Igreja Paroco; que 
cuydafle da cura, & adminiftração dos Sacramentos, aos 
Freguezes daquella Paroquia. Fazem a efta Senhora muy- 
to grandes feftas, & principalmente o feu devotó Padroey- 
ro, & como todos detejað em os feus particulares, & nego- 
| cios,em quetrataó, ter bom fucceffo., todos fe defejaô em- 

pregar no {eu ferviço, para a obrigarem com efte intereflado 
“obfequio , a confeguirem em tudo os feus bons fuccefTos, & 
aflim em todos os feus negocios recorrem á Senhora , & ella 
em tudo os favorece como amorofa Mãy. Eftá colccada em 
o Altar mòr como Senhora, & Patrona daquella Paroguia. 
- Della faz mençaõ o mefmo Padre Fr.Miguel de S.F rancifco, 


| TITULO XX O o. 
à Da milagrófa Imagem de noffa Senhora da Pudade da Vil- 


la.de Guaratiguita, ou de Guaypacare. 


Aisabayxo feguindo as ribeyras do mefmo Rio Pa- 
M raiba do Sul, em direytura , coufa de tres para quatro 
legoas, que por mar fad mais a refpeyto das voltas,que faz o 
Rio. Se vèa Villa de Guaràtinguità, que na'lingua Brafilie - 
ca valo memo, que terra de muytas garças , parece que a- 
chão alli bom pafto , & bom fítio para as {uas nidificaçoens. 
Mas fique-fe em boa hora com as fuas garças, que em tal Vil. 
la como efta, me naó quero deter nada ; pois não temem f | 
a perfeyçaô das terras, que (aô os Santuarios da Mãy de 
Deos, & o bem, & remedio dos peccadores, & affim paffo 
o Rio Paraiba á outra parte a bufcar o Santuario da Vir- 
gem nofla Senhora da Piedade. 
— Efte Santuario eftá fituado em huma Aldea , ou povoa- 
a "E. ` A ção, 
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ção, quehe o portoaonde defembarcaó as canoas; & fe cha?. 
ma Guaypacare, porto muyto frequentado,de todos os que. 


- paflaó ás minas, & vem das minas. Com efta mifericordiofa: 


Senhora té todos aquelles moradores daquelle porto muy= 
to grande devoção, & tambem todos os que por alli pafa” . 
para as minas, He efta Cafa da Senhora a Paroquia daquelle - 


lugar,& affim fe vê colocada no feu Altar mòr, como Senho-: . 


ra, & Patrona , que he daquelle Santuario. Todos os mora- 
dores daquelle lugar a fervem com fervorofa devoção,& lhe 
folemnizão a fua fefta, o que fazem com muyta perfeyçaõ,& 
grandeza. = vi 
Todos os que vaô'para as minas, chegaô á Villa das 
Garças, Guaratinguitã, & aflim os que vem da cofta do mar; 
do porto da Villa de Parathy, como os que vem de S. Pau- 
lo, & mais Villas da terra dentro ; todos paflaó efte grande 
Rio Paraiba , & defembarcão no porto de Guaypacarê , & 
dahi caminhaó por terra, para as minas geraes , & vão pri- 
meyramente a bufcar o Santuario de nofla Senhora da Pieda- 
de, a pedirlhe , que ella os acompanhe, & favoreça,& os lie 
vre de todos os perigos, que fe encontraó naquellas fuas ama 
biciofas jornadas. "a 
Chamað Minas geraes aquelies mananciaes do ouro; 
porque fendo muyto dilatadas, & eftendidas (alguns dizem 
terem trezentas legoas de comprido , & cem de largo ) em 
toda a parte dellas ha pinta de ouro, ou mais, ou menos, &- 
para todos dão, & poriflo lhe chamas Minas geraes. Nas 
Villas da cofta do mar , como fa Cananêa, Iguapé, Para- 
namgua, Rio de Saó Francifco do Sul, & Coritiba , todas 
tem minas de-ouro; porêm nefte tempo eftas{6 fervem, pa-. 
raos {eus moradores , que o tiraó fem cufto ; porque levað ~ 
de fuas cafas o mantimento. E como lhe ficaô perto, man- 
dão por elle, quando efta6 lavrando: Porêm as que chamaő 
geraes , he neceffario plantar o mantimento primey os para. 
fe poder lavrar,& aflim he hoje infinita a gente,que fo plan- 
Fo. Ê tao 
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taos mantimentos, para os vender , & eftes bem poderá fer, ` 
* que tenhão mayor mina no feu trato;porque como lá fe vens 
de tudo, pelo que cada hum quer,& o ouro cuíta pouco, fen- 
do muyto no valor; neftas compras ficão os vendedores 
mais bem livrados; porque recebem quanto querem. . 

Já hoje nefte anno de 1714. em que'eferevemos eftað 
Já levantadas tres Villas, & em poucos annos, fe levantaráó 
muytas mais , & fe virá a fazer por aquellas partes hãa Co- 
lonia muyto dilatada”, & tanto como a do Perù ; para reme- 
dio dos Portuguezes pobres , que poderão enriquecer muy- 
to, os que forem mais induftriofos ; tendo comíigo tambem 
o temor de Dcos ; porque com elle ferað as riquezas mais 
feguras,& mais permanentes, que o que feadquire mal, peor 
fe gafta, & dura pouco, 


TITULO XXX. 


-` Damilagrofa Imagem de nolfa Senhora da Lapa do En: 
genho, que foy de Duarte Correa no fitio de Hendahy. 


7 Epois de havermos dado conta, & tratado das Ima- 
gés da Rainha dos Anjos, que fað veneradas no Cer- 
tão do Eftado do Rio de Janeyro, & Cidade de Sad Paulo. | 
Agoratrataremos das que fe veneraô nas Igrejas,& Ermidas 
| do reconcavo do mefmo Bifpado do Rio de Jareyro,o qual 
tem feis legoas para a banda do Sul,& outras feis para a par- 
fio Norte. A bafra lhe fica para o Sueíte, & o. Certad para 
oroefte. O Certaó terá outras feis legoas povoado, & 
nað têm mais ; porque a Cordelheyra da ferra dos Orgãos 
'Íhetiroua ferventia. ` . 
O reconcavo da parte do Sul, tem varios Bayros, ou 
| Aldeas com Vigayrarias, & outros com Capellas, ou Ermi- 
À dascuradas, aonde ha pias Baptifmaes, & para todos fe vay 
| daquelia Cidade por terra, A primeyra Igreja, ou Ermia 
$ k A 
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fe encontra , que difta pouco mais de húa legoa da Cida2? 


de, he da invocaçaô de nofla Senhora da Lapa. Foy'antiga-. 


mente. fundada efta Igreja por Duarte Correa em hum En. 
genho de agoa, que tinha no fitio, que chamavaõ dé Endra- 
hy. Engenho, & tudo acabou o tempo, & os feus herdeyros, 
que hoje nað faó legitimos recolhêraõ a Imagem da'Senho- 


“ra a ha Ermidinha , que lhe fizeraó , & como galtad .o di- . 


nheyro em demandas , já lhe nað fazem fefta ha muytos an- 
nos. > a a r 
Ainda affim , como os moradores vefinhos, & os da Ci- 
dade, tinhaó grande devoçaô, para com efta Seniora; elles 
faô os que a bufcað, & fervem, & a feftejað, o que a foberana» 
Senhora lhes paga; porque quando em feus trabalhos,ã trie'/ 
bulações a invocaõ ; achaő muy propício o feu favor , & af- 
fiftencia; porque nunca falta em agradecer , aos que a fer- | 
vem o amor, & veneraçaô, com que trataô as fuas Imagens. 
Defta Senhora faz mençaó o Padre Fr. Miguel de S. Frans 
cifco; nas fuas Relações. | tu 


TITULO XXXL 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Conceyçaõ do 
i Bayro de lnbabuma. 


Uas legoas & meya da Cidade do Rio de Janeyro , fe 
D vèa Povoaçaõó, & bayro de Inhâhuma. Nefte ha huma 
Ermida, ou Igreja curada, que antigamehte havia fundados 
& dedicado á Virgem Maria noffa Senhora, debay xo do tt“ 
tulo de fua immaculada Conceyçaó, o Capitão Cuftodio 
Coelho, em huns Engenhos, que tinha naquelle fítio, & co= 
mo eftes,que eraó os que lhe davaó o nome fe acabàrað deto- 
do; tambem com a fua falta fe diminuhio grande parte da 
devoçaS , com que antigamente era aquella Senhora fervi- 
da. Mas ainda fe lhe celebrad as fuas feítas , pelós feus Fre- 
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guezes , que ainda a bufcad com muyta devoçaó, a fua fefta 
principal fe lhe faz no dia jda'mefma Senhora a oyto de De- 
zembro. Eftá colocada no Altar mòr ; como Senhora, & Pa- 
droeyradaquelia Cafa, & Santuatio. Da Senhora da Con- 
ceyção faz memoria em afua Relação: o Padre Meftre Frey 
Miguel de S. Francifco. ooo | 
TITULO XXXI: . 
Da mlagrofa Imagem de nofja Senhora do Bom Sutcefe ` 
\ ~., . fodo Engenhode Feiz Correas ©. 


FD Ara a banda do mar, & em pouca diftancia do Santuario 
A  denoffa Senhora da Conceyçað , fe vê hum Engenho 
do Tenente Coronel: Feliz Correa, & nelle a Igreja de nof- 
fa Senhorado Bom Succeflo. 'Efta Igreja era antiga ao qué 
| parece , & eltaria já muyto-damnificada , mas Feliz Cor- 
tea ( quando elle não fofle o que lhe deo principio ) foy o 
quea reedificou, pela devogaô , que tinhaa Senhora, & af- 
| fim a fez, & renovou, adornando-a perfeytamente, & aflim 
eltá com muyto aceyo, & perfeyçao. ~ «| a 

A Senhora eftá colocada na Capella mòr , no meyo do 
“-retabolo;.he de efcultura de madeyra, & eltofada, tem fobre 
o braço efquerdo ao.Menino Deos, & eftá com o ornato de: 
| Coroa de prata, & manto de feda. O Coronel Feliz Correa 
* coma fua muyta devoção, he o que faz todos os annos:a fe- 
ftaá Senhora em o feu dia; que'nos não conftow, qual era. 
Nelle concorre muyta gente, & algúa da Cidade a veneral: 
| Ja; & comotodos. defejaô ter bons fuccellos; vað a bufcalla 
para que lhos alcance de feu Santiflimo Filho , & a Senhora | 
lhos alcança, que fempre fe empenha a favorecer aos feus de- 
votos:Da Senhorado Bom Succeflo faz mençad o Reveren 
diffimo Padie Fr. Miguel de S. Francifco: ` "j 

E sho EEA E Pç A CS 


4 i i c> “ 
; x a me 


<d 


t99- | Sanraário Mariano 4 = 
| TE T U. LO. XXXIIL na 


r 


-Da pilag rofa Imagem de aii Senhora da Conceyçaf 
= docatambhode lrayas 


Eguindo o carrinho, que vay dó Sittai de noffa Se 
Si nhora do Bom Succeflo, para o povo dé Irayà, fe encon- 
tra com a fazenda, que foy de Jofeph Pacheco, aonde fe vê 
a Ermida de nofla Senhora da Conceyçaõ, com quem osmo- 
radores vefinhos tem muyta devoção. Efta Ermida fundou 
Ignacio Rangel Cardofo, & por fua morte a devia come 
piar o referido Jofeph Pacheco, & efte com grande devos 
ção ferve, & feíteja a Senhora em ofeu dia de oyto de Des 
z:mbro. Eftá a Senhorá colocada no feu Altar mòr ,he de ef- 
cultura de madeyra, & eftofada;& he de muyta Fermofura,e 
eftá com oornato de coroa de prata, & manto de feda,ou tes 
la, & no feu dia concorrem os feus vefinhos a veneralla.Del= 
ta Senhora faz mençaó o Padre F r. Miguel de S. a idos 


TITULO XXXIV. 


Da milagroa Imagem de dga Senhora da Começo 
Junto aolugar de draya. - 


Y Nirando no] Barak oupovoaçãô de Irayà pelo camie 
K nho de noffa Senhora da Conceyçaó ; como referimos- 
no riculo atraz, fe vêa fazenda de Manoel Neto , 'na qual fe 
vèa Cafa, & Santuario denofia Senhora da Tonceyçaô, & - 
vemea fer fegunda Cafa dedicada ao meímo myfterio. O, 
Fundador dette Santuario da Senhora foy. Antonio Barbofa 
Calheyros, que pela grande devoçaõ,, questinha comefta' . 
portílima Senhora, lhe dedicou aquella Cafa. E-vindo' de=" 
pois efta fazenda por compii a poder do referido da | 

ç> 
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“Neto, elle,& feus filhos, faô os que fervem ; & feltejad a cf 


ta immaculada Senhora ;0 que fazem emo féu proprio dia” 


com muyta devoçad , & grandeza. Eftá colocada no Altar 
mòr da mefma Ermida, com o ornato de coroa de prata , & 
“manto de feda. No did da fua feftividade acodem os vefi- 
nhos a vifitar a Senhora, Della faz menção o mefmo Padie 
` r. Miguel de Sað Francifco na fua Relaçað. - i 


TÍTULO. XXXV. 


Da milagrofa Imagem de noffa Sonbirã da Pr fag a 


i Bayro de Ir aja. 
6 A! povoação de kay fèi muyto grande,& vis 
"vem nella muytos moradores ricos. A fua Paroquia he 
“dedicada a noffá Senhora da Prefentaçãoem o Templo. Efta 
Igreja fundou o Doutor o: Padre:Gafpar da Cofta, que fog 
o prineyro Vigario della „he efta Paroquia Vigayraria, & 
tem Vigario pago por ElRey, por ferem-delle os dizimos. 
| A Imagem da Senhora he muyto fermofa,& tem-muytos de- 
votos, os quizes.a fervem,& lhe fazem a fua feftividade; em 


to folemne , & fe folemniza-com muyta grandeza ;-& con- 
 eurfo. 


do Rofario, húa de brancos , & outra de pretos ,& cada hãa 
deftas Irmandades. faz a fita fefta particular com muyta 
grandeza, & concurfo,& fervorofa devoçað. No dia em que 


“vel povo; porque roda aquella povoaçað he devotifima da 
Senhora do Rofario, pelos muytos,& grandes milagres; que 
“obra a favor de todos continuamente , & agradecidos- não 
Ean: em a fervir; & ema hir venerar , & princi palmente 


o feu dia de vinte & e» de: Novembro, & efte dia-he muy“ 


ı - Hanefta Igreja muytas Irmandades, & entreellas duda j 


fe faz afefta principal da Senhora do Rofario he em apris- 
| meyra Dominga de Outubro ; nefte dia concorre innumera- - 


nefe: 


tos. - “Camtnavio Marini Er. 

neite feu dida Senhosá do Rofario .eftá em Capila parti- 
cular ; PR. he afliftida com todo o culto, & veneração.” 
Os Pretos! fazem a fua fefta em outro dia, que fe me naõ de.” 
clarou ; mas nelle proturaô nað ferem excedidos dos bian! 
cos; porque tambem entraó com emulaçaS. Tambem fe nos 
nað dele a eftatura da Senhora , & ò feu ornato. Da Senhora 
cia Prefentaçaõ fallo, mas eftá colocada no Altar mòr como 
Patrona, & Orago daquella Cafa. Defta Senhora faz m mena 
ção o ag Fr. Miguel de S. F rancifco. - 


= = 


TITULO XXXVI. 


Da mago Toth de noffa Sakina do Rofario do ca 
“minho dedraya „parao Porto, i | 


E M pouca ikanra: das referidas Ig vêr para a par 
te do Porto da Irayá, a Cafa., & Santuario de nofla Sei 
nhora do Rofarios fundada-em.o Engenho, que hoje poífue 
Antonio Machado. Efte Santuario fundou Antonio Zuzar- 
te, & o dedicou á Virgem nofla Senhora do Rofário , pela 
grandes devoçaó, que tinha aefta Senhora, & aflim colocou 
nelle húa Imagem fua muyto devota, & em:quanto viveo,a-. 
fervia, & feftejava com muyto fervorofa devoçað. Depois | 
de fua morte entrando naquella fazenda o dito Antonio 
Machado ,ou por herança, ou por compra, com a melma 
devoçaô. ferve, & fefteja a mefma Senhora -como Padroeyros 
&.como devoto;da Senhora”, & não fó.elle, & toda a fua fae 
milia tem-muyto «grande devoção com a Senhora do Rofa. 
rio ; mas.todos os moradores.circumvefinhos ;porque a ella 
recorrem em feus trabalhos , perigos, & enfermidades s, & 
fempre experimentaô na Senhora os feus favores, & mercès. 
Della faz tambem menção o memo Reverendiflimo Padre 
Fr, energ S, F rançifco, En p ; 
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a agf Imogen de noffa. Botis do R pare de l 
E piety 

A Povoação da eph casiinhando para diante; fe vê 
D o lugar de Sipupema, & perto delle fe vèa fuzenda de. 
Miguel Gonçalves Portella, & nefta fazenda fe vê a Cafa, 
& Santuario de noffa Senhora do Rofario, efta Cafa da Se- 
nhora fundou Manoel Correa o Bruxo,o qual ordenando.fe 
depois de Presbytero; cô o novo eftado de Sacerdote dey- 
xou o cuydado da fazenda, & Engenho, & o vendeo a Mi- 
guel Gonçalves Portella, Efte ficou com o cuydado de fers 
vir, & feftejar a Senhora do Rofario , & como a Sénhora fa- 
be pagar bem ,a quem a ferve; elle por obrigar aquella grans _ 
de Princefa; cuydava muyto de a fervir , & de lhe fazer toe 
dos-os annos a fua fefta.. Com a Saithora do Rofario tem 
tambem todos aquelles vefinhos muyto grande devoçaô. | 
Ve-fe efta milagrofa Senhora colocada no feu Altar mòr, & 
1 ella recorrem todos aquelles moradores vefinhos, & fem: 
pre achaó propícia a fua grande piedade, & elomielos ia; Da 
senhora do Rofario faz agema o Padte F “rey qa de F 
Psapéitco. 


EO 


T I P: U L o. XXXVI: 


Da mingra Imagem de nai Senhora da Cop 
- -do Tavora. . 


C Ontigua à à DOR + de Miguel ese Portella i k l 
vè outra'fazeida, que hoje poffue húamatrona viuva: 
hamada Maria da Affumpçao, na qual-he venerada huma 
nuyto fermofa a Imagem de noíla Senhora da a Conceyçaô, 
roma, N cujo 


a 
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cujo Santuario fundou , & lhe dedicou Manoel de Tavota 
marido da mefma Maria da Aflumpça6. Efa matrona he a 
que hoje ferve com muyta devoçaô aquella foberana Ima. 
gem da Måy de Deos , & a fefteja no feu proprio dia com 
muyto grande devoçaô , & aflim nefte dia concorrem todos 
os vefinhos a affiftir á fefta da Senhora , a qual fe vê colocas 
da no teu Altar mòr. Della faz tambem mençaó o Padre Fr. 
Miguel. i i > i 


TITULO. XXXIX. 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora do Lorito dolua 
ms gar, & Bayro de Jacare Pagua: . 


Ahindo das duas fazendas referidas de Miguel Gonçal- 
) ves Portella, & de Maria da Aflumpçao, fe vè huma en-. 
cruzilhada de caminhos. Dettes o da mão direyta vay pará 
o campo grande, & o da efquerda para o Bayro, & povo de 
Jacarêpaguã. A Paroquia defte lugar he dedicada à Virgem 
nofla Senhora com o titulo do Loreto. He efta Igreja Vis 
gayraria, & paga por ElRey, o Fundador defta Igreja foy 
o Padre Manoel de Araujo ; Clerigo autorizado , & devo- 
- to, porêmameaçando depois ruina, foy novamente reedif- 
cada, pelos Freguezes daquella Paroquia. = 
Tem efta Igreja muytas Confrarias, & Irmandades , as. | 
quaes todas fazem as fuas feftas com muyta pompa, & gran- . 
deza. Eftá a Senhora do Loreto colocada no Altar mòr, 
como Senhora daquella Cafa, & feu Orago, he deefcultura 
de madeyra, & fobreo braço efquerdo tem ao feu Divino 
Infante. Todos os moradores daquella Freguefia tem com 
efta Senhora muyto grande devoçaô , & aflim todos a buf 
tað em-feus trabalhos, apertos ; & neceffidades , & nunca fi- 
hem dafua prefença-confufos ; porque fem pre a`fua grande 
piedade os conlola, Nag fe nos declarou o dias comgnar o 
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feus devotos mordomos a feftejaó ; mas no dia da fua feita, 
concorrem todos a fervilla, & a veneralla. Da Senhorado 
Loreto faz menaçado Padre Fr. Miguel de S. Francifco, 


TITULO XXXX 


` Damilagrofa Imagem de nojfa Senhora da Cabeça do En- 
| - genho de Salvador Correade Sas = vm 


M Ais adiante do Bayro, & lugar de Jacarêpaguã eftá 

hum grande Engenho de agoa , que foy de Salvador 

Correa de Sá & Benavides, & delle paffou a feu neto o Vis - 
conde de Affeca. Nefte Engenho eftá húãa Ermida dedica- 

da a noffa Senhora com o titulo da Cabeça, que obra muye 
tas maravilhas, a favor dé todos os que padecem dores na ca- 
beça , & allim he bufcada com grande frequencia, & muyta 
devoçaô; porque todos os que padecem efta molefta quey- 
xa recorrendo áquella mifericordiota May dos peccadores; 
logo experimentaô alívio naquella fua moleftia, & affim he 
muy frequentada a fua Cafa , & lhe vağ a offerecer cabeças 
decera. ay a E Mo e 
. Defte Santuario , 8 Cafa da Senhora da Cabeça, fe diz 
que o feu Fundador fora hum Rodrigo da Veyga ; porque, 
efte era o fenhor daquelle Engenho,& elle pela devoçad,que 
tinha a nofla Senhora, lhe dedicou aquella Ermida, & o dár- 
lhe o titulo da Cabeça, feria , ou pelo a Senhora aliviar em 

femelhante queyxa , ou que noffo Senhor Iho infpirou , para 
Sem, & remedio dos que padecem a queyxa da cabeça , que 
nað faô poucos , & por morte de Rodrigo da Veyga o com- 
prou Salvador Correa, que o logrou muytos annos , depois 
delle veyo a feu neto o Vifconde de Affeca. Efte dizem que 
o vendêra com as mais fazendas,que tinha nos Gaytacazes, 

que erað currais de gado. A Senhora da Cabeça eftá colocas 
da no Altar môrdo-feu Santuario: Dèlla faz menção o Res 
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veendiflinio Padre Frey Miguelde S. Francifco) 


TITULO XXXXL 


Da milagrofa Imagem de nofa Senhora da Penha junto 
=< aobugar de facarêpaga 24 


Unto ao lugar de Jacarêpaguã , fe vê hum monte muy. 
J erna » & naareaque faz no feu cume, fe vê o Sanes. 
*. tuário dé nofla Senhora da Penha. He efte Santuario de- 
grande devoçaõ ; aonde fe vem todos os dias muytas roma- 
gês. E o fitio em fi fem embargo de fer muyto eminente, &:: 
elevado eftá convidando, para fer bufcado; porque he muy- 
to alegre , & viftolo, pelos muytos orizontes, que moftra . 
“de mar, & terra. Nefta Cafa fe vê colocada a foberana Rai- 
nha dós Anjos, he efta Santiflima Imagem muyto pequena; 
& hé de veftidos. Efta colocada no Altar mòr da fua Ermi- 
da. Tem hum Ermitaó muyto devoto ; que tem cuydado do 
aceyo do feu Altar, & do feu ornato. Obra efta Senhora 
muytos milagres; & maravilhas, & aflim he frequentada a 
fua Cafa de romagens , não fó dos moradores circumveís 
nhos; mas dos muyto diftantes ; & ainda dos do Rio de Ja- 
neyro , & todos váð- a impetrar da Senhora: o remedio de . 
feus trabalhos , & neceflidades, & as paredes daquella Cafa .. 
eftaó dando teftemunho das fuas muytas: maravilhas, nas. 
muytas memorias, que fe vem pender , como. faô morta-: 
thas, quadros, & muytos finaes de cera, & outros deíta qua= . 
lidade eftaô pregoando os grandes poderes da Rainha dos - 
Anjos. e y URS: 
i Fundou elta Cafa; naquelle alegre , & notavel fitio 0 
Padre Manoel de Araujo”, que foy omefmo que fundoua- . 
Igreja de noífa Senhora do Loreto no mefmo , lugar de Jas 
carêpaguã. Efte devoto Clerigoera devotiílimo da Máy de . 
Deos; & bem podia fer; que de Lisboa, (que fe entende E 
y ae S e e o o 
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& fua patria ) levaffe efta Santrífima Imagem , quando tè 
para o Riode Janeyro , & que na viagem lhe fizefle alguns , 
milagres, por cuja caufa lhe dedicaria aquelle Santuario, na- 
quelle taô notavelfitio ; ao quala Senhora emnobreceo com 
muytas; & notaveis waravilhas, Bs , 
Defte virtuofo Clerigo, fe diz que era-grande letrado, 
& que fora Vigario Geral do Bifpado do Rio de Jancyro,8 
bem fe pode crer, que a Senhora lhe fizelle muytos favores; 
pois tanto a defejava fervir,que lhe dedicou duas Cafas.Naô 
nos conftou o diaem que fe lhe faz a fua fefta; que lha farað 
os feus devotos, & terá mordomos , que: a ferviraó com fer- 
vorofa devoçað. Da Senhora da Penha faz mençad o Reve- 
rendiflimo Padre Fr. Miguel de Sao Francifco. 


TITULO XXXXIL 


— Damilagrofa Imagem de noffa Senhora do Soccorro do 
Engenho do Pimenta. 


O S que voltaô atraz do caminho aonde o Vifconde de 
Afleca, tinha o feu Engenho, & que foy de feu Avo 
Salvador Correa de Sã, & aonde he venerada a milagrofa 
Imagem de noffa Senhora da Cabeça; tomando ocaminho: 
de Sapupema, por onde paflad.os que vað para o Campo 
grande; para a parte efquerda-fica o Riogrande, entre Jaca- 
repagua, & Sapuperna, & nascabeceyras, ou fontes do mef- 
mo Rio, mananciaes tað grandes,que ao Rio,que dellas naf- 
ce, fe lhe deo nome de Rio grande. Aqui fe vê o Engenho de 
Joa Pimenta > no qual fe vêhiúadevota Ermida dedicada a 
nofla Senhora do Soccorro , cof quem todos tem muyto 
grande devoçaõ. ; 

Efta Ermida, & Santuario fundou , & dedicou á fobe= 
rana Senhora o Capitaô Antonio de Sampayo , & elle em 
- Quanto viveoa feria, & lhe fazia com muyta deyoçao a fua 
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fe ftividade, que nos naó declarou o Author defta noticia ; & 
dia em que fe lhe fazia; & o em que ao prefente fe lhe faz. 
Hoje lha faz Joa Pimenta fenhor daquella fazenda; ou 
feus filhos. He efte Santuario de muyta devoçaó ; & porque 
todos defejaô ter bomfucceflo, & que a Senhora os foccorra 
nelles , a bufcaô continuamente , & a Senhora lhes acode co- 
mo verdadeyra Máãy, que a todos favorece, & foccorre. Da 
Senhora do Soccorro faz mençaõo Padre Fr. Miguel de S, 
Francifco. i 2 5 
P TITULO XXXXIIL 


Da milagrofa Imagem de nofa Senhora da Piedade da 
" fazenda de Miguel Domingues. 


Ontinuando o mefmo caminho para o Campo grandes 
C & para-a parte da mað direyta, fe vem os-Engenħosdo ` 
Bayro de Inhumacà,& a fazenda de Miguel Domingues, na 
qual fe vê o Sátuario, em que he venerada húa muyto devota 
Imagem de N.Senhora da Piedade. Efta Cafa fundou,& de- 
dicou à Mãy de Deosspara nella fer fervida,& venerada,hãa 
devotiflima Imagem , cõ o titulo da Piedade o Capitao Ma- 
noel Jordaõ,. & elle a fervio,& feftejou fempre; & hoje a fe- 
ftejaráő feus filhos , ou herdeyros. Todos os moradores cir- 
cumvefinhos. tem muyto grande devoçað com efta Senhos - 
ra, & aflima bufcad, com grande affecto , & a defejad fervire 
Eftá colocada no Altar mòr , he de efcultura de madeyra , & 
ve-fe com o Santiflimo Filho defunto nos feus braços; & fe 
vê nella hãa grande reprefentaçaõ da fua magoa, na morte: 
de feu. amado Filho. Defta Senhora faz mençaó o Padre Fre. 
Miguel de 5. Frencifco, +. 
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TITULO CXXXXIV. r 


Da midagiofa Imagem de noffa Senhora do Defierro do: 
A Bayro do Campogrande. ` 


LA Paroquia do Campo grande , que fica nos limites da 
Cidade do Rio de Janeyro , he dedicada -á foberâna 
Rainha dos Anjos;com o titulo de noffa Senhora do Defter= 
ro. Tem efta Freguefia Vigario aprefentado , & pago por 
ElRey, & a eftas Igrejas fe chamad lá Vigayrarias. Efta da 
Senhora do Delterro foy fundada, & dedicada á Virgem Ní 
Senhora nos ftus principios pelo Capitao Manoel de Bar- 
cellos Domingues , hum dos primeyros conquiftadores da4 
quella Capitania do Rio; debayxo do titulo do Defterro;8e 
elle foy o que mandou fazer aquella Santiflima Imagem da 
Senhora, & foy tambem o que acolocou , & como era has 
mem honrado, & rico faria efta colocação com grande fefta. 
- Depois como crefceffe em muytos moradores aquelle 
fitio, foy ere&ta aquella Cafaem Paroquia, & ha nella muy« 
tas Irmandades, & Confrarias, em que fe emprêgaõ os mora= 
doresem fervir; & feftejar as Imagês de noffa Senhora , & 
dos Santos. Os Irmãos da Senhora do Defterro fazem tams | 
bem a fefta da fue Senhora com muytagrandeza. À Senhora 
eftá colocada no Altar mòr , como Padroeyra daquelle feu 
Santuario, he de efcultura de madeyra, & fe vè o foberano 
Menino entre a Santiflima Mãy , & o feu Ayo Sað` Jofeph, 
afua felta fe lhe faz no feudia, Della faz mençaô , o Padre 
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Fr. Miguel de S. Francifco, > 
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| TITULO XXXXV. 


Da milagrofa Imagem de noffa Senkora do Bom Succef 
| e de Machambombo. ET 


/ i Quelle reconcavo da terra firme do Rio de Janeyro | 
TA tem muytos. Bayros,ou povoações , & em todos elles 
ha pela mayor parte Igrejass& Freguefias curadas, & pagas 
por ElRey. Muytas deftas faô dedicadas: á Rainha dos An- 
jos debayxo de diverfos titulos. Deftes Bayros , o que nos 
fica agora á mão, feguindo. o rumo, que levamos , he o de 
Machambombo. Nefte fitio ha hãa fazenda, que he de Ma-. 
noelde Marins ou Maris. Nefta fazenda eftá o Santuario 
de nofla Senhora com o titulo do Bom Succeffo , & o mefa 
mo Manoel de Marins foy o que à fundou,& dedicou à fo- 
berana Rainha dos Anjos; pela muyto grande devoçaõ, que 
tinha coma Senhora , & para aella fe encomendar naquel- 
le Santuario, que lhe dedicou, & para nelle ouvir Mifla , & 
toda a fua familia, & elle era o que feftejava a Senhora todos 
os annos, o. que fazia com grandeza, & devoção. g. 
-Com efta Senhora tem: muyto grande devoçaô, não fő: 
a gente da familia do fundador; mas todos os moradores cir- 
cumvefinhos ; porque todos defejao que a Senhora lhe dê 
bom Íucceflo em tudo, & em todos os feus negocios,& par. 
ticulares. Eftá efta Senhora colocada no feu Altar mòr, & - 
tem fobreo braço efquerdo ao feu Santiflimo Filho Meni- 
mo, & ambasas Imagés tem coroas de prata, & a Senhora. 
manto de feda; he de efcultura de madeyra, & he muyto lin- 
da, naó me conftou o dia, em que fe lhe faz a fua fefta. Defta 
Senhora faz tambem mençad o mefmo Padre Frey Miguel 
de S. Francifco, ~ a o oa 
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] 


do Bayro de Serapuy. 
O Bayro, & povoaçad de Serapuy tem duas Igrejas, & 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Livramento ` 


ambas dedicadas á foberana Rainha dos Anjos. A pti-. 


meyra deftas Cafas; & Santuarios he o de nofla Senhora do 
Livramento, & algãa caufa particular haveria, para fe lhe 
impor efte titulo. Porque ella he a que nos livra de todos os 
perigos, ella he a que nos livra das lagrimas de noffa primey- 
ra mãy, como dizem os Gregos no feu Hymno: Liberatio la- 
crimarum Eve. Ella he a nofla Máy, & a que nos alcança o 
perdaó das noffas culpas , como a chama Santo Anfelmo 
Mater totius venie. E aflim a devemos invocar em todos os 
nofios trabalhos, & perigos. 


Hymn} 

Græc. 

apud But; 
t 


126 
É Aoh 
alloge - 
caltde 


Efte Santuario fundou há homem chamado Joa6 Fer- 


reyra,& o dedicou à Rainha dos Anjos com efte titulo 
muyto agradavel para ella; porque gofta muyto de nos li- 
vrar dos perigos do corpo; & alma. Dizem que por particu- 
lar devoçao lhe dera efte titulo, & que elle mandára fazer 
aquella foberana Imagem , que colocou naquella Igreja, & 
ellea fervia com grandedevoção , o que continuava quan- 


do fe nos deo efta noticia,& a feftejava com grandeza, a que 
tambem concorriad os moradores circumvefinhos, que com- 


a mefma Senhora tinhad muyto grande devoçaõ, & a bufca- 
vað em feus trabalhos, & neceflidades , & a Senhora os favos 
recia em todas, Della faz memoria o Padre Fr. Miguel de 
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TITULO XXXXVIL ` 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Ajuda do las: 
“ gar de Serapuy. 


Y Oucodiftante da Cafa , & Santuario de noffa Senhora 
do Livramento , fe vê tambem a fegunda Igreja do rés 
ferido lugar de Serapuy,a qual he dedicada à Máy de Deos 
com otitulo de nofiz Senhora da Ajuda. O Cardeal Hugo 
chama a Maria Santillima ajudadora do Altiflimo: Adjuto- 
riun Altiffimi, & fendo ella ajudadorade Deos,grande ajuda 
temos nella; que como he Mãy taó-compafliva nunca falta« 
rá em nos favorecer, & ajudar. Mãy de. mifericordia benig- 
na, & clemente , lhe chamao Santo Efrem, & Santo Anfel- 
mo: Mater mifericordie benigna é~ clemens. Com muyta ras 
zaô devemos logo recorrer em todos os noflos trabalhos 
com muyta confiança a efta clementiflima Senhora. 
Fundou efta Igreja o'Capitaó Luis de Barcellos Mas 
chado, & para a fazer mais duravela formou, & edificou de 
pedra , & cal com toda a perfeyçaô,& adornou com ricos 


“tetabolos dourados, & emparamentoude ricos ornamentos; 


& de todos os ornatos com muytagrandeza,& com generos 
fa perfeyçaô. Feyta a Igreja colocou nella a Imagem da fo- 
berana Senhora da Ajuda, que be muyto mageftofa; & de . 
elegante eftatura. Eftá colocadano Altar môr com muyta 
decencia, & com manto de tela, & coroa de prata. Em quan- 
to viveo o Capitaô Luis de Barcellos efteve tudo com muy- 
to aceyo; & perfeyçad.; porque tudo mandou fazer rico; & 
preciofo. Elle foy fempre o que em fua vida fazia a fefta £ 
Senhora, & {empre com muyta grandeza, & liberalidade,&c 
tudo a Senhora lhe pagaria com muyta grandeza; pois fabe 
pagar muyto bem os ferviços, que fe lhe fazem. 


-Era o Capita Luis de Barcellos Machado filho do 
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Capitao Jofeph de Barcellos Machado Padroeyro do Con- 
vento dos Padres Capuchos de Cabo Frio. Elerdou efta fa- 
- zenda de feus pays ,& avòs , & a deyxou a feus filhos; mas 
hoje já tem pillado a outros eftranhos pofluidores , & tudo 
o do Brafil aflim he; que como lá naô ha morgados,paffaó as 
fazendas na morte dos que nað tem filhos , a outros poffui= 
dores. Com a Senhora da Ajuda tem todos aquelles mora- 
dores muyto grande devoçao, & afim a ella recorrem,& lhe . 
pedem os ajude em fuas tribulações, & trabalhos ; & fempre 
achaô prompto o feu remedio, & favor. Naô fe me referio o ~ 
dia da fua feftividade. Della faz mençao o Padre Frey Mis 
guel de S. Francifco. 


PITULO XXXXVII 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Conseyças 
e dos Gajas. 


Aflado o Rio de Serapuy,indo por terra para o de Guas. 
P guafû, fe vê a Igreja ,& Santuario de noffa Senhora da- 
Conceyçað, que he Capella, ou Igreja curada daquella po~ 
voação. E chama-fe dos Gayas:, pela haver fundado Alonfo 
de Gaya avo dos Gayas, que hoje poíluem aquellas fazene . 
das, de que era fenhor o referido Alonfo de Gaya. Porêm já 
hoje naô he de feus herdeyros ;& nem quem comprou a fa- 
zenda ficou com o Padroado , & como he Paroquia, eftá ja 
livre deffes encargos, & fogeyções.. o 

Colocou Alonío de Gaya naquella Igreja a Imagem 
da foberana Senhora que não: confla fe a mandou fazer no: 
Riode Janeyro,ou fe a mandou fazer a Lisboa, he muyto 
fermofa, & de grande mageftade, & parece fer de baftante 
altura, eftá colocada na Capella mòr, como Senhora, & Pa- 
droeyra daquella fua Cafa', todos a venerað ; & bufcad com 
grande devoção; porque tem feyto muytos milagres a favor 
“A pd A Td dos 
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dos feus devotos; mas naô houve nunca , quem tomaffe por 
fua conta fazer memoria delles ; nem de os efcrever ; mas as 
memorias, & finaes delles a efa pregoando por matavi- 
Jhofa, & poderofastodos os circumvefinhos lhe vað fazer ro- 
magés , & ter novenas na fua-Cafa , & todos os que com fé . 
imploraô cieu favor,fahem to bem defpachados em fuas 
petições. 
Os feus vefinhos , & devotos lhe fazem todos os annos 
a fva fefta, o que fazemem oyto de Dezembro, nað tem Ír- 
mandade ; mas parece ter Confraria com mordomos, quefe | 
clegem mente, & nefte dia concorrem todos a louvar 
aquella puriflima Senhora , & a ofterecerlhe as fuas offertas. 
Delta Senhora faz mençaô o Reverendiflimo Padre Frey 
Miguel de S. F rancifco. À . 


TITULO XXXXIX. 


Di Aa, Imagem denoffa Senhora do do do 
: Rio Guaguasa, 


Affando mais adiante, & feguindo as margens do Rio 
Guaguafù , fe vèv Santuario, & Cafa de noíla Senhora 


do Rofario. Eftá efte Santuario fituadoem hiãa fazendados | 


Religiofos filhos do Patriarca Sa6 Bento, & efta Igreja fun- 
dou hum Religiofo da mefma Ordem Benediétina ; peífoa 
entre os feus Religiofos grave , & de grande refpeyto, que 
feria Prelado da meíma Ordem, & veneravel por letras, &. 
virtudes, & depois dos feus governos como verdadeyro 
Monge fe retiraria aquella fazenda,& mandaria fazer aquel- 
la Cafa, que dedicou á Senhora do Rofario, de quem era de- 
voto, & para que todos a bufcaffem lhe levantaria aquella 
Cafa , aonde fe occupava em a louvar, & fervir em quanto 
viveo. Alli fe vað a encomendar á Mãy de Deos os morar. 
dores vefinhos, Efta Senhora eftá colo paga no Altar zy da 
tua 


= 
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Toa Capella; & he de efculturade madeyra. 'No diá em que’ 
fe lhe faz a fua feftá , que ferá talvez na primeyra Dominga. 
de Outubro; vaő os Religiofos a fazerlha , & neffe dia tem 
Mifla cantada,& Sermaôd a que.naô faltaô os moradores cir- , 
cumyefinhos em a ir venerar-Defta Senhora faz tambem mé- 
çaó o Padre Fr. Miguel de S. Francifco. ” AR 


TITULO E 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora do Par de ` 
ro Morobabyo ss raf A 
Obindo pelo Rio Guaguafà aflima, na barra de hum 
braço delle , cujo fitio fe chama Morobahy , & fahindo 
fóra fe vê logo o Santuario, & a Cafade noffa Senhora do 
Pilar, he efta Cafa Paroquia,& Vigayraria paga por ElRey;' 
& he o porto aonde defembarcad os que da Cidade do Rio 
de Janeyro vað direytos ás Minas gerães do ouro , & aonde. 
os mineyros embarcaô para a mefma Cidade, quando fe re-. 
colhem dellas. E fte he o lugar aonde principalmente come-: | 
çaô a caminhar, ainda que algúas vezes paflaó em canoas as: 
cargas, daqui para outro. porto mais aflima , aonde naó po- ` 
demchegaraslanchas. o l mre 
~ Heefta Santiflima Imagem de muyto grande devoçaôs 
& o titulo a eftá inculcando. Todos os que vaó áquelle por- 
to, fe vað logo a encomendar á Rainha dos Anjos ;a Senho- 
ta do Pilar, para que ella os livré de todos os perigos , & os 
favoreça, & ella os favorece; porque os que com viva fé o 
fazem confeflaô as fuas marayilhofas affiftencias,alli lhe vað 
a offerecer as fuas offertas agradecidos das fuas mercês,& fas 
`- He efta Vigayraria rendofa, & os Vigarios por vivi-. 
douros a fazem mais pingue ; mas nað fey fe eftas fuas rique- 
Zas, Que aqui adquirem , fe lhe levará6 em conta , ou fe Ihas 
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tomaráô lá no mayor Tribunal, por furtadas aos direytos: 
Naô falta quem diga ,diz o Autor da Relaçaó, que figo, ` 
S. Mageftade havia de obrigar aos V'igarios daquella lgre- „7 
ja, a que a reedificaflem; porque o podiaô fazer largamen- ,,- 
te do muyto, que alli adquirem, & nos provimentos, que ,,: 
o mefmo fenhor faz della, o havia de fazer com a pençaô, sÈ 
de a reedificarem,para que fe naô arruinaffe de todo ; por- ,, 
que ganhaő muyto nos negocios temporaes,que alli fazem ,, 
com os mineyros, & gente que anda naquella carreyra. ,, 
Masos Ecclefiafticos hoje fó fe valem dos Canones , para, 
as izenções-geraes , & nað fe valem delles para reconhece- 
rem, que lhe faô prohibidas as negociações temporaes , & a 
- fua cega ambiçaô lhe dá a entender, que tudo lhe he lícito, 
no fim das contas o veraôd. | NF. 
A Senhora cftá colocada no Altar mòr fobre a fuacos | 
tumna,ou Pilar ,he de efculturade madeyra , a fua altura fe- 
rá de dous palmos & meyo, & a mefma altura tem o pilar,8e 
tem ao Menino Deos fobre o braço elquerdo. Todos aquel- ` 
les moradores tem muyta devoçaó com efta milagrofa Se- 
nhora; porque obra muytas maravilhas, & temmordomos, | 
que lhe fazem a fua feftividade; mas naõ foubemos o dia,em 
que fe lhe faz , que devs fer no da fua Natividade , a oyto de 
Setembro. Della faz mençaõo Reverendiflimo Padre Frey 
Miguel de S. Francifco. mts o sp, S 


TITULO LL 


Da milagrofa Imagem denoffa Senhora da Eftrella de. 
= Inhumim, ; r 


D Eyxado aquelle porto do Rio de Guaguafù, ou do feu 
braço Morobahy,aonde eftá a embarcaçaó dos que vad. 
para as minas , & caminhando pela circumferencia daquelle 
grande ceyo , & bahia do Rio de Janeyro , para a do 

o Nora 
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Norte, depois de andar por elle duas legoas, pouco mais;ou 
menos, fe dá com o Rio Inhumerim , & caminhando por el- 
le aflima,a primeyra Cafa da Máy de Deos, que fe encontra. 
he o Santuario de nofla Senhora da Eftrella. Ette fundou, & 
dedicou a Rainha dos Anjos, & á Eftrella dos mares Sima 
Botelho irmaô de Baltezar Botelho, natural da Cidade da 
"Bahia, & com tanta devoçaô Íervia, & amava aquella Se- 
nhora , que fobre lhe adornar a fua Cafa com toda a perfey= 
çaô lhe deyxou terras, de cujos rendimentos, fe cuydafle 
muyto do culto, & ferviço da Senhora, & do augmento, &: 
adorno da {ua Cafa , pondo por obrigaçad aos que poffuif- 
fem aquellas terras, o encargo de fuftentar, augmentar, & a-. 
dornar aquelle Santuario com todos os ornamentos, & al- 
fayas neceflarias. . ae o i 

Eftá colocada efta Senhora no feu Altar mòr, como Pa- 

droeyra daquella Cafa; hede efculturade madeyra eftofada, 
& moltramuyta mageftade , tem fobre o braço efquerdo ao 
feu foberano Infante J ES US. Todosaquelles moradores 
daquelle fitio tem muyto grande devoçaô com aquella mi- 
fericordiofa Senhora, & a ella recorrem em feus trabalhos, 
doenças, & tribulações. Os mefmos que fabricão , & admi- 
niftraő as fazendas da Senhora, & os vefinhos faô os que lhe 
fazem a {ua feftividade. Mas não fe nos declarou o dia ,em 
que lha fazem:nelle ha muyto concur fo; porque todos defe- 
jaô obrigar aquella piedofa Mãy dos peccadores, Della faz ` 
mençaó o mefmo Padre Fr. Miguel. 


TITULO II. | 
Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Piedade de 
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Diante do Santuario de noffa Senhora da Eftrella , fe 
ve hum Engenho , & junto a elle a Cala, & pcmcia, 
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208 Santuario Mariano - 
de noffa Senhora da Piedade. He efta cafa da Virgem nofla - 
Senhora Vıgayraria, cujo Vigario he pago das rendas Reais. 
Naó me conftou , quem.foflc à feu Fundador , fe foy.partii 
cúlar, ou fe foy fabricada por ordem Real; porque por fer. 
efte Santuario antigo já hoje não lembra nada dos feus prin. : 
cipios. Ve-le efta Senhora colocada no feu Altar mòr, como. 
Padroeyra daquella fua Cafa, he de efcultura de madeyra, & 
fe vê com o Santifimo Filho. Author da nofla vida dilin- Ë 
to em feus braços. He efta Santifima Imagem muytodevos 
ta, & todos os moradores circumvefinhos, & feus Fregue-. 
zes tem muyta devoção ; para com efta piedofa Senhora. Os: 
| feus paroquianos lhe fazem as fuas feftividades, & o fazem- 
com. muyta perfeyçaô, & grandeza.Delta Senhora faz mens 
gx o Padre Fr, Miguel de S. Francifco. ; . 


“TITULO LI 


Da milagrf Imagem dewofja Senhora do Deferro,j jun: 
toà dura dos Orgãos: i i 


Ubindo mais Siini T margés do ER Rio Inha: 

merim, em hum valle, & em pouca diftancia da Serra dos 
Orgãos, fe vêoutró Engenho, que fundou ,& fabricou hum. | 
homem tað vívidouro , & grangeador; que lhe chamavão. . 
potalcunha o Cortaventos. Efte levantou nos limites da (ua 
fazenda hãa Igreja , que dedicou á Virgem Maria noffa Se- 
nhora, com o titulo do Defterro. Aflim perfeverou em quã- . 
tc viveo o devoto Gortaventos; depois vendêraó efta fazen- 
da os feus herdeyros, & paffou a Francifco de Matos , o qual 
com à grande devoçað , que tinha á Senhora do Defterro 
mudou aquella Igreja do lugar, em que eltava para cutro , 
mais conveniente. É elle com a fua muyta devoção aador- 
nôu, & aparamentou. de, ticos ornamentos: ».& de todos Os 
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Por mortede Francifco de Matos paflou a Igreja, & a: 
- fazenda a outra familia,que a comprou, & eftes ultimos pof-. 


fuidores faó hoje os que fervem ;& feftejão a Senhora no fea 
dia. Eftá efta Senhora colocada no Altar mòr da fua Cafa, he 
deefcultura de madeyra, & eftá como Santiflimo Filho pe- 
la maó, na.fórma de caminhantes,& o Senhor São Jofeph da 
outra parte: com efta Senhora tem tambem todos os mora- 
dores daquelle deftrito muyto grande devoção, & a ella re- 
correm em todos os {eus trabalhos,& afflicções , & a Senho- 
ra como Mãy amorofa,que he nofla, a todos acode, & favo. 
rece, o ponto eftã.em-chegar com vivafé, & confiança; por- 
que logo acode anos encher de feus favores,& merces; por- 
que nunca no noílo trabalho», & afllicção fe faz furda ; por- 


que logo nos acode, & remedea. Della faz menção o Padre - 


Fr. Miguel de Saô F rancifco. . 
ss TT U Leas LIV. | 
Da Imagem denofja Senhora do Rofarso de Guipeyrairim, 


“O fítio do Santuario de nofla Senhora do Defterro, de 


quem foy Fundador o Cortaventos, fe paffa a Seruy, ` 
que he húa Freguefia dedicada a S. Nicolao Bifpo de Mira, ' 
& dahi fazendo caminho paraa Iririomaggè,& pelas prayas : 
do mar, fe vem entre Magè, & o Rio de Guapeymirim,hűas` 


fazendas por efpaço de duas legoas de terra. Nellas fe en- 
contra com o Santuario de noffa Senhora do Rofario,o qual 
fe vê fituado, na fazenda de Ignacio Francifco. 


Efta Cafa da Senhora edificou, & dedicou á Rainha. 
dos Anjos o Capitão Rodrigo da Veyga , fendo Senhor da- - 


quelle Engenho,que já hoje eltá desfabricado, como outros 


muytos. Efte Rodrigo da Veyga eramuyto devoto de nof- ` 


fa Senhora, & como não tinha filhos , tratou de fe recolher 
ao porto feguro da Religião de noffa Senhorado Garmosto- 
Tom.X, . O j mans 
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210: Santuário Mariano ` 
mando nella o habito de Frade Leygo, aonde cuydou nu y- 
to de fervir nellaa noÃo Senhor; & à Senhora do Carmo as 
onde morreo;, & fez herdeyra a Senhora da mayor parte da 
* fuafazenda.-... o | o EA 
+ A Senhora eftá colocada no Altar mòrdo feu. Santua- 
rio, he formada de cícultura de madeyra , & todos os morai 
dores'velinhos:tem muyto grande devoção com efta; mila- 
grofa Senhora. A ella recorrem emtodos os feustrabalhos, 
& tribulações, & a Senhora como mifericordiola May, a to- 
dos favorece alcançando-lhe felizes defpachos em todas as: 
fuas petições; & elles faô os que a fervem, & feftejão no dia: 
da fúa folemnidade , :& então concorrem todos a venerala: 
Da Senhora do Rofario faz. mençaô o Reverendiflimo Pa- 
dre Fr. Miguel de Sad Francifco. — 
TITULO LV. 
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© Da milagroja Imagem de neffa Senhora da Ajuda 
' =z i TAn t é pa de Guapeymirim. a m” r 


Diante do Santuario da Virgem Senhora do Rofarioy 
TA le vê à Paroquia de noffaSenhora da Ajuda : aonde fe: 
vê colocada efta Senhora, no feu Altar mòr como Senhoras: 
& padroeyra: daquella Cafa. Efta Paroquia fundou em feus;, 
principios, & a dedicou -á Virgem Senhora: da Ajuda Pedro, 
Gago, & feu irmão Eftevão Gago , naturaes da: Ilha de Saó 
Miguel., homens.nobiliflimos. Eftes torão os fenhores dos 
Engenhos daquele paiz , em que deyxárão feus filhos. Po» 3 
rèm notempo prefente já:eftão eftes Engenhos desfabricas 
dos; & fó feivem, & confervão naquellas terras gados; por= 
que fað muy ferteis, & outras lavouras de mandioca,& tam». 
bema Igreja da Senhora, que depois fe erigio;em Paroquia. 
~. Os Freguezes della tem muyto: grande devoção com. 
efta Santiflina-Imagem da Senhora; porque tiaga pp 
asr o “4 dan- 
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dando, & favorecendo fempre.com muytos favores, & mer- 


cès, & afim he bufcada em feus apertos, & neceflidades ; 8 - 


na prefença da Senhora vão ter as fuas Novenas, & lit 


lhe as fuas rogativas. Elles fa tambem os que a feftejão to- - 
dos os annos com muyta devoção, & grandeza, & nefe dia, ; 
em que o fazem, concorre todo.o povo a feltejar, & a vence’ 
rar a Senhora. Della faz menção o pi Padre Fr. 


Miguel de 5. Francifco. ~ 
AT I T u L O LVI. 


Da e ig ae de nojja Fria n Conoy pas 
de piai yiia 
S que defejão fer verdadeyrosdevotos « de Maria San- 
O tiflima , devem imitar as fuas virtudes , & quanto fo- 
rem nellas mais excellentes , tanto mayores favores, & res 
galos receberãô de fuas Catciiivado mãos. À virtude, que a 
Senhora mais amou, fobre fer concebida fem macula de pec- 


cado orig 


eftimação defta virtude, ferão della muyto regalados, & fás 


vorecidos É para que faybão os que delejão fer feus devo-: 


tos os grandes favores, que faz ; & fará âquelles,que a imi- 
tarem. “Oução o grande favor» que a Senhora fez a Santo 


Thomas de Cantuaria, como refere o Cole&or do Efpe- 


lho: o qual diz, que Santo Thomás foradevotiflimo da Vice 


gem Santiflima, deíde os feus tenros ‘annos , em cuja honra 


bzera votô de perpetua virgindade, a qual guardou com 
tanta pureza , ainda na idade mais perigofa dos poucos an. 
nos , & adolecencia, em que refplandecia entre os mais da 
hos idade, feus pi como a tosa açucena entre os eff pi- 
nhos, 1 n r o oo. 


No 2 x Ouvio-os | 


inal, em. que foraô comprehendidos todos os fie 
lhos de Adam, foy a da fua virgindade; porque nafcendo pu: 
riflima no corpo ; aflim os que mais a imitarem no amor, &. 
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ar Santuario Mariano. - Wa 
<- Ouvio-os hum dia, em que tratavão das fuas ptofani 
dades ; & feyos amores: cada ham referia, & fe gabava da, 
prenda, que lhe havia-dado a tua Dama.Elle lhes diffe então, - 
todas as voas Damas fa nada,& menos que nada, em com- 
paração da minha;. porque efta me deo hūa prenda tão rica, 
& admiravel, qual nunca fe vio, nem poderá ver. Fallava o: 
Santo mancebo.ao efpiritual , & elles o entendêras como, 
profanos, & carnais. no fentido, que o coftumavad fazer,. 
& inftando lhe, que a moftrafle com tanta força:, que para 
fe ver livre delles, lhe foy neceflario fugir. E nefte tempo fe: 
recolheo á Igreja, & pedio perda á Senhora de haver falla=. 
do daquella maneyratão arrojadamente. Eftando áflim cho 
rando, lhe appareceo a-Santiflima Virgem Maria, & o con- 
folou; dizendo-lhe. Não te afflijas querido filho Thomás, 
que-bem difleite. Verdade he, que fcu muygo amiga tuas, 
porque entre todos cu te farey mayores merces ; & favores,- 
& em prendas da. minha amizade , & cafto amor te dcu efte: 
* cofresainda que pequeno, fermofo, & rico como verás. 
se Recebeo o Santo mancebo com.profunda humildade a: 
prenda, não cabendo em fide gozo, & fahindo com ella da, 
igreja contentifimo o.encontrárão os feus amigos, & lhe: 
começárão a fazer mayores inftancias ; para que moltraffe a. 
rica prenda da fua Dama, & refiftindo elle-em a moftrar; co- 
mo: puderaô lhe tirárão o cofre das mãos, &:abrindo-o a- 
chárão (oh favor inextimavel!) húa cafula riquiíflima de- 
purpura, riquiflimamente bordada:de ouro. Pafmárão de: 
ver tanta riqueza , &aprendêrão a diferença, que vay dos 
caftos amores da Virgem Maria aos fenfuaes, & lafcivos das: 
creaturas ; que em vez de adornar o corpo., & enriquecer a 
alma com feus dós , manchão.o corpo , & inficionão:a almas. 
defpojando-a das verdadeyras riquezas. p 
A Cafula que a. Virgem: noffa Senhora deo a- Santo Th . 
defonfo foy.branca,em prendas da fua purefa.virginal, como: 
fe refere na fua hiftoria.Mas a de Santo Thomás foy de pur-. 
Mi. S a y; =" „Z opara, 
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pura, pata fignificar muyto de antemão a vitoria do few il. . 
luftre martyrio, & cómo havid de-banhar o feu corpo virgi- 


nal, & mais branco, que a açucena no purpurco fangue de | 


fu as veas lhe fez muyto de antemadoo favor de lhe moftrar, 
O como facisfazia aos (eus. devotos , o muyto que a amavão, - 
&a fervião com verdadeyra devoção , imitando as {uas virs 
sudes. 3%; à sós r a tanpi THES 
Adiante da Paroquia,& Santuario de noffa Senhora da 
Ajuda fe fegue húa nova Ermida, o Santuario dé nofla Ss. 
nhora da Conceyção,em que fe venera-húa fermofa imagem. 
delta puriflima Senhora. Fundou efta Cafa, & a dedicou á 
Màãy de Deos; o Padre Antonio Vaz Clerigo do habito de 
Saô Pedro em húa fazenda fuasem que vive no tempo pre- 
fentejem que efcrevemos;que he o anno de 1713. aqui vive 
retirado efte vircuofo Clerigo em companhia de fua Mãy, & 
de hum tio tambemClerigo , chamado Luis Gago , que re- 
nunciou a' Vigayraria do-Macocu , por não querer morrer 
como cuydado, & obrigação de curar almas. | 7 
~ Aqui fe occupão efes dous virtuolos Clerigos fervins 
do a Deos,& á Senhora da Conceyção , gaftendo o feu tem- 
po nos divinos louvores, & em obras de piedade. A Senho- 
ra eftá colocadano Altar mor do feu Santuario phe de gran- 
de fermofura , & de efcultura de madeyra: Aqui concorrem 
todos os moradores vefinhos aouvir Miffa,& a louvar a nof- 
fo Senhor ; & áquella Celeftial Rainha a Senhora da Cons 
ceyção. Os mefmos Padres lhe fazem a fua fefta com fer- 
vorofa devoçaó nofeu dia de-oyto de Dezembro > & então 


concorrem todos os moradores daquelle deftrito. DaSe-. 


nhora dá Conceyção faz memoria o Padre Frey Miguel de 
S. F bancifcosii 35 sm BS si ait; - 
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Damilagrofa Imagem denoffa Senhora de Monferrate 
ee 7 opondo Macaco ': 1 


D E pois de fe fahir daquella fazenda dos devotos Cles 
L-J rigos , & correndo aquellá. ovada"circumferencia da 
Bahia, & feyoda Cidade do Rio de Janeyro aondé vão à 
defaugar as fuas agoas; o Rio de Guapeymirim,& o de Gua- 
peyguaflu. Aonde não ha Igrejas dedicadas á Rainha dos 
Anjos Maria Santiflima, mas paffando mais adiante o Ria 
de Macacú, & o de Cafferabi, entreeftes Rios fe vèa Vil- 
la de Santo Antonio de Lisboa, aonde fe não acha mais que a 
Igreja Matriz dedicada-ao mefmo Santo. Portuguez,8 aqui 
fe acha hum magnifico Convento, & muyto reformado de+ 
dicado ao Doutor São Boaventura , que he a Cafa.de novis 
ciado da Provincia'da Conceyção dos mefmos Religiófos 
Capuchos. -. = Ei pA 
- Seguindo poiso Rio de Macaciaflima por efpaço: de 
feis legoas , fe vè-o. Santuario: da Virgem .noffa Senhora de 
Monterrate, que fundou, & dedicou à Virgem nofla Senhos 
ra o Capitão Domingos Garcia, homem que, padecia fama 
de fer de nação Hebrea, 'ou-Chriftão novo.:Sem embargo: 
defta nota era devotiílimo das'couúfas daTgreja Catholica; 
& muyto amante do culto Divino, & affim defpendia muy- 
to nelle, & no ferviço de Deos. Era eftehomem muyto rico; 
& nãotinhá filhos, & affim. fez herdeyra de todos os feus 
bés a noffá Senhora do Monte do Carmo;& ao feu Convens. 
to; & foy ifto com a pençad, & encargo de huma Capella de 
Miffa quotidiana na mefma Cafa da Senhora de Monfer- 
rate. 
Efte Santuario da Senhora, confervão os Religiofos,S 
Euydão muyto doferviço, & culto da Senhora, & lhe fazem 
» 4 bas -A O at mm y q atu SA oS 
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todos os annos a fua feftividade.He efta Santiflima Imagem 


de efcultura de madeyra, & eftá colocada nó Altar mòr, co- 
mo Padroeyra daquélla Cafa. Com efta Senhora tem todos 
os entao S daquelle diftrito múyta-devoçao, & a bufcaõ 
em feus trabalhos, & enfermidades & na fé , & confiança, 
com que o fazem, fe vem os milagrefos defpachos de fuas 
petições Defta Santa Imagem faz tambem mengada Padre” 
Fr. Miguelde S. Frâncifco, 0 44 o o a 
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Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Conceypao da 
“+ foz do Rio Mataià y & Bayro de Tambey. pato 


Dirk pelo Rio Macacù abayxo. em diftancia de 

P quafi duas tegoas da Villa de Santo Antonio, & da 
barra do referido Rio quatro; fe vê nå fua foz huma fazens 
da, que he de Antonio de Sampayo ; & nella fituado o Sans: 
tuario da Virgem nofla Senhora da Conceyçaõ. Fundou; 8 
dedicou á Senhora aquele Santuário Eltévão Maciel Tou- 
rinho primeyro fenhor daquelta fazenda , & Engenho , 6 
arruinando-fe algia coufla como tempo o reedificou'o mef- 
mo Antonio de Sampayo, que o devia comprar aos herdey+ 
tosdeERevdo Maciel. "> 0H evr mss sorri ros tira 
“+ Tem Antonio de Sampayo grande devoção com aquel- 
la foberana Imagem; & aflim elle'a fefteja so que fazicom 
muyta devoção , & com muyta grandeza no feu dia dé 
ayto de Dezembro. Eftá colocada no feu Altar mòr , he de 
elcultura de madeyra', & eftofada. Todos aquelles morados 
res circumvefinhos tem muyta devoçao, & fé com a Senhos. 
ra, & affim a invocað em feus trabalhos,& neceflidades. Dela 
la faz menção o Padre Fr, Miguel de Saô Francifco. 
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Damlagrofa Imagem de nojja Senhora-do Deflerto do. D 


NI A foz do Rio Tambey, que tambem defauga naquel< 
la Bahia do Rio de Janeyro,&: dà nome todo aquel-- 
le Bayro , junto á fazenda de Anto.iio de Sampayo eftá ou- 
tra, que fabricou Gongalo Teyxeyra Tibao , homem nobi- 
liino. Era efte devotiffimo da foberana Rainha des Anjos 
Maria Santiflima ; & aflim lhe levantou hãa Igreja, quede- . 
dicou ac feu gloriofo titulo do Defterro , &-nella colocou 
húa devora Imagem fua , & elle a fervia com muyta devo. 
çað. Depois fe erigio efta' Cafa da 'Senhora-ém-Paroquia 
com pia baptifmal , & com Vigario, & aflimosfeus Fregue.. 
zesfeftejad a Senhora hoje com muyta devoção, & em todos 
-Os annos ; elegendo-fe para iffo mordomos; por cuja. conta. 
corre a delfeza. rey algum ires sã pero aa TOO 
Eftá efta Senhora colocada na fua Capella môr como 
Padroeyra ; recolhida em hum nicho-romeyo doeu -reta- 
bolo, & alli fe vê com o feu Santiíflimo Filho pela mão ; 8 
da outra parte o feu Santo Efpofo Jofeph. Tambem'com 
efta foberana Senhora tem muyta devoção todos. Os moraa 
dores daquella:Freguefia, & em feus trabalhos récorrem ao 
feu grande amor ; com que ama a todos os-peceadores , & a 
fua. grande piedade ; & a experiencia moftra em como nun- 
ca falta, Defta Senhora faz menção o mefmo Padre Fr. Mie 
guel def, Ftançifeo: 4 Ti, ousa) ro 
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Damilagro/e Imagem de nof Senhora da Soledade do 
+ opor uneo o Bagno Mena eiio sub sr sitios 
JOltando cutra vez à Villade Santo Antonio, que cos 
A mo já diflemos,fica entre o Rio Macacir,& o Rio Caf- 
ferabi, & indo feguindo aquella grange Bahia, & fermofo 
feyo do Rio de Jancyro; fe chega ão Bayro cé Tinguá, & 
ao de Tapacará. No Bayro de I inguã fe vê a Cafa, & San- 
tuario-da'milagrofa Im: gem de nifta Senhora'da Soledade, 
a qual fe lhe fundou em terra fua propria, & naquela {ua 
Cafa eftá com muyta veneração , & colocada como Patrona 
no 'Altar mòr , & a veftem com veftidos pretos, &'toalha.” 
«+» Efta-Cafa fundou hum Fulano de Avilastronco das fa« 
milias defte apelido.;:de que ainda’ feachão por aquellas 
partes; algús moradores. Foy efte fulano cé Avila natural. 
dallha Terceyra,& fempre em quanto viveo foy muyto de: 
voto daquella Senhora. 'Tem-hum Ermitão homem virtuo- 
fo, que ferve á Senhora com muyto-cuydadofa devoção ; & 
temgrandecuydado nalimpeza; & aceyo da fua Cafa, Tem 
obrado Deos pela interceçao de fua Santiffima Mãy “muy. 
tas maravilhas'naquella Cafa, como o eftaô teftemunhando 
as múytas memorias, que fe vem pender das paredes daquel- 
le few Santuario como faô mortalhas , quadros, & muytos 
finaes de ceras & outras coufas femelhantes. - 3 8706: 
“. Sab rouytas asromagés, com q he bufcada aquella mi- 
fericordiofa Senhora;hús vão aagradecer.os beneficios rece- 
bidos,: & óutros a impetralos; não fað fó os moradores da- 
quelles deftritos; mas ainda da meíma Cidade do Rio de Ja- 
neyro, &a tados a Senhora favorece, obrando em beneficio 
feu muytos milagres. Todos os annos fe lhe fazem grandes 
feitas no feu dia principalmente , & nefte he muyto grande 
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o concurfo do povo , & tem a fua Senhora ha Confraria anz 
nual; porque todosfe defejaô empregar no ferviço da Mãy 
de Deos, & fað Juizes defta Ismandade,os que fa5 feus obri- 
gados, '& favorecidos: A Senhora he-derara feimofura, & 
moftra na fua Soledade huma tão grande ternura,que na fua 
dor. que moftra , caufa ëm todos .hãa grande pena, & inte- 


y 


guel de 5. Francifco. ~ ` EE Sa 
3 e. A cê a! Ro: 


rior fentimento. Da Senhora faz mengað o Padre Frey Mic. 
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“TITULO XL GA 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora do Loreto do 
ce o mefino Bayro de Tingua, cd 

- E ya legoa mais para diante do Santuário de-nofla Sea 
M nhora-da Soledade , & no deftrito do mefmo Bayro 
de Tinguã, fe vê hum Engenho, de que he fenhor Antonio: 
ds Azeredo. Efte fundou nelle huma Ermida que dedicou: 
por muyto efpecial devoção;quetinha à Raicha dos Anjos; 
como titulo do Loreto, Para illo mandou logo fazer huma” 


Imagem de 'efcultura de madeyra muyto preciofamenteo- . 


de fefta na occafiaõ,em queofez. +. 

~ Toda a gente da fua familia tem comefta Senhora há: 
muyto-cordzal devoçaó , que a Senhora augmenta nos favo- 
res, & mercès, que atc dos faz quando com humilde cevo- 


brada, & eftofada,'& na fua nova Cafa a colocou com grane 


ção lhe pedem o {eu favor,& patrocinio ; & como aexperi-.. 


encia lhe moftra a fua grande promptidão em lhes acudir,& 


em os favorecer, cada vez crefce mais em todos a fua affe- | 
&uofa devoção. Não me conftou o diajem que fe feftejajnent . 


tambem o anno, em que fe deo princípio âquelle Santuario} 
Della faz mençaó o Padre Frey Miguel de $, Prancifco; | 
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| i E’ mes : 4 ALAR yp 6 M Do E A S Criss 

E é T I- T: U. LO’ q LXIL aor Ea 
LR babe E ator 
De miss par demolfa-Senhora ori Coe p 
de Tapacura. os 


ST o Bayro, y- ou. Povoação de Eapacvrã ha bx faze? 
N da; de que he fenhor Juliao Rangel, & nella fe vëhúa 
Igreja, que feu pay fundou;& dedicou ao ny fterioda purife 
fima Conceyção da Virgem Maria noffa Máy , & Senhora, 
Chamava-fe o pay Joaó Correa da Sylva, era homem nobilif. 
fimo; &:fempreem quanto viveo; pela grande devoçaó;que, 
tinha. aefta Senhora, lhe fazia todos os annos grandes fef 
tas com muyta grandeza; & defpeza. Com o memo: fervo 
continua atè o prefente feu filho Juliaô Rangel. ` 

Eftá colocada efta Santiflima Imagem no Altar mòr da: 
quelle feu Santuario, he formada de rica efcultura de ma- 
deyra eftofadá de ouro. Todos os moradores: daquelle-del- 
trito tem tambem muyto grande devoção com a Senhora da 
Conceyção, a qual ella lhe paga: muyto bem; ; porque quan- 
do em feustrabalhos, doenças,&. enfermidades a invocaó, no 
alivio » Que experimentaó;reconhecem o quanto efla he be- 
nigna, & piedofa Máy noffa. Della faz memoria o Rove- ' 
nand iiir: Fr. Migo? de s. F raneifco. ' k 
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Da amiar Imagem de nofa Senhora do e , 
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genho defeus pays, & aflim ainda hoje fe chama o Engenho 
a Pachecos. Efte tal; Fulano Pacheco fundcu tambem a 
nofla Senhora hãa Cafa ; aonde colocou húãa Imagem fua ,a 
quem deoo-titulo de nolla Senhora do Defterro , &efte tal 
homem, chamado o Pacheco feftejáva a Senhora todos os ane 
nos. He efta Santifiima Imagem de efcultura de madeyra, ef- 
tá colocada no Altar mayor: daquellá Ermida "que he uni- 
co; A Senhoraeftá levando’ pela mão o Santiffimo Filho co- 
mo de fete annos, & da outra parte feu Ayo;;o Senhor Saó 
Jofeph. Com efta Senhora tem tambem todos aquellés cir- 
cumvefinhos muyta devoção, &-todos fe valem dos grandes 
poderes daquella Senhora ; invocando-a. em-feus trabalhos, 
& tribulações: Della faz mença6. o Padre es major =” 
S: F rancifco:na Raeläpão » que nos invious ? 


Eua T U L o LXIV- 
Da milagre Imagem. de mfi a Senhora da Sand de Ubinha 


T o) dog dos Estero da pára própio a fotimão duas 
eftradas, húa que vay para o Bayro de Saô Gonçalo. y 
& para os feus Engenhos; & outra que guia paraa Lagoa de 
Maricà, No caminho de Maricà pem ham lugar: chamado 
Ubátiba, fe vèo Santuario de Joi Senhora da Saude. Efta 
Igreja fundou hum homem morador em Tapacurà, chama- 
do Joaô Vaz Pereyra. Era efte homem muyto enfermo de 
dores de cabeça , & por mais remedia fe medicamentos, 
laa faude,que defejava. Vendoefte que os remedios da terra 
nada lhe aproveytavão , recorreo aos do Ceo ; & tomou por- 
fua medianeyra a Mãy de Deos, fazendo- lhe voto; que fe 
ella lhe dava, &' alcançava de feu Santiflimo Filho faude na: 
`- quella fua queyxa , elle lhe prometia de lhe edificar ha Ca: 
fi em quecllafofe venerada, 2.8 fervida; aqua lha edifica: 


ig 
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ria no mefmo lugar de Ubatiba, por fer lugar pobrede mo- 
radores, & aflim muyto falto de Mias, para aquelles que 
alli moravað, fendo o lugar fertil, & de bons frutos, & paf- 
tos, & allim muyto pingue para gados, & lavCuras; porque 
allim o povoariad algús moyradores.pobres. Ba 
Fez Joas Vaz elte voto á Senhora, & dandolhs ella a 
faude, que lhe pe tia, & tað perfeyta como pedia,& defeja- 
va, fe achowelleobrigado á Senhora lhe edificar húa Igre- 
ja „como lha havia prometido. Aqui fe vê em como Maria. 
Santiflima he a faude verdadeyra de todos qs que a ella re- 
correm como a acclama Santo Efrem: Salus firma omnium: s phr, 
Chriftianorum.ad cam recurrentinms: A’ vilta de taO grande fa- in Laudi 
vor;çomo o que havia recebido Joaô Vaz, tratou logo de le. B-“- 
vantar Senhora húa grande, & fermofa Igreja, em que el- 
la fuffe fervida,lcuvada,& bufcada de todos os fieis. E aqui 
refplandece tambem a gráde piedade daquella benigna Mãy 
dos peccadores., que tal vez, ou que muyto de: propofito: 
permitiria, ( difpondo-o afim Deos:) aquella queyxa, para 
que erigindo-fe allihúa Igreja, tivefem todos pobres, & ri» 
cos, lugar de poderem ouvir:Miffa em todos os dias de pres - 
ceyto, fem o trabalho dea irem bulcar a outros lugares mais 
diftantes. 3 re 
> Mandoulogo fazer huma fermofiflima Imagem da Se- 
nhora, que colocou no-Altar mòr da nova Igreja, como Pa- 
tronacella; & quiz fe lhe impuzefle.o titulo da-Saude; por-- 
que cllahe verdadeyramente a fude do Mundo vifivel co- cad 
mo lhe chamou Joa Geometra: Salus Mundi vifibilis, & pe-Geomer. 
la que ella milagrofamente lhe havia dado. Naô fó efta ma- Hymnu z 
ravilha obrou ; mas outras muytas depois que a fua Santifi- " ` 
ma Imagem foy.colocada-naquella Cafa, como o efta6 teftes 
munhando os muytos finaes, & memorias ; que fe vem pen- 
der hoje das paredes da fua Cafa. E affim he bufcada não fo. 
de todo aquelle povo: de Tapacurá com grande fé, & de-. 
VOçad; mas ainda dos mais circumvefinhos,& da mefma.Ci- 
dade do Rio. O  Eafim 
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E affim aquella benigna Senhora , não fó remedea a to=" 
dos na falta faude; mas dco-lhe Sacerdotes, que nos dias de 
preceyto lhe digaó Mia. Fazem-lhe grandes feftas ; & to- ` 
dos a def-ja fervir , para mais a obrigar: no dia da fua feita 
principal he muyto grande o concurfo: entre os feus devo- 
tos, o que mais fe fingulariza,he Antonio Vaz Pereyra, co-. 
mo tad obrigado aos feus favores , & aflim ainda os merece- 
rà mayores com-aquelia grande , & fervorofa devoçaô,com, 
que lheafifte. Nas grandes feitas, que fe fazem á Senhora, 
confefla o Padre Fr. Migael de S. Francifco, que he o Au- 
tor deftas noticias todas, que prêgára muytas vezes nas Oc- 
cafiões em que fe lhe celebravão, & fe admirava das maravi- 
las da Senhora; naô nos declarou o dia da fua fefta: princi” 


pal. 
TITULO LXYV: 


- Da milagrofa Imagemde noffa Senhora do Defterro de - 
e E Toar Maria. ] À 


A diffemos em como os moradores , que vivem junto à 
J Lagoa de Maricà , eraó todos pefcadores; porque como 
ha nella muyto peyxe a fua abundancia dá animo áquel-: 

les homés a feguir aquella occupação das redes. Aqui nefta 
Povoação, & Bayro de Marica, eftá húãa Ermida,em que he 
venerada huma devotilima Imagem da Rainha dos Anjos; -> 
a quem derað o titulo do Defterro;& vem bemo nome à Se- 
nhora, por fer aquelle fitio hum defterro ; pois fóra do trato 

da pefcanãohaoutro. © ~ 

Com efta Senhora ( que tambem gofta de fe ver com 

os que vivem em defertos ) tem todos aquelles pecadores 

muyto grande devoçaô, & a ella recorrem fempre em todos 
os feus trabalhos, & tribulações, & como a Senhora he Máy' 
de Mifericordia, nunca falta em os favorecer,& ajudar: elles’ 


o nad 
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nad feja com muyta riqueza, ferá com muyta devoçað. A! 
Senhora eftá colocada no Altar mòr, que he unico : he de: 
madeyra eftofada ,& o mefmo h: o Menino Deos; & o Se- 
nhor 5. Jofeph. Defta Senhora faz tambem menção o-Padre 
Fr. Miguel de S. Francifco. Em 


To Della VI 


` Da milagrofa Imagem de nofja Senhora do Amparo do po 
as Bayro de Baffuhim junto a Marica. > > <. 


TC M outro Bayro do mefmo fitio da:Lagoa de Maricá, 
É chamado Baffuhim ha outra igreja dedicada á Mãy de 
Deos, com o titulo de nofla Senhora do Amparo , que he à 
Paroquia do mefmo lugar, & a Freguefia de todos aquelles 
moradores da Lagoa, que fa muytos , & tambem dos que: 
vivem em Ubáciba , & todos tem muyto grande cevoçaõ: 
comefta Senhora; porqueeila he o fenu amparo; '& remedio, 
amparo em os defender de todos os perigos da alma 5 & cors 
po, & remedio acodindo-lhe em todas as fuas neceflidades,' 
o que faz como amorofa Mãy, que he de todos os Fieis. ` 
Eftá efta Senhora colocada no feu Altarmor; he de’ 
efcultura de madeyra, & eftofada, & tem ao Menino Deos 
fobre o braço efquerdo , & com o ornato de manto de fedas’. 
& coroa de prata, & o Menino refplandor. Os moradores 
de todo efte deftrito faő os que fazem todos.o annosa fefta’ 
da Senhora , & no feu dia he muyto grande o concurfo da 
gente; porque todos celejaó obrigar a efta Senhora ; que he: 
o feu amparo, & remedio. Í meai, 
Daqui defte fitio fe vay para a Cidade de Cabo frio, 
que diftará defte lugar dezefeis legoas por terra, aonce le 
paflaô muytos matos, & muytos rios muy caudalofos , & a- 
onde fe acha tambem muyta.caça, que he a mátalotagem, ' 
queachaó pelo .caminho.: Da Senhora do Amparoinos deo:* 
As + E tana- 


= 
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` tambem a noticia o mefmo Padre Frey Miguel'de S. Fran- 
ciíco. º i ] z } 


“TITULO LXVIL 


Da milagrofa Imagem de nofa Senhora do Cabo, nas ribeys P 
: vas da Lagoa de Cabo frio. E 


TO titulo25. & 26.do primeyrolivro defte tomo, ef- 
N crevemos da Senhora da Aflu mpçaő de Cabo frio, & 
tambem da Senhora dos Anjos, & nos faltou de efcrever os 
principios da milagrofa Imagem de nofla Senhora do Cabo 
no mefmo hitio; & limites da Cidade de Cabo frio, & af- 
fim porque tornamos agora á vefinhança das fuas lagoas, 
muyto-femelhantes a de Maricà ; defcreveremos a noticia 
da Senhora do Cabo, que entaô por inadvertencia ficou de 
fóra. o e 

Em hum lugar chamado Irirùama ; que fe vê nas'ribey= 
- rasda Lagoa de Cabo frio , eftà hum Engenho do Sargento 
mòr Jofeph de Moura Cortereal ; no qual ha hum Santua- 
rio dedicado a noffa Senhora com o titulo de noffa Senhora . 
do Cabo, fe foy edificado por devoção da Senhora do Cabo, 
daquella Senhora muyto venerada no deftrito de Cezim-' 
bra, & Cabo de Efpichel, fe naó declara, & fó fabemos ter o 
titulo de noffa Senhora do Cabo. Nefte Santuario fe venera 
hãa milegrofa Imagem fua. Efta lgréja fundou, & dedicou à 
Virgem noffa Senhora o Meftre de Campo Martim Correa, 
que foy o Senhor daquelle Engenho, & feu primeyro pof-. 
fuidor. Com efta Senhora tem todos aquelles moradores > 
muyto grande devoção, & afim a ella recorrem emfeus tra- 
balhos, & tribulações, em que a Senhora fempre os favore- 
ce como Mãy , que he dos peccadores, & elles obrigados 
dos ftus favores a fervem,& feftejad no feu dia;em que a çof- 
tumao feftejar. Della faz mençaó o mefmo Padre Fr.Miguel. - 
o TT: 


Livio TIL Titulo LXVII. 
TITULO LXVIL 


EM 
wi! 


2 


Da milagrofa Imogem e: naofa Senhora do Defterro do 
E Engenho da, Tatindiba. 
Oltando agora outra vez a eftrada , que vay para Saó 
V Gonçalo , & para os feus Engenhos , confòrme aquel- 
la rotunda circumferencia da Bahia , & feyo do Rio de Ja- ` 
neyro, fechega ao Engenho da Tatindiba. Efte engenno 
fundou Francifco Gomes de Gouvea , o qual lhe edificou 
húa Igreja,que dedicou à Virgem N.Senhora,debaixo do ti- 
tulo do feu Defterro,aonde colocou hãa Imagem da Senho- 
ra, com a do foberano Filho, & a do feu Efpofo S. Jofeph, 
Imagés muyto lindas de efcultura de madeyra,& eftcfadas, 
Com efta Senhora teve fempre em quanto viveo o feu 
devoto Fundador huma grande devoçaõ , & a mefma lhe ti." 
nhaô todos aquelles lavradores vefinhos, & o referido Fran- 
cifco Gomes em quanto viveo lhe fazia todos os annos a fua 
feftividade com muyta grandeza, em que fe expreflava. 
muy bem afua devoçaó. Por fua morte continuou fua mu- 
lher Antonia Rofada na mefma devoção , que lhe feria: 
bem paga; porque lhe afliftiria a ambos aquelles dous de- 
votos confortes a Senhora na morte , livrando-os do defter- ` 
ro defta vida; para a patria dos que nefte Mundo fabem a- 
mar , & fervir a Deos, & afua Santiflima Mãy, & como An- 
tonia Rofada ficou por herdeyra de toda a fazenda de feu 
marido, foube com mað larga ocupatfe nos obfequios da- 
Rainha dos Anjos. A Senhora eftá colocada no Altar mòr: 
como Padroeyra, & Senhora daquelle feu Santuario. Della 
faz mençado Padre Fr. Miguel de S. Francifco, = ` 
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“TITULO LXIX. 


Da Imagem de nofja Senhora .1 Ejperança do Engenho 
| wi de Antomo Dutra. 


Antonio Dutra da Sylva, homem merecedor de toda a 
memoria, pelö feu grande valor ; & amor da Patria. Efte 
morreo de muytas ballas, em hum acometimento que fez aos , 
primeyros Francezes, que invadiraó aquella Cidade do - 
Rio de Janeyro no anno de 1710. nefte feu Engenho havia 
fundado feu pay Gregorio Dutra hãa Igreja, que dedicou á 
Virgem Maria noffa Senhora da Efperança, & em quanto 
viveo fervio á Senhora com fervorofa devoção,& lhe fazia 
a {ua fefta com grandeza, & perfeyçao. i 
Por fua morte ficou efta fazenda a feu filho Antonio 
Dutra da Sylva, diz o Autor defta Relaçaô, que era natural 
da mefma Cidade do Rio de Janeyro, Capıtað de Cavallos 
do Bayro de Saó Gonçalo , o qual acodindo ao conflito da 
primeyra invala6 Franceza,a inveítio todo deftimido , & | 
fendo acometido de hum grande troço de Francezes , que 
fe não queriaó render, nem recolher ao Trapiche , com os : 
mais, que já lá eftava6, & pedir quartel, & pofto que os fez. 
recolher ; das janellas ,os que eftavão já recolhidos , lhe de. 
saO húa tal furriada de ballas, que o matára6. Era efte man- 
cebo de notaveis forças deftemido, & muyto valerofo , fe a- 
panhára aos Francezes em campo defcuberto , era capaz de 
os jarretara todos ; & de vender muyto bem a fua vida pela 
Patria, | j 
Deyxou efte Capitað mulher , & hum filho de quinze 
annos, que fe pôde jaétar do valor , & grande esforço de feu 
pay. Eftes mãy, & filho faô os que hoje fervem à Senhora 
da Efperança , o que fazem com fervorola devoçaó. E Se- 
o | O nhora 


J Unto ao referido Engenho eftá a fazenda do Capita 
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nhora eftá colocada no feu Altar mòr com muyta venera- 
çaô. Com ella tem tambem os velinhos daquele fítio muy- . 
to grande deveçaô , & affim a ella recorrem em feus traba 
lhos,& neceflidades, & a Senhora a todos favorecesampara, 
& ajuda, j i 


TITULO LXX. . 


Da milagrofa Imagem de nofja. Senhora do Rofário do - 
Engenho de Joao de Araujo Caldeyra. 


Diante da Cafa da Senhora da Efperança fe fegue a fa- 

zenda de Joaô de Araujo Caldeyra, aonde fe vê o San- 
tuario de nofla Senhora do Rofario. Foy efte fundado pes 
los primeyros poluidores daquella fazenda , os quaes fer- 
viad, & feftejavad com grande fervor áquella foberana Ses 
hora , & na falta delles entrou o Capita6 Joaô de Araujo; 
que continua com a meíma devoção de feus progenitores, 
A Senhora eftá colocada no Altar mòr como Padroeyra,que 
he daquella Cafa. Della faz mençaô o mefmo Reverendiflia 
mo Padre Frey Miguel de S. Francifco. 


“TITULO LXXI 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Pena do Ema. 
genho de Miguel Ayres. ss 


P Affando a fazenda do Capitão Joaúde Araujo Caldey- 
ra; fe vê o Santuario de noffa Senhora da Pena.Efta Ca- 
fa no fítio, em que eftá , nað diz com o nome ; porque para 
dizer com efte, fe havia de ver fundada em algum penhaíco, 
ou monte de rochedo; na6 fe vêaflim;feria o titulo devoçaő 
do Fundador. Fundou efta Cafa,& a dedicou áV irgém nof- 
fa Senhora o pay do Coronel Miguel Ayres ; ou feus avos;. 
. - e por- : 


« 
~ 
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porque deita familia erao Fundador.Com efta Senhora tem 
aquelles moradores, & veíinhos muyta devoçaô , & os Pa- 
droeyros faô os que a fervem, & lhe fazem a fua feftividade. 
ASenhora eftá colocada no feu. Altar mòr; he formada de 
efcultura de madeyra , & tem fobre o braço efquerdo ao Me- 
nino Deos, & a Senhora tem o ornato de coroa, & manto. 
Della faz mençad o Padre Fr. Miguel referido. e 


T. FT-U L O' LXXI 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Conceyçaó 
do Engenho de Penditiba. "- qua 


E pois de fe fahir do Engenho do Coronel; fe vè ou: 

tra fazenda, de q he fenhora Anna de Sampayo, viu- 
vado Capitaô Gonçalo Morato. Efte fundou naquella fua 
fazenda hãa Ermida , que dedicou ao myíterio da Concey-. 
çaô immaculada de Maria Santiflima , & o fítio afim da Er-. 
mida como do Engenho, fe chama Penditiba , que he nome 
dos- Indios. A Imagem da Senhora he de efeultura de ma- 
deyra eftofada. Efta Ermida levantou o Capita Gonçalo: 
Morato, para nella ouvir Mifla, & a fua familia, & os lavra- 
dores feus vefinhos. Os Padroeyros lhe fizerad fempre a fua 
fefta, & hoje lha faz a mefma viuva.Da Senhora da Concey- 
çað. faz mençad o mefmo Padre Meftre Fr. Miguel de Sağ 
Francifco. PAT 


m 


FITULO LXXHI. 


Da Imagen de mofa Senhora da Conceyção das Beyras 
ê ts do mar. a 


Efcendo defte fitio ás beyras do mar „fe vê outra Er- 
! mida dedicada tambem á metima Senhora immacula- 
; o a a, 
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“da, que fundou o Padre Manoel Rodrigues , em húa fua fa- 
zenda para nelladdizer Mifla ,& paralque aifua familia tivef. 
fe a confolaçaó de nella a ouvir, & para alli fe encomendar a 
noffo Senhor , & á mefma Senhora, de quem era muyto de. 
voto, & elle mefmo a ferve, & a fefteja todos cs annos com 
muyta devoçaõ.no feu melmo dia;-E tá colocada no teu Al- 
tar, he dé elcultura de madeyra; & eftofada. Della faz men- 
çad.o noflo grande amigo-o Reverendiflimo:Padre:Fr: Mk 
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<- Damagem de hofa Senhora da Conceyçad da Ilha do 
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A Cabada aquella circumferencia da'grande bahia; & fes 

AA yode mar;;que-deêntro de-fua barra tem o Rio de Ja» 

neyro, que como;fica dito na opiniaó-de algús faz de diame» 

tro feis legoas; & na de outros oyto; comvinte &' quatro-de 

circumferencia , fe vem dentro defta bahia muytas-Ilhas , a- 

onde moraĝ lavradores,& pefcadores. A mayor deftas Ihas 

he chamada dos antigos ;/& modernos a llha--do Govérnas 
dor, hà nellatres Engenhos; que ainda exiftemrinteyross bü 

delles he do Sargento mayor Frahcifco de Macedo Freyre; 
Ro qual ha huma: Ermida dedicada 'à'ConceyçaS dé Maria 
Santiflima ,a qual'foy “fundada pelo Meftre deCampo few 
fogro Martim Correa, ou por feus avós, & a efta Ermida da 

Senhora concoriem'os lavrádorês;& fuas Kamilias;8 os pef- 
cadores a: ouvir Milla, & todos os moradores da Iiha tem 
muytaidevoçad: com efta Senhora'; &-no few dia deoyto de 

Dezembro lhe faz a fuafeftao-Sarpentolmôr. Defta Senho- 
fa faz tambem mençaô O Padre Fr. Miguel de S.Francifço, . 
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Da erra de nofja Senhora de Guadalupe da mefina Tba. ' 


N A mefma Ilha do Governador; que já nad lembra quê 

folle, fe: foy noffo , ou fefoy o Nicolao Villagaylon 
Francez, fe vê o Santuario da Virgem nofla Senhora de 
Guadalupe , aonde fe venera hãa muyto devota Imagem de=. 
fta Senhora. Efta-fazenda nos tempos prefentes tem tido 
muytos donos; porque foy vendida muytas vezes, de hunga 
outros poffuidores. Efta Ermida da Senhora de Guadalupe, 

* havia'reedificado em lua vida Bento de Lucena; reparou, & 
adornou perfeyramente aquella Cafa à Senhora, & a poz em 
grande perfeyçaó antes de morrer , & em fua vida selle era o 
que fervia,& feftejava à Senhora, que fe o feu coraçadera tg- 
éto teria na morte os favores, & affiftencias da Senhora; pora 
que naquella hora mais. principalmente paga os ferviços, 
pan- fazemos na vida, `~ 

O principal, & primeyro Fundador daquelle Sannirio 
rio da Senhora nað he facil q faber quem fofle ; porque fa- 
zendo-fediligencia , fe nað pode.defcubrir, por fer aquella 
fua Ermida muyto antiga, a Senhora eftá colocada no feu. Al- - 
tar, que he unicó , nað confia fe he de efeultura' fe de vefi- 
dos ; porque fe nað declara na noticia: Defta Senhora faz 
tambem mo o Padre ~ F. ncia de S. e era T- 
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Eno ao o Paô de Affucar, q que fe húa pad Spramidal 
somo f pa os pães de afluçar , & da mefma parte f fica a hum 
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“Engenho , a quem chamaõ o Engenho da Lagoa , naõ fe nós 
declarou quemfoffe o dono: delle; nemi quen’alli fundou á 


Senhora da Conceyçaô a fua Cafa : fó nos referem haverall . 


hya Eimidadedicada a efta Senhora ;& que com ella tem a 
gente da Cidade muyta devoçaó, & que lhe fazem muytas 
vilitas; & que lhe vað lá a fazer a fua fefta; & delta Senhora 
tambem fe lembra o Author de toda á-noticia deltes ñoffos 
Santuarios,que eu tenhopor grande favor da Máy de Deos, 


darme-hum taô excellente companheyro j para me ajudara | 


fazer o tomo dos Santuarios do Rio de Janeyros que a naõ o 
ter nada-pudera fazer. Efte Reverendiíflimo Padre foy tres; 
vezes Provincial. da fua Provincia dos Padres Capuchos 
da Conceyçaó, & como a correô muytas , fó elle comi afua. 
grande. percepçaó podia informarme com toda a; verdade 
dos Santuarios de toda aquella Capitania, & Bilpado, & af- 
fim confeito, que a Senhora difpoz,& moveo a quem she in-. 
cúlcou efte Reverendiflimo Padre, para que lhe elcreveíe,: 
& lhe pe-iffeefte favor, à que elle fe oftereceo,pedindo tem- 
po, para fazer a Relaçaô , como fez remetendoma por duas; 
Vias, & na occafiaó , que entráraó os Francezes no Rio a=, 
chandoos papeis na cella os rom peraó ;& tomou por traba-: 
lho fazer outra:nova Relaçað, movendo-o nofla Senhora , a: 
gue elle novamenteatornaffé a fazer. | E ap 
~ Alèm detodas eftas Igrejas; & Ermidas Santuarios toa: 


dos da Mãy de Deos , fe achaó por todos aquelles reconca- - 


vos, muytos Orárorios, & Capellas em que fediz Mifla;, & 
comureftes efta em cafas particulares, & nað faő Igrejas pu. 


blicas, ainda que fejaô dedicadas á Virgem. noffa Senhoras. 


nað queremos fazer mençaô de nenhum deftes Santuarios,&r: 
aflimos deyxamos de nomear, & quando haja algum dévo- 


to da meima.Máy de Deos , que lendo eftes: Santuarios, 8: 


queyra'tomar:por ferviço da mefma Senhora; screfcentarlhe 
omats emque havemos fáltado,& emendar os muytoserros, 
em queteremoscahido... Ss 0 t 4 
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Dadevotiffima Imagêm dehoffa Senhorado Pilar de Pia 
Co Ruca; nas Minas grandes doCertaõ, es 


Ara darmos noticiada Virgem nofla Senhora do Pilar} 

> Terá raZað dizeralgűa coula das Minas geraes do ouro; 
& do que'nelkas ha digno de memoria, por introduçaő deite: 
Titulo da.Santiflima Imagem da-Senhora , cuja-origem, & 
principios nafceraó da fundaçao defta Villa.: Pelos annos de - 
1695. fe defcubrirad as grandes-minas geraes do" ouro; na 

America; & diftrito do Bifpado do Rio de Janeyro. e 

Dividem-fe eftas-Minas ao prefente em'quatro Comar- 

cas, & todas ellas dilatadas:Para eftas Minas fe vay por dous: 
caminhos.o primeyro;a-que chamaõ o caminho velho, que fo 
fazia, & faz pela'coíta do mar, indo demandar a Villa de- 
Parati, & della fe fubia , & fobe pela ferra aflima em deman- 
da da Cidade de S26 Paulo ;& ainda que nað he tað arduos 
& efcabrofo como o caminho do Certaõ, ainda affim naó te- 
rá facildeo-penetrarem outras.gentes fóra dos naturaes ; das. 
quaes fe podem defender poucos de huma grande multida6;: 
porque de fuas matas, de que òs caminhos faô bem povoas- 
dos, podem vinte homens deftruir humexercito; fem fe ves 
remosoffenfores. —— ` e EE a 
O fegundo caminho fe faz pelo Certad;& fahindo de So- 
rocaba, caminhão para a Villa-de Coritiba, & dahitomaô o: 
caminho para S. Paulo, & mais terras do Certaô. Dividem- 
fe eltas Minas a0 prefente em quatro Comarcas, & todas di- 
latadas À primeyra dellas he ado Rio. das Mortes. Deraó-: 
lhe aefte grande Rioefte nome, por caufade-huma-grande: 
batalha, que junto ao meímo Rio deraõ.os Indios deduas das. 
muytasnações ; que habitavad aquélles Certões-; entre fifo- 
brea poffe, & aflitencia daquellas vaftas regiões ques 
jd e afua: 
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à fuia habitaçaô eftimavaó como fertis, & abundantes de må- 
timentos: Brafilicos, muyta caça, & gado; porque eftes nað. 
fazem calo do ouro, nem da prata, & fó trataô do fuftento 
para a vida : neíta demanda morrtrad muytos de parte a par: 
te. Depoisentrárad os Pauliftas; por aquellas terras repenti: 
namente à cativar Os Índios para fe fazerem fenhores delles; 
nefta.entrada fe puzeraõeos Indios em defenfa ;mes como os 
Pauliftas hiaô melhor armados fizerad nos hadids hãa gran- 
de mortandade, & os que delles efcapáraó ficárad cativos, & 
naô fey fe com razaô. Deftas 'muytas mortes; que fe derað 
junto áquelle. rio, lhe deraô O nome do Rio das Mortes. «> 
sc Diltaefta Comarca » que fica ao:Norte da:Cidade de S: 
Paulo, vinteatê vinte cinco diasde caminho, fazem-fe eftas 
jornadas em cavallos, & o mais que caminhaô cadadia , fað 
quatro legoas, ainda que fejaô. fortes , & quando muyto a 
refpeyto do pafto, andaraó cinco, que como fe fuftentad da 
erva do campo he neceffario darem-lhe tempo , para pafta-. 
rem, & comerem , & aflim diftarã efta Comarca „oytenta atè. 
cem legors da Cidade deS. Paulo: mit 

“Tem efta Comarca duas Villas ,a primeyra he a Ville 
de S. Joad delRey,- &:a fegunda. hea Villa de Sa6 Jolephs, 
que he a mais moderna. De fuas Igrejas;ã Paroquias, & mais 
coufas de nota, naó podemos dar noticia; porque a não pus 
demos alcançar de peffoas;-que lá. eftivelTom, qem os qu vað 
ao ouro fó de o ajuntar cuydad.. .. 

Afegunda Comarca he a do ouro» preto ; & deiaô-lhe 
efte nome;porque os grãos delle eraô muyto pretos; mas to-- 
cados na pedra, fevia fer ouro de muytos quilítes. A:cabeça: 
defta Comarca-he por Provifad délRey, Villa Rica doPilar,. 
efta Villa fe fundou pelosannos de 1710. he muyto grande- 
povoaçað, & pelo tempo a diante virá -a fer huma'fó Villa: 
com Villa Leal-do Ribeyra5, por .eftar hoje tudo-o que me-- 
dea entre hãa, & outra povcado; du viráó a fér ro? 

hoje vemos em Lisboa Oriental, & Ocidental... Rg 
| Afs- 
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- À feguda Villa he Villa Leal do Ribeyra6 dedicada 
noffa Senhora do Carma ; porque com efte apellido te no- 
mea : fica em diftancia de Villa Rica hãa legoa, & como tus- 


| do o quemedea entre hū, & outra eltá já povoado; porifé 


fo dizemos, que virá a fer huma fó Villa muyto grande, ou 
duas,como fica dito. Nefta Villa afiifte o Governador,& nel- 
la tem o feu palacio, o Ouvidor que he Dezembargador, 8 

as mais Juítiças, & Vigario Géral, ou da Vara, para decidir 
as caufas Ecclefiafticas Senado da Camera com os feus Ve- 
readores , & mais Officiaes, & Miniftros da Republica, O 
caminho do Ribeyraô para Villa Rica, era muyto efcadrolo, 
& ruim ; mas já efta muyto direytos ,& pó toda a 
ferventia, & communicação. 

Villa Rica como he muyto grande, & com muyto ra ` 
go termo, tem muytas Paroquias,& Igrejas; a fua Matriz he 
dedicada a. noffa Senhora do Pilar, & pela devoçað da Se- 
nhora fe deo tambem o titulo de Pilar a Villa Rica; chaman- 
do.fe Villa Rica do Pilar. A fegunda Paroquia fe erigioda ~ 
Igreja, que levantou Antonio Dias no feu Arrayal, quehe 
dedicada a noffa Senhora da Conceyçaõ , & tem Vigario pa- 
go por ElRey, &elta Vigayrariacomo pêde Altar poderá 
render maisdedoze mil cruzados. A rerceyra Paroquia , he 
a de Saő Bartholomeu ; & difta da Matriz, a que he annexa, 
ou filial tres legoas; mas tambem he muyto povoada. ) 

= A quarta Paroquia, hoje por Provifaõdo Bifpo dë 
Rio,fe fundou no Arrayaldo Padre Faria;&-efte a dedicou a 
noffa Senhora do Carmo por efpecial:devoçaô ; qué tinha” 
paracom'efta Senhora. A quinta he já do campo no fítio da- 
Cachoeyra;,a qual he dedicada á Virgem noffa Senhora de= 
Nazareth , & difta da Villa tres legoas ; he ndo gi semi 
de; de affiftida com muytagrandeza, & riqueza. ` 
Outralpreja ha nao muyto diftante defta , dedicada” 
comico noffa Senhora'de Nazareth, que fundou, 8º dedi> 
cou por fua devoção á mefma-Senhora-Balçhezar de mo 
"ah / (0 
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~ Moreyra , & de licença do Bifpo , dizem fer tambem Paro- 
guia, para a gente de fua familia, & moradores vefinhos, 
que pagaó ao Capella6 , que lhe ferve de Cura, & como a 
gente vay multiplicando, virã a fer Paroquia como as mais; 
que fað pagas ca fazenda Real. . pr A 

» Além deftas tem mais a Freguefia da Ititiajã dedicada a 
pofla Senhora dos Prazeres, & fica em diftancia de Villa Ri- 
ca, Quatro legoas , & tambem com muyta gente, & a efta fe 
fegue outra mais a liante hãa legoa ; dedicada a Santo Antos 
nio no fítio do curo branco. paro 

À Villa Lealdo Carmo, cu do Ribeyraô ; he dedicada 
a nofa Senhora do Carmo , & tem pelo Rio Ribeyraó abay- 
xo , paraa parte do Sul cinco Freguefias bem povoadas. A ' 
primeyra he dedicada a Saó Sebaftiaõ,& fica em diftancia da 
Villa húa legoa: quafi na mefma diftancia pelo Rio abayxo, 
fe vè outra Freguefia dedicada a Sad Cayetano , & no frio a 
quem daô o nome do Forqueyro eftã outra Freguefia dedi- 
cada ao Bom JESUS. No fitiodo Arrayal do Sumidouro ef. 
tá outra Paroquia. Mais adiante no fítio, que chamaõ o Bru- 
mado, ha outra;mas na me conftou, a quem erað dedicadas 
eítas duas, & ficão diftantes pelo Rio abayxo húa legoa ca-: 
da hãa, todas tem Vigarios pagos da fazenda Real. cs 
: + Dasoutra parte do Rio para o Norte , áonde chamaô o 
Matodentro , & tudo termo da Villa Leal, ha-outras Fre- 
guefias,das quaes a primeyra hea do Arrayal de Antonio Pe- 
reyra, queerahum Paulifta rico, que afientou alli com os: 
feus efcravos , & Indios as fuas lavras, efta Freguéfia he de- 
dicada a noffa Senhora , & no fítio chamado os. N.-ha outra: 
Paroquia, a qual difta tres legoas da Villa do Ribeyraô. No 
Arrayal:do Gama fe vê outra; que fica em pouca diftancia 
da'dos N. porque fica a hum lado, & alêm deftas ha outra — 
no Arrayal de Bento Rodrigues , que -diftada Villa do Ri- 
beyrad quatro legoas; outra” Freguefia fe vê mais-adiante 
nofitio ;a que chamo Inficionado, fica na mefma diftans 
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cia da VillasOutrafica no Arrayal dos Catas Altas; Brficã 
em diftancia de finco legoas;todas tem, Vigariós;que as paga” 
ElRey, além de todas eftas-ha outra ERpEnictia me gran? 
de no fitio de Guarapiranga. - s 

A terceyra Comarca hea. do Sabará, ou: do Rio dad Ve- 
lhas, que difta de Villa Ricatres dias dejornada; que ferad 
doze, atè quinze legoas Segundo o eftylo,que-fe guarda nes 
jornadas, por fe fazerem em:cavallos ; & quanto a ethimo- ` 
logia do nome das. Velhas :-he de. fabers «que entrando os 
Pauliftas naquelas terras do Certaô repentinamente a Cati- 
var os:Indios; todos eftes fugiras por naô ferem prezos, & 
cativos, & fóficára6 mu ytas velhas Carijós, ou por nað po+ 
derem fugir, ou por fe perfuadirem , que: porferem mulhe? 
res, & velhas lhe nãofariaô mal, &-que tambem por inuteis: 
as deyxariaô , & porque os © Pauliftas. achárad eftas velhas 
junto ao rio, lhe deraô o nôme,com que hoje he conhecido; : 

Tem efta Comarca tres Villas , a primeyra he Villa 
Leal do Sabará, que hea capital, a: fegúnda he a do Caytêy 
&-a terceyra he: Villa Nova da Rainha, '&.no fitio do Papas 
gayofe quiz-fundar« outra; que-naô foy adiante ; mas como: 
agente vay crefcendo ; porque todos fe defejão empregar 
naquella ambiciofa occupação, fe levantará, &fefundaráó> 
ontras muytas: Neftas Villas ha Igrejas Matrizes; &- outras 
mais Paroquias , & muytas deltas ferão dedicadas 4 Máy de! 
Deos, que como efta Senhora-he a Mãy, & a Protetora, &? 
aDefenfora dos peccadores ;todos fe defejão valer dos feus' 
poderes;:& lhe pedem o feu amparo, & favor. Tem tambem' 
Governador fubordinado ao Governador Gêral; Ouvidor,’ 
& maissJuftiç ig & Mipan da Vara com: leús Miniftros “a 
clefiaíticos- a 

A TAND Comarca he ado a~ do Frio;& gd: em dio 
Pasicia de Villa Rica coufa de quarenta legoas; ou fincoeni: 
tas Pod do o vinte a cinco atè trinta ajarno & de” 
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moderna, a fua Villa Capital he o Serro do Frio, & a fegun- 
da he Pirangi, ou por outro nome Villa Nova do Infante. 
Defta não fabemos mais , que fer aquella terra tão rica de 
ouro, que acháraoô nella os feus defcobridores pedaços ta: 
manhos como Batatas, & poriflo lhe chamáraó o Batatal, 
Não pudemos defcobrir mais noticias , que as referidas. 

- Etornando ao noffoprincipal intento , que he referir a 
devoçaô daquellas gentes á Virgé Maria noffa foberana Se- 
nhora,& aos principios,& origé da milagrofa Senhora doPi- 
lar Prote&ora de Villa Rica”, & orago da fua Matriz. He de 
{aber , que depois que naquelle fitio das Minas do curo pre-- 
to, concorrendo a elle muytas gentes (com a ancia de fé en- 
riquicerem com aquelle metal, que a todos enfeytiça ) al- 
guns delles a quem a ambição não cegcu tanto ( ainda fendo 
efta a raiz de todos os males ) que lhe extinguiflea piedofa 
devoção Chriftã, & lembrança de que eraô Chriftãos , & 
verdadeyros Catholicos , & podemos crer, que a piedoófa 
Mãy de Deos , poria ( com a fua interceffaô ) em feus cora- 
ções o lembrarem-fe de que como Catholicos deviaõ na- 
quelles incultos Certões louvar a noffo Senhor, & levan- 
tarlhe Altares, em que fua Mageftade, & grande foberania, 
fofle louvado, & conhecido ; procurando entre' aquellas ri- 
quezas da terra confeguir tambemas do Ceo , por meyo da 
interceffað , & patrocinio de fua Santiflima Mãy a Virgem 
Maria , bufcando como peccadores o feu amparo, & favor 
para lhes alcançar a luz da divina graça para fe não efquece- 
rem do Ceo. ` sm PAUTAS 

- Muytos deftes,a quem a Mãy de Deos movida de fua 
piedade infpirou, que bufcaflem no meyo daquella ambicio- 
fa occupação tambem as riquezas do Ceo. Eftes affentárao 
comíigo em edificar á Rainha dos Anjos húa Cafa, em que 
ella fole louvada , fervido, & adorado feu Santiflimo Fi. 
lho, & porque humentre.os mais.efa devotiflimo de noffa 
Senhora ,-a quem empre invocava com q:titulo do Pilar, i 
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naó fem fuperior deítino , fez que todos unidos na mefma 
devoçaô procuraffem logo dedicarlhe hum Templo, em que 
ella com efte titulo fole louvada, & fervida, o qual pudeffe 
fer a fua Paroquia, aonde pudeífem como Catholicos ouvir - 
Mia, confeffarfe , & receber o Santifimo Sacramento da 
Eucariftia, j 

O que logo puzeraó em execução, & efte mefmo (cu- 
jo nome não pudemos alcançar ) foy o que logo mandou 
formar a Imagem da Senhora do Pilar, como efta obra toda 
era infpirada por Deos ; porque elle he de quem-recebemos 
todos os bës da graça , & afliftida de Maria Santiílima. Eftes 
fe animárão tanto , que logo -derão principio a hum grande 
Templo, & porque fe fizefle mais depreíla o fizerão de ex- 
cellentes, & ricas madeyras incorruptiveis, de que muyto- > 
abundão quellas matas. asw =. 

Acabado o Templo, & pofto em toda aperfeyçaô, trav 
táraô logo de colocar nelle a Santiflima Imagem da Rainha 
da Gloria. He efta Sagrada Imagem de efcultura de madeyra 
incorruptivel, & fe vècomo feu Santiflimo Filho,doce fru- 
tode fu puriflimo ventre fobre o braço elquerdo, & ambas 
as Imagés eftão coroadas de ouro. Eftá a Senhora colocada ' 
fobre o íeu Pilar no meyo do Altar mòr como Senhora, 8 
Padroeyra daquella cafa. À fua eftatura (ad tres palmos , & o 
pilar tem os mefinos , efte he fingido de pedra, & a Senhora 
eftofida de ouro. 

O anno, em que fe fol:mnizou efta colocaçad daquella 
foberana Senhora, foy o de 1710.em dia de fua gloriofa Afa . 
fumpçaô quinze. de Agofto, & nefte dia efteve a Igreja 
muyto ricamente armada. Logo, que foy colocada , acendeo 
Deos em todos os que habiravað aquella terra hã tað gran- 
de fogo de devoçað para com efta Senhora, que efte confi- 
dero eu, fer hum dos feus grandes milagres, & tambem nað 
he pequeno o grande zelo, & fervorofa devoção , com que a 
fervem y & a feftejaô todos os annos ; & nos dias Es fo- 
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lemnidade lhe fazem hum folemne triduo, em que eftá o Se- 
nhor manifefto , & fe lhe faz no fim hãa folemne prociffað, 
que acompanha todo o Senado da Camera com a fua ban- 
deyra Real. Fizeraó-lhe riquiflimos' ornamentos de pre- 
ciofas telas, & fermofos tefTús, & todos os mais ornatos, caf- 
tiçaes , & outros vazos de prata. Tem a foa Igreja hum Vi- 
gario , que fendo a prelentado pelo Bifpo, he hoje pago por 
ElRey, he muyto rendofo ; porque o feu pè de Algar o faz 
render algús dez,ou doze mil cruzados. Logo ne's feus prin. ` 
cipios fe inftituhio á Senhora hãa Irmandade,que a ferve, & 
felteja no fteu dia de quinze de Agofto, eftes Irmãos infti. 
tuirað tambem hãa Capella de Miffa quotidiana, que fe a- 
plica pelos Irmãos vivos, & defuntos. Tem em todos os 
“Sabbados Ladainha de manhaá , & tarde, a que concorrem 
muytos dos.moradores pela grande devoçaó , que todos tem 
com aquella milagrofa Senhora , para o que os feus Irmãos 
concorrem com grande liberalidade , & crefcerá a devoçaõ | 
em fórma, que virá a fer aquelle Santuario muytorico, pelos - 
muytos,& preciofos adornos,com que a Senhora do Pilar he 
fervida, he muyto grande a fê,com que he bufcada. 

Tem efta Igreja muytas Irmandades, & a primeyra, & 
a mais principal he a do Santiflimo Sacramento, cujos Ir- 
mãos fervem , & feftejaõ a efte Divino Pão dos Anjos, com 
grande veneraçaô , & muyta defpeza ; porque tem muyta 
prata ,& preciofos ornamentos ; porque para tudo aflifte a 
fervorofa devoçaô dos feus Irmãos. He muyto de reparar, 
que a mayor parte defta gente, que aflifte nas Minas toda he 
adventicia, & eftranha naquella terra, &noflo Senhor a fez 
taó generofa, que gaftão com tão grande liberalidade, como 
fe foffem naturaes , & muyto radicados naquella terra. Tu. 
do ifto julgo fer hum grande milagre da Måy de Deos: 
Além das Irmandades referidas, tem a Irmandade de 
nofla Senhora do Rofario dos Pretos: A Irmandade de nof- 
fá Senhora da Conceyção dos Pardos. A Irmandade das al- 
a mas, 
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mas, a que os Portuguezes afliftem em todas as partes, 6é 
ga ftaó com piedofa caridade. + o E 


TITULO LXXVII 


Da Santiffima Imagem de noffa Senhora do Rofarioque fe. 
venera na Matriz de Filla Rica. 


P Ediraő os Pretos ao Vigatio da Matriz de Villa Rica; 
& aos que nélla'tinhaô algiúia-authoridade, licença para 
fazer nella ha Irmandade da fua gente Preta,& tambem húa 
Capella para nella colocarem a imagem da fua Santiflima 
Patrona a Senhora do' Rofario, o que fe lhe concedeo de boa 
vontade, por não impedirem á Senhora que tiveffe aquelles 
cevotos obfequios , que elles lhe fazem com muyto verda- 
deyra devoção ,a qual he conftante em todas as partes, que 
naó defprezaa Senhora os feus toftados , & efcuros braços, 
que bem poderá fer,que a piedofifima Emperatriz da Glo- 
ria, faça mais cafo daquelles muy pretos braços, do que fará 
de muytos, que fe tem por muy claros,& illuftres. | 2 
Fizeraõa fua Capella, & não com pequena grandeza; 
porque tambem tem nobres brios , adornáraó-na ricamente,- 
& nclla colocáras com grande fefta a Imagem de -fua Santif- 
fima Protetora a Senhora do Rofario, & elles todos fervo- 
rofos a fervem, & feftejaô ao feu modo-na primeyra Dos. 
minga de Outubro, aonde entaô fahem de féfta veítidos rica- ` 
mente, que para tudo dá o ouro,que tira , em que tambem 
não he pouco o que efcondem. Em húa occafiad fahirão el- 
les com demafiada pompa, que nad era bem fe lhe permitifle, 
ce que elles fe derão por muy fenridos, & intentára6 fazer 
hia nova Igreja;aonde lhe pareceo fe Ihe não impediriaõ ef- 
tesexceflos; mas como com prudentes razões lhe moftrárao 
a pouca, que elles tinhão para quererem fe lhe permitifle, o- 
que era contra toda a razaó fufpenderað:a fua Ea k P 
H - + n elll- 
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deliktirað dos feus intentos , fem embargo de terém já com- 
prado litio á entrada da Villa, em hum alegre lugar. 

He efta Santillima Imagem de efcuicura de ma“eyra, 
& ricamente eftofada, tem ao Menino Deos fcbre o braço 
efquerdo , & aflim elle com fua Sanu fima Mãy tem corcas 
de prata, & a fua eftatura he pôuco mais de tres palmos , & 
meyo. Teve feu principio a Irmandade no anno de 1711: 
com efta Santiflima Imagem tem muyto grande devoção, 
não fó os feus Pretos; mas tambem os brancos ; porque efta 
Senhora he para todos fem diftinção, & en cho fer hú per- 
petuo milagre a'devoçaõ , que todos os Pretos tem á May 
de Decos, com efte titulo do Rofario. Y. 


lU b-OrLXXX. 


Da Saniifima Imagem de nofja Senhora da Conceyçao a 
quem fervem os homčs Pardos. 


A 


Y Uyto diferetos ancáraó os homgs Pardos em tomas 
| rem por fua efpecial Proreétora a Rainha de toda a 
— pureza; porque he Maria Puriílima, pura em feu fantiflimo 
ventre, muyto mais pura no Mundo para cefender nelle aos 
feus devotos de toda impureza peccaminofa, & no Ceo ref- 
plandecente coma fua, para de lá nos amparar, & defender p po: 
de toda a impureza: Puritas virginalis s pura m utero , purior in hb. de 
in Mundo, purifima rutilansin Celo. = ` A R 
“e e A ierarch. 
Vendo os homës Pardos, que fe havia concedido aos pars. 
Pretos Capella, & lugar para colocar a Imagem de fua Scs- 
berana Patrona, crefceo nelles muyto mais a devoçað de não 
ficarem atraz, & aflim procurárað ter na mefra Matriz hűa. 
Capella ,em que pudeffem tambem erigir , & fundar huma. 
Irmandade : com queunidos em fervorofos defejos decon- 
feguir o que meditárão, efcolhêraó para fua Protectora a 
- Virgem noffa Senhora da Conceyçaõ, a quem congregados 
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naquella fua devota pertenção. fizerão a fua fuplica, & 
como a Senhora da Conceyção, que os queria por filhos,& 
patrocinava os feus delejos , fez que tudo confeguiffem; 
porque alcançada a licença do Vigario procurárão as mais 
do Ordinario , para fe fazer tudo com mayor firmeza. 

Tratárão logo de compor a Capella, ornando-a de tos 
das as coufas precifas, & juntamente mandárão fazer a Ima- 
gem da Senhora , que he muyto perfeyta aflim na efcultura 
como na pintura, Feytaa Segrada Imagem difpuzerão a fe- 
fta da fua colocaçad, o que fizeraó como brancos,& não co- 
mo Pardos. Hoje fe vè a fua Capella'com muyta perfeyçao, 
& aceyo; porque lhe fizerão ricos ornamentos, & tudo com 
muyta grandeza; porque os não julgaflem por menos fer. 
vorofos, que os Pretos, & que os metmos brancos, & come- 
çárãoa fervir a Senhora no dia da lua principal folemni- 
dadeem oyto de Dezembro. E como a Senhora eftima o af- 
feto, & o fervor, comquea louvamos,& fervimos, obriga- 
da da fua grande, & fervorofa devoçad, com que fe empre- 
gavað no feu ferviço começou a obrar a favor delles, as 
{uas maravilhas. 

Vendoos brancos o cuydado, & o zelodos Pardos , & 
o bem que havia difpofta a fua Irmandade, quizerað muy- 
tos delles entrar nella, & os Pardos com muyta caridade, & 
finceridade os recebêrao , & admitirað à fua Irmandade, & 
como eftes Irmãos brancos foffem crefcendo em grande nu- 
mero, intentáraô que não entraffem na Irmandade mais 
Pardos com o defejo de os expul!far de todo : acção que nað 
agradaria a noffa Senhora, pois faltavaó áquella concordia, 
& amorofa, & fincera confraternidade, que ella quer tenhad 
os quea fervem, & a amad, & fentiria , que os fens Pardos, 
que com tanta finceridade , & amor os recebèrað à fua Ir- 
mandade foffem perfeguidos. Neftes termos fe achava a Ir- 
randade dos Pardos, quando eferevemos a noticia da fua 
origem. Mas a Senhorá,que he inimiga das difcordias,& 4 

a. “ao o ga a 
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da amante da paz, não permitiria pque O pleyto foffe adian- 
te, & que tudo fe compuzefle. o MSIE. 

A lmagem da Senhora he de elcultura, como fica dito, 
fua eftatura lað quatro palmos,eftá com as mãos levantadas, 
he de perfeyriflima efcultura, a fua colocaçaó .fe fez no ane 
no de 1712. com efta Senhora tem todos os moradores de 
Jilla Rica muyta devoção ; & a bufcão em fuas necefiidas 


> 


des, & trabalhos. 
ars E AS E O RR 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Conceyçaé 
ar do Arrayalde Antonio Dias. >.. 


A mefmaVilla Rica levantou Antonio Dias húa grans 
|N de Ermida para a fua gente ter Igreja,em que nos Dos 
mingos , & dias de preceyto pudeflem como Chriftãos na 
faltar aos da Igreja. Efte Antonio Dias era hum homem ri- 
co; & poderofo da Cidade de São Paulo, & nos principios, . 
que fe defcobrira6 as Minas do ouro preto ; foy elle hū dos 
que primeyro foy a ellas,& levcu toda a fua gente,que erão 
muytos efcravos, pretos, & Indios, & com toda efta comiti- 
vaaflentou o feu Arrayál no fitio , com que ainda perfevera 
o nome chamado o Arrayal de Antonio Dias, que dizem fer 
o primeyro de todos. y À feno o É 
“  NeftaTgreja, que elle dedicou a noffa Senhora da Con- 
ceyçao, colocou hãa Imagem da mefma Senhora‘, que hoje 
he tada a devoçaõ de Villa Rica ; porque todos'concorrem. 
avenerala, Os feus devotos lhe erigira6 húa nobre Irmanda- 
de, que com fervorofa devoçaõ a ferve , & nella não entrað! 
fenão os:Brancos. Eftá colocada no Altar mor, como ora go, 
& padroeyra daquellá Tgreja; qué cepois:fe erigio em Paro-. 
quta, aonde tem Vipapio'pago pelafazenda delRey; que có 
o pede Altar he Vigaytaciamuyto;rendo(a: «vis cos 0510! 
3H Q:  Feltes 
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-  Feftejaô efta Senhora os feus Irmãos , em oyto de De: 
zembrô, com muyto grande folemnidade , grandeza, & aces 
yo; nefte diaeftá o Senhor manifefto , he muyto grande o 
concurfo do povo, Em todos os Sabbados de manhaã,& tar- 
de tem Ladainha, a que tambem concorre muyta gente. : ` 
Muytas maravilhas obra efta Mifericordiofa May dos 
peccadores ; porque recorrendo a ella em feus trabalhos , & 
neceflidades , que ferá maravilha, não obrar efta Senhora 
muytas, a favor dos peccadores , fendo ella a fua piedofa 
May ; porque aindaque as não vejamos, fempre intercede 
por nòs, & fempre o Senhor pelos feus rogòs , & interceçad 
nos eftá enchendo de favores, & de mifericordias; bendita 
ella feja, que ainda que não mereçamos os feus favores no 
los faz. va BAR B j l 
sé ide TITULO LXXXI- 


Da Imagem deno fa Senhora do Rofario, a quem fervem os - 
Pretos na mefna Paroquia da Senhora da 
° a Conceyçãõ. n ; 


r 
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N A mefma Paroquia do Arrayal de Antonio Dias ,tie 
verað tambem os Pretos da mefma Freguefia licenças 
para colocar nella: outra: Imagem da Virgem Senhora do' 
Rofario, aonde fe lhe concedeo hãa Capella parao effeytuas 
rem, o que os Pretos puzerz0 logo em execuçaô,& com tan- 
ta emuilaçao fe hoúveraó para igualar, & vencerem,fe pudef- 
fem,os da Irmandade da Matriz,aonde os Pretos de {ua Fre-' 
guefia crigirad a que 'fica referida. Mandáraô logo fazer a: 
imagem da Senhora; que fe fez com todaa perfeyçaó» que: 
he de efcultura de madeyra, & ricamente eftofada, & tem ao: 
Menino fobre o braço efquerdo,. & ambas as Imagéstem O- 
ornató de coroas de prata: Fazem os'Pretos a'fua'fefta com- 
muyta grandéza ; porque:ém; nada fe querem -moftrariintes ) 
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riores aos mais, & ainda aos Brancos: «= 4 vi aiii a 
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He efta Santiflima Imagem de finco palmos dealtura; 
mas muyto fermofa , & como mifericordiola Máy, lhe faz 
muytos favores, que como vê o feu fervorofo zelo, afim 
ufa com elles com amor de Mãy , para com eftes feus peque- , 
ninos filhós. Tambem he fua Rainha ; porque he Miria San- 
tiflima a Rainha de todas as creaturas ; porque não exclue, 
nem deyxa de eftimar os feus Pretinhos: Regina creaturarum 
omniam , tanguam creatorem enixa, diz S. Jofeph Hymno- 
graph. in Mariali. He Rainha de todos os homéês do univer- 
fo, a todos favorece , ampara , & defende ; porque ella he a 
caufa , & o principio de todos os feus bés ; porque o Divino 
Verbo, que teve em feu ventre a conftituhio Senhora de to- 
dos : Regina umverforum hominum , ipfinsque perfe Japientiæ, 
C verbi fubfiftens capax; prime inquam illius, ér Principis 
ac omnium caufa. Andr. Cretenf. orat. 2. de Dormitione. A 
todos ama, não fó aos Reys, fe nað tambem ao mais pequeni= 
no efcravo; por ilfo tem os Pretos muyta razão, para a amas 
rem com hum muyto cordeal amor. o 


TITULO LXXXI: 


Du milagrofa Imagem de noffa Senhora do Carmo do Ar- $ 
~ vayal do Padre Faria. 


Ahindo de Villa Rica, para a Villa de noffa Senhora do 
Carmo, oudo Ribeyraô, fe vê outro fitio,a quem dão o 
nome do Arrayaldo Padre Faria. Efte Padre, que fe chama- 
va Joaô de Faria, fahio de Saó Paulo movido da fama do 
muyto ouro, que havia no fítio, em que fe fundou Villa Ri- 
ca, & comos defejos de ajuntar muyto defte feytiço dos ho. 
més, veyo com o feu Arrayal de Indios, & efcrávos, & aefte 
fitio sem que affentou as fuas lavras , deraô o nome do Arra- 
yal do Padre Faria, Efte com a devoçaõ , que tinha a noffa 
Senhora do Carmo , levantou á Senhora húa bonita Igreja, 
- Tom.X, CF ql o R 
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quelhe dedicou, para nellaouvirem Miflá as gentes do feu 
Arrayal, & os moradores feus vefinhos ,a qualatão prefen- 
“te não ha paffado de Ermida, >.< ~ jug 
` No mefmo tempo, que fe fazia a Igreja, que he feyta 
de madeyra; mas com toda a perfeyçaS , mandou fazer tam- 
bem a Imagem da fua Senhora do Carmo, que he de efcultu- 
ra de madeyra; & muyto ricamente eftofada, & tem em 
feus braços ao Menino Deos, & ambas as Imagés effaó co- 
roadas de prata ; he a fua eftatura de pouco mais. de quatro 
palmos. Eftá colocada no Altar mòr como Senhora ; & ti- 
tular daquella Ermida , fazem-lhe a fua fefta em 16. de Ju- 
Jho,que he o dia em que a Igreja temaflêntado a fua celebri- 
dade , & fazem-lha com grande pompa, & muyta grande. 
za, & nefte dia, afliftem os moradores daquelle fítio , pela 


_ grande devoçaõ , que tem aquella foberana Senhora , o que 


ella paga com os favores, que lhe faz : huns que fe vem, & 
muytos, que fó ella conhece; porque lhos faz. a 


TITULO LXXXUL 


Da milagrofo Imagem denoffa Senhora das Candeas , que ` 
`  fevenerana Paroquia de Sav Bartholomeu. j 


T O mefmo deftrito de Villa Rica, ha huma Freguefia 
dedicada aS Bartholomeu Apoftolo , a qual he tam- 

bem anexa sou filial da mefma Matriz , a Senhora do Pilar. 
Nella fe venera em huma Capella particular , a devotiflima 
Imagem de noffa Senhora das Candeas, que he de muyta de- 
voçaõ naquella Igréja, he muyto moderna, & ainda nad tem 
Irmandade, & fó a fervem por devoçaó algúas pefloas, que 
com ella atem muyto grande, a fua feftividade fe lhe faz 
em dous de Fevereyro, que he dia proprio defta Senhora. 
Tem quatro palmos emalto ,ou quatro & meyo he forma-, 


da de efeultura de madeyra eltofada, & tem fobre O feu bra~ 
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go efquerdo fentado ao Santiflimo Filho Menino , & na 
mao direyta hum cirio. Eltá com oornato de coroa de pra- 
ta, & a melma tem tambem o Menino, & por devoçao lhe 
poem hum manto de tela,ou de feda. Tambem cóm efta lube- 
rana Senhora tem aquella Freguefia muyta devoça”, & por 
illo a feryem, & feftejaô todos os annos. Sendo chta Imagem 
dafoberana Rainha da Gloria muyto moderna , já não con- 


fta quem a mandou fazer, nem quem a colocou naquella 


Igreja. Eftá coroada de prata; mas a devoçaõ daquella gen- ` 
te tocada do grande affećto, com que todos os Portuguezes 
amaô , & veneraô a May de Deos fará, que ella tenha huma 
nobilifima Irmandade , para que ella feja fervida , & bulca. 
da, ainda com muyto mayor devoças. 


TITULO LXXXIV. 


Da milagrofa Imagem de nojja Senhora do Pilar, quefê vea 
nera na mefma Parogua de S. Barthbelomen. 


T AO grandehe a devoçaó, que todos os que andað nas 
. Minas tem com a Virgem Senhora do Pilar, que naó 
fe contentâraô com terem na Matriz húa Imagem defta mi- 
lagrofa Senhora ; porque tambem os moradoresda Paroquia 
de Saő Bartholomeu quizeraõ ter , & fervir nella húa copia 
da mefma Senhora, & aflim a mandárad fazer na mefma fór- 
ma colocada no feu pilar. He deefcultura de madeyra in- 
corruptivel, & eá como Santiflimo Filho fentado fobre 
O feu braço efguerdo, & ambas as Imagés coroadas de prata. 

Naô coníta o anno,& o dia em que foy colocada na= 
quella Igreja; mas lógo que o foy fe acendeo em todos hús 
ta0 grande devoçaó, para com a benigna Mãy de Deos , que 
unidos em hãa fervorofa devoçaô, lhe erigirad huma nobre. 
Irmandade, que commuyto fervor a ferve. Fazem-lhe a fua. 


* feka nodiade lua Natividade , & com muyta grandeza , &, 
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rica armação. Nefts dia he muyto grande o concurfo da 
gente, que vay áquella Igreja, a venerar a foberana Rainha 
dos Arjos. Eftá em hãa Capella particular com muyto gráa 
de veneraçaó, & os leus Confrades lhe tem feyto ornamen- 
tos para o feu Altar muyto preciofos ; a fua fórma, & altura 
he femelhante á Senhora do Pilar da Igreja Matriz,de que 
he copia ve =, 


“TITULO LXXXV. 


Da Imagem denofja Senhora do Rofario , a quem fervem 
os Pretos na mefma Ereguefia.: 


D À Rainha Sabã, ou Rainha dos Pretos,& Etiopes,que 
I Íe interpetra ( como dizem os Santos Padres ) con- 
verlað :a qual he figura de Maria Santiflima, efta Senhora 
com o feu grande poder converte aos peccadores , & Os a- 
cende em grandes affeétos. de caridade, & de devoçaó ,elta 
mefma Senhora he a que os traz do gentilifmo,8 os conver- 
te; para que por meyo da fùa devoçaô fé façaô merecedores 
dos auxílios da divina graça, para que com ella poífaó ir ao. 
Ceo; aonde ella os quer. o — 

Com grande emulação dos cutros Pretos das referidas 
Freguefias, fe ajuntára6 tambem os Pretos da Freguefia de 
Saô Bartholomeu; para fazerem híta Irmandade á fua celef- 
tial Patrona, a Senhora do Rofario, & na mefima fórma, que 
o dcorrêrad o executáraG, mandando logo fazer a Imagem 
Saniiflima da Senhora, & depois de eftar perfeytamente ef= 
tofada ,a colocáraõ na melma Paroquia com muyto grande: 
fefta, & alegria. He efta Sagrada Imagem de quafi quatro: 
palmos, tem ao Menino Deos fobre o feu braço efquerdo, & 
eftá com muyta veneração em huma Capella particular dae 
quella Igreja adornada de manto de tela, 8 ambasas Imagês: 
com coroas de prata, Feftejag os Pretos a {ua Santiflima Pa- 
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trona no primeyro Domingo de Outubro , & nefte dia fa- 
zem húa grande fefta á Senhoras & a ao feu modo, & no fervo- 
rolo affefto,ccm que o fazem , a o i para ella lhe fas 
zer muytos favores, & merces. x 


| TITULO LXXXVI. ' : 
Da migroj Trian de nofa Sera do Carmo da fua 
Villa Leal do. Ribegrab. , 


Segunda Villa he a da Senhora do Carmo do Ribey: 

' rað, he cambem a fegunda da Comarca do ouro pre- 
to, porque fem embargo, que nella aflifte-o Governador, & 
nella tem a fua morada,& o feu palacio, V illa Rica he a cabe- 
ça defta Comarca, & a Capital, por Provifaô de Sua Magef- 
tade , nem obfta tambem afliftir lá o Dezembargador , que 
he o Pon para as caufas civeis , & criminaes, & o V iga- 
rio da Vara poíto pelo Bifpo para as coufas Ecclefiafticas; 
porque em Villa Rica aflifte outro Vigario com a mefma 
authoridade, 6 jurifdiçao. E affim Villa Rica do Pilar he a 
Villa Capital, & virá tempo em que feja não fó Cidade;mas 
Cidade Epifcopal, com relado de todas aquellas Comar- 
cas, & das mais que fe fórem levantando. 

Quando fe formou efta Villa, foy pouco depois deVil. 
la Rica, & os que a fundárad, ou concorrêrad para a fua fun- 
dação pela grande devoçaó, que tinhaő á Senhora do Car- 
mo,quizerão, que ella foffe a Tutelar, & a Patrona daquella 
Villa,& aflima denomináraó Villa de noffa Senhora do Car- 
mo , & por eftar fundada junto a hum Rio, que a banha, a 
que puzeraõ o nome o Ribeyraó: chamão á Villa noífa Se. 
nhora do Carmo do Ribeyraó, ou Villa Leal do Carmo. 

Na mefma fôrma quizerad, que a Matriz defta Villa 
foffe tambem dedicada á Virgem Senhora do Carmo,& dit- 
pofto a nefta fórma derað principio a ao feu Templo, man. 

dando 
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dando logo formar ; a Imagem da Senh ara, & acabada aluga 
nova Igreja, tratáraô de a cológar nella, O que fizerão no 
meyo do.retabolo da fu, Capella mòr. O que fe fez nodia 
de 16: de Julho,o que feria no anno de 4j11.0u 1712. EL. 
ta fefta, & colocação fe fez entaô com grande pompa, & 
magnificencia; armando-fe alereja” preciofamente ; porque | 
tudo fe achava já naquelas terras , que a ambição do ouro 
tudo arraítra,& faz que tudo fe ache por mais, remotas,;que 
fejão às terras. Lá 
|  Nefte dia efteve cao: epy fas manifefto, 
como q fazem todos'os annos? nefte-mefmo dia da fotemni- 
dade da Virgém, nola Senhora do-Carmo, & ao prefente | o 
fazem com hüm folemne Triduo com Sermões dos melho- 
res Pregadores, que por.lá fe achad, & no ultimo dia fe fi- 
naliza a fefta com húa folemne e quan gue vay O San- 
tifinio Sacramento, & acompanha o Governador, o Senado ` 
da Camara rodo, com a fua Dandeyra Real, & o Clero; sê Jus 
ftiças. a 
; Logo tratárão rarahi devotos da aapoy m a lhe. eri- 
gir hia muyto nobre Irmandade de Irmãos Terceyros ,a 
que não faltaria algum Religiofo Carmelita , que coma au 
thorida dede Commiffario entabo fle a Irmandade: da Ors 
dem Terceyra, & tambem do Efcapulario. A venerar a efta 
Santiflima Imagem da Senhora concorrem os moradores dae 
quella Villa aque dão tambem o nome de Villa Leal de N; 
Senhora do Carmo do Ribeyraó. A Imagem da; Senhora he 
de elcultura de. madeyra eftofada de cor do Carmo, fobre o 
braço efquerdo defcança o Santiflimo-Deos Menino, & na 
direytatem o Efcapulario, que oferece aos. feis bonis » O 
ambas as Imagés eftão coroadas de prata, afua eftatura faô, 
finco para feis palmos. Dos feus Irmãos Terceyros he fer- 
vida a Senhora, & affifida com grande devoção; o que'a Se- 
nigra paga affim a elles, como- aos mais, que son verdadey* 
Cad de: voçao a bufcão. ne de Sr oc poa uia ea 
i T TRPIN: 


Livro Titulo LXXÁVIL e. 
d a EA U` mpi LXXXVIL 


s 


Da milagrofa Imdázem de nofa Senhora da Conseyçaõ 
que fer venera na Paroquia do Carmo. 


aM cm pt ariflima Conceição he MariaSantiffima Him 

alegre, & frefquiflimo Platano , que efiá Ese 
junto ás agoas do Rio Ribeyrão ; porque Como ella foy re- 
gada com infinitos dôs da Divina graça, fé dilata fempre em 
encher aos feus filhos, & devotos de celeftiaes riquezas , & 
de muytos favores, & beneficios afim O dife Hugo de Sað 
Viétor in Serm.de Afiump. B.Marix: Platanus juxta aquas, 
guia donis rrigata divims in bonis operibus dilatata femper fuit. 
E como he foberana Rainha do Ceo , tambem qtos 
da terra, & das fuas riquezas, & como senhen as a - 
feparte como proprias, aflim o diffe o Padre Joaô de Jets 
Maria no 3. tomo de fuas obras cap. 8. (a0 tambem as rique- 
Zas das Minas muyto fuas ; porque todas faô de ftu Sanrifli 
fno Filho,& elle lhe deo a poffe dellas,& dalas-ha també aos 
que forem feus verdadeyros devotos; Regina Celi, gua Dei 
dpes , uti proprias pofidet, argne di ipenfat. Todos eftes favores . 
devem efperar da Mãy de Deos, aai meyo de fua Santifli- 
ma Imagem da Conceyção, q que fe venera na Matriz de N. 
Senhora do Carmo. 

Com fanta emulação fe congregárað huns devotos da 
Mãy de Deos, Maria Santiflima para colocarem na nova Pa- 
roquia de Villa Leal da Senhora do Carmo húa Imagem de 
fua Conceyçad, & para lhe erigirem húãa nobre Irmandade, 
& aflim como o difcorrêrad o puzerad em execuçaõd. Con- 
Cedeo-felhe a Capella, & mandárão lego fazer a Santa Ima- 
gem como fe fez , que'he fermofiflima, ; & tém algús feis pal: 
rios, où iais de eftatura.! 'Feyta efta Santiflima Imagem trà- 
tárao logos féus devotos de a colocat na'fua Cápella, co: 

mo 
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mo fizerað com grande folemnidade , & fefta. Eftá com as. 
mãos levantadas , & com coroa de prata , & manto precios 
fo. | 

A fua feftividade fe lne faz no feu proprio dia deoy- 
to de Dezembro, & com muyta grandeza, & os feus Irmãos 
fe efmerão muyto no feu obfequio, & ferviço;& nefte dia he 
muyto grande o concurfo do povo daquella Villa; porque 
com muytadevoça6 a vað bufcar, & venerar. Muytos vaó 
a pedirlhe os feus favores, & os alivios em fuas moleftias, & 
trabalhos, & tambem a faude nas fuas enfermidades. 


TITULO LXXXVIIL 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora de Nazareth do 
Jitio, © Freguefia da Cachoeyra, © 


q py 
“Titulo que os Santos Padres daô a Maria Santiflima 

| no nome de Nazareth, he que fe interpetra, Tranfinia 
gratio,queheo mefmo que paffarmos do caminho dos vicios 
ao das virtudes do mal ao bem, do bom ao melhor,8 do me- 
lhor ao optimo , aflim o diz tambem Ricardo de S. Louren- 
ço; de Laud. Virg. lib. 11. Quia per ipfam tranfmigramus à 
vitijs ad virtutes. Com que os que defejaó fer verdadeyros 
devotos da Virgem Senhora de Nazareth faybão, que o m- 
yor obfequio, que lhe podem fazer, he fogir dos vícios , & 
paífar ao caminho das virtudes; porque fó aflim merecere- 
mos otitulo de verdadeyros devotos da Senhora de Naza- 
reth; que he a que com fua interceção reftitue aos que vi- 
vem tranfmigrados na regiaó dos vicios, & faz que fejaô res 
vocados á das virtudes. - 3 l | 
Treslegoas diftantede Villa Rica do Pilar para a par= 

te do Sul, fe vê húa grande povoação, ou Freguefia dedica- 
da a noffa Senhora de Nazareth,a quem dão o nome da Ca- 
choeyra, por caufa de fe defpenhas alli perto o Rio. Nelte f- 
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tio pois tódos, ou cs mais devotos, que nelle fe occupavad 
nas lavras do ouro , & nos defejos de adquirir muyta quan». 
tidade delle. Eftes á vifta de fe edificar Cafa em VillaRi- 
ca a Senhora do Pilar , como a Senhora do Carmo na fua 
Villado Ribeyraó, infpirados da mefma Senhora (ao que 
devemos entender ) fe refolvêraô com huma fanta emula. 
çaó aos imitar, ccm lhe levantar tambem húa Cafa, & affen- 
tårað foffe dedicada a nofla Senhora de Nazareth, para o- 
brigarem a mefma Senhcra, a que de juítiça os am paraíle, & 
favorecefle: pois vivia6 aufentes, & transmigrados de fuas 
patrias , livrando-os dos vicios , que naquella ambiciofa oc- 
cupaçaô fe encontrad , inclinando-os ás virtudes , que tam 
pouco fe exercitaô naqueles certões ; pedindo lhe tambem 
lhes alcançaffe de feu Santiflimo Filho a luz da Divina gra- 
Ça, para o fervirem. l 

Tratárað algús deltes, que fe moftrárað mais devotos 
da Senhora , de porem execuçaô os bons defejos , que o Se- 
nhor lhes dava para lhe levantár aquelle novo Templo, que 
havia pofto em feus corações, fizeifem para nellea fervir, 
& louvarem ao melmo Senhor,& para que pudeíTte fer a Pa- 
roquia daquelle lugar, & aonde pudeffem ouvir Mifla, & re- 
ceber os divinos Sacramentos. : : 

- Refolutos nella fanta determinação , fizeraô aquelle 
Templo na fórma , que lá fe ufa; porque todos faó de ma- 
deyra, como tambem as cafas nobres,em que fe vive, & cc- 
mo as madeyras fað muytas naquelias matas, & todas ex- 
cellentes , & incorruptiveis com ellas fe podem obrar gran- 
des fabricas. Mandárað fazer tambem logo a Imagem da Se. 
nhora de Nazareth, que fe fez com toda a perfeyça6,8: aca- 
bada algreja com muyta grandeza , & muyta liberalidade 
dos Fundadores, tratáraó de colocar nella afua grande Se- 
nhora de Nazareth, & affim o puzerað emexecuçao. 
<+» Pará odiada fua' colocação, nad fó armárão riquifis 
mamènte , & enfeytáraða Igreja com grande cufto, & per- 
ac : a y -feyçaO; 
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feyçaő ; mas com huma generolidade de animo , lhe fizera 
ornamentos, & os adornos , que entendêrad erað necefTas 
rios de riquilfimas telas. Foy efta devoçaô para com a Se- 
nhora crefcendo , & dilatando-fe tanto, que he efta Cafa da 
Senhora o Santuario mais frequentado , &o mais devoto 
de roda aquella Comarca; & quem duvidará , que o Senhor. 
lhe augmentaria a eftes devotos os feus cabedaes , pois tað 
liberalmicnte os defpendiad em obfequio de fua Santiflima 
Máãy; que como he Senhor das riquezas, fabe muy bem pas 
gar com ellas tudo quanto no feu ferviço fe galta, & dife 
pende. 

~- Naô me Caio em que dia fe lhe fez a fua primeyra . 
fecftividade,. O que he certo, que todos aquelles moradores 
tem muyto grande devcçad com efta milagrofa Senhora, & 
que ella lhe faz continuamente muytas; & grances mercês, 
& favores , & aflimobrigados a:vaó venerar , & buícar a fua 
Cafa. Efiá colocada no Altar mòr como Senhora que he da- 
quelle Santuario , a fua eftatura fad......... He de efcultura de 
madeyra com o doce fruto do feu fagrado ventre fentado fo- 
bre feu braço eiquerdo, & ambas as Imagés tinhaõ qiiis 
de prata, nað {ey fe as tem já hoje de ouro. 

Muytas maravilhas,& milagres tem obrado, mas como: 
delles fc não faz memoria, nada'delles fe pòde referir, fóos 
que os experimentáraS os poderáô contar. Tem efta Cafa 
Vigayro pago da fazenda Real; mas o pia de Altar he Eri 
to rendofo. ; 


TIT UL o LXXXIX. 


Da Imagem de noffa Senhora de Nazareth, que fevenera 
na Ermida de Balthezar de Godoy Monegipas 8? 


A is adiante da Cafa da Senhora de Nomiredh da Ca: 
choeyra , coufa de meya legoa fe vê húa fazenda de 
o e o 
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que he fenhor Balthezar de Godoy Moreyra, homem muy- 
to nobre, & rico. Efte levantou neftas fuas terras, & fazens 
da hãa Ermida , & pela devoçaô, que tomou á Senhora de 
Nazareth a da Cachoeyrã ; a dedicou á mefma foberana Se- 
nhora;, para nella a fervir , & venerar ; & affim tem Capel- 
laô, que lhe diz Mifla, & a toda a fua família, que he grande, 
& mais moradores vefinhos, Efte Balthezar de Godoy al- 
cançou licença do Biípo do Rio de Janeyro, por húa Provis 
faó fua , para fer Paroquia da fua familia; & dos moradores 
feus vefinhos a fua Ermida,aonde fe vað detobrigar, & fatis- 
fazer o preceyto da Igreja, & vem a fer o feu Capellað jun-. 
tamente Cura daquelia Cafa,. . 

Não meconftou o dia, em que elle fefteja a Senhora de 
Nazareth. A Senhora eftá colocada no feu Altar mòr ; tam- 
bem he de efcultura de madeyra , & ferá da mefma propor- 
çaô da Imagem da Senhora da Cachoeyra. Tem para com 
ella o Fundador, & a fua familia muyto grance devoçaõ, & 
tambem os moradores velinhos, & todos fe defejad empregar 
no feu ferviço. nã 


TITULO LXXXX, 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Pilar da Nova 
Colonia do Santaffimo Sacramento. 


Iz Ernefto Pragente no feu Marial,que he Maria San- 
tiflima a Senhora do Pilar; huma exceifa columna , ou 
hum muyto alto Pilar na fé, levantada na efperança; muyto 
radicada na caridade, ređta na intençaó , excelfa na conver- : 
fação, & muyto fofredora na fortaleza. Todas eftas virtudes 
recebem, & experimentad os moradores da Nova Colonia: 
| do Santiflimo Sacramento ; porque fa conftantes na fé, & 
| tem em Maria hãa alta efperança na lua protecção, & favor. 
|- E como ella tem huma caridade quafi infinita , nella pa 
J | < Jhe 
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Ihe ha de acodir , & os ha de favorecer, & amparar como a 
feus devotos, que a efcolhêraS por fua Patrona,& tutelar. - 
“Mandou o Serenifimo Rey D; Pedro o Il. que fanta 
gloria haja , fundar nas terras do feu Dominio, que o Rio da 
Prata banha, para a parte Oriental núa Nova Colonia, & a 
eita obra mindou a D. Manoel Lobo,o qual fahindo da Ci- 
dade do Rio de Janeyro no anno de 1680 deo principio a 
efta nova povoação , dedicando-a ao Senhor Sacramentado, 
por ordem da mefma Megeftade celRey Dom Pedro, & ao 
meímo Deos Sacramentado dedicou tambem a fua Igreja 
Matriz. E nefta mefma occafiaó edificou hãa Igreja, que de- 
dicou a nofla Senhora com o titulo do Pilar, crefcendo em 
todos a confiança , que com taó grande protecção , fe fegu- 
raria a permanencia daquella nova povozçaó. Tratou logo 
de colocar a Imagem da Senhora fobre o feu Pilar na fórmas 

em que a mefma Senhora fe manifeftou ao Apoítolo Patrad 
das Hefpanhas Santiago. + 
Affirmaô todos os que afliftiraô nefta povoaçað,& Ca- 
fa d e Deos Sacramentado, fer hãa larga porção de'terra; cu-. 
jabondade nem tem explicação, nem fe pode comparar fe- 
naő com o Paraifo terrefte; porque no falutifero de feus a- 
res, benignidade de feu terreno , bondade de fuas puras, & 
criftalinas agoas, benevolos influxos de feus aftros,& Plane- 
tas, agradavelde feus freícos campos, fermofura de fuas odo- 
riferas flores, alegres terrenos todos cubertos de freícas , fa- 
lutiferas, 8 medicinaes ervas; que parece as criou Deos na 
quelles riguiflimos fítios com muyta particularidade. Asar-, 
vores, que fe vem pelas margés daqueile preciofo Rio, que. 
tendo o nome da Prata; mais propriamente fe lhe podia dar 

o nome de Rio do Ouro; porque delle fe defcobrem muytas 

minas defte preciofo metal. Os frutos defta terra todos faô 
falutiferos ; porque nella fe vem muytas arvores,queos pros. 
duzem admiraveis, nað fó os Brafilicos; mas quafi todos oš- 
da Europa, As carnes ce toda a qualidade faô deliciofas;por- 
o =” — que 
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“que as de vaca naô fó fað muyto gordas , & goftofas , como 
-as de Entre Douro, & Minho. As vacarias f20 innumeraveis 
fem haver neceflidade de vaqueyros que as guardem ; por- 
que alli fe criaõ,& fe fuftentao naquellas ferteis cam pinas,8 
balta dizer, que he o feu numero taô grande , que cada anno 
fe matão alguas quarenta mil fem fe aproveytar dellas mais 
que os couros, de que fe carregaô muytos navios. 
A caça tambem he innumeravel, & ao mefmo numero 
faô os cavallos. As aves faő na mefma fórma innumeraveis, 
& de tantas efpecies, que he muyto para admirar , & para 
lcuvar ao feu Criador, que as veítio , & adornou de tão vif- 
tofas galas , & de tão varias cores. As frutas faô deliciofas, 
as uvas admiraveis, de que fe podiaó fazer grandes vinhate-" 
rias, Refere-fe , que femeando-fe dous caroços de peyxe- 
gos no {egundo anno fe fizerão húas grandes arvores, & no 
terceyro fe veftirað de fermofos, & copiofos frutos. Quan- 
to naquella pingue, & fertiliffima terra fe planta, he hãa ad= 
miração, Até as oliveyras fa muy fermofas, & grandes, & o 
feu fruto tão bom, ou melhor, que as azeytonas de Elvas, 8 
Sevilha. Tudo quanto alli fe difpoem de ortaliças, he toda a 
delicia, & regalo. | do. 

O peyxe daquelle grande, & dilatado Rio he tambem 
muyto deliciofo, & excellente, & de varias efpecies. Todos 
Os que virão, & afliftirão naquella fertil , rica , & deliciofa 
ferra, a tem por húa das melhores do Brafil, ( & de que nôs 
deviamos fazer muyto cafo fe conheceramos a bondade del- 
la) confeffaó não haver em toda a Europa terra, com que fe . 
pofla comparar, efta da vefinhança do Rio da Prata. | 

Para provarem o falutifero dos feus ares , confeffao fe- 
rem taô bôs, & tão fadios”, que matando-fe cada anno algúas 
quarenta mil rezes , fem fe aproveytarem dellas mais, que 
os couros, de que fe carrega muytas náos, não caufad máo 
cheyro, com que fe offenda a bondade dos ares. He tanto o 
gue referemos que por lá andárie, & lá afiftirão da grande ` 
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bondade, delícia, riqueza,& fermofura de toda aquella lar 
gaterra, & leus campos , que parecem hyperboles todas as. 
telações,que della fazem. | p 8 

Fica-lhe a Cidade de Buenos Ayres. defronte , em dif. 
tancia.de fete legoas, que allitem o Rio de largo , & eftá em. 
altura detrinta. & quatro. graos ,.& vinte & finco minutos, 
Norde fte Suduefte. Ficalhe defronte a Ilha de Sa6 Gabriel,. 
& difta. a noffa Colonia da foz do Rio feffenta & finco le- 
goas,aonde para bayxo da povoaçaõ lhe entrão muytos rios; 
queo fazem tað caudalolo , que affirmão os mefmos ; que o. 
navegárao ter mais de quarenta legoas de boca a fua barra. 

Tem efta nova Colonia dous Hofpicios de Religiofos,. 
hum de Capuchos .da Provincia da Conçeyçaó do Rio de 
Janeyro, que lá fazem muyto fruto ,,& outrode Religiofos 
da Companhiade J ES US. He muyto grande a devoçaé,, 
que todos aquelles moradores tem com a Senhora. do Pilar, 
a quem bufcaõS com muyta fé,& fervem com muyta devoçaõ. 
Feftejaó a elta grande Senhora os.feus devotos., & Confras. 
des no dia de fua Natividade,.o que fazem com muyta grã« 
deza, ou com toda. aque lhe.he poílivel.. A-ella recorrem 
fempre em feus trabalhos., apertos ;.& neceflidades ; & a Se=' 
nhora como mifericordiofa Mãy os eftá fempre enchendo 
de feus favores, & beneficios, & efte he o unico Santuario de. 
Maria Santiflima, que ha por aqueilas-partes. . 

He pratica, & voz comua,& geral em todos.os que vi=- 
rað , pizárao , & notáraó a.bondade, & riqueza daquellas 
terras, que chegada. dizer, que fe ElRey noflo Senhor, com 
afua alta. comprehenfadS , mandafle fundar naquellas terras. 
feis Cidades. deíde a. Nova Colonia, atèa Villa de Laguna, 
fária.nellas hãa grande Monarquia, & opulento Reyno, de 
que fe pudêrad tirar cada anno muytas riquezas. O que fe 
podia fazer ; fem defpeza alguma de fua fazendas real”, fó. 
com elcolher feishomês ricos , & dos-mais honrados da Ci- 
dade de Saô Paulo, dando-lhe .o fenhorio das, terras A ue: 
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Tundaffem em tres vidas; porque fó com efta mercê, que 


lhes fizeffe feguraria todo aquelle Eftado de todos os inimi. 
“gos da Europa. E eftes que fua Mageltade nomealle, com o 
interefTe defta honra, que lhe faria, iriaó com os feus Indios, 


& efcravos, & mais parentes, a fazer eftas fundaçoens, & af- - 


fim em breve tempo fe podiaó fazer naquellas terras kumas 
grandes povoações , para que fe ajudaffem humas ás outras, 
contra quaelquer inimigos,que a pertendeflem:acometer,& 
perturbar. Aflim como fizerão os fenhores Reys-dcfte Rey. 
no, dando a muytos Capitães ( nos principios dos defcubri= 
mentos do Brafil ) fincoenta legoas de terra, aonde fe fun- 


dáraótão grandes Villas., & Povoações, como hoje fevem, 


comofoy Pernambuco, Maranhaô; Paraiba, & para a parte 
do Sul, Santos, Porto Seguro , Saô Vicente, E outras como 


tambem Bahia, & Rio de Janeyro, & com: ifto fe augmentas 


Tia mais a Merit guli Portu Si md & rendas Reaes, 
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E HISTORIA 


Das Images milagrofas de N. Senhora , & das mild- | 
grofamente defcubertas nas libas do Orente a 
& Cunquifhas. de Pg ortugal, 


LIVRO QUARTO. 


TITULO -L 


Da milegrifa Ford de noffa (d Bah da Gra ça daIlha de 
Porto Santo a primeyra , quefe defcobrio. É introdu- 
fa à. Ai vitoria das Images das Ilhas, 
e. Efte L haios’ de E r i a noticia de 
WS) (4 codasas Imagés de Maria Santiflima, venera- 
fi] das nas Ilhas principaes do Oceano,& daquel- 
RA Id las principalmente , de que tivemos notícias 
Feed por milagrofas; “sede grinde veneração; por- 
que à May de Deos fe paga soe de que veneremos as es 
mas 
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Emagés, que raro ferá o Chriftão „que com fe, & verdadey- 
ra devoção venerar algúa Imagem fua, que a não ache logo 
propicia, & toda Íolicita no feu bem, & remedio. Muytos 
Autores deferevem os defcubrimentos das Ilhas, & moder- 
namente o fez.o Padre Antonio Cordeyro da Companhia na 
{ua Hiftoria Infulana. Aonde defuzamente falla dos Defcu. 
bridores , & do tempo em que ellas fora defcubertas. E | 
como a primeyra Ilha, que fe deícubrio , & começou a fer 
povoada foy a de Porto Santo, quiz começar com a Senho- 
ra da Graça, para que ella ma deffe para tratar das {uas mila- 
grofas Iinagés das mais Ilhas, & como nella encontrey com 
a devotillima Imagem de noffa Senhora daGraça,della quiz 
fazer memoriaem primeyro lugar. ` Prii: 
Efta Ilha do Porto Santo defcobrio, por mandado do 
Infante D. Henrique, noanno de r419. Bartholomeu Pere- 
ftrello, & a elle adeo o mefmo Infante para a povoar , como 
fez no feguinte anno de 1420. Efta Ilha fica em quafi trinta 
Brãos da parte do Norte,& diftante de Lisboa cento,& qua- 
renta legoas, o feu comprimento corre de Nordefte a Suda- 
efte por quafi quatro legoas , & fempre com legoa, & meya 
de largo, & de circumferencia tem mais de oyto , quafi no 
meyo fe levanta hum pico alto, & redondo , & em cima faz. 
húa planície com cafas, que em tempo de guerras fervio de 
refugio aos moradores da Ilha. | 
A fua primeyra povoação. fe fundou junto a hüa bahia 
de arca no meyo della, & efta he aunica Villa defta Iha; 
da parte do Sul fe lhe fundou a fua Paroquia , que he da In. 
vocação do Sálvador do Mundo. Ve-fe efta povoaçaó fituas 
Ga em terra chaã,& pouco diftante do mar. Tem pouco mais. | 
de quatro centos vefinhos, & tem mais algúas Aldeas. Meya. 
legoa de diftancia,& para a parte do Norte, le vê húa ferraal=: 
ta, a quem daó o nome da Feyceyra , fem duvida pelos muy 
tosfetos;quenellafecriad. Cs o 
= ; funto a efta ferta, fe ve o Santuario de noffa Senhora. 
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da Graça, Ermida antigua,& quali do mefmo tempo,em que 
a Villa do Porto Santo foy fundada. He efta Santiflima Ima- 
gem, & a fua Cafa o Santuario de grande devoçaó , que tem. 
aquella Villa, & affim a efta Senhora. recorrem os morado. 
res della. Alli vão fazer as.fuas roma gês,&Novenas, jun. 
to á Cala da Senhora fe vem tres fontes. de agoa excellente; 
& podemos crer „que a Senhora foy a que deo naquelle fié 
tio. aquella milagrofa agoa; porque a da Villa he de poços, 
& não he muyta, Na pudemos faber quem fundou efta Ca. 
fa da Senhora , & affim fe me reprefenta a fundariad: os pri 
meyros Povoadores, A Senhora eftá colocadano Altar mory. 
como Padroeyra, que he daquelle Santuario; Tambem naô: 
pude faber fe era de efcultura de madeyra, ou de veftidos: A 
gente daVilla frequenta muyto a Cafa da Senhora,& em feus. 
trabalhos a ella recorrem, como ao {feu refugio , confolaçao, 
& remedio. Da Senhora da Graça faz mençaô o Padre Anto- 
nio Cordeyro na fua Hiftozialiv.3.n: LE. de sas 


SEGUEM-SE AS IMAGENS MILAGROSAS 
vu da lha da Madeyra, +: 0 


| TITFULOH 
Da milagrofa Imagem de nof. a Senhora do Callao; 


p E pois. do-defcobrimento das Ilhas; affim da Ilha de: 
E Porto Santo, que o Infante D. Henrique: deo. a Bar-: 
tholomeu Pereítreilo ; que a havia defcuberto, o qualino. fe- 
guinteanno a'foy povoar. Na mefma fórma foy defcuberta: 
a lila da Madeyra pelos animofós Capitães :Joað Gonçalves: 
Marco, & Friftad Vaz Teyxeyra :fezo meimo Infante cel- 
la duas: Ca pitanias 8 a primeyra foy a de:Machico y nome: 
que tomou: daquelle Inglez chamado Machim , que alli as 
eltáraô fepultado , cuja hiftoria referem muytos Autores, &: 
mea ra a TNT ópor 


í 
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sporiflo nos efcufamos de aréferir: A cabeça defta Capitania 
hea Villade Santa Cruz, & a primeyra Igreja, que nella fe 
fundou, foy dedicada a Chrifto crucsficaco , & deofe prin- 
cipio aella em dous de Julho dia da Vifiteçaó de nofla Se- 
nhora a fua Prima Santa IHabely & poriflo neíta Igre,a fe af. 
fentoua Cafa da Mifericordia. ~ 2 
Depois de tomar poffe da fuaCapitania de Machico 
Trifta6 Vaz Teyxeyra, fe partio Joad Gonçalves Zarco, 
para a fua do Funchal,que era a fegunda: chegando áquelle 
ditio, que era hum ameno valle, que fazia a bahia, por onde 
entráraõ entre duas pontas, com duas Ribeyras deliciofas, 
«& a praya cuberta-de feyxos; ou calhaos,& alli fe deo o prin. 
cipio á fundaçaó da povoaçaó do Funchal, que depois fu- 
blimou ElRey com a honra de, Cidade ; que he hoje a cabe- 
a da Ilha da Madeyra, aonde refide o Governador , o Bif» 
po , & as Juftiças. He hoje povoação muyto nobre, & rica, 
& tem muytos Conventos, aflim ce Frades , como de Frey- 

Levava o Capitão mòr Joad Gonçalves Zarco, ou da ` 
“Camera, (apellido , que tomou de huma Lapa, cu Camera 
de húa roxa, que acháraô chea de lobos marinhos , que ma- 
tárað, & que comtraó ) toda a fua familia, fua mulher ,a fe- 
nhora Conftança Rodrigues de Almeyda , & tres filhos pe. 
quenos , Joaô Gonçalves comoTeu pay Catharina, & Bea. 
triz,ambas com o apelido de Gonçalves da Camera. O Ca- 
pitaô mòr a primeyra coufa,que fez., foy levantar logo hūa 
Cafa a noffa Senhora;& porque ch-gou nas vefperasda N2- 
tividade da mefma Senhora ;a ella quiz foffe dedicada +r 
Va Cafa, & porque naquellefitio havia muyto feyxo,& muya 
to calhao nas prayas , & ribeyras do mar, deraó á Senhora 
e -> noffa Senhora do Calhao , &-com efte he nomea: 

a. os; í E as 2.4 sd 

* Naô parece improprio o titulo, queos primeyros Fã. 
dadores, & povoadores da Cidade do Funchal quando def 
4 Nu x R 4 cubrirad 


Ehryl. 
Orat.7. 
au Ss. 


Deip. 


Andt. 
Cret. O- 
fat. 2. in 
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cubriraô a grande Ilha da Madeyra‘ impuzerada primeytá 


“Imagem da Virgem nofla Senhora , que colocárad emo pri- 


meyro Templo, que lhe erigirað, & levantáraó,invocandoa 
noffa Senhora do Calhao; porque ainda que eftes (ejaô muy- 
to duros de fua natureza she Maria Senhora nofla hom Ca- 
lhac, ou hãa pedra para nós tað branda, tabamoro!a , & tað 
doce como o mel; porque he Maria Pedra, que oderrama. 
Aflim o diffe Joad Geometra : Petra melle , ideft verbo fiuens; 


porque produzio para nòs aquelle doce favo, ou doce fruto 
:de feu puriflimo ventre, que he mais doce, que o favo do- 


mel, & mais fyave, que tudo quanto fe pòde encarecer dedo- 
çura, & fuavidade. He efta Senhora tambem aquella pedra, 
de quem diz S.Joao Chryíoftomo, que nos dá-a todos o ali. 
mento do leyte da vida: Petra ex qua lac vitæ prebens omni- 
aus alimentusm. E Andrè Cretenfediz „que efta Senhorahs 


“hãa pedra , que aos fequiofos da fanta , & verdadeyra vida, 


ella he a que a concede,& dá : Petra, potum prebens fitsentabass 
vam, X allim o molttaa experiencia a todos aquelles feus. 
devotos. ` o / ; > 
Def.uberta a frefca, & deliciofa Hha da Madeyra, pelo 
grande Capitão Joaôd Gonçalves Zarco ,ou-da Camara. In» 
do depois a continuar aquelles delcubrimentos , & a povoar 
aquella grande Ilha, repartindo terras aos novos povoados 
res. À primeyra povoaçaó,a que deo principio; foy a fua V il- 
Ja do Funchal, que fe fundowem hum largo, & deliciofo fi- 
tio, & ameno valle,que ficava junto ás prayas do mar, o qual 
por eftar cheyo de funchos, delles derad o nome áquella 
primeyra Villa do Funchal; qué brevemente foy fublimada 
com otitulo de Cidade, por mercê PElRey. à 
“As primeyras Fortalezas, que o Capitão mòr Joa 
Gonçalves da Camera fez, para fegurar melhor aquella fua 


“Nova Colonia, foy dedicar. Cafas a Deos ; porque por efte 


caminho entendeo fe obrigaria. o mefmo Senhor ; para dar 
aguella povoaçaô hűa perpetua elabilidade , & aiak 
ao. e foy 


Livro AV. Titulo 1. 265 
foy (como ficadito ) dedicada á Rainha dos Anjos , n 
{icu nafcimento. Depois defta dedicou a noílo Senhor outras 
muytas Cafas. Efta ilha eftâno Oceanó Occidental na altu» 
ra detrinta & dous graos, & dous terços na parte do Polo 
Setentrional ; fica diftante do Quantim em Africa, cento & 
dez legoas, co Lefte da Ilha.ao referido Cabo de Quantim. 
Das Canarias feffenta legoas, & de Portugal cento & finco- 
enta. Na fua figura he huma Pyramide deytada, que corre 
de Lefte a Oeite, em comprimento de quafi dezafete le- 
goas, & de largo quatro; & na baze feis, & o cume da Pyra- 
mide na parte Oriental, na ponta de Sa6 Lourenço, para 
ondeefta Ilha vay; vay fempre eftreytando-fe. A Cidade fe 
eftende por hum quarto de legoa com o feu porto de calhao 
meudo, & area, eftá fituada a Cidade entre duas ribeyras , & 
em terra plaina, & as ribeyras hãa fica da parte do nafcen- 
te com a Freguefia de nofla Senhora do Calhao , ainda fóra 
dos muros da Cidade , & a outra Ribeyra chamada de Santa 
Luzia, por nafcer em hum monte, aonde etá huma Ermida 
—delta-Santa. o f 
- Efta Cafa da Senhora do Calhao foy a primeyra Paros 
guia daquella nobie Ilha, & a primeyra Cidade della, a Ci- 
dace do Funchal, & cabeça do Bifpado. Nefta mefma Igre- 
ja feaffentou a Irmandade;& Cafa da Mifericordia, efta Sane’ - 
tiflima Imagem da Serhora da Natividade, oudo Calhao fe . 
tem, que a levaria o mefmo Capitão mor, para a colocar na 
primeyra Igreja, que fundaffe como tambem levaria outras 
mais, como quem hia a fundar muytas povosções. Com efta 
Senhora tem-muyto grande devoçað os moradores daquel- 
Ja Cidade,& a venerão como a mais antiga,& primeyra Ima- 
gem ,quenella foy colocada , & à medida da fé,com que he 
bufcada, & invocada, faô tambem as maravilhas, que cbra,a = 
favor dos que a bufca6, & invocad. ms | 
O Poeta Manoel Thomás na fua Enfulana refere a grå- 
ds gevoção,que todos tem acfa excelle Senhora; & emco- 
i i mo 


uma 
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moelli heo am iye remedio! daqúelles moradores em fine ins 
conny mp onp a MIRESE 


Triftað Ae que o fotia Ihe he propício, 
A Machico voltando aquelle dia, 


< Tratando ficará do“novo hofpicio, A 


E da fua Real Capitania. To DA 
Que tudo vio trocado no exercicio ` 
Hum novo Templo à fingular Maria, 
Erigirás nefta primeyra idade, . 
papka proprio da Natividade. - - 

91. y 
No valle do F unchal, junto primeyra 
Ribeyra; fe verá edificado, 
Entreo Calhao,que o Mar, & quea Ribeyra 
Had de terem feyxinhos transformado; 
Porque oaflumpto, & gloria verdadeyra 
De feu nome, depois verá trocado, - 
Sendo em Natividade celebrada, 
Senhora do Calhao fempre chamada. 


| ja 
Imagem fngular , & E renida 

A que melhor a Arte eftá moftrando, 
Que offerece no retrato a todos vida, 

E a vida no pincel eftá animando, 

Da que vio Nazareth Santa nafcida 

O prototypo em glorias imitando, -. 
Que fea gloria, que tem, no Ceo lhe falta, 
Com quantagoza a terra cà feexalta. - 


E em quem nas juftas Bis feus devotos 
Acharáô remedio, em toda a hora; .. 
Porque ao Filho P feus votos, 
E ferá verdadeyra i apena LC copia po 
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Dalethal Parca do efquecido: Loros,. - nd 
A todos livrará como Senhora; cmo òi.. Pol 

Naó havendo-nenhum atribulado; 

Que de fcu mal não và remediado. 


o - 

Na duvidofa Thetis com bonança `- 

Serà Norte de todo o navegantes». 

Prometendo nos-males-fegurança: +o o 

Egrotandoa qualquer febricitante:.: 

Será dos receofos a efperançay' 

Luzente Sol de todoo caminhantes - - 

“E hum fuave remedio por mil modes». | 

Que Deos porá na Hha para todos; ' eme 
Da Senhora do:Calhao efereve o Doutor. Gafpar Fiutuofo 
tom. 2.1). 1.c.9:.Manoel Thomás na fua Infulana liv. §. nas 
Oytavas referidas go. atè 94O Padre Antonio Cordey- 
ro da Companhia na fua Hiftoria Infulana liv.3.num. 40. & 


nos feguintes; & outros. 0 1 esl mt 


ana O ME 
Da Imagem de nofja Senhora da Conseyçao, da Cidade do 
Funchal hoge Gonvento de Religrofas Clarifias: ` 


É Ra taô grânde a piedade do illuftie Capitao Joa6 Gons 
çalves- Zarco ; &de fua mulher a fenhora, Conftança: 
Rodrigues, que todo o feu cuydado era levantar. Templos; 
em que Deos foffe louvado; porque elle & fua mulher le- 
vantára6 muytos; como fe verà nọ difcurio defta obra. No 
mefmo tempo pois ; em que dedicowaquelle magnifico Tés 
plo á Senhora do-Calhao , dedicou outro: á melma Senhora: 
debayxoido título de fua-Conceyção puriflima , & immacu- 
lada, que nað ficava muyro diftanite do feu: palacio. Levan.: 
tava-leifobre a Cidade-humtelo; terreno alegre 8de boa | 
vifta, a efte efcolheo o Ca pira Zarço; para nellê ade ás 

Es PRO E 0 alinha 
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Rainha da Gloria efte Templo, que dedicou ao Myfterio de 
fua Conceyçaõ, com o intento de que foffe aquella-nova 
Cafa, que offerecia a Deos tambem a {ua morada, & o feu ja. 
zigo, & de feus defcendentes, E porque efte ficava em cima 
da] povoação, lhe chamáraô em feus principios,noffa Senho- 
ra de Cima. Nefta Cafa edificou depois feu filho Joao Gon- 
“alves da Camera , & feu fuccefior na Capitania hum Cone 
vento da Ordem de Santa Clara tão magnifico na obra; co- 
mo iiluftre pela fantidade, & virtudes em que refplandecião 
aquellas Religiofas , que o habitavão, que erão tantas; que 
sde muytas partes forão procuradas , para fundarem'outros 
Conventos. Parao da Efperança de Lisboa vierão nove Re- 
ligiofas, & todas refplandecêrão em grandes virtudes, como 
fe pôde ver em Jorge Cardofo , que efcreve dellas. Da Mas 
dre Sor Anna de Saô Joaô diz elle,que na fua fepultura nafs 
cèra hãa fermofa Rofeyra , que por muytos tempos durou; 
& que dava fermofas rofas brancas. Todas eftas grandes vit= 
tudes,em que as Religiofas daquelle Convento refplande- 
ciaô,quem duvidará fer tudo dos benignos influxos daquel- 
la foberana Rainha das Virgés, que como-efpecial Senhora” 
daquella Cafa , com o rego da fua interceffad fazia s queas 
quelle jardim produziffe tão odoriferas rofas. 
Nefta Cafa pois da Senhora da Conceyção colocou as 
quelle devoto Capitão a Imagem da puriffima Rainha da 
Gloria; & nella era bufcada com grande devoçaõ. Pelos ane 
nós de 1566. entrou naquella Ilha inopinadamente hãa Ar- 
mada de Francezes hereges Luteranos, que defembarcando 
na Cidade'a faqueárão, fazendo nella grandes, barbaras exe. 
torfoés, & como infernaes miniftros do demonio; fem temor 
do Ceo profanárão « os Templos,& entrando nefte da Senho- 
ra, forão tao crucis , que maltratarão a Santiffima Imagem; 
mas não irião fem caftigo de tão abominavel atrevimento. | 
i Sobre efta magnifica obra:diz o referido Manoel Tho- 
más na fua Infulana aliy: g: Oytava 96,0 que fe fegue. » Dri ' 
, ANCHA 
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Nefta quietaçao edificado, ` `` e qo É 
Farás. fer para ti novo apofento, 

Junto do qual hum Templo levantado, 

Será da Conceyçaó condigno augmento; 

Depois á Clara Santa dedicado, 

Por teu filho, ferá Real Conventos 

Em quem illuftres virgens recolhidas, 

Imitaráô de Antaó, & Arfenio as vidas: 
Tambem no metmo tempo edificou ailluftre Capitoa. 
` Conftança Rodrigues hãa Igreja a Santa Catharina, & deo 
principio ao Convento dos Padres Menorcs,edificando-fe- 
lhe depois hum Templo dedicado a S. Joao Bautifta. Defta 
-Cafada Senhora da Conceyçaõ , além de Manoel Thomas, 
no livro citado, efcreve em varios lugares do feu Agiolo-' 
gio, Jorge Cardofo, & Gafpar Frutuofo tom. 2, liv. 1.c. 9. 
Carneyro liv.3. num. 34. - — NR 


TITULO IV. 
Da milagrofa Imagem de nofja Senhora do Fayal. 


7 Otaveis faô as propriedades, & fymbolos da Faya, & 

- N como fao muytos, & admiraveis, não defpreza efte 
titulo aquella Senhora , que como benigna Mãy , em tudo 
quer que tenhamos dcutrina. O primeyro fymbolo,que nel. > 
la encontro, heo da Juítiça, & da Mifericordia; porque efta 
notavel arvore, á femelhança de Deos, que he Juíto, & Mi- 
fericordiofo ; tem por propriedade favorecer,& recrear aos' 
animaes,& caftigar,ou desfavorecer as arvores circúvefinhas, 
que elquecidas de fua femelhança pertendem por jz&tancia, | 
ou foberba fazerlhe fombra, & opofiçaõ,& afim fe pôde di.” | 
Zer , que refifte á foberba , & favorece a humildade; caftiga =. 
Os defvanecimentos; mas favorece" os humilhados. Donde Car 
Veyoo dizer Sad Pedro Chryfclego: Apud Deum mecpietas Segs 


Sine 
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finejuftitia , neque fine pietate juflitia. Com que nefte fymbolg 
vemos em como Marta toda amorofa, & benigna : fuppofto; 
que nella nao ha effeytos Ge juítiça; porque toda he pieda- 
de : com tudo podem perder elta aquelles, que forem efque- 
cidosdo grande amor, quelhe devem. ` 
Hetambem fymbolo da innocencia, da pureza, & da 
| pobreza de efpirito. Defta virtude he femelhança a Faya; 
porque levantando-fe como em linha reêta, fobe ao alto fem 
pertender nada dos terrenos cuydados, & fó de chegar ao 
Ceo , hetodo ofeu difvelo. Donde veyo adizernos Santo: 
pátdo. Ifidoro: Abies dilta, quod pre ceteris arboribus longe eat, dr 
mol. — imexcelfum promincat. E nefta fua fubida, fe exprime húa ver-: 
dadeyra figurae Maria ; porque vivendo na terra, fempre 
teve o coraçaô no Ceo, aelle fempre fubia , & como Meftra, 
dus verdadeyros pobres de efpirito , nos deo fempre doutris: 
na, de que fó devemos fufpirar, pelas riquezas do Ceo , def=. 
prezando todos os terrenos haveres , & com a innocencia de 
fua fantiflima vida, & reéta intençaô de fuas prodigiofas o- 
perações, nos eftá doutrinando o quanto devemos olhar pa- 
ra o Ceo com húa vida incontaminada, & innocente , por 
húa admiravel reétidad paracom Deos. Sað Gregorio Mag- 
| no aplica a mefma femelhança, interpetrando-a da perfeytas 
"i & religicfa vida; dizendo: Fra bona , & recta efi cum ad re~- 
| S-Greg  Irorofam vitam convertimur. E mais abayxo diz: o mefmo Pa- 
Ra dre: Hæc quidem via bona, gr rečta efi quia ad aternam vitam 
tendit, €» velociter pervenit, ' 
Em tudo nos dá doutrina efta fapientifima Meltra da 
Igreja, enfinandonos o quanto devemos feguir aquelle re~ 
to caminho, & verdadeyra via: Que ducit ad vitam, & af- ` 
fim experimentaráô todos os que forem verdadeyramente 
feus devotos os verdadeyros bés,que feencerraõ neítas pro- 
; priedades ,& fymbolos da Faya, & das Fayas, ou Fayal, ti- - 
IR * tulo com que quiz a invocaffemos. Pa 
“E Indo da Ponta de Sa6 Lourenço , que eftá da parte % i 
: - Nais 


} 
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| todoo mais genero de coufas comefti 
os romeyros, que muytos delles fe. detem nos limites da. - 
quelle Santuario dous, & tres dias, & mais a defcançar do. 
trabalho do largo caminho, quetomão; para hir vifitar-a-. 
quelia milagrofa Senhora; porque vað de dez, & de doze - 
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“Bafcente da Ilha da Madeyra ; para a parte do Occidente , fe 


vê em diftancia de húa legoa, hum porto muyto excellente, 
& feguro a quem daô.o nome do Porto da Cruz, & adiante 
dette porto, fe vê o Santuario de nofla Senhora do Fayal; ti- 
tulo impotto do lugar ,& fitio em que fe quiz manifettar, 
para encher dos feus favores, & beneficios a todosos-que fe 
quizeflem valer da fua mifericordiofa clemencia. Ha na- 


quellefitio hum grande Fayal, & nelle fe criaô fermofas ar- 


vores, que muyto aproveytaó a feus moradores. Ve-fe efte 
Santuario da Senhora, fituado entre duas muyto caudalofas 
ribeyras , que defcendo do alto das ferras fertilizad todos a- 
quelles campos, fazendo-os nað fó-abundantesde f'utos;mas 
muyto alegres, & viltofos.com as fuas frefcuras , grandes 
pomares.não fó de efpinho, em que ha notaveis.cidras; mas. 
de todas as.mais frutas ;& de grandes arvoredos. s 
= Hea Igreja da Senhora do Faya muyto grande, & de 
grande comprimento,& largura, ainda aflim dizem, que foy 
toda emmadeyrada com a madeyra „que deytou hum fó-pão 
de Cedro, final de que devia elle fer muyto grande, ou gran- 
diflimo, o qual fe achou alli perto da mefma Ermida: da Se- 
nhora. Feftejaó a efta excea Rainha da Gloria em oyto- de 
Setembro, & nefte diahe tað grande o concurfo das roma- 


gës; que concorrem de toda aquella Hha a venerar aquella 


grande Senhora; que fe affirma paffar deoyto milalmas : 2- 


onde fe vè hãa grande, & rica feyra de mantimentos. Carne: 
de porco, vaca, chibarro, & efta he taô excellente, & gofto- 


fa, que a não ha melhor, que fe não acha: nas outras terras, 
& Ilhas. Alli fe ajuntaó es T muytas frutas, & 


legoas, por caminhos muy. fragofos, Alli juntos aquelles de- 
aia Bai Bd votos; 


S, para comprarem: 
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votos romeyros, fazem muytas feftas, comedias ; danças; & 
muficas com muytos, & diverfos inftrumentos, em louvor 
de nofla Senhora, & aflim fe vem as margés daquellas ribey- 
ras,aonde ha grandes , & freícos campos todos povoados de 
Varias turmas , ocupadas neítes alegres feftejos. De noyte fa- 
zem grandes fogueyras; porque lhe nað falta materia para 
eilas. Refere-fe, que entre aquellas ferras apparecêra a Ses 
nhora do Fayal; & não diz Gafpar Frutuofo a fórma de fua 
manifeftação, & apparecimento, nem a quem.Seria a algum 
paftorinho, que eftes pelo candido, & fincero de fuas'vidas, 
faô merecedores dos favores do Ceo.E {ó refere Gafpar Fru. 
tuofo, a grande devoçaô com que aquella Senhora he bufca- 
Ga, & fervida de toda aquella Ilha, pelas muytas, & grandes 
maravilhas, que obra. Antigamente era muyto mayor a de. 
voçaó , & os concurfos, & tudo ocafionará a penuria dos 
tempos. Naó fe nos declarou a grandeza defta Santiflima I- 
msgem, nem a materia de que he, & como appareceo; feria 
fabricada pelos Anjos. Da Senhora do Fayal faz tambem 
mençaô o Padre Antonio Cordeyro na fua Hiftoria liv.3. n, 


50. | : 
M TITULO V. 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora das Neves, que é 
fe venera junto ao Pico de Lopo Machado. 


A ` 

Elosannosde 1421. pouco mais, ou menos fundou O 

P devoto Capitað Joaô Gonçalves Zarco à Rainha dos 
Anjos Maria Santiflima outra Cafa , efcolhendo para a fua 
edificaçad hum alegre) & agradavel fitio junto ao Pico de 
Lopo Machado, aonde he bufcada com muyto grande ve- 
neraçaó, húa milagrofa Imagem da Mãy de Deos , a quem o 
Capitão deo o titulo de noffa Senhora das Neves. A efte 
Santuario concorria a gente da Cidade do Funchal com 
. muyta devoçad , como aindahoje concorre, atrahida am” 


e 
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bem das maravilhas ,que aquella grande Senhora obrava. 
Succedeo pois , que pelos annos dé 1566. cmtresde . 
Outubro `, entrou por aquella Ilha da Madeyra huma Ai- 
mada de Francezes herejes Luteranos: & allim pafavað de 
crueis a impijílimos tyranos. Entráraô a Ilha de improvifo, 
& tomárada Cidade, & comoeltavao defprovidos , & fem 
temer femelhante açoute ; afua improvifa entrada , ainda as | 
crefcentou mais o defacordo , para fe lhe haver de refiftir; & 
para os poderem offender , que lhe naô era difficultofo. E 
allim naĝ fó roubáraõ a Cidade do Funchal ; mas afloláraõ 
tudo o que pudêraó ; embarcando nos navios atê os colxões 
das camas dosmoradores ; executando muytas infolencias, ' 
-Huns deítes herejes entràrað no Santuario , & cafa da 
Senhora das Neves, roubando tudo o que nella achàrað : & ` 
hum delles mais cruel, & deshumano y intentou defpedaçar 
a Sagrada Imagem da Mifericordiofa Mãy dos peccadores: 
«deípio-a primeyro dos ricos veftidos , com que a veneraçaõ 
“dos feus devotos a adornava ; porque fem embargo que'era 
de efcultura de madeyra: por mayor culto, & veneraçao da 
Sagrada Imagem , a adornavaô de ricas roupas. Depois do . 
Infernal hereje miniftio do demonio defpojar a Senhora dos 
feus veítidos, deo com ella muytas pancadas, a im de a def- 
pedaçar nos degrãos do feu Altar; & fendo eftes de pedra du. 
ra, elles fe defpedaçárao todos , moftrando na fua brandura 
o grande fentimento , que moftravad à vifta daquella diabo. 
lica crueldade, executada contra a Mãy de feu Criador; que 
moftraó as pedras mais fentimento, & brandura, queos ho- 
mens, & fendo ellas'infenfiveis fabem moftrar fentimento das 
injurias feytas à Mãy de Deos. Quebrarad-fe as pedras , & fi- 
cáraô todas mohidas , & defpedaçadas; masa Imagem da Se. | 
nhora fendo de madeyra feca naô recebeo lefaô alguma: mas 
mem efta maravilha abrandou aquelle endurecido , & infer- 
nal hereje. Mada & i "A B gr 
Naó ficou fem caftigo a impiedade 
e E S 


do hereje ; porque | 
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voltando pará bayxo com os mais muyto fatisfeyto do que 
havia obrádo ; topou com hum hômem em fua cala, chamado 
Antonio Mendes, que dizem era Paftor , o qual lhe dife; 
vendo-o apartado dos outros, que entrafle, & tomafie o qué 
quizefle. Entrou o Francéz, & affim como entrou lhe déo o 
Paftor com hum manchil, que traziana mað ;'& lhe fendeo 
à cabeça, de que cahio logomorio-; & no-tmelmo lugar lhe 
queymãraõos Portuguezesocorpo , & a fua'alima levaria 
logo muy contentes os demonios para o inferno em premio 
de fua tyrania , & crueldade. Efte Paftor diz Gafpar Fru- 
Etuófo, que por efte fucceffo o armou -Cavalleyro ó Capirað 
Simaó Gonçalvesda Camera o Magnifico |; & que o mandà- 
raa Africa por fer muyto valente em companhia de feu filho 

Ruy Dias da Camera. | À 

- Depois de fe embarcarem os herejes, fereftituirao à Se= 

nhora os feus veítidos,& fe tornou a collócar a Sagrada Imas 

gem no feu Altar, & nað feria fem muytas lagrimas de dor , 
& fentimento nos feus devotos; &- devotas , que fentiriao em 
feus coraçoens mais as fuas offenfas ; & o defacato , do que'a 
perda dos bens, deque os haviaó defpojado os herejes. He 
efta Sagrada Imagem de efeultura de madeyra , & de baftan- 

te eftatura, eftã collocada no Altar mayor daquella Ermida, 
como Senhora daquella cafa. Afaa feftividade fe celebra no 

féu dia de finco de Agofto. Delta Senhora fáz-mençao Gaf- 
par Fruftuolo no feu 2. tom. 1, 1. cap. 29. 


TITULO VL 


“Da Tinagem denofa Senhora do Rofário da povoaçab 
Deco, deCamerade Lobos. ` 


N O interior da Tiba da Madeyra haalgans lugares , 8 
povoaçoerls com fitios muytô rendofos ; porque hum 
quarto de legoa da Cidade-do Funchal para -o Occidente , 
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correa Ribeyrados Acorridos ( a quem dêraô efte nome; 


porque intentando paflalla a Vão huns mancebos , quando 


fe começoua povoar a Ilha; & porque ella levava mais agoa, 
do que elles imaginavao -d corria com muyta furia , foy fors 
ç foacudirlhe para que fe nao afogaffem ) com largura de 
hum tiro de mofquete; & leva tantaagoa , que parece Rio 
muyto copiolo. E do lugar de Camera de Lobos para bay- 
xo encaminhaó as madeyras , que corta nos montes. 
Outro quarto de legoa adiante, fica o lugar de Camera 
de Lobos, que terá duzentos vifinhos em huma fó rua,& no 
fim della fica a fua Paroquia, que he dedicada a noffa Senhas 


ra do Rolanb ; aonde fe vêcollocada na fua Capella mor hu. - 
ma Imagem defta Senhora , que a favor de todos obra muy- - 


fas maravilhas ; & aflima ella recorrem com muyta fé , & 
devoçaó. Na pude alcançar , fe era de veítidos , fe de efcul- 
cura; nem a altura , que tem : a fua fefta creyo fe lhe faz na 
primeyra Dominga de Outubro. He efte litio muyto alegre y 
& deliciofo; porque tem muytos pomares, & muytas vinhas. 
Ao Occidente do mefmo lugar de Camera de Lobos fe ve a 
Lombada, que-he huma fazenda muy larga, & muy rendo- 
fa. -E chamaô-lhe a Lombada da'caldeyra por ter ha grande 
cova denero.: Da Senhora do Rofario faz mençad o Padre 
Antonio Cordeyro na fua hiftoria liv.3.0. 47. W 


SeT- iT uko > 


sy 4 Da Imagem de oia Senhora dos Anjos da 
o onto Pomago Sol. oe, 


N A Ilha da Madeyra ha-huma Villa entre as mais ; a 
quem daô o nome da Ponta do Sol , ,& naó da Ponte 
do Sol ( como outros eferevêrad ) Villa nobre povoada de 
illuftres familias,& progenitora de grâdes fugeytós:nella naf- 
cco o Padre Lea Henriques, filho de Dom Henrique Hene. 
1 E > riques 
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riques Senhor das Alcevas , & de Dona Felippa de Noro- 
nha : elle filho de Dom Fernando Henriques , & de Dona 
Branca de Mello ; & ella filha de Joaó Gonçalves da Came- 
ra, feguado Capitaô da referida Ilha, & de Dona Maria de 
Noronha Henriques. Deraó a efta Villa o nome da Ponta do | 
Sol; por ter huma ponta ao Oriente, que tem ao parecer hu- 
ma figura do Sol; -&'tambem porque nefta ponta communi: 
ca primeyro o Sol a fermofura de feus luminofos rayos;antes 
que os participe à Villa. ' 

Meya legoadefta nobre Villa , fe vê a Paroquia,ou Fre- 
guezia da Santa Madalena; & no feu deftrito o Santuario de 
nofla Senhora dos Anjos ; aonde he bufcada cêm fervorofa 
devoçaô huma milagrofa Imagem da Soberana Rainha da 
gloria, a quem daô o titulo de Senhora daquelles foberanos, 

& gloriofos efpiritos, que por Senhora a fervem , amaô, & 
veneraó. He efta cafa da Senhora , na muyto grande, mas 
de excellente arquitetura, & eftã muyto ricamente adorna- 
da , & tem hum muyto rico retabolo , aonde fe vê collocada. 
O fítio he muyto deliciofo ,& agradavel por muyto freico , 
& comexcellente vitta. Junto a elle fe vê correr huma fonte 
muyto frefca, que fahe de entre huns feyxinhos; ;& he de pros 
digiofa agoa ; & fica entre huns canaviaes de açucar. - 

Aquia efte milagrofo Santuario concorre a gente de to» 
daa Villa da Ponta do Sol ; & do feu termo a venerar a Se- 

nhora , & a impetrar OS feus favores em todas as fuas tribula- 
ções,ãe neceflidades : & como he Senhora de graça; de graça 
lhe reparte os- feus favores; &-na grande fé , com- bulcaó a 
eftaexcelfa Rainha dos Anjos ,encontrad tudo o-que perten- 
dem na fua piedofa clemencia: & como be muyto poderofa, 
tudo experimentad na fua grande piedade. Defta Senhora, 
fáz mençaô Gafpar ] Pou no gans 2. tomo livro I. FPE 
tulo 15. i 
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TITULO VIL y: 


Da milagrofa Imagem denoffa Senhora das Neves 
”. o E 
“A da Capitania de Machico. 


que o 
j 0aő 


M Uytos foraó os Templos , & os Santuarios s. 
devoto de Maria Santiflima o grande Capitao 
Gonçalves Zarco lhe dedicou , & edificou na Ilha da Ma- 
deyra ; porque em quafi todas as povoaçoens della , Villas, 
& lugares encontro os monumentos da fua grande piedade , 
& devoçãó. Perto do lugar do Caniflo termo, & limites da 
Villa, & Capitania de Machico ( affim chamada por cau- 
fa daquelle Fidalgo chamado: Machim de naçaô Inglez, 
que foy o primeyro , que defcubrio a Ilha , & à demarcou ) 
fe vêo.Santuario de noffa Senhora das Neves , fituado em 
alto á vifta da Cidade do Funchal ; fundaçaô do referido 
Capitaó Joaó Gonçalves Zarco: nos principios da povoa- 
gad-daquella Ilha. Ve-fe elta cafa da Senhora edificada fobre 
huma ponta daquellas ferras , a que chamaS o Grajáo ; buma 
legoa antes de chegar á Cidade. Com efta Sacratiflima Fma- 
gem da Senhora das Neves tem todos aquelles moradores , 


nað {ó do lugar do Caniffo ; mas da Villa, & Capitania de- 


Machico , muyto grande devoção ; porque experimentað 
fempre na fua piedade muytos , & grandes favores; porque 
de todos os trabalhos , & perigos continuamente 05 eftá li- 
vrando: |. Am i MARE y. 
„No caminho defte Santuario da Senhora, antes de che:, 
gar à elle hum tiro de bêfta, fe vem huúmas fermofas , & altas 
arvores, a que chamaô Barbuzanos , debayxo de cujas fom- 
bras coftumad defcançar os caminhantes. Aqui fe refere, que. 
hindo de nayte hum Clerigo Sacerdote , devoto da Senhora 
das Neves do Caniffo paraa Cidade do Funchal , debayxo 
das mefmas arvores achára há homem , ( ao que élle parecia ) 
F | "4 Se 3 8%; que 
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que lhe fallou ; & fe lhe offerecéo para o acompanhar ; & 
começando a caminhar ambos 'emparelhando coma Igreja 
da Senhora das Neves , que eftá junto do caminho , & que 
tem huma cerca de muro ao redor. Aqui diffe o Clerigo ao 
Companheyro , que foffem fazer oraçadá Senhora ás portas 
da fua Igreja ;a que elle refpondeo;que já lá fora. E affim foy 
o Clerigo tó. E fahindo da cerca achou outra vez o compa- 
nheyro, que o efperava : o qual lhe pedio a loba, que o Cle- 
rigo levava nos braços para lha levar ás coltas , & o Clerigo ` 
lha deo. E começando a caminhar por huma ladeyra abayxo 
por entre humas vinhas atè huma Ribeyra feca , a que hoje 
chamaô de Gaçalayres, que fica no fim da ladeyra ; aonde faz 
hum remanço, como terreyro. Nefte lugar difle ao Clerigo 
o feu negro companheyro ; que lutafle com elle, fendo if- 
to alta noyte. Vendo o Clerigo o para que o convidava, & - 
em tal lugar ,& a taes horas; refpondeo, que vinha cança». 
do; & que-naõ hia paraifo. i ; 
~ Já o Clerigo hia com muyto más fuípeytas da compa- 
nhia. Continuáraó adiante na fua jornada,pela mefma ladey- 
raabayxo,atê chegar ao rochedo do mar , que he muyto al= 
to ; ao longo do qual vay o caminho. Aquinefte ftio o cons 
vidou outra vez o companheyro para a luta ,& o Clerigo já 
cheyo de muyto más fufpeytas, lhe pedioa louba ; & fe coe 
meçou a benzer , & a arrenegar do diabo ; & allí lhe defapas 
receo ; porque fe deytou da rocha abayxo com hum muyto 
grande ruido. E-o Clerigo reconhecendo o perigo,em que fe. 
vira, & reconhecendo o favor da Senhora ; fe foy continuan- 
do o feu câminhoatêa Cidade do Funchal,dando as graças a 
noffa Senhora das Neves. MP ) 
Outros dizem;que o Clerigo era muyto prefumido de. 
grande lutador : & que o demonio aproveytando-fe do feu. 
vicio, O quiz enganar para o defpenhar da ferra abayxo:mas 
valeo-lhe a fua Oraçað : a que a mefma Senhora o moveria ; 
para affim o livrar do laço , que o demonio lhe atmava. È 
ES Ea e DE + aqui 
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áqui fe vêo cômo à Máy de Deosacode -» & liyra femprede 
todos os perigos aos feus devotos ; os quaes armados com à 
oraçaô , & devoçao da Senhora , fe fazem formidaveis ao 
demonio. Muytas faô as mercès , &osfavores , que efta Ses 
nhora reparté aos feus devotos. Defta milagrofa Senhora faz 
mençaó Gafpar Fru&uofo nà fua hiftoria das Ilhas com.z.Mk 
vro 1, capítulo 13. - * BAR a ie o, nai 


TITULO IX 


Da Imagem de nof Senhora da Efirella de Vila, 
b = tda Calheta. sto ro 


2 


ie 
. “es : PES dk OA: 

À Villa da Calheta da Ilha da Madeyra ; hoje cabeça de 
A Condado, que poffue o Conde Dom Affonfa de Sou- 
fa; & Vafconfellos, & Camera, Primogenito do Conde de 
Caftello Melhor fe vê fituada adiante da 'Cidade do Fun- 
chal. Játo aefta Villa futdoú o referido Capitao Joaô Gon: 
galves Zárco ( com a fua grande devoçad com que amavaa 
Maria Santiflima : & com os grandes defejos » quetinha de 
dilatar muyto a ua'devoça6 por todos os moradores daquel- 
la Ilha ) o que hoje fe naõ acha em feus defcendentes , nem 


em muytos da fua qualidade : & porque elle foy taó grande - 


amante 'defta igrande Senhora ,* poriffo ella tambem O fez 
muyto grande : faybaô feus defcendentes , que a grandeza , 
que tem , a devem à effa grande Senhora: & ás grandes vir-" 
tudes daquelle feu Progenitor. Fundou ; como dizia, em há 
lugaralto, & de agradavel vifta outro Santuario à Soberana: 
Eftrella dos mares Maria noffa Senhora. E quiz que fe detis 
calie Mãy de Deos como titulo da Eftrella. < < TAi 
Fundou- fe efta cafaida Senhora , em fazenda de fua fi- 

lha Brites Gonçalves; porque na repartiçaô das terrasa el. 
la, & a hurb irmad lhe conberad muytas na Villa da Calhe., 
ta. E porque havia'já muúytos annos“, que a defejava dedicar. 
ra o DA S à Senho- 


em 
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á Senhora; porque a nað pode aperfeyçoar de todo como 

defejava, recomendou muyto a feus filhos em fua morte, cuya 

daffem muyto do augmento defta cafa da Senhora da Eftrel-- 
la; fegurandolhe o muyto , que ella feobrigaria defte fervi- 

ço: oque elles executàraő ; como filhos de tal Pay. ^ =~ 

© v Delta milagrofa Senhora faz muyto honorifica mençað 

Manoel Thomás na fua Infulana, dizédo affim nefta oytava, 

No melhor defta terra frefca ,& bella, 

Para dous filhos teus na efpeílura . 

Sitios efcolherás, que feraô nella 

Grande gloria de Ofires na cultura, > «5 

A quema Virgem fervirá de Eftrella; amp 

Em Templos dignos defta graô ventura, 

Do da Eftrelia tu ferás o Arquiteto; ~. 

Mas ferá de mais traça a do Loreto. r 

Com efta Sagrada Imagem tivera grande devoçað os det- 
cendentes defte illuftre Capitað; & os moradores da Villa de 
Calheta ; porque a todos he efta refplandecente Eftrella , o 
norte da viagem para a gloria, &-vida Chriftaa. Da Senhos 

ra da Eftrella faz mençao o referido Manoel Thomás. liv. 5; 
oytava 84. Gafpar Fruftuolo na hiftoria das Ilhas tom. 2. lis 
vro 1, capitulo 10. j" -u } 


Da Imagem de s.o/fa Senhora da Graça do Lugar, 
ass É treguezia do Jardim. 

| A Diante da referida Villa da Calheta,pela cofta do mar 
| adiante da partedo Sul, fe vê hum lugar, a quem de- 
raô o nome do Jardim pela fua amenidade , & frefcura > cuja 
Paroquia he dedicada á Rainha da gloria Maria Santiflima 
com titulo da Graça,aonde fe entende,que,o mefmo devoto 
da Senhora o mefmo Capitao Joad Gonçalves Zarco lhe deo 
"~ E te Iy. ' princis 
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principio, & colocou a Sagrada Imagem da Senhora, para 
que ella encheffe de graças;& de favores a todos os feus mo- 
radores. Com efta Senhora tem todos muyta devoça6 , & a 
bufcaó muytas vezes , & oagradavel, & frefco daquelle Iu- 


gar, & fitio,em que eftá fundada a Cafa da Senhora, tambem. 


eftá convidando á .devoçaó; porque ha por aquelle fitio 
muytas vinhas , & pumares, & hã Engenho de aflucar. Del- 
la faz mençad o meimo Gafpar Frutuofo tom. 2. liv. 1.6.1 5. 


TITULO XI. 


“A 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Soledade, que fè 
venera no Minorita Convento da Cidade do Funchal. 
“T A Ilha de Lançarote huma das Canarias era tida em 
N rujo grande veneraçao hűa muyto milagrofa, & de- 


vota Imagem da Rainha da Gloria Maria Santiflima,a quem | 


bufcavão todos aquelles moradores, & veneravaô com O tie 
tulo da Soledade: no Convento dos Padres de São Frans 
cifco da mefma Ilha. Succedeo pois, que no primeyro de 
Mayo do anno de 1618. entráraô repentinamente naquella 
Ilha os Mouros , & como barbaros ; & inimigos dos Chril- 
tãos não fó cativárão a gente; & a roubáraó; mas profanárão 


todas as coufasfagradas. Nefte tempo huma devota mulher ` 


(ou algum Anjo em figura fua) grande veneradora defta 
Santiflima Imagem da Senhora, que fe não era Anjo entrou 
movida por Deos na Igreja do Convento, & tomando-a em 
feus braços fe fahio com ella com „muyta preffa; & encami- 
nhando-fe á praya, aonde embarcando-fe em hum barco,que 
verdadeyramente devemos crer , que os Anjos o tinhão alli 
preparado, para falvarem nelle , & livrarem de qualquer ir- 


reverencia afua Soberana Rainha ; porque em breve efpaço - 


de tempo foy portar com feliz fucceflo no porto da Cidade 
do Funchal. E quem duvidará, que aquelles deftros mari- 
a A edi iy, 
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nheyros do barco :não erão os mefmos Anjos, que em obfe: 
quio da fua Soberana Rainha, todos Íolicitos, viera à exet- 
citar aquelle officio. o ` E DRA 

Vendo pois a piedofa, & devota Cidade do Funchala 
Rainha da Gloria, peregrina, & aufente da fua Cafa , defter- 
rada della pelos mares, defcompotta ;: & mal veítida ; & que 
para a fua feguridade a hia bufcar. Cortada toda de huma 
cômua, piedofa, & devota compayxão , fe desfazia toda em 
lagrimas, & quem as poderia ter naquella occafião. Mas en- 
tendendo, que tambem a Senhora por fe defender a fi, hia. 
fer a Protectora ; & a Defenfora daquella Cidade ; ella a fefa 
tejou com os mayores aplaufos, que fe podem declarar» Alli 
fe manifeftou a devoção daquelle nobre povo , infigne na 
piedade ; porque logo aveftio , & enfeytou com toda aris 
queza , & perfeyção, & depois lhe fez hum folemne recebi- 
mento; como da mayor , & mais excelfa Rainha. Sahindo da 
Paroquial Igreja de nofla Senhora do Calhao, aonde foy des 
pofitada, em quanto fe difpunha a folemnidade da fua colo: 
cação, & mudança, para a Igreja do Convento de S. Frani 
cifco, aonde verdadeyramente pertencia , o que fe fez com 
húa muyto folemne, & feítiva procifiad. 

* Naquelle Convento foy folemnizada afua entrada; 
pelos mayores Prégadores daquella Cidade por efpaço dé 
novedias continuos, aonde lhe deraô tambem as boas vins 
das os mais excellentes Muficos, que então havia. Paffados 
cftes alegres, & feftivos applaufos, que fe fizerão à Senhora 
com aquella alegre celebridade, chegárão algús dos Cafte- 
lhanos moradores da Ilha de Lançarote a pedir fe lhe refti- 
tuiffe a fua Sagrada Imagem da Senhota'; que'era o feu am: 
paro, & confolação. Porêm.os moradores da Cidade dó 
Funchal, que já eftavão de poffe dos feus muytos , & grana 
des beneficios , brevemente fem- ella os defpedirão ;& com 
muyta razão fe defculparião em não fazer a entrega; por> 
quea mefmá Senhora, que os havia bulcadofe-não nai ef 

os ` o fatis- 
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fatisfeyta , de que aflim a mandaflem, & á vifta:do grande 
favor, que a Senhora lhes havia feyto, nad. obrariaó bem, em 
a largar, para que ficaffe expoíta a outra femelhante entra. 
da dos Mouros. Naquella Igreja he venerada,& fervida por 
aquelles feus devotos Capellães ; & fantos Religiofos, Da 
Senhora da Soledade efcreve o Padre Meftre Frey Manoel 
da Efperança na 2. parte da fua Hiftoria Serafica part. 2.liv, 
12. cap. so: 


TITULO XI. 


Da milagro/a Imagem de nofja Senhora da Conceyçao que. - 
fe venera no Convento de Sao Francifio da Cidade 
do Funchal, k 


O Convento dos Religiofos Minoritas da Cuftodia das 
E Ilhas , que fe fundou na Cidade do Funchal, cabeça 


da Ilha da Madeyra, pelos annos de 1438.fe dedicou ao glo- 


riofo Patriarca S.Francifco,foy fundado efte Convento por 
ha devota matrona chamada Clara Efteves, onze annos de= 


pois do feu defcubrimento , aonde feus Fundadores: come- - 


çáraô com grande exemplo de virtudes, & obfervancia. Na 
fua Igreja colocáraô os Religiofos varias Imagés ; mas falta- 
valhe a mais principal, que era a daquella Senhora, que he o 


alívio, & a confolaçaô das almas devotas, & a alegria, & fer. 


mofura de todos os Templos da Igreja Catholica. Efta era a 
Effigie da Virgem noffa Senhora da Conceyçao , fingular 
Protectora de toda a Religiao Serafica. Hum Sacriftad de- 
voto da Senhora fentindo muyto efta falta, a defejou reme- 


dear compondo,& armando húa Imagem defta Senhora com, 
a cabeça de hűa Santa , que tinha na Sacriftia , pela ver muy- 


to fermofa , que devia fervir nas procifloens na Imagem de 
algűa Santa da Ordem. Mas nað achou o Sacriftad em toda 


pais 


aquella grande Cidade, quem tiveffe engenho, & habilidade, 
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para fazer.Parece que guardava a Senhora efta fabrica,pa-. 
ra outro que vieffe de fóra. - Tia 
< <- Para a confolaçao do Sacriftad , difpoz a Divina Pros 
videncia , que todas as coufas governa em utilidade efpiri- 
tual das almas, que portafle naquella Cidade hã Hefpanhol, 
que vinha derrotado dehúa viagem, cuja vinda pelas cir- 
cunftancias fe teve por muyto myfteriofa. A efte homem in- 
do demandar o Convento, & a remediar a fua neceffidade; 
na grande caridade daquelles Religiofos , teve o Sacriftad 
occafiaô de lhe communicar os feus defejos;& tambem o fen- 
timento de naó achar quem o ajudafle nelles. O Hefpanhol 
fe offereceo, para fazer logo a obra, & o fez muyto á fatisfa- 
çaô do fanto Religiofo; porque armou a Sagrada Imagem 
cda Senhora com tanta perfeyção, quanta fe podia defejar. | 
Feyta, & armada fingularmente a Santa Imagem, re- 
corréraô os Religiolos, ás Madres do Convento de Santa 
Clara, para que ellas a veftillem, & compuzellem coma per4 
feyçao, que lhe era devida. O que ellas fizeraô ricamente; 
porque lhe cortárão húas preciofas roupas , & a enfeytárad 
maravilhofamente. Logo que a Sagrada Imagem da Senhos 
rachteve compofta , & adornada , quiz ella pela fua piedade 
declarar ao Mundo em como todas as riquezas do Ceo , pal- 
favão pelas fuas mãos: & que ella era a noffa confolação , & 
remedio: pois do mefmo Ceo lhe eftá cometido o repartillas, 
& o remediar a todos como amorofa Máy a feus filhos, & 
devotos. P o | 
Abrazava-fe aquella Ilha com calores, & era muyto 
grande a falta , que fe padecia de agoa , fendo muyto necef- 
faria ; porque fe perdiaó os frutos em toda a Ilha. Para reme- 
dio delta grande neceffidade, fe faz iad muytas procifloés de 
preces: mas os Ceos parecia, que eftavaô de bronze. Neftes 
grandes apertos eftava aquella Ilha ; quando fahindo a Ses 
nhora da Conceyçaô em prociffaó do referido Convento de 
Santa Clara, para o Convento de Saó Francifco : cafo mara- 
t! Rd 3 ada? vilhofo! 
PA a 
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vilhofo Ca » que os Ceos virað afua foberana Rainha 
em defcuberto , de tal forte convocárão as nuvês, para que 
em obfequio da fua grande Rainha alegraffem coma abun- 
dancia de agoas aquella terra, que foy neceflario, que a pro- 
ciffaó fe tecolhefle na Igreja de Saô Pedro, atè que pafTaf- 
fe aquella grande chuva. - ` A aa 

~ Paflada efta grande; mas alegretempeftade de agoa, fa- 
hio outra vez a prociffað, & fe encaminhou ao Convento 
do Serafim Francifco. Aonde todos alegres com aquella 
grande maravilha , colocárão a Imagem da Senhora em o 
Altar, que lhe eftava preparado. Efta Santiflima Im:gem da 
Rainha da Gloria; que defde então atè o prefente, continua 
em obrar muytos milagres , & maravilhas, he bufcada de tc- 
dos aqueles devctos moradores com muyta fé j& devoção, 
& ella a eftá infundindo a todos. Da Senhora da Conceyção 
efcreve o Padre Efperança na fua Hiftoria Serafica part. 2. 


liv. 11; cap. > 
: TITULO XII 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora das Neves da Vi- 
A JM la do Nordejte na Madeyra. T? 


N Aquella parte da Ilha da Madeyra , que correfponde 
ao Nordefte, vento terrivel, & muyto aborrecido da - 


humana natureza , fe fundou logo nos ftus princípios , em 
que fe começou a povoar a Ilha , hãa Villa a quem deraô o 
nome da Villa do Nordefte, & a bóndade do fitio naô f6 


Cefprezou o defabrido, & afpero defte terrivel vento; maso - 


faz amavel nas fuas circunftancias de bom clima, & de fertil 
terreno. . K | 
~ No deftrito defta Villa edificou a devoçaõ de feus mo- 


radores húa Cafa, & Ermida , que dedicou à Soberana Rais - 


nha da Gloria debayxo do titulo das Neves , com quem to- 


pá da a oná geo REA 
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‘dos aquelles moradores tem muyto particular devoçað', & 
aonde todos, & em todo o tempo recorrem com a melma 
devoçaô , & affim he o principal Santuario daquella Villa, 
Na occafiaô em que os Francezes hereges Luteranos entrá- 
rað, & faqueáraõ a Ilhada Madeyra , foraô algús delles com 
a ancia de roubar aquelles defacautelados moradores , para a 
Villa do Nordefte, de que reriaô noticia fer povoaçaõ rica. 
E chegando hum deftes áquelle Santuario da Senhora, foy 
taó atrevido, que depois de roubar a Ermida de tudo aquila 
lo, que mais lhe agradou , fe arrojou tambemadefpir a Sana. 
tilima Imagem da Senhora dos feus veítidos , & a defpojár 
la do mais que tinha. Mas naó ficou o feu diabolico atrevi» 
mentofemo devido caftigo temporal, & eterno; porque ens 
contrando-o hum Portuguêz da familia dos Freyres, que 
inveftindo com elle o matou defpojando-o do furto, que le- 
vava, & dos veftidos da Senhora, que logo lhe foy reftituir 
a fua Cafa, & com tudo o mais, que aella pertencia. e 
Logo que aquelles miniftros do demonio fe fora6 das 
quella Ilha, compuzeraó outra vez as-fuas devotas a San- 
tiffima Imagem da Senhora, o que faria com muytas lagri- 
mas , fentindo muyto o defacato, que aquelles cegos here- 
ges haviað feyto á foberana Emperatriz da Gloria, He efta 
Santiflima Imagem de roca, & affim a coftumaõ veftir com 
preciofos veítidos , & roupas. A fua eftatura he de baftante 
grandeza, & de muyta perfeyçaő. Defta Senhora faz mençad 
o Doutor Gafpar Frutuolo na Hiftoria das Ilhas part.2.liv. 
1.cap.19. Naó faça duvida, o que deyxamos dito no titulo 
quarto aflima ; porque he diverfoefte fucceflo ; porque a I- 
magem da Senhora he de roca, & a outra deefcultura. | 
- -Eftas fadas Imagens milagrofas, & de grande devoção 
de quetive noticia, ferem veneradas na Ilha da Madeyra. 


“Muytas mais poderá-haver ; mas como nað tivemos dellas 


noticia ; dellas efcreverãõô os naturaes. Agora continuamos 
com as Imagés milagrofas de nofla Senhora da Ilha de S. Mi- 
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guel, & depois trataremos das Terceyras chamadas dos A- 
sores, & das mais do Oceano , como faó as de Cabo Verde, 
Sao Thomè;& as Canarias,& das primeyras-he a Ilha de Saô 
Miguel | Aa o 
De PARAR Ra 


CÁ lia 


Agora srataremos d p milagrofas Imagens -da Mãy 


í 
de Deos, que fe ven 
TITULO XIV. 


“Da Imagem de noffa Senhora "da Madre de Deos dy 
dade de Ponta delgada da Ilha de Sao Miguel, 


Hegamos á Ilha de S. Miguel areferir os Santuarios 
| de Maria Santiflima, & em que ellahe venerada,& af- 
fim he razaô digamos algõa-coufa de feu defcubrimento , & 


prerogativas. A Ilha de Saó Miguel he hiia das fetesque cha- : 


mão dos Açores, ou Terceyras. Efta foy defeuberta:pelo H- 
Juftre Fr.Gonçalo Velho das Pias-Comendador da:Comen- 
da & Caftellode Almourol., por mandado do Infante Dom 


Henrique em oyto de Mayo doanno de 1444. dia doappa- 


recimentó do Archanjo'S. Miguel, &.por fe defcubrir nefte 
dia do Archanjo o tomou,& côftituhio feu Patrono.Fica ef 
ta ncbre Ilha no mar Oceano emaltura de 39. graos como 


Lisboa. He de todas a mais proxima a ella donde difta 280. - 


legoas. Tem de longetude 18.legoas , & de latitude 7.cor- 
re de Leftea Oefe. He frefquiflima de bos ares, & excellen- 


tes agoas muyto abundante de frutos, & de tudo o-mais, ' 


que pertence:ao fuftento, &eregalo dos homês. Tem finco 
“Villas de numerofo:povo, das quaes he cabeça a Cidade de 
Ponta delgada, em queaflific o Governador. Tem dez/Con- 
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ventosoyto da. Ordem de Saô Francifco: tres de Religios 
fos, & finco de Freyras ; há de Eremitas de meu Padre Sans 
to Agoftinho”, & outro de Religiofos da Companhia com 


trinta & duas Paroquias emcircuito da beyra mar. Temdous. 


montes altiflimos , hum em cada ponta, & no meyo he tað 
bayxa, que os navegantes a vem quali (empre lumergida.No 
mais eminente; que lhe fica ao Lefte, formou a natureza hú 
valle, & nelle hãa dilatada campina retalhada de ribeyras, & 
de frelcos arvoredos , húa dellas de agoa quente , que tem- 
perada com a da mais proxima fria , he medicinal para muy- 
tas, & graves enfermidades. ~C 

Nefte valle fica o nomeado fitio das Furnas, húas mas 
yores , & outras menores, aonde fe tem ouvido por vezes 
grandes eftrondos , & roncos , & alaridos (como vozes de 
gente » que dá gritos, & padece penas ) cauíados do lago 
defogo, & polme cinzento, que a terra alli brota, com infer- 
nal cheyro de enxofre, & falitre. Em muytas, & variasoccas 
fioens fe ha vito em diverfas partes vomitar aquella terra 
volcões de fogo; como os de Napoles , & Sicilia, & os da A- 
merica , Com tanta furia; que cuydavaô feus moradores , fer 
já chegado o dia do Juizo;fovertendo-fe grande parte, lan- 
çando de fi as novas cavernas, que fe abriaô como bocas tan- 
ta quantidade de enxofre , & pedra pomes pelos ares, q naó 
fabião os homés difcernir , fe o diluvio de fogo, fobia da ter- 
ra, ou fe defcia do Ceo, negando o Sola fua luz por muytos 
dias, tornando-fe em tão horriveistrevas, que todos anda- 
vão pafmados, topando hűs comos outros , fem fe conhece- 
rem, nem divifarem. Tudo erão confufoés, tudo lagrimas, 
& alaridos : clamavão ao Ceo pedindo mifericordia huns, & 


“outros perdað de fuas grandes culpas ; outros afliftindo nas 


Igrejas, tomando largas difciplinas, & fazendo novas, & ex- 
traordinarias invenções de penitencia, como os perfuadia o 
temor da morte , compondo.fe antigos odios, que havia , al- 
<ançando os criminoios o perdaô , & finalxente pagando 

e *» com 
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čom as vidas fó do palmo: muytos daqueles moradores. 


Tudoilo era caítigo de gravifimos peccados , que de tal: 
forte vivem os homés no Mundo,como fe na ouvelle Decs, 


para oscaltigar. A primeyra vez, que efte caftigo do Ceo fe 

experimentou naquella Hha, foy pronofticado pelo Vene- 

ravel Padre. Frey Affonfo de Toledo da Ordem dos Préga- 

dores. a ia y | 

- Temos dado noticia da.Ilha agora a daremos da Cida- 
de de Ponta delgada, para fallarmos no Santuario de nofla 
Senhora da Madre de Deos. Antigamente era todo o fítio da 

| Cidadede Ponta delgada há deliciofo campo,em que fe fun- 


deu huma pobre Aldea ; que depois foy crefcendo de forte, 


gue por fer já húa nobiliflima povoaçaõ ; a defmembrou El- 
Rey Dom Mance! da jurifdiçao de Villa Franca na era de 

1499. ElRey D. Joaô o III. a fez Cidade de feu motu pros 

prioem z.de Abril de 1546. eftando em Almeyrim. Cha~ 
“ima-fe efta Cidade da Ponta delgada, por.eftar fituada junto 
de hãa ponta de pedra de bifcouto( ifto he hãa cafta de:pe- 
dra queymada , & negra dos fogos, que-muytas vezes arre- 
bentáraô das entranhas da terra naquella lha , ou efcoria 


dos, metaes , que arroja o fogo das minas , que arrebenta6 . 


das mefmas entranhas da terra ) & como elta he delgada, & 
hão grofla como outras muytas daquela Ilha, poriflo a efta 
ponta lhe deraô efte nome; & fe vê quali raza com o mar. 
Tambem fe deo a efte firio o nome da Ponta de Santa Clara, 
por fe edificar nelle-hãa Ermida defta Santa Virgem. 
© s Temefta Cidade tres Paroquias, a primeyra, & a mais 
“principal he dedicada ao Principe dos Apoftolos S. Pedro, 
“fica fituada em humalto de donde fe vê o mar, & os navios, 
& quali toda a Cidade. Nefta Freguefia ha tres Ermidas, a 
mais principal he dedicada á foberana Rainha da Gloria, có 
o titulo da Mãy de Deos. Fundou-a Diogo Affonfo Colom- 
“breyro, & quizerad.fua mulher Branca Rodrigues;:& fua fix 
ha Ifabel Carneyra, que fe fundaffe fobre hü monte de don“, 
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defe-defcobre huma grande parte do. már , & foy io, nos 
principios daquella povoação. He efte Santuárão da Senhos 
‘raa Cafada mayor devoçao de toda aquella Iha,& os moras 
dores da Cidade ,o frequentão continuamente ; ad muytas 
asromagés; que fe fazem aquella Senhora , & muytos os vos 
tos, queallife vaô cumprir em fatisfaçað; & agradecimento 
dos favores , & beneficios , que por interceçaô daquella pie- 
dofa Senhora s receberad de feu Santiflimo Filho , de quem 
ella he a univerfal difpenfeyra, o que eftad teftemunhando os 
muytos finaes, & memorias, que fe vem snes das me 

des daquelle fey Santuario. : 

Eitá efta Sagrada Imagem. l no Altar mòr em 
húa tribuna, em a mefma fórma , que vemos em Lisboa a 
Senhora Mãy de Deos, ou Madre de Deos, que fe venera no - 
muyto Religiofo Convento das Religiofas Defcalças da pri= 
-meyra Regra de S. Francifco do fítio de Xabregas. He Imas 
gem grande; & de muyta fermofura, & mageftade, eftã ram- 
bem de joelhos, &'o Santiflimo Menino reclinado em hum 
rico berço afliftido de'Sa6 Jofeph. Com efta Senhora tem 
muyto grande devoçaS os moradores de. toda aquella Ci- 
dade, & principalmente os homéês maritimos‘,& navegantes 
pelos grandes favores, que della teccbem em as füas na avega- 
ções; porque invocando-a em as tormentas ; à invocaçað do 
feu Santiffimo nome, fe modera a furia de ftias ondas. Da Se- 
mhora Mãy de Deos faz mençaő Gafpar at no'2:t0s 
mo da fua Hiftoria das Ihas liv. 3.cåp.9. l 


R 


TITULO: XV. 


Da AN Piir de noffa Senhora da Mehi de | 
` mefina Aa de S.Miguel; junto à Pala do Nordefiel y 


D Epois que: 0! Comendhdor Fr. Gonçalo Velho defan 
brioa Ilha de Santa Maria 22 mandou o Infante Dom 


Hens 


Livro TV. Titalo XV. a 
Henrique que o havia mandado a eftes dèfcùbrimentos , a 
deícubrir a Ilha de Saô Miguel, como fica dito , & foy ifto 
na menoridade celR ey D. Affonfo oV.governando o Rey- 
no clnfante:D. Pedro. Depois de defcubrir efta Ilha de S. 
Miguel, & de demarcar os portos; correndo para a parte do . 
Nordefte, deo principio, a hãa Villa, a quem impoz ono- 
me do Nordeíte, pago do deliciofo, & frefco delle;& de fua 
fertilidade; porque he fitio: muyto agradavel. Fica o porto 
delta Villa diftante della para a parte do Sul , coufa de hum 
quarto de legoa., & correndo a cofta, fe vè cercada dealtos 
tochedos á parte do Suduefte, ate.húa ponta, que fica pouco 
metida no mar ; chamada a ponta da Marqueza. Átraz fe vê 
em hãa romba o Santuario de nofla Senhora de Nazareth.. 

He efte Santuario muyto.freguentado dos moradores 
da mefma Villado Nordefte, quanto á origem., & princi- 
ptos delte Santuario , o que fe refere he, que depois demuy- 
tosannos da fundação da Villa apparecêra no mefmo fítio; 

„em que fe lhe levantou depois a fúa Ermida. Mas a fórma do. 
feu apparecimento , & nianifeftação, & a quem a Senhora. 
appareceo, já hojenaô confta ; mas fim q acudindo os mora- 
dores da Villa do Nordefte a leváraõ para a fua Paroquia, as . 
onde anoytecendo; mas quando foy pela manhaã não a achá+ 
rað; porque havia fugido, ou por minilterio-dos Anjos reftis 
tuida ao primeyro lugar da fua manifeftação ; porque fican« 
do todos fufpenfos na fua falta, conftou. depois s que eftava 
em o primeyro fítio, em que fe havia manifeftado. Segunda 
vez a tornáraõa levar para a mefma Paroquia, & porque òu- 
tra vez tornou a defapparecer , ainda affim a levárao tercey= 
Fa vez, para a meíma Paroquia; por quanto fe entendeo,que 
O fitioera incapaz de fe edificar nelle Igreja , por fer falto de 
pedra. Refere:fe por conftante'tradiçaõ , que no meímo lu- 
gar-apparecera'toda a pedra, que foy neceffaria'para a obra; 
& affim fe ceo logo”principio á Cafa da Senhora. Do melno 
fitio, em que appareceo,os romeyros tira terra; que levaõ, 
nao: ad dibe a 
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& bebida he faudavel medicina, para todas as enfermidades, 
que padecem. à im A Lo 
-* "Todos os annos pela Paícóa do Efpirito Santo, levaõ a 
Senhora em prociflao ao lugar da Achada grande ; por caw- 
fa de algum voto ,que deviaó fazer em acção de graças de 
algum grande beneficio , que :a Senhora lhe tinha feyto. Da 
“Senhora de Nazareth efcreve Gafpar Frutuofo; mas fendo 
appareci la não diz nada fobre a razão de fe lhe impor o ti. 
tulo de Nazareth.Podia declaralo ella áquelle, que foy dig- 
no. & merecedor de a Senhora lhe apparecer, no tomo 2, 
da Hiftoria das Ilhas liv.3.cap.4. Della faz tambem mençaõ 
o Padre Antonio Cordeyroliv.ç.n. 12. k 


DETTO No xua 


Da mìlagrofa Imágem denoffa Senhora dos Anjos do luz 
DR É “gar da Povoação Velha.. 3 


1 Lugar da Povoaçað Velha da Ilha de Sao Miguel, foy- 
o primeyro porto, & lugar aonde entráraô os feus def. 
cubridores, Eftá efte lugar cercado de altiffimas ferras , to- 
das cubertas de frefcos, & alegres arvoredos., de vinhas, & 
pumares , de toda a forte de frutas affim de efpinho , como . 
das mais, & foy digno de reparo ,que aquelles , que povoá- 
rað aquelle deftrito, a terra que acháraô nelle para as fuas 
fementeyras, tinha tres camadas : a primeyra, que eftava fo- 
-bre a terra virgem, & boa, que era a primeyra , & a natural; 
era de cinza, &.de dous palmos em alto. À fegunda camada, 
era de pedra pomes, que tinha tres palmos dealto , & a ulti- 
ma de fifa, he de cinza, & de altura de dous palmos.O que | 
fe defcobre fobre efta grande maravilha , he, que cahio fobre 
a fuperficie da terra , tudo aquillo, quando arrebentáraô as 
Furnas, que diftað dalli duas legoas , ouo Pico das Furnas, 
ou outros mais chegados, Sendo efte o fundamento , & tao 
| E E e À mão. 
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mão o daquell: 


terras, para as fementeyras , ainda difpoz a 


Divina Providencia, que a folha das arvores; que cahio, & a 


das ervas apodrecendo eftercaffe as cinzas ce forte ; que dá 


muytoexcellente trigo; & aflim fe chama aquela tcrra, a. 


Lomba do Paõ. E | aE S 
-< a He regado efte lugar com duas ribeyras caudalchifis 


mas ; entre clias fe ve fituado ò Santuário, & Cafa de nolfa . 


„Senhora dos Anjos, que nos principiós, em que fe povoou o 
Jugar edificou, &-dedicou á Soberana Rainha do Ceo bum 
homem muyto nobre chamado Joad da Arruda, & kus fi- 
lhos, que todos eraó devotiflimos da Mãy de Deos, & nifto 
hoftráraô bem queerad nobres , & elles lhe-deraô otitulo, 
invocaçaô dos Anjos. Efta Cafa da Senhora fe erigio dez 
pois em Paroquia. Faziaó-lhe os feus devctosa fua celebri- 
dade em quinze de Agofto, como dia proprio da Senhora; 
pois nelle foy levada em triunfo pelos Anjos, para na gloria 


fer coroada por fua Rainha. Mes como nefte tempo andavad 


oceupados todos os feus devotos Paroquianos, com oreco- 
lhimento dos feus frutos, & lhe nað podia afliftir com tos 
das aquellas afiiftencias , que fe deviad à Senhora , para que 
á lua celebridade fe fizeffe com mais grandeza, & pudefTem 


afliftir todosa ella a transferiraó para o dia de fua Nativida-. 
de em oyto de Setembro. Nefte-dia he muyto grande o con». 
curfo, & fe f: fteja a Senhora dos Anjos, com fervorofa devos . 


çãô. Della fe lembra Gafpar Frutuofo na fua Hif. tom.2.liv. 
3. cap.5.& o Padre Corceyroliv.s.n. 14. ` r, 
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` Da Imegem dê noffa Senhora da Eftrella da Villa de 
` RibeyraGrande da Dha de S. Miguel. ~ 


dam. T ahora; 


mt — 


O Nome de Maria Santiffima fignifica Eftrella do mar). 
d & eftrella com muyta propriedade he elta foberana Sea: 


AN 
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nhora; porque com muyta. fe lhe acômodaS aquellas prero: 
gativas, que Ariftoteles confiderou nas Eftrellas : Zn fellis 
nin efe corruprio;nec cafus, nec error. N as Eftrellas (diz o Fi- 

lofofo ) naô ha corrupçaõ , nem ha cahida, nem ha erro. Na 

Senhora nad houve corrupçaô nem no nafcimento; porque 

nafceo fem corrupçaô de peccado original, o qual naô té- 

ve na fua Conceyçaô ; nem corrupção na vida ; porque 

nað teve corrupçaô de peccado aétual, nem mortal, nem ve- 

nial;na morte; porque feu cor po-foy prefervado de putrefac- 

çao, &corrupçaõ. Nad houve cahida , nem ainda em algum 

tempo diminuiçaô de fua luz, de fua fé; ou de outra qual- 

quer virtude ; antes fempre com mayor , & mais augmento, 

Cahiraó algum tempo os Apoftolos, efcurecêraõ-fe na noy- 

te da Payxaó: com tudo nað houve na, Senhora diminuiçao 
alguma da luz da fé, ou da graça. Tambem nað houve erro, 

como nem as Eftrellas podem errar em feu movimento dado 
por feu Author; & fe algas fe chamad errantes, naó he;por- 

que errem; mas porque para, melhor comodidade da terra, 

nað fa6 fixas como as do firmamento. A Senhora como fem- 

pre fe moveo, por aquella obediencia firme, & confórme a 
vontade do Altiflimo nunca'errou , nem por elta vontade 


E - Nor 


pur | 


a Mãy do noífo Deos , & precedemos aos mais do noffo ge- 
nero. Todos eftes fe occupaó por mandado da Senhora em 


nos guiar, em nos defender , em nos amparar, & aílim deve. 


mos fervir com verdadeyro amor a efta Soberana Eftrella, 
dequeagoratratamos. => 07 aoo Ma, : 
A Villa de Ribeyragrande da Ilha de Sa Miguel eftà 
fituada quafi no meyo da Ilha , em húa grande bahia da ban- 
da dó Norte, & chama fe da Ribeyra grande; porque corta 
hãa caudalofa ribeyra, &.tem.hõa fermofa ponte, que com- 
munica húa, & outra parte da Villa, que fe augmentou mais 
depois do anno de 1514. principalmente na parte, que lhe 
fica ao Occidente. EIRey Dom Manoel a fez Villa em 4. de 
Agofto do anno de 1507. eftandoem Abrantes feparando-a 
do termo de Villa Franca do Campo, & deolhe-hiia legoa 
destermo em redondo. , A ; 


A Paroquia defta Villahe dedicada a noffa Senhora com 
otitulo da Eftrella ou da Purificaçao, & chama-fe vulgar. 


menteda Eftrella , por-eftar da ponta da Eftrella do Norte, 
No mefmo anno de 1507. fe reedificou á cufta dos morado- 
res, & da liberalidade de Pedro Rodrigues da Camera, Ca- 
valleyro muyto generofo , fazendo.fe toda de exelharia , na 
fórma da Igreja de Sad Miguel de Villa Franca do Campo, 

— a Do o que 
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que eraentaô acabeça da Villa. He cite Templo de tres na: 
ves muyto grande, & muyto fermofc, Nefta nobre Cafa he 
tida em grande vencraçaô a Senhora da Eftrella , & eftá co- 
locada no Altar mòr como tutelar ,& efpecial Patrona del. 
la, Todos -os:moradores daquella nobre Villa tem muyto 
particular-devoçaó com a Senhora da Eftrella, & com ellaa 
teve tambem muyto particular o Bifpo do Funchal D. Dio-. 
go Pinheyro, (onde entaô pertencia a Hha de S. Miguel ) o 
qual a mandou fagrar pelo-Bifpo Dom Duarte no anno de 
15 17. afliftindo as principaes.pefloas,aflim Ecclefiafticas;co» 
mo feculares, que nella viviað , depofitando debayxo do feu 
Altar hãa cayxa chea de reliquias:fagradas. Desfazenco elte 
Altar no anno de 7581. & fazendofe-lhe á Senhora hi muy- 
to cuftofo retabolo a fagrou por devoçaô que tinha à mefma 
Senhora fegunda vez, & a ara do feu Altar o Bifpo D.Pedro 
de Caftilho, entaô Bifpo de Angra, & ajuntou às antigas ree . 
liquias híia partícula do Santo Lenho da Cruz, & outra de 
pão da cafa da Senhora do Loreto de Italia , que he a pro- 
pria de Nazareth, aonde a Virgem noffa Seuhora recebeo a 
embayxada do Anjo S. Gabriel,& acnde concebeoo Divino 
Verbo, & tambem fez efta dedicaça em Icuvor da Senho. 
ra do-Loreto , com quem tinha muyto particular devoçaõ. 
“FeémeRa Senhora hum Pico, que fe chama de Santa Marias 
porter nelle terras a Senhora da Eftrella,& fica junto às cal- 
deyras, aonde fe ve-ferver a agoa, & tambem fahir fogo. 
Tambem lbe daô o titulo das Candeas , & ferá porque fe fe- 
fteja em dous de Fevereyro dia da Purificaçao. He efta Sa- 
grada Imagem do tamanho do natural, como hūa perfeytil- 
fima mulher,he de roca , & de veftidos. Tambem lhe quiz o 
Bifpo mudar o titulo, nodo Loreto; mas nað pode. Da Se.: 
nhora da Eftrella efcreve Gafpar Frutuofo na Hiftoria das 
Elhastom.2.liv.3.cap. 13. Jorge Cardofo no Agiol. tom. 2. 
pag.98. Della faz tambem mençaô o Padre Cordeyro liv. 4. 


aum, 39 : a 
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P TITULO XVIL cs 


Da 1 gem de nofja. Senhora do Rofario de Villa Fran- i 
' F: n, ca "upo: 

O anno dê 1622. èm vinte & dousde Outubro fucce- 

“deo a fubmerfadda Villa Franca da Ilha de S. Miguel, 
Vivião taő efquecidos aquelles moradores do que deviad d- 
brar como Catholicos, & bós Chriftãos, que parece havia6 
degenerado em brutos ; porque como aqueilaterra era fer- 
til, abundante, & deliciofa , naó havia pobreza, nem necefli- 


L 


dade: erao muytos cs regalos,& as delicias, que guzava6 


deus habitadores. Quando ho die eítes bés, & abod as de 


que gozavad os devia mover ao agradecimento d Bemfey- y 


tor, que com tanta hberalidade « os regalava, & provia:entaô 


ore que fe affinavad mais nas culpas,& nas maldades, ca- 


hindo em muytos , & feyos vicios. Forad as culpas crefcen- 
do-de forte, que irritando a Divina Juftiça, a obrigárað a 


que defe iba Ride a efpada contra aquelles infenfatos. Mas . 


comoa fua Mifericordia , que he fobre todas as fuas obras a 


mayor, (enad atreve a que a efpada, da fua juftiça fe defembai-. 


nhe facilmente por muytas vezes, & por muytas maneyras 


nos'avifa, como avifou áquelles cegos RREMorcs » annunci- 
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le diluvio ; apregoando pelas ruas, & pelas praças ; que haz 
via de vir cedo hum grande caítigo, & nas veíporas delle 
diziaó claramente :amanhaã havemos de morrer todos,& fe 
ha de alagar efta Villa. Quando aquelles trites moradores 
deviaó aceytar eltas vozes, como vozes do Ceo » para a pe- 
Ditencia; entaó mais protervos, diziaô huns aos outros.Que 
nos havemos dé alagar efta noyce, pois ceemos bem,& 
reremos fartos. É outros diziad outros femelha n EA defati- 
nos , indiggos de homés Chriftãos , zombando”, & fazendo 
graça, do que era muyto para temer. E ainda faziad mayo= 
res as uas cul pas, dando-fe a banquetes, & a regalos,& a Olle 
tras grandes culpas, & maldades, a Ty o ventre cheyo incli- 
na dos homés mundanos. 

Algás todavia temendo as vozes do Ceo , fugiraõ, & fe 
retirárao, para as fuas quintas, & para outros lugares aonde- 
viviað,& outros por acudirem aos feus negocios,& grangea- 
rias tambem fe retirárad. Antes defta fumerfad chegou á- 
gueila Ilha o Veneravel Padre Fr, Affonfo de Toledo Reli-. 
giofo da Ordem dos Prêgadores, peíloa nobre, & Vara 
fanto , adornado de muytas virtudes , natural da Cidade de 
Toledo. Efte Apoftolico Varað prépava, naquelles dias pe- ` 
las praças, & ncs Templos, eltranhando , & reprehenden- 
do com fervorolo efpirito os vícios, & admceltando a todos 
á penitencia,fe queriaó elcapar do eminente caltigo, que ef- - 
tava para lhe virem pena de fua diflolaçao, & maldades, & 
ifto movido de foberano impulfo fem faber certamente, que 
o caftigo infalivelmente havia de vir. Vendo pois o Santo 
Varað ,.quetodos com a abundancia dos regalos fe deyxa- 
vað levar como brutos de feus depravados goftos , & torpes 
apetites osexhortava , & induzia a que fi fizeffem algūas pros 
ciffoés devotas ; mas como todos eftavað frios pelas culpas; 
aflim acodiaO muyto poucos. 

Hum dia antes daquella fúmerfao,& ruina, foy chama- 
doo  Padis Fr, Affonfo do o Qüyidor Géral Ou Sove eclos 

| cele- 
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Ecclefiaftico , & perguntado defte fucceffo , que havia de 
ilha. Keipondeo o Padre: Tono digo effo, mas fè- 

quiziere. o A que elle pregava contra os 
vicios, que como eraó muytos clamavaô ao Ceo por gran» 
des os. Na vefpera da fumeríio o mandou qe o 
meímo Governador Ecclefiaftico , & indo o Padre á Villa já 
tarde, ch:gando á fua porta, pará lhe fallar lhe mandou di- 


zer, que ao outro dia lhe fallaria: ao que o Padre refpondeo:. 


Pucde fer » que manhana no me podrá hablar. E outros vatici= 
nios fe referem femelhantes. = u TA 

— Poufavao Padre Fr. Affonfo em híúia eftalagem do ar. 
rabalde; que ficava da outra parte da Ribeyra, & a noyte ane 
» tecedente á fumerfaó gaítou toda. em oraçaô, pedindo a 


Deos mifericordia, para aquella Villa. Era Governador da 


Hha Ruy Gonçalves da Camera no referido anno ,& em os 
vinte & dous de Outubro em quatro da Lua, em hūa quarta 
feyra antes das duas horas da manhaã, naô.hávendo finaes no 
Ceo, nem na terra ; mais quê os preflagios; & a noticia con- 


fufa,ou vozes do povo referidas , etando o tempo fereno 


fem fazer bafo de vento, que então corria Levante: eftando 
o Ceo eftrellado, claro fem apparecer nuvem algãa, fe fens 
tio em toda a Ilha hum grandiflimo , & efpantofo tremor da 
terra ,que durou por efpaço de hum credo , em que parecia 
queos elementos, fogo, ar, & agoa, pelejavaô no centro da 


terra, fazendo-a dar grandes'aballos; com roncos,& horren- - 


dos movimentos , como ondas de mar furio(o, parecendo a 
todos os moradores da Ilha, que fe virava o centro della pa- 
ra fima , & que o Ceo cahia. E acabadc aquelle efpaçc , tor- 
nou dahia outro breve outra vez a tremer mais branda- 
mente outro tanto tempo. À horas de Terça fuccedeo o mef- 
mo , & ao meyo dia, & a Vefpera. Depois de eftarem já en- 


terrados vivos aquelles, que pelos feus peccados forad caufa 


gentes; com os culpados como muytas vezes fuçcede, . a 
aliia. Ae ?: I O FH 
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: He de faber , que no primeyro tremor antes, que ama: 
nheceffe arrebentou, & quebrou grande quantidade de ter- 
ra; correndo por muytas partes do alto para bayxo, princi- 
palmente fobre a Villa. Quebrou tambem húa grande quan-= 
tidade da fralda de hum monte,que ficava onda ferraque 
ficava lobre a mefma Villa, & alagando-a, &: paia de 
terra, lodo, & algúas grandes pedras da banda do Norte,que 
totalmente a (overtêrad , & em húa fó noyteforao fepulta- 
das inuytas vidas, & ficou tudo tað cuberto, que os nobres 
palacios, toberbos edificios;& fumptuofos Templos, nem-as 
nobres;nem vulgares peíloas pela manhaã apparecèrað; por- 
que tudo ficou fepultado , & a terra raza, fem final nem vef- 
tigio de donde a Villa eftivera; porque com o tremor da 
terra cahiraô todos os edificios grandes primeyro , & atraz 
delles todas as cafas,& dentro nellas a gente, que eltava del- 
cuydada do caftigo, que vinha fobze as fuas culpas. . 

Foy efte laftimofo fucceffo como rayo , que tudo quan? 
to acha diante desbarata. Da Ribéyra, para a parte do Ori 
eme aonde eftava a Villa tudo foy affolado , & os moradores 
todos quefi mortos. Sò na mefma Ribeyra , para a parte do 
Occidente, que era o arrabalde efcapáraô algúas cafas, ain“ 
da que arruinadas , aonde ficáraó vivas atè fetenta peíloas, 
que começáraõa gritar a grandes vozes chamando hűs por 
Deos , outros pela Virgem Maria. E neita afilicçad lhe foy | 
de gran de alivio o Veneravel Padre Fr. Affonío de Toledo, 
que com elles efcapou no mefmo arrabalde , aonde.eftava 
poufado,gaardando-o Deos , pela fua mifericordia, para os 
confolar, & lhe aliviar o feu grande fentimento, & elle o fez 
admoeltando-os á penitencia, exhortando.os á confiffad de 
fuas culpas, &'à pedir ao Senhor o perdaó dellas , interpon= 
do por fua valedora, & Protetora a Virgem noffa Senhora 
do Rofario. a — VM ALE 

Aconfelhou Íhe, que lhe edificaffem logo hãa Cafa de- 
dicada á mefma Senhora debayxo delte para ella muyto glo- 

3 de a A Fa Fã 
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«tiolo titulo; como o execuitáraó aonde depois fe erigio há 
Convento da Ordem dos Menores. Porque o que elles ti- 
nhaô na Villa quafi ao pè da ferra; foy o primeyro que fe àr- 
ruinou , & ccbrio da terra, que correo, aonde morrêradal. 
gūs vinte Religiofos Sacerdotes,ã algūs Coriltas,& o orte- 
Jaó; & dous omiziados , que allreftavaô fentindo o terremo- 
to, fugirad por ha rua abayxo bradando á gente para que 
fugifle, a hum alcançou a térra, & nella foy fepultado, o ou 
tro parece, que corria mais, & affim efcapou. . a: 
O Capitaô Mor da Ilha Ruy Gonçalves da Camera, 
que mereceo a Deos eftar fóra em húa fua quinta ;que difta- 
va da Cidade duas legoas com fua mulher,.& hüm filho acu- 
diologo ; porque tinh®na Villa fuas filhas, feu filho mor- 
gado, & hűa irmaã, & hum filho natural, com muyta mais 
gente de fua familia , que toda acabou, & tambem o feu mag- 
nifico palacio, que ficou fepultado com todos quantos nel. 
Je viviad. Tambem acudio muyta gente do termo, &'das 
quintas, & de toda a Ilha, & todos tað defconfolados, &'tri- 
ftes como era razaó ; porque todos perdia6 naô fó a fazen- 
da mas os amigos , & parentes. À tudo fe achava prefente o 
Veneravel Padre Fr. Affonfo, que com as fuas fantas admo.” 


— vm — tio 
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em acçaóde praças deoslivrar:E fte voto fe commutou ptuz 
dentemente depois, em que fe foffe em prociffad folemne- 
húa vez.no anno. E da Senhoraainda hoje ha Confraria, que. 
a ferve em memoria daquella quarta feyra,& daquelle infau- 


ítodias & i f 


“nn O Capitaó Ruy-Gonçalves aínda que magoado como. 
era razão, antes de acudiráfua cala, fez fazer húa prociflaõ,, 
em que foy.direyto icom todo'o:povo áquelle lugar aonde 
entendiad cahira a greja Matriz , que por ficar no mais al. 
to foy O primeyao Templo, que a terra arruinou,& mandans 


| do cavar»nella ;em pouca altura fe achou, & bufcandono Sa» 


crarioo Santiflimo Sacramento, o não achárao fenað fómena- 
te hum pequeno cofre , em qué ellgteitava.;'o qual já eftava 
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3 quaes eftandono arrabalde , viraô levantar. pelo ar; da 


lugar aondea Igreja Matriz eftava hãa.grande claridade, & - 


logo diflerað todos que era a Santiflimo. Sacramento , que 
os. Anjos o lgvavad para algum: Sacrario de outra Igreja. 


Concorda com ifto, a que fuccedeo a huma boa mulher cha- - 


mada Conftança Vicente j'a qual eftando aquella noyte fi- 
«ando-á roda ,no fobrado da fua cafa , & com o eftrondo , & 
zonido daroda naô-fentio o: tremor. E ouvindo. eita o ru« 
-mor de hãa prociflaô , & fom de campainha, cuydoú, & en- 
tendeo., que levariad o Santiflimo, Sacramento a algum ens 
fermo; Cuydando nitto com hum bafo de vento , fe lhe apa- 


gouacandea;& indo entaó á (ua cozinha para'a acender ,a 


acheu derribada , & arruinada com o terremoto, que ella 
naĝ fentio. E affim fe fufpeytou; que aquella prociflaô, que 
aquella boa mulher «uvira feriað os Anjos ; que lgvavaô ao 
Senhor Sacramentado, para o colocarem em outro Sacras 
yio; ou para onde o'mefmo Senhor foffe fervido. sir 
=: * Coma Senhora do Rofario era o alívio daquella def» 


confolada gente : todos recorriao alla a pedirlhe o feu fas 


vor, & patrocinio , & no outro terremoto, que padeceo a« 
quella Ilha toda em 25. de Junhodo.anno de 1563: que du 
rou por mais de dez dias, em que fe-vio arder-em fogo inferá 
nal aquella Ilha,fendo a boca do Inferno tað grande (que ef= 
tava no meyo da Ilha ) que tinha mais de húa legoa decira 
cunferencia, por onde lançava a maneyra de huma grande 
pelade artelharia; ou infernalmurteyro, pedras tað grandes 
como cafas,& as grandes arvores com raizes,8 os feus gran- 
destroncostao longe , que fé achavão no mar; em diftancia 
de quarenta legoas; & juntamente osboys, & mais gado 
meudo , que paftava na circunferencia do Pico de Vulcano: 
e qual tófalmente fe confumio, & fendo altiflimo ficou em 
feu lugar, hãa profundidade defmedida, & extraordinaria.... 


«ie Nefta tribulação; queifoy tað grande; que não ha'palas 


vras;que a expliquem, nem expreffad-que à declare acodiaó 


todos . 
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todos naquelles dias á Cafa daquella Soberana Rainha dá 
Gloria; a Senhora do Rofario com'varias procifloés, em que 
levavãoao Santiflimo Sacramento, & foy o Senhor fervido 
pelos merecimentos de fua Santiflima My, que ainda que 
todos padeceraó muyto, nenhúa pelloa morreo. VE 


a " A 


— Em outroterremoto, que padeceo aquella mefma Ilha 
-no anno ce 1630, em dous de Setembro arrebentando o fogo 
no fitioda Lagoa Seca, nað muyto longe do Vale das Fur- 
nas, cujo immenfo aryoredo ardéo todo, & morreo muyto 
grande copia de gado, que paftava no mefmo vale , aonde 
morrêraó perto de duzentas pefloas. E fugindo muyta gen- | 
te ao perigo fe refere que ha mulher vendo-fe entre lanças 
de fogo, que aílim pareciaó os pãos das arvores , & ramos a- 
brazádos, quea furna lançava,chamára pela Senhora do Ro- 
fario, amparo, confolação ; & alivio de todos aquelles mora- 
dores, para que lhe valeffe, & a livrafle daquelle perigo. A 
Senhora a livrou; porque paffando por entre muytos, fó ella - 
efcápou fem perigo algum. Com efta amorofa Máy dos pec- 
cadores a Senhora do Rofario tem muyto grande devoçad 
toda aquella Ilha, & fempre a ella recorre em feus trabalhos, | 
Defta Senhora faz menção em muytos lugares da fua Hifto~ 
ria Gafpar Frutuofo no '2. tomo, & liv. 3. & principalmente 
no cap. 27. & o Padre Antonio Cordeyro na fua Hiftoria 
liy. gen.76. e . - DER a Mg 


TI PULO: AUD 


E Da Imagem denoffa Senhora do-Pranto da Villa do Nor =) 
SS defte da Tlbade S-Miguelo y TE 


y 


w T.Ã6 fe pòde declarar com palavras.o quanto Maria 
4: Santiflima ampara, defende, & aparta.aos peccadores 
de todos os perigos ; porque como.amorofiflima Máy nolas 
reconhecendo a noíla ignorancia,& cegueyra nos eftá Rios 
a Sa a ne” nindo | 
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findo com illuftrações, finaes ; & manifeftações, para que. 
nos apartemos dos eminentes caftigos, que de contino efta 
merecendo a noffa ingratidão, & rebeldia, pois não valem, 


para a nolla contumacia tantas mifericordias , quantas a pie. 
dade de Deos ufa com noíco. 4 >`, é 


- Na parece que baftou.o terremoto, & fubverlaő da 


Ilha de Saó Miguel, na-nobre povoação de Villa: Franca 
do Campo, para caítigar os peccados, que nella havia; ou 
que efquecidos depois de'paffar aquelle grande açoute , os 


moradores della,& das mais povoações, fenað lembrárao da. 


mão, que o moveo; porque fe emendáraõ entad as vidas, 
fufpendêra o Soberano Juiz os rigores da fua vara. No anno, 
feguinte de 1523. quando ainda devia eftar frefco em fuas. 
memorias o caftigo ; fobréveyo outro açoute, que foy o da 


pefte ; para que a cruel ferpente da morte acabafle de comer; 


o refiduo, que havia ficado. Mas ainda devia de haver algús, 
que recorrendo a Maria Santiflima.como á Mãy de toda a 


piedade, lhe rogaffem inter puzeffe os feus merecimentos,8c 


lhes alcançaffe o perdão do offendido Senhor , & vio-fe que 
a Senhora fe não efqueceo de os amparar, favorecer, de os 
ouvir. SA a * E E. 


Em hãa fegunda feyra- andando hum 'moço vaqueyro 


guardando o feu gado , na Lomba chamada de Joað Soares; 
no termo da Villa do Nordefte , no lugar della , que eftá 


junto do mar, entre a referida Villa, & a Freguefia de S. Pes, 


dro, lhe appareceo huma fermofa mulher veftida de brancos 
dentro de hum fitial cheyo de refplandores,levantada da ter- 
ra dous, ou tres palmos , a qual vendo-a o venturofo pifto« 


rinho, poftrado por terra, a adorou parecendo. lhe fer a Vir- 
gem Maria, que os effeytos que a vifaő caufárao na fua alma - 
o moviaoO a toda aquella veneração , & ella chamando-o lhe 


diffe , que fofle á Villa do Nordefte,, & diffeffe a quantos az 
chaffe, que foffem áquelle lugar na quarta feyra feguinte; a. 
onde fe haviaô de ajuntar fete Cruzes ( como algús antigos 
: Tom.X, ii o O E 
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6. — Santuaíio Mariano 

imã) fe ajuntárao) difle-lhemais, fegundo elle referias. 
que: Acharia húãa bicha no cáminho,que i iria com a boca aberta: 
para elle; mas q não temelie; porq aquellaera a bicha da pefe- 
têsque havia de vir à Villade Ponta delgada,& que fe eltan. 
do efta gente junta viefle algãa trevoada , cavaflem daquella 
terra, lobre que ella tinha os feus pès, & a efpalhaffe por fi-- 
ma'de todos, & náo houvellem-medo,& que naquelle lugar: 
lhe edificaflem hia Cafa dedicada ao feu nome., & que feria: 
invocada com o titulo de nofla Senhora do Planto; porque 
ella rogaria a feu Santiflimo Filho pelo povo todo: e 

“Contava mäis o vaqueyro , que à Senhora lhe mandára: 
lhé levafle hum cordad ; em que lhe faria húsnôs , para que 
rezaflem por elle o feu Rofario, & trazendo elle huns do: 
Nordefte : referia que a Senhora os.não quizera aceytar,por: 
haverem fervido a. ha mulher peccadora ,;& que entad lhe 
pedira hum cordaó que elle trazia cingido, em-que lhe fizes 
ra Os nòs pela fua. mão dizendo-lhe , que osideffe a beyjar a- 
` todas-as. pefloas. Tudo fe cumprio depois. como a Senhora 
diffe. E fora6 juntas asifete Cruzes de diverfas Freguefias,. 
da do Nordefte , da Maya, da Povoação Velha, da' Achada 
grande , & de outras partes com muyta gente, & fizeraô a 
Igreja. no mefmo lugar , que a: Senhora aflinára da invoca- 
ção de noffa Senhora do Planto, como ella mandára. A qual 
Igreja ainda hoje perfevêra, & he Cafa,% Santuario de muy- 
tas romagés, & concurfos; & aonde a foberana Rainha dos 
Anjos tem.obrado muytos milagres: E na occafiaô dos tre- 
mores:da terra, que fuccedêrad depois; cahindo outras ma-: 
yores Igrejas; fempre efta Cafa, & Santuario da Senhora do 
Pranto ficou em pè; > 

* Naoccafiaô do terremoto ,em que arrebentou o fogo 
do Pico de Vuléano, achanda os moradores-da Fregue- 
fiada Lomba de S. Pedro; termoda Villa do Nordefte, aon- 
de fe havia padecidó: muyto com o terremoto ; fe achou alli 
Blum homem nobre cliamado Bartholomeu N Nogueyra , hos 

=: MEM 


` Divro IV: Titulo XIX. UR 
mem degrande animo, & coraçaó, pio,& temerofo'de Dep 
na Igreja de Saó Pedro. Efte animou a todos andando.com 
elles nas prociffoés com a Ladainha , fazendo a obrigaçad 
do Vigario da mefma Freguefia, que por velho enfraque- 
ceocom o trabalho , & hindo-hum dia coma prociflad á Era 
mida de Santo Antonio,. que eftá na meíma.Freguefia ;:& 
chegando ao alto de húa Ribeyra pque deíce daerra indo 
«coma Ladainha, & tndo o povo grandes & pequenos ref- 
pondédo Ora pro nobis.Defceo da ferra pelo vale abayxo hãa 
nuvem negra, efpeí2, fea , & horrenda, & tanto que chegou 
{obre toda a gente, deo hum, muyto, grandes & efpantofo 
trovaô, chovendo della muytas brazas,& -fac has de fogo: as 
quaes erað pãos., que vinhaó ardendo dentro da mefma nu- 
vem, & ao mefmo Bartholomeu Nogueyra cahio húa faifca 
fobre a mão efquerda, em que levava as horas de nofla Se- 
nhora , com que .hia dizendo a Ladainha. O que deo. tanto 
medo ao povo, que logo quizerad voltar, & tornarfe a reco. 
lher à Igreja de S. Pedro , aonde fempre fe recolhiad, o que 


Bartholomeu Nogueyra nað confentio,animando-cs,& pers 


fuadindo-os,a que foffem a diante com a fua devota romas 
ria; porque aquillo era embufte, & obra do demonio. para 
os eftorvar na -fua devoção , & bom propcíito. Tornando a 
profeguir na fua prociffað ,a melma nuvem começou a 'cor- 
rer aoar pela Ribeyra abayxo com tanta obfcuridade ; & fe- 
aldade , que'metia pavor, ficando oar, por detraz della al« 
gum tanto mais claro. Chegáraõ.á Ermida de Santo Antos 
nio; aonde acabadas as fuas orações; fe voltárad à (ua Igreja 
des, Pedro, que era 0: feu caftello.. Aonde; quando. chegá: 
rað , jà nað- viað o caminho.- Nefta Igreja eftiveraô fempré 
de joelhos, defde a vefpera de S. Pedro ;em que começou a 
chover a cinza, & pedra pomes ,atè'que fe acabou toda atris 
bulaçaó, & tempeltade, v:n: E onii gars oiro 
>i v Eftando recolhidos, nefta Igreja:a horas. de:meyo diay 
eftando elle taó oblcuro; que parecia noyte jappareccofóra: 


Dire 
TIE 


wne d ww a 


a el S mo 


EE Eng Sos G do =. pA 


EUA SRD RETA 


308 SN Santusrio Mariana | 
: na rua hum lume, como de húa candea, & em altura de huma 
"lança do chaó..o qual parecia azul, & amarelo ; & chaman= 
do-fe'a Bartholomeu Nogueyra para o ver fahio fóra da I- 
greja , & vendo-o mandou fechar as portas por lhe parecer,. 
que feria algúa luz reverberada'do lume das velas , que den- 
tro eftavad : mas antes de as ferrarem , entrou a mefma luz- 
“pélas portas dentro, & foy. correndo por fima da gente p COa 
mo hum foguete, fobre cujas.cabeças fez dous lumes, hum 
para bayxo, & outro para fima , & no meyo delles ficou húãa 
meya lua , & fobre ella hum vulto-da grandeza de dous pal- 
mos, comas veftiduras brancas, & o manto preto, como de. 
S. Domingos, o que vendo todos.claramenite , clamarão hűs. 
dizendo, que era a Senhora do Pranto, & outros pelo corpo- 
Santo, ou Saó Pedro Gonçalves; mas.mais fe affirmárao,que. 
era a Senhora do.Pranto, que os-hia a amparar,& a defenders, 
cuja: Igreja eftá namefma Freguefia, & aquem.os. morado- 
res della, tem: muyto: grande devoçaô pelos. muytos mila- 
gres, que continuamente lhe faz,por ella chamaria6 a gran- 
des vozes, que lhes valeffe-naquella fua grande afflicçað coe- 
mo fez ; porque a todos os foy livrar; & am parar ; mas huns, 
que feriaô mais dignos a-viraôd , & reconhectraô melhor, que: 
os.outros pois.naô fouberaô: diftinguir, o que era naquella. 
myfteriofa viado. ` 3 - l 
< Vendo.fe ifto na fórma referida logo o mefmo lume , fe: 
voltowna fórma, que tinha entrado a modo de foguete, & fe- 
poz no proprio lugar, em que appareceo, & dahi a pouco. 
efpaço defappareceo de todo, cuja vifta deo a todos. boa ef-- 
perança com-as palavras de confolaçaô ; comque o Bartho- 
lomeu Nogueyra'osanimava : o-qualem todos aquelles dias 
trabalhofos,& obfcuros-tinha cuy dado de mandar fubir gen- 
te-ao telhado-da Igreja de Sa Pedro com páos, & outros in- 
ftrumentos a defcarregallo: da. muyta- cinza, & pedras pos . 
mes, quede contino lhe eftavão chovendo;& fe ifto fenað fi 
zera com tanta diligencia , fem duyidá fe arruinaria, & AM 
o a a A tår a. 
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táraa mayor parte do povo ,que eftava dentro. - : 

Seriaó paffados finco,ou feis dias depois daquelle gran. 
de-diluvio quando o mefmo B.rtholcmeu Nogueyra orde- 
nou a todos, que foffem em prociffað a nofia Senhora do 
Pranto, cuja Isceja acháraó toda alagada com a porta aber- 
ta, por onde havia entrado acinza, & pedra, & tinhafinco 
palmos de lodo , pedra , & agoa como ainda depois fe via 
nas paredes o final, & aqui fe vio hum grande milagre da 
Senhora o que caufou muyta confolaçad a todos; porque o 
Altar da Senhora eftava tódo enxuto. por diante, fem haver 
chegádo a elle olodo; & a agoa , & pedra ao frontal, nem a 
partcalgãa do Altar da Senhora; porque atè os mefmos ele- 


mentos a fabem venerar , & reverenciar.como ella merece. E . 
ifto eftando pelas paredes aflim detraz do Altar hum rifco, 


ou final aonde a agoa havia chegado , de que todos fe admi- 
rãraô, & louváraô a noflo Senhcr; por verem que a agoa fe 
naĝ atrevêra a tocar no Altar da Soberana Rainha do Ceo; 
& da Senhora do Pranto , guardando-lhe o refpeyto, que os 
racionaes nað fabem ter, A: 

Dalli a tres dias alimpáraó a Ermida da Senhora, lan? 
gando fóra toda acinza ,lama, & pedra, que havia dentro; 
que era em muyta quantidade, & defcarregárao o telhado, 
admirando-fe todos de nað haver cahido com taô grande 
pezo ; porque tirado de fima, ficou o telhado igual com a 


gofa Senhora » ainda hoje he bufcada com grande devoçaő. 
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310 - Samuario Mariano. 

Ve-fe colocada na fua Ermida com o Santifimo Filho del 
funto em feus braços , he de talha, & terá pouco mais de tres 
palmos. Da Senhora faz mençaô Gafpar Frutuolo no 2.tom, 
liv.3. cap. 36. & o Padre Cotdeyro liv.5.n.82. , 


TITULO XX. 


Da Imagem de noffa Senkora da Concoyçaõ da Ribey 
ra,queferve, - 


º O interior da Ilha de S. Miguel, que faz dezoito les 
goas de comprido ( como fica dito ) ha hum Gitioa | 
que chamaô as Furnas , & outros a boca do Inferno , & ver-. 
dadeyramente algúas daquellas furnas, que faô muytas hãas 
mayores, & outras menores , faó tað medonhas , que com 
muyta razaô lhe chamaô bocas do inferno. Ficaô eftasabay- 


-xo de hűa grande ferra de rocha, a que chamão dos Grami- 


nhais em hum fundo, & efcuro valle. Alli fe vem os grandes 
fumos , & fe ouvem os efpantofos eftrondos , que as Furnas 
eftaó fazendo , fobre que dizem algús, que faô os alaridos,8e 
as vozes dos condenados,& chegando-fe a eftas furnas, fe vé 
duas juntas, entre as quaes vay há caminho muyto eftreyto.. 
À primeyra furna , que fica da parte do Occidenteeftá mais 
cheya de agoa clara tað quente, que pèla leytões, & porcos, 
& cabras metendo-as dentro; & tirando logo, que tambem 
fe podia cozer , fe deyxaflem eftar nella mais tempo eftas 
coufas. Do peyxe que nella fe mete naó fica mais 'que a efpi- 
nha, he efta agoa em tudo femelhante aos infernais banhos 
de Arima do Imperio do Japa, em que os tyranos marty- 
razava6 aos Chriltãos: Tem efta furna no meyo hum bor- 
bolhaô de agoa fervendo, dous covodos em alto;& de gròf- 
fura de duas pipas muy furiofa. Ss P: 
~ Efta agoacorre, & fe mete em outras furnas correndo 
de hõas em outras para a parte do Norte, que tambem e nó - 
w EAL j ' <7 feig 
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-fervendo com muytos olhos levantados, cuja agoa já nað he 
taó clara. . a o 

Logo mais adiante eltá húa cova para a banda do Lef- 
te, ou hum olho fundo aberto na terra fumegando, & fazens 
do muyróterror,& efpefo fumo, que delle eitá fahindo. Jun- 
to comefte olho, eltá outra furna como caldeyra com muy- 
tos olhos fervendo humi cinzento polme, & faz huns circu- 
los medonhos a modo de coroas grandes , ou cabeças cal- 
vas. Logo mais a diante, eftá outracova mais funda, que 
com grande, & furiofo burbulhaó de polme cinzento, & ef- 


curo fubindo para o ar tres, ou quatro covados em alto,& de . 


groflura de tres pipas em continuo movimento , hum olho 
fahindo outro começando, & pela furia com que fahe,8& mas 
tinada que faz, &.a cordo carvad she caufa de lhe chamas 
rem a furna dos F erreyros ;ou dos Cyçoplas infernaes; por- 
que parece fer aquella a forja de Vulcano. Outras muytas 
furnas, & olhos dea goa quente nafcem alli, de que fahem ris 
beyrasdeagoa quente. T A 

Taó feyas, & furiofas (a6 eftas furnas , & tanto horror 
poem a quem as vê, & ouve o {eu grande eftrondo , & rui= 
do que fazem, trabalhando fempre,que parece pela fua cone 
fuza6 hűa femelhança do inferno. Dizemos paftores, que a- 


pafcenta6 alli perto os feus gados, que no inverno em certos 


tempos, fervem com mayor furor, & fazem mayor fumaça, 
parecendo-lhe que andão nellas os demonios. Hum tiro de 
mofquete das furnas para a parte do Qccidente , eftao em 
hum campo algūas bocas abertas , & outras quafi razas com 
a fuperficie da terra , & ao redor das mefmas furnas , para a 
banda do mar, & da terra outras covas donde fahem hûs fu. 
mos ,& fedores taô perjudiciaes , & infeftos , que qualquer. 
animal da terra,ou ave do Ceo, que por alli paffa : alli cahe; 
& morre logo, fe o naó tiraô logo de prefla , & os caés, que 
alli vaô, fe lhes naô cortaó as orelhas cahem logo mortos.Os: 
homês naó recebem dano, fe he que fe nað demora muytos 
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şr - Santuario Mariano ` 
porque fe fe detem hűa hora ;começaô a fentir em fi inquies 
tação. Finalmente todo aquelle largo fitiò fe pòde chamar 
a regiaô do inferno ; porque faó innumeraveis os olhos , cos 
vas;& furnas que nelle ha. Ps j 
— Fórajádefte feyo lugar corre hãa Ribeyra , que fenda 
de boa agoa, com tudo por paflar por aquelles fogos; fe cha- . 
maa Ribeyra fria, que ferve ; porque em muytas partes pa- 
rece que ferve com o fogo, que nella entra. Pouco efpaço 
delta Ribeyra, parao Occidente fe vê hãa Ermida dedicada 
à Rainha dos Anjos , debay xo do titulo de fua puriflima Có- 
ceyçað, que difpoz a Divina Providencia, que tivellem a~ 
quelles moradores , efte foberano antidoto para com elle fe 
livrarem detantos males ,.quantos. com aquella vilinhança 


/ 


do Inferno terrefte podiad experimentar. 
-— Heefte Santuario de grande veneração , & romagem- 
pelos muytos, & grandes milagres que nelle obra Deos , pe»: 
los merecimentos defta Santiflima p& puriflima Rainha. Ef- 
ta Ermida mandou concertar , ou reedificar pelos annos de 
1600. Balthezar de Brum da. Silveyra chamado o: Alexan- 
dre,ou o Magnifico, pela fua grance generofidade,& liberas: 
lidade, & ainda hoje heaquelle Santuario da puriflima Con- 
ceyçaő de nofla Senhora, muyto frequentado de todos; por= 
que alli vað a bufcar naquella pifcina-o remedio de todos os 
males , & trabalhos, como o teftemunhão as muytas memo» 
. . ` Ta 
tias, & finais de feus beneficios em quadros , mortalhas ; é. 
outros finaes defta qualidade. p- a t 
—— Na6 muyto diftante do Santuario da Senhora nafce hãa 
fonte tað caudalofa, & abundante de agoas , que logo alli 
mefmo começa a fazer húa Ribeyra. Nafce de dous olhos de 
agoa turva, & taó quente,que fe fe nað temperára com outra: 
de outras fontes fenaó poderia fofrer a fua quentuga. Da Se- 
nhora da Conceyçaô faz menção: Gafpar Frutuofo na fua 


Eliltoria das Ilhas tom. 2. liv. 3.cap.tg. o 


TITULO “XXI 


Da milag rofa Imagem de noffa Senhora dos Anjos da Pia 
la de Agoa de Paojem S. Miguel. 


P Elos annos de 1445. fe deo principio á Villa de Agoa. 
de Pão, na Ilha de 5a6 Miguel, & nefe mefmo tem- 
po dedicáraõ feus. moradores hűa Igreja á Soberana Rainha 
da Gloria, a quem deraó o titulo-de nofla Senhora dos An- 
jos. Nefta colocáraõ húa devotiflima Imagem da Senhora, 
que logo começou a refplandecer em maravilhas, & neíta 
Cafa foy venerada por muytos annos. Depois. crefcendo 
mais as maravilhas, & os prodigios da Senhora , levantou o - 
Bifpo'de Angra a fua Cala á dignidade de Paroquias & nefte 
tempo fe augmentouwtanto a pisdofa devoçaó daquelles mo: 
gadores, para coma Senhora , que lhe edificáraô- hum muy- 
to fumptuofo Templo, & taô grande ,. que he.omayor, que 
tem aquella Villa; * To o. 
Naoccafiaô em que fuccedeo aquele grande terremo- 
to, cu fumerçaó, que affolou a Villa Franca do Campo , pa: 
deceo a primeyra Igreja da Senhora ruina:, &entað foy,que 
os moracores da Villa de Agoa de Pão, lheedificárão a gp- 
va, que he aque dizemos , fer magnifica; porque he de tres 
naves, & de excellente arquitetura. Fundou- fe efre Teme 
plo no anno de 1525. no: Altar mòr defte fermofo Templo 
fe vè colocada a Soberana Rainha, & Senhora dos Anjos, & 
elles a eftimað, & venerad por tal. He efta Santiffima Ima. 
gemide roca, & de veítidos, a'fua eftatura faó quatro pata 
finco palmos, A fua feftividade entendo fe lhe faz em r5. de 
Agolto, “: Cs A N a VEdERO 
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TITULO XXIL 


` “ Da îmlagrofa Imagem de noffa Senhora dos Remedios da 
< -o rla da Alagoa. i 


Egoa & meyaa diante da Villa de Agoa de Pão, fe fun? 
L dou o lugar da Alagoa,que ElRey Dom Joaô o HI. le- 
vantoua grandeza de Villa no anno de 1522.a 11. de Abril 
chamcu-fe aquella povoaçaô Villa da Alagoa , por caufa de 
hãa que alli havia de agoa nativa , que ficava defronte das 
portas da Igreja principal: Efta fe entupio com aterra, & 
polme quecorreo no tempo dos terremotos , & hoje fe cul. 
tiva; & femea, & dà muyto fruto. E 
Aflima defta Villa coufa de meya legoa fe vê o Santuas 
rio, & a Cafa de nofla Senhora dos Remedios ; fituada junto 
a hum monte, a quem daó o nome de-Vulcano ; por caufa dọ 
fogo que nelle arrebentou. He efte Santuario muyto celebre 
na Jlha de Saô Miguel; porque nao fó da Villa da Alagoa 
concorre a gente a venerala; mas de toda a Ilha , com roma- 
gens a valerie da fua piedade, & com a fé com quea bufcam 
em todos os feus trabalhos, & neceflidades a Senhora os re- 
medea, & nað ficaô de fóra os navegantes , que em {eus peris 
gos, & tromentas valendo-fe defta Mifericordiofa Mãy nof- 
fa ella ih:s acode , os livra , & remedea logo como Senhora, 
que he dos mares.. Sa muytos os concuríos da gente, que 
frequenta aquelle Santuario da Senhora,& tambem faô muy= - 
tos os milagres , que obra como o 'eftão teftemunhando as 
muytas memorias, & finais delles : alli fe lhe vão dizer muy- 
tas Miffas , & muytas dellas cantadas em gratificação dos 
favores recebidos. He efta Santa Imagem de avultada efta» 
tura; porque he da proporçaó natural de hãa mulher, he de 
roca, & de veítidos, & tem em feus braços ao Menino Deos; 
Defta Senhora faz mençad Gafpar Frutuolo na Hiftoria das 
maT E e as 


Enar 


dre Antonio Cordeyro » & diz fer ekte Santuario de muytos 
milagres liviç.n.23. — PORRA Er 


TT LO. XXI, io 
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fe venera no Convento de Sa Francifto da Cidade 
de Ponta delgada. 


| Cidade de Ponta delgada ; por aquelles tempos, pous 
comais, ou menos , que de híúia pobre Aldea foy levan- 
tada á dignidade de Villa, devia fem duvida de admitir aos 
Religiofos Menores, para que com a fua fanta doutrina,vida 
virtuofa, & grande exemplo lhe pudeflem affiftir ao bem, & 
aoaproveytamento de fuas almas, & pelo que fe entende foy 
ifto pelos annos de 1499. & o Padre Fr. Fernando da Sole. 
dadeaflenta efta fua fundação no anno de 1500. Dedicárad 
eítes Padres efte {eu Convento ao myfterio da puriílima 
Conceyçað de Maria Santiílima , aonde colocára6 huma fer- 
mofiflima Imagem da mefma Senhora ; com quem toda a- 
quella Cidade teve deíde os feus principios muyto grande 
devoçaô; porque recorrendo a ella em todos os feus rrabas 
lhos, (empre nellaacháraô remedio, & confolaçao. —— 
Foraô os Fundadores defte Convento Jeronymo do 
Quintal,& Dona Guiomar de Sà; ou os feus fingulares bem» 
feytores, cada hum de perfi, com as grandes ajudas de cuíto, 
com queconcorrêraó para a obra, & tudo ifto fe deve attri- 
buir á mefma Senhora da Conceyção; porque com a fua 
grande fermofura eftá atrahindo a fi tados os corações. 
~ - Naquelle efpantofo, & terrivel terremoto, & incendio 
do volcad, que fahio do Pico de Vulcano, que a toda aquel- 


| la Hha abrangeo , & affolou. Sahirad os Religiofos com to- 


dos os moradores daguella Cidade de Ponta delgada, com a 


mars, 
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916 — , Sambuário Martand so — 
" . Senhora em hiãa devorá pröcifaő ; & tanto favorêted a Sel 
"  nhoraaosmoradores della; qne-o mefmo foy-tiralla em pu~ 


blico, que fufpender lógo pelos merécimentos de fua Santif. 
fima Mãy, o piedofo, & offendido Senhor, os rigores de fua 
juftificada indignaçad contra os peccadores, à quem perten- 
dia caftigar como elles mereciaó, com aquelle diluvio de fo- 
go embainhindo a efpada da fua Divina Juítiça. He-efta 
Santiflima Imagem de roca, & de veftidos ; a fua eftatuyra fa6 
finco para feis palmos , & tem em feusbraços ao Menino 
Deos. Eftá colocada no Altar mor, á partedo Evangelho,Se 
como obra muytas maraviihás ; allim" he vifitada daquélla 
Cidade'em todós os apertos, nað fó os commíis mas particus 


Jares. Della faz mençaõ o Padre Meftre Fr. Fernando da So- 


lédade na 3. parte da {ua Hiftoria Serafica liv. 4. cap..264 
& o Padre Cordeyro livro s.n30. A 
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E a s ai a at dad o ” RR 
“o Da milagroja Imagem de nojja Senhora da Graça Cons - 
-> ~ vento de Santo Agofunho da Uha de $. Miguel. A 


à Convento dos Eremitas de meu Grande Padre Santo 
À. J Agoftinho da Ilha de S.Miguel, & da Cidade de Pon- 
ta delgada, teve principioem'25. de Julho do anno de 1606. 
ê&: tomou-fe poffe primeyro em hãa Ermida de Santa Anna, 
aonde vivia recolhido o fervo de Deos Fr. Bras Soares. Fi- 
cava chta não muyto longe da Cidade ,&deo-!he principio: 
o Padre Fr. Jeronymo-de Mefquita, que navegando da Ci- 
dade de Lisboa , para a de Angra na lha Terceyra com ou- 
tros Religiofos da meíma noffa Ordem Eremítica, aportá-; 
x56 alli com rijos temporses ; difpondo-o aílim a. Divina 
Providencia para confolaçaõ; & alívio do Veneravel Padre 
Er. Bras Soares, a quem achárão fazendo huma vidatoda 
Angelica : o qual fe agregou logo a elles com grande ale- 
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gria, por ver já na fua Patria, o que tanto defejava. Tratá- 
raô logode f:zer Convento o qual na mefma Cafa da Se. 
nhora a Anna. fe dedicou a noffa Senhora da Graça ef. 
pecial Patrona da Religiao de Santo Agoftinho. Aonde 
mandando fazer húãa Imagem deíta Senhora, a colocáraõ no . 
Altar mòr da fua Igreja comoa particular Patrona daquelle 
“Convento. / - 

- | Neftefítio, que o Ceo, tinha prevenido para aquelles 
feus fervos, affiftirað atè o anno de 1618. com muyto gran- 
de edificaçao,& proveyto efpiritual dos moradores daquel- 
la Cidade, & entaő fe paffárað com licença do Bifpo Dom 
Agoftinho. Ribeyro, para junto á Paroquia de Sa Pedro; | 
porque os defejavaó os moradores mais perto: para aflim fe. 
poderem aproveytar da fua fanta Doutrina. Efte fitio lhe 
offereceo o Doutor Manoel Sanches de Almada, Vigario 
Gêral daquella Cidade, pela fingular devoçaô , que tinha á 
Ordem de Santo Agoftinho. Nefte fitio ficárad aquelles fan- 
tos Religiofos com. grande aceytaçao do povo, & dalli lhe 
afiftiað com grande pontualidade na adminiftraçao. dos 
Santos Sacramentos , & tambem daquelle mefmo lugar en- 
cheria a Senhora da Graça demuytas, & de grandes benefi- 
cios , não fó aos Religiofos feus Capellães ; mas. a todos os 
que frequentavao a fua Cafa,& fe hiaô a valer dos.feus gran- 
des poderes , & mifericordiofa interceffao ,receberad defta | 

- piedola Senhora muytos. favores. Eftá a Senhora da Graça 
colocada no feu Altar mòr ,a fua eftatura he de pouco mais. 
de tres palmos de efcultura de madeyra.. ` > 

| TITULO XXV. cc. 

Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Vitoria, do Co 

- legio da Companhia, da Cidade de Ponta delgada. -` 


+ 


(ua mifericordia, & pelos merecimentos de fya Máy 
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318 “Santuario Mariano ` 
Santiflima'nos faz vencedores dos nòffos efpirituaes inimis 
gos; porque como o “demonic;& o peccado faõ os mais crueis 
inimigos,que temos fó em vécer a eftes.efta a nolfa mayor vis 
toria, & verdadeyramente a vitoria cabal a vitoria, que fe 
deve chamar vitoria nað eltá fó em vencer a Lucifer,o ma- 
yor inimigo dos homés : eftá em que Lucifer vencido fique 
debayxo dos pês do vencedor. Com as forças , que Maria 
Santiflima dá aos feus devotos, ficaô elles vitoriofos; Ee. 
que pizaô metem debayxo dos pès ao demonio. E 
Super afpidem; éx bafilijtum ambulabis , e conculcabis 
leonem , & draconem, Diz o Profeta Rey , que ha de vencer 
Chrifto ao demonio. Mas como ha de fer elte triûnfo digno 
de taô grande Senhor ? Como ha de fer ? Que-Chrifto hade 
meter o demonio debayxo de feus pès: Super ajpidem ambu- 
labis, & o demonio vencido, & fumetido ha ds ficar pizado, 
& maltratado de Chrifto; porque elle ha de ficar fobre o 
demonio: & o demonio tað vencido , que ficará pizado , & 
bem atropellado dos pès de Chrifto : Æt conculcabis leonems 
& draconem. De maneyra , que o modo por onde o Profeta: 
Rey explica elite grande triunfo de Chrifto nad he, quevene 
cereis ao demonio, he que pizareis ao demonio.E com muy- 
ta razaó; porqueneftc cafo o pizar hetoda a coroa do ven- 
cer. Achouo Profeta, , Que para a vitoria ter a excellencia 
de vitoria, nað eftava fó em vencer ao demonio ; mas em 
ue os esforços do vencer. fe coroafem com a valentia do 
pizar: Anbulabis, & conculcabis: 

-~ Muytos Santos pelejáraó com o demonio, & o vencè 
rað; mas que o venceffem, & o pizaflem {ó de Chrifto,& de 
Maria fe 1è: Chrifto pizou ao demonio; porque lhe poz os 
pês em fima : Ambelabis, e conculcabes, R a Virgem Maria, 
nað fó venceo, & vence ao demonio; mas quebroulhe a ca- 
beça, & todos os dias lha eftá quebrando, & desfazendo os 
fèirs defigrios: Ipfa conteret caput taum; éx tu imfidiaberas cal=. 
xaneo ejns, Sad muytas as. vitorias, que a Senhora alcança 
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contra efte adverfario dos homés pelle fahirá a campo ; mas 
naô fó o vencêra Maria; mas. fe como atrevido quizer fa- 
hir, quebrarlhe-ha'a cábeça’, ou lha cortará. Com a permif. 
faó de Deos encaminhou o demonio as agoas de hum nova 
diluvio a arruinar, toda a Cidade de Ponta delgada ; mas a 
Senhora da Vitoria fe lhe opoz, para que naô confeguiffe o 
executar todos os danos, que intentava. ma) 

Sempre os grandes peccados dos homés clamað ao Ceo; 
para que delle venha.o caftigo contra os ingratos peccado- 
res ; mas a grande piedade «o Senhor para livrar aos que o 
temem, & amão fempre lhe dá finaes, para que fe afaltem 
dos perigos: Dedifk: me Tuentibus fionificationem , ut fugiant à 

facie arcos, nt liberentur dilecti tui. E como as fuas milericor. 
“dias naô tem termo , atè aos que naô merecem os feus favo» 
res quer livrar, & os avifa.. Na feguinte hiftoria fe verà a vie 
(toria da Senhora, Pos | sé MA. o 
-~ Pelosannos de 1708. nos ultimos-de:Outubro, eftas- 
Va na Ilha de Sa Miguel o Bifpo de Angra D. Antonio Vi- 
eyra Leytaõ, na Cidade de Ponta delgada com a occaliad 
de vifitar aquella Ilha. Nefte tempo lhe veyo fallar hãa mo- 
ça virtuofa chamada Maria natural,& moradora no lugar da 
Relva, termo dareferida Cidade Efta lhe diffe , que Deos- 
eftava muyto offendido das muytas culpas,& peccados,com . 
que gravemente o offendiao os moradores-della,& que nof- 
fa Senhora, lhe apparecêra, & a-mandava a elle Bifpo , para: 
que exhortaffe a todos á:penitentia; porque ella naô ceffava 
de pedir a feu Santiflimo Filho por elles: & que de joelhos: 
rogava, & pedia por aquella Cidade: E que affim mandaffe 


“fazer prociffočs, & nos pulpitns exhortar a todos as melho-: < 
| ras das vidas; porque effavad para vir diluvios de fogo , & 


diluvios de agoa : quanto aos diluvios de fogo bem o vio;& 


| experimentou nefte annoa Corte,& Cidade de Lisboa; por-. 
_quefe vio arder a Igreja de S26 Francifco , & em vinte para 


Vinte & hum de Setembro feabrazou todo o Convento da 


i 
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310 Santuário Mariano 
Santiffima Trindade, & foy taô grande, que durou por els 
paço de oyto dias, & doalto veyodefcendo atè o pavimen- 
to, & affim fe julgou fer fogo do Ceo: outros muytos fogos 
houve,& todos laftimofos,em que fe perdeo muyta fazenda. . 
` Naóô fez cafo o Bifpo da embayxada, & aflim refpon- 
deo á camponeza donzella , que fe era pobre, & queria al. 
gúa efmola iha daria, & que fe não mete-fe a fer Profeta, 
nem difleffe, fendo peccadora, ou nað fendo fanta, que-nof. 
fa Senhora lhe apparecêra , & lhe fallára, Defpedio-fe a hu- 
milde, & virtuofa Aldeana, & fe recolheo ao feu lugar fem 
efmola; porque a nað bufcava; & fem que fe lhe deffe credi- 
to á ua embayxada; porque fe entendeo,que Deos na man; 
dava-dar aquelle avifo; porque nunca os homês querem dar `- 
credito a triftes anuncios. O certo he, que recolhendo-fea 
moça a fua-cafa, dentro de.tres dias a levou Deos defte Mûne 
do, & como era virtuofa a levaria para o Ceo „aonde feriad, 
} 


sr 


premiadas as fuas virtudes. |. i 2, 
"-Seriad pafadas pouco mais de oyto dias depois do avi< 
fo da donzella,quando emtres de Novembro do mefmo an- 
no de 1708. em fegunda feyra das nove para as dez horas da 
noyte fahindo de madre, dehúãa lagoa que ficavadiftante da . 
Cidade de Ponta delgada , coufa de algumas quatro legoás, | 
humdiluvio de agoa , ou hum rio tað caudalofo , que fazia’ 
de largo hum bom quarto de legoa, que encaminhando-fe 3 — 
Cidade a rompeo pelo meyosderribando nað fó ascafas; por- 
que levou ruas inteyras, arrancandoasde feus alicerces ; mas 
as mefmas rochas de pedra talhada , & tudo de romania foy 
ao mar com-cafas, & moradores dellas , queeftavad deytados | 
em fuas camas, bem defcuy dados defte grande caftigo, mere- 
cido de fuas culpas. Tudo foy levando aquelle furiofo rio; 
que nað fó arrancou as cafas de feus alicerces; mas as mefmas 
fortalezas, que eftavað junto ao mar com artelharias,& tudo 
o mais que nellas havia; porque tudo ficou razo com a terra. 
Com que cafas , & moradores , & tudo quanto poffuhiað le- 
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vou aqueile arrebatado rio o qual desfez, & derrubou muy- 
tas adegas, & ao outro dia fe viaó as pipas nadar em o mar. `- 

efte diluvio em acerca dos Padres da Companhia, | 
& derrubando-lhe os muros entrou pelo Collegio;& dando - 
na Sacreftia, entrou pela Igreja arrombou as grades della, & 
crefceo tanto , que para fahir defpedaçou as portas , & tam- 
bem as do patio dos Eftudantes. Na Igreja fubio a agoa em . 
grande altura cubrio os degraos do Altar mòr, & dando na’ 
Capella da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Vitoria, 
foy tal o refpeyto, que lhe teve, que arrecuando atraz, fenão 
atreveo a lhe molhar o feu frontal. Maravilha, que foy muy. 
to ponderada de todos. Quando efte impetuofo rio rom- 
peo, & defpedaçou as portas da Igreja aonde fe vio, que fu. 
bira a agoa algús vinte palmos: arrancou tambem as pedras ' 
das fepulturas , que parece, que atêaos mortos queria mof- 
trar a Divina Juftiça, o quanto eitava offenaida. Por tempo ` 
de trinta dias eftiverao as portas da Igreja abertas; para que 
fe vifle o quanto a Senhora da Vitoria defendèra a fua Cafa, 
& cambem para que todos á vitado eftrago, que fizera a- 
quella furiofa innundaçad : procuraffem com as melhoras de . 
{uas vidas, mitigar a jufta indignação de Deos. Entrava a | 
gentea ver, & tambem a louvar a Senhora da Vitoria; pors 
que ella foy a que impedio o graviflimo dano que aquella 
impetuofa innundaçao pudera fazer como era deftruir toda | 
a Cidade : mas ella com os feus rogos, & interceflao alcan. . 
ou de feu Santifimo Filho, que o dano não foffe qual pue 
dera fer, & qualo inimigo das almas pertendia quẹ toffe. 
:- He a Senhora da Vitoria, que fe venera naquelle Tems 
ploa devoção de toda aquella Cidade , & todos concorrém _ 
a venerala, & a louvala, porque he o amparo de todos, & af- 
fim a ella fe atribue o nao ficar a.Cidade de todo arrazada 
com aquelle impetuofo diluvio. .Eftá colocada em huma ri- 
ca Capella, aonde he fervida com muyta grandeza;& difpen- 
dio, & com muyta devoção. Efte Collegio fe fundou no ans - 
domA, TOC X - DO 
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no de 1592. & pouco depois foy colocada naquella Igreja 
a Senhora da Confolação à quem depois deraô o titulo de 
Vitoria. Obra muytas maravilhas, & milagres, & em todos 
os negocios, & pleytos , em todas as e arduas, & ` 
difficultolas , a ella recorrem os moradores com petiçoens, 
que lhe fazem , & afim fe vê toda chea dellas. He efta San- 
tilima Imagem de roca, & de veítidos, & tambem. agen 
no Deos. que temem feus braços o veftem de ricas fedas; & 
telas. Tem a Senhora finco para feis, palmos de altura, fa 
muytas, & muyto ricas as.dadivas, & peflas , que fe lhe offe- . 
recem em acção de graças dos prodigios, & milagres, que 
obra, a favor dos feus devotos. Tudo ifto nos referio peíloa:. 
fidedigna; que vio,& prefenciou tudo o referido, Defte fuc- 
ceffo faz menção'o Padre Cordeyro liv.g.n. 257. & diz que 
começãraa fer invocada a Senhora com o titulo da Confola-. 
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Damilagrofa Imagem de noffa Senhora da Piedade „dotera 
«+. mo da Cidade de Ponta delgada em S. Miguel, ` 


7 Uma legoa diftante da Cidade de Ponta delgada , he 
` E muyto celebre o Santuario de .noffa Senhora da Pic- 
dade. Ve-fe efte fituado entre hűas terrasque ordinariamen- 
te fefemeað de trigo, & os fundadores delta Cafa, & fenho= 
resdaquellas terras, & fazenda teriaô, ou devoção a efte ti- 
tulo;ou infpiração de Deos,para que naguelfe deferto fitio: 
fe edificaffe à Rainha dos Anjos aquelle Santuario,fe he que 
não houve tambemalgum voto, para a edificação,ou algum: 
particular motivo. Tambem moftra aquella Cafa fer muyto 
antiga; mas tanto que nellafoy.colocada: a Senhora come- 
çou logo a'obrar tantos prodigios, & maravilhas a favor dòs- 
que implorava6 o feu favor; & patrocinio; quebe hoje; & o! 
foy fempre.muy. frequentado aquelle Santuário: em ace 
E A | e > aquelia 
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āquella Ilha : como o moftraô as infignias , memorias, & fi- 
naes , que nelle fe yem pender.O feu Fundador foy Lopea- 
nes a o: Fica diftante da povoaçað velha duas le- 
goas, & ao lugar aonde a Se hora he venerada feo o no- 
me da Piedade. Do de a 
- — He efta Santifliwa Imagem de efcultuga de madeyra; 
he muyto devota, & caufa muyta compayxaó, & ternura, 
naquelles que contemplaó a muyta dor;que moftra na mor- 
te daquelle Senhor , que fendo o Author da noffa vida, efia 
lha tirára6 as noffas culpas; & maldades. Ve.fe o Senhor dé- 
funto em feusbraços , & moftra como eftatura de finco pal. 
mos. Efta Cafa da Senhora he Paroquia; della faz mençãoo 
Padre Antonio Cordeyro liv. 5. n. 16.. T 
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Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do bom Defpacho 
~ dotermo da Cidade de Ponta delgado? DE 


E M diftancia de duas legoas:da Cidade de Ponta delgas 

da da Ilha de Sa Miguel, eftá fituado o milagrofo 
Santuario de nofla' Senhora do bom Defpacho, em hú mon- 

- Te ,ouherdade. Nefta-ha campos de trigo , a que lá fe cha. 

- mão montes, como nòs cà'herdades, & aos campos de vinha» 
taria a que lã chamaô ( como nós) quintas : mas nos montes, 
ou herdades ha cafas nobres , em que vivem os fenhores del- 
las. Nefte fitio pois referido ; fundou.o'Capitaõ Jeronymo 
da Camara á Rainha dos Anjos húa cafa junto ás da fua habi- 
tação que lhe dedicou debayxo do titulo do bom Defpacho, 

haverá pouco mais de fincoenta annos , & affim feria pouco -- 
mais ;ou menos pelos annos de'1660. Nefta Cafa colocou - 
húa Imagem da May de Deos, a Senhora do bom Defpacho, 
que he de roca. & de veítidos , mas com o Menino Deos em . 
‘feus braços, aqual tem dealto quatro palmos ,& logo ,que - 
m- axa Ma foy 
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foy colocada naquella fua Cafa, começou a obrar tantos 


-milagres y& prodigios, que bem podemos.entender, que 


Deos infpirou áquelle fidalgo efta obra; para que a miferi- 


A cordiofaM åy dos peccadores daquella fua Cafa pudeffe def- 


pachar; as petições, que elles lhe fizeffem todascomo faz,& 
aflim fa6 muytas as maravilhas,que obra a favor de todosos 
que imploraô o feu patrocinio. É affim com grande fé con- 
correm os moradores da Cidade de Ponta delgada em todos 
Os ftus trabalhos ,.& afilicções a bufcar no favor da Senhas 
ra o bom defpacho, que em fuas petições lhe pedem. | 
- Nos.favores, & maravilhas, que efta foberana Rainha 
da Gloria obra, naô ficaô de fóra os mariantes ; porque eftes 
quando fe vem em algum grande perigo,& trabalho de tros 
mentás ,ou de poder fazer naufragio , invocando a efta mi- 
fericordiofa Senhora, logo faô della foccornidos , & aflim fe 
eftaô vendo muytos;que vað a darlhe as graças de os livrar, 
& lhe offerecem"hás as velas. de feus navios., outros os'qua« 
dros, & finalmente outros varias memorias, & finaes dos re- 
recebidos favores, como tambem as fuas efmolas, para as def- 
pezas do feu ferviço.; & culto. Na fua Cafa fe vem pender 
taes memorias, & finaes. das. maravilhas, que continuamene 
te obra, as quaes eftaô publicândo.a fua amorofa piedade: 
para com os peccadores. Saó tambem muytos os concurfos 
das romagens , que de varias partes concorrem com grande 
devoçaõ. vifitaraefta Senhora: a fua feftividade fe lhe faz 
em o dia que difpoem o feu Padroeyro. He hoje o Padroey= 
ro a fta Cafa da Senhora Manoel da Camara, filho do inftis- 
tuidor, nc qu À of. 
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Damlagrofa Imagem de , noffa Senhora do Livramento: 
am -. da llhade $. Miguel. ox 


] Iftante.da Cidade de Ponta delgada, cabeça da Ilha 
| 3J de Saó Miguel; duas -legoas nofeu termo, & para a 
- parte do Nordefte,& hūŭa da Villa da Lagoa, & cutra daVil. 
la da Ribeyra grande, (e vêo lugar de Rofto de Cad grande 
fituado entre tres eftradas , que vað para as referidas povoa 
ções, Nefte lugar he muyto celebre o Santuario de nofla Se. 
ahora do Livramento ; aonde obra Deos, por húa Imagem 
"de lua Santiflima Mãy ,a quem invocado com efte titulo do. 
Livramento , muytas marávilhas, & prodigios ; & affim he 
muyto grande o concurfo das rornagés, que continuamente 
fcequentaõ a fua Cafa, nað fó das referidas povoações ; mas 
de outras muyto mais remotas, aonde hűs vaóa pagar á Se. 
mhora os feus votos, & promeflas, que lhe fizerad , & a dare - 
lhe as graças dos benefícios, que della recebêrad , & aflim fe. 
vem na (ua Cafa muytas memorias delles,como faô quadros, 
mortalhas, & outros muytos finaes de cera,& de outras ma« . 
terias. Tambemfe lhe offerecem muytas , & largas címolas, ' 
& fe lhe mandio celebrar muytas Miffas , & muytas dellas 
cantadas. “us T PE. 4, n 
-©  -Comefta Senhora tem muytafé, & devoçaô os nave: 
-gantes; porque invocando-a em os feus perigos, & tromen:' 
tas de mar, logo a Senhora os foecorre, & livra delles; & afs .. 
im em acçaô de graças 2:vaó bufcar defcalços, & lhe vað g 
* Offereceras velas defeus navios: ou lhe offerecem quadros; 
em que mandio pintar o favor , que da Senhora recebêrad, 
Efta Cala fundou em aquelle lugar hum Clerigo muyto de~ 
votoda Senhora nátural'da mefma Ilha , chamado Joaô Als 
“Yes; haverá pouco mais de fincoenta annos, Depois-a eri« 


— adomã, > gira 


= E 


316 ` Sentiario Mariano 
girao os Biff pos s de Angra em Paroquia do mefmo lugar. 
Muytos milagres notaveis puderamos referir fe houvera cu- 
rtofidade de os efcrever ,& de fazer delles memoria” Hum A 
p referirey, que foy Boae obrado a favor dehuma virtuofa 
“mulher, que a fervia com pata devoçaó, que toy nefta ma-, 
neyra, 
A “No tenpo. que á i Cafa da Seahora do Livraménto aiñ- 
da era Ermida, tinha hãa Ermitoa chamadã Maria de Ma- 
tos, mulher de' grandes virtudes, de muyta Oração; muyto 
penitente; porque a fua cama erað hüs feyxes de vides, &o 
travefleyro huma pedra , ainda que! tudo ifto eftava com taf 
disfarce diflimulado , que fe nað conhecia: na Quarefma ella 
era a que curava aos diciplinantes , & elles a bufcavaô pela 
grande caridade, & alegria;com que acudia a efte minifterio; 
Viviaelta devota Ermitoa da Senhora do Livramento em 
húa cafinha, que ficava contigua coma Ermida ( que aade: 
pois o Bifpo de Angra erigio em Paroquiacomo fica dito); 
Rayvofo o demonio de ver naquella boa mulher tantas vir- 
tudes, naĝ cefláva de lhe fazer toda aguerra, que podia:mas: 
podia pouco;pois eftava defendida com a fombra da Senho- 
gado Livramento.” Ra ST 
=: Mandárað á-ferva de Bis Maria dè Matos ARY pes 
dra de linho, & o. pude por fe vingar della fez , que lhe 
pegaffe o fogo. para: aflim lhe abrazar a cafa;em pouco fe vin- 
gava o maldito; pois a ferva de Deos naô poffuhia nada de” 
valor. Mas a Senhora do Livramento acodio-logo; & ella 
mefma apagou o fogo-com as fuas benditas mãos, , 8 affim fó; 
fe viraő chamufcadas as pontas do linho, & hãa efteyra, que 
tinha pendurada, que lhe fervia de fazer repartimento-na ca~ 
fa, fe-vio (para final )com húa-nodoa do fogo-dotamanho de”. 
quafi hum palmo. Defta maravilha, & defte favotda Seériho= 
ra deo conta a ferva-de Dios: ao few Confeffor y & elle:a pro 
blicou depois da fua morte; o- que f ce ue annos de 
1680, pouco mais, Ou. menos, — a. 
Es 
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i A Senhora do Livramento eftá colocada no Altar 
mòr, como Senhora, & Padroeyra, que he daquelle Santua» 
cio:toda efta noticia nos deo paffoa de todo o credito da mefe 


P K 


sma Cidade de Pontadelgada. e 
| TITULO xXx L 


Da milagrofa Imogêm denoffa Senhora de Guadalupe, - 
E no lugar das Heytesras, E ae 


O termo da Cidade de Ponta delgada, ha hum lugar 
N: quem daó o'nome da Feyteiras, impofto por-caufá 
dos múytos fetos, que nelle havia; quando fe fundou: A Pas 
rochia deíte lugar he dedicada a Santa Luzia Nefta povoa. 
çaô edificou hum Cavalleyro morador em o mefmo lugar 
chamado Jorge Camello da -Colta Columbreyro, ( defcens 
dente de Diogo Aftonfo Columbreyro, o queedificou a Ca« 
fa, & Santuario de nofila Senhora da Madre de Deos ) & fua 
mulher D.Margarida, filha de Pedro Pachecó, peffoas muya 
to pias, ricas, & devotiflimos de noffa Senhora, húa grans 
de, & magnifica Cafa á melma May de Deos, & a dedicáras. 
á Senhora debayxo do titulo de Guadalupe. He efte Santuas, 


* tio obrado com grande perfeyçad, & tem húa fermola Cas 


pella mòr fechada de abobada , & tudo tað ricamente orna<* 
da, que bem fe vèa grande piedade , devoção , & tambem a 
riqueza de feus Fundadores, que como eraô ricos tudo gafé 
tavaô com Deos, & em fuítentar; & remediar aos pobres ; & 
afua cafa era hum hofpital, aonde todos recorriad , & todos. 
achavaõ na piedade daquelles piedofos fidalgos, agazalho; * 


| faude, & remedio, & bem fé deve entender, que alêm da fua - 

| grandedevoçaõ, para com a Senhora, Deos para os confolar: 

| de mayores merecimentos lhe infpiraria o dedicarem'a fua 

| Santiflima Mãy aquella Cafa. Ve-fe a Senhora colocada no 

* Altar mor, como lugar proprio feu , &. como efpecial Pas: - 
: ri 4 - 


Ba — droga 
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droeyra: He efta Santiflima Imagem de efcultura de'madey= 
ra, não pude alcançar qual foffe; Ra ars 1& tambemo: 
dia em que fe lhe célebra a fua feftividade. Della faz men» 
çað o Padre Antonio Cordeyro na fua Hiftoria liv. 6. num 
Dumilagrofa Imagem de nofa Senhora da Ajuda do terz- 
© ~ < moda Cidade de Ponta delgada. A 


Eya legoa da Cidade de Pontadelgada da Ilhade S, 

Miguel, para a parte do Norte fe vê o Santuario de 
nofla Senhora da Ajuda; aonde he tida em grande veneração 
hűa milagrofa Imagem defta Senhora, & a fua Cafa frequens 
tada com muytos concurfos, & romagés , pelos muytos,8 | 
grandes prodigios, & milagres; que obra em todos os que | 
implorad o feu favor , como o eftaó pregoando os innume= 
raveis finaes; & memorias, que fe vem pender: das paredes 
da fua Cafa, que fe lhe offerecêraó emacção de graças pelos 
feus favores. Bita Cafa edificou,& dedicou á Senhora o Ca- 


- pitaô Gafpar de Medeyros o Velho ppor fua devoçaõ. Com 


efta Senhora tem muyto grande devoção os navegantes, pe-.. 
los grandes favores”, que della experimenta em fuas nave- 
gações; & aflim quando fe recolhem livres dos perigos ; & 
naufragios, em que.fe viraó,lhe vaó logo a dar as.graças, co- 
mo a Íua fingular bemfeytora', mandando-lhe cantar Miflas, 
& lhe fazem tambem fuas ofrertas. Eftá. colocada no Altar 
mor em o meyo do feu-retabolo, he de efcultura de madey=" 
ga; & tem ao Menino Deos fobre o braço efquerdo , & eftá 
com o ornato de manto, & coroa,naôd me conftou o dia,em: 
que fe lhe faz a fua principal fefta. | D 

-n O terreno todo defta Villa he taô fertil, & tað abundan- 
te em mantimentos, gue por muytas vezes fc daya O pgo. 
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de graça,a qu ueria.. Fallando o Padre Antonio Cor- 
deyro na fua Hiftoria Infulana da abundancia de frutos, que 
produz a Ilha de Sa6 Miguel, diz, que.hum Luis Gonçali 
ves fápateyro da Ribeyra grande, pedira a hum Gonçalo Pi- 
res meyo.moyo de trigo, por humas.botas, que entaô valiaó 
oyto , Ou nove vintés , & que por cutras botas de cordovad 
dera hum Fernaôd Alvesda Ribeyra grande hum meyo mo. . 
yode rrigo: & tres couros de.vaca ,poftos na mefma Villa, 
Defta meíma: Villa ham Pedro Vaz, valendo entaô os fapas 
tos.dous.vintés; mandou hum vintem , & quatro alqueyres 
de trigo, & ainda o fapateyro fe queyxou, que lhe naô paga- 
va. Hum Fernaô Alves naô quiz dar hum barrete verme- 
lho, que trouxera de Lisboa , por dous moyos de trigo. Hå 
homem nobre comprouhum capuz de do, por nove me. . 
yos.de trigo. Todas eftas coufas , & outras muyto notaveis 
da fartura, & abundancia de frutos daquella Ilha, refere o 
Padre Antonio Cordeyro nafua Hiftoria. Infulana livro 54 
cap. 18; E : o 


TITULO XXXI 


` Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Ajuda do e 
N PE _ igar dos Fanai as 


de Saô Miguel , para a parte do Occidente eltá huma 


> Inco legoas diftante da Cidade de Ponta delgada da Ilha 
illa a quem -daô o titulo da Maya. No termo defta Villa 


“ha húm lugar a quem chamaó “os Fanais. Entre efte lugar, 
- & outro a quem impuzeraó o nome da. Achadinha fe vê o 


Santuario de N.Senhora da Ajuda. He efta Cafá da Mãy de 
Deos,a Paroquia dos Fanais:& nella he búfcada com muyto 
grande devoçaô hãa milagrofa Imagem da foberana Rainha 
da Gloria;a quem invocaõ,com efte alegre nome da Ajuda; aí 
Qual obra muytas maravilhas, & mjlagres a favor dé sedoso 
+ k a po e “OR” Meus 


da 
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feus devotos, & poriflo a bufcaó.com grande veneração, - 
- Efta Santiflima Imagem eftá colocada no meyo do Al». 
tar mayor como Patrona daquella Cata. He de grande elta= 
tura ; porque he da proporçaõ de húa perfeyta molher. He 
de roca;& de veítidos, & tem ao Menino Deos, fobre o bras 
go efguerdo, a quem tambem veltem. E como eltá coma vi» > 
ita direyta parece que a todos acompanha , & he de fobera- - 
na mageitade , & de rara fermofura. Dizem -que he muyto 
antiga, & affim a mandariaó fazer logo que fedeo princis 
pio afundação daquelle lugar ;& áquella Paroquia , lehe 
que fenaô erigio depois pela grande devoçaó , que todos ti- 
nhaô á Senhora; porque a grande devoçaô,que todos lhe ti- 
nhaô pelas fuas maravilhas » poderia fer o motivo para fe eles | 
ger a fua Cafa em Paroquia. Naó pude alcançar em que dia- 
fé lhe fazia a fua celebridade. Defta Senhora faz mençaô o | 


Padre Cordeyro na fua Hiftoria liv. 5. n. 47. & diz quando: 


falla da fertilidade daquella Hha, que elle vira nefta Igreja 
da.Senhora da Ajuda no anno de 1664. hum pe de trigo com 
cento , & fetenta cípigas , & nellas fó quatro de quatro or- — 
dés des grãos,as mais de fete atè doze ordés, & que a raiz des 
fe pè era tão grofa como a barriga da perna'de há homem. 
E outras coufas mais refere prodigiofas na barateza daquella 
Tha, & da fua grande fertilidade, & por devoçaô da Senho- - 
ra os sa devotos lhe forad levando as efpigas. 4 


TITULO XXXII 


a +, 


Da Ig de ma Senhura da Saude do termo da Cida ` 
- de de Ponta delgada. - b 


r Eya Vo da Cidade de Ponta delgada; para a partes | 
do Norte, fe vê o Santuario de noffa Senhora da fau< 
de. Efta Ermida, & Cafa da Senhora mandou edificar oCae 


| pião E apard de Medeyroso o Velhos grande deyoçað,c& 


que 


abufcão. E 3 


“au 


“Tambem os navegantes experimenta em como efta 


muytas Miffas , & fazer Sermões. He efta Santiffima Ima- 


gen de efċultura de madeyra, & eftofadade ouro. A fuzef. 
- tatura ferà de quatro para'finco palmos, he de muyta fermos | 
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la frequentia de romagés; porque tem todos mayto grán- 
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de devóçaő para com: efta Senhora. Eftá fituado efte San: 
tuario em o pumar ; ou fazenda de. Joa Dragað. Gafpar 
Frutuolo nafua Hiftoria diz fer efte Santuario de grande 
devcçað , & de muyta romagem; porque como efta fobera- 
na Imperacriz da Gloria obra muytas maravilhas affim fa 
muytos que com grande fé a bufcad- em feus trabalhos, & ne- 
ceflidades, & a Senhora como piedofa.Måy atodos favores 
ce, & faz favores. He efta Santiflima Imagem de efcultura 

“de madeyra,& eftá como de jornada como Santiflimo Filho: 
pela mão, & Sa6 Jofeph da outra parte, a eftatura da Senhos | 
ra he de....... palmos. Nefte Santuario (e [vem muytas mes 
morias, & finaes, que eftão teftemunhando os grandes favo- 
ges,& beneficios, que a Senhora reparte aos feus devotos. 
Della faz mençao Gafpar Frutuofo na faa Hiftoria tom. 2, 
liv. 3.cap.6. a Pr a Ser Ti 

iT LTU L-O- XXXIV. co. 


Da regra Imagem deno) a Senhara da Conceyçãõ de A 


b 


* A Ihade Saô Miguel contem em fi finco Villas de nus 
À merofo povo , das quaes he cabeça a Cidade de Ponta 
de'gada ; a qual tem em fi dez Conventos; tres de Religio- 
fos da Ordem de Sað Francifco , hum de Eremitas de Şan- 
` to Agoflihho meu Padre, & outro da Companhia, & finco | 
de Religiofas.Tem efta Ilha dous montes altiíflimos humno | 
principio; & outro no fim, & no meyo he aterra taó bayxas. 
& rafteyra que ös navegantes a confiderad naquella parte } 
fumeigida. No mais fublime,que lhe fica ao Lefte, formou a o 
natureza hum valle no qualeftá o fítio das furnas, húas mas | 
yores , & outras mais pequenas ( como temos dito ) aonde 
fe tem ouvido por vezes grandes eftrondos, & roucas VOZES, A 
gomo alatidos.de quem padece , caufados do igaco lago» 8€ o 
a r e dr dp & cini 


y 


- LiwroV. Titulo XXXIV. 
cinzento polme, que a terra alli brota; com infernal cheyro, 
ou fedor de inxofre, & faltre. 
. Aquincíte fio edificárao hum oratorio (intitulado de 
nofla Senhora da Conceyção 3 aquelles dous Anacoretas 
Diogo da Madre de Deos, 8 Manoel da Anunciação, os 
quaes com outros varões do feu efpirito , efcolhêra6 efte fi- 
tio para fe darem de todo á contemplação das coufas cele{- 
tiaes. Defte fitio aonde haviad colocado hãa Imzgem da pu- 
rifima Mãy de Deos a Virgem Senhora da Conceyção, fe 
mudáraô no anno de 1670. ( por caufa dos topos» & cinzeis 
ros) para a Ermida tambem de ncfla Senhora da Conceyçaõ 
de Val de Cabaços, & não careceo de myfterio fer a mudan- 
ça para a Cafa da mefma Senhora ,a qual havião deyxádo as 
` Religiofas Clariftas, & alliaffentárão , & alli vivem hoje cs 
feus fucceffores. Não me conftou fe levárão comíigo a fua 
Senhora; mas he de crer , que a levariaô; porque tambem as 
Religiofas de Santa Clara, não deyxarião de levar em fua. 
companhia à Imagem ca fua Senhora. h 
Efte fitio de Valde Cabaços. comprehende toda a Vile 
la de Agoa de Pão; porque nefte mefmo valle foy fituada,& ` 
derao-lhe ete nome os primeyros defcobridores da Ilha de 
- São Miguel por verem aquelle campo todo adornado'& cu. 
berto de hŭas flores brancas, & grandes femelhantes às das 
abobaras, ou cabaças , & por iflo lhe impuzerad efte nome: ` 


efta Aldea, que nos principios fe fundou, & que depois cre- 
ceo muyto pela bondade do terreno , levantou à dignidade . 


de Villa ElRey D. Manoel em 28. de Julho de 1513.com 
meyá legoa de terra para termo defmemhrando-a de Villa 


“Franca; mas não pude faber omotivo; porque a Villa fedes. 


- Domina com o nome de AgoadePão. > - | ' 

| Junto a efte campo fe edificou logo em os feus princis 

-pioshãa Ermila,. que dedicáriomyfteriofamente à Senho-. 
ra da Conceyção, & foy a primeyra;que debay xo defte muye: 
fo agradavel titulo, para a Senhora fe lhe edificou em coca 
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a ilha. O que feria-pelosannos de 1440. & tantos. Depoisife 
eregio efta imeíma Cafa da Senhora em Mofteyro de Relii 
giofàs de Santa Clara. Tambem dizem que o que à Senhora 
aedicára elta Cafa, fora hum Ermitão de fanta vida chamas 
do Joanne Anes. Obra efta Senhora muytas maravilhas, & 
detde o principio., quealli foy colocada as obrou. E fe cem 
por particular maravilha da Senhora-a fundação do Con- 
vento das Religiofas , & o modo com que ellas começáraõ, 
que foy maravilhofo. E fem embargo, que o Molfteyro fe 
mudou para a Villa, foy pelo temor dos Hereges, que infef.. 
tavão aquellas Ilhas, & como ellas ficavão perto do porto,& 
em lugar petigofo: por íflo as mudára6S daquelle , para oem 
que hoje eftão. He efta Santiílima Imagem da;Senhora da 
Conceyçaô de roca, & de veítidos. Obra muytos prodigios, 
como continuamente o experimentao os'feus devotos; Defta. 
Senhora fazem mençaô Jorge Cardofo em ofeu Agiologia 
Lulit. tom. 2. pag. 520. & Gafpar Frutuolo na fua Hiftoria 
das Ilhas tom. 2.lív. 3.cap. 7.& o Padre Antonio Cordeyroo 
qual referindo os principios do Convento, diz afim. 4 
- Dos antecedentes terremotos , & pefts tirou a Mãy de 
Deos hum tað grande fruto,8 bem commum da Ilha de Sa6. 
Miguel, o qual foy o'princípio de Conventos de Freyras 
Religiolilimas, porque a hum nobre Cavalleyro, chamado | 
Jorge da Motade Villa Franca, que do diluvio havia elca- 
pado na fua quinta, Della em ha noyte lhe fugio húa filha. 
já mulher , com quatro irmãs mais moças , & caminhando de 
noyte não parárað fenað em hãa Ermida da Virgem nofla 
Senhora da Conceyçaó , aonde. chimaô valle de cabaços; 
junto à Villa de Agoa de Pão. E perfiftirað tað conftantes,. 
em largar o Mundo , &'fazer penitencia, que nem o mefmo | 
pay, nem Juftiças Ecclefiafticas , & feculares ; nem o mefmo 
Governador, ou Capitao mòr as pudêrad perfuadir ao con- 
trario, & ainda'ás filhas pequenas, eftas tornando com O pays 
voltáraô logo a meterfe com a irmaá na claufura , em goias 
E RA A . audi > e "> = LA da 
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= Livro lV. Titulo XXXIV. | 
haviaS recolhido. Chamava-fe aquella donzella mayor , an- 
es de ferecolher Perronilla da Cofta , & logo fe quiz cha- 
mar Mariade JESUS, & hãa fua vittuofa companheyra Ifa- 
bel Affont 
maís pe 


ee, A 


Joað, Maria de Santa Clara, & Anna de Sa Miguel, & eftas 


feis foraô as primeyras Freyras; ou primeyras Rofas daquel. 


e Jardim do Ceo , & as que abraçáraõ a vida rigurofa, & pe- 
nitente, eftreytiflima pobreza, & o gor da primeyra Regra 
de São Francifco emque então ficárad. . so 

* Paffados dous mezes, vierað de Villa Franca duas don. 


zellas principaes; & ricas, filhas de Joa6 da Arruda da: Cof. 


ta, & fem elle o faber le metèraő , & ficáraó no Conventinho: 


de noffa Senhora da Conceyção, não obftanteter-o pay ca- 
fado a hűa das filhas com pefloa graviflima, por cartas oque ` 
cada dia efperava de Portugal, & núcaas puderaó apartar da 


cõpanhia daVirgem Santiflima da Conceyção,8 logo come- 
çárão a vir tântas para aquella Cafa;que o Governador fe fez 


feu Padroeyro. Eis-aquias maravilhas da Senhora da Con... 
ceyção, & osbens, gue ella tirou para aquellas almas; por 
meyo dos grandes trabalhos, que fe haviad experimentado - 


naquella Ilha. Cordeyro liv.5. m. 84.& 85: pag. 160. | 
TITULO XXXV. 


 Demilagrofa Imagem denofja Senhora da Afficça da 
> sou Relvada Ilha de Saó Miguel `- 4 mo 
| A diffemos squeolu gar da Relva ficava para aparte do 
À SuldaCidade de Ponta delgada em diftancia de meya 


w legoa; & darem o nomede Relva, foy pela muyta que nó” 


melmo fitio;em que fé fandou.o lugar havia; & tem aquélle 


lugar ha húa Esmidadedicada à Rainha dos Anjos com o ti- 


G 


ifo, que tinha ido das partes de Braga. As quatro ir-' 
quenas fe diziaô Guio nar da Cruz 3 Catharina de S. 


fitio muytas, & boas fazendas, & quinras. Dentro fo mefmo `. 


tulo 
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tulo da Afflicçaő6, a mim fe me reprefenta,que efta milagro: 
fa Imagem appareceria élli, & porque alguem em alguma af. 
flicção grande.recorreria á Senhora,que:he a Mãy dos affli- 
tos; & porque a Senhora:lhe valeo;& o livrou da pena,& af-. 
fliegen que fe achava, lhe darião o nome,& titulo da Af- 
icção. o AS RD EF vão 
i A efte Santuarioda Senhora acodem todos em;tribula« 
-ções, &-moleftias,& a Senhora como amorofa Måy dos atri- 
bulados, a todos acode ,&-a-todos remedea s & todos os que 
em fua afflicção ; & pena recorrem à Senhora confefiao, que 
a Senhora em tudo os alivia, &confola. Hc .efta Santiflima 
Imagem de efcultura de madeyra, & terá dous: palmos, ou: 
dous, & meyo de eftatura ; nað pude faber odia em que a fes 
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2 TITULO XXXVL 
Da milagr ofa Imagem de nofa Senhora da Confolagas. 


Iftante hum tiro;de mofquete das-furnas da Jlha de 

Sað Miguel, fe vê a terra aberta em varias bocas, & ao | 

redor algúas covas, donde fahem tantos fumos , & fedores, ` 
que os brutos que alli chegão, & fe detem cahem mortos, 
como tambem as ayes , & f6 os cães fé lhe'cortão as orelhas, 

por ellas lanção o veneno ; & pouco efpaço adiante fahe de- 
ayxo de hãa rocha chamada pè de porco , huma grande Ri- 
 beyra- de agoa tão clara, & fadia, que dizem fer a melhor de 
toda a Ilha, & cont tudo vay fervendo pelos fundos mine- 
raes fobre que corre,& afim lhe chamãoa Ribey ra, que fer- 
ve, & nella bum pouco mais abayxo fe mete outra agoa, que 

fabe a ferro, & por Ho quem quer a boa, & perfeyta agoa, a` 
vay tomar mais acima nafua fonte , aonde eftá feyta a fabris 

gada pedra hume... Cc ti a r ad 
Diftante pouco da Ribeyra , que ferve 


gi 
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Sañćuario de nofla Senhora da Confolação Cafa 
magem , & concurfo. Edeficado por hum nobre 


de muytar 


~ 


Is 


Carajo chamado Baltezar de Brum da Silveyra quet 


depois foy para Caftella , & norreo. Obra a Senhora da 

Zonfolação muytos milagres, & maravilh:s , eftá colocada 
no Altar mòr “do feu Santuario , hè de cfcultura de madey + 
ta. Perto da Cafa da Senhora nafce hãa Ribeyra quente, &- 
turva a quem tempera loge outra muy fria, ficando a Cafa 
da Senhora no meyo, & nefta Ribeyra compofta de ambas fe 
curão muytas pefloas de-varias enfermidades, & particular- 
mente de farna tomando alli banhos,& fó lhe faltão officinas; 

- para fe poderem igualar , as celebres Caldas da Rainha, & 
vencerem'as que eftão junto a Vouzella em Portugal. Dá 
Senhora da Confolação fiz menção-o Padre Cordeyro liv, 
g.num.46.& 47.- da EE. Re 


TITULO XXXVII 


Y. 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Defterto 
- de Falla Eranca, 


T Afallamos da Villa Franca, & porque então diffemos 
J muyto pouco do muyto que della fe pudia dizer. Eftava 
fituada em campo chão, & quafi plaino, & por iflo lhe 
derão o nome de Campo, & Franca pelas franquezas, & 
grandes privilegios, que lhe concedêrão os Reys ce Portu 
gal, & porder a primeyra detoda a Ilha,& em tudo primey- 
ra, na nobreza de Illuítres Capitães , & muyta fidalguia, na’ 


tiqueza pela muyta, que nella havia, & ha 20 prefente, As- 


fuas fahidas , & redores fa excéllentes com ricos pomares, : 
& rendofas quintas , dentro muytos, & nobres mercadores, 
Tem efta Villa duas Paroquias , & ambas tem alguns oyto- 

centos vefinhos; tem muytas Ermidas, & entre ellas húa de... 
gicada a nofla Senhora do Defterro,que fe vê fituada ho po- 
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zè o Santuario Mariano = 
mar de Joaô Dragaõ; he Cafa demuyta devoção, & de muy 
ta romagem, & afim he bufcada,de todos os moradores das- 
-quella populofa Villa; porque recorrendo á Senhora em feus 
trabalhos, doenças, & enfermidades, para tudo achão na» 
quella mifericordiofa Senhora remedio, & alívio. Iko eftão. 
teftemunhando.os muytos: finaes , & memorias das luas m | 
ravilhas, em mortalhas , braços, cabeças ; peytos „& outras 
coufas defta qualidade. He efta Senhora de efcultura de m2- 
deyra eftofada de ouro , aflim a Senhora como a Imagem ds 
{feu Santo Efpofo São: Jofeph, & o Menino: JESUS, eftsó 
colocadas no Altar môr, que he unico, & alli fe-vè a Sento- 
ra coroada de prata, & o Senhor Menino, & Sad Jofeph com: 
sefplandores «de prata. Não me condi: o dia em quea fci 
tejão;- como tambem de quem foy o feu: Fundador, entende 
fe fora Joaô. Dregão » ou os feusafcendentes, Da Senhas d d 
Defterro faz menção o Padre Antonio Cordeyro na fua Fê 
Moriá liv, 5: nus 18. Gaf par F rutuofo tomiz. Kg > es 
TITULO XXXVII 
ia gr E de hofa dora das Bondens 26º 
-Morto de EE sl Dias TEAN act 
e ri És 
N Ote termo da Vila da Ribeyra grande ha Eya grans 
de lugar , aquem dão o nome de Rabo de Peyxe , êe- 
diftante defte pouco mais de hum quarto de legoa, haoutrro: 
lugar a quem chamão.o Morro de Jacome Dias Rapofo. He 
efte fitióhummonte de rochade calhao,que poriffo lhe im- 
puzerad o nome de Morro ; mas tão: frelco, de delicivfo , & . 
de tam bom clima: aque nelle fe edificárão logo muytas: cafas: 
grandes, & povoàrað muytos. Era Jacome Dias o fenhor: 
defte lugar , & comoera: fidalgorico edificon nelle humno 
bre palacio, 8rtão grande, & dilatado, que fó elle parecia: 


hia gande Vi Villa Efte Ginas eta Egito Pi ,& Pa l 


“Chriltã; aflqueéra muyto o rain muytó ER 
não havia pobre aque não temediafle,& Deos lhe augmen» . 


tavatanto os bés,que paratudotinha com que lhe affiftir ge- 
nerofamente. Com efta fus eximia piedade edificou,& dedi- 
cou ao Principe dos Apoftolos Sa Pedro huma termofa , & 
grande Ermida, & depois de haver fundado efta , dedicou 


outre á Soberana Rainha dos Apos a quem deoo titulo. 


das Candeas, ou da Purificação. + Soto s 
` Eraefte fidalgo devotiflimo de nofTa Senhora; & afim 
a fervia com muyta grandeza , & cuydava'muytodo culto 


do a a Senhora ainda nefta vidalho pagou com lhe - 


dar filhos , & netos muyto-imitadores de-fuas virtudes, & 
da fua piedade; porque hús, &outros herdárad a fua carida- 
de. Succedeo-lhe em (ua cafa feu filho mais velho Jacome 


Rapofo efte foy muyto grande imitador das virtudes de 


feu pay, & o melmo obrou feu neto: Ayres Jacome Rapofo, 

Efte deyxou a Ilha, & veyo para Portugal, & com a fua aus 
fencia, não fó o lugar perdeoa fua grandeza; mas os pobres 
o feu grande abrigo, que tinhaô na.fua muyta piedade “Com 


-a Senhora das Candeas tinhad eftes fidalgos muytadevoçao, - 


& a mefima os moradores daquelles lugares, i & tambem os 
da Villada Ribeyra grande. Della faz mençaő er F cuz 
Sofa & o er “Antonio Górdeyro liv. 5 n. o A 4 $ 


pi pT IT: ULC o: XXXIX 
“Dermingrofa Ditos de noffá Seabra das Nest, 
canto e do lugar da Atalhada. Pae 
ET „i 
H E muyto para fentiro deferidos com que vivem os hol 
mês ; efquecendö-fe: nað fá: da fua falvação ; mas do 
: muyto, que devem âquelle amorófo Pay, & benigno Senhor 
| ei tédemio; não! reparindo e cmo offender 
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346... o Santuario Mariano ` 
nem temendo os caftigos, que lhe pòde dar é & por cfqueck 


dos do muyto, que Ihe devem fe entrega de todo aos peca. 


cados, &-as abominações , vem depois a ve% perimentar o caf» 
tigo delles: pagando á Diviaa Juítiça o que merecérad, por 
fuas graves culpas, & enormes maldades. É 

- Hūa das nobres Villas da Ilha de Saô Miguel, era a da 
Lagoa, & era eftatãô populofa,que faziá de com prido muy- 
to mais de húãa legoa, & eltá eftendida de Nafcente atè o Po- 
nente. Como a terra era abundante, os regalos, & as delicias 
muytas , eftas os faziad taó efquecidos a feus moradores do 
Ceo, que delle nada fe lembravaô : antes procediao com hűa 
fumma ingratidão contro mefmo Senhor; que lhe dava, & 
repartia tantos bés; & o agradecimento dellesera o cahit 
em novas offenfas, pagando os favores. com cometer feyos 
vicios,& as mifericordias de Deos comnovos peccados. E fe 
tes clamavaó ao Ceo, para que delle vieffe o merecido caf- 
tigo contra aquelles que o mereciaó, Naô tardou efte; pore 


que fáhio do centro da terra hum tað grande deluvio de fo- 
go em 2$.do mez de Jtnho do anno de z563. que durou | 
com continuos terremotos, por efpaço de dez dias,& nelles 

fe vio arder toda aquella Ilha em hum éfpantofo incendio. 


Arrebentou efte do Pico de Vulcano s que totalmente o def; 
fez, & o confumio, o-qual fendo ântes altiífimo, ficou.em. few 


lugar hūa profundidade extraordinaria + & tað grande, que: 


fazia hãa legoa em circuito, & como efte caftigo ( em que 
moxréo muytagente )-naó baftaífe; o Senhor ainda mandou 
outros mais. para os emendar do que para os deftruir. 

— Noamnode 1630. ém dots dó mez de Setembros atie. 
bentou o fogo junto á mefma Villa da Lagoa, & não muyto 


longe das furnas,cujo immenfo arvoredo ardeo todo,8 more | 


A 


reo. ‘muyta. geńte,& grande copia de gado, que paltayá pelo | 


meimo valle dasjfarnas aonde;tambem -morrêraó perto de, 


duzentas peffoas.Então fahio hum Rio de fogo; quê entrans: 


Aa 


| 


do ? Pelo mejo d da; Villa-a dividio em duas à Pra Hia ficou | 


P con, 


» 


w 


;8: memorias delles ; que fe:vem pender das paredes daquel- 
la Ermida E affim (26 tambem muytograndes ọs concurfos: 
“Tom, Xa ; Y 3 l À: da : 


-iD Livro. Titulo XXXIX. o agr 
como nomede Villa, & á outra deraó o nôme da Talhida; 
porque o Rio de fogo atalhcu y &-ficou'efte lu gar feparado, 
& diitante da Villa huma legoa:'cufoffe por mais fe «'ilatar, , 


ogro grande comprimento, quê à a Villa tinha, Detta forte * 


igou Deos aos moradores da Lagoa, ou: a Para que. 
ieoi os rigores da fua Divina Juftiça.: - | 

-Fóra delte mefmo lugar da Talhada; ou da Atalhada, 
para a parte do Sul, edificou" o'Capitão Domingos Már- 
tins ; haverá pouco mais de quarenta annos; porque viria a 
fer pelos de 1660, pouco mais, ou menos á Virgem noffa Se- 
nhora húa Ermida, & pela devoçaõ, que: tinhiao-titulo dag ` 


Neceflidades,quiz que comëlle foe venerada,& aflimcólo- 
- cou na mefma Ermida húa devota Imagem defta Senhora: a 


qual fe vê hoje no Altar mòr ; ; porq ho unico; & naô tem ou- 
tro.. Ve-fe eífta Ermida Made ás mefmas cafas do Fun- 
dador ; nas quaes tem tribuna para que os de fua familia pof.' 
faô ouvir-Mulfa''no'Altar da Senhora, Efta Sagrada Imagem 
he de roca, & de veltidós , & tem fobre o braço efquerdo ao 
Menino Deos. A fua effatura he de A mais de Quatro 
palmos. = 
Eltá efta Onfa ; & Situado da Senhora d Necefli: 
dades obrado com grande perfeyçaðs & adornado de boas 
pinturas; porque he -todo apaynelado,'& com as molduras” 
de talha dourada , & tudo com muyroaceyoj em quef fe vèa 
riqueza, & a devoçaô do Fundador. Na Capella mòr tem 


- hum retabolo moderno ricamente dourado; porque a nada 


fe poupou" a devoçad do Capitaó Domingos Mártins, No 
meyo defteretabolo fe vê colocada a fagrada Imagem daSe- 
nhora, & eftá com múyto grande veneração. ble muyto grá- 
de adevoçaõ , que tem com efta Soberana Senhora todo a. 
quelle povo.; porque:obra;continuamente muytas máravi-. 
lhas, & milagres: como eftaô publicando ös muytos fihaes, 
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da gente que vay em romaria á Gafa da Senhora , & a fazer 


lhe as fuas Novenas; porque todos achaó na fua piedade- 


foccorro em fuas neceflidades,& alivio em todos os feus tra-: 


balhos. RR. r - 

- Naő teve o Gapitaő Domingos Martins filhos a quem: 
pudefe fazer herdeyros-de feus bés, que naô erað poucos, & 
aflim deyxou-tudo o que poffuhia ala fuafobrinha,que ca-- 
fou depois com Joa Bicudo de Macedo;& elles fað ao pre- 


fente-os adminiftradores da:Cafa da Senhora ‘das Neceflida- 


des. Feftcja-fe efta Senhora em finco de Agofto no dia das. 


Neves, & nefte he muyto grande o concurfo do povo; que 


vay avifitar a Senhora ; não fó da Talhada ; mas da Villa da: 


Lagoa, & dos mais lugares circumvefinhos. Fica efta Ermi- 


da fituada fóra do lugar para a parte do Sul.E della faz mens 
çaô tambem o mefmo Gafpar Frutuofo no feu 2..tomo. 


o FEFULO XXXX. 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Cabo junta q ta 


Villa da Lagoa, na Ilha de £. Miguel. . 


-TGM diffancia de pouco mais.de meya legoa da Villa dá: 


- À 4 Lagoa edificou o Padre Joaô Alves da Cruz, & junto 
ás mefmas cafas em que vivia em hãa fua fazenda, húa Ermi- 


s 


daque dedicou á Rainha dos Anjos debayxo do titulo de 


-noffa Senhora do Cabo, por particular affeyçaô ,que tinha. 


com efte titulo da Senhora , que fe venera no Cabo de Efpi- 


chel, Arcebifpado de Lisbõa. Efta obra fe começou havera 
pouco mais destrinta & tantos annos, & logo que a Ermida 


foy acabada: de todo-colocou nella a Santa Imagem da Virs 


gem noffa: Senhora, & foy-tad grande a devoçaõ; com que 


todos começãrad a fervillas Sra venerala.; que parece fedeo: 
ella por obrigada a beneficiar a todoscom. os feus fav ores;8e 
afim [6 muytos os milagres; que tem obrado deíde aquelle | 
o da a era 
PETE E n pke 


- 


“a z k e” - 
tempo atè o prefente; & poriflo faô muytos os concuríos, 
-& as romagés; parece que não hanenhum que chegue a ime 
Plorar os avores delta Senhora, que os nað alcance logo; : 
Fica eftè Santuario, & Cafa da Senhora do Cabe, encos 
ftada ás cafas do meímo Padroeyro , & com tribuna para a 


Ermida. He efta Santillima Imagem de roca, & de veftidos 


ainda que he tað: pequena-, que poderá ter pouco mais de 
dous palmos, & meyo ,& ainda aflim na fua pequenhez mos 
{ftra huma rara fermolura, & mageltade. Tem efta Senhora 
muytas Irmandades em toda aquella Ilha dé Saó Miguel; af. 
fim como aquella Senhora do Cabo de Efpichel tem, & ef. 
tas a feltejaô cada hãa em feu particular dia, aonde vaô jun- 
tosa fazer a fua feftividade. ` ` “ f Es ~ 
TILTULO XXXXI 


s Ai 


-Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Monferrate de 4 


termo da Villa de Agoa de Paor `~ 


p Untoao fitio de noffa Senhora da Conceyçað de Val de 
Cabaços, fe vèo Santuario de nofla Senhora de Monfer- 


* rate, que difta meya legoa da Villa de Agoa de Pao, fica - 
fituado elte Santuario nað muyto diftante do mar noaltode | 
hum monte de donde fe defcobre húa larga vifta, & hüs fer- 
mofos orizontes. Fundou efta Cafa à Senhora o Padre Mas `- 


noel de Oliveyra, em huma fua granja dc terras de pað , vi- 
nhas., & pumares, que era de feu pay o Capitao Gafpar de 


Oliveyra. He efte fitio muyto alegre, frefco, & deliciofo, 8& 
parece que difpoz Deos , que nelle fe edificaffe aquella Ca- - 


fa para que daquelle lugar podeífem todos participar de fuas 


mifericordias, pela intercefað , & merecimentos de fua Sang 


tiflima Mãy a Senhora de Monferrate. - / o 

- Tanto que efta Sagrada Imagem foy colocada nai 

quelle feu Santuario , logo começou aobrar innumeraveis. 
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2 Santuario Mariano. = 
maravilhas,com as quaes crefceo tanto a devoça6, para comi 
ella, que muytas peffoas por gozarem da prefença da mila+ 
grofa Senhora , foraô para là viver , edificar cafas , em que 
moraflem. Eftá colocada no Altar mor , aonde fe vê aflenta- 
da como Menino JESUS em feu regaço moftrando, que ef- 
tà errando hum penhafco ; hede efcultura de madeyra ; mas 
cs feus devotos por mayor veneraçaO a adornaô de ricas 
roupas. A fua eftatura he dealgis finco palmos , affim como 
obra muytos prodigios, & milagres, affim tambem fe lhe of» 
ferecem em memoria, & agradecimento delles; muytes fi- 
naes como mortalhas , & outras infignias defta qualidade, 
faô muytas as romagés , & todos os que fe vem oprimidos». 
de enfermidades,& trabalhos logo recorrem à efta Senhora, | 
& ella como mifericordiofa Mãy, que he dos peccadores, | 
logo lhes acode remediando-os. A fua Cafa eftá dando tef- 
temunho deftes favores; pois fe vê adornada das memorias. 
delles. A fua feftividade fe lhe celebra , em oyto de Setem-. 
bro dia de fua Natividade; > , TES at 


“TITULO XXXXIL 


Da milagro/e Imagem de noffa Senhora dos Prazeresno ~ 
Cc termo da Vilada Lagoas =: ` 
E M o termo da Villa da Lagoa, para a parte do Norte 
fe vè hum lugar a que daó o nome das Socas cuja Paro- — 
quia he dedicada á Virgem nofla Senhora dos Prazeres :a- 
onde fe venera ha milagrofa Imagem fua , & de muyta de- 
voçað. Obra muytos milagres , & maravilhas como oeftað | 
apregoando os muytos finaes , & memorias, que delles fe 
vem fufpenfos na Cafa da Senhora. Heefta Santiflima Ima- - 
gem deroca, & de veítidos, a tua eftatura faô finco palmos: | 
eftá colocada na Capella mòr , como Padroeyra da meíma 
Earoquia, A fua feftividade fe celebra na fégunda feyra des. | 
“o. | DO LS 


Livro IV. Titulo XXX XII, 345 
pois da Domir 
firo particulares milagres; porquenunca hoúve curiofidade, 
para dellesfe fazer memoria em pasticular, os mais fe confer- 
vað nås daquelles que recebêrad os benefícios. Quanto á fua 
origem,& antiguidade me nað conftou nada; mas parece fer 


antiga, & das primeyras Paroquias,que fe fundárað no tere 
B s 


mo daquella Villa. = , B 
| “TITULO XXXXIH. ~ 


Da milagrofa Imagem denofja Senhora do Rofario, 
e da Atalbada. i 


Villada Lagoa de duch já fallamos atraz , com a di- 


vifað, que nella fez o Rio de fogo, que a: cortou pelo: 


meyo do Norte a Sul , deyxando à parte do-nalcente huma 


limitada parte, que depois fe foy augmentando. Os mora- 


dores defta parte, ou do novo lugar da Talhada, edificára6 
hãa nova Paroquia por lhe ficar a da Villa da Lagoa muyto 


diftante , a qual he dedicada a Santa Cruz. Mas quiZerað, 
que ella fofle dedicada á Virgem Senhora do Rofario, 


pará fe livrarem com o feu favor, & patrocinio de femelhan- 
tes trabalhos, & perigos como haviaó padecido. Ve-fe elta 
Jgreja fóra do lugar. Nella he tida em grande veneraçad a 
Imagem da Senhora, & a grande fé com que todos.a bulcaõ, 
he tað poderofa, que com ella alcanção da Sênhora tudo o 
que lhe pedem. Eftá efta Senhora colocada no Altar mòr , a 
qual he de quatro, para finco palmos. He de roca, & de vet- 


tidos, & tem ao Menino Deos fobre o braço efquerdo. He” 
efta Senhora fervida de húa Irmandade, que a fefteja , & ter- f 
ve com muyta devoçaó. Fefteja-fe na primeyra Dominga 


de Outubro, Toda aquella Fregvefia tem com efta Senhora 


muyto grande devoçaõ , & aflim fa6 muytas as romagés ; & 


gs concurfos da gente, & na fua Igreja fe vem muytos finaes, 


inica in Albis, que he dia proprio feu, Naó-re. 
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&- memorias das fuas maravilhas, & ainda que a Igreja ficà 
fóra do lugar, & afaftada, nem por iffo deyxaô os moradores 
delle de ahir vificar todos os dias. Da V illa da Legoa poden- 
do dizer muyto o Padre Cordeyro, della diz muyto pou- 
£0; » pois de es Imagés nað faz. mençaô. 


ie id 
pe 


TITULO XXXXIV. 


Da amiri Imagem de Br Serhora.do Papaloda da Dhe 
de Sai M; gue 


O meyo. dk Elio, que vay da Villa da M para 
N: o lugarda Talhada, fe vê a Cafa, & Santuario da Vir- 
em noffa Senhora do Populo, Efte Santuario fundou hum 
Ínglez Catholico, & muyto cevoto de nofla Senhora , cha. 
mada Joaõ Eftaô, haverá pouco mais de fincoenta annos, & 


aflim feria no tempo em que eferevemos pelos de 1650.& | 


tantos. Nefte Santuario obra Deos muytas maravilhas, mi- | 


. lagres pelos merecimentos de fua Santiflima Máy, & afim 


dað tambem muytas as romagens dos que a bufcað em feus a. 
pertos, & trabalhos. He efta. Santa Imagem de efcultura de 
madeyra, & a fua eftatura he de quatro para finco palmos. 
E ftá colocada no Altar mòr da fua Ee que he grande, & 
fermofa, & tem tres Altares. p 


TITULO XXXXV. 


Da o Imagem de noffa Senhora da Graça do E termo de 
Lee Vila Franca, E 


Uma legoa. para o Sat, corre a cofta da Ilha deS. Mi: 

guel, & fe vè ha alta WA que he a mais alta de-toda 

a ela: a quem daô o titulo do Bode ; por hum que delle fe | 

detpenhou 2 & ameaça parap o Noroeite em diftancis de 
ous 


o Livro Tita RXRXVL. 4 


dous tiros de efpingarda fe vêo lugar do Fayal, por ter tan. , 


ta quantidade deftas arvores ; que dellas tomou o nome , & 
efta entre duas pontas ,que lhe fazem huma bahia com bom 
porto, aonde entra huma Ribeyra, pela qual entra do mat 


muyto peyxe. Ha nefte lugar muytas fontes, muyto arvore. 


do, boa frura, & particularmente de efpinho , pertence efte 
Jugar a Villa Franca. ʻA Paroquia defte lugar he dedicada á 
Rainha dos Anjos com o tituloda Graça. Eftá efta Senhora. 
colocada- na Capella. mòr no meyo do feu retabolo como- 


Patrona daquella: Cafa, com efta Senhora tem os morado- . 


res daquelle lugar muyta devoçad , & como faó todos muy 


to nobres, & ricos, & tanto que delles fe fazem muytas ve-- 


zesos do Governo da Villa. Naô me conftowda altura defta: 
Santiflima Imagem, nem fe tem em teus braços o doce fiuto 


do feu ventre, nem o dia em que fe fefteja. Della Senhora faz | 


mençaô o Padre Antonio Cordeyro na fua Hift, liv.ç.niia. 
E TITULO XXXXVL = 
Da Imagem de nofja Senhora do Rofurio da Villa da Lagoa 

| nofia Senhora dos Remedios. Agora fallamos da Ima- 


gem de nofla Senhora do Rofario Ermida do termo; 8 
_ Jimites da mefma Villa. Ve-fe a Senhora colocada naquel 


J A fallamos da Villa da. Lagoa tratando da Imagem de 


le feu Santuario no Altar-môr, como Padroeyra delle. He: 


efta Santiflima Imagem de efcultura de madeyra; & eftofada: 


| Como Menino Deos fobre o braço efquerdo, naó pude faber 


| a fuaeftatura, nem o diaem que fe fefteja. Tambem não pue- 
| de faber quem foy o Fundador daquelle Santuario: >- 


ITU; 
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x TITULO XXXVI = 
Da pro df Imagem denofja Sen ado Gg sda 

, Pila de 4 de Pao dl 

a Inda que já fallámos da Villa de e de Pao, nað dif- 


femos a ethimologia delte nome , fazendo-fe viagem 


| pelo vul adiante de Villa Franca: fe` refet que os defcu- 


bridores daquella Ilha vendo cahir-hãa Ribeyra de humal- 
to; & a prumo para o bayxo, julgárad muytos fer algum pão 
muyto velho,& antigo, que fubia ao alto,& outros com mais 
difcurfo entenderaô fer agoa , que fe defpenhava. E vendo 
fer aflim chamáraó âquella agoa ; Agoa de Pão , & efte mef- 
mo nome der:6"à Villa, quealli fe edificou depois em hum 
valle, & ficalhe a Ribeyra Seca da parte do Occidente, & da i 
parte do Oriente a Kibeyra do Paul șa qual hum alto Pico 
ptiva da vifta do mar, he bem provida efta Villa de frutas, 
& lenha Fez Villa efta Pa voação o D. MEE em “i 
de Julho de 1505.. | | 
— Entre as Ermidas, & Cafas de desporto: E a primeyra 
o Santuario de noffa Senhora do Rofário, aonde concorrem 
todos:com muyta devoçaó ; eftá efta Senhora colocada no 


Altar mòr ( que parece fer unico ) da fua eftatúra, & mate- 


ria fenos nað declarou nada; Fefteja-fe efta Senhora na 
primeyra Dominga de Outubro, & alli a vað a feftejar, & a 
louvar a Senhora. Defta Senhora faz mençaô o Padre Anto- 
nio. Cordeyro da Companhia, na fua Hiftor. liv. 5. num.2 1, 


n O TED UO XXXXVIIL. PS 
Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Ejperanças o 3 
É peça de Repita de Santa Clara. 


E Nrre os Conventos eo Religiofas da Cidade dé Ponta 4 
delgadas p Pinto he o de e Senhora da Epen- 
Tat 


Tio Tob REXRIR am 


Ga, que fundou Dona Felippa Coutinho mulher do Cap. 


- caô Ruy Gonçalves da Camara., fegundo do nome aonde ` 


ambos tem os feus fepulchros como Padroeyros : dotan- 


do-o para vinte , & finco Religiofas de vêo preto; & linco“ 
noviças ( & hoje he de muytas mais Religiofas ) & o fogey-. 


tou á obediencia dos Prelados da Ordem de Sa. Francilco: 
aonde com a protecçaô da Máy de Deos , & padroeyra da- 
quelle feu Convento, fazem aquellas Religioías huma vida 
muyto fanta , & perfeyta. 


Nefta Cafa da Rainha dos Anjos, he venerada hãa mis- 
lagrofa Imagem fua, que dá o titulo áquelle Convento, com ` 
a qual as Religiofas tem hãa muyto grande devoçað; & tam- 


bem as pefoas da Cidade.Se efta Santiflima Imagem foy do 
‘Oratorio de Dona Felippa , não confta já hoje ; porque pos 
dia bem fer, que ella a colocaffe naquelle feu Convento, por 
elpecial devoçad, queteria paracom a Senhora, &.a grande 
“obfervancia daquellas Religiofas ( de quem diz o Padre 
Cordeyro ferem obfervantiffimas ) fe tem fer por muyto ef- 


pecial favor da Rainha das Virgens Maria nofla Senhora: 


muyto fe podia dizer das maravilhas deRa Senhora; mas as 

noticias faô tab efcaças, que nada podemos dizer. Della faz, 

| mençaô o Padre Antonio Cordeyro liv. 5.cap.s. n.31. 
TITULO XXKXIX 

Ds milagrofa Imagem de noffa Senhora da Concejçad, de 

co Religuofas em Ponta delgada. 

| Hi: na Cidade de Ponta delgada hum Clérigo rico; 

º & virtuofo, chamado Francifco de Andrade de Albuc 


— O me ey 


“eem o 


| 
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- quequiz fofle dedicado á Rainha das Virgés a Senhora dà 


Conceyçaõ, para que efta foberana Protectora mais as apere - 


“Seyçoafle nas virtudes. Com efta refoluça6 procurou logo 
- Breve do Papa, com o qual deo principio á fua obra , & dif- 
- poz tiveffe aquella cafa fincoenta Religiolas das quaes has. 


Viad de entrar com dote trinta & nove, & aquellas, que pes 


Jas fuas virtudes mereceflem a aceytação das Religio(as, 


Dez haviað de fer nomeadas; pelo Padroeyra das fuas pas 
centas nobres , & hum lugar livre para huma filha do Padros 
eyros, ar y Eos 


tantos, & feyta a {ua Igreja , fe colocou nella a Imagem da 


Deo-fe princípio ao Convento pelos annos de 1650. & 


Santiflima Proteétora , & Senhora da mefma Cala, como {e 


“vêem ofeu Altar mòr, não fe nos declarou fe era de roca, & 
de veítidos, & creyo que affim terá , para que as Religiofas 


tivellem a occafiad de adornar com toda- a riqueza, & pers 
feyçao a {ua grande Senhora. Com ella tem as Religiofas 
muyto grande devoção, & a fervemfemprefervorofas. À lua: 


feftividade fe lhe faz no feu proprio dia deoyto de Dezem- 
bro. DaSenhora da Conceyça6 faz mençaô o Padre Antos 


nio Cordeyco na fua Hiftor: liv, g.n.31.: - 


K q qig E. au pe q E? k iy PE $ da a3 [ E 
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C Imagem de nf Senra Nonenção 


— ugarda Relva. cs cs 


~ Ahindo da Cidade de Ponta delgada, para a parte do Sul 

q em diftancia de meya legoa fe vê hum lugar, a quem daô 
o nome da Relva, pela muyta ; que alli haviaantes que nels. 
Je fe fizelfe a povoaçaõ. Efte lugar he dedicado a nolla Se- 
nhora das Neves, & efte he o nome que lhe daô hoje. A Pa~: 
roquia defte lugar he dedicada 'á melma Soberana Senhora, 
das Neves, Com efta Senhora tem todos aquelles Faroguias 
das CTT PS CR RO 


l 


i 


nos muyta deveçad, & grande fé;& aflim.a ella recorrem ern 


fé alcançað da Senhora tudo o que lhe pedem. Feftejad a Sé- 
nhora em o feu dia de fincode Agofto , com muyta grande: 
za, & nefte dia, todo aquele lugar concorre a venerar a Se. 
Mora De fuas maravilhas não podemos dizer nada: por fe 
Ros nað referirem:Da Senhora das Neves faz rençao na fua 
Hiftoria o Padre Antonio Cordeyro liv. . num. 34. ' 


Da milagrofa Imagem de nofe Senhora da Purificaçad. vs 


Uma legoa diftante da mefma Cidade de Ponta dele 

| í gada , para a mefma parte do Sul, & certad da mefma 
‘ilha, fe vèolugar da Candelaria, nome impofto por caufa 
da Senhora da Purificação , que nelle. ħe venerada.. Nefte 
lugar fe edificou hum Templo á Mãy de Deos, com o titus 
lode nola Senhora da Purificação, & como a efta Senhora 
lhedaõ os-Caftelħanos o titulo da Candelaria, fe deo á po. 
voaçaõ efte nome , & podia fer „que como em Tenarife he” 
muyto celebre o Santuario. de noffa Senhora da Candela- 
sia, os Fundadores delta Igreja quizeflem tambem com o' 


que naquelle fítio , & lugar pudeflem merecer á Senhora os 
feus favores, & a Senhora paga da fua grande devoça6 , lhe 
eftá fazendo continúamente muytos: Eftá-eíta Senhora cos 
locada no Altar mòr , como Patrona, & orago daquella Cas 
fa, aonde he fervida dos moradores do-mefmo lugar, que dis 
zem ter quarênta, & tantos vefinhos ; & a Igreja com Vigas 
rio,8 com muyta devoçaô he bufcada de todos, aquella mi» 
fericordiofa Senhora, o que ella fatisfaz Com a enchente de 


agrada Imagem ; nem: das maravilhas: que obra, Della faz 


Frrr OME g 


meêfmo titulo då Purificação obrigar a Mãy de Deos; para 


feus beneficios. Naô me conftou da materia , & fôrma defta 


mem 
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mençaõo Padre Antonio Cordeyro na fua Hiftoria livro g} 
num 34 T a TA É mw 
Cod ET ET e IA 
Da Imagem de noffa Senhora da Graça da Achadagrande. 


A Villa de Nordefte da Ilha de Saó Miguel, pela pars 

te do Norte , em diftancia de legoa, & meya , fe vè o 
lugar de Sað Pedro, lugar grande, que tem mais de cem ve= 
finhos, & aqui fe chama Nordefte pequeno emdifferença da. 
Villa do Nordelfte referida. Deftc lugar em diftancia de le- 
goa & meya, eftá o Topo de Pedro Rodrigues da Camera,&€ 
junto a elle o lugar de noffa Senhora da Graça; chamado à 
Achada grande, & efte nome achada val o mefmo que terra, 
chã, & playna. Aquihe venerada a Senhora da Graça, & a 
feia Cafa he Paroquia com Vigario, com perto de quarenta 
vefinhos. Nefta Cafa he a Senhora da Graça bufcada dos mo- 
radoresdo feu lugar , que a fervem com devoção, eftá colo- 
cada no Altar mòr, como Senhora , & Padroeyra da fua Ca- 
fa, Não pude alcançar , quem foy o feu Fundador, nem em- 
que tempo fe fundou; porque eftas Paroquias quafi todas. 
começáraoô em Ermidas , & depois as erigiraô os Prelados: 
= Diocefanos em Freguefias feparadas , por' haver crefcido- 
muyto a gente, O dia em que a Senhora fe fefteja, O na pu- 
de alcançar. Della faz mençað o Padre Antonio Cordeyro” 
na tua Hiftoria Infulanaliv.. num. 36. -~ X 


“TITULO LML 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Luz dos Fenai, : 


A Diante do lugar de Rabo de Peyxe,nome impofto, 0 
- dh de aparecer allim na ponta,que faz ao mar,ou (coma 


diz 
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diz Gafpar Frutuofo no liv.g. cap.27.) por alJifeachar hom: 


tað defcón necido; & grande peyxe, & com tal cauda, que. os 
(queno defcobrimento da Ilha, foraô a cortar O 
ella, & logo fe repartiraõ a fervir na Ilha ) pendurá- 


l raô a referida cauda do pey: A m lugar alto, & perguntados | 
ô daquelle lugar , refpondiad. De 


| donde vinha, quando h hia 
fio de Peyxe): Eftá o lugardos Fenais ( nome demuyto 
feno, que haalli ) cuja Paróquia he dedicada a noffa Senho- 


ra da Luz: he grandes efte lugar; porque tem muyto mais de: 


duzentos & vinte & quatrovefinhos, & he efte lugar rico, 


farto. Ve-fea Imagem da Senhora da Luz, colocada na Ca- - 


pella mòr , no meyo do feu retabolo , he Imagem muyto fer. 
mofa, & tem ao Menino Deos bre o) braço eíquerdo. Fa- 


menihe a fua felta no dia do feu Nafcimenro,& nefte dia to- 


' dosaquelles moradores a vað vifitar, & fe encomendad á Se- 
“nhora cm feus trabalhos , & enfermidades, & com a fé com 


queo fazem recebem da Shora os feus continuos benefi= 
cios. Della faz, “mençaó o Padre Antonio bras a na à fua, 


Hiftor, iv.s. num. 45. | o 
E = TITULO LIV. a + 


+ 


Da B Poty de a Senbira da grid dos | 


„Mofi eyros: 


Afida hűa MI ‚0U legoa ; &n meya da Ribeyea gram 
pi fe vè o lugar chamado Bretanha , cuja Paroquia he 

“ dedicada a noffa Senhora da Ajuda , da qual já fallamos ; & 
* dousterços mais de legoa, eftá o lugardos Mofteyros em 


* hum campo de terrataô boa, que dá o melhor trigo-da Ihas 
A Paroquia defte lugar he dedicada a nofla Senhora da Cons 


- ceyçaó, tem-mais de fetenta vefinhos , com feu Vigario; 
| Chama-fe efte lugar dos Mofteyros; porque hum tiro de bè- 
| ftaao martem diante de fi Re Ilhêos com  proporçaãó en: 

e Kon X K, Z | HE 


ui ima, 


E > vs DD O 
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tre fi tal, que reprefenta quatro Mofteyros , edificados no 


“mar, & tambem porque alli pela colta , & ponta Ruiva, atè 
“Os Efcalvados,eftaô taes concavidades,que reprefentaô ou. 
- tros tantos Moiteyros,& tem porto d bateis, que dos muyá 


tos ventos fe abrigad com os Ilhêos , & logo hum tiro de bè. 
fta, fica a ponta Ruiva , por parecer aílim na cor. Nefta Pai 
roquia he muyto venerada a Senhora da Conceyçad. Ve-fe 
colocada no Altar mór,como Padroeyra daquella Paroquia, 
aonde he bufcada daquelles moradores. & a ella” recorrem, 
como a feu amparo, refugio,& remedio.He de baftante pros 
porçaõ, eftá com as mãos levantadas, Fazem.lhe a {ua fefti. 
vidade em o feu proprio dia ; aonde concorrem todos os mo: 
radores com grande devoção, Da Senhora da Conceyçad 
faz mengað o Padre Antonio Cordeyro-na fua Hiftoria-liv, 
5. NUM. 4.7, DD f A yr Mo 


Ego sbosb foot A tão ode ET 
SEGUE-SE AGORA TRATAR DOS 


< Santuarios das mais Ilhas, 


py TITULO Ly. a e 
Da milagrofa Imagem de noffa Senhora do Guta, da há 

sa Terceyras o A 
f Ilha Terceyrã, ou de JESU, hea primeyra, & a prind 
L-A cipal das fete-Ilhas dos Affores, as quaes tambem cha=- 
máraó Flandricas. O Authorida Hiftoria Univerfal,diz ter 
de circunferencia feis legõas ,. outros lhe dad mais. Sobre o: 
tempo em que foy defcuberta , ha entre os Authores muyta 
variedade; porquea Ilha'de Porto Santo, confta fora defçu- | 
bérta no anno de 1417. por Joað Gonçalves Zarco , & Tris; 
fab Vaz Teyxeyra, A lba da Madeyra , & a Ilha de o 


annode 1432. & dahi a doze annosno de 1444. a Ilha de S, 
Miguel. Só no defcubrimento da Ilha Terceyra, fenão as 
Ce e (A E $ 


E Oe O 
| Confta porêm, que Ad pas foy defcuberta; pors 
j ja Miguel no anno de 1444.já 
| mo de 1450. fe diz fizera o Infante Dom Henrique Capita 
| Donatario à hum fidalgo Flamengo chamado Jacome de- 
Bruges; por eftar ainda a referida Iha Terceyra erma, &- 
 defabitada, & elle a querer povoar. Como confta da Doa- 
-çaO , que fe lhe fez, & traz o Padre Cordeyro no fexto livro 
| num.6. & como'tambem confta, que foy defcuberta , nað ans 
tes; mas depois de fe haver defcuberto a de Sã6 Miguel; pors 
quefoy o feu defcubrimento a tercéyra Hha , que fe defco=: 
“brio : fegue.fe'; que fe defcobrio em algum daguelles annos'- 
de 1444. atê 1450. & como no anno de 1450. já havia alguns 
| annos, que eftava defcuberta , pode-fe crer, que no annode 
Z445. ou 46. fe defcubriria. a + 
O dia em que fe defcubrio , tambem confta fer dia aífis 
nalado de fefta de Chrifto, pois lhe deraô o nome da Ilha de 
JESUS, & tem por armas, hum Chrifto Crucificado,& a Sè “ 
fe denomina a Santa Sê do Salvador. Ainda que o Cabido- 
tempor Armas, & Selo hum Menino JESUS. Donde algús ` 
„querem foffe defcuberta em o primeyro de Janeyro; que he. 
o dia da Circumcifad. Outros querem foffe no diado Corpo 
de Deos. Mas o Padre Cordeyro quer ,fofle na Quinta fey. 
ara mayor, em que foy inftituido o Santiflimo Sacramento, & 
-começoua Payxaő do Salvador. © = a é 
“À mayor duvida eftá , em quem foy o feu defcubridors 
porque dizem algús fora o.mefmo Fr. Gonçalo Velho Cas ' 
bral, & a duvida eftá ,em que fe elle fora, o que a defcobrios 
podelohia fazer certamente o Infante D. Henrique Capitað 
Donatario della, & delle farisó mençadalgús Authores, que 
Erataô dos defcobrimentos, & fe quizerem dizer, que a def- 
“A. an Al VA 2 m a m cobris 


+ ” sa 
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cobriria o Flamengo; Jacome de Burges, tambem não he cri 
- vel Porque na Doaçao, que lhe fez o Infante, nað faz menº 
çaó detal. O Padre Cordeyro tem parafi, que os. mefmos 
que defcobrirad as Ilhas de Cabo Verde; feriao os que def. 
cobririaó a Ilha “Terceyra; porgue ENG defcuberto aquel- 
las Ilhas pela parte do Norte, para onde ficaðas taes Ilhàs | 
de Cabo Verde; podia bem fer, que “voltando us feus Defco- 
bridores achaffem a Hha Terceyra , & defte defcobrimento 
dariaô contaao Infante D., Henrique; »& porque fe naó po - 
deriaô deter; ou o tempo lho nað permitiria, fe E 
com a defcobrir, & deyxariaó demarcada para feu-tempò. E 
por eftes nað ferem capazes delha entregar, deyxaria o pa | 
fante a fua povoaçaõ para outro.tempo, - i 
A primeyra Cidade defta Ilha, he Angra,& a Metropo- | 
li das mais, aonde refide o Bifpo,8 o Governador, Nefta. 
Cidade fundárao os Religiofos da "Ordem dos Menores hã 
Convento; que he a cabeça da fua Cuftodia, que dedicáraõ a 
Maria Santiílima , debayxo do titulo da Guia, Sem duvida 
quizerad obrigar aquelles fantos Religiofos a Senhora , pa- 
ra que ella os guiaffe, pelo caminho da perfeyçaõ , & em tal 
fórma, que nað Íó: obrigaffem a feu Santiflimo Filho, coma 
fantidade-de fuas-vidas ; mas para queelles foubellem guiar, 
& encaminhar atodos osmoradores da Ilha, pelo caminho ` 
da virtude, & fantidade;& de feu fanto exemplo, & a Senho-. 
ra parece, que fe obrigou da efcolha ; porque os guiou tam- 
bem, que aquella Cafã foy efcolhida para cabeça da Provin- 
cia das Ilhas, & com.os muytos. milagres ; que logo come. 
çoua obrar, moveoãos moradores para ajudarem, & favores. 
cerem aquelles feus Capeltães , com largas efmolas para que 
pudeflem fazer cafa,em que houveffem muytos Religiofos:" 
—  Colocárao: naqueila Igreja a Imagem da Senhora, que 
tem obrado muytas maravilhas, & affim faó.muytos os que a 
bufcaô em feus trabalhos, apertos, & enfermidades, & a Se- 
nhoraa todos a AA & faz merces, & beneficio a a mef- 
pT - m 
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ma medina os moradores; para que acùdaő aos feus 
Ca pelai com que he aquella cafa tambem provida que 
fulten Menta a Deita Senhora faz mençao o Pa. 
dre F Eo da Sol Rage na fua Hiftoria Serafica tom, 


alia É. esp. 12. & Jorge Gardofo tom.2. pr7ço. =; 


DA EA TITULO. LYI. 


“Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Cop, de 
Vala da Praya na Ilha Tercer ra., | 


Elos annos de 1500. fundárað os Frides Menares- eni 

-a Villada Praya hõa das da Ilha Terceyra ;a qual foy 
fundada no añno de 1 48 1.& aflim teve principio o Conven- 
to dezanove annos , depois da fundação da Villa, & Jorge 
Cardofo diz que os Padres Clauftraes fora os que cerað 
principio aquella fundação, os quaes paffáraő pouco depois; 
que fe defcubrio a Ilha Terceyra. 

Quizera6 cè moradores da Villa da Praya, que o Con: 
vento fofle dedicado a Maria Santiflima , debayxo de feu fo. 
berano titulo da Conceyção , pelo cordeal amor que tinha - 
achte myfterio , & affim feyta a Igrejá colocárað nella huma: 
fermofa Imagem deíta Puriflima Senhora, no feu Altar mor; . 
como Padroeyra daquella Cafa. Chama-fe efta povoação, 
Valfa da Praya, por caufa da dilatada praya aque faz o mar ' 
Oceano naquele fítio. 

— Nos principios pertenciad aquellas rifidicgesme Con? 
ventosa Cuftodia do Porto, & os mais das outras Ilhas, atê 
que fei incorporárad todos na' Província dos Algarves , no 
anno de 1566. debayxo-de cuja obediencia eltiverad vinte & 
feis annos , fendo o feu primeyro Commiflario Frey Pedro”. 
de Leyria.Fez-fe Cuftodia noanno de 1594. & foy o feu pri- 
meyro Cuítodio Fr. Manoel Bautifta( que morreo “depois 
Bifpo de Angola). a. 4, 

Jom.X, rd +! Aqui 
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~ Aqui áfombra- da Senhora da Conceyçao florecèrað 
Religiofos de grandes virtudes, & pelos annos de 1604. fale 
Jeceo naquëlla Cafa o fervo de Deos Erey Manoel Pereyra. 
Logo que a Senhora da Conceyçað foy colocada naquella 
fua Igreja começou a refplandecer em muytos milagres , 8 
maravilhas; & aílim a fer bufcada com gran dE -25 8 
afteto de todos os moradores. Nad fe nos referio a materia 
de que he formada, fe de madeyra, fe de veítidos. A fua fefti= 
vidadçhe em oytode Dezembro. Da Senhora da Concey. 
çaő efereve Jorge Cardofo no féu Agiologio tom. 2. pag. 
750.& o Padre Fr. Fernando da Soledade na Hiftoria Séras 
fica tom. 3. liv. 4.cap.5 .. ~- DE A, 5i 


COS ATUTO yia 
Da mlagrofa Imagem de noffa IT da Luz da. 
Sc mema Pill 0 2 a 


A entrada da Villa da Praya referida, fe vê a Cafa, & 
Ni Santuario da Virgem noffa Senhora da Luz, Cone: 
vento Religiofifiimo hoje de Santa Clara, Efte fundou nas: 
cafas de feus pays, & avós a ferva de Deos Sor Catharina de. 
Chrifto, Religiofa muyto mais illuftre pelas fuas grandes: 
virtudes , do.que pelo muyto nobre de feus progenitores. 
Chamava-fe antes de fer Religiofa Dona Catharina de Ors 
nellas & Teyve, era eftaefpofa ce Chrifto filha do Capitad: 
Diogo de Teyve de Gufmaô, & fua mãy Dona Leonor Gon- 
calves de Ornellas, &-nafcida na mefma Villa da Praya. Sema 
pre defde feus tenros annos foy muyto amante das virtudes; 
& devotiflima de noffa Senhora da Luz. Morreraó-lhe feus“ 
pays; & ficando ella filha unica, as mêfmas cafas de feus pays: 
dedicou à fua Senhora , para nelle em hum muyto reformas: 
do Conventoa fervir, & fe dedicar por efpofa de feu Santifi-' 
mo Filho , & quiz que fofle dedicado á Senhora , para dE 
MR 1” EM *. O E -ella 


met 
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ella lhe alcançale-luz do Ceo, para aperfeyçoar o que em- 

| prendia fazer, que era feguir as pizadas de Santa Clara, & a 
Senhoraasjudou de forte , que lendo ella-a primeyra Abba. 
deça daquela Cafa, erað as fuas fubditas ham agregado de 
“Santas: tudo ifto reconhecia fer elpecial favor da Senhora da - 
“Luz. Porque tanto que recebeo o habito, & Regra de Santa 
* «Clara,na grande perfeyçãó com que a obfervava fe reconhe- 
“cem as grandes afliltencias da Senhora da Luz fua grande 
 Prote&tora. . a n E E | s 
Tao grande faya fantidade defta Cafa , que della fahi- 
- rað nove Religiofas, para fundadoras do nobiliflimo Con- 
- ventoda Efperança da Cidade de Angra, & para o da Con- 
see yçaõ da mefma Cidade. Efta Santiflima Imagem da Senho. 

~ ta da Luz, fe entende ter do Oratorio de feus pays, com a 
gual defde menina teve fempre muyta devoçaô , o que a Se- 
dhora lhe pagava nos grandes favores, & affiftencias que lhe- -. 
fazia, & á fombra da meíma Senhora crefciaô em virtude,d 
- fantidade todas aquellas Religiofas fuas fubditas, que exci! - 
tadas do fervor da fua Prelada , voavað tambem com ella no 
caminho da perfeyçaó. A Senhora eftá, colocada no Altar 


mòrcomo Patrona daquelle Convento. ` o 
Fica elle fituado á entrada da Villa da Praya, pela para - 
te do mar, cujos muros defendem a braveza das fuas ondas, 
ocupa limitado fítio, & poriffo he falto de cerca;& pobre de. 
-agoa ; mas tendo o favor da Senhora da Luz , nada lhe falta, - 
- Nao confta do anno da fua fundaçaó,por fe perder o feu car- 
torio na geral ruína, que padeceo aquella Villa em 24. de 
-= Mayode 1614.Da Senhora da Luz faz mençað Gafpar Frus 
tuofo na Hiftoria das Ilhas, & os Chroniftas da Ordem Ses 


trafica, & Jorge Cardofo nofeu Agiologio tom.3.pag.849, > 
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T Pi ULO LYNI O Rs 


Da miai eN de E saaa dos Remedios da, 
Cidade de An gra À, 


Nire o Caftello da Cidade de Aa ge: a bias de 
noffa Senhora da Conceyçaó , fe eftende o viltofo, & 

alto bayro , a quem daô o nome do Corpo Santo, de que a 
| mayor partehe de navegantes , ġúe em hum alto, que tem 
| para o mar eftá a fua Ermida do Corpo Santo.. Perto da 
| 'Conceyçaõ eftá hum alto , & grande terreyro, & nelle hum - 
bom palacio do Morgado da família dos Cantos , & junto 
ao mefmo palacio, fe vê o Santuario da Virgem noffa Se- | 
nhora dos Remedios, cafa rica, cuftofa , & perfeytamente a» 
dornada.; aonde fa continuas as romagés, com que os favo- . 
recidos, & remediados pela Senhora, concorrem a lhe dar as 
graças dos grandes favores >X muytas ierces , que atodos | 
repárte, t.. | 
Eftá a Solar NPN no Altar mòr como Senhoras 
i- & Padroeyra daquelle Santuario. Entende-fe , que os nici- ` 
|| mos fidalgos Cantos, forad os que fundárað , & dedicárad á 
i Senhora. aquella Cafa , &-que elles tem concorrido” muyto 
SN para o augmento della: Tem toda aquella Cidade muyto 
grande devoçaó com efta Senhora, & affim he muyto gran- 
‘i de o concurfo da- gente,que com devoçaő-a bufca, & ferve, 
| em todos os eae á tarde o terço cantado. Hs de efeulru= . 


e um mo 3 
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O TITULO UX 


“Da Imagem de uofja Se bora das Neves, Collegio da 


ap rada Companhia. E 


Undáras os Padres da Companhia o feu Collegio da 

Cidade de Angra, no anno de 1570. fendo Bifpo da- 
quella Cidade D; Nuno Alves Pereyra ; & deraô-lhe para a 
lua edificação a 'Cafa de noffa Senhora das Neves como féu 
fio, & aflim he efta Senhora a Padroeyrado Collegio, & o 
feu orago: naô me conftou fe eftá collocada no Altar mòr co-. 
mo Senhora, & poiluidora , que era daquelle Santuario , fe 
na Igreja nova, que fizeraõ, lhe deraô outra particular Ca. 
pelta. He efta Senhora de grande devoçaõ , & todos os mo. | 


- radores daquella Cidade, com a experiencia de fuas maravi. | 


t 


lhas, a bufcavað continuamente, o q ao prefente farað; por- 
que efta femprefoy, & ha de fer generofa , & liberal para tos 
dos os feus devotos. Fazem.lhe os Padres a fua fefta no feu 
dia de finco de Agolto, que he o diá,que a Igreja tem afina- 
do para a fua Feftividade. Della faz mençaô o Padre Cop. 
deyro na fua Hiftor. liv.6. n. 113. Cs pe- 


TITULO IX. | 


Da antiga, & milagrofa Imagem de noffa Senhora do A ai 
Se Jierrode Angra., C S 


1) “Ora da Cidade de Angra, & das portas de Sad Bento; 
que he porta da circunvalaçaoO da mefima Cidade fe to- 

be com.hűa moderada fubida ao Convento de Santo Anto- 
nio dos Capuchos , fahida devotiflima , & de muyta recrea- 
çaô com híia deliciofa cerca, & da parte do Ocidente eftá 
e Convento das Religiofas da Conçeyçaó » & porque havia 
ET MM. q Es 
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gamente outra Cafa dedicada á mefma Senhora, lhe chamad 
hoje a Conceyçaô dos Cleriges. Defronte das Freyras fe vê 
o palecio dos Monizes, com hum grande jardim , ou quinta, 
& para a parte do Nordefte, fe vê a antiga Cafa de noffa Se- 
nhorado Defterro  Cafa de muyta devoçad; porque toda 
aquella Cidade a bufca,& na devoçaô com queofazem con- ` 


“ Aeguem os teus devotos grandes beneficios, Ella he a Senhos 


ra, & a Padroeyra daquella Cafa, & affim fe vè colocada no 


“Altar mòr da fua Capella, & Santuario. Fefteja-fe em Janey- 


ro nas oytavas dos Reys. Della faz 
ro na fua Hiftor. liv. 6.n.88. -~ 


AU TITULO IXL O 


ençaõ o Padre Cordey- 


Da milagrofa Imagem denofja Senhora da Ajuda do lte ` À 


gar de Sania Barbora. 


Araa parte do Occidente da Cidade de Angra fe vè hã 

P lugar, que fica diftante da Cidade coufa.de |: goa & me= 
Ya, he dedicado a Santa Barbora. Toda efta parte he de ro- 
cha talhada para o mar ; & aflim nað tem entrada nem fahi-. 
da, fenão no fim da bahia: Pouco para dentro do Certaó da 
Ilha, fé vêo lugar ce Santa Barbora, cuja Freguefia he dedi- 
cada á mefma Santa ;& o lugar terá quatro centos vefinhos. ` 
Tem efta Paroquia Vigario, Cura, & Thefoureyro;& qua- 
tro Bereficiados. A Cafa da Senhora da Ajuda, fe vê dentro 
do mefmo lugar, he Imagé muyto milagrofa, & he tradiça6 
conftante apparecêra no mefmo lugar em que fe lhe fundou 
a fua Cafa , com efta Senhora tem todos os moradores muya 
to grande devoça6, & a Senhora a angmenta mais, com as . 
muyt:s maravilhas, que obra: Da Ermidada Senhora fe defe 
cobre húa grande partedo mar,& por alli vem á vifta da Cas 
{a da Senhora as nãos da India , que em vendo a Cafa da Se» 
ahora, a falvaó com a lua artelharia, a que lhes. reipas e. 
e ra DÃO a PS. fore 
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forte da terra, & manda logo nova à Cidade de terem nãos. 
Efláa Senhora "olocada no feu Altar mòr; nað nos diz o Pa- 
drè Conde , que della faz mençad a materia de que he, 
nema eftatura, que tem ; nem o diaem que a feftejao , & fó 
nos diz fer a fua Cafa muyto frequentada com romagés. Dele 
la faz mençaô no liv.6.n.150. oo A -< 

PRA W UL i 


O LXIL a 
— Damilagrofa Imagem de nifa S enbora doDiterro. 


Utra Cafa, & Santuario tëm a Mãy de Deos no melmo 

lugar,a quem dão o titulo de noffa Senhora do Defter- 
ro : tambem Cafa de muyta romagem , & bufcada com muy- 
. to grande devoçaõ. Efte Santuario adminiftraa cafa,8 Mor- 
gado dos Monizes, & fe entende, queclles foraô os que fun- 
dárão à Senhora aquella Cafa. Eftá efta Santifiima Imagem: 
no Altar mòr daquelle Santuario, como Senhora , & Padro- 
eyra delle, com o Menino Deos pela mão, & da outra parte 
o feu gloriofo Efpofo Sad Jofeph ,efta Senhora he de efcul= 
tura de madeyra. Della faz tambem mengað o Padre Antos 
nio Cordeyro, na fua Hiftor. liv.6.n. 150. ~- - s 


TITULO LXIL 


Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Pena no lugar - 
das Fontainhas. ts 

N O Certad da Ilha Terceyra (ainda que quafi todas as 
Cidades, Villas, & povoações eftad fituadas a beyra-. 

mar ) com tudo fahindo da Villa da Praya, para o Efnoroef- 
te, fe vê hum lugar ; a quem dão O nome das Fontainhas, pe. - 

las muytas fontes, que nelle ha , cuja Paroquial Igreja he de. 
Sicada a nofla Senhora da Pena , que tem Vigatio , & alguns 
e + - | pen 


364 Santuario Mariano o = 
finccenta vefi ne Dot efta Senhora tem man grande de: 
yoçaő os moradores daquelle lagais “eftá colocada na Ca 
pella mor; he efta Santa Imagem de efcultura de madeyra. | 
Não pudemos defcubrir nada de fua o igem. TT faz tame 
bem epa o mefmo Padre ao liv. 6. 


TIT U LO xy, É 


Da aa Imagem de noffa Sob a de t Guadalupe do 
lugar de deoe Alva. E? 


“Nha trata eftá dividida em Ak Capitinias, go 
marco da divifa ficou em hum lugar, que fediz, Fo- 
lhauains , & chama-fe Folhadains , por fer mato todo de fo. 
lhado; mas já hoje « chá muyto roçado, & tem muytas quine S 
tas, & muytos pomáres de f: uta , por efpaço de legoa & mes 
yá, atè o lugar de Sad Roque. que chamaô dos Altares, por 
ter junto ao mar hum pico, que parece "hum Altar, a quefe | 
vem a ‘rendere mar, & he tão alto efte pico, que fe vê,& fer.. 
ve de marco aos peféadores,que vão pefcar por aquella par- 
te. Duas legoas adiante de.Saó Roque, fe vè o lugar de Sa6 
Pedro, chamado dos Bifcoutos. Defte lugar he a Paroquia 
dédicada aSão Pedro, & deffe lugat para diante, para o 
Nafcente, etá outro lugar chamado das quatro Ribeyras. E | 
nefte lugar eftava à primeyra Igreja de todaa Ilha; aonde — 
hiaõ.os moradores da praya a ouvit.Miffa , com tres legoas 

de diftancia , fempre junto ao mar.: Para a mefma parte do ` 
Nafcente fe fegue hãa grande lagoa de Bifcouto , chamado 
de Pamplona. Segue- fe logoo lugar de Agoa Alva. cuja Pas 
roquia he dedicada á Rainha dos Anjos com otitulo de nof.. . 
fa Senhora de Guadalupe » Imagem milagrofifima ,& afim | 
de grande romagem ; porque atè das outras Ilhas pat | 
mh pefloas aefte Santuario daMäye Deos. - i j 
Ela ias Cs que. e depois fe é crígio € em m Paróquia). ey 
fun; 


~ 
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fundada, por hum Joaô Homem da Cofta , lho de Heytor 
Alvares Homem,peffoa nobiliflima daguelia Iha; pertencia 
elte lugar ao de Villa nova; mas hoje he feparado: Nette lu- 
gar ha húa fonte, em que lançando hum pao, no cabo de an-. 
* noeftáconvertido em pedra, de que fizerad experiencias. o 
Bifpo D. Gafpar de Faria ,& oBilpo D. Pedrode Caftilho, 
& outras pefloas illuftres. lavando nefta fonte a roupa fem 
- fabaô, fahe tað alva, como fe a lavaffem comelle. A Senhora 
eftá colocada no Altar mòr como Padroeyra; he de efcultu- 
ra de madeyra eftofada, & tem ao Menino Deos fobre o bra- 
ço elquerdo, & eftá com o ornato deimanto, & coroa de pras 


A 


ça. Della faz mençaô o Padre Cordeyro liv. 6. n.36. >, < 
CO TITULO T | 
Da milagrófa Imagem denofja Senhora da Vida: 

oz. E F y 3- 


M pouca diltancia do lugar de Agoa Alva fe vê o de 
-Æ 4 Villanova, a quem tambem pela vefinhança da mila- 
grofa Imagem de noffa Senhora de Guadalupe, daó tambem 
o nome de Agoa Alva. Porém efe de Villa nova, he muy- 
- to mayor, & ce gente muyto nobre., Nefte lugar ha duas Ere . 
midas, a primeyra he dedicada á Mãy de Deos ; com o titu- 
lo de noffa Senhora da Vida, que eltá fobre o porto, & he 
cabeça de hum grande morgado ; que nellattem dous annaes 
de Miffas pelas almas de feus Fundadores, Heytor Alvares | 
Homem, pay do referido. Pedrô Homem da Cofta , avo de 
Heytor Homem da Cofta Culumbeyto , junto da qual Er. 
mida tem efte fidalgo hãa quinta muyto nobre. A outra Er- 
mida tambem he dedicada á Rainha dos Anjos , com o titu- | 
lo da Madre de Deos, na qualo magnifico Joad da Silva do 
Canto, com Bullas. Apoftolicas, que de Roma: alcançou, 
fundou huína Santa Cafa de Mifericordia. Ha nefte terreno 
santo gado, que aquelle zelofo fidalgo Joao da tua 
` f P- p À MAR. 
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Canto, vendo abayxo de fuas terras , fahir huma grande ,8€ 
freíca fonte , mandou á fua cufta fazer tres grandes tanques, 


& caminho para elles; para irem alli beber os gados ; como 
vað, & á fonte derad o nome da fonte de Joaô da Silva „tað 
defapegado era efte fidalgo, & tão zelofo erado bem com- 


. 


mum, que podendo aproveytarfe defta fonte, quiz que fof 
fe util a todos; & nad a quiz para fi. A Senhora da Vida eftá 
colocada na Capella mòr da fua Ermida. Com ella tem to- - 
dos aquelles moradores do lugar de Villa nova;muyto gran. 
de devoção. He de efcultura de madeyra ; não foube em que 
dia fe feíteja. Della fe lembra o Padre Cordeyro na fua Hit: 
toria liv. 6.n.38. A a Pp ço. 


TITULO LXV 


 Dawlagrofa Imagem de nofja Senhora dos Remedios; - 
= Aa Vola da Prayas> ` : 

Villa da Praya eftá tão fortificada , que nenhús-inimis 
À gosa poderão conguiftar, tem húa enfeada de area a 
que não podem chegar navios nem barcos pelos perigofos 
bayxos, que tem. Hoje tem muytos: fortes comartelharia, & 
affim não fe podem temer inimigos , & nunca'foy entrada 
“delles, fenão em hãa occafiaô, que a elles lhe cuftou bem cas 
ro; & foy, que quando fe começava a povoar aquella praya, 
& havia guerras entre Portugal, & Caítella, chegou alli 
húa Armada Caftelhana, & em muytos bateis (por maislho 
não permittirem os bancos de area ) lançárão gente bem ara 
mada em terra, & fugindo os poucos povoadores do lugars 
para o velinho mato , que ainda era muytoalto, & bafto , fiz 
cátaõos Caftelhanos roubando o lugar , & carregando tos 
dos os feus roubos. Eis-que hum Portuguez querendo ver 
o que hia no lúgar fe fobio a hūa alta arvore , & eftando já 
no mais alto reparando no inimigo, cahe pela arvore abayxo 
l ~ o: E ES 
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e. as ramas juntas,que fizeraô tal dE quê fe per- 
fuadio O inimigo vinha hū certaô inteyro de gente fobre el- 
les, & largando as armas, & trouxas começou a a fugir para os 
bateis, O Porruguez c: abido , ( que não feria das Ilhas ) le- 
vantando-fe animofo € E u aos mais, que fahindo todos, j 
& valendo-fe das armas , que e o inimigo deyxava, por fugir 
para os bateis, & fe embarcar, deraó nelles com tal furia, que 
ou feridos,ou afogados neniu um ficou com vida, ou mou 
os navios, & & eftes fe forao de tal fi rte y Que nað apparecêrad 
mais, & os Portuguezes fe ficárão com os bateis, com as ar- 
mas, & com todos os feus bens já reftaurados. A 

“< Defte vitoriofo lugar fe veyoa formara Villa;que: da- 
sjuella enfeada,ou arealtomou o nome da Praya, & ficou ca. 
oeza, & Corte da fegunda Capitania Donataria daquela. 
a. Efta Villa fe vê fituada em campo razo, defronte do 
acipio do areal, que volta para o Sul ,& com a-fobredita. 
¿oa entre elle, & a Villa, he cercada- de maria com qua- 
“o baluartes,& quatro portas. A-do porto, ado Rocio, a de: 
ffa Senhora dos Remedios , & adas Chagas. He a Paro- 
“ia, que terá alguns fete centos vefinhos, dedicada a Santa: . 
“suzy he Igreja-nobiliflima, de tres naves, & toda he cercar: $ 
da de ricas capellas de: morgados: ` 
Tem fete Ermidas, & a principal he dedicada a nofla, | 
Senhora dos Remedios , Cafa de muyta devoção , &a gente 
:aquella-Villa tem`muyta devoçaő com efta Senhora , que 
l2 oalivio, & o remedio de todos, &affim a ella recorrem 
em fuas neceflidades, & a ça a todos confola, & ali- 
| via.Eftá colocada no Altar-môr. He de efeultura de Miey- | 
ra , & tem fobre o braço efguerdo ao Menino Deos, pia 
faz inte o Pae ega: voliy. 6. n. 473 | 


o nu 
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TITULO LXVII 


Opa amada Imagem de noffa o W Rofario, do 
Cabo da Praya. | 


| Abindo da Villada Praya quafi meya lesa ficao fitio 
de Porto Martiin, & antes delle a Freguélia de Cabo da 
Praya, que he dedicada a Santa Catharina. Entre efte: lugar 
da Cabo da Praya, & o de Porto Martim [e vê o Santuario 
de nóffa Senhora do Rofario, que fundon, & dedicou a nof. 
fa Senhorá Manoel de Borba, defcendenté dos nobres Bor- 
bas, Curvos oriundos da Villa de Borba no Alem-Tejo; 
por hum Gil de Borba, ou Gelianes de Borba, que do A~. 
jem-Tejo paffou á Ilha Terceyra, por húa morte; que là ha. 
via feyto, & por iffo-mudoú:o nome em Gelianes, & foy o: 
- tronco dos Borbas da Villa da Praya. Efte Manoel de Bor. 
ba, era muyto devoto da May ds Deos, & aílim lhe dedicou 
aquella Cefa, & neila colocou a fua Imagem , & a fervia,8 
feltejou fempre-com muyto grande devoçad. Efta Senhora: 
he de efcultura de madeyra , & tem fobre o braço efquerd:. 
ao feu Santiflimo Filho Menino , feítejão a Senhora no few 
dia da primeyra Dominga de Outubro. » eftá com o ornato | 
de manto , & coroa de prata, Della faz me o) Padre Cor 
deyro ny, 6. n. Si | Ras! o 


| TITULO. “LXVIIE | 
Da milagrofa Imagem de nola Senhora da Eperangh i 4 


Villa de Sad Sebaftiaõ diz Gafpar Frutuoflo, queheá: 
_ mais antiga da {lha Terceyra, eftá fituada entre huns 
picos , ou montes, & tinha antigamente quinhentos vefi-- 
do & delles.gente E nobre. Tem efta Valla e 
| | nga 
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* lugaresno feu ter no, & O primeyro , & que eftá maisjunto . 
ao mar ; mas tão perto da Villa, que fe chama Arribalde. O 
fegundo lugar he o que eftá da banda do Noite , junto 20 
dos Altares, a O Raminho; mas por diftar 
| muytoda Villa, vay a gente delle ouvir Mifla, a Sad Roque 
| dos Altares. O terceyrolugar foy o que antigamente fe cha- 
mava Portalegre, & eltaya pela terra "dentro hãa legoa cif- 
tante do mar. . m p~ P, 
O quarto lugarhe aquelle a que vulgarmente da o 
" nomé do Porto do Judeo , cujo nome proprio he o lugar de 
| Santo Antonio, quafi hä legoa diftante da Villa de Sad Se- 
| baítiaó, he lugar decentó & vinte velinhos , pouco mais, ou | 
menos, a Freguefia he dedicada a Santo Antonio. Nefte lu- 
gar fe vê oSantuario dé noffa Senhora da Efperança, Cafa 
de muyta devoçaô, & romagem, aonde concorrem todos 
aquellés moradores circumvefinhos, a efta milagrofa Senho« 
ra, & pela grande fé, com que a buícao , & imploraõ a fua 
„protecçaő , experimentaô fempre os alivios em fuas quey.- 
Xas, & trabalhos. ERtá colocada no feu Altar mòr, como Ses : 
nhora daquelle Santuario , a fua feíta lhá fazem no feu dia 
de dezoyto de Dezembro. Defta Senhora faz mençað o Pas, 

dre Cordeyro na fua Hiftoria num. 57.dofetimolivro. > 


koe a a BEM GE o e agora 
SANTUARIOS DA ILHA DE'S. MARIA? 
TITULO LXIX. `g 


Da miagrofa Imagem de noffa Senhora dos Remedios da 
a q -Uha de Santa Marias | >, 


y Evanta-fe a Ihade Santa Maria no noffo Oceano em 37º 
SL «grãos da parte do Norte Septentrional , & correfponde 
o domX, T AR = direy: 


i a . 
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direytamente de Lefte a Oefte com o Cabo de Saô Vicent 
em diftancia de 250. legoas. Tem efta Ilha finco legoas de 
comprido, & quafi tres de largo. Da parte do Oriente 
tem efta Ilha húa ponta bayxa atè o ma 1, & nefte hum Ilheo 
redondo, & alto; mas pequenoa que chamão o Caftellete. 
Defte Caftellete meya. legoa para o Sul, eftá outro Ilheo 
mayora que chamão o Caftello,aonde fe abrigao os.navios, 
& tem.o feu porto para os bateis embarcarem os vinhos;que 
por alli os ha excellentes. Adiante do Caftello, eftá hã por- 
to de pefcadores., que chamaó Calheta, & hüa legoa adiante 
eftã húa ponta, chamada-mal-bufca, rocha alta,& medonha; 
mas hum tiro de pedra mais adiante , (e fegue hū campo com 
moradores , que pertencem à Freguefia do lugar.do Efpt- 
rito Santo , que fica meya legoa pela terra dentro. E da ros. 
cha malbufca vay outra rocha.a que chamaô a Ruiva, tao 
alta, & ingreme , que cahindo de fima agoa „ainda que feja 
poucafem tocar na rocha Chegaabayxo. Mais adiante fe fes! 
gue hãa praya de area, & para dentro híia Aldea de quinzes: 
ou vinte vefinhos. ad E a. 

—  Aquinefta Aldea he muyto celebre o Santuario de nof- 
fa Senhora dos. Remedios Cafa ,& officina de muytos , 8 

randes milagres, aonde fe ajuntão quafirtodos os enfermos 


-daquella Ilha, que vem a bufcar naquella faúdavel pifcina o. 


remedio de todos os feus achaques- „& enfermidades Todo. 
aquele Santuario fe vè cuberto de memorias , & finaes das: 
maravilhas defta grande Senhora. Tem em pouca diftancia 
húia notavel fonte de agoa falobra,que difta do mar hum tiro. 
de bêfta aonde fe vão lavar muytos enfermos, & na agoa def- 
ta fonte cobraõ perfeyta faude , & affim lhe chamaô a fonte; 
de nicfla Senhora. Efta Sagrada Imagem fe vè colocada no 
Altar môr daquelle Santuario. Nãome conftou o dia, em 
que fe fefteja ; mas. neffe dia concorre muyta gente, a vene-: 
ar aquella: milagrofa. Senhora. Della faz menção o Padre: 


desça tampa oe 


Cordeyro na fva Ffor, num.23.& pag. 109. doliv.6. |. 
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Ernes OLORI. 7, 
Da milagrofa Imágen de nojja Senhora da Conceyçao. 


è - `% n 

- Diante do Santuario da Senhora dos Remedios confa 

de dous tiros de mofquete, fe vem-entre duas vinhas 

duas furnas ; ce huma fe nao fabe o fim, mas com luzes fetira 

- della hum barro cinzento tað macio, & fino como fabaô , & 
ferve para lavar o panno,& tirar delle toda a nodoa pondo-o 
“ao Sol. Segue-fe logoa ponta do Marvaô , & logo huma ba-. 
hia para o Occidente, com hiia muyto grande ribeyra,& aqui 
eftá o Porro velho, & adiante oútro chamado o Porto nos 
vo, com duas ribeyras, que tambem entraó ho mar. Entre 
eftes dous portos, eftá húa fubida, & noalto della fe vèa Vil. 
la do Porto, cabeça detoda a Ilha, para a banda do Suduefte, 
Tem efta nobre Villa fobrearocha para o mar húa fer- 
mofa Ermida, & Santuario da Virgem noffa Senhora da 
Conceyçao, que he a primeyra Cafa, que fe vê de fóra. Aqui 
nefte Santuario ; he venerada de toda aquella Villa, a Rai- 
nha dos Anjos ,& a vão 'bufcar continuamente, & he fahida 
alegre pelo muyto, que dallife delcobre de mar. A Paroquia 

* defta Villa, he dedicada a nofla Senhora da Aflumpção, he 
Villa grande ; porque tem mais de quatrocentos vefinhos. 
- Da Senhora da Conceyção fe lembra o Padre Cordeyro liv, 

ó.num. 26. Toe = es 
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a pla E E E caem ana 
— DA ILHA DES. JORGE. . 

TITULO LX Mia 


1 DR ~ Vito À 
Da culagrofa Imagem de nofa Senhora do Rofarso-da 
wa Villa do Topo: | Y 


E` 


m 


A Lgús duvidão fe a Ilha deS. Jorge, foy aquarta:entre 


1 
4 4 
' 


as defcubertas, depois da de Santa Maria, Sa6 Miguel, | 
& lerceyra; masa tradição, & fama communillima, he que “ 


feja a quarta. Difta oyto legoas terra aterrada Hha Terceyé 
ra , foy defcuberta em vinte & tres de Abrik,dia de Sad Jor- 
ge, & por illo lhederãoo.feu nome; mas em que anno foy 
defcuberta.fe ignora , prefume-fe fer no'anno de 1450. pou- 
co mais ,ou menos. Querem algús que foffe o feu Defcubri- 
dor Jacome de Burges. A figura defta Ilha he de hum com- 


“MW 


. dd 


prido, & muyto alto efpinhaço, que corre de Noroefte para | 
Suduefte „em comprimento de mais de dez legoas. De pon. . 


taa ponta , vay peloalto cume hum caminho mas trabalhos 
fo. O mais antigo povoador defta Ilha, diz Gafpar Frutuos 


fo fora hum fidalgo Flamengo natural-da Cidade de Bruges 


chamado Guillelme Vandagara:, cafado com hõa mulher de 


igual nobreza, & ambos Catholicos. Eftes por fua qualida- | 


de, & nobreza alcançárao licença para povoarem , hűa das. 
Ilhas novamente defcubertas, qual mais lhe agradaffe , & 
trouxerão de Flandes dous navios cheyos de gente, & de 
muytos officiaes de diverfos officios, & por quererem exa-- 
minar primeyro a terra da, Ilha,que haviaó de povoar , def- 
embarcárão na deS. Jorge, que ainda eftava por povoar ; & 
porque o apelido do Flamengo Vandagara fignificavá no: 
Portuguoz , Bofque de SUTEEN Sire 

; , Eii a i T € 


h 


que fó hum caminho tem 
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de tratar co rtuguezes, tomou por appelido Silveyra, 
& muytos dos {eus parentes. - 
Aprimeyra Villa que findou, foy em Py fitio fis 
madoo Topo , & eltahe a mais antiga Villa. Efta Villa do 
Topo, eftá fituada em hum alto, cercada de hum alto.roche- 
do, pela parte da terra, & a la do mar do Sul, com tal rocha, 


ainda que de carro, tanto em 


caracol, que trintahomés clima fe podem defender de mil 


que eftejão em bayxo. Terá e: Villa pouco mais dé no-. 
venta vefinhos , a {ua Paroquiahe dedicada a nofla Senhora 


do Rofario , com efta Senhora fua Padroeyra tem todosos 
moradores daquella Villa muyto grande devoçaé, & aflim a- 


bufcão, & fervem fervorofos. Da Senhora do Rofário , fiz 


menção Gaf par F rotucfodia, 7. num.7. 
q e: 


“TITULO LXXI pe 


An 


Da milgrofa Imagem de noffa Senkora da Luz: 


Res legoas adiante da Villa do Topo, fe vê a Villa da 

“Calheta, çuja Freguefia he dedicada a Santa Cathari- 
na, que tem cento & dez vefinhos, ou mais,he terra rica por 
fer terra de muyto pão, & vinho & meya legoa adiante fe - 
fegue a Freguefia ; chamada das Manadas , dedicada a Santa 
Barbora: Adiante meya legoa, fe vê o Santuario de noffa Se. - 
nhora da Luz, que fu ndou | {ó com efmolas hãa virtuofa mu- 
lher chamada Catharina Cardota; & nella viveo' com raro 
exemplo de virtude, & de devoção, & morreo de cento , & 
dezannos. Aqui concorriad todos os moradores daquelle 
lugar ; porque ha por alli muytos lavradores de trigo , & de 


vinhas, & com o bom exemplo « da ferya de Deos. Catharina 


` Cardofa, frequentavão a Cala da Senhora, que ella tinha 


* femprecom muyto 'aceyo , & aflim convidava aSenhora á 


devoção; & aclla recorrião 5. hs trabalhos ,: & neceflida- 
Tom.X, ` a3 - des, 
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des, & fempre achavão na Mãy de Deos'os favores, que elia 
coftuma repartir aos que com verdadeyra devoção a buf- 
Cao. >~ À Ao q — R 1. 
Outra Ermida fe vê mais adiante quafi meya legoa , déz 
dicada a nofla Senhora dos Remedios, ou da Piedade, com a 
quat rem tambem todos aquelles moradores muyto grande 
devoção, & a Senhora a eftá inculcando.He efta Senhora de 
efcultura de madeyra, & eftá como Santiflimo Filho de- 
funto em feus braços , he muyto devota, & poriflo muyto - 
venerada de todos. Da Senhora da Luz faz mençaô, & tam- 

` “bem da dos Remedios o Padre Cordeyro liv. 7. num.8. | | 


“DA ILHA GRACIOSA. o 
TITULO Lx 
p Da milagrofa Imagem de "ofa Senhora da Ajude "E 


“Tha chamada Graciofa, eftá ao Norteda Ilha Tercey-- 
LÀ ra,oyto legoas de terra a terra , fica em 39. graos & 
meyo, ccrre de Lefte a Ocfte,em comprimento de quafi 
quatro legoas, em largura de mais de huma legoa de Norte a 
Sul, faz figura ovada , & com poucos montes. tão playna a- , 
legre, & aprafivel, que poriflo lhe chamárão Graciofa, 6 
com muyta razão; porque nað fó na terra, & planicie , mas 
_ tambem nos frutos lhe fez Deos efpecial graça, & muyto 
mais. na illuftre nobreza ; de que foy povoada. À cofta mari- 
tima defta- Hha de Lefte a Oefte, & pela'banda do Sul co-. 
meça em hűs Ilheos, que chamão oshomiziados, & a razão 
foy notavel'; porque no anno de rs 41. indo da Ilhacertos | 
mancebos dos principaes recrearfe ao Ilheo , & metendo-fe 
fòs eh Batel fera homicidia do lar Ferra 


aa na 
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i do já apanhado mi Jyta caça, pefcado, & marifco, & voltando 


jà tarde ao batel , que tinhão deyxado em hãa poça , ou def. - 
“embarcadouro unico do Ilheo, não puderão embarcar, por 
fer já noyte, & a marêtítar valia, & o mar alli feralto, & de 
cofta brava, &-medonhay& aílim fe tornárão para o Ilheo,& 
nem no outrc dia featreverão a pallar o mar. o 2 


e 


- -` A’ vifta difto finco primos feus , partiraðem outro bars 


: cO ; mas tambem fós como moços, & chegando começárað a 


datlhe vaya de homiziados , carneyrada , que fe viefiem em- 
barcar, que os levariaô atados, & por laftro do feu barco. E 
nað querendo os que eftavão no Ilheo por medo do mar., & 


-fendo já hűa hora de noyte; & efcura, eis que veyo huma tal 


onda , que ao barco que vinha bufcar os do Ilheo, lançou fo-- 


` bre húãa bayxa, & o virou fobre os finco, quetrazia, com que 


os naufragantes por mais que lutavão com as ondas, & cha. 
mavão pelos do Ilheo , eftes lhe nað poderão acudir , & dos 
finco fó humefcapou ; porqueo mar o lançou em hűa furna 
do Ilheo, & cis-aqui os bës que fe alcançaô nas galhofas, & 
recreações dos moços indifcretos.. . 
— Amayor,&a mais principal Villa defta Ilha he a de 
Santa Cruz: eftá fituada á partedo Nordefte”, & poriffo he 
de bons ares, & de frefca viração. Tem hum grande porto, . 
que chamão Calheta, & he capaz de toda a embarcação. 
Confta efta Villa de algús feis centos vefinhos, a fua Paros . 
quia he dedicada a Santa Cruz. Na mefma Villa eftá hú pi- 
co muyto alto, repartido em dous. Em hum delles eftá o 
Santuario de nofla Senhora da Ajuda , Cafa de grande devo» 
ção,& de muyto concurfo de romagês , com cafa para Os ros 
meyros fe recólherem, & delcançárem. Obra efta Senhora 
muytos milagres, & maravilhas. Eftá colocada no Altar. 
mòr, & a feftejao com muyta perfeyçaõ, & no dia da lua fes 
fla he então muyto grande o concurfo, ` — a 


s - 
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a a a eng septo 
“ILHA DO FAYAL. - 
TITULO LXXIV. - p 


Da ng Imagen da Virgem noffa Senborada ` ; 
| Concey pad. 


Hha do Fayal eftá em trinta & a graos & meyo. es 

A forçados ao Sudoefte , & quafi Ocite da Ilha Terceya: 
ra; & do. feu monte do Brafil, vinte ode. de terra a terra. 
Chamou-fe Fayal por ter efta Ilha muytas, & grandes fa yas, 
corre de Lefte a Oefte, & tem finco legoas, & fegundo ou- 
tros mais, de comprido defde a ponta;que chamaô da Efpa- 
lamata, atè aonde chamaó o Capello, por ter ordinariamen- . 


'te hum Capello denuvés , he IRAM redonda,pouco montuo» 


fa, & muyto plana. 
De Lefte a Oefte da ponta da Ribeytinha, & da Efpala: 
mata, ( nome Flamengo, que quer dizer , ponta de agulha, 
ou alfinete) pela cofa, do Sut, coufa de duas legoas inclinans . 
do parao Poente fe vêa Villa de Horta chamada afim; por- 
que cada cafa tem tal quintal, & hum ou dous poços que pa-- 
rece cada huma ter hãa quinta; ou horta, à entrada delta V il-- 
la eftá hüa Freguefia dedicada a nolfa Senhora da Conta 
çaô, que havia fido antes Ermida, & tal, que ella foy ere 
em Paroquia, & aflim he, & foy fempre muyto- venerada, 8 


com ella tem aquelles moradorês. muyto grande devoçaõ,6 


à Senhora fe encomenda em feus trabílhos, & enfermida- 
des ,& a Senhora a todos favorece. Novamente por fera» 
quelle rebalde r muyto: grande, que tem mais de duzentos &' | 
vinte vefinhos, feerigio outra Paroquia dedicadaanoffa Se- 
nhora à das Angu; quest tem c cento & fefenta & qu atos; 
n pa 
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finhos , & hoje terá muytos mais, & elles faô os que a fefte- 
jaô, gra fé ememo ftu dia. Defta Senhora da Conceyçaó 
faz menção o Padre Antonio Cordeyro liv. 8. nogi ri 


- no TUL O LXXV. 


Da wulagrofa Imagem de noffa Senhora da Piedade, q que ep | 
. venera no Convento de S. Francifio. 


Usf no meyo da poyoifað da Villa de He rta tem os 
Relígiofos de Sad Francifco hum grande Convento, 

elte teve antes de fer fundado nefte lugar duas mudanças, A 

* primeyra fundaçaó foy na praya do. Almoxarifé , a fegunda,. 

em hum monte de Porto Pim, aonde eftá hūa cova, que cha- 

- maõ a Covado Frade, & a terceyra „aonde hoje fe vê. Logo. 
mais abayxo , para o mar, aonde fica a porta do Convento 
eftava antes hãa Ermida dedicada a nofla Senhora da Pieda-' 
de, com ha efcada para o mar, por onde entrava a gente, & 
ainda por bayxo della hia caminho de carro, tudo levou o 
mar depois, he tudo por alli cofta brava , & chega ás vezes a 

“entrar na horta do Convento, & chegou a levar a Ermida,8& 

“a Imagem da Senhora da Piedade, que depois de andar muy. 
tos dias fobre as ondas appareceo milagrofamente em hum 

* ferradojunto à Cafa da Senhora da Conceyçaõ. E depois de 


a renovarem ,a colocáraô em huma Capella , que para iflo fe 


lhe fez na lgreja dos Padres de Sa6 Francifco, com a mefma 
“invocação da Piedade , aonde he bufcada de todos-com fer.. 
vorofa devoçaó. He efta Santiflima Imagem de efcultura de: 
madeyra, a fua proporçaó feraô tres para quatro palmos, & 
obra muytas maravilhas a favor de todos, os que com verda- 
deyra devoçaõ-a invocaó. Della fiz é o Padre Cor. 

geyrod E, 8,n.5.º | | 
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“TITULO LXXVI 
Da milagrofa Imagem denoffa Senhora da Guia: | 
Villa de ol como diffemos he Villa ca DA , 8 
A tem tres Freguefias, Vifitador , ou Ouvidor Eccle- 


fiaítico de toda a Jlha, & muytas Ermidas de grande devo- 
çaô. A primeyra dellas he ade noffa Senhora da Guia, que 


" eftá lobre hum alto monte, como vigiando aquella Villa,pa- 


ra a amparar, & defender de todos os feus inimigos. Efta Ca- 
fa fundou , & dedicou á Rainha dos Anjos o Capitaó mòr 
Jorge Gularte Pimentel. Com efta Senhora tem tambem 
muyta devoçaô os nobres moradores daquella Ilh3,8& todos 
a deprecaô em fuas neceflidades, apertos , & trabalhos , & a 
Senhora como amorcta May a todos ampara guia, & favos 
rece, eftá colocadaem o Altar mòr daquelle feu Santuarios 
Deita Senhora faz mençaô o Padre Cordeyro liv.8.n.7. 


F TITULO LXXVIL DO 
‘Da milagrofa Imagens de noffa Senhora das Anguftias. 
T A méfma Villa ha outro Santuario dedicado á May 


L N de Deos , como titulo de noffa Senhora das Anguf- 
tias. Defta Cafa da Senhora, fe diz fer a primeyra Igrejá, que 


“houve naquella Ilha.E que a fandára a mulher do primeyro 
| Capitão-môr Donatario della Joz ( ou Jorge porque os 


Flamengos para dizer Jorge dizem Joz ) de Utra. Devia 
efta matrona ter muyta devoçaó , com efte paflo dolorofa 
da Senhora; & affim pela fua devoçaô lhe dedicou aquella 
Cafa. Eftá em pê com as mãos fechadas , como quem expria 
me a fua anguftiapena,& fentimento, na aufencia de feu Sane 
tilimo Filho. Aqui regorrem tambem á piedade deita be- 


Ee ca to um 


o. gn 


` gorio Fhħaumaturgo, lhe dáo mefmo titulo. = 
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nigna Mîy dos peccadores , & na fé com que a bufcað , ex- 
perimentaó, quam grande he a piedade da Mãy de Deos pa- 
ra remediar os noílos trabalhos , & enchernos de feus favo-, 
res;& benefícios. Já diffemos tit, ferenta & quatro, elta Ca. ~ 
fa era hoje Paroquia, ques levantou o Bifpo de Angra para 
mayor commodidade dos moradores. Da Senhora das An- 
guftias, faz tambem mençad o Padre Cordeyro na fua Hif- 


e 


b F 


mento, titulo verdadeyramente notavel; & fingular :mas  - 


: 5 s ai Hymny 
Chrifli: E o Author do terceyro Sermað fobre a Salve Regi- C 


mamentis, firmius. E Sa Germano lhe chama Firmamento, Raro 


tat de: 
- Prefent. 


7 turg Orar: 
veyra, & nelle tem hum perpetuo Capella6 , que diz todos 2 de Ane 


Senta UR apro mn qua aqu Sm 
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Senhora colocada no Altar mòr da fua Capella , & muytos 
dos moradores daquella Villa tem tambem muyta devoçaő 
com a Senhora do Firmamento , que defejaô , que ella feja o 
firme fundamento de todas as fwas obras , para que allim fes 
jaô agradaveis a noffo Senhor. Defta Senhora faz mençad o 
referido Padre Cordeyro na lua Hiftoria. vA. < 
`. TITULO LXXIX. - 


~ 3 


~ 


e 
( 


- Da milagrofa Imagem de nofa Senhora da Boa viagem: » 


Y Unto aò porto daquella melma Villa, fe vê tambem o 
- Santuario de noffa Senhora da Boa viagem.Efta Cafa fun- 

è” vou, & dedicou a Maria Santiflima Joz;ou Jorge de U- 
cra o fegando do nome. Tem efta Senhora hãa muyto fer- 
vorcfi,ë& tica Irmandade dos Mareantes, que como defejaôs 
yue à penhora lhe alcance de feu Santiflimo Filho muyto 
| oo fuccefo nas fuas navegações ; para a obrigar mais a fer- 
“o com fervorofa devoçaô. Obra efta Senhora muytas ma- 
ravilhas a favor dos feus Irmãos, & Confrades; porque ven- 
doie apertados de algúa tormenta, fe valem do feu poder, 
a denhora lhe acode promtamente. No dia de lua feftivida- 
de concorre muyta gente avenerar a Senhora. Della faz mé- 
ç29 o mefmo Padre Cordeyroliv. 8.0.7. l 


` 
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si DAILHASDO PLO OR O É 


“E”* Ratando agora da Ilha do Pico; que hs a fexta, que fe 
`$. defcubrio , algús annos depois da Ilha do Fayal, Mas 
BaS confta com certeza ; quem foffe o feu verdadeyro Def- 
cubrdor: Alguns querem , quenofla Senhora a defcubrira, 
ou revelára a hã Santo Ermitað, que viviana Ilha do Payal, 


pae] 
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| & querem foffe o feu defcubrimento depois do anno de 
- 1430. porqueno de 1460; já eftava defcuberta. 
| A altura defta Ilha do Pico, fica em 38. graos , & dous: 
terços squafia Oefte da Ilha Ferceyra ,& do Porto de An- 
gra vað vinte legoas. a Ilha muyto comprida ; porque | 
| tem dezoyto legoas celd  Lefte a Oefe, & de largo tem - 
"quatro legoas Seíde o Sul atè a Villa das. Lagés, que fica ao 
Norte, & affim lhe fazem ter quarenta de circuito. 
"ÀS povoaçoens principaes fad o lugar da Calheta de 
Nefquim, com hum porto,em ntrað caravellas de vin- 
te toneladas. Dalli por diante híúa legoa., fica a Villa das La- 
| gés; que confta de duzentos vefinhos , mais adiante meya les 
-goa, fe vê hūa bahia chamada do Galeað , com hum lugar 
:chamado.de Saô Mattheos,.cuja Freguéfia erigio o Bifpo D, 
Manoel de Gouvea, & terá fincoenta vefinhos. D 
. - Dete Occidente fe volta do Sul para:o Norte tres le- 
goas, & meya. E logo mais adiante meya legoa, fe vè a Villa 
de Sa6 Roque, que he a fegunda Villa daquella Ilha,& a fua 
Paroquia he dedicada: a Sad Roque , & atè aqui nað feen- 
contra com Cafa dedicada à Mãy de Deos, & tambem daqui 
- por diante, fa muyto poucas. Efta Ilha por incuria, naó 
tem trato nem commercio podendo-o ter como. as demais; . 
mas fað taes os naturaes , que nað tem induftria , & fobejan- 
| do efta ás naçõesdo Norte, a efta totalmente lhefalta ; por= 
que tendo excellentes vinhos., & fendo muyto fertildos | 


1 


“mais frutos de nada parece cuydaĝ: <5, 
| O elima-do ar,& terra, he talque nefta Ilha fe vive fem 
“Medico algum, & vive-fe vidalarga ; nunca nella houve pes - 
fte, nem doenças contagiofas , naĝ he abundante de fontes, - 
maS oterreno he tað humido, que dáexcellentes frutos ; ri- 
quiflimas.ortaliças , infinitas abobaras ; & nabos muy gran» 
des, tem muyto gado ,o mais preciofo fruto he o feu- excele 
lente vinho. Tem excellentes. madéyras , & muytas dellas | 
preciolas, Agora trataremos da primeyra Cafa de noia Se* 
Eo de. = a. 
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- nhora ; que encontro nefta Lha do Pico. di 

Por muytas vezes tem rebentado fogo nefta Ilha”, & os 
mais modernos incendios forað eftes dous ultimos: o pris 
meyro foy em Fevereyro doannode 1719.& efte fe repes. 
tio com mayor violencia na noyte de dez de Junho de 17205 
rebentando por dezafeis bocas , nas faldas de hum pico por 
detraz do Cabeço do Soldaô , que he hum povo- daquela 
Ilha. Ocupou perto de hãa legoa em quadro a innundação 
do fogo, devorando todas as quintas, vinhas- & pomares, 
gue havia naquele territorio: cuja perda fécítima em muy- 
-tos milcruzados.Confimio trinta propriedades de cafas,cus 
jos moradores , falvara6 as vidas fugindo precipitadamente 
das camas, emque imaginavad defcançar. Toda efta prodie. 
giola torrente acabou.o fep curfo., precipitando-fe pelas ros 
chas do Oceano, gue querendo rebater a violencia do feu oe 
pofto fe alterou de maneyra, que cobrio, & falgou comas 
fuas efcumas'húa grande parte defta Ilha, tomgrande dano 
das familias, que a habita6; porque o faldas-efcumas, & a. 
grande quantidade de cinzas, que arrojaô os vulcoens, que | 
continuamenteeftad ardendo , & o vento lançafobre as tere 
ras; tem deftruido de maneyra as cearas, os frutos,& os pale 
tos, que não ha mantimentos na Ilha para tres mezes. O ga. 
do pereceo quafi todo, & as vinhas , que noutro tempo da- 
30 dez mil pipas, apenas deraô nefte anno quinhentas. Toe 
do o terreno por onde o fogo paffou ficou fem terra, & nað | 
he mais, que húa charneca de pedras queymadas. Atêa Ilha ` 
de S. Jorge, que fica oyto legoas , tem feyto notavel perjui- 
zo as cinzas. Tudo ifto refere a Gazeta de 31. de Outubro | 
dé1720,, ea E S e "i "SI 

` E accrefcenta mais em que alguns dias depois daquella 

calamidade , fe vio da Freguefia de noffa Senhora do lugar: 
da Ponte, paraa parte do Lefte húaterra nova pque fegune, 
do o noflo parecer occupa a ditancia , que vay defde o arres. 
cife, que he hum fítio no meyo delta Ilha atè paflar a diftans 
“ia E MN Cid 


sã r fervido 
fe defeu b a6 aquellas novas Ilhas, l nas 
Ea; TITULO LXXX. 
d i r ; 


T t | 
Da milagrofa Kaaa Ma Senhora da Piedade. ` 


Diante dá Villa de Sad Roque, havia hum lugar , 8€ 

TA. Freguefia, que entendo he dedicada á Mãy de Deos 
Maria Santiflima Rainha da Gloria, com o titulo da Piedas 
de. Efte lugar fe mudou, & paflou para mais adiante,& pafe 
fa de cem vefinhos, &-tem ainda a Mãy de Deos por Orago. 
Nefta Cata, & Santuario da Mãy de Deos, que he hoje Fre- 
guefia ;he venerada efta Santiflima Imagem. ERtá colocada 
no-Altar mòr como Senhora daguella fua Cafa , & he bufca- 
da de todos os moradores daquella Freguefia , a qual tem 
feu porto, ainda que pequeno, em que embarcaõ os feus fru- 
tos, He efta Santiflima Imagem muyto fermofa, he de efcul. 


tura de madeyra, & eftá çom o Santiflimo Filho defunto em: - 
feus braços. Defta Senhora faz menção-o: Padre Cordeyro na - 


fua Hiftoria liv. 8n.58 “o 


VCS 0a OE SOB a VER Lena sas cegas agacas 


“| ILHA DAS FLORES. 


- 


- Tiha das Flores eftá em quali quarenta graos: de alta 


-À rasdifta da Terceyra ao Oesfuduefte fetenta legoas. 
A fua grandeza ke de muyto mais de doze legoas de circui 
to,& de mais de finco de comprido. Chama-fe Ilha das Flo- 


res; porque os que a defcubrirad virað flores tað altas ,que | 


porifo lhe deção efte nome. Para o Norte em pouca mais 
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384 -Santuario Mariano = -> 
diftancia, que duas legoas ; lhe fica outra Ilhã” que chamaô 
o Corvo ( de que adiante trataremos ) daquivem;que a ama 
. bas chamaô Corvo, & aos Ba hãa dellas Cor- 
- vinos , & as propriedades de cada ha acomodaő a Outra, & 
ainda o vulgo das outras Ilhas, confundem entre fi as taes 
duas Ilhas. + l 
- . Nadconfta odia, nemo anno, em que fe defcubrio efta 
das Flores, & o mefmo fe diz da outra, & affim fetem, que“ 
das Terceyras efta foy a oytavs, & aílim parece, que efta das 
Flores fe defcubrio , é povoou depois do anno de 1460. ` 
Quando fe defcubrio, & povoou; fe não vio final, nem veltis 
gios de gente humana, nem gado algum, & aflim parece nun. | 
ca fer vifta de gentes fenão quando fe defcubrio , & quando : 
depois fe povoou; & affim eftas duas Ilhas, eftavao como 
D cos as criou no principio do Mundo,ou como Notas deys 


xou depois dodiluvio. RG e 


TITULO LXXXI 


Da milagrofa Imagem da Virgem noffa Senhora da Coni 
~ teygão da Falade Santa Cruz, 2 E 


Sta Ilha das Flores, he quafi redonda, como fica dit 
para a parte do Sul, he toda de rocha viva, & alta, & | 
fronteyra ao Suduefte fe vèa fua Villa principal,a quem daó | 
o nome de Santa Cruz cuja Igreja Matriz ,he dedicada ao - 
Myíterio da Cónceyção da Sobera na Rainha dos Anjos. TE 
efta Villa mais de duzentos vefinhos , & todos tem muyta 
Cevoçao com efta Senhora , & a ella recorrem , em todos os. 
feus apertos, trabalhos, & neceffidades , & fempre a Senhora | 
lhe acode como mifericordiofa Mãy. Eftá colocada no Al-' 
£ar mor, como Orago, & Padroeyra daquelle feu Santuario, 
Fefteja-fe no feu propriodia, Della faz mençad o Padre Cor-. 
deyrodiv.g. és + Teo o 
sc; TITU; 
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TITULO LXXXII. 


Da milagrofa Imagem de di Senhora E Refario da 
P Villa das Lagës, que he a a fo punda. 


Bane para o Norte, Oefte, &-j já {Suduefte Sr m a Ea 

bre Villa das Lap que tem mais de trezentos vefi- 
nhos. A Matriz defta Villa, he dedicada á Virgem noffa Se- 
nhora do Rofario, que tem Vig to, Cura, & outros Cleri- 
gos, com efta Senhora tem os moradores daquella Villa. 
muyro-grande devoçaô, a élla recorrem fempre, & nella ex- 


perimentaô os favores “de amorofa May. Os moradores a 
fervem com grande devoção,& fe fefteja em a primeyra Do- 


minga de Outubro, eftá colocada em à 
LG daquella Caf a; 

7 o O intérior doftallhahe muy fragofo,& de rochas muy: 
to alias; tambem rão ha lâcarros , que-os não fofre o terre- 
no , nem ha na Ilha cavalios,nem criad, & por falta de paf- 
„tós tem pouco gado-vacum ; mas tem muytas ovelhas. He 
efta Ilha muy fadia fem exceifo de frio ;nem de calma, tem 
muytos coelhos, muyta galinha,ã tem trigo de fobejo; não 
tem commercio cora as nações, & fó com Portugal, quando 
lã manda o Donatario bufcar algum trigo, & outras rendas, -- 
Que tem, & nem-com as outras Ilhas tem gommerçigs ris 
como Fayal, & a acena, 


a] la mòr, comó 


gae E E sergancas Dan SNEEN | 


ILHA RO. CORVO, OU DO MARCO. 


A Ilha da Corvo. eltá em quarentas graos de altura 58 ad 
| Noroefte da Ilha das Flores, & fó difta della ‘tres les 
gos, he quafi redonda, He efta Ilha hűa das nove dos Aço» 
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388 Santuario Mariano. 
res, tem duas coufas de grande,& rara admiração. À primey: 
ra he, que não feachando nella final, nem veítígio de gente 
humana; fe achou com tudo em húãa alta rocha, que cahe fos 
bre o mar, & em húa grande lagem levantada hõa grande, & 
fatal eftatua de pedra ; que confta de hum cavallo em offo,õ 
de hum homem veltido , pófto fobre eille com a mad cfquer- 
da pegando-lhe ná coma, & com o braço direyto eftendido, . 
& encolhidos os mais dedos, excepto o dedo Index, com 
que eftá apontando para o Occidente , & com mais inclina- 
çaő , para o Noroefte , he efta eftatua toda de húa fó pedra. 
coma lagem. Efte he o invento,& o alto Marco, de que fal. 
Ja Damiaô de Goes (tratando defta Lha ) que poriflo os na- 
vegantes, lhe chamaô a Ilha do Marco ; porque dalli fe de. 
marca em demanda das mais Ilhas, & Gafpar Frutuofo, - 
diz que algús affirmað , que a tal eítatua aponta para outra 
Ilhaainda encuberta, & chamada Garfa, que fica naquelia, 
direytura do Noroefte, & que do Norte da Terceyra; fe vê 
tambemem o verað. .,. >- > ag a TS 
> À fegunda mais admiravel, & prodigiofa he, que no 
mais alto daquella Ilha, eftá hum profundo valle , ou cal- 
deyra , qué no bayxo tem terra de dous moyos de femeadus. 
ra, & huma grande lagoa de agoa doce, & nella fe vem fete , 
Ilheos pequenos , apartados, huns dos outros , emo mefmo ; 
rumo cada hum, emque naquelle Oceano eftad as outras fee 
te Ilhas Terceyras, que com eftas duas de Flores, & Corvos 
fazem nove, & reparando-fe bem em cada há dos taes Ilheos: 
da lagoa seftá moftrando , paraque parte fica cada húadas 
outras fete Ilhas, & quaes menos diftantes entre fi, & quaes 
mayores , quaes menores , como fe foffem eftes Ilheos da tal 
lagoa hum Mappa, & carta de marear , para todas 'aquellas 
Ilhas. Daqui podemos conjeéturar , que afim come o Map- ' 
pa, cu carta dos Ilheos daquella lagoa, não he obra de algum: 
antigo Aftrologo , ou infigne Piloto; mas fó da Divina Ine. 
telligençia, & Providencia, Afim tambem aquella fatal efta- 
| da a 
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tua do'cavalleyro apontador de outras Ilhas, foy obra do 


mefmo Author da natureza,& Provifor Divino,que fem pre 


acode ás fuas creaturas, & por aquelles meyos, que he fervi= 


do para que lhos agradeçamos. ' 


- He quali redonda eita Ilha, como diffemos,& tadacer. 


cada de altas rochas, & fó tem dous portos, hum á parte do 


Norte ,o fegundo ao Efnoroefte, fem outro porto, ou tubi- ' 


da, gozaefta Ilha de muytos , & excellentes frutos Co mar, 
daterra:, & do ar. Do mar ; porque he abundantiflima de 
muyto, & excellente. peyxe, dasaves do ar, ainda rais abune 
«dante ; porque além de muytos paflaros, que vem de fóra; 


ma Ilha fe cria infinidade de hús, que ch:mão Angelitos do ` 
tamanho de tentilhões, outros que chamão Bouros, que lað - 


como pombas , & outros que chamão Eftapagados. Neftes 
paffaros.confidero.ainda outramaravilha nada inferior ás res 
ferida - É A o a”, 

- Dos paflaros Angelitos , hum cento dad húa-canada de 
azeyte, taó bom como o das.oliveyras (que lá naó-ha ) ain- 
da paratemperar; &-comer , eftes-os colhem fó em Julho, 
AgoRo, & Setembro. Dos Bourostirão tambem muyto, & 
igualmente'bom ageyte decomer, a carne deftes he ta boa, 


& melhor, ã de galinha. Qs Eftapagados deyrão o mefmo, - ' 


& muyto, & excellente azeyte pela boca, de forte que delle 
enchem pipas do azeyte daquelles paflaros, em que fe vê refe 
Plandecer a Divina Providencia. Saó tantoseftes paffarcsy. 
que deiles mandão barcos carregados á {lha das Flores, 8 
tem-fe muyto cuydado , em que fe nað cafíem ros mezes em 
quefe criaõ, por fenão perder a cafta delles ; porque nelles 
tem azeytepara o prato. a carne para o melhor Íuftento ,a 
pena para as camas, & atè graxa para os temperados pannos, 

Tem efta Ilha, que querem fe xá dera onome de Core, 


VO, ou por os feus defcubridores nella verem algum deltes - 


paffaros „como tem para fi Gafpar Frutuolo,ou por the re: 
Prefentar  primeyra vifta hum Corvo, Temboas duas le- 
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| Zoas de comprido , legoa & meya de largo , & mais de'quai 


tro de circunferencia, Nada fe fabe com certeza quaes fo- 
rað os feus defcubridores. A terra he frutifera:, porque he 
muyto mais alta, & mais funda fobre as raizes, ou radicaes 
pedreyras. Nunca houve nella pefte, nem ar corrupto , nem 

guerra; nem fome,, & fó muyto vento. Pertodo fegundo. 
porto a que chamão o Pefqueyro alto , fahe debayxo doro- 
chedo hűa grande fonte, & deexcellênteagoa, para auguada 
dos navios. Naô ha nefta Ilha bicho algum nocivo, nemain- 
da hum fó rato, & tem homês de officio efpecial de vifitados 

res dos-ratos ; Os quaes vifita6 toda a embarcaçaó fe traz ale- 
gum,& nað entra fem primeyro o matarem; tâmbem naótem | 
coelhos, tem muyto bôs cavallos ; dá muyto trigo; fenteyo; 


` 
r 


TITULO LEXXI O MA 


Deos lhe encomendou, ir 7 Tem, 


o 
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Tem aquella povoaçaõ da Ilha do Corvo, hia Igreja 
“muyto linda, gue he já como Matriz ; a qual he dedicada á 

May de Deos, com o titulo do Rofario, com quem todes , 

aquelles moradorestém muyto grande devoçaS, & a Senho. 
ra obra muytos milagres; a favor de todos, & affim com 


fidente, & com tudo nunca fe efquecêrad da verdadeyra ,, 
doutrina Chrifta,& emambas eftas Ilhas, faô todos os mo- ,, 
radores purimente Portuguezes ,& femprefieis á Coroa ;; | 
Lufitana, & nenhúa lingua ufarad já mais,nem os trajos fe- „y 
186 o dos Portuguezes. „ E tudoifto devem a ta grande ` 
Proteêtora como he à Senhora dò Rofario. ES 

- Naôtem outra Igreja mais naquella Ilha , nem Ermi- 
da,poderáó vir aindaater muytas; porque no anno de 1666. 
achando-fe que hav jaô creícido emtaô grande numero os 
moradores, como era de trinta, a cento & dez, ou mais: hoje 
podera6 fer muyto máis de-duzentos, & crefcendo em nu j 
mero podera. mandar feus filhos á Iha Terceyraa eftudar, . f 


grande fé a bufcad , & fervem com defpeza; porque tem a~ i 
quella fua Cafa com muyto aceyo,& faô todos aquelles mo- i 
radores muyto bôs Chriftãos ; que he muyto'de louvar em ; 

“húa gente, que vivia como em hum deferto, fem Paroco; 
ou Sacerdote; ou Religiofo ,que os exhortafle á virtude , & i 
á guarda cos Divinos preceytos,& tudo ifto fe deve atribuir $ 
á piedade de Maria Santiflima , à quem tinh. 6 tomado por 
fua Prote&tora infpirados por Deos, para a tal eleyçaô, & 5 
elcolha. O Padre Antonio Cordeyro diz no mefmo livro E 
nono. O trato de eftas ambas Ilhas ( falla da das Flores,S& ,s é 
Corvo) hede fidelíffimos Catholicos Romanos em tudo, şs Š 
“o que he muyto de louyar na Ilha do Corvo,gue tantosan- ,; j, 
nos nem hum Paroco teve,nem hum fimples Sacerdote re- ` ) 
ny 


ES ADE 


terad filhos Clerigos, que fejaô os feus Parocos, Curas,& 5 
Capellães, paralhe poderem afliftir affim na vida como na ' é 
morte. Ito he o que pudemos alcançar das nove Ilhas dôg y 
Açores. . SEM. RR a TA ? 
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SANTUARIO. 


MARIANO. 


“E HISTORIA. T 


Das Imagëi milagrofas de N. Senhora, & das milhas 
— grofamente aparecidas eim as libas de Cabo Ver= 
El S S. Thomè, & da liba do Principed 

-da-llha de Amo Bom, ` ` 


LIVRO. QUINTO. 


Noticia. das Tee de ET Senhora; à Gue fë venerao na Iha 
de Cabo Perde. ; 


uai INTRODUCÇAS. 


co fu P RIMEYRA, & principal Hhade Cabo 
jam Verde, foy defcuberta pelos Portuguezes, no. 
ACSR anno de 1443. fem embargo de quererem ou- 
DCi tros, que no anno de T445- OHtroS-poem. O fer 
tas defcubrimento no annode' T4ÓO. & outros em: 


| 3468, sm tanta variedade,c o. que fe fe deve dizer he, foraô va- 
“rios 


Introdução. | E 


dou o cade ao eia deftas Nbass é coma mayor 
noticia dellas, mandou a Antonio de- Nole porma defcuz, 
brillas de todos 7 : 

—  Odiaemquefe defcubrioa primeyra, & a mais princis 
pal ( que foy aquella a quederaó onome de Boa Vilta ) & 
porque fe defcubrio.em o primeyro de Mayo, lhe dera 
tambem o nome do A poftolo Santiago cu allim foy. 
efcolhido por Patraô daquelles Defcubri + OU primey- 
ros povoadores, os quaes puzerad tambem á fua primeyra 
Cidade o feu venerando nome. Ainda -G o noffo Camôesfinta 


outra coufa, como fe vê nos feus Luftadas Cant.g. Eftaçað go- 


mas equivocoufecom Santiagoo Mayor; porque diz afimz. 
4 Aquella ilhaaportamos, que tomou ` ; 
O nome do Guerreyro Santiago; ~ =o, 
“Santo, que aos Hefpanhoes tanto ajudou; - - ' 
E aflim no dia defte feu grande Patrad Santiago o Menos: 
lhe fazem grandes feftas; com notaveis demonftrações Bei ins 
venções dealegria. 
Sa6 eftas Ilhas onze, a primeyraçe principal, lhe deras 
O nome de Boa Vifta, mas depois lhe derad o nome de San- 
tiago tomado do feu Patrad, & tem hűa fó Cidade do mef- 
mo nome do Santo ; & terá íó duzentos vefinhos; mas com 
Bifpo, & húa bonita Sê, & o feu Cabido que fecompoem de 
finco Dignidades, a f: aber Deão, Chantre, Arcediago , The. 
foureyro mòr,& Meftre:Efcola. Doze Conegos,quatro Ca: 
pers Cura, &  Coadjutor > p refouteyro me menor, & quas 
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tro moços do Coro ; com Meftre da Capella, & Organifta; 
Nao le fabe de mais lugares juntos, a fegunda Ilha fe chama - 
a Maya, terceyta Sad Fehppe, ou Ihi do Fogo, quarta Sa6-. 


Chriitovaô , quinta a Ilha do Sal ,ou de Mayó, fextaa Bra- . 


wa, fetima a de Sa6 Nicòlao, oytava Saô Vicente ,a nona fe 


“chama Rafa branca, ou Rofa branca ,a decima Santa Luzia; 


& conffa de oyto legoas, undecima ade Santo Antonio you 
Santo Antaó, & tem as mefimas legoas,que a de Santa Luzia; a 
& não fe diz mais deftas Ilhas, porque nem povos, nemlu. 
gares tem confideraveis. Comprehende efte Bifpado , & efe. 


tas Ilhas, cento & cincoenta legoas; & tem tambem [o Potos. 


de Cacheu em Guinè.- A 
- Tem elta Ilha de Santiago, treze legoas a com ida 


outros dizem, -dezoyto do feu mayor comprimento, & de 


largura por onde he mais larga fete. Ficaem quatorze graos: 
& dous terços do Setentriaó., he efta Ilha muyto fragola , & | 
de grandes rochas, & penedias , feu clima naô he fadio ; pora: 
que o feu inverno começa em Agofto , & continua por Se- 


tembro, & Outubro, & não chove nos mais mezes; mas ains 
daaílim he abundante de frutos , & de gados. Em feus prins 


cipios vinha a Portugal muyto ouro, tirado por commercio 


daterra firme, mas depois que fe defcobrio a India, & Bras. 
- fil, nað fe fez mais cafodo ouro de Cabo Verde; mas (empre: 


fe fez muyto do ambar,que naô fó fe acha na cofta da Ilha de 


Santiago, mas tambem nas coftas da quinta , fexta, nona, . 
decima.. 


Foy creada efta Ilha em Bifpado á tan delRey D: 


Manoel pelo - Papa Leaô X.noanno de 1534 O Chronifta 
da Piedade diz , que no anno de 1533.foy erigida a fua Ca- 
thedral; mas nad pòde fer ; feria poucos annos adiante que 
aflim.o difporia a piedade delRey. ElRey D. Joado II. lhe 
fez quinhentos cruzados de renda , com mais feffenta & feis 


i 


y 


de certa Igreja, que havia então naguella Ilha. O feu pri- ` 


meyto Ro foy D. pi D i 0 qual entrom aquele Bif- | 
- pados 


- 
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pado, no annode 1539.era Sacerdote fecular, & Clerigo de - 
muyto bom exemplo. Dos mais Prelados daquella Diocefi, . 


dará relaçaô quem efcrever as Tiaras de Portugal, & fuas, 
Conguiftas. ` | fds” 


NSTIÊPULO L 
a 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Eperanças 
` doPorio da Tiha de Santiago. ` E 


O porto principal da Ilha de Santiago , fe vê fituada a 

N Villa da Praya, & affim , efta Villa he a. primeyra po- 
voaçað. Nefte porto tem húa grande, & fermofa bahia, aon- 
de encorað todos os navios Inglezes, Francezes , Olande- 
zes , & das mais Nações, que pafa da Europa para as In- 
diasaflim Orientaes como Occidentaes , & mais partes da 
Afia ,& America, & alli fe provem; & refazem do quelhe 


he neceffario affim de mantimentos , agoa, & lenha, & tam- 


bem das frutas da terra de que ella abunda muyto. 
Aqui nefte fitio da Praya, & em fima dos penedos del- 


la, fundárao os Portuguezes huma Villa; como Atalayá; & 


fentinella contra os inimigos. E no mais alto della, fituáraó 
hűa Igreja , que dedicárao á Máy de Deos, com otitulo da 


Efperança. E efta he a mais forte, & inexpugnavel fortaleza - 


daquella Villa, heelte Santuario muyto venerado naquelias 
Ilhas, & nelle he venerada a Rainha dos Anjos com aquelle 
“titulo de que a Senhora muyto feagrada; porque efta Se: 
mhora, he toda a nofla Efperánça , & a fécom que todos a 
- bulcaõ, & invocad faz , que ella lhes alcance os defpachos 
de fuas petições, & muytos favores do Ceo, & naó fó os mo- 


radores daquella Villa da Praya ;mas da mefma-Cidade de 
Santiago, concorrem muytos a buícalla,& a ter Novenas na - 


fúa Cafa. Ficalhe a Cidade diftante duas legoas; mas nem ef- 


sa grande diltancia, intibia aos feus devoços, a hirem bufcar a, 
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94 Santuario Marianô | 
Senhora nad fó os brancos, mas os pretos; porque todos cons 
correm com muyto grande devoçaó. | 

- Ve-fe efta Cafa fundada em a terra de huma Mafia 
viuva; & rica, que alli vivia ; porque feus pays, & avós; fos - 
rað os Fundadores daquelle grande Santuario. E affim ellas 
& feus filhos a fervem com muyto gran.e devoçao, & a fua 

feftividade lha fazemem dezoyto de Dezembro, diapro- 
priodefta invocaçaô, que he a da Efperança, ou Expeltação 
do feu feliciflimo parto, & nefte dia lhe fazia huma felta ela . 
trondofa ; porque para aquelle dia, nað fó armavaô a Igreja 
com toda aquella perfeyçaô , que permittia a Villa; mas lhe: 
mandavadicantar a Mifla de Cantode Orgao ,com feu Ser- 
mao, & tudo fe fazia com muyta grandeza, &. liberalidade, 
& tambem para aquelle dia mandava matar muytos boys, 
que repartiad ; por todos aquelles moradores, brancos, & 
pretos , pobres, & ricos. É tudo faziað em louvor da Senho= ~ 
rada Efperança , como ainda ao prefente faz {ua filha, Na 
pude faber os nomes deftes devotos, & devotas da Senhora, 
que era bem ficafem aqui exprefiados. A a 

Paflada a fefta defte dia, entrad Entad os Tegrãos pres 
tos; & Confrades da Senhora, com a fua celebridade.E nella . 
vay o Rey com hãa coroa imperialde prata; & com ella na 
cabeça aflifte áquella fefta acompanhado de muytos dos feus. 
como grandes, aonde leva quandoentra o feu- Condeftavel,; 
com húa efpada levantada , &, com outras ceremonias a feu 
modo,& ufo, fazendo a fusentrada na Igreja a fazer a fua fe- 

ftividade, & naquella cometiva levão tambem hűa grande | 
offerta aos hombros de quatro pretos. Confta efta de varias 

coufas , & frutas daquella Ilha ; como fa bananas, & outras | 
das mais eftitnadas da terra, & efta offerta, que offerecem é 2- 
Senhora, pertence ao Peo. " , 

He efte Santuario, & Ermida da Senhora da Efperane 
ça anexa á Paroquia de noffa Senhora da Graça. He muyto- 
prandea a devogats que t todos saguelles r moradores tem, pora i 

“no cla 
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efta Senhora,&ella a augmenta com a$ muytas maravilhas, 


que obra a favor de codos osque implorað o feu patrocinio, - 


como o eftaô publicando os mefmos moradores , que expe- 
rimentaô os feus beneficios. A fua eftatura faó dous palmos 
& meyo , paratres, hede etcultura de madeyra, cftofada de 


ouro, & fe vê com oorniato de coroa de prata ;& manto de - 


feda , tem fobre o braço efquerdo ao Menino Deos; & tame 
bem coroado de prata. E tá efta Santifima Imagem coloca 
Ma no Altar mòr daguelle feu ntuario. am ha 
=- Hetradiçaó naquella Ilhaentre os moradores brancos; 
— &tambem entre os pretos; 
=F - dy 
Senhorada Etperança, fora achada naquellas prayas ,0 que 


bem podia fer nað fó ; porque vemos , que muytas-vezes fe 


tem defcuberto as fuas Imagés , nas prayas, & no mar, 0 que 
permitte a fim de favorecer aos peccadores ,& os mover a 
fua devoçaó”; para porefte caminho lhe fazer muytas: mer. 
ces, & beneficios, & os encaminhar pela redta via da falva- 
çad,a que fem pre nos eftá movendo; & para nos poder act 
dir;mastambem por minifterio de Anjos fe defcubriras Ima- 
gés defta nofla amorofa May,cô luzes,& finaes,que a manifeã 
'“Ravão, para porefte meyo nosenriquecer de bës celeftiaes: 

Da prayaaonde fe manifeítou, feria levada com grande 
jubillo,& alegria daquelles invêtores defte Celeftial:thefous 
ro,para a Villa, aonde fe moveriad aquelles afcendentes da- 
quella devota, &-referida Matrona; para logo lhe dedicarem: 


| 'aquella Cafa,em ĝ hoje he bufeada,& fervida,& em quanto a - 


- 'Cafafe faziaa teria na fua, & encheria de infinitos bens, que 
, €lta Divina Arca (como lá fuccedeo a Obededom) em todas 


as cafas , & lugares , aonde entra, fempre vay a enriquecele: . 
Tas, & a enchelias de muytas felicidades eternas ,& tempo- | 


| raes;; porque efta grande Senhora, he em tudo o nofio reme- 
| “dio, o noflo amparo, & tambem: a noffa riqueza. E quando 
| nóscom verdadeyra confiança,& fé imploramoso feu favors 
Elia logo como milesicordiofa May nos acode ; & favorece, 
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sou fazer naquelle fítio retirado ha Ermida, como fez; &. 
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enchendonos das riquezas da Divina graças 


“TITULO. É 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora de Penha de Frane. 
~ < `v fa da Elia de Cabo Verde, 


A Sê da Cidade de Santiago, cabeça das Ilhas de Cas 
“RN bo Verde, fe venera hojé huma milagrofa Imagem da 
hvainha dos Anjos: Maria Sanuíflima , a quem daô o titulo de `- 
nofla Senhora de Penha de França, com quem todos os mo- 
radores daquella Cidade tem muyto grande devoçaô Heef- 
ta Santiflima Imagem de efcultura de madeyra , perfeyta- 
mente eftofada de ouro, & a {ua eltatura he de pouco mais 
de dous palmospã fobre o braço efquerdo tem ao doce fru- 
to de feu ventre, com o ornato de coroa de prata , & manto. 
Efta Santiflima Imagem colocou hum virtuofo Coni- 
go daquella Sê, pela grande devoçaõ, que tinha com efta Ses 
nhora ( que pòde bem fera levafle comigo , quando foy de 


N 
1 


„Lisboa para aquella Ilha, para na fua companhia fazer mais 
prófpera, & (egura a fua viagem ) ema Ermidasque Ihs 


edificou fóra da Cidade, em diftancia de menos de hú quar, 


to de legoa, & em fitio quafi folitario,8 deferto.Era efte Co- 
nigo muyto viftuolo, (mas não nos declaráraô o feu nome ) 


& muyto amante do retiro,& foledade, o que lhe atribuhiad 
Os pouco devotos;a melanconia, que fempre os que não tem 
muyta devoção,julgaó por melanconicos,aos que pormeyo. 
do retiro bufca6 a Deos. Dizia efte Miffa com muyta paufas 


& devoçad,&. para que a pudeffe dizer, fem que os ouvintes 


fe intibiaflem, & lhe caulaffetedio, & faítio, ou enfado (por 

naà dizer murmutaçao ) o vagar com que o fazia ,determi- 
gonde gaftavaa mayor parte dotempo. ss, p 

— Refere-fe, que refolvendo edificar naquele fio a Ca: 

x Es = E Pato van pena oe S iia 7 tá 
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a. 97 
fa á fua Senhora , affinara O lugar aonde fe havia de fundar a 


Ermida, & que hindo nodia feguinte para o moftrar aos of. 
ficiaes o final, que havia pofto; ou com que o "havia demar- 
cado o naõ achou. De que ficando admirado , vira fobre hãa 


penha hum pafaro, para elle totalmente defconhecido , que 
cantava com tanta melodia, que ficou todoabíorto, & jul 


gáândo naô fer acafo de S do final: & o canto daquella 


ave naó conhecida, fe refolveo, aque naquelle lugar fé deffe 
principio á obra da Cafa da Se nora , julgando no feu cora» 
ç30, que a Senhora efcolhia quelle log > & aflim alli fe lhe 
edificouo feu Santuario , o que fe fez com toda'a perfeyçaõ: 
Daqui julgáradalguns , que com efte fucceflo , te dera á Se. 
nhora o titulo de Penha de França; por caufa de fe lhe fabri» 
car a fua Cafa (obre aquella penha. * m al s 
“- Emguanto aquelle Conigoviveo, fempre fervio;& 'fef- 
tejou a fua Santiflima Imagem da Senhora da Penha, com 
muytadevcçao, & muytas pefloas a hia6 a venerar, á fua Er- 


mida. Por fua morte fez. herdeyra a Senhora; de toda à fia fã. 
zenda , para que fempre fofle bufcada ; & fervidadetodos, 


& a fua Cafa em mayor avgmento. Mas como o fítio era 
muyto deferto, & eftava a Cafa da Senhora ém perigo de fer 


roubada. O. Bifpo D. Fr. Vitoriano Religiofo'da Provincia” 


da Piedade ; com os feus Conigos , tratou de mudar a Santa: 


Imagem para a Sè, oque fez com muyta-folemnidade ; enr - 
húa devota, & feítiva ProciflaS, aonde lhe dedicáraS huma. 


Capella, que fe vê dentro no cruzeyro, junto á colateral : al 
onde acode-toda a Cidade; porque: todostem muyto gran 
de devoçaő com aquella Senhora; porque invocando-a ent 


Seus trabalhos, doenças; & tribulaçoens; a experiencia lhe 


| tem moftrado, quam grande; 


& dilatada he a fua piedade, 


| pois a todosacoce, & favorece. - va 
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| pi iouNaquella:Sè; hofervida commuyta devoçãô; tem: hum 
Í Capellaô, que todos osdias celebra no feu Altar; 6 qual be 
'Bagoda fazenda, queo:-Conigodeyxou á Virgem Senhora. 
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“Todos os Sabbados lhe cantaô Milla , & de tarde afaa Laa 

dainha , aonde todos acodem com muyta-devoçaó, efta Las 

dainha he cantada com mufica de canto de Orgaó, com at- 
pa, & outros inftrumentos; porque tambem fe paga aos Mi- 

niftros, & Muficos da meíma fazenda da Senhora; porque 
além de a fazer aqueltedevoto Conigo, herdeyra de quan- 

to pofluhia.Outros muytos imitando-o lhe fizeraó tambem 

grandes legados : fem embargo de que muyta parte daquel- 

la fazenda , Íe lhe ha alienado; porque a ambiçaô doshomês, 

nem ao fagrado perdoa. Toda eita noticia nos dec pefloa de, 
todo o credito, & que afliftio lámuytos annos. DRA 


“TITULO IL 
Da milagrofa Imagem de noja Senhorada Livramento 
soss > Aa llhade Santiagos =~ = > b 


> 


MT A Ribeyra de S. Martinho da Cidade de Santiago de 
N Cabo Verde, que hea que corre junto ella, & em 
diftancia da mefma Cidade «coufa de ha legoa, fe vê o San- 
tuario de nofia Senhora do Livramento , que fundou huma: 
Matrona natural da mefma Ilha, ou moradora nella, chamas 
da Joanna Coelha, ( que vindo depois para Lisboa, fundou 
noanno de 1645.a Igreja do Convento de nofla Senhora de 
JESUS dos Padres Terceyros de Sa6 Francifco na Villa 
da Santarem, a que vulgarmente chamaô o Sitio) como dif- 
femos no fetimo tomo deftes Santuarios: Porque fendo efta 
Matrona;mugto rica, & vindo para Portugal, em compa- 
nhia de feu marido: morrendo efte, naô {ó edificou a Capel- 
la mòr, & cruzeyro daquelle Çonvento;maso fez herdeyro ' 
de tudo quanto tinha, = "AF os TO RA 
+ Efta nobre Matrona notempo em queeftevenaquella 
Ilha, dedicouá Rainha dos Anjos aquelle Santuarios aonde 
golocou à Imagem da Senhora, & lhe impoz o titulo do Lis- 
n * - m ià | a 
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vramento. Jgnoro a caufa , & motivo, podia bem fer ter al- 
gum trabalho particular, que feria o que depois a fez vira 
Lisboa, & para obrigar à Senhora nos bòs fucceflos que de- 
fejava, lhe dedicaria aquella Cafa, Comefta Santiflima Ima-' 
gem, tinha ella miy grande devoçaõ , & a meíma lhe tem 
todaa-gente da melma ilha; porque com a experiencia das 
maravilhas, & milagres, que obra continuamente ; a bufcão 
fervorófos, para e, fua clemencia o livralos; não 


G 
fó dos trabalhos, que padecem ; mas dé fuas doenças; & en 
fermidades, que naquella terra nað faó poucas, 
Fettejaô a efta Senhora em o dia da fua gloriofa Affum p- 

çaô em quinze de Agofto, & nefte diahe muyto grande o 
concurfo do povo, que nelle vay a comprir os feus votos, & 

a fatisfazer as fuas romarias, & promelas. He efta Santifli. 
ma Imagem de tanta mageltade , & fermofura, que atodos 
parece eftar roubando os corações. He de roca, & de vefti- 
dos. Os olhos faô de vidro; ou chrift:l.N 26 conta com cera 
tezá de donde foy para aquella Llha.R eprefentou-fe hiria às 
mãos daquella devota Matrona; por compra em alguma Al. 
moeda ; porque bem pòde fer a levafle algum Governador; 
ou peíloa grave em fua companhia; Porque fe reprefenta 
tambem que aquella Sagrada Imagem, viria de Roma, ou fe”. 
fariaem Napoles; de donde vem muytas Images, por aquel- 
la fórma ( como he a Imagem de noffa Senhora da Confola- 
çaô do Convento dos Agoftinhos Defcalços da Villade Ef. 
tremoz, que foy feyta em Napoles ) & que vindo a Lisboa, 
defta Cidade a levaria alguem, para aquella Ilha, em fua com. ` 
panhia , fazendo .viagem para aquellas partes, & que ade- 
vota Joanna Coelha comprariaa fua manufaCkura, '& vens” 
do-a tão fermofa,& com tanta mageftade, fe teria por indig- 
na de ter em fua cafa a Imagem da Mãy de Deos. E comefa- 
confideração,ou toque interior da Senhora, fe refolveoa lhe 
edificar, & fabricar aquella Cafa , para nellaa colocar.” 

„A chta Senhora fe Ihe faz todos os annos a fua fefta, com: 
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muyta grandeza,como fica dito, com Miff. a cantada) & Ser? 
mað, & no tal dia he muyto grande O gofo, com que de to: 
dos he bufcada; & venerada. Junto àquella Igreja da Senhos 
ra do Livramento ha hãa Ermida, dedicada a Sa Martinho 
Bifpo de Turon, que parece fe lhe dedicou , para defterrar 
daquelle lugar algum nome profano, ou numen gentilico, 
qüealli eftaria, & com ekte motivo, tambem fe delterrou o 
mefmo nome da Ribeyra , & deentad para cå, fe começou a 


x > s 


denominar a Ribeyra de Sa Martinho. 
TOI HP LO IM! 


Da wulagrofa Imagem de noffa Senhora do Rofario,da C 
: co dadede Santiago de Cabo Perde. di - 


| A Cidade de Santiago, he a cabeçada principal Ilha das 
fÀ deCabo Vefde, & -fica afaftadado feu grande porto 
duas legoas., comofica dito. Quando fe fundou aquella Ci- 
dade,fe fundou tambem logo fiella a Cafa da Senhora doRo- 
fario, & aflim a tem muytos pela primeyra Igreja; que fe les 
vantou naquellas Ilhas; &tambem foy a primeyra Paroquia 
daquella Cidade de Santiago. Mas *edificando-fe a Igreja 
Cathedral, & fazendo-fe aquella Cidade cabeça de Bifpa- 
do , fé paffou a Paroquia pata a Sê , & a Cafa da Senhora do 
Rofario , ficou feyta Ermida, & anexa á Sê; por nað haver 
tantas Paroquias. REMO o O 
Nefta Cafa. fe vê colocada huma fermofa Imagem da 
May de Deos, a quem-daó o titulo-de.nofia Senhora do Ro- 
fario , & com ella tem tambem toda a Cidade muyto grans 
de devoçaõ , & aflimafervem., & feltejad em oteu dia, que 
he a primeyra Dominga de Outubro, com muyta alegria,õe 
grande concurlo, &.como beia mais antiga Imagem daquel- 
la Cidade , hé tambem muytóantigo o amor para com ella, 
He efa Santiflima Imagem de efcultura'de madeyra, & ço 
gis da a algús 
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algús finco palmos , ou-mais de eftatura , & fe entende a le- 
váraõ de Lisboa os primeyros povoadores da lihs.' Ainda. 
que he de efcultura adornad-na com mantos de feda, ou de 
tela;6r com coroa de prata, & com a mefma de vê corozdo o 
Supremo Rey dos Reys, o Senhor Deos Menino, que tem 
fentado fobre o feu braçoefquerdo. — `> — = ii 

Tambem com elta Senhora tem todos os moradores da- 
guella Ilha muyta devoçað , & muyto mayor, os feus devos 
tos Irmãos Pretos, que a fervem com muyto efpecial favor. 

"E nodia da fua mayor feftividade , que-elles tambem lhe fa. 
gem, a feftejaó.com muyto grande aparato ao feu modo, em 
que vay o feu Rey cem todo o feu eltado,& grandeza,acom- 
panhado de outros muytos pfetos, que faô os feus grandes, 
& levaõ tambem na fua companhia'a fua oflerta , que-offe- 
recem á Senhora , como a que levão os Irmãos da Senhora 
da Efperança, & todos (aó tambem Irmãos, & Confrades da 
Senhora do ;Rofario. . rs . 

-| Eefta milagrofa Senhora lhes paga muyto bem atodos ` 
aquella fua fervorofa devoçað, com que a fervem ; porque 
invocandoa em feus trabalhos, doenças, & neceffidades a Se- 
rhora como mifericordiofa Mãy , que he de todos, fem ex- 
cepçaő; porque a ninguem defpreza, os.favorece prompta- 
mente. E eftá efta Senhora colocada no Altar mòr como ef- - 
pecial Senhora daquelle feu Santuario. - us 
- + Com efta Senhora tinha muyto grande devoçaõo pri: 
meyro Bifpo daquellas Ilhas, Dom Bras Neto, & como no 

“feu tempoa Cafa da Senhora era Cathedral, a vifitava todos 
Os dias. A mefma devoçaõ lhe tiverão os mais Bifpos, como 
afliftentes naquella Cidade, & que frequentavão a fua Cafa; 
Tambem teve muyto cordeal devoção com efta Senhora o 
Bifpo D. Frey Francifco da Cruz Eremita de meu Padre 
Santo Agoftinho, Varão de grandes virtudes , & que obroii 
naquella Ilha cou fas notaveis : obedeciaó-lhe os animais co= 
mo elcreve Jorge Cardolo no Íeu Agiolos. tom, 2. pag.2291 
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Tambem teve ‘a efta Senhora huma muyto particular 
devoçaô o Bifpo D. Frey Sebaftiað da Afcençað Religio- 
fo Dominico, Varað de grandes virtudes yo qual pela muy- 
ta, não fó por fervira iua Igreja de Cathedral, em quanto 
fe naô acabava a da Sè;mas por reípeyto da Senhora do Ro- 
fario. Morreo efte Santo Bifpo em 12. de Março de 1614. 
com fufpeytas de veneno;que lhe daria quem não queria ca- 
minhar pslo caminho do Ceo. Foy enterrado na Igreja de 
noffa Senhora do Rofario. Succedeo depois (diz Jorge Car-- 
dofo tomo'2. do Agiologio) que em diada Afcençaô, fahin-. 
do a gente da hora, em a mefma Igreja da Senhora, que hum 
menino de finco annos exclamou nos braços de fua avó , lã. 
vay o Senhor Bifpo fubindo ao Ceo, acompanhado de muy =. 
ta gente, & vendo o povo, que infiftia nifto , chorou muytas 
lagrimas delalegma, 0 so 
Tambem o Bifpo D.-Fr. Lourenço Garro Moniz,que: 
fuccedeo no-oytavo-lugar daquella Ilha ( & era da Ordem 
de Chrifto ) tevemuyto grande devoção á Senhora do Ro- 
fario, & na morte, quiz ficar fepultado naquella fua Igreja, 
& nafepultura do Bifpo D. Fr. Sebaftiaó da Afcençaô. -~ 
* Com hűa muyto efpecial devoção amou também a Ses 
nhora do Rofario a Madre Sor Maria Bautifta, Relígiofa de 
Santa Clara, em o Convento de Saô Gonçalo da lha Tere 
ceyra, natural da Cidade de Santiago da Ilha de Cabo Ver: 
de , de donde foy a tomar o habito em proveéta idade. Defta 
fanta Religiofa, diz o mefmo Jorge Cardofo, que fora muy 
to devota da Senhora do Rofario, & que a Senhora lhe fazia 
muytos favores.E como foy creada ao bafo da mefma Senho- 


* ya,aflim od:vemos crer da fua piedade , com ella fe regala- 


va; afliftindo na fua prefença, & defta fonte nafciað os gran- 
des rios de virtude, & fantidade; com que refplandeceo; 
deíde os feus primeyros annos ; & depois de Religiofa , Ihe: 
fez o Senhor muytos regalos, & mercès. Foy mnyto peni- 
tente, & as fuas vittudes , erad dignas de hum grande livro. 
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'A efta ferva de Deos antes de Ihe dar o mal da morte, Ihe ps 


| pareceo a Rainha do Ceo, & daterra em hum muyto ames 


no rofal, & com ambas as mãos occupadas, em hãa trazia ao 
Infante JESUS, & na outra a Chrifto Crucificado : a qual 
lhe diffe eftas palavras: Maria vivo, & morto fempre ete 
Senhor-he teu Efpolo , & comelte tégalado favor ficou a 
fanta Religiofa muy confolada:atéqui Jorge Cardofo. Muy- 
tas outras ‘maravilhas fe podiað referir da Senhora do Ro- 
fario. Della faz mençaő o melmo Cardofo em o feguado TOs 


mo do feu Agiologio Lufitano pag.502. & ouros... 


TITULO: yV. 


Da magr ofa Imagem de bia Senhora da Graça Paros 
. quia da Villa da Prayaem Cabo ver de, e. 


DP quis da Villa da Praya | ema Ilha de Santiago he 
dedicada a N. Senhora da-Graça, & della haviamos de 
tratar primeyro, antes da Imagem da Senhora da Efperanças 
aonde o feu Santuario he annexo, He efta Paroquia tambem 


- das primeyras daquella Ilha, & dedicada á Virgem noffa Sea 


= nhora da Graça, aonde fe venera huma devotiflima Imagem 


defta Senhora, que fe vê colocada no feu Altar mòr , como 


* Orago, & Padroeyra daquella Cafa. Com efta Santiffima 


: Imagem tem todos os moradores daquella Villa muyto grás 


de devoçaõ: He formada de efcultura de madeyra ; & pares. 


- €€ fe fez em Lisboa, & que defta Cidade a levárad os povoas 
dores daquella V illa, he eftofada de ouro com toda a- perfeye. 


- a6,8ca fuaefatura faő quafi finco palmos, & tem {obre o 
| braço efquerdo ao feu amado Filho, & Deos Menino,& ame. 
| bas as Jmagés tem o ornato de coroas de prata, &a Senhora; 


-com manto de feda. 


-> Fefteja-fea Jare da Graça em quinze de Apofto, ge 
-en defta felia, lis fazem outra os Pretos daquella Villa; 
| Cez. ~ gom 
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com muyto'grande apparato , & felta a feu modo, em que | 
yay o feu. Rey na metma fórma, & acompanhamento, que >: 
diffemos no titulo da Senhora' da Efperança; & os morado- 
res de toda aquella Fregucfia, a fervem com muyto efpe- 
cial devoçad, & com ella a feftejaô no dia'referido. A efta mi. 
lagrofa Senhora; recorre em todos os feus trabalhos , & en- 
fermilades-,.& a Senhora , quando a ella com viva fé recor- 
rem, lhes alcança felices defpachos;, nas fuas petiçoés. Na6 
“efpecifico particulares maravilhas, pelas não achar eferitas; * 
que naquellãs terras ha pouca curiofidade para dellas fazes 


rem memoria. a A | 


NF UIL Olive ] 


Da milagrofa Imagem de nojja Senhora da Candelaria, a 
, da Ilhade Bizio, por toda acofta de Cabo Ker- 
sanh des Ga Cachen di 


"A T A occafiað em que os: Portuguezes povoárad a Ilha 

W de Bizão; que naô ha muytos:annos; foraó mandados : 
pelo Bifpo de Cabo Verde D. Fr. Vitoriano algús Miffio= 
narios, & os mais delles foraô Religiofos Capuchos da Pro- | 
vincia da Piedace (nað confta, fe antes defta occafiaô tinhao 
ido outros, ou da mefma, ou de differente Religia jou Cle-. 
rigos )leváraô eftes hűa Imagem de noffa Senhora, para a 
gual edificárao , ou levantáraô hãa Ermida, que lhe pudeffe 
tambem {ervir de Paroquia, para aquelles,que fe hiad agre- 
gando à fé,& Religiao Chriftã. Erajefta Santa Imagem, de 
efcultura de madeyra, cuja eftatura feria de quafitres palmos, - 
mas muyto devota; porque a todos caufa muyta devoção; . 
pela mageftade, que reprefenta.Tem em feus braços ao Mes . 
nino Deos, & deraó-lhe.o titulo de noffa.Senhora:da Cande. - 
hria, fem duvida por allufad , à Senhorada Candelaria de: 
Tenarife;muyto celebre por fuas maravilhas em todas aquele 
EsBhas CS SE ENT T, MEN AM 
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A efta Igrejinha, & Santuario da Senhora, erigirad em 
Matriz daquella Ilha, cujos Parccos eraô os mefmos Reli- 
iofos da. Piedade, mandados pelo zelofo Bifpo de Cabo 
Verde D, Fr. Vitoriano. Crefcendo com o fervorofo traba. 


lho daquelles fantos operarios os Religiofos, em grande nue, | 


mero os Chriftãos ; foy neceflario mandar o Biípo Vigario 
particular, para cuydar daquella Paroquia, & affim mandou 
hű Conigo da fua Sè por Parcco, & Vigario, daquella Chri. 
ftandade, foy ifto no anno de 1696. & havia já naquelle tem- 
po mais de feis centos Chriftãos , que havizO fahido da ce. 
- gueyra do gentilifmo, em quenafcêrão. Mas hoje com a ef. 
- piricual cultura daquelles fervorolos obreyros, & do zelo 
dos Senhores Bifpos , terá muyto grande aubfirdio aquella 
Chriftandade.. 

-No mefmoanno de 1696. mandou a Mageftade do Se: 
tènifimo Rey D, Pedroo Il. para aquella Iha artelharia,8e 
munições de guerra, & poz Governador , ou Capitão mòr, 
& mandou levantar a fortaleza, que lá havia para defen{a 
dos mefmos Chriftãos, & Portuguezes , levantou-fe Alfana 
dega, & difpoz tudo em ordem á confervação daquelle pre: 
fidio , & Chriftandade, Era nefte tempo a Igreja da Senhora 
tão pobre; que as fuas paredes erão feytas de barro,& cuber- 
tas de palha confórme a pobreza daquelles naturaes, & tame 
dem dos Religiofos, que alliafliftiao. - 

Todos aquelles naturaes , na fó os Chriftãos ; masos 
' meÍmos gentios; tem muyto: grande fé, & devoçaô « com a 
Senhora da Candelaria , & he efta tão grande , que aquelles 
naturaes , quando vað á guerra contra os inimigos feus vefi. 
nhos, fe contentaô para irem bem armados, & feguros ce fe. 


rem prefos; ou vencidos defeus i inimigos, sim comíigo” 


híúia palha das que cobrem o telhado da fua Cafa; tanta expe- 


rienciagem já no feu favor, & patrocinio, & nas occafidesde - 
guerra, ou de perigo, invceaó a Senhora ao feu modo dizens | 


do: Candelaria. amitabay, | E he de LEE» que experimenta, 
Tom. X,” ` Ce3 com 
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com a fua fé, muytas vezes fuccelios muyto felices,& daqui | 
procede o armarem-fe comas palhinhas, que a nað fer afim 
não tiverad tanta confiança neilas hús gentios faltes de fé, ' 
fendo muyto natural nelles, o ferem muyto interefleyros. : 
~ Neke taô pequeno, pobre, & limitado Templo, fez O 
Bifpo D. Fr. Vitoriano‘ maytas vezes Pontifical , em ovfe- 
quio da Senhora, & tambem para mover aos gentios a fe a- 
fervorarem afer Chriftãos , & teve a confolaçaó de ganhar | 
para o Ceo ao Rey daquela Ilha chamado Ba-Caimpoloco; : 
& muytos outros gentios, que cada dia fe convertiad á fé, | 
com a fervorofa diligencia, & fanta doutrina daquelles Pa. 
dres, que fe aplicárão com grande diligencia a faber a line 
goa. Hoje eftará já a Igreja com outros augmentos, & felhe , 
terá já edificada Igreja de pedra, & cal, que ElRey D.Pedro 
com o feu grande zelo ; ihe mandaria levantar. Toda efta - 
noticia nos deo hum Padre Miffionario daquellas Ilhas, que . 
com grande zelo cuydavada converfaő daquellas almas. 
T IT UE OUVI 
-Da milagrofa Imagem denoffa Senhora da Piedade Cons 
vento de Capuchosda Diha de Santiago. 
O anno de 1442. ( como deyxamos affentado na Inž 
N troducçaô defte Quinto livro ) fallámos em que fos 
ráo defcubertas as Ilhas de Cabo Verde cuja cabeça princi-=. 
pal era a Ilha de Santiago. E ainda que fe naô aflenta qual 
foffe o feu primeyro Defcubridor ,antes do Genoves Antos 
nio de Nolle, que foy o que por mandado do Infante Dom , 
Henrique a foy defcubrr, & povoar. Logo no mefmo teme 
po, diípoz a Divina Providencia enviar Operarios áquelia 
nova vinha, efcolhendo para nella plantarem a yerdadeyra - 
Fé os. Filhos do Serafim Francifco , dos quaes foy hum cha= 
mado Pr, Rogeho de Nac Ca 
E ad sa 
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nheyro do feu efpirito, & ambos infatigaveis Miniltros do 
Evangelho. E como o principal intento dos noflos Sereniffis 
mos Keys, nos feus defcubrimentos , & conquiftas era o dis 
© latar a gloria de JESU Chrifto,& a fua Santiflima Fé. Afim 
= procuráraó em todo o tempo com fervorofo zelo, & abras 
-~ zada caridade,mandar áquellas terras Mifionarios,gue cons 
- Verteffem aquellas gentilidades , & lhe abrifem o caminho 
- do- Ceo. Com efte cuydado fe dilatou brevemente a Fé „atè 
-= quenoannode 1523.em que entrou na Cidade de Santiago. 
o eu primeyro Bifpo D. Bras Neto, o qual com o feu grane 
* dezelo teria muyto grande cuydado do bem,& remedio das 
"almas das, fuas novas ovelhas ; & lhe adminiftrariao paó da 
- fanta doutrina. . cd cad “AD AA 
“Depois da acclamaçao do Serenifimo Rey D. Joaõo 
IV. morrendo o Bifpo de Cabo Verde Dom Fr. Lcurenço 
Garro po qual como feu grande zelo ; teria muyto cuydado 
do bem efpiritual das fuas ovelhas: com a fua falta experi- . 
mentárad os Íubditos grandes faltas, & como o Summo Pons 
tifice Innocencio X: & feu fuéceflor Alexandre VII. ( a di. 
ligencias de Caftella) nað quizeffemconceder Bifposa Pora 
tugal. Com falta dos Paftores, faltou tambem quem lhes 
adminiftrafle o paó da Doutrina, o que caufou naquelles 
Chriftãos graviffimo dano. Para remedio dete mal refolvea 
o piedofiflimo Rey, que de tudo eftava informado , edificar" 
hum Convento, na Ilha de Santiago , dedicado a nofla Sé- 
nhora da Piedade,& que os Religiofos, que.o haviað de po- 
voar foflem da Provincia dos feus Capuchos da Piedade, 
de quem elle era o Padroeyro, & o haviaó fido todos os feus 
anteceflores, os Senhores Duques de Bragança, & que elles” 
haviad de fer os Miflionarios daquella gente, porque entene 
dia o haviað de fazer com gfande fervor, & utilidade das 
quellas almas , & ifto por conhecer tambem com a larga exa- 
periencia, que tinha daguelles Religiofcs, & da lua izença6: 
eomqueobravad, 7 sto 
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Fez logo avifo defta fua refoluçao ao Provincial, quê 
ëntaô era Fr. Diogo de Lagos; o qual na fua Congregaçaõ, 
que celebrou em Villa Viçola à à 29. de Outubro de 1656.n0- 
meou para efte eficyto oyto Religiolos, dos que voluntaria» 
mente fe offerecêrad,& por Prelado do novo Convento,que 
fe havia de fundar nomeou a hum Religiofo chamado Frey 


Boaventura de Villa Real. Chegáraõ eftes Religiofos a-Lis. 


boa, a tempo que O Sereniflimo Monarca eftava mortalmen- 


te enfermo, & já fem algumas efperanças de vida. Recebeos ` 


com aquelle agrado, que {empre moftrou áquelles feus Cas 
puchos, , & os teve comfigo todo o tempo da doença. E ven- 
do, que fe lhe chegava a morte, pedio a hum dós Religiofos 


defpifleo habito , que trazia veítido , & lho deffe pará nelle ` 


der amortalhado. Que como tinha herdado de feusavós os 
Sereniílimos Duques de Bragança , a efpecial devoçaõ, quê 
fempre tiverað á Provincia, quiz tambem feguillos na hora 
da morte, em levar o feu habito á fepultura. 


Ha das coufas, que o Sereniílimo Rey deyxôu mais 


encomendado à Sereniflima Rainha; & 20 Principe feu fi- 


lho , foy efta Miffad de Cabo Verde 8 allim fuppofto que .. 


por. fua doença; y& morte fe. rerardou alguns dias a viagem, 
‘nað foraô muytos; porque em Dezembro do mefmo anno 


de 1656. partirão os Religiofos para aquella Ilha , em que | 


naô poz pequena applicaçaõ.a grande, & fervorofa. devoção 


da Sereniflima Rainha , que foy muyto grande amanté do | 


(o 


bem efpiritual de feus vaffallos, a qual como tutora de feus | 


filhos ficou governando o Reyno. Foy a viagem tað feliz, 
que em dez de Janeyrodo feguinte anão portârão na lha 


de Santiago. E a primeyra coufa emque entendêrad aquel- | 
les fantos Religiofos , foy em prêgar, & doutrinar aquellas | 
_almas;& em remediar os danos , que a falta ce Miflionarios 


havia caufado. Ifto confta de húa carta, que o Governador 


da mefma Ilha, Pedro Ferrãs Barreto efcreveo ao Provincial | 
F Ls Diogod de abre como pi o Gerona da Proyincia. 


da 


wa 
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da Piedade, efcrita na Cidade de Santiago em 2. de Mayo - 


do annode 1667. na qual fe lè o feguinte. | 
7. Particular Providencia do Ceo ;foy efta Miffaô., & o 
deyxala EIRey noflo Senhor,que Deos tem taô recomenda- 
da ao Principe ,& á Rainha nofla Senhora, que com tanto 
affe&to me recomenda-a'eltes Religiofos , & ajunta das Mif- 
Íoés, & propagaçad da Fê,a que o Senhor Bifpo Capellad 
mòr afite, & eu-lhe eferevo com relaçaó de tudo. Pare- 
ceome dizer a V.P. o quam neceflario hev virem outros tan- 


tos Religiólos, pelo muyto que efta vinha do Senhor depois 


de começada a cultivar o tempo, & a frieza dos Miniftros da 


Igreja, a foraô defamparando na falta dos Bifpos,em tantos 
annos. O Padre Fr. Antonio de Bia foy o primeyro, que” 


Jogo fe embarcou , para eftas Ilhas-velinhas”, & foy caufa de 
naõ correr todas, pela embarcaçaó, em que hia,fe vir retiran- 


do do inimigo. Logo o Padre Guardiaó Frey Boaventura- 


vendo.o defemparo das Confifloens; que eftavaó por fizer 
nefta Ilha, em as nove tosa: que ha nella, na femana da 


Pafcoa fe partio com o Padre Pregador Fr. Manoel de Bor. 


ba;ao qual deraô duas cezões, & por iffo fómente chegárad 
a tres Freguefias; mas logo o'Guagdiad tornou à continuar 
com outro Religiofo, & lá andað , até córrerem todas as 
Freguefias;nas quaes ha grande defamparo pelo Clero, ques 
ter encubrir as fuas faltas,& defcuydos;porque ha Freguefia, 
que em quatro annos, que eu governo, naõ teve Vigario af- 


fiftênte. E aflim falecem os moradores Chriftãos fem Sa. . 


cramentos; mas que muyto fe nefta Cidade fó com os finco 
ConfefTores , que ha deftes Religiofos confeffarem em toda 


a Quareíma muytas milalmas ; ainda hoje no mez de Mayo 
elta fazendo muytas confifloes pela obrigação da Quaref- - 
ma. É afim torno a pedir a V. P. que por ferviço de Deos 


venhao muytos: Reliígiofos, &c. | 


t . 


padecia aquella Chriftandade de Cabo Verde, de quem lhes 


-admis 


Tað grande comoifto era 2 neceflidade, & Malta que i 


Vo ada ds ão 2 a e aar 
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-adminiftraffe os Sacramentos , & lhe annunciaffe adoutrind 
“do Ceo, & lhe declaraffeos myfterios de nofla Santa Fé.Ras 
Zaô que obrigou âquellesoyto fantos Religiofos (tanto que 
aporraraô naquellas Ilhas ) difcorrerem logo por todas, a - 
lne pregár a doutrina do Ceo. Alguns poucos,que ficáraô na - 
Cidade! de Santiago com o feu Guardiad , começáras a ens- 
tender na fundaçaô do Convento; para cujo effeyto, & | 
princípio da obra tinha S.-Mageftade applicado quatro mil 
cruzados, que eltavao em Cabo Verde do fifco real. 
Efcolherad os Padres o fitio , que lhes pareceo mais ae 
comodado á fua réformaçaó que- haviana Cidade sque fay 
húa horta de hum Morgado, que chamavað dos Molquitos, | 
& em lugar della lhe applicou S. Mageftade outra igual ni 
renda, que. ficava pouco mais abayxo » & pertencia á fazer « ` 
da Real, aonde haviaõ eftado os pelse a da Sagrada CG- 
panhia de JESUS. : 4 
“-Lançou-fe a primeyra aca Igreja no mefmo anno: 
de 1657.% moftrou bem o povao golto, comquerecebiam . 
aquelles fantos Religiofos, no grande fervor, com que todos | 
acodiad ás obras ; porque além de muytos homés ricos pes - 
direm fewanas inteyras , para affiftirem a' ellas com feusef- 
cravos , era tal a alegria, & a grande. promptidaó, com que 
todos po achavaó , affim mulheres como meninos da efcola 
em todo ó tempo, a acarretar os materizes,que diziaô os que 
nas obras fe ocupavão,que bem moftrava Deos,& 'a Virgem 
Senhora da Piedade fer obra fua , pois até os meninos innos 
centes movia a trabalhar. 

—  Acabadaaobrada Igrejafetratou logo de a benzer ,& 
depois de tudo concertado fe colocou a Imagem da Rainha. 
dos Anjos a Senhora da Piedade, Imagem fermofiflima,& de 
efcultura de madeyra. E fe pòde bem crer a mandaria logo 
fazer a Sereniílima Rainha D. Luiza Francifca de Gufmaõ,, 

` que tambem tinha grande devoçaô com efte myfteriofo ti- 
tulo, que lha mandaria logo ; com pedi E 4 
- feu 
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feu Altar: logo que foy colocada, foy tambem muyto gran- 
“ce o fervor da cevoçað, que todos moftravaô para com a 


Mãy de Deos, o que ella augmentaria com os favores, & be. - 
neficios, que a todos repartia. Que nunca elta piedofa Se. ` 


nhora, fe efquece de fatisfazer , o fervorofo zelo dos que a 
fervem. dana “As! 

Piedade, que fe virad , como foy, que-não havendo naterra 
materiaes para fe dar principio à obra da Igreja,& Conven- 
to. Trouxe logo Deos ( & quê poderá duvidar, que a Mãy 
de Piedade obravaefta maravilha movendo a feu Santiflimo 
Filhoa quea fizeffe ) duas caravelas, ha do Mondego car- 
regada de madeyra, & outra de Lisboa com cal, & telha, em 
o mefmo tempo, que era ifto neceffario , & dellas fe tomou 


E 


tudo odequefeneceflitava. 


, Eftáhojeo Convento em muyto boa fí rma, & tudo ef. 


E 


tará acabado ; porque lhe iriaô os mais materiaes de Lisboa, . 


pelos naõ haver na Ilha, & fe gaftar neftas conduções muyto 
tempo: Tem os Religiofos huma grande cerca , povoada de 


varias arvores de frutas proprias daquella terra; & daquelle- 


clima com parreyras ; que com pouco trab:lho , que lhe fa- 


çaO , tem fruto em todo o anno. Tem Centro finco fontes, - 
` que lançaó agoa , nað ló para regar huraa competente horta; 


rnas tambem para darem á Cidade, que a toma a hum canto 
da cercaem hãa bica feyta para iffo;& entre eftas fontes, tem 
hűa lá muyto celebre, que de ha alta rocha fe defpenha em 
lagrimas,& cryftaes em tanta abundancia, que logo no prin- 
cipiofórma hú copiofo regato. Naô pudemos faber em que 
tempo fe fefteja a Senhora da Piedade. Defta fua Cafa, & 


Santuario faz mençad o Padre Monforte na fua Chronica li- 


Padre Fr. Paulo de Lordello ; porque paffou coma fua Mif- 


“Alguns milagres refere o Chronifta da Provincia da 


+ 
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faó á terra firme de Guinê ; aonde converteo muytos milhas 
` tes de gentios, & fogeytou á fé a muytosReys com feus vaf- 
fallos. Formou em Cacheu hum Hofpício, que tambem de. . 
dicou a nofla Senhora da Piedade: Converteo 20 Rey da | 
Matta,& no Reynode Baçarel nað fó converteoao feu Rey; . 
mas a muytos dos feús vaflallos dos mais principaes, & a to- 
dos lavou na fonte do Santo Bautifmo.: O mefmo fiz ao 
Rey de Jamo comhá grande numero de Vaffallos. De Gui- - 
nè paflou a Serra Leoa,aonde reduzio á nofla Santa Fê aou- 
tro Rey ,o mais poderofo de todos os daguella-terra, cha- 
mado Granfarma. O qual pouco depois de bautizado , & de 
haver vivido cento & vinte annos nos erros da gentilidades 
enfermando gravemente, & vendo que morria, mandou buf- 
car ao Padre Fr. Paulo, que havia poucos dias fe havia def. ' 
pedido, para hir a annunciar a Fé a outras Aldeas, & pedir 
lhe quizefle vir afliftir naquella apertada hora, o que o Pas 
dre fez logo 'com a fua muyta caridade , vindo a affiftirlhe, 
& dando-lhe faudaveis confelhos , muyto importantes para 
aquella apertada heva. E alli nas fuas mãos efpirou com mo- ' 
ftras de verdadeyro Catholico , tendo a fortuna de conhe- 
cer a Deos em húa idade taō larga. Naó ficou pouco fatis- 
feyto, & alegre o Padre Fr. Paulo , que pódia dizer á vifta 
da boã morte daquelle Rey novamente `convertido, que fó 
» por falvar aquella alma, fe podiaô eftimar os mais trabalhos,. - 
que havia padecido naquella dilatada Miffaô. Quando efpi- | 
rou efte Rey foy com tað grandes finzes de predeítinado, | 
entregando a feu Creador o feu efpirito, & vindo efte tam: 
tarde á vinhado Senhor mereceo levar; ( como piedofas 
mente fe pôde crer;) a mefma paga que os antigos jornaley= - 
ros. Muytas outras obras fez efte devoto Padre, em que po- 
demos crer, que todas obrou como favor da Senhora da Pice | 
dade , de quemera devotiílimo, & a quem clle tambem fer- 
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|T Hha de S. Thomê felevanta nó mar Oceano, debay- . 


à xo dalinha Eguinocial ou Zona torrida; & difta da 


-colta de Africa feffenta legoasiFodos os Authores a dêshon- 


rað de maligna”, de ter peílimo temperimento, & muyto. 
mão clima, & que he a fepultura dos que lá portaô, os. quaes ' 
pela mayor parte lað mal-feytores; aos quaes fe dá por cafti- 
go de fuas culpas aquella vivenda. Porém a mim fe me re. 


— prefenta naó-fer caó fea,como a pintaô, fem embargo de que 


E E" a “ss 


maó he muyto fadia ; porque là va muytos, que nað refe- 
rem tantos males. Verdade he , que os que nað faô naturaes 
os hofpeda a terra com hús dcença, a que lá chamaô carneya 
rada , & eftes curando-fe peloeftylo da.terra;com poucas - 
fangrias, livrað logo. Os que fe nað fogeytad ao eftylo com- ' 
mum, fearrifcad mais. -` | Tra). “im 
Delcubrirad elta Ilha, & ado Principe, & a de Anno. 
Bom Joaô de Santarem, & Pedro de Efcovar, em o anno de: 
1477. Reynando em Portugal ElRey D. Aflonfo V. Tem: 
aquella Cathedral finco Dignidades, Chantre , Dead, Mef- 
tre-Efcola, Arcediago, & Thefoureyro mòr, doze Conie- 
80s, quatro moços.do Coro, & hum Thefcureyromenor,ã `“ 
O Cura, Organifia, & Meftre da Capella, & quanto ao feu 
Primevro Biípo, he de faber. Como agora diremos com o. 
noffo Jorge Cardófo , que os primeyros Prêgadores do Eu~ 
angelho , que fóraó ao Reyno de Congo erað finco da Con- 
Sregaçaó do Evangelifta S. Joa, os quaes pattirad de Lis- | 
boaem 19.de Dezembro de 1490. ` 


2 Convertêrio ao Rey, Rainha, & Principes, & muytos 
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dos mais nobres. Deftes vieraô algús mancebos a Lisboa hã 
filho-do Rey chamado D., Henrique s & outros filhos de fis 
daigos feus parentes, que ElRey D. Joad o H. mandou ens- 
finar a jatinidade, & letras fagradas no Convento de S.Eloy, 
& em efpaço de dez annos fe fizeraô muyto doutos. Nefte 
tempo fe dilpoz húa embayxada, em que foraó dar obedien- 
cia ao Papá Leaõ X. fendo já Rey de Portugal D. Manoel, 

& foy lto nó anho de 15 13. Foye efta embayxada muyto) fem 
ftejada em Roma,& em acção de graças fe fez ha muyto fos 
lema? Prociflaó, vendo-fe tanta: polícia Chriftaã em gente, 
barbara, que de tão longe hia beijar o'pê ao V igario de Chris 
fto, & darlhe obediencia. Conftando ao Pontifice, que Dom 
Henrique, & D. Pedro feu parente, eftavad muyto bem inf. 
truidos na fé, & nas letras fogradas os nomeou , & fagtou- 
Bifposja D. Hensique fez Bifpo Uticenfe, & a Dom Pedro 
Bifpo de Sað Thomê, efte foyo primeyro ; mas como adoes | 
celie, & padecefle muytos achaques , por confelho dos Me- 
dicos foy ás Caldas; & là morreo; & aflim nad foy a S. Thoe- 
mê. Afim o diz Cardofo tom. 3- pag. 149: Dos mais Ripos.: 
dirà pise elcrev er. as Tiaras defte RA ma 
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Da s mge da gt Senhora a Madre de Des = 
- ` de Sao Thome. o 


E Mari ia May de Deos a Senhora ; & Rainlia A ea . 
jos; & elles afervem como fua Senhora, & venerad cos 
mo a fua AR Sað os Anjos Miniftros, & fervos de Deos | 
afüm o diz o Profeta Rey. Qui facis Angelos tuos Spiritus, de ` 
Miniftros tuos ignem urentem. A Virgem Maria chama-le , & | 
he May de todos, firvanos para prova,& confirmaçaó o dif... 
curfo de S, Paulo: Sedet ad dexteram masefiatos in excelfis, tanto 
trschor gia fetus ; TENA dr Wermedo à pre illi A ia 
tear As 


. 
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reditavıt , cuienim dixit aliquando Angeloruin , filius meus es 
'u ? Etta aflentado á mað direyta da mageftade em as alturas, 
feyto tanto mayor» que os Anjos quanto foy com mayores 
-ventagés honrado, com melhor nome. Porque-de quando 
 acadiffe o Eterno Pay a algús dos Anjos. Tu es meu filho, 
“comoodiza Chrifto? Mais honrofo titulo he logo fer cha. | 
mado Filho de Deos (diz o Doutor das gentes) pois a Chri- 
fto lhe chama o Pay teu Filho, & aos Anjos feus fervos : lo- 
go melhor he Chrifto, que os Anjos: Tanto melior Angelu ef- 
fettns, quanto diferentius præ illis nomen hereditavit. Parece- 
vos que naô he grande honra, que quando Deos Padre cha- 
maa Chrifto feu Filho,Deos Filh»,chamea Maria fua May? 
‘Argumenta por Maria o devoto S. Bernardino de Sena;com 
as mefmas palavras, que Saô Paulo por Chrifto: Sicut Filius 
‘Dei FESUS fedet ad dexteram marflatis inexcelfis, tanto me- 
lior Angehis effects ; quanto diferentius pre illys nomen heredis 
tavit (quod nomen eft; ut fit vere Fikus Dei, Deus per gratiam 
amions ) fic, & Mater Dei Fefü gleriofa Maria, tanto melior 
Angelus effecta , quanto pre omnibus creaturis hereditavit ut - 
obtineret digniffime Matris nimen. Alim como o Filho de 
Deos eftá fentado a maó direyta da mageftade em as alturas, 
feyto tanto melhor queos Anjos, quanto he mayor, & de 
mais gloriofas ventagés o nome, que lhe erað (`o qual no. 
me he que feja verdade yramente Filho de Deos pela graça da 
uniaô hipoftatica ) da mefma forte a Mãy do Senhor Jefus- - 
a Santiflima Virgem Maria, foy feyta tanto melhor , que os 
Anjos quanto foy mais gloriofo o nome que alcançou de fer 
chamada digiilima May de Deos. Mais honrofo titulo he 
fer chamada Mãy de Deos, que ferva de Deos. Os Anjos fas ' 
chamados fervos de Deos,& Maria Mãy de Deos. Logo me- 
lhor, & mais honrada he Maria, que os Anjos: Mater Dei fe. 
u gloriofa Maria tanto melior Angelis effetta , quanto pre om- 
mibus creaturis bereditavil » ut obimerei dignulima Matris no- 
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Na Ilha de Saô Thomè, & extramuros da Cidade, que 
fe denomina com o meimo titulo, ha hãa Igreja grande, & 
fermofa ; & de boa arquite&tura obra pedra, & cal ,& 
com muyta pedraria de Portugal de portados, & arco de pe: 
dra liós ay alva ; dedicada à à Soberana Rainha da Gloria, 
com o tirulo da Madre de Deos, Santuario de grande devo= 
çaó , aonde concorrem naĝ {6 as moradores da Cidade ; mas 
de todos os lugares da Hha, com grande fé, & devoção , & 
principalmente em os.Sabbados de todo oanno, fazendo á á 
Senhora muytas Novenas; )& mandando-ibe rd muytas, 
Milas, pará confegairem da mifericordiofa Senhora os feus 
favores; & os defpachos de fuas petições , como o confeflaú 
agradecidos, atè os mariantes ; quando tomað aquella Iha, 
o que fuccede muytas vezes: Os quaes tanto que alli portad, 
vað logo direytos ao ‘Santuario da Senhora a darlhe as gras 
ças dosfavores,que della recebêrad em fuas viagés obfequios 
ios, & humildes, & muytas vezes a pè defcalço, delde o Ca- 
pitaô atè o mais humilde , & pobre grumete » carregados 
muytas vezes com as velas , que prometêraO nas tormentas, | 
& nos perigosem que fe viraó ; ou fendo perfeguidos de cof- 
farios inimigos, ' vendo-fe livres deles; por favor da Senho- 
ra, a quem invocáraõ, & pedirað, que lhe valeffe. A 

Quanto à origem, & principios defte Santuario , he de 
faber, que naquella Cidade havia dous cafados muyto devo: 
tos da Mãy de Deos, marido;& mulher elle chamava-fe Ma | 
noel Vaz, & a mulher Catharina Gomes Belem. Eftes com 
a grande devoçaô , que tinhað á Senhora, mandáraõ em feu. 
louvor edificarlhe aquella Cafa , & como eraBinuyto ricos, | 
a mandáraõ fazer com generofo animo , & para iflo mandá: 
rað hir do Reyno as pedrarias nece , pelas naô haver. 
na Ilha capazes.E affim edificáraõ aquelle fumptuofo Tem-, 
plo, com grande cufto, & o ornáraó de ricas peças de prata, 
& de preciofos ornamentos haverá ifto mais de cem annos; 
Levantárað. fe nechta, Igreja res s Altares, , & como toda a fua 
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| devoçaderacoma Rainha dos Anjos, todos tres lhe dedicá- 
faô o primeyro dos colateraes com otitulo de noffa Senho- ` 
rada Graça, que com elle parece , pediað a Senhora lhes al- 
cançaíle de feu Santiflimo.Filho , a graça para o acerto das 
 fuasacções. O fegundo dedicárad a nofla Senhora da Luz, 
Em tudo moftráraó, que eftavaõ illuftrados de Deos; pois tó 
a fila graça pediaõ, & luz para o acerto de fuas obras. Eftas 
Imagés, que loga-man dá rachar colocárað em os dous Al- 
tares, Saó eftas Imagés de efeultura de madeyra, & eftofadas, 
& cada huma nað paflará muyto ce tres palmos. E ambas as’ 
Imagés tem fobreo braço efquerdoao Menino Deos. ` 
- À Senhorada Madre de Deos, como a Padroeyra da- 
-quelle Santuario 'a colocáraó no Altar mòr, no meyo do re- 
| tabolo, aonde fe vê recolhida em hum nicho. Era efta Santa 
“Imagem tambem de efcultura de madeyra, & pouco mais te- 
ria de tres palmos; mas nað tinha Menino, & eftava com as 
- mãos levantadas, & juntas , em que fe via neila huma grande 
| mageftade , & modeftiflimo aípeéto. Mas como pelo difcurs 
| fo do tempo, fe viffe a Santa Imagem maltratada da traça, & 
| caruncho, excepto a cabeça”, & as mãos; mandárad osher- . | 
| Geyros dos devotos Fundadores (que fað 20 prefente admi- 
-Biftradores do mefmo Santuario ) fazer outra á Cidade da. 
| Bahia, de grande perfeyçao, & muyto bem eftofada. E a efta 
 Imagemlhe mandárao pòr o Menino Deos nos braços, & fa- 
bricou-fe da melma eftatura ; aonde fe vê com hum olhar ale- 
gre, & grave. Efta Santiflima Imagem fe colocou com húa 
| devota prociflaô,porque a puzeraô no Hofpício dos Padres 
| Agoftinhos Delcalços Miffionarios daquella Ilha, no dia do. 
| Evangelifta amado Sab Joad , fegunda oytava do Natal do . 
| annode 1709. Nefte dia foy muyto grande o concurfodo - 
povo, & fez-fe a folemnidade de manhã com Miffa cantada, 
& Sermaõ. = "Te eny E 
©  Efta nova Imagem por fua perfeyçað, & fermofura,ho 
“muyto venerada, & núnca deyxaô de a bulçar com fervoro=. * 
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fa devoçað, & aoutra Imágéantiga, q fe conferva ainda hoje 
no:Alrar.colateral da parte do Evágelho , tábem he tida em 
muyto gråde veneraçaó, Fefteja-fe a Senhora Mãy de Deos,, 
ou da Madre de Deos em 8.de Setébro,dia da fua Nativida- 
de,& tem por fua conta naquelle dia os Padres Agoftinhos: 
Defcalços Miflionarios da Ilha,o fazeré o Sermaô,em reco- 
nhecimento de huma parte da fua cerca, que pofluem, que 
erað terras da Senhora. As molheres daquela Ilha afim as. 
nobres;como as plebeas, tem por coftume ir vifitar a Senhos 
ra naquella fua Cafa yem o Sabbado Santo, & vað a darlhe 
as Alleluias , & com ellas os parabés ( como dizem ) da Res 
furreyçað de feu Santiflimo Filho. ` 
«Quanto aos milagres, referirey hum fómente, que hő 
Religiofo nofic Agoitinho Defcalço efcreve como teftemus 
"nha de vifta , queera o Prefidente, ou.Commiflario Gêral 
daquella Miflaó, o que fuccedeo affim. Noanno de 17104 
em os primeyros dias de Março, vinha ee Religiofo da Bas 
hia em hãa fumaca, para aquella lha, & vindo com boa via« 
gem, em diftancia da Hha ; coufa de fincoenta legoas, de re- 
pente fe encontrou com hum grande navio de Coffarios 
Francezes, que deftes andað fempre bem providos aquelles 
mares , & comoos encontráraS por proa , fem terem os que 
vinhao na fumaca, com que fe pudeflem defender de tam 
grande inimigo : foy livre a fumaca porfavor , & intercef- 
faô da Virgem nofla Senhora da Madre de Deos, a quem los 
- go recorrêrad todos os que nella vinhaô , pedindolhe os li- 
vraffe daquelle inimigo ; & a Senhora os livrou com admi- | 
raveis circunftancias, que provarad a grande piedade da: 
Senhora, & a fua mifericordiofa afhiftencia. l 4 
Seriaô dez horas da manhã , quandofobindo muyto as 
cafo hum marinheyro aotope, para ver fe appareciaó já al» 
guns finaes de terra , & de repente divifou o navio , que fe o» 
nað viraó entaô antes de hãa hora ; teria cativa'a fumaca, S€ 
debégico. dá (ugantelitriar MPN o marinho 
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-hha navio pela proa,& que eftava quafi fobre elles , porque 
fe hiaó meter nas fuas mãos fem o advirtirem. Vio-fe com 
: oculos a verdade , & o navio muytc perto com bandeyra In- 
gleza ( para engan at ) mandou o Capitao, que atribaíte a fu. 
“maca mais huma qua rta do rumo que levava, o que reconne- 
scendoo Pirata Francez pfe deyxcu hir até ver fe podia por- 
fe na efteyra da fumaca. O que fez logo , largando todo o | 
"-panno em fórma , que pa ecia bum monte de neve , 'ou de 
-panno branco , o que caufava grandiflimo medo a todos os 
“que vinhaó na fúmaca: porque ella nað trazia dè fobrecelen- 
te panno algum, que lhe pudefle fervir de azas para fugirao | 
perigo ; antes pela forçado vento frefco : ou para melhoí fe 
“conhecer o grande patrocinio da Senhora da Madre de Deos 
| fe rafgou à vella grande , que he a alma daquellas embarca- . 
"“goens ; com que ficáraó todos defconfoladiflimos, & defcon- 
“fiados de poderem efcapar ao inimigo; porque andava muytos 
| =& voava com o'muyto panno , & bom governo. Masa fuma- 
| «ca naó tinha, nem ainda aquellas vellas precizas ; & neceflas 
rias & fó teria fete, ou oyto ; & o navio vinte , & tantas; & 
jà porque a diftaocia era pouco mais fóra da artelharia : & af- 
fim por inftantes fe efperavað as ballas. E com a vella rafgada 
fem fe poder remediar , fem vir a bayxo , o que fe fuccedeffe, 
infalivelmente os apanhava o Pirata; Finalmente nos termos 
em que fe viaó, fó por milagre podiað efcapar de ferem pres 
pS S a PY gs g 
Nefta grande affliçað recorreram'À Senhora Mãy de 
" Deos , que lhes valeffe , & lhes acudiffe naquelle'aperto , & 
que os naô deyxaffe fer prifionayros , & cativos, ou rouba- 
dos de Herejes junto ao Porto : & que lhes tiveffe mað na- 
quella vella rafgada ;. porque fem ella nað podia navegar. 
Ouvio a Senhora as lagrimas ,as vozes , & os votos, & fuf- 
| ‘piros daquelfes pobres navegantes, que entre foluços, & ais- 
| Ahe prometêraõ hirem logo a fua Santa Cafa , & Santuario a, 
| pè defcalço , aofferecerlhe E) uella vella hei a 
IA | pe E 2 A d cus 


4:20 - — ` Santuario Mariano 

feus hombros. Foy fervida a mifericordiofa Senhora alivialos; 
porque parou a rafgadura da vella no meyo do panno antes 
dechegar à primeyra coftura , tendo rompido huma corda, 
que vira o panno à roda, & a fuftentou por hum fio. Æ’ vita 
difto cobràraő todos muyto alento, & nað ceffavaõ de orar, 

& de pedira Deoste abreviafle o dia , & chegaflea noyte. 

Aflim como o pediraó ,& o defejavaó fuccedeo : porque ain. 
da com muyto Sol, fe armou fobre o navio inimigo hum nu- 

blado tam efpeço , que lho encubrio-,' & com brevidade che. 

-gou a noyte ; mudando fe o ramo; & a Senhora para melhor. 
oslivrar , fez comquefelevantafle huma trevoada muyto 

grande. Ferroufe o panno, confertoufe de noyte a vella , & 

vindo o dia nað appareceo mais o- navio. E depois de tres dias - 
chegàrað ao Porto de Saô Thomé muyto alegres, & agrade- 
cidosà Senhora Mãy de Deos, E logo pela manhãa foraô to-: 
dos com a vellaà Igrejada. Senhora a pè deícalço , & com 

muyta devcçaô ouvirad a Mifla , que. lhe diffe o mefmo Pa- 

dre que osacompanhava, & depois dela refgatãra6 a vella. 
comofferecesem o valor. della à Senhora Mãy de Deos.. 


O Da milagrofa Imagem de nofja Senhora de Belem E 
Care dalha de Saa: Thome. vc dos 


J Unto ao mar; em o mefmo Porto da Itha de Saô Thomê 


“ha hum bayrro; a queos naturais da Ilha daô o nome do 
Efpalmadouro, devendo de dizer a praya do Amador;no» 
me, & titulo, que lhe deraô de hum Preto, efcravo de huma, 
Senhora „que nað podendo fofrer certadefcortezia , que lhe: 
fez hum Governador da mefma Ilha, a quem fervia:,, & affife 
tia, por mandado de fua Senhora. E fte efcravo fentido da fuas. 
que julgou affronta , defejou vingarfe do offenfor , para ifo 
convocou hum. grande numero de clcravos;ã fabiraĝ acam- 
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po contra o Governador, contraa Cidade. Mas depois por. 
traiçao de hum companheyro feu , foy prezoo miferavel, 
reto Amador, & caítigado. E como fe chamava Amador ,. 
& afiftia naquella praya devendo de lhe chamar a praya do. 
Amador , dizem na lingoa da terra ;' Pramadouro. E eltehe- 
o nome quedaõ âquella tua hoje os Portuguzzes; por com- 
prida , Efpalmadouro. y - | 
“Nas coftas defta rua ,aonde bate o mar da enceada, ou 
Porto grande da Cidade, em que faz como huma ponta: fe | 
vê fituada a Cafa, & Santuario de N. Senhora de Belem 
He efta Cafa, & Ermida da Senhora obrada toda de madey- 
ta, como faô pela mayor partcas mais da Cidade , temtres - 
Altares, Capella mòr , Sacriftia”, & bomalpendre, & tudo 
obrado com grande perfeyçaó, & muyta firmeza. Naô obf- 
tante a grance deftruiçaó que os Francezes Piratas fizerað 
nella neftes noffos tempos. No Altar mòr daquelle Santua- ` 
rioeltaó varias Imagens de-N. Senhora; como hea de Noffa 


- Senhora do Pilar, & N. Senhora do Bom Defpacho ; & no 


meyo em hum nicho do Retabolo , fe vê outra Imagem, que 
hea Senhora de Belem, de'quem agora faliamos. Com efta ~ 
Santiflima Imagem , tem todos os moradores da Ilha muy- 
to grande devoçaoô ; & alliacodem emtodo o tempo, & em 
todas as fuas neceflidades com muyta confiança, & fempre, 
foraó bem fuccedidos os negocios, quelhe encomendavados 
feus devotos. - . - e 
He efta Sagrada Imagem obrada de efcultura de ma- ` 


deyra : età affentada, & neĝa poftura , fará pouco mais de - 


dous palmos, & meyo de alto. Tem ao Menino Deosem os ` 
braços, & eftà-lhe dando o peyto. Todas aquellas Imagens 
faô tidas em grande veneração ; & afim fe feftejad fempre, 
emdiverfos dias por varios devotos congregados, comoem ` 
mordomias. Porêm a mayor devoçað de toda a Cidade, hz 


_ para com a Senhora de Belem, Felteja-fe eta Senhora com 
muyto grandç folemnidade em o primeyro dia de Janeyro - 
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que he o da Circuncifad , aonde vað em Prociffab os Cont | 
gos em Corpo de Cabido, & a Camera da Cidade , & todos. . 
alfiftem à Mifla, & Sermaô. O que deve fer por algum voto, 
que fizeraõ à Senhora em acçaô de graças de algum grande: 
favor qve da Senhora recebèraó : mas como hetað T 4 
já.hoje naô lembra o que foy. p "I 

Efta Cafa da Senhora.de Belém fe tem posantiga » & fe 
entende terá mais de cem annos de princípio : foraóosfeus. ` 
fundadores dous honrádos Pretos daquella lha cafados;elle- 
chamava-fe Domingos Fernandes,& ella Anna Manoel,eraő 
muyto devotos de N. Senhora.: & pela muyta devoção, que 
tinhaó à Senhora., lhe dedicãraõ efta Cafa. Hoje fe vê reedi- 
ficada de novo pela devoçaô , & fervorofo zelode Domin- 
gos.da Guerra, homem folteyro: , Queainda ao prefente vive 
com muytos annos de idade; o qual depois de varios fuccel- | 
fos, & negocios »' que fazia hindo ao Reyno de Angolia,. 
aonde: grangeou bafiantes cabedais. Efte tocado de Deos, fe 
dedicou todo ao-fervigo de N. Senhora,, fazendo-fe feu Er | 
“mitaô. Deyxou-crefcer a barba , & todo fe applicouao cultos, 
& ferviço daquella Soberana: Rainha, a quem elle chamava a; 
fua grande Senhora: Coma grande diligencia, & fervorofo 
zelo defte feu fervo, fé augmentou. muytoa Ermida da Se-. 
nhora, & ainda vay crefcendo-cada vez: mais com o grande: 
cuydado do feu Ermitaô Domingos da Guerra. , , 

-SaO muytos os- prodigios , que efta Senhora obra ,a fä 
vor dos feus devotos; porque tanto. , que ainvocaó em feus 
trabalhos , & affliçoens ; » logo expsrimentad os efféytos da 
fua grande piedade , & clemencia. Deftes favores referirey: 
hum muyto grande : que fez a hum Piloto chamado Manoel: 
da Frota, natural da Villade Setuval”, que foy coufa mara-. 
vilhofa. Vinha efte no anno de 1708. da Cofta da Mina em- 
Rum Patacho, & perto. da linha lhe deuhum grande tempo--. 
ral; & querendo elle, como bom. Piloto , & pratico em os. 
geigo ii çado | ferrar Ela vellas- E do 
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Jando. fe para o que ue podia fucceder, lhe foy à maó o Ca pitad 
imprudente: & a pouco cfpaço crefcendo o vento”, fe virou 
o Patacho afogandofe nele algumas duzentas pefloas, entre 
Chriftãos, & i A q vinhaő da Cofta. Muytos ap- 
parecia fobre o co do Patacho ; chamado a Deos mife- 
ricordia;& entre elles o Piloto, q nad teve culpa nofucceflo. 
O qual achando-fé famergido nps ondas, chamou em feu co- 
raçaő pela Senhora de Belem,pedindolhe lhe valeffe , & que 

interçedeffe porellea feu Santiflimo Filho. Nefte tempo fem 


faber como, fe achou com hum cabo nas mãos, ao qual fe pe- 
-gou fortemente, & por elle furdio aflima ; & pofto no cofta- . 
| do do Patacho fez voto a nofio Senhor de nunca mais feoc- 

cupar em tal officio. E que fe Deos por fua mifericordia dif- 


puzefte que elle portafie em algumaterra , pedir a quaefguer 
Relipiofos, que o quizeflem aceytar , veltir o-habito de Re- 


ligiofo ; para fervir de veras a noffo Senhor A por todos os 
| dios de Tua vida. - 


Mas no meyo deftes RrEGRUtOS, , , & voto que fazia fev ig 


~ 


impoflibilitado de remedio , & para fe poder falvar do peri- 


go, em que fe achava: porguea lancha eftava jà Catregada 
com vinte , & huma peffoas dos navegantes : & afim o nað 


que o Piloto pela grande experiencia que tinha danavega- 


çao entendia, que é diftariaõ quinzelegoas ) & os da lancha 
nað fabiað que rumo haviað de tomar. E comoa Senhora de 


Belem eftava empenhada em livrar ao feu devoto : “deparou. 
lhe na algibeyra dos calçoens hum reiogio de Sol com ofeu 
aguilhao , & por efta razad,verdo que neceffitavad de quem 
os governafie ; & que elle tambem lhe naô queria daro relo. 


gio ;aflim por fua conveniencia o admittirad , para queelle 


osguiafte, que a'naó feraílim , o deyxariad fobre aquelle( car 
daver do navio. 

Efte foyo meyo, ou inflcumento da falvaçao dos mais, 

que elcapiradema. lancha, Remãraó quanto, pudêraó, fém 

Dd do “comem 


“queria OF. Mas como nað viaó terra alguma; (fe bem - 


~ 
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comer , nem beber, por efpaço de tres dias , & fempre com 
-. a morte diante dos olhos ; mas com hum mar muy focegado; 

que tambem foy efpecial favor da Senh a.. Que quando el- 
la fe empenha em favorecer aos peccadores;todos os elemen- 
tos fe humilhad:, & depoem as fuas iras naturais. Depois de 
tres dias lhe deparou a Senhora de Belem a fua Ilha de Sa6 

Thomè, aonde fahirað logaa terra a dar as graças à fua be- 
nigna Bemfeytora, a Senhora de Belem , que oslivrâra, & 

' bavia pofto em terra; aonde nað ceflavad de a beyjar , & de 
agradecerà Senhora hum taô fingular benefício. A 
Todos foraő foccorridos cõ muyta caridade da gente da 
terra ,aflim de veftidos , como de fuftento. E o Piloto Mas 
noel da Frota, foy bufcar o Hofpicio dos noffos Religiofos 
Miflionarios , que caritativamente o recolhêraó » & aquem 
- pedio com humildade o quizeflem receber para Religiofo 
leygo, para que naquelle eftado acabaffe a fua vida , fervindo 
a noflo Senhor em aquelle Hofpicio. Nelle efteve em quane 
to fe alcançava alicença do Prelado Superior , que lha con. 
cedeo ,& mandou; & recebeo o habito com grande gofto, 
& confolaçao de fua alma ,`confeffando:fe fempre obrigadif. ’ 
fimo à Senhora de Belem: pois o havia falvado por meyos 
tað extraordinarios, Porêm nað pode profeffar por caufa de- 
algumas dividas, que tinha ; & afim lhe foy neceffario hir . 
paraa Bahia , aonde foy demandaro Hofpicio dos meimos 
Religiofos ; & com licença fua paffou às Minas para verfe 
podia lá ajuntar com que pudeffe fatisfazer o que devia - & 
porfe corrente, para fatisfazero feu voto. Muytos outros. 
milagres, & maravilhas fe referem da Senhora de Belem; mas 
como todos {aô invoce , osdey xamos de referir , que fe hous 
yelfe curiofidade de fazer delles memoria , muytos pudera: | 
mos referir. ar e Do + 
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Da Imagem de nofja Senhora das veda Hha 
a Thume. ` 


A cofta do mar ; em a Ilha de Sao Thomê , ” diftante 
da Cidade coufa de fete legoas , para a parte T Nor- 
te, ha huma Igreja ,quehħe Paroquia , & dedicada à Rainha 


dos Anjos, com o titulo de 


. muyto venerada , huma mila- 
grola Imagem fua ; & aonde a. gente da Ilha vay muytas ve- 


| zes por marem romaria. E o ficar. pó diftante,he caufa Ge que 
-as romagens naó fejaô mais conti 


as. Ainda affi im a devoçaõ, 
que'todos tem para com efta Senhora he tað grande., que a 


_ todos move a felhe oferecerem por mordomos, paraa hi- ` 


“rem fervir; & muytos lhe mandaô a cera parao feu Altar em 


as occafioens das fuas feftividades. He efta Igreja formada de 
madeyras , como outras muytas ggcomo prenas dito, & fe 


~ vem no deftrito daquella Ilha. 
~ Nefta Igreja aprefenta Cura o Bifpo , & na fua falta o o. 
Cabido „Sede Vacante;o qual tem ordenado delR ey, ou cõ- 


grua alêm dos feus bens, & pè de Altar. Heefta Santiflie 
ma Imagem de pincel; mas de muyto boa pintura, obrada em 
taboa ; & fe vêno meyo do Retabolo;& he de grande fermo- 


fura, & caufa muyta devoçaő a todos os que a vem. Temao | 


Mitine Deos fobre o braço efquerdo À veftido em huma tu- 
nica branca ; & a Senhora lhe eftà offerecendo com a mað dis 
reyta huma rofa branca. Farà de alto finco palmos ; eftà vef= 
tida com huma tunica vermelha , & manto azul. Dizem por 
tradiçao , que a mandára pintar hum Bifpo Conigo Regran- 
te de meu Padre Santo Agoftinho , chamado Dom Bernardo 
Zuzarte, por hum Pintor fev criado , ou de fua cafa, chama- 


So E F ernando da Aa : & que Por m morte do Bifpo , fe 


-mang 


noffa hora das Neves p emo - 


E Apel ia ~ 
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mandàra fazer outra Imagem dé efcultura de madeyra , , que 
também eftà em o mefmo Altar , a qual tem tres palmos de 
alto. A fúa feftividade fe lhe faz em finco de Agofto,dia pro. 
prio feu, & dedicado a efte myfteriofo titulo. Obraefta Se: ` 
nhora muytas maravilhas , & milagres ; ; & porifio a bufcas `: 
com grande devoçao muytos em {eus gbala & necefli- 
dades. ' J 

Hum milagre referirey, que hum Religiofo mew, Mif- 
P daqueliallha;ms refere netta maneyra. Pelos: annos. 
de 1698. -eftando eu na Miffað de Sa Thomè y fe meintro- 
duzio hum flato na rodella de hum joelho, em tal- tórmaque 
me nað podia firmar naquelte pè.. Eftive hum mez de-cama, 
fem poder com os remedios humanos ter algum final de mis 
lhora. Lamentava a minha miferia-, por me ver impoflibili- 
tado para O ferviço da Miflaô. Lembroume hum Religiofo 
meu amigo dos ‘Capuchinhos Italianos ( que tambem tem 


Miffaó na mefma Ilha, & Cofta' de Guiné ) o qualafhítia 4 


na referida Freguezia de noffa Senhora das Neves, que na: 
mefma Paroquia havia hma Imagem đe:nofla Senhora de- 
“votiflima, & que obrava muytos milagres, que me pegaffe | 


com ella com muyta fé, & que para mayor fegurança, me | 


animafie a me hir embarcar com elle em hum barquinho ; & 
que là poderia cobrar as milhoras da minha queyxa. Afim 


fuccedeo. Fay , & cheguey à referida Freguezia; & Sans: 3 


tuario da Sentia das Neves; peguey me com a piedofa to 
de Deos , & em breves dias comecey a poder eftar em pê, & 

adizer Milla; o que antes naó podia fazer. E pouco a pouco. 
me fuy achando bom , & fiquey livre: & tam bom, que pof- 
fo certamente dizer , que 'a faude me veyo pelas mãos de N, 


Senhora das Nevés; bendita ella f:ja, pois com ofeu favor ,. | 


me achey fab, quando com nenhuim dos remedios humanos” 
pude ter milhoras. Atè aqui a narraçaó do Padre Mifliona- 


rio Agoftinho Defcalço. Naô refiro outros milagres porque ”' 


efte fendotaó grande bifta;, para que fe recosrogag os prodi- 
gios; sa a Senhora obra, | -~ TL 


iA 


! 


| comellas recebêraó os feus | 
Quem pois deyxará de a faudar com ellas: Bem experimene. | 
| tou ó Melifluo Bernardo o muyto que ellas valem. Entrou o: 
| Santo em hum Convento da fha Me em Alemanha, & 
vendo huma Imagem da Senhora, 

“faudou-a dizendo, Ave Mária. E e lhe-correípone. 


Bernarde: ` ` h. Te pars -. 
- Todos devemos faudar a Senhora do Ceo , & da terra. 
* todos.os dias. com muytas Ave Marias; pelo grande interefle: 


hin 


co LiwoVTiubhXl —— ca 
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Da milagrofa Imagem denolfa Senhora da Ave Maria. 


~ T Otaveis faõas prerogativas , & excellencias , que fe 


À N encerraô na faudaçao Angelica da Ave Maris; porque: 


{ó o pronunciar eftas duas palavras pve Maria , com verda- 
deyra devcçaô , faô de tanta eltimaçao para a Senhora, que. 
devotos innumeraveis favores. 


deo de fortesque pela boca da mefma Imagem lhe diffe, falve 


que podemos- lucrar em as repetir muytas vezes; porque o 


muyto que vala grande virtude de todaa Ave Maria , ou da: 


Ave Maria toda , nað tem neceflidads de confirmaçaõ ; por=. 
que todos fabem as grandes mercès , que a Senhora tem feya 


. to , ainda âquelles devotos taó efcaflos ,. que huma-fó Ave: 


“Maria rezao cada dia. E- effa virtude da Ave Maria he tað: 


poderofa , que nað fócftà avinculada a'toda a Ave. Maria 5, 
mas a qualquer parte da Ave Maria. Provaremos: ifto-com: 


as mefmas maravilhas ,. que obra a virtude da mefma Ave: 
Maria. Sa Pedro Damiaô refere de huma. donzella maytó. 


devota de noffa Senhora; mas tað rude, que nunca pode a». 
prender mais, que as primeyrastres claufülas da Ave Maria:: 
Ave Maria, cheya de graça ; o Senhor he comtigo.Só ifto fa-- 
bia , & fó ifto repetia muytas vezes: ;- & era tað grande a de- 
Voçad com que as dizia, que as palavras fe convertiaó em 


o replans 


joelhoufs diante della,& . 
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iplarida fe parte ao Bifpo de tað grande. milagre:& 
defejofo elle , que a donzella fe adiantafle mais na perfeyçaó; 
fez que aprendeffe a dizer toda a Ave Maria,& confeguio- O. 


Mas qual foy o fucceffo ? Cato prodigiofo! Tanto que rezon 


toda a Ave Maria , nunca mais fe lhe vio o rofto refplande- 


cer.Se aquella fó parte da Ave Maria era caufa de tað fermo- 
{os refplandores: a Ave Maria coda porque os naô caufava? 


a 


Por ventura na Ave Maria tem mais virtude a parte queo | 


todo ? Naô. Antes quiz moftrar Deos, que fe he grande vir- ` 


tude a que tem no todo , nað he menor a que eftà na parte. O 
Bifpo imaginou , que fe a donzella diffeffe toda a Ave Ma- 
ria, receberia mayores favores do Ceo,do que recebia a par- 
te. Elte penfamento quiz emendar Deos `, & fua Santiflima 


Mãy , fazendo ceflar o milagre , para que êntendeile elle , &. 
todos ; que na Ave Maria ; como no Divino Sacramentos 


nao fó eftão todo em todo ; mas todo em qualquer parte. 
Tantum effe fub fragmento , quantum toto tegatur. 


Aflim moftrou o effeyto, porque mandando o Bifpo à 
donzella, que fó rezalle como antes rezava » tornou a refe. 


plandecer;como antes refplandecia: Afim o que importa he, 


faudar a Senhora com efta Angelica Oraçaô ; ou dizendo to- 


da + OU parte” como a donzella ; ou as primeyras palavras, CO. 
mo Saô Bernardo ; que com ellas obrigou tanto a Senhora ; 
que no favor que lhe fez, lhe moftrou o muyto., queo efti- 


a o As 


mava:' Se pois queremos a Senhora nos faça femelhantes fa- | 
vores, faudemola continuamente, ou dizendo à a Ave Maria 


toda; ou alguma parte della. 


: Entre as Imagens da Soberana Rainha da dioit , que fe | 


venerað em varios Altares da Sé da Ilha de Sa6 Thomê; tem 
o primeyro lugar a Imagem de noffa Senhora da Ave Maria: 
a qual fe vê collocada no Altar mòr no meyo do Retabolo, 


& eftà recolhida dentro de hum nicho com toda a decencia. 


He efta Santiflima Imagem de efcultura de madeyra, obrada | 
com mmuyta perfeyção ; '& alua a eftaturaferað finco palmos 6 , 


eia 


LivroV. Titulo X1. o 429 
“eftã côm as mãos levantadas. He tida de todos os moradores 
-daquella Ilha, em grande veneraçaó, & a celebra com no- 


| da fua feftividade ( em oyto de Setembro ) por fer efte o dia 

de fewbantiflimo nome ; & nelle fe lhe faz huma aparatofa 
| felta com o Senhor manifefto todo o dia , & com dous Ser- 
| mocns de manhãa, & tarde. TO 
| . Quanto à fua origem, 
| noel da Cofta Nogueyra » que foy para aquella Ilha com al- 
| gumofficio , ou occupaçaõ s que jà hoje naô lembra. Efte ti- 
nha grande devoçaõ com efte título ; porque achando-fe em 
| hum grande perigode vida , ou foi 
| balho naterra , ou mar , quejá i 
| aquella-Imagem , que feria tambel 
| fizeffe. E a mandou pòr na Sé; aonde logo lhe fez huma grå- 
| de fefta: para que pedio licença. Depois foy crefcendo tanto 
“a devoçaô em todos , que todos fe defejað empregar no feu 
Serviço; & affim a lua feftividade he a mayor , que fe celebra 
| na Cathedral. Tem huma rica coroa de ouro natural daquel- 
Ja mefma Ilha , como dizem todos comimummente, Tem efta. 


' Senhora huma grande Irmandade , que a ferve com fervoro- 


fa devoçao. se, , 
| -— . Noannoderyro. fe padecérao na mefma Ilha de Saô 
«Fhome humas grandes alteraçoens , caufadas pelo commum, 
inimigo. Entre a Camera, & o Cabido, aonde alguns delle 
( quando o deviaô defender ) por particulares refpeytos, fat- 
* tando a Deos, & a fua obrigação , fe unirão com os Vereado- 
res, & Camera;a qual poz em grandes apertos ao Cabido,d& 
forte,que o tinhão de cerco. Vendo ifto alguns dos Coni gos 


refolvêrão que fe fizeffe provimento dê mantimentos, , atè . 


que chegaffe o Bifpo que efperavad. Hum Conigo,que fiava 
mais emnofla Senhora da Aye Maria , do que nos provimen- 
tos : aconfelhou fe fizeffe à Senhora huma novena, para que 
Ella sou lhe trouxefle o Bifpo , ou os livrafle daquella opret- 
EE PR O 


t n “= 


.vena cantada, que fe lhe faz antes da Dominga infra octava - 


» 0 que fe refere he, que bum Ma, 


le doença , om outrotra- . 
að confta: mandou fazer. 
1 por voto , que à Senhora 


Dido do e a o MS a 


430 Sayil Mariano 
fa. Pareceo bem a todos fer efte o melhor provimento. Coz 
meçou-fea novena, & no ultimo dia della chegou o Bifpo; | 
& celfáraó as eribulaçõens: » & vexaçoen eculares, ifto fe tes 
ve por muyto paciciiaa favor da Senhora. `- 


TITUL O XI 7 


“Da Ja uia Imagem de Ahe Senhora da Boa Morie x 
EMA y Dha de Bp Thot z 


O'r ra ado Cidade de Sa6 Thomè, A Pouco: menos de hum 
F quarto de legoa, fe vê huma petfeytiffima Ermida, ain- 
da que he formada de excellentes fjmadeyras (- porque as ha 
naquella Ilha muyto boas , & incorruptiveis ) com húa muy- 
to boa Capella mòr; & nella-hum bom retabolo com lua tris 
- buna, na qual fe vè collocada huma Sagrada Imagem da May: 
“de Deos;que ainda que he pequena na eftacura ( porque paf= 
fará pouco de palmo, & meyo ) he com tudo muyto agigan. . 
tada nas maravilhas, que obra, & nos favores, & beneficios, . 
que reparte aos feus devotos, He de tão admiravelefeulcue 
Ta que parece obra das mãos dos Anjos. 

Foy fundado efte Santuario da Senhora da Boa Morte; | 
pot Jeronymo de Andrade Thefoureyro mòr da Sé daquele. 
la Cidade: o qual como efteve em Roma, pòde bem fer que . 
de là trouxeffe aquella Santiffima Imagem. E aflimelle com 
toda afua familia, fefteja com muyta grandeza a Mãy de 
Deos. Eftá todo elte Santuario , &-C:fa'da Senhora, ador= 
nado de quadros dos myfterios da mefma Senhora. Té muy“ 
tos ornamentos ;& bons ornatos. A fua feftividade fe lhe faz 
na primeyra Dominga depois do oytavario da Senhora da 
“Aflumpção, com dous Sermoens de manhãa, & tarde.E nefte: 
dia he muyto grande o concurfo de todo o povo daquella | 
Cidade:& coneorre'tambem como intereffe: dasmuytas gra. 


gs = & tndulgonçias” , ki: fe lucrão Rn Gia; & mis 
e 


mand 


a 
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he muyto celebre a romaria da Senhora. | 
| Sað muytas as maravilhas ; que efta Senhora obra; & af. 
fim he muyto bem fabido o hirem todos áquelle Santuario 
com qualquer trabalho. Tto , OU neceflidade , em que fe 
achem os moradores di 
tão logo o como a Ser 
Hindo huma fumaca daq 
queera Capitão Manoel Fi 
tre Manoel de Soufa da Cé 
de Arda; eftando fazendo nes 
te tempo por hum defcuydo peg 
vora, & logo dando hum grande! eftouro fe fumergio da proa 
atè quali á popa. E o referido Mé 
Fernandes Coutinho, & Antonio da Rocha , fe puzerad to- 
dos na ponta da popa ; & vendo que ; 
muyto diftante , & que tambem a popa da 
mergindo. Vendo-fe neftes grandes apertos de perigo infa- 
livel. Dife hum delles , que chamaffem pela Senhora da Boa 
Morte, & fe lançaffem ao mar,fem embargo de elléeftar muya. 
togrofio, & encapellado. Aimo fizerão ; lançando-fe ao 


Ilha- para a cofta de Arda, de 
ndes , & em que hia por Mef- 
& chegando à referida cofta 
O, & a lancha à popa: Nef- 


cha , por não terem com que cortar o cabo com que eftava 
preza. E affim começárão novaríente a chamar pela Senko. 
ra da Boa Morte: nefte tempo foy hum moço defcobrirhuma 


muyto ferrogenta scortárãoo cabo , & forão remando con- 
tramarê, & ventos tres dias atè tomarem huma não Ingleza, 


E nenhum dos que efcapárão foube dizer de quem era a faca. 
Eftes todos, tanto que chegarão á Ilha, forão Jogo a vifitar 
gS Senhora da Boa Morte; & a darlhe as gragas. de.os livrar da 
Do ONS O - morte: 


lancha lhes ficava 
fumaca fe hia fu- 


faca entre as cavernas da lancha , coma qual ainda que eftava 


lUa Cidade,8& ilha. Eexperimen-' 
ifericordiofamente os defpac ha: 


o fogo no payolda pol. - 
RR de Sou, Pafcoal- 


E 


mar Pafcoal Fernandes, o qual logo tomou a lancha; &os 
outros dous a par della , aonde os foy metendo dentro o Paf- l 
“goal, Mas ainda depois fe virão perdidos de todo ; porque 
hindo-fetambema popa ao fundo , levava atraz defia lana, 


que eftava em outro porto, na qual voltárão para S.Thomè. 
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morte: & lhe mandárão pintar efte milagre em hum quadro; 
que pendurárão na lua Igreja. “Todas eftas coufas nos noti- 
ciárão em fuas relaçoens o Padre Frey e de São João . 
Comniflario Geral das Miffoens daguella Ilha ; o Conigo 
Fernão Dias, & o Theloureyro mòr Jeronymo de Andrade 


emcartafua. A Po 
is TILT UM Xu 


— Damilagrofa Imagem denofja Senhora da Conctyção 

E $ de Sao Ihome. ; 

Dm o: d 
N O fitio , que ainda ao prefente fe chama.o Mofteyro, 

Ņ que fica fora da Cidade de São Thomê ; mas junto a 
ella; aonde he conftantetradição eftiverão os noflos Padres ` 
Eremitas Agoftinhos Obfervantes, quando foraô em Mifað 
a toda a Cofta da Mina, & àquella Ilha”, em companhiado | 
Bifpo Dom Frey Gafpar Cam da nofla mefma Ordem , que | 
"foy eleyto em oanno de 155 4.por renuncia que Frey Bernar- 
do da Cruz da Ordem dos Prêgadores fez delta dignidade. - 
Embarcoufe para afua Igreja, & foyo fegundo que lá foy,8 
paíTou deftas partes ; porque os mais poto que forão fagra« 
dos , não paflárão lá : & como levou comfiga Religiofos da 
melma Ordem para o ajudarem na cultura daquela vinha, 
fundou com elles hum Cohvento no teferido lugar do Mofa . 
teyro; o qual com a fua morte, que foy no annode 1572. fe 
extinguio, recolhendo-fe a Portugal os poucos Religiolos; . 
que ficárão. He efta Cafa , & Santuario da Senhora hum 
mageftofo Templo, feytode pedra, & cal: & temtresna- - 
ves. Dedicou-o o Bifpo Dom Frey Gafpar ao myfterio da .. 
Puriffima Conceyçaô de Maria Santiflima. E affim fe venera | 
nefte Templo huma Imagem fua, muyto milagrofa : heelte 
“Templo'muyto grande, & comprido ; & tem huma fermofa . 
Capella mòr ; & nella fe vê collocada a Imagem da poa, 

+ 9 dit FR ra L D Tore A € 


* já notempo dos Religiofos Ere 
`‘ Parocos. Efta Igreja quando p 
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He efta Santiflima Imagem, a mais perfeyta , & a mais 
Mmicavel de quantas tem aquella ilha , & aflim cambema 
mais celebrada , por maravilhas. Veê-fe collocada em o reta- 


bolo da mefma Capella mòr à parte do Evangelho. He de . 


grande eftatura, por uetem alguns fete palmos. E he de ro. - 


ca, & de veítidos ; & tem muytos , & muyto preciofos. E 
parece que de Lisboa a levou o Bifpo.em faa companhia. He 
efta Cafa da Senhora buma das principaes Paroquias daquel- 
la Ilha, & das mais antigas della ;.como tambem a Igreja, E 


elos annos de 16...entrâraô na 


o 


Ilha os Olandezes, & a tomàrað, fizerad della-Armazem,& 


- defpenfa ; porque como herejes ee » & do corpo 


cuydaO. me. y | 
Com efta Santiflima Imagem tem muyto grande devo=« 
çaô todos os moradores daquella Ilha, &ella có a fua fermo- 


fura fe fag fenhora(como o he )de todos os corações, & affim 


a vifitaô com grande devcçað , & a ella fazem herdeyra de 


mitas o feria, & elles'os feus ` 


`~ 


feus bens, & efcravos quando morrem , conftituhindo-a Se- > 


nhorađe quanto pofuhem. Tem huma grande irmandade 


de Ecclefiafticos , & feculares, qve a fervem comdevoçaõ,& 
grandeza. Feftejaó-na em o feu diade oyto de Dezembro 
“com Sermoens de manhãa , & tarde, & oSenhor manifeto: | 


&. tambem a feftejaô em a fua veípera com não menor grans. 


deza , a que precede huma novena : & aflim efta fefta das 
fuas ve(peras (e faz para finalizar a novena.He efta Paroquia 
da Senhora Vigayraria, & tem dus Curas, alèm do feu Vi- 
gario ¿a todos paga ElRey de fua Fazenda Real. He a fe- 
gunda Paroquia depois da Sé » que he a primeyra‘, & he a 
mais rendofa de todas , & poriffo a dadordinariamente os 
Bifpos aos feus VigariosGêraes. r 
E quanto às fuas maravilhas , & milagres,referirey hum 
fómente : cujo fuccefio foy nefta fórma. Vinha hu; Patacho 
“do Brafil para aquella Ilha ; & nelle vinha humhomem cha~’ 
Bon SO PEÇO o o dg 


| 
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mado Nicolao Coelho, que trazia comíigo hum filho , quê 
feria de dez, ou onze annos. Deu-huma grande tormenta, & . 
com bum pê de vento arrojou o filho ao mar. E como o Patas. 
cho com os ventos corria mais , que hum Cavallo na carreya 
ra, tiverað todos por certo , que o rapãs fe afogaria logos: 
Mas nad fuccedeoaflim: porque aflim como fe vio hir pelos- 
ares invocou a Senhora.da Conceyção , pedindo lhe que 
lhe valefe : ficou em fima da agoa , acalmou ovento, & pas. 
tou o navio no culo, que levava, com que dando-fe aora- - 
pas hum cabo , a quefeapegon , & porelle fubio ao navio 
1ad , & falvo. Efta maravilha da Senhora fe publicou; &o 
rapás em companhia de feu pay , foy à Igreja da Senhora da 
Conceyção a darlhe as graças, portão grande favor , como 
lhe havia feyto aquella toberana Rainha, D2 Senkora da Con- . 
ceyçãofaz menção o Padre Frey Manoel de-São Jvão ; &o. 
confirmão o Conigo Fernão Dias, & o Thefoureyro mòg 
Jeronymo de Andrade. - , PA >- l 


“A TITOLLO ENa 
“Da milagrofa Imagem de noffa Senhora de Guada lupe 
Po - da L'ha de Sdô Thome. “a 


Otavel he a devoção com que fe tem efpalhado poè- 

todas as noffas Conquiftas , & pelas de Hefpanha, efte . 
milagrofo tituloda Senhora de Guadalupe. Fóra da Cidade 
de São Thomê , em diftanciade tres legoas , fe edificou ĝi- 
Rainha dos Anjos hum Templo , em que fe vê a devoçad. 
dos fundadores , porque he feyto de pedra,& cal, com muy- 
ta perfeyção obrado. Nefta Cafa fe venera-huma milagrofa — 
Imagem deita foberana Senhora, he de efcultura de madeya 
ra, & obrada affim na efeultura, como na pintura perfeytif- 
fimamente , afua eftatura faô quatro palmos , tem fobre o,- 
braço efquerdoao Menino Deos., & ambasas Imagens fað:. 
ea a E 
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coroadas de prata. Concorrem a vifitar a efta Senhora muy- 
tas peífoas em {fuas neceflidades, & (empre fahem da fua pre- 
fença aliviadas , ou emediadas: porque a fua mifericordivfa 
piedade , não fe fabe deter para haver de nos aculir ,& favo- 
recer. O dia de mayor concurfo , & frequencia defte San- 
tuario , he o da fua feltividade, que fe lhe celebra na Domin- 
ga infra oftava da fua Natividad em Setembro. Não me cons 
ftcuem particulardos coges » porá não ha curiofida- ` 
de para fazer memoria delks : & fó os que os recebem os po. 
diaó referir ; & como não haquemos pinte, nem quem faça. 
finais de cera , contentaô-fe com lhe mandarem dizer algu. 
mas Miflas em acção de graças. - E e. 


T LT Ua ON 
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Da milagrofa Imagem denofa Senhora do Rofario 
é dos Brancos. . 


N A Igreja de Santiago, Hofpicio dos Padres Agofti. 

nhos Delfcalços da'Ilha de Saó Thomê;he bufcada com 
grande veneração de todosos feus moradores , a milagrofa 
Imagem de noffa Senhora do Rofario , que fe venera em hu- 
ma Capella colateralda mefma Igreja,& a que fica à parte da 
Epiftola. Efta Capella he da Irmandade da mefma Senhora, 

* Que fe compoém da gente branca daquella Hha. He efta Sana 
«Xilfima Imagem de Pereti ia efcultura de madeyra, a fua 

- eftatura fadtres palmos. Tem fobre o braço efquerdo ao Me. 

- Mino Deos, clhando para o povo » lançando o bracinho di=' 

— +eyto fobre o pefcoço da Bemdita Mãy,em cujos peytos def. 

* cança obracinho efquerdo. ' OR y p 
© Foy poffuhidora defta joya , huma Matrona da mefma 
Ilha de São Thómê, chamada Luiza Rodrigues Amada que. 

| faleceo pelos annos.de 1700. pouco mais , ou menos. E dey. . 

- Ou em feu teftamento fe puzefte efta Imagem em huma Ca- 
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pella da Freguezia de noffa Senhora da Conceygað da me® 
ma Cidade de Sab Thomè; & que fendo cafo ; que naôgi- 
velle effeyto a Capella ; queria que fe collocaffe na Igreja do 
Hk: {picio dos Padres. Agoftinhos Defcalços Miffionarios da 
meíma Ilha, & Cofta. Defcuydou-fe algum tempo o tefta- 
menteyro ;& herdeyro do comprimento defte legado , & afe - 
fim a confervou em o Oratorio de fua cafa : & talvez, ques . 
fua devoção lhe nã prêmio artár de fraquella precios 
fa joya, porque era muyto digna de fer eftimada, Shd 
-> Mas como a Mãy de Deos queria communicar`osfeug 
favores, & benefiçios a todos : difpoz a Divina Providencia 
hum modo maravilhofo , para fer collocada no Hofpício., & 
em Capella particular , enriquecendo-o, & atodos:os mora- 
dores da Ilha, com a fua prefença em aquella Capella,& cole 
locada nella de forte ‚que todosa pudeffem vifitar; para pos. 
derem gozar de feus favores, como o experimentãraó logo.. 
Pretendêrao as peíloas brancas de hum , & outro fexo: 
da metma Cidade, & Ilha; ter , & inftar huma Irmandade: 
do Rofario, em que foflem matriculados por irmãos , & el- 
cravos da- Senhora, para a fervirem , como o fazém nas outras 
partes Ultramarinas;& para lucrarem as graças, & indulgen. 
cias, que faô concedidas aos feus. Irmãos. Communicâras, 
efte feu pio defejo ao Padre Fr.Manoel'de Sa6 Joad Baptifta; 
ao prefente tempo Prelado do Hofpicio dos referidos Pa- 
dres Agolftinhos Defcalços, na fegunda vez que foy âquella 
Ilha, & Miffaõ ; & achando-fe o referido:Padre com huma. 
Patente do Reverendiflimo. Padre Gêral da Ordem de Sa6 
Domingos , para effeyto de levantar qualquer Irmandade-do 
Santo Rofario,lha cômunicou graciofamente,& cõ oconfena: 
timento do Cabido, que entad eltava in Sede Vacante. Com. 
ella fe fundou. & erigio a Confraria do Rofário , fem embar=: 
go de fer muyto impugnada , & perfeguida dos Pretos da ou- 
gra Irmandades. Ca ea | E i 


tm 


Bufcou-fe Imagem de noffá Senhora, para fecollocar no 
Eq eo o. s 
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ku Altar, & npreítimo trcuxerad a Imagem de noa Se- 
nhora das Neves da Freguezia do mefmo titulo , que fica 
diftante fete legoas da Cidade ; atè terem Imagem propriz. 
Efteveefta Imagem na nova Capella do Rofario atê cs prin-. 
cipios de Agofto, em que fe havia de feftejar na fúa Igreja, 


- 


que'era em finco do referidamez , & como hum dos Irmãos 
Inftituidores da nova Irmandade , era O teltamenteyro da- 
quella nobre Matrona Luiza Rodrigues Amada, nu falta da 
Imagem da Senhora do Rofario, collocou no Altar da lr.' 
mandadea Imagem , que tinha em fua cafa em legado , que 


devia cumprir.; & nefta fórma parece quiz a Senhora fe, 


`- cumprifle o difpoRto no teftamento daquella fua cevota. 


O titulo tinha a Santa imagem , era o dos Remedios; 
& delte modo remediou a Senhora elta falta : & outras muy- 
tas mais coulas , & foy collocada no Altar da tua Capella do 
Rofario, & com efte titulo fe nomecu dálli por diante , & fe 
conferva defde o anno de 1708. até o prefente ; fem embargo 
de fer novâmente impugnada a Irmandade , & perfeguida 
( que como era obra do agrado de Deos naó havia de faltar o 
demonio com a perfeguiçao ) & nadera fó perfeguida dos 
pretos ; mas dosbrancos , nað fó feculares; mas Ecclefiafticos, 
& dos que fe-zinhaô por mais virtuofos: que parece fe enfu- 


“ recia o demonio dos grandes bens efpirituais , que aquelles 


novos Irmãos haviað de confeguir da fua foberana Senhora, 
-= Muyto fe efcandalifou aquellepovo , emverem , que 

para deftruirem a nova Irmandade levantàrað , que o Padre 

Inftituidof da Irmandade publicava indulgencias falfas ; nað | 


~ obftante moftrarlhea patenteautentica do Gèral da Ordem 


Dominicana. E affim foy precifo recorrero mefmo Padre 
pefioalmente a Roma. Aonde foy com effeyto. Aonde alcan- 
çou do Summo Pontifice Clemente XI. a confirmaçaő de 
ambas as Irmandades de Brancos ; & Pretos; moftrando nife - 


| too Padre, que fó cuydava do augmento da devoçaõ de nof- 


| 


| Ja Senhora do Rofario, porque defejava, que huns, & outros 
dida di AA e 


cuydaf. 


dom, X, 


` 


) | 
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cuydaflem fomente de a louvar,, &-fervir. E que fendo6. 
principal intento o firmar a os Pretos pe Brancos,cuydou 
c 


também da confirmaçaô da dos Pretos. 
fem , que nefta materia , fó por fentido, 
que era inftituídor; para que em huma , & outra pudefem. 


orque naĝ julgaf- 


lucrar o thelouro das graças , & indulgencias concedidas à - 
“Irmandade da Senhora, riste, & canonicamenteereétas. - 


Con efta nova confirmação, voltou o Padre Frey Mas 


noel de Sağ Joaó Baptifta terceyra vez à Iha de Saô Thomê; - 


aonde foy recebido de todo aquelle-povo `, que concorria a- 
legre agratificarlhe o trabalho de os hir enriquecer com tan- 
ta$ graças, como as que lhe levava. E atè ( parece) que a 
Senhora fe moftrou alegre dever a devoçaó dos muytos, que 


concorriaó para a fervir ;moftrando o muyto , que fe pagas 


va de fua affcEuofa devoçaô , nas maravilhas, que logo cos 


meçou aobrar a favor de muytos daquelles moradores. E- 


deítes referirey alguns, & feja o primeyro efte. 


O Ouvidor Gêral daquella Ilha fe viaopprimido dehu- 
“ma toce inveterada , que cada dia parece efpirava. Recorreo 


à Senhora , & por meyo dasíuas Rofas bentas , fe vio fad, & 
fem final da tal queyxa. Huma filha do Capita Andrè Vas 


y dava daquella de 


Coelho, padecia huma grande inchaçad ., havia muytos an= s 


nos ema garganta, & com o mefmo remedio de applicar as 


Rcfas da Senhora defapareceo a queyxa. Tambem ao memo | 


Padre Inftituidor da Irmandade, padecendo humaexcefliva 


dor, applicado o remedio defapareceo. A outras muytas pef- 


foas , com efte remedio dás Rolas bentas, deu.a Senhora per4. 


feyta hude., & affim ufiô dellas com muyta fé. 


j 


Huma maravilha notavelobrou a Senhora, a qual fuc | 


cedeo em-21. de Mayo de 1716.dia, em que cahio a Afcen- 
çaó de Chrifto. A's duas hores depois do meyo dia fuccédeo 


huma grande tormenta de chuva trovoens, & rayos. Cahio” 


hum no alto da Igreja de Santiago,que he a do Hofpício dos 
Padres Agoftinhos Defcalços; É defeeo à Capella ; & Altar 


wt 


da: 
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da Senhora fario , a cuja violençia creftou o frontal, 


& cortinado , partio as pedras de Ara ; tocou pelo Sacrario; 
& cribunado Altar mor. À efte impulfo fahio do alto do few: 
throno a Imagem hora ,-mas com humas circunftan-= 


cias notaveis. A primeyra foy, que fendo Imagem de efeul- 


tura de madeyra, & muy delicada , & cshindo-de altura de 
| maisde doze palmbsem bayxo ; nað teve a menor. belifcas 
dura. A fegunda foy , qü findo nt chaô ficandoa toalha 
direytaentreos frontais ,'& Altár, fe achou a imagem da Ses 
nhora lançada fobre a toalha como rolto paga Diyxo' ; & os 
quatro caftiçais de pão com as fuas vellas aos lados da Senho. 
ra direytos, & em ral fórma, & ao: como fe Os pu- 

zellem com grande advertência , & x igualdade x & as vellas 
muyto Ciréytas ; & tudo fem alguma Icfad. A terceyra foy, 
que a Senhora largou o manto fobre a fua pianha,& no meyo. 
della fobre o manto a coroa, que he decuro , que lhe deraô 


Os feus Irmãos, & Eferávos. Tam figura, & direyta, como 


fe os Anjos por alli andaffem empenhados em por tudo com | 


a referida ordem, & perfeyçaó. A-quarta foy , que tendo a 


meíma pianha duas jarras de cryftal, as nað offendeo , nem - 


os ramos que-nellas eftavaó : porque ficãrad direytas emo - 


mefmo lugar. E afim huma eftampa grance de papel de nof- 


D 


fa Senhora , que eftava detraz da Imagem, a nada deftas cous. 


fas offendeo o rayo. A quinta foy , que no manto fez o rayo- 


huma farpa pela parte das coftas » OU rafgo do fogo”, fem Er 5 


far aoforro, >.>. 

' Eftas , & outras circunftancias fe ponderavaõ nos fe- 
guintes dias ,em que afliftio o povo todo com muyta devo- 
çaO , em que Mete Sermað , & coroârad efta fefta corn hu- 


ma devotiflima prociflaó , , que fe fez pela Cidade, levandoa | | 


Senhora em hum rico andor;& lhe forað cantando o feu Roa 


fario , tambem foy muyto para reparar,que nenhuma das pef- 


foas , que eftavað na Igreja offendeo , ou affombrou o rayo. 


do he efta milagrola Senhora bufcada com muytoafa 


Ee 4. | ao 
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fetuofa devoçað , & grande concurfo dos feus devotos ; & 
todos afliftem às Miflas dos Sabbados » Que fe lhe canta. E 
em os primeyros Domingos de cada meZ, & aos terços nos 
Domingos , & dias Santos de tarde , em: odo o difcurfo do 
anno, de pois do qual fazem os Religiofos fuas Praticas. Efta 
he a origem, principios, & maravilhas da Senhora do Rofas 
rio, novemente collócada no Hofpicio de Santiago , da Ci- 
dade de Sa6 "Thomê. Della nos fizeraú relaçao os Padres das 
quella Miffað. w T i 


j ; 
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Da milagrofa Imagem de mola Senhora do Rofario o 


eT £ as. 


dos Pretos de Sao Thomè. d 


' i Raro A / Es em ár 4 
q* Xtramuros da Cidale de` Sa6 Thomè , em diftanciá' 


« quafi de hum tiro de mofquete , edificârad òs homens . 


Pretos livresdaquella Ilha, huma fermofa , & grande Igreja 
feyta ao moderno de pedra, & cal com feu alpendre , Capel. - 
la mòr, & Sacriftia, & tudo com portados de marmore bran- 
co , que mandàrað hir de Lisboa (' porque'na Ilha de Sag 
“Thomé naô ha femelhante pedra , & a telha vay da Bahia ) & | 
tudo feobrou com grande perfeyçao. Efta Igreja dedicàrað 


à Senhora-do Rofário. Na Capella mòr fe vê collocada à 


Imagem da Senhora, com o Menino em os braços, He obra- © 
da de efcultura de madeyra, mas antiga, E a fua eftatura faó 
finco palmos. Affiftem os Irmãos Pretos à Senhora com fere. 
vorofa devoçaô , & com a mefmalhe fazem a fua feftividade; 
Tambem os Brancos amaô, & veneraó muyto a efta Senhora. 
Antigamente 5 hum mez antes da fua feftividade prin- 
cipal ( que fe'lhe coftumava fazer na Dominga infra otava 
da Allumpçao , & dahi aoyto dias fe faz a fefta dos Pretos 


efcravos, que hea fegunda ) feoccupavaó em muytos jogos _ 


& em muytas profanidades indecentifimas;a que osincitava 
et DO E 
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o demonio: Jà ifto fe acha hoje quafi acabado , pela continua 
Prègaçað dos Padres Miflionarios , afim dos Capuchinhos. 
Italianos; como dos Agoftinhos Defcalços. Os Padres Ca- 
puchinhos lhe deftruirad os bayles deshoneftos ; principal- 
mente o Veneravel Padre Frey Francifco de Monte Lea6, 
primeyro Perfeyto daquella Miflaó, & do Reyno de Oeri; & 
Beni , aonde acabou fantamente a vida. Os noflos Mifliona- 
rios Agoftinhos osencaminharaó a cantar o terço em todos 
os Domingos, & dias Santos , fendo Commillario da Miffað 
o Padre Frey Thomàs da Conceyçaó ; pelos annos de 1697. 
ou 698.0 que ainda ao prefente continua, com muyto gran: 
de devoçaó,& fervor. Aflifte-lhes nas fuas funçoens em todo 
o anno o Reverendo Cabido daquella Sé. He efta Irmanda- 
de , que alli cem os homens Pretos livres., approvada fó pela 
authoridade Ordinaria; mas fsltava.lhesa confirmaçaó do: 
Revcrendiflimo Gêral da Ordem Dominicana , a quem pri- 
vativaméte pertence. Mas ja hoje eftã cõfirmada pelo Geral, 
& pelo Summo Pontifice Clemente XI. pela zelofa diligen- 
ciado Padre Frey Manoel de Sáð Joaó Baptifta , como dif- 
femos no titulo antecedente. >> ) e: 
He efta Irmandade muyto rica, & tem muytos foros,& 
atè ElRey Dom Joaõo IV. concedeo aos Irmãos alguns pri- 
Vilegios , em refpeyto da Irmandade do Rofario dos Bran- 
ccs.Feftejaóa Senhora na Dominga infra oCtava da Aflump-' 
çaő, como diffemos , & nad fe contentando fó com efta fefti. 
vidade, lhe fazem outra como titulode fegunda Confraria, 
que he a dos Pretos cativos , que tambem eftaô unidos à dos, 
forros : mas por fazerem corpo à parte , lhe fazem a fua fefta 
e dia particularmente feu. O que fazem com nað menor: 
Gevoçao. No anno de 1698. emo dia em que faziaô a fua 
cleyçaő de novos officiaes , como fe dilatallem atè noyte , fez 
hum atrevido homem hum grande defacáto à Máy de Deos; 
fubindo ao Altar , & facrilegamente lhe tirou a coroa da ca~ 
beça , que era de ouro, & tiquiflima , adornada de apre 
E. IP A O ad dias 
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dras (-& he tradiçað , qus o ouro era nativo da mefma Ilha 
de hum rio, que fe chama rio do ouro. Hoje já fe não tira,fup- 
ponho , que como cuftava muyto a tirar , fe deyxàraô delte 
trabalho, & tambem feria Pa muyta preguiçados Pretos.) 

No dia féguintefe achou a Senhora-fem a fuacoroa; & 
iee tanto os Irmãos Pretos elte dèfacato, que veltindo a 
Senhora de roxo , & pofta em hum andor, do dE com os pês 
delcalços, & eber tas as cabeças de cinza, corrèrað com el- 
la todas as ruas da Cidade em prociflao. E ou folfe para que 
Deos lhes perdoaffe o feu defcuydo, & negligencia, ou para 
com aquella penitencia mover o coração daquelle barbaro,& 
atrevido homem, a que a reltituiffe. O quetfe nað fez atè ho- ` 
je »fuppoito que Atiria devaças. E ainda que houve indi- 
cios, mas nunca fe foubea verdade; E bem fe pòde atribuir a 
efpecial favor da Senhora ; por fer em tudo Mãy de miferi» 
cordia. E não fe achando naquella terra ordinariamente fe- 
gredo algum, fó efte unico fe conferva ; pois ainda fe nað rea 
velou. Hoje tem a mefina Senhora outra coroa tambem de 
ouro , que lhe fizerad os feus Irmãos , com aajuda das eímo- - 
las, que offerecêrão os feus devotos. 

Noanno de 1699. fendo Provedor da Irmandade da Sez 
nhora Sebaftias Dias Meftre da Capella, & dos meninos do 
coro, confiderando hum Mifionario dos noffos Defcalços a 
muyta ociofidade daquella Ilha , & que fe nað occupavað, 
nem faziað acçað efpiritual em que (e pudeffem gaftar as tara. 
des dos Domingos , & dias de preceyto , com proveyto efpi- 


ritual de fuas almas , movido de zelo, começou com licença 


do feu Contdillirio a introduziro cantar do terço nos refea: 
ridosdias, & a darlhe fórma, & methodo , como oufados . 
Padres Dominicos. Começoufe efte fanto exercicio, & com 
o favor de noffa Senhora fe continha hoje com baftante fer- 
vor , naĝ fó na Igreja dos Irmãos Pretos; mas novamente fe 
introdnzio no Hofpício ; na Igreja de, Santiago dos Agofti-. 
nhos Defcalços , aonde fe teig a Irimandade referida atraz 
gos Brancos, Ear TCM co A Jgreja 


~ 


44 
quey- 
todos 
irmãos 
tinhão tirado a Senhora, & à levaraó comfigo Quando fugi. 
rao. E o mefmo fizera O na Igreja de Santiago dos Padres 
Agoftinhos ( o que fuccedeo no anno de 1799. ) as imagens 


ere da Senhorado Rotario , & fo: 
que hindo para a Ilha de Sad Thomê o Bifpo Dom Fr. Dos 
mingos da Afumpçaó em hum atacho no tempo que havia 
guerra comos Olandezes ; queferis no tempo de Caftella, 
d raziaô eftes huma não à roda-ca Ilha chamada-Cavallo de 
pão, por fer muyto veleyra,a que ou com o Patacho em 
que vinha o Bifpo ,& lhe veyo dan 10 Caça , deíde o Cabo de 
Lopo atêa mcfna Ilha.: Vendo o:Bifpo, que o Patacho ,em 
que vinha não tinhai-defenfa alguma , nem podia refiftic á 
groça artelharia da não Olandeza , tirou huma Imagem da 
“enhcra do Rofario do feu cayxão , que levava comfigo que 
he Imagem pequena ,& a collocou em hum Altarinho, que 
fe fez, & pofto de joelhos com todos os máis, Que vinhaõ na: 
a companhia,começáraó a refar á Senhora a fua Ladainha. 
De improvifo fe armou hum temporal de tal qualidade, qe 
os navios fe apartárão hum do outro,& logo virão que á não 
Olandeza fe lhe havia quebrado o maftro grance, quea fazia 
andar muyto pouco;caufa por onde o Patacho do Bifpo poce 
tomar o Porto ; & por mais que a náodos Olandezes o fe-: 
guiotirandolhe muytas peffas,o Patacho chegou a falvameri- 
to fem perigo , porfavor da Senhora do Rofario: -O Bifpo 
depois de tomar poffe levou a Imagem da Senhora á Igreja 
do Rofirio , aondea coliocou ; & nella efté atè ao prefente. 
Naô pudémos faber em que anno ifto foy; cremos foy no: 
tempó de Caftella;& antes da acclamaçaó,da Senhora do Ros 
fario nos deraô yarias peffoas noticia, o: 


= 
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N A Igreja de noffa Senhora da Conceyçad 3 
Paroquia daquella Cidade , & Ilha, fevêem huma 
Capella a milagrofa Imagem de noa Senhora da Piedade, 


4 


= 


+ 


principal 


- com quem os moradores da Ilha tem muytogrande devoçaõ. 


Ve-fe efta Senhora como Santiflimo' Filho defunto em feús 
braços; quando da Cruz o defcêrad. E moftra muyta pena;&e 
dor; &allimacaufa, & muytacompunçaó em todos os que 
com attençaô nella poemos olhos. A efta Senhora recorrem 
todos em fuas neceflidades.Hum morâdor daquella Iha cha-, 
mado Paulo Dias Correya Cirurgiaó,& cafado na mefma Cis. 
dade , tinha humafilhinha:, a qual eftando brincando com 
bum birimbaozinho na boca ,o levou, & fe lhe atraveflou na 
garganta: & por mais diligencias, que fe fizerad nað fe pode. 
tirar com todas as que a arte enfina, & a menina fe yazava em 
Tingue. Vendoo Pay, & a Mãy, & os parentes , que naó ti- | 
nhaó relhedio nenhum na terra; recorréraô aos do Ceo , pes 
din» á Senhora da Piedade lhes valefle ; & aflim leváraó a 
menim á Igreja de nolfa Senhora da Conceyçad , & a puze- 
rað 20 pè do Altar da Senhora da Piedade, rogandolhe fe cós 


- ~ padece fe daquella innocente menina , que fe chamava Pelo- 


nia. E nað paffou muyto tempo, quando a viraó focegada , 8 
quieta; & abrindolhe a boca para lhe alimparem o fangue;lhe 
achárao nella o birimbão, com que ficou liyre,8r os Pays de- 
r26 muytas graças å Senhora , & penduráraó o berimbão Jo 
to ao Altar , aonde fe vèatèo prefente,- & a menina ficoufãa, 
& viveo , & csfou depois , & teve hum filho que fe chamou 
Salvador: A Imagem da Senhora he 


£ 


Feftcja-fe depois da Pafcoa, <> 


tmm ma 


formada de madeyra . 


va, 


ILHA | 
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ILHA DO PRINCIPE. 
TITULO. XVII | 


` Darila rofa Image de nofi Senhora do Rofario da 
À e Tiba do Principe. |- VÁ 


A - Hhado Principe fica diffanre da Ilha de Sað Thomê 
trinta legoas para a Cofta de Africa. Foy defcuberta no ` 
anno de 147 1.Reynando ElRey Dom Affonfo o V. por Pe- 
drode Efcovar, & Joao de Santarem ; & fica-lhe ão Sul da | 
Ilha de Saó Thomê. Afua Paroquia hededicada a noffa Se- 
nhora, & nella ha huma Ermida dedicadaã Virgem Senho. 
ra do Rofario , com efta Senhora tem todos os m: radores di- 
quella Ilha muyto grande devoçad. Fundárad efta Cafa à Se. . 
nhora os Irmãos da Irmandade do Rofario, que já havia ,& 
eltava na Paroquia: mas os Irmãos por terem Cafa propria, 
edificárao á Senhora efte Santuario; he formada de madeyra 
como faó pela mayor parte as calas da llha;mas obrada com 
muyta perfeyçao,& aceyo. e. Pi 
Feyta a Igreja ( que he cuberta de telha) nella collocf- 
raô a fua Senhora, porque já a tinhaô , & era venerada na re» 
ferida Matriz; & naquelle dia da traslaaçaô fizeraô húa de- 
vota prociflaS ; & nella a leváraS com grande fefta , & ale- . 
gria ; & nefta fua Ermida a feftcjaó no dia de fua. gloriofa Af- 
fumpçaõ em 15. de Agofto. Obraefta Senhora muytos mila. 
gres afavor de todos aquelles feus devotos Irmãos ; & elles 
a fesvem fervorofos ; & ainda muyto mais á viftados gran. - 
des favores , que continuamente experimentad. Ostitnlos - 
dos officiaes » que fervem a Senhora ,he ode Rey, Rainha, . 
& Principe, Erao Rey da Irmandade hã hontado Preta sã 
E, =”. sá da * quella 


a 


446 o Samnario Mariano 
quella Ilha, cujo nome já naó lembra ; elte andando muyto 


“folicito nas coufas,que eraô neceffarias para a fefta da Senho. 


ra, fe foy ahuma fua roça;para de là conduzir algumas cou- 
fis» para aquelle feftivo dia. E quando veyo”, achou que lhe 
havia morrido hum feu filho , & vio a mulher muy lacrimo. 
ta, & fentida; era ifto nas vefperas da feltividade da Senho- 
ra, aonde haviað de hir afliftir todos. A he 
Vendoodevoto Irmaôd , & Rey da Irmandade, a def. 
conlolaçaô da mulher , lhe diffe que fe naô moftraffe tað fen- 
tida , & que fe era morto o filho, fe fizéffe em tudoa vontade 
de Deos; & que nem poriflo fe havia de faltar ao ferviço da 
Mãáy de Deos; que. fe veftiffe , & preparafle paratirem aflif= 
tir ao ferviço da fobsrana Rainha dos Anjos, & ás fuas vefpe= 
ras , & que depois de afliftiremá Senhora , entaó fe viria tras 
tar de dar fepultara ao menino. Aflim o fez como o matido 
mandava, ainda que com grande pena. Forad, & afliftirad às 
vefperas, & depois dellas acabadas, lhe fora dizer em como . 
o filho eftava vivo;com efta boa nova voltárad para cafa com. 
muytaalegria, vendo o como a Senhora pagava bem os leves 
ferviços, que fe lhe faziaô. Depois com o filho refufcitado 
foraô dar as graças á Senhora na lua prefença. Da Senhora do 
Rofario da Ilha do Principe nos deu noticiao Conigode S. 
Thomè Fernaô Dias , que conheceu aqueile devoto Preto. 


DEE ço qse a 
ILHA DE ANNO BOM. 


Ilha de Anno Bom, que difta pouco mais de hum grão 
À da linha Equinocial para a parte do Sul ; defcubrirað 
aquelles dóus animofos Novarcos Joað de Santarem, & Pes 
dro de Efcovar. E porq a defcubrirad em'o primeyro de Ja- 
neyrodo anno de 1472: Reynáândo ElRey Dom Affonlo o 
V.: lhe impuzerao o nomede Anno Bom, see g 
aida iad : tinhaĝ 
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tinhað defcu Iha de Sa6 Thomè,& a do Principe. He. 
elta Ilha pequ rque huns lh: daó feislegoas de circun- 
ferenci poutros 
tario delta Hha Martinho da Cu- 
1 eos: Avôs por mercè dos Reys. 
elente tira della pouco fruto: por- 
pitaő eftão levantados , dizendo, . 
ros libertou”: & afim niia cbn. 
cO que dar ; porque a pregui- . 
da fome os faz trabalhar alguma 


sa Et cd deque ao 
que os Pretos «que nella F 


M E ie tem muyto: 
ça dos Pretos lie tanta; que | 
coufa, psra naó-morrerem. 

A fua principal povoação, & a, abeça da Iha, ho'a Villa; 
| ou a povoação do Porto: aonde te ais moradores,&. nefta 
Villa te quatro Igrejas. Të mais dou: Raros menores cô duas 
povoaçoens de menos gente : que teria mais quando havia 
naquella Ilha gente branca ; que a habitava; & tinha duas Pa- 
- roquias, a primeyra dedicada a São João ; & aoutraa Sad 
Pedro. Hoje fem embargo de que todos (16 Chriftãos, & fe 
conferva nelles a Fé, & “alguma devoção : não tem lá Sacer- 
dote algum, & fó por elles fufpiraô. E he laftima , que pe- 
dindo-os „Os nað alcancem ; pari Os ajudarem a viver como 
. Catholicos que faô. 
| Não ferá grande a culpa os Bigi de São Thomê, de 
que fendo fuas ovelhas , não cuydem muyto do feu remedio: 

porque talrez nað terão Clerigo , que queyra para lá hir , & 
viver lá degradado para fempre ; ; & como os intereffes E) 
| poucos(quea havellos não faltaria quem lá quizeffe aMftir) 
| & tambem o efpirito não he muyto ; para os mover a hirem: 
| como zelo doferviço de Deos , aencaminhallos para o Ceo, 
& acudir àquella grande Erei, ; em que os Senhores. 
Bifpos pudérão tambem pòr algum.cuydado. 

Como efta Ilha he tão pequena ,-tambem não he facil 
achalla : porque muytas vezes fe bufca de propofito,8: fe nað. 
pcia E he tambem a caufa correrem as agoas na quelles mares 

ES x — muytog 
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muyto, & as embarcaçoens não fe pôdem deter por r muytos 
dias. E he grande a laftima, que Chegando alli algum navio 
Portuguez ; vem as negras por aquelles penedos abayxo com 
os filhos nos braços , a perguntar fe trazem algum Padre pa- 
ra lhe bautizar os filhos , como por vezes fuccedeo ; porque 
«em huma occafiad chegou alli acafo hum: Patacho,que hia da. 
Elha do Principe para a Bahiaemĝ hia há dos nuíTos Mio 
narios ,yo-qual pedio ao: Capitão O levaflea terra, & vio def, 
ceras Pretascomos filhos, a perguntar fe rai algum Pa” 
gre: o qual bautizou allina praya mais de noventa; & po- 
fe não poder deter , (e tornou a embarcar com as lagrimas nos 
olhos, de ver aquelle defemparo. 
y A Villa do Porto he terra de pouca agoa , mas air Ja al- 
fim pela humidade do terreno he tað frutifera , quefe fe tra- 
“Balhaffe daria quanto quizeffem femearlhe. Os'ares fab bons, 
` & não ha naguella Hhaa malignidade , & doenças dade Sad 
Thomê, & do Principe ; porque lograd me!horfaude,como. 
o reforhãl Miffionarios noffos, que lá afiftirão annos. Fóra 
E povoaçoens referi das, ha alguns cafaes, & tudo mais lað 
montes, & ferras; mas não-faô efteris ; porque nelles plan- 
tão Mandioca , que fe dá com grande proveyto dos que a bes 
neficiaô. Não lhe falta arvoredo , tem muytos- coqueyros s ' 
muytas arvores de algodaó, & pudera ter maisfe a preguiça ` 
não fora tanta , tem bananas. Não tern gadagrande,nem ove- 
lhas., porque lhas comêrão os Piratas ; mas temmuytos por- 
cos, muyta galinha ,& algumas. cabras. j 
: No mais alto das ferras, temhuma grande, & deliciofa 
alagoa de agoa doce: o fitio he deliciolo, & tem muytas , & 
boas larangeyras , que dão preciofas' laranjas, & delas fazem - 
grande eftimaçaó oseltrangeyros quando alli chegaõa com- 
prar farinhas ,& o mais que hað mifter , & dá a terra. Tem 
muyto peyxe, & bom ; & muytas canoas, em queo vað pefe | 
€carao mar; & a terra da alagoa he ns fertil i & dá quanto; 
gce femea çom abundancia, E. 4 
a. Ten 
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ta Ilha mais de fetecentos homens , mulheres p 
meninas , & mulatas, ferao algumas duas mil, & faô bem pa» 
recid nað dizer bemaffombradas ;' porque todas fa6 . 
negras. Antigamente havia alli muytos teares, em que faziad 
os feus pannos de hM hoje parece que feô menos, por- 
quea preguiça ferá muyta ; & como nað ufað de grandes 
veítidos , & fe contentaõ com hum panno, que as cinge;com 
elle fe daô por fatisfeytas. E como lhe faltaô Religiofos Mifs’ 
“fionarios , que animavaõ.ao trabalho , & a fugir da maldita 
ociolidade , por ifo padecem muyto em tudo. y 
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— Da milagrofa Imagem denoffa Senhora da Conceyçao 
Ea o da lthade Anno Bom. “Si 


A Principal povoaçaó da Ilha de Anno Bom hea Villa 

do Porto. A Paroquia della he dedicada à Conceyçad 
da Virgem Mária noffa Senhora ; & efta ferá femduvidaa. 
primeyra Igreja; que lá fe fundou ; & ferá feyta de pedra, & 
cal. Nefta fe vê collocadaa milsgrofa Imágem da Rainha 
dos Anjos. Além della tem à Igreja da Mifericordia; & outra ` 
dedicada a Santo Antonio ; & outra dedicada tambem ao Se- 
nhor Sam Jofeph', que parece nos. principios haveria gente 
branca , & honrada; que feacabaria , porfaltade trato, & 

communicaçaõ; & aflim deftes haverá alguns múlatos,& mu- 
latas. Tudo mais faô pretos , que nos principios feriad efcra- 

vos, & agora fados Senhores. . +. ! 

A Virgem Senhora da Conceyçaõ he.toda a devoçao de ` 
todos aquelles moradores da Ilha : & como a Senhoraheo 
{feu amparo, aella recorrem fempre nos feus trabalhos, & a. 
Senhora como amorofa Mãy , que a todos'ampara , osfavo- 
rece; & muyto mais a eftes,que os vê detodo defamparados; 
& devemos crer lhe tocará os coraçoens, para que com muy- . 

“om. "X, yir en ta 
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ta confiança a bufquem, & a invoquem em todos os feus tra- 
bálhos, & elles o fazem recorrendo à fi Cafa, para que lhes 
acuda , & ampare como benigna May, Eu aqui rogo aos Se- 
phores Bifpos de Saô Thomé, tenhað Uytacompayxaó, & 
-caridade com aquellas fuas ovelhas, que fe devem confiderar 
errantes naquelle deferto ;fem terem Paftor, queas guie aos 
paftos faudaveis ; & proveytofos para fuas almas-E como faõ 
muytas ; porque faô quafi tres mil, ferácoufa d igna de toda 
a laítima, queas comad os Lobos. » por naô terem Paftor, 
que com zelo as defénda. A Imagem da Senhora da Concey- 
çaô fe vè collocada ne Altar mòr ,. como Padroeyra, & Sea 
nhora daquela Cafa , & Santuario. Hede efcultura de ma~. 
deyra, & os feus Pretos a feftejaó com lagrimas , fufpiros,& 
ancia de fe verem tað defamparados fem Paftor s fem Sacra- 
mentos, & fem terem quem lhe affitta na hora da morte; para 
os livrar comos Sacramentos., & as Oraçoens , que a Santa 
Igrejatem aflinado para aquella apertada hora,o que he muy- ` 
to para fentir, & parachorar. | 1 
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“E HISTORIA. 


Dãs Imig milagrofas deN. Senhora , & das ilan. | 


| grofamente defcubertas, © aparecidasemas 
bó s Uhas Canariaso- | 


LIVRO SEXTO. 
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Das Imagens de noffa Senhora; „que fe veneras no Oceano, 
Como fas as Canarias. SETET 


Rr: INTRODUCÇAM. 


CY CHEY ; que devia feparar aqui as Ilhas Emas 
WS rias, & Biot dellaslivro particular ; nað fó por . 
"NX ferem de dominio eftranho , mas por ferem 
se É 'muytasas milagrofas Imagens , que nellas fe ve- 
“ES? neraô. E porque ficaó no mefmo Oceanoera ra-* 
cab que as naô deyxaffemos de fóra deftes noffos Santuarios, 
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fertilidade : [46 treze. Hoje pertencem a Hefpanha , que as 
Reys de Portugal, os quaes 


, Ds milagrofa Imagem de noffa Senhora da Candelaria E 


o q 


outros s & por efta caufa cltava dividida a Ilha em feis Pro- 
E “Rn DE E q vinciasg. 
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viecias > ouReynos; & cada hum deítes elegia hum Capi- 


tað , que fofle como Rey para os defender. Ete entrava por. 


“opofiças,naô pelo mais que fabia;que nifto todos eraô iguais, . 
ee | 2. o. e . “m ba 
— & Paftores fem letras ;nem-Policia , mais que aquella com | 
que naiciam. Mas com aprovado poder, & fortaleza. E efte | 


gra o que melhor tirava com huma pedra tam grande; qual fe. 
moftra ainda hoje em hum lugar pequeno; que chamám Ari- 
co. A qual he tam grande , que quatro homens apenas a pò- 
dem levantar. O mais rico, 
mo Capita"; ou Rey de Pacoronte, que tinha o coraçaó da 
Nha. E os outros o refpeytavam comoa Superior ; & lhe pa- 
gavam tributo.E porque hum Feyticeyro lhe havia dito,que 


haviam de vir homens brancos em huns paffaros grandes( enm 
tendendo pelos navios ) a fenhorear aquella Ilha. Tinhada. 
* do ordensa todos os Reys della , que 


 avifaflem com dilia 
gencia de qualquer novidade , que houve! 
& em efpecial de peffoa que chegaflca elles. `- 

IRto affim fuppofto para inteligencia da hiftoria. Suca 
cedeo pelos annos de 1400. que apacentando os Paftores 
delRey de Guimar pela Ribeyra do mar, que olha para entre 
o nafcente , & mèyo dia os feus gados ; & querendo que elles 
fubiffem por huma cofta , ou quebrada aflima, que fica entre 
dous montes altos , & fe fobe á mão direyta à cova do feu 
Rey. Que era o feu Palacio; porque nam fabiam fabricar ou- 
tros mais ricos , nem mais magnificos , & concertados edifi- 
cios : ficou o gado pafmado, fem o poderem mover,nem.com 


filvos, nem com pancadas :& vendo quem era o queo deti. 


nha, reparâram entre humas moutas de mato ,em o concavo 
que faz huma efquina , em a frente da Ribeyra,ou praya dif. 
tante della poucos pafos » & viram huma figura demulher , 
queera a Imagem de noffa Senhora com o Menino Deos em 
feus braços ; & ella veítida , como adiante fe dirà. . a 

Dizem os naturaes daquellaterra; & oefcrevem os Au: 
thores , que depois citaremos ; que do pena de morte, os- 


- Fom. X, | 


` 


poderofo era Ben; èfte era co~ 


e nos feus- portos, 
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Santuário Mariano 
que fallavam às mulheres fós em os campos.Ley bem rara em 
o meyo de tanta ignorancia , & rudeza : que era indício de 
continencia, lealdade, & Policia. E por efta caufa os Pafto- 
res lhe não falláram , & fo lhe zeca a para que fe afaf- 
tale, & defle lugar a que o'gado paífaffe : fe bemeftranháraõ 
o traje ; porque nunca havia6 vifto femelhante veítido; porá 
que o feuera igual em-homens, & mulheres, nos Reys , & 
nos Vaffallos ; porque nãopaffava de humas peles, com que 
mal fe cobriam. Mas como a Santa Imagem : por fer Imagem 
defanimada não obedeceffe ao fet mandado, tomou.huma pe- 
dra para lheatirar , & ao defpedilla não poce; porque fe lhe 
fecoy o braço, & a mão ficou coma pedra fechada nella , fem 
a poder largar. Começou adar vozes: & o companheyro para 
tcadmirado , & parte indignado da injuria feyta ao feu ami- 
go, tomou humatiaba, que era huma pedra de piçarra agu- 
da ,a modo de navalha, com que cortavam as pelles: porque 
não tinhão ferro , nem aço , nem outro genero de inftrumento 
para aquelleeffeyto,& chegando-fe á Sáta Imagem, lhe quiz 
cortar hum dedo, & para acertar melhor ; o pozem fimado 
{eu , & defcarregouo golpe fobre o dedo da Senhora;mas nað 
o ferio: porque tocando-o, cortouofeu. Ficou admirado; 
mas não efcarmentado : que os necios {empre faô profiados, 
ainda que feja á fua cufta. E affim tornou fegunda véz, & ter- 
ceyra a ferir os dedós da Senhora; em quem defcarregando o 
golpe; feria osfeus. A dor ,-& o fangue que the corria, & o 
paímo do braço do feu companhéyro, encheo a ambos de te- 
mor. E tremendo da Santa Imagem, deyxárão o gado pafmas 
do;& fe forão correndo á cova do Rey a darlhe conta do fue4 
cedidos "1 e er. N o 
- Nãofe pôde facilmente referiro pafmo , & a admiras 
çað » que caufou ao Rey de Guimar a narraçam dos feus Paf- 
tores ; fez-lhe varias perguntas o Rey ; como coftumad os 
Senhores em cafos núnca viftos;& convocando logo aos ami- 
Os  & parentes, & companheyros no govetno ; porque to- 
> de + a doe, 


vã cos gm aee! 
Tesar: «Toe 
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dos erão Paftores, como elle , fem haver mais differença,que 
atirar melhor com huma grande pedra , & fer elegido por if- 
| fo, para os defender de feus contrarios. Ajuntaraó-fe como 
| „eni confeiho de cado; & mandou o Rey aos Paftores, que 
*tornaflema referir o fuccefio ; oque fizerão teftemunhando 
„com as feridas da mão de hunt, & com.o braço patmado do 
| “outro , & fem poder foltar a pedra da mão. E conferindo o 
cafo, refolvèraő a hirem ver a Senhora, para tomarem melhor 

acordo. Porque á vifta dos olhos defaparece o engano , & fe 
«manifefta a verdade. Chegáram'ao fítio aonde eftá a Santifli. 
ma Imagem: mas não fe atreverão chegar a ella, temendo 5 
gue, lhes fuccedefle o mefmo , que aos criados. -Viraó- . 
"na muyto devagar , & nað fe fartavão de a ver ; porque 
“nem havião vifto, nem ouvido coufa femelhante. Fallavaõ- 
lhe, & nað refgondia. Tomáraô huma vara, & menearad-na: 
pareçeo-lhes que naó eftava viva. , ou que eftava påfmada. 
'Pareceo-lhes , que lhe refplandeciao roíto, & que fentiao há | 
fuave cheyro , que exhalava. Ifto os movia a eftimaçaõ , & O 
" caftigo dos criados a temor. Depois de varios pareceres , rea 
“fojvêrad duas coufas :a primeyra Gera coufa do Sol, pois lhe 
|. refplandecia a cara, A fegunda que fe lhe devia reverencia; 8€ 
. para a oftentarem mayor , ordenou o Rey, que a levaffem ao 
` {eu Palacio; que era a fua cova, que diftava dalli meya legoa 
entreosmontes. > >. ~, 4 a 
| Defta refoluçao nafceo a difficuldade, efcufando-fe tos . 
dos ; temendo o haver de tocar a Senhora: porêm o Rey com 
todo o imperio mandou aos dous Paftores ; quea haviað def- 
Cuberto -que elles a tomaflem ags hombros, & a levaflem. 
Chegárao tremendo de medo : porêm logo o perdêraó : pors 
* que tanto que tocárað na Santiífima Imagem: O primeyro fa- 
rou logo das feridas dos dedos ; & o outro do pafino que ti- 
fha no braço, & na maG;& o gado começou a moverfe. Aqui 
“foyo pafmo, 8& aadmiraçao em todos, á viftadetantas mas 
- tavilhas juntas; & a acclamavaô por coufa do Ceo : & olha- 
o É 4. .- vað 


/ 


456 Santuario Mariano | 
' -vað já para à Senhora ; como para huma divindade. O Rey | 
como poderofo , cativo da fua grande fermofura, & movido, 
da fuaeftimação diffe , que ellea havia de levar , & queelle a “ 
havia de fervir defde logo,como a fua Senhora: Tomou-a em | 
feus braços com igualaffeto , & reverencia. Porque fe veja | 
quanto mayor força tem os benéficios,que os caftigos; a bran- 
dura, que origor, para vencer os coraçoens. Foy caminhan- 
do comella parao monte, tanto como hum tiro de pedra. E 
com fer a Imagem pequena ; porque naôchega a finco pal- 
mos , & de pouco pezo, & o Rey valente; & robuíto, & de- | 
grandes forças fe lhe fez tam pefada , que naõ a podendo le- 
< var chamou pelos demais que o acompanhavad , pedindolhe | 
foccorro,& ajuda. Que he coufa'muyto ordinaria,fazeremfe- 
lhe pefadas aos grandes ; que eftaó enfrafcados no mundoas * 
coufas dó Ceo. = RO a SD 
. ~ Chegáraõ os companheyros'; & ajudárao-no , & levá- 
raða Sacratiflima Imagem entre todos , dando deídelogo a | 
entendera Virgem Senhora, que naó vinha fó para os Reys, 
& Senhores ; fenab'para grandes , & pequenos; & affim que: 
ria, que todos tivellem parte em a levar. Em memoria delta“ 
maravilha”, edificãrad depois naquelle mefmo lugar ; aonde”, 
fuccedeo ifto huma Ermida , com o titulo de noffa Senhora 
do Soccorro , depois que a Ilha foy de Chriftãos.Collocárao ` 
a Santa Imagem na cova delRey em fima de huma pedra(efte | 
foy o throno , que teve naquelle Palacio ) cuberta de huma 
-pelle-de cabra ; que foy naquella occafiaô a mais rica alcatifa 
de fua cafa. Buzerad-lhe ao redor muytos ramos, que erað as - 
tapeçarias de que ufavad nas fuas mayores feftividades. E em 
efte throno a tivera , como em altar muyto tempo, até que 
 Souberad quem era, como adiante fe yerá, - a AREY - 
” “Logogue ElRey de Guimar teve em feu poder a Sagra- 


da Imagem da Rainha da-Gloria., avifou a Bencomor Rey 
de Tacaronte,como a Emperador daquella Monarquia,dans 
dolhe cóta de tudo o que paflaya, E acrefcentou para O lifon= 

A E DO O 
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gear,( porqueefte vicio da lifonja fe achou fem pre atèem os 
mefmos barbaros ) que fe goftava, a levariatambem á fua ter- 
ra ; para quea vifle, & a pofluifietodo o témpo que quizef. 
fe. A que refpondeo Bencomor, agradecendolhe o avifo, & 
gue no que tocava a levar lá aquella Senhora , que-o naó fi- 
zeffe : porque fe como dizia era coufa do Sol, & lhe refplan- 
decia a cara; muyto mayor razaô feria , que nað fofle velloa 
elle: porque fe ella quizera eftar nas fuas terra;facil coufa lhe 
feria haver poíto nella os feus pès, como ohavia feytoemas | 
fuas ; aonde fe havia manifeftado ', poftava de eftar. Raza 
mais propria de hum Principe Catholico , doque de hum 
Gentio fem conhecimento de Deos , nem da Santiílima Vir- 
gem fua May, a quem reprefentava. E naő fe contentou com 
hir elle; mas convidou aos mais Capitaens ; ou Regulos dos 
outros partidos, queerad quatro. “o a 
-~  Veyo Bencomorcom oytocentos dos feus, & os demais - 
Reys, com muytos dos feus que os acompanhavad. Fizera6 
confelhó para deliberarem o que haviaó'de fazer naquelle ca- 
fo: & no meyo de fuas trevas; lhe infpirou o Ceo, & deu luz 
para venerarem a Santa Imagem , como merecia fem a conhe- 
cerem. Comoaos de Atenas ao Deos naó conhecido. E affim 

-tomárao porultimarefoluçaô , que a deyxaflem em asterras 
aonde havia pofto os feus pès , & quea veneraflem todos,co- 
moa filha do Sol. Porque nað conheciad outro Obrador , 8€ 
Autor do mundo.E que lhe fizeffem tres feítas cada anno,em 
dias aflinalados a que concorreflem todos os partidos,& Pos 
tentados da Ilha ; & que fe offereceffem todos os cabritos , q 
nafceffem brancos, como tributo perpetuo, em reverencia do 
Menino branco ; que tinha em feus braços: affinando-lhe di- 
vifa , para pafto , & Paftor , que lhos guardaffe. Tudo ifto 
cumpriraó pontualmente , por efpaço de quarenta; & mais 
annos. Ajuntando-fe como em feyra franca as tres vezes do 
anno, em que jugavaó com notavel'alegria de todos, 8 lhe 
oftereciað os novos cabritos , comendo os antigos » que lhe 
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haviad offerecido nosoutros annos + D 

! -Augmentoufe neítes Ganches Genti a eftimaçao, & a 
devoçaõ da Santa Imagem com as maravilhas, q Deos obrou 
por ellá;porque viraó múytas vezes defcer luzes,& refplane - 


doresdo Ceo fobre a fua cabeça ; & naô poucas depois que 


entravãa noyte: porque fe viað prociffoens de Anjos com tos 


chas acezas, & que a levavaô com grande veneraçað,cantan- 


do doce, & fuave , & acordadamente os feus louvores. E cos 
mó nað tinhaó noticia delles, nem vèllas , ou tochas,nem CEs 
ra dë qué as fazer; canfavalhes grande admiração 3 & naô fa- 
biað dizer mais de que era coufa do Ceo. E eminados pelos 
Anjos, fizeraõ vêllas,de cernes dos ramos dasarvores, & 
com ellas acezas a levava em prociffaô, hindo com ella pee 
los campos- :E a Bemdita Senhora lhes pagava efte obfequio ; 
dando faude milagrofa aos enfermos , & agoa do Ceo, quan | 
doa haviaó mifter : porque tanto que havia féca ; ó que nað. 
fuccede poucas vezes ; ajuntavaô os gados com a Tua rudeza; 
& apartando os cabritos das cabras, òs chegavaô por força ao 
Altar; & throno da Senhora. E balindo os cabritos pelas cas 
bras , &eftas pelos filhos: & os Ganches dando vozes,diziad 
à Séihora : Agoa agoa filha do Sol. E como eftas confufas,8 
fimples vozes fubiaô aos ouvidos daquella piédofa Senhora; 
Ella Ihes mandava logo a chuva que pediað;& com ella a fer. 
tilidade aos feus campos ; com que fe augmentava cada vez 
ínais a devoçaõ, & era frequentada a covada Senhora de toda 
å gente dallha. -> 

“Chegou o anno de 1445. em queos rali far 
viað ganhado as primeyras Ilhas de Lançarote, & Fortevera | 
tura; que eftad mais perto de FHefpanha : eftes as vendêrao 
ãos Hefpanhoss ; os quais fabricáraS embarcaçoens, & fahi- 
rao à roubar, Sra cativar aós moradores das Ihas Canaria,õe 
Tenarife : & hefta äpanhárað a hum moço efperto; & que. 
inofttava claro entendimento,” À efte bautizárao , & enfiná- 


£26 os SeS da nofla Santa Fé, & puzeraõ lhe no bautif. -- 
o me. 
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criado , leváraó=no por guia , para que os enfinafle aonde ef- 
tavãó as covas dos Ganches.O moço tanto que fe vio livre,& 


na fua terra vencido do amor da patria , fe entrou pela terra 


Helpanhoes ; hindo a bufcar a feus 


centro; zombando º 
uem cefcubrio os intentos dos Cafte- 


pays, & naturaes,a€ 
lhãhos , para que fe aca 
© Leváraõð-no a0 Re: 
riraO de todas as qualida 
giaó dos Hefpanhoes, deq 
ticia. E logo o leváraõ aonde 
fe a conhecia. Em a vendo fe p 
“todos para que fizeflem o meímo, & 
hea Mãy de Deos dos Chriftãos: 
do era Menino ; & fe ha deadorar de 
luz, que arda fempre na fua prefença, c 


& a Beficomor , os quaes o inqui- 
armas, forças, ritos , & Reli- 


Eltava a Santa Imagem,para ver 
oftrou dejcelhos:, & avifou a 


fte he ofeu Filho quã- 
joelhos , .& fe hade ter 
cmoem Hefpanha 


asalampadas. Naô foy neceflaria mayor prêgaçao , nem mais 


fazoens, para que todos a adorafem como a Mãy de Deos,& 
a {eu Santiflimo Filho Jefu Chrifto , como.ofizeraô.daquel- 
la hora paradiante. E fe lhes enfinára o Santo Bautifmo,o re- 


| cebêraô todos facilmente ; porquea Virgem Senhora he. a. 
-~ Aurora, que difpoem os coraçoens , & Os alumia , para rece- 


ber o Sol de Juftiça Chrifto Jefus :. & aonde ella poem os 
pès sabre caminho feguro á fua Santa.F é Catholica. Va. 

Leváraô depois difto a Santa Imagem a huma;cova mais 
larga , & capaz; & a mais etimada de toda a Ilha, como para 
O Palació mais fumptuofo ; a qual ficaperto da praya do mar. 


Antam': & como fabia a terra em que fe havia 


sutelaffem, & defendeflem deles." e: 
elhes deu larga , & inteyra no- | 


lhes difle: Efta Senhora 


E 


. Sa ` 


Em fima defta eftá hoje huma Capella edificada. Collocárað | 


naquella cova a Senhora com todo o apparato, quelhe foy- 


poffivel:, & elegêrad por Sacriftabda fua Cafa o moço Ån- 


tam, que hávia fugido da companhia dos Caftelhanos ; para. 


que cuydafle do feu Altar,como o coftumavaô fazer os Chri- 


ftãos. Accendêrad dous fogos perpetuos : hum.em honrada. 
Mãy , & outroem honrado Filho , de humaarvore cheyr- 
q x A i ” E D ~ À i < das 
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fa , a quechamaõ lenha Loes, ou Aloes em latim , de que ha 
muyta quantidade naquella Ilha, E para mayor authoridade 
aflináraô dous Ancioens dos mais principaes , que cuydaffem 
do feu culto, & veneraçao, & do adorno da cova aonde a Se. 
nhora eftava: fazendo da tua parte quanto lhes era poflivel, 
para a honrar, & moftrarem o amor , & eftimaçaô em quea . 
i tinha6. s. N +. La. j ee / aa; i ; 
- -Aquiefteve a Santiflima Imagem da Virgem Mariaatê 
que fe tomou a Ilhaem o anno de 1496.. & fe lhe edificou a 
Igreja, em que hoje he venerada; & a cova fe dedicou a Sam 
Bras; & com efte apellido heconhecida hoje aquella cova: E 
multiplicando o Senhor as maravilhas , para mayor augmen= 
to do culto, & veneraçaô da Imagem de fua Santifima Mãy; 
todos os annos dalli por diante pelo mez de Outubro,ou No- 
vembro ;achãraó em hum porto y que fica dalli rres legoas - 
quantidade de ceraem pães,de que faziaõ vèllas os naturaes,. 
pondo pavios,& rolos , & raxas de cerne das arvores,& com 
ifto fazia as fuas procifloens ,em que levavad a Imagem da . 
Senhora , & por eftacaufa chamárað áquelle lugar o Porto ” 
da cera. Durou efta providencia do Ceo alguns annos depois 
que fe ganhoua Ilha, & atè que houve nella abelhas, & ceras 
como em Hefpanha. Declarando Deos com efta maravilha,o' 
quanto fe agrada ; & ferve da veneraçaõ, & culto das Santas 
Imagens, & das ceremonias da Igreja , pois obra taes prodis 
gios porellas. >o = Das. ef 
- Tendo os. Caftelhanos das Ilhas de Forteventura, & 
Lançarote notícia da Sagrada Imagem , & dofitio aonde os 
Ganches a tinhað , que ficava muyto vifinho do mar:porque. 
batiaefte nas penhas da tua cova :apreftáraó navios, & forað. 
a tempo que dormiaõ os quea guardavaõ , & a trouxerao pa-, 
raa Ilhade Forteventura, aonde a collocárao na Igreja prin- 
cipal com todaa veneraçaô; que foy poflivel. Porêm fucce-. 
dèraő aqui tres coufas notaveis , que os obrigou a reftituilla. 
& primeyra foy , que nunca faltou em Tenatife, nem a a 
ARG "P P a a sr) 
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fao menos Os naturaes da Ilha; porque fempre a virað,& ve- 
neráram a fua cova ; que foy grande beneficio, & clara mani- 
feftaçam de que a fua vontade era eftar fempre com clles:pois 
eftando em Forteventuras, nunca faltára na fua companhia. 
A fegunda, que os eJhanos a achavaô todos os dias pela” 
manhãa com as coftas viradas para elles, & o rofto vitado pa- 
raa parede ; como repudiando a fua companhia por mais a~ 
pertadas diligencias, que fizeram. À terceyra, que naô fe dá- 
do por entendidos os Ca nos com eftas demonftraçoens, 
paraa haverem de reftituir;ageravou mais as ceníbras, man=- 
dandolhes huma terrivel declaraçam,que foy huma enfermi- 
dade contagiofa a modo de pefte , de que morriam muytos. 
* Como a mandou antigamente Deos aos Filifteos ; quando 
| cativárama Arca do Teftamento, atêque a reftituiraõ.O mefa 
'* mo fuccedeo com os Caftelhanos, que furtáram , & trouxe-. 
ram de Tenarife a: Arca do novo Teftamento Maria Santifli- 
| mia á fua terra : ainda que com melhor intençam, do que o fi- 
| zeramos Filifteos. Mas naõ era vontade de Deos, que a ti-, 
raflem , & a trouxeflé daquelle lugar aonde elle a havia pofto 
| para bemdaquelles Gentios. Vendo que não podiad aplacar 
a indignaçam Divina com rogos;facrificios , & efmolas;fe re- 
folyêram a reftituilla ao feu primeyro lugar ; como á Arcado 
| (Feftamento. | 4 duo vaia, | ve. 
|. Quandoos Ganches os viram vir fahiram todos comas- 
| armasa impedirlhés a entrada , imaginando ; que vinham de 
guerra, Fizerao.lhe finaes de paz,& difleram que lhes vinha6 
a reftituir a Santa Imagem da Senhora:porêm elles naô o que 
- riam erer , porque nunca havia faltado da fua companhia.En: ` 
| tam lha moftráram deídeo navio;& elles para fe certificarem ` 
entráram na cová , & não aachárão, & fó alli lhes derað cre- 
dito , & a recebêrão com univerfal alegria , '& confolaça6 de 
todos. Com ifto fe virão as maravilhas,& os prodigios da Se- 
| nhora , & o muyto que amava aquelles Gentios. - = =- 
* -Depoisque os Caficlhanos ganháram a Ilha , & edificá- 


t 
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raó fobrea mefma cova huma moderada Igreja onde cols 
locáram a Senhora, tirando-a da lapa , &a entregáraó a huns 
Sacerdotes Francezes , que não derão: boa conta da fua 
obrigação,como delles fe ef perava;porque a naô fervião com 
aquelle culto , reverencia, & devoçaô, que a Santiflima Ima 
“gem merecia ; & aílim iha tiráram,ŝ a encomendáram ao Zee 
Jo,& cuydado dos Relígiofos, de Sam Domingos: os quaes . 
edificáram logo j junto à Igreja hum Convento, -& a têm , & 
feryem com grande veneração, culto, & grandeza; & lhe fas 
zem tres Feftividades cada anno,a que concorre grande parte 
da Ilha. E a Santiffima Senhora lhes paga efte ferviço, & de- 
voção, fazendolhe continuos favores. Etta entrega da Cafa 
da Senhoraá Ordem de Sam Domingos , fe fez noanno de 
7530. pelo Governador Dom Alonfo Fernandes de Lugo y 
que confirmou o Senhor Dom Luis Cabeça de Vaca Bifpo. 
das Canarias, a qual doação confirmou o Emperador Carlos 
Y. no anno de 1535.. E allim ficou a Ordem de Sam Domine: 
gos de poffe pacifica. s para que os não pudeffem i o Sl os. 
Clerigos com aambiçam dos rendimentos. `. 
Os feus milagres + & maravilhas fe eftendem por. todos 6. 
mundo;experimentando o feu favor quantos a ella recorrem, 
& fe encomendão; & por iflo lhe envião de duas , &tres mil. 
legoas ; & mais groças efmolas ; alam padas de prata, & pef- 
fas de grande valor para o ferviço do feu Altar. E afim heete 
fum dos mayores Santuarios, que a Senhota tem no mundo.: 
Mas.porque não paffemos adiante fem referir alguma coufa: 
das fuas maravilhas, dicey fobreo que fica amo duas ; Pc 
feja a primeyra efta. ~ 
Havendo os Mouros de Salè cativado trinta Chriftãos 
da Ilha de Lançarote, que difta da Cofta vinte, & quatro lesi 
goas , que fe andão em humanoyte. Os cativos Chriftãos fe. 
ericomendáraõ a noffa Senhora da Candelaria , de todoo fem ; 
coraçaS, como aMáy. univerfal daquellas Ihas;a Senhoras 
Qurio logo, oppak iag fe delles como yerdadeyra Máy 
| | que 


| decidos á Santiflima 


' mohidas , de que fe pudefie fazer hur 


; naria dosantigos Ganches. Já fey ( difle 
| breza',& quam eltreytamente paffas com teu marido >& teus. 
| filhos: mas fé tu queres vir comigo , eute darey abundancia 
| de riquezas, com que paffes largamente. À neceflidade tem 
| mão rofto, & todos defejaô defcartarfe della, & muyto mais. 
as mulheres, quando fe achaô com ella. A qual cobiçofa das 
| riquezas , que fe lhe offerecião , não duvidou de lhe'obede- 
| cer! Levantou-fe , & feguio ao demonio , quelhe dizia não. 
| havia de olhar mais para feu marido , & que havia de fer fua 
amiga. A tudo fe obrigou pela ambição de ficar rica, Maso 
| “que não fará huma mulher ambiciofa. Já-o demonio, hia ro- 
| mando poffe da alma, que he oalvoa que tirão os féus inten- 
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que he: porque havendo fahido os Mouros , & navegando 
vinte & fete dias com a preza para a fua terra , nad puderad 
em todos elles paflar aquelle breve golfo, atè que no ultimo 
“dia derað com hum naviobem artilhado de Francezes , os 
quaeso rendérað, & de 


graças. ~ l 
` A fegunda maravilha 
hum lugar, que fe chamava 
fua roupa em hum rio , fec 
que cepois fe defcubrio fer o de 
mente, & pediolhe alguma 'coula 
lher , que naô tinha coufa que 


af accedeo a huma. pobre mulher de 
Tegina. E eftando efta lavando < a 
a ella hum homem ruyvo, 
r onio. Falloulhe amigavel- 


- pas, que naquellas lHhas chamaô gozi a 
q demonio Ja tua po- 


tos; quando a poucos paffos a tomou do corpo:porque felhe 
| &triçárão os cabellos , deulhe hum pafmo, » quea privoudos 
| fentidos; & quando pode ufar delles , não vio ao que antes: 
fallava. Correo fúriofa a fua cafa , & encontrando a feu marie ` 


do , arremeteo a elle, como huma féra a defpedaçallo. Com 


difficuldade pode o trifte defenderfe: deu vozes, & acudirad - 


| es vefinhos ;que o tiráram das fuas mãos; correo o pelo c cam pa 
, | adef 


O liberdade aos cativos , queagrae - 
n , forað a fua Cafa a renderlhe as., 


ecomer. Refpondeo a mu-- 
“dar, fenað humas favas - 
‘bollo , ou humas pa-. 
raacomida ordi- | 


464 Santuario Mariano - 

a defpedaçaríe , & foy ventura muyto grandeo poderem ata- 
Ihar os feus furiofos intentos , & tella mað. Naô baltavad. 
grilhoens; & cadeas, mordia-fe , & defpedaçava-fe a fi, & a 
quantos chegavað ás fuas mãos. viltaa (ua braveza, julgárað, 
que aquillo eraobra de Satanás;& refolvêraó de a levar à Se- 
nhora de Candelaria , que he ocommum refugiode todos. ' 
Confirmáraõ o feu parecer, no mgp do caminho, vendo que 
apartaya o rofto das Cruzes, & que em lugarde reverencia 
lhe fazia vizagens. Chegárão á Capella da Senhora, & logo .. 
começou a eftrabuchar ; temendo o feu grande poder, & a di- 
zer, comtigo fim , apontando para fimefma ; comtigo naő 
apontando para a o ab nað lhe yalèrão ao demo- 
nio fuas aftucias ; porque a Santiflima Virgem Maria,que has 
via livrado aos trinta docativeyro dos Mouros , a livrou a: 
ella do cativeyro de Satanás , lançando do feu corpo ao de= 
monio, que a atormentava. Ficou livre, & ella referio depois 
o que. lhe havia fuccedido. E nefte grande milagre refplan- 
deceo a grandeza, a piedade, a mM de Deos; pela 


poderofa-interceção de fua Santiflima Máy , que feja fem- 
pre bendita pelo grande amor com q 
inimigos. i To a à 
He efta Sagrada Imagem de grande fermofura : muytos 
Pintores a quizerão copiar , & nenhum o pode fazer como 
ella he , por mais diligencia,que para iflo interpuzerão: mas - 
ainda aflim fe copiou em laminas, & quadros. De huma das- 
laminas fe copiou em eftampa , de que fe fizera muytos mi. 
lhares,que andaó efpalhados por todo o mundo, com as quaes 
temobrado Deos infinitos milagres. He pois efta Santillima 
Imagem de efcultura, lavrada em huma madeyra , que tiraa | 
vermelho, como de cor de canella , nað muyto viva. Tem 
perto de finco palmos , &eftá fobre huma pianha da meíma 
madeyra,que nað paífa de dous dedos de alto. O rofto he pers 
feytiflimo;, & cheyo. Osoihos grandes , & abertos, que pa- 
zece sftar olhando para todas as partes, Às faces de cor de rola; 
~a a a B ri 


e nos defende de noffos 
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imas å cor della alguma coufi morena; mas nað tento como as - 
antigas ;que faó mais pretas, que brancas. Oftenta huma ma. 
geftade granel, & foberana, que movea refpeyto, & devos 
ção. Naó temtoalha , nemcoroa fobre a cabeça. Temoca- 
bello folto , & efte he dourado , .& lhe cahe febre zs coftas; 
“divídico em feis ramais, feytos como tranças fobr: o manto ; 
oqual he azul femeado de flores de ouro ; cabe dos hombros: 
fecbreos braços atèbayxo , & tem-no prezo com hum cordad 
vermelho de mais de hu mo de comprico. À roupa, ou 
tunica, que defce dos peytosatêbayxo , he dourada, & cin-. 
gida com huma pretina de hum dedo de largo, tambem dou. 
rada. As mangas da roupa por onde fahemos braços , {a6 lar- 
gas como palmo & meyo.Defcobrehum pouco o pè efquerdo 
| debayxo da tunica. Tem-nobraço direyto ao Menino Jefus , 
| núabraçado com a maó ,o qual tem hum paflarinho dourado, 
com as mãos ambas. A Senhora tem na mað efquerda huma 
“vêlla da mefma madeyra pintada de -verde , pouco mais de 
meyo palmo de altura; & groffa capaz de fe pòr fobre ella ous 
| tra de cera. x Nr: E UNR d 
` 'Temagarganta, & alguma coufado peícoço defcuberz 
to: omanto, & a tunicachegad atè a pianha: & o colar,ou 
orla da tunica , & a cinta , ou pretina ; & na orla da manga el. 
 querda, & na de todo o manto, & da roupa, tem fobre d ou- 
ro humas letras goticas grandes, & negras , divicidas a eípa- 
| ços com eftrellas, as quaes ninguem pode declarar atè o an< 
node 1633. em queo Padre Alonfo de Andrade da Compa- 
nhia, as levou ao Collegio de Alcalá de Henares ; & nelle fe 
 ajuntáraó Varoens eruditiflimos em todasas lingoas, & com 
| grande eftudo as declaráraO,  & tiráraó da confufað a tantos, 
-queo defejavad , & da ignorancia áquelles , que vencidos 
da difficuldade publicavaó , que naô erað mais que ors 
nato , & que nað tinhaô fignificaçao alguma. E para mayor 
aprovaçaõ,& que nað appareceffe a declaraçaó coufa de pous, 
neo mais, ou menos do que foava , a remeteo o mefmo Padre - 
om, CCT. Gg OT Along 
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Alonfo de Andrade a Roma com a cítampa ao Padre Athaz 
nafio Criker da melma Companhia ; Varaó bem conhecido 
pelos feus muytos efcritos , Alemao, & taó fabio, & erudito, 
que otrouxe a Santidade de Urbano VIH. para que decla- 
raffe as cifras , & as efculturas das Agulhas que ha em Roma: 
pela fama de nað haver naquelles tempos qutro mais Í.bio 
n.fta materia : porque bufcando por todo o mudo peíloa para 
o intento, nað fe achou Varaô mais fabio. E havendo-a vifto, 
& confiderado difle; o lavor da Imagem era Arabigo; porque 
- osda Arabia lavravad daquella maneyra , & o trage era pro+ 
prio feu, & tinha por certo;que havia vindo de lá em algum 
navio derrotado , & a traria na poupa, como titular delle,cos 
mo-coftumaõ todos os navegantes ; & por Divina difpofiçað 


o imara lançaria em aquella praya com alguma enchente de: 


agoas , como coftuma-lançar outras coufas de navios derrotas — 


dos.E em quáto á declaraçaõ das letrás,a approvava,& tinha 


por certa ; porque as diçoens eftavad em abreviaturascomo | 
oufaõos Arabes; & por haver fido parte daquelia terra dos - 


por elles. F. TR” S l 
“ Eftefoy o parecer daquelle erudito Padre , & de Pas 
dres, & Mceftres tam fabios. E para mayor evidencia porey 


Godos ;eraó as letras Goticas , introduzidas naquella terra 


aqui zs letras, como eftaó na Imagem , & a fua declaraçao,d - 


se o 


de caminho te verá ( diz o Padre Andrade,, quam longe ane | 
saúda verdade os que levados do feu affecto, eftendem a fua | 


devoçad fóra dos termos da verdade,publicando, que foy la- 
vrada por mãos dos Anjos ; & que he impoffivel declarar as 
letras, & que fe nað deyxa levar , fenað dos naturaes : & oua 
tras coufas a efte modo contrarias á verdade. Iftodiz o Pas 
- dre Andrade, como teftemunha de vifta. Ainda que eu com 
fua licença tenho paramim., que a Senhora difporia que os 
Anjos , quando elles a naó fizeffem ; foffem os que a leval. 


fem da praya áquelle fitio : porque asagoas naô a levarad 4- 


quella mata , & a puzera6 logo direyta, & em pè, quandoa | 


virad. 
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virað os a , OU p a defcobrirad as rd , em 


E. TIEPES CR 
Orla do manto da mað efquerda. - 
- EUP. MIRNA * ENUP: MTI. 
*EPNMPIR * URU NAN 
APVIMFRI. *P.1 A S i 
>- NTRHN. A 
Na Orlado minto da maô direyta atè os pès. 
OLM *IN * RANFR* 
TAEBNPEM.*PFVEN* o 
| NUINAPIMLIFINIPI * NL: 
— PIAN. 
Na Orla da tunica por Elio. | 
-EAFM * IPNINI * FMEAREL Ko 
E NBIMBLA ANNEIPERF.. y. 
- MIVIFUE.* À 
Na cinta +ou cingulo. g 
T “NARMPRLOTARE, 
Namanga efquerda.” ` 
-~ <EPVRINEN. IPEPNEIFANT.* 
A explicaçaódas letrasda Santiflima ioga em latim faô efs 
“tas. As do pefcoço. Tipis Matris. So 


As da maó efquerdado manto. Incorrupie defponfute, Imperas 


- tricis Celi y & terre EA Criatoris eterm. > 
As da maddireyra. Hc efe Infans, qui TE A f me pr od | 
4 Oriente ( Criatore, Gg 2 Ag 
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As da Orla da tunica , ou faya da Senhora, Fc efê pacifica 
“Maria que fuit Anne parius vel proles ~ i- 
Asda cintura, ou cingulo. Pronobisora Ladvocata. 
“As da manga elquerda, Purificatio , e prefentatio Infantis, 
Explicação das mefinas letras em Romance.” 
As do pefcoço. Imagem da May. Ps 
As da maô elquerda: Virgem , & defpofada Emperatriz dg 


Ceo; & da terra, Efpofado Creador Eterno. > 
As da mão direyta.Efte heo Infante, & foy gerado fem prins 


“ 
<, 


~ cipio do Creador Eterno. TE uy À 
As da Orla da tunica: Eftahe a Rainha pacifica Maria, que 
foy parto; & filhade Anna. CL a 
As da cintura ; Rogay, ou advogay por nòs. 
As da manga efquerda, A Purificação, & Prefentaçaô do Ine 
- fante, u - h a s L 
Temos referido atèqui a origem , & principios defta | 
imilagrofa Imagem, feus milagres, & a materia de que he-, & 
a fórmaem que eftá. Agora falaremos das procifloens que 
viad os Ganches, das muficas que ouviaó , & das luzes que 
viad. No livro fegundo da origem defta Sagrada Imagem 
cap. 9: que efereveo o Padre Fr. Alonfo de Elpinola fe diz i” 
que eftando a Senhora na cova delRey de Guimar, ouvião os" 
Ganches de noyte muytas muficas do Ceo, & que viam muy. 
tas luzes , como já fica referido- a modo de prociflao : mas 
eftss naô erað tão crdinarias , como o forão depois que paf 
fárão a Imagem da Senhora para a cova de-Saó Brás,que co-: 
mo já aquelles Gentios tinhão mais opinião, & conhecimen+ - 
to-de quem ella era : affim a Senhora mais amiude. obrava 
coufas com que os confirmava na fua eftimaçao , & devoção, 
Erão pois as procifícens que cs Anjos"fazião,. affim “pela 
“praya aonde a Santa Imagem eftava y como pela do Soccorro; 
acndeapparecião mais ordinarias; affim de noyte , e. 
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dia; commuyta folemnidade, grande armonia ; & mufica 
de vozes fuaviffimas , com multidaó de companhia,que com 
vellasacezas, & poftas em'drdem , fazia a fua prociíTao def. 
de a Ermida , que chamam de Santiago , atèa cova de Sam 
Brás: & por toda a praya ,quehe larga. E iftoera tað ordi- 
nario , que já o naó eftranhavaó os naturaes. | | 

, Na praya, que chama de Abona, que {erað quatro le- ` 
goas delta de Candelaria ; para a parte dos montes roxos, fe 
— Viaô tambem ordinariamente eftas procifloens ; particular. 
~ mente nas feitividades da Affumpçaő da Senhora. E ifto he | 
tanto verdade , que agora nos noflos tempos, pefloas que as 
haviaô vifto, fe vað lá áquellas prayas , & achaô véllas de ce- 
ra acabadas de apagar , & alguns ashão achado acezas , & pe- 
gadas aos penedos. E aflim nefta praya , como na de Cande- 
laria , feachad muytas pingas de cera , quedas procifloens , 
queos Anjos fazem, em honra da Senhora de Candelaria go- 
-= team. O Padre Alofa ,teftemunha,nað fó que as vio; mas que 
- recolheo muytas que guardou có a devida eftimaçað , & que 
o mefmo ouvira aoutros. As vèllas , que fe achað na praya; | 
não faô de cera muyto clara, & os pavios faó de huma mate. 
ria, que fe não conhece o que he ; porque não he linho, nem 
algodão , & que pareceantes fedatrocida. Da Senhora de 
Candelaria eferevem muytos Authores , como fað o Padre. 
Frey Alonfo de Efpinola., em hiftoria particular , comoo. 
teftemunha o Padre Felippe Marácio na fua Beblioteca Ma- 
riana pag. 48. & o Padre Frey João de Cordova , ambos da 
Ordem dos Prégadores..O Padre Alonfo de Andrade da 
Companhia em o feu Itenerario Hiftorial em o patrocinio de - 
noffa Senhora tit, 17.8.6. 7. 8.9. & 10. E o Padre Joaô de 
Alofa da mefma Companhia no feu Ceo Eftrelado |. 4 CT 
* 23.24.25.26. & 27. O Licenciado João Nunes da la Pe- 
nha na Hiftoria das Canarias 1. t. c. 6. &o Padre Gulhelmo 
Gumpemberg. no feu Atlas Mariano Cent.1,n,6, ~ 
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' Tom. X. E d A no TE 
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-OTI TURONE 


Da milagrofa Imagem de noffa Senhora-do Soccorro da 

b `> mefima Ilha de Tenarife. 

F Eo foccorro de Maria Santiffima a fonte, & o manane 
Ë À cialde todos os noflos alivios E efte gloriofo foccorro 
naice na Senhora de tres prodigiofas tontes ; da fonte da fua 
compayxão, da fonre da fua efficacia , & da fonte da fua ge- 
nerofida e, A compayxão na Senhora a faz fentir,& fem fen- | 
tir nãoha remediar. A efficacia na Senhoraa faz executar, & 
fem executar nad ha favorecer. A generofidade na Senho- 
ra a faz abundar , não ha chegar a todos fem favorecer, & foc- ~ 
correr a todos. De maneyra , que parao foecorro da.Senhora 
fer cabalmentefoccorro, he precifo fe moftre nelle a Senhora. 
compafliva ,eflicaz, & generofa. Generofa na abundancia dos 
favores: efficaz na execuçaó dos benefícios ,- compaflivano - 
fentimento dos males. sd. q UA a 

* Para a Senhora nos foccorrer , como o fez com aquel- 

le Rey de Guimar, ainda que Gentio , & ignorante do feu 
conhecimento, moftroua Senhora a fua compayxað , & pie. 
dade ; & aflim com padecida o foccorreo; & tambem aos mais 
admitindo-os ao féu ferviço ; & emfe compadecer fe vê que: 
tomou em fi os males por compayxão , que na realidade fa 
noflos. Soccorre. nos Chrifto, & Maria: mas fe o foccorro eftá 
na tompayxão , Maria hë a que nos foccorre. Como efficaz 
que he , fe acelera em-foccorrer, como o fez áquelleGentio, 
& ainda muyto maiso foccorreria depois confervandolhe a | 
vida para que recebellea Fé , &rfe falvafle. E como efta Se. 
nhorahe tão generofa nos feus foccorros;porque a todos foc- 
corre. À efte Regulo lhe faria favores tão grandes , queo li» 
vraria de todos os males, & toda generofa o foccorreria, ace- 
lerandolheo tempo',` para reconhecer a Deos , & receber a 
füa Fé, & Santa Leye DO TO TT De: 
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< Depoisque os Chriftãos {e fizerão fenhores da Ilha de. 
Tenarife , & tiverão mais claras notícias das grandes maravi- 
lhas, que obravaa Virgem Senhora dé Candelaria: fabendo 
tambem dos grandes favores , quea Senhora havia feyto á- 
quelles Gentios naturaes;& como em a mudãça, que ElRey 
de Guimar fizera da Senhora , mudando-a da primeyra cova; 
cu lugar em que fe manifeftou, para aquella em que elle mo- 
rava : & o comoo Rey pedio foccorroaos feus , para queo 
ajudaffem a levar a Senhora. Em efte lugar., em que ella fe 
lhe havia feyto muyto peZada, lhe edificárão depois os mef- 
mos llheos convertidos,com os mais Chriftãos em o mefmo 

fitio huma Ermida , que intitularão por efte mefmo refpeyto- 


do Soccorro. É nella collocáram huma Imagem de noíla Şe- 


r 


+ 
nhora;a qual buíção os moradores da Ilha tambem com muy- 
ta devoção, & como ella he toda compafliva,efficaz ; & ge- 
nerofa os foccorre em todos os feus trabalhos , & tribulações. 


- Defte Santuario da Senhora fe faz menção na mena Hifto. 
-tia da Senhora de Candelaria, ne 


CEITULOM c 


E = Da milagrofa Imagem de noffà Senhora da Paz dg à e. 


CC  lugardo Porto da Cruz em Tenarife. `. 

Uatro legoas adiante da Cidade de Alagoa , quehe a 
Oinin da Ilha de Tenarife, fe vèa Villa de Orota- 
va, Villa grande , & muyto povoada de.vifinhos por caufa 
do commercio. O Porto defta Villa fe chama Santa Cruz 
lugar grafide , & rico, que he aonde feembarcão, & E 
barcão os frutos , & fazendas :& he elte Porto, & Villa de 
muyta correfpondencia para o Reyno de Inglaterra, quando 
hapazes. LD Ss yAn o- a.y Mr 
- Junto aefte lugar do Porto de Santa Cruz ,emo cami. 
nho que vay paraa Villa, eftá o Santuario,& Gafa da Senho- 

o o Sg4 “O. Fa 


. 
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rada Paz , com quem tem muyto grande devoção, não fó os 
moradores do lugar de Santa Cruz, & osda Villa ; masdos 
lugares circumvifinhos : pelas maravilhas que obra , & favo- 
res que reparte a todos os feus devotos, O Licenciado Dom 


João Nunes de la Penha, efcrevendoas grandezas daquella . 


Ilha , nas de noffa Senhora o faz tam fucintamente,que fo nos 


diz fer aquella Cafa de muyta devoçaõ, & romagens: porque 


obra efta Senhora muytas maravilhas : ifto he fó.o que diz ş 
mas deltas poucas palavras devemos entender , ferão muytas 
as obras de piedade;que a Senhora faz a favor de todós aquel- 
les moradores. De fua origem, & principios não nos diz na- 
da. Della falta o referido Penha ema fua hiftoria das Canarias 
livro terceyro capitulo primeyro. < + PRE -a 
Da milagrofa Imagem de nofja Senhora da Efperança 

x -da Nha de Tenarife. -~< ~ sx 


Z táraô logo dea povoar edificando Cidades, & Villas: 


& juntamente começárão a confagrar Templos, & Ermidas 


a Deos, & a faa Santiíflima Mãy Maria noffa Senhora, A pri- 
mtyra povoação que fundáram foy a Cidade da Alagoa. Em 
diftarcia della coufa de meya legoa, fe dedicou a nofla Senho- 


rá huma Ermida , em que collocáram huma Imagem fua, a | 
quem derão o titulode noffa Senhora da Efperança , que co- - 


QE: os Hefpanhoes tomárão a Iha de Tenarife: tra? 


mo nefta Senhora temoscertòs os favores, nella efperamos de | 


alcançar muytos. Afim experimentáraõ os primeyros, que 
lhe dedicáram aquelle Santuario : porque logo que nelle foy 


coliocada a Imagem da foberana Rainhados Anjos,forão tan- ~ 
tososmilagrés, & prodigios , que começou a obrar ; que ` 


muytos , cu pelo interefle deos lograr , ou por viver á fia 
fomora, começárão a edificar cafas em aquelle fitio, & afim 


> | em. 


Co ET IT VE O S~ 
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em breve tempo fe veyo-a fazer hum grande lugar , aquem 
derão o titulo da mefma Senhora denominando-o.o lugar da 
Elperança. . das ow 


Não me conftou o.tempo.em que efta Sagrada Imagem ` 


da Senhora fe collocou naquelleficio, & naquelle feu Santua- 
rio : mas como aquella Hha fe começou a povoar logo que fe 


tomou,que foy pelos annos de 1496 poucos annos paffarião, 


quando fe lhe dedicou cita Cafa. D: fta Senhora diz Dom 
Joao Nunes dela Penha, que he bufcada naquelle feu San- 
tuario com muyta devoção. que concorrem a elle os fieis 


«com grande Fé; & que a Senhora lhe paga com-grandes favo» 


res; & beneficios Defta Senhora nos faz menção o mefmo Pe- 


nha na fua Hiítoria das Ilhas Canarias E O a a 


Da milagrofa Imagem denoffa Senhora da Graça em oca-. 
minho de Santa Cruz, junto à Cidade da Alagoa. 
O Santuario mila grofo de noffa Senhora da Graça'da Tha 


de Tenarife fe ve fituado em o caminho,que vay da Ci- 


~ dade de Saó-Cheiftovão da Alagoa para o lugar de Santa 


Cruz, Efta Cafa da Senhora fe edificou por hum voto , que 


fezo Adiantado Dom Alonfo Fernandesde Lugo, & os feus 
companheyros:quando conquiltárão a Hha de Tenarife.Ha- 


viaó-fe ajuntado os Ganches todos os habitadores da Ilha,em - 


a fua mayor povoação, que era a da Alagoa (a que depois os 
Befpanhoes impuzerão o nomede S2ó Chriftovad. ) Mas cc- 


mo os Ganches erað muytos ,& animofos, & os Hefpanhoes ` 


Conquiftadores em muyto defigual numero : temerofos eftes 
do fucceflo, fizerão aque!le voto a noffa Senhora, que fe ella 
lhes dèffe vitoria ,. dedicariad ao Myfterio de fua Annuncia- 
çað , & Encarnaçaô do Filho de Deos huma Cafi,em que el- 


la foile venerada. Foy o Senhor fexvido , que elles yencefTem 
EE CA o” + Nodos 
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a todos os Ganċhes,& moradores da Ilha. E retirados depois 
do {eu Arrayal deraó asgraças a Deos pelo favor da vitoria ; 
& ratificáraó o feu voto, & aílim depois de terem conquifta- 
do de todo a Ilha ; logo tratáraõ de levantar huma Igreja no. 
meyo do Arrayalcom o titulo de noffa Senhora da Graça, & 
foy a primeyra que fe levantou de pedra , & cal : porque a 
Igreia de nofia Senhora da Conceyção , & a do Conventode 


E 


tadas de tay pas, & de madeyras. - 


q 


Saô Francifco, que fe fizerão no mefmo tempo:forão levan. ` 


He efta Santiflima Imagem da Senhora da Graça muy- 


to fermofa, & de muyta mageltade , & tidaem grande vene- - 


ração. Todos os Sabbados do anno he grande oconcurfo da, 


gente da Cidade, que vay a vifitala com grande devoção, & > 


a rogarlhe , & pedirlhe que em fuas neceflidades lhes valha 
intercedendo por elles a feu Santiílimo Filho. Tres vezes tem 
ti ado efta Senhora em prociffad da fua Cafa, por occafiad de 
neceílidades publicas, & grande feca ; a primeyra foy noan- 
nóde 1610. &afegúda no anno de 1670.& a terceyra no de 
1671. Em todas eftas occafiões foy `N. Senhor fervido reme- 
diar aquella terra , pela fua intercellao , & merecimentos. |. 

- Hanefta Igreja da Senhora , huma nobre Irmandade, 
que ferve com fervorofa deyoçad. A Senhora eRá colloca- 
da na.Capella mòr no meyo do retabolo, como Senhora , & 
titular daquella Cafa, aonde fé vêao Archanjo Sad Gabriel; 
que lhe deu-a embayxada , que he da mais perfeyta efcultura 

que fe ha vifto. A Imagem da Senhora he de roca, 8º de vefti- - 
dos, & tem muytos,8r muyto preciofos,ã lhe hão offerecido 


pefToas devotas J& em gratificação de favoresque da mefma | 


Senhora hão recebido : & aflim todos a bufcão, para alcançar 
por meyo da fua interceffao,de noflo Senhor.os defpachos de 
feus requerimentos.Eftas Imagens pela fua grande perfeyção 
fe entende forão mandadas fazer em Madrid, logo que fe deu . 
principio á fua Cafa. Da Senhora da Graça faz méçaô o Dou- 
tor Joaô Nunes de la Penha na Hiftoria das Canarias]. ser 


uses «dl e 
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TITULO VE ; 


Da ielagrofa piete dè noffa Senhora dos Ajs do 
í (garde Saujal. =, 


~ Acaronteeraa cala de hum dos Partidos D. Ilha de 

“Tenarife;que tinha Regulo proprio que a governava, 
Etta povoaçaô de Tacaronte difta pouco mais de húa legoa 
da Cidade de São Chriftovao da' Alagoa. Diftante defta Vil- 
la pouco mais de meya legoa fe vê o lugar de Saujal, no qual 
he muyto celebre emtoda aquella Ilha o Santuario de N. Se. 
nhora dos Anjos , que appareceo naquelle mefmo fitio,& por 
Íeentender, que feriaobrada pelas mãos deftes Celeftes Ar- 
tifices”, lhe impuzerad o titulo de noffa Senhora dos Anjos. - 
He efta Imagem da Senhora múyto milagrofa:& porque obra 
muytas, & grandes maravilhas he muyto frequentada a fua 
Cafa. Não nos refere o Author da Hiftoria das Canarias a 
fórma , nemo tempo do apparecimento,& manifeftaçao def. 
ta Santa Imagem , nem a peffoa a quem Senhora appareceo 
- Efónosdizfera fua Cafa frequentada de muytas romagens. 
Faz mençaô da Senhora dos Anjos o Licênciado pra oaõ 
Nunes de la Penha [aca | 


TITULO, VI 


U } 


Da milagrofa e de nofja Senhora da Caridade à 
: da Villa de Orotava. 


Villa de PR ter ade que já fallâmos afima, , & tam: ` 

bem de Gdiftava da Cidade da Alagoa quatro legoas. 
Agora dizemos em como efta Villa he huma das principes 
da Ilha de Tenarife. E nella ha dous Conventos de Religio-' 
fos; j hum-da ER dos Pregadores ¿X outro da aa dos 
no. 


Ea 


` 
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Menores. Nefte he bufcada com.fervorofa devoção huma 
Imagém da Rainha da Gloria Maria Santiflima,a quem invo- 
cão com titulo da Caridade ; a qual moftra a Senhora na 


mente com que favorece a todos aquelles neturaes; OS quaes | 
recorrendo a fua piedade em todas as fuas afflicçoens, & tras 


balhos ; a Senhora com a fua prodigiofa piedade, & caridade 


os favorece deforte,quetodos fahem beneficiados dafua pres. 


fença. O Licenciado de la Periha;fallando delta Senhora diz, 
que óbra muytos milagres, & queaflim he muyto frequenta- 
dá a fua Capella : & alim de paflagem diz ifto fem nos indie 
viduar nada. Eftá collocada em huma Capella {ua particular 


aonde fe vem as memorias , & os finaes de fuas maravilhas; d 


mas he tal o defcuydo , que dellas fe nao-faz memoria, He 
fervida efta Sagrada Imagem i com grande devoçað pelos mo- 
radores daquella Villa. Faz della mençað o Licenciado D: 
Joa6 Nunes de la Penha em afua Hora das Canarias tivao 
kerceyro eo decimo, ` 


TITULO. vin 


P 


(e 


De vg Imagem da Senhora da uid do lugar- z o 


Sde Mal Pass Pi k 


> i 


a quem daô o nome de Mal Pais de Kifora.em a mefma 
Ilha de Tenarife. Nefte lugur he muyto celebre.o Santuario 
de noffa Senhora da Guia:porque a elle concorrem com muy- 


to grande devoção todos os moradores „naõ fó do memo lus` 


gar ; mas das povoaçoens circumvilinkas ,a implorar: deftao 
remedio de feus trabalhos, &eneceflidades ; & todos recebem 


da fua Clemencia muyto grandes favores , & benefícios. E 
lað. muytos ,& muyto. grandes os milagres , que temobradoz - 


‘em ĝo Author da-Hiftoria das:Canarias fe ha tão fucintamés 
Es emas noticias que nos dá » SEA nem hum fó nos apontas 


con 


all à 3 esa — ui) E 


Ntreas s Villas de Santiago, a de Adexe ha hum Jugar; f 


Ce F D) li 
| ivroVITimlolk. 477 

contentando-fe fó com nos dizer, que os obra continuamens 
te. O Licericiado Dom Joaô Nunes dela Penhal.3.c. 10, | 


e RETE 


el, 


e 


“Da milagrofa Imagem de noffa Senhora da Confolaçao que 
— fevencrano Domicano Convento do lugar de Santa, ` 

` Cragde Tenarife. As ie- 

Lugar de Santa Cruz ema Ilha de Tenarife,he o Por- 

O to commum, & a elcala ordinaria aonde concorrem to- 
das as embarcsçoens , por fero melhor , & o mais feguro da. 
Ilha. Aelle vem os navios de Inglaterra, & Olanda’, & mais 
partes de Europa emos tempos de paz : & defté Porto fe có- 
miúnicad os genercs, & os frutos á Cidade capital da melma. 
Ilha; que he ade Saë Chriltovao da À E. | 
Nefte lugar que fe fundou logo no mefmo tempo , em 
que fe conquiftou aquella Ilha que depois fizeraô Villaos. 
Reys de Hefpanha sem o anno de 15 22. Fundárados filhos 
do Patriarca Sað Domingos em os feus principios hum Con- - 
vento dedicado á Rainha dos Anjos debayxo do titulo de N. 
Senhora da Confolaçao.. E como efta Senhorahe toda Mãy 
de piedade , a todos confola,& acode'com a fua immenfá piés 
dade. Aqual logo que foy collocada naguelia fua Cafa , co- 
meçou a obrar a favor de todos os feus devotos muytos , & 
grandes milagres. E affim he venerada de todos os moradores 
daquella Villa:o que hetaô conftante , como o moftra xex- 
periencia. Naô nos refere o Author da Hiftoria das Canarias ` 
milagre particular;porque fó nos diz que he efta Senhora ad~ 
miravelemprodigios: & com ifto fe fatisfaz ; mas naõ a nòs, 
queo queriamos ;menos.fucinto. Faz mençaô da Senhora da 
Confolaçad D. Joaó Nunes de la Penhána fua Hift.1. 3.c.10, 
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STLTU EN, A, 


Da milagrofa Imagem de nojfa Pre Conceyçaõ dá 
- Cidade da Alagoa em a Ilha de Tenarife. ` 


| À Principal, & a Matriz Igíeja Paroquial da Cidade de 
“A Saó Chriftovaõ.da Alagoa da Ilha de Tenarife, he des 


dicada aomyerio da Conceyçaô da Virgem nofla Senhora. 


E foy etta Igreja a primeyra, que fe fundou na Iha de Tenas 


rife : mas depoisde paífados alguns annos , que foy no de- 


1511. amudáraó para o fitio em que hoje fe vè. He muyto 
fumptuofa grande, & alegre. Etáadornadaricamente, S€ 


| 
| 


q 


provida de ricos ornamentos. E he fervida nos Divinos Of. ` 


ficios com muyta grandeza, & pompa. ` 
obrada com muyta perfeyçao : & moltra muyto grande fer- 
mofura , & mageftade, A fua eftatura , & fórma he do tamas: 
nho do natural. Antigamente lhe davãoo titulo de noffa Se- 
nhora dela Antigua: & ha memorias , quefe confervaô por 
tradiçaS de paysa filhos immemorialmente em que efta Sana 
tiílima Imagem he húa das queem Hefpanha fe fizeraó por 


mandado do Santo Rey Dom Fernando; quando os Anjos fie 


“na Cidade de Sevilha. 


gerad a Imagem de nofla Senhora dos Reys , que fe venera 
Heefta Santiflima Imagem toda a devoçaõ,8 adoraçað 


daCidade da Alagoa: E obra muytasmaravilhas, & grandes 


Hecita Santiflima Imagem da Senhora da Cro 


milagres: Sem embargo de que o Author de quem nos valee ~ 


mos no las naô quiz referir em particular. E ftá collocada no: 


meyo do retabolo da Capella mòr ; como Senhora, & tutelar: 
daguelle grande Templo,& com grande veneraça6.E he fera, 
vida de huma nobre Confraria que ufa de veftes brancas có” 
medalhas que ttazem pendentes' de huma colonia azul. E 4 
fua feftividade , que fé lhe faz com muyta grandeza fe TE, i 
DS T e Ada S NE É ' ra 


A 
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bra em o feu proprio dia de 8: de Dezembro, 
-  Heefte Templo magnifico, & de tres naves muyto lar- 
gas , & compridas. Tem além da Capella mòr oyto Capel- 
las , dedicadas a varios myfterics, & Santos. A do Santiflimo 
Sacramento he mu ofa , & tem |.uma Irmandade de 
Efcravos , que fervem à efte Senhor ; prezo de amor com 
muyta grandeza ; ufaô de veftes de tafetã encarnado, & tam- 
bem trazem medalhas ao pefecço , pendentes de outra colo- 
nia azul. Da Senhora da 
do Dom Jvaó Nunes de la P em a fua Hiftoria das Cas 
narias livro terceyto capitulo primeyro. 


WERE 


Da milagroja Imagem de noffa Senhor 
-i - dade da Alagoa na Ilha de Tenarif | 

7 Um quarto delegoa da Cidade da Alagoa da Ilha de 

Í l Tenərife fe vèo Santuario milagrofo de noffa Senhora 

das Mercés. Fica efta Ermida fituada á entrada das hortas; 


que chamaô do Bıfpo.E he efta a melhor fáhida daquella Ci- 


dade; porque o caminho he lhano, & direyto fem tropeçoal- 
gum. Efta devotiflima Imagem efteve muytos annos em ous 


tra Ermida, queficavadiftante da Cidade meya legoa em ost 
Valles de Vega. Sobre eftes Valles fe armou huma grande- 


demanda com o pofluicor daquellasterras:& affim trouxerző 


a Senhora para a Cidade , & a collocárað em o Hofpitalde | 


daô Sebaftiad , & ifto feria pelos annos de 1650. & tantos. Ti- 
nha hüa nobre Senhora daquelia Cidade por devoçaõocuy- 
dado ce veftir, & adornar a Imagem da Senhora ; que he de 
roca, & de veítidos. Morreo efta nobre Matrona,& fuccedeo- 
lhe na devoção o Licenciado Bernardino da Sylva , & Vey- 


ga, Presbitero, fobrinho daquella devota Matrona. Efte pe-' 
dio licença ao Bifpo da Canaria , para lheedificar outra nova 


Ermi; 


a 


yçað faz mençad o Licencia- 


— mp mm . . = -—— - o a atua 
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Ermida , para quea Senhora tivefle Cala propria; como fez 
em o referido fítio, & affim fe collocou nella a Sagrada Ima- 
gem ; o que fez com huma prociflaô muyto folemne. Depois 
o Licenciado Dom Antonio de Salinas , Juiz de Indias, & 
Vifitador, que foy da Real Chancelaria daquellas Ilhas,pela 
grande devoçaõ , que tinha a efta Sagrada Imagem ,lhe mane | 
dou lavrar na mefrna Ermida huma muyto fermofa Capella 
com feu retabólo de talha, em queao prefenteeltá colocada. 
Eo Capitão Géral das mefmas Ilhas Dom Jeronymo de Be. 
navente , lhe deu quatro caftiçaes de prata de muyto pezo. 
Fez -fe a collocação da Senhora em a fua nova-Capella noan= 
no de 1661, e o: É 

He efta Sagrada Imagem da Rainhados Anjos muyto 

milagrofa , & ha obrado Deos por feu meyo infinitas maravi- 
lhas, & grandes prodigios a favor ds todos Os que a invocaõd, 
aflim aos navegantes, como aos enfermos ; tolhidos , coxos: 
alejades , & cegos, & remediado outras muytas, & differens 
tes neceflidades. O mefmo Author, que nos relata os princis 
pios defta Scberana Senhora , referehum prodigiofo mila-: 
gre, quee'la lhe fez, & oconta nefta maneyra. Sendo eu de - 
t-ale de cyto annos ; havendo-me levado meus pays á feita 
delta Senhora, que fe fazia em os Valles de Vega no Domin- 
go depois da Aflúpção da mefma Senhora do anno de 1649: 
a hora em que fe eftava dizendo a Mila mayor., Como mes 
nino me fuy pela ribeyrado rio abayxo a apanhar huma ca- 
na, que me havia cahido nelle , & ma levava a corrente ; pas 
rou em humgrande pègo, que fazno meyoorio; fuy atoe . 
mala , faltoume-hum pè, & cahi dentro fem efperança de pos 
der fahir fenão afogado. A efte tempo hum moço de caía 
de pouca idade , que hia com outro por huma ferra aflima 
reparário no golpe , que dey na agoa , & vendo fó ocha- 
peo fobre a agoa , conhecêrão era o-meu ; & invocandoa 
Virgem das Mercês, a todaa prefa defcêrãoa ferra, & che- 
pirão adrio + Selgguardargo viue euei 
qe E ac: d co o podes 


/ 
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* Poderem tirar. Foy nolo Senhor fervido. por intercefTaõ de 
fua Santiflima Måy , que defcubriffe huma manga da roupe. 
ta fobre a agoa , pegaraô por ella, & metirárao, & fahi con- 
teénte, & rindome, como fe tal cafome não fuccedêra. E foy 


“7 


muyto notorio efte milagre , Ce que he verdadeyro teftemu- 


nho hum quadro, em que eftá pintado na Igreja da Senhora, 


que meus pays lhe offerecêrãoem acção de graças. Elim 


mais tem obrado outras muytas maravilhas : como fe eftão 
vendo nas memorias , & finaes delas ; que fe vem pender na 
Cafa da Senhora. Della foz mençaő o Licenciado Dom Joaô 
Nunes de la Penha ema fua Hift. das Canarias 1. 3.c. 1. 


“TITULO 


y 


i Damilagrofa Imagem de noffa Senhora dos R 
«© > Patrona; é Oragoda principal Paroquia da 
“Cidade da Alagoa, ` ` 
Eve principio a Paroquia de noffa Senhora dos Remes 
- dios da Cidade de Sao Chriftovad da Alagoa da Ilha 
de Tenarife no annode 1514. & acabando-fe em poucos an- 
nos a fua Igreja ,não tão grande como hoje fe vê; porque de. 
pois fe lhe edificou outra de boa arquiteétura, que hede tres 


naves, tam largas, & compridas , como fe vem, que pode. 


competir com qualquer das boas Cathedraes de Hefpanha. 
He fermofo Templo muy claro, & muúyto alegre, & com 
muyta igualdade, A Capella mayor he grande , efpaçofa com 
hum retabolo de obra muy valente , adornado de preciofas 
pinturas em taboá com osmyíterios da Encarnação atèa Af- 
fumpçaõ. Cada hum dos quaes eftá avaliado em 400. cruza- 
dos ,. & outros Pintores os avaliam em mais: & tem-fe efte 


"Templo por hum dos melhores de Hefpanha, Na fua Capel - y 


Àa mayor eftá collocada a Senhora dos Remedios, como Pa- 


da 


£rona daquella fua Cala, quehe E elçultura de madeyra, 8. 


a dom. X, ga 


ma quo do my e E o ad 


a o a Sa 


ai == 
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da proporção natural de huma perfèyta mulher ; he depri? - 
morofa efcultura, & de grande fermofura, & ricamente ekto. 


fáda. 
“Celebra. fe aefta Senhora duas TE sa primeyra ento: 


dia de fua Natividade em oyto de Setembro. E nefte dia fa- 


he a Senhora em prociffaó com quatro donzellas orfans di- 
ante do feu andor, ás quaes fe dá naquelle dia dote a todas, E. 


a fegunda feftividade q (e lhe faz he em o dia do O, ou da fua’ 


Expettação do partoemdezoyto de Dezembro : mas nete 


dia não fahe a Senhora fóra em prociffa. Tem efta Igreja. 


nove Capeilas , exceptoa Capelli mòr : & quatro Altares 
mais com muyto bons retabolos., & tudo dourado. E outro 
Altar detraz do Coro, que he dedidado a noffa Senho- 


rado O, Temefta Igreja Prior , & r oyto Beneficiados. Tres - 


delles faô curados , os quaes curão ás lemanas ; & quando hã 


aflifte na obrigação de Cura,os mais yão à refar no Coro. Tem 


mais fincoenta | Capellaens „hum fó Chantre com boa renda p» . 


Sacriftão; & Oyto moços da Sacriftia p & Coro , -& tem muy 
bons inftrumentos. 


- Hefervida, & vma efta A A Senhora com. 
muyto grande devoção de todos.os moradores daquella Cie ; 


dade , & obraa favor delles muyras maravilhas , & milagres, 
ainda que a incuriahe taó grande , que delles fe nað faz ne- 
huma memoria. Defta Soberana Senhora faz mengað o Li- 
cenciado Dom Joaó Nunes de la Penhá em a fua Hiftoria. dias: 
Ilhas Canarias l. 3.c,t. > p3 

TI T U LO XIL 


Da alegro Imagem de nora. Wish dó Tjo de Teo Tr | 


narife ou ão lugar de Abona. E 


“Ntre os lúgares cirêuimivif aid 4 Cidade é de Sab Cri 
és cova6 da Alágoa da Ilha de Tenarife,ha huma q chimas- 
di - ve-fefituado junto ás sprays da metma Ilhas Neftas: 


Appa. 
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appáreceo j oufe manifeftou huma Imagem de nofla Senho; 
ra , a quem invocão como titulo de noffa Senhora do Tejo. 
Mas o Author da Hiftoria das Ilhas , he tão fucinto , & abre- 
viado, que nos naĝ diz a cau(a de fe lhe darefte titulo , nem 
a fórma do feu apparecimento ; ou manifeftaçaô ,: nema que 
p: Moa fe manifeítou pe a defcubrio. E o levareme-na para a 
Paroquiainfinia , que alguma maravilha houve para que os 
moradores do lugar a foflem collocar nella , como diz o Au- 
thor quea collocáraó os moradores daquelle lugarem a fua 
Paroquia. E affim ficamos fufpenfos, pela falta da noticia.He 
eftamilagrofiflima Imagem tão pequena ; que naó pafla de 
hum palmo. Tanto que a collocárão na Igreja da Paroquia 
logo começou a obrar prodigios ,& maravilhas a favor de to» 
dos-os que a invocavad, &fe valiâoda {ua piedade para al« 
Cançarem o que lhe pedião. Defta milagrota Senhora faz më- 
ção o mefmo Licenciado Dom Joað Nunes de la Penhaem 
a fua Hiftoria das Ilhas Canariasl.3.c. 10. 


D TOLUT O XIV. É 


+ 


`` Damilagrofa imagem de noffa Senhora da Soledade do | 
Convegto de Sao Diogo da Cidade da Alagoa. 


7 A Cidade da Alagoa cabeça da lha de Tenarife, ha há 
* N Convento da Ordem dos Menores. Fica efte fóra da 
Cidade em diftancia de quafi huma legoa. Intitula-fe de Saó 
Diogo do Monte, & he de Religiofos Recoletos ; o qual fe 
começou a fundar no annode 1648. & foy o feu Fundador 
João de Ayala, & Ziúniga morador em a mefma Cidade. Na 
Igreja dete Convento fe venera com piedofa devoção hu-. 
ma muyto milagrofa Imagem da Rainha dos Anjos com o 
titulo da Soledade, aonde concorre todo o povo daquella 
Cidade a veneralla: porque he devotiffima, & caufa muyto 
grande reverencia em todos os vea a pena da fùa: 


E ? H á 2 A Soles 
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Soledade na aufencia de tal Filho. E affim fegundo a grande 
fé com que a bufcão, recebem defta Senhora muytos favores, 
& beneficios, & a favor feu devemos attribuir a grande vir- 
tude , & fantidade de todos aquelles Religiofos feus Capel- 
laens , que todos faô muyto exemplares. Deftá Senhora faz: 
menção Licenciado Dom Joa Nunes de la Penhacma 
“(ua Hiftoria das Canarias |. 1. c.r. + "aa a 


= TITULO XV, © 


`N 


-Da milagrofa Imagem de noffa Sinhora de Guarachicò - 
Cos ema Ílhade Tenarife. Nas 


A T O lugar de Guarachico:, hum dos da Ilha de Tenarife 
N cuja Paroquia he dedicada á gloriofa Santa Anna ; nel» 
la fe venera húa mnyto milagrofa Imagem da Máy de Deos, ` 
cujo apparecimento , & manifeftação , fe refere neftamaney» 
ra. Depois de conquiftada 'a Ilha de Tenarife muytos annos; 
pelos de 1623. hindo huns Pefcadores, moradores no tugur, ` 
ou Villa de Orotava a pefcar em huma barca de Gonçalo 
Buego morador do mefmo lugar à Iha de Gomera.R depois. 
pafiando á parte do Sul, vierað 20 termo de Adexe , quehe 
outro lugar , &-Freguezia a huma calheta ( que.pelo fuc-.. 
cefo, que himos referindo fe chama hoje de nofla Senhora. ) 
Andando pois eckes Pefcadores pefcando-ao lorigo da Cofta s. 
virão em huma praya de area branca ( como fãô algumas de 
Portugal ) entreas moutas , & fargaços , que o mar lança fó- 
za hum vulto , como de huma peffoa.que alli eftava; & pares. - 
cendolhe fer homem; ow mulher , fe refolveo a fahir do bar- 
co hum dos companheyros a examinar o queera , & achou. 
fer huma Imagem de noffa Senhora., & metendo-a no: barco 
foy a tenção de todos levala 20 feu. lugar-de Orotava parao - 
enriquecerem com efte thefouro , que havião defcuberto :- Be 
acoliocarem na Jeteja da lua Racoguia, Mas Deog que cinta 
"O Ima Es sa 


J 
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determinado outra coufa , não foy fervido , queo executaf- 


fem aflim :porqueainda q hiaô com mar bonança, & proípe-. 


ro vento navegando; tanto que chegárao ao lugar de Guara- 
chico, que he ourta Freguezia tambem da banda do Norte, 
como quatro legoas diftante de huma a outra, E fahindo alli 


a vender a fua pefcaria , tomáraórefreíco ,:,& fem fallar na 


Imagem , que levavaõ. E-quando foy ao fahir para fóra de 


Guarachico , por mais que rensáraô não pudérão fahir: antes 


lhe deu hum temporal tão'tijo, & com tanta tormenta » que 
lhe foy forçofo voltar parano dondė fahiaĝ. Tanto que 
entráraô nelle fe fofegáraő os ventos,& o mar ficou tranquil- 
io; A’ vifta da bonança, que lhe offerecia o tempo, quizerad 
— profeguir na fua viagem. É tanto que lahira do Porto;come-. 
écu de novo-o temporal; & aflim lhes foy forçofo voltar ou» 
tra vez ao Porto. Aonde difcorrendono que farião , aflen. 
tárão tomfigo Íahir a terra , & fazer porellaa fua jornada cô 
a Senhora em fua companhia; & com o mayor fegredo, que 
lhes foffe poflivel; mas não pode fer tanto ; que não chegaf. 
fe á noticia dosdo povo de Guarachic 


. ` 


les a levarem muyto encuberta. 


` Gafpar Frutuolo diz, que vendo os Pefcadores aquellas 
contradiçoens , que o Ceo fazia para não poderem hir com 


aquelle thefouro para a fua terra. Forão dar parte aos Sacer- 


dotes do lugar , & á Juítiça Secular, & que viera todoo po. 


vo, & que entendendo todos , que era difpofição do Ceo, & 
vontade da Senhora ficar alli afua Santiflima Imagem, a le~ 
vário daquelle lagar com huma muyto fölemne prociffad, 
défde o barco atèa Igreja,& que a collocárão emo Altar mor 
aonde ao prefente eftà <4 “e “ao 

* Dom Jo2é Nunes dela Penha diz , que dallia alguns 
dias vieraó das Ilhas de bayxo áquella de Tenarife huns Por- 


junto a fua Mãy a Senhora Santa Anna , que era de piatura, 
A, o A É ve | 


tuguezes, & que eftesteconheceraS a Imagem da Senhora,8c 


afirmárað , que havia eltado tambem na Ilha do Fogo , & 
hia TT E Us 


O; fem embargo deel- 
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que poucoantes, que aquella Ilha fe abrazaffe defaparecera 
a Santa Imagem della. Parece que nað quiz efta amorofa Mãy 
dos peccadores ver as fuas ruinas , occafionadas de fuas gran- 
des culpas. E affim antes que ofogo deftruiíle a Ilha, & aos 
que nella vivião fe aufentou : como tambem o havia feyto em 
Villa Franca. Nefte lugar he a confolaçaó de todos os feus 
moradores: porque em todos os feus trabalhos , & enfermi- 
dadesa ella recorrem, X fempre nella achaô favor,& remedio, 
Quanto á primeyra origem , a que fe fabe he , que elta 
Santa Imagem era veneradaem o Convento de Sam F Francif- 
co de Villa Franca, Mas o donde veyo ; & o comonaguella 
Igreja foy collocada nað confta : porem confta, que no dia de 
vinte & dous de Outubro do anno de 1522. quando com os ` 
terremotos corrêram os montes ; fobre aquella grande- po: 
voaçam da mefma Villa Franca do Campo: Os Anjos tirárad 
efta Santiílima Imagem ; & por fima-da terra foy dar ao mar. | 
- E comodepois de hum anno foy vifta pelos Pefcadores;bem 
pode fer, que primeyro foffe dar na Ilha do Fogo. E tambem 
lá feriam tantasas culpas , que nad hemnyto., que della fus | 
giffe quando aquella Ilha fe affolou com incendios de fogo 
- êxtranatural. Muyto fentiram os moradores de Villa Frane 
ca fobreas ruinas da fua populofa. Villa; nað fó lhe faltaffe o 
Senhor Sacramentado ; mas tambem aquella amorofa Senho- 
ra, que fempre aplaca as iras de Deos. e 
Com efta Senhora tem muyto grande devoçam os sr 
radores de Guarachico pelas muytas maravilha que obra : 
depois que pela narraçam dos Portuguezes fouberam ; os a 
Senhora defam parádo aos moradores de Villa Franca os bufe | 
crraa elles,entad a começárao a. bufcar cõ mais affectuola de= 
voçaôd,fervindo- a comgrande fervor. Defta Senhora elcrevem 
D: Joaô Nunes dela Penha na fua Hiftoria das Canariasl. Bo 
c.16.8 Gafpar Frutuofo na de S.Miguel tom.2.1.3.c.28. Defa 
ta Senhora faz tambem henag o Padre Antonio Cordeyro 
na fua Hik. dgen iy | 
LA U. S D E O. 
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Das Imagens milagrofas de nofla Se- 


ço i 


 nhora, que contêm efte tomo. 
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N Offa Senhorada Aflıça da Relva o Ta pag. 33% 
N Nofa Senhora da Ajuda do Riode Sameyro. - ‘l. 1.p.6. 
Nofa Senhora da Ajudanamarinhado Rio. ©. Lipço. 
Nofa Senhora-da Ajuda do Bayro de Taquaquicetiba.3.p.166. 
Nofa Senhora da Ajuda do Porte das larangejras. 13.p.180. 
Nofja Senhora da Ajuda deCafapaba. `> 

Nofa Senhora da Ajudade Serapuy. > = -` }.3 p.202» 
Nofa Senhora da Ajuda de Guapemirim. ~ 4.3.p.210. 
Nofa Senhora.da Ajuda no termo de Pontadelgada. -1.4:p.3284 
Nofa Senhorada Ajuda nos Fanais. > * o d4p329a 


Nofa Senhorada Ajuda no lugar de Santa Barbora. 149.362. 


Nofa Senhora-da Ajuda da Iha Graciofa. . = Lap374- 
Nofa Senhora do Amparo de Bafjuim. . 1.3.p.223 
Nofa Senhora do Amparo da Villa de S.Sebaftiao. 12p.107. 
Nofa Senhora das Anguffias da Villa de Horta, A4p.378. 
Nofa Senhora dos AmjosdeCabofrio. © ~; ipéo 
Nofa Senhora dos Anjosåa Pontádo Sol: .. apar 
Nofla Senhora dos Anjosda Povoaçai velha. gp292. 
Nofa Senhora dos Anjosda Villade Agoadopão: Lg p313- 
EM. Mo sd — Nofa 


` l3 p.182. 
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Nofa Senhara, dos Anjos dó Saujals s" L6p47g: 
Nofa Senbora da Affumpçso de Cabo frii 11p55. 
Nofa Senhora da Afumpçad de Treritba. = Trpo. 
Nofa gagra da Ave Matia de Sao ue “O pha 


| de, Senhor o Bellem na R Sa PA. Zi 7 Ato, - 
NM E Senhora da Boa Morte em S. Thom. L5 ? 430. 


Sianta iai 


Noja Senbura de ‘Brna e em, Santos. a E N ap 1 15; 
y 2X ia ad Py 
ofas Senhara da Cb do engenho de Salvador Correc. 
s | 
4 Nofa Nisa Cabon nas s Riberas de Cabo fo “Ta pr 2 A 
Nofa Senhora do Cabo junto á Vilada Alagoa. apaga. 
Nofa Senhora da Candelaria do Rio de Janeyro. A TA 
Nofa Senhora da Candelaria na Nhade Bifau. 1. 5P 404e 
Nofa Senhora da Candelaria da Jika de Temari L6paça. 
Nafa Senhora das Candeas de Itu. ' ai 4.3, bg i 
Voffa Senhora das Candeas na Paihia de s. Beth L.3.p 246. 
Noffa Senhora das Candeas da Ilha de S. Sebaftiad. 1.2.p.109- 
Noffa Senhora das Candeas do Morro de Facome im D4up. 338% 
Nofa Sénherá do Calhao da Nha da: Madeyr Gu 42624 


Noffz Senhora do Carino do Certado sus. é vo bIpaçã 
Nofa Senhora do Carmo da Vilade Santos, sq NAPIS 


Nofa Senbofa da Carmo de Sai sa PERENE, UR 
Nola - 


| 


| 
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Nofa Senhora do Carmo da Filla de Mage. > lizp.rzo. 


Noffa Senhora do Carmo do Arrayal do Padre Faria. 1.3.p.244. 
Nofa Senhora do Carmo de Villa Leal do Boqueyrao. 1.3.p 249. 
N. Senhora da Conceyçao dos Bentos do Rio de Faneyro. l: 1 p.30. 
N. Senhora da Coceyçaô do antigo Hofpicio dos Capuchos d.x.p.32. 
N.Senbora da Coceyçãoda Marinha do Rio de Faneyro.1.1.p.37 
Nofa Senhora da Conceyçao dos Gaytacazes. >` ip 

Nofa Senhora da Conceyçad Pia de Gurupars. . ; Lipgr. 


Nofja Senhora da Conce yçao de Guaratiba. NeR T 
Nofa Senhora da Concey fao Paroquia da fua Vila. «l.2.p.112. 
“Nofa Senhora da Conceyçao Padroeyra do Convento da fua 
>a ` Villada Conceyçad, Co o b2pa28. 
Nofa Senhora da Conceyçao de Saa Paulo.: l3 p.161. 


Nofja Senhora da Conceyçaú de Gui 


Nofa Senhora da Conceyçaa de Jacare s L3.p18L. 
Aofa Senhora da Concejção de Treme Do + 4F.3.p.183, 
Nofa Senhora da Conceyção da lnhahuma, `` `> L3 p.188. 
Nofa Senhorada Conceyção do caminhode Iraja.. l3 p.190. 
Nofsa Senhara da Conceyção juntoadraja. = L3.p.191. 
Nofia Senhora da Conceyção doTavora. o bypaga o 
Nofsa Senhora da ConceyçãodosGayas. `> ~. l3p.203. 
Nofia Senhora da Conceyção de Guapeemirins > Lapair. 
Nofsa Senhora da Conceyção dá foz do Riomacacm.  Lapars.. 
Nofsa Senhora da Cunceyção de Tapricura. = A 3paro 
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